
I 

~ ,.. , ____ __ 
U'ma revista . t.rabalhisl-0 da I.n• 
teri:a ·o, •_.'Leadder S,OC!a.lista" 

gê,o da ala <l:issidente e exu·ema.
· ·a~bjí de publicar um a.rtigo 

', Jire '.; . sitU,açá0 illternaciona<l do 
~:~'li a d· o : · N e s t e a. r t 1iro. 

.. ~ · -~m, evld_e_1,cia. que, se de um 
. li> lt. :nfl~~nc_ia da· Santa Sé t.em 
·~tcido. ·. ct'e_. outro iado mostra-se 

. 
1 

•. \:<:Jei-averme·,te · p:-eji.r<.lieada. E. 
,~sf~';'i;i1t:q19 fato d~ co~ lndi· 
.-~.::9-~toe~di.mento da ONU que a{{lu 
~ 4e o Santo pl;l,(!re não e.tis· 
·~~-.- .· ·. ' 

rE'. ?,e:c1s11mente o. que Ci)menta· 
e~-· I}O. ·''Le.glon;i.rio". Pe:ia é que 
;~,e OT'~~ 'sc,CjaJistS. . inimigo 
,~is. da · J'.';re.ia - tenha Percebido 
lãto tão clsram"ne e muito ca-
1tcUco,, que poderiam pelo menos 
J$er prot.est.ado enedglcilmente em 
~dos o,S pa,izes do munJo co-,rra. 
~ rato se Calaram. 

* * * 
. 1r!e.s c!lr-se-á. 0 Sinto Padre não 

--,?I:Otest-ou: do qUe adiantam então 
,f'S protestos dos fieis? Em mu.itos 

.•:..:iasos. são .os fieis que devem to·· 

.:;mar I.\S atit:ldes mais c1ecis!va.,; e 
• .energlc:,s, Fica bem aos filhos de
. 'rtnder M pr,r0gatlvas de ,é'ti'. Pai" 
· X é dos<' e glorioso para um pae, 
· ~·ter qu.e a defesa <le seus filhos é 
'ltão veemente. qu' ele mesmo uem 
)~eq_u.:r prec!Sa. pronuncia.I'·SC. 

~ * * 
CDnt-inu:i. na Inglaterra. a Po'l1t

• c;:a. l;;olchevlsante do· g,.bhete t.ri.· 
. i.llllhlsta Claro e.tá que um outro 
-~aso. 11, doutrina catollca ~ Co'n 

· «\ena a, naclonal\zação de empr,sa. 
. (!e grande envergadara. Mas o 
: projeto trr..bi.lhist.a · de pôr sob o 
'·c~troJe do Estl\4o \;Oda a v!d .. <:CO-

\ :' ! .nomtca rlo »alz, rec1uztndo. a :z.,ro 
. /·;..:.1nicl'!l.t!Va pr\vl\da.; é col .. a ·~-

.:n\!estamente oposta. ao que ~'1~'na 
· a I~ja. E é p~·ecisamente ~te o 
err·o ·cbmum socialista, e comunistas 
; ·ora, '.'19. InS"làterra. acabam de 
. s•r nacion.J~das as llllna.o de ~ar· 
-vãÓcotno pass0 \mportant~~im0 pa· 
<la a naclonaltz.ac:ão de ou:!'?.,_ gr~ n 
.('!es empresas. e final ~lallZa~ao 
. cill. economia. Este; ato foi leva.do a 
cabo pelo gabinete, AUee com re· 
culnt~ de demagogia s\gnific2.t.!VoS 
Á.Him, na eritnda da.~ nuna.~ .. foi 

.~f1Xada Uffi.'.I taboleta com os di~·
n~: "esta mina é. agorn.. ~mg,da 
p~le. junta NJc:ona' c1o Ca•Vac. em 
r.ome do povo" o QU<!', ev11'!,·e~cn

, t~. lriCUt.e nc> trabalhador a _ iu•la 
falsa de qll!'. a 111"oprit-d~::I!' !;1mpo

:.ica é a coletiva e qualquer forma 
--~e propr!e,ladP (ll\e nÍ4.J ~,:a coi-t\-
-vs. e uopular é Heg!tlm:; e ar rlpati· 
C;i, À nsrll)11~\:7.ar5,o fO\ -;!e -·I.ÍtrO 

· d '---"- oera-1 ~ áo, ff'>"teja a C-Om .,....., ; e •• 
rio~ ordena-do, p,1a;1 r.u,orid:;ne
<!m todo o., lu~r~ oncll' ha m!,~. 

. E' um pouco como ~ :i t~g,nsfer!n· 

(Ccniinua na 2.a pag.) 
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r", rregação_ Mariana 
, Santa Cecilia 

Con
de 

' A tradicional :::ongregação l-1.c:i
tic:ría de Santa Ceei lia. come mor )U 

e- 29 proximo possado o seu 20. ani
ver$ar.io. 

Em comemoração ó •jota, levou a 
éeito, domingo proximo passado c\s 
2c,30 horas em sua séde social, ó 
F Imaculada Conceição, uma mag
niíica sessó.c \itero-musical em que 
bmaram parte '- conhecido tenor As 
si~ Pacheco. a orquestra e a Schola 
,::antorum da Congregação. 

O revmo. sr. Conego Antomc , 
1 ~eme W.achado, professor do Se.ni
rario da Imac1.1lada Conceição( ;-iro 
nurciou :.ima brilhante con!erencia. 

Elloerrand0 a Solenidade !a.lou e 
.E=o. ReTmo. Mons. Luiz Gonia

!~c; de Almel~<;t, Yi'iQ."ic, e-.~ ,:i,;t ·~e---. . 

1 
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P o I o nj~a 
Coração 

e o n s,a g r o u ª se 
de Ni 

PERANTE MAIS DE DOIS :~lLHõES DE PEREGRINOS, O CARDEAL 
. . . 

l.ILOND_ PRO~~ClOU: A ~E F~.1!4 DE ÇQNSi-uRAÇAQ 

-;;; 

A Catedral de Gniezno, na Pwvincia de Poznam, que desde 992 g-u.anla. as rcliquia.s de 
Santo Adalberto, Are o secu.lo XIV, nela se coroaram os soberanos polonesei.. 

No dia 8 de Setembro, rea- inteira. A cidade se achava en
galanada de bandeiras e as ca
sas ornamentadas festivamente 

. com imagens de Nossa Senhora. 

S. Emcia.. o Cardeal Au~ 
ffiond, Primaz da Polonia, ·re
deado pelos Bispos ele iodas as 
Dioceses polonesas, bem. como 
os delega.dos de todas as Con
gregações e Ordens re}4iosa.s, 
masculinas e femininas. 

(Continua na 2.a pa.gw.a.) 

A descoberta de uma anti.. 
quis.wna igreja 

Cracovia 

No· deeQ.l'SÓ d.e :mv~õ.,. aN 

queologicas realizadas em Cracov!a, 
,foram descobertos os restos de um .. 
igreja a.ntiga. Segundo a opilliãc 
dos esp,eclalista.s, . nesta. :Igreja fel 
a.ssa.sstna.do Sta. Estanislao o P"'
dl'oeirÓ <la Polonia. O S;._nto fo( 

assa.ssinado em 1019, tendo ~~ 
tempo Bispo de Cr~co:na., i.omea.d~ 

pelo rei Bo/eslao~ 

A mortalidade na Polonia 
Xa Di-Ocoo., da S.Ues.a, ...,, ::1ul ~ 

Polonia, !oi recentezuenta consta. 
iado que o numero d.e mortes 6 
três vezes superior ao numero üi 

nascimentos. 
Levando-se em co"nt.a que a Dio-. 

cese da SUesia é uma. da;, maia 
saudaveis e ferteis da. Polonla em 
que a subsistencia /; menos penosa., 
pode.se avaliar o grau de eficac~ 

_da "proteção" dispensada psloa · 
nazistas rwi.sos aO>ll b.ab.t~tea J.,i 
Polonlsil.. 

LIGA ELEITORAL 
CATOLICA 

Â lm~ o:Ua.wi. ~ p 1.1 i.~ .. 
do O ~l:Wlt,e CQi:í1'3n:/ncii&ki• 

.. Em l'.lbe«flDM:e a. -. ~ 
orientad.oc e ea::ua.-pad:JiMQQ, ~ 

Liga Elclto-i Cat~ ~ a. 
.:oosulta aQil ~ ~ ~ 

Sã.o Paw.o~ - i- .-- e Siõtm,q 
~; . . 

l - Iotanglb,1ll41Qe e ~-
eteU.~ ""- pdiicl;p.icG ~
·-Ucoa, ~ e edslâ'*", -~V,:.. 
ciaãoa 11'1 õoea1~ ·Q<llli' ~me""' 
9õe.ll da .Lip., ~l:am.eate d~ 
11.Q,& e :Ili, .11&-QN. OOPH&P'W'\rr>t!t ''IO ~ 
·t•V 4& C,Oi1Stlt,**1 'Bn:;Jdj MlrL. . 

2 - lto&til,nt . · Jll!ISÃNM$tlet;i@ 
~ ~ eomt~ ffilJIF, 
-t.1va.s A lé@:il3lação -~ e 4';> ~ 

balllo,. f~ - ~ _. 

~ _..., e •. ~----
~ 

~ - ~'°?O Ó4 q,:rel,;q?,er ~ 

WOÇ6S OU: --- itWllll'IShfrio8 -
pr.indl*)§ ~ th ..,, - ~ 
1:ãoi!. 

Op,ortawam,e,iue l&ellào ~ 
te d~ am toiiae a.a ~ 
do Estado ai!! ~ dos ~ 
I;! ca.nd1da.tote que denilii!,i. - aQ$-4 

sã.o ao pro~ da. ~e. 
Em com~ il. ~ d!lii 

L. E. C .• c1ijo àecaffcr,go to. W~
mente ~ â ~ç-M 
Brasl.1-ei:ra de H-te, :9tllll1i. ~ 
110 dia '/ de ~ ~, âJ!! 
20,20 hora.<3, liQ ~ :Mw:dclpa-4, 
uma sessão ~ em. homenagem, 
~ mem~ da 'ba.nea.da ~!~ 
Q1i.e a.poisni.m 2-\\ ~õee .... 
Jnocra.ticaa, liOCfaJe e erilltãa do po-. 
"PO brasileiro. ~ ssasio o ... 
Odilon óa Costa l4a.n.ao, consulto:r 
geral da Repiibiica, ~ em no.--n.e 
da. r.. E. e. s. saada~ aoe co
tatuint1;19 de 1946, e o sr. Alceu 
Âlll()rQSO ~ proferirá. uma. alo-
CQÇã.o 50Qllle o~ :oaclonal. 

Proseegiie a. L. E. e . ativamente 
por meio de folhetos, rewiiõe;a a 
oomlclo!! publieos, d:lstrlbt.1id~ em 
toda.,i as cidades óo Estado e bai"i'
roe da Capital, seu trabalho de des
pertar a consciência civica do elei• 
torado e ressaltar a lmportancia. do 
oompareclmepto e do voto coua;
q!ente nas pn,Ximais ~~ de 13 
de Janeiro". 

lizou-se uma das mais tocantes 
demonstrações religiosas, que. 
ficou inuelévelmente marcada 
nos anais do santuário de Nos
sa Senhora de Czestochow:i. 
Calculam-se em 2.280.000 os pe· 
reg·rinos, que de tl>das as pa1·t.es 

da Polonia aoorreram pa1·a a 
solenil!ade da consagração da 
Patria ao Imaculado Coração de 
Ma.ria. Entre os peregrinos, con
tavam-se tambem 6,000 catoli
cos norte-arnerlca.nos, os quais 

trouxeram consig·o a dádiva da 

.Polonia Americana, um manto 
de ouro para reVl'Stir a imagem 
milagrosa. 

Uma iluminação extraordinaria 
de cirios e lampadas, transfor
mava a noite em dia. Os pere
grinos, cansados, dormiam ao 
relente, i)elos portai,; das casas 
e nas praças publicas, 

APôS SETE ANOS 
Foi esta a primeira gr:i.nde 

. O' " ora da Adoroação Perpétua 

Desdt. a meia noite, sem in-

terrupçiio, os Sacerdotes cele-

br:i.vam o Santo Sacrüicio, em 
todos o~ altares existentes no 
santuário do Monte Claro, en· 
quanto ounos Padres ouviam 
as confissões e distl'ibuiam a. 
§a. ~rn:hw a\iZ~ ~ ~~ 

manifesta.;ão publica da naçào 

l30lonesa depois de 7 anos. Os 
perrgrinos vindos das regiões 
ruais disian1.es, 14ueriam assim 
manifestar ms seus sentimentos 
religiosos, amor4a,:ados durante 
tanto tempo. A Polonia inteira 
estava ali de pé diante da Vir· 
gem, Rainha da Coro·a Polonesa. 
PRESE~'TE TODO O E.PISCO· 

PADO 
Ao romper do dia, celebra S. 

Emcia. o Cardeal Adão SaUe

cha, o Santo Sacrificio no sopé 
~ lll.ioZ.tfl, ~Q WQZ.G H ~ 

Triduo em preparação á festa da Epüania 
A eFsta da Epi!µnia é uma diszs 

principais lestas da Obra da Adora
ração Perpetua, porque, depois de 
Maria Sanl1ssima e S. José, foram 
os Reis Magos os primeiros adora
c'ores de Jesus .no pobre presepio 
de Be!em,. Foi r.essa data tambem 
que em 1857, realizou-se em Pans,. 
c:i primeira expo.,içãc solene do San 
t,ôsirr.o Sacramento e assim flores-

'! ceu na Igreja, a Obra Sacramenti
na, a Obra da Adoração Perpétua .. 

Em comemoração a esta festivi-
dade. m101ou-se 6.a leira ultima, 

1 
na Igreja de Sta. lligenia, ás 20 1-io
ras um 1riduo de pregações parei: o 
~~ !imQ l:Q:::.YiQJ;td.Qs t~ 1.$ 

fieis em geral. e de de uma forn:ia 
esj:€'cial, os Associados e Zekrdo
~as da Obra da Adoração Perpetua 
1 os membros da Fraternidade Eu
caristica. 

Serão pregadores os Revmos. P;,c:. 
Jcsé Maria Ramos e Eliseu Murari. 

No dia 6. a pratica de encerra
:oento será, como nos dias cr n
teriores, ás · 20 horas, seguida do 
Benção solene com o Santissimo 
Sacramento. Nesse mesmo dia 6 
ém 8 horas haverá Missa Solene e 
Comunhão Geral celebrada pslo 
Revmo. Pe. Superioc dos Padres Sa. 
cr=entinos, que, após curta via• 
gem á E=pa, já se <;tch<;t no,a..i.s.;1 
~ ~ :O.QS. 
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''lEGIONARIO'i 
.§EivIANARIO CA.TOL!CO COM 
,AJ>ROVAÇAO .ECLESIASTICA 
. P.edacã.o e Administraçi4> 

· Fone: :!~6402 
Eu.a S. Bento. 549 - S~ l 

Caixa PÓstal 147QA 
São Paulo 

Venda Avulsa 
;ll'urnero avulso 
No Rio ..••.. 
Numero atrasado 

Cr$ 0,40 
Cr$ 0,60 
Cr$ 1,it) 

Assinaturas , 
t»_x;.,;, • • • • • • • • • • • Cr$ 25,00 
~eriar .. •• .• •• Cc$ 50.00 

·rooa e qualquer ~orrespon
rrlenda, ioc-fusive pagamentos. 
deverá ser enviada a LEQIO
;NARIO SjA. - Caixa P~, 
M1-A._ - .São Paulo. ·' 

An.uncios 
~am tabela sem compromisso. 

N'"ao publicamos colaboração 
de pessoas estranhas ao nosso 

quadro de redatores. 

<XLVTI

HJ,4<_:ÃO 

I.J.d. 1.• 

l'AHINA 

eia das minas para o Eshd0 •·en,.. 
.sentasse uma ]iberl!aeão :ie cat :yos. 
.E. portanto, como se a c,,n,:i_ção d,· 
empreg:ul.0 o.e uma emn,· ,--,a ·,arti
~ular tivi:~ algo de COO'l.Uill c0m ó 
,sativeu-1. 

* * * 
E. oS l'ef"\.Jt~os de tu lo isto? O 

<l:Ue luc,,ir,l. ~. industri1 d8 :llrvào 
~m a ,:1acionalizaçãu? A exr>erien
Ci-a .é l'U·io,,~· e pode d,.,,·~ •nu~to 
~ntra a~ coc'dizacões 

Mas '.>S SO<'jalist;...,,, ~. nil.,, teem 
'li, 1noe~·,r·:a <';:; po1nba. ~-L}~l.'11 tt. sa
gacidad~ tla ,e;·pent-e. Ti; por ist,,. 
já publicou o Qove,·no ingle,z um 
ext~'.1,o relator\o sobr<' todas as di
ficuldades com que a h1dustrla tx
t!atiVa do carvão ,-stá lutando. De 
i!lOrte que, quando se verificarem o, 
11:su~ssos tão frequentes nas em
pr<>zas nacionaliz3.<.Ja1S, correra tUdo 
por conta da guerra. Mas. se as 
<?rtlPl'<'Zas tivc,sem ficado em mão, 
de Particulares. teri.a tudo eori·:ão 
p0r C0:1ta dP>tes: como não se mos
tTaram capazes de v,,ncer as di
:í:JcUldades de guerra~ A cilaJ.etica 
t10Cialista é inala vel. 

* * * 
Muito :o;ignlfdcativo, a r(;Speito 

.io insucess 0 economieo dos paizes 
§octalizados, é O dePOlme'nto do mi 
füstro ru.sso junt0 ,ao M 0 xico, que 
acaba de abando:w.r suas fun~õcs, 
internando-se nos Estados Unidos. 
D diplomata ex-s0vietico fez as de· 
.ilarações mais negras sobre a 
i\-tUal sitWJ.çã-0 t•conomica da URSS 
f o insUCeSSo dos comu·iistas em 
wganJzaz,e(in a ~onomia rttss-i. 

Merece registro a condusão a qu-, 
r,hegou a Comissão de Investig:i
ÇÕes das Atividades anti-amertca
'il«~. organiza-das pelo Congres<0 
~ankee. 

Estas eo-iclusõ"s são:' 
a) "No cas0 de guerra entre o-~ 

:EE. UU. e a URSS. s eomunista, 
,1orteamericanos estão, prepa.rados 
para desenvolver uma campanha 
gerai de Sa-botagc,ns industriais, por 
meio de greves ordenadas pelos 
shdlca.tos domihadoo pelos comu
wtas"; 

b) - "oS c&nunistas estão con, 
tituiiido numerosas assodaçõe~ PO
[iticas, que teem com0 objet.ivo final 
a ~:rooada do governo". 

D. LUIGI STURZO 

Dom Luigi Stur-,:o, que em 1919 
ii<ndou o velho "Partido Popular", 
ç,redece,;sor do atual P'artido Demo
crata Cristão na Italia, partiu de 
l:'<ova York a 27 de agosto para 
voltar a seu país natal, depois de 
mais de vinte anos de exilio. ::,ia 
I-calia, D. Luigi Sturzo fixará. resi
denc1a· r.a Casa ·das Irmãs "Canos
siane i· de Caridade. em Roma, on
de viver·á ,·n1 retiro. Tem ag-ora 7j 
a.nus \:! sua s.-1ude não é rr1uito boa. 
Alem disse,, ele não pode tomar 
)Parte atiya na politica, pois, está 
íj:;roihida a particii:,ação dos Sacer-

. ,lotes na vida . polit!ca da Italia, 
<i\18T pela Santa Sê, quer pe).Q g-o• 

l ~Ci i,•llMUil. 

• x * * * * * * 8 t * !UXi.:i:,i,Wt:rn:U.li,i,:trm:u:t.,J;~~mn,,,:ux-.i.&UY · -·- e a 1 ó l i e o· s . · . . . . 

J~1;lprem exclusivameni:e sua.s jóias e seus presentes n~ conht:cida 
JOALHARIA 

CASA CASTRO. 
IWA IS DE NOVEMBRO N.0 Z1 

(&!qÚina da Rua Anchieta) 
l 

: : :1 OFICINAS 
: :: :· PRóPRIAS 

Onicos cooeelii!iiooárills dOil AF "· 

MADOS re~os "ELEC.. 'TRA" 

Um Ano em Revista 
(Conclusão der ult.. P<t-:;.) a vida internacional se 1·eguli:t 

apeua.s llegundo o JJii-eifo. A 
ONG é um ape11di<-e üiploma
tko q1,e dá formas de d.i.reito a 

1,er,io <la difarua.çilo reciproca, 
acal1am reduzido.; a es<·olher a 
e1:UI10. Daí a espera n<,'.a, iufe.liz
roeu te fnoda<la, <le tantos ca.u
didatos, de E;(~ fa,,,ei·em eleger. 
i,ímplesmente pelo prestigio de 
aJgum :uome de. expressão iir
ha.na ~1 suburbana, de aJg·uma 
prom~t especialmente retnm
l,a.n te ou de alguma fotografia 
<'li f>OBe bem "achada''. ~t>.ste 
11H:õmo pa.rtieular· ha de tudo: 
•·aras n~iau icas de hei·oi de 

' ;;ol r;<~ões obtidas. por 01.1 tras 
j _ vias. Sua sal;t de sessües ·é ap~-
1 nas um ce11a1·io de eridência 
j mundial. onde C'ada w:1c~to ex· 
1 plica á opiuiiío public; como 

<l ramal hão, fi.sionomia ei,;µorti-
va d,e '' gl,unour boys" otimis
i.u;: can<ii<lat.oo maquilla<los 11e 
operarios. pura impressionar • 

Em 81llna, é- a hora dos aven
tm·eiros. Feliz do homem i-nt<"· 
gro e deúeo~ tjlH~ conS4;guir ga
uhar a corrida ew tal l USC()· 

1 f~ e eoin tai~ corupetido.re.s. 

·1 • Como no !~ d: crise e dos 
financistas enri(1ueci<los com a 

1 guerra, uo ca.-;o àos candidatos 
' todo o mundo ~nte que existem 

lxms e maus, um pouco por toda 
pariR. )fas todos :;,-entem que 
não silo os bons que têm a seu 
favor os melhores trunfos: · o 
prestigio, u. influencia e o nu-
mero. · 1-

, ' 
Tudo isto l<"Vfl a uma condu· i 

são clat·a e grave. o país auceia j 
por homens en<'rgicos, e por isto , 
mesmo esti1 á dispol-li(:ào do' 
primeiro g1·upo de figuras ·<1e 
rn.lor oo de cha.rlatãt>s que o 
empolgue. Isto. quanl.o. a politi
e&. Aacional. 

* *·* 
Xo rennrio internácioual, o 

pauora.ma não é muito diversn: 
cunfusão, desorganiza<;.ão, i.mi
nencfa de crise. 

O fato dominante da vida in· 
ternacional é que u. O~U entrou 
em pleno fnuciona.mento este 
ano, passando dos projetos, re
gulamentos e sonhos para o pla
no da realidacle, e t!'abalhando 
como qualquer organlSlllo intei· 
r-amente <'Onstituido. 

A 0)i'U e1·a precisamente o 
organismo planejado pelos ven
cedores., para resolver os pro
hlemas do p1-esoeniR. e organizar 
o mundo futuro., Todas as es
peranças rios otimistas I't'pousa
vam sobre o exito dessa grande 
organizaÇ-110. E' preciso convfr 
que a OYU não éoi-respondeu a 
esta e-'1J)eC'1ativa. 

De f.ato, o aspeeto real das 
relaç~ políticas entre povos 
continna o mesmo. De um e do 
outro la,do, grnndes potencias 
c-om amhic:ões rivais. Cada uma 
delas tem soh sua influencia 
nma via' lactea mais ou m·enos 
extel:hsa. de nações eaudat:arias. 
Os problemas se resolvem com 
arranjos, concilia lrnlos e amea · 
<:as. Todos sentem que as deci
sões da OXU a 1wnas dão forma 
jnri<lica a soluc:ôes q11t> se ohtire
!'am, não pela discussão de pro· 
lilemas de diéeito. mas pela con· 
riliaçiio de iniRresses opostos. 
li;m 011tros•termos. a OXU não é 
nm tribunal de cuja emiriencia 
to<la!S as questões se decide-m do 
mero ponto_<le -vista j.nrirli~·o. e 

. l)Gl~ .iaj~ prutig~ ~ fG>rça ~cxia 

1uelhor enl.en{le, as snas atitu, 
des. Os delegados não falam uns 
pa.ra os ontros. uias 1,ara o pu
hlíco. A OXU é menos do Cllle fc . 'J 

11m trilmna.l, menos do qm, uni 
Parlamo.;ito: é uma academia de 
letras. 

A couelusão de tudo isto é 
elara: as esperanças dP que o 
mnudo fos8e regido J)f'lo Direito 
falharam. Só resta como e.l+>· 
mtluto decbivo a for·ça. 

E nem poderia ser de outro 
modo. · A O~U jgnorou pura e 
simplesmente a exii,1teucia do 
Papado. Hepudion, pois, a uni
('U coluna sobre a qunl se pode 
orgauizar no1·rn111mentp o Direi
to Inü•rna<'ional. E· fracassou 
como a Liga das )fações. pela 
mesma razão porque _a Liga. du.s 
Naç.ões fracassou ..• 

* * * 
~· a palavra decisiva não es, 

tá com o Di1·eito. ha de esüll' 
necessa 1·ia mente (·om o 1•anhão 
e o dinl1eiro. Xo fundo, só com 
o dinht•iro, _poi,:; que é com di
nheiro que se compram canhões. 
E o rlinheii·o. em 194G, já. fez 
J'O~<'ar b~tante o.e.; canhões .. A ! 
(lhrna esta l'lli g11enn. O Iran · 
,passou em guerra boa parte do 
:illo. A Indo-China tambi·m está 
a ferro e fogo. Os Ba lkans se 
eur:ontram em sit11ac;ft0 ,quase 
igual. A Eurppa e,-tá coberta 
de tropas, como se a guerra 
<lf•vesse estàJar de um momento 
pa.m outro. A política da OXTJ 
<·om a Espanha, J'e<·usaudo-sé 
de nrn lado a tirar ,]<"ranco, e, 
do outi-o lado, enco'1•ajando os 
(·omunistns. pode rondnzir a um 
J"l'gime rlP gn<'l'l'ilhas na penin
sula ihél'iea. A tensiio entre o:s 
"higs "co'utinua. e prnmete che· 
gar a seu elimax, c~m os tleba-
1es em perspectiva. »obre a 
q11estão alemã. Teremos g.neri·a 
em 1947? E' impossivel .1•e,,pon
dt>r. Mas é bem cf>r·to ~1ne em 
l 946 não tiYemos paz. C1:iRtali
zou-se no mundo uni esta.do de 
paz Úma<la. intel'me<liario en
tl'e a g11er·r·a e a paz J)J'Opria· 
m<·nte elita. Quast> 11ing11t>m du
vida de que tudo isto IPva1·ú a 
nova g11er1·a. Dise11te-se. apenas. 
se esta gnena vir(l logo, 011 
ainda tanfarú. 

Eis o legado oneroso que nos 
deixou o ano de lD+G. 

Haainda outro fato digno de 
nofa. A 11·arés de noticias mais 
ou menos co11f11;,.as. procedrute,; 
da Alemanha. firo11 brm clarn 
qne o nazismo ni'io monen. e . 
rine seus partidarios conservam· 
rt>al influencia jnnto á opinião· 
publica. A possjbilirlade de 
nmH resta11rnc:ão nazista estú · 
longe de ter sido eliminada pe· · 
la11 ~xe~u~õe2 de ~ur~:c.lí>erg, A . 

opmiao publica, no mundo in
teiro, e.-;;tá tão éXtenuada que 
nem sequer deu o devido valor 
a uma infol'mação oficial do 
'ft. l;el. W. P. Heimlich cJo 
Governo }lilitar Xol't.!:'·Ameri
<·u.110 na Alemanha, que decla· 
1·ou textualmente que uão está' 
provado que Hitler tenha mor· 
rido, e que a hipotese de que 
ele se tenha suicidado na chan
celaria de .Berl.im é- t<10 prova
vel ou, tão improvavel quanto 
ont1·a quah1uer. 

Ao mesmo tempo, progrediu 
em t-0-da Jiuba o comunismo. 
f'n,scen a i11flueneia interna· 
eioua l da fJH~S. K na ltalia, 
ua Fraw;a, na Inglatena,-go· 
ver·uos foi•femente inf'lu<ê'nciados 
pelo couumismo e pelo soei a \is· 
mo alteram a fundo a estrutura 
;;ocial, e p1·epa1·urn eom isto to· 
da a Europa para uma ül'dem 
tle col~as cada vez wais pareci
da com a que vigoea em }J os1ou. 

Corno se vê, a espt>r·ança de 
111na ordem jur-id'ica estavel e 
1wrn11ll, pura reger as relações 
<>ntre os povos, e, no seio de ca.· 
da povo, pai·u dirigir- as réla· 
ç-[;es entre cidadãos e8tá cada 
vez ma.is distante de nós. 

E iüdo isto seria de desani
mar. se n:io souhessE-mos que 
1 >eus tíl'a o bem do .mal, eon· 
verte os homens e· os povos pelo 
('astigo e pela. dot•, ·e sustenta 
<'om mão onipoteilte a sua San· 
ta Igreja Catolica. _ 

UR. DURVÀL PRADO 
MEDICO OctlLlSTA 

Rua Senador P11iuo f.íl1d10 14 
<Esq. d~ fi.ua Ju~e Burn.tác;o, 
- 1.· and . . SalllS 51:! · l:J • 14-
Cuns.; 14,30 i.i.s 17.30 norfl.\, · ~. 

Tel.: 2• 7313 
___ .;.... __ ..._ ___ ., ..... .IOL.a~,i. ..... , __ ..,.. 

Crise na Igreja Cisma .. 
tica Russa 

Produziu-se urn_a e_rL~t:. suinatnttu-
te g.ru.ve na ~~trµLu~·a. _J.Ja.sil.!a da 
jg,Téja. cisrnu.tlca r ~i:l~_u... L~sa cn~e 
u.fol"' o control<t ex"rddo ),>elo i:io
Yit::.L, v&r 1111::do uo . .c'a.u·ia1·qa J.B 

,:.\luscuu, B:ssa erlt::1e Hc:t:3t.:t;::Ll ~0111 a 
t.l.e:sig-naç;ào do :sucess~~· do ~IeLrv
polilano Eulúgio, que morreu .i:v 

uia ~ de Agoslo pp. ::lob sua juris
ui-;à.v "siavam ~o igt:ejus, ãO das , 
4uais se achavam .na_ Frunçà. 

O ~Ht:Lrovolitano Euiui,IiO "unsig. 
uou en1 ss,u te~tamenl·o · que fosse 
seu sucessor o Arcebispo Wladlmii, 
c1ue até :sua morle ·havia sido seu 
auxiliar. 

::lem embargo dhiao, no dia s"
guinte de sua mone o Patriarca di! 
.l<ioscou, Alexis. p~lllicou u~n de· 
cn;to, pelo qual nomea\'a cabe~a' 
ela. Igreja Ocidenlal Ortodoxa u 
Metropolitano Serafim Loukianow, 
qu" até esse momento era o chefe 
do Slnodo das igrejas em desterro. 
Os membros de~le Sínodo se acha1,1 
µr.;sentememe. espalhado~ pela Ale
manha e pela Sui-,:à. 

O Arcebispo Wl.adimir enviou 
,,ma ca.l'ta a todas as ig-rejas sob 
sua jurisdição, na qual declarou· 
que reservava a s! a decisão t'lna! 
sobre a nomeação feita pelo Pa
triarca de Moscou. 

Esse confl!to é .. ma.Is complexo. 
que urna slinpl1es nomeac;:ão de um 
superior para a :igreja ·éisinatlca do 
Ocidente. Trata-se de saber. se es
sas igrejas se reunirão ao Pa.trl'ar. -
cado de :Moscou .o.u permanecerão 
sob a jui'lsdiçã.o do Patriarca ··Ecu
menfoo de Istambul, chama.do ta.m~ 
~-.~ .Í,,~.i+~j~ !1.Ít F,;li~'iiii.f; - . • .•. 
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.,'\. Polonia consagrou=i~ 
ao Coração de Maria 

(C'Ontinu.ação da La pagina.) 
O Bispo K, Radonski, li@ 

Bresla.u, pronuncia uma bellii• 
sima oração explicando o moti• 
vo das com~orações e da Con• 
sagração. "Com a graça de. Deus, 
nos levantamos da quedá; N.os• 
so consolo deve ser uma vonta• 
de inquebrantável°' de -prosse• 
t;'ltir adiante e libertar a patri11 
de um· completo aniqui_lam::no:' 
Yiode, ó Virgem Semead:.;a ~ .. 
clama o Bispo orador - e éow 
mão prodlga espalhai o grão d@ 
Cristo na seara doi, corações· hu~ 
manos. Que :ios corações do~ 
teus filhos germine o a.mor fra.• 
ternal e através de wma imiã.i 
c1·escente afogue os a.broih1>§ 
diabólicos da inimizade, da í.u• 
veja e .de' toda a má vont,a.d@"t 

A CO~SAGRAÇAO 

Findo o sacrüicio, tem, liiiíl.i' 
o a.l..o da Consagração .. \traz d.:i , 
Pl'imaz, revestido de purpura e 
ajoelhado ao pé do aitar da· Vir• 
gem, m~ltidão irrnmer!l.vel: pro~ 
1iuncia lentamente e com ;;ant~ 
unção as solenes palavras da 
consagração da Nação poior.a· 
sú: "Mãe de Cristo! R~Úni a 
Nação na paz a no a.mor. Da.l 
a este chão sagrado, ensopado 
de lagdmas e de ·simgí.ie, o hém 
estar continuo na verdade,. juã~ 
tlça e liberdade. Sê a Rainh;.. 
da ReJ>Ubllca, a r\-Iãe, o Genlo 
do Bem e a Protetora." i( proa~· 
seguindo a oração pelô . lllii:m~o 

int2ll·n: HReconZ:hl:tj o ge:1-ct·a 
humano da opressão e ll),íi;etia, 
da lleshonra e do pecado. A.icat.
çaí de Deus a .tnidade· sincera 
e p.;rmanente, JjaJ'a 1odos -.11 
1>ovos" 

A BEXÇAq APOSTOLICA -

:feita a Comsairra.ção, o Cal'•· 
deal Primaz passou a ler_ ·o_ teil 
gralna enviado pélü · Santi:{ i-~~ 
dre, . e concedeu aos yieregrinm, . 
de toda a f'olonia a Beni,ão 
AtlOstolica. :-fosse momento, hr-o· 
tr~1·n.m da. imensa muHidãó cu~ 
iusiasticos vivas ao Santo P;;i.dre 
e á S. Emcia. e aos Bispos poi~~ 
neses. E toda aquela ·multidio 
11rorrompeu num imeTtliG cor.:. dG1 
vozés os hinos dus tempos da 
opressão: "Qupremos Deus" 
"Serdeczna Matko" - "Bo:ze ta:,. 
Poisice" (Deus, que escolhestes ~ 
Polonia desde muitos secuJos). 

Nova séde· episcopal h~ 
Pomerania 

A sede epi~copal da Pomerar,la 
ac"ba de ser lru nsferida ct~ Pei, 
vlln para OJiv.a, pequena c!dade ~ .. 
lilC>ral do ,:\Iar. Baltico. A antig.
Diocese ele Gdansk, que compreqtt. 
dia os territorios da cidade livre d<> 
Dantzig e a Diocese da Pomerania. 
r\;ram. rt:"un.idas ·etn uma .sõ. · 

Isto leva a enlrever a possibill· 
d.,,de_ na Conferenda da Paz, de s;i' 
à cidade livre de Dantzlg lncotpé>. 
rada defln!Uvamente á. Polot\la.' 

~os demais terrltorlos que s.e e5, 
tendem pelas. marg'trns .do.e·. rios 
Oder e Nelsse, atualmente· adri-iinl~
trados pelo g9vern.e1 de Varsovia, o 
Clero ~stá. '30b â dlr·e~ão cte u,-;, 
.-\d ministrador A postollcÓ ·au.ttilia:Jq 
por Sacerpotes Cátollcos. · ·· ' 

Mai~ .três v:itimas .. JlD§ 
nijzi§tas 

."iottclas recentes, inféllzmi:1H<1 
ridedlgnas, ~obre o parádelro :·.ih, 
aq 11l Ignorado ·cte três_ }3lspos pÓ1ç,': 
neses, Informam que tÓdos eles ro
ram exi:erm!nadó,e pelos nazlstâ~. 
As !numeras Vitimas do nazlsm", 
acrescentam-se assim mais ·os' ·n~
mes de . SS. Exclas. Revinrui/ q,, 
Senho.1•es Arcebispo. qe '.Plock, Don, 
A. J. :--.-owow!ejskl: Bispo: Auxfülu· 
de Plock, Dom L. Wetmans~t ·" 
Dom Venc!sla u Kozal, Sl;sp1:: {l..'t:iztc. 
lla.r de _\Vloclawck. ~i 
1,F,:lt r: flfWPAGAit O 
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oper~rio ca.fólic 
· Pe. Arlindo Vieira, S. J,, 

~flfel"!,la~~;;e á. quo.stão social, as• 
~i~ S!l e.,:;prll'ne Leão XIII em sua 
Únor-tiil "Ra.rum ,Sovarum "; E' de 
1.at·· !'c·at4z,~z~ a· questão que se de
·1::ate que, :.e não se fizer apelo á. 
.rél!f\&,o ~ • ia',eja, é impossivel 
,er,,~ont~·lh~. eficaz solução". 

4 ell,di. .momento lembra o ,t'a.pa 
s i.aeceai;idaq.e da reforma dos cos·· 
tumes. A questão social não é ape· 
-11a.$ Q.\,/9stâo política e econômica: 
'>ê,· ante11 de tudo, uma questào mo
•;raJ, que BrUREtiêre punha <?m 
,,sqqaç.ão: ,social ::;: moral =: reli
gio13~. Esta verdade inegavel pude 
eon;pro\'~-la ao exercer, na segun· 
·d.a quin:.;ena do mês p. passado, 
-m~\./S m~nlloterios sacerdotais na oi-
tor~ca cidade de Oliveira. · 

Por ser wna cidade viscernlmeu
i:e catolica, como quase todas as 
<lo ~stado de Minas, ali não en· 
~cntDa o cç;in unismo terreno· proµJ. 
;~io par-a a sua ação deletéria, 

~ ~·eva sede d.e bispado, receb('c1 
.zião, faz ainda uni. anq, ~eu primei. 
)To pastor, D, José Medeiros Leite. 
CE' J.!rn ;01 eni btspo t;i.!hado para 
-~~ ·ter~.1p~~ at4~!~: si~11pI~, zeloso. 
~migo da.s c:r:tanças, dos pobres ~ 
idos· ops1,arios. vive ele ern meio de 
ipeu povo, que corresponde a seus 
r9sfor~os cem afeto e dedicação. · 

. I;utangc cem a raita cte clero 
~çnverti;,u-se em J;,ispo-vigario, · Se~ 
l!Pa.l:;.cio, uma humilde residen~ia 
j:!'a,nicular adaptada para es:,e (im, 1 

. '1.-st~ aberto PJicl'a todos. · 1 

.. ~)i aecr~rn os pobres e os qu~ ·, 
sçfi,em a,/chorar saa.s :i;niserias e 
~\i,sear_,. 'rel'!1~dio para seus males, I 
r3~m. :Como os ricos generosos e os 
i'l~1~.5 esclarecidos a por.se· ás or-
-+Jeãl'1s do bom prelado. · 
. Em menos de un1 ano de aposto· 
Jadqs o diligente pa~tor opero~ ma-
;ra,:,ilhas junto áquel.e povo, · 

_ Xe cinema loca! fiz uma confe
~ência r..ara os operarias e na ca
'tictra! pro,·isól'ia falei seis vezes a 
.~enti.nas. de hon1en.s:. \·isitei os trê.s 
~i-up0s féscc!ares da ciclade. 

Dois tje!es func'ionam em velhos 
fi.,:,&.s?.rões e o que dispõe ele edifício 
-ç;unstruido para esse fim tem suas 
t~s~;la,;:õe,; e;.,1 ext.remo deficientee. 
:As pr0fessoras são tôdas ftlhai, ssub
~issas da Igreja e de uma dulica. 

-~O ern par,' Ali a escc.,Ia ·é \"en1B~ 

ti~il'amen·,.:, o prolungamento do lar. 
i Em companhia de D, José ,·isitei 
.a. fabrica de· tiaçil.o e tecelagem da 
'firn.1.a terrE:iPa · GuirnarâGs. · F• . ...1n10s 

. "_:a.é0~hidos pelce Çon~ cp(-)r::t rios corn 
~:1en:0?1~tra~ões de inten~0 _i11bilo. 

Xão ha em O!i,·eira infiltração 
·~retestante e esrii1'ila. O Espie!! is· 
:rt".:.O C'':"e~éc~ ca1yq--;a aberto a~ ;:iru~ 
bolche1·tsta. Em muitas cidades d e 
Bão Pa~lo os chefe; d.o "'•piritism0 
õ?,o tambeni:. ardqrosos dele·gqclos d~ 
f',estes. 

Os op'erat·!os da fabrica Olheira 
accrrera.n:i pr~ssurosus a cumpri. 
r.t:1entqr S:f!J súlic-ilq pastor 12 un1 de
!~s. · err, com_or(:!nte discurso, tntel'· 
J')r?tC:.i. os seriqn1entus àe seus cun1. 
~a1:h.eixcs. lrnpres!::ionou-n1e o c,:,n. 
tr~ste entre aqueles rostos ai<?g1·e.s 
\(donde ir-radia~:am fé vh;a e pro. 
·!~i,.~o !"espSHo aos ministros d e 
De~s e á !greja) e a má caladura. 
e.s caras patibulares doª opi;,rari,.:,s 
rle certas cidades trabaihad·as pelo 
~0!1:'lunismo. 

·Ccn,,.enci-nle tamben1 de (lue a 
.':J:tesen·ação da fé entre o operaria
do é o mais pudErosp antidoêo con
t!"a e~se .,·eneno n101}\ifert1 que hcje 
'.\"q.i desfibranq9 tqdo o organ.ism•) 
isçcial e p1·er:iara,ndo- dias terriY€i$ 
p~ra _a ll~manida,cje des-cristianiza
rla. O c,perai,io (1l.\e s.e afa,.sta da 
lgreja (~cttm~11~e Ee conYerle f?n1 
ijciguete cjas emissarios de Stalin. 

Em 01_\veira oontril;lui pa,.ra remo
vFr o fanta!!!'l'lª .do. comunismo do 

' meio operar.jo o espírito cristão da 
!i!:-ma .fEerr~ira Guimarães. 

A assistencia social ministrada 
rela fabrica é modelar. Obtêm os 
operarios uma farta refeição, pre
parada cuidadosamente por habeis 
cozinheiras, mediante a. contribui
ção irr!soria. de 40 centavos. 

Uma. media de café com leite e 
pão lhes custa 10 centavos, 

Só com o restaurante gastou a 
firma, no exercício de 1945, lio.6l(i 
cruzeiros, riuando a oont1·ibuição 
dos operarios foi <1Penas de 37 .'os$. 

Há ainda ~ervios medicas. far• 
m,1ççuticos e hospitalar, serl'iços 
dPnÚ1rios e outras benefkênclas nos 
quais dispendeu a firma ma.Is de 

1 1,;o. 000 cruze1rc,~. 
:¼antem uma escola para filhos 

d" operarlos, cam;,o de esporte, 
gremio recreativo, etc .. 

Bstão os operarios contentes com. 
a sua condição. 

De l'olta de Oliveira, passando 
por :\Iarquez de \"alença, visitei al( 
a fabrica da mesma firma, um pou
co maior do que a precedente. E' 
idenUco- 0 espirllo cristão que nµr
teia essa fabrica, b0n1 como as de"":' 
mais da firma. 1-,;m \'a!ença, porem, 
o~ cornunista.s lraba.lham ati\'nmen~ 
te sob a direção de um dos medi· 
cos das fabricas. 

Como o probiema social é ant~s 
moral e religioso que econômico e 
político, t uuo o que fazem. os pa· 
trões não bastar?, para dar.lhe oa, 
bai soiuçào. Antes, ~ isso, ás. \'ezes, 
contraproducente. Os patrões mais 
delestados pelos comunistas ,::,ão os 
que cumui;,m de ben_eficios os· ope· 
nHiO$. Querem e.sses desalm.a\los o 
otliQ e a confusu.o, não a .caridade 
e o a111ot·, 

Qqanclo. e operaria pag'lnlzaclo 
,-1,·e exclusi1·amente para os espor
te$, para (' 8an1ba. para o ein~ma, 
para as revi$las pornograficas ou 
corruptoras ( O Riso, o Gihl, X-!l, 
etc. 1 e para as conquistas amoro
sa~ e orgias da~ tabernas, caL_ele 
com a maxima facilidade nas recl.es 
<"lo c0r:t1t:nisino pestifero. Este insti
la-lhe no coraçAo o odio c,,ntra o 
patl'ão, C'ontra o padre e eontra a 
ai;'.oridarle. ~<'ja ela qual fôr. 

O 0perari0 que ,·e no palriio e no 
g-0,·('1·110 inln1igos irrec~utiveis est~\
rá sen1pre descontente, ~e.n1 pre 
príJnt0 para as gre\·es e motin~. 

Tocl0s. pt~i~. que direta ou indí
l''=tarnente ~fa:::t~!11 o 0p1?rari0 da 

Tgr~J;i, trr1.h.::i.iham para a cau~a elo 
c(•tYl :i n i~nno. 

r-.:m \'a!ença in8agurou-e<c> no dia 
3 de c1e~en1brv do ano p. findo, a 
noYa sede elo "L'irculo Opcrario Ca· 
lolico", em edifício doado pela fil', 
n.1 8 C uir:naries. Instalou-se !ego a!i 
llrna oficina de corte e de costura .. 
:,ma pequena tipc•grafia, e clinica 
ds:n~aria. 

:-<esses cenaculos de pa% irão os 
c_•perarios rl)bustel·er ::;ua fé e ::1.1·
rr~ar~~e para cciinbai.ET a8 citadas 
do cun1uni~n10 q•Je O:$ engn.na cotn 
i,ron·1essas. n1c-:-ntir0sas pc.1.ra an1anhã 
·~~cra·:i;·(i .. J,.1~. 

~âc1 hesito q.m afil'mar que o 
Cir,;ul'O Operario de \'"alença Cúntri .. 
bul ra. e1)n, n,ais efi.cie·ncia para 
neutralizar a ac:âo corrosiva do co~ 
:nunismo do que todas' as obras de 
assistencia social que tantos sacri
fie\os exigem das fabricas locais, O 
homem não vive só de pão. L:ma 
alma $em ft< não compreende e nem 
pucle. compreender as de~igualdades 
scciais. n1a$ serã eternan1ente u1n'1: 
re,·oltada, 

Tnfelizrnente nem todos os e~pi- 1 
talí~tas ~e (-:-on, penetran1 dessa vf:lr-. 
n.::i.de: julgam fazer n1uito quandt) · 
d.ão uma 1nisera,·el e~n,ola ~ in:3li
:1.1icôt?$ des~e genero. 

r-m bom Circu1<, Operarie> C'~tc>· 
lico. 1genero!=-ament.o:" pr0tegido pelos 
industriai~ rio lugar. P 8 n,aior s~l
\'Rf;l.larcla a~ -p::iz () d~ harn10nia 

Pntn~ patr?°-E>s P operarios. 
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Não acht que r0Jlmente se- econ<Jmico explica algun~ :fatos 
jam assim tão orgulhosos cer
tos cientistas e sociologos in
cred<JlOS. E sobretud0, alg·uns 
amadores em ciencia e loqua
zes discutidores de "omni re 
sei bili et. . • inscibili ... ". São 
humilc;ies, muito humildes, coi
tadinhos! ... 

H.umildade 
em· parte, como a Revolução 
Francesa e a revolução sociaI 
C:e hoje, não poderá explicar g 

propagação do cristianismo, po,:r 
exemplo, e as cruzadas. 

científica 
Chesterton, o humorista 

inglês, numa das suas mats 
brilhantes paginas de "The 
ev~rlasting Man" _(O Homem Vejam lá. Nós cristãos nos 

orgulhamos , da nossa · orí~_em 
divina. Creatur,as sajctas. da 
mão de Deus, c;:iadas·: á imagem e ii, seme-
lhança divina! 

Que honra para a ho~e~! o profeta' 
Daví cantou: !'Senhor, criaste o homem um 
pouco abaixo dos Anjos... Paulo minus a~ An· 
gelis, ... ". o increclulo não km ;i.bsolutamente 
esta presunção, esta pretensão ..• 

o homem, diz ele, é materia evoluida, é pó, 
é verme, é anihrnl aperfeíçoado. 

A evolução tudo éxplica. Que humildade! 
Qurremos nós ser filhos de Deus, e eles filhos 
da, material Ha homens cultos, bonitos, inteli-
gE>ntes, com uma vontade louca de terem um 
vovô orangotango. E queimam pestanas sobre 
Darwin e os rvolticionistas, numa faina de es
tudarem cranios e medirem ossos de gente e de 
macacn. Querem nos provar com,) ·2 e 2 são 4, 

que somos ülhos legitimos de "PintPcnntropus 
erectus". São humildes, coitadinhos! Nós, 
cristãos, nos ot'gulhamos do. Pai Adão, bonito, 
elegante. saido das mãos C:o Criador, e a Mãe 
EYa, formosa C' bela, perfe\ção da obra criactora. 
Os snbios evolucionistas. vêde que heroica hu- · 
mildade! - contentam-se c0m um vovô de qua
tro patas, feio,. bru'to, estupido e irradonal -
um macaco! .. Realúi.cnte, isto é Sl'l' tiumild~ ! 
Os aut<>I"-'S espirituais .. falam .. -de graus d,•. hu·. 
mildade. -mas não tratam deste ultim,o grau de 
abatimento da"~riatura humana: - q desejo de 
srr filho d" uma b

0

&0ta, prE>ferindo ser filho cte 
macaco a ~er filh(, do Criador! 

Isto é ·qu., é ser humilde, minha gente; 0' 

re,s:to é conversa fiada! 
Um m<'dico sustentava diante do celebre dr. 

Dupr,rtry a tese ela origem animal do homem 
- 'Meu rolega, rr,spondeu-lhe o celebre pro

fessor. neste caso. o ·sC'nhor não é mais nm me· 
c:1éo. ouYiu? E' um simples ,eterinari·~.! 

Socidogos 1:ruditos andam tambem ás vol-
1 ::,s cnrn mil teorias para ::;istematicamente afas-

1Rr"m da historia, o sobrenatural. o Divino. 
_Prcfert>m lambem o partido da humildc\de 

cientifica ... 
O cnnceito materialista ',ia historia e a 

su::i intrrprr>tnção economica hão de explicar 
tudo, ;,em D. intcn·enção Divina. Si o fator 

Eterno), diz assim: "A huma
nidade se apoia sobre o co~ 

mer e l;>eber como sobre as duas pertjas. Mas 
querer que isto seja a causa de, todas -au ações 
humanas, é querer sustentar que todás· as pe
regrinações relig'iosas; que já sf fizerab-1" de~e· · 
que o mundo é mundo, só tiveram um 'objetivo: 
O desenvolvimento dos musculos da ·perna. 

E' certo que as vacas, e outros ·ruminantes, : 
ficam inteira:p1ente satis1eifos na satisfáçá-0 _ (!e', 
interesses puramente economícos. 

Só deixam de pastar,. aqui, pel-0 pasto d~ 
acolá. 

· Mas, vamos e venhamos: uma "Historia ge
l'al da especie bovina", em doze volumes, ooria 

• prnvavelmente insipida. Os carneiros~ tambem 
na pratica não ábandonam o plano dó ntiUta· 
rismo imediato. 

Talvez seja por islo que não figuram·· ea~< 
neiros entre os grandes càpit~es e f(mdadoret 
C:e imperios. 

As cabras, ap~sar de tanta agilidade, não 
encontraram ainda o seu "Plutarco". E· ·po:r 
que? Porque a ma.teria historica cc,meça justa· 
me.nte onde acabam os impulsos dos bezerros, 
dos cabritos e carneiros. Seria difícil provar 
que os 'cruzados abandonaram sua patria pelos 
· d11S<':l't~s. como os \'cactos abandonftm o d<c>serto 
peras boas pastag!)ns. ' Uma historia puramente 
econnnüca clrixaria por isso mesmo de existi.r" 

A ironia c:e Chesterlon é o unico argu
mento eficaz pitra o Materialismo econ0mico. 
Estes empanturrados de Marx e Lenine não per
cebem ·o ridículo da sua posição intelectual? 

Mas afinal de contas, minha g':'nte, vamos é 
venhamos estes _senhores incredulos são hmnil· 
des, heroicamente humildfS. não acham? "Fi
lhos de macaco, vermes evolt,üdos. animais, pu
ros animais de raça aperfeiçoada ... ". Ora! é 
m.ister tivesse se humilhado muito um homem 
inteli~ente racional para qm, semelhantes. prin
cípios científicos lh(• dessem a convicção de que 
jamais foi e nem é 'filho do. Criador Onipoten
te, govern:J,do pela . Providencia Divina e · filho 
de Adão e E_va ... 

A humildade ciE>ntifica, minha gente. cfoi0 

xefu-me usar uma expressão da.moda -:.·é me#~ 
me uma coisa louca! 

* Mo n s. ASCAN IQ BRANl)ÃÓ 
------~----------.,.. .. ~----------------------'-==-

Relatorio da Clinica ln. 
fantil do Ipiranga 

Acabamos de l'C'CC'ber um b<'m 
lmpresso · relatorio d,1s ativida
des d:1. Clinica Infantil do Ipi
nn1ga, benemrrita instituição 
que sr d0dica r se vem empe· 
nhanclo na luta ('Ontrft a morta-. 
lidade infantil r na assistencia 
á maternidade O relâtorio con
t•?m algvmas vistas da clinica. 
apresenta 0 quadro ci(' serviço, 
o quadro elos C'Onti-ibuintes e 
dcts p,.,ssoas quo fizeram donati
vos e se encerra com n balanço 
financeiro e com P quadro cto· 
movimento cl;nico ct,J r-tno de 
1945. 

b1stituto ~1 oderno 
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SÃO PA8LO 
Fundadc, em i91•1 
DAC'l'!LOGRAf'lA 

TAQUlG~tAfU 
ú 1\-le!hor EnsirH ,....,..-

Pelo Menor Pre~o . l 

Cincoentenário ·da Ordem 
Premonstratense no -Brasil 

Com~J/llO!'Çl\jsSe J;\O cl,\a ~ 6 v,1., o 
50.0 aniYersa.r\o da-instalç1çâo da 
Ordem Pre1n.onstrateMei J\O ·Bx·asil. 
Xo dia. 2,, de I)ezemb_ro de 1896 
chegayam a Pirapora os Revmos. 
Cngs. Vicente va·n Ton;i-~l e Raf~el 
Geris, os quais esta,beleceram a Or
dem. 

Esse? R!lvmos. ooneg:os foram 
en\'i<1dos pelo Sa11to Padre Leão 
XIII, o qual manclou para esse fim 
aos superiores das Abadi.a,; 'da Or. 
dem na Europa uma carta arost0-
lica. 

Os saeer~oLes ch~tl'-al'am em San
tos no di!!- 2 de Setemt>ro de 189\i, 
te11do yia~ado a bordo do navio Pa
raguassu . .çi~pois de familiarüiados 
com ó ldima portug-llês, dirigiram
se para Pirapora, cidade antiga e 
ben~ i,ituada âl! ma!'gens do Tietê. 
e onde se encontrava a mllag.rosa 
·imag.em do Senhor l;lom Jesus. 

:,;,;, dia 26 de f:)e.,en::i,br,;, os Ç'gos. 
V!ce~te e Ra~a~I ol'\e!;'aram 4 lçi
oall<;tade e lá se instalara,.m di;,f\nl
Livament~. {u11cd~l',do q primeiro 

centro do apostola.do pre~et~-< 
tense.no B'rasi!.' 

Poµco de.pois a .Viia de .P~ 
foi elevada, can-o.ni=<ettt,e, â ~~ 
goria ~ paroquia

0 
ireru'!,o o Çgio, 

Vicente nomea<l<) prl~<> :Vigam.. 
~º'11 os encargos d-o Santttario e~ 
paroquia, com~= os~~ 
a traba.lha.r no en-sino do ~ 
mo e na admini,straçáo d~ ~~ 
mentos. 

Snperando inumttas ~ 
os virtuosos ministf<os de~~
da.ram no dia 14 d-e J1:mho de 1~ 
o Colegio Sã.o Nq_rberoo, ~ 
esse que veio ocupar 1~ dia dies. 
taque na. historf~ da I,ga,ej:a, n,o, 

Brasil. 

Premiando os esforços cioo ~!:!!é.,, 
gados religiosos, D. José d,e Ca" 
margo J3arros Jhes entregou a d!:!:<e.s 
ção do s~m\nario Menor Diocesano. 

Sob a direção dos pa,d,r,es P!·,s,. 
monstra.tenses esse Semina:r.io ]!,s., · 

nor muito se desenvo!Yeu e hoj,s Ct 

numero dos padres que por e!6 p~ 
· ·· ,Continua na 6.a p~!!~). 

I 
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.Epifània do Senhor 1 Homens ~ornão ~izem o ~ue sãou. 
. Pe~ Adall,erto d. P• Nunes, S.,D. S. 

A. fe:ita que a Igreja. celebra.rã. 
amanhã. tem o nome de Epifania 
isto é aparição do Senhor, por 
apresellt.a.r-nos três gran<:Ies llliste
rios, ~ que Jesus Cristo se ma
nifestou a.o mundo como Filho de 
Deus e Salvador do genero hu
ina.no. O primeiro destes misterios 
é a. adoração que os três Magos 
prestaram ao menino em Belem. 
O segundo é o Batismo de Jesus 
Cristo ~ Jordão, ocasião em que 
o Pai celeste fez a. apresentação 
-de seu Filho dizendo: «Este é meu 
Fi:!ho . mui amado, em que puz 
minha complacencia>. O terceiro, 
malmente, é a. transformação da 
agua :em vinho, milagre que Cris
to fez na ocasião das bodas de Ca
:riã, para manifestar aos seus dis
cípulos sua missão messianica. 

Logo apôs seu nasctmento no es
ta.bulo de Belém Jesus Cristo quiz 
se :manifestar aos judeus e aos pa
gãos. Aos pastores, que estavam 
nos campos vigiando seus reba
nhos, mandou celeste mensagem 
por :intel:medio dos Anjos, que lhes 
anttnciara.m o grande aconteci;men
to, dt,;endo: <Não temais; anuncio. 
.'108 uma boa. nova. que ha. de ser 
pa.m todo povo motivo de grande 
al~ Hoje na cidade de Da
-~ .nasceu o Salvador que é Cris
;loc,, !3l0SSI) Senhor». (Llle. 2, 10). 
.~s. pagãos do Oriente :mandou 
,,ma estrela maravilhosa anunciar-

·. !bes. o aparecimento daquela estre
~ :profetizada. por Ba.laam nas 
J)ala.vras: ~Uma estrela sai de 
Jacob, um. cetro se levanta de Is· 
; :rael, que esmagará os principes 
rµe Moab~. Os pagãos bem oonhe
, ciam esta profecia. e a.nciosos es
peravam pelo aparecimento da. e.s
'trela. preconizada. Afinal viram
':na. surgir, na. noite do ~cimento 
do Salvador. Sobresa.i.ndo entre as 

i outras pelo seu bilho e sua. posi
~ extraordinarios; .· chamou a 
e.tenção de tres homens, conheci
·<Ios por G-aspar, .MeJtjl,ior e Balta
zar, ou como a Bíblia os intitula 
os três magos do Oriente. Ilumi-
3:laQOIS pór mnâ luz divina, conhe
ceram. no aparecbnento da es
trela. o sinal indubitavel do cum

. primento· da palavra profetica de 
Balaa.m, e sem demora trataram 
tdos preparos da viagem que os le
:vasse a presença do l'tei dos Ju
deus recem-nascido. A estrela era 
:seu guia.. Seguindo-a sem desfale
cimento, chegaram a. Jerusalem. 
Foi pela primeira vez, pela chega
da á capital de Judá, que o astro 
:maravilhoso se escondeu . de suas 
~taa, e g, c1nde foi a tristeza e 
,:!1ã.o menos o seu desapontamento. 

Na convicção, porêm, de se tra
tar de um fato por todos conhe• 
cido, e julgando que não houvesse 
na. cidade, quem não soubesse da.r• 
lhes as necessarias informações so
bre o Rei dos Judeus reccmnasci
do, confiadamente entraram .em 
Jerusalem, e perguntaram:. «Onde 
está o Rei dos Judeus, que acaba 
de nascer? Vimos sua estrela no 
Oriente, e viemos para adora-lo». 
(Math. 2.2.). Si gra.rtde foi seu de
saponto por não mais ver a estre
la sua fiel companheira, maior 
foi a decepção que experimenta
ram, ao notarem o espanto que 
sua. pergunta causou ás pessoas a 
que a diri~. 

A chegada de três prlncipcs ex
trangeiros á capital dos Judeus, 
provocou grande alvoroço na ci
dade e na corte real. O rei Hero
des perturbou-se sobremodo, não 
sabendo o que pensar da inespera
da. nova. Em seu intimo começou 
a receiar pelo seu trono. Reuniu 
os principes dos sacerdotes e os 
escribas do povo, para que lhes 
dissessem algo do lugar onde devia 
naf!Cer o Cristo. 

Os judeus, conhecedores que 
eratl\ das profecias,. não duvida· 
ra dé que teria chegado o mo
mento do Messias aparecer. Sa
biam tambem o lugar, onde 5e
gundo o profeta Michéas o dese
jado dás nações havia' de nascer. 
A resposta dos sacerdotes -nã'J 
deixou nada. a desejar quanto a 
clareza e era concisa nestes ter
mos: Os sagrados livros dizem: 
Em Belém, tel'ra de Judá ha de 
nascer o Cristo; pois está escrito 
pelo profeta: Tu, lielém, na terra 
-de Judá não és por certo a menor 
erttre as cidades principais da Ju
déa; pois, é de ti que ha de sair o 
cheíe que deve governar Israel, 
meu povo. Tendo Herodes ouvido 

. a resposta, dos· enten.didos man-
dou vir os Magos, e indagou 
deles o tempo exato em que. lhes 
tinha aparecido a estrela. Depois 

1 

mandando-os a Belém, disse-lhes: 
<.Ide, informai-vos do menino com 
cuidado, e logo que o encontrardes 

l
. '\-inde me dizer, afim .de que eu 

tambem o vá adoran. Sua inten-
ção não era esta. Falso que era, 
fingiu grande devoção e interes
se em conhecer o Mestre e figurar 
entre seus primei_ros adoradores, 
quando a sua intenção verdadefra 
era apoderar-se da criança e ma
ta-la. Os Magos, cheios de ale
gria por ter obtido informações 
tão claras, partiram. • A estrela 
que tinham visto no Oriente, ca
minhava di;mte deles, e quando ---------

7 DE KNEIRO 

São Luciano' 
. Sanmsata, cidade da Siria, ê a 
· terra de S. Luciano. Menino de do
ze anos apenas, perdeu seús pais, 
mas tão firmad~ já estava na vir
tude cristã, que distnõuiu seus 
bens entre os pobres e procurou 
asilo no convento do abade Maca.
rio para poder se instruir ainda 
melhor nos principios da fé cristã 
e da. santa. perfeição. A pratica 
constante das virtudes e o estudo 
dedicado dos livros sa.cros prepa
raram a Luciano pàra a Juta con
tra. as heresias do seu tempo. 

Tendo recebido em Antioquia. o 
~ci-a.mentd da ordem. dedi.eon-sc 
primeiramente ao ensino nas e.sco
l!!.S prima.rias com o fim.,de dar á 
mocidade uma ~ e educa
ção nos moldes dos princípios cris
tãos. Pelo estndo e pela pratica 
adq4iriu conhecimentois tão solidos 
nas ciencias biblieas que pode or
ganizar uma nova edição de li'Y?'05 
sagra.d.os, corrigindo erros que por 
descuido ou por malicia. se tinham 
insinuado nas t~ antigas. 
Esta nova edição te\te acolhimento 
gratíssimo e prestou. grandes ser
viços Jlláfs tarde a S. Jeronimo 
quando por ordem do Papa, Dama
°' ofe znova. tradu1f.io da Escritu-
ra sagrada. · · 

Sua autoridade e competencia 
eram tso . acatadas,. que todos, 
fieis e her.ejes, a ele se referiam. 
'Sua ortodoxia foi valorosamente 
defendida por S.. Crisostomo e 
Santo Atanasio contra · os aria
nos que tinham chamado seu tes
t<!munho em favor da sua heresia. 
O fato de Luciano ter sido preso 
tim Nicodemia por causa de uma 

-' controversia com um sacerdote 
heretico é prova cabal da retidão 
da sua· doutrina. Uma apologia da 
religili.o catolica apresentada ao 
.lrnperador Maximiano tem a Lu
eiano por autor. 

A decretação da guerra de ex
.terulinio á Igreja por Di~clesia
rp · iiu1J;)re~-,~ LucianQ ouanda 

l 
se achava em Nicodemia. Por ser 
catolico e sacerdote de Cristo foi 
encarcerado. Da sua prisão dirigiu 
uma carta aos fieis em Anlioq1'.ia, 
comwlicando-lhes que o Papa An
timo, tinha sofrido o martirio e o 
incumbira de lhes transmitir suas 
saudações. Xove anos c!ur~.u i,-ua 
pí.~o. Passado Pii..e lon!'!'::> tempo, 
foi apre_sentado em juizo ao go
'\-crnador imperi:::.l ou ao proprio 
imperador. O processo que os jui
zes adotaram pa::a faze-lo abjurar 
sua religião foi e de costume: elo
gios, promesons, ameaças e conde· 
nação. Luciano ficou firme e st.a 
resposta a todo.« os argumentos e 
propostas do .iutz foi: "'Sou Cris
tão!:i- O imper'l.-:!or m'lndou o ser
vo de Deus sujeitar-se 'Í c1·:.1delis
sima. flagelação, que não deixou 
um lugar são no corpo da vitima 
e depois ordenou ela que assim 
horrivelmente maltratada, fosse 
deita.da sobre cacos de vidros e 
pedras agudas. Quinze dias p'lSSoU . 
o martir nesta posição, sem que 
alguem se tivesse lembrado de 
oferecer-lhe de comer. Quando de
pois lhe apresentaram comida, es
ta era deliciosa, apetitosa; mas 
Luciano a rejeitou resolutamente 
porque eram iguarias que tinham 
vindo dos templos dos pagãos. 

Pela segunda vez Luciano foi 
citado perante o juiz. O resultado 
não foi outro. Negando-se a su
jeitar-se ás exigencias do jUiz, foi 
de novo submetido á dolorosi.ssima 
tortura e metido no carcere. Aos 
fieis que o visitaram, o santo sa
cerdote os exortava á constancia 
na fé. Para fortificar a si mes
mo e a seus irmãos, celebrou a 
Santa Missa. sobre seu p1•oprio 
peito e deu a santa comunhão a. 
si e a todos os fieis presentes. Es
ta sua ultima missa foi o prefacio 
de sua morte ,Iloriosa. S. Crisosto
mo afirma que Luciano morreu 

chegou em cima. do lugar onde es
tava o menino, parou. Não era um 
palacio que. encontravam, mas wn 
pot>re estabulo. Sua fé, porem, não 
vacilou. Por inspiração di..-ina sa
biam que se achavam na presen-. 
çe. daquele, que nascid::i na pobre
za. era o rei do Universo. 

Entraram na casa e ai acharam 
o menino com Maria sua mãe. To
mados de profundo.respeito prostra 
:ram-se por terra e adoraram a.o 
Menino como Deus e Salvador ·do 
mundo. Em seguida abriram seus 
tesouros e · ofereceram. ao divino 
infante ouro, incenso e ,mirra. 

Cumpriu-se a profecia do rei 
David, que diz: «Reis de Tharsis 
e das ilhas virão oferecer-lhe pre
sentes; os· reis da Arabià e de Sa
ba· trarão of~rendas». (Ps. 71, 10). 
Sobre o tem'.po que os Magos per
maneceram em Belém, os santos 
livros nada dizem. Nada sabemos 
do que entre eles e José e Maria se 
passou. E', porém, provavel, que 
se tenham demorado na cidade de 
David e que José e Maria lhes te· 
nham referido tudo, que se passá
ra nos ultimas dias antes de sua 
chegada do Oriénte. 

Tratando da volta, quizeram, co
mo a Herodes tinham prometido, 
passar por Jerusalem. Um anjo, 

· p-oTem lhes apareceu, dando or
. dem expressa, que tal não fizes
sem. Obedientes a este celeste avi
so, voltàram por um caminho di
ferente para· sua terra. 

E' fora de .duvida, que os Magos 
tenham comunicado aos seus sub
ditos o aparecimento do Salvador 
e com .eles se tenham convertido á 
religião de .. que se confessaram 
fieis discipulos àté o fim de sua 
vida. ·Um autor antiquíssimo na 
exp!ic:ação que Úi.z do Evangelho 
de S. Mateus, di,z, que o Apostolo 
Thómé os batizou na Persia e com 
eles · milhares de seus súbditos. 
umà lradição existe, segundo a 
quál â·s · reliquias dos três Magos 
foram tràrisportadas para Cons
tantinopla,· de· lá passaram para 
Milão donde no seculo 12 o Im
perador Frederico Barbaroxa as 
transladou para Colonia, em cuja 
majestosa Catedral são atê hoje 
veneradas. __ ...,.._,____, ____________ _ 

Creio lt'tte 0t>1 comiclos c:omunlist.w 
e1Stejam :sendo organlza.d.015 e leVà.• 
dos a efeito em todo o Brasil,- neete 
momento em que ha o maximo ·dé 
a.gita.ção política em tôrno das elei. 
ções que ·se aproximam cada vez 
mais, semelha.ntemente como teritoil· 
observado aqui em· J undiaf; flores· 
cente cidade paulista, importante 
centro· industrial do ~stado,: e quiçá, 
do Br-a.síl, onde a. praga bolchevista 
conta com uma minoria lnsigniíi· 
cante e sem expressão. social, não 
obstante os esforços inauditos que 
vem desenvolvendo desde; longa 
data, 

Como são organizados os. comi· 
cios vermelhos nesta pacifica -eld.a.
de proletária'? Do seguinte mqdo: 
A' u.ltima hora, na noite anterior 
á concentrac;ão moscovita, os caia
dores" do Comité )Iuhicipal ·-tocàl 
rec,orrem a seus velhos mélodos de 
propaganda, que ê uniforme em 
tôda a parte: borram as cal<;adas 
( ui lima.mente deixaram as pa.1·edes 
em paz) com letras bem \'istosas á 
reprodui,;ão do que, no dia segtJinte, 
será profusamente distribuitlu em 
boletins retangulares e mullicores, 
que a criançaua cdec10na com gôs· 
to: "COMlOW - S.\.BATl~A -
Hoje - dia tal - A's 20 horas,;._ 
Praça Pedro de Toledo - Fala.rã 
aos tt·abalhadores e ao po,·o d~sLa 
cidade o l>.GPGTA!Jü Fulano de 
Tal". 

E muita gente, que ainda desco
nhece os nomes dos deputados pres .. 
tistas ·OU ainda mio está familiari· 
zado com o estilo vermelho, fic.J. 
matutando sobre o que ,·irá a ser 
esta concentra,;ão sem cor partida· 
ria ou doutrinal. 

Os outros partidos não procedem 
assim, porque não escondem ·a sua 
bandeira e não se cnver;;onham de 
su.a doutrina. Os trabalhistas anui,
ciam claramente ·que o comiclo ê 
deles. Os pessedistas e udenlstas 
tambem não recorrem a subter(u. 
gios. Atê n1cs1no os irn1ãos ge111eos 
dos materialistas ma1·xistai;, oe da 
1C:squercla Def11ocratica. na.o negam 
que o comi.cio vai ser deles. 

Por que- os comunistas não têm 
a coragem e a sinceridade de dizer 

K~6.ti.ô 
~ .,.,,_. 

CASAS _, ,, 

PERNAMBU,CANAS ! 
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clara.· e abttta.n,iii\t& · tti:te o · ~·; 
dattUela. :noite etitA aettdo :patrocl• 
nado pelo- -Sê'U partido, que o ·t&l 
deputa.do é da. sua. chapa; il!n ·'iio:ri 
que foi de ,encontro á.s r&iviftdioa.• 
ções relig!oisas do povo, etc. etó',? 

· Por que- eete: gosto dlà.li!>liec. ·dei 
querer .engan;i.r .o P.e>vo, de . .atrair 
a. um logradouro publico 1t1uita 
;;ente: que l!i-. não .estal'.ia. ·se, sóu. 
besse d.o que se tratava~ 

O que tudo Isto vem a. si;;;nl1'.i.ca.t'1 
pelo. menos aqui em Jundiaí, ê q\l& 
eles, os s_eguidores do· materiaÍ!smo 
e do ,ateismo de Marx, têm n1edo .de 
;se apresental'em tais quais são na. 
realidade e que se envergonham. d.a. , . 
propria doutrina perante o pub11co 
da .cidade, qu.e a repu·9_1a, U~ bo,;n. 
medico não receia declarar a. p.ro•. 
fissão que exerce·: a medicina. m•." 
lhe uinâ ·ho~~a. Jâ o m~smo nã.; 
acontece com um· chai-lá.tâ,o .·ou ma. 
ta·-sanos, 'T'em Yergonha de. anun• 
ciar a profissão criminosa que 
e".erce com tanta vileza: Todos os 
l1omens de bem não .ocult;m a pro._ 
fissã.o. ctUc> desempenham na soei e-. 
da.d~ patta o bem geral.. Os que_ 
exploram Yicios ou paixões, huma• 
nas, o ladrão po·r exemplo, nu!'lca . 
~e afoitam a declarar ·a sua pr.ótis
~fw a desconh~ci.ilos, ou por ten;.o,·. 
á policia, ou por. um certo ac.anha- . 
mento que nunca deixa de exisÚr _. 
no homem, por mais pcrYerso e,. 
dcsh.umano que . R<'ja. E os co •.. 
monistas têm ,·er;;onha ele a,·!sa!'. 
á populaçilo ele un,a <·i•ia•.1e c,u~ o 
r-omicio daquela noite será s·eu. 4. 

E port1ue ag"<:-m ã.sEin1, o l~iLot° terá. 
bastante inlelige.ncia . para dei;.:,o. 
bri-lo,,, 

Deste falo podemos .. ainda cott~ 
cluir o sei;;·uinle: .Quando os coma. 
nistas lançam mão dê tais met;do!!> .. 
hipócritas de. própag-anda. ,é porq'J!!> 
bem sab,m que Í!ua doutrina ,é an.
ti patica á pop11h1ção de uma cid~•. 
de, que foge d<.? suas balct~.s .e pro~· 
1nes:;as alli.ss_unanlt:s.l:":' .. sin~~J Ç-e qua 
estão i1npoutlo ao po\'O aquilo da. 
que o UJesn~o povo -nào'· quc-r .saber, 
e nem deseja Ler_: um regime bt·u· 
tal, onde desctparece toda a dignl• 
datle du .a;er hun~~nv e tuuo .. o ves
tigio de. libérdad.e. C: toda .impo~ . 
siç;ão ind~ca _seri11lre" u i11a ordem _S'ti.., 
pcrior c1.u·e eles.faz toda ·a liberiaa·~ ' 
e obriga a todos a U 111 cel'l~ .p,ii.d rão 
de vida. onde cle,·e ·desaparecer to
da e qualquer tenLaUnt de critica, 
mesmo quando e~ta toma um as• 
pecto ·c.oi1st1·utivu, e. n,'.,o .. ,se, diz o 
contrarió 0 pur ,:írnpki; p1·,l!';er ·de uis• 
cordur ou'.. de corip:a~ize1·. .. , . 

E aqui; leitor ami.;o, (ic,i'°jn!l~ 
uma ouserva.;ào objetiva e .leal so. 
bre um·a 1úodàlidadé da p1·1,pa;;;a11-
da das ideias subVeÍ'Sil'aS, t/Ue en• 
gendra. .;: cluutrina. da· foicê ·ê do 
martelo, pa1·a· qÚC U t!O~~V \'OlO na~ 
proximas eleii;õe.~ seja di;.;nu ~.e. lo. 
dus nó~, bunt bra:;:He(ru~ ºqtie sUn1u;.; 
e catolic_os ~;ii1cct·Üs e l1,.·ais :1, 

nos~us <:on1 p rvutü::tiu8 e i1Ll·~ r~ss•.:-1· 
religio.:>o:;;: ••• 

\, ~ \' 1 :1 °/1, 

' 1(,-; . 
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DISCURSO DO SANTO PADRE -Pl,O XII 
participantes do ~os 

Associações 
1 Congresso Nacion~I das 

NÓ dl¾ -29 de s_etcmbro ultimo crr. · ·1 
Castd Gan.dÓlfo,, NOs:;O S3.11~~,imo 
Senhor o PaPa dirigiu wn~ pat,,
ttal alocução a 11'.iais de 700 n Htil'i· 
pan~s do 1· Congresso f';acic.nal c!a, 
l-JiSOCiaÇÕes catOlicas ds Trabalha
,ciores Italianos. Tt':;duzimo-la cto 
"OSscrvatore Romano'' d, 3C d~- ,e. 

fom-bro - 1. 0 de outubro ;i. p.: 

( tia~?-''O!l _ com paternal alet-0 a.; 
\:.e.as vmdas. diletos filhos e riU1a.s: 
-e em vós saudamós os muitos mi
lhai-3s de· oporar!os e operarias ca
tcl!êos que vós ·;.~prcsrntais. e pn.ra 
C-1:.fo màlor beneficio vos rc,inist ·, 
r..cst~~ dias. em ,·osso l,'l'imci.-o con
gresso· italiano. Sab•is qu~ NOS é 
~em.pre _.a:;radavd ver-vos retl''l 'do9 
<m torno -d~ Nós. na casa do Vi;;a-
rio de Cristo. 

Católicas dos- Trabalhadores Italianos 
luta em defesa da justiça, impe-r
terttorios, pa.ra na vida privada ou 
Publica não sucwnbir aos aliciamen
tçs. ás astucia~. ás COl'rentes a q\b 
um catol:co de fé solida ná-0 poJe 
car seu eonsentiment-0. Pdo con
trario vós podeis e deveis s<>r o fer
mento qu, genetra nas massas tra
ca lhadoras para transforma-las e
,•ivifica-1:is c0nfonnc O pensamenft> 
e as virtud;;s crist.ls-

FIDELIDADE A IGREJA 

S!'.:bE FIEIS ·A' IGREJA! Ela 
r,ão se cn,;-ana e não disilude a esPe 
ran,;a 5 do povo. Valcna estta vcr-
cade tam))em para o per\Odo ter
r.ve!. apenas· enccirado,. da ultima 
tmerra mundial e para este -tor
mentoso após.guerra? Quantas fal-

sida,des se divulga.ram e divulgam 
ninda contra a Igreja e o Papa. es· 
1-ecialmcnte entre ·as classes ·0 p•~1-a
rias! Mas agora que as pubLca<;oo.; 1 
e as eveiaçõcs a r >SJ>cio dos acon
tcimcntos cios ult,mos set.e ano,;_ se 
suce<iCl'am e vã0 sucedendo em ril· 
mo crescente, não vem 'elas, con- , 
,;entemente ou não desmentindo as 
monstruosas calutiia:;. e tazendo 
i:;Jena justiça a. açã0 do Papado'? 
Não tem cla-s ctemonst,·ado nesta 
Sé ApÓstolica unia ação ~mpre 
constante, coercnt.e e retilin<'a? E_ 
esta a,;ã.o apresenta com0 suas prin
cipais çaractcl'isticas sei,, escopos, 
seis metas vara que <>l:a ctir1g1a to
dOs os seus csfori;os. ás vezes me;· 
m

0 
contra toda a esperança: 1 > 

in1pedir a guerra; 2> a br ,v1ar a 
guerra; 3) manter IOngc da guena 

a.5 Nações QUe (como a. :rtatta) a 
principio ficaram imunes;· 4) sa.1V3.l' 
as Pessoas dos excidios e dos s,o_ 
frimcntos, e as cidades das des
truições; 5) obviar as desaskesas 
cons<'queneias do atroz Conflito 
:.>.cima de t-Odos oS Od-iOs e todos os 
contrastes, com a mais ala c<>ntri
buição de socorros de Caridade· 61 
promoYer e elevar as condiÇÕes' cs
pirit-uats e materiais, do p-Ovo tra- , 
ba:hador. 

Não. A Igr<.>ja nã-0 engana e não· 
desilude as esveranças do povo. Ela· 
1-•roclamou e difundju sua. mensa- -
gem social, nã.o para oonsegu!t· 

não perd .-,u e que d~ende 
er.ergia indomavel. 

N e s's es momentos. ~ s-ó 
coisa é neces.saria.: :que cada qual 
cumpra O seu deyer, e qUe todas 
façam causa. comum.. ajudando-se 
mutuamente. U.ni-vos diletos fi
lhos e filhas contra - tudo o que é 
<'goism0 cra...<;so, perturbação da <>"· 
dmt p1.1blica, violencia e rev-Olta, 
propaganda de Odio. Vossa Patr,a 
tem necessidade- da cooperacão de 
t.od<>s os que são bOns, honestos,. 
trabalhadores, de boa vontade, ea.pa 
7,e,s mesmo que Provenham de d i • 
versos campos políticos; precisa óe 
um trabalho indefesso, fruto'da ~b
ll'€gação, de paciencia. e oonstancia 
tenaz. Eis o que a Ita-lül. espera. de 
YÓS e vós deveis ter orgulho· de da't' 
ac, vosoo PaiS, como eidadãó pro, 
lx,s e catolleos exemP'ares. Aqui viestes de muitas regiões do 

t~lo eé_u· d, Italia, para implornr a 
B~ndo do Pai Cnmum ~ôbre vós e 
;sóbre vos~a:s delibcraçõ -s. {)o bom 
r ra.do vo- ia concedemo,. e S'J'l .,,;. 
ta Ben<;M> sinal e fonte d• grnça 
para uma triplice c~olrne nrom -s
;s;, de f!dclidade com qu~ enur:-a:s 
Y~:io Co"1g"l'tSSO de nont~: Pr"m~··-
8;__ · de fld lidad~ a Dé'Us, :\ I:;r~ja e 
t. Patr'à. 

\
, «Ninguem me 

' , Frei Benvindo Dcstefani, O. F. M. 

A? ve .... >> 

, antagens transitori:vs, mas para 
cumprir o preceito de Crist-0, com 
lárga visão, no intere-sSe ~ todos · 
°" povos' o pas.sado justificou o _
programa social da Igreja e o tutu-·· 
rc dará. novo testemunlto da. ver~ 
dadc <! e(!Uidade _ sobre que está. ele ·' 
solictamente fun-dado. 

FJDJ!:LIDADE A' PATRIA 
SI,;I)E FIEIS A' PATRIA! A Ita.' 

lia, nesta hora critica. é como um 
navio batid0 pela temvcst.adc. Mas·· 
~ ela decaiu na sua. economia. S1' 

está ferida em sua carne viva, 
mantem-se n.; entanto altiva dos, 
tc-souros inaprcciaveis que ainda. 

pa.ra que O Senhor fecun,de abUn;; 
dantem€'11te oom sUaé· -· grru;a,s a 
\-Ossa vontade e o-S voss<>s trabalhos 
invooam.<>s sôbre vós, dil-etós :filhO,i
~ fílh3.s, sôbre_ 'f'OSSOs eompà.nli.ei?os 
de tra,be.lho, robre vossas· organiza
ções, sôbre vossas fallni}ias, ~br-e 
tod:as as pees<X¼; que vos são Cal'?M 

a,s mais eleitas Bctlçáos. do Céu. 

FIDELIDADE A' DEUS 

Sl\:DE FIEIS A DEUS! Ncst~s 
temps obscuro, de dccactencia cs
J;irituaI e moral, v.osso priméi,-o dc
Tfr é r,rostar-v.os ·t.octos· 0 , dias 
d:à.nt, c1c vosso ·oninotcnte Cread,;:· 
< ~nhcr. na hÚmildac1e e na ora. 
('.âO. e ·cumnrir consctenc'osamen
te vossas· c-briga~õ<'~ rcligio,a,. 

'f;nde a coragc1í1 dlJt n5.o cmrrcstar 
\ c~,a adcs3.o e Yos,a colabo,·r ~ão 
('"i" r1 r ·st' d •sp~'";"Zr. n1 e concu !ca n1 a~ 
Id~ rle ncu, e os siio.< T)rincipios da 
Cl!"."nidi>.d~ hu;nana. Expcrimcnta
J"('\s c<>mo :, fidelidact~ para com 
Dctt5 _vo-; torn,ná. ·irtrepido, e~ 
::irançar __ imr>avido, -diante dos pe
r~:;o•. tnabn laveis ant~ a,5 :,.meaça3 
(c,rtrs n_o sofrimento. i n venci \'eis na 

Merl1c•,·1u, .. uAúMu c111 t,ai.-
111e11111 d~ ,•til~. 

_, ---------------
Relatorio da Campanha 

Missionaria cm Jaboti
caba: 

A Obra Pontifícia da Propa
r;ação da Fe acaba de publicar 
um relatorio ~o ore os· -resultados 
obtidos com a benemerita cam
panha missionaria que levou a 
cabo na Diocese de Jaboticabal, 
no ano de 1916 

A carrioanna. que foi muito 
bem organi~ada e cujos resulta· 
tos foram cieveras animadores, i 
alcançou seu auge nc., dia 20 de 1 
outubro, dia missionaria, quan
do o Santo Padre feE um apelo 
e-m favor da grandf' Cruzada 
das Missões. 

No refatorio pode-se ver as 
dç,~ções das varias cidades que 
wmpõem a Diocese. a saber. Ja
boticabal. Barretos. Olimpia, Be
bedouro. Monte AzuL Terra Ro
xa, Monte Alto·. Aparecic.a de 
Monte Alto. Severina. Viradouro 
Taiuva. Guaraei, Colina. Taias: 
su, Pirangi. Pitangueiras. Paulo 
de Faria, Ibitiuva e Jaborandi. 

A sôni.a total obtida foi de oi• 
te-nta e - cinco - mil cruzeiros. 

fl4COS • 
ANIMICOI 

TOMEM 

111l1·~·-
··a1LVEIU*' -T 

Refere-se que uma mãe cristã 
deu o seguinte conselho ao f1mo: 

- "Desconfia da honra huma
na. que, porventura, receberes 
cm vida. ·Pois, a bem pouco se 
reduz, depois de sol posto!". 

Palavra admiravel1 De fato. 
A honra pode receàr, com justi· 
ficada razão, uma fraqueza:, um 
dcliquio, um eclipse enquanto é 
dia, isto é, quando os homens a 
wem e quanC:o ;i. opinião publi· 
ca a julga. 

Mas, quandu :;1:: põe v sol; 
quancto rl!ina a escuridao_; quan-
00 o 0111.ar publico nao e:;ca a1 
para ocupar o lugar aa concien
c,a vigilante; quando as vistas 
ja nao pci·scrutam, en~ão a hon· 
l'a facilmente poderá desmaiar 
~ deli.nquir. 

Porquanto, a nuite penum· 
brosa, ás vezes, é um cumplice 
natural do vicio. A luz i11timida o 
vicio como espan~a o mocho ou 
a coruja, ao passo que a escuri· 
ciào alJ.mcnta e favurece o vicio 
e o pecado, filhus prediletos das 
trevas. 

A honra. é uma ilha escarpa
da! Em vão se tentará galga-la, 
quando, · por umà queC:a, se Ioi 
dali precipitado .. 

Entretantv, Deus é a luz e não 
ha trevas nele. (l J o 1.5 /. Diante 
do Altíssimo não ha noite que 
esconda nem paredes que tran· 
quilizcm. Sua vista penetrnnte 
perscruta os rins_ e investiga. os 
corações. tJer. ll,20J. O lib~i
no irrita-se com esta vigilancia 
de todos os instantes e pensa 
tolamente: 

- 'Ninguem me vê!~ 
Os que assiln agem, não me-

recem confiança, A proposito, 
conta-se o seg·uinte episodio. 

Era nos dias das grandes pro· 
Yações da Igreja. Constanc10 
Cloro que, então, governava as 

aJnará&f8 
lvt · H 1h Molo, 10/90 

-- JÃO HU10 

Gálias, po~suia cm sua corte al· 
guns cnslaus. Chegou naqueie 
tempo, um edito do imperador 
romano, ordenanC.:o novas perse
guições aos cristãos. Em vista 
disso, varios funciona.rios apos
tataram da fé, voltando a ado
rar os deuses pagão.-,. Consta.n
clo Cloi'o disse aos apostatas: 

- "Renegastes • vossa crença 
para me cumprazerdes. Já náo 
quero vossos · serv,iços. Porque, o 
homem que não tem palavra 
J,Jara com seu Criador será tam· 
bçm incapaz de permanecer fiel 
a seu pri11éipc, quando o inte
resse o aconselhar a ser per
juro". 

Esse governador tinha razão. 
Será licito a.firm'ar-se duma 

pessoa sem . religião que sua vir
tude, quando não exposta ás 
vistas hu_manas. pooe traduzir· 
se por uma falta de ocasião. 

Colocai essa pessoa em face de 
_uma tentação delicada· e peri
gosa,: e e_la -rep<)tirá a ccleberri
ma blasfemia: 

- Virtude, tu és somente uma 
palavra oca e vâ! 
· E a probidade de uma tal pes

soa ruirá por _terra como aquela 
famosa. estatua de Babilonia, 
cufa cabeça era de ot.ro, mas a 
base de ar~ila. 

A base· dq: ningucm me vê! é 
contra o· s~nso moral. contia a 
concíencia, que é a vbz do pro
prio Verbo d1_•·- Deus que escla· 
rece toclo o homem que a este 
mun~o .vem!. (João. 1,9). 

O ninguem me vê! desbota a 
pureza da conc'fencia, impõe si
lencio á sua' voz, quanC:o se torna 
importuna. . E' necessario para 
fortalece.la ,o_ contraforte da prc
i-:ença de Deus ·,'.ivo. com seus ora
culoo, seu temor, suas luzes, suas 
ameaças, suas coroas e seu~ pre-
n,ios. 

o ninguem me ,·ê! mutila a mo
ral cl'istã, porque não opera por 
um moth·o sobrenatural, na inten
ção defini"tiYa de, em ultima ana
lise. agradar a Deus, que. por sua 
vez. não recompensa senão o tra. 
balho a que o homem se dã por , 
amor a Ele. 

Eis, o que nos faz transir o co
ra,c;ão de do!', quando vemos tan
tas almas caminharem as veredas 
duma virtude puramente humana. 
excluindo o motil·o sobrenatural ern 
suas ações. <>m seus sofrimentos e 
resarc,s. ém suas angutias e renun
cias. em : sua.s torturas e agonias. 

Exclüamos. pois. dos nossos atos 
o •amaldiçoado. o terrh·el, o inl'll
pido, o in(rutifrro nlniruem me 
,·êt ... Ao contrario. Diga:~os: des
de já quero imprimjr á minha vida 
una íµndamento solido, um g-Jorio
so remate. um principio proveitoso 
t,a!'a a eternidade: 

- Deus me ,·ê! E, portanto, que
ro vi-ver, sofrer, abster.me e mor
rer 'P"r amor a Ele! 

-----------------------~---------,' 
SNR. ASSINANTE_ 1 
Ao fazer reclama~ões, reformas. ou ~: ~' . 

• · danç_a de endereço, q~eira enviar.nc,s o -enà~ 
reço completo conf onbe acha-se impresso na' 
margem do seu jornal; inclusive o-A-- seguido 

. -.·- . 
de um numero, 

cias urgentes .. , · 

afim de tomarmos' providen• 

Expe~iente ~ a Cúria Metropulüaua 
DIA 27 DE DEZEMBR-0 

O Mons. Manuel Freire, V4'ga.rio 
Gera.!. profe.ríu 06 s~tnte.s des
pachos: 

PLENO USO DE ORDENS, por 
um ano em favor d06 rvdss. -· 
Bruno Rosario casara, Albino José 
Baretta e Wunibaldo Taileus·. 

CONFESSOR EXTRAORDINA- _ 
RIO. - rla comunidade do "Orfa. 
nato Sá.o Judas Tad<"tt'' em favor 
e-lo rcvdo. pe. João Stolte, e das 
Filha,, da Divina providencia Fmnc 
d<.> São Paulo, com r~sd. :i rua 
Henrique ~chaumann, 1038, e!l1 fa
vor do rvdo. ~- Dltlno de la Pa.r
t<-. 

TRANSMITIR plena uso d<> or
O<'nS. conforme 11. p€tição, em fa
vo,· do rvdo. Reitor do Seminario 
d~ pirapora. 

CAPELA, por um ano, em favor 
da Capela de N. ª S. • das DOres na 
paroquia de Ita.recerica da. serra, 

LICENÇA, pa.ra celebrar em ora
torio particular em favor do rvds. 

pe". João Batista. de Carvalho e An 
ton;o Rã.o; ld<.>m, pa.ra eelcl>rar na. 
1::c-·---,.~ m no ano. cm favor de Vi-. 
"i:1 Dom Pedro I. 

A li'l$EN'TAR-SE da ,Arquidiooo&e 
por trinta dias, em favor de rvdo. 
conego Melchior ROdrigUes do Pra

ao ordem prem. 

PROCISSÃO em ~ ~ Jlf:lffl·· 
q,:na. da e- ~
OOltRF.SPONDENCIA DO 'a., 
TRANGEIRO NA CUB1A lli.&"IBO-

PO'LIT ANA 
Estão sendo ocmV'idados a ~~ 

recer na. Ouria Metropoltt;ana.. Tm 
santa Ter.esa -rt, das n át! .lG ~ 
me~ aOs saba<los, afim cre MOell• 
rarem a SUA COITeSpondcncia, 9;15 

··seguintes P'$SOO..~; - Berta. oo Pan
lo Behrendt. Hans M'tlller, Aroold 
Schiriner, Annttneiata pe,drUCci, 
Alexandr<! ColombO, CarloS BaTbe
ris, Marta ScllolZ, Luiz Nk:Olttr:lli, 
José I,azzaro. Gioeond0 Vaccari e 
Olga Righettl, A~ de VEnan, 
filho de oomenicO, Paseb.Oa1 Finoe
chi, Arma.ndo AllOOnl, Robe!'to Den• 
di, Ma-ria ~tTon c,orTafn, Hlel-cl
l!a pedruoc!, Marlo Pi-n, r,omem
co Ipp0lito, AmOJ'IOl!li-o Fll"-rpe e Ben• 
riqtte VismM'9-. ----------/ 

DR. DURV AL DO U 
VRAMENTO PRAOO 

Clbi.ieademoMstíaeéloeolh!lc 
- Cirurgia ocular - Con3.: 
Av. lpiranga. 313 (8.0 anelar> 
- TeL: '-45Sl, - Res.: la, 
¾tgéliea. 1408 - _ Tel.: 5-92'25. 

fortifique seu cerebro ! Seia prevldente ! 
A perda da memoria, da vontade, o cansaço, o exgota

mento nervoso, o desanimo, a mania de perseguição, são ma
nifrstacões de um cerebro doentio, enfraquecido e em geral 
causadás pda impureza do sangue que desorienta. ator• 

E, quando Inevitavelmente ~iver
m<>,; de afrontar a morte o Reden• 
tor ?Jiserlcordioso nos ' dará um 
sorriso de esperança. conforme sua 
propria sentença: 

menta o =i~t~f!J}_--....-., 
1 1 
l j auxiliar no tratamento da Sifilis, i..,.;;'!!!i~a o sangue f!!l;tlla· 

- Eu ,son a luz do mundo. Quem 
segue a min1. não. anàa .:-1n tr~YRS, 
mas encoutrarã a· hiz da ,·ida. ct«

\. ~! .,,._(JJ!..:P.!2,hí' . 

rizando a circulação, Por _sua ação eficaz assegura a elitni• 
1 nação das impurezas, tonificando o sistema nervoso. Usal•6 

l hoje mesmo. antes que o, mal cresça. O "GALENOGAL" i;• 
rC'comrnda como depurador de real efil'iencia e que elímin:,i, 

J a causa dos sofrimentos desta insidiosa molestia. . ---- __________________________ ....,....._.!,i 
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O cnlto corôimariano. na Holanda I F ederaçio das CC. Nt~. de S. P1ulo1 

Por meio de uma. Pa.storu coletiva., :r,l'epara:va em 194:S o EpLs
!Ío:pado Eolan.~ês a coi:wagração do p~ ao Imaculado Coração de 
N...ar-i.a. .! tocan.te cerimonia reaiimu.-se no 1cl.ia 3 d,e ou._tubro d.o 
mesmo ai:ut. E' si,ng.ularm.,nte cot1...solad_or o éco que a mensagem 
cc,.di-,,.,ar-t:i.na de Fátima ali encoJ;ttrou. São eloquentes os nume
r-o-s. Só o R,evmo. Faà..re Maril}o vau Es fez pessoalmente esta pril
paga,ud,a: dl~trii,U,iu 650. ooo ~tampas C:os pr.i,mei,tos. :iaoa4.o.li; 
'!50.000 cotV- a.'1 princip'a;is pala;nas de N~sa sénhora de FátLrna; 
140.00Q CQ.llt ~ jai.u.J.atpr.ia.. "O! ltle'll Jesu.s, rerdoa,i-nos, .. "; 85.000 
com. a.s o..1"8,~Õ€s a.o Ima.cul.a,d.o Cor.a.~~º de Maria; fO . 000 com os pa,s~ 
torin.hos e. a or-a.çâ.o, do Anjo: ts. 000. postaj.& ilU&tre..dos coro. ~oa&a 
6enb.ó:t:a de Fát.i,ma; lS. 000 Lrn~<ms grn,nd.e.s da mesma Sei;ih,Ói;a. 

Q .!:tlefl?llQ il~e, Sacei:clote oo,cre;-eu. w;n folheto de si pagin&,5 -
'-'Apa,..Yi~ e :M8!l$agem de Fá,ti,m.3," - da. qu.al se espa.lha,ram na 
B:olan,ia no.ooo exem_pla..t:es e na Belglca. so.ooo. Tra.ê.~ii:a.m-~e 
para o ~la.ndê& aa :pti,.Ttci~aí$ obras qu.e sobre Fá,ti.ma correm no 
mercaq,o. ·4te~iQ.. CQi;npreendel.l·se ali muito bem o pal)el desta, ... 
cadp cl,.Q: CoJ;'a,!;.ã.O d.e Ma.ria ua c;el.este mensagem; prova disso. ~ 
brocl.!..uxa.'>;. "D~ra.vo ao C01;~çã,o de M~ria,", o catecismo "De 
Co...1'3.g~ a; Cor'<Wâlf', bêl'Il 001:P,_0 a, divuJgaçãQ de. folh.ews .so.Qre a 
eom\1.1'.Wão. de desagr-a.vo ou repl:\rad<>r-a.. E todas estas publica.·
~ões ÍJll.l)ti!n.i.l'au:1.-.si=: c;lan.desti.namente durante a ocu!)ação alemã. 

· A ·-de.:voçã-o do.s p.ti.J::n.e.lro,& &abades entrou na. alma tio povo, e 
nesses. ~- ~- comurAões sã.o tau,tas como na.s p.i;i;;nei.rws 6.ªs te.i..t~-

· A·c.ademia Mariana 
.. $~-~ Q ~.4 ~•c•1c& DE COMSSClO 

S,OB. I.N$.l;'E.Ç~O nm1r.~ 
C:!JR...$00. . !iA~ E T!C:N!CO DE CONT,\Bl!,I!J,WJ;i;, 

.!'-~Ç'l'.U,OG.!tA,flA. E'.!'C. 

M A I lt:'i C U L A S A B E R T A S 
. _ _ .... P~~- .o ctmoo. OE A.D11!!S§A.Q 

RUA W--FA.0--.:0E . .,..~~NAP!AC,A.lM,, 5.0 ~.: 3~7995 

. : r Ret~:~!!~!:°r~}~:::,e ~ ~ ! 
~ ~l'hnQ ~t.a. --~ Oo»çalves L-ed1> n.C1 ~·rn.. ~arte!l~-0. ~ 
J. ~"'a. t.ô~im e .t~!ó~a ds a.ss!Jmt-u.:ra.5 e. _venda avulsa'., . . . ~ / 

PEOGBA,MA. DE FOBMACAO 
PARÁ JANEmo DE 1,94:'J 

1,,m~IA: - Ob! Sagrado Ban
qu.ete em que recebeI).].o.s o mesmo 
Ci.-isto Jesus! 

JACUL/4.'l;'ORIA: Coração 
Eticai:i.stico de Jesus, te_nde pieda-
4e c.w .1;16!$, · 

·.14- REUNIA.O . - Formação re
l!giosa: A Sagrada Eucaristia-, 

a) FoI!,tos pa,ra o estudo: 
.$. &l,g~cla, ,Wuca,nstia é (>.Qjeto 

de aqoNJ,ção, POJ;qU~ .:Ies.1.\S Cl:isto 
é realn:t.e.ute pr~te sob as dqas 
espéc~~ ~c~ll,l):le,n.ta,is. · 

A ~g:t'a.d?.. ~ucai:i,stla pode s.~i.: 
considerél,® co.we 

1) . ~criJ;i,.cio; 
2 l Sll.G.l,"~@.to, 
00.ro_o Sà,ci;i,fici9 (S~- M;is~) ê 

a renova,ç~o incruent,1. d,a. morte 
de Je$1J.5. · 

Como l;lacra,m.ento.. (ComU!Ulão) 
é ela o p~1,1CiJ?al meio de SaJl.tifi
ca.ção de nosS?,S almas, o ali
mento da vida divina. em nós. 

Desenvolvimento no «Lider Ma-
r~no». la. ~erie (cor amarela). 
Ano 1,.•. N.•s 2-3. 

b) CQ?!-cl~ões: . 
- Condiçã,o indiapensa:vel pa~ 

~ obras do apostolado é Ul?:\a in
tensa vida euc~:;;tjca,. 

- Os CQ)).gréga,dos devem vi
ver de tal maneira,, que eles pos
~'11, i;-eceber q.iari,a,m,eJJ,t~ a savl!-
da euca.risti~ · 

- Lembra,i-vos que a S. Eucaris 
tia é a ~aj,hor ~~ª ~e coml?ate 
ás tentaçõe$, Vi.cios e paixõe5. 

C) Real.i~éAI 
- O,,; presid,entes devrern pro

curar t!'q.Zer o maior nu.mero 
pos:;;iveJ d,e congregados p_ara a 
Hora, ~a,.nt& da, Feqeraç~ e pa.ra, 
a Adcl'a,ção Nott\rna,: O. numero 
clo.s congrega,dos é o meU10r in. 
dicio para, a. compreensão qiJe 
existe na. e. M. do misterio da s . 
Eucaristia,. 

- 0 Presiclente, procure or~" 
lli.Zai; a, Com~11,.h}í.e perpettia p11.ra, 
a1;1 J;ntenções do Apostolaqo da,. Ç. 
:?>{;.. Ca,d,a Çong·t·~g11.clo se compro
meta ?, ot:el'~ce:r ei;n determi.n.ados 

e, M. DE NOSSA SE
NHORA DA PAZ 

da ... 
-~ ~! 

tenarlo da !undaçã,o c'!a, O,d.em_ ~sl.1 No d.ia 8 de d,ezçtr11;}ro 00_., te-, 
no Brasil. fo! realizada, uma pie- ve Iuiar , na ma.tri,z de $anta 
dosa róma.-1<1. · a.o velho Semina,~o. Terezin,ha, do ~lto de Santana . 
11"' qual tomou parte grand,e nu- a posse sohme da nova IJ.i,reto~ 

. Bara..1'?1 é de duzentos e o de. :S!spoe. 
!:leis. 

~e:roo de e'.fr-alunos. sa~rdot~.s e i,-ia d::i, C. M qe Noi;$a -~e.Ahoi;a 
Pa..~ a. é.o~emo_z,,~~º- do. ci~eoe~. t~i.go~. da, Paz e S. Luiz de Goniaga, 

!~~~-.Ç· ÃO i\~lO~PAU-L~O~~u~ - ~ quti;!i!r ass~e~~b:iit~~e. Vi-

i!VENm~ !!'~~4-~ !'.i.º l.12~ - --TELEFONE 4-4140 ~ · ' Afonso Marques: Vice-pre$iqe.!lLe 
-- -- - § tor Vicenzi; Pré0idente ·.,...,. Sr. 

'.<1 Set'Vl~ - riu,udo, d~ ~A.$ ~agewos em confortl:1-v~ls _;,,_ Sr. Cai;lós T. Cern~ira,; se-·1 . Lw.o~ea- de !_~o ereta.rio Gêra.: - s~-- Vantuilde 
4 :P.U'!'!D~S DE SAO fA.U!..O E rTtr . BranC::ão; 1.0 Secreta.rio - i;;lr. 
1 .. :'t" 1 eal'lO{! ~i.tnõe:,; Me;it1•e cle Novi ~ ~. . _. ,,,,.,.., -- 0,00 ..... !S,30 - 17,00 

ÇOS -= Sr. 4lbert0 Voltolin: Te-
p a g ç o s : SOU!'eiro ..,... ~r. Aclonia,s Rosalem: 

1
. MO. P,.t,~ A l't'U . . . . • , , , • • Cr$ 50,00 "' Zelad01• ..,,.. 81•. Giocondo · Borti-

. . ~ $.,§,() l'àlt!;iO 4 CAlUU;t!VA • • Cr$ 45,00 ·. leti: Encll!regado dos Menores 
s,ã.O P-AUI;.0 -A PI!U.FôlU . .. , , , , , . . . . . Cr-~ 30,00 .~ - Sir. F'rancise0 Has. 

. ~ Antes dll. posse. he,uYe imposi-
84,Q :P-41:l'W 4 fAR~,UBA · · ·, • · · • · • , · Cr$ ~.oo ~ ção de fi~a aos noviço11 e congre-

~-'.!,!b;\1;%;n'ltn"'·:J"~:n"'i~ gados martanos. ' ·'!T _,_,,. "_.,_.., _ __,_,._......., . ...,.......,_,,,....,.,.......,..,,..,_..,.,..,,,__..,..,... _______ ..,..._ ___ ..,._ __ , 

I d-~- ·d. ~n 1ca. or Profissional 
., ,'AD v-o····G A D- o~ 

-'T '!, .. . ~ - . • . • ü MÊDl[OS Rsynaldo N e·ves 
de Figueiredo .. _(.~-~----..,..,_,,..-.,,_ .... ___ .q_ .. ~ 

Dr. Viee,nte Melillo 

·~:-v- L -.;".- • . J.: L~ --d- -

Dr. Vice-nt~ de 
~foliUo 

Paulo. DO fl:O~PIJ4!., t}A,§ GLJN!C.!\S 
; &J~~AT.Q~!Q ijT4. C,~TA.Ea~• 
C~RU:Rt"U-4 D"~ V\--\3 f$lL'-AltE3 

dias do mês a ~ada com.U?$ão 
por estas intenções. 

- Lembrai-vos que a S. Euca
ristia é o unico verdadeiro con
solo do:;; doentes e dos rrfÓÚbundos. 
Cuidai que nenhu meios· YOSSOS 
conhecidos , amigos ou_ parentes, 
morra ser:n tê-la recebido. 

d) Livros:· 
Pe. Olegár~o Corrat, S. J. -

Cínco Minutos com Jesus sacra· 
menta.d.o., 

Frei Domingos ~cl:µnitz efm -
O Pri,1;1_ionei.ro siJenciose. Quei:n é? 
Que quer? Que nos dá? 

Frei Bemyind,o Destefani ofm -
O Santo ~sacramento da Eucaris
U~ 

Servus Ma.riae --',,- Le!tu.ras Eu
C2,1-iSticas ern prepar:;1.ção para a 
Sa,gr..a,da Comunl;rão. 

Ltda. -- s. 
Feijó :1,68. 

Ectltora. «Vozes» 
Paulo, rua Senador 

2a. REt;NIAO 
Mariana: Comentário 
ção de Pio XII. 

Formação 
d.a 4locu-

a) Pont()S p~a o e1;1tudo; 
Os congrega.dos d_o:, tempo1;1 pas

sados foram verda.deiroi; lutado
res de~temidos pela cá.usa da, San-

· ta Madre Igreja. Os congregados 
· de hoje i:ião devem enganar a 

con_fia.!lç~ do Papa,: OU APOSTO
LO OU APOSTATA. 

Os congregados devem sentir-se 
responsaveis pela sorte ·da- Igre
ja e <;l3.tr~r ei:i1 sua, defesa: um 
çongrega.do i,r1_ofen_5i vo não . é um 
verdadeiro congrega,d_o. 

Vm. ço11grega.r~o que -não luta pe
la causa da Igreja não ·:é u:m dig
no sucessor dos heroicos congre
gades que e preeedera,n1 nas filei
ras de Maria S11.nHssima. 
· ·Desenvoh':imentci 1m' «Li-der Ma-

riana», la. serie · ( cor amarela). 
Ane III. N.• 5. 

b) Conclm,ôe!I: 
Os congregad.es não deYem 

,_..,......,__,,..,...,,..,_:.. . ··- . - .... --· 

"Histol"ia tl::i Funda.cão dv -:-,,.. - ; .. :,, . . ,, . 

Scn1inario d1;c §. Franch,co 
de Paula" 

'Com este titulo acaba de_ ar,a,· 
recer 11m op11;1culo editado no 
proprío Seminario de (3: Fran
cisco de Pa11la, em f'elota,.;;. pe~ 
los seminaristas. o qu::i,l contem. 
em ordem cronol_ogiei:i.;, . a..s· cat'· 
tas a.inda inectitas c:!I'/ P Joa, 
quim Ferreira de Melo. Por 
meio da,s Cll,Í·L~. poge,~e àcom, 
yia11har o inicio das obras: com 
tooas as suas dificuk\qdes, · i:J,. 
construcão do ec"ificio'· do Semf., 
nario e· fi.nalmente o inicio · de 
s~us cursos. . . . 

relembl.'a!' ~Pf~- o q~ j4, ·f.i:M
ra...111 pela Igreja, mas devem pro0 

curar · o que poderão fazer ainda 
3, lgreja, ll,goxa, ~ hoje i:µe@lol · 

__; Qs prél?i4entes das QC, ~
devem preparar or; seus cong-rega.• 
dos para combater, para defender, 
para- atacar. &erã que na sua 'ç_.,, 
M. as reunJi'ies o(-erecem -~ -~~~
saria preparação pa,~-a,~ h:!,~~? • . 

- Ol;)se·rvem os metodos dcys. · 
inimigos c\a, Igreja. i;eu ~~l_o e ci 

seu espírito de a<aerifieio: · .. a~11.-' 
damos dc-s nessos ini_migos!. 0 • 

e) Reall7.aç-0es: · 
- Os r,.re.sldentes real~m um& 

campanha oe moralizaçãe i,,a pr-o~ 
pria Congt·egação: oomba,ta,m · 8,$ 

leituras fri.VQlas e mun$,11.a.s, -ti.o 
n]:lai:n na sede a lista, · qos ~!li\. 
cen:,;uradoe, · 

- Os congregados mostr~ ze--- ~ 
lo nQ coml;>ate ao q()m_\1_.aj$1'.l,l~.; ~~ 
conv~rf)as particu).are~. p~1,1._g~· 
adian,t~ {qll;letos, a..rtiiçª q~ j~t~ª· 
etc. · 

- Procure o sr. ~i;e~qe.iiJ!Jl aJ, 
ronç-ar que Q& se~ c;o,;,.gr\'lga,go$ 
entrcJXl todos. ~-º respec;tit,,o sµ.q.t-,. 
cato de cla.s.se. Abra· lLlll..a. ca~p.?,~ 
nha nes:,e sentido. 

dl Livros 
W. Mariáux - «Arau~Q$ qç, :i;,i

vino Rei>,, (Casa Santo Anto:n,ie. 
S. Pªu,lç,). . . . . . .. . . 

Mohsenhor Civardi - Apostele!! 
no pro~rio ambiente. - •. - . ' 

Monsenhor cfrardi - P'-orma.-..
çã.o para o Ape(!te\ido. 

Editol:'a «Vozes» Ltda. $'.;_ 
Paulo. rua. Senador Feijó 163. ' 

3a. fiECXL\.O - Formação §().'!1 
dali O Sa.cerdôcio. 

a) Pontos 
O Sacerdote de Cristo, MO f 

mero intermediario entre o povo e 
Deus. pa1•a 13\'í 4 fins d@ S.ª-11i·m~io 
( adora.çâo. impetração, propicia
ção, ac;âo cie grs1cça:;;.) El' rnais \!' 1 

seu eonW.nv.ªdor na ebrà, de r-~g-?, 
nerar, forta!eçer. instrl,!ir. ~a;~bo. 
car as alma.s pejes :;a.cr?,~(;~(;JEI\ 
descl,e e l;lerç0 at~ o hµrtu,lo. · 
~ Poderes cfo $açei,qocio: a.~ 

Ensii:iar e transzyiit~r cte m.edo in
falível a ç!eu,trina do. Salvador. \;)) 
Sant1ficàr as· aln:~s, pela ad):1ítüs
tração dos Sacralhe.ntos e outros 
meioi; de ~al\'açã,o. · c) Reger as 
consciencias· de modo autOritath•~ 
em matéria. ele mera! e de fé. · 

- Sublimidade do $aeerdocio,. 
Outro Crí::st.o. Regeneração· r~lo, 

· batismo. Perdão cios pecados pe!!L 
Penitencia. Con~agração do Corp.c
e Sangue qe Cristo. 

1:esen\'clYimento no «Lidei- M~.,. 
riano ::., Bérle Sa. í éor ro'sa.). Ji._no· 
fY. no numero publica em De:!em,-. 
brc. 

rcontin.\la !'la 7.a pa~11i.l 

S. LUCIANO 
--t_:. 

(Ccnclus~o da 4.~ p~g,) 
pela espada. 04tros,. porem. 11~ 
zem q1ie foi· estrangula,d'i' (!ecre
tamente po1• erQem de.· Ma.iit;nia· 
n0. Seu corpo foi a.f4ndad\" ni!>. 
mar. Poucos dia,.s derteis, pôl'ém, ·· 
os cristãos encontraram-no na 
pl'aia e deram-lhe -honrosa i!!e~ul
tqra. As relíquias do ma1•ti!• estão 
nt; igreja p1·incipa! de . Arles na 
França. S. Luciano morreu em 7 
de Janel~o de 31?, 

Auto = Viação · Braga_nça = São Pamo 
l!>a.r-a ~~ ~u,~ v14gen.i; de l;i!rc4,gltnça à Capital e vlee,,ve!'"$ª- ~" 
vam-se dss eo1'.!{orta,ve1E o~i~Ui ela 1!1MJ.!1FL,~~ ~t.T'fQ• 

Vi/4Ç4Q- ~RAG.Ai"lÇA _ - O pel'CUfsc il {elte e133 t!'~ ~o~~ 
PAR'l'IDAEJ PE BRAGANÇA. P~R1'lD~e O.~ 6.,.,\0 PI\UJ,,C 
Dias utew: ? .00 e Hl.l&; do- D!as µ~4>: 6.~p e 15.'!f:l ~~ 
1111ngos e feJ1a1;1~: '/,4.f> e 18. mmgoi:: e tert~dOi:, fdá e 14:,lf:l. 

J?ont.-o em ar~!ln~: Po!,ltç ~rr:- ~ªº Pa!J:!c 
PR~Ç~ &~IJ!. LmMJ!, N.º H1 ijA,R 1:!,~TR!!lL~ ,;,.. H.4.ii ~~-

- l'PJT='!!:Fo~F' 109 n.' 6JO ...,. 1'fJWEfomi 4-800~ Di:. Pllitfo Cor:rêa. 
d.$· O!iveL'°ª 

.:S:!!~ ~t·~~ ~!v.v,., na,, s .. " 
. : ~nq,ar - Sal'~ m ..... T~l,: i•-Wt6 

Jh·. Fra.rtoiieo P. R~imão 
,BeUmeiijtet 

C!J:!lncA G~!t•U.
Ca.!.1$~lterfo: Rua 4,ig,~Uing 

C.olJti.JJJ1o ~.º 10,. 
,)a.s 13 4, \ 7 horas . 

.l

' Dr. Camargo Andrade 
not~ÇA,~ DE §ENHOAAS 

ee~.: R .. Ma!:'®~, M ..,,,. 3.0 Wl'.l· 
~ TeJ.; 4~&nv - D~ 1~ ,i;;, is Ít.;\. 
R~:;,id.: Av. !'aeaembú, l,044 
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b) Conclusões: 
- Refleti no merecimento de 

-.. qi:.em por sua:. O)'ações obtém de 
:i::,eu.s wna só vocação Sacerdotal: 
.que cadeia de graças e bens efff)i
çiti.iais pode nascer daí! 

-: Se algum .parente irrefletido 
ou lJlil anügo mau tivesse conse
guido fazer perder ao menino João 
i3osco a vocação sacerdotal, de 
quantos bens teria privado a Igre
~.;. e a h·,xmanidade tôda ! 

- O Sacerdote é porta-voz de 
Deus. Será de ouro, de prata, de 
.;hmnbo ou de barro, a voz é sem
pre a voz de ·Deus, 

e) Reall:v..ções : 
- Verifique o Presidente se foi 

providenciado pàra se levantar a 
lista dos congregados que entra· 
r:..tn para seminários ou ordens re· 
l.iíiosas. Procure urgir este ponto. 

- Mande afixar est.a lista, ca
orlchqsarrtente escrlia, em um be
io quadro, na sala de reuniões. 

- Verifiq·,.;e o secretario ou o bi
i)llotecario se existem á disposição 
:.os congregados livros ou opuscu
i.os SQbre Vocação Sacerctotal. l•.ã.o 
os havendo promov= a sua aqu.1-
~çã.c. 

dí Livros: 
, Fio XI - Enciclica sc::,8 o Sa· 
;:erdocio Catolico - H:;d. ,,Vo:oes». 

Paulo de Santa Maria - For-
:r.a,;ã.o para o Sacerdoc1c. Ed. 
1Vczes::>. 

Cs-rdeaJ Adolfo Bertram - Ca
ri$11S.S do Ss.cerdocio. Ed. «Vo· 
,.;e.1!:t. • 
. itditpra eV_ozes». Rua Senador 
il:éijó, Hi.$, São · Paulo. 

~OVAS DIRETORL\.S 
_-;.,ngre~o ~arLanà ~. §, S§. 

§a.crnrilento (§anta iflge:niã) 
Diretot: Padre Lui.z Ivliani, sss; 

Fresiô:ant€: Romildo Clindo Ose-
liero; Me5tre de Noviços: Luiz 
Gseliero; 1. • Secretario: Heitor 
Lo~s de Lima; 2.• SecreL.ario: 
~édro Primavera; 'I'e50tireiro: An· 
,oÍ'iio de JeS-i.U!; Bibiiotecario; R.uy 
x::avier Braga; Diretor Esportivo: 
r,o Flávio Brandão. 
Çangréga,çã.o lvfarlana de N. §. do 

Carmo (Acllmaçil.o) 
Presidente: Francisco Paolillo 

Netto; 1.• Assistente: Nelson Oli· 
;;eira Ribeiro; 2.• Assistente: Ber• 
r..rdino A.. :Manente; Secretario: 
Diogo Garcia; Tesoure1rn: José 
:ía.íyagru; Bibiiotec:ario: Antonio 
vr. Gagliardi; Conselheiros: Pre· 
;idente, 1.0 e 2. 0 Assistentes, Se
c.ret;atio, Fernàndo S. Bertoni e 
Héíio M, Borba · 

.;,,.ux. 2.• Assist.: Flávio Gai'· 
;ia. Carlos Roberto Waack e Ga
,.a.ldo Cesar Miné. 

C~üâl'i;.i~O l\IU.i'ia:na. ~, §~ 
Dorc§ (ipinrnga) 

Diretor: Pe. 1-'l'. Tiago '.,Iattioli: 
:ir,ésidente: Jayme Rosa Fontes; 
{ice-Presidente: Gabrtel E. Jorge; 
secretario: Ary Rosa Fontes; Te
;m;reiro: Nasir N. Abrahão; :vres
ére de Noviços: Ramiro R. Mar
ques; Consélheiros: João .Fatigati, 
Antonio Cav~ssani, Jayme Rodri
gues e Ivo Polini. 
'.:ongrega~ão M..riana ~- S. da 
-,aude e Santo Agostiriho ( líe-

nores) 
Presictente; Sílvio de Souza; 1.• 

A:.ssistence: • .>,,ntonio {;andalafl; 
·~ectetá.rio: Geraldo San coro: Te· 
so1.tt.eiro: Antoiuo C. de Gouveia; 
Bil.iiotecàrio: Sílvio A. Marcelino; 
Oiretor Social: Orlando e1L Qu1-
~a, 

Congregação Mariana da Imacula
na Conceí_çàà e §, Luiz Gonzaga 

(Ibltapuêra) 

Diretor: Pe. AnLonio Kldn; Pre
sidente: Francisco dos s. Sarapi
:os; 1.• Assistente: :V!ário Rai
mundo; 2.• A.ssistente: Angelo 
Pa!'ditú; 1. • Secretario: Romeu 
Dtcmede; 2.• Secretario: Jo.sé A. 
Wlnther Filho; Tesoureiro: S. An
tonio Hag-uiara; Mestre de Novi
:;cs: Dr. Benedito· M. Marques: 
Conselheiros: Lui2 Alberto MáZa· 
rellà, Já.ir Viei.ra, 8asillo Araujo, 
Severino Antonio da Silva, Oswal
do P..astlni -e João Cosme. 
tJcilg-I'e~o lUariana N. s. da 

§a.lde e Santo Agostinho 
·(Maiores) 

, . .Diretor: Pe. Fr. Peâro Alvare:.:,; 

Presidente: João B. de Oliveira; 
Mestre de Noviços: ·welfare A. 
Castanho; l.• Assistente: Antoni
no Amadeu; 2,• Assistente: Ayr
son- IabÚtti.; Secretario: Jose Pe
rini; 'l'esoureiro: João Candalafl; 
Diretor do Côro; r..;elson E. de Oli-
veira; Diretor Social: A.ldo O, 
Giorgetti; Biblioteca.tio; Gi!raldo 
Concei~ 

e. A--L de N. Sra. do Carmo e São 
Luiz GolWl.ga ( Colégio do C&rma, 

§ão Pau.lo) 

' . 
Presidente: Euclides Paschoal 

Casella; Mestre de Novios: Pedro 
de ~.Ucantara Vicente lie Azevedo; 
Secre'i;ario·: Roque 'Yneophilo; Te· 
scureirc: Domingos Esposito Net· 
ti; Vice-MéStre de Noviços: Geral-
do Matarazzo; 2.• .Secretario: 
,vnérico Araujo; Vice-T~urei-
ro: Silvio Roberto Lorenzi;J Bi
bliotecario: Miguel Montorb; Di
retor esportivo: Renato Capela.no; 
Representante no Setor: Antonio 
Ennea Cardo.se. 

DEPART,:L'\J:E:'iTO DOS 
'l'OF.ES 

~ diretores do departamento 
e.sti-veram. atar·efados com as visi
ta.s aos diversos conselhos de se
tores por ocasião da sua primeira 
re,.mião após a instalação. Estas 
. reurdões- dos 16 setores sujeitas 
ao .,regimento ( os setores dos pon• 
tos mai.;. afastados da Central, da 
Sotocabana e da S. P. Rw. terão 
organizaçã.o especl.al) realizaram
.se· entre 2 e 14 de Novembro. Em 
toda. a · parte, comparecimento 
quasi total, muita ·,.;ruão, muito en
tu.siasmo e muitos projetos, sendo · 
que· muitos deles excelentes, ur· 
gentes ~ felizmente bem viáveis. 
E: preciso que os conselhos to
mem as suas -resoluções e execu
tem os ~us planos, sempre com o 
consentimento dos Rmos. Direto
res e mantendo informada a Fe· 
cteração. Tennmadas .as visitas, o 
trabalho cfo departamento concen
ttcu-se no exáme dos mapas e na 
organiZação dos fichários e da Se
crétàrfa' em geral. 

i)EPART.~ENTO DE DIVUL
GAÇ.í(o cti:i'T::BAL 

Os oradores da Federação vão 
e;-;;tendendo as su.as atividades. 
São Januário ·no Setor da Moóca e 
Banto Anastacio deram o exem
J,io. Piedade, na diocese de Soroca
ba:'; teve• ttêS' conferencias sobre a 
devoção ao S. Coração, aobre a es• 
peranç~ cristã e o marianismo 
atual. Vila Pompéia, Indianópolis 
f Cuarulho-s estão para organizar 
,:éries de conferencias para os pa-
1 oquianos ém geral. A época dos 
ckames. escolares Lem paraliza
do. um tanto o movunento e a ação 

· dos oradores. ' 

DEPARTAl\<fE.NTO DE Il\1· 
PRENSA E PROPAGANDA 

O novo 
entrou em 

aparelho 
ação. 

Rex-o-graph 
Já é possivel 

mandar semanalmente 2 artigos e 
nol'iciãrios pequenos a dezenas de 
jornais. · Atualmente o depart&
rctento fornece estes artigos sema
na.lrnente· a 63 jornais do interior 

. der Estado e para o mês serão en
via:ctos tarnbem ao_s jornais de Mi· 
nas Gerais. O despacho, por moti
vo.s econqrnicos .e administrativoe 
6 feito em conjunto com a Divi
são de Cultura Popular da «Ação 
Bocial». A reação por parte des· 
tes. jornais por enquanto não foi 
muito -grande, e para avaliar os re· 
tultados é precise deixar passar 
mais tempo. Não é boa vontade 
que falta aos jornais, mas ou poi 
i:alta de espaço ou por outras ra
zões não podem sempre fazer a 
i)Ublidação .destes artigos com a 
pressa desejada pelos seus ded~· 
cactos autores: não desanimem p61· 
i:3tO. ,' 0 benemérito <<LEGIONA.
RIO». e a «Era do povo» tem pu
);licado sel'nanalmente colaboraçõe; 
do departamento que assim com a 
tiragem de mais de 30.000 exem
plares atingem_ urrí sem numero de 

rr;;~xmSt~ 
j 

Organista .e Concertador-.. afinàdor dê Orgão 
· Caixa Posial Resid.: R. NoVt\ 5 
· 4.118 Q S. Pauiu -Vila Zelina 

· Teie.t ~ 3=055~ . . .. -.... ': -~ão ... Paulo . .. . j 
.cZiri,l:iítliiili_f_f.w_~!f3iiiiMiii:Wiii~ _,.. 

leitores. Precisamos de auxiliares 
no departamento para dar saicía ,i 
multiplicidade das colaborações re
cebidas. Venham trabalhar co
nosco os voluntaries do apostolado 
da imprensa., 

DIRETORIA VOS SETOR~S 
LISTA DO§ PRESIDENTE§ 

l - Sede - s. João de Brito. 
Presidente: carlos V. de Lacerá& 
Soarest 

2 - Pa1i - São :_,.,, t.ardo. 
Presidente: Pascoa.li.no ; , ;acqua; 

3 - Bra.z - S. Estan ... lau. Pre
sidente: Paula Apostollco, · 

4 - São Rafael ...;.. B. Eymard. 
Pres.: Nicola Russo, 

5 - Penha - S. Afonso Llgó-
no. Pres.: Hedemir CiUltódio 
Longu! tt.e. 

6 - Ipiranga - S. Vicente de 
Paulo. Pres.: Angelo Broetto, 

7 - Santo Agostinho - S. João 
Eudes. Pres.: José Salvag:ni, . 

8 - ArquJ.dlocesano -· B. Clau
dio. Pres.: José Barbosa. 

9 - Indianopolis - S. Pedro 
Canisio. Pre~.; Hermínio Vieira 
Barbante. 

10 - lm. Conceição - s, Fíel 
- Pre~.: Enlo Cavallere. 

11 :.._ Col. São Lutz - s. Lutz 
Gonzága. Pres.: Novais F. Fran· 
ça. 

12 - Calva.rio -- S, Gabriel. 
F'res.: Franéi;.wo. Pitombo. 

13 :__ Santa· Cecília- - B. Anto• 
nlo -Claret. Pres.: Orlando Corrêa. 

14 - S. Geraldo - S. Càmilo de 
Lellis. Pres.: Lul.e Lima, 

15 - Lapa - S. João B. de la 
Salle. Pres.: Vicente Vichiesi. 

tou•os sobre a possibilidade de or
ganizar uma caixa de ct'edlto, ~is
tema Reifelsen, que acudisse ág_ue
la valorósa gente do mar. Estas 
consultas continuam, mas, enquan. 
to não chega.rn a uma cone~ 
çáo, foinos nos valendo da g-~ 
sidad.e de amigos dedicad<ía, de co-, 
raçõe2 atdezi.t~llte ~s. 

liá. meses &pareceu, em Sa.nto.'3, 
a possibilidade de compru bsl'coa, 
em perfeitas condigôeg de ne;vega
ção e otim&tnente aparelhados ·pa. 
ra a pesca de ilha. E:qr.wett:i.02 a 
um ~-IÃeleia a.tiligos a 1Zl'.tençià de 
àdqut:l'i.t . esse barco e en~-w 
ao mais habil pesca,ãor do · n~ 
gn.-po de a.ssistidos G:t'açaa ii DetaS 
o nooso desejq foi sa.tisflfitQ. trm 
pescador habil, l'lla$ que i:runcs ti• 
vera a possfüilid&de de tet limà 
.!"eQe, graças a um daqueles ati:ugoo 
consFguiu um credito de Cr.$ •... 
50.000,00 e tornou-se proprietario 
de um er.plend.i® barco.· Em · me~ 
nos de Utn mês este ba.:zw já saiu 
a pescar três vezes trazendo sem
pre magnificas colheitas. Não ~
remos deixar esque<.,1dQ o 'lJliit:n!a· do 
nosso generoso coopers.dOi'. 'fif ete 
Antonio Joa.quúrJ. Queil'otá,. A 
transação feita ml!dia.nte empres
timo daquela :ímportancia, j..:ros 
de 5% ao ano, prwzo de 18 mesas, 
responsabilidade direta dQ- pesca
dor adquirente e morsl da. eo
ope'rativa Sa.ntense de P~ores . 
E1Sperainos que este fato seja o 
inicio da c:riaçã.o da noSS& Cait..a. 
de Credito. em benltié'..o dois :f,le$· 
ca.doreiil. · 

.PELAS 

16 - Liceu e. de Jesus _ S. 
Franéisco de Salles, Pres·.:· José ___ ,l.. lNDIA.NOPOLIS - Num rà.Sgo 
Pinto Ferreira, de cie1Sprendlmento a C. M; cedeú 

17 - Santo. André - s. carlqa ª ·i.:ua Séde SOOJ.a.l ao Circ:-oJ.lQ 0pe. 
Borromeú. Pre-o.: !gnáclo 'H?rges, .r~po. -13rn .. ·· ~!,!.junto cozt.i .Q, :iESI 

18 - Sant'. Ana - B, -Orignon I Lerviço Social da. 1ndu$ttiâ) f,ài'à. 
de :Monfort .. Pres.i João Ale:ir.a.ndi-e · nela. &e Instalar um Posto de a~ 
Tupininquim. tecime~to de gâner0$ a,q ~o d,Q· 

ba;irro, :Mo.'eu-os a este fffló à. 

A.S$0CIA.Ç.!.O PE. CUP.SINO explorag~ que 'a.! coirio eiti tt.rwl· 

Assistencia aos pescadores: Em
bora até hoje não tenha o Pe· · 
partamente de Cooperativismo ul
timado as suas diligencias no sen, 
tido de organizar, · definitivamen• 
te, a Cooperativa Santense de ·Pes
cactores, cuja teul'lião inicial se 
deu no salão da Curia. Diocesana 
de Santos, sob a presidencia de 
honra de S. Excia, Revma, D .. Idl• 
lio José Soares, em 28 de abril des· 
te ano, continuamos os traba
lhos destinados a fornecer aoa 
pescadores assistidos os meios ne- · 
cessa.rios para bem aproveitarem 
os beneficias cia cooper·açã.o ,econo• 
mica. E' sabido que encontramos 
esses pesl:adol'es na 'mais Uisté 
penuria e relegàcíos á sin.ples con• 
dição de tdpulantei; de barcos de 
pesca pertencentes a · organizações 
monopol!stas, graças a uma legis
lação falha, em parte já revogada. 
Por enquanto a liberdade de peS• 
car que lhes foi restituída em na• 
da alterou a" sua situação de de
pendentes . daquele monopollo. 
Quando se votaram as leis de co, 
operativismo que atingiram, parti• 
cularmente, · o setor da pesca to
das as vantagens foram atribui
das ás entidades coordenadoras da 
sua produ'ção. Estas, por fas ou 
por nefa.s passaram a ser as pro
prietárias de todo o aparelhamen-
to de pesca, desde· os barcos até á 
dos entrepostos de ven~a do_ pes
cado. Os pescadores foram reduzi· 
e ~·s á situação de siropi"' 3 ".'roprle-
1.arios do mar, quando na verdade 
eles constltUiam uma classe incte· 
pendente de pequenos industriais. 
Como erro social não se poderia ! 
admitir maior, e, como, organiza· / 
ção economica nada mais contra· 

1

1 

ria aos princípios de justiça dis• 
tributiva. O problema assistencial i 
que se- apresentou á· Assoc,ação j 
Pe. Cursino foi justamente o de 
restituir ao.s peilcadores a sua crn- I · 
dição anteríor, apenas rnelhoracta j 
per uma organização economlca 

1 

betn definida e baseada no coope-
:'a tilt'.ism o, 

f'ara restituir-lhes aq11ela con- 1 

diçào entretanto, eram neces~- 1 
rios recursos financeiros que lhes 
possibilitassem a aquisição. de bar- . 
cos, petrechos de pe~cn, sécle de 1· 

d~sembarque, instalações parR. 
manip-.,lação do pescado, gelo e 
meio de transporte proptio e apto· 
priado. 

A dificuldade que se nos anto· 
lhou foi a tnexistencia de apare
lhamento de credito, suficiente de• 
sembara.çado de exigenciâs J:raro• 
ctáticas e ciiscticionafüttrio. Neste 
terreno o que existe apenas. te· 
presenta promessas e proteià- ' 
ções. Era preciso .portar,to ett• li 
contrar crédito alhures. A Asao
~ vaa..•ae à a.mJ.i'Qi, ~.. • 

t0$ outr:os ba.ltToit .vitlhs. eam,~. 
ào, âifiCJJltan,;iQ a. viãã aor, dee· 
fav_ore_cidõs da ·fortuna. ··· 

JUQUERI - Peràeu ·esta Con• 
gregaqão o seu clisti.nto e' eicetn
plar presidente, St. Joâ;ô ·F'eli¾ Pe· 
reira, piedosamente falecido ·a à4 
cie Outt1bro. Diz o Revmo, P. Di
retor, comunicando-nos a noticia· 
«João . Feli.'!; Pez·eira era · J.om: 
exemptar d<! hnndade e ·trabalhador 
honesto. ~;.;s domingos dedicav'â-se 
ao en~ino ele, ca teoisrno áS ctiátl.• 
ças'. . i:sto1r;andGl"S8 sempre ~<:i 
bem dos congh,gttdoS>, Aprese:!'!• 
tando nossos sen1:1dos pesames, ro
ga.mo:, a Deus pelo descanso i.te su.a 
i.lellil aima. 

SA.O GO:':(':\.LO (moçoa) - QQ. 
meçaram os congrégados o Slil.i 
apostolado junto á êr1ançacia da 
favela. da ma C/lic.:érlo. Um caro
Pinho de foot-ball aplainado pela 
prefeitura c:om os res_pectivoe 
goals doados tambem, camisas e 
calçõeá taJ:tibem recebidóS como 
donativo e ~tava ganha a peque~ 
nada. A obra no entanto cresceu, 
Ell'il breve estará organizado o ca
tecismo. Aliál! esta obra magtd• ·
fica merece mais ampla exposição 
era um dos proximos numetos. Pa• 
rabens aos poucos, ma.a oonstanteis 
apQstolos doa pequeninos! 

VlLA ·ANASTACIO - Era úào 
antigo Congregação o$l'liZat pa
lestras e .circulos de esttídos, SOQ 
o patrocinio de Sto. Ag'ostinho, 
padroei.to secundario da Cotig:re
iação. Em boa hora, reencetaram 
este costume, solicitando wii otà-
dor da Federação para palestra ou 
debate quil'l.ZéMl. O :01'. :M'.auricfo 
T ,evy começou com pláno exito à 
.série com urila btilhanta confe:ten• 
da sobre «Cotin,.ni$álo e religião~. 

CHJ'AR.ttt.fióS ..;.. .'Ir..icioU•se no 
e M. um movune11to ptotilissôt: 
cujo primeiro fruto foi a. t-.anda.4 
çã.o do prtmeiro Citctüo Opera.fio 
local. As autoridades locais mos
traram sum:a deGlicaçã.o. As festa.s 
religiosas foram abrilhantada.$ pe
lo coro do C. M. da ?ettha. Ra. 
esperanças de se oqnseg'Uit a fUi!-

daçáo de uma C. M. M bàsea aé·· 
tea de Cutnbíaa. ~la. ~ Iro• 
lher este glorioso tti...:.fol · 

VILA 1-0M:E>El.A - Projeta a 
congregaqâo p~o"far mti:a. se
-mana. de estudos ~ e reli• 
giosos ·destinado:. a ~ oa pa
roquianos. Unindo o util ào àgtà· 
davel pretende intoroal&r alp 
ma.a peças· tea,ttais. o.tgati.maçâo d 
propaganda., dai.à f&tol"aS ':itrtprd
clndtveis par a,o eittW! A.tii:à'L1,, 
pcis, 

VILA PRUDEl'iTE - Nos <1i&s 1 
i, e, t 'lo·~-~----

A população eafulica da 
Alemanha 

Estaiist.!ca& preliminares ofi~ 
eia.is ~ os efeitos sob.te a 
~ l'eligiósa da popu~ 
lação em algumas pa.rtes do que 
era antes o Rekb alemão, dos 
deslocamentos eto. massa dentro 
da Alemanha e· a afluenct.a de 
p,oloneses e tchéoos. 
~ pqr exemplo, qi.ie 

possu.ia a,pe:tiM ,?-O. 000 catoiicos, 
eon~ agqm com.· TIO. ooo _ Na 
Sa2:õnia (Dresd$l,- .l~_l.ptig, etc.), 
o Íltunero de catollcos autrier.i.'e<m 
de 260 . 0Q0 ~ 000. 000. Na 
pto'flncia pr~ d.a sP...xorua. 
(naUe, daildelJt+.rg, e-te.) o nu
znsro é ~ 370; 000. A, diocese 
de 1:Iildesbe:l.Í:n,. l'.:lWi oontà-ra s.n, 
tes 3-00.000 catollcos, tetn· agora 
~ de 1. óOO . 000. Na zona cte 
~lltz,. a ullica parte da dio- · 

.. cese . de 1'reslau que não -foi ane-o 
v.ad.a pela Polotil.a, Q !l.u.til$ro de 
catollcos chegou a 140. 000 pes~ 
soas, enquanto azi.tea possma, oo 
00.000. 
?~ q-..e os refugia.dos d<l 

este Mo Se dls~r--..a.ram etÀ fOi'~ 
~ ~.u,u sobre estas regi.Õ€S. 
-~ itae estã.o ooncentrad0s ~ 
:tonas t'Ut'i:WS e :Qaquelas cidades 
tllâiotes 41.té não sofrerazn ata· 
ques !iéteos 4iitânte a gue:r::ra.. 
t'~tilta .ct'll.e o a.utnento é enorme 
éttl alg-,,tn.s iu~.' á paroquia, 
aatoliaa de ~hetg-Schtnolln, 
na Ti.ttt.ngta, cttte eontava, 1n: 
cluihdo oo habitante$ dos d.is~ 
itíros l_otittnqu,93, ~ uns i.200. 
~rga= agotâ· 46:=oixi: é::~ra, qu; 
tát.t.i beta- tfüha tttnas- -2 : 200 p<>...s~ 
fJOQ;s,:($~--~"agt;lta,.'30.000. 
No d.fsttito . de We~ár o ~
rti.ento· é de zz:·wo pessoas.: 

Tsq~ .e$8~ -.~.ri:itçirtos acham.,, 
!la fiá -~t.iii ãé ·oouPa,9ão rus.sa. 

. Etn . _ajffymas. pa~ . ~ zonas 
l:lrltan't.õa.\i · e atns:Ho~~' .. foram 
Pa.recidQS · i)S ef-eit«t dâ en:úgra-< -

Qão 9!l1 ~,é· ~or e.templo, 
e:m . Sehles:Wig~.Hbistetn, ooupada 
Pelo:J btita.ruoos, se supõe que 0 
a.ugiet.to d-a população catoli~ 
foi mtlito g!'á.nde, ainda. que nãa 
se cUspôe_ de e:iiras ,, e~ta.$. ·Co= 
:rtlo mUMes de otttros alemães e 
"volk.sdeutsche" serão ainda·. e4 ~ 

P'U.lsos dà Polon.ta :e Tc.heoosfo., 
1:4"t.tia, e ~e, ém sua mail:ir',a 
~o eàtollcos, Íla.'felá outros. au
llleiJ.tüê ecinsf<ierave'ls, e, 23 :~ ro= 
qW: etti q·iiestâo, que at.rtes: ti~ 
nhàm_ wna popw.1.aqâ.o ~'. e:;;:
àlusifa,rnente · p:r~té +~ 
. . , ~~ ..... 
àúnol1aa càto~ nota.~$. : 

COI..EQIO DO CA.lUiO "-- A ,:,a.. 
l'l~~o da direto-fia pa::ra o ea:e.r~ 
ciáfo· de 19'~1947 deu lugar :;., 
utna . béla e f~orosa sessão pre:
sidida. pelo P.. P. Di.t-etor. da l¾,. 
deraçáo. A Col'lltl'eg-açáo, ~ 
tiutil'erosa mas ~ disaipllnada 
-~ 'ià'ií. a:P'l)stolado· inten.ao. am~ 
pataca;_ e Ol'rel'ltaQa.. età <.livexsas 
cissse:s pelos ~tivos prof'é'lS• 
~ que são.~ tam
bmrl:, O~Já $8' ~ otàções s 
~-~~ ~~ 
do'taã$ e ~. ~ ~ada.s 
de ~ta! 

COt..ilG1!ô P AS~ (Franco-
btwilei.fy) - Oti, '-!W ~ 
deste gta:nde edua'andáxio dmgido 
por leigas, tem môàtmdó 'iUWa. 
con~ota . e f<sNàt ~ Apezar 
dae'. s!Ud&à dot.nim~ fáC'tiltadas 
já ~ sitb$à.QS,. tém ~.stido ~ 
a,tçs raligi0$0S .. ~, . assiQ."'..u~. 
Ao ~ pata ·as fét'.iáS, :i:ntemoo 
e ê:t'6atlli0!9 le'1affi fQ~ ·ãe pro
~ :t)a.z!à· aà · T~ Sa~ 
~-~ ~ ~~ . CQ 
ti'MJ,ühcts!. · · 
newe > ·-
•. L E G l O N A lê J O ~ 

{ _; a.; r ,.w,.z. .. , 4.i4iiíii 
B· 1Ht\,t< ft .. H1< iúUOí;i 
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Um Ano em 
NUM. 152 

na 

IN1"ERN ÃCIONAL 

corrida a~mamentista 
Ame rica · do Sul 

Muito embora· não ténhamos feito nesta· n<>!A qualquer comeu• 
ta.rio favora.vel ou desfavora.vel, e este ultimo teria sido multo. mais 
:!requente, a.o regime peronista na Argentina, n~o Pt?demos deÓtà,r 
de menciona.r o nQSS0 pesar pela corrida àrmamentista que ,O "~ü• 
camisado" está querendo impôr á. America do Sul. 

Desde que os baluartes da Cristandade, isto- é, a_ Françlf,, ·. il. 

A cowlitlação das ilSliluições democraticas -A paz no mundo Austria, a Ita.lia e a· Espanha, têm perdido . a · sua · forç~ polltici, 
e<X>nomica e militar e têm cedido se,us lug~res de primeil11s po• 
tencias para os paises protestantes, comunistas e, budistas, ·a im .. 
Porta.ncia da America do Sul para a situação inter:nacional 4~ M findar-se o au,o , d,e 1946, 

:não é superfl uo traçarmos um 
~ua<lro de conjunto dos prmci
pais acontecimentos que, no ee
nario nacional e internacional, 
marcaram os 365 dias confusos 
~ agitaid,os., que Ol'la SfH:lilieel!l'a.m. 

* * * ~fo te:ueno nacional, a situa-
9áo é a. wn tempo ~ e 
~ara. 

luelllOS .inev'itaveis, que devem 
He:t.' · ~puta,d()S. .A diminuição 
de nossa prod uç:ão a.gricola, o 
~mlihri,o do comel'cio com a 
Argentina., a. c:rise ind.ustrial do 
apóc,-guerra n,o In.ltlldo intcil'I(). 
Ili sobretuoo a. ~ qoe 
~ . A ~~-ea.'1..-

1-ente de desconhecidos cheios 
·de apetites, ou de politicos d-e 
apetite muito oon.hecido, q u-e 
ro-nsti.tuem as mil gotas dagua 
~ tumultuosa ea..udal de 
~~ 

* * * ktl,~~~~ 

•Igreja cresceu muito. tÚna. v~rdadeira guerrà no c0ntinente $U.' 

l 
americano seria, não só um desa.stre para. os ,países· que · n~k w.i, 

ma.ssem parte, como t~bem o seria parn. a Igreja, · · · ·; ._' 
E no entanto nós sâbemos que, na corrida armament-isfo., re

side um e~orme perigo ·para ª_· paz. SabemoJ tambem ... q.Úe,; :li. m_~
vez destruida a harmonia entre .dois paises é dificll conserya-la 
depois Por muito tempo. A idéia de revanche · do v.en_cido: :qura. · 

-}' seculos. A Europa é unia triste escola que confh:mo. ·essas_ t-eses. 
l Mesmo que não resultaS13e em guerra, . !). armamento Pl.'Qgres;sj.~

vo a.presenta um ~onii_e. inconveniente yara OS -países S\Ü :~~ri• 
canos,. que é o ei::lonom,ico.. Com excessâo .da Argentina, · tQdÕ.S. ós 
de.ma.is pa.ises da Americn. c:o Sul. são pobr·es: e ecóncim(cimepfe. '.ffa- . 
qu~os. Nós mesmos vivemos nos lamentando ciúe qu~e a :me· . 
tade dé n~a renda € gast-a com as pastas militares ·e que ôs 
Ministerios da Via,çãó e da Educação recebem muito Íl1!iDOS que u 
Minlsterio da Guerra.· O que acontecerá se nós tivermos qul:' au• · 
mentar a.s nossas compras ·de material belíco? A. L. 

Ecos ~as atrocma~es ~o ~osque ~r. Katyn 

Depois de 8 anos de regime 
disC'riciona.rio. o país começou 
a ex,ercitar novamente os direi· 
tos que lhe <~ompetiam segundo 
~ doutrina demoe.ratiea.. Do 
ponto ~ _vista. :mera.mente juri· 
dico a obra corre sem maiores 
tropeços. Temos lurut Constitui
çi'í.o. um C-0ngresso, um Chefe de 
Estado regularmente eleito, 
eom poclere.<il circunscr-itos e pra-
20 de governo limita.do .. Dentro 
d<-- poncos dias teremos gover
riado1,es de esta.dos·. consti tucio
nais <.,'Onstituintes esta.duais, e, 
dentro de não. muito tempo, te· 
remos tambem constituições re
gionais confeccionadas se.gundo 
vs princípios de eorte e costura 
p1-efixarios pela Constitui~,ão 
Federal. E' bem prova vel que, 
ainda este ano, se realizem as 
eleições mWli<:ipais. .Assim, a 
l'eeonstituciona.lização do país 
ter:'t cbe-gado ao seu -oormo. Te
remos assim alcan.,:ado com mil 
precalç.os o beneficio realmente 
inestimAvel de uma ordem legal 
estavel, clà.ra e logka. 

Comemoramos amanhã a manifestação de Cristo a todos os povos, 
ooaio "1amen ad revelationem re11tium.". A. esta lua fecha.ram os 
~ u Dàçõea. Daí as trevas e,ooiemporanü&, (&llt- em 1&46 

Não obstante· o.:;· esíorços àa pro
paganda russa, as crueldades '. de 
Katyn vo1tam. de vez em quando, á 
memoria do mundo. Recebemos ,-Ja 
Polonia uma informação segundo 
G qual. em um restaµrante de V ar
sovia chamado «Cristal•, · ocorreu 
um· ~cidente muito caracleristico: 
um. certo capitão Dipkow, perten
cente ao 52.' Regimento de· infanta
ria russo, iniciou .uma discussão 
com ·um polaco sentado em urna 
m~sa 'vizinha. Em um dado mo
m-er:ito o capitão, que est<,rva embe
bedado, não podendo conter-se, 
gritou ao palco: ·I~dividuos da . tua 
laia !oram mortos ás c-entenas em 
Y.atrn•. ' 

Seus co:maradas, diante dQ: indis
creção, carregaram .o oficial russo. 
o qual !oi retirado do restçxurcmte. 
Frov'avelmente lerá de enfrentar un 
iribunal por haver divulgado um 
segredo militar. 

,:<ido pelos germani~os. Hoje em 
die.---no entanto, é íacil de se verb 
ficar de ·que laclo es'.á a verdod~. 
Se· os oficiais oolacos . houvessem 
estado vivos. até o ou tono de 41, se
na possivel citar, corno te:temu
nhas-, milhares de cartas escr\t'.lS 
oelas vi limas s sL :is familias ·no Po
ionia ou aos seus · co::npanhe_ir,;,s, 
que.- sé achc::ivam nos poises neutros, 
e na Inglaterra. Resulta, po:-~m. 
que nenhuma familia interessada 
na Polqnia, nem a Cruz Vermelha 
lnternacional. possue a menor pro
vo. de que os elidais eni questão 
ainda estivessel'll vivos depois · ele 
Abril de 1940. 

Temos que con.siderar q\l• QQa,, 

bels, ainda _que lenha sido o maior 

mentiroso do seculo XX. nõ:o have
ria de se expor ao ridículo. ·se· hou
vesse sido ?Qssive! cornprov~ ior~ 
e.as fronteiras . alemães, qué exis
tiam cartas escrita,. pelos oficiais 
que teriam sido mortos. Goebbe.s 
sabia perfeitamente' bem que estes 

·oficiais fora_m exterminados na pri• 
mavera de :19Ar durante a !ase oe 
relações- • .:ih-iistosa;:; entre Hitler e 

pareeem tu ehe&aão Ao) aucc. 

Tndo levaria a crer, nesta tal extravagancia de ritmo que 
mar,cha que, quanto mais nos 1.olda por si só a clara vh;ão de 
distanciamos dos di.as finais .'lo muitos p,roblemas. 
~gime .de 37 tanto mais rres~. Xo meio de tudo isto é tanta 
na popula1;ão a conseienria da a <·01úus:io que nenhum homem 
estabilida<ie e durabilidade !las, pode em sã, conseiencia emitir 
in.stitnições políticas. M.as a um j11i7,0 certo sohre as respou· 
ll<lt.a ma.is flagl'ante tla !l-it11aç:w sal.Jilidades que toeam a eatla 
para que. caminhamos é pr<>-ei- q1wl. isto é, ao B.staJo ou a 
~mente que quanto mai::; o pro- puticularel\!. Tudo é conf11::;o, 
eesso de constit1wiouali:wçiio t•xet'pto o fato dar·o tle 1j11e em 
progride, tanto mais cres1-e o alg-um lngar lia c-ulpa e eulpa 
rentimento de · instabilida1le g-rave. E' possivel eriar eondi-
geral. ções mais favo1•aveis á fixa<:üO 

Todos temem qualquer roisa. d(• um amhi€'nt.e dt> p1•ofundo 
Os eomunistas receiam 11111 gol· mal·e,it.ar? E' pos::;iyel mal-estar 
pe da. direita. Os partidos libe- maior do qne o tle um povo que 
ra:is receiam um golpe quere· se debate ua. eonfusilo politiea 
mista.. Os elementos du direita t> no vid e·vem tlt> umn d1,compo· 
anunciam ,un teU(>broso gol pP si~~1o ~onôm i Cli <" s,icia I e,•i<l<>n· 
da e~pierda. Os trah,1lhista!I-, te, C't:>l't<) de que estú sendo ex· 
por fim, receiam golpes uns dos pior-ado por alguem S(>!ll ati11ar 
eutros. com quem 8€-ja este misterioso 

Estes boatos não seri.am pos· a.lguem? 
§!veis, não encontrariam f><'O, se * * * 
A· impr-e.."l8l1o dominante em to- Xormalmente. a situa,ão ten-
dos os arraiais não fosse de q1w der-ia µara se !'~oi ver por mt>in 
a. ordem legal pode rair, ao es· das eleiçüe.~. O µo,·o eseoll.it>ria 
barrão de qual<pier aventnr/>iro us eida.dilo.s (·ompt>t.eutes, pro· 
mais ou menos robusto e des· l10s, enel'gicos. que vi~~m, ata· 
empenado. !'.ass.e-J.n (' 1-esol rtssem o proble-

Enganam-se os que pensa~ ma. Xão faltam cidad.1.os que 
que a principal cans.'l desta st · ~ candidatem a estus funções. 
tua<;lo estâ na carestfa. no eam· ,Já tivemos uma leva deles no 
bio ni>~ro e nas filas. De fato. l<'gislativo ·federal. Hoje, eles 
tudo isto atormenta o povo que end1em os mnr-os e os po.sws. 
tem uma. uoi:1ío <'Orifnsa de qn/> ,-01Jrecar1't'gam º" monumentos e 
um pouco mais <le honesti<la,le t·ohr-em as paginas dos jornais 
~ C'Ompet Pncia JlO<lt-ri:> m el im i ,·om sna.s faees, M>lls nomes. 
nar ou pelo mf'nos diminuir ll s11as promessas. X:io ,::e pode 
agn<lv1,a dn eriSf". )tas ningnem af'innar que uma tal ~bun<lan-
!;ahe ao <'erto ele rp1ern É a culpa ,·ia de ca.ndidãtos tenha eont,ri· 
~ <lo!'. inumeros orgi'íos de ron· l,11ido para aumentar o conten-
trole esttltai!I- e para-estatak lamen1o e o otimi,smo do povo. 
que ainda ri>stàm. eons.ervandn Pelo contrario, a atmosfera é 
f'm snas dohr:lia: a avirlf'Z e O de desencanto. :N'iio porque fal· 
i!i>Spo1·i!l-mo c-lflssiro. 011 se do~ 1<-m n<> turhilhiio de candidatos 
a<;amharcadores protegidos pf'lo liomen~ decentes que disputem· 
~il~ncio <la imprensa e pela in l ln•avamente nm lugar á luz do 
dlferenrn j?eral. sol. Mas, ,eles estão isola.dos, 

Rn tamhtim fatore,;~-~ ... ~e ~Jt~]~i! ~-

de "revena.nts" e a vt>ntureiros? 
E' porque uns e outr·os sentiram 
que o momento é ·deles. Nenbu· 
ma corrente de o,pinião forte e 
no'va. nenhuma. rea<:ào ao mes· 
mo tempo avassaladorn e i:<adia 
se .. formou. Assim. a eapaeidn<le 
de apt'('C-iai;-ão e sele\'ÜO da opi
nii'io puhli<:a está reduzida ao 
ruiniruo. Os eleitores mal infor· 
lllados <' desorientados !)('lo \'O- 1 

lCOntinua _na 2.a p~i.na> 

E' mundialmente sabido que em 
r:atyn pereceram varios milhares , 1e 
oficiais polacos. O problema está 
em Se saber quem foram Séus' :IS· 

sassinos, ~e OG alemães ou os so-
. vieticos. Os aleniães declararam 

crue os assassinatos tiveram lúg::ir 
~r:1 !.'.aio de l 940; os russos. por 
seu lado, aarantem que leve lug-:rr 
em Setemb.ro de 1941, quando o_ ter
ritorio de Katyn jél se achava ocu-

· Stalin, quandc este ultimo em tro• 
e~· ele enor::1e3 quantidades de naf. 
te e outros materiais, !acilitavo: á 
Alemanha o ataque ú Holanda .Eel
gica e França, 

Os cristãos separados, do Japão 
eles, titl.lheando ha m•ia !ui oe 
suas tradições, meio esquecidas e 
desligurados, un::; 3C. 000 a 40.0'iO 

Milhares de c!'i:itãos. que a iii 
mesmos ~e chamam ,do Crepuscu
lo• vivem uma vida sombria e se
creta ao sul do Japão a espera dos 
«Sacerdotes dos navios negros.• 
Sua cronica remontá ás persegui
ções do seculo xvrr, é uma das 
mais extranhas e pateticas da his
torio catolica. 

A maioria desses caiolicos vi-
ve, nas ilhas de Goto, grupo de cin
co ilhas a 60 rrnilhas de Nojasaki. 

Quand::, · a perseguição assolava 
e Japão ha 300 anos, os catolícos 
japoneses tugira.m para as ilhas, 
onde formaram un: movimento sub
terraneo catolico. 

Até a segun_..__ parte do seculo 
XIX. não se permffia a entrada de 
Sacerdotes no Japc.o.. Quando . che
garam ao Japão os ·primeiros Sa
cerdotes, estes encodtrararn a meta
de. pelo menos de o::itolicos semi
ocultos que vieram á1luz reconheci
dos pela Igreja. 

Infelizmente porem. muito deles 
fracassaram. Haviam1· perdido o ca
minho durante o tem11>0 de seu cris
tianismo 3ubterraneo. ', 

Hoje em dic. const1tuem eles co
lonias entre os pescqdores e agri
cul1ores das ilhas de Goto. 

Algumas vezes vi-wem nos mes
mos povoados que os ;éatolicos. Al
gi..mas vezes., ta:abem .se encontram. 
aldeias inteiras constituiidas só 6e 
chanares, ou «separadlos•, como a 
si mesmos s, entitulaIÍl. Os .catoli
cos nas ilhas de Got01, chegQ:Jn a 

2il. 000 para cujos pas,i!Qrao bet tg:o 
-.a.ie ... $~;;_.:_.-..,~ i=ca ··- . -- - . . 

cHanares. • ' 
A líberdade religiosa, a Santa 

Missa e os Sacramentos. ·tudo aqui
lc por que anc,avam seus anteces
se,res, foi réstauradc. Mas os cris
tàos «Hanmes• nê, e r~conhecem, 
C missionario que recentemente vi
sitou estes cristãos, diz: tive uma 
conversa de ua~ !-,oras, com quatro 
de seus chefes. E' gente muito re
servada e suspicciz_. o~. quatro fala
vam· com muita 'I,iberdade porq:.ie 
dois Sacerdotes jdp~nesl;ii:i que, es
tavam comigo 1~ éonquista-:lo 
sue.: confiança. ; · 

Um dos chefe3 é o ·cbati'sador• ca 
seita. Ele repeti\,\', .. PQ!'a$Ue ,eu a 
ouvisse, a tor;mula ·u2adà~ara o ba· 
tismo .e. sua versÍ;iê do Padre Nosso 

1 
i 

1 

e da Ave Maria: Sua formula de 
1:atisnio é manilestamei.te uma cor
rupção da• la1ina, · como · d pronun
ciavam nespanhois e portugueses 
ha 300 anos, Na Ave Maria, · alem 
dos. nomes de Jesús e Maria. das 
palavras, ave, morte e amém, ne
nhuma outra pode ser identificado. 
J~o aniversario de faleciment6 -cs 
•Hcmares• recitam a. Salve Rain~a 
pelas mulheres. e, pelos · homens, 
uma oração intitulada cCarêndo•, 
·que segundo eles tem relação com ·\ 
os cenas da via sacra das igrejas 

l 
catolicas . 

. 

· Aos domingos, eles se abst~m de l 
tcdo o trabalho pesado "e Jll..aterial 
Ol:iservam o Net!al QOm um d.ia c:ie 
tet•=·~ ~ Q ··t, ... 

brarn tambttm a santa, pi:tscça m-:m 
muitas ve?.es têm de perguntar o:os 
catolicos da localidade quando coe 
a festa. Depois de cada 'um dos ::,a. 
!irmos oe:ebram a lesta no maio. 
segredo Parece · que o matrimonio 
não exige entre eles qualquer ce
rimonio especial. Em suas comu:li
dad·es existem tres altas di:;iniclo-
des; o chefe, o balizador e . o ac-oli
tc. Este ultimo lev~. a_ agua para o 
batismo, o balizador uza traje brar,. 
cc,. Terminad..- o· batismo ·colo=· 
se sobre a cabeça do batizado um 
puno bra11co mai;cado com. e sinal 
da cruz. A1=<oiados _numa vaga lra
dição sobre e Santa Sé os ;,Hanci
res• falam· dé ,Roma Papa., 

Atualmente, .os · elementos .. moços, 
dentre -os ,Hanares, estão caindo 
novamente no indeferentismo e no 
oaganismo .. 

• · Um· de seus chefes disse: cregres
·saremos a l g r e j a .- m .a 3 isto ,-. e 
iará lentamente •. pois que nos *'n· 
vergonhamos de deixar a religião.o 

. dt- nossó~ .· ance.nstrais: .-
Esperam .. e les e dia em que. ~ed 

gundo··as · ryrofecias ,de seus .. anied 
passados, .chegarão Sacerdotes em: 
negras naus prÓv-enientes' de dis-, 
tentes mares pcu-a i-esiabel~er· a: 
religião: Em vão -se lhes diz _que 
tais Sacerdotes iá chegaram, q:u :m.., 
cio desernQarcou er.: Nagasaki ~ 
8il anos . o : primeiro Sacerdote 1fanc1 
cês. 

Os cHcrríares• esperam u.ma mis" 
são especial env-ic;tdet de cRoma-Pa.i 
PCE•. E' ~fi~ ~~~Uq;;,- ... Gl .... ~*'..... . 
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O "~nariO" é sempre ttml
f ma:iifestações da Fé, proeedentes 
\ to reservado, no que diz respeito a 
\de elementos que por seUs antece=
~ntes Dão se caracterizam como 
;_ :i:iPicamentR catolieos. Esta reserva • 
rtem mais de uma vez chamado a 

;,atenção doS nOSSO:s íeitores. e tem :até. Provocado nos mais otimista, 
certas reaçõp, vePm<'nt0s_ -Poi:qtie 
esta nossa reserva- Nâ-0 d Í7,€!ll elr.~ 

-sr-rja muit0 e muito mais caridoso 
iacolher essas manifestações de bra
Ços abertos? 

E, como os tolerantes são ter
rivelmente "caridosos" para todos 
c:s defcit-Os exepto para a intoleran 
eia dos intolerantes, dai. deeorre 
que esses "caridosos" mais de uma 
vez se tem mostrado terrivelmente 
intolera:ites para c0nosco. 

, O "Legionario" sabe por expe
:riencia propria qUe ,:ião ha p 0 ior in
Jtolerancia que as do toleirantes ... 
· que positivamente não toleram os 
~o.ue não são tolera:ites. 

* * * 
Tudo isto vem a proposito do sr. 

· ~demar de Barros. Não é verdade 
oue um pouco mais de prud•ncia 
lloS teria evitado amarga, desiiu
s:,ões? pois bem: 0 sr. Adernar de 
Barros não é o unic0 genero. e h1, 
muita gente em todos os quadrantes 
politicos, que não duvidaria em fa
zer o que ele fez, desde que dai lhe 
acivtesse qualquer va:itagem_ 

- Os "tolerantes" provavdmente 
não tolerarão esta nossa oberva
ção. Tambem. o que espanta, se 

· ;eles sâ0 os p 'iro,.es- intolerantes? 

Realiza.-s.e, agora na Italia o 
Congres~1J'a0· pa1'tido socialista. 
Com0 se sabe; essa corre:-ite es<;:i 
dividida em duas alas, uma elas 
qual5 deseja, e outra recusa a apro
ximação com os comunisas. D:i 
Primeira ala. faz parte O sr. Pi 'tro 
Neni- Ministro das Relaç es Ex
tertores. Pois esse Politico, tão· sim. 
Pat;co aos. vermelhos, frz um dis
curso no C0ngresso Sociali-:ta. alta
mente instrutivo. Diss,-, d~ que a 
àlmhuiçã0 de votos observada quan 
te> aOs socíalistas nas ultimas elei
ções municipaies ás constantes cri
ses e agitações que os comunistas 
promoviam dentro das fileiras so
eialistas. 

Assim. pois é commanejos d•sta 
aatureza, que os comunistas re, 
ecrnpe:isam. os esforços dos socia
tstas dos quais s§..0 aliados e com os 
tfttaes desejam fundir-se- . 

Boa reflexão para os particlnr1os 
il!a "politique de la ma:n tendue. ·· 

* * * 
DiSs<'mos ha rlbs, que as aglta-

el'i's dn Viet.nam não e.ram E>Xtrn
!';rns aos interesses " man<'.ios d<i 
Liga Arabe. Um telegrama er:'via. 
<lo -a seman!'l nasrnda p0lo sr Jinah 
ch~fe mussulmano hinclu' aos re
vr.lurionarios vietnarn:stas. ass,egu. 
r~ndo-lhC's a plE>na sotdaf ,tJaclc- de 
tnrlns o!:' mnhnmrtanos <la India. 
confínn~ htriramente no,so pon 
to de Vista. 

* * * 
ô movimrntn mussulmnno €- co

m~ nm vas•0 ocenno que se movi
menta e cresre em toda a gPntili<lrt
Ô"- (lo ponb ~ nonta. As,im nu~ro 
te]ei?r~ma procedente ela I:-idia in

fnrm-"U c,ue o m'bvimento aut.,-,no
rnisa 0st/1. a~orn infecc:onando 'I 

cicla<lc dC' ooa. a mais importante 
da India portuguesa- séde de uma 

(Continua na 2.a pafílna> 
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Os católicos e as próximas ele(Jões 
ti, .. ? 

-----.__ ... ' 

A aliança entre 

Municip~I 
o e o 

sobre 

PQ C& B~-~/S~ ··ao 
~ Instruções o voto 

Em homenagem aos deputados por São Paulo, que sufragaram na Constitúínte as reivindicações ca
tolicas, a LEC promoveu no Teatro Municipal, no dia 7 pp., como foi amplamente noticiado, uma 
sessão que se realizou ás 20,30 horas. Ale~ d0g homenageados, estavam presentes Sua Eminencia Re
verendissima, o Sr. Dom Carlos Carmelo de Vasconcelos Mota, Arcebispo Metropolitano, Os. Exmos. -
Revmos. Srs. Dom ldilio José Soares, Bispo de San tos e Dom· Francisco Borja do Amaral, Bispo de 
Taubaté, os Exmos. Srs. Dr. José Carlos de Macedo Soares, Interventor Federal, e Benedito Costa 
Neto, Ministro da· Justiça, Sacerdotes e elementos {lo laicato catolico. O discurso de homenagem foi 
proferido pr.Io dr. Odilon ·costa Manso, e o agradecimento pelo Exmo. Sr. Honorio Mo~teiro, Presi
dente da Camará dos Deputados. Na mesma ocasião; falaram ainda o Sr. Alceu Amoroso Lima, o 
trabalhador José de Moraes, e os Srs. Nelson Abrão e· Mario de Jesus Carvalho. Nosso 

cliché fixa um l\Specto da reunião~ 

Sobre a posição dos catolicos 
perante o acordo entre o PSP e 
o PCB, Sua Eminencia Reveren
dissima, o Sr. Dom Carlos Car
melo de Vasconcelos Mota, Ar
cebispo Metropolitano, forneceu 
ao "Diario de São Paulo" uma 
declarãção nranuscrita cujo texto 
é o seguinte: · 

'- ConsiC:erando que o pro
nunciamento sobre os diversos 
partidos politicos e candiqatos 
que vão concorrer ás proximas 
eleições requ&r · prazo · ma.is dila-

tado CJ.,U~ possib_i~ite cuidatj.c :o 
exame das respostas a serem 
dadas ás consultas feitas; 

Considerando, entretanto, 
que o desenrolar dos aconteci
mentos atuais está a exigir uma 
manifestação pronta e serena 
da Liga Eleitoral Catolica sobre 
a realização de alianças e acor
fos políticos já· consumados a
fim de se coibirem, rapidamen
te, confusões e explorações. qu·e 

" Desventuradamente, 
realizaram-se as previ
sões do Episcopado Pau
lista, exaradas na nota 

n ~:vulga~ão ~as normas pontifícias 
· Obedecendo a necessidade d~ di-

oficial da Curia e na Cir- vulgar em forma de folhetos pe-
cular Coletiva, publica- quenos e de pouco preço tuc10 º que 

o Santo Padre disse sobre os pro-
das, em principio do ITiêS bl~mas da atualidade e de interesse 
findo, pela i1nprensa geral, a Casa Enault, de Paris (77. 

rue de Rennes) acaba de editar 
paulistana. seu folheto de 64 paginas "A Igreja 

março de 1937. sua distribuição 
clandestina entre o clero alemão, 
as divei·gencias entre o Governo na

zista e a Santa Sé, origem da En-. 
ciclica. O ultimo capitulo se deve 
ií. pena do Revmo. Vigario Geral 
dr .Simont Hirt, de F'riburg~. 

catóbcos 
possam ~ 2- ~ .:fé ár.) e.iei~ 
~ 

-· Cons:ídexa:ndo que o comu
nismo ateu_ e totalitario foi con
denado pela Igreja, · particular
mente pelo Santo Padre Pio XI 
na' Encíclica· "Divini · Redempto
ris", e por Pastoral Coletiva do 
Episcopado Brasileiro; 

-:-- Considerando que já é de 
domínio publico o ak:ordo cele
brado· pelo Partido Social Pro
gressista com o Partido Comu
nista d.o Brasil do qual resultou 
ter sido inscrito o presidente do 
primeiro como candidato oficial 
do segundo dos partidos n,.,mea
dos, para Governador do Estado 
de São Paulo, em troca da in
clusão de varios lideres comu
nistas na chapa de' candidatos 
a s~nadores e deputados do· Par
tido Social Progressista; 

RESOLVE dar ao' eleitorado 
catplico de todo o Estado de Sã.o 
Paulo as seguintes diretrizes: 

1:o - Não podem os catolicos 
dar o seu voto para Governador 
do Estado de São Paulo ao sr. 
Adernar de Barros, nas proXi-
mas eleições; · 

2.o - Não podem igualmente 
votar nas legendas ou em quais
quer dos candidatos a senador, 
a deputado federal oú deputado 
estadual do Partido Social Pro
gressista e do Partido Comunis
ta do Brasil. . Tudo Pelo Brasil 

· cat61ico e. demócratic>.o•. 
.· ·-~ .- ' .. . -. ·'" 

Nova Diretoria da C . M. 
~ de Mogí.Guassú 

Realizou-se rece:item~nte em Mo
gi Guassu a eleiÇOO da nov,a dire.. 
toria da Congrega~ Maria.na São 
Luiz, ficou assim eonstituida: -
Presidente - Franelsco Ma,rtini.; 
1. º Assisetne: Flior:indo: Camarav.; 
Seeretario : M.arcos Vedovelo Fi
lho; Tesoureiro: Vaildomi-ro o»
ma:ãi":Je; Mestre de noviços: LUiZ 
_tr.,wz IOhiarelli; Oonselliev.-os; Au
gusto Neri; Benedito G<>meS, Se
bastião Zamliard.i, IZalino Perina.; 
OSVa.ldo Lealdine e Ezio Colombo-Deu-se a aliança de resistiu ao nazismo?" E' uma ço

leção de extratos, começando com 
Um partido SllpOStO CriS- os telegràrnas de pesames â. Polonia 
tão· e brasileiro com O OU- e aos Paises Baixos,· enviados pelo 

Papa ao começar a guerra, até a 
lfO, Sabidamente a Il t j_ Alocução Papal de 2 de Junho de 
cristão e ali ti. nacional 1945 sobre o Nru,;isino. Junto a es

ses extratos fora1n impressas ·notas 
por isso· que contra Deus Importantes dos Bispos catolicos de 

Cres_çe 
mund.o 

a agitação do 
mussulmano 

e internacional. varios p~ses europeus; 

Portanto, como adver- Na Alemanha foi tambem come-
çada a divulgação de documentos 

tiram os B1spos de São pont1nc1os que c1urante º regime 
Paulo, os catclicos não c10s naziscas não podiam ser 1ic1os 

pelo laicafo católico. 
podem COilC'.)rrer Cúffi OS 1,. A Casa Editorial Herder acaba 
seus. votos em beneficio de publicar o primeiro folheto de 

' d l uma serie intitulada "Das Christli-QCSSa con.1uração e esa- . che Deutschland" (A Alemanha 
Divindade e de lesa-Pa- cristã). Nele se relatam as circuns-
tria. . . tancias que ocasionaram a Encícli

ca "Mit Brennender Scirge" de 
Quem for catolico e 

brasileiro cumpra o seu 
dever eleit0ral - os vo
tos dos fieis cristãos são 
para os cristãos f íeis. 

São Pa'ulo, 4-1-1947. 

Cardeal Arcebispo de 
São Paulo',. 

Ainda ,obre o mesmo assun
to, a Liga Eleitoral Catolica dis
tribuiU á imprensa diaria o se
guinte comunicado, que tam
bem foi lido na sessão e.o Tea
tro Municipal: 

"A Liga Eleitoral Catolica, em 
.sessão conjunta da Junta Esta
dual e Conselho Consultivo, 

- Considerando que lhe cabe 
dar ao eleitorado catolico clara 
e precisa orientação d(l_ acordo 
com os orincipios cilstãos: 

A Cruz da Legião de 
Honra num mosteiro 

PARIS, (N C) - O mosteiro tra
pense de N. senhora de ])Ombes, 
na Diocese de Bell-eY, rec~beu do 
governo frances a singular distin
ç:.ão da Cruz da Legião de H0nra. 

Esta consideração ,:i:.tnsa. haV'ia 
sido outorgada a um moStelro em
bora a . tenham recebido algumas 
cidades e corpos do Exercito. Tão 
notavel sinal de reconhecimento foi , 
,conconf~rida aos religiosos graça,S 
ao hero1smo dem0nstrado duraate 
a guerra, quando o mosieiro foi · 
objeto de repef;i.<;los regl,stro da Ges 
t!1Po, suspei-tõsa de que nele se ocul 
taV3-'ll organizadores da resisten
cía francesa. 

Três sairam • JnOl'toi; durante es
ses ~trcr 

A Igreja do Bom Jesus, na "Cidade velha" de Gôa, onde s~ conser .. 
va o tumulo com o corpo incorrupto de São Francisco Xavier. Em 
nosso "7 dias" de hoje, mostramos os perigos de que estão ameaça• 

dos os interesses eatoJicGs _ na llulia Portup~ 

I 
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JJia stt:uaçã.o atual, tã.o soin,bria, 
JliliD. que as forças do mal se agru
:a>am e se preparam para desferir 
· ,eontra a J;greja. de Deus o golpe 
~ elas pretendem seja decisivo, ~ 

oportuno que lembremos certoa 
~clpioa da 4outrina moral do 
,.CristianJllm<1, que dizem respeito á 
,1õirtude ãa humildade e ao vicio da 
:~t:i.. De tato, ~ situação pre
,sente exige dos cat6licos uma atl
;t;xie pugna:.:, 1iDl espirito de luta, 
iams iniclPtiva pronta e uma cora
iis'elil infi~vel para, não ~ aparar 
pt3 golpee d-O exercito das trevas, 
~esfechar um.a ofensiva sem 

~- QDõl ~ ~ vencido. por 

\. 
; · -~ oo;;etar-se-â'. jst;() Dão aerA 
~ a humildade? .Ac humild.!14~ 
~ ê tilndamento oo todas ru:i ~ 

~eri8tãs,.níw~~de~~ 
,pacifismo "'â outl"alle,;,", rn ~ 
~ impassibUidaQe em. taca ~ 
~ do;, :mmúgo.s, lUD-a. en~. 

~ todo.e os pontos antes mesmo d-0 

:micio dQ eomba.te? ;Não dev~ 
i:.!wlinaZ', doee e meigamente, a ea.• 
beça para. o :Lado, e, com um so~
i-O beato, esperar. as bofetadas? 

Ora, Ulíll tal comportaJnento nafüi. 
teria que wer e<;>m a humildade ~
têntica, pca-ém, nada mais seria d-0 
que estupidez e cova;.dl.a. Infeliz
mente, ê p:Reclso ~onhecê-io, ha 
cat6llcos QUe pensam asmm, mas 
tJSte modo de pensar t, um~ det11.r
pação do verdadeiro espirita da 
Igreja. Sem~lhante deturpação se 
exprime em certa iconografia con
temporanea, que nos apresente, por 
exemplo, um Sã.o Sebastião efemi
nado e ch<:íram:lngas, que nada tem 
de comum com a fisionomia :mas
cuia e esplendidamente viril do 
martlr que· afrontava a prepotên
cia dos Cesares, de que nos dão no
ticia aa "Acta :Martyrum ". Toda a 
conduta da Igreja e dos Santos dâ 
df'smentldo desse pass!vismo falsa
mPnte virtuoso, dlesde os Papas con
rlamando oficialmente as Cruza.. 
das para a guerra santa, atê São 
Vicente de Paulo, armando, a. custa 
de seus penitentes, uma esquadra. 
para Ir born.'bardear os turcos de 
.Aigerla. Não, se p~deorla aeá.bar, se 
"" quisessem· contar todos os .exem
plo~ semelhantes. Lamentavelm.en• 
\ e. tais episooiios viris sã.o omitidos'.._ 
~s:~ agio~r?.ff.a~ cor-re-ntes, ,rtue nos 
e.presentam os Santos co.no ,verda.
tlelros potes de melado. Mas iSto, 
-repetimo-lo, ê uma deturpaçã.o: ." 

Lembremo..nos, antes de ma.is na,
da, da solene advertência de Jesus 
Cristo a seus Apõstolos. e, através 
ileles, a todos os·flels: "Não penseis 
~ne -vim trazer paz â terra; não 
vim trazer a paz, mas a espada" •. 
{.S. Mat. X, 84) • ·E' verdade que 
Ele tambem disse: "Se alguem te 
:S:erlr na. ·face direita, apresenta-lhe 
tambem. :a esquerda". Mas, comen
tando esta. passagem, diz o Vene
nndo D. Duarte, em stta Concor
dancia de tanta autoridade: • J'esus 
'erfsto, esbofeteado pelo servo do 
Pontffice, n!.o lhe e.presenta a 01Itra. 
!face. São Paulo, ameaçado de igual 
~nta J)Ol' Ananfas, responde-lhe 
ljÍIQe Deus o ha de castigar, poniue, 

do jnlgã-lo com a lel, contra. 
lei o manda hlsultar. As pala

de J'esus encerram, pois. mn 
namento de paclenefa. e de per
; nio devem ser tomadas ao ~ 
letra, posto que alguns santos• 

feito per humfldaãe'"oi 

~ bem estabe'lec« o ,i,aatlilat 

umll.dade, em taee aa eo\'M"' 
da coragem. , recorramoe ao 
Universal, ao incllto Sto. 

Então aprenderemos qa.e 
as v1rtlldes são. çonexas • 
nicas entre si, de W fOl'llla 

· uma não pode ex1st1r sem ~ ou-
e vice-versa. o.'odas de tal ~ 

compfot:un. qu~ se uma.. delas. 
fSõladamente, ~~ desnatm& 

ompleto; eonservarâ ~ a 
~ncla de v1m14.e, mas ji -~ é 
~de, pode ser · até um vt-,0• 
pra, segundo a lição de Sta. Tomnz, 
ia virtude qwa, imediatamente, com
jPleta a humildade, é a. magnanimi• 
lãade. Ouçamo-la: "No homem exis
.tíem qualidades, que são um dom de 
Peus; e defeitos que proveem da 
fraqueza da natureza. ·Quando, pois, 
o homem magnani:rno se· crê digno 
de grandes coisas, é pela conside
ração dos dons; que recebeu de 
Deus. Se ele sente em si :rnasmo 
uma. grande força de alma, a :Mag
nanimidade f~ com que tenda a;os 
atoi; mais perf Pitos da virtude. O 
me,mo se diga do uso dos outros 
e ~ns, como a clencia e a fortuna. 
.;,. qumildade, porem, faz com que 

A 
,. 
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lt' 1'.Q.l.'a. de iQu..-ida que o acordo 
r.s..P.-P.Ç.B. veio por 1;1W- .i:4oQ, de 
modo i.eusacioua.1, o pl'oblema da 
cQlabo1•açã-0 jCOm o cotnunismo. Até 
11.l. pouco, não talta.va quem jul. 

gusse W.l problema livrescv, t, ó1·1co, 
e por isto IJllesmo iudig·no de se,· 
dl::icut.idu com o inte,·es:;e e a mn
plltude da.i questõe,s que t-eem lim
poruw.cia. (..'0Uc1·et.a. Assim, pelo 
menos, l'aclocinavuai, os que ,se ga
bam 4!e "c.;pi.rilo pri:i.tlco". Os ratos 
acabam cté oounrmi:i.r qu.e nada nia 
de meu<>s pl~Uco, do que cei'lo ge
nei-o de ••espµ·it-O· J.}l'atico". itepetlu• 
se ll&'Ql"a. o que já tantas vcze,;; tem 
sucedido na l:(istória da humaui
du.de: com su,·presa pai·a os homens 
"praUC!QI!", QS pl'Qble1mis doutri11;i-
11os saJ.ta.1.•am rugindo, dos livros 
para a a.r~ da dda concreta. E 
Q q~. 3~ <1!'.lttml, ~,·i:i. l'<U. pa1·e,clll, 
~1~ gj~~~ 8ÇIJ4~mi~, é 
a~o q ~a (le -qy.e, tQdos i,.e, ocu
Pliiffl.-~ Q ~ n. Q l 4QS jorn!\llsros, 
j~w~ pQUtJ.ÇQS, l;11µ:iqy.e,Jl'1>S, ~., 
~ç,. 

~ "' qpJ,Jµãq QAt<ilJ.~, a qJJ~
tA9 ~ t,p~9u. ·piµ-tJçwi:i.rmeute 
HY~· Q ~- :Meµ11u· 4e ~1·rc;is,, 
q~Q .J.n~1·veutor ll'ei;,ternl, com• 
t>IU'OOCl.l ll#~4wi.m.t~nte ú.s llijsem
llle,J.w- @ \iK>lenJda(les c1J.Jqlicas, e 
pl'\lSt-OU tJ?Ql' V~)l C001lC1'1,1!/iÍ,O Util, 
para va.r~ iglciathw,i religio~s. 
Ape.\\A;l() Q.Q po4er, COU\i.UlJcOU. na 
IDe!iJJl3 QOD.duta, <Jeutrq d~ pos:;i
billdadeii! ml!J# i-cs~r,~ <Je Wll sllll
pl~ p_a.rt.lc.:uJnr, Já litl v~. 

'.fodos ,;e lç~b1·~1, p. ,eit,, ac sua 
partic.i1lar;ã-0 Ótitensiva ao l V f'...ou
~ · ,EÚcarúitlco N :l.êlonal, c1u 
~e i;e 11prox.lmou da l:ia~1·uda Me
i,;u., ~~9 g.e um uu.meroso es~
do J;naÍOr /(le ~~PS, o que att·aiu 
~bre ele o olhar dos presentes. Dàí 
adv~Ú. pàrá s; s. uma popw..1n·J
<Í.°ade ·que ele cultivou com e~el.'9, 
quer · aw:illlluàu pbrus catolicas, 
quer ~itnnà1> (.l9JlvJ.te.s e v:w.·1uun
.íar a.tos cat.oliCOli, ew. Os paJ·Hdii-
rios de s. S. llão del.\'.1n•am de a.I~ 
gar tudo _isto em benefhi!Q q,i pl-'P
p~anda. do PSP, que R!l,fCl'ÍU 1,)0ffl. 

tal ·,w~JJ..Ulent.aÇào vantagens elclto
ra.i.s não p-eq_uenus, ,Ino1>iWldamente, 
porem, eis ~u!Íl ~ pollUco que se 
apre~ta. ião in$W.Ptemente . ao 
.publico como catoliCQ. , , ~tra em 
comb~o ÇQJ» os cimrnajsµt~ 
J'jnu.:e essn. .>AUtull~ .@ a, ITT1ie1•J.or U
nha de (..'Onduta tarn'nn:tJ fl. .!.~1-e,j11-, 
uii coutradl~úo? Esta questíjq PÍW 
po<l~rµi. dcix.u:• d.e se fol'muln1· com
Ul.S.istelWia, E, ass\.m, o p1·Qblema da 
cc:,l;abol-'aciW ti»\!-'.e .. çatollcos e comu
nlsfAs a.ca.oou °Ji'QJ' se apresentar 'do 
llJlodo ~-· incl~VP, Ji;' legitima. a 
"pc>llt1q'l1~ .de Ia .nmin ~4~~", da 

, mão ei-tendfda 'entre cMQUC'Qli @ ~ 

)i:i.e'l'pcrg».JlHh ~ó podemos res-' 
po;d~~outa•l!Uf '1101:l princlpiQS 

doutl'inan~;· i. . ' .. 

da assl.m, notemOR que a ·un:s- re
velou :mais força eleitoral JlQ 1Jltl. 
mo ,pleito, do que o l'SP. Para co
loC'IU'lllOS o sr. Ademnl' de Bart•os 
na plana eleitoral do s1•. Almeida 
l'rndo, precisal'lan1os, pois, 1admltil
quc a 1wopug;anda eleilontl omni-
1noda do p1•imeiro haja realrr.ente 
eonse:,uido in!'lue1lf'jar ,as ca1nadas 
J>opulares dentr·o de certa n1edida, 
refc1-rando o pr<'slig·io eleitoral do 
PSP. Cmo se vê, ·raeiodnamos C'Om 
n1oderução, e até com certa h\l'· 
g-ue:r.u. no 4ue diz l'('S[l<'ito á f'Ol'· 
ronte do sr. Adem:11· ide Barros. 

JT 

Tu,lo lsto deixa bem <'luro que o 
ex-inte1•ventor niio r>ml<'r-iu, 'de mo
cio nenhum, obter u vll01•ia •no pró
xi1no pleito, slmplesn;iente com us 
(ôrças -de se]J. J;>a,·W,l.o. E' pos&h·et 
que, allmJo ,ao comunlslllCl, <:-hegue 
a ,·eneer. Nel:lte l'aso, o re.sult!\_do 
eonu-eto é lios· mais daros: é ao 
CQill@.~;nq que ele devei·~- o 1><.>!Je1·. 

UI 

:'.\'ão o ignora o l'a,·Udo Comnnista. 
Que p1'e.<_;'o ter:, c-le exigiclo pda sua 
cqlab<•1·a<;ão ·: He tom,wmo,:, 'eu1 con. 
sideJ.'ução o que é o eo1nLU1ismo, a 
ga.nan<.·ja, sofregui{lão e astucüt. de 
SC\!.S •i\ltos di1·igeutes (não dos in
cligenas, que pa,·ecem de m\la in
sanavel ÍlllOmpcti\nciu, 1nas dos de 
:iuoscou, que eet·ütmente meteram, 
os .dedos em todo este c.mso, por 
den·ás do paraventq u·ansluddo do 
PO b1•asile,ro), o ímpeto luvuria,·el 
e veemente com qu,! tende t1la1•a a 
vitó1•ia de suu:s tc,-es e de sua po
litica .. ,. é udmi:,;si\·el que a,; van
tagens objetivadas pdos vermelhos 
rc,sem m·odlc.rus? 

~· stullamente imJll'OYU vet. O 
pomeµi pJ·uuente, sensato, CU\}WIQ

sç,, 111ãv pode deixui· ele !kll8ªl' a:.
i,µn. Em outr·os ici·mos, é tiil/ prq
,·a-..'tll qµe o comunismo, cm u•oca 
d!'! apo'.o ·va,iQ~Q, espere lUIJlbcm 
po,u_pensnc:fle:,; valiosas, qne qqal
qncr ~l~it{.lr J>fnclllnW, simples~ 
mente po,, ,ea:,iti 3lt,b!>lma iu·ol.Jal.11-
lidade, de\·eria deixar de votar no 
sr. Ademai:, d.e Barros. 

!V 
~· verdade que o sr, Adernar ele 

Jl,trfqr, as,;evc-ro1~, em f'ai'ta ubcrta 
q»e ps jPrnMs p~bli<'ar,afll, qJ.!e llª 
np,nver~açõcs que Pl:I pomµuistus 
ex.igi,,U:m rorn.m aj esffi!ii 

a) manutenção do irc~iJne cons
Lituclonal; 

b) liberdade de propaganda pa. 
ra os comunistas; 

e) cessação da carestia, filas, etc 
},;,;/.UffiOS ~la epoca dos pactos po• 

füiú!Ji:i í,t!Çj:ef,QIJi • ~lf!-/!/- mai~ COIUUffi 

nos 1u~blto1J oonicm1,or-a,wi:i,;, 4s 
maio1•es potências, os estadlstns 
mais ilnpo1·tantes, se1•veu1-se de 

'"'-""-: 
J. 

rl' pactos tais. E, evidente111ente, estes 
', 1 p/lP~Rl;õ êÓ se mantêm secret-0s, se 

Lembremos, antes Ide tudo: quei· r i1Jt-eP1'Qiiiªdª;, 1}S parte,; pela impre~l-
dos varios ~tps .a govern~or sa, elllS lll°!Flll/Hfl' q»e ~ [!Uffº nno 
.do Estado, o sr. Adhemar _de Bar- e;,;bte. li. 1:;tmi:,Je.i !}l'ifm!lflrn dp 
ros era sem duvida .nm dol:l mais cti.efe do PSP nüo log1·11 tJ•anquiU• 
fracos. Os srs. Marlo TaVIU'e!i e zar-nos lnt.elrameutR. E Isto tanto 
Hllg() Borgbi teriam possivelmente mais quanto ba um fato publico, 
elelt.orndo vigoroso •. O 'lil'. Al.µJ.elda. 1)/wis:ri:i, µnportautisslmo, que collde 
Pra.do bem menos. o ,ar. Ade.mar com elli, O f?&J> fez "chapa unicu" 
.de~ -·par.a aceltai'inOS uma .I_ com os comtin1

1
1ltl}

1
:;;, Hf 9»e

1
di~,"~; 

e~atlva Jn~ mul:to otimistp 1lem I peito ao Legliii at vo .eaeç1t · -1:~ d 
multo pessimista - seria um cmn• não é Isto uma comblna!_i\O lJUe e.:· 
didat.o mais ou menos tão· forte ç,r.,r~e de multo. os três Itens acl· 
q1'.llmO o .sr. AJ,Jl~:;erado. A.úi-···, m11-'l 'fM_\os os element~ do PSP, 

po.i- esse acol'do, :flcarão qbclgadQS 
lil YOt.w.' em. a.lpns Cli!Jldida.toll C0-
1r.unlstas a deput.'\do. 

~ção e Adrn,in~ .· 
Fone~ 3·6ü2 · i 

Assim, pois, para. sermos sompre 
moderados, 'devemos ter pelo me
nos 1n11ito receio, ,·otando no s1•. 
.-\.dl'lllar de Bal'l'OS pura g'O\'Cl'JlUdOI'. r 

'V 

Rua S. Bento, MS - Sala 1 
Caixa .PQSta1 147-A 

São t>auJo 

Venda Avulsa 
Numere avulso i •• Cr$ 

C!·$ 
("$ 

Q,40 
0,60 
1,00 lrnaginemos, por,~m, que as u·ês 

nnicas olwiga~ÕE>>< us,;umldm• pelo 
:;1•. Adernar de ,Hur·1•0;, sejam ª" que 
ri.:., mesmo publiC'Ou. Isto é pouco? 
O espetaculo qLte nossos pa1·tldos 
pcilHicos nos estão claudo é frnnca-
1nente desedificante. Amb:i;õt•,- ·P<'"'· 
soab, ques.th111,•ulas lnt<'t'nao-, plcui. 
nhas, ó quase ,-,ó o qne se ,·ê na 
politiC'a nac,ional. O po,·o r!ltâ en
fal'ado disto, e anceia poi- qual• 
que.- 01_1tl'a f'Qis11.. Que coisa? E' 
e,-ti,1, a grl,lcnde q11esti\o. Todos ,pro
<·ur~n cleslnt~r, s,;~, umor á causa 
publlro, 11.elo vPNllllle-lro pelos 1;11-
l'eltos ·dos que sofrem. F. é o q,ie 
níj.o :1e. en«:Qnt.1'!\, nem de vela na 
lJlí:iO. 

Mll,S api;t.r~ 1de ~pente o eQr~~
nl&nw em ~·ena e, shpplesmente pa• 
ra ~segu1·ar 3 d<'moerl\<:>la e o }.>em 
esta.1• •publlf'o, sem outi·a vantagem 
,10 <'lll'gos pnra seus membi'o!!<, de 
pqsi!:i\o p11r1~ seus "lcmctCI's" no 
J~xeeutivo os aJ)etec•idiRRin:-os 
ca1•gos do Exec11th·o! - dcslnterf's. 
sadamente. magnificamente, snfra
g:i, um Cl\ndldato ao governo Ido 
Rstado, d{i.-lhe a vlto,•la, pai•u con
seguir a sobreviyênri:i,1da democra· 
eia e a extin<;>iio das fila,;! 

Ha "<'arta:.-." n1elhor, para o lho
mem aflito elas nms? Quantos in
,•autos se emha'.t•;i.o pelo 'C'OmuniR• 
mo, só por ist,',! l': simpl<'smente 
em dai' aos comnnlsta,a: -oportuni
clnde de fa7RI' este "C'al'taz". que 
esplendida. colabora<;i_io lhes presto1;1 
o -sr. .'\iletnnr ele n11rros l 

Mais, Aclmitnmnos qne s. s. n•n
ça. SC' ele d'io ex1ln1rnlr q,a fllaR, a 
e11lr>n 'f><'l'I' dde • .111 QU<" tc-m afi1 t'O• 
dens n11 .mão. Se as rli'.til1gnir, o 
mérito sE>r!Í dos 0nm1rnistni;;, sem mi 
quais 1üfo t<'rii lclP. ao poder, 

l\léq1 (le toa11 fü,hr POIHIIUl'idade, 
qnc · 11re.-tigio ganha1·á o PC 11elo. 
simples fato de que, 11mblicamente, 
not-0rramente, fqi el eque "1'ez" lo 
Chefe dQ E.~tadol 

'l'udo listo é tão nocivo, tü,Q ("· 
neosto, que a alla11çll ·.r~H"-PP:ft l\ÍlO 
pode de!X!lf d~ S<'f ÇC!l~"ri\d3 {~PI' 
tQClns ~1o ~t4l!cQ,, 

A todas essas rnzões, acrescente• 
mos uma ultima. O brio, o pundq· 
nor de um catoli® levn-1:!. a se ~n
tir mal, ao lado de lnlmlg,os lenpl· 
tais da l!?l'<'jn, 110· t<-rreno da pol!
ticn. em Ql;!e '1nii prn.C"\lfªffi' Ç9.fü 
l<C'VYUI!. ti outroia rn•oc•u rnill arra7.ar 
a clvlllznçüo cri,-tã. Nós e os comu
nistas devemos -st;"ntir-nos como O!? 
membros de duas familias brigallas 
entre si pelas mais graves questõPs 
éle honra. Toda .a cola.Ji,:,rnção <"ntr,e 
nós Sf'rÚ impossive], ·neJp l\fÍ\Pf-lO 
fato dps de,y-er~s dr t!i:>nf3, <}~Oi', 
rente!" ida_ poslçíio em q1,e nos eu· 
<'ontramof.:, Clnro <'Rlú que, se nos 
encontrarmos 'juntos. em uma. bar· 
ca naufraga. poderemos mmr..en~
nenrri<'nt<>. Jutnr Indo a lailo pnra 
~nhar n hnrf'll, Mns d,ni. a fnzf'r 
ip1Jft í•OflllJl.nu('ttO P!lr11 ol)ff'f VllTiffl• 
ll:en;i polltlrn,;; .mi~ (Jll~I~ ll ii?rf'jn ~1i 
tf'm nue pC'rder; a dL~aitl'ill é b"m 
grande ..• 

' 

No Rio ......... í 

Numero atrasado 1· • 
As~k1atuJos 

Ano . . • .• . . Cr$ 2!;i,t 
f1;xterlçr Cr$ 60, ..... 

Toda e qualquer r.Qrrespon.s 
qt>ncia, inclusiH~ . ongamentos, 
i;ltrn1•a ser em·iad(l a LEGlO. 
1-:AHIO Sj.A • ...:.. <.;ai.u, Postiilx 
l47 A - Buo Paulo. 

-----.: 
Aµuneiqs 

P~çum t~bela sém Qompromiss.o~ 

Nâ1> Pli hlic3JUQ.S cota boração 
ele pessQ::i.s ~lltriJ.nbas ao no:JRQ 

quadro d~ redatores. · 

r-OYTJ. 

.\' l '.-1 ('.4 º· 
l>.-l]." :

PA.GIY.4. 

J,opulação catolica e d 'nsa. cc,m um 
Arcebispado fl0resce:1te, grnnde se. 
mlnarJo, igreja com ~s reliquins sa. 
gradas de S. Francisco Xaviér etc 
1,tc. Goa é um excelente Pontli d; 
Rpo~ para toda a irradlaçã0 cris. 
ã no Oriente. S-e ela se dt:staca.r do 
Impepfo luso, maus cllrão virão pa• 
ra missões. E 001 cor~rá. WN 
rlvel risco g9 P()!'Jto de, V~ta WpiJ'-i) 
tu~\. f 

* * 
Para se ver o qUi! é o mun<.Lc 

~ral>e e como de ponta a p0:1t1 dn 
gentilidade da Africa e Asia e\1 
É-stá agindo com coesão, metodo 
E'ficac!a, a milhar 0 s de milhas dt 

. diatancia do Vietnam, out:r0 tele 
grama, procedente este do C~JQ 
infonna que a Liga Arabe to~i 
claramente po~ic:ã.o a favor do Eg1t9 
mussulrnnno ro:1tra a Inglaterra.. ri{ 
ruestão do domlnl0 do Sudão. Qul, 
toda a Liga Arabe qu, e Sudlto é,
teja sob o domlnlo da C')roa eglp, 
eia . encimada pelo ;crescente-, n_ã, 
da coroa brltll.llica,, lenoimada pel, 
Cruz, 

* * * 
E Ó$ maomrtnnos :,1\,() drlxan, 

N:ssar coisa alguma. Ha dias fal 11 

ceu o sabio Francis<'~no. FrÍ>i A.~"' 
t;; cio Marin, cln Acaµrmiu de vr·. 
ITT1.2s Ar~bes dn Cairq. Imedlat.ari, lf 
te,· a Liga Arabe Prbp--.z .qu.. ~u. 
lT'P<timnve1 bibFntPci fossr ,.,,1q11i· 
rida pela,, aUtorldndt• - bibl!otea 
ç~ eSP"Ci~lisadisslma ~m (]11er10~ 
mti<s11lm.anns - "afim de e-vitài 
;:ll!t nl•l> 'T«ão," 

Ningttrm lg-,0rl! q,11" os R<'llé:iO 
sos trm vaio r]r propr7.a " que a.!i 
sim n1í0 trm bibllnt1ca pPssonl t1) 
do~ º" sri1s llvrns pPff pncem á ()r 

clem. E é ela ri_sslmo : qn · "'°'ª nãi. 
0°1' VPn,!rT:~ r m11 1 t() menos ''clhpet 

--,~...-:.:,..->.,.'.~~ 1o-~,!<k'; -:-: ·~.;ç ... ~n, .. ~ 

, ~LtN.JQ,.COJi,RgA ··01 * OiIVEIRA *. 
sará'', Naturalmen1

a(l, tal b;bllc 
teca· constitt1! t1e ffií'Íci de ar:âo mu: 
to eficai flªrn ~ alt~ formação d 
rri:~\Qn1wio1-1 em palz~ maornet(\'1O 
ÇOmn t!ll a. Ord ·m tili-0 a ve11der 
d!' b0m gr11,do: será/ uma desapt\ 
prlnç~~- E é isto Q\.l'éj li Dig:a At·l.fj 
cogti (\. 

~ ( 1 ·, /~-r:;,~ -~);.i-),_ ';$ 4 

Comprem exclusivamente suas i6ia s e seus presentes nu · eon!'lt;cída 
JOALHARIA 

••• ... 
......._ (EsqUiDa .da Rua AnclUeia> : : : PRôPRIAS : : : M4!JQ8 tel"lflo• ··ai;w;t..'!'.RA'' i 

· ..m.:.._~.1:111-nuxn nn::u:mn:u:xxn~.u;J:n~ni-numuu::;q..rp:x:ux:u~.i. 
dos prõprios d~:'~toti, E tambem 
da mesma forma a ;:~ni_i.nlmidade 
faz desprezar os outros nà -..i,~dida 
em qºue não éor·respond;m aos d·o~ 
de Deus..... Mas a Humildade faz 
honrar os outros, e estimar os su
periores, porque faz ver neles a!· 
guma coisa dos dons de Deus. E 
assim se patenteia que a Magnan 1· 

midade e a HumUdàdé . não sãó 
contrarias, embora pareçam tender 
para coisas opostas, pois o proced8r 
de ambas é ditado por considera.-

Q. 129, art. 8. 0
, ad 4). PoNii.nto, 

sem a Magnanimi<.lude, a Uum il
dade deixa de ser Humildade, pa~:sa 
.a ser puisilanlmidade, e D.lê mesrnu, 

'--va,rdia. Note•&1e que a Magnanl· e, ...._ , 

s0frer com paplencla as lnJL1rlas qu<' 
se nos fa.;,.ern; mas· é sumawente 
impio perdoar as- injurias feitas a 
Deus" (1:lum. ifool., ua. Uae., Q. 
10&, lj.J't. i .. 0, ªª 3). 

midade :oenence ê. vll·tude car•Hal l 
cta Fortafez'· ·<ti..11 11e eicerce prinnl· a, .. .,. 4 
Paimente nos pet. ""t:fl · 3 lfU!:l!'ra 1,.f,ff f1: f:'ffOfl\G.\ff 10 
(Sum. Teolog. na. liae.,'·.\~., !!.ª· s J 
art . 5 . º) • .. . )_r-:t.'@!5" (f l~ .. , --s '·. Q J 111 " 

• . 1 ,,.,.. Jl-J ' Q . . 4 . . '"" 

Vê. se bem com cjtl~ 
e mt>ticulo.sidacle :i L,)g!J. 
tut.ar. 1 

*- * * 

PPr•picact 
Ar~be sàt 

Al.,~anr1r~ Taha.n. patriaen <'}..nli 

tic~ cli;- f.lejrut h. dec\11,· oll ~ lmp~ 
~P t11\e "" Mg:ta. nQ; momrnto,. 
rean rrla r as com11:1ida11e$ cimt. 

1 ç,as do Brasl1 e Argeptina. Para e 

1 
tt> efrlto. s ·râo envll;ldq~ r1ols are 
búp.:i,, ci~.maiic0s, d~ Znhlr ~ .SE 

1 l'Uth. par:;i, nosso continent~, af~ 

l de- est1.1dar o problema lnloco. ó 
po\s serão :1om1>ados / a.rcebispo8 cii 

1 mat'cP~ um para O tBrasil. " o-ai: 
l · P:tra o Prlo\ta. i . 

<> h -Jmem se tenha em pouca es
.\uJ.. ú., ~lilt iji,itl!a, 14& QlilWliw.~ ,..._ ~~H tUvwr.u• .~lil\ua, T .. Gll, U,ª liae 

E, para terminar. recordemoe o/ 1 ~ 11 V · 9.&f.ll .. 1 .IP.··!!! 
que diz Sto' Tomaz, ao tratar ela -~ F..' UE E!' ,..utt l'QPQ" 
Vinde da, '.\'ú.Cru:l;a.: "~· lG11iiVfoY~ ·' ' ~ ~ /i C ., - U ~ I, ~ p fi 

Como já dissemos a jp.;r·,ka ct-:ir 
t1ca hOje em dia é um cadavn ~: 
decomposic:i\o, Suá pUtrefa~ 

11me-a.Qa ,_c.,-,ntaminar 9s c;;toUeos. 
~omunlsmo Mla se·! a~u lnt< 
rnl'~1,te. Já temos·..J.J:m bom n~ 
ro d~ b~spo~ clsmat1ros no :a~as 
-~9E QUaes Se jttntaral,ll carlos nua 
tf! (\a cost,a, 511\.oml'to ~rraz ." o' 
tr~ qiw taes. Vem··4gQra. ma.~ u 
p~ . futi1rp ver~,ã q~ :iao. el:ai 
f~ ~ m'1i!~"' iôlfª1' ~~~J 

1 

1 



vai votar? 
Pe. Adalberto de Paula Nunes, S. D. S. 

E' i.nagavel a atividade que cs 
1!5C!llLU1istas estão desenvolvendo ,.m 
il.c!!:!o d.:is futuras elei;ões. Foi o 
Wlico. parüdo que não abandon ,u 
ge,u el<;ito.r.ado durante o interv::tlo 

, que. seguiu ás eleições de doi11 Je 

1_Dezembro e as que se aproximam. 
Ps comités Municipais não tacha
ram suas portas, e muito antes ..:r 10 

,.a, outros pa:rtidos reiniciassem sU;'lS 

: campanhas eleitorais, eles já estcr
: vám outra \·ez organizados e m:ris 
;bem qparelhados pa:ra as novas 

(
, i,ugnas . que estão se ferindo tm 
te r.no. das urnas. 

Néio se encontra um comunista 
1i.:-,diferente ao valor do seu voto. 
1Nem- mesmo um simpafrzcmte 
'Nem mesmo seus simpatizantes.· 
IOs- prestistas vão muito mais alem 
1 T rab6:lham pa:ra não irem sosin!10s 
I â:s urna.s afim de depositar seu vo-
1c- vendido a uma nação estrangei
'Ta, contra a sua patria e contra os 
1:valores cristáos de sua terra . Tu -lo 
Ífcrzem para que atraz de si venh"m 
outros, iludidos ou não, compra-:hs 
ou não. 

Eno entanto, eles bem sab"lm 
(!Ue estão c:gindo nas trevas do '!\a! 
perdendo s::rude e forças para ve
rem em breve, a implantação de 
seus ideais materialistas e antipa
trioticos na patria que renegaram, 
conciente on inconcientementc, oor . 
amor a patria de adoção de ~'3u 
chefe Carlos Prestes - a Russia. 
.l\a hora presente, eles bem incar
r.arn os filhos das trevas que. traba
lham contra Deus, contra a Religião 
de seus antepassados. e talvez '.le 
seus filhos inocentes e de sua es
posa piedosa e contra a sua pro
pria patria . 

Este fervor, todo. mundo sabe, é 
cbrcr do fanatismo e do. odio do -:h,
pe:i1c que dominam uma gran-le 
parte dos que estão combate;ido 
debciixo da bandeira russa da fo[
Ct. e do m=telo por terem renega:1-
do · •o auriri-verde-pendão de nos
so PQtria. 

Infelizmente, não se encontra e 
n esmo, fervor e. o mesmo entusi-:ls
mc entre os catolicos, os que pug
ram pelo bem, os que estão com 
I:eus e. com a ;:mtria brasileira. F'a, 
k-se a uma pessoa sobre a obriga
k J'Íedade do. voto. r, qual nc:i.hum 

cidadão deve fugir, e menos ain.:!a 
l..m bom fil:10 da Igreja, e se ou-,e 
r~cusas displicentes ou uni des,n• 
te I esse frio que tira a coragem e a 
boa vontade de quem quer la-<1er 
!:.em ao Brasil e ú Religião. 

Para muito este indeferentismo 
pelo dever do voto se manisfesta 
através de um comodismo de quem 
r.ão liga a mínima importancia pe-
1, bem estar da coletividade e :ilha 
i.:nicame.nte o seu ceu,, a sua como• 
didade. Sente um horror em -' 
p(;.nsar numa dila•, sujeito á in.:ie
mencia do sol ou a impertinencia 
de uma chuvinha miuda. Outr-,s 
estão decepcionados com as ,tlti
z;,as eleições porque seu candid-:ito 
rão foi eleito ou por motivos ain::la 
1Jiais luteis e infantis. E assim ;ior 
diante. Cada ur.. apresenta a. ::;li.a 
e;,cusa indiferente ás co.nsequen
cias de sua atitude, insensivel a to
do sentimento mais elevado e· m(tis 
nobre. 

E' no entanto este, mau brasileiro 
e péssimo catolico desconhece o va
lor do seu voto nas ultimas eleições 
Não pensou ainda que ele. foi um 
dos que salvaram o Brasil das mãos 
estrangeiras e da ignominia de um 
r,,gime que nos humilharia e nos 
aviltaria tanto no conceito dos ,1o
mais povos civilizados? Já se es
queceu (ou será que nunca lhe 

· passou pela ideia?) que foi graças 
a seu voto que hoje temos uma 
Carta Magna, que nos garante a 
liberdade, onde. se fala em Deus 
em seu preâmbulo: foi repelido o 
d'.vorcio que iria inlelicitar seu lar e 
destr-uir os alicerces de uma pat~ia 
,,. uqsão as familias; Constituição 
que garante o ensino religioso r,,::s 
Escolas para que seus filhos ou 
seus irmãos inocentes podassem .er 
i.;ma educação integral? E tantas 
coisas boas e belas que encontra
mos na nova Constituição brasil~i
rc. e que não teríamos se ela tives
se retraido a sua obrigação civico
rdigiosa. Pois, a vitoria d eum to-:lo 
é devido ás suas partes integrantes. 
E ele que votou bem e em concien
cia. no .parHdo a que pertencia e 
no candidato de sua preferencia ou 
simpatia, contribuiu lambem oela 
viliria da causa por que. nos. deoa-

( Conclue na 6. a pagina) 
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Pr~e~g~a-nd 

e martefand 
O COMTINlSMO ~ O MUNDO -------------. ,.,_NOVAS _TATICA& 

h O r a , .: 1ro1-se o tem ~m que o 

'
I Comunismo prega a a ditadu-
1 ra do prolet~1.,.-iad e apela,;a. 

Não ha hoje recanto do 
mundo onde a foice e o mar
telo dos Soviets não tenham 
penetrado e, o que é mais gra-
ve, onde não estejam exe.· 
cendo influ!')ncia decisiva e ne
fasta no governo e duminan

ih 
1

. para a Revolução a sangue e v_ e r me a.)) . fogo co~tra os inimigos do 
. Proletariado, e a }uta de elas-

---------------- ses pela qual se entasse es• 
do com aquele imperialismo que lembra o dos 
Nazistas. Polonia, Tchecolovaquia,· Yugolasvia, 
Bulgaria, Albania, têm hoje governo francamen- · 
te comunista. O Comunismo exerce inflnenc.ia 
na Finlaneia, Anstria, Hungria. Afeta a politica 
italiana. A Nornega, Suecia, Holanda, Belgica. 

• estão sofrendo as consequencias da infiltração 
bolchevista na sua: política. Na China dominam 

os vermelhos uma area de 80.000.00C, habitantes. 
Agitam a Coréa, o Iram e o Japão. Penetram no 

no mundo mussulmano da India ao Egito. Orga-

mzam-se na America do Sul principalmente_ no 

Brasil, Chile e Cuba. Apenas escapam mais ou 
menos desta influencia nefasta a Inglaterra e 
os Estados Unidos. 

o mundo Lodo esta sob a ameaça c:o unpe
rfalismo vermelho e Sua Majestade Stalin tem 
ao seu serviço em todos os paizes a mais perfei
to e o mais fanatico e decidido e fiel · trabalho. 
de quinta coluna que já viu a Historia: os Parti
dos comunistas. 'l'odos se mostram admirados e 
perguntam porque a Russia se mostra tão au
daciosa em sua política, atacando dia a dia, á 
direita e á esquerda aos seus inimigos reais ou 
fictícios. Estamos diante de um pel,'igo real, au• 
tentico. e uma ameaça a civilização cristã. Esta
mos num destes mumentos decisivos da Histo
ria como no tempo das Invasões barbaras, da 
ameaça da Crescente no tempo das Cruzadas, 
enfim numa encruzilhada perigosa da Historia. 
Diante do mundo cristão e civilizado se ergue o 
Monstro Vermelho e se prepará a mais perig~sa 
e a mais tremenda invasão barbara. E o que é 
peor, assistimos ao espetaculo doloroso da in
consciencia dos Chefes de Estado e- até de crIB
tãos, pactuando com o Inimigo, sorrindo em fa
ce do perigo como doídos inconscientes ou crian· 
ças levianas. Estamos assistindo a displícencia 
como a dos homens que viram Noé construir a 

· Arca e permanecerem indiferentes e no peca
do: vemos os Baltazares da Política em banque
t,es e conluios enquanto o inimigo trabalha e 
a mão que traçará o Mane, Té.ce! Fáres, não 
tardará talvez a aparecer. Stalin vai co~quis· 
tando, vai dominando a politica das nações, 
a quinta coluna vermelha vai se organizando e. 
fortificando maravilhosamente como jam.aiS, ou· 
tra o fez con:i mais eficacia e ousadia. E ... o.s 
políticos discutem e dividem suas patrias, os 
cristãos dormem tranquilos a espe.ra de m.e.
lhores día.<; . 

* Mo D s. lSCANIO 

magar a burguezia P- destruir a Reli ião, opio do 
povo, no d;zer C:e Lenine. Hoje, ap1· os fracas
sos das Revo!uções e o descrédito m que esta 
luta deixou o Partido Comunista e. muitas na· 
ções, a Russia mudou de tatica. O nindo de ho
je pede, exige novas taticas para on::;_uista-lo. 
E' preciso acompanhar a ide::i Ja ora: - r\c
mocracia. Falar mutio em democr· c.a e inf!ll
tra-se democraticamente em todos o s, Lôrcs (a 
política e do Governo onde quer q e seja. DaJ 
esta impressionante penetração polit ca cios vcr-
melhos em todos os palzes. Explor r bem 3 si· 

tuação de miseria e de s:ifr'.:i~:o:::,, :::•_ 
sentando o Comllnbmo CC!:rn unit 
Disfarçar o mais possível o combat 
Namorar os catolicos e aceitar com 

rav0, apre· 
~a.lva<~·àt>. 

à Rel'g:f\\1. 
m belo sor· 

riso e um aperto de mão estes catdicos adian· 
tados, liberais, e os burguezes prngr ssi:sta,, que 
compreendc-m o mundo novo. Preg r mu1lo a 
Russia; endeuzar políticos e a polit1c' ru::sa. pro
pagar literatura russa, fazer crer cm todo mune' e 
que- lá está o Parnizo na terra ln iltra ·se n•.is 
meios culturais, na imprensa, nas in tituiçõcs do 
Estado, crear um ambiente favorav l e até fa• 
natico pela Russia e tudo quanto se a russo. 0 m 
todo terreno, cultural. político, e nercial etc. 
Tomar posições- chaves na política e cada pais 
e fazer barulho· A lealdade .;, Uni o Sovieuca 
é ponto numero um do Partido. uc:o qu.:11,:,c 

for cop.tra a Russia e contra o Comu ista Pre
gar paz e harmo1)ia política, este11d r a, mà(l a 
todos. servir de anjo pacificador os partidos 
para uni-los e depois dar-lhes um golpe bl'm 
certeiro- O que em português claro v2m a ser: 
"recolher bem o gll,dO disperso para à hora da 
matanç~. facilitar o trabalho ... . E ass· 1, ·com ml· 

. norías muita vez :irrisorias. vão do ünando os 
vermelhos pelo mt1ndo aforá. Diz inda a Re, 
vista Javeriana., ot?,de me inspirei: " e qualquer 
modo, a lealdade ~ União Sovietica neste mo
mento o· instrumento numero ·,.nn o nact0na· 
!ismo russo. Assim o demonstram as viagem'! 
continuas dos lidli!res comunistas d. México ,, 
çie Cuba a Moscou, e (tomem nota) ... as deda~ 
J'ações de Prestes, de Foster, de Ribe a, e a pro· 
clamação dos porta-vozes da Com __ o intei."' 
nacional de que no caso de uma ova guena 
estarão com a Rn!!sia? E termina a revista cl
tada: a. maior quinta-coluna da a· ri..a a ~r 
viçq do nacionalismo czarista redivi o! . • • 

Estão vendo como o Senador Pr s @ oo-, 

nhecido por ai afora como um gran e 11.der ® 
Camuni.slno Interns.cional, e que pa ·ota temOB 
ueS.te pepgoso Senador da Republica 

BRANDÃO * 1 ----------·-----,-
ETERNO .,. --•• 
Num d.e. seus li-.ros. populares, o 

grande missiona.ri.o f,qncês, pa:lre 
V,:.. M:qre,ch.al, r.e!~"'- o se,gui.JJ.te i;;p:
E;ç,cl,i_o, que transcrevemos · ao pé da 
letra. · · 

e. ... Gorriq o. qq<;(l'.to seculo c'a 
éra cristã. ·um mà.11cebo de Ce·sa
:i:~at, d_escendeJJt~ de_ fan:i,i.li,a nobre, 
via-se de posse de todos os l:,er.s. 
qo,_e, q:o,. olhof!. d.o. 111.un<:lq, CQJ;J,~ti

. ~-m. g lelicii~e. - Cpnt~~Q• · ~ci-

do <;l.a un~o do graça, e .iiuminado 
pelqs lúie.s· que resultQm da tE!Ue· 
xão, disse 

0

cont;1ígo: 
- Tudo '.UIS<I, só· e:,; tt®<! sul:>· 

surte! 
Vendeu seu.s. ~en.$ l:)i~trib.uJu,-,os 

PE!los pobres e. re.tii:ou-~e, J;:a?:<:Í: à ·so~ 
lidão. 

Durante "'lgu?!l: tempo, nêi:o. se.- la, 
lavq em toda- cidqd~, · senao na v1,· 
tude .. c:lo JoY.~ , ;;olitario. i::iµ~do 

um.a m:ulher perdida i u fmer-lli! . 
sofrer completo naufrá ·o . 

Disfarçada em habit 
ga; enc=inha-se par 
situada na montanha, 
portq em oca.siã:o de 
pede ao. jovem. eremit · pouso. para 
a n_oite. 

O man.oebo :Mlc:IU,Ct-S • Mas e!.cl 
irsisle .. Mais cárltativo que pru.d~ 
t!, · d.;üxa-si;; enternecer Acende-lha 
J1·,ne e retira0se ,para sal,, 

ll1$ 

,._ BP~ AA ··~ 
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Sagrada Familia J 4 triste ocorrência verifi~a~a a 
_ - OITAVA M - 1 Cate~ral ~e Campinas 

( São Lucas. D, 4Z -52 ) 1 

Quaruto t.ew o Menino Jesus doze anos subiu eom se11s pais, 
segundo O costume, por ocasião da festa da Pa~coa, a Jerusa~em. 
E, passados os dias festivos, como voltassem, deixou-se _J~us ficar 
na cidade sem que seus pais disso se apercebessem; pois Julgan:d_o 
que ele estivesse na co~tiva. camhl1:1aram ~urante todo um dia, 
procurando-o entre amigos e conhecidos. Nao o achando, volta~ 
ram a Jerusalem a fim de procura-lo. E aconteceu que o encon
traram, três dias depois. no Templo, assentado entre os douto~es ·. 

· ouvindo-os e fazendo-lhes perguntas. Todos, porem, que o . ou
viam ficavam estupefatos de sua prudencia, de suas respostas. 
Assu:i que o viram ficaram admirados,. e sua mãe ~e disse: . 
Filho, porque agiste assim conosco? Eis que teu pa1 e eu, afli
tos t.e buscavamos. Então ele lhes respondeu: - Porque me pro
cu;aveis? Não sabeis que é necessario que eu esteja ocupado nas 
coisas que são do meu Pai? E eles não compreenderam as pa
lavras que lhes disse. Então desceu com eles e veiu a Nazaré, e 
lhes estava sujeito. E sua mãe conservava todas estas coisas no 
seu coração. E Jesus crescia em sabedoria, em idade e em graça 
diante de Deus -e d0g homens-

COM EN TA RI O 

Em Jesus devemos distinguir tres 
especies de operações: opera~ 
proprias da Natureza pivina, como 
erear, e conservar as coisas na 
existencia; operações próprias · da 
natureza humana; como comer,' :a
,ninhar, etc; e,. finalment~ ope-a
ções para às· quaes · ,c:on6omam, os 
<luas naturezas, a Natureza-Divina, 

· !COmo causa principaÍ : ê , a natureza 
humana como causa · instrume~tal, 
por exemplo: as pregações dos ,n:s
terios de Deus, os milagres e atos 
~elhantes. Estas ultimas 
CtÇões wnstituknn a. taião"ºdê sua 
:vinda a este mundo, de ~a In=
~o; eram o meio de realizar a 
i!Ua missão de mediador entre 
i)eus e os ::tomens. 

Pur este motivo é que, enquanto 

IDOS atos enumerados em segundo 
bJgar duronte a sua vida oculta. Je
lllUS se mostrou sempre submisso 
misso aquela que o gerou, segundo 
e carne e aquel.:, que a Providen-

cia destinou paro ser seu Pae nu
lricio; nos ultimes - chamados ope
rações teandricas - Jesus agiu se:n 
pre com maior independencia com 
:relação aos seus paes terrenos. 
!Nel.as devia, de fato, dar contas 
,«;rpenas . ao Pae que o enviou uo 
~do. Suas pregações e milagres 
:er= obras proprias de seu Pae: 
melas portanto devia obediencia só 
o:, Pae. 

Foi o que foso.s significou á •ua 
mãe e a S. José naquela frase, ci 
!=lrlmeira vista um tanto aspera (as
pereza como se nos apresenta ::i 

nós, que não sabemos o modo como 
Jesus a p,.-onunciou; 61 é certo que a 
maneira de dizer modifica ás vezes 
totalme,nte o tom de uma frase): 
eNão sabeis que eu me devia o,;,1? 
par nas coisas de meu Pae?,· .. " 

Quando u anjo Gabriel anunci= 
a Maria que ela tinha sido esco
lhida para Mãe de Deus, certamer·
te conheceu a Virgem antes de dar 
o seu consentimento, de modo 311-

ficientemente preciso, especialmen
te na · intensidade que eles compor
tavam · os pesados sacrificios an,;i
:xos á dignidade insigne que lhes 
era oferecida. O que não quer dizer 
que Maria conhecesse até as :.ilti
mas minucias todos e cada um des
ses martirios, como tambem não se 
eeissem todos os particulares planos 
éiemonstra conviesse que ela conhe
divino de salvação do Genero nu
mano. -:- Assim, Ela não sabia aue 
já a9s q<>Ze: .!lOS ._ OO!!leÇGISSe Je;u.r; 

lia cristã. A nota distintiva de.,;sa 
domestica sociedade, padrão claque 
las que irão constituir celulas as 
celulas da grande sociedade civil, 
é a obediencia. Não a submissão á 
inteligenc:ja, o acatamento natural 
dado aos que são superiores pela 
ciencla ou maior ilustração nem 
mesmo o respeito e veneração de. 
que espbntaneamente é cercada "a ·· 
santidad~ de vida ou inteireza cte 
carater, mas a obediencia a sub
n:issão devida á autoridade consti
tuida por Deus nessa sociedade 
natural • 

- Realmente não havia outro m:,
tivo porque Jesus obedecesse a lc-
sé e Maria. Em santidade •. ainda 

, que lhe consideremos apenas_ :;ua 
natureza humana, Ele os superava 
em grau que não é dado avali-n-; 
na ciencia Ele era o tesouro deto
da sabedoria. Mas Ele era filho e 
como tal tinha superiores com aut::,
ridade paro impor-lhe mandamen
tos. Por isso, só por isso, eJsus e•a 
obediente a seus paes. 

Têm, pois os paes indiscutivelmen 
te autoridade sobre os filhos. Si o 
proprio Salvador apesar da sua 
inconteste superioridade sobre seus 
paes terrenos, foi-lhes submisso. é 
sinal de que todos os filhos dev,3;n 
aos paes obediencla. · · .. 

Esta autoridade não é porem des
potica e absoluta. Ha paes que ~e 
arrogam sobre os filhos domínio 
completíssimo. São egoístas no 
amor dos filhos. Querem-nos só pa
ro si. E deles exigem uma dedica
ção s6 explicavel caso outra fina
lidade não tivessem os filhos que 
alegrar e encantar as vistas dos 
paes. E' erro gtave que só =ntrl.
bue para deformar a educação --da 
prole. Primeiro que aos paes ,os -fi
lhos pertencem a Deus. Os paes 
são mais propriamente depositarios 
destes tesouros do Creador pois sáo 
feitos á sua imagem é o grave d,;
iioe,: de toma-los dignos da pre~o
gação de filhos adotivos de Deus, 
que lhes confere o Batismo. Ao in
vez de um cuidado exclusivo, quan 
do não execessivo, de bem estar h
sico, devem os paes procurar para 
os filhos a formação de uma pieda
de solida, iniciando-os assim que 
seu desenvolvimento o permitir r.·.1 
frequencia aos Sacramentos e - o 
que é fundamental no catolicismo 
na pratica da mortificação. 

'.Infelizmente a ausencia de espi
:rito de catolico nos paes, com ~re
quencia, impossibilita-os ·de com
preender estas verdades, quando 
não os leva a um genero de vida 
que lhes tira toda a. autoridade ;n::,. 

:ral oara !ã'zigirem Q . respei\6 d90 ~--

SCIEN,IFICAMENTI, 

1AS SVIS FERIDl8-

• Pomada 1111catlva Sll.o 811bu
tlào combáte ctenttncamente 
toda e qualquer ateccão cut&
nea, como sejam: Ferida" em 
ireral, Ulceras, Chagas antl
i::as. Eczemas, Erisipela. Friei
ras. Rachas nos pêe e no, 
•elos, Espinhas, Hemorroides. 
Queimadura.e. Er-upcões, Pica. 
das de mosquttoa e tnae.-;itoa 
:vonenoaoa. 

~~ 
SÃO SEBASTIÂÕ 
IJCCU!ll 4 • &"TI PAUIIIAII. 

Sô P0Dt FAUR Uf 

Comunicado da Associação do "Pão de Sto. Anton10~ 
Da A.ssociação do Pão de Santo corridos um santo e alegre Nital, 

Antonio, de Campinas, recebemos reuniu o_s seus pobres, no dia 2~de 
o seguinte comunicado: dezembro, ás 7 horas, na Cate ral 

"A A.ssociação do Pão de Santo para distribuição de presentes e pa-
Antonio" do Curato da Catedral, ra pedi_rem todos juntos ao e. 
com qua.se GO anos de apostolado nino Jesus, com orações e cof u-
a favor dos pobres, atualmente, sob nhõcs a realiza\;âo. quanto a tes, 
direção ecles!astica de Mons. João da construção da "Casa de S· nto 
Lopes Almeida e dedicação de 42 Antonio", onde os pobres ser am 
isenhora.s coletoras, vem benefician- socorridos com mais eficiencia om 
do 180 familias pobres, dando dia- remedias. a,ssistencia medica, gtne• 
riamente a alguns necessitados leite ros alimentícios, roúpas e Jane os. 
e gêneros, a outras remédios, assis-
tencia medica, roupas e todos os Terminada a cerimônia re!igi ,sa, 
socorridos, aos :saba.dos, na Cate. na quar comun.,;aram muitos so or-
dral, pão e auxílios urgentes. l::iem ridos da Associação. Mons. Lopes 
descuidar da asslstencia religiosa dirigiu aos presentes a sua pal~vra 
aos necessitados, costuma ainda a de confõrto aos necessitados, e1ca.• 
Associação "Pão de Santo Antonio" minhando-se todos, logo del:lois, 

para a 'sala de reunião da Cate~ral, 
na principais festas do ano, alegrar onde lhes estava sendo prepa do 
os seus pobres. com reuniões e atos café com leite e, finda esta r!-
religiosos, distribuindo-lhes; nessas meira refeição seria entregue por 
ocasiões roupas, generos allmentl- Mons. Lopes, auxiliado pelas d 
cios e presentes que adquire .. com cadas coletoras da Associação, a 
os auxílios recolhidos pelas coleto- cada pobre, o seu presente de a-
ras e esmolas do cofre de St. An- tal que, desta vez, constava de pó 
tonio na Catedral. de café, batatas, macarrão, açu 

E foi, justamente, no cumpri. pão doce e uma pequena qua 
mento desse programa de assisten- cm dinheiro. Acontece que ne 
eia aos necessitados que a A~so- -ocasiões. algumas ftcmilias gen 
ciaçâo do ºPão .de Santo Antonio''. 8as co::::1un1tu11 covtar ta111bt.:1u 
desejando proporcionar aos ~cu~ ~o- ee<tes púur('s. doces. bol0s c ai;;, llla 

quantia em· dinheiro. E foi ju ·ta-

Morreu Pa~re f ernan~es S. J. 
mente num destes bolos receb~·dos 
e distribuídos aos pobres para _ser 
tomado com o café e leite, que. or 
um engano lam·entavel de con ec
ção, contendo forte dóse- de a sê
nico como ,ficou apurado, viti ou 
nove pobre~ que dele~ se ser.vir m, 
sendo que aos demais que se se v1-
ram de outros bolos nada l es 

Mario Pinto de Campos 
Eram seis horas da tarde quan

do, numa das ruas da cidade, me 
encontro com um amigo que me 
dá a noticia angustiante, a noticia 
com a qual ninguem se queria con
formar embora já rondasse ha dias 
nossos corações desolados. aguar. 
dando apenas o designio de Deus; 
morrera padre Fernandes S. J .. 
Acamado ha dois meses em 'virtude 
de insidiosa e implacavel molestia, 
todos os seus amigos sabiam que 
sua cura era humana~ente impos
sivel, mas nenhum deles se resig
nava a um desenlace iminente .e 
irremed!avel. Preso de terriveis pa
decimentos, era de ver com que 
admiravel fortaleza de animo ele 
os suportava, esquecendo-se de si 
para se preocupar com os que o 
_l3.Ssistiam, que uma dedicação inex.' 
çediyel e amor filial traziam ao pê 
do seu leito numa vigília que nun
ca esmoreceu. Sempre que o visi· 
tà.va:, recebia-me tranquilo, sem se 
referir aos crueis sofrimentos que 
consumiam rapidamente sua vida. 
esperando sem anseios a sentença 
divina, embora suplicasse a Deus 
que a adiasse. tão somente o ne
cessario para dispor suas coisas e 
ordenar seus papeis. E morreu con
fortado porque Deus o atendeu. 

Embora tenha vivido entre nós o 
periodo mais fecundo de súa exis
tência, muito pouca gente <,, capaz 
de fazer uma ideia do irreparavel, 
do grande desastre que a morte 
desse extraordinarlo jesuíta repre· , 
senta para a vida espiritual de Per
nambuco e do Brasil. Pa<lre Fer
nandes S .. J. logo depois que aqui 
chegou, constituiu-se o condutor es
piritual de nossa mocidade católica. 
indicando-lhe não somente o verda
deiro itinerario da eternidade. m<>· 
·alante· a· formação de uma cnnclen
cia religiÓsa profunda e esclareci
da. ·'como· 'tàmbem soube prepa_rar 
cada um dos seus discipu1os para 
o: serviço da. patria. em que e,ste 

blemas e nas questões vitais da so
ciedade e da nação. Dono de uma 
cultura unlvere<a.l invulgar, iluHtra· 
da pelo contacto que sua peregri
nação religiosa propiciou com a ci
vilização das grandes nações eu
ropeias. e esplendidamente servido 
pela sôlida sabedoria que a Cam
panhia de Jesus consegue impreg
nar nos seus filhos, Padre Fernan. 
des aliava a tudo isto a magia de 
uma personalidade original, em que 
a riqueza de suas virtudes compe
tia com o brilho de sua intcllgen
cia poderosa. Filho da legenda.ria 
India, cuja civilização era de ml
lenios quando nascia o Ocidente, 
possuia padre Fernandes S. J. cer
tos atributos pessoais inerentes â 
sua raça que decerto muito eon. 
tribulram para sua exc<'pcional as
cendência sobre nossa mocidade ca
tólica un!versltaria. E tanto i~to ~ 
verdade que não possuindo a faci
lidade de expressão que a muitos 
pareceria tão necessarla para· o bom 
exito de um apostolado entre estu
dantes e ·'intelectuais. êle soube 
transmitir. de u>a maneira Impere
cível. a sua grande mensagem el'
piritual, de ortodoxia e fidelidade 
aos grandel! Pnslnamentos da lgre,1a 
Catolica. Padre· Fernandes S. J. 
deixou uma grande esc0la e um 
grande exemplo. Aqueles qne o 
acompanharam e o coadjuvaram na 
defesa do pensamento católico sou
beram recolher sua" preciosas l!· 
cõe~ e hão de preservâ-las. pPla 
ac:âo e pela inteligencia. valendo 
eles próprio~ como urn t~~tPmu~ho 
eloque-nte d:1 granrliosidade da ohra 
QUe padre F'ernan<lf'~ aqui realb:nu 

acontpC(>U. 

AR S<."11hura8 coh•toras. pe:ee 
do os: prltn"eiros sinf')ln,as Uo 

i:-n·-

al. 
tomararn logo as Iniciativa~ de so .. 
côrro af: viti'n1a~. cuidados estes 1ue 
foram orientados pelo diret,n de 
Associação, Mons. Lop,1s. Inf, liz· 
rnente. quatro õn15 novf:' intoxH:a oR. 

ape~mr do~ sncon·os prv~t<.lclo$ f <··la 
A~:-::is-t12-ncia !\Junieipal €> do~ C'Ui Ja .. 

dos dos médlcns e Irmãs da Sa .ta 
Casa. onde foram internados ie• 
ram a fale~er. As senh~ras e lc• 
toras. conjunt:11nente con-1 r-.J n8. 
Lopes procuraram prestar aos f· ]e. 
cidos a hom·ena~<'m da Associa ão 
e us sufraglos religiosos custea do 
o sepultam<'ntn de· dois dos fal ei-
dos, cujas f:-nniliaa HC'Pitaram a 
oferta da A's~ociac:àd. 'ft~i!a á~ \ill• 
nn1....-, de larnt'nta\·el intuxiea<,.;ào. 

O E:xmo. ,Sr. Bi~po Diuce:;ano D. 
Pau)o de Tarso Ca111pos. iuteir· Uo 

de todo o .. a<'onteeido, vi~itou us 
internados 1)a Sta. Casa e enca~re• 
gou Mons. Losohi de represent -lo 
no. sepultamento dos pobres f· Je
cidos Envia:ndo bençãos á Asso la-· 
cão do "Pão de Santo Antonio' 
senhora~ coletora~ e a. todos Of 

bres. Sua Excla. Revn,a. o 

á9 
O• 

r. 
Bispu Diocesano sugeriu a 1\lo s. 
Lopes a realizacâo de suf1·agiu~ o
Ienes na -Catc·dral para iodo~ 011 

falecido~ desta tragica ocorrê,r·ia 
que consternou toda Campinas e 
feriu em cheio a Associação e
neficente, E o coração de todos os 
n1en1bro~ cid º Pão de Santo A to .. 
nio" do Cur:1to (h1 ·catPd1·a1 · 11e 

pezarosos p€'1o ~r,, ve acont 1 'cirn n
to. conferern o .seu agradeci111e ·1tO 
ás manife~taçõt•f:- <ie conforto e ás 
palavra~ ele e~t1u1ulo (lUE- vén1 re-

ecbe11do''. 

a :se dedi= .ás obras do· Pae Cefas
te, como tainbem não c:omi,reendia 
que nessa '. ~ma idade sua missão 
!he pedisse iá um afastamento de 
seus paes. Só com o deeoner dos 
anos, 'pela meditação continua dos 
?!!isterios divinos, chegaric:i a Mãe 
de ~eus à. um. conhecimento i,arlei~ 

EMPóRI.O,· ·PADARIÃtt' 
CONFEITARIA P ARANÃ. 

-~ se eompree,nde, sobretudo. pela in
. te~ç;ão d_os congre,gados nos p:ro-

Esta nota, rabi~c:-ida log-o apó!:l 
receber a triste noticia. representa 
apenas a homenagem de um da
queles que n1ais de pe!'to conv! ve
ram com o grande jesuita nos ul
times a.nos. e servirA como· a e,:s:
pres;são. palida de urna saudade in
coei-c!ve! que a imensa a.feição que 
os un!a tornar-~ imo!"redour-a. 

te dessas . coisas. E' o que o Evan
gelista . assinala quando diz que 
seus: ·paes não . entenderam a pala
vrq que lhes dissera Jesus e que 
sua _mãe conservava estas palavras 
no seu coração . 
· .A Igreja, em 

apresentan-nos 
Jesus, Maria e José, 
o exem2lo da fami-

Generos a!imenticios, pães e
biscoutos .de todas às .. qttaJf 
dades. Apr1>nta-si ~~çÕmen~: , ~ 
das para· casamentos; ·batiza.--' 

dos, "soirées•,; . etc. 
A V. BRIGADEIRO LUIZ AN
TONIO, 1197 - FONE: 3-7660 

· 'Auto - Viação Bragança - São Paul~ 
p;u:-a _as suas viagens de .Bri:tgança à Capital e vice-.:vers.a-., slr:-,. . 
.vatn-se- do& confortaveis :onibu~ da·· EMPRESA:: ·.AU~~.--.. ,·. :., : 
.. viA~ÇAó BRAGANÇA - o percursci'_·e f-etto··em. :três nor~ · 

.,PARTIDAS O:iri · BI:iAGANCA: · PARTIDÁs DE SAo· 'PAÜLO·· . 
, Dias uteui: 7.00 e. 15.15; c1o,;. D!as ute:ts: 6,45: e· rn)i5: dO'- , : 
r.n1ngos e ret'.aaos: 7.45 e Ut mingas e 1e:r1adós. 6.4~i e 14,15. · · 

Ponte em Bragan~~ Ponto err 8ão P&ulo · 1 
PRAÇA RAUI. LEME N.c 10 BAR ESTRELA - Rua Mauá 1 

TELEFONE 109 n.' 630 - rELEFONE 4-690f> f 

OS-MELHORES. PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO e FRIOS VINHOS FINOS. FRUTAS: 
BXSCOUTOS e BOMBONS - G:ENEROS ALIMENTICIOS. 
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AS bases naturais da ascese cristã 

"PER TUAS SEMITAS DUC NOS, QUO TENDIMUS~ 
[ Nem a. perfeição natural, nem a 
.s,erfeição cristã, fim ultimo do ho
~em elevado ao estado sobrenatu
;.;ra.1, visam pura e simplesmente o 
.~erfeiçoamento moral do homem 
\jou da natureza humana. A perfei
!cã,o do homem eleva-se muito aci
'21ª deste aperfeiçoamento mera
:i'Jllente imanente, pois, possue um 
ica,rater essencialmente transcen
!(lental. Esta transcendência do fim 
!:Ultimo do homem dignifica sobre-· 
bnaneira to<lo o gênero humano, 
k,;,ois, fora dos anjos, é o homem o 
~;nnico ser creado que se ordena 
timediatamente a Deus como ao seu 
ttlm ultimo, Dai segue, que toda etl-

1
.,ca que se divorcia da mct,ifisica e 

toda ascese que se separa da teo
\aogia. <logmâ.tica são de ant,:,mii.o 
condenadas a desvios e aberrações 

· ilamentaveis do caminho das verda
!(les eternas. Sto. Agostinho fala 
·'Ôisso, quando ensina, que as virtu
<des dos pagãos não são outra cousa 
fa não ser· vlclos esplendidos (DE 
!CIVITATE DEI XIX, 25), porque a 
idéia maxima do paganismo antigo 
era o homem belo e virtuoso cujo 
tim ultimo foi constituído pelo 
aperfeiçoamento de sua própria 
personalidade. Na história da filo
isofia não faltaram pensadores que, 
fazendo-se esquecidos do l>ecado 
original e de sua.q consequências 
renovavam o mito do "homem na· 
turalmcnte bom e perfeito". En-

lo sob inumeras va.riações e gra.
duacões, jà que o desenvolvimento 
colossal da civillzacã.o material ten
ta continuamente o homem â estl• 
ma exa-gerada dos valores .. deste 
mundo. Sentindo-se mestre e dono 
dos milagres da tecnica, o homem 
sente-se tambem dono e mestre da 
vida e do mundo cuJa unica fina
lldade é servir a seu conforto e á 
sua comodldacl -i. 

Será. que o homem vive feliz, le.
va.do pelo entusiasmo continuo de 
uma vitalidade exuberante? Pare
ce.nos que devemos afirmar o con
trário, se considerarmos o aumento 
c,ontinuo daqu<>les que - tendo per
dido a fé de seus antepassados -
procuram. saciados até o nojo dos 
prazeres deste mundo, a solucão de 

seus problemas no suicídio. ID' uma 
testemunha tão insuspeita como o 
Professor Freud baseia uma parte 
de seu sistema psicanalitlco sobre 
o "mal estar que o homem de nos
sos dias sente em Cace 'da cultura 
moderna". E' que, perdendo a 

Deus, perdeu o homem, tambem, o 
mundo; entretanto, o proprio ho-

mem paganizado de nossos dias, 

Bento Costa 
livre vontade gratuitamente · com o 
dom da graça santificante,.para que 
o homem, depois de ter ·recebido a 
primeira graca, seja capaz· de me
recer outras graças ainda. Em nos
sos dias o braço de Deus não é me
nos forte e o Coracã.o de Jesus não 
é menos amoroso do que nos dias 
em que N, Senhor Jesus Cristo 

. passou pelas estradas poeirentas da 
Palestina. Por isso jorrará. do ·Co
ràçãq Divino a mesma torrente de 
·graças, que vivificou a Igreja des-

.' de os primeiros' tempos de sua 
existencia, sobre os homens de boa 
vonta~e que seguem a Cristo na 
trilha de seus Santos e que pela 
fiel coop·eração com ·as graça.e di
vinas se .unem ·cada vez mais com· 
N. Senhor Jesus ·Cristo, que .é o 
principio e o fim; Alfa e Omega 
de toda vida sobrenatural, "Por 
vossos caminhos, Senhor, conduzi
nos ã luz de Vossa moradia, que é 
o fim de nossa migração terrestre!" 
PER TUAS SEMITAS DUC NOS 
QUO TENDIMUS, AD LUCEM 
9UEM INHABITAS! 

rJR. DURV AL PRADO 
MEDICO OCULISTA 

Rua Senador · Paulo Egídio, U 
<Esq. da Kua José BÓnifácio). 
- 5. • and • Salas 512 • 13 - 14. 
Cons.: ·14.30 às 17.30 horas -

Tel.: z.7313 

s. 

··fr 
contramos a sua sombra tanto na 
doutrina das virtudes de Espinosa, 
como nos SUPER.HOMENS de Nie
tzsche, mas antes de tudo aparece 
este ideal pagão no humanitarismo 
naturalista. Que a maçonaria ·tegou 
à burguezla que fez a revolução 
francesa de 1789, revolução essa 
que por sua vez injetou o veneno 
dessas idéias nas veias do libera
lismo. a maior das heresias sociais 
do~ no~sos tempos. Entretanto não 
pode deixar de ser pf>rVPr~o un1 
aperfeiçoam, .. nto Qllf" Pnt'nntra em 
si a sua razão rte s-;er P. a s11a unica. 
finaliilade e ~b:straJ por <'<>mp!eto 
dos <if"v'ere~ <lo homP.ni pa.ra r.om 

Deus. Jâ que o lug-ar <l<' DPu~ e"tfl 

que põe sua unlca esperança na 
força e na eficacia do ódio. não pó
de extinguir de seu espírito a mar. 
ca da ,iign!dade da pessõa humana 
e o ideal heróico do amor frater
nal. O homem, i,orem, que encon
trou o seu Senhor e seu Deus, en
contra NELE _ e somente NELE 
- a sua suprema alegria e satis
tacão. n"us creou os homens para 
que fmssem felizes: o coração e o 
espírito do homem, pOr natureza 
de capacidade Jnfinlta, possua con. 
tudo tais e tão grandes profunde-
7,,is que só Deus as poder/i. encher 
d0viilamente. 8to. Agostinho, o 
g-rande. campeão na luta contr:1 tri
plice concupiscência. que /é- o Espí
rito deste mundo (l João II. 16) o 
afirma solenemente no começo de 
~eu livro de "Confis~ões'': - "Para 
Vós. 6 meu Deus. creastes o homem 
e o nosso cora,::ão f, lnqul<>to a.tê 
Que ·df-!s~n.nfit::' em Vt.s ... --~ (Con

fc~s. t. l). 

fR,tCOS •· 
AN.1:MICOI 

TOMEM 

til
.. ~ Oln~a ereosotad1 

1
1 

''SILVEIRA~ 
- 1 

Grande T~nlco ! 

o grande prote!ido · dâ 
revolução e da maçonaria 

ocup:1ào pelo hon1Prn. Pois. turlo 
aquilo, QUP ao priTnPiro olha.r pn~~<l 

par1?re-r virtudf:I nâ0 t>- nutra couHa 
a não !':u::or v(ddade. sobPrba e orgu. 

lho de"m<>dido. 

O homem que a s1 m,=.~mo prP.Rt.a 

ç.S honras dos altares encontrll.mo· 

D{)tJ; não l~reou somente o ho
mem físico, mas crea tambem o 
homem espir!tnal. o cristão, pre
sent.eandoao vor' su;,. esponta.nea e 

SNR. ASSIN/J1NTE 
Ao fazer reclamações, reformas ou mu• 

dança de ender~o. queira enviar.nos o ende. 

reço romplPto ~onforme acha-se · impresso na 

margem do seu jornal, 

de um numero. afim 

cias urgentes. 

inclusive o A.. seguido 

de tornarmos. provideo· 

-·------' 

DR. DURV AL DO u .. 
VRAMENTO PRADO 

Cl1nica de · moléstias dos olhcxs 
- Cirurgia ocular - Cons.: 
Av. lpiranga. 313 (8.0 andar>. 
- Te!.: 4-4581 - Res,: · ,A.v. 

Angélica. 1408 - Tel.: 5-9275. 

Sonhando grandezas de conquis~ 
tas, como as de Alexandre e os 
triunfos recentes de Frederico da 
'Prussia, e ansiando por momentos, 
se na sua mão estivesse a liberação 
da sua terra, a ilha de Córsega, o 
jovem de dezesseis anos, cinge 1>ela, 
primeira vez a. espada. na escola. 
militar, completando o vistoso· uni. 
forme de oficial· de artilharia, e 

eiccla.ma num dos seus costumados 
solilóquios: O i,ul)ho da. espada 

pertence a. França, ma.a a · lam1na 
cortante é minha. 

~~ ~1rrti. i!ssoº~~Aç~xôºs:iôº .. 1PÂ.1u. 

1rô1:xii~f 1 ,.~ 
!\. VENIDA IPIRANGA, N.0 1.128 - ·TELEFONE 4-4240 8 

. Serviço rapido "de passageiros. · em conforta veis · ... 
x Limousines de luxo · ... · · . · 
~ PARTIDAS .DE SAO PAULO E ITt;~ 
~ 6,30 10,00 · - 13,30 17 ,00 
H PREÇOS 
Q SÃO PAULO A [TU , • •. Cr$ 50,00 
~ SÃO PAULO A CABRE'OVA .•.••••• ,. • • Cr$ 45,00 9 SÃO PAULO A PtRAPóRA . . . . , • • • . . . . Cr$ .30,00 B SÃO PAULO A PARNAIBA . • . . . . . . • . , . Cr$ 25,00 
dlXXXXXXXIXXXXXXXXXXXXXXilXIXXXIXIIXIXIXIXXXIXXXIX~ 

s EJ A qual fór s forma de 
g-overno. o podPr polit.1co. 
para ser efi<'aZmPnte 

E T VETERA 
exerc1<10. não dPve va g-ar an sah0r 
do~ capr1cl1os <ia multidàn ,innm. 
n1a tcn<i0 por forca q11e re.s1<hr Pn1 

unia elite quer seJfl em caral Pr 

permanente quer se1fl "m n,racter 
dt' mandato tempora r,o 

B; en1hor apnH:-;a vanar ,, prc•<'():-. \ 
so (la escolha dos g-overnant r~;.. 
uma vez ela feita. o poder passa 
a sei exercido de modo sobera
no, tendo em Vlsta e hP.m rnmnm ' 
do corpo social. si a m tenção é de 
se desempenhar um mandato ver
dadeiramente democrat1co. Com 
efeito democratico. Com efeito. 
diz Pio XII, «o Estado democrati
co. seja ele monarquice ou repú
blicano, deve, como qualquer ou
tra forma de governo. ser invest1-
d(l do poder de comandar com 
um aautoridade verdadeira e efeti
va. «Ora. a arte de governar não 
se improvisa de um momento pa
ra outro, requerendo · qualidades 
morais, competencia e mesmo vo
cação. o que em geral não existe 
na totalidade dos cidadãos mas 
apenas em um numero seleto de 
pessoali\. 

Eis porque o Soberano Pontífice 
glorúiosamente reinante, em sua 
alocução desta semana a nobreza 
romana, reyelou que mesmo «nas 
jovens democracias uma especie 
dea.rlstocraci~ s-e formara ent:-e 
€.3 fa::rr.ti~M que se ôist~::g-.;.~:-am per; 

G""~-=3 t=idelidaà-a -a seü Cie-~·ct2 ... n~ .. s~tc 
~<, servi.ço àD Eslaào~ .. ,. . 

Vimos, em nossú ultuno rollapé, 

-------·-----·--- ------

Pio XII e 
com(l a ,1emagog1a :-evolucionaria. 
ac, at cntar contra a hierarquia so· 
ciaJ apenas pretende dissimular 
sua finalidade, que não é a extiri'
ção das elites e a implantação do 
nivelamento social, ma suma sim
ples substituição de va.lores. A 

.uma elite baseada no mérito e iià 
Virtude, criada à sombra da dvi!i~ 
zação catolica, se pretende contra
pôr uma pseudo elite de aventurei
ros revo!ucionarios e malena!istas. 
inimigos do nome de Deu~ · · 

• • • 
1 

Oncle. porém, não existe orna 
elite bem .formada e forte. a me
diocridade· ambiente marn facil
mente se deixa envolver pelo mito 
dos homens «providenciais» e «sal
vadores». 8ste; portanto, o grande 
risco por que passamqs. neste mo
mento' em que a demagogia. anda 
solta pelas ruas a hipnotizar o 
povo por melo de cartazes cheios 
de promessas e a ensurdecer nos
sos ouvidos pela voz estridente dos 
alto-falantes, Um· po9er pu~lico 
fo~aàc .~rr-,...~;;;.p9~ p~~e,.. ~i:-:- e~le
~e;-;Lc3 · fe1..1raçi_o:$ ÓO r'Z.1.12'0 QQ:'.; 

~ii~gTes -Q.a wo'iitiça partidQ.r1a é a l 
rrieihor forma de se. preparai t.i.ffi ' 

pa',s para o anarqurnmo gerador [! 

ctas élit.ldlll·as. 

o ·voto 
· Eis por que desejamos relem
brar aos nossos irmãos na Fé o 
que sobre a escolha dos mandata
rfos · do poder nas democracias 
disse i:i" Santo Padre Pio :l[J! .. em 
sua·· i'-à.díosmensagem do · Natal. .de 
1944; ,-

.. e e ~ 

<0 sentimentó profundo dos 
princípios de uma ordem político-

. ·sôcüir sã e C-Ótifo:rthe ás normas do 
direito. .e da justiça, é de particular 
importancia .. naqueles . que, em 
qualquer forma de regime denio
cratico. têm. como representantes 
do povo, no todo ou em parte, o 
poder legislativo. E visto que · o 
centro' de gravidade de uma demo
cracia normalmente constituída re

side nessa representação popular. 
da qual as correntes políticas ir
radiam em todos. os campos da Vi
aa publica - tanto para o bem 

. quanto para o mal -, a questão. 
da. elevação moral, da idoneidade 
pt'<.tica. da capacidade 1nteletu..-'ll 
d92 aep~tcct,;,s-. a'J pa.rlatr.vz:ntQ_ ~, 
p2 .. :-z. t~õc~ ·cs ·po·.-os··-:_m ~g; ... ~: o.e ... 
.x.ccr:;..nco ·i.L"n~ q~est:a.o Qe na~ o~ 
de morte, de prosperiàade ou de 
decRaencia, ·de reerguim.ento ou 
perpetue~ mal-estar. 

Para desenvolver uma ação fe
cum;ia, para conciliar estima e 
confiança, ·todos os corpos legisla
tivos devem .. - . como a., Elxperien-

. eia L11dubitaveLtrtente o demonstra 
- recolher no seu seio uma. elite 
de home11s, espil'.itua.lmen~ .emi
nentes e de caracter ~e. que se 
considerem co:ino repr~t;intes 
de todo o povo e· não. como manda
tarios de uma· turba, a. cujos .in
teresses pa...>1:icu!ares são sacrifica- · 
das as '.verdadeiras necé~sidades . e 
as verdadeiras ex:igéncias do bem 
comlllri;'. Uma elite· ae· homens, que 
não seja _restrita a ~~ · ~ca pro
fissão ou condição, mas que seja a 
imagem da multi~lic evida de todo 
o. povo. Uma elite de homens de 
solida convicção cristã. de juizo 
claro e seguro, de senso pratico e 
equanime, coerente consigo : pro; 
prio em todas as circunstancias, 
homens de doutrina clara e sã, de 
propositos solides. e retilíneos; ho
mens sobretudo capazes, em virtu
de da· autoridade que emana de 
sua consciencia pura e se irra~ 
la:-ga.mente em torno <:ie si, (le se.
g"';.13,G e chefes e3peciaL-rtietit0 ô.QS 
tempos, etn q_·,,;~e ~- p~ment~_s :ie-k cessidz.dés- 3obt~izxÇit::-~~ a !....--npr~s

l, .siona.biliáa.àe do, povo, e_ .. º _tornam. 

l mais facil de 'ser deSViado é · cte· 
perder-se home11i; que rioii pcr_iodos 

Qua.n.do já. se viu saliente sôbre 
os seus colegas do exercito, ocu
pando postos elevad-Os, renunciou 
â independência do seu peqqeno 
país e pensou ser o rei e senhor 
d& França e ainda de todo o mun
do, como o grande capitão da Ma
cedônia, e não cessou de ascender 
em tão brilhante carreira., gra.Qaa 
em 'Part~ ãs pouco l;>rilhantes figu
ras de m.ilicia. e de govêrno que 
em quase todos os pa.ises lhe qui
seram barrar o caminho â sua. as• 
.cenção gioriol!la. 

Era., porém certa. a sua. vasta in
teligência, continua. a. sua prepara
cão para. as batalhas e para a.dmi-, 
nistracã.o das terras conquistadm;, 
sem vacilar. na. sua atividade por 
in.sônlas e vigilia.s, sem declinai!." 
nem desistir das· suas atitudes be. 
Hcas por tntriga.s palacianas, nem 
Pela ansia, de. pra.zeres, como des• 

l . canso merecido a tantos · esforços 
de triuntais acometimentos. 

1 
Contudo e não obstante tão bri,,. 

lhantes qualidades de tática mtli• 
ta.r e de habntdades de govênio a. 
sua rapidíssima carreira. ascensio-, 

(Conclue na 6-.a pagina.}, 

de transi~, geralmente traba,. 
lha.dores e lacerados pelas pai
xões, pelas divergencias de opi
niões e pelas oposições dos pro
gramas, se sintam duplomente no 
dever de fazer circular nas veias 
do povo ·e do Estado, atormenta
dos por mil febres, o antidoto ~
piritual da visão clara, da bonda
de acolhedora, da justiça, igual
mente favoravel a todos, e a ttm~ 
dencia da vontade no sentido da 
união e da eôncordia. !!acional e?!! 

um. '=$Pinto .:de si!?eera f!at.e~:
de>, 

_fl: ·-• .. e 

?'~OS· !ug~ em .que mtta .soeis• 
da.de verdadeiramente católica. fOl'
m aseus . orgãos . representativos, 
so .:homens bo~. interpretes das 
diferentes classes e profissões, de-. 
veriam ser àporitadós pelo consen
so una.nime da opinião· publica. 
Não er aoutro · o sentido da repre
sentação popúla:r · existente nos 
paises catoliéos. .Hoie; porém, em 
que essa · indicação de mandata
rios do poder : reside mais na força 
da propaganda e do dinheiro, do 
que no merito. real dos candidatos, 
são pequenas .. as esperanças de 
q11e seja ouv,id4 a voz da sabedo· 
tia. Mas por bX'UXoleante que se• 
ja essa ,.esperança, trabalhemos 
pelo '-s.\Il::;unento do ptoximo ple!
to stJ)t-:rei.:iio não 0sm.oreá,.mos e::::t 

r..o:;sl.1s é~ot<:;o:; p~ fo:-n:ia9ão d1> 
=a eiite capaz de ta.zer fi-ent'e . ~ 
onda demagogi~a. e revolucionari .. 
q ucse a11rox;>--:ia._ 



n d f lã d . 1 = E T E R N o ? E dg f " r,, ! M f 1·1 . 
~J Df!! }!~ !,do ,_a __ r~~º~!~ :: l (Conelu,~ da •••• ...:; u ADi~~!o~ ~BALl,ur~cmNÇA e~~~! 
,n!!.l atê aos cumes da. gloria sobre 
e nivel da Europa. só se explica. 
pelas ajudas de Utna. seita. secreta 
que lhe a.planava. pronta.m,ente não 
poucas dificuldades para o tripHce 
:fim de espaJhal' por toda a parte e 
assentar nas cama.das sociais on 
princlpios ana.rquicos da Revolu
:.;ão, humilha.r especialmente as na
ções ea.t6Ucaa e suprimir da face 
~a terra. o impremo poder espiri
tual doa S11ee$Sores de São Pedro. 

AS :AJUDAS MAÇONICAS • 

o corso das grandes e trá.gicas 
aventaras deve a mia. ascensão de 
<eadete humilde e um dia. despre
il:ado nas mas de Paris (vide Emi
ilfo Ludwig: Napoleão), a coman. 

O leitor não 
vai votar 7 

(Conclusão da 3.a pagina) 

tiomos: Uma consütui,çãq com o nos 
me de Deus. onde seriam respeita
(k,s os nossos postulados e os nos
sos direitos, pois é preciso relem
brar que somos, n6s catolicos 95 °/4, 
da população brasileira! Podemos, 
portanto, falar alto e bom som •em 
que comunistas, esquerdista:;; ou ini 
migos ·de nossa fé nos levem a m:tl. 
Não pedimos esmolas, mas justiça 
e o que é de dire.ito. 

E é por isso que vamos outra ·,ez 
·mi urnas. Temos os interesses 7!e 
hrasilidade e de catolicidade! ... 

Estas considerações noE; arran::cr
rão do noso indiferentismo e co 
nosso com.oa lsmo. 

O nosso ..:>to nunca será perdi
ce! 

' p 

Republica. A seita maçônica. na. qual 1h~r OJ??8Senta-6e a iseu hosi,edet- CATOLICA mais um a.no fora da Arquidioeen, , 
deu entrada antes da revolução, ou rr vestida. com extr:mos requin~es Comulticado á iniprE;nsa.: 1 e~ favor do Revmo. Pe, Roqu!J! 
logo no inicio fato este confirma.do de luxo, dt:i;end0·Ihe. Aos Senhores Ca.nd1datoa que Pinto de Barog. , N' ~, 
por escritores da seita, como Ragon inguem nos ve. vão concorrer ás proximas elei- ' PIA BATISMAL, em favor da 
(Curso de iniciações), Clarel (His- _ O moço perturba-se. Estremece. ções,_ a.prese1:~dos pelo~ divei:sos I capela do <Orfanato Santà. Gema> 
tória pitoresca da franco-maçona-· Sente-se enfraquecer, quandc;, de Partidos Pol!ticos, a Liga Eleito- ; . na paroquia de Tremembé. 
ria), Bazot (Le Globe.). repente,_ ~m penscrme~to c!e fe 17em ral Catol!cª. El;Stá dirigindo wna l CAPELÃO, da Comultidade ~ 

Em toda a sua vi-Oa de triunfos em au,nho de 61:ª v1rtude · Toma consulta mdlv1dua.l sobre qual a Irmãs da Sagrada ll'amilia, com ~· 
politicos e militares está rodeado tem braçado de vieds secas_. Lança- posição dos mesmos em face dos sidencla, ã Alameda Glette, cm 
de maçons,' e nas regiões conquis- as nas brasas que crepi'tam O três itens do programa da. Liga. favor do Revmo. Pe. Aurelid Fa.i!i• 
tadas a sua penetração 6 facilitada precipita-se no logo. E éomo a ciô- Estas consultas ~m sido enviadas si , · 
pelas lojas maçônicas cujos adeptus 
:,ão entusiasticos fans dos princípios 
da. Revolução, da liberdade (como 
eles a. entendiam), da Igualdade 
(para. ludibrio do povo); mas o que 
eles queriam era a. queda dos pode. 
rosos de então para trocar os lu
gares em seu proveito, assim como 
os comunistas pol!ticos de <1,gor\l, 
aspiram sôfregos a possuir e gozai' 
a.<J riquezas elos at1,1ais ricos ou ca· 
pitalistaa, apoderando-se dos se'us 
bens, com o pretexto de passá-los 
para. o ativo do tesouro do Estado 
e eles como administradores, dis
porem'· como ente.ndererll, tambcm 
pa,ra o seu proveito. 

Napoleã.o foi sempre ajuda.do pe
la. màçonaria: sempre estâ cercado 
de maçons e ele os distingue com 
os melhores postos e lhes favorece 
com os mais pingues rendimentos. 
O golpe de etado e.om o que passou 
de cheíe militar a chefe de estado 

· (primeiro cónsul), se realiza com 
o auxilio de dois maçons apósta
tas: Slêyes, clérigo, e Talleyrand, 
ex:blspo. 

De vinte e cinco marechais do 
seu império, dez são membros das 
lojas·: Murat, Bernadotte, Keller
man, JHassena, Soult, e tambem se 
honram com os três pontes maço. 
nicos os seus colaboradores no mi-
nistérlo civil: Cambacêrcs, Beau
harnais, Lacepede, Descazcs e o seu 
irmão José Bonaparte, a quem cin
giu as coroas de Nápoles e de Es
panha, usurpadas por artes de trai. 
ção e felonla aos legítimos possui
dores. 

~1ariana 
DE C•OMERCIO 

FEDERAL 

rns lhe fossem insuportavei3, <..d- para os endereos particulares dos 
toestava-se : srs. Candidatos ou par-d. as sedes 

- Então, Martiniano, tu grikw dos respectivos Partidos. 
com as labaredas deste fogo e ias Afim de se prevenir qualquer 
expôr-te, por um instante do prazer, extravio das consultas ou das res-
ás queimadurps do inferno, bras1:i- postas, e tendo-se em vista a ex-
rc eterno?! , trema. exiguidade de tempo para 

No mesmo ins!ctnte, a sedutora 
presta-se-lhe de joelhos e jura fun
dindo-se em lagrhnas, reparar pela 
penitencia uma vida toda desor-:la
nada. E cumpriu a palavra.• 

De fato. Há doutrina do fogo 
eterno, forças insuficientes para fa
zer-nos triunfar das maiores tenta
ções. 

A humanidade certCilllente não 
iE'ria inventado o inferno e!e~no, 
pois este CI!lleaça seus vícios, enve
nena seus prazeres pecaminos >S, 
aterra suas paixões aviltantes. A 
f{, nele provem da revelaçãço ce 
Dous que esclareceu o homem, d0s
do sua origem primitiva sobre a_ 
sancção anexa ás leiG supremas. 

Provem igualmente do sentimenlo 
do justiça, continuando vivo no ~o
ração humano não obstante suas 
continuas variações_ São esplicikzs 
as palavras de Jesus: 

- Apartaivos de mim, malditos, 
para o fogo eterno! (Mt. 25,41). 

Interessados na questão há quam 
conteste a dernidade das penas no 
ir:ferno. · 

Mas. porque não se levantou ai~
da nenhuma reclamação contra a 
eternidade das penas no paraíso? 

Realmente. 
Se se julga que a eternidade é 

muito longa para castigar o crime, 
· porque não se acusa o Senhor de 
prodigalidade, quando promete 
uma eternidade de venturas para 
virtude? 

Oncie fica a logica o raciocinio a 
coerencia? Quem cair no infemo, 
poderá exclamar com plena razão: 

- Dêixai a esperança! «Lascio:tc 
ogni speranza 1, 

se dar publicidade aos nomes dos 
que responderem favoravelmente, 
a Liga commüca que, em sua se
de, á rua Forn1osa n. 91, os srs. 
Candidatos encontrarão todas as 
faci:lidadcs para sanar este incon
veniente. 

A Liga agradece a publicaç~o , 
deste comunicado. 
CURIA METROPOLl1.'ANA 
CHANCELARIA - Expediente do 

dia 3' de janeiro 
OMons. Manuel Meirelles 1'1 rei

re, iVgario-Geral, proferiu os se
guintes despachos: 

VIGARIO - da paroqula do 
Sag. Coração de Jesus dos Cam
pos -Eliseos, em favor do Rev. Pe. 
André Dell'Oca; da paroquia de 
Guarulhos, em favor do Rev. Pe. 
José de Sempre rena CMF. 

VIGARIO COOPERADOR - da 
paroquia do Calvaria, em favor dos 
Revmos. Padres Gabriel da Co
roa de Espinhos, Eugenia do Ro
sario e aBsilio do Carmo passio
nistas. 

PLENO USO DE ORDENS 
por um ano, em favor dos Revmos. 
Pes. Vicente de Paulo e José Gon
zales CFM, Luiz Lazarim e Frei 
Ambrosio Vroling, o. carm. 

· TRINAÇÃO - em favor dos 
Revmos. Padres Aurelio Fraissat 
e Rubens Azevedo dos Santos. 

BINACÃO - em favor dos Rev
mos. Padres Frei Ambrosio Vro
ling o. carm., Luiz Lazarim e frei 
Benevenuto de Santa Cruz. 

CAPELA, por um ano, em favor 
da capela. C:0 São João Batista 
na paroquia de Vila Anastacio. 

RITUS PARVULORUM, em f&, 
vor da paroquia de Santo lna.ekl, 

AUSENTAR-SE da arqtJidloce0 

se, por oito dias, em fa,vot" do 
Revmo. Pe. J oaquini Ho~. . 

EXAME CANONICO, em favor 
das Irmãs Franciscano da Imacu· 
lada Conceição de Bolanden. 

CONFESSOR EXTRAORDl• 
NARIO, da. Comunidade da Con• 
gregação de Nossa Senhora da. 
Caridade do Bom Pastor de An• 
gers, com residencia á rua B9m 
Pastor 434, em favor do Revmo. 
Pe. Guido Del Toro S. J. 

TRANSMITIR pleno uso ~ ~r· 
dens, por oito dias, aos l}~ 
da sua Congregação, em favor do 
Revmo. Pe. Arnaldo Dante. 

LICENÇA para celebrar a 1!8i1· 
ta missa em orátorio particular, 
em favor da paróquia de São Mi• 
guel; idem. em favor da. paro• 
quia de Mogi das Cruzes. 

DISPENSA DE IMPEDIMEN• 
TO, em favor dos oradores: Geral• 
do Chama e Ruda Chama. 

TESTEMUNHAL PARA CASA• 
MENTO, em favor dos orado~es: 
Eugenio Lefevre Neto, e Odilon 
Vaz Pinto. ______________ ,_ 

Mediea<;âo amul!ru 110 Inata• 
mento da sJfllis. 

------------~----'-· 

CURSOS BASICO E TECNICO DE CONTABILIDADF., 
DACTILOGRAFIA, ETC. 

MATRICULAS ABERTAS 
!>ARA O CURSO DE ADMISSAO 

RUA BAR.AO DE PARANAPIACABA, 50 TEL.: 3-799F 

1 Repre~ntaçao em Porto Aie~1re -R~,, 
' Acha-se a representação nesta cidade a cari:-o do Sr. $ 
~ Hastimp~o ô>sta, Rua Gonçall'es Ledo n.0 278, Partenon, §1. 
; p~ toma.da .e reforma de assinaturas e venda avulsa. t, 

l 

J 

FREI BENVINDO DESTEFAHT, 
.O. F. M. , 

PRAÇA D.A Sll; N. 0 163 
SÃO PAULO 

Fundado em 191'7 
DACTILOGRAFIA 

TAQUIGRAFIA 
O Melhor Ensin< 

Pelo Menor Preço 
' ! --

Indicador Profis ional / 
1DVOGADOS MEDICOS Dr. Reynaldo Neves 

de Figueiredo1 · 

Dr. Vicente Mefillo 
J"raça da Sé. 23 - 2.0 andar -

Sala 215. 

Dr .. Plínio Corrêa -
de Oliveira 

Rua Quintino Bocaiuva., 176, 3.0 

· ~ar - Sala 322 - TeL: 2-7276 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua. S •. .Bento, 224· - 1.0 andar -
· ,Sala 3 - Te.L: z~1M3 - S, Paulo 

Carlos Morais 
Andrade 

Dr. 
de 

Rua Benjamim Constant, 23 
i.0 and. - SI 18 - Td,; 3-1886 

------------~ 
ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Prado. 

ENGEXHEIRO ARQUITETO 
Arq,Ii~ctur;:;. religiosa, colegios, 

residencias coletivas. 
r;ua Lib. Badaró, 641 - S. Faalo 

Dr. Vicente de Paulo 
Melillo 

CLINICA GERAL 
Consu!torio: Rua Aurélia.no 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás '17 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAL DE SENHORAS 

PARTOS - OPERAÇÕES 
Cons:: R. Sen. Feijó n.0 205 
Tel,: 2-2741 - Das 14 ás 17 hs. 

- Marcar hora. 
Res.: R. Rafael de Barros, 457 -

T.el.; 7-4563. 

Dr. Celestino Bourroul 

Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - Tcl,: 
2-2622 - Cons.: Rua 7 de Abril 

n.O 235 - Das 2 ás 5 horas. 

Dr 

DO IU)SPITAL DAS· CLINICAS 
; SANATORiO STA. CATARINA 
CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 

Comi,: R. Marconi, 84 - 3.0 aud, 
- Tel.~ 4-8717 - Das 14 ás 16 hs. 
Resid.: Av. Pacaembú, L044 -

Tel.: 5-2625. 

HOMEOPATIA 

Dr. Artur Reze1:de }t,ilho 

Médico homeopata da C, A. P. 
da Sorocabana. Diretor clinico 
do Ambulatorio Homcopatico do 
Carmo - Cons.: R. Sen. l<'cijó, 
205 - Tel.: 2-0839 · Res.: 8-6470 

Marcar hora, das :1 ás 6 hs., 
pelo telefone: 2-083!}, 

F a r h a t 
ADVQ.GA.O.O 

Rua Boa Vista, 127 = 7.0 andar - §alas .03 a 7M 

fortifique seu cerebro ! Seja ~revidente ! 
A perda da memoria, da vontade, ·o can5a~o! r ~xgota

menLo nervoso, o desanimo, a mania de persegu1çao, sao ma• 
nifestações de um cerebro doentio, onfraquecído . e em geral ~::~:·:jf ;~~;i···· .,.,. 
4 uxiliar no tratamento. da Nülis. fluidifica o sangue re~l~· 
l'izando a circulação. Por sua açac; eficaz . assegura a el11~u-
11ação das impurezas, tonificando o sistema nervoso. UsaJ-«> 
hoje mesmo. antes que o mal crcsç_a. O "GALENOGA!,''. ~o 
recomenda como depurador de rea; cficiencia • ~ que elimi..na 
~ causa dos sofrimentos desta. insidiosa. molestra. 



São Paulo, ·rz fie Janeiro de 1947 
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A ôemocracia 1 

comunista ... 
(Conclusão da ultima pagina) 

Segue-se a formal ins_truc;iio nos 
princípios marxistas, ~ais como os 

entende Stalin. 
Exemplo elucidativo é o do co
. . . 1·t1·co "S·•penja" da 2.ª missar10 po 1 ~ 

companhia, l.º batalhão da 2.ª B:i-
1:1ada Kranjska da 1 7 ·ª Divisao 
Quando es$;1. companhia estava es· 
tacionada em Rosemnbach, da Ca.
rintÍa, onde tambem se ae~avam 

'd d britanicas e americana:s, um a es . . . ~ .\ 
baixou ele a seguinte º' uem. . 
ninguem é permitido receber ci
ga.rros de soldados ingleses, óu pe
di-los a eles, nem ter relações com 
e-les ou mesmo saudá-los". Esse 
mes.mo. comissario declar<,U publb 
ca.mente: ,, A America nQs perte~
ce~.. pornue tqdos os seus traba-

'""' " ó ue a lh~(;lqre$ sentem, como n s, q 
Ine-lo.terra enfrenta o anlquilaroen
~ ,. 
o .Á, VlDA NO ESTADO POLICIAL 

_ ·Q\ian<lo um i;,rupo de sen,;i.do
re!:l amerlca1ws visitou Belgrado. em 
:;etembrQ do ano passado, ,,:;tive~arn 
com eles, na embaixada amen,:a-
na de Belgrado, as r.1ãe.s e. vi~vas 
de 35 oficiais eslovcnus q~,e h;ivia:'1 
~ido assaso;inados na prisao da 0%-1 
XA em Celje. Esses homens per-
~enciam a um regimento. formado 
em ~elgrado e q\ie havia JutadQ 
contra o invasor nazista durante 
too.os os anos d:;i. guerra subte:1~a
nea. Haviam sido atirados ú. prisao 
e ali assl\S$inados porque um co• 
~l!;lsá.rio. p<;ilitico, um barbeiro de 
Be\gra<).o, os acusar:i. de manter re• 
Ji:i.ç<)es o.e amizade com ingleses e 
-uorte-amerlcanos. ~ do 

E'. terrlvel a vida num :V,sta 
policial. São abominaveis as prl-
i'.i~s d:st OZNA, em Zabela, perto de 

~ · · di · tes Nana-po.,arevac. Seus rigen · · · 
dçivlc Djol,a e Boris Avlje~c, ro~~ 
domltldos, no anQ d el~.Ji). por ,u 

rem· "muito brandos"'. Par:i, os 
nãco-comunlstas, o melhor destino ê 
o trabalho forc;a.qo nas minas de 
Bor na S,~rvi~. Ha cerca de trinta 
mil, prisioneiros politlcos no campo 
4~ ·concentracãQ de Kraljevo.. E, 
no fim de junbo ultimo, m~1s de 
u-ezentas pessoas foram fuziladas na 1iri2ã.o politica de, La~ko, na Es• 
]01·.en!a . 

. L:ma multidão de homens e mu-
lLt:"r~::i, t>..ll.hHl.tüaJu:..:i ~u1 J Q eaJú 1 .. 
nhões repJHos, fui J.;vada pa.ra o 
c.ampo de Pardubice, perto de Kon• 
jlce. Todos ali foram fuzilados, 
Vinte e dois fazendeiros, conalde
ra.d0,11 não-comunistas, foram tuz1. 
la.dos em Remske Topllce. Na. es• 
tra.da de Remske Topllce a Smar• 
·ew. vêem-se 08 tumulos de SãO 
~'itimo.s dG> mesmo delito e ela mos
ma morte. :--a floresta de. St. l\Il
k !(l.VZ, perto ele i\Iaribor, os corpos 
de 9uiros 15 .000 ho_mrns_: m<;irt,is 
Bm condições identicas, estao sepul
tado!! em d uns valas. 1-~m Krizaj, 
n.as ·lme<;li.ii;õei,, (le h'.ostanlevlco, 
mil pessoas foram igualmente se• 

. pulta,d~s. M.i,ls (le iàete mil ca<tave· 
res, de presQs polltlcos foram ati
rados âs minas de carvão abErndo· 
nad~.<; de Kranstnik. Todos e_aser 
lugares aia1ào na Eslovenia, onde " 
auwr pai<sou a maiQr p,1,rte de ~ua. 
estada na lugoslavia. l'eno de :l.14-\ 
,;reb, de Kn1s.-vf,l.c, ct .. Saba e, por' 
roda a Sen·la exbt<'m ~,.m,·Jhant- "'! 
.w;.~ampos de n1orte", que diari.~
mP-nce reí'ebe1n no\·n~ lnl1uilinos. 

E' impoHRivel fu~r-r um relato•,., 
das execu,:ães poll ticas q uotld IH ·ia• 

mente feitas pela OZ:-.IA na lug,,S-1 
!avia de Tito. Depois das eleições, 
dP. noveml)ro, os "expurgos" torn,l· \ 
ra.rn-l!le ain<la mais seVE'l'QR, parn 
eJ!mlnadio dos que tiveram a ousa• 
dia de varar contra Tito. ou mesnw 
cte.abster-~e de vor:'tr. Assim age a· 
ctemoct'acla comunista. 

Expurgos df's~a natureza; deten
cô~s In~essantes feitas prlnclpah1 

;,,ente !! noite, a torrente lnterm1•• 
nll.vel ele camlnhõeB carregados d•~ 
gente cqncluztda para os campos rle 
i'Qnc~ntra,çi;l.o, os lntermlnavels f,.1· 
zllamento1< e sepultamentos notur
noli! nqs nimulqs, em massa, tu-1° 
HW fe? a f,;J,m:i.. iaombr!a e mrncravd 
Ja Gestapo de. f{itler. eis a8 ca~<'· 
rerlstlca.s pr!nclp,1'.lis de um r .. oder ,0 

Esta.elo pql!ql!,11. S(io essas as C''.1-

Fact~ri~tlci;t.s cli;i Iugoslav!a de Tito 
·l!ã.Q E/l!!!M li'.l'/ E/Xlgençlas óo reg!mo 
qqm,1,l.1:lll!t~ Q\l~ ajl prqcura tqmai.· 
to4~ @. 1:lll9~º • 

• 

Constituindo um dos mais ben. 

quistos acontecimentos cit~in~B,J 
.. . . 
IDic1aremos amanhã 

Noticia c1ue ressôa sempre, com imenso, ir1·eprimivel ag1·ado, por todos os 

recantos da metrópole, é esta uma ocasião q~e muito nos apraz recomendar: 

à nossa numerosa clientela e ao vublico em geral, pois que todos QS nossos 

artigos de qualidade sem par e em pleno rig-or da 1no4a s~ ~fer~~ ~ 

~ MI 

" Ali· ENIO-S ! 

PPIN 
------------,~·------------

testemunhas sobre os suplícios de Dackau 
qT,le fossem pllhMos roubando, 

Aqueles que não cc;inse~ ràoi 
ções especiais, esta.vliUA destiuadw. 
:i: morrer de fome. Nos ultimos ~ 
qu~do a fome era imensa, os pJi.. 
:,iomilros rui;isos queb=a.m as ;laD-i 
1~ onde ~t:;t.vam presos oe ~ 
ros e o c«»neram crus. 

Public«mos hoje, o testemu- tingente de 3.000; clrstes, 7CJ 
n:10 aute1,Lico do Revmo. Padre morreram em caminho. Os pr, -
<..,.,rharz, religioso Pallotino, que. sos vinham em carros de carga . 
com varios religioso.s seus ir- 80 a 100 encerrados em caa;;4 
màos, furam vitima:, da sanh:.., carro, durante oito (ias sem co-

. ta i10 campc.. ue cuncen• mcr, nem beber, sem poder fa-
~~~!o 'ae Dacnau. '. \' zer suas necessidades. 

O campo de Dachau não é muito 
Diss·e o Revmo. Pc. Gerharz: \ grande. os 30 pavilhões de 100x9, 
··Tudo aquilo que foi qit,o s .•' estão situados ao longo de uma 

bre as ativifü,des de Dacht 1, \ !'lia de 25 metros de largura. Nor-

a- o e· xagerado Na t1lt1·n1a n1 n,almente habitavam em cada pn-n e . , -
ta{e deste ano, faleceram 15. ( .vi!hão 200 a 250 presos. Nas ulti· 

1,as semanas o numeros de p1·esos 
· presos de fome e de tifo exunt - a.unentou para 400 em cada pavi-
matico. Diariamente, Vem' " ào. No fim, já não se contavam 
montes de cadaveres, nus. ·' c ,n camas individuais, que eram 
amontoados desordenadamu: .e . l' ,ntadas de três em três, uma 
nas ruas, que aspecto macabr- ! ,· sobre a.-; outras. 
Os fornos crematorios funciom,- ·\ ruTivel foi a praga dos piolhos, 
vam noite e dia, Quando so- t; .e espalharam o tif oexantemati-
prava o nordeste, muito nos ln•: 1.:ó. Diariamente, efetuava-se wna 

. ~.comodava o cheirr, dfl cremaça0. e ,,rnrecçã.o; completamente nús 
Pomog três Padref Pallotinc,s eh damos ser in;;pecionauos. Aque-

; · que depois da ocupação ameri· ;, , que fos:,;em con.;iderados são, 
1 cana, permanecemo:;, ainda al· e.am remetidos ao trab,1lh0, nas 
' ~umas semanas no campo, 1,pn- vat'ias industrias de Dachau, que 
1 t:o coLsas que nunclãl r.inhwnus n,ndiam três milhões de marcos 

visto. Vlm.os então as camP,- u Himmler, anualmente. 
ra1;,-'de gás, e os fornos cremato· os f;c·vmos. Pes. Kentenich, 
rios cheios de cac!averes, me;o Schulle, Wimmer e eu, eramos 
qUiinl!ldOS. Nos ultimos meses reunidos no chamado <<Faede!kom-
de luta, mtiltos prisioneiros, fo· mando», para costurar os colchqes 
ram transferidos de outros cam- rasgados. Certamente não era um 
pos para Dachau, por ser este trabalho pesado e geralment~ es-
mals ljleguro. Com estes, vinha tavamos trabalhando, lendo; estu-
a miseria ambulante, em gran- dando, rezando o rosarlo e o pre-
dt's massas. Geralment1>, somen· vis.rio, 
te uma. pequena parte chegawa 
com vida. Asslm., em agosto de 
194:i, cbeiol.l rla. França 1.lm Ç91ól,• 

Q mercAdo negro Imperava como 
~e~r~. l?~ ;..'EE, ~ ~ .~u~~ 

nho, tud,) St: cunst-guia, atf sapa_.tos, 
,·.,upa.s sob medida, atG os melhQ
res abrigos para o inverno. Jilstas 
ruupa.s podiam ser usadas no çaJU

po. Poi~. somente aqueles que saiam 
para i.rabalhar, deviam usa.r o traje 
listado "zebra". No verão, todaa ~ 
11ortaliças errun negociadas. Estes 
artigos eram geralmente roubados 
pelos russos, que depois nos ofere. 
e-iam en1 troca de outros; apesar da 
penll. de 25 chicotadas, para aqueles 

Quand cb,egar~ os amerieaDOS, 
ha.via ~ de 1.400 sacen'l.oal!I;; 
outro tanto, ba.via falecido, na aa:ai 

1

, inalorla. polonese& Sa,eerdotee ela. 
150 dioceses e 4e. 40 co~ 
rellgiosas ·for~ ~08 ~ l c=po de supUQiQ.11.. ,.. ·· (~ 

-----------------Magnifica t 
(Conclusão da ultima paglnaJ contra<Io gra.ça. para al proprla 

latina de Vulgati, feita pelo Pon- (a graça é til® coiJ;;a. toda pes-
tificio Instituto Blblico. e aprova~ soa)), encontrol,l-a -w,mbem. per:a 
tia oficialmente pela Sta. Sé (nova todos nçs. E tan;l.l;>e.tn era logi-
versão que, por enquanto, abrange co que, tend<?. De\l3 feito em Ma-
só os 13aJmos e os canticos do bre- ria e p9r Ma,l'ia Q priuçipio dest:as 
viario) Introduziu alterações mi- grarn;les, c9isas, ls1:Q é, a Incarna-
nuscuJas e inteiramente acidentais <;ão de Je13w, Criato, <;1a mesma 
1w l\iagnificat, ta! como era co- rorma over~~ n'~ E) ·por Ela ai. 
n.hecido até hoje. Ficou intato o consequencias propri.a.s deste pr:ln-
«fecit mihi». Assim, pois,· foi em cipto. Allci,s, isto na<;la mais é do_ 
Maria, por Maria e para Maria que a consolado;ra e misterioa& 
c.iue Deus realizou, realiza e rea- doutrina aa medi~ão universal de 
i.zará at éo 'fim dos tempc;>s to- Nos~ Senhora. · 
das aquelas grandes coisa13. E' por A C0NCLUSAO 
Maria e em Maria, e por causa· E o Maz'nificat termina come 
de Maria que ç!evemos esperar a começou., por Deus, principio e fim 
subversão cto reino da impiedade de t~s as coisas: «Como prome-
e do poder das trevas, e a restau- teu,. a nossos pais, a Abraão e t, 
mção da Cristandade. El é sempre :ma · descendencia, para sempre>· 
por Ela, n'Ela e por causa q'Eiµ. 'l'odas afl granc.les -:!Oisas enuncia 
que esperamos a nossa salva·ção. ctas no Magnificat têm. como fun 

Mesmo porque, foi Ela que en- i <.iamentn a estabilidade de Deui 
1 controu graQa diailtc cte Deus, foi ·1. que não muda. e é- s~mrre fiel á· 
j ;a:ia, .i mn~e.ui, ~ E,. ~ ~~. . SUe.2 l).rom.essa.s. Assim 11e1s.. 
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__:._..__:._--~~ - · -11·1 ,_., ==-"' '·'A !n-ne1'1ca do Sul está se tornando :rapidamente a terra se~ 

ANO XIX I s., Paulo, 12 de Janeiro de 19('7 NUM. 7~ meada com sementes da guerra"; "está se desenvolv1:;ndo na Ameº 
rica do Sul uma situação que tem muita semelhança com a que se 

A· <<democracia» comunista -açao em 
Ressurge na lugoslavia de Tito o terror da Gestapo hitlerista - Expurgos, .de
tenç~es, fuzilamentos em -massa - Onip otente policia secreta para. esmagar . as 
;resistencias antimeonmnistas -·- Como se vive e se morre mnn Estado policial 

O pl'esente artigo :ful escl'ito 
que esteve :ua Iügosláv.ia va.rlos 
J!Ol' mn cottespondente bl'itanico 
meses, mteuando-se perfeitamen-
10 das condições de opressão es
iaJJ,elecldas sobre o povo pela onl
-pot.ente policia-pólltica. do regime 
de Tito, que adota os mesmos mé
todos da Gestapo. para sufocar to
'l}as as possibilidades de oposição 

LONDRES. (Copyright F. E.) 
;_ Como todos os regimes totali
tarios, o regime comunista im
plantado pelo marechal Tito na 

· Iugoslavia s óse mantem apoiado 
na mais vasta e poderosa. organi
zação de policia politica. Da roes 
ma forma que a Alemanha nazis
ta, a Italia fascista e a Russia 
bolchevista, a Iugoslavia de hoje 
-é um ;Estado policial. 

qualquer daquelas três secções, O 
chefe da OZNA nesses primeiros 
tempos era um advogado, hoje fa
lecido, qu edesempenhou importan
te papei no movimento comunista 
iugoslavo: o dr. Yito Kraigher. 

AS «S&- COMUNISTAS - Em 
~43, certos destacamentos espe
ciais m-0veis armados foram orga
nizados. Chamavám-se VDV (Vojs-
ka. Drzavna Varnosti e trabalha
vam nas florestas, independente
mente das unidades comuns do 
exercito de partisans. Eram for
mações de elite correspondentes 
aos «SS» ' de Hitler. As antigas 
formações «trojka» correspondiam 
aos «SA» do regime nazista e 
eram dirigidas por elementos do 
Partido Comunista, entre os quais 
o dr. Dremastija, que era o pseu
donimo, de Urban Velikonja (Ti-

No exercito :iugoslavo, como no rus. 
so, ha comissarios politicos. Agem 
eles paralelamente á OZNA, mas 
não pertencen:r aaela. Em cada uni
dade ha. um comissario politico en
caxregado, como se diz ofíclalmen~ 
te, pa "educação política" ou "tá~ 
refa construtiva", a.o passo qne a. 
OZNA se encarrega. da tarefa cons
trutiva, ou seja a "liquidação de 
elementos não merecedores de con-
fiança". Estes, já se sabe, são os 
anti-comunistas, ou os comunistas 
pouco entusiastas. 

A "educação po!itica" no mo-
mento atual significa criar entusi
asmo· pela Russia e impopularidade 
para com a Inglaterra e, em menor 
grau, ·para com os Estados Unidos. 

<Continua na 7-a pag·) 

verificou na Europa durante a ultima decada e que culminou com 
a segunda guerra mundial"; "O Chile concordou em fornecer cobre, 
ferro, carvão e outros materiais á Argentina, que assim já conta 
com tudo oo que precisa para fazer pressão sobre o Brasil, o· que 
poderá causar a guerra". Esses são alguns dos topicos de· um ar• 
tigo de ontem do jornal londrino liberal "News Chronicle", o qual 
parece estar de acordo conosco sobre o perigo para a paz que cons~ 
ti:tae a politica armamentista de Peron-

0 mesmo artigo diz que o princi,pal rival da Argentina é o 
Brasil. que leva sobre a primeira a grande vantagem de possuir 
uma população três vezes e meia maior. Mas essa desvantagem 
já foi encarada e enfrentada pelo habil líder argentino: o governo 
portenho vai promover a imigra,ção em massa de europeus, a tal 
ponto que espera povoar a Argentina com 60 milhões de habitan,-. 
tes em algumas décadas de anos. 

A solução do problPma não reside na mudança de regimen na 
Argentina, porque Peron está firme como uma rocha; nem no equi
librio de forças com o Brasil, mas sim na atitude dos EE. UU. Se 

fos americanos dessem mão forte a Braderi, não vfJftdessem mate
rial belico a país algum, não fizessem emprestimos fabulosos para 
a Argentina, e se intervissem claramente nos paises tarito sul-ame
ricanos' como europeus para impedir a ascensão de governos totali
tarios, imperialistas e militares, o mundo seria outro. A Organiza
ção das Nações Unidas, ou fracassou ou ainda está numa fase em
brionaria. Que os Estados Unidos se substituam temporariamen-
te a ela. A. L. Quando dizemos que a Iugoslá

-:vm sob o regime de Tito é um 
Estado policial, queremos dizer, 
gue é um Estado onde todos vi-

. :vem sob o constante temor da po
Ii.cla politica secreta colocada fo
ra até mesmo do controle -do go
verno considerado como um todo. 
. A OZNA é a GPU de Tito, sua 
Cheka, sua NKVD, sua 0€stapo. 
Dirige os negocios de todas as 

.repartições governamentais, tan
to nos governos federais como no 
central e não é responsável pe
rante ninguem, à não ser o pro
prio Tito, a quem está diretamen
te subordina.da. Seus agentes es
tão em todos os corpos e unida
des do Exercito. Sua rede de es
piões penetra em cada distrito, 
em cada cidade, em cada rua, em 
cada apartamento. Cada esp1ao 

to tambero é pseudonimo,. assim 
como . Stal,in). Controlava ele e 
ainda Cl<>ntrola os distritos do nor-
te. 

Os expurgos (Cistke) das for
mações de partisans eram confia
dos aos VDV, que só no ano de 1943 
liquidaram cerca de 1.500 parti
sans em . cuja fé comunista não 
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é por seu lado espionado e vive, 
por sua vez, demasiado dominado 
pelo temor para que possa de
monstrar. piedade. 

Tal como na Alemanha nazista, 
faz-se amplo uso das delações fei
tas por crianças. Cada cidadão 
é propriedade absoluta da OZNA, 
cujas prisões afastadas de qual
quer comunicação com o m~_do 
exterior, estão repletas de pr1S10-
t1eiros para os quais não há apêlo. 

HISTORIA - E DESENVOLVI
MENTO DA «OZNA» - A pala
vra OZNA é formada pelas ini
ciais de «Organizacija za Nascito 
Naroda» que quer dizer «Organi
zação para a Defesa Nacional». 
Sua tarefa, porem não é a de~esa 
nacional, mas a defesa do regime 
politico que se _ii:istal~u- 1:1º, poder. 

Os dois reqms1tos 1mc1ais para 
quem deseje servir na OZNA são:\ 
1) ser o pretendente membro do 
Partido Comunista, tendo prefe- ' 
renciaJmente sido treinado em 
Moscou: 2) ter o curso da Escola 
de Comissarios Políticos, após dois 
anos ,pelo menos, de ativo servi~o 
entre os »partisans» de Tito. Nao 
obstante que o pretendente tenha 
sido ligado ao O. F., o «Osvobol
dina Fronta», ou Movimento de 
Libertação pois esta não passa de 
uma organização transitória. E' 
essencial que aceite integralmen
te o programa do Partido Comu
nista. 

se podia confiar muito. O fato mais 
estranho de toda a. organização es
tava em que, na Eslovenia' sua di· 
rigente era uma mulher, a sra. 
Zdenka Kidric, esposa de Boris 
Kidrid hoje «primeiro ministro» da 
Eslovenia, na administração · 9e 
Tito. 

Em dezembro de 1944 toda a or
ganização foi reconstituída e a 
OZNA tal como hoje a conhece
mos, teve as honras de organiza
ção oficial, por decreto. As uni
dades VDV foram conservadas in
tactas, muélando de nome. São ho
je o «Vojska Narodne Obrambe», 
ou Exercito de Defesa Nacional. 
As primitivas unidades «trojka», 
agora denominadas «Narodne Zas
cita», a ele se ligaram, passando 
todo o conjunto a denominar-se 
OZNA. 

Clil!lFES SECRETOS - A chefia 
Suprema da OZNA está confiada a 
b.oi;uens cujos nomes a ninguem é 

dado conhecer. Sabemos os nomes 
de algumas pessoas altamente col.o
cadas na organização, que podew 
mesmo estar nos postos mais eleva
dos, mas sobre estes pesa impene
travel iegredo. O maior general 
Ivan Macek, conhecido como ·· i'vla· 
tja" pelos_ partisans, antigo comu
nista que lutou na brigada 1nctirna
cional -na Bsi>anha, é o tenente-co
ronel Niko Silih, de 23 anos de ida
de, são comandantes da OZNA res· 
pectivamente para a província da 
Bslovenia e para a cidade de Lit1-
bliana. Seus chefes gerais, po
rem, permaneceram ignorados. 

E' interessante notar quantos dos 
elementos da OZNA lutaram na Es
panha. O proprio Tito defendia a 
causa. dos repuulica.nos, de 19:,G a 
1939. Mas há .tambem exemplos 
numerosos de homen8, que, tendo 
participado das Brigadas Interna· 

1
1, 

clonais, salvaram súa pele, depois 
de capturados pelos alemães e111 1 
1943, numa evolução bem com- j 
preensivel, juntando-se ii. Gestapu I 
de Hitler e trabalhando com ela. E 
talvez possa ter tido como ironia ·I 
a coincidencia de estar a chefia da - 1 
OZNA em Liubfiarta no mesmo edr-. 1 

ficio que serviu, ·durante a ocupa- -
ção para á Gestapo: o predlo du 
Banccf Sl~vija. 

1 

O Magnüicat «é o maior sa.cri
ficio de louvor que Deus recebeu na 
lei dà graça. E', de um lado, o mais 
humilde e o mais reconhecido, de 
outro, o mais sublime e o mais 
elevado de todos os canticos: ha 
neste cantico misterios tão· gran
des e ocultos que os anjos os igno
ram. Gerson, que foi um doutor 

suas grandezas e 
com Ela. 

a devoção para o a Deus; e, assim, Ela dá a Deus 

A DIVISÃO DO i\JAGNIFICAT 
O EXORDIO 

Parece que o Magnificat se divi
de naturalmente em três partes. 
A primeira compreende os três 
primeiros versículos e é o exordio; 
os seis versículos seguintes for-

uma gloria perfeita. E o exordio 
termina por uma profecia prodi· 
gfosa: por causa deste beneficio, 
«todas as gerações a chamarão 
bem aventurada». 

O CORPO DO CANTICO 
Agora, vai Nossa Senhora re• 

velar, quanto é possível a tais 
misterios, a natureza deste bene
ficio. E' o que vamos ver, anali
zando o corpo do Magnificat, o 
qual, por sua vez, pode ser subdi
vidido em duas partes. Na pri
meira, com dois versiculos, Nos· 
sa Senhora nos diz, em termos ge
nericos, qual foi o beneficio; pas
sando depois, nos outros quatro 
versiculos, a explica-lo com maio
res minucias. 

«Fez em mim grandes coisas 

1 

aquele que é poderoso, e cujo nome 
é santo, e cuja misericordia se 
estende, de geração em geração, 
aqueles que temem». Que fossem 

1 

grandes as coisas que Deus ope· 
rou em Maria era. de se esperar, 

. á vista do que precedeu. Mas Nos• 

l 
sa Senhora, ao dizer quem o autor 
destas grandes coisas, não se refe
re diretamente a Deus, mas usa de 
uma hiperbole, aludindo . a três 
atri.butos divinos: a Omnipotencia, 
a· Santidade· e Misericordia. Quem 
lhe fez estas grandes coisas se 
carateriza por ser Omnipotente, 
Santo e Misericordioso. Ora, isto 
evidencia o intuito de Nossa Se
nhora. Se ao falar do autor das 
grandes coisas em lugar de se re
ferir a Deus, prefere aludir a 
três atributos de Deus, é porque 
tais atrfüutos se relacionam com 
as grandes coisas que lhe fors.m 
.feitas. Do contrario não teria pro
posito menciona-los, e menciona
los Jogo como sujeito da ação. Por
tanto, o que Deus operou em Nos
sa Senhora foram grandes obras 
ue Omnipotencia, de Santidade e de 
Misericordia. E é o que Nossa Se-
nhora passa a explicar nos quatro, 
versículos seguintes: 

1.9) Grandes obras de Omnipo• 
tencia: «Excitou o poder de seu 
oraço e dihpersou os que se orgu
lhavam nos pensamentos de s·eus 
corações»; 

A historia da OZN A começa 
realmente em 194i-42, quando 
três meses após a derrota da Iu
guslávia e a invasão russa, os 
comunistas se associaram ao am
plo movimento nacional de . re~is
tencia aos alemães que M1ha!lo
vitch iniciara e que, eles, depois, 
disseram ser sua iniciativa e pro
curaram por. todos os meios, con
trolar. Sua primeira atividade 
não se desenvolveu só contra o 
nazistas: dirigiu-se tambem con-

A mais elevada posição conheci-·-. 
da no OZNA é a de Ü,réwr dsl Trei~._ 

A Pudro!)ira da Corigr~gação Mariana Primá Primaria de Roma 

2.9 )' Grandes obras de Santida~ 
de: «Derrubou os poderosos dos 
cronos. .e exaltou os humildes; en
cheu . de. bens os que tinham· fome 
e despediu os ricos com as mãos 
vazias»; vemos aqui a Santidade 
de Deus restabelecendo a ordem 
da justiça, abatendo o mal triun
fante e erguendo a virtude oprimi•
da; 

-tra. os patriotas que, lutando e~
. bora contra o invasor, eram anti
comunistas. Para êsse fim, erigi
ram seu sistema particular de es
piões da policia secreta, que ago

. ra na hora de seu triunfo, são ele
vados á dignidade de departamen 
to nacional. 

De inicio, a OZNA organizou-se ' 
em «trojka» no principio de tres ' 
homens trabalhando em célu1as 
de três pessoas agrupadas em três 
secções pr1ncipais. Estas secções 
tratavam, i::espectiyamente, das 

_.fqi;ças armadái::., Destacamentos 
cidades -· ·do· irit.erior e das 

·· especiais de · «trojki:ts» eram en· 
earregados do fuzi)&n;.ento ou li
quidação por outros met.os, ele des:. 
tticados anti-comunistas demm
~4"Adua ao Partido Com~ttista ~"'. 

namento. - Ocupa-a. um russo, de 
nome ( ou pseúdimtrrl-o) ~'Diilllt-rje.·, 
Arjouski. 

os COMISSARIOS POLITICos.-

NOVO ARCEBISPO DE 
PORTO ALEGRE 

t!lo,. p_iedos~- e tão · sabio, ,após ter ~ 
empregado .uma · grande parte de 
sua. vida a. compor tratados cheios 
elo erudição e de piedade sobre ma
ter~as fiS mais difíceis, foi tremen
do que empreendeu, no fim de sua 
vida, explicar o Magnificat, a fim 
de, com isto, coroar todas as 
suas obras». A Santa Sé v~m de nomear Arae-, Isto é o que diz o Bemaventu-

?:spo ie Porto Alegre, ªo Exmo rado Grignion de Monfort, em seu 
Revmo. Sr. D- Vicente Scherer S. «Tratado da Ver.deira., Devoção á 
Excia. Rvma. quando exercia as Santa Virgem», a respeito do 
funções de Vigário Geral daquela Magnificat. Tratemos de, com re-
Arquid;oce, fora eleito Bispo Aux. verencia e tremor, prescrutar a.I-
do Exmo. Sr. n: · João ~e:olfor;:. · -·guma- coisa_· desses misterios tão 
Com o falecimento doilustre Freia- grandes e ocultos, que os proprios 
de JOi escolhido· pelõ···oab,d.o· Jiaya·· i1njo1n>s ignoram, e .. que. se encon
Vigarlo- Çap!tuhr, · ~argo, .e.m q'\te·. tr11,?n._ no Cantico: de. Na§sa. Senho
o veio enco;1trar a· eleição da f>an- · ra. Que isto . sirvà pàrai fazer au
ta Sç. ' · · mentarem ~6s a admiraoão de 

mam· o corpo do Cantico; e, por 
fim, a conclusão, com um só ver-
sículo. · 

No exordio encontramõ"_,s quiitro 
pensamentos princip1;1,is. Xntes de 
tudo, um ato de profunda adora
ção a Deus (Minha alma glorifica 
ao Senhor}, seguido, logo apóa, da 
alusão a um grande beneficio re
cebido (Meu espírito exultou em 
Deus, meu Salvador, porque olllou 
para a baixeza. de sua serva). Aqu 
encontramos; ta.mbem, um a.to ct, 
perfeita humilda.de .. Deus é o au 
tor exclusivo deste beneficio, e 
qual é um, dom inteiramen~e gra 
tuito. Nossa. Senhora se declaric< 
uma serva infima, a quem Dem 
quiz elevar .. por um beneficio des 
comuna!; Tudo º· que J!Jla é, deve-

3.•} - Grandes obras de Mise1·~ 
cord!a: «Recebeu Israel seu ser
vo, recordado de sua misericor• 
dia». Por Israe. se entendem s 

· ·multidão dos eleitos e a. Igreja 
Católica., legitima sucessora do po, 

o escolhido. Fomos todos recebi
:os apezar de nossos pecados, por 
ura misericordia de Deus. 
Note-se que todas estas grande!!. 

01sas foram feitas em Maria: Fe2 
·m mim grandes coisas». , A ver
,ão latina a.inda é ma.is explicita.: 
, Fecit mihi», quer dizer, literal
mente, «fez para mim». E'-nos. 
grato ~bservar que a nova vetsão 

(Continuei ZlQ 2.1 ecti-4 



A velhice 6 wna triste coisa. 
Ma.is triste ainda é a esterilidade. 
Velhice e csterilidnde jw1tas, cons 
lituem o pinaculo da desolação. 
Ha algo de mais doloroso do que 
chegar á decrepitude sem deixar 
nenhwn fruto? 

Pensamos nisto, agora, porque 
se celebrou ha dias no Brasil um 
aniversario ao mesmo tempo cheio 
de velhice e esterilidade; o do 
laicismo. No dia í de .Janeiro, 
transcorreu o 5í.• aniversario da 
separação entre a Igreja e o Esta
do. :\'ascido entre. festas, o lai
êismo hoje está velho. Velho, es
teril. tão envergonhado de si 
mesmo, que at6 mesmo os que o 
defendem não festejam mais o 
.seu dia. 

A clata lena passado inteiramen 
k desapercebida, se uma certa 
liguinha ,,p.ro Estado Leigo,•, que 
funciona no Rio. não tivesse fei
to uma pequena comemoração pa
ra lembrai· a data. Esta comemo
niçào tão pequena. teve um meri
to qúe não é pequeno. Serviu para 
lembrar a e.femericle, e fa.zer no-
tar a incliferençu geral existente 
._ respeito dela. . . .. 

Rc,g;ir.lramos com lo<l1.1. a sirn
f,i.1.ia, a visita a esta Capital de 
S. Excia, Revma. o si·. D. Jo
;5eph Maluf, Arcebispo mekhita
ea.tolico ele Ba::ilbeque,. que veio 
a nosso pai;:: em missão da Santa 
i;;é para se interessar pela situa
l{.1o cios c:1u-.1i,'0s de .seu rito. aqui 
e>:istentei\. 

Como sabemos, a diversidade 
de ritos nào afeta a unidade de 
todos os fieis ligados á Sé de São 
Pe<lr·o, e os ca1.olico8 de rito lati
no devem. coni;,iderar com respeito 
e "limpàlia os venerandos ritos li
Jurgicos do Oriente. que a lgTeJa 
conser\'.a amorosamente até 1i.,,i 

~~ cliaf .. -
Temos reiteradamente chamacli) 

a atenção para as atividacleis do1, 
oriemacs · cismaticos, em nosso 
pais. Só podemos ,·er com frater
JHtl simpatia tudo quanto (liga 
respeito as ati\'iclacles cios orien
iaes c:nolicos, que ,;ào no Brasil. 
n:ío elenwmo lie discordia relig·io
:,,,.'l, mas de ,ui,ào verdaJeira e du
t·a \·~!. 

. Folga mos em reg;istrar as medi
das-._ energ·ieas que o governo do 
Paraguai tornou contra o comunis 
mo. · Por decreto do dia 15, tor
not~-se crime punido por lei. fazer 1 

propaganda do comunismo de 
q11alque.r forma. Os que incidirem 
11este crime não lerão direito nem 
,sequer ao livramento cond1<'ional 
ip1e se l':wulta ao~ criminosos de 
r.t,reitü i'onuun. 

p;· as><im que uma sociedr.de or
gani:zacla deve defender-se cont.rn 
os ag·emes Je Ji.,;soluçáo e desor
dem. 

· _.Cresce assustadoramente a cri· 
,nímilidade nos E~taê!O!! Un!cloa, o 
que tem levado as autoridades a 
;,m pregar a maio!' ;;ievericliide na 
punição dos criminosos, De mo
<Jo muito e.~pC'C'ial. tem subido o 
rnd1ce de c·r•írn inosos entre a.o; 
,cna11ças e jon,rrn. e tamhem estes 

na / .. a pa·.J.) 

A \'l 'LSO 

Cr.S 0,40 
RIC" 

Cr.$ 0,60 

A.NO XIX 1 Diretor: 
Plínio C-Orrêa de Oliveira 1 S. •,Paulo, 19 de ,Janeiro le 11M7 

J 
Diretor - Gerente : 

1 Francisco Monteiro Machado 

CRISTO-REI NO BRASIL Transcorreu com 
g ra n d e b r i I h o a 
Sagração de Dom 
Gabriel Couto 

E,;; pe1·a -,-r. urs1 :1 Cn J> i tal, 1·011 

,·ira sa!isf:Jr,iio, a clrrgad,1 de 8, 
E.x:~ia. R(!rma., o 8r, Dom Frei 
Gahriel Paulino Jfoeno Co11to, 
Ass1s1en1e C-er·al dos Cannrlb 
tas da AnUga Ob;:f'l'va11ria. ei-s· 
po titnla.r de Leuce, ~ A11xiliar 
do l<:xmo. H<'vmo. Sr. D. An· 
tonio .-\ ngmdo dr ;\,.:sis, .-\ rce, 
bi;.;po· ni8po de ,ln hot irnl;n 1. 

O i111l"tre P1·<'l:1rlo. q110 n1é 
aqni 1em r·esidido em Rom:i re· 
cebeu a Ragrac:;io rpisropaJ na 
Cidade f~lerna, e, por- essn oca
sião foi objeto de si 0 ·11irie..thva.1 
ma nifestar,õe-.s de. ap~ç.o, ·· · 

'fi·nnsc.reveoios do ··O«;;rr·vnto 
!'<' Romano" as noticias ,pie Sê~ 

gnPm: 
S.. P.xda. Révma. no dht ~ 

de dezi'mbro pp., d~min~o elo 
"Gandete", re<'ebeu na Igreja 
dP San ta Marià Transpon tinia .• 
a Sagração Episcopal, das mãO& 
<lo Eminentissimo ~- Ra· 
fael Carlos Rossi, Secretario l*'i 
Sagra.da Congregação~ 
ria!. Era.m Bispos e~ 
SS. Exciru;, Revmas. MO'DS, Lms 
'l'raglia,, Arcebispo titnlar ~ 
Cesarea. da Palestina, Y~ 
1·en_t,e de Roma, e ,José d' Avaiek, 
Ar.G€l.>isp9 de·C~o:; o sa-: 

. gra-do rit-9 _ íoi d:irigidô . ~ 
}festres d,e Ceri.D:ioDia p~ 
cios, :u onsenhores Teraàziol ~ 
Cocchetti. , · -

Em· trihuna_{~pee.ial, pr~ 
dou o a.to , 'Bua Eminencia ii · 
Cal'deal/Ai oi-si Masella; _o,s ~ 
nenfü:gimos Ca.rdea.is T:is9era:m, 
Ve-rdi e Ted~hini fi;zeiwn • 
presen far·St'; bem como ~ 

senhor Bo1•gongmi Duca., ~ 
cio Apostolico da Italia, S. E .. , 
o P.rinc.ipe Dom Carlos Piwelli .. 1 

,, Em lugares de hont>a se en~ 

Este monumento significa o reinado de Cristo sobre o Brasil. O reinado de Cris- xador. ;ao Brasil junto á. SanW · __ l· <'ontravam. S .. Excia.. o Embar 

10 consistr na ohedic-nria {1s leis de C:rls to, e esta não se realiza quando as leis ~6; ·rom o pessoal da embai.--u.-
humnnns estão em desacordo co,11 as leis diYinas. \' olar de acordo com a~ di- ela; os ExmoR. 1fons.· Giardini, 

rctrizes da lgrej~1 é nssegunu o reino de de Cristo. ne Romanis, Bonomini e Smit~ 

O ,-1·. O><or-io da S:ill':t L1•itf>, 
1·rc·rn,P!llrn1r nr,nwndo l'1·01"rit·o 
)f11nie:p:1l tle ~antos. 1<'rf> um 
p:r;;;i o 1111<> c·n 11s<rn na ,· i;r,i n h11 d· 
rl:u-J<'. r !'!<pPri:ilmnnt<' nos cii-rn
loR ('li tol Í<'Of.l, g-rn 1 fl l'(ljlC'T"í'llRS:)0, 

Foi a rlrsig-nnçiio rlo sr. Rrinal 
<lo Cruz. p:nn n,- cl<'licarlns fnn· 

~i'íe,; dp ~Cl'Pta1·io <1,1 T'rrfflitnra 

on _,wj;1 dr chl·ft• de g·ahiurt!' de 
§, r:~1-i;1 .. 

O >'<r. Reinaldo Crnz é um ha-

ESTUDANTES POLOM 
NES1is NO EXILIO_ 

. Existem atualmente estudando 
!oi-a da Polonia i' .000 ,-de seus. fi
lho_s. A maio!'la destes -estuda nas -
umverf;1ciades inglesas. outro gru. 

-f)Q frequenta as universioaties 
da Belgica, e uin grupo menor 
as universalic\ade.: cta França e d~ 
Alema\1ha, 

S. E. o )Ia'rq_u€'Z Sem!ini GO"' ' . 
Yet•nador do Estado d~ Cic1ni-T~J 
do _,·a ti cano; nma l'E'Ill'~011t.a .. 
c:ão da BP-cretaria rl€ 'füta<lo; 
o Revmo.- Pe, a~ral dos Car· 
nlf>lita'-\ da Antiga. ()iheervanda. 
com a C-lfri.a General ida e os 
P('o,:uciais da Italia; O: RevmO. 
Pe. Y!-g·aúo Geral rlos. Carmt>· 
1itas De.!;:eaJ~os: o EUR'rirrei:mdn 
•lP. Xego<'i.()s do R.rasiin:a rt';lia, 
1•om 0 Ooosul GePal e· per,-onali · 
rlades da eoronia b:raRileira: 

Recebido pe,o Santo Padre o Genera1 Anders 

l.1lhado1· de• inc·onf'1111din•I p1·es-
1i1::-io nos; c·in-11!0, ca1olico,; de> 
::-::111tos, onrlc, se !Pm snli<•111:1do 
prL1;;; n11mr1·01.,,1;; q11nl:dni.lrs qufl 
dl'if' l';1;1:t1m nm '"lt•nilel'" eornplc-
10. rrn., ho,;tes da Ig1·ejn. fnte
lig-rnte. culto. oradol' fluente e 
in1Nl'f'll"l1llte, or·ganiza(lor eficaz, 
E'x:inrio ftn tndo qunnto <lii r·es
pri10 ú p1·op::iganda ratolira em 
q uf, p01lr ~f'I' c·on1<'clrr:1do 11m 

1·p1·dadeiro esp<•,,inlistn, n sr. 
l~rinnlcjn C'1·111-. JWln i111pr·r11,.11, 
1wlo rndi0, pel;i ti-ihnna. de ha 

·1111Jito.: ílnos ,·em lutnndo [K•la 

O,i estudantes alojados na. In
g•la-terra · organizaram-se em uma 
associação denominada «Veritas» 
que tem sede em Londr~s. A as~ 
sociação possue uma magnifica ca
pela, S. Emcia, Revma., o Sr. Car
deal Saµieka ofereceu recente
ment.(I t1ma reliquia de Santo Es
tanislau a esta Capela; tendo por 
esta ocasião dirigido · uma carta 
pastoral aos estudantes poloneses. 

· \Io.nsen.h.or-e.s Stang)1e.tti. De 
'.\ngf'l.is, Costa, :.\Iar-ckhnm rnn 
de Et>renb<>esnt. Entre os n11me-
1·osos S11pE'rfores e Procnr{l.do· 
res Gerais 'de Ord<'.ns' fü>ligio· 
s;.'1.s, notavam:se os dC)S. Dom-ini~ 
canos; '1feno:res, Capuchinhos, 
ConYen t11ai.s. Benedifrnos, Agos
tínia no-s, 1esuita,;, · Thf>nti;o~. 
Salesianos. Palotinos ~ prf>sPntf'tll 

1

1 :1inda o PP. Dt>r,7.a.. o P~. P.oyel', 
D. Fedei. os Reltol't'r.1· do~ (\>· 

- legio.~ Brasileiro C' &.o;;;panlrol, e 
~ranrl-P oficial i\'fanzfa, 1 o rr. 

A 2~ de 011t11bl'O proximn pa,-
!<:-rdo 811:i 8:inridnrle o Papn Pio_. 
X n. glorío,.;:,nwnto r<'inante,, 

· r1.>cehe11 ()m ,111di~ncia nr: C'nste· 
lo Gnndnlfo, n frt>nernl Anrlnr·s:. 
romnn<lnnre rlos J:rPrt'?tM polo
llf'~Pt:1. Fina ii:nntírlarlP pe>re:1rnto,1 
reln .. orre rim: ,:,o]d.1dni;: poln-

-.ueaes. in:tere&&a..uclo-~ m!.íHP pi:!· 

ln !'.11:1 nc-olhirln n,1 l11g·laterr:1. 
O g·<'1w1·al AnclPt·s. fn!:lndo 

sohr·e n sitn:iç:10 ria Polonia. so
liçit'Q11 ,le Sua Snntich1cle. sna. 
hf.íll?íl 0 <' or::i•~i'íf'" prl 11 Pol on i ;l. 
Ao <l;,l' n hf'nc:no. P-nn Rnntidl!- l 
rlP (jiri1::ri11 f!l1:n1mn8 palnl'I'f!8 ~TTI 1 
polnnP!< aos ílfipi~is potp1wses 
prffS~~H~-

:-;:rnla Tg-re,iri. f'lll ~,rnt·o,;. 
Xn, qunlirlarle d<· l'1·rs:rlr111P 

do C'<'n l 1·0 FtwlNirn Oznnu.m. 
lPm ~- ~- t1·qbi1lhnrlo intrnsa
me11tr pelo, iipostohFlo no$ Q)t'

rnln~ i11 relrrt11ft is clp riclílcli\. Ao 
ITTP.'SHlfl tr.mpfl. Mino Terreiro 
fn:Pwisrano, e ,·ireutino, não 

(Continua ~ 7a, p,ai,Ínlil,.) 

De outro lado, o numero de_ es
tudantes na Poloniá é muito me-· 
nor. Não permitem os comunis
tas que os e~tlldantes poloneses se 
o~·ganli'lem, Apesar da ·- persegui
Qll.<'l russa, existem ainda algt.U'ls 
P-l-il.JO~ ele, 'iltllversit.a.rios cato~~ •. 

' ·. , ~- ., 

mendadot' Cioretti. o <>nv:1lhri 
ro d~ grã cruz Azarn, o ndvo
!!'ilrlo Torre. os generais Fi>1Mnl 
C> Fnh-im. o roronl'I Tnni ns fa. 
milias CremonPRÍ e 'l'nrri. rt A, 
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"LEGIONARIO" 
sE)lANAtttC CATOLICO COM 
U'RU\'A('AO ECLESIASTICA 

fledaçàc e AdmiaisUaçâo 
F~ne: 3-6402 

t'f.ua S. BP;lto, 54S - Sala .1 
Caix:: Postal Ui-A 

São í'a11lo 

Venda 
:~:"L L·• 1 rc J.. v ulsu 

Avu!sa 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

0,40 
0,60 
1,00 

\ K,u ..... . 
>:·:r..:r0 

"-',O 
E~- 1 ,·nt.:r 

1 o,:~ 

ati as::ido 
Ass:naturas 

e q11alqut->r 

Cr$ 25,00 
Cr$ 50.00 

eon·espon· 
'.l,·111·1::t, , 11..I 11~1 H" pagamentos, 
f.l,·vt'!';1 :ser euviada a I.I~Gl0-
1' .-\ J. 1 U ::0:: A. -- Caixa Postal, 
1-L /1. -· büo Faulo. 

Anuncios 

f',.·1_:um Ll.bda :sem compromisso. 

Ni\.o publicamos colaboração 
úe • pessoas estranhas ao nosso 

quadro de redatores. 

-··---------------
CON'J'I-

.\' UA. ()ÃO 

. DA. 1 ... 

PA.({JYA. 

ri_é.o te11t ,;ido poupados pela Ju,.. 
t1c;a, que outrorá ,;e manifesta __ 
l;lenigna para com os menores. 

Ainda recentemente, um jovem 
de apenas 17 anos foi condenado 
a morte. Levado á cadeira eletri
ca, não morreu com a descarga. 
Em casos analogos, c.;omutava-se 
a pena outrora, até aos adultos. 
Agora, não foi ela comutada nem 
1,equer em. se tratando de m.;1 me-

. Uot. 
Coh10 d1egaram os Estados Uni

dos a esta situação'? Por causa da 
lmoralidade das revistas infantis 
e cinemas para c.;rianças. 

Pensemos ni_sto, para compreen
der o mal a que se expõe diaria
mente, sob' este ponto de vista o 
nosso Brasil. 

Na semana passada, foram fei
tas numerosas investigações na 
Ind1a pant apm·ar a cumplicidade 
dos comunistas nas agitações se
paratistas e autonomistas que ali 
~ vem verificando. 

Com efeito, a policia britanica 
tem todos os elementos para afír
.mar que o separatismo hindú é 
açulado dos modos mais diversos, 
~lo comunismo. 

* * * 
Trata-se evidentemente, de uma 

!iimples manobra comunista. No 
tlia em que a India .for indepen
liente, passará automaticamente 
giara outras tutelas. A parte brah
;,:i,anista cairá sob a ünfluencia» 
!IOVietica. A parte mussulmanà fi
eará sob a suzerania da Liga Ara
l/e. Po1· enquanto, os c.;omunistas 
11.Çulam os p;ruridos de independen 
ci:a. dos hindús. Mais tarde, verão 
estes quanto e agradavel gosar, sob 
a sombza dos soviets, a mesma <ili 
~encia» . qu,e a Polonia, a Iu
plavia, 3: Rumania, Bulgaria ete. 

. Os embustes estão na ordem do 
41L· Por toda a parte, os eomu
~. Da. pouco anos a.traz, 1,XOO
~m ,morticinios de Religiosos 
~ · sacerdotes, destruíam templos, 
~navam imagens e Sacramen
~ .Basta ~ o que ocoa-eu 
iiia, ~ Mexico, Russia.. 
1 ''Il,'oje, vestem a peJ.e do eordei
i§o.., Em Losmaco, na região de 
~nc;a, am comunista api:oxi
~iCliH;o <la· ~ :mesa,, recebeu 
~~ta> Eucaristia, e depois jo-

E p.a.rticula ao soio, profa.nan
Gesto tipicamente oomun:is

PQI' certo. Mas -rà€inlodw~ 

Reflexões sobre a luta de hoje !-Condusã.o d.a ultima p&gü:i:a.): 

ta. Jun.ior; João Pil.nenui. c.le cas~ 
tro; Joaquim de. faula A.lei..'sêO! O que é:,. "qu~o ,,,,dai" llc 

J>06SOS diru!!? 

Genericamente ramudo, 
"questão i>Qcia,I'' é 1.0do o p1•0. 
blem.a suseit.ado 'por alguma 
:,.nomalia na vida da socie
dade. Distingue-se de "'qncf..tào 
politi<>.a ", enquanto esta di:r. 
respeit-0 á •wg11nizaçü.o do Es. 
t.a<lo :-linguem ignora que o 
mundo já conhec<"u 1n11it.l\s 
tt\u .. stõt•f,,,; sor.ial:-; true cuhninn
ra.111 em conflito~: lutas entre 
pl<"hPu• e •nobr<"s. l"lltt'P esc1·a
vos e homens livres. Pnt1°<" no. 
bres e burgueses nn Ichtdt' :\[<"
dia'<> no secuL"> XVT. etc. :\[a;; 
<-;. uni er1•0 ~upor que u unicu, 
forrua de ••q1~estão so~ínl ,. é a 
luta entJ·e -c•lasses. A c•o1•1•up
!:iio dos costunws puhlicos e 
J>rhados. a dis;.0111,:-í'io dE> t.<>dos 
os or11:ani,nu,os tlU<' ·c•onstltut'm 
a contextura SO<>ial. a decnden. 
da da flUllilht, do.a orgií,o;. pro
fis,1ionais. da..; class(is s">ciais, 
da probidade comercial. das 
al'tt's. tudo isto podl' constituir 
urna "questão social" monstro, 
que leve a sQciedade i ruina. 
1;: 11ma questi-0 social dest,e 'ti
P" pode existir, med1•ar, levar 
ao_s 111ais 1,r11gi<>o;a; d1>sft'eltos, 
sem que, entl-e as l()laFo,=;('S rom • 
ponentes do organismo soe.ia! 
haja a luta ou rivalidade. !As

sim. J)Ois, a luta de classes é 
uma fOl'ma d.e "questão s->clal'', 
1101·é!Ó1 ~,ão ~ a nni<'.a, e nenl· 
,,.,,11uw ,;. nece,,;sariamente a 
mai,s 11e1•igosa õelas. O ln~pe
l'io 'Romano do Ocidente, I•pr 
,•,umtplo. pereceu <>m virtude 
de uma imensa "qu<>stão 'so .• 
dai": toda a s'lCiedade ron1u.
na. na Tt.ali.a -<Y>mo na Galia 
nu 1111 Iherla. <'St.a va. ,1•11dical e 
ah.~nl11t111nente podr('; p01· i,sto 
e só por ii:st-0. <'onseguir1nn os 
bnrhaJ•os >dmninar "" 1•omanos: 
a que,;tã-0 9()Clal levou. J){)is, a 
sc)('i("(lade e o F,,-uido ro1nano 
,, ruina: nem 'por i,ato havi11 no. 
Jmper~-, 11D1a lut.a de cla.."-Ses. 

'F.' nn1 er,•o snpol' qu<>. lnos 
ilias que co1•1-em,. a questii.-0 so-

dai consiste •tão wmente n" Ju. 
1.a clltrc prolctarios e burguc-
ses. Sofremos de um fenomenn 
social de ldecomposi~·ão dos ca-
1·a<-teres t.' das ln>1titui,:-õPs, ab
.wlut,amente tão vasto, tfw rn·o
fundo, tã-<> "irulent-0 •quauto o 
Imperio em seus ultimos dia.;. 
ApenllS, a agt'al·ar a .situ11~ão, 
temos alem de tud-" uma lut.a. 
de classes que & ,J:mperio não 
tíoha. 

uma Ll'ílíli~lio que se rcstl·iu.gc, 
acolá u1n cosLuinc sadio que se 
1·cY•)ga. Hoje somos 1,nenos cl'is
tàos do qut• ontem, amanbii. 
:;e,·cmos menos cristãos do que 
hoje, Si3 1.udo quiwi-0 c,e corroe, 
,,,e a.l'ranha, se quebr11 do velh.'> 
etlif'icio tla ,·ivilizoçào erist·.ã 
t.Je.ixnsse 1\'cslig'ios 1naleriais, e 
::;(I esses 1•estos pudC'ssem :-;cr 
i·t.•eolhidos e l'eunidos eni. um ~ó 
lug;ar·. p<>tle1•ian1os nu•djr Ull,. .. 
lhor <'<Hll os olhos cio co1•po o 
tJu~ 1tt~n1 todo o n1untlo ,·t" <·oru 
1>s olho~ do espirilo. :\''>t1u·ia-
1uo .... então, eon1 ho1·1·01·, a qut._ .... 
pa•oport:õt·s fnutn~ticns eheg·:, 
u~te t'<~n·Hucn.o de de~t.ruh.~Uo. 

~eslP. ;;:riuu.te c.-.1•itue -<·oh.•tÍ,·o, 
e,11:1 tf\H."' qua~e toe.to~ tc.-·t.:111 as 
mão~ ou os th.··dos u1ais ·ou 
1neno~ t.iutos tio ~augnt~ 4le 
Ol'iSV•, uà.o ~e -~ncia o otlio (J(}s 
~eu:s JJio1·c8 Juiu~ig-o~. QuPl't~nl 
t,:jU: ... .., up1•e .. ,;1!,tt.1· a agouia. Jh"-SC· 
jant que se íehcg;ut•, já, que se 

<·heguc corupleta1nc11t<\ 4.ue ~e 
chegue ('Ollt ,·iol<'ncia., a ferro 
e fogo. á hot·a exu·en1a e ao 
h consu111atu1u est." da cj v Hiza
ç_·..ã.'l C.t.'ist.ã. lí;~l-0."!', sf,o o::, COIUU

:Uistas. 

()r.u., ha dias atn\.s, os co1nu
J1istas reaJizara1u u..11~ :.;;1·aiulc 
comício, e reuni1·a1u mais Ide 80 
mil e,ÚprciL-ciros desla ebt·a. 
diaUoJicâ, no .-\.nhnng·a1Jaí1. J~' 
certo que JH.~n;,, todo·! "lif e1•a1u 
con1uuistas: taa\'ia. uunUcu1 
siut.&_>aUznutc~ e <·ur,.·,sos. E' 

ce1•t.o., a.iuda, tJue alg·uus Uos 
que n.li estav:un, dc..-s·. jantiu i:lU

bora a vit.ol'ia do cDu1uuü,1uo, 
nào sabhuu uiuHo eíuran1enle 
q11c a Igreja. e 

que, atacando-a ~e 11.1rnavtun 
réu:-. de uu1 crin1c tnUll'a .. o 
prop1•io J>eus. Pouco i111po1·la. 
::;ua culpa <.~lH.\'U eu1 uào o sa-.. 
ber . .:\osso senhot· •~·,. n:1i1u.--

1 

l 

toldo ist,o, ~ a Quen1, ~'->ill tu<lo 
isto, se pel'segue? 

* ~ • 
ü que leiOU 1.a,bta gent.e a 

tão g1•a11de delito? Diz.se <JUe 
"' fome. Se1•:i verdade? 

Deixemos de ludo qualquer 
demn.gogia. -e coosidm•cmos a.-s 
t>')ÍSIIS de l'l'eutc. 

Em p1•imci1·0 lug·a,·. dt>,·cmo;.i 
lembra1·-nns de <IU<' os ·que ali 
esluvam uiio 1wrt<'nc•i11m. Nll 

suu nutiorin. á r-lasse so<~.iul 
que m11is .~nrr·t>. Infelizmente, 
tern,os aind11 of>N°111•ios que .Pª"" 
siun nt'<'essitlade. Mus ,, ror·. 
~··,so l'<'<'OnhN'N' tlll<' <'Onsliluem 
rninoPin. ,A, gt'nnde 1nai0l'in. dP 
nosso~ trabulhudort•s manuuis 
,. i\•e com ,·<'rdudeiru. l':11•1u1•a. 
],:• o que todüs -:-aht'rn .. Snfr'c 
jJllC'll~Htll<"HlC a J)CQu<'na < .... rne .. 

dia hu1·~'UC'~h1: n1od<1 ~tos t'nn
'-'l·,uu1•ios publieos .. Yiuvn., e or. 
fâes \'Í\'{'ll(IO (lp pC'qUC'IIIIS ren
da" cl<>;.,·11lol'izadas. de a1>0S<>n
t./\dori11.~ tornada:-. in:-ufi!'iente,i 

.,pela inrla(•ão. professorei;; me-
nos bem pagos que um mot"\r
neiro ou um engraxate, E)1ob1•i
gados entJ.•t>tanlo a se' vest-ir 
<.IOm certa linha. F.stes os 
prin<'ipa.is sofredores. P"\is 
herr,: não são eR1es os prin<'i-
1.iai• ll'('VOIW<lo;.! Os l'M'Olt-ados, 
ell<'OIHramo-los em V>da.~ as 
dasse;,. <! até en1 futeis moci
nhos Ide salão. Logo, niío 6 a 
fome que faz .i revolla. 

·Revoltf\? l)igam-1:-i ,uelhol': 
apostu~ia. Pode tt,'\t'o1ne só po1· 
~i in1uo1• u1na apostasia'! Pode 
ela ser a uuica t·u l paúa po!' 'que 
a1g·u,:1n perea a ]?é? 

~:til. J,~, dout1·i111\ ,,ealollca 
que. ;~·ng-tu.-n1 é rent:ul.') aei1na 
de ..... ua:,i força~. Deus llá \a· to .. 
dÚ..., a. gt'a<.;a tH:.~(·C:-.~nt•ia. Se, 

l)uií'I, uin cutolico peca, p<'Ca 
lin•emente. A O(•as,ão do pe
cado pode ser a rome, a lu.xu-

. ria, •')U quulqu,;r oulJ'II • .\las a. 
culpa é dele. 

gTes, l{UC totlo o l>O\'O Jud(!U Assiru, a 1·i~zão de Uull-t\,'"' 
p1·e ... ""lc1u..iou. se, ~pesar U1stu, apo~U\Sias e~lá u:.tuilo .1nnis na 
110 nwnienttl da .,Paixão muito,; del.lilidude da,, con,vic,:ões .., do 
ainda niio t'stavain COl'Los de rer,·oi· l'<!ligio.;o de quein peeon, 
que Ele era Vcus, tinham 11a ;,ua ·l'all~ de geuerosidude 
culpa n~.;;_;t.,a ignot•ancia. Jt se~ para, com Ueus. 1'1 consist.e 
em virtudo i(lcssa ig;n,')1•,u1cia, a1>cnns :*.P.Ut1Cla1•1amente na 

Joaquim. Eugenió de Lima Nétc.;· 
J-Oaé .A.rnaud de Rezende; José~ 
útir.ne; José Gonçalves ·g~ 
José Low•eir,o JuniOl'; Jos~ Pí.t<$ 
Pimenta de Oliveira Junior;. L~ 
de ·souza Magalhães; Marcel T~= 
xeira da Silva Teles; Marie Ror;iti
g·ues Montemor: Ozorio· Falleiroa 
<.la Rocha; Raimundo Augusto 4"" 
Silva; Raul Ambrogi; Renato E:iiti!.. 
illo de Souza Aranha; Rene Pet.t• 
nas Chaves: Romero Barboi;.a: Sa:l 
vador lo Turco: Wa\domiro Pàdi~ 
lha. 

3.' PARTIDO REPUBI,.IC.~"<O 
Alfrec!o Gomes; AnLOnio Ama.riu 
Gurgel; Antonio Cario de .Sa.lea 
Filho; Caio Luiz Pereira de Sou, 
za; Cory Gomes Amorim: Ciro Çle 
A thayde Carneiro; Eurico PéreirtÍ, 
Pena; Fabio Vilaboim de Càrvà
lho: F'emando Cnmargo Pl'estés; 
Irineu Penteado Filho; Marie de 
Moura Albuquerque; Silvio Mam
buja Brandão; Olto éyrillo Leh, 
man: Tarcisio Leopoldo e Silva; 
Waldomiro Lobo da Cost;a; \Valdo 0 

miro de Oliveira. 

4..• PAPRTIDO SOCIAL DE"' 

MOCRATICO 

Achilles Bloch da Silva; Al!'.I~ 
<le Cresci; Alcides Cirilo; .A.nisto 
.José Moreira; Antonio tle Oliveihh. 
Costa; Antonio. Vieira Sobr\:nl'í6; 
Antonio Hermann Dias Menezes· 
Armando <le Arruda Peréira; A: 
madeu Narciso Pieroni; :Sraslllo 
Augusto :i.rachado de Oliveira ~~
to; Cario Alves de Godoi; Domin
gos eTodo1·0 <le Oliveira. Azevêélo 
Dioge.nes Ribeiro de Lima; · Elóv 
Lopez Ferraz; Eneas Cesa.1, F~r
reira; F.}nvers Chede; Francisco 
Carlos de Castro :-Seves; Honorló 
de Silos; Joào :Manuel Vieira dê 
Moraes; José Rodrigues Óµarté; 
.José Romeir·o Pereira; José Ro
meu Ferraz; J0aquim de .ca~Lro 
Tibiriç,i; Joviuno Alvim; Luiz Te• 
norio de Brito;_ l\Iario HeMiéjüe 
de Almeida; Martinho w Ciêró; 
Pa,lre Joào Batif<La. de Cll.rv.a~hó; 
Paulo Teixeira de Camargo; - Pró
copio Ribeiro dos Santos; P.uy 
Barbosa BaLisLa Pereira; R\i.y élâ. 
Costa Rodl'igues; SebasLlã.o éle 
Magalhàes .Medeiros; Ot~v.i&. i.:,ó
pes castelo Branco; TJ1Í$$és .. )$il
veira Guimarães; VaÜmtirn. _G1,nti1, 

se ,Jeixal'mn sed11:i1i1· ao Ueici- .u=-~iãc '<1ue o levou 1\0 1:.ecudo. 5_. ____ PARTIDO TRABALHIS.• 
dio, l-hefam c.:ulpa no dcicidio. ,. ,. * TA BRASILEIRO 
E isto ,a titl ponto que niio' c.lta-
mamos apenas deicidas os ele- De tudo Jst-0 se c.:onclue que Aderbal da Costa ]\,foreira·: A~ 
monic,,., d'> sinhedl'io, que sa- 0 comunismo e a. lula ele das- merico Paulo CesU; Angeio Diyi-
biam a Quem matavam. e O ses ,não i•esultn cm no:sso:. dias <.litis; Antonio Paula Leite Netp; 
Jnalal'arn· 1>01· ~ube1·cm Qnl•n1 de causas apenas econômicas. Antonio S, Garcia Lopes; .P~dl'e 
e1•a, mus _a todo o pO\'o de 1Js- E:slas influ<'m cel'lnnwnte 110 A.readio Fanchini; A rnaH:lo .B6'r-
rael, e isto porque o:-: ignm·au. probl~mn, uiii> i>oi•cm a ,tit,ulo glli; Cassio Ciampolini; · ·óeéio 
tes Lambem l'ol'11m réus do capital. i,; tanlns apostnsias uüo Vieira de Souza; Fernando Gar-
Sa.ngue de Deus.· Aqui está a são· senão um aspecto da ,enor•- cez; Francisco Colnian; · Gabriél 
Igreja. de Cristo, e nela. os ca- me el'ise de cal'Rcwres eont<'m· Mig-liori; Gilson Limá Cezàr;· Hel-
l .,,1ct-{·t·cs 1tle dh·ifülacle refulgcm conic.les Costa; Icaro Sy.:.:ow; ·J"'"<> J>Ol'anca. q11e '<'111 ultima ana- ""' 
como um sol. se algucm ha Antonio Ventura; João Nasci:meti-'.r tambem os ba.J•lu\.ros •: lise é u1na ~t·ise 1~<.'llg·josa. to J . A 1 C 1 . r . · . . emos que igno,·a esses ca1•actci·es, : · ose · ves un 1u .,ima; José 

Si1u, e dentro da.e. front.eil•as. A visLa 1ile tudo is~·,, t.•ou-..., Arlur ua Frota Moreira,· Jos~.- :a· ,.,.T. depois -de tc1· rec<>biclo o suntn ,. .. 
l<Jw, u.-.ssos diaa, não ba. como qunlifleru• a ingcnüid,ule dos basa; José DanLe Furia ·, José· u-r,. Batismo, e de ter proft•ss11do ..... 

- i,empo elos romanos, uma. con~cientementc a Fé, lem cul- que ima:,:-imun que, ,·esol\'lda ,. liet Filho; José Oliveira :r.rathÍ~à; 
•tivisâo eolil'e o mv.ndo ba1·baro q1iestão economica, esLa1•ia ·re- José Porphyrio da Pa:.1; Llla:nãro ~- pa ni,;10. Se algut>m hn que, _ . 
., e munõo civilizado. No 1mapa s o 1 ,. ida. 1\ que"' tau "' 0 - Bezerra !\lonteiro: Licinio· fios ' Lendo pe1•te1wi,lo á lgr.-ja, cl<•h\ . 
~p')raoeio. WM> eii!lk'm, cinl? Dos que uellam que C">D- Santos Silva; Luiz GortZ°aíflil di: 
delirnitad-.s oon, nitidez. ~\s se sepa,•,m odiando "'t110.,,louti·i- u•a o comunismo 11ão ,;,_• cteve Coes; Lui:.1 Gónzag-a Schmidt; Luiz 
4ua.s -- a.nteriOt'(>!' á inva- na., :il\lai< instilni(;tt""· a t'ivili- tmlpt•egar ·a violenl'ia, eumo l\Ienossi; Malacllias de Oliveira 
,-o: .se um ~ o territ<1l'lo zaçi'v> qnc engendrou, é ,·éu ,do cmura o crime, po1·q11e <'omu- i,~r·eil.a8; Manuel Ca1·lo Ferraz - i:I~ 
t~pl}riaÍ onde a clvili:1,11ção de- s:mgue de Cri:-lo. se algum 1,i,.mo é rome e 11~·, é crime? Almeida; Nelson ,/unqueifa di'. e---~- ~va \lm& eiist.en. A11 1ab111•eda .. à~ µreg11<;ào Veig·a Azevedo; Nelson da Rocha _..., entolico ha, que ichPgou a pon- B N . . . 
_;_ ~•··. e Ido outro cQmunlsra caminham colllo a aeia eves; Paulo Ferreira C1ú!" 
- to de apostatar e de se insere- ·11 p I e d ' •-A- ~ -do barba.ro "'Ue nla- ,..eJocidade da cl111m11, As r•efor- ti 10; . a.1,1 o an ia; Ped_ro de Clu _._... - - ·• ., ,·ei• nns hostes <10;:;,-:l('1110Jidor•es 
l ,ej4ua a mv•a::..n. 0 ..a.que. a ma, soc1ais maib ·intellg,,nies; tro dos santos; Salvador Guz1ila · 

-·- ...,.... da ei,·ilização Cl'islii e lia lgrt•j,~ · .. S l d '1' 1 d · t· · · · · 
universal dest.n1içã.o. Hoje, os el'ic·azes, st•g·111·11s, ,;ó íllUHJff ava or cJ,, o e-o Ar 1gas: Sy1, 
'barbaras y-1-fem dentro cle rv,i.- de ,Jl'¾lt1R C1·i~10. é J'<'U eh San. l<>ntamen1e. :lhtilo ·antes •ela te- vio Per('Íl'D.; Sílvio Peccinim; V!i>• 
..,. ci'Vili~. e. mai!' ainda., g1w <lt• Cri~Lo, qnalque,· que rapt>u1:1ea ter 111·0<_t.ú·1,jclo 1 8ett lentim A,maral: \'erianiJ Marqu~i; 
.z~ _,. __ ,._ªdOº pela-ô i>ropi··,a.~ st·J· ... o 2·,•au ele ·i:;-1101·a1wia por Pe1·eira; \\"ladrrnii' Car_diil.; ./.Ianiléi - .....,,euu..-~ ~ ~ " ·• .. el'<'ilO. o 11iWl\le te1•;1 ,es1.raflf?,'U_: -, 
entl'anhas 4.ela. Se nem t.odni,; onlle t<'nhu. désii,m1lo 111,· 0 lad"> 

0 
nw<lif•o,. Rodrigues· Rezcnde cie Carvaihó; 

Cl'illll'. F. ,-e OS C'fl[olÍt'O:- OU t•~- •,JOS<l:-1::aÍ'bOb:,l. Lima, 
são. barbaros, ~ua.se ningue,n- , s<' 1··0.~.~=- ~ú (~ 01,•_,1.tco. ·ê;pon- 6 .. _ · lNI - e r-cn • -""' ......... .,G .... E'Dlie eecoimiulo ,eut-"li<·o,.; ig11o!'antes e os lll<li- · ., " ' · ''.-• - ·L+ · -A J DE,,[O,..:t" •. ATIC.il.. =- ,..,....,. ...... I' rn,· 11 C'O. O m~rli<'o, .. 'e todo:-.-_aqi1rles :'\AC'lON \f 
A- ~~ q-A •e barbarle. Tocl--s l'N'e11tt•s ('!). qu<· a, e;;, : , ,, . . . . . -; . ~: . , .. ". ·• 
..., - - "' .siio r{>u,-. do s 11 ngue de Cri:-to, que não ron!'·o,_•fla,·an,t,_ . .;,\Pm · .Ai\f.r_e._o_:so,t1•,;1, de J,.foura Andrl;l• 
OB dias. quebra.se mais um qne ,lizel' do~ oull·Os, do~ <(li(' ,•om a in,:c•,111i'ditile. --nen, ·ic-om dê.:. Al_fci;'dp. Çecilio Iaopes; Adelar-
~aco do q11e no.s rP, .. t..a de no;,- ali Mhinm O que si• ,111,,ria ,o ll miopia ·dC'-l~~ .triste.;;: •·1/u1·,1- úéÍ. ,Jc,_f;;,, .iJé .Qli\•eira; Argeu \/íli_à· 
sa civllizaclio cri,r~. Aqu.i. ê 111\l','1 011<le vai d:,re:s". ·Ç.Q._ ;, 'A_ .. 1;m~o<l_o 'Li:iLe de C!WôLro; 

,!-..-..t-· OAal'f\. a.)1 qhe se traniai.·a. . . . _ 
- Pl'....,.J>i>O caoe se ...., ' ._ A.1.4l'.o~;:a1u/ç.( Feury Pires Corrica; 

* 
P. Li N I o e o R RÊ A D E o L l V E l R A * Ala:01:, ,$L9ckler de Lima; Aifeü , ~ ~ O::immrisl:a • • • ex

·~ de SOM :fiJeims. O ~ do 

~ doa tempos< ' 
t e ,s, "' , 

· l,)P, ~s ~ ã: 
~ «lo DCNO presidente da 
~ asse,rerain que baneaà.a 

' . .. Nlâr~ins .Pal-rei~a; < Cornelio Tao dei 

l
i ~a:a:Jea:DDC:X::C:D~mmnmxnxmx.i::xmxnnnxrrn:ux-xz%ml.':t·;U%UXX:tX%U', :<::ustodio·,•.4e üma;: Dulce Borge~ 

l:q;gx:uxzxxcxu:nuu 1 o" l J• e o s· ; -~t;~~t~~t1J~!l'~Mf!tª~~;~rdcter.r~~: \. a ',. ·. . .~à;·, l?ábio'.:.re\,Ç~li'Íargo Aranh.à; 
Frn,ncisc,o .. Ró(i)·íg·ues. c.1e Siqueira 

·_ Júnior; fr!!c!eríê'ii": li'errigno; B.)':· 
~ desenvolveu papel 
~nte nas negooiações enta· 
~ sobre o assunto. AD mes
,éiQio temço, noticia-se que o conse
~ de ministros da. França acaba 
li!)E) autorizar o ingresso ele eiemen
~ coloniaes mussulmanos, no CQr 
po diplomatice francês. Coisa pou 
co mais ou menos tão inquieta
íiora como se o Brasil autorisasse 
o ingresso de budhistas, filhos de 

._japoneses nascjdo.s aqui, em noss_o 
, i'}orpo diplomatico. Pois que, poss1-

,;ivamente, as relações de afeto, 
iedicação, dependencia, de ~nipo
.1:rasileiros» pagãos para com To-

·. -..,uio são ponto por ponto iguais 
~os ctos mussulmanos argelinos, 

',;misianos, ma.rroquenl:.os, Pa.t'ª 
,._ & iWM. ,Jl,14i;;t; 

j l • • a seUS presentes nú 'conhü:ida ·1 rüfoo B:Í.í:h~ty;: ,Joà,o .Penielo .BurnieT Comprem exc us1vamente suas 1oi s e · José Qüê.fr6z.ç:4imàrs.es; ,José Ltü.Z: 

C·AsAJ º AcL "~A R si A TRO .1 ·;:i:r{~d~!t;~%:f~;~:~~~=; 
j 

. ~-
1
.J.; mara Leal; .José da Costa Bouc,i-

_., .; nhas; Juvenal sayon; r.uiz Bicú-
. ' · · do Junior; Luiz Vitorio Criµ 1V-i,r-

ltUA li DE\NOVE~RO N.0 li ! : : Qfl(JNAS : : : 0111coa oon~looárioe dolt U'&o 1i;;~ M~~~lle;t:ui,~cm';~ªlb~{afi~t 

(Ti'.-lJiDa ;la &i. A,nda1eta) PRóPRIAS • • • MAUOS relá.gioa ·'EI.J;;(."I'itA" . R A . N 1 Ott .. d .....,. • • • • • • __ do~· eis .rauJo; .1 e son c;mi e 
' __ ._ _ _..._....,r,o,_ ..,..,,..,. Xlll'.J:'X:txr xx:r:x.n::i.:i-1:"'TXm Rezende; Nicolau Tuma; N'ç;,r'ber-\:zxxxt·XXXIXillll:X:lJ xxxxx:i:x.1:xxmx:xxnxxx~xxxu:x ........ n'I: • . "' ... to--·· A~rructa -'-C-a.mi'rgo; N'a.poleão 

Revmo. Vigario Apostolico ele Prelasia, 'na· Catedral de Dtil'ban;:.. ,.·Meneies de Almeida; Paulo .:Ribeir ·. CLERO. JNDIGENA 

o.; primeiros in~na.s zulús, ro

ram z:ecentemente ele'Vados á. dig

~ .., S&oai-àt:."'1 ~ ~a. 

/ 

Um grupo de 1.100 fieis indi· 1 da Lu.z; Rafael Noch&_se; _Roberi~ 
'.'fatal, Africa. Os novos Sa.cerdo- g-enas,· assistiu de joelhos todas V1tor Cordeiro_: _.Vicente oe P!!u -, 
tes receberam as So.gradas Or-' as solenidades; .M1.litos !'eceberam · Uma; Seba~t1ao-'B0m-mgue:s e ~ · r .. 
elens das mãos de Monsenhor Do- l a Sagrada. Comimhíio da~ mãos dema.r de So'I.IU, F;i:;; e ~r. "&i 

.la.llo, qua .ll.a 43 anos cUdge a tlos :tlOVOll .Saoer!lote;, nini Lcpü,· · ·--



Sã, Paulo, f9 de Janeh·o de 1947 ._ _____ _ 

Barbárie comunista 
;,·,--,~~ 

.. Pe.' Arlmdo Vieira, s. J • 
, _'Nesta hoi-a tragica em quo nos-
ao pa.is está sendo ,·iolelitamcn

' té sacudido pela mais cinicà pl'o
pa:gancia comunista, fàvol'ccida 
· aliàs por urna série de circunstan
cias é mormente pela politicagem 
desenfreada que avassala à so

~cied,ade, vale a pena. lembrar os 
'.hórrores da revolução bolchc-
1Vista desencadeada na Espai1ha 
'pélós emissários de l\{us,;ou. 
1

' ·. O que lá fizeram os bandos 
amçtinados de Largo Caballero e 
-da Passimonária poderão répetir 
'aqui. ós sequazes àe Prestes. E o 
'Brasil contaminado pelo laicismo 

' ·':Jlêla descrença, pela imor·alidad~ 
· ",1!ue · átinge · o a.mago d\l íamili; , 
· tcõrrompendo-a ,;, déstruindo-a é 
>~nuito poss_ivel que não ofcrcç~ a 
· :mesma res1stencia que opôs a Es
~ành~ aos inimig·os 1:le Deus ., rJi.J. 
._Patr1à,. 
1. Estàmos nrínc1rndo ,•om o foo· 0 
!ie quando. abrirmos os olhos t;l
·,vez já -~eja tarde; o inc-enclio r,c 
.ti.lastxará rapidamente p0r todo 1\ 

~~-\..'E~ sua l'Í'lagniflcR enl'iclirn. 1 
{:;.bivin~. Rélieí11ptoris,-, acerca do 
r<>ótntL"ústno ateu, refere-se Pio 
?:XI aós hónorcs perpetra.dos na 

-·! Espanha pela horda :sataniea dos 
)cexetcitos da impiedadé. ,Até cm 
J!iàises. di;!: o Papa. onde -·- como 
),-:rucédé em fiossa amadissima Es
:Jpanha . - 11ão conseguiu ainda a 
,~este e o flag·clo comunista pro·
t,d.uz:r todas as calamiuHclcl'l clr> 
~eu:; érros, desencadeou eottlüdó 
nnft:Jizmcnte, uma vinlc11cia fu~ 
~iqsa e lnompetl cm funestissi
'Júós atentados. 1\'ão é esta ou 
aquela . igt·éja destruída. este ou 

:aquelé convcn~o anuinado; mas. 
cnd~ quer que lhes foi possível. 

·todos Os dauslros rcligio~o~. e 
0:ai.t),;la quaisquer vestig'iof. da rn
ligiâo \'.!·islã, el'nbora fossem in
.3i.gnes r11onun1entos dé arte e de 
dencia, tudô foi dcslr·uido alé os 
:fundan1êntos. tt não se limitou o 
:furcr comunista a trueiclar bis
pos é 1·11uitos milharc:,; ele sa<'l'l'· 

· dotes. rêlig'losos e religiosas, al
'7ejanéló dum modo parllcular 
;aqueles é àqllc!.as qu(' se ocupa
"tJaJ11 tlús ofn.~ ral~ius e do.o; p0hrc.,.;; 
mas féz urn numero maior de 
\'_ttiJ'!li!.i; cnt leigos rlc todas "" 
é1a~!ÉC~. que aiJitla agot·a \"ão ~cn
.do únolados por proi'C'ssarem a fé 
"cristã, ou ao menos por serem 
contrarios ao alcismo comunisL<J .. 
E esta horripilante mortandade é 
jerpetr,i,da com tal ódio e sclva
g·eria, qu~ não se julgar·iam pos
.'.;'h'eis em nosso seculo. NiPgUC'lll 
de são cl'iterio. quer· ,;cja sim
ples parLicular, quer· t10111c-m d" 
'.Entadó, conscio de :ma rc,;pon,;a. 
b1litiacle. ningucm absolutarncntC', 
:repetimos. po9C deixar de cstrc-

. mecer ele 1mrno horTor·. se r-cl'lct ir· 
· que tudo quanto hoje eslü succ
dendo na l~:,;panha po<:c amanh:'t 

. repetir-se lambem cm outras na
ções civilizadas:'-. Nc~tas polavnu; 
ao Sul'no Pot1Ufiee h~, uma sél'ia 
a<;ll'erténcla para ·no:,;. pa1·;i as 
::',:'a~ôes Uniél·rn que se pll5Cl':l 111 ao 
l_ad.o da. rtumsia bolcl1c,·i:st.a " para 

=· -. ~-

todos os que porventura ai11da 
alill'H!ntarn duvidas a respeito dos 
intentos diabolicos das hordas in
c-cndiarias de Moscou. Realizou-se 
o anuncio profético de Pio XI nos 
países dos .Ealkans e da Europa 
Central que gemem sob as gar
ras de Stalin. 

O cinturão de a<;o e a cumpli
cidade elas agencias bolchevizan
tes _não nos permitem ter uma 
idéia clara do inferno que vão vi
vendo aqueles povos escravizados. J 

E' bem possível que Deus, por 
justo castigo ele tanta cegueira. r 
permita que os outros povos da 
tilUropa e as 1Jaçôes da Americl!. 
façam tambem eles a expericncia 
cio jugo fcrreo e ignobil ela dita
ciun: comunista. 

A carta. coletiva do episcopa
do espanhoi coní:irrna de llobcJo 
as palavras cJ.o Papa. 

Dizem O/; bispos da nobre Es
panha: ,Se _:,e julgam clé \\}Tia ma, 
neira. g·eral os excessos di 1~\l'a-- . 
llH/àó eúhitlhista ês1JiillrlülH; tHJdc,, l 
se afirmar que na historia éÍé!s 
povos ocidentais não se encontra 
nenhum fenomeno semelhante (e •· 
cm tão poucas semanas) ele aten
tado,-; ,,ont.t"a o~ direitos tunda· 
mentais de Deus. da sociedade ê 
ela pcssc3. humana. Seria dificil, 
recolhendo fatos analogos e com
paranclo seus traços caraetcristi
cos, para deles fazer como que 
um (1tüídnJ do crime. déscubrir nd. 
birso dos scculos uma épocà bu 
Um povo que possam ofcreecr tais 
e tão numerosas aberrações. Não 
J'azemos aqui nenhuma interprcta
çii.o de carntcr psicologico ou So
c1al: islo cxigi1·ia um estudo par
ticular. Esla ,·cvoluçà(l anal'· 
quislà é cxcctJcio1üd llâ historiá,. 

Assinalaram os bispos os ca-
racteres principais da revolução 
holcl1evista. Foi uma revolução 

1 su.1irc111a mente cruel. A mortanda
de revestiu formas th~ 1!ma. bar
bário honivcl. 

:I\Iu is de 300.00() leigos fonltTl 
f1·iame11tc1 ass<1ssinadós unicamcri 0 

lc por suas ideias politicas ou 
religiosas. Em três meses · apenas 
executaram o:,; comunistas etn 
~~cH.:rid .2~.000 pessoa.:::.. F'oi un1t1 
rc,·oiuçào desumana. Não hol1vc 
respeito ao pudor da mulher, nem 
ni'1cla ao das vir-g-c11s consagra,. 
dus a Deus, Profanaram-se tü• 
111 ulos e cerni te rios. 

Foi uma revolução barban1, 
visto que aniquilou a obra de uma 
civilização secular. Destruiu mi
'.harcs de obras de arte. sendo 
111 ui tas delas de celt!br·idade uni
versal. Há centenas de quadros 
,1pu11halados, de esculturas nnllila
<'as. de 111a1·avilhas arquitetonicas 
pani. ~ernprc clcstruillas. Nenhuma 
ló: U<'ITa. nenhuma invasão barbara, 
oc11hu111a agitac;ão social. em ne-
11hu1n século. rhcgou a causar 
ruina :-;cn1clhantc na Es)JUnha. 

Foi uma rêvolução esscnclal-
mc-1:t.e a1:li-c~panhola. A obra ele 
dcst 1·u i<./to roí rcn lizacla o:::. gh
tns de .. Vi,·a a JlussiaL:· e a 

<Continu~ n~ 6.a png) 
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Pregando 

martelando 
LF.:I mvn~·A }<J HUMANA -

Dvmingo, j!i, ó diz a etimolo- _______________ _ 
banir do múndo todo o vestigio 
da Lei Divina. Inutil! Foram o• 
b r igados o s revolucionario: 
cm breve, a voltar á lei do eles· 
,canço dominical. 

11:ia da palavra, é dia do Senbor.1 
- . (j 1iomem·trabalha seisudmi~,i\ o DIA DO 

:]escança no .'ietim<)'. E' 
lei divina, lei humatia, . lei da 1 "Não é permitido ao homem 

corrigi1~ os planos divinos." O 
nosso interesse, os interesses da 
natureza reclamam o setimo dia 

de repouso. 

propriv. natureza. . 
Está provado á saciedade pe· 1 s 

la exi:ki'iencía dos seculo:s- e'· a 
observação dOtl ii;1bios e est~dís---l
tas: descanço, após sdn dias dei 

EN H,Q R 
trabalho, sobre ser lei divina, é ______ ,.. 

uma exigencia da natureza. 
õ béeUlogo é a um tempo a mais divina e a 

mr,;~ humana lias leis. E tudo quanto krc a 
lei de Deus fere diretamente os interesses e a 
:f<'licidadl• do homem. Daí a expressão de Rou· 
sell.u; ''Coisa singular" observa o enciclupedis· 
tit. "a i'glígião Ci'istã que só promete a feiicida· 
C:é. ao hohwth no outro mundo, faz tambem su2 

feliddade aquí no. ten-a··. 
O primeiro mandamento nos ord,~na amat 

a Deus, o segundo respeitar o nome de Deus, e 
o terceiro, guardar o dia. d,• Deus, o dia de 
3,.11hol'; "Dles Domini." 

't'bdu. Violação détite preceito, importa numíl 
ofrnsa á Majéstilc'ê Divina 9 um atentado á 

propria felicidad,· humàiitL " 
Dizia Louis Blanc; falando ·.:fo impiedade re~ 

vol ucionaria: "Tu elo aquilo que 110. retira á 
soberania de Deus, se acrescenta á i11oberania 
d,t carrasco". T:1mbem se pode afirmar -paro· 
diando, e a cxpel'iencia quotidiana o prova -
tudo quanto s<' tira c'a observancia da Lei de 
Deus se acr..,scé!nta á desgTll.Çu. , á inf<.'iicida,fü 
do individuo e do povo. , e 

APOLOGO DE VEUILLOT - Delis tem direi• 

to ao "seu dia". 
Um camponez tentava p,:t·suadir ao compa· 

iihdr" d" que deveria trabalhar no do!'ningo-
- Meu caro. responc'eu-Jhe este em feliz ;;.::· 

pologo. um ho111e>m tem sete moedas 
" cncontrandn um amigo necessitado 
sris. Qu0 dizes? 

de ouro 
lhé dá 

- Oh! uma g·en,•rosidade sem igual! Como 
c:cve ser grato quem as recebeu! 

- Entretanto, rião contente com seis moedas, 
o ingrato assaltou pelas costas o amigo é ain
da lhe roubvu a setima. 
- l\,fiseravel! Monstró de ingl'atidão! 

- Amigo. este mlseravel, esté monstro és tu• 
Drus. te deu sds dias para trabalhar e reservar 
o ~rtimo dia pura Elr o dia do Senhor. E, 
longE' de tcr<>s ao Senhor este rcconhecimentc 
prnfundo pelo1s s,,te dias de vida, saude e tra
balho que te concedeu, ainda Lhe rouba t 

sctimo! · .. Não és um monstro de ingratidãó~ 
O NOSSO INTERESSE· Está provado: o 

clcscanço é uma necessidade após seis dias 
de trabalho·. 

A Revolução rFanccsa t~ntou contrariar êstã 
lei pura num esforço désespei'ado é insensato 

Proudhon, impio e blasfe .. 
mo, o exalta.do socialista o reco• 

nheccu: "Tirae, diz ele, um dia á semana de 
sorte que, após cinco dias cic trabalho venha 
um para o repouso, e véreis que o tempo para 
o descanço é demasiado. Extendei a semana, 
destinando ao trabalho sete dias e o oitavo p_a
ra o descanço e achareis excessivo o tempo de 
trabalho. Ordefü1c ao homem que trabalhe 
doze dias consecuitvos, permitind J-lhe que ne 
fim desse tempo dl•scance dois dias, e o ma
tareis de tedio e de inacção depois de lhe ter~ 
d PS cxgotado as energias no cansaço da luta." 

O Autor do' Terceiro. Mandamento é o Autor 
· da Natureza. Não se viola um preceito Divino 
sem que a natureza se 
mais tarde. 

revolte mais cedo ou 

AS BENÇÃOS DE DEUS. - "Esmola não 
empobrece e trabalho domingo não enriquece." 
· E' um velho dito da sabedoria popular que OE 

fatos sempre confirmam. Quem ai não conhe
-ce a angelicá florzinha de Lisieux, Santa Tere, 
sa do Menino Jesus? 

O sr. Martin, pae da Santinha foi um do& 
bons ourives de Alençon. Artista apreciado, ex~ 
;,unha as jóias cm vitrinas luxuosas de sua au. 
rivesaria. a mais rica da velha cidade riorman 
da. Aos domingos, quando o comercio er~ 
mais intenso e ativo, bom cristão que era, 'fe
chava as portas do negocio e se dedicava- ã 

·· oração· e ás doces akgrias do seu la,r abençoa· 

do. 
Os camponezes e as ricas senhoras de Alen 

çon se éxtasia;vàm diante das vitrinas e lamen .. 
ta vam não podei:em -fazer as suas compras. 

:~r. Martin, diziam-lhe todos, não sabes que 
assim terás em breve enormes prejuízos no ~ 

• comercio? "-.. 
- Prefiro oHe.i:i_ecer a lei _de Deus, respondi$ 

p santo varão-
. E Deus o abençoou. '· · 

Mais feliz negociante jamais houve na cida• . 
de. Ein po'l.lcos anos adquiriu honestamente 
boa fortuna. E deixou as suas joias da ourive~ 
saria. para cuidar de outras jóias mais precto~ 
sas que o Sênhór lhe daria - seus cineo fillw/3, 
e 1mtre eles, a sua Pequenina Rainha - Simt8 
Tereza do Menino Jesus! 

Belo exemplo! 
Si fiossos négocíantes materiaiistas e 3ld.ora-· 

dores do bezet'ro de ouro puàesse.m ~' 
der esta liçãoi 

* Mo tt s. ASCANIO IRAND~O 

Ao eleitorado católico 
Pé. Adalberto de Paulà Nunés, S. O. S_ 

Comparecer ás urna,; ê uma obi"i 
gaçào. ê um cio ver. O bom brasi
leiro lá estará no dia 19 desle 111ê1< 

não t)(lrque tema sêrvilmcnte a pe 
nalidHde prevista pela lei eleitoral 
e que, como j:ci. foi oficialmente di
vulga.ela pot quem de direito. :;crá 
maif rigorosa tio qla' crn D6zcm
bro · de 1915. Não. 1,;1c cun\p1·irú 
seu dc,·cr 1wr4ue (: i)<·n: tsr,,silcir•:. 
~ boín paltloLa, .Não irá ctà1· o ;seu 

Yoto conciencioso e (>atriotieo por 
causa ela penalidade, mas sim, por 
c:ausa dó seu amor à patria e ás 
suas instituições legais. 

E se acresce11tarmos a esse bom 
brasileiro, ,;>. .. qualificativo ~atolico, 
ainda ternos um motivo mai:,; dcci-
:,;ivo e muito mais ponderôso para 
crtnnos nó .. eurúprimento cte seu 
dever. Ei de il·á rom mu1L0 mais 

. presteza dar o seu vólô à pc1J.soá. 

de sua confiança e, para. ~ fle1 
de confiança são todás os eami.ifütv 
tos indicados pela Liga Eleitot8! 
Cá.tolica) dentro de seu pàl'üd!:,, 
que não dentro de seu Partido Co• 
:tnunista do Brasil e a Esquerda 
De:ínocratica, consoante a procla.• 
m~ção da Liga Eleitoral Catolica 
do Rio Grande do Sul, que fà!a pe• 
las suas coéstaduanas: ,:NENHUM 
ü.\TOLICO, SOB' PENA DÉ UM 
ORAVT<~ DEVER, PODERA' D.A!? 
SEU V(iro AOS CANDIDATOS 
DO PARTIDO DA· «ESQUERD.A 
DEMOCRATICA~> E DO «PARTI• 
DO COMUNIS'J'A DO BRASIL~ 
l'ORQUE O PROGRAMA DES• 

~(;Olltjn 1.1a.-.naAa. . .P~-1 



EVANGELHO 

BODAS DE CANA 
~EGUNDO DOMINGO DEPOIS DA EPIFANIA 

EvangeJho segwido São João, cap, ll, vers. 1-11. 
Naquele tempo, realizou-:se uma festa de nupcias cm Caná da 

Galilca, á qual compareceu a mãe de Jesus. Este taml>em foi 
eonvidado, bem como seus discipulos para a festa. E, faltando 
vinho disse a Jesus suaJ.Uãe: Não têm vinho. Ao que respondeu 
Jesus: Que querereis Senhora? Minha hora ainda não chcg·ou 
Disse sua mãe aos servos: Tudo que Ele vos disser, fazei. Ali 
havia se.is talhas de pedr'.l, contendo cada uma duas ou tres 
medidas. Disse Jesus aos servos: Enchei estas talhas com agua. 
E as encheram até as bordas. E disse-lhes Jesus: Tirac ag·orn e 
levai ao mestre do banquete. E levaram. Assim que provou o 
mestre do banquete a agua transformada em vinho, e não sa
bia de onde era (mas os servos sabiam 1,ois tinham tirado a 
agua) ,chamou o esposo e lhe disse: Todo o homrm 11rimeira
mcntc oferece o bom vinho; e só quando os convivas já se sa· 
ciaram, então, distribuc o pcior; tu, porem, reservaste o boni vi

nho até agora. Este 'prodígio deu inicio aos prodig·ios de Jesus 
em Caná de Galiléa; e,manifestou sua gloria, e creram nl'lc 
aeus discipulos. · 

O m.atri.m.onio, que torna os. ~ 
hom=s cooperadores de Deus 
na obra grandiosa da conser
vação do Genero Humano, co
mo tudo que aproxima a ena. 
tura do. Creador. encerra sob 
os véus do nüstcrio uma' suhli
rn!dade religiosa.· E' .a persua
,eão constante· dé 'tódts · os Po· 
vos que ainda -não ~enund,üan\ 
aos direito.s dó espirlt<'.I;. · Para 
confirmar esta ver.dade,. J.esUs 
não recusa sua pre11ença ·a ··uma 
testa de ntipcias. l\r'à.ís''üi.rde 
elevará o mahim.onio :i: digni
dade de Sacramento, .. sinaJ. eti
eaz na graça, ·e. exigiéá que:. áe 
m.oi!o ordit1a1·io: seja ele santi. 
ficado com a presença de um 
sett mi'nist~o. Na Pálestina as 
festa:s d-e nnpcias revestiam-se 
de uma s<>lenid_ade. invulgar. 
Todos os parentes, amigos e 
'l'izinl;los dos noivos nelas toma
vam· parte e, como sua dura. 
,:ão ~hegav-a at!< completa,· uma 
semana, o n,oi'l'O,. com· muita 
antecedencta provia ao neces
eario; nada viesse a faltar e.s
pecia lm ente ao g'nl,nde banaue. 
te; ·o architriclinio, pessoa 
ami.;'a e fotima do noivo, era 
~~carregado apena:; da direção 
do banquete no momento de 
sua realização. afim de dar ao 
esnoso vagar e .. tranquilidade 
J)ara atender ás manifesta1:ões 
de. jubilo e a,o.s.. cumprimentos 
dos convivas - Nas bodas de 
Canâ, a que se refere o pre
eente evangelho, parece certo 
que os noivos eram pessoas in
timas da Sagrada ,Familia, de 
eorfe que Maria Santíssima, 
com certa liberdade na casa, 
pode loso perceber a falia de 
vinho: e Jesus, por sua vm:<, 
não teve duvida em se fazer 
'acómvanhar de seus discípulo,,;;, 
eineo convivas mais, talvez os 
causadores do embaraÇ() do el!• 
poso, ao termo da festa. Foi 
neste momento que a Santa 
,Virgem, c;onsciente da onipo. 
tência de seu Divino Filho, en· 
dereç:ou-lhe aquela tenue, dis
creta, mas confiante suplica: 
"Xão têm Ylnho ". - A res
tiosta do mestre parece con. 
trasta1• com a delicadeza da 
Ví1·gem: "Que quereis?" -- :\'ão 
falemÇ>S da expressão "Mu. 

lher", usual no Oriente e ca
paz de exprimir ternura, como 
certamente expresso11, quando 
do alto da cruz c-hamoú Jesus 
por sua m1i.e A frase seguinte 
é que envolve uma aparente 
re1n·o,·a,;âo: .. Ainda não che. 
gou a minha hora·:. CrC'mo~. 
no enlllnto. que J('sus acompa
nhou suas pala, r1:,; com uma. 
expressão no ro:5lO, um le\·e 
sorri.eo, · ou eousa sr.-melhantet 
de man_eira que· ao inYés de 
uma repulsa o :,;enhor ~ig-nifi
cou. como pens.i S. Cyrillo tle · 
Alexandria, aquicsceneia ao pe
dido d'é sua· mãe. embora en. 
volvesse uma anLedpa,;ão da 
bOt"a designada para ::::ua ma
nifesta.fão ta un1R tu rgica. Fez 
sentir á sua mãe que aquele 
milagre, a ela somente, .a sua 
interce$5ão, se de\'ia. ;-.;ão ,;;ó 
não houve na resposta do :,;aJ. 
vador qualquer coisa, mínima 

que fos~e. capaz de ma:;·oar sua 
mãe, mas sim um tl'ansbortla
:niento ele ternura facultada só 
a Jesus. Esta nossa Interpreta• 
çào é justificada pelo contexto. 
Só com ela se explica a ati
tude da Santa Virgem Si as
sim ela não, entendesse a res. 
posta de seu F'ilho, n,w se vol 

taria logo aos- servos para lhe!'l 
dizer: "Fazei tudo que Ele ,'os 
disser". E, 
a srandeza 
sati,,fazia 'a 

para mostrar toda. 
de alma com .que 
um desejo de sua 

mãe.· Jesus 'foi · generoso, pro-, 

diso como a Provii!er,cía: '.\'ão 
forneceu apenas o vinho ·estri
tamente necessa·rio, senão que 
dispensou os joven~ esposo!!' 
desse cuidado por dilatado es· 
paço de tempo. Seio talh.is de 

pedra, com duas ou três medi• 
da~ perfazem dnco 011 sele 
hectolitros. 

Eete foi o primeiro milagre 
de J'esWJ. Mila,;Te estupendo 
't'lle moveu ~cus discípulos a 
et·erem nele. ;-.;otcmos r1ue ~e 
deveu ã íntercs:ssüo de ;\laría. 
Jesus Quis signtfiear que n:.1. 
atual ordem da ProYidencia: 
hldo · ha de nos vir por inter
!nedio de sua Mãe Santíssima, 
d~sde a graça_ ria Fé. que t:: o 
inicio .de nossa iu~lifica,;ão. até 
a perseYerança final que nos 
d-a. entraila. no reino da gloria. 

Ao eleitorado e a t-ó I i e o 
(Çonclusã0 da 3.a l)ag.) 

·i¼ES P ARTlDOS ACHA-SE EM 
~LAGRANTE E IRREDUTIVEL 
OPOSIÇÃÓ Â DOUTRINA CA· 
º.l'OLICA.» 

No resto, ele tem liberdade de 
escolha. 

H,'i por conseguinte P'cl.l"d o cato· 
lico uma dupla. obrigatoriedade, 
quando se trata do problema do 
voto. Ele vota porque é brasilei
ro e porque é calolico. Ele serà 
por coliseguinte, ·um soldado que 
i:;ac com a arma do voto em defe
sa de sna patria para que esta não 
,;aia em poder de uma nação es
tnmgeira ou viva sob sua influen
cia e não haja perigo de sua pa.
tria ser governada por um regime 
brutal, onde serão i,uprimidns lo· 
da:-, a!-i g&rantias de liberdade ,. 

tla dii:;-niuade humanas. Com o 
mesmo fel'VOr patriotico defenderei 
tambem .. ·o patrimonio de sua fé e 
os direitos de sua Igreja, a g·ran 
de mestra que nos civilizou e un
pregnou as paginas de nossa His
toria de civismo e das mais be
las tradições. que o Comunismo 
alícnigena, materialista <f ateu 
~rocura, por todo,; os modos hipo
crilus :.tlT,tncHr do <·,ora<;ào do po
,·o 

Siniplc;;!11cntc volar ainda nii.u 
<: UH.lo 1,ara o .:alolico. lfüe, acinw 
de tudo, deve votar bem, em con
cie11<'ia. ;.; ão se exige ·- penas seu 
Voto mas sobJ e,wiu . q_ut.· \'Ole d•' 
''4:oni) C<>m a sua concicm:ia 1;a-

tolica, em <'anrlirlato.<; que possam 
defender seus int<'resses na
cionais e religiosos. 

Por conseguinte, os ea ~olicos 
não somente não deixa.rã.o de votar 
mas tambem darão S<'U voto em 
candidatoR bons. de sua inteira 
c.-onfiança . 

Todos os t.ratadislas de teologia 
moral sã.o unânimes em afirmar a 
obrigação que o,<; catolicos têm. 
cm conciencia, de votar bem, de 
modo que não· contribuam para a 
eleição dos maus candidatos. E' o 
que escrevem Génicot, Noldin, Ver 
meersch, Iferrercs, J one, etc, etc ... 
Já em 1915 prescreviam os Senho 
r·es bispos das Províncias Eclcsias
t icas m e r i d i o n a i s do Bn, -
si! que ,,peca.m gravc111e11te os elci 
tores, que sem cau:c;a ju:,;ta se abs
Lêm de votar, quando temem com 
razão que sua abstenção seja c·au
sa de se não escolher um numero 
:iuficiente de ddadãos honestos. e 
dai rc::;ultcm males graves prat1-
eados pelos perversos; principal
mente se a sua abstenção arrastar 
,.-onsigo a retirada de grande nu--· 
mero de bons, e üsto der ganho rle 
,:a usa aos maus., 

A's urna.9, pois, o tão 1 ,·rnírlo. 
JH'lo,:; maus. clc1tor,ido calol1co. A 
palria o espera e a lgre 1a o co11 vo-
e a em non,c da pn,µna conciencw 
O momento é solene e ?rave. e nii.o 
}lavt:reiuos <ll' ser q{):-:,; o:-; res~)0118~· 
vc:i:o peio,. atv,; i111pw,; e anl,palno 
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,. 
protegido 
e da ma., 

·!,!o grande 
·l'evolução 

çonaria" iO velo f etnlriino 
Por um lapso o artigo com o 

titulo acima foi publicado na 5.a 
pagina de nosso ultimo numero, 
sem o nome do seu ilustrado au
tor, o nevmo. Snr. Pe, Luiz Sa
lamcro, C. M. F .. 

Julia de Freitu Guimarãea Abla:1 · 

Patrono do Clero 
~spanhol 

Sua Santidade o Papa Pio XII, 
acedendo aos desejos manifesta-

Chegados às elel1:ões do dia 19, 
pat·cce-nos oportuno fazermos algu
mas reflexões a respeito da respom-, 
sabilídade que cabe à mulll\:r, pelo 
direito do \'oto, nos destinos d.e 
nossa terra, na orientu.<;ão da socie
dade, na atmosfera elas escolas, e 
na propria, ambiencia. de nos::<os :a
res. 

Tanto mais oportunas se tornam 
essas considera<;Ões por nos encon
frarmos num· período de crise p,,ra 

do.~ no ultimo Consistorio pelo· 
falecido, Cardial Agustín Par-
racto, arcebispo de Granada.. no
meou o beato Juan de Avila pa
twno do Clero Sentlar da Espa
nha. 

a Humanidade inteira: - crise 
profunda e tcl'l'il'el. não :;õ no ter
reno material, que todos percebem \ 
e la:stirna111, 1na::,, subrct udo, nu 1 

~~:~.1:i<;õde:~ ~deéi:=~s~1H:1:, ~-e~~l~:a.:i~ .1 

n,m; <1.ntes. de mals ·n.act... ·a._.1·eallza,l 
o fim para o q.ual· Deus a criou,· .01; 

seja, a garantir, por. m'eio ·cte uma. 
\'ida ::;ama a sa.lYa\;â.o. etcruà de sua. 
alma imortal.. ::ieja .ela, ponanL0, 
virgem ou mãe. esp<:>sa ou viuva,· 
sua missão é' a do cumprimen·to di>· 
deYer, do aperfeiçoamento de ··:,;üa. 
personalidade, que, sendo i;;ual ·em 
valor a persoiialitla.lle maseulínif, 
dcia, eontuclo, dil'e1·e pela propria 
naturc-;;a. E eowo· a naturnza fe• 
minina indica Cb!)il'ilual, moral e 
fisieamente, que· Deus· a fez piüa. 
~cr 1nãe, dcverúus \"er nà n1ulher, 
antes da cidadã e eleitora, a ·rairihd. 
do htr, a au.;u:sti companheira e 
auxiliar do lion1en1, a· e<lllê:ado1't<. 
por e>.('c!cnt'ia. t:viueiitémênt.<c,' 
ni11;;ucin melhor' do que c·Ja· p0s~ui 
a in\uiçãu dos males a·sanár:; ·a,,.s 
dorns a àli\'í,tr,· cbs 'necessidade; da 
eriaut.;a, do ei1t'enj1u e- do infeli¼~ 
As:;im s<:ndo; o dii·eito do YOlo de,·e, 
ser ern ~u~.s rn'â.u::;, pt·e\'idenles· s 
delicadn.s;"~111 n{eio de beneficiar ~;s 
q L! e sofrem . ·e ·os . necessitados cl e 
1·oda ~one, .contril.,uindo, ·deste· mo
do, par·a qué o:-:: go, ernantes cui_de1n 
n1ais das ~realirt-t<-;ões u1·sc-ntcs do 
n1vrnento do Q.Ue das conipelit.;õf·s 

O breve ponlificio. que concede 
a perpetuidade ao patronato. as
sinala «todos e cada um dos pri
vileg'ios · líturgicos que lhe sã.o 

proprios. sem que tenha valor 
qualquer coisa contraria>>, 

1 

CONGRESSO EUCARIS.1 
· TICO SERTANEJO 1 
AFOGADOS Dl'; lNGAZEIRA , 

(Baia)· --, Sob a' ativa orien- .1 
tação elo Vigarío. organizou-se o 
l.'1 Congre;;so Eucarístico S~r~ . 
tanejo, tenJo lugar nesta paró' 
quia, elt' 28 de dezembrn a l. • de 
janeiro de· 19·17. O fim principa-1 
dêsle congi·ei,so i'oi a eunsolidaçâo 
da fé catolica ·entre. os sertane
jos, em vista da,. constá:nte propa
gam.la commlista e sedarias nos 
mais afastados rincões do hinter
land brasileil'o, 

Jida.de 1 en1 su1ua, de ca1·ater. :::;ô 
pa.1·ece ~~r nut.aUa. e recrin1111a.'1.!a 
qua..11do ~e manifesta. no prôxin.1u, 
enquanto que _catla individuo pro
..:ura pet·1nanc..:er c.:ego a respeitu 
de :;i próprio, tlos llevcn::; que lhe 
incumbem, Lia dc:;a:;trosa rt'perel!s· 
tião que terão seus del'eito:s e êno;; 
na dda familiar e social, .• 

1~m meio, pol'Lanto, da bali.Jul'dia 
pro\'ocada pela propa;;amla elei\o
ral, recurso de que u~a1n e abu~aru 
os que arn l)ici.unarn cunq u i::;lar o~ 
postos de n1andu, raz-::;e nli~ter' q'ut>. 

cad~ eleitor 
seus de\·e1·e::- (·l\·h:úb e n:·ligivsus, a 

fin1 de nUo a bd il:a r H próp1·ia per
. sona.Jh.ladE.· :sub a pre~~·üo cn11ti11u~t 

e in.sidiu~a de 11àu puueu::- rni:sLi'li~ 
c:.Hlvre:-: que vra aglt1-1111 a pulilka 
naeio.na 1. --

Xil.o nos ilullan,o:;: o papel 
· prirnordial Ua.tt1ulht•r é nv lar. S1.·us 

direitos fundan1t>ntai::;_ que :::-àu os d~ 
pes::;oa lÍun1a11a, ol.,1·igar11 na, p~----------------

Aposto! ado da 
1 e Congregação 

Oração 
Mariana 

P. José da Frota Gentil S. J. 

J'a,ra tl-ell'l'HJiuar Laulo as af11d
daúe.:, cc1111u a.:::; diú.:rc1H;a~ 4.ue exis
ten1 entre a L\JJJ_;;reg<u.;àu i'.lari'l.1.n...1 
e o. Apostolado lia ünq;àlO, parec:t· 
que s~ de\·e a:::::-enlct.-r o seguinte: 

a.) .O A. da U. foi lll:Suluitlo 
para alíran.;;er todv::: o:-;; c...tlvlit.:vt:; a 
CongTt;ga1.;ilu ... \Lu·iaua, para fvrnid.r 
um eb<:vl. 

b) U .-\. tia U. leJJlle ,~ p,·vpa
ga.r e fvu1cntar o e~µ,rito <la ü1·a
..;ão .Apu~:Hóirea e1nre os ... .\.~:::;ucíaUV.:; 

A Cvngrco·i.H,;àu ,.\la1·iaua u1 t.1 ... na-.:::t: 
··a ion1enlar 11vt: ::i~Us ment!J1.'u::; un1,1 

ardcnlissin1a tlcyu4:;ão, reverCin:ja e 
amor filial para com a Hcn,.Aven
turalla Y irgem Maria·, e JJUl' ccst<L 
dc,·oção e pdv patrvdn10 Je tàv 
boa .\l:le tonwr os ríeis, cm \'olla 
dela l't'llllidvs, Uo11::: Cl'i::tào~ q u 1,;.· 

si~cera1ncHLc ::;e e::;(urceru pur ::sa11-
tifiear··SC' no ::;eu , .. ::staUu, e ::se UC\.·111 

deveras, quanto a 1>0:si<;:lo social 
lhes penu itir, a ::-ah·a1· ~ ::.;antificar 
f\S outro::; e a deícnUcr a l~rl'ja de 
Jesus Crhno tlos atacJ\l<::, da uupi<e
dalle'· \l:s:g:c. ~l., an. l. n. 1). 

e) O .·\.. tia O.,. pa1·a vbte1· o 
seu fim, uccessita de grupos de ca
tólicos, 4ue como di« o aFLigo VI 
dos seu:; ~statutos, lli:;tini;u111tlo-,;e 
na viedade cnt.re os denl\.lls, 1uo~
Lra1n uni zelo mais a.n.lente da:::: J.1-
nias e ~;lo por i~so chan1<t<lu:::- Ze 
lactore.:::;, (que) e111µrl·g·au1 toUos vs 

esfon,;o:s elll vron1u\·er C<.HJa UJi.l 
mais a ,:.;loria J i\·ina. a salY;;..._;â.u das 
altuas e o' culto au !:;anth-;~in10 Co-· 
ra(;Üo de .J e:;u:-3, !"3cg·uu<lo us L·;::;ta
LUt0:; do Apo,;\olatlo. Ül'a. a for· 
n1al,;àO que a Cungn ... ·a;..u;i"tu .:\la1·ian~ 
dá aos seus n1c1nbros é La1, que s1..~ 
podem muito bc-rn ~scolller dentr~ 
eles os que hão de ter o oficio de 
1/,elatlores e 1/,eladora~. l._; a~sin1 

em aJgun1a.::- r1·cgue::-ia:.-3 jú se 1..·ou

scguiu que %l8 Cungregaçô~~ .\laria
nas forn1asse_1n "Seet;ões ··. ,t.~ q uai:-5 

se connou o cuidado do A. da O. 
eulre vs paroquianos. 1-;~la obrn 
pertence i11d11bitt1\·c-lrnf'nt<· ;\queJa:-,; 
··ubl'il."'- d<~ <"::..1ridade <'llll'C tl pruxi

mo" a que os Congregado~. ~egun. 
do a sua RegTa 1 ~. dt~v~rn ser it1-

d uzidos. 

d) Do me~n10 rnodo pode ~11t.:c
der fjlle os Zeladores e Zeladorar 
ctn A. da. O.. 11alftu111.J paroquia 
,Jncle niio existern ainúa Cun~Teg-a
<:ües Marlanae. guiados pelo Dire'. 
tor local do A ela O . de tal mod,, 
:-:e haja1n. tlue o Pároco !---c.•j:1 lf'!,·itdn 

:~. íJl'U('lJl";l 1" SP rundelll 1.·~~a~ (!Otl

;_;;l"C!;3(;Ô1..'~. eón1 C'U.IO auxilio o f1n: 
do A. tb-1 O. ~e P"Ue obtet· <:un, 
n1 uitP nw iur nc·r-feicúo e ':'Ílcaeia 
:--;;,,. ,p ª!c'lll l'<1Zi11• OU•· 110 Ai·:. \' J 

do:,:: r•>"i_;:t11 1 ú:-: do:'\ d:t () ~f: J)J'P~ 

i:;;1·cvo ao~ Zc10.uo 1·p~ o %tCli.-c,,.dvra::; 

reunar:n a lJ"alar rle t.udu~ o::; a:-s~u11. 
reu1tarn a -tratar d Ludu.s u:::: as:-:un· 
tvs Qlll.:' parecet·eru n1ah-; c,,ndlH.:eJJ. 
Le~ pa2·a u a,h.:au(:e dC:-5lC L'in1. ·i 

CO)I 1a:sl'EITO .\ CH t:Z.\ "·' 
El 'C.\IU:,,TH 'A 

Aerc~cr:11t("n1°.,~ uu1a:::: ub~cr·,·;1.~Õ(·E 
que .se n:>fo2rern 111aj::: á Cv11grcgaw. 

t;.àv ;\L1rj;~.na t' a $1...'l'l;Úu 1..-1~, Cn1z.J.da· 
J·~ue..trislh.:a. 

!:::ie 11un1 e 11oulro lugar a Cvn
gn .. 'ga-;àu .\Jariana' de u1eni11u~ ou 
n1enina::;; tleb:ar de excn.:cr i11flut-ri
da ~0l>re toda a· ,. ida do~ Cu11,:ú·ep 

gadvs, pudcnl ::ie1n du\·ida o ~t:U 

Di retvr renu\·a r Yan tajvsan1 ente o 
Yerdadeiro espirito da CUngrt·gat;Ú\• 
por n1eio da Cru'l.nJa ]:;uea1·i~til'a. 

Pvrquantu é de taJ uature2:1 o :\·. 
da O. e a ::,:ua Ci-uz:..uJa~ que se e~ 

for·~u µúr i1l1buir do ~cu c~~pil'it•.•. 
,·erlladeiram<'llte .iJ11pcLrató1·io e eu
çaristico. nào sarnente 0!:3 indiYiduo~. 
n,as ta1nbe1n tudus a!-:= ordens reli
e:io::;as ( tantv pri111eira:-::, co.111u ~c

~unda::;. t·uu1u terceira~), u.itla::-: :Js 
0ongt·1.:'1:,!....t 1.;ôe~. tOUas a~ cv11frari~1::, 
iJJs\ituto~ etc., ete.. ~ 

Assent.emos firmemen.te este. pr-in-· 
cipio: a Ct·uúula E11t·1t1·i~lh-11. lJ<'m 
como a A. tia O .. ii:1o ,}. cm J)Í'i: 
1neiro lugar e po1· ~i. unHt cc1·ta 
fo1·1ua t.' ITgi1tH', Ull l"OlllO l11..1jt~ d J. 

zen,, urua "vr_g..111ii;:..1,:úu'·, 1ua~ )hir 

s1 f:2 eni p1·in1t'1rv lu.:;a1 1..: urua ::;irn~_' 
,,1il•L..::--it11a unhlo de alJna::, :-;u1,1íl.·au· 

Ll'~, a LJUaJ t:ullluUu, onUc i~su pa~ 
.rccer ,·antajO::::u, de 1uOUu 11~J1hÚ1~ 
f• ·alheia ;;t liga~ i;:~p\.·t·i:..d~ e ,/.-in~

t ituit._;ücs e regra~. c:~::::c~ auxiJ_iu~. 
dc\·1dan1<.:1Jle Blll}JJ"CgatJv~. d(: r·~;rtn:1 
r1i~:un1a ~e vpÕl..!llJ á~ l't·gras e e}ta• 
llllú~ d~s uuu·a~ a~:sue1:...u;lH~:::i. anl1.:H 
pelo eunlJ·àrio l"acilin1a111011te. St.> 

p~ 1 d\..'Jt1 aeuruüdar :-t toda::, ela•:~ 
Tv1ne1nu::::., µvr exe111plu, :..t ·)uçs-· 

nia Cvngregat;àu ~Ia ria na. l~11tt·t· 
1.l~ de\·erc~. cun,u.11~ a tOdu:::: O::; C1Jn-

,.,,..,/ 
.;;regaUo~. len1u.t:: a) t;,.,:~;_\gTL·n1 au 
nienu~ urn quartu Ue ho1·a á lura
'''"º mcnt,li: b I assistam (f\folidia
,1~1n1ente. ~e putlei·cn1. ao adura\·c1 

~a ...... rtU<.:Jv da ~li~~a: e) ú 11vite texn
nunc111 diligente1n12nt~ a cvH~'J'fcu-

. <:Ja: d) C;;tda uin. ::3e c~fun.:e pur~. se

guir o uso de se aproximar frcqµcp
\frne!l\c úll ;J.t,0 quvtidia11arnc11l~ da 
;-:;:,g-rada .:.\·1C'$a. 

Supunha.11,os agvra qlÍe ;~f:puu 
Diretor de Congn·g-,i.çào .\larianÍJ n, 
q11'-' O!=! p€'que-nos CongTcg-ado~ ?não 

:-:(-: tlh:t11q;·ueu: pela_ td)~~l'~~aj.1~si~ 
tlestos rc.:.:Ta~. r.::n1 tal caso. ts111e: 
111€.'iu pOdt·r:~ (•11.· i.-xc1.,:.;·i:ar 1-nai~ ltt.'•'· 

nHJda,Ju ao~ IHJ:::::-:uf tcn1po~ du qtH: 
~rrg;jr 11:., ~u:..i. Cun.~n!ga~t:lo ---·~r~1u 

.'!t!C\·.àu da Cr.uz;..ida Eueari::tica.' e 

.usa:· do seu e~nirlto i:s))ecjaJ .e~~re~ · 
,1·a:::, par;1 qu(i a ~ua C,fn~i-0~•1~::l·(, 

· _( Con lin ua na 'i .u. pa;;im..J. 

1a·ssoab o.u pa,r~idárias. 
~\la;-:;: paru i::;tO _conseguir-. d.eya 

:-:tia inteli,:;t.·ncia ser ba!:Lante c~cJa .... 

n·1·ida a 1"4.:'!f Pfilo de tais nece~;::1j .. 
d·ade-~ e c.l,1:-: ~{rli111<.u1ha~ do irJLC'· 
re~~1..~. afirn de ruar,ter :seu e::;pirito 
Üf·ll1 avin1t~,du~ (·.~ag-el'O:-:; de- ~irppav 
li.:( vu antipa_tja p~~~·..-al. Brn pvu• 

'ca:::: pala\·ra:=3, é-_lhi:: indi:::;p0n.~avel i.-J, 

no~à,J eYata do~ Ue\"ercs indi.vidua1s 
e euleti,·o"s. ª· çon1preen~âo .da~ re• 
lcH;ÕC'~ entr.c a Ju,;Uc_;a e a Cari_Ua.de 1 

p~--int (tl!~ !=lC_U.- ,·utO repre~e-nle ·t'l..'a1~ 
n1e11tt· urn Ucrn para a Patl'i:1 e pa--·. 

-tv<:t. o pv,·u .. Unt, e::,ta no~ào e e~ta 
<;:t•fl1preen:-;ào :$Ó lhe puderu s-er -·da ... 

;.da;-; µE-la .relig:jÜ.o catOlica, pui:-: rui 
Jé~u:-:; l.'ri:-:1u .t.Jll'?HJ i11.-1u~u1·ou. nu1n 
11,urnlv dvJ11i.11adv 1n·I& tirania das 
pab .. õ ... ~:i-- t'. JH:I;:;·. L1'utalid<.1de Ua· força, 

a ·,·l"'rdadvin1 fl'aler11idade iJun1ana.. 
·~n:-:i 11.-1. _ndP q IJ·I.;~ :-;, IJH V:3 { O<JO~ f~' - 0:-:: d O. 

rt1e:-:1no Paj eel1..)::::t0; e l"l'!Ulnindl• ,t 

-~ua duul ,·rna·- t1i,·i"r1 1· na perJvh;fti}, 
'~(·111 litnitcs. ·.t1e:-:tt:~ dvi~ a•,_l11ii1·a\·eis 

11ut"11da nrentv::< "·.\ JJ1~tfÚ~~ ·a IJeu.- .sú• 
Gi-é lOd<.1:--: <.(:-: Cuh;;J.;s. 1,: ·au p1Ô.\11l1t, 

1...:vt11u a Li n1esn1v·· .. , 
r._.,, 

1 

:SaUen10s que u -l....'-ri;,jtiani~1~1ú 
· du. 111uJl1cr tuna ckiLvra nu" Uonnnío 

e:::1,11·ítuaJ. pví::- a dL'~lg11~11;ilv do~ :--·u~ 

1
- perivre:=: Ua;-_; cúu1unitladet- r01i.-;_iV• 

:-:-a~ fc;1, :;e, qt.Jase ~c111pr,..:. p,,r 1lie'JLJ 
dt:: 1;.·leil_;Ut>::;. ·.t:.; ai11Ut-1 na ldad'-' ~Je ... 

Uia, a. Igreja api-o,a,o. u votu fer 
n1ini11u, re1..·u111lt·\_'l'1JU0. até, ~,1..~1,--1 \'u:(. 

1· au\vi·izada e· "ilJia tle u111 de ~·-·u.c 
chefe.::; :::-uprc111v:-;. _ J11vce11~:iv JY, o 
«li rei tu eleilur~d t\·111iuint\ _:..-t P\.tl'lit· 
da r11~du1)t1J._1~. -\1U(> etJ.làv, c111 pl(•na 

~c·vulo ::\!II, era r1;\.ada av:õi 1-1 ano,,. 
L...:a~tanlc l'.:s1..:Ja1'.1..~1..·l;•tlura~ tia .situa. 

..;àv a\u-aJ - e da v1·h.:J1ta':,;àu. que· (]e.

\"t"'ll1u:-:: lvinar na~. !Jl'ux)111\t~ l"i\'J'-;Ú.:-j, 

:-:;::i.o a:::: ~c-,suiuteb l,hllu,Tas- de ~tE~, 
:":-unl1dade v 1 P;_,J,a l'io XII, ~-1v1·;v

:-SHllll'lltC reina11l~: - ".-\ tJlJ::iSti. .s•J ... 
l..'.iedade eurre 111..·rigu de, dcutrv e1.n 
p-ouco, per·der a sua unhJalle, lle 
tal L"vt'IHa ~e Ue::;"JJl'ez., . .un u::;· ::;cu:: l]1;3 ... 

11Ie11tu:-; t:unslituu,·c,.:s, á uv::;:-::a \l~ta, 
1..:aindv no. t·s·ui~111u ltl~ltl..'rio..1i~la uu 

,.t.:hv...:anUv Ull::$ cv11tn.1 v8 vutrO~. Sà.v 
· ~e ~a rapá 1>u1·&1u a feriUa, 11'.;'JU ;-.,U 
. unirão a::; caruets p1·vfuuUa1u1.;"IJLe 
· ra.~.;;ada:s de uu:s:::a lJu111anicJaUc rua .. 
"tct·ia1isla e inUi,·i<luali~la µu1 u111 
!jls1e111a, ~eja <:>h.: qual 101,que, 111...,. 

flltJl..lU,·· })~rlllUtJL'f..:a Ul<ll\.'l'iall:-;li:t 1,;u; 

:::ua.::: ba!!·C~ e IHt IJJ et:anica da;:: ::3Ud.-:, 

a pi1l...'a-;Õc::; ··. 

lJt.:1~\.a.r --ú~ ,·ota1-, µur eon1uUi.::1nv 

ou apa.ua, e 1uc~1~1u vuLar ~nI 1J1:a11.
cu. por Ue::;erer dv~ caJJ•Jidalu:i, c,,ns 
lilue nat.la 1111..~uv::; ·. t!UC uu1 cnni~, 
11e::;t,:1., hora. ctu LtlJe dvutritH.t:-:i ~u1u..

\.'l'J~l~~ e allll-pau:1oli1.:a:-=-, ~vlJ o I ó-
lulu cu11fu::;u Ut.:: utua. a.1J:::urtio. "de
nIuerae1a ", prucuran1 :,vlaµar u~ ~tiT 
een.:eti da :::,uciedaUe, pn;f.:1.nant.iu a, 

~a.JllidatJe Ue uu.:s::iO~ larc~. llll::\l.ll~1u .. 

du u rc;;·1n1e da \·1ulenc1a e d.a faj .. 
::-idade, <:- Ue:::;truinllu a hvnrr:t e a 11• 
l.n.:rdade de 11vssu llnL:;i! .· 

l-'rueu,·enius, pvrtautu. 1.!0lllprc·en. 
dt·r a rc::q,uu::mb1JídaUe que ~1g1ut'1co, 

11111 ~i111ple~ bvlcL1111 de \·uto·. l~Jc
\·t·111u-nv8 á. altura tlv~ inLeres::t::+ co .. 

IÍ·tho:;, esfon;anllO· nu~, tuda via por 
111:'l'eel.H?r'a intín1~ li.;-at;àu qu·I..! ~.xjgT. 

1.c: entre a nu1:'3~a \·ida e a cta sot:1e
dade. 

Csemo:; do direito elcitvral. sem 
uos deixatmvs manejar· por par·ti· 
du:; pOliticos. por inte.n:s~es .mcst1ui. 
nhos, neu1 por apaixunan1:::nlus. iu
di;;·nos de uma inteligenc-ia lueid;,. 
e de u1ua vontadl' l'e.ta.- ÜLJ-Yindo i-t 

,·o<- de no8sas eon,·ie~:õc~ ·l'i\·icO
rl'ligi,1;~·ti:-:. far"rnu-.: dn º .... 11f1·ag10· da::: 
urnas utua cunt1·ibuh.;t1.o ,. fiea½ da 
mulher consciente. em pn,: do re
erguimento m'ate1·ial e mo1:,,l ·da 
,·iUa. pt.bJiea. e. r,or Cún~t=-guintf e.Ill'· 
bc:n,.:i1cio d;_t Fa1ni1la brasileira .. 

Santoiõ, janciru de 13-17 •. 
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22 DE JAXEIRO -----------·-----..,_, 

IS . SANTOS VIClNU t ANASIADO 
1 A Igreja cumemora no dia de 
hoje a festa de dois g-randes marti
:res. S. Vicente, em cuja memorii.' 
3anto· Agostinho fez diversos ser
l'!llões, nasceu. em Saragossa, na lfil 
!)anila, e recebeu do Bispo Valerio 

religião de Cristo, nela se instruiu 
e a admiração· crescia-lhe, á medi
da que se aprofundava nos santos 
misterios. Depois de algum tem
po, se dirigiu a Hierapolis,. hospe
dando-se em casa de um artista 
cristão .. Este, no intuito de faze-lo 
conhecer a fundo a religião cristã 
convidou-o para assistir a diversas 
reuniões cristãs. As santas ima
gens, as representações dos santo~ 
martires toc~ram-lhe o coração. 
bem ao vivo, despertaram-lhe o 
desejo de, como eles. um dia poder: 
sacrificar a vida em testemunho 
da fé, que estava prestes a abra
çar. Após longa preparação, reC'e
beu o santo 'J3atismo e entrou para 
um convento em J~rusalem. 'rinha 
um zelo tão vivo e tão ardente, 
que em pouco tempo entre os ir• 
mãos era o primeiro em virtude e 
santidade. Tinha por leitura pre-

' · dileta. alem da Bíblia, a historia 
i sios martires. As lutas e vitorias, 
j os triunfos dos herois comoviam-

no até as Jag-rimas e cada vez mais 
pronunciado se lhe tornava o de
sejo de morrer pela fé, que fez 
com que saísse do convento e se 
dirigisse a Cesaréa na Palestina. 
,·cnde alg-us soldados que co
metiam atos vcrg·onhosos, censu
rou-os energicamente. Este rigor 
chamou a atenção do g·overnador, 
que suspeitava em Anastacio um 
espiã.o e mandou-o prender. Per
guntado pela religião que profes
sava, Anasq.cio respondeu que t1-

<Continua na 6.a pag.) 

ICIEJl'TIFICAMENTB 

AS SUAS FERIDAS 

• Pomada eer&tlva Silo Seba.e
llll.o coml.Jaté c11t':1t1!lcament• 
loda • Qualquer areccüo cut&
nea . .-omo eejam: Ferida• em 
i:eral .. Ulccra.s. Chaga• antl
i;-a,. Eczema-e. Erfi.ilpela, i<'ne1-
ra~. Hai/hag . no~ pés e· "º" 
s~io~. · Esl)1nha'$, Hemorroldee. 
Quelrnadiira~.' Erup,;:õe~. Pica
da~ de moéqultoa • lneectos 
'VA)'1$0090., 

e> diaconato. Valerio com dificul
nade falava; para que aos diocesa
lllos não faltasse a pregação da 
palavra divina, encarregou a Vi
cente ·da missão de pregar em seu 
lugar. 0 jovem diacono desempc
llhou-se · com tanta proficiencia 
<lcste .. cargo, que a diocese de Sa
Tagossa se disting·uiu pelo espírito 
d.e piedade. Quando Diocleciano 
pz'incipiou a perseguiç:ão, apare
ceu na E,Jspanha seu cmissario Da
;eiano. com oi·dem de exterminar a 
Igreja Catolica naquele pais. Va
le!fo .e Vicente foram as primeiras 
ft/itimas. Valerio foi mandado ao 
desterro, e Vicente submetido a 
cru eis torturas. Tão dcsum anas 
:foram, (]Ue - assim opina Santo 
.Agostinho - . para sofre-las era 
preciso a assistencia divina espe
cial. O mesmo santo Padre elogia 
cm Vicente uma paciencia angeli
ca, uma· tranquilidade .impcrtur
baYel e uma paz tão extraordina
:ria, que causou admiração e es
panto até aos proprios algozes. 
Daciano, ao ver isto. não pode do
:minar · furia, que manifestava no 
olhar faiscante e na voz tremula. 
Ferro e fogo foram os instrumen
tos de que Daciano se .serviu, para 
martirizar o santo diacono. Mas 
Deus não abandcnou seu dedica
do seno. O carcere cio martir cn
çheu-se · de grande luz e os Anjo:; 
desceram cantando com Vicente o 
lou\'or de Deus. O proprio carcerei 
ro vendo este espetaculo, convcr
tcu0se ao cristianismo e recebeu o 
batisnio. Os cristãos. a qué antes 
eni, Yedado entrar em comunica
<;.;,.o com o diacono-ma,rtir, ·aproxi
maram-se-l11e, beijaram-lhe as fe
ridas. e embeberam panos cm seu 
sangue, guardando-os como pre
<:iosas rnhqui_as. Para que os cris
tãos nada pudessem fazer com o 
corpo. Daeiano deu ordem que fos
se 1ti 1;,;:1c:o :,um pa1,tano. mas um 
corvo ticfcndeu-o contra as fc. 
ras. !\i;;.ndou então que o atiras
sem ao mar .. mas o 11wr dc.~pP.jOll· 
ti. Us cristãos tornaram o Ct,. ~.,o e 
:sepultarnm-!10· numa capela pct·to 
de Valenl·ia. ri.~ai:;; tarc.lc as santas· 
rcliquw.,1 foni.m transportt~da; pa
ra a abauia. de Ca:;t1·cs, ('IH Lt:11. 

.;;uedo, ..na 11,rant;a, ot.·u8iào cn1 
qu•.' 3ç ob:,cn·arà1t1 uiuito n1ilag.ie.s 1 

23 DE JA~EIHO 

Chom·ocs. rei eia Persia. tomou 
Jei u;;;akm. c111 611, e nc~ta oca· 
si~.u ~e apoden•u do santo Lenho e 
!e vou-o cun;;iq·o. Deus serviu-,-,(· 
tie;;;L;;. drcuns,anda, para operar n 
salvação de muitos l'ersas. Um de
les !'oi Anastacio, filho de um ceie 
bre feiticeiro. /\ ~anta Cruz de 
guc tanto :,e l'afa\'a. excituu-lhc 
tarnl.J.'m a ,uno:;idadc e o <i<'>'<'Jo 
d~ \'C-!a. 

S,;-rn ter a mtcrn;úo de abra,;ar a 

o ~uír-tl.;;·iu u11h·c-r:-:~11. ci:::i..,..L( Te. 
ehlu et 1 1Hv u1n prineip1,_: ,.u 

1 
1 

·i 
! 

São João 
O Santo. cuja resta a Igreja ho

je celebra, nasceu em Amathunt. 
cidade da ilha de Chipre. Os paes 
eram ricos e de familia mui consi
derada. Enetrando em anos. sur
giu em João o desejo de dedicar-se 
ao estado clerical. Como os pae::; 
não concordassem com esta ideia, 
para não os contra·riar, casou-se 
com uma donzela virtuosa. A mor 
te ànebatou-a pouco clcpois e 
João pode realizar o plano, havia 
muito tempo acariciado, 

Alguns anos depois, morreu o 
patriarca de Alexandria e a vonta 
de do povo e do imperador elevou
a João á dig·nidadc de seu sucessor 
O novo patriarca preenchia pc1·fei
tamentc todos os, requisitos que S. 
Paulo exige de 4m bispo de Igrej?. 
catolica. A escolha não podia ser 
melhor. João não era posimidor 
de uma ou outra virtude era perfci 
to. Chegando a Alexandria, pre
parou-se para ~ sagração fazcndr 
retiro e·spiritual e planejando uma 
g;randc obra de caridade: Man
dou que se fizesse sindkaneia •d<.> 
í.300 pobrc'.c,, existentes na C'ida-

Esmole r 
de, As . quartas e sexlasfciras 
eram dias que pertencia aos pobres 
necessitados. por ele chamados 
,<seu.; senhores>,• Conservava a ca
sa então aberta para todos que o 
quizesseú1 p1·ocurar. 

Certa ocasião em que se dirigia 
á igreja, uma pobre mulher se lhe 
prostou aos pés peindo proteção 
conlra o genro. Os companheiro~ 
ào palriarca. vendo aquele espeta
culo rcprcl'ndcram a mulher dizen 
do que ,·,esse em outra hora. João 
porem, disC'-lhrs: «Como poderia 
esperar que Dc:us ouvises as mi
nhas preces si nào quizcssc aten 
der esta mulhrr?,,. 

Um pobre infeliz a, quem o pa
triarca linha dado uma boa esmo
la. cxtcrnou-lhe a gratidào ex-
1.rc,namcnte exagerada. O prelado 
in t,·rrom pett 0 o dizendo: <<Meu fi· 

lho, não derramei meu sangue por 
li como fez N. S. Jesus Cristo.» 

t·m negociante tinha perdido 
gTandc parl·~ da fortt111a num nau
frt1~·10 e rc<..·n1·!·-..•u H e<n·idudc do 
SanlcJ. :,[ais t..Juas vezes Leve o· 

<Cont1nua na 6.a pag.) 

NO V A E T VETERA ___________ , ___ _ 

E' preciso volâr 
Votar, conscienteme,'lte, ponde

rando us supremos interesses da . ·, 
pátria. brasileira, as tradições i 

cristãs da Terra de Santa Cruz j 
é dever que obriga a todos os ca-
tolicos realmente esclarecidos e 
dignos. E' dever insofismavel e 
agora ainda mais grave ,'em face 
d.a situação política delicadissima 
que o país atravessa, minado por 
· forças demagógicas que conspi
ram, aberta e desabusadamente, 
contra a Civilização Cristã. 

Votar. conscientemente. em can
didatos que aceitem os pontos es- · 1· 
senciais da Liga E, Catolica e 
que sejam pela mesma recomenda
dos ao eieitorado é obrigação mui-
to importante, importantíssima 
mesmo de todos os eleitores cato
licos. 

O voto assim dado a candida
to idoneos exclusivamente dos 
partidos políticos que a L. E. C. 
apresentar como verdadeiramen
te democratas e insuspeitos, será 
uma baneira inexpugnavel contra 
o avanço das ideologias extremis
tas, de coloridos diversos que por. 
a{ existem mistificando a opinião. 
publica menos avisada. Será ma
nifestação de repulsa ás doutrinas 
subversivas que pregam. refor
mas sociais inadequadas e violen
tas, que · preconisam ditaduras 
de classe - a ditadura do. pro
letariado do decantado marxis
mo socialista -- que se levantam 
contra o direito de propriedade, 
contra a familia, ;contra o pri
mado da Moral, contra a Civ'ili-
zação Cristã · enfim. · 

O voto esclarecido dos catoli• 
cos será manifestação positiva de 
repudio ao Comunismo totalita.-

. rio que pretende escraviz·ar o Bra
sil ao imperialismo eslavo e que 
já age, quintacolunescamente, em 
nossa patria, solapando as nossas 
mais respeitaveis instituições pa• 
ra mais facilmente galgar o po-

. der. 
Urge, p-0i:s, cerrar- fileit·as CI!l 

torno dos candidatos rea1mc·nte 
n;ierecedores de apoio pelo seu pas
sado honesto, · pela firmeza de 
suas convicções cristãs e dem0<> 
craticas, pela manifestação clara. 
de seu repudio · ás doutrinas e,-on-, 
denadas pela Igreja, atentos to
dos os eleitores catolicos á orien~ 
tação esclarecedora da Lig-.i. · Elci= 
toral Catolica. 

E' preciso votar não há· duvida, 
mas o mais importante é votar 
bem, conscientemente e nunca 
em inimigos da Igreja e do Bra, 
sil. 

LUIZ GONZAGA 0-ALAZ,\l\'S ~ 

Medicàção · iuiziíw- eo tn~~· 
. ~tó da . sifi&, 

.. '· ,_ ,. ,, • . . ., ,f 
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São. 'Páulc, Tclef.: 3-0558 
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-f· ·Af{N(#fJJ 
f1 4 CINE .. ·ftMI\DORlS 1 

_L. -devo-Acabomos de receioê<' .,.,,-·· . " 
. J d. de filmes mudos e SMOffl'~ 

rieaa "' . 

con1ú utn diri..:ilu ab;:; lutn, ,·. 
a aplh.:a 1a:ào µrâth:a du:: Uois do_::;·
n1aê rcYulut:iunariL,.:-i tia :~ubt.:luJ:hl. 
du )Ju\·u e àa 1;,;ualdade dé tudvs ,_,s 
c!tlaliâue. De tuu laUo, se o vu,:u 
é s'--·Uertu10 1 Uc,·e reina,:; JHa:::; ev1n0 
o l)O\"O pe.:;::;ôa 1no1·al, nft,> pótl·-~ 
entrar ch1 ludu!5 os pvrnH.:.'IJó1·c::- d" 
SuY(·rttu. clt Jlri,~e o:-:: ne~Úl'JU:::: IHl

blicOs at ra \"Cs de 111a11Jatáriu:-:. lJe 
Outro ladu, :-;e tvUvti u::_; cjJad~lu:::: ~;;._._, 
ifa1ais t,;ntre .::.:i, tudo~ Léu1 o t..iit·citO 

0114.~ IIOS dirão ilS 11r1u1~? 1 

eandidatos imbeci.e ou ignohe.taT O 
·sufr-.i,gio universal uão leva, aos 
grandes conselhos d.t. n.Í,ção meros 
aventureiros e embrulhões 1 Um 
celerado ambicioso se -põe-- a decla• 
mar c.-pnu·a º·" a.busos; apieaça seuu 
ignora..o.tee o\1vintes eoril · um fan
tasma imagina.rio de uma guerra., 
do restabeiecimento· de uma tàxa
çã.o injusta; ·;._pieda-se dos so{l'i
mentós do povo, inflama-se contra · 
,ma. opresl?âo, promete mundos . e 
tundos, diminuir os impostos, etc. 
Sabe, conforme for neccssario, a.per. 
tar a mão do ma.is humilde dentr'l 
elea. Desce ã.a maiores bai:xezaa pa• 
ra se tornar popular, e por algu:nc 
dia.a se t-ru,; familiar daquelee <l1W 
despreza e que desdenha.rã desde> 
que não mais precise mendigar 
seus votos. Por toda a pal'te a mel!• 
ma. i;rit,~ em favor do candidato e 
contra o adversa.rio. .E: apesar de 
sua notoria incapacidade e de sui!. 
depravação de ·costumes, e de des. 
prellado pelos element<is sadios, 
este candidato & eleito por enorme 
ma.io1·ia" 4 

de l'vt1eü1Tcr Ua 111e::::1ua n1a11-

. p....1,;.a a (dêt\;;àu dv!'::- 1·t.·µ1·e.::-:• 11l;.1!1lt::--

·d~. pv\·u. 
Que ~e· dú, entrcüu1to. na 1'caJi 

d_ade" O pu,·o.nàu c::;;culhe cui:sa n,:-
ril1un1a. U:s P<.tl'th.lo~. repcL·~entaUo~ 
por u1t1a int:in1a nlinvria J(' p...:-.::;!Sua::. 
lànl~an1 uni nutue. E t.:~le nvn1e ~ 
Q.Uf' o, puvu ten1 que ··e.::;culber··. 

Li,; porqu,: um Panido totalita
riu eu1110 o con1unislQ_ a,;;e eoc.·reu. 
te111ente ao PHJpur que ::;..,;. L'ull~L·<lu 
o dn·eitü de votai ate ao~ ;.u1alfabc
to:-5i que :--t{o p1·e~a n,ait- f:icil du~ 
r,n.,•..!C~i:,u~ dcn1agugieu-::: vun, qu,, "''~ 
tntpôt?ru vs L:audiclato~ dt.'s:--a::: \·:;í.

rü1~ olie<lruuia~. 

O $UÍl'agio unJYcrsu~ não é. !Jor·. 

tan LO, uma panaceia u e et'eitus i 11 -

fali,·eis. dependendo da retidàu d•· 
intençàe da pc'quenu elite que n,·1-

nobra. o.a pa.rtidQ,'!. Quen, r1101Hlu, 

porlauto, en1 ultin1a in$tttrlcia. não 
e o t10,· 1J. 111as e::,~·a ~fite que lhe 
··~ugcrt:· ·: o;-3 candidato~. 

r~ onde essa .. elite" é· comr·O:sla 
-t'le aventureiro;; :,em escrupulo;;. ' u ! 
1·esultado é o que pudemos prE>ver. 
O pqyr- ~" deixa facilmente engu. , 
nar p,,,, .......... ··· •n:liore~ inirnis·o:i: 

oi; an,bieiu,;p~. corn a ajut.la de a/
~·un·1as paJu,.y1·u.s .sunot·as e de pru
nies:;a,; \·as;a,;. µúdeni sem dificul
dade seduzir uma gTandc ·multidü.o. 
•· L;ineo uu ~ci~ e:spii-itos n1al et1u1-
Jibrado:-;; uu nc1·ycr~us cn1 unia a.:s
sc111blé•ia de homens tle faculdade" 
n112dia.:-. al,s:un3 n,tllJart:8 de :scctu.. 
J'iu:-;; 110 llll'lU de Ulll.:l lHlt:rtu, dào O 
lotn. Tudo~ u~ ~C'gucnl por u1nn 
<!lnit;ÚO ct·.::;·a ... 

. . .. 
O :::11f1·agio unj,·crsa1 1 que- en1 .;-e-

ral -::-t~ aµref-enta co1no an1elh·Jt 
arn10 contra a::: Uit_adura~ e os .~:v
Yernos a 1·bitra1·iu~. púd e. porl:·ullo. 
ser in~t1·un1entú dessas dita<luras e 
de~~c~ s·o,·er110~ arbit1·ai-i•.,:::::, se rna
nipulado p~lo~ a.~cntcs J0s~a:3 cur
t·cnte~ denH1g-og.ict1s. 

;-.;urna epoca corno a atual, ern 
que a p,·eucupaçüo mitxima é de 
insuflar as paixões das "massas ... 
0m \'t>Z d e se cultivarem as ,·il·tu
des de u 111 ))ü\'O consciente, é clan: 
que º" a,·cntureit'os totalitnrios 0n
eon.t1·;.un no !:Ufnq.do universal L1111 
campo mais tio que propicio p:tt·a 
sua a1.;LJ.,_, caudil\1Csl'a. afitn \..H~ ~,, 

u."J~l·nll,1•··:arc111 do poder. 

De 111Cdv que uma ,u·ma supu:;tc< - · j 
mente i11Yentada para ser o su~te1,- l 
táculo d:i d1?n1oeracia, t1·az e1:n si 0 
g·0rn11:' de ~u~ pr,)pria ,.Je~truiçào. 

E o dç(cilo fundamontal dc::;;:;c 

' p1·oec~~o ele consulta popular i-e:-;jdp 

no fatu de que se (a~ ab:-::tr·a{.;ào dt1 

quu.lidaae <lu::; \·otus e clus grupv:::: 
:::oeiai:-:: de que ::;t; con1p0e ~ ~ucit· 
du.de. para apena:-:; ~e µrueutar D 

opi11i:.i.u in1pre.s~iona,·cl e eaprkhu
sa tlu~ individuuB. lJen1 111ai~ fa('il· 
n1cnte n1anvja\cl tH'lus ··du11vs·· du::
urgàv~ pulil h:O:;;. 

,* '" .. 

"Com 0f01to .. h1 (lizia ,·elbo pen. 
sacl.or e;.,1túliev. u1na na...,;ão nàv :::v 
eon1 põe :t pena~ de indi\'hluo~. r11a:-

de g1~'upo~ ~uciai:;, de [an1ilia:::-. d,~ 
c·f<.ludP~. dP pl'4J\·inc\Hi:::. d0 af:SC•ci:i 

c,;õe:::: rf"ltgiuHas, finane(:--in.t:::, indu:::
triais. Pa?·u conheePr (.\ q11c pP1u;,1, 
o ((U1.,_' de:--c-jn 11n1 lH)\·o, n;.i.o_ ba~l.~-1 

intc-1-ro:;;·ar u111 a un1 de ~1..·us mern. 

bro~. Ser{í ncef'~strio inten·ogar u:-
grupus. ~i un1 incliYiduo é intetTo
,;·ado i~ol;,clarnente. fora de $CU 

'.{l"LIPO e do papt.,)l q\le de1!-ernpenha 
nes::;e ~rupo. !:'.'Ua resposta. privada 
da~ luze~ que ali rec<.>beria. <:>m 
gen1l ~prú ab~ur<ltL :un:-:: os hornen~. 
0onvi'1ado:-: a se reunir e a trütnr 
ilc ::::0u~ inlel'e~::c~. d:1.r:io cni eon1un1 

unia rP~lJO~ta di(er0nte. Isolados 0 1 
ob1·i;;·au,,~ !-1. ~e pl'unu11eiar ~ôbn: 
quef:tÜP:-: :;t~i·.ti:-: e eu111plexas. res'

µonde111 au at·a~ti. .-\g-rupados. e1n ~ 
pequc,nas sociedades em que a na.

1 
lure:i:-::J e> nH intei·e~:.::e:.:: o:-:; t·t·u nern. 
otrven1 ú~ 1nai~ sensatus e n~spon

ctcm com nrnlurida,dc. l~olados e 

l'egos, procuram 
bUie e :-::ão ·arra~tadv~ p,•l1.1~ a,·entu-
1 cirvs ~etn ,est.:rt11Hllv::, ··. 

:C a pro\,a t: q ,w o pleb.iscHo é 

a. a1·11w predileta rlos ditador:es. 
quando prueuran1 , c·,iJ:ion•··sta.r sua 
J.'C'rt11..i11era·ia llt) Pt1d~r. 

. . . 
Niio mar\l0nws. poi:érn, nenhuma 

ilu::;àu quantu a i .. ,~~a consulta &OH 

;;rup<)~ t:~l'ÜÚ~ I.:' ao \·oto de qua.U. 
dadc, tudo <lcpe1HJ0ndo da E>lite QU(-'· 
:se achar ã frente desFes .diferent<.>s 
grupos sociais. O problema no fun· 
elo é mora,! 0 depende da con,pleta 
recri~tianizaçà.u da '$ih.:iedachl. b; 
bem conheeen-10~ o~ t•feitos <lo di. 
ri~i~n10 0::-:t;1tal nu~ ~ir1dicat,)S e rl:e

rnai~ Orgàos de L'la~~é. . . . 
DP qualquer m>tn('ira. porem. não 

1le\·e1nos ser cego~ à triste 1·ealidade 
qu~ nos cerca. 

Estan10:::3 ern un1:;i -época de obs
cui-a.ntisn,o. e1u que muHo se rala 
na."tnatui-itlade a LlUe chegaram as 
instituic;ôes pulitica.s. mas <:>m qtl<' 

na \·(~rtb.!.cle nOE achan10~ t'Jll plcnn 
. don1ínio do:_;; íncap;lzes E> dus in-

dig:nos. 
"Aqui os .ratos são 'mais eloquen

tes que tudos Os raeiocinius. Nâu 
~(' vêtn 1litu·ia1nentt~ hotnens f'n1l-
1Hsntc~ e J;>l'Obos denotado:, por 

Este quadro, pintado ha cinc.:oen• 
ta anos atrás, se1·ve, como uma ·1u• 
v-.i,, ao u osso "esclarecidissimo" l!f:• 

culo vinte. . . O c1ue nos faz lem• 
brar aquilo que dizia Leão XIII 
quanto á qualidade das leis depen
der mais da qualidade dos homens 
que da fôrma ·do governo. . • De 
onde u9ncluirnos que somente po
deremOs esperar melhores dii:w 
nas mãos de uma verdadeira elite, 
quando se achar o podet· pulitlco 
formado sob o manto protetor 
d'Aquefo qne é o Caminho, a Ver
dade e a Vida, e que saibá cumprir 
em alto grau o mandamento su• 
premo· do amor do proimo como 
Nf!e:i:~. do. al!l:'J.t'. dQ..'1:lel,l.w,; 

, 
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Barbárie comunista Os Santos Vlçente S ã 0 e Anastac10 .João 
_(~"'l'1SÍÍc, ~ ~.a ~ 

~br& da. . ba.nde.ira. .· ~..a.d.0-
w CQ?nw:lista., ~' 

Foi sobretudo u.rtUi. revoluw, 
ia.12ti-c.."istá. Viu-sa wia. devasta
~ tão sa.crilega. que o d$legado 
dai; vermelhos espa.r146is, enviado 
ao Congresso dos «sern-Deus», Gm 
Moscou, pode declarar: <A Espa
'tlha. ult..rapassou de muito a obra 
dos soviets, porque a Igreja na 
Espa.n-1'm foi completamente ani-
uuilada.;i.. . 

Tudo isso farão a.qul Prestss e 
seu ~do selvagem se o comunw
:mo chegar a. apoderar-se por a.l
&12-Y!l tempo do pais. · Não te:nha
'.!:!'.l.os a menor duvida. a e.sse res
~ito. 

o vice-almirante Juan Cervera 
W Va!derra.ma, chefe do Estado 
Maior da Armada, assim se rete
~ ao :i:norticLn..io de bravos ofi
µais: ú..uxllia.res, cabos e ~ 
.ri."lheiros assassi:r,..aram maia de 
·~fois te~ da otie!a.!!clade do 
Corpo Ge!:'8.l da .A.rmada e 'll?na 
$)arte considerave! de outros cor
;POS bra.l'ldindo o pw..ha,l ou a 
«<start». Aqueles vilões não pa.re
toiam seres humanos, e creio posi
jtiva.-rnente que não eram senão 
n,l..1·m1s desgraça.das entregues ao 
de?nonio e que já pagam sua ab
~ão». 

/ 
N~ com~ até e,go_1',a. 

qwu,e ll&da têtn co~gu,i._do junto 
á. oficialidade das F'or~ À..1'!!".a.- (Conclusão da 5.a pagLt1a) 

.~- ,. 

d.as que vêem com indignação a 
ação deletéria. que esses desalma.• nha, abandonado a magia par~ S€!' 
dos vão exercendo no país, gra- cdstão, . . · 
ças aos preconceitos de uma fal• Nào ialtaram promessa~ e iunca 
se. democracia. que se confunde <}a para faze-lo renunciar a rt. _ 
com o reino da desordem. Mas ~ 
pouco Se lhes da. . • nastacio permaneceu fil·me. sô-.. aos coinwustas v 

da resistencia das altas paten- g-uiram-se então oii maus tratos e 
tcs do Exercito e da Marinha. verdadeiras torturas. Anastacio 
Trabalham .eles ativamente entre porem, para. tudo só tinha wna 
os ,:auxiliares, cabos, marinheiros resposta: , Sou cristão e co1111:1 
e soldados:i. de que fala Valderra- crhiUfo, quero ,·iYer c mori-el', ,, 
m.a e já conseguiram seduzir a S. Ju~tino, seu abade, sabendo 
muitos. Basta. ver a, petulancia dos sofrimentos que o subdito so-
com que fazem a propaganda fria por arncr a Cristo, mantlo\l 
eleitoral entre essa categoria. de IJUe ª- comunidade rezasse, para 
fiéis servidores da Pátria. <.:ada CJ ue nao lhe falta.ase a ,;-,·as;a divi11a 
célula comunista que se orga.- Destaco_u. dois monges, que O tlt• 
n.iza. no Exercito e na Marinha viam v1s1ta1· e consolll.l' ,. 

!s~':i!. esco~a de 1.<icaríos da pior Da Pale:;Una foi Anastacio p·o,· 
Ordem do lin};l1,i-ador, transp~t'ta.: 

Não hesitarão em Mpet!r a..ina- do p~ra a ~et·s'ia. Lã o esperava tl 

nhã, com mais segura11ça., o gesto martirio l:.ão almejado. Cht1M'Oâs 
de seus dirigentes de hoje, assas• enviou primeiro todoi; ct ê:Sfórços 
si.na..>1do f:ria,.,nente os õficiais ·que para afasta--lo da rehgião cl'istã. 
se apuzerem ao credo vermelho e Oferec~'lhe umti. alta patente no 
á. sujeição do Bra!!il e.o ditador exer;,rto; l)et·miliu-lhe ,·i\-er eomv 
russo. Si;!lple,; monge,contando que ,·erhal-

Não exagera.trio;:; coisa. algun1a. ·menti:,. negasse a fé cristã. ettibora 
Tudo i0to poda !'ealizar-se ine.,s- de coração conttnuassefiel fiel 
peradamente :;e os agentes de discípulo de C!"fr,to, "Que mal pode. 
Moscou continuarem sua obra ria h;,yer ni\'itO uma ofensa a Cristo. r· . h subversiva apoiados por essa de~ si de cori:l.ção com élé fica!'; un!do?'' 

', ))R. DlJRVAL PRADO l mocracià,, que amanhã, reduzirão Anastacio declarou que terla hcri·ot· 
\ eles a ·trapo. Enqua.nto no.ssos até da sombra da hipocrisia. be 110• 

~ MEDICO OCUI.J$TA politicos divertem o povo com ''º lhe ofereceram colocações honr-
~ Bwl ~ Pau!o ~..dio, li seus abomina.veis conluios, Pres- sas. 

l .<Esq. da !f.ua J(!(;)é Bo,..ifá. c:lo). tes e Sll!l, grei pestífera. PI'<'" •aram A rei;11osta de Anasta('ió fni ,. 
. . .. 5.0 l!.'!!rl. • Salas 51-.2 • U • ~ as massas para desferir o gol· inc0nw; «:A pôbfesa dó l'nêl:l habi-
: 0m5.: 14,80 às 17,SO ~ pe mortal contra· nossas institui• to ~ ctises ao general ....., fala-tê 
. 7ls!.: i=DJ3· · · ções e reduzir-nos á condi\,'.ão de eloquentemente do llespt·e,1o 1.J,,;

0 

, escravo.o. tenho pelas va.ldades do tnundo. 
Íl-"'"""'"""'"""'=="""======="""'""""=-"""-==--=..,-==-==-,===--=_,..,. • .,,. .,f'!!:011ras e tiquezas d.e um rei.. que 

~/ hoje existe e amanhã, pó, Mo me 

~ 
~ 

f. 

mmça & endereço, quci!'a en.viar.nm1 o ende .. 

reço cmnplet;o conforme acl!aQ~e impre§§o . na 

·:ma!'gern do seu j omal9 inclusive o A~ seguido 

ae mn numero3 . afim de, tomarmo~ providen"' 

~u.rg~.J 

Academia 
~ e o L A,, '!' '!: ~nn e A 

Mariana 
DE C-OM-ERC!ú 

SOB !NSP!le,Aô P'1tt,m,._.u, 

~-§00 BASI"'"" 'VV E ncmco OE C:ON!'ABILíDADE, 
OA.C'!'ItóôRAFIA. E'1't:. 

MATRICULAS ABERTAS 
Plm4 o otmso DE ADM!S§AO 

~ R~l?AO DE PA...~..NAP-IAOABA, 50 '!'EL,: 

,~ tentam!,, Vendo assim frusU1:das 
todas as tentativas, o rei recor1•eu 
a tortura . Cáaa. dia era_ aplicado 
tun i10vo tormento, experimentada 
nova pi·ovaçào. Ailastacio pref-e 
riu s,)fi"er a negar a fé. o dia 22 
de Janeiro de 628 trouxe-lhe afinal 
a salvação e a, gloi'ia. Exgo~ada a 
pa.ciet1da. e c1·ueldade do 1·ei, deu 
o mesmo ordem de enforcar é 
decapitar o santo 1110 rtir, 

1 

Pouco àntes da 11101·le. Anàsta
cio linha predilo a morte do tira•· 
110 Chémroas. Esta profecia rea
lizou-se dez dias depois o impera
dor Hei"aélitô invadiu ê conquis
tou a Petsia. 
atfrado aos cães, foi por estes rés

o corpó do Saúto, que tinha sido 
peitado, os fieis cornpi·aram-no e 
deram-lhe llma, sepultura. no con
vento visinho de S. Serglo. As rn
liqu1as fol'a11, mais tai'dé tran1::1po1,_ 
ta.das para Constantinopla é de 
lá para RotY,a. 

;:.e..~.-:.:.:.:.:.:..~ .. :::::::::::::::::::::::::::::=-----~-

Santo Anastacio é padroeiro dos 
ourives, porque gozava da hospita
lidade de w11 eurives, por ele ins
triuido na religião. E, invocado 
tarilbem em grandes tentações, e 
em casos de possessão diabolica. 
porque pela plicação das suas t·e
liquias a wn medico persa, poo
sesso, êi,lc ficou livre d~. pos,,e;;;
são .• 

Jndi-cador Profissional 
ADVOGADOS 

~ madór --cintta . d9 Pràdo . 
·1"'.~G~_ ü.QÚl:l'"O ... 

~cyu!tetàra te!lgiosi, M!o!,gios, 
resiflencfas éó!étivi!.s. 

-"'.~a · Lib Bada.ró, 64! .... ~. i.'wo 

MEDICOS 
-=. 

D1~ -· Vfoentê de 
Melilfo 

õtm'!tA G:E!lM 
l'.!~!l!tórló~ R!!i Aute!tanp 

Cout'í,,i'ho n,0 '!09. 
Das is ás 1 'l hórá.s, 

Drº êama:rgo A ttd.l'ttde 
DOENÇA;. DE 

PARTOS ~ 
SENHORAS 
OPERA(êES 

Dr. Cele§tino BourrouJ 

Res.: Lgo. 8. Paulo, 8 - • '!'el,: 
2-2622 .- éõfui.: Rua "J de Abril 

n.0 235 --- Das 2 ás 5 horas. 

Dr. . Reyt!tddo N tve1g 
dé Figuei!'êdo 

DO RO!lP!TAL DA!jj CLm!CA§ 
; §lL~A'!'ÚR!O STA. éATAR!.~A 
ú!RURGTA DAS VIA§ B!1!ARE5 

CoftE,; R. M:arccn,, âl .... à,0 a!!d, 
": '!'e!..: 4~!Wl7 _,__ D.as 14 át1 16 hs. 
Re.sfü.: Av, Pà.caembú, 1,044 -

·rst: s-2625. 
,n 

HOMEOPATIA 

Dr .. A.rtu:r Rezende li1ilhó 

Médico hoill,õOÚa.fa da e. A. F. 
da Sorocabà.na: Diretor clinicC' 
do Amba!at.orio Homeof)atico du 
~a,,;-rmo _ - Cons.: R. Sen. F'eijó. 
20., ~ 'l'el.: 2-0839 • Res.: 8-6470 
--- Marcar hora, das 3 ás 6 hs .. 

pelo telefone: 2-0839. 

Dr. Alfred:e;i -F. iLr h a-t 
A u V o G À .,D '._o ·: 

taa Efó:t 17i..sb, !E? =- 'l.00~~-t''~·ffii·fa.~ ->io~ a 'íil5 

..... is.Ao PA.li,bQ 

(Conclusão da 5.a pagitte.} 
. me&110 infortunio; co!tl à cortfiàti 

,;a com que se tiii'igi:1 à; Jtião, c(jm 
à meS1na liberalidade c!lte o auxi
llo, 

A cal'idack dti SâriléJ Pâtrianéa. 
nãt:l limitava â sua diocese de ÀÜi-

. xandria. Grandll nUlnei-o de fami 0 

lias cristãs que o furor dos Persas 
tinha expqlscado, encontraram ca
r!nhosas rece!{Ç~O no ipglttL Si!ben 
do tj_uê tis lhf1e1s s~ hnhani atJél; 
tlêi'fi.do de J erusalem mandou pa
ra lá muito mantimento é dinheiro 

· para socorrer os cristãos na re
construção das Igrejas demolidas. 
Cr'istãos qu~ tinham caido ém pó· 
der tlt11:1 Fet•saa tlve1·am éht Jo!l!J 
seu líl:iel:'ta.dor. !:li süá càfidade e.xi 
g1â · gTandes dispendios, a divina 
Providencia ·incumbia-se de abrír
sos,: quando il. providencia humana 
lhe sempre novas fontes de recur
parécia ter chegado ã.o termo, 

O afilo!' 1W p!'oi,dttlt:1 ttJl'l'espo11dltL 
el:ii João a um grande rig·or con
tra sua propria pessoa. A mesa, a, 
roupa, os moveis enfim tudo qué 
era de seu Uso péssoal. traz.ia o 
caratet' da. pobreta, bi:,to não í0-
zia excéçatl ó propí·io coberLcH· tüt 
càrrta, que .un, amigo dó bispo féz 
desaparecer, em trôca de um nôvó 
Para mostrar sua generosidade 
João usou-o na primeira noite. No 
dia 11eguí11te, pol'eht, jtl estava. ve11 
didó ehi provdto de ólltl'os. tjüt 
ntcéssitavam. de cousas mais rrn
céssarias. O doador do pt'esente, 
vendo-o ã venda, comprou-o ou
tra vez e indo tér côin ô BisPó dêu
Jhe dizendo éni ar dê gracejo! 
, Quero ver quém de nós dóis se 
cansa !.'ll'l!ndró. ,, 

Ao lado dê su.a ativiéladê nó 
campo da cal'idade o patriarca não 
descuidava da àd!ninistràção da 
diocese . Extremainenté ecoúótfü
có nó uso dó tempo, as horas esta. 
,·à1ú di\·iclidtl.s e tinham c11cls. uma 
o seu destino, íosês p!ll'a El ol'tl.· · 
çâo o estudo ou o trabalhõ. Si 
acontecia à.lguem éin presét11jâ fa. 
lar désfavót·avêlt'nénlê do pl"iixi ~ó 
dava a convC'rsa outro l'Ulno. A 
caluniadóréii vétlava a énll'ilda ctn 
sua. casa .. de tahta !'pug·nancia qllé 
lhe inspirava cssé vicio. 

Santidàtlé ê inéôt'tcebi Vél séi-11 
.que exista o fundàmerttó. que é a 
humildade. Qué111 o Uvéscs ouvido 
falar a seu i:>rópt'io rêspell<.l teria 
elevado it11p1·ét;~ã,o dê csla.1· deanle 
de urn homem quê sé li11ha cm 
cónta de miseravél ihlpt·esta.vêl é 
órgulhôso. A lel11brai1ça constante 
dó juizó élivinó causava-lhê á êxla
léncia um dcsapégo deFJtc 111 undo. 

Umâ conscqúencia dêsle désa,jJê
gô foi a. i11ansidão é gt·tl.hdt j:iadt11 
eia quê, o Sal'lto révelávà em Lodu.s 
ascircunstancias. Usando de l'ig·o
rosa dlscii:>Jina 110. Í011111aÇ0.0 dó !!CU 
carater , chegou a adquirii· uni.a 
qtw.sí inscnsibilidndé c111 facr. rlé 

éót\tl·a.riêdaélês qu.ê !lê .~ a,~,. 
UI.Vàn't' Dizia-se fé!.iz, Vêftdo-~ M' 
111eíéJ d~ sofrimentos, q11e, éOftfor• 
mé sua. cottvicção, lhe àW'nênt.i,? 
\'B.m ,os 111erecimenloe, 

Jóão· possuia, em sua ll'la.tlsitiãb, 
o segredo de acalmar é!!pititoé; 
e»citados. Cci'ta o/ez o préféitó 

. tomou umas deliberaç6/~11 ·ni.~iB çu 
mcrtos véxatorias aos ~l?res. 
Scnt que com iSM tivess(l córita• 
do. o Patriarca fez-sé advogÁ.ti~ 
élus tl1rnvcnturados, o quê !\ãó pô1,1.
co irrité1U o animo·· dó lfiagiatra,.
do. Pela ta1·dí11ha recebeu dó BiíÍ• 

·Po o seguinte 1:ecadoi «o à.õl ês~ 
tá para inclina.r». 'o pr.efeit.& 
comp1·ecndeu perfcitarnéntl! a. 
ãluaãg destas- palavras -ao·., rutilo 
da ~fagrada EJscriturà: «o · sol 
não se cfoít€. sobr~ a vós/la· .ira~; 
imediatamente foi tér cóm ó pte• 
lado e prometeu não du ouvidos 
mais aqutl<;!l,. qu~ o guéria.m leViU 
a f!i"átic<ii' u,nfo_ injustiça. , 

Muilo irttoritodado ·. cóm wna. 
inimizade_, que sabiá. éxtatir értlté 
doi~ scua àrnig'M, córlVidó:U à l.1fu 

. deles para ássistir â Santa . Missa 
· que · em. deternünudo dia iá ce~ 

lebràr. A11tea .da Missa o Bispo 
pediü ao cavalheiro· que o ~cóni· 
panhassé na rêcitaçiiô · . dó Padré 
Nosso: 'l'ende ambcls· 1:hég~~ô às 
palavras; <,Perdo.ài-nos ,as nos• 
sas divida.s». o Bispo .p,a.rciu, dei~ 
x!liido !10 . outro·· rét:ità·l!'j'~ so.z.i~ 
nho, Nolartdó a . pérturbaçâÓ da 
amigo, o Bispo talltó il\sisfiil, ·até 
que csté se resol véu à fazér a .. 
pa;,;é~ coá1 ó. élésâfeló . 

Para sêu Í·ébannó êrii õ ·sh,po~ 
um bofü pastor,_ gué tudo . fázia. 
pal'l1 aJaatar dêle o pêi'igõ fui. fié. 
resia. Co11vidiÍ.dó á ·razér. Uihà visi, 

. ta ao ifnpe1'adõr iU{ Çoristaritinõ· 
· pia, JÓãó pôs-se · ·a cafüinhô em 
companhia éle Niéétas, ,. Quaúdo 
chegàra111. à . Rhódés, o lia,triarca 

· té\'e · um a Yiso dê Déus, sqbré a. 
eminencia dé iÍuá niorle. Ef-rj .. vis" 
ta· disto, ·irtlêl'ro111péu à vii~8"éni é 
disse ao co111pá11héiro: d•<âó pós~ 

: so ,'isitar o impe1·adot:., ,;istq_ que . 
· ,;ou chammlo -1'>cio J;.éi dos . rêis~. 
, ;De· Rhól.(és ·.pà:SSOU a. Uh;•prf. ôndê 
morreu, ém_ 610, Lêndó séfisênlà !il 

• 

0

élllat1·u ,inos 'dé' idade. 
< •'• 

Contrd , CASPA 
OUEOA M5 CABELOS 

1 

Nao u~m subunuw 
USE É NÃO MUDE 

~~~~~~~~~{.~~~ .. ?"~~, \ . ~ 

~ OS MELHORlDS PHE(.'OS j § E A MELIH)n QUALIDADE Í . ! t-RESUN'1'0 é P'HlOB \llNHUô l'!NUE ~'HW'!AS ,i 
! Bl$COUTOS é BOMJWN8 - U!!!l'lEl'i.OS ALLM.EN'I'l~:lUE'l ~ 

l EMPORIO MONTENEGRO 1 
,l> 'l 
,~ RUA AUGUSTA, UH:í9 <Esq. R. Lufa Coelho> = Feue: 'i-O!l,ili 1 

i MERCEARIA AVENIDA Í 
1
$_ A.V. BR!G. Lmz:AN':Ç,PNIU 209!! <Êm f!ént! ~ ltfejti 1 
! lh~aéülada, t;;u11tt1çaa l - hne: 1 :::os:!:" .. · .. 
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I MAN1'EIGA " n A N o E 1 n A ~ ·:· Jt ?
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l ~ ''"'ô1t~·~~ 
§ Cr.$ 20,00 
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Apostolado da Oração· 1 

,:: .. , ... :e e o n-u r e u a ç ã o 
• 

Aproveitem na recem .. ina.u,gurada · Mariana 
(Cominuaçã.o da 1.a: ~.) 

~l.u.a r·e.fl.QTe.sça con. 1;,o,;"' .-~-
ir;or? 

A.:;.slm, pois, a Cruzada Euca;'is· 
t.i~ n.ii.o e,;;tá pa,ra a Congrega.ç2.o 
.M~a como uma coisa melhor e 
ma.ia ~til para outra menos fru·,uo
.$-a ou menos perfeita, nem como 
u.rn superior para um lnferior, se. 
nãv como uma companheira. am,
$<' e ~erva fiel para com uma lrmà 
a.n1ig"a e mai~ ,..-eJha, 1 . .:via.nuei Of. 
~o .-\.wostolado, 94 - 9 ~ J, 

:::U . .\ ~CO.'tfE'<D.\Ç'.iO FO:s'Tl

FICL.\ 

::--;~ Ça,.zta ~\.fe ;., Sa..grad.a C:Ongr~
gaçàc;, dos P..lt.;.s escreYeu a ·~Odo:: 
Q.:s BispQs, em da.ti. de 2i. de ju.Lho 
d,; 1$S9, 501.lre a. maneira de des-
1!nvolver ~em pre mais o Cu ito do 
~ag-r-ado Coração de Je:;u,;, , depolc 
,,~. Çi;msagraçê.o do mundo ao mes
ai.o CQra <;;ão San tissim o) , o Ca..nllai 
Jhzeli~ i;em. ~ta.s pa.lá.vras:. 

~ Alem disto, o Santo Plàodre M'

>ie.:i.t,~u:u~nte ll.eseja Que Q.ii mo~. 
*-Pédalmente ~ 11ue e,;,udam ""' 
M: .~ougregàções Que &e c.-i.un;;.m 
arte~ libera.is e ascienr.iw,,formem , 
S.Sl>Wiaçõe-s 011 irm1:1J1dades do S&
gr~ CQraçi.o. Compõem-se pro. 
;grl4mente de grupos de móçó,; e~
s;;qihidQ:s que e,;ponla.neame.nte, no 
dia ~ hora. marcados, se reunem 

·em or,;tórlos ou em templos. oi; n~., 
me~rr.as capelinhas dos colégios: e 
·Si>lL :.oi. a direção dum sac ... rd.,1 .. ,. 
PT~lics.m devotamente pios exerc,. 
elos ·,m hQnra do Sij.grado Coraçic·, 

;,é co-.;lo obsequio prestado pelo~ 
·íié\s ;, a.grada.vel e aceito ao Div;no 
ReJent-Or, muito mais caro lhe " 

· àquele oferêcldo pelos ,;orações jU· 

-;tcnis. ;\em se Pode t;!x.primit com 
· palá"T'~ QU~tQ isto mesmo apr0-

Y$itá- â. n1Qciõa.rie. Poi:; .. ~ con~em. 
;i.l.:ç;:;. 0 freqi.;ente d,;., Di·.-lno Co:ra.-

i;ãc e, o conheci_mt!lntc sern:Are maia 
Nl.Qtundo dâs virtudas ~ âo inef~· 
'ii~i a.mor delé, nece=ria.menté que. 
RTà. pi;, j1:nrentude a fo~a <ias ~er
ti~ãeente-s· -paíxõe~ e estimula a se .. 
g-u:.Ír- ·a virt.t.id e. 

Esi.s me:sma..s · i.asocia.çÕi;'S poderão sér fortnad<1.s ' e fr<;quenp .. das 
p~r· ad.ultos nas chamadas assôcia
·ções· (;at6llca.-i do d1vetso g:ênero .... " 

· (lt~iro, Itü H99, p. 291 e s.). 

I,: ___ ·1ostituto Mmlfrno 
.. PRAÇA D.A S:íl: N." Hl3 

S:AO PAULO 
Fúnciaóc e~ 191'7 
O..\ C'TlLO{UtAFU 

'l'A QUIGR..Af· L~ 

O Meinm fi;nstzlc 
Felo Menor f'taço 

grande 
de D, 

1 

1 

r 

.. 

Magnificas oferf as para senhoras:··· 
ELf.i§A§ de moussellne z:ayon, tir~ '_ . 
i.Xtig0 norte·azriéricano.. . . 

De: . Cl'.$ 180,00 poc $fíJ.}Q 

i!LUSA.S d.e mou.sseHne ·. e..«t:$.lll.paáa, Je,. 

.-'.i.$:Sl.7:l'.u:ls, tons s-a..a.ves, modek.ils ri0l1le'-
a:tz.e:r:'~o~ ..._ 

De C-x~ 220,00 pa-r- 155,00 · · 

i.EMÇOO de linho branco, tr:mcesea. 
n0$$a recente ilnPQrta!f"...o. 
Cada: à.e Cr-$ 20,000 po_r 16,Gü 

½ Owia por o.e .n.. 
0"1-UU 

i,U-v ü d.e . croebet, f.ro meccert .. ~, 
~ria.s µa.ra o vexio, 

Pe <k.$ 120.00 por 90ir00 

VEijTIDOG . de s.hantung ra.yon tanta, .. 
si.a, ~ ~ d.esportiv~. 

.ô.e .. 07!.$ 225.00' P.'f8 . -~ íJiJ 

'_:· =~~ ~~·;:.·!~U: 
'~ ·r.,-!)e' .... :.~~_-r,r·· ... 

ne 0r4 ~--PIX'-· --uã;OO 

: !&ãi~ ~~ ~.,_ ·-~ ~- cte 

-~' -~ .. ~ ~-,:.,; - . -... ~ - ......... _._ .... -- "' ' .. 
tDeOt:Jl.Sl.,00':par 12000 

.· ; .... : ..• · ; . , .. ,• - .. :. . 9 
•• ----. - - . .f ._ .... , __ 

~ .de fm:lSSlmo .. ~" ra~ 
::~,~~de z:ez:>dài .. -

te.~ ~-p:ir· ·19S.,OO: 

-~~ de . maiDa 
Qàg ~ 

De Q:$,~ per ...... ~ 

Vifü'.J:ü)Qi de ea:pe COMODé de algo~ 

dão, .. ~ ~- de -~ ti/a, ~. 
ie ~ ~a-. . 

. - - ~'---·-- ,· 

e um lote de vest'úloo e tmHeur:-; <=um ligeiros- d&. 

ma,réad.~ com E ~ Q ~ M E S . EE:Q~ 

CASt:l ANGLO BRASILEIRA 

' :4 •. 
:~ 

. ~ 

1 

1 t 

; 

' 

:fran~correu com 
~lrílirn a Sagração 

Gabriei Couto 

( CQnclu.sào da l.a pagina) 

C, paroquial com o carn..lheiro 
C'iOi.'Ci que- ·ajudam o Pe. §al 
zano Dl.l tar-efa di: receber· as 
per1:1onalidades: con.,,pieuai N' 

pre~nrnc;ôei, de l ruúis, da~- Or 
dsn<, Tercélra,; das ~,aria,, Jgre 
jas confiadas em Roma ao;; 

s 4,.,(__~~ d.e-
J I - ·.. . 
1 Con~ena~n o Hispa-Princioe 

. ___ : , ... ,_/ \. / 

•. --· ·- . -----

. t'a"rm€1itú, . Í:nimerosa5 óuna~ 
· · péI"~~onaUifa.diis e:clesL,sticas e 

ieiga§, ~- muitos fieis-

'ferm:narl.n n §agl'acio Hitn. 
,foram:é- o qual a m1rnira litur· 
,fÍC8 l'oi 11xf'ru1 a"ria pPlà .. ~. hnh 
C'antoru.n, "_rln::('olP~io .TntPrnn 
donal de Santo All>f:'1;.tn,. o~ pré 
sintas reiteraram ao novo m"pn 
$ef;iS votós de. •fefüidad€· é cum· 
pMme'lltçi_ .. 

llon1>. Gregory Rozn:.an, Bis-
M Pf'ine:pé de Ljubljana, e O / 

. Dr.. :H_jba:,Krek, antigo Presi- . 
de.n,te .d. (lAção Catoliea da §lo
veni~, c:om_ um grupo de mem
br.Ós de,destnque do "Partido 
8Jgveno do Povo'' foram proces
sà;,aos eomo criminosos e con
den_ados, ainda· que ausentes, a 

J8 anos de truba]hob forçadoi;:, ! 
O;.; doís pr1ineiros foram despo-

, jadqs . .de,i,,.~u,s. direitos r.ivis e 
ppliti-é'o~:r.Úr Ingos.lavia de Tito, , 
sei.ido <>onfiscadas todas as suas 
pr~priéda<J~.- . I 

· 'l-Iq't:ís'; R'&man se encontra na 
Aú,stMrt. >e d Dr. Miha Krek 
aghâ-~\r?fug{a.do em Roma. E.s-

iOR~-~1-DÜRVAt DO LIª 

1
. //VRAM~NTO PRADO 

' Cllruo, ·· ~,.,mol~ da!! olboe 
,.,..· .e~ oç--a.tat .- 0otia •• 
·A•'' :l~a ·313 (8° andar> 

• 'l'al,; '41-4581 - ÍWS.; A~. 
· ~áli~.uoa Tal.; 5-ffl~· 

:.;.• ,,,.,,.._ ·~ - . ··---

i 

delju~liana 
fe processo dos dois hem conhe
r-idos pa"tr:iotas slovenos Sé le
rnu a cabo em Ljubljana, .junta
mente com o de outros quatro 
criminosos comuns. O processo 
i-em por objeto desfazer o "P'u
tido §lgvenQ do Povo", 

O Dr. Krek não é membro 
rla,;; classes privilegiadas, iními
'.!"ru1 declaradas de Tito. E' um 
homem pobre e saiu de uma fa
milia nítidamente trabalha:do!'a. 
.\reit"ou um posto em 1935, 
quando a ditadura do P.ei Ale
xandre estava nci ·fim, permane
cendo nele até 1944. Prestou 
rrrande a_nxilio á causa alia.da 
como ltêleg-ado iugoslavo no Co
mité Aliado do Med.iterraneG. 
Seu crime principal, aos olhos 
rle Tito, foi ter chegado á pre
sidencla do "Partido Sloveno 
do Povo". quando o pr~dente 
antenor. Mon~. Kn~:- foi 
morto etn um bo~disio . de· 
"Rr-.i~Ã . . . ., ..•. 
._.~<;IM/1-,_ 

UMA BRiLHAN·i·E 
ESCOLHA. 

, • •• f ~,. 

{C<mci~ ô.a l.a, ~) 

. tem desê~Q · dif.is, pob~, a 
cujo ~ !SE!. e~ CGm d-e!S 
velo. Noí:ireou-ch:>_ ~. E.v-mo. 
Sr. D. I~-J~ ~ ~ 
po Di~o, ·--~..;, à .. 

J~-D~.. . ·,Á.-. .. ··n ...;., 
.. -- . .. ~~:na· w,i. A ... =o, °"<', 

I ~ J~ta Di~.cte-·LEC~ 
1 A deei~ de ti.i.Da. P8J-"'SO· 
' nali&ade deste ~~ ~~ fim"' 
' çâee- da tmeôis:ta ~:po:B.&bm-

daóe do~ de llii'.la ci.daae 
r.otoo ~toà, :mio .poderia dâ.
W' ·~ ~-~tiésfü:nã :re~ 
c~o-nos ~ ~tolieos,, 

O sofr~mento àbate os mais forte~ 
Ha duas classes de Béü.ttiatismo: Loea.li2ado e genei'aliza~ 

do, e duas formas: Agúda e crônica. A erlse Se manifesta peo= 
ia hlchaçâo das atticwações, · ií.DObllizando-as; o menor · ~ 
vúnento ~ dô:res eiiim, b:uúeanüo ll"iie o sangue e$tá. mª 
Piil'Ot DM> c'.tewa bem, e a presença ÔO aeido-úrleo. Depmai 

. o sani'i&e; ~lvei o ~i1.iieo qi'ie ali ~ ã.esapar~ ~ 

... 

.. ,. 

•' 

i 



Ili 

O Swno Pontílü:e na intimidade 
Dm tralJdla1lor tuaz -O 1U1GCama de um dia-Memória prtdigiosa 

_o,.~ ~- z~,,ean,. l.~ 

-~~ ... descre-reu 
a ãia. € as a.:Civ~ diarias 
($ &mo Ponfif.ree, o Pwpa Pie• 
XTI;. ~ ~ de eonwu~. 

~~~ 

<3.>:UtiuUa"Jll flOl' Lo<.lo O ili-a t• SÚ 

sof:reDi a interrupção tle uma 
hora para o passei-O habitual do 
::-'.to. Paodr'<' pelos jardins da Ci

oâde Sa.n!:â. Xumerosa.s horas 

soo ~ di:a.r ia.mm.l.te aos 

~~AA_p:rJtflO:R ~JJ:Zi_. . ~os eonrelhei.r·os. O Secretario 
dle Estsdo eclesiá.sti.eo passa. 

,.J -
.--~ .• ~ ~tffl.die...seu. 

·--_O 
:Vaticano conhecem a ja.n("la do 
~o de trabalho pontifi
ciro, a qusl perma.n€ce ilumina
'& até sltas horas da n-0ite. P:o 
·~ é mn trabalhador tenaz. , 
~..em. um corpo apuentemente 
~' IDaQ a resistencia e 9en 
:;;igor deixam t,od<iEI os seU2 c-o-
~T'eS r-i~~o~. 

O PROG:R,.HfA D·li: l'M DlA 

Santo Padre abençôa 
ea1.•go e atribuiç~, a maior 
parte <lo tempo junto <lo Pontí
fice. O atual substituto, }Ions. 
Moniini, é a personalidad-e mais 
proxi.ma de Pio XII e a que 
mais o acompanha e auxilia em 
se-u intenso tra.ba..lho de todos 

"* dia.s. 
Ap-ús o jantar o Papa se di· 

rige á sua eaJ){'la. l,1 p0ln,- 1 l 
horas, pu1°a ;;t' puirrgar ú me
<lila'çuo f' [is suas ornçii<>s. Ter
mina sua. fai.igante jornada 
,·orn mais d,rns hor·as dt' !1·:l· 

llnlho. Donn1• po1·t,1rl!tJ. mnito 
pouro. A lamp:1,la .Je ,wu apo-

dv.co1·ados .. E é de cor. q iw l•fü: 
o,s proft>re na ocas,ao solene 
pre-estabelecida. Ao fa.zê-lo, 
declar·ou Ele J>ecPntemente em 
confi<len<'ia, revê o 1 Px to (] ne 
escreve1'!l como se o th'eic!&' (] ia.u
te dos olhos· 

Ser~·em-no. alem de :3 religio
~ su.iças, o fi<lelissimo cama-

reiro GioYanni. A cITT!inba está 
a cnrgo de uma monja. rma 
dessas. monjas p1·i l'i l1,gia elas, J r 
mii Pas:;qnnlinn. dr qnem roni.e
gnimos uproximn1·-nos, falou
nos: nru pouro da dela int.ima 
elo Supremo Pastor <la Tgri>j:t 
Cut6lir-n. 

:'ltl in1imiclade. informon-nos 
Rol'Of' rn S(] lli\] Í na (•Om \l m s0r1·i 
~o fi-un00. o Ranto Pa<lrl' /: sl'm· 

p1·e 001·rlí:1l f' nrnn•l. Rnn:. mn
n<'i1·ns e• g·o,do.: si'io mniio, sím

ple~. ~o Y:11irano. Ell' n:,o 11s1u 

onrn tos l'sprr·in i,-; p1·el',•r•t! a h,1 · 

tina branca". 

1'0'1'A IN'fERNAClONAL 
·~.·~ 

As proxim.as e~eições e a s•tua.çã,td· 
·i n t e r n a e i o n a I d o· · .· B r. a s 'il 

Esh'.I publioarnenl;+:J ronclt>mi.da pela Igreja a aHanÇ1J. P; S. ,p, 
" P. C. B.., razão pela qual constitui peca4o gra.ve votar. na""_c:anw·· 
datura Adernar de Ba.rros. Graças a Deus o prestigio d.a Igreja ·e . 
dos principias catolicos aqui no Brasil são .decisivos para vencer ou · 
d.errotar qualquer candidato ou partido. Essa é, entre outras, ~um 
das razões pelas quais é licito supor-se que a candidatura Ma.ri, 
Tavares, como a do Gen. Dutra no ano passado, levará unia bot 
vantagem sobre o çandiclato bolche _vista. f,e bem que a vitoria do .J;'. S. 
D. seja quase certá no Estado, ela.· é menos· indisc·utivel rro · · Oolegio 

Eleitora.! desta cidade, ' 
Sem comentn.r a vergonha e -o escandalo qut> seria para· llÓ!i 

calolicos e paullstM, para nós que nos ufana vamos de 'considerar 
S. Paulo a cidnú mais aristocrat.ica. mais co.tolica. mais conser
vnctora do Brasil. se a· nefanda aliança vencesRe. consideremos "' 
cfe:: .. qu" iria trazer na situação ínlPrnaclonal d0 Brasil. 

Nas 2 ultimas semanas tratamos da ameaç:i para a paz qu~ 
con;sl,iiui a <:oni<.ia ium~men~ísta na America do Sul, iniciada. po1 
Peron. e cio unico meio de susta-la, isto f. uma :.liluJe energica 
da parte dos Estados Uni<os. 

E' sabido que a politica norte-americana é orientada por gru~ 
pos de industriais, financistas. militares e homens publico;;. de t.o~ 
das as tenclencias, e qtH' esses gTupos cons.,gi1érri influencia riwior·' 
ou· menor, de acordo com o apoio que recPbem da opinião puplic!l.. 
A política externa norte~americana é essencialmente c·cmocrat!cas 
isto é, a opinião publica a dirige dando força e prestigio a este ou 
aquele grupc conforme a ocasião. · 

Os adeptos e simpatizantes do regime peronista nos EE. UU. 
não faz muito, publicaram em todos os jornais os efetivos e a ror· 
ça eleitoral dos varios partidos comunistas na America do Sul. 
Qual o país que posspi maior rleitorado comunista? O Brasil, 
Qual o unico porto importante da America que Lem a maioria boi~ 
chevista? O porto brasileiro de Santos-. Qual a solução?. Onde a . 
solução? :N"ão é dificil imaginar quai seja !ti:> na mente cios pero• 
nistas e seus soslas de, flutros palses. · 

Pensrm agora os leitores catolicos dessa nota no uso tantas• 
tico que farão os politicos americanos adeptos do g'en. P~.ron do 
fato da votação elo P. C. B. ter aumento erri relação ás· eleições- de 
J!l-Vi. ou de te.r matoria no maior centro industrial da A-meri, 
ca do Sul. Pensem tambl'm no c'esprestiglo de S. Paulo e do Bra~ 
si! l:'m toda a Europa: no desgosto ·cto· Santo Padre, no jubiló de 
Stalin: pensem em tudo istn P sobre l;udo no fato de que por um 
voto. que poder:'! ser o SPll o P. Com"unlsta portP ter maioria aqu\ 

. nn Capital. Que nenhum J'Utol!co e nPnhnm paulista deixe de vo~ 
tar e de pec'..l.r a Deus i;iue n9s dê a vitoria 1 · 

A. t., -----------------------------
Relação de P artid_os e 

aprovados pe,a 
candidatos 
LEC 

A ··Lig;.t Elcit0rnl Catolica publi· 
cou· no· J(a 17 p. p .. na imprensa 
diaria'. 
AO ELE;ITORADO PAULISTA 

A LIGA ELEITORAL CATO
LICA vem informar ao po\·o pau
lista quais os Partidos Políticos e 
candidatos, que concorrendo neste 
Estado ás eleições de 19 do cor
rente, aceitam defender os pontos 
basicos das reivindicações cristão
sociais e democra~icas do eieiwra
cto ca tolíco. 

A L. E. C. insiste em afirmar 
mais uma vez situar-se fora e aci
ma dos interesses mera.mente par
ticlarios. Kào tem candiclatos .pro
prios e não v1,;à interesses pessoaifi 
ou ele grupos, mns a vitor-:a :!e 
idéiai\. 

Aquele:s partidos e candidatos 
que não fig·urem nesta lista. já 
estão, automaticamente apor.tact,,s 
a desapro\"ação ele todo brasileiro 
d e se j os o de ver respPitadas 
as tradições cristãs e democrau
cas de nossa. Patria. 

Para a escolha de partido. cab.e 
ao eleitor ter em vista o progra
ma e a honorabiliclade de seus di
rigentes. Incum bc a cada eleitor 
levar em conta as qualidades peil
!"oaiB, as convic~õe,i o cprater. a 
conduta p,1blica e particular doB 
ci;.nuidato~ piu·a, afinal votar na
queles que maiores garantias ofe
re-cam. 

Rf<1LAÇAO DE PARTIDOS f<~ 
CANDIDATOS 

ll) P~rti<Jo,i Pqllt!!'IIS ~ l'1HH
e10 DPmocra 1 a CnstiiP, t'a rti<!fl íl~ 
Repre~e11taçíi,o flgpu1a 1'i,1 P11,rtirlo 
Republicano. Partído ·social Pe
mocratico, Partido Tntbalhista 
Brasileiro. Partido Trabalhist[l Na 
cional e União D,:,nip•:n,t 1n-1. :-;>1-
cional . 

h) P11-ra gon>rnador llo. ft,;.t,aclo 
de s, Paulo 
Antonio de J..\meida Prado 

!UDN-: Hug·o Borglli IP. T. N.); 

li.fano Tavar·c;; 1P. S. 1>.) 
Para 8emulor.-,s 

Cesar Lacerda Vergueiro (F'SDJ~ 
Roheno · Cochrane Simonsen· 
1 l;SDl: Fernão l"ompeu Camargo 
1 PSP); .Joaquim Canutç Mend ,,. 
ue Alme;da. ·(PTE-J; Arlindo AH· 
gusto <lo Ama r:i.1 1 PTB); Octa vio 
1-tnbo I PTDJ; Antonio Alve,-. ele
Almeida I P'l'B l ; Sebastião Mau~ 
riC'io ele Sou;;a I P'l'B); PnRcoal de, 
Mll7.llÍO 'l'TB) f<.JrneRto Leme, 
1.UDS 1, Jc1st1 de i\lelo Morai,':: 
,PTBl. 

d I t';u·a 1l<'JlU~adm, ff'dt'.r:ii,-
Albe1•t.o Coelho <UDN): Cb io 

l'vlontelro ela Sill'!l. 1 PSDl; José Je 
('an·atho Sol>rinho r PSD l: li'io. vio 
Santon,nuro I PSD l; P.ey'mtido 
~mlth de VasconC'elo;; , PSD 1: Se· 
bn,st.i(lo Cr,í,1bi Soare!' Soarei
<PSD): f'linio Ca1·a1canti <Je .-'<l· 
b11querque I J'S01; .-'.rnal<.io ,\,e• 
!anal Luycl1,er I PTC,. f.~mil,o C'or
lQS ( PTB 1: Odilon Cesar- :'s 0.-rue.1 riill 
( lJ DN i Albet'LO Coelho ( Jo:,.;); 
José Pimenta :-;e1·ei, l UlJ).) ;. 
Ang·elo Joaquim Correia \ PRP). 

t>l Para ueput-auos e&iaúuais 
l.'l - pp_.\RTIDO DFJM.OC'RA.~ 

'l'A CRISTAO . 
Antonio Po11zio lppolito;. 'Ateli· 
bo. Arr.aral oe Araujo: Agnelo f'a~ 
marg·o Penteaclo; Alfredo Farhat~ 
.").ntonio Calandrielo;. A.ntonic, 
Cucco; Antonio Prestes FranC'o; 
Arnaldo Cattaruzzi~-· Ascanio Aze, 
vedl) Castilho: AM'.onio Carlos ele 
~ê1U-Zl1. Teixeira; Artu1· cte Campo!'. 
(.Jon!)alve!l; Benjamin Antoio Sa• 
lti11 .'\rrun: Dedn Grisi; Dario de, 
(;ampos Barroi,: Evandro Campo" 
li'ernancto [•'onseca.; Geraldo Nas·
<!ÍffiílntO Sena; Geraldo l!'t·unça, 
Cuimai·ães: Hcmero _ele _ Almeida 
G_1J!ma.rã:es: .James Ferraz Alvim; 
Jo{ln BA.t!ilT.a Juliiio: Joaquim Be, 
nitz: .Jorge Flaker; -.José Se\)aR· 
tlíi.n da Rocha 0Bt.elho; José l~U· 
g-tinio Muniz Cie Aro.gão; .José 1;'e1· 
nande,; Soàre~; o.J ~é Maria D' A vi•
la; .José .Ribeiro de Oliveira:° .ióa.~ 

O Pa:pa levanta.·->'!' sempl't'. 

muito cedo, e depoi.s d€ hav<.>r 
rezad-0 sua :.Vlissa r ,;uu,s p1·i
mefra,,;.; oi·aç:õ(•s e de r f•r· ;,;e ali , 
menta.do COID s-eu SObT'iO café, 
ded.ie..'l a manlJà ao rkspn<:lio d,• 
~l'US :1.sS1rntoi:; e nr-g(){'ios. ao 
exum<> de sina ror·rr~1xrndcnc-i:t 
e f!1-< audirncins.- Atn1rés da,; 
Cnngrl-gaçfu:,s ('l\<>gnm d<' 10,l:1,
ai;; pai;tPR do nr.nnclo os PC-o;: d()!'

ma is rl.ivf'l'SO!'- arontPl';i:wrt1º"' 
de indolP mor-ai. politir·:1 011 t,•,l 

\ogirn ... 

. sl!Itlo ,-e apaga ús :.:. t' n,lta a 
sr a,·er1<i('l' ás G. F,,-;sa : 11:1. c,rn;.:
ti t 11t•. ~m d111'irb, 11rn t'X<'rnpln 
e, n,·terra 11ma adver({>rwia. 

:VlEMORI.-\ l'BODI<;JO:--.\ Devolu~ão ~e si n o s r o u ~ a ~ o s 
quim Dutra ua S11va: l\ta1·ió Ser• 
gio Cardim: J\liguel Pei.rill:' 1iau• 
ricio de l\for-ues; OnofI"e lle AITU• 
da Penteactó .J\lnior; Oscar · Deus
clecl1t · t\)Vfl:s; A.ene Oliveira füü'ba· 
;;{I; \ii·eenle Collla; 'íultishique 
Tamura. 

,-\,-; ,·i;:;itns de todas as pe;:
""':1." q,10 <>lll c0rirni\n',1,; p11lili 
c·iH ou ,111cli(•nc-ín,; p,1rti('n]n1·p-. 
11r,o ndmitida,; até- a p1·(',;/'JH,:n do 
Poni ifirr. siio em rrnmero elr· 
vadc,. <' o(·npnm o :,;:.,mto Padre 
nté {{;:; 1-1 hor·a,-. A r-sta born o 
8ohflrnno l'inttif:r"P ;.I' r·r-tírn pn· 
Nl. ,:pn,: nposen.tn,; pnra 11m ül· 
mnro m0ôe;:;to. Almoça. em re 
!,1·f: ·"f·:·111 ~ozinho. 

•• ·'~ 0 " f'On,ersaç&ea 

Pio XTT é nm polig:lotn pxe1·p 
,·ional r n'ãn ,1t,sdt>111t:i ,-:1'1· <l!iti Em um deposito ela zona de 

Hambui·go encontram-se 8903 si-
lngrn fo. f:,;:c'!'e\'t' :1 m:1q11in:1 <•nm nos roubados ás torres das igreja;; 
feerp1enc·ia p,11·11 ro111ar 1101:1;: t• p,:,os nazistas durante a guerra. 
rixar ,:r11.:: prn;:nrnl'nl,r·,-;. !·:' do O peso deiite,; sinos ehega a 

:i fíOO ooo tonelada,;. Sen destin< 
no d<• 1111111 rnrmoi·i:i '1 11 <' >'l'll- ent serem fundidos e convertícto-
intirnos con;:irlet'nm pr-n,l:gio~n. ' em mal,·riais ele guerra.. Salvn
Bii;:;ta ,1 Rna S~nti,l:ide ll'r nm:, ram-se porque o conflito cessou 
,,c,7, um documento 0 ,1 in_form:1 ·; inesperadamente. Presentemente 

i 1 rata-se de sua devçlução ás igre 
cJío aindn (]IH' ;:,pja snm(lrnf'nt,· 1a~ da Alemanha e dos paist·.-
c>Xtrn~o: Elt> ""' lPmhrn rlo r·c)' 1 o<'up11ctoi1. 
J){'<'tiYn cnntonilo r o rrtem p1'1· ! A. m1cão mais pr()J1.1dlcl'ldn 11,.1,· - l .-ont'l!l('O clOS SÍ!lO!S, fpi a 8.~!g·1-

1
' feitamentf' .... f.lt>n@ r]i;:;r·n.1'!3.º.S "" •.. º _ ca, á qual se deve restjt11ir:- 13-;rnr 

primeiratnf'IltP" f~igld_0 .:._1_fl]:l'!J~---- ,'é\inOlil, Vem: depoià .li Pnl-onia cnm 
retocado~ nnr liM r.01·r13:,10~ •; ,; t+§ ~1nos .. _Sez-uem 11- .tt.oi~iô!&-x.. - .. 

com 1.835, a Austria com 1.689, a 
Tchecoslovaquia com 1.605, a 
França com 7f)O e a fugosla v,n 
-tsct. 

As fgreJas alemãs foram (l.r· 
•·ebatados 13.000 sinos, isto (!, 
.1ma quantidade maior Qlle ii. <lt' 
.odos os países ocupados. 

Tambem a ltaha teve de con
! ribuir para o estc,rço militar Cie 
,eu aliado com a entrega l1of 
amp!t,nario~. 

ill~~es rot\lJOs cte sinos por te
:·".'m sjdo m1.1ito freq11entei;, já pe
netrarnrri Y]!l li teratt!f8. de gl"!er-ra· 
<1ancjo or1geris i:i n,=,ve111i; e a qrnn 
pe!jf'11l:+ ci?\emli!-tPgfiµi~!il •~r!'\rt=!l· 
~i;a,· 

2 • - PARTIDO DE.· REPR.E~ 
SEN'l'AÇÃO POPULAR 
Antonio 'Toledo Piza; Cesar· Ze
qui11; f,{iiario Torlani; João Carlu 
l~&irtianltl': Lafayette Soares de 
Pcrnla: Lourenço Torers ela Silva: 
Paulo Paulista cte Ulhoa Cintra: 
-\l\·aro de Souzá Barberino; Ame 
rlro l\Ioresco: Angelo Joaquim 
Cnrreia; Angelo Simões ele Arru~ 
da; Antenor Silveira ctR. Rosa.; An• 
:onio Galvà<' Junor: Aureliano 
r.1ençtonç3, mi1rico Ferreira Santo~, 
lllneq11e Vilela. elos Anjos: F'erdl·-
1111,nr.tq ;,,t~rtino Ti'!lho Fet'nando 
Vi~í-fJ1, de. eMllo; Henrique Batls• 

(Cr.u~11,1M1- ~ ll 2~ P~l 



.A. 1.01.a. ~~ . ., S<t'. P..aul Fer
~des, Ministro elo Ex.terior, res
\)ondeu a.o comunicado sovietico 
referente :l agressão .$Ct'rida por um 
fuocionario brasileiro em .Moscou, 
pareceu.nos insat.isfatoria.. De um 
;.ado; :aã.o teve a ]inguagen1 altiva e 
:ncisiva que as circunsta.ncia.s exi-
~iam. De out.,·o lado, niio continha 
, indispensa veJ p1·ot.esto contra a. 
incorreçã.o de atitudes tio embai
xador so\'ietico no Rio tle Janeiro, 
qu- se permitiu a liberdatle (le 

cont::ec.ler entrevistas á nossa i1n~ 
prensa., defentlendo o ponto de vista 
'l.la l.:.R.S.S, sobre o assunto. Com 
J!Ue direito o representante bolche
vista se· dfrig·e assim, imediatamen
te, ::;, opinião publica brasileira., 
procura.ndo aliciá-la contra nosso 
µa.tricio injuria.do em Moscou, e 
wto antes de conhecer a a,it.uue 
.gtj.ciaJ '10 .Lt.a.nJ.a.rati ? 

'TI.ide, iato não/ ol.Je,tante, a nota 
4,e noi.,sa cl1ancelaria contem afir
mações mui,o dignas ele registro. 
Ficamos sa.bendo por ela, que a en:i
ba.ixada tio Brasil está. a.!ojada num 
indecoroso hotelzinho de Moscou, 
i,em pocler encontrar loc,,l :i.decpw
,/o a seu funcionamento norma.J. 
Ficamos sabendo que o governo 
!.:>rasileiro te,·e de pedir melhores· 
instalações ao Kremlin, porque a· 
1Jrania ela URSS é tal, que nem 
,1equer se pode obter um edifício 
pa1·a alugar, sem :i.utori7~,<;;ão do 
poder publico. E fican'iô's ainda 
.~al)endo qtle o K.remlin se mante\·e, 
,;i1é o pre:sente momento, int<'ira
mente indiferente aos pectidos do 
Bt•asil, embora ':fornecesse ao seu 

~6-11+,.:~.:~-~·,· . • ... . ~ .. ~ . ··. . •. . ! 
um équl~iôco ,si•tzl.11-Úz, verbas úi1> 
tosas para se ínswlar em um exce
lente edificio na Capital do País. 

l 

A este propo~lto, uma informa
ção dig·na de nota. Xem todos os 
:nus><Os leitures sabe1·ü.o, ta-lvez, que 
t>sse sr. Zurir.z vh·e no Rio num 
"~n·and train de ,•ie ", 'procurando 
Aproximar-se das rodas plutocra
ticus e capitalistas, elegantes, e 
ãundo 1·ecepções visto~aE-:, ás q 1ais 
::!ertas 1·e\·isia.s mundan:1:s consagra- __ , 
t'~ rn t"'ronicas tah·e;1, nüo gratuit.;:iFd 

E' deste estofo, o .ig·ua.lit.arismo 
'-lYvietico ! 

Um ·i·ec<'nte t<'l<'e,;rama d,t 
7.ue.l:J, conlil'tn:l., 111r0lizn1ente, 
lloticln 4 ue demos l\::t :,lgum tempo 
;,.tr~B, sol:,re a Cunclação de uma 
"igTeju. eatollea aposLOlica venezue
Jan:i.··, ,inicia por vinculo org-anico 
í, s,elLu. o.tiv:i. e vulpina que se cha• 
mu. '· it<"l'c>ja catolica, u postolicn brn
,;,1ieiro ", S:'\o mnie ele Lrinta saeer
<lote8 catoJ!cos romanos da ,·ene-
9,uela, <tUf' apoi;:.tUlt.im a::;s;im rnis.e
rn.\'elment<', Jignnclo-s,e no Bispo 
nposrnta C',1rlos lJuane_ dn C'Of-tn e 

' /Continua na 6.a pag.) 
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Palavras ~o .. Papa às filhas ~e São Vicente de Paulo 

Religiosas de S. Vicente de Paulo dirigin<lo-se a 

SÍo Vicente àe Paulo é conhecido 
principalmente como admiravel te'.:1-
lízaàor de obras de assistencia ·:tos 
necessitados. De fato ele foi alem 
disto um insigne re'ormador do Cle
ro e um campeão estrenuo da San
L:! Sé na luta contra· o jansenisino. 
O Santo legou esta tradição de fi
lial adesão ao Sumo Pontífice, 'não 

uma audiencia do Papa, em Castel -Gandolfo 

vina pelos príncipios-áe Cristo, com 
os olhos sempre.· voltados para Ble 
como para unr'·modelo ct imitar ·um· 
chefe e: seguir em seu apostolado. 

Tal é a tarefa, caras filhas, a -¼ue 
vos propusestes. , · 

s,e lll:IO existissem laços entre o],:,s, 
como se os direitos divinos não !i
vessem valor algum em roda:-; us 
formas da vida cotiana, humana c
~,ccia1, (· urno cor:cepçâc int~·:-a
rnente estranha ac pc-~n:3d!!1(!itto --~~

lolico, e inteiramente .anti-cristã 
A' medida que as !orças ob.wu: e.,!: 

aumentam .sua pressão, es!orç0:1·b
gz, por banir a religião do m11nclo e 
da vi.da, \orna-se mais nec:e,; ,r:ma 
,1 m a a ç ã o p e r s e , e r a n et e 
tenaz da i,:rreja para con:aeguir 'JU::>· 

mele~ todos os setores ela vida '•u
mana aos doces ensinamentos ·•e 
Cristo, a fim de que o s.eu esp1r.•to 
seja mais diíundido, a sua lei vi-;io
re àe man2ira mais absoluta e o 
seu amor triunfe de. maneira m 1111 

v-itoriosa. Eis o que se deve enten
der por Reino de Cristo. 

E bem ardua a missão da lgr9j,;i: 
mas aqúeles que, levados por um 
sobrenaturalismo mal-entendido -:;(,t~ 

sejam restringir atividades da '::rre
jo: ao dominio puramente religi?Jo, 
não são mais do que deserlores m• 
conscientes ou mal .orienluc1os e r.á.:I 
Jazem mais do que. favorecer ·o Vg.., 
dos adversarios. 

Vós, caras lilhas estais reagírid0 
coraíosamenle contra essa~ cornn-
1es. Por isso, tomamos conhecim~n
to. com granel.e satisfação, do VOOO<) 

movimento das V<OSaS ~ "' 
dos vossos su<:essos. Reconhecemo;; 
a elicacia da vossa atividc:ide e po, 
r::i: vós invocamos o auxiJio ~.,. 

O Sumo Pontili<:e ema~ e4l1 ~
guidtt a atividctde dct Sociedade i,\C,ól 
Damas de · São Vicenie de Pau.l,o, 
afirmando que esS<;X ~ é 
apellQS ·. um me.i..o e não mal. q,u,e.. 
um meió .de apost,o«do. . 

;, -.._ Sµ.-q Saiiüdci ~; :•,.e ~.... · . ·. '4i~.-:,.,·,,~~---···'.~f~;.,, ... />·~,c;.,1"i 
'·'cl.ii-s-segú.i-ló oóm o::imiança .. 'llesb . 

ainda Cl e~ o ClpOSlio!aào ~ 
verdadeiro sentido àa pc:àaQa, " 
apostolado oomo ação pesaoai_ e1 

imediata· sobre o· proximo a fim ~· 
reconduzi-.lo. a Cristo. Essc:t ~ :.t., 
apo~ ·nem iodcE: poàem ~"' 

. cer, PCDa. ·isso ,é paiecbo iw ~ 
dades e~ciais. um preparo e~ 
formação que são o ~ @ 
uma·ellie. Todavia mesmo~ 

l do-se tai · :íaio, deve-se ~ 
/ que a capacidade exigiàa ~ q 'I exertjcio · do: apc)Eltolado pode ~ 

de&ânvolvidct em todas as ~. 

l , Procurai ~. ocmbecer•?Oil CJ 
. VÓS memics, afim CI& qia8 "ilOB .,. 

neis, cada um á Sl30'. maneisct, mà3t,, 
sageiros de Deos_ 

Mas, qualquer qu-e seja a man&:i,, 
ra, e por, assim dizer, o metoclo petf,; 
soctl de cadci um de:veis todos t-on 
esforçar POl' terdes a grandeza es
piritual que foi tão magnificamente 
exal_k:tdct pelo grande santo Inaek, " 

Depojs de sua a1ocução o Paoa, 
deu. a benção apostolica. &! i::om1a
niài:rdes de S. Vicente de Paulo. 

/ - . . -- .... --=,.,;.,. 

. t; . NúMERO --Ã nrr:Ro 

A. situatão ~e Mons. Stepinac 

s6 aos Institutos Religiosos que f-..tn
dou ou dirigiu, mas ainda ás va
rias associações para fieis, que 
fundou. Assim, o Sumo Pontífice re
cebe frequentemente visitas de <.o
missões ou deputações de Pad:ies 
Lazaristas, Irmãs de Caridade de S. 
Vicente de ?aulo, Damas de Cari
dcde, Conferencias Vicentinas, eic. 
Nosso cliche mostra o aspecto pito
resco de uma dessas visitas: um 
grande numero de Irmãs · de Cari
dade aguarda, ás portas de Ca:,tel 
Gandolfo, o momento em que se,'ío 
recebidas pelo Santo Padre. 

Aconselhou-se / recente.mente . ' o 
cristianismo -:c- se ele quiser ;;on
servar cer\,!Í importancia e, vencer 
os ob~éulos que atual?XYânte en• 
ce,ntra - a se adaptar.,&' vida oiên~ 
tiíica e .ao .;,xtraordm.ario desenvol
vimento da lecnicà, -ante os ·qu,:ris. 
suas formas his·torilcas e seus ,:inti
go:; dogmas não' são mais do ,ue 
chamas quase extintas do passa-:1.o. 
Que · grande erro I Como a ilu.33o 
desorienta os espiritos. superficim~! 

. l 
,,, 

Ct.$ 40,00 
RIO. OE JA~~(RO 

il 
CIDADE DO VATICA~O •NC) 

__ Kao há confirmação alg·_m,a 
do& rumores que têm circulado .so
bre o estado e futura sorte ctc 'filx
mo. 1\fons. Luís Stcpinac, t\_rc-iêbiF
·po de Za.greb, condenado a lr a.no:;; 
'.le prisão com trabalhos torçad0s, 
001 um tribunal popular <•,·r,ata, 
;,,m outubro ultimo. 

A unica 111formaçào di~;na de 
credito sabre ,ma sorte pro<'ed,i ca 
Suiça onde uma agenC'ia <'otolica 
jnforma que o Arcebispo se en
contra recolhido· á penitencia ria de 
J,epoglauna, 22 milhas ao nort·~ oe 
Zagreb. 

No que concerne á sua saude e 
w tratamento que recebe existem 
lados contraditorios. Os que pro
vêm da Suíça afirmam que se ihe 
oermite pas!'!éar pelo pá.tio d11 :1ri
~ão, somente uma vez por dia, Elíl
.:iuanto que os . transmitido,; por 
1-1ma agencia. de Bolgrado. e qt1,i se 
·.!!,firma emanarem dEI <<uma auto
ri:,;acla fonte catoliC"a~. anr·n·mn 
que. u condicões fie sua orisào 

são tão «comeda., como o poa~m 
ser sob as circunstancias atuais». 

Enquanto uns dizem que parece 
sofrer de tuberculose, que seu 'ilf':· 

taclo causa preocupação e que se
rá transferido para um sanatorio 
para submeter-se a um trata
mento, a citada agencia ele ·Belgra
do assegura que o Arc-ebispo e'stií 
«mais paliclo e magro>,, enquanto 
sua saucle permanece inalterada, 

Outrn~ fontee, dizem que Tito 
pro;)ôS mandai• Mons. Stepinac pa
ra um convento, se renunciar á 
sede de Zagreb. mas que o Vatica
no re'<:11sou enfaticamente este 
,,ofe!'eciment.o,. enquanto outra 
vers.io um pouco diferente --- supõe 
que o Prelado será libertá.do tão 
logo se submeta ao tratamento 
anti-tuberculoso. 

FinllJrnente. circula outro :rn-
mor, ha1>eado no q11e seus prnpa
tes hjstoricos», <ji7,ençjo q\\e o làlf!.11· 
gadore !lchrunam de ' <<precpqen-

t.o Padre projeta fazer Moni,\mhot 
Steplnac, ·membro da Sacra Cole
--'' ~~rrlinalicio, 

Ha · ·poucos dias. o Sumo Pontífice 
recebeu em audiencia uma de::i•.1-
toção de quatrocentas· filhas de Séi:, 
Vicente, ás ,::uáis dirigiu uma alo::u
çao, de que publicamos aqui o rc
Rumo t,ilegra/icci. Esperamos o te:r.
to oficial ,.., autentico. para forn~:-e
lo aos nossos lei.tores com o resp·,c-
ti vc comentario. · 

Disse o Santo Padre: -~ 
< Agora que atravessamos um ;,c,

ri( do de crise {eligiosa - talvez a 
~ais grave C<ue a humanidade •á 
conn.eceu desd~ as origens do cri's, 
tianismc - a exposição reílétida e 
c1E ntiíica das verdades da :é, uc.r 
mais eficaz .--ue possa ser, não é 
c0ntudo suficiente. Em nossos dias 
e preçl~o q1..e a grandeza do cris•ia· 
nisrnç, vivo err: toda a sua ple111:u
de, E' precj~o wrnn legião perseve-
rante e c:oraJosa de todos aqL1e.0s 
que - homers e mulhere:s - viv"m 
do no mundo estejam semp~e prun
tos a lutar .,ela St\q fi> r,eje lei di-

A unica fonte de sa1vação é à !é 
catolica· ma;, não uma fé mu!ila'ia. 

1 

cdultera_do;. enfroqu-,cida e sim a 
verac\~a !e e mtoda a sua intei!e
zg. éandura e vigor. ·· · 

~.,- Quando observamos as condiÇÕ-:?s 
atuais em que vivemos .. as concep
cêes e a maneira de viver de '10s-. 

:;os. dias, o mundo modern9 com :c,
das as suas miserias esmagado sob 
a Pr;essão tiranice de' organizações 
d,-, poderio mr'lnstruoso. é preciso ,e
cor,'1ecer que, manterse fiel, de:li
coào, incondicionalmente ao serYi
ç," de Deus, exige grandes sacriii
cios e :.ima abnegação que é. quase 
urr. heroísmo. 

Não basta uma piedade superfi
cic_tl. A fírmesa ,la-'fé e na coragem 
no ação, devem obra.zar em zelo os 
vcssos corações. 

Pretender , parar nitidamente a 
religião ·do vida, o sobrenatural oo 
naiurgl; ct Igreja de ~"r ;,•.: ~omo 

1 
1 

Introduzida a causn da 
Beatificação de Mon~. 

Thiamer Toth 

A Santa St\ sonc'oncu' a ln 
d'odução da causa d8 l'l"!à1i[',:<.l'• 

;ão de Mons. Thiam<'lt ' Tolh 
Bispo de V Veszprem, · Hur.grio:, 
apesar de que ~ó ::;ete ct!'tC!l '"11!!
corream de sua mort"l. O C".!r• 
deal MindszentlY, Paimar da 
Hungria ~. te foi nom00."Jc pro~ 
motor da Cousa. podiu ,ros 

Bispal" francese3 que informem 
sobre as traduções dos s<'!rreê-as 
pregado!J pelo Seminario c~~
tral de Budap0s'. onde o B!~pc 
era professor. 

O. Bispo Toth rncr"'-', ao~ eh- · 
coentO' anos a 5 de Maio de 
1939, só dois ffi'lZ ... ~ d"'DC:'. ;l" 

.ter tol"',".Tdo Poss: d,;i. Diç,i;-.aH ;:l.1 
'\l'~prem. 
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N:io purliramos colaboração 
de pessoas estranhas ao nosso 

q_uadro de redatores. 
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ii.uS ;-;;,eenlotes apostatas e Bispos 
de contrabando que a este se li- -
gar·am_. 

No que dará isto? Em nada? E' 
possivel. Em algo de grande, peri .. 
goso, dura,vel? Não é nada impos
vvel. .. 

.. * * 

As eleições francesas 1rnra a 
presidencia da Republica não po
llem p.i,ssar sem um comentario. Os 
iilois principais candidatos foram o 
eociàlista Vincent A.u1·iol, e o lider 
tio :.\IRP, Champetier de Ribes. Co
mo 011 comunistas votassem no pri
meiro, de preferencia ao segundo, 

1 11 soq}a.liata :A.1u'iol ifol e.leito por 452 
i'Ç>tos, a.J.ca.nçando o sr. ·Cha.mpetier 
àe Ribe.ci a.penas 242. 

Isto p1·ova bem clal'amente que 
os socialistas fazem o jogo do co
iz.unlam<l, O MRP francês foi mui-
to ionga, longe demais, na polit!ca 
i,e ·colaboração com os vermelhos, 
poli'Lica. esta que dentro de certos 
Umites, nos pl'imeiros dias de "aprés 
5uerre", se justificava. Apesar dis
w, no momento decisivo as prefe
renc!as dp,ci comunistas não foram 
para o .MRP, ma.s para os socia. 
Ustas. . 

Em ediçii.€> anterior, comentamos 

o cara.ter pagão do movimento ili-

11urreccional vietnamita contra a 
Fra.J1Ça. Noticias desta semana in
torma.m que cerca de cem missio

ll.al"io~ catolicos franceses · e eapa
~oj.s 4,~apai·ecer:un na Indochina, 

poro. a J,rrupçã,o da gu.erra civil, 

~o qu.e alem d:lsto foram rap

taiws -d.e conventos d-e Ham» se-is 

~d.ates e uma .Religiosa., 

). ~. o-t!r, De- ~per! p:a,. 
~ ~ sua posi.Qão. O ~ 
-~ ~ow S;Ua .situ~. ., 
~, ~ ~ o oo.eCe de nm Pa.r· . 
~ ql:iie se wz cxistã.o, membros oo 
i'!Jll g8,,);,inece msnteem polem:ica 
~ c-om a Santa Sé, parece.ndp 
/IÍll8e a à eep,e,ito ilUsto o sr. ne O-
~ se Bl"'rrte perf~itamente & Y<>ll

~ ao ~ G.ós.~e.,-s 0oleg~. 

,..: .-

------------------------------------------------ _,, 
4 

-----------.-;---------------------------............................................... __. ... """" 

1

1 ~J~!~,E~~l~?"~~.;; .E:!~!~§~~~ 
torais ainda n5.o permite um amplo ! quem as leis facultassem o direito rio acentuamos que não ba. razão · 
comentaria de conjunto. Assim, li- ele se estruturar segunêlo a vontade para panico, elevemos acrescentar 
mltamo-_nos, na edição i:Je hoje, a da maioria, não teria o direito ele, que os comunistas, sem terem ob-
algumas- considerações de carater por via ele sufragio universal, ado- tido uma vitoria decisiva, entre. 
genérico, e meramente doutrinario, t,n uma forma politica e social con- tanto alcançara1n um exito que 
que os dados conhecidos a.tê agora traria á ordem natural, ou á dou- constitue para nós, catolicos, uma 
jnstificam plenamente. trina da Igreja. Não somos nós, que amarga e severa lição. Se souber

• E' preciso que n5.o nos deixemos o dizemos: é a Santa Sé. '.rodo· o mos tirar proveito dessa !içã_o, o 
,1.ssom br;u pelo exíto alca.nça_clo pe- catolico é, pois, ubrigaelo a prof e!;. revés dest.e ano terá sido para nós 
los comunistas. Com efeito, tal exito sá-las. E elas Leem para nosso verdadeiramente salutar. 
tem proporr:õ;os menos extensas do caso concreto uma aplicação muito Qual a lição? Lembrerno-nos da 
que, á primeira vista,· se poderia importànte. imensa multidão reunida n-0· 

ju!g·;u•. Demo-la c<lm clare><a. :-Ião pode- Anhangabau, por ocasião elo encer-
E' o que se avalia, considerando. n10S reconhecer aos comunistas o ramento do l\T Cont{resso Eucaris

a.ntes de tudo, que se s<1niarmos os I direito ele trans,·ia,· a.~ massas pela tico :--:acional. Quem haveria de 
votos (];idos a candidatps comunis- ! demagogia. J", se necessario, eleve- dizer na<1uela ocasião, que· os co
tas ))as elPiçães estaduilis do Bra-

1

1 se plei:ear decididamente o fecha- m,111istas poderiam alcançar neste 
si! inteiro, e do outro ladú somai·- I mento do P. C. B. A, existe.nela do nosso 81io Paulo o ex;ito que obti
rnos os votos dados a Cl).ndidatos P: C. ·é coisa que se. pode tolerar vei·am "! 
anti-comunistas, a -i1,aioria destes ! para evitar mal maior, mas _que 
ultimos é simplesmente esmagado- não se . .-pode reconhecer como um Não adianta vii'· com considera-
ra. De onde decorre que o comu- direito. ções mais on menos !iterarias sobre 

a volubilidade das massas, sobre o 
contraste amargo entre o dia de 
Ramos e o da Paixão. E' verdade 
que, de si, a opinião public(l é "mo
bile qual piuma ai vento". Mas 
com pele.nos a nós, catolicos, que 
somps t.odos em algum sentido o 
sal da terra e a luz do mundo, fi,rnr 
esta mobili<la<le no bPm: isto "· ni\o 
sõ nos ,,ompete cur'lr a rnobilirl:icle 
d:i opinii'io. e elP\'fl-la a un1 estadn 
ern fiue s,::,ja capaz Ue r:1("'.ioeinar 

nismo ainda con_tinua francamente r::· dit'!Qil escrevei· sob,·e as pe1's-
minoritario. pectivas do,. dia_ de amanhã. Parece 

.. * ~. 

O qu1< se disse de todo o 1.:fra,;il, 
diga-se tambem de São Paulo. De
cluza-.s~. <ht V!>tação ilo sr. Adhemal' 1 

d e Barros um;i. terça parte d e votos : 
- e não seria difícil justjflca,, uma• 
deelU(;ão ainda maior - correspo~1- j 
dente ao PSP: teremos a volaçao 
comunista, 1 

Confrontemos e$ta votação. com 

que a representação comunista na 
Camara Esta.d uai será sem grande 
importancia, já que a chapa esta
d uai do PÇB parece estar sendo 
rnt)ito menos su[rngaela que a dos 
senadores. No Legislativo Federal, 
o resultado das atuais elei,;ões pau
listas de pouco influirá. no pesv 
re:::.pectivo dos v-:1ri08 parIido~. f~liC 

atilude tomar.1 o futuro Gd\'ernll
dor·t Procurani. constituit· urua. 

n1aiol"ia anti-co1nunisu1'! (,Jue. :-J.ti- j 
a votação anti-comunista, que se tude tomarão os partidos untt.co-

1 

pode obter somando os votos dndos munistas? Unir-se-ão·~ Que ali
a.os candidatos Hugo Borghi. :i\Iario tude tomarão em uma 'ou outra hi. 
Tavares e Almeida- Prado. e mais P,<Uese os comunistas? F'icarão 
uma terça parte dos votos do sr. ~ftri_pre no caminho dos meios le
Adhemar (le Barros, da(los pelo :~!\}s'? 

con1 !ogiC'a e pprsevern r TI{)S ~ens 
desig·nios: n1as ron1pete-nos PnC'.a
minhar para Cristo os frutos el<>ste 
raclocin lo logico, fixar em Cristo a 
mobilidade destes designios. 

{I, * * 

Partido· So~ial. Prog·ressísta: tere- 1 Importa muito para tudos nú~. é 

mos t,tn!a inaigria .. anti-comunista certo/ galvag·uardar a ordem cons-

1 

Para. isto, temos tnclo. Nl)$Sfl es
trutura é adrnira\'PI. A TgTeja Ca
tolica e a Standard Oi! si\.o as rl nas 
organizações mais perfeitas do m un. 
do, disse Eelison em seu testnmen
to. NnR~a doutrina é inPgunln\'el. 
Basta que a PStnrlen1os nns fnnte,s 
pur~s P inc-ontarHin;1das. das dire. 

muito consideravel, j titucional. 1Jentro desta ordem, 
se, pois, os resultados deste piei- ; serâ. possível fechar o PCB '? Até j 

to, ao menos em ·são Paulo, se que ponto serão utilizadas as pro. 
apresentam risonhos para os comu- vas que O sr. :'l·linistt·o da Justiçai 
nistas. deve-se isto muito mais á afirma J)Ossuir, de que O PCl-3 obe- : 
dispersão e fragmentaGãO cios votos dece intPiramente "'' K1:<imlin?' 
ant.i.comun~flta.s, do que a. qualquer Quanto a nós. não tPn11~~- duvidai triZP~ ponti(:iciat=::. ;':11n1erican1entt.\ 

de que de fato obedeça. ~bs ,será somos uma potên<:ia diante ela qu->.l 
este O n1oniento de levantar a quet,- os con1unistat; se curvan1: quando 
tão? eles ~e sentem obri_gn(lps a ocuJwr 

O\ltra coisa. 

• * • 

:\!:' precleo Insistir ·rort.P_mente 
1 

ne~tas verdades, porque a mPnta- 1 

lldn.de que se vai creando em crrtrui : 
camadas da opinião publica é dei 
que os éomunietas ·•g-anlrnt·am a 

1

. 
eleição", lato é talso: 

1) porque a el<'iç,,o demonstrou, 
pelo contrario, que os comunistas 
são minoria; 

2) porque o candidate) á presl
d.enoia no Estado. que o P. e. B. 
elegeu, não j! cçm11nlsta, e ele fa.rin 
polltica inteligente procur~ndo I 
aliar.se aos grupos anti-comunistas 
para deter a onda comuni~ta: 1 

3) porque qualquer resultado; 
local, obtido pelos comunistas ~m, 
São Paulo, não da.ria aos comums-; 
tas o direito de ~ltera.r a situàção 
n,o Brasil inteiro. l 

$ * * 1 

Dito tudo isto. com o clesf\'.~som-
1 

bro proprio ao •·LeglonariO", afir- : 
memos mais uma verdacle. E e"..ta 

1 
é que, ca.tolicos que ~omos. nao 1· 

~eitam.os a doutrina ela sobPrania 
p0pu)ar. O povo não ê soberano. O 
S9berano r, Dêus, Assim, ainda 

* fLíNIO 

T'uclo isto_(::,,, nebuloso, confuso, e seu atP.isn10 para ang.·Ariar votos. 
nlnguem sabe ati' qt1e ponto as con- atestam involuntariamente nos,so 
siderae;õel-1 de ordeni pess,)al i..JU po<lPr. ;\íai,s .. infini1nn1Pnte m:ds 
pa.rtidarin destes ou daqueles gru· do qt:e tunq·,-~~to: t0n10~ n:-: arn-laSl 
pus podem perturhar um hnri><•nte ! do sohrenatnrnl. . :-.:,uln nns l'nlta, 
polltjco jâ de si ti'io cheio de in-_ pa.rn. que tru,·emos um cr,mba,e 
cognitns quant.lo anallsaclo como o lcleoi'óA"lco de imenf>a enY_<•rg·n,llH'll .. 
fir.emos, isto é, do ponto de vista em favor d(1; !g-reJa. ac-nmpanhad,, 

· · ele uma aQiiO soi'inl prof11nr.la para niera.n,ente dontr1nnno. _ 
1 

f 
sem entrarmos ne~te cnrnpo I rcajusrnr a. situn<;:io dos q11e so rem. 

qheio ele incognirns. ha lições apt·o- i e tim Siio Paulo esp<'<'inlm<'nte <ln 
veltaveis que nós, catolicos, de\'e- i ·cJr,sse media que ê a que mui~ pa
n_:os colher aos fatos, Vejamus qu0;1s j doce. 

sao. tfto postn. (i:'\0mns 

:li ~ ':"' 

Bstamos dan<lo BÚ a doutrina. f 

Quanto á situaç,io presente. f rkü 

en1 a$pectos circunstanl·iai~ in1pi11·~ 

tantes. ern cuja aprecia•:i"'"to ah--·i"·du
ta rnenté não quere·n1os ent r;1 r. :\[a~ 
de ·qualquer rorma, e sem n rn.-n,.>r 
preocupaçfto política, quPrernus 
lembrar a nossos leitores o ;:-rande ! 
principio de que· <?ontra n:,;;,. dirPitos 

d0 Df'IIS e <ln. [gTc-ja, n~nhun1:l furr:n 

hu.nH1n":t. se.ia Pia (le 1nas~n. de 

elite, po<le preYalcc<'r. 

- . . 
A primeira clelns nos 

verdades es~enck1is: ' 

a) ain<l:i que o P'1rtirl0 Cnnin
nista sPja fe<'h:1(1n. nflo drs.C':1n~P111Cs 
en1 nog~a nr·ítn irl0nlr!!'iC'n f' ~OC'ir.,1. 

que n:·10 ~P. f11n(lfl ~() no tr-n1or rlo 

,~fl01ttni$1110. ff1ni:: nn clPse,io eh: in1 

plnntar a doutrina c•:-ttnlif'fl: 

b) ainda qttr o Partlrlo Co_rnu
ni~ta. não s0Ja fechado. ~f' u~arw O~ 
dP.. l<Hlo~ o~ nle>iO~ rle nc:lh id~<ilo

gic·a _e ~oC'inl (\uc P~uln :1 ·nn~R(I nl. 
C"n nce, e en1 1H·in1fl-il·o 111.g:n· ,1,,:--. 
meios sobrenaturniF-, tfln10:-: clh-itne 
ele nús esplen<lirlns pos;,sibilirlnde"f 
de ·vitoria. 

CORRf.:A DE OLIVEIRA * 

CQIDprem exclusivamente suasí ióia s e seus oresentes 
JOALHARIA 

i CASA . C.t\STRO 
1 • ~ BUA IS DE NOVEMBRO N.• " OFICINAS : : : 

F'racas.,;;o t-1 

religiosa 
a j)<W~~ 

na Rutenia 
Uma informação bem docume~ 

da diz que fracassou a perseg-1,liw 
ção religiosa movida ao povo ~,i.; 
teno. · 

Dos 3. 000 · sacerdotes som.ente 27 
apostataram e se passaram , wra ç: 

Igreja Ortodoxa. O numero (;!e 42, 
que havia sido anunciado anteríorL 
mente é certamente exagerado 
Sem voltar atrás nas medidas adolâ 
das e sem devolver a liberdad; '.J-'.l~ 
Bispos e sacerdotes presqs, o So. ";if 
já não atua como antes para irnPe• 
dir os sacerdotes catolicos ,sxercé, 
rem suas funções. 

O jovem Bispo de Mukacevo, na 
Rutênia sub-carpática, Mons Teo• 
dcro Ronza, está estreitamente vigia: 
de, ·mas goza de liberda·de e con·· 
s&guiu á pouco tempo organizar ç,: 
celebrar um Congresso Eucaristiço 
em Mukacevo. Antes havia estac;lo 
preso em seu palacio, mas nuncct 
foi deportado para a União Sov1e• 
tica, como o foram os outros· Bisp;, 
ao norte dos Carpa tos. 

Afirma a agencia CIP, que· o Ar• 
quimandrita Ratmirof .da 'Bielo--fütr. 
sia, em uma entrevista d.ada 0.,s 
jornalistas discorreu sobre em ::rnr 
des di!ic11!dades enc0ntroc!à~ r<tr(: 
fazer com que o:., c0t0licos~ r·u1~ ~e~ 
apostatem da lar<?ia Ca!o!ica• ,C~ -
tico,.1 o Arquimanc:lr!la ~e'VerqmeC11.;, 
O', círculos catolicois exisl<'>riles r:c,: 
B'ek-Russio, e diS8e que ·o·. ,:lero 
ortodoxo não omitiu meio •algum 
para pers·1cclir e convencer .os -''-''" 
cerdotes catolicos para se 1tnirnm ó 
Igreja 0:-todoxa e a seu Patriarcct• 
de Moscou e; se unirem etaoi iii 
Moscou Alexis. Todos esses esfor-

' ços foram no enlanto, b·oldados r.,o';,; 

O'.:; catolicos cont:nuarci:n em· -·ncc 
resistencia .. esmo depoiti de- pri·;-,:i. 
dos dos serviços de seu clero, o 
ql'al foi transferido para a Polo·,ict 
oc-idental .ou depor:ado parg a '.~; 
ber!et. • 

---------c-------...... -,,, . .,.,..-.; 

Mcdin,çilo ~ux11~, e.o li'aiã .. 
,-.e1,u, .... ,,111i6.. 

O Pesu ltaclo ela guorra na"' 
z1.sH\ é a fome 

O Exnw e li.evmo . .:\ions. J_,_1ct-· 
Y1g \, 011,ér. cilere uo J;;scritoi·,o 
Cc11q·a1 uv:-:; .1;,~po~ para a orgijnl· 
zar.;uo e cutc«l,,u pa.1;tora1 .da Jtt
' t:11Lll<.te a1~nlê.1.., puulleou un1 ro1ne
to <dJ1e ttungél'nULeehese» (A 10· 
m~ uo catee1,;1noJ em que )embrct 
a1.1,; ·Jovens que a atuá, fo111e ua 
~--\1el,1[u1nft. t! L1n1 e1.t;JL0 u~ _g;ueri·a 

UéBénc.:a,,éac1ll. pelos nuzisLas, ,e r.ju,, 
s1 ex1sLe ern úuu·as n_aç-Ucs 1Sso ~-se 
ueve La1nben1 '-'- gl1e1·ra que nos H: ... 
varnoJ ~ c&&c,i. pa1~es,t_. 

Afirma esse saeer,tote , a~émóo· 
que ,:;;;;a torne devi.,_ tet· sitJo 'pri;. 
visLa. 1,;scre\'e a pn,p.:,siLo .listo: 
• Foi um erune e um;i. tou,:u1'Ú. n .. ,i" 
tt:r pie\ 1"'lO essa tome. i-·es;i· ~'>oi 1J'ê 

nos um c·nme n,uito g-nuwe •.• 
l.Jeus não enviou ~SL\l 111,serta ... 
srni.l.o que o homem abusou· dé sua 
l1ben.li;!,qe na loucura ue unia gue1.". 

'ra, cte.vas.LaiHlo a ol,1ra _qg. C1·eaçlilo, 
1 ·or isto esta.rnos ~gol'a ~uomeii~ 
<.to~ a r61he». 

,,'l'ollos os ale111àes 1evanLar .. m 
:seus l)raço,;; p;;tra lJ. ór.íc;ª-ç:·: N ào. 
nnutos !)s 1evantaram. contra ~ 

• mesn)o. !Jep_&, hlÍ·q ex-~húi10 <,lisÜ1 o 
de ter ~ido proibicta ll~Of!lçà~ t!.~.t. 
esci:>1a~-·enqÚaÍÍÚÍ··:-~af: eíi~illÍlVE,1 i 
ttizer as,cnanças. -nas -esêó1a·s e na~; 
instituições intanLis, qité, to_~es (•'< 

beiís er"a·n1 ctaêtos p6i'',HiÚ'er, !1;11-l 

A...,_,,_;m, ainúa o..,gta seman~ o 
~<'1' bokh~vist.a Pietro Nenni, Jni
~ro do 1!:xterior, fez !ieclarações 
t'll1 que rei.,ponsa.biii,:n a. Santa si; 
~a e>.impll.1·,ha !uit,-c.le1·ical que se 

l ~ .... ,:::lna~ = ... ,mm!:~~:,Rl·~n;;:m:=:n:~~,:,, ·~,•e•"~n 
·,., passam pelo Ministerio do Exl:e- 8r. De Gasp0ri poderia e dev<'ria O novo g·eral dos Coneg·os 

...:or, em virtude de ser a Santa ~" dar agora um golpe parlamentar 1 ~ t 

· ·::iq\li o texto' ae ,uma_ or<:lem e-qia.
na-cra ·-uai-·arnm·'mitfüt '"i{~ziillas . ·e, 
tlirig-wa as cnanças; "•Junta tua,'! 
màvs, 1m·lina a <·aboc;a,. pem;~.'ern 
Auolio Hitle1: ele nos ct(l o pão ":(b 
cada útá e nos UJ~da em t.oalc(s l<1 
úe8gr;;t<.;4-S>>. 

• 

tl.e<Reuvo!ve na Italia, e sustentou a 

tese .de ,,,,e tal campc.nha se úeve 

&. iw,.:1:enc:a <lo C,c>t·u na política. 

O ··ü---~P"\ ..:.1ure J{cmano" refutou 
incontin"n~I as alegações do mi
li-Ut..!'o c0.·-nlt1~iata, 1nos1ra.ndo que 
tal in~€-!"E-.11eia não é só um (!iraito, 
1"1'"1-'> u,o dever, em toda a raedida 
t\'fll qne ~~ss a~u111.t.os se relacio:-
1 -,m com a dout.rtna ca.tolica·. 

.,· grn.vidadc, d:i a.t!:u.de as,.umida:t, 
i,e,lc :r. Pietro Nenni vem espe,..ial-
11.~nt de que todas as re<açõc~ 
,..._,_ ~ ~ ll!:-a"Y,~ ~:..n, 

'' Reg·u ares La eranenscs considerada, pelo pact_o de Lat.·.io, contra <t1a, aliando-se au centro· e < 

potencia independente e estran- direita. 
Preci~atnente con10 no e-aso do 

:V[.R.P., o PDC italiano poclel'ia 
te1· de inicio colaborado com o co
m unismo. Mas agora ·esta colabO· 
ração já está durando demais. 

geira. 
Vejamos se o sr. Xenni conti

nuará. no segundo gabinete De Gas
peri, ora em formaGão. E:m lugar 
de continuar aliado fr esquet·da, o 

-~ . . . . . . ~¼~~ 

. ~ Representação em Porto Alegre - R. G~ Sul f, 
l • Achn-se a represent~ção nesta cidade a cargo do Sr. ii ,~ . ~ 

'· Jfastimpi)ilo Costn. Rua Gonçalves Ledo n.º 278. Part.tmor1, ij 
\ ~ ~N e reforma d~ assinaturas e venda avu1~~- ; 

~~·U.U.U.U.1HHi.i.lLU"4~~~Cl~ê ~~-0-~.0.i_O_, 

Os Conegos Hegulares ;_at~ranen-

ses, Ordem Agostiniana 
pc- o primeiro lugar entre as Or
dens religiosas ,pelà primeira ve;. 

elegeu um inglez como Gerai. E .o 

Abade AloYsius Smith, Visitador :ic 

P:ovincia ing!esa çla O~dem des:ie 
u ano de 1911, Abade tilulcir de le

ci.cester desde 1914, De 1900 a 19) l , 

o Padre Smith Iio Prior ·éle Bódmin, · 
e agora na 'idçrde cl,;i 73 anos ,fes-,;
jará suas -~as- de ouro· sacer<;l..;i· 
taw. 

.,~muitos· alemàes encarregados 
tio cuiclac.10 <.las crianr;as,. cumpri
rnm eSL\l ordem sacrilega com 'Um 
medo eovarcie! Chegou o terlipc, 
pal'a reconhecermos nosso enm~ 
perant-: -Det,1s». 
-------.---· 
LER l, Pl:WP40AH ·O 
:s ttst&l : r 
~·LEG'IONARIO'' 
5 - '. . 

. F. · úF.\'f;'.tt u~. f;(.iJ.1ü~ 
061 C~lQ,bi(J.O~ 
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~~~,,, ~;·~-~~~w-'"1!!1ff __ ,_ _________ n--c r-cr~x a-ro_.....,,. __ 111111111,~. -------------.s:P~,.,.,.,, ...... 
. llt, José francisco . Xavier Si1au~ r-jóiã s última.no~:-:.::" !?.,~~DERNAS 

·t, .. F-~_;,.~ Theodoro Huckelmann 1 : : : : GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES '.:.ú; 
.,.,_ .,,,.,.........,, S1gaud de que pro- bem o ~Aru1Uario politico, historico d d ELóGIOS d Ih. · ~ o Ex.mo. e Revmo. Mons. Ge- e estatístico do Brasil» para 1816 $ Grande varie 8 E! em R 88 me ores marcas SUlÇU 

:r-eldo de ·Proença Sigaud S. V. D., e 1817, volumes, que estão cele- ~ , B t L b 
t~;~i~~~~~~:~l~i~fü: ~f ~~~l~if ~~~~:~tt~f;;; 1 ~ ~ ~~\P!~;~id;5p~l~:?~ .J·' SSl o e_ . . . ~ 
;silei.J.·o dos Sigaud tem produzido dos ministros ás camaras, as leis 1 3 GERAÇÕES • 

4 

• • i 
elemcnt.os de relevo em varios votadas durante a sessão, e decre, ,~~~~~..,..,,,.,,.., ...... ~~·~ ·"' 
1-:-à.1n .. pos intelectuais. tadas pelo poder moderador. 

Em homenagem ao ilustre pre- lia. Pal't.e historica: os aconte- lr 
lad:1' . o snr. Teodoro Huckelmam cimentos decorridos no ano, os des 

_ ::reuniu interessantes dados biogra~ cobrimentos, as novas instituições. 
:ficos sobre o dr. José Francisco IIIa. Pa-rte estatistica: esta sec-
'Xavier Sigaud que publicamos com ção é reservada para a parte co-
prazer. mercial, industrial e para todos os 
DR, JOSE' I•'RANOISCO XAVIER documentos relativos á população, 
;:.,51GAUD _ MEDIUO ll\li·t:RlAL à agricultura, ás manufaturas etc. 

Em 2 de Dezembro pp. ocorreu 
.., cenlesimo qwnquagésimo ani
VC.!'êario do nascimento do Dr. 
Jo~ê . .i''ranci.sco Xavier ::;1gaud, 
;medico irancés, Jornalista, publi· 
11.:ista, idealizador da Academia de 
Mecucina uo Rio de Janeiro mé
.dico da ca.:ia imperial e cav'aleiro 
l'.lo Cruzeiro. 

.Na.acido llO ano de 1796 em Mar
:ael!la, formara-se em medicina na 
Universidade de Strasburgo em 
'J.818 e viera para o Brasil no ano 
,de· 18.26. Adotando a Terra de San
~-<'. Cruz por pátria, naturalizou-se 
IP-ln lb01. 

Aléd11:o de invulgar envergadu
:t·a, destacou-se sou1·cmaneira por 
;:;ua, elcdicaçào e zelo para o en
;;Tancicç1me1,to espiritual e cultu

_:1:al nos pri..mordivs do Bl'asil inde
.!Jem!ente e imperial. Seu nome es
_.tà indelevelmente unido á funda
!.'ào da l:iudeaacte ae Medicina do 
lüo de Janeiro aos 28 de Maio 
Jd.e lb~lJ e <:UJa inauguração se deu 
aos 21 de Abril ue 1is;;o. Nesta 
.data realizou-se a primeira ses
.são publlcd na sala do Hosp1cio 
.ria ünlem Terceira de S. Francis
co de !,aula. A primeira séde era 
.no sobrauo da rua elo Rosario 204 
esquina ao bcc:o do Fisco. A pri~ 
n1cu·a sessão pubilca, perante nu

::meroso auuitorio· mereceu a pre
·õS<.0nça <.o rni!u.stro do l.l11perio, V iA. 
cunu..: 1,1,:; Can;,,·c.a.s (JOt,c Joaquun 
(;an,eiru d" Cu.,,;,o;;J, p1es,uente 
l101101·ano pc:rpc.uo c..a sociedade, 
-embora bacharel em aireito pela 
Univ.en;luacte de Coimbra. O presi
dente efepv9, _Joaquim . Candido 
;5oares de. MeireÍles, falou inicial
mente: 'Pó;;· os cirçm1stantes ao cor· 
:i:-entc da functação da Sociedade. 
Outrossim, informou a aprovação 
da mesma. pelo Imperador a 15 
d•! Jalte!l'O ;rnuo. A tcrnaaçao em 
cara ter pa rticuiar, deu-se a 28 de 
:M.cl.io ele lo29, quando se reu111ram 
para fundar uma soc1cúade med1-
ca: .Joaquim Candiuo Soares ele 
Meircllcs, José Martin:; cta Cruz 
,Jobim, José Mauncio l•'aiv1·e, Jü
S!!:' l•'ltA.NCISCO SIGAUD e Luiz 
Vicente de Simoni; os dois primei
:ros tu-asilciros. A 8 de Maio ue 
:lb::ii:i toi él. Socieoadc transformaua 
-em Acadenua Imperial Je l\ledici
u.a do Rio de Janeiro. 
. Quando cm fins de Março de 
·15::;s acJocceu José Bo111facio, foi 
IÜ, Dr. S1gaud assisti-lo em com
tJçi.nhia ele outros mcdicos. 

Como mecJico escreveu lambem 
uma obra de real valor: s<Du eli
J:riat et eles maladies ctu Brésil». µu
blicacJa em 1843, livro. que Teixei
ra. .cte Mello em 1881 relata como 
-.;estimada, obra, hoje Í·ara» e o 
Barão do Rio Branco declara dele 
nas suo.s Efemérides Brasilei· 
1·as: wn livro ainda hoJe interes
.:sante, . 
. Da autoria do Dr. Sigaud é tam-

F ~ dcsdPttrf!cer ~ 
fflf A.OS SEM TINGIR 

-- ,~,, ,.;:'.'. r . . i" ~ ~~ - '• ••• ~ ... 

Acr1demia 
t:S~OLA TECN!CA 

IVa. Parte necrológica: esta ul-
tima secção fica consagrada a per
petuar o nome e a memoria das 
principais personagens falecidas 
no decurso do ano no Brasil» (pa.g. 
X, vo!. 1, 1846). A ordem cronoló
gica do livro vai de 1 de Outubro 
de 1845 até 1 de Outubro de 1846. 
A ,;.Dedicatória» dos Editor~s é 
uma homenagem ao Imperador: 
,;.V. Magestade Imperial justifica 
plenamente a sua alta reputação 
!iteraria e cientifica, a qual hoje 
está acreditada pela Europa a par 
dos Augustos Soberanos atuais da 
Pruss1a e da Dinamarca e do DU· 
que Reinante de Toscana». O se
gundo ano do «Annuario» de 1817 
«Dedicado a S. M. o Imperador» 
estende-se desde o fim de 1846 até 
31 de Dezembro de 1847 e é am
pliado por uma 5a. parte: «Pauta 
da Alfandega» com «oi; documen
tos mais indispensaveis de serem 
consultados pelo comercio, indus· 
tria e historia do Brasil». A obra 

· é . uma coordenação de materias 
que o autor achou 'nos jornais pu
blicados no Rio de Janeiro, na 
Baia e e_m Pernambuco, fontes 
autênticas dos documentos ofi· 
ciais dos acontecimentos do ano. 
(I.o vol., p. X). O 1.o volume 
(1846) abrange 506 paginas ,e o 
II.o (1847) 6"13 paginas. A publi· 
cação foi feita pelos MM. Firmin 
Diuot l<'reres -- Imprimeries de 
l'In.,tilut de Fram:e, com casa no 
Rio de Janeiro. 

Os méritos do Dr. Sigaud não 
sào só os citados; a maior honra 
é o Instituto dos Cegos, cuja inau
g uraão se realizou em 17 de Se
tembro de 1854. Nesta data o 
Imperador D. Pedro li e a Impe
ratriz D. Teresa Cristina, acom
panhados de ministros, senadores, 
deputados e numerosas pessoas 
grauas. inauguraram o Imperial 
Instituto dos Meninos Cegos. O 
Ministro elo Imperio, Luis Pedrei
ra do Couto Ferl'az I mais tarde 
Visconde do Bom Retiro), deu ini
cio á solenidade, pedindo licença 
para declarar inaugurado o esta
bele<.:imento. Falou depois o Dr. 
José Francisco Sigaud, reccm-no
meado diretor. A bancla tle mu
sica elos fuzileiros e a dos meno
res cegos executaram hinos. findo 
o que o Imperador e a Imperatriz 
iniciaram a visita ao novo edu
catidario, percorrendo todas as 
suas dcpêndencias. Já se achavam 
instaladas a sala de estudos, o re
fei torio, o domlitorio e outras. 

Na verdacle, o fundador do Ins
tituto é o cego José Alves de Aze
vedo. Educado no Instituto de Pa
ris, regressou ao Brasil e veio le
cionar a filhinha Amelia do Dr. 
Sigaud, tambem cega. Interessa
do, o Dr, Sigaud conseguiu a pro
teção do ministro do Imperio e 
ambos o apresentaram a D. Pedro 
que patrocinou a iniciativa. José 
Alves nomeado professor de pri
meiras letras do Instituto a ser 
criado, morreu aos 19 anos, dias 
antes da inauguração. O Instituto· 
dos Cegos é a coroa do Dr. Si
gaud. Contando 58 anos, já estava 
muito envelhecido e a 19 de Ou
tubro de 1856 faleceu. Seus restos 
mortais jazem no cemiterio do 
Cajú, proximo ao monumento de 
José Guimarães Pereira. Em 19 
Je Junho de 1859 a Academia Im
perial de Medicina inaugurou no 
seu salão nobre um belo busto de 
marmore em homenagem ao seu 
ilustre co-fundador. 

Mariana 
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CURSOS BASICO E 'l'EON!UO OE CON'!'AHIL!DAIH; 
UAV'!'!LOGRAF!A. !:<:'!'C. 

CEREBRO DE °CELUL01DE 

E' realmente impressionante 
como 0 cinema a va.ssalou todo 
o mundo. E os milhões que em 
todo o globo e em1 todos os pai- e. ; f:' I 1 _ 1nen,a, 1 i ms t 

moralidade d:nWlosa,- tJtt&l:' 

v-oar sem asas, quer o im~ 
possível. Não há negar, a 
influencia do cine e hoje po· 
derosa e ulwapassa á da im
prensa. E o peor. é .o que se 
passa nas platéias. Nas tre-ses se acotovelam diante da tela 

hoj-e. O cinema é uma potencia 
formida vel. Fascina as turbas, 
cria uma mentalidade nova. e 

muita vez perniciosa. Seria um 
poC:eroso elemento de cultura e 

educação do povo. Infelizmente, 
como o radio e imprensa, anda mais a serviço 
do mal que do bem. Arbes Brandes dissera, há 
mais de trinta anos: - o cidadão moderno 
tem o cerebro de papel. Não pensa senão pelo 
jornal que lê cada dia. 

Hoje ele diria o mesmo. porque realmenk 
a imprensa forma a opinião publica. No entan-
to, o cinema arranjou pelo mencs para a ca
becinha ôca c'c certas mrninas um ccrebro de 
"celulóide" de peliculas de Hollywood 

PALAVRA DO PAPA· 

S. Santidade Pio XI em 29· de Junho ôe 
1936. escreveu uma encíclica t·special sobre o 
cinema. 

Na \'igilanti Cura, Pio XI deplora os ma-
](';; causados pela invenção maravilhosa do ci~ 
nema. a serviço do paganismo moderno e ela 
imoralidade'. E o sau(oso Pontífice dizia: 
SP uma questão angustiosa como a do cine de-
ve lH'cocupar a todos os homens de boa vonta
de que amam a sua patria, com maior razão 
deve acender o tdo de todos os que procuram 
a elevação moral e rdig-iosa do povo. Os cato
licos d<' todos os pàiscs devem J>ortanto consi
derar um dcvl'r ele conseiencia ocuparem-se 
deste assunto que· cada dia se torna mais im-
1>01·tante. 

Sim. cada dia se vai tornanclo mais im, 
portante o problema do cine. E' a escola das 
multidões. Não Plldemos ficar indiferentes 
diante das ruínas causadas pelo cine. E' uma. 
tn,menda calamic'ade moral O invento mara
vilhoso está mais ao serviço do mal que do 
bPm e da dência. Não choremos como os ju 
deus dt> Jerusalém ante as ruínas e as mura
lhc1s. sem pensarem e trabalharem na recohs· 
truçfü, do templo. Jeremiadas e imprecações 
contra o mau cinema nada valem. Lut,:,mo~ 
para o 111 11 ralizar ou imunizar da peste qtnn~:1 
g._·nte pudermos. 

PLATEIAS 

E'mister pelo menos evitar as fitas im,>· 

rais ou duvidosas ... Quem quiser guardar a 

pureza e se expuser aos perigos dos films de 

laté:as vas, de um cine se passam 
cenas degradantes para_ a 
nossa cultura de gente civi
lizadà e cristã. Tornou.-se 
autentico caso policial. As 
mães que permitem se a.;

seritem nas trevas do cinema suas filhas ao la
do de rapazes, sem vigilancia alguma e sem 
que nem ml'Smo saibam quais são estes rapa· 
zes, são temerárias e inconscientes da sua tre
menda responsabilidade materna. Evito mats 
comentarias. 

Todos sabem que maior peste moral cu~ 
os proprios films imorais é a promiscu:, 1.::.úe 
das platéias. E' hoje o cancro moral mais d,~
vastador da pureza e da dignidade de nos 
sas jovens. Que valerão a censura dos films 
sem a censura das platéias? Deixo este ponto. 
á vossa meditação, pais e mães de familia ... 

UMA VERGONHA! 
Sim, não há outra expressão; o cine c,ntre\ 

nós é uma vergonha. E por que? 
·-~., Porqur recebemos em geral muita cois:a 

do ·êit~oto moral do cine americano. Há um fato 
que nos-· enche de vergonha. Conhecem os lei
tores a Le~o da Decência, organizada pelq8' 
catolicos norte•.americanos? E' uma bela orga· 
nização contra o cinema imoral. · 

ps senhores Bispos yankees, á frente dê 
am belo movimento, empenharam-se numa 
campanha decidida e energica contra os filmr 
imorais. Proibiram os fiéis frequentarem cines 
onde se exibissem fitas condenadas pela cen
sura da Legião, Até os protestantes e judeus 
aderiram ao movimento. Cada sócio da Legláo 
tc:>mava o compromisso de não assistir :filmti 
censurac.os r. maus. Pois os cines estiveràm. 
ameaçados de bancarrota e vir~-se platéia.s 
vazias muitas vezes. Como· 1hes tocaram na 
bolsa; os empresarios aceitaram a censura da.· 
Legião e Hollywood teve que produzir :fihn,s 

decentes. Aconteceu porém este fato vergo= 
nhoso: no Brasil- exigiam do mercado do eme 
americano, fitas apimentadas e fortes, fitas 
imorais, fitas rejeitadas pela Legião da Deeên· 
eia; sob o pretexto de que são justamente as 
que maiores e mais estupehclos exit<h5 produ~ 
zcm entre nós! E o Cine brasileiro reelama en= 
tas imundicics do Cine americano! 

Pergunto: que hão de pensar os cato~ 
:!'.. nkees? Não é nma vergonha para nós? ~ 
possivel, não se possa aqui organizar eotn l>fOe 
veito uma Legião de Decência.? 

Oremos! Sô Deus pode dar mn jeito ll!!\t ... 

t<> intrincado e lamentavel. caso. 

* Mo n s. ASCANIO BRANDÃO 

"1tCOS DO COLEGIO 
ARQUIDIOCESANO" 

r,ecebemos un, exemplar ele: 
tradicional revista que, sob o no· 
rne ele <<Ecos do Colegio Arquidio
cesano,,, publica o benemerito es
~abelecimento de ensino dos Re
verendissimos Irmãos Maristas. /' 
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EXPRESSO VIAÇÃO SÃO PAULO ~ ITlP ~ 
A VE~ID~ lPIRANGA, N.0 1.128 - '.rELEFONE 4•4241 

Scrvu;o rapido de pa:s :sageiros em confo1•taveis 
Limousines de luxo 

6,30 10,00 13,30 i,..oo· 

_.M A T R l C U L A S ABERTAS 
!'AHA O CUR§O O~: . AD!\ollt:SbAO 

1 'JUblica<;ão se a.presenta com ai:' 
•ecto g-rafico esmerado e conte11· 

'tnero;:;os dados informativos so 
as atividades do colegio, bcll' 

d:Js a::;::;oduc;õcs a ele liga-
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'l':ERCEIRO DOMINGO DEPOIS DA EPIFANIA · j mandato_-p..i.ra o corrente ano. está 

°NafJUe~c tempo, co:o l\~!c!t
1

~esns ~ montanhad· , eis 

1

1· :f ~~:~~~:1!tE~;~::~tm~e=ia1~~:; 
que uma grande multidão de povo o _segma; e, vin_ 0 ~m Prooicicnte -- carlos Silva Sq;unuo; 
Jqiro~o, o adorava, dizendo: "Se piereis, Scn~or, pod~is llm: 1.0 Assi~tenLe - Roldão ·l',h·ct12iros: 
par-me''. - Jesus, ext<:ndené!,o a mao, tocou-o d1Zendo: Quer_!), 2,~ As~istente - Domingos Man-
si.: limpo". - E logo ficou sao de toda a sua lepra. - Entao /:st1eto; M.o8tre de Xoviços -- carlos 
lhe tlisst· Jesus: "Vê, não o digas a ninguem; ma,;. vai, mos- · Augui,-i.o Reto; 1.0 Secretario 
tra-tc ao :,acerdote, e faze a oferta que ordenou Moisés, pa- Otacilio Itoli111 de Albuquerque; 2.

0 

ra lhes :;ervir de testemunho a eles". - Tendo Jesus en!ra- Seci·eta1·i,, - Francisco Pinto .\lei. 
do cm C.1farnaum, chegou-se a ele nm centurião, fazendo-lhe reles; l.º Tesoureiro _ Jvsé v;. 
e.,t~ :,uplica, e dizendo: "Senhor o meu servo jaz cm casa l"ODl • eente l<'errvira; ~-º Tesoureiro __ 
uua paralizia, t· ::;ofre muito com ela"'. - Respontlcu-lhe .Te- I José ilios; Bibliutccat·io - Ivo Ai-
:;u::;: ·•i::u irei e o curarei". - Retornou o centurião e «isse: c:a.rdi; 2. 0 Bibliotecario _ .\l'gucl 
··~>Plllwr. cu não sou di~no de que.entreis em minha casa; mas Monta: 7'elador da Adoração ;,;

0
• 

cltzei uma só palavra, e meu servo será salvo. Pois tan1beru turna --· Orlandc Pressoto; R1.:pr"-
cu ,,011 IH,mcm, sujeito a outro, que tenho soldados ás minhas sentante na Federação -Jos,· Pi-
orhcns, t· d·go a µn1: - ,,ai acolá, e ele vai; e ·a outro: - i/1> res de C.irnpos: ?i.lestn .. dr..) Co1·p -· __ 

Ycin cá, e de vem; "' ao 1neu serv-0: - Faze isto, e ele faz". - l''rancisco Tondim; Oiadur ._ Ge-
E Jesus, ouvindo-o .assim: falar. adn1irou-se e disse aos que raldo l{iu~ 

n s,·guiam: "tm verdà.de··vos. annno que não encontrei tama-
nha fé em Israel. Digo-vos, porem, que virão muitos do Oriente 
,. do Ociüent~, e que se sentarão á. mesa de Abraão, Jsaac e .,,. 
Jaeó. nu reino dos céus; e os filhos do Reino· serão lançados ,. 
na,:; trn:as exteriores: aí 'haverá choro e ranger de dentrs.,. ,-
1-:t1tâo disse .Jesus ao centurião: "Vai, e fac:a-se-te seguntlo 
rrés1 e... E naquela mesma hora, ficou sào ·o servo. 

COME:STARIO l 

d·'.eu Julie, vi·,e da Fé,,. diz <:,ão pois, un1a pala:Vra de !es11s Cr:isto, l 
};:. c:c (_) v,-....e qi....er ci1ler que cs-:ca- e meu ser-vo s~rá salvo. j 
1.-:1..:os, o~ :1li1os dé. Deus .deve:m' vi- . Generalizemos este exemp16 e k-

1 
<re, .:ie FC::. ; .,b a pótavro <justo; :,a remos a vida de Fé.· Tenhamos c,a- ·, 
p.;r,o do Apostolo signilica <iilho ros e firmes os princípios qt:e :,os 
de· )eu~> aquele que está na gra-;a ensina a 'Revelação. !'\ão fujamo,; l 
~ Deu;;. Viver de fé - que vem a de suas consequencias logicas !lO 1 
,1er', Os p: o lesta n te s engen- ordem pratica; mas ao conlrc:ffio 
dic.ra.w um.a explicação comoda. apliquemo-las com resolt:ção e 1 
~ara eles., <Viver de fé», é o mesmo apesar do que nos custar em j 
que confiqr cegamente a justiça renuncias ao comodismo, e ás ami- , 
de Cristo lhes foi imputada, de ?na·. zades, e teremos a vida de Fé, te-
neira que acobertados por ela, km remos a justiça 'e o beneplacito oe 
plena liberdade de :i.e entregarem Deus. · 
çot, piores desmandos aos pecados Ha mais O homem jus'o é !am-
,:Jnais horrorosos. Basta ter fé o ~e,to bem chamado por São Paulo •no-
""' obras são de valor nenhum; po'.l· mo spiritualis•, de quemlele diz cpe 
co. pois, importa o conceito mor,:,! julga a todas as cousas. e 1cor .11;-, 
<ielas na estima dos homens. E' o quem é julgado: ,homo c:pi,itu•.iis 
,-,pecca fortiter, crede fortius, de omnia judicat, ipse, vero a nem·ne 
Lutero. Não precisamos dizer que jt:dicaiur (] a Cor. 2, ]~,. -- E a 
=te entendimento do viver da fé razão é que a firmeza na Fé. qu··.n-
lé ímpio, cínico e blasfemo, sobre ,;s do o individuo abraça a Re,•ela,:,10 
:ui1 em flagrante contradição I com =m toda a energia e c.inc-erid'l le 
'°" ensinam;atos de. São Paulo. <-· de sua alma. lhe con!e,·e um d,sc·,r· 
,J)etidos em varias epistolas, segull· nimenlo seguro das cousa,; e e1·na 
êc os quais o que afasta o fiel da apreciação justa dos :atos. dr: m,1-

$alvação eterna são as obras más neira que pode julgar de tudo com 
mão apenas a falta de fé ,Não <.e· exalidão; ficando por 0utro lo.do, a 
ir.eis - diz de aos Coríntios (2.a, c. coberto do juizc dos profanos 111e 
~- v. 9-10); - nem os fornicari;,s, não alcançaram a ordem sob1ena:u-
-rn os idolatras, nem os adulteras, rol em que ele exerce :suas at:·,i-
~m os moles, nem os sodomitas. dodes. 
:nem os ladrões. nem os avarentos. 
eem os que se dão a bebedeiras, 
'l'l!eI!L os ma,dizentes, nem os rou1:,a

,cl,o1 es ilê:o .'.e pc,;~ui1 o H,~ir:o ce 
,:i.ea~. • 

[', pois, V ViVef de fé JOS pJO\e>S• 

tentes contrario ó Bíblia sobre s<cr 
bta:1íemico :;egundo o . senso co· 
-.im. 

. . . 

. . . 

-----·------------
AINDA A BANDOLEI

ROCRACIA DE Tí'l'O 
Contrariando ao que foi dcda-

rado pelos representantes dipio
maticos lugos.l.avos em J,.,.,,c;,es e 
VVash11;gtoa. de que a c . .z,.i·'8. do 
Aru:bi-"l·'º Aluis S!.epiJ1a,: linha 
siUo a~·::plo.n1cnto cornpr:..i,-a,.b., o 
«O~.,f.c, ::..Loru llomano, dell ha 
poueo 5 argumentos para de-
monsLrar 4ue o p1·oe;,::;sc oe Za
greb foi dirigiuo até o fim de 
<al fur·tiH1, que a defesa do AL·<.:e
bispo úcou incompleta. 

Diz o -.Osservatore»: 
1.• - O processo. contra o Ex

mo. e Revmo. Mons. Stepinac foi. 
iniciado em 30 de setembro, í. 
é., só seis dias depois da publi
cação das acusações, datadas de 
24 d,i ;:dembro. 

2.\' -- Os advogados da defesa 
pudcnun ,·er o acusado ~,) uma 
vez. i\!ais ,ii1;da: a prcpar:,c;ào 
da l!Pf'E',,u. foi nol a ,·cimente im
pedida. fWis os colaborado1·cs in·
timo:, 111) Arcebispo tmhan1 ::;iJo 
ddid0s para ser inkrrogadus. e 
isso prt·1,:i:,;a1nentc nos :-5eis dia . ..., 
e11tre .a acusa-.;ão e u pn,~·f•sso. 

:::, ___ O pr,:-sidente 'Jo Tribu-
nal I)a:__;suu µor allo grande nu-. 
mero de documentos de relen1 n
.te irnporlaneia para a deresa. Ao 
mesmo tempo dispensou inume
ras LesLern unhas de defe,;a. 

-1.'' - Grande numero de <lo1·u-
1nenlos da acusação não t,nharn 
relação alguma eom º" ícttos irn 
pulados· ao Revmo. l\·lo11s. Stc
pinac. A i1'lll do mais µai-0cT duvi
dosa a a.utcnticid..ide de aigun~ 
de~::;es t.icJCUl1u .. .:HlúS. 

.).• - -· ihu anll..! ti pru'--'e!:>.:jO, a 
acusac;ào lcz u::;o da palu \T.l du
rante vai ias horas por dia en
quanto à ctcfc:;;). se dcr~m. pouc_;c•~ 
e peqw~1m~ oportuntd,iue» de ta
lar, a não ser na ultima vez. 

Pela . porta da cozinha 1 ... 
Frei Benvindo "Destefaní, O. F. M. 

Quem se encontrava gravemen
te doente era um sexagenario, wn 
destes catolicos. descuidados.' cuja 
mulher , irara francamente protes
tante junto com as filhas. 

O doente ha varies anos que Ja 
não praLic:ava a religião, enquan

. to que a esposa, muito mais nova 
em idad<'. apostatara abertamente 
junto com a~ filhas, descambando 
para o prote:,tar.tismo. 

O scxag·enúrio enfermo. todavia, 
tinha por amigo, cor.1pt,,•·.hciro de 
serv:ço, a um confrade vicentino. 

SalJellcr· , :o estado melindroso. ó 
vicentino fo: Yisitar o colega. in
sistindo (c,m ele, afim de que se 
preparasse para a ulUrna viagem, 
proxirna tJ.nto pela idade avança
da, cor.10 pclr,. mólc;;tia insidiosa. 

Após algumas reiutancias, o ca
tolico remisso enfermo ace;tou. 
afinal, a vinda do sacerdote, mar
cando-se dia e hora da r,;c~pção 
dos s:;,uamentos. 

Cientes deste propósito, mete
ram-se no meio os parenleb po1· 
parte <.la ll,Ulher protestante. 

Tanto;: Jn<)lestos houve, que, na 
manhã ,, ,11 -11.2.tl.a para a vrncta do 
padre, h:·;; ,,r,,:.G.uor veio bater, de 
ma.cln:;:c:·:~ .:2-.. ,;. porla da re~idencia 
do ,.-iun\1J1·, , um o rei.:ado ,1rgen-
te qaG ,:•. ·.:.susse perentoriarnentc 
üc L:1:~ca; v rninist<lo da Igreja Ca- i 
Lüii, ;;, r,v1·tFtanto, o doente já não 
Ci[k i'i;;; ,·~-~ebc1· os sacramentos. 

O bravo vii.:entino, i.:onLudo. não 
<.ie:;animou. J\.ssim mesmo foi bus
car o µadre, informando-o Ja si
tuação Jelicada. 

Chegando à casa do enfermo, 
encontraram a porta fechada à 
chave. Batendo, apresentou-se a 
mulher protestante que foi dizen
do, entre outras. o seguinte: 

-·- O senhor desculpe, mas meu 
marido nào quer sacerdote á ca
bc('eira. Não quer ser incomoda
do. Agoi d1ha rn~8rno. virei-o para 
o outro lado. Ele quer dormir e 
dcR,·ansiu. Alem dis:,;o, padre traz 
morte certa. E eu n~tu tiuero que 
meu marido morra ... 

o Yaienlc vicentino· refutava. 
urna por uma. as objeções ela pro
le.~tanlc. enquanto que o ministre 
do altar .iguardava. pacientemen
te, o desfecho daquela conversa. 
Enfim a ml!lher saiu-se com a se
guinte resposta estapafurdia: 

--·· Por s•~t· o senhor am;go de 
meu nrn.riJo. admito sua visila a 
ele, e mais nada. fi:nu·etanto. n:to 
cnuar·á pela porta da c:~asa. e sim. 
pela po1 ta da cozinha. E isso. em 
atcn~àu ·:-;01ni::nte ao a1nig·o Ue n1eu 
inariüo! 

v. à·.:111.)dd lo vicf'~1tino f:'nt rou na 
casa, pC'la poria da co7.in!w. De
morou-se bastante tempo no quar
to do ctoente, que se encontrava 
em eslauo desesperador. Prepa
rou-o rapidamente para a rccep-

ção dos sacramentos. Saiu e fa• 
lou a esposa: 

- Seu marido está realmente 
mal. Não escapará da morte. Já. 
quase não fala. Em breve lapso, 
passará. para a eternidade. A se
nhora continuá.rã a se opor que 
ele, aliás catolico. embora. remis• 
s0, receba os socorros da reli, 
g•ião7 ..• 

Em face destas palavras, u'uas 
e cruas, a protestante deu o bra
<;o a torcer. 

Tínhamos já permanecido no 
passeio da rua mais ou menos 
meia hora, aguardando, pachor-
rentamente. o desfecho daquelas 
conversas entre o valoroso vicen
tino, a mulher e as filhas prote,;. 
lante~. 

Afinal. o vicentino fez-nos sinal 
que entrassemos tambem p'cl'Ã> 
porta tia cozinha. 

Dos q_ue se enc;untravam na eo
zinha. ninguem se levantou dos 
seus aci;,entos. em surdo protesto! 

O enfermo i-ecebeu, do melhor 
modo poss1vel. os socorro~ da re
ligião. Devido à nimia fraquez.1, 
quase que não· poude comungar, 

Caso singular: depois da · tem
pc stade vem a bonança! 

Pois, a mulher batizada na re
ligião c:atolica que praticara até 
o dia da apostasia. ajudou com. 
todo o cuidado, afim de que u 
doente recebesse a comunhão. 

A' despediJa a mulher chcrava. 
De comoção, de an;eµendim,'n• 

to, de alegria, de Lrii:,teza, de dor'{ 
Não sabemos porque. Em todo 
caso chorava copiosamente. Tain
bem as filhas estavam com lagri. 
mas nos olhos. 

A,limado pela vitoria, o vicc11-
tino pôs-se a distribuir santini1ue 
aos membros ciaqJcla lanulia. 

f': ovamente na re1a, á cspc1·a Lfo 
bonde, ali na esquina. o vaioro,;o 
vicentino, vt:;ivclnH:nLe ::,ausfe1tu, 
nu~ dizia: 

l~oi uma renhida batalha. 
l•'oi urna peleja aniuro~a 1.:um 
aquell mulher.' protestantizat,a. 
i-'oi um o:;so duro de 1·oerc Hcceia
va perder esla partida. AgatTc·t· 
me com :\/ossa Senhora que me 
111:-3p11·uu <.:01 agc1n e paeiencitJ cu1n 
a ignoran<:ia humana. Não aban
donarei aquela tamiua L1·a11;;viaua. 
Tornarei a vtsiui.-la. 

Apea11do e.lo boudc, pa,;,:,amoil 
por uma livnu '" t.:aLolic«. onJe 
cor11p1·ai11u;; o,; J1vnnl10::;. ,v 
,;a<:1·ain<:11Lo Ja !Kllllcn~ta,, e O:\I•.:,. 
du de üu\·tt· n:ii::s;:,a pc.lo~ agunl· 
zun Lt.:~:P~ 

Cun: assume,,; de ak;; na, t• ! rr-

peüí..;a: 
-·· E:;ses civis livrinho~ cu os ,,,._ 

varei àqucia lü1111lii1, para ve.1 .s,; 
consig•J i.:onve1·té-la ... 

Quem nos dera na A<;áo Cu loll, · 
ca apostulos do quilate da,1u,:19 
bravo vicenlino '? .•• 

· E não ol:,stante, é tão facil co· 
!!hecer a vida de Fé! Basta exallli· 
Jl!Cil a conduta <lo Centurião deste 
'.%:vangelho Que fez ele? - Ouviu 
:a palavra .evc:ada, deduziu a .;on
~quencia , e ordem pratica e C1pli

'1X<u-a. Na0.a mais. Ouviu a pa:a
vrc revelada que Jesus Cri:3to era o 
Senhor de !cdas as cousas - deiu-

Esta perfeição de Fé. por.o,m nrro 
é tacii de se ~jJtor e de SB ,.;on0~r

V<Xf. Beaimente, o U11101<,n,e pu,..J.'io 
sensual, oposto ao e::;pi~·itc Ue it.:ju:::; 
Q-u;\o exige do fiel uma fortaleza de 
mdos os momentos para se opor 
a essa atmosfera malsã, uma nçi
kmcia continua para não se deixar 
tt:filtrar doo princípios e nor>1as 
que constituem esse paganismo. 
que enerva e desgasta as energias. 
Ccusa. tanto mais diíicil quanto o 
natweza humana tem de si ·mesma, 
especialmenle após o pecado ··i
ginal, todas us complacencias c,,m 
osse ambiente Eis, pois que o p.o, Jr 
ii:.imigo está dentro de casa. 

SfiR. ASSINllNTE 

:i:iu a ·onsequencia pratica 
loc10 todas as cousas devem 
oJ:;-edece,-lhe: -· e concluiu: á m0-
lestic cio meu sr,,vo tambem ba,;!a 

Peçamos a Nosso Senhor a Fé Jr:. 
Centurião, não venhamos a ser im,
çados nas trevas exteriores. 

~ ~-uxzxxxmxrmmxnxxxxxxxxxxxxx:xxxxxxmxxxxxu ~ 

~ José Stankunas ~ 
~,- Orgartista e Con<·ertador-afinador de Org·ão ~ 
~J C a ix a P o ~ta l Re~id.: R Nove, 5 ; 
b ,1.118 - S. Paulo Vila Zelina 
P Tclcf.: J.0558 São Paulo ' 
r~nxmxxxx~:xxxxxxuxxxxxxxxnxxnxxxuxxx:xxmxxn. 

' i 

O sofremento abate os mais fortes 

"" r<'c·uprram o~ mo'1ime-ntm auxiliar no tratamento da Si· 
filis. é o especifico QlU' assegura, a eliminação das impurezas 
c:,11,arl11ra, de ::\ntos martírios. Usai-o porque até nos casos 
niais rebeldes sua a<;iio é eficaz dando os melhores benefícios. 
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Ao fazer reclamações, reformas ou fflU'" l\Iag·nifica recepção 
catoliros ing-lcsês aos 

dados polonesês dança de cndcr(',Ço, queira enviar.nos o ende

reço complf>fo <:onformc acha-se impresso na 

margem do seu jornal, indusive o A- seguido_ 

de um numero) afim de tomarmos providen~. 

At' cnnlrar10 elos comunislai, 
brilanícos. que realizaram Ul1l<l 

campanha de c-alunias e difama
ções contra os poloneses, chim1an. 
do ele ,,tascistas» áqueles que 
combateram em -i\lonte Cassino e 
l•'alatsc. os catolicos britamcos de
monstraram uma g-rande corcha
lidadc aos soltlados poloneses re
centemente desembarcados na 
Grã-Bretanha. 

cias urgentes. 

A Suica católica Ha pouco. o Senhor Bu;po d!': 
Midlesbor-ough. Mons 13,·unner, 
ao visitar o acampamento polo• 
nês. dirigiu a palavras aos hero'i
cos filhos ela Poloma. exinando
os a esperar uma patr1a livre 
num ruü11·0 p1·ox1mo. 

. , . 

cat-olicus. seu numct·o exat<Y ·e de 
!:l8.281. Seguem Basiléa cum 50 78:) l 
Genebra cem 49.228. Lucerna: .. eom 
40.674. San Gallen com 30.270 e 
Lausana com 21.132. 

A Su1ça conta atualmente com 
1.754.16 l catolico::; e sua popula
ção protestante está fonnaclf_l por 
2.457.014 pessoas. rnni todo o 
pais ha HJ.4:W hebreus e 30.065 
uessoas que nào profe:,;sam ne
;1huma religião. 

Entre o:s varios cantóes. Luccr
na tem o numero mais elevado 
de habitantes catolico,;, num . to
tal de 178.004. Sete cios cantões 
possuem 90% de catolicos _enquan
to em nenhuni cantão possue. se
melhante porcentag·ern. o protes
tantismo. 

Zi1rich é a cidade que tem mais 

Instituto ~1oderno 
PRAÇA D/1 Sll: N G 

{:!AO P/~'.JLO 
F'unrladr em 191r1 
UÍÚ'Tll,OHHAl'IA 

r~Ol'J<a(~FIA 
En1.:!·1· 
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} OS MELHORES i>REÇOS . f 
:~ ~, A MELHOR QUALIDADE $, 
; PRESUNTO e 1''!{10S VINHOS !<'INOS. 1'1 HUTAS j 

; Bl"tMP Ó iºttr"M ONTÊ rtÊ~N;l'ôº" i 
~ ~ 
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AV Bl{I(, LIIIZ A~TONIO 
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São Pedro Nolasco 
6áe l'edro No!asco, fundador ".!<.! 

O'dem de N. Senhora da Mercê e 
~enção dos Cativos, nasceu em 
"111Õ, em Recancio, perto de Carcm:
~ •. Os paes constatavam c.r'm 
:muita satisfação que ao desenvolvi 
.:meto físico do· filho correspondia 
ligUGl progresso moral. Era admi'a
:Tel a terna compaixão que Pe.3,o, 
;crSGl'lça ainda, revelava pelos po
bres. O aspeto· de miseria cau,;a
. ...-a-lhe tanta tristeza que os paes 
..o,:uerendo consola-lo haviam de dar 
lh<J esmolas para os pobres. M :xis 
.tarde, quando estudante, ,epar'ia 
.:Ol!l os pobres tudo que dos pa·~s 
~ecebia. Com o maior cuidado gu'.lr 
dava o tesouro da pureza do co:a
,ção e toe.o o seu desejo era po 1er 
:se:rvlr a Dei.:s do modo mais pede,to 
,Dai, a fuga de tlido que pudesse c,e 
<U1gradur a Deus, ou ser um penyo 
para sua alma. Pedro tinha 15 an ~s 
,quando perdeu o pae. A mãe de se
~ando ter um auxiliar no governo 
de casa, insistiu com Pedro ;:,ara 
,qi.:e estate1.ecesse tamilia, ao ,.:pe 
-sie se opôz terinlr.antemente. M . .:Iis 
c:rinda: tez votos de castidade e oe 
pc bre?.a com o proposHo de ~epur
~r os bens entre ·os oobres. 

A França era naq~e'e '.empo ~,-a 
l-r1. àe graves desordens, devido · ~0s 
<:1Lusos dos Aibigenses. qc:e in: os
tovam todo o sul do pai1 Paro e :i 
ta, qualquer contato com o, h<"·e
ies, Ped:-o se associo;; ao concie :õ,
:mao de Mon!ort. comanciar::e 'o 
exercito catolico ,e com ele ch·'?q.,u 
ó: Espanha, onde lhe foi con!iaàa 0 

~ducação do príncipe Jaime ae 
Aragão Si bem que se achasse no 
:meio de círculos aristocraticos ae 
Barcelona sua vida era só àe Ce·;,;. 

Olereceu-s,:,-lhe ocasião de 0t.-
o triste sorte 

q:..;e tinham o in:elic1dacte de :..:vr:
lL,.; poder dos mussulmanos \·e:1--10 

c;r-..;e perigo cornarn de pe:-der .] ·é 
c:plicou ~oàa o {oriuna no íesg :te 
dc:.que:es in.elizes C~ 1.rna 
b,<tou lreze,1tos cristãos A 
v._n!o,.:.'.e e energ:a, porem de 
s.._ e:am ir13ufici0n~ed, pci:·o 

t,oc 

r~.n:r 
ter.tos e:1cravos Po: i:;to reco. ~0u 
e car:e,ade, de Outras pe.5oas. re: 
q ·-· cm receOéu avu !todo son1a:5 :::,:::
r· o recienç.'.Jo dos pobre.3 cativos 

A. pnmeuo de Agosto de 12.J.3. 
t~v-e, Pedro uma revelação ,;obr ~ne1-
t1.·r..:1.j. q:.1e lhe ir.clicou. n:>vo:3 m-? 1 0:-; 
à.o !1:0ertar os cristão;:; do0 m 10::: 

Cos rn(;,urcs Ar;arece:..1-!hP.- \·!-:,·o 
Sunt1s:31rna, o "-1Ual rrio.struntJo g! 1.:L~-
o~ .-.;atlslcçàc qelo b8m q-..ie :1.:::0 

a orat:.·rn 

P 
l<~~;o:;üA ctn11õa Ct.:Y. , . .-h,_õ.J.I" o..5 

IJVãbO...:, 1l1i::{.U.:$ V ~Ãt.::lllt,Jli.tl" Üt:" 

ur11u. rt.:·\ l:::ila de Lh.-lQ llvr~. 
· '1uriLe, ~11·1 que é public:.td.t unl,, ~n .. 

1.rt.·\ tsLa dt?~UnH.da c:l prv1uuvcr a 

<:h.:l'esd d,a nn-<.1;l.t1Hu·1a. Que ~ i dl'H· 

1.- .. 1.:e cv~nu ··urna tn.su1u1~:à.v de l'O.· 

V .iJJ~l"(1.,l\:V.llll~lllO 

hvlll\..111 llV :-,•,:l1l1Uu de t,l.;!1;.'I d u1,t111r 

(L:IH..:tdo..de. \J..t:-1;:<.1.dd no. (rat1.:::n11d...tde 

li t, 1 \ t..·l :-:- .. ti". 

h•Jrtõ dt la...:ll .. t\.td.. 

t,o...:a J\.';o:,llJ\:ULlr 

l:.io:.t::ilél U t:'.'..L! ~ U\.· 

V i.;àl"dl\:l ~\..'.~l t.:lU 

ua.~ l't:UUH.Jcti üa ::.~!ta.. \) "'1.!lht"t:\"L~

tét.\.l(J0 d.lJélce. µara o v:.::;t--!t,1unho J .. l::: 

5)\:t;::iva~ 4ue 

~!U Ul..J.~ dt: 

lllôI"l.;!.ti::;id.111 

l\..:..::1u,·1Uo.,de 

luJa:6 

µvillH.:a 

~ na.;:. ll'ct.Lua:::, ,~vuluc1vuar1a:::,, 01....1.k 

para v 11111, uu (11;.:;s1,.Ju ue lu4t:r v 

tJll..H..:euL~ ll'aL!,:!l'lllUa· 

UI.:.', lll"V\.'.Ul'cl lJl'U\d.t" t!lh.: d n..:,ulu~aü 

lJ"d.J11.;<..':.:i:Sa lt.!l t.:tu g1·aud<: pa..t"Le 1 e

a11~aua pela .. \ia.t;unana, 4u1.: t.J.1u
bell1 " inuq,endcueta uv L;1·a~11 
1uu.1Lu IJ~\'t: a c.!lo. µ01:s ni..tt;uns 
lvl'd.Jll lJ. Ped1·v l .. Ju;:,c- l:ivu1(adv, 
Uuu';;al,·e.:5 LCdo e ··ouu·v::i··. que a 

Rcvuolica. ta11tv lui p1·un1v,·iJa lJt'
lo:::, pO~tti\"l~la~ quanlu pelo~ n,a~ 

\Oll:s, que nla\,'.un::::cC111 ~iúu 
··grand~.:::i-, hon1t:n~ dc:t l\.evulJlh..:a, 
a. partir de Ocudurv. l{ ui !Jarbvse<, 
Cl(;,. 

Coloqucn1os, porét11, de lado estia 
~nlre\"i~ta de::;pi:::tadol'a, e anal1~e
n1us, de modo ::;un1ario, u t..1:Jt r1..:al· 

tnent~ l'ClH'tsontan! a.s 01·gc.1H L~at.;Pt:~ 
seeretas -na suciedade de huje. 

Inicialmente uma clistint;ào ~e 
1mpõe, muito can1un1 tne::!rnu cntr~ 
oe que. se acllan, medianamente in
rorn,advs sobr·e o modo d<' a;;ir da:; 
Coi·.;a~ ucultas. De um lado ha as 
"'a\·a1H-l<Jjes:.-. ou_ loja~ de faeli:-ttid 

. corn sêde pt·oprta, conl pa~~o. pelí-
triangu lo. ( 1·e~1Ji11:;u~, etc .. e 

cujo:: rnembi·o~ ~e deixan-1 tot·,gr.a. 
far de !itão e a.venta!. •.>entro da 
,·asta Sjnagog.-a df· Satana:1. (lUF é ~ 

ma~{ 1na1·ia. ~âu O~ tnPJ'1bl'0~ de:-:~a~ 

lojas de faelladi.l o:; mc'u0s p,;rni-

l 
1 

fundar uma congregação com o flil1 
determinado d a redenção d o s 
cativos. Pedro comunicou este lc:t
to a S. Raimundo de Pennafort, :;,:JU 

confessor e ao re.i Jaime. e granje 
surpresa '.eve, qua.:.cio deles smi.
be, que ambos, na mesma no\!e, 
haviam tido a mesma apançao 
Tc,ndo assim tão claramente a reve
lação da vontade di•rina, Pedro s-:,n 
demora poz mãos á obra e 
emiti;.i os três vo'.os. da ~-o-
breza, castidade e obedien ::ia, 
acrescentando o q..:arto. de sa·:.i
!icar os bens e a propria i'iberdade, 
,!i a necesidade o exigisse, o,;ila 
Redenção dos cativos O bispo B0-
rengario de Barcelona, rece'b-~u 
esses votos; S Raimundo orga·:i
zou as c0nstituições da regra da no
va Ordem, e impôz a Pedro o habito 
nomeando-o primeiro Superior. A 
nova instituição te-,e gratíssimo c::o 
l~imen~o da parte do povo e c0m 
Raimundo, mais dois tidalgos re::-a
beram o habito 

A nova ·Ordem v:u-se logo CI .)ra
ças com grandes àiiicuidades, e 
mais àe ..:rr.a vez parecia não haver 
e:--pe:-a~ças de desenvolver-se. Pe
d-o. corem confiou em Deus, e do 
cé'J. '.l~e veiu at.:.xi!10 « Tenhan1os te-
mor de De;,.:.s --- costu1nava diz-?r 
aos ...;::::~~-3 ---~ clo-...;ve!nos a Deus, po 1s 

Ele, tem nas mãos os corações dos 
homens, Dirige-os como quer.> A 
nova regra obteve ,em 1235, a apro 
vação da Santa Sé. Logo depois de 
se ter dedicado á sua obra, Pedro 
abandonou a côrte real. Durante o 
espaço de trinta e Hill anos dirigiu 
os destinos da Ordem, e por milha
res contam-se os cristãos que lhe 
devem a libertação do cativeiro 
11".curisco 

Grancie cie;ejo tin,10 de visitar o 
t-,mu]o do Apostolo S. Pedro, a 
quem dedicava especial devoção . 
Quando na hora Matinas, apresen
tou a Déus o pedido dP. ver reali
ze.do esse desejo. aoa,eceu-lhe S. 
Pc ::Iro. fazendo-lhe ver que não ea 
vontade de Deus que fizesse aq,1ela 
viagem Pedro contentou-se. intei
ro.mente com esta resposta. 

Os ultimas anos de . vida fornm
lhe, amargurados pela impossibili
dade de trabalhar. Sentindo-se no 
fim da peregrinação terrena, ·,,.1-
n[u todos os religiosos da sua 0;
dEm, para lhes dar os ultimas CO'l

sdhcs e o benção. As ultimas pa
lavras que disse- !iram: ,Eu, ·,os 
louvarei, Senhor, porque salv-::i:;ao 
trouxeste ao povo S. Pedro !.,;o

iasco more0. em 25 de G'ezembfo àe 
1256. 

31 DE JANEIRO 

-~ e~._r~~-ã· dÍo Chelhor qualidade. Mesmo assim, molha 
Cdfatamc~te a casimira.. os aviamentos. e qualqu 
(!c"éll, einda que reja Ull> p,.gucno íundo de bo 
,Sesulta de tais cuidado• que as n=as <õ'llpa,j 
&ão i,rê•cncolhidas oféteccndo plen;, garantia dt'I 
Jllt.DbUl11a dcfor,nabilidadc fútura. Qucir,, f~ 
~ vislra 'il nossa Scçilo & Roupa" Fe!t'a'!'I, 

..-.,,;,dwtá que e uma ít1.0"8.Ção. pois eind4 
.,ao cst- e!lJP~ material de tão a!!a •J 

tidade na Confecção de Roupa~ Feíta,j. 

, ,. tm_tll ~aa,,m.•11'º"'MJº ·lit~ lil!_a~ 

! São João Bosco 
1 

Transcrevemos dó Decreto •de t-1-
to··. de 3 de dezémbro de 1933: 

gos logrou desmantelar as mura
lhas de Israel. 

Sobresae entre os demais, pur No decorrer do seculo XIX. qu· m
d, por toda a parte chegavam á 
r;,oturação os venenosos !rutos _-e 
Cr. :,j~ruição da Sociedade Cristã, 
cvcs germens h::iv1<.-rr, sido tão 'ar 
i;or-:1en ~e disser!;.inado$ pelo se ; 1.1to 
ar:t..,,[or, a lgre;a. pcrncipolmen:e 
nc !taiio, viu-se á mercê de m..tit-:t~ 
f:.:Gcelas contro si levar.tadati. ne,j
.ses tnsles tempos. pela maldaJc, 

ei,vação de espirita e grandeza de 
ol:ras, o Bemaventurado· [oão Bo:;co 
que. no triste evoluir dos tempos 
s~ constituiu, dt.:ran:e o .3eéu!o ~0:.;~ 

sedo qual marco miliarlo apon
tando aos povos o caminto da ~.:;i
vc çào Porquanto , Deus o sueci
lcu para justiça. segunJo a expr.>s
são de ísa~os, e dirigiu todos çs 
s<-us passos • E, na verdade. o Ge-

-------~-. --···~·--·----

dos hornen.-, Coritemporan·::,""1 t~(:ntr--, 

pore1n. a m'.seric:->rdia divina :::n

·v:ou. para auxilio de .;ua lgre1a, ;a
li ~o.:, carnpeCes p~ra -:;::..ie evitass ~~r. 
o. ext:-em,o :t.:.ino e cc.1.servasse:n r;:~ 

tre o no:580 povc a mais preciosa 
oac heranças ,ecebidas dos ApO$· 
te lo~~··-~- e ~é 0en·..1ina d0 Cristo. 

l:Je ic•o no meio das di!iculdad"'s 
º'-'ê-''":es :e~úpos, surgiram entre 
no, homen'; de ilibadissima santíia
C mercê de sua prodigiosa ct,~ 
vi..::a·-•e r1t-;:n:1um a:;sa!to _dos iniri.i-

ni.aven!ur<Jdo loâo Bosco, por ,,p·. j 
. t1·de. ào Espirilo San:c, :·esplande- 1 
ceu ceante de nós como modelo d<' 
Sacerdote 'eito segundo o coraÇC1? , 
cc Deus. como educado, meguak:- /I 

,·e] da juventi.:d.:,, como lundaricr 

de novas Iamillas religiosas e co 
rr.c pregador da fé 

De h:..mllde cond,çà0, •iac; 'º"' 
J0ê:o Bosco numa casa ca_:-1~~6lí0, 
pe,rto de ,Castelnuovo d Asti> c'c 
F: u11c1sco e; lvíargarida Occh,en,1, 

1 

! 
j 

1 

pobres :nas virtuosos· cristãos, aos 
16 de Agosto de 1815, Tendo perd> 
do o pao na tenra idade de d~is 
anos, cresceu na piedade sob a 
,,abicí e santu gula m,~ierna. ÜP.s
de menino resplandeceu nele ,:rna • 
índole exceiente, a que ::mdav.:nn 
l'nidas grande ag'1dez de e.:..:-?nho 
e tenacidade de memon -:i, CT'1ren
dendo num instante qu,;into '.h;, ern 
er.sinado p,;ilos mestres. pr\:Uo.n::!o 
sFmpre, sem contestação, r,,:is clcr
ses, pela rapide~ no apre:1d-,r e Ja
c1lidade de lntutção. 

Depois de alguns anos de aspera 
e laboriosa pobreza, que lhe ro 
bus.teceu a libra; preparan :lo-o pura 
as mais arduas provas, co•n o ,:•:,n
s,,ntimento da mãe e recom'é!n'la-;;;:;o 
d.; Bemaventurado José C..11c.:s3G, 
er,trou para o Seminarío .:!e Chíe
ri. onde, por espaço de se;3 cr:-.os 

·--- .. ----- ·------
NO V A E T VETERA 

• M açonar,a e M 
civ:t-u~. Ln11Jta11·1 ·Se R (a..zer ~a:--a 
vlJ1u. Je cv1ll'u::duui:s1uo e a aJttneu
l«r a balela <li.! Cinalidade I.Jendi-
<.:<'fll<' e apulilica da scila. pi·uJu
z;indu aeidentalrnente alg-111na:3 bru
tv<:Ja~ a11li-cl<:.·rieais. c1rculos t,·O::;u
[11,:v::::. <.';t;)Jirilcts, livn.?-µen:--adore:--, 

etc .. Ut: o.utro ladl.1 estau ,;1.1. 

ri(·re-h•.ie.s··. ás quai~ se a,:hJ. i...:vn

Cia.dv o trubalho espr•ci(ic:un,_:i.nte 

rr1a<.;or1i<..:o e verda<leiran1ente secreto 
da seita. 

. . . 
IJ~ u rn lado estão. po!'lanto, os 

i11in1ig-0s declarado~ da lg-reJa e ela 
ei\·iJiza-;ãu eaLulica, os que se apre

sentarn e:scancaru.danH:nte na pt'.J1.;a 
publiei.!. a insuflar a mult.idàu a 

ia\'ur du8 13arra1Jâ~ Ue todo~ u!'.: 

l<'mpus. eunlra o Ju,;LO por exce
lencia. ~~to os sec.:tarius inconscien
les, enibruteddos velo erro., pela 
an,bli..;àu uu pelo' v1c1u. e qu~. ap~
sar de sua cull)abilidade, verda
deirc1.n1l'nte não ~alJem o que e::::titl) 
L.tzendo. quais a~ real:::: cunsequen

,;;ias dos aios llllC praticam "pOr OI'· 

dern superior". De outro lado estàv 
os escribas e fariseus que fomen
tam sçcretamente toda a imensa 
eonjura<;ào eontra o l<'ilho de Deus 
e Sua obra de Redenção, os ver. 
dadeiros re~punsaveis pelos plano:,;: 
da anli-lgTPja, ,?n1boni 1nt1ila~ ve1. 1.·:-: 

apareçam avs olho::> do munuv co· 

n·1u cordeiros $en1 n,anclta. 

. . . 
l~,cinplificco:flo. :\iio iérn fallado 

olJ,ser,aUoreti e ~studiu:,u::: para 
lr-a(;'ar ,:.(::: ur·;g-en~ n1u<;ôriicas do ia·;_ 

L'i:::!n10 liberal e do con1unh3111v ru~

~u. P~f 1a11hvl. fl"alH:e:e, bra~ileit'O OU 

11,e\"h.''-1110 As filia(!õe~ da lntet~na-

l 

' i ,· 

t..'iunal c:un1uni~ta com a lnternaeio- 1 

i nal n1;1c:0nica !'3ào cJara:3 e notorias. 
u, -,, o n1(~~tno já nüo ..icontcee eon1 
as (i!1«~õ.;s dv lul..tlilarismu chc di- 1 

reila co1ri e8.!-:a~ 1ne$maR rurça.s se~ 

eretas. i:; a razão. é ~11upleH: 

'-.!Ulltu e~~e tutaltl;tl'i~niu da d irei ta 

naticeu eo1110 urna p~eudo-r·ea..;úo 
CL1 11u·:.1 o (~~querUi~n10, e claro qu~ 

havia todo i11leresse ern que u::
seu::-: ,·e:rdadeiru:, ntentores se ocul
ta.::;::;('I11 nu 111at:s µroíuncto rece.::;so 
da~ "ar"l'1êrc-loje:::;·•. 

i:;· claro qüe nã-o afirmamos que. 
qualquc'r rnovimentv da direita seja 
n1a~o11ieo. ~{as, o n1a<;onisrno não 
é alheio a rno\·i111enlos da direita 
que têm aparecido com sentido 
anti.cristão. 

::,,,., hoJe em dia mais do Qué 
banais a~ observações e estudos 
quant,, á identidade de proposltos 
do totalitarismo da direita e do to

talit,lr-isn1ú da esquerda, ambos 
absor\·entes, dituturiais e _propugna.
durL's dü svci..1l1~n10 do 8stado. E 
já não ~e esconde a conveniencia da 
união d-e todvs os totalitarisn10s na 
luta conlra <l que se conve.ncionou 
de chamar "rea-.:ii.o''. Tal identi
dade de ac:ii.o é de finalidade não 
está a indicar uma 1dentltfade de 
d i re~iu '.? 

e:;· tan,bem interessante obset·va.r. 
nc~tes 
mentu 

ulttmos tempos, o apareci
de opiniões originadas de 

~etui·e~ Que se situan1 nos .tntipodas 
da pusil~àu du Legio1uu·ío. s1.:·gundo 
as q uaís slo idêntic_os os progra.
mas finais elo c·omunismo e de um 
certo trab:cilhismo . 'i'al identidade 
de p1·ogTamas não e,;tá tambem a 
indh·ar unia iUentidade de mento-

NA W¼ii •• 
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E- DEVER DE TODOS 
OS CA'IOLlCOS 

• açona.r,~-
1 

res '! :--.-ão será a repellçáo ·c1a mes · 
rua latiea nazista e fa.scisla de8·t l · 
nada a ca_nalizar ·para ó pr'opt'i" 

1 comunismo, disfarçadamente, su« 
I µ::;eudo-re;,.u.;àu'? Que é t~gitima esta 

conjetura, nós podemos deduzir 
µelo que sabemos das ,origens se
cretas do trabalhismo inglês, ori
entado pela (amigerada :,ociE·dad" 
dos Fabianos a que por mai& ele 
uma vez fizemos referencia. 

• • • 
Isto quanto ao setor politic0. No 

setor religioso percebemos nitida
mente as duas frentes de combate. 
uma no verdadeiro "front ·•• outra 
na reta;;ua.rda, onde pululam os 
agentes ocultos do inimigo e a le
gião dos paraquedistas rantasiados 
de ••touristes". 

O velho tipo do maçon anti-cle
rical, revetimos, tambem aqlJi é um 
dos elementos mais canhestros e 

desageitados entre os inimigos da 
[greja. Pio X. a o revelar a tram'<I. 
dos modernistas, muito bem carac
terizou onde se a,;;ham os mais pe
rigosos advcrsarios de :\'osso Se
nhor Jesus Cristo. São os inimig-1>-" 
Internos. ·que têm em ,J uda.s e no5 
fariseus os chefes de sna sinistra 
familia. 

Ja. São Vicente de Panlo, em seu 
tempo, ao procurar destruir a obra 
nefasta dos .!anscnista.s, mostrava 
os pontos ele nivergencla da Látiea 
desses fautores de heresia em re
lação ao protestantismo. ~,nQuanto 
este logo se destacou da Igreja, 
uma vez condenada ·sua doutrina 
pela Santa Sé, o .Jansenismo atra
vés de mil subtcrfugios, de mil re
cuos. procu_rou por todos, os meto~ 
e modos permanecer sci-npre no 
seio da Igreja, para melhor poder 
realizar ·sua obra de uesbtegra<;ii.o 
do cat~licismo, - pois nenh_um:.i. 
desintegra<:ãó é pior do que a· in· 
terna. Esta tambem a tàtica dos 
n1oderuos 'infmi"gos da· Igreja..· se- l 
:.,:undo Pio X.. E os historiadores 

se dedícou, com otirno aprovett::1• 
mente aos estudos. Recebeu, fina;
. ,ente, a orJenação sacerdotnl, N'!'.I 

Turim, aos 5 de funho de· 1841. 
Poucos mezes depois, admitido nc 

Co!egio Eclesiastlco de S. Frs1w:ir:
cc de Assis,, sob o direççio do Be
maventurado José Cafasso, aXet:::i
tou com grande vcmtage:m das qJ 
mas o ministerio sacerdotal nos ho:-1-
pitais, nos -,arceres, no confessio
nario e na pregação do palav-ra .1e 
Deus. 

Formado assim neslt> exerci,:,,:, 
praU-co do sagrado mihisterio, se"1-
tiu acender-~o . mais viva do ;,u, 
n11nca em seu espiríto o pecu!ío:r 
vc,cação alimentada por bspiração 
d;vina desde sua adolescencia. qu:d 
e:; de atender e dirigir para o bo:n 
caminh.o a juventude, parllcuku-

( Continua na 6 :i pag.) 

catolicoi; mostram claru .. monle (lU~ 
o Janscni~mo já cr·a u1aa "l!.a-l:lalc!.··.,. .... 

l!.'m meiados do :?GcuJo tiasea..lo,, 
vemos em Roma a a.tua,:ão de N11-

bius, o chefe dos carbonart<.lt!. rn. 
<'ctrregado de dh·lgi.r a conoptradi.t> 
prep,,rndora da d<"stru;(;ào do r,oder 
temporal dos Papa,-, ·enn,-r<:t1ZEl.d~ 
pela unificac:ão da It:!tlia. r,,. raml
lia. patrlcia., habll, df'ptomata. 11t~
ra.to e ·• ca.useur.. 011ea.ntador, Nu· 
uius (requentava a 8el!retaria <I• 

Esta<lu do Vatil!a1iv. contava ,~011t 

varios cardeais na. alta rod,._ elo sua:, 
relações e não havia Cor..;:regac;J.o 
relig·iosa que o não tive;;se por arul
g-o. Comungava qua.,,e que d!.,.r,~
mente e ~edificava.·• pela sua pf~. 
dade, ao ponto de nlnguem nem 
por sombra. poder suspeitar q\,e 
nele iam convergir os fios da ·ma.tu!' 
trama que então a.s Corças 3ecreta.g 
urdiam contra a. Igreja.. Não f0s,gs 
o acaso, o providencial. e:ru·avio de 
alguns documento:s, e talvez até ho
je sua sa.crilega, hipocrisia. não ti
vesse. · sido _revelada.. m· na l,)ropl'la. 
Questão Religiosa brasileira, vemo• 
através do testemunho de Dom VI• 
tal e do Bispo·du Pará que JJS maio
res criminosos e responsaveis peJ~ 
perseguição da Igreja não se acham 
entre os ostensivos membro>, rla,, 
lojas de fachada, mas nos 8e1t'I' 

cumplices disfarçados em fiel<!! ea 
tolkos .•• 

• • • 
fngenuos, r,o.r conseguinte. se1•/i1:r 
os que se deixat'en1 iludir por 00111n 
caolha visão da campanha mac:o, 
nica, A fttta é de varla.s frentoo e 
nela "!e empregam todas as armas. 
E peor do e1ue os lobos desa,c,som• 
tn·a.dos, são os lohos QUe vestem pel~ 
de· ovelha. blstejamos, portanto. 
a.tento~. e neste. cOrnt) em outrry~ 
;,eto,.es de nossa vida de catolkn~ . 
~aihamos · aliar â simplicldaile d/l. 
pomba a astucia da serpente. para 
que não sejamos tra.,gados - pelo:-= 
nosso,a inimigos. àe~truindo s,,us 
f'n_c:enhos rlC' '!?'líerra ,.:: sua~ a-rn-,ac'J."· 

lhas e ii.raoucaa. 
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=.te, a o:bcmdona:da. Sua perspi
eccia haYia mluito · de cruania ttti
'ndade devesse ser este mek> para 
preservar a sociedade .dg ruina a 
que estcrv-a OJ'nêi:?i;adét . e "paro: CI 

o:rtuação de tal designio, dirigiu os 
êSÍOrços de seu nobre coração com 
:l:Go :;,lizes resultados que, entre ·c.s 
,,;aucadores cristãos contemporane.,os 
:!igma ele indubitavelmente em ;:-n
:m eiro lugar. 

S·ão João Boscol l'e:.J.o decreto de 19 de novembro de:; 
te ario, !oram aprovados os ,fois ! 
rr..ilagres operados por Deus e atri- i 
buidos ó intercessão do Bemaventu- ! 
rodo. ,, 

O proprio nome de «Oratorio,, 
da a sua instiuiçáo, faz ver so
b, equão iirme base tenha _construi
do todo o edificio, isto é, sobre Q 

doutrina e Piedade cristã, sem a 
qual baldada se toma quctlqc1er 
tentativa de arrancar ás paixões vi
dosas o coração dos jovens e en•ie
reça-lo para ideais mais nobres. Nis
to, porem usava ele "!anta doçura 
que os Jovens quasi oxpontaneu
:men.te, sorviam e amavom a pieda
de, não já consf:rangidos, mas p.:;r 
verdadeira convicção e· uma '1E>Z 

9c;nho o seu afeto leva-los-ia ,;em 
,dificuldade ,1ar-a o bem. 

• Afim de perpetuar a existe-ncia: Je 
'@ua: obra e prover assim mais ()1-
:cazmente á educação juvenil, ani
:na2o pelo 3emcrventurado fosc Cc~= e pelo Papa Pio IX, de santa 
:!l1emoria, fundou a •Pia Sociedaie 
ide S. Francisco de Sales•, e algum 

., lôlllpo depois, o •Instituto das Filha:; 
ide Maria Auxiliadora." 

Boje as duas familias formaram 
l!.!!l conjwrlo de quasi vinte mil tnBm 
bros, espalhados por todo o mundo 
iam cerca de mil e quinhentas Ca-
1!<'.!S. Milhares é milhares de crean
-~s de amb osos anexos recebem 
!!;!la formação Hterctria e profüsio
~. Setis Filhos e Filha:; tombem 

\ 

s.e ==regam, gsnerosamente, da 
assistencia aos <mlermos e aos le
prosos, e alguns deles, contraindo 
esse te,rrivel morbo, sucumbiram v.,. 
ti!ll<ls de sua caridade. Dignos li
lhos de tão grande Pae ! · 

Nem se deve passar desperc ,bi
da a instituição dos Cooperador":s, 
isto é uma associação de fieis na 
maioria lei~os que ani
mados do mesmo espírito da So~ie
dade Salesiana '" como essa dic;
postos a qualquer obra de caridaie 
tem por escopo prestar, segundo as 
circunstancias, valido auxilio ,;os 
Parocos, aos aos Bispos e ao mesmo 
Papa. Primeiro e notavel ensaio cie 
« Ação Catolico 1, A associação t,.i 
aprovada por Pio IX o, cm vi:.:a ain 
da do Bemaventurado João Bos-::o, 
alcançou a ci!ra de oitenta nu! $C· 

cios. 

Mas o zelo das almas, que ihe 
ardia no peito, não se limitou· tão 
somente ao circulo das nações co
tolicas:, alargando os horizontes oe 
sua caridade enviou os m1ss1ona
rios de sua familia religiosa á -::01-

quista dos sontfos para Cristo. 
A83 ~r,ri7110fro:... qt...e:, che~iarlos po1 

João Cagliero, cle santa e gloriosa 
memoria, se dedicaram 6 evange
lização das extremas terras da Ame 
rica Meridional. seguiram muitos e 
muitos outros salesianos quG: espa
lhados agora aqui e ali pelo mu-:1-
do levam intrepidamente o cristi.::i
nismo aos povos iníieis. 

Ouanias e quão grandes co:1:;as 
tenha ele feito o padecido pela I
greja e pela lutela dos direitos <.iv 
romano Pontifice, ,;cria dilioil di· 
zer-se. Pode-se aplicar, porta::-ito, 

cr,:, Bemaventurado João Bosco, os 
palavras que vêm em Salomao: 
Deus lhe deu sopiencia e pruden
cia extremamente grande e mag
nanimidade imensuravel como a 
areia que está na praia do mar (3 
Recr. 4.29'. Deu-lhe Deus sapiP.'1· 
eia: pois que, renunciando a todas 
as coisas terrenas, aspirou unica· 
mente promover a gloria de Deus "' 
'.l salvação das almas. Era seu mo
te: ,Doe-me as almas ·e ticae-v.;s 
cem o r0sto • 

Cultivou em grau supremo a hu
n1ilàade; tornou-se insign0 no es
pírito de oração tendo a mente 
sornp:-e unida a Deus se Lem :.o
rf ce::;,5e con ~in·llarnen:e di:.itraida per 
umr. ri"1 u ! liclêo <le úfa1.e;es. 

Nuiróc c-xt:-aordinacia devoção pr:t
ru com Maria Santi~sima Auxi'ia
dora e experimen1ou tnefavel aie!· 
gria quando poude edificar em 5u:1 
hcnra, no cidade de Turim, o <..E<· 

lebre temolo .do alto de cuja cuµo
la campeia a Virgem Auxil:ador:1, 
Mãe e Rainha, sobre toda a Ca,a 
d<" Valdoco. 

Morreu santamente no Senhor, i 

em Turim, aos 31 de Janeírv d:, 1868 
Ciescendo, dia a dia sua fama de 
santidade focam pela Autorid·1 io 
Ordinaria instaurados os process'JS: 
a Causa da Beatificação foi intro
duzida por Pio X de santa mem.:.:!a 
em 1907. A Beatificação foi depois 
solenemente celebrada na Basílica 
Vaticana, com regozijo de toda a 
Igreja, no dia 2 de Junho de 19 29. 
Reencetada a Causa o ano seg ... 'n 
te, foram leitos os procesos sob:·e 
di..:as curas que pareciam devesse:m 
ser atribuídas a milagre divino. 
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'l"'ef.: 2·2741 - Das 14 ás 17 hs. 

- Marcar hora. 
Res.: R. Rafael de Barros, 457 -

Tel.: 7·4563. 

Dr. Celestino Boun·oul 

Res.: Lgo. s. Paulo, 8 - 'l'cl,: 
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205 - 'l'cl.: 2·0839 - ltcs.: 8-6470 
- Marcar hora, das '3 às 6 ru;,, 

pelo telefone: i-083!1. ---------------
Alfredo F ar h at 

ADVOGADO 

Rua »~ Viet!., 12'? - "! •0 andar - Sa!.a;i 'i'M a ·m~ 
;.rir;r,F.FONE: 2-74.M . _. BAO J!AULO 

1 Desfeita e( ultima duvida, islo é, 
se em vista da aprovação dos dois 
milagres, depois que a Santa Sé 1 
concedera culto publico ao Beua
venturado se poderia proceder co,1 , 
segurança á sua solene Canoniz.:1-

~-·----------,--,· , .... 
PRACOS • 
A.-IMICOS 

lOMEM 

v1,t1 ereautaft / 
, ção. Esta duvida foi proposta c..o ''SlLVEIU4' 

Eminentíssimo Cardeal Alexan lre 
Verde. Ponente ou Relator da Co'..l· 
sa, na Congregação Geral da S. C:. 
dos Ritos, , alizada em presença 
do Santo Padre no dia 28 de Nevem 
bro. Todos os Eminentíssimos ~-ff· 

deaes presentes, Oliciais, PrelaJos 
e Padres Consultores. deram pare
cer unanime e afirmativo, pare~..,r. 
que o Santo Padre 1ubilosame0:e 
aceitou, diíerindo todavia o ,:eu 
jdzo para o dia 3 de DezeriJ::.,10, 
primeira dominga do advento i-'c...1-
tar.to e Santo Padre, em 3 de de wm 
bro de 1933, dia lambem consagra
do a S. Francisco Xavier. Padr<~'3i
ro da Fé, lez a solene cieolara;:ào 
neste sentido. A canonização .c,ve 
lugar em l de Abril de 1934, no dia 
roda Obra da Propagaç<io 
do Ressurreição, ultimo Ano 'Sa:ito 
da Redenção, na presença de h:la 
a Corte Pontilicial, no meio de 1m 
expiendor extraordinario, deante <Je 
perto de 300. DOO pesoas ·. 

-G,.nd• T6ttt&e 
·-J -------------' ! 

! 
' 
1 
1 

utt DURV AL PRADO 
MEDICO OCULlS'rA 

Rua ~enador rc1utc 1'..g1d10 lJ 
1&,q ct,;, fi.ua José 8oru!ác10> 
- i: and. - Sal~ HZ • 13' ~ 14-

, Con.s.. 14 .30 ~ 1 í .JO noraz -
Tel.: ?-7313 -------~-..... _,.--

DR. DURVAL DO LJ .. 
VRAMENTO PRAOO 

Cllnica de molé~ti~ dos oibc:f; 
Cirurin.;:; xu.ar - Cor>.s.; 

Av lpu anga JJ.:J t8.c ancta.r> 
1 e1.: 4-458: - Res.: A:ff

.Angéhca 1408 - 1 eL ;, 112'/li. 

Auto - Viação Bragança - São Paulo 
para af suas viagens de Bn1gança à Capital e vt~~-versa • ~
vam -se dos cun1onave1s onibus: da EMPRESA_ AU 10 .. 

VlA<;AO BRAUANÇA - e percursc. e te1tc cm. cres nora;; 

PAH'dDAS 01!. BRAGANÇA. PAttTlDAS OI!. ::;At., PA.ULO 
D1af uteu;: 1.ot e U>.16; do· UJa~ ute11, 0.1::i e 1n,1:, cio-
mmgos e rer1aooa: 'i .4l> e 18. mmgos e teriaom, li.1:1> e l-t,!{l. 

Ponto em Bragança: Ponto err 5ao Paulo 
PRAÇA RAUL LEME N.c 10 1:3,\1-t t:ST~ELA - Rus .Mauá ' 

'.I'ELEF'ONl J.09 n.• 630 - rELEP'üNl'. 4~600f> -.-

11.> 1 y - ,. ~,.. • -,.- r.,,-:c,- u:~mxxxxm o xu,:-~YTXYrr r,:1:xnnv. 
. t:MPRtZA AUTO-VIAÇAO : 

. Cr.$ - 20,00 

São Pauio ·- Santos Ltda. 
OnibUa d.iari.&mcnte ele bora em bora eutre Sio l'aulo•S1u1t.a 



Bases . naturais ~a ascese e r is lã 
A ordem da graça 

· Antes de ser cristãos e pnra · po-
. ~r ::iê-los devemos ser homens h0-
nestos. Esta distinção entre o cr':s
i4'(9 e o homem naturalmente ho-ies 
l<'l não significa entretanto uma sc-
pwação nitidGt entre a esfera o-:r 
gr<;,1ça e o mundo natural, pois a 
pglr;rvrg •<;mies, não tem aqui o se,n 
lii;Jo · çle uma priOridade de ord;,m 
tempQllal, mas indica a natunza 
<:CIJlO .l,gse para o atuação uite•'or 
<lo graça divina Aparece oq,li um 
,;lupl9 problema a saber: 

a) - Pode o esforço humano dis
pensar ào auxilio da graça divm,~? 

1,) - Podem os graças de Deus 
<;iifpensar o homem de s;uo coot=,e-
1ação? 

Estas questões que devem ser 
cçnsiçlerados como bç:1sícos para Ç1 

teologiçr ascético envolvem o pro
blema das reloçõe~ de Deus para 
10m o mundo, e o da graça com a 

ncttureza. Tomamos aqui a pa,0-
vrq ,graça, em sentido lato co.n
veendendo não somente a gra~a 
~,,nli!icante, ma,, tambe!'n as gm
~~1s aluais Sob ,natureza• ent·~r.~ 

· :;lemos o pcímei~o princípio intrínse
ço da atividade humor.a fonte oe 

ir do$ ~~ :-1-r;_ões e e paixôe~ .. cio !lo 
~em . 

/~a hi:~lo:•a do pen~ams•nto 'hi.1c1,:r-
r1c encontrcrnc~- cs r1a1s voria -1 _'I:> 

·rf·spostas para os problemas em 
questão, respostas. que vão de~de 
.., Naturalismo ele Pelágio ao Hipc
rúipirituaHsmo dos Qu,etistas oo 
ledo dos quai.: nos encontramos oi, 

,~luções que elevemo~ ái; dilere'\'es 
ccrrentes panteistas e ás heresias 
gr1ósticas. Aqui ven1os Ce nove a 
g1ande imporlmtcia da metolis,-::a 
para a solução dos problemas éti,:.:i
religiosos e re9etimos a nossa ,1:,r
máçáo que u ~a r:o:~d ou :,1r.".a !"~

H1:-dric não f)O~e ex!c-;tir se!"0ra,:ic ~e 
~pn si~!emçr mct(]f~sico. 

}AP.~mo nqu0~0s que n~gc:m o '9V:~s 
l<'-nc<a de Deus- ou se cieclaru'.T\ abe;, 
tc,menle inimigos de Deus. de :ita 
Igreja e cie-·qualquer religião não 
eçnseguém abolir ou expulsar -Je 

31,Ú,t(l ideias os primeiros princip,os 
metafisicas e religiosos. As de:10-
n1inações das doutrinas mud:tm, 
mas a sua essência permanece a 
··ti1esma-. Aasim nãc existe. do po·ilo 
9,, vistg çlo obje.-to nenh11ma clife,·.,rí 
ça e;ntre·· o divinfaacão da mataria 
cios maniqueus e a divinização dei 
màti,ria (.l"'!o· m0rxisrno bolchev1:~ta 
que encontre a sua expressão na 
adoração r•,e os operarios rurais da 
Russia 1rib1.1tam ao maquinaria 
,;igricokt ,posto a s1.1cr disposição P"'· 
lc çrn:'erno, Veri~ica;n?s, que em')O· 
r,"' ho~a ole1.1:~. noo na hcmens ~;0'n. 
k. 01101~1 n<'ic conhece a !é ,ices 
cneüs, que ~om o ardente fanafr>?.10 
ÇIE ~ectarios ccrenitarr. nos :-r11ia
gres da térnica, nc poder do din 1ei_ 
f<--' nc progresso de cultura, no ,c,n
cue e no raça, nc fut,.:rc do elas ,e 
pro:etaria e no bonclacie natura, oc 
hn:nem? A .. 'storic elos ,;,V,ltimos ~~
:::;1iiO$ nos m'.Jstrc que e Ob'mem. q•:I'.: 
I'i€-Ç!"o. aR ·e--rlnri.es revP.lo~a~~ é e n-

r,az ce .1aior"'s. 
trcveuras nc cam~c Oo:> :00ioB -rc

rôif e sociais raro de;:-0ts C)t?:--ar ,-,J""f-: 

p~ Lduto~ de umc fantasia Pr.l( u T ~e
c;ac e de 1 :o ~e:-ie ce expet !m ·!n-
10. crlminr"'~Ot nmc nc-va :nfr. ·i :;a 
r::0te:~o!intc 7ue le-?a e ~ur;11nid; ·,e 

eter-

~----.,·:-:-····'·:·--·--·"":"!-·~ 

l,f~lc t{ t>t;Ol'!\(iAH O •• ,w ,, •• e::;: . .i i 
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e a natureza humana 
nas - que e.ler ié:c não- procura m.::ris 
mas ó. euforia t-ão ansiosamenle 
procurada ·pela maioria dos hom0m1. 
n·ode:nos. 

O,, que ensinam Joutl"inas ,:r:rô· 
110as sobre as relações da graça 
para cem a natureza, podem :;er 
divididos em 2 grandes grupos: 

1 . - Os naturalistas e c:,s si.iper
e,,piritualistas que, nõo consider= 
do devidamen1e o dogma do pe-::a
c.JÓ o:-iginal e as suas connequenci::is 
er,arn a re,,peito da nalurer.a humQ· 
na. 

2 - Os Panteístas, q1.1e julgrnn 
que Deus é a soi:na de tudo aquilo 
que existe no mundo - ou que vêm 
no mundo um conjunto de m-:i.l.i
festoções divinas. E' evidente, que 
lambem õs · pai:iteistas tendem ao 
naturalismó, pois, quando não di
v inisam o homem pondo 0 0 açimq ao 
blm e do'mal,, eles rebaixando:o Q: 
categoria de animal, proies·s<:011 o 
determinismô e nega:Íl;i oo homem a· 
possibilidade de torncu livres deci· 
sões. 

Os naturalistas e os superespid
tualistas os pelagianos e os quie
tistas que reunimos no prime.iro gr•.i
po não são tão opostos nao suos 
doutrinas como possa parecer 0 pi 
1neira vista. Reconhecemos isso .;kr~ 
ra1nente, se consi!i'letarmos como Q 

teologia protestante une os 2 po:os 
cparentemente opostosj ensinon:!o 
que Cristo ·sozinho opera a nosset 
salvação individual sem qual
quer cooperação, nossa exigindo PO· 
rem por outro lado, uma ahsolula fé 
e conliança na redenção oper:tda 
por Cristo. Essa fé e essa confiança 
não elevem ser confundidas con:i e;~ 

virtudes teologiais da fé e da o;;;
pbrança, cuja pratica supõe o ,;u. 
xilio da graça; a fé e a confiança 
d.:1 fideismo o protestante são mera
mente obcas ele nossa vontade. L<.1· 
tero exprime isso á sua inçu:ileira bar 
bara: ,Pecca fortiter et dtéde f;r. 
mius, 1 (obras XII pag. 599) ,Peca 
bastante, mas tenha uma fé inaba
lavel e tu serás salvo•. Pe fato ve• 
mos que a igrejola dos pgstorl;)S e ;u 
perintenclentes acabou de tirar <-.S 

ccnsequencios destas premissas J,3. 
sintegrando-se no liberalismo i:::;i

turalir,ta. 
A doi1ttina CC!tollca harmom:ia ç,·er 

feitamente a natureza com ct grg,g. 
E' aliás caracteristico para a Bog 
!\ova do E,angelho de exigir r.i 
unilicação do principion aparea1e
mente opostos. E' Cristo, No~so s,, 
nhor, que exige, que devemos 1'.,ldo 
perder, para poder ganhar twdo, · e 
que devemos morrer para poder c,n
trar na vida elerno. Tambem a .:i;,;o 
sição entre a ocdem sobr<3naturcil <õ 

a orde_m naturoi é apenas apç11dr:le 
pois, nú.e o ·;1:Jlural ·em si·, n(ls 
o penas a .1a'.u! eza decaido opóe-.~e 
a< sobrenc:ural e por isso nao ::,v
cie.mos na<.i8. obj0tar contra o :n ..;i
:1cr:1entc cic Do,.:to, Comum, S. L,
P10~ cie Aquino, que a Graça nco 
or-ula ou destroe a natureza ·1c-::s 
que ela a aperfei_çoa (S. Theo!. Pn
mo arL VIII aà. 21 A nesga na[u
rcza dr;,caida preci,so do auxilio :;~ 

1 Cl\ ;;;e g10(0 para poder vencer a:s 
tc 1 os provenientes do pecado ,n-

ainal; possuincc a graça, potenl, 
ela posue ~do paro poder' tra,,a
lhar com as faculdades, que -Deus 
ir.P deu pcira que nós propagas ,e
r:~o:-' cado vez ir,ats no mundo a aic
rio ct·; ·· Deus e d~ ·St~~:f qraça. A:~~,,-Yl 
à, velno,i comi:re.e_nder ·aquela ce,e: 
,bre po'lavrc: ce Stc. lnócio de •. 010-

i<J gue nos exorto . o « implor~u Çt 

Deu:";. com9 :-.;e tucto es:perassexos 
deie, e·- ern .,eauida trabalhar. co.n,:, 
$e.-- llido· tieoen,ie.3t~e 
icrços .. 

dos nossos es-

BENTO COSTA 

As- alas do Partido 
De moer ata Cristão· Alemão 

.(j..'ondui;{w da uliirna pag. l 
Sim; nos tambem e:;Lamos a postos para VPl' o que o Part1clo 

p,.mocú1.ta Cristão Alemàu irá faz,•L ·Dois são os camulllo:;: uu 

apoiará a proposta francesa de. fcc:er::i.lização da Alemanha e fica
cá sendo o partido predominante, 0 se11hor da situação, nns ,·sta
_:os catolicos, tendo. assim o caminho para a recristianizaçà0 da 
1,ulturp. e das instituiçõ,,s alemãs al;lertc diante de si_ ou então, ca
,o predomine a "ala socializante». a ala oniprcsenk dos partida
rios d:i. "politique. dc--la main tendue". dos que acham que a Igrc,ia 
Jeve f:.h;er concesspe:s, que tudo .@ tnPlh(jt'.·.que· a luta: 'enfim, a ala 
dos "mornos" protestará contra o desnwmbramento da "Gross 
Deutschland" e fará uma aliança -:om os •·inençis m.aus" socialista~ 

·• a..:aa .&. ,_::aa 

t GRANDES OBRAS 

As - . maiores R ~-·--. - ' ew.aco.es 
"·· '' 1 

QUASE TODAS AS. NQVIDAD.RS JJB 
V!P_RÃO UEM COMO ~TIGOtf .-Of1. 
QUALIDADE DE TODAS, AS ~ 

_ÇõES OPE!l~C~M.QS 00~ -

VAN TA 6E N S E SI RAORDIUBIAS 
UUA DffiEITA 

. . ~ 

Prime ira Semana 8 i ~ li e a Nacional 1 

Expediente da Cur.ta \ 
Met1·opolitaü,a' " 

AVJSe N. 20'A 'l @ 

Sob os auspiéios da Univer;;i
dade Catolica e patrocinada por 
s. Emcia. Revma. o Sr. Cardeal 
Arcebispo de São Paulo, D. Car
los Carmelo de Vasconcelos Mota, 
realizar-se-á de 3 a 8 de fevereiro 
proximo, no Mosteiro de S. Bento, 

conforme já noticiamos, a Primei
rn. Semana Bíblica Nacional. E' 
o seguinte o programa que a se
mana obedecerá: 

~EGUN DA-FEIRA - DIA 3 

As ll horas --- · Discurso de aber
tura: Pe. Heladio Corrêa Laurini: 
A ciencia a serviço da exegese. 

As lf> hs. - Pc. E:rnesto Vogt 
S .. J.: A profecia do H::bec.1 Iahve. 

F'r. João José P. ele Castro O . 
F. :\l.: O. Apocalipse e Ezequiel. 

TI~RÇA-FEIRA - DIA 4 

As !l horas -- D. João :\le!,1-
rnann O. S. B.: O sentido ti pico 
da serpente de bron;,.e I Kum 21, 
ô .9). 

As JO horas - Pe. Antonio 
<.'harbel S. S.: O Hexameron em 
alguns de seus aspectos funda
mentais. 

As 15 hora.s --- Pe. Arnaldo de 
Souza Per·cira: O ambiente bíblico 
1 con rerencia coi11 projeções J. 

Ale a;:; 16,:rn horas: Comurnea
<;úes e propostas. 

Ql'.ART.-\-FJ<:IJL~ - DIA f> 
ÀS 9 llora;:; - F'e. Ut to Skrzv

pezak: A parousta em s. Paul,;, 
As 10 horas - Pe. Agnclo 

l{o:ssi: /1. açào liibltl'a prn.tesu,.nLe 
no 1:,rasil. 

A"- J ô 1-10ras - lteuniüo de co
:llissões espec1an; para estudar o 
prohterna .io aurnent<l da literatu
ra. n1bika nc.cional e o plano de 
uma nova Lraclução. de toda a Bi
blta, diretamente cios textos ori
ginaisª 

Ql'INTA-FBIHA. - DIA 6 
As U horas -' '· pe; --A ntonió 

e Institutos Religiosos. 
As 10 horas -,- Pe. Eduardo Re. 

b~uqas: o ensino bibliéo nos gi
nasios e colegios., 

As 15 horas - Mons. Emili<> 
José Salim: Através do Egito e·cia 
Palestina l conferencia com J?l'O~ 
jeções). · ·· · · 

Até ás 16,30 horas: Com~
çõe.~ e propostas. 

SEXTA-FEIRA - DIA 7 
ÀS 9 horas - Dom João Mehl

man.n O. S. B.: Sobre a necessi
dade dos estudos bíblicos para a 
inteligencia da liturgia. · · -

As 10 horas ..,.... Pe. Heladio 
Corrêa Laurini: A Bíblia, fonte àe 
ensino teologico e ministerial. 

As lG horas - ReWlião de co-
m.1ss0e$ · especiais • · · · 

SABADO - D.IA 8 
ÀS 9 .horàs - Pe. Ernesto Vogt 

s. J. : A profec~ ®S 70 semanas. 
Ãs 1 O horas - Pe. Árnaldo. de 

Sow.a Pereira: O aspeçto pà,storal 
da Escritura e o apostolado 1»-
blic-0 da imprensa. · 

_ Cgo. Paulo Flo~: A çpiiVer
sao de S. Paulo e seus eorlliazios 
1.C'ologicos, · · · 

Comissiio de s&Dboraà ~ pri,I·'. 
. da construção ~ DQV4 -~: 

d11I S. Paulo, 
~ · em dgr mais rap&i.1 desenvolvimento ás obras do: 1lOV4:, 

catedral, cuja solene inauguração, 
sé .projeta fazer em 25 de. J~ 
de 1954, d<ltl:t do 4.o· centenarlo da 
fundação · dest<l glqriosa · ~~ .. , 
n<rscidà sob· os -auspicies do: fé· e 0 
pcrtrcx:inio ' do apostolo das Gemes. 
no ·recint_o d~ e~ p9bre, po-
bre, t9sça e h~de, o em.mo, sr. 
Carc_iecu-ArceJ?~ ~ve por bem. 
nomear a exma. sra. Olga oo Pai
va· Meira para fazer parte da COill:iS 

. são das Obras da nova Càtedxal de-. 
·s. -PaulÓ. ~ruzitaméntei:i-:-émclrl.:i. 
nomeou às exmas. sras. Condesso. 
Maria Angela Matarazzo ©·do: 11,:na;. 
toàieia Chaves Gordinho para, sol>. 

·c,t pres,idéntjc:t ~. ~- Qlgg de p~ 
Meirç, ~gir~ COlil. ontr<;m s~ 
tras senhoras de SUct escolha, a ..,.;,,,. 
cri&o dé. sãó: ~~. ~ :âià é 
trabalbaz- para o bom <;tlldamézlb ~ 

1 bN1-e e~ da$. obreis d.a D0" 
VQS caié'ài:aC = t>e· oiiieia as So' emcià:··revma, a,(~. :Pcm<a 
ki .. BÕmia ~. o~ do =-~-

B-is-po-c-at..;..._óll-ª co_p_er-seüiudo-pe-los-., -rus-sos 
:~ua Excia. Revma. o Sr. Bispo de 

Muissen, Dom Pedro Segge, foi mui
to castigado pelos russos durante a 
oct: paçào rnsna na Alemanha, por
que este Prelado havia ('..nsinado 
aos neus fieis a votar «:::egundo sua 
propria consciencia•, nas eleiçõ-J;; 
m>micipais. 

Em represalia, os . russos fecharam 
(" publicação diocesana e cortaram 
a quotc: de gác do pc;tlacio Dioce-

vohar &; sU® -~. =~ 
pelos~- · · 

Na dioc~e de F~ ollcle a ~ 
pulação é Il<:t sua "ínãioiia _coi~ 
e que se encontrà oo zona' · ~ 
Dom João Dietz não conseguiu·~ 
mi.~ para visitar os seus lie~-

0 :mesmo acontece com Dom: Gm.
lherme Berming de Osnabruck E! 
Dom Lourenço, Janger de PaderboID,. 

. cçiptra "o. perigo t:\:lll'lt,mist;(l.". 
A, t,,:.:. L~harbel S. S.: o metodo de en

l sino eia ,8;3cri ~ura ,·,os, S\0.1ui.IJ».~ 

j 
sano. 

Dom P-e:::iro Segge é o unico Bis• 
po re&dente na parte ocupada pe
lo')- russos tendo sido impossivel pàr 
IY.cipar da Conferencia de .Fulda. Os 

• t\ispÓs que ficctram na 'parte' ocupa~ 
da i;,elos ~o.Qs, :o.ão :t;.01),<,,~.1.e:ii:t 

Segundo informações cbagâda.l 
secretamente da., zona r.ussa,. g:Jg,:tll$ 
Sacerdotes . da Santissima Trintada 
f9ra:?Jél obrigad0&,._ so~:Pontaria dEI! 
fusi,s a assin_ar um. do.éumento e6IIt-' 
pr9met~nc:io-sé a' não · Í:oais aiticr::2 
o:s detá".':mL::o:çõea ~ç, ~o.e:rnc r.,~ 
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-~S~fiEl+fa!SF1. '!' • ils . • ; ,',; :1 As a Ias _d_o _, p a rt Ido 
··· #ftt :;:,e:Maus:-sn, Democrata Cnstao Alemão 

lfl S, Paü'.k>, . 2-tlê- 1ane• tíle,- '.i:'!m'' 
1 . ..,. ffl .laJUwl. %',f, ~l . · Ili ffl · O g.o-v-e.rno francês propôz, durante as discussões sobre _ o .PilO• 

. 1 blema alemão que o' Rcichstag seja abolido e que "a Alemanha. res•' 

O E 
li d 1 ·"- t taure a sua OJ:ganização anterior a Bismarck, ou seja, aquela em 

Pls·C, opa . o po ones, que_º governo descentralizado se exerça por meio de uma eonfede· 
_ .. - . . - f, raçao de Estado.~ relativamente independentes". Atitude identi• 

ca foi assumida pelo Brasil. Em_ memoria.! enviado ao Conselho 

1--t/. · t • de Delegados dos Ministros do Exterior; ora reunido em Londres, u a e o n r a o e o m u n I s m o <.l Sl', Raul Fernandes apoia o ponto ele Vista francês e· afirma.: 
"a IUlidade política do Rewh, insW·umento do pan-gertll.a.n:Jsmo, 

~~si<inàr~~1'iiiJj
ivi:dade de Nossa Senhol'a, dm. 8-·· 
fle Setembro oo aoo passa.do, os 
&nhores Bispos da Polonia J.N!· 
~11icaram uma "De~ão '' de
finindo os d.ireitos politieos dos 
N:ii:o1i{'OS. Deste import.ant-e -do
.cumento ex:tmimos os seguin
tes top-i:coo: 

'' A situa-t,ão interna ,da ~
.tlin, eontinua causa.nido grande 
.rln()1iii>tarão aos Bispos. A na
ção. sacudida duramente por 
<lificuldades sociais e eoonomi
eas, encontra-se num grande de
sa.socego, vtvendo em meio de 
uma dolorosa catastrofe inter-
1ia. A Igreja tropeça d:iaria
men te em suas atividades com 
g1·andf's ob:;tacnlos provenientes 
<li:' Plerne11!os hostis e desfavo1·a
ç·eis ao catolicismo. Os Bispos 
parn. quem se voltam ~ 01h02 

t; eo1•ações do povo, e:rn.n:dnaram 
il situai;iio encontrando oo re
u,edios ronrrnientcs . 

. l. Yista do,- esforços ele ambos 
os la dos para arrastar a Igreja 
t o Clero a lutas de ordem po
lit:ca. o Episcopado, conserva 
,rna pos1i;ao edcsiasLiea iu<le· 
pendente, dc(•onente. de sua 
propria missão. Os Bispos pro 
t•lamam com grande dor que se 
u bri 11 uma breeha no Pai-tido 
<J ne estabelece seu prograll}a so· 
\1re O cone-eito ·catolico é que 
trata de realizar os principios 
sociais cristãos. Consiste esta 
1)recha em que tal partido dei
;rnn de gara11tir os pr.incipios 
t'a tolicos. 

OJ'a.to de que muitos eclesias
ticos aderiram voluntariamente · 
~ este partido, inconscientes dqs 
resultados de tais passos, não 
nltera o estado da ques1ão e a 
ti.titudP do Episcopa.1.10 .. 

~a medida de sua influencia 
política os fieis catolicos, pos-
1os os olhos nas diretJ-izes ;;o· 
ciais da Igreja esforçaram-se 
sempre po1• que esses principios 
tie realizassem na vi<la tias va
r·ias .naçãí'.s . .A. Igreja r-ecvnl!e· 
ceu sempre, e ainda rnconl,ece, 
tà.i@! esforços como sal u t aric>s e 
él-hrlgatorios, Jufeli21ue11te, dada 
ii atnaJ situação os cawlicos 
poloneses nem sempre têm a 
}_.)(),S.Sibilidade de realiza!' 1 i ne 

· mente a reconstrução soe-ia I de 
.eu país e011t c:,;pi1·ito Cl'istüo. 

·Afim de que as relações poli· 
tíca.s ~ejam salntares, é alJsolu
l..amente ~r;,sencial que os ra tol i
,·~ tomem parte na vida consLi
tueional, e isto -de modo in1ei
T'fLJilente rles<>m ha.ruc:.a d o d e 

'opressões; por isto, têm º" ra-
toliros rlireito in1foir11til·el a 
nma represic>ntai:fto pn rlít mPnta r 
(flifl lhf>s pPrmita p!'Orlama r 
)'(nas ronvir<:fH's. inf11H'll<'ia11do 
t1l'.sim o programa polit:co e ,.:o· 
rlal do estado". 

' ~ ~ B:ispoo :i.ueiA.a- 1 ~. dos~ não se:rá deve ser deStruida", 
·~ ~ fiàs a se alllal'eill mu- fa.vora.v.el sob a. nova J.eii eleito- Já comentamos m~ de wna vez que a federa.lizacão da Me~ 
-tllii:mente., a maILtellem a. sua ral, a. qual se dirige contra O manha viria trazer o grande beneficio de libertar os ~t,aclos ca-. 

tolicas alemães da égide da Prussia. A Bavie~a, a Renania a Si~ 
lesia e outros estados menores alemâes, ainda conservam al~m ela. 
religião e mentalidade catolicas uma serie de costümes e tradi· 
ções, do mais puro e ortodoxo espírito catolico e que constituem 
hoJ~ em dia, úma das esperanç?,s da renovação cristã na Eu·ropa . 
Esses cos~um.és e essas tradições. regionais e catolicos foram muito 
combatidos pelo Kultur Kempf. d.e Bismarck, pelq;' prussianismo 
de Guilherme II e pelo: nazismo· de Hitler.- Se a Alemanha conti
nuar Uliida, as duas. i!rándes . icleologias anti-crjstãs que estão 
oom~do a. predominar _na Europa Central, isto 'é, a comunista 
apoiada pela U. R. S. S.,, e o sociàiismo, · apoiada pelo Partido 
Trabalhista Inglês continuarão esse combate. 

A Polonia é uma terra de grandes tradições catolicas, que .consti
"1em o elemento mais saliente da brilhan·te Historia daquele país. 

Esta pagina de frontispício do catalogo dos Arcebispos Primazes 
de Gniezno, edit. em 1530, evoca essas tradições. O Bispo polonês 

Santo Estunislau abençôa o rei Sigismondo, o Velho e o Bispo Pe· 
dro ~omicki. Todas essas reminiscencias estão amr.açadas pela 
pressao comunista, __ ~ontra a qual luta o Episcopado.· da PoloJ:lfa 

dignidad<· f' a p1'ore,rlp1•em rom 

cnlma nestes mom<'ntos difireis. J 

part.ioo rl~ Mikol:ijr7.jk, o unico 

a qne podem aderir 08 rntoliroR· 

ai_nda qnP niio goze da ronfian
<;>a da hiei·ar·q,uiii. 

Ainda agóta o sr. Kurt Schumacher, presidente do ParUdo 
Social Democrata Berlinense, o g-rande lider do socialismo alemão; 
atacou o Partido Democrata Cristão, afirmando: o Partido Demoº 
era.ta Cristão Alemão tem uma ala clerical e reacionaria que fa.z 
politiea e outra ala, tambem cle1·ical, mas socializante que faz pro~ 
paganda. Iremos encosta-los á parede. o Partido Social Democra· 
ta propõe a socialização das minas _de carvão, ferro, a~o e atro'enf;o, 
Veremos o que fará o Partido Demoai:itta Cristão. 

. ~- . 
(Continua na 7,Rc p!Íg'lna) - ,-------=----~....;.,--~~--=----

1 U~ Sacer~ote per~cu ,a vi~ a ~· oJ 
ter-se oposto a ~uerra 

Uma noticia publicada no «Ka.i
serlautern 'Katholisches:> informa 
que um sacerdote, R. P. Frei Max 
J. Metzger, trabalhou para im
pedir a guerra pelo que perdeu a 
vida em_ seu intento. 

O Revmo. Pe. Max J. Metzg·er, 
fundador da «Sociedade de Cristo 
Rei» em Meitengen, Baviera, e 
uma das figuras proeminentes do 
movimento de conversão dos pro
testantes alémães, estava profun
damente convencido de que elo de
via trabalhar para impedir a guer
ra que Hitler ia desencadear. 

~_screveu a Hitle1• pedindo-lh<1 <i. 

renuncia em nome da paz. Não ob
teve resposta alguma, Por~m pou
co depois ficou convencido de que 
setw passos eram vigiados. Enviou 
uma carta a um Bispo sueco in
sinuando-lhe que elo devia pedir 
ao~ Bispos ingleses o a.mericanos 
que exercessem sua influencia so-

bre seus governos respectivos pn
ra fazer umá rapida paz. Então se 
uniu ao ultimo Intendente de Leip• 
zig, o Dr. Carl Goerdeler, para tra
mar um complot e derruba!' o re• 
gime nazista. 

Porem foi · preso numa das reu
niões efetuadas por ·aquele· grupo, 
sendo condenado a morte. 

_ Este é _u111. exemplo da oposição 
, ao.1 catohcos ao regime na:1;ista. 
l Outr·as inforrnações falam do Rev
i mo. Pe. Frei. José 1-Iuller, conàec. 
I nado a morte por ter feito um 
1 chiste SObl'e flitler; Revmo,. Pe, F. 
, Alfredo Delp, S. J, executado nor· 

l
i estar acusado de ter tomado par

te num complot de julho de l!lH ~ 

'\ 

e Revmo. Pe. J. Cristof Hacke
tal, executado em Dachau, por 
ter administrado os ultimos Sa~ 
crnmentos a um prisioneiro polo,. 

nês, , 
Esta derlaração episcora.l é 

1 
c.le pnr·tirnl:n imporiancia á 

vist~ das 1111 imas eleii;ões. (),: l 
l1i;;pos qnisrram· acautelai' <·la· 

i-anwnte º" srns nris cont"ra º" 
ronvi1Ps do partido trabalhista, 

controlado peJc:,s romuuil'.t;aH 

yne pr<'t<•nrle i-el' o legitimo re 

present,'lnfe rlo movimento rato· 

liro. o~ inimigos da Tgrrja ron

,:.i<lernrn 411e a or'i<>nrnç.:10 se· 

guida pelo epi,woparlo é 11m l.ri-

11ul'o para o <'íJt·dial Illond. ain

da que os c-om1rnis1as, tenham 

espalhado boa tos de Lii,,;sen,;t,t>r; 

na Ri<>rar·q11ia, para dil'idir O>

f i í'i "· 

NA VITOR.OSA 

• 
:\Ions. Blanchet, o novo 
reitor do Instituto Catoli-

co de Paris 

ha ofertas 
FERROS ELETRICOS cm 8Ço 
crom~1do, de fobric,içào m~ 
glcsa 

Ofert8 unica! Cr.$ 135,00 

de~te quilate: 
ESPREMEDOR p8ra laranjas, 
em materia plastica, com te
la de arame, artigo mglês .. 

De Cr.$, · 4n,OO por 35,00 
:\ conf<>rPn<'iíl tnmlwrn t"x,1mi· 

_nou ou.tros pt'ohlPmns ec·l<',.Ííl>' ' S~:a ~;an1iriane. o ?opa Pio ~fI. 
ncaba de nomear Reitor Magn:!t~o 
~-> In~tit11tc Catcl~co de Pr:tr\3 ~-fi. 1

);)~·

;::?:'Pe 3lanc'.v?t. Bispo de )t :"\e. C-1': 
reis àa '"orte do C:rrdeai Bcrndnll :rrt 
rn;e ocu:"'oc o Odo po~1o. a?:,L!m:u o 
·1:ce-re:tc 'ta h,íons. ! . Co!vet. que ~ 
pcuco :enunciou a 3eu cargé. 

1 
COSTUMES para rapazes em LINHO "TOOTAL'' prira' v'és~ 

tidos e taiileurs, C-111 12 helis. 
sima's cores. 

tiros: atuá.is-______ . ___ .., ____ _ 
. Canonização da Beata 

Catarina Labouré 

A Sctgradcr Congregação dos ":· 
!()f< eSIUÓO: 0B milagres apr:esentd·-:ÍCS_ 
n,-:, cat;so pdci canonização da 8~ :,
lo: Catarina .. cbot:ré, monic :ran-:"'· 
*ª àas F,lha~ àa Caridade de S. \':
e-nte àe Paula. qne viveu nos -:,ri
:mord'.cs do ~cc, XlX ~ inir;.01.1 a de
'IOÇÔO ó Méckil:-:a ~l.\la·,rrorn a q1,::il 
~ ::Vl'~ 11Gi $W.. TÍ.Q:C. 

:v;o,-,s. Blanchet foi concieoora-:lo 
cem a .~/edalhc de, gratidão .la 
f,cnça", distinção. que :eceber:ret 
'am he,n o :ardea! Arcebispo·. -~e 
de Toulou~e.. Mons. iules-Gerard 

1 

Saliége e os Bispos de Clermor.1-
f',;c,rrand- ~ '.'onkrn!an, por su~ oo:;i- .. l-· 

·d, .. 1a catr1otica ·o:uHrnte a ocupaçao 
"1e;nQ. . . 

· casimira de lã cinza, beige e 
ha\'ana, modelo palt,·tó, cal
ça currn. 

De Cr.$ 4.)0,00 por 360,00 
Larg. 0,90, ~feiro 
De Cr.S 110,00 por , 95,00 

.CASA ANGLO-BRASILE,RA· 
SUCESSORA DE 

-=-=--MA P PI N ______ _ 



Sue Santidade o Papa Pio Xi!, 
çloriosamer,te reinante, nomeou Sua 
.Eminencia Reverendíssima, o Se
:r.hor Caràea! Dom Carlos Carmefo 
e.e Vasconcelos Mota, ArcebisJX> 
ll.elropoli'.cmo de São Pcrulo pa
ra a d:a,,daàe àe Chanceler da 

sii.Jniversiciade Catc;ica de São ~au
k. O Sumo Pontífice erigiu, ainda 
.o mesma Universidade em instituto 
ponti!icio, o q',.le constitue notave>l 
estimulo para o desellvolvimen.to 
o.essa organização. .. ~ . " . 

Procedente da Europa, chegou ao 
'.Rio de Taneiro, na semana passada 
e Exmo Revmo. Sr. Dom frei (',o. 

briel Couto, O. Carm , eleito 
Bispo Auxiliar de Joboticabal, que 
íoi recebido por S. Excia. Revma .. 
e Sr. Dom Antonió Augusto de Ãê· 
sis Arcebispo Bispo daquela Dio~e· 
se, e altas autoridades Eclesiasticas 
Depois de cmta permanencia na 
Capif,'.l! do País, S Excia. Revma, 
se dirigiu a esla cidade, onde .~11,;,
gou de avião na sexta-feira pp .. O 
iiustre Prelado hospedou-se no C,n 
vento do Carmo, nesta Capital e;, 

<li>pois de receber homenagens q:10 
lbe serjo pre3\adas aqui e em /tú, 
sua cidade nolal, seguirá para :a
bcticcibal, onde lhe está sendo pre
pare.da festiva recepção. 

O O •)ornai>,. do Rio de Janai~o, 
publica um anola muito oportu'la, 
a res!)eito da atitude do Partido ::e, 
l:'unista( por ocasião do aniver3ccio 
d,- P~este,:. Ãs3inalà o matuttino r"· 
rioca que !odo:1 os orgãos comunis-
1as Cc Brosn se !:-ons'.ormaram, !'18·1 
SF- C.ia. ern verda :leiros pcliant =~.:rs 
dr P··e:='':',:. en,:ruan•c e::· nucleos :<c
lT1i..1nL:·iá~. fe-s!eicrvarn e 1.g!,:e-1~:-=• 
d etc· · c'om ~,a, ·e,,l'.'e~iô'\3".·- 1u,b, 
pr,n10 p~:,- por.to. q 1_:e se fazia nc 
-Partido !'1azda por ocasião do .:m,• 
versaria de Hitler. 

C <"Legioncrrioi-, iá teve oca5 1 :fo 
de mostrar !aios analogos. no -''!~'· 

n- c,nia'. com que o ex-capitão com pc 
e~ ao comic:os comunista3. ao ! ~-'~ 
c'c e retroto monumen1,a ldo c{un
rer, vermelho;· entrada so!eniss1":la, 
err automove! que dá volta a p,.,· J, 

scb aclamações geraie, etc. etc. 
Quando, outróro, os nazistas se 

diziam anti-comunistas. o cLegioT1:..i· 
rio• punha :m duvida. com toda e 
·m.ão, sua sinceridade Hoje .,m 
dio ,aos comun:stas que se dizem 
cr ti-nazistas, fazemos a me.ri:na 
acusação. As cores das camü,as 
:m;.;dam e nado mais. 

Cerne :10.ir-ic1ff1os em nosso uhi.r10 
,:u;ierc. e cort1arad,:1 .suritz- emcai 
Ycdo: .s,:\•ieticc no Rio de Ian~lro, 
:;:era ccnfortavelmente \nstab ·Jo 
err: uma vivenda das Laranjeiras, 
.;'<:indo recepções fartamente n:>ti· 

1 
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Catedral O Vaicano auxiliou o 
julgamento de Nurenbcrg 

O Jurz Robert H. Jackson, em ,1 ~

ela.ração feita ao N. C. W. C. ; ). , 
gamsmo oficial. catolico dos EE. u:J. 
mar.ifestou suo profunda r;r,c<t! :i ·,o 
ao Va:icano por haver posto a 31.1~ 

disponíçç'ro irn portant-es do61.1r: '?!: rr,s 
reJacionados com a pers~çru1-:-ão r=
ligiosa, enquanto se de3eYirc!O':O 0 

i~' lg<;ITTiento dos lideres nazistr,s e"' 
l,: r--''.";l:-erc. 

/.l,o' regr 2::·5or ta p,)u,:fo , \::~ ~:. ' ,~ 
dos Unidos, disse e Juiz Jacf.sc,n <:~ ,~ 
.-a cooperaçãO. do V aiicanc r. jc ..;.e 
diriaia no sentido de' recriminar ~" 
ir10;entar alaups àos reus, rr< · s 
essa cooper~ção rc:!:t:r:1, as<·n e 
creio uma aprovação de no.,so2 r.-.:, 
positos de não castigar nenh•.rr1 '',Ll 

aP.!es d& termos provas seçrur,:c € 

cimas a respeito de sua culpar;, j. 
dade. 

•A porie 90 processo r'?laci .,, 'l'· 
eia com as perseguições á lg~>cjC 
foi muito íacilitada e recebeu urc1c 
fcrte ajuda dos êlocumentos en:! l· 
gue>s aó 'rribunal pelo Vaticano. 

,Teria sido umo: tare!a muito len
lC! e muilo dilicil procurar tod :is, 
uma por wna. as inumeras cam1iai• 
ckides religiosas alemãs par.a reco· 
lher informações sobre a supre,;s-:!o 
da liberdade religiosa. o envio de 
sacerdotes para os. campos de c-:in 
centração e outros ultrages a ·eti• 
gião catolica. Desde que nós não 
abrigavamos outras ·intenções que 
as de chegar a Uill juigcrmenlo jua, 
10, nõo havkt r42âo paro: que o V:a. 
t.icano não nos desse QS docum~ 
tos inform~ qae eal:ío em eeQ 

poder.• 
cTemos rec-..wido deesa :lbiil1ta- UDillQ 

grande quantidade· de ~ 
de uma i~l a<415w~b». 
os quaes serw= · de ~ ai:, ae,; 
pelo relisfioso d0s · ~ ~ 
Muitos ow.os inb:mes :bam ~ 
do.s pelo Pe, ~ A. ~ 
profe= da -~ ~ ~ 
getó~, ~0$ -~ (11 .i:,,M.;(i\flr, 

.' ções ÍOP::Wl de ~ ~ ~ 
:llCI-~~-

' 

..ç' 
, ... ., ' 

NtrMÉRO Â~ 

Cr.S 0,40 
1 / RIO DE JANEm\O 

\-
1 Cr.$ .0,60 

;IA 
.; 

autoridade da 
na Polônia 

lt 
l' O homem que hoje em dia gOZ(. 

/ de mais popularidade na Poionia.. 
é o Cardeal Sapieha, Arcebispo d-t, 
Crn<>ovia. Ao · Car·.deal Pl'incipe 
que já est:1 idoso .hªsta _levantar 
um dedo rara reuniI' ao seu rsdm 
o pai~ Inteiro. · 

cia:;!as nas revistas «granfinu,• ; 
S·.,c-. tiiha !requenta os oirculos ·~r· 
t,f:icos, ,:.nde p !it~ilo de ,ciar in 1•>T· 
,r.cç~.,;,s, !az propogcmdc ao co-iu. 
,n.:.srn.c _ .\m vo~ sobern con1 lrequ~-::-1-
cio o P-::nor,olis, poro tomar pa:-!e 

·r 
Encel'l'a·se, hoje, . a semana da Catedral, cl ura.nte i\ qual os paulistas puderam contribuh' 

P:l.l'li í\ construção do rnoirestoso trmtllO ldeado pelo zelo do: gTll,llde e saudoso Dom Duarta. /' 
A Igreja. ~tolica ns: P0lonb 

não toma poi;,irão purá.níente poU· 
tic·a., Sem embargo, não llJlh.lVM- , 
gov.:rno de Viu,,r.,via, <forniritifü 
pelos ·comuni;;tas. Se a lgn•ja tí• 
ves,;e iniciado unia lnta r,bel't, 
eontni o go\·,.,1·nc, o:s eornnnhta1 
teriam. !ndubitaVêl1n1:ntt que: eh· 

frentar um inimig·o muito w,d; 
porlnoso que t0r1as as or!r'lllÍ· 
zM<'>,.,l <"lA nJe~tlnas. 

r.z cseasc-I!, que ló vae c.1ni1naoa T-:' 

cgora, pma completar as delic1.:rn 
<t·sso vida bem instalada, Su:,tz, 
n,andou vir dos Fslaélos Umr<cs 
:•es geiad8tras eletricas, que es'.5.o 
~Elido des:e~1ÍJaraçados na ait-::i:i
cecgc e pos2iv1,-lm'ente hoje, Já ,;,ta
rde lunc,onc.;ndo na embaixada. 

F e ex-capitão Prestes, que alir
r:·,ou que e pc,rc brasileiro núo ~:e
c,~avo d,;; 9E-lode1ro~. 

A prcr-,ost!o disto, e da tanta .:ci
~c ~omo istc. um mernbrc de S-=~o
dr !ez un1c r eveloçCo curiosa: e 
~.rrJ:aíxadc russo te:n 8 horas 0.:'..1-
no~ c,e ::,o:numcoç.::o com a URSS 
F-..xro que? . . , 

Aguarcorr.c.s com vivo interesse o 
•·,soosta eia nora brasileiro ac gov.er 
~e · sovietice :,obre o incidente :1av1-
cic com um ,._presentante de 'no,'"º 
:=:ais em Moscou. 

Nc, ltalia, o inefavel sr. De Ga:ma
ri. continua sua politica de ·:on· 

(C9Jlolue 1ia. 2.a Pll.i.üna.) 

Ti vai adiantacla a execução das obras.- P ulllicamos aqui um dos aspectos mais sngestlvos 
da pal'ti' já construida: .os qilatl'o Profetas Maiores, Isa ias, Jeremias, Ezequit>I e Daniel. se rmcon· 
traill ma:fn i ficamen te re1H'ese.11tados no r,;11·t.til da nova s.:, como· se vê no cliché acima. . . ' 

Su:1 F.m. o S1·. Ca1·deal · A1·cebis110, Dom Car lus Canntlo <le Vasconcelos l\Iotta a11elou 
ge11erosidade dos fieis para que as obras lH'Oisiga m no l'itmo. m?,ntido alé aqui. 

11arn a 

A~ertura Das matriculas ~o 
1 Instituto ~e Servi~o Social 
! 

Í?! prensa, nucleos de coloniz.açé"o, 
~!.ec,. e:c. De acordo co.n1 a lei, po
r.:t varies empregos puh!icoq dar-s":~~ 
ú preéerencia a A~~-i.stentes Soe., .11::;, 

O Instituto tem inspeçóo e~lactucl 
p€rn1an9nte. 

Antes de prestar exame rie ~.ei,a
~0o, os candk!ato::. obriqator10111ert· 
·.·' !reque:ntarao o °'cur~o prepa.ra! :
:-io\', àe um mês, e ~niciur-3e .e:n , l 

N'i'10 i·RhC' a· ro<>nor duvida que o~ 
('or,,nnist ns SC' diio (•0nta úa (ul'<;l: 

cio catolkismo e por i:s><G ·• ,ü,0 ten' 
c·nrag<'m de. atricar dt f<(1'mn aber
ta. a fé da na<;ão polaea. Lin,iturn
"" a rnirca1 a co•1fiança cto povc 
nns pC'rscn::, !idades eia lgreJa. l~s
~es ataqnes solapantes 1,áo diu:. 
;::rancle rC's11ttac10·, po:stu que o po• 
vo poiaeo conh<'<'e sua Hif'l'fll''J'lia 
lw. muitp,- anos t- tc\'e inunicra, 
01,ortunidarles r~'.lm ohsC't'\'rtt· tn
das as l'Uas atjtudes e suas at;Yi• 

Fs n~otr; ...:•.J !os r:0.1-a o c 1Esv pr~r·a~ 
:otorio ào In~;;ii~ulo cie Si?:-viço Sc
C!al, estarão ob,.::•::as àe 1 e àe ~~
"E.reiro. a !5 de ~,'.arço, das ~5 ás 1~ 
:"'< ras e das 20 ás 2~ hqras, exc-~·,.o 
aos sabadm, na sede, á ruo Qu,mi
nc Bocaiuva : 76 onàe serão ck1-~.-:--s 
:r.Oos as :n:ormações so;!cituc.os. 
;:,fm como ce;o teieíone 3-ô275: 

?unàado ~rr. '940, o instituto de 
S<orvíço Socic: é oora 01iciclm,,;11 e 
:,atolica :iue vise a iormação de As 
sistentes Sociais do sexo mascuii.10 
Curso àe a rondes interesses pa:a 
-:iue ,' os" qu; 38 àedicam ao aro~:o
laào <;lo Serviço Social, aore tam-
00m kírgo campo de ação profisno 

nal, 'pois o Assis.tente Social enc-ou• 

~iE· marco. com at 
~·-ia~: morai, historie:., S-2rviço So--:'·:J1 

b Biologia compietaáas po: cfrçu
!o:.; de estudos e visita~ zocialt. :._, 

t• ará grande l'acilidade para traoo
l"iar junto e Secretario àe Lata·: e, 
Pi ,:;íeituras l·llunicipais, Emoaixaàa,; 
e Consulados, Tribunais, escolas 
esfabelecimentos penais, empres-.1s 
industriais ou comerciais, orgãos de (Conclue na 2a. pagina) 

dadf:S, as quais grangeo.ram 
admiração e C'onf,an,:a. 

RET.IRO ESPIR!TUAL PE.LO RADJO 
Conferencias do Pe. Arlindo Vieira, S. J., sobre o tema: "Os descaminhos religiosos e 

epuca: :rnas çausas e seus remedias". 
Dia 16: às 9, l2 e 20 hs. - Dias 17 e 18: às 9, 12 e 20,20 h.s. 

RADIO 
no micr orone da 
EXCEL SlO,R PRG5 

socio.ls dfl. 
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l 



;t~~~~~~~;.T~ ~f A PKOPOSITO DE UM f AIO MUIIO NATURAL 
Rt•c1ai;ãr e Adn: inist:r~ SWl. Emiüell«iia, a Carde~., nacional eficaz para a prote- do. e ooni o l,>enepla.cito do 

f'llne: :{-('402 Arcebu.po 40 Wo de Janeiro, c.:ão de ,;,ms emigrant<"s. governo da Jt.alia e do nosso, 
o s~•~ l i.wJkOU" dois sac.eru,,lks, us A historia tJa lmigr~âo ~ µo.r a.qU.I ~1don viajando. che-

Rua S. Bcnt.o, 54·' - - ,., '" 1 • · g·ou a"' n Prata, e po1· f''"" vol· ~ A ~'\'IQOS, PP. Ca.st.l'o e (.)o&tl.1., doloro::-a. ,~ui ..,,1 o u consu1en· .., v ., .. 
CaixJ POlllt.al 14,~ · ul •-11 ~ º01,rn. s. J~ e Relder Carnara, para te europeu. cll"c am uarra- ,,., M .,. -

Si.o Paulo c,;Jabora..rf;m <:<mi ., Com;,;- çües d1: ma,t;sa . .,. humana» O goveruv brasileiro tinha, 
t rarusvlada~, >t.'!Slm, de suas evidentemente, a ruax.lwo em-

Venda 
Hurnerú a.vulso 

Avulsa 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

MO 
0,60 
1,00. 

'.!l•'.) ..•• ·-
<lJni.s::iclo 

Assi,naluras 
I'. ,·,o . Cx-$ :l5,00 
f;:>:i,,rior Cr$ 50,U0 

l oda e qualquer col'respon
ir·u, 1;1. indtusive pagamentos, 
,1<:·\·,•rá ,;er eIJvia.tla a Ll*110-
h'A Rlú ~IA. - Oaixa Postal, 
\ \í A -- ~ão Paulo. 

Anuncios 
-~'i:-c...n tabela sem compromisso. -

'ião publicamos colaboração 
·'\,e pessoa:, estranhas ao nosso 

t4uadro de redatores. 

f'ON'l'T-

,\'UAÇÃO 

l>A 1.1 

P.J (JJN.4_ 

pi-omissos Apesar da poscibilid'.l'ic 
00 se c;poiar ~r:.1 el~mento:; do c~n
~ ~ e.lo direih:ii poro cornbat-?r a 
~squerda. o ~t Ue ( }J:.:: riarl · foz o 
;,:mtrwio [ é b.,m possível que, Ó 
iespeito de viqorosa:o; 1 e'.;ísienr.:ia: 
iLte:-1).o;s no .,eu. µ.ropr io pa.1 liàq, ci: 
horo em que '%\e jornal ,,:,ir já p;s .. 

tieja r::or,sUtui•:::l.o nvvo 0G.Linete Ue 
1.QnciJir;1çõ. o . 

Na Polonio as -,,1e,iç5c--s foram u:a 
~:,candalo 

Di.-,cursando no Sen:1do amer;,:a
nc o sr. V andenb&rg a.s qualiíicou 
rle •tro:gica mascaro.é.lo da libeda· 
\1<; • 

O embaixa<lOl" norte-america-:10 
prole<,tou contra elas dl;:endo q·.1e 
t~~hom ~ido inteiran1ente vicia.:i:Js. 
Protestou tombem o repr;,senta .1ie 
britanico contra o qual, por 'sto, :,e 
,r;vantou violenta c:ompanha proce
:;l,;nte dos soviets. LondJ-p5 promo
t>eu o reµres"anta11L:-, µre~_:tiaianJ .:--o 

Q:,irn moralmente. Só um pais não 
Protestou .• ,;t pour cause•: !oi o da 
JRSS. 

O ex-copitão Prestes e seus corn
oanheiros, ' ;ãq ciosos do liberd-..1de 
Ílo Brasil. nãç v,;,em nem ,sabem de 
nada do que seucs con·e,liqionano,; 
iazem em outros. pcú:e:es. E por ~ 
• ~stcim~ 

. " " 

Co~ os euos aliados na 
i!il~. Um teiegrama vindo de 
I:~ iní=ut,a que oo aut-oci.ckr
~ cm;i,eúcan.as resolveram, para 
~di: o povo· cd,;,mão e o deooa· 
~. ensinar aos mezi.inos = es
~. c:k:alsas extrav~tes do ti· 
~ í:l,o .. juU~g. 

,J OlfflW"! ~ '110DOS 
as ~~os 

' 

~bertura' c1.s 
raatriculas ... " 

'-

{-ConcLusã.o da la. pagioa,); 

~ regulai;> é de 3 anos ê coos
k. aw seguintes cadeira;,: Ralig.ioo. 
~e.rviço, Mora!, Sociologi,a. Pswo:ç
§iía, Estatistica e Medicina Sociai. 
S'ezn como círculos de estudos visllc 

,..· ~; estagies, pesquisas. O 3.o 
~ consiste em um estaqio em uma 
·§Ua iocw: para elaboração ào ~1-

' fi<uho de conclusão de curso. 

Condições àe admissão ao c•.1tso 
ncr,ikrt: idade entre 18 e 40 ano$: 
;ll;so s.;.curidario ct: prepare equi · 
,c..'.r,nle; r.:t!êstadc à.,, iàoneidadê:- , 
aaui~: cp:-ovaçã.o no exame àe- 6<:? ,_: 

:;ão_ 
C·: :-·.:~Gc:, ~··-::ç:çna~~ àkIDan1~~-·~ 

;.:;;::: ,;;,-- ;,-:.V doa &abr.tcio.., ct p'1:'nr .... ~, 

JJw d,., lmigr.ação 11aJ'a li. -
~J,eçlw de imjgra,otei.. o pa,t,rias para rincões tlistan- J*..nlto a atrair pa:ra cá o ele~ 
(]eneral J<~urico outra, Pre- tes, . ontJ.,; foram obrilflldas a n1ento ita.lia.no, Pa.receu-lbe 
sltk-1.iw da &cpublica. iwu- veg·,-,tu.r em condi(·ôes misi>ra- excelente, que a l::!a.nta S6, 
lheu .,,,t,a irulica.çJ.l.o. q1,w en• v1,is, ou a 11t,1•et·.er. Se uma Intervindo no ;:t.S~unt,o, {a-01.-

caminhou ao orgão cumpd,<:n· parte de imigra111.-s ,,stava de· litassf' a r,analiza1;ão ,le imi-
te. ,.,,josa ue fug'ir a todo "u;,;t,>, .!;i·antA;s para cá, tanto mais 

11,:ste f1;1,to. tào sirnplt1s e tão ""' 111elhoreis elt\ll1eut-o~. ois que quanto uo,,.sai. . rela<;ões com 
wn11)1·eeui;lvel, despertou a possuem um «pé tle mt:!la» ra- ~ Vaticano sã., pt>rfelt.amente 
,;u,a·epUbilllia_tle de um ve- :r.oavel e uma vidu. dome.,;t,iea uormu.i:,,. Ao Bra-,,dl pareceu 
1"1'11 comentador J>olitko qu'"' ori·unl:,Ma, rcct•lavam eulbat·· tão couvt'uleute eist.- elemen-
1iolabora · pú.ra wi1 do,; mat-u- cu1· nu ;.;:Tantle av.,nt-ui·a. A,,; to ,t-, soluçifo do . problema, 
tin4>11 tllJ.l!'hl Oa.pitllJ. J<)Sl$e Vl'• a.uttll"idades ltallu.nai; e,;tavam que rt::Solveu sel'Vil'-se t.lecicli-
terauo ,10 jornall1>mo 111\0 di:sorg-auii.adus .- li<:>!lal'ticulu- tlum,!ntt- do a.polo, não sú do 
p,,rde.u, uem a vivaddutll• lie tia.,,; lambem uo iut,:rlor tio Vaticano, rxmis de nos,.as a.ut,o-
"l>f>il'lt-o e dt' llnguagu,~rn. 1lt: pH.is. ~ing-uem uonfiava uda,s, rl<lauci;; edeslasl ka·,;, E, dai, a 
::1<,e~ tc:mµo,; ,Je moi,i," 11<,m os Ct>mó ifü·util' 1:onflaru:a nos lmlic~ào de dois 8a.cerdote-s. 

1 para o Com,elho tlt' lmigra-"ãO 111·econc(litoi,; po,;itlvii;t,U..s r g·í- uon,.,clhos til:' ag·,·nt-t,,- 1;:·u,·er• -~ 
1lvs tJllt' iu1.q11elHS ren\utas ,.,.a....,. urun1;11tals hrotutlos tio solo " (lolonl:r.at)ào, a titulo de- .. co-
~t:' 11~va-t11. F;m mat-eris ,le l't'· ,·um,, 1•og·1111wlos ·: Fa.ltanim laboratlore;;, l'm tlt->les, ,, Ri-v-
iações eulrc a lgTl:'-ja e:, " 1,;,,.. ao g·u,-.-rno italiano nwin,s µu- nw. 'p"'· Cnsi 1'0 •· Co-,..f:Í., :ô: •• J.,. · 
t.a.do, 11~ Ul!ll pa.ru uiit t"ie ,<llll· l'tl n,tt•r os lmprmlt'nt,:s. t:' es- f vl<·t'-l{dtnr du Colpg·il• Rni-
tla ap1·tm,ltlU, e ut1da toi<qllt'· Umula-r ois ,·xug·l.'radunwnte sil.,.lro nn Roma, Re-<'lde- na Ci-
ctin». Filo1>ofa 11 11,;.so a.nmvel e prml,•nt,•.s. Que n,.metllo t:IU· tladt- J<'}tf'rna, onde se t;:m 1les-

. lt · · l.i , ,.1... 1.,.M_ .. -.,1_1. ·.• t.a.,:ado pl.'los dotes tle lnteli-~p1r ·u~o J<>rna s,~. ,;ov v , , ,., 

tais assuntos, t:4.>III O rlg·or g<'IH'IU t- c•ult u1·a que ,, dl.,1 in-
dig·mat.ieo de um c:.,mte 0 1,1 ,. * * g·u,,in. Out-ro, o Cg·9. Heldet: 
\ 1111 'J'~.ixM,1•1••• M~iiti"s, .,,;qÚe• <·a,mu•a. rt•-$ltle no Rio, ontle ê 

,. ,. ~ v " _\ sol11(·t"i.o itl .. nl <·011,;istla, l 1 · 
,,ilh> dt• 11111• a rt;,alithl.tk tios fil· e,,1<1,•nt,·111t•11t,•, ,·m inl-i-1·essar mu to l'f' ue10111ulo. Ambos os_ 
'.os 1·111p,·1,. a '111los· ,.~ 1•ais"~ - ... Sac ... nlntm; t'sl-lio, pois, 1:1,pure-
' • - '° '" a .;:;u11ta ~í· no ~,;;u11to. nestle 1 .. p,·upt•'u "'ra11 .... ,,., Comi-e, hados a trabalhar i;fk.lent.--.. - , ..- , q1w u lg1·1·ja_ fus"'"' a,;soda,la t R 1•1 
~iiitl·• ll<>J.M fiel u,> l':st,\tlo lt"i• lllt'll t• t-1111 omu e 110 • o par:i. ,. - , - uo t'sl11tlo tio problnna da i' l 1 ·1 
.,0 _ .. ,.,~ .. 01npli;,l.ll 1·e\lsãu o •·x ,o I o mpor ante empre-_ 
" " • ~ v irnii,:;ra\•üo. e p11tlP-ss.. dar a J' 
dos prl11ci1»os i·eferentes ás garantia (lt' sua t'l1arwda aos em imento. 
reAaM,ô~ com a lg-rt'ja. luue 1frin<li1>ai,; prujdns inti-ntatlos 
lni. l'ara quem vê o mi1nuo nt•Slt' ,wnthlo, a a<:-ão l'.statal 
l1odier110 at l'avez tios 01•ulos tio, SI-' hu,Ultariu intt'IIS!llll<'nt. ... no 
Aug·uslo Comte, 11111il1\ t•-oisu ha ,pu• tli,.. r<•spt'ito a pen,uatllr ,. 
tlc piirecer 1·eal01enle itu·x1,li- urit,ntar as massas. 
tiavel e i.)'l'itante. O g;ove1·no italiano _at•t'itou, 

* * • 
Nii-0 sotlilos org·ão ot'lcial 

nem oticio;;o tle 11..--nhuma a,.,;• 
,;oola...,ão l'eJtg·iosa, e não fala· 
hlOS senão em no,;,;o uomc, 
i.1,1·g·1mw11tando com IJl\s1• nus 
slmplt•,:i lnfo1·nmçõl•s dos jo,·· 
11ais. 

Me,;mo assim, não s,,1·ã di• 
fidl expllca.1· a l11tli1-.a(·iio t'ei· 
t,a µe.lo Ca.rtlea.l-An•ebispo, 
nem. o acolhiu11~11w tle lál ln-
1liNl\,i\o pelo Governo Fedl-'ral, 
a ei.plrit-Os mais informados 
,1a,. c«u1dii;õe.; gera.is de no,;
~ sooulo. 

Log·o lt.l•:1s _ o tl'rmlno tias 
l.lu.stllidades, grandl' ma.,;sa de 
italianos, 1lesi,josa ,le escupa1• 

qí. 1i111·eza ,las cpntli(-,il-'s tle Yi• 
da uu· Velho Cont-inentl', ma
nifostou tlesejos tle imlgrnr. 
Nat uralmt>nte, a ideia tle exo· 
tlo para o B1·asil a1•ut1lu, eulre 
ont-ra.s h.iµot-cs mais ou me
nos_ pr<1v.aveis, ao esf)lrlto tios 
q11e pensavam em deixar a 
J>atrh1.. Mas o tlest-jo prepon
Jorante não éra tle vir ci\, Era, 
de escapar do· infotno d.- post
u'IMll'ra, tle sa.!1·. fos;;;e para 011-
~e fo...;.st', " &n que condições 
l,osse. -

'F,odas as deSgr~.as hmna, 
-.,;: eBCont.ra.m especulado· 
res. A sJtuação era \ll'Ople.ia a 
~u{\ aliciadores de imlg·ran
te..s. !feW .,.:icrupUIOS de Jle· 
wmma tiSpecie, se pu1.ess1·m a 
explora.r o povo, vt1ndendo-lhe 
wrras lnexisrent.es na Ameri• 
sa, Atrica ou ~sia, com pro
messa de subvenções governa.-,-eiõl · pa&"a. a· s.qulsiç.íío de . 
~um.eaios agrícolas, «visto» 
~ imedia.to nos passa-
1,ort.es, e.1,t, et.c. Emba1·cuvam 
os uwa.utos. E. quando che
gassem a seu lugar de desti· 
AO, uã<, encontrariam ><rnão :.\ 
IIIW!el'ia. Velbacaria a.penas 
'4e aJguus espertalhões? Não. 
i\lanobl'a de -governos ·desho
~. avidos de ca.nàllzar pa
:iia suas wrras o tesouro ines
~el de IDào d11 ol>r:i. ita-

pois, t1.. mnit-o bum g-ratlo o 
interesse tkmo11st i·ado pt'IO 
\'ut:kano qut111to ao ª"'rnnt'o. 
l~slt-' ill'lt'rt•Si;t' ni\o t' til:' hoj-,, 
A :Sµ.nta ~t'.· 11A'o111pa11hou sem
pre com 1h•,sv,,.lo nmlt-rnal os 
in1igrant-,i:; l,alolicois 11'·,,.101·-u
µ_os da Europa para pabe-:s l'e-
1notos, \'t'huulo por (tllt' Uves· 
s<·-111 assistNIC'ia n•Jig·iosu 1-'fi• 
eu:i: em St-'U 110\'o «hahitat». e 
inquiri1ulo cuitlatlosanwnte 
quais as suas contli~·ões tl'e ,·i
da espiritual. Assim. aut'omu
tiellml:'1\l't', <'lwg-:;i\'am-lhe tam- -
b1•m >'•is mãos r,•latorlos de 
S'-'U-" obsi,ryadores edesiasU
<·os, sohrt• as <·.ontll~·õt·s mah·
tíi~is indt•ml:'ntes dos i111lg·1•a11-
tt•s, t'lll t't'rtos palses;. E a San
ta Sé jamais ,lei:rnu tll-' alt'r· 
tar 111\ra Isto a a.1-en(·à-o dos 
g·o\·'"'rnos. por v1•z1,,- tlt,Sl'Uidi\

\lo,;, A,,sim, p. t•x., Leão XIII 
tem uma Ent'il'lica famosa ,·n\ 
que truta da sorte tios itui
gTantt"s i1alianos nos Esh\<lo~ 
l.'11itlos. '1'<'11110 urna oport nnl· 
dade de J)re>slar s.•rvi,·os es
pirituaii< ,., ma1eriais a gran
tl-,;: n1ussns luim:inus e-, mal-., 
a massas catolie.as, a Santa 
Sê' não hesitou. E de t·omum 
:u:,or<lo com as aut-Orldade;,, 
itall:.rnas inklou 1llligenc.las 
p:i.1·a a colocação razoave.l de 
imig·rn:ntes em vai-los pah,es. e 
para a orll'nla<;.f10 ilo povo 
italiano no sentido de Incutir· 
lhe confiança e estimulo. 

• • * 
Acresce que, nos prlmi>lros 

tlill.!S da derrota, a Halla man
tinha relações muHo precarlas 
c•om os governos ex-inimigos, 
f' não tinha nos t.errltorlcis 
de:;.lt's, ni-nhum l'-Orpo t•onsu
lar org·:tnizado. J!ara ag-\r com 
diead~,. O \'atiC'ano. at uarnlo 
1·omo J>Olf-'111·it, ni-utra. e i11,.. 
pondo lie infnrmat;-õ.-s 1-Xl't'lt'll· 

t_..s, forne<'idas pela...~ a111orl1la· 
tlt's eolesiasticas e <,ivls tios 
varios palses, podnia suprir á 
momentauea tl.-ficienl'la tios 
mt'ios tle informa,;ào i- U('à" es 
tat.ais. E foi o que fn. {'Om 
aplauso do governo italiano. 
:'\'t'sta ordem tle itleia,-, a San
ta Sé e.heg·ou. mesmo. a enviar 
uma délega<;ão <·om1>osta de 
edesia-sticos, ao Brasil. qn,• 
«an su et VU>) de todo o num· 

)- ... 
Fellzment.-, nosso g·o,•i,rno 

nào foi meno,;; lntellg·..--ut-e que 
o da lto.lla, '"'• tamuem . ele, 
t·-om1H·ee11tli-u qu~ ()0tllu pc•(lir 
ao \'at-lc.ano o apolo net•e,;sario 
pu,1·a um lnteres,ie bra.sllelro 
fundament~l: e1•a qu.- a;,; auto
rith1-t.lt>s e-,:le,;,ia~tleas ~1:'h•cio· 
-na;.;;.em Otô lmig-rani..s \·lndos 
ao ll1•a,.,11. e Lilpeuls .. 1:-111 u em
l>arque tl.- ue;;u1·Jd,·os, agi
tadores. , agabumlos, cujo nu
mero se 111ultiplicou ao lnfini· 
io com a g·uerra, e const.lt-uem 
«p1·esl'nte» que a ~uropa Já 
J,· bom g·rado á A merka, O,i 
doi,; Sacerdotes brasileiros 
exP1·cem pois, a serviço tla 
lg'l't•ja, n111a tarefa tJe lnt-eres
ite nacional. 

B' p-osslvel que eles s.-jam 
eh.amado$ a ai;-i1· do inesmo 
niotlo. em 0111-ros pulse.,; i-uro
peus que 11.10 a Halia? 1'ão 
,,.a,l,1:mos. Mas se o f1zt>rem 
tanto mt-lhor set·ü pi1,ra o Bra
sil, 

:se a Hierarquia Ecle.sla-stiNl 
tlvc,.,.c r1:-1•usatlo o ser\'i<;>o que 
pelliram o,; t.lols t<;studos, é 
pos,..lvtl, e:, 11-t-é µro\·avel que 
o antl-dt'!'ieaUsmo se apro,·ei
tas..., uu .x:asiào, p11.ra atlicar 
11, lgreja. Como ela aceitou, a 
acusa<;ào tem QU1ro titulo: é a 
Igreja que Invade a esfera do 
t.eruporal. 

Como catollcos, somos, em 
t,e;se, contrarlos á separação da 
lgrl:'ja e_ do Estado. · .~sslm, 
pois, uã.o 11.c.eita.mos os prinel· 
pio,. Jurldlcos de ~8iH. de que 
nosso jornalista se mostra tão 
cioso. 

Se, porém, fossemos forre• 
nhos µa.r-tidaj'los do la.leismo, 
nenhum tncoll'\·eniente veria• 
mos em q11e o Governo pedis
se ,i lgrt-ja uma colabora~ão 
como esta. Sera que, por 'in• 
clulr doi's brasileiros em um 
ori;·ã.o e,.tatal t,ra.silHro, o Go· 
v.-ruo rec--0n1t .. ce st'I· oficiai a 
Igreja (.'ai olira. . . pela-. sim· 
pieis clrcunst.a.ncia de que es
se.. bra.silt'lros são Sacerdo· 
V:'S •? 

l~nf.l'io, os Sacerdotes ,;ào, 
µor uossa constituição, elegi· 
~-ds para o Legislativo e o 
i'~xe(:ut.i\'o, podem até presidir 
a Repuhlil:a. e não pnd"'m ta· 
~.er parte, a titulo ,te con-'>nl· 
t<)re!S, do Coo....,.lho de lmlgra• 
~ e Uolonizar,.Ao? 

líaDa, e de eropreg·a.r na Ja
v-ow.-a. e na. industrii.t, e.orno 
<«:-0oües» ou «fellahs>>, os sub
ditos de um pais enfraquecido 
pdo insucesso cujo g·overno 
w.iío tinha no momento lazer, 
qem forças, nem meios para 
te~ta.r wnu, ·«demarche» Inter-

PLíNIO CORR:f:A DE 011VEIRA * 

C O M E N. lA N D 8' 
CNSOIDATOS E ELEI'i'OMS 

As otuoi.s ,;,leições- es~i-;i dem,jo, 
r:oarge1n o .'aria.s vefificetç~s in ~rç;

r-.santes. Pode-3<? ::iesr.-io. aíirct!&; 
que ,;los 3erve~ d-e termo:neu·o ~
ra aierir o estcdo das rnaso$ pop,;.~ 
lo:res _ Nos estreitos litzlites d.esre 
ccmentario quer<Pr.nos q:pena:s ~r 
referencia o um foio. $ôbréi\l<;>do f<~ 
nificativo. 01Je ocorre';! no füc '.á~ 
Janeiro. - · - · · 

Cornc S:? snbe, o fg d*i !-,r ;:-qi# 

processarom-qe · :10 CapHa1 - ;1 '9t"~· 
oublica, as elei-;õe.-. par<:i! eVreacl'?--' í 
res municioois _ lnsc:·évétçrm-se r,-;r, 

de menos ·e~ ê~JO r:andidotos, peiq:9 
1,,uitos partido.;: que oro puh.1},;rm ri~ 
Brasil. Ora destes ôOO condidct:-;,s 
\1m -era reu de- crime de mor.ie, ~ 
~:o· 15 anos. o policia lhe ondoya q,t? 
encolço. paro cumprir o respe:;ti-(o 
mandado óe prisão O (;!1.le o ~~t
deu foi Q propogonoG, pelo '.l'i%\ 
a,ierendo on1;1nciar·se aos .eitii<.,~s 
dH,unciou-3e . aos per,içrÚido,',~. 
~A.len: destes. --dr:iii, ov1:~s cGJndidGf~?~ 
e-$tovom sr:-nOC' proceSsod;-$ ~lrni~ 
~ol!:'ente: ·urn por fro-ude .outrc- :-ç,r
est~liqn0fo·. T~1-nos ass?rt ·j:fl ç;;·1.1-
n'oeo. um &stalionatari0 e um !r'.l'u
dulenlo pieileandc. no -Distritc;; fei"· 
ral. os favores do v0nt,:id._ tioi;,·.1:<;!r. 
Naturalmente 1rata--.,e de .~,:rsç.~ Sl!

tcemos. Mas ninguem içrnc-r_o "'H· 
mesmos sé~n Serem t;!"iP11hosos. ~;1 
e~larem sendo pror.e$s'<:1.ic tjimi-1,d· 
n,ente. muitos dos có'n.lidolc;:,s tf..it 
s.- opresento-rom ó~ eléir,ões r,le 1$ 
de Janeiro. não só ·no Rio, _com~ n:v~ 
Eftados, erom pe~,.oos- Ql:;,solü•<:,r
menle indignas de ocupar o ms,t-,~r 
i.x-~to no odministrc-,.;io pul.,lico: 

!sto i:- 'in,;lice de «im esl!if-lO -ie ~~
p;rito, A desfoçotú, o f<;1ii<.r ;,ie ~~,;.
}.X.~-tura e· de d~r:<;,ro, · o cini$.'7-l~. 
çH?sc~rorn erf! · to~$ r,r~·Por;ões ~\l~ 

nü,çnJt:m r:1,:ris se 11.d;ró inhit?;~_ç 
por n<:<-:1o o i,leit;;,;ir o q1-1e ..ruer ,N~ 
se-ia h,h;r~ isto qln·j,:t ·nõ:o ~ Q ~t ~t. 
O rr,nis QrOYi' ~ q1..le ,e:r.1.eih-0.n·~:v 
con.:Hd-010; pei'ceber,;im 1;.tue q <:<~
bierde s:),:kd se rn-;-,··Hfi.~aro tõo s~:'l· 
sive·lmitn'e ;iue., ope~ar ·de ies~:p-;t
lificodos · o $\.V:1 con-;lk1oh;ra_ i~ 1, r
no possível O q1;e er'if in:;;c;:,e~};:;-,,l 
,,m outroi; t•H'1D-.>S t 'h~'e- -iuo:1~Q 
muito, um.;1 ~.1hhi-Je um tr.tntQ Qi.l:..1Q
closcc n,:1do m1:tis Pc.i$ nQo é Y~~
dode que col"h,;-ci'.io bot,:;ii:;l;;i· nos 
morra_s c<.1rioc?s,_ obteve m~i~s "'._c1:;,~ 
mesmo sem estçir ins.mi\;;,r t. n::;,:~ e 
m1.1;io provove! q,Je es!~ J;,ondi~-Q 
~e~io eleito veTeo::l,.ir. co.so to~~e 
candidato? Pek cQntr.ir'Ío, Xl!~Q i 
ve::dode qve. -p~\; rt:~nos de ~~ 
rnodc- cerol nc Ri.:· t: em S .. P~~4<irf 
Qf. noni.~s: '.Tl•:ti~ réo;ese:1totivos ~,~c:i 
<.;;..:1~u;o:, pelo 1Jo:~Ú,;0.z lf :cela ~i; ... 
n1do,:,e qistàc, s1.-oir'!nd~ Qerr~t::;t~ ~f 
veizê~ ocachor:'ont*s'? 
. e- .fato QÍ eitó ::,~ st.1..0.: ·-evÍclqn::;:iq 

it discu:tvel E provQ ·,rwe Q se.;1:-""q 
- dos va]()feS. CE ncsso.i. .m.:t~$ab ~~-

1,::~ lares esté. 1n~eiron-.e!:lte- trar.st~r-
r.cdo Os ored:cor.ios que· Qf qt,::t~m 
~ os con~~i3t~m sôc ~U-lfQ.s. E ~~e 
boste cf;itu.L ~- ienqmeric. QO~ tiC"'
litiçç,~ ~ ao$ ~~rrl~i~g~& ?r.;:""q(J..~. 

_pQT<.l h~ver d,.é!IlQifO,Jl-1. n;i.. t;o:,\.;i 
o demogogo; f pri.'iist;, e; ~v~ .. ,;r,.;~ 
am.o o detnogcgc. e vé n·en~ o •i-
~re:ss-:lo do$ ieus 'seraunen!;s E ~1.-,-

te- :.it<? zr:.,_e 
enxergar. 

A -verdadeira 
Bindkai 

liberdadi 

Luiz GQnU.g:í>_ o~~tl3 
A consol!dai;;ào da ~e.mécraci~, 

ern no.;.:.a P1.üri.;., ~xige. i:: -cenQ, .l?
cooperaçã.o °'e .. _ Lo,;io.s os ,irabam~
oore~. de Lod;;i ó pr;;;,-t,· ~ta~Üen-o GJ 
nun"a ó ·esú;.b·eleéim~íii:_6_-:~e iqr,'il-

ditadura ~ir cli!,ss~. sej'~ êla,_capit-11· 
lista ou prof'etana, ou·' ~-in_qa 9 ra• 
vlgoramen.ú:1 de Uli)à·_- untdéi~e ~m· 
diqal oc]iosa surn_amente. ~n.típatic;~ 
e ÍlljUS~li,, antiaemocrati~i. · lllUi~ 
~o agrado do:. regimes._ fa:s~ista.a 11> 

de 01.l.tros regime:; ,(.ltalit .. h~ da.qw 
,; alhures... -

A Con:,Liuüção recentetnente F,irq. 
mulgacta sob os "àplai;Íii>~ .,iqi. 
orasileiro,i realmente -. ..J_e~ocra.~, 
esLabelece, no seu q.ttigQ ___ ,159, a 
livre. associaç~o profíS,i;ici1àl I; $in• 
ctieal e l:onsagram. - assim.· Jllli cii~ 
reito nituraí que não 'p.isJe ~·· 
negado por . nenhum C;klvetno ~~ 

doútr~ social e politi~. 5iv0 ~ 
-extremista~ ... 

A llber.daoe s111dica! · decorre, ini• 
ludlvelme11 te, <;le um direit.o. n•tu
ral ·..:..: o direlto de assQctaçâo para 

Ai!l.S · 7:1çbriis ;::-. , e , .6J.i.n~:t'Q 4cssa li· 
· ·ber~qe- Jl,lsta. jus.~ ~. ma9-

fi~vê1. ria.e se. pode ilegal a p!;i.-
·rá:11õa\'le.. sJnillcaI,: -~- · · 

--- .-la · ~i~ -s,uá: µ·1 ocwfum.en• 
to ãemocratico e 9im t~ oµ 
comtlllista • , • Luteino!;!, t,ciS -~ 

· pliiraifdade sll?iikal e . e.~remo1:, 
pugna.não pela verà~ l.ililefa 
~ ,m,J.ical, 
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1 
f de ouro, rubis e bnlhantes ' 

>, Pe. Arlindo Vieira, S. J. J : : : : GRA.i.'lDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES ·• ·-n 
l '!1'ooxet'al'l'l as -1:Seleções» de Ou- to ing·lé:s se lê: «Vivem hoje os I Grande variedade em RELóGIOS das melhores marcas suiças 

tubro .. u,duçào de um artigo do russos sob um despotismo, cuja ~ C B . t L b 
!i.eaà.er't Dlgei,t de Julho p. pas- autornlade está. baseada na poll• ~ a s a e n o o e . 
ndo que é por sua. vez um· resumo eia secreta e no-5 pelotôes de fuzi~ 1' ~ • · · . 

de um capitulo do livro de William lamento, · Esta policia secreta e 1 . 
C. Bu.llltt, The Great Globe itself. estes pelotôes de fuzilamento do- RUA 17' DE NOVEMBRO N." 331 
O autor foi o embaixador do1, Es- minam ho,ie a Poloni_a». E om1·te j "' 
tados linidos em Moscou. estas palavi-as: 0 E· verdade. tanto 1 ~- : : : : A Joalha,~a preferida pela alta sociedade HA 3 GERAÇÕES : ... 

A l_radução portuguesa do refe- hoJe <:orno em 1832. que a Russia 1' ,t ,.. e+ ~-,e ,.. 

:rido ai•tigo está completamente sú pode manter sob seu Jugo a p 0 • ~ ~~ ~"'>~~~ 
_ deturpada. O traclulo1· quinta- lonia, desc1vilrnando-a:;-. ~ 
coluna -.não chegou• ao extremo As 'lilfimas palavras do referido 
.de .. tifii,r ao. al!tígo todo o seu cara- titulo são, segundo o tradutor 
te 1, anti~comu11isla, mas por pou- traidor: ~Realmente, por diversas 

.-co não o fez. Nos trechos relativos ,·in.:unstancias, a Rus11ia precisa 

.-á. U. R. S. S. lõdas. ~s expressões fazer baixar o padrão de vida dos 
_são ·mitigadas e não raro loma- paises por ela conquistados e é 0 
das em sentido contrario ao do que sueeue no momento>. A tra· 
t11xto original. riuc;ào exata e esta: "º meio de· 

Sâp._ características as omissões. desc:1vilizá-Jos e de reduzir-lhes 0 
-_Yo,:a,m. mniticlas, 1) tõdas as re- padni.o de vida e de liberdade ao 
feréncia1: ao,s Estados Unidos; rnveJ do da. União Sovietica está 
2) - referencias a métodos eristàos agora em pleno progresso. Nós os 
'! a pense,·uição religiosa: 3J a de- salvamos de nossos inimigos: não 
'clai-a.ção de que Stalin é refratár'in l 1zemos ale agora nenhuma séria. 
·a.-paz; 4) referencia á liberdade tentativa para :a;alvà-Jos de nossos 

. .mdividi..al; 5) expressôe.~ ..:01110 es' ;imigos rus:,os ·- que assinaram a 
ti.a: dmp~riafü;mo :sovieth:o.·,, <di- Carta do Atlantico,. 
tii:iór:t, ,,dita.Jurar, ~c~purg-o», No titulo c'I'entat1va.s de demo-

-- ~qui.11l~ có!unr, comunista-", • exe- craci_a-', omite esta passagem: «Os 
'.eúçãó», ,:a.s1Jaseinioc,. «pclotôe.5 de •;zares do século J 9 nào «expurga-
_ fl,Ízilamento», etc.: 6) tudo o que ,·am» as familias e os amigos ·de 
zi dirige contn1. a revolução comu- seu~ ;adv<2rsarios da manc1rn co-
l"..!3ta; 7) tudo o que é em favor nio o l'izcrri.m seu prede<'essor 
dos Czares; S) refercndil.s ao fato l. van o TenFcl e seu sucessor Sla-
-dé que nazi.sn10 e comunismo são lin,,. 
!)are.nte;;; e provas dessri. verdade Refel'indo-se â relativa liberda-
,p.i;ga,·é); 9) tudo o que se refere ã de conc<"d1da em 1no:5 ao povo 
atividade qos quinta coluna,; co- , russo por Nicolau II. assim se ex
muii..1.sta:;; 10) provas de que o co- ·i prime o tradutor: ~No entanto, os 
mll.1'1.ismo é militarista; 11) pro- i 1·u:;so;;s nunca haviam, antes desse 

. 1.'as dó acurado pl'eparo militar da I tempo. d<"sfr-uta.do tanta Jiberda
t:. R S. :S.; l2 1 ---- quase tudo o I de,. O original diz mui lo mais que 
quê -diz e!'.lm a a.ti\'ictade nefa.5ta. isso: ~No entanto, foram estes os 
de, -:-~. K .. V .. D. .1 unicos anos desde os tempos pre-

Ç;-7.rne tã,i, 11.bomina,·el deve I historie os até o dia de hoje, nos 
abru' os \:ll1'1os aos ieito1·e.s b:-nsi- quais uesfrutod o povo russo em 
ltire~ de ~Se!f?çôes,,. pequena esc,da l'ma libet·dacle or-

-Entre seu corro de tradutores ~anizada,·. 
~t cornt.m1st;,.:, ferrenhos, autenti- No titulo ,A revolução russa~, 
!OS qu:nta colt,mas, capazes de lu- em lugar das palavras: «Ele (o 
clil.:n·iar, e1U l;>eneficio de sua causa. · czar) e a familia foram exilados e 
ml.!harli)s de pessoas. be.m. intencio- mais tarde mortos». deve-se ler: 
nâda.,;;, ççnt, tr<!.d,!~6es de todo adul- ,El<1 e ~ua íamilia foram exilados. 
t~r.i,da;;;. ;;.~o é_ ~Cil'l r:a;;ão CJUE' mui- e a:,;.,:,1,:,;,;111ados depois que o g-o-
tc;;: Ja elha. \'ijJ\),/com descunt'ia ;1ç" , erno sovielieo chegou ;ao puder». 
p~ra a. 1•<!yi~6.nha bclche,·izante. · ! ()n1ile esta ob:-.erva(·Ho de \A/il-

0 que i;cabamos de expor aclma liam BulliLl: Mas o czari:;mn rea-
-;ião coA'às Lão clcsproposilaclas. i vi vou-se sob nome diferenle _ um 
qm, :1t1uitos. de meus leitore,:: hilo <:zc11·ísmo n~uilo maus <"l'kient.e e 
de <Ú!gar qt,e i:csi;o é exagero. Tan- incsc'l'upulo;;u n ,·zansmo de Le-
t0mismo rarece in,·erosimel 1rn1r "' de :Slalin,. 

·-: \'2.m~e aos falos. Logo n,1_ in· 1 :--S.-, mc~mo titulo :-;urge ainda 
h·c-l'!ur:ifo <''.ll'l?e. entre outras mui, <"Sta e~·ca1HlaJo,s,1· acJulLe,·açào.: 
ta:S, esta adulteração: ~Este:; po- ,:pouco a pouco a clianracJa ,,clita-
vcE andam aúeioso,; por um pa- dum cio pro1çta1·1ado,, ioi-s<' t1·ans-
drãe de vida mais c:>lc\'ado <? pl'in- 1on11ando numa cll\aclura de c>ilte 
dpalmente pela rat'... S<? a:;;,:,ím dirigindo os dc>.,t1nos nào so cio 
é. porcp1~ entãc ,:, ;;:,:,,·e1•nn ,;(,víéti- proklanudo come, de lodi! a l{us-
<!e pareeé de,;ejar ainrla a exp,.n- ;;ia,. No ong-1nal e,wonlra-se o ~<?-
;,âé!; J ;;;·uinte: ,Foi assin1 que pouco a 

No léxto original e«li! N<erito; 
-?.Su,spiram por um padràç, ri<" vida 
n,_?is ele,·ado. por al;;;·u1m1 · líberda-

pouco a <:hcJ111ada -idila<lurn do 
proleta riHdo > "'" transt'nrm\)11 na 
ditadura ~(,brc (o,·,·r) o prnlda-
1'1éwo e lambem 'lobr<? todos os 

- dê indi,·idua! e pela paz. . . Porqu<? 
pois pern1anece insaciavel o apeti
te e~pa.nsionizta do governo sovie
tice~ i Damos aqui o· texto ing-l~s 
q-ue. omitimos ún oulr=3:s c-it;i .. 
çõ~. 

j ~u,,itos do Imperio Ru8so pelo 
i <:hefe do partido co111u11ista ,. 

1 

No Ululo ,, Volta á policia secre
-, la czarista,, diz que os comunis-

1

, tas ·,dominaram os outros 'parti
dos soc-ialistas:>, quando devia di

. r,cr: ·,dominaram R coices~. Diz !'!'hey long for a hig·he1· :;;tan
du!il e!. liYi11'g, :seme individual 
f.rédopn à.nd peacc ... _ 

~Nhy then, .does the so,'.iet Go• 
t-er1lment's app.ctits. for exp3_n
s19n remain insaliable ~ l 

No titulo ~A policia secrela~. 
-~m1te o tradutor esta passag-em: 
~o governe_ sovietico levou o po
der. de.~ta policia :;eneta e poli
tiea a alturas dign,is de um su
pe! !vã o Terrível.,. 

'No titulo «Os plano,;; quinque
- ~ais dos eea.res,, em lugar de 
,. de!utantes... A sua semelhan-

. .:.:..~~ ··~~ _áquele, aos cidadãos m<1is ou 

_ • cienc.; qcomb_ e;;;te, impôs . tais pia
/_. · · - ·nas ~eiutaµtes, .• ·A .sua .semelhan~ 

, -=-; a· Sti.11.rt tor.tlou .. se <<Uri1 apostolo 
r1n.,· ti'iµ: o texto inglês: «E Pe
$'o, come Stalin, á força e me
Qia.t).te ·a exécuç'ão, · impunha os 

·, · · ::. p!~nê>s a· seus suditos relutantes ... 
• :-., ... ,- Como :F'edro. tornou-se Stalin «um 
·,::'f·" 'apo~tolo da' civilização com o chi-

éote na;;; mãos>>. 

' éondue. o - 'mesmo ' titulo afir-
fuatiãci {Jué·«Hoje' há· trépas russas 

<,·-' · ·riá :"PofünÜb. ·•quando _.diz' o origi
naf: <,Hoje· ·tropas' n1ssa:s · ocupam 
toda a · Polonia7,. Pr<rssegue: «A 

· · auteridij.de t·ussa. baseada na poli- -
eia secreta;· arrlica-se ig·ualmente 

-á -oRlonia», e' isso quando- no tex-

·.·: .,;. .. 

OR.DURVALPRADO 
M.!'l.Ott.:O OCUT..JS'!'A 

)w3 ~dor ~a!!!c [g!lfu,. U · 
\ê~--; d~ ~Uél ,Jt)se 80?!.i.fá~oJ ~
,. '-~~' tléd. • &1s ui ~--u ~ u. -:·· 

·' ~;l' 1~,® às 17,SO '~~ _: 
. ~.:-·T/-WJ .-

que o gov~rno sovietico -,dominou 
a oposi<;Jot. quando no ing-lés es- ' 
tá, ,,esmagou seus adversarias» 

. Xo referido titulo :a.parecem com 
(requeneia as mais desl:a.vadas 
aduiLcrações cio texto original. Se

l não vejamos-: «Lenin fez renascer 
i- o \'elh; instl'umento a que Ivan de

l'a o nome ele Opichl'ina,. Tradu
ção litc1·al: ·iLen111 fez renascer o 
velho in~trumento que emp1·egal'a 

·IYa.n,.o T.cnivel com tanta cfieaeia 
e -<:l'Ueldade: a polJc.:ia secreta Opi
chrina'I. T1·ês linhas abaixo. traz o 
tradulor: ,os chC'quislas meteram 
mâo.s à obra. mvslrando-se Uí,o 
. ínexora veis como os Opichruulü» . 
A tradução exata é esta: «Mete• 
ram os chequistas mãos à obra 
tão inexoravelmente com os Opi· 
chriniki e·. se elevaram grndual· 
menle ~.o ., Terror Vermelho» que 
a tingiu proporções fantasticas». 

Diz· o tradutor mentiroso: «As· 
sim desapareceram as perspecti
,·as de um regime democratico na 
Russia». A verdade é esta: «As

. sim: - desapareceu toda sombra de 
esperança ele uma democracia na. 
:i.ussia». Omite naturalmente es· 
ta passag•em· ... que· desmascara a di· 
tadura sovietica: "º velho s1ste• 
ma de governo, imposto aos rus

. s.o,s pelos Ka ns Mongóis, ainda os 
tem debaixo de suas garras im
piedosa~». 

As alteraçôes tendenciosas se 
multiplicam pelos titulos restan
te:; com-- o mesmo cinismo. Proce
dendo asBim, o tradutor ;,em cons
ciencia entra no eapirito do co
munismo diabolico, para o qual é 
moral tudo o que contribue para 
o progre:iso do partido. Para um 
com unlsta todoi; o:s meios, ainda 
os mais criminosos.. são hcitos e 
aconselha~ 

Pregand\o 
e martelando 

ô ilustre colaborndor c:o 

l1.istado de São Paulo,' o já ce-

1ebrc Sr. V. Cy, dignou-se dar-

me uma resposta sob o titulo: 

''Não é polNni<'a". Ainda bem, 

1 

Tambem -nao 
Não sabia?. . . f'vis fl· 

que sabendo'! -O caso da 
excomu.nhà.o do Papa dE 
Uberlandia é 

,·ngraçudo. Nã,, me atin• 
()"e\a ironia do sr. V.-Cy 
:a;·~ue 1111• fez rir, < 
um fafo.'-.P l .omem terr, 
espírito. Vamos adiante 
Diz u Sr, V.-CY não ha-

porque não gosto destl' g .. ne-

ro !it.Prario embura muita vez 

por necessidade d,· oficio me 

veja obrigado a r,•bater insul-
polêmica ... 

YCl' feito 
tos e blasfemiàs e t<?orias 

contrarias á minha fé e á 

lgrC'ja de Deus. "Eu tambem, por norma. pnr 
linha de •conduta, não alimcntu polcmicas. 
_,;;xponho da mandra mais clara quP posso, 
com honesta sinc<'ri(adc as minhas opiniões e 
os comentarias que os fatos me sug,·rem. 
Quem não concordar ou não gostar, quem 
adiar que <'stou no erro. que ;ipr~s('ntc os seus 
argúmn1tos cm contn:rio. O publicn qne l1íJS 
Jr a um e outro. que jnguc e opine: E'· .,10 o 
unic:o competente' juiz ('111 cujo bom senso con· 
1'io". Pois é: faço minhas as palaYra:; aeín1a 
do Sr. V.-Cy .. 

S. S. julga-se inocent,\ - apenas -pisa no~ 
,,atos alhc·io~ por inadYcrtPncía. {' pu·quc é de• 
~aj1•itado por naturPza. Que\ra me ci<'sculpar 
s(' lh" pisei tambrm nos calos cio sapatão abru
talhado com que va, pisando advertida e• at.l'e· 
víciamente sem olhar a quem. Nã11 s,· tl'ata, 
porem. (!,, calos pis:1dos. nem c'e tn<·lindres fe
ridos. mas de princípios e idéias e dogma.~ de 
no;-;sa fé. tantas vrzcs ridicular:,:ados. dc,tur• 
pacl .. s <' blasfemado;-;. nos et'l,•brcs lflheL,•s do 
colaborador (o E~t ado d,• S. P.aulo. 

o Sr. V.·Cy náo me conhec,• por ignoran-
~ia d11s meios rclesiasticos, mas pd11 meu ~r-
tig·o firou a par do" meus srntimenlos de ea
ridade cl'iSlã ,, do meu português. Quanto ao 
Jn('U português. ('Stou de acordo. pois não é 
el(' f:01110 G do brilhante publicist.a que e Vi-
v:1klo Coracy. Alias, fo1, quc::;tão df' reconhcc~r 
a supN·ioricladP ás lcguas do meu ilustre con• 
tc·ncl"r nrstc t<'!Teno. Quanto á earidadr. ni-í.o 
S<'U como " fariseu e nem. ouso dizer QU<' não 
sou como o;; 0~1tros homens, mas . . sail a o 
Sr V.-Cy que castiga_r os que ,,1•rarn é obra 'de 
misericordia e a caridack da verdadr cotno diz· 
Lacorclaire, é tão necessaria como a ele qu,•m 
dá pâo ao faminto. Ddender ·a verdadl! é 
meu clcv,•r ele .-;ac<'rdotc e de ·apostolo da dou
trina C:c Cri;-;t.,. E' interessante ,apelar para a -
caridade ,•vang;:Jica d<"pois que SC' faltou a 
mesma candadc caluniando. detm;pando fatos 
e dizendo absurdos contra o Evangelho... E 
quando a g"nte imitando o Divino Mestre se 
-volta contra estes fariseus e S"duceus e os 
chama raça ele víboras, e lhes diz umas ver• 
dad,:s duras, pobrezinhos, não' se julgam tà.45· 
ruimzinhos assim,·. nem sabiam que estavam ' 
ofendendo á algu,•m. . . apena:smente pisavHm 
nuns calos por faHa de ;eito ... Tal .é. o Cas<J 

do nosso candido e inocentissim;) Sr V.·Cy ... 
Como fui mau! Diz o ilustre :ornalista:. Par:,, 
o caridoso sacr•rdotc... sou um P,scrior de .má 
fé, o tipo do jornalista precipitadP e leviano, 

o qt1t' e repetidc na objurgatoria: "trata-se 
de um escritor leviano, dt' um jo1•nalista que· 
não pesa a 1•esponsabiliclade de quem escreve 
a um publico catolico. etc.. Fiquei acabrunha-., 
do e compuni;-ído. Pa1·eceu-me que estava sen· 
do excomung·ado outra vez pelo Papa de Uber .. 
landia e, olhem· que estou citando ap1..nas ~ 
pedacinhos mais menos vidulentos! 'Fiquei 
muito trist.c. Nã.o sabia que era tão ru.tnzj. 
uho assim".,, 

* 

gum,1 a "fantasma -..._clerip 
~,ai" e "horton•.s da ,in, 

quisic;ão''. E é verdade. Vamos .a um diz·que ... 
1lisse. Eu não disse que o Sr. V.-Sy disse is-to. 
Disse qu,· o ilustre' Jornalista se enfileirava ao 
lado elos ,·mboloraêlos e velhos anticlericais 

rnaçorncos µapagucadores d<·stas fras,•s feitas 
e mil ve7,cs repdic:as. Neste ponto o anticle
ricallsmo do meu .:.ont,·nclor foi müito mais 
intclig,,nt,- e a:;tut.o. Tomou 1wvas roupagen~ 

11 ,·r::irias. apre:,ciltOU-S\' sub UI e . ino sob a ino· 
cente conv .. rsa com uma amiguinha numi 

qu,•rmessc d.:- lgr,·ja uu cm frases ven,.nosas e 
jialogos lll uit.o bem rcdlgidos, vivos, pcncLran· 
tEs. com aqut'le estll0 aclm ira vel q1w o cara e• 
ter1za. E aqui estava o veneno. Aqui o pe• 
ngo. Agura veJamos uma amostra àa má fé 
e .ela astucia do V.-Cy nc1 resposta que me deu 
pelo Estado. Diss,, e prov<"i que os dinheiros 
ile no3sa.s festas de: Igr('ja sii.o aplicac:os cons• 
:ienciosàrneute, e que, ,·mbora o Sr. V.·Cy nun• 
ca tivesse visto um balancete de festa: de· 
Igreja, nós lhe poderíamos entulhar a mesa 
d,: nuJ11ares destes balancetes. Náo deu res
posta. J<'ez uma manobra. Culltes·cando a 
afirmação do Sr. V.-CY de que uma grande 
parte dv resultado de nussas 're::;tas é- .envia• 
ca para Roma (um terçô para Roi11a1 diss, 
cu: E o Sr. V.-Cy talvez ignore que Ruína noi 
mandava até· pouco tempo mais da metadt eh 
que rendia a Obra da Propag·ação da f'é entn 
nós, p,ara as_ nossas missões, para os i\listiÍO• 
1arios, 1>ara a civilização dos nossos lndíos, 
J>ani as cst·olas nos se1·tõcs brasüeiros, ond~ 

.lutam e so(ren,1 centenas dl'sscs padres que -~ 
ilustre jl11·n;ilista tanto malsina. Que se· ente~ 
de por ist.,? Expliquemo::;_ melhor. Faiwu-mç. 
ta.l\'(·Z um pntll!O' d,' clarl'za, conressoc ::Julga• 
.va "se rever só a cat.olico.s que me <'t1teív. em. 

· · A Obra de Propaga<;ào da r'é destinada .. a aJU• 
dar a.<. Missões ea tolicas de todo o. m.Ltt-ldv, no 
'3rasil até ha b,•m pouco tempo não rendia o 
:rnficii>nl e para um auxilio eficaz as iJ,J;;;;;r,,l§ 

Missões. Roma completava o que f::i.lta\'a . 
Não tenho aqui a.., estatística:,._ Supo11n;;.1:1os. 
A Obra rendia c:em mil cruzeiros 110 ano tal. 
O auxilio que Roma pda Propagaç;,,_,1 ,!~ fé 
illl via va ás Missões do Brasil e1·a de t1 ezei.~os 
mil cruzeiros. De Roma então 110,; vínf:;1 :uais 
juzcntos mil cruzeiros l?arn completar 3 rimw-
tia necessaria es(Jpulada para auxilie à.s Mis. 
sõP.s brasileiras. Pois bem. A Obra da Pro· 
pagação de&ell vol veu-sc t'.Xtranrcl i n ari::i.m er. L-: 
;1estes ultinws anos em todo pais. e. graças á 
compreensão e g"nerosidúdc de uoss,,s cat.ol,;, 
~os cada ano crescPm as somas dl'stas esmo~ 
las abençoadas. Roma nà() precisou 1ws en· 
viar mais auxil~s cumo o fazia at.J p_ou,:c 
tempo. O dinheiro ficava todo por aqui ir,e3 .. 
mo. Entenderam- bem os mPus '1eitor"s? Poi:s 
J Sr. V.-Cy de ma fé entendeu as co.i.%.:; JU5 .. 
!:.a.mente ao contrario. Qu:;i..ndo afirmi?i: Rontit 
até bem poueo nos mandava mais da mi:tads 
do que rendia a obra fla Propagação da fé ·en• 
tre nós, ·Jtmla. as uos!las missões, ainda nãs 

(Conclue na 4.ª página) 
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frime'.rn Semana Bí~lica Nacional l- :.:~~:~~~º~-, C a 
bibii'ca ~) Inclaiatu~a. -·o Padre Armando 

te, mpeas 
Emilia de Freitas Guimarães 

• ·-· Coníorme noticiumcs, terá ini -~º 
:tmarihã a <Y; "1E'Íro Se mona B:b ; ca 
f\•ucicr:al, pat10cil1ada por ~i...a :ff1i
nt nciG Reverendíssimo o Sr C:>:H
dnol Arcebispo, Dom Caries Corme-
1. "J'.? Vcsconceios Mola e sob e ... : 
c~J.,;,icio,; Oa !JniversiGad.e CotoL:c. 

!• .: :-;r..;:_,;·,õ~r qus :3e.rúo rea!izaJo.s 
nc ;,_,:~e noL>re ·ic G:nasio São 3:rn-
\e oL·.:.-,;,._-:çc·-"'1--; ~-;sr; J.intc progran1a: 

SI:GU"lL :. "!::IRA - DIA 3 
,:, , o hs. - C[SCURSO DE ABLR

TUr ·' 
P '->:,.]â-lic Ccr:-,;a Laurini· A ci3n· 
':J( ,:: '.·ic: :-;:e d,:-: ':X-?-g~sse 

é:-: !5 h~. - P Er'1esto Vogt ~-
1 . -~ n~~'c-'0 --!e El,cd k:hve. 
F k-'":r l,yc"· P. de Castro O. F. 
t 1 · r--. /\:...-ioc--r 1:ns0 e Ezeqi_;iel. 

:r:~(~ l-"'EIP/\ --· Dl/"'1 4 
r,· " 1--" D Joéio Mehtmann O. 

~ n () :-;~--nflric !ipico do s·~rps-i 1 e 
.. ,,. br·)!l ... ,.,. tN1;r1 21. 6 9). 

e~ !Q ',,,. -- P. Anton:o Chansl 
f. S 0 f-l,,··omeron em alguns .:iE> 
1;:,-··2, r;~_:J:;rto:::-: fundamcn1ai~;. ~ 

i 

'.J: ! 5 h,; - P. Arnaldo de ';,)U

Pe-ceircr: '.) ambiente bibltco (c•,n 
t(',-r.-1:cic:rn com pràjccões) . 

AtÉ' ris 16.30 hs: C0municaçõ.ss e 
p,r1n,:',:·trJ:=; 

01!/\HTA FEIRA - DIA 5 
;,c- O, h~. - P .· Otto Skrzy pctak. A 

r-;0,'-,,:n-~10 em São Paulo. 
,,s · 1 O ris. _:_ P. Agneló Rossi: A 

~., ao oiblic:"o protestante ·no Bra3il. 
eis i5 hs -- Reuniã"o de comb~ões 

~,-pec1ois _ para e::;tudar o proble,,1a 

Pregando e 
(Conclu~ão da 3.a··p:agina) 

di~"e bem. Roma dut·anle muito 
tempo no,-, man,f,n•a o ·ti'iplo e cm 
tempos re1nov>s qua,-,J tutlu. O a ni -
eulista. veneno.so do Bstaclo inter. 
-preta a coisa assim: O que Monse
senhor !IlOS conta é que dos dinhei
ros qu-e a Ig1;eja.\,~l~a~a entre nós 
para- a ObNi da- 'Propngâç_ão da 'Fé, 
fa a_. tot-alid~de ·para, Rol:',l.a,_ e Roma 
benev.olaméntc \ t:i'<!<'i devolvia mais 
da meta.d'~,""(o Vlê'-é-'menos que dois 

. ierços)·',para as obras da -'m•angcli
~ E is!,o até poU<,'O tempo, don
de·· se !dcpt•cende que não manda 
blàla• .... 

do aumento, da literatura } Guerrazz1. 
nacional e o plane de uma no·,a J - · · 
L aduçâc, de toda a Bíblia, dirn .a- ' · f .. üd-. ,;eu patssame1_1to causou pro-

. . . u11 a cons eruaçao, p1·i1icipal-
men 'e dNJ tex•os ongmms. mente em Jundiai, onde o distin-

QUlNT A fEiRA - DIA 6 to Sacerdote gozava de geral esti-
ás 9 hs. - P. Antonio Charbel S. ma. 

S : ü rr:éloào àe ensino da Es~rib.i· 
rr· nos Semin0rios e lnstrtutos q,,;i- O seu corpo chegou dia 24., ás 

18,30 horas, àquela cidade e ficou 
g~osos. 

ás l O hs. - P. Eduardo Reb?U· 
;:as: O ensino :,iblico nos ginasios 
·, colegios. 

ás 15 hs - Mons. Emilio José Sa
lim: Através do Egito e da Pale,;ti
n, (conferencia com projeções). 

Até as 16,30 hs.: Comunicações e 
propostas. 

SEXTA FEIRA - DIA 7 
ós 9 hs. - D. João Mehlmann O. 

S. B.: Sobre o necessidade dos' e;,. 
lurlos bíblicos para a inteiige,.1:::ia 
]e, iltmg\ç,. 

ás 1 O hs - P .- Heládio Cor,·éa , 
Laurini: A Bíblia, fonte de ensino 
tcologico e ministerial. 

é·s 15 ·1s -- Reunião de coTu:s-
especiais. 

SABADO - DIA 8 
ás 9 hs. - P. Ernesto Vogl.: A 

profecia das 70 semanas. 
ás l O ·hs - P. Arnaldo de Sou

za Pereira: O aspecto pastoral <la 
Lcritura e o npostolado bíblico de: f 
irr.prensa. 

ás i5 hs - ENCERRAMENTO 
Conego· Paulo Florencio da,: S-ilvelro 
Camargo: A conversão· de Sãq Pau
l; e seüs corolários teológicos·;' 

Bstào vendo os meus leitores quo 
venem:, de má fé ·1 O portuguê~ elo 
meu ·,a1·tig<>. ~!'- V.-Cy, poçt.eda ter 
~idu eonfuso, n1as foi clanl dPHHLts 

{! req11intaUa a 1ná f{, ele \"u.ssa· ~e
nhol'iu ilustrissirna ... E de1nais, si 
o ih.l~ll·e eolabonulnr do Gstado 
quizer Jnelhorc~ e 1na,is seguras in
(ornra(;Õe~ da aplic::n;ão dos dinhei-

exposto á visitação publica, em 
c·amara ardente armada na Igreja 
Matriz N. S. dQ/Destérro. O enter
ro realizou-se; dia 25, ·ás 17 horas, 

, 
·------.:... 
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~cJudi 
ICIENTIFICAMINTe 

assuurmmAs 
· ~. Pôm11.~À. J@<'&~lva São l!!eba~-

-Hto combste cle~tHtc11.mento 
· t<'rla e "1Ua1ciuer are-,<:llo ,•uta.- · 

11ea.. <,omo ~ejam: l"erlda• em 
':;,;-n,1. · l1lrera~. Cbag&• ·an'.1-

i;:-a.::i-. ~<"'7.:emas. F.rhi p~ la. frfll~l-
rri ~. RRrha~ no~ o~~ ~ notJ 
~~.top; E~o,nha~. Hêmorrotdes. 
Quelmadu·ral'!, Eruoçõe$. PJ.-.a.. 
dae de mo•'luitoe e ln"~,..,~, 
von.en o•o•. 

A conversão _da 

Muito se C'Uida, nos dias 9e hoi•J, 
da educação física. . 

A. pratica dos esportes coin_éça lá 
.nc perioçlo da educação primaria e 
continua ininterruptamente.- aíé á 
tHminação do~ Cursos Ginasiais. 
f,.õ meninas_ e moças. da atualidade, 
jçgam vollei-ball tenis, bola :a:o· -:ê~
tn ,nadam. em piscinas, saltam e1ltu
ras e distancias, fazem ginasticas·, 
arremessam discos, andam ."de. bbi
c_ieta ,praticando o atletismo-· em k'
<lr- a extens.ão da palavra, exibin fo 

·. - se ainda em desfiles e marchas '.oc
·codas, onde muitas delas faze·m m-:r 
lc.barismos co,:io -balizas ... 
. E. não. raro, vemos, -jovens abru
.ta!hadas,- .com gestos bruscos. ·e -~,;:
ss-legantes, gritando e·· gesticular.do 
em. vez de falar! 

Sua~ vestes são quási sempre -,,.í 
cruas, e a ausencia- do rec-0!0 e de 
;stética salta aos olhos de -·qu ,m 
as observa. 

Os trajes masculinos. estes :en!-:ío 
,transformara~-nas em verdadeir;:,s 
palhaços ridiculos, com a;- gal:•ri
nr,as despenteadas, ocu!os. · escuros 
atitudes deselegantes, para ·não a:· 
zer imorais, primando pela·· ausen s\a 
d-e delicadeza, e principclnrnnte de> 
qieminilidade 1 

}..(ens sana in corpore sano 1 • 

A mentalidade da maioria de5\::ts 
atletas, ignorantes em geral, )'.)Ciis 
não lhes sobra tempo para instr·;i
r~m-se nem ler, revela-se' á ·ca:lo 
_in~tan!e, e, principalmente,. por 0-:0 

sião dcs <.:or:1ne'.içÕ':'~" 0 r:iv:=:. ic,:i ;•.: 
abertos' ' . . . 

E' edilica11te a torcida dc1:s di ·ll,,· 
so::; tünnoS e de ~e:J.s ..: :ans,. ~ 

O palavreado grotesco, a '.JÍtia 
pouco elevada, as gargalhadas· ,-,-t. 
vióticas e os gritinhôc: ngudos, J ... o?i

xam-nos a impre~~sãc de u1n br:i:1'io 
d!' 101.:cos iu9idos do mankom:o, 
ameaçando a tranquilidade pu\,":i_
cc Muitas vezes no auge da lot ;i
àa ouvém-se desaforos, choro0 ~:>.'1 

vplsivos ou. cousCts peo;es, qu . .1.i· 

. de não chegam á:õ v!os de fato 
O içlealismc e a elevação tão c.

pr egoados no esporte. nâc exi:-;1c'11, 
n'nauem sobe perder com d:gni:b
dr: e neLl ,1c menos corr- ~lcgonc: 1 0: 

f,;o entanto. coIT10nta se «elogl..)· 
sarnente» e resislencia heroica ,! -:s
sns jovens que, ;::,assarr: horas a ·:o. 
em treino:; ~xtenuante::.;, sem 

l E, a pobre Mãizinha, (que ri-.'!!! 
maioria das vezes é CI grandê ,--:ul,:, 
poda de· tudo is.te); qúe se arra!iie, 
mcitando-se de · trabalhar para s"""" 
vir ás campeãs, que s·endo muilo ·:ttt 
portantes, não tem hora P,lll'a na::la, 
traz·endo para casó, sem aviso rré~ 
vio, os· seus conipanneiros de es;:x:,f' 
tes, e, tudo êxigem, não só das- -::,11* 
pregadas, como· de todas as pess· ~ 
que vivem sob· o mesmo leio-. ' 

Quando se casam então; rtem i/1 
bom falar. 

A saude, tão apregoada pê;o8 
adeptos do cmens sana in .corpore, 
suno•, aos primeiros embates' ddt 
r(êalidade, desaparece; . muitas le" 
las, conÍ o primeiro !ilho ficam de~esi 
peradas, · revoltadas, · estjue1éticas. 
qucmdo não i!ies cíconi"ecê cous,= 
peor: 1 • 

Pão podein assumir· a dire<;ão· cil!I 
uma casa, riem enfrenlar as difi&_tl., 

·cÍades com que luta a· sua do"1ct• 
porque riõo foram feitas para' •s;-,! 
Se o filho· adoece, · des·cabelarn-:.e, 
= não ·'podem passar algumas ho•-:is 

ci cabeceira do pobrezinho, pois ni~ 
ff sistein ao sono, elas, que pns~Cf-" 
va:m noites inteiras em jogos crhAT" 
tos, provocand9 elogios á sua. -lb<i 

qria e. r~sistencia ... 
Translorinam em inferno ".'! vi.ai 

d·, da familie, inteira, e ó pobre ·::!\a,; 
rido sofre ds consequenéias· cb '"lt 
_erro, por -t~, e_sc~llfr:!o para c:·él:ii1 a• 
· nb.eiro uma .. atleta con1p1ef,::r< \.-i'lt 

, . :.Jmo: fraaueza lom(mta·:el I . 

Sei nc. entanto de outras. c-i•Je co~ 
redosas .drn f)le·s ~ hun1ildes· · T9mi• 
ninos e .dc-~.icodc;s. ~. · ml.likf~ V!'! !éS 
inl-?liqentes ~ cultas, ··s·o·b~n1··~-.1.n~ 
pri, com alegria lranqu.iÍa e· '•!U 

o,ande e nobr,;, de•rer de· ·filhas, ir
~·f.s e:,;poscts ~ mãis de farnilicd 

CJltivm,, rins o delicwfaza ·aa :.l-' 
111n e ~io e:~piri~o S~m d0r;p:'~%-:1:~m 

·o.· trob0lh0:-; <.r1seirós q 1_1e· ar: t6rn,:i~11 
nnis !orles ma1~ fen1inin6s. · 

Sobem seo, de-:lic,dcis <X!'J~l,;,s !\"!!/ 
n~ ccrca1n 

E' !?nconlc, \~ê,.Jas :ll;ioín-:fo ô ::-~U 
kr; (qi,an-!o se ca::;nm Í, ·tomêl:-i :lo 
cento de :~cus li lhos· ensina,,··lo·~S a. 
r0za:- s 9 crm(°, ... 1udo e que é pu:-o e 

C'C'S. 

Nõo dcixqrr1 r-J,:, p~o\icar --:- ';':;:-ior..1 
t0 nntur11ln1e:1!~ 09!!? c-uirl-:11, :lo 

Instituto· Moderno 
ntAQA DÁ . ~: . .N;c iaa 

SAO PAULO ' -+,
- Fundado. em i91'1 -

DACTILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA 

ros que julga enean1inhados pal'a O 
Paptf· e os cofres do Yatica110, a 
Ob1·,i, d,i, Prop,i,ga,;ão u,i, fé lha po. · 
<l<'ria apresentar um hf'!o e bem 
docu'menl,i,do ,·Plalorio ela aplil-ação 

dos clinhcirut; do povo na~ ).li~sÕC'~ 
do sertão bra:sileiro e na cal<'queze 
do,; nossos sch·a;;ens. 1'~ nús lhe 
perguntariamOs: o que seobt·ou para 
Roma.'! 

De~pcço-me aqul. Julgo qt1<> rlestâ. 
vez· o Sr. v·.-cy 'entendeu ü n1cn 
portng.11ês eonfu!-o e sentiu u1n pou
co a minha fall« de eari,ta,I<>· <'Yan. 
gelica ... 

j q1;-?ix0r! 

' 1 1 t I Que atravessam noites e dias ir,· . n g a e r r a t0iros em icaos abertos ou no:s ·;,:,·11 

· · . péliçôes a1JJticas, q:Jer :=;ob e ,c·l 
, ··- e,'caician-te ou · sob a chuva inc.,, .. 

c;c, ca;-':.(J e de iur,·:nn, brinç(indc .:·e 
r, da ioçrordc halo r., p<1'l'err -~oni 
oc- filh-:--~ t: ir;11P:os. ondc1~dc '1e .1:-n 

l, · Melhor Ensinr 
- Pelo Menor Preço 

De~culpc-.me o 111a11 ::,:0i\o 'IO Ih<> 
pisar nos c::tlos. }~. r-0n1n i::=to lam
bem não é nolen1ica: 

·--------------- Adeus ..• 

v111·-11x:1111·11111x1x:xx111xz11xzxxxxxxxx:mxmxfr--~ 
EXPRESSO VIAÇÃO SÃO PAULO . lTU' ::, 
4\VENIDA IF.m~NGA, N.0 1.128 TELEFONE 1-1210 K 

Servi90 rapido de pas sagcil·os em conforE1 veis . (1 
Limousines de lluo H 

~A.RTIDAS DE SA0 PAULO E ITO .. -i,•_. 
~,30 10,00 13,30 17,00 

PREÇOS 
~AO P"AULO A ITU Cr~ 50.00 
§ÃO PAULO A CABREUV A cr:i; 15,00 ~ 
§AO PAULO A t11RAPóRA Cr$ :J0.00 ~ 
SAO PAULO A PARNAIBA Cr$ 25.00 ~ 

~XIXXXXIXIXXtXXXZXXXXXiliiliXXXrmtxzxxxxxxxxxm~ 

Auto -Viação Bragança -- São Pauio -1--
r,ara as suas viagens de Brag~ à Capital e vice-versa slr

. vam-se dos confortaveis onibu,; da EMPRESA - AUTO. 
VIAÇAO BRAGANÇA - O percurso e feito em três noras 

PARri'IDAS DE BRAGANÇA; PARTIDAS 0.1!; SAU PAUL<.:. 
Dias utel.S: ,.oo e lõ,16; do~ Dmi; utel.s: 6.4::> e 15.4b: do-
mmgos e ter1aa.oa: 1.~ C? ltl. m1ngos e rertadoi; 6.4b e li,lb 

Ponto em· Braganga: Ponto err São Paulo 
PRAÇA RAUL LEME N.0 10 BAR ESTRELA - Rua Mauà 

l'ELEFONF 109 n.' 630 TELEF'ONE 4-6905 

1 

1 ·, 

1 
~~~- ,, ~~$ 
' ~ 
~~ OS _MELHORES. PREÇOS ~ 
,, E A -MELHOR QUALIDADE ~ 
~ 3 
~ J 

"RESUNTO e FRIOS VINHOS FINOS. FRUTAS. ,• ~ ~ ~ $ .BlSCOUTOS e BOMBONS - Gl!:NEROS ALIMENTICIOS, ~~ 
~ ~ 

j __ EMPORIO MONTENEGRO ! 
~ ROA At!GUSTA, 1559 (Esq. K. Luiz Coelho) - Fone: 7-0035 $ 
~ v 
§ MERCEftRIA AVENIDA § 
S _A\1 BR.JG LU1l. A.NTONJO, 2098 <Em frentr à ll;fi;ja \~ 
,~ lma.Í:ulada Conceiçác) - l<'O!ls: 7-5~53 ~ 

1 IJNlCOS DISTR!BUlDORE.S DA.- !~! 
t $. MANTEIGA "B ANDE l R ANTE H ~ 
, y 
'>~~>~~~~~~~--' 

· O Cal'deal Gl'ifrin. e1~1 um ;ito 
organizado pela So<'iedade de ·" OS• 

sa Senhora cta Rede]l(;ii.o, na Ca
tedral de \-\"estminsLel', prnn11ncio11 
um discurso do qual destricarnos 0 
.scgllilll: trecho: 

<,Há cincoenLa anos foi estabe
lecida aqui em Londres a Soriecla
cle que tem por fim p1·inr·ipal ro
gar pela conversão da Inglaterra, 
assun como pela conversão ele to
dos e cada um. Durante esses cin
cocnta ano,; ocorreram na historia 
ela Igl'cja ela Inglaterra nrnito:s -ra-

. tos im1fol't'a11tes.' llfillrn,rcs de·. pes
soas !'eceberam o beneficio tia Fé. 
Progrediu-se muito. Trago como 
exemplo .a construção desta Cate
clr_al_, a criação ele 3 novas pro
vincias cclcsiasticas, ele Liver
pool, Birminghan e Cardiff e fun
dação de muitas Sociedades. Pre
l'enciamoa L,,mbem an incremento 
de todas nossas atividades. 

Sabemos perfeitamente que ne
hhuma cle~t,as obras poderiam te·r 
sido l'calizadas se mo auxilio de 
Deus e sabemos que este auxilio 
c}:leg-a até í1ós pelas orações que 
com e;;sa intenção S<' elevam ao 
céo. Não saberemos, até o clia do 
.Juizo. quantas aln;as receberam o 
beneficio da Fé graças a nossas 
Ol'açõcs. !-'orem apoiando-nos nas 
promessas de Deus sobre a 1·-?spos· 
ta. que dá â oração. não temos 
duvicta de que a' oração incessante 
dos membros desta Sociedade du
rante esse cincoenta anos, àlcan
çou a salvação de muitas al-

i• mas. A oração é uma poderosa ar
ma diante de Deus Oilipotente. Re
petidas vezes se nos' disse que se 
pedissem os, receberiam os. ,, Se pe
dires alguma cousa ao Pai em meu 
nome, ser-vos-1-ia dado». Se r~ga
lllbi:i pela,-: almas, estas nos serão 
dadas. Se rogamos unidos com Je
sus Cristo pela conve1·sào de nos
sos compatriotas, seguramente Ele 
nos atenderá; 

fRACOS • 
AtdMICOI 

TOIV'EM 

Vl~no CnBSettt, 
''SlL-VEIRA!' --

Grilnde T&nt« .-. 1 

l
i mente., sem ,·e darem por· vc"i-1cH 1s, 

a!sgres e .;orriJcn1e:-=;! 
'l eiorn.os agora b reverse da · 11;-

c'r:,'_---r;l 

1 K-;, -.-;d.-, ;--:·'.";t:'-a, 0C1u'1' e ,t: :;J ,,]0.·:e 
dr t'-..:::ic issc? 

· Conhece inurner0s dcsso>' ,::am-
pc-ê,s, q~e, ac ciefrontarem co,n o 
mer.cr dos problemas da vida ·Je: 
L ma· dor.a !le -::asa. sâc ver•:lade,, ~,
'.r1:casso~ ! 

Eias, tão edstentes nos treinos e 
toe discipHn ~(do.~ ó~: orrlens dos Jt i 

· r.cdores ~ iuizes sâc incopci;~~'.3 ::.8 

p e:::;to; e . 1enor ~:isrv'.çc cn1. c<J.)O ., -=· 

s •us pais. 
Não sabem pegar em uma vo5,a;:,u 

rc.:, arru1nar unia ca1na, concertar 
uma pe-;o Ce rour•a, ta•zE': 11rna !l;l 

ps-za de casa cuidar de u1n docf'l!0, 
p-:.rque nêo 09u0n !am 
cozinheira entcc é um 
acuda 1 

Se 1olio e 
Deus P( s. 

oof n1uti!)lo: .. ( .. la7.s-r,...,..,, ..-!-2 ,d,:.~a ,~e 
cc·~a. Drcitjcrm1 no rr,--i.:s aHo gr"'.J1.:l1 

o-· unico:-: ':'sr:·or•0s -:licrr:os da "":i'.l...; 

};'cr. que se ')liO"!""l 'JO- C"'.ln"\'-:':-i·J":'"! .~1i~O 

rJ,-. 'Je .. ,...; ._:0, .... : 1:--,.:.:,..1 ·.1c- s-:- 1~ ,,-r1':i: ~,.,. 

t ~ n-2·:' C"xr-: 1c o-;.~ c! 1: .-.rr"':'- i~,:1: :(;:·e 
lc;, e 00~:; ,..li!cr· po11co c-.Ji'.íccr·Hc~ 
e-' r,~· rn 1J ~ 1 ! ,..1 é'.,....:: 

s~ .. -c CJ~SÍIT!. G 

····r·r,',... 

ccn:::0 10'7-:Sc -:10 '.:? .l5 
k11nilio~- êtk'.:1,an · O-' 

k vjrJ,::J ':' i11!r,n,·lc iv;r,::;ic,·1~ ~I,:" ) ti.l 

lr:dc c:-n1r::1n,·lç. !?rcc:i.Jc. ::-trn1(1,·k!f; :e 
t:nia força in\·c!rci,;121 ~t''; ~':! ba.5~ia 
nc s·.1a frooii"i-·.kvJ~ ~ :1~llc-:t·:kz'I, ',.,r .. 
t-:: · ':'~:rio que .;~ firma nc v-:-r':ia'i~i• 
r,, !tmc, nc 1111icc 3entH0 :lo: ·,i:!GI' 

ê!""' r n'-'""·'' 
l~0or(': D""rr:11.1nto: ·-~- 0,:,:íif:: 

a: v<::rdetdE.·!:·os coJnp~,~J;? 
, ... ,.1:-.,. 

~-~R;p;;;;;t;çã;·;;r;;1;xi;;;.;·::R:r s:J7 
,! Acha-si.' a rcprest'otai:ãu nesta cidadr a cari:r do Sr I' 
; ' 
:~ Hastimphilo Co~tn. l{ua vonçalvc~ Ledo n," :!78 1•artcnon, 
' 1iara "toma\Ja e rcJonna de ashmatura:. e venda avuba. · 
4~~,~~~~~~~~¼~~¼~~~~~~~~~~~~~¼~W¼-t,~~~~· -------- ,,, _______ ,.,,.,..., ____ ..., ____________ _ 
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2 DE FEVE.R:ElRO 
im-tdft:i 

Pu ri f i c:a ção de Nossa Senhora 
·. A festa que a Igreja hoje cele- eifl e proeurar perdão do pecado. 
bra;•· tem os. nomes de Purificação Maria, porém, prefere obedecer 
de_-· N-. Sra. das Candeias e Apre- á lei e parecer eom a pécha co-
ase'ntação de Jesus Cristo no tem- mum a todas. Além disto. sendo 
.plo. E' hoje o dia da benção das de origem nobre, descendente dire-
_velas \candeias) e em muitas la de David, oferece o sat:rificio 
Igrejas, . antes da ceiebração da dos pobres, isto é. dois pombinhos. 
Santa Missa, se organisa solene Quu humildade! 

. procissão em que são levadas as :\'est<). humildade é acompanha-
velas acessas, símbolos de Jesus lia pelo !<'ilho. Ele, que é ,,Filho 
Cristo, que, apresentado a Deus no do Altíssimo.;', autor e Senhor das 
1emplo de Jerusalem. pelo santo leis, não admit:;- para si motivos 

·.· \·elho Simeão foi saudado, como a que o isentem das mesmas. Ele, 
luz- (!d, vciu para 1luminar os po- que quiz ser nosso se:ndlumte em 
vo~. ~uuo. excepto o pecado, sujeita-se 

A festa tem o nome de Purifica- á lei da circuncisão triste lem-
çâo de N. Sra., poi·que é a come- bnJ.n<;a do granue desastre dos 
moração. do dia em que Maria San- prime ir.os pais no paraíso, de que 
lissima, em obedien-::ia à lei mosai· :-<::sultou o pecado original. Por 
~a, se aprE!sentou no templo do ocasião da iipresentação de Maria 
Senhor, quarenta dia_s depois do Santis;;im<1 no· templo, se -<leu um 
tiascimertto do divino Filho. fato. que merece toda atenção nos-

.Para melhor cpmpr_e~nsão deste sa. Vivia cm Jerusalem um santo 
ato. de ~aria SS .. sejam lembradas sacerdote ('hamado Simeão, p1·0-
neste lugar duas leis que Deus deu. veto en1 idade. que ·com muito fer-
no· antigo testamento. -A mulhet; Yor anhelava pela Yinda do Mes-
_que tinha dado â luz uma. criança sias. De Deus tinha recebido a 
tio sexo masculino, ficava privada promessa de não sair desta vida 
de entrar no templo quarenta dias sem ter visto. com os proprio.1 
(jepois do parto; si a criança era olhos o Salvador do mundo. Guia-
mcnina, o tempo da purificação do por inspiração divina, viera ao 

A Ig1·e1a · ·atol1cii niserva uma. 
benção especial às partm·ientes, 
que logo qul" seu estado pennitia, 
se apresentavam a Deus. com o fru 
to ue suas entra.nhas. E' provavel 
que este uso se tenha intl·c,duzido 
na igreja em memoria e venera
ção á Mil.e de Deus, que, obedient~ 
á lei do seu povo, fez sua apre
sentação no tempio. E' este um uso 
iouvabilissimo. 

A _Deus deve-se louvor e g·1·ati
dào. depois dum parto bem suce
dido. De Deus vem todo bem para 
a mãe e para o filhinho. E' Justo, 
pois. que a mãe peça a benção 
divina. A mãe cristã sabe que sem 
a assistencia e auxilio de Deus, 
não pode educar os filhos na vir
tude e no temor de Delu,. Reco
nhecendo e.,,:ta insuficienc13. faz a 
Veus ofereçimento do filho, pro-

, metendo ao Senhor vêr nele uma 
propriedade divina, penhor de seu 
amor, e lazer tudo que lhe estiver 
ao alcance para educa-lo para o 
céu. Oxalá toJas as mães se lem
be~ deste dever e não eduquem os 
filhos para o serviço do mundo, de 
Satanaz e da carne: 

POMBAL 
Alfredo Baltazar da SilYei.ra 

Porque, a.parecem, d e quarid o em 
quando. louYores ao Marquez de 
Pombal. é necessnrio recordai· ·;.ns 
brasileiro,:; inafeitJ~ ::tos i?.stud~)5 

historicos aquela sinistra fi1;-urii', 
denominada pelo :nsü~Óeit,, ,;,.,,}ii'•
trano de Abreu: "a i11c·apa.cidade e 
a <·t·ncldadc rcuuida.~". Precursor 
do totalitarismo. dada a 1:ua fc,içilo 
arrogante e indivi_d ualista, () anti;;-P 
Conde de Oeiras não aceita.\'~ 4 ua!
quer sugef::tãú: f. ~de~tarte. ~ra !:on
duzido ,ao erro, _cOns~r,1 ...wH}o :s~ ne
le. em consequ(."ncia :dii vaid"J,•, qu.,. 
lhe presidi.a os atos. 

Convem lembrar avs' q_\ie c·uidam 
de o endeusar, ·a c,:irfo .. r'i'gia ,de 19 . . ' .. 
de .Junho de. 1761, pe!a, qual ~ra 

proibida- a l'llliura de ,eâha na: ~a;

pjta.nia que fJra ,jOa.ôa' io és<!ri

tor João; rle Bar\·o~: ~ ,:•r./eri1·. ~~~-i~ 
.} . , ':.. 

de :;1 de .Julho dt> 1.7~_~; .a exP,-u/-~ã,'-' 
rios jesuitas das te·n:as brasPi~na;-S 
em 175~; e es$as 1ne_d,id.us /Jâo ·su_· 
ficic-ntes 1>ara di:!latar:-lhe nl'! von
tade para c-Orn

1 
OE no~sos :p,ag<.lS •. 

O afa.-stamento dos ,abnegados 

l 
1 

inaeia .. no~ acarretou a• . .1 llC>S:!O a~ 
do Brn~il uma messe de pr,2jui.zvs, 
pois, a instrur;ão ficou desampa.. 

. i·ad,• de sen·idorc~ .leais e os índi• 
g-ena~. priva.dos de es('larceido1 
n1entores:. rCltornanún á~ ta.bas.<' e,8 .. 
quecet·o111 o que h:lvian1 aprendido~ 

"Toda rectarna<::i.o. ainda a mai<e 
moderada, cOntra medida p-romul. 
g-ada pelo onipotente ministro era. 
conside1·ada de lesa-maji;stade e 
alta lrniGão. O suplicio dos Tavon¼.8 
e, do Duque de Aveiro e o auto de 
f<' do Padre ~ía!agrida sii.o, mons• 
t:·uoso" demais para qu€ façamoo 
deles argumento de historia. A 1\e, 
rocidade Je,·ada a tal requinte dei
xa de pertencer á critica, está for~ 
da hisiol'ia. assim C.'Qmo está fora 
ela hum:tnidade. é uma reversão -
canibali:>rnn. eu,fc:, e~turlo comp~te fJ 
p--~ieologi~ 1n:ú0Iogica .,4 

Que pena. firmou tal juiv,? Ra~ 
malho Ortig·ão. que não pode ser 
.s.verl:>ado de .0 uispeito - in Farp~ 
- pg. 140, mas que 0ra um espl
l'ito lucido e incapaz de a.plaudir 
brula.lidades. 

era oitenta dias. Passaclo este tem- templo. no momento em que os 
po, devia à presentar-se no tem- pais de J csus si <.'ntra vam, em 5 DE FEVEREIRO 

Enxoto.u dos nossos caros rlncóe.l!, 
irn pelido pela dureza do coração, {)!§ 

v11.l01·osos mlssionarios, contra. (!O( 

quais os seus apanigua.doos vomita.• 
pio e oferecer um cordcirinho. ,:umprimento das prescdções le· 
duas rolas ou- dois pombinhos. en- gais. Como os .Magos conhcce-
lregar a oferta ao sacenlote. para 1·am o Salvador, este se fez co-
que este· rezasse sobre ela. Com nhecido pvr Simeão. o qual · o to-
esta cerimonia a mulher era :<eei- mou nos braços e bendisse a 
ta. outra vez na comunhão dos Deus. dizendo: Ag·ora, Senhor, dei-
fi~is, da qual a lei a cxduia por xai partir vosso servo em paz, 
um determinado tempo, depois de ' conforme vossa palavra. Pois 
ter dado á luz. meus olhos viram a vossa salva-

" ção, que preparastes diante dos 
A segunda lei impunha aoi:; pais olhos das nações: Luz para acla-

d~. tribu de Levi a obriga<;ão de rar os g·cntíos e g-lo1·ia de Israel. 
dedicar o filho primogcnito ao 
~erviço de Deus. Crianças que per- vvss<J povo! 
tendam a outra tribu. que nào a José e .\-laria ficaram admira-
de Levi. 'pagavam resgate. dos do que se dizia do Menino. Si-

E' admiravcl a retiuào e bumil- meào auençoou-os e disse a Ma-
. iade de Maria Santíssima cm l;U· na. sua Mãe: ., Este Menino veiu 
·:citar-se a uma lei humilhante. ao mundo para ruina e rcsuneiçào 
:orno foi a da pul'ificaçãÇJ. A ma- ttc- muitos cm lsrael e para sei· 

um signal ue contradição. Vós 
,ernidaàe d.a Virg·em. cm tudo di- mesma tereis a alma varada por 
tu 1211te da das outras mulheres, uma a:tulla espada e assim serão 
wc1,Lava-a mui legalmente das ~ 

patenteados os pensamentos ocul-
01Jri;;ações ele urna lei humilhante. H tvs no t·orac;ào de muitos:, a-
cvmv foi a da pul'ificaçào. David via tamb<"m uma profetiza, Anna, 
cnellc-se de vergonha. quando se filha de Phanuel, da tribu de 
'cn1bra da sua origem: ,em peea- Aser .. la estava muito velha. Vi-
:tos minha mãe conceb<'u-me,·. A ,·era -; anos casaua, enviuvára e 
i\lana o AnJo tinha dito: o r~spi- il\ cs1-ava cvm oitent.a e quatro 
nto Santo virá sobre ti. e a vir- ~nos. Não lle1xava o templo, e ser-
turlc do Altisdmo te cobrira com via a Deus dia e noite. ,1ejuando e 
saa sombt·a. São José recebeu cio rcr.ando. Tcnclo vinde> ao templo 
<:UI ;;, comun,ea,;ào consvlatlvra: na rne,;ma ocas1ào, deixou-se der-· 
< L que dela t de •i\(aria ii nascer,i, ranu.n· cm louvore>< ao Senhor e 
e do Espírito Santo,·. Virgem an- falava ele Menino a todos que es-
tes. úu1-ante e dcpois do parto, ,;t:u ps.:rn vam a redenção de Israel. 
1,.11;;,u· não C'!'a en'.re ,.,., c,1.1!.ras fi- cun1pi·idas l()das a., v1·c,,;t:1·,çô·'$ 
lhHs hcbréas. que 110 temp10 se kt. .José e Mada vvllaram pa-
<".p1·c::,cntuvam para razC'1· pcn1tcn- r:: ca,;a. 

Sa nfa 
Santa Ag'ala .ou Agueda é uma 

das mai.; g'loriosas heroinas da 
IgTCJa primitiva, e cuja interces
sào é invocada diariamente, no 
Canon da santa lllissa. Natural da 
Sicília, pertenceu a uma das fa
milias mais nobres do país. De 
pouc-a. icfade ainda. Ag-ata consa
grou-se a Deus, pelo \'Oto da casti
dade. O 'governador Q·uintiano, 
tendo noticia da forn1osura e o-ran
de r_iqueza de Agata acusala do 
l'rime de pe'rtcncer á religião cris
tã, mandou-lhe 'ordem de prisão. 
Agna. vendo-se nas mãos dos per
s<'gaido1·es. exclamou: desus Cris
to. S,o>nh'o1· :de todas as cousas. vós 
,·êcle:,; o meu coraçàc, e lhe conhe
ceis o desejo: Tomai posse de mim 
e de tt\do · que me pertence. Sois 
o Pastor. me11 Deus: sou vossa ove
lha. 1''azei 'que· seja digna de ven
eC'I' o demonio,,. Levada á presen
ça do g·overnador, este. vendo-lhe 
a extraoiclinaria beleza.ficou to
mado de violenta paixão pela po
bre , er'>"tâ. á qual se atreveu im
port;unar oom. prnpostas indecoro
sas. Agata, indignada, rejeitou-lhe 
as impertintncias desave1·go?ha
tias e declarou preferir mo1Ttir a 
ma(•ula'r o nome d<> cristã .. Quin
th, no aparentemente desistiu do 
plano diabolieo, mas, para eonsc• 

E T VETERi': __ ._.,. ________ _ 

Agat.a 
gu,r os maldosos fins, màn.dou en
tregar a, donzela a Afrodisia, mu
lher de fama pessima. na·,. esperan
ça de, na convivencia com esta 
pessoa, Agata tornar-se mais ac-

cessivel. Enganou-se. Afrodisis · na
da· conseguiu; e depois de. um · trà
balho iuutil de trinta -diás, pediu 

a Quintiano ·que lhe · afastasse 
Ag·ata M casa .. 

Começou então o martírio·· da 
nobre siciliana. Tendo-a citado 
perante o tribunal, apostrofou-a 
com estas palavras: «Não te en
vergonhas de rebaixar-te à escra
\'idão do cristianismo. quando per
tences a n<>bre .familia?-. Agata 
respondeu-lhe: ~A servidão de 
Cristo é liberdade e está acima de 
todas as riquezas dos reis». A res
posta a esta declaração foram bo
tctadas, tão barbaramente aplica
das, que causaram forte epistaxe. 
Depois desta. e outras brutalida
des. a santa Martir foi posta no 
earcere, com gTaves ameaças de 
ser sujeita a torturas maiores, 
:s:i não se resolvesse a abandonar a 
religião de Jesus Cristo. 

O dia ,:,eg:uinte trouxe a realiza
ção de.;;sa., iniquidades. "' O tirano 
ordenou que a donz~la fos::;c: esten-

(Conclui na 6.à ~,a;;-

ram injurias, desfeitas, ,e-ntretant,,o. 
pelo. tempo:· e, embora arguisse 1, 

oposi_~ão dos .insignes loiolistas t 
<!'l<ecu(:ào do 'l'ratado de Madri. <Pl-9 
repr<"sentava uma vitória esplendi• 
da do inesquecível Alexandre d:§ 

Gu ,mão, -. não cuidou, to<lavia, d-& 
faz \.Jo' cumprír; enquanto esteve na 

j . pod ~r. Hl>poci·ita: e p·erverso. ingl'atel' 
e p 'rfido, Pombal jâ está exa~,11• 
nad~ , t><;>r e1·uditos e concienciosM 
<'~<'t·i·,ores, que lhe fixaram a teidi<I' 
ambk;o,,a e tt'E>da·. 

' 

V E.\lüS. na imprcrn;a <liaria, 
d u,.:.~ rra:-:::cs, lH'Cfe1·ida~ ern 

ltt_r;-;~J e!-: e e1n •...:,1.'-.u !-- lr(e

rc.n1<::r pu1· d.·i~ li,_111,• li~ ''.'..it <Jt 1:1 ~,,n 
i .,·,:.;_,_ 11 lt'I•:: ·,, ! ._1 

c·oual, aJ11ba~ t:<"il' .. clt-ri~lh.:a::=: ,Jr 
(c1·t·:. d.n1l1 i 11le ·:uc ~e 1 ·=-1._;:1 ,., 1;:-a1 

f.Jn Lornv do prubl('llld .• ;e· _,..,1.:t.;1:ls
u10. J::.:n1 u1ua Ul~la~ 8C -.ili:-11 • .:l que o 

c•·t11u11btJ1n dcb,a1·ã de ev11::::dtuil 

J111 1)1.'r:_;,J !1•., dia c1u que . 1_,i·i1 .ui.i.u 

~o~ 111·u1.:e~:::- ~ ,·ic.le·,t1Ji=. .\ •Ju·ra 

Um comunismo aceitav,él? 

do-se fraudulentamente,· eom tttttA 
especie de p·ieda.de si11cera, de "ir. 
tude e ele_ disciplina, p_enetram hl!
milclemente. carlam·'cam brandura 
alarn delicacla1nenle, inalam áA 
<•culta.e, apartam dE> toda. reli;;iã.c. 
aos homens ·e· saeriticam e destro• 
cam as ovelhas do Senhor··. (Enc, 
.. ,;;>ui plut·ibus''). 

~U~LC:.lila QUE: (J t:Vld•,11,.~·1t1.. /, :11at .. 

tJvrque ê ateu. 

.-\ p1·it11('il'a fit:a ·-t.p·---na~ n J rneiO 
d 1_1 can1inho, poi~ e11ui\·a;.; ~ ,·!e-
t·tara1 .que o -c...·O111u11::-n1v :-.·.rã 1no
f,:,11tii\"c quandu Jt·~i~ti1 de ~t.: inoJJôr 
á cu..:ta ,Je eokc-!':', roi<.;ud~1~ t. Pi·1.J'. 

tc-lada~. :\'ão 1iiz. Óor,~·n1. "1uc o co-
n1uni":'n10 ~l:'rá ad111i!-:"~i\·•:-I quandu 
pr1_,pag-ado por n1eio::: -:uaô· ti,__. ... t; 

r-~v:·it'it:'uE .• \ ~e:.;unda 1'1·a::;,~ l .. ·11·1:; 
lEr-,t0 ,..,eJo l'lH-dO C'O11) 1.) 0 ~t;j ·> .. 1·11:u

lada. narece ir ~ria:!:: 1011;:, :. rJ•.li!? 

ê.--,UiYal':' a dizer que e• ·on1u,·.:.:-·•10 
d,:,ixará de ~er n1au riuHnd,) ~-c-~sar 
de ser ateu. C,)nl."]11~:l(,: - ,_. co
n1uniFn10 crente e-111 D<·ur:,;-. o .·.·111u·· 

nismo "Gott.,;laublg" .. 1,ar,1 usai· a 
1:er111inologia na:d~ta . .;:<."'ri=t pcrf•·il a
n,ente aeeita,·eL por fiear· i~e,n,_. riei 

n1alchde do at<?i~mo. 

C"nidas, a~ dua~ fras(>:--, P ~~~i!tJ 
ll1lE'l'fll'etadas. e~t:w talh,,da, p,ir,i 
?<"'rvir n1al"a\"ilh 1:i~an1r>nte bf-'nl no 

papeJ <le pont~ entre o cOn1uni~n10 

e PR ereduloE e o~ pal'ifi~t:t~. Dr-~dP 
QUE' não se i111ponha o u~o de ;ir

nica e Que se re~peite un,a Y:{--:-3 
cren~a en, Deu!3. ~<?ja elt?- o Deus 
(ln~ <"ristãos. dos n1a01ne1ano!3" QU 
do~ boró.ro~ tudo l?stan, ~alvo ... 

,-e1·ffictU€OH'.H!, P01"én1. se 0-S .-f,'lj..-:: 

-p,j('r-= elen1C"fttQE ind'es('l-.i:"n·ei~ rj._--. 
~~n1unismo ':âO re[iltnPnle a ,~i1'
!eneia e o ateísmo. 

Ante.$ de n1ai~ naàa unu1 con8]
ieraçâo de ordem gerHl. De~d,. o~ 
Lem1,o~ apo,;tólicos, a !;;:reja. te1n 

eurnb::r,tjdo L'Ol-n todo o ard,.1r o ,·rr• 
dr,deiru L;a11cer do/~intP~Tarlor de 
:-1l1n:.1:-;, 1·1·JJl't:~€11tadu peL-u- h0re~1uE. 
~~\o f't·dl'(} t·b,.·g-ut; n1·.-~lllú :1 tl'irtn l!' 

<?111 u111a de ~urt.~ epiHPla~ r11fe ::i 

hP1·e~ia ê p!or oue o pa~·ani~n1u. Por 
.;,caso ~erú o h.:-t·(·g·e u111 at0u ·• t,:eees. 
~ui-L11nente não O heregt·· ê o <.:l'i.s-
1t10 q11e (·0·11~ei~ntC'n1ent1,.."' <l('iv--.u :lP 

.-1.de,·ir· H un.1 pu rnais d(l_;;·111a~ de 
110~~ª 1-'(·. l·:111 g-<~r{t I er~ -.: C'n1 D.:·u~." 

1el"A n,( .... ~n,o ~::- ,·r•zr·~ ~n1 .J,~~u:-3 Cris-
to IJ<?"u.s e H 1 •n1vn1. E a here~ia r,E-rn 
~f'n1p1·c, ê rl.c1. 1 n1panhada elo nr·u!'-:-~·iI· 
ti~n10 in<:"uh:;1do por pr·occ!::::s··:--- \h"'
i<>nto~. F~0rtufta111< ... nte i~lo ·ieun1.<·c-~. 

ni:.tF a ,·iolc-n<:i<i nàv f:> o qü,:- P:-pe

cifit"Jl11~ntc tol'na a he1·e:-:-:iu 1.h-·tt:S·· 
1,n·<>I. relo contrario. ,., erre reli- 1 
~-jn~ú ftJbt il. prOJH.lg·adO l)Ul' 111eio 

rle ronhaf e- rle prOt:e:-:sof d 0 Ínlil · 
trar:fro !,Ht~:"rica. es~e :!:: q'ue & .nutis 
pel'i.:.:~:usv. 1:: l· interC:'ssanle notar que 
:J hC't·e~j;t. ,.-,.1To n·li.;.rio~o. íoi ~en1 nre 
~1J]jr"J;1t•i:; 1_•111)) Ü l'Üllllllli~l111), Pl'f'(I 

~Ot"Í.:i 1. 0~ ,,!Jionitas. o~ .: . .?"110$\jcO:-: 

n1aniqueu~. o::: c:1taro::: P ,~lb:~Pns,~s. 
pn 1·tid11 1·i0~ rle er1·0~ rt:•lig-iO~n!'-:, ~1!!-

1 

h1,i·;1 ni'"io no:-:~un, ~r-r taxado!3 ·if· 

:-tt'?ll~. iinha111 da vida social un10 
110,::i0 que n1uito ..:r- ·ln1·0-...:i111a io 

atual eo1nt1ni:-:n1\), P 1)de-se até ,1i
z(.::.r que o eon1unh:n10 tent por. ol'i-

gc-n1 ai:-: heresias - ~enclo .Karl ~-J~1·x 
c·n, lính: dí1·eta. d<"~cend<õ:.te dP 
I ... utel'o ~ de 9utr-os her·Pii~ll"('H~. 
~('li~ an1eeesi:-:orf'~. 

SI:> por P~trt coÚ~idc:-1·:ti;ão vê-~r:- r> 

:-.b~uriio dc,s~e rn,:,rlo de ~e r.~:t.f:'r ;;, 
''<:'(>11\'('l'~~jn"º do <:(H1)lll1Í~n1n. I IJ':-Jll· 

dn Ih(> n :.ilc:-i~1~10 é ;;-1 ,·iolf'n,·,;;.-1. 

. .;\ \'ag·a 1_·1·e1H.:a e1n Deus 11:3.o ( 
antep~11·0 1,•U '"".Scua._-. contra a eon
dena<;âo de uma ideotugia. Xf'm to
do~ OH ~lllC \'ÍYem a G'l'itar: - se. 

nl,u1·· $e11ho1·: entrarão no Ht•JIJQ 
1h,~ Cf'o~. E a ,·iolencia. r--111 si 
n-1(->.i:::111a eunside1·aclA.. pode- até ~121·,·il' 
1/111 rin1 lll('l'ito1·jo \ 0 ('jan108-., on: 

(·Xr>nlpln. o (!Ui~ diz Sào Tvn1.1::-· ~(1b1·e 

:-i.~ ,·i1·1ud~!-- ,ia lo1·talE>'?.;i ? d;_:t. 1H;t;,.:· 

11<inin,irf:lde. 

O c 0 n111ni:--1nu (· 1n:..-uln1i.:=~h·c·l i-vt, 
~u:1 n.-tI1:I·C'%H intl'in~<:'ca. en, lf:'1:1·ja, 
~d);-3!1·a1:ão ff'ila dt::. ~r-us ,,r·11:e-:-'-'O~ 

,·ii:•l 1::.ntv~ d(' aplica.,;ào pralil.!-1. e de 
~Pu ;)tei;-:n11) n1ilitantE>. e-n1bo1·:.1 o 
n1ah- elern('ntar bon1 ::=en::-:o 110~ 
apontr a ing·r;-nuid·ld(' de querer clis. 
:<--n(·inr artifiehtlmente a dc·utrina. 
IE'01'iean,e:-nrp eon~id('l'ada. 1ie- .-,uB 
:-tplit-ctvf111 ã t·r--alid:·td<? do~ f:110~ u0-
li1ic-,_.~ t?- ~f")1:i;1j~_ 

QuaiB as nuta~ que predon1inam 
na.,;;. condt?n;.u:õeF do co1I1 :1ni:::-n10 rel# 
1.:1::- peia lg-rej:t? 

.'\:;1 J::;11eh·liL"~1 ··<,..Jui plu1·1J..,u~··, Pio 
IX ~e t"l'i"e1·e :1 ·· nef:..tndu dout1·1na 
d<, cll.J.n1Jdo c4nH111i.:::111u, tão cun·
lrárLi a,., µ1·up1·io t.11re1to natul'ai; 
:i q11:..d 111na ,·E'z adn1itida, l<-'va1·i(¼ 
ú n1ai::- ·r·:1dival ~ub,·p1·~Cto du~ <lin.d
to~. bc--:1:-- pr1.1 1>1·ieda11e~ d€' tOdue 

<? 1ne~nh:i tia Pl"• . .11Jl'ic1 sv1.:iet.lade hu~ 
l!li.-t na··. 

t->iú XI. na ··(~uad1·agc-~in10 Anno·· 

Uix quP o con1uni~1110 '"en~ina e 
preten(.]e nàu oculto e di:-:~in1ula
dr.u11ent0. u1a~ cla,·<:t e abc1·tamente. 
..=· pür tOUos o~ nH~iu~. :tlê os 1nai$ 
,·,iu]entos. duas cui~a~: -- H Jut.:i ct(' 
•·l;;1~~r,~ PtH:.a 1·ni,;ada r: o de~a p,~ l"('Ci-
1111:·nto (·n111plf'to da p1·opri<~dadc 
1n·iq.1da ··. 

1,: n~ ··.UiYini .1-:et.1e1nptorh,;'·. u 

t.,:·t1111uni-..nJo .. ah:111 Uo 1nai::. é c.Onàe
nátlu ·µvr ~er totalital'io. pur des
Pt:jur o ho1nen1 de Sua libi.:rdade, 

... não rccvµhcccndo· ao indiv.idUQ 

n1ouhum üit eito naturai da pessoa 
hu111ana.. por .ser esta na teuria 
cOn1uni~ta siln1Jle~ roda da en~TE'· 
na.;;·e-111 do 8i.8t(·ma ··. Ad~1nai~. cun

dena 1-'iü Xl o con1unls1no por sus-
1entar "o pnncipiu aa ab~ulula 
1,;;u)Jclade, recha-;unuu tuda hiera.1·-' 
quia e '1,Utu1·idaue estai.Jelecida pur: 
'Ueus. inclt1$ive a dos pais; tudo ÍS$O 

qul? os ho1nent- chama1n autoridado 
c,,sul.Jo1·din,'.i.<;,1o. se de1·iya da. culeti
vida<l,.> co~,10 ··de sua 'prtfrleira ·o 
uilit:a frntê". A JgTf>Jft eonJena. 
IH)t·tantú. no con1un1sn1O· ~eu íg·ua

lita1·i.$n1O e sua a.bsoiuta ~ubo1·U1na~ 
,~áo ,J..-t pe...:!'!"v,1 hun,ana á cvletivi
llade ~1H:;.u·nêuia no 1-.:~ 1.ar.lú t1•tali--
1;Jl"lú. , 

ÂF _nota"' dv atei:;n,,) e da violcn
c:ia ,·ên1 purtunto a pPnai:: a;z-1·avar 
llJ11 qu;;.cl!-o já 'de si ·ão negTO. [le1-

·xa~!:::e o eun1 u n i~n1t1 seu:-: processo:-.; 

de a<~ão direta e seu tiSlf'n!3-iYO o<.lic, 
... , l!".!.TC'j:l <:> nen1 poi· i~'.':O pa~sa;·ia 
:i :-:0r n1enn~ dete-:-::tavPI P perig-0s0 
aos olho!-l du~ qu0 re-alnH~nte que
('t?1n \'e t·. 

;.\ie:-:::1110 porqur.- p~~8~;.~ndo á 1·r.-a~i

d:...td~ pr:1(lca t:> a-O con111n1sn1 0 tal 
qu!-ll ,s e nà(, con10 potie1·ia ~er, ve

n-,us que hêt n1µito ten1p, o-s ~e,·

dadeir·o~ ment<•re~ de~sa seita ,;<o
cialista tentan, r,·.·1>11diar P~ses dOif-: 
u·an,I.Jolhos do ateísmo ., da ,·iolen
l'ia, quando em dctenninaua fase 1 
da ~-u.;ào 1·cvoli.H:ionaria, :J n1bo~ 1nait--

1 
:-1.trapalhan1 do qut> ajurlarn ~ua 1

-

! 
eatofico~ contr:_~ ~~s:.1 lli})P<.·t·i-.:i~, no~. 
t0n111.t~ ::;t•guintP:::. dep,d$C :I(· n11 1:--!1·ar 

quais ~os ,·erdaLh .. ::.iro~ fin:t :lo 1~'.?111u-. 

ni:-;n1O: - ··Tai~ a::: insidh1~ tf'n<'bro. 
:-:=as. daou~le~ t~ue. <•on1 1)1:IE- ele ove. 
lha:s, sendo lobvs rapa.ces, insinuai~-

! 

i 
i 
! 
1 
1 

E Leão Xlll mostra como o:; so. 
cinlistâ~ ''al•U$ando do prQprio 
l':n, n;,:-elho para eng-anar mais Ca, 
eilmente aos ~ncautos, cost urnam 
torc<"-lo em pruY_~ito, de ~ua. c:,pi• 
,,Ho". < Enc. Quod A pv~tolici mu• 
ne't·.i~ ·~). 

~ Nada mais, claro, J>0rém, para 
ae,m1asca1·ar essa pat1·anha de uma 
JJUti~Í\'el ··<.:ún\·c.:·1·~t\u'"·ao con1u1üs1no. 
do que a_,, seg·uintee palan·as ele 
Pio XI: 

·: l;l rn . Ó U t !'OS· • fug:a i·es: 1 e,·am sua, 
h ipocri~ia aL·é• [azer :wrcditar qUC' 
'O •;0111 u nisnH> \?lll pa.is.es de n1.:1.io.t 
f& e <:!Ultura. t_on1ará um· as.p_ecto 
ma_is suu,·e, e, não im.pc•dinl o eu~to 

. re.ligioso e 1·es1~eitani" a liber~lad~ 
· das-- conseiencias. E· até ha quem, 

ref<:1·inllo.-se a certas n1udanças in
troduzidas. 1:êce_n~emente n-a l1igisla:
<:iio ~O\'ictica. '.-Jetl ur.n · que o ('01)1 u. 
ni~n10 está para abandon::lr seta 

fH'ugTarna_ cl12- luta. contra- Deus". 
:· Procu1·ui. venel'a-Veis i1·n1~os, qu~ 

o~ fieis não se deixem iludir. ·o 
<'omunis1110 ,;, intrinsecam..,nte per
ve1·so e não se Jlode admitir :,::~ 
colabvrem cóm- · ele em n@nhum 
te1Teno o~ qL·e qllerem salvar a ci• 
\·i1h:ac;ão cl'istã "". 

* • • 

fJm resumo: - f;ste preparét 
ps'íc-ologico do àmbientc para habi. 
tun1· " po,·0 ~ irlt'ia de um· comU· 
11i~n10 1'pacific0.. e ªcrente err1 
f.lr-q:-;:_" 

1
n~ deYe t1·:.l;'p1 á 'en1bra11ça. 

(hii~ 1H·ecu i·sore~ d e~t? proselitl~n\o 
d.1.J·~ 1 ·td;~ dP 'Partüfu: - 0.$ .pasto ... 
J'<'~ da~ ~oc,iedade~ bíblicas r,rotes
tn nti.·~ (;' Of na.zístaR. da marci.. dê 
um F'ram: von Panen 
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Santa 
~ ~ a ~. os membros 
!!te ~ d~onjll.!!.taqas e o cor
po todo 'f'là"oládo com· chapas de 
cob..>-e ei:n b!'aZa e os rei.tos a.t.or
mentatioe com torquez.es de fe,:,. 
rti e depois cortadoà. Referindo-se 
a estz- !llt!:?na bmtalidade, Aga.t:à. 
~se ao jm: 

<NáD te enveygo:nhas de m:ut:Dar 
11a J!lu!he;r o que tua mãe te deu, 
pa...-.a dela t!rares ahmento ?1> 

Apó!! esta tortura ci-ude!isaima., 
A.gata !oi !e~ nov.ame:nte ao 
ca.rcere, corn ordem. expressa. de 
que não Llle · fosse a.dmi.ni.st.'"&do 
tratamento a.l.gtlm; afim de cu:ra.r
Lhe a.s feridas. I)eus, poi;-ém, que 
CCl".iu.nde os tila.ilos dos homens 
w;iu em auxiliD de su.a pob...-e ser
\Ja. 

Durante a n:ott® lhe a::i:iar~ 
lJZll ve:neravel ancião, que se dizia 
ma...11dádo por Jesus Cristo, pa:ra 
alivia-la e cura-la.. O ancmo, croe 
em o Apostolo S. Pedro, elogiÕu
llie a. fi,.l"!l'.leza e a.".imou-a a con
!:.i?!uar imPaVida. !'.o ca.1""-Í!Ulô da Vi
toria. A Vi.são desapa?-ecett ,e Age.
ta com muita. admiraeã.o viu cura-

. d;;i; todas a.;; feridas, ·Cheia de gn.
. t1~ ~e_?ltoou ca.nttcos, louvando a 
· miser:icordia. ·.e .. j;)o?idaâe_ .. ge: DetzS. 

.. o~·-.g,~ •. ·., _(;'U.vmdo~a:···. ,·.ànt;e. ... , 
· · .: ib~ i pô't"ta · do ~cárcere e, v~ 

do. a santa 0

Ma.rtir COl:Opletamente 
ru,àda., fugL".à.m cheios de paPOl!. 

DR. DURV AL DO iJ .. 
v~~ro .. rR.~ 

Clhi.ka a.a m:oléstfas ··doe c1hbe 
- Ciru.rgia ocular - Cena.; 
A..,. 1~~,-fil3 (&0 a.t!W' 
- Te!.: . -~ - &$.: A,v. 
A?!gé!!éa. -1~' - T(:11.: 5-92iS. 

\ -.. -.. : :'\ '· 

1 

M conrpa.?!h.stra.s de p..'"'..são de 
Agat:a acon..selh~ra.Jll.-!he a fuga, 
aprove:!ta.ndo ocasião tão propicia 
pa...-a. isto. Ellil., ~rém, disse: 
<d)eus n:te liVTe de abandw..a.r a 
a_1'6lla a.n.tes de ter segura em nü
nha. mão a palma. da vitoria;i,, 

Pa.,ssados Qt?a.t.ro dias, foi nova
tttetú:e a.presentada ao juiz. Este 
não pode deu:ar de el..-prL"l'!.ir a.d-
~ vendo-a completamente·· 
restabelecida.. .A.gata dêu.Ihe a 
e.xpl.~o: «:Vê e recciri_Jiece a oni· 
potenci.a, de Deus, a quem adoro. 
Foi ele qtl&!l me cw·ou as feridas 
e me restituiu os peitos. Como po, 
des, pois exi~ de mim que 0-
a),a.11do:ne? Não· - mio poderá· 
llaver to...'1:ura, por ma.is crue! que· 
seja, qne me faça separal·-me do 
men Dett!l:). O juiz não se conte
ve mais. Tremendo de adio e fóra 
de s!., deu o...-clem para que Aga· 
ta fosse despida e revolvida SO· 

bre eacos de vid;ros e braza..s ace· 
sas. A Santa Ma.rtir sujeitou.se a 
ma±s ~ o_rdem ba.rba.ra. De re
l)el:!±e ·sentlu--se forte tremor de 
terra. Uma pai-eqe, bem perto de 
Qttintiallo de$2bôu e sepultou os 
~~os mtimos do juiz. O povo, 
dia.me disto, di;;se em altas vozes: 
~is o ~go que veiu, por cau
sa do m.a.rtirio da nobre don.zel.a.. 
Lzrga a ,taa inocente vitima, juiz 
pe..'l'Verso e_ sem coração!» Ag~ta. 
voltou ao câl"cere e ~<cheg~qa, 
poz-ee d€ joelhos e orou a Deus 
~ termos: .,-Senhor, que 
desde a i:Í:\fanc:i..a m-é protegestes, 
~t.es . em mi.tn , o amor ao 
mu.:iido e me destes a graça de so
f1::ez° o :ttta..vtirio, ouvi as preces de 
V<>SSa, se.TVa fiel e aceitai, a mi
?il:s. el:l:!,.àt-. DettS . OUV'ÍU a· voz de 
SIW. :tl!ha.· e recebeU-à 'é;m · sua g-lo· · 
r:m no a:no de 252. 

Santa Ag-a.ta. :!; invocada pelos 

e:ristãos contra o perigo de incen-1 
COO, 

.. i ;i:;t_ITíOrU:rt~,' ':., " -·----· --------- ---

E M P If\~- ,"Zl~ A u t o ª v t 1 ç Ã ·o _- ·,,,_~: 
-'.)\.Cr.$ ?0100 

Sjo Pàúlo·· =. Santo~ Ltda~ 

A servi? 
'bli:on~-u 1m'1 l'!i'ff~o e:c•

i,lerr muito doente de pertincn: m.o
le.sti::r cto.e de fato o vitimou. N "lo 
obstante a <grdve enfen:nidcrde, es
tava tranq-,ülo, não só resignado e 
eonformado, mÇl15 o:té alegre e 5afa1-
feito. Um confrade estranhou: 

- Não tens medo de morrer? 
-· Ora esa, respondsu o religio-

so, a quem eu servi durante minha 
lenga vida? Porventura servi cr 
Maomé? Não servi a M::romé nem a 
nenhum outro hcms,m, mas a Deus. 
Maomé ou ate um. profeta verdodr.,i
ro não poderia dar-ine crgora a ele· 
vida recompensa. Mas Deus poJe e 
t<c:m com que pagccr; dando ouira 
vida melhor. Sôo1,1 a hora do paga
r'nento e pela misericordia de Det1s, 
sou -~u até o credor. L'eus aç;ora 
me dccrá o premio dos servi<;.os ~u:e 
lhe prestei. E' dOTo, portanto, '.jlle 

parto com alegria parl:l receber a 
coroa de meus sacri!icios, o gabr
dão de meus trabalhos. Che<1pu 
par<!! mim e momento do re~unêtct· 
ção. Se urn trobalhado~ se c.tle;.;re 
no 1n0mento de receber o sak1rio Je 
uma serncma. quanto rnmis eu. q,..:e 
estou para receber o sctlaric a·tu
lllUladc de um<:1 vidcr, e pagG P<;>r \i:m 
Ssnhor generosíssimo Se tenho Í\::e· 
d<ll da morte? A imaginaçáo te ne· 
alguma cior ,sxt~aordinaria, eis . tu-
do. Na minhi!t alma, na minha L11te
l:gencia n.o me·..1 raciocinio rê:nct 
calma. 'reina alegria. E que e a 
imaginaçêio contra a e!arez::r da -::,;,r 
teza? 

E o tcm!o '!'em5:o mol'teu !'la fé' :ncr; · 
b~lctVel de obter a cc:iroa da · vid~ · 
eterna. 

______ ...,._,,~;..· ---...---

·: 
'• 
t• .. 
~. 

A .ReUgJão· 
Mi I it ar , -d e 

,,.,_,,. ...,.._ . i~ 

na- E~,ola 
Rezen~ 

CORO~EL PEDRO CORDOLINO 
A filoscifü:Í l'O~itiva . que se \nril

·trou no Exercito por intermedió de,· 
st.:a gema mais preciosa, a Ei;cola 
V.,litar cia Praia · Vermelha, foi , .. -:;s 
pc uco$. varrendo do sejo dos filh ,s 
cie Caxias aquele .. :: ,ntirnento de ,e· 
ligiosidade que sempre os - anim,,u. 

A proclamação da Republica, ;;;01' 
a inspiração de , 81f1~jamin Consici ú, 
crcc.ntuou na prahea ,crq_uele êsptrf
h.ctlismo ponderav:el -ck1- religião:-,~ 
sitivista. Nem matenctllsta abet:;:i. 
mente · nem lrcrncamente -espiritua!is 
b o re!igáo J:)Ositiva,· · toi- <!!OS DOU· 

·cos; ,;liminando dos .. mil1tar,ss o FJ::.• 

piri!o de !é catollca. . 

lha da ~w,dxes, "&_r;é 1 ~14, ere te!' 
ordem . para -.reafiz~ l.l.?!l ~alto, ~:,.,. 
eilou. Nova ordel"~ e náda de ie· 
mover para a !:rente Cl~g"~.:te• 
o~ clmi,ris, a ~~d.eira é !~mi;oj~ 
~ ;.,qne;<:r á i: ·is6- e ém ~egq.úi.:i -.,e, 
ouvem as l'!Otas m<!!l'cvilho~cis ~~ 
• Marselheso•. · impàssiye) o 'U1'i.:lci" 
dade permçtM·te .ag~rrc;ttlo ao st'.,i). 
E' o fraeasso· ê a :.denote( Nó:o CIY~ 

çar no mqmentc· ·~ ,ecuór, é· pedi,!. 
Mçs, de· ,i,pent\!', um j6Ye-rti Pi:'!~& 
~olta é:. frente da unidade ;_ ó: ·ri:~e, 
direi.!a, · bem alla a Cru; dé Crisie., 
s dane4:, 0 exemi,li:,. a'Í'('i)'lÇ<'.t:'· A iio! 
dc:desc:et:'~leh:izcrda pelo ges!-:> ;'!$-' 
rcíc:o c1rreme~ paro O lreiüe .. . !i;. 

Eliminada a rel.ig.iáó · do Estcr:!o orciém é cumr:~? e o .~:i;Ho c'='rs$Q! .. 
- e tornado Ie-i'11(! . a. '1'ick1 i,ubli:::a guido. 
dr: soldado pelo âxti,n.;:lfro,·dos ca~e- A prir11eiro Grai:i~, ISJ;e-.rr::i h!J 
!áes·junto C!! forc;1as ermadm. a i.~S· eum~ se vé. u.tna gerdõ,;:m;i lile jé, e,t 

cren~as campeou, ·entre ,:,s homar.s 'essa [é. revive no sso\ ~ti~·i;e, 
de · lar.da principa!men~ entre os mil1t.cir- de hoje. Como é '\~íe,:ê:;.t~ 
que· saio:i:n dciquelc.t: tehdctria E l·..t n<!lssa E.scoià Milit-r. cle hoje\ e oii 
de Praia· e Vrme!ha ·' . ;, O\.tro,<!1 1 Se, )!)OT a<!;uél6 epoc<!!, ~ ~e! 

;\crésç<!!-se o is-so éssê :· J:'reiudic1al l:i.árclo ml:ic:idad? · se 'i:tfost,:,r:;d' e11 
respeito human,:i dos· -<1ue' !Gm ,;.e,r. I~reia, l:l 1:IIU<:.L !Íler su6-ª7~cli!:. 1'!1~1/' 
gonha d.e se confes-sd-r-e-rn crerhes, na. ~e !he entre~~ de to~ e cilm,=: ... « 
como que sentind-o por essa c:oníis- e. movimer,tc re!i;rioi,o ·da Esee!o: 
sõo uma afirmação de inccp,;ici ia- M!li•ar se ocentua· dio a dia l'\Í:1-:i«· 
d~ intelectual ou -um~ cor.!essa-ki cle no Reai_tngo por l'I\O<;:os c,ue · •>:Je-
Í.l'\Í¼ri,:,rd!dade rne11taL Corr.i:i de$OS 9'E,l1erals e' eoroneis. O wntJõre~~ . 
!.rosa consequenda.· a- fé em Cris~o. d" ·sào : ~-<?tu~lcio. q1.2e ]d tevé in: :ii:, · 
"; -amor i:íe qcm !.els e 6 orw;éto em e,:.ntinua em Rezél'\de a !r.iti!i~ -:;e., 
pc1blico- •oram postergacict&. lo! b,;i'ns ·que · efpc:,lha -- · .. .bens i=:,,. 

O ExercHo ·lX!sz-o a· c;er., entã(!I. t!!~!ois, mo;ais e .rili~ic,Ós~ E -i.:;c, 
um col'ljun•o de hômeris disciplina- só a São .. Mauncio. Hó .ÓJO:t ·1m.~ 
el(!):; .é ce~!o: crentes ·nós~déstin0s·-C:; ' ei..trn §ócieda<'.\!!! 'rl'J!igiosa · 1tplre c.s, 
Patric,, nãci se· cont,sta; i;,rontos e C~ci~tes de Reienci1t: é o .Cengr~g~ 
vigik:rn!es r:,ara suá clefe~a: 0 <!J:Ue é ,;ão M:o:rianél, fund<!!do i:,elo C<i!Jii,,1-!1~ 
reo l.mas mm que· os- anime o le,,- ' de. Escolo Mctii,r Côl'lt::io .M::iic,~ 
rnr)r ·t!.?e D&us - ~: -· 1 ?v!-.;zzi. -~ n.:e -.,en ciicr ~ di~ e~-... fr..:t~-;

.- Caxias. nossv. · ml!!ior guerreiro· e. ! e? au.r:nen'.e no $\.IO fcnl'l:r .. 
·· hc:mem lublíc:o. · em -•,espi!~as · <'e A f$sto do P1;1iio.ci ,11v6'.. -ai\a ,r,e, 

L0mos aVler:tino~ ,le·~a 7 <!los sei,.s ;.u. i n'Hil,à dá .Cci~,j)'lh~ j 5! l ~e~ 
r.:iandcrdes o e0nvi1'<;ão ... ,tja derrota sê.as. dantié ~s q:Ja,; 7:00, ~~Qi:, ... 
eie il'lil!'lisro, dizendo: ,~O Deus !r-s Aos domingos a missél -~--ti !.s::o!et 
E=rci!os e~tá ecinosc:c',. ~·01 um " :>1ssisliqei p01 ceo!tnqs de e~cliiie~ 
soberbo exemplo <!l\le . nos deus e nc granhl:ll de dnemo escó!<:1r e !ô):;! 

grande Duque, ndio, ·.escoi;lendo :iun ·,<!litar de -~ompapJ;a .. \'ózes · de •.o-' 
e,~ .6 lé ciue o o:iudo1; ,:i viver, o Ú•· det:.s, voies de. ins'irumênto!>, d,.·,;:.-a 
ler. a sier bom, i1,;;\l:l. e. clig.no. · >!l~ <'{U<!!is o prcir,rio. hcirmo!!i~ · i"'~ 

Oúe form•zisc, espeta::.u!o cr ~on- (;;çompanhc:iv.a as missas .. do i"l::':S. 
v:.e;:<?ió re:igioso de um E;.erc:ito r,c, .l".c ltali-::x, sêio c"1isess mwa.villi~$::tS 
hcrer em que ele vcii a- luto em ,,,... ('(Ue se ouvann no:~r,Je ,:;.mbi~i:itê · 6e 
me. dos o!tos \n!ere!',e_s; ~frios! X3 r;iarrnor.es re-b;cel'l!es·. :E olem {e; 

1 ''~S~er,!/S da ciss,erey Q<1t1!!lÍ,-:t de ':',U:íµ tu_ do izisc_·, 1-,c::.· ·-po_r. '.o _o p1'.'.I!\c€1 cio ·,.:i· 

1
. ti ... _Jê-1ae em, . D.ió.!i.isio ; ·: Cer;iu~iió: · d o~" ., " r:Da e: no : !o~m.1:lçr,.-~~ e. o~~ '-='.e ~-:t-

,,Ao .. tcique de recoLher .et!!. 8 horo:s .\ucl<!!_nte. Po.b;:,., ,:ilie bz 0 :,,;ni!~ :-re 
· 1 do. .no~te; !13',;0! ,(:)$'..00""º"'- tormar .. Jm. . •. 

".,.., .P -~e 1·epctrt!r e .. CO'Jt:O ·~f-ê PC$St;.E\,T-. cs 
· .Dep. ,;,_is. ~~ · cll_i:-1.n·,od.a,; . os ; .scrrqs,n_ tos __ •·· · · , · , - e.-: e.e:~; r,~ .. os·· ~1'111µ;:~r::,s -e.::::it;:\es ',:lf-: 

. i,u:xaram. 'c(S com~amh1,:cs ·;,oro o .::essiio-:ios .· . . . ., ... 
. . frerite do bcmclejro. e: rezou-s,.. o 

1 

te~çc: b Corocmclo toélõ e.sse· e$~~t:i::::u!o de~ 
A l~u,.,_,c:., ~·ri:::c.... lh ft est. er. ,:apelei de ~7. S. do.!. G~;:-

1 

--- ••• ~ , .. .- ya~ ... e~ m"- .ores :~on . 
teres entoaro:m. @m. voz v1branter <;a.f. éxisten!e ri~ ôo1ae .. reS1den:!'!::tl 

, scnoréi e cheio de $enlirne11 tos, 0 
1 Ai. <'.!len', di:i Mis\it d1<'.ltiO, ·na r:is v& 

e•. f ;·, ,., -

1 

·:e!ho oraçãi;, d0 soldad-o brasilei- domingo,.' ·e pôr ess::r ocàsi::r~, $ª 
·. _ro: 'lÔh Virge,m cl~. Cob.zeiçáo, }.1:i: fo·.ém ouvi!: ·ao ccr·o, â:: sem de ~.!!!:!. 

. : ~ .' 

. '· 

'·'-

't!A,'QOO & PAUT....O ( 
~ ~-~ •• ~. .-Blu~ção, ~ ~-

.... · ~: g,m --·- - . . ~ ,t~- ~,· 
~l~Xi_iiiiAIIIIIJ:ii"l'.lill!Jin:rri:rrr,-J11u~~ 

.. . ' . 
\· .~ ........ :· .... ·--·"·, :... ----

~i~ !macukida, Y.ó's- .sois· .. Advog,:i fo. 'harmonio e de instrumentes dct b.ll:!· 
!'.eis pecadores. e todôs :enbheis . -,e de, da Escola ,as senh~r-as' e fü:t6s 
gr('Jça com a vossa !~!i-z grandé~o. · dos ofic:i:;ús .• da v1ki' Por ;~~~s, ,:,:ds. 
Viils sc!.lis dos céus .-princes(!! e .do tes e m~sic,s ju11to:m O: as$Cte ,~~'?.es 
Espírito Santo, Esposa. Mcrri'a M.5:e ar pr<~~rias.· e q:;e dei aó· coi:ii;.i,·.:o 
d,, ,;irc,:ça, mãe de,. mi,seci~ordia, li- j imo ~oberba cjemonatroç{o cie ·é. 

.· . ·, ' --------=----..:;.,.....:.:.,....,..:_;_ _______ _ 

~ndicador ProfisS1iõ'í1al 
'?ral-n.o,s do _in.in,ig;.,, ... e .Ji,,otegei,ncs_ o rnes de M::&i1>: · e O cio FI~t~:io, 
.ll,:t_ .h.oro -<!l.;i mor!ce, Amém::• 

1 
. t'!'·m sido. riragni!icá!s· 1'.'ieniol'..str<it~.:',.s 

As inusic:as de . quar-e.nto bater, ele =or e:.·· ]esú~ e M~ria. r,&la l'-'\<"• 
LJ.iõ.ss accrnpanhayaun aquceh, gr.i.'1· 1 eida<"l.!!! 1:lcr ·Esc:okt' ~ i:,élcii :- - !am:L.<:~ 
~a pr~ce ao !u<?tr., .rezado·, tão k:nge : ci6 v fio -Y.ilitcrr. 
~os l<$eS. f:!Uericios ., ~Toc.<?ii., depois, 1 · ., 

~1DVOG_ADOS MtDICOS Dr. Rey~alclo Neve~ 
tle Figueiredo 

Ih t · F'e!iz-es }'eis·, os q'.uie~ · te!'te!'lce?'l:"J-0 
~ctioe .· qr os. · eo~iros• ... :·T,:,:.fos aq:.1e- , · · · · 
1 h 

' o 'e-ssà grande colméi•.:t de i!c:ibe:eo 
,_es ~Q_rn •. ens .s-.un \""">l~s. 1t1 •• -1 .es e cren".•.'.'S, · · "-~- ··= - ·que é a 0Escokr .Militesr. p'6dem 1,•a-
quc se. imn bater cómo. :IJ5Õe6, .i-.:; .

1

. senciar ~espe'tacubs de !é á:ém¾ :i:s 

l. d,a ~eguin!e .. =iram, .ele. lt!>elhos ~.. Í-/ue "Se re'1!lizari 16 e qúe sãe u-.a 
, _ eqrn crs m<fros: :nusculosas, .operto:iclo I flagrante d 3monstração : do: n&'.:\15"' 

~-~M~ 
-~da Sé. 23...:..,2.0~

~3§. 

-& ... -- -- Vfoents de 
Melillo 

Paufo 

ctm'!CA · G:t!i;& r, 
,; · ~~rmg Eua Aure~o 

Co!!thilio n. 0 ioa, 

Dl!S~:isfl~. 

~ORAS 
OPERAÇóE§ 

~: R. Seu~ Feijó n. 0 205 
Te!.-: 2~2Ml - Das 14 ás 17 hs. 

- Ma!:car hora. 

DO !W§PI'!'AL DA§ CL!NIC:À~'i° 
§.~A'!'OR!O STA. CATAR.L~.i . 

eis -leirg.o;; pe1toE valorosos,. en\oàrct<m · .. --
. el:eios de, contrição O • té. ;:i ,Sen:1cr "sidáde da M!igíêio para minora,- "1!!!$ 

CLTtURG!.A OA.§ VIA§ S!L!A!t.E§ 
almas as dores e os sofrimentos 

Deus. m:sericordia.. •e . . ·mo • !orno_! élo Come.cio•', 5-! Z-94~), 
Este ero .o Exercito de.: outrora, e 

tudc isso desapared:eu ·.com o Repu-

Co~s.: E. Marco!4, 84 - 3.0 attd, 
• Te!.: 4~87!'1 - DIU! !4 w !6 hs. 
Resid.: Av . .PacaeP1bu, l.044 -

blica, como se ::fosem coi:i1ts cu;a. 
p;atiécr pudesse lazei' maJ-... 

A Igreja. porem, 'é terna e in<fen
ei,,el: a fé em Cristo nõo tem- ox
reircts que 00s:;;cun· determinar ,;,.o 
-i:iueda .. Deste _mode;, . cros . p,:,µcos e' 

Tel.: 5·2625. 

HOM.EOP.ATIA 
1 •. j,ratic:cr da .r\!'Hgião _noi;_ quartei_s y~J 

.\a. a. ocupar à crteMaí~ ~oi que co.n 
ri~eendem st.!C! ·perm<!!nente l'Jec:a:,si
dode. E a nrimeira Grande Gu m·a 
pai:ece. tem ·.grcqide· i,a,;:te n·esta , ,. 
·-:,, fase do: vicio' ,:fo'. soÍclqdo .· 

· Bes..: E. Ra...~1 de &nos, «5'i -
Tel.: 'i-4563. 

Dr. Artur Rezende Filho 

Médfoo homeopata da C, A, P. 

Conta-sé· que detérniíri'ád6 1r!i
dade do Exercite; lrancés. na bab-

~1édiéà~â'i, e!ii:Ú!!, :ei, tra-te"' 
memo t.111 s~. 

---..... ---~------------------=-===-..... ==-....... Moram 
.Andrade 

li.ua, . ~ &:i:m~t;. ~ ..... 
~º abd.. - Sl.18 ..... Te!.: 3-~6 ,. 

ENCENHE_IROS; 
. 'Amaoor. Cmtra -do Praao

, Dl~ _ !BQU!TE'l'Ç. 
-~ :-eligion, ccl~ , 

e .J'f>1me'.ftcias. ec!et.ivas. . . ' 
~Mb.;-~&n.~.s.~-~ 

Bourroul 

Ees.-: !,go. §. ~ 8 ~ Te!,: 
Z-2622 - Co!!S.: R!!a 't de Abril 

1'..-G 285 - Da.s 2 ás 5: horas. 

· da §orocaba.1111; D!.!'dor·. clinico 
do AlnbÜ!atorio · Bomeonat!co do 
Carmo - Con~,: R. Sé1;1. Feijó, 
205 - Te!.; 2°0839 • Res.: 8~6470 

Marcar ho!'a, dais 3 ás 6 hs., 
pelo telefone: Z-083B. 

AIFredo F a r· h- ~ t 
A D V O 5 ~-Q. O 

~ ~- Visfit.. W - '1.0 ~r -~ ©alall _703 a 'l'ei. 
~(U~E: ~'!!Dz° . ..;,;;.< $«;> t:'4t1l,Ó- : 

SNR~~-,- AS.SINt\ NTE 
Ao (a~'?t·.J~~!amaçõeti. 1·eforma~ ou mn= 

.... 

dança .de .. ender-~o, queira enviar .. nmi · n -e!tt:l~,, 

l'€ÇO: COnlf}l~to if~m'f orrne ach~H§e ili!pf6§~0 !'!B 

margem do §eu jornal~ i11dm;ive o A= ~eru!dn 

de U!\1 11umetc,, :gifi.m de to111a1·1tuHi J!fOVitlé!!" 

-c_i~~_-urgeitt~~:: =,·: 

. ) : .. 



':t E G fqffl X JZ1EQ, .. 
-~z: - P.Z 

-. _ --· ~ ,-·_ :.: _J_ -~ ~ ~! '/ _ _ • , t ?1 1 1 • _; 

«O bode de · expiaçãor 
el.eiç õ e s 

Fe. Adalberto ~ Paula Nunes, S. D. S. 

to aprovei-lo ~lc L. E. C. ~ 
~ca do Ligo Eieitoral 0:rtolica. 

, Todoviq., qi.1o:nd.0 ~ ,;iusir fl#-êt 
ju$tiÇa e se procura @WQ:r '1-tdo 
auor,to se QUYe soQre ,.:;ies tr'..G:e'i 

1 

.. 
PC!.S$aÍ!..is i:r~ for<;UL o:s , e1e<i,p?S 

~~ i9 <;ie jo::neiio. es!crmos observon
;,~ ictti:;s i<;lenticos cros q 1..ie tivemos 
oc-o:5i~o de presencio, o-pós os ele1-
,;;es de dois de De::emh,c de 1 'H5: 
.:i c-::r.mponha cli!crmátoria que se ie
,-QLlCI por iod.;,: ci porie centro o < le 
r~ contra a otien.to:çõo der l.EC at,-1-
i:-'l;~cloªlhes ~ c1..llpabilidode r.0$ 

;;i:'.le forcim _d.erroio:dos ··nas urni;rs 
Antes do d.ia do pleito eieilo'al 

-~~mos tr~toõos cQm ~xcessivas am-:,: 
bili<;lctdH. delicadezas q·üe nos con· 
i,,,mi;l.em, prestações quase se"rv:s, · 
~t;te-stos- os mais _coníoriodores de 
fic;elidacle is tradições cristõ:s e rr
ll~iG:sas do nosso povo daqua:ei 
Q,ai se aandidcttam ás codeiros de 
GoYernador do EstaJo cJe Senodo,-,s 
F-eo.ercris do, Republico. de cJep·;. 
icôos ~s Assembiei.;rs federais e et.~ 
t;-.;iuois, de vereado,es do:s Car;a
ros 1.iunicipois. Os sqce:ô.c~ss 1'::c ·· 
a·_otodos e resps<tados e:n toclo ~ 
Úr. h'f. A a ente se sente ieli7. ;:.,1. r 
s~r rr;inistr-;, de C·éi.ts tcil e ciima <'\e 

çc;:i:o~ç9 e :;is respe11o que :::c.s 
C'~:';Q 

. ~ntecimentos t-.ido se reduz .itl.c;
:avilhoSOlllente n.wn vago e i.n<ilecl
frave,l ,9uvi dizendo», <é o que s~ 
ccmen ia por a.i,, ,estõ:o aiinno.nJ . .:;~ 
e· em outro:s íormulo:s de toç.o --:l.os• 
~rsoniíicadas. Ninguem é cap<:n 
® Ct?Ontar a pessoa qv.e viu ou G>'.l· 

viu tois abusos. Não se pode co!"'.h~ 
cer a· r,essoa que realmente pos:sç, 
tcm<:rr a responsahiiido:de de t:.t~ 
lxilei= -de o:ue tonto $'f fala. Nc;.o 
se -;o.be -d.ecÚncrr Q nome sua r'!f'$L·_ . 

Fesso0s qL:f · :ijfi::ilmen1e 0,r-::-.1 
v:$t~s nGts i :;rr,ei . ..rs ossisiind,') ó~ tun· 
:;Çes liiurgicas. 1ornorn·se rr,ois ~::t-

2:".ili.:iTes nos mei~s :-eliaiosos. ~-0
-

i~t· ·iornaris são reitas declaroçô'J" 
.,,nelenes aro elei1cr:::tclo cotoli-:?. 
C~s~ohamªse cem a opro:-:imqi:ç.::o 
'~~ ciio:· :;j·Qs !ilêiqõ-es, voiumes e ;nais 
v~1'4'.irtrs"S de· ceduk~s paro os sac'?.1-

d.~t~& mo:i~ dJ./t_.:rn1es e descc,nh2=.- · 
<;i~~-- · q½l,s · ~&o c-ontirtu~rriente ~r0ç._i.
r~;ic$ pelos inte'reSso:~cs ou r;or f;.~a-. 

: ~o~$' int-ermediOTiq"S. 
T..i:io isto no-e d~ix,:r ~é ser !Y.'•..iito 

1:;tn, · lG~v::,:ve! e digr.~ cie encôrf.ii~s· 
E dig::r-se desde ió ciue tor:ci.~m 
~t;:±to S!nceridcr~~- · e?n · td:¾'as 1'?:~:1.s 
:m,-Qni:eS1~1~es :j~ cotolic!::lcôe :r:ri;1--
tZi7-?aim~r;:e ckr:p.:sles que, ver.C. ~ 'JS 

:::JQ'.S -.,;,mas b·onq:JilL!cr:n~s2 9 nEtc or~ 

;~?; ·=:u;!º a:~~ 1.l ;:;~;é;~º i!~t~~~ 
., ci~ ç;,* ..i.lg-um. s::c::e::-dote nc desvio· 
;:d~- >~o:~ -c-edulas pc: .um ,alguem .. 
;.ir.definido · e· irrccgrlitc:D · que tr~b-:úha 
ai::neg::xda e àes~aixcncdq:i:r.e:iie 
Ilif~ füeiras d.a L E. C. . . 

, (i)encia, po:ra que S'7 poi;sa Gl;iter i.O.• 
k-rmaçõea mais seguras e menqs jm,. 
cessoa4 .. Tu.do perm.anece clel.t:ti, 

. ~o dum véu mis1ehO$O _e impen<n .. '"Q-

vel., 
Orce ,;om i!so nõo se prr.,va ,,:do:. 
O ll'Ois triste· i; que ninguem ~ 

. dó ·ao trqbalho de refieiir suficier,:~
. menie sobre o que poderia reo:1 e 

posiiivamenie ier- contril;,uido pctret 
o -[racasso do seu ccrm;li<;laio ou Jq s: prcprio. Ninguem se lemJ;,ra ,fa 
que_.:; voto é secreto e º"' que o e,,;ii 
-tor usar:ir de suo liberdcrri? pc;r_.,: 
voto.r. _no ccmdidato que for ~é :,,e 
moior - confiança ou prefersnaiQ:. 
Isto nõo impede que eie receba d-

. . d,iloc- c;l.e- iode rnundG> e pro::nek:1 se;.;. 
· :..oto çi t9dos. E' m·,liio 1-,gico Gr.ie ct 

<ieéepçcto seró m·,;1iio grande aque· 
ies. 'êi.lé hcr'vendo desuii:;uió.o mui· 

' bs ··c,.,"-;iiiías· e conl':'ndo CQUJ. o apc~ó 
de k>dós quantos 1he p~o:rieterct,n o 
'tolo. ~éém · ·cim;t d:purd:çio muit~ izi· 
sittnifrccmta, a seu fa-vsr .. 

-0.!tret h<J que nõo q·cierem ver ct 

.: imPG:t>uiaridade clc seu pariidc, :io 
seu cctntiidoto cu d.e si mesiho. 

A !alio de· ceduk1s no:s bcmccts da 
L E C nço signiíico <boycotcrje~ 
da t::ca 9erite q·i..l.e tro:bcr]ha Iq.nei'BS 
pC$tCi.. Se um candiciatc não , iu 
s·.:as ceclsilas t:: perque nõq gs :n,;;w
dou para o pos:o. Q,;a:ito:s vezes 
r.ão· os ptcprios posics do L. E. C. 
os mo.i · interessados, batendo d$. 
porto em· porta do:,s sedes dos ?a:-

. tidos JX!I'O o:ngaricrr as c~dukts ~,:,s 
ccrndioal,;,s apoiados pela Ligo: ID$i 

No entanto.,· q·u.crnó.c., a~~'3--;crm o ·t~!"all E· nôo se obtero ncrda. 
aparecer os RTimêiros ~esui!::d?S" Fin'Olmenie, ninguem medito :.<:'· 

c!as eleic.::es os boatos c:orner:-.:r.-i a ·bre· este fato interessdntis,,.imo e Qe 
iéi-vilhw ·em todos· os· tons ·e apon:o- · c:crpitÇ(} ·impo~tancid: PARA AS tJLi'I-
r:.ar i;,~ etr;irito"s Cria-se um arn\:.len MAS· ELEIÇÕES HOUVE. EM TODO 
te de contusõo e de ho~liliciade á TFRRI'l'0RJ0 NACIO1\'AL, A C0'.-l'-
Icreja e a seu clero, e á benerne~:'.o CORRENC:IA DE i O 000 (gez .ri>,.J) 
orgonizoçõ:o do Ligc Eie;iorol C"'!.:,- · CJ:.N~IDA'fOS ·PARA ·OCUPAREM 

lico. ~i,9unse ctandidcrtos m ºa' ervr~;:· 1 .. ·ºv··SA8G· (A~sº;~-cE~~nmio,us1'.t: sn·ea_st·eu_nratal e e ºtoit_;'o) 
dos noo se con emcrm co.. "'-~- , - ~ , ·, 
cOo ccr:liTlQ'uci:dc;,: q·-.1e oL ~:. ,:._ :;:_.,. . j -::"r;.~r..d.c· cc::tp:-eenóe set:I rh~i~c 1:,s-

. Cr;,izarn·se- em todos .as direções- cs º forço que-- nésta éórritlo: eieitoral h'.l-
-i.:mcre$ '1l.<;ds cl,escc,nceri::;:r:::es -if"s- ~-e .. rt.ctiS Venbid.cS dõ' que· ·venC~do-
tr- :z:~r.d;. !)ii;se ó bo:-zo ps-:Iu~:lo · ··:-e~· ... >f.;mo · subStr"oCó:o · IDaterildtiJQ 
o~e -~m certc padr~ desdco;1se'.h~- • ·· n::rêrhos· :·!cr:r;cidd!!1(fn1e o' resr;~itó:;.--el 
r~ 0 'Q:Jguem .. no ccnfeS1$::ario ~ oJ 1'1~111.eto ···de ·9 032 cahdi'(?a!ós v~rtC'i-

. eTI.! :;çnv.ersr.r Oa:~ic"Jlar. car~ :[t..'·~ ·. · Ocs,· que ·'rlét~ cilcançarçun· O prefu10 
r:i~ v:;tosse em ·.;!TI de:ermin:;'!Sc · 0 é. o: ·s·.;o ·".Iim~;ado cctdeira. 
q~r..~.i?qt::; qc.~sa.r ?e. te~ sid.c ~c .. a -· · .; Ou-e · ~odes sejam ··e·e'leitGs é o.:::;-. 
~ç ;;:~1~ p:-:::;r:,r~o ·L E _C. Ccri:ren- cs~l~tcrmer .. ·te: iwpossi-.;el. Porem, e 
ta:-se· c;t ·pregaçà:c de um. socercto.:e., · ·. mui' ·ccmpre~ns~vej que cada u~ct 
ir:terJ;ret.:.tr100 male·,;olam~n1e su~· · ·e~perançcr mais· Ci..r rnencs ·togue:i.rci: 
p<;ii0Yr;1s '\.firma-se isto ou oq·.;ii=o ·a· d,; .suó -Yitori~I". Do éUrttQ'.TiO nç.o. t<'>-. 

respeiiq :;!a qtividade destcr' ou :J.0.- -· rio ace-iici. o incius6c o:e · $eu nqillie 
q·..;.el? Gornuruda~e d.e religic;;sQ$ (!:t:i. numa cho:~o:. ·S-t:1· tod.os ccm.tctS;~m 
ç.~ r~ii"1c.sg:. ,;ies1e cy GÍ<'.i!g·.leie viga · .mais· com· Q voiuí;ilio.<::10.e · d.cts pro-
r:o,- etc;~ f;~i.l''<l-llÍl'f•Se o ialt~ ~e -:e• ·m-ess,;,;s ·-hu;m=QS, Q. ,i,;,silW.Õ:Q :1•:tO 
c.i:iQs c;i.~ i;m. de-termino:Q.c c=did<;r· ·-s,;,n,;,; tQ:o ·,;,;mQTg-a e t~c· revoliQt.lt~_!.. 

Depende do sangue-. :a·-,s,oer:gia htimana 
· .. : A ~.a.usa da nHtiGJ parte tias doí:1'.iças·é ~--,rú.-i.iTf:Zã d~ ·5à.·ng'uc; --· 

dêJrnra-ndo-o defendereis a tu tura geraç'ào 'e vos.so.s filhos serão 
·fones, porq;;e não lliês tr:.nsmiu,iies um- sàng-;;é ;inJnito; des~e-
. iJ:le5 üPl sangue vigoroso, · ' · · · · · ·. 

o sani'Ue pi.i?O é o maior amigo dó coi•pó; o sangue Impuro 
~ ll vi.da ifm <:iom:Lante perigo. Para dar ao samn~e a pureza, n 
,iíor QU!f ihe, sã,o_ ne~1os, oi; _medicoai recomenda.m :1 
~ -~- ~ . . 

iiJH'OV:;l.do "ºmo auxiliai· no tratamé11to tia ::;'íf-ilis, a,é que o 
·· eq;;iilbzfo normal do sanin,e se restabeleça. Principia·; hoje a 

_us.á-1ij, e sereis um . for.te, .com. boa disposição para a vida e 
Jta.Ta (; trabaiho 1;om saude µerfeíia. 

.. N.119 EC 

'nforma(:n.es :' da-': policia p-ofitica ~-
( Conclusão da ultima pagina I qa ElE;itor1ª,l,: verificará que o ar-

1 tigo Z5 ·nãci' é· pll.fte constitutiva 
do capítulo IV, mas sim, do c.api
tâiõ VI, hao se refere nem proxi
ma nem remot,arnente, á 9.i)lli'a
ção de qua.lque1 pena.lidad(: 1n
clt11"ive a d~ e~l,~n. 

do art. 25, capítulo IV, aos esta1;u-. ·-~,,;, rl' ptemi . apt ova~ã-o do Oo• 
mité ,.isttitaL Se v. excia. e;,;:a
i"t1iM.r· 9s estatutos do P. C. B., re
gi.$tradÓs ilo ~rtorío do 1.• Ofi· 
<t.o de RegiStrçi çie TitUi~ e Do-
~ • --~ :a J..s.tl.• 

. Se V. exr.ia . ' pn?"411Gl (:.'.):r, !IUlia.1 os 
&ata.Wtl.$ Ue.n,ia, Clll$l' a ~ 

UL TIMOS DIAS~--da ·JRSsa 

-LIOUID1't1iO SEMESTB/lL 
OI ertas finais 
pelo tradicion'al 

r 

~ara Qportunidade para 

dooam~nte a~:irnrada d& 

ni..s~~ viktrfos~ liquió.ação\ 

--~-
----~-. 

ta:mento€!, oo inumetoo ~ 

trgoo rojas··étiqueiaij m~ 

ttâill'·fl :~ _ v~~ oor~ 
o· ~ de·· liq~ e 

~em·~~ 

'~. dolAP'ls·~ ara, ~ . . . -, 

Para saldar 1 
Casa A ' ng.o 

pernambucana de julbo de 1945 
qtier na edição carioca a:e 1946 ( es
~e o ctoc]Jmento 3), verificará que 
o artigo 25, dos estatutos ilega1': 
e~t.á realmente enquadrado no · Cá· 
pitulo IV, e é precisamente o ar
~igo que prevê a pena cie· e;cpulsão. 

Por demasia e ,reforçando a 
prova da tese,_ jÜntamqs :..qui ·co
mo quar_to · documento iiim ~xem
p!ar numero 45; de ~. de janeiro 
cio corrente ano de 1947, · do jorna.l. 
e.A Clas'?e Operana», que é, como 
se declara. no cab~Çç.lho, o «orgao 

éeotraJ do Partislo Comunista do 
13rasll,,, 

A' pagina 4, nas três ultimas 
colunas, lê-i;e a publicação oficiai 
da exp"Ulsão do Partido Comunista 
do n11J1tante Moacyr Dutra ·atefc 
fel, expul.sã.Q que foi objeto de urna 
nota rio c.;.·,m,~ Est~ do P. e. 
B . .ti:s.;;a u.:íia que u:m ·DD calle~·a· · 
lho, en Lre °';lL~~..s ,a ~~-ui:nte epi• . 
grafe: dr.frlnff\ri;w; q'4Í1'tig-C- ~õ · 
dos esta.Lutos. do Pa.ruao», confir· 

. ma que foi apt,ca.aa a esse comu
tli$ta a peilB de expuls:âo cde acor
do com v artigo 25 dOfl es1a.tÜt4JG», 
E..~ r...-~'l <iá iJJlda noticia de eo
m.Q ealói iienül. ~aàQ Q ~-

-
Sucessora de l'lappin 

ro do povo recolhido ~ Partido, 
mediante astucias e embustes. 
.\!ostra, ·igual.mente; ~ é a Q.i:re
ção do Pàrtido que aplica o artigo 
25 dos estatutos ilegais e elandes• 
tinos adota.doo no Eeg-ülamento 
Financeiro pelo militante - te
~o ureiro geral" do Pàrtido - Al· 

1 

.. v-ar~ Ventura, que digs•se de pas
sagem, Jlão é wellhum homem sun-

1 . ples e de. curtas ~. mas um 
1 ex-.deputaq.o _fedéral e ex-Con.sti
i tu.!'lte. dá ~mbleia de ~ 
ll l 934, · pe~oa de alta grad~ Da 

orgaru.zação partid.aria e nome de I açã.o rio Estado de Santa óa.tar'..-
na, cozzio orientadQr s'..n<iical. 

Nãó é demais salientar ql.:ie, aea-
se numero 45 · da « A (;lasse Ope-

. raria», dando-lhe ai1Kla maior ~-- · 
dencial, encontra-se uma coiaibo

._ração ~"b o titu)o ~o circmo de. 
á.mi.go1;,», fint.iadà por ~ ~ 

.. b~u,m, · que foi o ~nte ~ . 
.. pl;(.l"'te do·. Partido ComWlistã, do 

e:a;ame da escrita dete:r7ll.inaào nos 
llvÍ'os do Partido pela OolEilda 
J~ça EleitQral. 

Fica assim, mais uma v~ âQ• 
a.anentado 4tte 0S estatmr.;is QO 

Pn:rttdo '1.\l.- --~ ~ ... ~-

~ QS membros c;1o. mesmo ~ 
não são os estat-..ttos de_positaékla na 
Justiça li.lleitoral, mas stm os ~ 
tatutos ilegais e clanqestino~ 

Com o presente of:ic'..o, que ?, ~ 
encar.oinhm:á a q.uem de ~. 
rec,elrerá v. e;;:, quatro dooumentoe: 
o primeiro deles são_ oe esMu~ 
.ü~~, :im edição. ~ 
de. ~ _de 194.5; o segundo é 
nma · fotooop,ia · te sezi.tezi_ça ~ 
~ ptóferi-aa ·pelo·. P~ 
~ contra o mfiltante i.~ 
Medei:tos P.osas; o tezfflZO. dceu,,, 
~to é a edição Câl'ioca dos ~ 
wtos ilegajs data~ de l9\i6; e o 
quarto é ·o exemplar da <A ~. 
se OpeZ'aria» n. 45, ãe 8 de. ~ 

e do eouemie aao .. - . . . 

Tomo. a liberdade de praàil: a 
!3-~ ele v._e&. paza o fato <ia 
a edi~ pa~~~-, Q9S ~ 
tutos ilegais tez, a data ele 194.6 el.1-

quanio a_ '<lata_,~,,~-~ m 
édíçâo carioça, é de a--n-1945, e a 
datá da á:pulsã,o é de 19 ào mea
mo mi§a e azio," 
A~ o ensejo paza expze&-• 

saz a v. ex. a mmba subida ~ 
~. - (a..) Coronei A~ 
~ i~~. ~ qa ~-
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'lnf ormaêões" àa ~oíiCia pofilical soêlaI 
;obre os estatotos ~o rartl~o Comunista 

ANO XIX m Siti, 1'llladl&.,..-2., 'iieiJ---0--de-Hr. 1. NUM. 756 
Um oficio do coronel Augusto 

chefe de ·Polícia 
·Jmbassai 

O catolicismo lucrou com· a derrota de Hitler 
Ao genet•al Lima Camara, chefe 

de Policia d-O Rio, o cor,mel Au
g-usto Imbassai, diretor da Divisão 
de Policia Política e Social, en
'<Úou o seguinte oficio sobre a 
dualidade de estatutos do P. C. B.: 

pas ma.s sim, 
numa folha interna. 

Na capa da edição carioca des
ises estawlos, o que se lê é que 3"' 
trata de verdadeiros estatutos, 
cóniando ·atê urna frase impres
sa ele Luiz Ca.rlos Prestes endoà
;,;a.ncto o. opúsculo e referindo-se á 
, tempera revolucionaria do Par
tido"· A ind:ç1 essa ecliqâo · carioca 
tios esta tu tos clandestinos mostra 
que o;:; seus distribuidores s.âo 
, Edições Belo Hçirizonte T...tclà.';), 
com escrito!'io á A v. Rio Branco 
2ô7, 17.• andar, sala l.712, e que o 
seu deposito' é á rua elo :Mercado 9, 
1.• andar. }![ostra, mais, a edição 
carioca, 'que ·o· preço é de Cr.$ 
!::,00, >ê que pedidos de livros e fo• 
lhetos c<marxislas» devem ser di• 
rig1dos .á «Edições Horizonte 
Ltda». salientando-se ainda, que e. 
ediqão carioca do exemplar ile· 
g·at do· estat\lto é' de 1946, con-
1 cirme se vê da capa branca, ou 

Oecl'ara • Cardeal Frinl(s Exmo. sr. chefe de Policia: 
Em a<üta.mento. á.11 informações 

prestada$ á Chefia de Policia so
bre a materia dos estatutos do 
Partido Corrn'.mista, é oportuno ·en
viar a y. ex. qualro documentos 
da maior -importancia e que com
pi·ovam a tese sustentacla, por es
ta Divisão. cor,n base nos fatos, de 
que os ~st.atutos que estão sendo 
praticados e c\unpridos por esse 
r,a1'lido 1ü0 são o;; que foram apre
senlados J Juslic;a Eleitoral. mas 
sim os outros. isto é, esta tu tos 
üegai;; e clandestinos. 

L>ur.1nl.e a gut>..rr..a., a.utes mes· 
'l'no do Br-asil entrar em conflito 
,-om a .i lema.nh.a, ma.nfjveinOS 
_,·igor-o8a r·u mpan l,a. contra o r<'· 
~im(' 11ar,ista. ID' qu,e, indepe-n· 
<lentemf"nh~ d+- qua.lq1~r preol'tl· 
p~r;:'io ufü·wnalista e movi.(:ios 
t-x<'lrtstva.m~;nt~· p,ek> relo de ea · 
0

tolic-os. via.mos etti Adolf Hitler 
t- ;..-r-us Sf'<}lJa 7-<&l! os p.i o re.-s i.n.im.i · 
gos da lg:r1"ja .. 

Por i~io 111t'>'mo timbr.1tn4»: 
l)empre- f'lll acentuar qu;, uão 
,•om k1tia mo8 Hitler por· se1·mos 
iuitHigorsda .\.l.,.1tin11ha. mas por· 
l 11e ü nrarnos .eu t·.ra n barla ment.e 

;üdú8 ()li IIH·m bros do Corro 

da il»Wleetoa.l a.leurll. Dur·a.nte 
OS 11.l'ti.m~s ~ a.nos. !tUa.8 OONIS 

t.êm sid-0 Jid~u, e· 1·elid~ ('Olli 
muito .interesse oo . .A leruanl.la 
C".ãt.(Jli<:a. Têm sido tJ•a.duzi<los e 
J"eedit.a.d<.l8• t' quando no ·auo 
pa.s-sado tl'ansc·or·t·en o centena· 
:rio da couvei·são do g1·u.n<.le Car· 
cJeaJ. or-ganiza.m~ uma semana 
Sewma).'t. 

A Jg1'<'ja Catolica na Alf'ma· 
11ha acaba de emer·gir de dura 
perseguiçã.o. 

. O naciona.1-socialismo f' a Fé 
c·àtolica i,ãp incompatíveis eomo 
o fogo e a _agi1a. 

Hí,,tiC'o de Cr·isto, de n~o , ~o C4S(l de- um~1 vitoria alt-mi"1 
a lgrej~ Catolica teria :::ofr.ido · 
r·omplet.a des1:ruii:,:ào. De ma is de 
'.!.0'00 si)i·erilote;:· da A rquidióc·é· 

!;.(> de Colo11ia :-i1 doi"' S<' fizc>1·,1m , 
11azisI a;,.. l·'el iz111e1111:', 11,1s de·" j 
lllilÍS })l'UI iil('ia.s- ede;;' ,1,,:( i(·Hl" 
da Al<~wauha a .situaç-:io era a 

alemã. 
·:\[nitoi,, entolic-o!il niío Sf' coni· 

r·,·111't1·[1rílm 
e.!<:- 1,odinm <·ontinirnr hom, ('a 
111lit-u8 de,-;e,ia11do ewuora a vi· 
1ori~1 do m1zismo. 

Pa r-n dt>,:fa7.<:'r 1•..:tn il11!:ão pu· 
l1lk:1mc,s tH]UÍ um d1H·1mw11 to 

' mesma. 8111 Colouia, :\hÍusteh 
]',tderhú!'B· PtC. o 11.tl'i<)Íl/lh<O· 

i1npo1·t,11111•. ~11a I-:111. o ~r. Car· 1 
cl<'a l Fr·ings, A rc·ehi,:po de Co· 
lnnia- frz 1·ecentemente uma viã· 
f!/lll1 ,t E!;;eoeia e lngL1tn·r·a e 
M·11po11 o pulpi1o ria ('ntrd1·::il 
cl1- \\' í•!':t 111 i 11,:: ter. 011dp p1·on 1111· 
cion o "'1·~11irrlP ;;t•r111:iu: 

'' .\ 111 t'!el de tudo. <lrf<<'jo PX· 

pr·(·~"'at· :1 minha g-1·n1i<l,io a ~11,1 

J 'm- o ~c-nlror C"ar<lE',11 n r·iffiu 

h)l" lllf' l"l'r t"·olll-:d,1clo P 1wla c·:1· 
1·i,Jn.Je f1·aie1·na c·orn qnr me re· 
',r>ht'n 11n Tnglat<'rra. nel'tl ,1g1·n· 
;J,.,-e,· t,1nrhPm a $ua Exeia. 
l !,•,·ma. o R n r. n1,,h•g-:1 d" . \. po:;;· 
t11li<'o f' n Tlil'1·:1rq11ia da lngl.1· 

,t.-·rr·a e da E11rodcL ])!'lo <·uidndo 
di,:p<'n,:n,lo aos prisionriro!- ale-· 
. tniies, bc·rn romo aos S11rP1·<lo1'<'8 • 
f! aos rl<•mn.i,~ irmi\M em C"ris:to. 
E· par:i mirn nmn g-1·,1n.t,, s:1ti"' 
,f:11)0 pndC'r' €'\"fll'<'""ªI' f',;t<'f<, ,,:en
timento~ no clin dt> hoje. nf'stf' 
lng-ar, n•nNa ,·t-1 S<>cle clr 1:rn to..: 
e•u•iieaii- il11s1-rt-;;, A Tg-r·Pja cat11 
iira. nit Tnglatl'1·ra e fül A.lema· 1 

·:nha est:1 ligada por lar;o,; anti· ' 
go'I: da Inglaterra 1·f'io S. Bo· 
nifa.cio, Apostolo da A lem:11,\,n 
i.'-e<'ordado :rnualm<'nt·e JH'l.1 TTi<>· 
nrqnia alemã nas 1·euniões dt' 
Fillda. 

No decurso do ultimo ser.ulo 
e Cardeal Xewman exe1•ceu urna 
inflnen-cia profunda sobre a vi· 

l'iali;..mo 
l'<I Íi'-1:.S, 

de:tar.· 

A Igreja Catolicn era n rnor· 
lllt' pedra dt' obsta('ulo para o 
cr·Pdu n1Jé·io11al soti,lli,,_ta:· :-,;,>,., 
calol:<:ors alt>111,1e,;, 11;·10 temoi,. si· 
do 11aeional-,;oci,liiH,1s, 'lllf\$ u· 
11wwos nosso pa_ix; atu.imo-lo 
ti1111u 111.1i8 que o l'e11111.~ agor·a 
11:1 ruais p1·ot'1111tla dt·,-,gr,l,;a e 
l11t,IIILOS r,or H'llS iualil'll,l\'t!ÍS 

t.li1·Pitos, 

Agr·a<le(,'o ao gol'rrno i11glês 
a rw1·missiio dt> 1·i::-·rnr os cam· 
pos de prisiot1t.•i1·(1:,, l'nde coll· 
ren{'et'·IUe df' cp1e os pri,;;i,,nt>iros 
esh".\o hc·m at..endidui,: e ue uada 
<'a reN''m . 

E' dour·,Hla a jaulil qne os re· 
lérn. m,JS ll('!ll po1· ÍSt() ddx,1 de 
,-er· uma j,11Jia: e seu d0srjo de 
volütr ú liberdadt- aumrnlff di:1 
a dia. Se1ll"i·me profnn.!am('ll(.e 
rnmoYido 1·t-ri f'ic-a ndo romo ho· 
je, ann e Jl1('io depois de ressa· 
rtm as hostilirladt>e.:, millH11't",: e 
111illra1·es ele joreus alemaes, ruja 
nuic-n falta eonsiste em 1er cum
prido o <leYt"l', continuam presos 

Exp;am eles u m<'gal.omania de 
nm só home. A Inglaterra lu· 
tou ne.sul q11e1·1•a pelos dil•eitos 
do indiviiluo · e das pequenas 
nat;.i'>es. t pr('<:L\:o dnr um grnude 
pa.sso no S<.;nt.ido de fazer a repa· 

Expcmente · ~a e ur ia Mctrnoolitana 
DIA. 30 .DE ,JANEIRO 

O enuno. sr. Cardeal-Arcebispo 
;omeou, para ,Diretor do Recolhi
lleMto São Pedro, o Rev. Pe. Dr. 
~-Jos Marcondes Nitsch. 

O l\[ons. Manuei Meirelles Frei
re, Vigario-Géral proferiu os se
JUintes despachos: 

TRINAÇÃO em favor d<:>& 
Rev:<. Pcs. José Simom, Cario,; 
Q~gliaroli, Fortunato Cares1a. 
Luiz Lorenzi, Vitorio Giovannim. 
Jl.nto!ÜO Longato. Domingos Gava. 
Jl)à.,i drimaz, Miguel Fernandes. 
Izu,<:entc RadriZ2'.ani. e Louren,::n 
~!'\l.'IC!O. . . 

Oliveira Saraiva, Adelino Anlonio 
1 Xavier Junior, Domieiniano M. 

!
: Henriques, Vicente· Pagliuca, .lo· 

sé ·ohiotto Filho, Simeão Perei: ~ 
_ra Ferraz e Carlinda Girella, Ma-

l nuel Carmona, Nunciato Minitti, 
1 Sebastião Sampaio, Guioma_r Pinto 
! .da ·cunha, Candido Rodrigues Mar• 
l 'lues, Sebasti:lo Parreira. Nelson 
[

1 

Camargo Prado, Vicente Petrillo, 
Valdemar Lopes Martinez e Da-
1ila Aires de Oliveira. Eduardo Gia 
rnudon e Egle Pizani. 

(.JOMU:SIC'A·no OA PRO\'E
OORl.4. DA. ~IITRA 

O Rev .. _Pe. Provedor Geral ctn 
! . ;,li tra Arquidiocesana avisa. : aos_ 

ÜlSP.FJNSA. DE! IMPEDIME:'-1-
T.0, em_ favor dos oradores: Julio 
UM:m · e· Sara . Pisani, . Didi Soa.re~ · 

i 

,nteressados qu.e, ~- partir do pro• 
x1mo mês de fevereiro,' a Ultima 
semana de cada ~ês será reserva

. da ás Via geris e VisitÀs neces,ia~U 
ao serviço da Provedoria. Assim, 
pois, na ultima si:;,nan11, de .::~a 
mês, nã.o haverá' na Curia;: e>,;pe• 
diente QO Rev. Pe. Proveuor Ge
ral. 

' Odete N'obrc Contrucci, 

~. eui. iavor oo.o;; o·,·adores: 
~1.icc. Val.-rio, Rodolfo F'iori
wii, .Al,,f>..J. Fa.ria Leite, Spiric;Ui.o 

1 

1 

! 
J 

tria.çfi.o dos prisiouei1·0s de gt1er
.1·,1. Anuneiou e-Ja q11t> pN>tt>nllP 

mandar ás sroas <:asas li\-000 
pl'i,;ioneÍl'os ele g11ena. Peço: 
vos, c-<,mo a il'màos na fé- 11ue 
fa,.:a.is t.odo o poS,Sil'el p,a 1·a 'l ne 
à p1·::itira. e r.iio a('ele!'a<lo <]ti:.rn· 

to po.s;;ivel, para qne à,8 mi"1es 
possam abra1:,.ar ~ll!;; l'ilhos, ,l·s 
esporsas seus e,;,,posos, 01; filho,s 

s-eus pais. dPpois rle la rg<>s a.nos 
de !M-pa 1·at::i o. 

U o.ie a I g1·r-ja· r·elt>hr-a a f<:-;.1'a. 
de ~ão )liguei .\reunjo., Xa 
Idade )ff"<lin foi: ete ,('onsi· 
derndo o pat;:Huo ··. t"i.\pf'c-inl 
da Alemanha. ~11a, inl11ge.m _nt:. 
namP.ntarn o .. t-s1nn<ln1·1'<>., r11re 
n.i l1 lemi"1e,;. roncl 11zium {1 !?:11'Pt·r». 
.\ .\l<'mflnh.1 mo<lH·11::i .ahnrirlo-
111111 p,::te P~t,inr1:H1r e :-1>g11i11 :t 

k111dt•irn rle L1wíft'l'. 

Ox;1lú 1·olte <'le np:01·n· r-om fl 

/:!l';l<_'fl r nwrrP rle Dens- 1·<>1'ornn 

a 8:io )fig 11 P 1 f' n,;,;'iÍl't· fl 

sP11 w·r·,ln,l<'iro n .. ni-: .. Para. <'m 

!i'Pg·11irln r·(•inp;r<''-Sl'll' na ron111ni

cl,Hlf' d,1.: nn,;i•<"í' <'l':stiis. Pe1;0· 

vos qur !'eseis 1rn1·u que tal su

r:rda." 

O pl'imeiro dos documentos a.ne
xos compendia os estatutos edita
dos pelo Comité Estàduál de. Per
na.m buco, de farta distril?uiçào 
naquele Esta,;lo entre os membros 
do partido. e nos quais se encontra 
o arti~o 2.' .que estabelece, como 
~objetivo superior. organizar ·e 
educar ~s massas . trabalhadoras 
cio Bra.~"il. dentro dos princípios do 
marxismo-leninismo:S:. Alem dessa 
clausula. constam n~stes esitutu
tos varios disposilivos que a Jus
tiça Eleitoral considerou ofensi\·os 
dos princípios demoçre,ticos e in
com·paUvei,; Po111 a · vida constit11-
cional_ brasileira. E'. ainda de no
tar que_ a expressão ,-piojeto de 
reforma~. con;,Urnte ela Papa. é um 
embuste destinado a dar uma im
pressão de respeito pelas décisõe!
anteriore!< da Justi<:a Ekitoral. 
Esc'revéndo essas paJa\·ras, prepa
ra o Partido uma defesa que é não 
estar contt·ariando o que foi de
cidido naquela Justiqa. E' ainda de 
notar que, na edição carioca des
ses estarntos clandestinos a <>X· 
pressão ~projeto de reforma» n.lo 
se encontra em .qualqi1er das ca-

Grandes 

1 seja, a cap11, inferior. Assinalar-se 
as ligações financeiras intirn!lS 
entre essa · editora e o Partido, 
conforme foi apurado no éxame Ae 
escrita. 

o outro documento que passa0 

mos ás mãos de v. excia., 6 a de
cisão elo 'rribunal Comunista, ém 
refç,rencia ll. -<Celuln 8 de Mljl-i.o» 
!<llbllrrita· pelos membros do mes
mo Tribunal constituido pelos .iie-

1 crelarios polilico, financeiro. sin
dical. de divulgação e de massas 
lcn~lo-se os nom·es. dos mili!ante11 
Josti Avelino de Santana, Ernesto 
1forcira. Sergio Marques da Silva, 
Paulo Pereira e Ivaní Hamos Pei

_xotci, Esse julg::imento cons11bstan, 
eia a expulsão· elo Partido de Lui2 
MNleiros Rosas. O que há de inte
ressante na decisão é o fato de os 
estatutos considerarem o expul• 
saneio como incurso na «infração 

(Conclue na 7a. pagina) 

-vao ser 

executadas em nossa casa 

... [ 

' 

Coino necessitamos de bustnnte es1>aeo, 

ct'eliberamos oferecer novidades de 
1 

verão., artigos de qualidade de todas a~ 

:se~õ~s e as nossas porcelanas, cristais, 

ce'r.à1úica.s, brinquedos, btmecas~ etc., 

com 

GRANDES REDUCÕES : ,· . . . : ) 

. /. 

Rua IJireita, 162.19() 
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. r 
\ 

1 
1 

ANO XIX 1 Diretor: 1 
Plínio Corrêa de Oliveira 

São Paulo, 9 de Fevereiro de 194'1 

' 
Diretor - Gerente : 

Francisco Monteiro Machado 
NUM. 751 

Carta do Santo 
E' de valor sintomatico ineg:i.v'c'l 

a noticia de que se creou em Mos• 
cou uma "Academia de Teologia". 
que tem por reitor o "arcebispo" 
cismatico Popof, prei:iosto pelo 
Soviet geral á direção da "igreja, 
.russa". Tambem funciona em 
Moscou um seminario ecleslastico 
para a formação de --padres" eis• 
matices, com ·o curso de 4 ar.os. 

ao Presidente das Semanas Sociais de 

Ambas estas instituições foram 
inauguradas em fins de 1946 -
ba poucos meses, portanto - en1 
solene cerimonia realçada pela 
presença do Presidente do Conse
lho de Ministros da Russia, e de 
Belychev, vice-presidente llo con• 
selho, que exerce tambem a dire• 
ção "dos negocios da igreja or~o
doxa russa". 

'l'udo isto revela bem o pi.ano 
sovietico, de não atacar mais, de 
frente, religião alguma, procuran· 
do propagar suas doutrinas de 
contrabando através de aparencias 
religiosas. 

Em outros termos, o comunismo 
já. não se diz ma.is - lla apa;en~ 

•' _- a.teu.~ 

4 

Por ocasião da 33a. Semana So
cial de França, Nosso Santissimo 
Sephor, o Papa, enviou ao sr. Car
los Flory, Presidente das:· Sema~ 
nas Sociais de França, a seguinte 
carta, que transcrevemos do ori
ginal francês publicado pelo «Os
servatore Romano» de 21 de julho 
ultimo: 

<<Ao nosso caro Filho Carlos Flo
J:Y, Presidente das Semanas So
ciais de França. 

Sobremaneira tocante foi o 
vosso gesto · filial de depositar em 
Nossas mãos, quando de vossa UI· 
tima viagem a Roma, o Relatorio 
da Semana Social de Tolosa. Não 
sem dificuldades prosseguia a obra 
que recomeçaveis logo ao inicio do 
após-guerra, mas Nós conhecia
mos o zelo e a competencia dos 
catolicos sociais reunidos na ca
pital dQ Languedoc, em torno do 
corajoso Prelado que tivemos a 
consolação de elevar á dignidade 
cardinalícia; e hoje verificamos 
folheando este importante compen
dio de vossos trabalhos de To
losa, que não foram baldadas 
(muito pelo contrario) as esperan
ças que colocamos em vós e nos 
vossos colegas, aos quais Nos 
apraz felicitar e abençoar de no
vo. 

Vemos nos trabalhos de vossas 
assembleias ,- que desta vez se 
efetuarão na capital alsaciana 
como que o complemento e . a pro.· . 
longação da Semana Social de To
losa, num ambiente e atmosfera 

Porque esta modificação? por 
simpies vantagem estrategica. l~sLa 
vantagem existirá somente no to
cante aos cismaticos? Evidentemen
te não. Daí se deduz que 9s comu
nistas procurarão fazer o mesmo 
com outras religiões. Quanto aos 
protestantes, a dificuldade não é 
grande. Sabemos que ha numerosos 
pastores declaradamente comunis
tas, e isto até. mesmo nas "igrejas·• 
de aparenci:i, wa.is conservadora. 
Basta lembrar o ,; Arceblsp~" e o 
"de.ão" de Cante-rbut·y, altos digna
.ta.rios da seita protestante mais 
aristocratica e monarquica, que é a 
dos anglicanos. 

em que se possam ,r~alizar as jus- . , 
tà·s· teformas~'soeiais·· -e· 0 desabr.os;.~.·' ·tf 
char as instituições reclamadas 

Qunto a nós, ·catolicos, abramos 
os olhos. A infiltração entre nós 
não pode ser feita com a mesma 
.desfaçatez. Mas os erros são como 
a agua: onde não podem penetrar 
torrencialmentie, entram por melo 
.de mil pequenas frestas insidiosas.' 
Estas frés,tas - é claro, não exis
tem na estrutura da Santa Igreja. 
J.las, infe!b,mente. existem na estru
tc; ra Jebil. de nossos coracões. 

Elevemos o problema a um plano 
mais geral. tambem muito oportuno 
de se considerar. pois que cscre\·e
mos no momento em que estâ sen
do julgado na Alemanha o vil trai
dor von Papen. Do lado comunis
ta. C'omo do lado nazista, como de 
todos os lados. u politicu eontra a 
Jgreja não se faz mais. hoje em 
dia. por melo de ataques de viseln1 
erguida. mas pela infiltrct<:iio, pela 
tral<:âo, pela camouf!agem. 

De onde se segue que os catoll
co:. ieigoi;; que realmente queiram 
ser utels á Igreja devem brilhar 
por uma prudencla a roda a pro-

(Continua na 2a. pagina) 
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por uma necessidade maior ·de· 
verdadeira liberdade. 

O CONCEITO DE COMUNIDADE 

Com este intuito estudareis ' os 
diversos problemas da comunidade 
nacional· entendida - não como à. 
quiseram certos filosofos de ins
piração positivista e anti-intelec
tualista, no sentido de uma coleti
vidade em que as impulsões ins
tintivas e · as paixões gregarias 
obscurecem os caracteres racio
nais, jurídicos e morais de toda a 
verdadeira sociedade - mas uni
camente para melhor fazer sobres
sair tudo aquilo que um pais (mor
mente em se tratando de um pais 
como a França, e de um povo co
mo a ,<nobilíssima Gallorum gens») 
comporta de legitimas diversidades 
na sua unidade necessaria, mas 
tambem de espontaneidade e livre 
consentimento, de doação mu
tua no seio desta -familia amplifi
cada e transcendente que é a Pa
tria. 

Aliás, não possue o conceito de 
comwlidacte, assim compreendido, 
um sabor especificamente cristão, 
e não foi a propria Igreja primi
Uvr.. que o consagrou? Como então 
não ver na Instituição divina
mente fundada por Nosso Senhor 
Jesus Cristo um modelo incom
para vel no qual as mesmas socie
ctades humanas só lucrariam em 
se inspirar? Nada de surpreen
dente nisto, uma vez que a Igre
ja é o modelo de toda a vida so
cial ,precisamente pelo fato de ter 
sido ela que salvou o verdadeiro 
valor da pessoa humana daquela 
degradação a que os filosofes e 
costwnes pagãos a haviam relega
do; e nesta mesma pessoa humana, 
creada á imagem de Deus, é ela 
que reconhece e defende a raiz e 
o fim. de toda a vida social. 

,· .. "$,.~~~ ... , ... _ ... ;,·,,.-~,.J•',"" ... ~~~~~~~~~~~~~,,,,;~--~,~., ... ~~~¾~!" 

{ RETIRO ESPIRITUAL. PELO RADIO i 
~ ~ 
~ Conferencias do }/e. Arlindo Vieira, S. J. ,~ 
..,, sobre o tema: "Os descaminhos religiosos '~ 

e sociais da epoca: suas causas e seus :t 
remedios". 

Dia 16: às 9, 12 e 20 hs. - Dias 17 e 18: 
as 9. 12 e 20,20 hs. - No microfone da 
RADIO EXCELSIOR PRG9 
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TOTALITARISMO TffiANICO 

Jamais afirmareis e salientareis 
em demasia essas grandes verda
des que devem presidir á constru
ção do corpo social, enquanto, si
multaneamente, elevam a mente 
de sister.ias exacerbados por pre
tensões 'totalitarias em todos os 
doiuirdos, sem outro ideal que um 
egoísmo coletivo e sem outra ex
pressão que um estatismo onipo
tente que manobra os indivíduos 
como peças do xadrez politico ou 
como numeros de calculas econo
micos. E' inadmissível que um cris
tão, (embora com o fito de man
ter contato com aqueles que estão 
em erro) se compro.meta, o mí
nimo que seja, com o proprio er
ro. De resto, esse contato não dei
xará de se estabelecer e manter
se entre os cristãos que usam leal 
e humildemente das prerrogativas_ 
da verdade e outros que, tambem 
leal e humildemente buscam a 
verdade. 

Um espírito verdadeiramente co
munitario deve, pois informar os 
membros da coletividade nacio
nal, como natur.almente informa 
os membros desta celula mater 
c:;ue é a familia. E' somente sob .... 

1 

Faleceu o Abade 
r rimaz da Ordem 

Heneditina 
Em 9 de Janeiro faleceu em 

Roma o Revmo. Pe. Dom Fide
lis de Stotzingen, Abade Primaz 
da Ordem de São Bento. D. Fi-

l, delis nasceu em 1871; na idade 
21 ano1 pronunciou os votos na 

1 
OrC:em Beneditina; ordenou-se 

· Sacerdote em 1897. Em 1901 foi 
noemado Abade de Maria Laach 
Em 1913 foi eleito· Coadjutor do 
Abad·e Primaz da Ordem, D. Hil· 
debrando de Henrique de Hemp
tine a (!Uem ainda no mesmo 
ano ·· sucedeu efetivamente no 
~argo de A'bac!e Primaz • 

esta condição '. que .• poderão ali 
prosperar_ os grandes principios. de 
liberdade, de _igualdade· e de fra
ternidade que as democracias mo
dern11,s . reivindicam para si, mas 
que, sob pena. das piorés falsifica
ções, devem ser entendidos {ex
cusado dizê-lo) como os entendem 
o direito natural, a . lei evangelica 
e a tradição cristã, que são - ao 
mesmo tempo e unicamente 
seus inspiradores e interpretes au
tenticos. 

MUITO PERIGOSA 'A. NACIONA
LIZAÇÃO DAS EMPRESAS 

Esta observação aplica-se, por 
e~emplo, ao ca.so particular que vos 
interessa no momento: a naciona
lização das empresas. Nossos Pre
decessores e Nós mesmos, mais de 
uma vez Nos referimos ao lado mo
ral desta medida. Ora, é evidente 
que) em vez de atenuar o cara.ter 
mecanico da vida e do trabalho em · 
comum, essa nacionalização, mesmo 
quando licita, corre o risco de acen
tuá.-lo ainda mais; e por consegul.n· 
te, o proveito que ela traz para. o 
bem de uma . verdad_eira comuni• 
dade qual a entendeis, ê bastante 
duvidoso . 

Julgamos que a instituição das 
associações ou uniões corporativas, 
em todos os setores da economia 
nacional, seria mais vantajosa a.o 
fim a que visais, e ao me.smo tempo_ 
mais vantajosa tambem para o 
melhor rendimento das empresas. 
Em todo o caso Isto vale certamen
te para os lugares em que, atê o 
presente, a concentração das ·em
presas e o desaparecimento dos pe• 
quenos produtores autonomos se 
processaram , apenas em favor do 
capital, e não da economia social. 
De resto, não ha duvida alguma de 
Que nas atuais circunstancias, a' 
forma corporativa da vida social, e 
especialmente da vida economica, 
favorece praticamente a doutrina 
no que respeita á. pessoa, â comuni
dade, ao trabalho e li. propriedade 
privada. 

Não é, portanto, indiferente, hoje 
menos que nunca, inventariar as 
condições de tal comunidade na• 
cional, viva e forte, certamente não 
exclusiva nem niveladora das legi
timaa anUnomJa.L - _....---. 

.de todos os direitos e aberta para 
e:,;;ta co1nurirlnrlc n1ai...;;; v~Rta 1.1t1e é 

a humaniciade, 

A SEMAXA SOCIAL DE_P.STR\S
llURGO 

Estrasburgo, onde a vida unh·cr .. 
sítaria e catolica foi sempre tida 
em muita consideração, e cuja m.:,s
ma posição geografica faz cresc<,r 
sua feliz influencia sobre os p .. t.s,'s 
e povos banhados pelo Reno, Es· 
trasburgo se presta particularmen
te bem a. este ensino de luz e d-, 
paz. A alta flecha- de sua catedral· 
parece-Nos, nesta ocasião, como " 
ponto de união de todos os homens 
de boa vontade, para a elaboração 
de uma justa e pacifica comunida,le 
nacional e internacional. 

A Semana Social de Estrasburgo, 
sob a agide de um Bispo em que,n 
revivem a firmeza de carater e a 
bondade dalma do venera.ndo e 
pranteado Mons. Ruch, contribuirâ 
eficazmente para restabelecer neste 
ponto a ordem nos éspiritos e a ca
ridade nos corações. A Alsacia, 
terra de bom senso e de solidas 
virtudes, bem merecia ver erguer-se 
este monumento de sabedoria cristã 
em seu generoso solo, para onde 

• confluirá nesta ocasião uma pleiade 
de professores e de técnicos, de po
UU.cos e homens de trabalho, ao~ 
quais - assim como aos seus nu
merosos e devotados discipulos. 411 
sobretudo â comissão das Semanru:1 
So~iais d~ França e aos membros · ··aa, 111erarquià que em que,stão tão. 
importante não ·poúpara.m seUII! 
prooiosos conselhos ...,.. enviamos d111 
todo o · eoraçiio, · co~o penhor d~ 
trabalho fecundo e exito sobrenattt-' 
ra.l, a Benção · ApostÔlica.. 

Do Va.ti~ ~ lO de juJ.hQ i:!ll 
~ .. , 

1,.·,. -------•--------

Em S. Paulo o Exmo~ 
B i s po Auxiliar de 

Jaboticabal 
Conforme noticiamos em nos• 

ultima edição encontra-se ne,s., 
sa Capital S. Excia Revma. li!> 

sr. Dom Frei Gabriel ·Couto O 
Cam. Bispo Auxiliar ãe J aboti• 
cabal. 

S. Excia .. Revma .. esteve em 
Itu; sua cidade natal; -'onde foi 
objeto de numerosas· ··homena· 
gens. 

De regresso a Capital o nove. 
Bispo celebrará hoje ás 10 orfü 
Missa Pontificial no Convento 
do Carmo, á · rua M?,rtiniano 
Carvalho, ás 19,30 horas, haverá 
na mesma Igreja, Benção Ponti· 
ficial. 

As 20,30 horas haverá home• 
nagém '·a S. Excia Revma pela 
i:>ar0'1ul.a do Carm@, 

.,.,_ . .;;..., 
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\"a. 1)nr 1Jn1:1. aq;·uciu pa.t·a d•j~r~1zi?r 

~ tran1as do :~_dve,·sti.r-io. 

Estão concluidas a,..Q nf'gúeiaçõeR 
para 1J11-; tratado <le ;J lhi. n~a ~ntr.P 
~ Inglat(>rrt.1 e a França. Este tr::i.-
tado t>. altnmente fn.vor:'..lvf'>l ;; Cris
tanda.<le, un1a ,·ez qni::- une Pn1 uma 
!rente comum torços>a monte-anti
so\·ietica as duas rnaiores potencia-&:. 
europeia~. A~ possibilidacl<>s de en
tenclin1ento de~s,t "t'rentP·· c0n1 o~ 
E~todo~ L7'nido~ sã.o Pvidentes. 1·~. 
8..S$im, pela pt·opria (orca rla.s coi
tas a Russia ficart,, isol:tcfa .. 

Do ponto de vista puramente na
cional e francês, o acordo é vanta
j-Osissim0, pois que facilita a ação 
dos ocidentais contra u predomínio 
rus~o na bJuropa, centrâ.i. 

.Mas a subserviencia do Partido 
Comunista tra.ncés ao da Russia :, 
Jão grande, qu-e o;; comunistas est;i\,o 
mo,·endo uma verdadeira campa
nha r,or L0da .,_ J:'ran9a, conu·a. 1.al 
acordo. Si.l--va-n,o" i;;Lo de li~-1-0 
,lUau-to a.o .B.eaa:il. . .. .~ 

O· mundo inteiro Jl¼·esenciou. en -
ti-e á.asombrado e ~ca.ndalizado, a 
ação anti-_patriot.wa. dos· dirig·entes 
dos \<aSOOS sin.dicatos trn,balhista.s 
"'31!1 BE. UU ., a.s ,sabota.genes, as 
p!l'OVQCMõe, a,s greves sem motivo a 
~ 2S!a'a.staram. o opei·a.riado, c0m. 

!ntuitos meram.ente p,ojtltico.s. 'l'od-0 
o mund,o ~ ~ hou-v esse 
meto o óeóo de Jlf.o.~. E .ll,ooeo,u 

f1Cabà ~ óe e,ontil.'m.M" o tunda
~ destas~-

Coolo se $aibe, :n,a B,Ui!ISÍll, toda a 
~ é oticiat. E wna revista 
_.. 1118 edb em M:oooou, ~1'So"°8 

~- pablicoo. ~ dias uma, 
~ v-e,nioa. eonttu as medidas 
~ ~ .ar,l,),l'O'Vadaas segundo a 
~a -m.al9 clc!mocratJca. do JIWJll"' 
.}lo, !)eia~-~ Jffl. uu., 
~ae<ritSlras~pew,ellea 

~ QC)8 ~-- - ariPctieat">s · ~ ·:... ~ ae noacoa bem 

' ... ~-~-
agitadolrei! ~mm .iq f.Jos 
~ ~~ rna... 

:Nos ~ ~. .a8lo so anoo 
@ll. ~ liaullllllll - peitica quaalO 
fÍ!i Bi:asfl. ~ ., aigDi-
@eado de w.nto.s !~, e •J.o ~
~ ~ ~ amedcw ~ pran
~ seQl° ~ 96 oheb_ 111>
fi;mrietas Js, amda agora., :toi &ta-
8» .- ~mo "leader" eo
~a. ~ Elsler, contra o 
~ pesam ai! >tUs.peiLaS de es.pio
~ e, &tivid~ ~-~s. 

~ . . 
Nv e-~. eontitiua e1>1..-1l'D<l<> 

uma. devassa energica. e severa con· 
tra o,; espiõet, que se me.nnbiram 
d.e roubar os s1,gredos da bomba 
&tõn1ica, ;.t,. rna.ndo do governo de 
. .llllio.9oou . 

'Nnharr>o,; razão. quando afirma

....... i&lllt " JM!llma. ~Pl" tlGa 
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Uma obra benemerita 
Jú teulto e'íct·ito mais de um 

al't.igo a peclido de instituleoe,-_ 
d•~ . be11emer1:11cia-, Pouca,,;,. v,w,es 
porém, t.ive oca-sião de· o fa,-.er 
com tanto simpatia e empPJJhe 
q-11a1110 ho,je que c>,•w1·Pv9rt'i cm 
J'a,·or f.le uma obra que n::ul11 
me pediu. 

l)ni 

no~sa 

~Tu1io d!! seuhorn-1; 1le 
vt1111 t l'aba-

lhando ua sombra - ha dez 
ano~ já - "lll favor do que, 
nu t radieão da carida~le c•rip
tà, se (.'hama a «pobreza .-u
Y•·rgonha<ia». :'\'.ada ha de l'ir-
1111' e estavel ue~te mundo t> as 
Jh'ssoa<. mais ethwadas, dignas 
p,os11er11s, _podei)) ;.ei· a1ira-d1t.~ 
u,· n111 motu!juto para outru, ào 
a1·,·1\~I ~em (w1do, d.is ColUJ>Ji-
1·«!.'"º" e.('onomicas e da peúu
ria. Com uma t rndição a mau 
kr, um no,nw por que- ,,,eJnr, 
nao poucm ft}lelar para a ca.1•i
tlnúe pub1ka com o d·esemba
raço de 11m pob1·e qua-iquei·. 

,. ~ ao l.a falso orgulho, neste 
· rdn,inwui.o. lla ·apenas (lUn

liúnor e <Hgnldade. Como estes 
,,.,11timentos são, boje, de uma 
a1annau1~ raridade, é po;,sivcl 
t1ue nem tod<>is o comprcndaií1, 
., não 11ercebam o qut' torua··a 
«jlObt•t,za 0llVt'l'G"0Ullada» d,gua 
de especial simpatia-, e vejam 
ori:·ulno onde ba dii:;nicladé. 
lHas a lga·.,ja, que é a me .. tra 
i11fal1Ycl da \'erdade e da mo
ral, uào s:, aprova e retrai
mento d1,;.ct•eto e nobre do-s 
t·hamadoi,; «pobres e11veri:·o
nb.ados>), mai, con\loida espe
clahu1J11t~ de seus padechüen
tos, sempl'e mult-l1lhcou os re
cul'sos de sua inuust-l'losa ca-
1·idl\c'i.c, llal'a Oli 1i-Oí\Ol'J'c1· sem 
os mc,iudrar. Sdo Vlcéute de 
J'au.lo, p. ex.., o vulto mll-i!' (.'0-

u llccldo de toda a rc11opda de 
1·,nldade destes 20 seculos de 
civlliza!,'àO c1;lstã, se assinalou 
pela dellcadeui com que res
peitava a ob&cm·ldade volunta-
1·ia · dos numerosos nobres de 
seu te1apo, reduzidos it. pt•nu
rla pela g-uerra civil, e geJ" 
extensão surpreendente dos 
1·ecu1·sos oom que º"' benefi
ciavll. 

Como se v(l, o zelo es11ecial · 
11a.1·a c<>m a pobreza eu,·c1·g·o· 
nbada é mu.ito antigo na Igre
ja, e foi um raro seni,o ele ca
ridade eatolica que IP.vou es
,;as damas· do ~oeu1ro de Cul
tura e Ação Social» ,à se d;,
dicarem a uma tal ob1·a. 

• • • 

Não será superfloo acres• 
eenta1· que, se trabalharmo!! 
111>r que esta obra seja cada 
,'.ez mais oomp1·eendida., esta
remos eonconendo para fazer 
wn ~rande bem, não só á!! 
pessoas que forem soeorridll-11, 
como ainda ao publico em g<,
J"al. 

Com efelt-o, estamos em 
uma época em que o •dinheil'o 
est-á valendo cada vez mais, 
e todo o resto vale eada vt>z 
menos. T1·adlção, linha moral, 
llOllUpetenoia, o que vale isto, 
a-0 )ado cio prestigio de umu. 
Cadlllac · ou de uma Pacl,a1·d ? 
O que importa que estes car
ros de tJ:iunfo de a.ço e de vi
dro hajam sido adquiridos á 
custa de aegociata.s escusas ·? 
o :faMl c-oucrew é o fato cot\
'-1118io, pensa· o homem dé' 
~ dias .. E muit-0 -mais 

-------------. --
·\'ale ao rico o l'sp!Pndor • do 
sru hlX!l, de tJUe a!l pollre o 

brilho de ""'' nomr honc,~lo. 
A r1t1ueza ;. sempre uma hon
ra, ainda que adquirida pt:los 
metollos mais esensQs, J·~ a 
pobreza sempre uma Y<'rgonha, 
mes1no quando dPrlnula, não 
do oeio, nem do jog·o, nem da 
t.lelapidação, mas de vieissi-
1 udes inedla\·ch;, d•· tJlle nossa 
í,poea é fecunda_. J,;• e'ltP o es
tado de cspirito mon;;t ruoso, 

·>,l que ehega,nos. 
~usinar nossa g,~ra<;>ão a 

i·1•.s1witar algo 110 llohre - lllll 
1w1111• honrado, uma .. ,hrnaefw 
d,· es,•ol, a g·Joria do infortu
nio, a sn1n·ema dignidade 
,Ih Batisino - f\ hu,er-lhP um 
be1wfieio inP-stimavel. l'ma 
pessoa que a1>rcnda no P.xer
t•icio da caridadP, a respeitar 
11, dor, a virtnd", o mPrlto pes
,;oal nwsmo no pobre, h1<'1·a s-.'i 
com i,,to, ,nai;. tio 1111c n J><Jllre 
a quem ben<>fi<'ia. 

Será prNiiso a<•-resctmtar 
que en1 São Paulll esta ob1·a ói 
tenivehneut:e neeestsaria ~ Ti
·vemos out1·01·a, e111 nosso Es-
1ado, uma <•lasse dh·lgcnte 
dwia ,te tradi.;,õe1, crist'í\s, em 
que se JH;atieava e ho111'a\'a, 
com religião, o p11ndono1· do
mestico das damas, e a honra 
dvlca doi, homens. A' opero
sidade das velhas. e,-tiq>e,, pau
listas se de,·e a forma<:ào ini
l'ial de nossa riqueza: foram 
des que ·fizeram as ba11d1·i
ras, e depois «fiieram» a era 
,lo eafé, Th·e1·am seus defei
tos, e 11ào pequenos. :\-la.s, até 
o fim, 1,ouberan1 conservar 
honrados o~ sPus nomes. Foi 
multo raro que algum de seus 
membros Uvesse 1•11trado pa 1·a 
a camlal dos especuladores de 
neg·ocioi. sus1rnhot!, dos mani
púladores de lucros ilieitos, os 
sa:ngue-sugas do 1>0Vo no re
g·imc das altas t! das baixas. 
1~m · parte por i;;to, muito,;; e 
mui tu;;, pe1,tlida · a fortuna na 
crise do. café, não souberam 
reergw~r-se. E enquanto va• 
rias dei;.tas estirpes t-radiéio
nais, debambien1adas de sua 
condição natural ·e primitiva, 
vegetam na precada mediania 
de uma vida .obscura e cheia 
de s1it1dudes, outros rolan1 
mais Cundo, pelo abismo da 
verdadeira mlseria. Relati\'a
mente poucas são as que con
.,;flgui1·am cou,;en·ar-se em seu 
nivel economico antigo. 

Alegl'em-se com isto, se qui
ze1·em, os demagogos e os pe
troleil'os de todas as toualida
tle1,. Po1· mim, acho que seria 
muito dificil demonstrar qt1e o 
po,·o lucrou nesta subst ltuição 
de C'lasses dfrigentes, passando 
da hegemonia de homens pro
bos, trabalhadores, e cornt-lli
dos nos lucros, r,ara a diret;;;o 
de llomeni;. desconhecido~. <le 
uma sede de dinheiro incx
tiuguh·('I, e de uma ·total indi
ferença para com os intereses 
1:ciletivos. De tuna indiferen
ça tão ab!ó>oluta e tão escan<la
losa, que «a11 vu P.t au sn» 1le 
todo o mundo, nossa atual alta 
de pl'eços tem como · causa 
fundamental a ganancia d,es
tes., «p1·ofiteurs de guene». 
Ganancia que se 1ornou tão 
onipotente que nem os go
ve1·11ois a conseguem jugular. 

• • • 
Ha algum tempo atraz, o 

go~·erno federa.! a.tt-ibuiu wna 
pensão a t1esclln(le11tes de um· 
t-itula1'. !' marechal do. impc1:10, 
caídos na miseria. Tod.a, a im
prensa apla-udiu o gesto. A 
gTatidiio nacional não podia 
»ofrer que os l1011rados des
<'endcntes de um gl'ande bene
nterHo sofressem sob a: indlfe
rPnça gel'al ,ima pobl'eza ori
ginad~t no desprm1dinwnto · de 
s,,u ilustre a-ncl'sfr·at; Pouco 
doJ>ois, o Estado atribuiu ou
ll'a pensão, em condições iden
tiC'as, a descendentes de um 
Presi(kute da R,0 pnbli<'a, fa
ll'cido na pohrf'1:a gl'aças a su;i 
honestidade pro\'erbial. E a 
imp1·Pnsa elogiou igualmente 
u ato, :Mas qs bPnemN-itos da 
Pah'ia 11&.o são son1ente ma
rechais e 11resldente,;. São to
dos aquel,is que coil<'o1•1·em 
de modo 11111, indíviduos ou 
familia,;;, para a manutenção 
da 1m11•a-lidacle 1mbliea, •la i·i
queza naeional, o ex1>l!indo1· · e 
m·ogresso da civiliza<'ão. Mui
to explictl\'el é, pois: que a 
('aridade 1>artieula1· se encar
reg·ue df' so('orrer os deseen
dentes das familia'! que c.on
<'orreram Jnll'a a g·l'andeza do 
pais. 

Mas, dirá alguem, que in
teresse mel'ecem P.stas AS· 

1h•pe~ ctecadent<'s? ~ão f\ me
lltor que desapore.;,a-m de 
\'f".z ei,tc,;; «fins _de 1·aça}>? 

De onde tirou o objeta.nt~. 
que pobreza é sinonimo de de
•·aclencia ': Um exemplo mos~ 
1 ral'â o couti-a1·io. Hou\'e um:i 
.-st-irpe real que chegou a tal 
«decaderl('ia-», que seu,i des<'e1•
t1e11ter. ficaram reduzidos a 
oficios manuais, .Entre outros, 
um deles era ca1•pinteiro, Deus 
abençoou o _lar destl" <'arpin-
tefro, e d,• ,ma Esposa ua...-,;u 
-Je.su"' Cl•lsto. Quem ousa1·ia di
zer que São ,José, Nossa SP-
11ho1·a, e1·am mero,;; «fios de 
raça»·! 

Lt>ão XIII desig·110u São 
,José como patrono de touos 
os que vi\'em na «pobreza en
ve1·gonhada». O l'xemplo Ileste 
celel'i1e Patrono mostra· bem 
quanto se pode es·perar das 
est-irpes que nossos blolog·ls
ta.11 de agua doce, eh·ados de 
nazismo, qualificam sumaria
rueute de raras em deNJ.dencla. 

• • • 

E' bem evidente que a uni
ca modalidade clP. pobreza eu
,·erg·onhada não é a que acabo 
de ah1dír. Ha, nascidos de fa
milias sem passado mas dig
nas entre . fupcionarios publi
cos modestos, entre· viuvas e 
orfãos . vivendo de rP1Hla<, de 
<·asa.,;; reduzidas a zel'o pela 
imbecilidade ( é o termo, P. nuo 
ha outro possi\'Pl) da atual le
g·i,;,lação, etc., muit oi;; pobres, 
respeita veis,. a soconer. 

E!ó>hà ei.mola se dá sem a 
recompP.rn,a da inauguração de 
i,usto;; solenes, e 1ião é das 
que justificarão em visto,a;o sa
lii.o de atos o retl'ato a oleo dl' 
um. rotundo benfeitor. E' uma 
obra que se fa1·á na ,-ombra, 
pa1·a socot'J"er a quem nem ,a;e-
1111er pode publi<'ar ou contar 
o bP.neficlo rl"cebido, e na qual 
se pratica exemphi,·mente o 
preceito dh·ino: q\1e a mão es
querda ignore o que tav. a mão 
direita, 

::\lerece, pois, o ma.:dmo 
apoio, a obra das ilustres da
mas do Centro de Cultura e 
Ação Social. 
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~ Ca1ólic0s â 
~ Co,nprem exclusivamente suas jóias e seus presentes n~ conh~cida ~ 
~ JOALHARIA ~ 

~' .~ CASA CASTRO 
·' 

RUA 11 N NOVEMBRO N,o li 

<J'Aquina da Rua Anchiet..l \ ... ' . . . 
·' OFICINAS 

PRôPRIAS 

• ... . . . ... ' ... 
Uwcoa conees&iCIGÚIOw doe' ú A· 

~IADOS ~os ·•ELJGt.'TllA~ 

..xx-x:r:rxxxxxxxrau xxxxn:xxxnnxnx1xxx~:u:xxx.xnmrmmmxxx:x'n~·-uxxi:zi · 

"'sq uatlet'S" ing·leses hn veria <le se 

p,·opaga.r pelo mundo intefro .. 

-:-Sá _.\_frlca. do Sul, nada menos de 

,,ep-1 mil ''squatters:· negros amea

çam in\'acl!1· a cidade de Johannes

t;~·j) ,P~f Q~M,0 illi, V~~ (;ig lhi 

' . . 

Jore"e ·vr .. "O<'Uilandó ~, hnovels 

pr-omovendo disturbios de toda 
oruem. 

e • 

ªJ 
pedir ao Vaticano· 'll extraÍiiç:;ão de· 
certas,. figuras simpa.ticas- ., à.o Ca.tQ·. 
licismó, q üe . estão refugiados em 

.• terrft'~rio ·papa.\'. ' . 

.!t • . ~ j '-·' ··Xã.o. )'10S. coiist'a que ,à. Secretaria 

.t l"-ªº"l"Yi" tAvõ Q d"spl"~tª ··Õ ~l de. Estad~--;ià;' Santa Sê tenha. ras-
..,. ~- • - R ~ ~ w - .. .... pondi~ci a Hte pelillclo,_ 

COMENTANDO 
AS MA'fliVUdfl\.S O.o\ ~,(.\OIQ, 

~~LtzAÇi.O 

O sr. Winston Ch1nchill ,em (l'Clf'• 

to qu~ endereçou ao candidato 1.10n 
~ervaqor pelo 'fçd;shire. afirm:,u ~ 
~equínle: , À l!1qloterro. e~tá •tis:• 
"' desiludido,. E ocrescento>l qué o 
aoverno ,nõo encoraja os 1r,;ibaitio
dores o se estercarem· a~- mó:1in10 • 
~As muih~re~~ - prqs$~gue _;.. :..:l.(a 
p\Jd~ram ~e~:2.nr maravi1ho.:u .. ·--~n· 

t€> Cff. provo,:-01?:: -:19 '?'Y~frr.; ~ .... 10' ... A . 

wuiio, di;ros Cff n"'iva,;õer:: ('·~":·em~/'· 
PC"' 9e pcrz Neqlj.q~nci.qnQ9. qs !)ro- ... 
blemas do recor.c,lr·,1câo. o -gÓver!'!ç, _: 
uliliso suo moiorio no Porloir.?"l'O . 
paro kner pCTS$ar as ~e~~ dos :rG1 t:-0· 
tos do :v:,cjonCT1i20-::ãa. q,;,; -::r;'T~ 
vastos monc;:,olios ,:l~ Eslaçio ;;rt?~ 

n e p o 1ios e .~ i P. : O ~ t 9 d ç, o )"r

conttclov~: ~ • Foi 9 q11~ ri?~ t1J.r"lc;

:m_lti_rarr1 os 0qenr:-ios t~l-?~"'"afi~~ 
nP;sti::,s u llir.ioi S':'TTI?!"lai. 

P..:=: ccúsacõe;,; '3: Ch,;nihill ao ;,:,. 
verno ingle2 são do ma!s o!ta ·r.~
porlancia Por elas :;e Yerifica p,1e· 
e Partido Trabolhis+o. seguindo ,~ ,s
\c o eY.emplo bolchevista õe'.~no!u.c 
rou o Etado, !rcms!ormando,o "-m 
méro instrumento de realizo,;::io r.:e 
1,1ma ideologjo, c.ic invés d, · ,i1ei~ 

para promover o hem dos cicia::l'l-,.s. 
Fm lugar da reconstruç6o. que i.ma: 
aura g 1Jerro de 6 anos 1:?sio:va a 0:t·i 
gir. os :ec1.JE0s da lngla:erro s~!;i 

!!"olbaratados no organização dé 
um Estado 1o1alitrrrio dono e -;r. rJ.e 
leda as coisas. Resultado é a ,·_j. 
s~ economica em que se debate o 
Reíno Unido, e que está faze,,fo 
cc,m que as privoçõeF. da -paz L~· 

i7'm. mais _agudas que ,;,_,_ do gu ~-·-q. 
Se isto nao repre~ento o mais ·r~~ 
goroso malogro de '.Jmo politiç,a, ·.,,i,_ 
téio iá não se sace o qc1e signilicq g 
palavra malogro · 

Esta-se comprovando na Ínglr:it;·j-. 
ro, paro quem não seja sectai-10, 
que o scci~!i;;tnc, de E.s~adc é - un 
grande mo!. • Ho coal. no • ;;;l'I. 
gland» e no enianlo, na lnglate:-r1;t 
de A ttlee não h6 carvão. Todos és 
diat somos in!ormados dJ? que .""J·:ts 
febrices se fecharam por )c;iltq çe, 
combustivel. Pen2ovo:-se que q r:'q
cionalizoção das minas 'sag,ii ;j,:;, 
do ro'montica proclama-ção a/i;-t'J ic;i 
ó porta das mesmas de que c.'.as 
agora pertenciam ºº povo .(clam;>tQ• 
se 'lic,;:ão' daria aos mineiros :i.nciiQt 

vontade cJe trabalhar e 1.l~ • .i,:.d~r
rEJndimento de carvéio. ·uos acq,1t~~
cE, que só o propriedade priv. .,1:lo: 
impressiona os homens e lhes d1~s~ 
perto o animo. Aquela propried-:í:de 
meramente formal de todo o .,:,,6'/o 

1. SC bre lodos 0$ minas irilptessiq IQ\l 

l 
muito pouco ·ao~ trabalhadores, loJ'.l 

' 

te 03::,im que o cri2~ ,:-Je co-rvQ:o 
, con1inuou no <Y,!ê:sma, se é que ti-~ 

p:;oro1., 01rJda ma~!::: 

Em flagrante contraste co;i1 o 
sombrio quadro que -nos olerei:-e o 
s-:iszobro .,!conom1co do lnglat~'~a 
aparecem-no" o, Eztaóos Un.~ ,i,, 
cneios de ·pujança, vivendo ,H!-JQ: 

das épocas_ de n1alôr prosper1~ :tc,J.e 
de sua -ni.c!orio. E. iá, que se iu? 
P:edsamente o contrario do ;·J& 
:o;,,;,o, fa. lt_'i;e e trabalhiõia no hlJ o.-

i·· terra Tratou-se de retirai. e, '·:)"1'.S 

rapidamente qo.le a prudené:la o 
oc.:onselhovo 1oaos os controles'· -..c.:o

,r.omicos que o g _era. tinha impo.,'.q. 
Para isto, fundou-se até um depo::,;t 
rr-,,.nto especiolisado .. o •DecQntr?ll 
Bcard,. E, se a principio hotiv.e <,11-
guns desajustamentos ncrturaís, :.1tt• 
pois de um conflito tifo prolong :t ,o. 
nào $e ,:,ode negar que os Estq·li:,s 
lJr.idos i<i entraram plenamente nQ 
corrnn.'10 da ·nor:nalidade 

A verdade t- aue e socialismo ('~ 
Estado. peio C;u'a] o governo ~e 
terno_ propri ~to·rio das empresas, <.;Qr 

responde ao .. emba:lsamento da ~~:;1e 

déde. Em lugar das forças viveis r.:a 
sociedade, -que montem de pé i:i ta• 
irc.t>,ra orgonica da coletfvidàcle, · i'a 
de um lado a ma-so passivo. ~e qe 
01~\ro um complicado organis~o ~1,1. 

rocratico incon·trolà-vel no diz"r de 
Churchill Que isto esteio pt!Hê,n• 
t,; ao nosso espírito. no motíl i·1to 
em que se trata de d_ecidir o .'.c;lestj• 

n, o .ser· dOdo á etrãda de : 'e·'tt, 
,Sanlos-Ju~di'ai•'. ·t· pret:iso qu& ·e.~, 
invés de 'prfocipib-à éeu,l:>rinqs_, s'it 
cc,nsidere ,a realidade .historiea iµ.• 
so!isma i,;! do Cer.tral :~~~-~r_,;i~r.J. 

EMPóRIO, PADAR.lA E 
CONFEITARIA PARANÃ 
Generos a.llmentlofos pães ~ 
biscoutos de to~u -a$ qual!-· 

. dn:des., Apr~ia~11e.. eneome:a
da.s para c.u.~~IU!~, ba~

' :i:l'ris-r -''soit.éts~ .. : ete. 
i~~\Cil!iij_~riITT~éL;f,tTiz; _AN-
_:·.:..TONI0.:,'11tll'. :·~""FONE: 3~16SO 

--- 1 ' 
··~· 
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O Patronato de Menores .:! .., -· • 
i. ;/' .. -~- P e. Arlindo 
i Consagrei o- ultima semana . .;o e lage do seq:mdo pi5o numa ex-

Vieira, s. J. 
!ttês de novembro p. passad·o ,.;o 1 ',?n.são de 104 metros por i3, na 
eult.i".o es~iritual _do aluno_s do ?o•to 90Tte '.la lrent 0 e de 40 por ) ,.,., 
nato de Menores de De,engano e ,:,arte lateral. 
de Rk, das Flores. São meus ,.,,_ Sem o auxilio orovidencial do ,,mi 
11'.e~ e :inelhores amigos. Desàe i) ;2 nente 9r"lsidente · do Supremo Tri;;,,i. 
".ºU lá·. to.d.os. os anos ciar-lhes O rn- 1 r,o! Federal nada se teria fei'o. ' 
f\IO espiritual. o~ alunos do Patronato de R;o 

:~ p~·~- Os bons meni11os são ·"1i .;s dos flores, na :;uo a!"ande' mai -:ii ;01 

'Cie_ bençãos e de graças para ,r,m rr:en;nos de 1 4 a !í ;nos, vem e'.~,,-
-da· fflais intensa consolação. :·1Hi- 1ando revelo:ntes s0r'liços na e;or~s-
guem suspeita os tesouros de n :v erução do gr::màf~º edific\o. ~ 
1:rres sentimentos encerrados nos co- Trabalham con-1 extrema d-õ:l.'•:a-

ção Como :;erv~nle:., àe pedrsiros e 
corpjn te1ros. 

?<.ão são exploraàos, pois rec~1Je'n 
a ::;ua diario cotdorme os oresti.11 'S 
de cado um Sõo de. 8. 1 o·, 15, e,:.:. 
mai!=: cruze1ro:s O'J~ vão consti.lu~.1·:io 
um PÊ'culio d,s, q·ue :.;e poderão va~'"r 
mai:1 •arde Alem disso, opren·',,'11 
o ofíc-io '? quarido deixarem o pr"(_ 
t:-on0!c podei-ão encontrar traba}hv 
nP~ta r""QC-Ho1 ou no inte:ior. 

Pmt"> ,lo~ tres milhões de cru'!E'i
rcc !oi "'mpr.,,gada no Abrigo F0-
winino ~ o restante vai sf:'ndo ~0·1-

_::nnnido m':.1i dcpres3a na:; obras ~~ 

' Ri0 das Flores. 

Como ~e vf., o ouxilio é ine!1ci~nt~ 
para a conclusão das obras·. ,::~ 
10700 do ~ncctr1:>cimen•o nãc, :1ó d -i 

rr-;;.o ri~ obra ~oroo dos rn0t'?-riais 
PrBcisa o de~emborqador Sat}~·1:a 

l.Smc!' p,;,lo rneno>1 de m10t•0 'llilhõ"'~ 

raç?ês dessas pobres crianças ·!Je 
<:!Rtem se arruinavam iisica e mo,qJ. 
:menté · no. ambiente empestado ,:a 
nossa capital. Os primeiros tr-'!s 
dias da semana passeios em De,;,_:r,. 
gano entre 250 menores e os u!t,:nos ' 
<ei:n Rio das Flores. Lá estiveram ,: ... 
:rr.ig:o nor algut1s dias 0 em'~'·:~o 
Juiz ne Menores, dr. Alberto l.f,;q. 
rão· Russel iovem ronqirtr0do, chs<o 
de ideal, qu~ se en+rem, 2., coroe "' 
·,cüma a sua nobre tarefo . ., e nu,,-r, 
-assaz. louvado dP-ser,,haraact,.,r :;..,_ 
boia 'Limo:. presidP.nt,, do Po!ronoto 
-de Menores. Puclerrirn ,,,,.r QlP.s -',a 

,per!c a influencia decisiva e irr~i:-s-
1ivel que exerce a reliqi00 nc cm'
:mo desses infelizes meninos nr,:,
vindos quase todos de lares ,.,._..,J 
oiustados, ou das ruas e p:oças -.-~n
de viviam no mais comr::,1eto ab:_;n
dono. Jl.ioelhados aos oé~ do sar::ec 
dote, muitas vezes · d~sf0z.iarn H: 

eles emlagrimas ao rela.lar com '.l~·.· 

:s:hcerido-de comoven~e o drama in
Hmo de sua curta ex?~terr;ia. 

: cil?' cruzeiros narc concl'.!i~ 0s --,h· -::-s 

· Em· outros artigos e,;tud.<:trei o ,:,~.,)
b!ema dos menori,s <lesampara·.3:,s, 
com os quais tenho estado em co,.,. 
tàto, não só n9s !uqares acima :n,.,_, 
cioncrdos, mcrs aind<:r em Caxam.,ú 
e nd Escola de Pesco eia Ilha óe 

.)'/. dr,;~baia. 
Pretendo por ora referir-m,,, ,~,::, 

somente a ohra magn'iica que vcr' 
kva.ndo a bom termo em Rio da.; f'lc 
re,. o desembargado, Saboia '...i .• 1·:.:. 

~··· Deso:entencioso e sil":'nciosa:-n-::::T'l
is, vai ele despendendo o me!h.)r -:;~ 
,ua vida nessa obra àe incom ·,a
rovel alcance s.ocial O ano oa:.s.s_; 

. ~o. qucrndc 1'reonei o retiro e·m P:c 
(':.OS 'Flores· iá se achavam no l~ 11

1o 
casarão da antiga fazE>ndo de .ó( o 
Fr<::rf'!CÍ~·co cerco de s-essenta n-~:,1-
nos;. hoje são pouco mais de -~·~::, 

·. li.eia duzicr de funcionarias, in ~:,,-.,. 
. CE os ·:or61essorc:ís. se encarregcrm jô 

teclo· o trabalho. Numa insti!u, ;::o 
· oficial estes Beriam de7.enas , , ,. 
queJà Ocasião fa!ol!-me o àes ~r1-
bàrqador de seu grandioso pro,,,·.;: 
ç construção de um edWcio. naqi:-?
Je recanto oprazivel do Es1ado (O 

Rio, que pudesse abrioar uns ~t!O 
· rl'::enmes. Ho! e esse p~oi e to ri ':;o 
obstêinte as dificukiaées do ci1om•,,-,. 
to está em vias de rearzação. 

O Patronato Agrícola de Rio ,;' :s 
Fiores está sendo éonsiruido ::,e 
oac.:ordo com o projeto organiz_;; :o 
J!)elo Civisão :ie Obras do Min.;,,. 
:nç .. .-cio Tustlçô' Compreende ,:;~1? 

a1eo total d,z, 7 .. ]56 metros qu-:: 1:,.·. i 
dos. Em 1ulhc de ) 94 S foram as :\ 
obras orçadas no importancia je 

·5 900 000 cruzeiros. A fazenda S:,,, 
Franci5co, or,de está instcladc e no
Yc patronato, loi adquirida ~-0 .o 
Patr6nato de Menores em março ce 
l N4, com uma area de 130 alq,.:,,i
res de terra O Patronato de '.,,..,. 
nores não t,ode iniciar a cone,:, J· 

ção projetada por falta de ve,bo. 
Este <mo !oram iniciados os traS:i
·lhos, graças ao generoso au ,:1,io 
c<!>ncedido ao Patronato de ;\l;,,rin-
res i:,elo mfnistro José Unhares r o 
curto período de seu governo fo,-.;m 
tre[ milhões de cruzeiro,. destine o. :.s 
oc prosseguimento das obras '.'o 
Abrigo Feminino do luizo de ,.,,,. 
nores e ao inicie das obras do Po
tronatq Agrícola de Ric das Flo,ei.J 

Em Rio das Flores já foi colo::,:da 

1 d~ Rio dns Flore~ Nõo ½rr•.rr-;á ~ri

trc n0ssos capitali::tns n',,im:"1 1l·:1-:1 
Çl'')neroRa que sP. disponho a :i~ ~r-1. 

i 7.er-se de olguroas d0z~n0s 0~1 ~ ~n- · 
tA-nas d-e cruze!ros em fav0r e-:'? _.,,,,:r 
irstit::ição destinada o r.,"'r..~tnr in·J
preCla\·ei:=; benefícios o ~iihúrE:s -:i~ 
crianças desamoarodas? 

O ano passa-::lo. pelas colunas do 
·correio da Manhã, fiz um, apelo 0,:-,, 

nossos :icos, pedindo-lhe~; u·m :-, Jx;
lio !)ara ~ -projetada constrn,,·jp, 
Co;sa doloro.;a 1 Aoenas um se'1'.1-,r 
ds São Paulo se l~mbrou de en 1!ar 
ac-. dr, Saboio Limo a J:)equena ,., ,,,. 
lrj buição d'? . 500 cruzeiros! i:: ,t,e 
r.ós ni~quem ou_::iha a~ instituiçó--~s 
c!i-::iai~ d'? caridcde :r,o,..que sa'.-_,e•·n, 
qt:e ne:o:c hn muito desperdícios cie 
dinheiro. mc~~vado pelos 1râ~1i·~~ 
h:1:·ocraticos e pelo !undonaH :;:tio 
Darasi~ádo Aqui não se trat:i: ,:e 
"ma ;nstituição oficial, mas de 'L,10 

0hro do Fatronato de f,,~enores _1;_.e 

·:oi lutando com mil .. ói:ic·~:ciad=; e 
1:;mprega escrupulo::amente o.s v-::~
~.1qs de que dispõe. 

01 ricos que vêem imensarn .. 1··-~e 
cc.r, iri.,todos o espetaculo c.:on!ra 19,,
clor que oferece a nossa copito) ,o.n 
;:;su;; milhares àe menores a J'J ·:,:i:~ 

bundar pelas ruar; na mai~ comr.,~-:!a 
1 :-;::.~gencio iisica e moi-al, pen~:!fn 
que po'Jern ·.ninorar 03 miserias 'JS 

tonto~ criatu:-ir:.hcs e contrib-~.lir r. 1:·0 

'ozer :'":'e)os c),jadãos prestantes o·~i.
xiliandc generosamente a obrcr po
trlotica e cri.'3tÕ que voi , -s-ai:z'J-. ·1~ 

e- Patronato d€' ~/eno1es 

r.ác :f.:' t:. mpreqarn E'm boas ohr:. ;? 
;: o '?~:3es ricos sem coração '~L!~ 

o.dorC:n·n o ·:!~ metal e desprezam :-.:: 
a1:gustias de seus semt.:>!honte-: :-;-__.e 
o dl,,in0 Scl•.1ador di'.ige:: ·esta 1~--~

r:v el objur0oi6;ic: "Ai ,je vós . i.; -,~ ! 
P.i d-2: ·1ó~ que agora '?..-:;-:,i.c:: :ar\.ª1.:, 

t..oraue ·0 .. 0i~ forrie 1» 

· ·: ;nhur:10 ir::~jti;ição 1uo• opla· ;., ::.~ 
1( : -:-c<2ber :oingues l-2gados e gs::-~~ 
rosos otixil:o::: cornc o Po:t:·::ir~ato ·.)e 
i-/.enores que ten1 S()b s'JO· iut'.= 1U. 

,naís de ! 800 crianças e hoie e;tá 
sot. 0 direçêo Oe 
tão homem ,eio 

:.~rr: valente c-r<:> 
--= conscie-nci'1so 

que ,;. incapaz de mai empreg:,r a 
mcr:ó: insignificante parcela da ,o•n0 
ai..;e lhe cai em mãos para com ela 
rr;ligar os sofrimentos dessas ;:.o
b, es ériancinhas tão mal compr,;,-,:1-
didas e tão desprezadas por rio,:;a 
scciedade narerializada. 

~11:nxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx~:amnm· 
EXPRESSO VIAÇÃO SÃO PAULO _ ITU' ~ 
AVf;NIDA IPIRANGA, N.0 1.128 TELEFONE 4-4240 a 

Se1·vii;o rapido de pas sageil'os <.'n\ confo1•taveis 
Limousines de luxo 

l'AR'flDAS DE SAO PAL'LO 
6,3Ó 10,00 13,30 

P R E Ç O S 

E l'I'(J 

17,00 

&Ao PAULO A l'l'U Cr:ji 50.00 
SÃO PAULO A CABREtJVA, . . Cr$ 45,00 
SAO PAULÓ A t'"RAPORA . . Cr$ 30,00 H 

iSAO _PAULú A PARNAIBA . . Cr$ t5.00 ~ 
:'XJ~-,x~-:*.***.*Z:·J;XX·XXJ;.x-xxxxxtxxxxx:.zzuxxxxxxzxxxxxxx~ 

Auto - Viação Br~ga~ça, - São Paulo 
pua a~ :sua.5 viagens de Bragança à Capital e vlce-versa slr
V8.!n-~ dos confortaveis onibu.s da. EMPRESA AUTO· 
· \7l.AÇAO BRAGANÇA - O percurso e· teao em ti:és noras 

·PAR'l'!D~ OE BRAGANÇA: . P(>R'I'ID~e DE SAO PAULO 
Olát, ot.e!8: 1.00 o 16.16: d.o.- ma~ utets: ti.4tl e lfl.4f,: do--

:'1.1'!..!tt~ é feftàúoo: 1.~ t 18. mmgq~ e rertado!i 6.4~ e l<l,ltl. 
.. ~f;(l ~ Bragan~: Pontt: err 8ão Paulo · 

. YR..~ÇA RAUt L&.~ N.0 w BM{ ESTRELA - .. i'ruB Mautl 
' . ~.Nr- 109 , . n/ Gao - "t'n:LEF'ONE -HfflOf> 
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i Jo' 1• as·, últimas novidades em JOALHARIAS MODERNAS i 
~ de ouro, rubis e brilhantes 

1 : : : : GRA,,.~DE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTBS ·• : : : « j Grande variedade em RELóGIOS das melhores marcas smças ~ 

· Casa Bento Loeb t 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 331 ~ 

~!,~~I~ari~_.!:~~C::ª ~ela alta sociedade HÁ 3. G,!~ 1 

Pregand'o 
e martelando 

sA,mA CACETE 
. • . ... Mal terminaram· as 

belas festas do Natal e 

Ano Bom e Reis e já se 
Cílll1t'Ç,1° 

paraçi'r.ii 
:..::1:·11:lval. 

nós a pn•
~·uido..:;a para n 

O samba tolo, 
i'\diculo. nDs ·:em ai azu
c>:inand,, os timp::rnos com 

A música 
do Carnavai-

MODINHA E SAMBA 
Dizem· ser este pobre e 

ridículo samba a legitima 
expressão da musica brasi-

leira. 
dos. 

Estão muito c,nga~ 
Nossu musica predi-

leta, tradicional, antiga « 
querida e popular, sempre 
foi a modinha. O', a linda 

impC'l·tinencia irri-uma 
tantc. Musicas s.elv;igens 

e ]('tra.; aparvalhadas. (e s<>ntido dubio, P al .. 
gumas ·francamente imorais. Os poetas. do 
samba não têm :1bsolutamcnte noção do ridícu
lo O que cantam por aí está muito abaixo da 
critica. E' uma patuscada que nos envergonha. 
E 'raz w·na v,,r eri:inças e meninas 'educadas 

rcp<'tirem tamanhas sandices, cantando letras 
d0 poetas de agua doce, direi melhur, de agua
suja . 

F'elizmcntr. passou aquC'la ridícula propa• 
ganc·a do Carnaval brasileiro e a glorificaç,ão 
do .s(lmba col0cacJ,, quas" ao lado do hino na
cional e como a c.xpi-essão leg·itima da musica 
brasileira. Ht)Jf· o Carnaval e o samba ainda 
CiÍl<> l5i-m· püµ;.li,<l'"S'··P contando um numero 
c~>ns;,:c-ravei dr• fanaticos, não estão mais no.~ 
tempus aureos, e r, pnvo já os está aborrecen· 
uo. Uma da.~ ;Jro·d,s {., o ,:xodo das grandes ci
da(<'s para u int,-rior ,.. para os campos, nos 
três dias ·cto Momo. Ou:-r,.1ra, se fazia sacrifício 
para assistir a,, cc1•·berr:mo Carnaval cai·ioca 
ou ao Carnaval paunsta. HoJe muitos pau .. 
listas e cariocas f,,gem e querem sossego na
queles três dias. A pag .. d,.ira do Momo enjoou, 
P vai caindo no ridiculo. E demais. a vida ,•stá 
multo apertada para :se esbanjar dinheirn as
sim atóa em fantasia:s. hrnça-períumes e con· 
frttis. O saniba r quase tâ11 só o que vai fi
cando do Carnaval. 

Este. infrolizmente. ninda o temos no cace· 
tbsimo e paulificante Radi~. 

Samba de manhã. samba ao ,tlmoço, sam
ba ao .iantar, samba para dormir. Arre!!! E 
eada gTalhêt cuntando nas Emissoras, que se fica 
cada gralhá cantando ns Emissuras, qÚe se fica. 
pasmado .ao ouvir e St>ntir como perderam a 
CtJmpostura, o bom gosto e ó bom senso em 
nusso pobre Rudi~! 

* M o n s • ASCANIO 

Uma caria 

e sentimental modinha 
brasileira! Tão delicada t 

cheia de ternuras! Ela traduz cnm tanta ex
pressão a doçura, a bondade e esta nota de 
melancolia tão nossas, tão caracteristfcas de 

gente brasileira! 

A modinha dos antigos era tao pura! Ha

fia nela expressões. de amor, de ternur.,. dos 
noi:vos apaixonados, mus nada de t,:rmns :hu· 
lüs e e: Pste sensualismo grosseiro elas letras de 

samba. 

A letra da modinha ou era de poetas ':l.l1Ô· 

11imos, ou de nossos grandes vates. mas eca 
s"mpre mimosa, delicada, sentim,•ntal, de b,mi . 

p,wtas, uma canção d(' amor, uma n"ta O(' 
patriotismo, de amor malerno, de tern.ura 

filial. 

Hoje 

legitima. 

não se ouve, 
a verdadeira 

a modinha, 

não se conhece quase a 
musica da gr>nte br.J.si· 

leira.: 

O samba estupido, abrutalhado, 

Imundo, entrou comn um selvagem e mat-.,u s, 

pobre modinha. 

E o pior é que ele quer ter a p.ret,,nsão 

de ser a legitima expr(!SSão da musica popu• 
lar brasileira! Alto lá, "seu·· samba 1 P'.'.m'h~.
se no seu lugar! Então ,•sta musica estup•t.la 

abrutalhada, dr se1vagens, sem gosto, sem '3.:te 
3em nenhuma expressão de ternura e dPsti 
bondade e delicadeza da alma brasileira. ha de 
r.:rr a nossa musica?! 

Os apaixonados, ou, para usar a Pxp•:ns5iU 

:la moda, os fans do samba. tenham a s;i.ntt 
paciencia: Tirem o 'cavalo d., chuva! 

O', restauremos a modinha! Presti~iemr, 

a modinha contra o samba. 

Está fora de moda? Pois volte a m,odal 

BRANDÃO * -----
·de Veuilloi 

Lmz Veuillot foi. a figul'a mai-s 
nobre e cristã, das muitas que lu
taram na Europa no .seculo pas
sado, pela integridade da. Fé. De 
uma ortodoxia imaculada, arden
tíssimo na devoção ao Santo Pa
àre. combativo comó um crµzado, 
abnegado como um mal'tir, Veuil
lot é uma honra pa!'a ,a Igreja não 
só em seu seculo, mas em todos os 
tempos. 

Esta publicação é uma primei! 1·a. de uma série de outras que 
1 i 1·emos _f~ze_ndo gradualmente, pa
, ra fe.m1lrnr,zarmos nossos leito-

as senhoras se queixavam de 11ãt 
terem sido raptadas. Tome cuida· 
do! O Snr, é capitão dos drag-õet 
para raptar as damas, e para cor• 
tar as retiradas e os nós gordios 
Se sua eloquencia não tem o si
nal da caserna. sinal que pode , 
deve ser de suprema <:listinção 
não será senão uma bela e · ho, 
nesta moça casadoura o que rrá( 
foi oJana D'Arc. Falta o mais be• 
lo dos gestos ao soldado que ruw 
desenhainha su aespada. Quando 
isso acontece, perguntamos por• 
que esse soldado não é advogad~ 
ou a espada Padre. Descm1Ja1.1h: 
acutil e de golpes! E' isso que , 

O que causa admiração em sua 
ortodoxia é que não brilhava só 
no campo da doutrina, mas na 
aplicação dos principios aos pro
blemas de seu seculo, tão terrivel
mente parecidos com os do nosso. 

Esta . semelhança de problemas 
entre os seculos XIX e XX fez das 
opiniões de Veuillot verdadeiros 
ensinamentos para nós. Publica
mo.s hoje uma carta que ele es- . 
creveu ao Conde Albert, de Mun, 
um dos pioneir·os do movimento 
social catolico francês. brilhante 
oradoJ' e então jovem oficial dos 
Dragões de "" valaria. 

res com o pensamento desse in: 
i.·omparacvet paladino da Igreja: 

«Paris, 15 de fevereiro de 1876 
Caro Senhor. 
Ontem, eu o ouvi pela primeira 

vez. Permita-me não ehviar um 
cumprimento banal a um homem 
"' a um talento que merecem mui
. to mais. O Snr. é um homem de 
bem e diz bem as coisas. mas o 
ideal de Cicero não deve ser sufi
ciente nem ao Snr. nem a nos que 
o ouvimos. Devemos visar mais 
álto. No discurso de um orador 
Hnifot·mizado precisa aparecer a 
espada. pelo menos a sua bainha. 
Ontem, não vimo:, aparecer nem 
uma ncrr. outra. A espada friz 
\'a ler as di·ag·onas. O a uditorio fi
ca desapontado quando recebe 
uma benção dE> um oficial e:n lu
gar de um~. cutilada, Em uma 
<,.;i,;ia 01.Je fui derois d~ ouvi-lo. 

bom Deus quer fazendo-lhe dra, 
gão e dando-lhe eloquencia. Quan
do o ouvirmos, devemos sentir a n~ 
cessidade de nos render para ~ 
sermos fuzilados, porque · certa
mente o Snr. pediria á rorç.a o 
que nãc pudesse obter do a.mor. 
Parta do principio que S<?!'ldo j1~ 
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O AMANHO DO CAMPO 
DOMINGO DA SEXAGESThU 

(S. Lucas, 8,4-16). 

~aquele tempo como uma turba vindo das e'laaaes se 
aproximasse, disse-lhe Jesus cm parab~la: Saiu o que sem~h a 
semciar a sua semente. E como semc1asse, uma parte cam ao 
longo da estrada, e foi calcada e as aves d~ ceu comeram-na. 
Outra parte caiu sobre pedra, e tendo nascido, crestou porque 
não havia humidade. E outra parte caiu em espinhos, ! nas
cendo junto os espinhos a sufocaram. E outra parte caiu e!11 
tPrra boa, e, tendo nascido, produziu fruto cef!l por um. D_i• 
,ze;ido Psüvs cousas exclamava: quem tem ouvidos para ouvir, 
ouça. 

Perguntaram-lhe, porem, seus discipulos, qual o signifi• 
cado desta parabola. Aos quais, ele disse: A vós é dado co
nhecer o mistcrio do Reino de Deus, aos outros, :porem, cm 
pura bela<;, para que vendo não vejam, e ouvindo não. t';iten
dem. - E' c"te o significado da parabola: A sement~ e a. Pà· 
111, v~·a c!c D<' us. Os que estão ao longo d:-, . estrada, sao os que 
,,\;.VPm: e ii.cpois vem n dia,bo, e arranca-lhes a palavra ·,do 
•c.\·ação, para que, acreditando não vénhaf!l a se s~lvar~. · .Os 
,me estio sobre a pedra, são os que ouvindo, recebem ,,,nn 
al!'e-ria: ma.s mio t,p,m raízes, e crêm tempor1!tiamente, _e: :n:i 
r,casião da tentação, afastam- se. O (!UC -0am _sobre os ~s.1-
nhos. são os que. ouviram, mas camii;ihando atras das solt~,
tnd~s. rióuezas .. e prazeres desta vida,' ficam sufocados e nao 
pro<111zt'm fruto. _ , 

o que caiu em boa terra, sao aq_ueles que ouvindo com 
eor:ieão bom e' otimo, conservam a p~lavr~, e produzem fruto 
u paciencia. 

COMENTA Rio 

!:sta parabola do semeador. .:omo 
0utrai; proferidas· pelo mesmo Divi
:no Redentor refere-se ao Reino de 
íf)eu,s, á sua Igreja,' cuj? fim é cfü1-
gir todos os povos ensinando a to
das as · gentes batizando-as em no
me do Padre e do Filho e do Es,.n
rito Santo. Ministerio empolga:ite, 
ICCtPClZ de entusiasmar a todqs as al
mas generosas, os cavaleiros do 
Ideal Sagrado de bem servir ao seu 
Senhor, que é o Senhor. dos Ceus e 
0a Tena. Ministerio que empolga: e 
'ltatri~em enche a alma de um qran
ce otimismo: com tão grande c-:ie
ie não é possível q1.1.e a . empreza 
.tião seja coroada dos' exitos mais e5" 
plendidos mais ret'ui:nbcmtes, de 
Jgrandiosos sucesso. E' para pre7e
~ o perigo de uma desilusão que 
tviesse a fazer arrefecer a. generosi
Í,dade dessas grandes alrq.as, qu-:i o 
l)ivino Mestre, amorosamente, numa 
[Parabola profetica anuncia qual se
Jrá o resultado da pregação da Pr.tla
llffª Divina.'~ 

1 

e deÍiie mundo ~ 30mente OS que se 
fazerq violencia é que o conquist(rm 

. - •iiolenti rapiunt illud•. 
Poif ai se vê como a palavra di

vina ~erá tanto mais estéril, qu·:Mto 
mais1 os individues estiverem en
golfâ~os nas preocupações terrnnos 
estivérem com o coração voltado 
pcrra os prazeres e bens da terra. F.: 
esta palavra de si onipotente, qunsi 
nada obterá numa sociedade que 
se agita n:um ambiente pagão de 
sensualidade, egoismo e hipocrisia. 
Si, pois numa sociedade tal come
çam a parecer conversões admirei
veis de muita gente que antes vh·ic, 
inteiramente no meio desse ambie'.1 
te e depois nada modifica do · teor 
de vida, mas continua da mesmi,;s;
rna maneira desconfiemos dessas 7'.)n 
versações. A palavra de Deus J:.,1,
:roanece eternamente, e a pa].::,vr,1 
de Deus diz que seu reino não é 
deste· mundo. Viver no mu,v:b, 
mundanamente e ser de Jesus C.>is-

E.XPEDIE.NTE DA 
·· -,CURIA METROPOLI- . 
.. . . TANA 

Expedlente de 4 de fevereiro 
O Mons. Manuel Meireles 

Freir;e, Vigario-Geral, 1.>°roferiu os 
seguintes despachos: 
.. VIGARIO COOPERADOR, da 
paroquia de Aparecida do. Norte, 
em favor do Rev. Pe. Ibanez Ca- . 
margo CSSR. · · · 

PLENO USO DE . ORDENS, 
por um ano, em favor dos Revs. 
Pes. Luciano Rongé; Frei Domin
gos Maia . Leite, Mario Teixeira. 
Gurgel, Benedito Maria Cardoso. 
IDEM, por um mês, em favor do 
Rev. Pe. Humberto dos S11,ntos. 

TRINAÇÃO, em favor dos Revs.· 
Pes. Alberto Verdeyen, ·Francisco 
Janssen, Modesto Nones, Benedito 
Maria Cardoso. · 

BINAÇÃO, em favor dos Revs. 
Pes. Cecilio Smulders, Joaquim 
Antonio Netto. 

CAPELLA, por um ano, em fa
vor da capela de Ferraz de Vas
cqncelos, na paróquia de Poá. · 

F ABRIQUEIRO, da paroquia de 
Poá, em favor do Rev. Pe.· Cecilio 
Smulders. 

.TRANSMITIR pleno uso de or
dens, por oito dias, em favor .. do 
Rev. Pe. Cecilio Smulders SS. CC. 

SACRISTÃO, da paroquia de 
Poá, em favor do sr. Early de Oli
veira_ 

RITUS P ARVULORUM, em fa
vor da paroquia de Poá. 

BENÇÃO DE IMAGEM, em fa
vor da paroquia de Mogi das Cru

. zes. 
DISPENSA DE IMPEDIMEN

TO, em favor dos oradores: Fa1·ld 
. Abdelmur e Alina Farah. 

TESTEMUNHAL PARA CASA
MENTO, em favor dos oradores'. 
Nelson de Toledo, Guido Pfotro 
PacÍovani, Rafael Mancini, Niva.l
do C. de Oliveira, Marino de Mel

. lo, Geraldo · de Camargo Vidigal, 
Americo Alexandlino e. Fi·and:,;co 
.Rubio.· ..... 

O -.Emmo: Sr. Carde::il-Arcebis1jo 
admitiu no Seminario Menor de 
Pfrapora os seguintes alunos: Be
nedito Paulo Melo, Dante· Jose 
Scarpim, Elias de Morais. Jósé 
Mazzucatto, LuiZ Augnsto' · Mar
condes de Carvalho e Oto l\'Iello: 

QUtDA DOS CABELOS 

O , P e e a d o e a n t ra D e.o S: é 
pecado contra,·.· a Pltria 

Padre . Edgard . 
. Tr~screvemos do cSarttuartó ela 
. ,' Ãpcrreçicla a seguinte tradução de 

u maritigo publicado nos EE. UU: 
Mais de 3.000 ministros protestan

resolução que a •Federação da p,.._ .. 
tes e rabinos judeus firmard::in · ·umn 
ternidade Planejada · da 'Ãmeri -,a• 
fez circular amplamente por ·n~io 
de sua. Junta EspeciaJ,·.para Clérig.,s. 
Nesta declaração, os que assinam 

. denunciam que os hospitais, as en
. fermarias e as organizações de· c,3. 

sistencia publica, põem 'em gra7e 
perigo a salvação e o bem-est-tr 
nacional ao não instruir o povo so
bre a maneira de limitar a•tificial
me:r.te a natali<lade. Mais alr.da, a 
declaração critica duré:rtriente ,:.s 

. •grupos· religiosos minoritários• por 
sua oposição a que se ofereçam ao 

... publico estes e serviços essenciais • 
Não é -coisa nova que certos mi

nistros- protestantes assihern Uf"!a 

exposição em defesa da limita•;:;.o 
artificial da natalidade. Mas a l:>i 
de Deus que a proibe riem por is·,o 
se abole, como tão pouco sofn~1a 
algum<:1 modificação se estes min•s
tros induzissem muitos outros cole
gas a assinar más resoluções. ,\::; 
maiorias ou minorias embora sejam 
integradas por indivíduos· que ost-m 
tam o honroso titulo de •minis'.: )s 

do Senhor•, não afetam a lei mor.11 . 
.P~demos advertir, agota, que os 

assinantes desta defesa dás pr :r'.i-
cas .· anti-concepcionais esqu-3::<>:n 
por completo a existencia de n·1:
tos outros que recusam sua ~!i::cr 

. convencional e oportunista a r•?S· 

peito deste assunto, assim como de 
milhares de clerigos de um c~i0F<1-
nismo integral, os quais sustenta.!1 
un!versa1mente a interpre!"dçé.o ~1:,
dicional da lei divina e conden'l,'.1, 
em Co.nsequencia essa pratica' '.:0,U'.) 

vicio exec:avel e ação int:·ihse,:·;.. 
mente má. 

~fünied~Jer, ··O.. ·S. · B. 
se tim crtó· é agraclâ:v~( ou' d~ggr~· 
davel, inas em' 'é:ón,hic;er ,se.'estó: cu 
não de acordo :com . d' lei .éliv4"a. 
· E' de espertir-si; ·por,: cé>nseg,.i.tta 
te, que -tão 'constçiµte.. pfopqg'áitdct 
de~;'sa moral fah;a e tão µeliberct'1a 
bui:lo á naft.Íreza hqo . ,d~ '. resultar, 
com o tempo, perigoscnnente 4,a!l0-
sas e . âeinbHdoras. A!etcrrão ·;,. crs 
crençàs' r'êligíosà-s de nÚ!hões d~ ( :
dadãos' estad~i:ii4é:11~?.-i,, e,:.q.e,~JHt.J• 
rão, se não êneaâreµi :a .aiiiqµil.:ir, 
sua fé. Pci:i-cíúé 'é°'.6bvia ci !:Oiltrovér
sia que stipÕe o sustentm' com .. 'la 
mão à . imctgem dolent,é .• de ,Çri-;;~o 
crucificcidéi. e corri a outra a. ata :ue 
r0ndição; a uma ética. 'acomod~ti~i:i 
SE;meihémte ao e_clonismo pagãp .. ou 
a fi!osóíia do maior prazer. Já este 
pessimo exemplo causoi.Í muito:. :in
delerentisrrio em materia' religici ;a 
frequentes triàn!le!ações cle . cimsino 
quanto a principibs doutrinais e n.1. 
mêrosas perdas dei fé. · 

O danô ·que há de oroduzir !"O 

seio· de nossa juve.ntude ·a prç,p, ,ç, :r• 
ção êiesk{ pra_tica tão it:no,ral. ouo 
passará despercebido a quem •for.e• 
je certamente ver claro, oois con,;. 
titui um fator de ,grande_" iinpor,q:1-
cia na lamentavel quebrei de msi:.::!l 
de nossos ado!ecenteii. . . Já é . L-;,.s
tante mau de miÍhares deles O. · .. :a
jam apre'ndido durante s:.:a pe:::1:1· 
nel"cia nas f_orçaê armadas; qua.1·:-:0 
pior não ·será qt:e o ensi:10 pr..J\.t:· 

nha de u:11) çru90. d~ homens q1:e 
tcdo o mt:nclo cor.siclsra dig:ios e e 
respeito. ~or cau~a de ~eu bon,'.),;(I 
Uu'.o de «ministros do Senhc,, 1 

RUINA DA NAÇÃO 

MORAL, ACOMODATICIA 
Por desgraça, este· falsó _con:e.;o 

de. controle àa notali.:lade, como ,c
dos os males, não vem só; é ·;i.n
plesmente uma rendição mais Jo 
n:undo modea::o ao acomôC::a:Lb 
principio àa conveniência matm.r.ti, 
do oportunismo qtie se produz no 
campo da moral: ·«se me conv•J;,1, 
se é comodo, é bom; se não, é .n,.:it,• 
Nenhum·, mandamento da ·lei ,:e 
Deus, restaria depois de uma r-:.:r. ·I 
sistente aplicaçáo desta normà; e 
embora tal coisa pucesse· agr.:id .. u 

E' lacil compre:1c!cr o prejuízo '.f'l'ê! 
~:-o:1·,1:;:f:-6:. é: r.aç.:.~ de pc;:1:tc de v· . .;
t0 demografico es'.o venda o· bai:;o 
p:e,;o do orazer carnal livre da· ,·.1;-
qa de pro'.e Er:, n.osf;as qrand'=s ~;:
c!a'des iá há ·'11ais sarcófagos do ,7 ·e 

1 

berç9s: mo'.i rnorte.? ~o que 'la~ >· 
lYJ.ent.os, .e ervi no--:sc{~ r::;opukiç.·,),2.; ,··e 
l 00 000 habitar.bs moi:,, ou m-~c. s, 
nos r€prqduzimos. ~é no.· pfopo ·,~ 10 

ds d.ois te:-C",..,s 

é: nossa àispiicente natureza, r. ,_:o 
devemos Bsqt..ece:- que e::1 :r..c::i! ~ 
qt..E::~t..::::; :iJo :-~s!de en: averig· :( lr 

Do Boleti~ do Escritoric det ~;,.., 
guro Social tor:~a~·YIOS o~ $C'JU~:1t·is 

c'ados, qtie e,e referem,. o . tam' ·i. ,s,
náo cqinpone~G.s sujas rendas;: ·:)t-:,~; 

vem de sâ]adcs e sô1dos: ~Quase q. 
metade dos !1pt.·iI:1onios nêc .te!n ~:.i 
lhos. Os nascin1-:mtos se p~oóu~-.,:'!· 
de seguinte modo·: a metade <;ler,1ro·, 
cJas familias que :á tem um ou ._;,,,s 
filhos· e a· outra. ;:iuase compi ,t ,
mente, no deio · daquelas '.'.(Ue :, ,i ... 
tam com três ou mais.~ .-C)s cas 1 ~ ,· 

«Semen est verbum Dei>, e está 
)lamente da Palavra D~ivinc_i c:'iu. e~ 
ilugares muitos, ou . seJa fo1 distnbi.u 
éfo: a úm grande numero de almas. 
!O Evangelho fala em quatro ~spe
~es de ouvintes não para limitar os 
pessoas a estes quatro estados de 
~pirite, mas para exeJD,plilicar. E o 

· ,que é para notar é ';tu~ _esta exem-
. pli!icação tem um s1gmhcado ma!S 
l'fofundo do que aquele que á. pri
meira vista se toma claro. QUL'3 o 
Divino Mestre salientar não apenas 
a diversidade das pessoas que -ou
RJ'em a palavra da salvação; mas 
kunbem mostrar a despropor;;tro 
enorme que ha · entre aqueles que 
ouvem a palavra divina e a f=~m 
mistificar e aqueles que a ouve!D, 
mas não lhe dão a necessaria hu
midade e generosidade do uma
tão para que ela venha a pro·luzir 
Beus frutos de vida eterna. Dos qua 
Iro campos em q1.1.e se espalhoa a 
semente um apenas foi fortil em •1m 
apenas pode a semente divina pe'r
minar, crescer e produzú seus tru· 
tos. 

to sqo cousas incompatíveis. Tom
bem não se creia facilmen'te na exis 
tencia no seio de uma sociedade 1:".1 1 
ganizada de muitas almas boas que 1 · 
s6 estão .á espera de alguem qu,:, 
Jhes abra OS olhos e mostre como C.S 

portas da Igreja não são· tão es
treitas como· eles pensavam; po:qt.e 
uma ou outras se enganam: o..i a 
pessoa que julga que a paiavra éc 
Jesus Cristo «areia et via quae d~
cit ad vitam• não é incompativ,;,l 
com o espírito do mundo; ou· as al
mas boas que não percebem o sem
tido da pregação de Jesus· Cris:Ó 
que delas exige uma verdadeira 
conversão. 

Capelão proitsiante testelnunna 1 

éa eficácia ~os Sacramentos 1 

se:,, tiJhos ·:__ di7 tam ~s;T,1 o 801-?::,;1 
- contcim ·com rendàs · m0i~ Úe. 
duas ve_zes maiored do ;:iue OE :-;.

trm,. • 
· Existe. ademais, uma grande •a
laçào entrê esie iato e nossa '>tl'l,1• 

çã<., a respeito de divorcio. ·pois··~ . .-:, 
01, matrimonies sem tuhos ou· .çç;n 
poucos tilt1os os que rompém m ·,ls 
!requente e mais 1cic[_1111e·n'1e. ,Si,;U l,G 

cu10 cvn; ugal 
Ha uma outra hípote~e. e seria a 

de uma conversão simulada. Sabe

mos todos os males que tais conv~r 

sões causar= a Igreja na Ale!110-
nha e outros países. 

Quanto a nós, uma obrigação nos 
incumbe: Não condescender com o 
espírito de:ste seculo - «nolite <=on
formari huic saeculo• - mas ref-.,;-· 
mar nossa vida num espírito 'lOVo 
que manifeste a vontade divina b.:,a 
e perfeita - •reformamini in no
vitate sensus vestri. ut prob ~tis 
quae si! voluntas Dei hona, ns·1e
placens et perlecta (Rom, 12,2). -
Assim em vez de secundar a :,nda 
e a maneira dominante do mu:ido, 
numa esperança vã de melhor atr<1ir 
almas para Nosso Senhor; como.1tc
mos pelo contrario com nosso exe.n 
pio sobretudo o espírito de sensu,.,'i
dade que dificulta a germinna-;''ío 
da Palavra Divina; e, de outra pr.r
te empreguemos todos os meios de 
crear no ambiente em que OO'>'> ::i

mos ter int)uencia o espírito de Je
sus Cristo. 

Da Igreja Católica A VERDADE 
Os ensinamentos multi-secu;·:i:,:,s 

da Igreja sobre este assunto fo:.'1::J 
novamente postos á 1uz . por S··~? 
Santidade Pio Xi, em suo Enci::li.-;o Frei Domingos, O . F. M 

• • • 
E assim é sempre a pregação da 

~lavra de Deus. A lgreJa é se::::1-
ore o cpusillus grex,, o preg,:r•>.cr 
~empre o pescador que •per !Ot'l!ll 
noctem laborantem, frequenteme'l
tE nada consegue - apanhar. Per 
que? Porque o Reino dos ceus não 

fRACOS • 
,, A~lfM!CO$ 

l ?.e:¼' ''SILVEIRA." 
-~ Grende T6nlco ---- , ..... , 

Só desse modo é que conseguire
mos 'que a grei continue a ser pe
quena, não já no numero, mas na 

l humildade suave e agradavel aos 
. olhos de Deús. 

Academia Mariana 
ESCOLA DE COMERCIO TECNICA 

SOB INSPEÇAO FEDER...g 

CCRSO§ BASICO E TECNICO DE CONTABILIDAJ)~, 
DA( 'TJLOGRM'lA. ETC. 

A conhl'cida revista semanal r.,)·
te-americana •Time• refere:se, e::i 
seu numero de 9 de Dezembro ul
timo, a um artigo publicado r,eio 
ex-capelão da Marinha Norte-1\.m,,;
ricana, John R. ~lark na re·JÍsra 
protestanl'ê! •Christian Cen!ury». -
O Capelão Clark poude obse·"ar 
que os sacramentos da Igreja Ca
tdíca demonstram a granJe Sat>e
dcria d'Aquele que os instuiu. 

Nas horas de batalha sangre11~a, 
observou o Capelão Protestante a 
propria inaptidão em confortar crs 
tropas, enquanto que o Capelão Ca-· 
tolico era procurado a toda h6ra. 

O ato exter-ior de administrar ., 
Sacramento da Peniter.cia, e a fx
trema-Unção, a fé viva na Sagra
da Comunhão, bem como o belo ri
to da encomendação funebre, •u.-J'.) 
isso impressionou fortemente o Ca- · 
pelão. Prote~tante; nas horas de 
·extrema necessidade para algo de 
forte para a alma humana. - ~orno 
são sem duvida os tremendos mo
mentos das batalhas sangrentas. 

A seguir, alguns trechos do de,i >Í· 
mento do Rv. Clark: · 

•Ô motivo pelo qual os Cape!'.3:es 
Protestantes receberam menos pro~ 
vas de gratidão das tropas, é a 
chave da questão porque as lgre'as 
Protestantes, em geral, não têm in
fluencia sobre a· opinião publi:a ... 

«O capelão protestante receo"lu 
MA T/R I e U LAS A B E R TA s menos louvores do que º catolico 1 . por causa dos recursos espirituais 

~ 1 be:rü. diferent_e_s com que este. trm:>::t-
. PARA O CURSO DE ADMISSAO ·'lf:ou,. A. dif~rença foi àinda. ·nttm, 
' RUA BAR.AO DE PARANAPIACABA, 50 fEL.: S-7995 'l '-dará nem lm,;-as arme::: 1c, onde_·.)~ _,,_,, _________ ...,.....,....,,.,,.,_,.. ____ ....,...,,...,...,,.....,,.... ____ _ 

r sobre o matrimonio ctiskró. · "l 3m' · 
em condições mais di!iceis do .. ~ue claramente àefinem estas· pala1r-:Js 
na vida civil, onde seguimos nos<;,;s e doutrina catoiica a este resp-;!i--1: 
caminhos independentes. , . «Qualquer ~so do matrimonio q•;e 

cHa na guerra momentos de cn- deliberadamente truste sua natu:al 
s'.edade. em que os atos são t'.JC'!l'l faculdade pare. gerar, constitui u:1n 

significativos do que as palav:.n tmta á iei divina e a propría ,-:im-
PCTra prestar conforto. Nos prim<air.is reza, e os que tal uso lazem d.e,e 
dias de batalha da Ilha Okin.::,·.tci, pecam gravemente.• 
enquanto nosso Regimento prog:e- 1ambem ensino a mesma En::k,i-· 
dia em terreno cheio de inimkps ca, que •não há razoo sufic1s11,e, 
o Capelão Catolico e eu visita:hos por ·muito grave que seja a aau~da 
uma com_panhid em descanço. E·J para que uma coisa iutrinsecam•.-:1• 
passava oor aqui e por ali, :-:om- te _con.traria ·.á natureza possa CIO. 

primentando e conversando cóm rs mesmo -tempo conlôr,mar-se com eia 
· soldados~ . . o Padre católico, r ?· e tornar-se moralmen_te boa. • t..O'JO, 

rem, Jogo se viu cercado no meio d-:: cvmo o ato conjugal está .desti_ncdo 
acampamento, por soldadós (lue pr;meiramente pela" natureza· ó. tun-
se ajoelharam ,esperando sua -~r.,z ção procriadora os que o execu. 1.m 

lrustando deliberadam· ente seu .:::•·o para confessar e comungar. 
cAlguma coisa muito seria,_ evi- der e fim natural pecam .'~<:>µtr~ .,a 

dentemente. -estava se rectlizando .natureza e cometem unii:i_'.fqltà. gra.-
oara os catolicos, e isto inipres-;:o- ·: v, e intrinsecamente pérveirsa. 
nou os outros. Esse · é o . :ponto de. vis.tá de . rod::> 

cPara os fotografes militaréà,' e- sacerdote catolico, sem exceção. E' 
quilo foi uma cena dromalica; . 9u- tambem o de muitos ministros .1.:0 
ma para bons fiagr ..:ntes pari!,_. i a catolicos. 
imprensa .. Como efeito, vim()s . :n'ttl- .Com as ;:,raticas ·anti-conce,:,'!to-
tos retratos na imprensa, mqstfon'ii nais o homem perverte a. ordem na- · 
do os momentos dramaticos se;he- tural, atuando contra a vontade.- do 
lhantes, ocorridos durante togc;t o· • Criador, claramente manife~tada · ao 
guerra. Ha muito pouco de :drcnb.,..,_. ·! criar os se·xos e ao instituir a rna
tico, todavia, na pratica prote'.-lf~l·.i· !!'L'!loniÓ, pois faz do prazer não um 
t<11. • • . . . . . 1neio para alcançar o· verclade\ro fürr 

~Não .tive nada. nas prati~~~· ~e- senão um fim em si mesmo:- ·E Cl..'il" 

· ligiosas . protestantes, quê pud.et,e da .:cnqis, de fato chega a é!Íirt!l'!!? 
-s~ a.plicado.:pard socegàr a ten1q~ deliberadamente gue e fim deste·· 
d.OE, Jeridos ·-:ctalicos.· Os Titos..,,..:i"11:l'!s., prazer, .a ·propagação dm ;es~t:le,· 

.eri:nn considerados tão seriamê'nte .não se devo produzir.-, de:::prcsti;ri·m 
.,por .ele·-:px:opxi:o:.e:pe-los soldd:dáls <:Gi:" .ilo: ossim·.:o:.óbje1iv.o.·:que :o:· matrim~, 
. 1ólicos ,feri-dos, que ''effl chao:iado ''! ··:.riio"l'e'CebeU ::do Briador, 0 e:substitnln 

pora. atendê.-los altas ·horas· da "-~i- l do-o por um PJ:"!:iosito :Pessoal e 
JCcmtin~o ~ ~g pat;JiDIX) ,..goit;to 

\ 



rsanta. Catarina· de Ricci 
~ 

Federa~o das Congrega..·,.,; 
ções Marianas de S. Paulo· 

t:ontinuam abertas a~ inscri-
i;ões dos retiros. fechados para ho- [ 
mens e rapazes. que se realiza- . 
rão, durante Ós · dias de · Carnaval, · 
nas segumtes casas: Colégio Ar
quidiocesano,' Liceu Sagrado Co
raçã.o de Jesus, Barueri e Colegio 

' Sa.nta Catarina, uma da.a maio
~ Santa:! <ia · idade media, nas
iaJU em Florença, de familia ilus-
1;J.i3slm.a. DeUI! · infundiu no cora
~ da criança nm gi:ande amm· 
•. oração ·e outras pratica~ de 
piedade, amor este que a. levou 
to desprezo de tudo que e do mun
&. · Com · sete à.nos de .idade foi 
léonfi.a.da ás religiosas do cónvento 
ae Monticelli. Uma vez em con
'ta.Cto intimo com a vida. religío
:sa, tanto se lhe afeiçoou, que, 
19!-aiB tarde, quando teve de voltar 
.ao l.àr p~terno, .no meio dof' tra
'bal4os doÍu~sticos con!!ervou os 

· · ICostum:es do convento. 
Bem a contragosto da Jovem. o ! 

~ tratou àe liga-la pelos laços 
imatrimoniais a um moço distinto 
~ :ruas relaçôes. Tanta.3 foram as 
iins1stenc1a.s da filha, que afinal 
.clesistiram do phuio, consentindo 
14ue· tomasse o habito da Ordem . 
tàoJl'linicana, na convento de Prato. ' 
fila ·rosca.na. Catarina tinha ape_
'11as quatorze anós. 
' 'l't,r t.lo operado a sepal'ac;à.o de
:finií.l', .a do inundo, Catarina não 
-,,ó ;,er,liu a alma invadida da mais 
rpura alegria, como tratou, d.esde 
-o p.rJ:meit·o iJ1sta11te, de adquirir as 
'Virtudes dé religiosa perfeita. A 
bula de canonização confiin1a que 
sua '\ida no noviciado t'oi de uma 
ssahtidade angelica·. Admil·avel el'a 
isua hwmldade, que a fazia não re
~uar diante elos trabalhos mais 
humildes de casa, ficanuo-lhe o e;;
p1rito s,;mpi·e umcto a Deu;:;. Tenuo 
apena:,; 20 anos úe iuaue. t01 eie1La 
.isllperiora, cargo que ocupvu a~e 
a morte, contribumdo assim pal'a 
,a, maior ale6Tia das irmãs, para 
lls quais era uma vel'dadeira màe 
Governava · pelo ·bom. exemplo 1rn 
pratica de todas as virtudes, eon

·~guincto .. assin1 qúe 1ia comum<.ia
.de reina::;se scrnpre olimo e::;µi
:rito, e as relig;_osas se esruro,;a»,;c111 
e ::;egu1r o exemplo tia supeno!'a 

Tomara para exemplo e n:otleJo 
Jc::;us C1·uciücaJo a quem tletikav. .. 
,o· 111:.us terno a1n01. A Sagra.ela 
Paixão e i\fo1·te de Je,iu::; estaYa
lile ::;er,,pre diante do::; olhos e os 
lab1os pronunciavam-lhe c0n,;
tantemente jaculatorias e ::;aud.:i
('Ôes ao bem amado na Cruz. cu
ja meuit.ação era, por assim dizer. 
o pá.o de cada dia da Santa. O 
maior desejo. consist1a-lhe e,n po
der participat· ·dos sofl'in1entos de 
;Jesu;; Cnsto e sentir no corpo o 
que l!ile seniiu na,s tr~as lloi-a;:; da 
e,gonia. 

!Nus utendeu-lhe ao pedido 
dum modo extraordinar·iamente 
belo. Sempre que na::: quintas-
feiras de tarde começava a med1-
ta1,.io ua Sag·radri. Ptci:,ii.o e ~.forte 
e.e Jesus entraYa em extu~~ per
a.ta:1eeeLdo neste estado até à 
tarde do dia seguinte. Era nestas 
ocasiõc:; que sua alma via a Sa-

·F RL:TO da ii;n,·,1·a.11eia ou m., !é. 
L"un~lant(·n1c--r.te e8tarnG~ a 

· encont1·ar a r;fir·n-,a«;âu d,~ 
qu't" 11'1 t;OJUt.;a.ú d,:;t ,.~u ~tão 8vCJ<.d ;_ 

caridade deve c.dt.: iug,.u- t'. _•t;~ 1 ça. 
ls,o é, a reestruturação do8 quud1·0~ 
scciai~ d~ve d0c01·rp1· ·lP un1 direirü 
e nd<, G.;,,: ...;a1·:ch.1."1.(: fehê.1 ae, p1 vX!r?1ú 

Pundo j: la•lu r,f: .._..,u~~ ~t:ster,tet 111 

esta. op·n·âo i)<.,r 11"?eru ~-~ct:.:..f'~~Jno 
-e odio á ordem social precvnlza.J,, 
pela Igreja. proeuremo, Jee,truir o 
equi\"oco em que m·.ut,.>s µodem an
dar ne~te a~sunto, \·~t.niEs (!Uf" ~ã,: 
(1€' •Jtna confusão 4 e <.:· nc·(·Jt.J;:-. 

En-1 prin1eiro lugar. Yeja,_,., o:-: co. 
tno a ,·lrtude teolug·,~J ila Caridna, 
se acha entr<;Jaçada ..:iJm a \'irtudc 
m0ral da justiça. 

E as~jna!en1os. ar,tes ',le tudú 1ll1•_· 

a Caridade ê o fundamento mais 
firme da ,·ida cristã "sem a ou,>!. 
ou não ha virtude alguma, nu aJl<:'· 

nas ,·h·tude:-:- ester,_::-i:--: e s:111 Ct"u-...o · 
(Leão XJII na Enciclic;, "s,, pien 
tia e Christlai,ae "). De modo í]t:~ 

nâ'.l se -pod,;, falar em so!U<:ã<• c~istã 
da questão social sem col!X'ii.-la sn
br., esse fundamento da Caridad'l. 
sem o qual todos os e.sforços serão 
estereis e sem fruto. 

Alem dos nossos deveres de ju,;
ti<;a para com Deus, ,·emos Que >< 

virtude da justiça está destinad.i 
it manter a paz. e harmonia entre, 
os homens, fazendo que cada um 
rospe>it·e ~s i,essoas atribuições, fa 
~uld.adcs e bens legitimamente ad 
Wirldos e posstildos por outros. E 
~s elen,entos compOnentes ·da vir- .. 
1ude da justiça ·podem ser assiM 
resumlàôs: praticar o bem ·e 
tvitar o mal. 

Como sabemos, os 'l)r.,r, .. ,. 

Oc~los-o >!ão deistinaa,,-

g1:a.<la Paixão· e M.orte. 'de Jesu:-; 
com todos oi; pormenores; tomau-' 
do ·parte mau; ou menos ativa ·no 
grande sofrimento· do divinQ Mes
tre. Além destes ;sofritneritos mis
ticos, Deus mandou-lhe outros, 
em forma de doenç;as ·g-raYes e 
dolorosas. Em vez de lhe diminui
l'em a fé. aumentavam-na e na 
santa Comunhão encontra\'a a 
g'l'aça e iorça divinas, para levar 
a cruz com 1nerecilnento. 

As Irmãs observaram muitas 
vezes que Catarina,· tendo recebido 
a santa Comunl1ão, parecia rodea
da de luz celestial e o cot·po e!eva
va-sel.he acima do leito. Inimiga 
do prop1·i_o corpo, c~stigava-o com 
duras mortificações. e1,quanto âs 
Irmãs àedicaYa as maiores aten
ções, venJo-à:; sofrer qualq;ier 
cousa. Durante 48 anos não: se 
alimenta\'a sinão t:le .pâ.o . e ·agua, 
concedendo ao-· corpo um· Tepouso 
notu1·no de três ho1·as ap·e11as. · 
Ta11to mais é para · ad111i1·ar · este 
e;;1_>irito de penitencia. saoendó0 1'Hl 

que a Santa nunca ,·ometera um 
pecado mortal. 

Grandes e extraoràina1·ias fo-
ram tamoem- a.;; gt·aças. de q_ue 
Deus cumulou sua seri:a. Cata1·ma 
possuía o àolll ua profecia. do co
nhecimento de cou:"as ocultas, da 
cura cie doenças e da multiplica
ção de· niautimentos em favor dos 
pob1·es. · 

Mana Santíssima dignou-se d<'. 
aparecer a ser"'a ·de lJeus ·e· 1·edi
nuu~lhe nus bra<;o:; o Memno J e
:;us .• \luit.as \·ezcs teve a apal't\;â'! 
de Jesus Crishi, que a l'onsola\"a 
com dulcíssimos coloquios' e lhe 
imprüniu os sinais das · chagas 
nas mãos, nos pés e no lado. Ce
lebre é a visão de Jesus Cri1,to 
Crudficado; .o. qual desp1·e11t.ieu as 
mãos da Cruz e a a.braou terna
!J1t11u~ .. 

I!:m outra visão, lhe ofereceu 
urn anel, em sinal ae sua união 
1111sLica. l O f'apa Bento XI V men
duna na buia .. de canonizac;ào to
dos estes fa.Los extraoruinarios> O 
sabio e esciareciuo Papa não o 
teria feito. si, após serio estudo, 
nào tive::;s,~ cei ·,eza da autentici
dade dos mesmos). Catarina, po
rém, perman0ceu humiltie, procu
ranuo ocultar perante · os homens 
todas as provas de })1;ectileçâo di
vina. 

'hmdo tido noticia· de que uma 
das irmãs havia tomado nota do 
LJUe de extraordinario e. louvavei 
lhe oconia na vicia. deu ordem pa
ra. que tudo fosfe entregue ás cha
mas. Contudo nào lhe era poss1veJ 
imneliir cme a fama de santi<.ialk 
, e ·divwg~.;se dia por dia. De toda 
r, parte vinham. pessoas. Pn~re a::; 
qmlis a1gumas de ·alta eolocaçâ,:, 
sccial e politica, ouvir seu,;: cón
selhos e pedir-lhe a intel'ces.sii.o 
jwllo a Deus. Sendo-lhe insuporta-

·------ -·-··---- -·· ~-~·-·--··· 

S._ Bento. 
Inscrições e ' informações na 

Casa tsnard. rua 24 de Maio, 70 
a 90. e na portaria da Igreja de 
S. Gonçaio. 
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l'AQ_lrJGRAflA 
O l\letbor En!"Ju, 
- f'elo Mr.nor l'rl'~O 

vel isto,' pediu a Deus que restrin
gisse o:; i>enéficios ou que pelo 
menos não os manifestasse aos ho
mens. Este pedido ten acolhimen
to. Deus permitiu que a fama se 
transforn,asse eni desprezo, e que 
Catarina · -por muito.!! fosse taxada 
de impostora e hipocrit.a. Esta 
horrível pl'ova:çào encont1·ou em 
Catarina a ma10r. indiferença e 
uma pacieücia admiravel. Conhe
cedores _da . vida religiosa dizem 
que a santidade de Catarina mais 
se manifestou e brilhou nos dias 
tristis.,;iluos cta difamação e calu
nia, ào que IH< epoca das profe
cia~ e grandes milagres. S. Fe
lipe ;,.: ,!ry, contemporaneo de 
Catai·rna, tinha em g'l'ande consi
deração a serva de Deus, com a 
qual mantinha viva eorr-esponden
cia. Ele mdmo diz que, por uma 
g·rac;a exc..:pcionaJ. ue Deus. teve 
a visão· da Santa.- com a qual se. 
_deteve demoratiamente . 

Pelo fim da vida, Catarina foi 
accnieli..J;. óe tioenças gra\·is.sí
n,as e cto1<lro.~as. Si a Sagrada Pai
xão. e HortP tie .Jesus lhe era sem
pre a me·uitação predileta. muito 
rna11, no mon,ento em que a alma 
se lhe p1·eparaya para as nupcias 
ete1·<ias. Cum muita àeYoção re-
eebN1 o~ Gat-i-ainento11. segu-f 1·a11uo seinp1.; . nas n1àos o 

! Cn,cifixo. i:\·a hora tla morte abriu 
os braços em cruz. e nesta posi
ção entregou o espirí'to a Deus. 
As' 'lrmfrs cgie· si:t"âcliavãih pre
sentes. ouYit·ain distintao.iei1te 
uma mu;,ica ele harmonias celes
tiais e Santa l\'!agdalena de Paz'l:i, 
que se achava en1 Florença, viu 
nun;a vi,,iJ.o a ·a1ma de Catarina 
fazer a ent ratla triunfai no céu. 
acoi,1panlla,.ia de gxaw..le multi<lào 
de Anfos. 

J C:...i:i~'ina nwt-reu aos 11 de Fe
l· ,·creiro de 15!:'0. Bento XIV cano
j nizou-a em 1746, dedicando o dia 
• 18 de F'e,·ereiro a sua veneração. 

t+ & 

UMA CARTA DE VEUILL01 
(Conclusão da 3a .. pagino) 

to e querendo o bem. o Siu . . tem 
direito ao amor e à v_ida e que por 
i.s:;o não quer. morrer prisionei-
ro ou assassinado. Um dragão 

tem direito de morrer no campo 
de batalha. E' justo que ele es
tenda a mão; é proprio do eris
tão que _ele ofereça o coração, 

Medít11.~ã~ 11uxilia, 111, :~,a
a,ento d,a slti~(/, 

ma.s, ·q~ nunca renuncie á espa
da qu_e da tantó peso á palavra · 
do padre. Uma estocada betn da
da é tinia _belíssima esmola, um 
grande dto de caridade. Muitos 
pobres não pedem senão isso ,, pà
ra receber- Ordinariamente o · te
mor ~ suficiente; a ·e.stocada 

agita a pas~aceir.i e. a esmo.la 
não .se perde. 

Um bom soldado, an_ligo · de 

J'oinville vendo que o.s Sarrace
nos se aproveitavam do domingo,'. 
pará insUltar· o campo dos cris-; 
tá.os, disse a. Joinville: ((Meu ami
go, carreguemos um· pouco · sobre 
·essa. canalha:!>. Caro senhor, não 
perca de . vista esta palavra. Não 
seja um homem de grande meri
to que diz inutilmente boas coi
sas. ~sf'mbainhc a espada, e seja 
como ·são Luiz, desses martires 
que não temein dar a morte- F.fa 
tam~ anjo,i exterminadores. 

JAl.i.3 Veulllob. ________________________ _....,._,..,..,,, .... ~--------.·~· ..... ~---------,--
d· .' V E T E R A . ' a.bfflaçã-0, uma. p,ura. atitude etrl 

___ __ 1 relação a Deus e ao proximo. Deve NOVA E T 
toncretiza.r-se · em obms.- Obras ~e 

!~~!~S~}!.1,~~.2~. q~~. eos~?~. ~~~!i~.?.~o.~o~~,~,!~~~.~ l ~2ff~tª~~ 
ca,·icladp - ,·isto oue todos ·o, dei I não a rni~el'ico,·Jia. mas a justi\:'1 ,a,;iio··. querer bens temporais para 

O 
nosso 

n1andnn1entos et-:tâo 1·e::iunli"-h,~ no do .:\hissin1O, co1uo n~us que são do * * * ·proxhno, quando uteiS e coD.venien-
amor d•' Deus ·e no amor do pro. !, crin,e de aten~ar contra o direito .Para a.::;~egurar a necessaria tes. ou quando °indispensa.veis para 
ximo. como reflexo do amc,r de I nal:1ral. oue nos rn,,nda a111,,r a ,.Jforma social, ê mister que " ,•iver. e para praticar a virtude, 
DE'us -. mas ao mesmo tempo to- D~"' e ao p1·uxím0. .d da justiça se una a lei da E assim como a severidade -.ão 
do~ e~s<?~ prc'ce!to~ são rel!HiYp>" ~ caridade, ·'que é o vinculo da per- ,, alheia ã. cariaade, devendo nor 
virtude da justiça. Con1 ~feito sen~ * ~ _. feição·'. Con10 se enganê:Un os reto, <'x:emplo, 0~ governa.nte8 (.m;s~la.r 
do º" mandamentos d,., DecalOgú madores incautos, que desprezan, a caridade paterna com a. severi. 
primeiro~ principioP da l<?I mr,1·al A rinne1 m0s r;ue o dom do E~pirl · soberbameute a lei d.i carida<l,•. uade que for necessaria" (Ene. Diu-
devem ter por objeto materia ile to SantO relatl\"o à vil'tude da jus- cuidatidu apenas de fazer observar 111 rnum), do mesmo modo ,,,,sa• 
justl<:a. e a jusiiça se incarna no ti<:a. é a pieda,le. Pur dh ina dis- a justiça comutativa! Certamente. obras de beneficencia.. quando ne-
conceito de coisa ilevida "'. na '"''ll- posi,:üo o dom .;uncspondente á a caridade não deve ser conside. cessarias e imprescindiveis, ultrn-
tade de dá-la. cha,-e· daP 1·ela,:õ ·, Caridade ;; o dom da S:ibedoria. O , raila como uma substituição do,; p:wsam O ambito de mera obra de 
humana:; fundada~ na ,·irtude. .. vicio oposto a este dom con<siste Pru· deve1·es de justiça que injustament<> ca.ridade, nel!\ intervindo a vi~udt 

Eis porque. referindo-se- ª"~ · se querer fvrmar juízo cabal de deixam de ser cumpridos. :©ntre- """ justiça. 
mandamentos. disse ~osso Senhol'· uma coba sem ter cm conta " d~- tanto, mesmo supond0 que cada. un, Não pode portanto =r esquecidf> 
- "Declaro.vos que s0 a vossa ju~- tino qu<' Deus l1tP assinalou· 1108 homens obtenha tudo aquilo ª o pt'ecetto da Caridade n;. soluçã,, 
tiça não for maior QU<? a dos e~cri- Cc11netem essa supr<é'ma in:;;ensa. que tem direito, sempre resta para do problema. social. Mesmo porque 
bas, e fariseus. não entrareis no tez todos aquele!> QllP forjam pla- a caridade um campo dilatadissimo. . .. "mais importante para rPm;,-
reino dos cfoc··. ::São é. portanto. nos de l'eformas sociais ou politi- A justiça so:,;inha, mesmo observa- diar o mal de que trata.mos (o Co· 
sem razão oue a piedade ,, indic,._d,, cas. ou :ljt1S\Um ~eus projetos e da com rigor. pode, é verdade. .mnnlsmo). ou. pelo menos. ma,i,. 
por São Tonwz de Aquino cumo o reali'.<Ca<;Jc;, sem lembrai·-se de Deus fazer desap,..recer a. causa das lutas ·diretamente ordenado a curâ-lo. é o 
dom d,, ~spiritu :'onnto cor,'e,1><•n. ou p1·escindindo d. Ele. sociais,' n1as nunca fará unir Os co- preceito da caridade. Referitno-n0t' 
dent<" :; justiça, YiYem a cair nesse trem,.ndo erro rações e abrandar os animos. Pois a essa caridade cristã. "paciente e 

os chamados homens eficientes e bem, todas as instituições destina- benigna.", que evita toda a.parencia 

t:rn dos efeito::, mais fr11 p,•rta !''! t~-:; 
da Car!clade, como virtude, é a Mi. 
sericordia. ~11<" representa p~r ex-. 
celencia a ·virtude df• Deus, não 
porque seja Ele capaz de sentimen
tos afetivo~ úe dor ou tristeza 0 ll 

i 
1 

eómlserac:ão n1~,; r,>elos benefieios . , 
que concede poí· irrrpufoô,;·:do _sr,i 1 
amor. 

Ao exclamar, inspirada pelo b~- 1 
pirlto Santo, que o nome de Deu~ 
;~ santo e suá miser!cordia se ex
"nde. de gera'.ç:ão em geraç:ão, so- · 
re todos aqueles que o temem-. 
,·a-nos ,, Santissima ViJ'gein " 
,n1,;l11ir que, nar.i os que não t•> 

pe1·itQs no manejo de negocios e de da.s a COJ:\SOlidar a paz e pl'Olllover de proteção envilecedora e toda 
ciclopico" empreendimentos sociai~. a colaboração social, por bem con- ostenta<;ão; essa caridade que desde 
se porventura fizerem abstraç:ão cebida.~ que pareçam, recebem soa os c<imeçOs do Cristianismo ganhnu 
des"a destinação eterna da vida hu· principal firmeza do mutuo vinculo a Cristo a.os mais pobre" entre °" 
mana - espiritual que une os membros en .• 

Afa"tando-se de Deus. afastando- t1'e si: -.quando falta esse la~o de 
«e de sua leJ moral, da pratica das união, a experiencia demonstra. que 
virtudes. o homem não consegue as formulas mais perfeitas não têm 
orient,ir-~e no caminho da verda-· exito algum. A verdadeira união d-e 
dei!'a e,;.1ii-1dade. concentra.da no todos em nm me~nío bem comum 
·seu fim· ·ultimo extra-terreno. Dai somente pode ser alcançada quan-
·,todas as loucuras 'e alucina,1:ôes que do todas a:,; partes da sociedade 

pobres, os E'Scrayos: e da.m0s ;;-ra
CM. a todo,, :aquele:- que na.." obr"~ 
de beneficência. de,.rÍ<? a~ Confe
rencias de São Vkente fle Paulo ,:itt\ 

M grandes P r~cent.p~ ,..,n:i:atd7.a".'."ÕC'f' 

dB assi!:!tên<"ia: SOf·l~l. tf-rn p~cn~it:-v!•"l 
e exercitan1 n:::: obra~ d,'.\ !11i~r--rie6r· 
dia corporal P e~pirí•nal". <Plo Xl 

lançam o· mundo rio r:âos em Que 
agora se· ,debate. 

sintam intima1nente que são roem- na Enciclka .. Oh·ir._i p,,,n,•mptnr1!!" 

Ei~ poraue diz a l g-reja, l)ela v·o:< 
de !l<?U chefe. aue "o reconheµi, 
mento aos direitos reais de Cristo 
e a ,·olta dos particulares e da so
ciedade â. !oi ào :;;1.>a v"-rd~!le e <le 'j 

.. b_ro~ ·de uma grande fa~.ilia e. t'.i- contr'«· (I eonrnnlsmo). 
lhos do meSI110 Pa:i celestial, mai" Qne em rrosso ('nnr-P;t 0 d<> .1'111· 
ainda, um unico corpo em Cristo''. Uça. social haja, portn.nti), 11'11 !11. 

(Pio XI na "Quadragesimo Anno") gar bem amplo par::. a mutu:, c'l-
!~ * :i: Tidade "que ~ " ,.arntPt' dh•tintl\·o 

E a e-,1,rid.alie ník.>- é u.ma. .p,<1tr-.. -- -·--<'k> -<'rist.ão" _ 
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~(~.ã.1fTiâ'~<ê~ô'~,~cldQl.Ãié âo CalvárioL.. PublicaçõE!S~~~eeebida,, 
• Existe em Roma, na capela ,}nde "e :a Elo" da Xova Catedral, rece~~ it 

o peea& é ttím. mancha. dá a:1- , . fé ou o esquecbnento da. vida cris
ma., consistindo na priv~ da tã é que podem explicar a facili• 

sé encontra o sarc6fago de São fe- Hoje, mais do que nunca, é ne· relaLOrlo n.o 2 6 referente a.o :r,e• 
lipe Neri, na Igreja Santa Maria in cessai-io clifunclir em forma rigo. !'iodo ele 1.• de Úneiro' de ·1s4ii !I. 

Vctllecela; um celebérrimo qua:1:o rosamente exata mas popular, a ~o de setemb1·0 de 1946. 
ela autoria do pintor Francesc.o B-:tr- doutrina catolica, os sumos Pon- Esse relato1·io, que dá nótioi& 
bieri. , · · Lirices teem insistido com empenho pormenorizada do atual estado das 

Naquela. preciosa tela, o apo,lJ- sobre a necessidade do ensino reli- obras descrimina ainda os dona.ti •. 

beleza que nela devia existir, pro- dade de cometer o pecado mortal. 
veniente da perfeição da nature.. O pecado Dl()rtal é a terrivel 
za. e da infusão da graça. Assim enfermidade da alma, ou antes, é 

lo de Roma é representado de ;ne- gioso como remedio para os male~ vos recebidos e as despesas. A lei• 
lJ-.os, ao· lhe apcr.-ecer um anjo ::-im espirituais e matería,is do mundo tura do relatorio fornec.e seguras 

como o corpo opaco empana o b~ a sua morte. 
lho de outro transparente, assim São • João Crisostomo dizia: 
o pecado escúrece a claridade pro- Eu. temo só o pecado. 
pria da alma.. E' com.o o branco Na verdade, outro mal maior 

uma cruz. contempuraneo, iníormações a quantQs. se. intei-ee.• 
.A~0 ustado com a a,oari'.:ão, fe:i.oe l J d ent d~· obr~• 

lirió dos vales, cuja candura não que o pecado não há e não pode 
-~ • .",este sentido. coi:no em tan os sam pe o a.n am o .= -~ 

l,Teri o. arece •. s:-?un:~:G· ao mensag,11- r 1 · a· ,, · no~~a '"atedral 
supo..rta o contacto de mãos macu• haver. 

' - outros, São Joã_ o Bosco o um Yer- gran 1oeas .ue _, .;· , 
rr: celeste:. 

1adas e criminosa.s. S. João Crisostomo preferia sei· - Uma cruz? )á ienho tantas! 
A alma cristã é como o céu que perseguido, caluniado e maltrata- - Trago-te mais uma cruz, ~íh1-

de 'que aprendas a carregar to-:b.s 
as demais em união com Cristo c;,1e 
Jévou a cruz ao Calvaio, até ao ,i.n! 

qualquer nuvem por pequena, que do, a cometer um só pecado, que. é 
seja _empana-lhe o brilho, é como uma ofensa a Deus. 
a agua cristalina oo lago, que o Por isso! - repreendia e casti-

;fl :j<" ~ menor golpe de um corpo extra- gava os defeitos e vicios, que rei-
uhó perturba-lhe a transparencia. :navam entre os cristãos. Sim, a cruz' Já temos cruzes ç,e-

Creado o homem no esta.do de -Era a caridade para com o pro- mais 1 

justiça original, uma grande per- ximo que o levava a profligar o pe E agora, mais uma? 
turbação se _operou nele pela. pri- caoo e impla.ntar bons costumes Em ·dias felizes e venturosos C' 
meira desobediencia. no seio da familia cristã. E acres- facil falar e eacrever sobre a :.:rm:. 

Dentre os efeitos do pecado ce,ntava: Quem é superior, deve E facil até consolar a outros. 
original, mnà _'grande- :pêl't.urbação empenhar sua autoridade, par~ Mas ouando ela pesa realm,1n!e 
ise qperou nele· pela priineil"a. deso- que sejam eliminados pecados, sobre 0 ; ombros, então assemeltn-
bediencia. · · · abusos é ~ios. mo-onos aos fariseus que, tanto hor-

Dentre os efeitos dó pecado ori• O superior que finge não ver os ror nem sequer queriam tocar na 
gin:al, :destacâm-se o ···enfraqueci• suditos pecarem, q~do facilmen- madeiro infamante e obrigaram o 
m·ento. natural· dó -homem e uma te os poderia i:orrigir, faz-se cum- um extrcmho a Simão Cireneu, a ~ar 
tendencia para o mal, que de con-- plice do pecado dos mesmos. ,E.-aa-lo. 
tiriUo o· arrasta, si wna força so- o amor ·ao proxúno, o amor Quando nos afligem doen;:n.:;: 
brenatúra.l nãcdhe vem em auxilio. proprlo, a· responsabilidade peran- t · ct quando desgostosos e con rane :i-

A virtude cristã ·1eva á obser• te Deus, impõem ao superior o · -1 des acabrunham o espm o: qua~ 20 
-vancia dos mandamentos; o peca- dever de :t;azer com que os suditos 

05 
homens nos desprezam não b-

do, · porém, é deles a. voltµitaria não se entreguem ao pecado e ao zcndo conta das nossas necessilo:-
transgressão. Aquela fortalece "lticio. ,. des, tratando-nos com palavras ~i-1-
sempre mais a energia da. alma; Em condusão: Como é diferente ras e ásperas; quando a pob,,1sa 
este, não 56 é-lhe .fraqueza e en- a opinião 'do mundo! O pecado pa.- d D - a· · nos oprime: quan o eus-nao p ,,s-
fermidade, mas a.tá Cl;LUBa•lhe a ra ele nao- é -nda, quando muito, l -..__ ce querer nos censo ar, eniao "º'lei 
morte, Deus não creou o homem apenas uma fraqueza. Essa é a d d · · a hora verda eira e cmraçarmos a 
filho do pecado, mas· ornado de qualificft=~ que dão ao pecado. - d · t· -~ bendita cruz. toda· a virtu e, para cu;ia pra, 1ca Mas, 1·gnoram que o pecad_ o sem · · Cumpre carregar nossa prop:·ta 
tornéce-lhe meios. duvi'da, é o causador de todos os h J cruz em compan ia com esus . ,,ue 
. Q pecado é proprúunente fa. males. a conduziu corajowmen\e ate .:co 
lancto o Úllico obstaculo da ·huma• Do pecado vêm as guerras, as íim, até ao Cal vario!. ,- . 
na felicidade, .é a ~rrivel_ barrei- epidemia.S.- perseguições e todos os Frei Benvindo J.::estc:ani O. f. ·M. 
ra que se interpõe entre o· homem sofrimentos. ______ _ 
e Deus, entre o mundo que: passa Portanto seguindo o exemplo j AL PRADO 
e a eterna felfoldade. · '3 • ' • de São João Crif!011tomo, como ele Ült DURV . 
. sabendo com ~''qtitt . ele devemos .tambem nós, ter medo só /, M.ED!CO vCUWS'lA 

existe no mundo, causando a,- per- ele uma : cousa: do pecado, e &u11 ~eW1dor PauJo t,g1d!o ü 
dição da criàtura racional,. é nosso principalmente. pela fuga do pe· f 1.1!,sq da hua · Jose BonúácioJ 
dewr . .conhece·J~ para •contra ele cado mortal que com a perda da ! • ,_. dJld .. Sal.ab ;;12 . tJ • tt.-
nos acã.utelar -mo~· -mvêstiga.r graça nes .faz começar o inferno l e J l'/,3'· ' 

l
, ons.. 14,oli & u a.o.rlilb 

roas origens proximas e remotas. na terra. .· rei.: i-131:J 
·axi.In' de evita-lo em sua-- fonte. 

'· A alnia qtl{l. peca. di21- Ezequiel, 
n10rreu.. -~~1 

~ Quem trititi!a. do pecado, arre
da. de SWí · exiatencla todos os em
·l>li.ra,os póstos ã vida sobrenatural. 

o pecado é verdadeiramente 
uma enfermidade espiritual; da 
mesma maneira que a virtude é a 
rua força. 

.Os autores espirituais sã.o in• 
ea,nsaveis em nos mostrar, por 

· meió de vivas imagéml, a hedion
. dez do pecado mortal. E' mil ve
. zes pior, diz Hugo de S. Victor, o 

mati cheiro espiritual que a alma 
· J)ElCa,dora exala perante Deus, do 
· q~e um corpo ·em estado de putre-
f®ão. 

Assim como o corpo vai em 

os MELHORES PREÇ()S 
E A MELHOR QUALIDADE 

PREstrnTO e FRIOS VINHOS F'INOS. F'RUTAS, 
BIBOOUTOS e BOMBONS - OI!;NElWS ALIMEN'l'lU!US 

EMPóRIO MONTENEGRO 

~ 

~ 
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~ 

~ 
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'(! 
~ 
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dacleiro precu1·sor. 
Contam' os biogrnfos elo Funclaclor 

dos Salesianos que numeros.as vezes 
preparou pequenas brochuras de 
interesse popula1·, impfessas' e dis
tl'ibuidas em profúsic:i po1· toda a 
llalia ~ at<é' em outros pai,;es. 

Os :r.R. PP. Salesianos continua
ram fieis á tradição de D. Bosco, 
e se teE:m .conscr\'ado como paJi,. 
üinos ela imprensa catolica. 

São estas as reflexões q_ue nos 
foram sugeridas á vista de um fo
lheto intitulado "Creio'·, editado 
polos RR. PP. Salesianos <:lesw. 
Capital. 

Capelão 
temunha 

-:i
protestante, tes-.. 

da efieacia ; · .- ~ 
(Conclusão da 4.a pcrginrÚ ~-... ~·

·1'.,-., 

fé. semKe que os feridos 
carregados'"'5 posição àe 

er:r.t\ 
SOCOJ:tQ 

,:-i;!Jrqico. 

Este folheto se apresenta eom um 
aspecto g-rafico atraente, formato 
<·()modo. e, contem; em estilo ame
no, u1na. cxposic;ão substancioB:-1 
das principai~ verdades da fé. 

• Quando tinhan'lo;)S de identiíic.:tr 
os mo:-tos. eu íicavÔ", . .m.uito incoaao• .. 
dado · O Podre, porent-"- ac encc:,l'I•: 
\rar o corpo ele um catoilco, .;u·n· 
rda· um ri!o pequeno, ciue,des.oé~· 
tovo e interesse dos circunsmrn;as. 
F'0zio olao aue satisfazia d DOC'õl<;• 
sidade due todos sentiam, de · .l.!ln 
s'nol cxti>rior que significasse . .Q 

' nesar de todos por· àquel~ :ó'lór!e ~. 
Jv'.as e:1. ouando entontrâva Ó cd
po de um· morto protestantte, po-3.io: 
0oencis tri~(")m,;,nte· cobrir de iQ'IO 

e corl,;ver. enquanto os circunskr.'l• 
:~~~ ffcava:m num ~jl'.2:ncio ch~iO ~ci& 

r:;· ele esp,,ra1· 011e fulh,,tos como i 

ef>tes sejam jmpresso5 ao~ n1iJhc:1res 
e intensamente difundidos na pOpu. 
lação pauiista cada Yez 1nai~ nJjna
da pela ignorancia e: jn,; iít2:·0n(;:~ 

l'(:Jig-io~a. 

DR: DURVAt DO LI· 
VRAMENTO PRADO 

Cllmca d<' mul~tl& .d<» .,1.Jb,-c 
- Cirurg1i; .x:u,ai - Ct,r~ .. 
Av lpu anga al::l (8.0 anaar' 

- l e1., ,-458: - Reló.. ,.., 
An!,!eh.ca l4Uil - leJ.; :, mm, 

As observações do .capelão prot'!s 
lo.r:!e 2'.:ic veddicas. Os Sete Sa~r-:<• 
mentes do Igreja possuem uma ori
gem divina foi Tesus Cristo qu.;,m 
o~ inrsiituiu. De certo, Deus séibe o 
que os homehs precisam péáa. o 
conforto e alimento de- suas àlmó-:;, 
E porq11e 0 ~omem necess_iia de :n, 
na's evidentes do graça invisi;.;:], 
eis tacramentos foram ordenados .àe 
tai forma que são ministrados ::rt;.::i-

vez de ; .aterias convenientes.: 
agua, oleo, pão, palavras !ormu,a•· · ' 
das. etc. 

Mais uma vez, a Doutrina, as u.:i
dições e a pratica da Igreja Catoii• 
ca refletem a Sabedoria de Deus 

SNff. ASSJN,iNTE 
Ao. f_ai<fr, reclamações, reformás ou mtf·• 

_dança de endereço, queira enviar.nos o cÍuÍt?;. · 

reço completo conforme acha-se impresso nà 

niar~rcm do seu jornal, indusivc o A. iéguido 
de um numero, afim de ton1arrt1os providéll· , . 

eia§ urgentes. 

0:re.·,sa to~~t-;;~ -Pl.'!.sto dos vetnl.P.S, 
~ diz Izaias, a alma morta 
pelo pecado é devorada por um 
germe (o remorso) que nunca 

· wiorre, Só uma grande falta. de 
ó MANTEIGA " B A N D E I R A N T E 21 * fortes, porque não lhes tl'ansmitistes um sangue 111ip01•0, deste-
~ ~ lhes um sangue vigoroso, l ~ ~ depurando-o llefendereis a futura g·cração e vossos filhos serãó 

v. ,~ O sangue pm·o é o maior ami~·o do· corpo; o sangué impuro· 
~-------------------------------------~-------~----~---~-" é a vida em constante perig·o. Para dar ao sangue,a 1mro•t-,t. o ln dica dor pro fi s si o na 1 .1 ,;,., Que Ih, •io noe,ssa,io,, '" m"lfoo, ,eoomend,ni 

A D V o G A D o s M É D l e o s Dr_: d:~•yna!do Neves "~_-_,fl_·_ ºenonaC, 
. Dr .. . · ,Vicente· Memto 

. rraça da &S. 23 - 2.0 aau'!a!' -
. Sala m.. 

Dr~ PHnio Cotr• 
de, OliveL1'8 · · 

&a Qow.thw ~,m.; u~ ac,e 
·· ·· ~tla!' ..,.;.. ~- m .... Tet.: ~ffl8 

Dr" Francisco P. Reimão 
Hellmeistet 

6.m;, s. Be!lt,o, 224 - 1.e anda.! -
, $ala 3 .... Te!.; 2•1M3 - ~ FR!o 

Dr~ Carloo Moram 
de Andrade 

Rua Benjamim Col!stant1 2S -
t.0 and. - SI !8 ..... Te1.: 3·1886 

,-,:.E:N G EN H.E IR OS 
-··, ~- .6:.;.;..--~--.... ---------.... 

.-:, --:°imador Cintra do :Prado· 
ENGÉNIIEÍRO ARQUI'!'E'!'O 

~rsru!tetur.:. reür;zosa., co!eg!os) 
- t<·édend:i.s coletivas. 
~ J.m Baãaró. ~ --~ J;a,~ 

l , Figueiredo .Ul t ~ 
1 

DO ROSPITAL DAS CLINICAS 
'. ShN~TORJO STA. CATARINA Dr. Vicente de 

Melillo 
Paulo 

euNICA GERAL 
~lio: Rua Aureliano 
~ n.º !09. 

!>u 13 ás 11 hotaS. 

Dr .. C8.!Wll'g0 And..rade 
DOENÇAL DE SENBORft...S 

PARTOS - OPERAÇOES 
eons.: .R. .Seno Feijó n.0 285 -
'X'éL: 2·2741 - Das 14 ás 17 bs. 

.... Marcar bo:ra. 
!oo&.; & Rafael de Ba.rros, 457 -

Te!.: 'l-4563. 

D:r., Celestino Bourrou1 

&is.: Lgo. S. Pau.lo, 8 ".'"" TeJ.: 
2-2622 - Cons.; Rua 1 de Ab?il 

n.0 235 - Das :C ás 6 bOYrui. 

li ::~:AM:::,IA: ~~::::. 
- Te!.: 4.;,g717 - Oàs 14 ã:; 16 hs. 
Eesid.: Av. Pacaembú, 1.044 -

Tel,; 6·2625. 

·HOMEOPATIA 
1 

Dr. Artu1· RezeJtde Filho 

Médico homeopata da C, À, P. 
da So1·ocabana. Diretti:r ·clinico 
do Ambulatorio Homeopatico do 
Carmo - Cons.: R. Sen. Feijô. 
205 - Tel.: 2•0839 - Res.: 8-6470 

Marcar hora, das 3 ás 6 bs., 
pelo telefone: 2·0839. 

Dr l! AI f r ~do. F a r h a t. 
ADVOGADQ 

~ Boa V'..sta, Í2'i - "t,8 a.nflar ....,. Sitlàs -rn~ ,i! 195. 

SAO PAID ... 

u.prt>V3do co1rió auxiliar nn tratamento da Sífilis. ate que· v 
equilibrio normal do sangue se restabeleça. Principiai. hoje a 
usá-lo, e sereis um forte. com boa disposição para a vida e 
para o t.ra:balho com saude perfeita.. 

N.119 EC 

, <, ,_,.,'Xr...,...,_.._....,,.~~,...,...ifb'f'Yti *i if'.f'fT.J f'J·'I·+·+ ..• • f ~ T .:, •·({~ !);' 

E M PR t Z A A. U T O • V· 1 A· Ç ÃO 

São 
Cr.$ 20,00 

P au!o .. Santos Ltd'1-

·:--: .. ~-

.. & l'&tlt,O ·;. .. 
'f!t!M! Co!!CSI~ -~ . 

1'4!.M -~--
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A proposito uma inteivenção 
---------~-------------------------------------.. -·--

•~ _, n o t I e i a s 
---~:das -Missoes. Iulgaóa in~é~ita. .. O · que pensam. dos mis,siona. t rios. Um dos ministros dO 

gabinete japonês, foi visto 
um dia lendo a Bíblia. Perguntado 
se era. ·crii.tão, i:-esponcj.e,u: -"Não, 
mas observei gue os cristãos prati
cam em todOs os paises mais abne-

- - •.. -. 

. . . . . . l{)á.211 
108.000 

Emilia de Freit[Íc; Güimarães. 
1939 
l941 
1944 

. .. 117.760 
121.123 

; . 11L249: Alegando ançl.or n1uito abso,ío 
~m ç~ preporc,tivos. atos e resuiLJ 
d9s -das eleições. •o que não iffi,.,c,
çhy. ':!:!lre!anto Ce e;.tcr se~pre c
tê1110 r.o toc:onte ós s11os in•ohr:r,
cla:s, Q que vem dé'inir as ,;11os i:r"' 
!~rencios, r:omo con::iequ~ncio log1~ 
cÇ• certo jornolista culto e iní'3,i
~enfe !não se pode nega-lo', po-~·; 
,empre _pronto a. censurar e ato ,,rr 

c;r Igreja, que positivamente dei:·:·)
~heqf, mojs uma vez vem ch-:nn-:·r 
,_, sitenc&o dos que tem o habito de. 
ler par;; a i~dicação feita pelo S,11· 
C:;rrdeal fi.rc>:bispo do Rio de k
r.eiro do Revmo Parlre )ceio e>; 
Castro Co3to. S. 1 , " do Ço,;:wo 
Fei'çle~ Cgm.ara para co1aborar,;m 
n.g ~eleç~:w çle imigrantes. 

Acrescentçx aindçx que ,,erão ·,:i'·i

r~ill e espontaneos os comenlar ')~ 
.;/ye tçxl inG:jcçiççio irá p:''.)Vocar. 'n
~!l1µçinçi9 k>g9 e seu de ~ respé:t-1-
{9r çlg l;JÜ$3ÇÍç e~pirlttlcl da. fçr~::t,, 
toxcrndo de indébHo e s'.:" ~n .. ~:-
;er.ççir;; nçi p9litiç9 ínl<err:a -Jo Po,~ 

·Propositadamente a1ude á vi10- ,) 
1'0 .conàida!o do P C B dize 1·Jo 
q,1e <Q P,C/i)':C'e de P,Y.COIT\Ur.hão •;,:-. 
Jjii,:-o k!~çdclo oe!o C0rd00l P..rc~~iç,. 
J;,O r;le S. Pcm1o serviu ce ,:,d ,,: o 
pdrcr o m1Jltiplicação d" vo,os ('ªº'J 

o r~f-=rido car.didato't. ar:re2r:-'=~".'J"'1· 
"º ocharem os raios ecles:as,i :0s 
vm tanto embotados. 

Colocou depots a lgrejo em p1-
fr,1elo· com o P C B (declara.do 
.iue nõo tnorre de amores pelo p:-;
me1ro. rrias. prefere-o ó segurda, 
nG"io · é verdade?) dizendo ser -.!a 
ccmo··o Kommtern uma institui.:°io 
<1,m'iversal• cosmopolita e interna
c;onol,, colocando os seus proprios 
interesses ácima dos intere8ses na
~~cnais e recebendo os se;1'..::.~ ricis 
(r:> não !fi:o<:10:1) od,,-ns d<;> V0.,l-~a
rtc CÇ'lT/9 'ç p. C. B Cf" r~çe!':'e de 
?-/ç.f;éo1J. ,:fc1J:·:0r.r-lc-a ryin/'")o De ns-

' pirar ,;ro doP1inio m•rndio\ " •c·m-
,;:ii.:indo oçertodamen1e que s 10 
d,.:as instit•Jições incompadveis e 
,;:ntagonicas por· nat•Jrezo' (No· e1,

tanto os ,::omunistas vivem diz<?.'l lo 
q·1e são também catolicos. 

Agora passemos a analisar C'..l-~a 
t>m dos· topices do seu artigo. . 
• Não concorda V, S que se rives- · 
S<' havido umo seleção conscienc10-
sc de imigrantes, estoria o •10~.;9 
Pois livre de ~lementos inde3,~j'.l
veiz e perniciosos. que, ,escorr -1,;,'.l
dos dP. ;:'...las patno;:; e recusados ( o
mo !o~s pc1 vor1as or.1tras r:o;.je::: 
que ~~:ecior:om os :-~~u~ imigr-:.tn·0s 
•aqui enccn'.:oram a hosp,talda
de carinhosa e boa que é carac! e.el.0 

tica · em no~_so Brasil, aprend<?ndo a 
ccnhecer a •Libs-rdaC:e ... no senf1do 
lato da palavra.· dela usan(lo e (_j;:)·; 

sonclo? J./1zemos mais: - emori JJO

ciJt pÓr 'essa Lil:eroade que Jam,ú 
ccnhecerom em suc;is terras. d-=.a 3e 
servem para arrastar' o. nosso ;:,o ,o 
ingen·uo, ignorante e esquecido ;,e
los pcli1icos inconscientes e viv 1·1::,
c,ores (néio negamos/ ajuaam-no a 
krjar os grilhóe~ que· o hão de c,:ar 
cc céirro ae um .• Es1000, despoti ::o 
e cruel. usando como :.:rmas a i'. 1-

sào e as promessas 
mame,o-,os .;,epois. , 

A igreja é úe rato Universal 
pc.:s e Catolica; é Romana, po,s o 
sua seae esta no Vaticano em ::lo,.,o: 
ir.as a 'sua quilacie 10:oin. :aorn1L,1n 
n1-rs o suQ qúa,íoacie pr:m.;,rdial L' 
ser , Apostolica• .- o que si9'nili::a 
espalhar a d9utrina d' Aque:ie q:.:e a 
ft:ndou: ,Aq,.ieJe 'que .é o Carrw1·1;,, 
o Ve~aaoi. · e r,, V1co 

O se'J i.n!eresse está acima 
fr.ieresses n(lciona1s. desde que 
não atinjam e terreno moral e .-~-

. piritual, nem atentem contra a 1.i
berdade e a dignidaóe human::,s, 
pelas quáis' tem .o direito e o ::iever 
,;l., lutar. 

Direito e dever que lhe cao2in 
f:)O? herança divina. que lhe 1onm 
conferidos t:or · íesus Cristo, o Deus 
feito. hem.em , . por eles há de !ut'.lr 
cc-mo o fez o Divino Mestre, r.~o 
com armas, mas. com a firmeza ôe 
SUC. polaVfà. que esclarece. E' COOVê:1 

C!'l e prlncip.' qlmente com_ o seu ~x·.=':J ,· 
pio que arrasta e edifica, morr m- . 
de se !Ór :pr,;ciso, como e fez 'an$ 
por amo rp,ôs homens que o pe,,e. 
guiam ,{'bôrtdenavam pare ,9ss· .,;i 
tar triunfante com Ele. 1 · 

A época'· de .,ação, e. a Igreja ,,n.. 

bora taxaçlà: de retrógrada, está ~em 
pre na vangudrdá dos moviment::,s 
o.e evol.úção mundial! Foi ele q,1e 
11:ínçou· '.ô'· ptlmei'ro 9'rito de alar:ne 
ccnti'ó: ');i:s/dnllJstiçqs· · sociais. ap-,n
t:m,;lo cti:®(;Ís 'çensequencias e os 
soluçôeinfaüe impéclítkun a derr~-
do: q,.te hó)e -pteseriêiamosi 

S6 uma· ~ousa é imutavel "\'ela: 
- a sua dcutrina.·infaliv~l e veMQ• 

A prova oí e?,tá: -· Apesar de 
perseguida ·em lodos os ten,pos, por 
toaos os regimens de governo, t>o
r:icc2 ou liberai~. perseguições qt•e 
er.riquec-;ram a sua histçiria cr;m 
kgiões de marhres. continua mo:
balavel e flrl"le em ~eus alicer-:es 1 

,a'e a· consumaçãc dos se-::ulos» e 
a~ portas do in!erno não preval J-::e
rão contra ela( di2so estamos certots, 
pois as palavra~ ào Divino M0,;tre 
não passarão!" 

ELA é o perseguidora ferrenha e 
,odiada» e não odiento das clo11'.ri· 
ras contrarias á doutrino do Di<!:rto 
Mestre, perseguindo com a s·-Ja rra 
sericordia cos SAUS inimigos. ,,Fo 
para dominar o mundo, •pois o ,eu 
?<;\.: reino não é des·te mundo, :ras 
para conquista-los para a '.',-:l<;1 
Eterna, pe:a salvação de suos. çl
mas1 

E' assim, Sr. V. Cy. que atua 9 
Igreja, e, se para lant9 vo:derem c:s 
orações. os sofrimentos e os ió :ri· 
ficios da humilde autora, deste c.r- / 
ligo, há d>? conquistar tombem a 
sua alma i::arçi um9 vida mei.hor e 
rrais leli-z. 1 

Quanto ao seu protesto 'in ,l, 
concordo com a sua conclusão; p.1s 
os deputados te mrealmente ,n~-:lo 
da L. E. C., apesar da sua ,:,a
arante derrota em S. Paulo•, ·,;·Jis 
;cbem que elo apoia sobre ,o,)•e 
alguma cousa íirme, inabalúvel. 

irmãs Missionárias 
Sacrnflo torncõo 

Após Óitos dias santo reco-

SCIINTIFICAMENTII 

u svas namu 
• Pómad& ~~('&tfV!l sn.o ~eb-.11. 
t Ião combatl' <'lt'!!tlrtca mento 
Ioda e qualquer ateccfl() "Uta
neà. <'om'o. sejam: P'ertda$ ell! 
e:eral. Dl.-era,., Chaga• an~t. 
i,;aa. F.<'&emae. ErtslPela. F'rte1. 
rae. -Rac,has no~ Pêl! e noao 
•elo~ E!'plnhas~· Hemorroldes, 
01,lelmadur(le. Erup~lle!. Pica. 
tla• de moi;-q111toff e ln~ectos 
v.,n •n 9aoa. · 

Zela~orns ~o 
ae Jcsús 

Após a M1ss:;i foram entregues 
:b neo-pl'oféssas o!! crucifixos 

As postulantes que tomarão 

1 gaçãg que os outros e por isso pà
reçeu-me que dev',l haver algg de 
extraordinario no Cr!tia,niB,!llO_- "Ou
trg a,lto fµnciona,tj,o que tam}?em 
nij.o ElJ'lJ. crjst:lo, fa,la de um. ~'pifito 
de resistencia e patrtotisrn o, rei
nante em nossa gente, sem_elhante 

' a.o gue animava a JesUE' Cristo erp 
seu sacri!iclo supremo quando mor
ria por nõs n\l- cruz. Há alguns ançs 
c1-1t1cou-se muito os trabalhos dos 
misslonarios, Hoje 1,1gueles que cri· 
ticaram mudaram <le çpiniíi,o. E' 
verdade que as obras falam m1,1.is 
alto que ª"' palavras, E~té perlodO 
de pro\'a foi a confirmação distç,. 
(El ·siglo d~ las ,M:íi.si,;>ne.a). 

..d'-11,, Ciw>liciS1I10 no J11{.)ií,<J. . Veja
~ ffl0$ um pouco d,e estatiistica 

de çatolíoos e o clerq japo~ 
nês. Q numero <'le catolicoa em 1884 
chegou a 30. ~?O contan<'lo qs 20.1)00 
cr-lptocatollcos que se t,tnlfa,m ~ 
missionarias de E'a._ris em 1865, e 
Isto só na.s ilhas metrop91lt1LI1as: 
egte numero subiu a 4Cl.837 eµi 

1~9~ e a 58.086 em 1903, As esta• 
rt~tlcas ele 1903 enumerài'n 31 sa. 
cerdotes indígenas japonéses, 268 
catequistas, 16~ igrejas e capelas, 
-12 seminaristas. E> um.a propor-
-:5.o cons!der,jl.vel para um nume:rc;, 
tão diminuto de catol!cos. Em 1910 
temos ~; 72. 235 catolic<ils: Vejamos 
o quadro de desenvolvim~to daqui 
por dlanta. -

i9i7 .• 7-;i'.550 
1918 • ~ • 74,508 
l 924 -. • .• C9. • 8:1., 383 
1925 • • • • .•. . 8.2.991 
1927 • • S:7.581 
1~28 89.290 
1929 92,161 
1930 93,798 
i931 96,323 
1932 98.143 
1983 l00,491 

. •· .. 
l.li,.J §igjo d~ l?S j',liêsiçne,s), · 

3 Novo periodico ca~çµ~ . ~
Chii;i~ 9 peri?dico çatolico 
«Yarm-l)a,g» ISto t§ «Bem 

Comum~, é um d~s maiis impor
tantes peri9diç9g da China, que, 
sol:) a direção d~ Mons. Paulo Yu
J?in, bisp9 çle Nan'luú.l. recomeça 
st~ p111;ilv::ação 11a, · ~Pital chin~
~. Q0i,'i~·se c;le ~ tira,gem ~
peçial com des~o a $hangai. Se 
bem. que publicaç!o sob orientação 
cat<;>lica, este j9rnal é. muitp lido 
nos ambiente acatolicos. 

,li ,,a 91"3tidão das a_ll}na._. s P_ ata 
.... çoI11 ~ mã,e ~ mestrà. Car-

~ ~. l,lllla ·. ne~~ ... a ·mãe 
ge um& Irmíí missionaria.: 

Querida, mãe c;1i Irmã,· J.os~,:ía. __ 
Escrevo-te esta ca,rtin,ha,' para te 
agradecer o teres permítido á tua 
~-a,~ ~sse Jrmã_e viesse co~ 
mo professora, para · · Nàvroruro 
Çµegou ç9ro, gi:1.ude e ,nada lhe fi; 
~f$,m. no ~i;>;.o.piór ~ara eh. 
é qi,ie ~inda não çompréei:;i.i;ie l>ém 
<:> ~sen. L~çiomi, na· ~- .. dassé · . 
suas i;U.sçi pulas ~o- .. JU): :tO<lô: - 10; . 
seul!i nomes são: ,],J'.atjj;i:, -Ana, MaJ 
ria Emilia, .Maria, 1::unpàye, ·Luêíai 
Rita; Esteflal.nia,, :Fern11nda e Pau~ 
lina Ayiriko,. Nós !l,- amaraos múi~' 
to e ela quer. bem a todas, como. 1:1~ 
fossemos suas irmãs. 1ilssa1:1 meni• 
nas · saudr.m-te nós todas pecb_. 
mos mt'.i.to: por ti, por--teu marido. 
teµs -filhos, .para que sejais todoiÍ 
felize$,: · Toi;ias as alunas, a Madr~ 
Supêr,S:õra,.e a.s· alunas 1,ieseúam-tei 
felizes festr.s, E juntand9 flores de 
nosso .P~\s . .t;as. e;nviamos para tua 
fe3~_:af},llf iié -que coJ.1h.eça$ · nossai, 
flor~13._ Jt. Irmã· J1>11eta dl.~se - qu~ 
gost~- !ttllit:O · d~ Na'vróngo; mUito 
m~~fo- dp. 91,té .. çló .res,to. dçi mundo. o 
nçim~ õe ,-mfiilia -mã;e é Maria, o deJ 
meu 12,aj: A~9i:it.in,h,9 e o meu Es1ia-= 
fania. · ..... · · 

·· ., ~ · - . (El Ne$Tito).: 
(~_ç-Íijêiii; -- ~tsslonad~ SVD~). 

rimenfo, passado na· Casa Provin

cial ele São Paulo, á rua Cel. 

Melo de o;iv~ira 221, - Vila 
Pompeia, as 1·eligiosas Missiona 
rias Zeladoras do Sagrado Cora
ção de Jesus, comemoraram com 
particular . solen.idade e devoção 
a festa de um de seus Santo's 
Protetores - São Francisco de 
Saleis transcorciç:a a 29 ele Ja•· 
ne1ro p. p .. 

o santo hábito são: - Helena 
:Sueno, que tomou o nome de Ir· 1 

mâ Maria!da: Angela Cavassin 
Irmão Myriam; - M. José Neri i 

Irmã Maria Eduarda; - Luci· 
dia Xavier, Irmã Maria. San;a·-, 
na; - Nilce Brotto, Irmã Do. 
mingas; - Orfilia Guerra, Irmã 
Maria de Salette; - Joséfina 

Como 
desprezou 

o chefe · Lutêrô 

Stiva\. Maria Aeodata; M. de Houve um tempo, não mi.tito 
longinquo, em que algumas colo· 

Nesse 1nesino dia tiveram a Lour(es Fabris, Irmã Maria AI~ nias alemãs protestantes do Rio 
grata satisfação iJe ver mo.is vina; - Maria Gazzetta. Irmã Grande do Sul sofreram um gran-
um grupo de · onze postulantes Matialice; :~. Maria. Gardin

1 
Ir- de tranSLOrno com a apariçijo de 

receber das .mãos do Revmo. Pe. mã Maria Antonina: e Ondina uma pretend1da profe-tlsa que se 
arvorava em apostolo de novos 

Paulo Ban "'':~rt S. J. 0 santo Garcia. Irmã Maria Adriana. tempos· e em·curandeira milagrosa 
liat.ito aumentado assim as fi- As noviças que fizeram sua .e. até em um novo Cristo, apolan~ 
leifas dessa Congregação, cuJ'o profissão religiosa são as se- çlo_ 3:_s Sfas _ar_~ngas e desafios á 
1 publica ·tranq1,11Udad~, ·em textos 
deal é- dilatar o reinado do Sa- guintes: - Irmã Maria Antonle· da Biblin cto Novo Testamento, tra• j 
gractà Coraçãço de Jesus. faze- ta Valter; Irmã Maria Anua Fa- ciuzida á ling.1a teuta por outro vi• 
lo conlwcido amado e conespon ria; Irmã Mari::i Armanda Ros- sionario e rebelde q,ue foi o apos- j 
d . · tata Lutet·çi. cuJo esnlt-ito ela se-

Ko em seu amor pelos homens. sftto; Irmã Anamaria Tucci·, Ir "' guia nas fl'cquentes meditações , 
A cerimonia teve inicio -ás 7 mã Maria Consilia Menezello, sobre a palavr-a de Deus, adulte- j 

horas na Capela da mesma Casa Irmã Maria Ermelina Regnani,: rada pelo chefe primaz do ca.óu-
Provincial. Irmã Maria Eugenia Pelanda; Ir e-o pI'OteSbl.ntismo. 1 

Ao canto do "Ave Maria Stel- "'ª Maria Evangelina Ceschih. As -suas revoltas, as revoltas 
1 

BibJ~a 
COMO DESl•REZOU A MOIS:E:~ 

.Mo.s, vale a pena ouvir-se os in
sultos com que es~e desventurado 
mestre elas seitas dissidentes :;ita-< 
Cli\ a iMoisés, o pri~eiro dos·pro
fetas e legb,h4dores do Antigo Te~ 
tamento, falando em confiança a. 
um seu discipulo: Se és prudente, 
releia para longe a, Moisés, gago 
e tarw..mudo com a sua lei. . • Seja. 
ele para ti ·simplesmente suspeita 
çom9 h?rcje excomungru.lo ( !!! ) , 
condenado, pior que o Papa e o 
diabo, e que portanto nio mere
ce se;c ou victo U) . ASsim ole fala
va do _,primeiro autor do Velho 
Tcstam~1ltO, corno conata da edi
~ão critica dos seus numerosos es
critos em alemão e em latim; ini~ 
ct~da em Weimar no ano 1883. 

1a·· entoado pelo coro, desfila· Trmã Maria Fulgencia Girotto, dos muckers, após incendios " , 
ram PP,la nave centrnl da Cape·. Irmã Maria Iva Sbrissia; Irmã I mortes e não pol_.!cos levantamen- .i. o:r,O.lHJ<~A),lJ0-~1~ co1-1 o ESr>I., 

M 1 J t' B . 1, tos a mão armada pelos seus ta:- iu•ro SANTO 
la, as candidatas, em vestes • ar a us ma · ontempo; Irmã nattcos $eq\iazes, 'toram nnaJmen-
brancas ~1mnolb rla pureza de Maria José Nogueira; Irmã Ma- . I te al:>afada1;1 pela força publica e 
que deviam estar revestidas suas ria Luclna Roquetto; Irmã M.a· 

1

. pelQ exercito da entii,o provi,nçia 
1 l L i M t . r;o-grancteonse. a ll1.ªs, nesse çlia. Ao se aproxi- r a uc ana ar ms: Irmã Ni- Era, pois, µma vez mostrada ao 

marem, o, . Sacerdote fez-lhes valda Silva, Irmã Maria Odila publico a influenc4\ c41. Bíblia, m• 
üma breve -mas profunda ado• Previato; Irmã Maria Prisca de terpretada ~lo Uvre eume e, apll-
cução .,obre o ato que' se 1a rea· Oliveira; Irmã Maria Rosalva cat;ta a fins lilU'bversiVo$ e me~mo li 
lizar. Motter, e Irmã Maria. Sofia Rie- ~toração do inepto curandelris-

TerminaC:á a entia'ga dos san· chi. Tal ta:z!a ·Lutero, o seu mestre 
tos abitos e· quando já revestida As Religiosas que fizeram seus de pseudomlstica, exaltando para 
dos mesmo:s, teve -inicio a santa é os seµs flnii! de revolta a paJavl'a 

votos perp tuos.: Irmãs Marb. ne _Dei.is;-·cllidando assim pOQer 
Missa. acompanhada ele piedosos Nila Poute,s; Irmã Maria Li1cia triunfar dá lgreja· eatoHca e dos 
cantos .adatados ás cerimonias Bernardes; Irmã Maria Aurora .-eus defensores. 

·do _dia. de sousa; Irmã Maria . Helena 1~a1;1 como lhe resultava inutn 

Ao truncar e. falsJflcar a Blblia, 
. itl)q;ara-se Poii, i.pal 01.1 sÚperlor· 

ao Esplrliõ- Santõ, l;>õt'tiue·acrescen• 
iava ou tirava o q,ie, lhe convinha 
parti. 'àutorJZ0;J'· -Ou, antes p(Õ,:ar ~ 
su~s heresias; como-. n¾UeJe. t,exto 
r.ã.o sabido que ."o ·l:lomém se· ji1st1-
fica pela fé", como d12 São Paulo, 
mas Lutero tratando a Escritura 

1 
ooino· se fÓsse -s\la eª-crawt, segtmdo 

f 

o ~\1 shitema, ~cres~enta a palavra 
.. l\!9, ç!Jzençlo p91s que· "o homem se 

j1.11,Ufica w pela .f-é'', .e tendo-seª 
lhe a.d vérUd9 a impc;,stura . ant1-re• 
)!gio,,a, rep€'tJu aq1,1elas P!l-la,-ras tã,o 

A' comunão diante da Hóstia Olandest. (.:;;se reéurso, quando já, nos seus 
. comlmtes nada podia esperar c;los ' 

Santa,' ·19· -rroviças pronunciaram ____ ____________ profetas, çlos Apo:.tolos e 4os 

conheç,içlas 9,Q ant,l~o )?Oe~ J\1-.'e• 
.na.l: "Seja a1s3si,m, p9rqua aS1>1tti. 
q\lero, as,i!lm mand.9; l,I. minha, 't'Qn~ 
tade sirva. d.e I>;l.?á9 ". .. p('}~ :primeira. vez os santos vo- 8van!$eli:,ta, insultava esse mesm9 1 

tos. ci.e obediencia, pobresa e cas~ l,ER E PROPAGAR ,0 1.exto Sagrado como in$ultava 9 Pa 

tidade. Quatro professas os pro- ITF11Pãlff **" ~~ ~~n~~i~~~!~~1!~~ ea~~~~ P~á~ • 
nunciaram tambem mas "em fl f_ E G l O N A R l o .. i \'3rsario: Tu me q\leres apertar, 
perr)!ft\.1c,•;;> consagranc:o-se des- ·--------mmu•••lil ; quel'es me cçiibir com O que ei1 
s~~. mÓ_do et.ername.nte ao sagra- i çhamQ servo: a Escritura (os li-

t· UF.Vt:R Uft ·tooo~ 1· vr0$ sagrados): ora pois, este ser-
do. Coração de Jesus. os e A To LI é o:!, , vo eu to deixo para ti, eu alego o 

. ... . i Senhçir que é rei da E1;1critura. 
,.;· · ~~í-",;..~~~ !' · Mas não (leu nenhuma prova õe 1 Ripresentação·em Porto Alegre-R. G, Sul ji I E:~[ .. f:1-"::~1;1!:;: 

~"' .. _._Ac&a-,se à representação nesta cidade a cargo do St, ~:. 1 vros sagrados, neiaiido•lhes a iµi-
·~ . , torlda,de e não recorrendo ao me1;1-
::,. .Bastlmphilo Costa, R,ua Gonçalves Ledo n." t7M, l'ar-tenon, ~- 1 mo Deus, cu;a vol': nem elea .n~ 

E parl,l, <;le!ender 1;s1ultamente o 
qu,. nã.o tem Cefe~p. poss;ivel, ex• 
clamai Se a.lium pa94ata se lamea.., 
ta de que eu ·t~n.h~. aç,nii,çentado o.a 
suprimido palavr;a;s (lOfs9 não o ll@-' 

g·a, r~onheee o seu 4eJ).Lo de fala 
sarto e de impio deiurp!Mior da. pe,
lavra d!Vina) .reiipQllQi4il~i (só com; 
insultos sQeze~, digno, ~~ si_n~ 
prot<,i!stante) que PaPitta ·e·: as..o 
Q.1,lef qizer o mei.,mo: 8.$$l;m o quero. 
MSlm 9 mando. .(.Ediç~ de A1ten,. 
l;,uri dli: 153!,, r~lsta.:P9T ele ~ 
D;IO) • 

,;, ~ -- ~~e .. _J;)/.vj,11.gJ 
. ----~ ...... ,:.~:·:::--.. ---·f· .... 

7i . Pal'a tomada e reforma de assinaturas e vend!i a vUlsá.. '· ·'· ·" $ l Luterç nw:iça ouVinl,t;n em seu 
~-U·~~êêêêêQ.êêãG~@ã~~Uêêê~êêHêê(I~~~-'}-· favOll, 

S?.9, pQi$, atitudes m1iito-prop~ 
P-\! sv.J~Hoti d'W~~os, .. ,qu~_ i.l~ 
r,ta.T.Xl.~~w reççinlr~,m a. derrota a,g 

. "~ ~~. a ~ ®· 15,ái!>·~.: ., . ..._ . . . . . .,. . . .- .· ~ 

.. ·- ... ,_, .... "· "\. ·" "' . 
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Ili ~ Pmúo, • 4'le. Feiereá@- de j\Ml ffl A.NO XlX· 

A Igreja progride na Noruega 
Hã r,a Noruega uns :l.000 cato- qoe o :rei enviou para que formas- UM PASSO ADIANTE·_ 

'.kos (em toda a Escandinavia ha sem as primeiras paroquias. São I Hoje a Igreja começa de novo ~ 
uns 33. 000 ). Ultimamente, diz Pau! Sunniva, cuja amavel lenda Sigrid I progredir. Ha nove sacerdotes no-
~te Guire, conversava eu na Norue- Undset contou novamente, e que rnegueses e quatro .. semin!!,ristas, 
l'---' r,om dois jovens sacerdotes du- foi filha de um rei irlandês; e ro- uma boa proporção para 3 .,000 ca-
ni.nte a. breve noite de verão. Desta ram os monges de Santo Albano, tolicos. Ha tambem os RR. PP. 
forma teriam falado ha muito tem- no seculo do7..e, os que guardarão Dominicanos e Fl'anciscanos estran-
po outros clois sacerdotes sentados sua tumba. 
nos fjcrds de Oslo. Um dos sacer- Em 1.152, s. Emcia. o Cardeal 
dott:s tinha chegado da Inglaterra Nicolâ.s Breakspeare chegou como 
µara trabalhar entre os noruegue- Nuncio Papal á. Noruega. Somente 
;;es ,, :, outro .-,,·a 11m oarueg11i"s outro Cardeal pisou depois a terra 
convertido. norueguesa.. Os noruegueses diziam

OS '.\IISSION ARIOI-

A lÍistona popular a.presenta. aa 
,·e> kos · relac;õe.s da· Inglátern, eon1 
º" \ 11.íngs como relações comer-, 
,ci:,i:--. O pl'imeiro 1ni:::;sionario en-
,,;acto. á :Nornega por mandato de 
Sii0 Kentjgern saiu de Glasgow. No 
seculo Jecin10, Haakon, o filho 
ado1ivo de Aethelstan, levou com
•igo a Noruega, sua patria, varios 
monges de Glastonbury. Sigurd, o 
Bispo de Olav Tryggveson, era um 
'ng·lês, assiln como os sacerd utr-...s 

me, escreve o mesmo escritor, que 
já chegou o tempo de que venha 
outro Cardeal inglês. Breakspeare 
instalou o primeiro Arcebispo no
rueg,1ês em Trondhjen, cuja cate
dral estâ claramente inspirada. na 
de Ca.-terbury. Organizou dez bis
pados sufragã.neos. 

-Desde a Reforma até o presente 
seculo (o atual Rei é o primeiro 
Rr;í moderno na Noruega) sempre 
foi a Noruega uma provincia aban
donada e <'S<Jue<'ida da Dinamarca 
oú da Suec;a. 

lima Oportunidade que se oferece aos que 
ne,eiam dedicar-se ao aposio:ado social 

Con lunne fvi noticiado en1 nn~·Bü 
1Itimo numero, acham-se abertas. 
lesde o dia 1. 0 do corrente mês 
le fevereiro a~ rn[ltriculas para o 
!Ut~$o de Assistentes 8bciais, !ltanti
;J.o péJo Ins,tituto <le. Scrd,;u S,)c:ial. 

Como é sabido o Serviço Social 
vem a ser um conjunto de esforços 
feitos no sentido de adantai- vu rea
cla.pta1· o maior num,·ro passivei de 
pes~oa..'-:- a concli~õeB· normais de vi ... 
Ja. ao rnesinn t01npo que procut·a 
JesenvoJ ver O!-- q ua.dros suciais Ut(~1::--

u u necessê..l~iu::s á vida humana. 
X08t~, epOca de convulsões soeiai~ 

PtTI qu0 o desespero P a r0volta ron
ctain P111 nos~af:. porlas, saltn ao:-:i 
Jlhos de, luda~ a~ pPSf:Oas eom n1n 
rninin1u de di:-:cú1'ni1nl,nto a n~ét..!SSi
d:-uie urgente de se promoverem es
F<'S r-"ajustnmento;; e a elimina,:ão 
ele muila.s. desRas cauisa~ de ma.l 
c~tar social, conhecido caldo de 

,·ultura dos extremismo~. 
Or:1. P.S..-c;;a atividadP bP111!azeja 

1an<.10, deiíerív,;lvendo e educantlo 
tais vOcaÇões· para esst~ j1nprescin
úivel apóstóJádO. 

As niatriéuras· estar,w abertas ar(• 
o <lia ·15 de · 1n·arço, das 15 á-s·· "19 
hora.s e elas ~ O • ás 2 2 horas, exceto 
aos 'sabaüos, na· sed~ social do Ins
tituto, á rua Quintino Bocaiuva 
176, :1.• andar, salas 308 a 310, 
sendo tambem prestadas informa
c;ôes naquele horario pelo telefone 
:;.t;?7;3, 

l\J.'\Tl:ICULAS NO crn.so. 
REGULAU 

Atê o dia ~8 cio corrente, das lií 
á.,s 19 horas e das 20 âs 22 hora.!), 
e:st,'\.rào abertas as matriculas para 
os alunos promovidos ã. 2.ª e á 3,'
series, bem como para os depen
dentes e repetentes das três series, 
Só poderão requerer essa matri
cula os alunos q1ie nii.o dependem 
de 2a, epoca. 
JU:Qt:ERIMEJ'i'TOS DE 2.ª EPOCA 

Ar(• o dia 25 do corrente; no 
rn e--~1no horario, d Pve-m o~ inter.essa -
do,, requ<'rer os exames de 2.ª epo
ca a que estejam sujeitos para, ob
ter promoção. 

·,(:;eiros. 
Por ocasião da invasão alemã, 

tinha a Noruega 44 sacerdotes e 
22 igrejas. Entrt as pe·ssoas que 
veem â Missa domini_cal,' um terço 
nas cidades, e 'mais ·-alguns nos 
campos, não são catolicos; 'Quase 
9 O% da população está. nominal
mente filiada á Igreja do Estado, 
que tolera em seu -seio ou.tras sei
tas, como , o Exercito dó Salyaçií:o, 
que é muito forte. A Igreja Lute
rana do Estado conserva muitas 
exterioridades dos tempOs catolicos: 
esta.tuas, yestiduras liturgica.<i e coi
sas semelhantes. Um catolico é 
socialmente um,i, raridade, um ob
jeto de curiosidade; porem goza 
de uma grande tolerancia. À. con
versão e a obra !iteraria de s;grld 
Cndset impresf'i"nar<im profunda,
rríemte a opiniã,· rrn blica. · . · 

Os catolicos norueg1.1eses dPsejaín 
estar em maior contato com os ca> 
tolicos ingleses e com a literatura 
catolica. A Es·candinavia tem pro
norclohalmente mais livrarias que 

qualquer outro pais. Em cada lar 
"""nndi.navo existe uma 

bibllóteca. 
peque~a 

Os catolicos ingleses. escoss~i,es 
e irlandeses deveriam voltar a per
correr os. mesmos caminhos qn" to
ram pis,a.dos pelo;; missionarias pri
mitivos, 

Grandes 

Quando a ideologia liberal do seculo passado começou a Pl-'G
d uzir seus frutos, isto é, a desorganização social,. proveniente d~ 
destruição da hierarquia dos valores, a anarquia,· pi;ovenieii~ qo 
desprestigio de todâ autóridade, a fraqueza e a inepcia dos. goyer:. 
nos, proveniente c!,a falta do senso de responsabilidade e da 'eX• 
cessiva burocracia, e, o que é mais grave, o odio entre as cl:i,ssês, 
nã.o foram poucas as ideologias; os regimes e os homens que apa
receram para sa.lvar a humanidade. Cada ideologia, cada regime 
P, cada hpmem apresentavam programas, idéias e so!uções proprias 
e quando conseguiam convencer e empolgar um pais exerceram 

· governos muito diferentes entre si e muito peculiares. Não obs
tante pode-se dividir essas ideologias e regimes em três grandes 
grupos: o esquerdista; o fascista e o conservac'or ou reacionaria. 
o primeiro reune os comunistas, os socialistas, os anarquistas, os 
marxistas, os trabalhistas, os grupos esquerdistas "soi disant" ca· 
tolicos apostolicos romanos, etc.; o segundo reune o nazismo, o 
fascismo italiano, o "falangismo radical", o socialismo da direita. 
alguns grupos catouc·os, os encamisados de todas as cores e os 
''descamisados" de Peron, etc.. etc., sem. e.squecerr.~os os conge
neres nacionais; finalmente o grupo ( conservador reune os monar
quistas, os conservadores propriamente C:itos. os antigos republi• 
canos, as classes tradicionais da nobr_eza europeia, a maior parte 
das correntes catolicas, etc.. Todoo esses grupos estão em luta 
entre si e contra a liberal-democracia, estilo norte-americano. a 
qual durante a guerra recuperou um pouco de sua antiga popula· 
ridade. 

AJ:J noticias da volta da monarquia na Espanha ~ão ainda mais 
vagas e incertas que as que circularam uns meses atrás. Isso não 
impede, no entanto, que as acolhamos com agrado. A noticia ela 
volta da Espanha para o domínio de uma instituição impr<>gnada. 
de tanto espírito e tradições catolicas, como o é de fato a mona.r-
quista, é sempre boa. · 

Peçamos, portanto, a Deus que ela se realize. A .. I.. 

·.-Um convento· sobre as ruinas de· Dachau 
O Carc'.eal Faulhaber, o heroi

pediu licença ao Marechal Ei
co cómbatente contra o nazismo 
senhower para construir um 
grande convento no mesmc lu
gar Pm que estava O famoso cam 
po de concentração de Dacs':lau 

E s t e convento tornar-se-á 
grande. centro de peregrinação 

obras 

da Europa inteirada Europa in• 
teira. Ao lado e-an~a á~ Cone 
ventô, funcionará uma grande 
"Casa de Carda.de" destinada ~ 
espalar largamente os auxilias 
da cari(ade sob todas as formas 
que ela pode resistir e acudir a 
todas as necessidades que se ª'"' 
presentam. 

-vao 
exi.1<? de ~0u::; agente:-:: u,n lt11·go 

eonhf'rin1Pn10 do h01nPn1 P. rl:1 ~0 9 

cíed<,1.d~. n1etoflo~ espe<~l.ais de n~;ão, 
urna concepção de vi<.la baseada na 
Verdade -- e vocação, isto é, um 
mtnimo de- qualirladc-~ naturai::::. (l. 

n1oraiB. 
J~ste preparo especializado f• qu0 

o lnstitut0 de Serviço Social ofe
rece em seu curso de Assistentes 
Sociais, ministrado em três anos d<' 
<'stud0 e de trabalhos pratic0s no 
campo do Ben·iço So<'ia!, despN·-

Oi, exames de 2.• epoca terão ini
cio dia 1.0 de Março, conforme· ho
ra.rio que serã. oportunamente a.fi
xado n'l. Secreta.ria. executa da:s em nossa casa 

Expirados esses prazos, não Se? 

I'eceberá nenhun,1 rPquerimentn, 
qu:1lq11e1' que seja o motivo ale
g.-ado. 

Institutos ::a UniversiôaOe Católica ~e 
Paulo ~m i uncionamento em 1947 

Sob ,, n. • 203, a Curia ~Ietropo
litana está divulgando o seguin
te <<a viso~- : 

«De ordem superior comuni-
camos aos Revmos. Sacerdotes, re
ligiosas e ao publico em geral que 
6 stão em funcionamento na Uni
versidade Católica de São Paulo, 
zom todas as garantias legais os 
i;eguintes estabelecimentos de en
iino superior: 1.•) Faculdade Pau
lista de Direito com séde á A v. Hi
g·ienopolis n.'-' 890, com o curso de 
oacharelado em Direito: :.!.• J Fa
~uldacle de Filosofia, Ciencias e 
Letras de São Bento. com séde á 
AV. Higienopolis n." 890. coni os 
~urso!! ele Filosofia, Matematica, 
ci'isica. Geografia e Historia, Le
~1·a,, l.lassicas, Pedagogia e Dida
tic-a: :3.•) Faculdade ele Engenh:i
ria l:1dustrial. com séde á nw 
ã,ào Joaquim n.• 163, com o cm·
so cte Engenharia industrial moda
lidade química; 4. •) Faculdade de 
Filosofia, Ciencias e Letras · do 
Instituto «Sedes Sapientiae», com 
secte- a ,·ua M arquez de Pa rana
gua n.• 111. com os cursos de Fi
losofia, .Matemática, Fisica, Geo
grafia e Historia, Letras Classi
eaa - ~eo-Latinas e Anglo-Ger-
1111,nl,Qa.i, Peda~oJia, l3iõllot90Qno-

mia, Tradutora e Curso Superior 
da Doutrina Católica destinado 
esse ultimo ás religiosas; 5.~) Fa
culdade de Filosofia, Ciencias e 
Letras e Faculdade de Ciencias 
Economicas de Campinas, com se-

' 'ele á rua Marechal De-odoro n,• 
1.099. em Campinas e ~·) Escola 

i de ornalismo Casper Libero, ane
xa á Faculdade de Filosofia Cien. 
cias e Letras de São Bento, com 
séde á rua Conceição n.• 88. 

«Lembramos ás familias catoli• 
cas o dever de apoiar -a Univer• 
s1clade Catolica de São Paulo, so
bretudo encaminhando seus fi. 
lhos á matricula nas referidas Fa
c-uldades. De acordo com a lei as 
inscrições ao concurso de habilita
•:ão ·para matricul aem qualque1· 
rios institutos acima referidos po
<terão ser feitas até o pro.ximo dia 
I ti do corrente. 

«As informações poderão ser 
obtidas nas secretarias das di· 
versas Faculdades, .ou na Reito
ria da Universidade. Catolica,. 
com sede á Av. Hig-ienopolis n.' 
890, fone 5-5207. 

Sã.o Paulo, 5 de Fevereiro de 
1947. (a) Monsenhor Paulo Rolim 
Loureiro, Cv.anceler do ' .A.rcel)i1-
p&QO». 

\/_ 

de .w)iãcr. 

Como necessitamos de bastante es1>aço; 

d</..beramos oferecer novidades ,· de 

verão/ ar~igos de _qu~lidade · de 'todas as 

seções e as nossas porcelanas, cristais; 

ceramicas, brinquedos, bon~..'as, etc . ; 

com 

GRANDES REDUC-ÕES 
' , 

Rua Direita, 162~190 
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l-- --~ 
~amos.· a.·· auspiciosa no-

' de. que o Revmo. Monse
l!lhor Etnilio Sàlim, Diretor das 
a'raculda(les Catolicas de Campi
~ e . Vice-Reitor- da Universida.
li1e Catolica.. de São Paulo rece
ilEa. Da· seman:à passada, da Sa
jgl.'a<la. ··Congregação dos SemiM
rios; :da qual é Prefeito Sua Emi
/llencia. Rc:!verendissima, o Senhor 
Cardeál. Pizzardo,. o ~breve» 
ponti!ic10 que. aprova os estatu
ttos da referida Universidade. 

No mesmo <Ú3reve», Sua Santi
llade o Papa Pio XII, gloriosa
,<nente reinante, se dignou de 
~i,n:rlar .no cargo de Reitor 
Ala Universi<lade Catolica a S 
;Excia. ·. ~evm·a.; o Senhor Do~ 
Paulo de. -Tarso· Campos, Bispo 
;Diocesano·. de Campinas. 

Come1;i;ando o fato, o «Osser
h.tore Romano», orgão oficio'° da.:santa Sé, t;.az elogioso ar
tigo, 

A crise cio carvão na Inglater
:ta es,tá assumindo proporções 
giga~tescas', e põe em foco, de 
mocto i:,ensacional, o problema da 
compétencia do governo traba
lhista, no traçar e executar os 
planos necessarios para o soer
guimen to britanico neste duro 
post-guerra. Considerando o pro-
1:>lema de um ponto de vista ainda 
:mais alto, é o proprio valor dou
;trinario e pratico do socialismo, 
ique está sendo experimentacio e 
discutido atravez dos acontec1-
;mentos ingleses desta semana. 

Nã_Cl , en,tra.mos· .no amago do o.ss · 

--=~~w~~~'.ãf[j~,adt<:Pt:;~--,' 
'Mas não queremos dispensar-nos i 
'4e transcrever aqui algumas das 
.,,criticas ·de · Winston Churchill 
~ontra o gabinete Atlee. 

· :Oisse a famoso «leader ele 
~erra»: ~Estamos experimen
tando uma amostra do socialis
mo, isto é, de um socialisme, sem 
!lIIlparo total, sem ação. Os :::o
!lialista,'I estão atarefados de tal 
K>rma com a nacionalização dou
!rinaria e com a guerra de clas
:e, que não tem tempo nem capa
~idad• nem cerebro paz-a tomar 
orovidencias administrativa::, co
Ínuns, que o mais simples bom 
i:enso exige. O fato real, nú e crú, 
B_ue se nos apresenta, é o de que 
J socialismo é má administração, 
,economia domestica precaria, in
competencia e aeg·enerescencia 
íProgressiva nc. vida quotid\a na 
~s habitantes desta ilha,,, 

Não se diga que, sendo chefe 
íla oposição conservadora, Chur• 
,~hill é suspeito para formular 
I\Ualquer acusação contra os tra
s>alhistás. Devemos lembrar-nos 
,odos, do que, por ocasião da 
:ampanha eleitoral da qual sai
;am vitoriosos os trabalhistas. 
,~hurchill previu precisamente o 
jUa está sucedendo. Acharam-no 
iuspeito na previsão. Acha-lo-à.o 
~inda suspeito agora, quando a 
~ealidade dos fatos confirma 
~udo quanto ele disse ? 

.... 
Aa atitudes de desculpas do 

elemento trabalhista justificam 
por sua ve, e de modo mais in

suspeito, as acusações cte Chur
-chill. P a r t i d o todo-poderoso, 
pois que tem forte maioria par
lamentar, os socialistas pediram 
-contudo uma especie de coliga
çao com os conservadores, á. 
\·ista da crise, como que tentan
<lo, por meio de alguns lugares 
no governo, ou qua,lquer outra 
-compensação deste ~enero tapar 
.a boca aos conservadores. A esta 
;-;ugestão, Churchill responcteu em 
·plena Camara dos Comuns, com 
,-ma costumeira energia, excla
mand4 «nada de coligações». 

O Ministro cto Tesouro 1evan
tou-se para refutar Churchil!. !l: 
.o que disse ele para justificar o. 
pohtica doe trabalhistas, sem 
correligiona.rios '? «A Hção I desta 
crise) é dura mas estamo,s apren
rlendo assim a não enfrentar. o 
inverno com estoques tão peque-

• -~ ( ContinÚa. na. ll." pâ.g.) 
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Um ~rado ~e an~ústia ~ o · f ~iscopa~o Lituano 
O calvário de um país católico ~ O extermínio de todo um 
povo fiel -A Lituânia quer permanecer independente 

Uma ;greja catolica rural na Lituania, construida Pm l38fi 

«Ecclesia,>, em: um de seus últi
mos numeras publicou a seguinte 
Carta Coletiva dos Bispos dester
rados da Lituania ao Episcopado 
de todo o orbe catolico: 

Excelentíssimos Senhores Bis
pos de todo o orbe eatolleo: 
Em nome da Lituania catolica 
que padeceu na g·uena as maio~ 
res adversidades e sofrimentos 
nos atrevemos a expor a vs'. 
Excias Revmas., e por vosso in
termedio a vossas respectivas 
patrias, as enormes angustias de 
nosso povo, ao me,·mo tempo que 
suas necessidades. 

N01'AS HJ<;;TORICAS SOBRE A 
Ll'l'l. A:'\lA 

O povo lituano, bem conheci
do po1· seu8 insignes fatos histo
ricos, teve por quase mil ano,; 
seu governo independente. N' o~ 
seculos XIV, XV, XVI e XVII foi 
grande e poclerosc, e so estendia 
do Mar Baltico até o Mar Negro. 
O povo lituano tem sua propria 
língua inteiramente diversa das 
linguas eslavas e g-ermanicas: 
tem historia é feitos proprios. 
Soube defender a sm\ fá eaw\icn 
contra a Pseudo-Reforma Pro
testante que veio do ocidente e 
contra outt·as falsas doutrinas e 
per·maneceu sernpr·e fiel á Igre
ja Catolica, como uma fortaleza 
i,nexpug'na vel da mesma na mu
rora Setentrional. 

Depoi sele desmembramento ela 

Polo.nia · e Litüania,. nos fins do 
sec. XVIII, o povo lituano per
maneceu mais de cem anos sob 
o jugo despotico dos russos. Mas, 
depois daqueles tempos de gran
des sacrifícios e lutas, teve lugar, 
graças á Providencia, a resta:t1-
raçâo de sua independencia e li
berdade política, meio unico para 
criar a situação material e moral 
que torna possi\·el o progresso de 
viela religiosa. 
A LITl'.ANIA NA SEGVNDA 

Gl'ERHA l\lt:NDIAL 
A Li\.uania sofreu muito nes

ta segunda guerra. mundial. Ha 
mais ue cinco anos que supo,·ca 
ocupações estrangeiras. 

A Russia Sovietica, aprovei
tando a oportunidP.de que a guer
ra ofereceu conseguindo a cum
plicidade da AlemaÍ1ha nazista 
para dividir a Polonia, obrigou o 
governo lituano a concluir, em 
outubro de 1939, um pacto de as
sistencia mutua, conscguincto a:=i
sim introduzi!· for<;as russas na 
LiLuania. 

Oito meses depois, a 15 de ju
nho de Hl10, a Russia Soviet1ca 
sem culpa a1gu1na ela J_,Jt111rnm, 
alegando acusações falaas, t·om• 
peu o pacto de assistencla mutua 
e toclos os tratados e soleníssi
ma~ promessa~ vigentes, envi1m
do um ultima.to ao govcr110 li• 
tuano, ordenando q.i1e forç1-1-!il mi
litares ocupai;s(lm \.mio o territo
rlo do Eliitado, dissolvendo o go-
verno e abolinc\o a suprema irn, 

1 'onff>pencin,: <lo Pr. Arlini/1, 

Vieira, 8. -1. sobre o temn: º" -~ 
descaminhos rel:giosos e so 

rinli;. dn C'pora: ,;nas rn11sa~ r 
><l'llS" l'('nJ(>(iÍOS. 

Dias 16, 17 e 18: ás 12. 1:-l ., 

20 hi::. -- '\"o miC'rofonr dn 
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toridade legal · da republlca li
tuana; para logo a seguir ane
xar a· Lituania e os paises vizi
nhos ao seu territorio. 
PERSEGUJÇOES SOB O · D0-

1\UNIO SOVIETICO 
Antes da anexação, a Russia 

fez questão de obrigar a Litua
nia a romper a concordata que 
este pais mantinha com a Santa 
Sé, expulsando a seguir o snr. 
Nuncio Apostolico. 

Com o tempo, muitos carceres 
antigos foram ,restaurados e inU• 
meros novos foram construido!!, -
para alojar um sem munero_~-Íi
tuano.;i internados. 

Todos aqueles que exerciam 
profissões libel!ais, todos os reli
giosos, todos os altos funciona
dos foram presos. 

A p1·opagand& bolchevista so~ 
bre a agregação voluntaria da 
Lttuania á Rus{lia são completa
mente lmundadas. Nós nos en- 1 
contravamos na Lituania e ti- 1 
vemos de sofrer, com todo o nos-
so P.º':º• o ci•ue1 temor das. per• 1 
segmçoe:;i, dos vexames e hutni- P 
!haçõe11. ! 

O1:>RESSAO no.· POVO \ 
Não se cuidava.~ investigar ! 

qual a verdade,lr~ . .' vontade do po- ' 
vo; tudo er>".' feito por emissa
l'ÍOi! soviO--:.icos do chamado ser
via de segurança publica (G. P. 
U. N.) com o apoio do exercito. 

F.' verdade .que os comunistas 
encontraram alguns cooperadore:;i 
na Lituania, estes foram, em nu
mero pequeno: o povo em massa, 
permaneceu alheio a tudo que se 
fazia. 

Rapidamente,' manifestou-se n 
verclact'eira vontade do povo; poH, 
nos dias 22 a 26 do mês de junho ... 
Seguiu para Roma o Visi. 

tador Apostolico dos 
Seminários. 

A bordo de «Argentin\::r» -,a:·t•u 
dia 9 do corrente para a Itália, ,,f ,,.,, 
d·. Manuel Pedrc :la Cunha Cin::·a, 
visit:rdor Apostolicc dos Semin-.r;i)R 
de BraRil e Reitu de · Seminaric cic 
lpirongo. '.:!Ue vai ::i Roma' 'trata, '.l.c 
assuntos atinentes ao alto ccn·• ;~ 
que ocupa·. · 

Durante .l ausencia de S. Ex-::' J. 

Pevma. ".lesempenhará as fun-;,'5·,.,, 
de reitor de Seminaric Centr:ri .:.,.. 
Ipiranga e R. Con. Antonio Ab--r 
Siaueira 

O Exmc. Mons. visHado, :le·,~ rá 
reçrresar ao pai:z em abril ou .'!,~Ho 
proxiIJl,o:: 

de 1941. declarou-se a revolução 
geral contra os invasores, sendo 
realizada a escolha de· wn go, 
verno de coalisão. 

Proclamou este novo governo 
a restauraçã~ da autoridade pu
blica e a independencia do esta• 
do lituano, decretando a anulação 
dê qualquer regime sovietico. 

· O que ml;l.is se tem a lamentai 
é que _o governo seguinte, d.is· 
solveu imediatamente as conquis
tas anteriores estabelecendo sua 
pfupria administração. 

TRATOS A' POPU, 
IAÇAO 

A primeira ocupação sovietl• 
ca da Lituania, foi de 15-6-11J4C 
até 22-6-1941, tendo llO CUXSO dE 
um ano, assolado o povo . lituano. 
pois a ocupação destruiu a Vida 
:teligiosa, cultural, social, econo
mica e politica. Mas sobretit& 
jamais se apagarão da. memoi-ia· 
os sacrifícios deste ano :i:àfàwm. 
em que milhsres de ·ut'QallQS fio, 
ram mortos,. enéa:rceràãós Oi 
desterrados para regiões :rei:nota! 
da União S9viétiéa, Sómente ~
espaç<> de 1;rês dias (14 ã 17 de 
jimho, de . 1941) forai:Íl dest~ 
das µ.ooo pessoas. sem se tmná'r 
. epl .conside~iio 'à idade ou pro;., 
.f~.2são ~ ·incluindo pÔrtanfu· ::m~
ciaos :valetudina.rios, ' mulheres (e 

·· crianças. Todos , eles eram ~. 
rados em vagões . de. estradas de 
ferro destinados com.um.ente :a.o 

· transporte , de Mitnaià, ~ álio .l><!· 

;,,> -~~ :ott'.l&.à:~ 
.· . . . ,\ 

~ 
li 

N'ÜMERO A~ 

CrªS 0140 
RIO DE JANEIRO 

Cr. S 0,60 
INSTITUTO DE . SER, 

VIÇO SOCIAL 

1 As . matriculas 110 curso prer,,.
rator10 ao curso de Assistente, 
Sociais Masculinos do Instituto de 
Serviço Social, estarão abertn ~ 
até o dia 15 de março, das,15 á, 
19 horas e das 20 ás 22 horas ex
ceto aos sabados, na . sedé . ~eia 
do Instituto, R: Quintino · Bocaiu
va 176, 3. • andar, ~ala~ 308 a 310 
sendo tambem prestadas, infor
mações naquele horario pelo te· 
lefone 3-6275. 

MA'rJ:tICULAS NO OURSO 
REGULA& 

Até o dia ·28 do ce>rrente, da. 
15 ás 1_9 horas e das 20. ás 2" 
horas, estarão' -abertas as·. matr1· 
culas para os,. ~lunos promovi
dos á 2a. e a .3a. series, bem co 
mo para os dependentés e repe 
tentes das três series. Só po.àe 
rão requerer essa matriculá. oi 
alunos que não dependem·' da ia. 
é~oca. , 

REQt;EI?-'.Il\'fENTOS DE 2a. 
EPOCA 

Até o dia 25 elo corrente. · n, 
mesmo horario, devem os.· mi,,. 
ressados requerer os exame, ._,, 
2a. epoca a que estejam suJei\ ,), 
para obter promoção. · · 

Os exames de 2a. epoca '°te1·il, 
inicio dia l.9 de Março, conto,. 
me horario que será · oportun" 
mente afixado na Secretaria. _ 

Expirados esses· prazos, não s, 
receberá nenhum requer, rnen te 
qualquez· que seja o rnouvo ate

e;ad~ 
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SEMANARiC CA'r')UCO COM 
APRO\' WAô ~C'LE81Al::1 tCA 

Rédàçât e A,:i.ministraçâõ 
Fone: s-6402 

Rua s. Sento, ã4f: - Salà 1 
êa.i.x'.". Postai lt'i•A 

São rl.aio 

V endà A vulsà 
1,!umerc avulso 
Nc Rio ...•.• 
t- ;imero atrasado 

Cr$ 
Ct$ 
Ct$ 

0,40 
0,60 
l,00 

:\:,str.::. toras 
Ano ... 
ll:v:~Prior . . . . . . •. . . 

Cr$ 25,00 
Cr$ 50.00 

Toda e qualquer correspon, 
dr·ncía, incl usjve pagamentos, 
d<'\'el'á ser enviaila a LE0IO 
r-i.\RJO SjA. - ,.:aixa Postal, 
Uí -~ - São Paulo. 

Anuncios · 
?eçam tabela sem compromisso. 

Não publicatnos colaboração 
11c pessoas estranhas ao nosso 

quadro de redatores. ----- -----
OONTJ. 

NUAÇÂ.O 

DA. 1.• 

PAGINA. 

no;:;,:. Em outros termos, os esto
ques acumulados pela Inglaterra 
foram insuficientes. Ela exportou 
demais, guardou de menos. Em 
~utros termos ainda: o governo 
toi incompetente. 

Si'm, o governo, porque hoje 
em dia todas as minas de carvão 
àa Inglaterra pertencem ao Esta
tlo, por obra e graça dos traba
lhista!. 

.. "' ,. 
Aliás, tudo isto não escapa á 

percepção dos observadores sa
ilios de outros países. Assim,· o 
cDaily Mirron, de New York, 
~omentando a crise britanica, es
creveu que sob o socialísmo, na 
Inglaterra, <tudo, lnclusive a li
berdade do povo está sendo sa
crificado~. 

• • • 
O fato de haver sido libertado 

pela França o chefe mussulmano 
Abd el Krim, talve.z a figura que 
anais agudamente simbolize o es
piri to de hostilidade mussulma
na contra o Ocidente cristão, é 
muito digno de nota. 

Trata-se de uma a11tentica Vl· 

toria da Liga Arabe. Abd-el
Krim, preso em possessão france
Bz. da Af'rica meridional ha vinte 
anos, foi o chefe arrojado e in
fatigavel, de uma longa revolta 
dos nativos da Africa do Norte 
contra a Fran-;:a e Espanha. Foi 
uma verdadeira guerra, tão séria 
que o governo francês teve de 
destacar o generalíssimo Petain 
para. chefiar as operações do 
exercito metropolitano. 

Bastou que um secretario da 
Liga Arabe pedisse a soltura de 
'A..bd-el-Krim ao embaixador fran
:ês do Egito, para que imediata
mente o governo de Paris aten
üesse ao pedido. 

Abd..el•Krim residirá na Côte 

ê
Azur, que hoje mantem comu- · 
cações maritimas e aéreas in
~tes com a Africa do Nor

onde fervilham os desconten
tes. Não é facil prever qual será 
~- :resultado desta medida impru
~ntissima, wna vez que Abd-el'
airim está sexagenario. Mas sua 
,libertação despertou con~ta
,m:ento em todos os seus antigos 
~ditos que, «aU su et au vu» 
)do governo de Paris organizam 
fâeputações, caravanas, etc., que 
\-.O homenagear o antigo cabe
'Cllha. 
' Depois do imenso triunfo que 
;foi a libertação do Mufti, é e:3ta 
e vitoria moral mais expressiva 
·obtida pela Liga Arabe. Certa
;mente, tudo isto está inflamando 
)D entusiasmo o mundo mussul
,nano, e lhe dá uma· consciencia 
~e ·sua força.. . e da debilidade 
'ãàs nações cristãs, que, por sua 
,vez, convida a maiores .auda• 
lllu. 

tEGIONARIO 

Comprem exclusivamente suas 1óias e seus Nesentes nu .conhl!cida 
JOALHARIA: 

:, 
Cotltinúa; na lflglate!fa, a 't~ 

menda tirise círiglnádà pela t'altã. d.• 
carvão. As éxpli<'à.Gões que· se 'pt-a,. 
curaffi dar aó fato não conveiit?'éié. 
Realméflte; ajà, éàusal que se l~~u_l-_. CASA c:.~STRO ca.rri como i:>rófocadôi'às dà crl~t! jÂ · 
existiam an r:es do govérno stràbdL. 
lhista, e. :no entanto;' nâd' t'nlt1ià o 

RUA 15 OE .NOVKMBIW N.• et 

t&iqUitia 1~ Rua AnebletttJ 

. . . . .. 
. . . ~ 
, ... 

OFICINAS 
PRôPRIAS 

.... ... ... . .. • ' •.·," .• t 
carvão. . I<'Qi neces/iài'Íó ttifr q ,sr,~-- ' 

Federação da CC. MM. de São Pauto 
Att!ee subisse ao poder, parái .l)q~ 
à escassez se ·manifestassé. Port-â:n •. 

to, a éic-plicar,âo nu11~ füJ,>,f>ãvel aib..;. 
dá é à dê êhu'tchtil, •Hlé, aí'Íná.Í; nii.1:t 

é nenhum _léviafio. ~M- Utn .;eJ:~Õ 
estn!li!na eh'eio tlé expéi'iéneitt;;. 
Aleni d,, .rtlà.i;. o· \<i--l~bfi' dí$ê.Ut~~ 
dü es-primeii'o ministro. . tev~ .. a 
apoio da ma1or pàrte da ltnprens.a. 
inglesa.. tão '.,,,; :1e.-,1cL.t peía' sua. 

A aproximação do Carnaval 
desperta naturalmente e aviva 
nos congregados a preocupação 
doa tradicionais retiros, - em se 
tratando do. marianos paulistas, 
digamos dos fenomenais retiros 
do Carnaval. . 

Os retiros constituíram · sempre 
um dos elementos mais poderosos 
do solida formação espiritual; em 
s. Paulo foram · em grande parte 
responsaveis pelo prodigioso sur
to de expansão vitalidade e pu
jança do marianismo em todo o 
Estado. Surto profundo e dura
douro precisamente porque bro
tou ne.turalmente desta vigoro-

. se formação interior. 
De fato, nada mais eficaz. No 

retiro meditam-se as grandes 
verdades eternas. Multiplicam-
se fervorosas orações em comum 
e em particular. Faz-se um· serio 
exame da_ propria conscia em 
vista· da. confissão geral e do pro· 
prio cara.ter ~m vista . a uma re
forma completa. Organiza-se um 

· plano de vida nova, vida mais 
perfeita e mais apostôllca, na fa
milía, na paroquia, no exerclcio 
da profissão; Prevêm-se as _ pos~ 
síveis dificuldades e falencias pa• 
ra vigorosamente alertar a alma, 
fortalecendo-a com oportunos 
preventivos ,ou levantando-a com 
prontos remédios. Eselarei:em-se 
as duvidas, desfazem-se as ilu
sões ou enganos, nas conferen
cias gerais ou nas consultas par
ticulares com o R. P. ,Diretor .. E 
tudo isto· junto de Jesus Sacr'a
mentado, -sob o olhar de Maria 
Ssma., no silencio cqmpleto. com 
sossego d'alma, longe do baru
lho, ·da inquietação e das preocu
pações mundanas. 

E' uma. verdadeira cura esµin
tual em estação climatérica. Me
lhor ainda. São, como preferia 
dizer o padroeiro dos retiros 
manobras espirituais em , que os 
soldados de Jesus e de Maria se 
devem adestrar para as lutas 
contra os Inimigos de Deus e da 
alma._ Inimigos internos que são 
as suas proprias paixões desor
denadas;· inimígcs externos tam
bem, quer invisiveis como· .OS de
moniOS e seus embustes, quer VÍ· 
síveis como- sã.o os que por aí 
vcmQs trabalhar e ·combater com 
ardor· ·peia causa. do mal. 

Eis o motivo porque a regra 9 
tanto insiste no retiro anual. Che
o-ou-se mesmo a afirmar que não 
; verdadeiro Congregado quem 
não faz Q retiro anual, O ideal 
como I.qdica a- m_e.'!ma regr-~ 9, 
seria ~turalmente o retiro fe
chado. Passam-se então os três 
dias· consecutivos em perfeita re• 

, clusãQ na •üasa, de Fwtirofl~. ai 
tomando as refeiçõi;s ·e nela pou
sando . .Nã.q é sempre praticavel: 
o ret,iro aberto é um substitutivo. 
NãQ Ôf~i;ece, bem se_ vê, as van
t,agens qo qutro ma...c; aflsim mefl
mo é sl!,lutar. Pa.si:ia-111e o dia no 
local do r~µro, ~i tomando 11.fl 
refeições e ~ ~ndQ á noite pa
ra pousar na prop.:ria ~asa.. E' 
preciso luta.t mais ·pará conser

·Var o devido recolhimento e evi
. tal a dia/:tlpação. 

Em swna, o retiro espiritual é 
uma escola de virtude, de gene· 
rosidade, de santidade. 

A BENÇAO DO SF..NHOR C'AR· 
DEAI,-ABCEBISPO DE ~,AO 
PAULO PARA O RET1RO 

F,SPIKITt :AI. 

De uma Gari.a de sua Emlnen.
Qia o Sm. Cardeal-ArcP.bispo de 
São Paulo, Dom Cario><- Carmelo 
de Vasconcellos Motta, JIO .Re_v. 
mo. Pe. Diretor da Feder-,u,;ao 
das CC. MM. de São Paulo: 

Maríanoi< acorram mais numero
i:<os do que nunca a esses exer
cícios espirituais. que dispensam 
quaisquer encareclmenf.os, ia:obre
tudo depois que lhe aprouve ao 
Sto. Padre Pid XI insistir sobre 

. tão momentoso assunto na 
admiravel encíclica «Nlens 

. . 
tra» •. . » 

sua 
~OS· 

O APELO DA PUil\lA PRI
MARIA 

o «LEGlUNAtt.lú» pubticou 
recentemente o apeio da Prima 
Primaria de Roma em pról de 
sua sede. Não há duvida que ha
verá genero8a correspondencia 
dos filhos á voz da velha Congre
gação-Mãe, fundada pelo Pe. 
Leunis em 1564 e á qual se devem 
agregar a:1 Congregaçõen Ma1ia
nas para lucrarem as indulgen
cias a ela concedidas e por ela 
extendldait áll outras. Cada Con-

i gregação terá o seu modo prefe
rido de auxiliar. Umas preferirão 
tirar da C11.ixa a importancía a 
remeter. Outras aplicarão f!. es
te fim o produto de nma ou duas 
coletas, orcllnarias ou extraordi
na.rias. Outras ainda poderão or
ganizar um festival para este 
fim. Haverá talvez algumas al
mas generosas que queiram re
servar para a Prima Prima
ria um donativo ind1ViJua.!. Se· 
ja qual · fôr o modo escolhido, de 
acordo sempre com o parecer do 
Revmo. P. Díretor, convêm não 
demorar. Generosidade e preste
za são duas círcunstancias que 
se~1pre realc;-a.m o valM' ·-de: qual
quer donativo, mc::;mo elo clom de 
si mesmo a Deus. 

O irleal seria que os donativos 
das 52 Federações · Diocesanas 
Brasili!!iras enviassem os seus do
nativos á Confederação Nacio
nal com tempo para que os en
tregasse à Prima Prima ria .Je 

. Roma no Dia Mundial · ,1o Con
, gregado em maio. Os donativos 

poderão · ser remetidos ou á. te
souraria ou à diretoria da Fede· 
1·ação com indicai;ào dara cto 
destino. 

As primícias dos aonativos 
chegal'am-n•JS já. Teve a prece
dencía a C. M. de Ipojuca. com 
Cr.$ 30,00. Parabens e agrade-

[ 
cimentos aos genero::;os p1onei· 
r<>s do movimento. 

REt:l'\IÕES 

j Dias 17, 18 e 19 de Fevereiro 
, --· Retiro espiritual; 

Dia 20 de fevereiro - Presi
dentes dos Setores, S. Gonalo; 

Dia 27 de fevereiro - Direto-
ria e Conselho Feúe1·açào, s. 
Gonçalo; 

Dia 28 de fevereiro - Hora 
Santa, Sta. lligei1ia, as 15 e :H 
hor-as; 

Dja 2 de março -- Reunião na 
Cnna. ás 10,30 horas. 

As reuniões sem hora marcada 
r·ealir.ar-se-ão ,. .. 2C .30 horas. 

HOitA SANTA 
A Hora Santa pelas vocações, 

!I. realizar-se pelos congrcgatlos 
a realizar-se pelos eungrega.uo::< de 
2 em ? meses, pode vir a ::;er uma 
pratica das mais efic~izes, e um 
dos mais edificantes esp,'t an1Jo:
para os fieis, se de fato tlln1 v .. , 
oisciplina e organização. 

·A norma suometin'a a aprova
Gào dos Revmos. Pes. 'Diretores ,, 
que o presidentf' escale um terço 
dos seus congregados, convidan
<.lo embora os demais para 11 t~(\ 
salutar pratica. Para caaa con
gregado, será coisa leve, incomo
do insignificante: uma hora san
ta cada 6 meses; duas por ano! 
r~ no entanto, ~e dois em doi~ 
meses ficará a Cat.ectra1 proviso-
1-ia regorgitanto de adoradores. 
numa deslumbrante demonstra-

~ ••• A respeito da organi,:açào 
de :retirQ!I· fechados ein <iivers~s 
colegio11. masculínos desta:· iCap1-
tal - "é o~trossim .p~la_.Ra.dio Ex, . 
celsior, li\ cargo do Pàdre · A: rlin<ló · 
Vieira •. - retiros esse!! que ~e fa
zem durante " Carn.aval, com 
inestimáveis . fl;útQ.'i i:le <Pr~_serva-. 
ção e santificação para a mocida
de pa.ÚlisJ;a., praz-me comunicar a 
V. Revma. que çle todo o coráçii.0 
louvo, aprova .e abençoo tào fe
lia Iniciativa, esperando que to-

ção de fé, num avassalador assal
to ao Coração de Deus, pela gra
ca de um clero numeroso e Sart
rn.-

Porque, notemos bem, um ter
GO .da nossa Federa,_çao ÇÍ~I'ia pa
ra encher dois ou até três tem
plos como Santa Ifigenia. 

A Hora Santa do dia 14 .foi 
fraca, tanto a Hora dos menores 
"omo a dos adultos. Quisemos in
dagar as causas. Caso ho1we em 
que a Diretoria esqueceu de pro
videnciar a escalaçào!? Em ou
tros, o presidente só deu um 
avi,sQ ~eral. • c.:Qmi,im, eaiaueaid.Q , w• - .,.~ QQncreca4tt.il 

de que os avisos indeterminados 
. que são dados para todos, nm-.. 
guem os toma para si. Deu-se 
ainda o caso de .serem avisados 
os· congregados com 15. dias.. <;te 
antecedencia:· aceitaram, .inas 
es~uecerarr.-s~. 

1.tuiséramos calar, mas i:ião.-po, 
demos, dois fatos lastimosoi: nu
ma .congregação a diretoria ig, 
norava que· houvesse hora. santa 
no dla 14! Noutra, sendo devida
mente escalado um grupo, de 10 
adoradores, parte deles. cumpri
ram fielmente o seu _geyer, .. _par
te deles . fo;:am ao. . . cinema. 

Em todos estes casos, o que 
falí;ou foi disciplina e organiza-
ção. . . . 

Quando há bOa organização, a 
con·gregaçâo forma üm corpo 
coeso, vivo, ativo: é fácil o con
tacto entre o presidente, · a dire
toria e · cada um dos congrega
dos. Dai a facilidade para esca
lar, relembrar, e controlar. No
te-se bem: escalar, em tempo 
relembrar e caridosanwnte ve1·i-
ficar a · tiel execução. · 

Se houver disciplina: Cada cor.
gregado tomará · nota com dili
gencia das suas obrigações, e no 
momentv ·de as cumprir, custe o 
que custar, ai estará ele, como 
valc,roso &oldado de Cristo. Mo
tivo de satisfação e alegrja pa
ra o Revmo. Pe. Diretor! Motivo 
de legitimo orgulho para a dire• 
t0ria! · · 

Sim! Admiremos o magnifi-
co .,eip_etaculo. de uma congrega- 1 
ção disciplinada e orgàúízaaa! 
Ai nada pesa. há entusiasmo e 
obediencia, justa distribuição 
de encargos, dedicação' e pronti
dão para qualquer empresa. 

Por exemplo, nesta Hora Santa 
de 14 de Dezembro, as CC. MM 
de lpojucá e Santa Tetezínha ' 
( Cantareira l, apesar das distan
cias mandaram seus 17 e H ado
radores respectivamente; Aqui
ropita. Instituto Ana_ Rosa, e S 
Rafael, apesar do mau tempo, 
mandaram seus 1 7, 15 e 12 ado
radores. Até da afastada Piritu
ha l V. Barreto) Yie1·am 10. Hon· 
ni e· ,1omenagem a esrn~- es;forGa· 
da~ e dísciplrna.das rongreg·a· 
,,óes! 

HORA SANTA PELAS 'VOCA
('õES SACF'.R.DOTAIS 

Dia 28, ultimo sanado de feve
reiro: 15 horas - Congregaçóes 
de Menores; 21 hol-aos -,- Congre
gaçõe."' de Adultos. 

O sr. Presidente queira .esca
lar a 3a. parte dos seus congre
gados e convida.)'.' os demais para 
esta Hora. Santa .que se integra 
na Çampanha ~tas Vocáções 

Deternune um dos seus para 
entregar à. sai<la o car1.à,1 com o 
nome· da Cong reg'a.~$.o e o ntune·
•·<> <.los presentes. 

Cong·1·,•gaçi\o Mariana de 
. Ca ta:nifm·a 

Presidente; Anézio .Vlenez1..~, 
Vice-Presictente: Domingos Beli,;,
simo; Secretario; :VlígueJ Beni· 
te: 2 • SP.cretario: Andr<1 Benites: 

i<ensaLP.Z. 
-Aliás. o flc'nomeno oii.o ,. .tlOV(!. 

gm todos os lugares oncie ''- 1i:stndo 
se apodêta dos 1neios de pro·ciuc:ifo. 
o re,rn,ltado <iíio os r,1ctonamentcs. 
'lS fila,;:. as <'ll rencias e ,, tnerciul.o 
negro. O exemplo .nHU8 gritante .,6 
a Rus><ia. on<le a escns,se~ de todos 
os. proclutos ~é cornou cronica •. apô·s 
o acl\'Anto d,;i l'l?e-ime. ,iovietlc0 .. _a 
despeito õe to<los, o!" plano" quip. 
, 1uenais. g o coronmento de tudo 
é uma clamorosa cl)rrupqão ad_mi
nlstrativa. de que a propria. Rus~ja. 
nos oferece uma flagrante ilustra
rão, <:om af.: sUüs purgas c1clica~ • ., 

Jintretanto, apesar da :J.ngustja. 
i:: a crise. u pos, ~ \e. ;,oi ,dca J.o : ni.
bálhlsmo não parece abalada: O 
mlnistrn ShinwE-ll. .i quem <?stã 
Rfeto imediatamente o 1,rOblema rlo 
carvão. ,leclarou que não ,·to mo
t.ivos para renunciar - u que cOM!.• 
1 itue uma HenAh·el 11.lteraç_uo <la 
praxe l>ritanica. Po1· outro rnd-p, 
na,;: eleic:ões parciais, realizadas re. 
centemente em Yorkshire, o càné;l,i
dato trabalhista derrotou. o r.on~e-,..
,·ador por H<rnai,:adora nrniOr,r.'i. is• 
ro, note-,;e ·hem. no nrnit> u_g·udo ua. 
t:·t·í~~. 

li;stes fatos- dénctam a exist_en(!ia, 
· r.a.nto por p:n.e -do 'governo,· .t?O.ifl? 

por parte do povo, .<1e rrm per·go_s(> 
a.mbíen1e ,lo fanatismo. <11.1e· íec.h.a 
os olho_, ã,,. r2a'.i<lad<>Sa. só terido, fi'ttl 
vhna a reallzncão de um sonhO•tltl1_
picu. - Pel0 mr,,smo motivo ó ppvo 

. ru,;:so "" tornou c~mo que !nsensl
,·e! áR piores privacões. 'l'ambrll) 
na Alemanha e ·nn ltolia vimo><, -~ti\ 
pOU('O 1Pmpo. ·r, 'fanatismo IPVa_t à_ 
e-frito rnrefa si,melhante. B' qu.!tps 
r·eg.in,e" totalital'ios; niio podem ailb
"i;;tir ?em o fanatismo. polR o_. f:i
n,irismo .- o :auh,-tituto das, forcas 
viva." da, socled:;de, que não· pocl<"m 
,·ingar. ifPnrro 1," :-·,r.i•1t:1.ri.~m,f. B 
qu:1.l t,. a 1.1topla. pE'la oual tanto."~ 
;,Cifr,:,? E' o mito da igualdade a)). 
,'-<>lutn de todo;; 09 11omf•n>< à~ f'PI~ 

nivelamr,nto <'Cmpléto. C'onti'a o 
Qual tanto tem falado Pio XTT eit~ 
,;pus documentos, e alocuçõei=:. E<sHt 

~ a suprema tenta<:ão 9.0 orgulho 
<lé todos os ressentldoB. naque_lei, 
qu-~. p')r níw acPitarern o jugo "uA~ 
ve de Cri,.to. -onõ" h" 1'11Z ,. ii'legd;i. 
"P PnfrP,!!>irn "" jl!lil'(' lntoler3ye1: do 
nr!nrfne ll<"ste mnr,,i,.1. •11Je t<ó _,lhe~ 
r1{i f-"1 tr1JC:\ tti:c:t{P.Z3, ilflHtfg!Jr:1 e 

innlcHcíio 

____ ,.___ ., -.. 
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São Paulo, n; dé Fevereiro de 194 7 ,, 

o PAPA E A PAZ' 
Pe. Arlindo Vieira:, s. J. 

t• o Papa, por suei missão divi
na a outro Cristo o Pastor dos pas
tores, o servo, dos servos de De1..•<;. 
e guia· seguro das almas nos c:s
peros caminhos da vPda. 

Para os catolicos. que o ven ~ro--n 
e nele vêem uma vivo irradlar;ã~ do 
divino Salvador, é q Papa a mai )r 
erutoiidade sobre a terra, o tidino 
aepresentapte d~ Deus o depo,n'.-:i
ri:o dá verdade:..l'ra fé ~ seu deién-
801" imJ:)erleite. Nas questões de !é 
e de moral é ele um farol esóle:-i
elerite em meio das trevas disn't• 
!!Wlacl~ i,elo es'Pl'ritQ infernal ~io 
=:undo kderi , ~las J'Clixões :lef',)t 
denadas da humo:nidade deccndo:. 
Suct 'P(:llavro: infalível cai sobre cs 
eoraçõ.e; como um eco da eternid::i
de. 

· A imprensa de todas as cores ux
eetl!> a da ordo interná! chefiada ;:,~r 
Stàlin, comenta com respeito sõous 
discursos · sempre impregnados c<-
etérnidade e ricos de preciosos er.-

ldncnnentos. · 
· Os proceres das grandes de 0no
eracias, presos a interesses polhi :,;s 
cdeuam intimamente essa gra,1,je 
aberração cio nosso seculo, o co'Tl'.l· 
!lismo materialista ·e ateu, mas 11-.0 

ousam externar seus pensamim• ,s 
e verbar em termos crús seu eiib
mismos o credo vermelho, anti!'J;,e 
éla democracia e o maior m1m.go 
da paz por oue suspira o mundo h1-
fE>liz Combatem em gerei! o bol-::,te
~trro não por ser este op~essor d:,s 
cónclencias inimigo -irreconci!ia,"J! 
do liberdade, desrespeitador de lo
dos 1cts· leis divinas e humanas, :r.-:is 
tác , somente por ser imperiatísía, 
absorvente e brutal. 

l;>eclararam gu·erra á Aleman•1a 
sob à alegação de defender a ?, -
lohic: e hoie entregam essa na-,-.3:::, 

,catolícc: que se esgotou na 1 1ta 

centra o nazismo á hidra cruel ,-:o 
.comunismo. Não farão a gue:~a 
para defender essa e outras peq·te- · 
I!'as nações oprimidas pelo mon•;t:o 
bolchevista, mas para salvaguar~lar 
sé'us intE>resses ameaçados. 

S6 o Pai::p; setuagenario ine:1,1c, 
caluniado pela horda diabolica. ·e
V<!mta a v_oz para fustigar com w
trepidez uma doutrina intrinsac::x
mente má, com a qual nerir 1.1ma rc

.laboraçãço é possível para pôr a 
d~scoberto as chagas pútridas .d'3-5· 

se regime todo feito de violenc,-:i. 
e de· odio. 

Niriguem desc;a tanto a paz ~omo 
· aquele que é o vigario do autor Ja 

pàz. 'Era a paz o .anelo supremo t;a 
Mestre Divino nos dias de sua ,,rHa 
gloriosa: Pax vobis 1 A paz est~,a 
c6nvosco! Veio .e1e ao mundo prrra 
dcrr-nos a pqz. Vive o mundo s-,m 
paz po;- ter repudiado o Jesus •:::,•;
tr e · sua doutrina salvadora. Oro o 
Papa íncessantemente pela paz i:;o 
mundo e ordena aos fieis que m ~,n 
pele: mesma intenção. Falando e 
um grupo de centenas de jorn ·1\i:,

las, assim se expressou Pio XII: ci'a
zei tudo o que puderdes a fim oe 
que vossa pena <:elabore na ca• ,sa 
da paz. A guerr<X pode e deve :::er 

somente um rileic para alcançar a 
paz. E escrevei em lavor de ·~mô. 
paz que possa ·ser selada· com o 
aprovação de todos os indiví::l.10s 
que pensam bem e 'de todos os pr: 
vos; uma paz que assegure, -a :a,:la 
um e a todos as condições neces
sarias para viverem de umà ma:iei 
rc: adequada á dignidade de suem 
naturesas humanas•. 

Não é essa o: paz que <leseia o 
Rússia totalitaria. Em vão tentar-'ío 
as nações restal:.e!ecer a paz n.:, 
mundo, enquo:nto não elimíne!l'!'1!m 
de seus certames a moíor inimica 
da paz. A paz vem de Deus a -;,s 
que cornbo:tem a Deus não r,ode,n 
ser veicules de paz. 

Se ao prostrar o nazismo ro-ro~,;
te. as nações se tive\sem pers•~adt.
dc desta verdcide. não se achuria 
o mundo nas angustiosas eo!lái· 
ções em que se estorce. 

Já há muito te~inou a gu:?r~ 
sangrenta e estamos bem longe din 
da de realizar o ideal proposto oe
lo Papa. Não há oaz nem somh,~ 
de paz. Nunca se· falou tanto €Tll 
guerra como nos dias que correm. 
As nações armam-se até os de,~t-,s 
e prete·ndem cimentar a paz na 
t0r~a bruta. Deus tem sido ex.::luí
do · sistematicamente de todos ,e,s 
con:ciliabulos das nações mal-an:i
liicrdas. 

Há nações grondes e nações pe
quenas. Quer isto dizer, nações br
tes I e nações fracas, nações ricas e 
na~ões pobres, nações que tem êi
reitos e outras que .não os t&m 

De um lado as chamadas naçó,Js 
democrctica4' divididas por me.,;::pi
nhos interesses, interiormente · ~m.
balidas pela politicagem ·deseri!r.-,a 
da (de ·que são exemplos frisantes a 
Ilalia e a França) e 'lraba1!xl l«s 
pelds idéias corrosivas do total.i':,:::.• 
rismo sovietice. De outro a Ru"lúa 
prepotente . lorta:ecida pela -corneia 
cencia das nações sem Deus wito 
ccmbateram a tempo a Russía es
cravisada á mais odiosa dHa-iura 
que nci.nca viu o mundo e que ore 
tem· debaixo de suas garras naç,:,~s 
províncias e regiões que sç.frem e.os 
terríveis consequencias de seu ! ,;.- 'I 
gc nefando. Por toda a po:rte ou·,'°'m 
SE· rumores de guerra e todos d,s-1 
põem para nova e maior co.nfla,;T:.o: 
ção. 

Tudo isso porque as :nações ,n,1:s 
ot.. menos descristianizadas ·n :io 
.querem dar ouvidos cos .clamor~.:, 
dei Papa. Os .requisitos para q_ ve1-
dadeira po:z indicados pelo so!)·~, -:i
nc Ponti(ice não foram tomad_os em 
consider.ação. Segundo Pio XII, .o 
rt>stauração da sociedade está · .ba
s1a;ado nestes cinco postulados: J) 
Devem todos coope-r<i:r .no comn-:;te 
que vise destituir á pessoa hu.mc.:la 
a dignidade e os dir~itos com qu" 
Deus a dotou no começo. A ·10-;vi

dade de homens livres não deve :;•~r 
considerada como um rebanho. Ca
da pessoa tem o direito basico e 
r<c·sponsabilidade que a soei e :k.:c;e 
deve garantir. Tem direito d.e dc,-

(Conclue na 4a. pagina) 
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Pregando 
e n1artelando 

3 -

~ ,seus ·interesses acillla dos 
Ha -dias o -m.eu am<i_gaçll .interesses nacionais;? Não é 

Sr. V.-Cy, do Estado C:e São l do vaticano, como do Kremlin 

Paulo, já ceJe'b:e P_rlos 'SCUS l I t e n ç a_ o no outro caso, que vêm a Orl
inocentissimos btlhetm.hos, es- J • n e rv·. , ~- ·. _ entação, as diretivas, e a8 or-
creveu isto: "Admito como· ,dens a que obedecem os seus 
pla.usivel a hipo«'Se de que á ~ ? 1 filiados em cada pais do 

grande parte do publico haja 1 1· ·nd' e' b1"t· a· . . . . mundo? 
passada desa per .::e bida uma ' • · , ! • • .. • Não será esta a verdade1• 
informação de aparencia cor· I ,ra origem do combate :!erre-
riqucira inserta ha noucos dias _______________ _,, nho, , odiento e sem treguu 

na imp!''"nsa e pa,:a eia desl!jo ue a Igreja move ao comunismo? ..,... ~uaa 
chamar a atenção dos leitores. A noticia é es• :otenclas com objetivos identicos tie dominio 
ta: O Cardeal Arcebispo do Rio de Janeiro in- , n· d1'al duas ideologias analogas que aspi-
dicou o Padre João de Castro e Costa IS, .J. e mu ' · · t·t · -

ra:m ao g<iverno do mu~do, duas ms : mçoes 
0 Conego Helder Camara p,lra colabora.rcm na rt sao nn1' 

que visam um imperio cosm.opo _ 1 a, . -
seleção dos imigrantes. O Chefe do Governo na·tureza incompatíveis. antagomcas, lrreduti• 
encami."l.hoU: essa indicação ao Conselho de 'CO· 

Ionização e imigração''. Eis a simples ttotícla veis". -1 · t 
Isoo cabe no cerebro de um oras1 e1ro qu 

dos jornais. Pergunta o v.-Cy muitiSsimo as-.. 3·á estudou Historia do Bras4 e. viu a .Igreja 
sustado: Viram? Leram? Serâ preciso direr .o t m 

catolica, Apostolica e Romana i~ egra~a e 
que isto significa? . . . vida nacional desde os primord1os de 

"Os comentarios, continua o articu11sta, nossa · 
nossa civilização. até hoje? 

que semelhante coisa pasmosa e inconcebível Não foi a Igreja pelo Jesuíta quem lutou 
·provoca,. vão naturalmente. ussanhar má.is uma ""-ntra 

O 
invasor e guardou nossa integridade 

vez as coleras eclesiasticas daquele M:onser.hor "" 
n. acional'? Brandão que tem algumas vezes me escolhido f ere QuaÍ, 0 sr. v.-Cy precisa r~ rescar ~ e • 

para alvo das suas invectivas. Qm~ se ha de bro relendo a Historia do Brasil. E diga-nos, 
fazer? Não serão as iras da Igreja nem a ve- d qua 

Venha-nos nrovar quando, como, on e, em • 
lhacaría do colaborador dos semanarios -cato- ., t 1 tro seculos de ·vida brasileira, foi pern c osa a 
licos, adulterando propositalmente o sentido influencia de R,oma catolica ao Brasil? . 
das minhas palavras, que me atemorlzarâo e . Oh! 

0 
perigo da expansão conquistadol'tl 

me farão calar" Agora pergunto eu tambem do \Taticanot A guarda suissa, por exemplo, 
aos meus leitores: Viram? Leram? , Q l sr 

Vimos e lemos, e ficamos boquiabertos, não que perigoso exercito, meu· Deus. ua' . · 
v.-Cy, vossa senhoria ilustríssima está muito 

com a noticia, mas com a estupefação, a íitdíg- ass·ombrado oom 
O 

vaticano. E coloca lado a 
nação, a furia clé1·ofoba do colaborador :vene· lado _ 

0 
Vaticano e 10 Kremelin! Nossa lu~ 

noso do "Estado". contra 
O 

comunismo \não é mais uma questao 
Dois Sacerdotes ilustres, um filho ua Com• <le princlpios, a defesa da, familia, etc.. Nada-

panhia de Jesus, a quem deve tanto o Brasil; disoo. ,E~ simplesmente a luta entre o Vati· 
outro, ilustre mestre e homem de um talento cano e O Kremlint ouas ideologias estranha.s 
e c:e uma cultura invulgares, legítimos patrio~ que se chocam numa ambição de conquista! 
tas e brasileiros, dois Padres da Igreja Catolica, Este v.-Cy é um genio! Descobriu a polvora1 
nomeados para uma colaboração na seleção dos Em mais de quatco seculos de vida catolica 
imigrantes! Coisa pasmosa! lncóncebivel! Que deste' Brasil ninguem descobriu o perigo do 
é isso, Sr. v.-Cy? Dois Padres brasileiros, um Vaticano e da influencia papal em nossa Terra 
1,erigo para a segurança nacional. um caso de de Santa cruz. Pois não é que o ilustre, foli• 
intervenção índebita da Igreja, eomparavel .a cu.farto do Estado de são Paulo veio agora re· 
da política de Moscou?! Um caso gravissimoc! velará sua patrta esta ameaça gravisslma?t 
Nã:> haverâ, diz o. homem, no Congresso uma Po,is "seu" v.-Cy. a minha ''casuística Te< 

voz para veicular um protesto? Está em pe;;. · ·· lhMm d~-Monsenhor doublé de publicista", "as 
rigo a segurança. nacionatf! ! E o v.-Cy des- .,minhas coteras oolesiasticas" nunca a.dulteraram 
peja a bilis do seu antí-clericalistno indisfar- __ ~posítâ.lmente O sentido das palavr~ de V. 
çavel. Mais uma vez contra a Liga Eleitoral senhoria ilustrisslma. Quem nos tem lido nun• 

. catolica. Repete os velhíssimos, emboloradiSSi- ca disse· nem julgou tal coisa. Ao invés, 06 

mos conceitos. jà gas'tos em mais de meio se- · célebres bilhetes do Estado não poucas vezes, 
culo de anticleriscalismo maçonico. Compara <e O provei á · saciedade), continham grav~· 
o expansionismo sovietico ao de Roma cato- mas e vts detur:pações da verdade. E a casuis• 
líca. Leiam só esta beleza: tica v.-cyniana? 

"Um dos argume11os com que é combatiao li'ortilidaveH o jornal!Sre da Dha, despe• 
0 Partido Comumsta BrasiÍeiro (pelo qual ná~ ja O fel e a bílis de anticlericàl, ~creve absut .. 
morro de amores. como sabem os leitores d~s- dos e não raro autenticos insultos á Igreja, aQ 
tes bilhetes) é justamente o seu earater mter- Clero e á rtossa Fé, e, vem sempre repetindó: 
r.adonal: é o fato de receber a sua ortcnta- _ não combato a missão espiritual da I,reja., 
çào e diretivas e muitas vezes as ordens a que respeit· as crenças alheias, não sou anticleri· 
obPdece, dl:' Moscou: ê po•m·e aci~a do inte- cal, a fé honesta e real só me inspira admi· 
res,e nacienal eoloca o lnte>resse da politica t"açâo 1' reverencia. _ 
universal da ideologia que o inspira. Nâó são E tnve.ste depois contra a casuistica velha, 
estes os é-trgumentos invocac'.os pelos que cotn· ~at. dos Monsenhores . doublés de poblicistast 
batem a exístencia do Partido Comt.msta no Desta vez, sr. v.-cy. e espero que o séj~ 
Brasil'? pela ultima vez, eu nã.ó preeisQ arrega,ç:&l' .. a 

ora. em que sob esse 1specto :\1-.'scou é batina; nem trombetear que V. senhoria iltt8" 
pior do que Roma? "'"" 'Não i a. Igreja cato• ttissitna e inimigo da !teUgião, ridiculariza 

·· lica uma 1t1stituição univers~1. cosmopolita, 
int.ern:.1ciona:, cem~ ~ Kon:!;J.t~jfl "i .~~:: coloca 

M o n s • ,A S C A N I O BRANDA-O 
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EVANGELHO 

o cego de Jericó 
,111 •MINGO DA QUINQUAGESIMA 

São Lucas, XVlll, 31-ff 

:-.;aquele tempo, tomou Jesus os doze e lhes disse: Eis que 
1ubimos a Jcrusalcm e tudo que está escrito pelos profetas do 
Filho do Homem sc·'11a de consumar:. Será entregue aos gen
tios, ~crá insultado, flagelado e cuspido; e depois de o terem 
fl;.gelado dar-lhe;ão morte, mas ao terceiro dia ressuscitará. 
Os apostolos, porém, nada entenderam destas cousas; esta 
palavra era pa~·a eles um misterio, e não compreendiam o sen
tido do que lhes dizia Jesus. E aconteceu que, aproximando-se 
lle Jericó, um cego que estava sentado á beira do caminho e 
mi,ndigava, ouvindo passar a multidão, perguntou o que era_ 
.Ref.pon 1er-im-lhe que era Jesus de Nazareth que passava. En
r.',CI pôs· se de a gritar: Jesus, Filho de David, tende compaixão 
t ~ min! l 1s que iam adiante começaram a repreendê-lo di
"~- udo-llrn que t,alasse. Ele, porém, gritava ainda mais alto. 

. 'iiho de David, tende compaixão de. mim. Então, .Jesus, pa-
1. \nc!.o,' mandou que lh'o trouxessem, e, aproximando-se ele, 
.' 1rguntou-lhc: Que queres que te faça? - Senhor, respondeu 
•\le_. q~e eu vcJa. _:,:_ Vê, disse Jesus, tua fé te salvou. E, no 
nesmo instante, viu,·· e seguiu a .Jesus, glorificando a Deus. 

,~ todo povo. assim que _viu este prodígio, louvou a Deus. 

C0MENTARIO 

'Js .pro1e!as, especialmente lsa··-is 
<narraram de antemão os fatos d.:,'.:;
reses do Messias, quando ao -n.1-i
dc viesse nara salva-lo; de manc,ira 
crue Hnh~ os discípulos de r,;s,1s 
nc leitura dos livros santos a ex;.'U
cação das perseguiçõe:s . ~ . paJer;1-
mento3 de seu mestre:.: ,,'f1,Qualq•1er 
predição, prenuncio,- avise/ Ôu aJ
ver!encicr, neste sentido, não dev,~
r!a portanto,. causa~ .. admiração C. u 
provocar nos apostolas· 'álgum •f.)'1-

timento de :epulsa. ó·•Ev:angelho de 
hoje no entanto atesta-nos pre:::ím
.tnente ·o contrario. Duas vezes an~">s 
j6:. o ·.Salvador- aludir-a ,a sua pai:{-"!o 
á ~cessidadé ·de s.uq morte pa.ra 
cumprimento de sua missão: 1-as 
dü:às vezes teve,. da -parte dos :,o·.1s 
::Escipulos, esforços por d_issuadl-'o 
de tqes presentimentos. Ora não 
obstcmte esta insistencia nos •.1l1i
:mos · dias da carreira mortal c,o 
Divino Mestre, apesar da an\mozi
dade crescente centre 0 Raóbi:,::, 
por parte dos escribas, iariseus, ,:.:,d 
d:;.ceus, herodianos e ou.tias ,5e!!•rs 
lttdias os apostoles ameia não O ,,11-

tendiam quondo falava sobre a sua 
Sagrada Pàixão_ Cóntimiavam mc:i 
to longe de. crever admitir, ou s6 sn
lXJr o humilde desenlace do m·.nir-
terio de Jesus. - _Este fato faz-nns 
ecmpre._ncier como :;e arrmgára en
tre Oi 1u.2-alls a ideio. ::r:o!"lea do 
Messias c~osta aqu~~a prean1..1n .. ::::r
da pelos vaticínios sagrados. Até 
!!esmo cs que c:ceitc:am a mes-3ia
aidade de Tesus, e assistiram ,.,_ v:
lla pobre e humilde, não viam cr 

•oossibilidade de um Uessias soíre
Jor. 

O estado mais ou menos· 7eral 
~ povo de Israel neste ponto era 
::J cegueira mais completa. Não e!'l-

o Papa e a Paz 
(Conclusão da 3.a pagina) 

Rnvolver sua vida física, inte1~,.;;
túal moral e religiosa. 2) E' a sor.w
àade constituída de pessoas hu1<1a• 
nas livres unidas entre si de mo<lo 
que os diversos grupos colaboM;:i 
:ioelo bem temporal e terreno de te
dos e de· cada um. Portanto ::ad:i 
um deve esforçar-se por restaur(lr o 
matrimonio e a familia resiituL,do
!he o lugar que Deus lhe assinou na 
iociedade. O matrimonio gera a m
milia e a familict é a celula da 
aociedade. A familia deve ser ~er
cada de toda salvaguarda. E'-!he 
necessaria uma saudavel atm:.,sfe
ra material e moral. As condi ;ê>cs 
do trabalho devem estar de aco,do 
c:om os legítimos interesses da fa
a:ilia. A escola não deve destruir 
o que' se aprendeu no lar. 3) Devem 
ser respeitados a dignidade e os di
reitos do trabalho. O homem é dig
nificado pelo trabalho. O hom-:m :í 
nificado pelo trabalho, mediante a 
ele de,sanvolve sua personalidade 
buroana: dai segue o direito dos 
t.abalhadorez a um salario vit.:rl. 
Cada ~ deve ter suficientes r"
c::ur--os c-co.=micos para constrdr 
_,., jus~ ~m social. O egoísmo 
-s e :110lacionismc nacional deve~, 
:98.~ r.:-~-t<:c de lado, se se pretende 
1IIDC ;,G'f m;,;.J;a) verdadeira e c!u-

tondiam os israelitas seus prop:ics 
l!.vros. Havia é certo, algumas d
:rr:as· de boa vontadé sinceras e ch
SE.josas de seguir a verdade, r.,.::i,, 
compenetradas até a medula natos 
mesmos preconceitos Estas al:n·.13 
assemelham-se a este cego de 'e,i
ché(. Reconhecem em fesus o lvfos
sias; o Filho' de David, o Profeta c.r
dentemente esper,ado; mas não -.r,;,m 

não conseguem foT.mar um con ;:,,ito 
do Messias, segundo o benep!a,;,to 
do; Pae Celeste,··· Mas estas al :nas 
te$ os meios necessarios para o::i
te.rem a luz · sobrenatural que 1:-,es 1 

descubra o Misterio da Rede·,1ç':to 
do mundo. Como o cégo de Je·icn6 
são humildes, oram e tem fé em Cris 
te e nos seus milagres4 

Se examinarmos as razões dos 'r.
credulos muito frequentemente w;:..a 
r<'mos com o orgulho que fecha , s 
olhos aos fatos evidentes - como 
são os milagres - para não adr .li

. tirem as verdades tranJcendan\0s 
que são os misterios de Deus. Hni
to coisa só na outra vida nos sa;á 
reveladq; e é estÚltice querer s?:wi
far nossa inteligencia á altura ·C:a 
faculdade divina de maneira a ci:.;
minar cóm a fragiliê!âde dos m·ú0s 
humanos, toda a amplidão do ~og
ncsciv~l.o Os discípulos tiveram na 
sua fé tranquila ·e bem firmada o 
merecimento de ser.;m 
eleitos para coh.tnas no Rc!nc .::i'; 

Cristo, naquele me:imo reino c,1ja 
natureza, ao tempo em que cre~am 
era-lhes um incompreensível m,s
terio. De modo geral, na ordem da 
graça. os favores divinos estão :-:a 
razão direta de nossa humild-:de 

\ Vale para todos os tempos a pr0'.r,,
f eia da Virgem Santíssima: qum1P1· u 
aos soberbos e exaltou os humil i,,s 

raveL 4) Devemos reconstruir ::-·s
sa ordem jurídica. Todas as ?eis 
devem estribar-se na Lei de De'..ls, 
não no caµricho dos homeri.~ . 5 ) 
No mundo moderno deve ser cez·,,.1-
belecida uma ideia correta do E~
todo e de suas funções. O Es'.-:ido 
não tem outro fim senão servir a 
procurar o bem-estar dos ciàadô_,,; 
C mais profundo significado do v:-
der é servir. Quão longe está o 
mundo que conhecemos de viv8r o 
tcecrl proposto pelo Papa. A Ru%:a 
totalitaria repele todos esses pnn
cipios, nos quais deve firmar-5e a 
verdadeira paz. O Papa que •,Jda 
vê em que arrimar-se nesta te.-:-a 
convulsionada pela descrença e ~e 
lv odio, volve seus olhos para o céu 
e convida seus filhos a orar c,-~ 
ele pelo advento de dias melhor,1s 
para o mundo. Só Deus poderá io
zer repontar a vida no negror àa 
zer lepontar a vida no negror ..!a 
morte 

DR. DURV AJ., DO LI
VRAMENTO PRADO 

Cl1nica de moléstw d~ olb~ 
Cirurgia ocmru - CorJ.lo. 

A V {pir-anga 313 (8.0 a..TJdar' 
fel,: 4-458! Res_: ,. .. 

Angélica. 1408 - lei.: á-9275 
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SCIENTJFICAMENTI 

AS SUAS FERmJls 
• f'omRflll •e".'a~lvll S/lo l!e~a.e 
t1ão combate <,(e,itfffc:oamenh 
torta ,,. ciuatouer are.,<:llo rui ... 
nea, 'r-omo .sejam: FertdaP en, 
~eral U\Pera~ · Cha~ ant1-
l?a·s. 'E<'zem""· Érfslpe1a. !l'l'le1. 
,..$1!!_ Ra~ha~ no~ oês e no• 
•elo.-· ll:.-r,inha.:!!. H.-morrolde11 . 

"Oue!mnd\lra: ... .. Eruu,:õel!I. pf,-a. 
<la, de mosquitos e lnl!e~tos 
ven-&no•o•. · 

• 

«S i o n u m e u i e o nt rnd i e e t ur » ; . 
Ju1ia de Freitas Guimarães Ablu 

Xari-am os Santos Evangelhos, 
com a simplicidade e profundeza 
que ci;tl·âcterizam a palavra divina. 
o episodio consolador e instrutivo, 
ao mesmo tempo, do encontro de 
,·elho Simeão corn Jesus, Maria e 

José, no templo. Em um de seus 
imortais sermões, Bossuet nos faz 
compreender que tal fato não [oi 
apenas uma obra do acaso, - vistu 
que não ha acaso para as criatu
ras de Deus, - mas uma ocorren
cia determina.:la pela Providencia 
divina, que assim p:·erniava uma 
longa vida de lutas e de sacrificlos, 
existencia justa. cujo principal ob
jetivo sempre fora o cumprimento 
do dever, a vontade do Senhor. 

Kesse momento solcpissimo, de 
1ndescritivel alegria para v vene
I'il.vel ancião, quando o ouvimos en
toar, comovido, o "Nunc dimittis'', 
de quem nada mais deseja da vida, 
ê que soam estas profetleas pala
vras, realizadas extraordinariamen
te em todos os tempos: "Els que 
este menino será a ruina e a t·es-_ 
surre!ção de muitos em lsrael. E 
será um , sinal de contradição", 

Com ~feito, "ninguem como J c
sus tem exalç4do os animos e agi
tado os sabios, nlngue1n despertou 
o interesse geral e sacudiu' ma.is 
poderosamente a consc!encia publi
ca. Ele tem sido por pane. da ln' 
tellgencia objeto cta.s di:;cussõcu 
mais apaixonadas. das mais ,·1ni.s 
e ardentes polemicas''. (Canwra, 
Jesus Cristo e os F'ilosofos. ) 

/ \ 

Em face da sua doutrina tncom· 
paraYel não é posslvel haver !nfli
ferença.: - alvo das ma!~ flagrau
tes contradições, vem ela sendo, ha 
quase 2. 000 anos. exanunada, jul
gada, ridicularizada, rejeitada com 
odio, ou seguida com amor. E de
safiando a frag!lidaàe dos parece
res humanos, continua se111pre. na 
Igi-eja CatOlica, qu·e é a sua depu
s!taria incorruptlvel, a ser una e 
santa, a defender a Verdade. a pro
mo\·er o Bem. jamais se dul.J1·anclo 
ante os poderosos, quer a pe1·s,g·a1u 
cruelmente, quer procure,n com
prá-la com vantagens tempo1·a1s . 
Prossegue ,·ergastando o erro, des
vendando as miserias mais ocultas 
da consciencia humana .. sem retro
ceder ante a ameaça, mesmo vio
lenta. nem se iludir c0111 a.s ma- · 
nobras sutis elos que cles<'jam /imol- ] 
dá-la aos caprichos da cpoca. E 
preci.san,ente por :ser in1utav~l. O j 
que comprova a sua origem divl- i 
na. nela ~e realí,zarn, a cada pafi~o. 1 

as pa.l<tvra~ do yelho Sin1~ão~ ·'Slg-
nun, cui contradicetur' ... 

Jesus jamais ocultou aos seus 
apostoles a dureza da -luta que de• 
veriam sustentàr: Sereis Odiados e 
vilipendiados pelo meu nome, se• 
re1s arrastados aos tribunais e jUl• 

ga.dos. Mas, se o mundo vos· pe1·
scgue e . odeia, sabei que, · ,primeiro 
que a vós, me odiou à min1 - '·Si 
mundus vos odit. scltote qula me 
prlorem ,·obü; od!o habuit" ... ·Na• 
da. pois de mais natura( e honroso 
pura aquele que deseja trilhar o 
caminho du Verdade e da -Vida, 
<raçado pelo divino Salvador, do 
que ser _al\·o das injustiças, da in• 
compreensão e mesmo das perse
i,;-u!ções e desprezos. neste mundo. 
o catolico convicto, sincero e jnte
merato, torna-se, necessariamente, 
pela sua vida sempre ·em aperfei-
1,oamento, pelos seus· exemplos· edi
ficantes e elevada maneira ·de pen• 
éar uma censura Ylva pa,ra ciuantos 
:!!e acham afastados do dever,. ou 
para os que des<'jam. à todo custo, 
e_onclliar. o esplrlto de. Deus com o 
esplrlto do mundo. Da·í a severi
dade com que estes lhe criticam 
as m!n1mas falhas, eis defeitos que 
tambem ele enxerga e contra o~ 
quais luta incessanteme11t'e_ E" que 
hoje se tornou 'legião o numero de 
indivíduos tolerantes, democratas, 
etc .. que tudo toleram nesta vida, 
mesmo os. mais nefando,-;i c,·i.mes, 
exceto - note-se be_m - a .,.into• 
lel'ancia" _elos que sã.o leais .e l_êm 
firmeza de caru.ter .. , 

Efeti\·ame1ue,. que ,·emos nest.,, 
fo1·midavel 'epoca <la bomba atoµü
ea, na era aa mais decantada- . e 
de:~abu~ada democracia'? - A mes• 
111a historia :oe .1.·0pete, o velho rea.• 
leJo maçoni<3u a ctespeJa1· 111ui-.Ja.s 

<.:alunia~ conlra a Igreja de Cristo, 
as mesmissúuas acusac,;ões da ma. 
fé c.01ura a Catedra 'de Pedro, con~ 
u·a n Clero catolico, contrc · os vc1·· 
da.;eiros discípulos de Jesus. E as• 
sin1 e que nen1 a 1narcha prog-re.:s• 
si\·a - ou regressi\'a1 talvez .. ·. -
do tempo. consegue modificai o: 
ataques dus inimig.;s da lgT~ja Ca• 
tolica. · 

1 ffrn pouco mais de or 1g1-

foler ância 

01.Jscut·antlsta a elw.mara,n, e 
chamam ainda, inimig·a. da <.:ienei"' 
e do p1·ugresso, - y uai,Jo 'rol· ~lill 
quem l'.undoµ a prt1ueira ee;cvl.< 
para o· povo. e abriu lJnive,·~iuuJ-,s, 
até hoje celebres. em'iqul·ccndó cu1n 
o 1neguaiavel contingente dl' ::;eus 
::5abios, doutores e inventu1·e~ o ca
bedal d,;-s conl!(:ci111e1úos humanos. 
<,.g,an<lo a ela cabe a g,Oria de ha
\'er diftJnU.idv a .sabeUoria c1·.1:::::;...à, 

~e111 a, qual v 111u1u.lo jazer~a a.inda 

na::-:; tre\as das supersLic:;;õcs oagãs 
e na abjc<;à:.> da I.Jarbarie; de t-Jt 

consc~-i·vado o precioso patritnvnic 
das eiencias. das- letras e das ,u·tcs 
sal\'undo-o das mãos dos bat·baro: 
<, transrnitindo-u ás girações [u Lu· 
l'US. 

nalidade e de 
Pe. Adalberto de Paula Nunes, S. ü. 5. 

O que mais detesto e aborr,co· 
nas campanhas difamatórias que 'e 
movem contro: nós e nas investi ·bs 
aue se levantam contra o clero " o 
Igreja é a falta de originalidade ri·,s 
nossos inimigos. 

Há 20 séculos que a lgreia f: ··~
pugnada nos s-:,us dogmas e r-a 
suo: moral; seu sacerdócio, vilio~-i
diado, ridic'..l!arizado, caluniado \",Cf 

todos até mesmo pelos que se diz"m 
indiferentes em mc:téria religiosa 
Os céticos são. por vezes os que i e 
agitam com mais espírito energ1·1-

mcno e sectário q1,1ando enfren:.<.:.n 
problemas religiosas e fazem <1s 
nais injustas acusações á lgreia ...;•.e 
e'es deveriam deixar em paz se 1cs
sem mais logicos com o seu ce,·i o·,s 
mo, com o seu indiferentismo reli
gioso. E 0bservamos diariam·,r•ie 
que os mais intolerartes sãc iu·:,~a· 
mente aqueles que mais gritam :,.n 
tra a intorerancia doe outros F' 
o que se costuma chamar a <int,•IE:
rancia dos tolerantes , 

Pois bem. Nesses 2L seculcs é e 
guerrcÍ e de calunias á lgreia e ,·e 
cl<?ro não se percebe e menor ;:n> 
gressc de argumentação nos r,os
sos inimigos. 

As dificuldades que hoie são ;'.). -
JC•uladas contra o lgrc1a-.., co,,:·a 
_;r;;U}5 dogrn:'Js- suo n-:.crol contr(.J : 
:>0u saçe:dócic e os seu:: filhos ~--5'":}1-

:-i~uais, sãc as r:1~S!Y1:s.si;:1as q:J.0 ;··· 
:am apresentadas séculos atroz ,::,'>
bc corifeus da ;rnpiedode e de ~·r.t'

c-·ericalismc. A argumr,,nlaçàc :-i '·c 
.:>a: urn :rni!imetrc .seqüer do :p~~ -::.•,:-
tempos idos. era expos:tc: pe-lõs -.,.0 
:::r:t~cioarcra aos 1nc-dernos 1is ~j. 

Guio::- C::e se 'Eras1nc e Vc.l1airs - ... 
.-:-ic. s~ .,.'3t:'ete ~-=- !-:l'T-" t-·1~-!t-:-:- -~~~-,.:i· ~

n1O 0 .-;er,; e n-,enor 3t::nsc ct~ :,:''.]! 

r,Qlidade. O auc há do novo é o 

ncme do seu autor, a roupagém :::,·.1-
ramente !iteraria e um estilo -i ,:s 
ou menos o.-iginal. Só. Nc fundo. a 
dificuldade é a mesmissima e a '" · 
aumentação é identica. 
· As falsificações históricas e a ;::,
norancia religiosa reproduzem-se i:-i 
variavelmente !10 mesir.c tom e t?a 
mesma audácia. 

Felizmente alguns há mais t,' :e
licrentes ou mais sinceros que ·."::e 
p;lc, falta Je originalidade das · •1·.<s 

arremetidas. Notam que não ~stào 
cl.:zendo nada de nove á velha e 
sempre nova burr.a-iidade. Pa ·.:e
bem que nác são mais de que ·;i_n, 
p!es e mecanicos relog1os de .'00~·1-
cão: reprod:.12em co:n toda a '-::i:1'i
dade e que outros ;ó haviam :litc a 
outras gerações Estes geralm ,,,te 
voltam logo atroz, procl..ram a ·,er
cicce com mais espiritc de indeo·~,
dencio:. sem menrs· sectarismc e c.,r 
aulf'o hu1:iano t1cam nia1s ca11:e
lc:sos. Estudam com mais sarie:l·:de 
, autonomia. Nõc s·e afoitam a.:r,c 
err suas afir::-iações precipitad'J.s e, 

1c1econicamente repetidas. Rece·,,,~ 
que este1a:n !acende «iritervenço,s 1 

if'débítas• e:T. !erre ·1os alheios v.; j 
d, sconhecidos. E !inc:,menta, ,u, · 
belo dia encor.trarn aquilo que ,;_.--,. 1 

cura,·mri: a Veruade 

t\.1as, 0:3 1ue as.-$iJn 
:igerr. sCc gera!rnente 

i:,en.sorn s 
bem poc1 :02 

1 

1 
Paros :s5:c o:: ::fl!C: te1n :::orag-21Tl ~ • 1 
rcmbridacie moral confessar :le p>..:· , 
ol1cc -:: improLc'uidade ::ios S(')US :!1'.J 1 
ques é: Igreja de Cristc. Mais ·a.Yº 
a·1,ac: Oi' ~1.,.,- :oníessarr:: 1:Jum:l 1a 
n-ente qae nãc estãc dizendo n0-
vj,:-iade a ~ eus ouvintes ou leito."":H 

Diíicilmente encontraremos <J .. 
~t.1r:m: '}e 00:-'c- n,-,raJ P :nte1e-:t· .al 

t Conclt!ll na 5l.l.. pJ!.ltina) 
+ 

Invasora do teneno pulitico a 
j;ilgaram, e julgam, muitus e,·pi1·i
tos vesgo~, parecendo não querel' 
entender que, sendo O ho111e1n. set..t 
objeto. um cumposto de e~, po r de 
espírito, deve .a lg-reja, em 1·frtude 
<la prop1-ia missão espii-itual que 
lhe foi confiada. orientar-lhe o es• 
pirlto. influinuo consequentc,m~nce 
nu.. sua 1nanei1·a ele pensa~· e· d(: ag;ir, 
s<'ja na \'ida pat·ticular ou coleliva. 
8ei-ia absurdo e ridículo pretender· 
se litnitar· o u·ubalho apust10~ic1. da 
fgreJa a um ensino d,:c b<'la, teo· 
l'hl:-:: ás ahna:-;. enquanto que na \·Jçl~ 

pratica o corpo perrnanc-ccria r!is
sociado do espírito, lhTe de proce
der ás avessas daquilo que a razão 
lhe ditar. A Igreja nada quer da, 
po!itica, e se o quisesse já o t<"1-ia 
demonsu-udo .. nos 19 soculus de sua 
cxistencia: quer. sin1 sant.tfiea1· (l 

homem, a familia. a sociedade, 

11-l uitos ·convêm em que. o dumlni6 
moral lhe pertence, po.rem- ·não 
admitem qu_e ela se .''intron~eta" -na 
sua ,·i.cla particular... lgnrn~an1lot 
certan,ente. que moral vem.· ·de 
"n1orc~·· ccstu1nes. _e _q1:1e p9rta;n. 
to. para ,;a.ntificar as almas, a 
r,~"eja ·n<"cessartamente terá que 
intf'i-vir nos costumes particula!'es 
e nubtico~. 

E que vem a scr··pOlitica; - ~~ 

arte de governar· os Estados. l\1'aE 

qu~rn é Qlle g·o\·ernar"? O ho1neni1 

<:~J.'il'itú e curµo. o ho1nen1, trans .. 
forn1ando en1 leis e costun1e!:: -a~ 
iíleta~ '! 08 pt·incipios c1ue· o r,.ri0n• 
i;, 11, Logo, a Jg-r<".ia tem o direito 
e, o dc,·<'r de :;-antificar o· homcnt. 
arin1 'l'e n1e!horar as leis. sanear e 
~oeiedade e uefender os direitos de . 
Deu:;- e da pessoa humai1a. 

01·a '. Isso é Yelho. . . Porl?m. não 
'lt'\'\·ada â"' paixões lnferlore" do ho
mem, nem tão -pouco·ao-seu-o-i·gu. 
lho balofo_ 

- E continua a ecoar. ··a.travês 
<lo~ ssceulos. " u ,·oz impressionante 
do velho ,Si.tneão: ··Signu-n,, ,·.ni-:-ot');tl .. 

Tu:d:i~f:1• :·.e:..•-... 
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Q,p avilhão "CuraD' Ars''I 
' Lendo. o órgão oficial da dio::,e.se 
·111e Taubaté, o .o Labaro• tive a 
gratà satisfqção de saber que ~1~i
·tc breve será inçn1gurado na dim:i
térica .cidade de .. Sq:o José dos Ca:n
J'Os, o. Pavilhão •Cura D' Ars. • 

Esse. magnifico, recanto será :'.e.;
tfnado. ao tratamento dos sacerd•nes 
religiosos e seminaristas do 3r:t,:l 
foi ele inspirado pela admiravel e 
benemérita Congregação das Prs
quenas Mis.sionarias de Maria Im ·1-

culada. 
Essa Congregação é explen·:hia 

realidade do belo sonho de D ,m 
Epaminondas, o· .santo. primeiro b,r; 
po da privilegiada .diocese tau.,:,:i
,teana. 

Dedicadas, iazendo íuào _pelo ,-eu 
Divino Esposo, as. Missionarias de 
Múl'ia imaculada exercem -com ,.,::,_ 
:r.egação .sublime apostolado rn·~e 
os .doe.ntes, notadamente entre <;s 
abrigados no sanatorio Maria Im::i-

. ctilada, Hospital Clemente Fe~reiro, 
Preventorio Imaculada Conceiqé,o, 
~ospital São Sebastião, na Santr.i 
Casa Santa Inês e no Abrigo ,li.dc,

:mar de Barros. 
Tendo á frente a incansavel M> 

áre Teresa de Jesus Crucificado são 
a:, pequenas · Missionarias dinr.im~
~as, tudo fazendo por amor a les:.is 
) inspiradas pela sua querida ;:,a
,rona Maria !maculada. 

cO Pavilhão •Cura D'Ars, do -~ 
r.atorio Maria Imaculada diz o c
postolico Dom Francisco Borja C:o 
Amaral, bispo de Taul::.até, desti.1a
se ao tratamento dos sacerdotes, :·e· 
ligiosos, seminaristas que ai en::'):1-
trarão um ambiente propicio e de 
grandes vantagens tanto para a ;:,ar 
t':l espiritual como material. 

A Congregação diocesana c..:.is 
Peq;..er.as Missionarias de Me1,·1a 
Imaculada, especializada no •,::; J ,. 

mento da tuberculose empen:1·1 <~ 
para terminar o mais cedo po-,,,v·.~l 
este pavilhão, que está sendo .;.;>;,.,;-

!ruido conforme as regras de e:-::. 
gencias do Departame:1to de S;;c1-

º"' do Estado. 
-cComo Bispo Diocesano, cLz -·· l.Jm. l'. l'l{U1'AGA.K O 

•• L ~ t; 1 U ~ A ii 1 O ' 
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E' Ul!:V EU UI'.. 'l'OUu::, 
OS CAlOLIC:Ú!.-, 

AcRdemía 
ESCOLA 11'{,l\JCA 

' 

Vantuilde José BrandãG 
Sua Excelência - de coração o.
bençoamos esta obra de grande cc
ridade e muito necessaria, e ;n,d;
mos a cooperação dos Exmos. Srn. 
Bispos, Superiores religiosos, SG
cerdotes em geral, que ·certame:,;:e 
darão suas bençãos .e seu generc,~:, 
apoio afim de se poder concluir e.3•.a 
obra de imensa vantagem para o 
clero nacional., 

A grata noticia dessa proxi,.ia 
inauguração encherá de jubilo e s 
ccrações catolicos, notadamente de 
ilustres membros do clero. 

Sabemos de casos tristes de aa
c0rdotes que depois de olerece:-3m 
o melhor de seus esforços na sa!-r·,~ 
ção das almas. sacrificando m ,ç1-
dade e prazeres, são vitimas de n;.:,
lestias incurave1s, que o impo,·si
bilitam, muitas vezes até do con-
vivio da sociedade, 

Os padres, na sua grande m'lVi- . 
ria chegam ao fim da vida: no .-ams 
!cmentavel desamparo. Eles que 
passam a vida inteira pensando nrs 
outros, não encontram nas horas di
!icei's, como na doença, o amp,:co 
rr.erecido. Não é justo 

Nós católicos .temos a obriga:,.10 
de ir ao encontro das Pequenas M'i
sionarias, auxiliando essa obra .:,x 
traordinaria sob todos os aspec,,,.s 

Enche-nos o coração de m:i3 ,:a 
saber que dedicados padres at::ic :x
c:os pela tuberculose aguarda:n a 
mor!e em tristes Pensões sem -:.,:,:1-
fcrto Oi.l nos Sanatorios, sem a !..-a
lavra amiga de colegas seus. '.)·J

tras vezes é a ·miseria rode·ando o 
secu leito de enfermo, na paupérri.na 
Casa ?aroquial, longe da civili';:.:i
ção e da fraternidade cristã. 

A caridade essa propensão u..::i:·1· 
;·at á criatura humana, quando pra
ticada: bem, tem a virtude de <an 
d er o nosso coração de alegria co
~: unicativa. 

Embora pobrezinho, todos po :h,n 
praticar e.,se gesto cristão. O .;,b,,
l, pequeno, junto a outros, fo,ma 
L ma importancia que poderá re3.)J
ver muitos ;:>roblemas dificeis. 

Que ning~em alegue dificuiJ.:x-
de para poder auxiliar o Pavil:óo 
que irá receber os nossos pa-:;J;,,~ 
doentes. 

Aqueles que batizam, cele.or,1:n 
1nissas, pregom as verdades '.;t~r
nas e entram em nossos lares r··1c·a 
o conforto,· na hora extrema, ,en, 

Mariana 
l>t COMERCIO 
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que ser ~ados no momento do 
inlortunio. 

Concientemente, colabore U•;)S 

,nessa cruzada que podemos repu
tar patriotica pelo seu lado hum-:i:
nitario, qual seja o combate a tti.
berculose e a recuperação da scn:: 
de dos sacerdotes - esses abneq:1-
dos de nossa Patria. 

Observador que somos de, '.u io 
que se relaciona com o nosso Cle~o 
é com alegria que olhamos a ~-bra 
que está sendo erguida para o;; 
padres doentes na terra de Cas~:::i• 
n:: Ricardo, no poético Vale do Pa
raíba. 

Qualquer · CTuxilio dado ao !'.:x,1-
!Lão •Cura D'Ars• será o: pova 
ir.conteste da verdadeira compr,,,e7",
são dos catolicos para com os r ,'· 
dres sacrificados pela Igreja. 

Toda cor·espondendo sobre ,,s ,e 
Cl$Sunto poderá 3ei' en· iada di:·et::
mente á Revda Madre Superiora ·'o 
Sa:.atorio Maria fmaculada, em S,";:,, 
Jos.é dos Campos '.E S. Paulo). 

·Aí fica o nosso apelo á bolsa d:,,, 
catolicos, ,;empre aberta para ,-:-s 
obras de benemerencia, como e~
sa do Pavilhão cCura o·Ars. • 

Invocando a figura simpatica d0 
Cura D'Ars, peçamos em noss,,,; 
orações, que·· o abrigo dos sacer.Jo· 
tes doentes que se ergue em S,;o 
Tosé dos .Canipos fique concluído o 
n:ais ·dep~essá: :l?ossivel. Aquela 
mansão s.erá u:1n oasís para os nc.,"
sos queridos padres doentes, V?'r

dadeira concentração conforta,J, ... ~a 
daqueles qu~ depois da h;ta pro;u
ro.Tão recuperar 03 :orças perdid,1s. 

O sacerdote qúe, depois de t.:ma 
temporada sair de lá com sa,d.e, 
será um propcigàndista ardoroso ~o 
Pavilhão, e. si a morte for enco'1tra
lo naquele recanto amigo, hav,,~á 
para seu consolo a rodea-lo uma .:.o
roa de colegas e de anjos de c:a:·i
daàe, que são essas brancas c-3li
giosas de Maria Imaculada. 

lntervençaõ indébita 
(Conclusão da 3a. pagina) 

«ol;l'mas· da lgrcJu, e diz sei
insulto chama-10 catoUco, Pa.l'a 
qui:,.. tanto trabalho:,;... Os lei
tot:ds, eútão cahçai:Íos 'ct~ ve,· 
scriú{- a p,ilpar esta realidadeÍ 
Para que chover no molhado, 
malhar em ferro frio, e que
rer tapar o sol com a peneira? 
J~ não :eye ·asl!uste muito com a 
expausão e a llt'rasão da lgl'c
fa ·catolicll' no·. B1•asiil!' Limpe 
o ciirebro ,_dl"st.a); teias d.e ara
nha1 A guardá· suissa do vati
cano 'não {, tão perigosa! O 
Papa não .t"m o segredo da 
bomb:; atomlca e nós os catoli
eos deverian,o~ st?r â maie 
bes;ta quintn. co!'nna da.Historia, 
pois em quatro seculos ainda 
não entregamos o Brasil ao 
Vaticano e ao Papa!!! De tu
do isto, porém o que mais me 
comove realmente é o patrio
tismo do snr, V. -Cy, denun 
cian<lo o gravíssimo perigo do 
't'ntíc-nno. tão grave como o cJp 
<'~nansilo comunista do I(rern~ 
lln '. 

Que patriota, 

NOVA E T VETER.A -------------.. -- ----

Um pouco mais d e oraninalidade 
~ 

e de tolerância 
(-Conclusão da 4.a, pagina) 

de um Joaquim Nabuco, que· foi ex
trem=ente sincero consigo mesmo 
e a seus =igos, quando escre r,3u 
em seu livro de memorias, «MINHA 
FORMAÇÃO», este belo trecho cw.e 
ienho a honra de apresentar a 
meus leHores: .!873 é o meu ,;mo, 
cerno disse; de fixação monarcplica, 
mas t=bem -- o que mostra q1:e 
a razão amadurece por parte - o 
ano em que me atiro contra a ~gre
Í"' com o furor de iconoclasta éa 
mocidade, supondo estar dizendo 
coisas novas, nunca ouvidas pc,r 
ela em dezenove séculos de r.ita, 

pansando que ela voe gemer sob 
os ·golpes terríveis das hiperb'lles 
qc:e lhe arrojo em panfletos e -:r.ti
gos da «Reforma•: •teocracia, i;;;.
vasõo u!tr.a-1nontana, conquiJta Je
:.;uita!, 

1'.foiios porem iicam velhos e r,,'io 
percebe mque ,a rcizão ab.adurece 

por parte•, como o diz o gra:~de 
Nabuco. Não sei se o sr V. Cy, 
cem seus artigos-b'ilhetes em <O 
ESTADO DE. -SÃO PAULO» i co!Úe
C<ó esta passagem tão sincera ce 
um grande vulto da nossa bistotia 
política e !iteraria. Ignoro por :om
pleto se o ilustre plumitivo do qran 
de. orgão paulistano já tenha. ch~a 
de a uma especie de madureza rar 

cial ela razão para que co!Ul<3<;« 
que não está dizendo coisas novas 
no século 20 e que seus escritos di
famatórios serão tão impro!icuos á 
Igreja como o !oram os de m~:tOII' 
outros que o precederam. E' nece:.
sario que se convença de uma vez 
que seus bilhetels de <O ESTADO 
DE SÃO PAULO• por mais afronto. 
aos que sei= dos· sentimentos reli
giosos da grande maioria de seus 
leitores, não abalarão as cohmcs 
mestras da Igreja, da Roma Eterna. 
que nunca pode ser comparada com 
G Moscou dos antigos csares e ,Joa 
modernos Stalines. E creio que tf.• 

mos direito de formular-lhe um J:)6-
dido: o de respeitar os sentime:l':os 
religiosos dos que preferiram ..1 fé 
rnligiosa ao seu ceticismo. E 
confiados na sua transigencia, :ro~ 
gamos-lhe mais: QUE SAIBA TOLE .. 
RAR OS QUE TEM FE' E A ~Etl• 
GIÃO DE SEUS IRMÃOS ..• 

ult DURVALPRADO 
- , MEDlCO OCULlSTA 1 &ua Senado.a: Paulo Egídio., ~ 

tEsq. da F..ua José Bonifácio>. 
- i. • and. · Salas ilZ • 13 - H. 
Cons.: 14,30 ãs 17,30 boru -

Tet.: · z-m~ 

tlf!A'(IIÕI 
· .. ~INE -IMIDORES 1 

Acabamos de recebtor 'grande va
riedade de filmes mudQS e SonotlOS 

~~,e 
, ~ M f"F. ~IO )OS, ff:I e-e-«~ 

- ·---~. t,i,íg ,,, •• 
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randemonio segun~o ~!anos previamente csta~eleci~os 
111d1viduu.e, ei::: o grande prubleina 
ela~ so<:iedudc:; 11 u1nana:s. Puder
.se-ia fu1·n1ular t.iUa soluc;ão pur esta 
1·egTu t'undan1t·ntaJ: - ··a as:::>ocia

<;ào politica mais racional e mais 
perfeita seria aquela em que a vida 
e a ,·ariedade dos membros asso
ciados se acharem mais comoda-
111ent~~ e n1aia utiln1ente e]evada 8 ;;1 

unidade 1nais fort(:>, n1ais larga e 
11iai~ \'ÍtaI ''. pat·a adotar a conc.-lu
-:-ão de \'clho t•studioso do assunto. 

blico fraca.,,--;iam ruidosamente •. Tal 
impotencla ·geral para resolver pro. 
hlemas elementares de produção e 
,.te consumo. ao lado dessa formJ. 
,l..,Yel eficiencia da:s medidas restri• '. 
'(,·as contra o povo, nos leva a 
~oncluir que estamos deante da 
mesma obra de mistificação e d~ 
preparo dos caminhos para o ad• 
,·ento du ·totalitarismo universal. 

Jll(.;1.,.1.u,:;1,,;1~.u ... 1,.;Jut.::HL\.! .::\! oa~c.:1~ .. uu 1.:1u 

uu.1 Cc.t·L.u J.u.1.u..l.1.~JuU Hv 4ue u.1~ n:.::s

pcao a e,·vLU'-:;U.U ua .::.vt:1\..:vJ.Ul.! e Je 

~Ud..) lh~1..LLU.1.1:;0t:~ ~ 

.Ensina o d11·e1tv publko úas 11;,,, 

t:óc:> ..;rí~La~ '-J ue 1 •• :1u 1Ju1·a a~ lul'lllo.J...-:: 
oe guv1.:.:1·nu huJa111 val'iauo l.!uJn o-::i 

:St::t...:lllO.:S, COHLUUO, pur Lvda a lJU..l'lt. 

em que as suciedaúc:b Humana" Hu· 
r-,,:;c.,,1·ai11, furatn 1cvaúa;, a ol)euc:
~.,1 a duas d1n,u·1zc:s fundamentai,;. 
cima que tende a reumr us <'!emien
to.s em um unico, corpo, e out1·" 
:1ue tende a cons1.:1·var ,w" ekmen
to,i sociais. tanto quanw pos::;iveJ. " 
atividade, a vida, a personalidade 
que 1hes são prupria::;,, l!:sti.l.S ten -
dencias, são ambas legitimas, Com 
efeito, sem unidade ae cori,o 11ú.u 
na sociedade, ·e sem per,;onatidadea 
~ndividuais e vivas, somente resta 
Jma sociedade inerte, composta de 
~scravos ou de cadavercs. Toda su
:ieuade compreende . portanto cto" 
,lementos e:ssenciais: - o comum 
, o. individual. O governo. o E:s
ado é o elemento comum, que visa 
1 bem publico. Os atributos indi
riduais são a atividade e a liber
dade -pessoais, repartidas em uma 
justa medida. 

.. - ~ 

OJ:a. · eonciliar c:::::::as duas vid;.cs. a 

!)lliilla. ~ ~Ili). s.ocl.lu ,e ,,_ vli:la .c1,. 

' -- . 
Todo E:;tado. entretanto. ,;e açha 

sujeito ...t dois fla~eJo~ engendrado8 
pelo exagero de~saR dua~ tenden~ 
das. Com efeito, se a tendencin 
para " unidade domina de modo 
e~cessivo, a ação dá personalidad/~ 

11 un1ana enu·a en1 torpor e se e~
tiola na t·aztlo diretu desse exagere. 

E' o caso dos moderno;; t0talita-
1·i:::in1~s. E. vicl.?-,·ersa, se ê a ten
dencia elos membros associado,; pa
t'a sua ação individual que é exa
qerada. a vida con1u1n se desva · 
nece e a unidade social se dis:sol\'e. 
E' o flag·eio tuoclernamente reprie
~~ntaclo pe,lo individualismo libe1·aL 
Este~ do!,.; males, porem, têm uma 
unica origem, que é o naturalis
n10. gerador elo egois1no. O ~goismo 

· do Estado (e o Estado não é um 
fantasma - e sim a express;ão doss 
homern, que o compõem). acarreta 
n e~<~t:a,·atura Oas dive1·sas pa1·teR 
da sociedade. O egoísmo dos indi· 
vW.""""' ~~ a lll.iliie:ria • ,.·,c~v~i-

ta da:; multidõe:; sa<.:rificadas. Em 
aud.Jus o~ casos a anarquia soci;.d é 

u. <.:uni plen1L'ntu u~ee::ssariu. 

. . . 
Chegamos aqui ao tema que de

:;ejam.is abordar. Atê que ponto 
e::::sc exce~si\'o individua1is1110 e cg-o
Jsmo liberal representam um fen0-
li1L'llO ele inconsclcnte suicídio cole· 
ti,·o. por provocar a reação totali
taria, destrui,dora d;,i liberdade, ,, 
até que ponto· são artificialment,1 
alimentados para justificar esse 
pi-ujetaclo advento das ditadtll''t:;'.' 

O li1Jerali::m10 desencadeado no 
mundo inteiro pelo mesmo espil'itu 

.que insuflou a re\·olução francesa, 
quando bem estudado cm suas ori
g·en~, não passa de un1 1novin1entu 
·er.nn!IB+Ol 'B!uu.1n ep .1op-e.1ud0.1d 
Fazia-se nlister en.1 pritneiro luga ~· 
dcstt·uil· os quadt·cs tradicionais de. 
,iociedc,de <:atulica través do anar-
·4 ui~n1u 1·e,·0Iueiunano. l,;ra nece.,-
~ario retirar gradua.lineote o poder 
político da.,:; mãos das elites e vul
gariza-lo e des111oraliza-lo nas n1ã.o:-s 
ele atTi\·i,;ta,i e' aventureit·os ele toda 
u ·~·~pccic. Ln1punha 4 se nlalbaratar 
a \'ida eco1101nica att·a.vés do apeio 
ú ltccn<;a e ao egois1no dos novo:::; 
ricos, os tubarões de todos os tem
pos. Cabia tambem ao liberalismfl 
essa etupa intermediaria de laici
zar o eusino, 1>1·eparando-o para ser 
eht1·egue como um valioso prcse,i-
te ao~ 
lavam ..... 1·,-_~·l:los tOta1itario:-:: oue e::!·· 

~1 ~A:sf,.afü}o cn f11ndn Ua.3 

Creando, a.8s1n1, :ar·tificiahnente o 
pandemonio social, ecOnomico v 

político. emperrada a maqurna 
administrativa pela obstrução de , 
parlamentos populares onde a me· 
cliocridade e a incompetencia cam-
reiam livremente, tudo estaria pr,... 
parado para que o po,·o e111 altu~ 
1,r·udos viesse para a· praça public:c 
2xigir o ··hon1en1 pro,·idencial~' q1.1!' 
,·epuzesse a vida das nações enr 
seus eixos, ou que pelo menos sa:.i
dasse, com esperança. qualquer 
movimento armado que viesse dar 
o golpe de misericordi/t em um 1·~

;,;·imc de corrups:ão e de it·respon
sabil!dade feito propositalmente pa
ra cair ... 

• 

Yem01!. no n-1 unóo inteit·u, est,, 
fenorneno cu t·ioso.: - As medidas 
tc,ndentes a exign· !!ac:i·irtcios do 
povo, os, 1·acionamentos, as filas. os 

ln1postos e taxações. os dirigisn1u$. 

tuda e,;sa complicada engrenagc,m 
b'urocrati<:a funciona maravilhosa· 
n,ente be111.· - ning·uen1 escapa. L.e 
~uas. tnathas. Desaparece dt.:tct·n11-
nada utilidade du mercado, sob os 
auspícios. oficiais uo governo. Ao 

n1es1nu té1npo surge .no· "undcr
ground" toda ·uma serie de "profi
teurs' e agentes do cambio negro 
enean·egados de coordena.r o .. as
sunto. Vem aqui o· outro lado cto. 
mlste1·Io. 'l'odas a,s medida.s t~n
den tei:i, ii. de!e:a.d.tuo ,. iute.~= -

• • • 

!'.: nossa epoca é ta.o infeliz que 
1~ desgru.ças coletivas, as guerra~ 

,, us proprios cataclismas natural~ 
·,ào "tilizados para acelerar a cau
s.L da re\·olução socialista e total1• 
taria. Recentemente tfvernOs o de
poimento clàr9 do llder fabíano 
lfarold Laski neste sentido. > 
c·:e,·ra. nu ln,daterra. foi éonduzida 
de modo a Cavurecer. º" planos da 
·,nplantacão do socialismo de Esta• 
Jo, atru,·és dos racionamento:;, da.!" 
ocupaGÕes de Industrias, das re• 
q u isiGões, das nac:ionalizações, etc. 
.-\gora. rias ilhas britanicas, o pro· 
prio rigor do inverno é utilizad~ 
como insl rumento politico para 1. 

intervençi.'io do FiRtndo na indu~tr·i~ 
da energia eletl·ica, sen1 nos ,·eferir
mo~ aos cr~!tos desa~troso>' da Culta 
d,~ carvão na ,:1tual orzani-,ac-F0 fn ... 
clu~trlat inglesa. Quen1 ,;:a irá !u· 

•
1·:lncto deBse panden1c,nio RE'não a 

r·au"a do totalit31·ísmo de ~:stado.,. . ,. . 
Ern µreg·uemos, portanto, nossG 

poder de discernimento ao anallzar 

'a "espontaneidade" co1n que surgem 
. no tabludo certos ~roblemas polftl

cos e soda.is. Xão ha fum.aca. ae,n,, 

-~~, 
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Um bradtt de angôslia do Episcopado LilailUO 
(Conclusão da la. pagina) 

.eebiam nem alimentós nem agua. 
Não. poucos dentre .. ésses infeli• 
'Zes morreram em Viagem, nas 
estações de e~radas de ferro da 
frot1Jeira dà Lituania, onde tais 
veiculos permaneciam ímoveis 

· por muitos dias.. Ignoramos o 
parà.<.<éiro dos demais exilados. 

; Pelas pouquisSimas cartas de 
.·deporta.doo que cltegaram a Li-
1 tua.rua. soube-se que os homens 
!foram enviados a campos de con• 

· • t:entração pá.ra. :reali.Zá.r tra.ba• 
· !hós servis, e que a.s mulheres fo
' !8nl destinada$ a oficinas e tra
: balhcs do campo; às crianças ar· 
• ?ancadàs a.o a.feto e proteção pa
. terna, foraJ!.1 reéolhidos a a.silos 

!lOViétiCO!!,, 

1 Estes foram os primordios do 
· l!lrterminio dos povos bálticos 

ilecr~tado · pela União Sóvietica. 
Nós documentos secretissimos 

encontrados po:r ocasião dà. repen
tina abolição do regime sovieti
~ induz-se que -se decretou, em 
Moscou, deportar em breve tem
po para as longínquas regiões 
da União Sovietica uns 700.000 
lituano& 

SOB AS GARRAS DO NAZISMO 

;Ainda que o trienio seguinte. de 
-,cupação germanica (1941-1944) 
J1áo foi tão cruel o anó da ocu
_j>ação, contudo, durante este tem
,,po foi para o. nosso povo . -µma 
.. :verdadeira via crucis. Os lí\uanos 
. catolicos tiveram . de pa,decer 
srmito, tanto pol' seu espirito, 
'contrario. ao nazismo e a sua 
µoutrina, como por sua resi!!lten
icia a participar da guerra e con-

. ,w-erter-se em aliados póliticos da 
· Alemanha. A maior parte eram 
,,.encarcerados ou ·presos em cam

. . O.jJos de concentração, e mais de 
'··::·100.000 foram deportados para a 
,··'·.Alemanha para obras servis. Po· 
... ,rem estas vexações não diminui

',·· :ram a tesil'ltencia passiva dos li
. tua.nos. As repetidas promessas 

ele liberdade feitas pelas grandes 
Íàemocracias ocidentais até para 

as pequenas nações e os pequenos 
Estado$ confortavam sempre 
sempre seu anu:no na dura luta 
pela liberdade e independencia 
política. 

Uma nova calamidade sobre
veio no mês de julho de 1944, 
quando as batalhas entre os exer
citos germanico e sovietico se 
davairt em territorio lituano e as 
tropas sovieticas ocuparam no· 
vamenttt nossa região. Muitas 
cidades e aldeias foram comple
tamente destruídas. A medida 
que !!e retiravam os alemães des
truíam e incendiavam tudo o 
que se encontrasse em seu cami- · 
nho, sempre que tivessem tem
po -bastante, para isto. O campo 
de batalha se estabiliZou duas 
vezes por bastante tempo no mes
mo lugar. Em cada uma destas 
circunstancias, tantos os nazistas 
como os comunistas impunham 
por violencia, aos lituanos, que 
se afastassem para longe dos lu
gares ocupados pelas .tropas; por 
esta forma, muitos milhares de 
lituanos eram obrigados. a se re, 
fugiar na Alemanha, onde eram 
obrigados a viver em condições 
dificílimas, trabalhando com os 
prisioneiros de guerra. As auto• 
ridades sovieticas faziam o mes
mo com os lituanos que lhes 
caiam nas mãos. 

Assim, pois, por estas diversas 
causas, virema ter á Alemanha 
cerca de 200.000 lituanos dos 
quais a maior parte eram inte
lectuais ou pessoas cultas. Entre 
eles se contavam três Bispos e 
cerca de 250 Sacerdotes, todos os 
exilados litaunos são catolicos de 
diversas ·· idades, profissões e con
dições de vida. 

REFUGIADOS LITUANOS 

Todos os lituanos que podiam 
faze. :o. da mesma maneira que 
os letões e estonianos, afim · de 
não <'ail' em mãos sovietica.s, se 
refugiaram nas regiões da Ale
manha que agora estão ocupadas 
pelos exercitos dos Estados Uni-

OS MELHORES PREÇOS 
E A .MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO e FRIOS VINHOS FINOS, FRUTAS. 
BISCOUTOS e BOMBONS - GltNEROS ALIMENTICIOS 

EMPORIO MONTENEGRO 
ltUA AUGUSTA. 155~ (Esq. R. Luiz Coelho) - Fone: 7-00~5 

AVENIDA 
AV. BBIG. LUIZ ANTONIO, 2098 <Em frente à lgrej~ 

lmaculada Conceiçao) - Fone: 7-5453 

UNICOS DISTRIBUIDORES DA 

~LL'iTEIGA " B A N D E l R A N T E " 

dos, Inglaterra e França e te
mem voltar a sua respectiva pa
tria enquanto nelas dominam os 
comunistas sovieticos. 

A· opinião que formamos do re
g·une soviet1co se diferencia 
completamente da que se formou 
entre a maiol'ia devido a propa
ganda sovietica, porque todos 
nós conhecemos esse regime e 
temos aele expenenc1a propria. 

Parece-nos que as Nações Uni
das do ocidente não levaram ·em 
c:onta, ou llão fizeram caso da 
presença na Alemanha de pessoas 
extranhas ctessa. categoria, as 
quais não poderão voltar a seus 
iares enquanto estes permanecem 

· baixo o regime sovietico, o que 
faz mais aura a sorte destes in· 
felizes desterrados. · 

Portanto, nós, pastores e che• 
fes espirituais, quando vemos 
continuadamente nossos fiéis caí
rem na miseria e na angustia e 
quando, ao mesmo tempo, damos 
conta dos males que padecem 
nossos irmãos que permaneceram 
ila Lituania, nao podemos deixar 
de manüestar nossos temores e 
os do nosso povo catolico a .Vos
sas Excelencias Reverendiflsima.s, 
e por vosso intermedio a to
dos fieis posto que não ::.aiba
mos tudo o. que prnsentement., 
sucede em nossa patria sob ocu
pação, que se converteu em um 
grande carcere, com seus cala
bouços fortemente guardados pe
la N, K. V. D . 

O COMUNISMO N AO MUDA 

Pelo menos não nos é desco
nhecido que o comunismo ateu 
não se tez melhor, mas perma
neceu· tal qual era em 1941. Nes
se infausto ano, do mesmo modo 
que hoje, foram proibidos todos 
os livros e periodícos, com ex
ceção apenas dos comunistoi
des, e ao mesmo tempo estava 
cortada qualquet· comunicaçao 
com a;i uemail1 nações. · 

PERSEGUIÇAO RELIGIOSA 

Não somente foram proibidas 
todas a11 associações culturais, 
mas tambem contrarias religio- , 
sas. Os emissarios sovietico1:, exi
giam dos Sacerdotes catolicos, 
a p·romessa firmada de proprio 
punho, de que não ensinariam o 
catecismo nem na Igreja riem 
nas casas dos fieis. Era proibi
do frequentar as escolas, onde 
outrora o ensino religioso era 1 

obriga to rio. 
Não se permitia a impressão 

de livros de oração, catecismo, 
folhas e pe.riodicos catolicos, as
sim como os livros que tratassem 
de religião; por preciosos e ra
ríssimos que fossem, eram des
truídos sem exceção alguma, 
uma vez descobertos nas biblio
tecas. 

Inwneros Sacerdotes foram 
obrigados sob ameaças temi.veis 
a acompanhar os emissarios so
vietico~. 

lnOicador Profissional 
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Dr. Vicente Melillo 
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-J)r. Francisco P. Reimão 
· Hellmeister 
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·: ··Sala 3 - Te1.: 2-1543 - S, Paulo -

Carlos Morais 
Andrade 

Dr. 
de 

há 'Benjamim Oonstant, 23 -
t.º antl. -- $/ 18 - '.r«-•.: 3-1886 
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Melillo 

Paulo 

CLINICA GERAL 
Consultorio: Rua Aurelianc-, 
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Dr. Camargo Andrade 
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Res.: R. Rafael de Barros, 457 -

Tel.: "7-4563. 

Celestino BourrouJ ! Dr. 
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2-2622 - ÓOnl!i.: Rua 7 de Abril 

n.0 235 - Das 2 ás 5 horas. 
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Dr !! 

Dr . Reynaldo Neves 
i de Figueiredo 

1 
DO HOSPITAL DAS CLINICAS 

S".Nfl.TORIO STA. CAl'ARINtl 
URURGIA DAS VIAS BILIARE ... · 

Cons.: R. Marcon;. S4 - 3.0 and, 
- '.fel,: 4-8H7 - Das i4 áis 16 b.-.. 
Resid.: Av. Pacaembú, 1.044 -

l'el.: 5·2625. 

HOMEOPATIA 
Dr. Artur Rezende \l""ilhe 

'',lédico homeopata da C. A, f 
ela 8orocabana. Diretor .clink(l 
cio Ambulatorio Bomeopat;ico d1 
Carmo - Com..; R. Sen. Feijó 
205 - Tel.: 2·0S3f - Res.; lMWi( 

Marcar hora. das 3 ás ô hs., 
1>elo telefone: 2-083t. 

F a r h ~ t 
'Amador Cintra do Prac:fo 1 
· 6.H,.&Ntumeo ARQUl'.rt:rn. 

~-,u1a..~,sa rv.J~·11w.a, wL~~~- • 
.._,d_,.. eoleft-nas. 

!l>VOGADO 

r..- IA ~ 1G. - a.~ 

Todos os seminarios foram .fe
chados, assim, como todos. c,s Se
nhores Bispos :e Sacerdotes foram 
expulsos ae seus Palacios e re
sidencias, sem lhes proporcionar 
a menor facilidade de habitàção. 
Está foi a «liberdade religiosa», 
rapidamente descrita aqui, sob o 
regime sovietico, nos anos de 
1940 e 1941, .segundo vimos, com 
nossos proprios olhos e o experi
mentamo, em nossa propria vi
da. 

Passando por cin1a de todos os 
nossos direitos e das leis, da jus
tia e da húmànidade, continua ó 
perigo .de se!'. a nossa patria, a 
catolica Litila:nia, incorporada 
como parte integrante á União 
Sovietica. 

A LITUANIA QUER CONTI
NUAR INDEPENDEN'.CE 

Porém, devemos declarar sole
nissimamente diante de Deus 'Oni 
potente e diante de iseu Filho 
Salvador, que a vontade do povo 
lituano é recuperar sua libertla
de nacional e politíca e restau
rar seu Estado independente. 

A nação lituana não consentirá 
de modo algum em ser transfor
mada em uma· parte da RUssia, 
contra a qual lutou durante se
culos inteiros em defesa de sua 
exist,mcia, lingua, cultura e Fé 
catolica. Por estas razões,. é 
insuportavel ao povo lituano a 
ideia de se submeter ao jugo do 
comunismo ateu e sovietico . 

Exmos. Senhores: · a · trenienda 
guerr-a parece estar terminada: 
os ven.:euores e vencidos esperam 
e paz; convocam-su conferencias 
e cong1·essos dos que estão a 
frente uos povos 1.:o.a1 o fito de 
fixar as condições o.e, paz. Nas 
discussves pubw.:as disting-ue-se 
entre na~0es agre<lidas e a:'gres
soras. E, mesmo .q'épvi·S . \te ter 
tenninav.a ~ guen~. li!· ''liberdade 
dos i,ovo::; ""w. exvo::;..a a riscos 
não pequenos. 

EnLr·e os pµ,os, sobre as quals 
baixou um terrivef $ile1J.cio :· fi
guram as U·és r.epublic13.s -balti
cas, entre as quais se encontra a 
nossa querida Lituania. 

Parece-nos que este sil~ncio é 
prolegomeno ao .. sepultamento da 
nossa liberdade. Não que..-emos 
crer que os -oradores e aelegados 
da Conferencia de São Francisco 
n~m siquer ten,1am lembrado des
ses povos, quando afirmaram 
que, terminada. a g·uerra, seria 
restituída a libeniaue a todas na
ções •• 

Mas a Lituanià. se encqntra 
hoje em dia, em tais circunstan
cias que nem sequer pode dizer 
publica111ente algo sobre si mes
ma. Acudimos, pois, a vós, Ex
mos. Senhores, pedindo auxilio 
Expostas as aflições de nosso po
vo, nós, por meio desta nossa 
carta, vos suplicamos encareci
dam.e.1te, que sejais nossos ad
vogado:; perante vossos fieis, in
formando-os com vossa palavra 
pastoral, acerca de nossa misera 
sorte; suplicamo-vos que vos 
digneis interceder na medida do 
possível em favor dos direitos 
de nosso · povo, junto aos que, 
em vossas nações, exercem a di
reção do poder temporal, para 
que, na Conferencia da Paz, o.s 
delegados de vosso governo in
te1·cedam em favor dos direitos 
desto povo, afim de que recupe
remos nossa vida livre e indepen
dente. e para que não reconhe
çam nem ratifiquem a violenta 
incorporação da Lituania á Un;ãc 
Sovietica, como remuneração de 
sua pa1·ticipação na guerra con
tra a Ale.manha .. 

Porque esta incorporação seria 

uma injustiça que .clamaria vin
gança a.o céu, seria o triunfo ,aá 
mentira, ,prepotencia e viàlen
cia; seria a negação dos direitos 
humanos; se os lituanos ,e outros 
cuja condição par:ece com ,a · doa 
les, forem recl!>nhecídos e ieonfu,.
mados na conferencia dá paz ,co
mo subditos do totalitarismo des
poticG dos , ·soviets, ·mvr.a.r~ 
c0m isto a 'Sentlel'lça de :mwte de . 
nossa nação -e 'Se:U ,to1lal -ex"termi• 
mo. Porque, por meio de deptn-. 
ta9Ões e outros . processos. bem. 
oorihecidos -~ ~ ~ p:!VO 
em brev~ tempo · fii::aria, 1'éd,12âdo 
a ·,..pada. .Seja-nos perm.itidó. E,;., 
mos. :Senhpres. implorar esta 
intervett~o em favor de nossa. 
nação, para. que se ponha fiRl ao 
extermínio e "!40lencia que ;ee. ~ 
tá exereendo c~a ela . sob a 
ocupação sovíetica,. Ha cinco 
anos que a Litua.nia. importa. . o 
jugo das ocupações, e §Ofre ., 
~estruição da vida. nacionoL Mi•. 
lhares de °lituanos inocentes ea-
tão padecendo desterro ~til re
giões da U. R. S. S. e .da Alen:1111-
nha; seu mais ardente. desejo 
consiste em regressar quanto a,n.. 
tes á Patria, para . traballiar no 
amanh<> de seu solo, viver em 
seus proprios ·lares, promovendo 
tambem o bem .comum da. hum~
nidade. o iniseravel ·estado em 
que se encontram os lituanos 
dispersos por toda. a Alemanha 
nos move a pedir en<:arecida.• 
meni;e, por meio dos Exmos._ Se
nhores Bispos de todo o otbe . ca
tolico, 11uplice.ndo•lhes que se dig
ne de 110s ajudar a conseguir este 
santo e justo. d~jo de nosso 
povc. 

Outrossim, . pedimos o auxilio 
dos catoticos de too.as as :ria.ç~. 
para aliviar as ~essidades dos 
~ue vivem re<iiuzidos .. a extrema 
indigencia. Muitos de -l)?SSOS pa
trícios estão sendo obrigà,dos a. 
trabalhar ne. Alemanha devasta
da, em condições dificilimas; , fal;. 
tos de roupas, nutrição e assis--
tencia medicá.. · 

Confiando inteira.mente na pro
videncia divina, na caridade mu
tua fundada entre os homens so
bre o amor a verdade,. aiimenb!.
mos a esperança de l}ue o 'tiem• 
po ha. de chegar em. que os cató
licos lituanos possam dar graças 
a Deus Otimo .e maximo e as 
pessoas que servirem. como ·uis• 
trumentós da providencia divina 
para a libertação ''de nosso pais, 
tornand0 possível .o nosso regrel!
so a Patria já libertada, para. 
que os lituanos possam ree·nce
tar, com todas as suas forças a 
luta, pela justiça e pelo Reino de 
Cristo na terra, segundo a pala,. 
vra .de Sua Santidade Pio ,q1, 
pronunciada · em resposta á alo
cução do ministro da Lituania 
junto á Santa Sê. Nesta alocução 
afirmava o Vigario de Cristo que 
a Lituania era 0 baluàrte do cà~ 
licismo na Europa Ori~ntal e se .. 
tentr,onal. 

Ao dirigir esta carta aos Ex
mos. Senhores Bispos queremos 
antecipar de.ade· já nossos agrade
cimentos por todo auxilio moral 
e ma ~e.rial .que pr.estarem ao po, 
vo lituano. 

Aproveitamos um1·bem, COln 
muito gosto, esta -0easião, para 
expressar a Vossas Exci.a.s. nos
sas seritimePtos de profunda ve. 
neração e afeto. 

Servidores- devotadissilnos em 
Cristo; 

a) José Skvieclcas, Arcebispo 
Metropolitano de Kaunas. . 

Vicente Brizgys, Bispo Auxillar 
d- Kaunas; 

Vicente Padolskis, fflspo ' Au
xiliar de Vllkavt~kis, 

j 
a 
1 
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São Pàufo, 16 de Fevereiro de 1941 

Até que ponio ••• 
O V.9 MQndarnento proibe m<.ik,;. 

~ mufidé há gente tfto perversa que 
não s6 nàti teme os outros, JWis 
~egà áó jjónfê de sê matar :::: f'i 
Jll.esrna, . . E' ó gtctnde pécttdo oo 
auieidlo. Suiêiâio é. o pecado de 
"1efil titó .ó. ptopria vida. 

Hcr .dur.ts especies dtõ suicHi~,c· 
suid,:;lic. direto e suicídio ,ndir·"'º. 
E' suitiidió · direto quando alqa.,m 
Toluntdi!tilnente -.'tira a propri,; .v·,. 
da, pót éXéiilpló: tomctndo ven ~,~o .. 
Jogando 0 se num río, disparan fo 
cmét dtma contra si mesmo. Ha s·n
cidfo ifidiréfO\({Ucthdo ét}gu~m \'olnt'l• 
tariamE!l'lte "Óe urna e:auso da :rual 
provem a. própritt rriórte expondo
-se ó um· grave perigo, por ex·stn
pio: .quem entra dentro de uma j:-;.•J
b de feras, bravias, ·::iuerr. não foge 
de uma inllndação o,~· de um ·,,,,~,., 
Qioí· podendo . Jcrze-lo. 

O suicidio direto é um pe,;udo 
muito gr,;ive, 

; ' - Poraue é um atentado ·:x:-:.~ 
ira Deus,, cuja lei é vioiae1a e -:::uio" 
direitos são usurpados. S6 D-?us 
pode dar e vida e oo: isso só el:, 
pc de tirar. Deseiar a morte den-
1rc dos planos da Providendas ·-J' · 
v;na não é pecado " Aposio;o :". 
Pculo suspirava pelo dic ele oa. "r 
deste mundo afim cie ,r V'3' N.)º,.,o 
S<:nhor Tesus Cri,::to o qn':!:n r1ão c-c
nhecera na tetret Muitos Santos ;::e 
d·rrm a Deus a morte afim de se "e· 
rem lívre·s · do perigo de pecar. 

~ 1$ - 'E' uma iniustiça contr-:i o 

que este lhe ptõpoteiona maior m"
rito pata a vida futura. 

Suddio iticiítéío: 
E' 'quando se !a~ uma ação rlo 

qual· pode lét ôtigéin a mor!e, mc:s 
não itnedicitam.ente. E' licito q\.! 1:1-
dc ha rnoiivo propotêionalmente <;1 o 
ve .. por. exempÍo: qnanclo é prê·!!,O 
acudir· érrt · utn · sufrctgio, num inr::in 

, dio, ~te. As vezes até pode ser !Jm 
dever: O soldado. aue deve· defehd8r 
e Pcitriá, o· iiie<lÍ.tó qui dêvé dcu·fü . 
o enlermo:: ó" viçfartenru·e - c'e-.•ê ~r,,:;-
1.0J :iocorrh aos ctoestcrdos -éc .· Hes:, 
les ~d$ÓS tião hei'. Véradadeifot'noi: 
mente suicidio, · há um ato dê é:mt· 
dade ou de dever. muitas vezes de 
heroísmo! Quem, porem, se ,;,xp:,e 
ao . perigo_- pór temer;dade. in,dis·r,, 0 

!·:i, comete peccido. 
Muti:ação: . 
Nô·o s·ó e pe:::ado tirac. a vid6. ,fo 

corpo, mas lambem mutila-lo. E' ,mi 
deve'r sagrado conservar a int•?<yi
dade de nosso cocoo, pois nele :·,,. 
de tem .,utilidade e lo: criado :.,c:r 
ueus. Quando porem. um me,n:)<O 
ou uma parte do corpo põe em · ;.,e
rige todc o corpo, é !leito amp,1t..:
lr para que .,e salve o corpo '. -s~a 
d~$·se caso. nincuem r-iode. ~.!sp...""'):
nem siquer de um membro :-üe v,,. 
sa parecEH inuti1 Serie v~olo:-- e~~ 

carte o direito de Deus. 
Deus nos livre :le cometer o r • -

cede do ~uicidio. antes nos .fê a 
graça· de q:ozarmos sempre a l-,oo 
scude e disposição para se ".ri-lo 
cem bastante fidelidade e assim é!l-
cc.nçarmos muitos 
paro rJ vtàa futura. 

P. rr. Plácido Maria de Dos,~ul
vado, O. F. M. Cap. 

(lrã~,5es 
zinhas-

f.liefa Ru:sst2 
ao carnaroié 
Môlotuv 

Dois dias @!és dGi ehégãild üo 
Queen Elizabeth a Nova York, ~-.m
kfíãs âe passãgeiros se reuniru'1l 
P osalão principal do navio oarà 
orar pelct Rwfaid ~ob ãs vis!às dê 
~/o!otov, 

As orações toram proletidas PP-· 
los celebr,..,iltes das Ires Missãs ·do 
dcmingo Durome toda o viàgem cs 
sacerdotes pasageiros r€-avam 
lv'.issas nas capela:, de vapor. V~ri
ficanélo · serem estas pequérias para 
com'pottar os numerosos assistentes 
º" fie[s se reuniram nc ~<'l,:ro prind
pal, cuia.s paredes eswvam iuntus 
Ó$ ::enas que represer: taPi -:rs p~r-~
ç,rinações medidveis de CantéN1J1g 
!r.umeros pasctgeiros receberctín. a 
Sagrada Comunhão. 

Guarda de Honra do 
SSmo. Sacramento da 
Igreja de Sta. Ifigênia 

A Guarda de Honra do San~;s
simo Sacramento da Igreja de San
ln Ifigenia. realiza hoje ás 16 t1,;
ro,. - 8uo reuniãc, habitual. 

Após r:: reunião haverá corno ,,e 
c0st,1me recepção de J"!ovos :JS~'.')-
csados paro o que se solicita o 
trabalho dai< sras 7.eladoras :,c 
s~n'.ido dP convidar novos ,:idorrlo· 
rP$ paro [,,.s·~s Sacrmentado. 

A zeladoro quP se ache impod'li· 
bilitada de comoarecel pode /o
zer-se representar por uma asso'.:t:t
·dd. 

.-..; .. _. ..,.iiiiiii.,. .... >iiii:a,;;;iiliõiiii·iii· iiiii·-.·-·----=iõ·ii]iffliiii?ii,',..;-.;·;;,····· .. :-···;;,·---T;:.",.;·--,;;;..;;;..,;;~·.,--
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Não Sê 
mas 

rm:rc ... m szr--w--- ,-·q· 
.. ~ 

preótupé éQm à idadeh. 
éõm õ ·sãngue 

Reumatismo articular, muscular, go:toso ou . deforniãnte; 
dores at!ãbrufiliadórlis, impedindo os mo\fhnentoS; são êátisadas 
pelo sangue impuro. . . Pensai que todo vosso . .sangue . passará; 
iíélôs fins, e si êlé ~til'e:r ímpüfó; lránéá-6, iiãô. & iiêixã run
cionar; irrita os nervos e além dos sofrimentos compro~etê a. 

~? .!°ii)'""" no ........... ,. da ••mp•pcndê; .... 

u;fafenoafltlJ e__, 
aú:tiiiar no tratamentó da SifiUs,. cuja .form:uJa tri-iodadà, tao. ' 
·ititéligéntemertte .MMe.bida e íãó c,ientifíõáfuêJ1té cóttflfüià.dit, ·é 

,:dê um valor Sem:igual. E' o reme.f~l~-tfa férfúfem dàs'vêiàs .e 
s«:'rá sua arma de combate. - . · · N. 120 ECfG ------------------"'"'"·.<,:-'-!'·~·. 

A ocupação :J9poneSa: ... 
· (Conclusão· da ultimá. pagina) 

ur\la grande escola de cqstura para 
meninas, duas escolas ·11,óvas .. feitáS. 
dE' C'-irnento armado, par~ meninos .• 
Todos estes edificios :foràtn demoli
dos.· até os alfoerces peiQs soldadós 
jZp~esis; nem Um pe<laço de !ÍIUl'O 
ticvu em pé., 

HOl'BUS SAÓRILÉGOS 

como eles s'é mostraram? Cora;IO• 
sôs e el'iéiO's' dé fé. Alg·uflill exP.m

''pl.'oi:i°: 1>uas· meninas foram· acusa
das de t#em esc:óiidi<lo os cali::e11 ei 

'.º;ciütrôi} 61:IJ~tM cfa Igrej"l. Dfante c1oi 
'. ó!fufa;íijapóriEis dec'ia:faram· <íom te,. 
cfa, a' fran:queza que os tinham ·e&-! 
êon él'i d'6s. 6 ·ofiéial prciéurou 'tan .. 

"i:ií.6 sa.15Ú ón'dê':' Mas ás 1heninà. 
"ri'ã:6 CJiliz,ram: faiàr, é\Jsoü de tódÕs 
·~ºS .... Wf/os, n1é's~O fra tóf' crueis; maaj 
·~}, rné,~inás, fitv,_rà'rii fórtei> e l&i,q 

f a;l,V" a:r:f1 nacl a .. . . , 
scciedade. a qual t<>m direito ~'"' 
exigir que lhe seiamos ",+-,;s e de 
Modo alaum lhe sejamo$ noc1v-,., 
Ora, que,:;, se suícida defrauda J '..l~ 

CiP.daô~ dvii nos serviços que !he 
occie c:estô'!' defró11do e socie-..:::o~ 
o' !'!1-est~co ~oi~ tiro de far,-:ilic : . .nn 
trJ'?mhro que lhe po~ia ser :..:•!i. 

~ (' E' urna crt!e!da~e çontra c::l 
mesmo Quem se tiro a vi<la ccn-s:x
S' um dunló rri--rl irreparavel: por· 
qtwnfc iamai,;, po-ieré f''e rec·Jp2-
ra: e 'que se tirou, e em• segundo .. ..,_ 
acp· <lesonra-se nesta v-!~o ~ se- pei ~ 
d" eternamente na outra. Na ve:-
c'ade o suicidfc tem conhecimento ~:e 
oue faz, da gravidade do daho 
·que co.mete, priva-sse do tempo r.~ -
Cl>ssario para lazer penitencia e ·-.,o!· 
tfndo iem seu pei:acic será er·2rr.c
q,,E>,nte exchiídó . dé>' céo. 

Temos ainda 
muito que fazer 

1 Frei Benvindo Destefani, O. F. M. 

E as estações que rés'taram, e!':ta
va.m vaxias; tudo roubadô; mesmo 
1..>0nas, janelas e soaího; , tüdo rou. 
ba.rlo e t_irado o telhado. de forma 
li ue os missionarios deviam antes 
construil· cabanas de barro e ca.pim 
pa,·a poderem 1notar de .. novo en-
tre o:; c1·istãos. · 

Depois da entrada dos japoneses 
em Roepang 1'.izémos tudo para sa:1-
v:,n,,; objetos do valor, camo casu
las, l'.'ál,cfs, ostensorios, etc. En
t1egamos tais objetos sacroS aos nos 
sos cristf~os inais zelosos. :O.Ias · os 

1
. 

j,,poneses souberam disso e vieram 
rPvlstar as ca.~as não achando cousa 
al~i.tma. porque tudo eO"tava bem e,s. 

ca·riç_ado :i.111_~á\:;ou,a:s com a m<?('.•· 
te. ·,A,;. m.~nfr1~s ·: porem d·ís.sera,m.: 1 

"Si- n-os.'-mata,r .então sim, :beus ~ 
p·erdóà'. os n·ossos pecados e· v:i.~ 

para, o· no13so'. tlm, pªra ó c6ú.," yeA.\ 
~º. /tusi:radps t<>dós seus êsforc.oa.,, 
oerxoi.i ~ .. tn·enin;.ts' d$póis <le qú~ 
dias de' sóffim1I1nos e 1,µai..s u·i~ 

. co'i-!YO'ra.ls. · 

Os moç,.os mio se mostrara.m ·il~ 
nos co11J.j~os. Dois que tinha:o, ea
tú'<f:i'do em r,ossa missão foram fa,, 
tcrpretes dos japoneses junto . wo,, 

l'!.ad:ia. Assim ouviram que os :;ia,.; 
p·one$es q.ue.riam nioças . pl;l,ra .:seii 
virem aos soldados. Logo fizerám 
estes in~erpretes tudo para pt•ev~ 
=. moças afim d.e que p·udesiem. 
fu'g·i1· d esta triste 'sorte. Vieran1 . ost 
sOlda;clos para buscarem as m<>çae 
mâs :oão acharam .nenhuma. Cheio-

'4" -··.E· un; aio de vileza ignr,.:11 
Porqu~ é que oroina,:amente se ,:;•:,

. mete o pecado de ~uicidio? i?a:ra 
· fuair aos àesoostos e :::ontrari«~·-:i
de~ do. vida c'onrró os qudiss · r,-:ro 
<:P- t.em coraqem :)e. lutar: ora i'>!"'.' e 
"'ma covardÚ:i. oo-i,quanto embo.-a !'e 
ja n·ecessario um crto de auciac,o 
1:rma se tirar a vi'da. esse crto é '.:o• 
r::.entâno que denota uma ,:;ma 

. des]t>l'QVÍ~O' de torta\eza cristã r,:r
r~ ementar as agruras da •;d :r. 
Nãc há. soldado· mai·s velhaco qu~ c 
ciesettol". O, suidc..io É' u:T! d~s,;t~ ·,-,~. 

Pencas; eàesióstka'S: 

PCT!fa incutir Eiorror do suicídio e 
tcrrn.bem' para d6T uma liçôo <:t-is 

crue não' o ., vitaram a Te-reja ~·ir•:·, 

°"' suicidas com e privaç&o das :::·~~; 
m,.,nias funebres-. Seus cadav·~·.'S 
nãc oodenl' ser. leirados á ígrej::r, i:o 
rc. eles não i,ocem ce'.ebr,:rr M' ,s,,s 
corr. so!enídade externa a não• ser 
q..1e antes de mor~o.r tenham ,,l 100 

s:;,al de -rrrepenc'imento o qu:e- su 
r::eoe muítas vezes quando· a , ~<tr-s:a 
cic- ·morte nãc f' "ÍO!enta. Nat,rrd·
rr.ente, · esta"' benas da Iqre;a ·i-ó _,e 
ar, lícam aos· suicídios c;u~ se .n·~, .. -
rcm conscienter'fente, pofa po-:hl"l 
<-'ar-se· cas·os em ::Jue e S'..ticida Hr 

·Mate num mom.é:ite de loucura ,:,·J 
a~ desesr,·ero·. Col"'lç s,e trata •!-~ =a: fel ,.desk'r,~ffccr "'""ª tem ·,p:i
ccr,;é.e 'f!'\ofs. ~u rrren·os rkrorosa t:> e 

1 
Cm:ia catoli~o tem diante de si ,m 

va8t0 campo de açãc. 
Onnrito bem poderá praticar ~m 

cnfoiico · á~ dir<>itus, mostrando . ;,_ a 
vc-ntócle ., i--\1iitc, 'zeio. O zelo ".l"l·.a 
rdioião ,-ii"'.lana ele ·,,:no 'irme, -fa. 
rirHrk:r ~ Vérdcrlei"a ror.V!CÇÔO 1$· 
Jirririf!rr. ' 

Ora, quem oossue qenuina cor,•1.
çrro r<>naiosa, nÕ'<' a guardará a 32'.<, 
c-0:m,es; : ·mas', . procürdrá adquirir-:lie 
- ,VO$ odétos. F isto·, cerda qu,'ll " 
r.iod-,rá faze~ ac menos. pelo :,,. u 
hmn AX">mplo e pela oração nin!e 
ss<>nlíclo. 

Potauonto a · convicção religi 110 

, for6 com .:rue o bom catolico r,fro 
r 0 cue -lirrnte -ie s;o:crificio·, dk:mte '""' 
uma peauena h·..imilhação oue m;n
ccr fcrfta Oqll'P]e,:: que '.>e ElSfOt~a~ 
oor e:=mnlhar o bem e díMA"l'lfr1'lr e 

. vp'r"t('1(i FY. 

O calolico de genuin0: convicçac 
rdigíosa, procurará formar catolf.:os • 
,,.,,,;. iaca e sem mescla. 

Parisse não se confentará co-n s·e 
nhores s6 de opa que cuidam s")r 
perfeítos quar.do acompanham, re
,,.,stidos da c:mrs!ca opa, uma pi~
C1Ssão, e nos quais tudc se po:l,rá 
descoJ::.ri, menos a legitima d,,;vo:f;cr 
ír.-,erna. 

1 
'1 aue possuem a gr:iço , 

pois, pelo açã catolica: A PUP!,,A 

1

1 
DE MEUS OLHOS E A FIBRA ;,L'\iS 
SENSJVEL DE MEU CORAÇÃO, no 
dizer do imor:al Pio· XI, folE>ci<:lo a 1 
1 r de :evere1ro de l 939. corr, as pu-
lcvras no b0c::.c 

- TF!<.!OS MUITO AINDA 
FAZEF 1 • 

Cada co·iolico tem diante de si 
um imenso campo de ação C:i•ja 
cotolico·, a quí7.a d<' Papa XI, :le :
~orredoura m">moria. que foi um as 
sc.mbro de ação e que com ,ma a~
rnirnv<>l atividade ench<>u, por ª·'· 
sim di:1'0r, 11m seculo que tem ~in
d( muito que fazer antes que IEeche 
º" olhos 6 '.uz do mundo. 

Deus na hora do íuizo pedirá r,,s 
trífrrs ('Onln<" pelo bem que pod-,ri 1-

mos· l 0 r praticado, se tivesemos ti
::k. convicções firrmés lé profunáa 
.,, mu,t<' zelo. 

S,í,, poís todos á ação catolic :i: 1 

Custe o que custar!, .• 

con<l!do. Corno porem, sempre vol-
tavam para procurar, os cristãos 
enterraram os caixotes em lugares 
secrétos ·e· agora vieram cheios ,'t~ 
alE'gTia nos mostrnr os lugares on
de estavam escondidos os oJ:jjetos. 
Mas infelizmente quasi tudo esta. 
va. estra:;ado pela termites e pela 
humi<l,Hie. Agora mesmo queirne1 
nma grande porção de alfn.fas e pa,,. 
ramentos de grande valor. Estam~ 
~em paramentos sem velas. \"íDhO 

e hostia " nem Podemos dizer· mis
sa e ter o.si::. Sacramento conosc'O .. 
Ca.Jie~s ainda salvamos, apesar de 
muitos terem caido nas mãos d~ 
jat)OnesE's,. que os profanaram. usa.n 
do.os C'Omo C'Ín?:€-irOs DOS SE'11S ban
'lUetes. 
_.\ :ÚESI~TENCL\ HEROICA nos 

. C'lUS'r~iOS . 
E os CTl$t;ios? perg·unta ~lguem? ----·----------~----

Auto - Viação Bragança- São Paulo 
r,ara as suas viagéns de Bragartça à Capital e vtee~verse slr· 
vam se dos coru:orta veis oniDU~ aa EMPRESA AUTO 

VlA<.;Ao BEt.1H.fANÇA - o percurso e re1to em 1;rêS noras· 
?AR'z1:!:>AS OE: BRAGANQA. PARTIDAS OE SÀO PAULC' 
D1~ 11te1s: í.OC e U).16; e1O- Dia:: ute1s: t>.4f> e l5-.4b: cto-
ming~ e rer1aooa: ·,.41'> · e 18 ming~ e rertadot: 6;4!5 e' 14,la 

Ponte em Bragança: Ponte en:- ~ Paulo 
H ,,N 'iWWl 'l0V1J V..'>V'Hcl BAR E~1'RELA - lfüa Maua 
:;039-. >IN'O.!l'.fiat. - OE9 ;u aor mo.im'lat 

l 

f 

I',. 

. d'é raiva; veio o comandante. Mll,ll.i 

dou chamar os interpretes, colocou. 
ós dian•tA dos seus soldados. e os ~ 
t'Uzila.r. 

F}' um g:ra~de 'éonsolo pa:-a :~<ia( 
missionarios, tendo p e r d i d o> o/ 
fl'uto mateFial do nosso trabalho.de 
ta,ritos anos, saber' que o fruto JQl;q&! 
precioso: a Fé catolica não morr~ 
n:os corações dos nossos cristãos,, 
Dia;nte de todas as ameaças do 'int. 
1n igo jápônês, dia.nte .de diflculda.de,; 
dé· todas as especies: é verdad~ e, 
nós noi;; o~,gulhamos ulsso. q1.1e os 
nossos cristãos ficaram fieis e ma.is 
firme na sua fé catolica e ·· a:go.rai 
e'$tâ;o· cortósco ao nosso lado, nest~ 
dia'.$ dê amargura e sofrimento • 
repartam. tudo que tein conosco, 
poil:i sabem que nós não temos :na-, 
dâ,. riem pão para. comer nem casa. 
pà.ra morar. Mas o que ele.s t~ • 
nosso tambem. 

C'"·T!ft'.'.'!rmír:ir,-det· ,..("\m o:: ---:'d~og .)r .r·i-
CC1'. . . .. 

Cci~os .-:fo sui..:idioi 
J1. 1€ e à ~a7fro --lenon!ltram qi.:,:; 

C suicídio é 11m r.rime horrível e no 
el'lantc hoíe f. ti'ic frP.qu"'n'e '.l ,u'·c.:i-

Da mesma maneira, não se ·,,n:
tentará com senhoras que kt1·1,,z, 
uma ve7. ac anc pegam ne vem pre·
k e coin ele. cobrindo· a cabéÇ'a ob 
de perfumada das festas· ruido-;rrs-·, 
o:i::arecem á mesa da comunhão,, -:laí 
,.:,liam serr: o rninimo propo:,i!O· d~ 
r."t1t:lar · de vida. 

.O . catdí.ce iniégral arrebdnbad: 
h<".'m'en8· que, :lesconhecendc tr;:rn.,;-i,. 
qericias. cumprarr ér rfaccr. com: 70'· 
dcs os oreceitcs da santa m;-:r+:e 
k:eõa. 1 

federação das CC. MM. de São Paulo 

No dia 12 de Junho de 1911:, na 
festa do Sagrado Coração de ·JelMal!, 
esfo,vamos internados. ainda eni 
,Héffi,bôéâ é deviám presenciar CO• 
mo ó$ soki:ados prÓfanaram a :1oaaa 
igl'éja. Ouvimos que fizerám assim 
com todas as igrejas. Nos noa reu~ 
nfrrtós ftà ri~· satielinha. Nesta 
>'.",tpêlttiha, dlà.J'ité do .SS. Saóramen 
tó, Pádre~, II'mãos e Srmãs reza... 
ffl0$ e tfaemós á solene promessa 
dl.'I Pto'!)âgar sempre máis a d&vo
~ãO' a;o- Sagrado Corai:ão e introdu
zir esta devóção em todas as :iare
:lás e càPélas si N. S. mesmo tomas, 
sé conta. dás sttas ovelhas abando-, 
na.dás e cónà'érvassé à sànta. Fe :nea 
ié rebanho sem pastor. É o Sagra.do 
Corac;!o dé :tésus o fez. A Santa 
Ti'/. está sáivá nos cótáçêSes dos nos-. 
soo cris ll'ia;is frtnes e íDa.is viva 
.do Que à.ntéS dá. .gu~. Gloria ao 

d?Cft. Porque ;f!t0? 1 s· v~rrin('"!e 1 ;113 Este modo ~0 

·muitas vezes é efeitc --le 0lien-1,;~•n um. tar1tc ~ev,oro. 
T•ertc,i. ::,rei:-aracio lentdmenie e q,,e V;ê'. 

proceder parecArá 
NAc. e será :9·n-

9m mn dacic ·l'l"OtnE>ntc :::eqa ::; ,,,.; . ' Porque. • re!ígíão cristã pr9ci::l'o 
~iciuc: <" e ·eva ac ie~atin0: '1$3;e ck torças reais s: não fict.cias .. J,·r.r-

1 

Josc nâc .lio. nenhurr rl?cOd<" 0ecr,ite c1:sq --l,;, ~oldqdos :iue .não brrtam '<,- }· 
,;€ Deus .. Muitas . VA7.AS, porem. ,;' 'i-ci'rla <:JO . avançar o Íl"Ímiao 
r,m otc olenan.enl<> ri,-,fíhÁi'a-'ío r- f'•t'lM:aa <-'<" ;,c,mensr 1' · -3enh rm 
quem e causa? - Primeiro ,.,a:1,,c, que. nãc- se c:i<>ixf' mvencer Pele ,~s 
·lc: r-:uímrlio' f ;,, corru pçÔ'c rios •.e,,.. ' ('( itr; . l;nrrrcmo 
:11m,;-r. () cmcçãc ..Jepri;rvarfo --é!,· Pr,;,J'.'i8n ~im. rk espiritcR agu·,~r,-
t, ,..manimc paro ~irento• as ,11, is de,,;,· aüe }ôrmArr- · a quarda 'lvl',•<? 
.·k vida. M,Jitas vezes. oaro encon,sr . oara ·r. eit,,:citc de Deü$. Ora ·),,1n. 
~1 podridõo ..iue se torma no 3eio , .-, Tt1d<: .. i,sso. nãó ~€- a·,-::cmçará ,~0 ....... 

111XI coroçàc 16- vem a mort,:, ,,i<>i~.,.. -;:0r,d.;,scen.-:lencias demasiadas ,. 
t<:< e i::riminosc .· Segunda. ~/'! ,;,.,:t ,,;rn,,· com ~--m dqc rctzoa-ve:. 
rzôo menos freqet!te ê -lesastrn-,o · Porqttqnto, será melhor rer :>?ns 
que a primeirq, É' o talta de ·-ih- "' Poucos 7atolicos do aue muitos -::a 
aião. A, ~trl3!Ügiosidad"'· Jpva crc <l,.. tr,J'icos ôe meía tigela ou de aguas-
;oespere ~e>e$sEi ó. mor!<"· Se sé ti,es . fu-i-tocids ... 
;:e uma ·certeza• .Ínabcrlcrvel .nt'.I r.,c,r F.i;sc: .. seleção· será ur,1 forte ..-,n-
tolidaàe da. alm.o e. de tremenao ,..,, :rcrveneno .t; scciedacie 1ue arn••c..;.a 
contrc de;a ... ;om • seL; Criacior cgc O"·COm PC! ·3ê OOS· pedaços. 
cepois da morte. nãc se teria a - l• Essa. se:ecãc oporá tormir:kwel- .,,. 
sadia de lhe~usurpar um direito ;e- 1 .qug. aç 3en.sualismc & imnied<1rie, 

-- graao:'Tmoõra aflífõs .. e· afril:5úiõ·•-.,,; : ·ct-·mc:rtt'T~dti;;mo, os c·an·cros· da (,p,. 
Q.-. qlle teeJ?I íé. SUJ:)Ottarn :"esign'.lf,,')<, , .. CC. ffiOÓétna, 
e r.esc da vida çonficmdc nc .1!.l~'.- Rea!m:ent,;i, muitc r.iej:,e'nde da bo~ 
li~ divino e na recç,mpensa ete~11a. vontade da fé e de zelo dos cat,li-
Até c;ieg,.tm amar o sofri.mente;, por- ccs d.e ptQtiçg;r Sl.lQ reliqiêlo. S~ 

(Continua nn 2a p:.g,) 

cisco · Cardoso Reis, Hcrniene-
gilcto Barone, Raul Barone. 

l>EP.\RTA~IEXTO nE OlVl.Tl.G.'\· 
l,'AO Cl:Ul'llllAL 

A~ f1..,rfas, dfspersandn ))rl)fess0~ 
rPs ,, P«tudnntes, viE'rarn r>aratisar· 
Pm parte aatividade. Os congre· 
,;-,1.do,- médicos <lo depal'tam.,111 o de 
A,ss'iste>ncia,, retornando â sua ati
vtrl'a,re· ,f'S't'i'io· pront-0s para: recome
,::ar :;m,is p,~J·,.stras sol:ire 11 'LgienE 
c- sob-1·e e,· !mpó'i·,an·te r<'ma ela Caati
,Ja<le 

e:·· imp,,nant<" p·orém organizar 
hem. as reimíõeR,. condc:·anci·o os 
Congr.--i:;-o d'o,:,; a:s outra:~ nssolliações 
c-m geral, a.;; famillaé da parOquia,. 
<ie modo· a apresentar àos· or.adores 
um audiwrio nume1'oso e con-vida• 
tivo. N'i!o compensaria deslocarm<-.s 
homens notaveis e muito ocupados 
para meia d·uzi'a·' ou . r,ouco----ma.is 
de ouvintes! 

Tem agr.,dado sobremaneira:. a, 

exp!icação da ·santa :\1íssa, de suas 
partes, ~er.lm<;>n.t~. t@i~ ~e.uiQ BQ". 

base um grande religioso moral es. 
quernatico em poder da F.-deraçáo. 
o depa.rt-amento éatequ.,tico va.i 
tratar de sua. rnaJot dlvufga.oã,o. 

fftÁCOS • 
Ald'MICOI 

, TOMEM 

Ili enmtlfl 
''811.VÊlRA" ..........,.. 

Gr,nde nntce" 

sagrado cota9áo ~· na, fftfimta 
bó'ridàde nos ~ta, ~la fa. 
zendô-1100 sentir a-· fé in.~~j da.• 
(<!'UeÍeS qüe nos toraw: Confiados. 

foiue Ete i'ewi ·em·1i<issos··~ < es.: _________________ ....__. _________ -_____ ,..... _____ ...., _______ _ 

i Auxiliar de escritôr1o 
1

1 . Prec.~sa-se de -um_:. Tratar ·n~. administração deste 
Jornal, Rua de Sao ~-.ito, i49,, sala 1, das 8 ás 11 
4o!:as .AA manhã. J. • 
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• ocupaçao Japonesa no 
Vicariato 8postólico de Timor 
,Uma· e.arta do 

,d ·e s I e a I d a d e 
Exmo. 

dos 
Vigário Apostóhco - A 

. .., 
n1poes campos ---,Nos 

, concentração - Ou~si totafmente destruida a 

de 
obra 

<los Missionários - Resistência heróica dos cristãos 
Tr,rnscrevemos de "Ação Missio-

a
. a ria··. a. seguinte carta do re:xmo. 

. T .ago Pessers, Viga.rio Aposto
cu .ie Timor, na qual nos dâ, al

)'&"Urnns noticias do que se passou n,i 
111ua missão de 'l'imor. Escreve eJf>: 

.. >;a noite de 19 para 20 de Fe
_.ereiro desembarcaram as primei
~s 1.ropa.s japonesas perto de KoP
;iang (a maior cidade de Timor hO
}andês) e de Timor-Dilly (a cidade 
.nia,s irnportant.e de Timor portu
*"ues). 

º" japoneses ocuparam Joj;"o "
eswc::ão da nossa missão e prendf>
rain o Missiona rio. Pouco a pouco 
en\raram para o interior, invadiram 

· li.~- estações, ocupando as residen
cias e ig1·ejas, e prendendo os mis
d!íonarios e irmãs missionarias. Usa
ram as casas e igrejas como qus.r
,eis de seus soldados. 

DESLEALDADE PERFJDA 

Sete dos misslonarios consegui
ram escapar para as montanhas da' 
P<1l'te portuguesa. As autor~dall~::
j" p.;nesass declararam que nao t1-
n ;;am a intenção. de molestar a 
mi>"são. A ocupagão da.s residencias 
e-· ,g-reias seria somente uma me
<lHla ~rovisoria e em brev~ iriam 

· ,:,nt1·e~á-la.s de novo á. mis~,ao e os 
n11;;s1:narios poderiam continuar 
eom suas atividades. Ao mesmo 
tempo pediam o favor oe ~amar 
'O" Padres que fugiram, polS e:m 
e~ contrari<,> seriam obrigados a 
consider!'i,..los como tn1m1gos e as·
sim seriam julgados no caso de 
apanhâ.-los. Chamei, pois, os Pa
dres para que se apresentassem. 
No mesmo dia em que os primei
ros se a presentarani fomos todos 
tratados como inimigos. Ninguem, 
Jllesmo os cristãos, pOdia falar co
nosco . Mais tarde o comandantf
se de,seulpou dizendo que tinha 
cheg-ado uma ordem superior nes~e 
senticlo. Tive ainda ocasião de av1-
iar os P.adres restantes para que 
não se apresentassem. Esses con
tieguiram alcançar a Auscraiia e um 
,deles serviu como Capelão militar· 
da~ tropas holandesas em Bata via. 

;ill"OS C_,UfPOS DE CON(1FJNTRA
ÇÃ0 

Fomos Internados em Atamboea 
e !icamos H't. atê Setembro de 1943. 
Não por1iamoR queixar da_ alimen
tnefir nr·m r1o tratamento que tive
tn;~ f 'OrPro. t.inhamol' sempre 
,tranrle nr-c>orupn<;ão por causa de 
boss:1.:;: 1'f.fa(:ões missionarias. pois 
ei<tn v,1 nir,s completamente isoladm, 
do, no.ssos cristãos; o comandante 
pi-.,ft.11>-mA de escrever uma carta 
paor,,rnl para o primeiro domingo 
dn ()11nrr-~mn. 

de modo muito violento. Cerca de 
80 % dos interna.dos cairam pouco 
a pouco vitimas desta epidemia. 
Em pOucas semanas morreram 21 
pessoas. entre estas 6 confrades. 
dos quais eram ~ de Flores e um 
de Timor (pe. dP Bruin). Mas em 
uma. noite o rio encheu, as aguas 
transbordaram e · levaram toda a 
sujeira, bem como as moscas e lar
vas que costumam ficar no ehão. 
Passamos mal, mas esta\"arnr" li
vres desta prag-a e em pouco tempo 
acabou-se a Ppidemia. 

Em 20 de Maio romos u·anspor
tados para o interior ct, C Oebes. A 

v:agem era muito p-.?no~1 .. ~s:aYa
mos com 30 pessoas num carro fe

chado. Encontramos o campo de 
concentraçã.> num mato: o clima 
era frio e muito humido. O trata

mento era pior :1.inc!a dü une f-rn 
Bodjo-River e a fome era grande. 
Parece qi:fe os japoneses estavam 
r.om receio que nos ajuntassemos 
aos americanos que estavam che
gando, ou que fugissemor-: no caso 
de ataque dos americanos. Quise
ram impedir isso e nos negaram o 
alímento necessariO- Bem depressa 
alcançaram o seu fim, pois depois 
de algumas semanas jâ, não eramos 
capazes de ficar muito tempo de 
pê, e muitos prisioneiros cairam 
desmaiados Por falta de forçá. de
vjdo ao pouco alimento. 

DE VOJ.Jl'A A ri'IMOR 

Felizmente não durou multo 
tempo este sofrimento. O inimigo 
tinha que entregar-se aos soldado!" 
americanos e os soldados foram in
ternados. i\!a.s somente em Novem
bro podiamas voltat a TJmor. No 
dia. 20 deste mês todoz os missioa 
na.rios estavazn reunidos. 

Mas ê impossível exprimir os sen. 
timentos que experimentamos ao 
voltar â. nos.sa querida missão. Em 
)[adagascar ouvimos dizer que qua
se todas as nossas estações estavam 
destruidas. Mas nunca esperavamos 
ver a destruição como ela se apre
sentou aos nossos olhos. Estava
mos sobre as rulnas de nossas igre
jas e residencias, obras que nos 
custaram tanto trabalho e_ suor ... 

DESTRUIÇÃO· QUASE TO.TAi • . 

De fato as melhores estações com 
igrejas e edificiOf!, ' acabadÓs h~,' 
ha pouco tempo, estavam em com·
pleta ruina. E c;m1 .. ~s tudo mh, 
foi destruido _por -bombas-OU bala~ 
de canhões, mas de propósito pelns. 

· tropa.~ japonesas. 
A estação de Koepang e a igreja. 

de Soe, edificios fortes de cimento 
armado. receberam poucas bombas, 
rna.s estavam destruídos completa
mente atê os fundamentos. A igre
ja de Tobaki, grande e bOnita, de 
40 metros de comprimento e 14 m. 
ele largura, não recebeu nenhuma 

tirar a.lgumas chapas de zinco do 
telhado da. igreja. mas dois destes 
cairam e morreram. No outro clia 
vieram muitos soldados com cor
rentes de llC:0, muito fortes, ,i.rnar-
1·aram-nas no telhado da igr,'ja e 
ligaram-nas em t1·aL01·es e en,ão 
c>omeçou a obra de destruição da 
igreja f> de todos os demais ed!Ci
cios da eRtação entre risadas dos 
scldados. A mesma sorte teve a 
PRÜt.~ão de llalilo~Jik. nndf' rf'~:i<lia 
antes da guerra. Acha,·a-~e ali 
ta.n1ben1 u1na resid···r,,•i::, <·(•nft,rta
,·el pa.r~ os n1isr-:iona1"to~: ónde Be 
reunian, para 1·r-ri1 >;-": ~)u 1-:ira un

tar da saude; mais riinõ.a uma 
grande el'cola primaria. e tudo t<'

\"e a mesma sorte. Igualmente Ps
t:-1va intacta pouco nntes da r(l-nrli
c:ão da estac::ão de Atapoepoe. Até 
que um dla veio um a,·iii.o e lan
~ou algumas bombas <'Ontra. a 
Jg-l'e,ia. Xo outro dia ch,;.aram rrn 

:c,oldados para compl0üu' " destrui
ção da igreja e dOR outro"' edifi
clos. E a nossa prineipal 0stnc:ão 
mil'lsionaria'. Ha,·ia uma grande e 
bela igreja, uma boa res;idencla pa_ 
1:a muitos Confrades, 1trr.a escola 
m.oderna, carpintaria e ferraria 
bem insstaladas para aprendiz:igf>m 

(Continua na 7a. pagina) 

Ateus 

O vice-presidente do Consellio o.e 
Ministros da U. R. S. S .• encarre
gado da direção dos cultos, fala á 

assembleia de propagandistas ee,-

Papel para 
flnissima fabricação 

nort~-americana 

CAIX,~S d~ papel Simples Qll com suges.u.vas e 

ih.1minurçJS coloridns.- Rico sortimêtj:to. 

De Cr~ 32.'atf :70. 

C\ RtOES prtra ronYites, · 

respecti ,·os eh ,'clopes. 
l1 rl i o·o 

~ 

. Caixa: t.r~ 20: · 

Casa 

Estojos com i->apel e 2ressorios 

Porta • jornais e porta.revistas 
Canetas-tintei.ro 

) Anglo-Brasileira 
Stlcessora de MAPPIN __ t 

do século XX 

1 

rmmisii:ui ahamenfu· · gracluaí:!os CQ.

mo dignc;Jlarios da «igreja• rus.~a. 
vestida· do: ateismo, · disfarçaão ·· ,:ig~ 
ra sob aspecto êclesiasüco. ,: 

Como' noticiamos em nosso ultimo 

numero, trata-se de uma nova in-

Está fotografia f6i .publi~a pek 
jcmal · .cRossiya» orgão ci6s ruoooE 
brancos de New York. 

>·,· 1nf>.., {lC Sc•tt?mbro fomos leva
~1,.- p:1 1,:1 P:1 rP-pa rc-., um pequeno 
p,,, .. ,, '"'" costa~ da ilha de C'PlP· 
bPº nrclP nrhamos os nossos con
fi·~·'00 ,1 0 Flores. O tratamento ouP 
rt:l.Cf>ht>n1os era duro e muita!== \"<'z<":::. 

crt1t>l. Fizeram uso freriuPnte ele 
pau e chieote. para a,;c minimno 
fnltno. p o fizeram rom onita rrn<'l
clnil P. 

· bomba nem foi alcançada pelos 
C'anhões; entretanto estava destrui
da atê os fundamentos; a mesma 
~orte teve a escola e a residencia 
,10,. missiona.rios. E como sentimo~, 
PP. V. Hogen e eu, estando na~ 
•·nina"' ela igreja e residencia do 
·niRRionario de Soe, 'tudo construir1n 
.. nm' o· auxilio dos _par.entes e amf
"'º"'· do misslonari'o ela Holanda! ... 
Quantos sacriflcios não custaram 
estas obras, qúe tinham. ficado pron 
rns quando velu a guerra. E so
mPnte n. maldade do inimigo fez 
toda esta destruição, pois nem 
bomba nem tiro de canhão alcan
,::ou esta est:ição. Algumas semanas 
~ntes da ocupação ainda E'll.tava 
Intacto. Mas um dia vieram al. 
g1,l%1.S soldados japoneees a.fim de 

o ressur.gimento católico na AJ:ê,~anha 
>-'•·A ilias 19 e 21 de Outnb1·0 ,·ie

'.tnns ,,·iões. americanos e neAtP ntn
onc ><'te dos internadOA perdPraTr 
a ,•!rlci .. Entre ele" e mis,,:ionn rl• 
Pr .J~iio·rle Smlt. professor do Se 
tnin:,rio em To"dahelos. 
. .Pnmcs entãe levados para Bodjo- · 

.fU,·er. nas costaA do mar, :7. qui!O
rn,-tros mais par!! o !;'ttl de Pare
l)nr<'. Achamos, cnbana& de bam
bo. feitas para º" japonPses,; uma 
l)arte """rvfa. para porcos e outra 
i,11 ra ,,. hr!eaçâo de tljolOA. Era 
11..., .. 1,-11.-,r !ll'Uit', s,.n, qnr.t.lf".llH?.r ep.pe-

h~~!•n1t. ~ãa !~ou muito 
, . ,,-. r<:· e 11- Csim:itena. noa atacou ' 

O ressurgimento catolico na Ale
manha após o colapso do regime 
nazista está encontrando sua expres 
são na restauração das atividarl.0s 
monasticas nas varias partes da 
nação germanica. Esse fato 'oi .-1-
!é'Prvadoí :pelo sr.: Max. Jprdan, rn
nJ:,ecido representante da M. C. 
de Frankfurt,. . . 

Na zona inglesa foi reaberta a 
.r,, badia beneditina de São José e;n 
Gervele, · W estfalia. Essa ab:::r .üa 
to' fechada fechada pela Geo,;ta~io. 
C'ls iesuitas reassumiram suas iun
ções na Abadià de Sto, Blash1-i, 
que se encontra na· Floresta Ngç:rra 
e' ])ertence aos .beneditinos Se ti• 

vesse continuado em mãos dos !:ie-
neditinos, celebraria agora :,eus· 
mil anos de existencia. Em ~,,_ 
cholt, _ tarnbem na W estfalia, as Cc
puchinhos reabriram uni se:ininc.uio 
para missionarios. As peregrf.ia
ções continuam atraiµ.do multidõss 
incontaveis. Umas 100.000 pess->as 
t,:maram parte na procissão :ea\ic 
em Bomberg, · Baviera na celq•.1ra
ção do 800.9 aniversario do .:>t::: 
Enrique. que foi e Jmperador En~i
qU eII e fundador do Bispado ce 
B')Ínberg. 

Em Waldern, Baden, uns 30.0!.10 
fieis fizeram as perigrinações tr::icti

cioncúa. Esse numeio de peregrinos 

foi o maior nesse ulllino8' cincoen;c 
anos • Em Weingarten, Wuerten
berg, 40.000 . peregrinos tomar01n 
parte na procissão do Precioso San
gue, quando a · religião foi leva"lo 
pelos campos· que circundavam o 
igreja. e .. o mosteiro. Foi· celebradc 

_ tambem unia· procissão de tochas uc 
a~oitecer, . sendo muito elevado (; 
numero dos · peregrinos que pe'1?l".l• 
neceram toda 'ô rioite na lgreia ro
gando q , Deus pela Alemanha e 

pel apcrz de mundo. 

Foi cr primeira procissão ê>'.1\. 

Wuerbenberg ·nestês ultimos s~~ 
t:mQS, 



f',. 

--
Segun<lo telegrama. de Londres, 

a neve, os furacões, o frio inten· 
so e a repentina gréve dos tra
balhadores do rio Tamisa, amea
çam o programa. do governo tra
balhista distinado á restauração 
do fornecimento de energia elé
·ki!Ul. 

Diz.-i:ios ::i. mesma fonte de in
formações, ser provavel que se 

.passem pelo menos· dez dias an
. tes que cessem às atuais ·restri· 
~ões nas regiões ind:i:!striais da 
Inglaterra setentrional e que · a 
iona meridional, Londres inclu
.sive. tenha qut> aguardar mais 
uma semana até que turo volte 

.a relativa normalidade. E D. re-
-dução do fornecimento d aener· 
·gia elétrica para _ ci_nco ho_r:7s 
dlariàs para fins nao mdustr1ais 
é provavel que seja mantida na 
Inglaterra por muito tempo 
Ainda, . 

Três .. :mil trabalhadores nos 
transportes fluviais do Tamisa 
-declàFaram-se subitamente em 
-gréve. imobilizando milhares de 
toneladas de carvão que deviam 
-ser levadas paFa a ·zona de Lon-
-dres, por .aquela ·via fluvial. 

Como vemos, o quadro é som-

ANO XIX 1 
Diretor: 1 São PEmlo. 2i de Feve1•eiro de 10~ Dir~tor - Gerente : 

Plínio Col'l'êa de Oliveira Francisco Monteiro Machado 

floresce a vi~a reliuiosa na frança 

E' edificante e con!ortadoc üb· ristica de um deles o trabaiho nar todas· as "esposas" excepto a 
servar O desP,nvolvimento d.3, co· missionaria não insiste em ~1'." 1

1 

legitima. 
munidad0s católicas e mis<:;,y,rn- 1 . var isolada_meqte esta. ou aquela o papel do, padrinho. e da ma-
rias c:o Camerum, Uganda, Afri- ! auna, mas · em plantar a. Igr6· drinha, para assegurar a perse-
ca ,Equa.orial e Oc;t,ental ran- j,," na.cJüelas long1nquas rei;iôe,. · v0rnnça do neo-batisado; é, con'.' 

O VATICANO E O GO~ 
VERNO DE V ARSOVIA 

No dia 29 de Novembro, o C-:ir• 
deal Hlond, Primaz da Polonia. ·oi 
rnceo1ao po1 Sua Santidade, o ?ox1 
Pio XII, em audi~ia bastante ie1· 
ga. O Cardeal que saiu da Polon:'.l 
faz um ano e meio, voltou para o 
sua palria em Janeiro e apresen: ,u 
então informações detalhadas soo:~ 
a situação da Igreja na Po!o:üa, .n 
formações estas que serão a ':,a,e 
das relações entre a Igreja Cato'i·
cc e o governo de Vrusov' .. 

;::• evidente que o governo do ,, . 
Bietut não tem nenhuma inte•1: \.: 
de estabelecer um modus viv'.:':, ij 

cc mo Vaticano porque eslaá ;i,;'~ 
oue aiualmer.ie não ~e rv;\n:1a Al'fl 

Varsovia em concluir a Con,:,o,c< -tC 
Correm rumores cie que uma d,,;-3, 
gação especial, presidida pelo sr. 
Chromechil, alio funcionaria do '11i, 
nisterio de Relações Exteriores , '~ 
Var$ovia, se dirigirá a Roma. M Íi!, 
essé fato não foi confirmado e ó 
h1.prensa comunista polonesa con
tir.u,a atacando 1ronquila e incess-:i11 
temente o Vaticano. 

Parece que existem tenden-:;.-u 
opostas no governo de V arsovia i;, 

que não se chegou a uma decisé'lo 
se, se dev-e ou não, continuar na lu 
ta contra a Igreja. O governo, op~ 
rentemente não quiz irritar os ::at~ 
li<:OS no · momento da:s eleiçõee .. 
-e;;rws-x··n.•cam::or:: . ·~--------·-- / -

i 
. ! 
H , . 

NúMERO AVULSO 

Cr.S o,40 
R.IO DE J~ 

Cr. S 0,60-
• s:-·eo?Tt ..,,..nr: na••• "" 

FALECEU O Ex-ABKOE 
GERAL DOS PP. .. OJ;J .. ·. 

. -brio. E temos a assinalar o se· 
,guinte fato bem significativo. Da 
última vez que o Partic:o Traba
lhista britanico galgou o poder 
durante o governo do p·11binde 
Mac Dona!d. .foi iustam,..ntP o 
:fenomeno dâ desoreanizR~ão da 
Vlda socia1, Sot:>rei;udo' neias P.:ré
ves · gera.is_:-ao,s · tra:bal~ad_qrf!s, tn-i..,,,: 

" ·,,;; • __ .;..'tfã'ffsptiff~, que acan·,.•tou a d<>r· · 
ceza.s, nas_ qu~is . a _ ob1:a .. mis_stp.;,.~,, ... ~tP..~Z.~J~,íS-!l·,-~i~tH~~Q~~·r· _· · ~~s.,,.~ij).•unportia-n1ies;-

.,0-i:t11,o:t.-só~···"ô4'ilípüfs~cttt :"'i·op~ : ·--ült.·me'.i10r pre·cl~ament;, '~ll;l_.Aiiº . Os mis.:ionarios ·_ utili~a~ . de 
gancla F1de, tem_ alca.nçac10 a,,- l lucie uele, encontram-se os 01- preferencia catequistas ind:.ge•· 

.. , .... °""._.,_ ·y-r:tl!llt".a.''iiY,f~f _ . 
; r.i J..t\..['4!,,~ '\ .. ' 

Fcleceu no a1ci 28-de ·janelr~; 
nc Monte Oliveto Maior, nct I!a1io:,. '!li 

Exmo. Rv:mo. Snr. D. luiz M. P~ 
rego, Ex-Abade _Geràl i:ros PP. B-.9< 
neditinos Olive!eanos. 

,·rota ·eleitoral ,,os trabiühir,• as 
" seu afDstamento do governo 
i'lurante vários anos. · 

inira VPis resultados. / ~é'Cl'.111L·nos pessoas. ele tod_as a.; nas que ensinàm · a :Doutrina noo 
· E os Padres elo EspiriLo 8·1:1- ; lúaties nascidas na. idola.tna ... !\~ idiomas ilofe e bambara.· Este 

A opinião pública irg·lês,1 .. fi
c:ira escale ada e resr-lvera por 
s..c. oaroas ele molho. Ag·ora. po-

to os Padres Brancos, os Missio, 
narios ele Lyon tém porfia.elo n~s
tu t~refa. 

1 ve~;es aldeias inteiras pt•clem o 
1 

badsmo. 
Para impor penc".ent.e limite :.t 

em. parece que a r,·açào p.s.cn· O valor de sr·u exitv é rael, já 
log·1ca do povo inglfs e clifP<'ente que sua Lare1a ccns,st,' ,·m ,;e,,~· ,11. 

perante os descalabros da aC:mi- _ 

meio 'dé ação produz admiraveis 

resultados, e uma verdadeira 

transformac;ão na Africa . fran· 

cess começa a s.e operar decidi
clament-e. 

S, Excia. Rwna. vek) pam4',t3i:,i(• 
sii em 1911!, inickmâ.o em -~
P'.e!o a fundação da .Abadkt de ~ 
lo Antoni-o. Em 1928, D. -1.uia P~
g-0 voltou paro: a Italkt, onde ~ 
o cargo de Abade Gexal de IUQô..:Qf• 
dem até ~ uitimo. nistraçâo trabalhista. a•)ÓS 3 ciona.r com toda a diligencia '.,S I 

· vitoria eleitoral cio Par:ido. con- catecismos. Só se confere ü , 

.seguida à custa dp dEmag·,.g a Santo Batismo aos que dão :,1r.- j 

.'~ira atr-aves ele ;,xploracôcs d,J.s dadas espr•ranças de persevern1·. J 

1 · "" :!.·' · , 1 s,,gurn o a expressão cara.ct-e-

·o ~reSºi~en1e õ'i'f rnt "a~verte» a ,~reja i 

0s,e :i.E:10 os Pa,.1res Branco.;; '.>:;

gem anos de preparr,çâo .. l\s uu · 
tras ordens exigem três Este 
lungu escabio, e interca.h,do ck 
examrs e dividido em et.apD.s 
distintas. Os ca.tccumenos têm . 
c,nco aulas de religião por -se· 
mana, durando cada qual 45 n.i
nutos. As vezes ha duas aul,n; 
de relig"iâo por dia. 

Nossa Sen~ora · ~e Eiusieddt 

Eolc·sla\· Uíf·1·u1, n pt·t:·~i<lf•ntr> •:' 11 - Jla(:ôo. r-:· ll!ll futn inf'g·n,·eI ((tle o' 1 
,t\.unif-:la. do P~rl:1n1(nto PoJ::-1<.-o, o g1)\'f'rno de \'arsuvia r01npeu a Con-

qn1.11_ deve sua origem, não a elei- cordata e Introduziu o dl\·orc!o. E 1 
,:ueé, mas a simples nomeação do tomou todas N•~ns medi<las sem 
gn,·er-.no. ha pouco:-:- dinB ·e01·1ced0u C'ílnHllitcir n nu~ào pn]nca. 1 
urna ;r..,Lre~,i~1n ::í: iniPl'(\ns-,1 snbre ~l~ :'\Jnf:: a prine dP tudo i~::;o e- n1,tis l 

1 reln(!õe:; entre o :-::eu :.::!o,·r·rno e .t in1pn1·tonrr- quP e-~~n~ cleC')(lrn~õe~. 

.. Jgr,:-ja. são OR f~itOk que car::1C'1<4ri7.rtn1 a S~· 
·· X ús 1 son10B leu is, d i~se o sr. Dif'-

Tu.: Enl no.S5(,$ int0nt0~. de nus }Jur

n10~• de· 00ot·do corn a lg:re-ja. Xi"\o 
reinos nenhun1a inrenc:ilo cte fazet· 
t:air a.s monjus cto:s hospitai:,:.:. · de 
cr.1-ror as escola~ cntolie::i8, tul corno 
foi feito ha mPio seeuk, na Franc:n. 
:\"ão es,amos iarnbem cli~pORtos a 
fechar as igrejas. Pelo C'Ontrarfo. 
nosso go,·erno ~e prPoc-upa em en
~ontrn.r o~ mP-ios. OP('E1~~nrins parn 
r·PcOil~truir os ten1plof;. destruídos. 
.Po~so cirnr um grrtnde numero de 
-exemplos que demon.strorn noss['ls 
l)oa~ lntenc:ões". 

.'>diante disse qu,,. se a ,lescon
!iani:a do cle1·0 não diminuir. e ~e 
e~·tp nõo deixar de interYir. o go~ 
-,~érno for~oi;-;.imente tPn1 qu~ 0hego t~ 

ii .:-onC'lusão clC' qu€' a!ncla niío C'he· 
.g-ou ;; Polonla o momento da com· 
preem!iio f"ntre !l Igreja e ":i.s for
,:::as do progresso". 

O sr. Bierut a tal'.'ou o Va t ic::i no, 
scus:!lnao~o de conh·Pncia <'Om O$ 
;ilem1ieB, Interrog-aào sol)l'e a Con
cordata. R!erut afirmou: 
".Ta mais prejudicamos as negocia
ções d::i nova Concordata. PaP::i a 
,:,onclusâo deié'ta E>erií !ndiE>p<'n.,a\"e] 

:e re!ltamento da,: relaçõPE> ::liploma
. tlcas entre o nos~o país e o Vati· 
ca.no:t- •· 

A argumentação do ditador CO• 

..t°ll.lnf3~ T .. ~oitoU i;urpresa. 8 i:ndig• 

tu:1.c:;';o rPli~.dn~fl :1t11[ll no p~ís. 
O:.:. p(·riudi(·o~ C'aloli,·o~ continna111 

S:.llbrneticlos á cen~ura rig;nrosn.. a 
qual existe atf para as publica"õ0s 
dn r.piscopndo. r.s1ii<' proibidas a. 
org:1nizt1~:i.o eh• un1n t ... nião Cristã 
éfe profi~~ic1nni~ e urna organiznr:âo 
d(> enstno popular. O Partido ne
m n<'ratkn r'ristGo foi 1 olPrt:irlo cl ll • 

ronte C'erto tempo, mas depnis foi 
dnmin.Hln p·el~s romnnistas. 

:\':1o se <l<",·e esquPC'er que o,s sa· 
,•e,·clotes pOlaC'os: niío podE-m obser· 
var com ln<llferenc:a os sofrimentos 
de seus compatriotas da PoJonia 
oriental. :\'estP enorme territorlo, 
<111e foi C'P<lino :1· Russ:ia, €' que con
ta. c'om 11 milhões ele habitantf'S, 
na grande rnninri:1 c-ntOlicos, hoje 
em dln n Ig-re.ia e>st:'.t subme1ida a 
um C'omplPto nniquilnmPnto. Os C'a· 
tol!C'OR E>iio C'nnviclaclos a se sepn· 
rar rle Romn e aderir ti Igreja cis
m;it!,tn ruE>sa. 

Ho,ie Pm rlia o c-Jero ni\.o pode ""' 
limitar a assunto,s es,trltamente r1"· 
Jig-!osos P tem que tomar parte atl· 
,·a na viela sorlal e polltlra do paf~. 
FlssP fato <:':111Rn tambPm uma serie 
de C'Onflitos entr0 o g-overno ele 
Varsaovla " n clPro. o qual de form.~ 
algumn · pode permanecer indlfe· 
rente âi;, detenf'ões em massa <los 
polacos,· os quais vêm sua llberdade 
nr{v..da· oa.da ,u -mab ooa.rtada. 

A cig·nidade elo postulante sé 
mantida. para os que demor.s
tram atravez de uma Vida exe1,;
plar o seu proposito d~ receb,•1 
o Santo Batismo. Assim, o esposo 
polig·amo é obrigado a abanei.,-

ORIGEM DAS MISSAS 
GREGORIANAS 

Conta-se que no tempo do Su1'10 
Pontífice São Gregorio Magno, ::.1.:ir
rl:'·U um rnonje, rlc nome,justo, q,10: 
posuia algumas moedas de ou,.:, 
Ora, os monjes não podem pos~ iir 
administrar dinheiro. 

Por isso. S, Gregorio negou ::J· 

que!'." monje a sepultura eclesia.s:i
cc. 

O cadaver foi atirado nu moni 1-0 

ju1,tamente com as moedas, enq"F!!'l 
te os monjes repetiam: ,Pecunia le
cum sit perditione,: que o teu d;. 
nr.eiro esieja contigo para a pe•cii
ção. 

Ao mesmc tempo porem S G:e
gorio compadecido daquele inie1:z 
mandou celebrar em sufrcgio d,-,. 
quela alma por trinta dias segu,'.:!os 
o eucarístico da missa. 

Passados os trinta dias, o m,;,110 
it'sto apareceu para anunciar ,1,.:e 
tir.ha sido livrado d0 purgalorio. 

Assim se originou entre os 1iais 
e · piedoso costume, aprovado, peia 
Igreja, de mandar celebar 30 t:is
sas por 30 dias consecutivos, sem :n 
terrupção, a favor de um determ'nc
dc defunto. 

São chamadas •missas grego•;a
nc:s•. As missas gregorianas te:n 
eficacia particular para lí.b~•t<:ir c:s 
almas õ.o P;..rgi:rtorio, 

Comà muitos outros paises, tem 
tambem a Suissa um Santuario 
nacional ele Maria Saritissima que 
tem o nome de Nossa ·Senhora de 
Einsiedeln ou Nossa Senhora da 
Ermida e que teve a seguinte ori
gem: N' o século IX São Meinra
do que era um monge do mostei
ro beneditino de Reichenau, reti
rou-se com licença do seu Aba
de a um lugar deserto no centro 
de uma grande floresta e ali 
constnúu uma capela de Nossa 
Senhora e uma ermida na qual 
ficou morando até sua morte. De
pois de sua morte a capela e a 
cela começaram a ser visitadas · 
por peregrinos e um "deles, São 
Benno, Conego · do · Cabido de 
Strasburgo que · ali veio no a.no 
de 907 tanto gostou daquela so
lidão que ali ;ficou morando e 
construiu mais algumas celas 
para outros que quisessem ficar 
ali e servir a Nossa Senhora em 
sua capela. Os novos hàbitante~ 
começaram a cortar a mata e fa
zer plantações em redor da ca
pela. 

Um dos eremitas era Eberardo, 
tamlJem do Cabido de Strasburgo, 
dono de de boa fortuna largamen·
te auxiliado pelo duque Herma
no. Resolveu Eberardo restaurar 
, pequena capela de São Meinra
do e construir em seu lugar uma 
grande igreja e ao lado da mesma. 
um mosteiro. Os proprios eremi
tas prepararam os ma.teria],;; e 
executaram os trabalhos d.a· cons
trução. E, edificado o 1nosteiro, 
uniram-se ém comurüdade reli-
giosa segundo a regra de São 
Bento. Eberardo, ºprimeiro Abade, 
convidou então o· Bispo de Cons
tança, São Conrado, a vir sagrar 

• a nova igreja. 
No dia 13 cte setembro de 948, 

chegou São Conrado, à.compa
nhacto i;le muitos Sa.ceT'dotes e fi-

\ O)• ,.._ 

dalgos. Passando. ~ a. ~
dade parte da. ~ em· otaÇão, 
viu a meia, noite, Jesus descer óo 
céu rodeado de anjo6 e .samos e 
revestido de v-e.stes pontificais. 
Nossa Senhora estava sobre o al· 
tar, resplandescente como o sol. E 
Jesus, o Pontifice eter.no, sagr-OU 
a. Ig1·eja conforme as cerimonias 
usadas pelos Bispos. De manhã o 
Santo contou o que tinha \tistQ e 
recusou-se a sagrar a Igreja sa
grada já por Nosso Senhor. Mas 
<> milagre parecia tão incrivel que 
todos insistiram com ele -que fi. 
zesse a · sagraçã~ Pocém quando 
ia conM!çai', · todÓs os presentes 
ouviram uma V02: que disse; Pára, 
filho, a igreja está consagrad;i 
por Deus. São Conrado foi de· 
pois a ·Roma e expôs o ocorri
do ao Papa Leão VIU o qual por 
uma. bula reconheceu como certo 
o · milagre e , concedeu indulgencia 

• plena.ria aos que no santuario cte 
Nossa Senhora recebessem ·os sa
crrunentos. 

Desde então a imagem mila
grosa de Nossa Senhora de Em
siedeln é visitada anualmente 
por muitos milhares de romeiros , 
muitos documentos atestam a, 
gfaas extraorclinurias concedida, 

l por Maria Santissima. No correi 
· dos seculos a igreja foi destruí, 

l . da por incendios, mas a capela e 
a imagem de N. Senhora, no cen-
tro da igreja, sempre ficaram in
tactas e a igreja foi reconstrui
da majestosa e tão espaçosa que 
nela cabem cinco mil pessoas. A 
revolução francesa, penetramtu 

· na Sulssa, destruiu a capela, mai, 
a imagem fôra salva a ten;,,po ~. 
a capela foi reconstruida tqda ,10 

marmo1·e. E os monges benertit ,. 
nos até hoje continuam a ze,,o1 
pelo santuario de Nossa Senhora. 
pela educação de jovew. &m seu 
grande ~n~!g, 
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Ao contrârio, a humildá:de 
COnsigtP, em tPr dP Si meSfflG 
uma idéia exata, estlmando.::.se 
PID seu justo valor, cônelá de 
cme Pllllm"rflr n° méritos {, .enli
merar os '1011s de DPUS. r"nnhe.c 
cendo-se. faz .iustir.a 8 º.'.mês"' 
mrr. A~,:,..melhfl-Sp ánu~1n° 'iírt0<il> 
?"P~: cu fns ramos tanto ml:!,is se 
nháixnm. C\uancfo mais carre~i-

E. rll... 

CrS 25,0r 
CrS :'JO JL 

1 ,1dn e qna lq 111:r rorrespon 
, · ,,; inclu;;ive ongnmentos. 
,4 , ,,r•1 •er rnvia rla a L EO I O· 
" . r:1n ~ :\. - Caixa PosJal, 
J-1; .\. - :-lüo J alilo. 

Anun, ,ils 
.• bela sem ~ompromisso. 

'ir: o pttb lil'amos cn la bora~âo 
dt ~.:-s,oas e'itta.nhas ao nosso 

quadro de reda.tores. 

~ - .)
. ~- ,~ 

E' enganar a si mesmo estar 1 
enganando os d e m a i s i 

A n'umanidade · apesal' cté · .. tet 
fracassado diversas vezes em sua 
tentativa, e o que é pior, apesar 
de saber que continuará fracas
sando até· o fim dos .seculosr con
tinua em· sua perigosa tendencia 
de querer . eng~_nar-se: .. _ 

·o mal tem raiZes muito anti
gu::1. Quando nosso Senhoi- Jesus 
Cristo rescttf;Sítou a Laza.ro, hou-

Jaime Potense 
a sagrucla lib~l'dacle do poder vi
ver de acordo com a sua cons
ciencia, pelo clinheil'O, pelas hon-
ras (porque em multos casos o 
desejo ele ser tido em conta é su
perior aos demais) ou· qua.lquer 
outni, colsa subjetivamente apre
ciavel. Por te·n\pe1'a.ment_o confor
mistas, confundem prudeneia com 
«panorr quentes,,. Educados su-

,.: perficialmente, careceram de mes
Ü'es que ~és indicassem que o 

1 

mais importante é a defesa dos 
princípios e que o que se ha de 
buscar é o reino de Deus e sua 
Justiça, já que tudo o mais se 
dará po1' aci·es'cimo. 

Um ca tolico não tem direito a 
:,;er meciiocre. O caso das reservas 
mentais - pois de reservas ·men
tais falam até demais os aludidos 
.. colaboracionistas» - revive a 
ca.da momento a velha discussão 
entre, o· espirita e n detra. Ha al'
g'umas circunstancias - não mui
tas - em ,que aquelas sao ple-
namente justificadas. Utilizadas· 
com prudencia, e de sendo· possi• 
veis segundo o conselho d0 dire
tor espiritual, não · apreséntam 
objeção ele nenhuma· especie. Po
rem d;ai a tratar de converter em 
reset'Va mental tod.a a iritençào 
de legitimar atos ilícitos, há um 
grande abismo,· 

c! I' º .,d;; n · rle fr11ta1~. ·· 
Pori.~~o, n11i~ Nnf'lqn SPnho.r sãl• 

Vlll' PPlO nba(-.im1=mto n n1..n)1gO. 
n11P Q,,. tinh!'.\ nerrlir'o pPlR. sQbét'• 
1:in. F,n, s11a VfllâílOP, O homem 
(',li11 - nor tPr clf.'flP.in<lo_ eli,,vat'"'$a 
:,t{, l"<'l1S; oue rn1er · reP'M>'t,ê,;.fo, 
, ... ,,nnctn-se o . minlmo dos hç, .. 

mP11S. · -· ... ;,, 
A1i.~im. torln· nm1efo tme ~e n~âl-' 

tn,. Pf''r:/Í .hnm~1l,<1·nr, ",t,nrlo·1ÍQll8;,,. 
lP Í'llTP hn.n,ilha ~Pl")l ·11~:iltadÓ ! 

Ar-, 1,n,:"0-f'lltr• o 1!"11Sato-.·n:roi!tto 
· -rn .,.,,,,,1t111• sPit ·snhP.r,:n ,.,~~·,1110"' 

r

i Si') rla-,(lp !'ll'P.~~-o {t tlt<>T'llfnil'f,,7' C:t1a 
_· lo11C'tll'U r1l~p1~·rto 'dintrlhac, ,:-.~•-,,i· 

tn.s. · pynnnrlti-~/1 fl · · flnmtrrl0~. 
., ç,,,,;_r ,:;,;.· !,n iulac" o, e-s·quêcldo d~ 

s::í bio "ú'c::o·'. · 

' . . 

f'OXTl

>·c.tÇÃO 

iJA. l.ª 

!'.tGT"XA 

'J)r:vaçües e sofrimentos provo· 
~~os pe.J.a guerra. 

· ve ·muitos que creram ._n'Ele, po
rém não faltaram os que, mesmo 
tendo visto' o milagre, fossem aos 
países pam- tramar a sua perda. 
Nào cremos que hoja .em t.oda a 
Historia exemplo maior de obsti
nação. o privilégio sabatino 

- ·!l·hlc, viit .. 'IP'" 1·e11rMndlrla 
·nnr "'11 nr--,hnt,; ffo 1111i> ·,;,.,.. ~P.
rfn7J,1;:. no .. Y:"onjas de um fri~Ô .. 
lo. íP.r]i. 7 fll. · 

Ti'ilhn. p.qnúl'ifl. c!n nro:nlh~. e a 
rólP!'fl. r,11r.> :>nnnrtp qtlPStfies ele 
tuclo " nr,r t11~n:· 

-::-

Um dos mn!ores males da êpn
!.'1 at.ual, efetívament1,. é esse 
JM ·:::r•'ssivo embrutecimento da 
i)p,nüio pública, e a. confusão das 

. idé·1i1s e dos conceitos, ao ponto 
· ó:i:s maiores mistificações e os 

11• ( ~ mais clamorosos pratica.dos 
r~P Ira_ os interes.01->s da c,1]Ptivi
i:l8 <J c> não encontrarem nenhuma 

. tc-ss-,nancia ou proksto da par
te da opinião pública. 

-~ :--

Ao lado dessa cegueira coleti"ª· varre a face da terra uma 
m1da de falso messianismo, em
p,~ g~wclo o grosso da opinião pú-

. -b;.ica,. formado pelo maior 4m
twgente do eleitorado e ·com
po:o :..o pela.~ classes trabalhado· 
ta .. ~. e creando no r>Spirito dessa 
m,,itidão sofredora o mito de um 
idc:tl estado de coisas pr-1, 
vento de uma nova era proleta
ria. 

-::-
E-' o~ que. ~ parte explicA- a 

r~:ta ae reaçao da opinião in
g.cs:. dea.nte da Babel introdu
i':da na,g ilhas britanicas µew. 
~d.ministração trab~lhista. - .. -

Um jonw desta capitn· , ,h1;_ 

çou, DO cor.ter da semana, um 
W~l!re.ssante artigo dfl seu cor
_respoildente na Inglaterra. Pro-
1'i'a este artigo a.quilo que o Le
~ona.tio mais de uma, vez já 
aaJm:uou. DO sentido de que os 
,\'ei.óadeiEo5 mentores do traba
f1hislno bditanieo estão na So· 
~ieEiade dos Fabianoo seita so· 

. ~alista que se propô~ re.a.lizar 

. ~ .re1'1làJCão soeial naquele 
ila,ii mediard;e a tática dos re
.i:6Ds e dQf Jllltltoc:iol8 ndretos, bem 
j,eamo · atnvês de progressivas 
'~idas -~tfflts. 

Contudo, a Humanidadé não 
tem progredido muito neste ter
reno, e a preferencia da multi
dão pelas trevas é · um exemplo 
patente desta. verdade .. Apesar elo 
preço que se paga á mentfra, e 
dos ·males evidentes que o divor
cio acarreta, as estatísticas de
monstram ').Ue não estão sós o-s 
avestruzes em sua «ingemia» ig
norancia do perigo. Com o adita
mento de que o que se explica 
num irracional, nunca se justifica 
numa pessoa . 

E' nos reglmes tolalitarios ex
pressa ou implicitamente totali~ 
tarios onde mais prolifera a espe
cie dos homens que inventam 
pretextos para pr·etencler justifi-
car claudicações doutrinarias, 
Desgraçaàamente, os despotas 
soem ser bons psicologos ·e co
nhecem a força do dinheiro e da 
gloria, e não ignoram que são 
amhos muito apetitosos, capa
zes de atrair o talento de muitos. 

Temos ouvido dizer que é prefe
rível um regime de força, brutal 
porem definivel, a outro de men
tiras, e indecisões. Indubitavel
mente, entre o cinismo e a pu
silanimidade o primeiro tem a 
vantagem do ineq,livoco. Pera.nte 
um tirano que afirma que não 
existe outra regra a não ser a da 
sua vontade, alguem sabe a que 
prender-se; perante um hipocrita, 
é muito mais dificil. Ainda que na 
pratica tcxios os despotas tenham 
sido mentirosos irremisiveis. 

Os ditadores conhecem muito 
bem qual é o prestigio da Igreja, 
e, logicamente, tratam de atrair 
á. si os cristãos representativos 
da sociedade com · o fito unico de 
servir-se deles como · das coma
ças, para ocultar seus verdadei
ros designios, quasi sempre de 
cria oposição, no .fundo, e por
tanto fundamentalmente, aos 
princlpios que ás vezes _dizem de
fendei:. Logicamente, ·aqueles ho
mens de criterio formado, q\1e 

. conhecem bem a doutrina; fa-
-:.:- zem ouvidos surdos .a ·. toda ofer-

*' ta decolaboração, pófém não. fal-

t . 

i - .à= perto~ ~~•-•- ~~~. t ,,,_ _......... ...........,. w:wu tam ós ambiciosos e mediócres, 
J•.i!m são instnmlantos preeiollos que, apesar de intuir que com sua 
;)&"a O avanço do ~ma ba· atitude somente apunhalam. o re-
~)iano. Não DO$ re_pugna a hi· gime legal, aceitan( coopérar com 
,'Jotés,,_,, portànto, de qna a atual O mal. o resto de decencia que 
lóe~(·'.Q'Hniza9âo da 1lida :wdds- fica em alguns, os induz, geral-
:tf-i,'.· 1t1<?lé.~, valendo-IA do pre- mente, a adotar a posiçãô mais 
ten;; º'' fenomenos meteor~-. equivoca de todas: criticar- em 
en·,- t ~,·~·R runeaea, de 1111\ longo particular as orientações erradas 
rnc· -r.~.mento do .tUJ>rimt>nt.o d•· daqueles a quem servem e ex-
Mi·:·7=::- elétrica msemno p:!2.1',i fin:; pressar que sua clependencia aos 
d<'!r":!:_;:\:~,,. ~,ain ~ re8Ul· mesmos se deve á necessidade 
,t~r\: ; 1:'1 i.u,;p,.::.ia r. i~.ca:a.peteneta economica. 
.clt '.. ':r:::1l~ação ~. d.:i Não tratamos neste artigo des-
'.~c: ::- ~:~ção ~ um ..aml'lim:f.;;, de logo - dos que realmente ne-
[Pr: :;:, \: paia o P,."'Olr~ dn cessits.m um solào modesto para 
,'t.:··L'':,~ d'- soeial~o e &> coo· viver com dignidade. Ha. os que 

.l:':r.-:il~ c·:.tata.l da:! fQni.r>!: de -..pro~ ocupam ,iertos cargos em gover-
, ,.iução. · ·· nos tot.alitarios, porque mora,men-

~- -.- te nào têm mais remedio. Aquele 
.Surn :i li!,âo para O u:.u1~1jc: \ . cuja Vida depende de um posto 

,.;.:i.,.:trc. · l)e('idida1wm¼ 0 Parti· ''R_ublico dentro de regimes anti-
·;~, ~'0munista -não àd~m G pi·i· cr~tãos, pode ocupa-lo com a~ 
\t:s,, ~· da bolche~. A c-a:i- rese1'<\·a.s menta.is do caso. Porem. 
,,. ..1.c; .. ..;nlsl.a conLu:ú:i ~ )·ecr· o::; qu~ 'SÇ jogaram no banciuete do 
bc. ·., : ,._: frore l•O"lt~(:· ,., , l~\lar· <lespoi:.istnó< .,Para aproveitar os su-
-k~~ ·. T3!1t-O n,os ci>c'v,;. ,Pr sus.- c .. ,,c.nLo.a pra'!'-os, abanctona.ndo os 
'.f::-it_•: o ~.:t:-,;;,-.mo~i.s:mo r;1:u·~n:i· me.és ?t,ouute>l'r .tle vi.da, esses nâo 
!!:e .. ,'<' ,,..,,, L .,s.!•t.z.-,.,;:rn,u 01reu...- .._,...1,i o wre.ilo ~\C' Ju~tifícar o seu 
t.~~ (..lu .. ,.~t ... ::~'J''.1' . .' ~Oti•f:lln tD".J.- C~tj."l.ntf&u'1eí•IO HH ~~-ir<Jade. 
~l! ... ul~i.~-..:1,·~ 1 :i.q,\H.;.~i.s•a Cl",tt ~ C..-,r«~44,,l.an,~r•c1 niéc Mo P--~· 
~i,O :r,i~t ~., ~. ~- 111 ~ '11..e rtu:1,p.ra.m 

( Conclusão da uWm<1. pRgina J 
batina nem nunca se deu com o 
autógrafo de João XXII, 

3.o) Porque, embora alguns p-:i
pas con!irinassem a dita bula, e:c: 
nc sec XVI, não foi declarada .J'l· 

tentica em todo· o seu texto. 
4.o) Porque já Gregorio XIfl, ,.a 

confirmação que dela -Í€z aos 18 de 
Setembro de l 577 se t,xprimiria ,,~ 
1613 ·o decreto de Pau:o V, o -:;-1cd 
ontite o questão do autenlicidade e 
proibe as imagE:ns leitos, sag111-io 
c espírito do suspeito documerno 
cem a Nsa Senhora cescendo :10 

Purgatorio a livrar as almas. 
5.o) Porque o Sumario auten•i-::o 

das indulgencias e privilegies Ja 
Crdem Carmelitano, aprovado c.-Js 
3! de Julho de 1907, não menciona a 
bula nem as indulg€ncias dela r,·~n 
o privilegio sabatino dos Carmn',
tas. 

6.o) Porque o Sumario das in ·hl
gencias e prívilegios da frm-::mck.de 
do Carmo, aprovado aos 4 de T,.1t 10 
de 1908 (unice atualmente em .. ,_ 
gor, diz Beringer) tombem não c.;:::i 
a bula de João XXII (5). 

Este ultimo Sumario refere-se .Jas
tc modo o privileigio: 

• Privilegio, ordinariamente chamn
do sabatino, do ?apa João XXll, > 
provado e confirmado por Clem-,,:,re 
V[! (Ex clementis, de !?. dF.! Ago.;to 
de 1530), Pio V (Sperna dispos,:io
ne, de 18 de fevereiro de !56ô), ,-,t 
Grego rio XIII ( U t laudes, de 1 8 :.te 
Setembro de 1577,) e pontificarlo 
de Paulo V. aos 20 de Janeiro cie 
1613. Este clecreto diz: 

•E' perm,tido aos padres car,,ie
litas pregar que os fieis pod€m O(.

witir a piedosa crença no socor·:o 
ccncedido depois da morte acs M:i
giosos e aos irmãs da Associo 0;.:io 
de Nossa Senhora do Carm. 

Pode-se efetivamente crer que o 
Santíssima Virgem aiuoara as u,
mas dos religicsos e conirooes lal'l
cio.os em estado de graça, con-.üél
tc que durante e vida tenham tr\J
zido o es·capulàrio, guardactc a -~as
tidde propria do seu estado e ,3Z.l· 

do o Oficio menor de Nossa Sen>1C,ra 
bu, se nào sabem ,er, cont-:xr,ro 
que tenham observado os Jejuns e a 
Igreja e guaraadc. abstméncia .:ie 
curne as quartas e sabados "ª"'º 1 
quando cair num cestes d,as o ~es-
1,_ de Natal. 1 

Podem t>Sult' :::seguro~ das corni· 
nuas ornçôb de i\111",a. do3 seus ·1 
Jdedoscs st1f1·ugiof,,, elos Bt•us mt · 
recirnento.s e r1a ~ua e~pecial p1·ou:- 1 
~i\.o depüis da ·11orte. sobretudo no j 
~ab~do, que ~ o dia eonsagrad1_1. 
Dela Igreja ú Banti$Sima Virgeni · 
( 6). 

O Brevia1·io rnn1ano 1 7 ). explica· 
nos no me~n10 sentido: .. Segund,., 
utna piedosa cren~a ( ~ossa Senho
ra) consola no fogo do Purgaror!o 
com afeto de verdadeira :\Iãe. os 
,eus filhos que pertencernm ã Con 
fraria t.lo Cat·mo, ~ com Sua inter
r'€'S$â.0 lP.VawOS Q\.lf1.TITO antes (QUUH· 

tnC'III'•) p,,ra a patria do c.;.u". 
Quando a bula sabatina ctJ,-la: Se 

:)$; 1nen1hros rla IrnH1:ndade do Car
mo "â sua partida deste mundo 
fnr1?h1 precif)irt:lÔnn,ent·e · para O 
P11rgatorio. En.-. _cnmc. :,rã~ deies. 
rlP<:::('erei l(t g:rrir.1osa,nente I? iivrá
lt"li:: no '-nh:uio ;;;r,_aninte á ,;,un morte·· 
< ~). o té".to ão del'.'rt?to de Paulo 
V e o 'sreYiariQ náQ falam tle des~ . 

cldas 'de :\[al'ia Santlsslma n.quele 
luga1· de expiar;ão nem de saida de 
lá no primeiro sabado depois da 
mort<,, e n<'m aludem seque>r á bula 
de João XXTT. n<'m ás s11as indul-
~~n('lia~ nPrn :-l nenhuma aparição 
de :'\'osRa S<'nhora (9), 

Assim ':!n,enelido, o privi!Egio sa
butino não s_ft·e objeçõc•s .. A lgTeja 
permitindo pregá-lo com piedosa 
<'t'C-hç_'a, ensu1a por· iS8•) mcsn1O que 
ele se útnda em razúes l~astantes 
a u1na µrub.ibilidade met·ecedora de 
prudente fé humana, 

8. Pedro, recOt·oando sáudosct
mente a visão do Tabor llO). acl
,·erte- qi1e é mais firme do que ela 
a pala,-ra dos pr,:,ferns (11). Xão 
nos de$cunsolemos. pOls, com s,, r 
suposiric!a a bula joanina, E' falsa 
a vi~ào c.le .Toão XXII e nunca ~it:1 
<'screveu a Sncr•atiss!mo uti c'it!min~ 
nem recebeu Pl40m•~ssa nenhuma de 
:'\"ossa Senhora? Xão importa. A 
lgTc•ja ralou, d<"<:lanwdo bE•m fun
dado o p1·ivilegio. Portanto crea-
mo.lo sinceramente e. procnrem"S 
com diligencia merecê-lo. 

E' muito jU$ta a obserYac;ão de 
Tei-rlen: "As condi<;õ0s para gozr.r 
do privilegio são tais, que, m,smo 
JJl'C'selncllndo da bula suhutlnu, seda 
n.1zoa\·el esperar o socorru- prvnV"· 
1.ido" (12). 

Quais. são. as condi,~õe~ p~ra ga
nhá-lo? - l.ªJ Pertencer á Con
fraria do Cal·mo. - :!.") 'l'ra:r.er o 
escapularlo piedosarnente até ú 

morte. -- 3.ª) Guardar a casticla. 
de do proprlo estado. - 4. ª) Re· 
ZU.I', cada dia, todo o Oficio l11E'l1Ul' 

ele X.ª SenhOrR, segundo. o Brevla-
1·io ronlano. - 5.ª) .Observar os 
jejuns da Igreja, con(ornle oS in
dultos da p1·opria diocese - 6 .•) 
Quem não sube lei•, c-m Yez de reza 
elo Oficio de\'e não comer carne 
nas qHarrfts-ft•iras e nos sti.bactos. 
Pxcepto. quando cair num ·ctestes 
dias a fesr.a de :'\'atai . .'.... ~ .a) l•'i
n:almeh)e. morrer em eslado d•.: 
graça .. 

E' inutil observar que o peru,n .. 
cer d Confraria e o tra7.er piedosa
mente o escapulat·io será. ocasião de 
ganhar indulg-2n~ia~ num.érOsas. 

Com todos '.stes requtsr.tos, ,; pri
vili:'>,gio .. !:abntino. digno emb.ora de-. 
rodo o aprec:o. chega a _não pare. 
cer extraord in;irio. A igreja pa rn.· 
i:oncecler uma indulgencia p1ennria, 
isto- ê. uma indnlt;en'cia' que, lo· 
c1·~tdn toto.lffiente. Pa~a ·,oc1a a di 
,'ida á .Justic;a de Deus, exige mui. 
ro n1€nns: uma eonfisF:àO, nma 
C'01nunhâo_, algun1~a8 , ·ora~·õ~s: p_e(u'., 

·sumo Í"ütltif1ce. uma OU póUCllS .Vi· 
sitas ~ a)g·un1a i_gTeja e ôutras obras 
tào fac('is ,;o.mo· estas. Portti.nto l1ãu 
;, coisa inve.rossimlt. nem excissiva o 
ser ,livre do Purg_atorlo quànio .an
tes por X.osea Senhora depcls de 
t,;,r por amor dela' persévêrado toda 
a Yida na observancià ;ias condi
r;ões do pr_!vilégio. 

Seja isto dito, hão. i?ªl'.ª apoucar, 
mas para mostrai: que m.e!imn s-,in 
,t bula d.e.João xxn_e,sem a apa-, 1 

ri<:ão e a prorne!;>sa da .Mâé dé Deus 
i?le é ainda nÍtiitó 'razóave! é. :,d}gni:l 
de credito. Allâs. tiara no-lo re
comendar bastava a estima ::it:e. lhe 
most~a a Igreja nas minuciosas de
clarac;ões que tem feito das condl-

-i~~s pata; o -gauha.t e tu.,; .. : !,éÊ~~ 

- O p::1,.:,,nt1> vnl" mni's ~,-,, ~ 
. va,Jpn+p, flt'in-.,-, r:-ral,.n t:~!' ·..-S1...-.ltflt 

de si. é nnis fnl'tP n11e )li'l'if!1e 
fll'" ronquistn cídadéla\1. 

0

(Prov. 
16,32). 

va .solJ2!'bfl proC'ede a _iiivej~, 
essa tristeza pesada., impaciente 
e cntel cio bem alheio, sempre in~ 
comoc,ada com o. bom renome ,Jo 
prnximo, pronla a delratar -a: diç 
zei· mai, a ca,unia.r, a denegrir. 

A~ vicimaG ua mveJa consótilm• 
se. Pois, será certo que se mé.:lein 
a anm-a aas torres pela soi-ri.of.a 
CJLte projetam e os grandes ho~ 
lllens pe,o numero de seus detràç 
tore::1. Avisa o 8éi.bio: 

Aquele que faia mn,J em segrê, 
do e · como a se1pénte que morde, 
s<'m 1u.·ze1· ruido, Ecli. · 12). , _ 

Levaoo poi' um2. secic, ardentis, 
shna cte g,oda, o orgu1hoso esbar, 
1'a com Loca a espécie ele tropec,oi 
no n1unüo, esLc arena, onde at 
ambiçvt.1 s" comba.:e,n · mutua." 
111€::DL{.;, 

L.ccu., .:0nccclc· sua graça aos hu~ 
mitcles, mas resiste aos orgulho
sos, por·yue si:to seus inirtugos e 
rivais. ::.u a l!ae pertence toda à 
nonra e giMia. As predileções cd, 
bL,:,1·no o,,·ig·ern-se ])ara os hú· 
miluts, R q .. ,,m acuu1u1a ae .fi.i.Vó• 

- Aqu<.'lt.· que q,llser ser o pri
meiro, "eJu sct'VO <lé todos; as• 
,.,m como o l··uuo uo 1101nérn nâo 
\ eiu p;ir:.:. ,;,er, serv,.to, ma.s puta 
,,erv,r, at'lnna o .i'.lestre e o mci
uE:lo da humaniaaae. \Jb. lS.lôJ: 

Imitemos o divinó éXemplo. 
Dêmo-nos por ditosos em poc,t-r 
pl'at1car o oem pêlo bem, sat1~~ 
1 ettos com o tesu~munho aa reta 
corlsciencia. Deixeinos a argilà in
c·ensat' a arg11a. Saibamos c!izer: 
l.>eus me h~ta! E de fato n·~c 
se1·a ~uiic,ente C[lle o ,Ü~issimll) 
nos aprov-t ·, 

De::, .• a feita, marcharemos' nu 
caminho · seguto da úniça glor1à 
que illlmina a alma _humilde! .• , . ·-- ,/ 

genC'ias que tem ~on~edido f.:deto• 
<;ão elo ucapuJ,,1·10 (13). Porranr.;) 
amemo~ esta de,·oção, vénerêmos (; 
santo e~capuh:~rio, i.lsemo-lo ..piedo--
~vmerne e' confiernoS na têr~iüâ. 
11rntP.rnal de :.\faria Santissini:a tj,;~
não nos d1?ixará muito tem:po no 
Purg~1turió~ 

( l) . Designadámente uma p!"'i'at· 
.. i(. para os . .:;armelita3. é umet Per: 
c•al de um terçc ela,; penas riieriv.',· 
ças,. pçrra 0~ lrmãos da Conira6~. 

(2) l. B Terrien, La Mere dê :i>b,_. 
.,,, la Mére des hommens, t. 2.o p~~. 
331. Ed 2.a, Paris, -s. d. 
(8) F Béringe1 .. Les lndulgencei, f. 
2.o p 189-90. 4.o. ed. franc. n,:d. 
d<:' 15.a alémÔ:. Paris 1925. Esta :,bro;. 
que principalmente seg'i.limQs. .. ' 

( 4) Ordinetn et Frat(s'res B . h\tari.!te. 
Genitricis · Dei de Monte Cár!;Q.elo. 

(5) ld., ib. pâg, 190 . 1 
(6) Id ., ib., j'.Íág. 190-1. 
(7) 16 de ,Tulho, l!qã.o Yl. ·
(8) Cf .. Terrien., oôra e v. e., 

. pág. 3.SZ, .. _11C>ta, 
·(9r. ·.8er.ingel';, t>b~a e v~·e.··, ~ã.g. 1h .. , . . ,• 
(10) S\ ~Iat. 17, 1-9. 
(11). - 2 J:>et .. l. 1.9; 
(12) Obt •.• e1\-ol. e. pâ.g .. 3.$4 
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!undictl é._/Ínconte,stavelmente ·~m da Repubiica F. quanto destes "Ião 1 ,,; • d d REL' GIOS d 11 ' 
Jl,ocletoso centro industrial não só ,·o eram espiritas (a Federação Espd- '~ Grande vane a C: cm i O · u~ me 1orcs n~arca:s :5U !<;fü~ 
l'.stado de Sqo Paulo, como tam::ie-n te de São Paulo, como é de conáe- ~ 
fJe, todç, o Brasil. Inegavelmente, a c,mento publico, recomendara o ::o· ~ Cas1-a Uento Lo·eb cidade é operaria e todos qua,lt"ls me do •seu irmão• aos kardocis::i'l) S1l 
~ visitam nos seus dias de lai:u'.c1, e quantos outros não foram na <ÍÍ:~· 1 _g:· •.. ,, .. 
!!tão poderão deixar de relemo,-:ir za• por simples gosto anti-cleri:al! a 

:§uas chaminés fumegantes, a ;erie Vieram as ,;,]eições proximas p::rs- i : : : : A 'Joa--ll1ar·iaRUA 15 DE NOVEMBRO N: 33 ... 
lt>Jinda de paccttos obreiros que di..1 sedas, de 19 de Janeiro. Parece r;ue • 
riamente procurctm suas oficinas em a expectativa do Comité Municioal pref crida pela alta, §Ociedade HÁ a GERAÇÕES ; ; : : 
0u•sca: do pão. cotidiano. era de quem esperava senão, iJma ~-~4-'"0"~ ~P.,..ie-~~-~~~½W~W..1~ ...... ~P~~~~~~y·, 

Muitos outros visitantes, que p;r vitoria pelo menos uma grande ccn· 
·t!:qui passaram ou demoraram i:-::,r quista. Creio que os dirigentes Jc• 
lt!;!gum período de tempo, lambem le cais estivessem na esperança de oi:, 
Jdva:m outro iernbrete de Jun:li::li ter uma votação mais animadora e 
lll!là: outra impressão, que não e~a rr.ais satisfatoria que compenssa,.,e 
·t!]'.)enas de chaminés; de apitos ,~e,- os ingentes trabalhos de propag-::rn-
h,identes de sueis sereias e de ·x,,- da. A bem da verdade, foram e:~s 
'cissões interni.rnas de seus trab;:x!l--,a os que dedicadamente se sacriíi.::a-
efores. E e.Jrta impressão que muit;s ram pela ideologia por que deb-:x-
'kilsa:men.(e procuravam· levar ce \iam. Os outros particios Hcar:o:n 

· :Júndiaí era de que a 'éidade e o scJ. muito longe, em materia .de propa-
~vo' 'em grande e esmagadora mmo ganda, dos marxistas do Comité •o-
l'ià, estavam contaminadas de ideias cd. E o resultado da pugna ~l"li-
~ersivas, de ideias comunist-:is. torai? Menos satisfatoria ainda ,10 

·, ·Em muítos artigos já procuram'.)s que a de 1945. Se nas eleições lê-
'desfazet tais apreciações ·precio,'.:i- derais para Presidente da Repuí:,ii~a 
dás e de -todo infundadas Não p.J- sua legenda contou com l. 500 si.::i- : 
dtmos logicamente concluir que cs patizantes, nas estaduais esse t!u-
'hc:bikmtes clef · uma cidade se,cm1 n~ero de simpatizantes desceu :-ão 
c<!?mUnistas e materialistas só µ,1,0 obstante a disciplina ferrea do P:ir, 
simples fato dessa cidade pos3,1·r tido e •o mínimo de abstenção .:os 
algumas centenas de fabricas e que são fanaticamente comunist :is. 
:nela mourejar algumas dezenas .!e Por lendas partidarias, o P. C. 3. 
n:iihares de operarios Apreciar e de Jundiaí teve de 1.156 votos, o 
.ver as coisas por esse ;:,risma seria que bem p1-ovc um decrescimo c'e 
simplesmente soletrar ,:,eia cartii1.a quase 400 votos. Ora se levarmos 
ck.s · ade tos do sr. Carlos Pres1 s,,, em consideração a propaganda c0~,-
que malevolcmente procuram 1-1- tinua e multimodc que o Partido 
z·er do conceito do operario e '.,a- russo fez entre nós desde as "l ;,. 
balhador um sinonimo perfeito de çces de 1945, enquanto os outr;:is 
«camarada• comunista. Quan'.as Fa:tidos só se lembraram de :·e·,is 
v;,,ze,s já não ,emos ouvido esta 1.1- e:citores ás vesperas de 19 de ,;;,-
terpretação arbitraria" e capcios,:i 1 ' 

· Outro :nativo por que muita <;,; 1-
'te fazia de iundiaí umc. cidade •.c.
munista provinha do feto desta ci
dcde ter siri<.. paicc de inum·.,,,os 
c·c :r~: e ic s e em unis tas qt..:.e 3C 

3ucediam escandcdosamenle. :-. .:io 
:;,ran: só foraste·iros que assim :,-en-
,iCT"\-c..nr. 

Cor:: estes cc1nu:1ga,rc:m ta~n!'0:-:1 
:rrH·itos :ilhos da 'tte:-ra de: uva ~ E 
q:.;'incio no dia seçr-~i:1te ac cor:1·..__.o 
e 'ornal vermelho e.e SC.o Paulo, ''.0-
TI-, publicava c!'3s\·a:ada:n,mte C'. .:e 
r..c. is cie 6 000 pe.ssoas ouvirar:1 • s 
rb~ adores d.e povo» na praça do _-: )
ve;-nacior ?edru cie To:e:lo, ...):"l,

1e 
diç;a-se de passage1n. n~al ciá :ti. J".:r 
para comportar -c:lgu1nas cente .-·1s. 
,d" pessoas, Juncliaí i:-arecia qu ;:o; 
.:?<Tapetir ::om Santos pela triste -:~o· 
,ic de ser a • Mosc.oi.: brasileir:i • 

? cou-:irmava-se e que se .liii::::i: 
;x:,. :.1í afora: -« 1und:a; está se· 1 Jo 
:::lornlnacia pe:os hcrnen:.:: ua 
dç; :nc:rtelc. » 

'.oice e 

r -e; 11af e1e:cõ~::: de dei~ ele :Jez~:D
brc ée : 945 :ính:.G~1,___,s e n1axE11::.i ~-.:i

hs:açàc en: derúonst:-a.~ co1n ·-:1~ .,s 
;; .... ---siâ7os ç ·ue ser;_1pre :1a·1ia:-:1,).3 o~ 
::rr.cdc e hnpé.í1etraDiiL.·aC.:.e ::.:e :-: .r 

. r1;.nísrnc ateu :ic 1nassa oper ~1:' a 
:1est::.r cidade ~UE; cc.--itinuava 1ie1 a 
ircd!-;ôes reiig;osas, ::ristãc e :).r•> 
si!eiras de ncsa Fatric.. Naqu,,.a 
epoca para um .-":eitcràóo de ]8.~c,O 
pe.ssoas, apenas _. 500 sulragarrn:, e 
nc.me ::io sr. leàc f'uzc. candi::Lno 

neiro, e se acrescentarmos a •t:do 
isto que as a:::istenções que ho·11e 
em todo o ,nunicipio não foram -1:;.s 
elementos máus .. comunistas ou :,,m 
pat1zantes e sin1 .cie pessoas bo,:is, 
m~s alheias ou indiferentes ao m:i
vimento politico nacional, temos ce
do o direito de afirmar que os co
rr,unistas forem fragorosamente -:fer 
rotados :ias urnas de Jundiaí, :id,:i
de cltamente ir.dustrializada e ,m· ie 
os dizei pules de Carlc~ Prestes "o
C:eriam ter feito umc grande cob ,i
ta. 

E: aos que ainda, por ignoran-:,o 
e ur:1á té, crêem que ;c1ndial é ·m 
foco ati\·o de comunismo, porque a 
cidade é essencialmente ope,c~;-,a 
e há um espalhafato· de· propag ln
da -,erm:,lha pelas :u<.::; e praças, 
fazemos e géntil convite para .; .,e 
procurem obter informações pre,;;i'30s 
: --,b:-e a votaçC.o co1nunista nos ·_t,.;1s 
dti:r.( s p!e:tos: 2 de Dezembro ·:e 
1945 e i 9 . e Ja:,eiro cie 1947. 

Jt:ndiaí é a mc:iior decepção :1 ,_ 
deologia marxista, pregada em l--:,
dos cs tons pelos russo!ilo,;- de :3r:i
sil 1 ?araberos, pois á i-:iboriosa c,:1s 
se t:-aLalhodorc de }undia\, que ;:-e:·~ 
mcnecc :ie; ás tradições. cristãs e 
reiigi~sa re :1.ossa ~atria . 
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§AO PAt;LU A rru cri fí!!.0(/ t1 
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..,.. uma na.rmtiva. , .. ~!'~ .. :~1,.,u amigo o ilustre 
dominic<1-no F'rei José Au
drin, ac'aba de lançar a pu
bli"•.clade uma obra de valor 
r.lstorico e relig:oso: "Entre 
sertanejos e Indios do Nor
te". E ll'Pa biografia do gran
de apostolo que fui Dom 

' :' .. --~ :Umllvroeum 
\ jornalista 

sante e que vale o mais YÍ'Y8 

dos contos. 
Uma apokgia da. vida:.mis~ 
sionaria e apologia sem_ .mui• 
ta a(jctivação e 1·etorica, 
apologia dos fatos, eloquen-

D(•mingos Carrêrot, e, nes
ta biogi-afia se encontra u111 
·erdaàeiro tesouro de infor-

1 

mações e çtocumentos prec10.sos para a histo· 
ria da Igreja no Brasil. Ouso afirmar. e um 
livro hoje indispensavel : o hic;toriaclor C:a 
Igreja no Brasil. Frei José Audrin é uma fi

g:.iru simpatíca de miss;:.,nario, u,ma des'.as 
crcr.tur~s que ,rra(iam uma grande simpa
tia e impressionam !ugo. 

Percebe-se nele o homem de Deus e o 
missicnar;o, E' um encanto ouvi-lo narrar 
as peripecias e as arrojadas aventuras mbsio
narius pelos scrlões do Araguaya. 

Hoje deu-nos um livro -cuja l~itura sobre 
se~· e1..uuca·11.e, e an.ena variada, àtraenle como 
uE1 belo conlo ou um vivo romance. O que nos 
conla e o que ele v 1veu, viu, e sentiu nos ser· 
wcs e.te nu.,so l:H'Usll 1mensu, e a epopeia de 
nossos miss,onarius. e u hero1smo des~e:.s abne
gados aposLolos que sao os i1lllos de S. Domin
gos, c1v uürnúures e furmaúul'ec; Ja vida reli· 
g.usa naqueias n:g1úe::; úO serLào ura::;ildro. A 
v ll. a L.: D. Dummgu::; Carrcrut e a ilustração, 
e modelo, pelo :iuui ::;e pode ver e sentir qu€ 
to<los os 00111111,cunos que por lá irabalham 
são da mL·l:ilna iempcra, e enlre eles, pode fi
gurar entre us llHl.iures apostolas dos sertões 
brasileiro::; o mode::;Lo e s1mpatico Aulor do Li· 
vro: Frei José Audrin. 

A biografia de D. Domingos Carrerot to .. 
mou com felicidade o titulo: .Entre os serta
nejos e Indios do Norte". Sim, porque, não é 
uma simples bivgrafia, é um documento que 

nos põe c.iante dos olhos e nos revela a vida 
de nossos senanejos e índios do norte. Con
ta-nos a vida do missionario no sertãó, traça 
com felicidade o retrato do sertanejo, a psico· 
log1a do caboclo e do Indio, contem observa
çô;::s interessantes, elucida questões e próble
mas que tantas vezes aguçaram nossa curiosi
·c1ade sobre a Vida missionaria -- Que livro 
tncantador e interessante! A figura admira
Yel de D. Pomingos Carrerot, impressiona o 
1eitor, mas não -é menos impressionante e 
edificante o que faz toda a Província Domini
cana por aqueles sertões. Este livro nos re
Yela o Dominicano catequista e nos diz bem 
alto o que o Brasil lhe deve. O habito branco 
elos filhos de S. Domingos se impõe hoje a 
gratidão do povo brasilefro como e do Jesuíta,· 
elo Franciscai1o ou do Salesiano de Mato Gros
so e do Rio Negro. Que tempera de apostolas, 
E que missionarios! Os Comunistas e ·os Vi-Cy 
e os jornalistas que tanto malsinam a ação cro 
Clero precisavam ler estas paginas do livro 
de F'rei Audrín. _ Livros como este val~m por 
uma boa apologia d aign~ja. 

Enfim o livro de F'rei José. Audrin: "Entre ' 
<>s sertanejos do Norte. é 

- l'ma edificante l>iogr.1fia de um apostole. 

missiona rio. 
JJm precioso documento historioó~ · 

''* M o n s. 

cia dos fa:',o's. · · 
Por estas paginas se fica 

conhecendo melhor uma vas· 
ta região do Brasil e se sen

te bem o que é o que fazem os Dominica1.os 
no ,;;ertão. Homens cie talento _raro, _genios que 
brilharam em cáLedras, f1àalgos de sangue, 
moços .de fino trato, ho1r.:ens que_ poderiam 
brilhar em qua1quer meio cultur~J vimo-los 
:1,tiracios nos sertões, na catequese do caboclo 
2 do Ind10', csqueciLos e ignorados, .nas matas, 
numa vida de sacriiiciCJ' que só Deus sabe 
quanto custa! Isto V(;lnos (; ~sto faz o Domi• 
nicano nos sertões do Brasil. 

Quanto lhe dev.cmos! O livr_o de Frei Ai.1• 
-jrin é o retrato do m.issionarfo dominicano l10 

Brasil. E' uma obra que merece ampla divulga• 
ção, e repito, t'ale por um bom ir:itacio de apo· 
logctica - é apologetica dos fatos. 

Meus parabens ao meu grande Amigo lci'rel 
José Audrin e á Província Dominicana· no 
Brasil. "'Entre sertanejos. e lnuios do Noríe'', 

· di8sc e repito, não é uma simples biografia de 
um Bispo Misslonario - E' um precioso e· edi· 
ficante documento da Historia da Igreja no 
Brasil, e por'que não dizer, da Historia do Bra
sil? Não revela ·algum.as paginas de nossa 
Historia e não traz alguns preciosos -docu~en .. 
los histoncos? Como é interessante, por 
templo, o episodio daquela coluna revolu· 
clonaria! 

Enfim, meus leitores. procurai ler e ad .. 
,nirar e mais do que isto, amar o missionario 
dos sertões do Araguaya, atravez destas pagi~ 
nas. Elas farão 1n.uito bem a vossa alma! 
Ul'l'IA RELIGIAO TRISTE?! ..• 

O · Sr. Mauricio de Medeiros colaborador 
assíduo da G~zeta, é amigo e admirador de 
I<~rei José Audrin. Este· ofereceu-lhe gentil•· 
mente o livro que escrevera. Era natural, o jor• 
nalista se ocupasse C:a obra num dos seus àr .. 
t1gos; Assim o fez realmente, mos com tanta 

·infelicidade que deveria ser uma mágoa para 
à coração delicado e sensível de Frei José ver 
como foi servir de· ocasião para que um jorna
lista viesse lançar ao ridiculo a Litrugia da 
Igreja e tirasse conclusões absurdas, antes da. 
leitura da obra. · o sr. Mauricio de Medeiros 
que · se orgulha tanto da sua incredulic:ade 
deveria pelo menos disfarçá-la por boa edu,;. 
cação litetaria, e, pela amizade e admiração 
que· ci.iz consagrar a Frei Audrin. Abre o li• 
vro, e lê algumas paginas do começo: _,, -s 
vestiçâo ou profissão de um religioso domini• 
cano . ..,_ Acha o rito triste. "A mim, diz ele mt 
pareceu uma solenidade revestida daquele més• 
mo tom Iugubre que caracteriza 'todos os ritoi 
da Religião católica! Para o Sr. MauriciO · de 
Medeiros só ha ritos funebres e lugubres na 
Igreja .católica! O h~uíem nunca vai a lgre• 
J a, foi ·por cortezia a uma Missa de defuntos e 
q,ueria talvez, se entoassem hino:'! jubilosos em 
torno de um êça! Nã.o conhece na ReHgiãc, 

(C-:mtinua na 7a. paginer) 
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l'Rli\IEIRO D01\I1NGO. DA Q'(l'ÃlÍtsi..À li Coraç-a'""~º't f ~ :~e- . Jesus·-f ·. <-~ \ • -Pa. Arlindo Vieira, '§.;J. A, 

""ªº n'_at eus, .V, - 1 ~.. de todos_ os q_ue se urrem -os;mm1.e::c,;>~ .,- "I h J. 11 Jesus Cristo veio a este m•~do a · 
/ pregcr.r -a paz- e a caridade entre c3 t · - J 

h O 
er:, re __ s_1, e ·n. ao f_a o _,dos ,:a. morêz _c- .. :i. _: __ 

om_ens. s sabias da 6ntigur:b-de ignoravam de iodo as fim~zas de pa•re1s e condenav,::,i~ _dos .. ;ndú!te· •. 
tiiaquete tempo, Jesus foi conduzidlo ao deserto pelo Espi· 

eito, aiim de ser tentado 1il'lo demonio, E, de1>oii; de havei
jejuado quarenta dias e quarenta noites. teve fome. Aparecen• 
do-llw, então, o tC'ntador disse-lhe: Si es l•'ilho de Deu,-;. !'ate 
com que estas peuras :,,e transformem em pães. - E Jrsus 
respondeu-lhe: Está escrito que não só de pão vive o º''lllf'lll, 
mas de toda a 1>alavra que sae da boca de Deus. - Então o 
demonio transportou-o á cidàde santa, colocou-o sobre o pi
naculo do 'femplo, e tiisse-lhe: Si és Filho de Deus, Iança-1e 
tla11ui abaixo. porque está escrito que Eie ol·denou aos seus · 
anjos que vigiassem sobre ti; e por isso dcs te anP>aral'ão em 
suas mãos, afim de não ofenclercs o teu pé nas pêdras. - E 
Jesus respondeu-lhe: Talllbem está escrito: não tc-ntarâs ao 
Senhor teu Deus. Novamentc o demouio levou-o a um monte 
elevadissin10. e mostrando-lhe dali todos os reinos do mundo, 
e a gloria deles, disse-lhe: Dar-te-ei todas estas coisas, si, pos
lt·ando-tC', me udorares. E Jesus disse-lhe: Retira-te, Satamn. 
pois está ('scrito: adora1·ás-. qo Senhor teu Deus, e aE'ic só ser• 
virás. - Imediatamente del:xou-o o dcmonio, e logo os anjos 
se aproximaJam para o servirem. 

A or·c;te <la antiga Jericó, :er~ur,
--11w: a pi•1ue a mont:wl,ia>:,éhamàda 
,Ue <.Juarenlena. Xu::; ~eus flancos. 
..i' bre111-se .grota:s e ca:vernas, hOje l 
,uuce8::Ü\"tds, "1nu.s que"' já: flq:·a1n ce
,i;,s de a11acoret.as.-- ·\Jn,út: -tt;adit;àO 
.u1tiga. quando o secúlo Vu, faz 
ti.c~:-,c.:5 aUrigos seh·ageri8 -a'.· {n~ur,allia j 
(lo :Salvador nus quai'eiitaf'LJias ,qu .' 
Eeguira111 ao Da.tismo _no JorÜ_ãu. 
Le,·aUu pelo 1::~pirilu <le Deu~, á so
liLJào. só a, sós com ·o_ Pai Celeste. 
pl'epa1·uu-:::;e Je:::;u:::; pürU us u;aiJa
lho~ de sua. -vida- iHil.ilica.. ·,\.inda 
que l·'ill-Ío .. d.e Deus, sE:utiu a ~ccs
sidaae dessa entr.e\·,ista1 dirÚ1.111os 
para ajustar seus · planos segunclo 
os desígnios dà Pi·o\'idencia, e mu
nir-se das energias eficazes para. 
executá-los em toda a plenitude. 
Qu.zm quiser ouYir as in~piraç;õc-s 
divit'l:is, e executâ-las coiu scgul'an
ça. J1a · p.e seguir o exemplo do 
:Mestre, pois é no silencio que Deus 
tala á alma, e a. tonifica cem o 

"Yigor de sua graça. 

Ele que nos ensinou primeiro com 
o e.xemplo, definiu, ao depQis, sua 
atiLude para nossa n.01·ma· de a<;ü.O: 
"\'igiae e Ol'U.C para. não· cainJcs cm 
tentação ... 

.... 
..-\ vigilaneia está ·especlaln1enle 

na rnorlifjeaçfto da carne, que nu:::; 

ccnserYa ~ernpre Jcn1brados ela. ea
d uci<lade da Yicla p1··e~e1He, cujo 
Yalor se meLlc pela relação que tem 
com a ,·icla futura. Quem satisfoz 
a todos os desejos e incJina.;eõE da 
11 aturcza. pouco a pouco dc-sYia aE 

,·i,;tas do cle~tlno eterno, para fixai' 
toda a EU a bem a \'enturança nos 
praz,,res terrenos. Essa mortifica
,:ão começa pelo paladar, Assim 
fez o )f<:'st:rc. e seu exen1plo segui
elo pelo::; que O amaram de ve,·da
de, ensinou.lhes o pi·incipiu: .. ·F·re

na guh-un e alia quoque \'itia faci
lius frenabis. - Acautela-te com 
a gUlA. e \l'C?nterás n1ais fa(.;ihncnte 
outro:::; Yi<;ios"'. 

Shnultaneamente com a mortifi
cac;ão, é preciso orar. 

Diante do demonio. só. o hPmNn 
está sen1pre en1 condi(.;âu inferiol'. 
Sem o socorro sob1·e11atural da 
graça. jan1aís eunsegu1ra ::a:upC'rur 
aliciamentos do i-nimir;o, - Ot·a. a -
;sraça é fruto da orac;ão humilde e 
fen·orosa. 

A ei;les meios con,·em aJunt:it o 
de que se serviu o Di\·ino Mestre. 
e foi a palav1·a re,·elada. - ('on-
sequencia. da primeira queda (ui 
um obscurccilnento da inte1igencia, 
que dificulta uma vi,,ão segura da 
realidade e leva o hu111ern a ju·l
;:â-1a pela:.; apare1ú:.ias. A rnedita
c;:ão continua da palavra divina elas 

Neste retiro : i:i:igo do Genero 1 
Humano foi encontrar ao Salvador 
do lllundo, alquebrado pelos jejuns 

1 

e penitencias. O demonio não Li
nha um conheci.rnento certo da na
tureza. de Jesus Cristo. Considera
~a-o. sem duvida, um humcn:1 ex
!raórdinario, e reconhecia nele uma 
i'elaçã0 especial com o Céu, pois, 
2io se·u batismo merecera ele ser 
prodigiosamente declarado Filho 
bem amado do AtlissimO. - Serict 
ele realmente o l<'illlo Unigenito de 
l,Jeus·! - eis o proble111a 4ue a 
Satan imporla.\'a s,,luciouar, O de. 
n,onio, na opinião de Santo A.mbro
eio, não tenta a. Jesus como aos 
outrus homens, tenta-o para. exp<-'
l"imentá-lo; e o experimenta pai·,, 
tentã-lo. As Lrês investidas de Sa
tauaz. têm o objetivo de compro
var a nature.:a. do DiYin'o .\iestrc-: f ·\·er-dades eternas fornece os prin-
e enL:adciam~se con1u instancius de 
un\a lllesllla <lificuldu.dc que for,;;arn 1 

c:ipios que. en1 todas as circun~tan
l'ias. ori0nte1n n hornen1 no carni

f nho. rle sua eterna 8al v~u;âo. o mesmo ponto. Com re:;postas e\-,t. 

r • 
.Eis o.exemplo do Di\'inu ,\lesti·e: 

l!i n,s. o Salva.dor pô:; silencio au 
l\el! inin1igo

1 
deixando-o entretanto 

enredat'lo na nu.•::;111:.t ignoranci:.> 

inicial, Ot·ação. jejuns. estudo dris Sagra~ 

Muitos comentadores querem v~r, 
,tas três tentações de :-:osso Senhor, 
~lpos das três fontes principais do 
peca.do, segund_o aquilo de S. João: 
todo o mundo se resume na con
eupi,cPncia da ·carne. na concupis
tlencia elos olhos. e na soberha da 
•i,1" r 1, .Jo. n. 1~), Sem esquecer 
quo no \"e1·bo -Incarnado não ha. 
'4ia a Inf·nor sutnbra de concupis
ecncia. i!- CC'rto que Jesus permitiu 
•~ t~n!:L<;t1e8 tarnbem co1n a inten
~~o rlr.> nos dar exemplo elo modo 
de no~ hayermos, eom ,, tentador. 

elas Escritul'as: curn esta~ nnna!-:'. 1 
:;uperou Ele a Sata naz; com elas 
ta.mbe·n1 nós veneere1nos o inirnig·o. 
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.f'RAXCISCO SOARES 

::---ingUE)m pode avaliar quantas 
ben,;ãos recebem as familias que 
fazem uma cxplic:ita profissão de 
fé, de piedade, de amor. ao Cora
ção ele Jc~us o seu primeiro Rei e 

Chefe do lar. 
O Culto domestico ao Sagrado 

Cora~ão de Jesus, consiste em duas 
principais hon1enagens: - a cOn
sagral,,;ÜO da fainilia, e a. cntroniza.
•)l.o da imagem, 

Pela consagração, a familia se 
se entrega. a ""osso Senhor, pro
metendU' obedecer á sua Lei, e· vi.· 
,·er sob o seu Olhar diYino. 

Jesus, fiL:·a ::::cndo, corno f:\ o Rei 
do Lar. 

Pela entronizac;ão, a imagem do 
·Sagrn<lo Cura\;ãO é colocada em lu-
gar <le honra Lia sala pl'incipat e a 
fan1ilia ~:::;sun1e u cur11pru1ni~so sa
gTa<lo de a.;·ir em conformidade 
com as ·ordens de seu chefe divin,O, 
manifestadas pelos seus manda
mentos e pela sua Igreja. 

SütitiO :Senhor pede e quer para 
a itnage1n ·do seu Sagrado Cura<.;ãu, 
um culto p,u ticular, um culto do
n1e~tico nu seiu da::: (antilias, e u1n 
culto JJUulko, pelu qual se reco
nhe~a a reale%a an1urusa do seu 
Coração. L'owo bem diz o Padrú 
Uarrlg·uet: - ":-:ão ha devoc;ão que 
atràia 01,.ds g-rat_;as, auxilie mais 
efiea:.::n,cnte a ~antífh.:ac.;âo, trans
forme mais rapidamente uma al
ma, produza frutos mais abunda11-
tes ele caridade, de piedade, de ge
nerosidade, de saerifido e de he
roi:;1110, que, a <léYO<;;ão ao :Sagrado 
Cora,;ão de Jesus. 

"ÜS vecadol'CS.-- - diz Sosso se
nhor _a Santa. :\1argarid·' ;\laria, -
hão de u.char no, meu Coração um 
oceano de rnlscricordia ·~. :::5in1J é 

bem Yc::rdadc que o Coração de 
J·cstts é sen11H·c o n1esn10 Cura<;,:ào 
que perdoou a Llaqueu. a ~lacla, 
fci1a, ao bom ladi·ã.o na Cruz. .i:;· 

O Cura<,;ào elo l'ai do Fifl10 Prodigo .. , 
Quem lê e medita o BvangclhO, 

sente ali palpitar a misericordiu do 
8acratissin1u Coração de Jesu~ p,l

ra con1 os pceadol'es. 
Quando :\'U880 l:'enhut· iugresca_ 

triunfalmente num lar, ali reina a. 
paz, a, união Uos corac;õe!-5, a fé e 
os bons eostumc-s. e o de111onlf' dos 

sai pclos fundos; 

'd d ros, 'das _cortezãs e de to_dos ,os· q,Íe : 
1 ca~ a e para com o proximo. P,:- se unem não pela necessidade hc.1: · 

va_ os da luz de Cristo, ensinar-im mana mas pcÍ- uma vergo~ha c:u~ · · 
cmsas que revc,ltam nosso se;rn:, macula a vida do homém. O ,,,,,,·,, .• 
cristão, ,~ • 

M 
damente novo que Cristo nos ;b_u é 

,al podemos compreendér -:orno 
h 

qc.e nos amemos como ele me·;.:'lo 
se. ten am abalançado tão celeá.· ··- · E · 
d 

• nos amou. is o amor __ qµe n1::>s·_- re· 
o_s e geniais pensadores a afir;n,· r f 

t 
~ nova, que ?Z de nós homeps pc,v•.:,5, 

ais monstruosidades. Isso nos ·,:;z · 
Gntender melhor .

0 
que devemos a re~deiros do Novo .Testamenio · c,:i,;-

lesus Cristo.- Que seria do m·J:1 10 tc·es do cantice novo. Foi -este -:tm<"'r 
sem ele! Desnorteia-nos 

O 
que ,n.;i- que re_novou os antigos patriarcas e 

na o -gr~m_de Aristoteles a resp•e 1, profetas, como dep.ois deles os nE-• 
da cond1çao dos operarias e J

0
s ir.aventurados __ apostoios; é ele . ::i ..:e 

escravos,, Meditando bem em , u-:is renova hoie as nações de todo 0 

e5candalsas a;,serções, poderemos._ genero ,humano dilundido até- o-s 
aquilitar o quinhão de degrada ;.:io confins da torra; é· ele que p!a5:,rê!. 
moral a que pretendem reduzir-r.,s e Junta um povo- nov·o, o corpo· ca 
o __ comunismo ateu e, todas as .· 

0
_ Júvem esposa ào - .Filho unice . ,~eo 

- Deus • 
çoes que direta ou indiretam.;n,e 
c0mbatem a ação vivificante , 00 A caridade com o proximo '"ctt.e· 
Igreja. p;atica o, verdadeiro ·discípulo ··àe 

«O trabalho do operaria e ào a·Jri , Cr;sto sera pois, antes ·de·-·tudo. \.J.:.l 
cultor, diz ele, contrario, á beleza e amor sincero. Porque ·amar, 0 :_,,.. 

ao .bem-estar, é indigno do cida-:i 10 rr.-em como Deus o amou, é .ir .~l,,m 
E' necessario' que haja seres '.nie- c'as aparenciati. até o intimo ·de s,3 ..1 

riores que trabalhem para a oa;·;e ser abraça-lo na totalidade de õt,a 
nobre da hurr\'anidade _ A ndtur·na pessoa,_ pjudar su.a ·conscíencia 0 

proveu a isso. Ha_ homens naici,o!- eticlarecer-se, sua inteligencia <J.-

mente escravos, tão inferiores oc,•;. crer, sua '. ontade a robustec:lr-.;e, 
outros como o corpo e á alm.::, 0 seu coração a satisfazer .a seus .E--

b.~i'.o ao homem. instrumentos ~)').;:- '?itimos desejos e a regrar os ·.:,uc--,ê>s 
tos por uma especie de seleção' ,,

0 
e sustenta,los em todos os desb;e. 

tt,ral a serviço da dases supe,--.,c: _ ;'imentos de sua natureza :e - -pa..·t;-
Uma desigualdade natural é a 'on- ir-ar com acolhedora simpatia ,:; 
t0 da escravidc;o _ A~sim se Y.c::.I :- tristeza de seus revezes como a · q:,;, 

ca que alguns não tenham dif,:·::, grk, de seus triun!o,.:. 
porque o direito não existe sen,::o Este amor sincera -é ao, ·me~,no 
entre iguais; não tem vontade; o ,>e· k_mpo puro. Desconhece a comn·.:.:-· 
n!-:or quer por eles; não tem cié,1c,,,, xao de todo carnal, á: que se ,i~:.a 
exceto para as coisas uteis ao 5 .-,. muitds vezes as lilan.tropia d~ ·:r,• -
nJ-:or; não tem familia, senão no. . \ credulidade. Ignora .as reservas óo· · 
rr edida indicada pelo senhor; n·?.;,1 mteresse egoísta e calculador. p,- r 

Siê'1uer tem virtude, porquanto u t;cipando a caridade de vida ,._; 0 

v:rt"Jde não lhes 0 neçessaria :~e·.1 ..:, 0 a1nor-, cujo centro é Deus, cie·,r-~ ,:;~-r 
no limite· da tare!c assinada :-n:-:, n<éce.ssar:omente pura. - Deus nC.::o 
senhor. O escravo é incapaz ,_.e nos criou- a sua imagen e não n,c.s 
ÍE licidade como de livre ar bitrio, A deu P?r amor seu unico Filho? 3ste 

·. rc,lação· existente entre o senhor r:· 0 ar,:or e generoso e eletivo. Por· ~:10. 
escravo é a do operaria ao insi.,-,. rr.ar-s,e caridade deve inclinar O ·:o· 
rr.ento; da alma ao corpo. A hc1,;1,,. mem a imitar o Bom Pastor que -c'ci--

, r.ldade· di,·idi-se zm duas ciass , 3 , e e vida -por 5uas ovelhas. Leva -0 

dos senhores e a dos escravos ... t:r,s· r.0;11em a esquecer-se de ·si ms,s,:io 
que· )em e- -.:!irei to de mandar, e o;.:- 1· ~te o supremo sacrilicio'. ·Afr::n<:1 
tros que são leite,: para obede::-:e, , ~anto Anasracic qc1e o mar. 'c:,:1:o 
E n_em mais nem menos, o que ª" · d.e Ceus como do· proximo· con.,:,e;:e -
encontra no Politici,;m do gran:::fo _ rr:ais T)as obras do que nas• ;·5a!..:• 
ksofc pagão. A esses extremos ,5 . 1 vras 

· va toda filosofic · que prescinde :le· 
Deus e mais ainda aqueias a,,e 
combalem satan!camente a i_d~::i: 
d€. Det..s Os campos àe conce.,1ro
ção da Russia e os dez ou doze cni

ef ct ·.1,:nn · se u·an··:ft · rnHt~;õe~ adn1 ira-·. H:Ccs de desç:r:açodas criaturas ":'cr .. 
yds, YerLlad ciru,;.-· prnd igiOs da gTn,;a ·- .- denadas ao trqbal!~o de escr::i ,,.,8 

_divina: - nada re~iste aos- seus · sêro de· uma ,,loquencia aterradJ:·-::i. 

in!::1linto~ 

Esta caridaê'e . é u-nh··ersal: ~b~'l~ 
çc a todos os hor:1ens e- vence •o i,:is 
os barreiras. O cristão não ··ama 0 • 

penas os de sua. raça ou os cle ·5eu 
pais, porque em _cada hone::;1 · -,-& 
n.ais que 1..1n1 si1-:1plbs conci::ià.iê:o. 
São lod_os filhos de Deus- e,. ;0::10 

leis considera como irmôos. v:n'úO 
este amor ~em sua raiz em ')~u·:;, 
não depende :las vicissitudes o .,L.e 
estão sujeitcts as cr:aturas. ,~_._, 0 

que nos caluni, que nos pers ;;-:-·.e 
r.ao deixa por isso de ser !ilhe - ,_"e 
Deus Dai o .amor dos inimiaos. r, í 

magic:os encantos. Como se lê na O homem· degrada-se no n11,,;-
Yida de Ullla distinta e piedo,m m,l- dos animais quando Dec:s de 3 ::i;' 1• 

lrona. que choraYa us desmandos e r, ce do panorama de sua vída. ,:;:, 
a irnpieclacle de seu consorte, que tre os proprios·. iudeus, o povo c_!,,.1-

nenhum ato ,·eligioso lhe cOnscn- Ir de Deus, o proximo era aqq,-.;e 
que pertencia _G nação privilegla.-1ú, 

tia: 1n;.ú;;. ap1:ovcitandu da pas~a~ 
gen1 de seu ani\'ersario natalici.,,. 
pediu-lhe um vresente: - u d<>.
Entrunizar o C'ol'a<.;ào de Jc::;us nu 

1à,-. 
O jo,·0111 inerc<lulo mariclu con

sentiu eon~u·angidu. :::;ul> a concli· 

çãu de nàu as::;i:::itir au atu. 
Assim l'Úi (cito. ,-\ beta irnage111 

seguia, po1·en1. cun1 ol11a1·es intel'

rogaU,·os. 1·epa:-::::;adus de infinità 
tei-nu1·a. irresistiveis, L:v111u\'eJ01·es, 
1) novo Peclru. de funna a pl'O\'U

car nele nm nen·usismo, um des
apontamento, um mau estar e .{i

nahnente u1na ~ran~fo1·1nal.:ào cvm
pleta de Yida e de costumes até a 
penitencia :;incera e á pratica t:un
vict1él. da piedade. 

i;_,;f pu1~i:su ... ·que .. tambe111, ·:Sãv 
Bcrnardu nunca fala,·a do Coração 
r1B ,l CSu:-;, Senão cÕn10 sendo ·u:11 
Lc~ouro· ine::;guta\'e] de graça:::; e Ue 
todos vs bcn:-:-:. E, cuncJLjn1uH corn 
São l·'cd1·U D,.uniâo, t1ue dix: -
•· :'\c::::Lc• C'ol'a(:âo adura,·el e:·ncun-
1 r:unO& toda~ a::-: arn1a::: · para no::;sa 

d e-festl. tu<l us ut'i rcn1 ed ius pa1'a 
n1,~~a cura, u~ socutTo~ rnai!:3 efieu. 
''(':-: contra o~ a~~alto:::: do inin1ig-· 

a~' lllaÍ~ dOce:::: '?UJl~Uhu:üe:::: J)al'U 

ii,·io clt~ nos::-:u::\ ~uft·i1ncntv~ na ho

;1_ ,.la 11101:tc··. 
.. \Ia::;, não basta cal'Í~si1nu~ Iei

r,q·e:,; c1ue le\"etuo::;; unia ,·ida pur;i, 
-.:anta. e 1nvrtificada: devc~111<J~ p1·0. 
curar 1a1nben1 ::-:el' utei~ êi ~alvat;ÜO 
,ir\ nu:-::-:o::; ~-;"c-n1clhante~: - quer 

dando-Jllcs bon:-- con::::c]hu::::. qu~r in
(unclinfiu cun1g-e1ú para suportar o~ 

~.Jfritnentoi:.: desta vitla . 
Pat·a. eH$C fi1n. j)l'U}Hlg"U('lllú~ 0 

e,:lto do Sagrado· Coral~ào de .Je. 
::;-u.s. pcl:t 1.:nt1·u11iz:~tt;ãu en1 Lod0!- o~ 
~ares. pri1H.:ii,al111e11tc: ~ 110~ no~
~os :ares. dos no:-::o:-1J::= :--tn1igo::: E- pa
!·cn:0s. auxiliando u Xo::;:.--:o Senhor 

t:"~:abC'ÍC'Cl:'r 0 :::f>ll t·eínadO na:::-: fa-

T :::a~. 
-1:·.1r!d0. 

· :-clv. 
Ccracà·· d(• 

ele Jews. 

sociedade, êJll tudo v 

fJ nu~:.--:u brado dE> atnur 

Jc~us <.: 

<.-tln:a:-:-: Paru o 
\.H.'t·~ Cura~ãv 

C& pagãos eram equiparados a :·ãf', · 
Evitavam-nos como os que fogem cie 
t:m doente 1erido de molestia ·.:0:1· 

so mais divina que' -humano~ · 

Não é isto .ne-o conselho, 

Jesus Cristo pode na verdade ::.:;,- preceito do Mestre divino. 
, Suas palavras rasgam os ,,·a,·.,.-,"-

rr·.ar que ele veio trazer ao m•1.1do · 

lagiosa. 

horizontes da caridade c_ristã: ,1'., ;-
um mandamento novo. - Só qua:1 l-:: des ouvido que !oi dito; amar::is ·oO 
o espírito do Evangelho avive., :ar teu proxim0 e aborrecerá a teu iri,-

. novamente o mundo materiatiz :,,o 
_poderão os proce,es das nac;' .. ,,; rrigo. ,Mas eu vos digo: -amai a v·ss 
ccnstruir sobre bases sólidas -:i n,·i,J· soi inimigos, tazei bem aos que vc .. ~ 
nifico edi!icio der paz. Assim ,,_ t,-m odio e orai pelos que vos .)e_r· 
me na frase da Escri\ura, não nó seguem e caluniam, para ce. deS" 

P
'az par - . . 

1
. filr,c de vosso. _Pai _ que ·es-t6 n•>" 

a os 1mp1os, assim tam ,;:ól · ~ 
na

_ e ha' nem have ·a' ce:.Js: C qual Je12· '10SCer O· seu ,cJ 
1 paz para os i:;r-. sç.bre- os bens e maus,: -.e-vir ,;h.-,·,a 

vos que repudiaram a /esus Cr!~'.o · sc.bre iustos e injus·tos • 
com a sua mensagem de amor A Q , uem vê a Lleus no proximo se--: 

._.jãlaz_ ,ornará ,;,e mundo, quando· ,c1-· b 
d 

· repõe-se a tod_as as. considera.o·:,,;s 
. __ <; e tempo_p_erdiúo. Cada \ndiy:.' 10 f · , d ::le ord_ em interior para dar ':ar_ .J..:is· 
cerno :::a a ;:,ais. busca e que é t,-- '-' , . _ à;· puras e. ,obras expansões -la· e-, 
0 so o que ·e seu. · Assim· é' e ~;;, . .-~- -1·-- ~ 
h 

- d ricade. Andamos todos a mals,nar 
· o e ser, enquanto 'ós dirig~nt,::.,· 
do$ povos ·ião bu:scarem em ue . .1s' ç perversidcicle dos .. homens e ~q..,_s 

- 1· me refinado ·_qve __ :tor,rici _ irre_-_spir . .;i_,.,_-] 
u_ 1.1cc · 10me sei'guro que pode Ll·,-~ ' ,-

t 
I atmosfera em que vivemos. C:c•m 

m eres_ses ~ontrario& e perpetuc,r o I J , :,ssas amurias não cÕsneguir .::m:..s· 
paz no seio da grande tamilia ',.;-

E
. areiar o ambiente e aquecer os co· 

1,nana s_o_bremaneira instru1ivc e - J rcçoes enre ega_ dos. A lu_ z _.e __ spcu:_ .<:.CI 
-~c!casso ruJdosc dG Sociedade c,_c;·.; 

N 
_ at trevas, as chamas crepita ',:.-,;e:· 

, ,-a_ç_oes e-.. _ mais -·ecentemente a ·. 1,..1- b · 
1 d 

G rondam C.. temperatura nc :·-::à' 
t-, 1da e -:ia Conter :,ncic d::, Paz e- do inverne. Precisamos hoJe n~s 
oesso comedia qrotesca repre ,t",· t l que nunca de' luz e calor,' hau:::cios 
oda pe ª Organização dat Na.-;ó-,s no lon·te da Verdade e · de Am, ~-
Unidas ou melhor àesunida v 

,Eu vos dou - diz Crisb a iet,s 
apostoles -- un: mándamenlo i1c,',0 ,-

que vos ameis. uns aos outros. E: 
a este sinal que todos reconhe:::,a:óo 
cp.i.e f:oi::.:: meu~ -=t!sc!pu]os_. » 

O amor cristão é e amor de C: [:_,. 
ln aos homens. 

• Amai-vos como eu vos amei -,; 
Comento-..i Sante Agos'.inhc em ,!c-J 

mos memoraveis esta divina ,1o"'ic · 
c!.ode de mandamento real da ~-w-:
d-::.de. _,Por que. pergunta ele, ch.:.
mc e Senhor nove -:: que é evid ~n'.e· 
mente antigo'? Não seria por q•Je 

1 

este mandamento nos faz dei_~- :e 
i:cmerr: novo? 8 que, entende -:,u on 
tes o que 1'1e obedece se vê . ..co,n 

1 

efcilc ,enovar por este: amor ::ar:,.~! 
- o_c,escentapdo: como eu vos ~m~i. l 

Forque há ;;;. amor de e_sposc~·,Y esc L 
oosn, o dos oois aos filhos e ;,_s,ibi 
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r- ! _ aras10, 
São 'f'ai-as:o, natural de Con~t m

't:nopla, íoi um dos Patriarcas ma,3 
celebres".da Igreja ·oriental. O i:ae 
nobre patrici'o e bom cristão t~, e 
tcdo o empenho em proporcionc.r
lhe uma boa educação. O lilho sa
,isfez perfeitamente aos desejos e 
esperanço: do progenitor, tanto ú'-'2, 

~mo: vez conhecido n'< socied;:;de, 
era objeto da· admiração de tod-J,, 
por co:uso: do seu saber e belo cr.m:i
:er. Abriam-se-lhe ao íuturo ·as D"rs 
pectativas · mais risonhas e prom"·• ,.;. 
doras. Convidado pelo impe ·aci )r 
:::oristatino e sua mãe Irene, oc,!;n:.i 
,;:, · co:rgo de consul e mais tarde de 
secretario do Estadó. Os atra:iv,:,s 
do_. mundo o brilho de posiç§es e?e
i,o:das não conseguiram, entreianto 
ofuscar-lhe a vista. ·Ã vida no c-0r
te·, tão cheia de seduções e es~o
li-.os· para a virtude, em nada ,i1e 
'.!I\odilicou os sentimentos de pie d :i
de e a sobriedade de seu car~h,r. 
!'c, todos e em ·todas ·as emerge'l~t·~s 
dava o exemplo de cristão reto. 

Havia no Oriente uma seita .. q:.ie 
eombatia o culto das imagens, .::na
.nadas a dos iconoclastas. Paulo ;_11, 
Patriarca de ConRtaniinopla emt"J
Tc: merecedor dos elogios, como P-c.
lado virtuosíssimo e caridoso c'c:e 
era, teve a fraqueza' de não opo; á 
perniciosa seito: ,com energia c;l·e 
<Is circunstancias exigiam, tanto ,::_1.;e 
o opinião de muitos catolicos o ·;,::.)i 

mava como fautor da mesma. ,,;na 
doença grave, que · Deus lhe :n•rn
dou, · abriu-lhe os olhos. Ruito o.::e
pendido· do erro cometido, renun·;iJu 
o cargo e retirou para a soü ·lóo, 
<'.lÍim_ de fazer penitencia. Tão , ,,.m0 
íieou nesse· proposito, que am'.qcs 
lr.timos não puderam demover :lo in 
tento. Uma visita da propria ·:m::,,::
:atriz Irene, e su ...i.S insistencias c....i:,,. 
que voltasse ao cargo, não tiv-~· .;m 
zr,elhor resuitado. 

Paulo tomou o habito de m '.l-1·:;0 

'!' propôz Tarasio para seu sur.:,,J
soi. A indicação não podia ser r,1.::,.5 

o.c.ertada, apesar de Tarasio se o;~~r 
cc.m toda a !orça. Paulo m•v·:,,·J 
pouco depois e Tarasio recebe:., e: 
,agração patriarcal na festa ,lo 
Fatal de 781. Uma das con:ii,é-,_.s 
r-ricipais, sob as quais Tarasio :;
nha aceito o cargo de Patriarca, :o
re a conl'ocação de um Con;;:l,o, 
qu6 decidisse a questão do c,:1.:) 
.:!as imagens. O Concilio reaiizc, 1-
se em Nicéa, na Bilhinia e o ~e ,:1. -

tcdo !oi a anatematização da :-,·~;--;,
na dos iconoclastas. 

Tarasio, na compreensão ,1t:ida 
ia, alta rnis~ão de· Bispo e Patrt .l,4 co: 
~raticou as virtudes crí'stâs, pr?:: lw 

,-ando ao mesmo tempo as imphr,1 ~r 
i,,a alma do povo. A todos da-;::i o 
?xemplo pa caridade pratica, ;:;;.r'
vkandc a, pobre_za para com e.e 
partilhar as ,eleições em pala,;,o 
E:,ta praxe rião leve a aprov,1-:: io 
de todos e houve quem o cens 1~os
;c por isso querendo fazer-lhe •, ,.,, 
:iue a caridade assim compre~ 1e:a 
J Gtetuada, não condi'~ia com a e!' J
nidade que representava, como r,.:,. · 

triarca. • Minha ambição urnc.1, 
r€sponderia Tara§io é imitar '.'i,·,'l
,c. Senhor iesus Cristo que ·ri1<:J 

;,c.ra · servir aos ,outros e não ;,oro 
;e: servido 

Para que o povo tivesse sem;,re 
mestre' que o instrubJem na reli;;não 

O 
S jornais desta semana pu
blicaram, com destaque, as 
dedara(:ões de um membro 

da Organização das Xai;ões t:nidas, 
no sentido de que não '-""'""paremos 
de uni governo mundial, in19~_1.s10 

pela catã.strofe de uma nova e ter
rivel ;;uen·a, ou então .. esponL"n~a
mente" aceito pelas potên;.;ia:,, co
mo. melo p·ara afastar aq u~le ,,c
l'iôOj en1bora con1 ~a1.:rifie10 drff 
i·especti\·as sob0rani"s 

De um modo ou de outro, po1 
couseg-uinte, tal super. so\·ernu 
m undlal é impin;;ido ã. humaÍlid«él>: 
pelo argumento da fori;a. , E o 
curioso é cJue em fa.Yor de tal so
lui;ãó para o impas,;c internaciona· 
se invoca a necessidade de ~1lvar 
a clemoeracia .•. 

Eis o que se chama ladear uma 
dificuldade, sem coniudo remo,·é 
la. P!'oc~1rando eliminar os con· 
ílitOl< internacionais entre a::e n;,, .. 
ç;ões por meio dessa utopia de um 
unico Estado eosmopolita, que ga
rantia tere1110E a·e que não surgi· 
·.rão outros conflitos interno.:::i V-'J 

arcabouço des:;e mes1110 :iuper-Es
tado? E se é verdade- que quantt: 
!l'laior a nau, maior a tormenta, 
:i.ue- meios miraculo,;O:s o~ atuai~ 
condutores do modesto barco da 
OXU- nos of~recen1 para conduzi.
a bom posto tão rantastica embar. 
caçâo'f 

••• 
E,rn ~eus. do~umento.i; ,;óbre ~ 

Patriarca· de· Cónstanti~oPJa 
e o defendessem contra as here-,kis, 
Tarasio íundou alguns conv,entos é 
tudo fez para que· nada faltasse ao · 
rebanho, que a Divina Providencia 
aos seus cuidados confiara. 

Tanto zelo, tanta dedicação n.:io 
podia subsistir, sem que o iníe;·no 
contra ele se enfurecesse. Não s6 
iconoclasias, come lambem ln~Ps 
catolicos, mover= uma campanna 
atroz contra o Prelado. A' cam:;.•a
nha aberta prni'eriram a encobe:-t e 
muitos mezes nãc se passaram, sem 
que Tarasio se visse emo:ranii,:do 
r.as malhas de calunias de toda a 
especie. 

O Bispo opôz 
armas da fé em 
e da caridade. 

vil campanha cs 
Deus, da pacie'Kia 

O imperador. tomado de amvres 
ilícitos por uma dama da Côrte, oc•,
sando a esposa de tentativa cie 
morte por veneno, requereu do Po. 
triaca o divorcio, p·ara contrair ma
trimonio com Theodata, era esse o 
nome da adultera. 

Tarasio opôz-se ao alvitre cio me-· 
narcha, pediu-lhe que desistisse do 
in,pío proj~1o e ameaçou-o com cs 
eleitos da vingança divina. Con~
tontino, cego de paixão, não k
mando em consideração as ad·,e;r
tencias e conselho~ do Patriar':J, 
exigiu-lhe a apro•ração do casam"'n 
to com Theodata, alegando - in{c:
li:..mente com razão - o atitude ic.s 
patriarcas anteriores e em éonoi
çêes iden ticas. Tarasio, porem, li
ceu firme' e disse: ,·Mais temo ..:Jir 
em desagrado do Rei dos reis, qt.e 
perder as boas graças de um r.-i 
mortal, Con.stantino, uma vez no c·a
mír,ho do desregramento, adotou o 
sistema monarchíco absoluto, ri! ~s
lando a inãe da gerencia nas ç.Ju
sas da política . Jrene soube víng..1r
s". Si no principio disfarçadamen.e 
n:ais tarde íez guerra aberta ao íi
lr.o; moveu contra ele elementos ,~c
derosos militar,;,s. Constantino !Oi 
preso; por orderr: dcÍ mãe arra!1.r::;i-

-ram-lhe os olhos, com tanta drueid,:i-
de que morreu em consequet1da 
disso. Irene subiu novamente uo 
trono, mas :eu governo pouca c'u- -l 
ração teve. Vento semeara, '.e'n- J 
pesta

8
d
0

e haviq de colher e colheu. . 
Em 2 foi derrubada do pode, e 
desterrada para Lesbos, onde ;,1·),

reu desgostosa. 

Pela morte de Constantino, volt-.i
ram para Tarasio dias de soceq?, 
que não mais íoi perturbado ;-,c:r 
novas lutas. Tanto Irene, como feu 

. sucessor Nicephoro. deixaram a Í·:ii-e 
j0 em paz .. Vinte e dois anos ·p;:le 
Tarm,io governar o patriarcado, de
dicando-se de corpo e alma aos iTa· 
balhos· na vinha de Cristo. 

Embora já velho e doente, ;;e,e
brava todos os dias o santo sa·,;-lii
cio da· Missei, preparando-s·e :rs s:m 
santam-nte para e morte. 

Antes de entregar a alma ao e;i'r 
no repouso, o demonio armo~1-:,,e 
uma luta terrível, molestando e "-JCr 

tirizando-o com pensamentos de 
desespero. Pessoas· que pude,o.m 
observar de perto, viram-no tr0,ner 
no corpo lodo, acusando sinais d1,: 
tremor e de angustia Uma ou .:>una 
vez o ouviram axclamar: • Não :iz 
tal coisa 1, E' mentira 1, - ,Sim, is
k eu fiz, mas confessei-me e esp~"O 
de Deus misericordia• - Os -:1r

ct..nslanles, obser•íando esta l•1'.a 
entre a alma e o demonio, puze .·-:i.n 

Sf a rezar fervorosamente. Tar.1<-:,0 
l;vre daquele pesadelo terrível, se,, 
renamente entregou a alma o ;),)·.!.'> 
em 806. -

Quatorzse anos , depois da m.,rte 
de Tarasio, .o imperador Leão, ~.m1;. 
go dos iconoclastas, viu em so-,ho 
o falecido patriarca, que lhe lan<; J· 

va olhares ameaçadores, dando a 
t,.m tal :v!iguel ordem para qu,:; · v 
matasse. Em vão procurou Leão o,•s 
cobrir esse '.v!iguel. Seis dias dep:,:s 
foi assassinado por Miguel o Ga~r:,, 
que se Qpoderou do trono impend. 

lnJl!!'1ft~AilõS: ~-~cffll'fe~ôes. • 
g melhor q1..1alidadt~ M"csm9 assim. mo fta· 
fó'hgame~tc a casimira. os i;tvia.mcntos, e qualqu 
f>CÇ3, ainda que seja um pequeno íundq,de b~ 
'8:r;fitta de t~;s cuidados- q'l)e éHS nossas-· t'&i.ipa_ 

'São ~re--enc»thida~ of~recendo ~tena rgarantia. " 
11t11fitínt. dcfQnnab.1illãBe Íútura. Queira lf~ 
\ima visita à. nossa, S~ de iu>UPil"- Fei~· 

oonc1u\rá que é 11nia inO'(oaç!m, pdi§ a-a· 
não se ~ml)rcgon, material de, tio ii1ta 

lida~c na Confe<:çào de- Rou.naY ~ 
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1 
chamento .dos templos pagãos. E~iCI 

· ordem foi por mullos '{uncionarioe 
'I obedecida, por outros não. A3:Ui:a 

1 
ficou aberto o templo de Marnos. 

. Porlirio, · desejando ardentemente e 
execução da ordem do imper:doí 

Is. 
26 de Fevereiro 

):'almente seu odio ao culto pag:-.o, 
arnentaram mata-lo antes de· lo,.nvr 
posse de rebanho. · Este ímpio, p.r 
qualquer circunstancia imprevi;,o, 
nãc pode ser efetuado. Bem se ccre 
penderam da iniquidade, pois ?o:·'l
rio apezar de inimigo do paganismo 
pela modestia paciencia e car1 ·!,i
de, soube ganhar os corações J, s 
proprios oagãos Um lato ·exlr'l.•:
dinario, que se deu logo no pri:1,;i
pio do seu governo, aumentou ain
da a confiança e a veneração :0:Fa 
cvm o novo Pastor. Uma seca :itr0z 
de muitos mezes aniquilár.a as. c:2-
peranças dos lavradores, e o espe-=
tro da iome começava a apav·Jr Jr 
oc animes. Nesta expectativa d~s:)
lodora os sacerdotes de Morna.,, a 
quem era de~otada o templo, se cl!
rigiram á sua divindade com pre:
ces e sacrifícios para obter o oh·"·º 
de uma chuva Mamas, po~em ch·1-
va nenhuma mandou e a seca -.::c,n
tinuava a ·assolar o. região. Po,.-,;_,io 
condoído com a miseria publica, ,:r

d2nou um dia de jejum, organr;•>U 
t:ma .procissão. de penitencia a ,,m·1 
capela situada fora da cidade. A
penas recolhida a procissão -::a1..i 
•~ma chuva abundantissima; rei:•ge 
rando a terra rececada. Muito, d~:1:1 

c<:nseguiu em Constantinopla o a,.;
lcrização. para derrubar o templo 
em Gaza .. · 

A influencia, porem, de ministros 
st·bornados pelos sacerdotes pagi'ws 
fez com que o imperador revoga».;e 
a autorização exarada. Não ,,os
tante, algum tempo depois, lei p~:
blicada nova ordem no sentido -:.'.e 
fechar os templos pagãos sob ·p.:ma 
de os relrafarios perderem a colo::a• 
ção, mas o templo não se lec,1·:.u, 
A imperatriz Eudoxia · prometeu a 
Porfirio empregar toda a inlluenc:o 
junto ao imperador, para conseguir 
o fechamento e a destruição do te:n 
pio. Porfirio, inspirado por De·c1:;, 
predisse á imperatriz o advento ce 
t.m íilho. Logo que esta profecia :;,e 
cumpriu, dirigiu-se o Bispo a Cor,s
tcntinopla para administrar o ·cq. 
cramen!o do Batismo ao prin·,;:,e 
herdeiro. Aconselhado pela im;,e
ratriz, Porlirio redigiu novamente o 
requerimenl.o ao imperador. 

PORFIRIO 
São Porfi.rio, o vigoroso destrui'iJr 

da idolatria nasceu em Thessaiorti
ca, na Macedonia. In:itruido Tr(.ts 
ciencias, tendo a idade de 25 anc3, 
retirou-se para a solidão de 3cete 
or.de pas,;ou cinco anos em sa,110 
r~colhimento. ·En:. seguida vis::ou 
02 Santos Lugares em Jerusalem e 
viveu mais cinco anos numa grun, 
nas proximidades de Jordão. A in
salubridade do lugar causou-be 
grande mal á saude, e doente c-,n
gou a Jerusalem, onde teve a r, :,1.i
cia da morte àos pais. Em sua •.so:n 
panhia achava-se um jovem, de n?
rn e Marco, ,\ este incumbiu de ! E • 

c 0 ber a herança e distribuir o Ji
nreiro entre os pobres, o que se Í'37. 
Pc,ríirio, não tendo reservado ,a:!o 
oara si, viveu sempre pobre. 
. Nas visitas diarios aos Santos I u 
gores teve umc.: yez um desmc,io, 
que se transformou em visão. Apo
receu-lhe Nosso Senhor na Cruz e 
cem ele o Bom Ladrão .. Je3us Criro 

deu a este um sinal- de ajudar Por
lírio a le-;antar-se do chão. O oorr, 
Ladrão estendeu-lhe a mão e :li$~e: 
•Agradece a teu ·Salvador tua c..i
rc. • No mesmo momanto Jesus C-•s
tc- desceu da Cruz e entregou>lhe a 
mesma, com a recomendação de 
guarda'.la i:>em. Quando o Santo 
voltou a si, notou que esta•ra pêr
feitamente curado. O sentido a-.:s 
palavras de Cristo, pcrem ficou !::e 
enigmatico, até que· o Bispo de fo-r-.,
salem o ordenou e lhe confiou o 
guardo· do sato Lenho. 

Os sacerdotes da diocese de G:1'::1 
t/ndo perdido o Bispo insis1irc'.Il 
com Porfirio para que aceitos,e o 
direção da' diocese orfanada. Em
bora sua módestiâ' quizesse ;,l\;:f 

dessa dignidade, á obediencia te·,e 
de sujeitar-se. Existiam em ..:,:,: ,,., 
muitos pagãos e um templo maq,,.ii 
cc para o culto das divindades. (;e 

idolatras, conhecendo já de :rn'.~
mão e zelo do novo Bi3po, princ:-
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Nenrod, 
bases em que se de,·e assentar a 
verdadeira paz entre as naç;ôes, o 
Santo Padre Pio XII, g·loriosamente 
reinante, mais de•uma Yez se refe
riu á neecssidade do re,;peito ao, 
tratados como condição da cxisten
cia de uma ordem internacional. 

Quando os tratados perdem ,ma 
eficacia, po1· não serem obsern1.do:;, 
muitas vezes porque apenas repi·~ 
sentam uma dissimulação de inten
çõe~. o n."CUl'!:O á~ arn1as ~e ir,: põe 
O remediu, portanto, estaria no rn.,
t"belecimento da cont'lan<;a na dis
ciplina j ul'idica da~ 1·e!a<;õe::; inter
nacionais, por meio de um conjunto 
de norn1as destinada:-: a impedir ·J~ 

conflitos, ou de permitir sua so-
luçâo pacifica. "J'rata-se. em re-
~un10, de in8taurar }lu,·an1ente o 
dii·eito internacional entre Ot,: l)OYO~. 

,:,;alvag·uardando a suberania e a li
berdade dtlS nu~õeti. 

Dir-se-á, porérn 1 que a ene1·s·h, 
atôtnlca Yeio modificai· profunda 
mente a,; ba;:;e:, do problema. E::e,a 
po1.i.ero:sa arn1a e os 1nodern,-,s .. t..!
tra-i·apit.1u~ · 1neiv::: de cornuni<:a<_;~lL 
teriam alterado de modo completo 
úS da.dos da que,;tào, 1mponcto. ,füe.t 

queiram ou não à:; nir;:ões, a ,solu· 

o robusto 
ção unlca de um goYerno mundial.· 
pois nenhuma delas poderá. •.vnti· 
nuar na antiga pOlitica isolaciunb. 
ta. O intercambio Yirá de qualqoJ?/ 
maneira. 

Estan1u.s, <.u;sjm. diante nãu de 
uma questão de di1·eitu, mas do fato 
contundente ela bomba atômica c
da~ :::uper-fvrtaler.u,t: ,·oadora:::. alL . .1.

do á Yerdade de que a Am'!l'J<:a úL 
:Xorte .é un1a puteneia trernenda
mente ·po<lerosa e a Hu~H:-ia ::;u,·ie
tica u1n colo::::so in1pedali::::ta ineo.n
tenta,·el. que Ub;põe de recur::;o:-
nào n1<:no:::: 1. 12"1Tifico~ '! an1ea\;aJu-
1·e~. 

... ,ão falti. pt..n·tanto, a vo~ da .iu~-
Lh.;a. n1a:::.: u cuustra11gün en to d~~ 

~<tuem não se ::::(?'nte :segu1·v. ~ã.u :::e 
trata. P')l"tanto. de de::sannar os e~
pirito:=:, n1as de aun1t·nLar o puder 

de un~ Estado gan,g;::.-:ter, evtHO é a 
Rus~hi ::;OYieth:a. que, ~eguudo ba
Jõe:, de en::;aiu~ anterio1·ê~. ~erá 
ltllen1 n1ui8 te1·,j, a il1t..:1·ar .. :u1n •:·~:-.:e 

,tiuper-gu,·e1·no n1 und iu: l. De vutro 
n1uü0. ~e não (u~::;.e de ~eu n1aior 
intE:l't::1::-tiL' a·:eitar e::::::F 1:::-:-tat.1,_ ,:,1sJno
polila pa t"H n1u.1ur difut--ãu de ~ua 
iàeOlug-iu lútaLitada. t·o1uo expJh~a, 
lJ.Ue o:-:: ~\luJutuv E o~ Grv1nyl,;.o ,,ãv 

lenhiirn atê ag:Ora st: l.'IJ)O~tu à ideh1. 
pautando. ,.;on1ú pautâin · :=:eu cava
lar pi·oeedimento "di1,101n ... t1c•l" 

te des_te espetaculo vendo nisto o 
orande poder de Deus dos cris•â ,~, 

:::orverteram-se. Outros porem, e:1-
d-.emm-se de inveja e [orjaram ;;o
vos planos. malignos contra a -,,'.·lo 
de santo Bispo e de alguns crist:ívs. 

Entretanto veiu um edicto do r,n
perador Arcadio, ordenando o ;:;. 

cacador 
1 

p€'to mais dc-sc:abclado utilitarism•, 
e "rt:ali~n.10·' ele ,·istas·t 

A 1·azü.o de- tuJo isto nus dá Sen
rOd. u fun1u~u de8,.;endenLe Ue Ca,n. 
~eg-unõo a licâo de Bahue~, err1 :,;eu~ 
".l:Jstudos histurieo~ fundadv:; sobre 
a l:eligiào'': -

··~ucrei:-: re111vntar á urigen1 do~ 
gn1ntle~ in1pct·iu::- f:' cOnheeer,, a 
partir do princÍl.iiu. a n1url:ha ::::e
~·uida pela~ pa1xoe~ hun1,.u1a:s re
lati\·aaH:nte au oo\·erno da~ :-:u~·ie
Uacte:5 '! .\. 8s<..·1·itur-u :::;ant;.t ·\·v~ 
1110:::tn.t tudo 1:s:-:u c·u1 !JU'.H..:a~ iiala
vra~. O hon1e1n re,·vlla-~t: eunlr;_1 
Deu~, tv1·na-::;e e.::len1,·u ~du llL,n1c1n: 
~aeode o jugv ~uaYe t~ leve-' da lei 

. diYiUo.. e t.iesdt• e11tàu fh:a ~u.i<Útu 
á fur\:LJ, "Chu::- g1.:·1·a ~e111·ud. e·e::::tf' 
L'uniet;Ou u ~er pudero:::-u na Le1Ta ... 
Sabei~ '~1uaf..- eran1 li~ tituk,1== de::;1,.~ 
poder? ••gra un, rol.,u~l.o 1.!<.u;aUor 

<.'.(ntt u ::;enhot····. ~ ··seu i-ejno <:o-

rne"'~ou por Babilu1da, e A!'LJL', 

J1a<.t1· l(.f('-11<..·~-<· 10,,· . .saJtl). 

~''-' lado de:=:ta ~ul)Ji1ne :--.in1p!iei~ 
1.latle. ~o lado d·:-~t:J --u1Jiin1e nar. 
l'U..t!ÜO. (:-Jll. que ea<h .. : 1·at.,;O l'e~u,ni-· 
:t hh::t1.•ria do~ 2.TH nde: i1n pe1'io~. 
ao~ ?.'l'ande~ eu11qyi~tadur·.::3. da;---
;;:u<:'r1·v:-:- r.:' d:n• Yieh-:~üudes qu·"" afli
.:;;·e1n a trh;Le hu111an:dade. ·.;vn10 

Roussectu pat'ece pequeno eum ~eu 

A petição foi entregue ao morv. r
cha depois do ato religioso, por <:ff
sirr. dizer, pela creança recem-i:i,~ti
zada. Arcadio achou-a deposit:id::i 
sobre o peito do filhinho. No IM
mento em que a abria, a pe,3500. 

que segurava nos braços a crian·.!
nha disse-lhe: 

(Continua nu. 7a. pa;;.) 

contra:to souial e suas vãs utopiao, 
tão a-fastadas da verdade his.toric;,, 
como Opostas ao curso natural a .... ~ 
coisas. O homem deve necessaria
mente ''i\'er em sociedade, e a exi,,. 
tencia da sociedade é incompatlvel 
com uma desordem incessante, e 

não se pode conceber a ordem ::!em 
um poder reconhecido que a e~ta• 
beleça e conserve. Bis o que di· 
~.em a razã? e o sen:::o comun1: -
n1<.1.s ao n1e:-;1110 te1npo a perve1·si
dade elo coração, a ambíi;ão desen-· 
freada. a~ paixõ,ia·corrompidas abu. 
:sam de t_uclo sobre 1.1 terra; e por 
isBo n1esrilo, na orige1n das ~ocie 
claúe:s. a Corça !'oi um element, 
])repunclc,1·ante · e "· autoi·iclade pu 
blic1.1 não podia ".leixar ele ser mui 
ta~ ,·eze8 ··uHurputja e exercida con 
vlolencla :: .f.:;; · .P-O,: isso que Xe11roc 
lOl'llaclo [l<>Clc1•0;0 tj·o,:QLIC era 'ro• 

), bn,sto <'ttÓtd:•r, ,; realmente o tipo 
da rnaio1: parle do~ usurpadot·e~ 
qu<> rundal'am Heus direitos sobre 
o pod,~1· tle seu:; b1·:,H;0~~!. 

1-; es8a regres8ãu á, (orç:a equii:al• 
í't reg-re::-.::3àu. ao pa3·anismo a· qu~ 
!azlti l'efe,·eneia Piu XJ quando afi,·. 
1na\·a que o ·n1unclo se acha amea
~;:,do de cair de- no\'C: em uma bar
bari'ê! pior que a existente ao nascer· 
do f:eclentor .. 

Enfl'enteruos. poren1. esses cone 
pi1·aUo:t·e~ f' inin1ig·o:s ela hun1anida 
,1.,.. ,_.e,·tos ele que "Aquele que ha
bit,, no céu zombai·á deles", ($',9' 

lUO,ii ~ v: 4). 
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Imperialismo e 
Quem observar o mundo de 

após-guerra, ouvirá sempre de
terminadas palavras, de sentido 
vago, mas que se repetem, inter
minávelmente em artigos de jor
nais, nas irradiações políticas, 
:10s discursos parlamentares. 

ção Indochinesa, contra os revo- , 
lucionarios de Viet-Nam. Dalmo Belfort de Mattos 

Entre elas, ,destaca-se o termo · 
ümperialism:o». 

E' principa~mente usado pelos 
~0munistas, em seus ataques ao 
\1Undo ocidental. 

A imprensa de Moscou chama 
a Inglaterra de «imperialista», 
porque não abandonou a India. Os 
Estados Unidos tambem seriam 
,:pais imperialista» porque apoiam 
o governo de Chang-Kai-Chek, 

.. contra as forças da China Bolche
vista; a França tambem o seria 
tiorque deseja manter a Federa-

Até o pequeno Portugal é acoi
mado de imperialismo, por nrnn
ter em Gôa, em Damão, em Diu e 
Macau, e nos montes asperos de 
Timor, o pavilhão lusu, - contra 
os planos de Gandhi, ou <.:o'nlra 
os guerrilheiros da Idoncsia. 

Seria interessante pesquizar o 
verdadeiro sentido destas expres
sões. 

Desde logo, 
imperialismos; 
economico. 

distíngulrernos dois 
- <, politi<'u e o 

Imperialismo político seria a 
lendencia á formação de Imperios 
Coloniais. Ou, em campo mais al
to, a anexação de um territor:io, 
contra a vontade dc1 população 
respectiva. 

ASSIM~·NTE 
Ao fazer redamações, reformas ou mu· 

dança de endereço; queira enviar ~nos o ende. 

~o completo eonforme acha-se impresso na 
- , .. 
margem do seu jornal, ínclusive o A. seguido 

ije um numero, afim de tomannos providen"' 

das urgentes .. 

Imperialismo eeonomico con-
sistiria na escravização economi
ca de um pais por parte de uma 
potencia, mais rica e podero;e;a. 

ü impe1·ialisino polilico tral'ia 
e. perde. dt', independencia nacio
l!aJ. O eeonomico. implicaria no 
afastamento proposital do país 
1,o!Jre elas fontes produtoras de 
ma teria prima; traduzir-se-ia na 
dircçLo cfetl\'P. da produc,;ãu fie 
um Eictado,· pelo go,1en10 ou au
tarqt;ias uc outro p,tis. 

Isto po;;to. observemos a rea-
!idade interna, ·ionul. 

A !:<~rança e a Inglaterra são 
c1.cusadas de tendencias impcr'a
listüs. Mas esses paiscs, em vinte 
anos, ganharam duas guerras 
mu;1diais. Acaso aproveitaram 
eles o triur:fo para anexar a seu 
tcrl'Ítorio grar,des arcas habita
dan pm· populaçõe:; civilizadas. 
contra a vontade deste:; habitan
tes'? 

Não. A França, pelo Tratado 
de Vcrs;Lilles. recebeu apenas . a 
Alsacia Lorena, proviJ11•ias 
francPsas. que a Alemanha lhe 
tirara em 1871. Alsacianos e lo
renus sempre se julgaram fran
ceses, em sua maioria. E o tra-

i lado d0d3ra que esta~ regiões 
1 «font retour á la France». Eram 
l I d<'YOIYiúas. Não· anexadas. 

1 l São-lhe confiados, é verdade, 
=-=·:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::-_-_-_-_~_-_-_-_-_-_-_-_--: ______________ _ 
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Mdillo 
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CLINICA GERAI, 
Consu!torio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109, 
Das 13 á!l 17 horaii. 

Dr. Camargo Andrade 
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Tel.: 1-4563. 
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do Ambulatorio Honwopatico du 
Carmo - Cons.: R. Sen. Feijó. 
205 - 1'<'i.: 2-0ll39 - ltes.: 8-6470 

Marcar hora. das 3 á.s 6 lls., 
pelo telefone: 2-083L 

•--------------
Dr~ Alfredo Farhat 
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ltu~. lloa Vísta, 127 - 7.0 andar 7 Sala!" 703 a 70~ 

SAO tAOLO 

mandatos internacionais sobre a 
Sil'ia e o Libanci, e parte ao To
go e do Came1·un. Mas o Camerun 
e o Togo não constituiam Esta
dos. I:ú-am habitadoJ por tribus 
cm estado barbaro, e o exerc1c10 
du mandaL'.l sobre 8. Líbano fora 
solicitado a Paris por grande par
le di~ população maronita, leade
rada pur Mo;;:arzel. 

Encrega, em compensação, á 
J.ta1ia, a Ili1a de Fe1·.111, e o pla
nalto do Tibenti, - fronteira es
tJ·aLegica, que franqueia a bacia 
uo Tchad. 

A Ingiaterra. em 1918. não ga
nha na JLui·opa, um plano de tel'l'i
tono. Seu esfo1·ço bciico, cm teri·a 
e ma1· apenas lhe traz, na Africa, 
u 'l'ernLorio do Tangu.ni!úi. E, na 
Asia, os mandatos sob,·e o Irak, 
Palestina e '1'1 ansjordania. 

E ainda, para lguaiar os qui
nhõeG dú á Ilalia o Jubaland, por 
esta anexad2. á Soma.lia. sob · o 
nome de Ollre-Giuba. 

Os EsLados · Uniuos, após enor
me dispendio de honwns· e di
nheiro, nada recebem· territorial
mente, contentado-se em exercer 
um quasi-proLetoradu sóbre a 
America Central. 

E o tempo correu. . . N' estes 
vinte e oito anos, - após Versail
les -· 2. Inglatena. coneeueu li
bcrdaclc ao Egito e â Birmama. 
Renunciou ao mandato sobre a 
Transjordania, - transformando
ª num reipo independente. As
sinou com o lrak uni tratado, er
guendo-o a uma semi-soberania. 

E não é só. A India co10ca-se 
é.s portas da indeper;dencia Cei
lão apresta-se para passar à ca
tegoria de dominio. _ A Irlanda de 
Sul, tranEformada em Eire. ex~r
ce todas as funções de Estado so-
berano. . 

E a Inglatena continua· a ser 
·<·onsiderada imperialist,l ... 

.Vejamor, a França: - Em 
1020, 1·enuncia á Cilicia. devol
,·cndo-a a Turquia. Alexandreta 
é cedida aos turcos, cm 1938. A' 
8iria e o Líbano são declarados 
indepem!Entes por De Gaulle, em , 
19·10. E realmente , abandonados 
em 1946. · 

E o Sarre, - o territorio em 
que se situam as grandes íazidas 
de carvão, que abastecem a. in
dustria francesa, é entregue á 
Alemanha em 1935, mal a popu
lação o pediu, mediante plebis
cite. 

Eri1 1935. . . quando a Ale-
manha. encontrava-se desarmada, 
o Rhur ainda- ocupado por tro
pas aliadas, e fqrças. :france.sas 
can tonadas além do Rheno . . . · 

E não é tudo. · A lndocllina 
torna-se Federação de Estados. O 
Viet-Nam e recon)1ecido come 
País Autonomo, dentro da· Fedê
racão Fl'ancesa. E .atc atuais di
veÍ·gencias cifram-se ac «statu-;» 
atribuível á Concti.inchina ... 

E Pà.o é só a França que J_ibert>1 
' · :mas possessõe:s. 

Os Estados Unidos éxpulsam e 
invasor japonês das l<,ilipina_s. E. 
terminada a guerra. cessadas ai
operações militares, de lá se r•:
tiram, ex,)c--ntaneamente, trans
formando o Arquipelago em Ri>
publica, inteiramente .soberana,. 

' JÇIENTIF ICAMINTI 

as suu ramu 
... r-~ ' -.:.• 

• l"on'!:,;,l!?- .,~:.!v~ Uo S6bU
U!o com~te ete:?.t!!!cá.?!:t&!lt.$ 
tctta ,; ,;ua!l$..'-'"'• af$C<;ilõ eu~ 
"'~ª- ccmo se:l~~: !"e!"!du e?!!> 
~e!"al, O!ce!"aE. · Chan,s a.nt!, 
.cas. Eciemas, E,t-~e!a, 9'.-!6!~ 
ras. Rachas noe'·. 1)ê11 e nos, 
"élos EgJ)inhas, ~mo_!To!dee. 
Queimaduras, .Erup1:~es, ·Plca.., 
das de mosquitos e,,., ~e,,to.!I 
venenoao.a. ·· -

----·····-· --
E mais: - Inglaterra, Fran~af 

Italia, Belgica e Estados Unidot 
renunciam aos direitos de extra
terrilol"!edacio ouo exerciam na 
China, devolve11clo a este pais u1# 
te ira soberania ... 

E Lodos esses países continuam 
a ser acoirnàdo~ de impt:r;aiístas.,. 

• 
Enquanto isto, a U. R . .S. S. -

,,r, unic:c GraadJ P0Lenc1a · nào 
imperialista;;, no Jizer da Radio 
de 1,~oseou - anexa á Russia l:so• 
vielica, a Ucrania oriental. com 
as ,,terras negra.1<», ferteis ·Eom 

trig·o, e a bacia do Donetz. com 
as grnnctes jazidas de carvão. 

EJm 1920 1921 conquiata a Re
puuliea Soc

0

ialist.a da Geo1'gía, e o 
Az<orbadJan ,,mencchevlsta,,. E' 
a bun:eiJ·à do Caucaso .tràn:sposta, 
e a posse. do pet.roleo .de Bal{u. 

Em 1921 invade à. ! 'oloTÍia; bua
carnlo tonrn.r-lhe a U e. d.Ilia Oc1-
denLal. Vencida diante de Varso
via, assi3·na o TrataUo e· .Riga, 
que susca, lcmporaria.tnente, o 
avanu rus::;u pura üest~. , 

A f{ussía volta-se pai-a ·..D Orl• 
ente. .J;;m H/2·1, esmaga a revoita 
larLara, e anexa deíiniiivamcnte 
a Republica ue Bucara, que se 
prodama1·<'. inclepen<..lcnte. 

Em 19:.5, ocupa o 'i urqt\estàa' 
chinês - . ocupação que até_ hoJe 
cunliuua. 

1Jcpu1s, ô o pacto. com Hitler. 
o alaqt1e á flniandia (1940), a 
c•; .. ';.ü..;La de Vipuri, a anexação 
e.ia .1.,etúma, da Lituanfa e da Es 1 

tonia.. 
A n.ussia. invade a Polonia, ü1-

eorpora a U crania Oçü;lent!l,l, 
me::;mo .alem da <<Linha Curzon~. 
_isto co11fere-ll1e a posse cÍé Tar
Jié1.Jjol e ,do petro1eo rUL!lno. 

Ainda em 1941, força a H.w11a
nia a enLregar-lhe a Besarabia e 
a Bucovina do Norte. Atinge o 
lJanubio, e, pelos passos de Cer
nauti, controla o -aeesso dos Car~ 
pat.os. 

Termina a Segunda Grande 
Gu,Jrra. .E a U. H.. S. ·s. <,não 
imperialista» toma a Ucrania 
Sub-Carpatica à. 'i'chêeoslovaquia 
( sua aliada). Incorpora Koenigs
be1-g'. F'orça a nova· Polonia a re
conhecer a· perda de seus ~errito• 
rios alem do San. 

' E, de um golpe, adquire a.ces?o 
á planície hungara, ·e o domínio 
oriental do Baltico. 

Ora, pergu11tarão os ingenuoa1 
- quais os motivos déstá.s- ane
zações ? Tais areas não eram ha
bitadas por populações russas; o 
separatismo ucraniano é traâicio
nal, e a relutancia dos tarti;i.ros ao 
governo de Moscou já sé ; fazia. 
sentir, no tempo dos czar_es., 

Os. plebiscitos sómente foram 
realizados nos Estados Balticos, e 
ainda assim, a' voto descoberto. 
para maior controle governa• 
mental. 

• * • 
Assistimos, pois, um fenomeno 

:nteressante. Potencias «i.mperia
,istas>> que, impeli~as pelas: cir• 
çunstancias, libertam suas: colo
n!as. E «a unica Potencia; não 
imperialista», que, contra a von• 
· ade dos povos vizindarios, «so-
vietiza-os»,:· anexado-os depois. 
como etapa final da bolcheviza· 
ç;l.o. 
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tSão 
1 Porfírio Não se preocupe com a rd-adeii.ii 
l 
1 
1 

(Conclnsão da 5,ª pág·) 
•Digne-se Vossa Magestade de 

deferir o requiri:nento aoresent,;:r:lo 
por seu filho,. O imoerador resoon
deu com um ;;;oi-riso ~os labios: ~C:,-
mo poderia eu negar o prirr,ei:o r·e
dido de meu filhinho?» - !medi,1t.:i:
mente foi mandada para Gaza .:m 
oíicial do exercito, co1n ordem 9st:-i-
ta para demolir o templo de '.ih:·· 
nas. Poucos dios depois, quando 
Por!irio se aproximou da cidade r,s 
cristãos, seus diocesanos, rec~~e
ram-no com muita solenidade. O 
prestlto havia de passar por um lll· 1 _1 

gar onde se achava umci imag.')m 

mas com o sangue 
Ri-umatismo a1·ticular, muscular, gotoso ou deformante;, 

dores acabrunhadoras, impedindo os movimentos, são causadas 
llPlo sangue im1mro. Pensai que todo vosso sangue passará 
pelos rins, e si ele estiver impuro, tranca-o, não o deixa fun• 
cionar: irrita os nervos e além dos sofrimentos compromete !,i 

vida. O bom resultado no tratamento da Sifilis depen~, co:w .~, ... , :gàfenR1ae 
de Venus ponto pre'cllleto para nu-. 
niões de muiheres, que costuma·-1am j 
encontrar-se lá, para trcwr de pro-
jetos de casamentos. i.'.ol O i3i 3 ,:;0 ' auxl11ar no tratamento da Sifilis, cuja formula 'tr:Hoilada, tã@ 
achava-se deíronte dacrue'n estat·.ta inteligentemente concebida e tão cientificamente combinada, é 
quando es1a, sem que pessoa c.i- de um valor sem igual. E' o remedio da ferrtigem dás veias e 
guma lhe tivesse to,::ado ruiu :i:;'Jr será sua arma de combate. N. 120 ECjG 
terra, fazendo-se em pedaços. Este --=, - = - -~-- v•-- ™ = - - -- - -- \., 

~~~i~ª~;u ;;;:~t:~e :;~~~;s~ºçõ:/ºi i : u· m I i V íO . e· U ·m .·I O r. íl a l 1~ S t a1 
templo de Mamas desapareceu, e 11 
em seu lugar se ergueu uma i:lelis
sima Igreja dedicada a Deus vivo e 
verdadeiro. 

O triunfo de Por!irio sobre a 1::!o
latria foi completo. Quando, em 421, 
Deus o chamou para o descanso €· 

t.-rno, o santo Bispo teve a grande 
satisfação de ver nnito reduzido o 
numero de pagãos em sua dioc~:3e. 

··-- .... ---------
LEH E PROPAGAR 10 
!!\'~Sá 4&4f-~\i\tta.'4&í,-k-.J!M 

"LEGION Al?IO" 
~~M/G~ 

E' DEVrm rrn TODO~ 
OS CA'IUI.ICUS 

(Conclusiio d& 3.a pagina) 

nada que /convide a vida! Tudo 
é triste e lugubre no catolicis
mo! Assiste a uma Missa solene 
dP- defunto, a uma talvez mal 
cantac:a Encomendação, e con· 
clue imediatamente; uma reli-
g-iio ü·iste, uma religião que não 
sabe amar a vida. Eis os con
ceitos do precitado foliculario: 

A religião católica. Xão conhe
ço ne~sa relig:ão nada que con
vide á vida, mw lhe assinale :--.le· 

Prefiro os hinos alegres doll 
protestantes. Prefiro sua com
preensão humana da vida, ~ 
capacidade de amar humana~ 
mente, formando familia, tendq 
prole; mostrando pela multipii=, 
cação, pela alegria de suas a.&, 

tudes e distrações. a possibili~ . 
de compreender a vida terrena 
na sua expressão .. material e ma 
ral, sem que isso lhes retire (\ 
amparo da fé em um Deus Sll:í 

. perior,- mas -humano. 

E~Co~c~!~QS! ~~m!~~!!!ª l t1· 
considerarem bem as grandes · · 
responsabilidades que vão asru- 1 
mir, a receberem com perfeitas I 
cürpósições de alma o grande sa
cramento que ha de sigilar por 1 o-
da a. victa a fiüelidade e a amor 
mutuas. u ;sacerdote, naquele mo
mento em que todos os lahios se 
entreabt·em em sorrisos de felici
dádé e ,i,le~na, como pastor soli
cito oas n.i,nae, em torn solene e 
severo ctê pontifice, lembra as 
obrigações dos conjug-es, obriga
çê.es mutuas, obrigações para com 
os filho;;,. obrigações para com 
Deus. Com a, tristeza de pai que 
j:í assistiu. á. fnfeliciclade de ou-
1:ros filhos; i:/ · ministro de •Deus 
põe diante dos· olhos as causas 
pórque nào potH'03 mal rimonios 
i:,ào mteti7,es. 

o~rn Da a~orntão r.erpetua 
salva~~º ~a socie~a~e 

· g-remente as belesas. Tudo se di
rige a um mundo posterior, a 
uma vida depois da l\lorte. como 
si i-ste Mundo depois da Morte, 
como si este Mundo fr,sse uma 
simples )Jassagem para a Eeter
niclacle. As alegrias se voltam pa· 
r,i essa maravilha distante e ina
c,·s~ivel aos senticlos dos mortais. 
A vida se torna uma abstração 
r• (!mmclo se vê compelida pelas 
circunstanl'ias á realização con· 
ereta do que nos atinge os senti
dos, é pam tomar esse a funebre 
triste e lamuriento, que mergu· 
lha em melancolia o mais expan· 
f:ivo elos mortais". 

Si me foss~ dado escolher, elll 
que amo tanto a vida pelo qn~ 

·_fla é, pelo que ela_ dá.. pelo ~ 
eia vale, e ter de adotar um.a re"', 
ligião como amparo á minha * 
da moral, preferiria wna dessru.. 
relig-iõe:; que não amaldiçoam ~ 
vida e a recebem como um dom/ 
alegre de wn Deus Todo Pode« 1 

'. A honi, e de ale~ria, de flores, 
mnalclas, perfumes. ;,orrisos e 
n,Jraços, mas é hora ser.a que 
Ú,iu'ca o pvnto Cie partida para 
loúa llma vida, para toda uma ge

, raçào. 
_ _,,_ cerimonia religiosa realizad:i 

tion .. éta :.\Uss.a é muito Preve e 
,.Cfi.i.;se ,;e;.1J.l!'t: os nct'.Jentes nem se
quer têm tempo cie se cc.nc-,·n· 
trar nc , 0~,:olhimento sa:;1·al10· q,10 
::e r·eq,1e1· para urn santo sacra
mento. Por isso seria de clese_ja!' 
.que toctos. rié'<,s e pobres, tiZf'S· 

:sem o casamente na missa Du
.:rahte o tempo em que o sacerclo· 
\tê re~a uma missa especial com 
;l)t'açóes e cerimonias apropria-

. ' ct~ ao aLo, os espo;;oi; e woos os 
pl',;\;entes se reco,hem p1ec1osa-
71en\e e nesses mom<"ntr,s pre'Ci
sos e '·-,PCSsivel e fac11 uma mec!i· 

·caçãc ,lena. que poctera 1nfh,u em 
t;na.~ urf~i f:-X.tstencla. 

1.:_c,rtt0rt.\úos pt·lo sacr·ament1J 
úa Eacan,'t,a. Põ.c do& forLf'S, 

3.lin-Ient.c o-~ 'Qt,reia. m ,stenc clé' 
àmor e ae mi~O. º"' novc,s conJU· 
ges poner-ac fk _~.çorrer JUlllos a 
ionga esuaoa Gla vida, sem pre
calos e sem ternorses. 

Assim poder-ão e1~'trar t'elizes 
, num novo taf pa.r:a re:<1.lizar a ca
ja m.stat1te .e sempre as _promes
sas sagradas' feitas solenemente 

. .:e. pé do altar diat)te cto rept.eseh· 
· .. c.a,me de De.us. . 

· Pe. G:eraido f'ernandes, e. ,1. F. 

,(;ra\·i·n1u~ e1u 11oss,1 t11en1111·ia. 

rcceban1os: etri oossc, co1·nc.:Uo. fa
z .... ~ndo no~sa::. esta~ brc·vc~ pala,Tas 
de Pio X[, yeterindn-se ao ano de 
19:1:1, - ··E~t0 an.) d,l 1·edcnc;ãu 
c-ot-rf':--ponder{l. 
denon1ina,~üo 
,1urncn1n1· nn~ 

pl(~nan1Pntc.,, {1 :-3ua 
de :c-:nnto, si Yirn10~ 

,tltn::t:-- o ..::-uidado de 

co1-respon<leren1 con1 a1nol' e adu
raçÔo assictu.a ~o: an-1or rl_o Dens vi
,·en\e' En·n·e 'nús; si acend1:•r nelas: o 
desejo ele a!:!sistire1n o 1nultiplicar 
ti."o \,::-i.crificio que renova. ern sua 
1·c,aiidud0 literal, o ~aC'rificio ela 
C!'t;z: - a :-::ant::-:. :'iiis~a: :-:oi o::; fieis 

:::e trpt·tJ:-.:irnaren1 da )Íl:'Ba ~·\ng-0lica 
panL l"t:t.:·ebc-r(-111 o alin1l'nh) da vidn. 
o Cri$lf, .l e~us. fin-. corn pleto e in
teiro de· toda a c.bra da redenc:ii.o··. 

Qube1·a. que e~tC' ;1no. fosse ·~an1-

b0~11 11111 ~\no Santo peln "Obt·a da 
P~Llllú .. 

Para b::-ü é llt.Cl·~:-::<.ll"i•1, qu _ BG111e111t 

n:.1t:- Z<.-i:ii.-"t 1·a~ ::.la ··Gnat'da c,E 1-Ion-
1·&. ··, e, po1· (•las. nos :J$SOciadús., ~ 

etn todos (,S -:·r::=-1::i.os o a1110r pela 
~~rlf,rn(:úc, n .Je~11::- S<:1cran1C71lti:.1.c1(,. E 
':<f.bund .. ) e, San1c Padr_::. .u:-: f1eb de-
\·eriéll11 ,.tb-!-:-Í~til' ú .snn1a )l1:::~a, nat~ 
ticipu11rl0 ,Ja :'\I .. :~r1 _--\.ng ... lic.1. );àU 
ha du\·idn. quf: pa1·a [ldo1·:::1.nno~ 

pel'fe11;;11nt>nlt.:. deven10~ ú~f:-btir a 
S.111,a :'-li,~:-\. O, quairo fins elo 
'3<Li~riLic-iu - ~tilo1a1, agn.tdE.c-:·r, re

pan11' E "3:.1plicc-1r c ... •nsltrUern a rnais 
1.1e1-fe1\a adrJra...;-ão. 

.'nn·.-0r--ào riE:· ~ão .Paulo. c,ue dt~ 
P· r-:.t.'f::'. .11dnl' d,- :·1·is1ú.:,:::- ~-e tra1·n:-f,_:,r~ 

1n,,u ern qrdoro~o ;1pnstc,J,;, un1 va~,) 

de elek:ão, após a vi3rto do ca1ni. 
r:ho de Dnrnasco. A sanra }íis~a ~ 
1.n1nben1. o encontrn da aln1a na 
"-'Strurla· de Dn1nnsc0 Deus sE- jrno~ 

ln por nó5 para q11t. 

vivan10~ H vida 2ri::3~à. Pal'a co
rnungarmo~ corn dêvO,;àc de,·en1u·s 
B~~ístit- ao ~anrn :Sctcríficlo da ~'[is~a. 

· E para ,1ue, a :.Iissa seja completa 

--~~~~~~~;,,. ..... "§,~~~~~~~,;?;,~3/J~~~~ ,: 
~ . ~ 
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cleYL'rllt)S eon1 t111ga1·, ~1··111 prc• ql1e a 

r1s.si~ri1TPC:::-:. L:Cn1u 1·~t1/.i~;.n1 <.,:-: ;tnrigu 

crist:I::s. E' dE-~ta f0nna que san# 

rifica.ren10~ o novo ano\ P~tra C)llG ! 

nôs cley~n1os c,,1nee;ar 1v1r unHt. I'l\
novaçCtíJ do e~pirito de bo·1 vonta-
de ,C'(,locandü 

ú disposic;iio 
tado. 

de Jesus 
t'rlt'UlcL1di2~ 
S;,.1(:1·arn':?n-

~A\ ,·irla. cristã pug-:111i7.:1 80 <'n(la 
ve~: n1ai~ 0111 no~~o~ clia~; a rc.tn1ilia 
es:faet:'l<l-se: :-ts frcnt1"),irn:,:: da }?atria 

P~tren101:ida es1-ão an1eac:adas: o 
fvgu c..la t·1:\'0ita t-· da relH.•ldia, ('l'C'

pit n n1.1 n1ci0 de r:ó:-:, Quen1 nos 
pocterú \'aler 11PBta l111ra dn lli:--;tnrin 

braRi1<~i1·n '? Qu0n1 no~ pode1·á fazei· 
sai{• YitCrioso~ destn inc0rt02a tcrri
,·el ela hora sun1hri:i. fJUC' ntrnYe~~a
mnRº '-0:\fF'\''!'E ,H'.~T'~ CH!~TO! 
r. ,T~SllS 

flp,i~ c·por locl-,s o.;,, fic>L-.: E1n nossos 
dias nfi.o ~ào ~uficir-nte~ o.lgu11~ :1do
rr.1dc,r ~. r1e Yf'7. en1 quantlo, r1ão'. 
~<t urna actorn(·ào c•nh•th·a ie ol'ic•ü\l 
podp1·{i .:nJYtn· a H--,.:....:.a .:..peL~dn<le! 
Sô ,J~'-n~ ~ttt·1 1nn1r.~ntad'o a1natlo e 
adc-11rHlo JlOJ' todos os fie-is nos po
<lcni ..;ahnt· p,,rq1ie 86 Jç-sus Cr1~:.:o 
-2" o principio e o fin1, zi alfa e o 
·nrn<:>g-a (lê toóas as cnuf~H::'. · Ele ê 

e., f!t\i do..:: rf'is. o Senho1· dus se· 
nhnr,js. o Dqrnin;.-ido1· dos li 1 nninnn
r:e5, .-\qnele no q11al o F.t,~rno Pa-
dre quel' in2!rtllru.r f 

das as cousa~. _cnm0 diz ~- Paulo 
qllP ninrla continua· - O ~~tf:'l'llD 

Pa,lre est8beler.'0u n0IG a pl0nitu,1e 
de todos os bPns.. de 10<:1::i~ ~1s; gra
_t;H::-3-. p~1rr, q11e l?:\€r(::J a. prirnnzin 
-::1..bt·t"' i:.odas a~ cousas ... 

Pnra qne a vidn criinã 11:i.o se pa
!c"8li1Zf:, pnrn q110 ú~ cri,,.qãos náo 
rn01Ta n, no p0í'ad u. ptn·a q 11e a~ fa
n1il!a~ n8n ~Pjarn d0<:::tr11irl::t!-: pelo 
eo1nuni:-:n10 in1pio. pat·a que a Pa
tria b1·a$lleira ~e.ia una e lntll:"pt:-n
delne e vhqa a8 ..:ua:-: lidllr'1a~ ua
•.',i•-::60-:i c·ristãs é n•'ces~~trin <lUF-- n(1s 
pH.1ur:11r, rehanho õe ~ns:--=o Sc11h1)r. 
trahnlhí->rnos eorn di:-:il,odo, c-1.1n1 

arnnr. ]H•ln adorar;ão pnbliea ,1. J,·~ 
~us. Sf1f'ran1entndo! 

Façnmos com fid0lidade 110~Sa 
hora de adorac;ão. arrn:,t31·,do atrá~ 
de n6,; uma legião de i.~soci3ilos'. 

Pe. Pr:mo .\iason SSS 

Isto é uma caricatura' do ca
tolicismo fruto ela ignoncncia re· 

ligiosa dP um intelectual. O Sr. 
Medeiros nunca leu s. Francis· 

co. de Salês nem conhece talvez 

a poesia ,, 11 alPgria c'a santida

de, com(: a alegria faz parte da 

vida lia ur[._ça ·;a vida de união 

com Cristo. Não sabe que alegria 

é virtude, cultivada ca·rinhosa

mente entre u.o Santos. Ignora a 
Ie licidadc e a alegria transbor·. 
dantes que duninam a vida mo
nastlca. 

A Liturgia da Igt'eja t um in
eentivo de akgria " C:e felicida· 
d,,. canta Aleluias festivos, toma 
os Sàlmos de Davi para cantar 
Gs ceo,, e a terra, repete-nos tan
tas vezes - AIPgrai-vos no Se
nho1·! Triste nossa Religião?! 
Que descobertn, Sr, 1'vlEdeiros! 
Frefere o culto Protestante. Os 
Prntestantfc'S sabem melhor com
preender a vida. Vejam isto: 

DR. DURV AL DO LJ,. 
VP.AMENTO PRADO 

C]ln1ca de moléstias do~ olh~ 
Cirurgia octilar ,- Cons. 

Av lpiranga :313 (8.0 ._.,dar' 
l'el.: 4-458: - Res.: Aw 

A,ngélica 1408 - Tel.: 5-9275 
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. ' roso. 
Como são tristes os católicos i 

sihcerns! Como é triste a Süa 

religião! Como são lugubres 'llii. 
seus 1•itos! Tais foram as minhlfli> 
1>rimeiras impressões a~ iniciar 
a leitura do livro desse b6m ~ 
minicano que não se peja de 00:. 
timar um herege! 

Estão vendo quanto despropó• 
sito! E' isto nossa Religião? !11"'.ós 
os qué nos sentimo.s tão feljg-eg 
em nossa fé, tão alegres, tão li
vres, amaldiçioamos a vitla pm: 
uma vida eterna? O catolicismo 
impressionou a tantos home-~ 
celebres convertidos, e entre ~ 
Bourget, Huysmans, Chestecton, 
e, tantos outros, justamente pelo 
que ele tem de humano, de belo 
de conforme á natureza e (as ~~ 
pirações da vida humana. o 
principio; a graça não destróe 
a natureza", preside todas as 
manifestações · de nossa. fé. Ne~ 
nhuma, tão bela, tão cheia de 
ulegria e de paz e torna um ho~ 
mem tão felíz como a Religião 
católica. 

Entretanto o Protestantismo 
frio, gelado, de templos vasios, 
sem expressão liturgica, áir:ioo, ,e · 
que encheu de tristeza. a Europa 
após a Refonna a ponto de se 
dizer na Inglaterra: ''lá se foi a 
alegria tradicional do povo In• 
glês com a Reforma"; este P.to
testantismo para o Sr. Medeiros 
é a Religião da alegria e da vicia; 
Conclusão: o homem não eu· 

tenC:e coisa algt.Una nem de ea~ 
Lolicismo, nem de Protestantis
mo, nem de vida religiosa. E, 
afinal em bom português foi 
úma grande falta de boa educa~ 
ção llteraria, receber gentihnen• 
te um. livro de um monje amigo 
e . seni o examinar ou ler, tomar 
um trechinho qualquer e atirar~ 
se grosseiramente contra a Re• 
lígião do veneravel amigo, me
nosprezando-a, ridicularizando-a. 

Julgo que a amizade e um pgu .. 
quinho de bom 3enso bastariam. 
para que se contivesse a pena da 
ilustre jornalista nos limites ~ 
lo menos da boa educação. Aque· 
le artlguete da Gazeta foi no mi" 
nimo uma gaffe jornallstka. f' 
muito :.'.eia.! , · ,, 
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Mensagem Ponli f icia 
XXIII · Semana Social ' a 

o ··osse1·,·aw1•e n.oinano•· ,Jo 
dia :15 .de S<>temlwo pp. pubtt. 
t.'<>U 1mut cn1•1a do santo Pad1-e 
:Pio Xll. gbriosa.mente !1•ei
nant-e, ao Revmo. Sr. Pe. José 
An·h,unbm,ll, s .• J .. Presidcan
le tla Semana Soda.l do l'a. 
.l'Udi,. 

Sessa missl,·a, 1rnblieada ,•m 
\éxt o ol'iela.J l't•anc-ês ·pelo 01·· 
siio vatica.no, iliz o Po1Hiflee: 
O a.ssunl.o que <lS Sema.na,;; 

3,, .. iai,.; do (\urndú eowolhe1·am 
p.na sna. XX II 1 1·p11niào. não 
podia deixar de O(·upa1· Xossa 
Vüii:>1 i1.:il iltí•nc;:'io. pois f!UP nacla 
~eli11>S n.;ai;,, a 1wi10 f\lH' a edu· 
t·:1,;iio J,1 j11ren1 udP. C'om pfei
to, 11:10 so1~:ns Xós. c·omo o pro
cL.tt.li,1\'~tm ,1s p1·imE-i1·a,: pala
v1·,1" dü <'el1•h1·e J•:1wi1·l i<'a d.e 
J\os;.:o PrPdt>eesso1· l'io X T. '·o 
l10p1P:<<'nh1nte na t<•na rio l)i
'f·11 .. · )1Psll'e. qne. alira,:an<lo to
cl<l;.; º"' honwn;; ... mi irnensida· 
4-Jt. d1• l<l'll nmo1·, ftllis 1o<ln.Yia 
H•,11-1uunhar p,nii(·nla1· predile· 
~üo J)f~ht infancin ?'" E. n1n 
prnhlema ao qual não \'os can
aam0s de volta!', e qnP nesta 
tig-i rn(;ão 110 após-gnnTü e. por 
to,la a pal'f'-' de ,·ira a111alida· 
flP. l'üi)', p,i1-~1 rrfa7,e1· o 1111111<10, 
pn1·a reE-difica1· a sociedade, não 
ic mistN· conwi;:ar _pelas gerações 
jonms. que serão· os homE-ns de 
~urnnhã '! ).'ão se podP. portan
to, enc·,11'('<·er demais a impor

.1-,111c·ia dE-ste p1·oblema: e \'úi;; 
(Jli/ll'PlllO', ('Ollg'l'U(u]ar-);os <·Olll 
o ('irnnclú ca1olico I ondE- os 1·e· 

1·1H'sos reiig ios0,s P t'..unilia r-es 
isào ainda. g1·a1,,as a Deus. t;ão 
al;undantes, e onde a ordem do 
Ureador: .. < Cre8ri.te et m,ulti.pli

N1.m ini'' ,mcon 1.r·a a.inda b1o am
plo eco I p01· dai' um noqrr 
exemplo, com c·oueen t.rn r t.od as 
as sna,o; solitit udes e 1orlos os 
seus esforc·o.-: como o fü rá a Se
m a na Soéial' de Sflo ,Jncinto, 
sobl'e a qnestiio eapihll da ju-. 
ven1ude. 

Solwe es f.e a.s.-, u n I o lrn 1odo 
um <·onjunto de vr1·darlf!S que 
mm sido. sohr<'tudo uestes ulti
mos i-f'mpos, objeto de mis:na
mento a e ui-ado d,1 San la Sé. 
~('l':l nf'f'€-SSal'ÍO J'eCOl'íll'll' E'SRe 

('odio-o de edncaf·àü da juYen-
1 twle "'que é a Encieli.:-a ·· Dil·ini 
illin.-: .\:Ia.g:sn·i"'? As posi<:ô1>s 
respeet.iva~ da Tg1·rja_ rfa Fami
lia e do Es1·aclo ali Si:' ::1eharn 
perfr;itarn<>nj(> dPlimit.1HIM.' E' 
irnp1·e..-:<":idivt>l s<> 1>m ve-1·,fa,1,, .<é 

qnisel' foi-mar nma jm·E-ntnde 
pela qual. o f111111·0 da soeirdnde 
venha a ser melhorndo, leva.1· 
em ('On1.a -os direitos imp1•ei;ie1·i
til'E-is e p1·imor-diois da f_g1•rjn r 
da Familia. nE-,;t.a mütf'T'ia. O 
Est.ado tem, cenament<:>. 'papel 
importante; mas nito o que lhe 
é at.l'ibuido pela ronrepi-:flo to· 
t..:tlitario do p::iganismo anrig-o e 
modf'1·no. Daí a uec-es:a-.ichlde de 
<1ne n·inuf<•m, por tod,1 a pa1·1t>, 
leís e,-,;(·ola1·e., jnsws. imperio.-:a· 
ment:e l'eclamadas t.anto pPla· 

Um Colégio Beneditino na Inglaterra 
LONDRES (B. N. S.) - Um 

j(.\e meus fins de seu1ana, em c.e
zembro passado, destinei-o a vi
sitar o Cul,•gio Ben<'ditino d,· 
Don" side, nas imediações da· ve
lha nistorica cidade de Bath. 
~rata-se de u:n centro escolar 
catolico verdadeiramente mode
iar, onc.e estudam 350 alunos de 
1. "' "' anos, pertencentes, na 
anaioria. a familias de de.::;tacaàa 
~ituaçao social na Inglaterra 
Esta este colegio colocado na 
m,,sma categoria dos estaoeleci- • 
mentos identicos existentes em 
Eton e em Harro". Encontr,·' 
~nLr•· JS estudantes, s1'is de lín
gua ·espanhola; quatro proceden
·tes cta Espanha e dois da AmN1-
ica do Sul. Os rdig1osos. que ;,ém 
·~ seu cargo a classe· de ü,eracll· 
1·a ,.·:spai1hola informaram qu, 
no:, ultmio~ anos tem aumentac.o 
'º inter,•sse pelo idioma C:c C,·r· 
:vantes devido, principalmPnte ac 
íuturo comercial dos paisPs ct2 
Amenca Latina. Minha visita 
to' f2'.ca em um domingo e mu1-
t(,.- dos alunos se apre:sr-·.1tavarr. 
pr,ra ()_ss1stir as corridas de ca 
valos r. .i.lisactas l'ITI JOcalidad, 
(:!1srante c,•rca de 15 quilometros 
111:...: 0 v10lento wmpor:il que d•'
sa:),ilJ :mpedit: a realisação c'a 
pr'.wa. Pedi a um dos professn -

.:r,· é:t:e me narrassc algum fato 
(1, :nte1:esse ,1a vida escolar dos 
j,,,·?n~ estud,intes e colhi mfor 
01,,,:r > 1nteressantt;1:>. As dez 
h0: "'~ 10ram d1stnbuidos os jor
nh , Ji::; r10:s. vendidos por . r~ 
a,.1u1ws. Cada· <estudante aC:quirir 
fl . ,ina ai· sua predileção. E,~ 
grupo~ reduz1doó se· r,•un.a111 e 

- lei <Jres e :, n11•diàa · que l:am 
pa-;savam os jorna:s aos outro
praticando assim um nobre in 
ter 0 ,1111 b,o O( noticias e comen
ta:·· ... ,. Os ::g1os.-,s ,•xi.,licar. :, 
en: .,e :rnr incentivavair ,.,,, 
pr· --e,: ··,arp '. nrn nta1 e choqUf 
ele .deias e acostumar os aluno, 
e ,.-m;1 v1sà0 ma. ampla dos ta· 
to·· - ;i :.ec,.ss-,.ria t.olPrancia !Ja 
r,. '"11' as ~cr- viccõ0s alhPias. 

º'.ts~e! f'm seg·11•.cü1 ac ~nlflc r]. 

1ei•11ras , · ~N.ca de 60 estu-
cln ·~tu liam r<'vista~ ~ livrn~ 
t· --rrrtlnm em ·a1·nn;var recor· 
•~ --1nm rt,, oi·ganis:u 11m flehn 
l"tll ,,oi:: 10rnuis · mais. atr.azAdo>'l. 

Não havia nenhum vigilante na 
sala, mas a ordem er~ absoluta. 
Os proprios alunos concorrera 
para quf' o salão df' IPi•w"• . 
uma dep(•nct,,ncia acolhPdora um· 
recinto de paz e de resneitoso 
silencio. Sp alg·uem df'Sf'.ia uma 
informação já arquivada, con
sulta um índice ou p0de ( eta 
lhes ao aluno encarregado dess, 
sPrviço. Essa depc>ndrncia , - C,· 
legio funciona. como var'as ou 
tras, sob a exclusiva resnonsa
bilidadr dos estudantes. que as
sim se habituam á vida social 
livre. respeitando-se mutuamPn· 
t,,. Duas semanas ant,~s da mi
nha visita fôra consagra( o o no
vo abade -- autigo Sup,·rior . do 
Colf'g·io que teve a opnrtnnidadr· 
de lêr para os alunos. al<1:umn1 
cartas recebidas de varios anti· 
g·os PStudantes frlicitandr 
investidura abacial. Umn tlPssas 
cartas dizia: ''Bravn para o nos
so velho "camarada". Foi muH, 
justo. Felicito os alunos que ce
dem a abadi;;i de Monges o se11 
antig·o mestrP". O abac'e nãc 
poud,, contPr o riso an_ 1.ô· -~ 0 

carta cujos termos os f'Studantes 
a pia udiram en tus: asticamente 
Esse ambiente d" familias. rntr, 
superiores e alunos causou-:11 
gratíssima impressão. E' assim : 
vida nesses l .. legios ingleSPS •' 
se pr<'param os hom,.n. para 
vida social de anrnnhâ e narq a: 
complPXas funçõPs que o futur, 
do pais exige de todos os seu: 
filhos. 

EGJSÀ\,F._ 

Em defesa 
O Matrimonio . cristão ê cele-

brado com toda a solenidade e 
publicidadc> possivel. E' uma festa 
de· toda "· imensa familia cristã 
E' mai;- uma celula fecunda t'l11 

virtudes e benção, que há de au
mentar 0 numero de filhos e 
adoràclor·es ele Deus. 

A Igreja quer que essas festa;
~e realizcrt1 no ml'smo Jug·ar onde 
~e realizo.ir, a!< suas grandes 
testas e onde se administram e 
se recebem os outros sacranien):os. 
:m• s.inàa. vont.&tle da Ig-rej& .. t:J.Uà Q 

_mo1·al na1u1·al e mais elemelltar 
justiça, quan1-0 pelas maximas 
do E:nrng-rlho e da 01·dem c1·istà. · 

Os pr·oblemas <'Onf'xos não 
oe:xar·ão de solkita.r ig·ualmen-
1-f' vossa a 1.eu,Jt0· .--\ jnrnniude 
de ho,if'. na;.: rln,-.:i.._ (·í.mdi,J1es 

. economi(·as p1·e,-en1es. llefr-onia
se rom difieuldnde;.: qnf' o (:01-po 
:so<:h1l_ drl'e ajudar a i-esolver·. 
:;;oh.pena de n:.-1.1 enn·.inHla no 
seu · desr11volvi .. menfo ·nor·mnl: 

f\lHH' no phrno E-ilnca1iro. qüer 
no plano p1·ofissional e f'ami
lia1·. Enfim, .1,;: (Jnes1iiE-s da pe
dagogia moderna serüo es1 uda· 
d.1>- á luz dos· e1:sinamPn1os -
rontiffri()i,,_ E:>m 1·Plar;iio rom a 
r,·olnçào rlM modos de ,·ida e 
da le<'ni<-a. Pf>ni;;amos em ·par
li('11l:11· nnma or·g-ani:.rn(;iio rle· 
1·e<'1·raí;õe,- P nnnrn ,iahia pr·ati· 
ca de Psportrs- as fttrnis. · bPm 
(·om J)l'N•nil icla;.:, porlem e df,·Pm 
~-PI' 11 m pn·1·iMo :1 nxiJ' o na for
nrnc:1i o rlo homrm romplP1o e rlo 
pedeifo e1·i;diio rp1e pen!".3 f' 
p1:o<"i'Ol1 rlr a<'ol'rlo eom a ra7,[lo 
esdnrPrirlà rirl/l fé. 

_E' ha s1 a n I e d i:,,._.,. q 11üo vfü, 1 .. i 
e g1·ave materia se ap1·eseu1.:i1·:í 
ás vos,-as 1·efl<>XÜP8 _e e-s1 udos; 
ma1e1·ia int'el.zmeute t:1·arn<hl 
Mtll ;nuirn fretJ.Ílell('Íil C-Olll um 
espi1·ito dPleli'1·io 

1
e coul'úsüo 

1ien1 s1 ad_o1·a. De 1'a i-o, o úe q ,,e 
ll0>4S'1 epOCíl fll'Íll._-ÍJ)ll!In_l'lll/> :<O· 

ri-e; ~ do en fra r1n ec- i m en ro <h·s
t as ren}acle:s e destes ptiU(',pios 
;;a\rado1·e;;; f!Ue o ~.\lmi;:.ta já 
drplo,·arn es1iressem· dimiu1i11J· 
do,~ntr·e os filhos dos hómens. 
,. ossa S r1·ox; mas. r·rün iües lhes 
sabe1·:'10 <lar um 1·ef'lo1·esc-ime11to 
de fo1·<;>a, de lur. e de arualida
dt> .. -\praz--:-.:os rnmhE-m pnr01·a
ja1--ros neste emp1·eéndimeu10 P 
fo!'lllll la 1· ,·Mos pa 1·a seu pleno 
exilo. Que ela po;.:s::i sE-r pai·a 
torlo,; os r::i tol i<·o,;; 1·a n:1 drn;;N, 
1101 f)Oll10 rlP llllÍÍÍO, fWlO q11aJ 
,-eu;. mPio;: de a<:iio. p1·og1·am,1,: 
e esfori-:o;.: f'ic·ariio c·oor·drnnrlos 
pal'a 11111H ohrn Prlnc·arlor·a. r·nja 
unanim:d,Hlr ,1in,fa i1 101·nnrú 
m::ii,;. Pl'if'az. 

J~· ('0111 ei,;la intPll(;flO P ('Otn 

esta conÍ'ianc:a que euri.amo:;: ao 
7,eloso Pa;.tor· ele Biio -fiicinto e 
aos; st•111,1. ,·enl'l'3 l'E'ÍS f'Oll'gni;: 'do 
Epi:,:eop,Hlo e,1na<lf>11sP, no T'r·e- 1 

siilt>ntl' e aos nwmlll'os ·c1a Co- 1

1 .mis><:1 0 da,.: Bemanns Soc·i;1is do 
Canadú._ à;.:sim c·omo aos o·rga· 
nizado1·E-><-· prof'r;::ia:ores r pifrtiei
pan tPs d<> rn;::;::a X X 11 [ SPma na. 
('úmo penho1· rio;;: mPlhorl'!': fn,·ô-

1 1·e;.: ct>lP;.t-Ps. a Bençflo .\ posto· , 

lira. 
no \',1tir·nno, ~. dr jnll)o dr 

J 94ll. 

1 
1 

!· 
\ 

PIT''f.; PP. X f f. \. 
(Texto Ol'iginnl l'rnncê,: ~m j 

L'OSSERYATORF. R01L-\ ";\Oj, 
ilP 2n <lf' ;:et<'mhro rlp l!Hlll. 

da fa.·míliai 
,:ac1·amento do matrimonio se 
realize imediatamente antes da 
misa, tornando mais firme e C'on
trato matrimoni:>.I pelo sacramen
to da uniâó que é à .. Eucaristia. 
comungando os recém casado,· 
imediatamente depois do sacerdo• 
te. Desse modo, .Jssus. anteil qul' 
os parentes e .amigM. abrac;a e 
deseja toda a sorte de felieidadf' 
e bençãos aos qitosos .-esposos. 

1
. 

l º. . saC'erdote, · f. az. l}n.do · ás ve7e;a- . 
.• de Cristo-;;, . exorta:.. os noivos a 

·. . . , (.Cont1nú1t na· 7, a pa.e,) 

o . privilégio sabatir.o 
ú j.J::.:;viléqio su.Lollnv <:vn .. ~,.~·::: 

,;s.:;er.<.:i.:tlmE-nte numa pro ticular ..-,_., 
sislencia que a Virgell,l Sc:intis3ima 
presla no Purgalorio, principalm•,n
le em dia de sabalio, aos Irrnc'ios 
da éonfraria do Carmo que l11e 
mereceram mediante o cumprime;·,.lo 
àc cs,tas condições, esta pre:l'l ~
ção do seu amor de Mãe. 

Atribui-se a origem clesle ,,riv,
lE<gio a uma aparição de Nossa :'e
nhora do Carmo a João XXI!. r.o 
vespera provavelmente, da ete: .. ,::'to 
dele para Papa. 

O mesmo Pontífice relata, diZ'Õ:li, 
a sua visão na bula «Sacramenfr;. 

,simo uti culmine,> que segundo se 
afirma. ele publicou no sexto ar.o 
do seu ponliliciado, aos 3 de \1 :rr
çc- de 1322 

Apareceu-lhe a Mãe de D., JS. 

conta a bula, e r<!1comendando-lhe a 
0-dem Carmelitano e· a sua Con'.;.:i
ria do Escapulari::>, rogou-lhe ._. crie:: 
confirmasse, como Vigario de ·,Q,-c"8·' 
te- as indulgências que Ela· já ·):,-,$ 
tinha alcançado no céu·(!.). Qua:130 
fo:lecesse algum r,e1igioso ou qo ~
fr~de do Carmo, 'E1ci :-prq,priq no· ~o: · 
baóo seguinte á morte d~le/· de1c,•-.. 
ria ao Purgatorio ·é _levq-lo-i.a pa,,:: 
a glorio:. Expostas às condições -:,,, 0 

1-.rossa Senhora exigiu çar:a se T.;~(<

ber este raro lo:vor,,.ó Papa· conr:!•.•l Ll 

,Acolho, pois, estci·. indulgencia e 
confirmo-a na lerra t'OI!'O Jesus C.-is, 
to se dignou concede-.1a no céu p ,• 

Carteiras li 

cwüsa dos merecunento.s da Bem-.;,. 
venl·I..II'ada Virgem-Maria., . 

Publico:da pela primeira vez ;.>~· 
lc, carmelita Balduíno Lehsio · 'f · 
1483) a bmosa bula foi niuito dis,;:,. 
tida ero Portugal em Ioda a cris
tandade nos fins do sec. XVI e !>rin• 
c';:,:os do seC'~!o XVII, a ponto de • 
Ir,quisidor A vinhão (França) . proibit 
ot carmelitas de pregar aos fieis o 
privilegio sabatino (2). ,Hoje, -:fir,,. 
ma B.eringer (3), são unânimes ::-s 
criticos em declara-lo: ap6crifa, t-, 
nos seus ,Monumenla Historica Car 
w.elitarum,, o ·car.nielita Pe. Zimm,;r 
mann renuncia a defende-la.> 

Porque? 
1.) porq'..le Curar.te qu.asi .tod.O a, 

seculo XIV os escritores marme1itq3 
g1..ardaro:m silencio sobre o prar.io·. 
se- privilegio e quando podiam e de
viam se_rvir-se dele e da ,Sacrali,,si
Ínó ~li 'c•Jlrr.ine, com suas inr.J:;J. 
genciâs .. para se defen2:;,rem ,:;a 

·µeJ:seguição, que então sofriam, pri,1, 
cipalmente ha., designação que da
vam.' á ··. sua Otdein: não o fize.r=, 
s~nf/o qüe. recor,etdrn a Urbano Vi. 
em 137'9, .pedindo-lhe. uma indula:,~ 

·.· ~j~-~;l-! 8ite$3:;:~:J;tfo!~, i: 
,Ordem· .. e. r-'racieS':<·,da ·-.E'em-Avznt,i. 
rodo: 'Mêíê '. dê ·.D~µ\r' dc;,i: Mon.te C,..a, 
melo., (4)· · ·':· . .. .. 

2.o) Porque :nêia' se· enconlra no 
Bulário . Romano p leiçto da bula sa• 

c'Conclui ', na 2.• pagina) 

par. a homens 
Finíssima ·co 1 é ç ijo .. recem: 

-:.-hegada dos Estados Unido~, 

\ \ 

1 

l 
J~ORTA 

1 
C-HAVES 

em'únarroquim ,·ermelho, 

castanho e verde.escuro. 

,Cr$' 80. 

1 

P O H T A . C li A .V",E S 

em couro 

ciara. 

de porco, ·côr 

Cr$ 120. 

PGRTA~CtDULAS 

em marroquim, cromo e 
.• . .. ' -· 

coúro · da Russia, Artigo de 

rara distinção. . ~ 

Cr$ 160. 180. e 2;w. 

-Casa Ang[o-Brasireir,,M.= "P·. r·1·N 
Sucessora -de · , . JI . 

1 
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1 r ~, 
t 

. ~ ~--ôa:--~ 
~ ® ~ teleio>iiti'ffi.h pi:ii;' 
jli'kr .,,.,gii:&i,, m mm:D:> ~. ' 
toé> · m a::i:mpo de CXllDOeDú~ ixt· 

~k: de Dodiicm, e Í'e11ikI ~ 
-~ do q.:;e tenha ~ Gm 

-~vS CQIO.pos, ~ pclo m-e-
~- ~ mil SaceTd.ot'-"S oo:t.olicos. 

Ainda aos olhos da ~ ro
:.6:c. n<tt"ü:ral, uma: 1JOlicla cam,o oota 
oàusa h.::.noi-. Se po-ader=s, ade

, . :.nois, ~e a pessoa do Scrcerootia é 
~da. em. w-tudie dQ ~.o 
ai;.aexdotai, e q-<1e q-.:tclqQe(' mca.t 
li:c;kl f..._~ Cazú:rc; W:0. ~ QO 

~ é sacxileg-k>, poderemos coin-

. -F('.aender m?lha- a imensida::le du, 
peeqciOf, cometidos eau. Dacl:l<:m. 

E' im{)ort=!e regi..~ 1iildo u,-:to. 
f'ci:meiramente, pqra que desagrc
líemos, por aios de reparação, e 

P::i' um especicu respeüo para =m 
e Clero, o Sagrado Coraçã,o de ie
lõW ofendido por t=cmha ~
&.m segundo lugCll', p:.u:a ~ 
!:>em viv<;> em nosso espuüo o bcr
~-o.r ao nazismo e seus con,~. 
1:., i'irialmente, poro. com.bata- ceda 

1 
f)ropagcmda discreto e inclire,ta ;fUe, 

11>6 -vai t=endo a lavor dos cc:m.pos \i 
de concentração. por ~io de :J!il l 
i;.istorietas -.a:naveis qu;;, começaru ! 
,o- circular sobre -vivieres, agaso:lbos 
,e noticias propiciad= aos detentos,\ 

. ==erti.nhos. tecrtrinhos, etc pro- '-
porcionodo:; e,m Dachcru e outro.~ 
:co:mpos CIOS presos sol:', o clhar -.. 
paten:.al .. l>i-!D.pqticç, 

~- ... 
Mo.;, t..;, mcili<. No kmpo 

t;, w.ctzi,smc, 

-~~~stli\~·.:, . 
.m.:.niclCide .., g: 
i,e, ·= · Crist1fudci' 
C..SsagraS\crvd, .. t:! cl . o, aos 
P;e;e= · -de wnc -ICTUZacia .contra o 

"'!, con;-.1.mismo. queriam <:1e il:;,:~~;, :-~lfl· 
.beiecer ,..mo oontuooo de--- campo 
. entra cs arraiais ccr.clir.os e na.is
. tas. '. Mautiv.emoi( . contuc,.;i,, energi-

i . camente,' noss : ___ n10 s Ú,,, ~t.:i:; .. que 
,:né hoje s e ' ~. \e:· ·sii:ll!t,'?pat-

A Chiria é um país de inestima
veis tradições culturais e artifti· 
cas. O rieo-paganismo dos paises 
apostatas do Ocidente é algo ~ 
diabolico e hediondo, que. desfigu
ra e infecta todas as manifesta
ç.ões de atividade do homem, e da 
sociedade humana: ciencias, artes, 
costumes, estrutura politica etc. 
Nas civilizações pagã$ das nações 
que jamais receb.eram ·o beneficio 
Ú1estimavel da Fé, os desvios são 
por vezes muito menos profundos. 
Exist"e autenticamente arte, cien
cia, sabedoria na organização po
li ticÓ-social. Claro está que, ten
do sido a natm:eza humilha cor
rompida peio pecad-0 orig:inal, 
gra vissimas e numerosas ímper
feições se notam em todos estes 
campos, nessas nações. Mas,' en
fim, é inegavel que são capazes 
de produzir, na esfera puramente 
natm:aJ, algo de belo e digno de 
aplauso".' 'As civilizações a_nterio
res a Cristo são simplei; ra.scu
ni;los dà._reaHdade esplendida ..que 

{' 

~ltàment~ . '.lCêrtd~. · '. ',~:.. 
.· S~o.. . 'Miii.J>'- >fuuilo :n,;Usoêit;s ' 
• . I ,.- ?4'··"·' _ 'f. .., • ~ 

para lll~;"ll}t., -~· '.Ul'Ó.!S ÍOflIJ.CU ,'id~r 
acordo i:t..:,re - oos que1, d1cmte 
i:ia,,/'fÍ"~&.15Içâi> ' " ; rmte!i.ran).~µte ,di-
't:eÍ:$à, .~ te~põJ,(em., que ç naw,-
llNÔ '~a ·w:: auge; qu~re:tn. ~;e-
. · ~ ·: :r~tos d,;, totCJ.ütarisp:io·' di_: 

_· o o grande p,,ngo, ,, e 
' - . péi,l:i~w. imeJ:lSo, q,;., t: .. 

C;.i.s.a crer que espíritos w:tdi- · 
~.ru.es e b~ inlarmados ac!lem 
que urts destl'oc;.os de partidos poli
pc:;os, vivendo subtem;me~nte 
QOS. porões co AiemannéI · ou em 
ob$cw;os fincôe;; úc. ltalia, pos3.:.im 
~.onsti.iuir .;:>erige comparavel ao 

. ~:xercito :mensc, ~"'. Stalin, ferv1do j 
por 1.0ao e po_teoc1a1 economic~ _ <la .~, 
~uss;a, e apoiado pelas _. quintes 

· rx>l\Ul<ll> vermellia:s autenüéas, que ; 
'· isqo. ilo a:11md.ç J.[).Íeu-o os partido;;. 

GcmuniStas. 
.,.â?-:.. . . .,,.,,. 

Sfo,. cpoi_s,. M;· pengc n~,la !",i1Q 
í.çnge ·\de, · ier lâo proxillii:i · quamo _ 
i::,' perigo comunista, como atirm..u- ' 
que ~. primei.ro t: ~ grqye que 

Çi ~~? 

. J.s vezes, enllc, dois perigo::;, o 
. 11:l.ms proximo aào é e mais gra·,e,. 
· Pér-se isto quando o p,,rigc mms 
remoto traz consigc males rnu.itc 

·maiores. ':'.' muito mais próximo e:-,, 

D6s, destes dia~'f;.-UVOli\f>S, _º pengo-
·Qe um.a gripe . .. de uma pne-,1-
mcµí/Y., Mas o. '·. pneumonia t· 

(Conclc1e na 2.a. pagina) 

·.,é _à· 'civilização cristã. A ordem 
de coisas para a qual vamos des
ÍJ.7..ando não é um rascunho: , é 

uma caricatura. 
, A penetração comunisw na 
Chl11a é o paganismo apostata e 

post-cristão '!ue penetra nos dt>

minios d-0 paganismo pre--cristã-0. 
AqUi vemos um,.·aspecto da . .:Cf

dade Proibida». resldencia im.pe
nu.l, di-ante da qual estão acanto
nadas tropas holchevistas. 

A influencia bo!cheviSta na 
China representa a cfi.!struição de 
tudo quanto havia; de grru1;pe na 
C'.hina, e levanta gravissimo obs-

1.aculo a sua conversão. 

Cinentatografir~ i . . d··. • . 
. - · i lím per10 iro argentrno cato· 
ps EE / UlJ. j lico publirou recentemé~nte uma 
~ ' · · . cart.a do~ Pe. Ramon CUuente. ... 

-~ _:,rsor; o pr.:ttro~J--. ·. (' ·, J 1.. • 4 ~ 1 . 
t.,c-·dd'.~ ê1i.çpl~Guilô-,S;:i9L~.' .,,.rez: :-,_ , . 1:1emu~o <,o ,o eg:1? 
fo. -_hínààd'o (J "'~Guardian! P.H~~i 1·-- MaXJIUO de Sao Murnel na Clu· 
t;rue anua!mente quer produiit ,:,2 na na qual a tr~gica situação 
filme~ :;ara escalai;. e associaçõ 9s. dos ctolicos chineses é relatada 
~a Guardi971 Pilms trabalham ar- T · di· 
lli.$t<;XS 9 tecnioos de Holl)-W~, ~ ranscrevem~! @. ~ ª' 
i;~;·M~:-~... -~ 

: "'XingUflll iguor4 q ~e ~in<la 
nã<1 t.Eírminou a guerra na China. 
Dep-0is de oito a.nos de luta .e d9-
roinação, japonesa, quando a. Chi 
na poderia. esperar um periodo, 
d€ paz, deflagrou a guerra civil 
entr-e o gover·no central e oo· éo
munistas apoia<los pela Russia. 

Xo Yt:>man faz 12 anos que o,; 
eomnnistas imperrun .• 

o-da a 1-fandchuria, de a-C?1"<io 
('Om um·tratado entre a Russia e 
a China, dt:>via ser libe1·ta das tro 
pus russa.,;; entre Outubro e ~
zembro de 1945; mas só em.Ma.i.-0 

~ ~ da :V~em 
BllClWO - Uma petição a.s:aá
~ p;a- milbo:res âe pes&OC!S, en<

D1t Qil ~ ~ ~ e :z:-e---
-~' d! nlff Cl¼ muik:ls ~ ~ 
·~ ki. Qiaeseufi a:\:t m ~
~ill:ud> ,,a; proc:Lm.. ..,.~a .. oo ~. 
l::ra:t da f&igem,>. Fais;x ~ 
ti.~peloBisix)deT,;xü..:e,ci; 
~ d& ~ dei: -~ 
ciaçéio Pró Rectlezo de Maria~. 

A petição foi remetida CIO Su,w;i 
Pontmcs pekl ~esidente oi,;, 
orcebispado . A :ideia ele pedir a 

l f'P'.)cio:mc:ç5 da ~ dl:t ~ir~ 
gem.. ~ e,;n 1923,. qps os rwlc1-
gres da Virgem de Lomdes. Nesso. 

1 

ocasião fixou-se a dallcr d.e uma 
fee:&a Jltmgkrt comeID.OD<It:i= do !a
io. o ~ mo:zmestou solicirud.e 
patpox:d paza com es:,a iníooti v~ 

/ 

LfMâ. l3rocass=do ·-os estud.¼ 
' JXU'Q a CCJO-'tn?ÇÔP dl:t ll0\7-0 liuhc, 
· t.ra:asandina. al,gnem lembrou-~,.; 

qn,e mn , missionario h:t:mcisc=o e;,-, 
pcmhol. .h,a mais de 200 an0<-: fi. 
zem a · tix:weesiu. Ptocw;a:udo uoo 
~ achai:am a deecri!;áo da 
?.iagem_ das ~ de frei 
Abad · em procma de _ tr:ibus indi
ganaz. Estas ~ servi;-an,. 
pcu,a -o DOVO Pl'Oiek> do eslra:Ja. 
que · de 7. SUO milhal;; qu.e ia per
C01llei' DOS Andes, íi-cou reduzido l!I 
625- milhas. O desiiladeiro que i-'.1-

~ tão 91'QDde ecxit.omia. '·"'· 
~ o Xl:OD:le de ~.Ahad,, ., 

nde sem ~!~~ 
Qi0 ;missãt ou iu · · \ ~ -- 'itl -~ :.,...-

-~-

. .. ' ' >f°'~"~;:-~ :7 ., i,i._ } ty$. ,·_ ~~ -•' 

Chegará ao Brasil_: em ~lô 
Exmo. Revmo. Dom,Geraldo Si~d 

o~ 111Ulle1·o~os auidgos tJU.'-" ~ ):'.:x. 
n10. He,·mo. Sl'. ;)QUI Geraldo de -1 
P1·ocnç.a Sigaud, s. \1, D. Hispu 1 
eleiLo ue Jaca.l'e:t.iu.ho, teJll uesta 
cidade e em wdo -0 Br·asH, recebe. 

eoo a.o iu.oi.pfontes.ifund~ da S. 
V· D 

Felizmente cóiwhlida a ~ 
,·em &.,"'Ol'a ao Brasil o - Ji!ll,e.. -
lado, 

·rio =~·t.aw.ente oom jubilo ,. no 
tJ.cia de que o J.lustre Prela4o ~n
l>~á Pll.1'/à o Brnsu deut.[>o em 
lu-eve. é\ daLA de ,piu-L.ida do na.vi.n 

j' 
SAUDAÇÃO A SEUS DIO<E-. • 

SA..~. ,,,_ •. 

-.lWJ. carta a1::i E~. Rew:no.. 
.\lonseuhor V !gari()_ úapitulaL- de 
,J:.careslnno o !:ii;-. l>om Geraldo SI.. 
giuut lesereveu lí.'o ..eguintes ~ 

,1 
em que \'s. Exeia re.servou passa- j 
ge-i:n ainda uiin e.8ta ;marcada coru · 
!..Oda A cene:,,a, ma,; oeorreri, p1•0. 1 
,·aveln1en1e UO dia -1 p. f qevenw,, t 
ehcg·a.r iw Rio tti', J,iwetro POl-" vol. 1 

w qo clia HI.. f 
O E~.m,o_ 1-tC\'Wo. S~. Dom Ge- ! 

raldo de Proeuç.a Sigaud. c'>l.llo 
nossos leitores não, igno1·:u11, foi 
desig·rÍatlo 1.elo Revmo. t>e• . Geral 
d.A Socieda<fe QO Vel;bo ni,·ino, pa
ra t"tmdiu-, ~ F,spa.nha ,e Portuga.J 

resi<le11ciu..~ dnqnelA Coug1•cg·ução. 
0;; w11,balholi ne.~t.e ..enthlo esra,·aw,.. 'f 
enmminhado.;_ ff'lll: •,·aro '-":11iro, í 
quando a honro.s\, c;o,11filU1t~ 4't> Vt. : 
g,wio de CMst-0 :;; iç!eH,u' :í plent, i 
tude QO ~Cel'llllri(), :, 

Con vinil1t - que ·,_l. ol'írn e.nc·C'tada 
não pe1·e<:>e..~. i e,,· .fl-ilÍ~ r"'"',;e leva-

j 
da a bon, 1el'm~.-')Ã,.i½I~. is . t<Jxcta . 
P.t•rn1a., '!,e 'inâ.ntêv\i}Jtnrame todo _ 
e-sie' tempo na FAl)io,nha, trennncian 
do ir a Ron1a e .o.it~~ pontos de 
peie.grtnaçâo na França, e Sla .Iui.. 

fita. ~QOB§~~~Á~~--... • 

(: 
·• 1 

,·rM:_ 

"Pode dizer .w úle1·0 
Jacal'esiuho que tê L"'Olll o :.:-t>ra.ção 
d.1elo de alegria, que m,;.. dirijo pa.. 
t·u o campo íC<."Ünda;.:.<,, pelos -~60-
1·c.; de Wll ,sa.nt(!, .11ispo OOW,':l DOW 
Tadei, aman;.1tldo >poi.·, um aposto. 
lo de n•_¼ de l>ow El'llesto de 
l'aul:_:..,·e regado peLos isuores doa 

, C:.t1!<sio11ar•1os da,~ 6 1·eduções que 
ali trabalharam. Para \'. !Rcv·ma. 
para o Re\'mO. Clero. para t.Odos 
os fieis envio <.'Om. min.has ~da 
l..'ÚC..is tuna afetuosa benção". ~ 

sEtan10;,; cc1•v,s de que elas cau. 
sariio eTltla impressão 

A1.'IVIDADES .'\"A EUROPA 
O i.ra'balbo de :,;, Exeia Revma. 

'l'oi ret•undo na Enr•opa, 
A Santa Sé couiiou â SOciedade 

do \·erbo Divwo. COrilitregação Re. 
ltgtosa essencialmente misslona.na 
§9.~~---~.,~---

l ' ·~ t•. ·.~. " * .,., ..... ,. -··. a.- .. ....... .......... -...... ~ ... ·-~: 

MAQs. ~ele~-~
!J4· milb:õea Ide . ~ . pagãs ~ 
-~.Süo~--~-~ 
~ '~ ~§1 _ _ tiQoi;; . ~ 
goes á ~ ~ f;. lW;. ~ 
. A 1IDica ......._ de~ ... ~ 
IO u ~ ~ : ~ 
ctios() ®íDSiste Em. ~ -~ 
nlimero de,: l!):iss~_ . ~-- poil' 

l
. isto, ~, .\ S. V. J).. ~~ 

Cl',a&S Pfil'.8 lleCl!'I~ fe ~ 
-~õe~-~416,~ 

.cNlOiiOOB. 

.. 0ra·~~ ~ 
Qe grandes tradições m~ 
como a Espanha _e Portugal a.mm. 
não possuiam uma só jcasa. da. s" 
;v. D. Eram campos.~ inex 
piorados. de possibilidades m.issilo· 
na.rias. iamplissimas no pou1lO dt 
vista, das vocações . E . imparta-v= 
sobremaneira' aproveitar os recuf'. 
so.s destes !dois p.ovos, para com-

i pensar os eslra.,o-os sem, conta e pN. 
. jlUZOf; de ~ ordem, linfer.idos na 

.S. V. D'. pela guerra e na ~
oba tambem pela ta-rivel ~ 

l çiio · l'eligiosa do n~o. 
As.sim, o e:tito da · fundação de 

. t.>a.sas na Espanha e em Portu,,,<>a) 
se apresentava como !capitulo de 
prtmacial importa.Ucla no ~' 
ma, das proxlmas reaUza.çeõs da S ti 

' ... ,J J .•. \' 

,: 
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Redai:ãr e Aãministráção 
Fone: 3-6402 

Rua S. 8rnto, .Hf - Sala 1 
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São 1'awo 

Venda Avulsa 
N lif!l P rc a vulsc 
Nr ttw .. 
l'<umero atrasado 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

Q.40 
o.ao 
i.00 

As~in aturas 
Anu . . . Cr$ 25,00 
E··· ,,:·ler Cr$ jO ~u 

ToJ,1 e qualcp1e!' <'orrespon 
d:·11,_·ia. ;ndn«i\·e. pagamentos. 
é.'\<!l .'.l "f>r en,;-i::ida a LEG 10- ! 

::,.z .". !:TI) :,;: 1 A. - Cn ixa Po,,tal, 
H~ .-\ - 8:,o Pa ílo. 

Anunr.lu:, 
P~_1;nni til.bela sem compromisso. 

~ão puhliramos colaboração 
, \. pessoas estranhas ào · nosso 

quadro de redatores. 

roNTJ. 

:\'DA.ÇÃO 

DA. l.ª 

PA.G1NA 

' Jis· · grave porque expõe a vida 
... umana. 

Dá-se 1sto na alternativa ,nads
:!'o-cé:>muni:;mo,? Pr,rkr-s0-á su:at,-n
tar que o nazismo cont,fituia em si 
mesmo mal maior do ·que o comu
~ismo? 

Voltemos ao campo rle coni::~n
tração de Dachau, de q11e falava
mós acima. E' t'?rrivel a atrocida
de nele praticada r.ont.ra doi3 ;r.i] 

Sacerdotes. E na URSS, não se dá 
\sto tatnbem? 

Sim, e toàos o sabem. Dá-se ~,a 
~hSS e em todos os territorics son 

_{, 0cu~ção sov!elica. __ Ainda estó "'}· 
·-· ~.,e ·na memtma de: todos o caso oe

l,,.i_oris: Stepinac. _Agora, · de Vatica
no, vem a noticia de que mon,e
nhor Francesco Gini, Bispo de 
Alessio e chete da legação t,on!i• 
!icia na Albanic - um diplomata 
i:,crtanto - e~tá entre os ClArigos 
c~risionados rclos sovietr:. Não ~~ 
conhecem os motivos de sua de
t,;nçâo, Em ,ocutari - importante 
e i d~a d e albcineza - conheci:lo 
Mosteiro foi des\ruido, tendo sido 
trucidados 011 cm~isionados lo ·los 
~~. Religios.JS. '2s ~onvf"nt0c:-: de K~
lidcsas +oram '"'chados, e o :,.so 
e; habite religios·c foi proibidc e 
tcaas as Freiras. 

Istc é o que se sabe, o que 1-l]. 
.r.a ~através da famoso cortina de 
@oo. E o que não se sabe? 

~· * 'k 

1 1 

Algmamos que os partido~ cornu, J 

nistqs do mundo inteire são verda
deiras quintas colunas. A afirma
ção não é nova, e, entretanto, 
continua inteiramente oportuna. 
Com grande facilidade, esquece-se 
ou se diminue o alcance desta ver
'dade. E' preciso que ela seja man
.fida sempre r.a ordem do dia, para 
;~ que der· e vier. E, para isto, os 
~ comunistas, com suas \Ti· 
'f:iabilidades, se encarregam de nos 
/o'mecer elementos. 
~e agora: em Londres um 

~ngresso dos Partidos Comunistas 
,& todo o !mperio Britanico. Esse 
; Congresso cdctou uma resolução 
'eonc;'!enando a viagem da familia 
)'ie:a1 õ: África do Sul O fato facil
'ffl.$Ut"' se explica. Os comunistas 
·l$áe '. Jrçosamente anti-monárquicos. 
,'!J.l0 d as as oportunidades lhes 
/ta.e boas para atacar o Trono. Esta 
é uma: serviram-se clelct, 
' $ei6 como for; o fato, eNden~e
mente, se . -3Jacicina de modo c-:q;.:i 
tal com a Inglaterra, e interev,· 
QPer:~s secundariamente o nossc 
S~il. Difi_cilmente se poderia pe:
eeber de que maneira esta m.oçãc 
éf& . cep~ura, forçosa, inevitavel ~
ban,:;rl com.e é, e que com cert-:nc 
n.c:, Inglaterra pareceu muito e:wli· 
~!, poderia apaixonar a opiniã~ 
b?'C!Sileira. · 

Pois apaixonot, e a tal ponto qi.ie 
ereou um incidente. Os comuniS'tas 
?ibram com tal entusiasme ":t r~ss , 
~eite dos ,1ssuntos que afetam o 
t,olitlca de Moscou. que em um Jos 
e{nemas do Ric - um dos mms 
luxuosos <'le Copacabana - ::i:uan
dc- se filmou u~ ::rsi::,ecto da v\-:t• 
§em :k :'=il:c Reol inalesa, gru
~ ::ie comunistas obriram os 
--:iM!'c.i<.t-<;:h1,1vQS ~ un~trdir Q pro- • 

1 I [NSIPID() E SUSPEITO 1 
lsipiao e suspeito, td e o pa- conLra nossa legaçao na Russia Porque nao estamos recebendo ,

1 

A perseg·u i<;ão rengiosa na 
Iugo~lavia 

Transcrevemos de <,A Impren• 
sa-. de 13 de fevereiro· 11Itimo: 

\ºarias \'€;;:es ·,i.l tivemos oca• 
siüo ele faiar da horrivel pérsegui,á 
ção que os calolicos da Jugosla• 
\'ia estão sofrendo sob o clespot.if'O 
regime elo l\Jareí'hal Tito Hoje va
n1osn1os LJ·anr-.crever ll n~ trecho~ 
do relatorio impres,·ionantr assi• 
nnclo por Mons. Stepir.aC' e mai!l 

nora.ma dos dias em que vamos por motivo dos danos rnflin~·hio., imigrantes <·om a Argentina? E 
vivendo. A_ política niicional ei,t á pelo sr. Braz de Pina ao liotelzi- nM,,as expo1üições, como estão·: , 
positivamente _trivi.ai ·e·· inexpressi- nho mc!'co,·ítn ,le suburbio em Quantas rezes temos no momento·: 
va. A unica questão ideologica <le que morava. :-Jrngu,,m l'og1ta d,:s- (-,)\:antas ,,b,1tcmos pa1·a uso inter
real interesPe. que ha nella. é " to. Em comp,•n,sa,-;10_ muito se es- L) problema do g<'!rlo ,·,:ii bem? 
do comunismo e .do anti-comunis- ,Teve sobre qHest1111wulas l'Strita- 1.0 '' Quantas exportnmos? E a 
mo. Estamos Rguardnndo. para o mente pcssonis. e sobre as inti·i- importac:iio ~ RN'<'hemof. elo exte
al)alizar com serenidade o resul- gas das mil alas em que se frag- rior os generos neçessarios? · Em 1 
taclo das eleições :V[as certan,en- rr.enLaram, ,·01110 c'rn estilhn,:os. q11.1n1 iclarle, surieientP? F.xiste ris- _ 1 
te não nos antecipamos à rPaliza- "·' parud,,,- p,,Jitk.u><. ,·o di' ~erem suspenso de um 
ção deste proposito, dizendo deRcle momento para outro pstes supri- ~ 1 

J:1 bispos, e a nós aprescntndo po: 
um eminente Prelado brasileiro. 

"Desde o inicio da guerra até 
meados dr l~: J :-1, hil viam si(lr. . ,·u· 
dclnc!os :1-!:l snce, dotes. lüfl ,ntl• 
mrn,·am 110,1 çnmpos de cc,.,. nii='a-

já que. quer a .. poussee;, f'omnni:> O que carn,a mais ,:urpn'za " a mcnlo!<? E ,,ntüoº Como estíi a 
ta, quer 0 reação' ant i-eomunis- pa;;si,·iclac!e . do po,·o. u,s jon1ais q11es! fio dos Pstoques enralh::ictos 
ta estão absolutamente desint(·· pulllic-am uma 011 c,ulra noLa :sul>re em Santos " 011t1·os portos? E' 
ressant.es parn quem se afen·a :í. encarecimento da vida. EAf' <'ll· ,·erdadP que se deixam apodrecer 
tole e ingenua ideia de ver na -poli carecimc·nto é manifesto. E' cada ignominiornmente estes estoques? 
tica uma arena destinada por na- dia se a,·enlua mais. Pnra confu- Nfto? .Entií.ô. porque nào desrnen-
t11reza a torneios de doutrina. e sf,o no·ssa. outro:; paisPs. muito tir riuloi·izncbmE'ntE' ns notic:ias 
nàu a grotescas com petições· de mais g-1-a ,·c·mC'nle n I ingidos p,·los veiculadas pfla 1111prc>nsa neste 
.apetites pessoai!!, acontedmentos do que nús, co- ::,ent ido'? 

O'ra, digamo-lo com · franqueza, meçam a fazer- baixar os preços. Nada disto se sabe. Neste lus-
o que se nota em nossa politica, A Fl'ança é um. E nos e:,;tamos <."o-fusco. os t ttbarôes leem seu 
no momento, é o predomínio ela sC'mpre na alta. paraizo Com efeito. a imprensa 
fator gastronomiC'o. Todos teem Nesta íJllest:1o da alla, o que bena de quando em quando. mai, 
apetite e querem achegar-se á sm·prec11<1t' é a au;;encia de explil'a ;jamais sc tem muita certeza S€' 

mesa. Obterá mais quem f'hcgar çües. Se as autori<:ades não são <'ia tem razão, porque faltam á 
antes. Corre~se pois c,.om açcidil- capazes de resolver o p1'oblem.1. opinião publica os elementos de 
menta, para ,o ponto onde estfto pelo menos expliquem-se ante o aprec-iaç:'i.o necessarios A impuni-
a:i vitualhas. !!~' esta a ttnica sig-- publico. Já não dizei ,,s que nos dade dos culpados fica, assim. 
nificação da brigaria meudà, deem fartura. Declarem, pelo me- largamente garantida. E, ;,ara 
C'onfusa e deselegante de que se nos, porque não o podem fnier. distrair um pouco o povo. ex,ste 
enche o ambiente político: o de- Onde estão as estatistieas? o espetaculo divertido da politica
putado 'X brigou com seu partido: Qual a area plantada da qual po- ~·em nacional e local. Dir-se-ia 
a. secretaria do partido Y lançou demos esperar generos de primei- que o sr. Barreto Pinto se mul
um comunicado desabonando o ra necessidade? Como se distri- llplicou ~or sisciparidacle em mil 
senaa'or Z. estes ou aqueles çhe- bue pelos varias E:stados 9 Qual i:;cqru:1ós ~osias que se <lescom-
fes conferenciaram entre si an- o quinhão de cada zona nesta põem e entredevoram para dis-
tes de conferenciRrem cont o sr. distribuição? Quais as necessida- trair o povo. 
Adernar de Barros. e depois de des objetivas e reais de cada Enquanto isto, o Partido Co
conferenciarem com ele mais uma mercado, expressas nflo em frases munista se limita a proclamações 
vez confabulam' entre si. ' Dépois, ocas mas em cifras'/ A produção estereis contra os. tubarões. E' 
brigaram porque cada qua.J dâ é inferior :ís necessidadC's? Por- que ele. mantem boas relações com 
uma versão diversa da!' confabn- que·? Em quanto? Q11ais ª" provi- o deam» tubarc.nicio, e nada tem 
lações. E assim vai rolando o país. dencias tomadas para sanar o a perder nesta· situação: os ran- ; 

Enquanto isto, a!' questõe!' de mal? Existe transporte? Onde é cores vão subindo, e se algum 
algum interesse fervem a. fogo ele suficiente? Onde falta?· O que dia o ar estiver saturado dele>,. 
lento na indiferença geral. Uma se faz, ou fez, ou fará paru re- estará preparada a atmosfera pa
delas, p. ex., é o processo movido rr.ediar a falta? E a mão de obra? ra a grande combustão comunista. 

* P'Lí N 10 COURf:.A DE OLIVEIRA * 
Ca 1 ó l cos 

CQITlprem exclusivamente suas ióias e seus presentes nu cunht.:ciJa 
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jeção, Promoveram uma imen.;a 
assuaâa, e entraram em pug_ila:o 
contra os ~sp~ctadore~ q\Hi- prC\t-=?$ · 
taram contra os incomodas acar·e· 
tc..dos por tai proc-,,d;me!1'.o 

. . . 
falam os comunistas de ,lib-,,r

C:ade de pemsamehto•. Se um gru
po de catolicos obstruísse • por e~TO . 
lcrma uma projeção cinematograii
cc comunista, eles gritariam con iro 
o •intolerancia•, Nós, que somos 
contra a liberdade de pensa::nenlc 
a 1789. teriam.os e direito ae 1 ::r1. 
assim. Mas eles ... ! 

E ainda ha quem toms> a se,·k 
o,, comunistas, quandc damom 
contra a autoridade, em suas ri~~ 
das demagogicas insinceras. 

.. * * 

O Congresso de comunistas •ir
Londres teve ainda outro aspeçto 
ir:teressante. Os delegados do F. 
C. francês compareceram, e come
çaram por fazer um discurso coin
plexo, para ;;e desculpar pera'.lk 
as outras delegações_- pelo carate:
nacionajjsta do comunismo iranr:e~ 
«Os comunistas franceses». 1hs( 
um dos oradores, •desejam que . 
carater nacionol de seu oarti--:< · 
seja -compreendide, na Inglaterr.-,, 
c:-c--m. certeza por que para os ~
:-· ,, :-, i.,•0s :ngleses, e dos outros ?Y -

,-, :,, :- ::irece inconcebivel aue ,e
.-...,-. :~isfas .lejam :ealmente p~triotas 

E~ ~e recdm".lnte é explicavel -~ue 
um coi".'l,l.\nista ..:... favoravel :i Sü· 
p:essão dc:t 'iQéia de Patria - seio 
i:,ouco patriota, -jsto .se entende %• 

pedalmente dei ln~Q_terra. 

Com efeito, durante toda a -:o'1° 
fNencia de L::mclres. nãc se 'cà 
outro coisci, ~enãc conspirar :ontra 
os interesses mgfeses. .'.) Rei vai 
-:· Africa ::QnsaJidar os vincuios ~.,-j. 
tanicos com oqueic região? Os CO· 

munistas votam umc r:i:,çii:i de çe'l
si.:r<:i, A Inglc;IIÉ;lrra montem :ro;içi~ 
na Grecig )Xll'Q g~gntir e ;;icver~c
J.,.galmente ele;to, eçntrc -:i press-:iç 
lil<a can:aas talilvie1,ii;Qlj? Ora ~q;..,. 

nist~s aprovam um pedidc d<:' :m<'l
d,ata retirada dos continc<>n!Qs rri
tonicos ali :::cantonados -O Govsr
no desenvolvi::- ~.1mo r~açêc - e 
qt:êc ti~n1-:ia 1 - centre --:)s p:-und.Js 
autonomistas de Eg~to e !ndia? C:f' 
comunistas ::,rotestam. 

Se o governo atendesse o tod,i, 
estes protestos. se em outros ·e,
mos e programa comunista tosss> 
:executado 2i risca, e que suced-3·ia 
:: Inglaterra? Ficaria esquartejada 

t a este trabalho de esquarte;a
,v.,,nto que se dedicam com af::m 

comunistas ingleses, enquanto a 
. :::-'.lo?nia de seu pais está ameo
: c.100 ::ie :::ciapsc- e a Grã Brs,:a
::hc atravessa d~a2 ta1vez mais t:cr
; icos de que aqueies em aue o 
_'_:..:!twafie sobrevoav.::: Londres 

1 

Assim, teve toda a razãc o r,r, 
Bt::tler. che!e conservador, ~e·:'.c· 
ronde em :,te discurse que ,,s 
Estados Unidcs :: outra:c, r:açêes _,,. 
trangeiras estâc :::c!Yleçandc a :::e.,· 
sar que estanos iogandc tera e. 1 
c:essc imperlo•. 

Qual o objetive àa URSS s>m iu 

~e isto? E' !acil perceber. ;:;e .1m 

u:o, e colapse palitice de !mt'é· 
·•e JCarretaró o .::ulcpsé econom;ro 

este repercutirá tunestam'é':11€ 
1:.re toda .:i economia de ::)cidc?n,e 
,rguês. De c·.11rc lacic, . ·e !nct,o 

~:c,tacada do !mperio. passará a 
-~zer o ;:,apel de satelite do ,is
'ma colon;al sovietice. E, ;,cr 
:1.-:. o Egito. tc•r.c:dc :nais incier,e'1-

.::ente re!crçaré ::; surte '.lscenc:::-
::~cl dos pcV.)S ~T10!'"1c.:netanos, cri
::mdo um gravissimc r,erigc ,Jara o 
C'ristandC!!de nc Mediterrans>::: 

Uma palavra sobre von ?aoen. 
;:,. e.hemos sirl'~iesmente escanc1aio·;o 
:.iue :::: corte de· aesr,a:i!icaçãc ce 
Nürenber;;; : teni::c :cr,denaac :: ,•:e 
o· 10s de pr:sãc. ::c:1. tra..-: :ühos roi
-;oeio;;, :) .. 1cior ::-.::.l~eitcr ~ es~e 3:#3~ 

::ulç, 3.~:rpcis ..:.e Hit~e.1.. um ;:;-::s ;r:n .. 
: CY!.'S ;11c;1iE cin:cos ac Histo,:a, 

pr:::ticamer. te 
tcc'.c. 

ÇQm 111leit.;, ningi..em tQffiQ Q s-,nQ 

i 

estes •trabalhos 'orçados•. Von ')a
pe,n tem 68 anos. e não pode faz~r 
traba]hQs manuOJs. Aliás_ a proor:a 
Corte ió decretou qu~ tais _ trabalncs 
s, rôo •especiais de acorde com as 
condições :isicas de réo». Tudo i:-ik 
ficará letra morta. E' · s6 vir U"!l 

g, .. .,verno mais ou rr1enos autoncmo, 
::;'..:e Von Papen estará na rua, '"· 
il"'tegrado em seu:, bens, .::iue ser.:tc 
mc.'ntidos até iá err, esmerada pro
teção sob .o •seqüestro• oficial. :: 
es:aró 1udc acabado. · 

SCIEN'TIFICAMENTE 

AS SUAS FERIDAS 
• Pnma{'la "'"'· ... a ·tvs ~Ao S@b&!: 
"~" ~omhste ,., .. ~·!fl<'RmPna 
•nt1a ,,. '1Uftlf'lll#-r afP~C"Aô -.ufa 
"'Pª ,...omô Qfa1am F'E.1rtdafl ~m 
!?'fDral ("l,..Prap ("'baa-&tt anr.1 .. 
!=!':t!Q: F,.-z,,.rrHl!Q: F'ri-a-1oPla il''"fet ... 
rq~ RAf'hR.11 nop n.6t P nn• 
•Pin!Q: F:~fl 1 nhaQ HPmnrtolrtPI! 
"J11.=,tm.,t1·1rn• fi'run~l'u111 !il' P1<'t\~ 
'1:t~ ,tp mnP'l11ftnt- t ln1erto• 
VIJl"'l.nf"•""'• 

... 

àiio e sr, E-ram Cindo:: comu desa
pareci<ios. 

E o que lerá r,con{ecido de en_• 
tão par-a c-it é facil de imz.g\na r. 
Br,.sta lembrar a condenac:;üo dç, 
Arcebispo "" u morte de Lim ou
tro Pre,c.do, pela fome e maus t.rá·· 
tos. 

Enche de horo1· e espanto a se·,. 
vagel'~a ('Orn q\1e· fonHn faU_crifi· 
cc.dois_ as pobre>' vitimas p,,r eh-· 
ses_ caniba.ia que n:'.t• ~::thiam Q. -

q\H,· nf\o sabin.rn o que mai.s ·'ire--· 

1

. ventar, pnra tortura-las a1é à·.: 
extrema agonia. 

Foram abatidos, como vis arii--: 
mais, os sncerdoles q~w mnis ke 

1 

distinguiam pelo seu saber pe
las suas virtudes e pelas - suas 
obra·s tle bcnificiencia. 

A uns, obrigaram a abrir a pro-: 
pria cava, antes <le os executa
rem. A mt'Íitos mai,aram cteixanuo: 
os corpos insepultos. dura.nte dia>", 
nos Cl).mpos, nas estraelas ou sus• 
pensos ás arvores. · 

A muitíssimos martiri.zaram, · 
queimando-o:; vivos, degolando-os, 
esquartejando-os, afogando-os, crn 
cificando-os. A um submetel'am a· 
Lais sevicias que a mãe cio m0s-
mo enlouqueceu ele do!'. A um ou
tro vasa,ram os olhos, qua.ndL> o 
conduziam para o ruplieio. A um 
outro Jançai·am ao mar, amarrado 
dentro dum s.aco. 

Ao P. foão Kranlc, deital'àm 
numa gTelha em bra,sas, manda.n
ela em seg-uid(I o co1·po assacfo 
ao~ fieis ~,a paJ·oquia, como pre• 
sente de Nuta.l. 

Ao P. José Erenovic- anunra~ 
ram a pele e o deixaram por va;. 
rios dias na rua. para ser devora• 
do pelof. cães. 

Ao P Tomá11 Elias, arranca-
ram a língua, dizendo: Agora va, 
mo·s . te da,r a comunhão. · 

.A.Ó P., úasltniro Barasic corta;. 
ra.m as mãos, o nariz e as ort"• 
lhas, vasaram os olhos e <i a:ti• 
raram vivo, nar. chamas ela igreja 
inc-endiacla. 

Ao P. Antonio Eacula, antes de 
o matarem, atormentaram dU• 
:'ante oito dias, ferindo-o a pedra
das, ama,:rando-o, na sepn,radoura 
de uma estrebaria, cavalvanc:lo 
sobre ele e dancln-lhe feno ·e ott• 
u·as e1·vas para comer. 

Em numerosas. loc:ilidacte1<, a, 
i.Jopulaçõ.o foi exterminada 1Jor 
completo. serrí. que fos"e poupado 
um unico moraclor. 

Depis ele ha\'erem s11portacto, 
durante tocla a guerra, ·inaudita~ 
atrocidades por parte daquele!'i 
bançlos satanicos. nada menos cté 
500.000 homem,, mulheres e criui;i·~ 
ças, sabendo já por ~ienc:iá 
ele que eram capazes os comums
tas, abamlonat·am os seus lares 
e fugir-r,m espavorieto11 pa1·a as 
fronteil'as da Austria, em procura 
de refugio junto aos exercito~ 
::ulaoo.,; 0c·ic1enta1s. 

lVlas uma terrivel decepção 
aguardava o~ infelizes: pela for• 
,-a cta& ar-mas ioram· obrigados a 
retrocedei' pa1'a as suas -frontei
ra8 rumo n mdrte certa. 

Não M palavi·as que poss~.m 
descrever o que essa imensa· mul
tidão ele criaturas humana~ téve 
(l(' SOfrt:r J1R sua macabr:a peré• 
gri11ação. Muitos sucumbiram ao 
Inngo do caminho. lnumeros ·fo. 
ram fuzilados em massa; Mais 
ele 100.00 pere~·eram antes dé atin~ 
e?1·em novamente as fronteiras. 

us clernais toram encurralados, 
~1uais manmlas de gado, nos c:lm·· 
pos de concentração, onde curti
,,am fome, doenças, espanca
mentos. condenações, a morte ..• -· / ___ ,~ 

Semana K acional âe 
l!.studos da .Juc 

(Ccr,ciusàc .k uiti~:i pagin-:r} 

,layme de Bnnos Camara, Car· 
deal .\ t·rehispo elo Rio de .Ja:ô.ei 
J'O 

O jon•m e ilnstI'r Bi;,po A uxi~ 
liar, dnr-ante sirn estadia em S· 
i'>anlo 1·et'êhe,í \'arins manifes• 
ta<;iies .:e ap1·e<_;o e respeito. 

F e r· a n1 · rerire;;,entados as 
.TrCS ae São Salrndol' Rio 
de .Taneiro, Belo Borno:ii.te, 
Camvínas e Port'o Al~e:· -



Apresentada ao 1 º Cong1·csso Brasileiro d~ S. S. 
pelo Instituto de Serviço Social de São Paulo 

;,,. à tnstitutó élc Scl'vl<;o Sodal 
Ue São Paulo. qúe sé dedica à 
,formação dé . Assislcntes Sociais 
1masculit1os apl'csentou a seg-uin
Jte lntlkaçã.o ao Primeiro Con
l;i;-rés..o de Serviço Social. reali
}2atlo nesta càl>ilal de 20 a '.27 de 
\feVel'éiró: 

t-Dênt1'ó dó i:i·randc tema ., Os 
lag'éntés do Serviço Sociais. fo-
1:ram as Escolas ele Serviço Social 
l.cç,nvidadas a ápt'éscntur um tra 
ibálhõ, néste Cong-rcsso. sobre '\J. 

kfotn\açâó de A~sisten tcs So-
/C-iais. batM.da:s na cxpcti:cflcia jà 
l'"'i virui.". 
, Cot:10 nossá pt~ué1u1. éór1lrlbui 
~;ã.ó pa1·a ó és1)1dó do p1·óbltr11a. 
pr6éü1'a1·et1'!ós ál'>é11as focalizar 
um áspêétó desta fõ1·1118.çâó. as
\fleclo fú:11dà111êrtlál é. á luz dé 
·nos1;a éxJ')éi'iN1élá. ó fitais u11-
(lótliµ1te é éléiicarJo. à saber: a 
i,fótfi'l.á.ção n1óral t t·cligiorn do 
~\ssislénL~ 'SotlaL 
~ -Cüni. deito, embora. o Servlt;o 
'social téhhá e1ú comun1 eorn tlf' 
}:lelüais ;'ll'Ofíssõés este lado d'.l 
,forrfüi.çàó lécl'lica especializada, 
~a aptidão, etc .. 11ào f Uma pro· 
;fissâó co1\10 a do élig·enheil·o. do 

,~d'\·ogado. dti co11.táuor. etc. em 
,que as relações entre o ptofü,slo
::nà.l e ós clielilcs podem set inan
~das 110 carúpo restt·lto da jústí· 
ça 11a prestátJàb de set·\·iços, tct·· 
:min;rndo sua aluaçãó após a rea· 

· lizai;:ãõ dê dete.t·nii!\atla tarefa. o 
:vhH:u!o txisli;:,ntê · entre o set·viço 
tsoélai é ó objéto á que se con
a::;agi'a não _pode sér caracteriza
dó coino uma mtra pt·cslaçào d<' 
-scrViçó. O assistcnt1: súcial, ll'l· 
fatigável batalhador t!o bem c:o
mwu, coloca Lodbs os seus cs,u: 
ços e lotla suá vida ao interesse 
dos indi,·lfü.ios. das fanlilias. dus 
"a1·latlós gt'úf>os sociais. sendo 1 

po1·lâl1têl · o sct·vii;:o sot:ial mais 
do qtlc uma lH't>fit;àõào - - ul1, apos 
tolà(!o;. 
O 1:-1ElNO DE DECS E St' A 
·, JCSl'ICA 

L·"' É cfüboril, seja tÍc \ournr ludo 
·1quê se fizér flo sentié\ó de for
;n1á-r ét>lú lodo o esmcrn o Lrab:i.
~hatlor. soda! do pt>nlo de \"isl8 
"ria tec111\:a e;;pedalizada e do co
\ nJ1ecil11ento das ciencias gociais. 
'é i.J11pres'ci11di\·cl ·t1uc. em ,·!1·lude 
da liúf>ortànté túi5sào que llw 
caóe 11a solução Ua quc~tàc soda, 
ao sé cU\dar da ft>rma,;ão u1tc
,gfa.l desses demento:::. se tc::!,a 
~é111t)re ê't11 mel\U~ o co,1,;élho ~
.,-ai1gêÜco: - "Pl·ocurai élll pn
méiro lugar o· Reino de Deus ,, 
sua juotiça e tudo mais vos será 
dado corno acréseimo. '' 
· CMn efeito, si o desejo é de PS 

tnàgar a ca!Jeça da ~erpenté de 
nosi3os males sociais. em ,·cz tw 
uni 111éro pisar na cauda. incum· 
l)e-nos, como tarefa primordial. 
rééó11duzir a Cristo todas a~ ela~ 
~es sociais que O abandonaram. 
'E iJata cssé trabalho propõe Pi(\ 
XI na Eneiclica ,Quadragesi
mo .A11110·> o seguinte modelo d,' 
apóstolo leigo: -

«Mas aqueles a quem especial- 1 
ménte deveia conflat· este oficio 
é dé todo necessat·lo que t'evelern 
certas qualidades: que tenham 
tãô requintado senso de justiça. 
que se oponham com constancla 
picnamente \'aronil às petições 
cxorbitantés e ás injustiças, se-

ló, sempre resta pura a carida
de um c0.i11pu tliialadissintd, A 
jttslii;a sozinila, mesmo obsel'vadti, 
LUlll vlgo1', pode ó ,·c,·dadc, fàlicl· 
desaparecei' a causá das lutas 
sociaii\, ma, nunca fará unir os 
<'oraçCe0 e abrandar os animos. 
!'ois bem, todag as. ínRtltuiçõcs 
des'tinadas a consolidar a paz e 
proi110,·er a colaboração Eocial, 
por bem conccbitlll.s que parceíitü 
l'ecébcm :,u;; principal firmeza 
d0 mnluo vinculo Cf:piri(ual quê 
une os l'ncn'\bros ent1·e: si: 
l:tUün<lo fa!Lá esse laço de União 
ó. 1,xperiencia demonslt'a que as 
formulas mais pcr(êitas t\âo 
Lem cficadG. alguma. A vet
dadcira uniào de todos em u111 
1iir1<ino ben:· c'ülllUm somente po• 
de ser ale,,· .,;:,da quando toda8 
as partes da sociedade sinla.111 
intimamente que são 1nc111, 
bros de umu gTande familia e fi· 
l11or.; do mesmo Pai celcetial. mais 
ainda, 11111 unico c01·po cm Cris
to.·, 

SI quizcnnos dor um sentido 
,·crdadcit·amcnlc cristão ao Ser· 
viço Social. nossos pensamentos, 
no.su,s pl;::,.nos, toda nossa ação 
den'in sei· ol'ienLaclos pela \'er
da<ie que nos diz ser a Caridade 
o fur,cla1ncnLo mais firme da vi
da u·istü, ,,~cm a qnal ou não ha 
\'irludc alguma ou apenas vit'LU· 
dcs cstereis e sem fruto., t Leão 
Xll1 na lDnciclit:a ,Sapientiae 
Christianae, J • 
XAO ERRAR ~A ED~CAÇAO 

Dai concluirlllO$ que ,;e aplica 
i:om todo o rig-01· au problema da 
ful'~Haçúo ue AssistenteB Soeiais 
o que dR educação cm geral di
;;ia Pio XI m1 ,Oi,·ini llliU'i l\la
gistri·> quanto a sér ,,de suma 
1mportancia não errar na edu• 
cac:ão. como não errar na direção 
para o fim ultimo ao qu?.1 está 
inlinrn e necessariamente ligada 
too2. « .,brn de educa<;ão. Com 
cfcilo, poslo que a educação cs
scn:::ialmente cunsi~te na forma- \ 
•;ão do homem tal qual dc\·c ser 
e con1 portar-se ncs~:J. ,·ida terre-
na pata conseguir o elevado fim 
para o qual Coi creado, é eviden- l 
le que assim como não pode exis 
Ur educac;~w verdadeira que nào 
esteja Lolalmcnte orllenada ao 1 

fim uilimo. assim tambcm na 1 
ot·dcm atual da Pt o,·idencia. ou : 
~eJa depois q ~1, 1 --e' nos re-
\'Ciou cn1 ~<·l~ 1 ..._·ntgenito, 
t..:.ni-..:o ,:.(·a1nl11i1t.:. ..: e vida-? 
nüo pode ex1.~L1r ~-l..,i.l-..a~ào cotu
pict;; e· perfeila S! a · educação 
não for cristã." 

E' o que lambem vemos. como 
diretriz a .ser seguida, na Encí
clica ,,Sumi Pontificatu» do So
berano Pontífice gloriosamente 
rl'inantc. anando classifica de 
crime de \~sa majestade cometi
do eonlra o Rei dos rilis e Seúhor 
dos senhores essa educação indi
ferente ou contra.ia ao espírito 
L:ato\ieo. i\'ão pode haver com· 
ple:ta justiça aenão dando a ÜL'Us 
o que se deve a Deus. 
XATt'nALISMO PEDAGOGICO 

Os eatolicos não podem apro
var um sistema de educação qu1: 
esteja scparndo da Fé catolica e 
do poder da Igreja, e que tenha. 
por unico objeto, ou ao menos 
pl'incipalmcnLe, a cienc\a elas cot 
sa1< naturais e o que se lilnita à 
\'ida soC'ial deste mundo. l Pre
posição -18 de Syllalrnsl ._ 

Po·rtal\to de,·emos repelir co-

. ja de onde. {>at·tit-em: que se dis
tingam pór sua discrcção e pru· 
dertcia, afastada de qualquer exa 
.;e1'o, é que, sobrêtudo, eslêjam 
iritil'l.1a111ente pci'létrados da Cari
dadé de Cristo, porque é a uni
ca que pode reduzir com suavi
dade é fortaleza as vontades e os 
cotaçõês dos ho111êns ás leis -dR 
jÍJ..stiçá. e da equidade.,. 

mo falso «todo naluralislno pe
dagogico que de qualquer modo 

: exclua ou restrinJa a fonnaçàu 
: ' sobt·enatural cristã 11a ii1st1;Lição 
1

1 

da Juventude:, , sctldü ct·.toneo 
Lodo mctodo de educaçào que ~,, 

, baseie. no todo ou eh1 parle, 11,1 

i ncg·áção ou no olvido do f1ccado 
original l' da Graça e. porlanlú. 
~urnenle ~e aHsc11tu ~obre as fot·
•;as da natureza humana .. , ( Et1-· 
cíclica ., Ui\·1111 lllius l\lagistl'i. » 

() F'tJNDA!--lElN'l'O M.\IS L"IR-
Mh: DA VIDA \~TUSTÃ 

Para assegurar as nece>",:;a1·1a~ 
reforn'las sociais. com a lntplan
taçâô da justiça social e a cri:,;
tianização da vida economica, e 
mister, diz ainda Pio XI na d
t.a·la Ene1clica, "qtw à lei da JU:'· 
tic'a se una a ·lei da Candad,'. 
«q·ue é u ,·inculo da pcrfei.;ào ·, 
Cumo ,:;e enganam o~ reformado
res incautos, que desprezam so
berbamente ,\ lei da caridade .. 1 
cuidando apenas de fazer übsc>r- 1 
,·ar a justiça comutativa' ! 

Cet·tan1et1le a l.!Rl'idadc nào de- Í 
vc. ser có11sltlet·ada l.!t>lllt> Ulllé• 

:substituição dos deveres de Jllf· 
tiça que iniejltamentc ..teixam ,1<.: 

·, ser cumpridos. 
E11trcta 11to. r11e8l11<1 ,:su pt111t..h-

-.. GUe cacla um .do,; homtn,; obl<'· 
-- ·n11a !Udo aquilo a· que tém d1rc1-

Dada a (aita de rormaçào reli 
g·1mm. qüc é a regra entr~ ,1s e
kn1cntos recrutados para o S1:r
\·h:o so .. ~i81. lrnpôc-se assnn. a 
:H2>(·Cssiclafle dl' ~et- 1ncluido () ct1 

;_;1nn da ReJ1~·1à0 entre as •.iiSt_'l· 
plinas 0bt·igatona.s no~ cur.sos de 
A~:Sislent e, So,. 1ais. ,·isto que ªº" 
que \·ão ,_·oop·~~ u.t· para a refor
ma da soc1cuat,c. 0bnt cmmentc
mente religiosa quantlc tCita ,w 
sénlido de conquistar felicidade 
devemos le111hàr que nào· há civ:-
lizaçàu vcraüein1. sem moral. e 
11ào h:.í. ,·l,'1adttdcfra ci,·1liza~·àc mn
t'aj 8e1n d. yet tJadetra rellg·1ã:('. 

Q:..tani.ti :, r,rq·1llê.-t(·:ltt \Hnrai, ~:1-

e 
Pregando 

martelandô 
MlAlliUDADÉ DOS SANTOS • 
E' tão 'xlb. táo agrac'al't'l ETÉRNA. É !i:;S'l"A NAO E'. 

&er bet11 polido! A boa t>dll· -------------~··- TRISTE! A DA TERRA -NAÔ 
E' VIDA! Vive-sé tüottêndõ 

neste mundo. 
. cação -: flor rara hoje. bifi

cillncnle se cncunll'a algUl~lll 
com aquela fina polidez cris
tà p,:rfumada do r!:Vangelho. 
fruto da caridade e Jama1;; 
convençà0 .Jl'Ulocoiur. Já di~ 

.zia JOUBEH't:· "A POLIDEZ 

Ama~iliUaüe e ale~ria 
~os Santos 

Olhi:1110s pai'a mais à.lto. 
SURSUM CORDA! LEVAN
TE.MOS· OS CORAÇÕES ~a· 
rà ó alto! ô crlstão uâri . 
blüstéma, 11ão Uialdlz a vida 
quê Deus llle deu. A vicia é . 

ul'fl dom do céu. Foi-ttn.-.. él'l• · 
E'· l<'LüR DA HUl\1AN1DADE 

E QUEM NAU E' BAS'l'ANTE 

..,-..__11 ____ .,.. "-'fl""itM .. 1-IIOll '_ió_MI iiíl'J_,._, ___ ...,. 

hJLU.JU 1'Ú\U •C, b,,.,:, l .-Ü~ H~ HUMANO. Ntih 
tlUlllUllU e UlUllO l11ct10::; Cl'L'.:iU:lú. U;:; ::iaü,v;, .u.\) 

u1111.iu,; a J.;eu::; e L!l.u dt'lléutlu::; e am;AVe1;:;, ,.nJ· 
ce1.:S, cuilllJU.:Sti! vo;;, cl1<:: ;u.i uc ..:lilu.11-.ú e '"''- .r

rc.;1.iLi ,·c, aLruli,0: U1.:1a .. 16ucm que cu1il1e• 
ccu ~AU l•-.H.ANClllCO lJE .::,,~L~::, llll Uü,llU•, 

dac.e: "Cü.l\10 J..,J1US HA l.JE Sl.:;d bv.vl, ::il, 0 · 
1:HSi;O lJE ut.i.~.1.:,BHA QU'.E E' UMA C,U!'.Al'U• 
RA ti' 1Aü A1,1:\VEL! ~LJE NAll bEH.A· O 
Çh.E,\!Jult.' bANT.-\ Tb1ú:.L.1NHA ;:;,mlpl'c a 
sorrir, mi:::;mo cn,rc os c1>lJülh0,; da,; .ma1:; do· 
loro::;G.;:; pruvui,ocs. e ddlcada, a1Írn vcl par~ l'.L1lll 

lo<las as suas irmãs. 

Passuu norc anos no mosteiro de L1s1eux. 
No Pl'(H;e;;so ·cte BeaLif1caçào atestaram tudos 
que a conheceram ~ NUNCA TEVE UM.A t\O' 
PALA'vliA MbNuS DC:LlCADA PARA QUEM 
QUER QUE FOSSE e nunca lhe percébtira1n 
um gcsLO ,1e unpaci\.:nc1a uu u :nolhar tiuto 
enfim algo que pudc~se magoar ou fét'ir. QUé 
dellcadcza! 

Quem não conhece a alegria e aqudé SOR· 
RISU bE: SAO JlJAO aoBCO?_ 

Os Santos foram e sào 1•calmenté a flor 
da Human1dadl' E' clat0. hào de ler tautbel\1 
a I'lot· da caridade: a l,.)Olldez l 

Estamo.;. num :;e<!Ulo üelh ü1atcrializàdo é 
gros::;eiru. A flor tào bela e p,!rfutnosa cta pó• 
llctez vai dcsaparec,mdo ou ánda tão murcha, 
lãu a111arfanhacla ! Ja hão se usa ,n'\.ais pot 
c>Xemplo ceder um lagar 110 botíde ou fio tt'êfii 
a uma senhot·a ou senhorita.,. 

Faça-me o favor, faça-me o obsequio são 
expressões Ja um pouco obsolêtas... O que 
vaie diz-se na g1na e u n'rnqué!... Cada qual 
procme o seu bem estar e arranje•se cómo 
qui.zer Os outros ... Ê a linguagefi1 da 
gina '! E os tropeções que 1eva um ciÔàdào 
t1l'oJta soc1cdad" finl5síttm t' ultra civíiízada 
de St'CUIO 'xx'? 

Nâu basta so rezar aos Sàfltos é tn!Sttit 
seg:u1·los porque nào sàu apenas adorl'los éle 
:tlLares sào modelm, que a Providencia l'loi: 

c:,•u para exemplo l' uüitai,;ào - Pois eles ftJ-
' ram Lào ama vc1::; ui.o del1cactos, tã.<1 polidos! 

P•ll'que nào mtita-los'} 

A VIDA E' 8EIHA' 

A vida e seria. Nà(1 <:> t.H'it14ueeo e nos !ol 
dada para que na lULa ~a1ve11úJs nossa êill11â. 
\.'1c-.a, propt·i.,un·~llL<'. ,e ·aqul'la uu,, Jamats sê 

2.c~:.ba a vict,1 ~·tt'l·nc1 Dls::;t>l'a111 )lll'ltó ao leito 
c:e agonir cio AnJ1.> de C\Ulll<'lll :Santa rERE· 
SA L10 MENINO jESUS. COMO A VIDA 
i-~· fRISTE · 1 

Nàú. replica :i santinha 21 nda uàc ::: tns
te :::o PObEl\iüt3 cH.'\1\iAR VID.'\ A VIDA 

tregúê pat'a q\.ie col'l'l ela, e por éla, àl)toveltê· 
mos ~ graça é salvt·mos nõssa ainta. Assim 11e 
cur11pt·éet1dé u sentido da vltla é aquilo í'lúP 

l:308SUE1' cha1haVa A 'tHEivlll:NbA KKF'llt• 
DAbE bA VIDA, 

A VIDA E' UMA PANDEOI\, A VlI':'A t' 
·utrA COMEDIA. A VIDA E' UM PASSA'l'~M ... 
PO, dizert\ por ài. Méu Deus, como ist,.,, e ln" 

sensato ~ flêl'igoso! t'IASSA!t PELA VIDA c;Q ... 
Mo UM tmBANHO SEMPRE! VOLTÁDO ;>;~M 

A TE TIRA, gemia o doloroso e nost:.í. 1~\co. \-1t:'S
SET, lSTO NAO E' VIV~R, NAÔ E' SER Hó· 
MEM! 

UM cristão .sabe o que é e que vale' J te• 
souro do tetupo e ú t1=souro dá vida, é ét'm· 
pl'éêtttle o qu~ é à tida verdàdeira. 

A àlêgi'la de V\Ver nãô é para dé e lí.s· 
pérdicio da vída nas loucuras e nos luu.cos pra- . 
tctês cto pêcacto. 

A A.til:C RlA Jt OS SANTO~ 

Oústa1í1 alguhlM dê apresêntarêtn os sàl'l -
tós côfilo sel:'ês exoticos e melancollco, ~,squé• 
ctêlos de que Vivêm üa t~rtá. il:üfün un1 3 e~· 
pêêté _êiiferênté de homens nadá hu111ànos. 
r;ôis 6 (lué ha de mais il1têréssante é uélc no 
herói da sarttidade é justamel'lté ó ver-st! como 
a obra da Graça longe de reallliàr a destrt.Ü• 
ção dà natureza, aperfeiçoa-a maravtlhósa. 
meflte. O Santo é bi.lm hUmanu; porque é .befi'l 

DIV!NIZÀDO pela graça. Que doçura e qu,/ 
suave humanismo num S. Francisco de SàléS. 
Que-: térnura e delicadeza feminina na al!na de i . 
umá Santa Tereza! o POV!!;Rl!:Lto DE Aesrà _ 
tão serafíco e tão nosso. tá-O humano é· cte·· 
Wda gente 

Pois a alegrta é humoris111ó sê el\contram 
tambem e fartamenté l'los anais da agiograftià 
católica. Ouviram falar neste Martir inglês o 
g·ràrtd.ê ·S. 'TOMAZ MORUS? Era Ul'll literato, 
um ftlõsofo. e um fino e etudito hrunaniSta. · 
Bt'í.néava, ria com· admirávél hUniour. Cér• 
w trêz lhe l}ergu11taram pórque s(' ha.ví:a casa· 
do com uma mulhêr. tão pequena? Respondeu: 
DOS MALES O MENOR MEU AMIGO .. 'An• 

tés de tnúrrer llrincava. Ao colocar a cabeça 
sob o cutélõ tomou a barba cautelosamenté e 
disse sorrindo ao carrasco: NAO A COR'l'E 
PORQUE A POBRESINHA NÃO COMETEU 
c·RíME DE ALTA 'l'RAIÇAO. Havia escrito sa· 
tiras de muito espírito. Foi um santo muito 
alegrt• nrnito humano. Era um santo alegre ... 
Alias .íà dizia S, Francisco· de Sales q~ um 
Santo triste é um triste Santos. 

b sr.· Mauricio de Medeiros que acha.- a·· 
hêligião católica tão tl'iste, que diria ao saber 
disto tuoo·? 

Mo n s. A S C A N 1·, ô B R A N 1) Ã O :.A: ,~, 
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SEGUNDO DOMINGO DA QUARESMA, 

São Matheus, XVII, 1-9, 

Naquele tempo, tomou J~us a l'edró, Thiago ç João, seu 
irmão, e conduziu-os de parte a um monte elevado, e transfi
,urou-se deante deles. Sua face tornou-se refulge~te como o 
sol, e seus vestidos alvos como a neve. .E eis que· lhes aparece
ram Moisés e Elias, falando com Jesus. Tomando a palavra 
I'edro clisse a Jesus: Senhor, é bom estarmos _iqui, si queres 
.façamos aqui trcs tabcrnaculos, um para ti, um para Moisés e 
outro para Elias. Falava ainda ele, IJ.Uando uma nuvem deslum
brante os envolveu. E saiu da nuvem uma voz que dizia: fü,te 
é o meu Filho bem-amado, em quem puz as minhas compla
ccncias; ouviu-o. O~vindo esta voz os discípulos cairam de 
bruços e tiveram grande medo. Porém, Jesus se aproximou, 
tocou-os e lh'es disse: Levantai-vos e não temais. Eles alçando 
os olhos a ninguem mais viram sinão a Jesus. Descendo da mon
tanha lhes ordenou (!Ue não dissessem a ninguem o 1!.UC vi,ram 
sinão depois que o Filho do Homem resuscitasse dentre os 
mortos. 

COMEN'rARIO 
Ern Cesaré2. de Philippe, por 

uma revelação especial do Pae, 
Pedro em nome dos. Apostolos, 
professara fé na divindade de 
Jesus Cristo: Tú és o Cristo, fi
lho de Deus vivo». -r .Seis dias 
depois, toma-o Jesus a parte ·com 
Thiago e João, sóbe a um monte 
e da-lhe bem como aos compa
nJ1ciros mais uma prová: estupen
da irri!fragaycr d<', sua origem 
diviúâ.. Transfigurou-se aos seus 
olhos; manifestou-lhes toda a glo 
ria ·que era devida á sua natu
rez?, humana graças· á união subs 
tancfàl corn Deus. Para corro
borar este fato M.oises e Elias, 
a Lei e. os profetas, os homens 
mais eminentes do Velho Testa
mento, os mais acreditados re- í 
presentantes de Deus na terra', 
ali apareceram para render ho
menagem ao Mestre .. Por fim, pa. 1 
ra aue não restasse a menor du
vidá sobre a natureza divina de~ 
Jesus Cristo, o. sinal·· próprio das · 
teofani<J,S, a nuv<mi .. lu.cida sob 
cujo veu Deus se manifestava 
ao seu povo, veió ela tambem en 
·volver ci Salvador. E enquanto 
oQ$ Apostolos aterrados prostra-

vam-sc em adoração, o Pai Ce
leste dava testemunho de seu Di
vino Filho: 

<,Este é o meu Filho bem-ama
do>>. 

Em bom que · aos apostolQs des 
tinados & testemunhar a·· agonia 
de Gelhseman.i, oferec--,q,;,:: .Je,rns 
para conforta0los an /Jtiormentc 

aquele espetaculo mr:.gnifico da 
sua l r a n s f i g u r a ç ã o, bem 
como. a. homens tão tardios no 
reconhecimento .da paixão doloro 
sa que, segundo as Escrituras de
via sofrer o Salvador desse a mi
sericordia de Deus· para assegu
rar-lhes a fé um argumento ü1-
sofismavel. da divili.dade de mes
mo Salvador. 
. A nós, a transfiguração de Je

. sus Cristo lembra-nos uma · gran 
·de capital maxima .. do Cristíanis
. mo. Aquela glória :que. Jesüs ma 
nifeslou aos seus ap.ostoios, con
quistou-a Elle deftnitivàmente 

' por seus muitos sofrimentos: «Foi 1 
necessario que Jesus' muito pa
decesse e assim entrasse· .e.rn sua 
gloria.» Tambem para nós nos
sa gloria se condiciona á parti-

; cipação nos sofrimentos do nos-
:'-· so Divino eMstre. · 

Sétimo-Cente_nário da Festa 
d o C o r~p o d e D e u s 

1
1 

' Charles Pichon 
O!! belgas acabam de f celebrar 
~ Liege, com a gran!diosidade 
que é peculiar a este paiis, o se
timo centenario da festa -do «Cor
po de Déus», chamada pélos fran
ceses de «Fête-Dieu». 

Notava-se na capital valã 
grande procissão de Candiais e 
Bispos, .a.o mesmo tempo ,em que 
wn cortejo de yachts, rebocadores 
8 barcos de todos as especics 
sulcavam o rio. 

A propaganda e os restilta(foS · 
do pleito eleitoral do dia 19 dé Ja
neiro p. p. fornecem matéria 
abundante de séria.s meditações 
para. todos aqueles que querem 
ver, ouvir e pensar. • 

Vivemos num regime democra
tico, e jornalistas e políticos de 
todas as matizes não se · cansam 
em afirmar a sua lealdade aos 
princípios da democracia cuja ins
tituição no Brasil é considerado 
por eles como maior conquista 
política ele nosso povo. 

Uma das principais preocupa
ções da moder11a psicologia indi
vidual consiste em separar, com 
acerto, dentro duma determinada 
personalidade individual, as ações, 
que têm s0u fundamento na pro
pria . personalidade --- de outras 
ações, que devem ser consideradas 

1

, como meras reações contra quais
quer estímulos exteriores. Eneon
tl·amos o mesmo problema na his
toria política das nações, onde 
aparecem as reações do lado do 
desenvolvimento sadio que se pro
cede em' conformidade com as 
tradições historicas e o progresso 
espiritual e material de cada po
vo, Assim, por exemplo, não há 
duvida ele que o desenvolvimento 
continuo e sadio de um povo pode 
evoluir até a democracia. Mas is
to seria então um desenvolvimen
to que bastante difere da dcmo
latJ'ia, dos nossos tempos, reação 
contra os totalitarismos da di
reita. 

Os totalitarismos, quer da di
reita, que~· da esquerda, fo1·am 
condenados pela Sta. Madre Igre
ja, porque pelo enfraquecimento 
(.los laços da vida familiar e 'Itelo 
desaparecimento do trabalho so
cial e educacional da Igreja · e das 
iniciativas particulare·s, o Estado 
surge com poderes ilimitados so
bre 'a massa· de indivíduos arre
gimentados, todos fazendo as 
mesmas cousas, todos pensandc 
os mesmos pensamentos, todos 
adorando os .. mesmos ídolos. São 
esses os f:aracteristicos que tor
nam odiosos e -condenaveis os 
totalitarismos e se nós os cn, 
contrarmos nas _ democracias, es
tas não escaparão á condenação 
pelo simples fato de serem demo
craciaz. 

Define-se democracia co1i10 uma 
forma de _goyçrno do povo; para o 
povo, pelo · povo e cóin o · · povo. 
Acontece, porem, que a maioria 
das hodiernas democracia.s nos 
apresenta. governos eleitos contra 
a vontade expressa do povo por 
meio de massas habilmel1te ma
nejadas. Não fechemos, por isso 
os .olhos diante do perigo que 
aprqsênta . úina democracia tota
litaria'· pà·nc- o livre desenvolvi
meh'to.: da. vida cristã e da liber
dad~ · humana: 

Distinguimori 
aspectos: 

n& democracia 3 

1. 
2. ., 
v, 

Uma forma de governo 
Uma filosofia 
l:-ma técnica 

1. .Como forma de governo 
democracia não significa somen
Lc ,,aulonomia do povo ou governo 
popular>.,, mas, ele prefcrcncia, ,,a 

A grandiosidade do espetaculo 
era. digna de ser vista. A festa. 
de «Corpus Christi», homenagem 
publica. prestada· ã Sagrada Hos
tia, Corpo de Deus, é a festa Ca
to!k:·. ·rnr excelencia. Mas a. isto 
s,c m, no momento, o orgu
lh1.., . . ualia Belga, a celebração 
'1e uma cerimonia que teve, na 
mais afetuosa colaboração, sua 
origem rni. Belgica e sua difusão 
lla.. França. 

miração e .. de temor. Ela não fa
lava de suas v1soes, senão a uma 
santa reclusa, .Eva;. -quê tinha cela 
na Igreja de S_Íi_o':.:Martinho e a 
uma outra religiosa:,· Isabel. E sem 
duvida estas três. piedosas pes
soas teriam guardado toda a vida 
o segredo comum, se não tivessem 
pressa, no seu fervor, de ver esta 
festa que faltava, ser enfim ins
tituída: para isto, era preciso evi
dentemente dar parte ao Clero. 
Depois de muitas hesitações se re
solveram, e se abriram ao diretor 
d.: irmã Eva, Jean de Lausan
ne, mn ·concgo provido de toei~ 
experiencia e base inhercnlcs ao 
canonicato. 

. rorma particular, que se baseia 

• 
Juliet<é, piedosa m~a do Monl

Cormillon ( bairro de Liege) teve 
desde a idade de 16 anos, visões 
extraonlinarias. Era o disco da 
lua quE, lhe aparecia cortado e 
uma inspiração interior lhe reve
lou que o segmento ausente não 
era. senão wna festa, uma. gran
de festa, que ainda faltava no 
ciclo da Liturgia: uma festa cm 
honra. do Santo Sacramento. 

Julieta se sentiu cheia de ad• 

Prudencia: porque Jean· de . .Lau_-. 
sanne acha que o mais seguro era 
consultar por sua vez os -Domi
nicanos da França que, sob a di
reção de Hugo de Saint-Cher, 
acabavam de se instalar no pais. 
Três doutores em Teologia, os ir
mãos Gualdo, João e Gilles fo
ram então consultados, füiSim co
mo o Bispo francês Roberto de 
Torot e o chanceler de Paris, ao 
qual Jean de Lausanne subme
teu o caso por carta e que devcrw 
ser Guyard de Laon. 

Tal é com efeito a pralica da 
Igreja em materia maravilhoso.: 
ela nãa diz não, se os ((Videntes:> 
oferecem garantias de sinceridade, 

(Continua nu 7.a pagina) 
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1 no ideal .. cle liberdade pessoal e 

1 

que se .corporifica na::; ü:istituiç. õeil 
. representativas ou parlamenta-

1 res». Estci forma pa1·ticular ·de 
1 democracia que está especialmen
i te associaci::i. ás 3 grandes poten-

, cias pohtieas elo Ocidente: Grã 
Brdanh~, França e . Estados 
Unidos ela América do Norte, não 
~e fez dum dia para outro mas, 
naquilo que tem de bom cresceu 
urganicamentc com as nações. Os 
('onstrutores das democraeias de 
nossos .dias deviam lembrar-se 
continuamente dessas raízes his
loricas, deviam lembrar-se da;; 1 

corporações e dos Estados Ge
ntis da Idade Média. que sào mui-
to mais do que os ideais igualita
rios e satanicos dos jacobinos de 
l 789, expressão da genuína e lidi
ma democracia. 

2. - A era moderna jú não 
considera mais a democracia -co-
mo 1nera forma de governo, 1na;, 
coÍno filosofia, cuja ideia centm.! 
~ão as 1 liberdades. Essa filosofia 

1 
1 

morais e .não permite qire se . d9 . e adaptan4Q a. .sua , . - · · · 
pr.opague,: ou defenda erros· ·con- ªb·eºrsanagostoms_as· esa· ã dm_ oen_·~. , :o:.·_-~ll'_1_~=.:,_ -
ti:_arios á ~ doutrina. A Igreja «=". ,_,.,,._ 

nao faz alias outra coisa, do que tefu.a .11~ 0 é usado, ap~.:··J)!!i.ool 
as legislações de quasi todos' os cínicos sequazes. do Anti-cristo.:f 
estados civilizados, que rest1'in- mesmo entre os políticos. cristãos-: 
gem a liberdade do ir e vir ás existem b.em poucos, que têm ~ 
ocasiões que não prejudicam os coragem suicida de. dizer ao povm 
interesses de outros cidadãos. verdades desagl'adaveis. Mas·: ~ 

Não faltam pensadores· cristãos democracia, éonsiderada. com:o me...i 
que vêem no regime democratico ra técnica, compa1·tilha .· da lSOl't.el 
a realização da sociedade ideal· de outras idéias, que sçparada& .idei 
não podemos deixar de apontar o~· sua base metafisica, .:corn.El,çani' a, 
perigos dessa concepção,· qUe t!)m produzir resultados )nesperados · ea 
algo de pan,cido com a Estatola- indcsejaveis. O resultado ·· .. i,médía .. 
tria .. de Hegel, que \rê no Estado to, cons.iste em nosso c'àso rio fa.,. 
uma manifestação objetiva de to que a massa já não pode .se~ 
Deu::. mais contrariada sob· pena de Bel 

Cada doutrina política que que!- perder as simpatias dela, ela já.l 
ra merecer a aprovação e o não aguenta mais ouvir. vereia..; 
apoio da Sta. Madre Igreja, deve des, mas reqÚer ser lisonjeada e; 
apoiar-se antes àe tudo nos se- _ conduzida. Foi esta mentali .. 
guintes princípios; .dade das massas que na. ~ 

a. - A Paternidade de Deus nha · permitiu a :;1.sccnsão :de :ai...-
implica absoluta soberania· tanto tler ao .poder .e que ha .30 ano.a 
sobre as nações como sobre as permite aos bolchevistas . escra,.,i 
pessoas individuais, e a Divina vizar a Sta .. Russia. Tl!,mb.c.Ín 0 ~ 
Providencia atua na historia co- · ..J 
mo um desenvoÍvimento normal nossos comunistas. re.conhccem, ·--, 
em direção á. finalidade da huma- valor da técnica .democra.tica .. . pa1 
nidade. ra alca11çar · os. seus fins; à l;an"'I 

tas vezes proclamada <<mobíliz:a--j 
b. - A filiação divina dos ho- ção das forças democra.ticas -e:n-i! 

mens implica a sua fraternidade tre os operarios» não é outraii 
universal e, consequentemente cousa do que a aplicação. .dOill 
unidade organica, e implica tam~ pril\cipios da técnica democraJ.i..., 
bem a natureza internacional de ca para poder manobi'ar as :ínas., 
sua comunidade e cooperação na sas iludidas contra O povo, :R.e .. 
procura da finalidade comum a conhecemos perfeitamente ag 
todos os· homens, ao menos se grandes vantagens que a deiuo ... 
entendido tudo isto na sociedade cracia pqde oferecer. Não nega.. 
dos .. povos cristãos, ou cristanda- mos, que, ela é um dos regimes 
de. politicos que mais liberdades con~ 

e. - O homem, não somente cede aos cidadãos, que ela póde 
considerado como individuo, mas oferecer, ao povo tódo, um cerlo 
lambem como membro da socie- ambiente de segurança profogen .. · 
dade, quando trabalha na conse- do-o de impostos excessivos e 
cução do objetivo comum, é diri- ou~ras exigencias abusivas por 
giclo por .. sua conscicncia. Por sua parte do g·ovcrno e que ela pode 
vez a consc_iencia, que é o julga- aumehlar nos indivíduos O zelo 
mento pratico da moralidade de pelo bem comum, Mas, não feche~ 
um ato particular, é guiada por mos os olhos perante O fato tan~ 
uma . série de princípios · inatos, tas v;,z:cs comprovado, que O sis~ 
univeJ:sais e permanentes, cunhe-. tema demoeratico pode tornar-se 
ciclos como lei natural ou lei fonte continua de discordias e tu~ 
moral. multos, que esse mesmo ·sistema. 

. 3 · - <:' cristão, que, como já impede muitas vezes a pronta efi.-
v1mos, nao pode aceitar a filo:,;o- ciencia do poder político, e conduz. 
fia ela democracia sem fazer uma querendo evitar a todo custo e, 
serie de restrições e modifica- perigo dum ditador. à peior da,,; 
çõcs, deve rejcilar dum modo ab- tiranias. â ditadura d,\S massas 
soluto . a demoCl'acia consiclcrad>t incultas, Não apena:.; em nosso 
como simples técnica. A demo- meio que .. pcssoa,s acusadas, de 
era.eia, · assim e o n e e bida, é crimes comuns, , como· ·,peculato. 
wu sinal de decadencia e urna estelionato, .assassínio :etc. po-
pe1·versão pulitica, muito util pa- dem candHlatar-se, seguros de 
ra servir aos totalitarismos tan- seu exito, aós mais altos po~ios 
to da direita como da esquerda. A da administração do p_aís, _ 1~' isso 
técnica da democracia, desse rc- uma das consequencias da.,_J.écnica. 
gime, que parece mais cio que dcmocra~ica·, _que,. uma .vez intro-
qualquer outro favurccer a afir- duzida já nã:o é mais .. livi·e, mas 
mação. dos valores da p(.)rsonali- deve adaptar-se · aos gostos da, 
dack) htunana, - chegando ao ab- massa. A:. massa· só exige· do 
surdo de confundir a coletivirfa- seus candidatos uma certa noto• 
de dos homens; o povo, com o riedade e . não .se interessa de· 
proprio Deus, fonte de toda auto- maneira algunm com os modos 
ridade, rebaixa realmente o ho- ele adquil'ir a. tal publicidade. 
mem considerando-o apenas como ( Mencghetti e Zé da Ilha teriam 
valor numérico; desaparece o in- recebido sem duvida um con~ill• 
dividuo com todas as ricas possi- gente apreciavcl de volos, se qual., 
bilidades de sua personalidade e quer dos partidos os tivesse lll• 
aparece a figura impessoal elo cluido na suc1 chapa). 
eleitor, que apresenta somente o i 
valor de sua voz. E O homem fi- 1 ~ão se trata de escolher entre 0 

ca absorvido pela massa que igu.a- j totalitarismo escravizador e as 
la a todos ... Essc1. igualdade, que I democracias carcomidas· o · mal 
~xagera duma maneira absurda O I menor. Uma la! escolha nada te.

... prineipio cristão ela igualdade r'un- rit. que VÔ!' com política, que' não 
damcntal de todos os homens, -já l vai atraz_ de sonhos ou situações 
nãó tlistingúe rnais entre as fun- 1' unposs1ve1s, ~11as se ocupa com 
ções diversas dos homet1s nein re- ,, reaH?ades. Define-se. justamente a 
conhece mais as diferenças de pol1t1ca, como «arte que visa al-
formação e merilo. Mas uma sim- c.inçar o possível» e deste ponto 
pie,; negação não consegue fazer l de vista_ elevemos rejeitar tanto o· 
desaparecer diferenças realmente · total!tansmo como os me11cíona• 
existentes. Este absurdo e ridi- do:.; aspectos da democracia. 
culo principw igualatário dos A mocidade compreend.eu · bem 
jacobinos, que dá ós mesmos dí- as fraquezas do. sisterna· denmcràw 
rcitos a um vagabundo de pou- tico e rompeu deeididam:ente' fião. 
cas letras e com pouquíssimas 110• somente com .o sistema . politico, 
ções de responsabilidade como a mas tambem com · o capitalis:ino 
um especialista em ciencias poli- que é o sistema cconomico . que· 
ticas concio ele seus deveres e de sustenta_ as dcJnocracias, para ins• 
suas obrigações, é um dos princi- taurar uma nova ordem hlllna.na, 
pais fatores que elevemos respon- Insatisfeitos com a inca.pacidarlt 
!iabil~ar pela existencia dos abo- dos velhos partidos políticos mui• 
mina.veis abusos da técnica de- tos entregaram-se ao. comunismo, 
mocratica. Aparece a técnica de que lhes parece- ser a unlca .for·· 
conduzir as massas ás urnas, a ma suficientemente revoluciÓná• 
técnica de seduzir e envenenar os ria para levar a efeito a trànsfor-
homens, sem uso ele violencia, mação do mundo, que lhes pare• 
mas com aplicação de toda e qual- ce ser necessaria. Isso -para mui•. 
1.1uer espécie de fraudes e menti- tos não implica .a aceitaçãó 
ras. Quem não é constrangido por consciente do marxismo ·materia• · 
t:i tames de ordcni moral, ericontrn lista. Temo_s águi · lln'.l. ·exemplo- u •. -
na técnica democratica todas as 
facilidades para alcançar . as suas (Conclue lia. 6.' página). ------------------EMPõRIO MONTENEGRO 
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de maneira alguma é aceitavel do 
ponto de vista catolico, porque 
implica necessariamente a aceita
ção de princípios do liberalismo, 
tantas vezes condenado pelo su
premo magisterio da Igreja. En
sina esta filosofia· a liberdade 
absoluta · do individuo que trans
cende a liberdade do proprio Deus 
hostilizando toda e qualquer au
toridade quer ela se apresente 
como Estado, quer como Igreja. 

l ! 
1 ! 

Auto - Viação · ·· Bragança - Sã~ Paulo 
para as suas viagens de Bragança à Capital e vice-versa.· à!r
vam-se dos confortaveis onibu~ da EMPRESA AúTO-

.AV. BRIG. LUIZ ANTONIO, 2098 (Em frente à Igreja 
!maculada Conceição) - Fone: 7-5453 
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Isto não quer dizer, que a Igre-
ja condeim globalmente as 1 li
be1·dades; muito pelo contrário, 
ela defende e cultiva-as mais elo 

1 
! 

VlAÇAO. BRAGANÇA · ~ o percurso é feito em três horas 
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M~~TEIGA "BANDEIRANTE" cri.1e qualquer outra instituição 
humana. Entretanto a Igreja não 1 
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~ a8fl 'aqqãtica. palmipede, 
.,clwnada pelicano, que tem por 
Qiaixo da :mandibu1a inferior um 
,.noo membranoso, muito elasti
oo, onde guarda suàs provisões de 

\<COlllida. o bebida. A Ye rara, atin-
. i ge e comprimento oo metro e l 

lmeio, .inclusive o enorme bico. . j 
' Conta a fabula, que o pelicano, 
~na 'extrema necessidade, rasga 

· ·· teom o bico seu proprio peito pa
.ra alimentar com seu sangue os 
,-filho~ famintos. 

Devido a esta lenda singular, 
e pelicano foi apresentado, des
de os mais remotos tempos do 
.eristianismo, eomo frizante fi
~ura de Cristo, que na Eucaristia 
,-Oferece seu corpo e seu sangue 
t-em alimento espiritual das al
;mas: 

Ninguem tem maior amor 
,do que aquele que dá sua vida 

1-pe1os s~us amigos. (João, 15. 13) 
Os pastores · sustentam-se da 

·•carne de suas ovelhas. Somente 
e Bom Pastor por excelencia ali 
menta suas ovelhas com seu pro
prio sangue e carne para a vida 
eterna. 

O qüe se refere do pelicano, o 
,Redentor o realiza ao pé da letra 
pio Santissimo Sacramento do Al
i Lar como belamente se expres
•.sa Santo Tomaz de Aquino 

1 (_1225-1271) na seguinte magni
&tíca estrofe: · 

.:Pie pcllicanc, Jesus Dóminc, 
Me immundum munda tuo san 

,,;·uinc: 
Cujus una stilla salvum fáccrc 
Totum mundum quit vab omni 

)~ó lerc;,! 
· Na encarnação uniu-se o Vcr
tbo com ~ naturczél humana. 

N;:. comunhão eucarística, o 
'Verbo humanado une-se misterio
uamcnte á alma; 

- Dei-lhes a gloria que me 
:lestes, Pai, afim de que sejam 
wna s,j cousa, assiin como tam
bem nó~ somo::; · uma mesma cou
'ª · Eu neles e tú em mim, para 
:iue sejam consumados cm uni
,iade (João 17. 22). 
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A realização, nesta capital, do 
Primeiro Congresso Hra:;i!ei

, rode Serviço Social, traz-nos ao 
espirilu· a seguinte interrogação; 
Diante das raízes profundas du 
presente caos social existente em 
todo o mundo, niiu caberá ao ser
viço :;Ocial um trabalh'o de Prome
teu, uma vez que se limita a rea. 
iustar situações que reprcsenLam as 
u"ltirnàs repercussões do desequilí
brio social, como a avalanche de 
pequenas pedras an·ancada.s pelos 
gi·andes blocos que descem rolando 
Qela: · encosta da montanha? 

Com efeito, não podia ser mais 
:;orubrio o panorama ,1uc no:; ofe
i·ece o m undu de hoje, · 

amor,. , .sil;µbolo - de eoncordia., os 
que participam -do misteri() eu
carístico deveriam '\fir a. ser um 
só coração e uma só alma. Por
quanto quem recebe o Pão da 
unidade e não conser,rc1, a paz, 
por certo, não será digno de :re
cebe-lo. 

Sr. Bispo Auxiliar · ... de · J a b o t i e a b a 1 

Perfeito vinculo de concordia, 
seremos, mediante el,e, coino que 
uma cousa uns com os outros, 
membros de um corpo, conforme 
fW ~xprime o apostolo: 

- Ainda que em grande nu
mero, somos um mesmo pão, um 
mesmo corpo, todos aqueles que 
participamos de um mesmo pão! 
(1 Cor. 10. 17). 

Comensais todos, membros 
todos da grande familia cristã 
deveremos viver em paz frater
na, sem menosprezar ao .seme
lhante, sem aborrecer o proximo 
como expressiva canta a litur
gia, na quinta-feira santa: 

-«Congregávit nos in únum 
Christi ámor et ex corde diliga
mus nos sincéro! Simul ergo cum 
in únum congregámur, ne nos 
mente dívidámur, caveámus! Ces 
sent júrgia malígna, céssent li
tes, et in médio nóstri sit Chris
tus Deus»! 

Porque, ,emblema da caridade 
o ,,Pelicano celestial» nos quer 
unidos pelo amor: 

- Ubí cháritas ct amor, ibi 
Deus est: «Onde há caridade, e 
amor, ali está Deus», como a 
Igreja reza na quinta feira san
ta! 

mento da sífilis 
4\'lcdica~ão auxiliar no ll·ula-

O Exmo. Revino. Sr. Dom An
tonio Augusto de Assis, veneran
do Arcebispo-Bispo de Jabot!ca
bal, na solenidade de chegada do 
Exmo. Revmo. Sr. Dom Frei Ga
briel Bueno Couto á sede •laque
ia. Diocese, pronunciou o seguinte 
discurso: 

.:Exmo. e Revmo. Sr. O. Frei 
Gabriel Bueno Couto, DD. Bispo 
Auxiliar e Titular de Lence, 

Exmas. Autoridades e Benemé
ritos Cooperadores Diocesanos. 

E' com intensidade dt, senti-
mento religioso, muito afeto e 
grande jubilo, que saudamo:1 V. 
Excia. Revma. como nosso pre
claro Bispo Auxiliar, apresen
tando-lhe as mais fervc1·osas boas 
vinda.a. Fazemo-lo tambem em no
me de Nosso Venerando Chiro e 
de toda a N os:ia ama>:l'l Dic,cesc cie 
N. Sra. do Carmo de Jaboticabal. 

O nosso coração neste momen
to transborda de amor a.o Santo 
Padre Pio XII, gloriosamente rei
nante, a quem para sempre tri
butaremos gratidão fíha!, porqu.; 
tirou do seu coração paternal uma 
joià, mandando V, .1.1:xcia. pa!:'a 
nos ajudar aqui cm te·mpo tão 
propicio e necessario' V. .Excia,, 
sendo o grande amigo da Igreja 
de N, Sr. Jesus Cristo, ceda
mente será o braço fort-, no g·o
verno diocesano e ao mesmo t,~m
po um coração de ouro, (·:...mrassi
vo para aliviar os sofrimentos cto:, 
nossos filhos espirituais numa ho
ra tremenda em que se manifes
ta uma crise moral e r~ligiosa! 

As virtudes sacerdotuis de V. 
Excia,, desde. Roma, trazem l1ela 
rcssona-neia: Carmelita ê nossa 
Catedral e lambem a Diocese: 
porque N, Senhora do Carmo é 
titular desta Igreja, e patrona do 
Bispado. 

Ora· sendo V. Excia, Bispo Car
melita, queremos concluir entá.o, 
que foi a Virgem Senhora do Car
mo, que tocando o eoràção pater-
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nal de S. Santidade Pio XII, hou
ve Ele por bem nos brindar com 
um excelso Bispo da Ordem do 
Carmq! Seja pois para sempre 
louvado e Sua Mãe Santíssima N. 
Sra. do Carmo. 

Não foram sõ as ressonancias 
das virtudes que exortão o cora
ção de V. Excia. que chegaram 
até aqui! Tambcm daqui, senti
mos com interesse singular os ge
nerosos sacrifícios do nosso ama
do Bispo em Roma, preparando-se 
para,. vir junto de Nós! Aceitou 
V. Excia. com sublime docilida
de sua preconização: foi eleito 
por S. Santidade o Sumo Ponti-

ficc Pio Xil, em ·1 de novembro da 
19·16. E com grande fau:;lo foi V, 
Excia, sagrado Bispo cm 1G de de,
zembro, por S. Emcia. Rcvuw .. ~e· 
crctario Consistorial, C.:ardial D . 
Rafael Carlos Rossi, na magcsto, 
:;a Igreja Transpontina, assistin, 
do a tão sublime ato J;;minentissi, 
mos Cardeais e muitos Vultos lia 
nobreza Romana. Foi tudo isso, 
uma grande honra lambem par.a 
o nosso querido Brasil! 

Finalmente, 27 de Janeiro foi 
o dia da parlicla de V. Excia., dt 
Lisboa ao Rio; dia 29, ao ama
nhecer, o do_ regresso a.o nosoo 

(Conclue na 6a. pagina) 
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~~ é1Ji~&l!fec~ 
ffi> melhor qualidade. r,1csmo assim. o,oez! =~ 
longamente a casimifa. os avia~entos.. e-Q.u.a!Q.!! 
p<:~ -ainda que ~ja um p~queno fundo de bo!si, 
Rei,lllfu de cai• cuidado,, que ,.,. nossas toUl"i 

são ,pré-encolhi~·· ofcr~cenoo plena gara»tia (!ri 
Qeohul}'la dcformabilidade iutura. Queira faze., 
:..ma "1sita -à nossa Sc,;ão de Roupa,, B~ 

qi~UW, que é uaii> in,ovac;ão. ~ 3 
"-\âO se empregou .\lla,~al-de tão alta 

lidád" na Confcc,;âo do Jsou~ fci. 
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que <<Eis 
ovelhas 

vos envio como 
!!! 

para o -meio 
1 

o gozo e para os prazeres, ao lado 
desse embrutecimento do senso mo. 

•ral e da gradativa ausenc!a do pro. 
prio pudor, da..s corncslnhas regr"" 
de trato cavalheiresco entre os ho. 
mens, vemos que a propria estru
tura dos Estados sofre uma invo
lução nítida para as formas asiati
cas e totalitarias, tangida a maqui. 
na politica pela superstição do nu-

dos lobos>> 
1 

te totalltaria, engolfado nos praze
res dos sentidos, possivelmente em 
certo setor gozando de um conforto 

' 

Pobres :;emr,re houve nu mundo, 
mas nunca foi tamanho o contraste 
ent-l·e a:s duas classes extremas da 
escala social. O extremo luxo, o 
~xtrcmo poder do dinheiro, e a ex. 
arema mlseria, a._ cxtr€'ma fraqueza 
de recursos janiais se manifesta
ram no mundo cm proporções tão 
ciclopicas desde o Advento do Di. 
,•ino Redentor. 

suplanta a força, do direito, o egoís
mo que destroi a sOlidarledade en. 
tre os povos, as ideologias morbi
das, materialistas e anti-cristãs, ou 
furisaicamcnte cristãs e disfarçada
mente materialistas, tudo isso avas
sala o mundo, um mundo que a 
grandes passos regride para o pa. 
ganismo, obcecado pela preocupa
ção de gozo, de conforto material, 
de prazeres dos sentidos, de livre 

1 

expansão dos instintos e das pai. 
, ~õcs. · 

Apó~ uma ·guerra conduzida com 
supremo desprezo pelai" principias 

. mero. O numero é· tudo, a massa é 
onipotente e infallvel. Em vão os 
teoricos do sufragio _ universal se 
tornam afonicos de tanto bradar e 1 
gritar (JUe nada HC fará sem a ed u. li 
cação ,do povo. A realidade é que , 
o povo, mesmo qua11do alfabetizado, 
não mais se aproxima das verdu. 1 

deiras fontes da verdade para a 1·e. 
solução dos problemas. Um relati
vismo universal peza como <:humbo 
sobre todo o orbe; E dentro desta 
tremenda confusão de ideia:,, vai 
fa:tendu caminho o principio de que 
unicamente o numero é que faz a 
lei, como em seu tempo Já acentua
'"ª La-Tour.cl u.Pin. 

material nunca visto, mas sofrendo 
da maior opressão contra os Jeg·i
timos direitos da pessoa humana 
que jamais foi 'exercida, n1esn10 no 
vigo1· do paganis1110 a,ntis·u, antes 
que o mundo entrasse na fase de 
Heden1;ão em que atualmente se 
acha. 

• 

)'iço social, dada a escassez atual 
dos quadrós desses denodados tra
balhadores do campo social, e da. 
grandeza e enormidade dos malea 
a sanar. Não era outro o pano
rama , quando nosso DiYino Sah·a. 
dor fez dispersar pelo mundo aque
le pequeno numero de Apostolo!! o 
Viscivui'os. C.:om todo seu cortejo 
de Yiolencius, de rapiua, de JuxLiría, 
ele extremo poder e riqueza dos 
clesputas e senhores o da cxtrcn.a 
uiiscria e abaudonu dos_ cscriLvps e 
castas inferiores, o puguuismo· im
pcru\·a, absoluto, por LOua a p.u·Le. 
L fui através <le uu1 tral.J,dllu lcnLu 
Uc refurn1a. Lluti coruç;õc:::, íoi un1 
tral.,alho pcnu::;o e incess:unç . ,.., 
conyértiãu tio::.; hu1.uen:::, eh": rcstab~ .. 
ledlllentu tlct familia cm SLtas l)a.5es 
normais dcnlru <l.a :;ockdat.lc, d"' 
d i~ nifH.:, .. q_;àu Uu 1uat.ri111011iu Cll! Be u 
aspecto· sacramental, foi essa por. 
riaLla c;J.1J1l)anha en1 prol da digni .. 
dade do Lral.Jalho, dct lei do n,pou
,;u, <lo amor tl"o pruxiJno, foi Lot.lo 
esse hu1uilde e J)cr~el"crank labo1· 
aJiuslulicu CJ.LlC <.:m JJUUC08 scculos 
111udot1 a SlllH)rfit:ic ·'u terra, fazen. 
do que a.::; vrop1·jas cstrad.a::; con~. 
;nlida,; pelo i;npcrialienw da ltuma. 
vag;ã, ::-ervissen.1 para a pruva.:;-..t 1.,io 
tlus 1:;va.ng-clhos, erc\.uaio c:::sa \·er
du<lcira joia repres0ntuda pela Cri3. 
tandadé e pela civi1i6ac_;àu oi.:hlental. 

O que vemos hoje é o completo 
reverso da tão caluniada era feu. 
dal. O poder concentrado dos novos 
barões feudai:l não se manifesta 
acompanhado pelo poder modera
dor dos princip!o3 cristãos que na 
Idade Media conservavam as dife. 
rença.s sociais dentro de um escalo. 
namento organico, baseado nu me. 
rito e nas virtudes do trabalho ho
nesto. A voz da Igreja era em ;;e. 
ral obetjecida e acatada e o que se 
podia então dizer das 1·elaçõcs so
ciais entre os indivlduos, tambcm 
se _aplicava ás relações internaclo-
11ais, que se mantinham á sombra 
le um direito das gentes, fruto da , 
doutrina catolica e ·;;ara>:1ücto em 
.sua aplicação pela Í'o1·mldaveJ for<'a 
moral do ·santo Padre, então arbi. 
tro universal dos conflitos entre os 
{)OVOS. 

* * 

Hoje, o odio, a desconfiança, o l 
~~.?";~ ... ~I-Oit.Q.. ga, (Q!'~a,_g~~:l 

acumulados por varios seculos de 
civilização cato!ica, as relações in
ternacionais con,tinuam a ser man. 
tidas na base da deseonfJança, da 
conida armamentista em busca de 
engenhos de g·uerra cada vez mais 
mortíferos e deshumanos, da mania 
de perseguição, da tendencia para 
soluções extremas e para o regime 
de amea(:as, rlo emprego torpe da 
mentira e da dissimulação de in
tenções, das acusações reciprocaR, 
da irre,iponsabilidade e da falta de 
a pego ã pa!avra dada. 

Pratica-se a intriga e a espiona-
g-Pm em vez da diploma.eia. Luta. 

""' pelo predomínio universal e pelo 

Co1n esse tacilo eon:scnti1nento 
dos povo,;, as redeas do poder cm 
todas as naçõc-s v:3.o inl'Jexivehnente 

c:ontrolc absoluto, por uma nação caindo nas mãos de aventureiros de 
ou outra. dos recurso:, belicos deci. toda a especie. De modo que, neste 
sivos, de que é exemplo a bomba andar, aliado e,;:,e fanatlsmo e c,-sa 
atôn1ica, con1 sua historia tão re- jgnoranvia g'?rais tla rna::·:~:.1 proleta-
cente e já tão cheia de crimes, de ria, creada pela plutocracia. á cons. 
delações, de horror e de sangue. pirac;ão e.los novos ce8arec t> ~át:-op"" 

1 
conduzidos ao poder pela deniago. 

* "' ~i« e pela insincericlacle de propo-
~itos, ent lJreve o 111u11do estn?'á. 

Au- la.rtu_ dii,.. s,ei·al_tfmdenci~UY.a-.- mexs:ulhado. ll"'- nrnis lrcmemüt. 11oi-

Diante desse repudio <la Graça 
,1uc desceu sobre u mundo, cum 
0 nascimento tle um Dcus.:IIenino 
nu Uruta de Belém, diante das pru
purções ciclópica:; do mal organi. 
zadu que desce :,ubre a humani
dade, como podel'á o servi<.:o su<:iuJ 
conter a avalanche das miseJ"ias, 
sobretudo inorais, 4ue cada ,·ez 
mais faz crescer o uumeru das Yi. 
limas dos dcsajuslamcntos e das 
injusti<;as sociais'? 

Dizia Danoso Col'lês que as na-
1:ões são o que siio não por causa 
ele sua~ institui1,;õcs sociais e poli
ticas, n1as por causa du hu1ncns 4ue 
se acham por detrás dessas mesma:, 
instituições. Por outras palavras. 
niio acreditava ele na eficaeia da 
ação uo~ catollcos para reformar 
<.s~a~ in~tituiçôes e atraYés delas 
toda a na<_;ão, ~0n1 ~ntes i,;er reali· 
zudu o insente trabalho de coll
Yer:::à,), de ref0l'n1a duc hun1en~. 

* • 
Eis, portanto, razões para otirni~

u1u 11u,> \Ji.Jl'te dos ao 1~nlr~ do sc,r-

* * *' 

Xesle exemplo do que ,·ale a a .. ;i\O 
elo um pequeno grupo inflamado 
p"1o url1or do proximo e pelo de. 
~r:-jo de -levar 08 hon1e1I::· á su• v~1· .. 
datleira felicidade, que ó a bema
l"cntura111:a eterna, neste !1eroko 
enfrentar de silua~ões uch·ernae ~e
leja o incentivo pant o trabalho 
dos que hoje pugnom pela rccon. 
,lu~ão da sociedade ao~ seus qua. 
drus _norrna!s, nun1a cpoca em que 
ª" filas, o,; rac'ionarncntos e o de. 
lírio dos prazeres materiais !icl
rnente retratam a barbar!e do pii.o 
,, do circo do imperio de Ti\Jeno 
Ccsa.r~ 

,, 



·tEGlONARIO 
,, 

Em . busca~ da verdadeira demucracla .. 
( Conclusão da 4. ª pág.) 

.:pico da força do pt·agmatismo que 
domina a mocidade moderna. Nes
ta mocidade que conhece os pe
rifos imanentes ao credo comu
nista \'ence facilmente a preocu
:paçào pela eficiencia política á 
:preocupação pela firmeza dos 
pnncipios e pela fidelidade abso
lut:-, "s verdades eternas. Entre 
~~ poiari<lades: «Espiritualidade -
Jvl, .c,·iaiísmo» e <Reação - - Re
vo,Jcào>. eles consideram ·a se
g·u ,da como a mais importante. 
Pa:·ece-lhes mais necessarl.o lutar 
co1,L1·a a reação àe que lutar ·con
tn, o materialismo. Em 'vez de 
colaborar na luta con'tra-revolu
cionaria e santa <la {greja em 
prc',J de uma ordem social rnelhN· 
e 1.1a1s humana, eles fazem éco ás 
ca urnas dos inimigos da Igreja e 
en1 r1E nhamsse nmna obra inten
S>< · a·:· auto-·destruição. Estes jo
vens pócm, de qualquer maneira o 
'pn,blcma lia ·verdade em paren
tcF1s, de reserva para considerar 
unic:cuncntc a questão da eficacia 
dos· meio:,· aplicados. Para eles a 
sol•.1çào do drar•ia atual é ques
ti.i.o de ,,~.çüo> e não de doutri-
11,i,c. E' verdade, que eles ('\Uerent 
n:uitas vezes a ação marxista 
sem querer o · pensamento mar
xis'.a. E:1tretanto a essencia do 
manis:no consiste justamente 
em: pôr entre parcntesis a verda
d~ e <!e fazer da eficiencia tempo
ral a unica realidade. A oposição 
e11 l r•., Cristianismo e 1\1:arxismo 
r.ãn é: aquela que vigora eritre 2 
ctnutri11as. mas é a . di'vergencia 
que cxi:,te entre um pragmatismo 
li? uma doutrina. O mandsmo pre
tende ser a incarnaçi:.o · da prop1:ia 
\'orç,, historica dó prcsênte. assim 
,como o capitalismo Ci'a, se:g·uwdó 
o,; uar::istas, a força ·· historica 
Uc' ,,ntc:n. 

sa cultura espiritual, Não é 
da cultura dos «dancings» cresci
da entre arra.nha-céus e maquinas 
de escrever, entre rornos e fabri
cas gigantescas, que as nações do 
mundo precisam. mas é daquela 
cultura que se apresenta qual de
licada flor na frondosa arvore 
multissecular do genui'no cristia
n:smo. Só uma cultura desté tipo 
capacilará o r.0mcm a evitar os 
desvios da c,emocracia, os quais. 
todos eles. conduzen\ a conse
quencias runcstissimas para a 
humanidade. E' ev.idente que o 
velho Igualitarismo dos Jacobinos 
não p·ode te1· h.rg·ar numa demo
cracia cristã, que possue a chave 
para problemas eleitorais de to-

Indicação sob te e f o r m a ç i o1 

·reÍigiosa e motaldoAssistênteSocial: 

O ci·ié·tituüsmo é muilo ·mais do 
que um mero mo\·imento · h_istori
co. 1-;· a foi·ça yiva, que· nunca re
cor.l:cceu a lei do poder ·dõs fatos 
·b:·ut :J.is. Enquanto o nrnr~islno é o 
h•~r,~it·o de todas as forças his· 
tc•ri, as. como ilivasão dos barba-
rcs, rcuélu:;sino li capitalismo, é 
o ·' <:Ti. ',ia:limno o het'deiro das 
verc:::.drs c':er:1as que lutaram no 
ir,t,zrior dcssns forças historicas 
p:.tr,1 1112.ntê-bs subordinada,; ao 
fim ultimo do homem que é Deus 
1c ,1 realicladc sobrenatural. 

Por i'sso n,~o realizaremos nun
ca n vC'rc!adcira democracia e nào 
educaren10~ ni1~g1Jeln para c!a. se 
nC!o implantarmos antes o Ct'istia
nisn,o, o,i pr111<'.i!lios de no,;,;a 
sla. religião c o cspirito d<" res
punsa bilida d,~. A ,'xistcncia da ge
n uina •iemo•~rada supõe a cxistcn
·c,a dun• l"levadissimo nivel de cul
t1,ra e· parn. cuucttr,nos um povo 
i:,ara a democracia devemos dota
lo ante,, de tudo com uma vigoro-
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da cspecie na organiza-ção das 
corporações da Idade Media. Tam
bem a ideia m·onarquica. repre
sentando o supremo poder execu
tivo e garantindo a continuidade 
dos princípios democraticos e ca
tolicos. teria lugar nesse siste-
ma político. 

Mas não adianta fazer os mais 
perfeitos planos se não encon
trarmo:- homens capazes de exe
cuta-los. São os homens, que la
z~m1 época, que transformam o 
mundo que o Espirita de Deuis 
continuamente renova. Entretan
to. só podemo1, esperar o surgir de 
uma nova ordem politica cristã. 
se os homens, afastando-se deci
didamente d·e todas as formas de 
prag·matismo não procurarem ou
tra cóusa senão render testemu
nho das verdades eternas de Deus 
e do homem, e se eles aplicarem 
continuadam~mte na pratica da 
vida daria os princípios que des
tas verdades decorrem. Não é o 
liberalismo naturalista. não é ne, 
nhun1 dos Ismos modernos que 
salvará Ó mundo, mas é a sinte• 
se catolica, que capacita o ho
mem a tornar tod.os os atos da vi
da pontes para o fim ultimo q~c 
t1·ará ao homem as darezaS' ta.., 
ardentemente almejadas durante 
a sua pei-egTinação a tra véz das 1-

'Irstit~1to Mooerno 
PRAÇA DA st N e 163 
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(Conclusão i:la ~a. pngina) 

dlspensavel pa1·a o exercicio clo 
Serviço Social. não a compreen
demo~ separàda cle"ssc mesmo en
sino da religião. pois o cod\g·o 
mornl uni\'ersal não púde ser ou
tro senão o Decalogo. E á vista 
da delicadeza da missão do As
sistcnt-e Social, nessa formação 
deve ocupar um lugar todo e:spe
cial o cultivo das virtudes mo
rais mais apt'opriadas á sua ação 
no corpo social, pressuposta a 
correspondencia á Graça e a pra 
tica das virtudes teologais e dos 
dons correspondentes. que cons
tituem os unicos rncios de que 
dispõe o homem pata orientar-se 
e enca.minha1·-se para o seu ver-

1
, 

<ladeiro fim. 

QUE SE DIZER DE ASSISTEN
'l'ES SOCIAIS MORALMENTE 

INAPTOS? 

N'e~te sentido. muito bem se 
adapta ao SerYiço Social o que 
diz ólgiati no capitulo «II supe
ramente àell'ac co1úessionalismo» 
com que encerra seu. livro dI di
\'enin, sociale»: -·· €Ü que im
porta é que os nossos organi$
mo~ economicod e profissionais. 
não obstante a mais ampla liber
dade R elcr. recohh<"cida no cam
po economico, venham a vivificar 
sua ação com a moral catolica, 
como os socialistas animam suas 
ligar e seus sindicatos e cbopera
tivas com a moral sociali:;;ta. E 
do mesmo modo que estes_ ultimes 
não aceitam em suas organiza
ções aqueles que refutam os prin 
cipios da luta e do odio de clas
ses. e não hesitam um instante 
em .-,xpc\ir um companheiro que 
se fizesse promotor de um movi
ml"nto anti-socialista. assim tam 
be1YI n0ssas instituições não de
ve1·1a111 acolher é reter em seu 
meio aqudcs qU<" nà-q desejassem ' 
inspil'ai"-se nas maximaz do E
,·ang-ell10 e da Igreja. > 

Esta adesão, aos princípios 
do catolicismo é a moral catolica 
alem de necessurla para que a 
formação do Assistente Social ' 
seja completa e de acordo com 
as dii·etrizcs da Santa Sé a que 
fizemos alusão no correr· deste 
tt·ab::dho, é indispcnsavel afim de 

se evitai' a pron'liscuidade em 
que, de outro ·modo, s.c acharão 
agfopados os jovens eátoficos 
corh h-etcrodoxo·s e _incrédulos 'de 
toda a cspecie numa · obl'a 'de 
cunho cristão, o que segtm'do 
Pio X !'Cria mil veze·s mais _p·eri
goso do que si aqueles jovens se 
achass·em eh1 ·uma associação 
neutra. 

~m resW'llO: ...._ 
1) Tocia a form·açã:o do A.ssi:s

tente i:locial deve estar 'irnpr·cir
nada do espirita catolico. para que 
se não perca de :vista ·o fim ut-

Discurso de 
(Conclusão da 5'<!-, l\&,g·ina)· 

Brasil, trazendo t!é Roma precio
sa bagagt)m tle n,eritos trélos oti
mo-s serviços que V. Excia. p1·et1-
tou á Casa Gen·eralicia da Orde1n 
Cal'lnelitana, ontle honrou seu ele
vado cargo como Assistente ge
ral! 

Trouxe-nos maü; V. Excia., uma 
preciosa Benção . Papal do nosso 
Amantíssimo Pontifice Pio XII. 
que nos enchentio tie co1rsolaçào e 
3ubilo, osculamos os pés de Sua 
Santidade e as mãos d'e V. Excia. 
l>or essa g·raça, .. tão . valiosa. para 
nós e todos nossos diletos dio
cesano~ .. 

N' o aeroporto do Rio, ao ama
nhecer do dia 29 de Janeiro dá es
ta Yamos acompanhados do Rev
mo. Padre José Varani, para o 
abraço fraternal de boas vindas. 
sendo nós os mais privilegiados a 
receber a primeira Beilção do nos
so Amado Irmão, o S'ímhor Bispo 
Dom Fr·ei Gàbriel Paulino Bueno 
Couto. nosso preclaro Au;xíliar 
nesta Diocese. 

Nesse momento feliz, nos diri-
gimos á Igreja. do .Carmo da La
pa, onde ambos ccleb1 arrtos a San
ta Missa. illm São Paulo e Itú 
donde V. Excia. e filho pre<lil'eto, 
não pedia deixar de abe!l'çoar os 
parentes e antigos, co11t·entando 
sobremaneit-a os RR, Padres Car
melitas em cuja ordem ing1·es
sou, com um solene pontifical -
o primeiro celebrado no Brasil! 
Deus saberá o que se passou na 
mente e no Coração de V. Excia., 
nesse Santo Sacrifício. 

Hoje, está V. Excia. entrando 
solenemente na nossa veneranc!a 
Cated1·a1, pam jtmtamél'lte conos
co cantarmos o Te Deum de ação 
de gTaças por tantos beneficios, <" 
para, junto do n~sso Revm9. Cl-e
ro c Amados Diocesanos, receb~l·
mos todos a Benção tio Santbs1-
mo Sacramento, que fecundante
mente abençoará lambem a pes
soa de V. Excia. e de seus prcc'io
sós trabalhos aposto!icos 11esta 
nossa amada Diocese. 

in ciicador Profissi<)11al 
Antes ,porém de terminar, Ex

mo. e Hcvmo. Senhor Bispo de 
Leuce, :ê-CJa-nos permitido ·, fazer 
uma moc.,c~ta resenha do estadc 
atual l'll nossa -vida diocesana; 
Não o faço por Ostentação,· Deus 
nos livre disto. 

AilVOGAGOS --
Dr. \'ir(>ntc Mclillo 

Ur. Plínio Currêa 
d<' · Oliveira 

Ru:1 •Ju11ll 1 no Bot•a111va. t7fi -~~ ~-,., 
atHhtr -· ~ala :~!!t -- 'l'cL: ;,:.7~;t; 

- ... -·-· -·--·-----------
I>r. Fntlll·isco P. Rcimão 

· · lJ<'lhneister 
1-tuo· s. Bt·t,r;-•· !!!!4 · -· t. º-..:uul•u· 
~ala a- --- T1·I.: :?~l;\4!{ - s. 1Puuh, 

RIIR 

4., 

Dr. _Cario~ Moraiii 
rle .· '.-\nrlradc:> 

B~nJi1nt1n1 

,'t.Uda1· - ::;, 

L'ot1~té111t. ~:{ 

l~ - l"t'l.: ;) .. t~~H 

i' . . . ,; 

Ai!-,:,do,- i Cintrn · ,ôo P1·:1dr· 
J,;1''f;1ce.'.'lfl:lno .\JH~l'fTFTO 
• ..\rrtu;,,-,, ... :, r· lii!i(l~~- ··ttlr-J:fr>!'J. 

Nl---i•lrn,·la.~ .:.-oleth·li~ 
n. Lib. J!S.iilar6. 041. S. l'Pnlo 

Dr. 

ft1EDICOS 

Vice'1t<' de 
,t,,Ji!lo 

Paulo 

CLINICA GERAL 
Con~11ltorio: Rna Aureliano 

Coutinho n. 0 109. 
na~ 1:i às 17 bnras, 

Dr. Camargo Andrade 
OOF.N()A IH: SENHORAS 

&>!\H'l'OS 

Cons.: R. Scn. Fl'ijo n, 0 205 
'úl: 2-~Hl - Uas 14 às 17 bs 

-· fHarcar bora. 
Res.: K Rafat'l de Sartos. 457 -

Trl.: , -4:,63. 

Crlestino Hourroul 1 · Dr. 
Ites.: Lgo S l>auln I! - T~I: 
2-2622 - Cons.: Rua 7 de Abril 

n." 235 - Oa~ 2 as 5 horas. 

Dr. Reynaldo Neves 
de Figueiredo 

DO HOSPITAL i>AS CLINICAS 
S ·.Ni''l'ORIO STA. CA11ARINA 

CIRURGIA OAS VIAS IULlAHE~ 

C.:ons.: R. Marcou:, 84 - 3.0 and
• 'l'cl.: 4-87li - Uas 14 á:o 16 h<s, 
Hesid.; Av. Pacacmbú, 1.044 -

Te!.: 5-2625. 

HOMEOPATIA 

Dr. Artur Rezendc Filho 

l\Iédico hon:aopata da C, A. P. 
da Sorocabana. Dil'elor clill',-o 
do Ambulatorio Honwopatico do 
Carmo - Com;.: R . . Sen. f<"eijo. 
205 - 'l'el.: :'.-0$39 - Jles,: 8-6470 

Marcar hora, das 3 às 6 hs., 
J)Clo telefone: 2-08::l!,. 

Dr. Alfredo Farhat 
\ D V O G A O t' 

Rui\ ~ca Vb!a, 127 - 7. 0 andar - ~a!:ls -:nr a '10l' 

TELEl'"ONE: t•7402 SAO t'AULO 

. Mas por um .dever que nos é 
~. imposlo no atual momento em 

que 'V. Excia. gene1·1i:mme11te obe
decendo ás ordens do ~,anto Padre 
vem nos ajudar no ",., .:rno desta 
Diocese, 

Aqui temos um bispado creado 
por memoravel Bula do Santo Pa
d1·e Pio XI de santa memoria, da
da em Roma aos. 2Z de Janeiro de 
1929. Possue hoje seus 300 mi! 
habitantes com 24 Paroquias ca
nonicas e quasi 80 capelas, sendo 
suas pat·oqulas aparelhadas de ca
com 22 sacerdotes, 2 Congreg-a
sas Ca1101licas. :-cohta atualmente 

· çôes de Padres queise ocupam da:::. 
Paroquias, 6· Co~'lgregaçôes de Re
ligiosas qu~ se empregam cm diri· 
gir Colegios Hospitais, Asilos e 
Ot·fe.natos. Cursam Seminario 
trinta alunos sendo apenas 2 Cle
rigos. Este formoso campo .. de nos
sos trabalhos nem sempre Joi ba-
11hado de agua de, rosa, ruas por 
isso mesmo, hoje conta cO'm cen
tenas de. almas .. tl~dicàdas ao Rei
no de Cristo bem florido pelas 
Virtudes e alimentado . pelo l"ào 
eucarístico, · · 

Por mal\s de 3 lustros fomos 
por sacerdotes dédlcâdos. aos 
ajudados no governo diocesano 
quais muito deve a D10cese; sào 
bem conhecidos;· cujos nomes aqui 
não mencionamos para não lhes 
fet·ir a nwdestia qúe os· caracte
risa, 

Nas paroqwas; éi'íg-1re.m-s,, 
Templos, Escolas Normais. ~an
tas Casas, Gt·fu:10.~0:; '-' .\:silo:: 

Instalaram-se varias astioeiaçôes 
· réliâ"iosas, devido ao:;; csforçol'.i dos 

tilút:i .a · que dêVe côlünát o $ét .. 
viço .Sé1cial, · 

2) o Ins'titutb de Sti~-i!}b Sl'J. 
eia! e11care·ce a necéssidact.t um' 
esri1era<lo CUl'so de 'R.éllg'ião para. 
servir de base à forrnaão tlos ~$-• 
sisteútes .Sociais, 

~) Em parUéUlar, értcarece tami 
befü 'ô Itrstitrilo ci~ · Serviço Social., 
á necessidade dó ·ensinó tia mo-· 
i-al catolica e da· 1nsUh1içã6 tia 
um cotllg·o dê 111oriü 'f)tõfis!!iOt'!.á.l 
para o !3erviçô Sõcial, bli.Séad6 
nes_sa fõtltl'l ihfàH\,el · dé vetdatlc 
(}ue é a dõ'l:ltr\na tia Igréja. 

São Pãüio, ió dl'l ftveréito 6t: 
1917 . . 

saudaçcl-o 
nossbs Vigatiõll t Clõbp~iiêtl!E>, 
Dio'cesan;,s, Oéntte õu.t:ttis sãó, 
di_gllos de mtrt~ãó êspeciãl, & tfút 
nao podiarnos fugir,' sfün ta,ltat -à 
justiça que lhes ê ~êvida: Mon.s . . 
Antonio l{amalho, Mons. · Antõ'tüo 
Bezeri-a de Menezes, Padres Rày
mUlldo F'Uê11te-s, Aul"elio Arl)(?lóa.. 
Mons. Atisti'dcs da Si!Véit·a Leile'. 

·1! Pio Zi'<ig·nat1s, Placitlo Root, EJu
genio :::.anchcs, At:hiles 1:'ristn1ans. 
José Vai·ani, Odilón Han'ln\ét e
Tito Vilca. 

Na_ Séde do bisp;:i,do, antes , <i~ 
sua mstalaçil.o, fig-u.t-ou cou'l bt'I·' 
lho e allo merecimento à sc·•·uinle; 
Comissão de fundadores: o 0

Vigà
río Presidente, Móns, Antôf1ib Rà-
malho, os Se11horcs Paulíl1ó ~e· 
Mel!o, secretario; José l:3ati&a. 
Ferreira, 'l"eso'Ul:'eiro. M:'ctnhros: 
Major João Batista Nó'Vals·, b., 
Joaquin'l Antonio Oliveira ~evM. 
Am·clio Al'róbas Martins, 'Salva~ 
úor Bruno, Cel. Avelino· üct·ahies, 
Cav. Cal'l'os 1~onahni e Jbaquifü 
Batista Ferreira Sõbtinhó, íIUe· 
com li.eroi~mí> patrioticll., religioso, 
obtive1-am exilo em tà\!01· cla Mí· 
tra Diocesana 'e da aqu.isí'Çâl) do 
belo e confotta\·cl Palaciô êpíséó· 
pal com que foi dota-&a a. í1ôs~a. 
Diocese! Com varios a.uxilios, fo.i. 
levantado lambem · o Pi·é Scmil\à
rio de Siio José e adquiridas· às 
oficinas uo «O Asccn-son. 

A Obra das V'oca'cões éi1-:01,-
trou apost'ol'ôs 11a pes;oa •.!o :_ ., 11-

celer elo l3ispa:dí>, na ü',jr)il. · ..• to 
·das RR Irmãs de· Jesus t:i·w...:-i:,ca
do que dirig-em bei'l'I a -i'!.'à·cola 
Apostolica. Obtiveràl'h ai1\dà .efu 
favor. dos Semi1ü1.ristas pobre!!, ·, 5 
bolsas d~ estudo. . 

Destaca-se·, ainda, na nossa Ci-· 
clade com brilho cie verdadeira 
cal'i<latle, a Ob1·a <lo Berça.rio, que 
de par com o Asilo dí>s Velho,; e 

1 o d!spcnsario dos pobres, socorrem 
as crlanas, os veihcs e os pobres! 

Prestamos justa honienag·em à 
Caridade do 11osso Vigario Geral 
Mon;;. Aiüonio Ramalho, às Da
mas c..e Caridade e ás Missionarta.!i 
e;;,;temas, cuja Ptesidénte, ê a 
Exma. D. Te1·csa 'de Jesus Gêràl• 
do. As pascoll.s eucarlstitas 1\ós · as 
devtn1os à bra vu1'a e t:ompetencia 
das Revmas. RelígitJsas de J éS'u!> 
Crucificado. 

As Revmas. Irmãs de Santo An• 
dré promoveram com 11rnito <lX!Lo, 
o retiro fechado das tnoças dà ci• 
ctade e das cidades vizinhas, coro.o 
o fazem tambem as Religiosas dê 
Jesus Crucificado c1n relação ao 
Retiro do Clero diócesano. 

Finalmente, levanta-se com bela 
expectativa nesta cidade na sé· 
g·unda Paroquia de N, Sra. Apa-
1·ccida, o seu vasto é artlstico 
templo, ainda em séus alicei·cés, 
porem demasiadamente s-arànU
do!I. 

Elsta obra esta confiada á cot11-
petencia dum bom cngcnhéiro é 
dirig·ida. pela Comissão da 4ua.1 
fazem p.at·te, Si'. ,.Dr. Antonio Ar• 
robas M;l.l'lins,. Sr-. Bruno Luilar• 
di. 

Elste templo é de carater d:ió· 
cesano, donde p9demos esperar-
que to<la Dioces_c. se empenhe pa• · 
ra vc-lo êonclúido': Eis. o que, col'l'l 
o favor uivino, roí 'é,onseguido en'l. 
3 li.rntros. · 

r~erdoai~hos Exmó. e· ttcv11to. 
Senhor Bispo· AuxUiar, ·a prolixi
dade ·desta llsposiçãt.i que· V,. E:x• 
eia. e todos ·nossos Cuopet·adurês 
presentes, co111 tanta l:londadé li• 
vel'am a paciência .de ouvi-la V. 
Exc1a. vai coroar êste ato, cón
cedentlo a \'esse. preciosa, santa e 
primeit'a 13ençâo aos nossos âma
tlos bioce.sanos e Çóopcrador~;;, 
que anclosanicnte a esperam, co• 
mo vinda· do Coraçàó Máterrto de 
t\'os;;a Senhora do Carmo, pc.l,as 
sagt-ada;, màos ue \'. ,!i:xcia . 

Bcnedictio Dei Om mpote,itü:1 
Pat1·is et Filii i>.l Espiritus Sari>.:· 
ti. Aiilén~. 
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Academia Mariana· 1 noticias ~as ... 
ESCOLA TECNICA DE COMERCIO 

SOB INSPEÇAO FEDERAL ,, 
(Conclusão da uliima pagina) 

l>a.s 4 à.,; õ hora~, aula de ,.e,tura 
ou ele a.ritmeLica, aos sabados ha 
ad1u de canto. JJa.s 5' ás 5 e meia. 
u,•uLrina e após eBta breve mellita
\\~-"- O üabalho f manual; assim 
a.s fu,u1-.1s mães ele falllilia se pre
j.Jâl'<.tJU JJi.A.l'..t o ;:;eu oficio e ao n1es~ 

mu temJJO trabalham em abono da 
,\í is:stl.o. Três vezes po1· semana 
tell1, nas ltui·as ela tard.e, costura e 
l:Hagem de roupa, J)ois a estes 
mi~teres estão puucú acostu1nada.s. 
-'º Sig·,;a,· as jovens aprendem .o 
n,cato, a moralidade, os deveres 
conjugais e <.:l'istàos, e us ofícios 
4.ue ut:YBl'i.!.O Pl'U.Licar c,..:pv,s. Seu 
ca.l'ater voluveJ se rOUu,=,,Lt_\.,.,·, g-ra
~as á dise;iplina e ao ex<::, ,:,cio da 
uuecliencia. Acima ele tudo, é o 
::;igsa uma escola ele muralidade 
~cxual, porque impõe aos sentielc,s 
uma abstinencia muito rara em um 
µa.is oncl e os esponsa.is significam 
p1.,s.sessào e u.s donzelas coiTt=n1 tf ... H-

CÜRSOS BASICO E Tl:Cl\ICO DE CONTABILIDADE, 
DAl:TlLOGRAl"IA. ETC. 

MATRICULAS ABERTAS 
PARA O CURSO OE ADMISSAO 

RUA BARAO DE 'é'ARANAPlACABA. 50 J'EL.: 3-7995 

A pnsetuicão religiosa na c~:na ... 
(C'onclu::;âo ela la. pagina) 

1:is- li:· ali rpie "<' dPSt:'Ul'ola a 
g11enn Pntre o ~·01·r1·no ehitH~s e 
os romu11i»tas apoiados por 
11 OSC'Oll. 

.-\ C'HTX:\ !'OH DEXTRO 
Em P.iPnhi,.if·n. ('lll .\g-osto ele 

l!U.í- no s;li1·em os jnponPs!'s, en
tr::irnm os co11111nis1as. 0:-- j:ipo· 
neses m:1rti1·iznn1m ~:1 mt>mhroi
d::i ínissiio rn1olirn. n,, comuni,:
tn,: <lespoj:nnm m: mis,:ionar:os 
rl,· srns hem,. .\ final ida <le rlo,: 
eomunistns é u<'1111·nli1/.HI' ;J in· 
f]uenein rln fg-1•pja. 

Ornpnrnm n t'Ndrlrnl'ia <los 
mi;:.~ionario>'. Exc•it:nnm o poYo 
eontra os rxtr·angriro,: e os 1'irns. 
rnrn 1·Pligiosa quf' por m:1is tle 
;-\O anos 1wr-cor·1·en n Cl1ina. cu· 
r:irÍrlo r111'ermo,:, foi ronrlt>nnd:i 
como 'nimig-n rlo porn,e foi o· 
lwignrln :1 1wrli1· ])<'1'<1:io · pnhli 
r:1nientt> pm· ,;eu,: :,;<'nlinH'n1ol' 
''nnti·populnres" • 

F:11. 11m lllP!; qne o Exmo. 
Tie,·mo. }fon,:. Prnncis{'o Xa
-çier Tchno. rle nncionalirl::i,le 
rhinr,:fl foi eaptnl'nrlo. Arhn-se 
JJre.rntrmente na pr1i-.10. 

Em Tnmin~f11· em Retemhro 
romri;on n propaganda sovieti 
en C'Ontr=a o!s mis,:ionnr·ios. Cap 
turarnm o Exmo. e RP,·mo
}íons. Xiroln,: Sznrvns e um 
~nrerdote e itw'inrn.m rontrn 
eles o povo. Es1e não se prrs· 
toll n -nrnhnmn ntihidt> hMtil 
ao "<'11 Bispo. 1·:1ziio prln !]11:11 
as nm<-nc:ns ,:e mnlliplicnr:nn P 
emnec:nram os rt>xnmr,: P n;; 
prrseg11ic:1'iPs ront1·n os mis,;io-
11:n-:os e mis,;;ionar·ins· 1 niria
r:1 m gol pt>,: dp pri;;t,r,:, r vrxa
<:iie". como n rle conrlnzit· o Ri,; 
po 0m publiro ,·Pstido C'Olll trn
j10s menOl'Pf: e flngeln·lo com rn
r:1s el'lpinhosas e dnr·llw hofi>· 
t,,es. l'e-ili1·am ri }lissi,o nnlfl 
mnllfl rlr :-,o mil dolnr('s por 

·,·prt>jn:zo,0.'' rnn,:nrlos no poy"o 

nrst0,: ultimm: 30 nnoi-. Como 
os mis,:ion:11·ios n:io pnrlrr-nm 
/:!·ng:i r_ forn m despojarlos rle to
do-.: '-f>II!': hfl\'('l'PS· incl11!':i\'l' os 
y::i;..o,- sng-rnrlos. 

Q11P "prt>jnizo,:'"? Ei" nm rlt>· 
10~: Xn g11Pr1·n rlos noxrr-s ha 
4fl nnos n1r-ú~ 11m r·hines mn1on 
.im rnrnlo da :\l:i'>s:io e tere 

.. , 
1 1 

j 
1 

1 

,1 ' 

que puga·lo f::1 til L".\Sle que ar· 
rninou sua familia. A ~liss,io 
1t'm, pois a obrigar;iio de inde· 
niza·lo ..• 

O nispo d(> Kinghsic>n foi 
capt11rndu q11anrl0 \'isitava 

><lla T'1·eft>iturn Apostolira. 
Estú pre><o como mi><siona1·io de 
T1111g·K11an. Diz·st> que es1Se. 
-Bispo e :\fons. Trhno sofrp-

rão j
0
ulgamen1o pnhliro sf'rnr 

lhan1e ao que sofreu ~lons· 
Rz·nr,·ns Pm Taming. 

Xo 11-01·1e rla ~lanckhm·ia foi 
preso o Exmo. 
lfrehe1·, Bispo, 
;: religiosos, 8 

i1·mi'w» l<·i~os. 

P Hermo. }lons. 
lwnPditino, com 
:,;at·erdotes (' :! 1 

Foram l'.Onrluzi-c!os ::t Xam· 
ping, nn rorén, onrle cairnm 
tlopntes rle maln1·ia drsintPria 
e outrns pnfrrmiil~dt>R. X."iÓ· 
<'onsegnem 1·ernedios ef<l"ão pio
mndo dia a dia. O Exmo. e 
J:p,·mo. l). lhehr1· renrlo · a 
ameai;a rlo proxin-,o inverno, 
durante o qual a temperatura 
<'ht'ga a 40.° C abaixo rle 7,<'l'O, 

pediu aos romuni!das q11e os 
ll'anslndassem pnra 01111'0 sitio 
onde pudes,;em t1·allnlhnr- e a;;
sim ganhai· o pão dp cndn dia; 
1.em ponru. t•s1w1·a 111:a de ser 
atendido· 

O Pe. Se,·rneio Ludwig mor 
ren em Kirin ,:ílillla Jos eomu· 
nistn~. 

\"11111 Vicariato .-\.postolieo 
(la Mnnrlehnria os comunistas 
ohriglnam 800 11111ll:ei-es ehitw 
sns a ir a Dairen é Yender seus 
eorpos. O ílinhei!'o srrú pa1·:1 

" 
E~tl's ,;:io alguns fntos !]lle ,;e 

passam na demo.:racia eomu
nif<tfl, íJII<' impern em algumn" 
J·(•g'cip,- d:1 Chinn. 

perguntam n 
si mrsmo,: e nos :1met>icnno pot· 
qne r:,;peeie de democracia Pies 
l11tnram. 

Los lJel'ig.._,s. l Catolicis1no). 

I .ilJ A itu1Jo1'lanc.ia da liturgia 
..... ua:s ..\lJ:s:sôcs. O 1nissionario 

J,Jl'utecstanH, Hev. Parrindt:.· 
úc ~~uvmey (Africa Ocidental) es•, 
cd:~\ eu que a. relig·J.â•, catolicâ apre
so:nL,t um culto Jituq;-ico por exce
lc.-ncia. ··Ten1os a absu1uta certeza 
úc: que o sacl'i!icio ela missa ;.,rod :.u; 
um ;;n:tnele efeito na conversão elos 
infié'ts. Hou,·e quem o chamasse 
esote1·ico; rnas a supe1·ficialidade d"' 
tal juizo mostn.,u.~e pelas multi
üõe,; de adoradores, que humilcles 
se reunem p,fra panic1parern deste 
ritual, tanto 11a Africà como 11.._ J<.}u
rc,pa. Sua simples vista produz for. 
te imp1·esslo, o que faz com que o 
., fricano se compenetre melhor ela. 
p1·esença ele Deus e ele sua vinda. 
aus h0111.ens a.Ssistindo ao culto ca. 
tolice elo que assistindo aos cultos 
intelectuai:.. doa prc.testaut<:s .. ('l'he 
Shield). 
~ Ent1·a1·am no Semiuario. Os 
..,,. 3 primeiros estudantes ja. 

poneses, 1q ue elepois · ela 
o,ue1Ta entr;_u·an1 110;:; Ji:sLados Uni· 
doi;, ten11in:1<10,- os esLullos univer. 
sit:-irios, ingl'cssaran1 n0 ~emina.1·iu. 
onde se preparam para u sacerd0-
cio. .. Estâ nos ag-u:.trelando muito 
t1·aba.lho em nossa patria'', disst>
r:.m eles, ao pn,pa1·:nem sua via
g-e1n para H.onul. Jos-s T. I{u,va
g-uchi, um cleles. f, (ill10 de. Naga. 
sal,!, a cidatle- alvo da segunda 
bomba atomica lançada sobre o Ja. 
v:lo. (The Catlwlic 1lessenger). 

& 
O luc1•0 d~s _ traba~hos ,·ai 
para as )l1ssocs. lima mu. 

· lher ele humilde aldeia do 
1 Congo comprou certa mercadoria 
.

1 

por J O francos. Depois, a pê, fez 
unia v.iagen1 de 1:., legu~s. para ven
der esta meRma mercadoria por 15 
fl'ancus ... reRervando os ã el., lucro 

i para a Propag·ac:ão dn Fé. 
J ( l~I Siglo de las Missione~) 

7 
Cnlla· um 1>..,de. E' facil 

J ele se ~-e1· que todos possuem 
a faculdade de rezar e que 

est:l. na niãn de cada um fol'necer 
e~, e ~ncorro e quase alimento par_a 

as ;\I is!l-fit·~ • . -- Pio X 1. 
AGE:-iCl/\ :\I ISSIO:\'. :\ P.IA SVD 

Dores de cabeça conti_nuas, 
rebeldes, intoleráveis 

Nãc há Incômodo mais trivial que as dóres de cabeça ~ sr>!':\ 
jifíc11 encontrar quem não as tenna sofrido- Várias_ ,ao as 
causas mas quando a ciór e col1Stante, aumenta a noite P ao 
amanhecer. chegando a dPsorieniar a vítima e com certeza c&.u
sada pela Sifilis. Advertimos p9rém: que a dôr de _cabeça pr·:·
veniente da Sifilis. ás vezes nao difere das que e e ord:i~an0 
soí'remos. srndo esta confusão a causa de muita desgraça .. Por
tanto. e bom sensc aconselha que quem s0fra de dores de cabeça, 
nu.o.• branfüis ou fortes, oun seja de dia ou a noi~, use o 

auxiliar m tratamento da 'Sífilis de acâc eficaz e. cr•rta; o N,
pecíflco que eliminara :-is 1mpurPza.s do sangue. ás primet!·a,:; 
ctóses sentirá Sf>US bons Pf Pitos. 
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. •, UX,T"O'OUXXXIXXXXXXXXXXS:UCXillxJ:XJ::rt%":n:%XX l'.U..:' ,:,;,-, 

EMPR2ZA AUTO-VIAÇÃ.0 .: 
1 

Cr.$ 20,00 

São Paulo -· Santos Ltda. 
Oniblls diar~eúie àe hora· em bora eutce São Pulo-S:wlv 

í 

!~ 
j ·~ 

~~ < S.&NTOS 8. PAULO 
>1 au ,O Comérelo N.• li ....,_ Ooncetçâo, 48a 
~ ,oae: 1-ff.' . l'oee ...,, ~; 
~rmxxxxxrmmxD'xxxxmnxx:x:x.z::trmm~ -t 

Chegará ao Brasil em · t,1arço . • • 
(Conclusão da la. pagina) 

D. l'ara isto, o Pe. Geral duque. 
la <.:ong·rcg·at•ão Yoltou suas ,·istas 
11a1·a os dc1ucntos mais com1>eteu. 
tes da C'mg·1•egacào. 'E - o que é 
muito significati\'O - suas prele
r<-ncias "'e rixut•ain no jo,·c1J1 ,e ilu:-. 
u·e Sace1·dote bl'asileiro. · 

Chegando na pequena localid11-
dtl .de ·Estella, na Xa\'Ul'I'a, o então 

· Pe. S.ga ud con:.ecou imedla~men 
te a traba.har em p1")l do Ju,·eua-
10 e ao ·nw,-;1110 tempo entabi>I:n·a 
entendimentos em Portugal, .pa.1•a 
a v,·oxima ·vJsita que i1•ia raze.1.• 
aquele pais. De fato 'para lá se 
u•au,.,p01•tou ele pouoo 'depois, vi
sitando acuradnmente os lugar~s 
mais indicados para a funclacão de 
uma ,cnsa de formação, pondo.se 
em contato o'lm o ambiente portu• 
g·ues, e com as Autol'idndes Ecle. 
s:nsticas, e to1nnndo ,enfiul as m,ui
ta,-: mclllclas preparntol'Jns com. 
plcxas e <lcllcada.s, que realisnçõe.s 
,lcta ·nalw·ci-.a exigem. 

Foi na sua \'iagcm a Po1•tugal, 
e1ue S Rxcla. n.e,·ma .. rcceb<'u a 
nolida de buu elC\·acão ,no Episo'l
pado Infelizmente porem, os ara
zc1·cs em que se havia empenhado 
ilc i.amanha 'l'C&pousabilidade pa.ra 
si e importanciu 11ara .a Igreja, 

ainda exigi.ram sua prcsença na 
Espuba, de mollo tão 11bsprven1.e 
que new. sequer lhe ,Í-Oi possiv·el ir 
a Romn·, afim, de oscular os pés do 
Viga.rio lle Cl'isto 

Emflm, tei.·mlnado tud'l, ~ já 
encallllllllaclas a.s "demarcbes" pa. 
ra a obtenção - hoje dificllima, 
- de uma palêsagem, S. Excia. se 
apresta a vir tomai• l]JOS.'lC da Dio. 
cose de Jacarcsinho. 
llOMENAGRXS EM SÃO PAULO 

l\'esta Ca.pilal, está sendo eonst.l·· 
tuida uma comlssf10 de pesioas daa· 
1•c-luçõcs ele S. Exela. Renna., sólr 
a •presidencia do :1<:xmo. Revmo. 
Mons, Vigl!:l'io Ge1•a1, Manoel Mel 

1•ellc!:!. Fi·eire. Oportunamente, 
publicar,e1nós os umn.es dos mem. 
bros <dessa ooinlssão, bem como o 
progrnma da,s homenagens que se. 
rifo p1•estadas a s. Exeia. n~ 
Capltu.l e ,em Jacarezinho, 

DR. DURVAL DO u. 
VRAMENTO PRADO 

CJlni~ de moJéstl&a dai olbce 
- Cirurgt.. OCUlal - Co06.: 

l 
Av. J.piranga 313 (8.0 cidarl 

• TeJ,: 4-458::. -· Res.: 4•
Angéllba, 1408 - Te!.: ~927:i. 
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Setimo Centena rio Da festa ... 
(Conch,,,fw da 4.ª púg.) 

mas ela pede para vêr. Neste ca
so .. este primeiro inquerito durou 

· _c:erca de quinze anos. . . . 
Durante este tempo, oposições 

se tinham levaatado contra Julie
ta e nã.o p.:.>q uenas. O capitulo 
episcopal e o Prior dos Cister
cienses, do qual dependia o Con
vento de Julieta, ·pediram ao Bis
po Dom Roberto que censurasse a 
vidente. Dom· Roberto ao contra
rio acabou decidindo-se por ela e 
instituiu a festa pedida em 12,1t.i, 
mas morreu a.-.,.,,, que os copistas 
tivessem escrito sua ordem: 

Seu suces&or Dom Henl'iqu_e de 
Gueldre, um príncipe de 20 ano!l 
que não tinha ordens, passava seu 
tempo na caça e nas testas ..:_ em 
outras festas que não a do San
to Sac!'amento -- o que permitiu 
ª?s inimigr,s da -pobre religiosa 
pilharem o seu convento incen
lliancto-o denunciando-a corno lou
ca, acuando-a corno animal des-
1,res1vel e por pouco não lhe tiran
do a vida, se ela nil.o tivesse es
capado, por milagre, á populaça. 

A «festa» parecia mais do que 
comprometida, quando apareceu 
em Liege, em 1251, um Cardeal 
Romano do titulo de Sta. Sabina, 
que vinha inspecionar a Belgica e 
a Alemanha na qualidade de en
viado do Papa: era Dom Hugo de 
Saint-Cher, elevado neste interim 
:. purpura, cuja admiração pela 
piedaoe de Julieta não tinha rnu
uauo. Desde então as coisas an
uaram- depressa, tanto ao menos 
quanto é poss1vel na Igreja: o 
Cardeal Legado impõe a festa em 
Líege, a. concede-lhe indulgen
cias, depois a extendeu á Be!gi
va e á Alemanna. Dois conegos 

. : : anceses de Liege fizeram urna 
aoaçào para assegurar a soleni
zaçào da festa e de sua oitava. 

Enfim, um antigo arcediago de 
Liege, francês, Jacques de Troyes, 
1endo sido eleito Papa Eugenia IV 
estabeieeeu, em 1264, a festa do 
...:orpo c:e Deus na lgreJa toda Bu• 
.a aue íoi confirmaoa em 1311, na 

1 

Julieta falecera ha muito tempo 
no exílio em Fosses. «Se a se
mente não morrer ••. » . Ela não 
foi mesmo canonizada. Mas esta' 
moçà. simples, pelo fervor e, per
severança de sua Fé, tinha final
mente dotado a Igr.ejr~ de urna 
festa entre todas, tócan'te e bela. 

Quando surgiram as ideias de· 
Wicleff é de seus discípulos, de• 
pois a reforma, isto é a n~gação 
da presença real de Jesus · Cristo 
na Hostia, os catolicos de todo Or
be so esmeravam em ·celebrar o 
«Corpus Christi» em sinal de fi
delidade publica a sua crença, as
sim como em homenagem á pes
soa humana de Cristo. Eis aí por
que os frances.es sé sentem e.,pe
cialrnente lisongeadós ·de· ·se·: unir 
·uma vez mais aos , belgas, para 
reivindicar sem orgulho, mas com 
:·irmesa a -festa excepcLma1, na 
:iual o gemo teologico do Domor 
Angelica se une sem esforço ao 
fervor duma virgem dos ~a>r.po.11. 

11111 :H •• Molo, 10/90 
IÃO ,AULO 

Ao· fazer rerlama~ões, reformas ou mu• 

clan~a de endereço, queira enviar.nos o ende. 

re~O COniplPt0 ~Onfortne acha-se impresso n3 

margem úo 5eu jornal. inrlush·c o A. --eguido 
de um numero, afim de t9marmos nroviden· 

cias urgentes. 

' ~-ri{naciaL .\badia ue Lyon, por 

1 

outro Pana francês, Bertrand de 
Goth, cÕnhecicto pelo nome cte 

. Cleínen te V. 

---~------------------------------- ' 

o oficio, como se sabe, foi com- l 
posto po1· San~ Totr\:i.z de Aqui• 
no. 



LEGION~UIO 
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Bandeira 
A !1.ir.guem escapa a natural 

i<eXlgencia do esmero que devemos 
,J?Or w:i feiuo da bandeira papal. 
p.sto supõe o conhecimento das 
lcaracteristica.s dessa bandeira ., 
»ue, á.s vezes, nü.o se verifica. 

Em se aproximando o V Con
Ji';'l'e;;so Eucaristico l\'ar:iona.l, mui
.to naturalmente, indivíduos e <:o
jetiv1dades quererão mandar fa-
:~er ou eorn prar a banck1r::i do 
tr3anto Padre Para f•vitar, poi;-;, a 
*'pre,;c:ntaçE,o clê bandeiras que n:w 

sejam exatamente as da. Santa Sé. . 
J uigarnos oportuno dar aqui & 

descrição àetallla.óa 4a.--~ 
pontffieia. 

i>ESCRJ.Ç',A.O 

_.\ bandeira papal é quadrada., 
dividida no sentido vertical em 
duas faixas, uma de ecr bra=a, 
uulra d<= cor a.rr,arela. 

O la.do branco tem n.:., mei., oo 
emblema.,;; nab,tua.i.~ da S.W.ta !:lé: 

Louis Veiullot e os Jesuitas 
vJ~·t:rJlt'er:--"' foi o JúJ'naJ no o_ual 

Lu,z V.Ju.i.llot. sustentou a.s sua:s 
jETa nde,, lutas pelo catolicismo foi 
<éle 4ut rn f~z ele ,L'1.Jn.ivers» wr, 
-=t-0:s .,,.11.0res Jornais franceses Nc, 
.<'Ola:.,,.,_ só ,w fil11 de sua vida ., 
Jornu, tlltá' 1krtc:11ceu. Em 1817, o 
rõ;Cut• ,.,,· <:iwLe era o Concl,c; de 
1'{o ,.,.o," Mo,1Lalemb0,·t e La<:c»·-
·•Coux, celcbr.; por ter sicto Jlliga
uairé dur,.tlle a questão da 110<:r 
úa.;te .;te ensino. Muito liberal, o 
Co.11cie de Coux apoiara os revolu
cioiÍ&.l'.ios italianos e tinha esco
lhido um correspondente em Ro
ma qut Linha a;; mesmas opiniões. 
Pai. a sirnpália com que ambos 
ili,colhiam a campanha qué enlâo se 
;i;novia contra os jesuita.s, acu
,,,t,a.dos _ ele. i:etrogrado.s e cuja po-

~ a:regsvam - Wlerais alem
~ Ja' mal :Vista per E'Jo IX, de
~~ o adio ,e & per.segui-
4to contra a Igreja. A questão 
~e aguda com a pnbtica
~ pelo Padre Gioberti, depois 
e o nden-a.d-o, do liv.r.o -cO je-
~ moderno» Os jesuitas se 
qiram assim publica.mente ata
cados não só pelos i:Dimigos d.e
clal'ados da Igreja eomo po1· ü
.berai.s <Catolicos» Loui.s Veuillot 
escreveu, então, sobre a questão 
dUas cartas, uma, ao correspon
dente do d'Univers» em Roma e 
a outra ao Conde de e= Pu
blicamos iloje a primeira. No 
proXiIDJ) numero daremos a $C-

guncta qué' t.ev,· pnr consequen
cia. bE-nfaZ('Íª " ,:,·1nissão do Con
de de c:uux (' ~"" substituição 
por Louis Veuillot.. 

Como verão nu:;,,os leitores, 
t.rata-se, no fundo ., na forma, de 
uma obra prima ue clareza, con
cisão, e .de graça llteraria genui
namente francesa, que merece 
ikãr lida por todos os que apre
ciam boas ideias e boa literatu
ra. 

Paris, 29 de outubro de 1847 
c.,iuando eu for ministro das re

laçóes exterióres, uma das pri
lT. ~; rns coisas que farei é mudar 
"''· .•üs1çào a.tual. pela de em-
;,. · •n. tanto mais que, até lá, 

•erú tido tempo de mode
•rn1 pouco. A unica coisa, 
, ,1 amigo, que lhe repro
, c·provo moderadamente é 

''-"···· ,,,-dor, não pelo Papa, pe
ic ._;.,a! nada é excessivo, mas 
cc 1: ·. r-a aqueles que o Snr. apres
"" · .. rn" n te julga seus inimigos. 

,_om sua licença, continuo 
i-''" ,it:ario dos Jesuítas. Não con
S!?ü E-HLencter sua paixão contra 
e,c•:c ,2 esse açodamento em afir-
r... ·,ue se esta sob sua influen-
c.. qc1e se lhes pertence quan
(1<., :;;,e se esta disposto a aban
(i,:,: ., .. v·:c. '.\leu confessor, que lo-
g. ', l,,ara oitenta anos, é o 
L ,<é:;1.t,ta com quem convivo. 
~~ ~ ~ ~~ $;)R.iljl _. 

W<:'-"> pééad=. e dt: pensa muno 
m.a.i..;; noa negocios u.o r..eu úo qu1:· 
ODs da terra. Aqueles que ellCOll-

1,J·o dé pà.Ssagem têm as melho
res ideias e sã.o tão .-pio-non:is-
UJ.s; quanto o Snr. ou eu. Pes-
soal.meole, uã.o lenho ,~, que 
1.ne louvar r.é.m que aie quei.x.a,r 
deles. Conheço alguns que gos
t.am de <.l'Un.iver~. ólÚU'o.s que 
Jlií.o gostam. 

U=. ~ ~uatent.a.cll.lll; ouw·oii, 
com o f'e. R.avignan. á. txente, al
guma,; veze.. o combat.e.ra.m; m,as 
não é i&so que considero. Vejo 
neJ~ bons pá.dre$,, de qu~ te
mos ta.ui.a necessidade i,ata todas = obras de Deu.;;, eristàUII cheio::; 
de zelo e virtude, a.trozment_e 
perseguidos peJa peMor . cá.na.lha · 
que ~e na . terra; vejo. ,à.e,les · 
a .liberdade que.. se quei-, .. pr~é: 
ver, a justiça que. se quei:.:~c 
tnul,gtlla:z-; e, para me afastar de
Je:a, digam deleti o que quiserem, 
seja qwú tór a a.cusaçâo que lhes 
imputarem; seja o que . fâr que 
fizerem ou não fizerea,, esper,a
i:e:í que o Papa me ordene. En
tão, se eu não ficar conténte, 
a.baixarei a cabeça certo qué ea
tava erra.dt,. Ma.s, a.té lá, nâo te
rei duvidas em escolher enti-e o 
Pe. Roothau e o Pe. Gioberti. 

Dizem . que o Pe. ventura. . mr-i
gw uma carta de cWDprimentos 
a esse infeliz Gioberti; conside
.eo isso como uma gTa.114e e mw
to deploravel fraqueza. Cuidado 
c:uo amigo, senão o Sm'.. acà'ba
n'L como os leitores óo <Co11.1:1U
tu.t:ioneb fazellào àe .cada jesuíta 
um fantasma O <:Judeu ecrante> 
lbe impressioDou; é, verdade que · 
impreasioDou muita gente! Quan
do vejo boea pessou que ama
Yam e deCencliam os jesuítas ba 
tziês aQQS e que agora deíxaJn 
que eles sejam combatidos ou 
desejam sua ruma, mw pos.so 
deixar de admirar o pN<ligioso 
poder que Deus delxou ao mal 
neste pobre mundo. Que fizeram 
os jesUitas nestea três a.nos pa
ra se tornarem tão culpados? 
Foram caluniados por bandidos 
que nos el!,Vergonhariamos de 
cumprimen.tar nà t"Ua. Um bom 
Padre no.."ÍSO amigo, com, quem 
eiitiVe boje, .· sente· gtande difi
culdade em não desejal" o triunfo 
dos revolucionados· por que se 
eles forem vencedores, dariam 
mna boa lição aos jesuítas. Não 
estou com ele, e se fosse livre 
teria o maior prazer em defen
de-los com o fuzil na mão nos 
-muros de Lucerne. Caro amigo, 
eis o fundo do meu pensamento 
sobre os jesuitas. Morreria de 
bom grado por eles, não por se
rem jesuitas, mas por repreatm
tareJ;n, oa · minha opinião,. a reli-· 
gião e a justiça perseguidas. Re
pito que não convivo com ne
nhum jesuíta, razão pela qual sou
mais aferrado a esse meu ponto 
de vista .. Mas, talvez eles te
nham subornado.· minhà. cozi
nheira e ela, escondida, joga um 
filtro na minha sopa. Confesse · 
que o Snr. os julga capazes dis
so. 

O Snr. acha, ás vezes, que o 
jornal .retlete muito minhas opi
niões pessoais. Aeho que elas não 
aparecem tanto quanto deviam, 
em <l'Univeis~ eu falaria dos 
i e s u it a s como Lenorma.nt e 
l\Iontalembert se não concedes
se alguma coisa á politica do 
Conde de Coux, que esta entre o 
Snr. e eu. Mas. abandoná-los in-. 
teiramente, a menos que o Papa 
ordene ou que eles abandonem o 

j
' Papa, duas cousa's que reputo m

teiramente impossiveis, nunca o 
rarei, e cruniveis:i- só o fará 
quando eu sair. 
~Mli 

~- lcQlii-ii~ - ----- ··- ..... -

Papal 
™ ~ doumda, CCIUl fitões 
~ WAre '1llaa. ~ ~ 
~e~emx 

o Jaóo ama.reio é pr,eao .. àute, 
tambem amarela, enrolada *> .. klin
~ pgi-,ga.lã.o doura.d,o·.e ~4a 
porama~de~ · 

Da jUllÇão da ponta de ~ 
com a. haste, pende um la~ ãe 
fita das m.esi:n,a,a cores, ln'aDca e 
=a.rela eom. f~jas doura~. 

Como .:omp.lemenw., a.ex~ 
tamo.s aqw estes dado. ~ÂICOII 
sobre o estandarte pontificitl. 

Já ~ tevereixo de 180$, u 
tJ'op~ g.o Sa.nt.o Paà.l'e iea Ilia 
sua. baJ:tdei.ra ~ cores bz-a.QCa e 
:i.lllal'ela. Nessa. época, N~. 
qu.a.ndo ·ua ocupação de Roma, :ii!A~ 
i;orpw-ou Vlolentameute à$ sua.a, 
as tl·opas pont.ifi,cias. M.a.s para 
.êa.7.ec crer a.o pov-0 , que esta in
corporaçiw l!e f~ como o conse:n 
Limento do Papa, pe.nnitit.i q:i.le o . 
ex.ercit<i pa_paJ c=servasse a pro
pria banuei.r.a qlle en ~J.a ., 
vet-melha. 

Pi.o V ll, ~l.â.ú,. rewa.nte, pa.l'1\ 
désta.ze1· ~ equ.ivoco prescreveu o 

-g1iai'cw. nobcc, aos suíços, e A lil
g-iunas guarlliçqes que Pão IJ· 
nham siuo -a.tingida!'! .. .pela. o.rdern 
UC UlCO!'J)Ol'aç-ào, (!UéÍ: .. ~(fotaS.St.Ol 
u..o.la iwva -.ll',,.nú~ml. .-· · b:ta.nêá' · 
a.mar1;la,, da qual ·roi e.nviâQQ 'um 
e,,;empla.rc, aú .cocpo l.tiploma,Ucéi, 
coin , wna AQl.a úO Cat:~l ,Dori.a. 
Pamphµi; -SecreLàrio 4o E_sta4<>. 

A·· fon:na. a.Lua! .-la bá.ndei.râ. 
ponlif.ic..ia .· ·remoma iw a.no · ~ 
.L825. 

.Wra eil.!Ao l:>wrui P~UfiC!I 4ó> 

gra.D.àe Leâ.o XII lreinO\I. 4e 1.823 
a 1825-), que realiZou grlUlde.!t re
formas . llO.'i estado:; papa.i.!I. PBll
,;;01,t ta.mbem wi. banQei.ra po.ntifi
c.i.a., e uma -'1.Qu.ficaçào .® l;ardeal 
Garofii,- -C!l.me.r!e.llgo, IJ.at.aàA áe 
l'l .u.e, lWLe.iubro Ué l.S:ló, <leu .il 
·ba.D.óe.i.ra a . torm.!I. que ió.Lc UOJé 
conserva. 

Na Co.llC-Ol'da.t.a com a 11-;a.lla, e,;
ta. bandel.l'a foi declarada a- Qfi
·cia.l ao ~tauQ oo V a.Lica.1101 cun
;forme - -se-. lé . no 11.rUgo J.9 àa le3 
f\Ulwuneuw Q<i 7 de .}WUl9 _, éie 
1929: <A ba.ndeira da Cidade "° 
V a.tica.uo . cqnstitue-se de dois t!am· 
pos dispostos vertica,lJnente, un1 

&marelo auerente á haste, e.· outro 
bra.uco no qual se coloca. a tiara 
com as cllaves comorme ao- mo
delo que !orma o a.nexo A. Qilt pre
~ lei.~ 

õWBOUSMO 

. Amarelo - significa a reale;t,a 
4ue de <.lireito e l.ie fato compete 
a<1 Santo Padre, como principe 
temporal e, muito mais como de
tentor do mais alto poder ~iri-
tual ·na terra. . 

Branco ..,... -O Papa é Rei,· mas 
·Rei de. Paz, . ~i de. doçura, Viga
rio d'Aquele que é chamad9_. nas 
Sagradas. Letras, o Principé da . 
Paz. 

Tiara - F.ormada pela sup~l;'po
·sição de três ·coroas, indicativas 
cta coexistencia dos. três ,PQli,eres 
de governo - legislativo, e:is:ecuti
vo e judiciario, numa e mesma 
pessoa, e _dos três poderes confe
ridos por N. Senhor à Igreja, na 
pes59a do Romano Pontífice, de 
reger, ._.e,_nsin.ar e santificar os ho
m_eDS. 

Chaves -- Sempre indic.aiàm a 
jur:isdiçâo suprema, em toda a 
igreja, que N. Senhor. Jest1,11,.Cri.s
to--conferiu a .S. Pedro_ e .à seus 
sucessores: total na ordem espi
ritual, segundo a finalida<ie pri
meira da Santa Igreja, de _salvar 
todos os homens; limitada e. con
dicional, na ordem temporal, en 
quanto esta ordem é- meio para o 
fim supremQ da Igreja. (Jurnal ao 
Comercio). 

A Finlandia terá um 
N uncio Apostolico 

HELSTNK! - Vigario Apo:.;to-
lico Mons. .:obàe.n. que hc pouco 
,égressou de Roma. àeciarou que 
:: Finlandia goza àe muitas sim
oatias àa ;:,arte àc Vaticano- que 
-?s1'::: estudancic a nomeação cie •m.1 
Nwicio Apostolicc pará e F'inlan
dia. O Santo ?aàre entregou a S. 
Excia. ,Mons. Cobder.. a importancia 
ele $6 . 000 pgrc;x ctWQlio tios #eiu-
~ 

• ·c~-

B o lsa s Finas 
Seleta coleção recem-chegad-a 

_qps. Estados Unido, 

'BOLSA "mígnon ,, pa!'a 
pó d'arroz, baton e artigos 
de toilette erh verniz. preto 
e couro.chagrin . Respec= 
tivamente: Cr$ 3ô. e 26. 

(Secão de Perfuma.dá) 

1 

BOLSA de couro-uapa, al-1 ·· 
mofadada,_ alças flexíveis, 

1 
:fecho de metal dourado, 
modelo levissimo, de nossa 
exclusividade. Cores: 
marrou; preto, marinho e 
bordeau:x. Cr$ 820. 

(Seção de B o l~a$.) 

Casa Aoglo=B~~!!~~ MB p pi n l 
1 .. a Sem a·n a 

Estudos 
:Nos dias 20 a 25 !}P., r·ea.H

zou-se na ~ala João Mendes da 
Faculdade de Direito de S. Pau
lo uma "Semana de Estudos" 
promovida pela Juc. 

As sessões desta "Semana" 
foram em numero de 5 tendo 
contado com a· assidna par'tjcl
paçào de Professores Univel'8i
tarios e academic0$_ -das Uni
universidades Catolieà: e de S· 
Pauló. 

Nacional 
da Juc 

de 

O. lwilho dessas :remtiões tu<l 
realça.do pela presença de .Su.-a 
Eminenefa everendissima, o 
Senhor Dom Carlos Carmelo 
de Vasconcelos Mota. Cardeal 
Aréebispo, e_ por Sua. Exe:ia. 
P..€vma. o Senhor Doiu · .lorgt> 

· }!arcos de Oliveira, Bispo Titn 
lar . de Bagi.s e A ux:iliar de S1iél 
.Eminencia o Senhor Dom 

(Conclue na 2a. paglna) 

7 n-otici·as 
·_d!â5 Missoes 

' ·,·, 
P1•og1•esso ,a.nua! .de·,c.~toliéi..'<- espiritual. Por exemplo. Vilboi~ ao,: t mo. Os dados scg·ulntes IUOS· I conta sobre º Sigsa, º interiui.t-c 
tram a media d,;, couversõses µara mOÇatt nobl'el!, interna.to esite 

ctn u.:.is ao Catolicisin_o: ·. 1 que ê uma especle de noviciado' pa.. 
Africa. ... , ••..••...•••. · . . f90. 000_ 1 ra o sa.nto ma-trimonio. Sigsa r, ·um 
Europa •. , • , • • • • . • • • • • · ,··io. 000 lugar de retiro e recolh:imemo, Q.Qe• 
Ameriqa ...... , ••••• -~ •.• • ·-: ~o. 09 O .

1 
· xo a toda Missão. possue singelo 

Ocea.nia ..... , .••••• ; •.• ·:;. -10-: ooo ! mooilia.rio e donnitori08 ao estilo e 
Asla . . . . . . . . . • . • • . . . . . -~-O. 000 

1 
goau> doe negros. Tem uma Goa;!. 

..,. i'a.owem em .uossos dias ba j Dha para o trabalho das mterD&das. 
~ mardres.·. ~m- d_os :ultim_os uma casa -pa.ra a instrução re~o-

numeros l.la· reViata "Le.s I sa e a. igre:fá: · pa,ra rut pra,úca,s 4~ 
M 1ssiOns ca.tboliques",. ol'.gâo <1" de;·oc:ão. 0 regulamento. do SigBa 
Congregação de Propagação oa Fé. é parecido ao de um coaveriw, f.,r,.. 
~ditado 11a t<'ranc:a. Informa que na. vanta-se ê,s ó horas _da· ma.nhâ. em 
ínào-China, 7 -pessoas: dua.s reU- seguida v..im uma meditação. e ap68 
,:-1,:>sas. ~ mulheres !nd\genas e l 

0.a teq uista. morreram 1nartires por 
,~ terem oegado a apostatar. (A 
\!Psse,. 

l 3 S i>viciad. o para . 1111 futura;; 
mãeei de famma. As M.is. 

. sões _ catolicas. têm realizado 
~ ~ ~~g 4e !-YfHlm Etit 

a santa missa um quarto ".le llor .. 
de tnstruc:ão cristã .. 03.'!I 8 ás li,H 
ocupam.se a.s iDternadae em tra-ba. 
lhos manuais; logo em cseçuicla a.l. 

1 
moço eegutdo de 11m repOUso. A• 
2 reet1ceta.m os tra.balhc-~ · atl! a~ -1,. 

1 



\ 

.,N,acta peio:r do q,ue o colabora
li;ionismo, · desde que por este: vo
Ji!a,bulo se entenda a inercia ou at.\ 
i1il cwnplicidade covarde de uma 
jJessoa, um pais ou uma .insti
,tu.ição, com um inimigo que lhe 
ri! oposto fundamental e irreme
~velmente. Colaborações deste 
genero podem adiar as catastro
~s, mas, ao 1nesmo tempo, com
prometem irremediavelmente to
da.s as possibilidades, de salvação, 

· Piante de um inimigo fatal, que 
;..os quer matar, que para isto .cão 
,lil.ede esforços nem sacrifícios, 
s,ue deseja realizar seu programa 
tão depressa quanto possível, e 
que tem tais razões para querer 
matar-nos que não pod~mos de 
modo nenhum esperai· que ele mu
de de desígnio, a ttnica atitude 
possível para nós é a da luta. Se 
.eh1 espera um pouco, não dur
.na.nios, porque ele está somente 
~ia.ndo a faca. E não esperemos 
que os sorrisos que lhe tenha
·;mos prodigalizado neste tempo de 
espera concorram de qualquer 
forma para tornar o golpe menos 
iaerteira. ou menos profundo, 

E' o que a Inglaterra deveria 
J,ensar a respeito da URSS. E' o 
que pensa Churchill, e foi · mais 
Gi.l menos este o substractum de 

· iseu recente discurso· na Camara 
dos Comuns. a pl'oposito da poli
tic::.. colonial c!o governo trabalhis
ta., O.s homens colaboracionistas 
como Chamberlain levaram a 
Inglaterra ás portas da ruina. Os 
homens intransigentes como Chur
.:õhill salva!'am-na do abismo cava
cio em seu caminho pela cov::u·àia 
colanor:wionista. 

ó sr. Atlee . e . o LrabalhiRmo 
l.l~it:mico se::rufriin Ci rumo cola-
1:lorncionista. E' o veso de t.oc\a» 
as ., e;,querdas>-,. Na aparencia, lu-. 
tt.m conL1'a o comunismo. Mas eR
ta lula é principalmente espalha
fa.to. ;,;o fundo, tomam sistemati
camenLe, quando se trata de gra~
oes temas es.,enciais, as mech
cia;;; qLle melhor possam servir_ a_o 
comunismo. E' tii.o 1mposs1v,el 
uma esquerda sériamente _anti-co
munista., quanto é' imr~ss1vel um 
demonio que deseje seriamente o 
fra.cn sso dos planos de Sn tanaz. 
l:'\, 0 l'a neste Rentido, demomo, 
:0:1ti-l~1~iferinos,,. E, no . mesmo 
,sentido, não ha esquel'(hstas an
-U-com un isLa:õ. 

Em vo rias ocasiões. os Lraba-
1hislc.,1 têm feito frente á UP.SS 
no tetTc11,1 internacional. Ai ílel<}s 
se ni:..o tive:c;sem agido assim: o 
gabinete briwnico teria caido, e 
.seria sucecliclo po1· um · gabinete 
conserva :Jor que iria mais longe. 
Assim, poiR, o tt'abalhismo prefe
l'ill e.xecutar a tarefa a perder o 
lugar. MP,A ao mesmo tempo, cle
fe',."_regn r, lmperio, entrega a Asin 
ê Óniçt't a Afriea :í sanha cornuni/S 
ta. disln.ll('in-sc cios Estados Uni· 
dos para a(!oUu· uma posição in
tertnf'ílin ria ridicula e impos,sivt•I 
ê na lngb terra, por m0io das lei~ 

(C\:,nLi1n1<.1 na :! .:, 

.......... =="'""'-'=""" -·=---·------
Nú MERO . A vrLSO 
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Diretor • Gerente : 
Francisco Monteiro Machado 

Diretor: 1 
Plínio Corrêa · de Oliveira 

Os inf ieis lutam pela posse 
do Santo Sepulcro 

De regresso para o Brasil o Exmo. 
Revmoª ~1ons. Geraldo de Proença S1gaud 
8r:g11ndo telf_r;mm(l q·ue rece· 

bemos do Exmo .. RPv-1:'o. JfoMe
nhor Geraldo deProença Sigaud, 
,-.:. V. D._. Bi.~po eleito de ,Jaca· 
rezinho, S. Excia, Rei/ma. em· 
ba1·cou em Bareelona_. n-0 na·-do 
"('abo Horno,r'', com des'l.., 
para o Nio de ,la n~il·o. 

'' Oa,bo H oi'n os'' de,ve·,·á chegar á 
capital do País no dia 25. 

O emba.,·que do ilusti'e Pi'da· 
do deu-se no dia quali'o, e o 

Um . a_ m I g o 

X esla capita,l, prosegurm -in• 
l1:118amrn/.P os trabalhos pat'a u 
o,·yanizar;ào de i:,ll'ia.s Jio111enu· 

gen,ç a S. Excia. Re1-:ma. 
A. oom·i.ssão organ i.:·advro fra· 

balha 8ob 1:1, direção do Exmo, 
llermo. Mon,Y. iJfanoel Meirelle;,; 
Prefrc, Vigaí'ia Geral. 

inesquecivel 
.-;o <lia ~ Jt> Mar~o, ha un, ;..nu espit'ito. -"<Unca transigiu nest, 

aLrá-:::;, ütlt::cia i11e:::;pêradan1c11Le ne:sta ponto, e pr:::t.ticava a virtude, em. 
capiLal, un1 de nossos 1na.is cJile.tos e bora sem jactancia, com a frauquc~ 
Jedkuuos companheiro;, de luLa, :,.a de q,ucm nã.o teme escarneoa e 
.JÚ:sé <..usu.1.vo de ::;uu>1u (./ueiro:.:. lJm· está muito sobr::mce.ico a risoLas ""· 
.J.BO é 111 uito t~n1po pa.ru se .. unur. tullas • 
teeeren, saudades, para se e$,;11<,<,e. «Grand seignew·» ein toda a 
rem os ausentes, paru imergirem linha, José Gustavo de Souza 
Ho olvido o.s senlimenlos superfi. Queiroz era por todas as concep• 
dais. :11a.s vinculos como o.s que ções politic.as e sociais um pala• 
nos prendiam a José Gustavo de dino de nossas melhores tradições, 
sou>1a Queiroz nã.o desapa1·ecem com Embora sem se ter consagrado ~ 
,, açii.o Jo tempo. Pelo contrario, politica militante, era um manar• 
:,.entimos hoje "ua ausencia de 1110- quista convicto, que defencia seus 
"" absolut;..menLe tã.o pung,,ue co- ideais com devotamento e inteli• 
mo se ontem ainda tivesse ele es- genCUt, liias ele entendia a mo, 
tado em nosso convívio. narquia em um sentido genuina-

::;im, temo.lo ainda diante doa mente cristão, como foi entendi· 
olhos, ulto, es;;uiu, vivo e delicado da pela Idade Media, isto @ 'Ulll.a 
.... s gestos e na.a maneiras, facil monarquia paternal em ~ 
mas discretu llu r,~o, na fi:sionornia ao povo, interessada ig-u~,e. 
aberta, afavel, porem fil'me. Lem- na gloria, esplendor e ae@iJ:/ilX\ª 
),ramo.nos com saudades, de sua a das «élites», e no bein~ 
conversação animada, agradaveJ, e formação moral e tr.anqt1.i&l~ 
polida, elo inl.e1·esse cpm que discar- dos pequeninos, 

Por isto mesmo, iutei;cssQi.1.-;'i!,~ 
ria sobre assuntos dos mais varia- sempre pe.os pobres, ~ !Jil~ 
do:s, e da leitura e poi1<.1era\:iio 4lte tratav:i, -com ca.r.inho, ~ ~m· a.~ 
rnanife:slava nos assuntos em que bera.Hdade q_ l.1e: -~-~ -~ 
se esvecl_:1lizu.1·i; Sobrctutlo,, - Jem. · - -
l,rnmo.nos cotn admira,;:u.o e t1·at.,1·. cursos financeiros, J?ermitia:m., . 

Jos~ Gustavo,.·foi, ponto ~ ,,ai afeto, dos duis gTandi:a u·aço:s t ti , " 
-<Hstintivos de seu cara ter: ortodoxia pon °• ª n.n tem dessas .iiguraa ~ 

, . comunistas «''ra.nfinos» iin_2'or.O'z.;,,_ inflexi1·e.J e 1·,u·u purcr.a de cost,1m'~s. :6· =- --
O SANTO SEPULCRO 

dos de id/4ias :pe.volutiomtr.ias, 
J,;stes llltimos tilulos, mais do que mas avar~tos e,du.ros noM:r~~ a 

lodos os outros, cativavam em Jos(· 1 pobreza,/lme tiQba. o espírito fo,\,'.· 

Aproximamo-nos nestes dias da 
Semana Santa, durante a qual a 
atenção de todo o orbe catolicc 
se voltará mais especialmente pa
ra o ·santo Sepulcro ele Nosso Se
nho1• Jesu:1 Cristo. 

Neste ano a,i comemot'açõen da 
Semana Santa em Jerusalem 
Lt·anscurrel'ilo ele modo pe1·turba
do. As lutas cnLt·e infieis judeus e 
infiei.; maomelano,1 para a posse 
da Terra Santa atingiram seu 
clímax ele intensidade. 

'l'oclos lutam. Só nós estamos de 
braços cruzados. Nós que clescen
demo:,; do., cruzados assistimos 

---- --- .. ------ -------
HOS'l'ILIDADE TRA .. 

-BALHISTA 
No ForEign Office de Lôndros 

fot·am recebidas citwoenta e cinco 
p4ições no sentido de que o go
\ er·no trabalhista intervenha a J'a
vo1· elo Arc·e])ispo de Zagreb, Mons. 
Stepinak. Tais petições foram su
bscritas por mais de duzentos e 
doze mil :;ubclitos britanicos. 

Como se :;abe, o gabinete ti·a
balhistu hostil aos designio!' da 
opiniilo calolica, recusou intervir 
a favor de oMns. Stepinak. 

EPISCOPADO J?\Dú 
Com a sagração episcopal clf' 

Mons. Valeriano Grauas, novo 
coadjutor de Bombaim, eleva-se a 
vinte e um o numero ele Bispoi:, 
nascidos na Inclia, que atualmente 
fazem parte cio episcopado· daque
lü paí:c;. 

impassiveis á derrocada da in
l'lucncia ct·istã no Oriente proxi
mc. 

CO~ A INPIL'rRAÇÃO 
MUNISTA- NAS HJV1·:Nw 
TUDES CATóLICAS NA 

ALEMANHA 
A agencia suiça ela impren,m 

cu tolica, Kl1> A, poz a descoberto 
a,J atividades do comunismo no:. 
meios juvenis alemães. 

«Existem numerosas provas du 
que rccenU,aienlé u juve1fLude 
alemã catolica foi inunclacla de 
pz·opaganda comunista», afirmam 
os inrormes. «Em Mi.tnich ô par
tido comunista organizou · uma 
concentração cio joven11, convi-
dando as organizações juvenis 
protestantes e catolicas. Um cios 
oradore,; comunista~_ pronun:ói_O\l 
11111 discul'so em que pretenclip. clar 
a impressão ele que não havia. i·a
zão para temer em absoluto uma 
oposiçilo do comunismo á vel1g-iâo, 
A hostilidade ele ·alguns licle1,es co
munistas para com u Igreja\ \li
ziam, so se clevE, a cil'cunstancias 
acidentais». ' 

Uustavo de Souza Queiroz, Em to- mado ,nas mel,h~s tra-dições ® 
elas us suus opini'ões, sentia-se u or~ crist~t' e catofica, era. mn 
filho zt'losbsimo da Suntu Igl'(·j,,, a1·~&>.:ocrata,- de convicções, de ~~ 
t•smerado na fidelidade 4 sã dou ,U:'l.mes e/de ~ção militante, ~ 
lrin·;_, e cioso de conservar o espi. ' tinha wcoração ~ a bolsa abelia 
J'i(O esNiimado dos erros de nossj11 l para -os pobres. 
,-pocu. Suus opiniões religiosas, :po. U'dlla fig·ura assim ~ ~· 
J,tica:s, soci.1iH, nrtistic·as, )iterarias sariainent.e um v~uo atraz,;de-~ 
c-onstituiam um ~ó todo hnrmonico'. , Sentilno-lo .de modo especlaln:i.entf:. 
,le que a hase era a Religião. E doloroso, pela comemoração ~ 
><Ua vide, r;on8til.uia um tódo harmo--' sua mo1.'te. 
11ico com sua douu·ina. Xestn,,'epo- Mas,a resignação cristã, confil:• 
c·a ,le co1-ruptii.o, sua pt\P\Íza de mada, pela esperança de. ~ '1 
c .. ng-reg·ado Mariano,, ja.rhuis c1,,8 _ ve1·ett1os na _eterna bemaventuran• 
menLida, era urna_, afin<1açii.o de Çi1,, e a certeza de que contip,~ 
energia varonil e ele grai1deza de 1 ·mos irmãos dentro da Santa. Igre• 

·- -·· I ja, ele na Igreja gloriosa a rezar 
]NIIUMADO NA C·ATE. peia. cau,;a catolica de que !Oi sol 0 

l 
dado, nos na Igreja militante, a 

DRAL DE CADIZ O lutar pelil. mesma. causa, nos en~ 
COMP che o coração. 

· OSITOR DE E foi com o ·espirito cheio eles• 
· F ALLA /tes sent!mentos, 9-~e nos un},mo~ 

CADlZ a sua digna Familia, nas Mrnflns 
.. 1, _.,, t.·,. C.J ·- t::.-t<áças ª um. 1 que os prog~nitores de José Gus

p_1·1v1 eg-10 cGnceclido ,por Sua San-- , 
Ltclade O Papa Pio XII O caclaYet· 1 tavo de Souza Queiroz, a o «LE· 
do ilustre con\f)OZ;itoi'. , espanhol l GIONARIO», fizerani reza!' pi;lo 
ivianuel De Fal.J.( recebeu a se- eterno descanso de !lua alma. 
pultura cl'isv.;;· nu cripta da Ca
tedral de .. -'cacliz. 

~ ... 
O .ti'.'.nial musico· dispôs que a 

Iapfüe colo.cada · sob r e seus 
restos leve a inscrição: «A honra 

«Posto na necessidade de res- e a gloria são de Deus». 
pender a uma habil pergunta,· 0 Celebrou-se na Catedral wn 

AULA INAUGURAL NA 
UNIVERSIDADE 

CA'l"óLICA 
Sex.ta-fei,ra. passa.da, dia. 1 de 

março iniéiou-se o ano letivo da 
Universidade Catolica de São Paulo, orador confessou que p1·eser.te- funeral soleníssimo. Comparece-

mente noventa por cento clôs cliri- ra11; representações de) todas as 
gentes (·omunistas pl'Ofessam O ent1dadeii, music;ais _do país. 
ateísmo.o. O Exmo. Mons. Gutierrez Dias 

«!numeras outros fatos e ucon- Bispo de Cacliz, cantou o respon~ 
tecimento,; indicam que os comu- sório. No momento de sepultar oi:, 
nistas continuam multiplicarldo restos. Mons. Gutierrez jogou so-
seur, esfo1'çor, parn penetrar nas bre o caixão um punhado de terra. 

As 9 horas do dia. 7, !esta de St.o. 

Prisão 
russa 

de três Sacerdotes 
de ocupação na 

na zona 
1llemanha 

fileiras elas juventudes cu.tolicas ela praia de Santi Petri, na <Ç<lal 
alemãs». Manuel de 1:<'àlia se inspiro.A\ ·para 

Por outro lado, a mesma agen- a sua obra «d\. Atlantickl.,~, em 
eia KIPA anuncia que o Partido 1930; e outro punhado de;terra do 
Democrata Cristão teve que pro- Cairmen, que em Grana.da, foi re-
íestar em Berlim diante da, ad- siclcncia de Falia. · 
ministrac;ão militar sovietica, con- O m:isico faleceu em Co;dóba, 

T.oma.z de Aquino, o Emo. e Revmr,, 
St·. Co.,rdea.J Arcebi~po de S. Paulo, 
D. Cal'los Carmelo de Vasconcelos 
:Mota, celebrou :Misu do Divino Es. 
pirito Santo na Igreja de Santa lfi. 
genia. Após a ::.\Iissa, o Exmo. •· 
Revrno. D. Puulo de Tar;,o Cu1.,,· 
pos, Bispo· Diocesano de Campinu,1 
pronunciou brilhante alocução. 

As 20,30 ·horas foi dada a aula 
inaugural no auditorio da FacuJ• 
dnde de Filosofia Sed0s Sapientiae · 
O Professor Dr. Yan Acker diss-~:r. 
tou sobre o tema "A csscncia da 
Universidade Catolica". Após sua 
interessante dissei:tação, foi presta 
da uma significativa homenagem a11 
Prof. Dr. Ernesto de Souza Cam• 
pos, Ministro da Educação ao tem• 
po em que foi equiparada a Uni. 
versidade Catol!ca. A cerimonia. :toi 
encerrada. com a. leitura ã,o :r~,o
t-,Q ~Q =,;, leti·;.o -õ.~ u ... s, 

Re('cnternente foram presos trl's 
!'!,,cercloter. na zona ele ocupac;ãc 
russa na Alemanha. O Pe. Ber
nardo Stasieuski, dirigente da 
educação catolicn em Berlim, de
sapareceu depois do haver sido 
p1·n1·u1·n,10 pela policia em sua ca
sa. Ficaram infrutíferas as inves
tiga,;.:.<'.~ 1eita:; pelo Vlga rio Geral 
de Berlim nos e.scritorio!:a n.Hita
re:; cic~ :;ovieticoa 

O Pe. Kenler e o Pe. \Valde
mar Pilarczk, membros da União 
Democratica, junto com três lei
gos, foram presos ao voltarem ele 
uma rcuniii.,) da juventude ca.toli
ca, 

As autoridades sovlet!ca.s 
cusaram dt:i:encto que euz 
niic nã.A IU'a i.elõt'al.. 

se es
rr..u-

t1·a .a descriminação e protecioriis- Argontrna, em navembro do ano 
mo para com os estudantes comu- passado. Seus restos foram trans-
nistas, que frequentam a Universi- portados aW ás Canárias pelo 
clacle berlinense. Dos 42 alunos acl- transatlanttco «Cabo -de Boa Es-
mlt!dos na Faculdade ele Direito pel'ança.i,; vieram a. Cadiz pelo 
ela Universidade de Berlim neste no,\ào de guerra «Marte», cedido· 
ano, ~2 pertencem ao partido .CC\• - )?elo governo espanhol para tal 
munis ta. '· 1 honra. , . · 

A Universidade ªª ·· encontra Aqcnnpanharam o cada.ver a ir-
completamente ~ ~s d.os l:$0· :i11êi·'do compositor falecicio e qu.a• 
Vieticc~ . Vi.:.i ~ fl'a.ncisc..rM, 
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Assinatura., 

8v4Íl 
o,ao 
l,Oü 

!<_no • ,. • , • • • • • • CrS 25,00 
8.h, r:ór Cr$ 50,00 

Toda e qiia 1 rpier rorrespón 
dL nr,ia, inelus •. e oag!:l.mento~. 
d, 1t'I ,J -ser ein iada a LEGIO
N.\ Rl O B!A. - Caixa Postill. 
H, A -' São Paúlo. 

Anúncios 
?eçnm tabela sem e1e1mprom1sso. 

Não publicai:nos colaboração 
dt - pes1soa.s estranhas ao nosso 

quadro r1e redatores. 

?\' UAÇAO 

PAGINA. 

de ,mc·ialização, açula a luta de 
elasses e prepara o socialismo ln
i;egral. 

_ Se homens destes são amigos 
da ordem cristã; será o caso de di
ier a respeito deles o que dizia 
Voltaire: «meu Deus, livrai-me de 
meus amigos, <J_Ue eu mesmo me 
livrarei de meus inimigos!» 

.. * 
Em linhas gerais, gostamos do 

óiscurso de Truman em Waco. E' 
posslvel que a posição clout1·ina
ria anti-sociollsta por ele assi1-
mida se inspire mais em razões 
tinanceíras do que doutrinarias. 
Mas pelo menns teve a coragem 
àe r0ivindicar para a iniciativa in
t;lividua.l o lugar que lhe cabe á 
luz do sol, e mostrar que ha cam
pos em que a economia dirigida é 
fundamentalmente incompeten
l;ê. 

. A política e a sociologia tern 
11-1odas, e são tão instransigentes 
~ontra os costumes «démodés» 
quanto a.!! senhoras. A iniciativa 
individual está. fora de moda E' 
preciso coragem - uma nobre e 
g,utentica coragem - para mos
trai· üS meritos pe1·enes e insubs
tituíveis que ela tem na ordem 
huri:v.ma, ., .. .. 

Causa-nos satisfação que a Su
prema Corte dos Estados Unidos 
teilhà condenado ao pagamento 
ãe considéravel multa o leader 
~c;icialista John Lewis, por motivo 
de. súa ação sin,qicali_sta subver
!Mva.. Temos, no Brasil certos de· 
mocrafas :radicais - cuja ação é 
tão pr6fiéua para _ a URSS - que 
$eJI!:~:rn. _cii1àf[ios _ e est:emecimen
~_ sempre_ qüe se cogita. de cer
'~:às· atividades subversivas en
·tre nós; Jinecíiatainerite, salta-lhes 
aôs labios ~ afirmação de que se 
.-~ assim a Democracia. 
-~h; esses srs. hão de con• 
,~.,êlfh,.qllé á. Suprema Corte dos 
i.t:stàãos -Unidos não é menos de· 
~crattca:-4o que e'les. 

' ... 
· outra .o-rande'\.e autentica demo

. eratia é °o Cana-dá. Cohtt1do, n~\ 
F.rovitlc.óa. de Quebec, vai ser_ pos-

. ·-sa í.:m execução uma"--lei que auto
~sa q,mlsquer busca$' e diligen~ 
«:is~ ;,a;; sedes dos parti'à.os comu
..:úztàs .. A policia federal, :t,mtt~i
~àl, _ êo s. ~eia montada. ~~~ao 
em •:,rePa.rativos para mic1~l.: :quant;, a.iltes a. aplicação de tal 
iel. 

~-fi:.filt :tt'tiiffiilY riJ&:imx M!llt :t si t.X t.ll ix:i.f:t' t Uu Xi:it:siiu:u:ii :d lu:UU,í.xi "',;t ~. 

Ca1.óJJcos 
êbmt,rêfü étclüsivnme11te sua~ i6ià s e §Ftis mese n tes . nEl etmht::c1dâ 

JOALHARIA 

s CASA f:)\STRO 
() lliua c.cnu:àtíônárlo; doa A.li' t\. ~ ... ... ... . . . 

OFICINAS 
PROPRlAS ... . .. ~lAÍJO§ ..... l'i&A·~"' ij 

1 A O~ra ~a Mora~ão Per~élua cm 194~ 
1 A Olfrci lln A,Íl,raçüt\ P,·qH'tua deis ., 4 z-·ladun-~ r1·1·vl.1L'1·a1_11 a i11. 
, ,hn i\ \H1blil'icbtle seu rf.'lt\tol'i" pn- ,-;g·,,i,\ da. ob,·a ,l:1 :-\\\üh\ç~t, i ,·i·_ 

ra o ext-rcició lie Outubro '1e 1~45 
:, Outubro de 1946. 

Come,:a o i·elatoi'lu por a~8l11ahu· 
:\ visita i:'fdthHln a esln cltincle p,-lo 
.l !evh1b. Sr. Patli-e _ l.Ullt•l'i<'O Lun
git ri, Geral (' do Revmo. ~1·. Padi·e 
~.\.ntonio Paulucei, Provincial Üos 
i-, P.. PP. Sac!i-aiüenlinos. Em se. 
g'tlHl:i, registt·a séü reeo1\hecimento 
aos dil·etbres que a Obra teve hn
q nele periodo, R R. P l~. Loureh~o 
S,e.i,unannà e Primo :'lf,1son. 

.F:l'CARISTlCAS 

Réallzbu-sea 1.•, de 21•a 28 de 
L,utubro de 194:;, e, a 2.•, de ~o a. 
27 dê Oi.ttubt·o tlé l!l~6 ,.-om a co
la.bófoção ll_ô Revino. ('l~ro, dos 
eoleg!ós -e va.iias Assticinr:üe~ de 
tiledade de nbssu. Arqutditlcesl", que· 
éomi:>á\·eeeram agh1pndas, nos dias 
que lhes rorn.m desighaelos t,nrn. 
prestarem hoin<>nitg-t-m a .Jesus ntl 
seu trono eucaHstlcÔ. 'J'odas ns 
hoitês. ehcefrnndtl ns ~olenldaé\es 
do dia, houve teh:<t, 111·nllca " ben. 
i;ãó do S. S. Sacr_nmPiitb. Em 1946 
a.g cohfei'ehcta.s da noite foram fel. 
tas pelo Revino. :'IH>ns. :vrant1t=l 
Cbrrela ele Macedo. bs pregadores 
,las H,,ra~ S,1f,tn$ E>spe<'la!lzadas fo
h.1ri1 os ~Pguinte~: 

1 - Tievn10. 81·. r-.~nf'g:o B0h0-
dito :Marcos de FrC>lta~, _ho domin. 
go, dia das :Missões. 

2 - Revm o. Sr. I'nd re Ceni, 
s.s.s. ·:Diretor elo Semlirnrlo Sacra. 
mehtlho Cnrclénl Leint>. na 2n. feL 
ra, dia elecllcnelo, aos Pnls de Fa
milia, aos F!cluradnies cln lnfnnC>in, 
â.s Mlies Cristãs, !l.s S1:>nhorns Ca· 
tollC'Ul" é â.s Crlnni:ais em geral. 

3 - P..enno, Sr. Coneg-o :\[ig-uel 
.-\ndery, nn 3a. f.,ir:\. -dln clr·dl<'ado 
aos Vlcentlnns, Dnmns ele Cnridnde 
e Irmanelncl.,s. 

Rev1no, Sr. Padre Luiz Duprat, 
Assistente. Eclesinstic,, elos -,r1centL 
nos, na mésmn 3a. fi>fra. _ ã noite. 
para os <'Onfi'ndes das· Conferencias 
Vi<'entlnas. 

4 - Revmo. Sr. Pe. João RP. 1 
zende, Reifor elo Jnstltuto Plo XI, i 
na 4a, feira, dia dedicado no Clero 1· 

Regular e SMular e 4 Obra_ dai,; _ 

i,· ocaGões. 1 
5 __ Re-vmo. Sr. coneg·o Alito- 1 

nlo Alves. de Slqi.teli-a. na 5a .. feira. · 
,Hn. âédlcaclo á.s Obras F.ura rlstiNrn. 

6 - Pe. Paulo Banriwnrth S. '.T., 
DIÍ'É>tor da Ftlderai:ão das Conirre. 
;:,:a,;:ões _ Màrlanas, na Ga. _feira, d!a 
clPdlcaifo ao Apostolado dn Orac:no 

.e ás Ordens_ Ter<'eirns ele Penlten
r·in. 

7 - ne,·mo. Sr. Pe. Edunrclo 
P.óbertó. Diretor da F<'<lPrad\.o :\fn. 
riaha Feminina, no ~nbndo, dia de. 
<lirado ri ,juvéntuele Cato.lieoa Féml
nina, A~ FilhnR <le ?\f:irin e 
r!11t1!-' 'rer<'eira.8 do Cn..rTno. 

:'.l;; Or-

Xn clla 27, âs 8 hoi;as, houve 

pe1 u:.t da~ 1n{to~ dt.:· ~ua 1-;in~1ll"'t1t:i:.1 

,1Uc, :11,ós ,t ct t·in,tinln, ,ll1·lg-iu uos 
1-fresent.t.•s cnluroSas ~Hl)n\"rt\s .sbbet• 
a f-hq.;Tada EtH·aristia e a U\Jn.\ i.Lt 

,.\<lu1·::1<:f10 J't!l'l)fl'tll:L T1.:•rn1ihah{it), 
~ll:.l EnliiH'lH·i::.t in~stiu '~obt·e :.t ht:
eessidnclt". qut~ ten10::--, dt' t.•üildu::t.._ii· 
túclos os Lif>I:-- ao (·UltO dn 1.livlna -~~1U
,:~u·istin, :.u·i·l·tn :.\ln nt.1 o "q ut:1 não de~ 

enriuanto h:iu 
u·ut1xt>ssen10S ao:,::; ·p(•s. 11t! .Jt-t=:.Us Sn_ 
d·nm<·ntndà, no ~<'li ti'Uiw d:\· . .\ilrL 
rnc:âtl Pe1·pt:•t u:t, tddn:,::; a::; 1.r1~f.i.Rüas lht 
f.:1111tli:.1. todas ai-:; pes~n:.t:,:; :.u11lg·üs t.' 

todos os que nos ·cd'(•atn ... ;,,o lli:l 
27, ás :.!ú,'.!O h(lt·~1s l'(':.di'l..bll s~ :l 

AsRt:n1 bl(:-ia r; t•1·:.1 l da ~\c.lb1·ac~f°lh Per
pel ua no salúo da 1-::::e-,ht t.'..tr•tnnl> 
t11.: Ciunpü~, g·..:·ntiÍine·nte eE<.lidi1, ~.)a
r:1. esse firn. p111· :-:lla l>il·0rnrn, D. 
Ca1·01i11a Ribeit·t.l. A A~sembleht 
foi presidida pelo Exmô. ne\·mo. 
Vlgnr!o Geral, .:\Ions . .:\f,,lr,:,l"s J,'reL 
rú, e ~eu p1·ogTan1a C'on~tou_, ale1h 
ela lE-llura tlo l1el:1t.;1·ib da C:u,li'chl 
,1 é 1-í o n ra cl e 1 9 -l 4 : · 1 !1-! :, , tl e u h1 n 1 

llt.lmenng-r-m pCst11hict no 1i1·0c-lnr" 
Dls11-o ele São C:nlo;s, D. da~tiio 
I.!lrnrnl Pinto, e a D. Ath'11sta Ri
beiro Dantas, aii'tlg·,t p1·eslclente dn 
Obra. 

O íleYn10. Pe . .Jn~(· 1.H~ C:.\l·v~dho 
discotTC:'ll snb1·e t'ütus dü viela <lo 
f-:..l~ldü:;ü f)i-1..,lado e ~e 1'1.. l°i·t·iu t•spe
eialnH'nte a seu at)b:--:tulndo eucàris
tico, pois f'ui ele n inicbtilül' t"' )Jt'O

mutg·,1elo1· ,lesta _Ohr:i en,1 nossa Ar. 
qui<liocese. O f!p,·1110. Pe. Lou ~·c-n
C!O 8C'ian1nnna H;\n1brou a gEin0rnRa 
cleclicnçiio ele D. A11g·ustn Rib'iro 
Dant:ais por !-'Sta Obra, íl qual ~e 

· conRrh1·rot1 inteir::tr."lf'ntc, s0111 pon .. 
pai· e;forco;; nl'ln sacl'lfieins. Usou 
tnmbem ela ,;n1n,·1·n clul'ante essa 
ARR0tnhlf-'ia O nc•yn10, Cnrir-g·n A. 

.-\. de Siquí'il''l qllf'. 111111a1 sinte~e_ 
brilhante. falou snlwe o lema de 
Sua F.minencin o Sr. C,n,leal Ar
<'ebispo Dom <"n1·lo;; Carmelo ele 
Vns<'onC'l'lns :\fotn, '·Tn Slntt .Jesu·-: 
F.ntrP.n1Pan<lo 0s ot·G(10l'f'R. 

f'XPf'l1tnclos v:1rio~ nurnP1·os de 1nu
si<'n, sob n. regencin. elo ?víal'strn 
.·\ l'n11r.o-1Y1n. 

PEST.\ no flF..\T_O l•:Y:\l:\TID 
Como de ('()StttmP. foi so}PnPmen. 

t<' ('omemnrnrln n 1'0~ta elo DP'1tn 
E,\·n1:11·<l.no rli::-i 3 clf• .i\e:n:--:rn. A~ 8 
hnt·n~. 
n11111hfio g-ernl por Rua En1lnf-'nc·1a 
o S1·. CnrdPnl-Ar<'•'bis110 e. ás 20.~0 
hor:t~. rP-nl17.n11.~0 ~'"'R~fin fP~tiva: no 
snliio nob!'e cln F.sN,Jn Caf'tano de 
('1fln1pr.~. f'nn1 :1 ptf'~f>nr·n <ln RP-\·n10. 
Pe. J.urlo,·i<'O 1.ong·:ir!. SltP<'l'inr 
nernl <lni=: ~:1<"'r,1.n1011tinf)R. cine fni 
~nuclndn npsn nC'ns<iin n0h Fllhn rle 
:1rn1·in n. T.aurllrf•a R11cfro: 17e'.n 
C'n17nrln 1\t:1 l'f:1 A t1!;!·0li<'n Pri.trif'io, 
p(')o ('<)n!:n·P~~rló m:lrhllHi J.·1?io .TH~

tn e peln Sí'C'rPt:1!'1:"1 ,h1. Obra ,ln 
Arlnrnf'iin f'pr17et11a. 

O "l"o1·0 J\7,111 '' pr0~to11 ri fP~tn 
C!llfl vnlf{')~:, (':1]-~b,,rn~fin. ·fl o RllYl11_ri. 
Pe . .To~P :\Í°:1.rin hari1h~, e-111 b1·0\'f:'s 

<Cci-,c:itoc 

CHOREl\'IOS!. 
Qu,liHhl Bão Luiz IX \l~H.127ú}, 

rc.:i de Fr:.i.n~a. ainda era ,·,·iahça, a 

:-·ua ~~ftnh1 h1Ül\ Blnhi.'::1. ,.Hz!a, ba:::. 

ta,; )·t·zes, ao filhinho: 

- .'\h!ú-te coht tollús as fibh" 

ele, 11,0-u Nlrüi;ãu in,Herhb, hu,s pr<'

fi·ri1·ln. vti•1·~tf.l 1nil Vt?7.éS h1bi·to no:-: 

illi?IIS hi'!lé;OS 

,·ohiel<'!' uin st) pe>r,adi, hrnhal! 
l!lg·irns tle> üinn ihiie llífrolca, 

tus bellsslhh1,s l)a!nv1·as pt·otluzirarn 

,, glüi-Í<lsll Silo l .ldz IX. 

AtiS olhL's (·i·h:túü~. n péc:.tdo n1(1t·

t,.tl 1\11 s0in pi·,, " c-011s,t inttls detês
tavt'l. as,dm cumo o \;i·opt·!o óeüs 

o oci,:,f:\ li1rlnitnm.:·hlê: 

- \·ôs, ô Ílí'Us, Uestlésltils 

,1tlirtnlll3 ~ ·11\loiíliilats tis t\tle 
c•i\111 o 1lliil. 1 Sl. ,i). 

St~ndo o pt.:.h1.\.lb íH'tJ)·taJ uina gT~l. 

\·(· Jt:>-solY0r.llf.1ncia, ft:'il.n .{l Jet divina 

t·oin plt:·n«> t'hL~ndÍh)ehL,j <.1ü int~li~ 

g-êncln · e inteii·o cnhsl:'ntih1e1110 da 

vohtnde. encehn em si uih>t i·evo·1t,1 

e lllll ,lr·sp1·ezo, confoi·hie se que.t.~a 

,, Allis,·irl1n pt-lo f)l'•-CNn: 

- Q11i.•ht':ll\ÜlSlí'.' illt'tl jtlgo, t'Olll-

t;ble 111-. .-u::. lt1;-:,1~ I', (lis.st·.õte: 

~<'t·,·U;t.\i! t.h•r. 2.20). 

i11\n 

o p~cu<lot· obsU11udo quE'r ><C.-pa-

i'td·-se do sllmo llem pn1·n entregnr. 

~,- á l'il inlqulcl:1ele: 

- P11,:;11111!, <·~11~, e vô~. po1·rns 

(•,,lt'RtC'!l, flf'1tl liif'."l!H;oln ,·et;./ Pot• 

que 111011 poyo f,·1. clofa iuah,s:· abnn. _ 

1lo.11t111 l\ mltn, n fnnt<' de 1111:ua ,·h·u 
L' ,•n,·hu piu•a .•1 1•l~léi•n11s 1•0111,- qu,1 

não 1•ctlnhnm nguns (,Ter, 2. l 2 e 

13). 

Em vista cte no~i::i:ns nun1t·rost)R 

lW<':Hlnia<, C'Lunnre pe,1!r s!ncernmen

te per<liío e deplorar n,·,s1<ns <>ulpas . 

<'Orno exortn o ~ahnisr:l: 

- Clint•em,,~ ante o Senhor que 
nn~ <"l'lon ! <SI. ~ ·l). 

;\-l0elitn~1i.o nec .. ssn.rln c·s,ta 11nra i\ 

qtta11rn. CJHnre~n1:1I'.. _. 

f'l•el né11\'ln<lo n·rsic'.•fahl, ô: r-. )f_ 

EMPõRJO, PADAR.lA E 
CONFEITARIA PARANÁ 
Gehe1•os âliíni'IHlrlo~ pães , 
\iisróuto~ tlê lorlai as qn:lli 
dacles. Api·onta-se encolnPP 
elas para rasa nwh' ó1, ha li1.~ 

dos, "soirt'>es" !'lC, 
) 

AV. BR'GADF.lnO Í.l1 i7. A:'\ 1·
TONÍO 1 Í!li • i•'('>NE: M66C 

~ 

,1<.ó~à clÍ' Cnmunhão /,:Úal e. â tal'
''"· ,üi~Ílni- rla romitria elo Aposto. 
l:vio da dhi~ão a rtü. gTnriele ma~- 1 

,·.s, cli> fieis ttimo,Í ;',nrt;; na ))l'tlciR
·i'in PUC'ari~tlC'a rle ('risto flPl, (Jlll' 
f,)I prPsicllda por S. F.x<:'in. Rev;r;rn. 
,, ~1·. D. ,Tdsl! Selva, Bispo de Me. 
'I'('. :Pt-e1ado do Reglstri:i' âe Arn
--unln f'm Mát-o Grosso. 

Os últimos acontec;mentos 1 

., , 1 rt~R"',uüo n,, onnA JH 
AhóRAr~o t•F.RPF.TF-\ 

..... f •• 

1,;m preparàçÀ.o a essa· festlvi_dn. 
.. ,,._ em 1945-, realiztiu.sé um trlduo 
•l,• p1•egac:õe~ pelo P.evn')O, :\[0ns, 
,\fnnliel Cor_rein _ de :\[nreào. 

RO)[ARIA '-~ APARt:C'tDA no 
'- SORTE 

Quando dizemos que já vivemos 
úm F>léno pagrtnismo, os colabora
ei.01ti.St.às que gostam de adorar a 
tlà. te~ Cristo e Mamoh pro
tesu:.m. 

C-om~ de costúm,:>, 
• mil:< ele ~o,·êmbro 
1 

ri>d1!7.0t1-~e no 
a romn_rl:i a 
tótal de liiO 

,Coilclllsãli dâ ültiilrn pug.J 
conw o facista, o comünist_a e o sllciaÍista, é_ ü qti,· esta miu.-, 
ce acordo com a lei natural e porcantt1, com _os pnnc1p10s cnt01ic:,,., 
Após a g·uena houve um certo l'('C.i-io qUI: _0 governo amc·rir,,;1<, 
continuasse em sua pol1t1ca ci-ntralisaciora fol'u, E f'cül10n~ 1camt-~,
te ditatorial, muito nt•cr'.s,%rin dllrant,:, a guerra mas op·.:sta ac 
conceito americanll dE, democracia em tfnipos ,1,, pt1z. E.'>SP. lliL1t11 
discur,3o do presldentp amf'ricano Vf.'io, com a graçct de DPus. mo,
trar quf.' os EEUU estào clecidiclos a por u_m clique a tr·n~encia '.n,. 
derna C:e dar tuclo o poder ao Estado ,, ,UJ•'itu1 toda a v1ç\a PC'0\10-
mica á sua c'.ir':çao Eis alguns topicos do discui·so;_ "ó_ sE;t('ma d•· 
comercio internr.ciónal mHis propício para a libei'dade de ·ü1iclativi 
é aquPIP f'ín que as decisôc·s importnntes ."i10 tomadas nã0 peJ .. 
governo. mas sim P"l,_,;, particulr..res. na lii/i·e -oncoi·i·e1:cia <: _ :1,1t 
cleviclas g·ri.ran na e; contra o estabelecinH'n ~o ur- monopo!Jos e cai -

Rii·~n·ta1~. os_ f_atos saltam ans 
Glhr..-. c,,mo qualificar, senão rle 
p_úro ,.a7amS1110, a _gre-v_e que ns 
enf,:·n .. -,lr()I-J do rna111com10 do ,Ju
q,1~,; .. :., ,rr.,,véra..-"h, ,;, que teve co-
itl•-· .-:>·.· iu.> varir~ do~nte~ men-
ta,,;, :---~r!Ul~ _ ;;6Jtc,i;, "' ~xpostos. a 
to-:,·--: .... __ , \;•~AAt.irH~. P ~-~cos, na 
~' ~- ~UlllÍ.i', ~- cl#. SlaU• 

~ 

•. A pn.ree:Jti a. M>in tt m· 
', 1·o·tn eirbs. 

FESTA D'F. C'OR'Í'l'S f'HTITSTT 

Em' prepHàt;ÉlÔ'~ feM.rl ele f'orp•1s 
r''hi-ist! ho\lte nos ,11~s 17, 18 e,~ 
,ie J\irth() \lÍ11 trldlli:l r\(' l7l'C'C'aC:ÔPS 
iPíta 8 pPlo R<'vlnn. P:itrr" P::\Ulo 
Bai1fl~~arlh S. J. ~o .-11~ da f,~sta 
a hicepc:âo ftil lei ta por s, F.m i-

·. npncla ó Sr. Cnrdenl A r,~Pbispo. A 
, Igreja esave repleta.: 37~ associa-

1 r-is". "Se o gnvernn norte- ariieric.itvJ ~i:-der is l1Li.Htis tPl1do:' 1,clt:., 
do mune o atual. 10<:?;n estará adjnclirando nuotas rle :1roclutos p~ • 

tr::rngeiros e11tr,· os imp,,rtr~or<"·i' e ct;z;•n::l) a cada comí'>l'ciame ': 
anP poderia rr.mprnr ,-, V!'nclei' e ouan:i0, qwu1to , ,nc\~. t,t,., e 
,;1·ér,sr:mentc o ,cm,-, tPmos proci.lrflclo _1,,vit0.r -'e<:t-Je 0 r;n1 , a /!üHJ·a. 
Não é O sistr-ma norJ-r•· amf'l'tC8.'1o. Nftc é n cflminhn dr na.>." - "A l'l'
('11<':'i• c1~º b:irr--trns comerciais é itma_ polít_ica- clt>_finida cl_Psté gp
vernn". "0"<"'1' oneirmn one1· nfi.o de nós derir>ntiPra a cu,nt:r(t1rorao 
Pronomir·· c,0 1,--,u11ti1• fnt11ro'I. Se os ~5 f)·o d<:J ourr m11n1"11 .'~ue f_!;· 
t"to 1:N, FE. utr. servirl'm pars.,confirrnar f'St!l ultima oplniao, ,,nb 

' tão est,nrá m11it0 bem emprngac'n - A. L_ 

COMtNfANDO 
'----....:.:-'-'--'--"-'-- -------

A, IDoLATIUA bh 

o p1·ésidéhle Pt·!· ',. expóz, em 
tliMtfrsilt que pi'b1o ':l lta á,l .. 
gühs dias, b pr'ogfoma . a que lia 
de obedecei· a: Cav't::1. dos 'l'i·abia• 
ittàdo1·es da Ai·gêhtina. Nesle ptQ.. 
g-ràtiui, destaca-se b seguinté pli>n• 
to, de i11dlsfarçavel ih1portai'Hiià: 

«2.•) 1otlil.s as rlqüth.as, os jU• 
ros e rendas do cat:1iH1.l res1:1lt&ffl 
é\Xclusivamente cio \.rabalhb nu. 
mano, e, portai1to, _ a :=., .• _o;é.iatlé 
deve ctar aos ti'itba.ilía,_,,·:.·cs :ri• 
muneração matéria! qüc: satisZit• 
~a não somenle süas h~eés:iiâà• 
des vilü,is, mas os reeam_pE:nse pi;it 
seüs esforços e suas reàlizaç~é,h, 

isto q1l21· dizer que o trabalho 
é à UllÍCO fator da riqueza e tàà 
p,·odüç1i.ó, sein ha v0r oul::í: v. Katl 
.\fai·x não _ diria _ melhor. Apenits, 
Mn.i·x é mais log-ieo do que Pet_on, 
tirahdo deste principio e. cotise. 
queilcia nalurai ele q~1e os opera. 
nos devem sei· os don.os tios pro-
Jtitos, mr t<>._ a_ elim\hat;ão coltl• 
pleta da , -:Jl'iedade P.i'ivacla dos 
bens de_ pt·octução, Pel'On rião vlil.·l 
uio làng-e; ., _ti1·a, uma. e,mcl1.1sãc 
mais modesta, qua·si aceilavel: a 
Sociedade deve ciar aos trabalha• 
dores t·emuneraçuo ma.ice-i'ial que 
salisfaça não somente f:l.S suas he• 
cess1claéles vitais, mas os n,c&tn• 
pense por seus esfoi·§!:lS e réali> 
zaçues, conluuo, qua_l a_ extensã.c 
UE,slu i·ecoi11penau, put·d-mlo-sê r.io 
1,rindpio do trnlmlho e\')lh0 fator 
ext:lusivo de riqueza i El' eviciehte 
que, ség\.lhdo este princ~i;lio, toG!á,s 
:.i.s <iehiuis c!as::ies -da sl'lciecit.ãe 
nadil !'11:.l-is sí::.o Uo que t,ai·asita
rius, e não ltcveriam e~tstir nu-
11\ll. sot:iellütle 1mm 01·gail'ltadn. O 
i1.le1U seril.l. t1111u coleti\'idade pr.i
let:::.ria, a S.!I' obticia através . GI.! 
uiLatiuhi. cio pr0Je1.ariaclo, 

fü,;tan10s, a,;sim, diante de mais 
tllnil h1âh.!'1:: .. t.r,t;ãà Cio · fehomenc 
social 111ais li[>ico da idade c,,n, 
te1111;·ohthea: u iE\Olâtr1a tio 1;rà• 
baiho. A hU1c1al1id(l.de titaniaa, 
qm, nii.\> qüet· i'ecohhecei' s~1p·erlo· 
1-h:l!Htcs, r,ins .,11\ei· realizar de S' 
inesnrn. o seu r;ai'al:w e a: sua re
b,õllt):Lo, ape,:1 pnrn o lraln.lho, s 
foh;a ,gualtlabi:l. que estil. ao a1-
cni1(;e l,o inri1llo tws homens, m;i
mo ro11te oi'ij·i11arla àe \.oclos Q} 

\ a.lnh,s. JJ l\:lu "' de esu·a:n,1:l.r que, 
tehtlo t:.i)elaclo pat·a Lima tal div!n· 
dade_, ª"ªile eBc-t·a.va lia força br.;
lil. 

0 trúbc..lho, d.:l si mesmo ,é r!i· 
die:tti111;.:;IilB 111~a1.:ia.z de origi:-1St.i 
t1,1ü,q,:ét' ,ü.11.)1', ,,,.ma mesmo i.ú:IJ 
va.lot· ecotior;,,..,o. Que . vaL,ria pa
ra lhllíl. u·,ii,t O.i't'll.;aÍla iodo e 
u.1..J"'-·h.~"º l;C li'G,.1.:..ü. t.:lvü1~a.t_1âo 1110..te

i-.:;i.t '/ u q .,e inanLem tle pé a as
ct .tul1·u e . ..., e-.,0.;0111,u. ineclarna é 
tolia a nos.,tt lhl.ctiÇíio tlà culluta. 
tK,a e, lia.! sico tlev,~,umehte apta
c ,~u,13. os va.,ores (i:t. civili:i,i.,âc 
mnt<!haL 0 qüe não se aprecia, e 
qtie r,:l.o se ,,1:;seja, ni'.o tem valoz 
1..--....0•i1./o,tu\.J •. t ü1't.:111LO, 0$. fa,t.;:.i'et 
cU1\.ll)';i1;J ct.;nl l111l!l. 11Jll,H)I\C-1a as• 
~íiü1,,,u,;,,,;1n:a, h1llilo maior qu,, e 
.a[t1i• lh~ln,,110, 11a dei61·r:L,iaçâc 
Llúi.i \~.vi.·...,,:; eto!IV,ilitU.:3. -Ui-a, 2 
el1J.1,tn·;.;.ç •• o w:. cun,u·a, tnqi.is mii 
tal, n .. u _1;:-.íj·e Li'llha1110, !10 sú,~,
lià «~1·,U>,1.lt118la» cta. -"'A,res'3iaG>, 

Aqlii tG<oU-H1iJS lil1rn.a ,am~lá;ili• 
ú.t\.1i::, t:ll\<hl 1<10, c'1\\.1·c .o's 'inu1·,i1HG1E 
><nldl.úf; l,o pblld[l!O êl1l dHkUS· 

:l:.io. A t:H\.iu Y .-li U'l.l.lJallló _ sa aJ)li• 
~a lúllLO ao u·a.i)a.1110 éspfr,t:ual 
..:din0 .iio Lt·ulmilw 1na.1.efi_u1, mas 
~i11 s'...nUcio..i phh ,u1-.an1";;:Jne cii• 
\ '-:1".:fds, q',.iC e p1·.::t.;i;.,o ~iLtii1guii' 
~uit1-:~,o,;,:..men:.e p:ii'(l. i\t.o cr.ir• 
1i1b;; 1101, plol'eS fl'l'os. o, ,Li'!lbu,no 
i:,spirilüü.J t: iinanente, cvYa1it1.ü1 n,. 
;. ...... ,:, Ú 1.-t"'-'- , .. i.~;;,t) Jl"dll:0Í'Ül1 ê 
Lhi.ll.s1L1vo, quandwüvo, . .ine<'u.'u~ 
(' :. V u-0.,,, ...... 0 éSr,iriL.,,n.i ·: e: ela r~r ... 

dei1 i ua rt~;:l.t>: b tca lnt~i~e rn'-t ~~-
1·ia1 o e ~a 0!)0r::,.ç~ci_. _ ~:r f.i·a1)ú.:l10 

tssp1hlual sut,v~ um cer\u o,. ,o, 
1.unc .. c.,t,fl-'··~v ...... _11.Ja~Li...o.. d~.S con, .n_ ... 

g·ehéius e nel:t;;sltl_adti;,; t'.i;laten ... ,s; 
J U-úl,lLltlo waierial é es;;en~n.1~ 
ilicn_le ,negquo,,, O, traba1n0 ;,s~ 
1;:t'illitl.l 6 dlijefal»: o· tral'.lalho 
: .. ai.t,1·iat e, Ué :,ua pr-J..,r1h na,:u
:·c~.ü, <:",~c-1·\.~1L~. · u ~ .. -ab~:i~·,b ê.::~i:·i-

• üO...t n,'"o viµ(n a iei cio í·ei),'.;1i.JO 

... ob111ik·u1; l11u.-:i v ll'a.bu.111ci i-fls. 1 .... 
:·ia! o faz. Gra, us lru.baíl1lsrr,e;, · e 
:-o:.:üüisrnus fazoín, Ué: coiSa.s i:.f.l~ 
-1ispa1'es, , ti'<peeies dê uii't sé ge~ 
nuo, ,e, o qü~ aihdâ é piói·, põéril 
.; aéen to· lia slg-111i'ic.m,ã.o Jnau,haJ, 
uando a6 tra1>,.Lihà bpihtuat tm;, 
, rtt u1e1· 1fro1eüuio. 

l\1 as, como t!,zi!l.mos, o trabá.ilio 
t raclicalm,mté lhcaifaz cte origi~ 
1oar mesmo um va.lor econoitti::o. 
u qtle o tt-ul:;a.lhc faz e, apenas, 
,,i:·!iBi.ii\àt WÍ \'!l.lOr. iq!uai1to ào'S 
tteriiais Valoi·es, o uabalho é 56 
um theio de it-.aliza-ios material~ 
Ílió'llli? e o tai- ha 1hédids é'in zj-.,~ 
se i.nli;i,hllim â élei ·:óestá. ,formá, 
él b·üb!l-ihci r,íit.-túh .ufh vaiót pi-n
i,J·iti,_ inli'Jh:SP.C<), _ !hàs ~e~e_i;Je __ O 
v::1.l01' .clb';. f.jri~ qne ,se propc.c. 1 1m 
L1bjétc iifw é bt.ii~ a.f?iiri_i; PC!l' lH' 

'r:ondüe nll ".'ilc i,agina) .j 



, Pc. A~lbe11o de Paula Nw-1es, S, U. 5. 
' . ' ~lJ-~, da, co11formidado com os 

seus }!llii-11os sobrenatu1.-ais, g·osta 
frequ.en.temente de provar a fi
qdid<!,de, o amo1 das slW:'- .cria-
tw:às !'acionais. · 

Porque é relativamente muilc 
facil e nào custa muito ser l'ie1 
alguem a. Deus por ocasião da,-; 
grar,acs !'estas, quanuo tudo co1. 
re ás mil mara viihas cin torno dC' 
ü e as pessoas, que o cercam üll 

cem quem Yive · constantemen
te, sâc outros tantos anjos de ca-
1,idade, que apiaiimm todas as cli· 
ficuldadcis e er;;c'hem lodos os va
cci-::.s di! Rl.l./<')ncia ou da faltn ne 
a'.gucrn ~;11 desejado. Tambem e 
úmà c~pccie c!e deleite espiritual 
~,1ar a algruem. q11and0 ,;e pode 
Yer s111ai:; seni:iveis <ta re('iprou
cii.d-e (,lesse aniç,r .. 

,;J'No entanto, e 1ueil faltar à ca-
1-idade na~ acJversiGadcs da vidu, 
~Ud.!!(JO niio lle VÓ SUl'l'ÍSOS e nem 
caal1cos en:1 redor da g•ente: Nes
ses mornentos. o menor sopro de 
,.;ontririeúlj.de e cap..1z ele afrol.l· 
:xar. quamJu não romper de uma 
ve7-, li.i;os qqe irmanavam doh 
corai,;üe1, e que pareciam 111úes
üuti1•eis em ocasiões mais fe\ize, 
da q..jr;tencia humana. Do amor 
1ú:m {;€ fala: EJ' 11-ma pccjni ex-
,.;e;,c.stY4rnGnl.e qucbn1diça. sem 
con~ii;tenl'ia. aJ~·uma. clcsde que 
não se vê reei,Jrocir.luc!c .externa 
do 2.lc- ljc amar. E' cm horas dl'
licae+,b(;ima;; como cs1Jas que po
demos r,.plicar o b1·ocar•Jo latino: 
,·.Amicu:; certlln in horn 111•·ena. 
cert11t11r,,. o verdadeiro amigo e 
aquele que é l'iel nas llora~ ela 
am·c1~iC:adc. E aqui lambem IJa
tenv.:,E' na pedra· de toque dunrn 
~!ma realmente fiel a Deus No,;
so Se-11}1or! ... 

1:;· o que obse1·\•amor,; na vie1"' 
<le Sã.o Jcsé. Sua fidelidade e cieU 
a.mor pa1·n. com o seu Criador !'o· 
ram duramcnle provados no caui-
11!10 doe; so1'rin1.en tos. elas con l ra -
riedades · e il1;.."!)111pr<'cm,õe~ rio~ 110-
mens. r.2lc,.·ml.remos. ligetJ·a .. menLc. 

u.Jg·utrn lt·a<;os c)ási;a vida. silehcio
i;a e OIJUlla, cumo lu1 i1 do gTanÜl' 
hllJ·iuJ'Cli :::iào Juse, para qt1c tt·· 
nnumu:; unrn .. nor;na em nossa Vt· 
lia cspiriLllaJ, p1·1rn.:ipalrncnL<: yuan 
llo et;ct vermub a b1·ac;o1: <.:om d11l· 
culcladcs que po:;sam enlibia1· · o 
110:0::;o priJllltivo tcrvu1 ,1c ridch
(lfü.tc e uc amo1 a tuclu quanLo r-e
fcru -se as COiSU" SOi)!'CllllLUra1:-,. 

A ar'lic;ào e o alJal!rncnto prn
fu11do Uc sua alma no p•Jl'Lodo ,1a 
s&nl,~dma expc<.:taçào ele stw es· L 
posa. Nossa. ~c:11lora. sem que 
osllvcssi; u par ue que LUUo aq:.11• · 
Jo c1·a ol:Jrn do •divino J•)r:pinto 
~u:1to; · a troca repenliua <la mo
raua feliz de Naza1·é pelo esta
bulo imumlo de Belcm; a 111grnl!
dii.o ele bcus pareute1, da eidaue de 
Lari; a fuga subita e bruLul cta 
palria para o detile1·ro cio Egito; 
os apel'Los finii-neeil·os da vidu <'lo· 
mc:.Lica, calejamJu 1;ua~ mãos PU· 
ra. guninlil' a sub;;i~teni:ia úu Sa-
p aua l<'alllilia. 

Ül'a. supol'Lar tudo isto ~em um 
gcnuuo de dor, sem o mais 113ve 
l'Cpu.ro, e cjemun~trar 11,1i1a t1úcll· 
d ade inaltera vel de qm!l alma 
que ama real e vercj,aluiramenle a 
lJCL!S l\ OliSO Senhor. B' O exe1á
plo p;,llpilantc e comunjcativo ctu 
11,ain_ IKl'fc1ta fitjclidade qt,e se 1 
po.~fa c.xig-ir de Uil!r' cria l~1ra para 
com o ~cu Criador. 

E;starnoi; no mêi; de Março. qqe 
de 1110cb especial esta cu11:mgratto 
ao ,·uiLo do g'iorio:-;o PaL1·1a.i·,·n 
t;üo Jose. Que e,;se exemplo rle 

.fid-,Jiúuck e de ,imor de Súo J O· 

se para com Deus ~OSiJO Senlut·, 
apc~ar de todos os conll·atcmpos, 
nui; sirva de nonna ,;cgurn rui~ 
110~1:us relações dia1·ias com a;; 
cci~as da cLcrn(datlc. Tenhamo>- ü 

seu exemplo sempre dian~e uc 
nossos oihos para que pos,;arno.0 

imitá-lo em todos os in,;tant•Js 
de no:-;sa vida, que nen1 s-2n1JH'C e 
um mar de rosa.~. um ()(:cano de 
delicia.~, 
de! .. , 

un1 pr1 ntiso de feiicirtn-

t1\ons. ·Step n ac e a 
liberdade 

To1·ncu-se pu1.Jlieo e texto da· 
te;;;)opcE, qo.1e o l!J;;JilO. ~lun.ô. Lu,~ 
:::l,e~Jinat:. A1·eebif.:!l)o de ~agTl!b. 
c/ir._,):u á curte popu;ar pouco an
ks úe ser conuenauo por esta: a 
10 anon de trabalho., torçatlos. 

·l';cmm e:,posiçào. l11'ill1un~e e co
'h-10\·cdoJ'a, r:eou IJcm manifesif. 
um aspecto qae n.:.o tem s:clo 
ctesLacac:o sut'it:ieni.e;;1rnlc. P..c1·cl'Í· 
mo-nos á defesa que, t!ci naci.Jna· 
lidac:c cr·oaLa e tlc ,;uu" uire1cGi' 
;,,,cbcr;i.noi, fez o in:<;,nrn h1crarn1 
da. 16 reja Cu.tolica. :-S o procc.oso 
leY:; pc.pel st,1.,;C.hi..~ c~;::5c1 pr~Ol4-
pat~-1o,· i-~1·pe, G- va~t;ulq.Uot·a e uni .. 
L11· 1a q11e éloqlinQ. a muito.s ~o\·cr
-r;o,, e pu.izcs cm dc:..,c::,nJ1cc er ou 

·,·!clenta,, a per.;on..tlidaue nacional 
dos pc:,·t,~, sumetirjos politu:amen· 
t';, lj.i; ,·ezes pela- torç1, ou peta 1111f 
tíf!c4çt1 o. l\lonr. S~cp1nac revelou
se c01llra t11.111a11Jrn a•1•opc10. aten
ta~ G!'io do direi to na Lll l'fl J. H; c)a1 
que pt•o1·0tco1i. entre outra.~ u,HI· 

sa-. nio menos ilnpot·tante,;, o 
ód;o dG i11111!1;?°0, 

.E111 8t,a r.eiipots(a á Corle popu
. lar flj.Jot) ·do sog·1wllc morlo at1 l'<' · 
te rir-se a e,:;te tema: 

_:_ ·.I\'411ca tl!i per~ona · g'!'al;J 
~oi;' olhos (jos alem;i,cs nem ao~ 
J!hes !'.)os \!nlachis; não fqi usta,· 
chi, JH,m Jair.t!is pronl!nciei ·:;eu 
iuramento ·conio fizernm mqllo; 

· ;_e '"ºS~O~ es1:1•was, · A nii-c;i\.o cl'oa· 
la fe havia dectaraclo qaanim!:l· 
mente Jêior um Estaclo croata. e eu 
teria sielo uma pedr;,i. de escanda.!o 
se n[!.0 houvesse !'Cconhecírlo ~ 
aceito e!ite desejo <'lo ppvo. que _na 
antigl!, Jqgosjavia havia sofride 
durc1, esc1•a vid.âo, 

Ja d11:õse e proclamei que nâ,o 
se admitia aos croataF g·alg,u 
postàs no e~ercito ou ingressar 
n-:, e6rpo diplomtt tjco. R não ,;er 

' aos cr o.atas 
que mudassem sua l'elig-ii\.o ou 
com1·ai:-;6;,m mati·imonio com qma 
i1!J'icl. e' tal e a situação que ~e1·
, ia de l'undamcmLo a mrnhaf pa:,-
1 on\Ís <' aos meus sermões. 

Tudo o que eu haJa dito so•)l'e 
o llirdto da nação croata a sua 
liberdade e inr.lepcnúencia esLà 
cn1 ccmpleLc; acordo com o,; pnn
ci';1;0s bas1"os enunciados pL'los 
a:iatios em YalLa, e na Carta do ' 
AUantico. 

Se. de acordo com eslcs princi
pio::.;. Lotia nuc;tto tc111 direito a SUH 
imicpenctcnt:ia, porque e ele nega
do ;, nuc;ão eroata '? A :::ianta Sé 
r.iccl,:l'l II que Lanlo a,; pequena1-
11ac;õcs, quanto as minorias têm 
dil'cilo a libentade. 

Nfw potle entiio. µm GiHpo e ;\le
lroj .. olilllúo eatohco n1endonar 
:;;\q,1er e<·te principio? Se temo~ 
dC cair. então caiamos p'or4ue 
Lél1lon cun1pl'l1:)o nossu de\'~!'. 

J\'ào pen~eis que este processo 
:-1gTatla H nação croaia, aem ima
g-rncis L~o pouco que se lhe' ios· 
;:e dadn a oportuniclade de cxpres
Sc,r·:;c liVl'lélllCnte, a resposta los· 
,,~ CJll llléll [)l'CjlllZO. 

Honrei f> rc>:;peitei sempre a 
\'Ontacle de meu povo e continua· 
1·,•i 1•esj,:1eital1tlO·l!s·, 

OR. OURVAL DO LJ .. 
VRAMENTO PRADO 

Cl!111~ (?e rpo!~tl,!!!- dO! olh<~ 
- Cu·u1·g1h OCl{•W - Collb, 
Av .tpJJ·an).!a d!;;l \8-.'- ~l®-1'' 
· l'e1.: 4-4?&: - Res., A" º 

l\ngéhc;, 140& l<;!l.: !i-9~75 

ASSINANTE 
Ao fazer reclamações, reformas ou mu• 

dança de endereço, queira enviaranos o endc. 
reço complPto '!Onforme acha-se impresso na 

)J?BJ'l{em .do seu jornaJ, incJush·c o A. seguido 
de um numcrn, afim c)e tomarmo~ providen~ 
c!,Hi IH'gelt te~ ' 
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i t__:i1sa lteiJ.to Loeb 1 
} 4 
~ .RUA- .15 DE NOVEMBRO N: 3al ~-
t A Joullrnría pl'cfcrida 11çla ij}ta li.iO~íedad~ HÁ :J GERAÇõE§. : ~ : ~ j 

- , ·- . - . p d regan .. _: o 
e martelcindo 

' ... 

definir a ·. "-,·,NAO SABEl'.cl, diz. S. !'!!.'!!~ 

rnotla ba,s1 a ria clizer; - . o l'jllt' 

lrn ele mni1; rfenwrn, moVl'I e 

fugilivo na viclr1. 

Uma moda, disse La Eru
~·érc, vem apt'11íls e' cstruir ou· 
tr;,.· 111lXla. não é possível fixar· 
,e u moc'.n num LPmpu. "O co-

A MODft 
lo QUE' ,sms TEMPLOS DO 
ESPIRITÔ·,SANTO? ~ IgJ;eja, 
na beleza da.\ sua Liturgia mij~• 
da respeitar e vemerar o nosso 
corpo, inccnsando·O>, cercando 
o de todo r-espeito,. até quar1dçi 

r2çã1, c\1zla Pascal, tem l'UZÔJS 

qul· a 1-r,zão cks.:onhece". Poder-se-ia dizer tam• 
b,·m que D moela t·~m n:zões qu,' a prop1•ia razão 
n;lo conhece- Li uma l1istori,1 elas moelas atniy~s 
cJ,yr, scculos. Naàa achei tiio absurdo. tão cnpri, 
choso como o apal'eclmcnto ele uma n,oda. A dis
tração de 11mn rainha. imrn P"(fl tratral. i1ma ar· 
tLta, um i~1ci('l,nte qunlque,• futilidad() munrlana 
d,t pr..tcl\to p..irn as novus mudas. Conta-se o.ue. a;;; 
fillrns ele Luiz XI, de F'r<11iça, tinham uns J)ÓS. l'es
pcitavf'is hrndrns n. 0 44. Inv,,ntaram. µara en· 
cobrir os pczinh"s,. vestidos tão eom1widus que 
rmbi1raçr,va111 o~ pas:ios, E tal (oi a i11oda de então. 

A mulher d<> F,•l\pe Ill tinhr1 um P·,'SCPÇO · de 
girafa. ct,, c,·go11ha . Ananjou vesiidos- com arrne
lcs colarinhos que clwgavam ao queixo parn dis· 
simulaçàn do defeito. 

Resulta( o: -~ pegou a moda d.ts golas alta~ 

l\iadanw Pom1>a<lour, 3 célebre e histórica fni.nc,,,, 
sa. "ra pequenina. uma bonequinha perigosa na 
corte. Quis crescer. Inventou os sapatos dr saltos 
aJt.ns. Logo que a cortezã vaidosa se aprc~entou. 
a.:; damas a observaram e dias depois anelavam 
como c<'gonho.s. p .. rnalli:ts, esguias, o salt-11 dos sa
patos qm,si ali fazia bri.iar a terra. As princezas 
do reino ck I-i?nriq.ie II Unham algumRs uns bril.
ços drfeituo.sos e manchados, 1Jsnram mangas até 
a,,, pontas elos c1,,dos. A rainha d' Austria, ao co11-
t ,.,\ ri" tinha lin·· o~. r b<'m tonwados braços. R('· 
solveu 0';po-loii ao públic,n, Dai a moda das mnn
géls curtas. 

E assim por diante A moda não se sabe 
~()1110 vrm, nem como vai. .. 

n 1z1a o escritor· Conde cte Segui': "Quando si!! 
trata r'r mocl,,s é claro que fica proibido racio
cinar. Si se raciocina. adeus imperio e 1mca11to da 
moda! Já se disse com ironia, parodlando Pascal 
que a mócia tem razões que a l'azão drsconhece. 
ReJlmentl', haverá alguem c'e bom senso que ache 
r;izõ,.s justificativRs para certas modas? Pot' .exem
plo ~ 0 fim dP vestido é cobi•ir-sc, protcger~$r 
;iiguem contn as int,empéries e apresentar-se com 
d,,renei8 salvando o puclnr natural e instintivo em 
todo homem. até no selvag·em. A móda as veze.s 
prornrn não vrstír, mas de:,pir. 

A Ig'l'eja vela pela moralidade públici'\, corno 
nenhuma outra instituição htm1a11a, porciui;> tem 
Ela um ideal ele Santic'ade e pureza apresentado 
a todo:, os cristãos prlo Evangelho de Jesus Clrlsto. 
Não s,, trata de simples capricho de moralismo ca
t111Ta e intransigl'nte, Visa e combate ao pecado, l'l 

sR lvn,ção das almas ameaçadas pelo escancl(llo. 
AI! DAQUELE POR QUEM VEM O ESÇANPALO! 
dis.~e Nosso SPnhor. E com que ameaças o· Pivvio 
M"stre senipre tão mansn 11ão condenava os es· 
r:mdalo•os! E' mister ,1ma séria - meclitação· do 
Evangelho para s" compreend"r mdhot· o sentic1o 
desta campanha da Igreja contra as Modas inde

centrs. E' o respeito u digniclaclP da mulher crll:ltã. 

s.-·riamc>nte nmeaçada: é o ideal de santidane de 

Olll! se deve r,·vestir o '.:<'í'PQ humano ten1plo c'r> Es
pírito Santo. e qur hf:lh ele· rcscita1· um dia nq 

Juizo FiJ:JaJ.. 

já sem alma, vai baixal' li, §,~ .. 

pultura. A Liturgia dos Ft1.ne· 
1·ais (eve 110'5 tocar bem fundo n'alma, ao ver~ 
mos como nosso corpo é vene1·ado pela Santa Igl'e# 
j1:1, qtlc vê nele a HABITAÇAO do ESPIRITO SAN 
TO, A razão ulthnu de combale ás moelas indece11~ 
tes é pois o n,speito pelo nossci corpo, o_ zelo dj;!, 

igTcja no co:nbat" ao pecado. Os ig,10rc1,ntes da 

Mis::;áo soln·,,nntural (' Divina ela Igreja \nLerpre· 

i.i.1 11 apenas aco1110 i1m capricho de mu1•alismo 111e= 

!licval e hipoorlta este combate ás .modas indecem 

tes, Não compreendem o ideal sobrenatural e Di· 

vino pelo qual luta a Es1)0sa Imaculada de Cristo! 

Focie so se·guir a moda? Como não'? J à cl,ísse 

(! repito: - não podemos ser con~ra a m0da ..• 
M11s . . Sl'.ia a moda C:ecente e digna ele uma jO"' 
vem cristã. A resposta aqui vai. é do Papa, cl.p f!'. 
s, Pio XII. Eis u que disse o Soberano Pontifi~ 
ás moças, em discurso célPbre de uma audiência. 
Vt•jam o que di~ o Papa: 

o movimento da moda não contem em si :p,a<!!~ 
e(e mal; nasce t1xpontaneamente da sociedude hu· 
mana ~;l'gtmdo o impu:so que leva a pôr-se de bar= 
monia cum os seus semelhante:;; e com a pr,~t\ca 
usada pelas pessoas no meio das quais se vive. 
Deu.s não vos pede que vivaJs fora do Vo!!l;lO tempo. 
clesdenhahndo dé tal modo a5 exigências da morta 
que vos tomeis ridiculas, vestindo-vos ao conti:á= 
ria do~ gostos e dos usos comuns ás vo~sa,s con· 
temporâneas, sem vos preocupai-de~ jamais CQ\!1 

o l'J.Ue lhes agrada. Donde também o ,m~êHco !Sim-s 
to °'J'"'maz afirma que nas coisas exteriores, de l'J.U~ 

. o homem usa, não ha vicio algum, mas que vicio 
vem ela parte ct~ h9mem que a:s llSa UTIQderadamet1-
le, ou cm comparação com o costume daqueles com. 
qµe1n viv~, tQl'nlllldP-Se elftranhamente, parte dis
col'ctante dos outr,ps por si mesmo; ou llsii,ndo ~a~ . 
coisas segundo o costume, ou alem do co_stumé d0-:
out.1•os, corn deso1•denad9 afeto, per superabup,dl\n 

cle vestidos ªoberbume1:1te ornaqos oti comr,líi-· 
cente~ QU 1•ebuscados com e:x;cessivo eqid,a~ eu

quallto gµe a humíldac\e e a si1'1t1lictda<!1a bai;ta~ 

riam para satisfazer ao necessârio decôro. E o inee~ 

mo santo doutor chega até a dizer que no atavio 

feminino. po\ie haver ato 

quando seja conforme ao modo, á me(iida, da pe-s 

soa e a bôa intenção, e as mutheres 'US~:m <,M'~

mentos decentes segundo o seu estado e 1·fümlé!iii~ 

de, sejam inocl~radas l'l,aguUo l'J.Ue fall!em (i!~g,l!l'l.~o 

o costume ela Pátria: então até o _enfeitar-se gerá 

o ato dal'J.Úela virtude da modé~tia qué põe modo 

no caminhar, no estar, no hábito e em todOfl os 

movimentos exteriores". 
. . 

Vejam ai, senhoritas, o que diz o Papa! Al'l.~~r 

na moda não é pecado, Pode até ser virt1.1cte .. 

Dep~nde _da intenção e ... cta· modéstia. 

"que11tão de íui3o e pudor. Nà('} acham? 

E' uma 

* Mo o ·1. ASCANIO BRANDÃO 
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O ORGULHO CEG A 
n:IWEIRO DOMINGO DA QUARESM.J 

São Lucas, XI, 14-28 

Naquele tempo, expelia Jesus um demonio, e este era mudtl, e 
~ça,do fórl!i o de.monio, falou ao mundo, e se admiraram as turbas; 
)tas, alguns deles, disseram: Ele expele os demonios por Bcelzcbub 
principc dos demonios .. Outros .para o tentarem, pediram-lhe que. 
~es mostrasse algum smal do ceu. E Jesus, vendo os pensamentos 
t.ric1es, lhes disse: todo o reino dividido contra si mesmo será a5s0·'-. 
lado, e cairá casa sobre casa. Se, pois, Satanaz está dividido contra 
~ mesmo, como estará cm pé o seu reino? porque vós dizeis que por
f,Beelzebub é que eu lanço fóra os dcmonios. Ora, si é por Beel
t-liebub que eu lanço fóra os dcmonios, vqssos filh,os por quem os 
~elem? Por isso eles mesmos serão vossos juízes. Mas, se é pelo 
~o de Deus, que eu lanço fóra ,os demoníos, por certo chegou a.,.. 
~ o reino de Deus.. Quando o homem forte guarda armado o seu 
'llateo em segurança estão os bens que possuc. Mas, se sobrevier 
ioutro mais forte que ele e o vencer, tirar-lhe-à todas as armas, 
ll!.aS quais confiava, e repartirá os seus despojos. Quem não é co· 
'.Q:rigo é contra mim; e quem não.,recolhe comigo desperdiça. Quan
® o espirito imundo tem saido Ido homem, anda por lugares secos, 
"nseando descanço; e, não· o acllando, diz: Voltarei para minha 
~sa donde saí. E quando chega,.acha-a varrida e adornada. Vai 
ientão, e toma consigo onti·os sete espiritM peores do que ele e, en
trando na casa, nela fazem habitação. E vem a ser o ultimo estado 
lf.leste homem peor que o primeiro. E ac0nteccu que, dizendo Ele 
i,estas palavras, u'a mulher levantando a voz do meio da multidão, 
lhe disse: BCD1aventurado o ventre que te trouxe, e os peitos a que 
~ amamentaste. Mas ele respondeu: Antes bemaventurados aque
les que ouvem a palavra de Deus, e a põe em pratica. 

~ * * 
COMEN'!'ARIO 

Desde que· .loous, o Messias, 
.~eçou a sua pregação, teve pe~ 
~ frente. como mais encarniçado 
h~i:nrigo a estulta vaidade dos Es~ 
"tribas e Fariseus que se julga
km os uni.coo conhecedores dit 
~ e dos Preeeitos de DeUs a.os 
~mens. De maneirá que éstes ho
~s jm"a,Tam perder, a qualquer 
l?Jreço, o Salvador, Este Evangelho 
~dencia atê que ponto - os ce
~ou o odio alim·enta:do contra Je
lBm Cristo. 

Tendo o Mestre expulsado. ml· 
r!'aculosamente, a um demonio 
ltlut retinha presa a. língua de ~ 
infeliz caidó nas suas g;aras, nao 
!lO<lendo os Fariseus negar o pro
rogio, saçia-se seu odio na blas
"emia: ~ste vem do diabo por 
!.,~o, em iaeu nome, expulsa aos 
/4cmonio1;0>, 

A acu,;aç"d.O Cl"H, grave e mon~
~uosa. Merecia resposta pronta .. 
(', 

Í'A, repulsa foi imediata, 1.' porque 
lsatanaz não expulsa Satanaz, pois 
tq,ne todo o interesse do demonio 
..-...onsiste em cruciar aos homens 
~ perder-lhes a alma. não vai o 
~ê'.emonio repelir seu colega de on
Me exerce sua função predileta! 

Por isso compara-se o possess( 
~ uma fortaleza cuja porta ,, 
~ardada pelo vigia, homem forte 
<e armado: no caso, o demonio. 
~Par8- que alguem consig·a o domi
&rlo da cidadela é mister primeiro 
!tJUc subjugue ao seu guarda; que 
~ supere, que lhe seja superior 
em poder. Era facil aos fariseul! 
jwncluir que Jesus só poderia ex· 
pulsar dcmonios, tendo domínio 
:sobre eles, jamais sendo um dos 
.seus agentes. Depois si os filhos 
ele Israel e,cpulsavam demonios 
~ nome de Deus, tambem só em 

nome de Detts poderia· .1'emts l1x
pulsa-lo~, .. "' . 

Depois de, assim, repelir a pe
çonha dos Judeus, põe Jesus a nú 
o estado miseravel a que eles s.e 
reduziram por sua. propria .. cul-
pa. ' 

As pala,•= que ~guem resu
mem a historia d<! povo eleito: 
CUidou o Senhor preserva-lo da 
Idolatria, e:,çpulsand~. sempre .. o~. 
demonios dos deuses pagãos que 
tle vez em vez, entre os israeli- e 

tae se estabeleciam. ·Dépois do· 
cativeiro de Babilonia, - especià.l~ 
mente, com o estudo ·mais assí
duo das Sagradas Escrituras, ti
nham os judeus, a casa de sua 
alma limpa e · adornada .. O dert10· 
nio, no entanto, cujo fim unico 
é fazer mal ã humanidade, não en
contrando descanso fora do seu 
nefando oficio, retoma a ver si 
consegue, novamente, apossar0 se 
de sua antiga presa. - No caso 
dos judéus, ele ~ncontra seus es
-piritos limpos e vazios. Vazios 
porque não souberam agazalhar a 
Deus nos seus corações, reduzintlo 
a Religião a um numero de pra
ticas exteriores este reis. Nenhum 
campo mais bem preparado para 
a ação do Inimigo, Aproveita-se 
disso Satanaz, e apossa-se com 
energias dobradas sete vezes, de 
terreno tão propicio como aque
le em que se encontravam. Ei
vados· de preconceitos, fecharam 
os judeus seus olhos e seus ou
vidos ás obras e doutrinas do Sal
vador, obstinaram-ae em repudia•· 
lo e tornaram assim seu estado 
peior, do que antes da vinda do 
Messias, 

Seja para ·nós advertencia, Pois 
bemaventurado só é aquele que 
ouve a palavra de Deus e a pra
tica. 

Auto.,. Viação Bragança - São Paulo 
1 para as surui vtagenii de Bràgan~a A Oaptta! e nce-venm. ~

vam-se dos conforta.veis on!bnsi da ~RESA AUTO-
VIAÇAO BRAGANÇA - o pereuftlo é feito em tr~.s hof'M 1 

! 
PAR'l'IDAS DE BRAGANÇA; PART!Dft...S DE sAO FAULC 
Dias uteis: 1,00 ê 1~,l&; do0 Dias utew: 6,4f> e 15,45; do-

1 
mingos e feriados: 7,4!1 e 18. mlngos e fer1adm, ti.41'> e lt,lb 

Ponto em Bragança: Ponoo em as.o Paulo 
PRAÇA RAUL LEME N.º 10 BAR ESTRELA - Rua Maué 

ç-{)69-t :KNCMii'l&L - o&9 ,;u eot ..INCM:i'l&L 

São João 
o Sculto Padre vem de canonizar 

~ Bemannturado João de Brito. 
J?ublicamos abaixo um breve resu· 
mo µe -sua biografia: 

Xa2ceu em Lisboa de i;ais 11obi-
1i·:sin11_,s ao ~et·\·it;o Ua. Casa tle Bra~ 
i,an,>1. co11La,·a apenas dois anos 
ci1? id:1d•" ~uatnlo .lhe n1orreu

1 
o Pai, 

4:n1;~n ,.:_(1\·0en;.1dor do Rio de Janeiro. 
.l.rll1111i,lu ~·nlre 08 Pagens do ln. 

'f;:nt, n Pedro, [uturo ·o. Pe_dro 
11. \"i\ ,_'li entre ::is vaidades da 
,cort<> ~'011111 un1 anjo. 

de 
entrou aos 15 anos na Companhia 
de Jesus. 

Acabado o No\"iciado fez a·car• 
!'eira dos estudos com brilho • in. 
1:ulg-ar en1 Evura e Cbin1hra. 

Sõ enl 167:! obtevt: a licenr;a tão 
descJ,ula de ir para a 141dia, mas 
t.\põcn1-1:::e á parlida o Rei, a .\ião 
u ú proprio' Nuncio do Papa.· 

Pornm a su4 vonlatle energica 
, riunfa de todos os obstaculos, pois 
e1nbarcd. en1 167:1 nas naus d~El
:ci da carreira da lndia. 

Í 
t 

Sobrr:!Yin<lo-lhc u111a grave eurer~ 
n1id:1Je. recuperou n1ilagTos,.unenle 
a ~:tud~ por interees~ão de S. 1:4---ran
~i~co .:'\.a vier. e ern cu111prilnento 
rl11111;, 11:·on11'~~-a ff->i:u por "."l0, e por 
:v1,;.i •·11J1, ·1-.:uu dnrante 11111 ano a 

ru<Jp("'t;.1 ,];1 Con1pan!da de ,Je~u~. 
l);1riai :1••rn0 rfc 11 .\pt1~tt 1linhn·i 
-por qu<; ·:!·:1 ,:;oni10c1do. 

Durante a via;;cm, embora extc. 
11 uadu, tira for,;as da propria fra
queza e as5bte com zelo e caridade/· 
inexcedível aos empestados. procu. 
''"ndo por to-dos os modos o ma.ior 
lJC'm c~piritual dos tl'ipulantes <la 
.. l (l. 

Désejanclo in,iL,u· e> seu Proletor, (Continua na S," pá.lna>: 

A .. PoIBuia ressurgirá oo es~lrito ~e 
1 Cristo, :confia· seu ·car~ear Prim12 , 

ICJENTiF.lCllMINTI 
as SUU-fEIUD.U 

• Pomu'la l<ee&tl'l'a São 'l!eban. 
tlão com bate ete:ittrleament• 
toda -e qualquer á.reei:~o e11t&. 
11ea. como eefa·m: P'·erlda11 em 
~era!. Ulceras, Chagas anti. 
ira,,, Ec-zema,". Erleioela. P'rlel. 
:ras. Rac-bas nos uê11 e nM 
•<>loe. I!lsplnhas. Remorroldeto. 
Queimaduras, Eruoi:ões. Pica. 
das de mosquitos e 1n11ecto11 
v-en en o•oM. 

.-V-ARS0VIA, Fe'Vereiro, 4 - (N, 

e.) - - · Em declaraç;ôee exclusivas 
para "Noticias C:ato!ico.s~ Sua Emi
nencia o Card;a! A,1;;u~rn Hlond, 
Primaz da Polonia, manifestou su;,i 
"firme~ confiança" tõllt ·1.ue) com a 
!)'Í"ote<,;ão de Sua Santíssima Padro. 
éára, a. Polonia rewrgirá da crise 
a,;tual, teedificando su,,1 [ulura ex\s. 
tencia •·no pleno espi1·it1J de Cris· 
to", Sua Eminencia evitou comen· 
tar as tecentes eleiçóe,:;, <>bvi.imen
l'e 'à,'coniodadas· pelos wrmr lhos. 

. 

-1· · O Cá:1·uial Hlond "'xpressou sua 
profuhda gratidão aos catolicos es. 
taduniden'ses. por sua genervsidad e. 
que corrll'ibui para Lornar r:w!s to. 

"'K'. . . I -, - • 
~\. ... ., 

SAO SEBASTIAO 
IJCCATIVA-. lJfT' 'AIIA51fAIIA 

SÓ POI>! FUtll PH• 

O Drama da Paixão em 
· Oberammcrgau 

irrP'A · - -A pitoresca aldeia dct 
Bcrriera, Oberammergcru, mundb!. -
mente conhecida pela representa
ção· da Paixão ,no decorrer deste 
·ano levará & cena a· Paixão de N. 
Senhor, cr pedido insistente ào go· 
verno- militai- ainéricáno, Conta-Je 
por hora ainda com grande$ :Lli
culdades porque 150 habitanle5 ,,:h , 
Oberammergau, entre eles· bon3 
ortislas, continuam prisioneiro,; de 
guerra. O drama precisá de 8íÍO 
artistas e · ·1 _ 500 pessoas para os 
grandes cenas do povo. Para os 
principais papeis exige-se que cs 
artistas não lenham tido liga,5o 
6:}guma com o nazismo, pdo que o 
antigo repre3emtante da figura d"' 
Cristo, Aloisio Lang, já não podc,rá 
representar. visto qu0, em 1937, •?,l-
1:rou no partido. Os nazistas tinh:tm 
Oberommergau e·m conta de < :il
cleid negra•. 

Dtt DlJRV AL PRADO 
MEDICO OCULISTA 

Rua Senador PauJo Egidio. ti 
<Esq. da Rua José Bonifac101 
- 5. • and. - Salas 512 • 13 - 14. 
Cons.: 14.30 às 17.30 horas 

Te!.: 2-7313 

leravel -ao povo oolon,~s sua rllsa.s~ 
trOS'd. situação ~P- a!>ús guerra. e 
a.crescentou: . "Agr&deceria muito 
aos catolicos norte.anierieanos qu~ 
se avizinherr1, pelo m<-)n1...\s at~ que 
tenhamos ultrapa:3sad,) dcvidamt~n
t-e o pior· de .nos:-suc; ;::;1)rr;n1t'nt0s ... 
'I'amben1 teve .palavras ri-e ~,grade. 
cimento para. Q (-;::-J'\~it..:u fie AuxPi').~ 
de Guerra da "1'2thnal Catho!i<'. 
Welfare Confcr·cnc,i ~, 

A_ pateth;~t- ne<.:e~~..;itlarl.c q~Je cun: 
frontá aürul·~la..rd ind u1Jit .1 V(;;!Jn en. 
te; depois -ae··pt·i!nr'!ir,J de març:~. 
quando a c:-:RRA deixar de ,,pe. 
rar aqui. s~us diretores uplna111 
t1'ue ha n1uita. deshutl'h;;}.o el~t!·e a 
populaçii;o polonesa, <leYido ,, d<'2· 

igualdade dos auxilh,.--, disli:ibuid•JS, 
e que a sue::pen~ão Lli:'3 atividades 
do escrito rio e a ~u vressiio dr.::. irn. 
portações de aliment.·1~ aumcn ·,11·àc> 
oo · sofrimentos, partic-ularm,•íl'.('> 
na,; cidades.·· 

O diretor- d:•. lJXftRA adv<>t'llu 
·que · njngue1n se . .12~,~ iludir 1,r:>r 

·causa do "quadro í,d,v'' qu,:, ap:·e. 
sentam os armazens iJe viYl!':u~ 
bem equipado~. Corn preç,-'s que 
sobem "haverá abundanc:ia J.wr ~,
gum tPn1po. poren,. 
ca .. rcncia de ludo ... 

Ka.s arêa.s ruraí~. prinL"iPn.l1i:i·2nte 
adquiridos no oc~u,, .n recon_Hru,:.lo 
.faz-se muito~ leritt"1. de,·ido ft f;:Jl1.r1 

de anin1ais dr tiro ~ rle tr:\h:.i:lh;.1. 

d ore". 
Porcrn, a.lem do~ atrazol::' e·::on(,_ 

mico~. e a lin1 itaçtto .das irn 11urt:.:-1.~ 
c;ões, a ~itU~lc;âo politica, cheia de· 
incerteza e dê fa1ta de conff8n<:a· 
na atitude do atual rc;;ime 0 nr,ia. 
Iisia de Ya1'sovia, (, um d os mo· 
tivos que mais dificultam os e:;for 
ços dá PoloÍlia. ri'ara r0,,upcrar-~<'
~'\"ada. .. neccssHa ·1nai$ este pov,., 41u~ 
uma firme confianr:a no C•.1turo e 

'·1 segurança de que o mund•J ,:,ci~ 
·-dental n,j.o u ,_~!-5qU'8cC . .\Jentar -::·e-s:...~ 
·e:õ'l"pera.nç;n.' 1...~ 11n1 dos aspecto . ..:. tnai~ 
impo1·t.:1ntps <lo_ auxílio que o.~ e:,_ 
tolicas podem proporcionar. 

Fui rC'CC'bido por Sua EminenC'ia 
o Cardial Hlond em sua rcs:d'i'ncia, 

que està junto ·á propria, Ca:tedl'al 
de Va.rsovia, um dos pou~s tem• 
pios q11e ficou indene depois dos 
b-orn bard eios, E' in leressan:e a<lver, 
tir que a pró.<:;aleclral fica Junto á 
residencia oficial do Primeiro- :\ft• 
nistt'o Edward·· Osobka.M~rawskf, 
que pet·ten(.!e a:o partido s0cialistz.. 
A torre da igreja projeta sua ~om• 
bra. sobre o palio da reirtdGnCi<l do 
ministro. 

0 _ca.rdial Hlond autorizo-u a. l'."J. 

blica,;ão exclusi"a cta seguinte ,Je, 
ela ração: 

"A Polonia atra1·essa uma hora 
historica, tlurante a qual LOrna·S" 
d~ .imponanc-ia primaria prcsenar 

. o ~piri Lo eristiio da nação. em 
ordem ·a edificar o· futuro snbre··o 
p(eno espi1·ito. de Cristo, ·'I'enh·o fir• 
me ~onfiani;a en, que triunraron1ns 
,.., enfrentarmos a prova ~ob a. 
proter;ii.o da ·toda purlervsa Au,:Jl1a• 
d,ora dos Cristão~, 

~·J~nvio n1eus n1c:d'?" sincerf)~ vo-tu~ 
·? fn.Hcrnai:s ·~audac:Gcs ao~ ca.toJj 
ro~ dos. I~~tados Cni,JOs, e-m .ur,,tu~ 

do J')OVO polanê~. J~ !hes mctni!:~~:-o 
n1ínha- prvfunda ~Ta~idâo pelot; e~ .. 
rHativo~ don;.; que ·nos tê·m env1,attc.•~ 
para ·ali-viar nossa d2s;:-tstro'Sa situa ... 
cão de após guerra, Agra1ecerla. 

.Jnuito ao8 cat0licu~ estadu..nh11?n'{'.?~ 
que pernHtncccsscrn ·ao no~so ·1~.d-\J· . 
no~ nH!m~ntos qu-c se-· avin-inb:1.rn •. 

11elo r'rl':'llOs att· nu~ tenhamo-~. t-l~. 
.tt:apa~~adu dc\·idnrnente <,. pior .!.{~ 

n.o~so~ .<::i.o(rirnentog. 
",\linha· açlmira.•:Üo part1!".u!ar " 

,n,inbn ;;mtlclftO n1cli~ pr~fu,;tla ,:ão 
, i:Uri;-idas sobretudo ao Ser,·iço d~ 
Auxilios da 'S1. 1.1,_•ll'l! c~(l;oti·.:: ~,e,: .. 
!are Coníf:'re.nc~", ,~Ujo traúalh~ aqtl! 
.fica il*nprc~~-º na' lf1s~;1_ria da 'i:-ol·L

1 

nia nestes anos"'. 

Uns cle7. milhõee de li1>:·t1s d~. 
matet'iais de auxilio~ têm sictJ 1wo
P'>rt.:i4·,1nadus á .Pol,i'Jnh~. ..~ ;;rant'-e .. o 

~n,~ d~ 1r,1t:. pelo '.3·>!"-'.! 1·;0 d(; .\1.1 •. 

:,,..:iiu!:= .Je Guer.ra. a rna·.:.:,r !.;c:1:,~ ;:~E-n .. 

< ias ~Ftran,qeiras ~us1 '..:·n Ltd;:,s p•.,r 
c(·ntribui 1.:õc!; ~·l.illun 1.a:•·ia6. 

!--i0u ·tn=i.b~dho ~e 2(•2.l'!:l a!r~·.~~ cta.. 
~·~«:'nc:i~1 ~'Chaxitas.''. L r;;lni;;,·tin\· ü_fi.' 
rJa.! d,~ ,Jera.rqoia. poi,".J'~"!d. rF'Y ~:~_:; 

, c~;Ol:~~~s do país. O :~ __ 'o ·,,i.1é Fp~s:-
<"0p;:d da n1.~sn,~ estâ pr~sid:d:) r,or 
S\•a l~minenci,1 o i . .'àrdi u -:\i:l·tfo 
Stephên :S;_, P_iéha, A rc• ... bi·:-2p'"J de· Cra--
cuvia. · 

'Atualmente ~!?'- n,n.1orp~ Tl'ece~s~ .. 
tlàde,, ·c1a Polonia são. ,:a!ç:Í.Jos, r~u• . 
}'las. m~djc~n,e1Úos e- eq.uipatTl ~n:.os 
par-« o e11idado .d.as l'.!ria.nças. :\!as, 
quando a L':-IRRA suspend:fr ,·uas 
operac:üt::-~. no· pro:dn,o nlê-::i, a .11e.· 
ce~~·idade de 8li111Pntn$ eP. inl.':'nsi. 
fi(·a r·:í.. 

rn-noLF Rnc'\'sT, corre.spondcnt., ' 
especial da ~, e. 

A • 11 e 

Curso de pesqu1zas econom1co-soc1a1s 
Realizou-se dia 6pp. ,1a. fei-

ra as solenidades da colação de 
grau da primeira turma de diplo
mandos do «Curso de Pcsquizas 
Economico-Sociais,>, organizado 
pelo Prof. Dr. J. DaJmo Belio1·L 
de Mattos, livre-docente da Facul
dade de Direito, da Universidade 
de São Paulo, 

Aberta a sessào, o prof. Da.lmo 
Belfort de J\Ia.ttos pronunciou a 
seguinte alocução: 

Aqui estamos reunidos para a 
entrega dos diplomas ã primeira 
turma du Curso de Pcsquizas Eco
nomico-Sociais, 

Congregamo-nos na mesma sa· 
J~ onde juntos debatiamos a situa· 
\,!ào angustiosa do Pais e do Mun· 
do. E onde tentavamos prescrutar. 
no ·entrechoque das opiniões pes· 
soai~, uma sinopse concentra.ela da 
grande controversia universal. 

O CURSO DE PESQüIZAS 
ECONOMICO-SOCIAlS s u r g i u 
de uma palestra entre amigos. 1 

- Imaginou-o o Dr,. Gil Celidonio Jos 1 
Reis. E es.ta -idéia firmou·se, após ' i 

1 

as primei-ras aulas, como algo ex- 1 

trema.mente ulil, nesse momcnlo 
· prenhe de · rcsponsa?ilidadcs e de 
· pseudo incomprcensoes. 
· - ·Todos nós senliamos uma lri· 

pia necessidade.' 
Precisa vamos rever nossos co-

11hccimcntos de Economia. Apre
ender as · diretrizes·- aluais do 
pensamento economico, a guerra 

. das doutrinas, a lula dos conce1-
tos, que deveriam excluir-se. ma.~ 
qüc tantas vezes se confundem, 
mercê da imprecisão das ideias. 
. Convinha. um. c-studo 1irnis <:Om· 

p]eto de nossa:s propria,: convic
,;õcs, aprofunda-las. conhecer· 
lhes as ori2·cns, a rVolw;ão, as 
consequenciis teoricas e praticas, 

E. finalmente. tornava-se im-

prescindível aplicar, no tempo e 
no espaço, estas noções gerais, va
lidas universalmente, mas, por is-
so mesmo vagas. Procurar decal
ca-las ao nosso ambiente. ao mo
mento que passa, E buscar qual o 
con·ceifo concreto de justo lucro 
do justo. preço e do salario jm,to, ,, 
fre-rite â i:ealidáde atual e ás eon-· 
dlções locais, -

Oi.l seja, traduzir em resultados 
aproximados, a aplicação:~···· ao ,1 

meio paulista cte 1916, - dos en-
sinamentos do Catolicismo Soa · '· 
cial. 

E vermos quul seria, no mo· 
mento presente os meios de. •fran- -
quear ao maior numero passive!, 
o acesso ao Capital, evitar a «pi
ramidalização economica", e-~ o 
abuso da concentração industrial 
dos drusts·». dos ,,carlel~>i, e 
«poo!s,,. sem com isso rér1r os 
direitos naturais do Homem e dos 
Arupamento:; Sociais. 

E. •naquele segundo senréstre 
de .1946 - tão proximo, e que Já 
parece tão longinquo - quando lá 
fora se elaborava a Constituição: 
quando os valores basilares da 
Civilizaç:io e da Cultura oram dis· 
cuUclos. batidos em brecha pela 
concepção totalitana e nui(er1a
lisla do Universo - cteseja-yamos 
estabelecer limites pratices á in· 
lervençâo- absorvente do F,slado . i 

Estudar a · harmonização pos· 
sivel entre o direito de proprie·. 
dade r o 111tercssc coletivo, làc· ; 
bem traçada. em suas linÍrni' g·c· 
rais, nas BJnciclicas Ponlificias, 

Esse era o plano. Realizamo-lo. 
dentro do possivcL 

Analizamus · tPdas as correntes 
da. economia atua:L Desde o nco
·tihcralismo ~· a revestir sob um?. 

. 'formula de atividade juridica, a 
ineirnvcl intervenção governa-

mental no controle dos preços, -
até o neo-marxismo, que procura, 
inutilmente, esconder o carater 
tlitalorial e· internacionalista, sob 
cJ rotulo falaz 'ele uma ·-.. democ·l'[I. 
eia progressisl,v, 

Estudamos a· genese e a evo
lução do pcnsainento !a!!chita, a 

· criar a .si11te1Je entre o Capital e 
o Trabalho, sob a egide escra·,1.· 
z-edora do 1'.:slado e do Partido, 

Vimos nascer, dcsenvolver;se, a 
idéia sindical-corporativa; tingu
se de laivos revolucionarios, com 
Sorel e losovsky; sofrer uma dis
torção nacionalista com Botta1. 
Campogrando e Ugo Spirito, 

Vimos Leon Bourgeo1s sonhar 
com mn solidarismo agnostlco, ba
seado simultaneamenle na «strug• 
gle for life» e na «intcrdependen, 
eia organica,., 

8ent1mos a volumar-se um soc1a
Hsmo pt·agmatico, que se infiltra, 
sem avrcgoar prtncip10s, e procu
ra, sob prelcxlos varios, enfeixar 
na mão do 1'Jslatlo a plenitude da 
vida nacional. Para, finalmente, 
transponao fronteiras, atingir seu 
climax, no l.''u11do ~1onctario .ln· 
tcrnac10nal, - cum o controle das 
colas, a disciplina da lransferen· 
.eia dos capilai,~. E, buscaüdo con· 
c:illar, no dizer de Arnctt, · 

,. as vantagens econolnkas dà 
olima colocação de rccu1'sos, 
<.'.um as vantagens econoliücas .
sociais da eslabil1dade~. 
_\'imos princ.ipa!J11enle florescer 

u Cristianismo Sociaf, sob todas 
suas formas. Os - delineamentos 
cmbrionat;ios: na época de : "· Le 
Play .. Os esforços de Albert d€ 
i\!un 'e de Von l(clll'llcr; 'A "11c· 
rum Xova1·u111> e a· , Q·.1à,frag·csi· 
mo .\nnu,>, a tnH;arcm wú· jusl( 
,cquilibz'io 7n~rc "IS classes: E a: 

(Cóntinuà 'ná 6.ª pã:;ína'> 
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'· ·m. ~ . . l I D ' · ~··. · ~ --~-- · . ores ac c4'0eça continuas, 
Francisca ·Romana rebeldes, intoli,ãveis 

~Ui Fl'alleisca. Romana n:µiceu 
~. H~4. coincidindo-lhe o nasci. 
~te com uma ep<>ca tristíssima r a . Igreja atraveesou. Foi o 
·~po d,o.;;-rande cil!'ma, !'!Ue tanta 
lf,oonfusão causou no rebanhô de 
~to. ·-:-.o meio das tempestades, 
""'1e ameaçavam mete1· a fundo a ~ca de São Pe,lro, Deus \Pelou 
jgobre rua obra e defl á li;-reja o 
~ol~ de sua assistencia, de que 
~ pr-a ê a aparição de ;:-randcs 
~os, naquelee ;;;eculos turbulen. 
~. Cm desteE foi a Santa F'ran· 
fmsea Romana, fillu.. de Paulo Brus. 
ja e de Jacobella da Ro!redeschi, 
lpimboe descendentes da aristocracia 
ll!C)ftlana. Nutria.o deseju a.rdcnte de 
~r a vida a serviço de Deus c rL 
tiar-s~ a uma Ordem r·el1giosa. mas 
ii,e pais não se lhe mostrav.,m fa.. 
'Íil>Ora.veis. Usando do direito pa.ter
~ · ~antido pelo costttme anti· 
~simo dila familias patricia.s de 
!RO'!'l,a. Paulo Brussa d eu a filha 
~ matrimonio ao jo\'em e nobr<" 
'torenzo de Ponzia.1\i. cuja familia 
i;IEl orgulhava de ter entre os ascen. 
<d-entes o Papa martil' Ponc-iano -
Log0 a pós o casamento. 1-'rancisca 
ie,doeceu ;;-ravemente e a eura foi po,· 
~}a atribuída a Santo Aleixo, qllC 

ee dignou de aparecer-lhe durante 
~ dias da do<'n"a, Desde o seu res
tabeiecimento. l!'ranclsca se dedicou 
'!a.rgamenr.e ás obr·a-s de caridade. 
>nas casas do~ !'0br,:,s e doentes, no~ 
\!.o:sl)ita is ou ond12 quer qut? ~ua pre~ 
'Senç& f0~B-e r'!',.:lama~da. F:r:.\ uma 
Caridadt1. ~1-1e pa·r...,c-iA nâ.,:, t<:-r 11-

!!enites. 

Deus abcn,;0011.lhe o la!', dando· 
~e seis tllhoe. Com o ano de 13 7 S 
-.;,[eram sobre a cidade de Roma 
dias de horror. A l;;reja não ti'lh,, 
só um, mas três P_apas ao n,csn1c, 
umpó e cada um deles se empe. 
nhava em ganhar as simpatias de 
l\:apoles. L·rbano VI, ll Papa lc;-i· 
timamente eh·ito, reeonh:-ccu em 
CarloE de Durazzo. da casa de Ara. 
-gão. o herdeiro da rainha Joana n. 
de :\'apoies. quando ·esta, não tendo 
filhos. le:;-ou os direitos a Louie de 
.A.njou. Csta,•arn, pois. em conlintrn 
rivalidade as casas de .\nj•)U e Arn
~~. •:ujos representantes respccti. 
-.,,os, no tem!.'lo de Franeisca, eram: 
't..adislao e Louis Il. De\'ido a este 
•z,gtaclo de cousas, Roma tornou.se 
óeatro e joguete dos partidos. con
furme os respectivos Papas da,·am 
;i;poio ·a eete ou áquele partido. A 
!:amilla dos Pon7lani colocou.ge ao 
'ado do ·Papa legitimo. O filho de 
Carlos de Durazzo, Ladislao de Xa· 
~o!es. tornou.lffl o terror de Roma. 
Num desse~ assaltos á cidade, o 
marido de Francisca foi gTavemente 
ferido. O ,:unhado, Pa!Lwzo. caiu 
no poder do _.inimi;;-o ·~- [Oi como 
tnilag-re q_,rn o filho mais velho João 

O que falta a. mUitor, cato
lico.s hoje em dia é esse 
,•erdadeiro espírito sobre

ttatural que nos deve kvar a 
confiar nas promessas feitas por 
Nosso Divi110 Salvador ao fu11dar 
n Santa -Igreja. 

:-;ão nos queremos referir· ape· 
has aos que clara ou veladamente 
:!!USLcntam a opinião de que a 
partir da Idade Media a Igreja 
teria começado a· se des\'iar da 
doutrina e dos <ixcmplos dos 
~ristãós primitivos. o que equi-
l?a.le·' dizer que a pàJ-tiJ· de uma 
determinada época co111eçou a lhe 
f!!;ltar a ass1stencia do 'Espírito 
Santo que lhe· havia sido prometi
da. Não são tambem os unices a 
merecer censura os que se arro
gam o direito de criticar os Pa, -
pàs, 01, Concílios, os Doutores da 1 
fgreJa. · lançando-lhes a culpa pe- j 
los extravt0s da humanidade que ·1 
cada vez mais se acentuam, como 1 
si os Papas e os Concilios da Ida· 1 
de Méd\a e de épocas posteriores 
nãD houvessem cumprido de modo , 
cabal sua missão de defeza e sal
vaguarda da humanidade, fazendo 
tnunJar sobre a terra a lei da 
caridade e da justiça. segundo o 
plano de Redem;ão· -,,dàdu ~lo 
saci,1[;-.:10 do Cal\'ar10. 

• • • 

Queremos hoje fazer alusã,; 
~obretudo á falta de verdadeiro 
?spidlo de Ii'é e á .dlminui<;ão d:i 
unolltude das verdades revelada• 
':Jor° parlo .daqueles que. emborn 
;or,fes.sando seu apég-o e fidelida· 
de a Igreja catolica, ag·cm. na pra
tica, de modo tal que de eerto 
modo dão a · impressão, ao~ não· 
catolicos. de que afinal a Igrej'-' 
não stri« uma instituí<;iio divina 
a:õ~im tão necc>,saria. poi:- mesmo 
fora ,:l'c seu redil podé-se acomo
~Jar um minim9 de print:ipios ba
~cados no direito natural. com os 
quais os homens seriam capazes 

Batista. ~o te,·e a m-esnia sorte. 
:Numa s-esunda invasão, La.difflaio 
obl'igou muitos cidadãos e tambem 
Lourenço a abandonar a cida-de, 

Três anos depois apareceu nova. 
mente o invasor e desta vez devas
tou a eidade, duma m><.neira bar. 

bar-d. O palacio de F'r-d.Jlcisca Coi 
invadido e roubado: a i;,riadagein 
=freu os maiores vexames _e Joio 
Batista foi !eito prisioneiro. Pa.ra 
completar a desgraça. aparecera&11 
os fli,;;elos da rome e da peste, da 
qual fut·am vilim_a.$ seus filhos Jc.ã.o 
Evan;-elista e lnê;a. Com a morte 
do tirano, ern H l 4, Yierarr,, tempOs 
mais socegados e voltaram· os pl"i
"ioneiros e fugitivos. O Papa Mar. 

1 tinho V (e<>: ,u-. ~ntrada em Roma 
sobre _cada v-?re~ e e~eom bros. Dois 
"-nos depois. morreu o marido de 
Franeisca. ©m todas estas prova. 
'-:"Õe~. no Meio de tanta~ tribulaçõe~. 
te.-e P'ranl'isea ocasião de praticar 
a~ ,, irtudes da pa~iencia e conror
m idade C'0m a. vontade de Deus. 
Quand(, a miseria chegou ao au

·""'· foi I'"ra.11cis<"a o anjo de eari· 
riade- nR1·...i: o~ pobrc-s e nee~:-::sita
dos. Aos inirni;;<>s perdoou de e,('). 

ração e obteve de Lourenços que es
tendesse ·tambem a mão aos desa
tet'os. ·Mergulha.da -num mar de 
d.esg-0stos, não faltaram a Francis
ca. a.s consolações. sem a,i quais 
ninguem vive e q•.H~ costumam dee'. 
~ copiosamente. á medida que 
lispens>,,mos o con!olo ti-o mundo. 
Longe ue. "- maneira de maus e ti. 
bio<s cristãos, entres-ar-se ao deses-

· pei:-o e desanimo, Francisca prOct1· 
roti e achou conforto na- oração, 
i,a recep,~ã0 da· ,santa comunhão e 
na _pratica da carida<ie _ Alem dis. 
toe Deus, a con~olou eom revelações 
e eomunica<;ões . mistkas sobre a 
Tida de ::S:osso Senhor Jesus Ctist<> 
e Maria Santissim·a. Houve tt'mpos 
em <1Ue .teve a honra de trazer no 
eorp:·, a~ in, pre~sõee d~ ehagas de 
.Nosso Senhor e ~nlir as dores de 
"'1ª santa Mãe. Caracteri,;,t!c-o na 
.,..ida de Santa F'rancisc:a é a con. 
Yívencía eons'tante q-ue teve. com o 
Anjo da Guarda. B<?m jovem ain. 

·da. no,; p1·imeiros anos d~ cas~da, 
~~ntla a presen<"a do Anjo, que a 
t"'astiga,·R si:-n~i,·clmente, quando eo· 

m<'tia pequena~ fallas. Quan4o 

'(Continua na 6.a pagin,;,) 
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Não há Incômodo mais -trivial que as dôres de ~ i3 -81':d 
difícil encontrar quem não as tenha sofrido. Várias !ão as 
causas mas quando a ,<iõt :é: __ eonstan!,e, aumenta- ª noite e. -ao 
amanhecer, chegando a desorienta~ a vitima é _com certeza, catlc 
sada pela Sífilis. Advertimos porem, que a dor de cabeça pro
veniente da Sífilis, ás vezes não difere das que d,e onUnario 
.sofremos, sendo- esta- confusão a cansa de muita desgraça.. Por
tanto, o bQtn sens_o acnnselha ._que quein sofra de <iôres de cabeça, 
quer brandas ou fortes,,~ reja de dia -OI! a noite v- 1e o 

u§afen~f. 
auxiliar no l,Tatamento .la S'tfilis de a~ ~ e cem-; ~ él
pecífico que ~liminara as iJ:n·p.ureoZ3$ do· _sa:ngoé, ás póm.eh':as 
dóses sentirá seus bons efeito6. 

<::~ido c<)m muita covardia e da<),(, 

diver-e<>s escandalos. Eulogio tan. 
ff9(') m'riam- ilellit> ã ~ ~ 
Ho,r-ve até infieis c,ee, ~ ~ 
<?xempi<, ber'O<ko doe cristãos, P<'-' 
d ir,i:m o santo Bat:1sm<). A:stm Lêé,-. 

"r1cra, j~ oo alta ~ -ial 

SANTO EULOGIO· 

to &e entristeceu com isto, que se 
absteve por algum tempo da <;ele-· 
braçã.o da Missa, para não ser obri. 
;-aiio a celebrar os santos ~\.fii;terio.« 
na presença do Prelado e com oote 
ato sancionar o pr<>cedfmento in
digno do mesmo. Rcccafredo or<'n
õ,eu.&e eom o retraimento de Eu· 
Jogio e 01:·den<1u-lhe, sob pena d'.! 
excomunhão, qtte o acómranhas~'? 
á Igreja, e ~lebra.sse na sua. ·PTe· 
sen~a. Eulogio, achando improce. 
dente tão severa ordem, retirou-se 
para a França. 

, QttaJ. ~ra.-~ p,ratroa:r a ~ 
' religião, abandonott a ~- p-at,e,nirg 

e J>ro=rott ag-d..!'l3Hw na. eo:m~ 
de dioo et"i8tãoe. Qmmdo Ol5 ~ 
f'.MSCObrlrant o pm-a.dci'fllt da fffl:m,, 
desca.rrega.rn.m o odfo e a. 'ring'~ 
ool>re Effl,o,gio, o qual, ettadoo '11'!'
rante o tribttnal, fui Ob!igad9 iii 
fa,:er dect-.ara~ sobre o eaeo "" 
Le~ricla. Com' toda. a fr'anquemi 
disse a.o ju~ que tinha daoo a. J!i, 
vem o cOnsefbo de _a.,c,e,ttar a mM• 
_ gi'ã,o erietã , a,inda. que fosse c!l'!ltN. 
1. vontade doe i;,a.h!I, aOt!I quais ~ 
ponto não dé.via obediencla ~ 
o jujz entreg:on -o processo a,o con. 
s-elho sui,érior da. -clda.de. Um doe 
conselh>eiroo disse .a. E-nlogio: "Qu-e 
a -:ignora,ncia·.se preoip.ite na :morte, 
não ai<imiro. Mas-- hl; hOmem. P'f'&
para.oo e ilum~, não ~ 
imitar os ignorantes. Fa"2le o (?l'l<e 

a ne-ceissida.de· do - momento erige. 
Depois pOderá-S ,voltar -á. too. reli. 
gião e ninguem· mais , t-e mcoono,; 
dará~. Eulog{o, ·p-orem, respondeu: 
·•Ah! si tiv-essee uma. -ideia da re
compensa que é prometida. a,os cr!.,s.. 
tãos qne perseveram atê o fim, de 
bom grado rennnclariae a t->odas -. 
v-aintagens terrena.e, I>'.al'a o-bter 
aquela". Em _. seguida procttroit 
mostrar aoe maometa.nos a v~ 

O martirologio romano Caz men. 
çii.o de cinco Santos de nome Elu• 
logio, Doía foram Bispos e três slo
riosos ·Martlres, Santo Eulogio, 
eufa_ mt>moria. a l;;reja hoje feste. 
.ia, foi sacerdote espanhol, natural 
de Cordov:3-. Os pai:;, de alta, li. 
nhagem, ricos e mui virtuosos, 
s_ouberam legar ao filho " herança 
mais preciosa, a de uma boa edu. 
ea<;ào no arnor e t'2'mOr de Deus. 
JtJulo.;·io. inda menino. aehava pra
zer em ajudar a santa Misa, reza t· 
na 1;-r<?ja de S. %oilo e ocupar-s 0 

co.m os estudos. Xas eicncia8 de. ' 
r,ois tão belos progressos fez. que 
era havido pelo homem maii; ~ablo 
de seu tem pO. Tendo recebitlo as 
ordens do sacerdoeio, deu a lodos 
t'io ·bom exemplo nas virtudes cris
tãs, que os proprios mussulmanos 
" sarracenos domiciliados em Cor. 
d ova. o veneravam. Penitencla, 
oração e caridade eram as ,•irtudes 
qt1e prallcava com todo o emp<"nho, 

Permitiu Deus que rebenta.'lSe 
uma cruel perseguição 1·eligiosa em 
Cordova. Eulogio foi, com muito!! 

outros eristão~, encan:erado. o tem
po da prisiio aproveitou-o, e-scra
.,.endo um lh·t·o intitulado: "Ensf. 
namentos dos Ma'rtires~: 

p11n.ha diante dõ-5 olhos do leitor 
o <1uanto os Jiartir€s sofreram 
pela fé e a co,a;;en:1 com qu:e !!e 
entregaram aos _mais crueie tor. 
mentos. Anima,·a os cristãos a r·e. 
sistir~m nas lutas e ;;-uardarcm fiel. 
mente o tesout'o in«preciave[ da fé, 
ainda que fosse com o sacrificio. 
da ,·ida. O liví·o foi de grande 
Utilidade e causou um bem enorme 
aos cristãos. que de dia 1rnra dia 
~e ac:ha,·am na emergeni:ia 
n:>n-1 eonden~dos â morte. 

lnfeli7-mc-ntc cristãos 

de se-

diante de ~i o pessimo e,'?mplo do 
Bispo :Reccafredo, que · ,;,-.,,,, pro-

Quando, pouco depois, Reoeafre<i., 
morreu, rói Eulogio eleito seu ~

-cessor. A perseguição, porem, que 
a.inda pêrdurava, não lhe favoi-e. 
ceu a sagração. Muitos cri:stãos 
tinham abal'\dOnado a. cidacle .:½P. 
Coroova.; outros tinham rénunêia· 
do a -rê, por medo _dps matis tra. 
tos; ainda Óutros_estll,.vam-_e:ni du
vida e muito poueos_ rJ~soJyid~ a 
antes morrer, do Q'II~ nég~r a fé. 
J'h1logio chegou ainda a tempo e. 
apesar das ameaças dos mouros. 
conseguiu a conYersão de muito~ 
apostatas. 'rão eficaz foi sua ati. 
vidade entre os <:'I"istãos de Cordo. 

va. ,,,,0 n<'nhum <"--·-,, ,·aellou n-., 
fé e- • ·- iv~ ficaran\ fieis ao v-of:o. 
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· doe do crlsttanismo e o 0rt'O d<o M. 
lamismo. o' conselho, porem, ná0 
1~ MU o<.ivido e eond~nott.o á. 
mm·te peita ~. 

Ch~ -- }cgQr da, -~ 
dia. sentença., · Efflogi-o p,ela. ttlt:tma 
vez f-ez solene profissão de fé, pa.. 
ra d-epois r~ber o gott,e, q,te lhê 
abrin as JX)'rtao! do oêO. A data. do 
~ martino ê 11 de :'.\-farço ire 3'5'9. 
Poucos dias depois o segn1u Le-o. 
erida, no caminho ct<> martírio. ------------------------------NOVA ET VETERA 

o começo 

a Sants 

de todas 
/ 

1 g reja 
d-e desernpel:!h,!U' ~1:!sfe.torlamente 
seus _ devere;; sociais. 

. A proposito deste la titudinaris-, 
mo. dese relativismo que tem co
mo consequencia log"ica, • embora 
talvez não conscientemente dese-
jada, o reconhecimento implicito 
da dcsnecesS1dade da Redenção e 
da fundação da Igreja catolica 
por Nosso Senhor Jesus Cristo, 
queremos transcrever alg·uns tre
chos do prefacio que_ figura na 
primeu·a edição da d-iistoirc de 
l'Jl:glise catholiquc» · de Rohrba
cher. no qual o autor expõe o pla
no de sua obra, resumido nas se
guintes palavras de Santo Epifa
nio: - «O começo de todas as 
<.!Oisas é a Santa Igrejla Catolica». 
E veremos, assi.m, como os males 
da primeira metade do secuio de
zenove, de que a apostasia de La· 
me1mai5 é um ponto' caractcristi
co, se acham profundamente rela
cionados com o pessimismo e indi
ferença que atualmente causam 
nào pequenas devastações nos 
meios catolicos. 

,, Ha riuinzc scculo-~. mn ,anto j 
doutor chamou a si a tarefa de 
refutar em poucas palavt'as lodos 
o~ enos humanos que haviam 
aparecido desde a orig·em do mun-

do a.tê seu tempo. Para consegu!r 
este il1tenLo, colocou, com.o um 
fato incontestavel, que a Fé, atual 
da santa e catolica Ig·reja de Deus 
era a mesma que existiu desde a 
origem e que, depois, foi manifes
tada de novo por Cristo NosS{) Se
nhor. Porque, diZ ele, pa.ra quem 
quer que 'se disponha a refletir so-

- bre isto com amor pela verdade, 
a santa Ig-i-eja eatolica é o eome
ço de todas as coisas. E ele o pro
va pelc, exemplo' do primeiro ho· 
mem. que não foi nem judeu pe
la circuncisão. nem idolatra pelo 
culto dos ídolos, mas que. sendo 
profeta, conhecia o Padre, o Fi· 
lho e o Espírito Santo, e por is
so era cristão. Ele o prova ainda 
pelo exemplo do.s patriarcas. in• 
clusivc Abraão. De onde conclue 
que todas as heresias, entre as 
quais conta o paganismo, são de 
fato e de direito posteriol'es á ver-
dade <.!atolica. · 

O que. no sceulo quarto dê!- era 
eristà, santo Epifanio fez de um 
modo sucinto e polemi<.!o, nós ten
támos empreender de um modo 
histol'ico e mais extenso até a 
época atual. . . . 

/\ considerat;ão cto mundo aluai 
nos levou á mesma conelusão. Dis
semos a n-ôs mesmos: existe um 
_genero humano. :\1a8 de onde 
Vem? n::1r:,i,. r,ndP v:íi? !1' 1,Ar,zn o po-

• as coisas 
Cató I i e-a 

derá dizer? - Humanamente, so
mente ele nos pode dizér. Deve
mos portanto interroga-lo. Como 
fazê-lo, porém? - Do seguinte 
modo: - Quando interrogamos 
1im individuo, dirigimo-nos â ca
beça, á parte inteligente. Portan
to para interrogarmos esse indi· 
v-iduo coletivo, que se chama ge
ntto humano, torna-se necessa
ri<t q11e nos dirijamos á sua par
te intelig·ente. â sua cabeça. -

- Mas. onde a encontrar? Um g·olpe 
de 'Vista sobre a geografia inle· 
lectua.l nos basta para descobri· 
la. 

"' .. . 
· Das partes do mundo. · para a 

inteligcncia, sobretudo intcli
gencia religiosa e moral. a Ocea
nia se acha abaixo de zero, a 
AJ'rica é nula. a Asia é morta: ... 
como já houve quem dissesse, cio 
Oriente não mais recebemos ou
tra IU2 além da luz do sol. So
mente existe vida intelectual pro
pt'iamcntc dita na Europa e na 
America, isto é, na SQCiedade 
cristã. ~ociedade que compreende 
toda a terra, sociedade constituida 
visivelmente na unidade da Igre
ja ca tolica, apostolica e romana, 
que fala e se explica pelo orgão 
de seu chefe. como o individuo 
por sua boca. E' portanto a ela 
que nos devemo,; endereçar. 

Ora, a Igre1a. eatolica, em seu 

estado atual, remonta a dezencJ11118 
seçulos atraz e, de lá, em mn 
estado diferente até a origem da 
humanidade. Ela compreende __. 
sim todos os seculos. Fõra disso, 
nada ha semelhante, fóra. disso 
apenas existem alguns fragmen
tos que, por si proprioo, apenal'!l 
apresentam uma confusão de ee
combros, mas que dentro do cris
tianismo acham seu lugar, como. 
podras separadas do mesiru:, em« 
ficio, A Igreja catolica. ê assim. 
o genero humano, c:0?16tituido di
vinamente e divinamente oo~r
vado. na ttnidade, capaz de nos r~ 
ponder de onde viemos, para on• 
de. vamos, quais são os principais 
acontecimentos de sua longa ~ 
te~ia., quais são os designios de 
Deus a nosso respeito;i,. · 

• * ,. • 
/ 

~A.; palavras de Deus são es~ 
ptrito e vida. E Ele assegurou ac, 
filho de Jonas; - «Tú és Pedro, 
e sobre. .esta pedra edificarei mi
nha Igreja, e as portas do infer
llO não prevalecerão contra ela,. 
Afirmou a São Pedro e aos seus 
outros discipulos: - «Eis· que es-
tarei convosco todos os dias até 
a consumação dos séculos:i-. E>s
tas palavras são do mesmo Deus 

que disse: - Que se faça a luz! 
e a luz se -fez. Acha-se Ele, por
tanto com sua Igreja até a con
sumação dos tempos, e se acha 
com ela todos os dias. Acha-se 
com ela na idade média, acha-se 
com ela nos dias de hoje, O que 
ela fez e ensinóu na idade média 
não é contrario ao que fez e en
sinou nos primeiros se<:ulos nem 
ao que faz e ensina ent nosso;; 
dias. Não experimenta jamais ne
hum obscmecimento, porque 
Aquele que é a propria luz se acha 
<:om ela tooos os mas. Dizer ou 
supor o . contrario é ca'lrm~ ~ 

palavra ele Cristo,. 

/ 
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de Brito A verdade sôbrea RúSsia e o.comunismoi 
(Conclusão da, ,.~ ptgina.) Mestre elo eeu p~oginito, o fu-

:!'&rlllº~" a, pf _Oli -Ú~ quUon:iétro1 tur~.D. Joãçi V. Não o oonseguin. 
1ie ca.minlio. · - ,do, procura que Joíj.o de B1·tto seja 

PaJ:a -~nh<!,r ascendente sobre os promovido ao Arcebispado de Cran-
Nomes e máscaras diferentes ôo verto despef smo. russo 

" .. 

"~ntios a.dotou o pn.ero de_ vida dos s-anor, mas o missionaria humilde 
Pa»dai.i.,~. como sempre, rejeita tenazmente 

Vestia. uma, tunica de algodão e!l- todas as honra,;, e conse;;ue vo\tar, 
earnado, â:frmeatav11--s~ de -legume11, como simples religioso da Compa. 
~onse1;yas,- leite e arroz: abstin)la-se nhia â sua querida missão da Tndia. 
rr,r c:omplet1> d" vfnno, carn~ _ e Os frutos então reeolhidos foram 
J,ei::,;e. copiosos. Chegou a batizar em 10 

A indigencia, as perseguivões, os dias 12. 000 g·entio,;: Paga do 8c. 
"!!!trajes dos barbaras, a,s insidias· nhor a tanta generosidade! 
idos Bramanes, os perigos de vida De novo preso. no dia que prc·-
eram contínuos. dissera, re ·c)Je muitas afronta~ ,, 

Passados 12 anos de apostolado maus trato>_ Da prisão escreve: 
mte~so foi preso e enc;:,,rcerado, fia. "Acab·, de ser u•am,fcrido pat·u 
,gelal'lo, torturado, até escarnificado ürgur al"im ele ~er de~<,laclo. O ,·r•imc 
,e condenado â morte. cl.e IJUC me acusam YCm a ser que 

Restituído providencialmente á ensino a Lei ele Deu~. . . Quando o 
'liberdade, - vqlta a p~~!Jgal para et•ime é ,·frtude, o padecer é gJo. 
\trata;.- d~ negocioe - concernentes á ria". 
bniss.ão. Em Lisb<>a, Santat·em, Por fim. f.- dt>golado aos 4 de Fe. 
'Coim'bra, Porto, Evora, 1!1xtremoz, ,·ereiro dé 1G93 . Tinha 4~, anos de 
yPor toqa, ª' :r,~t~ por onij.e paas~ é ichtd<'. Deus ilustrou-o com nume-
~clal}'l~!) • recepido cem a vene- rosas prodigios e milu;:;1·es. e Pio 
';!ação devida M!IS mai·th·es. D. Pe- IX bt>atificou.o a lS º"' :\1aio de 
~~o H - qu.er· r~tffe.J1> na cor! e pa ~a .t S 5 2 . 
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José Stankunas à 
Or~p.fota e Concertador"afinador de Orgão 1 

Caixa Postal Resid.: R Nove, 5 
4oll8 .. S. Paulo Vila Zelina 
Telef.: 3"'0558 São Paulo 
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·Curso de ., 
<~ºª!?iueão !ii,' 4,• Pâ!!'i11a) 

l 

.ulti.ml!-~ cHretrizes ~c;onomicas de 
Pio XH, em suas hoi:niUas de Na~ 
tal. 

PrºÇ!!f'84U911 '8.plicar e~tes d!!,dos 
ào nesso ambiente. Votamos con
blusôe~- ·11o~re -o -QapitaJ e Traba
.!ho, sepre p cµsoo e O preço, SO• 

:\Jre a desapropriação e seus li-
;mite!!. · 

Chegamos, assim, ao termino 
i!'kl curso. 

* >f " 
Meus amigos: 

O ~o ter.mineu. Mas nãp 
l!;ermi1\E)U · ·nossa tarefl!,. 

Urge faze-1() frutificar, afim 
de que às conelµsões, que votá, 
mos, nij.o p~J.°Hl-1!.neçam epme sim, 
:ples eyeva!-leias. :Mi!,s venh11m li c9r
porificar-se, mais tarde. Venhan1 
inform~r 0!5 movimentos de - opi~ 
nião. -Afhn de que, esiia nossa rea
lidad~ de apps-g4erra não seja o 
vestipq}o de 1,1ma sociedat;le mate
rialista, ei,çravizada M ]jl13tado, ele 
Eervoê da maquina e da produção 

Mas, ao contrario constitua o. 
inicio de Ul'lll!, éra de paz social. 
De verqadeira pa::: - que é a 
<ttranquilid!!,(le na ordem», no di
zer de §tg, ';l.'.hom11.z de A.ql.!ino. 
Ordem qitj~ ~la JustiÇll e pe
la. Cij.j:ida,M. 

A . §Cg!.!fl', ~ram entregues os 
~-plomae. 

• pe.squ1zas." .. 
Em 1rnme da turma, faleu 19 !)r. 

Orlando Co!'l'êa, que, em palavra" 
repassadas de religiosidade, frizou 
a jmportancia de se instaurarem, e:n espírito cristão, as institui- , 1 
goes soc1a1s. , 

Que é exatamente o Partido Co• 
munista ~ - Hoje, depois de tu· 
do o que tem mostrado a expe
i-ienc!a destes ultimas anos, ne
nhum observador medianamente 
esclarecido pode ter duvida a re~
peito. O Partido Comunista não 
é, em cada pais onele se i:1iitala, 
um partido «nacional», um par
tido inspirado em ~motivos nacio
nais:.,, um partido decljcll,do â so
lução de <,problemas nacionais», 
um par!,.'do com «finalidadei; e c!).
racteristicas nacionais». Ern tôda 
parte, o Partido Comunista é me
ra <:ramificação>?. merii «agencia: 
do Partido Comunista Russo. Por 
sua vez. o Particlo Cornunista Rus
so não passiJ. de uma organização 
governamental russa. Ou melh9r, 
o gove1·i10 russo, que' se formou 
alravés do Partido Comunista 
Russo. tem atualmente nesse par
tido um dos seus instrumentos 
de ·aç:lo. O que sucede com a Rus
sia e o Partido Comunista é. as
sim, o mesmo que sucedeu com a 
Alemanha e o Partido Nazista, 
com a diferença que a organiza-
ção russo-comunista é mai;, ex-
tensa, mais profunda «mais to-
tali laria" digamos assim - do 
que a organização teuto-nazist;3.. 

,\_ principio, é verdade, o comu
nismo aparecia como doutrina in
tcrnacior.ial e de finalidades in-· 
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tet'tHwionala, Era o a11tig·o mito 
do marxiarno que se pl'ocµ1"ava 
concretizal'i a inata1waçâo ga 
«ditadura do p1·oletai•iado». Vlu
se, porem, com o tempo, que na 
propria Rusl:lia Sovietica. onde !!e 
processou em alta escala a ex
periencia marxista, essa «çlitadu
ra do proletariadp;; ficoµ «no tin
_teiro». E)' o proprlo Stalin quem 
reconhece, em um dos seus escri
tos, que a ditadµra do proletaria
do se tr·ansformou na <<ditadµra 
do Partido Comunista». Por outro 
lado, o Partido Comunista ~, ~a 
Rur;sia, uma organização extre
mamente «fechada». Ele nã.o se 
forma por livre adesão de pessoas 
que desejem apoiá-lo, mas por 
rneio de um sistema de escolha de 
«qentro para for•a», precisamente 
como numa ,<sociedade secreta». 
'l'odo o controle fica nas mãos de 
um pequeno grupo de homens ~ 
os chefes, que per sua vez pres
tam . cega obedjencia a um chefe 
supr-emo, que é -ao mesmo tem
po o chefe do governo ri.isso. Os 
recursos de coação do Estado 
acham-se destarle, á disposição 
do Partido, assim como todo o 
Partido se encontra à disposição 
do Estado e graças a isto o go
verno e o partido podem '<<elimi
nar» todas as veleicladcs de inde-
penclcncia que pot• acaso ainda 
surjam no coração de ipn p9vo 
que durante tl'inta anos ten, sido 
ensinado a obedecer sem discus
são. Dal os famosos «expm•gos» 
que de vez em quando se verifi
cam na Russia e que consistem em 
malar ·c,u condenar ao exílio. nos 
confin; gclado:J da Sibé1•ià. os 
EJUe ainua não- se most1•am sufi
.cientemenle tro.Jinado,1 para , esse 
tipo de vida em rebanho. Assim 
o proietariado tem tanto que ver 
com er;i,e regime quanto com o 
(]l:e se pa.;;.;a na Lua. ü prol!'t<l-· 
riado. que é no fUílliO quase te, 
da a populnqão da R4ss1a tem 
apena1:1 o direito ue obedecei' ae 
Partido -· ao qual soment(l por· 
tcncem os precli\çto:s do 1Iovc1·11q 
- e a esse mesmq g·overno. a sa, 
ber. ao 1,J1çfe dé,ssç g·ov~1·110. ag 
-1.dtlaçlon ·que tem nas s4a,s m!lo~ 
a poliuia. it e~piona~·em, o e;i,;erci-

iP, o cliaheir~, a· propag~m!.- $ 

cjil'eito c!t: viela.~ 4~ mgrt!!, Q que 
existe, portanto, na ~!1,§sia. t ~'° 
simples ~cj1tadurà-- .P'ES!lQ!!);i> e;!f,er .. 
çida pelos · metodos ft~!)ít41J,!E qg; 
toda clit_1t.dura; Nil,p é ~11 · git1t. 0 

di1l'a <<du» pl'oleL,u•iaqo, 111~ µni!i, 
ditadu!'a «sobre» o prqlet~:t1i11cjç,, 
da mesma f9r111a. ql)e a· qjtmp1-,1r1;1, 
nitlerista não era., <,do» povo ,ale~ 
mão. · · · 

Essa f~rrea éHt11-f'h.g-,a peªg~J!l.J t 
que esté, utiliz11ngo 1mJ · t9Q0 ~ 
mundo ps seryjçps t;i,op Fart_igér, GI? 
m unist<l-/5, 9µ gas c)ifÇF(mte,;; 11,;e:n
cias d~ PartirJ-9 C,M}l}.nist11 R1u,so. 
Utiliz,p1dp, é daFo. em benefieiei 
dos S~).l/5 proprios f!ni pessoais ·e 
nacionais, e não crn beneficio ~o 
proletái·iaq.d en; qualquer }')arte dp 
mundo. No dià em que wn.11 i;h,;s, 
sas agencias conseg)j_ir o s~µ oJi), 
jetivo; i/51..0 é, lomaí- conta do g~
verno. entã.o o p.roletariado qesse 
pair,; sei-à ,3ubmetido a.o mé~mo 
requintado - reg-ime de for~a- e 

· opressão que Yi;;oF_a na RUl!Eie.. e 
pài.to ao serviço incondki.on11-! &() 
poclei,Jo rus1Jo. O operé.Fie lwasilet~ 
ro, por,cxemplo, teria de sl,tst~n
tar, co111',,p s.etJ tr_abalho -e o ,;t-µ 
rnng·ue, as -p,;·~t,t,l,sõ,es da íl-ll!illii
nós· Dar(/11,neJa·~ ou no Gl!llfq 1"~r
sic9. 195 desejo&"\._c/e · si;3:lin · e Alo, 
lotov :;;olwe à '.l'ríp<,(Htfini:a e PY• 
tras .aspiJ'l:J.QÕes '1)1iii)il1íl,i;» cta !'I'· 
Jitica oxLe1•na 1•4s~s., :_que _nij.o é prg 
priamente a politiça . cx(~t·nlí- q,ii, 
marxi,smo, p9rém, a y_~lh~ poii
tica externa que todos os' _ des
potas russçis pi,rscg-uiram soti di
ferentes masca!'as e n.emes ,,:Ufe,• 
rcnle.'l. 

Ji.lflN AN I RE!S 

Inslih110 .• M ~~!.;;-! 
Pl'IAÇA 1)/ 1;;;it . N-'I l~ 1 
-,,,,,... li>A (> I" .~ ' 1 LU . ---· 

li'Urif1ado em ,_91r1 ..,.. 1 

U.A\f"l'IUJ(i!lAFlA 
, 1'4Ql' IUK!ffl.4 - ~- ~ . -' •;. 

O ~11'!/;!m En,if:i,· · ~--'· .
~ l'llh -·,fruci( ..fn~º 

-- •. oca:;.:--
-··•••-Z: w, w!...!1 sc"ám.c~ 

San ta F rc: r:c i~ca Romana 
( Conc!usão da 5. a pa~·i na 1 

pe1lc1e:u o Cllho'° 1~''41/g~l_ista. estE
lho apare<:eu <·oni.; i;-hlnde ~-luria. 
comuni<-ando-lh<' sua f<•lic•idade IH< 

vi,;âo ele Deu~. Disse"Jhe ·an1l.>e·11 
que t1·uuxera tlb c,:\ii U\Í. ·Anjo, que 
a acon1P·-nhal'la f. ;i•~1~a, ~eu p1:o~ 
· '.or e gula em te><iM · iw· CJrorre·,. 
cias da \"ida. Et=te, .\njv aeo111pn

~1huu l 1"1'ancisea dul·tqlte :!·1 apo~. 
lÇH'HtdHlu-·:-E~ ,·i~f,·t;J. !-:Ó quanUo fn.. 
]aYa eon1 e, eonfcu;o: 0 4uando o 
iuin1i.;o a n1ulc~ .. a\·a con1 forv~e 
te1tta,_;qes. Q.uan<'!P Ç\JlHCti;, umú in
a.cj ,·et·tenela 110 Sl'l'\"l<JO ,111. Deus, o 
Anjo não a eaotlga,·t.L n1as n.:·la\·a 
O l'OElU. 

:Uai~ intima .foi a_ conYIH'll<.!Ía 
eom u ,-\njo que Deus Jhe dq•,t. 
no ultirpo periu,_jp ela \"Ída. depQ1;; 
da ent1·,nla para a Ordem que fun. 
dara. E~te Anjq lhe era ,-i~h·eJ e 
no seu olhut· ela. lia a 1·espu~ta a 

eu.ela p~rg-gnta e o a \'isq da.~ 
~u~ L'ut41·a~. 

.lJcsd1: a inf,~nuiq, \?l'>! a drl1,! J\10. 

n:,stie4 li ~unho 'd~ \Juro ·ct, Yr~n, 
<:i~ea. i;unho 4ue ~e lhe rtqlÍZulJ sé> 
no fim rla ,·iqa. l!llt•ante iJ.~ _:nan
des ·lutli~ é·,n Hon,'!, a ,·jn4ge_ E o 
het'vi<:o exemplo de· l·'1·a11<:i:;<:~ fi;·e. 
11an1 cron1 Que nlUila:=: ~enhur;-1.s dê'~ 

trJ\:.dllp1 l!!ut·j~ la:.1~. ~(;! ,h~ lii':1~s~n1y 
eom o fim de se animtll'fll1 na f<I'.«• 
tka ela 1,iedaJ~ e \Íl'lllcl~ ·.rii,.1. 
.Jú 1·0 a.no de 1·1:.1~ se fol1n-; y ~llt~a, 

01·gü11i,:u,;âo de :;,enhot·aL (I\J~ iS'? 
ag1·e_ganirn ao rtpne ~ª Úl'à 1,, .!:;i~':'. 
neclitina da~ Olil"etanas _dh S-,1,,,i. 

~la1·ia ê\uu,·!l., :ic:111 li3! :i. 11_1:,~ni~ 
ass11eitH;~o· J'Gue\)e4 a pri~1.1~:!'~ r~t" 
~Tí3 e ton1pq l)us::.:e l~4rqa 1·e~ig~~T 
eia. pe1·tç, da· 1;-reja San•_a ~\far!a !l'! 
<.'l~m11He1l1. A con,L!,iidade qo1111,:.i, 
nha-§e ele élei çe11horaõ e -~ peen.le. 
nu co1we11to tlnh~ ei 1,9m_~- t;~ T9r 
de',"pechi. Enqtjrint"' ~ -marjqq fç,í 
,·i,·o. Wrai1C'iqca ;iij,·- ton'l<'ILJ J31l)'lit ~li 
l"icja da c0\'11.lnidaqe. ~e.n\'li, v\y-. ii1 
nada n,aiE a 1ioc1e·1·~~e!, Er-11 ,44~ 
,, noya Assuçia~ii.o t'e\HÜ"l~LI <t af•~,;,, 
,.,. J_ do Papa C:tJge11lq I\I, 

::\!ai,- uma vez v0itou t't'ahcis2a 
[li;l'H a casa doe ~e\.!e, para tl'atli.!' 
do filho Bali\lta que enfermara g1•a, 
,-emente. O filho l'e,;tabeleeeu-~e & 

a mãe mot'reu em ~ de !'!a.rq<!l da 
1440. O uorpo fui qepusitad~ n~ 
Igreja de·· ~anta 'Mat>ia Suo,·a. 

~~~~~~~~'t,~~~~--w~~~ ... jf'.~-1'~~-~~ "-
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A O~ra ~a A~ora~ão Pcrnétua em 1M6 
PRÉP ARACXO DA P AS.

. COA DOSJ túNCtôNA
RlôS PuBtfcôs Continuam os martirios e 

. . . .. . ... · ·. . . -.- -. --~- :•,, 

i; 1\6qU~Í\t~S jii:d:lYl'tlS;• ~l\i:\:-i·i'óll O 
triduo prepah1torlo, fo.zehdo o µa 
r,egtrico do Beii to J.~ynÍn rd. Fina). 
mi!iit~. tl~óü ã:i pnlit\+a i) Tie\'rnô. 

Pe. Li.iãôvléô Lor,:,;a H. t]\11? nãt> >Ir.

mente rl!spondeú ás: varias saucla .. 
çàes h•i-Hiiáa~. êo,fiô tafh1Ji,1i1. a,, 
term!l. rmi:,oi~aíil1>, niS~t>rtOu. ~oi;\·•' 
Xós~ó Seniiôí' Jis~us êris:tõ Saéh\
ini•iitàdó ~ :.i. Íh1\j'0Hóhéiii dn Obí·a 
iiá AdôHté:iiõ Pi.<rpétun. 

Além dó. êi1n1pahlil\ per\'nunenh' 
tfr6 éasa ãos Allobdtlré~. em b 1·
netiéio c1a qtinl foi•a1i1 t)i·g·uh\z,,dos 
no rr.êq <lê A.p.-nc:to rlni~ <'nHt"'Pi·toR 
rl~ Õr!;ào p~lo si·. Ahg;..H:i C':ih1lni 
na !gi-1,ja tle suhta Jfle:~hin. réàll. 
Eé.tl-sê ~fn Í''~vérl!lro urna cnmp.,. 
nhà dé àu,dtio ém \ bi.lpa~ 1, <1ihhc-i
f0 pithi as éoífü\hl<la,10~ S:1('i'il1n""1>. 
:H'üi§ da f.:ui'i:.pà. f:h1rnnlt> lotlii ,, 
STlõ, ãfifõfiaràTn-SP. C'bhli:ihnirü~~ 
iiá§ zeÍiüÍdfos p:.Ün 1) Nl~l~ln tlt> t1\11 

~iminâf-Ísb saánfüénlliió do S~fül .. 
f.ârln ti. ütne. 

tAtõ~ iM~nwrAsTFA 

:·fo dlÍI ~~ I.ÍE· t'iutuhh, tli·t·tno~ '.l 

il\Íà,i~ti\ hélliéla da fo11;r!il1~nlt, rle 
tim dei§ f\jncfodni•es f' grnnrlE> amigO 
i1a Obrct t1a Arlnrar:5 o Penwt un. n 
E:--;.mo. RFsn1ü. Sr. f:a~tCto l.iheral 
Pinto que, pel3 pr:rnPira ,·r·z. nest:1 
• .: ... rqi.~i..:l icce~e, c-.--,1:H'é)ll .T r0 ~ll...: 8:1.f'1·:l

m eRtact o no seu ,rono oficial é nr
g6.rti-zou o primf·irü grupo de z,?1::ldo
rt~~. ·S. ~Excia. f!evrnn. con10 \'i~ 
;,,-z.t'ív Gerul ·d.:~t;J. ArquidinCPS1.', SUS

~ent.ou com gT::t 1Hle zelo o tniciu 
de~ta Obra, ns~Pgurnndo-lhe o. eXito 
= ;,-arant1n,lo-Ji1e a continuirlatle. 
Pelo seu et2ri10 \·epouso foi c~le. 
hra,la @m .\bÍ'Íl. rlntu ele 50\l a.n\. 
ver.•nrlo. '.\Ils~n de ne.-1ui~m. â qlicll 
c.rn1 pa_ r,'<'P.r~n, ,n rin~ flFISOC'i~dns; :\. 

,~cire d-~i=!Pa fnê~Tn::i clat:1. foi f1res1a
d:.;. =-l~~nifI,·atiYú hnn1-"'n:..-:~· 1:'-rn f:lo!=!lll-
11~ ao fal:<'idr:> 1°1· :nr.11\. ,, qwtl tah1-
b;·ni e-~ri\·e-r:1rl1 t,r,-seflter: n111ilO$ d<-' 

oo~.::o.c n1~-mbro~. 

):Ü.o havia clc"eúrl',Llo -.dnda lllll 

mês.ctaq-u:le fulec;mento e, nova. 
.menll>, a· 01.Jbt ela Aclcr::i-:ão PerJk

t.:üa ,·1u.s2 e-ril~1u1 ... 1a con1 a pel'da 
·,ep.:niirrn de ll. A u;;-u. ut Ribeii·o 
_D_anqi.~: S,c.;',rnt-ln da rt...-~ma, d2;clié-. 
e seu lnic·lo. El'u com umot· e cie
ê.lC"-~ào,· qüe E-lã i:·uit!a,·n do cres
c~íité d.:s~T1v:.:ldn1P.hto dê~:-.a Obl'tt,. 
cia.hdO.lhe o rnelhoi· de ~nu vi~:,~ 
:rendo ~:do, i,1bls1 aj)oF.-tüln z~losn de
.TeFhS S:J.cr;:-iniFillfl(~O, Ble. c1.,m c,,:,r .. 
iezll, nu ce\€'$te ,Je1'us:l\érn ha de 
r~c..:,n1 pr-n~ar con1 teiie-ru~idud,:· tão 
:ic' é de-dic,:,da s:,r<rn. ·r;,;, ~ua ~uh~
tirnl~ào f,ai n»iiiPàda d? fni·ma ~,ro

vieoria, colno Se<:r•·t:Hla ela 01.Jr:i 
da .~doro.c;à.o }1i.; r\'.litua, a absnctada 
{). :\L:r,a Amelia dê' .->.ndrDcle Rf.'if.. 

F.\ LJ-:CI .,t EX'l'OS 

Faic-t'E-tl, rio ('i.,l+E-r dr..1 .:1i1f), 

tliítli,br,:,ndo ('~r,tinlio é·;nira, 
11 SI. 

q t1,~-

m i.:iiro fo ('n · r ou a i n~lfl lac:a o iiúc-in. 
ia Obra dr-: Adnr:1ç:ão -perpf'tun. nr, 
:,;-reja ·-d-u :Bdà ::\i,.,rte. sai1do é}F.

~e::~a ocdSHiM .. t:n~~,..,.,~a: 1 i:la trn.~h 
B 11'!''" n1-·Tl1r1. 

t-lrH Hito 

f..·:t f. f·rt rldh-.ht~· e, :iho ~, i·é\·lsfi,) 
ct<: fic·hrl!·:o da (;u:.r.:1a ,'e flr-nr:1 
~ a1u.riln1rnt0 .;;.e ·P~·tÚ r-rr':'êr1Pl1rl6 -'l 

d~~criminri~?t,:, efl1 r;.- ,:, fií'h:trin !llivO 

~ o fit:'hnrl9. p1~~ito. 

7.EL\llOR.\S .\l'Xll.l \HFs 
. F'vrart~ T1oiiienan~ ·1:i zelarl,.i·~l.-.: 

:.~i-.::íiiar-:~ oflth --lP. ~Pr Í:Jé-ilitridn ü 

!Iltris;;i ao~ C~f·i·:~ i.1 -~ aqEOC'fn;lO~. 

:siOJ.IF:\ (ôEí? 
::;o iniêic âo ano, b hê,·mo. i>e.'. 

COMENTANDO 
(,:on~ltLÜ,., da ::a. págin41) 

~ido t.ranalhact0 ma~ pot ter si(t, 
<, bem t' ttà.llaihatlo: e o !ir.éh 
to Í:ti-eà:i ho << bef-h-' ~ n1it:i JH 

· <.t:ra 1;:i.lha.din. Alem disso, o tfa
. bi.ihc não bl':'neficiu .)S i:aioí·és éh~ 

Si fu~SrililS; m!ls nos beneficio. r, 
nós, phipordo_hando-nos a fi"µiç:i 
do.$ vàloi·es I Ei isto mésliic só ét' 
tétaçàe aos vaforés euju réalizn 
ção eom:reta depende de, t ra hn
lho J. Em si me~n10, e tr!lbalho 
t,ma força que tanto se pode apli· 
éài: . ãc béfü c-ómo atJ tnal, ú rtm~
~ruçào come à destruição, á civ,
fü:açãc come à b::irbarie. E ult_i-· 
mamente tem ~.er-,;ic!o maii: á bar
bárie de que á .dvili,.açãt1. jJi·éc1-
~àm~rifü perqué tem tjueiíctô ~ri· 
i:1r-iie em vá.ior. ab;,6luto, em tu, 
;;:a?· dê 1:ilbdfdliuir-!'iê àós ,;~rdÍ't' 
(iéifo~ vã.lõrêfl. 

Lvurenc:o St-iamanna ,,ssumiü 1:1 
1·;.1 rixó tll? St)p~rltfr Ua. C'tlngregái;11 o, 
ém.i sUll~tlU.ii1,;ão ao R:évmo·, · p'e· .. 
l 1asco~l Berardo. que, nesa oCasi:lb. 
n.,i hoh1PadO Vig,t1·io tln Paroquia. 

t-'F.RT.·\ 1:m n t:V:\H1. t> .. , DIRF.T0.R 

OcOiTt'IHlb hb dia ri de .TL1nho ti 
1.111111írn~li<'1:> tlu ne,·mti. Pie'. :Óiretoi·. 
f<li r·.,lébr:1tla :\tissa por ~uns inteh. 
·,)\es ê, r.· t,u·tle, nnU!;; <ln inicio da 
í'euhliío, uma zelatl\Jl·a . o saudou 
tem n\Jtnc· da Guarda ele 1-tnhr:l. 
ot'eri-cént\o.lhe pret'es é n presenta.n
tlo-lhe cumprimentos; 

v1,,s'i'., nós ifriy\ios scPE
RioR'i-is 

-'•> dia J 9 dt> :>J.tlu, Ôll0\11:l.Sli.-v 
il0 HE>\'mo. Pe. r'ns"oal Beruh.lll, 
(' IH) <lin l O de Agosto, onOinnStitd 
llú He,·n1O.. Pe. Lourê.nGo Sc·i~L 
nHt n na, con1 pn recen1ns ás 1'-l is8d.~ 
e, lt>l)l'adas pt:,,t· inlf'!Í<:iln tle 88. rnc 
CierecenÜo po1· el:.s hossi1~ pri.-céS, (.
ti presenta.ndo.lhl!s nosRos eúm tlt·i. 
n1e.ntos. 

HE< 'lci 1(,'.\<> la: :\'U\'t)S 
UAllUs 

Asso, 

H1·gistrnh1ós, nésle nhó, um totai 
dé ~ 0 ÍlO\':lS ¼êbâ,:,i•tlS é ft 1 9 ÍlO\'OiS 

l·'.:.1:1.J'lHlo Ulll p:1.rnlelo con1 os de
h1ai:-: :ihbS. \·ts-fncJ::; é.]Üt•, heate. úl'€'-R. 
('C·ll n1uito II nun1,•ro de ,rec( p~;õe~; 
p(,i8, ~u112rior1t1Pnt~. os atios tju~ d
\'Prr11n n1aior numero de associudo~ 
r,, 1·r11n: 

-1!·1:::; - com un1 

novo~ a~sociados. 
1 ~:if, - C'nm un1 

nfovo~ ~H~S()('lnàos. 

.t,,tal 

tntal 

O t"t8l ele rec-ep<:ões l!a,·idas i'ni 
l~H foi só <le 141 n,wos ,,ssocia. 
<lo,·. A. elif. ri:nQCt, por\C!nto, é 

gTan<lr:-. 

:\(O\'l.\11'::--Tn nE l·'HEQrJ,:\'ct\ , 

fH• conli'ole e no as~enu,ln,('nto da~ 
i· presf:-'n~.i.1A, qul?r na AdO!'íl.t'.fto ~Ó~ 

turnn. <tt.l~r na Diurna, o nun1Pro 
total fi<'ou muito desíal.:ado é di-
1nii:1ui<ln, , 

* 
O r·~IDto 

:--'11tt11·na é' ã Adora,::'io Diurna serâ 
-ft::-ho nc,s pt·oxirnos dois i110se.s. 

o Mllvt:,1eht0 de FUttclbi1áHos 
Publícos Catolicos convida os 120-
iég·as da ciasse. e§tàdi.iais, m\.i
nicipais e federais. para assisti
Hfüt ás paiestras semanais profe
ridas pelo Revmo, Pe. Dr. Car
los Í\tarc:ondcs Nilsch, todas as 
terçàs feiras; eltlrante os me0. s de 
ihah:;o, abrií e maio, ás 18,15 ho
fas: ho Salão Nobre da CUriá Me
lhipolitana, a r. Santa Tei·eza 37. 
seri<l\J estail rl,aléslí-as em prepára
ç!ib ü Comllhhilb Pascal tlos Fun
óiona rio J.:lublicos. 

A primeira palestm ~ev~ lug·ar 
iià Ultih1a tei•çâ-feit·a. dia 4 de 
mat·ço. 

Eslé êohvile ~ e:,tei,.,: :o a to
. das às iJeSSoas que se interessa
rem. 1 

---'--..;;..-'· .._o:_ A Comissão 1 

BISPO POLONÊS VITI- 1 

MA nos N AZlSTAS 
Foi itotiUu<lo l·ecehte:rter!.te que 

h.nlislüu Got·al; Bispo tittllai' ele 
J\,ellbé dá .tsatii·ia; e Bispo Ali
xilio.i· de Lltbliil, faleceu em Ber
llrr't ,ein dezembro di:\ 1944, ao ca
lJtl Ue cll1êo anos Ue detenção pe
los haiistas. 

· as perseguições, natetonia 
"8üllH1 ll ):Hq:Wl t'ol-11os pro

h1ef·icla n I ihenlade religiosa, 
más un r0a l idacl(' Psta nto existe 
ahsolutamenle". Esta é a pt'i
h1eii·a h6tkià antêlHÍri1 at<i:\rrh 
rlrt si 1\1i1r;iiô 1·el igi8~a 11:t te1 (\
ilia; rh1clü fioi· }foil~. Flrlhtiàils .. 
J1 isj:>o A nxilia ,. do )fill Hij1filitn
no da Lelún ia· 

pr·iedúcks da,Igi'ejü. Impuseram 
a 1otias comtrnidades religiosa~ 
impostos pésric1i!'isifüôs é quando· 
estas uilo podiàfu pagíir, foram; 
<'ohti§t?rltla~. toda a Iinprénsa: 
,·a id1 itirl 1:1 l:<lda.~ ª" ptiblicações 
1·1,J igH:lsiHi f6rhtil prdioidas. Q 
mil~lrlh brtli+t>li foiu ris escolas, 

Esta situação de modo algu!t', 
·•r ...., 1 · · l'ctl ttiltirttiil . pfi1ô~ âlemães oz. ., büs, ni.i iel.lt1s. qtie JÚ tein . . . . 

no rihos, !'oi uEIJ:lt>Hado tla Létoº . quids ihanHverriih tai:lá a legiw, 
nh1 pE'IM :1i1?-m1ies t>ih Olitubt'o htÇ"ilo sfü:iellrâ.. . . 
th> 1!1H. Libt>rUHlo j1t1los iüin-·· 1Ít:Hi!::, ÍÚih<.:":úi~-afidna que~ 
_do,: <'nrtlilli'ct-st:1 tit<lfo j'W(lg'l\ntÍo.. l't>g·irile :Hual sóvietico é muitô 
e anxiÍiriniio .10s :!ó.ono Jrtõt>!:: • füais si'!hfrb.qtie d foi d de 194o.; 
f'l11olil:ns <pie se eüconfram em F<tram fecha-dos a Fárlildade d-à 
:WO nHlijios,tlti cctfit>e1Hral'iio nas '-.J ... 'l'éôidgih e tói.1os ós seminarios: 
1/.0ÍlflS fhi1il'eZi1, il1glêi:ifi ; nctHê- .A t"nly~1·sitlritlé fói iuvátlida pOJr 
n111111·ira11a. pt·tlt~!:iso1't:is cot1(11hístâs que eh~'" 

/;\'ri HWi cbtrt d Exêfoít:ó Verríl.e"' n Exíno. Hl.sjlo conta que 

quando os russos eiH1'a1'am 1)a 

UtôtiÍit pelii fH'Ím~lra vez; em 
i !i IO, co II ti scri rálrl todas as prb" 

l iiw. · · 
O ~usÍi1ô pi'Í hitló da religiã,~ 

t'tl ttilifli é itlll"t;ado mas se ~ 
gHiis iíit>íli!ios sftti i,eühi.dos ~ 

teir rn, C~nsagração a Nossa Senhora 
. I a lgunía càsa pâr·à aprender ~ 

1igÍftti: ~1H.a é considerada escol~ 
e é iliif'tlia htirii>fífo confiscada..· 

r'diriô aR j~í'éJas fora'm fecha-1 
· IJai;;: foi·am ot·ganizaçlq~:servíçoi!) 
" N<J lgiàsos em casâs P8érticular~ 
~ foi·h m desterrados tis j:froprieta;" 
~ 1·ios <Í esÜí S uitiiilas e confis~ 

ele :MtHts. elittttêifü 

SEGUNDO o METODO no BEMAVENTURÂDÔ tittfüNON l)Ê 

MONFOítT tltTJA CANtJNtsA~Aó SÊ EFETUAitA1 EM JUNHO 

A VENDA EM 1tODAS AS BOAS tIVltARlAS 1D 
A' RUA LI<JONCIO DE CARVALHO, 104 

A BIBLIA El\I CHINÊS 

0 Velho e,. o Novu Testamento 

ftJi'a1il li-aduzidos ifüttt .o chihês 

UM PADRE. ENTRE OS 
DEJ8CífNtiÊNT'fnS tlôs 
MAR1'11UZADÕRES bE 

e, riô inomehto, .estão · senclb 
1 UM SANro 

.Stliladon. A ob!;r:. tohsbi ele i:iit0 

l
i. 'i•ôitlli1cs, o jií:itüeiro cios quais ji 

foi jJtlblicallo. Este!'a-se publicar 
illn vo!lllne po1• anb. .A língua, .. 
gem comuhit't1te tisada é ó 1i1!:lh · 
llai'im, u triais conhecida da Chi
na. 

· t:rn ,1t•SC'cnllt-·11te dll·eto dos ihtlit:Js 
sel1·:1gens norte-am~!'lcnnos qUe 
d:1:am ,.rno.r.te. ao. Pe. r~nac .Tdgtt~~, 
jt•rnlta m!ssionniio. hn 300 anos, foi 
•J eelcl.,runte da :\[issa do terceiro 
r-c-ntcnal'Ío do martii'Ío rio santo eín 

i Auric-S1·iiie, ~01·a )'.oi'l,. ilo santua. 
l'io rle "'ºs~a florihohi clt,is :\Lartires. 

tlr11;; s1_,11s I.Je11s. O povo vive ezÍ! 
,êsi'ín1ti · Uê · !eh'dt·. Qualquer a:~ 
ludé ol1_ ~to rfligiosoJ vigiad4 

-~ n 1.,otarlo. . 
. O_ Exit10, Att'ebispó Mo~ 

· .Sj)riitg-ê-vics. · :."que teie que 8ª 
ocuilai· ~iil if)J{ quànêlb os a.l~ 
Hii1í'!_i:i llm~.t;adu;n depur:tar t~ 
a ,let'ct.1·t1uià; vive agora comq 
lllll cicladfto q,ua1'luer na cida~ 
lle Riga, Potle. auxiliar .um poti." 
eo, i:ii::piri1ua1men1e aos sel.l;ÍI 
fieis ruàs rião lhe é permitid~ 
t!outocto algum com .. o. Yaticl:)õ' 
UO; Ílltl~IÍllO SÜaS relações CO:tn OS 

êle!'Ígô!il são muito restrhigidas 
é rigiada,.; pela policia russa. 

- - -· -- ~-- ----~-

o;s~rs u~ranianos ti~os como mortos 
são ~r;s·oneiros 1os vermelhos 

· O Bac:ei·CÍote filcllo é o Revmo. Pe. 
:,..r1,;u~Í .hc,j\Íi,, jiiistilth: ti·ahalhn no 

·territii1·1t; lii,ltti·:de Sã.d Francisco de 
ne.,,·Js. 1~· h1emüro t1ri. trlbU dos 
Mohii\\'ks, · i1 1iil>smâ l]tíe tort11rou 
J0 rt'i JHg\i!'" Mn l ~ til! óut,1bi•o de 
1 R4:R. t:l~ JtHllH~·):fl,h:!Wks· são mem. 
bfop· ,1n tl'ibt1 tlti~ lrotiueses. 

ci nnm,. "1\'11 rlo Pé, .facobs (; 
tvi~he Wní·lih!"htdh, b ctue 1:ttt'ei· 
1117.et· "Ó iliil'd cios l:lô~tjlll'~". Ítécl!

.Ht,u ~u:t __ f"•tl 11r·!i 1 ·ftn. prtll1n ria 1iO pe-

NOVO DlRET.OR DA; 
CONFEDERACÍO N • ~ .L 

DAS 1NGliEGAÇõE~ 
MARIANAS· 

bêixou. as álfas funções de .Pi .. 
retor tia Confederação ·,: Nacional 
dás CC. M1\L o Revmo. Sr, P. 
~bêllitl t!ê Soi.tza, S. ,J.· . ele cu~ 
~res_tão o thdvimento mariano ®il 
l)liis recebeu !nco·ntestav.eis bené-' 
flcitJs. · · · 

LONDRES (NC, - Éü1 aigum 
!Ug~,r dá Et!rdpa Ctlii;ral, ac1, 
,: .... -..,::, L,tlULcJs, cujr,s nomes 
;;1,ntint.arh tào d~scvrinccict,,;; 
quo.n,o o seu po.r.:tcidro, Jr.z,·m 
-,m C-O.i'CH•.'S dos inim,g:is da !!:';re 
JU: Afütos (·mm dados por 11101'· 
tbs. ~rllí·et,amo nãe, t1hrnri1 é,,- ' 
::,e ct,·.sc-ar~;-:,t. dE que g"t1zàn1 s,l-..1:-
c.;t, t ros cinctY compannt.n-... s; bis-
1k,· ct1rl1d eJes tio Rito tJch:thi:rno 
n,: Eui opa C!lrinal. 

E:!11 junri;; uo anb pa"saé u. 
mna monJt1. bgrou intro . .iL.i.i·-y 
PL t,ainpd · . i.: (;ol1Cc·11t:·açlo Jn,_li_, 
se i:-nc .. nln,m os bispos. 

Dura.1 ··é' ,rna visita á li~gla te:-
' a tru~0i; c:E' fun:l:.i.r. paróquia,:: r.r 
Sc·ll nto par::,, os refui,ti~.flos ttcrn
niano.,. Fm Manchester logr,L1 
t'Stab,.·.,.l'<'C Umfl. Olitro Si:tt),:J'. 
(ote ucrnr-iano atenc'~ uma !g•:~
Ja do mc-:::mo rito, perto da lr.
calidar:~,. luntn com outros tri,s 
presbíter,,; faz part,, do elJ"t::io 
ele ca!),·lã,,,; das fôrças elo g~rie

.ral Ander'.l .. 

. Eh1 ,da vlag_i:'m tle regré$30 á 
R11tha; b1hs. BUc?.kô v1.<it.,Hi. a 
.f'rniiçâ, ., Bélgica, â i-1: laliôa i: 
E bii-tiLfta:.'fo: SUâ pi'im('ifri. ,~S
cala sei.·:,\ :L!ile < Fhmç:1J ón :1d 
êuii,-:ag,~Ji'á . l.irná Jgh:<.ia tjtie ; 
,·niifü•H ;! !"ifüb cari:lêril AchiJlt 

'Lfr·-~.d cH:i&U rios ucrlihi:uibs . 

O cartão q:10 ,-nv,nü partt ~e
l(ltai- , S.N\,·Rl1COntro não Cll, gcü 
,'~:,fo. ri"lg'u1~- º"'·~ antes do N.'\L.i, 
ao Cole~;º Crrani.:.no ele Roii1.a; 
;,··t0s p~.:c:.sou por muitas :'rlã...; .. 
atr::nés de s2is países. Nclr- ve-
t .. trl41Y~f·.nt0 .l l' 1 ·1 g·11l::,:q c,,í1tâ ·"'-'! 

. n:o,,en.coiitrou o "pai" e o "Uvêj'' 
·.1;1111t-0s coin ·,ida, mas o úlliri,. 

d Cóiê:,;i11 Uâaniano c!e R,) -
ri1rl e ,:,.1,.: lactei pela . Snnta s~, 
n:.,le s•· f,;i',·-iurah:. os 40 s,-m:n·,· 

i· ri;;::a:; éiue_ ;:_sU~-ei-~m _no,s cam;·.,.a, 
, : e r,:ncenv·açao 1tallanos e .i:t:i 
! ''.: '.2'l:con;_i airi 0m r•xtr,•ma µdb,,; 

I
·_,, ce~o .-·r surct·J 

E' r,,.·tc C;l:" muitos dêtaih, 
aC::'l'CH dos ('t,is µrd&dr,s c•xisb,;, 
, r>i nif,ns \i,) Exmo. Ívibris. J u 
13ucz•rn . e,,., ,g nad0 rNie1i 1.eri1éht' ' 
Visitador Af)OSiólico de sêus cdni 
pati·iotas. o único bispb tlesà .. 

i 
1 

· rit-o qb,-.; vive livre nh Euro,,a 
,LVf'Í'SdS l111JtiVOS, porêm. o f'I'. 
1)1 •Jein dt revelar seu ;;egr :do. 

.'.1f'rct cr.s11alich1.cl" motivou ri i'' 
~ '.nhs. Bü.czko tenha si,lva a vi-

n l\'fuit-o.s nit.is estão elo dli,i'·. 
:ado dó ·:e, .rtina de _feno··. '.>, 
:,:,' ~E cit1t·r,::ü·am ctesi:10 o ríiii1é 
:·e, da g-ü,0 1Ts até :,sta datii .~. 
nconho.m na América. assist:n 

:!o seus c, .. in.pa trinta:;; · dispersu. 
po1· muitos paí,,es, 

rtueno· co\ig-\ lr· Cnu,;hn,,wngit, nti 
tí'l't,ltt>l'ib inrli ,10 C'nn,idlí, tehào 
t·nmplHa,10 po:,u·riormenté sei.l!!I es
tttclos no N•\Ag.-in do~ pttdres jÍ!RÜI. 
tcts a B Ont:1 rtn, T-::nt1•n11 no no'(•lcin. 
dn dn C'ompnnl1in rlé Je,Hts em 
8:H11t.nu.n~p1,IJ0ct tendü. ~id_o Ordc·
n:Hln 1'.'111 19:1-1. 

Xun1a <lns ·(•e,1·i1nhnins qU(" tt·rêí..n 
tug·nr em todo n C':1iiacÍ:1 pará lié. j 
lE>hrnr n tf'rc~iro <'<'ntennrio do 
mnt•t'rio <lo SÚ1tO. tnmnr:'.i. parte 
utn coro <le- indi"~ r1i1é c~nt:11·!\ hi-"' · 1 
nos tracllc-ionní~ cntolirios em síh 
lingua iÍ'oqtÍ:co:ià. 

,,. ... 

Cc:Jritra a CASPA 
OUÊDÁ ôos fABElüs 

1 

Mãtiana :!l\' '<"S!'Qiar ~ gnPrfa. · po.s. s,_ 
:iiol'àV::t j:ld'tc d'° Lowdw ra Po
,,nia. onde orup:wu " cúg·ó de 
"''·ºPº 8ux1fü1r. no,:, mf--s~~ í:i.:'tes 
11avia partJdo para â Amér"~a 
'ln Sul a !·1m ele Visitai' os c~.
:·ól Íl'(;.O d, S•'ll l'Ítr !lh Cbntil1f:'Íi · 

1 
1 

l f 
tscoí.A '.IW:ISNIÇA 

SOB ÍNSPfuÇÃC 

DE COMERCIO 

i<'EDrlmAt. 

re americrrno. 'Ein 1941 rf'tJ'rnou 
:, Rnmn via F~t::1ctos Un ct,.~ .. 
41,scle Pntão rfQ_ict~ no· Colf,gio 
urt'ahi:=iíià qur hão foi 'ocupát:lo 
nPlns h,,,.:s durüiitc a ocupaçià 
;;raças a ]', galla de que gdzn Õ.P. 

1 i!xtrn-tei'l'itcrialidnde-
',,·, 

Cl.llt§Ó§ ft.ÜHCO E TEC~ICO 
UACTÍLOGRAFIA. 

D~ CON'tAJ:llU.DilDE, ,: 
ETC: 

MATRftUtAS AllERTAS 
i>AftÁ O CURSO OE AÔMUs§AO 

RUA BA'RAO . DÊ. !?Afl,ANAPIAC'ABA 50 TEL.: á-79ifa 

Pn.r::l substituir a s. Re:vma 
f_ol rtomêii.db õ Revmo. sr. p~ 
AfUhso lttJdHg-tres, s. J,. o uustr-t' 
:.;a_c~rdo_te, . que exerceu já intl 
portantes filnções, era ·uttimame:ia,; 
,e diretor espiritual na Casa. dl 
1: ortfüição tlá e6mpanl1ia de .Te< 
sUs ehi _Nova Fribtü·go, e é asSRa 
êóiiÍiifoit: ~, h_esl:a caiJita:J, onde ~ 
ilzblt vàHtrs séhnões e conferen.· 
clrts. 

SÇ)í.JtNE vmsTICÃO 
DOS NÓVICOS S--4.LE .. 

SIÁNõs· DÊ 194 7 
No dia 19 de ~arç.o . pro&imo 

ás 19 ttofas, testá. do. Glorioso S: 
José; Pa8r~ro . dá. ÉJongre~ 
Sale.siana e Protetor _yniv~ 

. das. Vocaç~s Sacerdotai.s e Reli-! 
~'iosii.s, rijalizar~se~á a solene V~ 
t.iqUrâ ê êHtrêga tlà fuedaiha ffli. 
.trmào Coil.tljtitox· aos 76 novic~ 
sàlêsfant>s da Inspetoria do ãu, 
do Brasil. 

. . f::ar!I. . rhai~r - soleni~de do ato, 
v1rao. ·os . novwços de PindamonJum-

. gâba ~ à,. cêrimóhik1 religiosa será 
ric> Sántuàrio do. Sagrado Coraçãoi 
'de Jéstis, Ba.mpos Eliseo::i, cent:2'Q 
dá Irispétoria Sa.lésiafü1..' Presidi-< 
i:'â á.. cêfirnoniá. Htürgiea s. Eta4-o 
hértcia ó Shr. Cardeal Mota, .,., 
c~bispô dé São Paulci; · 
. Qttá.ittüêr. cotiperàdqr,: ~ 

.. dora ou Ex;~lúilE> de _E>. ~ ~ 
amigõ das obra(') 4e :0,, . Bosec>4lilffi 
cté~jir pâ.ráhififii' P · à,to, ~ 
eefü:fü a üm . ~iliia8o. a pi'5iiP -
batlfia eu prirhé!ro têmo óe ~ 
Coa'djutof, pode~ ~w#aiôil"fi"1i!f 

.com ó Liceu dó Coi'~ ~ ~. 



m 

o Santo rmlre elogia · as CC. MM. 
O ~- Pe. Emilio Viillaret 

il. J. que está de momeoto ~ 
exercicio da direção do .S~reta,.. 
~ :Miu.ndial das €. e. :M. :M 
.está p~rando uma. obl'.!a em 4 
:Volumes, intitulada «Les Con
gregations Mariales», contendo a 
histor.ia. das CC. MM. nestes 4 se
~os. 
' Esta obi:a. de grande importan
,,eia selá publicada, ,eom uma éa.rta 
'. do Santo Pa~e Pio XII ao autor. 
-Esta carta., 41,1e contem calorosos 
'. elogios ~ Congregações Maria
·~s, tem. <>- texto .seguinte( 

' ç.Á() l.l;O.SSO q.ue.rido filho, 
. EMILro V.lLLARET S . .J. 

• «:!'\. llist<>tia das Congregações 
Marianas:,,, com que vossa piedade 
filial para com a Santissima V ir
,.gem e V.Osso. zelo pela causa da 
:Religião e da Piedade cristã vã.o 
~riquec.er os Awus da Igreja dos 
~uatro ultim.os ,seculos, é na. ver
Gade o .solido :monumento que a 
gratidão do mundo catolico devia 
ti ::VIãe de Deus, poisa Ela se a de 
atribuir a glor.ia de ter dado 
á Igreja de J.e.sus Cristo uma obra 
tão largamente :fecUnda em fru
tos de salvação e santidade. 

Nós sabemos com efeito quanto 
estas Congregações, espalhadas 
pelo mundo inteiro e fiéis ao es
pírito .que inspirou seu nascimen
to, têm contribwdo em todos os 
tempos para o feliz aumento da 
fé e da vida religiosa sob o doce 
olhar da Virgem Maria. A. a~ão, 
que as Congregações desenvolve
ram na Igreja após sua a,parição, 
se tem · manifestado, antes de tu
do nas obras de santificação dos 
ho'mens e dos jovens; e esta ati· 
vÍclade multiforme e benfazeja, 
tsc,,nctida aos olhares humanos 
ma,; dif,mdida por toda parte, 
prêstou sempre relevantes servi
ços à causa do Reino de Deus 
e uroporcionou o maior bem ao 
pr·~,ximo em seus extravias e so
t~·in-,entos. 

Assim a influencia destas Con· 
gregações lhes mereceu sempre_ ~s 
anlausos dos Pastores, dos f1é1s 
e· da Suprema Autoridade da Igre
ja. E é com acento da mais _te:· 
iuí devoção para com a Sant1ss1-
ma Virg·em que Nosso Predeces
sor Bento XIV quis pôr o selo a 
essas aprovações com a sua gran
C!e «Bula de ouro» Gloriosae Do
mina.e, na qual, depois de relem
brar o que os Sumos Pontífices 
seus Predecessores tinham feito 
em prol das Congregações Maria
nas. se comprazia em exaltar pes
~oalmente «essa louvavel institui
ção, cujas regras san~ ~ salu
tares sã.o apropriadas as diversas 
c;:ondiçõel:I de seus membros, e _que 
:,;eaunente exerceram, · sob a or1en-

ENSINO RELIGIOSO 
NO JAPÃO 

Não obstante a destruição de 
Igrejas e Escolas na Arquidio
~se de Toquio, ha duas mil e seis
centas pessoas recebendo instru
ção religiosa, numero este que 
ooutrasta v.antajosamente com as 
quatrocentas e noventa e sete 
~ ultimos anos que antecede
~ á guer;ra. 

tação de dir.etOl!es prudentes e es
clal',ecidos, uma influencia de in· 
comensura v-el utilidade para to
da,s as classes da sociedade». 

A exemplo deste grande Pontí
fice, que :Da sua mocidade tinha 
pertencioo também ele á Congre
gação Mariana ereta na casa pro
f essa dos Jesuítas em Roma, é
nos gratissimo evocar as recorda
ções do Nos;;o passado e revêr
Nos jovem estudante entre os 
membros fieis desta mesma con
gregação, abrigahdo Nossa Vida 
e Nossa piedade debaixo da po
derosa proteção da Virgem Ima
culada. 

E' sob esta lembrança como· 
vedora que Nós acolh~mos com 
carinho o belo trabalho historico 
coni. que v-ossa pit!!dade quis ho
menagear-Nos por ocasião do 
quinquagésimo aniversari-0 de 
Nossa admissão entre os Cong;re
gados de Maria, 

Recebendo com reconhecimento 
todo paternal este testemunho de 
devoção para com Nossa pessoa e
de terno amor para com a Mãe 

de De·u s, sentimo-Nos feli
zes em pensar que «A Historia 
das Congregações Marianas» não 
deixará de satisfazer á sua fina
lidade, tornando mais conhecidos 
no meio da sociedade cristã, ~ 
ínwneraveis benefícios desta ins
tituição secula.r e atraindo dia a 

· dia a atenção e a simpatia do 
mundo catolico, principalmente da 
juventude cristã. 

Com está esperança formulamos 
Nossos melhores votos para a con 
clusão de uma obra tão bem co
meçada, a qual não deixará de 
J.)l'Oduzir o efeito que se pode es- · 
pera.r dela,. pa.1·a o auspicioso pt'O· 
gresso das Congregações Maria
nas. E, implorando sobre vosso 
trabalho e sobre vossa pessoa .. a, 
abundancia dos favores divinos, 
Nós vos enviamos de todo cora
ção, como penhor da proteção do 
Céu, bem como de N assa pate;~
na.1 benevolencia, a Benção Apos
tolica. 

Do Vaticano, 27 de março de 
194G. 

PIUS PP. XII». 

! I erceiro centenário .· · ~os ~rimeirns 

i ~~ ~.~,!L~ ,8 
Pap~ ~,sXIl,[' ~.~!,~ á~U~ffi ~A} ~,~1~ 

dirigindo-se aos catóhcüs norte-· L .. m com a sua morte. 
americanos, na festa do terceiro i:>ua mensag-erÍ·1 m1.,;,~1onaria, in· 
centena.rio da morte dos marti- 11amacta no 10go '10 amo1· cie 
res ·Mohawks: Jogues, Salande e ueu.s e do amor cliv,no ctas al-

' u0ui:>il, os primeiros a e.ar o seu mas; cresce em forca e ms,s~en· 
sangue pela Fé, em territori•J !>,a nesta hora cie gÜern1., quando 
norte americano, disse: as fileiras de missionarios sao 

"O espírito -miss,onal'io, comú u..zimae1as e extintas varil<S 1011-

eles o entendiam, nào era uma Les c,e auxilio. 
virtude superrogatoria que· se po- Essa mem.ag..,m 1·,:;s.;ô;;. po1· t<.1-
dc esperar somente de poucos es· , ela a ex~.,i...,...,o ue Vú.-.so tc11·J1,urio 
colhidos, porque o esp1rito mis- salvo proviclenc,a,menLe dos hor'. 
s,onario e o espinto católico são rores e da clestrmçao, que ouc!'~;, 

1 wna e mesma coisa. tena.-. sofreram; escuta-se · u" 
A Catolicidade é a nota essen· quebrada em quebráoa,· elo Gol-

10 até os Lagos e mais alem. 
i eial da Verdadeira Igreja, de tal Que os homens se re~enham e 

~urte que, quem nào está viva- 1,. ___ um ouvidos a eSte cí1àma-
menLe consagrado á universali· ao.· E' a hora· eia America. As 
dade da Ig-reja não está tào pou·' missões vos esperam. 
co genuinamente interessa,;o e 1 :::;anto Isac e sao .l{enê lançai 
con.,agra~o a Ela; isto é, .ª seu vossas v.istas de amor celes~1al 
estabe.lec1mento e ao seu flores- , soore o;; 11e,s que povoam a ter.:. 
c,mento em toda a terra. 1 ra que ha tempos conq\listastes 

Estes tres leig·os, guiaClos pelo 'para. Cristo! 
:;acerdote, sentiram-se inqu,e~os lnterponcte vossa poC:erosa m-
ccm a h·mbrança de que milhoes 1 · tercessao perante O trono cie 
de almas não conhecem a CriSto. 1 Deus! E ob~encte para todos eles 
~emavenu1rados os tres! Suas a g!·aça ele panu;:,par um pouco 
cinzas descansam Juntas, encos· cio esp1rito que vo..:; animou na 
toadas no relicario da natureza, ~erra! 
na verde colina_ ba~hada pel~s '-l!Ue o Clero e os Religiosos 
aguas claras e sllenc10sas do no ínten.,ifiquem sua vida interior 
Mohawks. · . • , de oração a úe sacrifício, poi:qul 

,v,as es~es martu·es nao per- nesta d1.sposição 'de animo, o 
tencem so ao Estado de Nova zelo missionario floresce e se es-
~orque_, pertencem a ~oda a na- p:rnde com presteza. Que a ju· 
çao. Nao foram os urnc~s mart.1- ventude, essa juventude estadu. 
1es qu.- so~reram ~ela Fe ~1os Es: nidens,•, sempre pronta e àispos-
tad.os Unidos, foram porem º"' ta a entrpg·ar-se sincera e total-
primei1·os a alcanç_ar a honra mente a Luàa nobre aventur~'., 
dos altares, os quais. a Igrej~. que essa juventuc.e, para a quQJ 
de Deus deu para guarda~· _e pro- os obstaculos são ·apenas pro?o · 
tt·ger a terra que fert1llzara.m cadores d<:: seu entusiasmo '18. 
com seu sangue, pal'a servir de tente a lampada da F'é, ~ci:sa -=------------------------- por vós no coração da seiva e a· 

lnstl·tuto de Serv1·ço Soc1·a1 l~Ve tlamejante até os coniin.;; 

Contiunam alwrtas até ·o dia 
15 de março, das 15 ás J D e das 
20 ús 22 horas, exceto aos sa· 
bados as matriculas para o 
'curso· de Assistentes Sociais 
masf'nlinos do Instituto d<' St>1'· 
vi~o l',ocial, sito á rua (111iutino 
jBocaiun1 n.º 176, 3.0 andar 8a· 
ro,s 308 a 310, telefone\3-6273. O 
Curso tem a dnrac:ão de três 
anos e é precedi-do por u'm mês 
de anlas preparatorias de frp
éiuencia obrigator-ia. Ois <'anxli
datos devem apresentar os se" 
guintt>s do<:nmentos no ato da 
Jnatricula no curso preparato
rio: cet-tidào tle nascimento. 
compro,·ando idade entre 18 e 
40 anos; atestado de conclusão 
~ Cu.t'li() ginasial ou· preparo 

,•quiva.lt·nte; ref<'J'Pnriils de t.1·ês 
pes;;;ons ido11eas; ate;;;tado d~i 
isaude; uma J'otog-rafia :lxJ ems. 
-"o fim do cm·so pN·paratorio, 
havrr·ú um exame dt' se!C'~iio ver" 
:::an{lo 8oh1·e a materia lec-iona· 
tÍa no mesmo. 

O pt'azo para matric·nla dos 
a ln nos prommii<los á 2a. e 3a. 
s<>ries, lwrn e-orno dos d,•pen<len· 
1<>s <> l'PJW1entPs (1:18 ir'ês .séri<'I'. 
!'oi ])l'Ol'l'og·a<lo até o d in 11. no 
hor,11'io acima. 

Expirados esses prazos, não 
;,e aeritará nenhum r(>(jnerimen· 
!;6, .. _qun1qnel' <JlH' Sf'ja O ·moli.vo .. 
a!('g-fi"llo. · 

I':\~CTO DAS Al'T,AS l 
As aulas terão inicio dia.17, 

á~ 19,55 horã.t.:i"' . - . 

e.a terra, para que todos os no. 
r1t·r.s a possam contemplar e 
conhecer a J<:>sus Cristo. o Divi
nc- Mestre que os ama a todo.~ 

com · amor· et,,,rno e." que. vós. 
o bemaventur:idos martires, con-. 
.templais ag·ora com gozo inefa
VPl. · 

Que esta preee muito ,;inc0ra 
encontre g Lia.rida genero,;a "H•; 
almas de todos os fiéis dos E:,· 
tados Uníd?s, .a tHra tão qn··th 
da, par.s nos por· tantas razões.

Para f.les invocamos. com e 
mai~ _Profundo aféto d,. no3so 
cor_açao pa ternl"tl, a b0nção ap,,s
tohca": 

COPISTA DO PAP,A-
Com mais ele noventa a.nos 

de . idade, faleceu na cidade do 
Vatfcàno :Francisco · ôonatj ulti'
mo .. copista do· Papa. Dürante 11 
tempo que prestou serviço ai:, 
Pa.pá, copiou mais de meio mi• 
lhã.o de· documentos ófioiaia .:om 
cali,rrafii, .impec;i.vei. 

/ 

1 

O desmembramento do Imperio - Novo partido ai~ 
:mão -· Importante discurso de Truman sobre a 

situação economicu mundial 
Como esta nota· não a.pareceu nos últimos numer.os d,o · "Leg.i,.• 

nario", faça:mos uma breve resenha dos acontecimentos e fa.tos q.u{ 
;;.e passaram.: 

l) O Partido Trnbalhista co.ntinúa sua· política, de fracass.J em 
.fracasso; fracassou na soluçao do problema da Palestina; está co.u, 
seguindo desmembrar o Imperio com unia facilidade deveras uo1;a
vel; não é atõa que o neto ele Marlbornugh, referindo-se á atual 
politica britanica na India, àísse que. é com profundo desgos·tc 
que observa e espera a queci;.. do Imperio Britanico, com toda., 
suas glorias e togos os serviços prestac.os á human:dade; .'.>i -~
ficiente o Partido Trabalhista nacionalisar as ,ninas ·le carvão 
para que este faltasse; e'como se tudo isto não fosse sufi:::teme ado~ 
tou uma politíca de fiscalisação e direção das importações e ex« 
portaç.:iês, medida esta tipicamente nazista e que. e:,,;tá enco:1trando 
forte repulsa da parte dos americanos. 

2) · Os russos obrigaram o Partido Sccial Democratico Alemã,) 
(o partido socialista apoiado pela Ing·lQ,terra) a se. unir, na zona 
russs., com o Partido Comunista, formando um novo partido, <1 
"Partido Socialista· da Unidade". Em. 'virtude <ia semelhança em 
inumeros pontos dos dois partidos, -estn união não deve 1,;er siqo 
muito difiéil, mas provocou energicos ,protestos da parte do go· 
verno inglês. Este, e o governo americano. tambem prote<1taram 
contra a pressão soviética nas eleições húngaras e na "interferen· 
eia russa nos negocios internos da Hungria". Estes dois incidente~ 
parecem ser os únicos que apareceram nestes dias que iltecede:m. a 
conferencia de Moscou. · 

3) O Prsidrnte TrUman fêz um importantissimo discurso, de· 
finindo a _políMca fconomica e comercial americana. Os EEuti 

'são os atuais defensores do capitalismo e de um certo liberallsmo 
economico, o qual comparado aos outros sist.emas economlcos atuais, 

{Conclue na 2a. pag:ina) 
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VELAS "EMKA Y" ] 

, 

Atv\ERICANAS 
Apresentpdas 
azul, verde e 

nns cores: 
vermelho 

branco, marfim, 
s·eil:f-·JuJnaça;: ·sem 

gotejar, sem cheiro! 

'J'mnnnhos: 

~õ cms. __ ..: Cr$ 5,(JO 
:38 " - Cr$ 9,00 

Seção de Fantasias ( Loja} 

H.ecem-cheg.1dos da Inglaterra: 
Apareihos para barl1a "'\>Vilkirison" 
.-\PARELHOS com 3 . 
lammas tipo ºespada" Cr$ 200,00 

. Pacote de ,j laminas .. Cr$ 40,00 
/3eção de Perfumúia 

(Loja) 

1 \ 

Casa Anolé--Brasileira Mapp,~r, 
, Sucessora de 

.. ' ' . . l 



O dis·curso de Trumau demons-
trou toda a fraqueza, inconsiotc,n. 
eia, precariedade da Organiz,u,,,,, 
das Xa~ões Unidas, ti"to pomposa
mente inaugurada :i..inda ha poucos 
dias atrús. ~ão su betnus :-.e es:-;.e 
tragil edifício se esboroará agom. 1 

:Mas, pelo menos, os fatos acaba,n 
<ie demonstrar que ele ê de argila. 

· Isto nos fn.:>. lembrar o que e><<'r~-
... vemos ha algum tempo. A Org:i,. 

:Í:ilzaçõ.o das "ac::ões Unidas es, /'l. 'a· 
dada ao insucesso, por causa de SPII 
la.lclsmo,. Quaiqu~r organiznc::õ.o ln. 
temaclona.l que "'ª afaste da ideia 
de Deus não pode deixar de con
d.u.zlr ao ·ilominio dos mais fortes 
sobre os mais fracos. F.. evidentP. 
mente, ·se ê este o resultado a que 
se ha de chegar. para que trib11nal8 
de justlr,a Internacional, leis l.nter
aacionata; etc,, etc.? 

Xi'lo fiquemos nns m<'la~ pnlnvrns. , 
IS,, com a "ideia de Deus", nada se 
:t:iz. Primeiramente, pOr<1ue Deus 
nfi11 é unut fic~ãn 1 mn~ uma rf':-tli
da,le. o SPr abirnluto. Em s<'gunéto 
lugar, porque 1 o ela o. viela os povos 
crPrnm Pm Deus. ou no nJPnos Pm 

dé11Res. ,.. nem por isto d Pixou <ln 

hav~r guf'rra. F.' no f"ri~tin.ni~rno, , 
'que se· deve en0ontrar o rPmNlío. 
E C"rl~li[lhi~mo ~fg-nifiC'n f'ntnlir·ii::n1n 1 

:::., n OXU fosse 0onsti1uidn. !i 
~omhrarlo 'Pnpnno, sob n. pr0si
óencla. do Vlgnrio de C1·!sto, por 
povo,s crlst[OA, então n ordPm un!
Ter~al nr';o. !'!eria ,umn cp,imPrn. Mns 
nem tndos-··oR-· JTOVh!i. ela OXTJ s,'.io 
crlstãós, nem toclo~ .os Pº"º" 0ris
ião,i "ªº <'ntolicoia, llf'll'l 1o<los os 
povos r.ntol!~ são díri::!'i,los por 
governos· catoll00,s, .,. nAm r; po,ssl
vél que num ambiente dPstPs o Vi
ga.rio de, Cristo exerc:n. uma infl11 
encla eficaz. 

XPQtns condlc:ões. o frncnssn ,, 
:lnevi.tavel. Lâ Pstt\.. no cPmitnio 
da. Historia, a defunta T.l~a da" Na
~~e!!. Ao lado dPla. jâ estl\ al,ntn 
O'i.tt"ra. eampa: ;; paro 11. Oryanl7.a. 
çâ.o das N'aç6e11 TTni<ln,;. 

. . .. 
·Pros.segue no!!I F.1<tado:« T:nl,los a 

tainpanha em. prol do fed1nmento 
>·:do Parfldo .Comunista. Xiio se Jul
ga, na democracia a.mPrleana, que 
esta meLl!da 1!gn!f!que o fim d::is 
instltul1:õeif répres1;>ntntivas, P,;Jo 
eo'ntrar!o, ê precisamente para que 
d..s nio cei;sPm da el:lstlr, que tal 

1 1 
Diretor - Gerente : 

Siió Paulo, 16 de :Ma.r,;o de 1947 . Francisco Monteiro Machado =.;;;;;;====~==;;; ;;;;;===;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=====;;;;;;;;;; ..;;;;;;;_;;;_;;;;_;;;;;;;==;;;;;;;;;-_._-_-_-_-_-_-_-_-_;;;; _______________ _ 
ANO XIX Diretor: 

Plínio Corrêa de Oliveira 
~UM. 702 

Coincidencia significati va 

Sl.la Santidade, o Papa. PlO XI 
'Pre<'lsamente nestes dla.8, come. 

Jêncielicas 

univerBttrio 

de Pio xr, que 

murca.m epoc7 .no. Historia. .,contem-

de\· perigos f'Xtren;os, .. ·o 'na:,,:smo .e ·o 
·eomunlisrno, e cor.toti: .. o,: passo, cori1 
p::ila.Yr::is de uma c'llÍrézà lnsof!sma. 

vel. ans i1ú.1meros '. esplritos · la;<O$, 

]n.Litudinarios';,,,f)aeidos; que, inft>l!7.• 
mente·, pe!a mlser1a· ·· dos tempos,. 

cn.minha\'::im em .dlre'çõ.orde -um o.u 

poranea: a "Mil Brennender Sorge", . . 
de H de mnr~o de 19!l7, e a "Dl-
vini Redem ptori;;" de 19 de Mar·ço 
do mesmo ano. c.utro. pCo. 

Com uma corn.gem !mpresslonan~·· 

te, Pio XT, :ls portas da conflagra. i 

O aniverM.rlô destes dois grande!! 
,1oéumento,s·" vem surpreender o 

mundp .'em uina, sltuac::5.o d.rnmatL 

é.·a. · Sob os ,escombros -da ln.feliz, 
A'.lelliaÍlha, . a:inlla se . agit'am restos 

vivos do na-zismo.. A ba tide)ra co .• 
munista estâ desfrald,ada,sóbre- toda 

a terra. A probabilidade cie nova. 
guerra ~ evidente. 

SÃO JOSE' 
Padroeiro da luta con

tra o comunismo 

São José é o padtoei-ro d,1 
Santa Igreja Catolica. Como 
tal, f'i:identernente. é O patro111J 
d-0, Z.Uta contra todas <ts here.~·ÜtS. 
J)p modo mi/.'ito espPrial, 7HHP111. 
o Santo Padre Pio Xl o co118· 
tituiu padroeiro da luta contra 
o corwuni.~mo. 'J,,~o clia 1D ceie· 
bra·sr a festa do glorioso Ba 11 to. 
Será util que no8SÇH! lcito,re~ 
lr'mbrem. as palavras ardentes 
de confiança e devo.ção com que 
o Papa Pio XT .. na f;ncielim 
Dii:íni Redemptoris, colobou sob 
o Patrocínio de fi!.ão ,José a luta 
a.n ti-com1mi.~ta: 

E para aÍJrcssar a "Pu,, de 
Ori.sto no Rcin,o de Cdsto '·' 
( ca.l'ta Enciclica. L:bi .Ar<:·anu, 
23-XII-1932: A. A. S., 1:0/. .XTV, 
1922, p. 691), colocamos a in· 
gente ação da Igre;a ,Catolica 
contra o com.unismo ateu mu11,· 
dial sob o a.mparo do JIOdero.~o 
I'1·otetor da Igreja, Blio José. 
I'ertd·nce Ele á classe o ,ierar i1i, 
e da poõreza expe1·imcntou o 
peso para si e para a ,-;ayrada 
Famili-0, da qual era <iMJe vi-gi· 

Jan._te e ajefooso; a Ele foi. «m• 
:...jJ.a~ o· Di-m,i:o. 1.n,f ahte, qua1nd 9 
. · H eroâee atirou no enca-lço d')JJie 

· os seus algozes. Com uma ,1.,.-ifkl 
de Ób.~cn:ancia estrita de· seu._, 
deveres ... qÜoticlianos . d e i-w o ·u 
ememplo a todos aquele.<J que hão 
tl e gattJí,a,r o pão ae. cada dia 

·· com o fra,7/alho de suas m,ã(,)s, e 
_mereo&ú ser chanÍ{!,do ,Iusto, r,w,,, 

delo 1n00 da just-iça cr·iatà qwe 
~ pre®'IM'IUM' fla ~ ~~ 

-----------
· HERóI E MARTIR 

KIP A. - Sobre o falecimento 
. do Pe. Dillard; S. J., souberam-se 
agora novas · minucias. Ainda àn
tes de ·ingressar na Ordem tomou 
parte na guerra da Polonla, sr~ 
Welgand. Em 1940, ocupando · o 

. cargo de capitã.q' da artilharia, .foi 
preso pe10;1. _álemães, . conse~t1 
porém fugir. No m1eio das depor• 
tações de operartos para a Alema
Ilflª, o Pe'. Dilla.rd _ ap:r~ndeu : o 

célebres d as 
de Paris 

Pinturas 
Igrejas 

DE EMBAIXADOR CHI. 
NÊS A ABADE BENE. 

DITINO.. . 
I{JPA. - No Írtostélro de Santo 

André, 'Belgica, · ó. Núncio Aposto• ' 
lica de Bruxelas conferfu a 'ben
ção abacial ao· Exmo. Dom Pler-· 
re , Célestin Lou Tseng-Tsiang. 
Nascida em 1871, foi educado nu
ma escola protestante, frequentou 
mais tat'de a escola diplomática, 
e em 1893 foi nomeado Atàc'.hé da 
embaixada chinesa em Pe_t~r$bttrg. 
Ern 1899 casou-se com a· filha de 
um general belga, • e em pouco 
fempo fez caneira em Paris, Lis~ · 
boa, Den Haag, Bruxelas, Bern. 
Por propria conta ele se negou e111 
1919 a assinar o trntado de Vet'º 
salhes. Em 1926. fàleceu a sua se
nhora e ele entrou no ano seguin
te no mosteiro de S. André, e 
foi ordenado Padre em 1935. Ago
ra foi chamado por S. E: o Car
deal Tien para colaborar na cris
tianização de· sua terra natal. 

se· o ·mundo tivesse· seguido os 

ensinamentos pontiflclos, sua. ·sorte 

seria inteiramente· outra, Peçamo11 

a Deú:ei qu,,., llustradàs a.s palavra.a 

.. de Pio. Xl. pela tremenda e:r:perlen. 

e:!a deste11 de:.: ano11, o mundo a.Inda 
VE'nha a se emendar, e rume final

mente puru a paz de Cristo no Ral. 

no· de Cristo, 

, ·, ofici-0 _ de eletricista, e assim vo
luntariamente entrou, na A1eii1a
nha, servindo ·disfn.rçadamente · na 

, cura de alma.a dos seus camira
das. A Gestapo. descobriu porém o 

- . Sacerdote sob _ o macacão dfl, ele
tricista, ,e o condenou ao cà,t:!}po 
de .concentração de Dachau micte 
:faleceu no ·àia. 6 da janeiro ., cte 
1944.t•. r. Ei-los de volta - restaurados 

béliivindos - às suaves sensa · 
ç9es que habitam sob as aboba
das. çla, lgTeJa Católica, escrevir1 
BeaUl::úre em um "salon de 185!)' 
a propos!to de um quadro rl'li-

. gioso de Legros, o "Angelus". E~
sas · palavras poderiam ser repe
tidas com relação ás pinturas PX· 
postas no Museu Galiéra. 

Taes obras dl'sconhrcidas per-
• tencem a diversas i:.;i·ejas de P:.1-

ri~ .. Evacuac:as para o intPrior da 
F'ra.n.çtt. em 1939, afim de fica· 
rem ao abrigo dos bombarcieio.s 
ali perm.aneceram até a liberta
ção. De volta elo exilio, fornm 
e:r.amin:ldas m_ais de perto. 

Na penumbra dos Santuarios 
e na atmosfera esfumaçada peJ,, 
incen.go e pelos círios, essas obr:i, 
veneraveis pareciam um pouc1; 
fatigadas. Ao serem desembarca· 
das, á luz do dia, apareceram to
i;Jas as sua.,s miserias. 

O TRABALHO DE RESTAU
RAÇAO 

Para restituir a estes quadros 
sua pureza e seu prestigio orig,
nais, houve necrssi(nde de lim· 
pa-Ios e restaura-los, Quanto n 
alguns deles, tornou-sr até n':'-

' cescis.ri0 III.W'-r· J.hei a t;JroTJria 
'tel;.. 

r 
1 

1 
1 

1 

í 

1 

Esta contingencin deu aso .a 
qne se fiZ!!Sse nova dassificaç:.i.o 
dos quadros, bem como pesquisas 
sobr•} os VPrdadeir<>s autores d;, 
alguns deles. Uma vez terminacl;c1 
a tarda, o diretor de Belas Artes, 
elos Museus e Bibliotecas de Par,!:< 
Sr. Bigaudel, julgou convenienlê 
apresentar as obras, assim re
constituidas, ao publico parisiPn· 
S<.', antrs c:e as restituir aos ecli-
ficios religwsos respetivos. Nessa 
Pxposição, revelcu-se um inti;res
se muito acentuado dos parisirn
ses pela pintura relig·iosa, esp·?· 
cialmente ,1a época classica. T:11 
exposição che;\m a reunir no 
MUSf>U Ga!iéra mais de 120 q1.1a· 
dros, alguns dos quais de gran
clcs dimensões. 

A' Igrrja de Santa Elizabeth 
prrten~e uma excelente "Apr,,
wntaçac no Templo" da escoln 
de Giotto; um::,. suave "Virgem 
do Mrnlno", di; Sano di Pietro; e 
uma Madona j'a escola de Siena. 
que sorri entre dois Santos sob 
nmplo_ nimbo de ouro. A Igreja 
de Sao Luiz-;,m-LIIJP, abi:ígava. 
nntrs · da guerra, um "Enterro" 
comovedor da escola francesa do 
sec~ilo XV. A Igreja ele Si..lnt-

• 

O ROSÁRIO PELO 
RADIO 

Hú dez anos a emisso1·a «Ecos 
de la Motana», de Medelin - Co
lombia - transmite diariamente 
o santo rosario pela voz de um 
Religioso Franciscano. Segundo 
recente estatística, mais de •..• 
25.000 familias ile reunem em tor
no. de seu aparelho a fim de acom• 
panhar as orações. Outras emis
sorar:i têm Imitado tíi.o lm1vavel 
pr11,t\c1+, qiie ma:racai.i a.a ii.p:r,;iva
Gl~I ~ R~a.,. 

---···- .. -·---------------
Sofre o p,ov.o alemão 

l~rnncfoi·t, Janeiro .,_ Sua Emt. 
nencia o Cardeal José Frings, Arce. 
bispo de Colonla, dirigiu.se âs au. 
to1·idades aliadas de ocupação dá · 
Alemanha para expor.lhes os efei
tns deprimPntes que produz no po. 
,·o a forma por que se leva a cabo 
a re<1uislçflo de alojamento para as 
familias dos soldados .estadunlden
ses. Os capelães das forças . arma. 
das, tanto catol!r.os como protes. 
tnntt's, v<"ein com crescente preocu. 
pac:ão essa tatica e seus funestos 
resultados. O Cardeal Frlngs, que 
falou em nome da Conferencia Epls. 
copa! Alemü. de Fulda, pediu que 
"n1to se perturbem as familias -ale
mãs que vivem nos bairros pobres, 
que não Re requisitem suas casas 
enquanto não se lhes proporcionar 
outro nlojnmento digno", 

O_ .pedlcl,o de Sua Eminencia ln •. 
0lulu tambem um apelo pela !me. 
c1 iata l!hertnc;ã~ dos alemães pr1sto. 
nelros de guerra. 

Não faltóu nes~a sua exposição 
um protesto pela e:r.pulsão em ma~. 
• d.QI &iemiH ãaa pr~~Qiu Qri,. 

entaJs do P..elch,. aos quais Íle · d]=v;;, 
deVOlVel' S\laS antigas' proprleiJa~('S, 
ou proporcionar outras novas,, poh 
"não pOder:1 haver pa.z na É.urirn"' 
se não, se :fizer assim''; nem- 'urn 
pedido de suspensão das exporta. 
çõs de carvão do país atê que esta 
industria, da. qual dependé ·a vida 
de milhões de habitantes dà reglã,.; 
situada. entre o Reno e o Ruhr,. es-. 
teja. nova.mente em marcha. Tam. 
bem se opõe Sua Eminencia ao 
emprego de jo,,ens na.s minas co'nrn 
trabalhadores forçados. 

O prefeito de Heidelberg, dr, 
Hugo Swart, declarou que a requi. 
s!çã.o de vivendas para a11 fami
!la,,s 'estadunldefises que çhegara rn 
ou sã.o esperadas, alem de ser des. 
necessarla., "destro! as esperanças e 
moral do povo alemão". Em St1a 

cidade, uma das poucas que esca
paTam â aêstruição nesta. guerra, 
e que por isso estõ. cheia. de refu
giados, requisitaram.se mais d" 
10~000 habitações, Muitos dos prJ. 
'Yados de alojamento não têm teru 

,,;, ~ u~ae.. :&ias Jonian N.O ·, 

• 
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ea1,,1.,.unha se de..~envolve. RepPti
mo.lo mai~ uma V<'?:: é para o mes
mo objE\tlvo -que devem caminhar 
ll. nação brasileira, em que pese ,is 

1>bstrações de alguns ldeologos. 

A despeito de certos desmet~idos 1 
do go,·erno venezuelano, inf Plizn-i:en
te contínua u. crescer d<> graviclad<' 
a crise rellgfo1m naquf>le> país. com 
a apo»tasla ele varios sar1>rdo·tes 
eutolicOB, que fundaram a "lgrE-ja 
cntollc>a, a.postolica, venezuela nu··. 

Xoticia recente, que vem de Ca
races, informa que o sacerdote 
apostad·a, que se intitu1a b,spo da 
nova seita, Fernando Castilho Men
dez, entregou ao Ministerio do Ex. 
terlor de sNt país documentos re
lP.rentes â fundacão da nova "igTe
)a". 

Curiosa foi a resposta do, :.\Tlnis
tl'o: o gç,verno venezuelano não o 
reconhece como Bispo, porque nã,i 
foi ind.irado para O cargo pelo Con
gres>so N'àcionaj. Xão. pois>. p·orque 
não foi nomeado pelo Papa. A 
Igreja P<:rtence ao Bstndo. Um 
Bispo não é ou deixa de ser cato. 
ltco por e!'ltar ou não e~tar em 
união com o Prlpa, mas por estar, 
ou não, cotn · o Congresso. 

Esta resposta indica a posição 
profundamente errada que o Estndo 
toma no assunto, e serve para acPn
tuar a extraordinaria gravidade da 
,aítuação na Venezuela. 

Para tristeza. nossa. acrescentemos 
étue, segundo ·parece, o "bispo'' Cas
fflbo Mendez recebeu urna tal ou 
iqlaal investidura do ex-bispo de 
,ibura, no Brasil. 
----------·--- -·-·-----~·--

A fil.áucia scc:alista 
Deixando para a iNota Inter

na.cionab' o éncàrg-o de comentar 
as consequenclas propriameflte 
diplomaticas elo discurso scnsaclo
nai do sr. Truman sobre o auxilio 
norte-àmericano á Grecia 0 Tur
quia, não podemo~ d<:>ixar ele re
gistrar, aqui, um aspecto muito 
curi.oao do assunto. ID' o que l'C 

1'elMiona com sua repercussfw 
na política interna da Ing'laterra. 

De modo geral, a opiniuo con
servadora, habitualmente tilo do· 
sa - e a justo titulo! - lia gran
deza britanica, vê com bom senso 
a intervenção norte americana 
nos Balcans. Acima do apceio de 
hegemonia brita nica, . poem . os 
conset'Vadorcs -lucidos o uesejo de 
salvar a civilização. Extenuada 
pela ultima guerra, á Oril B1·cta
nhã não pode arcar com a tare
fa de garantir a defesa ela GnH'la, 
Tut·qUia, Oriente Proximo e Me
dio contra a Russla. Em consequen 
eia. d!Bto, ou entrega o cam}JO aos 
sovietlcos, ou aceita o apoio aii1e
ricano. Em .qualquer das duas hi
poteses, o prestigio inglês 11aq11c
la.s imensas zonas ficará. a1·1·ul
nado. Mas é melhor que a héran
ça passe pa1·a mãos de civili:ta.dos, 
de cristã,os, ,dé. , filhoi; C{>mo são 
os americanos em-.-.relaçil,o aos !11-
gleses; do que ás mãos de bar
baros, de· pagãos, de inimig·os, co
mo iião os comunistas. Assim, a 
intet"ferencia ahleticana SÓ )'lode 
ser aplaudida pêlos consel'vado
reil. 

·Muito diversa é a atitude dos 
trabalhistas. Como bem disse 
Churchill na Camara dos Comuns, 
eles estão «liquidti.ndo o I1rtperio» 
com uma «insoucia.nce» apavoran
te. A todo momento, vem dos qua• 
tro cantos da Commonwealth no
ticias alarmantes: o governo tl'a
balhista está cedendo aqui, lá, aco
lá. Loucos não procedet'lam de ou
tro modo. Estraçalham o_ Impe
rio como se este fosse, não a c11r
ne viva de sua Patria, mas qual
quer carniça de animal podre, pl'o-

. prio apenas a ser retalhado e jo• 
gado ás feras. 

.. , Era, pois, de esperar ·quê os 
J:wlos patrioticos dos ttabalhlstas 
C'Qlltinuassem igualn1ente inertes 
com'. a penetràção dos americanôs 
na z~a de influencia britànica 
dos Baf{ijl.ns,- e Oriente. E o con
trario, pcirem, que se dtL Aquela 
gente, pobrê pé patrlotism?, des
perta inesperadamente cheia de 
patt·iotas. Indignam•se .. Con:o po
de. a Ino-Jaterra assistir indife
rente a "'que sua influencia dimi
nua ~m favor dos amel'icanós? 

Esta atitud<:>, 0vidcntemenie, é 
<'ontraditoi-ia. Quo importa ,1 In
glatel'l'a - se par,~ce uos traba
lhistas que ela tem mesmo de per· 
der suas colonia s qu<:> tal se clê 
em f.1vor dos ame!'icanos. ou 
n:io? Se o Egito ou r, India hflo 
de :-;el' indt'pemlentes, ,e a inflll<!!\
<'ia inglesa ten1 de de~;n !)CT l'C'.l'!)t' ,lf' 
lú, que lhe i111po1·ta que lucre 
eom isto outro gTande povo an
glo-saxão? 

Kfto só os politicos do 1rore\g·n 
Office deveriam ser i1íd\fircntcs 
a isto mas. dentro de <.'Pt·ta me
dida.. deveriam a Lé fa v0t·cn•r tal 
desenrolar de coi;;as. Se, pa1·a 
eles, o ocaso da Ing·late1Ta é ine
lutavel, as duas g1·a11des força" 
hostis elo muntlo se1·ão unicamehte 

'os Estados Unidos ou a l'nliio So
\'let.ica. Os ingil.~es terão de vi,·er 
em um mundo crlstào, ou em um 
mundo pag·âo. Releg·aclos ú condi
ção- de p·otencia de segunda classe, 
terão de se conformar com as eon
tllções internacionais estabclecidai; 
pelo/! <:grandes>>. Assim pm·tnnto, 
nilo lhes resta senão escolher en
tl·e uma ou outra nltcrnativn.. 

Isto posto: tudo quanto signifi
que fortaleeime,ito norte-america
no só pode conduzir· a que perma-

,. iieça, no mundo . uma atmosfera 
para a sobrevivenci:?. doii prirwi
pios e traC:ições que se identificam 
eom tl propria alma inglesa. }!-;, 
assim, a Inglaterra devel'ia pen
der declarada e fortemente para o 
lado anwrieano. 

Uma India, um Egito, '\1ma 
Africa do Sul independentes, são 
forçai: _qu,;, ou· deixarão de ser 
armas contra a URSS., ou scrãc 
armai: ~. favor desta. Como no ca
so de D . .Toão VI, melhor é que a 
Jnglater1·a transmita a i11f!ue11cla 
que exerce sobre er;taf; regiões 
aos Estados Unidos. Do contra
rio, vint o aventureiro .. : 

'1l'11Lais. focalizemos O CH."lO l'ran-
e&:~. 

Como todos sabem, a indochina 
está em -i-evolta acesa. Em recente 
;;essã.o elo Parlamento francês, os 
dementas nacionalistas acusaram 
trancamente o governo -- no qual 
a intluencia comunista é tãl, 
;,;rande -· de fraqueza e jnepcia 
Houve aplausos por toda a par
le. Uma só bancada se mant<:>ve 
em ~llenclo, incliferem.e ao assunto 
cohonestando por sua inercia os 
l'lTos do· g-o.,--erno, foi a .bancado 
c-oinunista, I.st.o mostra eloqnente
menle como oi, comunistas fl'ance
se;; E-rnpu1-ram seu,: representan
tes no Parlamento e no Governe 
pal'a a mesma politlca de capitula 
r-ilo e ,·et·i:;-onhn em virtude da 
qual se vai desng.Teg-ando o Impe-
1·iu Britanico. 

lG í,;lo, por sua vez bem prova 
quanto l\roscoll luc1·u eom o decli-
1Íio do poderio colonial do Oci
dente. 

.. 
Os trabalhistas veem tudo isto. 

Veem, e continuam a ag·ir · do 
mesmo modo. O qne se pode di
zer de um pÜoto que vê seu bar
co tomar rumo nuíu, e cruza o:s 
braos? Que ele não quer que o 
barco siga p;ira 1·umo máu? 

Mas, dir-se-á, na conferencia d;, 
l\toscou, o gabinete trabalhi.,:ta es
lt: tomando atitude antl-sovieticn. 
Sim. E se eu fosse comunista, se 
fosse o agente de. ligação entre a 
URSS e os trabalhistas, eu aconse
lharia a estes que agisse1n p1·ecisa
mente assim. Com efeito, se em 
l\Iosco11 os trabalhistas cedessem 
te!'l'eno, não conseguiriam vencer a 
onda de impopulat•i<lade que cresce 
contra eles na Ing·laterra. Cairiam 
e viriam os conservadores. E com 
a vinda dor: conservadores desapa-
receria toda a política de caP,itula
ções. De onde, tudo betn_ pesa
do , se segue que urna atitude 

E podelno~ acrescentar que já debil dos trabalhistas contra a 
veiu.' Por toda a parte, os comu- URSS e111 11Iost·ou ... nem a 1'.Ios-
nistfül estimulam os pruridos auto c(,U convem. 
nomi11tas doi< povos pagãos. Na 
Inclia p. ex. seus contatos com o 
clemrnlo rc\-olt1cionario são inti
mas. Sabem multo bem os sovie
ticos que a índia não estú madli
ra para a indepcndcncia. A retira
da dos ingleses significará tal
vez o caos, a guerra eivíl entt·e 
bramnnistas e mussulmanos, etc. 
Magnifico pretexto para uma «in
tervenção pacificadora>> que dê 
por fim _todo o domínio da India 
ü URSS. . 

Este plano comunista, facil de
mais para não ser entrevisto pe-

Dizemos tudo isto, para mós
trar até que ponto devetn os cn.
tolicos desconfiar do socialismo. ··P 
anti-comurlismo dos ~ocialistás e , 
um mito. Em todos os terrenos, 
não tem :lv1oscou colabol'àdores 
mais devotados nem mo:ls eficazes 
cio que · os lea.ders socialistas 
aparentemente anti-comunistas. 

* 

• -ios elementos perspicazes, não 

A Inglaterra só tem, pois, uma 
coisa a fazer: é derrubo.r o gabi
nete socialista, e chamar Chur-· 
chill ao poder. Churchill represen
ta. a possibilidade da sobrevivei:
cia do Imperio, apesar dos peri
o·os e das iricertezas de - hoie, 
Churchill encarna o espírito de 
resistencia a todo o preço, que po
derá ainda asseg·urar pa.ra .a .In· 
glaterra um futuro pro~pero e 
glorioso, não como potencrn ames
qu~nhacla á sombro. de outro;s 
maiores, mas como nação de pn
meirissima grandeza no universo. 

Vistrt nssim ._de conjunto. a ati
tude trabalhista--,se define através 
de duas cà.ractéristicas: 

a) infi·cia diante do esfacela
mento do Imperio com a crescen
te autonomia, ou mesmo' a radi
cal separação dOs povo.$ da -;«Com
monwealth»; 

b) extrema susceptibilidacle 
diante do poderio norte-america
no, 

* P L f Nl O 

existe só quanto á India, nem só 
quanto ao Imperio Britanico. 
No fundo, o que Moscou espera, é 
a desagregação da influencia colo
nial de todo o Ocidente cristão. 
JD, por isto, sem falar na simpa
tia manifesta ela URSS, com os 
nativos que se agitam nos domí
nios neerlandezes, nem do eviden
te malogro da influencia portu
guesa na Asia se de lá se retira
rem 011tras grandes potencias oci-
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1 BASíLICA DO NATAL 
EM REL1;;l\1 

.TERU8ALEM. t'vt' traba-
lhos técnicos" do Departamento de· 
;\{onumcntos Hlstoricos da Pales
tina, com:cgaiu-se lim,:ar- uns 
quadt·os, ccl<,cados nas colunas da 
Bosillca do Nascimento de N S, 
em Beleém, que t'etnontam os tetn• 
·pós das c·ruzaclas cio sél'ulo X[I; 
f·spera-se lalnbem sejam resLa.u
rados os h10r.:aicos que·adornam as 
paredes. · Esl es l'icos mosaicos pl'o• 
vam com to<la evidencia que esta 
i;:;-reja, hú 190 anos sob jurisdição 
cismatka, Rntigamcnte era cató• 
l1ca 

LIVROS 
RECEB~oo:s 

\'[\'J<:lt ('(>:\[ :\ IGHE,L\ ~ Fria 

. 'f·. 

·. ·~f. · .• 

Iie-u,·ifuio# DP~t/•(aui. O. l·~. ~( __ · _._' · .. ,t ...... 'l 
Edico1·a .\fc,11!-:,1g .. il'o d:.1.-F'L:. -·caixa:'· 
~>o~Lal j(JS -- ~.\L\'AÜOn ___: 1::-:;ta ... 

do da L:liu - UJ'P1·h, (:r$ S,O,J .' 

\'lV!sr: C(L\[ A 1G HJ::.JA - r.On 
tc·m b1·e1--es considc>t·uc:õeR em torno 
o ano eclt'8:á.-~tieo .e <le a~RlltHOi! re .... 
lnC'iónado~ con1 oR costun1e~: e o es .. 
pit·i10 da lgTeju eatoli('a; ~erve o 
r1·0ficnte li, ro para a 1,.i1m·u 1rnúi. 
eul-.it' (1omo pat·,1 conferencias, ser ... 
rnõc~~ e, p;.1l'D os e8tttrlo~ n·oR circ:u~ 
los (la A<:,10 c,\loli,•a. Pre~tar!i. re. 
Je,·n n t f'R se1'\'i~Os nos <'olegios ·q ua 
não se 1:n1itam apenaf:; ao ensino Qo 
(·:li 0ei~111 o e da h istOl'i::t s:.igruda. 

Os a:::;sunLos tratados nt"slas tre. 
7.C:'ntos e se~:=:enta paginn~, uma vez 
,,omr,reencliclos. l'«t·ii.o de rato os 
~0u~ lt"it 01·es ,.,,-u 1· vicia li t t!l'gka. 

De,·e,·fl sc>r, portanto, o' desejo 
:\!'dente ele ·cacla zeloso. C'Ul'a d',il
Jn:lS e de todo o diHimo educador 
catoiic_o conhecer e proirngar o ma 
neiro Yolume: \'l\'F:R co;J A 
WRF:.TA. 

HIS'l'.ORIA liO PO\'O DE IS
RAEL - Pc. Americo Cer,pi; S.S. 

, Temo$ sobre a nossa mesa da 
Reçlação esta obrt~ ~lf, cultüi'a re• 

. lig'iosa: 
.·F'ruto de val'ios anos de ensi-

. n~ das cienclas. bíblicas, é um 
verdadeiro cabedal de dados dis
postos ,com ol'dem lucida, consti
·tuinclo assim Um arsenal de àrrhas 
para combatem o rucionallimío o 
biblico. 

A obra cstú destinada. como di2. 
autor. não a sa bios, mas ai, pes. 
soas do povo càtolico que deseja.m 
ter uma fé ilustrada em tudo o 
que se relàciohn com as Sagrada 
rnscrltur::i .. 
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CARDEAL MC 
· GAN E O CORAÇÃO 

DE MARIA 

; .. ::;. , Emcia. o Cardeal Guigan, 
. Á'rceb"ispo dó: Toronto ..... Cana• 
dá - renovou a _consagração de 
sua . Arquidiocese ao Imaculadc 
Cora.çl\o de Maria. A primeira 
consagração foj feita trelo V Bis· 
po Dlocesn.no, D, Miguel Power, 
em 1842, cem ano~ antes do Papa 
Pio XU consag·rn:l' o muháo intei• 
ro ao Im. Corocâó ·de Mat'in. 

~lores da Eucaristia" 
As Revmas. Irmãs Servas dó 

Bàntissimo Sacramento editaram 
iimma apresentação digna do as: 
amto tratado um pequeno livro 
&18 piedosas cogitaçÕ'.:f. que vêm 
ao encontro de um::i grande ne
lleSSidade d··, nosso tempo apres
,a,do, que "tanto precisa de pro
fmldas e serias meditações. ;Pois 
bein, as Revs. Irmãs no objetivo 
louvavel ele encher essa facu11a 
apresem .. ,:1u nesse opusculo ettr
tàs meditações sobre o mistcrio 
io Santissima Sacr.amento do Al
tar tirac.os dos es~l'itos do Be
maventt .. ·. · -- Pe. Pedro .Tuliã.o 
!lynlard, : noaclol' das Congrega-. 
~ões dos 1-- :Ires do Santíssimo Sa
cramenü, -: ct:'s rer\'as do Santis-
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SITU A,ÇÃO · DA JGREJA 
NA ALBANIA 

limo Saci ·cnt,1. 

~nELEj_ -~s E ENCAN. 
ros DE MINHA TERRA 

NATAL" 
Acabn. ele, ser reeditada, ag·orn 

n.c1·escidc l,C v,.líoso suplemento, 
a iriteres:ian:c o.brá do Exmo. e 
Revmo . .u. !!l::;noel Nunes Coelho, 
Bispo d,· ,\ terraclo, «Belezas e 
Encanto1, d·., Hinha Térra Natal>'. 

O dito s:1 1\emehto á · ol)l'a do 
llüstre F. darl'l con~m notas do . 
Revmo. l·e . .Jor;é Cm·olino de 1\le
neze~. p1.::lkm:las em 1939 no jor· 
:nal «A LLtZ,·, sobre o passado his
t:or!co c\e •Patt'ocinio Gti.anhàes. 
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;\~ Para prolongar a vida ,em sofnmentos ~ VOR=~~1!~~º~aun;)i~~=:p~9:· J~bii: 

i -~ Reumatismo, essa moléstia érUel, cr.usa de atrózes sofri- cabal. Foi publicado sob a oríen-
·"I meutos, é uma inflamação das juntas P dos musculos, acom- tação do EJxmo. Revmo. Snr. Ar-

panhaclas, n1ilitas vezes, de inchaçãó e dõres torttn•antes, k- cebispo-Bispo D. Antonio Augus-
Jhendo os movimentos, passando de ttma Jtmta para m;tl'a, de- to de Assis. Em suas paginas apa-

1
. 1t\ formando os óssos e com tend'}ncia pnigosa C:e atacar o cnº reco detalhadamente o . flores-
. 1:~-- _: ração, E' uma enfermidade sifilítica de gravidade, e a opinião cente estado atual da Diocese nas 

• ~P.. Um Jne.'din.Jl dP,VE!,_ · .ser OUVl.·da. . .. . -e diversas ativiçla~es da hierarquia, 
, colégios, instituições e sodalieios 

KIP A - Com nos uemais paí
ses sob o reg·ilne bolchevista, na 
Albania ee verifica a tendencia 
comunista de destruir a Igt·éja• 
Catolica.. Na cidade de Dui'azzo, 
restam apenas dois Padres ciltó-
ilcos do nacionalidade albanesa 
que, com permissão da policia, 
podem celebrar utna Missa duran
te a semana ás 6 112 e duàs nos 
domingos ás 7 112 e 9 lJ~. Qs fieis 
qué coinpn.recem ao cúl\i tjlvino 
es(ão sendo controlados tigorota~ 
z-rente pela policia. · 

., ~ e. religiosos. Os quadros f;lstatisticos 
I. , {) nia manifestam O franco desenvolvi-

~ " a . enb. . ~·~:,:,: " ' ,. piedade daqu,-

~ --------- _ A -PERlVIlJT AS~ 
~, é o auxiliar no tratamento da Sifilis, qnr com toc"a conriançv. • n· d_"\'eis U3ar f1?1· sua fói'mula trHodatla á base de pla~tas de" _l 
•1 pt1rativas e totticas, ha longos anos consagradas. 1mpoe-se no • · r~ .. combate a esta terl'ivel m.oléstià, • .. . . . .•• 
, n:ts:rtnxnu ~::o, h aru, x::u·rrnxx xu ouurxi::.a.~ 

Pedimos a --e~pecial finesa :dê-observarem ttD~sA 
novo endereço. "Legionario" SIA. Caixa Postal, 
14 7 .A - São Paulo. 

• 
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foi o «c~aulfeur» ijuem me ~issc J. • • 

Pe. Adalberto de Paula Nunes, S. D. 5. 
O "ah,a1,1:f!e11.r'\ que costuma Je. 

.~-me ã. ÇlJ.pelania, onde, aos do· 
mingo!! e c)ias :santos de guarda, 
exerço o. meµ 111inisterio s,1ç;ro, a,·i· 
sara-me.Que não po<ieria ir buscar 
me na tarde do clia seguinte, por· 
que tinha uma viagem contratada 
i Pirapor;i.. 

Anui de boa vontade a sou pedi
·,do. Depois da ultima missa. avi:;ei 
:',,--meu bom :-acristào q uc tel(•fo· 
ll~ a qµalqucr posto ele '"-!lU8 d..t 

·cidade, afim de que vics:;e 11rn earro 
pa..?a reconduzir.n1e ao 8~ndn,1rlo. 
O :Pedido foi feito com a maior 
~~e:i;a, e logo de'pois eh ··gava o 
~~o !'!!ri frente da CJ:(.sa onde m~ 
t=!!.OO!ltr-~v~. 

Ci\:rn a aniabilidade t;3.o propria 
~ 4e sua classe, o chauffeur". un, 
~'t¼mr . jt de' (Jerta ic:lade. abriu " 
poi::t:!nló)ola e me (ez i;e11tar á · sua 
~eita. Em iie·u automo,·éJ. ainda 
b~ c<'lni<ervado, o radio tra11sn1itiu 
l!Sl:la. !en1..i-lenlàa pelofa d e casa!. 
D-evil3- ·ser ljm trecho ele u111 ,JJ-ama 
ou. an,-t,~s, de un1q.. corncdia dessas 
~ pl'o!ifer,i.m nas esta,;ões de ra· 
dio. Era uma origa do 0 inl'erno~: 
troc.}vam-se .. aniabilicjades" as mais 
desregradas deste rryundo: c;,nllo. 
b.e'il~a. jumento, ZC'b1·a, bu '"'º· etc .. 
D~ta <1.ltura 'p>J.l'a baixo. Pl'ocuruu 
outr:i estaç/i.o. Tambem i,ào havia 
naiia que valesse. Descoroçoado. fe. 
chou seu pC'qu0no apar<.>lho rcc,;,p. 
tor. E virando-se pa.l'a mim, aquc. 
le l\Omem com quem me cncnnt•·a. 
va pela 1n·lmeira vez, co111e,;ou a 
ta<:ar na tecla da moruliclade pu. 
blica e privada. P1·ocura1·ci recum. 
por o nosso pequenQ clialng·,, c,_,m a 
~aior fidcliclilcle pu·ssh·e], nfro ta n 1" 
no que concel'ne i'.s pala,·ra,. 111;1s 
ás f<l~ias. 

- "Seq" Padre. o mundo es'.à 
perdiclq, J~ tenho mcq.s ·!O Janc·j. 

até altas hon,s da noite. o·. padre, 
das mal iluminadas, por essa~ vte. 
las pouco freqllcntadas... .-\s mo
(;~;:; de hoje. parece, que não teen1 
mais pais. alguem que vigie por 
elas. Quantas liberdades.' que vida 
dis~oluta! Pareee que c1eixamos de 
:-:er hon1ens para sern1os anilnais!. .. 

- Consequencia da falta de reli. 
gião de n1uitus pais de fan1ilia e de 
n~pirito de fé en1 niüita!-; donzela::;, 
cp1e FC" d izcn, cristCt~-

->iim. :-âll ha dt1\'ida, , 
Silenciou llOt' alguns scgumlus, ~ 

depois vo!Lou é. Ciit'g-a. 

- !'.~' demais. :S:o mell tl'n.1;,o, 
tudo era ct\ferente. Ai de uma nlô

ç11, que andas:.se sozinha a dez tµj3, 

t.ros fora dP casa! - Hoje, anq;i,m ~s 
Jo,·ens a teguas. sabe l:leus eom 
quem. até hoPas bem a\'ançadas dii, 
noite. N'!io se 1•espeita nada! Ri• 
cliculartzun1 a~ d0nz1:las inocentes e 
que fica1n ein casa. Con1port~1n.se 
con1 nH1ito nHll~ dcsen\"ultura dtl 
que os propt·i(:~ l'a})az;t:>~! Hó venl}O! 

B sacudiu a cabe()a: 
- ~à.o! I~to nfLo pode continuar 

assim. De\'e ter um fim! ..• 
.Já cn1 o tcnnino <la nossa via

gem. que. HliáF, fora de puucos mi
nuto~. Con1 a n10$n1a g·entile%a 
abriu a poninhola do seu carro, e 
despeclimc>·nDs am'gu,·etment\?. 

Abrindo o grande twrtão do Se. 
mtnario Salvato,·iano ele Vila Arc•ns. 
.Tun<]ial, J1erguntd. lhe ainda llll1>1 
vez, <'nquanto o bom ''r'hauffeur'' 
moralista f,.12ia um.i ligeirn m,1110-
bra no carro: 

-- Então, í]ue s rá do mundo ,1a· 
qnf ;1 qn~ :?O -anos? 

Ê l"PSJH;ndt~u tn0 eCn1 nn1 sorriso 
triste no~ Ltbks: 

- Crn t1'l n10ndu t.liiu\·iu par.::i c-~
tern1in<.:.r a hun1anidadt"! 

rós, e não sei o que ~erú da te1-ra Foi qn1 "(:haufft3ur··. u1n ho1nr-1n 
d~qUi ;i Ul)S 20 i:1110.'3. .\s COj,s;tf 1 (ld J)o\·u. tHh·('Z ~('lll rnuilOs ~enti-
não P<'l(l("m c1,11t~nuar c-:.n10 e ·tã.n. ri10ntos rrI:gioso~, q11 8 fez este helo 

- Qlle f <JtJe ha '! PCJ,rnntei lllP. ~orm5., <llal 'gndo. Infcli>;menle. os 
embol'a p1·essentissç 1nais ou n1P111Js ou,·intPs, nu 1nf'}hor. tis ouvintes. 

Pregando 
e martelando 

1 O;; jonrn.s comi.,pístas c> va

nos outros quotítj.ianos. paulistas 

e cariocas nas "A' pedirlos·• pu

blicaram c!~J;,.s carLas - uma ::k 
Monteiro Lobato ao senador Luiz 
Ca1·los Prestes e outra em respos
ta deste áquek. Raramente dois 

1 Lobatices 
(e Prestadas 

que em caso de uma gut. · .,qttt 

a Russia traina a :ma prop:·ia 
terra e a sua ,gente! E' a glonH• 
cação· de Calabar! Diante dist,o, 
não discutamos mais o basbaque 
do S1·. 1\-lomeirp Lob:no Pelo se1.i" 
iclolozinho querido - o Prestes 
amado e ic:olatracio. São dignos 

homens se prestaram t.anto' ao 
ridicuio e íh,;iSerµ.m Utl1ta loilCL' em eiogws muluo::;, 
Discreta1nente àe1V{:!riam tr,r guardado estas carta.s 
para us releffm como o f:zem os namorados nas 
horas dos enlevos de ;.m.or. 

- Para Lobato, Pn.~;:?,; é o imico inimigo da 
iniquidade qut' ja surgiu na tel'l'íi... Nem o Papa 
o é! Não :$e lt•mbram ele umu célebre "cni,rnvlsl:l 
shakespeariana''? Agora é o ídolo. ,V<'iam só i;;t,,. 
Escreve Lobato: 

uin do outro. Duis grand·es "pa~ 
triota::,"! Um, fog<! do Brasil, reiugiando-se na A.r
gentina 1)J.ra de lá menospretar a sua terra e a sua. 
1ientc em algumas entrevistas que revolt.am .' 6s 1Ífls: •. 
:;os brios nacionais e a nossa dignidade·. E' um 
mau bra:3ileiro que não t.repiàa em achincalha.r a., 
sua terra e a s1.1a gente e nunca teve pelo menos 
o bom sensc daqu_ele proverbio: "roup:i suj.i hvn-sc 
f'In casa". O orenclo:· dn Jéca Tatu con!m~ia a suà 
obra antipatriotica e dirsolvente. Lobato o ho~ 
mNn e" e bous Jetr.as e ele pessimas ,. permciosas 
idéias. E para te;>rminar Iriam mais l'Sta bele1a, 
,•.-;te doe,, enlevo de amor: t 

sobre o Ql1e ele queriH ,·ef·:'rir.HP. qu0 ci("-\"Q1·in111 ouvi-lo. prin1tt\·an1 

- $Qll ·~Ghauff-:::u1·i:_ e nnr dever pc>la. au:1c-ncia. Por ü::oo, u t'f'\H'O. • 
do n,<:"u Oficio, tr:tball1 0, ü:..; \'( ZQS, lluzo pnra flllo os intercs-rnrlns Icii~1n. 

''Estou 1w1•to do fim e não quel'o il'·J1ll!· IWlll fa
lar de coração abcrlo com um dos homens mais de
centei; com que me c·nco1itrl'i 11a vida e o 1n.a~ C!l
rajoso de todos, 

Quando liPpois ele otio anos de _incomunica., 

bilidade ca1·ccraria o amlg·q saiu e, dentro da :\J>o
toose com que o rpccbemus cometeu o erro de a.tei
tar Getulio malandro que realizou a mais Clll!l'l'!\n-" 
te · e cam;atíva ditadura dá /\merica - utn veu d~ 
melancolia desceu sol)rc todos Oii corações sinceros. 
E cu. lllt'ro conl<'mJ1lador da vida, C!ilranhd que 11 

grande g'f'l1cral hrasile:1·0. "o u11ico qu«· nirsmo nu 
continuava general", cometesse na f>Olitica seme~ 
lhante erro cstrategico. Tomar e mconsiclerat;f,o 1nna 
fruta bichada e já em· inicio de í!,pQdrecimento; foi 

"Minha velha admiraç:w. 1ior PrJstes rc~si1' ge 

o que.:sc Yf' nor ai, nç~sas aveni. 1 lá ciur- não puclf'ra1n ouvir .. ·. ·---·-----~-----
A~SIN~1 NTE 

Ao f m~er reclamações, reforma8 ou mu• 

dança de rndc-r(.?(o, queira en"iar-nos o ende. 

reço l'omplPtc "ºn forme arha-sc 1rnprc5so na 
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niargem do 5CU jornal, inrlusivc O A. ~eguido 

de um numero, afim de tomarmos providen" 

eia~ u rgcn tes. 

--------------------------,,,_ __ _ 

~ -Filial de S. · I'altlo -· Ihrn Aícgria. 300 ...,.._,_ 
.Loja, Yendas a yarejo - Rua Josc Üonii'acio 308 · 

fa\o que a mim mesmo só pude& explicar como a mo· 
mcnta1wa crgurira dum enten·,ido vivo que ~u!iito. 
emerge da cscuridãt.1 pal'a a 1>hma h.iz do sQI. Mas 
fiquei na duvida. Te1·-me-ia iludido com o meu he
roi? Seria um «·sfratl'gista a11e11as 110 campo mi
litar?" 

Depois de se referir· a eshutegia política do 
chefe vermelho ao lado d,! Gctulio Vargas e des
culpa-la exclé).ma: Ter-me-ia iludido com o meu 
heroi? Vejam la: o meu hnoi! 

Rdere-se ao verg')nhoso incidente Brasil-Ru:.
sia para confirmar todas as infamias do Senador 
rusófilo e apoia -las. Leiam isto S!'nhores e senhoras 
e pasnwm: 

"As aguas conem, O incidente "Br.asil,Russia" 
sobrcv«'n1 e Pl'estes· se afh·ma como um homem de 
coragem sobreuman1l. Ainda ontem, recordando em 
conversa rom Itogei· Pia a façanha, escabichallte na 
historia um exemplo de coragPm morai cJaquele vul· 
lo - e não o encontramos. . . l\1anter-~e fiel a si 
mesmo e col'tejar a avalanche !'smagadora que ia 
d~sabar sQbl'e ele, Prestes não vacila, a avalanche 
despP,ja - mas vai pelo caminho se transformando 
<'lll espanto e admiração. E Prestes enterre <lc> i11-

cidente maior do que nunca". 
O cinismo transforma-se em heroismo, a trai

ção em coragem, a indigniC:ade de um brasileiro, 
<'111 coragem mo1•al que chega a provocar espanto e 
admiração!... O amor de Lobato pala mãe Russia 
é tão fervoroso, que o cega. Cai de joelhos diante 
do seu irlolo de · barro. só porque ousou afirmar 

aumenta. Eru bem o homem. qu·e cu llUCl'ia, De 
J!IH'agtm moral absoluta e c:-.paz na politic_a de ven
cer o rn1merQ pol' meio de habcis golpes f'St.ntc$·i-. 
cos, Slnt.o-nte hoje g1·amlcmente feliz com a volta ' 
do Dl~ idolo ao vclpo nicho; e mais feliz ain:fa nu· 
:,;e11tircí;..se o rrande lider der apoio ao Acl~mar pnra-
a implanit.ação em S. PaulQ das hléias de Hcr,r~ 
George - ~ssa indispensavcl 11011tc de trnnsíJ.i.-0 
para futuros ,avanços ideolog'icos como os sonha o 
cont.nn ismo?'. 

Diante disto,~ depois disto e por isto, meus ~
nbores e. minhas- senhoras que dire_mos? E&tà o 
idolo no nicho do ,Sr. Lobato e o homem terrivel .. 
mente line, de joelhos diante do nicho! E IJ 

itlQÍ~ responçle conHrm.ando atrevida e itn.patrioti• 
c1J.mente a sua atitude infame e ináigna de um 
J.n-asileü·o q\le se preza, ao se referir a "Santa 
ltussia", a. Mãe Russia: 

"Suas palavras spbre o 4\IC denomina de incidente 
"Brasil-Russia", sobre a nossà posição diante ela 
guerra imperialista, scnirão - e muito -· para 
desmascarar os, lacaios do imperialismo aqui em 
nossa terra, e ajudarão, semduvida, aos intelectuais 
4oriestos, mas em geral ainda tão atrasados e e11.ui-

: voctldos, .a encontra,: o verdadeiro caminho do pa
triotismo, o caminho de Lenine, de Barbusse e R(,

main Rolland''.,. 

E;ste homem tem coragem de fallM' em lacaios 
do imperiaUi-mo? Tem o cinismo de confirmar a 
sua ati~u<ie impatriotica e revoltante?·! 

Estas Lobatices e estas Prestadas, não nwr-eoom 

coi:nentarios. Ficam ao ju~ e ao etiterio dos bons 
brasileiros ... 

Lobato iíJ,ceu.ia :Pl'pstei:;, Prestes incensa Lobato. 
Uma sociedade ae elogios mutuos. Si não Se 

tratasse de dois homens de inteligencia e eu pu

desse ser \lln pou·quinho grosseiro diria em latim: 
asinus a:sinum frieat, e. . . não traduzia ..• 

* Mo n s. ASCANIO BRANDÃO * 
A devoção a São José l 

Todas as socied,1<1es tem os s!:~tA~"~,~~~sOYir~?e~~E~e ele n•JS l 
g't·anclc~ honwn,. - ,'\ lgT<'ja talll deµ exemplo, da eficacia da sua in-
bem os· tem. -· Mntt·e eles avull;; tercessiio, do pOd~r do s·eu patroci. 
e ,;obressae Sü.o Jvsé! -·· ·esposo· nio. Há niss.o, para, tU! ~lm~. uma 
casli.ssimo de ;\,lal'ia Santissinw ' Coi'ça, uma lição, um (lQ!lSQlo, P~l'll 

J)<1.i nutr[ciO de J<'SUS · OS ·:rjeis são esses OUt1'08 t11,ntOS llJO· 

~a Jgrf'.ia. que f: o ('\)rpo n1iHtic1, livos ;de honrar o nosso santo ~ Qt';'' 

<1~ .J~~u.;. • '1·bto. ~C'U paJH""l n 1·os . ...:v. tt·ç11)alh.a1· para 1he in1itar às v1r. 
g·ue au·a,·é::5 <.las hon1'as que o f,,;\~L-. iude.;.-

Um mestre na v!(la ~iritual 
<:hi;.mà a São José, não sem razão. 
-· "~ mais oculto dos sa,nt~", .~ 
C'Xl)l'essão é justissima se ·P~arn\os 
dum lado na incomparavel nussio 
e 1w, eii:traordiriaria santidade do 
glqrio:;u:, patrl;u·ca e, doutro lado, no 
silencio e na obscuridade que !orar,, 
,, 1>anaglo seu. Só mutt,o tarde-, 
muito mais tarde do que outroe san. 
tos, sul'giu ele no firmamento do 
uéu dll- Igreja e recebeu at5 honras 
df' um eulto especial. 

São José está inseparavelment."" 
(Conclue na 4.1 pagina) 
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EVANGELHO 
~--

Os milagres\ 
FINALIDADE DO ÉSCU~------ ···:··· 

TEmisMo - A 
V' ATlCANO - Numa carte eliri· · LEGRI.A • • gv.a aos escoteiros da Italia, Suei 

Santidade Pio XII traça · a findi
dade das· organizações _ catoli-::as 
entre a juventude que, -depois du 
quê.da,· do- fascismó, se· podem ,fils-

Em que coneil!te a. ~adeira, 
J.<legria? 

Pa.sBaram.se oa lrês dia.s de Car
riáv-ál. :. e,· é com)im · ouvir~se ·dizer 
que· durante eles a Ales'ria. tem o 

dor :por menos perePiC11.111 tttM! ~ 
lo;;o -ao prlm·eiro olhar verifica qu.s 
ease dfrertimento não passa. d& 
fariia:· . que ... cÔi:i)c?·;e_ ;·~i!~q~ ·d't, 

i,roi:iss!'ici, rjen{ 't:iªhi nã,o .;<;hôr~i·! A. 
Ínociçlarle, entii.ci;· já. •. h(ibTi.ü.a.& ao 
alvoroço a(ual, .uesenl'f_éà.d!l, ii,ita. e; 
pu1a ;aincl_a· mais.· e,. riumà ºai;itá,;:ã.o 
barulh~ntà. e ~em medidas:·. c,!assi.
ficacla por muitos- -ele, '·_-_animação", 
procura .aparentar .uma·aleg,ria ·que 
lJOsitiva1nente n~o p.ossue pesae· a1n
bienle ,lc pr«zc-,,, rlesa·J't'azOad.o. E, 
passados esses -três dia,< ·ele .s-erda. 
dr-l1·a orgia, 0 .- qu,:, resta~?.: 

-~U~b; ,J:M?l.\h:t{~' ~ QU~ESMA .. ' .. I envolver · livremente. A j:irime:ra· 

Sã.o João, IV, 1•15 

Naquele tempo, Jesus passou para. o outro lado do lago de Ga· 
Uléa, que é o de Tibcriades. E uma grande multidão o seguiu porque 
via os milagres que Ele fazia sobre os enfermos. Mas Jesus subiu ao 
monte e ai permaneceu com os seus discipul~s. Estava proximo da 
l'ascoa, a festa dos _Judeus. Ora, .Jesns alçando os olhos e vendo 
a grande multidão que a Ele viera, disse a Filipe: Onde com1>ra-
1·emos nós pão para dar de comer a esta gente? Mas, o dizia para 
tentai-o, pois Ele sabia o que devia fazer. Filipe respondeu: D11· 
2entos dinheiros de pão não são suficientes para que cada um dl'les 
receba um· bocado. Um de seus discípulos, André, irmão de·· Simão 
Pedro, lhe disse: lla aqui um menino que tem cinco pães de cen
teio e dois peixes, mas que é isto para tanta g·e1tte? Jesus, entre· 
tanto, lhe disse: Fazei que o povo se acomode; naquele lugar havia 
relva espessa. A gente recostou-se em numero de cinco mil adultos. 
E Jesus tomou os· pães, q._eu graças, distribuiu á ,multidão, _bem 
como, agindo igualmente; ,-os peixes quanto cada -tim. q11,iz. E, dr:pois 
f!Ue se haviam saciado, diSSc aos seus discípulos: Rçcólhci 013, frag
nwntos para que não se percam. E recolheram e cnch.éra.m/'idoze 
<,cstos de fragmentos que sobraram, áquelcs que comeram dos Cinco , 
Jiàcs de centeio •. O povo, no entanto, vendo o milagre operado po1· 
Jesus. dizia: E' este. verdadeiramente o Profeta que deve vir ao 
mundo. l\Ias, Jesus conhecendo qnt> o queriam e raptariam para fa• 
:r,cr dele seu rei, ·retirou-se novamente, e sozinho para o cimo do 
inontc. 

rC <> M E N T A lt ro 
'-'Os milagre1; feitos ·po.r Nosso 

Senhor Jesus Cristo são obras cii· 
\'inas que convidan1/a· inteligen· 
eia humana p:3,rá, chegàr a com
preensão de que há Peus. Pois, 
desde que Elé não é·<úm sêr tal 
qu·e · se possa apreeri4êr pelos 
tientidos, e, por outrà· parte, os 
milagres estupendofl pelos quais 
Ell' governa. o mundo universo, 
12 dirige toda.s as creatura.s, P9r
oue quotidianos, passam desp~r
ccl5;c,os (de · maneira qué nin· 
gucm mais considera os pro· 
digios extraordinarios operados 
em cada grãozin'ho de trigo); 
dignou-se sua miserlcordia re
servar-se algumas obras acima 
cin curso normal da natureza 
para realiza-las em _tempo opor
tuno. 

Desse modo atraem a atenção 
daoueles que as obras divina.! 
ordi11arias já não comovem. - -, 

PRACOS .,.. 
AtdMICOI 

TOMEM \ 

Olo~a ereasa~f 1 · 
''Sl~li" l 

Grende T611lce; 

E, :realmente, maior milagre é 
o governo do mundo todo, do 
que . ~ i;aturação, dé cillco mil ho
mens com cinco pães. -E não obs
tan~, do governo do mundo nín
guel}l se l!,dmira; ·é fodos~·pasmarh 
com~ a niultlplicaçiio. dos paes! 
não'> porque · esta súpere aquele, 
mas, porque é rara. De :feito, 
.quem hoje alimenta a humani· 
dade toda, sinão Aquele que rle 
alguns grãozinhos crea as sea· 
ras? Pois, fez Deus de modo se
melhante. Com o mesmo podc-r 
com o qual Ele multiplica uns 
poucos grãozinhos em seáras, 
centuplica cinco pães em suas 
mãos; pois todo o poder estava 
nas mãos de Cristo. Os cincü 
pães, eram como sementes, não 
confiadas á terra mas multi!Jli
cadas por Aquele que fez toda 
a terra! 

Oferecido aos sentidos, este 
milagre eleva a inteligcncia; é 
apresentado' aos olhos, para que 
nele exerça o raciocinio, de ma
neira que nas obras visíveis :,e 
conheça e venere a Deus invisi.; 
vel; e, desse modo, levados para 
.a fé e justificados na crenca e 
pratica dessa fé, (esej emos con· 
,templar. ao mesmo Deus i:rivisi· 
·vel que conhecemos nas suas 
ereaturas visíveis (Santo Agosti
llho, trat. 24 in ,Toanncrri) ". 

1 
·Auto - Viação Bragança-São Paulo 
,)ara as suas viagens de Bragança à Capital e vice-versa. itr
vam-se cios confortave1s onlbu~ da EMPRESA AUTO-

VIAÇAO BRAGANÇA - o percurso e feito em três horas 
?AR'.l'l:::JAS DE BRAGANÇA; PARTIDAS DE SAO PAULC 
Dias uteIS: l.OC e 15,16; <10- Dias uteis: o,4::, e 15,4:>: cto-
mmgos e teriaaos: 7,4f> e 18. mingos e feriados 6,45 e 14,lb. 

Ponto em Bragança: Ponto err. São Paulo l 
P.RAÇA RAUL LEME N.0 10 BAR ESTRELA - Rua Maua 

somn :11NO..il:ll'1U - OE9 _;a eor ..IN<>.!lln& ------
Academia Mariana 
ESCOLA T.ECNICA DE COMERCIO 

SOB INSPEÇAO .FEDERAL 

CURSOS BASICO E T.ECNICO DE CONT ABILIVA.DE 
DACTILOGRAFIA. ETC. 

MATRICULAS ABE.RTAS 
O CURSO OE ADMISSAO 
PARANAPIACABA, 50 TEL.: 3-7!ll)!, 1 

PARA 
RUA 8A.RAO DE 

---·-----

) 

\ca~mos de re<:eber gronde vo· 
riedode de filmes modos e sonol"O') 

obrigação é fo~ma;: os jovens· no es- •· 
i,irilo de Cristo. Servir a · Deus e 
servir ao . proximo deve ser o ider:I! 
·e o fundamento sobre que pode 
prosperar ó verdadeiro amor que 
e a condiçé:io absoluta para h:iver 
]J<IZ entre os povos; sobretudo · os 
chefes deviam ser educados ne-1te 
·sentido. 

EMPóRIO, PADARIA• E 
CONFEITARIA P ARANÃ 
Gcneros alintcnticios pães r 
biscoutos de toda~ a~ quali· 
dades. Apronta-se enconwn
das para casamentos, batiza 

dos, "soirPes".. etc. 

AV. SRIGADEIUO LOJZ' AN· 
TONIO, 1197 - FONE: 3-7660 

LER E PROPAGAR O 

"LEGIONARIO" 
E' DEVER. OE TODOS 
OS CA'IOLICOS 

seu reinado .. ·. 

Xo entanto, será alegria essa bal
burdia, esse ôarulho ensurdi>c~dor 
de. tambores e apitos, gargalhadas 
amalucadas, gritos estridentes, <.:Hn

tos sem nexo nem harmonia, sapa. 
tear desenfreado e enlouqueceucr~ 

HaYet•á realmente alegria_ nessas 
maSca.i·as, onde o olhar congc-stio
nadO ou apagado desn1cnte o riso 
amarelo _e forçado que nelas se es
tampa num ritus de -causar .pena? 

::--:ão comentaremos aqui as ves
timentas exoticas <' absurda~. onde 
sobressaen, o nHlU gOgto e a ausen. 
eia da noção do ridículo... Pelas 
ruas, nos bondes, e, principaln1cnte, 
nos sa!Õ<is (pois a chuYa proYidcn. 
c-ial evitou maiores loucuras entre 
o povo). vf'n1os figuras lan1enta. 
v.cis! \'elhos e matronas já passa· 
dP.~. · figuras ele projN;ão social e 
,política, .e:squccenelo-se ele s0us ca. 
belos brancos, de sua dignich,cle, 0, 
a pul,ú· e a gritar con1O possessos 

· ao sotn rle i11fcrnais n,usicas carna. 
valescas, tentam convenc-er-l'<<> ou 
cón,·enc<>r aos outJ·os ele qu<> "'e estão 
divertindo a valer! 

f'obt·ezinhos! (.Jualqucr observa· 

O eansn.c;o, a an1a1-·g-uI·a:~ a =-~·sensa.., · 
,:iio· de a\'iltnm~nlo, a· clari.-ldencia 
do -ridíc-ulo a qut .,se·:ex1illsl'rám, a 
perda cl:rn r,ou(·as' iU1s6es ·.que-àínda 
r-xlstfam, ·&. tiUahtâs' ','ez,:,s'. :..... . a 
den·ocad:a· de m·uifas ,·id:..~·! ·.Quan• 
tn ·A A lc<~1·ia, ·~~ta fú~e para' .. lon~e .. 
d árido lu;;a'r a'o desanimô. ·ao· tedío 
€' ao n,àu hitn,or! 

;._*-

A devoção .. a São José 

PassC"·,nos··.;J;-ora i. um 0"1.1tr'O .. ·-a-m, 
hl<>nt... ·xum · rfrti1·0 f~,ilfauo.'·'nO 
mo~à~ n·:lln;n1-s·e parà. · oi.tYir'·a .. pa... 
fan,i àe'Dt>Ú": 1·,-c-i·aMam-sé é'edi• 
nhO. a~·~h::°t&;n ~ s~·~ta:: i,:fiF>;a: ··+eee.., 

hC'ndo ~ Sai1·,1rln CÓnfonhãb'. ~: 'a-e. 
pnis:. ~~renis.'_ eo~ .'?· c~_,:;,S~'! 'rellz 
Pu,·cn1_ a.~ cf}n,fcrc,ncias do -~~i:tot\ 
(1lle F1.1:J.Vf"T)lE'Tile. al.r;:;°t'P.fll.~pt~:-·!Jl~g..., 
nH>, ·rxpõr-' fr:, ,,,rns inteli:genda,i ü,~ 
111~,S J)l"OÍU.llcl'r1~ pt;' l)lt:>ditação. Q11anta 
hnrmnnin n·r-~-e ln;;-.ar.~anto ·(! :s.oc-e ... 
;:-ado. ot1cl,:,·_.a p\7.. ·:1 all'.'.;t'ia l'.'--.a. ca.. 
n1.-11·ndn:zen1 Y'"'l."<1:Jrl ... ll;a!:=. ~e .·alia1n~ 
rJanrlo (t~ ai,nn,s uma ·;~n~,.;.-1t~.âo ,j-s 

p!C'ni\u<ie: . . . · 
( Conclusão da 3. a pagina-) 

11l1ido é. J)euoa' 11 a. vida. do Salva.• 
dor. Está, :pol'tanto, !is-ado á pro. 
pria. ori~em, á. ba.ae do cri11tia11!sÍno. 
nêstarte, ele ·nã.o podTi deix,ai' de 
receber, na Igreja, holl)'às e _(•.ulto 
correspondentes á sua dignidade. 

· Enqua_nto -o Sal\'ador, sua. ·Santa 
M,ãe e gran<:le·- nu.mero de marUres 
eram objeto de um culto publ-ico e 
de solenidades religiosas. não ycmos 
no correr· dos primeiros secu los; ªº· 
n1enos exteriormente, ~enão vesti· 
gÍOs relativamente pouco numerosos 
de uma homenagem pr~stada a Sâ•J 
José. As circunstancias explicam 
que, nos primeiros t<>mpos. o. me. 
moria_ dos martires fosse ·honn,da 
com prcfercncia. Xa orig<>m do 
cristianismo; tratava.se de defender 
contra os ataques do paganismo e 
da heresia, a divindade de Jesus 

·Cristo e. o seu nascilnentci vfrginaJ, 
muito ·mais do que afirmar a sua 
descende·ncia da rac:a de Adão e a 
realidade da sua humanidacl<'. Sob 
cst~ ponto de vista, ainda não era 
chegada a hora de prestar um culto 
publico a São José. 

O pt·imeiro sinal dessa devoção 
aparéce no seculo XII, ao menos 
para· a I;reJa do Ocidente. Nessa 
época; é o· ct.ilto de São José um 
a.to historicamente . atestado. Vozes 
JX)ssantes pt"oclamaram-Ihe as gran. 
dezM: - citemos S. Bernardo, Ru
perto, Hugo, Lúdol!o, sem falar de 

1 
da. Clemente XI, em 1714, com. 
punha. o oticio do santo ê ordcna.
va.-Ihe a. 1·ecltac;ii.o na !;-reja u11l• 
vereai. Bento XIII, em 1i26, por 
11ollcltação do Imperador Carlos VI 
.., de varias Ordens religiosas, ln. 
traduzia o nome ele José nas !11tlaL 
nhas~ elos &antu~. 

O··zdo ·dos seculos: - XV, XVI, 
XVII e XVJJT, pela :;loria de Sii·, 
José. teve o seu- coroamento no 
.sccolo XIX-; HeaÍi,,ando os dese
jo~ c-xprcssos, havia muito,· por fct·
vo1·osos &cn·os elo I'ai nut1'icio de 
Jesus; Pio IX, cm 18·17, quis que a 
!esta do Palrocin!o de ~ãó José se 
est<iitdesse ·a toda a JgrC'ja.. Pur sn1 
tur110, a 15 de Agusto ele 1·ssn, Leu.o 
X1J{, em c.JOqllCÍ1le eneicliea, l'C'Co-· 
n,c-tid;,.t,-a :t ·dc\'Ot;ão, a São Ju1-3l:', 

Como süo insond:.i \:c:s ('S caJn i. 
nhos da l'ruviclcneia! Se a l;:;T<'ja 
não ·1H·e.Stôu logo un1 C'Ulto p11hlico 

li.. São José.. in\'oea~o .agora eo1110 

.seu l,ítdreiro espceial: ~ "E.:1n vos-. 
sas 1nãos está a nossa salvaçfto··, 
diz-lhe ela: "Lan<;ai sobre nós os 

f vossos olhares, e co1n alr-g:ria ser_ 

1 

viremos o R0i''. 

1 
Terminemos por estas palavras 

1 
de ::l~nta. Tereza (Livro da vida, 

· cap. VI), feitas para nos inspi1·a.
rem, em tod~ ~ circunstancias, a 
mais inteira con!inca em São Jv6õ. 

· Àll pratica"· :i<é;;uem se· as n1edl• 
tat;õc~. a.. ,r(Ícilà,::(i.o . d~ Te.ri;~, . da, 
Ladait~ha.. e do Oficio de ~O!l!'a. SS• 
nhora. em c<'mum ... J ·,oi~. -a~ l~f., 
turas p!cdosas,.e as mcdila~õ~s e,a§ 
,·isitrtR, ::lO· Santi~sinio Sac~an1ento~ 
Con10 f- ::1.;:-r daY('"'l lf')r.se ni:·s oM~os 
Jin1 pitluR e l. 1~.tJhantf"s, il11111i°n~rlos 

--p~l:1. Ju,: ,~ua,:-e que ,·em rlo·interlor, 
a pri.~ P n ~n::·~·111·n n~a rpte Yã··) in-vB.., 
(lindo a.o~· ·µcu<;os oS cc:IT-Ar:õr-g ··(lu-9 

th~eran1 a eo1·:1~<:'1i1 de f1t;;-ir 'ao 
l)uli<·!o 11

0 n111nc16· T,ara 0t1\·ir \1 -V-oz 
<lo Dh·inô :\fr:-~trc·; :--:o ('i·-·tanto, 
n,uita ~·C'nt<? jul~·a ~C'·t.,. t,111· 1· t·ro ·es. 
pil'ilual til)], lui;ar de· t.,·'·0 f<'.zas: 
Quanto cnf{:11ro: 'UOSta'í-iá que.·mui..
tos dos que··tnxin11 ·a noii::h rti:·li;::<:ão 
de :\tri~tonlia ·e dC'~li'un~a:ila ·· pttdes .. 
:-:cn1 \'C'r rfe p0rt o a a lr·,t!Tia Ye-ràa ... 
dcira que tr·,uisborda ~ns i1oras ·ae 
re<"rcio. rp.1.an,lo a~ r<'til··,lnté~ tró·Cam 
in,:t)rc~~~ü<'s· _;n_h~·e a~.: pt:~tl!c'a}·~:· ~~;ir 
Os eantieds al<?r.;1·e.5 e ~ádios c,-ntoa .. 
dos por ino(;nf= âe to(l:l.~ ·;;t·.,_··é1aSsl.?~ 
P de todfts a8 ida'.dé°E. (? lafnbr-m ".,aS 

hi$lori~l!-- ·proY.eitosç~~ <{llC- ~-ene~r·r,àm 
~('n)JYf(' 1101 cnsi.na~lc11tÓ ; 0{1 .uma. 
f'('lll<"lll~âo.·_pan~ \t ··\:ida Í"lratic.à. êaw 
c·Olhida ~. cn_~1t;~rla p~lra~ dii~::;~n{e§ 
do netiro, .. ' . .. . · .. 

· 1 Depois, vem a orat;â9 da 11.0/t\?,: ~ 

tantas outras almas santas. -como , 
santa. 1'.fargarida ele Cortona, etc., 

"-Tomei por advogado o senhor 
glorioso São José, e encomendei-me 
rn uito a e(e. . . Nã.o me recordo de 
lhe havei·, até esta hora, suplicado 

silencio nÓvaméntc e o sono tran• 
,iui!o e reprrad_or. Os lrês dias vão 
passando. t·apidamt;:nte:. a., medita.. 
c:ões· são .cacla vez ma!i, profunda§, 
amenizr '.las pela psicoloi;ia elo Pi·é
gador que não cansa· :O seu Yal"iado 
grupo de ouvintes. E asslm . ,·ão 
com ele clescobrinclo os seus xlcíei
tos e os remecllos para comb_at&:l'os; 
<'m ~uas pala vrns dita.d_~ por. _Del).!I 
011contram as soluções neecssaria!'I 
aos s<>us prohl<'m""·· 0scolhe_ndo. O§ 
c·ami11hos '1\1<' :is (lC'l'erâo_ con_duzlr 

A devoção-de São José era cará 
li, Ordem do~ Dornfnicanos e ;i elo~ 
Franciscanos, destacando.se os <'mi
nentes mestres escolasticos Pedro 
Lombardo, Alberto Ma:;no, 1'omá~ 
de A,i11ino . .Toão Scots,, Boa 1'0n1 u ra, 
Dai-ando e outros. 

Mas é ,-obretudo 'no seculo XV 
que ela se ·expande. No conciiio 
de· Constança em 1416. o ·douf.o 
Gerson, num discur1,o eloquente; 
pediu fosse instituida na Igr~.ja uma 
festa em honra do santo; e O m es
tre de Gerson, o celebre card!al 
.Pedro d' Ailly, publicou o seu livro 
sobre a!=: glorias e privilegios rle São 
José. Em diversos· Jug·ares já se 
celebrava uma !esta de São .José. e 
po!" quase tOda a Europa eram c-on
sagradas Igrejas ao ·patriarca. EsSc 
movimento foi poderosamC'nte "é· 
cunclado 'pelas prcga,:ões de três re. 
ligiosos ·Franciscanos: Bernardino 
de S0na. em 141 S, Bernardino de 
Feito, em 1487, e Bc1·11arclino ele 
Bu~to. cm 1500, 'assim como pelo 
famoso livro do dominicano Isola. 
nl, pelos escritos teológicos elo Je. 
suita' Suare,,, cm 1117. e por santa 

· Tereza, em 158°2, que colocou qufn· 
ze de suas funcla,:ões "ºb a prote
ção ele Sã() José. 

O Jesuíta Soton. em J 626, intro. 
duzin, a devoção a São José na corte 
de França. Bossuet, pronuneiava 
o seu celebre p,ane:;irico ele Siio .Jo. 
sé com tal exito. que o papa Ur. 
bano VIH. ordenou que a f<'sta do 
sa.nto fosse, na França, uma festa. 
feriada. O Imperador Leopoldo I. 
em ação de g:rac:as pelo nasf'irnen
to do herdeiro do trono (.Tose< T) r-, 
pela liberdade da <'idade ele Viena 
amca(!aila 'Jlelos türeos. p1111ha ~f'US 

Estados sob a prote~ão elo ~·lnt·i1)::-:,, 

Patriarca, em · 16í7 "· com antnt·l
~ação do Papa, presC't·e1·ia que " 

·festa dos Desposôrios d~ Jos.S e rlc 
. Maria, fosse 'solenementt) · ce,Iebra-

graça que tenha deixado de alcah. 
çar. Coisa admiravel são as gran. 
des mercês que Deus me ha feito 
por intcrmedio desse grande santc,, 
e 011 perigos de que me ha Jil'raclo, 
tanto corpor:1 is c<>mo espirituais. -A 
oulros santos pat·cce ter dado o 
Serihor· ·sra.ça pàra socorrc1·em nu. ' 

para " ,·,:reladeira felicidade .. Cmn 
ele aprencl.em a oll,;r. par~ a 'mort.a 
P .aceitá-Ia . com r<?slgnac;âo. ~ _ali;,.-n,á. cletern-iinacla necessidade; ao 

slorioso São Jos~. sei por expcriei1-
cla de que socorre em todas. Quer 
o Senho1 <lar ,;, ente11dcr que, como 
lhe foi sujeito na terra (pois ::,ão 
Joeê n:, quallclad0. de pal, embura 
adotivo, podia mandar-lhe) - ª"· 
l!im no céu ·atende a todos os ·s~us 
peuidos. O mesmo, por expel'ien. 
eia, viram outras pessoas a qu·en1 
cu aconselhava que se cncome>11elas· 
eem a ~le;' e hoje ha muitas que 
lhe são cleYotaS C qUC Verificam 
cada d ia esta verdade. 

... De alguns anos para e/\., pa. 
rece.me que sempre, no dia de sua. 
!esta, lhe peço alg-un1a coisa e nun
ca deixei de a ver cumprida. So 
o pedido nã.o é muito razo,w-el, ele 
o endireita para o meu maior bem. 
:Kii.o conheço pessoa que clev<'ras 
dele S<'ja cfevota e lhe rendi-· parti
éulare's. ·obsequios,· que não ,nedrc 
na virtude. porque multissirrro aj1J. 
da ele ás almas que f-e eneon1en
datn ao !-,:.eu patroêinio... ·Só pc_ 
ço, _por ai:nor ele D<'us, qu6··-Õ ex
pe,·iincntc quem não 1ne cr'~r; e 
verá por cxperiencla o grand'e ben1 
que faz <'ncomcnclar.se a eiJte ex. 
cclso Patriarc-a e ter.lhe amór. Em 
particular as pessoas de ·,ora~:ão 
semp1·p clevcriam ser-lhe afci~oarlas. 
>.°ãÔ sei Yercl~d<'it·amcntc como ~'-' 
pode pensar na Rairiha dos/&.njt1:-:, 
no ten1po que passou corn o 1\[('ninn 
.J cslls, ~en1 dar gTa<;as a São~. J o:-:,-::. 

pelo auxilio que lhC>,-, pt·(>stou.\ Quem 
1,ã.o eneontrar 1nestre que lhe e11-
~ine tun1e este g·lori,)so sant-o por 
me$tre, · e_ não errar::l. o can:\il;ho" • 

i::ria, como uma ultima homenagem 
·'-'ltte!e que lhes deu a _..-ida .e aai 

f ensinou a. mo1·r0r. mnr1·endo ~a 

1 
Cru,, por ,;;e11 amor! 

Termina. o TI e tiro. . . S. Excia., 
i· TIC>,·crendissima o Sr. Bi~po Dioçe.; 
i. -sano vem tl·nzf'r c0m R sua -.llres.~n·. 

ça e .a sua bcnc;,to ti'm esli_mul,o -Í,ara, 
as retirantes.. . . . . .. , , 

Depois. as C.inzas. a, Santa Misal\, 
a Benção rapa] e .a dispersão. das 
moc;as. 'J.'odas levam no cora,;:ãp· 
trapsborclante de ,degl'ia. nqyos. pro. 
~-ramas que as auxiliarão nas lutas 
da viela! ~\lgumas ·firmam a é'sco. 
lha de sua vocação, quer seja· eJit 
a de e·sposa. religiosa .Óu a do ·ce'." 
li bato. generoso e dedicado ao ser~ 
viço do ·Bem· e da Vérclade! E'· 
verdadeira a Alc>:;ria que brilha em 
~eus olhos, a alegria sã e pura que 
lhes en,,he ai; almas, .. aquela .qµc só 
o amor e a. corifian,;:a em. n·eu~. )'l: 
em no"~ª ~-!ãe Santissma pode dar,! 

Emilla 1lc Freitas Guimarã-C:,; . 
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19 DE .MA:B:QO 

SAO J OSE' 1 
;!. ...~. esposo purissimo de 

Uaria. Santíssima e pai nutrício 
de Jesus Criato, era de orig·em 
nobre, COlllO testificam os evan
gelistas Mateus e Lucas. A genea
logia de José remonta a David e 
oe David aos Pàtriarcas do an
tigo Testamento. Mais importante 
porém, ·que a origem; ·é a virtude 
que tanto enobrevo a alma de 
S. José: a humildade. Não sabe
mos onde o santo Patriarca nas
c::eu; alguns opinam que era na
tural de Nazareth, na Galiléa, on
de trabalhava na oficina de car
pinteiro; ·outros, porém, acham 

, :·mais provavel que Belém tenha si
do a cidade natal de - São José, 
pois, Eclcrn foi a cidade de David. 
A mãe de- José era Estha. Não de
vemos extranhar a pobrcz.\. de Jo
;;;é. Escolhido para ser o pai pu
tativo do Messias, convinha que 
compartilhasse a vida pobre des
te. Nada sabemos a respeito da 
infancia de S. José e nem ião pou
co da vida que levou, até o casa
mento com Maria Santissima. Os 
santos Evang·clhos não nos dizem 
cousa alguma a esse respeito: li
mitam_-se apenas a afirmar que 

. José era justo, o qu1'l quer dizer: 
José era cumpridor da lei, homem 
santo. 

Que a virtude e santidade de S. 
José foram cxtraordinarias, ve
mos pela grande e importante 
missão quo Deu~ lhe confiou. Se
gundo a doutrina de São To1'1az 
de Aquino, Deus con.tcre a,,; gra
ça.s e privílegios á. medida da 
· di.;niC.:àd~ e .da. elevação · do P.5· 

ta.do, a que destina o indiv1d1!0. 
Pode imagina.r-,se dignidade m:, !or 
que a de S, José, que, pelos desíg
nios de Deus, devia ser esposo de 
Marir. Santíssima e pa.i 11·.1trici0 
cic seu divino 1rilJ10?" 

Parece fôra de duvida que os 
clci,posorios de Maria Santis~ima 
com São José obedeceram a un1 
plano e~;traordinario da fJ; vina 
Pro\'ldcncia. Maria Santi1'sima 
com São José obedeceram a t,01 

plano extraordinario da Di'. in:, 
· Providencia. Maria Santi'.!,0 im:l. 

consentindo no enlace com o .,a,1-
lo descendente de David. n'io JVJ· 
clia t<'r outr<a cousa cm mü·a. si
não uma garantia para o futu
ro, uma dcfeza de sua virtuck e 

_. uma satisfação perante a socieda
de, visto qué no antigo Testa
mento não era conhecida. e mui
to menos considerada, a vida ccli
bataria, Celebrando o contrato de 

. n1atrimomo com seu santo paren
, te. Maria Santissima certamente 
- o fez· com a garantia absoluta da 

pureza virg·inal, que por inspira
çii.o divina votára a Deus. t Os 
<Irmãos,· de Jesus. que on Evan-

. i;·c:lhos l'omo tai~ a!)resentaJl\, 

- 'l'E' que ponto, cm nossa ac;ií.o 

A social, -ser;,, conveu1c1:tc, ou 
111csn10 ncc':-.ssari0, nã.u ;;prc-

3enla.1.· nvSôa.s ideias, noss 0 o p!·liici

pios, nossos pla1H>$, sob o rotulo ca
tolico? 

Para reponder a t ~lêl l1Crz;un1,1, 

devemos en1 primC'Jro lLig-a!" i'.cCrL 

tuar que a pala.v~a .. r;_.,1ulo 1 1,<·tlE" 
dar lu;;ar · á in ( ernr.,L,.·.;} > l e cOis·a 
juxtaposta ao cont,~t-.. J,), ~ _·nl t'Vlll 
'éfe se idenlificar. J-:m •e, 1 rnl,n,do 
·de catolicismo, p•)::~rn, é claro q ,1·~ 
ô ·essencial é a coisa em si e nlo 
.ó rotulo. Mas em si mesmo cvn
siderado o catolicismo é tão ··ar.,c· 
teristico e t_ão lnconfundi\'el. :iue 
fala· por si proprio· e pode dispen
sar o rotulo. ~ão é, entretanto, o 
catolicismo ou a doutrina cs.tolica 
ufna mercad_oria avariada e .3ti::!pf'i

ta que, para ser distribuída, neccs. 
site ser pa:-.:sada cla.ndestinan1entc, 
por uma especle de cont1·ahanuo 
iéleoloi;;-i.co. Loni;e de nós o desej,i 
de arm'a.r pela esl racla social uns 
tantos mundeus e um'as tantas ara. 
pucas em que os não-catolicos in
con·scientemente se deixariam apa
nhar, che.;ando. · assim, a praticar 
as ,·erdades de nossa Fé como )Jon_ 
sieur Jourdain fazia a prosa. 

XOsso dever de lealdade nos deve 
1e,·ar, como norma ~·era), a con
fessar claramente a :---:osso ::;enho1· 
Jésus Ct'isto e á Sua l,:;Teja p0ra.nte 
os homens. Diz Santo A;;ostinho 
que a pior ·espeeie de mentira é 

aquela praticada com o fim de con
Terter. Devemos, portanto, fugir 
<1Uanto for possiYel de qualquer 
processo de doutrinação social que 
possa dar ao no~so proxin10 un,a 
ideia erronea quanto ás nossas 11J
te1·iores intenções. a seu re~peito. 

• * * 

l:m dos metodos a serem em pre
~ados para evitar o '"rotulo"' cato. 
U- LA ••.u.i não se trata de sim-

eram filh06 de Maria Alphêa, ir
mã da mãe de _ J csw;. S. ,J eronimo 
afirma que S. José conservc,1 em 
toda a vida a virgindade. \'lin• 
guem pode extranhar o titulo de 
,,Irmão de Jesus>>, visto que os 
livros bíblicos empregam muitas 
vezes a palavra drmão» por ,;pa
i-ente,,, Abrahão disse a Lot: «Não 
haja contenda entre nós, pois so
mos ,,Irmãos». E Abrahão não 
era irmão, mas tio de Lot). 

Realizou-se a g-randiosa obra 
da Encarnação do Verbo Unige
nito de Deus. O Arcanjo S. Ga
briel saudou a Maria e ccmu
nicou-lhe o g·rancie misterio. que 
nela se havia· de realizar. Maria 
proinnciou o «fiat», consentindo 
na n,alernidade, que se operaria 
nclu pelo Espírito Santo e dei
xou a S. José cm completa igno
rancia. Com esse consentimento, 
dirigiu-se á case. de Santa Isabel, 
onde se demorou três meses e, de 
Yolta para casa, seu estado cau-
sou no espírito de S. José as mais 
graves preocupações e crueis du
vidas. A virtude e santidade da 
cspoi;a estavam acima de qual• 
quer suspeita, não lhe permitindo 
explicação menos favoravel. De 
outro lado se via diante duma rea-
lidade, que lhe torturava a alma. 
"'esta perplexidade invencivcl, rc- 1 
soh·cu abandonar a esposa . .Quan~ · 1 
do jA tinlrn pt·ovidenciado tudo pa:..,_. 

ra . a partida, 9,p~u-lhe, em 
-,sonho,- um Anjo do Senhor e diase

lhe. <Jo.sé, I<'ilho de David, nã.o 
temu admitir Maria, tua Esposa, 
porque o que nela se operou, é. 
obra do Espírito Santo». Fórà.m 
assim de vez dissipadas as negras 
nuvens do espírito do José. E' 
mais facil imaginar do que des"
crever a alegria que lhe foi na. 
alma, sabendo do grande misterio, 
que se operava .em Maria. Com 
quant51 respeito, com quanta 
atcnçao não teria tratado aquela, 
que pela fé sabia ser o tabcrna
culo vivo do Messias. 

A época do nascimento de Je
su5 coincidiu com a publicação 
dum decreto do imperador Au
gustp, exigindo que todos os sub
ditos romanos se alistassem na ei

-dade . de origem. Foi nccessaria es
ta determinação imperial, para 
que ~ cumprissem as profecias 
.do antigo Testamento, que indi
cavam· Belem como cidade onde 

havia de nascer· o Messias: José 
e Maria, sendo da familia de Da· 
v\d· cm obediencia ao decreto, fi-
zeram a jornada para aquela ci
dade. O Messias prestes a apare
cer chegou ao que era seu ,e os 
seus. não o receberam. Fecharam· 
.se-lhe· todas as -portas, e os po· 
))res pa.is cutro abrigo não acha-
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São se·nto 
S. Bento. o Patriarca de inu• 

mcro.1 religiosos, nasceu em · Nur~ 
0ia. na Umbria, no ano de ·48Ó 
aproximadamente. Era filho de 
pai:i ilustres, que não pouparam 
racrificios para dar-lhe esmerada 
educação. Contrario á inclinação 
natural ela idade. desde menino 
;; ,Bento mostrava aversão aos 
brinquedos infantis e amor ,dc
cla rado á oraçi'.w. 

Logo que o desenvolvimento es
pi1·itual do menino o permitiu, Jc
,·~ram-no os pais a Roma, com o 
fim ele encetar os estudos numa 
escola publica. O meio em que as 
circunstancias o obrigaram a vi
vei·, não lhe agradou e, receiando, 
o naufragio de sua inocencia, em 
companhia de tantos moços, que 
lcvaYam Yida repreensibilissin1a, 
rcs<.ivcu cortar todas as relações 
com o mundo. Para pôr em se
guro a salvação, abandonou Ro
Ína e retirou-se para o deserto. 

A aia, que lhe era muito dedi.-

cada, acompanhou-o ·trinta milhas 
até uma aldeia de nome Afila. s. 
Dento, subtraindo-se á vigilancia 
da boa mulher, escondeu-se · no 
ermo ele Subiaco. ·Menino, de· 15 
anos apenas, encontrou-se· São 
Bento com o eremita Romano, 
que lhe deu o habito de monge, 
instruindo-o sobre a vida regular 
e respectivos deveres. Em segui
da lcvou•o a uma g-ruta, bem reti
rada, na serra, desconhecida e de 
dificil acesso. 

Foi esta ,g.ruta, chamada gruta 
santa, que S. Bento escolheu pa
ra morada. Romano prometeu-lhe 
a mais estrita reserva sobre o es
conderijo e .prometeu tambem lhe 
trazer a provisão necessaria de 
mantimentos. T-rés anos passou 
S. Eento·naquela gruta, sem rece
ber visita, a não ser de Romano. 
Deus, porém, querendo fazer bri
lhar a luz da santidade de seu 
servo, pôs a descoberto a existen-

. eia do j()vem _eremita. Um sacer-

t\ff>ftélltõl!a e. ~~3· 
tia melhor qualidade, Mesmo assim. 
loogamc~te a c~3simira .. os aviaD1cnt05. e qual9~ 
(>(ÇB. ainda QUe s-t"ja um peQueno fundo de bo 
Jksulta de tais cuidados que as nossa.3· roupa4 
são pré-encolhidas oí«cccndo tilcna i;aranl:ia d5 
11cnhuma dcformabilidade futura. Qudta f~ 
· •rna visita 4 11os,,a 5cçâo d.e ftoul)4S f'eitaat 

--onch.iirá que é urna inovação. • c,olà :a· 
,ão se empregou catcrial do ~ e!ta 

'idade na Confec~ de Roupa... 1"d 

dote daquela reg1ao, estan.do a 
preparar a refeição, ouvh1 uma 
voz dizendó: .:Estás prepài·ando 
~u jantar, quando meu servo 
Bento morre de fori1e no deser
to»; O servo de Deus pôs-se a ca
minho, em procura do Santo e 
só superando inumeras ·dificulda
des o encontr.ou. Bento, admira
díssimo de receber visita, - não 
quiz conversar com o desconheci
do, senão depois de ter passado 
alg·um tempo com ele em oração. 
O sacerdote ofereceu-lhe em se
guida comidas e insistiu para que 
se .alimentasse. pois não achava 
conveniente o jejum em dia de 
Pascoa. S. Bento· ignorava esta. 
circunstancia. Terminada a re
feição, o sacérdote retirnu-se. 
Tempos depois o paradeiro de S. 
Bento foi descoberto por pastores. 
Estes, vendo-o, julgaram estar 
diante de um animal feroz, enga
no causado pelas peles de animais, 
com que São Bento se cobria e 
pelo fato inesperado de encon-

i_ • finlOpagamutosNI&~~.~ 

trar-se um . cinte humano nos ro,, 
chcdos de Subiaco, pôr todos clall• 
sificados de - h1.habitaveis. 

Assirµ foi -aos poucos conheci• 
· da a inoràdà do Santo e os roche
dos de Sub!aco; ein púticular a 
gruta, tófnaram-se alvo ·da visi
ta de muita ·gente, que lá ia para. 
receber conselho e conforto do 
santo eremita. 

Quem julga ser o ermo lugat 
inaccessivel a tentações, engana• 
se. A gruta do Subiaco, tão afas
tada do bulicio do mundo, foi teà.. 
tro de lutas horri,veis. O demonio, 
que perseguiu o Divíno Mestre 
até o deserto, descobriu tambem 
o esconderijo de S. Bento e tu
do f!lZ para demover o Santo do 
caminho de Deus. Ora importuna
va-o com a aparição em forma 
dum passaro preto; ora eram os 
jogos de fantasia, com que proje
tava diante da alma do jovem a~ 
imagens mais sedutoras da vida 
rómana. A tentação era tão tor-

(Continua na 6.a pag.) . 
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pies rotulo, mas tambcm do con. 
teudo), consistiria na fixação de 
princípios g·crilis, baseados nas ver
dades naturais, por não nos ser li
cito for<;ar O p1·oximo a _aceitar a 
ordem sobrenatu1·al. Per;;untamo~, 
porem: - O falo de não nos ser 
li<:ito forçar a accitaçã,o da ordem 
~obrcnatural nos impediria de es. 
clarecer o proximo quanto aos prin. 
cipios e· á necessidade dessa mesma 
ordem sobrenatural'? 

,Já, cm seu tempo o autor de "La 
Cité Antichrélienne au XIXe. siê· 
ele'' n,ostrava. os pcrig·os dessa tá
tica. por encobrir uma forma dis
fan;arla de racionalismo, pois seus 
aderente~. embora não contestem a 
<'xistencia da ordem sobrenatural, 
lH'atican1cnte negam sua necessida
de e seu carater obrigatorio. A se 
Jhc,s dar razão. o sobrenatural seria 
facultativo, por representar- um pri. 
\'il~gio g,TuluitanH?nt~ outorgado á 
natureza humana. L-ma pessoa po
der,, tornar-se fiel e crente. si as
~in1 0 desejar. n1as pode pern1ane
CE'r na incredulidade. se assim o 
pref0rir. ~,\ ~Taça não destroi a 
n;a.turer.a, dizem eles: - deixa-lhes 
~cu fin, proprio. eo1n suas· fo1.-~as 
naturais; e tanto existe um fim 
natural sem a :;,Taça, quanto um 
fim natural ao lado ela g1·a,;a. A 
r<'velaei\o ni\o te1·la fechado a an. 
tig·,t Yi,t que conduzia á felicidade 
natural; ela tel'ia apenas aberto pa. 
r,llelamentc uma da que conduz a 
11,n t<'rn,o rnais f'lC'vado. Aquele 
que <'~<·olhe o primeiro caminho 
c·heg:a rã a un1 fim natural._ como 
:-1cp1elc que eseolhe o segundo <"n

n,inho alcanc;ará un1 fim sobl'ena. 
tural. T-l,1 hon-10nt==- Que sP-nipre Yi
~an1 o n1ais perfeito - que estes 
af'eit<'lll ,i orrlPm sobrenatural. Mas 

h;.i. outrOJ;:. c211A nreferem uma per~ 

íeii:;ü.o • pl'Oporcionada ã sua natu-

l reza e que, satisfeitos de se acha
r<"m acima da condição a.nimal, 

Í sen1 a.spirar· a ser semelhantes a 
1 Deu;,, desejam conduzir.se pela rn. 

·
1
, .zão natural. Aqueles não poderiam 

·I ser acusados de desprezar os dons 
1 ge De~s. como estes de desprezar 
, sua razão. B' consoladora a exis-
1 terl'Cia de almas mlsticas que se Jan-

1 
<;am em busca de uma perfeição 

1 
superhumana, mas é tambem belo 
que existam homens sabios que se 
apliquem á pratica das virtudes 
humanas e que ofereçam ao mundo 
o espetaculo de uma vida conforme 
a todos os pripclpios da sã razão. 
Bm resumo, não se pode obrigar a 
humanidae -a aceitar a ordem so
brenatural. Por isso não convem 
que se proponham princípios cato
licos para a accita<;ão de todos, mas 
deYe_;;;c parar a meio do caminho, 
eom princípios que tanto podem ser 
a<.:eitos por um catolico, quanto por 
um protestante, por um judeu da 
Sinagoga, por un1 mussuhnano 1 ou 
por um incredulo q11a.lquer. 

Pod<'mOs ctislin,Iuir nesse e!'l'O 

;;era! e dbfarc;ado, d,ds enos es-. 
peciais. O primeiro é o de preten
dei· que o homem possa permane
cer fora da, ordem sobrenatural, 
sem gTaYe desordem moral, repe
lindo voluntarian1entc o fim e os 
n1eios dessa. ordem. O seg;ui1do é 
o de insinuar que, se1n o soco1-ru 
da rc,·elac;ão 'ou· da gl'aça, seja pos. 
ai\'el, em nosso estado presente, co
nhecei· todas as verdades naturai,; 
e fazer todu o bem natural. 

O primeko e o principal dc~ses 
dois erros consiste,. portanto, .em. 
pretender que a Fé e toda a ordem 

sobrenatural sejam de super~roga
çào, sem carater obrigatorio: - "a 
razão teria uma tal independencia. 
que a Fé não poderia ser exigida 
por Deus", conforme a. proposi<;ãu 
condenada pelo Concilio do Yati
cano. A natureza sel'ia, portanto, 
essencialmente liYre com relação à 
urdem sobrenaturai. 

• • * 

E' este o erro elo lil:Jendismo, 
principal fonte do indif~rentismo, 
que mais frequentemente faz os ca
tolicos que de fafó abraçam a dou. 
trina da Igreja serem mimosead0s 
com os epítetos ele reacionarios e 
ultramuntanos. Confundem os lati
tudinarius nos'so dever de pregar a 
verdade com a inten.;ãu de querer 
"fui·çar'' a aceitai;ão dessa verdad·e. 
Os apostolos e discípulos üão cle
,·criam sacudir o pó das sandalias 
nas cidades que se negarem a acei
t')-r a doutrina pela qua1>:,os,;o Di
vino SaiYador derramou Seu pre., 
cioso Sangue-. ma.s ,nela pennane
ccr e arranjar · t11n n.eio tcrn10, 
uma alenuac;ão dessas verdades ))a

ra o trabalho no terreno comum, 
di\'idindo o apcstolo do meio social 
f#n dois homens: - o individuo 
que é catolico, e o homem de ação, 
que é neutro, conforme erro apon
ta.do por Pio X: na. Enciclica ao 
c-piscopaclo francês "Xotre charge 
a postoliquc ~. 

* * 

Os homens podem usar· ele seu 
Ji\'l'e arbítrio para o beni ·ou para 
o mal. mas quanclo agem contra a. 
\'ontade de Deus deixam de ser li. 
vres. to1·nando.se es<'ra\'OS, pois, ~o 
que pratica o pecado é escravo do 

pecado". S-Om grave perturbação 
d/1, vontade de Deus, os homens não 
podem, portanto, repudiar o cara.. 
ter o)?rigatorio do sobrenatural. E 
é nosso dever confessar esta vcr
dacle pOI" sobre os telhados. 

• * .. 

Que diz Nosso Senhor nos Evan
gelhos a este respeito? "Aquele 
que crer e for batizado será saln,; 
o que· não crer, será condenado, .• 
"Quem nele crer não ·será julgado; 
mas quem não crer, já está ,julga. 
do, por ·não crer .:,o nome do Filho 
unigenlto de Deus". "Como Moi. 
sés _ levantou a serpente no deserto, 
assim tambem é necessario que o 
Filho do homem seja exaltado, 
para que quem creia n'Ele não 
11ereça, mas tenha a vida eterna". 

A elevação do homem ao seu !im 
sobrenatural se' apresenta, portan. 
to, ela parte ele Deus, como· um ato 
não apenas de misericordiosa bon
dade, mas de autoridade soberana. 
Deus dá gratuitamente e por pura 
liberaÍidade o que não é devido A 
natureza humana, mas. ao dar, n,:,
sPja que se aceite. Sua ·dacliva tor
na.se para nós um dever. D<>sf'. 
ia que" todos os homens creiam na 
sua palavra e tenda.m -para seu fim 
sobrenatíÍral, sob_ pena de pel'der a 
11rop!'ia felicidade natural. "Pro
c,urai em primeiro lugar o reino <l,:,, 
Deus e sua justiça e tudo nrnis vo,; 
:..erá dado com·o acrescimo" . 

* * " 

O ,;l')gundo erro dcsse·s raelonn,. 
lisla~, mascanldos é o de pretender 
(]U<', no cslaclo presente ela hunrn
niclade, depois da queda e d& Re. 
clenção, a razão humana pos~a, eem 
o a.uxilio da revelação, conheec>r I o. 

das as verdades naturais, e a Yon
tade, sem o auxilio da gTa•·n. Oh
.sen·ar a lei natural. 

E' o que verenl-".)s c-n1 111,~s,, pro
ximo numero, 
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h', qu., foi preciso lutar com a 
l!llaxima energia, para não deixar 
io ermo e voltar ao· mundo. Para 
:extinguir o fogo da paixão e que
.brar o aguilhão da tentação, São 
;Bento revol,:ia-se en. espinhos, 
ieonsq,uindo por estes meios ex
traor~:narios a vitoria completa 
. co e:;pirito sobre a carne. 

Devido, á fama de santidade, foi 
~norme o· numero de·pedidos dos 
!{JUC ,;,:sejavam viver sob a dire
çâu ,,,J :;anto eremita. Após mui
_tm. t 0~,o,; insistentes, aceitou a 

· dign:uadc de Abade · do ·Convento 
~c \" ii:o\'aro. A disciplina daquele 

. Çonce!ÜO C-5tava. tão Corrom
pida, que São Bento se viu 
obnga1o a proceder com bastante 
1·igor, no intuito de reconduzir os 

~

imonges relaxados á- observancia 
iel da regra. Formou-\Se entre os 
eligiosa tão entranhada 1:1,ntipa

ltia contra o santo superior, que 
1terminóu por degenerar em odio. 
iPara livrar-se-lhe da vigHancia, 
-conceberam o plano sinistro de 
:mata-lo. Ad1cionªran1 forte d,ose 
<le veneno ao vinno, que ia ser 
apresentado a São Bento. 

Quando este, porém, conforme 
lo seu costume de benzer o ali
J1;ento antes de o tomar fez o si
J:1al <.la cruz sobre a bebida, o co
;po 1 artiu-se. Longe de se irritar 
\com este fato, disse aos irmãos: 

d)cus volo perdóe, meus ir-
-:mãus. Tendes agora a prova de 
q1t0 :.ivc razão quando, logo no 
tprii,upio, vos disse que os meus 
~osLtm1c:; não combinavam com os 
:vossos:;.,. 

São Bento abandonou o con
:venLo dos monges rebeldes. e vol
tou para Subiaco. O numero dos 
<iiscpulos crescia-lhe de dia para 

1,ctia, <.le 1r.odo que, em. poucos anos 
'.foi pr;::ciso fundar doze convent.os. 
:;são Gregorio fala de muitos mi
(!agrcs, que S. Bento fez, na época 
ida fundação dos mosteiros. As 
f-:familias mais nobres de Roma 
~onL:wam os filhos á direção do 
;santp homem. Os santos Placido 
~ Mu.uro, ambos filhos de sena
,,dorcs de Roma figuraram .e11tre 
os pnmeiros educandos de Sã.o 
'Cenl;:,. 

sagrado á mesma divindade. Tem
plo e bosque gozavam ainda de 
grande veneração. Vexado com 
este resto do paganismo, S. Ben
to começou a pregar o santo 
Evangelho. A pregação e os nu
merosos milagres que fazia, con
verteram muitas pessoas. O tem
plo foi derrubado e nas ruínas se 
ergueram dois conventos, sob a 
inovação de S. .João Batista e S . 
Martinho. Tal é a origem do ce
lebre mosteiro de Monte Cassino, 
fundado no ano de 529, quando S. 
Bento contava 4U anos de idade, 
sendo Justiniano imperador, Pa
pa Felix IV, e réi da ltalia Ata
larico, chefe elos Godos. 

S, Bento não possuia a cienc1a 
das coisas profanãs tanto mais era 
versado na eiencia ele Deus e da 
~vação. Em Monte Cassino es, 
creveu a aclmiravel regra para a 
vida monastica. Nesta obra mo
numental S. ;Bento revela um pro• 
functo conhecimento da alma hu
mana e da ciencia que a conduz 
ao apice da perfeição. S. Grego
rio encantava-se com o espirita 
de sabedoria e modestia desta re
gra e não hesitava em preconiza- , 
la entre todas a primeira. A re
g1·a de São Bento foi adotada 
por todos os monges do Ocidente 
C' conservou-se por muito tempo 
como base da vida monastica. Eis 
o que prescreve essa regra: o si
lencio, a oração, o recolhimento, 
a caridade fraterna e a obedien
cia aos pontos,· cuja observaneia 
aco1rnelha. São Bento chama sua 
Ordem escola para aprender a 
servir a Deus. Ele mesmo 1110:-;trou 
pelo exemplo a excelencia da 
obra. Sendo superior da Ordem, 
era para todos os filhos o modelo 
de · monge exemplar. Como ou
tro Moysés, escolhido por Deus 
para conduzir o povo eleito, de 
Deus recebeu o dom dos milagl'es 
e da profecia, para autenticar-lhe 
a alta missão. A natureza era-lha 
sujeita e o segredo das cousas fu. 
luras desvendava-se-lhe ante os 
olhos. Na presença de muitos cha 
mou á vida urn noviço, cujo cada· 
ver foi tirado dos escombros de 

SCIENTIFICAMENTE 

AS S.UI.S FERIDAS 
e P"madR !@<'&tiva São Sebe.!!, 
tlão combate cle!ltlflcamenU 
toda e qualquer afecç~o <'UU,, 
11ea. ~omo selam: Ferida• etl) 
eera! C'"l("era~ C:hag~s: an:t~ 
i,;as. E~~emae. Frtelnela. P'l'lel. 
ras. Racha~ nos née " no11 
•elo• E•t'I n ha•. Hemorrol<let!, 
Qnelm,idurae. P:rupçõe~. Plel!.
das d~ moe<1ultor, e lnaecto,• 
veneno•o•. 

um muro desmoronado. Predisse os detalhes. Totila assustou-se 
que o mosteiro Monte Cas,;ino Sl'· bastante com as palavras do san-
ria profanado e destniido, o que to Patriarca, a cujas orações se 

O 111imigo de CristCJ via com aconteceu no ano de 850, por oca- recomendou. Tendo tomado mais 
graii-ie desgosto os progressos da siâo da invasão doH Lombal'dº5 • tarde Napole:i, tratou oi;, prisio• 
210...-2. Ordem e não se descuidou de Tot.ila, rei dos Godos, quiz pro- neiros com uma caridade tal, que 
armar-lhe o laço. O instrumento va.r O espirita profetico do Santo, não se poderia esperar de uin rei 
de c;cie se serviu, foi um máu sa- e ºrdenou ª um dos oficiais. cha- barbaro. 
(:eruoLe. vizinho de Snbiaco. Flo- mado 1'iggo, que ;;e aprcscnt.::s,.e; E' provavcl que S. l3cnto tenha 
·xcr. ·'"· assim se chamava a in- ª S. Bento, 0 qual, vendo- 0 , sem morrido pnueo clepois da sua san-
:feli:;; niatura espalhou horríveis He levanta,· da. caclcira, lhe disSe: ta irmã l!;scclaslica e um ano de• 
-calunias contra o Santo. S. Ben- d\Ieu filho, Lira ª veSt imenta pois da visita do rei Tolila. f'redis-
,to n:'.o teve outra resposta, sinão que usas, porque não é tua». se a morte e seis dias antes man-
,.P s;!cncio. Receiando que sua pre- Totila, sabendº deSte fato, foi dou abrir a sepultura. No sexto 
;;,e:;;;t. pudesse irritar ainda mais ver O abade do Monte Cassino e dia da doença foi levado á Igreja, 
,u 1m·, u genio de l<,lorencio, saiu a:!:;:irol!-se gn,ncten,ente, ao re- para rec2ber os ultimas Sacra-
lrle ~;t!)i&co e fixou residencia cm ccbe-lo O Santo com eSt as pala- mentas. Depois ele ter feito umas 
,Monte Cassino. Mal tinha saido de vras: «.Já pratica5 lc muitos ma- exortações ao rl'1'::;i.o.~o~, cte pé, 
.Subiaco, quando teve a noticia da lcs e como vejo, maiores ainda e as mãos elevadas ao céu, Qxa-
:mortc repentina do caluniador, o praticarás. Has de tornar Roma, lou o espirilo. em 21 de Março de 
;qual fôra soterrado nos eseom- transpôr O mar e reinar por espa- 543, tendo a idade, de 63 anos. 
bros duma casa. ço de nove anos~ No decimo âno Grnnde parte das relíquias foram 

morrerás e comparecerás peran- depositadas no mosteiro de Mon-
No cume do Monte Cassino exis- te O tribunal de Deus. onde llanir; Le Cnssina. As outras, transpor-

.tia rn:1 templo do _deus Apolo e t d t d f. t ~ con a e u o o que 1zcs e>.'. l!;S· tadas a abadia de J/icury, na 
l'_e-:r:t_o_· _c_!o_t_e_n_1_p_1o __ u_m_b_o_s_q_u_e_,_c_o_n_-___ ta:.:_.:_P..:_r_::o.::.fe.::.c:._·i:.:_ª~c~'l:._ll:11 p_r_i_u_,s_c_c_m __ t_º_º_º_s ___ F_r_a_n_ç_.a_. ___________ _ 
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São J 
, 

o.se 
(Conclusão da· 5,ª · página) 

ram, a não se1· um,a estrebaria 
!ora da cidade. Provação duris· 
sim a para um coração tão, extre
mos.o como era o de $. José. Es
sa tristeza foi largamente recom
pensada, dando lugar a uma ale
gria incomparavel, quando, naque
la noite do desterro, Maria San
tíssima deu á luz o Filho de Deus. 
Com que transportes de alegria 
não teria contemplado o divino ln• 
fante, com que satisfação não o 
teria tomado nos braços e coberto 
de ternos beijos! 

Esta alegria foi aumentada ain
da pelas circunstancil;l.S exti:aor
dinaria~. que acompanharam o 
grande acontecime11to: A apari-
ção dos Anjos nos campos de 
Belém e o celesti11,! canto, que 
igu1:1,l o nmp.do jamfl.Ü'i ouvira, des• 
de sua exi;;itenela, o contpareci
mento dos pobres pastores. no .es
tabulo, mais t!!-i:de a chega,çja dos 
reis Magos cto 01·ie11te. 'todos 
estes fatos, cada qual míl-ÍS ,i-~
traordinario, despertaram em São 
o:,é llOVOS motivos, não SÓ de 
alegria, como tambem <::!e grll-nde 
admiração. Pela primeira vez lhe 
surgiu no espirita, ))em nitlda, 
a sublime missão c1ue Deus na 
sua bondade lhe tinha reservado. 
a missão do Pai nutrício de seu 
l<,ilho Unigenito. Este conhecimen, 
to si bem cme o tenha confundi
do', de certo ·lhe encheu a alma de 
paz indesc1·itivel. 

Passados quarenta dias, · José 
em companhia do Menino Deus e 
Maria Santíssima, se dirigiu a Je
rusalém, em obe,;J.jencia ã lei, que 

! exigia a apresentação do filho no 
' templo. Sentiu-se-lhe a alma pro

fundamente comovida, pela re
cepçã0 que tiveram do velho sa
cerdote Simeão. Este, sem ante:s 
ter visto a criança, conheceu ne
la o Filho de Deus e, no trans
porte (!e satisfação que lhe inva
diu a alma, desejou m01:rer. 

Pouco t~mpo depois S. ,r oRé re
cebeu de Deus a or<iem · de fugir 
com a familia para o Egito, pl\rn 
assim salvar a vida de, criança, 
seriamente amcaçacla pe,o rei He
rodes. Sem deniora se. pós _a ca
minho e ficou no Egito até segun
da ordem. Esti:l vciu, qua.n(io os 
perseguidores de J csu;, tinhç1,111 
morrido, e José voltou para sua 
terra. Por cautela, po1·ém niio 
ficqu em Belém, maJ e:;;tabdeççu 
se em .Nazaretll. 

Conforme o costume na. terra 
dos judeus, .José 1a a1uüilmenle, • 
por ocas1ào dll, l°füJCoa, a, Jeru
salem, para oferecilr ;i"· P,puii . no 
templo os sacrifícios presc1•itos 
pela lei. Quando o Menino J csus 
linha doze anos, foi pela primeira 
vez com os pai_s a Jerusalém. No 
dia da parlida Jei;vs ficou no tem• 
plo, sem que os pais: o soubessem. 
Resultou c.i&í gTa.nde aflição para 

· as duas santas pessoas; que, com 
a ma.ior ancia, procuraram. o filho 
durante três dias, ·ora i1as carias 
dos parente!!, 01 a c1ttre os. grupos · 
dos rc,mciros jú de volta, até que 
o acharam no Templo, m;miacto no 
meio dos sacerdotes e çscribas. 
Jesus desceu com os pais para Na
zal'eth e ficou-lhcíl [>Ujeilo .. 

E' tudo quanto su.b:m10,:; rle S. 
José e o que or. santo:; rnvangc
ll1os dC'le nos relatam. Sendo a 

1 
sagrada li'amilia legalmente cons: 
tituida, José era considerado pai 

de Jesus e Jeiius filho «ae ~rpittc 
teiro. Nào devemos pôf em quvicm 
que José tenh- ta.lhado com to,. 
da de(Jica!)ão . para. ganhar o SU!I• 
terito das pessoa:; oon:fiadéJ.s .-a{l

seu cuidado. Da me~111a form,q, é 
certo que Jesus cumpl'iU pari!- <JO!ll 
ele as obrigações de fjlho, prestan• 
do-lhe obediencia, respeito il amor· 
do modo mais pejteito. 

Ignora~se quando S. José mor• 
reu. Ha razões que fazem· st1pôr 
que o desenlace se tenha dado ·a.n• 
tes da vida publica de Jesus Crie• 
to. Certamente não iie aC~!!-va 
mais entre os vivos qu{lndp seu 
I1'ilho morreu na cruz, do -cop.tr/!· .. 
rio µão se explicaria porque Je,; 
:-;us recomendou a,· V-ãe. a s. J!!JM 
E,'.angelista, não te11do parit i.sUi 
razã.6; a! estivesse 11-tndá viv<, - S 
Jos~ 

(;J4e morte ~ta, terii. ti4Q Q ~ 
n 4 tricio d11 J' esqs ! Que f~l~iq~d!'l 
de tn(!lrrer l'IQS 'braço:i do i,r~~rt~ 
.J esu,i, Crü,to tendo li c~beç~ifít a 
~fii.e ele riem!! Mortal a.lg1.tm t:eY~ 
iguaj venturii,. A JgreJ11- co.m 
muit_!). razão invoca. S. José c,;>mo 
padroeiro doii nwribunc!os e e,~ · 
cristãos ::ie lhe dirigem coin cgn- . 
fiança, para a,ca11çar a. ;rªçª de 
uma_ boa morte. 

Não existem reUql.li&s qe $. Jo· 
sé, nem tão pom:o salle-1:1e {!.}go 
do lugar onde lhe foi sepulti1,dQ 
o corpo. Homens ilustrEt,clo1:1 e ver, 
sados nas · ciencias teologica1:1 hQU·
ve e ha, que defenc!em a opipião 
de que S. José, em atenção E!, sua 
alta posição e grnnc!e 11a.ntida.<le, 
foi como s. João BatistEt, santi:(i· 
cado antes do naschnento e já go, 
za de corpo e alma da gloria de 
Deus no céu, em companhia ele 
Jesus, seu . !filho e Maria, . sua. 
santíssima esposa"· 

Graníle cteve ser a nos~!!- con
fiança na intercessão de .$. Jo1õé, 
A dignidade, a l.\miza.de intima 
com Jesus. e· Maria, o -lugar proe, 
minente no plano da nedcnçã.o, 
são outros ta11tos titlllQ;s q\1e lhe 
garantem a influencia e o . po
der junto ao trono de Deus. Nf,o 
ha pessoa, não na c;lasse qne 11il.o 
possa, que não eleva se lhe tli1·i· 
gir. A grande Sa.J1ta Tcreza. a 
propar,·anclisla da devoção a S. Ji,, 
sé. chegou a dizer: ,,Nã,o ri,c lem
::;cm que tivesse obtido t1.1do qye · 
bro de ter-me cUrii;-ido a -!$. Josf!t 
pedia». · · 

A c)evoçiio de São J Q si 
na Igreja Catolica é ;rntiqui:ssi· 
ma. A Igreja do Oriente ce-1eb1·a· 
lhe a festa, descle C) secu!o nono, 
no domin;;-o c!cpoi:;; do Nahtl: os. 
copta:; comemoram-n& no ·afa 20 
de Julho. Os Carrnelita:; lnt1•0.
duziram-na na Igreja oeidcntal. 
·os l<...,ranciscanos em 1399 já fos
, -juram a come1noração do sa11· 
to Patriarca. Xisto IV · im:eriu-11 
110 breviario e no missal: Grego
rio XV generalisou-a em toda a 

.Igreja. Clcmc:1te XI compôs o ofi
cio. com os hinos para o dia 19 de 
t~arço e colocou a.,; mis:::Ocs · ria 
China sc;b a proteção de S. Jo-o.é. 
Pio IX introcluz;u, em 1817, a 
festa do Patrocínio de S. José e 
em 1871 declarou-o Padroeiro. dll. 
Igreja Catolica; Leão XIII e B!"J~ 
nedito XV recomcnd!lram aos fiei:': 
a devoção a São Josó. de um mo• 
do po.rticular, chegando eist<:' ultia 
mo Papa a inserir no missal .um 
prefacio proprio. 
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O primeiro 
Maria no 

santuário de 
Polo Norte 

ô Conde Filippo Zapf, oficial da 
'uarlnha Italiana, desempenham 
um papel sali<;lnte na grande guer
ra de 1914, a bordo de navios hi
dt·.;>planos e dit·igiveis. F'oi ·tam-
1,Him incumbido de delicadas mis
sões no Extremo Oriente; por 
ultimo fazendo parte tia oficiali
dade an~xa á pess_oa do chefe <!e 
Estado Maior da Marinha, embat·
cou no· ~Tande .dit·ig·ivel dtaliu ,., 
que segutn p11,ra o Polo Norte, em 
maio_ de 1928, com a missão de 
plantar_ à cruz haquelas regiões 
inhospitas. · Com ele iam c:tois m1-
tros antigos alunos dos .ka1na\Ji
~il.!:. 

'lodor,' ·1eahem como, clcvkln :vi .

1

. 
peso í.,~ .. evt> que o cobl'ia, 1 cilti
ti-ivel baü,u conlra um eno, me 
bloco de, gelo; a cabine do eoman
dante 'generàl Nobile, de'3ta.:c,u-se 
an·astá:nclo variós passag-eirns na 
i;;ua qúedí:t. 

.N,:,1úéle momento, ó milag'I',' ! 
floou co'mplet:une.nta intarta a 
imagem de ·Nossa Senho,·a de Lo
reto, padroeit-a dos aviadot·es. Os 
r.::n1ft·agos construiram então umrt 
h ·'"ª ve1·melha é consagraram ,_\ 
sua Celestial Rainha o seu tra!:!·i
~o refug·io. 

Impon.:inle cena de que o mun-
do g·uai·dará lembrnnça e que 
pi·og·nostica os destinos nrn.1·u vi-
lhosos cio nosso,, planeta. Apena:s· 
fóra plantada a Cruz da Reelençflo 
no ~enü·o das evolu<;ôes do astro 
te!'l'e~tl'e, e já Deus permite qu.~ 
~ primeirll. entronização do pr·i
mei1·9 lat· edificado Aaquelas re
gi,ítts sopultadas em gelos eternos,. 
seja feita em honra ela Rainha do 
l'vltmdo, e que o primeiro eulto 
oficial prcsLado ao céu seja um 
mês de .Maria. Com efeito, muitas 
ve:w~ pot· dili\ vinham eles, confor
me seu impulso e sua piedade 
p1•0stl'~t'-se. diante da milagrosa 
~tnàgern., e o conde Zappi lia o 
mês de 1\-f_al'ia que levara ele 1lo-
111a. 

l\ià.s o maravilhoso é o seg•Jin
te: Mal'iatió Zappi e i\ralgreen, ao 
saberem que o_s tripulantes tio 
,,Cittá di .Milano» vinham á sua 
pt·ocura· partil·.am ao seu encontro 

Caminharam um 'mês; os :micos 
seres vivos que enconll'avam t-1·:irn i · 
Qs temiveis ursos brancos, ávidos 
de presa. Os três naufr::i.gvs, 
exaustos_ da camanhada, ~ sem 
armai:;, sem pão, sem médico (Ma
riano ,acabava de quebrar a per
na), ·ficaram treze dias jejuando, 
i espera dos socorros que não vi
nham. Naquele transe, a quem re
correr senão a ·consoladora dos 
Aflitos? · 

Zappi e lVIariano jutltos faziam 
diariamente a orm:âo da noite e 
gs exercidos do mês de Maria. As 
gerações fut.uril.s enaltecerão a 
mcantadora simplicidade desses 
heraís empenhados em lutar con
tra os ·elementos, p'etdidos naque
las i·einotàs solldões, e prostrados 
diante da imagem ela que a Igreja 
invaco como a Estrela elo Mar. 
Fa.2iam-se mais intensos os seus 
gemidos, á medida que a fome, a 
espa.iitosa foine, martirizava-lhes 
os corpos. lançando as almas no 
desespero: e repetiam sem cessar 
à invocação: «O pão nosso de 
cada dia dai-nos hoje». O que en
tristecia esses generosos cotações 
ara p estado desesperador de Mal· 
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green que, sendo protestante, não 
partilhava dos seus sentimentos. 
Apesar da ctiverg·enl'ia. de Cl'enças, 
em p1·esenc:a da morte, quizeram 
dar p1·ovas de g·enerosidade e 
l'Olll a maior candura batizaram o 
aviador expirante e invocaram so• 
bn, ele a proteção divina. 

O colégio <los Bal'nabitas rle 
Florença saudou entusiasticamen
te seu antigo· alúno, de volta da 
prodigiosa expedição e. o apontou 
aos estuciantes como o heroi do 
amor pat.riotico e religioso. Nós 
lembra mos este fato como um ,i
nal de :r,.,rn ria que conservou el":1 \.;. 

cta. o resa I' . .de tantas adver-sida· 
de:,, e,,He>: g\01·iósos aviadores. 

!,,ariaí10, de pel'na qu<:brada 
deitado no· g'elo, exposto ao· dente 
das féras, e continuando a viver. 
luto é um monuménto vivo da 
bondade de iraria? quem duvida
rú do st'll poder? Ve1·da<1eiramen
t .-. ela é a 1:al\de dos enfermos . 

Mas temos outr::i conclusão ma
ravilho);a a tirai• e que se refere 
aos desígnios etemos ela Pt•oviclen
<'ia. O Filho de D1:t1s, quando exal
tado pela vox entuslastiea dos que 
o amam, nunca permite que a sua 
gloriosa Mãe seja deixada de la· 
do, pois, se ela pal'til'ipou de su1\ 
Paixão. h:í. tambem ele participar 
rios seus triunfos. 

O gene1:a.l Nobile acabava de 
lançai' no gelo do' Polo No1·te a 
C'niz que · o Papa Pio XI lhe en
lre.ga!'a.' Lng·o em seg·uida dá-se 
o l:hoqu8 coht1·a o IJloeo de gelo. 
c-hoque que .parecia dever despe
daçar a pollre bal'quinha, e foi a 
é:alvaçüo pois que minutos depoii,; 
havia de si: dar a explosão elo 
grande dirig-iveL Ao mesmo tP-111-
po .Jest\s est!].belecia o seu reino 
pela cruz da· salvaçilo plantada no 
Polo e erguia· um templo a sua 
'Mãe; em lugar onde, desde as 
pl'imeiras épocns geológ·icas, nun
ca ressoara o nome dela, nem 
aparecera vestigio nenhum ele cul
to religioso. 

E ag-ora, Mãe de nosso pobre 
a,.;tro terrestre, tomai conta do 
nosso globo. Seu destino vos foi 
eonfiado pelos v-:-.ssos filhos devo
·tos. 

P, Paulo M~Hia Lf't•:ourl1>ux 
( Baruabitã) 

(Transcrito de « A Cruz») • 
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DEVOÇÃO A NOSSA 

SENHORA DE F A'fll\IA 
Quanelo el~ coroação ela imagem 

de N, Senhora de Fatima, oca
sião em que mais de meio milhão 
do pot·tugt\eses se congregaram 
aos pés da Virgem SS., chegou ao· 
Santuario de Fatima o seguinte 
numero de veiculas, escrupulosa
mento contacto pelas municipali
dade/J vizinhas: 2.061 caminhone
tes de passageiros, 261 onibus, 
19.000 automoveis, 624 motocicle
tas, l_fi.633 .bicicletas, Os ca.1-roR 
de tração animal ultrapassam Ofl 

20.000. ! El l\tensngero dei Cora
Mn de Ma1•iá U..: Montevidéo). 

O EXÉRCITO NORTE
AMERICANO E O ES. 

CAPULARIO DO 
CARMO 

Durante os cinco anos de guer
ra, ·mais de 3.000.000 de soldados 
norte-americanos receberam o 
/'<artto escapulário do Carmo, se
gundo dados oficiais provenientes 
ele Nova Iorque .. 
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AVENIDA IPIRANG.•A, N.0 1.128 . - TELEFONE 4-4240 ;_~ 
Serviço rapido de , pas sagPiros · em conforta veis t:t 

Ltmousines de luxo · ~ 
~ . PARTIDAS OE SAO PAUl,O E lTO â. 

l
~ 6,30 IP0,OR0 

0
!3S,30, J.7,0(! ' 

E ç ; ~ 
SAO PA\.JLU A lT'O é1•$ 50,00 f' 

§AO PAULO A CABREl.'\' A . . Cr$ 45,00 

lt.4º·"·rWJ.Pc-A·-f.RAPORA . . Cr$ 30,00 
SAO PÃttLÕ Â 
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DOIS PADRES BELC .\S 
DO SAGRADO CORA

ÇÃO CHEGAM A 
MOLOI{AI 

Os Padres Engelbcrt Suvert>" e 
Ladislaus Vander-hoyden, ambos 
pei·tencentes · á provmcia belga ela 
Ordem do Sagrado Coração. aca
bam de chegar a Honolulu, de on
de l:ontinuai·am viagem para in
corporar-se a famosa colonia de 
lepto;;os, Kala.upapa, fundada pe
lo ctõlebre Padre Damião de 
~uester, na ilha de Moloka.i, Ha
wai. Uma vez chegados ao lugar 
de d,·slino, ajudadi.o aos sacenlo
Les e me(iicos no cuidado cspiri
uial s) J'isko dos enfermos, 

Por norma gei·al, cada religio
so tem direito a meio ano de fe
rias e a urna viagen1 o. ~-',:ll pai~ 
natal, depois ele um sen .': , d,' dez 
ano~ consecutivos. Em \ ,n .. .,.., do 
fato cte muitos padres ::úo terem 
podido fazer uso d.:;ssa r,·,;alia., o 
tempo cte sel'viço foi }Jn11ungado 
par,-. quinze anos. 

Ambos os l'alil'es parti,:iparam 
na ultima guerra, na quaiictaele de 
neunos. Náo obstante f01·ai11 pre
sos pelos nazistas. ú Pe. !'-\uve1·ts 
foi 12\·:Hlo para Arnbércs, de on
de consegtHr fugir e alcançar o 
·i',lostdr·o de sua Ordem em rtre
rncioo. 

ú Padre Vanderhoycl0n teve 

P,inturas • • " (Con~lusiio ela la. pagina) Tambem são obras primas a 
Nicolas-du - Chardonnet poss\le "Adoráção dos pastores" de Tin~ 
1,;ma "Anunciação", preciosa e toreto, pertencente á Igreja de 
um pouco rig'.da da escola fla- Saint-Honoré d'Eylau; a "Deca-
menga e.o scculo XVI. A nwsmn pitação dP- São João Batista", 
igr,.•ja Lambem possuin uma pintada por Claude! Vignon, com 
"Crueif!xão dí' Ct'isto" de Pedro uma rt!c:esa, uma , "crueldade 
Brueghei II, na qual se vê uma muito espanhola", tela esta que 
paisagem montanhosa com inu~ provem de Saint Gervais. 
nwros per5onagens. Ainda em Mas ao lado destas cenas de 
Saint-Nicolas-du-Char<'lonnet, se um realismo sensacional, a um 
encontrava um "São Carlos Bor- t,m1po amargo r crurl, ha tam-
rom,•u rezando" pintado por bPm outras de uma poesia tran-
Charles 1,, Brun, por volt:::' ele qnili;aclora e até terna. 
1 ü85 para arlornat· sua propria Este é o caso da "Assunção" 
capela funeraria. de Simão Vouet, que dentro· em 

De Saint-E:tienüe-dLí·Mont, pro- bl"l'Vr• será restituidn ao seu an• 
CPcle uma "Satividade C:a Vir- tigo lugar na Jgr_ejn de Saint-Ni-
bem", de Louis Ir Naín, nbra pri- colas-des-Champs-, tambem .. de 
ma na qual a compos;ç~to . .o jog0 duas grandr:s e br-lns composi~ões 
das. luzed· ,, S()mbro.s, a amplitud,, pertencentrs a Saint· Etienne ctu 
do dcs,•nho, a grnndc•za das for- Mon';: "ô maná caindo dos 
mas, a natmalidaclc das ::ttitu- rPus'', obra de Felipe de Chaim-
des, a perfeicuo dos pormcnor0,;. paign8 e os "Nove coros dos espi· 
8. clelicac'eza dn côr agTadam si- ritos crlrstes", que Louis de Li· 

1 mnlt nneamPnte aos olh()s e ao eheri agregoü em torno de uma 
<'spirito. A esta Igreja, P"rt0ncem floria resplanfü,cente. Tambem 
lambem os "ex voto de Santa são ri~émhas as ·telas de J. Rés-
CcnovC'va". de colossais dimrn- ; tout d<> Lagenie, ele Claude Hàl
sões, um · da autoria de F'ran- · lé; ''A purificação da virgem". 

e.ois de Troy, e outro, ce!l'bre, de ' ~O rcpo•,1so no Egito", "Jesus e a 
Nicolas de Largillié1·e. Samaritana". 

P,•itenc0 a Sain-Medar um Uma imm·essão melancolica, á 
que supo1tat· quatro meses em um 
campo de concentr:H;lw üa 8,n;o
::: ;'\amur. "Cristo" que parece sair dos qual não falta doçura, surge do 

i "att,lii•1's" de Felipe clp Chailn- celebre "Crkto no Jardim das 

DR. DURV AL DO LI, 
VRAMENTO FHAOO 

Cllmca ó<, rnolf',;,tia: doE olb"~ 
Cu-urgu, ocu,ar - CX.r~ .. 

Av .l.puanga JJ.i' (8.c a...'lU&.e'' 

lei.. 4-458: - R~.. A" 
Angélica 140b -- 1 el.: :'>-927!'> 
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SOBRE O LOCAL DA 

VISITAÇÃO 

O Patriarca latino de Jerusa-
lém. Mor:s. Bariassina; consagrou 
a nova igreja de Ain-karuem. 
Dista de .Jerui:;alem 5 mil!1as, e 
se ergue precisamente no lugar 
em que se deu a visitaçfiO de N. 
Senh0ra a sua prima S. Isatd. 

..-\ quaresrna l! t<)n1po de ora(:ãu e 

pcnit0ncia en1 pr0.pn rae;fu', ú.s con1c
mo1·ações ela Palxiio 0 i\torte do Hc
nhor e (t sol<>ni<lade ele sua R0ssur
reic:fto. Relembt·a tambem o jPjum 

ele 40 dias pl'atica,10 por X. S. a.n. 
tes <.la sua vida p11hli('a. '1'1:~rnpo (h~ 
pr-•nitenc-ia e sofl'imento vol11ntario 
em ,sinal <lc rec-onh<'<'irnrnto e gra. 
tlclii.n JTelns J'Ja,le<'imPntos ,·olunta
rlun1Pn te ri brn<::n c1 ns por C'i':-.:;t n nel o 
nosso bPm tempnl'al e ,-terno, Pe
nit<'n<'la ,·olunt,.rin . rnas que no 
entnnto niío elPixou à0. 8E'l' ''"'f.'.llla. 

inf>rcia e {t inc11ria elo~ rri~ti'.io~. 
VPrclnde A q11e, ~m nn~~os clin~. 

Pssns leis fornm C1brnndarlas Pm 
("lin~Pqnen<'1a rln g-uerrn e ela. <lesnr. 
gn.nf7.n<":ão e mi~Pdas qup ela engPn
rlrnu·. l~Oi r0lev:1da a obrígrtr;fio elo 
.fPjum e da ahstinencia de cnrn<", 
pelo mPnns <'m nnssa arqlllrliocese 
f\ l~~tru:ln, 11f'i0 ,.·,..,-nrnndn n. nfio ~Pr 

nn, flUartn-fP~ra de c"inzas e n:1 sPx. 

te1.f0lrn santa. 
'Ma,s, se foram rllspensa<lns as 

paigne, a julr;;ar por sua p,1dero- Oliveiras", exposto. por Delncroix 
"ª feí1ura •' PE'la PXpressão do no Salão de 1827 e que p,,rtence 
rosto, ainda mais tr~gica que a á Igr-:'ja de 8ão Paulo~Sâo Luiz. 
c'o "Cristo" do rnus,•u do Louvr,:. (8. F. I.J. · 

ln , - 1 tt,~l.1nor a cruz ~ 
o,,pois que começamos a amnr 

[e Cl'UZ, o sofrimento tornoU-Si.! 
suavr.•, leve e fucil. 

De falo. PadPccr amanC:o, 1,ão 
é propriamente sofrer. E' uma 
espécie de êxtase, mi.sterioso e 
d,,ce. 

Antigam011te, fugíamos da cruz 
corno de um espetro 111011:::tru,1· 
so- Mas, querrr - sub"rair-se ao 
peso da cru?., é desejar ser ven
cido e dorrocac\o. 

S. 
(;iio. .Julgnl1: P.oder, por n1eio de 
conC'cssões e ncon10d:1(:ões, moder
ni7.ar o e:1tnlicis1110, suavi7.ar os 
nu,st0ros prin<'iplOs do Bvang-elhp, 
lntrodu7.il' nns usos tt'tH1iclnnals da 
vida rellg-lris" do n,·asil algo do que 
aelmlram no vi,ln real ou mesmo 
nos filllH'• nnrtr• '1.mel'icanos. Há 
certam011t0 muita cousa hoa p:1ra 
,vlrnir,1.1·, mns h" tnmh<'m muit'1. 
que não ~01'\'P. pnrr,, a~ J'\nss:l~ t1·a
dir:õ0s ~ nns.:-:, ~01·n1n.~fto, nossa ina 
r1ole e nnr.·~o 0lirnn, para a nossa. 
~ente, en1 ~11n1'.1. t\11{1..:;_ o pBrig·o ao 
liberalismo :. 11ni,·0t·s:1J. ?lfc·ditern 
n<'stas Jnst:is .-, c·i·iterinsas pcilcivrn·s 
pronun('tn,iaq 0m nnma pPl,i Pnpa 
Pio XTI. não ha lll~ mês: 

'' Aconselhou c:0 1·0c-ontt"1nPnte o.o 

Será sumamente nec·oss:E·ic, 
Ji(·dir o amor ás cruzes. Então 
to,rnam-se J;Jaulatináme·ntr, agr~1-
dave!s. Quantas vezes, experi
mentamos isso· em nossas n,:-s-
soas ! .. 

Caluniados, difamados, objete 
(e suspeitas, contradiçÕ,!s, imr:
gas, ah! quantas cruzes, talvez 
mais do que humanamt-ntl' no-
diamos carregar! ' · 

Puzemo-nos a solicitar de D.•u·, 
amor á tribulação. E, desde ,·:1-
t{w, somos folizes em meio d,· 
tantas aflições. Agora, conh~,:•:
mos a veracidade dns );)alavms: 

- ln cruce salus: Somente na 
cruz está a felicidade e a perfri
ta alegria" . 

Rel:J,lmente. 

A cruz amada infunde a paz 
cm nossos coraçõr•s, Todo o prn
blema está em querer'-lhP bem. 
Todos os nossos males provém 
de não abraçarm(js com afetç 
l'iossa bem -ama e· a cruz. 

O amor á cruz torna o trnb::t· 
lho divinamente sobrenaturaliza
do. Pois, quem trabalr,a sem o 
prazer e o gosto ele recompene~\ 
humana, trabalhará exclusiva
mente por amor ao Altíssimo e 
por motivos sobrenaturaiq, 

,•rlstlanismo, se 01~ <Jlllser conserva.r 

1 r<'rtn irnportanri:1 e vencPr ns ohs-

O amor ó. cruz faz realizar 
obras maravilhosas, estuprmdas, 
magnificas. assombrosas, até! 

Porquanto, quem nâo ·se· arre· 
ceia da querida crnz. é t0nnz co
mo o aço; é res!stE:nte comu e 
frrro; é cortante como a espada; 
é penetrante como o esitilête; é 
ardente como o fogo; é impetuoso 
r·omo o vendaval; é· grnhde co 0 

mo o mar; é forte como a nro-

1 

1 
' 1 

1 

i· 
1 

1 

ta<'illos que atunlmente enrontra, a 
•e adaptar á vfnn cient!fkn e ao 
r>xtrnordlnarto dPsenvolvimento da 
t0cnlca ante o,s quais suas formas 
1 i 0 tori<'ass e seus antigos dogmas 
não silo ma!s do que chnmas quase 
extintas elo paRRaelo. Que grande 
<'rro ! r-omo a Ilusão desorienta os 
es11!rltos ,superficiais! 

A unlca fonte de salvnc:ão é a f<' 
C''1tollca, mas ni\.o uma fé mutilada. 
'1d,11lterncla, enfrafJuerlda, e sim a 
,·ercladeira f,S em tnela a sua intel. 
reza., c.á.ndura e vigor''. 

pria morte. · 
Salve, pois, oh, cruz, única es· 

perança; 

Ave crux, spes uhica! 
Frei BelJvindo Destéfant, 

O. F. M, 
,) ;i. · v .,'ll'":P:n;:t::%.%t%Xtn. :,;::;c~- ~. 

E MP R t Z A AUTO.VIAÇÃO 
Cr.$ 20,00 , 

São Paulo - Santos ·Ltda. 
Onibu., diariamente de bora em hora enite São Piullo-Santo! 
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nrntl<'as externas proprlas ('!O t0mpn 
rnmresmnl, não deve n<'tn -po,le 
rtfromrnr o Pspil·lto quP ha ne '1ni. 
n,11~ o~ ffpfs e ~obretudo o~ congre. 
,,-ttd~s nl"s.ta t('nipOrac:'la. E•pit·lto de· 
nenlt0ncla e de rentmria em npo-
0tr:ão â~ ansta.~ <1ê prn7.er e gnsn qu~ 
atormentnm O'! munc:'lanos. Por Isto 
t, C1t1e, enqun11to oo comunlstns lou
<'amcnte Pspnlham seus bailes e 
restas <l" "Vitoria popular". ns con
!!'_re~nrln~ or~ttnl,:am R0tH~ retiros f0. 

<'hados e "h~rtos. Rão clois morlos 
ne agir c1fam<'tra]m Pll!P opostos, 
n'1s.,fc1ns <le ,,01~ l<'!P'1ts t'1mhr-m 
nnostos: o ele C"r!sto e o ele !'lata
nn:i:. o no n<'ver " o rln r,rn?.Pr. OpoQ. 
tn~ tnh1hr--m O!; seu~ 0an1inhns. O 
lrl<"nl ,,,. f"i-1810. cujo cnminhn f. es-
11·0ito, pP<lr0_g-oso e s0m0nclo <le e~ 
p!nhn,-, ~:,h!n<lo pennsn Pn<'r,stn. le
vn 1 des!nmbrante aurora dng eter. 
nos a!Pluin,,, O outro. ele Pstradn 
lorga. fn<"i1, a!Pgre. Pspnrzlc1a de 
flores e. de encantos " correndo em 
n,,-radavPI deC'llve. desemboca no 
n·hismo da eterna pel'dlr;fto. "Como 
ê lnrga <" espar::nsa a estra(la qui: l t/ 
levo. fl morte. eliz Jesus no Evan. 1 1: 
.!telho, " riu~o numProsos s,w os: l t, 
fJllE' corr<'m por ela'" . 1 1 t,.; 

Orn~tns P~tPR fdeai~ e c:1mínhos. 1 
. 

-, ' ! 
são tan1bem' tneoncflia\reis. R'·· ver. ' ·· f , SANTOS a, pa•ri..,. · i 
<l::i.de r111e homens ha. mí'sm.o cato~ 1 ,,__ .. .,_, ' . - ~ Comércio N.• IS 'Rua. Coilcielçio, 488 ~ • 
~i;;t:n:e1~!"~:co!;:r 1:~~0::~cJ{1: . ; l'one: i-ffl · l'Olle Hl'ZI / · ~rmxtxxxrxxxxx-it11111·1xti::i:'.Xixxxxxxm~,. 



LEGJi 
·NOTA INTER~IOrn' 

~s ff. UU. assume a ~efesa ativa 
~a ~emocrncia econômica e política 

A.NO XIX li\ São Paulo, 1G de M:11J•ço de 1947 Ili XUM. 

Lista de políticos franceses fr anco-maçofls 
Trumam, em segundo discurso, imprime nova orien ... 
tação política aos Estados U niclos - A reação na ln•: 
glaterra - Os resultados da socialisação de erupres.as 

naFpança . · 
,.) Presidente Truman, taJV:{'z_, cstimi.ilado pela derrot~ do. P:l.r• 

tiào Democrático nas ultimJ,s dleiçõeá, deixou de ser aquele substi·· 
tuto palido, inexpressivo e e'Jêm,efo do •;grande" R0.osevelt. :Em u~a 
semana fez dois discursos decisJvos ~ de grande importancin par:l. 
o futu-ro americano e mundial. -Ji[o prinwh:o, fez a apologia ,tlo. ~é.; 
mocracia economica, no segundo; dá ·politica; em ambos falou· urna 
lingusg,3m clara, sobria e princi-palmer..te muito enPrgica; ao irivez 
de se limitar a discorrer sobre as teorias democr,1ticas, citou fatos 
concretos e indicou medidas reais a serem tomadas. Suas pàlavr~e 
não constituem uma dPclaração ele guerra, como a imprensa co-

De um nu.'Uero antigo de <:La 
JJocwnentation Catholique», {de 
li, de Agosto de 1936), transcreve
mos wna lista de politicos fran
ceses filiados á Maçonaria. Como 
muitos desses homens de estado 
ainda figuram no cenario francês, 
essa lista é deveras interessante e 
\.nstrutiva: 

Aubaud Raoul·: Grande Oriente 
da França, loja Estrela da Espe
rnna de Beauvais; 

Auriol, Vincent: Grande Orien
te, loja dos Corações Unidos de 
Toulouse, loja dos Estudantes de 
Paris; 

Bastid, Paul; Grande Oriente, 
loja do Palais-Bourbon; 

Bedouce, Albert: Grande Orien-
te; . 

Blancho, François: fe,: varias 
•onferencias em lojas maçonicas: 
• Bium, Leon: Grande Oriente, 
oja Vitor Hugo, loja «A Ação 
1ocialista»; 

Chautemps, Camille: Grande lo
ju da França, loja «Republica:,,, 
,oja «Os filhos de Rabel:iis», de 
::hinon, loja «Les Démophiles», de 
rours; 

Cot Pierre: tomou parte em 
confe;·encia do Grande Oriente e 
da Loia da França; 

Da!ádier, Edouard: fez confe
rencias em lojas do Grande Orien
te: 

Delbos, Yvon tomou parte em 
~euniõe9 do Grande Oriente; 

Dézarnaulds, Pierre: maçon 
~itado pela Actíon Antimaçoni-
que; 

Dormoy, Max: tomou parte em 
i-euniões do Grande Oriente; 

F'a4re, Paul: tomou parte em 
reuniões da Loja da França; 

Lebas, J. B.: Grande Oriente, 
loja «A luz do norte»; 

Monnet, George: Grande Orien
te. loja «Le Phare Soissonnais:1>; 

.Moulet, Marius: tomou 'parte 
em reuniões do Grande Oriente; 

Ramadier, Paul: Grande Orie~
te «Nova Cordialidade:i>, de -V1l
lefranchc-de-Rouergue, loja «A 
Jnternacional»; 

Rucart, Max: Grande loja . da _ 
França loja «A Independenc1a:,;, 
de Orl'eans, Grande Oriente, lo
ja «A Fraternidade»; 

Salengro, Reger: Grande loja 
loja <r.A Fidelidade», de Lille; 

Sellier, Henri: tomou parte em 
reuniões do Grande Oriente; 

Spinasse, Charles: fez confe-
rencia9 em varias lojas; 

Tasso, Henri: fez conferencias 
em lojas maçonicas; 

Tessan, François: vice-presiden
te do Grande Oriente e da loja 
O livre pensamento», loja n. 382 
Emile Zola; 

Viollette, Maurice: Grande O
riente, membro do Conse.lho da 
Veneravel Loja Justiça e Ftazão, 
de Dreux, loja Os filhos de Ra~ 
belais, de Chinon; 

Zay, Jean: Grande loja da Fran-

ça, Grande Oriente loja Etienne
Dolet, de Orleans. 

Estes dados foram obtidos pela 
revista na !~ta dos franc-ma
çons do Grande Oriente, no «Le 
Grand Orient de France», «La 
Grande Loge de France», «La Re
vue Internationale des Societés 
Secrétes», «L' Action antímaçoni-
que», «Organe· rnensuel · de pro- -
pagande contre les Sociétes Secré
tes:i, e «La Vallée de L'Eure». -------------------

A · responsa~ili~a~e ~ o e s p í r i to 
prussiano_ na paganização ~a Aleman~a 

Xá: unlca publicac:ão catollca que mesmos; para eles essa ideologia (, 
voltou a aparecer em Berlim, de- o sumo bem, a unica verdadei_ra e 
pois da guerra, o "Petrusblatt", en- diante da qual devem se inclinar a 
contramos um artigo do famoso justiça, a moral e a historia. A 
Arcebispo Monsenhor °\Y.. E. von Alemanha é a verdadeira p1l.tria das 
Ketteler, extra.ido de seu livro "A fantasias". O Revmo, Arcebispo, 
Alemanha depois de 18GG~. Eis ar- que previu as consequencias do es. 
guns trechos do dito artigo: pirito prtlssiano, afirmou mais adi· 

ante: "é uma verdadeira insensatez, 
crer que, diante de semelhantes 
fantasl,is sobre uma missão mun
dial, o mundo Inteiro flcarâ parado 
para ser tragado sem maior opo_ 
sição~. 

Com efeito, o mundo não se dei
xou conquistar e fez uma oposição 
que ocasionou ao povo que ficou 
sUNlo .ás advertendas de Mons. 
Ketteler, uma guerra sangrenta, 
destruidóra e decisiva. 

. -·nrnnlsta as quer ver. Elas indicam, pura e simpleemente, que o 
governo americano vae adotar uma política coerente>, raciono.1 a 
sobretuào matto, eficaz, ao invéz r'a linha dúbia, vacilante e "tipo 

:chamberlain''' que tem trtlhado até agnra. 
Nos EE. UU., ·onde os jornais realmente espelham a- opinião 

pública, ou vice-versa, a reação da imprensa não foi apenas· de 
simpatia mas °foi de ,emusiastico apoio á nova política ão .presi• 
dente. A mesma sa!isfação i; o mesmo sentimento de alivio se 
notam em tode. a imprensn, do mundo civHisado. Em toda a im· 
prensa do munC:o? ·Não; na Inglaterra os Jornais trabalhistas es• 
tão "supresos": será que os E)):. uu. querem atacar a nobre, pro• 
gressista e pacifista Russia Sovietica, pae e mãe de todas as re• 
públicas socialistas? Se houver nova guerra, ·.Q que será do social is• 
mo, do glorioso e realisador Partido Tràbalhist:i_ Britânico? 

', 

O que acontecerá a essa podridão i:íolitic::i. não- sabemos. Sá'" 
bemos o que acontecerá á Ing,laterra e á Fran,i:;a se continuarem 
em sua política socialisante. Nos paiscs germariicos e saxonlcos, 
onde a ordem matnial e financeira é considerada... o nü1,ior valor· 
existente, a administração governamental consegue, durante certo 
tempo, dlr!gir empresas particulares sem maior (ano. Nos palses 
latinos, no entanto, tal fato não se dá. · E' suficiente o govetno 
cbam ~- ;. sl a administração de qualquer .empre;,,a, ·'para que essa 
frac3,Ese. Aqui no Brasil temos o belo exemplo das estradas ele forr,;,, 

Agora soubemos, por um telegrama da A F P, do dia 12· do cor• 
rente, que a Coin!ssão elas -Finanças da França:sP. reuniu para tomar 
conhecimento de um fato grave: as ernprrsas de gaz ·" eletricidade, 
ha pouco nacionalislldas, aprl'S<'ntararn ao empobrecido governo 
francês um "deficit" de 18 biliões ele francos. Danc'o ao franco o va• 
lor de Cr$ 0,15; teren:ios' que essas 2 emprezas custam a França,. 2,7 
biliões de cruzeiros anualmente. 'Ainda bem que o mf.'smo telegrama 
informa que os proprfos socialistas i'ão p~rtidarlos de uma "pau.sa" 
nas nacionall1mções, A. L. 

'"0 p1·ussianismo não. é outra coi
sa senão uma Ideia fixa que dOmi. 
nou os prussianos, pela qual crêem 
que têm uma missão a cumprir. 
Ba.<ieia-se na ideia vaga d'e que a 
Prussia se encontra diante de uma 
tarefa de alcance mundial e mais 
ainda, que sua tarefa ·decorre de 
uma lei natural; opor-se em nome 
da historia e ao direito á missão 
prussi~na ê, portanto, proibi,lo. 
~Ias onde irá parar o direito in
ternacional, se o mundo pertencer 

aos prussianos? "O desejo de vi
ver da nação, atê ai.ora insatü,f~ito, 
ha de ser atendido" dizem os prus. · 
sianos. Dai a necessidade de um 
Estado como a Prussia, que desco
nhece os obstaculos. Treitschke 
formulou esse conceito ele um mo
do muito mais brutal ainda, e en
cabeça um grupo de historiadores 
creadores dessa mentalidade. Sua 
influencia foi enorme e fata.J. A 
ele se deve a adoração da força 
bruta e a destruição completa do 
sentido da justiça. "Onde despre
zam a justic;:a, os Estados s• con. 
vertem em covís de ladrõe1", afir
mou Sto. Agostinho. 

, _______ _::::---------~---· 

"Estes ,,<;enhores, continua )IO·,,~ · 
Ketteler, rormam uma· ideologia 
fantastica e a tornam seu idolo, a 
adoram, ou por outra, adoram a si 
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Educaç.ão cristã no Sudão. O t governo do Sudão resolveu fa
zer uma grandiosa experiencia 

de ecfucáçii.o cristã entre tribus p,,_ 
gãs da Africa Central, financiando 
u Missões catolicas e a,i org-aniza
~ões educacionais que queiram 
a.ceitar o encar-gQ t1t? tbrir escolas 
na$ diversas aldeias fü>s tnbus. A 
rnaior dificuldad3 é arn,nj:u o 1.u
mero de pro!essores e mlssionarh3 
necessarios para esse emp~eeucli
mento. o Arcebispo Cardeal Griffin 
já tomou sob seu patrocínio o re
crutamento desse pessoal espcciali
l':ado para a formação de mestres 
entre os proprios habitantes das 
li.Ideias. 

(A :Messe) 
~ Magnifica c.~~eran<;.>a d:'- ju
~ vt•ntude africana. . ~ouna 

(Snd::io Francês) - Graças 
110 tt·abalho social dos missionarios 
e catequistas, 150. 000 jovens Bo
bos-oules e Markas se acham pron .. 
tos para apraçar <', Cristianismo. 10 
mil jâ se preparam para o bati8mo. 
Este movimento amplia, aumenta 
gran,lementc a zona de influcnch 
cristã. facilitando a organização de 
um bloco homogPneo, capaz de se 
opor a Maom~. (Analcs de la Pro
pagation de la Fé). 
.., Destruicrv, da lmprc>nsn de 
,.;:a, ::\faz<'nod, A imprensa mis-

"lonarla do~ Padres Oblatos 
de Maria Imaculada ele )-TnZPno•l 
CBatusolanclla) que durante 15 anos 
tao effc-n:>. ,,. gloriosamente c-omb:1-
tem por Crl~to, ,·!u-se na noite ele 
19 a 20 de Junho completam<'nte 
destrulda por um lncendlo. Depois 
de o fogo, q1ja cau!la se Ignora, ter 
3 °str111'10 maquinas, mesas, portas, 
.mel:..~, preol.pita.ae ao~N 01 livro,. 

:Milhares de volumes se tornam pre
sas das chamas: livros de m.atru
ção, devocionarios, catecismos, L>io. 
grafias de· santos, livros ele canli· 
cos, livros de meditaç:ões para indl. 
genus rellglosos, etc. Tão somente 
a ala direita do editlclo, onde !lcam 
0 g:,hlnete do Padre Procurador e 
:e marcenaria poude ser preserva
da. P, o semanario: Le 1Ioletsi oa 
nasotho, com uma tiragem ele_ (LOOO 
exempl::ires, ni"to poude mais levan
tar uma \·oz .. ·. Tudo se perdeu ... 
200. 000 clolnres de prejuizo. "E 
nús somos tão pobres no serviço 
elos mais pobres .. , escreveu o prô
\·ig::irio da Missão R. D .J. De~ 
nosier, O. ::-.r. I. < A na.les de la Pro. 
µag-ation de la Foi). 
• .,1//1 O :U<>nino J<'!!us preto é 
.... n:.ais bonilo. Em i\Iiulala, 

ha unia eRcbl::t de r·eligioRus 
(Trmã~ do .Esplrito .Santo). }oJm 

· 19 2 G elas tiveram a boa !dela clé 
n1andnr 1·ir flgurns; para um lindo 
presepto. 8urprni,a geral na esco. 
Ia. O :\Jenino Jesus passou de mão 
em n1ão; 11\,lncn os negrinhos ti
nham tmaginnllo (JUP. Ele fosse tão 
bonitinho. Beijos, nbrai;:os, carlcla~ 
e afagos... mas, ·que aconteceu?. 
Quando ª" religiosas YO!tàrllm, vi
ram com espanto que o ::-.renino 
Jesus, ficara preto, p1·etinho como 
os seus fervorosos an1ig·uinhos. A 
resposta foi espontanea e unanime: 
·· Ele, assim, (: mais bonitinho e 
mais parecido conosco ... ·• As Jr. 
rnãs fizeram entender aos seus ln
cl ustriosos alunos que nôs é que nos 
elevemos tornar parecidos com o 
Menino Jesus, não pela. cor do cor

po. mas pela brancura. da alma. (A 
.-1.QE:l:NCU MISSIO~AR.t.A 5 V P 

Ilonita coleção de mo, 

d elos confecionados em 

seda e rayon preto, re .. 

1·ecem.chegada . 

A começar de 

CrS 

Casa Anglo-Brasileira \ 
Snees,oru de MAPPIN -) 

\· 
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Lemos co memoçã.o a noticia 
de que os catolicos da capital 
baiana, afrontados com injuria~ 
dirigidas pelos elementos comu-
nistas loca is contra o Ronrn no 
:Pontífice, organizaram ,.una gran
<liosa rr.anifestação de protesto e 
desagravo. Constou tal manifesta
ão .de imponente procissão em que 
m-ilhares de pessoas conduziram 
-·pelas ruas um andor com a ima-
gem de Nossa Senhora de Fat1-
ma, rêzando pelo Surno f-',.,ntirkt:. 

· ·pelo Brasil, e consequentement,,· 
pe'lo esmagamento da here:sia e,, . 
.mimí.sta. 

.Ne/:!ta g·1·ande manifesta<.;ào. tL,· 
·do· merece aplau29, e t.oc.._ "~'""· 
malmente nossos sentimentos (te 
·catolicos: a devoção a Nossa Se
Mhora, a extrêmu. suscetibilidat.le n,1 
tocante á honra, grandeza e dig
nidade do Soberano Ponti.ficado. e 
o· desejo de que sejam abatidos 
OII inimigos da verdadeira Fé. 

«Senhor, que vos digneis de hu
milhar o::: inimigos da Santa Jgre
J<i,», .suplica a Sagrada Liturgia ria 
L&..ia.lnha d.li.a Rogac;:ô.,;11, 

E, j.i que estamos tratando des
te assunto, registramos com espe
cial agrado a noticia de que a Su
prema Corte de Washington man
teve, ha poucos dias atraz, a dec>i
;eão p1•oferida pelo Tribunal dt' 
Justiça .. e depois confirmada pda 
Corte de Apelação, que autoriza a 
demissão dt> um funcionaria do 
govei·no por pertencer a uma ol'
g-anização comunista. 

Fica, assim, o governo nol'lt· 
a~ericano autorizado a demit11 
". funcionarias publicos que ma· 
.nifestem convicções eomunistas. 

' • Qu~n.i.o . t~'O.\l. ,4 m.;smo no Brá
iil 'l'. 

. . . 
Cai.l..S.a.-nQt.2 t.X.l..l':l.úhe~a a noti-

«:.ia veiculada pela AFP, ck que 
~m Pari.s foi descoberta uma or
za.ni2ação clandestina anti-comu
nista, que teria por objeto falsi
ficar os documentos dos colabo
racioni.sta.s, facilitando-lhes assim 
a fuga do territorio francés. 

Seria admissível qu11 uma o,·_ 

E"ani2ação de antigos «colabora
cionistas» financiasse um escrito
rio especializado em tais praticas. 
Mas t\ singular que uma tarefa de 
tal natureza esteja sendo reali· 
zada por uma comissão que se 
proponha como fim espec-ialmenLe 
o combate ao coinunismo. 

Com efeiLo, anti-comunismo e 
colaboracionismo são coisas per· 
feitamente distintas. Ha. e houve 
muitos anti-comunista::. que foram 
~ ~ conservam irredutivelmentl' 
f.lltt.coial:loraclonlsta2. D<à' outl'o 
J.&a;io, entre 02 colaboracionista;; ua 
primeira hora houve mliitoa comu-

. m.sta.s: os telegrama.,. dos dias ela 
· í.nva:sâo noticiaram fart::i.mccnÍ.,· 
que o •·avanço · das tropas nazir,,

. tas era por toda a parta facilita-
aa· - em territ.orio !'!'ancês, - pe- 1 

la· ação das celulns comunistas. 
Assim; ·o telegrama da AFP ena 
uni ambiente <fe confu,;ào. Porque 
~ria necessariamente anti-comu
rüsta uma organização deslinad,L 
a proteger· colabo1·acior1i$taS 9 Por. 
oue seria neC'essariamente eolabo
raciotüsta uma organização des
tinada tão somente a coml.Jaler· o 
comlmismo '! 

Vemos neste telegrama u1,1a 
das tantas noticias que pululam 
p(·lo rrnmclo, que alimentam cer
tas confusões com as quais s.:i a 
e~querda r.em a lucrat· 

.. ... .. 
Fa.:zemos com lünlos pormeno-

(conttnun n:i 2.ª página) 
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Núl\-JERO AVULSO 

CrS 0,40 
RIO DE .JANEIRO 

CrS 0,60 

ANO XIX Diretor: 
Plínio Corrêa de Oliveira 

t 

1 Sii<.> P,ml~, 23 de )fa1'{'º de 1947 Diretor - Gerente : 
Frânc.iseo Monteiro Machadtt 

No Rio ôe. Janeiro o Dispo . eleito ~e Jacarezin~o 
Homenagens no Rio de Janeiro-Os festejos em São Paulo e Jacarezinho 

parte da mesma o Rern10 Padre 
Alexandre ,Jab.sen, Provincial 
da S.V.D., o Revmo, Sr. Cone· 
go 'Dr. Antonio de Castro 
)Jayer, os Revmos. Srs. Padres 
Clemente, e: Caio Castro, S. V, 
D., o Dr: Plinio Corrêa de .Oli
veira, o Prof. Papaterra Limon-

1 • 'gi, Sr. A. de Souza Queiroz! 
· Sr. João Batista de Gouvea Is· 

na.rd, Sr. Luiz . Cambiaghi, D, 
Cinira de Paula Leite de Bar· 
ros, Sr, ,Jo..é Pires de Oliveira 
Dias, Sr. Nestor Barboza Fer· 
1·az, D· Adalgisa Giordano. 81·, 
Antonio de Castro }Iagalhàe1'l, 
Sr. Bento Gonzaga Franco, D, 
-Tulia .ScaffJ. D. Stela Dourado, 
~r. Licínio Silv;i, Dr. Homero 
Cor'4eiro, Dr. ,José de Oliveirn 
Pír.;ijá e Dr. Lauro Cordeiro. 

A.fada estamos recebrnilo adi;· 
sões de outras pessoas desejo

. sas de apoiar as manüestar;õea 
de apreço que serão prestadas a 
S. Excia, 

EM ,TACAREZINHO 

Sob a alta orientação d.:.t 

. _ . ·.· .... . ....... ··.. . .. .·_·.· ·.· .. ·.·.·.,·,· .·.··. . .·· ··.'· .· .. ".,".,:.·~.:. __ · •. :.:.:_,::.~.r.i.:;;;.'..:,:... ~f :ii:'.:~,:::~·~ii.:f ~~::'. .. .. , . ., . _ . - ... L:J..t-t,,~1- •• YtJ;ati,ô,.Jle..c.:.~!!aJ:i;~hi bJ),._ 
Ánies ele ·vofütr ao :nra~--,~-itm~vímr. i\Ii>tr!r.;~e-,,d'ft'h ºM"" Pro~Sigifü<lcâpãfl•Ce; nêsieífru-:-po, c·o-ntstituiu·se· uma comissão de 
1.,-deado por p1·ofesso1•1-;; t alunos ,to "Cólegio dei Verbo .Divino" <té Estella, na ;gloriosa C cristia- ressoas gradas do local, para 

níssima Naval'ra. organizar aí!! homenagen.~ que 

Pi·o<-rdr>ntP dn E,;panhn; rhr
go11 ao Hio d<' .Jarwirú, ·no ·dia 
:!O pp .. o 1-:xll!o. l(i>,·mo, ::\fonsP· 
.nlior ( ieraldo de Pl'oença Si· 
g:1u,l, S. \', n., l1isfKJ eleito de 
.J n r·a r·Pz ili li o. 

11 iln,;tl'P 1'1·t•lado 1·1·gl'c·ssa da 
E;;panha apúi; ütn ano de au
sen('ia. tP11do i<lo .'lquf'le JH1Ís e 
a Poi·tugal par·a trabalhar na 
f'11nda1;.io dP uovns ('a;;:a;;: da 80· 
r·i,-dadP do \·p1·l,o flil'inn. 

S. l·>,<:ia. HP,·tll:t. d1egou a 

dPs dt~ intrligencia e carater, 
q11('1' t>lll \·iJ'tudP rio;;; rPlevant'elS 
,.,.,,·ri,;os que pt·e:-;lou ú causa 
,·,lloli<·a entre uús, 

E' p!!esi<1enl'~ da Comissão o 
Exmo· Ht>vmo. .\fonsenhor )fa-

uoel .\f(>it·eles Freire, 
Geral do Arcebispado. 

\'igario 
Fazem 

& noticias 
das Missões 

1 
I·,·im<:iros Cu1·melitas nus 
Filipinas, - Com a chega
wa ue 5 padres e um irrnão 

leigo na Die\CCsu da Lipa, na ilha 
Lt1zon, fcrmou-se a la. Missão es
trnngeira cohfiada aos Carmeli
tn,; 1Jescalç1;s da America do Nor· 
te. Õ il'mão leigo de nome Bhee1·e1· 
pertence a uma familia que tem 
Jú filhos rellg-iosos, 5 l.ios qi1ais 
na Orclem do~ Carmelita!!, l The 
1, itness1. 

Missional'io que peran~e certa rn
lraHqllilidade dos mi::;sionarios e 
u::; Ll'\Sles acontecimentos em qut 
1!1oneram dois padres Dominica
nos, os crisLãos <lo. Vicari.ato vizi
uho, temendo que os Missiona.rios 
ulmn<lona,;sern seu posto, monta
ram vigias armadas. Atualmente 
o Governo pretenl.ie passar por 
neutro. a respeito l.ie questões re-· 
lig"iosas. 1 o Missionario catolicoJ, 

ho1·do do navio "Cabo di:' Hor· J 

no,;", '-f>!lri1> Pspe!'ado no r·a i:-: 
pelo Exrno. Hennri. ::\[onseuho1· ·, 
.Jo,to Belchior, \'igario Capitn· 
lar de .Jucar<:zinho. pelo ne,·mo 
Jlnd!'e A lexanrlre .Jason. Pro\'in· 
•·inl da §.V.D., numerosos Sa· 
,.,,,·dole,: da 1m•;;:m11 C"ong-reg:.H:i'io ' tJ Antig·o Testa.mento trn-2 !luzitlu pai·a o Chinê» -

• Jj Lamentavel ltltuaçào r~· 
.... lii.:losa de uni Esta.do Nor-

,. 1J111a dPl1·g·ar;:io de:,.la folha. 
,(Ji) /l J)l'l'>:Íd1•iÚ·ia do nr. l'linio 
l'nn·Ê•a df' Oliw•ir:l. \"ota,·a·sP 
il inda a p1·P»P1H:a rjp lllllr](ll'O>'O" 

•·lf'IIWlllos do" mrins r,·IPsia»li· 
c·o,; e !>'<)('iais elo T!io dt• '.1anri1·0. 

fh•poí,: de rc·c·0l,rr o:-: rurnt)l'i· 
111C'tttos d<' sua Exma. l'1·og-t>ni· 
tora, das J)f'Ssoas dt> s11a famili:i 
" de todo~ os JH'f'SPlltf's. R Rxa. 
1·1Pnna. se dirigi11 ú <'Q..sa do~ 
l'fldrPs do \'i>!'ho [Jirino ondt> 
l'i<·on ho"pe-rlado. 

p ilustr1; Prelf!do pel'rnan<:'<'el'ú 

no Rio dt> .fn nei ro a t-é o mês dt> 

:\faío, P ali r·Pceber:í u11me1•0,;;a:;1 

hotueuagens. 

E.\[ :::. l'Al'LO 

Como jú no!ieiamos, eons1i· 
1nin-se nPsta Capital 1mut eo
miss;io afim de or·g-nnizar ho· 
menagens ao il nstre Prelado. 
que .~oza entre nós de largo 
circulo de relações, quer em 

Cl,cg-1,u a Koma o J.• volu· 
º"' J<- uma Lrnduc;ào para o Chi
i:i:s do Anlii,;·o Tc:-;tamenln, feita 
1.,::c !Jt, ha11cisco Gabriel :,.1. Al
it-;;ra. du C,rnvento l·'randscan0 
1.:1= P'='!p1ng, áuloridadt t:ln estu~ 
1.'.o;:; blblic,,:s, e nolavel linguista 
uJitLtal. AuxiliaJ"am-no 4uatro 
r,·l'aneiscano.,, chineses. A Lradu
c;ào t'o1 feita sobre o Idioma on
~ inal hebraico. 
~ l'erlurba(•õe.s ua lndoehi· 
.;JD na - u movimento nacio-

nalista <1 libertador insta-

te-am"ricfl.110. ·- Mis.sissipi 
é urn estadq da Amenca do Nor
te, que possue 2. l83.79ti l1abitan
tes. l.sso em 82 distritos. Destes, 
5:1 se encontram desprovidos de 
saeerdole proprio. Posta a Lrlan
da em La! estado de cousas. já 
não contaria sequer com wn sa
cerdote para lodo o seu territ-0· 
no cato,lico. Alguns destes distri
tos sem sacerdotes possuem cape
las visitadas periodicamente PQr 
1,adres cta. Diocese, J osefita.s, pa-· 
dres do Verbo Divino e membros 
de outras Orderus. O nu.mero àe 
tais capelas é, p-0rém, sobremanei- , 
ra pequeno e, até a pouco 33 dia
Ll'itos não tinham ab.solut&men· 
te igreja nenhuma·. As Escola11 
c:atolicas do Estado não passam 
<le 25 para estudantes brancos e 1'· 
14 para jovens de côt·. _Ademais 
tias estão distribuidas entre 15 
dos 82 distritos de Bayon Sta.te, 
deixando 67 sem· o mínimo recur-
so de educação catolica. Em to-
do o Estado não ha sequer wn 
unico Colégio, Materialmente tam
bem aqueles catolicos se encon
trnm em extrema pobreza; 4 
Hospita.!11 são a unica instituição 
caritativa de .. que dispõem. l'L'he 
ShieldJ, 

serão prestadas a Sua Ex:cia. 
fü,vma. Esta comissão se com· 
põe <las seguin1'es !)€s,was: Pre· 
,si<lentes · de Honra: Exmo. 
Rviµo. Vigario Capitular, }Ions, 
João Belchior; Depuütdo ·.João 
de Aguiar; Sr. Bt>nerl ito '::\[orf'i

. ra, Prefeito }fnnicipal; Dr; 
,João Rodrignes Caldas, Proye
dor da Santa Ca;;:a de )[iseri· 
cortlia; Presidente: nr. Ernani 
Almeida de Abr-en, ,luiz dt> Di
reito da Comarca: Yice·Pre· 
::.identes: Dr, Alcindo rle Sou· 
za, Promotor Publiro rla 
Comarca; Sr, A pari cio Severo 
Ra tiista, Delegado Regional rle 
Policia; l.0 Secrettuio: Sr. Se
ha!iltião Lope!I, Chefe do Depar· 
1·amento de Aguas: 2.0 Secre· 
1ario: Sr:. · A ntenor Rocha, Ge· 
1·pnte do Banco Paulista do Co· 
me1·cio: 1 .º Tesoureiro: ~r·. 
Ameriro ,Macllado da Luz, <1;,
J'eute do Banco do Ei;tado do 
Paraná; 2.Q Tesoureiro: Sr. Os 0 

car Penteado, ('~rente do Banco 
Agricol.!L do Pa.raná. 

Colégio Sã o. Luiz 
Ketiro PascaJ 

Como nos anos a.uterlores, real!. 
zar-se . .a nOB dias da semana santa, 
3, 4 e 6 d-e abril, um retiro esr,1. 

rlti+al promovido pelo Colegio São 
Luiz para os seus antigos alunos, 
be1n como para congrega.dos ma0 

rlanos em ge1·al , 
Será ele pregado pelo Revmo. 

Pe. José Achõtegul, S. J., professor 
no mesmo coleglo. 

As inscrições serão fa,1~ com o 
Revmo. Pe. Ministro, Coleglo Sif, 
L\IJ.z, ÀY. :Pm.ll.$ta 2. $a,, ieJ.c,i,;,;g.,, 

0 r.ztu~! 4~ 1~ . ~~ 9.~" 

luu a .• Rept1blica dos Estados Fe
dcrado.s ua Indochina~. \.Jm Mis
sionaria espanhol üaque,las terra;; 
informou que os bispos anamitas 
escreveram uma pastoral coleti· 
v,a, apoiando o movimento nacio· 
nal. i::; acrescentou que só quem 
observou as cousas de perto é que 
pode ver· alé que ponto entra nis
,;.o a libêrdade. a conveniencia, a 
oportunidade. . . ~ão se pode fa
lar com segurança enquanto não 
tiver passado esta situação transi
taria e sem caratet· definitivo, Be
Ja como for, o Missionaria acre
<li ta que tudo há de verter em be
neficio das Missões, porque os 
cristãos constituem no pais uma 
força social respeitavel. Dois Mi~ 
ritroi elo at~al Governo Nac!Ona.l 
:ei~. ça,,wl.l.~~,. A.n~l.ai ai:I.Q& G> l-Ãilil.. 
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· ! :C .a 1 ó 1· i e o s · ~ 
Enciclica ew cpmemoraçijo 
ao; 1 . 400. º ap.iversário da 

morte· -de São .Bento ~JM~NAIUf C.\ TOUCO,. COM 
ltP~Clv AÇAO ECLESÍ'.<\STJCA 

lteclaçãc e Administtaçlo 
Fone: 3-M02 

&ua S. 'Bento, 549 - Sala t 
Caixa P8-tal 1'7-A 

Sio Paaio -Venda Avqls.a 
Ni,imero ~V\,llso 
No Rio ...... 
Numero atrasado 

Assinaturas 

Or$ 
Cr$ 
C!'$ 

0.4(,) 
0,60 
1.00 

Anli> . . • • • , • • • • • Cr$ 45,()Q 
Ext,·rior Cr$ 50.QO 

ti Comprem exclusivamente suas ióia s e Sf'Us oresentes. nü conht.:dda t 

r JCAsAºC~~STRO 1 ~ .... li ,_. i NO, Vl!:Q~ ~-· • OFIC, IN.AS ~ f "'"' ~ "" ~ : : : : : Owc~ CC!ll~I~~ 4~ A,F .1- ,. 

' 1~~. !~ Rut ~-~i ! : : PROPRIAS MAl>Ob re1ni:-1tta ·ta.t.L'ftlA · E 
.::n. .., 

\conclu,ito ela Ltllim~ !)Ugin::q 

lhqu !I i<>l da p1·01,·<.·i~·~?. u.ã; lgn,j!l 

l UIO.IÍl.'a, --~· <I~ jJl'Hll!j{'lliaL,,'.)Jll(~r. 
e.anda· ·4\l.; u <!ili .,up1'f:'Q10 *Jª .r~. 
HWl.'ll('ia<lo pela 0J.,eakn~·1u ~~ l~üi 
..,;~,·ad.:1.~ (1t;1t·,' na· ,-i~IJ pÚUIWli,I CU• 
m; 1m ,·ida p1·i,.~:1ll; d~ -~1:!-'i.l'a ror. 
ma niio hu ,·er•:4 101·,,-ir \11111l\H'ª ~·l!,· 
JJUZ de rnudt:"l'UI' a~ (J1.:l!X«!~ ~~~ ~L·,-. 
,·u~. ~ú a Ht.1lig· i'to r~~e tl1rp l:-~1· 

tll>"'•º µa1·:.1 o ttu·,.:uo e a no111·~l ··. 

«Não ~a ~escanso para os russos» ! l r aços biogr aficos do Padre 
s9.9 esse tiL\ll() foi pµbh?ª~!J reprimir t.1111a eµiqemia d,· rou-1 M L 11 s s s 

110 ultim'Q tnmerQ çie ''1:ie)eçQ,t'S - . tos. Os jornais nunca notici.1111 ateus o e ate 1 · · · 
\Hll artiijo ',la, ·i11,1tor~a 4~_ Jqh~1 e.:;sf'>s. tatos, porque tanto crimes . , , · · 

Tod~ ~ qµalquer <'orrespon
<lttiçia, i.nc!llsive µagame~tos. 
t;lt:>verá s~r ~tiviadJ ~ LEG I Q. 

N~RIO SI.,\. - Cá.i.ià Postal, 
H7 A ....,.. ~it() P3ulo. 

~ 

Fischer o q11i1\ i;!SkV~ clo!s m.-- como ovt'bis açonteCim,·ntus. co· . . . _ . - .. , ~, .-. - .. 
1 ses nn R\1ssia; CNllO qiemp1•0 ele mo por exemplú. mct•ndio.;;. de· 
l~ uma mis1,,ão çta UNRR.!\. sasttPs. casaqwntos e divorcio.~ no,·f.~n1 Ll1 n p. p,, b: l'í.:'gat..:fto cto S8. BBCl'~n1~~1!~-~ t:11} 

An\lJO>ios.., 
J?/içam tabela sem oompromtsso. -.N~ pullJiç::\JU(.)$ , "1QJab(lração 
~f pess(la,s ~Str~nhi's ·:âQ JiOSSO 

- qµ~dro 4e . recl.awres. 
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res este c9mentario; porque so-
1,)retudo e~tr,i,nh~mqs ll:J. referida 
nçticia um porml!l)Qr: nume
rosos Sacerdotes, especialmente 
Religiosos, estariam implicados 
nesta falsificação de documentos 
s:m fª-vor de colaboracionistas. Em 
c:çinsequencia disto, a 4'Sureté Gé· 
nt!rale», Palieiª espeçial~zada 
trancesa, varejou • varias Casits 
f.eligiosas. 

* * 

E' absolutamente extranhav<>l 
cudçi isw. ·varios Sacerdotes µe 
nrniqu, unJens e Congregaçõe;;, 
talsificando doctpnentos a favor 
lie' ·colaboracionistas, e mantendo 
para este efeito um sistema de 
transmissão (le documentos espe
'lial '! 

Ha 1Jma explicflção muito mais 
plaus.ivel para tudo. Alarmados 
com a onda de ,,omunismc, na 
t"·r;.tnc;~. al.arrnadus ~ub1·ett1tlo eoru a 
t.~itllde fraca de m'uitQs elementos 
anti'-comunistas na reação coni.ra 
:Mosco-1,1, certas fig1.1ras do Clero e 
Jaicato catolico feriam montauo 
um Qrganismo .,... ni).o secreto 
oe· aç~o anti-comunista. 01! c:0: .. ,1· 
nistas, cientes do fato, teriam en
venenado. o assunto, afirmando 
1.ratar-se de uma org·anização co
\al,lçraoionista. 

A Russia. · como tQclos sal;lem. nt,o são considere.cios d1g110,,; ae 
n.o t~mpo tjvs czares ,·ra um 1Hna._ 
pais e.s~encialmente aincQla, e o A fon:e tambcm ,•sta causando 
stand\lri;i ~ti .vida_ çle .s\1a popt\la- grande nu,nr•ru de queixas na 
cão. QU.13-Se que inteinm1elltt• Uei-ania, E,1quanto lá (·Stlv,,_ nm-
Ó~l11POl1ésa. não em. neril pior fil'LIC!)l morria de fomP: a al1m,·n-
nem !lll•lhor. que 011 d.as popula- tµçao, no emanto: é fraca. pouco 
ções ~lo Çí\ffiPO C:os p13-ises ba1ca- ,ipetitosa e invariavcl. Uma ( ona 
nicos e- orientais: O~un- o ,i.tjven· <le casa tem de começar a.s C'0m · 
te çlo · re~ime comU.ri~~ta .. -p_ in.}1'n· pras ele manhã cedo. não so Pa r.l 
~o !! inexplQra«Q pa\s .J_o! cÇintJ poder cons .. gu1r qualquer ali1n<•n-
qu(LSM\lçhdo, de 'íllto ;i \:!~il'O,:'pnr to antes de tudo ser v .. ndicto. cn-
cnnvi1;si:le~ e f~foflll!l,S.: '.il1à0 SQ. mo tambem parn evitar descon-

$0Cl.·aÍSj mas t~.mbem., ,.,à .. çi~om. 'tm~. _, to.s no orçle11ado se eh. egar tarct('. 
l'JOQ:, ~~ prem~f\te nrçes~i1l-lde _i:lé ao trabalho. Quase todas as inu· 
armai·~ o .;nª1s podero~o ;exerçJto 1)1Hf's nissas tr8 balhr m. pois ,.m 
do m\inc:IQ parn poder conm1is· grr~I: é , impossivel sustentar a 
ta-lo, os «irigr!ntes mar~\stas fi- fftn11l1a ~0 com o' sala rio do mn -
ien1m- o pos~lvel e fl impQssivel rido. 
Pltn~ inc·\lstri~liS!lf o terr)torjo To(as as lc,ias vend,•m os rrtf:'S-

fü1V\f'tiCQ, rico em minerioi;;. A mos artigo, com cxcepção. é c'.a· 
Hnssia tornou-se a$sim. mi C\H'· ro: dfts lo.i«s reservadas aos 'pre· 
to esp:;Jço -de ~O l-lnos. urna g-.an, vilegiaclos, como os cficiai.~ dn 
ele potençill indw;trial. só ·inf,•- PXPfcHo. c1e11tistas, professores. 
rior aos !l)E vu, f! ~ Mremanna mPdicos. mull1eri'S g'"áVidas f' 

ele nnt(ls C1;1 guernt. Isso niio im· funcinnarios importantes. 
pec;liii' Q\IP a 51tt11tc.ão ecflhomic;,1, A mainria das mulheres vest,, 
do povo russo qontin\1ass11 sen- trapos r<>meiadados que outrora 
qo misr•ravf'l) e. sol? muitos aspe-

1 
~oram vestict,,s ,.. qu" u~ar,p11 

tps. ainçi;1 pior çrne o que ,,.iç·sua íl~iran_te a gu"rra. l\·fuitas mµças 
ant~s da revolução bolcheVistn. Vfm a feira ,,nverg·,1ndo ap .. nas 

O artig9 1tc\ma citndo relata nm velho cu.saco. abotoado so-
cam SflQ!'irctac'e e ol:>,ietjvp.m,,pte bre uma camisa de alg·odâo e 
as inhumanas condi<:.ões de vida calC'anJn um par c'e sanrlalias d,, 
<a população que habita o ·•pa~ rr,rtir.n. f 0itas por r•las proprias. 
rí;l,iSQ sovj11tic!i''. a •·tel'l'a çla prn~ Todas essas cl;ficqlclad··s e m:-
mifs::w··, o "modelo de todas as serias cat1sam tim !?,·era! c:,·~c:J11· 

.; nações do mundt•". ra:1.:\0 peL1 tentamento, "Estamos fartos de 
nuµJ far .. nws, dele \lll1 rnpicln :·e· tant.is privações" f01 uma frase 
!'.>umo: CJW' ·me cans,.1 dn ouvir. 

"~:m 9 de Fe'\'ereiro d,• 1946, O governo do Kr,•mln est:i a 
Stalin diss<" ao seu povo· que t1- par d.-•ssa fadiga. df'sconu•nto.-

1 nha que pôr m~os á 01:Jr:1 P. in> mento e ansiectadc por gênr·r,,s 
riar nova serie dr tres. ou ma ,s. dp .Prim,,ira nE>c('ssida( e. E.5S'' 
Planos · QuinquPn:1.is. principal· descnntentam<'nt.o ,·m bora não 
ll\Pnte par~ construir nrna indn.,, seja ainda politicamente per.go-
l ria !)('sar~ (!Uf! svper.e todas as .so. indica uma apatia e clC's;ini-· 
do munr'o""'O resultadn é qul' roi'lo mo que pndf>!'ia diminuir o ím-
po(lerá haver r;:?,paciçlaçle prorl 11- peto dos gigan tPscos .. nrnr,,Pnd i-
tiv13 fl" artjgr:s de consumo g;ir;i, 1nentos cio novo Plano Quinque-
o povo russo. A cintura apertada nal. Se os queixumes não fos1<em 
rontin111rá a S<"r a morl;i, pnr dnrninados. podt>r-se·iam trans-
mnito tempo ílind;,.. formar naquPla resist.,ncia pas-

d povo rusos ~stà ci,:nte dis,;o, s~v_a P o~stin~da. qup . é a _arma 

ft·~l'-l dt~ todu::-: ~1~ ~;_\nrn:::. 1~u 
de .l:;lnt=-iro. t'aleet·1.:1 o f~e~·n111. 

:\fatr·us JA•Crttelli. B~H·€'rdt,te 
n1[iis in:sig-nt's (la 

s~ R~o<'r· .. 1n1ento . 

r!iu 

dos 

<:e ,,..,1-t 1...:11: \';Ji,111,1 de ~(,_·rJiqo (J;;\_ 

na rn0~n1a DiOC'f~(· df' I.,>di. li:t) 
11:t qual na::-:<:(·lJ .S l·'ranci~<':l X 1\·j,•r 

( ';1 hl'ini. e t':tlt•c'-('ll no n1r,srno d i~1 e,n 
qllf' ('On1pietnva 7~ ann~ i;e idadi•. 

lteC'f'i!f'll ~l un<:,~10 sn<'0rdQral na 

,·0fehn-'~ J!;_;;:-.pn~ 1lq,1ut::n T)inf'P~e. 

J 1r·p0is de rc-r ~i<l11 nnr :11!!'t1:~1 !E'tn

po Co11p ·-rrulor r·rn v:11·in~ r-1·e~u·~
~i:1s, en1 rqu 'rio ~·nyie.:1do d:~ Con 

L '.tstel veccl1io de :.-.14ncaiiéri · ·;Tn. 
nq1J; n" ~ia l.º ye Julh.i efef ·1juf, 
TE'\'t: c .. ,1n~ cun1~1~tn'hefiü ·d.é ·nv,i:i• 
c·1ado \J i-:e,1;0 .. J:!e. i;,~s6~a1: h:"e-
1·ardo c•.'tn o qual. lugo difff,,jS'· ..ta 
J t .i.H'úfi~SÜQ. ~1eiXQU a J.ra·L!'~?-. ·~e 

"mllarcou pqra S:11níago dó Cl{Íl',;,, 
onde tnil,ulhou va~lós ános fià_· \'lnii·:,. 
d .. • ~enllnt e na ~ün::tr'u~ão d'? ·-m~. 
1,-sroso rerú pio yot1,·o elica~i;tíc'o 
11u caiiítal C'hilo-:nci. Tninsfi:{ri,to 
1:01110 Su p,"rior d~ 11n µOl'l~ntit Cas~1 
de ~ueno~ .-:',irt?s, continl:l•J~ ~en-lpf·~. 
cun1 ~rand€' t'~rvor a cr~1balh~r n.~ 

1 
.po$t;)J;.1d,n i:-u<;~ri~tir:'ú, estÍrnado 
por tQ1Jus, ']U<"r na Com1,1nidad~ 

i. S~<'ramenqna, 4\1er · nQ meio d<'.l 

Clero e da~ Autnridad~s: r-;':1~<1~-~ 
t1eas. 

1-;n1 1 ~,;1:I \'eiu pc.tra ,; f:!r~sil co .. 

1nn :3-ut-H·rirr çla l'.ns:.\ d~ $~_ P.::it1lo 
e aquL tQ,lq~ se ·1Pmbrnm dg ·prü. 
,·0i·bí(ll bonrlnrl~ rJr <''71':lr:iio do !'-,. 
,1,-i,, .S1infrim- ílg 0\)ra ela. Ai.Jnia<;:lo 
f'p1·nrina na 12-rej:1 da Boà :..Ior( e. 

1~0~01:~.fH;· ~0~~nre p~r;:-t. si·~ <'el~~ 
h1·:1<:t~ 0 ~la :\íis~~ do$ a<l':)n1dores 
n·1,1qp\n~. :'1° :, hor:H cl;i ma.11hii .. _'.\:a 
"Cfl~iiio da rrn11~ferenC'i::t flil O~ra · rl.a 
.\rlpruc;iio perpe\ua ~ ,i;,ia soclf <:l~· 
finitiYa ílP S:inr(I lfj~enln. o f.;<"\'tll'?
P,Hlri: T.oç')te!li ÇQi ç\estin;H~Q Supe~ 
rior \ln. Cq$!J tl1= Sflht',l Ana 11!1 l.'a. 
nírnl F'erlernl C' ali cleli:ou lembr;,n• 
"ª ímnrredou,·a de s,u ~m.Qr !1 _ f'h 
•u~ ~:irrnm<"nln<l"O na non1 J{IQ,llll_, 
nwntlll r,H·hacln daq·nP!:;a · l\[::iti-17.; 
u.:,tn1·a ·tr-mplo vnt:,·o .:in C'or:.1{:io éu~ 
(·cir:!--tícn de Jt,.Sl.1:-:. 

.'.\'.esteR 11it(flH)~ ~nn~. ~1;1~~ ~~ude 
viritl:.1 drc·lin~ndJ., s-~ns!Ye1men;~, ULJ 
quE' foi nN',:s-a.i·in interpâ .IQ '1,, 
llcspi1ril ,!a P. T. elo C\'jrmç, ,J,1. 
nu"!ª C:ipjt;)I. .\:go se 1lt!fli;l ,:s~-r.• 
1·a de. =:-e~1 est;i.dCl f· es!?rerí~.: ··.1~~, 
nrq~·a,·(·l que .eu n~lQ S<lia mo.if da ... 
.,u; erim Yif!:1. · Se.ia F1cít~ a ~an(.a 
YPt1rnrl~ ri<' Qp.Llf; eSLC•l! ,.r~Fl<;J',lilo e 

A socialização Da medicina . ' '.) 

~· a dialec:tic;i. i11fenw1 ºº" to
talitarioij: para eles, quem não F 

i;omunista @ nazista, e vice-versa. 

1 0 quP naturalm<>nte nãn lhe r_"i íl tenst1c:i aos c_am~,inf.se"' sla · 
·i agr:,_dd muito. Aceita os fatos vos. <> oue quase r ff:t! 11-16 QS pia-

i porque a maioria ainda professü 11.,:,0 ~ l:J0}:hevist11s . P!11 19,-0 •'_ •·.m 

ultitn-., J>ú4'it1:l) Z~l(;;lu tJe1dent;ll. e.::ic.l:t !ib~t'~ij.dt: que 

pos~L~iqmo~ fla\'ia sido trui'? µe IV• 
tn~ llmarg-:i~ t· l'<"J;etld:,s.· :--:~~,:i 
J111a ~U!•:., unic~~ 1:1)~·rt~~o..1e !1av1â 

nenn:.inec1do ntl:" qgqr;t sem ~mea~ • * 

Ji'on1.m tii,o comprometedoras as 
i1üormações, prestadas por um ex
ç,;,munisla, Luiz Budenz, antigo 
re~t9r chefe do orgão vermelho 
, J)aily- W9rker~. a proposjto do 
a::1sa.;sinio i;te Leon Troizky, ocor
rido no Mexteo em l\l40, que um.i 
c;Qmisi;ão de personalidades nor
té ª'""'rn:;tllli.S acapa !ie requerer 
:.. at;,el'LUr!\ de um inquerito sobre 
1,1 assunt.o. 

* * 

o servilismo dos comumstas <lo 
mundo inteiro, em relação a Mos
cou,, f mapifesta. O Partido Co
munista britanico, p. e,-., na sc
manà' passada protestou de modo 
oficiai. contra · o discurso do sr. 
Truman, referente a proteção ao 
Oriente Proximo e MediQ pelo;; 
Esta,:;os Unidos. O'ra. como é 
bem e\'ldente, to<;la a opinião sen
sat.a da inglaterra. inclusive im
~,,r·tanLe fracção do prop.rio Par
,i<Jo . Tral,lalhista 1 ! J perceb.e a 
11aríta1lem que todos os ~ovos de· 
civilizaç:lo oéidental e cnstà teem 
com isto. Só não percebem e:sta 
\ antagem os .comunistas ingle-

• • • 
$,:>gu!<l ot:1mhem instruc:ões de 

hQscou, ~ imprensa esquerdi,-' .-. 
:r·ance1m ntaco11 acet·bamente e 
ctiscurso · ào sr. Truman. O go\·e1 • 
nc títere cta Bulgaria tambem prr:-
tesrr.u. F.tn ·::.uma, tOd:l a mariuin:1 

ce --:-r r.r·agB nda sovietica ft1nl'iorim1 
cnrr: .i · r~g-u 1(1 rida de · q11e torna a te 
banais e insípidas as atitude, ele 
.-..1.1s agentes no _munào inteiro. 

uma fé quase rPligiosa pela sa- 1~33. E est" po1:ani,o_ º. pn_nc,-
bPd0ria elos seus líderes. mas nin· n,il nroQ]N~1a do .,,ov, 1111i. tratar 
gw,rn: P'lÇCf'tuan<'o os enfusiastos de consf'_g111r ouP o ~a.vnln rn1~sa-
))rofissit:m;iis çlp partióc), Sf' mos· çlo cnnt11111e a ))IJX,ll a cnnnea 
tra muito s,1fü;feito. dur~nte 1:1~ 1s dP:, nn"·s_ CTom 11111'.l 

<.Hl1.1L.1do u111 punro de rista :--,:>('t1Jnr 

e p.U~ttt<..lun~indo pr~ttican1ente tocla 
vVedicnt·.ia :.1 qu:1,quer :;uperior au 

I ~n- a lil)er,lade _rlo mE'diçç ·de pr~- · 
j tie,11· sua n1·1e de qr,orclo i:-ç,Ín sua 
1 <· 11 n~('1~nciq ~ SPtn gpe ~1m tercf.'iro. 

[)esde 1914 q1i°e o !)OVO tt•nt Vi- r:,r>ao mmima ele 3VPIU. 

yido numa ten,são de \Il)f'rra Oll SP o re,:tn elo munrln pwlesse 
dé prPpíJ.rllçào p!lra ~ g}Jerr(l ~?,:ervnr o ou" sp. rn~~a }:n ~~t<· 

J11:-01.11·1u E~Lado, se rt-s~-1·,·a ag-ura u 
!J,.I p,.-1 de Pl'u\'i()t.'lll'Iª que 1 UdO S~i

btl, ~eu1p1·e que cad::i n1e111llrO <1~1 

culet 1,·id;ldp ~:1ti·:-:L.~1:a ~ew;,, }.1~1~~l

,11~·n1,,~ sern~111ai~ t) ul>l'ig;~t101"1<1s. u 
.. ,1e.1nce da.livre €'lt·i1:flc,, n1 tuilo~ n~ 

, nnssn ss> 'int<,rp0r entr~ i,ie· ·t .t:! e(,• 
•\ fPrrno. 1-"'qi re.srrv~~lo flq hf.l~fô A(? .. 

1·11ln lm(iio a 1risre missão -d~. ·erh•_. 
Ag·or,1 qu(' :1r.a):)aram a ma1pr d" .. rn.. ,i°1" , C'om11111stas u i_r!r, i,,m 

, 1·oçlas, " 111\ Ollí:ll toram os v,·nce- umn 'ns ~u;is armns m:11_: ut;,s 
dores. rrs russos querem ctPsca11· ---;- a lencln ele ~11e a Vn1aD :"" 
sar. "Salvamos o prtís". q:vm, ;•.,t!<'_fl. é O nnra,sq ~'.:i op,.•·ar•os. 
"e ;:i.gora qner"'mos Jqgar on.tl ·· poi_ isso_ q11,: os _co11 sn0nc],,nt0.-
viver''. Ora, PSSe lugar é ju.sta· rins Jor>,:iis trm ( r> mnnt,•r-se n,, 
n)ente o QlJI.! f;llta na nm,sia. A H:itel lvf,·tropole· ~1tfl, Mmup 1ra-
falta r:le nabHações está c?µsnn- rr,Ps. p;isl'nn: pela rPns•1rn m'.11_s 
do mP.is clescontentam"nto s,,- -~f'V<>)·a. {/ pao ~P arlrn1tPn1 v101· 
gundo O qU!'/ <)bSerVfli. (0

0 fülP pU· t~nt_P~ ~Plll" acomnan'.lr)rlns !)Or 
tras ;i.trjbitiç{>ns, En1 Kiev. uma r,c"10 " 5 - QtJer ·~~'l rl ' 7 •·r 011P n 
uii,s cidac:lf'!i me~o,s :destruídas, mu[ialhn entre ;i R11ss•a P ,: rP.~ 
caçl~ pessoa yod111 p1spor, em to. ' '.;1nn~o - .,"' 111 t1>dn :1 ~ns-
med,o., dfl Sf;')S nwtrns O.lladrados lle1tn df' <'Onfianca _011(' pr,-vo-
de espai;o vital, o ;:iue corresp m· <'ri .,... se mflrt!Pr{J a,nnri p,,r m111 
d<> a \.1!11fl ne,sga d;~ assna}11o d.e to tPm?º·t_ N_1 n ~ .. tr:-ita apPr,n~ 
três metros por dnis, onge .se dm~ia f,1n a~rn slava. n s"r d•·-~-
rosinh-1 se "orm se rrnarc:10111 tnncla rnm J18IPstrn~ snbrP -~ l:· 

· ' · ., P e - ·' bPrclncl "~ J • • · ,_. haveres. ll:m Cr:irnvia. a paro · . ' e ''" pn ~vi a r a 11f'!'"S~1;. 
ce;a oficial rra ::le 4,8 r)1Ptro.s dac e d" entenrl1m'_'nto mu111~. _ E 
qu.adraclos por pr-ssna, Par:1 qti" r, u~~ nn;,te, PSSPnc1al dn pollllC'fl 
foitor possl:l calcular como vive S< vietlca · 

H."IH?<'tu:--:. da \'itln se e~tú t1•1·11:1ndo 

,·:ida dia rn~,b redu:1-id1, ú rnr~dina 

f1·ri11id:1,l0 .P nn. -!1.tlldf• pr,,~:-,:.1·~\IPln 
111, ~eu er1nlin}10. !·:· cq1no ~e ti-

nos . ...:o~ L;Ô\'t·l'IH.llllo..:s 1ln$ con~i,Jer:J~
!:-f·rn innplo~ fJUl'a r:o:dt la uu pani

ci)lát la~ juntn del<'~-

J-";,z. n autot· rf·fPl'f.'fl("ia ~ ironia 

l'lt.-f.:PC r.etr,>c.-e:-:~p e nf.'~Iª'~ÜO da li
hf·'t·ri:1<le t·n1 L~rn tc·n1p,:: &tll q1.10, 1na1~ 

do q11e nun<"'a, rro<·larn:11nr.>s r.p1e so

n-10~ of ~11i:1~ <ln!-- r:.1<::~s 01r:17.:.uL1~ 
d:-1 At'ri('a e de outr!,~ pnrtf·~. 

t1mA fnmilia u_c.raninn,1 típica 
b1>.sta a1ie esCJolha o qno.rto me
nor º" sua r.11s9 e ~e mude naro 
la cnm nspos1L filoos . .camas ·1:ou· 
p11 e os movPi!i' abs11lt1tam,.,nte! ;n· 
dispnnspveis. Dep0is cr,nvidr- •1ma 

~l'UV ""l'.:XJxx;;-xxxxx:xx:xrmnxx:rx:xxxxx:z-n:rrx.,,. ~,.,. ,.. ~· _ 
EXPRESSO VJ1\l.'ÃO SÃO PAULO • JTU'' 

1 Nimo viuva com o'U{.~re filho,;. 
pa1·a ml)rar ali. ConhEci casos 

-1 •·ln OU!" quatro famiJi::i,~ UC!'al']ia
•ir • mor,ivam num so o:1àrto 

Talvez·· s(1am os vl'teranns 0,· 

--,,~ponsavl'i, Df'!::1 c,nc!a de cnmº.~ 
~ue varre n Rti<;sia ~,,,,-se apo<:
"uen-u. trm:1 div'~fr: :ntPira e e 
0 flvalnri-:, tPve (!,, cpr :-hamac!u a 

• Moscou para aux1li:'1r a policiu a 

A VENfOA IPIRA~GA N-" 1.12!! ff,:LEFONI!. hl:!4!1 
~ervi\,o rapido de pas sag1•iros em conf11naveis 

Limousines 'de luJ;o 
!'ARTll)A;s OE .:SAO t'AJJLO E ITQ 

o.3o 10.00 ;i:1,30 17 ·11• 

PKEÇOS 
SAO PAlºl.0 A ITt··' 
SÃO PAl'LU A CAliHErVA 
SÁU PAL'I.O A t' KAPORA 

cn tã.oo , 
Ct·$ 30,0,0 t~ 

~-

SAO fAl'Lú A PAKNAIHA .,..._,_ ...... .,..,..--...,Cri t:i,110 .,_ 
..xxxx:xxnummrmDJ.:tXUIXIXIJtX:n:tt:X:XXXX;t;xJ'.U: .. --

indí,: 
\'ldt11). 

L11tn1·[1. a prufis::-üo n1tcJic-_~ p:.:i1~+ ~ 

--:;1l\·~1~U;11'1l:.ir ~lli.l ~l1li~a Jiber4-i:.1ct~·t_ 

.-\ pl.·1·:;n.1n1~1 t:.- Ílit"11.•i1 de S..!.1' rt"~p'-:,n;_: 

<lld:.1, p,:,rqtip .,~ Jnf.'.d.1eus. tto tnt"sJno 

~,1Ç)do que o~ .üut.t·o~. h.-?niéns . .n'3.0 t 

p1...1df·tn lú.:at· 1n1u11e~ ás f,ôrç.;as de 
dt.-~1nte~n1t;üv que ~gen1 ert1 l1f.:)Efa. 
~ol'icdn<le ~-nfe1·n1-.l, eon1~ t9p1b~1u 
11;.io ·L ,,di.,J irnunt)S ~l€J f~lh?, d~ un1~ 
fill,~1-;1ri;1 C'Qt·l't'!He ~e· vi<.1? e 49 01~ 

.:\'~~t:.1~ e1l'i.~unf:-ln.hci..1s. ti~per'fC( : 

•1u··. to'1r.~ <.,s r11edico~. con10 ·1n1 ~ó 

,·oqw, dE-ríd:,m ;:t far9r das in>-e-
t guranc:ns ciuc \'i'lc nnex~s 'Ct '.iber~ 

.1 ie1de, p1·<,fi,si,,nal- e ~ ml;lnutet,çãc,, 

l 
1 

l 

1,.~ pD.1·1 rlJt.:·~ 1ratjicion!fti~. contra a 

,p:1ren1e seguran~a do nr,no d1 
,emilhn~ .:ifereC'ido .pelo Estado e 
··Prl!r d, 11mn cl:1~,e rle ·homens algo 
1t1e ;omPme pod-e .du1ri1ai, ,e tabe. 
rlor1e1, maxima e \'lrtude heroica. 

. 1 "f~ f, PttOPHiAR O 

---- WJIJZ, j .J 
ts 

'' L t'~ G l ú -~ A R 1 o º 
e1:w1· 4,fE&iitiD '\ 
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os e A t o 1, 1-cu s 
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hmbiente 
416 1 

propI~1\) 
• ao c,0.mun1smo 

Pe. Atlmdo Vieira, · S. J~ 
Comerttan'l-sé p.or toda a parte 

· -Os •rei;ultâdos das ultimas elei\;ões 
<..'OIU o· STiltiÜc numero üe atlslen

«,;Õe~, coiii S~us coti.luiu:::: YCq;o ho· 
sos, con} a írréspunsubiliuuue elas 
n\a,ssas qué oscilu,am á mercê dus 
es{lertalhões que as impressiunavam 
çomo o fogo falUO de urna mentiro· 

. :sa propag·anda. Dizem uns que o~ 
cõn1unistu.s sufrera111 u1ua tl...:-1Tuta. 
ao Passo. que outro:: lhe:::: dàu n1ai::; 
uns ponto». Seja comu tur, o pe
i·ii,;o comunista aí es,á á ,isla de 
tôd!>S. 8eu::; p1·ugres~t.J::5 cu1 tàu puu
,;ó témpo são reais. ,\ CCI.Pilal do 

_pé.í~ vai paS,;'1.r 1)el~ ,·exáll!(; de ver 
· no ~éu Gonselho .\lunicipal quase 

dlJ.4-s dezenas de ind1,·icl4us clcsuu. 
21liêó!dos PO\Stós a senic;o de umJ 
pót~nda ésU'allg(?ira, tulalitaria !! 

iÍ¼periallsta. • 
A disr,lkencla dê uns é à louea 

_âii,,pjção de oulróê ·,ão eiitJ·q;arii.lo 
o~ desti!lôs do Bra,;iJ aos em.s. á · 

:ri~ de ~luscuu. 
O QUé i11é ádri1ira é quê ,, prn. 

f;'t:'eS;,o do co111unh::HÚv enu·e nós nãu 
:sej4- ainda maior. 
· Tudo fávure<.:c, b desen,·ol\'im(?nlo 

des~I!, ér\·a dttnlnha. Os Ci ue de rum 
~~u · '\·oto à 1'rcSt~s-, na sua gTanUe 
ttl4ioria ftâu são cViüuni~tas. n~,l~ rc
\'Q)tados ·e quase dc,,;eeperados. 

O mal ycm de Jvnge. L:s~a pa,·o· 
1-0:,à desag·h:gá<;ào da:; [vr<;as vitai:; 
dó pais, essa dnic:a explonn;ào do 
povo qué tanto nus re,·ulta & fru,o 
dé t:lan1ol'usas 1nJu~tit;a~ svc1a1::_.. que 
vêm n1iriarido o oi-g·U.i,is111u na...:10-

nál. 
l'"az já quatro anos, cn, pleno pe

l'iOdo ditatorial, c,xcr<:ia c-u mc-us 
minlstcrios sace1'dutais em uma im 
portante c:idC1.dé do ínte1·ior de :::i..i.o 
Paulo. Yísitou-me o prefeito dv 
lµg4r, catulicu pn1 th:an te e exein
plar pai de familia. 

· Di:sse-n1e que curn relutancia 

aceitara o enn;·o e :só pl11· ser li
lho da té1-i-a e para '1.lencler au:; pe. 
étidÓs insistentes :1ue lht:. fizeram os 
proéeres da politiea do J-:stauo. De-

'" d11-rou-mé que continua,·a a Je1.:io-
.1n~r Cn, doí~ g;inasio...: da cidade, a

fitn de poder 1hantPr "ua familia. 
pois não lhe bast'1. ,·am os _venci. 
meiitos dé p1·efeito. 

Atê aqui n'1.da que cause e>sJHlll· 
lo. Mas depois de ter-me tlaclo tai~ 
esélàrecimentos. o bum do homclll 
me manifei;tóli seu arclente desejo 
dÉ; (!esfaiér,$é de ta!llCl.llÍHI l'<'>-Jl<1ll

Eàbi1iàadé péÍó temor d e _seg·uir as 
pÍsàda.s dé seus éoÍ<'gas! 

Disse_riié que pocloria c:ômo tan· 
toe ÓUll'OS ga1ihar, SCm clar Ulll J):lS-

60, mais d~ ,'inte mil <:ruzeirv" 
rriéniiâ.is. g·1·a..:as ás fa<:i l icl ad c's q u P 

lhes Ófetiécia a fa1iilgenula Coor
dcna,;ii,o. Dial'iamc>nle se aprcsc·111a. 
1·àttt à éÍé negociài1td; sim eseru· 
pulos e seri1J)ré cOnÚ.])ini;,·ués ofcr. 
t~. Tudo depC'1Hli;1 ·-de 11ma sim

ples concessàn do prcfdto. 
Pen;un'tei-lhe porque <' Qu~ não 

def!UÍ'ICia ,·a é~ses tubarões ás ·a U

tóridáqes policiais do -E>'tacl" e a 
réirpósta qué obtive foi e:sta: "não 
adiip:ita. Ós niaus exemplos ,·êm de 
cimâ.; ós. pequenos Jat'lrões roubam 
ão sombra élos matures e estes síiu 
pó~~1·osos ", 

O n1és passado estive cm S. Pau
!Ô. CÔpverséi. cÓri1 ilustl'c~ !)<'i·suna. 
i;êll~'. dignos àé toda a ff. hwlush·e 
distintos sàc'e1'tlvtes. vi;rnri,)l' <'fp im
poi-i.ii.ntes cidades elo Interior. To· 
deis ·encaré'êéram os éséan<lafns que 
rh:o1tam ô ·1,ovó. São muitos os 
ptételtos éjtié arités quase iia<hi pos. 
StJ.iàm e al'>ôs dois ou trê~ anus d'? 
é.drttlnis(rac;âo OU de <':,(fJ]nrac:âo "S· 
ta,·ani mlllóriario~. Isso - disse_ 
1·ain-ine éles - explica a derrotri 
dó gonirrlo n:1s ultimas deiçõe". · 
Diiilé:me o Yi;;ario de uriia paroqui,-, 
qiJe ·nas ,·es1leras das cJ<'icões, 0 
prefeito éla cidade rr-ceh,:,1·a riui

'rthentas slicas ele farinha pitra abas. 
tecer a poJ'>ulac;ão. '.\·listeriosam<'nt<' 
désa.pareééra a farinha. b p1·<'feitO 
a âavia v€'itdido ao~ tuharõ<>E '1~ up·, 
lui;'ar vízlriho, auferindo IU<.:i'OS e.;;. 
panfosos._ 

ÉSÓÓLA 

E' evl<knte que tâÕ lastlmàve1 dl~- · 
sol uç;ào mural oferece um campo 
propicio ás fneu1·sões das hordas 
bolchedstas que expluram c-0111 
n1uita per~1,icaeia os sofritn•.-nto~ du 
})O\"O cl cc.:un·t·n te~ d f tão H bo1n ina

veis i1Íi1_.1uida<les. 

Pru,·a incuncussa de que o pro_ 
blema ~ucial não é lào sumen1e 
ecvn.ornicu. 1na'8 anles de tudo 1noral 
e relig·iosu. llun1cnf- que não ten1e~n1 
a Deus.. n~o 1'ecua1n diante ele nc. 
nhun1a injusti1..:u. :::::. l'aulo \'erbc-ra 
aquel<h.; que :s6 re1..:0nhccen1 un1 
l>eu~: 0 JH'l•prio ,·e11L1·c. õito as~in1 
o~ ,pag,\vr-:: du::; nu:st5u~ Uia:s. Co1n 
gente desse jaez cumo 1.:0mbC1.t~r o 
(;On1uni::::iuo 1 c0n10 prl'pa1·u.r clias n1e.; 
lhu1:e~ pat·a a 1--'atl'Ía '! 

õtlo l'le~ Of: 1na.or, s 1·('~:p.__1nsaveis 
pé1a clifL1~ào clessa doutrina i,tsli-
1\:ii·a Clli 110::::::::v HH:iO. 

~abe1n u~ :::-eqU.J.2~S dé Pl'CStCS ti. 
1·ar panitlu <kssa situaçào aflillva 
_e,\\ que sé en<:ullll'a o pu,·o ftuüin
tú, ·e expluritcio. ~ada fazem pur 
ésse 110,·o lnfeiiz. pur(iuanto o di
hheiro que lhes chega á..s· nnlus, \'ai 
todo na prL1p .• ganUa du bulehevisn10 

culTUJHur e s,1!1guinario. Pron1ete111 
n1u1idof, e funllu~ á plebe ig-nal'a a 
firh de g-anhá-la á sua causa. 1\Jid 
ilnaginaui us h1a~sas incHJHtt.es de 
reflexão !:-t:'l'ia que o conlunis1110 
tduí1f-.1nte ,·iria apenas substituir 
urna cxplu1·;.11..;ào pur Outra ainUa 
rnais odiu~a. Os aventurl'.i1·oe <1e 
arnanhã Jhe~ rut1l.H11·ian1 não ~ó o 
pão senào lambem a liberdade e a 
pi<;pria Yida.· Assin\ s\Jc("de na Hus. 
sia e etn tOdüs os paises que ;:;-etn<?in 
sub o jugo feneo dus stm Déus. 

Os coiilutii~ta:s Yão tnárehan<1o 
con1 sc-guran<.;a C? aguardatn ii11Pa
cicntcs o n1un1cntú propicio para 
csc•ravl'l.ar o nosfo pu,·o e ati1á .. ]o 
ao~ pé_$ do ditador a cuja::, Ordens 
obe<léc:éin. 

.O candidato eleito para o gov<?r
no de ~- l'aulo. g·1ar:a~ ,aos ~ufrn. 
g·ios ,· cio~ . cun1ui1i:::tas. aeclaruu ft 
imp1·\'iisa (i'ur· fic:ou man1Yilhado cum 
a lif.;t11·a e desinten::s~f' dc,s se4ua
½es de Prc-i-::te:-: que etn pag·a de ~u .. t · 

cU'lnbot·ac;lt1l não dPs ja111 nc-nht1111 
posto no ad1n:11:stra(~ii.o do 1-;~ 1 atlo, 
Que ingenuidatle~ ).:fto ~üo P.lr-s :;i_.) 

~oloF: que p1·etenflnn1 n10ter a 1nâo 
nu \'f':-:pl·iru ... Pr('fer·t"·rn fient á dis. 
t:tt~f'ia p(~?':J :i"púnt:ir :I~ falha~ e o~ 
C1·1·os tlu:::: h1..1111cn['; lJUhlh-o~ quC> di

ficilnH'nte poderi'to n1antPr se á al-
·tura dP ~cu <':tl",!!O 0111 1110io ele tan
ta co1Tu pciio C.> dc-~onc·!:-tid:Hle. l"rn 
hon,etn 11ue <1u;~t?s:-:~ ir C'Ont1·a a C'OT'· 

rente C' tf'nt:isse- l'f'prin1ir ahtt$flf-; 

inon1ina,·vi~. Jp,·nntaria· 11111 f-'Bf'ar
e(:-u n1c-do11llo 0 não po(lC'ria se111 
héroi~n10 inantrr-~(" no pnd(--t·. /\. 
&poed ·n,-t 0 é i<'~unda en, lic'rOi~. 

Se oi,;; l,1on1ens a o ;.;,·,)v0rno nnda 
fizt2rcn1 parn r,~n1P(liar a tnntn~ 1na
les. ~rr;-,n c-riticacli1~ :H.·0rhan10nte: 
~e 1110.t r-r0n1 m:in~ ;; ohl'a f:!t~rão ain
da n1ai:--: c·l'n,:;;urudos, 

Conv0n1 ao5: cnn,uni~tHf= a condi
<:âo ÕC' n101·11~ (lSpeetadorPF na are,na 
t11111ul1u1;~a <ia no~sa ,·ifla p11hliea. 
O QUC' pr0t 1'nr1,,1n ('~~c-8 dc-s:,Jrna<lo..<;: 

r._. n~it,nr o pn,·o, exi.~:ir ·aun1Pnto rlf' 
é.:i]nrio~ pa1·a Pll<':ll"('locer ~ ,·irl:i. n1,•s. 
tr:11· an~ qu<> :=::of1·01n Que o !!'nvr:-rno 
f, clé to<lo inC'~1paz rl~ tirar.no~ <1.1 
~Hun<;Üo :1ng-u~tio~n em qn<-- nof: 
~r-l1nn10~ .. \ ~a1,·a('ii, ... ...,6 ,·i1·f1 quHn

clO C'](l-~ tiY':'r~1n a$ rl'dPa~ elo pn. 

QC:'r. i~to ,~. qu:1nrl" fnrr-n, ~uprinii 
r1n~ tO<la~ :l!-. lihf"rrlnÕC'~. tndn~ o:-: 
pnrtid1)~. l·laY("rÚ ·<"ntão p:n·a oP <10~. 
eont0nte~ ca1llpo~ dr> conc-entnl<:;ão 
ou T)Plnt<1PP de f11zilnmento. ~ 

O pní~ não tcir(t paz e irá t1_11lo 

ae n1:1l a nior <'n<111anto uma 1l0n1n
C'rncla n1al oriPntarla pf'rsiFtir érn 
fnn1r·1,:.i;· ~C'UP inirni.~o:-: irr'"'Ponc·ilia
,·eis ~oh o pr('texto <le ~ah·ae-unr. 
ifnr ~1 lihr>rclaõr>. Xt1nf":1 ~r>r:'.'t lieit,l 

lP!.!":lliz,11· n mal. ~6 n:-:. <',.._!!'''~ n:io 
YPc-m (':fUP ('~tan10:-: t·,!P..,:, ... 11:n1;1 0 11:t

ra dia~ tnnnrntn~n:-:. llHl":t 1nnn l11-
t111)i:::n ~uh,·e1·~íi0 rl:1 nr,1.-:111 ,·111n $Ua., 
hol'rlpilanteg ,·onsc,riur'nein~. 
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Pregand,9 
e martelando 

o;"··. 

Aind.t ha milagres?! ,----------------- eles s<.> repd<!lh de moto impres• 
~ionantc pe1 ,i1té crentés e céU'\' 
cos. E 11ntão? Ex'plic:.u1M1ô~ 
"llÍetttificamêttte ... 

Sim, ain(a ha milagres. Não 3C ·o M · 1 
admirem tanto os livre PL'l1Sadu

0 

·•. · 1.- a ~- .l··r, . e·-res que após as "tN·-vâs médiê· 
vais e o obscurantismo'·, nes:!c' 
sculo XX ainda se fale em mila-
gre, e, mais ainda, st.' jn'ov,, Cit'n-

Sugestões! suiestõés! E éJlü\n· 
do à sugestão e 'impossivel'.? Em 
Luurdes 'hà emas que não s·e ex
pllétüh pt:!lll: sügrstáo. A sug·~fü\o tificamente a ex:stenc:a do mi· 

l:igTe! O livre pPnsamento. hão 
admite Pkplicação alguma a_o qtle trancenda os li· 
mites ào natural. "O sobrl'natur 1,. dizia Jtett1U\j 
está ro·1'a das nossas cog·itaçõfü;. i-favt·n,~s. t.lé pro
ceder como si ele não existisse e p1·esdlltlihdo cldt·. 
Não se trata pois de int111g·1n a l'xlsténria do prt
ternatural ou sob1·enatural. E' mister não rontnt 

coü1 ele!" O homem é livré de acdtu1· qualquê!' ,.,x. 
plicação para os fatos c;ue não P:1tt!rífü• ou que nr.o 
pode alcançar pda razão. excéto. . . a do sobre· 
natul'al ! Ac0itar o milagT<'. t1tincn ! 0 fonom1111alis
mo positivista e o materialismo ·gi"óSsclro 11xigt1n 
Pste limite da razão: depois d,· C};g·otadas as ,·xpli-· 
cações naturais ,, cientificas não s'.? · cogita mais 

,.n1 explicar qualquei- fato insólitó: On hé liítss,• 
pas -· depois da razão .. 1wm um pa,,,o a:lit>.t'ltrl 
E' inutil tentar explicar um fat0 1niraculosó. ó 
iivr,, pcnsum~nto nãn o ad!üit~ ~ n .. ga~o 5'111:~lé:;• 

mente. Boüita posiçàu dt> um ii1télr>ctual! 

HA iHil,AGRES PROVADOS1 

Hoje aint' a ha 111ilag·res autcnticos, provados á 
.1.uz da c1encia, à luz âu dia, co111 todas as c-x.g1n· 
r:ias da mais si,vera critica. Quando a igreja eleva 
)S seus santos a hunra dos altares exige dois mlla
~rcs autentiCos pai'a a Canó111:tação e para a bea·· 
;iilcação. MilagTes provados em dg,)roso pro,.:essú 
'111 que interv,·m nào apcn~s teolugus; mas peritPs, 
nedicos, testemunhas 1'lgorosamente escolhidas ,i 

:ob juràmenLo. Orn ouàntas btatificaçõeô.:; e ca
:ionizaçoes tivl'mos só neste seculo t Dczl'nas. F. 
m1 cada Utna delas duas intervenções sobrenatu
rnis, dois milagres autenticas, provadus com tue:o 
':igur da critica niais severa. O milagre é Uma l'ea· 
lidade no seculo XX. El Lourdes? Não é o milagTé 
pei'êne? As curas i-ealizactas na Gruta de Massa• 
bielle desafiam a toda a incredulidade e estão a 
disposição de todos os me(icos C' clent1stas do nrnn· · 

,1,J para ,•studa-las e 1_,xamina-las no Bureau dd 

Co11statatJ011s, u:n serviço mndico fündado especial· 
·nente para o ,•xame das c·uras. O Dr. Boissarie 
'lustre medico francês, dirigiu é organizou durant-e 
longr,s anos o llureau dé i..ourdês. Substitu:~o e 
Or. Lt• Eec autor de um belo <'Stu(o sobre o mila· 
g-re. Pois sob rigoroso controle 1ttédico, exames. 
rndiografias, êstudos, o thilagte ~e rep,•te sempre 
cm Ltiurdes é hoje 111ais do que nunca. Ih 'milag-res 
ainda hoje! 

EXPLICAÇÕES QUE NAO EXPLlCA~ 

O livro pr•nsumento lião se c:mfor1tta c<',m o r,1l
lagrc. H~ de r·xplica-lo. E apela para süg,,stão. as 
forças desconhecidas df\ na ture?.a, ô ~11gv.no ~'lô,s 

cxam<'s dos fatos etc. E afiüal -atllaiHe dos fafo.~ 

que não pu{Pm 1kgar os incl'éUs tentam explica· 

ções que não ,explicam. Em Lourd,!s ha curas iris

tantaneas d<> lésõés g:ravissimas dr caneer, d" tu

berculose. de fraturas osseas, restabelecimento· ra

pido, (•m um segundo, ele cnfertnus quasi agonizulí.

ics. Siio fatos vistos, estudados <'Ili rigo1·oso éXtlnlé 

clinico Burcau <11' Constatations, a11tes, duràntê J;!· 

depois da? curas. 

oi-iii;·'i1cg:1r os fatos é frnpossivel. Hnjc, -a:l!1clà 

pódc inrlUit ríuma pàralisla · nêt: 
vosa, mas pode1:ià curar su_l:>itam(!nce · um cance1·, 
Rl·CUtHpoi'_; iiUi11 segtii-ido um •Plil1hàó completu111en
tC tt:liiúuo· pot- t·11oailes ca \ fülias? A . sug~staG 1rv;. 
t.l'.l'lU reconscituir OS 0S3CS q úeoi-adóS C. lUOic\b& :;le. 
ulha pernà como SL' deu cúm PielTé Ruciter? Est,1: 
füi ex.:i1iiinné.io por ü'ês meüJt!us; e dccli.U-ada il1cu· 
fi1Ve1 à frat,Uta du perna qúe tiev1!l'ia sl!1' afüpµ~itua. 
Foi., cutoU·se 1·epd,.inamen.,e !1â g!·Uta d.e Lullrul"S. 
L;:pois dt- curac:10 trn!:H1.lh0u amda vmte e três al'ws. 
.Í!J as curns 1'l•j:Jel1Lir11:ls de cuncer? Como exp11ca-
1as'! Ue1J,.CH1t>s cil' lal ó as <iuêht;ias ne1'Vllsl:ls qlle Je 
pod-em, exp11cai' pela ·sugestàu. Pu1·tal1ti-), s1 <llg·u· 
1nus Curas uào saó expücadas pela ·sugestão nem 

, j.Ht>!:Ji'il!éll:lUes · 1rtêfücanknwsas das aguas coino el\1. 
LUU1ties, 11em pot loi'çàs naluta!s, e si o inecan.i;· 
niu dcs.as 1:Ui'às é cotiLruno áti 111eca111s111u riatul'lu. 
forçosamente teremos de adnütil' o sobrenatural · 
Diluitr.' distó, Cart·êi homem dé grande prob1dat1é 
cÍel1tifHJa t!Ul'VtJU-se dante ·do SObl"éllat-Urâl ê ,acel• · 
tuu Si11iplesmenté ti t111lagi'e. 

Porque os livr·e pelisadotes tentail} êxpíicàçM1, · 
que não expiicam e apelam pàra futças ocuitas e 
uesconhecidas cta natureza? Tais fotçàs não l:!xis· . 
têht Puis si ex:lstls.scm ii'iam de encontto ás iêi.s da 
11àWl'eza... F'orças ptoduzihdo fatos insolitós con, 
tra as leis da natureza? Absurdo, Ou· admitám o 
111ilagre ou se calep1. Qualqul:!t oútta explicaçãõ à 
etH'tos fatos corUó os de t..oul'tles, sera expllcaçâo 
qUe rtàó explica. Lótirdés cohtlnua a C:esafiar a i11~ 
c1·edulidade e até hoje, Senhores íivres pensador~i.> 
apezar das vossas ameaças e propositos de banir 
e a têrra o sobrenatural, aí está o milagre palpavêl, 
visível, ê perfeitamente verificado. 

UNICA EXPLICAÇÃO 

ó Dr. Lê Dec que substituiu ào Dr. Bóissarie no 
Ilui·éau dt Cónstatations de Lourdes, num estudô_ 
cie11tifico muito conciencioso sobre as curas de 
Lourdes c o 1tiilagl'é cthegà a estás conclusões: con
sidera-se miraculosa toC:a cuta que reuna as sêguirt
t,·s cirdu11stancias clinicas: - 1.0 _, Demonstração 
_da existértcia de uma alteração grave dos tecidos 
com petda de substartcias .Por cixemplo; uma ulcera, 
uma càrié osseà, tuberculose etc. 2.0 - Demons
tração de uma cicatrização efetuada instantanea-

mente ou em tempo evl_dent-emente curto_ para uma 

cura natural 3.0 
- Que persista a cura até o res· 

tabelecirtiento das ftlnções durante tempo suficién· 

té para se evidenciar que não se trata de um sun
ples ali-vio. 

Pois todas as curas dê Lourdes, como as curas 

àprnsentadas nos Processos .de Beatificação .e Cá· -

no1lisa!;ão, aprese11tam todas estas caractérlstlcas. 

Como negar a intervenção do ·sobrenatural? 

NEGAR SEMPRE .. 
Nã.ó un'pôtta a evidéncla dos fatôs, Para o i!\ó / · -

credulo e que é preciso é negar e negar sentpre. O 

sobrenatural üão e:stiste · e... pronto! Nurtta. ee.rta 
i : MotÚaitM escte>'ià Rousséau: "Eu ttãó quitét11 

por uàdat- désté inundo ser testemunha da resurrt!i• 
(Conclué no <i.' pe.g.J 
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JESUS DEUS 

~:ESTA ni SÃO JOSE~ 
NA MA'I1RIZ DA 

AÇ;HIROPJffA 
Precedendo a festa llturgica de 

'São ·.Joáé, Padroeiro da· Igreja 
Catolica, 1·ealizou-se na Matriz de 
Nossa Senhora. Achiropita, nesta 
Capital, novena. preparatoria. As
sim,- de 10 a 18 de março, ás 19,30 
horas, realizou-se a recitação do 
terço e benção do Santíssimo Sa
cramento. No dia 16 de março, ás 
16 hor.as, realizou-se solene pro-

Pe. Ácfalberto de p;.:uia Núnes, §. D. 5.::' ,, 

DO:&ffl:!'Go DA FAIXAO 

Naquele t€mpo, disse Jesus aos Judeus; Quem de vós me con· 
,•encerá de pecado? Si vos digo a, verdade, porque não me acredi· 
tais? Aquele que é de neus, ouve a palavra de Deus. Responderam
lhe os Judeus: Bem dizemos· nós que és samaritano é possesso do 
clemonio. Respondeu ,Jesus: Não sou posesso do dcmonio, mas honro 
ao meu Pai, e vós me desonrais. Eu não procuro a minha glória; 
outro ha ele procurá-la e fazer justiça. Em verdade, em verdade vos 
digo - aquele que guarda minha palavra, não ha de ver a mot·te 
eterna. D:isscram-lhe os judeus: Agora vemos bem que és um en
<lemoni11hadô;··.,Abraão morreu, e os Profetas tambem; e tu dize;,; - · · 
aquele que guardar a minha palavra não provará a morte eterna
n1io11te. Pcirvéritura ~ tu maior do que nosso Pai Abraão que mor
n•u? e do· que os Profetas que tambem morreram'? Quem te in-. 
c:ulcas ou pretendes ser? Respondeu .Jesus: Si cu glorifico a n1i111 
mesmo, a minha glóri;t não é' nada. E' meu P~i que me gloriiica, 
:-iquele que dizeis que é vosso Deus, e entretanto não o conheceis. 
Fu, porem, o conhe"ço, e_ si disser que não o conheço; sérei mentiroso 
i:-01110 vós. Mas eu o conheço e guardo a sua palavra. Abraão, \'osso 
r,,d. desejou ardentemente ver o meu dia; ele o viu e se alegrou.· l\'làs 
os Judeus lhe respondcra_m: Ainda não tens cinque'nta anos, e viste 
Abraão? ,Jesus lhe disse: Em verdade, cm verdade VO!\ digo - antes 
que Abraão fosse feito, cu sou, Então pegaram os J_udcns cm pedras 
11:ira lh'as atirarem; mas Jesus esc~ndcu·sc e saiu do '.I'emplo, 

COMENTAitIO 

Este evangelho é um trecho de. 
uma discussáo acalorac'.a trava• 
d.a entre os maiores do judaismo 
f! Jesus em Jerusalem. - No meio 
do adio e irritação que pululam. 
das palavras dos Judeus. calma-, 
l'iegura e tranquilamente ensina. 
Jesus verdades fundamentais 
acerca c!e sua pessoa, e·. exproba. 
com energia a cegueira invejosa. 
de seus patrícios. - A doutrin:J 
de Jesus c'.eve ser aceita porquz 
11ão é de t:l1) rabino vulgar, mas 
vem autenticada com o tcstmti.: 
11ho do Pai Celeste que o julga e 
glorifica. Por isso áqueles que a 
ouvirem e praticarem não colhe· 
rá a morte eterna; não a morte 

· do corpo que é a separação natu· 
ral das partes que compõem o 
homem, mas a morte que é a pri
vação de Deus por toda a eterni· 
dadc. - Este sentido espiritual 

. das palavras do Divino Mesti-e, 
os Judeus não quizeram compre
ender, pois descJavam apanh.1-lo 
em falta que justificasse uma 
conC:enação; e a ocasião pareceu
lhes propicia. - Para os Judeus, 
Abraão era um nome sagrado 
Seria quasi blasfemo aquele que 
o menosprezasse, ou lhe diminu
isse o conceito. Ol'a, Abraão mor
rera, e todos os profetas, bem 
como quantos ouviram suas pa
lavras; e vem agora Jesus a pr<.>· 
ovnizar a imortalidade para 
Quem seguir a sua doutrina: 
"Acaso és maior que nosso Pai 
Abraão? Quem te inculcas?" -
Conhecendo bem a perfídia de 
leus adversarios não teme Jesus 
na sua respostà. salientar, a igno· 
rancifl. dos Judeus accrc::\, da pro
pria Religião Moso.ica. Levados 
Por paixões, qu<.> deles faziam 
uns mentirosos. cesconhec,'m os 
dogmas de · sua Revelação .. Si co-

llhecessem bem sua doutrina," sa,
beriam qu·e Abraão só é .Pai .do.s 
Crentes e fundador de um .g1;an·. 
de povo, em virtude daquele -\eu · 
predestinado descendente qur! 
haveria de remir todo o Geneu,
Humano. A este seu filho, ,poe 
isso, ele, como todos os que fa
ziam parte de -seu povo, era. inre~ 
rior, estava , sujeito. Por isso, 
quando sua ::rlma, que se encon
trava no Limbo, viu, por prnnis
são divina, o aparecimento eh 
Messias, exultou de alegria, en
quanto o orgulho de seu povo re-·· 
e-usava-se a ver seu Salvador 110 
Filho dp um' carpinteiro. - Je
sus é, pois. realmente superior 
a Abraão. A natureza desta su. 
perloridade ê dada nas ultimas 
palavras ao '.:::,:3.1vac:1or, naqur•las 
Que levaram_ a irritação elos ju
deus ao auge: "Ant.es f!ll<:> Abraão 
fosse fe>ito, eu sou". A .snnAr',--,•·i· 
tlade de ,Tesus nâo é. pois, a qtÍíl 
ha de prof0tas a p1;ofrtas. ·s,;qun
do a. imnor~;incia mainr nu me• 
nor da missão. mas é a superio
ridade que ha entre· o our- sem -
pre existiu ,, o quP foi frito ·um 
dia, a distancia infinita oue ha 
entre o Creador 0 a Creatura. · -

Bem entend,,ram os Judr.us ·as-1 
respostas de Jesus, e quizeram 
lapida-lo como blasfrmo, pois se 
fazia Drus. - Não era chrgada, 
porem .. a hora de Jesus, . e as-
sim Ele esquivou-se facilmente. 
Quando Ele fôr preso, saberão. 
todos que o foi porque Ele o quiz. 
Não havia força humana que pu· 
desse dcte-lo. Subiu ao Calvaria 
por propria vontade. Foi levado 
pelo amor á sua creatura. "Dile· 
>:it me et tradidit semetipsum pro 
me". - Amou-me e se cntrcg,JU 
Por mim. 

r~ra;;;~·~õa;;·;1dã;ê;~ir~~7nioi'i 
( R?umatismo, essa moléstia cruel, causa de atrózes sofri--~ 
1 memos, é um~ inflamação ~as jur:tas e ~os musculos, acom· :~ l . panhadas, nrn:tas vezes, de mchaçao e dores torturanL-, L,- i 
1· lhendo os mov_1mentos, passando de uma junta para o~ir.: d-•- 1 
I formando 05 ossos e com tendencia perigosa ce atacar " ,.. . 1 
~ ração. E' uma C'nfcrmidade sifilitica de gravidad(', e .i ,,r · ' 

. cissão no regresso da 'qual hou
,·e sermão e be11çãó do' Santíssimo 

. Sacramento. 

No dia 19, Festa de São José, ás 
7 horas, foi • cclebráda · a Sai1ta 
Missa ein lou,•ór · do Glorioso Pa
tri~T-S:il-, durante a qual houve Co
inunhão geral dás associações. A's· 
9 . p.oras. foi í:ezad_a. Missa Solene. 

. A'~ 19,30 horas, deu-se a: recita-
. çãó do "Saüto' Terço, e,: em segui
da, fóram reccbidbs os novos as
sociados da. Pia U11ião do Transito 
ele .São José. ·Por fim, foi dada a 
benção do Santíssimo Sacramento. 

Não pode haver maio1· honra- e 
maior titulo de gloria para uma 
familia do que ter; entre .seus 
descendentes ·ou ·ascendentes, .um . 
ou· mais membros na milícia ~a
cerdotal de Cristo Nosso Senhor. 

Somente os que ·desconhecem do 
todo a grandeza e a dignidade do 
sacerdocio catolico ,ou os que a 
impugnàm pela. má fé ou pelo 
ôdio, poderão recusar ou impe<iir 
qlic alg'uen1 de sua familia, cha
mado por Deus . para abraçar um 
estado de vicl;i. mais perfeito, não 
seja reYesticlo. cios .altos poderes 
sacerdotais, conferidos pelo sacra
mento da Ordem. 

Conhecemos historias tristes e 
tremendas de uma vocação reli
gfosa ··ou sacerdotal desviada ou 
sufocada por elementos da familia 
hostis á Religião, . ou quando não, 
ignorantes em matéria de fé reli
gfosa, Felizmente, ao lado de per-

----'----'---·------·---------- ·-- ·--

PERMUTAS 
Pedimos à especial . finesa d_c observa1~cm nosso 

novó endereç_o. . "Lcgionario" Si.A . . C~ixa Postal, 
147;.A - São Paulo. 

Relatório da Obra da 
Adoração 

Publicamos a baixo a. segunda· 
parte cio rela torio da Obra da 
Adoração Perpetua. no período de 
outubro de 1915 a novembrn de 
1916: . 

<<Como outrora no ,Jardim das 
Oliveiras, .J ésus Sac-rarnentado, 
passa, durante a~ noites. por ver
dadeiras agonias e, sem cessar. 
clama e pedo adoradores que O 
ajudem a reparar tanta malda· 
de. . . tantos pecados. . . e. a cvi
tár, nestas · horar. somhrias cm 
que tudo dorme, •.mas, cm que o 
mal; mais do que nunca, se agita, 
a· queda desastrosa de multidão 
de almas ... 

E os adoradores noturnos se 
comovem pelos gemidos do Divi
no Salvador. Não. medindo sacri· 
ficios, acorrem pressurosos ao pé 
do ·trono eucarístico, e, tanto o 
Revmo. Cler-0, co;110 os- Congrega
dos l\-Iarianos; Vicentinos e mem-
bros de outros sodalicios catoli
cos, revezando-se, Vêm diariamen
te, consolar o Coração Div.ino e, 
com Ele, reparar os ultrages fei
tos a Deus, durante a noite, em 
nossa grande Mctropole e no 
mundo inteiro. 

Perpétua 
mente, OJferta~ coletív:rn e varíos 
adoradores se oferecem esponta
nea · e generos.amente para servir · 
como caixa:1 das· contribuições da 
respectiva noite. 
O REYl\10. CLJ<:HO E A ADO-

RA(.'AO NOTl'HNA 
A adoração do Clero rcaliza-s<", 

mensalmente, na noite de 1í, s<.>n
do seu zelador. o Revmo. Pe 
Eduardo Rebouças. O compa.reci
mento médio é de 21 Sac...,rdotPs, 
dando-nos um total de 2·1ü ho
ras .de adoração. Os Rcvmos. PN;. 

d·o Sé111inario· Central con"iparcc'cm. · ,· 
sempre acompanhados pelo S<'ll 

digno Reitor, Mons. Cunlrn Cin
tra, e são os mais fiéis e ass1-
cluos adoradores dessa noite. 0 
Revmo. Pe. Bibiano de Abreu. Vi
gario de N. Sra. cio· Carmo de Sto. 
André, apesar da distancia, nunca: 
deixou ele coinpa.rccer _á noite de 
adoração. O Revmo. Frei Ig·1wcio 
Gau, não só comparece .1 esta noi
te, como acompanha, no dia 1, os 
Congregados J\-Iarianos cio Sumaré 
permanecendo' · com eles aos pés 
de Jesus Sacramentado. 
CONÚREGAÇÔES. 1\-IAIUA.:.-.AS' 

Desde· o inicio, vêm elas assegu
ra nclo a continuidade da Adoração 
Noturna e, todas as noites, esse 

valoroso exercito de Maria acha
se representado aos pés de fésus 
Sacramentado por alguns de seu,; 
àrdorosos ássoéiados. Estão-·· ins
critas na. Ádoração Noturna, 8!) 

. Cong:r-_<.>g-ações M~rianas e .o to
tal de hon1.s de :ulnn1çi-i.o dc,;le 

(C'tll1Cl IIÍ n:1 Í,.;:i, 

t'-anonização de Nicolau~ 
von der Flue 

KIPA - ·) orbe catolico se. c:c,n
g: otula com o Suíça, com a ,noti
cia de que no proximo dia' 1_3_ .,e 
Abril. primeiro ·,;omingo depois e e 
Pascoa, será canonizado· um "" 
seus grandes filhos; conhecido . >,s::· 
los escritos místico,;, Klau;; ou· Ni
colau von der Flue. 

... ve.rsidacles tão .1•ep~giw1t~~ .,-., -~, .,. . 
. ,exemplas edificanj;issitnoá, ~'.: ras• •. ,_. . 

gos de .heroismo . e de, a.t1~01·, _qu~"-. '· 
do Deus Nosso. S~11!1or vem . q.e!iJ . 
cadamcnte bater ;j. :porta ·de ..• um · 
coração. juvenil,. esperança . e. : ór..- ... · .. 
gulho da fam!líá, consolo e arrim,o ·, ... 

·dos velhos país. Não _são~roinãii~. :· •. _._,. 
ccs pu contos ficticios ... Pará .. eq.~/!. · · :~ : ~-.. i~ · 

ficação dos nossos : leitores, · re.-. 
produz_ireinos un1 belo, e cativante· 
exemplo ele uma nobre familia, 
. Eug·enio contava. os seus feli.zez. 
é tra1;lJuilos 13. a.nos de·,. ~da.de',.· 
quahdo sentiu, cm .. seu có·raçàe 
i\ioccnte os . primcí.r.os ... cón:vi.ó . 
tes amorosos . do. Mestre Dí•. 
vino, que o convidava. par(!. .quê.O 
seguisse. Não. pqde. guardar rior. · 
muito tempo o segredo· do -seu .co• 
ração. Confiou-o a sçu tio, :sacerdo· . 

·· ·te e' homem e:,,;pc"rimentàdo no. tl'!!,,o 
to coni almas nobres. _,;; gem"Í·osas. 
Achow que era do seÜ. dqve1·. pro• . 
·var · a -vocação- do. seq ·:.soprinho. ,E · 
perguntou-lhe, á . quc_inm,.i:ou·pà: .. _ 
· - E' verdade, meu ql_!etido ÉÚ• 
genio, q•ue qu~res. sei: padre.'; · · 

O p-cqueno .não tittJ,beo,u. na .res.-. 
·posta, .que lhe veio .. ,aos :;!-abi~ 
prontamente: · . . , 

-~ Sim, foi ,a 1:c~_posta .i:tso!U• 
ta e certa. 
~ ·Mas, como fo.f.qÚ-e ·étregast-e" 

a esta resolução? Não· sabes·: qtie 
és o unico çlescen_deJ1te da .nossa. 
familia·. e que, esta J_norrerá êonti• . 
go. uma vez que .. -venhas .a.· ,;er. ·. 
realmente, padre.?. ~ ... 

Como se recebcs·se uma: mspira: .. 
çã.o do alto, Euge1lio procurou lo~ 
go tranquiliza.r. o tio com . uma. 
resposta sabia e incisiva: · 

- E poderá haver maior hon• 
ra. pa \'ª a nossa familia do que vir• 
el" 'terminar cmn um .sacerdote? 
, .. Eu-genio , cresceu, aliJnentamio 
Femprc. aceso cm- sua almc1· o .i:d,:,aJ 
<lo sanlo sacerdoc.io. Uma vez o.r-,. 
dcnado. ministro ele Deus, veio . a, .. 
ser um modelo \'i,vo de virtudes. 
sacerdotais. Foi mai.'; -além. F'uri4-
dador çlo., Oblalo,i, foi .pai espiri• 
tu1.1f d_c muitas alrn-as- nobres -e .g·e· .. 
ncrosa.; como era· a -sua. Eleva-. 
do, má·h, tarde,. -à se<lc ,episcopal 
de l\larscllla. OllllOU · O -Velho \rono 
a11ost0Úco da ilustre. ,cida.d,:_ <:om 
o e:.spkndor· 1Je .suas Cl)liJ1entes ... .- .,. 

·virtudes. E este .pnncipt. ..dupla·., .. , 
111\!ntc nobre, pela dignidade .ecle•. · 

'. ~i:..-t"stica e pc~o. ~nuguc. _ de seus ~ªnª 
tcpa,;sados, .é .. conhecido na . Hi:,1.o· .- . 
ria· da I g-rc ja c9m o 11\JlllC · dé J>; \...[• · .. 
GENIO l\IAZE..'.\01.\ . . 

· Esta bela historia, .que a.caba? 
mcis de nal'l'ar con1 toda a fidc!J-. 
dade." deveria ser lid,.i .. conher-jrla e, 
meditéida por muil,1s 1:ami.li,as ·1110~ 
dernas. que malal}1. crimino.-;an1cn•. 
te. a voca<;ào · religiosa ou sacer- · 
dotai de seus fil_l1_os_ por uma ape-_ 
gv exccs;;ivo e pcl'aminoso ao san• 
gue· e ás coisas da tena. Paralela•, 
mente a um exemplo tão tocante 
e belo, que honra e enobreee a. 
tuna ·tamilia já nobre pelo' san
gue poderiamv,; citai' outros excm·· 
Í>los de jovens que dcshonraram 
a- sua faniilia. pé,r vezes ta1T1bein 
11ob1·e. e a encgrccci·am co'm o<,1 
desmandos ele suá vida. Seria a 
historia trislc de· t:'trit.os jovens; 

· cs1icraIH;a é or::;'Ülilo ele vel1rns 
· fatiÍfHas, que se enTileiràram . m, 
canli°nlw do vil'io e da ignomi111a, 
conscquencia de uma. vocação 
eclcsiastica as:;assinada no seu 
coraçáo pela ac;ào' criminosa' de 
membros da familia.- Preferimos, 
porem, o positivo -ao negativo; ~
virtude ao Yicio pah1 que as fami-. 
lias cristãs de nt,s;;a palria -sai• 
bam respeitar.- ampHrar e prea>ti
giar a vocação religiosa- -Oll sa
cerd~)tal ele· um ou· mais de ,scuq1 
filho:;· ... ~ de um:j&fio ae 

O verdadeiro bem, entretanto, 
pasa desapercebido aos olhos dos 
homens, pois, · como ouro massiço, 
eleve ser imediatamente recolhido 
aos cofres celestiais, · para cons
tituir- a novidade e. gloria do 'juí
zo final. Assim sendo, impossível. 
nos· é, relatar os sacrificios inwn-. 
sos. oi; he_rofsmos sem p3r desses 
adoradores noturnos. bem como o 
resullado ass~mbroso de sua obra 
que repercute cm toda nossa ar
quidiocese e no mundo. Numerosos 
operarios existem, que, após um 
dir1. de trabalho fatigante, mal ali
mentados. deixam os ha in-os lon
gínquos em que moram. deixam 
familia e interesses pessoais para 
vir edificar a todos· pela assidui
dade e pontualidade com que com
parecem á sua hora de addraç:lo. 
Oüt_ros, ainda mais generosos, es
tão· ljempre dispostos a passar em 
vigília de adoração quantas noites 
foreín necessarias, afim ele subs
tftuir falhas imprc\;istas e garan~ 
tir a Jesus. Saéran'tentado uma 
guarda condigna e ininterrupta. 

: ;. ;, _,.._.,. ,,,..,,_,:-r,:xYX.%Y%Xl:X"!''.O'.l'.l'.~-~~~.,.'fY-YT"O::Y~XUV1 

~ . --;~ 
~ é o auxiliar no tratamento da Sifil~, que com toda coniia1H;_, 
~ deveis usar Por sua fórmula tri-iodat:la á base de plantas d<:>· · 
H purativas e tônicas, ha longos anos consagradas, impõe-se 110 ~ 
~ combate a esta terrivel moléstia. t 
~~xxxxxxxxmx:x:xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxu~ 

Desentulhando a Abadia 
de Monte Cassino 
'rrês quartas partes da celebre 

l!.badia do Monte Cassino, que foi 
·a!Yo de terríveis bombardeios clu
rallte ,., ;.:·uerra, j,i foram retira
das do,; e'ntulhos. As capelas de 
itil.o Gregol'io e São .Carlos Magno 
,,.tão completamente destruídas. A 

do Santo Sacramento sofreu, po
rém, danos peque1Jos. O famoso 
Taberna.culo. cio qual ha uma imi
tação pcrfcit:J. na capcht de San
to André no Vaticano, foi mila
grosamente salvo. nada sofrendo. 
O tumulo de São 1;:enlo,. fundador 
da Abadia, está lambem intacto. 

Entre estes, merecem especial 
menção Virgílio Henrique Gar
cia "--- o campeão da Adorac;ào 

· Noturna, qúe ·apesar de sua saucle 
precaria, todas as noites compa
rece á Igi·eja de Sta. Ifig·enia. 
passando sempre· duas ou três h<i
ras. e, ás vezes até mais, aos pés 
ele Jesus Sacramentado. Fred"ri
co Andriole e Fernando Morro. 
membros do Apostolado da Ora-

' ção, que, não obstante sua avança
da idade, lambem se interess::,m 
pela Adoração Noturúna <:> fre
quente-mente, passam as noites, 
como :sentinelas avam;actas . cio. 
Grande Rei,· na -Igreja de Sta. Ui-, 
genia suprindo faltas que ocorrem 
nas horas ele: frequcncia mais f1;:;,.
ca. 

Devemos 1.Hmhcm ,-ralien\ln ,.<? 
zelo e interesse dos adoradores JW· 

turnos pela Casa dos Adoradores 
Os Congregad.os ele Sta. Terezinha 
do Chora Menino fa.;em, mensal-

'~ 
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lreneo, Bispo mart·ir ··---·. -·-·,-· 
. j; .,-- . ' :[-.-:------:- .. 

12RESUNT0 e' FRIOS-·~-'' VINHOS FINOS;" .FRUTAS, 
BlSCOUTOS e BOMBONS -,. OS:~EROS . ALlMENTlClOS 

Sa.lito 'lreneo, Biapo de Sirmio 
ftL Bungriá,· -:figura, entre as nu
l!ierosas vítilna.s da sanha. cri~to
f1:>ba de Diocleciano. Das atas -do 
au martírio citamos o dialogo 
que houve ·.entré'efo:,e Probo, go
vei-nador da. 1fúng1•ia; então clla· 
mada Panonia ·«Obedece ás .leis d1° 
$as, que .impõem a· todos os ho
mens• adorarem os deuses» inti
mou a Probo Ireneo. Este respon
de:U. <,Amaldiçoado aquele que 
p1·esta homenág·ens aos. deuses em 
vez de .rende-las ao unico peus 
,·erdadeiro». Probo: ~Temos or-
dém do serenissimo Senhor e 
Imperador de castigar aquele que 

· não sacrificar aos deuses>>. lreneo: 
<.A ordem do meu Deus é. antes 
sofrer toda a sorte de martirios, 
·que negar seu Nome e sacrificar 
aos demonios». Probo: ~De duas 
uma: ou adorarás aos deuses ou 

-seras entreg·ue aos algozes». l1·e
ne'o: ~:Maior -satisfação não pode
ria ter, pois assim teria a honra 
de. participar da Paixão do meu 
Senhor». Probo deu então ordem 
para põ-lo no cavalete. Ao ver o 
Bispo so'.frendo tanto, perguntou: 
«:Que dizes, Ireneo? Nada resol
,·este ainda·?~> Ireneo: ,,Estou ofc· 
recéndo a meti' Deus o sacrifício 
da mil:lha cont'.issão publica,,. 

Ireneo, antes de ser elevado â 
dignidade episcopal. havia-se ca
sado, o que naquefo tempo era- per
mitido, devido á dificuldade de en
contrar homens solteiros para. o 
sacei·docio. Dcpóis;' porem; de ter 
recebido as ordem;,· viveu de con• 
formidade i:om as lei:s da Igreja, 
em absoluta continencia. Vieram a 

. n1ãe, esposa. e filhos, todos· com•-
tcrnaqos pelo triste espetaculo, 
que se lhes dese'nrolava diante dos 
olhos. Os filhinhos abraçaram O$ 

joelhos do pai e, entre soluços e 
lamentos. excJamaram: '"Paizi
nho, tem pena de . ti e de nós·.,. A 
esposa, desfeita cm lagTimas e 
quási fôra de si de dor e de t ri~te
za. estreitou-o ao coração e di:;se
lhe: ,.Com:erva-tc para mim ~ pa
ra estes inocentes penhores do 
nosso amorh A mãe· soluçava al
ta·mente e <.:om ela todos ·os. paren
tc·s. que se colocaram ao redor do 
instrumento· ·d,J martírio. Todo-", 
cada um do ·seu modo, se lhe diri
;;·iam. pedindo que tiYe.5se dó dos 
filhinhm;. lrt'neo. porém, inflama
do ele um amor mais santo do que 
o· da carne. e sangue. opós a este is 

pedidos e protestos dos amigos ;a. 

011.lavra dc Jesus Cristo: ,Quem 
l!'le negl!-r diante dos hoint'ns. S<'· 
râ ror mim negado diante de meu 
Pai .. que está nos ·eeues,. r:: n;lda 
rnais respondeu. ape::ar de insi"

. ti1·cm para que tiYcsse pena de si. 
Ao ·começarem as lam<>ntações do~ 
amig·os e parentes. Probo perg·un
toü ao ~fartir; 1:Que dizes Y Não 

t...A 
IYI 

U:STRA \".\MOS, 
ultin1u nurnc-ro, u equi\·vcv 
en, que lncvr1·::•t1 :....(1ut·h:s 

que, confundindo a propaga,àu tl.; 
dputrina eatolka éom a ·in.1pv$it;ci.v 
t~r~aüa e constrangedvni rla ·c.rde,u 
sobrenatural. se limitam a ad0\,1r 
l!l;iTicip!ôi: ge1·a1s ;J::t~1>·..t.·lt,~ na 1·,1zâo 
nátural, na -mor~l natural. no ,li. 
réito natui··d, 
~(,._,;J :?lÜ:P!,~. 

· ·Este modo de a:;·ir. ~!-~,r. <l~ ,: 1Jn
cc.'l:rer para dar ao8 nào-catoli,:·_ ~..: 
a impresi:1à.o de l1u,: :t 1•rdE"n1 ::;vbr,:·
na: ural nã.0 pú!'.:!S.J-: ,.:al',ll~·r Obi'1.::.;a 

to1·10, conr11·n1a-u~ c-n1 :-:-0u t?t-r,.,, ,111-

pedindo-os de se compenetrar do? 

que o h01n_en1. d1;"LÓ~d J à sua nat_u
reza tal i.,omo é prescntc·mE11t1?, 1,av 
pode, sem o socorro 'Üi g-rat;a, t·b. 
11en·ar todos os preceitos Ja l<>i n« · 
tural por causa das :;1·a1,d es ti iti,,uJ. 
dades que costuma aprE",;;,iutar ~ 

obse'r"a,;ão da lel moral. 

• , * 

E' que, pela queda de nossos pl'i. 
m.eiros 1,ais, nossa nature:ta p~rrh· 1J 

com a graça não somente o p,·;n
e'ipio da justi,;a sobren .. 1 ut\d 111,.,, 
t.ambcm ·sua propria inte,;Tidade 
natural. Como ensina.· a l,;Teja, a 

graça, submetendo pet·feitamente a 
inteligencra e a ,·ontlj.de a D<'U'. 
submetia com a mesma perf·.-i<.:âo 
as faculdadés inferiores ·.is su perio. 
ree, A revolta da vonlade contr>< 
Deus ,aeanetou a 1·e1·01la da carn~ 
co_ntra o espirito. Desde então. nà•.• 
someme fi, natureza d·eixou de ser 
ordenada ·a Deus pela ju~t.i\;a s.obre
natural, mas. pe1·dendÔ $ua lntegTi
dade natural, ficou fl'l'ida em sua,; 
proprias faculdades - a inteli;;en
t·ia !Se at:hou cnvolla E'n1 t1·eyas, e 
a ,·ontade voltada par« o nrn 1. 

O exemplo dos filosofos da anti. 
guidad<" 'c; uma provr. eloquente ne~. 
te sentido:~ ~ -mesmo Olf mais no-

tens dó das lagdmas de tewi inti~ 
mos ami~os e ainda. nã,o queres 
abandonar tua absurda pertina
cia? Então a ternura 6 indig·na de 
um homem ? Poupa a fiôr de tua 
velhice e sacrifica». Ireneo res
pondeu: «O melhor modo de pou
par~m<> é cuid!l-r da minha eterna 
salvação <> não sacrificar aos 
deuses>.'. ·- Probo ordenou que o 
Martir fosse levado ao carcere, 
onde ficou por algum tempo, sem· 
pre sofrendo máus tratos. 

Conduzido novamente ã prc· 
.~ença elo juiz e algoz, e intimado 
a abandonar a religião, Irenco de· 
clarou: cFazc o que as leis do 
imperador te ordenam·, não muda
rei de pensar:>. Ouvindo estas pa· 
lavras. Probo mandou-o espancar 
barbaramente. Ireneo, no meio do 
mart11'10, di-sse: «Tenho o meu 
Deus, que adoro desde ::i. infancia; 
ele me dá força e a ele ofereço sa
<.:rificios, mas ídolos feitos por 
r..ãos de homens, não os posso 
adoran. Probo: «Trata de conser
var a. vida. Ainda não sofreste 
bastante?>> Ireneo: «Eu conservo 
a vida e fujo da morte, porque. 
sofrendo alcançarei a vida eter
na». «Tens esposa?» perg·untou 
Probo. <,Não,•, respondeu lreneo. 
,Não tens filhos?» - «Não os 
tenho». - ,,Não t<>ns pais e pa-

. rentes?,> - ,Xão>', 
~Quem então foram ::iquelas 

pessoas que no pl'imeiro inqueri-

to que houve tanto choraram por 
tua causa h «Ult'L mandamen
to de meu Senhor Jesus Çristo 
diz: «Quem ama a seu pai, sua 
mãe,. a.esposa, filhos,· irmãos e pa· 
rentes mais que a mim, não é dig·· 
no de mim». (Math. 10, 37.) Eh,· 
vando, pois, os olhos para meu 
Deus a quem adoro e lembrando
me da felicidade que me foi prom<> 
tida esqueçó que :,ou pai, marido, 
filho, mestre e amigo». Probo mais 
uma vez tentou salvar a vida de 
Ireneo e disse-lhe: «Sacrifica aos 
deuses, -pelo menos por amor a 
teus filhos e parentes~. Ircnco: 
<,l\feus filhos têm· o mesmo Dl'US 

.que eu, ele é seu pai e pode dar
lhes a salvação; cumpre, porta.rito 
as ordens que recebeste:>. Probo: 
"Pela ultima vez· te digo: salva a 
tua vida, sacrifica, para que não 
me veja obrigado a entregar-te 
aos ultimos- tormentos». -· «Fa
ze o que· entenderes e verás quan
ta pacierida e força meu Senhor 
Jcsu5. Cristo me dará, para so· 
frer tudo». _ «Bc·1n, eis a senten
ça: Ordeno, ; que. Ireneo seja lan-. 
cado ao · rio; por i:ião se ter su
jeito ás ordens do ünperactoi:»
Ir.eneo: ,,Depois d11 tantas e tao 
terríveis · ameaças, esperava mil 
outros tormentos .e finalmente a 
mor·te pei::i espada. Vejo que tens 
dó de mim. não me aplicando as 
penas mais fortes que aquela:s . 
que esp<>rava, mas peço-te exper1-

< C.on<:I u e na G_a .. pa;;ina) 

24 DE MARÇO 

Santa Catarina da Suécia 
Os pai.; ele Catarina foi:am Ul· 

pho e Sunta E1·ig·icla. Nasceu com 
ela, por assii;n dizer, o· amor á 
santa pureza. Tomada ao colo por 
uma ama. pessoa de má r<>puta
<:ào, a criança começc,u a chorar 
e por -maneira nenhuma quiz a<·ei
tar o peito da mesma. Com sete 
anos Catarina foi entregue ás frt>i
i·às de Risberg, que eontinuaram 
a obra educativa, tão auspiciosa
mente principiada em casa. Mais 
tanle, si bl'm que foi;se de encon- · 
tro a seu ideal, mas para con-

• tentar a n,ntade do pai. casou
se com Eclgard: jovem fidalgo e 
muito religioso, com o proposito, 
porém, d,) permanecer virgem. 
Confiando em Deus e na prote
çã0 de Mar·Ía SanUssima, entrou 
no estado do matrimonio e al
C'an~:ou do marido, não só a pro· 
me:;,;a de· respeitac-lhe o voto, 
ma5 ele mesmo. por voto igual. se 
obrigou á virgindade perpetua. 

Apostolos. Pouco tempo depois, 

1 

Catarina, desejando imitar o 
exemplo da mae, pediu e obteve o 
consc1~1.imento: do marido para fa

. zer a mesma ·romaria. Cheg·ando à. 
Capital da cristandade, não en-
controu llláis a mãe ·que já tinha 
partido para. Bologna. Catarina di
rigiu-se para lá e ambas voltaram 
-para Roma. Foi nessa ocasião que 
receberam a noticia da morte de 
Edg·árd e tntão a filha se. ligou á 
niãe, afim . de · levai·em uma vida 
santa,' só para ·Deus. Logo que se 
espalhou, a .noticia da viuvez de 
Catarina, não lhe faltaram pre
tendentes á mão; ela, porem não 
lhes atendia. E11tre _ os homens 
que desc)~vai. -~· ~f\lace com a 
princeza, achava-se um conde, que 
levou o atrevimento ao ponto de 
querer pela fo1'Ç(j. apoderar-se da 
Santa, Baldados foram-lhe os es
forços, porque ·Deus protegia :ma 
ser·va de 'modo' visível e o conde 

Tendo morrido µ1pho, . Sa_nta 
Erigida fez uma viagem a Roma 1 
pa1·a Yisitar o tumulo dos santos ! 

pagou caro a audacia, 'pois, quan
do se dispunha a preparar o as
salto, Deus lhe tirou a vi~a, a ---- ·---- ---· ---· -··"··--··--------------------
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qual só recuperou, · prostrando-se 
aos pés de Brig·ida e ·catarina. · 

A vida que Catarina levotl em 
Roma, obedecia em· tudo· ás r~gras · 
da santidade. Quatro horas dedi· 
cava todos os dias á meditação da 
Sagrada Raixão e Mo1·te · de Nosso 
S1cnllol' Jesus Cristo; além d.esta 
p1·atica, 1·ezava. os sete psalmo:; 
penitenciais e o Ofici_o de Nossa 
Senhora. O resto do . tempo apro
veitava para visitar os pob1·es e 
doentes nos hospitais' ou venerar 
as relíquias dos Santos, nos San
tuados de Roma. No extedor, pa
recia mais mulher do povo que 
fidalga. o leito que "póssuia, ·era 
um colchão ele palha ·e o jejüm 
seu alimento.· Caluniada e perse
guida por divérsos modos, ·con
servava 1,empre a ti·anquilidade: de 
espírito. O inimis-o de todo o b,em 
não a poupou, · importunando-a 
com grandes tentações, das quais 
a mais perigosa foi de inspirar~ 
lhe desejos· de voltar para sua ter
ra e abandonar a mãe. Apesar de 
ter feito cientes desta tentação a 
mãe e o confessor, os quais re· 
conheceram nisto uma cilada do 
demonio, não lhe voltava a paz. 
Deus se compadeceu então ele sua 
serva, e uma noite Catal'ina teve 
um sonho, que muito a impressio
nou. Parecai-lhe estar no meio de 
grande· fogo, as chamas rodea
vam-na de todos os lados, respei
tando, por·em, o lugar onde se. 
achaYa. Nesta aflição, invocou o 
auxiliq . de ~aria Santíssima e, 
elevando os olhos ao céu, viu a ce
leste Mãe, que lhe disse; «Que 
poderei fazer, visto não quereres 
obedecei· a tua mãe e a teu con
Jcs.,01· > .Ucpois <.iestc sonho, \...-d· 

tarina prometeu conformar-se 
com a vontade da mãe e ficou na 
companhia ,da mesma em Roma; 
mais ta1·de, a acompanhou numa 
viagem a Jerusalém e não máis 
se separou d<>la. Santa Brígida 
mor1·eu em Roma e ó corpo, com 
muitas outras relíquias, foi le
·vado pela filha pa1·a a Suecia e 
depositado na lgTeja de um ·<.:on
V<>nto. 

Numerosos foram os milagres 
que Deus ·fez,. por intecessão de 
Santa Brígida., O .rei, de acordo 
com os . cóii.se1heiros civis e ecle
siastico&,' .. 'resolveu então requ·e
rer da. Sant~ ... Sé a canonização 
ct'a falecJda,. e "pareceu-lhe que nin
guem m-iWll-Pt~: poderia ser . e_n· 
contra,dó;. p!!,ra, entregar a pet1çao, 
_que a filP:!J.. qa _grande Santa. Ca
tarina de' ·fato foi a Roma, mas 
não c::on1ê.1rcüu :i:, ·que. desejava. de
vido a cil'cunstancias desfavoraveis 
da época, e. só mais tarde a cano• 
nização da .:mãe se pôde realizar. 
Catarina voltou para o convento, 
dedicando-se: -ilriícamentê ás õbrM 
de piedade e•ºcaridade. O. organis· 
mo depauperàdo ,pela · pen"itencia, 
pelo jejum e ':pelàs viagens fati• 
gantes começa 'va-lhe e: reclamar o 
merecido deseanço. Catarina, l'lo•. 
tando desfalecimento · das. força111, 
preparou-se .. p&ra:·a · c~egada do 
divino Espos&: 0 Embora não tives• 
se cometido falta ,grave em toda a 
vida, fez uma· confissão geral, com 
sinais de profunda contrição. A 
Comunhão não.lhe foi possível re
ceber, por causa -dos. V?tnit9s, .Pri
vada deste consolo, .pediu que lhe 
trouxess<>m o, SS. Sacramento, pa-· 
ra que o adorasse pelá ultima vei,: 
e assim fizesse a Co'inunhão c11-

piritual. 
Catarina morreu cm 1381, com 

49 anos de idade, sendo-lhe _o no
me; como o da mãe, i_nsertos pelos 
Papas no catalogo _dos Santos. 
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NOVA ET. VE_!ER~ 

1 Enfrenf e mos os mandarins i 
<;ão por Jesus Cristo. Seja, assim, 
nossa. atitude perante os não.cato• 
licos a. quem desejamos !az<>r o bem 
identica a de um São F'.rancisco 
X1,1.vler ao manifestar seu. desejo de 
•'clec!ài;ar guerra 11.os demonios e a 
todos ·os seus pa1·tidarios", quando 
se decidiu a realizar uma arrisca.da 
viagem de evangelização pela Chi
na, lugar oncle os estrangeiros es. 
tantm . prol bielos de entrar, sob pe. 
na de morte, sobretudo se tentas
sem desviar os pagãu11 chineses de 
seu culto idolátrico oficial. Ne. 
nhum luga1· mais apropriado para 
uma cautelosa tatica indireta por 
meio do apelo ás ve1·clades naturais. 
Qual !oi, porém, o programa tra.
çaclo pelo Apqstolo das Indias, para 
empreender essa luta? "Declarare. 
mos para isso .ao Imperador (dô. 
China) e em seguida a tOdos os seus 
suditos, da p_arte do Rei elo céo, 
quão ei'rados · estão em render á 
mentira. o culto que somente é de. 
vido ao ··verdadeiro Deus, creador 
elos homens, e a Jesus Cristo, seu 
juiz e seu senhor. 

laYeis dentre eles não soubet·am se 
dcfendt.·r cvntr;;:t grosseiros ·t~rrus e 
co11tl'a os mais baixos a,·iltarnento~. 
porque, <liz ôà.v Paulo, conhecel'am 
a Ueus no e~pelho de :Suas obi'-hs, 
n1as, "e1n lu.;-ar de O .;;·lu1·ific..:al', :-:(.;' 
~n u·eg·;-l ra 111 ~ p~nsa 111 en lvs fu t l'is. 
e ob:::H.:llre,·C::\L~e o ~cu t.:ur-, . .u;Uo jn .. 
~ensH,lv ... p<:-Jo que .. Ueu.s os aban~

donou . ..-tu$ errvs g:rv1-3~eil·vs lla it.lo 
lat1·ia e á imundieie'·. (l':om. l). 
Eis porque- Santo Ag-1J::linho n1us· 
tra '"ª <:on10 !-::Ílo superiores· o \'aJor 

· e ;=1 dig·nidad~ de un1 ~l'istão qual. 

QU':r, quHndo cumpa1•t-tt.iv av u1ais 
.2al>io- dus pug·ãos. 

.., .. 
Fomos res;;atauos pelo prech,,n 

:;::i.ng-ue de X0s-so 8<'nhvr Je-~us c,•1·is-l
. 
l to. t: (lu mesmo rnouo que no p1·i·· 

n1eiro e~lado e.lo .t;C'nc-1·0 hun1ano, an-
tes da <1ucda. a ;;!T<u.;a, prote-s;endo 
.rt naturexa, era ~n, ~i mesrna urna 
fonte de retidão <> um« causa d<' 
integ:Tidade, ~ssin1 tan11Jen1, no es
tado atual, ~~}o os n.?L'\.Jl'~u~ de. ur
den1 ~obrenatu1·al que. (•u1·an1 O$ t?$

tra~ü~ da nHtureza. E' o CJUC;" ]e\·_~ 
São· Paulo a. dixer: - "\'ejo ein; 
meus nH.>n1bros un1a úutra lei (:rue. 
~e opõe r~ lei d0 rncu espirito; e 
qtit> me faz esel'tlYO da lei elo pe
cat!D. qnc e~tá en1 meus 1nf'n-1brof-. 
In(cliz de min1! Quem nrn lil·1·ar>< 
deste <·orpo mortltero'? A gt·à,;à tk. 
Deus por .J e~u~ Cri8to ~~u~su 
Senhor". (J'!on1. \'IT, 2:;, ~5). J,;• 
11nie,1n1ente na ~Ta~a (]_.:- L)eus (!li(" 

Sei.o Paulo n1i buscar fo1·ças par:c, 
observar a lei moral. O homem, 

natural,; ~em o socol'ro da ;;Taça, 
pois o pecado não ·impede ~ua na. 
turcza de ·eontinuar i1Heli;;ente e li· 
vre - mas sucumbil'á facilmente 
diante <la~ proyações e das tlifi.eul. 
dade:s. 00 n1odo que e1nU1.1ra ~eja 

diz<?r que 
·to1..la:-; H.s (.dJl'...t!=i e Yirtudes d\.,s in

fiE:i~ e pagãos 8ào peca.dos e vicios, 
é:- i~ual,nc.."nte urn e11ro e urna teme-
1·idade dizer que, ~H?n1 à ;:;Tat_;a. u 

hvnH'lll pus~a '-.."lln1 prir tvda,. a lei 
nHt111·al. 

~à" se pode tarnbern di7,er que 
os pas:ãos e infieis alingern a Deus 
por meio de ~uas fol'ças naturai:s. 
f;nsina ·suo Ton1az que o n1odo de 
::ier da e:-;senl'ia diYina ultrapa!'3sa 
infinitatnent~ o 1nudu de ~er da in. 
telig-eneia creada. J)e n1odo QtJ€' 

Deus nt1 u potle S(:'r ,·i:-::to e1n si rnes

n10 pel~1s l'ún;as nat-urais da r..tz.àu. 
E tanto t:· ,·enfade que existe urn 

eOnjunlo de n1eios subre-natuI·ui~ 
('Stabelceido~ pur lJ'-.·u~ e de carate,· 

obl'ig:atol'io. eoB10. falso que a ra.* 
zão hun1ana po~~a ,:4Jcan\;ar t'st1? 

fin1 .s.pbrenalttt'al por ~uas prOpl'ia~ 
fon;as. 

.. * 

};' ainda São 'J'on1àz que en:-3in~.1 
que o oq;ulho .de Lllcifer e de ~eu~ 
anjos consistiu Justa1nente en, co

l Joe~u· 8PU rin1 ultin10 en1 urna. pei·-

·, 1nn·an1ente natut·al, ou e,n 
des_ejar ahian(;ar ~ua finalidad'e :-;o. 
brenatund somente por suas fot'\;a8 

.sen1 d11Yida não t~ absolutamente 
incapaz de cumprir· ,<,;eus deveres 1. 

nHlurais . 

Xo c~so· dos infiei;s, Deus lhes dá 

' a. ;::-raça suficiente para o~ tornar i 
capa.zc-s Ge c1·er e de se ~alvare1n. 

1

, 
Ueus uescja a sah·ação de todos e 
Jes:us Cri~to tnurrc?u na ...:ruz por 1 
todo o g-eneJ!ú hu111ano. A sabedo
ria infinita nada. e:dg:f' que ~eja in1-
po~::-úv~1 df' l'lln"lJ}l'ir. 01·a. l)<.ius 
t..~xige du~ infi('ig que aeeite-111 os f>n-
.... inan1entos da Jgn;-·ja, que não pe

que111, que O a1ne111 e que fac;;arn 

penitenc:a pür suas faltas, coisas 
es.i;;a.s in1pos~iveis sem a gra~a. J,.;' 
fort;oso. po1·Lanto, · ad111itir que esta 
,;-n1<;:. lhe~ é concEditla. 1,:is pur. 
que poden1os afirnulr que os pagãos,_ 

t.'~ judP.us. o~ he1·ejes e outro$ tra.ns
Yiados ~e achan1 sub a influencia .. 
de JeFu~ Cristo . 

Lon;::·ê, pol'lanlo, de querermos 
conqui.star estes elementos pelo ol
vido da ordern subrC'Jlattn·al. no:;::~o 
de\·e1· e de tt·abalhar pal'a_ (:tne Os 

nàO-L'aloJ!cti~ c-nop("rern t•u1n a gl'ac;a 

:-;u(iciPnt0. pois, eon.10 ~-ffirn1a a 
Jg-re.h.t. ))f"lo Cun<:ilio Ue Trento. ··é 
nece~:-;urio: tTC·c.)nhec€'r e eonfe~:-:,i r 
que todi:,~ o~ ho1ne-ns, penlf'ndo a 
intJeC'n~ia pela pt·evarica~.1o de 
Adüo, e tornando-~e in1puros e, eo. 
mn diz o Apo.stolo. Cilhos <ia colel'« 
por natureza, e8ti.lYa111 a tal ponte.> 
esh·a,·os do pecado e sob o pod,er 
do dernonio e da n1orLe que nãv 
somente ú!S ;.çentios nã"o podiam se 
libertar e ~e levantar pelas Col'<:a~ 
d;:t natur·exa, n1a~ q4e os p1·oprio:-
.iucleus não o podiam pela letra d;, 
lei de ::\fvis~s. posto que o livre ar
bitrio não ·houvesse sido extinto no 
hornen1, n1as enfraquecido e incli-
nado''. 

* * 

Eis a! a, necesi!ldade da juatifü;a-

A eni presa pocle parecer dlficil, 
ele ~e lançar entre povos barbaros e 
de ousar 'aparecer perante um po
derosv monarca para lhe revelar: a 
Yer<.lade e para censurar seus vi. 
cios. lV[as o que nos dá coragen, 
f. que o proprio Deus nos inspirou 
<>ste pensamento, que Ele no!! en• 
cheu dé confiança em Sua miseri. 
conlia, e que não du\'idamos de Seu 
poder. que ultrapassa infinitamente 
:,s Co1·ças do imperaclpr <ia China". 
(Carta de São Francisco Xavier ao 
rei Dom João II de Portugal), 

·;:_ * -:j,t 

S.e ·São Francisco Xavier não te. 
mia·· clir.er a verdade ao. Imperndor 
<la China, porque havemos de re
cciar os mandarins e os bonzos da, 
increclulidàcle e da heresia que f/f\ 

contra.rbloa pelo ~min2M>.t 
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o M ILA,GRE 
(Có~é.!uáãó . da 3."- pàg:) 

po de um morto. Teria receiode 
)lue lortge de me fazer crf t me 
~eixasse louco". 

lia incredulos assun: emper
rados. Negam o milagr J aprb
.ti.sticamente e porque negam, o 
milagre não póde existir: A cier.
cia positiva assi mo decretou! 

Zola viu com os proprios olhos 
o milagre em Lourdes. A cura 
instantanea e prodigiosa de Ma· 
rie Lebrunchu, tuberculosa qua
ri agonisantc, il,.,i,antaneamente 
frestabelecida junto a Gruta da 
:Virgem. Fato documentado, pal· 
pavel, inégá. vel. · O. ·Romancista 
~o o podia negai:.- Enti-etaúto 

SANTO IRENÊO, · BISPO 
E MA.RTYR. 

(Cónclusão da tí. 0 pagina) 

mentares ein minha . pessoa. mar
tirio maior, fJ"arà qÍié !;OSsàs CO· 
llhecer, éóm que coragem os cris
tãos déspi'ezain â morté, quando 
.-levem sofre-la por causa da fé~. 

1:robo. pasmo é ao mesmo tempo 
Irritado pela cbnstancla é intrepi
dez do santo _Bispo,. ordenou ·q·ue 
o mesmo fosse decapitàdo. Irêiiéó, 
ao ouvir está novà sénténça, ex
.clamou: «Graças Vós dou, ·senhor 
J~sus_ Cristo, que 'trié ciélites pa
ciencia e fortaleza para sofrer as 
dores do martiriõ é que vos,-.-dig
lla.stes de chamar-me á eterna glo
ria». 
0:-- Tendo chegado á ponte, elevou 
e.a mãos ao céu é disse.: ·· «Senhor 
Jesus Cristo, qué por vontade 
Vossa sofrestes pelo mundo, éste
~am abertos os. cétls esperem-me 
os Anjos, vossos ministros para 
ln_e receber! a mim, que sofro pelo 
.vosso santo Nome e pelo povo que 
t:ue confüi.stes. Implbrõ a vossa 
tnisericordia, para que me aco
lhais benignamente e fortaleçais 
na fé a Igreja dê Sfrníio». Imedia
ta.mente lhe foi dado ó golpe mor
tal e o corpo atirado ao Lave. o 
ri:tàrtirio de Santo Ireriêo teve lu
gar no ano de 3Ó4. 

que faz? No seu livro infame 
"Lourdes", apresenta Marie Le
branchu sob o nome de GrivotLe, 
curada aparenteme11.te, e depuis 
morta. 

Choveram protestos e as coi
sas andaram mal ao leviano ro
mancista cujos processos litera
rios andaram ameaçados de sé· 
rio desprestigio com o escandalo. 
Sabem o que faz Zola? Actiou 
mais "cientüico" bferecer uma 
boa sôma de dinheiro a Marie 
Lcbranchu para que se cscon· 
desse como desaparecida ou mor
ta. E' assim que se nega o so
bre-naturall Os negadores sis
tematicos do milagre não se dão 
ao trabalho de estudar si estíl' 
existe ou não, si é fato pruvadti 
e real ou unia· simples f., r; o N e
gam e negam sempre ~ cl-ía-
niam a isto 
cientifico! ... 

ciencia, processo 

O peor cego é qµe1n úão t1uer 
ver. :tJ:a para as cegueiras · elo 
corpo o milagre elas curas pc lo 
sobrenatural, como em Lourdes. 
A cura (os cegos do espirita e de 
certos homencs obstinados é 
muito difícil, é milagre nniito 
maio'r.' 

Fiquem ___ sabe.ndo porem os se-

nhores da Livre Pênsamrnto que 

Deus não nos c'.eixará sem mila· 

gres porque a tal cicncia decre

tou não haver milagres! .. Ele o 
Autor da natureza e o Deus das 
Ciencias, zomba de vós senhores 
do Livre-Pensamento! 

DR. DURVAL DO LJ .. 
VRAMENTO PRADO 

CllniCél de triolé!;,Ürui dós ólbr'<!! 
- Ciri.trgía OCUJBJ - CotJb,; 
Av: lpiiáriga 313 (8 e &:!lelà.rl 
- 'lei.: 4-458: - Rés., /4.;, 

A.ngélieá 1408 - lei.: fi-9275 

Auto - Viácão 
..;, Bragança - São Paulo 

11·. 
para .aE suas viagens de Bragança à Capital e vice-versa slr
vam ·se dos 001U9tta vét_s onlbu~ da .EMPRESA Á trro-

VlAÇAO BRAGANÇA - O percurso é feito em ttês norai; 

i PAR'iºIDAS ÔE BRAGANÇA; PARTIDAS DE sAc PAULC 
~ DtaE utéui: 7.0C e 16.16: él()-- D~à~ utets: ti.4b e 15.4b cto-
tl . ttlingoi: e téttàqós: 'i .4b e Í8. m1ngos e fertadOE. 6.4(, e 14,lb 

Ponto .ém BragarlcJá: Ponto err São Pau1c 
PRACA RAUL LEME N é 10 BAR ESTRELA - Rua Maua 

9069-t RNCM:!1'1:iLI .... OIÍSI ;u 80t ..INQ.d!'il'lfil.I. 

SNR. ASSINANTE 
.Ao fazer reclamações, reformas ôU mu• 

dança de endereço, queira enviar.nos o cnde .. 
reço completo ~onfottt1e acha-sê imprêssõ ria 

margem do seu jornal; inclusive ó A. seguido 
de, um numero, afim de tomarmos providen· 

das urgentes. 
1 

Ver ... Julgar -- Agir 
-· - ·-·--·- -'-------

BASES NATURAIS DA .ASCESE CRISTÃ· 

.o que eleva o homé-111 eubré to. 
elos os outros sert>c e lhe cunfccre 
sinE;ular Ya_lor é a sua alma. esµt. 
ritual. São duas as faculcladcc q-1 ~ 

constituem a alma intelectiva: o 
iútélecto e a voútade. A vontad<é 
tem po1· objeto todo~ os bens, que 
o intelecto lhe propõe. O inteleeto 
humano, porem, possue por natu · 
reza. capacidade infinita; tueló q11e 
existe pode tornar.se o seu ObJe\o. 
E·sta afirmação parece ousada, visto 
que todos nós temos tnumen.ts vc. 
zcs experimentado a limitac;,lo da~ 
nossas faculdades int· lcctuais. Mas, 
se dizemos que a capacillaue do ln. 
telecto humano· é por natureza ln-. 
finita, não declaramos com isto qu,; 
Cssa qualidade ::-e venha 1nan1i·.~·star 
sob todas as cin:unstancias. p.,i:;. 

. ac:onte.ce que o intelecto <lep,,n..;e 
justa1nente das ci1·cunstuncias ccn1v 
ciepenÜo tambcm dás fa~úl'.iadc,$ 
sensitivas que forneCeiu ao· t'i1t12lcc~ 
to o material cognoscitivo. JJ1>sde 
ten1pos in1 é111ura veis, poren1. sUo u;:;; 
sensos todos sim boliza<los pdo sc-n. 
·"'º da ,·isão e assim se

1 
torna evi

dente, que as 3 palavras vgn -
,JULGÁH ---' AGlll, rruc sfro o tema 
deste· anlgo, não ~ignlfil-am oulnl 
coisa, elo que a atuúliza<;ão das 3 
mais Importantes facultlatlr·s da. 
alma huniana, ou sejam, da f,tt'ul
datle sénsitlva, da íaculd,1rlé inte!éc. 
tiva e da faculdade ,·ulitiYa. 

Quando o nevmo. Cdnego Car. 
dyn escolheu essas 3 palavras pai·.;. 
que delas saisse111 as 1Jvd<?rus;.is 
torréntPs destinadas 1,ela lJidna 
Prot·idénciá a traz -r as aguas yi\·as 
do Espírito aos tlescTLCS tlas 111b. 
dei-nas cidades iúelustl'ial.s da Bt'l
glcá e da França é tnrnsfllrrná-la" 
ém jardins r1c,1'escentcs ela fé-. ele 
conhecia o sctf siE;nlfit:ado e o fazia 
aútén de tudb nara 111u~t,-a1' ao 
rt1ut1elo ntódcrno t~<lu ~ nuS cato!L 
cós ém pin'ticúlar. que tudá é qual
quer emp1·csa, diE;na do csfo1·<;ó hu
mano rlcqi ~cr lc,·a,la a <'l'l'ito sob 
o émpenho da pc-rsoualiclacle huma
na toda. 

Este empenho foi desde srmpl'c 
éxigido pêlaS regra.!? da~ onlens e 
congregações 1·éli;;iosas: cuJos 111P111. 

bros pt·ometenclo casticlacle e p,,br". 
;:a consagran1 a Deus as ~UilE !acul
<lacles s<'nsith·as. prometc-n<lo obe. 
cllencla fazem o 8acrific:io dos jui. 

V 
BENTO COSTA 

zós do proprio lntelécto é ti.roúie
téridó estabilidade na vida col'tven. 
tua! e progressos nà vida da p(l!'• 
foição. éles abcikam até dé todos 
os direitos decorrentes da vonládé 
p1'ópria. E~te empenho da perso. 
nalldade Ioda, tão caracte.ristica 11a. 
ra ·· rs religiqsos, exlg-é ·a. J:i.°ora prê
sénte duma certa nrnrielra de·. todos 
116,,. Entretanto. são raros hoje. em 
,ila os homens. que hipotecai-o ,a s.ua 
pcrso1Útliclade toda. a s!?n.-iço de 
tuna causa. Cm dos ti·aços mai~ 
~,nacteristicos da m<?ntallclacJJ bur. 
g·uéza de no~sos clias (; essa tencl<'ú
cia ao· comodh,mo que procur~ c()n. 
seguir o n1aior t·csuJtado pn~sh·eJ 
pc•lo menor emJJ<?nho de ésfórços e 
cnerg·ia~. A~shn êl1Contrarnos con
tii1ua1m•nté ém úossos êin;·i~-Í{o·s ·ho
mens que <'.ulth·am.·.apcnas ·U.n.ilate-
1·:..1m<?ntt uma d~lS j1;.quld'uc1h · <le 
sua alii1:,; CÍei:-w n,,k;', 'i:J:Ó'fihhat. ·ás clc-
ni,iis, · 

Uin homem que· dê repente·· per. 
r:cbC' que o seu caminho o le,•ou pa. 
ra um beco sem salda fcchallo por 
altos muros podé E-néarar este pro
blC'ma por diYersas 1üaneli'as. A 
me-u n:-r seria a solU<;ào ideal desse 
1wcblema. proéu1·ar infurmar.,ie pri-
111C'iro sôbre todas a~ qutditlaclés ·que 
possuem os muros· que ·reclíâni ·o 
bêco e cleiiuis décttllr, se é 11ia'e 'in, 
clicado galgar o 111uro e µular parn 
o outro lado ou ,·u!taí· e IH·oeui·Ur 
urn outro caminho. l;111 titl pl·oeé. 
<límcntlJ jmplil:a e\"lclc11foln'e111e; a 

aplica\:~º ele todas as fat:u.J<latH.'is da 

Inoicador Profissional 

· alma. Contudo, prefc,t·e ó ·110mC'm 
modérno em geral umtl outra sólti-
1;ão; ele qué tem a ténde·ncia· fatal 
ele procurar pcrpetUtH •situa~ões li·> 
1·cais e irrazottvcis, pa1>a' ,não de,·er 
sair da masn10rra dé s~u conJotlls. 
mo. O hl!tném méderiJú E'ih 4er«l 
11ão prdcura sah' do lfoêo, éltadÓ e111 

1iosso cxe1üplo, mas. umti véz co,; • 
cio de sua situação. eie se della, 
rlu de costas inliálantlo i;vsto~a
rnei1te o fumo <lu111 di:;tu·l'iÍilio ou 
ele um cliaruto. Se, íHJrcni, .a in
clulé 1w1uraJ ticJé d ineliúa purú,n
tuni. parn a ação. ê]e .. tah·ez pro, 
cun,l'li in:stalar uma s-laeleJra · ou 
uJn 1·a,lio nó lulirar de. seu 1·epuuso, 
julgandu e dccla1·a11do se ter ln$tà. 
lado naquelé lu;;ar por livre <:, c:;
puntanea ,·ontad e. .1:,xist~, ptJrc1i1,, 
ainda Ulilà outm posslbiliciatle pái·a 
resoh·er a dificuldáclé. Bsta solu
ção é antes de qualquer ouu·a pre. 
ferida por aqueles que põ~n, ,/ a·ç,lo 
at:1111,1 rle tliclo. ºMâs a àt;ào, crúe 
1itio é clfrig·itr~ tior ·um· iillciecto é:;. 
clarêl'ido. é cega e leva a cu11sc/_ 
rjUellcias fatais. Í'roqiYetinénté Üú1 
tal homeni batéi'á ·coú1 a cübeçá· 
c:ut1tht o~ 1hu1·üs, Ji·a· ,·ã ê:-s1Jcnln<;<i 
d~ éJ cstrui-J u:::: d esta rnaiieira. EsLe·~ 
holiiên~ que tiuê1·t·m a ação a todo 
custo ,;ão mais perlioscís do qué os 
titrns indulentes é fnativvs. 1'ois. a 
a<;fto cega não cu1lsiderà sé a deS
!l;ui<;ão, ou pelo ménos à auto.clcs
trui~âo1 a seg-uii·á óU llão. Sê Os 
homens <i ue. para éxj,el'iiíie11tar o 
pra~er da ação, deitam gasoÍina 1io 
fugo '"para que algunu, coisa acon_ 
te<;a ". Os pai ses ela Eti ropa sofre
rão ainda por dezenas de anos as 
c;ouséquenchts funesH1s desfa riihi
taiidácle cultivada sub1·éttido 1iéios 
g·overnos totalitariós. 

ADVOGADOS MEDICOS Dr. Reynaldo N cvcs 
de Figueiredo 

Dr. . Vicehté Melilló 
!rl'aÇa da Sé. 23 2. 0 .andar 

Sala 215 

Dr, Plinió Corrêa 
de Oliveira 

!tua -Qulntitiõ Bocalu,·a. 176, ..... .,,6 
,ndàr - saia 322 ~ Tél.: 2-72i6 

J)r. Francisco P .. lieimão 
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.ENGEXHElRÓ A.RQUI'l'ETÓ 
.Argnfletnra reU(CIO!lá. éõlecim, 

::.. l"ésJdéticlà~ c:\Olfflüé 
, M. Lib. ;B~~ó, .'144 .. i, l'jlâl~ 

Dr. Vicente de 
MeJillo . 

Paulo 

CLINICA GERAL 
Consultorlo: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás 17 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇA; DE SENHORAS 

PARTOS - OPERA( óES 
Cons,: R. Seu. Feijo n." 205 
'.1'el.: 2-27 41 ...... Das 14 às 17 hs. 

--- Marcar hora. 
Res.: R. Rafael de Barros. 457 -

Tel.: 7-4563. 

Dr. Celestino Bourroul 

Rés,: Lgo. §. Paulo, 8 - T~I : 
2•2622 .... Córu..: Hua 7 dé Abril 

n.0 235 - Das 2 ás 5 horas. 

DO ROSPITt\L DAS CLINICAS 
s~.Nft1'0Rl0 STA. CA'fAtHN:.1 

CIRURGIA DAS VIA~ .BÍL.i.Attb 

Cons.: R. Marcon:, 84 - 3.0 and
- Tcl.: 4-8'i17 - Das 14 a:, 16 h'>. 
Resid.: Av. Pacaembú, l.044 

Tel.: 5-2G25. 

HOMEOPATIA 

Dr. Artur Rezende Filho 

i\Iédico hon:~opata da e;. A. i•. 
da Sorocabana. · Oirétor clinf,·i 
do Ambulatorio Homropaticu do 
Carrtio - êons.: R. · Se11. f'eifo 
205 -- Tel.: 2-0S39 - Hés.: 8-6470 

Marcar hora. das 3 ás 6 h!!., 
pelo telefone: 2-l'83L 

Dr. Alfredo Farhat 
ADVOGADO 

Ru .Boa V!ata, 127 - 7.0 andar - Sálàs '103 à 7Cli 

. 'l'E~ONÉt &,'lfàí - . ;.lAQ I-Al7W 

.. 1· 

Já recoúhecenHJs dessbs c:foiiípl<.ls 
c-olno f in1portai1tc. mcs111d ná vida 
diaria, e111penhar a p(irso11alichúie 
humana toda, pa1'a éd.1<i Úma êin. 
pre:fa seja c-oroacla dê éxltO. ·,jif:º,;;e 
vê. que a 1\ossa co1wdj:;çiÍo da· i,\.si''. · 
sonal!clade êstd extrcniamc1úc, •.Hi::·i,. 
do com o s,tcrlficio e !)or i~so, tla 
divcrgé CSS(!llclâli11enté dil cÓnccp-

íC011clU~ tia 'i.ª p/l.giúli) 
'.'. 

RELArróRIO DA OBRÁ 
DA ADO~AÇ~tO PER .. 

PmTUA 
!Côfülluaã.o da 4.ll pãt,} 

tiho fol de. 9.523, dattdd-rtoa a rti~
tJia theusal dé 7áa hórá1k õi!l,Górt,, 
gregâdos ctats llJ11có1as. Profié~6b 
nals Saléslanas obtiveram 1fo ·êôi·• 
rente ano um total de 816 horas 
de adoração e, os da Paróqutá: d6 
Santo Antonio do Pari, uniº tõfa.l 
de 696 horas fie adoraQão, .perfá• 
Zérido, a primeira, uma média. 
mensal de 62 presenças e a: ·segurt., 
da, 53 presenças. 

Que Jesus S11.cramérttadó âtiért• 
çõe seus esforços e os tprné. càd!J,. 
véz mais ardorosos apostolos .. :.c:l,a. 
Adoração Noturna, para,,-ráiós ,dos 
castigos provoeados nas horás 
sombrias da noite por tantos. pé,, 
e adores. . 

:Marianos! - Pela Ig-reja e pé~ 
lo Brasil, todas as noites açis pés 
dê Jesus Sacramé11tà.cto é1rt .. séu 
trono de ·Adoração. Pé1:pêtµà. CJé 
Stá. Ífigenia! E'. ó cumptimét1tó 
dê uni jurari1ento dé fé ê arnót 
pélá. Religião é pela Pátriá! ÓÓ" 
i·ágéni é sempre àvaüte! 

'\1ICENTINOS 
Fazéni meiisairrté11tc sua. li(jra 

dê adõi·á~ãó, 54 CórifêFenc!as v'í~ 
cêiitinas dliitrlifüidã.s éin éil\ÇÓ füSi~ 
tes. Duràrité, 0° à.nó, tivêt'â.rti iliit 
tótàl cle 1.141 hôràs de aciotàçãó, 
cohi uma média nierisa:l de 88 hó• 
ras. 

OUTROS GRUPOS 
índuiliios àqui, à rióriÍeriélâfü

í·a cias várias assôe;íàçõcis ê ir1füi;'11• 
· da.eles inscdtàs · iíà Adói'àçâô 'Nó• . 
tui'ria, cóm ó réspêcitívô tôtal <'/é 
suas horas dê adô1;àçãô riõ êôr-
1·en tc anó. São élà$ por ófé:lefü 
dccrestenté: · . 

Casã dó. Coração t:üca1'illtíéó dê 
Jéstts; · 710 horàs; f<'ràtérnida,tJ~ 
Elticari.stica, 1~1 horàs;. Ação ·qa._
tóliêa, 116 horas; V. b. 1\ dàpu
chinhos, 130 hórás; Apóstôlàdô ·aõ 
Cii.mbtki, 48 horas; l,'n1aijdâ,de 
<lé N. Sra. dás DO!'és dá Cálê: 
dral, 46 hõras: V. ó. t. dó Clir~ 
rrid, 4Ó horas; Crüzàçlâ 1!-:Uçii,fl!i{!~ 
ta - avuisõs, 32 .hõtás.; V. ·9. __ T.. 
ela Penitr:'licia, 3i horas: fr1füi.1í, 
dadé do S. S. Sàci-atilélito da. Aguá 
Bt-iiilca, 30 hoi·as; Ápostôlàqõ dà 
Cração, --- avü.isós, 22 hôi'à~:. Co: 
1·ôlhhas dé Sta fügéilii,, 2~ hói'âs; 
Ap-istolado da Ílii~.êtiladà: (;6~~ 
ceie;ão .. 1t. lioi'as; ~A§a, .. · Çàtijll_qt\_ 
Jê:füs Mài'ia José, 13 .horil..s;. Guap 
dà dé Hoürà ªº s: ·e. Sã.êi·à1'i:fõi~tõ, 
12 lfora:o; Aviilsõs: j~ li<:Mis; As: 
soclil.c·a.o Ahiij·os .dê s. Josê. 9- no• 
rns; 

0

duai-da do Üôiu'a do _Cô_fa:. 
çii.i:/ de Jésus,. s hôi'às; Ií'fiiai\d~-
clé do S. S. Sac1'âniêiito dá Cate-. 
c!J·al 8 hôi'as: Li&iiistas àv'í)Ji;çis, 
; hór,rn; Apóstóiatlo dé Pll.i_llêlfor., 
6 horas: Íi'1i1àn.clá.dê dó Rôsái'ió 
aos Honicris Pretos. 6 hõràs: 
C1'úzada de Santa. Ífigcfüa ·! fió~' 
ras: 

Totsi. .1.-180 horas,, 

· .. ,., #f'V ,_. -.-·., JT' ·n;·.áiiil. 

ui{. DURV AL PRADO 
MiÓH:o vtl LIS'l A 

ftUil ~l'na<ioi Í'au.lt Í!.jidió Í$ 
11',sq d;i hua -fof-é 8ori1i~c10'.· 
- i. Ynd Sala.• 51 ! · l<i • 't>1· 
Cons.. 14,3(, àt l'L-ic.. tióra, .-

J'el.: . 2-7313 . 

SCIÊNTIFICAMEN'l'B 

ÁS SUAS FERIDAS 
• f, .. ,n,,-t1JI ••.,.a•,.,.~ .,., •J!~B,i, 
tfAn ~""'t'o~t~ ,.'1~'i•t;1-'~ri\.,~t4· 
tnrla o ~ü,I ,,;,;,., •i•~I'~.- •Ütll
,...,=- ,-.nri,;ri ·«,.;M:rrt· ·:·--~~fld,4. -.. 
t.;r:,I .!"l••rt'iit- : . . ÓÍ:<IÍ~~i -;~(l·.\s, 
~~···· Jl"r,:~m~•·. li"rJ,.1:r,;1:t . íi'•tHa: 
,.,;. · Hri ri;,., ;;'i.l)i ,Va, '~~,. ~ .. ,J. 
•~,.:.~. Í"•-il··ri.h/1·•·' 1~,l'M,;;r,.~t~6,) 
Õ1_1~,m~t1•fr1J1: · P"r1l!"'1°~f,.~;-. f!,1~"-·J\i' 
dú '1~ mr,JiiiultnÍ! ,··.,{ ·Hf4ÍlÍ<~_;;jí,c· 
..,,n,rinâ~• - :' -: 

~ 
SÃO .. SEIASTIÃ(t 
ÍJeCAT!U • h!I /,.A(tÍiA~li:f 

Só PÔÓE:fAZtll át._';; 
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C â t ó li c o S? ••• 
Julia de Frei~~s Guimarães Ablaa 

Nada mais triste que a igno-
.r~çi~. e sobretudo a ignorancia 
P,trtl,llame e indesculpavel... Na
Gla. tamQem mais frequente neste 
secuio que alguns chamam ele 
i~~gi'~s,sista,,. no qu~l proliferam 
ás -mentali~lades ocas, porem 
~hei~ çle · ~mp~t'\a. 

lnfeliz ao nomem que desconhe
ce o tesouro CJ_ue en, suua:1 1nuos 
j,~~eril,l r~tu; - riCllG\1,U Q.titute 
a sua .,,- •.a:1e. possumao-o, nem se
~uei·, suspeitasse a st1a existenr.ia! 
• · - B' o que não ra1·0 se u.'.l com 
cet:t.0s caL<?+icqs, cuJa relig1ào, üe 
ll,tnà' 'incoerencia i!S,;Ll:stauora, pa
t~~e· t½J':11? .. ·,11ei10s_ aque_la que pel\) 
':\~yi~o l\l~stre t91 en:srnaü,1. A_l· 
,q,1ns na o ue a, resumem pum cun
f~.;n~~ -~~ ~l-'raucas exte1·io1·c:s: n,1~
i?.s oe cteiHnL0, por 01.Jng>J.,;a0 .-.o
Ciâ1 "Uma· ."óu 0LÜ!'U pn,1 ~· ,;-,;;:,uU, q Lll

~~;- \,~r·~· c-onnmli,,v pascal Ú<' ue:L 
6111: (itt?Z ú.Uú~- •• e u1n CU\ilill\.H) 

a,-é,&,qµe :.i,_, \·:;.tl1e~u10 t- hn <.'lt:'l'O, u1i1 

fic:.1: se ele sabe «sentir.:! cum Ec
desi~». 

Só é verdadeiramente catol.ico o 
que procrn·a conhecer st::mpt·e ma:.,. 
à grandeza e sul>limi~l~de cte ~ua 
fé,·· <.!<1 qual sape cmr raz.ó~" e po1 
isso Jamais :se enyel'gonna ge vi-
ve-la em toc1a pane. ,,_i\gno.sçe, 
,·JJI'istiane, c1Jg111tatem tuan1;, , .. 
-- 1liz1a ::-,iv 1.,:,10, o qn1ndt•. Ç.'o

ffl(• ·eonhe-c-~~14', por~rn, ~cn1 1?1·,.1-

curar os meios que li 1:;s_o nps le
varãp ?, 
· Oomeceinós 11mii. 
('!'UZàela eí\1 fa V\ll" UQ 

verctiç\eir-a 
Cçilecisq10: 

prncuremos, cada vez mais, eonhs'
eer a clóutrina ele Cristo e os do
cumentos pontifícios. e atenua
remos. certamente. a ,:r.1,se (1e 
<·onseiencia t1e que tantos se quei, 
x:.im, sem p,·ocurar reme.qrn,\a. 

Convictos üa ip·andt•za c1e nossa 
relig:1ào, ponhamü-nos ~ c:,1 vp.1e1r·11 
:,obre os que, com nc\lnqo;. 4h',::l 
ue _;niperwr.1daéte 111l!àleerna1, úe.~
p1·ez;.1 rn en--1 ~~l~ ._~1·i;ls~~ 1~ nun.111. 

\.:i\l v1=r~1a(le~ que torani aé'eilas e 
prüfessadas com ,i"es'asso.rnl)ro·. .1:, 
:1ào dizemos por santos e gt.>rnn1s 
uoutores · ela lgreJa. com um ~an
to Agostinho, um Santo Tomc1;-; 
dt' Aqu1110 ou um São l.::oavemu
ra. - mas por granües sab1os e 
111 ven tores lt:1g·o;,;. con10. en li'(~ 

muitos outros, um 1-'asé'aJ. · uni 
\'olta. ou um Amp,:,re. L'UJa c1en
(·1a. unida à fé, tanto l.lenc'fic·wu 
::,. numamclade, .. 

6 nótícías • • • 
(Conclusão da la. pagina) 

JI:. lndios Norte Americano.s 
..... dão exemplo edificante -

.. lndios norte-americanos da 
custodia de Rosebud ao sul de 
Dal(ota, «tomaram parte em Du
buque nos festejos do centenario 
~le ~011·a. A primeira cousa que 
fJensaram toi visitar uma igreJa 
<;açolfcá. Tanto nos Domingos éo~ 
1119 nos dias 1.1e semana eles ass1s
liram a ~ànta .l\;1issa na lgr·éJa 
cto SagTacto Coração de J,esus, em 
L>uquqLte. t The CathoHc Week). 

a . T~1,1iJ~'t\l os leigos podem 
sei· 1wssig11(1rios. -· '.\lo fim 

-.... , ,. de Abril toi cornernorfüio 
,·111 Honoiuiu a chegactn <IM pri
meiros pad1·rs ealolico:; aquelas 
solitarias ilhas do Oceano l'acifi
c:o.' Há 100 anos Liesen1lmrcaram 
na Ilha de _:ç[ami os primeiros 
missionanos. afim de levar aos 
:s<,us habitantes a verdade da ré 
C'tltoliea. li:' caso interessante que 
qm leig-Q de nome Kozolóa lhes 
kvou ctwnts,il'a explie(lndo as ver
dacks .:lo ('Utiocismo ~ {.0QQ ir1dí-

Agencia .\Iissionaria S, \/ ,D. 
~ ~i~X~~ia~izar sem t'im a tudo o 

que:~et~rmine a santa lg1:c1;,. 0\1· 
; .. .;~ embol'll cu1nprincto. e ate 
u4 m, os c.evere~ ue µ10dude. ar
vor-ain-sc em <:ensore:-. (la.;. Ulllll· 

ctés · e ctas O!'(iens s,1penore:s, ª" 
quais cte .. obeclecem com. a maior 
i,em-ce!'imOJllU, 3ama,,; tUZc'l1dO·S<" 
escrupulo em despre:,,.ar o estud,, 
ua. fJfOfJI'Hi. r-elig·iao. Torna1n-:~t1 
"este mo~lo o~ p101·c~ 111.11n1go~ oa 
l~re;a, porquanto· a preJudicarn, 
com sua:-. paiavra~ <' exemp10~ .. 
muito mais do que o eonsegu1r:::un 
fazer· os msuito,; e calunia:; uos 
·1.1eréjes ou dos 111fiéis. 

:\1~·(lit1attto auxHinr· ao o•atu-
_______ s_antos, 18-3-0_·1~7 _________ · mt'lllo da síl'IJ;s ____ 1 

f e~crncão ~ as te. ~M- âe s. Paulo 1 
Tremenua responsab1lidadc nc,~ 

0 ~),)e a nus CaLOÜCOS, que p~!O 
l1:ti~·n10 to1nos 1n1..:uqJor:;t~,v:, av 
Corpo .Mistico uc \.. risto, n~sta 
cri~é que au·;.t,·es::-a a _hutn_:.\. 

nlda-<.,e. 1::,e essa inc:ol'1)opi.ç~o nao 
s,o-niLicar·, de nossa p~ne,. urn,1 
re";,i pard'cipação ua vwa dtV)l':ª· 
pei:;i graça ·sanLiLicante, pela uniao 
.,,.que.e que e ca111111ho, a \, erw,tJe 
e a V it,a, teremos au·a,çoacto o 
$eu !,angL1e; ter·emo;, fü:spn,zado Ll 

,iunum· · necessarium ·· o 11:.·su.uru 

qut= nos 101 u::icto, ao r·cetel>ermos ·o 
sac.:ramento qL1e nos torna filhos de 
l.,eus. E sen«o o 110mern um ser 
es&enciaJmenle socntl, tal despre
zo· nua e-· apenas um érro ci<' . cc,n
sequencias pésscais, ma:s . r.:-tlett-·. 
se necessar,amente, na soc·1,..c1a
d;: Sã.o do imortal Ponuf1ee Lea,, 
Xíll as segmntes paiavr:.1:s._ muito 
a propos1to: , uis g0lpes rnt11g,c1os 
"'- religiào são como outras_ tan
tas teri(tas abertas no corac:ao ua 
:.;oc1eua\.,e-- ... 

~ .. tallLu~ i11 ... llVlÜUO.:-i n.10 VBZ!10~, 

d1~c:::llt.10-sc c.:i..1..ou1,..,0~, que ::,er1uu1 
llh..:ap~l.:l.~:,, Ut' rc,=-,púH..:.~c:-1 a uua~ uà.:; 

n1a,.-:, t;l.eme;n1..arç~ pc:-1 g1.1n ... as oo· 
l.;O.LcClSi.UO ·? L L'Olh0 pre ... clltk •• , 

ius:.1iH:cac tal (,le.,1ntei,;;,,se ·t 
Afinnanw;> ni..Q terem tempµ p~n.1 
e~u1uar·, nen1 1t1·. 1.en1po, en1.rc
Lat1L<.l, me:s r.~9 1a.1La pp.ra 1e1tur,t~ 
inu~c:-;.s ~ 1ne.-:;rq.~ fJl'E-JLt~11c1:;tis •.. 
l:.: oue, n mutel');.ui:,111p, neLo ua 
r·;3t; .. :1..uJ·I-~e1u11n:;t.-l·'l'~LE-;Lanlc:: e 1'.i
HlO ltlÚ .i• UC.:,úll.~B10 or~ Ldf 10SO (lo 
l,t;,<.'.LllO :< \ lll, COllllllUU a p1·opa
g·ar, a1." º" nos;.;o:s ünls, sua ne~ 
1::..n ... u. g-.:.n1ç.:..o ue moi1sc1 os. Uai 
t~se u1-.ü1.tTcnüsn10 n1,oru11..10. essa 
apaç1a que noJe se nota 1::m r1::
J.li~~u- U. LllUO q .. l0.:11..0 .' t:X~Jª uni 
pouco ina1s ue esto1·çü " ue ctes
pL'eencti1nc n1Ll. .u.irno ã;;!S11n qui:, o 
qai_sser--aller, tornou-se o trac;ü 
caracter-i:,t1co ,,a rne11Lalit.1~1c1,: 
atual. .. 

ú alimento r.Jç · nossa:, almas de
ve SEI' a _ rec•epçf.o il'c·quenLe ,.1ns 
sac!'arr1ent0:s e a <;:onti1n1a meuna
c,ao üos santos l.!;vang-e1llos .. .:--os
"'ª umao com cristQ nil.o pouc' 
,exis~1r tora ela lgTeJa Uato:h·a 
Af.lostolica Komana, a rpclrn de 
l"edro. E c1e tat, 101-ma que parn 
se Jtllgat oo va10t éil: ,1111 e9tól,co,, 
uasta mechr o · grau cte ::lua s11 l>
n11ssào a _n1etar:qu1n t1ctes1a:=::t.Jca. 
de sua 011ecdência t' ve11e1·ac:àc; a,, 
Bumo Pontific-e, eni:nn basta ven, - --------

1) .\l'El.U I>.\ f'HJ.\l.\ l'HDI.\HI:\ 
.\'.a:-, n•Jt4.~ pulJ111:a ,;.,~ :--1,IJ ,,.t i-.,. 

11nea <;l-cinl:.l, .~uir<.1111 algu1n.:1~ 11• C,,r
ni .. l<..;~~es err;..1.das ~,ue eonYfn1 reu~ 
ficar·. l>i~!amos qL~~ os pr1n1L·1ru:-::: 

dun4~i,·vs p~ra uu:--:ill~t· é5LO Cun
s.regat;(~o ~lt\~ n:_+,s irnen:$a;: d!qe111. 

U:...:.iic.!S t.·rn ttuê a c~_l(?car·:.nn {~!S c\;n

.5<..)quencia~ ~la g·uerr~ nos tinh...,.::l 

elieg~H.lo á~ rnqlls. A, hqnr~ µ•JP:·111 

da (Jriinaz:n de\·~ ser µ.Lribui~la j 

(·On;; reg(H_~ô.o li e P r(•sid ern~ P.ru. 
di:nle, rtu :--..:1.,rvc::-te, que n'?~ enyivu. 
C1$ :!lü,00. Lo:;o deJ)L!is a de (1;.i:~ 

(Jll'a ~ntrvu CUlll L'r-$ ~ll,Ull. Ern ~(;• .. 
:..:.u1,la t=:nt1·::11·0.rn c-v111 a :-::ua co11tn. 
Uu1,1..::10 <.1,1t1·as c,.1n~rc-g,:.1<;Ü ~. cu.111~ 

11utttc·s c0nH~.:tren-lu~ a µuUlicar riu 

pr-v~uno L:ol~.:tirn. 

HLTlH<.,S 1-.Sl'lltl'I l".\lS 

..-\ 4llill/4._L·,-.l plct.: ... dt.·!1lC au Cdt·· 

11 .. t,~11 t<..11 111u\ 1111e11tada na l•'cd\·~
r~1·;;.t·u. l'11,~t llv~·a L·.1· ... ·ul .. l' ::.:tlô'-·· 

1 i111..o1J au=-:- l t .. ·\ 1110::-. L \;."!::-. 1.JJ.n:'l••l 1:~ 

!:.{l!~, ~~ti}~ ~ Ítll1JU~::;,U,Hd~l~lt; dC' .... L' 

uLo .. d1Í:r. .. n .. n1 i·(:t1l'os lt:chad~,!:) en1 

!ll<.t~~u.. p1~í\.1vv ... s:s(.:111 1· ... urvs i.tu ... ·nv::. 

t-lll :::;u'"1~ cl-".'ng-1·, g.,(,;u'-:-s! foi cnLUb1ash 

t.t.:i.tlll>. U~t; r\.:L.:t•lud~t. U~ ::g •. Lul'(::S l)1u

\1oi111i..·11l-:_ll·ú.bl l?~ L .. dlÜ.IL'IH lJi.lfi.t un1;.1 

i.l•,~iiJ 9t::" c~!)_)1.pHLi'. nu prvx.1uQ Uu· 
it::1.llll li...i.l·en1v!:: O qu~Ll.ÍltJ L't.d1IIJ~,1~ih 

U\l) uu~ 1eLJtv$ r..::::J.i1/...~Hig~. cuin 

JlUJlle~·cJ dt.:' 1.':,.Ll.f":..lllle::5, nu111~ do i-,r,~h 

l"ut· l ll11UalllU, (.H.),,t .. 

i,1y~ ~q.l1~11ll~r qut:: :·,,r:..1rq \>~ ::-t ~~t1111. 

ll:~ l·c-L;1:1_,:::· [ech[t.::lus: 
L(.)le~iv' .\1·q u ,d 1,.,c,-:s:J llü. 

ru .. 1·í, \ iio. l..:i:L.aLn1a, Licê'u 
d~ .J 1;~U!::. < ~u l.'ul, g,u· t.'Ur..i.ç,·1ü l•' 

.'i<:SllS' .llt..!ll\ C ..tu;.;.~ "l Ul"ld..t:--. d1:--.1111· 

1<.L!:o lie .\Ji.ll!-'l't•S e .\lt:fl11!"l·::::.). l·'t1Z-·f1<1,1 

1..ie i~~i~·i,· ~ ... :tll111,1l'IU clt' ~i.llllu • .\1)1.1 

1·v, .LJl·..1'l. \l_irU{JU l~:7iLU1i.ll". uJ"~~d!ll 

1.~~d~· P,~l:' ~~lvl'), ~- ,J ... ,st.• 
0

do Jp1 

r:.,;l!H' \s~~dt:. 1.,rg~i.111zado 1.,t·la c·",1 
.-:,1.:o~•!t;',,.1). -~:,-.e'" nd, 111 a1 . .J nun1f•ru ,iv 

,ll•.ll\[1111.ll 

1111:'ll!t.: Oll ~·lp vUIIJlllll.q •.'t.dll 

ui g.~lll1Z<.1l' . .1J1l u. l''"-'l11·u ~IIJ1..·1·Lp UII ::St. 

Ln1 n1t11t"::- ..:.·;.,:-:o:--. ni~o s.~ p11dv1i

tlO , llt.'üHlt"~H· 1)r .. -gaclor, ~- 0 propno 

"'ª'"Jt·c \'iga1·.q q11f: d .. \'e acun1uiar 
l~::-it ~ll(~il_l'.~1J. :,,.:t.·~Le <.'~P·H., U n:L1l'•.1 

11-r:._id~o.Hi,·) p1..:·lo l:~e. \'ie.1·? l~ .:-1111-
rci·.~-.n:i~.:--. :'1.~ l ~. 1 ~ e a::; :.'.O l1qr;.1s; 

lqj Jte g-L~;1f!tle ~-,uxjliO: 

l~Utpffl'.\XTE -,- q,;. ·p,,~'oi!!<Hl 
te.~ d:l>' c·1111;TCl/,W,P· S •1nc H,r1·a.i 1 

l'<~Lll'O ,11.l, l'IU ,,11, rec1rn1!P r:01i:,,111.-

Ut.,Ule (l~, P1·0g:Hlu1·, lllllll l'O dt.' 

ti1·unle~ e lol·ul llo 1·et i1·0. 

l't.. ~ 

QlJADRO_DE HONRA 
f•'l'equenciu as 1·t'uniõ1•s d:i CúrL 

,Janeiro :.i. Dezembru o,• !U4li 

' l2 pr~senç;i,s tNenhumu tan:.i. 
i n·uni.i.o meri'?lll l, l ~ eong!''-'!6~!-

1

, çq~s: 
· AqllJPOPJLa t ,!iomen:s,. Aquir" 

!J!L;:l I Moços 1 • 4guirop1ta íi\1,·nt1-
1·es 1 , Lin:s º"' Vasconce1ás. M. <::: 

:f1,WIQ. !;3psqi1p C:ll _/3Ulldt-,. ÚP.!11QJ.l 
c-1. Agu;, Brnncu. V. lpoiuca. V 
!vturiu. V. Prudent<-. s. Ch,ncal;1 
l Hnmens 1. S' Bernardo .1 Ca;sa-
ctosJ, S. · Bernardo , Mocas I s 
raetano, s: Francisco, · e. ' d-. 
Carmo, 

P nrese~1ças l Uma só faltaJ --
24 eungregações: 

E.:;c h·o1. Sai., Osasco, P,•rd1--
?.es. Pinl1t:1ros tMOCOS/, Pont., 
h.-LjUt.•na, p, lngleza,. V. Munu 
nwnto, V. Pompeia, V. RL·gtc>. Fei· 
jo, .Pirituba, V. ,f!ereira Barret,i . 
Academ:a Mariana, e. Arquidio· 
C• sanu, Agua ~ranca ll\·lenoresJ, 
U. Vis la. CaJvàno dvfoços/. C~r
mo-L1b,·n qç!e \Menores,. G1.-is,
to-f.ei, · Freguesia · do O', lmac. 
CJ?nceiçào · lMoços1, Moinho Vr;
!no, $ta. lfigénié,. Sta. Rita, Sto. 
/,gostinho. 

10 pl'esenças 1duas t'altasl 
17 cungregaÇÔl'S: 

San La 'l't:-u•zinha < L. cantarE'i-
1 ai· Ü'vloç'osJ. SLa. T,,rezinha <L. 
Cét)l t. J ( MenOl'E'S i. Sto, Agostinh0 
<Menores/, Stn. André 1Carmol 

Sto. Antônio Pari tMoçosl, India
nópn!Js, Alto da Moóca, Barra 
f'unda. Casa Vr•n e <N. Sra. das 
PorC'S~. G\1rato da $é, Glicérin 
Santa Crnz, Sto. Ant. de v. Ma
Z!'í, Colêg;o S. luiz < 1,:sc. Notur
iv11. Pinheiros tHomens>, San
t::ma <Mnçosl, Santa Ct'cília 1I-Io
n1P!""1sl. 

VOCAc:c)F,S SACFRDQTAIS 
.Sougemos que de virias cun· 

~rt,gações seguiram candidato·,; 
,,:ll'a seminar10s ,, nnviciado·s. 
Q·u011·a111 us SE'cr0tàrios comuni
rar·n'ls Qs ~eus nomes pura s,·-

' r, in irnbl.cacics 1!:st,E' p,•é!ldo .ia 
I"i feitü aos secretarios quanto 
::os anos passados, mas até hojl' 

! ,-m v:io, a quas,• totalidade nada 
lf•;:,_,-1;,,,m ;t·f.lspond,,u. E' teá1pt\ 
:i'ncla ({' reparar o érru. Organi-
1,·m pois. a lista cte tódas as v·oca· 
r:ô,•s sair\;is de suas 'eo1igreg,v~õ.::., 
d,·srfr r! :,lia ongem. indit'anán ,· 
nomf• do candidaLo. cli;i e ll\gar 
elo nnsC':nwntu. ano da l'ntracb 
,nninarw ou 11oviciai,o em que 
,·nt.rn,.1 f' po.osivelment,, clanllc 
~;11:i fotrografia ReitC'ramo~ poi., 
t',st,· pccliclo. .E!; ll'mbrem-sP que· 
t;m;i vi,:1r.~:1 lista cj(' candidato.-· 
ao 5at·rrclóei;i é um dos mais b,.: 
los ornamentos para uma série 
S('(• ;'" 1 

PHOfiH.UIAS OE FOR:HAÇA() 
1 1·(·miaç:'t;, do Curso ele Formit 

çào na séde 
í~ea11za-s~ finn.lm,·iite na rcu · 

111«0 eia cúria a en trt•ga do e: i -
)lonrn aos congTc>gados e, .. ,, n,, 
rimc.~trf' .\g0.,to - OurnbrQ - D,:'· 

·r·mbro frequ1•ntaram o curso d-· 
:nrmação organizncto na sé<le. 
.om pr111cip1os de J an1•1rc se :su. 
1·itarum a nma prova. A -matí:'· 
ria c>X!-)licada compreendeu: rt
ligiâo <Qu<•:sr.ões dt' dogma. sa, 
<'ram,·ntos Mnndamentos,: que" 
tão social , A propr10dade, Cap1 
ta)1smo r Comunismo. Salários 
0rrvc> l · Organi•ução l Acâo Cató 
liea Téenicn Mariana. Organiza 
eã" sindical 1. 

A;gra(ecemos aos dedicado~ 

1 

·>r-ofessot'e.s º" Curso· RR:PP. Di
"Plor ltn Federação ,.. Dante Ba· 
:•ist.a. FP!ipe ct~ M,'nezes João E 
•f,ipnmnis. Luiz Novàis' França .. 
rnrP-e Bercht 

Clio os sera-iuntes os con'treg:i· 

• 

\O UMA NOVA Sf CtlO 
Comtlnicamós á noss~ • pre~~d~ 
clie,ntela que re,~_Hzawos 1.Jlll ÇQil .. 

trato com a dire,ção dos 

MOLDES " Me CALL u 

p~ra a venda de tQdµ ,a ltnh~ çle 
:seus famosos molde..~ par~ CQsturas9 
11wndialmente conhe,~iclçs, ,A._pre,D 
sentamos co,mple,ta -coleç~o. dos ~•= 

timos modelos de v~sfüfos g~ n9~te., 
passeio, ~sporte e e~~, .para se. 
nhoras e senh0.riü\~. _ijll_l~ªs qe, es .. 

porte. Lingeries. Vestido,~ e, ternos 
para crianças. En~QvªJ~, P~nl te." 
Cemªnascidos. Camis~s e pijamas 
para ca val'heir0.s . .Risco~· Pl;l.r~ tr,~ .. 

. balhos manuai~. 

A NOVA $EÇÇJ.Q ~$1.'A' 

INSTALADA NQ Ç~N'f~Q 
Dl\. LOJA 

Ver Julgar 
t<'unctusào· cta 6.• página) 

,.:[,o que o 111,,mem moderno cuÍtiv:.i, 
eia persunalidade aplJ

cando este 1enno a toda t!specie d~ 
vt:ndPdui-e~ 11npertinente:i de rnerca .. 
(furi~s de d11vidOsu valor e.::;piritual. 
uu curn~·rc,.il. 

Su ~l'•llldf> ul,ru da sant1!icaçã~ 

pe~~o: .. ll i, 1:·111f1t:.:nho tolal da perso:-
nn lida.dt-> e-' 1 nd íspensavel. 1:~is ~ t 

1·~1zi"~ü 1a,rqut: 11111 t::u·arlo ou 11rn 
,t.iuc.:o ii1fieiln1en:e se turnará sanlo. 

~e não r(·Cf'lH-·r grar~as extraordina;. 
rias. ('r,n:--id, r.11110:-; a santificação 
pessoal l'On10 (1hra, que o hornen_1 

t-'n1preendP cnop0rando com as g.r0:
r~as que Tl<:'U!l põe ·á Sua disposição. 
-"Ü.o faltan1 Pntúlicug, que aPha~, 
qu·e a ~antit'i<'a,;,10 <-ievia ser um::i, 
,11;.lo e$pontanP:1 quase in1provisact~ 
p11r st"r esta ni:HH ... ira a .mals indi
cada. p~r9". corn-->:,,;ponder aos acenos 
suaves do Di\'ino E~ptrito Santo. 
l·:::-te ponto de \'i~t:1 st>ri~1 menos 
1ne.xplica,·t=>I entre o~ pr-irn0ir0s cris-
1:'1n~ e u~ t101nens du. ldade i\'íetlja. 
o llon)crn rncdíeval. por t"Xemp19, 
\-1,·ia nt1n1 rnunclo dtfl"rente do 11os

:-:i1, ,lift.·1·E-t1te. por S<!l' t'onnu.do e in~--

1,uidu Lt..,d11 pPIO gPnuinu t·~[)irito do 
1 ri::--tiani:-:n1,·1. O ht,n1e11l n1nt.lerno. 
IH lt1 1..·,,11rr.1l"ld, vi,·e oun1a ppuca de 
,1 Hll::-~t~t:-::ia geral l~ o arnhiente de sua. 

·\ ,d:1 ni"t,.1 11 \'oridnz para o sobren;:i 
111r:1l. porque €>Sse an1biente Já não 

n1,,1b cr:~·túo, rna~ (·· png:1o e ser. 
\"t -~e do~ niaís rC'quintados prOgrcs-
·-c,:-- ela tf'C'nica para leYar ,o horne1n 
·10 c::i~11inho da perdi<~âo. Es;te an1~ 
J,jr-nte ]1ostil \Orna a S:-Ítltificaçâo 
\l(·s~o:11 mn probl0ma particular. 
1»<'11!<' llificil, q11p il l1omem só con. 
-:--• :-:;uirú rc•solvc·r conhecendo u fato 
•l:i n,lyer~i,l::ule <lf'~~e mundo e <l~s 
,·irf'11n~L1ncia~ peculiarf's á sua exis--
1 t ... 1J<·ia. < 1 p0rfeito eonh<"'cin1·€'nto 
dr- nn--=~:1 p,1·•d(:'.:°io t~rn f[lCt> do n1un· • -------------dos cuJos 1 .esí'orços, constanc1a 

, e cteclicaçào merecrm' os nosso
aplausos A ordPm de coloéaçãc 
corresponde a ordem dó m::reci· 
mento tomando em considr>raçãc 
u ctupJo elemento: frequência á, 
aulas e resultaC:o do test final. 

l . - João B. A. Stamato 
2 José Victor Fernandes 
:i Joaquim Damascene Silvo 
4 Noé Gonzaga Campos 
5 - Manoel Gonçalves 
ú Luiz Toffoli 
7 p,.ctro Moreno 
e Bernardino Izidoro Gon· 

c;alves 
9 Pio Fortunato Minuzzo 

1 o .J ose Cruz Leão 
11 ,João D.ella; Libera 
12 Plavio Augusto Freitas 
13 Alcides· Camasmie 
14 Luiz Carlos Peleja 

li':', <:1.~. ~g~ fr\l4':1'-'ll~& e d:y~ nu·"'· 
~ (!<l!':lí13ilicl~clçs, e, ~ l;!tin~~lr(J J;;;,1$. 

::;0 110 caminh_o Lia salyação, n.1:-."' 
;,~o-~~;;: '~\llJ!, ~~s ~ti;(que~ sl~te-. 
~!l:':Hc9;,, gue yllj,+m aba.lar a. i,o,~s-a 
~n~ fê ~ ti, llCJSSa, I\1Clrá.l dey~znu;i 
upqr um ioistematico aproyeitam11u· 
,.i -~aes- nr~~s··· i?CJ~sit?iií4áaés'·~~·tu
,ra\s ·~ a;n~ts de \uclo clOIJ ',ll;l?i,lllod 
,;obrenaturais, que Deus com· tanta 
liller,,dii:la,cte l:'~e á noss:;,, di~posÍ~ãu. 
Sto. lnacio Ue Loyólá 11ão' · pede 
tJutr',l coy'!a, s'e el~ Í,i;i~tf 1~nt&'' na · 
livro goll lpxerciçilll:I lí:i;;µ,iritu-+i~, 
J.l\l,ra. gu~ ç_:, hQlnf!!ll ürga11\i~ a. ;ma 
, i!!~., StCJ. Inacio co,nh~ç!a !:!~ll,l a 
vicl..t e ps ho,men~ e. PC?r li;~o ~~da 
quer saber das vagas lncHnações e 
li~ v;i~ida,d·~-s (!. ·d~~ ca,i,itei~s' ÇQDS• 
truicl<l,i na~ '!ll;IV~lls, Ble <lYf!r, gue 
o homem se püuh-+ de~<,rmlwi,dai_ 
finalidades e escolha os camlnh.o~ 
:;eguros qut> leyam com ra.P.ige2 e· 
certeza ao fim uma vez cunhecitlo. 
Sto. ln:J,cio b.em s~bi~, gye as gra• 
,;;;,s giY!!1~s aca,rre~ .. m. cq.n'?jgg gra
,·es ~i:,onsabi1jgade~, ~ois é <J-q.yela 
s.enlior. pqderoso de guem no$ 1'on • 
tll,111 · ;,s i-:v. ... ngf!Íhos; ;tU(l ei.ig!!~ ?!º 
dia da presta,;ão de ·contas dos seu3 
s0ryos, que ;,s taient~s ~~tr'egu~s ·ã 
eles tenh(J.m r~mJidü «J;,unda,ntes 
frutos. )\à ocunseguJr«tn':)S l)rqçll.l
zi-los, se nilo· empenharmo.s tuga ã 
nussa pers,inaliµage, Por Isso rC'cO. 
ni°enda Sto. !nacio, "' <'om el_e tydos.. 
<•S g-ranues mestres da vida espiri
tual, tão calur.usáme1;te u met:odo 
dai, 3 poteucla.s P<!:~ a meditação. 
:\!etodo, 4u,;, P:,ll'a a maior!~ dos . 
homens é_ o onko meio para ·cotilt'tl- ~ 
l'er devi1iamente a D.eus e a··s1'· 
rnesmo,; " para vencer nas. t,enta-

. ~ões e nu i,ombat.e contra as forças 
do rnal. Pois. 11ã,o somente as gra
~as sobrenaturai!:I, mas tambem a::i 
nORsas faculc)ades uaturali devem 
11·azer frutos no seryiço da De1,1s e'. 
<la~ alf1as. Unilateralidade na vid:.,, 
c,Rpiritual é tão perigosa como na 
,·ida social e todas as heresias, mas 
antes de tudo o. Pelaglan!~mCJ, 0 
Quietismo e o Jansenismo àemon11 . 
t~am esta verd~d~ · tÍmdamenÍal. 
l'lor, porem, e mais desastro8ª do 
que qualquer unllateral!dad, ê o. 
i<uper!lclallsmo, uma das maiores 
doença.~ da nosso saculo. Vamos 
ao encontro desta mental!dad-e -at>lk. 
cando os metodos indicadOs i;,elo,i . 
mestres da espirltualida~e C!Jctqllca, 
1,ara que conheGamos mal!! prQfUn• ·
damente a Verdade, a Vida e--0.-<:a.,· 0 •• 

mlnho que ê Crls~o e tenhamo,s. d~_-; 
C'amlnhar esse caminho cooµ,ar,in,ct9- · 
com as graças divinas pela pràtlcÊ\ 
das virtudes cristãs. 1>atà pr~nag::i~ 
assim por · nossa santif\,:,ac-ão -a 
maior gloria de Deu!; ci-,n •~r ~" 
Cêu e da terra. 



,r,r~,m "&., .. _: -•. ·D. l1En~ítlic~ .. e"'. comemoracã~-:~aq 1.·4·~,~.º · 
AJJl:I._.Jll!I ~~.IS!IP't'; ~- l an1versano da morte· de S a o . ·Bento 
~~. ~J .. ~U~~\~:~~~:~~º~=- :ª=~~=~~~~ 
-~ ~ sa1•io· da mo1·1e de Siio B.=1110 .. (> 1 1111·:1. á Rdigiiio." ,.-sà~édoria, pouc,, ____ .:::::::===:=:=:~~~~=~~::::~-·---------........ ....,~~~~~~~:===~.!~~=~~~~=!"."'~~ :Papa publÍC'ou nma euciclica, "" . re;.111". 

11 
qual <'nire '>Ull'<_)S assuntos J)<'de A :ériciclica a,pela pitra .todos, "e"• 

São P:•ulo. 23 d.- ~f..,l'ç,o de t~•t.7 ::-;-1.r;\J. ·763· auxilio. J>ara a 1•ec(.1nsll·uc;úo da Abaé. 1· pecl~l~ente pa·ra os ricos e geue. 
~~~~~~~=~=~====~==~!"."'""'"!."'!'!"--!"."'!"."'~~~!"."'!"."'~~~~ dia·;:.-ta ·o,·<1en1 Reneditioa em ~lon. , .. ,sos·· a.. qu'e 1na.>llém a restaura• 

ANO XIX 

" - ·------ _ ________ te Ca~~iuo, cle'-!ruida d1u·:uo1e " ~-:'t<,. <la Ab,..dia delfrro da~ ~aa.& lr1 .. 

a socialização da medicina, plano i :~~~~;::;i;;;::;;~r~~:~~~ ~if{;~;:.:i;~~;;;.rÉ 
t~t.~~~!~.r '~~ .. ,d~,c,!~~"~"~~~~"~'m'~ ,~ .. ~!!~~mi~~ lti~.~-.!í~~f il~~!;i~~~~~;;~~~ 

_,o ª 1 
h< . - ,e· - ( ·gue COlll)Uisl«···l\S"O'eva;; ·:,·,· 

creverr1.0s alguns topicos, 0 dr . .F. IJlic-o quanto :1os n1ed1cos 111ed11a.l 1 'l nier. f.,; que a r-~fornia e t1 expansa~ //

1

:i ·~ ••. /'"< .. ,t.,.'·~·> ... :·<, ... _.;,::f··· • . ,~:~ .. ln.lpe•-·io Ron:lftno ,
1
ué atingiu 

~,1. \\'alshe, destacado membro d" bem antP,; que emba1·quem em um" ''.ºs servi<:o,; medico.,. acarrete1:.1·0, .. · Q)land'<;>/?~J.;,~itlide.,. em r•edor <•ai- ..,k pft\pllr<l.,. 11,. 2;lnl'íll. eotibece\t. 
h.th.::ato catoli<:o ing·I<.~:-::- e proe1ninen- viag-en1 que os pode levar ê.t destruir f1na)_mente co.n,1<?- resultado sua cpn- _:..l'arn e-:ií1:.\.;ftifí,asJ $4(\lnpi·e flArecen <'nino ._-Ú~tJa~ aio-, io,-;.titu.~·oe~ terrena&. 
te 1ne1n b1·0 ela eln~se rned ka. fixa urna t radh;íio de livre profiss:i n VPr~ão com~ or'.~·ão d~_ Esta.d?.- i·. . que: .a~·::)(ha.~Ha •le ~fonte 0a!--~.i:oo. o dia :·!1'1#- ffUNla. f~"oratn dias d.e 

sua posição contra. a :,;ucializ.a,;~O da nie<lica, fruto dP seculo5-. Xlnguen1 tJn1a pessoa não. precisa ser ct- · . .Jª1•i,i~'~d~, dris~. B~nPd~tino!i-, ~<>ht•e,··i- ·,·or,·u,jÇ'à;rl~tf ~uel'l'it., quando ~nt,;e 
1,,edicina plan<é'j:ld"- pelo pa.nido di~eute que~ inclispensavel uma re• nica µara ,·erificar que 11ntito do v·i'{Vll.1fra eonira•·tilll{it· ''ª rlor ~ ,b "" 1·1iin1t, ~fü·!!iram 11, 1riho~ inva• 
trabalhista inglês. forma do~ ~ervic:o•· medicos. Com que se· coioca. sol:> 0 tirulo de ser- sorí-'ini('n.10'.tlo'·il~undo. · ~o,•1,1;,· º'! 0 ,;J1:e: .x""~ª ocas;liio, nc 

'i0 medico consciente Q.ue, guia- e(eilo, ninguem insistiu mais, do vi,:os sociais é uma diminuiç:ão gra. H0Je·,p1•áucame111e ria,la -i<>h1·e,·L nuaiúi rtes.."'1 t~i' · ema universal, de 
do por uma filosofia t:Oerente de que os proprio8 medicos perann,';;. · ·dual da liberdade pessoal e dares- \'eu ,ô destruição, esc&to ·a cripta 01\iie n•io • es ança? Donde brl~ 
Vida, vê a erise que pesa hoje >'obre c:overno. d11rante º" ultimos 2a an.o", -.a~rada onde.repousam a.!' re:llqnia~ 
sua profissão, necessita ser fone ·para q 11 e se reall:>.e ts 1 reforma. O ( aonWnua- tia 2~ A pll.glna) ,:,'l Sa.nto Patl'larca, Preclosáment., 

para se livrar de inquietações, por- ---------------------------------------.., q.ie a.gora o ameaça uma 1-0tura 

<cnntfniJa. na. Q .a Pá.g1na) 

p.:-otunda com um g1·ande passo.do. 
Quando olha para tr:18, cr~ ter o 
ti1reito de proclamar que seus prede 
cesso1·es prestaram serviços a s.,us 
irmãos através dos ~culos com um 
grau de integTi<lade não sui;>erado 
por nenhuma outra càtêgorià ele 
homens. Crê tambem que - quais . 
.,i,uer que fossem os defeitos mani- 1 
~stados no exerclcio de sua profls· 
~o. durante o lento crescimento da 
,~iencia medica -, os que pratica
.;:un a arte de curár sempre se es
tor(!arum conscientemente _:t>ór cum~ 
:,rit o juramento de 1-Ilpocrates. · 
29eja. e1n su aforma Original ou en1 
t,ua ada pta~üo cri><t:1. 

J>EGRADAÇ}I.O DA MET>ICISA 

J-;m bor:) ai nela hoje a idéia da 
-H.'l'"-(' ..... Uit'fio relig·iosa ou do assassi
:1at~ jud,icial ::dnda nos encha de 
~11n-ro)·, essfü:- critnes niio são, entre
~antu, coisas nova}.:;, Tllas pelo con-
!rarin ac-ontecirnento~ n1uito con1un~ 
11a hbtoria. :'.':ão nos irnpressio
n~irn eon1 o grau de profundo hor. 
ri ,r con1 que receben.10s ago~·a as 
notic-Jase sobre experiencias deshu
mana~. realizadas por me<lic<>s ale
mães a serviço do Estado, '.DôS cam
pos de concentração e utiliza.ndo os 
.-,orpos de prisioneiros indefesos. 8e 
~stas noticias nos hn pressiona1n tão 
profundamente é porque jamais ha. 
~iamos visto na historia o medico 
.t;1.bandonar rtR tr,1<lh-:,õ0:-:. de :c-u:1. pro. 

li~FâO. ' 
i,.:· uportuno que reflitan10~ sobre 

· estes fatos. visto que a unica tra
dição da medicina a este respeito 
ê produto não somente da sanção 
hipocratica mas tambem da liber
dade individual: a liberdade de 
praticar a arte da medicina de. 
acordo con1 o rnaximo saber do 
tempo, a liberdade de consciencia 
e palavra e de a.::ão profissional, 
~en1 intf't·f,.·rt'nei8.'3. 

J.XTEP.\'EXÇ.'.\O T<YI'ALI'l'ARIA 

:No centro desta liberdade, e co-
. mo suá expressão mais delicada, 
eetâ a relação entre o medico e o 
l'ntermo, relaGiio entre dois ~~ree 
humanos. que repousa na conflan. 
~ e no respeito mutuo, relaQáo 
(lue lrnnsrPnde na .e~cal:t dos va_ 
]ores <1~ ~p1·,·ir:o~ puran1ente profis
sionais q110 f .. rarn a Orig-ern de sua 
cxistencia. :.Hui dentro dn cornc;.:io 
de cada h<)tnern e::-tá o fortr 1 ~t>sejo 

<le que se lhe dê algo nutis flUe uma 
Bhúples rnanif<'Rtaçiio de habilidade 
protis:sion:tl. Pe<lt>n1 de ~eu rnE'd ico 
e1ue sua h•:1ld:Hle prin1Pira· e com
pleta esteja dediC':via a seu bem 
estar. que r·espeite ·1s ~,,nfidenclas 
que lhe ~iio confia<l.~8, e não seja 
tanto um s<'rvidor <lo ERtado Que 
de,·e ~Hbordinnr -::pu bfl'm e~tar âs 
,con~id~ra~õ0s C'cnnnmic,lR a. necessL 
da<le8 pnlitiC'n.,·. r,u a ditames Je 
1.1ma iilPnln~·in 0~t11pi<l:1 rp1e rle vez 
E-m <1u:1n<lO o E~!:11ln (. e:1.pH7. <1e-

;n<'Ul<'ar. , 
Qn:::an<10. P'>J'Pll), t1 p1·pfi~~~10. con10 

tal, ou f'ln pnrtf". ~e 0nnvf"1·te e-n, 
11mn. <.:PrYi1lOrfl. rln 1;:~t~Hl0. :-1 -.::1n~i

dacle Õ.f_l~tn rf'ln(·i"Í.n l);-1!-<<.::) ;1 ('Úl'l'r'"J' 

peri~o. 1;; ~P .<.:P n ln nf'jn 0 <·, 1 n~1 J'()t-" 

um ~Pl'Yic:o nHeinnn 1 ele ~aude pu. 
bllca. p:1 r:1 011e tnrnf\ ,~n1 ,•rH1~id 1 ·

raç:ão n C'~r-:1~$ê~ (],,~ n1r>in:-:. <:'On

,,.erten<ln ~ toflo~ o~ rn,...rli,·0~ P111 
~ervidnrr.>~ <lo }}~1nrl,,. Ocup:-111<ln-o-

O <lia inretrn. entfio. 1"'~ta rE-l·1c:?i.o. 
ta} Côl110 hoj':" t"011héf'em0iJ, <lei"X"I 

c.'le exi~tlr, 

~ÃO SE :'\'l,'.(;-\ .\ :\'f,;('F,)i;,<IJl \lH
HE RJ.TOR:'tfA 

Nesta classe ·d,. reorgan1~çõe• o 

~elro 1)~••~ t Q •"• ·• ~ w.. 
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' 
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Lenços:;PYRAMID 
- Famos(J pr,ocfoto de Tor.taf;. Mand,eder ( lnç,laterrn) 

Poro homens 
l.enfos Pyramid inleiramén/e, 
brancos ou com barra de côr em 

desenhos de /is/as e xaclreies. 

C0d0: Cr. $ 12, 

Para senhoras 
Lonç@s. Pyramid branéos com 
de/icar.fos /:minhas de côr e i:m 

v.:irií;;i; d1:s1:nhos eslampados. 

Cc(d?, Cr, $ 1 O, 

N()TA-
E:,TES PREÇOS SUBENTENDEM-SE 
PARA QUALQUER QUANTIOADE. 

Casa Anglo-.B.raslle.ira 
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Continua a campanh,a dos co
munistas franceses contra o pro
seguimento da guerra vietnami
ta. Por sua obstinação, coloc.uam 
o pais á beira do abismo. Foi 
preciso o dramatico apelo de 
Ramadier. ao Parlamento, para 

·.que à França n.ão entrasse em 
, llquldação. E. agot'a, continuam 

9. promover manif Pstações con
: trarias á gurrra. Ainda ha dias, 
reuniram ·em um logradouro pu· 
blico de Paris duzPntos mil ade
tos em uma manifestação mons
tro, a favor da cessação das hos
t!lidades. 

Quem perde com a cessação da 
guerra? A França. Quem lucra? 
A URSS que ficará nos bastido· 
-Tes com o governo do Vietnam. 
A serviço ·de quem estão os co
munistas franceses, da França 
ou da Russia? A resposta não 
cleixa margem a duvidas. 

Tudo isto nos faz penflar Pm 
t1uanta razão assiste ao Diretor 
federal do DepartamPnto de In• 
Vt?stlgações c'os Estados Unidos 
afirmando na semana passada, 
ciP.<,mssombradamentP, e com to• 
da a responsab!lidaclp de seu 
alto cargo, que a seu vn o Par
tido Comunista constitue uma .. 
'1Uinta coluna, absolutam~ntc 
tão Sl'tVil a Moscou ouanto o 
eram em relaçãQ a Berlim os 
âgentes nazL'ltai;. Acrescentou 
a.inda aquele alto funcionaria 
norte americano que achava, co~ 

• <,'.- - ... mo..qiunta .coluna, m"Jhor e mais 
eficiente a organisação dó Par..: 
tido Comunista do que dos ag,m
tes · hitleristas. 

Registramos com a maxima sa
tisfação a noticia C:e que a As
.sembléia Constituinte da Italia 
incluiu na carta fundamental 
'1lm artigo em que só se aC:mite 
a rescisão do Tratado de Latrão 
com o consentimento do Vatica
no, e Sr\ retira a faculdade para 
tal, á.s legLslatnras ordinarlas. 

Não pod<'mos, entn•tanto, dei
,:ar passar sem um comentaria a 
noticia multo expressiva de que 
os comunistas votaram a favor 
desse artigo. Ninguem se iluda 
l.'om o objPt!vo ele tal atitude, Os 
proprios dirigentes comunistas 
declararam que era com o intui· 
to tatico d~ "evitar discordias re
Hgiosns nas classes operar!~". 
Este eufemismo se explica facil
mente. Com efeito, os comunistas 
têm repetidas vezes procurado 
iludir os operarias da Italla, pro
fundamente. católicos. com a afir· 

· mação dP cme elfls não combatPm 
contra a Religião. Têm, mesmo, 
pror.nracl(1 fnndar p,:>qnenos "par
tlc!os comunistas católicos", para 
despntar confusão. 

Se adotam tal tatica, é por
que lhes convem. E. se lhes con
\'em. não podem tom:.u no Parla
mento uma atitude anti-religio
sa qup os desmascararia. EstP é 
ô fundo das coisa.~. 

Nossa Ppoca é de con rwd.o. 
Acabamos dP ver um Partido Co
munLsta que vota com os católi· 
cos. N'a Espanha, aconteceu alg,·. 

(Continua n,a 2. pagln:1) 
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Reflexões Ourante a Semana Santa 

O SANTO ENTERRO - quadro de Boticelli (Poldi-Pezzoli - Milão) 
A verdadeira piedade deve lm• 

pregnar toda a alma humana, e, 
portanto, tatnbem deve despertar 
e estimular a emoção. Mas a pie· 
da.de não é só emoção, e nem 
mesmo é principalmente emoção. 
A piedade brota da inteligencia, 
.sériamente formada por um estu
do catequetico cuidadoso, por um 
conhecimento exato de nossa Fé, 
e portanto das verdades que de
vem reger nossa vida interior. A 
piedade reside ainda na vontade. 
Devemos querer' seriamente o bem 
que conhecemos. Não nos basta, 
por exemplo, saber que Deus é 
perfeito. Precisamos amar a per· 
feição de Deus, e, portanto, deve• 
mos desejar para nos alg·o dessa 
perfeição: é o anceio para a san
tidt1cle. «Desejar» não significa 
apenas senlir veleidades vagas e 
estereis. Só queremos sériamente 
algo, quando estamos dispostos a 
todos os sacrifícios para conse
guir o que queremos. Assim, só 
queremos sériamente nossa santi
fiC"açã.o e o amor de Deus quando 
i:stamos dispostos a todos . os sa
crificios para alcançar esta me-
ta suprema. Sem esta disposição, 
todo o <<querer» . não é senão ilu
são e mentira. iPodemos ter a 
maior ternura na contemplaqão 
das verdades e ínisterios da Re
J igião: se daí não tirarmos reso
luções sérias, eficazes de nada 
vi.lerá noS/iS. pieda.cle, 

E' o que se deve d~er especia.1-
mente nos dias da P11.ixão de Nos
so Senhor. Não nos adianta a.pe
nas o acompanhar com. ternura 
os varios episodio,s da Paixão: is-

. to seria excelente, não porém su
ficiente. Devemos dar a Nosso 
Senhor; nestes dias, p1·ovas since
ras de nossa devoção e amor. 

Estas provas, nós as damos pe
lo proposito de emendar nossa vi
da, e de lutar com todai: as for
ças pela Santa Igreja Catolica. 

A Igreja é o Corpo Místico de 
Cristo. Quando Nosso Senhor in
terpelou São Paulo, no caminho 
de DamascQ, perguntou-lhe: «Sau
lo, Saulo, porque me persegues». 
Saulo perseguia a: Igreja. N. S. lhe 
dizia que era a Ele mesmo que 
Sa11lo perseguia. 

Se perseguir a Igreja é per
seguir a Jesus Cristo, e se 
hoje tambem a Igreja .é persegui
da, hoje Cristo é perseguido. A 
Paixão de Cristo se repete de al
gum modo tambem em nossos 
dias. 

Como se persegue a Igreja? 
Atentando contra os seus direitos 
ou trabalhando para dela afastar 
as almas. Todo o ato pelo qual 
se afasta ela Igreja uma alma, é 
um ato de perseguição a . Cristo. 
Toda a alma é, na Igreja, um 
membro vivo. Arrancar uma alma 
a. Igreja é arrancar um membro 
ao Corpo Mlstlco de Cristo. Ar· 
rane&r i.una almR. á ljTeja; é fa.-

zer a Nosso· Senhor, em certo sen
tido, o mesmo que a nós nos fa
riam se nos arrancassem a meni
na dos olhos. 

Se queremos, pois, condoer
nos com a Paixão · de ·Nosso Se• 
nhor Jesus Cristo, meditemos so
bre o que Elle sofreú na mão dos 
judeus, mas não nos esqueçamos 
de tudo quanto ainda hoje se fa:,: 
para ferir · o Divino Coração. 

E isto· tanto mais quanto Nossó 
Senhor, durante Sua· Paixão, pre
viu tu,;'b quanto se passaria de
pois. Pfeviu; pois todos os peca
dos .!1' t.odos os tempos, e tambem 
os pecados de nossos dias. Ele 
rreviu os nossos pecados, e por 
des sofreu antecipadamente. Es· 
tlve1110~ presentes no Horto como 
'I.Jgo:1.es, e como algozes seguimos 
y,asso a passo a Paixão até o al
to do Golgota. 4

' 

Arrepe1,damo-nos, pois, e chore
nros. 

A Igreja, sofredora, persegui'da, 
vllipencliacla, ai está a nossos 
olhos indiferentes ou crueis. Ela 
está diante de nos como Cristo 
diante de Veronica. Condoamo-nos 
com os padecimentos dela. Com 
nosso carinho, consolemos a San
ta Igi-eja de tudo quanto ela so
fre. Podemos estar certos de que, 
com isto, estaremos· dando ao pro-

No ·Rio de Janeiro o 
St Bisp·o eleito de 

Jacarezinho 
Confo1me noticiamos, encontra

.se ·no Rio de Janeiro, procedénte 
da. Espanha, o Exmo. Revmo. 
Monsenhor Geraldo de Proen<:a 
Sigaúd, S. V. D., Bispo eleito ua 
Diocese de J acarezinho. 

O illlstre Prelado tem sido <'er. 
cado de atenções, na Capital <lo 
País, quer por elementos do e,.,_ 
ro, quer da sociedade, e ali per
manecerá até· sua sagração epis
copal. 

S. Excia. Revma. se encontn,. 
hospedado na casa dos RR. PP. da 
Sociedade do· Verbo Divino, na 
Rua das Ltlranjjeirás 519. 

Nos primeiros dias de sua per
manencía no Rio de Janeiro, S. 
Excia. Revma. esteve no Palac10 
Sã() Joaquim, em visita a Sua 
Eminencia, o Cardeal Arcebü,po 
D<>m Jaíme de Barros Camara, e 
aos Exmos. Revmos. Srs. D. Ro-

. .sa:1vo da Costa Rego e D. Jorge 
Marcos de Olivéira, Bispos Auxi• 
liáres daquela Arquidiocese. O Ex-. 
mo, Rmo. Mons. Geraldo de Proen
ça. Sigaud estéve tambein no Pa
la.cio da Nunciatura Apostollca, 
onde foi apresentar sna:i h0mena
geru. ao. Exino. Revmo. D. Ca,rl~ 
Chiado, embaixador do Bunto Pa
dre no Brasil. 

Entre os numeroso~ telegra
mas que S. Excia. Revma. recebeu 
por oca.sili.o 'de sua chegada, nossa 
reportag~m destacou os aegwntes: 

Do Seminario · Central de Sào 
Leopoldo, n9 Rio Grande do Sw.: 
<Jubilosos elevação VosseDCia al
ta dJgnldade saudamos DOYO Bis· 
po Jacarezinho implorando riquis• 
simas bénções ·divinas · atividade 
illftS~'P!,i~.a: :p~11to Reito~. p~fesso-

. rea · -Serqinar10 Central>, · · 
· Do$/ ,RR. ,°PP:, Palotinos,. ~tl).be

lecidc;,s conj casa na: . Diocese àe 
J a.carézinhó: «Elevação V.- ExCla. 
Revma. dignidade ep.iscopal Dio
cese Jacarezinho causou profunda 

. comoção e plena satisfaçãQ. Pa• 
''dres · Palotinos congratUlam-se efu 
sivamente com V. Excia, fueD<lcl 
votos feliz e fecundo · governo pe
dindo benção paternal. Padre Alot
sio, Superior>. 

Do ~vmo. Sr. Pe. Otto Popp, 
S. V. o:: ·~Boas vindas feliz fe· 
cundo. · episcopado Academia Mis
sion~ Verbo Divino ao seu 
Fundador. Pe. Otto e Irmãos da s. 
V. D.> . 

.:Associação ex-Alunos Acade
mia Comercio Juiz' ele Fora sauda 
V. Excia. votoa,t}~oa;s vindas. Dl-
retona>. ,:; 

ALGUMAS JMPRESSOES 

A reportagem do ~LEGIONA, 
RIO>, avistando-se com o. egre
gio Prelado pediu-lhe raplclamen• 
te impressões solJre a Eu'r.opa. 

Dine S. E:ir;cia, Revma.. que só 
as poderia dar quanto á Navarra. 
Não teve tempo senão de atraves
sar. a Espanha, e visitar ~picta
mente Po1·tugal. Quànto a9s de
mais paises da, Europa, S .. -Excia. 
Revma. não os pode visitar.,Até o 
ultimo· momento, esteve tão ab
sorvido com afazeres e cteve1·es 
em Estella (Navarra), que: nem 
sequer pode ir á Ilalia, pal'a- ap1·e
sentar suas homenagens filiai~ 
ao Sumo Pontífice. 

Sobre a Navarra, S. Excia. Rev
ma; se mostrou entusiastico. Ener
gicos e fortes, profundamente ca
tolicos, guardam os navanos nu
merosos costumes tradiclon1t11-1, 
que dão aquela região um pel'fti
me cristão admirnvel: é o -<bom 
odor de Cristo», impregnando a 
vida do povo, das <'lasses alta:s. 
das instituições, e da arte. "Um 
cios maiores sacrifícios que fiz em 
minha vida, foi separar-me da
quela terra heroica e santa», dis
se-nos o Exmo. Revmo. Mons. Ge· 
raldo de. Proença Sigaud. 

S. Excia. Revma. se referiu ain• 
da, e do modo mais carinhoso, à 
Diocese de Jacarézinho, exaltando 
a fecundidade maravilhosa de seu 
solo, o grande trabalho de desbra
vamento e civilização que ali se 
esta fazendo com exito, e o futu
ro · extraordinario daquela região 

,(C@Ull.lla Da 2. pAgina) 
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Redaçãc e Administração _Com. p_rem exclusiv•mente. suas ;óias .e seus oresentes ni4 conht.-cida no panorama economico e politi• 
Fone: 3;.8412 . . '· J O A L H A R f · A co do Brasil. ~E' preciso, clissé o 

l',lia s. Bento. 549 - SAia l insigne enu:ev.ista<lo, .qJ.ae .'..O,·.:pro-

Caisa Poatal 147-A e ... ÀS· . A. - e. ....Às· TR·o-. gresso, espir.itual caminhe.,.~~ .. :par do,progresso economico·e civil, as• 
Sio .,_.. segurando · o. Reinado . ele : Çrist1> 

- naquela região tão la.r~amente fa• 
fenda Avulsa 11\J. li Dt: NOVEMBRO N.- ll . . . . . . ... . . . 

... . .. ... ... 
lJIIICOI CCltl~oMrfot ,-· AI' à• 
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vorecida pelos dons natunus·. clj:! 
Deus. Neste sentidQ, mi.nh,11~ in• 
tenções consistem etn contin~r 
com o maximo empenho e carinho 
a obra relevante de meus., ~ilLe• 
cessores, 'O virtuoso e do~to ,::1s• 
po Dom Taddei, e o preclar·é .. as
tor e realizador que é Dom Ernes
to de Paula. Par!!, isto terei· o 
apoio e as !uzes do g.rao.cte tn.etr9-
polita p~ranaense, que ha ntuitoe 
a.nos estimo e venero como· · ,iµti. 
florão dos mais nobres, .do Epjs09-

.Ano • • • • • • • . • • • Cr$ 25,00 
~terior • • • • . • • • Cr$ 50,0Q 

Toda e qualquer correspon
~nci~, inel\lSiv,e ~g~meJJtot\, 
~verá eer enviada a LE0:10 

·NARIO SIA- - Caixa Postal,· 
147-A - Sãô Paulo. 

··Tri~lis esl a II i 111 a .. . . . , 10 t•:il 
itd 

·-~~ 
l'fi:çim t~ .s~ compromisso. 

111nr1e111 
,,1 

1 paclo nacional». i· ,,. 

Não pu}1li~os . çola~oração 
àt p~o~ eljtra~ ao. no8" 

quadro de reda&ofea. 
Não se compreente um verdadeiro c;tólíco, que não acompanhe 
os seatimenlos de N. s. Jes,s Cris.to . durante a Sua -Paixão 

A DIOCESE DE SHÂN, 
Gli'Al .:ESTA·· FL()If~$-

· CEN'rE 
0 que chan1a maior aten_çü'o· de 

um . estra.ng·efro quand'o c)i~g:~·· fl, 

! · :Sh;\ng·ai,: .· ( à· • .í,! ~"àç~~'.- : ½'p~~-j~_ã.9 
1 ·,;,ustâ. ·1,·flo dólares ·~hinese . .::,,p.ip~,.,.i, 
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!ie igL1a1µiente surpreendente. O 
Pl:)l'.tido A.n~rquista se pronun
ciou ofi,cialmente... a fav,or d:i, 
v,olta da monl!:r;quia. N~o se trata 
de éngano tipografico do jornal 
oue v)Jb,l.i~ou a no,tici,a. E' a pur:á!, 
reoliàade. · 

bi,pôis disto, o que m.8<is? Não 
p:ir,.r:-emos ter ch~gado. ao fim d~ 
c'vil1<:aç~o. co,m, est~ generalisa
~â.o da confusão em tod.os os 
ê_à,Il! p_ôs ? · · · 
~- ,. ->.. • ' -

ASSlSTENCIA VICEN. 
TXNA Aos· MEND,1G08 
. ~-
R~olhimento d.e Bus

socaba 

Dnra:ute a Seu;i1.1,11a Santa -í llo 
'esp1i1to da i~rej:i. q'll,e a~·ontPl!u.b.e
m:,1i' QS sofl'imcmtos e as tç.ii,te~s 
lle ::-.osso senl!.or .-,es'll,s c1:lsto Pat·,1 
a,!! q11.ais nos. ÇQnddam todas as c;e. 
1·lu1,ç•DJas relig;l~sas· deSSê tewpo. 

i\.çham.os porisso QP,01·tu1•0 n•a:,.er 
aqq.l li- (J~'ll,t~·i1.11!, hp~IIIQSl,l de StQ. 

r To,iµa7, de .i\,q11,it!O so~1·e l.l U:iste7,ll 
i- esplrit'll,~l, virtl~c;,sa, pois que P,1·0-

I ven1 ~a g_ra~ · 
(: ~a du,as espeçies de, tristeza, ce>· 

r 
mo. ·ha. · duas espeçles -cJe :a.J.eg1:ias. 

, Exi.ste a.· t~lsteza ~'unclaQa,. isto <,., 
a t.rist.e?a que nrod1,1z em .. ll~S .ll. ·au

j: ~e,I)..cla dqs bens deste ml/.rúlo.;: e, a 
1Llegria IDUl).qll.1)11,, Íl,Ue Se lhe• Opue, 

,, con.slste exs.tamente· na-. posse e l)o 
g~z<I e)~ til~ ~-~ns., .E,stg.. tr;isteza é 
vlcio11,a, pqrque. a-!a.sta C/'l- homens 
d.O, Cél!, pren<l:endO.-QS 4s. CQisas , 

'1·•· terrel)4S, J,1 ª l!U,~ peior !Qrml!- é ª 
qqe, lm.p~e. p!!,ra a deseQnfi(!.n~a. e 

j. q; cl.esesr:ier<1, lí,queles Q'l!é, h.avendo 
1, fugldQ. ao, mt!nc)o n~o ~e ~t,ando. 
·,,::. 1 l)l!,ram, p,o.rem, inte ramente. n.as 

mij.ós <lé l;)~UII, 

Miá ha. ta,mb.em a trlste,:14 espl· 

J::m Bussocaba, proximo a Osas. 
19, mant.em a·. Asslstencia Vicen- t 

Jna um asilo ·destinado a homen-. r 
ind!gen.tes: Sij.o :\,li recebidos não. 1 
•õ os v.elhos desamparadoa qu~ (, 
p_ro.c:urum um arrimo para os seu:. i 
uldrnos dias, c.qmo os homen" 1. 
é(oint~s ql!e, em b.usca de trat~. i: 

ritual, R~Q:venf~te c:'!a. g11a.ç:i,, Pol~. 
l!,sslm coll}.o a. Gl!-rlda<le P.ro<11.1z l!-
1!,le_grla espirlt11.a,l, q'l!e est4 l}a (rt)I· 
<:~o. d,<>,s b~a 11obrena.t1.1ra.!s, (j.q 
mesll)Q modQ tu.do Q qqe Mjfl, O,bs, 

tl!,cuJo a. estes, b,ens, de:v.e <!Her
mlnl!,r a.. tri,it~il, <!o no.rriem espl. 
rltt!.al. 

Assll}l, <l q\l,4t 6 Rl'Q~rlQ '.a,q. M.· 
m.e:m, v,4rt\!,OS.O, 6., q,\llt· ·sl.n.tlf .(jor li: 
trl~t~!I, em P.,nesell<:l!- Ü,Q mq,l. Pov.- . 
que !!ce Is.to. n.ã.Q, l!,C~nte<:esá.e, l;nd!. 
c~rla Q\l qu_e <l, m:.J nãQ foi· per. 
cebi<l.o, qq. que. 11ão f'11 rtP.JJtl!,do. 
pQr t~.l; <10 qu,$: ~e,Pla. a,,eteitl!Q.t!O e.m 
a,m.~s , os, ~011. Foi~ q, <t~e 6 

Jl!le,nto, ~~ Internam, no asilo. Para. i, 
todos estes. nece!!,sitl\,d,Os, a,lem d~ 1: 
11:po;t~nÍÚde que s.e lhe!! oferece d.e , 
adquirir ~~ oficio n~_m c\os sect~- ·· re~ álO t,ab1t_lhQ remunera.do e:x:l11• 
te;:nes ·no asllq, não se descuida, dq. 
P.~t;ée r~Úglosa,, P.rlmelrq pa,sso pi.,

, Rrop.rlQ, 4 bon.Q'l\4e 6 O, e,f!Jgl_r;-se l°II u_ma, r;1,1ha,billta~Q 11ocil1.l. Pos .• 
11ui o asilo uma. capela,, e o c~ 
J;>.eliio, coaqjuva4o P.e.Ias Irmãzl.• 
~has. da, Imlj.9ulµ.da,. Conceição, tem 
«.'lnseguldo reM)ender em muita111-
&lmas a chama. vlvll, da t~ cato -
ilca. 

· p~ó mi\! P.:r.e~tlt- F~tq.;ntQ, est!l, 
trlste2;a 6- b,Qq.. fill'D !iJ mesma., h<>.s 
nes.ta. a ·1oµv:u;el, p.osto qu_e. i:e:v.el:i, 
<1, i:et~ jµl~rg,ent1:1 d:i. r14zii,o. e a 
b.Qa. 4l11pQ11fi::iiQ. Ü.4 -v:<>,nta d.e, q,ue- re,. 
C\ll!~Jll t!, '1-et~tp.,JJ). O; I!1l\l. 

IJura,nt~ o mê~ (\e tevereirQ tQ,l 
o seguinte o movimento rell:Jloso 

-.,o_ }:tecolhimel)tO 4e Bussocab!\-: 
Jlllss_~s ce.le.l~rad~, 111: comunhõea. 
U,8,; vl~U!l.1>..a. S, e extrem11,e un-

'/fth,, 10. 
,A ee.de 4~ ~/.(!.t~ncla Vlcen.tina 

i na ·rua Aure_l.ianQ Coutinho ·10.9-. 
l>lretamente . ou por. seu telefone 
1-7'13. ~ Ás~•tencla Vlcenti11a re. 
hbe q.ualquer donativo para os. 
~bres, b.em. ~m ~ ln~crlçlle11 
-. contribuintes men~s. 

'P<>,r, a,l. m~n-,0; ee, pa.tel)tel:t ot1e 
~- trlstez11, v.!rtti.oim 6 <lec s.tim!\. \ltl
lld11-<1e. ~e, t'.atQ, a. trll!!teaa lm.pete. 
o, hmn,~, 1>.1tr:a. a.. ~ira, e- lJ'l. v.a,rla1t, 
coisas de q'l!e q. li.ornem, par:a ,wr 
vlrtUOl!!o, deve mel!!mo fug-1-r.. E"Yl 
primeiro lugar, d;e,"'e· f'l!Jfll'. tlaqu!lo 
q.ue. !\. ma,11 em si me.,mo, como S".l:J. 
o. pecado. Assim, a trl!'teza do pi>. 
cado ê util, porque n:fnil,i a tiv;dr dn 
P'-"Cado, Pol'. if!s.o, dfa. S. Paulo, na. 
·2.a.. epl1:<tola. a.Q Col'.lnthlos, C(l,p. VH, 
9.: ••Eu me ll.legl'.o, na.o. pQr v.os ter
<les entristecido, mns; n0r.,ue a. VO!<ºn 

td!lt!;!Zrt vos- le'l'iQ.1.1 !\ pe.nltenQ!n ''. 
Al(lm <URi:o. o. hnmem vlrtnoAo• d<>. 
v:e. f.ug-lr nãp sô do q-Jte 6· ma\1 Pm 

tod,ls as coisas são governadas pela 
:f'rovid~n<:ia; poi·tanto, entristecer. 
se pelo mal que sucede não seriu. 
um:i, disconfQrmldade ela ,•ont.i,de 
htpn:;ir:u>. com si· Pr:ovi<ll .1cia. Divin,i., 
q11e governa todas as cc-isas ?. 

).<:' preciso <listing-ulr. · .Muitas 
co.!sa.s :,1contece.m, ·que não pt·ovê-1n 
da vontacle ·ele Deus, mas, simples. 
mente de Sua permissão; si~sim, 
os· pecados. Por Isso, a vontade' 
llum.aria, q~1ando repug·n:,1 o peca
<lo proprlo ou alheio, não discorda 
da vontade divina. 

*' 
Un;tl!, das manlfest:H;ões mais 

~levadall d:J. tristeza li à misericór
<lla. A miserlcordla, c)l;,; sfo:: ·Agós
tJnho, "é a compaixi.ío da.:.mis.er:ia 
11,lhela ilm no!lsO corw:ii.o, .que noll 
comp~le ao a,uxilio., se J)odemos". 
Est:J. mlserl:J. deverá. sér algumQ. 
cOi~ contraria. á vontl)de ele um 
hQmem reto, e que lhe pr;oduz so. 
!rimento. EvidEmtemente, n~o seria 
nJ,l~er!.cQrdia. a que se. compl)deces. 
se pelC>e\ obstaculos surgidos a u.ma. 
vol)t:,tde d,esregrada, & que a lmpe. 
4l11seÍ}'.I; de alcal}çar s.eu11 propósitos 
pe1:vers.os. 
· Orl!-,<le três maneiras o homem 
pode ser contra1:lq,do em sua v-0n. 
ta4e, Em primeiro lugar, pQr tll• 
dQ Q, que seja contra.rio 4 lncli. 
nai.:ão. llatt1ral para a conservaç:ão. 
da, propriq. vida. · Depois, pelÓ que 
1!41 opQnha l!,Os desígnios livremente 
Sl!!Colh.ldos, como qua.ndo. alguem 
!!Q!~e um mal, donde egpera,v:i. um 
b.em.. ~nfl,m, pelo efeltQ lnvol'l!n
tu.rio de. uma coisa voluntariamen. 
te. querida, coi:no acontece a uma 
P.e.itsoru q1.1e, havendo procura.d.o s~ 
~- b.em, v.ê. qu_e daí a4 lhe. iu~rgem 

f· male.s. 
:'. .. . . 
l :t>or esses três motivos N. S; 

Jesus: Cristo. é C:igno de comise
r~çâQ, eri:i sila. Paixão.· I>e, f'¼l'I>, 
sendo, Nosso Senhor o Sa.nto dc.,s 
santos, a. sua vida é preciQSí.s$i
ma, e a sua morte·, por con~f-

. qµ&ncia, ainda que passage.1rn 
tói um mal inenan·avel, mal quP. 
EÍe · aceitou em vista da Gl· ,ria 

· elo. P1:1,i Celeste e de n9ssa salv.a· 
ção, mas não sem uma dôr !.):·o
funda, atestada pela agonia d.l 
horto. Alem disso, havendo l-ios
so··Senhor empregado toda a :::ua' 
v,iC:a,. sem nenhuma reserva, na 

A ~bra11 da Al!llst.encia Vlcenth 
sa são'· de. relevante utjlldade, pois. 
d.o .. obras d• · mlserlcordia es_plrl
-.is e corporais, pre11tad1:!B O.OS ve. 
lh~s n'hnndonados, que assim ev.l. 
tam 11 m~'°'lcancla publica. Essa 
•1:lra b~.némerlta. v.lv.e. de esmol:u1, 
~· .dev.'er nosso amparft,,ln.. 

si mesmo, mq,s d(t. '1\11' ·ê nc11.,1ão cln 
n,a,I, co.mo pqr; ~emplo- 0.11 h~nF , 
ttlJ!'l·Pctl'll.ls. Poritt1,nt,:,, n trl!'tezn elos • 1 

bens· tempor.~ls êc u.t1J. 
· lil, a.tem· d e. twl·o., o, q1.1e :â fnl 

· conversão e salvação dos hoinens, 
via-se transformado em e~can· 
dalo para n maior parte do pc
vo eleito. Por fim, não hav.,11do 
praticado outra. coisa. que nàc 
fo8$e o bem, era condenado por 
este mesmo bent, que praticara. 

Mais. Como já, v.imos. a mt-
sericordia é r. cômpaixâo que . , ..:· 
per!mentamos pela · infeliciclade 
ele alg-uem. Ora, nós só nos en
tristecemos por algum mal que 
nos atinge. Portanto, só nos ~' 

'A CAUSA DA 1:lEATIFI-
ÇÃO. DE. MON$. THIA-. 
... MER TóTH 

Conforme noticiamos, a Sa11ta, Sé 
11&11clonou a introduçâ,<> 4a Cl!,US~ c:'!:i. 
Béa.t-i.(i,eaç;ijo de :Monsenhor Thl!\,
mer T().th, BisP.o de Ve,szpr;em, 
llungriij, -~pesar de que s6 7 qnos. 
deco.1,r.er.am de sua morte. O Car-. 
&}eql- :\liri°d~e~Üy, Primaz da Hun
~r-ia, que foi nqme.e,dQ promotoi, di:i, 
Ca u~:i. rJedl~ l!-.Os :Bispçs francese.s 
,qn~- informem ~Q.Qre as t,raduções 
õjns 0 ~rmijea prege,_q·os nQ Semlna. 
:ti, Cc·nrra.l de BudaJ)est, onde o 
J\is1·•c• "nl. prq!e11sor. :MQns. 'rõth 
~or~·e,1 aos clnq1,Jent.ll.. a.n.011, a ~ 
éé ''"'() dfl U.39, ,d.0!11-méses depois 

. , -",v, y;>o .. e da Diocese 4e 

illt.-,, c1.1m-nre acrescentar- que n 1 

trls.teza n!lo, ê, o pl'>r Ql.le porle 
::iconte<'Pr ~o· hOmi>.m. M,1.1lto plnr 
ser&. não julgar m:\1 o que nA renl!
qade. é tim m:il, Ol.l nií<t o. repelir, 
como ê de.v.l~o. 

• • * 
Poder-se-la, contudo, o.bjl'.tqr: 

t FRAÇ~: P.A ~ N.Q 1.63 
. $1,Q; ~A!J'L,O 

.,.. . F'l:Jpc!aqc ~: 191,'? 
QAC''l'.IJ,Q.'1Mfl:A 

1. ' !AQUIGftA~l~ !,·.· 

1 

O Mf'lbor Enid:n• -. 

___ . -· --~-'_11_, .~ .... º .. º_r_P_r.,•ç_,o_,_ 

entristec,:,m·os, com mlsericor· 
ctia, pelos males 11lheios, na 
medida em que os consideramos 
no$SOS prop11ios mall's. E is';o 
acontece, por exemplo, qua~1do 
considera a alguem como um 
outro eu, o c,u-.. é proprio da ami
zad-e. Pois o. amigo tem como sua~· 
as· alegrias e as dores de seu alT' 1· 
gQ. Por conseguinte. se verdadei
ramente amamos a N. S. Jes•t~ 
Cristo como a nosso amigo, de· 
vemos sofrer com seus sofrimen
tos. 

. · Mas, se ·o amor qi1e temos a 
NoS$o Senhor fôr tnl. que nos. 
fMa ser um só C()m Ele, então. 
ii tris.teza que esperimen tam ;>.s 
pelos· se-us sotr.imPntos não· ser.á 
m'!-1S apenE1s mlser!cordia, mas 
nós •!'reremo$ seus males.· co• 

mo se nos ferissem .. diretam~nt,•, 
E nem se cl.iga que Nosso' Se

nhor aceitou todos o.s mâles da 
· Paixão como pena pelos noss0-
pecados. para no.~ .salvar e glo
rificar l\ seti Pai Celeste. e, por 
is.so, .e evemos antes regosijar-nos 

. Pelas consequencias felizes d(? tàc 
crueis tormentos. 

Quando alguem se torna cul
pado de algum crm1e, e recebe 
a pena devida, e' evemos indig· 
nar-nos pe.là culpa, mas deve ... 
mos ter mi.sericordi.a, pelo pena, 
SC'm deixar, contudo, de âprova
la, porque é jtista. Ora, N..isso 
Senhor tom.o.u sobre si uma P<'na 
oue Ele não merecia; mas que 
r.os- era devi<.'a, pelos noss0<; n·•
cados. Portanto, se dC'Venios ter . 
m.isericorcUa do castigo do peca
cJ.or, quanto mais não devemos 
ter do que ~ castigado seín' cu!.· 
pa? E se esta culpa fôr. nossa? 
E se considerarmos ·a reptignari
cia, que No,sso Senp.or teve d':! 
vrm:er; para 'aceitiú: esta pe.na, 
que lhe doeu a. ponto de excla
mar "Minha alma e.stá triste d<' 
a mort~", quan.to maior não c'eve 
ser a nossa d.ôr? mfr. l II Q. 35, 
art. 8.. Q. 39 arts. 1. · 2, 3 e i, II 
rre. @. 28. art. 2, Q 3Q, arts. 1 e 2, 
Q. 131, a.rt.l). 

atntigam,:.me u1uQ. cida(.ie -~e ·.::svn
ces:,;ões estran~efrus sob ·çv.nL.i:l'I• 

. isii-ange!i-0, ,ie . eucontr~. ~r~s,eJ'!&e• 
~e~ie. so~ ,ex,c_l\l'-'l ú>._;c:ontrQile .. , .!.\l,Jl, 
ll<â,$,, . :. ,. . . . 

~.:dste ,. ui;n:;i. , f~rt.e. ;.ç,u:reme,· .;-9 e 
Yl~la- <:aLolica ·que c.i4a <lia a\lqufre 
maior imp,onan<:ia. O $;uno, 
Re,·mo. Bispo Augusto Hauulse~, 
Jes1.1lta, n:iscido na .b'rança ha \)9 
anu,i, apt1scenta uma grei de 145 
mil catolico$, aL1xiliado por uni 
corpo de sacerdote$ chine>leli .e 11s• 
u·angeiros. 
""'º· ano passado.che~ou ~ 1.9,9 

o, nume1·0 ~las · conversi:íes. · O nii;i. 
mero élEl C,,ml/.nllõE·s 4ioit.i'1'Qüil;f'1;>!3 
no me,;,mó ó.no na: dioeese de Shg,,. 
gai foi <!e 2.7U.00Q. . . ·; 

o Exmo. R.evmQ. 6íSPQ ·Plqçe
$a1.l.O declarou que, se. bem qu;e n_!,l· 
me1:osas locali<l13-<Jes vizinhas te• 
nham sofrido escússe:i;. d'e li!l!,i::etdi;l
te~ por cat)sa da guerra, f;Íhang-:;ii 
niJ,Q conheceu diminuição Qm ·si,111, 
vl<lli, catolíca. .· . 

Ainda qu~ os cornuplstrr.t A,hl~W- . 1 

se~ t,!Jessen:i.· levado a. eCeft,Q., .. 1.\~~,,, 
ofensiva ant..l-catolic-a a pQUC.Q.~ ltQ. •, 
ra"' de Shangai, Mons. Haçui~e 
afirmo\!: ":O-os quarenta e tr~ IH\Qil 

de minha per.mane-ncl~ na Cb}n~~ 
nunc-a vi a Ígreja C'atollca t:Êio l\S,S 0 

pelt:;i.cJa pele>s não witollcQ:Í, ~<?''IJ\i;t 
agora". · 

rã~-::··;;;;;n;;:1~·~·;·;rh~~·11 
1 

A Sif.ilis tanto se propaga por contágio como por he
ranca. Há crianças que a trazem desde o oêrço, e não 
s~ndo tratacla causa. males tais como: Feridas pelo côt}:)Q, 
nas pe.rnas e. ~a cane;ça,_ po_uca it:tellgen_cta .. f!iênl<;> exqui_s,t,o, 
m~us cl.~nt/c>s.; 1 e. os prme1pa1s orgaos serao mfecc1onado~ de 
modo lrremediaveL o auxiliai no tratamento da . SifUi~ 
acémselh.acl.fl · a quem pretencl.e casar, é 

porque sendo Slfilitico . transmitirá a moléstia. á Esposa, ,e 1 
por l;levançu á. próle, constituindo uma fa,milia ri: e raq-uitic;QS, - · ~. 
sujeitos a ~erviv~is consequenc1as; · Usai o "GALENOGAL" e· 

: não terei.s esses cl~sgostos. . · , 

nfsô"ô.1~-niz ·r Si'â·s=rêSfiTUxi~OS 
ln reias a.ustr luas 

Rm uma redmonfa, em que , . 
se vei:ifiro,11 a de,·olu~tío de 
ml1,:itas insti-tnic;ões á Igi'eja, 
que badam sido J.'oubada.~ prlo~. 
úazistrts na Austria· superior. o 
Coronel Edgard Hnm~.• chefe .do. 
goyeruo mHiJar. arneri<;~llO; em. 
Í,intz. na presença dos. repre· 
!'lentantes da:rgtejtl e: dá· nn~llo 
n.orte-americ~na: . nffrmon fiel' . 

sP.n. desejo- anX:ilinr a .\Ú!'(.tria a 
·r·e<'ohrar sua nntiga liberdade e 
independencia. , 

zistas. par-a $Upl'imir a Uherda~ 
de du AÍlstria. Qu·eremosdesfü~_: ·;, 
zer este ma.! -por todos os· $eioa-{ '{ 
ao nosf':o · ·alc~n'ce. Em · 1~ de{·: 
ma i;:;.9 de 1930 os nazis.tas ser 
apoderara li) d:;t s propri~~des d~ :i 
Igreja,- inçl11,si,'.e • os-bi~,~ das\ 
ordens religiosas. Por isto decl~-j'. 
rou- q:ue- taí a dir:ê.it'°s, e c~n!le~? 
quentemf>nte os bens mntel'iais. :_ 
sobre qné eles recnem. e EJ:'llt,' fcr-: · 
rum a,rrebatados pe.los n~s~ 
tns, . são agcrra restitu,id-aá: á 
Ii~eja''. ~P.gu,n·clo in.form.a<;:õ~a d.l '~~i· .::::,.;...;. ... ___________ .}~ 

pa>t :tJ?encia C'lltoliC'n suis5ln, o . Mi1J.f lfi PR.OP.t\.G,'ft. O; .. , 

('Ol'Onel disse tex.tunlme.nte: ·~ L E r,, l o· w.)· A R' •. , U· ., ~; 
"Sabemos que a. per~guição · -'-• · .. ...- ' :. ' .. ,., 

(].;..!". 1·n°t1"tt11'~1"'(,"'.S· p·e.l1'·n-1"=.· "º foi Si"9 F•. .. !# · ! = .· -~. ""' " ,. = "' ""'"" l E' DEVER ~B--_TU. . S ~'1:! . 
um dos DU~ihs usad~ ~los-~- O 8 C A T Q·I, 1 C O$ ~:; 

. .-, __ ·-• .-/ .... -··. ··.· ···-·--- -~. ·,. "'..<:'::.~~ --~.-.-~·->:--...;;-;•.~.,,.-. _.--~-;~·-.1f~~~5~,..~~ .. J 



LEGIONARIO 

lerfer · 1oscnit~ n~. lituânia 1·· Jó.iaS Vltl.~···;:-:r.:-:::,~Fiw~~ 
. Pe. Ãrloido V1eu-a, S. J. : : : : GR .. i\.NDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES : : : : 
t,.·E' ~dadeiramente dramatico o Recomeça a odisséia do povo § ,, ·G. · d,. -- • d· d. · RELóGIOS d " Ih " · ·· 

· · li~ 49s. b~p0_I, de_sterre._d()S . da lituano com a inva~ão das trop~i_; _ ran e Valrle. 8 ft f:M .. . 81 me OfeS marcas SUIÇaS 
--~ia ao epiiicopado de todoº· russas em julho d,e 1944. Muitas ~ e·.,, B · t . L .b 
.c,r~ ~e_ ~<!- c~rta Coletiva. gri- cidadea e aldeiaa foram <tes- t . as a e n o o e 
peJa. hor.da silti.str:a 'de Stalin, che- e i~cendiavam tudo quanto encon- · · ·· ··· . ·· · . · · 
ºto d'~a de w:p povo oprU)1ido truidas .. Os alemães destruiam 1 · " · · · · 
~ ~9 ... cqnhe°cill).ento . dos se- travam M seu caminho. ao tu;;,1· · • 
nhores. que discutem ~a desmora- àa investida sovietica. Os lituanós RUA 1.> DE NOVEMBRO N.• 331 
liza~ O,Nt.J, · ~lvez desviassem aterrorizados, pois já tinham, fe1- .• • • • A J Ih · f 'd l lt "ed d n .t 9 GERAf"1.õll1S • • • • ·· 
PP~ a1a:wn tempo S)J!!, éj,tenção d!!, te, a experienci11, do jugo infernal • • • • ºª arta J )re er1. 8 pe & a a 80Cl , 1 e D.A u 1 .ç, • • • • ·. =r;i::i~ q~:i!o· e~e l?ti~~r~:~! ~~ ~~~~~ª~:r.~ ::CA1~:!~iia.P~e;:~ -~~~~ .. ~ ...... , ..... ,.,,., ··,•,..*;~~~~-~-~~~,C.$,$.~.$-~••-•-•-•-~$_1U:f ~oo~.•~•·•·t.i>célll Olli ••~ 

' em t.avo..: da u,tellz Lituania e das eram obrigados a v.i.ver em condl· 
~ que '4.tl~ ~i?a,ndiinara;J)t em çõel!! dificiliínas, trabalhando com 
~ do~ comunista:; sanguina.- o.s prisio.1wiro.s de guerra. 
rii:i5. · · ' ·- · Acham-se atuálmênte n.as re-

·o ~VO tit~o, q_ue posi;ui sua, giõe.s da Alemanha, . ocupadas 
P!!ó~J'.if 11n~·; inf:eif.~éntó. d:!~ p,elos inglese11, l!,lnerkano~ e· fr~n-

. ~ ~ es!a,va,s e germe.nica&, cese.s, cerca de 200.000 lituanos, 
1:~: tu,bêm 'hlstõ~'- e -.·feitos pro- cm . -~er.a,J intelectua.1.8 e ·~s 
~- "'$ô'ube de.tendêr a suá · fé cultas. São esses os mais álv-ejà; 
~Yic.&1. contra· a p~eudo-re!Orma. dos · pelo bolchevismo retrogrado. 
~ ~~-9·. ~ivilíz8;~ ~rmanecéu Desterr;im-se lambem voluri~~ 
~ 4e cem anos Juntamente corn 1·iamente, para, não ~ir. nas mão's 
& -~~ri8!, :sob o_ jugo despotico dos ba,rbaros, centenas_ de . m1lli8r~ 
~~ -~s: · · res de letões e eston1ano!I- Aftr· 
~ outubro de· 1939, de acordQ I mam 01; bispos lituanos que ·a 

CÇllXI,. il: A,le'iii~nh~ ri3rzfatà,.' a' Rus- orinião desi,çs povos' sobr.e o r.e.~ 
·$la ob:J:jio~ 8: L,it~ania _ a assi,11c1,r ~ime so.vietico é. mui difer~nte da 
m,a MCto · de as~stencia müfoá, que se formo.u em outr.os pi;i.ises, 

· ~do ~. introduzir for- porque todos, lituanos, let()es; es-
~ , dó 'exer.cff.ci 'vermell\o' 'i.d iride- tonianos e polonesel$ conhecem ' o 
f~ ~- ·orfo meses depois, rom- regime de perto e estã~ fazendo 
~ ·g Rüii&i~ ·sovíéticà, ô pa_:éto sem dele a experiencta. 
~wn-mólivo é ordena· que foi:- .. Os exUado.s pre,ferem morrer a 
~ · militar~ ocupem todo o ter- vo.ltar pira o inferno sovietlco. 
tj~~ó · litr.iano. Dissolve o gover- Um · meio e.ficacissimo de extir-
:no· e ~J,ara a Lituania e os pai- par do mundo a praga do bolche-
~ Vizinhos propriedade sua. An- vism'o s.eria forçar t:odos 0$ po-
tês dá, ~~çâo, · e;.&giu a Rus- vos da terra a passar pela prova 
~ qué if Lituania r_onipesse a con- de fogo a que foram submétidos 
<:.or.Glata. que mantinha com· a San- os povos acima mencionados. · 
~ Sé e e~pulsou 9, Nuncio 4pós- Confessam os bispos lituanfJ" 

-tolica. · · que o comunismo ateu não se fez 
·MUitos carceres antigos foram melhor, mas permanéce fa] qual 

1ogo' resla.uradó~ e o,utrós !!,inda era em 1941. ~esse lnfausto ano. 
màJs nume·rosos construidos pai-à do· mesmo modo que hoje, foram 
aloj~r milhares ele lituanos. Fo- proibidos todos os livros· e peric-
r.~ presos to.dos· os que exerciam dicos exceto os editados pelo 
pr.ofiss~e.s, li\l,ex-ais, todos os réli- partido. 
;::iosos e éµtos funcionarios do Foram prcübidas todas as as-
:Estatio. sociações culturais ê.· n;Íigiosas. 

·t L'n\ P,ovo. catolico e cul·,o como O!! emissarios sovieticos «;xigei;n 
o cilj, Litu11,nia não poderia curvar dos sacerdotes catolicos ~ Pl'9· 
~ ccir-vi;;: áo jugo dos barbaras das messa firmada de· prqprio P.UnhQ 
estepe,s" ru.s.sas. Cerca de wn ano de que não hão il.e ensinar o cate· 
.mais tl!,rd~ · oeclar.c,u-se a r.evoiu- cismo ne.m na igreja nem nas ·ca-
ç.ã.<; · ~eriµ contra os invasores. o sas P,articulares. · · · · , 
novo go.ve1-no pr.ódamou a restau- · Não se permite a impressão de 
r;i.çij.o · ~a; l!,Utorida,de publica e a livros de oração, catecismos. fo. 
iJldeJi~ndenci1;1, Ao Estado lituano. ihas e peri95.licos Clj,t<@:1os, ~~rn 

, No cu,rto lapso de um ano ha- cotrio de livros que tratem de reli-
, ~".i~ Q~ com~ista~ destruído a gião. Foram qestruidos todos os 

~eia religiosa, çuftural, social eco- que se achara!1l nas bib,liqtecas 
tlQDµCa e politica·da Lituania. De- sem se ter em conta sua àntigui-
zcim3·· de mil\lares de lituanos fo. · · · 
~-- encarcer~dos ou desterrados (Continua na 6.a paginq) 
~r~ regiões ·remotas da União 
Sovietica.,. Em três dias apenas 
,it:lê 14 ~ 17 de jwl.ho de 1941 l ti
:VeJ:lj.Jlt e·ss<1, so1·.te 41.000 pessoas 
dé tod~ÍI as idades e condições. 
~e!ll as· propril!l.s mullrn.res e crian
c;~ er;µn poupadas. Encenados 
em vag~ -de est:raqa de fen·o 
destinados aos animais, não 
1;eêebiarn alimento· nem água. 
Muitos pere'ceran-Í nos veicolos, 
C!Ub pánw.neciam imoveis nas 
tr,;,nteiras do pll.ís por muitos dias. 
Até hoje não · se teve noticia des
~ infelizes. Ji]ra intenção aos 
'h8,rb:,Q.ros bolchevistas deportar pa
:ra r~giões 1·emotissimas da Rus
sfa. cerca. (le um milhão de litua
nos. Confessam 03 bispo:1 litua
nos que durante o tdenio da ocu
~ nlµista sofreu o povo hor-
1·ón:is, mas que os sofrimentos não 
for.r,.m tão crueis como os que atin
giram o mesmo povo durante a 
<>j,rés5ão russa. Por ai se vê que 
o. ntp.;ismo vermelho é m~is bal'· 
l)t.ro, m~is violento e mais desu
mano que: o nazismo de Hitler. 
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·regand,o 
e··ma:r_tél_ando 

1
;~::~I;;i:I~,:·;;~~.1~ 

1
,1 "u··· ·ºn' -,-· ,_,·1-~ "s" s,a:o· 

· Não s·e ~ncontra aí um rap8.- 1, ' · ' 
zola encharcad. o. de "ci~.n~i~", 

1 
'º~' - , · : 

que nii,o s~iba discutir m~r~vi· 
lhosamente o tremendo escan- '---------------"! 

~· e si ~fi~ ~~-~ ~~ 
,ol~ ulll q9m~~ · ~M-~ ~ ~ 
n1orsos n~ste mundo é poder 
s~ reconciliar com DeU$ ~ ·éon• 

'· stgq. 
·· 'os i11i1;11:~gq~ d~ Ie;rej~ ~@.~ 

n~ l:iC r~Volta.r~m contra ~. CÔn· 
fissão e tiraram a muitos o maior 
:!reiQ que pode existir ·pàrà· · os 
crimes mais secretos". . . o. ' . dalo clerical da confissão! 

E' o b,icl'Ío cte" ~etê c~~,\lJ,as, Ç> e tem~ ?,~.e~y 
çios insultos, ironias e calunias e inr~mias do. ll,J.'\· 
ticlericalismo. Qua:.i todo ministreco protestante. 
s9bretudo si é o· que el0s ~~~~13;1l1 ridlculi~Tl~f\t'i 
de ''ex·p~dre". v9rµita iris_ult9s ~o Tt'il;,,unal ~a :I?e.:. 
nitenc1a que parecerµ 'exgCJtar O v.~~bularío dag 
descomposturas da língua portugµésa, Confissà<>: q~e esp'.3-ntalho ! · · ' ·· ' · 

Sabem 
tr.iªrç; ·' ,~~ 

Q~~m '¼to cti~,~\l'? ,,_, y~~\a~J.'.C, o ll~". 
hm~i~çl,açl,\l, 

Lutero preferia a ''tirania dó Papa", dizia 
~l\l, -~ . ~~~li9~0 çl,p Sz.cra~~nLçi ·cta, ,' Penit~nci~. 

'.l'.issot, "Qledic:,o protestante de 1·enome mup· 
clial, pôde atestar que senipre foi de resultados 
mifaVÚhoSQS a ~onfissão en't~e os e11fern1os" 'é. ex-

J ,_; ~ • l > i ', .,, ; o'! ' • .' '• 1 J : '., 0' . ', . '' •; A 

O DEVE~ D~ P~SCQ4 fla.,nJ,UH: "P~mo t poqerç,s~ à confissão entre os 
católicos ! ·~ i Mas, meu amigo, você· é católico, apo_stolico ~ 

romano? Gaba-se de sua Relig;ão'? E não qut;-r 
se coniessar, cumpl'ir um dos · pnine_iros ~~ver\'~ 
clq cristão? forque? qs insultvs ~o anlicl~r;~a
lismo e da imp'ied,ide o impression~m? Ouvi1,1 
criticas injustas e absurdas à confissão? E não 
quer se confessar! P.espeiÍ,~ ·11tu11:.+nci?" ~à,s wtu 
~migo Pasteltr, 4-».lP.~rc, C~ucl1y, P,.i:;cal, 6(tSSlJçi, 
Col)efnico, e vh! iria longe si pudesse aqui citar 
toC:os os nomes de homens ilustres. sabios e benf-=:i• 
tores d~ humaniqacle que 'ni1eram 'istc, de q~~ ;; 
~nvergoÍ1ha . ajoelh,H~m,~se 'aQS pés dê., V,O<:f 
um P,adre e. . . se confessaram. E' você maior que 
eles? -::· vergo.uh~ entã.o s~ C'•(,fess\i.r? 

fr~~d, c~m to<l9 s~u materialismo panse:,i;ua
lií!t~. t1ã? ".~ .Qa confis~ao c~tó,lica um adtniraveJ 
e genial remeçli9 para a alll'\a? E não é' a. sua 
confis~ãQ cientifica uma p~~felta imitação d8/ c01f 
r i~.:;ãq. · ~~à'.1~ep t~i? 

~ão Q~ r~zã,.~ P,~ifologic3,:, nem cientifica, nt>m 
m9ral ç;ontra a cQQfi,ssão. 

E entao? . . . 
f.rncúra tn\:U amigo leitor ràzer este ·ano, urn1:1 

1 l, / _: ( i / 1 • i / ·~- '· ; • • • ~qa_ e S~llC('l'.~ cqt1fiSljl~O dos teus pecados. preparar 
a tua alma para aqu~le grii,nde dia da ~ternidacl~
. Il:' Breeis~ meditar seri~~~P,te U<!S cok!as 'iter-· 
nas ~ procurar aquele "unum necessarium", aque· 
1i·~~iça., ~~i§i nic~~iria - a salvação d atua alma.. 

~incla que !~s~ incerta a viga eterna, qqve
riamQS' t;mar o partido rn~'is 'segµro, diiia P<l.scal. 
~ip,â~iq m~i~ <;,?,~ ~ ce~tei,:ll- 4 P.Í~yra ele Deus e 

Sabe o que dissera,.m qa cg~fissão nom,es ilus
tr!?s e alguns ímpios e inimigos cJa lgrd ~? 9,uç\+: 

. Não ha tat~ez. coisa iná.is util. ,, . ~ mái~fia 
~; ,, • ~-' ~ ' (1 

dos homens QU~Il?O cae l~O Cfin,}~ tem re,mqf· ?ª l'.,;;;ã9,? - · 
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h d .
1 

8 t I de sacrifiqios · ingentes, e ás vezes; 

ma caue~a ue_ n. _ on e n_o .- . .ras, · i:;.p~in~°i5~~ !l~i: ·,::: 
nunca, que' os' l>ons brasileiros ta;., 
tejam de. atalaia. Por . toda . a Pe. Affi!J~~rto 4; _Pt_uia ~1.!n~s.'. ~- Q. ?·. . 

Não nos iludamos, meus bons I g~nc1as e1~~tora,1s ~ ~qns~1tuc1?· 
leitÓÍ·e, t? meus caríssin1os patl:1- , ÍllliS, OS_ cqlll}l~~st~s cr~olQS ~?~-
cios! · · · · ' · · · 1 1.ipuall1- a, n.1,111t1p~1c:i.~ sr,,s ce!u· 

·,._, Comunismo no Brasil. como \~s ~ qs. s~~s ~qlll_it~~! .PÊ9-~~nas 
em qua1quer outra parte pnq 'jã, c1rcun~Cl'IÇ~S t~r:l~?f\~l~- fUS~l1.S 
'r · 1 · · · · · · · e - em terras brasileiras, nao •)bs· 01 ancada a scn1ente da revo· · , t · ·· d"_,,·.· .:·t'·. · · ·· ·· d -· .,,., '1- t' . ' - . . ' ' ••. - ' . ' ' ' tan e os lSpO.:,l }VOS a \JOUS l• 
IUÇ<j,p 11?-3,-r~ISt a. na.p~ ll.l!mepta,. . tüicão Bràsjlei a. '•, , ',, ' 
crntp1 ;fnJ;a.hdad1

·_ e naq t~m pu- éo:ino al'huret' os "vH111.elhos" 
trp O?J~_t1vo s~n~q fa,._zer da llQS- nacionais' ~â.Ó agelites à "s~rvíço 
Si:., J?atna,_ ta,o _c~np~osa,me~~e da XOansão 'soviética. Ó qüin:ta: 
confia.da a geraçao contempora- ·. 

1 
e.·,·.,·,,., - .. ,., .,..- · ,... , .. , . ,. ·t · . . -.. · · · · · .. · , · co unismo, tan -..emagog1camen e 

l)Ca de b1as1Ierros pelo valor e . ·1 · .,., ,,1·
0 'h····',.,"-'•,·a· ·'-·r: .. , . .. . ·.,r. ·, · · .. ·· ,,. . el'P1qra,_.,, J:>e os om.,,..- a :.H 

intrepidez c!_v1ca de nqsê?S ~a1p- ·a - ·. ,'·t'·1 "i ·· , ... ,; .. , ... ·· 
l'eS, '1l'U ;,.pel}dice qa I'i).JSSia é'le· P ê' q S m,i; CV~. lgo ?S primrll qi': 
Pa~s}o~li~ta e p:iqnopopz11-µor!,t tj~ /!bS:ca d~fe poit~ª qi~~rrµe;ç:P:1~ 
ppb : 1ca_ 1r ter~!=l~~p~al. . fl;onfeira's cie "hossa' 'pátria ~- 1.1m 

]'f ao e uma mgma RUe fazei.pps foco d~ agitacã<> ,, revoh.Íeionária 
a.o Partido Comunista ç!o $rasil, qUe constitµ.,, µn,. p~rigo P,e~:i!,-
que. abuz:rndo da nos~a prover~ rfe:Otê 'á ''sêgura'üçà'hâ'ciorial,''âs 
biai hospitalidac'c 3.qm se i~st.~· instituiç~o ;çe' féPf~~e»ta:~ã.o pq· 
!ou com todos os f!;!fllS de hq~i · pular p a IJberq,adp dó tjôsso Po· 
dade. <' está llO gozo dos tn~S!l)OS VQ. J:>om. mas' 'tão 'crédtÍÍo aos' 
p_rivilé~io_s que OS demais. parti, aceríQS -d0$ 'éjüe sabem 'r,fomêt'Pr 
di::s g,~nuinamente nae1omus_. .aue. mundos e - fui,dos. p~ra 9-epois 
nao somente se vestem ostens1~a· pr~se'n~Pª: ~ fü?~Sa p~~rif tp~ 
m"nt.e com a· capa magna e pi<:>- tima dttac ura ~e pl~s$r, ditl!,dµ:ra 
tE;tora de democ1;atas. mas va~- trúculPnta · e i.-rc::vonsavel ·pelos 
bem procuram se-lo e s,: rtg~m SPUS atos. · E' a chamada e ·tãQ 
sr-gundo os princípios c!P•1:i,oc··ii.- temida Ditadura . Proletaria on.: 
t.icos. Burtando a Lei Eleitoral de os 9perários não manda~ co· 
CQrr,t os seus C' •' 0 bl:'l'S. dois es·.a+.. tnO i':e poderià êônçll}fr'· ~'rrpn~á-
!OS. um de_ '.egim!" m~('~no. (1l!e mente. mas S~P, p,~ p~~rfs e tfí~-
e o totnlitar10 .. o ant1-cemocra· tes escravos de urna meia duz1a 
t!c~. o a1:1ti-nadonal e-. o anti-re·. · dr ml.'lnd~_es totj.ç l?~q,trqs~s, qu~ 
l1;r10so. e outro de r"g1mf" extr:-1·· tiao ofüiim o Mm ~sta:r· ~-â c~M' 
11!'.l.·('l\1~. f.·'-~Ó •:p:ira Íl•".!lr" ,..,.. .. •: ~-,;. l!~fre."!.'),t;a,.,e. sim 'J•JJ-1'!$.:i{ÍO.!l:~t>-~,~ 
nc!w..irayclmentc adataclo â.s c~i· ele ii1ando, ·eonqui.stadâ.s a. ::Wlto 
!.. .' ... .'. _ • -·· ., - . 'e' l. ~ . \ 

parte, p1;JuciP,~l~ente em · djV'?r~ 
sós recantos da América. latina, 
já· estamos veiú:io, · óbservan·c10 'e 
coUiendo os frutos das sell).entes 
revolucionárias, qµe hom~na irt•. 
conscientes e destituid,os de t®o 
o .sens'o de responsabilidade ~
$erilinaram por 'ond~ pass~am. 
M revoltas e os motlns qµe mt-i· 
mamente estamos acomPanha1'-· 
do em diversos pa.Lse,s· da &l).f· 
rica são 'o éço de :Mosc.ou. . 
a voz ··de comando do ~. ·' 
que se faz ~ em te;rr,u. 4e 
Cristo-vão· Cc;ilómbo. ~ a 
Ai:néric?, i:io ~orte, tão de.tnoc,1.• 
tjca e tão ciosa 4a libe~e (i*5 
instituições spciais ou dos agm
p~entos inteniacion~ jâ ~ 
gita de pôr fora da · léi o·· Pa);• 
tido i:ios russos a~erlcanizados 
p:u' . 'dos americanos ~lca.doo 
é 'porque OS' Partidos Coín~ 
de . todo o mundo constituem. 
realmente um grave perigo ás SO• 
ber~nias ~-~ciqp.~. ~ ª ~~~~a)q~ 

(Ç<?J?,ti~~í3' J,i_a ~· ~~n~ , · 
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Santificação do trabalho f ederacão ~as CC. MM., ~e São Paulo 

lli. muia.s Pesf!IIOM, ~ •»te- , pàme4"0. f:a.oa..,ae o que _deTemos, ))alho l!lanto, pofs desapareceu o es- l'ROGRAMA PARA O. MitS- DE 1. - Pre:;erva o .-pecado ~'ft. . 
dosas, que julgam ~ue ~ 'rida. de depois ·o que :nós é. ntll e só por _p!ri~Q religioso i:Ia,_.Familia de. Na. ABRll. ~- - Aumenta as ·energias _..,... 
um santo consiste ·excl~r.tmente fim o que nos é agradavel (sem zaré, que via no trabalho um ser- tais de nossa alma .. 
em rezar e fazer. pel14ência. Por !altar naturalmente ã moral). viço de Deus. A despeito de to. LEMA: _ Não é possível a Yi- 3. ~ Defende-nos cohttli 03 'ttti• 
isso se desculpam· de que. intrin- Uma. Tez escolhida a nossa. pro. das M reformas . sociais - aliá.s da sinceramente Mariana sem vi- migos. · ............ d-

. ,.. - - d ot! muito necessarlas.· - e promessas d f d t E · ti 4. - F-0rtaleoe' aR · ,.,Lu '-'<O cados é presos pela. lidla. implaca- Ltssa.o, nao a mu emas sem m · vo a pro ·un amen o 'ucar1s ca. cristãs -em nossa. alma. 
vel da vida cotidiana, não têm porque eia se torna para nós um de um "paraíso" comunista, o em. JACULATORIA: Coração 

5
. _ Del_elta. a. a,lm __ a __ humatta, 

tempo para tantàs •orações. meio de vida. Trabalhe.se duran- pregado e o operario moderno, mui Eucarístico do Jesus, tendo pieda-
, · d i d lt tas vezes, se consideram escravos de de nós' - Muitos não tiram tanto ·pi·~,. Estão redondamente enganados. te O dia, para orm r e no· e, e · veito como ',-,Qdia:m tirar das sua.s 

· · d-rant semana para consagrar do trabalho, ·pois lhes falta o es. _,., 
Já um olhar para. a Sagrada P'a· u e ª • . , . Comunlíões, porque: não resistem 
milia, onde encontramos os e:em. 
pios de verdadeira santidade crtl!
tâ, desenganá-los-ia. de tal en-o 
fundamental. O que. vemos na, casa. 
de Xazarê são três pesso~ que. de
puis da oraç;ão, santificam o .dia 
por um trabalho serio, atê peaado, 
111as de todo honesto. Até o Filho 
<le Deus se via colocado em ctr. 
cunstancias que exigiam .dEie ma
nejar, na pequena oficina. de Sã.o 
J usé, as ferramentas p_a.ra ganhar 
o pão .cotidiana.· : E qtiand~· se de
<lica,·a á sua·missão meàsia.nlca de 
l!.nunciar a todos 'a boa nÓ-.,a, o seu 
dia estava cheio de fadigas Jlelo 
atender á multidão de povo que 
Lhe pedia cura para· ós seus doen
tes, e alimento espiritual para. às 
,suas almas; de tal maneira. acon
tecia ás vezes, que não tinha. tempo 
nem sossego para tomar a,s was 
1·efeiç;ões. N'ão é porta.nk). de a.d. 
mirar que depois de nm dia. destes 
o sono o pegasse na ba.rc& de Pe
dro. De São José sabemol!I qne eTa 
carpinteiro, uma profi~o tine não 
é das mais levee. A ca.rgi, de M~ 
ria Sant!ssima ficavam.: todas a.s 
ocupações de casa que não lhe dei
.1:avam as horas á vontadlf~ 

No. cua de Nazaré se tra.balha:rn 
íntell5a.!llente. E não p«ua, .eer de 
outra. forma. Deus meamo 6 -
pre ativo; deu a.os primeiroa pais 
o paraíso para cuidarem ~le, e de. 
Pois do pecado transformou-lhes o 
trabalho em castigo, mas tambem 
em meio salutar de fazer peniten
cia. e vi,ncer as tenta_ções da. vida. 
"O homem nasce para. o trabalho, 
como a. a.ve para. o vôo" (.Jo _ li, 7}; 
não pode nem deve tugµ- dest<i 
destino, Que · lhe é cruz pesada, 
ma.s salvadora. Tal lei continua 
em vigor na religião de ·Nosso Se
i'hor. 

Quando alguns dos prfmetros 
eristãqs julgavam erradamente 

muito perto o fim do mundo, e já 
não se dedicavam a trabalhos ;9e
rios, São Paulo os repreendia: 
"Quando ainda estava.mos convos. 
co, vos declarava.mos: se alguem 
não quer trabalhar, tambem não 
coma. Porquanto ouvimos· dizer 
que alguns entre vós andam in
quietos, nada fazendo, mas ocu
pando-se em coisrui vãs. A estes, 
pois, ·-que assim procedem, ordena
mos e rogamos no Senhor Jesus 
Cristo que comam o seu pão, tra. 
balha.ndo pacificamente" ( Z Te~. 
;, 10-12). 

O cristiani11mo santificou e tra,. 
bi!.lho manual. Aos pagãos !'icoe 
dêsonrava o ocupar-se eom & a.r
te; para isto havia " ~xercito de,!! 

<!lscravos sem direito nem eons!de. 
ração. Mas M cristãos sabiam que 
um trabalho honesto em vez de re-
baixar, eleva e faz os homens par
ticipar da obra criadora de Deus 
que lhes entregou a terra para su
jeitá-la e duminá.la com todos os 
1u1imais. Por is:::io vernos os eretni
tas dos desertos e os monges dos 
claustro, desde o inicio, trabalhar; 
e Santo Agostinho escreveu atê um 
li\'ro para exaltar a Influencia ben
!azeja do trabalho corporal. 

).Ias para que o trabalhe, seja 
realmente um meio de santificação, 
devemos observar algumrui regras 
e princípios. Antes de tudo, .recor. 
demo-nos de que o trabalho não é 
o principal. ma~' sim a salvação da 
alma. 1-lá pessoas qµé por excessi
vo trabalho não·,acham mais tempo 
para cuicla'r da sua salvac;ão eterna. 
E' uma inversão last!mavel da ·or-
dem: pois a alma .,.ale mais que 
todas as riquezas· do mundo, -
Alem di~to santifique-se o trabalho 
pela boa intenção: na presença, de 
Deus cumpramos o nosso dever, 
como vemos Maria SS. e S. José 
trabalharem ena união e na pre
F<'n<:.t àé .Jesus. O que é de gran
d<> importa neia é con~ervar a de. 
viria ordem em nossas ocupações: 

O domingo a Deus . esta ordem es "!rito de N .. Senhor. E se quere- la. REUNIÃO - FO"""ª"âO re• 
· · · ' ,.. •• ......,.. bastante ao peri""o. da roti.·=. e rjá_ ~-

tá. ma.reada por Deus. Trabalhai· .. ··,mos estar má.is contentes, calmos ligiosa: A Sagrada Eucaristia. removem 
03 

obstaculos. Estes l'Íâ.f> 
sem grave necessidade nos do'mÚ'is( '·0\a.t~ ales-res durante· o nosso tra. a) Pontos para o estudo: antes de tudo: 
gos, nem traz a benção de :ôeü's\, ,:>bálllo, é. mister atuemos a nossa - Ser catolico, quer dizer par-
nem enriquece. · ·.: ftllígião também em :favor da lida ticipar da vida divina e essa 1. -- Superficialidade. 

· · 1 · e·.ou· ·d·1·ana. ~lo - -P;;o necessario·, participação se efetua priilcip·a1- 2. - Falta· de preparação. Ao homem de hoJe, pe o menos .-- ~ e). Reall_,.A,..õeii: 
ao &mprega.do é diflci! trabalhar r,Óii .. dedicamos a ma.iór parte do mento pela recepção dos santos Examine~; .as nossa.s comu., 
por dever de consclencla. pois; em, .d!&_.ao trabalho pelo que, ·de certo Sacramentos, antes de tudo pela nhões,· fazemos. mesmo tudo 
geral, o opera.rio de hoje l!6 t~..c ·, furie que '.hui demos . um .,.a.Jor condigna recepção do SSmo. Sa• torllá.-las frutuosas? pars. 
balha i,orque não' pode deb::µ ,df/ .. /pâ;~'i a eteniiii'ade: Portanto, seja cramento do Altar. - Porque comung!!,lllos 1 ·ea<> 
fazê-lo; !Uhe e ~e1o·1ndispenl!!Ayél:Y ;'iett(i o trabálho por obé'd!encia a ~ O Santo Padre Pio X, 0 glo- ·} mi·iieino-nos sobt·e· a purº~º doo 

·· · · ... · · - .. .. .. d. 1 1 rioso Pontifice da Eucaristia, es- =~ para ganha.r a. Tida,, ~a,â· n~1;f-jê ·· .D.eus e por dever e consc enc a, nos.sos motivos! 
neJe· mn' meio ·de· êtêsifovotver ~- ·''tinüa.ndo o exemplo da Sagrada creve, entre outras cousas, no .. -. N ___ Ao csqiú:,.amcm rle .r~~-~-_,. ~., 

·• · Molu proprio «Sacra Tridentina "' = ,._, 
l!IUa8 forças espirituais e corporafr,, 1 · .Familia, e nao só--para satisíazer a colhid. amente .an_ tcs :o :cre-nni~- ,-els._ 

· Synodus:.> as seguintes palavras: ..--= nem ttm remed~ contra a.a _lneU- homens te g>a.nhar o necessario para Coillllllhão: 
na,;õee da im& natureza, nem uma a. Tida.. Santl!icação do nosso tra- 1· - permita-se a todos os fieis · a .. -· ANTES ·.DA .C.OMtrNlilD 
~ão de trà..ba.Ihar pelo bem do ba.Jho, qualquer Que seja! Eis ª " co11v.·en1 ou acompanhar as:ora"ÕIW " 1 . de qualquer ordem ou condi,.ão a. 

. comunhão frequente e dia.ria, mui-· .,. 
pro::dmo. A situ~o de hoje jâ. nossa divisa! do Padre num livro de ·orações.:ou .. 

- 1 1 t . l\IARIAXO to desejada de Cristo e da Igreja; . Ca 
na.o. é mu to fa.•orave a um ra.' de maneira que· quc'!n estiver em -fazer atos .de Fé, Esperança .. r:\• 

estado de graça · e desejar com dá.de, HUmildadc e. Santos . .:Dmre-

As Vocaço-es m.·1s·s•1o·na' r.1··as_ e ;!ª d_: ~:~~-~~:l!~citp:~:~~~= . jot. -,-DEP0iS DACOMUNIUO 
. sá. ser disso impédido. façamos .umà-. ação. de .gr.açàs.·.mm .. 

2. -- A réta · intenção consistP. .. pcss.oal -e recolhida ·cscolhmu:li:i·i-or~ 

as necess.1dades presentes -~-:{), 4:efa~ru~~rq~~st':~1e~º~~~:~! :~~~o:uc imprcssiunam o nm;r,t, 
ou respeito· humano, mas queira 
fazer a vontade de Deus, unir-se d) • Livroi;; 

P L · F d d Sil S J a ~LE mais estreitamente e usar e• UlZ ernan CS a va, da.qÚcÍa · divina ·Medicina contra 
Em H!19 escrena, dilatando pelo rios, cada. sa.cerdote tenha de ocu- a.s suas enfermidades e defeités. 

Ta.sto campo missiona.rio o olhar par-se de mala de 1.000 fieis, alem _ o FRUTO da s. Comunhão 
de Pa.stor Supremo, o Sumo Pon- da.s almu do:, pa.gá,05, que eram, não co11Sistc no transbordar de 
titlcé Bento XV: "E' :11.ecessa.rio l)OI' uempió. na. China em u 4o, 11entimentos piedosos, mas na 
i,rocura.r remédio para a. el!leasse:i. 100. 600 para ea.da.i níissionario, Se COLABORAÇÃO GENEROSA da 
de Miesionários, a. Qual, não sendo · " quisessemos ver conservada a pro- nossa vontade com a graça divina. 
já. ~uena an,tes · da 'guerra; terinL · · l)'CJI"(}ã.o, já W-.O P()uco-. Hso.njelra, te- ·· , Desenvolvimento 11_0 <Líder Ma-
nada. esta, chegou ao extremo; e · riamos que ,assistir; cada. ano, a 50 O ri ano),· la. serie (amarela), Ano 
assim, tantas partes ha ainda dó · -novas· ordenações, pois o aumento 1 2.•, N•.s 1, 2, e Ano 4.•, N.• 5. 
campo do Senhor ·desprovidas de do numero de catolicos - em terra b) Conclusões: 
quem as cultive"! .. de. missões "'- graças á atividade · _ E' certo que á. comunhão fre-

Fa.c!l é, no momento presente,. . .missiona.ria, ' toca: anualmente os ··quente e dia.ria -aumenta a união 
JNlrceber a. oportunidade destas pa- SOO· 000. I éom Cristo, fortifica a vida do es-
la.vras. Passemos a considerar a ne. , Ma,s ha cásos em que a propor: pirito, ori.a a alma de muitás' vir-
CCf;Sidade do aumento numerico de ção a.umenta n·otavelmente. O Vi- tudes e é O mais seguro penhor da 
missiona.rios, a.inda. que nada tives- caria.to de o·ursundi viu, no e~pa,;o. 1 vida eterna. 
se passa.do que diminuísse a a.çà.o de um ano, entrar no redil de _ A Sagrada Comunhão __ (j.ig'iia-
c()s Apostolos de Cristo. Cristo _300.000 dos seus tilhos. mente recebida tem os seguintes 

Todos sabemos como é despro- Ruanda entrega cada ano á lgre. efeitos: 
i,orcionado o numero de infieis e ja. _entre 25 e -30. 000 novos cato-
ea.tó!lcos; nada menos que a meta. liCOs. E' Já, que o numero de cen· 
de da. população total da terra! ti·os ml~slonarios anda .a, volta de 
Para 2.056.000.000 de homens ao, quando seriam necessarios 100 
(numero aproximado} ...••.• , para que cada fiel tivesse que gas. 
1.000.ioo.ooo são cristãOs, e des. t_ar unicamente· 2 horas de viagem 

QUtOA DOS CABELOS -
tes, 116 380,000.000 catolicos. A para. ouvir missa, e 500 para que 
Europa, cabeça. da civilização, até cada igreja ficasse só á di~tancia 
o.s nossos dlrui conta apenas de 1 hora. A China, apesar das 
220.000.000 de catolicos. Xa '.<\..sia, Íménsas perdas materiais que so-
o numero de cristã.os desce para fre'u, e de nunca ter sido tão difi-
H. 000. 000. IA existem regiões cfi o envio · de novos Missiona.rios 
extenslssimas em qu_e o numero como agora, jamais manifestou tão 

rlOS que conhecem a Cristo está Pa- grande anseio de ·vei'dade n<'m viu 
:ra. 0 numero .de infleis, como um a. Igreja tão florescente como nos 
i,ara eem. E, l!IC na. America, o duro11 a.nos de guerra., 

Catollctmno a.briga. metade d& po-- ----;---,;;-------~--------~~~~-~-=':._;:·";.,· _ 
JMl}a<:ã,o, :n& Atrica. não chega. a. A 1 
eont&l" l'f.000.600 e na. 0ceanla. tl!lo 
em pOUCO tilt.nl.passa O!l 8.000,000, (( 1 r a· peto 1. • • ->> 

P. A. Magnç . _.-_Nqs: · r1;1sple2:<• 
dores da hosJi.a» _2· _(vól.), 

F'r. Bem vindo .,_, «b S. · Sacra.~ 
mento da Eucaristia:i,; . 

lEdit. <Vozc3~ - S'. !'aulo). 

23:- REUNIA.O ~ ·. Forma~ 
Mariana: Comentaria da Aloeu, 
ção .de l'io XII, 

a) Pontos para o estudo: 
-· As CC. MM., tendo cm· mira. 

a restauração de uma sociedade 
cristã, desde os seus começos cxcr• 
citaram o seu apostolauo parti-
cuiarmente na prof.issâo e por• .. 
meio eia p'rofissão. 

- A t:ompetenc1a profissionàl e 
a cultura dão ao catohco aqucls 

prestigio e aquela simpatia g·era! 
que é a condição prévia pari'!. 
qualquer influencia apostolica. 

- As CC. MM. muitas vezes 
prestam as demais obras da· Igre
ja a contribuição da propria ati
vidade e l_he,s fornecem . os mclho• 
res recrutas., 

Desenvolvimento no <Líder Ma
riano», la.· série ( an-..areÍa) Ano 
1,', N.• 2 e 3. 

b) Conclusões: 
-- A eficacia do Apostolado de

pende em grande parte do valor 
intelectual, social e proiissional e 
não somente da boa vontade e dos 
argumentos apresentados. O ho• 
mcm moderno não gosta de rece 0 

ber no tel'reno 1·el!gioso e moral, 
instrução ele um colega. que, M. vi~ 
da profissionàl mostra mediocrida• 
de e até fracasso. · 

- A finalidade 'do· :Apostolado 
católico não é o awnento da vida .A.crescente-se &inda que enquanto 

a. :população catollca da terra au. 
menta, em circunstancias normais, 
uns 4.000,000 por ano, o aumento 
da população nã.o catollca. e sobre
tudo pagã, a.tinge os 16.000.000. 

Uma alma -que devéras· ama a religiosa fora ou á margem da. so• 
. probar,;·se senão imperfeições ou ciedade, mas a restauração da Deus sentirá um grande cicscJ·o l -1-d 

Hâ pouco ainda, para cada mi
lhão de habitantes, havia: na Afri
ca.. !S sacerdotee, na lndia 11, na 
China 8, e só 4 no Japão. Se con
siderarmos que na ltalia ha mais 
ou menos 1.100 sacerdotes para 
ea.da milhão de habitantes, com. 
preende-se facilmente as palavrrui 
de Bento XV, dirigidas a todos os 
Bispos, na Encicllca. wMaximum 
illud ": "E' absolutamente necessa. 
rio acudir a. fa.lha. aberta. pela ex. 
trema falta de Missionârios; e sa. 
bel que a maior prova- que pode
reis dar do vosso afeto á lgTeja 
sera. esmerardes-vos em alimentar 
a. semente da vocação missionaria 
que porventura comece a germinar 
nos corações d03 vossos sacerdotes 
e seminaristas". 

Mas ba outro problema, não me
nos importante,: que hoje mais do 
que nunca aumenta os cuidado" da 
Igreja.. 

Atê ha pouco a atividade missio
nã.ria se estendia a 22. 000. 000 de 
fieis; o que faz com que, andando 
por 15.1)0~ o numero de missiona. 

irag1_ 1 ades, que bastam ainC:a propria sociedade, ou melhor, de. da perfeição cristã. Ela não dirã: · · 1· · · · 
para. 1umilla-la aos seus próprios uma verdadeira sociedade .cristã. "Eu quero salvar-me", é sim: ''Eu , 
olhos. Renuncia. de boa mente, a - Tendencia á santidade, vida quero ser perfeita". 1 

• 
tudo quanto é ilicito, porque sabe espiritual intensa, cultivo do ver-

De fato. A perfeição é o fim que uma falta pequenina não dei· dadeiro idealismo religioso, eis a 
essencial da vida cristã. O Altis- xa de ser uma revolta e uma in- fónte da vitalidade marfana. 
simo par-ece afirmar á alma reta gratidão para com O Reden.t.or. · ·1 c) l<ealizaçõcs: 
e justa o que declarou outróra Age por espírito de fé, sõb' 0 - o que faz a e. M:. em pról 
ao patriarca Abrão: impulso da graça. Desprezando do aperfeiçoamento intelectual e 

- Caminha na minha prcscn· as inclinaçõet da natureza e os moral dos Congregados. 
ça e sê perfeito? (Gen. 17,1). Isto estratagemas de uma uolitica - Os Presidentes devem, de 
é, esforça-te em te parecer com humana, anda e trabalhâ éom acordo co111 os desejos do Santo 
o Pai celeste pela santidade. toda a simplicidade, na prese'nca Padre procurar instruir os seus 

Tal é realmente, a vontade do divina. • congregados por meio de sema-
Criador, come diz o Salvador: · nas de estudo e conferencias. 

Sua conduta é reta, nunca si- _ Os Con!!'rei:rndos· devem apoia,r 
• - Bem-aventurados os que têm nuos nem quebrada po que· - -a , r a lealmente todas as obras rccomcn-fome e sede da J·ustiça, porque ,·crdad e· S''U lement · f · , 

· e ~ e o, a e ,seu dadas pela Sta. Madre Igreja serão saciados. (Mat. 5,6.) 0 ·u1·a e Deus sua u· n· f' l'd' d 
o 1ca ma l a e. prestando-lhe a sua colaboração, 

Esse é o fim que a alma pie- Esquecendo-se e renunciando-se 
dosa nunca perde de vista. Por a si mesma, sabe sacrificar Seus 
isso, ela fecha os olhos sobre o . interesses á glória do Senhor e 
bem que, por ventura, reside nela á utilidade de seu semelhahtl', 
para nào perceber sinão os de- alegrando-se por sofrer por' 
feitos que lhe falta corrig·n·. A Cristo. 
exemplo do eximio imitador dr; Coloca seu tesoun, e suas es· 
Cristo, Páulo, apóstolo, que de· peranças· no céu, onde nada pe-
clara não querer olhar para trás ·recr. Longe de ser egoísta e cen-
para considerar o cammh0 ja tralizar tudo em si mesma. prefc-
percorrido, mas ·olha, sem cessar, re ser iibl'ralizadora e generosa 
o caminho que ainda tem por fa-
zer, exclamando ela com entu- (Continua na 7.ª pag.l 
siasmo: 

. d) Livros: 
«Tratado da verdadeira Devo

ção a SSma. Virgem» - pelo Be
ma venturado Luiz Maria Grignion 
cie Montfort. 

P. M. Meschler - «O místico 
Rosal de N. Sra». 

P. Julio Maria «Porque am1> 
Maria». 

(Edit. «Vozes» S. Paulo). 

(Co:oclue na 7a. pagina) 

Leiam= Consagração a Nossa Senhora 
- Altióra péto: "De melhor a 

mellior!" 
Essa tendência para a perfei

ção manifesta-se por uma extre
ma delicadeza de consciência. Aviso 

de Mons. Siqueira 

SEGUNDO O METODO DO BEMAVENTURADO GRIGNON DE 

M(}P,,"1°0RT CUJA CANONISAÇAO SE EFETUARA' EM JUNHO 

A VENDA EM TODAS AS BOAS LIVRARIAS E 
A~ .RUA 1<EONCIO DE CARVALHO, J0 1l 

sem cair en1 escrúpulos doen
LiQs, a alma devota terá horror 
justificado de qualquer pecad,1 
conhecido como tal. Quer diz,•r: 
ti-rá raramente a triste coragem 
ctC'. come.ter· um erro. mesmo p('-

1

' · qneno, de caso pensado, sob o fu
til pretexto de que não é gravt'. li 

Ela exerce sôbre si mesma ,1ma 
taL.yigUancia.-.quE;..não.. ~m_~~x-

A quem_ possa inle1~essar, avisa#se a transferen~ 
eia, para "sine-die", da extração do sorteio de 3 (três) 
Yaliosos premios, seguintes: 1. º -· 1 máquina de es
creYer "Re1ninglon"; 2.º - 1 Rádio "Zenith .. , 5 Yal
Yuhis e ;{, º - 1 encer8dcira elétrica ''Epel", que es .. 
!la_~~ª i:.i?:a,rcada v..ai:a ;2_9, de mar~o ~on:ente •. 

" 
./ 
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1 , ~ DE ABRI[; 
--·--·- ·---- .• 

São 
.. . . .. . . . l 

Valerico, Abade1 
- ····-··· ......... ·mi. ·11··º· 

. ·~ ,-
~INCÕLHIDAS1i1ÃO'~~Mffl~ Valerico, aanto abade e celebre 

pelos numerosos milagres, que 
Deus fez por sua intercessão, nas
ceu em Auvergrte, na França. 
Era filho de pais piedosos, mas 
pauperrimos,_ A.n_tes de aprender a 
ler e escrev~r. Vi:µerico trabalha
va no campp; Pára saciar o dcse
ju imenso d,e. estudar, pediu ao 
1nestre esc9,a lhe escrevesse, 11u-
111a louza, o alfabeto e lh'o expli
rasse. Como tivesse muito tempo. 
r.or propria· iniciativa começou a 
lP.r e escrever, e cm poucas séma
;i,as, fazia leitura já bem regular. 
f'asou assim Valerico mui santa
.mente a Il'IÔC!dade, quando um dia 
l'esolvcu procurar um sacerdote, 
Beu parente, que morava num con
vento, distante poucás lcguas. A 
vida regular tanto lhe agradou, 
que manifestou desejos de lá fi
car. O parenl.e sacerdote opôs-se 
a esta idéia. Valerico, porém, tttn
to insistiu, que afinal o abade o 
aceitou e deu-lhe diversos empre
gos no mosteiro, entre outros o 
de ajudar á Missa. 

O jovem, satisfeitíssimo com 
esla nova colocação, cumpria as 
obrigações com ~ maxima pontua
lidade e perfeição, de modo que o 
abade, com unanime cm1sentimen
to, o recebeu na comwlidade. 

Como religioso, continuou a dar 
a todos o exemplo mais perfeito. 
Depois de alguns anos, foi trans
ferido para ... um.._ outro convento, 
que se achava deba~o d.a- dire
ção de S. Columbano. A obédicn
cia. 'ordenou · a· Valerico zelar a 
horta, incumbencia. á qual se de
dicou com todo amor. Era por 
todos nota.do que não mai:J apare
cia.m aa pragas de lagartas e de 
outros insetos nocivos, que ano 
por ano estragavam as plantações 
e que ainda Visitavam as horta~ 
dos vizinhos. Columbano atri
buiu-o á santidade de Valcrico: 
Valerico, por sua vez, viu neste 
fato uma recompensa dos g-randcs 
merecimentos de Columbano. 

Notando que os religiosos come
çavam a trata-lo com demasiact:,i. 
defercncia, pediu ao abade 1icl.n
ça para estabelecer-se em outra 
parte. Com· consentimento de Co
lumbano, dirigiu-se ao rei Clot,i
rio, de quem obteve um grande 
terreno, proprio para nele cons
truir um novo convento. O monar
ca, além de fazer doação do terre
no favoreceu-o com outros auxi
lio:!, que permitiram a Va!erico a 
construção de uma IgreJa e varias 
celas para religiosos. De todas as 
partes do pais afluíram moços e 
velhos, desejosos de dedicar-se à 
Yida religiosa, sob a direção do 
.santo homem. Embora não fos
~~ de seu agrado, aceitou o ca.rgo 

D 
U P.).~·•,tr.!!l a blltz a.are& de 

1940, um cidadã.li' entrou em 
um onlbus e, depois de 

'IS!ltar .se, colocou cau telosam ente 
!IObre os joelhos um grande embru-
1.ho. - Que- traz ai com tanto cui
dado? - perguntou.lhe o cundutur. 
- üma bomba-relogio que caiu cm 
:meu quintal e que levo para exame 
da. policia. - "Good graciuus!" ex. 
clamou o condutor. Não ,·ê que 0 
uma grande im prudencia nazcr 
<!sta. maquina infernal sobre os joe
lhos? Ponha o embrulha dcbaü:.u 

d.u bancu irncdiatamcnte! 

* * * 

Tambem aqui no Brasil temos 
um grande numero de bombas de 
:r:etardamcflto colocadas displiccn
temente sobre os joelhos do publL 
co, ou então empurradas par,. de
baixo dos bancos, como meio prá
tico de se descartar de um perigo 
pelo processo simplista de fazc·r 
abstrac;ão dele. 

Neste caso se acha o decreto-lei 
numero 7. 526, de 7 de maio de 

1945. que unificou as nossas ins
tituições de previdencia Q exten. 
deu a obrigatoriedade do seguro 
11ocial a todos _os habitantes do 
\et'l'itorio nacional. 

'l'rata-ee de um verdadeiro phu~o 
:Severidge brasileiro, com a dife
renc;a seguinte: - Enquanto o 
11lano Beveridge, ao surgir, não 
passava de um simples relator!o 
=tpresentado ao estudo dos orgãos 
tecnicos competentes e aos debates 
110 Parlamento brita.nico, sendo 
otdemais divulgado pelos modernos 
proce~sos publicitarios não s01nen
te na Inglaterra, mas no mundo in. 
teiro. a no~~a lei org-anica de ,cer. 
TlçOll sociais, preparada sigilosa
mente nos gabinetes governamen
tais, surgiu de repente, sem nem 
:sequer serem. ouvido:s os orgãos e 

' de superior. Com seu auxiliar VB-1· 
dolem, percorreu o pais de norte 
a. sul, de oeste a leste, pregando 
o Evangelho aos idolatras, que 
ainda existiam· em grande nume
ro. A pregação e mais ainda, os 
milagres que fazia em nome de 
Deus, chamaram os gentios a mi
lhares, para. receber a cruz de 
Cristo. Um paralítico recuperou o 
uso dos membros, tendo-lhe Vale
rico imposto as mãos. Muitos ou
tros doentes, desenganados, com
pletamente, foram curados pela 
oração do missionaria. Além dis
to Deus lhe descobria o estado das 
conscicncias, e lhe desvendava o 
futuro. 

caaa, coni W'n Visinho, li enta.bo· 
lar uma conversa obscena.. Valeri
co indignou-se C01ll o que ouvira e; 1 
disse aos dois homens: «:Não sa- • 

1_ beis que Deus, wn dia, pedirá ri·. , 
gorosas, contas élas palavras inu
tels ?» Os homens, assim apostro• -
fados, nenhuma importancia. li· 
gando, continuaram a. indigna 
conversa. Valerico ·disse-lhes en
tão: «Eu entrei nesta casa para 
me aquentar um pouco. .-Prefiro, 
porém, expôr-m-e- novamente .. ao .. 
frio, a ouvir vossa conversa in• 
decorosa. Eu bem: vos a.visei .. O 
resto · vcrcisl>; Mal tinha. se reti- . 
rado · quando os dois , individuos 
começaram a ,sentir o , ca:;tigo de 
Deus: o dono, da, -ca.Ba ,ficoµ, cego_ 
repentinament~, .o_ oufro foi· aco
métiâo de fortlssi.ma dó.r, qt1e o 

• *'1ure~ 19 ~~3 tia melhor ciualldad~ Mesmo assim. · 
longamente à casimita.. os aviame.nt<:\9-.,,~u.alqu 
p<ça, ainda que "'ja ou, pcgueno Condo de bolso , 
~<Suita de tab cuiliad<l9 que - .,.,..,.,. roupa!f · 
aão ,i,ré-encolhidas ofettundo plena garan~ dd , 
pcn'huma clcformabill4'de futura. Queira ÍÀfC!', 
~ma vi•ita- ã 110S$a ~ de Rc,upa9 Feita!!!> 

Todas estas graas e privilegios 
confirmaram-no ainda mais no 
zelo e nas praticas de penitencia e 
ora.ção. Rigoroso contra si, era 
benevoll', amavel e copdescendcn-, 
te para com o proximo. Dia não 
passava, sem que, de qualquer 
modo, não. tivesse socorrido um 
necessitado, ou imposto a si uma 
penitencia mais ou menos austera. 

Com o maximo cuidado guarda
va a santa pureza é não tolerava 
que, cm sua presença, se dissesse 
uma palavra contra esta virtude .. 
Estando uma vez em viagem, pre
cisou abrig·ar-se n<;L c<;1-sa de um 
particular, pois o frio estava in
tensíssimo. Começou o dono da. 

deixou sem. vida_. · · 

Aclmiravcl era a influencia que 
o Sa.11to e •• cn:ia sobre a nature.:a. 
PaJlsando pela floresla, vinham as 
aves, com encantadora intimidade, 
pousarcm-lhé nas mãos, nos om· 
bt·.os e na Cl!-beça mostrando wn 
e::,pecial prazer, quando Valcrlco 
as acariciava e lhes falava. 

Valerico inorreu cm 619, cheio 
de santidade e dê merecimentos. A 
milhàrcs de pagãos abrira. o céu 
e a. .muitos religiosos, leigos e 
sacerdotes consolidara. na fé ,;: 
santidade. 

2 DE ABRIL 

S. , Francisco de .Paula 
A cidade de Paula, na. Calabria, 

foi o berço do nosso Santo, que 
nasceu em 1416, filho de pais po
bres, mas trabalhadores e piedo
sos. Francisco foi o fruto de mui
tas orações do bom casal, o qual; 
no desejo ardente de ter um filho, 
fez um voto a S. Francisco de 
Assis, de dedicar o primogenito 
ao serviço de Deus. Gratos por 
ver satisfeito o justo desejo, de
ram ao menino o nome de Fran
cisco e, vendo nele um presente 
do céu, envidaram todos os esfor
ços para dar-lhe uma boa educa
ção, nos moldes dos princípios da 
religião. Grande lhes foi o conso
lo de poder observar que o peque
no Francisco lhes correspondia 
perfeitamente ás esperanças e, 
em muitos pontos, a excedia. Mui
io pequeno ainda, Francisco reve
lava grande amor á oração e ·ás 
obras de piedade. 

Na idade de 13 anos, entrou pa
ra um colcgio, dirigido por Fran
ciscanos. Com as ciencias:, recebeu 

os e.n.sinantentos da ·vida; religio• 
sa, e cmborá. não fizesse parte da 
Comunidade, acompanhava-a em 
todos os exercício~; mormente nos 
da mortificação corporal. Um 
ano_ passou· na ·pratica de Fran
ciscano sem o ser. 

A sei.is instantes -pedidos, ·Os 
pais levaram-no consigo, nwna--. 
romaria a Roma e Assis. O desejo 
mais ardente de Francisco era 
separar-se do mundo e viver na 
solidão. Com consentimento dos 
pais, procurou um lugar deserto, 
onde levou wna vida dedicada so-

l 
a Deus e á penitencia. 

Associaram-se-lhe mais duas 
_ pessoas; vieram ainda outros e 

depois de alguns anos, Francisco 
se viu á frente de uma comunida-
de religiosa, bastante numerosa. 
Com o consentimento do Arcebis· 
po ·-'éie Cosenza, erigiu um conven
to, ci,ue em. breve gozou da estima 
de todo o povo da redondeza. A 
santidade dos eremitas, principal
mente de Francisco, atrahia mul-

NOVA ET VETERA 

tidões e numerosos foram, .os _ mt
- lagre.s, que Deus. se .. ,dignçm ,operar 

pela -mão do ,santo Servo. . · 

A nota caracteristica: •na vida 
'religiosa de S. Francisco, é o- ri

' gor que prevaleceu nas ·suas pen!
, tendas. O leito do ·Santo, era uma 
tab·oa ou o duro chão, servindo-lhe 
de travesseiro uma pedra ou um 
toco de páu. 

Tomava uma unica refeição e 
esta só á noite; mesmo assim, 
const_ava de pão e agua. 

Penitencia, caridade e humilda
de deviam ser o. fundanientd éiâ. 
futura regra. Os discípulos eram· 
obrigados a constante e rigoroso 
jejum e á abstinencia· de carne, 
ovos, leite, queijo e manteiga.. A 
observação da abstinenciá nesta 
forma parecia-lhe tão importante 
e .necessaria ,pará a' órdem, que 
a fez objeto çie um quartó voto: 
Nisto era guiado .- pelá . intenção 
de dar um contrapeso' á comuni
dade e á tibieza de muitos cato· 

Sir William Beveridge em um chinelo 
instltuto11 interessados, cabendo á 
oíiinião publica apenas o direito de 
saber que cstava1n revogadas as 
disposi~ões em contrario e que ca
beria uma multa de cem a dez mil 
cruzeiros· a quem ousasse infringir 
a.~ disposições do aludido decreto
lei Ko4 dos decretos executivos ex
pedidos em consequencia dele". 

.. . . 
O curioso ê que, cerca de sete 

meses antes da promulgação de tão 
Importante medida legislativa, se 
reunia cm São Paulo a primeira se-
1t1ana brasileira. de Previdência e 
Assistência Social. E uma das 
mais importantes conclusões rlesse 
certame de técnicos brasileiros no 
setor da Previdência e da Assisten. 
eia Social foi no sentido de •·que, 
em face da atual experlencia bra. 
sileira. assim como de razões tecni
cag, h!storlcas e jurldicas, não se 
prqceda no nosso país á unificação 
administrativa das instituições de 
seguro social, sob os aspectos pe11-
soal. e tc_rritorial ''. Por aí i,e vê a 
que frangalhos ficaram reduzidos 
os movimentos de opinião no Era. 
si!. . .. .. 

Poctcriamo~ acrescentar que em
born. o Estado não deva ser rele
gado ii. func;ão de simples gendar
me, como prega a escola liberal, 
pois tem a obrigação de promover 
o b<'m comum, por outro hrdo, nft<1. 
deve tornar.se totalitarlo, o que 1· 
acontece quando tenta preencher 
todas; as funções sociais, com o que 
recairá no erro do individualismo, 
pois,. eliminando ~ conjunto. das_ as. 

J!IOciações em que se escalona. a so
ciedade, !ar!l. com que se defrontem 
a sós os indivíduos e o Estado. 

"Compreendam bem, os que go
v<:rnam, dizia Pio XI na Quadra. 
scslmo Anno: - quanto mais vi
gorosamente reine a ordem hierar
quica entre as diversas associações, 
rlcando de pé este principio da 
!unção supletiva do Estado, tanto 
mais firme serâ a autoridade e o 
poder social e tanto mais prospera 
e feliz a condição do Estado", 

A<lministrador do bem comum, ó 

Estado cle,·e proteger, velar e ga. 
rantir os direitos Individuais e co
letivos. Não se conclue daí que o 
Estado eleva prover a tudo em to
dos os domínios da atividade hu
n1ana. 

E assim como o Estado procede 
ilicita e injustamente Q'J:lndo esta
belece, como na Alemanha nazista 
ou na lt ussia so,·ietlca, o m onopo- . 
lio· ela educação da mocidade, usur
pando os direitos da Igreja e da 
familia, do mesmo modo ag·e tota. 
litariamente quando pretende subs
tituir por uma pií-corporação esta
tal os varios orgãos associativos 
de iniciativa privada, ou as verda
deiras autarquias e outras entida
des destinadas á prevldencia e as. 
slstcncia social das varias classes 
0 pro_fissôes. 

Dir-se.á que um orgão FOmo o 
ISSB, destinado a assE'gurar os ser
vlc;os ele previdencia e a.sslstencla 
social em· todo o Brasil e a. todos 
os seus habitantes, dir-se.â que tal 
orgão não tem carater de mono
polio nem tende a destruir a inl
~iativa. pri:va.da. nesse ;setoz:1 ;Ma:!! 

" 

sua. propria existencia acarretar& 
inexoravelmente uma concorrencia 
com a qual ninguem i,odcrá com. 
petlr. 

E o decreto.lei, como .estii, redi
gido, é uma arca de proporçõe:!! 
tamanhas, que tudo po.de abarcar, 
desde as diferentes modalidades de 
seguros sociais, até a assistência 
médico-hopitalar, compreendendo 
a assistência social tambcm a ali
mentação, vestuario e habitação 
uos segurados. 

Que aspecto assumlriio as for
mas dessa assistência destinada a 
melhoda das condições de alimen. 
tação, de vestuario, de habitaçàL•, 
de serviço médico-hospitalar? u 
texto é tão vago e tão clastico qu ... 
dependerá em desmesurada medida 
do arbitrio de quem estiver á hen
tc desse super-ministério e dessa 
tremenda potência que vai ser u 
lSSH. · Tenham seus dirctort's 
mentalidade totalitaria e pod,.-, ,,,, 
com toda a aparência de k;;· ,(i,L,d,· 

fazer o Bras!l começar por u11de ,, 
Itussia sovietica· tendé a leu111.i1~t1·. 

- começaren1os pelo socialismo du 
consumo, quando no· leste eurupcu 
.não passaram inicialmente ....., sQ• 
cialismo da produção.,. 

• * • 

l:,ssc providencialismo ao Esta
elo na vida social c econõmica é o 
retrato !lei daquele totalitarismo 
socializante que dominou o Impc
rio Romano no periodo de deca
dência, quando as reduc;ões do pre. 
ço do trigo €·de outras ·utilidades, 
'e mesm9 sha distribuição gra.tis â 
plebe comcçnram a constituir um 

_ direito do cidadã.o romano. Não 
:!àltll,ra.m na.qu~la; ep,oca.,. ,co~ não 

concluir.\ que I; unia tn~ poh ~' 
.,ão se, empregou G)atcrlal do tão elta qtW, 

li!iad~' na Confecça<> do Roupas Fci~ 

• En,,O posei.~~~ 
- ~- - ,,1. 

··.:.:.:.;.·:.· 

iicos, que despreiâm' ás ·1eis 'do jé 
jum e da abstinenêiã:: ., .. - .. 

.,, Obediente á orâem 'ãe":&óssó Se
nhor' queria. quê ''à -tâfidâde e_ fos- . 
se o vinculo cte" tinfãcVná'' nova Or-
dem. " .,,;;-. ·:-·,:·.·._; 

A virtude, poféirt, í:[ue' riuüs se 
'destacou na vidif'~Cl:le ·- 'S";'r Francis
. co e na pratica '-1:ÍàP'qúãl' ~chegou 
1ao gráu maximo'>aa 2·,·perfêiçã:o, foi 
'a humildade. Estimatlo por Papas 

··.'e reis, considera:vã.:.°Se' 'o ·cis.co· ·da· 
humanidade; · cheio de Espírito de 
Deus, não reconnecia e:in si i,i!).!3.o 

· miseria ~ fraqueza. __ Ç)s d~;;cipµlos 
deviam: ser chaí:nadõs; frades mí
nimos. O superior de· cada casa 
usava titulo, não de superior, mas 
de corretor e devia lembrar-se 
sempre que era de todos o ultimo, 
conforme a 'palavra de Cristo: 
«Quem entre vós é o primeiro, de
ve ser o ultimo:1\-; .O Papa .. Sixto IV, 
aprovou a regra- -da Ordem dos 
Mínimos e nomeou Francisco 
primeiro superior geral. 

(Continua na 6-ª pâ~na) 

fàlta.m a.gora. os Celio e lJu:«L . : 
para proper a. propria extin\;âo uu~ 

alugueis de casa.. • • ou a traw,
:Coz:maçâo de todos os propriet[l.rios 
em inquilinos do Estado. 

Nesse artificialismo jur!dico, em 
• que o Estado é que. cria o direito, 

cm vez de ser o· seu protetor, de 
nada valem· as reais nccessiuadcs 

, do povo e a. voz do bom senso e 
da justiça social._· O importante é 

que sejam obedecidos ccg:.unenle 
os planos de subversão social, cQh. 
forme "sugestões" ,Que se espalham 
misteriosamente pelo mundo lntci

-ro, nun1 sincronistno i1npressiona.nte 

E aqui é que se impõe a imagem 
da. 'bomba de retardamento sob o 
banco. Por enquanto se trata a1,e
nas de um decreto inocup e inope
rante como existem centenas piJ1· 
aí. .Mas apesar de ter, sido_ :a ,·ra
do no período ditatorial, ainda nãu 
foi derrogado, dando, pelo contt·a
rio, sinais evidentes de viela, pois 
esta. o ISSB realizando os inq ue. 
ritos preliminares e os estudos t<éc
nicos a que faze1n menção as dis
posições transitorias, como base 

para sua Implantação. 

E' in1perioso, poi·tanto, que sai
amos da inercia com que costuma• 
mos encarar. nossos mais serius 
problemas e que abramos em tôrno 
dessa tão pouco conhecida lei _or. 
ganica dos Serviços Sociais do Era. 
sil os debates que no mundo in
teiro o plano Beveridge suscitou 
com t:;\llta celeuma. 

A importancia elas repercustiÕC11 
economicas, sociais e políticas des
se plano bn.1··:>.·:·, -j:I'"' n<,tcncial· 
n1ente Tlo~ '1TI1(·'1 ,a11 r,~!. : exigir 
êsse tràba1l1c 1u)r v-u·tc 1:i•1ucles 

que realínênt<? sni· - tena d<: 
Santa C_ruz e a Ji;,~ra.,.,,.;,.: cios filho~ 
de Deus, e éiúc n-:!o se· conformam 
com a ~ubstitui<;:ão das instituições 
·11\-res por . um burocratismo &1tr. 
ta"J. que' t~ -'a!!! IM6, 
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Serviço rapido de passageiros em confo~taveis ~ 
(Con"c!usão da li.• página) 

1 Npvos conventos foram em se
'guida fundados na Sicília e Cala
:bria. 
~ Não faltaram inimigos á nova' 
Ordem, entre os quais figurava 
Fernanqo, rei de N ~poles, o qual 
llão perdoava a Francisco a fran
queza, com qúe lhe censurava 
Fertas ctesorciens e abusos. 
_ Francisco possuía o dom: da pro
fecia. Muitos anos ,antes: cta to-, 
ma.da de Constantinoplà._pelos tur-

, ieos, prediss~ esta gran~!'l catas
trofe. Profetizou ~mbem ·a queda 
ide Otranto e .a· recorqúista da
gu€la praça pel,o!> · -crisUi.os. 

Os milagres que Francisco ope
rava, eram tão' numerosos e es
tupendos, que· ó Papa Paúlo II re
solveu mandar um comissario ao 
Arcebispo dé Cosenza, para co
lher informações fidedignas sobre 
o sen·o de Deus e sua vida. Es
tas foram as máis favoraveis pos-
síveis. . . 

Dos· milagres operados por S. 
Francisco, são o_s seguintes os 
mais estupendos: Chamou á vida 
o· filho m6rto da irmã; não dan
do. a _ saúde -ao· .rei . Louis . x:r da 
]frança. que se achava gravemen
te doente, converteu-o e preparou
Ute a alma paM!, uma morte santa. 
- .Carlos III, filho de Louis XI, 

üedicou ao Santo uma amizade es
pecial e extraordinaria; introdu
Zindo-lhe a Ordem em seu reino. 

Francisco. sentindo a morte 
aproximar-se. preparou-se com o 
maior cuidado durante três meses. 
Passando este tempo, foi acome-

k 
tido de uma febre violenta. Reu- J ~ 
nindo os filhos espirituais, diri- · 

1 giu-lheii palavras repassadas de 
amor de Deus, exortando-os - ao 
mesmo tempo á observação fiel da 
santa regra e lei da caridade. De
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pois se confessou e descalço, com 
uma corda ao pescoço, recebeu o 
santo Viatico. No dia seguinte, 2 
de Abril de 1508, morreu, na ida
de de 91 anos. Leão X canonizou-o 
no ano de 1519. 

O corpo do Santo ficou, durante 
55 anos, em perfeita conservação. 
Em 1562 ó tumulo foi aberto e 
profanado pelos Huguenotes, que 
arrasta.rrun o corpo con~ cordas a 
uma fogueira, para destrui-lo pelo 
fogo. As labaredas, porém, nã0 
c,fenderam a santa reliquia. Só 
quando unt dos herejes atirou pa
ra o fogo, já quasi extinto, uma 
grande cruz e esta começou a 
queimar, o corpo do Sant0 tam
bem foi devorado pelas chamas. 
Na noite seguinte vieram os fieis 
catolicos e tiraram das cinzas os 
ossos, que o fogo não pôde des
tro.ir. 
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Terror moscovita na lituânia 
(Conclusão da 3.a pag.J 

dade e inapreciavel valor. Fo-, 
ram fechados todos os scminarios 
e todos os bispos expulsos de 'seus 
palacios e residencias. 

Segw1do os ultimos telegramas 
das agencias que não querem ver 
tais ,mormidades para só atacar a 
Espanha catolica, Bevin «declara
rá na proxima Conferencia que 
a Grã-Bretanha estará pronta e 
disposta a não intervir no que a 
URSS considera sua zona de in
fluencia. sob a condição de que a 
URSS se comprometa a não pre
,1udicar os interesses britanicos no 
que a Grã-Bretanha considera sua 
zona de influencia britanica». · 

Não se pode conceber maior i:i
nismo. Há crimes que bradam aos 
céus e pedem vingança a Deus. 
Quando falha. a justiça dos ho
mens, intervém a justiça de Deus 
e esta é tenivel em suas manifes-

tações. O bolchevismo recellerã, 
como o nazismo, o c~stigo que me~ 

Um~· eªb.eç~--de 
ponte no Britil 

(Conc:lu~;lo 4a 3.~ P~lfl!)~l 

humana, á liberdade e aos direi· 
tos lnaliÚ1aveis da pessoa.~~,. 

mana. 
Sendo, por con~eguiI~Ce, Ul1l 

Particló sob ipflu~J1Ciíl q.iret~ 
d" uma potê1tcjí} cstrn11~eif~- · p . 
Particlo comunista 4<> Brasil; li~!) 
deixa dP ser uma sucursal temi~ 
vel' da ditadur~' rit~rxist\i ''ím':-
plantada em µoss~ -P~~i-1!, e 'oB 
bons · brasileiros não · poC:~m déi; 
xar de temer o hi.turp 'dç. Efri~ 
sil, uma y,-z qut> ~\ e~p~n.~~- ~9· 
viétic:1 ~ t~o v_asta e_ §i4~ -~~~iµ· 
tes intPrt}!iciqn?,is ,_µq ;ret~i~~n; 
de vender wi;is propri;,is p~r.i~ 
f'm favor -d~ doutrina mat~t1a:
J1~t~ e ate~ do cot4u11ismo·' ~~-1·· 
xista-
, Lembrem-SI,' SPJµpre, «ii1>t~-- c~
ríssimo~ pat.ricios: ae QS - -E~a~ 
dos Unidos· cogiiaJt-1 d~ féch~i- ~i:i., 
seu territorlo t> Par-tido Cp~~!' 
nista. nor constituir :.· doutrii'!a 
'"VP,rmelha'' uma afron'ta á ai,bP.!' 
r!,1.nia do Estado. a!]P-Sar elo- ('n· 
niuriismo 1rnnca t<'r sido 1.1ma 
f0rca pnt'pr">~a dentro das· fro~; 
t('iras dos E«tadt\<: u,~ldos. qUP
diremos nós prasileircs? 

~t~L $~:f !• ,, 
Gr1 nde T 6nlco 

E' comovente· esta declaração 
do episcopado lituano: «Devemos 
declarar solenissimamente, dian
te de Deus onipotente e dian
te de seu_ Filho Salvador, que a 
vontade do povo lituano é recupe
rar sua liberdade nacional e po
litica e restaurar seu Estado in
dependente. A nação lituana não 
consentirá de modo· algum em ser 
transformada em uma. pa;·te da 
Russia, contra a qual lutou duran
te' seculos inteiros erri defesa de 
sua existencia, língua, cultura e 
fé catolica. Por essas razões é 
insuportavel ao povo lituano a 
idéia de submeter-se ao jugo do 
comunismo ateu e sovietico». 

Assim falam os paises oprimi
dos pela voz de , seu episcopado. 

rece. l,~as os que. p~Ctuát·alú .Com ~-~ ... , _,.,.-.:,-.•~-... !!':t:!' 

ele para homolog~r toda .. a li!Orte i)' ., ntJRVAl PR '-DO 
de velh~c~riQ.- _ e das mais revoltan- _ ~ · · · ; -· - 1-\' · · : ' 
tes injustiças terão tambem o seu motCO 0Cl"1..1STA 

Indicador Profissional 
castigo, e mui prov*vellp.ente O Bu11 Senador P~llle> ~gad~ U 
açoite de Deus para esses povos 1F.sq d~" ·i:;-,~~ · f~, l;l§nú'~o, 
cegos e materia)iz~dos ~erá o • 5.i and . S.~ iU • 13 • 1._ 
mesmo bolchevisrrío que l:toje opri- Co~,; - 14,30 ~-17~ ~ ·.;,;. 

lDVOGADOS MEDICOS Dr. Reynaldo Neves 
de Figueiredo 

' 
Dr. Vicente Melillo 

!'raça da Sé, 23 - :?. 0 

Sala 216 
andar -

Dr. Plinio Corr~ 
de Oliveira 

iRua Qnintino Bocaiuva, 176, - 3.0 

. @lldar - SaJa 322 .:._ Tcl.: lM.276 

l)r. Franci_sco P. Reimão 
Hellmeister 

Ili.na S. Bent<>, 224 - 1. 0 ID.Ddar -
:~la 3 - Te!.~ 2-1543 - S. !Pan!o 1 . - _, .... 

Dr. Ç~rlos Mprais 
de Andrade 

'llua Benjamim COnstant, 23 
.f.0 andar - S/ 18 - Tel.: 3-1886 

ENGENHEIROS 
~ador Cintra d.o J>rado 

ENG:,Pllr-"BEIRO ARQUITETO 
' A.fql1lteturâ relistou. ooÍEglos, 
1 ~den~ coiettTis. -
\, :&.Lib. nàdl!l'.6.~•1- s~ Eaul~ 

Dr. Vicente de 
Melillo 

Paulo 

CLINICA GERAL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás 17 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇA, DE SENHORAS 

PARTOS - OPERAÇÕES 
Cons,: R. Sen. Feijó n.0 205 
':..'el.: 2-2741 ~ Das 14 às 17 bs. 

- M~.rcar hora. 
Res.: R. Rafael de Barros, 457 -

Tel.: '7-4563. 

Dr. Celestino Bourroul 

Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - ' Te!-: 
2-2622 - Cons.: Rua 7 de Abril 

n.0 235 - Das 2 ás 5 horas. 

DO ROSJ:"ITAL DAS CLINICAS 
, SANA1'0RIO STA. CATAlUNA 
c1RuRmÀ riÀs vIAs mLiÂlié> 

Cons.: R. Marcon;, 84 - 3.0 and, 
- Tcl.: 4-8717 - Das 14 ás 16 h,s. 
Resid.: Av. Pacaembú, l.Ô44 -

Tel.: 5-2625. I 

HOMEOPATIA 

Dr. Artur Rezende Filho 

Médico homeopata da C, A. P 
da Sorocabana. · Oiretor cliuko 
do Ambulàtorio Hom«.>opatico do 
Carmo - Cons.: R. Sen. f'eijp 
205 - Tel.: 2-0839 - Res.: 8-6470 ' 

Marcar hora. das 3 ás 6 hs., 
pelo telefone: 2-083S. 

Dr. Alfredo Farhat 
AQVO~~DO 

Jma ~a Vmta, 12'1 ~ 'l ·º ~dar - 8altiz ':03 a 106 

me a Polonia, · a Lituania. a lu- ~eJ.: t:-~1~ 
goslavia e outros países inclefesos ____ __ 

-PERMUTAS-
·- ·--- .... . . •, .. 

Pedimos a especial finesa de obsfrv~rellt ~º§§9 
novo end~reçQ. "Legionario" SIA. Caixa Postal, 
147.A - São Paulo. · 

, , ;.;r~ :- ~ ~ - :-e"!" /,.."r.,...,..~YY"X~%Xll :tXj fl; !' '!=! t 1/%. ~ tit~. 
- EMPRtZA AQTO~VIAÇÃO . 

Cr.$ · 2fJ,Of) 
Paulo ~. s·antos Ltda. 

.·: . .··. ' . . .... São 
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prio Cristo uma consolação identi
'1& a que Lhe deu Veronica. 

·. · - •- í.NCBEDULIDADE 
Comecemos pela Fé. Certas ver

dades, referentes a Deus e a nosso 
üel!Uno eterno, podemos conhece
l~s pela simples razão. Outras, 
coríhe~emo-la,i porque Deus no-las 
eris1nou. Em sua infinita bondade, 
DeUEJ ~ revelou aos homens no 
Arí.Ug:o e Novo Testamento, ensi
Ii&nc;lo-nos nào apenas o que nos
sa razão não poderia desvendar, 
mas à.inda muitas verdades que 
p<Xleriamos conhecer racional
mente, ·mas que por culpa propria 
a. nwnanidade já não conhecia de 
flj;to. A virtude pela qual cre
mos na Revelação, é a Fé. Nin
auem. pode praticar um ato de Fé, 
sem- o auxilio sobrenatural da 
~ça d.e Deus. Essa graça, Deus 
a, dá. a todas as ctiaturas, e, em 
à.bund&ri.ci~ torrencial, aos mem
bros da Igreja Catolica. Esta gra
;a. é a condição da salvação deles, 
Nenhum chegará. á. eterna bema
vent,urança, se regeitar a Fé Pe
la Fé, o Espírito Santo habita em 
nossos corações .. Regeitar a Fé é 
regeitar o E~pirito Santo é expul
r..:...· d~ sua alma a Jesus Cristo. 

teiro, vão perdendo a Fé ? . Pen
semos no incalculavel numero cte 
Jornais unpios, livros ímpios, fil-
1nes unpios, radio-emissoes im
pias, ae que uiariamê:nte se en-, 
che o orbe. Pensemos nos mume
ros obreiros de Satanaz que, nas 
catedras, no recesso ua familia, 
nos lugares de reunião ou diver
são, propagrun ideias impias. De; 
todo este esforço, quem ha de ad
mitir que nada resulte? Os efeitos 
ele tuuo isto estão diante de nós. 
Diariamente, as instituiçõés, . os 
costumes, a arte se vâq qescristia
nizando, indicio insofisru,a>1el de 
que o proprio inundo se vai per· 
<.<endo para Deus. 

Não haverá em tu'do isto uma 
gTande conjuração? 'l·antos esfor
ços, harmonicos entre. i,i, uni
formes em seus metodos, em seus 
objetivos, em seu ctesenvolvimen
to, , serão mera ob1·a Í.ie coinciden
cias '? vnde e quancto, intuitos de
sarticulados produziram · articu
ladamente a mais formidavel ofen
siva ideologica que a História co
nhece, a mais completa, 'a mais 
ordenall.)., a mais extensa, 'a mais 
eng·enhosa a mais uniforme em 
sua essencia, em seus fins, em se\i 
evoluir? 

Não pensamos nisto. Nem per
cebemos isto. Dormimos na mo
dorra _de nossa vida de todo o dia. 
Porque não · s,omos tnais vigilan
tes? A Igreja sofre todos o~ tor
mentos, mas está .só. Longe, bem 
longe del~ c_ochilamos. E' a cena 
do .Horto que se repete. 

Só a ele ·e Não. A bem dizer,. a 
Igreja nunca teve tantos inimigos, 

Vejàmos, agora, em torno· de 
nós, quantos catolicos regeitam a 
!fé. i'oràm batizados, mas no cur
:.o do tempo perderam a Fé. Per
<l.et'llln-Ji.a por culpa propria, por
que iúngueín pérde a Fé sem cul
pa,· e culpa inortaL Eii-los que, 
indiferentes ou hostis, pensam, 
aentein e vivem como pagãos. São 
nos.sos parentes, nossos ·proximos, 
quiça. nossos amigos! Sua desgra
ça e imensa. Indelevel, está neles 
Q si.nâl do Batismo. Estão marca
QQS pa.ra o Céu, e caminham pa
r~ o inferno. Em sua alma redi
mida, a aspersão do Sangue de 
Cris(o está. marcada. Ninguem a 
a.pagll;1'4, E' de certo modo o pro
pifo Sang·ue de Cristo que eles 
p1-ofana.in quando ne:sta alma res
gata,.<Ja acolhem princípios, maxi
ma:s, .normas .contrarias á doutri-

e, paradoxalmente, nunca teve , 
tantos «amigos>>. Ouçamos os es- / 
piritas: dizem que não movem 
guerra nenhuma a religião, e ao · 1 

catolicismo menos ainda do que 

< .n&. <ia Igi·eja. O catolico aposta.
til- tem quàlquer coisa de a.na
letgo ao sacei·dote apostata. Ar
râatac coru.igo os 1·estos de sua 
grané.teza., · profana,os, degrada-os 
e ae. ueg:rada com eles. Mas não os 
p~i4e.'"· · .· · · 

· E nQa? Importa.mo-nos com is
to:! Sofremos c-0m ist.o? Rezamos 
_9Q:1' que estas àlma.s se conver
t&m"!- 1''a.zem.os penitencias? I<'a
zemqa a.poJit-Olaclo ? Onde nosso 
®nselho 1· Oncle nossa argumenta
q.iq? On<.le nossa caridade? Oucte 
u~ ll,j.t.iva e energica defesa daa 
Yar~ que eles nega.m ou in
j~ti~.? 

O Sagrado Coração sangra com 
i&tQ. Saiílil'a. pela apostasia deles, 
e Í).Qr nossa. indiferença. Indife::. 
renç.a. · duP.lament.e. censuravel, 
pQI'que é indi!etenç_~ para com 
nc.sliO proximo e sobretudo indi
f~a p~ra com Deus. 

CONSPIRAÇAO 

Ql.là.ritaa almas, no mundo in-

.,<\.LTIORA PETO 

(Conclusão C:a 4.n pag.) 

ae-ntLndo sempre mais . felicidade 
em: 4ar do que -receber. · 

.Bumllcte e moclesta, não con -
tes~rà ª· nmguem com acrimô -
:i;tia., sabenua ouvir um consélho 
e nã.o. se irritando ·em re.::éber 
~-ma cen&ilra. 

'Assim, a alma gr.•nuinamente 
religiosa. e devota, irá de melhor 
a,. n1e.lhor, prog1edh.u .. o :;;emp1·e 
~Q· ti,spero ~aminho da perft:>ii;ão, 
cll$PQndo dos degráus de sua a1-
lJl&. i,.flln ele subir todas os dias 
m~ia, realizanclo sua aivisa de 
a,petfe-içoa1:-se continuamentr: 

- Altiôr.a péto: "Quero tender 
:.t ~erfeiçâo, serena, tranquila, f:,•· 
fiUta! Quera ser perfeita e san
ta!" 

Frej Benvindo Df'stéfani, 
o~ F. M. 

A,c:ade,mia 

a qualquer. Entretanto, a vida de 
todos eles, comunistas, espíritas, 
protestantes, não é desde a ma
nhã até a noite outra coisa, se
não uma conspiração contra a 
Igreja. Tambem eles tem os· la
bios prontos para o osculo, embo
ra em sua mente já hajam· deci
dido de ha muito, exterminar, a 
Igreja de Deus. 

TIBIEZA 

E entre nós? Esta Fé que tan
tos combatem, perseguem, atx·ai
çoam, graças a Deus nós a pos-
suimos, · 

Que uso fazemos dela? Ama
mo-la? Compreendemos que nos
sa maior ventura na vida cons~ste 
em seimos memb1·os àa Santa 
Igreja, que nossa maior gloria é 
o titulo de cristão"? 

Em caso afirmativo - e quão 
raros são os que poderiam em sã 
consciencia responder afirmativa
mente - estamos dispostos .a to· 
dos os sacrificios para conservar 
a Fé? . 

Não digamos num assomo de 
romantismo, que sim. Sejamos 
positivos. Vejamos friamente os 
fatos. Não está junto de nos o al
goz que nos vai colocar na alter
nativa da cruz ou da apostasia. 
Mas todos os dias, a conservação 
da Fé exige de nos sacrificios. l:<~ú
zemo~los? 

Será bem exato que, para con
servar a Fé, evitamos tudo que a 
pode por em risco? Evitamos as 
leituras que a podem ofender? 
Evitamos as companhias nas 
quais ela está exposta a risco 't 
Procuramos . os ambientes nos 
quais a Fé floresce e cria raizcs? 
uu, em troca. de -prazeres mun
danos. e, passageiros, vivemos em 
ambientes em que a Fé se estiola 
a ameaça cair em ruina? 

Todo o homem, pelo proprio fa
to do instinto de sociabilidade. 
,emlc a aceitar as opiniões ctos 
outros. Em geral, hoje em dia, 
e.s opiniões dos outros. EIT) geral. 
as opiniões dominantes s ã o 
anti-cristãs. P e n s a - s e con-
trariamente á Igreja em ma
teria de filosofia, cte sociolog·ia. 
de histór.ia, de ciencias positivas, 
de arte, de tudo enfim. Os nosso~ 
amigos seguem a corrente. Te
r, .. ; nos a coragem d.e G!ivergir '/ 
Resgt1ardamos nosso espirito de 

E S C ,JI! J., A 'I E C N 1 C A O t C O M ~ .ft C 1 O 

SOB INSPEÇAO t7'EDERÀL 

OUBSOS BASICO E TECNlCO, 
·oAt.'Tll.OGRAl<'.tA 

MA. T R J C U L. AS . 

.OE. ÇON,TABll.IDAllE, 
ETC. 

AB,:E.RTA S. 
t!ARA O CURS0 OE AD~llSSAO 
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1 
qualquer infiltração de ideias er
radas? Pensamos com a Igréja 
em tudo e por .tudo? Ou conten
tamo-nos negligentemente em ir 
vivendo, aceitando tudo CJ'ilanto o 

· éspirito do seculo nos inculca, e· 
simplesmente porque ele no-lo in
culca? 

E' possível que não tenhamos 
enxotado Nosso Senhor de nossa 
alma. Mas como tratamos este Di
vino Hospede? E' Ele o objeto de 
todas as atenções, o centro de 
nossa vida intelectual, moral e 
afectiva? E' Ele o Rei? Ou, sim
plesmente, ha -para Ele um pe
queno espaço onde se O tolera, 
como hospede secundario, desin
teressante, algum tanto importu
no? 

Quando o Divino Mestre ge-
meu, chorou, suou sangue duran
te a Paixão não O atormentavam 
apenas as dores fisicas, nem se
quer os sofrimentos ocasionados 
pelo odio dos que no momento O 
perseguiam. Atormentava-O ain
da tudo quanto contra Ele e a 
Igreja. faríamos nos seculos vin
douros. Ele chorou pelo odio de to
dos os máús, de todos os Arios, 
Nestorios, Luteros mas chorou 
tambem ·porque via diante de si 
o cor·tejo interminavel das almas 
tibias, das· almas indiferentes, que 
sem o perseguir· não O amavam 
como deviam. 

E' a falange 1nconta'1el das qu~ 
passaz-am a vida sem odio e sem 
amor, os quais, segundei Dante, 
ficavam de fora do inferno porque 

. nem no inferno havia para eles lu
ga1· adequado. 

l{;stamos nos neste cortejo? 
Eis a grande pergunta., a que, 

'com a graça de Deus, devemos 
dar resposta nos dias _d.e recolhi
mento, de piedade e de expiação 
em que devemos entrar agora. 

HOMENAGEADA A ME. 
MOJUA DO PADRE AN. 

TONIO li'ERNAND~JS 
S. J. EM RECIFE 

A Congregaçii.o Mariana. da :Mo
cidade Academica de Recife pro
moveu no dia 23 do corrente mês 
uma ses:,são solene, presidida por 
Sua Bxeia. Revma. D. Miguel ue 
Lima Velverde, Arcebispo de Olin
da e Recife, em homenagem á 
memoria do venerando Padre An
tonio Fernandes S. J., benemerlto 
apostolo da mocidade estudiosa de 
Pernambuco, cujo labor fecundo 
repercutiu e se irradiou ·por todo 
o Xordeste br::1csileiro. 

Falaram, ness::1c sessão solene, o 
Professor Barreto Campeio, em 
nome do Centro Dom Vital, o Dr. 
na uardo Colier, pela Congregação 
l\ra1fana da Mocidade Academica 
e O Revmo. Padre Aldemar Mo- l 
reira. pela Companhia de Jesus. 

para as suas viagens de Bragança à Capital e vl~-versa, m
vam-se d~s confortave1s onib~ da · EMPRESA AUTO-

VlAÇAO BRAGANÇA - o percurso é feito em três .boras 

PAR'.1.'IDAS DE BRAGANÇA; PARTIDAS DE sAO PAULO 
Dias ute1S: 7,QO e 16,16; <10- Dias ute1s: 6,45 e 15,45; do-
mingos e tertaaoa: 'l ,45 e 18. mingõs e .feriados, 6,45 e 14,16. 

Ponto em Sraganga: Ponto em São Pa~ 
PRAÇA RAUL LEME N.0 10 BAR ESTRELA ..:.. Rua M.a.uá 

n.' 630 TELEFONE 4-6905 TEl ,EFONE 108 
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Pio · XII e os congregaOos marianos 
(Conclusão da ultima pagina) J 

dos sodalicios providencial
mcrt!'e instituídos pela beneme- · 
rita Sociedade de Jesus e apro-

. vados e repetidamente é alta-· 
mente elogiados pela Santa Sé. 

Estamos longe, como podeis 
ver, do conceito de uma simples 
união de piedade quieta e ino
perante, de um simples refugio 
contra os perigos que ameaçam 
as almas fracas, mas tambem 
daquele conceito de uma sim
ples liga para nada mais além 
de atividade externa, febril 
porque artificial, e que pode 
a penas despertar e promover 
um fogo de palha, <le mais ou 
menos lJreve· duração. Pode um 
homem ocultar fogo · em seu 
peito, e seu vestl1ario não, se 
queimar? (Prov. 6:27) .. ,Se 
is~o é v<.'rdade com relação ás 
paixões hmnanas desordenadas 
uma vez inflamadas em seu co
rar:ão, quanto mais será ver
dade com relação ao fogo da 
caridade, cuja chama o Espi-
1·ito Santo desperta e constan
icmente vivifica! 

NrlO SE TRATA DE PIE
DADE EGOISTA 

A .devoc;ão mariana ele um. 
congregado ela Santíssima Vir
gem não pode, portanto, ser 
uma piedade mesquinhamente 
interessada, que apenas .vê na. 
poderosa Mãe de Deus uma 
distribuidora de .beneficios, de 
ordem tt>mporal acima de tu
do; apT'nas uma devo<;ão de 
repouso scgnro, que pensa uni· 
camente em remover de sua 
vida a santa cruz das ansie
dades, das lutas, dos sofrimen
tos; apenas. uma devoc;ão sen
sivel de docc>s consola<;ões e de 
manifestac;iirs entnsiasticas; e 
apenas - por mais santa que 
seja - uma devoção por de-

mais exclusivamente preocupa
da com as vantagens espiri
tuais. Um congregado, verda
deiro Filho de Maria, cavalei
ro da Virgem, não se pode con
tentar com um simples preito 
de honra; deve a tender ao seu 
ehamado em todas as coisas; 
deve fazer-se guarda, defensor 
de seu nome, . de suas elevadas 
prerrogativas, de sua causa, 
para levar a. seus irmãos as 
graças e .favores celestes de 
sua Mãe comum, para combater 
sem tregua.s, sob o comando 
daquela que "destroi todas as 
beresia.q no mundo .inteiro" 
(Brev. Rom. CÕmm. Fest. J3, 
V .. M. in 3 Noct, .ânt. 7). 

:MILITARES DE PRIMEIRA 
LINHA 

Ele se alistou soo seu estan
dailte pari!. serviço perpetuo ; 
não mais . tem o direito de de• 
pôr suas arIJ}as pelo' medo de 
a.taques e persegu1çoes; não 
.pode, sem infidelidade :1 sua 
propria palavra, .desertar e 
abandonar o seu posto d~ CQIÍIª 

bate e de•honra. · 

... --~~#-------

Vós vos empenhastes para 
defender: · a. Igreja de Jesus 
Cristo. · A Igreja conhece este 
fato e conta. convosco, como no 
passado confiou nas gerações 
de congregados que se foram 
antes de vós. Ela não se des
iludiu; · vóssos prede<!essor·es 
nobremente abriram e marca
ram o vosso caminho. Em to· 
das as lutas contra o contagio 
e tirania dos erros e para pro" 
teção da. Europa cristã, os con· 
gregados lutaram na primeira 
linha com a. palavra, com a 
pena, com a imprensa, na. con
troversi:i, nas polemicas, · nas 
apologéticas; na ação, susten· 
tando a coragem dos fieis, dan· 
do ajuda aos confessores da 
Fé, colaborando com eles, as
sistindo-os e permanecendo .a 
seu lado no trabalho arduo e 
eriça-do de oposição dos Sacer· 
dotes católicos no combate ú 
imoralidade publka, com me· 
todos ás vezes fora do comum, 
sempre energicos e eficazes; ás 
vezes tambem com a é&pada · 
nos confins da cristandade pa-
ra a defesa da civilização com 
Sobieski, Carlos de Lorena, 
Eugenio -de Saboia e outros 
1grandes lideres, todos congre
gados, como o f.ora.m milhares 
e milhares de sell8 soldados. 

Federação das cc. MM. de São· Paulº 
(Conclusão da 4. pa.!gna) 

3a. REUNIAO - Formação So
cial: l\latrimonlo e Familia. 

a) Pontos para o estudo: 
- O matrimonio é santo, porque 

instituido por Deus e porque f ,i 
elevado· á dignidade de sacramen
to. 

- At Biblia referindo-se ao Ma
trimonio ensina as seguintes ver
dades:· 

1. - Criação da mulher por 
Deus com destino de tornar-se a 
•auxiliar do homem semelhante a 
ele:,,. , 

2. -- A união entre o homem e 
a mulher para tingir as finalida-. 
des do matrimonio: a geração da 
prole· e o «consorcio», isto é, a 
identificação definitiva da ,,sorte» · 
de ambos. · 

3. - A dependencia da mulher 
com re,<,peito ao homem do qual 
ela tira origem. · 

4. -- Unidade e Estabilidade do 
vinculo matrimonial; excluindo a 
poligamia e o divorcio. 

-- A vontade humana é livre de 
contrair ou não o matrimonio; 
uma vez porem, tomada a resolu-

.L\Iedlcaçíio 3ux1Uar ao,• trata, 
mento da sífill.il 

ção, firmada definiÜvamente no 
contrato conjugal, o homem não 
tl mais livre, mas se acha subme
tido ás leis divinas e suas exi
gencias essenciais. 

Des.envolvimento no «Lider Ma
riano:,,, 3a. série (cor de rosa), 
Ano 1. 9, N.• 5 e Ano 2.•, N.• 2. 

b) Conclusões: 
- Premuna-so cada um contra 

a campanha de 
0

desmoralização da 
santidade do matrimonio que pos
sa presenciar, na imprensa, nos 
cinemas, as conversas. 

- Em suas conversas tenha 
sempre o maximo respeito á ins
tituição matrimonial. 

- Instrua-se oportunamente so
bre a doutrina do Evangelho e da 
Igreja relativa ao divorcio e des• 
quite. 

c) Ll\'ros: 
Mariófilo - «A's portas do Ca

samenlo». 
P. Almeida Morais - «A dou

trina de Freud». 
Leonel Franca - <<0 divorcio». 
(Eclit. «Vozes» - S. Paulo). 

Mas para que procurar ex:em· 
plo no passado quando, mesmo 
em nossos tempos, não em uma 
nação a·penas, milhares, e mi· 
lhares de heroicos congregados 

· combateram e· cairam.adaman· 
do e invocando a Cristo. Rei? 

(Continua no proxlmo 'numero) 

SNR. ASSINANTE 
Ao fazer reclamações, reformas ou mu• 

dança de endereço, queira. enviar.nos o ende. 
reço completo conforme acha-se impresso na 

I 

margem do seu jornal, inclusive o A- seguido 
de um numero, afim de tomarmos providen• 
cias urgentes . 

--------------
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l AproXlma:se··o=-fím -õa 
Conferê.ncia de. Moscou 

.O. nF;SEMPENHO DO SR. GJiJORGE BIDAUL/l~ 
O ATUAL IlVIP ~SSE DA CONFERENCIA 

A. :i,. 

·--

Pio X li e os congrega~us marianos 
Tem causado surpresa e estranhe.sa a atitude "neutra" e ".in• 

termediaria" do lider do Movimento Rf publicano Popular e atual 
primeiro ministro da França, Sr. George Bidault. Muitos comeu• 
taristas tem deduzido C:essa atitude, que o Partido Comunista, o 
partido mais forte da França, tem exercido pressão sobre a politica. 
externa daquele país, obriganC:.o, assim, ao lider catolico, a adotar 
uma serie de medidas sunpatícas á U. R. S. S. como conferencias 
com Stálin e discursos dubios. Esse fato, no entanto, parece-nos 
incompreensivel. Que o M. R. P. não governe a Franca inteira 0 

mente de acordo com as tradições católicas e os mandamentos das 
encíclicas, nós a).nda podemos conceber, pois tem contra si à opo• 

. sição, não só do Partido Comunista, mas tar.i.bem dos partidos so• 
ci:.listas. Mas que ele não possa· apoiar a política dos EE. UU. e 
Inglaterra, os países que salvaram a França,: duas vezes- em meia 
século, ·embora tenha a seu favor não só o M. R. P., m:.\S tambem 
os partidos súcialistas, pois estes estão acompanhando a pollt1ca 
inglesa, é de fato incompreensivel. 

_______ .,. __ _ 

Em importante alocução o Santo··· Padre: fixa- os ideais e · as 
normas que devem nortear os sodalícios ... de Nossa Senhora 

í·ativa, consumada na intênsi· 
·da<le da vida de Cristo .e de 

Por ocasião do cinquentena· 
rio de sua recepção como con· 
gregado mariano, o Santo Pa
dre Pio XII, gloriosamente rei
nante, em audiencia conce· 
di<la a 4.000 membros de soda· 
licios marianos, proferiu uma 
importante alocução, cuja pu· 
blicação iniciamos no presente 
numero, na qual fixa os ideais 
e as normas que devem nortéar 
a \'ida de piedade e de ação do'> 
congregados de Nossa ~(mhora. 

COXSAGRAÇÃO - UMA 
EXTREGA TOTAL 

"Viestes com devota inten
c;ão. amados filhos e filhas, co· 
memorar perante Nós o quin· 

quagésimo aniversario de uma · 
lloce lembrança de Nossa vida, 
a de Nossa consagração á San· 
tissima Virgem no sodalicio de 
minha Alma Ma.ter, a Capra· 
nica. E Nossa primeira pala· 
vra ao vos dar boas vindas seja 
exclamar com todo o fervor de 
Nosso coração agradecido: -
"Engrandecei comigo o Senhor 
e exaltemos o S'el1 nome todos 

a nma" (Salmos 33:4). 

A consagração ~- Mãe de 
Deus em um sodalicio é uma 

entrega total de si miê\smo, atra· 1 
. 1 vés da vi<la e por tóda a eter· 

1 
nidade; não é ·uma doação de 
mero sentimento; não é uma 
mera formalidade; mas ~ ope· 

-------------------

Preset11tes de Pascoa 
nos balcões de novidades, an• 
dar terreo, expomos amplo sor• 
timento de 

OVOS DE CHOCOLATE 
e o m recheios 
níssimo,s. 

ovos DE 

Je bonbons . f i~ 

FELTRO 
ornados de lindas silhuetas apli 
e a d as , contendo Perfumes, 
Águas de Colonia, Sachets, Pós 
d' arroz, Sabonetes e . uma infini• 
dade ele Acessórios de Toilette. 

1 

. 1 

CASA ANGLO~BRASILEIRA M . . 
Sucessora ·de · apptn. 

'Ú~ria, na vida apostolica na 
q nai ela torna o congregado o 
ministro de Maria e, por assim 
dizer, suas mãos visíveis na . 
terra no espontaneo transbor· 
dar de uma superabundante 
vida. interior, que se derrama 
por todos os trabalhos exterio
res de solida devoção, de ado
raç.ão, de carida

0

de e <le zelo. 
E' o que a primeira das regras 
inculca com especial insisten-
eia. 

IDEAIS FINALIDADES 

Aplicar-se cada. um seria· 
mente ú santidade, de ac,ordo 
com o seu esta-do; dedicar-se, 
não de qualquer maneira, mas 
cotn àrdor, .na medida e manei· 
ra compativeis com a condição 
$ocfaJ. de cada um, á salvação 
fl peri'~içilo dos outros; em 
.ntna palavra, empregar-se ~oro 
verdadeiro afinco á defesa da 
Igreja de Cristo; t.al é o com· 
promít!ISO do congregado, li· 
VTemente, resolutamente ~ccito 
no ato de sua consagração; tal 
é o· magnificente programa 
tra~ado para ele pelas regras. 

Xa realidade estas regras 
nada mais fizeram senão ex· 
pressar em termos precisos e 
por assim dizer "codificar" a 
história e a constante pratica 

(Continua na 7.ª pá.gina) 

Outra atitude desconcertante do Sr. Bidault ioi. a da sua pro"" 
posta de se canalisar a onda emigratoria alemã para ··a França,; 
Todos nós estamos fartos de comentar a import:a.ncia da. quinta.• 
c'1luna nesta ultima guerra. Alem do mais a cultura francesa e a 
genuína e tradicional cultura alemã, se bem .que pertencentes ao 
mesmo arcabouço doutrina.rio, o Cristianismo,. são,. no entanto, pro~ 
fundamente diferentes. . Misturar os ;d.ois povos não será uma 
obra de união; será uma obra de destruição. 

-::-
Depois de iniciarem a discussão do problemá alemão e de te• 

rem verificado, como havia sido previsto, ser impossível qu~l.:iuel.' 
acordo, os chanceleres das potencias vitoriosas incumbiram 11ma 
comissão de estudar o assunto e, enquanto isto, iniciaram a diso 
c-:ussão . do problema austriaco. Todos ficaram de acordo em se 
3,poderàr dos bens .alemães na Austria a ,titulo de reparações, Â d.e· 
sinteligencia surgiu na descriminação desses bens: a Austria du .. 
rante a ocupação alemã foi abrigada a ceder aos nazistas inumeras 
empresas, terras e industrias. Os russos acham que os austríacos 
cederam estes b_ens voluntariamente, f! esses bens, ipso facto, de~a· 
ram da ser austríacos para se tornarem alemães e, portanto aptos, 
como taes, a serem confiscados a titulo de "reparações"; Os alladns. 
por outro lado, acham que estes bens foram cedidos á Alemanhá 
"sob coação" e elevem voltar a pertencer á Austria. Em virtude da 
amplitude desses bens, a solução dessa pendencia é vital para a 
sobrevivencia e independencia da Austria, país de grande cultura, 
profundamente católico, e, por isso mesmo, de grande importa.nela 
parn os interesses da.Igreja. 

~ u em a u x i I i ou Mo n s. · ~te p i n a e 
a se to rn ar S a e e r ~ o t e . . 

Uma senhora norte americana, 
mãe de 13 filhos, auxiliou du
rante muito tempo a educação 
sacerdotal do Arcebispo Stepinac 
A Sra. Emilia Havlik no seu leito 
de morte em Clyde (Missouril 
no ano de 1928 chamou ém torno 
o.e si toda a sua familia e contou 
como durante muitos· anos vinha 1 

angariando pequenos donativos · I 

A Ação Católica Argentina defen~e • 
a lei do matrimônio ~eante 

para que fossem empregaC:os nà 
formação de um Sacerdote. Os 
membros da familia deram esses 
donativos a umas beneditinas da 
cidade de Missouri, que os envia· 
ram ao Colégio Pontifício Ger 0 

manico ct·e Roma. Logo após a 
familia recebeu uma carta dn 
vice-reitor do Colegio, notician
do que um antigo oficial do exer.• 
cito chamaC:o Luiz Stepinac, ti• 
nha sido beneficiado pela inesp1:1 .. 
rnda doação.· Dizia ainda a car·· 
ta, entre outras coisas que a mãE 
cie Luiz tinha jejuado, durant, 
:~o anos, tres vezes por semana., 
para conseguir a graça do Sa• 
cerdocio para Luiz, o setimo tloJi 
seus 11 filhos. 

"Os tempos eram difíceis pr.i·.a 
a Yugoslavia, ·por isto o Sr. Ste.; 
pinac recebe vosso auxilio com 
a maior gratidão. Seu caso é cerQ 
tamente extraordinario. Promete 
ser um excelente sacerdote e vor 
farã muita honra". 

De um ~rojeto de reforma 
A Junta Central da A. e. Ar

gentina, "união das forças cató
licas or11;anisadas para afirmar, 
difundir, atuar e defender os 
princípios católicos na vida indi· 
vidual, familiar e so'cial", e qu13 
possue mais de 115:000 membro'>, . 
se dirigiu ao Congresso Naci0nal 
solicitando que seja. regeitado o 
projeto. de lei que reforma o ar
tigo 7, da lei cie matrunonio ci
vil, apresentado pelo depur,-acto · 
Absalã.o RQj~ .na sessã9 do d.ia· 
21 de Agosto Ultimo. 

Segundo esté projéto, ·o at"i!r0 
7 ficaria redigido do seguin t3 

modo: 
A dissolução, em país extran· 

geiro, de um matrunonio cel?-
braclo na República Argentina, 
produzirá nesta todos os efeitos 
j uridicos com a unica excei;âo ele 
que os conjuges não poderão vol
tar a se ca.c;ar na Argent,ina". 

O fim des1*) projeto é o d.e per·· 
tnitir aos conjuges cujo matrimo
nio haja sido "disSolvido" no t>X

trang~iro, possam contrair, t.àm
bem no extrangeiro - um se·· 
gundo matrimonio, o qual seria 
valido peias leis argentinas. 

Damos, a seguir, alguns '..:>pi
cos da nota enviada pela A. e. 
ao Congresso Argentino: 

"Nossos reparos não se detem 
no ponto em· que o. projeto im· 
plica num a.taque . ao Matrimonio 
Sacramento, contraido de acordo 
C()ql as prescrições da Igrefa. A 
Igreja obrigá.- seus filhos a re
~ 0-~---~-~e-SQ&, 

unUi.o seja válida. Entendemos 
que a razão última e fundamen.: 
tal da indissolubilidade d.o ma· 
trimonio é de índole religlosa: 
mas reconhecemos que, a.inda 
sem essa raz~o. e congruente 
como ritame da ordem natttral 
uma legislação que não facilite ; 
cti~solução do vínculo conjugal. 

N~o foram, por certo, preocu· . 
paçoes .de índole religiosa as que 1 

moveram. o grande politico in
glês GladstÓne . a considerar que 
e fato da implantação do divor
cio "haveria de assinalar com 
carvão· as pa~inas de nossa his· 
torta". 

"Nosso paiz é de tradição cató
lica, e o matrimonio indissoluvel 
está intimamente ligado á sua 
historia e a seu conceito de fa· 
milia; a estabilidade da familia. 
~ma reafirmação e confirmação 
é mais necessaria nos paizes no
\'()!': que nos pnizes vrlhos". 

"Por contrariar as leis divinas 
aue regem o matrimonio; por 
atentar tanto contra a ordem fa· 
miliar portenha; por estarmos 
convencidos de que a aprovação 
do projeto acarretaria· graves ma· 
les morais. contribuindo para a 
corrupção dos costumes; porque 
seria uma brecha aberta no mu· 
ro desse matrimonio indissolu· 
,•el que tem preservado a fami
lia argentina de tantos escanrl<i
los e verg-0nhas; pedimos ao Ho· 
noravel Congresso da Nação que 
~-ADQf,O~~·. 

Stepiriac escreveu tambem â 
famWa., que havia facilitado o 
seu estudo, pouco depois de wa · 
ordenação ein 1930. O sace:ràote, · 
que estava destinado a personi.-. 
ficar os sofrimentos de Cnsto, 
sab o _regime de Tito na Yugos• 
la via, escrevia: 

"Durante estes dias de graça, 
tenho pensado frequentement!:l 
cem o coração agradecido en1 to .. 
dos aqueles que me tem ajudado· .. 
a chegar até ao altar. Entre 1;strul 
pessoas vossa mãe ocupa u:m lu• 
gar muito distinto. Ela foi. o ins• 
trumento · nas mãos do Senhor, 
para levar a cabo uma grande 

, obra, e estou seguro de que no 
céu ela está desfrutando o pre• 
mio de sua caridade para com 
i_1m pobre So.cerdotn". · 

RETIRO PASCAL NO 
COLtGIO SÃO LUIZ 
Conforme noticiamos, reali2afü 

-se-:l. nos dias da semana santa, li, 
4 e G de abril, um Retiro Esplri. 
tual promov!dCI pelo Co}eglo. sã.o 
Luiz para os seus antigos alunos, 
e pais de alunos atuais, bem. como 
para congregados :marianos em 
geral. 

Serâ. ele pregado pelo Revmo. 
Pe. José Achótegut, S. J., profea•. 
~or do mesmo Coleglo. 

As Inscrições serão fleltas com o 
Revmo. Pe. · Ministro do Colegio 

. São Luiz, é. Av. Pa-1.u.ta ~li'» 
teltif~ 7-l.Jl.i.,_ · " 



Di.sanro.leitor desta. f..olha enviou.
nos, pelo correio, um panfleto de 
propaganda da "igreja católica bra
:;;ileiru ··, assinado por um certo 
.. PaJre J)ylmár Baldoino", que se 
:intitula "legado" de D. Carlos Du_ 
anc Costa no Bi,spado de Santos". 

Bste panfleto se presta a varios 
r<eparos. O primeiro, realmente 
digno de nota, se refere aos pOde-

· res de tal '"legado... Segundo os 
jorn.ais, p.i.rcee que Santos tinha 
um l,ispo heretico ·· católico-brasi
leiro ·· 1,roprio, r0conhccido por e. 
Du .. ne Costa e Salomiio Ferraz. 

.E~te bispo andou mesn10, segundo 
· consta, f.i.zendo proselitismo na 
nossa grande cida<le portuaria, com 
os processos espalhafàtosos e char_ 
latanescos tiio apreciados pela seita. 

.-\.g·ora ven1os, inesperada1nente. 
que Carlos Duarte Costa tem um 
hleg·aüo·· em Santos. Como expli
car isto? Quais os poderes do "!~
gado··? Carlos Duane da Costa já. 

não reconhece, então, outra auto
ridade para Santos senão a sua 
proprla. 

Tudo isto parece indicar, lí. sa_ 
eiedade, qufl a <liscordia lavra nas 
;fileiras "catolico-brasileiras". E' tL 

nrnrca típica de toda a heresia. A 
unidade é privilegio da Santa Igre
ja Católica, Apostólica, Romana. 
1cora dela, só ha perdição e dis
se-uçii.o. 

X:io nos iludamo,., porem, sobre 
-0 alcance desta discórdia. Xão jul_ 
g·uen1os qu~, iinplantando o estan
darte da divbi(o nas fileiras ainda 
:rningun<las da nova g-rei, eln esteja 
pronta a desaparecer. Bntre here
je:,, ha sempre discordia, mas tal 
discordia nú.o é absoluta. sempre 

,-,.que·se trate de combater a Igreja,
fazem com sl.Una facilidade uma 
f1·ente comum. Por mais que bri. 
lsuein entre si Salomão Perraz, C. 
D. Costa, e outros do mesmo es
tilo. sempre que se tratar de com
bater a yerdadeira Igreja de Nosso 
Senhor .Jesus Cristo, saberão agir 
mancomunaclamente. 

Assim. se tais sizani:.1.s entre he
re.if?R são dignas; de nota porque 
clemonstram a insanavel incapaci
Uade de Cün~truir, das heresias, 
entretanto ·não devem iludir os ca. 
tólicos quanto a um tacil e proxl
mo fim rla heresia. 

Do vonto de vi~ta ddutrinariu, u 
l!Ut, cu11t.eu1 u panflctinho "! ~ad-A. 
l.,,..; t,;L·u.1.t.:.1.J.,1 ... 0 ..lo fbn- exµ1ura o Ja.

Cvi..i.1~1.3triv; cvlUC U ;;jUlJ1·en1d liJ6. 

1'...t.1·...:u. üa lgTeja Cat0lica (· u l!o1na .. 

no !.'unuficE:, daí pretende o sr. Dyl. 
n1~tr B-alduino <leUuzir que t~la cuntt
titue 1.un perigo para nosso pais. 
Sú um ehefo rellg-1080 nacional, co. 
menta ele, poderia assegurar á 
lgreJa uma direção inteiram(·nte 
conf0r111e aos interess0s nacionals. 

Isto faz bocejar. Aí estão vinte 
sêculos. de Ilb:toria a don1on~trar 
que a. internac_ionaliclade d:.l\ 1grej:t 
jama.is .põs em riseo a independên
cia. o $egun1n~a e o progresso do:-i 
povo~ cri~tãos. Pelo contrario, a:--; 
naçõ.es. ·cristãs fig-uraram sempre 
como as 1nn.is ciosas de sua sobe
rania e dignidade, por influencia 
rla proprb rloutrlna ensinada pe!ft 
Igreja. De fato, é unl\"ersal o po
à,•r do Tiomauo Pol'.ltific-,•. ;\las Tin. 
ma s-ó faz uso deste po,ler espiri
tual ho interesse ele cada uma das 
naç:ões que pertencem ao gTemlo 
do .Catolicismo. 

Por isto mesmo, ,.,m tempo <1P 
. guena, vemos que os católicos; se 

esmeram na defesa dos intereHA•·s 
nacionais, de tal m::rneira que n~ 

(conclue na ~-ª p{l.gina) 
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''Cristo Ressuscitou ver~a~eiramente, Alf cluia''! 
. . 

·OS PRIMEIROS ATOS DO SALVADOR DEPOIS DA , RESSlJRREIÇ.ÃQ OS BENEFICIOS E 
. ·-_. GRAÇAS DA ~AS COA DO-SENHOR -[:l ;;-

abandonar "a alma de seu san· 
to nos lugares inferiores e a 
preservar a sua carne de toda 
a corrupção". (Psalmo XY, 10). 
E' manifesto que o real profrJa 
personificava o Messias qnando 
dizia de si mesmo : "Eles me 
envolveram como um enxame 
de abelhas, .eles me ce1·caram, 
e me atormentaram como o fog-o 
que queima cardos. Eles me 
empurraram com violên<'ia pa
ra ~e fazer cair; mas o Senh,,ol' 
me protegeu, o Senhor qu~ é 
minha força e meu louvor; Ble · 
se fez meu Salvador. Sua dex
tra fez aparecer o seu poder, sua 
dextra me exaltou". (Psal
mos, OVXII, 12, 17). 

Como prometera, Jesus ree~ 
gueu em tr&l 'dias o Templo que 
se destruira pela morte de seu 
corpo (São João, II, 11). 

:\?,ealmente, foi no terceiro dia 
que Jesus saiu do sepulero. Es
'se m.ist.erio ~ marcado pelo si· 
nal e como que pelo timbre da 
Santissima. Trindade. Ama, diz 
São To:maz, que importa~ que 
fossem. três esses dias paza qtJé 
a morte de . Jesus ~ fosse 
devidamente verificada; ,mas 

1 não ~ que a ·~-

1: ~= s1:~i~:f:e~ 
veria ee~ aoo, seus, a(i*1 

quais ~ ~ a ~:d@ 
mondo. 

Que momentos! Que-~
cimentos! ~ ~ a.os 
discipwios eomo o' Filho 'de 
Deus, lfüho do homem, nascido 
de Maria verdadeiro homem 
como nós; mas seu estado já 
não era o mesmo. Sua divin
dade por as.sim dw.er retida por 
33 anos sob um revestimento 
vivo de passibilioo.de e penitên
cia, irradiava livremente depois 
da l't'ffilurreição. 

NosSo Senhor, ressuscitado, aparece a Sua Santissi ma. Mãe (quàdro de Filippino Lippi - · Pinaeoteca. 
de Munique) 

Quem dirá o esplendor,· a be
leza., a sa.ntidade, tódas as per
feições humanas e divinas des
ta alma, e a.s ,'delicias que a 
inundavam? Quem poderá. es
-crever a, transparencia, o esplen· -
dor sua.ve e brilhante, a graça 
inexprimivel e a majestade de 
8e-U corpo? Este corpo não era 
somenre luminoso: . sem deixar 

)fons. Oay é um dos autores 
t>spil'ituais mais pietlMos e co-
11hecidos da Frarn,:a, Süo tle ,ma 
lavra e::,hts reflexi><'S que h_o.i; 
re,rn111imos p,u·,t 11os;.;os le1to-
1·es. 

X o prop1·io 1uornen to e111 \J 1H' 
o p1·i111eiro anjo <lesct·u, :feims. 
por nm ato <le sna onipotênrin 
diyiua, que foi 11111 :1to roncom, 
tnnte do 1';1d1·c e Espit·ito San· 
to 1·ennin Sua a\lma ao Sen 
Corpo e sain ,·h·o do 8Ppnlrro. 
Qna ndo o Anjo a faston a pc•· 
dPa ·c1a entrada. abrin simpks· 
nwnte nm sepn]('l'o .iú rnsio .. -\~ 
sim e-orno Xosso S<>nhor .J0f;11~ 
<'risto, no nascer, sain do S0io 
}faterno sl'm lhe pr<>jndicar ,, 
in1f·g-1•idarlt>, aic;,:im tamlwm. :in 

1·l'ss11Rritar t1·anspbs a 1w<l1··1 
!<l'pn le1·a l sem a mo,·er nem a! 
terar. 

.-\eh:wam-se pois 1·ealizarl;1~ 
todas as p1·of't>riaR. todas :is: f'i 
g-111·as q11<>. ch<>io clí' snnta l'i':p<'<'· 
tfttirn. o munoo tinha eons<>r
V'1.dO porque ela.a vinham de 

Deus, e anunciavam a Deus. Ele 1 
vh·ia de urna vida imortal, Ele, 
o rerlentor que ,Tó se gloriava 
de já ronhl'rer, I' sobre a exis-

Pastoral sua 

tência do qual · ~ fundava. a 
"certeza" de se levantar algum 
dia, da Terra" (Jó, IXX, 25). 
Deus se mostrava. fiel em nãe (Coaclue na 7a. página) 

fminência · o Carieal Arce~ispo 
Inesqueciveis impressões de Roma - O amor do Santo Padre para os fieis pau. 

lopolitanos - Grande campanha em prol da Universidaae Pontificia. 
O <cDiario de São Paulo» pu

blicou de primeira mão uma im
portante Carta Pastoral dirigida 
por Sua Eminencia Reverendíssi
ma, o Senhor Dom Carlos Car
melo de Vasconcellos :Motta, aos , 
s0us diocesanos. · • 

'°'esse relevante documento, o 
·'minente Prelado expõe para co
nhecimento de sua grei, os sen-
1 imentoi; que lhe invadiram a: al
ma. nos momentos inesquecíveis 
que· passou na Cidade Eterna, 
por ocasião da imposição do cha
réu cardinalicio, que recebeu das 
mãos venerandas do Sumo Pon-
tífice. 1 

Em seguida, acentua a grande 
'1;mr-a que a Santa Sé concedeu l 

à Universidade Catolica, ele
vanQQ-a i oatee-gri§I. 48 PontW.-

eia, e exprime de modo oficial a 
gratidão ela Arquidiocese por es
se grande beneficio que recebeu 
ela munificencia do Vigario de 
Cl'isto. 

Por fim, o Cardeal Arcebispo 
ele São Paulo, nomeado por Sua 
Santidade o Papa Pio XII gran
de Chanceler da Universidade 
Pontifícia, acentua a importancia 
que esta tem, do ponto de vista 
religioso e nacional, e conclama 
anlentemente os fieis a que o au
xiliem para levar avante tão 
vasto empreendimento. E' o se
guinte, o texto da Pastoral: 

«DOM CARLOS CARMELO 
DE VASCONCELOS MOTA, 

Cardeal · Presbítero da Santa 
Igreja Romana, do Titu.lo de Sã.o 
Panoracigt . PW mel'Qi 48 :Deu. 

e da Santa Sé Apostolica, Arce
bispo Metropolitano de São Pau
lo. 

ao Colendo cabido Metropo-
litano ao Reverendo Clero Secu. 
lar e Regular ~ 

e aos fieis da Arquidiocese de 
São Paulo. 

saudação, paz e benções em 
Cristo Senhor Nosso. 

Há precisamente um ano, em 
que vos dirigindo a Nossa Pas
toral Pró-Universidade catolica, 
em fundação, tambem vos parti
cipavamos a Nossa proxima via
gem com estas palavras: <Ao 
partirmos para Roma, convoca
do pelo Santo Padre Pio XII pa
ra o consistorio de 18 de feverei• 
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prõp;:ios adv.~;sarlQs do Catollcl~mo 
costun:iân;i , pr~âtá.i:. ~é{m1Hl~9~m ao 
v.a.1or. qu!=l ~- '~lil'i,9§ 4~ -~s;-reja ôe
q.~~~tr.ai:q' ~i ~~fuP.~ M ~f~~(lll. ou 
ii:ôs'postos de sac::ritlc:!9. 
,- ~d~fe' .,~eiiücio;· ·J', i>im dlv.~rso o 
exe~iii~ qµe <lã.o 9~ con:iu11\l:lt~s. se
la~ . ~Je~ f~4~c~,~~· ;!',~\e~es, ale. 
mães; italla,n~!=J!> nor~!il~a.w~rica~os 
óü'-'1fraslíeii-os, ei-los f'e~pre a de
tênd0~rc· ;;; iót'eresses sovieí.icos ~n
Ú-à' 'o prJprio ~nteres::ie naç~qpa\. ' 
· -Mr4a ~lil'ofa.. a ~9,ffi\l!~ii:~ "lie ln- .· 

guerito · ~gmea,q;i. P-~¼~ ~a~~fª dos 
~e'Iir~êep'tán't§~ fl~~ !!lsta.qa.~ l,Jnidos, 
éií~gç,Í!,- a re~i>eltó do Partido Co• 
ni'uniatà, . a . importantissim~s c9n
tlusqes: 

') o P. e. nort~-a.w.ericano não 
(: 1;1~n~~- "u~ e;;tr~ l}!~sien~a e sete 
~rÍlPQê setnelhan.tes no mu~<;10, 1;,ob 
ÍÍ.1$

0 

óí-dins êià- CQml1;1!3â.9 Executiv,
coniui:üstà. d~ ?tiQ!jÇ9!Í'!; · . 
· ·:q e ~FIP.'1!,e~ c<m~!~tµe ~m 

ª:qiovimento revoluclon~~8 znµnd1al 
\irigldo por governo estrangeiro"; 

· 3) ' os comunl1;1tas nâ.Q SE} limitam 
,. mànier :úm: , 'li'arüdo ,, · cleclara4a
m~ni~ lifarQ~rii · a :·~ii,s ~4~ía,i, in
ÍiJtr!l,Ín e1eip.~f!t~s r~JMa.m!!*~ c 0

-

mun1~ ~no/il ll}Qvl:inep~QS traba.. 
iliist~i;''ncis partldq~ ' pqliticàa de 
wiu'ê~ciâ' 'junto' âo tõy~rn'o, na:. 
iiisêOl~ -e ·cin~µ).u, · nQII 'çql~pQ!!, n~s 
~383. e. O.;f~iz~~-~ .. SS?~l~l1;1" • 
· 9 ~~f!gft~~ ~!~~ ~flrm,Mº Que 
i!-~ s~~lo I!l~~ pe~'r;'. 1?ª111' a 
âiirtõrfii: cpÍl?o o nom~ de "seculo 
dâ., qÜinta.' CQiúnà ?t; O P. C • ê uma 
quinta cohm.Íi ~I!l ~d~ P~S Esta 
qulntá, coluna pp~u~ pcir s11.a ve?.: 
outras ~ q~Íii~ -c,~~unas em 
escofâ.,g; .. cfu:~m~; . coiegiõs, 9imi,n!-
~-· ~eiaii e'ii.TT'e.i~-·· 

E ~jas"I a. J?&lav~ taz penar::; 'jâ ··que. fàla.m.OS lla pouco 
Da igreja. catõl1ca braaJlelra., per
pnt~os: ;e~ o,' J:C?~~~mob. algu. 
~ ip.p.1,Jencia ~F ~? l3,:a emos, 
ÍH)Ío,~ ~órp~~ 4e ~o_nta.cto1;1 de Car• 
:i,óa Duarte Co_sta. c:om um bispo 
~ éismatico q1.1e :r.esld~ no Bra
.U. Sabemos qu,e o governo sovie
Úéo proê~ra utmw 'pre:;,entemente 
ca destroços da Igreja cismatlcª 
russa para sua propagapda. l':l'á0 

t oêfo!!<o 'p~rguntar ~e por óetr~ M 
tudo-,l;to' D&Q haver~- !UJO de l_!l~lto pi,eho: ,,_... - " ' ' 
· · Porque não se nom~la, no :er_a. 
,11; 'üiiia ~Õ1I1-is~Q d~ ~nyEl~ti~J}(;~? 
tgu!IJ -~' do~ :m~adoJ yn~~os? r~~ 
recê::nos - que ela chegaria a eur-
p~~ndenté13 rEISUit~do,: 

DR., A~Aº_JQ LOPES 
AN-TES · de qualquer operaçãq, 

.nes~o a simples extraç~o total 

. ,os . 'dentes; . ViSite a CLIN~CA 
'.l,iEDICA .. NEURO PSIQUIA T'.R:l
;;,:.: cõntrátando a restau_raçao 
f~' sti;i $all~Ô e consf:r':'açao d_o 
,ÍEiu BEM:.EsTAR. ~ed1cma pos1· 
~i.y~ ·.Q..~(ê9foi:bate ás c~~sas e não aos' sintprr.~s. Tratamt>ntO pur 
#,ç,ce_is,of ràP.~~0s '§~i-a., ~ocias ~~ 
m.ole_sti~~ mterilJl.s. nervosas, 
m<>nta~s . e ás _dl;l. pel,e de c~u~~ 
m-,,rna. 

Rt," .Mar.coni J31. 8.0 and!l,r. 
Sa,a!:'' 804 ·s': Das 14 ás 18. Sàbà; 
,dos: das 9 as 12. Fones: 4-2203 

6·1717. 

l• 

LEGIONARl8 -São PaulQ, 6 ê1~ Abril d~ 194 7 
, .. ~ 

Comprem exclusivamente sua~ ióias e seus oresentes m, conht:~ida 
JOALHARIA 

Obra d a Adoração 
· · PerPé.lu·a; de S~ P_u_J_ 

1 

"wqµel11~ão ~~: '}!lfi,w~:t#,~g1) 

CASA t:ASTRO 
; !l14 l~ q.li ~Q.Y~~ li!:· !' : : : OflCIN~ : : ; º~~ ~~~ d~ ·-,~'.', 

f:' (~U~!, ~~ ~~ ~4!~~ • • • PRô.PRIAS . . • '~q()~ te~~ ·!~'T~'! 

1 ,_P.:H'1flf~H.P_H.U~J~Z;;;;.~~H~x;~f~~~j,;JHHuWXn~H-~H~·~,~¼~an:.; 

1 rastornl ô e suo lminência ·· o Car~cal · Arccfüsoo . 

~e~fl~~e ~~ 1:1mn1, ~~!!Fª) 

}[ada d~v~is ga11par ptifa Griª~ 

riiic:i~:-~rt~:~::~~~r;~~ 
mas é :qec~s~riQ ~ª~r coµio, 
~ffiíllH~~f !i~; ····~mi> · c~~~a:~ef~ 
~ ._<iguiri~ se.u ~eill-r.<>_ m~I!eJ<>? 

., ' ' ', .. •,• ' . - . ~ . ' . . 

ESTUDO DE ACORDO COM 
O E$TADQ PiDIYlP.Q~~ D~ 
., . , - CADA: Ul\1 

Acima de toqªll a~ coisas, 
co~ 0° e!>.tu:do dá rei igif~o~ ci'e l-~'u 
dogm1/ d~ ·Rn~ rg<>f~l. 'iie sna. 
lit11rgia, ~ !!µ11 ridª intern~ e 
publica, ue Slla historia. Aci
ma de· todas ai! coisas. mas niio 
·exe1usiyà,uumfe pPlS a~ir a~:;;im 
seria romMr com O pa$S8dO Õ!ti! 
,C·O. D<7~;;;_;Ões'·· 'da·· Santissima 

~ l".'I. ') 

Virgem, nas· quais ~mpre t,ou.· 
V~ µma teetatiy?, ep!l} toqr~ os 
Jlleios rnai~ aq~pta~os: p~ra fa· 
V~~r· ª. ÇllJfÜtÚJ, (a~tP ~epil 
c:omo profbsional, amQa.&1, '*m 
entencfido· l"I~l baMllOil!8: CQID ·ai:! 

qm~.Jiq!ld~ ~ a situ~<;ÍlQ pesso!ll · 
do individuo. Et e~ta mna de 
snas earaeteristieas, da q!lal 
sÚas ~cací'eµih,1~ '' repdfffi te~te· 
mundo e, gràça~ ~ DeJ.lS, tal 
tr!ldi~ão não · foi abanjlonada. 

Sem <}nyffla, !l culh1ri. ge~l 
e prnfi~~irpif' !)ijo pq!l~ ~Jll tq
<la a parte ser d1;1s~nvoh:ida 
comnletnment~. for exemplo 
e:~ \·~)Pn~Iá,- nl' ~i:ptmhll: Ôüii~ 
as diferente~ ~r~f!R~ ~ j11ridi7 

l <'a, rientifi~A llterArlA e teenF 
~ll, ministrada. com todo o apa:-

rª 'ªs c~r\mo,n,~11:ê consistorias ~m 
Ron:ia, mostraram-se altamelite 
c~iffiPnl~miiiyq~ e ~o,1:we,s inte,rnre
te,f 'qo,:ti · simurn~11to,$ · re,Hgio,so,s' âci ~~v,o: . . . . . . . . _. . . , . 
· · ~~m Mjª°'' po,\!:i, pe~o, l:l!lµ ca: 
~ª\h,eiri~mo c1·isHi9~ 

..\\.p~l:l wntµrn::ia' tr.a\_'ess\a ªqan 
fü;q -i}po,:rta vamps P.a encan taqpra 
~{!-j!\ ·naPPHt~n~, pe~a tarqe . ç\9 er4r1~ii~o, qe -~ o$~a S!mho.ra, ~e 

~o qia lffi!lcl~a,tQ 12 cl(,l fe.vere.i: 
rp; ~m · c9mb,919· expre.%sP pos.tp · ª' 
n~§S.~ df~ptjs\~o p9r :n\ini~ · q~f!l~ 
r~nc:iª: qq ' Vatic4no~ s~~l-lÍJll9S 
P{!-ra ~Qffia,, apnqe cnegan1tjs. a,o, 
~.µtàrqe.ç~r. Atrti-v~s qé> t~r'r\t9.· 
ii~ - It~µanq; ef.!:l · · n9s.1;1ps 'ô.\tlé>s. 
tr~ns.mWi~ · 'i+Pef nos.~~i! · co,i;àçM$ -ir , fosfssinia - i ' ,essã ' ·- 'clás 
t"1~1· ·füfê s 's <i~~f~Mi' 9 

~íâ 
.. ' e' rá barhá\:tsca' no.' sá,;:rado P,$(i~ t\\J~ ·i~c1ó'. , " , - · ~ · · · · 
··- ~i~<lf:i. o.Qm qu!l á, C.ictacl!l :inter-· ·e t , ã · f .. · · - ····· 
~~ ~~Jl n,f- r>.:.i:~r, J?Jr:J t~~-~ 
,.8H~~L~ c:I,\ ~e: ls,m~- . <?-~ :Bt"!tB~: 
~t tiW.fuª l,\ilifr?~i1%ª ~11:·?r~ii 
íi?r ~-~ª~ c.9Mt~n1!l~· ~rili~~~ 1~f 
iin~~ \?~ti~º C!µ,(lt llfot !« a . fJ~,11~ cl. W,l !+ç , IP .. .IB , . L l~n, . 

:~~ L1:fitzi~J&· ~;n~é!tj~t~nl{~t 
. iM mn~n, 4p,Piitf \ort1», cµ~:1-
ffi9.~ q~ qµ{!:nto. a.11;,!lS. .~v,tp; a .w~ 
~,n1:1q~~e *~ ~o.~~ª-ª e. ~~ V,Clll§~~ 
~,;rrn~~~fens ~r-sS.ºll:'~: 

~C) ~\lo\ V~ cl~ fev,H~\r~: H'l!!WP.8 

Ili 1!1-\P.rnrn~ honra e stmla, V,!lnH.\'13: 
d~ - si!.( carin:\lo.s.a,mer\te r~cep1i:lo, 
p~lP . Sll-nt'ô, flid,re em ll-1-lciiené\a 
f~rHçBla( . . . . 

~gq ?:P\'}s a P.qnqf~()\a, _ti:µd,i~n~ 
~1ª; forfü>~ visitll-r ll- B9-ª1l1ç~ q!l 
~~R tillirªé{p; ~qef~?., 1'il~i1· c~t: 
~fül~Hfí?, . t~o. r~n~r~~c1~ c_~mq r~~ 
lm\H' lWltClf¼Cª· ;:i,qm\rªy.1:,s. 9,t>r9-~ 
~g 'i,irtt ~. liJB~~ !:~1.~P.f~~ ç~t~ç:µtji~ 
t>á.~.- c~i;i~r\P q~ ta11t9~ n~rm~rnq~ 
4f-"mªrti~~ê q4 fü'\íi11tiy.4 Igi:t1j~: 
~1~,1mfp,}~ ~~f~ ç13~~a:g, t ~~: 

l'ato de e~tµda e de traµlllllos 
p'i;~ti<!ps, es~cialfll,e-qt~ ~- $fCÇi\() 

fo~~\ra. C!}~ ~tla cHpira e se~ 
<H$~n!!grio, -::-:-, as,,,~~rnrnm qrn~ 
fflfl~re~ii<los, ~rat:a~ -~ rr9p~r1f 
çiíe~ qe profes~qres f~l mo~q~( 
f1<'\S PfQptÍo!:'! me!Tlliros çlos sp
~;iliciqs, · l11I1a eu1ine.nte ppsiç~<l 
no cinnpQ de $tHlt- reiim>:rtiva~ 
profhi'~6el-. E11trPtflnto,' pm:to 
que em medida maii- mode!-ta, 
varias congregaçõf:'s dignas do 
n,piµ,e. em to<lll: narre te.w e!i,te 
P!'.?.iffO e o t>xihfm cr1triq spu 
pr,élP.fip caratfr. B111 nril1w:ro 
l1:!g~1: porque a ~fir11c~a µq na: 
lii~l!rn llposr~Hc<> ~l!" ç·a!I~ con'' 
gregado depende em grande 
part~ de 5:ellS reC\ll'!':QS inte]eC· 
tnai$, SOCÍUÍ!- e prQfi$SÍOl1:liS, e 
não ~pe·uas de snas qirnlidarles 
1i:ir~ajs e espiritnais: a!fm <lis
to, mesmo de$df () corn~o. tfn
dó em·· ;ista · os l-Odalirios a 
rci~tai~ra~à() da ·socier1~(1~ cri~tã, 
~gmpre ex~rrer;\!ll ~e11 ~wol-tQ: 
lado particul11rmente nas; pro: 
fi~~ões e por µieio das profis
sões. 

sílica ao . piissimo zelo dos Car
melitas Descalços. 

for ~rmqi~ ~~S ~m PJ;'~ç~!lei;i- · 
çiª' Q t~rçeitõ Càcrctea.1 déi Btasil, 
a,~9.s.. o . ~rqell,I Arcóvercie ~- - Car- · 
qea,~ km~. f P,\'a,-Nos'" (.lesignado . o 
$Él.4 1'it\il9 ctç São Bôiiifacfo' e . · 
~itnto,· .· -~l\~i_x~: . ,_ . é1>;µct,~s..c~nqºnctp. -
P.~i;ij% ~9,s qe§e~9~ !ie i:ii1~ · ~m.i-

, ll\Wf.!1<1- q ~~n,pm· C11.i:çleal -~ma-

~,s{~ 4 t1WJílt:iii. t~l~~~~~~n1~ . 
jµnfo á Sa,nt~ Sé .e..:. lj:lxmo. lilm
l;>ai~Í!,clÔr ~i,il:1.frifip NaJ;iµco .-~ ~e< . 
m,~I. b?11l ~rn.do ~ !11,~\im~lf ~- b~-
1),e.p\acito ll-P9!ltOHGo, r~lllJlW~~mos 
8,9 s1.1praqito Tít\.ilo ~ f\cÍ'!,mps 
C9W o: 4!l . $ã,o Pa'i\Crac\p, jovem ·. 
m~i'tir ·dp~ . Primitfró'f .. ~~<iulps . 
CfI~t~os, ·. t3~r.Ir\i\t~i:l~s · 8,$ª.in:t'' a~-' 
l:>9~ O~ '1;1tu\os. qo$ \io'v.os · Car-. 
~Wii:iª 4e. $ã:o · Pau{o e' F!.fo' qe Ja- . n~\ro- · ·· ·. · ·· · · ·· .·. · 

aavencto referi~o o nome. ilus-. 
tre . ~q' • , Em~àfxâdôr N~buéo, • é 
qp9rfü1i\o ·t~g\§tt~i'l¼o~ · ~ ·.· - ·~os!la 
#~ti,iµd,4 tt~tíq;ii · à- ·sua Jtxce
~Wcii .(Ú\\f' im. -!!µll- - ptó.f\ria · resi-
~~~1:½~'. -~~.~~~\!~~- ~~r ~~lj~i~,gem 
tmw~ ~ llr-J~qH~<ls 8crgis~)1,o, á 
.. 9,~~~ ~~Hq~ !+W~~çf!~~ ~W :çi, 
!ioro§o. ~ny.e.nw qe ~Pm~: • 
, Y~~ g\,Z~.,· ~iN\~ 8H~. a µ.9,p-iea

Ç<j-O .. e. ~Wl!l w;n car~e.a\ p~ra o 
~rí\:l:IH f P.\ espont\l-~~~ t1 · e~çh1siva 
mun\r\~~~çi~ . ~q 1op.el'~H1~-. fonp
Hf.e.: pow ç9w~t1i1w,1 ~µq:i,re.,\3a até 
p,,r~ . ~ 'U,fW!a.V P.7'9:p.ri~. ew~ll-ixa
~a j\\l)t? '" ;ªli91\W· 

?.~m h.<i-Ja, Por4mtçi, o magna-
1;1\nw ço,rà;ciã;Q qo. i:i~11t9, P.aqri qµe 
~l;lto aina e ab.ençoa á · nossa Pa-fría';' .· • ' ',. . .. ,, ' 

'A data de. 18 ele. fe.v:ereiro ma.r
CO\l \i~\~, fá.to.%: O. Çõniiitol'i9 se
~tf'I:? -B~r~ . ~ . Ç,\Ç,~Ç;? .• dós, . '7i10V~S 

t~t1n:mrnq?~ e. ª ~nir-~gª do. «B1-~1,~HP;~: a;., ç~?s, no\:~ · ç-~tqe,!l\, co
tn ll~\lC.8--I\\\P.~\~Ç, a.. ~ua pl;'o,c\amac;ª~; '' . . - .. ,. . .. , 
· 'Bt'\J;~~ w:i 9\~ ~o. fc! i~j:>Ç)Sição 
qa.. ~~~rr~ía.t \~tQ (!, d? Q~rrete 
<½ · ~9l~lll';µ, ç~i;~~fü~-líc\\i~, -p9r"rnãos 
80, :s,~~tó. f~qre,. · · · · · · · -
· 'Né:>, .. Cqp_s~~.t?,fiO P);\l;>\ic<>. d,<> (\ia e 

2!, p~ ~~;iwc, ~t ~a,p f~clr<>, rea
\~pµ-~e. CP.J,X\ Ç,f!P,1Ç,Q,;lo,r i;iunca 
v~~~tj rªº · ~r;ai;1M, ~ · ~o.1~i;i\qa~e ~ª 
+w-Pó.~\çª'~ 'd<,i · fO:aWrõ,S, · ç,U -- · i;ieJa 
do. · éõil,peu ·c·af.\.W~ii.1iç~ô,, f\,l{~s, pÉ)lo 
Sàntô ·Fá.Qre: ·aó,S tdrit~ e · (]0:is riovqs · Carq~a,ii; qa' Sá,nt11 Igr;fa Ro
~i\H\8., ' q;Jtí.µ\iós ·qa~ ·· t«~i? \ivér-
i;i~l:l p~rt~s cjo n,11.1M<i- · · 
l0~1Wh~~ llO pl'.0XÍµ:10, numero) 

-~~ 

Bar-Restaurante Leão· ! ~ , Preços Populares. 
lj -, canja, ç,$µeç~~~ e mais'. 

1
, • 70 pratos: p/ escQlhnl 
j ,_, COMIDA QUENTE A 

.,.: (,NALQUE:R. . ·HORA l1· 
; ~VENI~â SAO JOAr, N.º· 284 
1,1 (Perfo elo' CórrPlo d '1'eleg;iifof 1. 

,RACOS • 
ANiMICOS 

TOMlM 

~;fta · ~rn.~ut~t• 
' SlLVEln.A". . , ...... _..._ ...... ., 1 

ij,~nq, - T~,~~, 
'' 

lledlcnç-ii() a11~ill~r ao trata
. ·· oi~ntQ da' ~fflii~ .. ,. .'' . 

A.viso 
1 1\ qt1~m po,ss~ interessar, avi~a-se a transferep
da, pará "sine-die", da extraç~o do s.o~·tcio dç 3 (três) 
valiosos premios, seguinl«:!~: 1. º -__ . 1 máqllinp de es
crever "Remington"; 2. ~ =: 1 Rádio ." Zen ith", 5 va 1-
vulas e 3. º - 1 enceradeira elétric~ ·~Epel'' ,· que es. 
,tava marcada pará 29 de março corrente. 

_ Fhnas d~, ,M{lria . qu~.', !ÍQ c;r;.·~h.te 
ano se :j,gfega,ram co~o m~ml;)ro~ 
da Obra da Àdoràc;ii.Q. Perpetuá. 

As Fllh:µi cie 1'4aria de N. $ra. 
e de S. Fra.nqi~c9 Xa':i~r. conti• 
,,uam tambem - ~~zetjtjo,' ~si,idll~· 
mente, sua ado1-a,;l9 cQie,t!f.~ ,t~da, 
03 3os. domingos·. 

OUTROS ÇRU~OS 
APQSTOLADO DA OR~QA.:>, 

Realizou.se, co('no de costume, na 
terce't'rá' séxlá.·félra de' cád~ m~s. &.s 
Ü \ii:>1:ãs, ··a' adórãçao . cóieüva: !lo 
Apo-~tôfaao· d~- 'oi-açào ·{,à .. A.équi• 
diocese qoin ~ma' ni'éd\a men~l de 
250 pres~i,ças. , pev~qios i:i~~er:n 
fazer, menção' da 'hora. santa w.en
sal feita tôêlás ,'ás ias; feiras t>~lo 
Apostoládo da Ôradfo de ·sfo. An• 
tÔ~lo do Pari, corri - um,a ·tr~quefl. 
eh{ Yr\e.dia ae 60, Br~senç~; t1ndo 
iior zelado'ra D. Zulmira Cordeiro 
.; as;~i(Jl;' pO<lel'(lOS. r~g-lstrar· ~1m to, 
iá.1. de '4·. ó':io. horàs dé ad!'.)ra.çã.'9 •. ...,, . . . .. -. .· · .. 

DO~f~STI()AS 

Todos º\' 4os. domingos, âs 20 
hot·as. realiza-se a adoração · êole. 

• tiV:'!c das erqpregadas Aomesüea~ da 
êúsa de San"ta 'zúà do (foráçãÔ 'EN· 
éá'1:istic'Ô 'lé;, :J' esus,, com -úit{f m~dia 
wê~'.l~i ~e '~f )iffi~n.'i:â~ ,~'um !otfÁ.l 
d~ 5, 30 l;t~;ª~ <!.~ a.,~ora.çao. 

ALUNAS no Sl~!\IINARIO, 'DA 
GI:óriú. E 'ENFER:~tEí)tAS' l>A 
s\\~TA · 'cAsA · nit ~úsít!{í~<?l1ºu 

:As aluna$ des~e conc~it1.1ad9 Es. 
pb-eheii1'i~,í\>. -~~ · J;}@·~o: ~q~'t\~ua-
i:aü, fs1zendo de forn:ia assicíua· sua 
~/í'~~a(}~ô çoi~u~a· iiôs 'cton:i~~~º~- o 
inesmô; se diga. com' re!{l.Çâo ·'ás en
f~ri¼erris. ct'â'' santa ê~s;i: '.de 

0

~i~a
rf~ordi~. que, m-eiisalménte 'vên;' \>,
zer nesta Igreja, sua adÓ~aeh'ó' ;_9_ 
letiva. trazendo stias doenti;J,,, c- e, 
com a rn.edla mensal de 30. 1:_::-c,; ~n
çàs, dando-nos, um total 4.~ ·;. 7(1Q 
horas. de adoração. 

LIGA ,Jl•,SUS }IARL\ ,JOSE' 

Com grande en,tus~asmo _ e _assi
duidade fazem os Llguistas, i;nen-,. 
$a],;..ente sua hor,a de adora.ção,' 
ap,resentando. um:.l media m.en~ãl d.e· 
7.0 preseneas., dandQ-n,;>s ~a:i total 
de 91 ó. })oras de :a.dora<ião_ 

R.esuwindo o nwvimento_ d~. pl'El
seneas da O.õta da Ado.i:a.<::i\o. :Per. 
poétua. no seu 13,.~ ano. ·de 'il,xls,tên·
cda. tE'mos o segµinte Qua,~i:o,· e2-
1.atistico: 

TOTAL D .. \S l'IO)US D.~ A ~.()R.~ 
ç.io REAU~ADA~ . 
Atloraciio Xv.túrua. 

r:evmo CIPro .......... . 
C'ongreg. Marianos .....• 
'Yice-'.nüno~ ....•.••.••••• 
Outro9; grupos ; . . . . . . . • 

'f'otn.l 

l\do1·nciw diurna 

Guarda ele Honra ..... . 
FratPrn~dade-homens .. ) 

( 

Frnte,,ni<la<l.e-,c,enhoras . ) 
Filhas ·ae J!at·ia ......... ' 
T>arof}uin.~ ...•.••••••••• 
Outro~ gn1pos ...••••••• 

Total .......• , ..•.•••.• 

Horas 
2-!9 

9.523 
1.141 
Í.4SO 

Horas 
2,,5.275 

14. 2!19 

l\l,. ·i;i, 
li5,. 0:-9 

j, .17<} 

~8.04() 

TOTAL GF1RAL·- 90.433 }1.'lras .. 
E aos p.-s de Jesus Sacra.men-' · 

ta<Ío, 'por intermedio G>< ·v.~ritem · 
Tm~euláél'a ·x~- Sra. do ss. i,:ae;'ll,.' 
mei:ito. 'aú'e depositamos ess~ iotal ' 
cÓuheei,fo de 90. 443 hct'ª"'. de &do- ' 
Í·~i;ão, ª"'"'im como o dé_sc'onh~cido 
por falta de dados; Como jncen"'o 
de !e>Uave odor tiossas preces é a;I, 
;,;idades hã~ de subir :::i.té 'o trono 
do ÂÍÚs0;1imÔ, atra.indo para a Jgr'.-i
j~· Ca.t6l!eà, '·nossa Pairla, no.;.•a 
Arqu'i°dIÔ~es'é. nn!'sa~ rámllláS; TIO"--<a 

Obra e o ?.1undo Inteiro. as m~lho
res', benqãn,;, do Céu . 

Que o Coraeão Euearistleo de 
.Tesi:i'; a~efre' 'esi'ã nossa oferta e, 
infunillndo nof ('Qraeõe_s de todos 
o~' ad~r;d~res'. · u~ c~escente am<>r 
apalxor>ado p<"Ja Obra da Adoração 
T'~rpéti.1n., 1 n;iul\~J?l\<l'\l;, no pr9ximO 
nno, ePsE' total tanto em numero 
<'0,11'.\Q.· ~t.r\ rervo_r " o"a\'a <;i~e 'J.,,sus 
$rr:rr.q-i;,<"n\~do .i\'ja Ç:l-da vez mais 
co,nbedrln, amn(lo· ~- gl_orifiea<l,o em 
toda n,:.,.,,,,a 'Arquiclioc<."Í;e. e o. Mun. 
do S<"ja · ~alvo. · 
··-vP-1':-HA. A xo·s o voi:iso REI
NO EUCARISTICO! 
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·-· 't;E GI O NÃ lt 10·· 8 São Paulo,' 6 ae Ahrll ele 19"41.. ~-----------w-----
frei francisco .· de Vitória, O. r., 
ftm~ador do · · Ui r eito Internacional 

BENTO COSTA 

Frei Francisco Vitoria, O. P .. 

:Poucos sã.o os homens, que co
.ahece)U Frei l<'l'ancisco · de Vito
ria, um dos nomcr. maic1 gloriosos 
d!i E~colastica Espanhola e da 
Ordem Dominicana. Formou-se 
uma verdadeira conjuração de 
sjJimcjo em torno do grande mes
tre de Salamanca, de maneira 
que, fora da Espanha, passou o 
4.• centenario de sua morte em 
1946 quasi despercebido. Muitos 
juristaii acostumaram-se a consi
derar o holar.ués Hugo Grócio co
mo fundad~: do moderno Direito 
Internae:. 11,tl. Mas o suspeito 
Grócio. : .,_,;i, doutrina politica an
tecip:- . •., ;.,as das ideias do «Con
trato .::.)cial» de Jean Jacques 
Rot.: c:.é.U, deve segundo o teste-
1nu.~,:0 do historiador protestan
te 20nring, toda a · sua obra «De 
ju;·i; belli ac pacis», á qual ele de
ve a. fama de ser o fundador do 
Ou-eito Internacional, ás «Relec
i:iones» de Frei Francisco do Vi
toria. (Conring, Opera, tomo 4.•. 
- PE REPUBL. Hispan. f. m. 
77,78). Aliás, devemos reconhecer 
forçosamente, que a cópia não 
e$tá a altura do original, que se 
baseia no fundamento solido da 
\ei natui-al, que por sua vez é 
1ma participação da lei divina. 
;rócio, embora mantendo o con
ieito da let :'latural, faz um cor
,e radical entre esta e a lei di
rina. Esta fatal emancipação do 

l)ireito Natural foi um dos prin
!:ipais fatores que devemos rcs
pon~bilizar pe1a laicização ctas 
ciências juridicas, laicização es
sa que viu· a sua coroação nas 
dõUtrinas absurdas e irrazoaveis 
do positivismo juridico. Ma:::, não 
são os desvios manifestos . do ca
minho seguro da ortodoxia, que 
nos fazem preferir Vitória ao 
suspeiUssimo holandês, mas a 
evidencia dvS fatos historicos 
comprovados pelos escritos de 
ambo$ e pelo testemunho dos 
wntemporaneo:i. 

A VIDA DE VITORIA 

Quem foi este grande catedra
tiço ·cte Salamanca a cujas aulas 

Academia 

acorriam milhares de ouvintes, 
entre elen o proprio Imperador 
Carlos V, e cujos discípulos só 
se referiam com superlativos a 
seu querido mestre, homem «ce
lebérrimo, preclarissimo, meritís
simo e eruditíssimo», que «brilha 
e 1·esplandece entre todos os seus 
irmãos ·do habito ccmo o sol dou
rado entre Ofl demais corpotJ ce
lestes ?:i, A vida do Frei Francis- · 
co de Vitoria O. P., vida de fra
de e professor não é muito rica 
em aventuras e passagens ex-
traordinarias. Esta vida dedica
da exclusivamente á oração, · ao 
estudo o ao ensino passou-se na 

(Continua na 4.a pag.) ..., ______ _ 
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Pregando 
e 1nartelando 

CRISTO RESSUSCITOU? -------- ----- ,li;;;ta ilusão, esta fra;ad~, Aste 

Stm, ressuscitou Jesus dentre A rcs-surrº1·ç~a de :~~:~ ::~~: i:i:ecu~~~~: 
os mortos e si assim não o foi, b · · . · 11

, · · UU U · crença de tantas gerações. lt. 
C::iz S. Paulo, pregamos em vão. Humanidade teria enlouquecido 

e nossa fé tambem é vã. Si Cris- J e S U S Cr1·sto e já não compreenderiamos tan-
to não ressuscitou não é Deus . · . . . ' tos genios, tantos sabias cu.rva-
Será talvez o maior dos filosofos dos humilC::emente ante o tumulo 

e dos homens, o ápice da perfei- --------·-------- aberto de Crist-o a· exclamarmn: 
ção humana como quer Renan, mas, Deus, nunca! liiurrexít Domiuus vere! O Senhor ressuscitou ver-
Eis porque vemos na pedra do sepulcro aberto dadeiramente! 
na manhã festiva da Pescoa c"a Ressurreição, a pe-
dra angular do edifício de nossa fé. Em que nos HfPOTESES E ABSURJ'IO!I 
baseamos para afirmarmos a ressurreição do Sal· 
vador? No Evangelho. Não se (iscute mais hoje 
á luz da propria clencia raclonalísta a autenticidad(" 
historica dos evangelhos. Renan confessou: "arl
mito como autcnticos os quatro evangelhos eanoni
cos" (Vie de Jesus) Harnack afirma: o carater ab
solutamente unico dos evangelhos é boje universal
mente reconhecido pela critica. Não se pode negar
a luz da mais rigorosa critica, o valor historico dos 
Evangelhos que na lit~ratura classica ocupam lo· 
gar previlegiado diz Streter, Enfim. uma critica 
seria e rigorosa e multa vez hostil a JeSU$ Cristo, 
foi obrigac'a a atestar a veracidade e autenticidade 

dos Evangelhos. Ora o Evangelho prova á sacied~e 
o fato da Ressurreição. Que fazem. os racionalis· 
tas? Interpretam o texto a seu modo. recorrem á 
fraude, á ilusão, e ao engano para explicação do 
fato impressionante e decisivo da ressurreição de 
Cristo. Entretanto, aqui é que se vê realizada tão 
bem a palavra de D'Aguessau: "é mais dificjJ não 
crer no que crer". Para crer na ressurreição de 
Cristo, basta-nos a prova dos Evangelhos e da tra
dição historica, e o acêrvo impre.ssionante de tes
temunhas. Para não crer devemos fazer mil atos 
de fé numa ciencia duvidosa e darmos tantos tra· 
tol5 a cabeça, saturarmo-nos de tanta argum<·nta
ção e de tanto sofisma ... Tantas hipoteses, tanta 
ciencia, tanta retórica, e, o fato da ressurreição a 
desafiar os seculos e sempre incontestavel. Cristo 
ressuscitou? 

Sim. ou seriamos os mais miseraveis de todos os 
homens, nós os que cremos, no dizer C:e São Paulo. 

As ne.gações -do fa,to· da Ressurreição de Crlsto 
~u:rgíram já de há muito. .com Hermnnn . .Samuel 
Remarius. · Depois, foi móda no seculo passado 
com a escola m~tica alemã, e sobretuc'o com Renan. 
o patriarca do Diletantismo, o homem que jurou 
arrancar de Cristo a auréola .da C:ivindade. O que 
não se inventou para explicar a ressurreição de 
Cristo ao modo Tacionalista ! Hipóteses e mais hi· . 
pótescs, e absurdos afirmados com tanta .empáfia 
e ar1?s científicos que entonteceram a multa gNlt<• 
e formaram escolas. 

Um bene!icio nos prestou Renan -por .exemple, 
- veio nos provar a autenticidade histórica dos 
evan~elhos e com ele inumeros .racionalistas se , 
curvaram ante estes incontestaveis e impression~.- · 
tos documentos. Ora, daí parte a refutação ~
inimigos da ressurreição de Cristo. As intetpreta• 
ções dadas por estes a.o fato qo túmulo aberro de 
Cristo na manhã da ressurreição· caíram no 'ridi· 
culo. A Vie de Jesus de Renan teve perante a ma1~ 
augusta assembléia literaria e pensante do mundo 
esta a.firmação: "é um romance belo e sel'i) valor 
hiStorfoo... Ronan forà. um sonhador ....,. . Pois. é ba
seado nas hipóteses e nas fantasias de- um. sonha· 
dor que muito enfatuado racionalista hoje nega o 
fato histórico da Ressurreição de Cristo! Strauss, 
Paulus, Renan tentaram mil hipóteses e explicaçõer.·: · _ 
ao fat(,. Fraude, ilusão, engano, embuste, alu~ina
ções, e · finalmente, quando já não puderam mais 
negar acabaram alguns por negar a propria eXis-

<Continua na 6.ª pa.g.) 

* Mon S. • ASCANIO BRANDÃO * 
iUm apóstolo 
1 Os devotos do1 Pe. Ezequiel Mo-

do llOSSO ·século 
reno e a familia agostiniana per. 
maneee1a111 ;;enuflexos ante a Di

vina Mngestade exposta no Osten
sorio sagrado, na manhã do dia lli 

de fevereiro p. p., a,fim de obter· 
do c.;u, feliz. exito do magno acon
tecimento que se levava. a efeito na 
Cidade Eterna em favor de sua 
Beatificação. Real!zou-se naquc-le 
dia. a Congregação antepre_parat6ria 
para provar a heroicidade das vir. 
tude8 daquele lnclito prelado agos-

tiniano. !\.essa reunião integrada 

pelos Cardeais e demais membro!! 
da Sagrada Congregação de Ritos. 
procedeu-se ao exame dos proci:>s· 
sue relativos á sua causa. Nos pro

cessos. con!ecclonados com os de. 
pofmentos dos seus contemporaneos 
e com as provas -de documentos. 
E>atão º"posta8 as virtt,tdes que .o 
Servo de Deus p1·aticou em vida 
e o resultado da revisão de seu~ 
escritos. 

Confiados na Divina Bunda.de e 

Frei A. Belmonte, O.R.S.A. 
na ~ompetência. das juntB.S e co.. 
missões promotoras dos trabalho:;; 
preparatórto·s, esperamos que a 

Causa da Beatificação do F.>e. · J!;ze
quiel, alcançando feliz exit() na Con. 
gregação .antepreparatórla, obtenha 
favoravel sucesso nas demo.is Con
greg(i.çties exlsida.s pelos Sagra.doll 
Canones, par.a em breve tf,rmoe a 
elita de o ver glorltleado nos al. 
tares,- · 

o Pe. Fr, Ezequiel More1:10 llAS
ceu em Alfa.ro, cidadezinha ,to nor
te da Es.panha aos 9 de abril de 
1848. Tendo a dita de receber a 
existenc1a. de pais cristã.os e pie. 
losos, os albores da sua vlóa, em

bora desprovidos daqueles s!gnoe 
extraordinatjos ·com que P.•t.!B l#J. 

,:inal9- o be1·ço de seus e1eltos, re. 

vela,m-no posl!n~idor de, um cora,;:ão 
magnanimo e generoso e de uma 
vontade inclinada ã prat11 G. das 
virtudes. 

E' â sombra. do ~tuario, n" 
viveiro dos claustros, onde geral. 
mente medram a.e flores delicadas· 
do cmtlanlsmo. Por ll:lSO a mão· 
da :Providencia. oonduztu-o a etee 
refugio da ciencia e da virtude, Ie .. 
vando.o ao Convento de Montea.Jr,,. 
do pertencente á. Ordem dot1 P&' · 
dree Agostfntarios RecoJet.oe. 

A' luz da doutrtria e sob a di• 

reção de m~res da escola agostl. 
niana forjou o seu ca.rater e iJus- , 
trou o BeU eiss,trtto tlurante OIJ anos 
da wa formacã.o ecleefut.tea., tetld(' 
a sua. conduta e:xempJar e santa. 
f)erfeltamente slntetfl!ada naquele 
"tot sempre um bom religioso" com· 
que um seu contempora.neo o .._ 
neglrlzou ap6s a sua mQrtfl. 

Deill:ou o Semlnarjo e o solo pa• 
trio om 1869, para. demandar As 

Ilha.e Filipinas. 'Revestido do ca. 
rism~ ,iacerdotal. em 1871. foi de-

(Continua na 6.a pgg,). 
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EVANGELHO 
.., 

RESSURREIÇAO 
DOMINGO DE PASCOA 

São Marcos, XVI, 1-7 

Naquele tempo, Maria Madalena, e Maria mãe de Tiago e Salo
mé, compraram perfumes para vir embalsamar o corpo de Jesús. 
1 no primeiro dia da semana, muito cedo, vieram ao sepúlcro aí 
chegando ao levàntar o sol. E diziam entre si: Quem nos há de 
afastar a. pedrà da entrada do sepúlcro? E olhando viram a pedra 
atastada do sepúlcro .. E era no entanto muito grande. E entrando ua sepultura viram um jovem sentado na parte direita, coberto 
dt· veste branca, e se atemorizaram. Este lhes disse: Não temais: 
proéurais a Jesús de Nazaré, que foi crucificado: ressuscitou, não 
"stà aquí. Eis o lugar onde o haviam depositado. Mas ide, e.dizei 
aos seus discípulos, e a Pedro que QS precederá na Galiléia, onde o 
,·ercis CO!lJ.!.I vos havia dito. 

COMENTARIO 

1 ••Esta geração má e adúltera 
frscja um sinal; e outro sinal 
11ão lhe será d.ado que o de Jo
nas profeta. Assim, pois, como 

· .:;onas esteve no ventre da ba
k,a três dias e três noites, as
s.m ficará o Filho do Homem no 
se.q d.a terra três dias e três noi
tes". Com estas palavras dava 
Je.,us sua ressurreição. como o 
maior testemunho · de sua missãú 
divina áquelá geração incrédula 
que fechava os olhos aos procil
g.os ®otidianos que Ele realiza
va. E'. pois, a ressurreição de 
Cr.:,t.n a base que justifica o ob
séquio racional de nossa fé na 
sua Doutrina, como palavra in· 
falível do mesmo Deus. São 
Pn ulo o diz com segurança e 
<>11"'.,,,;,,: ºSi Cristo não ressusci
tou vt,ssa fé é vã". Mas Cristo 
r1.:ssuscitou. E nesse prodígio, em 
que se mostrou Senhor absoluto 
oa vida e da morte, reaniman
clo-sP por virtude própria, quan• 

elo se achava na impotência ab
soluta C:aqueles que ·morrem, 
compendiou, o Mestre toda a sua 
virtude taumaturga, de sorte que 
a sua ressurreição é o maior ·mi· 

1lagre feito para testemunhar sua 
'missão divina.· Os próprios int· 
nligos de Cristo reconhecem esta 
verdade, e por isso, desde . a es
tupidez, dos Sinhedristas, subor
nando c!e maneira ricilcula os 
w 0arctas do sepúlcro, não recu-

am diante de todos os meios que 
lJ1es parecam capazes de obscu
r~crr. ao menos em parte, este 
fato. Mas Cristo ressuscitou. E 

para que, nos tempos longin-
c-uos; em que nos encontramOJ 
<le su.-i rrssurreição, não faltasse 
t,·~temunho vivo para dissipar a 
fulig,..m do tempo, temos a Igre
ja. obra de Cristo com sua vita
jidade admirável, atravessando 

as idades, testemunhando a fa
lência dos· empreendimentos hu
manos que se encarrega de au
tentlcar sua origem divina. Cris
to, pois, ressuscitou. Nossa fé não 
só não é vã, mas tem a seguran
ça da mesma Verdade. 

Com esta confiança robusta 
no., ensinamentos dr nossa fé, 
colhamos os frutos ::.,.rnves que a 
ressurreição de Cristo nos pro
porciona. Primeiramente, é São 
Paulc 1t,em o diz, Cristo ressus
c1tal,O 00s mortos é como a pri· 
micia dos que adormeceram no 
Senhor. Pois que se em Adão to
dos morrem, em Cristo todos se
rão glorüicados. De maneira que 
seremos participantes da glória 
conquistada por Cristo na sua 
réssurreição. Com Cristo ressus
citado dos mortos, seremos in· 
corruptíveis, isentos por todo 
sempre, da morte bem como dos 
males que são seu cortêjo natu
ral, ou lhe preparam o adven
to; do estado de ignomínia · das 
misérias humilhantes a qu; na
turalmente estamos sujeitos, 
nesta vida, passaremos. com a 
rPssurreíção, para o brilho .da 
glória, teremos um corpo res
plandecente luminoso, sutil, ágil, 
cheio de um vigor novo que e 
espiritualiza pois o torna imun'} 
das necessidades terrenas. Tudo 
isto nos aguarda quanc'o resssus
citarmos com Cristo. E nos será 
concedido· se soubermos aprovei
tar a exortação que o .Apóstolo 
faz aos Romanos a propósito do 
mistério celebrado hoje: "Assim 
como Cristo ressuscitou pela gló
ria do Pal, assim nós sigamos 
uma vida nova, · mortos parl'l. o 
pecado, vivendo porém, para 
Deus, em Cristo Jesús Senhor 
Nosso". 

· ---"lt'n::rxxxmxmmxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxtmxx, 

Quanto mais cê.do, melhor 1 

orque sendo sifilítico transmitirá a molestia á Esposa, · " 
por herança á próle, constituindo uma familia de raquiticos, 
sujeitos n. terriveis consequencias. Usai o "GALENOGAL" e Ln::~ .. :e:!i:.:5:~ •. d:::º~:~~UXIIIXXUXXX1'.XXií,,.:.~x.o:xx:x. 

O AnuárioPontificio de1946 
- O "Anuarrio Pontifício» 

para 194 7. apresentado ao Papa 
no aia 18 de Janeiro - festa da 
'-.., .. ec.ia ·de São Pedro - foi pos
io _ vencta em Roma. 

., o novo Anuario a . lista dos 
Souen,.110:; Pontifices não foi es
l&úc:,ecida segundo a iconografia 
,.,~ü,Lente · em São Paulo, (fóra 
,c..,;, ;, • ..,,·os), como era praticado 
t ... . c..l1;;0s anos, mas obedecendo 
110 ,,Liber Pontificalis» de Mon
.s--ah0.· Duchesnes, historiador 
1ra11cl':1> e antigo diretor da Es
to,;-.•. 1•Tancesa de Roma. 

:\ a lista das Dioceses figura 
~ 

L.Eh t. t'KOPAGAR O 

,. L E G 1 O NA R-1 O,. 

F' DEVF.R OE TOJ>OS 
OS CATO~lCtJS 

este ano a de Roma, da qual o 
Santo Padre é Bispo. 

Na parte reservada ás rela
ções externas da Igreja verifica
se a existência de quarenta Nun

ciaturas Apostólicas, ou seja 
mais sete do que no ano passado. 
As Delegações Apostolicas são 
em numero de 15 portanto mais 
uma que no ano anterior, tendo 
ainda sido elevada á categoria de 
Inter-Nunciatura a DeleJiação da 
China. 

Se bem que .o novo Anuário 
não registre a morte do Cardeal 
Rodrigue Villeneuve, · Arcebispo 
de Quebec, falecido após a im
pressão da obra, verifica-se que, 
dos 63 Cardeais vivos, 29 foram 
criados por Pio XII, 30 por Pio 
XI, e 3 por Bento XV. Por fim. 
verifica-se que o Decano do Sa
cro Colégio, Cardeal Granito de 
Beltnonte, conta nl unlmente \H; 
ano$ e foi :-Ja.grado poL~ J?io X. 

Pro e i ssões Frei Francisco de · ·vitória, ••• 
·g'J:'andes problemas de 8Ua. ,é~ Uma ctas>.suàs.,:pr.eleç~ tratâ,-0'~1 
caso do matrimonio do rei Hen .. 
1;ique VIII . da Inglaterra. · Eras• 

O. P. 
Frei Benvindo Destêfanl, O.F.M. 

A propria Sagrada Escritura 
(Josué e. 6) refere que Deu~ me:;. 
m-0 ordenara uma procissão. 

Tendo atravessado o Rio Jordão, 
com .a arca da aliança levada os 
ombros. pelos sacerdotes do antigo 
Testamento, o povo de Israel che
gou nas imediações de Jericó, ci
dade. inimiga, guarnecida de fortes 
muralhas que parecia inexpugnavel. 

Josué recorreu ao Altíssimo, que 
respondeu: 

- Fazei durante seis dias uma 
volta ao redor da fortaleza. No se. 
um·o dia, dai sete voltas. Na ui. 
tima, desabarão os muros e, assim. 
ocupareis a cidadela, aposando.vos 
dela, ao clang<>r das trombetas. 

Davi, piedoso rei de Israel, or
ganizou ·festiva procissão quando 
trasladou . a arca da aliança, da 
casa de Obededão para o taberná
culo de Sião, á cuja frente mar
chava, cantando com as multidões 
hinos de regosijo, acompanhados 
de instrumentos musicais (II Reis). 

O rei Salomão, filho de Davi, 
levoQ a efeito imponente procis
são ao transportar a arca do ta
bernaculo para o magnifico tem
plo de Jerusalem, tangendo-se 
com solenidade cimbalos, harpas, 
e citaras. (III Reis C. 8). 

Por ocasião da entrada triun
fal, no domingo de Ramos, for
mou-se uma enorme procissão, 
em que as massas entoavam ho
sanas ao. Libertador Divino. 

Desde os mais remotos tempos 
do Cristianismo, escritores ecle
siasticos atestam o uso das pro
cissões. 

No ano de 220, quando o cor
po do martir Bonifacio foi con
duzido da cidade de Tarso para 

· Roma, o povo e clero romanos 
foram receber os restos mortais 
em soleníssima , procissão, ao som 
de canticos réhgiosos. 

Na cidaqc de Milão, instituiu
se a bi-ilhante procissão ao en

. sejo da exposição das relíquias 
dos santos martires Gervasio e 

. Protásio, século terceiro, durante 
a . qual . um cego recuperou, ins
tantanea e milagrosamente, a 
luz dos olhos. 

Desde seu inicio, as procissões 
visavam uma causa comum, um 
interesse coletivo, a expressão 
geral de um sentimento nobre 
para com o céu: . implorar auxi
lio divino ou agradecer favores 
recebidos. 

Assim, calamic'.ades publicas 
na cidade de Vienne, França, de
ram origem ás procissões nos 
três dias que precedem á festa 
da Ascensão de Nosso Senhor, 
denominadas "Rogações". Com'e
çadas pelo santo bispo Mamerto, 
em 469, foram adotadas paulati· 
namente na Igreja universal, 
após o sínodo de Milão, no ano 
ele 813. 

Em 1576, São Carlos Borromeu 
(1538-1584), fez uma célebre pro
cissão de penitência com o i,JOVo 
de Milão para fazer cessar o 
flagelo da peste. 

Na solenidade de "Corpus Dó
mini" é de prescrição canônica 
fazer a procissão de "Corpus 
Cristi" com a maior pompa pos-
sivel. · 

Do exposto deduz-se que a pro
(Continua na 7a. pag.) 
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paz de. varios conventos celebres, · 
pertencentes á Ordem dos Pa
dres Pregadores e, antes de tudo, 
atraz da formosa fachada renas
cientista da Universidade de Sa, . 
lamanca. 

Nem a data, nem o lugar de 
· nascimento de Vitória, podem 
ser determinados com absoluta 
certeza. Nasceu provavelmente 
no ano de 1486 em Burgos e en
trou em 1504 na Ordem de S. 
Domingos, que alem de grandes 
Santos, deu a Sta. Madre -Ig'l'e
ja tim grande numero de mes
tres geniais de Filosofia e Teolo
gia, Em 1506 emitiu Frei Fran
cisco os santos votos e foi em 
1509 ordenado sacerdote. . • lllm 
1507 foi enviado a Paris para 
completar os seus estudos no ve
tusto e veneravel convento de St, 
Jacques, então séde dos altos es
tudos de teologia da Ordem Do
minicana. . Este convento, qtie 
mais tarde na Revolução Francê
sa, se tornou tristemente fa1no
so como séde do azafamado :cl1J~ 
he dos jacobinos, possuía, . n.ó 
tempo de Vitoria, o tesouro da 
tradição viva do pensamentO to
mista, pois o fato, que tanto Sto. 
Alberto Magno, como Sto. Tomáz 
de Aquino tinham estudado e· en
sinado em St. Jacques, fez do 
Convento um dos mais. importan
tes centros espirituais da Euro
pa medieval. Vitoria ficou muito 
tempo em Paris, onde se douto
rou, depois de ter acabado os 
estudos e ensinou durant<:! 7 anos 
as ciencias · teologicas. Em 1523 
voltou para a Espanha. e lecio·nou 
durante 3 anos no colegio· de S. · 
Gregório de Valladolid, para as
sumir no ano de 1526 na Univer~ 
sidade de Salamanca a mais 'im-. 
portante catedra teológica de to-· 
da a Espanha, posto que mante
ve até sua· morte edificante ocor
rida cm 12. de ·Agosto de 1546. 

O.llRAS 

Quasi não possuímos obras es
critas por Frei Francisco de ·vi
toria. As que temos, devemos so
bretudo ao uso, introduzido por 
Vitoria e1n Salamanca, dos .ou
vintes das preleções tomarem 
apontamento:i destas. 

Fora das aulas prescritas -pes 
lo regulamento da Universidade, 
tinha cada catedratico a obt'i
gação de _fazer anualmente mv.a 
preleção publica perante o ple
nario todo da Universidade, · so- · 
bre um assunto de sua especia
lidade. Estas «relecciones» ti
nham muitas vezes, profunda re
percussão nos círculos intelec
tuais de todo país. Das 15 «relec
ciones que Vitória pronunciou em 
Salamanca possuímos 13, verda
deiras obra·s primas da literatu
ra escolástica da Espanha, dig
nas do seculo de ouro. da Cultu
ra Espanhola; Clareza na exposi
ção, elegancia da forma, visão 
sintetica e adaptação dos prin
cípios e das ideias abstratas ás 
necessidades da vida política e 
social de então, distinguem estas 
preleções dos áridos e almfratos 
elaboratos de outros autores des
te tempo. Os primeiros biogra-. 
fos de Vitoria afirmam· com· ·Una
nimidade que o grande mest;re re
cebeu de Deus o dom de ' saber 
ensinar e que ele sabia apresen
tar as materias mais insípidas e 
áridas duma maneira agradavel 
e interessante, saturando de ale
grias sadias e espirituais .e, am
biente universitario de Salaman
ca. 

Vitória, cuja inteligencia luci
da se distinguiu até os µl,t.imos 
dias de sua vida por uma elasti
cidade fora do comum,. tinha o 
espírito aberto para todos os · 
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ri10 de Rotterdam;; que âtiràiltê-a/ ' .. s.:: 
estadia de Vitória ·em Paris êo11····.u:c: 

·. ta va o - jovem, ·.frade·· ·entre,· óa-isêlls·":: 
amigos, foi acerbamente critica• 
do pelo mestre de .. Salamanca, lo•·· 
go que ·a produção literaria do 
príncipe dos humanistas. reveloU; 
o espírito destruidor e per:nicio• 
so das criticas irreverentes .. que . 
tanto caracterizam: a obril, · dé-- -
Erasmo. Vitória,· que chamou 
Erasmo «um gramatico · metido 
a· teólogo>>, ocupa-.se em · suas 
preleções com muitos dos·' p'roble"'· · 

. n1as que o aparecimento das he•· 
resias protestantes, genuínos fru•. 
tos das criticas humanistas, trou• 
xe consigo. Assim afirma o nos· 
:,,o mestre cimtra a concepção que 
os protestantes têm da Igreja. 
que o sujeito do poder eclesiasti• 
co «em espécie», isto é sujeito do 
poder da ordem e cta jurisdição 
não são todos os cristãos, por• 
que a Igreja é essencialwente 
hierarquica. O Imperador Car• 
los V. pediu muitas vezes o con
selho de Vitória · principalmente 
em questões que se referiam a 
colonização das novas colonias 
transóceanicas da coroa da Es· 
panha. 

. VITORIA E O DIREITO 1N ,; 
TJ!;RN ACIONAL 

A preleção sobre os .. ln.dio.s 
(DB ll'<DÜ,) é a .mais importante 
uas obras ue Vitória. A segunda. 
parte desta preleção, conhecida 
sob .o nome ,,pre!eçao sobre o Di
reito de Guerra» (lJ.i!J IURE 
Bl!.LLlJ possuo valor inestima
vel para a Justoria das · ciencias 
ju1fo1c:as e o caa em que foi pro--· 
1erida dev.e ser consiuerado .como : 
dia do nascimento do· Direito In
ternacional. Estas preleções ,0c:u• 
pàm-se principalmente com a 
conquista uas Américas pelos Es~. 
pan11ois e a colonização dos 110~ 

vos territorios que acarretou con~ 
sigo uma série ue pro],>lemas·· <lou
innarios · e morais. Q teologo e 
moralista Vitória apresenca-se 
nesta ob.ra como jutista e 'edi
ta um ú-aba11lo que mefoóa ser 
cllamado «o · primeiro tratauo ele 
Direito . Internacional . l'ubn.:o:.. 
l!:' que o juizo elo teólogo · e mo
ralistas tem muitas vcz·cs infiuen 
eia decisiva sobre problemas de 
.ordem -jurídica e poiitica .. (J mes,, 
fre domini.cano é· antes- de tudo 
um ardoro defenso da paz en
tre os povos; assim escreveu ele 
em 1536 ao Conctestavel de Cas
tela a respeito do conflito polí
tico entre o Imperador alemão e 
o rei da França, que «nem o rei 
da França, nem o Imperador são 
responsaveis por este confiito, 
mas os pecados de todos. Pois, 
as guerras não foram inventadas 
para o bem dos principes, mas· 
para · o bem dos . povos. Conside
rando isto, devemos abrir os 
olhos e ver se realmente ~ nos
sas guerras servem . ao bem da 
Espanha, da França, da Italia ou 
da Alemanha, ou se não deve
mos antes responsabilizar as 
guerras pela destruição de todos 
estes países e pelo aumento dos 
mouros e· das heresias». O sabio 
religioso que escondido em seu 
convento vivia só para o estudo 
e a oração. ficou profundamente 
impressionado com a atmosfera 
guerreira de seu tempo. A pre• 
leção sobre. o Direito de Guerra. 
não mostra o cunho frio e gene~. 
ralizador :.das · preleções de praxe, 
mas testenumha vivamente .ó es
forço heroico do mestre inspira
do pelo· mais ar.dente. amor aos 
homens, de restringir o mais pos
si vel, em caso de guerra, a apli
cação de medidas inhumanas · e 
procurar impedir custé o .que 
custar o desencadeamento ·dos 
mais baixos e vis instintos hu
manos. A voz de Vitona contu,
do, apar~ntemente não foi ouvi
da e ficou abafada no .. barulho 
guerreiro da política imperial 
destes anos. · Entretanto, não 
morreram as idéias de · Vitoria 
mas conseguiram encontrar en
trada nas chancelarias e nos 
conselhos dos diplomatas e in
fluenciar profundamente as Uni
versidades. Assim acontece,. que 
o espirita de Vitória aparece vi
vo nos tratados dos grandes . teó
logos espanhois: Soto, Ledesmo, 
·suarez e Vasquez como aparece 
tambem em todos os tratados do 
moderno Direito Internacional. 
O mundo cientifico todo reco
nhece hoje. em dia os meritos de 
Vitória. Faz mais de 20 anos, 
que, em 1926, o sr. F. W. Treub, 
representante da associação ho
landêsa «Grotius» veiu a Sala
manca para entregar á Universi
dade a medalha de . Ouro, cunha· 
da em sinal de reconhecimento e 
homenagem do povo holandês ao 
li'unda<lm· do Di1·ei(o Intc•r-nar\o• 
rntl .Mocler111.i.., 
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6 DE ABRIL 

Germano José, 
ma, a porta esta fechada e não 
ha escada aqui para eu trepar»; 
Maria convic;!ou-o a fazer do 
proprio gradil escada e subir 
sem temor, que ela mesma lhe 
ajudaria. Germano José transpôs 
o gradil com alguma dificuldade 
e ao descer, ao passar pelas pon
tas agudas que em cima havia, 
se feriu um pouco no peito. A fe
rida era insignificante mas doia. 
Tendo assim penetrado no eôro. 
Maria santíssima deu-lhe a licen
ça de brincar com o Menino J e
sus. Si bem que com algum aca
nhamento, Germano José, pôs-se 
a divertir-se com o divino Infan
te e Maria acompanhava-os com 
o doce olhar maternal. Passou-se 
o dia todo quando veiu- a · tar
de, Maria, a doce Mãe, ajudou o 
pequeno a ganhar de novo o alto 
gradil, por onde chegou ao corpo 
da Igreja Germano José confes
sou que nunca sentira maior sa
tiEfação que naquele dia. 

Num dia de ínverno, o peque
no Santo se dirigiu descalço á 
Igreja e tiritando de frio. fazia 
as orações no altar ela Virgem 

o. pra em. 
Mãe. Esta lhe perguntou: <<Ger
n'lano José, porque andas descal
ço neste frio ? » , O menino res
pondeu: «Não tenho calçado». 
Então Maria Santíssima lhe dis
se, apontando para uma pedra: 
<,Olha aquela pedra! Vai lá e en
contrarás o dinheiro, para com
prar um par de sapatos». A 
criançà obedeceu e achou o di
nheiro prometido. Jubiloso trou
xe-o para Maria . Santissima o· 
vêr. A benfeitora acrescentou 
então: «Germano, · todas as vezes 
que precisares de dinheiro para 
. tuas necessidades, procura a pe
dra e acharás sempre o necessá
rio». 

Germano José teve assim por 
muito tempo, .9 q1J,e o pobre pai 
não lhe podia fornecer. ·A fonte 
de renda era impossível que fi
casse oculta. Os companheiros de 
Germano José, descobrindo-lhe o 
segredo, foram tambem procu
rar aquela pedra, mas nada acha
ram. Os bolandistas referem ou
tros fatos ainda mais extraor
dinario ela vida de Germano: 

(Continua na 6.a pag) 

! A vida de Germano José é uma 
<las :n:\Ais encantadoras que ha, e 
embora não se trate de um San
to canonizado, é uma prova elo
quente do amor que Maria San
tíssima vota a meninos, que ·con
servam puro o coração e lhe têm 
devoção filial. Germano José 
nasceu em Colonia, cidade antiga 
da Al~anha e celebre pelo espi
rita religioso, que nela sempre 
reinou .. O pai de Germano José 
era um dos cidadãos mais consi
derados e abastados de Colonia, 
mas repetidos revezes e contra
tempos fizeram com que caísse 
em grande probreza. No entanto, 
não descuidou da educação do fi
lhinho. Germano José foi um da
queles meninos, que desde a mais 
tenra infancia, parecem trazer 
em si o signal de uma predesti
nação de santidade. Na idade de 
tudar, frequentou a escola e en
tre os numerosos alunos, era o . 
mais exemplar. Com muito cui
dado fugia dos companheiros que 
em palavras e proceder manifes
tavam má educação e má índole. 
Tanto mais vezes procurava a 
Igreja onde, ao pé do altar da 

9 DE ABRIL 

Santíssima Virgem, ficava em 
doces coloquios com aquela a 

quem venerava como mãe. En
cantador era o modo por que a 
criança de seis anos apenas con· 
versava com Maria Santissima. 
Certa vez lhe trouxe uma ma-

São Justino 
cã e com a simplicidade de uma 
criança inocente, ·pediu á divina 
Mãe que a aceitasse. De fato, a 
imagem d.e N. Senhora moveu-se, 
estendeu a mão para receber a 
singela .oferta. Desde aquele dia 
se estabeleceu entre a Mãe de 
Jesus e o pequeno Germano Jo-
sé uma amizade profunda, como 
entre mãe e filho. Maria falava 
com a criança e esta procurava 
a Mão celeste, deliciado-se com 
ela em cordial .e encantadora con-1 
versa. Quando, num dia feriado, 
conforme o costume, foi a Igreja 
para falar com' a divina Mãe, 
viu a Rainha do céu rodeada d:: 
grande esplendor ao lado S. João, 
que brincava. com o Menino Je
sus. Germano José vendo aquela 
cena, de longe a contemplou com 
doce enleio. A Mãe de Deus 
chamou~o perto de si e disse-lhe: 
~vem cá, Germano José!» Mais 
que depressa o menino subiu os 
degraus do presbiterio, mas o 
..,.radil fechado impediu-lhe a en
trada. «Não posso subir, disse 
Germano José a Maria Santissi-

S. Justino, filho de Prisco, nas
ceu em 103, na Palestina, na ci
dade de Sichem. Nascido nas tre
vas do paganismo, cursou as es
colas filosoficas de sua terra e 
dedicou-se especialmente ao es
tudo da filosofia de Platão. Para 
poder-se aprofundar cada , vez 
mais no sistema do grande sabio 
grego, retirou-se para a solidão. 

Um dia se lhe apresentou um 
ancião, que lhe não era conheci
do, mas cuja aparencia , era su
mamente simpatica. Entre os 
dois entabolou-se uma conversa 
sobre filosofia. O velho mostrou 
r, · Justino a insuficiencia do sis
tema Platonico, que não satisfa
zia o desejo do espirita, de co
nhecer a verdade sobre a existen
cia de Deus. Mostrou-lhe mais, 
que os antigos filosofas se ba
seiaram em principies falsos, e, 
não tendo uma idéia clara de 
Deus e ·da alma humana, não po
diam servir de guias no caminho 
da verdade. Justino, avido de co
nhecer a verdade, pediu ao hos
pede que lhe indicasse o meio, 
pelo qual pudesse chegar ao -~o
nhecimento da verdade. O anc1ao 
respondeu~lhe: «Muito antes dos 
filosofos, existiram no mundo 
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homens, amigos de Deus e ilus
trados pelo Espírito divino. São 
os profetas que predisseram as 
cousas futuras, e essas profecias 
se cumpriram ao pé da letra. Os 
livros que deles possuímos, con
têm doutrinas cheias dé luz, so
bre a origem e fim de todos . os 
seres. Ensinam a fé em um 
Deus Uno e Trino; Criador do 
céu .e da terra; que mandou o 
Filho .Unigenito, para salvar o 
genero humano. Eleva tua alma 
em profunda oração ao céu, para 
que se te abram as portas do 
Santuario da verdade e da vida. 
As cousas de que te falei, são in
compreensíveis, a não ser que 
Jesus Cristo, o Filho de Deus, 
nos dé delas compreensão». Di
tas estas palavras, o ancião de
sapareceu. Justino, muito im
pressionado com aquilo que tinha 
ouvido, ao mesmo tempo avido 
de conhecer .a verdade, leu os li
vros dos profetas, cuja leitura 
lhe fez luz no espírito e o condu
ziu ao conhecimento de Jesus 
Cristo. Não muito tempo depois, 
teve ocasião de observar e admi
rar a grande virtude e constan
cia dos cristãos, por ocasião de 
uma grande perseguição, de que 
foram v1timas. Justino fez-se 
cristão, dirigiu-se para Roma, en-
vidou todÔs os esforços na pro
paganda da fé entre os pagãos e 
11a defesa da mesma contra ini
migos. Num memorandum, diri
gido ao imperador romano, pro
curou desfazer os graves precon
ceitos, que existiam contra os 
cristãos. «Os cristãos escre
veu ele - vivem na carne; mas 
não segundQ a carne; perseguidos 
pelo mundo, amam a todos; nos 
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tirizados até a morte, e a morte 
da-lhes a vida; pobres, que são, . 
enriquecem a muitos outros; fala. 
ta-lhes tudo, e possuem tudo em 
abundancia; são tratados com 

. desprezo, e nisto se sentem hon
rados». 

S. Justi110 é o primeiro «Padre'.. 
da Igreja» depois dos «Padres,
Apostolicos»; é o primeiro e o. 
mais antigo, de que possuímos. 
obras maiores, de grande _v.alor: 
apologetico. · 

Os escritos que deixou, apre- -
sentam a doutrina em toda a · 
pureza, 1nostram os s.antos mis-. ·. 
terios em toda a belesa e mages- , 
tade, e conservam as fontes pu
rissimas da tradição apostolica. 

A vida de S. Justino estava em 
perfeita concordancia com seus 
escritos. O zelo verdadeiramente 
apostolico mereceu-lhe o desa-

g:rado de muitos filosofas do seu 
tempo, entre eles de. Trifon e 
Crescencio. o_'· primeiro, o judeu 
mais sabio de sua raça, teve que 
reconhecer a superioridade da 
argumentação de· Justino; o se
gundo, filosofo cínico e impio, fi
cou tão desmoralizado, que per
deu a estima · de todos e do pro
prio imperador Antonino. Cres
cencio jurou vingança a Justino 
e denunciou-o· ao 'imperador Mar

. co Aurelio, pôr causa de religião 
cristã. Justino-;,, citado perante. a 
tribunal respondeu: ·«outro Deus 
não reconheço, a· não ser aquele 
que criou o •céu e -a terra». A! 
censura do prefeito Rustico, de 
ser discípulo de Jesus Cri:;,to re
plicou: «Não ,póde ser censurado 
aquele que obedece ás· 1-eis de 
Jesus Cristo. . :Para mim é uma 
grande honra , ê. prefiro antes de 
morrer, que o negar». Rustico 
perguntou-lhe ainda: «Crês que 
entrarás no céu?» Justino; «Nãc 
só o creio, eu o sei, e disto te
nho tanta certeza que não me ca
be a menor duvida~. A' amea
ça de ser condenad-0 á terrivel 
flagelação, Justino. respondeu fir
memeni;ente: «Um homem de bem 
não abandona a fé, para abraçar 
o erro e a impiedade. Maior dese
jo não tenho, sinão de padecer 
por aquele que entregou a vicia 
por mim. Os sofrimentos enchem 
a nossa alma de. confiança na 
terrível justiça di.vina de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, perante o 
qual, por ordem de Deus, todo o 
mundo deverá comparecer. Faze 
o que tencionas fazer; inutil é 
insisti:r conosco para que preste
mos homenagens aos deuses». A 
estas palavras seguiu a flagela
ção e decapitação de Justino, e 
de outros· cristãos, no ano de 167. 
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outros são condenados os vícios, 
que neles se descobrem; nos cris
tãos 'é perseguida a inoeencia, 
que rião é reconhecida; são mar-

Justino sem ser sacerdote, dei
xou a Igreja livros preciosíssi
mos, escritos por ele, os quais 
constituem um tesouro ineguala
vel do tempo apostolico, um mo
numento indestrutivel da doutri
na imutavel da nossa santa Igre
ja. 

-------- ---·- .. --·· --------- ------------------------------------------.. -----------

O 
trabalho daqueles que procu
demagogia que ameaça envol
ram reagir contra a onda de 

ver a sociedade humana em grande 
parte vem sendo 11eutralizado por 
aqueles aos quais a sabedoria po. 
pular deu o nome de almas de es_
paradrapo. Se está em voga o 11-
beralismo, tais incorrigiveis adesi 0

• 

nistas sofregamente absorvem toda 
a peçonha liberal. pois é tão feio 
e incomodo a gente remar contra 
a· maré. . . Nazistas e fascistas 
quando andavam em moda os du
ces e os fuehrers, voltam.se agora 
as almas de esparadrapo para o 
~cviali.9 .. no P.sav ~rd~~.t.?. 

E assim como os publicistas ca· 
tolicas de outros tempos se opuze
ran1 a desvairos de. sua epoca, as
sim também nos incumbe o dever 
de clamar pela verdade. diante ao~ 
errvs de ,nosso seculo. 

Porfiem os oportunbtas e aco
modaticios ein sua ingluriu faina Lle 

compor at-ranjo.s e pactos corn o~ 
chamadas '"novas ordcn~'·. Qu:into 
a nós, continuaremos a qucbra1· o 
silêncio que se procu 1·a fazer em 
tõrno da doutrina e das direti·izcs 

da: Ig-rcfa. Eiís lJur·quc :.i.cfu.1.u1v~ ( 

oportuno transcrever hoje, para e!\. / 
te rodapé. algunH trecho~ d.e doeu- 1 

n1Pntps pontificios que t1·;lt;1u1 d1..· 

dui:-; tl,pH'°o~ d~ p:.1lpitu111e :.,t 11:,1li. 

<li'.>d,;;_ - a. líberdade i,a.r:.. ., erro e 

NOVA ET VETERA: ------------------

Almas de esparadrapo l 
a. política ela mão extendida e1n 

relação a.o r.:omunismo: 
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CO~T[L\ :\ LIBERDADE · PA]{,\ 

O EHUO 

"O direito é uma faculdade que. 1 
como temos dito e conViem repetir , 
muito, é absurdo supor haja. sido 1 

concedida pela natureza. de igual 

1

! 
modo ii. ,·erdade e ao erro, á ho
nestidade e á torpeza. Ha direito 
para propagar na sociedade livre e l' 
prudentt'mente o vcrdadcirofe o ho .. 
nesto para que seu bene icio se 
cxtcnda ao maior numero possi
,.<_.1: 1nas quanto ás opiniões falsas, 
a mais mortífera pestilencia do 
enten<lin1ento. e quanto ~10s vícios. 
que ('orrompen1 a alma e os co~
tu,ne::-::. ~ jnsto que a autorid<HlP 
pul>li<·~t o~ coiba con1 diligencia. 
para que nitü se propague1n in~en
sivelrnente com dano para a pro

/J/'Í/J. F,'tJclc,d:ul<l. 

I·: :1:-: n1ai<lade~ do:s enµ;P11ho:::; 1i. 
ci·11(·i,1:-:o:--. que n:dundàru e1n ,,1 1rf>~
~:-10 du 1nultidUo ignol'antc-. ni"H1 l:à•J 

dt· ~t·r 111,-·no.~ t·f·prhnitlu~ pt•la n.11-

t.,ricl,úle elas leis, do qui, qnalcJU<.·i· 

injustiça cometida pela força con. 
tra os àebeis. Tanto mais, quú.nto 
que a i;11ensa maioria dos cid"-Mios· 
não pode de modo algum, ou pode 
cotn sl1111a dificuldade, precaver-se 
contra essc.s cn~á1ios e artificio.:; 
<lia.lE·ticos, ~ingularn1ente ,quando 
falam ás paixões. ' Sé a todos for 
1wrmitida essa licença ilimitada cl,• 
falar e escrever. nada será sagrado 
e, inviola·vel; nem pelo menos serão 
pcrdoaclos aqueles grandes princi. 
1,io·s naturais tão cheios de ver
dade. e qlH' formam como que o, 
patrirnoni<.l eon1u1n e nobili13sin10 elo 

genero hu1nano. Oculú1 ussin1 u· 
,·t·rdade pelas tre\'a.s, c/uase s0n1 
~entir-~e. con10 111uitas v0:zes acun. 

tece, faciln1ente se u~senhorearú. 
das opiniões hun1unas o e1-ro ilCl'
nicin~o e n1ultiforn1e. Cutn o que 
rt>C<'lH) tanta Yantag.-en1 a licenl!H 
c,)n1o detl'i11H'llto a liln"'rdade. que 
,serr"t tanto n1a.1or e tnais ~0g·1in1 

qu:\nto n1aiol'<'S forcn1 o~ rl'eio~ da 
ii<'Pn<;n ... 

(L,•,iu XII[ na Enciclica "Lil>cr. 
tas") 

* * * 
F: cnn1 r0l:1i-t10 :10 (•u1n11ni!ll1110 <li'l. 

J:>io XL ua, ".Quat.lr::tg't'!':{irno Annu".i. 

r 

"Contemplamos com profunda do,· 
a incuria dos que parecem despre
.-:ar estes perigos inlinen tes, e co1n 
certa pa~siva desidia permitem que 
:,-.(-:- propagucn1 por todas as partes 
t.lot.ilrinas que destruirão toda a 
sociedade 
morte··. 

pc•la viol<:ncia e pela 

COXTIL\ :\ :\L\O "ESTE:\'DID:\ 00

: 

"A principio, o co1n un is1n o se 
n1ostrou tal quaJ era c111 to<la sua 
perversidade, 1nas log·o deu conta 
de q11e c:;te mot.lo de agir afastaYa. 
de ~i os 'povos, e por isto 1nudou 
de táti•:a e pro<.;ura att·air us rnul
liUôes· coru <liverso~ eHganus, ocul
tando seus dc~ignio~ atrás de ideius 
que en1 si são boas e <1traent.E's. 
~-\~\..,ilH, ·.:enc.lo o cle~cjo gGral de. pu½, 
vs ehefe8 do con1unis1no (iJ1ge1n ser 
<'-' n1ais xelo~os fautores e propa
-~a11di.st:~:.;; do 1nü\·irn<•nlü pela pax 
1nu1Hlial: 1na~ uo n1<>stno u~rnpo ex. 
<'ilurn u1na luta de clas:-:f>S que fax 
correr rioH de sangue. e :-:entindo 
nue 11:"10 têtn garantia~ interna!--· de 
p:1%. r0<·O1'!'<?111 a. :-irn1<Ullc>nto~ ilirui-
tado~. .-\s:=-:irn, :-:oh diven"'t'S n,11110~,. 

qIIe nern ~Pqt1e1· .faze-n1 nl11:-::ão ao 

i.:01u11 ni~n,o. · fundn 111 a:4.sneia<:;õc ... s e· 

1>01·i<.idicos qne s-el.'\'e1n para fazei~ 

penetrar suas ideias em meios· que 
de outro modo não· lhes seriam fa... 
cilmente acessíveis; e perfidamen
te prücuram infiltrar-se até em 
a.ssocíações abertamente catolicas e 
religiosas. Assim, e~ outros luga-
1·es, sem renunciar, no mínimo que 
~eja. a seus perversos princípios, 
convidam os catolicos a colaborar 
com eles no campo chamado hu
manitario e caritativo, propondo 
ús vezes coisas completa.mente oon
formes ao espírito cristão e á dou
trina. ela Igreja. Em outras partes 
levam sua hipocrisia até fazer crer 
que o comunismo em paii.es de 
maior fé e cultura tomará. um as
pecto mais suave, e não impedirá 
o culto religioso e respeitará. a li. 
berdade das conscienci;lS. E até 
existe quem, referindo-se a certas 
mudanças introduzidas recentemen
te na legislação sovietica, deduza 
que o comunismo está para aban
donar seu programa de luta contra. 
Deus. 

Procurai. Veneraveis Irmãos, que 
o:-: fieis não se deixem enganar. O 
con1uni8n10 é intrinseca1nente pcr
,·en--o e não He pode admitir que 
<·olabor01n c:01n ele em nenhunl 

terreno os que querem salvar a cL 
viliza<:ão cristã. E si àlguns, i11-
üu-z.\i]os pe1o erro, cooperassem pu
ra a vitoria do comunismo em seus 
pai~e~. ~~rian1 os primeiros a ser 
i:il in1:.1s de seu erro''• 

(Pio XI na Endelic,~ "Divini 
Reaeiüptoris "~ 
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(Conclusão da ·s.a pag.) 

Tendo doze anos, Germano J o
sé e .• 1; regou-se no convento dos 
Prem,.,,1.,tl'atenses, em Steinfield 
e à ,11t11Lo pedido seu, 1oi aceito 
na .... v.1.uJ.l1J.uaue, con1.o noviço. 
'- rat~ ",o,, e estudo tomavam-lhe 
o té .. 1po oe tal forma, que quas1 
l1àt., ......... L..;aY& Ul).l D.ullULO para 
as .... ·,;oes particulares, o que 
rn.l';to ,, entdstecia. A divina 
:\Iã,, a;,areceu-lhe e consolou-o 
c-01.. e: .~s palavras: Não te es

!c:c1eç. -, Gu·,,1..;.1.0 José, que me
:nc · rê o poderás servir a meu Fi
lho e a m,m. que fazendo os teu!' 
1.rana,110s na santa obediencia e 
~e1·v,.J.1'...v a 1 teus irmãos com mui
·,.a a1 úde. L-aí em diante reina
c-an1. cerno danLes, alegria e sa
"c. st::,c-ào "º c-01·açâo de Germano 

... o::.:..:. 
. - --" tempo depois desta vi

:C<.1.C AS s1·.pel'Íores incumbiram a 
(. ermano ,José dos trabalhos da 
:.,acr,st ,a. Corno sacristão, tinha 
muito tempo para dedicar-se à 
or,;·;f -:i e c.5tar com a divina Mãe. 
As ~..,;;;unicações entre Maria e 
C2rmano José foram tão frc
c; 1en:,c:,, que dificilmente se pode
:r;l encon 1 rar algum outro San
to qnc tivesse sido tão privilegia
'· ) pnr Maria Santíssima, como o 
jov"il: premonstratense. As vi
.sõc~ eram quasi quotidianas. 
'Ja,.,bcm Uerma:no José não per
<..,a oca::;iào de .cantar os louvo
i·e,, , ~ Maria Santíssima e hon
rar a divina Mãe. Em virtude 

ioesta c\:voção terníssima, os re-
1J.i:g· '.ls·;s chamaram o jovem com
ttparih 2iro José, quando o nome, 
..-,e casa ez·á só Germano. Julgan
do-se indigno qe usar esse nome, 
;:oi preciso Maria Santíssima 
:tranquiliza-lo e prdenar-lhe que 
aceitasse o nome de José. Esta 
circunstancia fe-lo amar ainda 
ina:is a santa Mãe. 

Não teria sido bom Filho de 
i:Ma:r1a. si não tivesse havido uma 
devoção sincera e ardente ao 
Santíssimo Sacramento. Fre
quentes vezes de dia e de noite, 
[Visitava a Jesus na Igreja. Raras 
~ezes celebrava a . santa Missa 
:,em derramar lagrimas de como
tão e· muitas vezes foi observa
,do que, rodeado de grande luz, 
ãJermanecia no altar arrebatado 
,em doce extase. 

Apesar de tão privilegiado e 
cumulado de provas de predile
ção da parte de Deus e de Ma
ria Santíssima, Germano José 
conservou-se sempre na mais edi
ficante humildade. Si bem que 
nunca tivesse manchado a alma 
com um pecado mortal, sua vi-

. - -

da era uma continua pratica de 

1 
penitencia. Deus permitiu tam
bem que seu servo fosse atormen
tado pelas mais terríveis tenta-

i 
ções e sujeito a dores fortíssi
mas. Germano José levou está 
cruz com coragem e resignação 
à vontade de Deus. 

1 Não longe de Steinfeld havia 

1

. ,un convento de religiosas, as 
quais pediram ao superior de 

1 

Germano José que o mandasse, 
para durante a quaresma fazer 
o serviço religioso no conven!o. 

1 O superior não quiz dar a pedi-

1

/ da licença e a comunidade toda 
se externou tambem contraria · á 

1 vontade das Irmãs. Germano Jo-
;sé pediu pessoalmente ao abade 
que atendésse ás religiosas, por
que era esta a vontade de Deus 
e obteve a permissão. 

Quando entrou no convento 
das freiras, designou com a ben
gala um lugar no chão, dizen
uo: «Aqui me haveis de sepul
tar». Embora ninguem supuzes
sc que estas palavras tivessem 
cumprimento, os acontecimentos 
que se· seguiram, não deixaram 
ouvida que Germano José soube 
o tempo e o lugar cio seu tran
sito. Pouco tempo depois, foi aco
metido de doença grave e mor
reu a 7 de Abril de 1236. Antes 
de entregar a alma a Deus, teve 
uma visã-0, que muito consolo lhe 
·trouxe. 

O corpo foi de fato enterrado 
no lugar que Germano José, se
manas antes, tinha indicado; 
mas como os religiosos do seu 
convento reclamassem, as Ir
mãs tiveram de entrega-lo, ao 
que se resolveram só depois de 
terem recebido ordem terminante 
do Bispo neste sentido. A exhu
mação teve lugar na terça-feira 
depois de Pentecostes e geral foi 
a grande surpresa quando, ao ti
rar o caixão com os restos mor
tais do santo religioso\ lhe encon
traram o corpo intacto, sem o 
menor sinal de decomposição, o 
que era de admirar-se, tanto 
mais, quanto o lugar, onde ti
nha achado o primeiro repouso, 
era bastante humido. Muitos mi
lagres dignou-se Deus de fazer, 
glorificando o tumulo do seu san
to servo. Entre estes, mencionam 
os biografas a cura de diversas 
doenças e a ressurreição de al
guns mortos . 

Germano José escreveu uma 
exegesse dos livros dos Cantares 
e é autor de belos hinos. Dele é o 
hino mais antigo ao Sagrado Co
ração de Jesus: «Summi regis 
cor aveto». 
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SILEI\JCIO • • • 
O silencio era a norma de vida 

da Sagrada Familia de Nazaré, 
e o atrativo de Jesús pelo silên
cio, foi o ~trativo irresistivel d<2 
todos os santos. 

E tanto assim é que, em certo 
dia, como conta a historia, o Ve
neravel Padre ~urin, jesuita, en· 
controu um moço que lhe pare
ceu ter recebido de Deus luzes 
particulares sobre a vida da Sa
grada Familia. Ora, eis o qu-, 
dêle soube: "Na casa de Naza
ré, dizia êle, S. José falava pou
co, Nossa Senhora ainda menos 
e Nosso Senhor menos do que 
ambos. O verbo encarnado qua
se sô lhes falava por olhares. qu0 
lhe serviam como de palavras. 
para lhes manifestar o qu,, de
sejava dar-lhes a entender". 

Os Padres do deserto, os fun
dadores de ordens, as almas siln-
fas de todos os séculos sentiram 
a necessidade de se separar<'m 
da criatura, pelo silêncio. Para 
melhor garantirem essa separa· 
cão e conseguirem assim meio 
facil de conversação com D.:ms 
dr!sejaram, como Davi, abster-sr~ 
quanto .lhe permitiam a carida
de e o dever, mesmo das conver· 
sações boas e honestas. Na ,•sco-

Francisco Soares 
la do Espil'ito Santo, que se re· 

! ,feriu aos e~ces~os da língua. c._ºm 
tanta aversao, Julgaram que "....:..é 

1 

no silencio que edificamos em 
uos o templo de Deus, como, se-

i
. gundo a historia sagrada, se 

construiu o templo de Jerus_além 
s1,m que se ouvisse nenhum rui-

1 

uv,' nem dos maitelos, nem C:os 
macnaaos, nem ae qualquer ins· 
trumento. 

O elogio do silêncio está na 

1 

bóca de todos os antigos. O cé
,lebre Cassiodoro que, após ter 

1 

(>Xercido os cargos· mais impor
tantes na côrte do rei gôdo Teo
dorico, abandonou tudo, foi !un
e" ar um mosteiro na Calábria e 
&le próprio se fez religioso. ...,... 
t·xprime·se assim acêrca das ce
lc,stes bênçãos desta santa prá
tica. 

··E' o silêncio um preservatlvo 
de muitos erros e pecados que se 
cometem fácilmente no huar; 
previne ou abàfa, por umà san
ta moderação, as altercações e 
disputas. 

A 1 e~surre1çao de ... dos Reis· e o Senhor dos senhores. No tumulo de 
Cristo não se escreveu numa lápide como no tu
mulo dos mortais. Hic jacet - Jaz aqui, mas sim, 
um Anjo disse: Non est hic! - Surrcxit! - Aqui 
não está - Ressuscitou. E cantamos hoje e hão de , 
cantar até o fim dos seculos todas as gerações: j 
Surrcxit Dominus vere Alleluia! E vós senhor,'s do 

E' inciicio de sabedoria inco
mum, dá mais graç·a e. interêsse 
á conversação e $erve-lhe'. • le 
condimento. Entretêm os bons 
pensamentos, amadurece os sen· 
timentos da piedade, impede a 
dic;s11-mçào, conserva a presença 
de espirito e favore-::e os prop·es
sos da inteligencia". 

(Conclusão da 3.ª pag.) 

tência histórica de· Cristo! Inutil e ridícula é a 

pretenção do · racionalismo. O triuruo de Jesus res

suscitado continua a desafiar aos incrédulos de 

todos os séculos. Todas as hipóteses e cálculos da 

pseudo ciencia não conseguirão destronar o Rei 

Pensamento e da Razão pura, vós todos inimigos 
de Cristo, não sepultareis a Cristo de novo, porque 
Cristo já sepultou a muitos e vos sepultará sempre. 
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Um apóstolo • ~ • 
(Conclusão 1'.la 3a.. pa.sl~) 

slgnado a mlnisterio das alma.a nu 
naroquÍa$ e à:eampanu,~t:Óé' rntiti.. 
res~ e çlurante 15 · ~~o$ t~"a.Jlt~ll 
nos campos mlssio;narlos das n·hu 
Filipinas. 

Naquele ser prlvtJegla4o não eo., 
menta ardia no peito a ch~m~ do 
zelo dà.s almas, m,a,s tambem $)~~ 

mejava na lntellgencia a luz do ttnc, 
de governo. Els porque os Superlo• 
res o obrigaram em 1885 deixara!! 
Dhas FIiipinas, ao contlar~lhé a 
Reitoria do Seminario de _Montea.. 
gudo (-Espanha). 

Em 18.88, alguns mes011 após Sé9 

triênio de Reitor de Monteagudo, 
tof enviado como Provincial ã ço. 
lombla com a lncurnbencla de· re• 
organizar a provinela, quase a ·de, 
saparecer, vitima de perse8'Ulç~ 
e contratemi:,os. Inriamado · lie' ze-
lo, i,erco.rreu o terrlt6rio "-e E~& 

Jurlsdfçã,o, ~~eleee;ndo funda.. 
~~ re<>r&'a.nita.ndó minlatertos. 
fazendo l')'g)"lt& pa.~vra qi,, de_ IJffl& 

organlzaçã.o pre1tes a ~ eX!fl')~tr. 
~ erguesse outra, orgulho hojé de 

uma Ordem e adriilravel tor,;:a 811• 

piritual da Igreja. O mais emeri• 
to empreendimento levado a: .efeito 
foi a restauração dos centros mis. 
sionarios de Casanare, cuja exten• 
são percorreu, com imenso provei. 
to para as almas, superando todas 
as diticuldades que pode oterecer 
um territorio quase incivilizado e 
inhospito. 

Em 1893, a Santà Sé estab-elec~u 
um Vicariato Apost. em Casanare, 
e para seu primeiro Vigário Apos. 
tollco fo' designado ó Pe. ·Ezequiel. 
Revestido do carater eplséopal, to• 
mou posse d.e sua jurisdição: du. 
rante os dois anos de sua adminis
tração levou a cabo inumeras obtú 
de mel.horamento material e es'pi. 
ritual, sobressaindo entl'e essae ul. 
timas as visitas e cartas pastOl'aiS, 
tão beneficas ás almas as primei .. · 
ra..'!, tão sabias e ardorosas, · ~ se •.. 

· gundas. 
Os altos merltos da sua gestãó 

cm Casanare aconselharam â Santa. 

Sé a sua remoção para outra ;!u• 

risdic;ão mais importante. Por is

so em 1896 foi transfe,rido para_ a. 
Diocese de Pasto. onde, durante 
dez anos. desenvolveu ·pro.dig!osa 
at!v_idade em prol da dilataçâe. .:;,· 
defesa da tê,. formação da clero. 
foment9 de corporações retlglosas, 
instrução dos fieis, elevação, enfim, 
do nlvel material e espiritual da 
circunscrição. A luta que susten• 
tou ·contra o lib(-.raJlamo caracteriza. 
de um modo especl?-1 o sf'u gov<>r

no. Dedicou paginas 1<•1bllmes de 

· pastorais. ao extermlnlo de,.,se fin. 

gldo catolicismo. todas repletas 'dé · 

.alarme contra o perig? ameaçador. 
de palavras incitadoras para a:'! 
hostas do bem. O vigor da sua im• 
pugn;ção grangeou.Jhe o odio de 
seus Inimigos, sofrimentos e ext~ 
nua.çõe11. 'Msfs ta:rde. um canc~r 
"lupus" na face obrigou-o a pa!'• 
t!r para a Espanha, onde após do• 
lorosas operações e crueis torturas 
velo a falecer em Monteagudo, ao& 

19 de agosto de 1906. 

Deus, que é admiravel ·nos ~ui, 

santos, revelou ao mundo quanto 
lhe era grata aquela alma, togo · 
após o seu trespasse. obranf'Jo por 
sua lnterc'essão prodigiosas conver
sões e ·curas milagrosas. C"nsMé. 
rando aue r>eus queria a sua. r:lo •. · 
riflcação. Infetaram-se mult() eedeo 
0'-1 trabalhos da sua causa, que, in
troduzida em l !125 na Sai;rada C~n~ .· 
gregação de Rltm!I. vê.i,e hoje ""- · 
estado tão adiantado de que fa. 

lam<>tt. 

• * ·~ 

Na. lapide do seu Mr>ulcro n• 
i~refo. de Montea~do, .Jêrn-se elitlU! 
palavras: "Oremus pro eo, veJ ipse 
pro nobis oret". Oxalâ lo!!,'o pos
samos ver nos ·altares, e tão sq. 

mente dizer: "Ipse pro nobis oret". 
Que ele rogue' por n6s. 
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Corta do Revmo. Snr. Padre Pedro Ricaldone1 

Salesianos - ~-

( = .... ·~ •• , ,: : ·s· · S .. 
: .. ·;· ., aos: Cooperadore·s 

.;m:i;n, d_at(l. de. 24 .de dezembro de 
1946, · o Revmo. Sr. :eªdre Pedro 
Rféaldo,i'~. "quartii ~J.!P!i~;~,r tje, S. 
João Bosco comQ· Re1tqr Á,h!q (tos 
1'1alerla~s!l: gjr,~11:1 ,i séi:4\pt~ e.arta 
as CooP,era~l>,l"~!! P,(!-CJ1JÇia l•etit~m~
rita cgnçj·ij~~~;9.: . . . 

.outras obras realizadas ás vezes epi 
circunstancias dificilimas e com 
herQ\ca 4,;<lica,;ii.o. O testamento 
das autoridades civis, militares e re. 
liglosas ê uniil. preciosa documenta_ 
ção de Qllanto foi feito por qmor 
de Deus e da..s almas. 

a beatificação do Veneravel Do
m,ipgc:>1;1 Sávio, e espera-se poder. 
aP,rcsentar logo os milagres para 
L: canonização da Bemaventura:. 
da Mazzare1Jp. 

Comovedora carta 
Bispo de Sienshien 

do 

Be~~~ern9.*3 co,<>p~rad<>res e 
Bet\~~'!ffüll;l {_:!>.O'P,.0rndoras 
A ijf:!~ ~~lifHlh~t~. ~erep,a, dur!I· 

doura,' irne í!U VQ\l aµgµraya, em 
méu noini, ji9.1;1 'sá1i~1~nos ~ '.J;.s 
Filhas de ·u~f,á A~piiJl~~<>i~ 11q il;1i
cio de 1946, i~fe1l~men,~e 11ã11 f.ql 
áind::). conseguida, ~a~ grado à 
~Ultiplicar-Sll 'd~S assim~l~las e a 
habilldade ll<\a · i:io,11tléoi;, ·9 rrÍllnd o 
geme ainda' ~i:o. deii\'11fw~cl()ra in
cE)rteza" ~~(lll~f\t<> qµe os povos se 
debatem em tragica1;1 $it\1,ar:ões. que 
ameaçam as . hii;~ea . <lll, yida civil. 
Nada nos restá·- seu,1\Ó recorr"r a 
Deus para penlr-lhe énm cnnfi:1nte 
inslstê-nda aquPla naz que o mun
ilo niio <'on,-i>e:uiu nar.nof'. ~omente 
,i; na,: nlicer('aifa ,,ohr,. º" s,oli<lof' 
funnamPntos, ila jm,tl<'a, 'lll" ren"
tldas vPzeR o Viga rio _ae Jesu~ "'ri"~ 

· t" lembrou nos alrl!?ent<>s das nfl· 
<e0t>" - 111stlc:a nun<'a ,-eparilnn -,lá 
c:-"r!dane <1Ue é a """"'n<'la ila R<>l·i 0 

g!fio ("rtstã pnif 0 rl\. flnalm<"nte dar 
serenlilani> âs: mentPs. verdnile!ras 
palp!ta<'õe" ife amor aos <'orac:ô"s 
t ~~z a<> 1:1'.1 ~rndr-
. C'.onp_e1"PTY1 "" pnrt'1 ntn. b(>nE'm 0 rl-

tOS ciooi>eradores e be'O,('l)J~r!tas: co
?1'.lii;a\'!1r:1,:. '\"~ ,.<>o,s:ecufão n es:ta 
l!l_~;,._~lrn~ 1'1,nal\ifaif<> <'0t;n 3" nMf''1S 
ór,-.rõe,-. e com artueles attx\l!os g-e
n~t\''lº" O\t~ n~~..,m cnnti;il;rnlr pnra 
lev.àt: Ol'l irmãos P"r,lMos c\\t des,en
eàmtr/ba<lo". pela!' vlci 0 s!tud(>S' que 
l:l,~.' tAnt~. ';no11 nos afl!ité~. li. luz 
P ao aTTinr. qnP nos irmanam em 
ies:ns · f'ri,.to. ')'n,lo" abram Q. ço_ 
ra""'-º â. e0 Pernn"~- Pf.n"àii'~o. it1e 
a Provtr1Pn~ia n1v~'Ç\.a_ f.':'7. san.avP!S 

º" fnn!Y!ilUn" e "" l:l<l(:Õf>S. 

Pas»o em ,.eg-1~l?,,;t, a dar·_'(n.s hrEa".· 
ve" notl,.fa<> ~,i;. · ·,.:hrns su,;:tenta,;,:is 
pela vn,;,Ra r:.aridade. 

Notã.vel. e.m verdadP-. o d~,::.en-..:91,. 
v!mento ªº'!! f!.?.~~w~ ~i;i.~tituto.~ no<i 
palses nã0 alc,nn11,ar1 ns nelà fl,agel.O 
da J("Uerrn; pas narõ~,, atiniiõas, ao 
tn-.:~6~, .. ,.-,.fin s~ sanan<lo. cnm alnçri
da<le e al<;>gro.me em p~er dizer 
que () entl,\aj'\l:IP:i.Cl wa,l,o,t; c;},os 1:ilhos 
d<" ~. Jnão ·P,o,s('o TI"'"te per!ndo <le 
ln1'nrtnnlns foi e ~ dir;,riilo em tt>ila 
l'::tr~e em nmp::trar n~ órfão~ e n~ 
!numeraveis jov<>nzinho,- que a 
l'!'ller'Çl'I. r1;s,per1>011 ari;anrat;1._õo~""· d.~ 
;~W~ · P',J,\i,. e- ,_tl';'l,n"o.-of! no a ba.n. 
qÇl'J,?.· 
- ~T~mhPn;t, dn-, nn~~:,~ ;\-fi~~õ~~ nn-

dP'f'T'tnQ t,:>r nnttr·f~t:. m~ i~ ~r-i-g-nrn~. 

E µorque 1;1ão dizer que sobre as 
ah1grias e sobre as dores da't Qbras 
efetuadas verteu luz de conforto e 

de estimulo o ·primeiro centenari<'> 
ila fundação desta Casa Mii.e de 
V*ldocco? Fài 'devota a solenidade 
colllemoratj'\'ll, ·s(os 6 de ,1unho e aos-
3 de novem_j)ro relembramos, na in-. 
timidade da familia, -a· chegada de 
Dom Bosco e ~e- ':r.tamãe l\Iargari
ãa, vindos da sua terra m,tal para 
este ooto impregnado pelo snngue 
do$ ti·ês mnrtir<>~ da Leg'f10 T0beia., 
Solutor, Aventor e Ota,·io. 

FJ_le".emos aln,da un1a vE>z o hino 
<10 ,~cnDl;le_<'il11e_ntQ a D('qs "· a M:1-
rla Auxiliadora por todn,s º" hPnf'. 
ficios concedidos á nossa S()('ie
<ln,n,e. 

PARA 1'14'7 

Wo,<i me$es 5}.e jultw e. agosto 
celebrar-se':.ão em 1,\tri(Yl o_s ~a
pih1lós Gerâis das Filhas de Ma
r~a · Auxiliadotª e dos Salesianos. 
Estas duas ' assembleias reves
tem~se de' maior importan<'ia 
porque d~verãó eleger aqueles aos 
quais serão confiados os des
tinos dos doii, ramos da Fami]ia 
Salesiana. Exorto-v0s a rezar 
para o bom exito de suas reaÍi
zações. 

Peço tambem as vossas ora
ções para as causas de beatifi
cação e canonização dos nossos 
Servos de Deus. No 'passado m,ês 
d,e dezembro realizou-se a Ses
são antiprev,a_ratoria para o exa
me dos milagres propostos para 

Por firn recomendo-vos quei-
rais cpntin\,\ar a vossa caridade, 
qµer para o recqnstrução de nu
merosas igrejas e casas danifi
cadas, - quer pára 'podermos ali
mentar, vestir e educar os qr· 
fij.c:>s e meµinps recolhWos em 
nossos institutos, quer ePfim, pa
r?, sustelltar_ as numerosas voca
ções qµe se estão pfepiu'ando nás 
casas de formação .. 

o.s tempps são. dificei/i, eu o. 
se\, e como. s,e istp não bastasse, 
verÍ1o_s que S_e m'l!ti_1[:t".cllll qll:Uf: 

em lodos ·os lugares, os ataques 
á Igreja, aos seus ministros e ás 
suas instituições. Não temamos, 
bEmeméritos Cooperadores e be
neméritas Cooperadoras; tambem 
para. nós Jest1s rep_ete suas con
fortadoras palavras. Tende con
fianGa eu ven~i o mundo! 

Para nos co.nservarmo,s isegu
rps e serenos, como estréia no 
ano de 1947 pratiquemos. 

.1\ Vl~'l'{j'J),~ D.A FOR"rAL~ZA 
Esforcemo-nos. P.ara a,1c1n1entá

la, com uma perfeita união com 
Deus, com o Papa, com os Bis
pos e Sac.erdotes, e com uma vi
da ·digl\a de Deus e cta sua causa. 

Apresento-vos os_ m_elhores ar
gurios; invoco sobre vós, sobre as 
vossas Familias, sobre as vossas 
Nações e sobre o que tend_es de 
mais ca,r<>, a abund.ancia das ben

'çôes cel_es.tes e ' m,e professo. 
Turim, 24-XII-1946. 
vosso obrgrri.• em Jesus e Maria 

P. Pedro Ricaldone 
J,=:.eitor :rv~a,ior çlos Salesianos 

Le,iam= Consagração, a Nossa Senhora 
ele Mons.. Siqufira 

SEGUliDO O METO DO l;)O BEMA VENTURADO GRIGNON DE 

MONFQRT CUJA CANONISAÇAO SE EFETUARA' EM JUNHO 
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«Crist.o Res~uscilou verdr:de-1ram.eate,·. , •. 
(Conclusão da 1.a página) 

de srr \"Prtladeir·amt>nte um cor· 
po, tinha a sutil<>za e a ugiii
dade dos Espidt.os. 

E' inrlubita\·t>l ()li<' o p·r·imt>iro 
ato de .Jrsus Resst18<·ita,i_o roi 
mn ato \!e rf'ligi.io, de ,1mor ~ 
(le· a<;i}O c]p g1·a<;~S para C'Otl, S{'ll 
!'ai Di,·ino. 

nhora não dei_xon de o ver em 
e,:pir·ito. dnrai,ite esses qmuenta 
dias. 

Sejii co.n)o for, a divina ale
g:r-ia d.e }la.ria nes8e misterio 
n:-10 po,lt> dPixar d,e ser para 
;;pus pi(.'1.losos !'ilhos mn objeto 
dt> con.t<>mpla1;ão e de culto. 

· ~, tn1f.a ~-~ 1.~o. ~-,1P~ 1flnnR nos 
·,.n-,t'!. a)S?"_\in,;,, na'!.~-a.i:-a.,;n, V,.3,1,» d.e 7~ 
m~~P~ nn!=l r-:1mn---~ õ 0 enn<" 0 ntrn~5.o. 
fOriiw: enftn;i.· JibPrf,ar1M, ~'1 rl)ina 
nnca,~.~. nhr9 .<\P~~O·""(O.tVP ~-~ ,1p 9"_0(\_0 

!'tnr~,t;.i~r,nPnt;f? ~ _t,n,~.t~m~t'te n.~:~t~.!3 
dia,.· entrarvos P") Pequim. o Vi
f."3rlato rie ~11111 0hnw n?t..l") ob?tantP, 

"º~!Ht multo: r111a,\r<,>, m'"~lonarlO,s 
foram ~aeo~"l('r:i,ln~. ~ f:17. nol.1"'0 
<'he,!Í-o~.;ô~ a not!C'la da mo.ri~ <le, 
f:. ·E-,/é1:;1,_._ D. J.naclo C'annz1>i, que , 
nã0 noune ,-.,i,'istir a tantas <'nl:1-
mldade". 'l'nmhem "º s;nn " no 
J'ap:'i.o o re1nldar-s.:> rlos trrtl,..,lhrw 

-~- c.çmso\:;i.,1,9r. Mnlto. pro;meteilor •ê 
(l dPs,PnV(llY.l")')ento Õ.fl.'1 n,>!)>,éls obrns. 
na An~t,;a.1,i/1. A M,iiisã <lo. Coni:ro 
t>,IH,ileu Q ">e\~ Vi$'â.)'iO. A 1;>nstõllM, 
:\-f 0n,;,. .losf Ra k: :i.~ obras. porl'm. 

Depois. Ele sr mani!'rston a 
Xossa R<'nho_1·a. l:ma ,·pz p1·p!,l· 

ta.d;a i-:na p,1;-im.eir·a homPnag<;>rn 
a Dpns, ~('U _pri:n;iei,ro ato' con
sistiu em aparecer a )faria. Se 
bem qu_e o niio digam os Enrn· 

1
11 

.!!t>lhos. est:dfato é c·t>r·to. f' eo
mo qne, en.ente para o srns(? 

il ca,tólii>o .. 
E' 1wlo mt>nos pr·onwrl cpre 

,l_Psn,; a p:11·<:r-en rn:1 is de llll)!l 

'{f'Z a \ffÍÍ-:ia S::1ntissimn. flnr-:111-
t(' 0$ 4;) ,)ias le. Sll;l. '\\da, H,'l'l:P· 

na. f1 a m r.•s.n 10 :1,1110 l'C'S f'>'J/ i ri· 
t1rnii::. ffll<' pr>nsflm <J11P. por nrn 
1wivilt>gio ~spt>cial ~Mi,a RP· 

)fas i>ra inrfo;pnesavel · que 
.Jps11s r·t>s;;uscitado se manifes
t:1,-,se lambem a ontros, mnlti
pl,irnmlo o nnmero das teste
numhas <la Ressurreição. Ele 
s'p mostron. pois, a i\faclalena, 
ús santas :\fnlht>re,; e aos apos
tolos. 

Tt>rn especial importancia a 
n,parir·iio no;; Apó,;tolos. Apa
l'P<'t>THlo ú sna mãe •• Jesus tinha 
<:n;rt,1p1·i,Jo fl jusüça: mostrando
sr> n :'ifa<lalena e ús San.tas i\In-
1 h<'1·t>s Plf' rrlririfiPon a :\[isPri
,-n:·-1in r> a Bo!l'1 flrl,<>. 

c0nth:mn_m, a progt'Prl-lr. '.\'.::is :'v!,is:. ' 
~0~Q ft.n 1'"'nrtP cif-l A frif"',q -,_f<1 1•;,:nf'nc::, ;1 

_Al·-w:~r.;., 'T',nni@. EPitn trnh'1.1h!1-~e I· 
~('·-~· nn' 1 :sf··--n,'(' l"")nt.11.-·1 ,, l:r'n)f'I~ 1.· 

~-;~ r n .~ ,.,: r-, ~ n, ()m eli tan.f.ln 1n~r.te nos_ 

, __ 
f~O,ClSSõ,ES 

. C?r,ciu.,àu <ia 1a. pag:J 
~JpS~~-~ e um ato d.e rel1gip.o, de_ 
ct~1to externo, V<>nprav,:L; peia sua 
o_ngem e sua antiguidaae e que 
1 e?l,~m_a_, 1mpenosampnt(', :-,;s
peuo e, <;l~v:oção. 

Desta maneira,· conversar S(!m 
n<'çes1~ nd~ andar cte braco (!a,:;o 
ç,1,1 com o.' chs.péu n.i cabeça. ou 
ai1Jqg_._ de c:gàrro na. bàca. des
~ors.hza abertamente. a. p1:oc1s~ 
sao, dur~nJ& ~ qual se ctevt•. ,•sta~· 
com. PrSPtlli~o de: ora.ção. e. recotfii
mento. 

t.Tmap. rociss.ão dir,cipli~uçlu,, 

~o y,,...,,.lf-'t.t0 d-e ç1.·.!"e 1)·i~c:i... 1· 
- A« '.\f.j,;,0 ;\f><t na Am<'.rira f'Stii.o , 

1<,'á',mpre pvo,.per::rn<lo. '.\JPstes ul,ti
m·os .TJ'.lE>"es a P,relazia ,le. Pono Ve. ,_ 
lho foi "ep:1ra<la da ile Rio '.\JPgl'O, 1, 
,{ éo?).fin<là ao nos"º D-Om Cof'ta. :-:o 
lf-a,t...;· ç.j,~,i;_i;:o es.pe1:a '"~ "nfim pod,Pr ·1 
~~?Tl~G!Í~ a conver~iio d.os. te,rriveis i 
Cha.v·ante'l. T.rab<1lha-s.<.> m.uito tnm. 1 
liem . n.:.. M.fi;,ão ,lo. Al:t.o. 0.rennc.; e 

1

,. 
n_; \'l<:'nri>:Íto d.e :,\,f-e.ndes e Gualo.
q,Ulsá. A Patagónia, elevada á j 
,üocesé, "'ili- multipliNmdo fehdl-

1

. 
m~P,,\~ Q~ S(;lf.S. ce.nti:,;is_ de evangeli
aa,çâ'.o. ~a ');'~p~a. cJ.o. Jj'ogo, o. Con. 1 

lft~~fR, lt~~a.i:lj3t,l~o ir,rn,nd,lps9 e co
roa~~ d~1 J?l,~~ ~i\lto_, q,u_e se realizou I· 
na c;il~c¼. d:e. V~n(a, .~renas. co)o
ÇP.\k 4JP,. i;it~~x_o, <?, -~-~~nxplyimento j 
~"- Qpra!!, ~-lf!J.[J~4f-!s JJéi"os. ~a(~sJa nos ! 
no extz:em(), ç.911.c.im do hemi:;fe1io 
\,U~tI;sl,l, 

brm emP.reen~icta. impõe a.catu-

l
i menta aos próprios ímpi,is. com,1 

escreve o Incrédulo Dicterot: 
, - Nunca_ assisti s"m comocão 

'· ás fileiras dos sacerdoJ:i's_ <>m ve
' i:erá.v,eis . ..,.ai:nrr ,:,mos: às, f.ileiras 

Xa apal'ição aos .\postolos, 
dt> 11m mo,lo mnito espt>rifll, p]e 

f11n<lon sobre o rochedo <lc nma 
I· c·r:rte1,:1 innhalavel o tt>sternnnho 
1 :li!t(1lltíco sôhre o (jnal rlev<>Pi:I 

1'e11011;;nr a. fé profpssncla por 
1o·'o o ~-ênt>ro hnmnno .. 

,\sf'im. rlrpois ela . R<>,;;;nnPi· 
i;iio. nos;;o Salvndor 'co:nplt>ta-
1·;1 sna olw:1 chrio de amor pa- 1 
!'a ('(llll OS po,·M. qne rrfli.tnira. i: 
P p1·opn()·a1·a com forra e sahP
,Jo,·i:1 torlos os t>lt>rnPn-tos llf><'P!':· 
s;u'ios pqrn n t>xist/lncia e g-l_ó 
r·in. (ln ~anta Tg,:eja. 

;,\lPm h1'os do Cor·po }Listir·o 
d<• Cr·isto, m01li1'<>mo~ c·s>'PS fa
tos. pt>rlin1lo a Xosso Senhor·. 
IH/!-lSC rlia tle Púscoa, qne an· 
mente o nosso amor á Santa 
l gTPja C'a tol ir·n. 

$ou~-se por nqtjcias recentes 
que Mons.Tchao' foi aprisionado 
pelqs comunistas chineses. Antes 
de ·seu cativeiro escreveu a se
guinte carta, na qual relata as 
hqrriveis perseguições que são 
impostç1.S aos catolicos chineses: 

<,Aos nossos queridos amigos 
da America! 

Nossa missão de Sienhsien e 
uma das que mais sofreu sob a 
ocupação dos, · japoneses. l,\upo
nho que no.i:.so.s amigos q1,1eridos 
da A1'\1el'iCíl, lerão co.m interes
se alguns detalhes dessa ocupa
ção. 

O Delegado Apostolico, Mons. 
Mario Zanin qisse uma vez que 
nos,sa missão_ de Sienhsien, na pro 
vincia de Hoppi, era a primeira 
da China. Contudo minha opinião 
é que Sienhsicn não poqe ser 
comparada com Shanghai. E' 
verdade que nosso sistema edu
cional esta a altura da fé' de nos
sos cristãos. Foi talvez esta a ra
zão ,pela qua,l sentimos mais a 
guerra aq\.\i <\o. que em outros lu
ga,res? Não. A verdadeira cau
sa consiste em que recolhemos e 
assi§timos em nosso hospital da 
.Missão os soldadps feridos. Des
cobriram-no os - japoneses, e se 
vingaram amargamente. Em 
1913, lançaram 43 bombas sobre· 
o lugar, que mais tarde ocupa
ram inteiramente. Sua cruelda
de foi indescr:tivel. Alguns de 
nossos cooperadores chegaram a 
ser martires p_ela causa de '.nosso 
país. Foram acusados de estar 
cm entendimentos com as tropas 
vermelhas, e de dar informações 
de guerra ás tropas nacipµalistas 
do Sul. 

Uma vez ou outra vez, foram 
fo1·çadas a apresen.tar-se á tri
b.un,ais, onde foram sujeitos a in.:. 
tcrrogatorios prolixos e exte
nuantes. F'oram tratados com 
tantas deshumanidade, com.o difi
cilmente poderá, crer quem não 
est~ve presente á, cena. Depoi.s de 
obrigar a ingerir quantidades de 
agua colossais, eram açoitados 
ou queimados com ferros em 
braza. Tais sofrimentos, e outros 
sem.~lh:,tntes, d_umram 48 dias. 
Depois de todas estas atrocida
des, foram condenados a· morte 
e enterra.dos vivos. Nossas san
ta_s yitima.s s_ão: três sacerdotes, 
nove senunaristas, wn irmão, 4 
professore~ e 6 operarias. No to
tal, são vinte e três. 

S.ó em peni,ar nesse assunto, os 
0U1_os se m.c enchem de lagrimas. 

Foi provi_denci~ que estas ca
lamidades oconcssem durante as· 
ferias. 

73 seminaristas de diverSll,S 
dioceses, e alg~ns irmã.os e. pro-

, fessores estavam descansando em 
ou.tro lugar., a 60 milhas de dis
ta.n.cia. Com isto evitou-se a per
da de numerosas vocações sacer
dotais. 

Ao apoderar-se de nossas ca
sas, os. japoneses nos despojaram 
de todas a_s nossas provisões ali
mentares, grãos, e todo o neces
sario para manter- um tão. gran
de posto missionario, Confisca
ram tam bem. o matéria! de aga
salho e toda a nossa roupa. Nos
sos sacérdotes, irmãos, e semi
naristas estão, pois, pobres e 
muito p9bres. Alg1.ms possuem 
apenas a roupa de uso, e não dis
põe de peças para trocar. Certas 
roupas estão em tão mal estado 
rr1e · já não rodem ser usadas. 

As irm:\s diJ.S três congrega
ções já não podem viver em co
munidade. Cada qual trabalha 
para sua PI'.Opria subsistencia. ·· 

Não podeiµos continuar assim. 
Mas a quem nos dirigiremos em 
busca de a.uxilio ? Todos os nos
sos· cri;,tãos desejam ajµdar-nos, 
mas estão tão pobres quanto nós. 
~ão podemos esperar a ajud.a 
deles sobretudo agora que as tro
pas vermelhas os obrigam a pa
gar elevados tributos. 

* * 

Queridos amigos, voltamo-nos 
confiantes para vós, pedindo au
xilio. Por certo, tendes presente 
o ardente anseio do Salvador de 
que nos amassemos uns aos ou
tros. Conto com vossa generosi
dade. Por amor de Deus, auxi
liai a nossa pobre Missão. Dai
nos nosso sustento diario, para 
que nossos sacerdotes irmãos 
possam cont_inuar seu trabalho na 
Vinha do Senhor, em p_rol da Sal-

~s1,~q.,n.4p; clp_ tt;:é!,b!!)ho, efetuarlo ~ 

de ~é:ve;r:. a.<;'~p.a,i: a~s, sll.<'rificlr s 
i~)!~~dos. ~C/~l X:eJ::<)'iideira_ ab11egn. 
~ ~4los Sç.leslp.n,os_ e pelas Fill,ns 
~-e ~ai;ta, AQ.xiUad~ra. nq. per!odn 
~ost:-1).ellco, 1n:od,l~:1JJz::i n.do. se na 
11,l!Sfstenç,la. aos soMad.os. a.os feri
~s, -aos pcisfonelros, aos. "interna
dos' nos., Call).p~s de, concen1;racãn. 
L()$., J!UgÍtiV.OS. -aos ci:ViS, e rn!Úta;'.(-!S 

aos ac6litos com seus sobrf'pPli
zes; á inum1>ra.vel, multic'ão de 
povo em atitude piedosa. Diante 
dOS CaUtÍCOS i.-emPntes OUe ecoa
vam pelos arPs. se en.ternecia 
meu in.timo e lágrimas. ar.d1=ntes 
brotavam de meus olhos! ..• · 

A. QUEM POSSA INTERESSAR 

nae voltam A. sua.a patrla:s, e em 

Avisa-se a transfcrcncia d~ dia 5 de Abril para. 10 de Maio, 

proximo, do sorteio de 1 aparelho de chá de porcclnaa, 1 colcha 

de seda pai-a casal e 1 toàllla eia lll.i$a, com seis Q:uardanapos, 

vaçãQ qas al!llas, e maior glori~ 
de Deus. 

Não igno:,:-o que estes tempo~ 
de post-guerra são duros par!l 
todo;; os povos. Mas vós, que pos
suis algo, auxiliai· nossos irmãos 
da China, que nada possuem. 

Procurai imaginar como nos
sos pobre seminaristas serão for
ça~os a cessar Se\!S estudos, por 
falt;a de nutrição. Provavelmente 
nunca verão raiar o dia santo de 
sua ordenação. Por outro lado 
pen,sa_i nas muit;as almas pagã; 
que ainda vivem nas trevas e es-

- peram a luz. A China possue um 
vastíssimo territorio. Pode uma 
pessoa caminhar milhas e mi
lhas sem encontrar um só sacer
dote, Não acorrereis em socorro 
deste povo contribuindo para a 
educação de nossos sacerdotes '! 
Tuélo ·o qu,e façais ne$$(1 senti<lo· 
produzirá de fruto 100 por 1. Em 
todos o.s tral;>alhos e obras de 
zelo de tais sacerdotes, tereis 
vossa parte, que cons.istirá em 
uma eterna e celeste recompen
sa, segundo a promessa do_ Apos-. 
tolo: Qu~ ajuda· o Apostolo te-
rá a recompenha do Ap~olo. 

Queridos amigos, lembrai-vos 
de nós e de nossas urgentes ne
cessidades e ajudai-nos por amor 

1 
de Deus. Muitas es~olas, por pe
queAas que sejam resultam em 
ultima analise em wn grande 
auxilio. Confio em vossa genero
·sidad.e ..• 

E,m troca:, resaremos por vós e 
por vossos seres. Nossos sacer
dotes oferecerão a Santa }4issa 
por . vos~ i,ntençqes e nossas 
irmãs rog:µ-?.O ~ Deu.s por vos
sos empreendimentos. 

Conse.t"Varemos u m a eterna 
lel):lbran~ ~ vós, e assim as. 
sim as futuras gE)ra.ções tam
b= poderão sa)>er que, graças 
aos nossos amigos americanos 
fomos ressU1;1Citados p_lµ'a uma 
n<>va vi~a. • 

Como sei. que não estou pedin
do em v:ão e· que meu apelo . nã<
ficará, sem resposta, agradeço. 
vos antecipadamente vossas "és· · 
molas, de todo o coraçãp. Qui 
Deus· vos abençôe, e guarde vos 
soa seres queridos. 
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historia. Depois. que Mons. No.ser 
S_VD. benzeu- solenemente os dois 
andares do edificio de cimento 
armado. com suas' 8 amplas e 
bemareja,]a.<; salas, a Sra. Ka
thleen Burns, esposa de S. Excin. 
o Governador, abriu oficialmente 
a POI'.ta com unia chave de pra
t.a fei4 especialmente para a 
solenidade .. Após um discurso em 
q1.1e o Sr. Governador frisou :\ 
ni::cessi<iage do · ensino pará· ,,, 
progresso da Nação, pontificou 
M-ons. Noser num altar instala
do na varanda da Escola. Gran. 
de multidão de católicos e nã,. 
catolicos, chefes indígenas e ofi 
ciais assistiram as i.mpressionan 
tes cerimonias, visitando em: se, 
guida as depend.encias da escolt\,. · 

. por certo um dos mais lindos ed;. 
ficios da cidade (Our Missioni-:). 
*»_ .Missionarios de Scheut. .;a - Durante todo o período 

-· · de 1939 a. Setembro. de 
1945, os Missionarios '1e Scheut 
tiveram, a deplorar a perda cte 
93 de seus Confrades: 22 no Con
go, 10 nas Filipinas, l em Cele
bes e 33- na Europa. - Alguma;, 
centenas de novos- sacerd.otes es
tão prontQs para os- substiituir; 
100· novos sacerdotes vão partir 
para a China logo que as circuns
tancias o permi_tirem; 22 para as -
Filipinas, 10 para a Missão -· de 
Makassar e algum~ para . o Congo. 
(Neue Zeitschrift fúr Xis.sions-
~t). . . 

··" 
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Pio XII e os congregados marianos 
O que a Igreja e -a ordem civil exigem dos católicos de hoje 

Inicia.lnoo, em nosso ultimo p1.aci,da de outros tempos. En- 1 pelas te.nt.a.çiies nem-pelas sedu-
numer-0, a publi~,ã.o da sigui- tret.an.to, devemos enfrentar os c:ões. Eis, queridos filhos e fi-
:f1cativa alocução que o Santo tempos atuais como de fato são, lhas, um heroismo muitas vezes 
Padre Pio XII realizou Il'> 50.º e os tempos atuam são ªIllil:rgos oculto mas não menos precioso 
auiyersario de i;:ua recep~flo co- e pesadamente graves. E:x1gem e a<lmira,el que O martírio de 
t110 eongregado mariano. eles homens que não temem tri- sangue. 

<'011tin11amos hoje a tar·nsrre- Jhar a.s estradas ásperas da 
i·er, na iritegta, este precio;;o atual miseravel situac:ão econo· 
<locnmento no qual o R,rnto mica e se acham aptos a sus-
l'adre fixa importantPs norma" te-ntar aqueles a quem a provi-
para o apostolado mariano. deu eia confiou a seus cuidados: 

US t'O~GlmGADOS E A 
Ol{DE~l C[VIL 

Estamos confiantes que sabe
reis como suportar com valor o 
peso de uma tão gloriosa lle· 
1·auça. Desejaríamos aliá~ afi1-'
n1ar que o modelo de católi<:0 
que o congregado desde o inicio 
procurou realizai·, talvez nunca 
correspondeu á necessidade e 
contingencias de qualquer t<-m
po como hoje e que talvez ne-
11h urna epo<:a dele teve uecessi · 
dade tão urgente como a nossa. 

Como efeito, que é que a or
dem civil exige hoje'! Homens, 
homens reais, não homens q uc 
pensam apenas em se distrair e 
se <livertir como crianças, mas 
solit1amente constituídos e pron 
tos para a ação, aos quais é um 
d<>ver sagrado não negligenciar 
1Hmh11ma daquelas· coisas q11e 
podem promover sua santifica· 
çào. Desejariamos ver na fr-on· 
·te da juventude de hoje um 
pouco ainCÍa daquela alegria 

----4----

FALECEU O DIRETOR 
DA OBRA DA SANTA 

INFANCIA 

Era Capelão da Soberana 
Ordem de Malta 

homens finalmente que no exe1·
c-icio de sua profissão se afas
tam ela mediocridade e procu
ram a perfeição que o tralJa-
1 ho rfo reconst1·1H;ão depois de 
um tão gr·a nele desastl'e rxigP 
de todos. 

O:::, C'-0.NOREGADOS E A 

JURE.JA. 

B a Igreja que exige ela ·t Ca· 
to li coo, vrrdadei1·os cato licos. 
km formados e· fo1·tes. .Jú fa
lamos em outra ocasião <la pro
funda transformação de 110,;so 
tempo. A guerra apressou-a de 
modo desmesurado e podemos 
afil'mar que ela agora se acha 
qnase completa. Infelizmente,· 
<'Specialmente nas grandes ejda
d(',;, ·tem haYido uma climi_nni
<;ilo gradatirn. e sel'ia daqnrles 
1p1e. fii·memP11 te drf'rn<lidos e 
;;uiado1'! pela santa tradic:ão c-a-
1úliea qne penetra e satura to
da a sua vida, a,·ançam eor·a
josamente levados por esta cor
!'ente vigorosa. E' uma crise 
que envolve ai;; mulheres não 
menos que os rapazes. A mu· 
ll1rr rle hoje é anastada (' em
polg-ada na luta pela Yi<la, pe
las ;trofis,:õrs e pelas artes e 
a~ol'a tambem pela guerra, com 
rfeito rla é mais esp('cfalmente 
afetada por esta derrubada da,, 
eondi\ôeR sodais. 

FORTES E IXTB1fERATOS 

O tempo presente exige cató
lieo~ intememtos aos quais seja 
uma coisa supremamente nat11-
i·al confessai· sua ré aberta-
mente, por· palan·as e por ato,-. 
l(><las as rezes que a lei de Deus 
P 1·espeito pela honra o exigi-. 
rem. Homens integi·os, fortes 
e intemer·atos ! :\'ão homens 
que o são pela metade. e qne o 
proprio mundo hoje 1·ejeita, 
afasta para o l.Hlo e soh1·e Pl<'s 
tribudia. · 

A fo!'maeiio <le tais homens e 
de tais católicos 1<'111 ,;irlo ,:

0

em
pre a finalidade elos sodalirios 
IH'm 01•denarlos e atiros. Orn. 
hi•1h sabeis qne O!'. inimigos de 
('-risto e da sna Jgrrja nunca 
<l<>põe-m as Hrmas. mesmo rprnn· 
elo sirnnlam inten<:<:i<>s'pacifical'<; 
nlrm dP ywrsegni<:ôes sangrrn-
1as e rlP ataques Yiolentos. e!Pl'< 
po;:,rnem outros métodos de 
gnrTTíl: a p<'1Te1'são. a intoxi· 
C"ac:ão dr espirito. a qne se 
acrr,:eenta a contrihni<:ão in
r·onsrientr de não poucos poro_;; 
ilnrlirlos que se deixam PXtl'U· 

dar (: seduzir por rles. Xestas 
lutas incessantes. silo inrlispen
saveís pressupostos em cada so· 
clalicio. 1-;{'nerosirlarle f> cora
gem, piedade e h nm ild ade <·' 
constancia infatigave1. "'.\Ia$ is1o 
não hasta. Com a p1·otc>c:i10 c]r, 

(C'Onclue na 2.ª página) 
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Alta novidade norte-americana em 
PAPEL Df{ARTAS 

• 

Papel de cores lisas 
de belo efeito, acom
panlrndo da respecti
va tinta em tonali
dades contrastantes. 
Caixa com va
rios sortimen
tos desde . Cr$ 

CASA 

15, 

Sucessor à Je 

Papel branco com 
frisos ou desenhos 
ele cores vivas, frasco 
de l inla de cor com
binada. Caixa 

desde . . Cr$ 16, 

Mappin 

da f\durarãH 
• 

de ____ ,.. __ ---·--

Faleceu recentemente em Pa
ris, com a idade de 80 anos, 
Mons. Eugênio Merio, Diretor da 
Obra Pontifícia da .Santa Infan
cia desde 1922. Durante a sua 
direção, a obra, fundada em 184:5 
desen·:olveu-se notavelinl'nte e 
pôs á disposição dos missioná
rios enormes somas de dinheiro 
para a fundação e sustento de 
asilos, orfanatos e escolas em 
muitos países. Mons. Merio er_a 
capelão geral da Soberana Or
dem de Malta, oficial da Legião 
de Honra, membro da Academia 
Francesa e grã-oficial da Ordem 
do Santo Sepulcro, tendo tam
bem recebido altas distinções 
óqs governos da Bélgica, Espa
nha, China e Haiti. 

O tempo IH'esente neces;;i1:1 
poi-tanto de c-atolil'os solitla· 
mente p.c,cndados na sua fé des· 
de a mais tenra infoncia de 
modo q11e niio ,·n.<·ila1·ão mesmo 
no caso de não mais serem s11s
tentados e reconfortados 1wlo 
f'rrvor daqueles que o c-erc-am: 
eatúliros q11e com sen olhar fixo 
no ideal das ,·irt1Hles cristii". 
ela pnrl"za, da santi<lad{', c-011$-

c·irntes elo ,:ac-r-ificio q11e isto 
c•xige trndem a aqnele i,leal com 
toilas as snas f'orc:as {'lll sna ,·i
da diaria, sempre retos. Srmp1·e 
f·ertos, i<('m ser dobrados JH'm 

fielatório nas ai:v;~a~es referentes ao perín~o 1D45-1946 
Public~unos hoje :1 tet·cein.1.. parte 

do 1·,•bto1·io das ath·id,1des da ObrLl. 
da Adora,;:üo Perpetua .Je ::,. l·'aulo 

:.to pe1·it_,clo ftUC \'.:ti de 
l~)-lj a n0Vt:."'1ubro de 

no.t íci as 
·das Missoes 

i-1.:Cert:>nt· s 
v u LU bro tl \.' 
1~46: 

ADORA('AO DIUH'.'\A 

A Üuarda ele Honra conta atual
mente com 7 4 zeladoras. ~Iensal. 
1ncnte tem realizado suas reun1ô1~~ 
no 3? Domingo, ás ·10 horas, com 
uma media de :!5 presenças . t 

l.Jnii. 
:nac. , ... 

11,·s<>nvolvimento 
. is,ionaria do 

A 
,,, Clero Ca

,,n , :.,:n. ano de 
,s. En1 

Jf~2 _:;;,..,v. ,:lli')S SU-

biu a "'" --···· e no -1. º ano 
ele :,,«. -·--··--··- -·, __ ,-,,m 1962 os 
seus .- · -n <'8 sendo distri-
puic. °"; :>or dioseses. No ano 
de );:.,.. • "· u. :\L e. ficou orga
:nizad::i. · em 24 Dioceses, as quais 
em 19,12, receberam um proprio 
conselho local. Em 1944 o total 
dos membros alcançou a cifra 
consideravel de 6.990. A estatís
tica de 1946 da o numero de 
8.400, como o total dos que. se 
inscreveram na U. M. C. O qua
dro abaixo dá-nos uma idéa do 
admiravel aumento dos ultimos 
4t anos: 1942-46: 

1) Clero Secular: 
,..,_l '818 - ~ 'IWIIMW 

486; Seminarista;: 
aumento 16. 

734 - 750, 

2) Clero Regular (Padres e 
Escolasticos):. 1768 - 3075, au
menta 1307. 

Total Geral 1942 - 6591; 1946 
- 8.400, aumento 1809. 

Admiravel crescimento ql,le 
em toda parte se desenvolveu 
com ramificações tão extensas. ··1 

A :idorac;ão feita pelos associado~ 
da Guarda de Hon1·a deu, este ano, 
um total de 25.275 horas. sendo 
que merece especial menção a ze· 
]adora D. Hermlnia Tenerelli, que 
perfez o total de 2 .104 horas ue 
adoração, o que (lá uma media 
rn ensal d e 16 2 prC'~enc;as. 

A zeladora D. Benedita Meneies 
\'ieiru de Souza. g-1·an<le-n1ente tra
hrllhou afim de aumPntar o numerl, 
d(' '.lclorador<'s C'ntre os agsOciados 
dn. l.ig-,1 ela~ S('nhora:,;: c~1tolicas cuja 

cl irctorn. Sra. Condes;sa Ama lia )Ja
tarazzo, é para ,todos modelo efi
ciente de assiduidade). 'nssim' como 
entre as alunas do Coleg-io de sfr,n, 
que ele ora em di;1nte; t9dos "" dias 
7. hf,o de prestar a jesus Sacnl. 
mentado homenagem de, amor. 

) .' . 

A U. M. e. desenvolve tambem 
grandes atividades 11a imprtNlsa. 
Ocupa-se o primeiro lugar neste. 
ranio a publicação do orgão ofi
cial «O boletim da U. M. C.» A 
;:>rimeira edição data de 1 de Ju
lho de 1925, e sua atual tiragem 

1

, 

l: de 6.000 exemplares. <B. da 
LJnion Miss. do Cl. Quebec). 1 

_..,. nata l\lemoravel com a 1 

llllllf::. inauguração da nova esco- 1 

. la superior feminina. - A 1 

Missão Catolica de Accra (Costa l 
do Ouro Inglesa) Viveu um dos FRATERXIDADE EUCARISTICA 
maiores aoi:>nteoimentoa de aua. 

L.Qa;.1,1,11 M. 'Z&. l&iiMl. _> J1t ~~· m~~. ;~O. 

p.-esiclentes: Horacio Silva Leite e 
Pierína Grassi são modelos ele zc_)
lo eucari~tico, conta .atualn1entt'.' 
C'Om 46 senho.-ns e 17 h.omens. 1-'i-
zeram no corrente ano 14. 299 ho
ras de adoração, sendo que 9.054 
horas foram feitas pelas senhor:,~ 
e 3. 245 pelos homens. 

Embora o total das senhoras s<'ja 
1,a aparência superior, conside. 
rnndo.se o numero de memb.-o_~
torna-se ela inferior ao obtido peluo 
homens. 

A DOHAÇAO COLETIVA J)_\.S 
PAROQUIAS 

Xos varios domingos elo corrente 
ano foram feitas 15.059 horas de 
acloraç:ão por 55' paroquias. Esta 
baixa de dados é devicla ao fato 
de muitas paroquias não terem 
delxaclo por escrito, o total de suas 
p.-esenças. 

As paroquias que durante o ano 
n1ai~ se distinguiram Pelo nun1e1·O 
ele presen,:as foram, 1 - Sfto Ra
fael com o total de 930 presenças: 
2 - Imaculacla Coneeição cnm ,:i 
total de 770 presenças; 3 - Lapa 
com um total ele 750 presenças. 

\ 
rn.IIAS ffE ~1ARIA 

E' animador e c,onsolador o mo
Ylmento desta falange branca da 
:v:.rse= %ma.;\\1&4a, -.\ie iQoio• e, 

1 

,1. os sn.bad os vem n ume1'osa pros. 
trar.se aos p(>s de Jesus Sac1·amen• 
taclo. Fonnn feitas por elas, no 
eon·ente ano, 16. 237 horas de ado-· 
ração. dando-nos uma media de 
l . 2 4 9 presenças. 

)!erecem e~pecial menção as se
guintes Pias Uniões que apresenta• 
ram maior numero de horas de ado. 
ra~ão: 

1 - São Rafael eom 1. 044 ho-
1,as; 2 - Sagrado Coraç:ão de Je
sus com 9660; 3 - São José do 
:Selem com 862 horas. 

Grande tambem foi o numero da 
(Conclue na 2.ª pâ.gina) 

IMPRESSIONANTE SE. 
MANA EUCARISTICA 

NA HUNGRIA 
Por determinação coletiva do~ 

Bispos da Hungria, esteve ex
posto solenemente, desde o pri
meiro do ano até o dia da Epifa
nia, nas 8.000 paroquias do pais, 
o Santíssimo Sacramento. A in
tenção desta piedosa determina
ção, á qual prestou acolhimento 
impressionante a população .ca
tólica da Hungria, em grande 
maioria, teve como intenção a 
prece a Deus para que se alivias
sem os males que tão gra.vemen• 
le s.fli~ CI P,WCI l:t.~ 

/ 



,---------------· 

fi.Egistram,,s t:Om .~UJna saLisfa · 
c'.âo o exito obtido Pf:lns Conser· 
\·adores, nas (·lPições muniripai, 
;ja Inglat.Pl'l'U, rnjos r,,~ult.:ido·; 
,,;ram pnblie:1clos n:: unpr,0 n.0 ::: 

t.haris, d,_, dorningo PP-
Os Cons,·rvaciores 1ü .. so (:an · 

tinuaram cte pos.s,, do mesm,1 n.° 
ue c:id,•ira.,, ma.~ Cúliq11islaram 
ainda. c:-rca ele cem d:t., quais no· 
venta ))Prdiclas pelo., tr:i.ball1ista.s. 

Evid,:nLementt>. ,, significado 
d,·ste fato é profund". Pouco 
dt·pois da guerra, o povo ingles 
afirmou seu proposito de cnvere· 
darain pelo socialismo. Nas ulti
rna.!I elr•ições, confessou publica· 
mente que tomou carninhu f'l'· 
r::;c.o, que considera realisados ,.1,; 
prognosticas sombrios do sr. 
Winston Churchill sobre o Jr::i
easso do gabinete tr::ibalhisí.a, ,. 
üeseja ~l asc .. nsào c\u,; ( :, ,n,.:f•r 
Yai:lOl'iéS :w }wdei·. 

. lslo pusto, racioeitklllOS svgun
cio ::i. "dogmat.ica·· dos c12mocra
'.[Ís. A opinião publica <:· q\11· ciev.:: 
:1ecicii1· clns dr·slinos elo país. T,)· 
r:lo o governo só é lr•gitimo na 
medida ,·m que rcfletp a opinião. 
Por uma qu1·stão d,· Jicklichld!.' 
:aos ph1wipio,; d,,mocr:di(·,1s, lll(;,; 

cLi.1 i e dt· ~.at)il.;,(·Lt' qu,· re('.Pb1 
ufrl~L IJ!.liV~:t cl~tr:.l c.~1· qllt· :-at~t pi",~ 
l !~ :e~t !1:·tu {-<;-;L~l :.:t::T .. td:; nciu ~l opi-
11i:w ])'.,IJlie:J., l,U Jlloclil'iect .,d1 

!;!·.,~·.:-:una, (>li 1Yd1• :;1:;1 d,·mi.c;.<u:; 
;_41_, i ~ l' j. 

Se· n0.1, ~~g1r ;issirn. ,, ~;~tbinrtF 
\'ioiara u qu<' " ,·spiri1 o ela d<"·mo· 
uacia l.iriLanica L•·m li,, mai.s ,·s
sencial, t\ rm lug:u· de nrg:\n d:1 

1:ifJini:io, nào ser~1 sc·nâo uma ea· 
m2rilha ]í-.~ifcranlc. s,·m qu::i.l
ou~r auloridacl,· legiuma. 
· Se toUns rsLr-s principir1,..:; .. 1 :-W.t·n1 

panr· 2--1ngh1terr::i. ,,rn qu:1lquci' 
oituaeic, ~, i'ortiori hâ,i dt' va· 
}Pr Jj!ll'..t os di::i.s a110rmais que 
!LI r::iv,-ss:unos. no nimnPnlo ,-111 

::ue o o.:tbinev• sof'.i,disl:i, proc1:ii, 
n°al!:,ar nm pr .. grama d,· pr,, · 
f1,ndas rel'onnris s,,ei,tis e u:1JllO· 
1n i(~~~.s

1 
:.1..--: quais ~H'.~lbarüu por 

[,i.in1~·ir " propri:1 ,·.slrulura do 
1-;,:"11 :t·.'.11 i,1~:;1r•s. Etn ;-;;·~ lo~.1;ic:a cl<·-
1n(;,::·:·:~1. :c-a, jarn2cis urn progr::una 
u"·'" ,,1,-:-tnce di'Vc' s,·r mc1nlido 
r l··;·,do a eab/) 1;(·n1 ,, beiwpla· 
ei,,, ':1iludivcl ,_. dr·rididc, d,( úpi
ni&11 p11bliea. 

Poi-: 11:.1,.u 1.:..1 c-t.l u ·:u}Hºt·iih, (H' 

~~l() l..i-· d i"1·1:,_.:~u, n,, P;1.í.:J'.• 

S,· 1.üd,, inglcs f.,nn:1uü st·gun
du m, ,·:uwnc-s c:iassico,: i'Xi,,:<· tal 
J,r,,<'.t'dimenlu dc qualr1tlé"l' pat·ti· 
c1.u !.Jt;!:Lico, :.t l{JrLü,r-i o dc-vr'rú 
,'xigir do Partid,, Tr:,ball1ista. 
que viv,· cnm ri. boca ~heia clu 
palavi·a "democracia", :.t drcla
mur contra :.1. "oli!•;:irqui,, tt .. s 
g,·nt.lcmcn" slog-:i11 i,abit.u::d da,-, 
cam panh:ts soci,,1 isl.:ts. 

S(· ~l ol:~s~1.rquia 1..ios g:,·ntlen1,·n 
i; um >n,tl, ,1, dos .. ,,,1ns culott,·" O\! 

·de.sc·;,misac!os" sl'r« um bem·• 
Núr,, n·sponcl,·rá qu:dqu,·r pr-..~so,t 
,:,-n:outa. Sim. dil':i.,, no rund« d,· 
s1···u ,~~orac·üt> os . ..:;oei;lii.-.;t:t;-;. 

Qu,tr1tiÓ w,<'.ifo"rcdn ('lill! r,i a 
,.,lig,nquia dos t,>,ent.l,'m<'n. n,t 
::ipàr-2ncia ú e011l.r,1 a uli'.•,::irqui,1 
Ullt· invest,·m, n,,. n·:did.1dP t 
,:onu·a os !!;,·>1i.J,•mell. 1-:· t: .. nt.ra 
D. flnura, a r:dnca<;ü<>, :, tracliç·:i.o, 
:~ c1,mposl nr~,. tndo t'lÜim que s,• 
(·h::u;1:1 limpe7:i, boa.~ m::inriras ,. 
civilisfl.cio. 

Em rnuitos Si'llliclos, é este. :l 

nos.so VPr, o substraLurn da mi·n· 
tulidaclc so<'ialista. 

E. por isto mPsmo. ser~, para 
nós uma surpre7,::i n3.o 1wqu<,na. 
quf· ·,s tr:,b:J.lhistas tomrm a se
rio a rlcmnc1.''.lCia quando ,0 la fun· 
eion,( ,,m sentido cliv,·rsn do ''La
t:om· f:'::nty'~ ,. pPC·,'l.m d,0 mi,,,qür: 
,,. r: .. ro:1. 

NêSLa:i not.él;,;, n::ic pnd2mos clei· 
. .Xa.J' de fazer u.rr1 eomenta,r_io :a. 

1 1 Diretor-Gerent.e _ ·! Sã11 Paulo, l 3 de Abril dt' 1!'-1'?_.,.. Francisc.o :uonf I iro · Machado A:\"O XIX Plínio 
Dirl'tor: 

Corrêa. d;•. Oliveir.a. NFM. 766 

-----------------~------------------ -----------------
J 

l oôos os católicos devem com~arecer 
ao lar~o ôa Sé, às 16 ~oras ôo ~ia 
19 p; f., afim ~e participar Da solene 
translaôaçãoôa imagem de Nosso Sen~or 
,Jesus iCristo, ijUC será entroniza~a 
na Assem~leia Constituinte 

!~---------- ------------------------------

1 

1 

l 75.0 
líl .; • 

a·n1v-e"rsar10 da C. M. de Nosso 
B o m C o n se I ho Senhora 

. .\ ( '"ngl·t•ga,::(() ,\l;11·i,111:1 d(• 
\"o:,:;;:i :-:(•111Jor:1 do Bom <'on;;P· 

lho tio ( 'ol"gio :--üo Lnis. uma. 
da,- 1!«1 iol'(•s, !11:1 is hprn oPg::111 i· 

z:1das P <1<· nwio1· \'irl:1 1•spi1+ 
tn,11 <IP tod!l o Hi·:1;:;il, tlit'igid:1 
p<·lo 11M'lllo. !'(·:·· ·\\',1 ltt·r .\fa· 
1·i,111 x. ~ .. 1 . , !'l1rn<·111or:1 r:'1 na 
1111 i111:1 ;;0m,rn:1 ,V .\ l,1·il. >'<'li 

7~,.º ;1r, i1·01·s;I 1·io. 
[~' <l s(•g11Ílll(' 1J pi-ng1·[llfla d:1S 

r, ;;til'id,1dP;;, p,n:1 ,1;; qu:1i,;; 0;:;1,10 
,·onl'i•L1do1- 111ns "s <·ainliro;:; ,. 
"" 1·1111gl'(·g·:1 dos (•111 p;i 1·1 i,·ril,11'. 

I' li< J(; l: .\ .\1.-\ !>.\ :-: ( :.0:.11-'.)íO· 

IU<J>E:-:. 

q(lintn 

C1·,rn i,·:i ,-;oi.ir<' !) li i:strll·i(·o tia 
,1,,,·c,<;i'io :'1 ;\OS:-a :-:.enhora do 
Bom ('on;::rllio t l.a p:ntf'). 

"(),- f'XPJ',·Í(·ioc: 1•;;piritu:1i,;,. <' a 

qur-:t::ío socit1l ·· rnni'f'1·f'nc-ia 
1;0Jo R,·nno. P<· .. . \n1t,nio :\lnn· 
i<•iro <la C'rnz, f-. ,T · 

~do 
d('\'n,;i'io :t ~.-,;;r;a ~<·nliorn ,ln 

P.om f'on,:f'nlrn (:.!:1. pn1·t('l. 
·· .-\ mi,;:si'to ,;o(i,1! 1ia ig1·<•j:t ·· 

...• 
1 'onrr•1·0nria _1irlr, R"1·mn. f'o· 

H(•go -1Mc' Xni:rlín. Di1·P101· do 
,f¼!égin niof'0snno f-ianí8 :\l~l'i:t 

',:· 1· .,la. FrdNnr-i"to das í'o11µ;1•0g:i 
1 , . ' ' • 

,J,ec; :\lar·i,11ws. c)p f'ampinns. 
"º n:spN·1o ;:;oc·inl <ln pi•oih· 

:-:"10 .. - ('on 1'0 1•01wi:1 1wlo Prnf. 
Ili·. l'linio f'on{•n '1<' Oliv .. tra. 
ni1·1·to1· <10st:1 follln. 

.\;.; r·oní,·l'('JH·ins ;;r>1·:10 t·Jlll"<'· 

rnea,t1s po1• numf'T'os 1n11,dr:1ls 
r·xN·uf:1rlo;:; po1· cong1·"g:1<lo~. 

nia :?li d ... \hl'Íl Rah;1.1lo: 
.\s 7 hor:1s, nn ('apPla <la e.' 

)f., \fis;,n t- Conrnnh:io por in· 
l<·TH;i'io ,lr,s lwnf1•ilo1•N: <1:1 C'on· 
grr-.~iHJÍO· 

.\;:; ~0 hnl':U_, 11:l íg1•r,i:1 ,lo Co· 
J,,gio (,1H:1r·11f' X. ::;1•a. ,lo P.om 
('nmrlho): 

HN·Pp<;:1,, dP 11O,·os N,ng1·rga· 
dos. pPlo Rc-nno. P<•, :\ l'istifle;.; 
n1•1•w•. ~ .. T .. nn1igo_Dir·r·!m· i1n. 
('. )í.; 

les, ·c·m uome dos ex·alunM1 40 
('ol<>gio ~- Luiz; pelo Sr. Dr. 
Akides da Costa Vidigal, ffll,l · 

norne <lo~ pai~ dos rongregà• 
<IOF:; pelo HeYmo. Pe. A fouso 
Hod1·ig11es, ·~J :~ DiPel·~r- da. 
ronf'é<<lêl'a0rto .. Xácional dÚ.,1 cc. 
)f\f., e J){"lo SP. :01•. Xilo Gor· 
do \'c•r·giwiro, <la. FNi'er'açi"i.o 
rias Cong1'Pgn0,"ies ele São Paulo; 
uisrm'M rw agra·decimen1o a.og 
IH•nf'piiores da. f'.. 11., pelo Sr. 
_\Ido )!o!'( a1·i; 

A lof'u1:ões tio Revmo. Pe. Pro· 
vin<'inl e do Revmo. PP. Direwr 

J_1ia 27 de Abril - Domingo: 
.\.s !l horas, solene Mis~ Po11-

1 i ficn l. rPl1>brada por S. Excia. 
Hf'rtn:1. n · Manoel da ~Hvelra 
D'Elhoux; · 

.\,; 1 O horas, no sa.lào rlo Co
Jeg-ío, l'~nnião solene na qual 
falar{! o sr. Lnis Cintra. do 
Prado, profe,~.9.or da ERrola Po· 
litecnica. 

, Dentro· do Restaurante Femi
nino da Liga . elas Senhoras Ca· 
tólic::ts. e"iste. . µma Associação 
forma.da . pelas suas frequentadoa 
ra.s. Elas costumam gozar suaE 
folgas na colonia de férias que e 
Restaurante mantém em. Ber
tioga. 

Essas moças planejr,,m kv::u- ,.1 

e.çpirito da Semana Sania ao::; 
moradores daquelas plagas (li,,:· 
~ã.ntes. Apó~ haverem tentad(.; 
conseguir em Santos com " sr. 
Bispo e algumas ordens l'eligio~ 
sá.s maior assistencia esµirittPJl 
para Bertioga e ancdores, cons 
tàtaram a completa carencia d,• 
Padres para aquele local afas· 
tado, devido ás tarefas de qu» 
estão todos sobrecarrr•i:,;ados nas 
suas Paroquias. • 

Então as zelosas componente~ 
clâ Associação sentiram qu1! po
deriam ao menos ir preparandçJ 
terreno, E puzeram müos á obra. 
Con,;eguiram fazer com que as 
pt·of Pssoras de Bertioga e Ensea 
da a,1; auxiliass11m nessa tarefa 
de formação religiosa re cri:rnçai. 
e moças que são justamente o 
F,lem1mto de que depende a rutu· 
r~. gração do nosso litoral; e du• 
rante 12 dias de suas férias rea-
lizaram o seguinte trnbalho: -
a) catecismo ás crianças; · bJ au· 
las de religião ás moças; e) en-

. saio com as crianças e moças do 
iucal para a festa de Pascoa· d) 
Via-Sacra á noite, seguida cte' ex· 
plicações catequéticas, sobretudc 
com relação ú Pascoa, para to~ 
dós os moradores; e) visita a tD· 
dás as casas da Bertioga, Ense{l.· 
da e Prainha e convite aos habíQ 
Li:i.nte.s d€ Sãu Lourenço para 
participarem. 

\ 

Depois de intenso trabalho, le· 
\'aram Sexta-feira Santa um paª 
dre. a Enseada e todos os hab.i~ 
tantes :.correram á pequena ca~ 
péla. · 

Houve 48 confissões de adultos 
hâin.ens e rapazes,· após uma bô; 
preparação feita.. em grupos ..;.. 
cada qual se encarregava de uma 
turma. Saba.elo, nessa capéla da 
Enseada, ónde ha drz ·anos não se 
celebi:ava o: Santo Sacrifício. :foi 
rezada à Missa de Aleluia diau
t~ ele u:ma assistencia ele 60 pe-s· 
soas,. 40 das qua.is co~rnngaram. 

Tambem na Bertioga e Prai
nha houve 68 comunhões no Do
mingo de Ressurreição, 4 batisa
dos, 4 primeiras comunhõPs Ó€ 
fülultos e 3 casamentos celr.bra
tlos. 

1
.\ CrS 0,40 

1 

RIO DE JANEIRO 

I CSróO,O 
"(> • ·ong1·(•g8do ,, a cnltnr:1 

<'spi1·i t 11:1 l" ('nnír-rr·n<-ia pe· 
lo Prof. DI' .. \lt·x:111,lrP ('or1·ê::i. 

Di1'Plnr d:1 l·\1eul,l:1d0 f'auli;;d;i: 
.J,, Dir,·ilo d,1 í'ni1·01·sid,1<l0 ('n· 

1oli,·:1 d,· küo P:1nlo. 

H1·nnn1.-:iio <la ron~agrni:no 
po1· indos os eongTC'g:1rlos, dian-
1<" rio RRmo. R1H'l':1nwnto: 

O SANTO PADRE FALA AOS SUISSOS 

.\s ,·oní01·1-nr·i:lf; sP.1·:io rnt1·r· 
IH(º;ida-: po1· 1111nwro,; rnn;:,if'al;.: 
1-'XH·111:11ln<.. por· ·('ongrrgado:'<. 

l }i:1 :2.í ,k .\ h1'il S:,pxil.l· 

t'f·ir:1 :'1;; ~0.1 :í llo1·n;:;. 
('1·nni1·a "ol,1·r· (> hi,;!01•10O ,l:l. 

P.011,:iio ::::nlPn<'. 
.\;; :?íl,'.lO horas, no s,11.'io <'il· 

:l tos do f'olPgio: 
Rn1HL:tçiio :rns r-onvid8do:::: p<'~o 

Prnf.,1)1· .. To:ío A11g11"1o Ri'<'· 
ff,:s Filho, Pr·f'Ridf'nll' da ('. )1. 
dos Tntf'lN-111ai:s: 

l)js('lll'!'SO;< r].p !',•]i<·iü1rtte,;; :l C. 
.\1.. pé-lo R1·. Dr- .. \lli~o Ar:rn· 

ESTADO ATUAL DO CARMO. BRASILEIRO 
Pro:,.Tide a OrdPm Carmelita· ,·incia de P0rnambuco. com três 

mi elo Brasil. Compõe-se de tres conventos e uma residencia pa· 
µrovjncia,;: :, F'luminensP, a da roquial, dispõe de 19 Sacerdotes, 
Bahia. e " d,· Pernambuco. A ~ estudantPs Clérigos. 10 Irmãos 
p1 inieira conta dois Bispos, 72 i,·igos. 5 noviços Clérigos, 1 no-
So.c,•rchles. dos quc1is 2 em Roma víço Irmão 1· 2 postulantes. To-
" 8 na Prelazia ele Paracat.ú; 14 tal: 40 relig·íosos. Ainda devemos 
,·st11dantes Clérigos, 6 Irmãos, 7 arr0sc0ntar a esta Jisia dois Pa· 
i.:iovicos Clérigos. 1 noviço IrmãG ,drPs ,Ja provincia it'a.li8llll dP 
e 1 postulam". T,-,tal: 103 religio- Florença que reg·em a paróquia 
itOS, divicliclns por 14 conventos f º <ie Buenópolis e 4 Sacerdotes da 
casas pf;roquiais. A segunda pro· 1 província ela Catalunha quP ad-
Yi11cia é muito 1w..nor, tem ape- mini.,tram as paroquias. de Ai-
nas dois conventos e conta. com moré.; e F..esplendor. 

i S S"'eeniote.s e ·2 L.niics. A. prQ. 1 ,Coi-.tin.,a m, '"-· ps.g.)_ 

O a.nro Padre o l·'apa Pio· XIII 
..1ogiou a Suissa pela.s suas a.tivi
d.i.<l es ca.rilativa.s durante as dua.s 
ultimas µrenas, em uma. alocução 
1 adi0fonica, pela pas~~gern do •' Dia 
:,;acional da Oração n::t Suissa'', d!. 
1;zendo quo esta caridade praticada 
:Sem distin~ão, fol tal qüe todo 
aquele que sofria pOude reconhe. 
cer 1w povo suísso seus irm:.OS·. 

Quanto ao ,seu governo disse: 
"F,stais orgulhosos do c>ara.ter de. 
rnor,·:nico de VOSSIO pa,ís, Tendes 
ra7.êies de esta.i· org·ulhosos dele, 
pois, no ~·os.."O país a democracia 
não foi uma creação artificiãl, mas 
o fruto maduro da experiencia 
a1;umulada através de seculos. No 
,·osso paíR s0 uniram a..c;, va.nta,gens 
da autonomia regiona.] e do gover
no ::i.tual. Com a graça de Deus 
11ão const.ituistes em idolo n. forma 
demo<:ratica de vosso governo. pois 
~ois conscientes de que a ba.se de 
(lUalquer c>stado, qualque>r que seja 
a sua forma, é o vivo e profundo 
,,entimento de amor ao bem co. 
mum, e que não. basta. para con • 
s.eg-1.ii-lo colocar-se a .si me.s..7Uo ao 
soi! $enã.c . em yer que 1 da ~orei~ 

<·om "s pt·opri:rn rc·sponsabili,L"ic-, 
e clen·reR, respei(ese o lugar do \'i 

z.lnho ... Onde d<'saparece o amor 
ao bern con1um e pentra e111 :-::i:·11 

-lug:al' (l egoismo jndividual ou (•o. 
letivo, se compromf'te a ;\Pnui11., 
de.mO('l'~C'i.:.l. e ocup::..t ~f·U IU!_..~_Ul' 

d1t:il>cl ura pa rt iclaria ·•. 

"En1 nosso tempo, o~ con(·•··it1,· 

de Xaciona.liclacle e de E~t.a<lo i',,. 
ran1. muitas ve-zes exng01·~1dnf: :11/· ;L 

confusão, e ~ fi7.eram eRfOr~os pc, 
ra identificar a ambos ,, f'Ons1itui. 
los em dog1na. Contrà is1n. ~t Sni::.·. 

. sa constitue um caso ext.rar,r·!lin,.1 
rio, que s 8 apresenta aos ollins ,.1,, 

alguns como contra d i(:Zi.o ... 

Colocada geo~:1·:-.i l'ie:1 n1_Pn I e n:.1 

conjnni;ão de tri's podet·o~as (·Jll
iUr.'.ls nacionais, une [1...s. 1rê!:- c-ntr!'.~ 
si na unidade de seu povo. Porem, 
no tempo em que o na.cionalíPmo 
parecia preva.lef'er em todas a~ 
partes, a Suissa que se assemelha. 
va. mais n. uma forma mais eleva. 
da de comunidade política qup ('{) .. 
mo uma; Nação.Estado, go:;;ou do,; 
beneft,,ios da paz e da- f<m;a que 
fiue, ci2, uniãaQ.a ãe .sei.i.~ cid.aãã.r.::s 1

·\ 
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COXTI

J,'U A ('.{O 

DA 1.ª 

P ·1 cn·,:,1 

resputo do discurso c:o g1•nr•ral 
de Gaulle. As criticas da impren-
2!1 france$a a respeito das pala
~ras do grande chefe da Resis
tencia ...:. ao menos as criticas 
que as ag,,ncias telegraficas hou
Yeram nor bem veicular - foram 
tão confusas e desencontradas, 
'que verdadeiramente devemos a 
nossos leitores uma palavra d~ 
0r:entacão sobre o assunto. E 
isto tanto mais quanto, a drspei,r, ( e todas as miserias dahora 
presente, a França continua a 
ocupar· na civilisação cristã e 
ocidental um lugar que jamais 
lhe poderá Sl'l' tirado. E' uma 
r1acão eleita; tudo quanto ali su· 
cecie· tem no mundo intr•iro pro
tunda resonancia. Em. materia 
de ideias e gosto, olhar para a 1! 
França é ver o mundo. 

Em sintese, De Gaulle 
tou as seguintes teses: 

susten- 1 

· a) a atual estrutura do Estado 
francês é incapaz de suport:i.r fa 

carga das dificuldades e proble
mas dos dias presentes. Perseve
rando neste caminho, a França 
se desagregará; 

b) o mundo está dividido em 
c:lois blocos de potencias, domi· 
nadas em ultima analise pela 
Russia e pelos Estados· Unidos. 
Se a França não agir com uma 
energia de que as atuais institui
ções a tornam incapaz, ela perde
rá sua categoria de potencia 
mundial, para girar como sateli
te na orbita de um destes dois 
J:llocos; 

e) por tudo isto, convem que 
as instituições sejam refundidas, 
e o poder seja entregue a um pul
so enérgico. 

Estas tes~s explicitas compor
tavam, como ·fundo de quadro, 
112 2eguintes proposições, mais 
ou menos implícitas: 

a) na política interna como na 
polltlca externa, a França preci
m. separar-se radicalmente de 
Moscou e da influencia vermelha; 

b) os atuais dirigentes france
lie.!l - os que estão _no governo 
e. os que, fora. dos cargos oficiais, 
dirigem os partidos - são, em 
!lua generalidade, homens me
díocres que se afogam em suas 
proprias dissenções e arrastam 
consigo o Estado. 

Evidentemente, estas teses 
abrangem um panorama vasto, 
mui' 0,; de cujos aspectos só na 
p, ,rma França podem ser devi
"'n, .. :~~•! observados. Não temos, 

. 1.1ssi111. a int,•nção ele o examinar 
pon tu ·por ponto. Uma coisa, po
rém. é inc!iscutivel: o discurso do 
ier. Ue Gaulle teve o merito de 
con~, ituir o primeiro pronuncia
mento autorizado francês contra 
a politica de confusão entre co
rnunistn.s e anti-comunistas, que 
:na França se pratica presente
menu•. 

Sempre fomos favoraveis ás 
1.titurles definidas. Parece-nos 
11ma afronta. aos princípios mais 
jmpnativos do IJom senso. que IS" 

,-nnf,mdam os campos entre an
n.~c,)rn11n\~tas e cpmunistas. l':es
P. e 0n ! 11;-i'to. só eles não se con
t-,rdN11' conservanl seus quaclrof' 
j1M1.idar\os, sua policia secrN:1, 
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São Paulo, 13 àe Abril de 194"7 
tl'ações protestantes. Hoje, a po
pulação daquele imenso Pais che• 
ga a quase 4.6 milhões de habi• 
tantes, com um acrescimo am1a.l 
de cerca de mêio milhão de al• 
mas - o que assegura ao Brasil, 
em concorrencia apenas com a 
Ilalia, o primeiro lugar, quanto 
ao aspecto numerico, entre as 
nações catolicas do mundo. Exi• 
guas, porem, em relação com o 
terrltorio e o numero de habitan• 
tes, são as cifrâs concernentes ac. 
"t·lero; cerc<1. de 2.HOO sac:erdq-. 
tcs diocesanos e 3.:wo regula~ 
rt:!s. Ao. todo pois 6.100 saceruo
tes calolicos, cabendo a caí.la u,:1. 
em teoria, assistir cspirituaink .... .: 
,.SOO airnas disper,;as em , ... ,,~ 
quilometros quaunldos de t,·rn· 
lor-io. 

Assunio nac1011a1s 
Diante de tais dados necessa

riamente aproximados, mas sub;-;-
; tancialmence exatos, poder-sé-m 

1,ensar em alguma inecia de pat·t,, 
t,os catolicos brasileiros. Set·ia, 
contudo, um erro, A verdade é 

:\·iio podPn10~ llPixar <le <'Oll

!'-ii;;;nar, do n1odo n1ais :--irupú
tic-o e <·log·ioso.., a/", d<·<·laJ·aç_•õt•s 
feitas I)(~tos ~.-:--. ~liniso•·) da 
c;-11<•r1·a, ~farinha e .-\(>ronanti<'a, 
<·outra. o runeio11anH·nto (la 
<·hanuula ·•,Jnventnde Cotnnnb-·
ta •• C"lll rH>~~o pa í:-,;. 

As ultin1as ple<t·õe~ t1e1non~
t.ranun, ~1?111 duvida. (ptC" o eo
nu1nisn1--l. não tt·n:..· g,·1·n1ulC'$ po!--
sibilidades de dt•ila1· 1·afzPs no 
B.-asll. 1>t'poi~ ele 11111 a110 i11-
t.eit·o de JH'O()~t:.:;·anda e:-:-<.'all<'n

radn. e atividade elc•itoral in
t<·usa, os cornunista!-:i não ~ú não 
µ:anharun1 ::.ui('ptos uo-. 1~_. eonh, 

atú pcrdt•ran1 \·o(o~. Sit,!·aifi('a, 

isto, corn clart•za inilu<iiYPI, que 
t·lcs não irnpt·<"~!--io11nt'a1u as 

u1assas. :\ atnnl <·t·isc finau

<'f."il'a. - que se df•sdolH·a ern 

tantos :t!---J)L·< tos t·1·uciantc-~. 1 c1·i
se de tr:tll!"'\lOl't(", <·r·isC" de ha
hita('ãn. <'Hl'<'"Stia ele \"iY<'t·t~:,,; e 
de agasalho - é a atrnosrera 

ideal par·a a 111·01it"Prarflo das 
icleias eon1nnistas. Poi:--. ag·indo 
Ji,·re111entc) e ern nn1bie11te tE..•1·
rh·elm,Pnte vropldo. eles pt•r. 
df•rarn· tcÍ·reno. J,-:sta <~ a 1·ea li
da de palpa,·("lJ que o~ r'P~ultn
do::,; da.~ ultilnns .(•lc•i('Ôfl'~ ,·ie

ram trazer a JunH... \~i~t.as p:ir 
e·ste JH'Í8tna. as atividades t'O
fnnnistas uão justifica1n, ()ois, 

g·ranclü nla1·111e. 
:Uns a tentatin1 de cxt<'tHl<'r 

Hohrc nossn juventude urna re
de de 1wopngan<la Yermé'lha 
partiet1larmente at;1pla e bC'm 
teC'icla, etn1sn em qnnlquer ·po
ra('iio reto run ,·erdad<'lt o so. 
!>ressalto, 

P'lr sua nn.tnr~zn. a rnoctcla .. 
ele é inenutn e yoJta,la pnrn as 

_11~,·idn<ll'~. 1\ gc.-nçiio (Jll~ n 

lll'<'CNl<'u velou mnl, eu não "''
lou do todo pelo pati·in,onio 

de {l'adi<;<)t·:--;." <•.'):,-.;f HFll(':-,; <' lH'it1-

(,:pJo--. ftll(' dt \<'1·ia 11·:111:--:nitir· ú 
jll\Pllttl'I(' ,<"Olll"> 11111 J)l'l.'~('l'\".l~ 

ti ,·o ,·011( ra a . ..:. idt·ia:-- clb~ol,·t•Jl

tc~. o J'{':--Ultado {, (IIH' ()~ IHO

~:o..; de ho.i<" e!---l ão pn t·t iv11la 1·-

Jn<·nte c•xpo:--to . ..:. ao 

(Ili<' •~:-- êltH('H<~·a a 

YC'l'tlH'lha. 

C'Oll 

jHH' 

Plltl'C 

Hill t<Tt·eno 

Ull'tl((' !Hll' l'HI 

j)Hl'ig"J ('OIU 

11rclp;t_!.!;a11da 

t'11,·p1·edaran• 
pa,•fit·ulat· .. 

X:u:a, pol~. inai.--. jt1!"-tO, do 
que urna pr•uyidcnc·in g:on•1·11a
nH•ntnl q11,• lhe ,-cnlia <'l'l'<·.r:-at· 

a Hb ... •nfade de> 111·0:--~·li1i.-.;n1;,.' 

Tal pr·o·. i(h•n<'ia !--<'l'ia t.iõlli:('1-

1nai:-. justa 

('ornunista. 

qu::nlo o P~tr'lhio 

JH\J'a rnai:-- fa<"il-

Jneute p·~1· crn <'J'(·t1l<1<:ão :--nas 

ideia.-.. uefa:--;ta ... Y<'fll ,,dot.n1do 

111na túti<'a dP:--lt•ul. ('0111i~ ..... ·e11~ 

elo a.-. <'OU\ i(·~:C>~·~ 1·:·li;.,t'io:--a:-- dl' 
]IOSSO J)O\"O, os ('.')tlltlllÍ."ila .... \"ão 
atH·t~g·oarulu ao.-.. q11at1·0 t•ant.-1:-; 

ttuc 11..i.o <·01nbaten1 a lihP1·dade 
de J{Pli~.diio. ·i,: s<'. l(•yados p~·la 
Jl('<'t'H!•:.idadt• de t'-'>llS<'l'\"a r C:·n~· 

sua-.. al_ilu<IP:-- a!g-un.-.. 1·c:--ip1ic;io'

de lúgi('a. (on1an1 1 por ,·ezc•:-; 

posrt:üo <·Ot1l r·a a l~T<'ja. <"h's o 
faz<·n1 do n1odo 1nai:-i hlandi
C'iOS') e de~leaJ. ]Laja Yi:-i{O a 
cil·(·la1·.a<..:Üo de \oto:-i da haru·:l~. 

da <'ül?lttnista na Co11_-.:tft11iil(C' 

c~stadua!_. a 1H'CJH>:-1to da c-n( 1·.:,~ 

niz.:H:fto da Iruaµ,·~·u1 de ~~')!"-:-io 

Ht~nl1or· .Jt•.-..11 ..... ( ·1·i:--:to ilo i.'lTinto 

clns sr-s,,1-t·~. Fôi urna dc-,·lar.a .. 
tão g't'H.of·a.. c!H·ia dt~ 1·cti<'.t'll

cia~1 <'Yita nclo pol' lod··:-. o:-- n10-
dos de ,~ií.l'l' a n.'rdadt.• <'l'lla 

que é tuna :--<',: o~ f'<>n1uai:-.:,t. .... 
hâO ll("'(•p,...;:-,arianlPlltP fllat<•r•iaff .... w 

tai-i, e porlanto ateu:-.. J)aí !-iC 

~<·g;ue (IlH' :--Ü_o <·outrar·i·>:-, ú c·n

tl'oni1.<l<_'ào ele t!l'<~!cp,et· si111bo
lo !'t·Ji~.do~o Ha -.\:--:--t·u11Jleia. 

()uaruJ-, 111n J.>a1·t"ido 1>olil1it·O 

,·h<"µ:a a ot'nltar sua~ dontl·ina!
par·a n1elho1• <'lnh:,ir o pnhJi<•o. 
:--aiu do 1eI·1·(•no ela p1•opa~;a11da 
l)Hl'a 'O da ('il:llllHg'(.'. ],: a cilallw 

ta_!!;i:--;la~ não se l'P<.·Ollhl'<'e lilh'l'

datle. 

:\liií~. ainda adrnit indo (JllC 

o:-: ('OlllllllÍ:--las diri,·ihn~·ntt• C'IH'w 
µ;ar·ão a C'Oll!--:tit11ir 1naio1·ia uo 
J~r·n:--:il, <' a oht<·r pot· Yia legal 
a u•ansJ'·n·1ua<)lo de Ho~!"'a~ in~
t i( 1tl<:fi<'s 1,01itíc•a9-) ~oc·ial:-:: e 
(·c-01H)n1i<·as. estarnos 

a fi_t'llHII' fJ ti(' o 'p C, 
('O?':--:til Hil' lllll I)Pt·ig·o. 

long·e de 
dC'lxc d~ 

São ha <'XP1nplo de pa;!-i c-,n 
fJllC" o:-- t··)n1unista~ tPnJun1t ehP ... 
;..rado ao po~:<'r po,· c-}("lc:õe_,;;:_ 11 .. 
\ l'P'- C" h01l('Sta~. ~Plll d(' pai~ 
Pn:. qnc-. t':'-ndo <'h<'~;Hlo ao po .. 
<lt'I' pc•la YiOlPH<'1a, {'011\'''(JlJ<'J}\ 

<'lc-:c:õr•'.'-- liYt'<'!-- C' honf'sta,... pa1·a 

~nh.:~r :-,;(• o po,·o P:,.; qn"l' 1.10::,,.. 

pi-~·tos a qnc- ~f" al(:a1•an1. 
1::r(":-- não tf<'lll <·~c·J'llJlnlol.\ 

1H•n1 :--:irnp·ic·icl:ul~·~ ile·:-:tC" ja<'z. 

Yf·n~·0n1 p:~r n10io de• 11tinorias 

a1·t i<'11lnclas. n-:-r1·11h:un n:-: rnaio .. 

ria~ i1101'!!.'tt..11ic·a~ f' <liYirlicln'-. 
,~-~ln crH?H''"!.'O ela for<"l clp~f,•. 

ric~n r-n1 c11·n~t fc•n:,.; '?.!·· 1 .,.,.,..._ d!' 
~-111·p1·c-~·a. ·F·~ta <--;. a ídc-h rixa 

<lc• todo o c•r,n.irni:--ta 

,.:a~ lh(•Q pnrnt.if:nu o n~o da 
f•"f'<~a. 11fi'l df•ixnn, <I<' o faz{~r 
~Pll<I !'nr•lf'r t,~n1po f'Olll pr-.,.,,o. 
r·n,lflt>,IC":--i in.~·~nnn~. f"'on10 a ,lc .. 
n:í.n <1<'1•rnrnnr .;.nf\f:!'H<' hnrnnn·,. 

,\0.q!n1, pni..::. n<•h:11· Qtt(• o ,•o

n111ni~··~1n n:io .-:. n!n pr.1•{0•0 pnr
'fllP n:'io 1Pnl <'lPitor·,tJn fJ!V' IIH• 
~n1·antn ,·itorin lf'!"~d 11:l-'> 

~a do J"asa ing«:'un1dadc 

que, tanto a Hie1·,üquia catolica 
qLtanto os fieis leigos se têm 
exemplarmente dedicado, espe-
ciaimenie nos ullirnos anos, en1 
desenvolver e intensificar a v1t1a 
reiigiosa daquela gramle; Nação. 

E a ;:,anLa Sé nu..J se descuidou 
co assunto: durante os -ultimos 

i 2:J nos, qüase todos ocupados pe: 
la :Nuncialura tle lJom Benta 
Aioisi Masella, hoje Cardeal ua 
Santa Igreja, a Sagrada Cong1·e
gação Consistorial, mercê de si
lenc:ioso, mas assic,uo trabalho, 

i c.:l'iou quarenta novas dioceses nçi 
j B1·asil: enqL:a:nlo a Sagradq. Con-
11 l gregaçiío do,J Semin:.n,o;; e t.:i1i-

versiciacles, venccn_do multip,as 
clificuhiacles providenciou a fun° 
u:;,çiio de três Seminarios cen
trai.s1 ont"ie os jovens de nan1e
rosa.; aiocese.; seti·uem o~; cu1·sos 
supc.l'iores de preparação ao ::;a
co·docio. 

Nesse mesmo período, precisa
mente em Hi34, rnaugurou-se o 
Pontifício Co,egio r--io Brasileiro 
tíe Roma, uesc,nado .a fori11ação 
e.e novos sacardotcs brasileiros, 
o,; quais, escolhidoLl e enviados 
pelo.; respectivos L,spos, vem co
lar grau nas LJnivcr,;iúacles Pon
ti1ic:ias da L 1·be. 

Acr0scé:n,a-se hoje uma nova 
e magnifi a n,alizq;ão cato!in,. 
1 a pr,meira cto apús-guel'ra no 
Drasil, , mas cerlo não. à ultima 1: 
A Portlificia Uni v:.:rsidatle Cato
J;ca de São Paulo, Capital _do E:s
tauo homonimo. 

r.::esejado com zelo ardente e 
tcnrrz t,elo l:-.}1.liJii;ut.:~.,;:;:~íao 8 1~nhor 
Ca:·<.lcal \,' éii;con~·dl0s Jvlot1.a, AI··· 
ce lJl.::po l',le Lrop(ú ~ u1110, :.;et:un da ... 
do por todo 0 E:pisL o pado e.ia 
}--1·0-..,i neia F~clcsin.õtica de Sào 
1-aulo - a mais vasta cio orbe -
e t8pc·rD c.iu corn a üevidà cor1 es~ 
ponclcncia por todos os fieis, · tem 
0 novo lnstituto Superior uma. 

* PLíNIO C 0-R.R 1-:.: A DE OLIVEIRA * 
h;storia brevissima que - da pri
meira idéia ventilaua em 1943 
até as diversas fases da concreta 
realização verificadas todas nes• 
tes ullimos ' meses - toca as 

Pastoral ó e Sua Eminência, o Car~cal 
Continuação da 1.a pagina 

ca Xa sua gestão n1inisteria.l, vilno
lo conseguir O milagre de tl'esdo. 
brar em todo o Brasil o numero de 
oficializações universitari.i,-s. .Não 
admira, pois, ,fiesse s. excia. ex. 
pressamente a esta capital afim íle 
presidir !í. inauguração ela nóva 
l:niversielade, o que s<>bremodo nos 
desvaneceu e aqui, n1ais uma vez 
lhe agradecemos. 

);ií.o menos fez Sua Eminencia 
o Senhor Careleal Cerc•jelra, insign<e 
JJatria.rca de Lisboa, que se dig·nou 
ele conceder.nos a alta honra e ane
lada mercê de sua presença, de sua. 
palavra e de suas bE>nçãus, na me
moravel solenidade de instalação. 

Ainela mais: para dar o maior 
realce ao grande ato inaug·ural que 
se realizou no "Auditorium'' da Es
cola Caetano ele Campus, presente 
o Exmo. S1·. l~mbaixador Dr. José 
Carlos ele Macedo Soares, d1ere clu 
governo paulista, e as n1ais cons
picuas Autoridade~, foi Sua Etn~
nencia o Senhor c·:irde>al ]':1tt·iarca 
do Lisboa quem preleci,,nou a pri . 
n1eira <_1.ula n1ag-na, o que fez cotn 
inexcedível brilho tam rnagi~t ral 
conferencia. que ficai·á qual inesti-

mavel juia. no 
Llniversi<lade. 

OFICI.\ J ,IZ,\(_º.\O 
lº:,; l \' J-:I:Sl IJ.\ DE 

litc•rario da 

'l'.H_;,'io A lh(;:\IIJ.\1)1-: 
EX1\L

l'O.'.\"TI-

J-'ICI:\ 
1;n1 sua etlh;â.u lle 14 de fevt·rf•iru 

do corrente ano, '' L'Osservatore l{o_ 
n1ano'' recapitula ad('qt1addt1tvllle u 

histol'ico da. er0<Jlu c•anonica da 

L'nivc·rsü1adú CaLoli<:a de SÜu l'aulo, 
ll:1.. 0ua. cu1H1ecorat;;_\u cun1 v titu1u 

de "Pontificia ··. <:: da 111>1111.>a<;Cto e 
<.:onfirn1a<;,i.o do8 i;1~t1:-: 111,1is altti~ 

dignn.tarics, a saber: o (; rüu 1...:han
c(der e o ~IagnifiC'0 nt:-itor. Dare-
1110s ern apêndiee a tr:i.clllí..;ào ver_ 
na<'u]a dos re~pcctivos decretos pvn~ 
tificios': 

Cumpre-Xos fri,mr a circuns-
tancia de que a Sa,;Tada Congre
gação dos Seminarios o Gniversi
dacles quís, mui pro::,osilac:amen
te, escolher o dia ele fc~ta do llOs
so glot'iof-io Patrono Sü.:o Paulo 
itpostolo e anivc rsario da fun
daçiío de Piratiningn, para datar 
o .~o!ene decreto da crccr;ão (·a
nonicu, que as:sim cnmcc.;a: «·:1-Ii
ra honc,rum opulcnlia praccl:u·a 
Sancti Pauli. Civilas., e Ho qual 

Le iam: Cnnsaoracãn a Nossíl SenJ1~ra 
de Mons. Siqueira 

SEGUNDO O J\1ETODO DO B.\~MAVENTURADO GHIGNON IH: 

l\IONFOR'.r CUJA CANONISAÇAO SE EFETUARA' EM .JUNHO 

tambem se lê que .dCfaec nova 
üni\-ersitas Pontifícia titulo · dé
corctur». 

!'ara conhecimento ele todos. 
vamos trasladar aqui o noticiano 
do orgão oficioso cio Vaticano. 
r.MA L'.'HVERSIBAD]~ CATO-
LICA PONTIFICIA I<~M SAO 

f>At:LO, NO BRASIL 
De acordo com sua provida e 

constante tradiqilo, difunde a 
,Igreja por toda pane a luz ele 
cultura e ciencia solidas. Por to-
da parte multiplica aqneles be-
neficos centros de estudos que, 
se na Idade Media foram o or
gulho e ornamentos de todas as 
nações da velha Europa, são ho
je, com a liberdade çie ensi~o, 
suscitado~,, em tanto;J lugares tam 
bem no .:\'ovo :Mundo, onrle se no
ta o maior' entusiasmo por que 
surjam 'Cnivcrsidades Ca tolicas e 
se afirmem numa nobre emula
çilo com as demais entidades 
c:ongeneres. 

Já registraran1 os 
Igreja semelhantes 

anais da 
iniciativas 

que recenU.:mcnte floresceram na 
America elo Sul. Agora é a vez 
c:o Brasil. que ofc1·ece com a Uni
vcn'liclade L'atolica de -São Paulo, 
condecorada hoje com Ó titulo de 
«Pontifícia», uma nova e precio
s1: gema cujo brilho já conhecl'm 
e bendizem todas as camaclas ~o
eias da grande Federàção. 

Numa superfície de· cerca- de 
oito milhões e quinhen'tos mil 
quilometros quadrados, (isto é, 
pouca coisa menos do que to
t!a a Europa). contava o •Braf!il, 
em 1923, conforme os dados for·-
nec-idos pelo «Atlas Hierarrhi· 

ra;as do pl'Odigioso. 
Està a feliz ê rapicla suces:sât> 

elos àivcrsos momentos ascen
sionais: a 22 de Agosto de lfH6, 
decreto de, erecção civil e apPova
ção oficial dos Estatutos: a 2 ele 
Setembro, solene inauguração dos 
cursos universitarios com a pn·
sena do Eminentíssimo Cardeal 
Cerejeira, Patriarca de Lisboa 
ido_ especialmente ao Brasil, e c.io 
Eminentíssimo Cardea_l M ott.,t 
Arcebispo de São Paulo, dos Prê• 
lados da região e ele altas per• 
sonalidades do mundo pollt.ico, 
cultural e artístico. 

(Continua na 7.a ·pagina.) ------ "--·· ----· 
EMPófüO, PADARlA E 
CONFEITARIA PARANÁ 
Generos alinlf'ntirios pães f' 

- hiscoutos de toda~ as qunli· 
dadcs. Ap1·oi1ta-se .encomPn· 
das para casamen:os, batiza 

dos, "snil"í>es" etc, 

AV RR'GAOEmo LUIZ AN-
TONJO 1197 - Ff'>'.\JE: l·'ifl60 

,ro.cos •· 
A~IM!COI 

1 -----------

1
,, 1·. DR. DURV AL DO LI" 

l Cllnica ct.. molé$tias dos olh<>I! 

1 1 

A- VENDA gJW TODAS AS BOAS LIVRARIAS E 
A' RUA LE0NCIO DE CARVALHO, 10-1 

cus,, de Stre-it, uma população 
de 33.767 .342 habitantes · (a,,,
na:1 111n decimo da população eu
n,peia l, catoliC'a todos, ex.etuactos 
850.000 pagãos e alg·,1.ma.e 1.n.fil- l

1_:_1\_V_R A ..... c;_J1 .... íi~-NT_O_P_R-AD===O=,_JI: CIJ'Urglõ xu1ai - Cons .. 
Av l.piran12a '.H3 csc a.mlar> 

r e1 .: -4-458: Res.: ,..., 
À.ngéJiea 140~ - !el.: ~927:i ---------=~-~.~-------------



.tEGIONABIO 
.,-~ .. ---------.. ,.,-. .. - .-~-.,,' ---· -·· --.,·~~-------.... ,_ _____ _ 
Dbtribu1ção dos Jesuitas1r 
Pe-lo· s d í y e r e; o. s D ai 5 e.· s 1

1 
,~·:· ·.. , · t..... de ouro, rubis e bnlha,lte~ ~ 

.... {;JL\NJJE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES : ; ~ 
Qua.si a ouatta 1•1arte dos mem · Al ·,o Uult1fredi . . . 1652· 1652 ·.~ <f> 

- ., (Jl'rancl'·' ",'triedtHfr: cm 1'lELóGI08 das melhores marcas :,miçasi .,,,, bros e,,a gloriose, Comµàl1hia "'' 00.svwo Nickel . ltfo:l-16\H "' • ,• 

J.esus, C!U sejam 6-282 ue um '. - ,lusc. P. üllva . . ltitl-1-168) ;, _r,,_. n· · · t L b ,'\ 
tal de 26.420, pertence uc:: ;:;.sLa- Carlos de Noyeile ltiG2-llii:lJ ,• ( ·v L'""'f «a·· · .·. e· n o o e· ·,·,',,_;· 
filos lmidos da i\meric;, oo Nune. TH"so Cíum:akz . lti87-l'/U5 :.~.· _ 1 · ~~ ,,;; · ·, 

O segundo Ju;ar é m.:~:,,a-,u Miguel .1\. ·.tambunrn 1'106-i'i~U . .,,. t>-.lv ~ 
pela cristiauissima b;~panha. c,HH Francisco Relz . . l'i30-l 7i.i0 ,, ~ 
4.1!73 jesuilas. Dt:pois, cm oruclil Inácio V,scunLi 17bl-17él5 :? RUA J,j DE NOVEMBRO 1'J: 331 ~t 
numerica, a Inglaterra, B•·.g,,,.t, Luiz Cc1nurio11e . . 1755-17:.,7 ·: · f · d d HA ~ GER \rõES ~~ 
Canada. com 4.otiti; i\J,·mu1lliu (' Lorclliü lúcc'1 . . . 175i>-l 773 j} : : : ; A Joalharia r ire ·crida µela alta socle a e . . ' 1: / : : : : '~ 

Holancta L:un1 3.1!14; a l1:ra11ç:.l 'l'un1as B1zuzuv-.rs1~1 ioi..J:-lô~v -.. ~-:,~'~"',";"',·',..f'_,.~,,#'~,-:.,~~~":,~<;;-~,,,:~~'\ol"~,~~~.,..:,~-=,.~(,,,~<t':;:,~~~t,.,.t;,~~t;~~.,t,,r,~~t;.~ ..... ,~,~r ... ',.,.,--:.,..,,4'~-t,.-;,,,~.4 
com 3.100; a Halia com :.l.J5-l; a Lu1t l•urus . . . . 1320-1829 
America Latina, com 2.5·10 e os Joao ·P. HuoLhaan . lo:W-Hl::>J 
países :,!avos com 1.356. Pedro Bl·cK~ l0::>J-lo0i 

A Companhia de Jcstfs é aLu:.;l- Anlu1110 ivi. Alld(:rledy. luu'7·lü~..! 
menLe a Ordem HeLgiosa q 1 1·.: Luiz !'vrnrLw . . . . . lo92-1Uüti 
tem maior nurn,·ro de mcmbr,.~. 1-ranci~co X Wcrm: .. HlVô-HlH 
que formam 43 provinc1,ts por Viloo1miro Ll:docncnuw-,K1 d.1d v·d 
todos os países do muut:n. 

DADOS INTERESSANTES l)ES
DE A .i\PlWVA~:Ao CA~ONH'.\ 

NO DIA 27 UE SETE.HBRO 
DE liHU ATI~ l!lH 

lnacio de . Loiola: 11:tl"Cidn e 111 
1491; feri(io 1:'lll Parnploi,;J i:'l'.;l; 
Exercícios Ei;piriluai:- 1·111 M;rni'<>·· 

r,8. em 1522. 
Primeiro~ Yoto~ -· J:1 d.e i\;;·,i

to de 1534 em l'ans, Frauça: 
tnácio de Loiola. Franci:-co X,i· 
vier. Pedro Fábir, Niculav Br:,
ba.C:Úha. Diogo Lainr-;;, Afonso 
Balmerán .. Simão Rodrigues. 

A Companhia dr Jesus: Apro· 
rada pelo Papa Paulo am; 27 
de Setembro dP 1 :340. 

Suprimida pelo Papa Clrm"n Lc 
XIV a 31 de Julho de 1 ,73. 

Restaurada p,,10 Papa Pi11 VTI 
aos 7 de Agosto de 1: 14. 

Em 1556 havia l.OOtJ Jen1it.as, , 
:J.00 Residéncms, 10 Províncias. 

Em 1"749 - 22.589 Jesuítas dos 
quais 11.293 eram Sac2rdotes. 34i 
Colégios com 15.000 Jesuítas, 
1563 fü:sidências, 30 Provbcia.s. 

Em 1773 - Na Pnlánia 201 J,
~uita;;, sendo 93 Saccn ut,•s, 49 
Estudantes, 55 Irmãos Coadjut,,
res. 

Em 1939 - 23.954 J csuitns, i. 
é., 11.374 Sacerdotes, 8.847 Es1ú
dantes, 5.233 Irmãos Coaó.juto
res. Províncias- 42; Vice-Provín
cias 4: entre infiéis: 3.434, dos 
quais lil90 eram Sacc·rdotes. 

Em 19'10 2li.3(:9 Jc:;,;iL:",s, 
1531 Rcsldê11cius, 50 Provü1c:a0 e 
Vice· Províncias, 

Pro ;:i·,~cias nwi;, nt;;ncr,,~c1s: ~ 
i:ova York-~l'dar_yL1J·i.d cu1n 1-012 
rt,embrus. Castela, Espanha. com 
1074 ifü'mbros. lvli~souri, Estados 
Unidos com 936 mu11bros. 

A 1 de Maio de 1541 foi para a 
fndia. Francisco Xavier. o Paua 
Pio XII é o 41.º Papa dcs( e· o 
<'stabclccimcntn da C,nnpanhia. 

Gerais <la Companhia cll' .JPsus i 

.Jcsuit,ts canonizados 

Inácw d" Loioh. 
'Francisco Xavier 
Franr,iscc 1(c Borj;; 
L~1iz. Uonza:;.:t 
Eslanbla,1 o,, ·Km;tl<,i 
.lo;io Frc1nc1c;ro Ficgio< 
1-"rancisco (lr, ,J,,ron1111n 
l'a u l11 l\l1k i 
.lo;.id de t;ntc, 
,la it,i,, Kisai 
;10;;,.,\ Berclunanr 
Pedro Cla ver 
l\fonc;o Rodr1g!le~ 
Pedro Canié•io 
Roberto B0lanninc-, 
Rcne Uoupil 
l0aac J (;gucs 
Jo:i-, d1: 1a Lanclro 
l\nt.o\1io Daniel 
,João ele Brébct1f 
Gaorid Lalcmant 
Carlds Garnicr 
Nalário Chab;incl 
André Bobola. 

.fosuit as h<.'a tifícatlos 

João d,• Brito 
Inácio e" e Az,,v,·clo e 39 C11mp. 
Car!Ps Spínola e 9 Companh. 
F'ranc!sco Pacheco ,., 8 Cump. 
Paulo Na varro e 2 Compo.nll 
Camilo Constanzo e 1 Comp. 
J.erónimo dr- Angelis e 1 Cl,rn.IJ. 
João B. Machado 
Diog" C2.rvalhn 
Mig1w! Carvalhc 
Tomás Tzugi e l Compan.llciro 
A:Fó;1'n Ixic1a 
c. L. Kjnn:ra 
?,,dro F,·.bro 
Edrnunõo Campion e 
Bernardino Rco.11110 
Afrlchior Grodecz 
Esti.·vãn Pu:1gr:,. t2; 
Santiago S8.lcs 

4 C(imp. 

Guillli'rmc Saltamorhio 
Jaime Bonnaud ,.. 22 Compp. 
Cláudio de la Colombih·e 
R,>bC'rto Southwrll (' 20 Comp. 
João Ogilvi,, 
Jnsé Pignntrlli 

Inácio d,, Loiola . . . 1541-l:i5G 
Diogo Laincs . . l:'i58-15!i5 1 

· 
Rnq\.u• Gonznlnz e·~ Companl1. 

Francisco ele Bor.ia . 15G5·1572 SANTOS. 24 ___ 12 M:irtirr-., e 
Everardo Mercuriano 157:1-J ;1:10 J 2 Con f•·ssorrs. 
Cláudio Aquaviva . 1581-JG\5 BEATOS. 141 .... 13(i Mnrtir"s ,, i 
Mucio Vitelleschi . . 1Gl5-lô45 ;; c,,nfcssorrs. · l 
Vicente C:nafa .... 1G46-1G19 VENEPAVETS. JG8 __ J:;6 Már-
Francisco Pi<'Colomini. 1649-1651 tires e 42 Confrssorc.,. 

~nz.: :t:-i:.X.::::X.t.ll.XlfllXU. .u x:nmnnnx x.x::rx x:u:;;: ~:xx:i:xxx-v ,q e OO'Ç?, \t,l3 ............ VHJV/'.:"HVd V 0'1,lV.J OVS íl 
~ OO'Ot !tJ:J VHO,JV}I ,1 V O'l{lVJ O\ff. ~: 

oo·çt t.r3 v Aíl:-rnHv:1 v 0-1,1 \'cl ovs 
OO'OÇ ~J:) O.LI \i O'L1Vd OVS 

;;0:'>3Hd 
00' lT Of:'f:1 00·01 Ot'9 

OJ,J :I O'LlVd OV5' 3'CT SV<ILLHVJ' 
'lXTIJ ap S;JUiS!IOlUl'J 

SJ;lAU1.fOJU0;) llJ.} SO.(!,ll/'CS snd ap ºP!dUJ 0,)!AHS 

or,;,a,-y, '.ilNOd:oJ·l~IJ 8':I"l o·N ·v~)NVHidl VGI/1.'.:L\ V 

a ,flJ,J - O'1f1Vd OYS OY.1VIA OSS3HrlX~J ! 
P 

o. "'VTY%XUX%XX~.%:tZJtT::n::xxmmxY"ll:'.XXYTY"7'XT' ""TrT'>. 

10 XII I{ECEBE O EM- COLETA ,Ei\I ,BENEFI-
BAIXADOR AUSTRIACO CIO DO MOSTEIRO DE 

Em fin,:; do ano passado, o Em 
baixador austríaco junto a San\a 
Sé, Adolfo Kublrus:;. apresentou 
si;as crcd,·nciais an ::5anlo Pa(rc. 

Sua Sancidadc cxpn·ssou n,·s
~a oca:-;1ào a sua satisfação. por 
Yér reatadas as rclacões entre a 
Austria católica e a- Sant-a SP. 

"Ainda qu,• sem arm;,s, a Aus
i.ria é um dos imporlant,•s p~;i. 
oes da. Europa. A\·ualmenle. o 
,osso '.país se encontra, do po,1-
to d8 Vista g,·ografjco. no iugar 
~m que se <'h<Jcam as rivalidades 
~;o oriente e ocidentf'. Isto nfw 
é só, aí tarnbcm sn chocam 
ideologias sociais novas e an-
tigas. 

E' pôr isto, que n futuro da 
Austria se ha de dcs<'nrolar Pm 
meio aos cnntrast('S qw• rC'qne· 
rém um elevado espírito d0 sa
crifício, grande energia. fnrtale
za tnornl. patnotismo e fé 1'111 

seu povo". 

Mül\TE CASINO 

A coleta nas CaLvdrais da ln
glaterrt, ,·m b,•1wficio do J\iu:;tc1-
ro e:c Iviontc Casino, t,,rmin,1u 
:'IJ)r,., nu1ndo um saldo supr·rior 
a 1.000 libra:-; eslcrlinas. 

As call'drah d(, W,•sL1ninstcr ri 
t, ,elas aqur• las que f11ram b"ne· 
clidilinas, como as e" e Oxford ,, 
Cambridge, o Colegio C:e Santo 
Agostinho d(' Cant,•rbury. o Cn
J,•gio de An.l111ghy dl' Susscx. ,. a 
eomunidadc beneditin.i de Na.,h
dom tambem contribuíram g,•n,·
rosamrnte para ·tal fim. 

O biblioteca rio ele M,rn Lr· Cas
sino, em nome da Abadia. ('scre
v,·u agrad,•cendo. comunican(o 
t;:-,mbem qu" :ic-nitava a sugesti'í0 
clv cmpr1•gar parte ,Jq donativo 
na construcüo rlc 1111va~ rstant,•s 
para a biblioteca elo' Mosteiro. 

r 
O n1undo de l:uJc e u:i J101n~ns 

rr1odcrnu.1 nüu t·u1n1J1·cc11den1 o 
profundo senlido "'; fc:;La da 
Pascoa, Hc;--;;-;u1Teiç:1-u de l'l'i:-ild, 
N. Senhor, Cí,lHu t.J1nb,.)Hl J:'t n,:1.n 

conhccern n1a; J u vcrd0t:1..•:1· l sen
tido do I\'at.ll· (_'i i~L;\n. S<.uban1 
então o:; caldko.'., qu,J Pas<.:oa 
11âo ~ig1;1fica t·on1t_'J' v bt'hcr he1n, 
ncrn l1....·1n rcia<;ÕC.i l·o111 os o\·08 
d1~ cho{'ol(1t1....'. P<.\~•.:ua si::,:·11ifica 
l('n1pc;-;1ad:t d··: ;;iJJ0:i_ e .:iri.,;~iJall. 
rt"'~:u.rr('h;iu, 111: ('ri:-;tn e rc~11~1:-:ci-
111cnto •':;pi.rit 11;il d1)·; (Tt.:t:\os: f;1-
1~11H !)~ ;in_ju~-; <' n.~ Jinill1'1:.-; o~; c-;-.-
1·utan1 ;i\.1.._)Jlllo,\ 0.1 ('On:c_;úcA.f 
lransbun!ant(':s d,' k .. As c<1dci;i:; 
do pecado se rumpc111. as n)cll:1, 
.se ll~nd0'nl. lodo o ~t!r cria,lo ju
bila e t·;_1nta o.-; luuvoJ·l~:-i dú l'L"SU;-5-

''tladn, do Iíun1c1n-1Jcus, n1ctl1a
dor ctcn:n eni.n~ n~ l1on1c-11.s · e 
UC'Us, qu~ ;_ts.c;u111indo a nus:-_;;_i na·
t urcza. l'lt•\·a-no~ apc:..::~1 r de to,i<~~ 
;1:-5 110.s~:L'> 1ui~l~l"ias para o cs1Jlct1-
dtd- ((a \'ida ::-;ob1cnat111·al. 

A ru.•s:sui-:·ci<J~o de Cristo é pa
l":t o vri:-:ilào o pcnh/,r pai-a a su;1 
prop1·ia y,jtoria sobre o p·~t ndo e 
;i IHt)l'Ll'. A ,·L·rleza dt:sta ,vilona 
qttl~ depende, ck;;dc q~1c o d1\'ino 
~?alvador redi1niu o ge1h.~1·0 t11r-

1nano, unicn111ente da f1:__'l l'OOpl~
n1..c;ào do hon1cni co1n a graça 
di\'ina, enche ns 
eo1u ariucla ~;La. alegna tüü ('ct

ractcrista·:: para a festa da Pas
t'OU. ?\ia3 nào csqUL'{~a1no.s que a 
\"ida cio t'ristão con.~islc na in1 i
tação do illcslrc; a n·surrcic:ão 
de Cristo, po:-ém, foi p\·c.c<.'dida 
pelas arn.a1·.;;·ura~ do se,frilncnto. 
da paixão e da 1norl0. h!is, a ra
zúo, pon1ue núo ('on~;1,i1.:1·a1110:-:: a 
al.egl'ia r:on10 rt~ali(iadc ullin1a. 
ncalid;__u:.: 1,_;Jt i1·,:;1, (' d,; S 1H:t1S Pl'() · 
funda:,--: d:1 L":--:i:.:::tetL'!~t hunH-u1a é a 
dor e o S~)r~ i~n.;::;:~,), - - :ui~o o go
zo, n1as o s;HTili(·in. Os hnn1Pns, 
contu\1o não quert~Jn co111pr1..·e1Hlcr 
esta verdade l.:, por· i;;,~:o núo l'OJll

preenden1 N ossu Senhor, u Ho
nwm das 1 )ores. Us proprios A
postolos levaram rnuilo tempo 
para <'Olll})l"L~ender o rnisterio da 
dor e do sofrinwnt o. O proprio S. 
Pedro, quando nuvia dos l;1bios de 
N os~o S,•nhor, que na :-,ua velhi
l'(~ C'lC ~eria <·ingtdo por unl ou-
1 rn C' ('Onduzido para 011<..h~ sozi
nho n;\o Livcs.se ido, nào suspeita
""- n,·m de longe,, que o Divino 

para 
lll<'strc lhe predizia com estas pa
la-. 1·a:; u seu gto1 ioso martírio. Os 
homens canrnis, para os quais a 
fl"lil'it:ade consiste em gozos sen
suais e que como sofrimentos só 
reconhcc.;em ns dores físicas. não 
con: pi·cecclcm, que o sinal mais 
,·cguro <.!a eleição . di vinu é o s0-
(1 inwnlo. O cristão, filho dedica
do de uma Igreja, que com pas
so fil·me ca1,ünha sufrcndo a tra
,·cs dos ""cculos a espera ela glo-
1·invn(:flo fine~, sabe agradcl;cr a 
L,cus a gra ndc grnça dos sofri-
111c11tm,. L:lc sabe que Deus cha-
111a os seus e.leitos para torn,1-
lo::; da. 1~;:11h.:ira rnait- perfeita pós
;;ivt>l, -1,émdhantcs a seu Filho 
l 'nigcnito. A imitação de Cristo, 
ponim. leva primeiro ao caminho 
real da Cruz <-' cm seguala ao 
a111q11ilall1clltu compieto no Calva
> io. J,;• C'ssa a razão princinal 
porque ~o a Igreja ele C1·isto tén.; 
11Ial'lires enlrt; os seus membros. 
, illartirio;; é anies de mais nada: 
l'lci<;ãu inwrcc\da da graça divi
na - 0 ~,,111c11te auxiliado c for-· 
t,ilcddo por l'slas graças potlere~ 
lllos cnt.rng,11·-nos ele tal maneira 
a De:q,, para potJer afirmar com 
:C,lo. I,wc'iu de Antioquia: ,,Em 
lllim jú nuo arde m,ais o fogo q1Íe 
estimula a procurar os bens ter
restre•.,; mas, em mim jorra a 
,:gi.a Yiv<~ 1ue me fala: Leva11te
mu-11ns !'.: VOLTEMOS AO PAI 
E:TCRNO'.,, 

A lllalor das esperanças qlle o 
11";;~11 tempo r,fcrecc é o fato que 
i,,io lhe faltam martires. Tant0 
lia l'.ussia e rlo i\lJ:éxic::o, como ela 
Espanha e da Ale111anha conhe
n·mo,-; cxcmplQs edificantes de 
l10rncns e mulheres que deran1 
tudo até a uJtin1a gota <_le Ran
g11e pata a causa de ·Deus e de 
sua Sta. Igreja. Consideremos os 
:wguinlt's trechos de cartas dos 
;;acerdoles. vitimas do terror na
zi~ta, es<'ritas algumas horas an
\t',; de sofrer o supremo st1plicio, 

O preh1-do, o je,;llita e o viga
r10, :: homen:, da Igreja, '.l tipos 
diferent<Js, unidos entretant0, no 
agradecimento profundo a Deus 
pela multiplicidade das gra<;as 
,l'l'CCbida.•,. 

O preladn · ensina-nos que v1-
ver a i\Iiss;-'! não .é outra cousa cto 

,i 

Fili:d de S::o P:1ulo 
\'c11ct1s a ,arejo 

n. Alegri~1, :wo - Lipa. 
H. José Donifocio, 308. 

a vida 
BENTO COSTA 

que participar dos sofrimentos 
U\.I l>ivin\.l ::;alvador e unh· os 
nossos sac1·ificios com o granue 
::;acrifido de Cristo na Cruz uo 
Ualvario. «Aproxima-su a ultnna 
Gstaçào da Via. Sac.;ra, irro111p'-'· 
ram a,1 trevas, mas já se anun
c:iam o~, darões do uia. que na;;
cera. Ein Vós, ::;cnlwr, puullo t,,
C:as as n1inluu; esperanças ... >> .N ~t!) 

ialsa ·a,i tulw1u sacrifício dt'Lii.'J 
apustolico ::;accrdole o «Coi,í.1-
teur» do anupcndimentu do 11r,
n1cm pecador, nem a «Glona» r:'.i 
adoraçàu. U vciilO conyu.;;.;cadur 
de almas não e,;q Üece o "Crcüu •> 
afirmando ,;ua fidelidade . wcon
dicional aos primeiros pnnc1• 
pios de nus,;a ::;ta. fé. No ,,üfcr
ló1·io;; ele o1u·ece a sua pi u.!J1'1ii 
vida cm llo!ucausto de luuvu11 a. 
Deus e jubila o seu «Magnifo.:at,> 
antes de unir-se com o seu .l.Jeus 
na grande e definitiva. (.;omu
nhãc. 

A carta cio Jesuíta não tem na
do. do · entusiasmo da carta tlo 
vi-clado. A ultuna ca1·ta ao Pa
dre Superi.or é tão árida como se 
tosse uma carta-relatório nui,s 
a pesar disso revela-se · en1 ' cadu. 
linha o espírito da Companhrn., 
<-'xcrcito pacifico da Igreja para 
t:unquista1·· as almas e levá-la,; a 

· Deu.<. «F'aça-sc a vonlade de 
Deus, tudo está bem, se ELE o 
quer a::;sim. . . Agradeço aos Su
perfores e a todos os Padres e 
peço perdão por todas as minhas 
negligencias e faltas. Rezo por 
touos; no ceu estarei mais perto 
de todos do que agora, ele manei-
ra que não é preciso despec)ir-
nos. Klurro confortado, porq110 
conheço a cau:;a pela qual mor
ro. Consolcn1 e sauden1 a totjos 
o.-; arnigos». 

Quem não reconhecerá nesta 
carLa a recomendação de Sto. 1-
nácio de Loiola aos Pes. da Comp 
de Jesus para se consagrarem de 
tal maneira ao apostolado que a 
hora derradeira da morte se tor
ne o seu 'ultimo ato de Apostpla
do a edific.;ar todos os eventual;, 
assistentes'! 

O javem vigario condenado â 
morte é Cura de almas até o UI· 
limo instante da sua vida sacer
dotal. Na carta aos pais é a :;ma 
maior preocupação e o seu ultiµ10 
desejo que eles não fiquem amar
gurados, mas possam ver as coi
sas deste mundo de tal nll'!cneira 
na luz sobrenatural, como ele já 
as via. Tambem a sorte espiritual 
dos outros ·patentes o preocupa: 
«Peço os meus- irmãos conservar 
a si proprios e a seus filhçs na 
fidelidade á nossa santa. reli
gião ..• Não pensem, que me pre
ocupa a injustiça, que me fizeram 
Muito pelo contrario. Fui consi
derado digno de participar 4os 
sofrimentos de Cristo e isso me 
enche da mais santa. das alegriÍl,s. 
Fui condenado como sacerdote 
fiel a!) Papa e á Santa Madre 
Igreja. Tudo para a maior gi~a 
de Deus e de sua Santa Funda
ão, a Igreja... Me1,1 CÕ~ · é 
fortalecido pela graça de Del,1S)>. 

Assim morrem homens da 
lgreja, Catolicos, Aposto~ e 

. Romanos. Queira Deus ~er 
.nos 31, graça de sàber .lXlO:qer ~
sim e de «passar da morte pa~ 
a vida ,E,terna:), . 

LER E PROPAGAR O 

" L E G I O N í\. R l O ., 
. 

E' DEVER l>E TOJ)OS 
OS CATOLICOS 

úR.DURVALPRADO 
MEDICO OCULISTA 

~ua ~enador Paulo Egídio. li 
l&,q. da .Kua José Bonifácio, 
• i.' and. • Sala.~ Sl2 • 13 ~ H. 
Cons.: 14.30 às 17;!0 boras 

Tel., 2-7313 
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A ' Co n/f:iJJ sã o 
füio JoãA,, XX, 10·31 

• ,anuc!e t€mpo, na tarde d~s:,c me:,m.o dia que era o primeiro 
t!a scmãna, estavam os disci1>ul05' .rcunidrn; numa sala com as por
tas fechadas de medo d9s Judeus. Eis que veiu Jesms, e 11oz-sc ck 
,1é, no meio deles, e lhes disse: A 1>az seja, convosco. E, dizendo isto, 
Íriutitrou·lhes as mãos e lado aberto. A' vista do Senhor alcg·raram-

lit' os dis.ci1mlos. Disse-lhes 11oi.:s, out.ra vez: _A pa,z seja oonvosco. 
:bsim como meu Pac me enviou, assim eu vos envi-0. Recebei o Es
piri to Santo: a quem pcrdoardei; os 1•ccados ser-lhes-ão perdoado;, 
,. ;1 fjUCm os retiverdes ser-lhes-ão :retidos. 

Ura Tomé, um dos doze, chamado Dídimo, não estava com elei; 
,iuanclo veiu Jesus- Disi;eram·lh.c, pois, os outros discípulos: Vimois 
n Senhor. Ele. porém, lhes rc.5pondcu: Si não vir cm suas ,mãos o 
i uro elo:; cravos, si não _puzer o dedo no lugar dos cravos e a mão 
<'ill e-cu lado, não acreditarei. Oit-o dia.s depois, est-avam ainda os 
w:,cipulos encerrados na mesma casa, ~ Tomé se achava com·· eles. 
\t·iu .Jesus, <'!Siandu as portas fechadas,. poz-se no meio deles, e lhes 

1i ,,-,r: ;\ 1,az seja convosco. Depois disse a Tomé: Põe aqui · o Ilcdo 
,. \ ,· as minh,ls mãos; chcg-a a tua mã.o e mete::a no meu lado, e · 
'.1.,0 ~c:jas h1crcdulo, ma.s fiel. Respondeu-lhe Tomé:. Senhor meu e 
P\'1_,-., meu! Respondeu-lhe Jesus: PorqUe viste, Tonié, acreditaste. 
.Hrmavcnturallos os que não viram e creram. · 

. \luilos outros prodig·ios fez ainda Je5us, cm pr1IBCnça de seus 
1ti:s<.:ipulos, que não estão escrit-os neste tiv1·0.• Estes; porém, foi;am 
escrito!:', para que acrediteis que Jesus é o Cri.s-te Filoo de Deus, e, 
,:rendo, tenhais a vida cm s-cu nome. 

t.)cpoi., clr ,;ua rcssurreiç.ãu, no,;; 
1)l::.·.r,:nta dia:; que ainda viveu. na 
i~:rnL ,h·:ms Cristo providenciou 

_<) nccc:osario para a pcrpeluidadc 
·de. :SiUl 11Üt;S;;W tCl'l'ell,.a. 

1'~1.c viéra salvar a todo o (1€· 
n•:ro Humano. Não lla sobre a 
1;crra outro nome, no qual en
,eon lrem o:; homens salvaçào pa
,:a .sua.s almas (Atos, IV, 12J. -
ura, ;;1 cl.e uma parte, a missáo 

ICIEW·TIFICÀ'ifENTI 

.u suas rlilmas 
l...,11111.z=.rla s~·..::al1va São Seba,"-'~ 

fiàu u,mb<.1lc denLH11.:am·::nle 
1orla ,, rru~{lquer aff';:<_;üo t:t:L<l
nea. ·:t:,rno !'-:iejam: 1"t::t'idas era 

:::;·_r·.:.,:)})(~i~<~~- P~rY:~~~~-~:;. l~~~
1
i
1
;/: 

ras. l\;::.chq_,;:. nos pés e no~ 
~eio~:. r:;~pinhai. .Hern0rrc.,ide;:.: 
qntirr:,,dt1_r·;;:~·- J,;rup\..'6€':-::. Pica
da.s. de n,os:quilos e in~ectus 
v-en",no:-:o~. 

~ 
SÃO SlBASTIÃô 
jJCC4TJrt f l!5t,.J.tl:A,A·

0-S,lt~!~, 
SÓ PODI! FAU11 f1' 

~ ~- .,. '" 

----·--------
testantes qUJ,:t.:l·.1 rtc.usa:n o 1~n
sina111•211to claro cru :;alvr,dor po.
ra substitui-lo por uma confissão 
diret-a a Deus Pae, desconhecida 
na doutrina m1. J?:',ttic;,, d,J5 
apostolos. 

·s~nta T eclg, v~ge~oi e tn,PJ1ir, 
,.prime.ira":disc i p lif â:"'. llo1 Apífs'fôln ';\à ót'.fi11 lo 
j · · ·· ' , ,- ~, ·.Fnuícj11fco· Süai'é.§ · 

... S:nta. 'l'ecla, chamada• / ;rot_o- . 11a1Jl'l<1 ., au,n1~nta:r_.;:ni .: nel; :_:.,~~n 1! 
1 _ ma1·tir do se~o 1·c1111·n1·110, e· .. l!l,:.,., f ·r d · · · · 

1 

~ «= C'OITe 05 anoz.. - .. 
d~ figuras . mais salient(l:;; do,; • Como , era. de mlellgei1c!ê- l!na, 
tempos aposlolicos. . N qn o fogo . ; e de t:ora.t;â\l incliní.l,do ao , b€m, 
de Iconio, os leões ela A1,tiog_ui_a, 'i ·- nüo. ta.rduu. c1.11. rcconh~t:cr como 

1 
os touro:;, as serpentes \'cncnosas, 1,1c::;quinha::; _as cousas que () povo 
não foréj_m suficientes para ar- 1 i\udiclo .chamava. . tlcusei;, .. e ao& 

/ rancar o seu coração tlo, sett e~- 1 ·_qtrais c!a. tanÍ.ben·, era obrigada a 
· leste Esposo, mas fora1ú como ' saerificar. 
, que outros inecntivos p,u1,1 en, 1 · .Ã 1io1Jí·c· .. ritlla. de· Á-léoim~ 'j<Í se 
' eher mais de caridade ,t ::;uá alnui. , achava e111: pleno Yigor de :_;,eus 
j. até que a t:rueldacle ·humana, foi / dézoito · ai1os quand~ os _ páis co• 

obrigadn a eedcr diante da ·coas- • mci;aram a preocupar-se cm dc1.r, 
1 tància com que os proyrios an.i- 1 JIÍ•i tim c~jJOSfJ. · 
i mais IJrutos lcstcm,tnharam ,<. SU<l 1 · Tida ficaYa fria diante .. dt: tu• 

inoccncic1. 1 <.ia·c< üs 'cortezias · e manifo;;tiÍ.çôei" 
O falo 11uc Teci;, tcnlliJ_- ·,ndr_1 1 de a.fclo <:, p:frcci'cl, csfrun.hà1nc11h 

prodigiosamente rc:,pcilada pc- 1 prt:oL·upncta. 
las foras, é nmTudo não só por S. , Ela ::icnti;a profundamente e,· qm: 
Ambró:-iio, s. Gr~g-oriu çlc Nicéà., t'Xjlriniiit ' mais larde O g1·ancfo 
S. · João Crisós,ómo, !;5. Mctóclié,, Agostinho:· ~l<'izcste-n:os pare ti, 
mas por lodon os Padres Gl'cgo~; /:cl"cnhor;' ,-, o nusso cura<;àu . n-ào 
e por rsso· é relala,-JQ · cotn · ;_--,Jen~, tem repouso -enquanto ·não .repou-
e-crtcza tambcrn pel;i. Sl:l.nb igré- sar em tü . 
ja. ·.Ma;r, tudo se devia cm · breve de-

A virgem Santa -~-·eda é ~ prr;- cictir-sc. 

1 

t.u-martir entre as n1t1lllcre,_, cri~- o p,i.i, interveio t:om -ri, sua. -au-
tã-s, como Santo .l!.1-,t,wão Jol. ,pr<~- toridade, e u ,esposo foi -escolhi-

.· to-marlir dos homem;. do , na .. pcs:fü,J, . de Tamiriclcs, jo-
. Santa Tcelil, muit3.~ .vezes .m,u;- vem muito rico e podcrow df< 

j 1 ir })€la:, provar. _mortais qt,s. su- J.i,:onio. ~l.,1.s, enquunlo os -pais -,:; 
1 portou repetidamcn:.e, foi JUllf! .o- •:sposo.- escolhido 1}1'epara-v.am. 

,das ,.Virgem, 1J1·ulic;1lc:;;:.', de. ,qu~ tudo p_ara o vroxinw easarr;rentq, 
fala- .Jesus nú Eva:1;;dho, " _ t,orn .a .g-i:a>J, do :Salvador .)'esus espe-
u sc·u exemplo c·stirn.ula docjt_ten• .ravH _;,.nwrosf!. a jovem Teclo,, Eil· 
temente ainda hoj>?, posto ."que .. ta :;_e.mc.lhaate a S. PHulo,. Vaso 

.dezeno,·e scc_ulfJs 110;~ scparcili '._ de.- ctc eleição, devia tornar-se ex.em-
-la. pio de ·insigne santÍdaclc e· fot-ta-

Nos primeiros tcmpo,s <la JgTe'.- lezfi pai·a lotfa, a Ig-rcja. . ' 
ja, o~ maiurcs Padres lhe tri'- 'Efs' 'que. no ,ü10 · de '1G di1- éra. 
bularam profwmmcnlc <.?,<plcndi'. · vti!g;_,_r,' depois ·c1c ter eva·1ig·eli-
dos ·elogios, e para louvar oJ.\llU!. · ,:adÕ ;.1.···11.ntióqüúi, ;.,, Pbidia, :gt·an· 
'111Ltlhi2r tlc -valur más_culo c,."';;e- ·de "i{arte d.i. Judea·,· .a. f'a.nfiliil. -~ \;:;,1,,.-;_\t,.,r,, de Jesus deveria atin· 

~ir a. tocios os homens, nào so
mcn k aos de sua geração; por 
,-0u.tra, segundo os desígnios da 
-l2rovidencia, o Messias, devia su
•hü aos ceus para receber o pre· 
m10 de ~us padecimentos. Eni., 
,pois, mistér deixasse o D1vint, 
Me::;tre na terra legítimos suces
;ro-res seus que, aplicando os me
Tecimcntos por Ele obtidos na 
sua p,1.ixão sacro::;anta, continuas
sem junto aos homens, sua obra 
(!e ~ai.vação eterna. Como legíti
mos sucesoores, na missão salva· 
,c:iura. wn:-;titun, Jesus Cristo a 
seus apostol.os e aos que os :mc~

'jiessem até o fim elos tempo,-s. Sao 
"eles que, sob a chefia de São Pe
dro, pedra angular da Igreja 
dewem encaminhar os fieis para 
ÍJI. bemaventurança eterna. Por 
'IBso concedeu• Jesus Cristo aos 
f,eUs .apost.olos e, na pessoa de· 
lei:;. àq,ucles que os sucedessem, 
as pr-~r~gativas necessarias para 
que ctese111penhassem convenien
temente o\ encargo que lhes c:on
iiara. 

dade de se de1K.ar ilaquea.r nos 
emJ.mst,es do demonío, devem ho
ie recorrer. aos ministros de Deus 
para- reentrarêm ·;na amizade de 
Deus e, no caminho ,da salvação. 
Neste ponto as palavras do Mes· 
tre, relatadas no ,Evangelho de 
ho.ie, são ineq~ívocas. Erram, 
pois, lamentav._elm.ente aqueles 
que se dizem seus discípulos, e 
reeusam aceitar-lhe uma doutri
na por Ele tão clara e insof\sma
velmente ensinada. Este foi um 
elos, muitos i10gismos da -Reforma 
de Lutero-, . propugnar a Bíblia 
como unica regra de fo, e re.cusar 
à Igreja o poder de perdoar 1.•s 
pecados, explicitamente contidf; 
no Evang1:th-0. 

Nem se dig:. Qi.l~: ·basta.na -ao· 
nc1·0,50,- dizia'; Ela ·parece ici_tma ou.trús' -rcg"iõcs rla ·A:;ia .M"éi!or, S. 
Tecla. P,1úfoT ,ié01i1pll.1tliauo de -Ba1:n.a• 

\ ". 

O EvangeJhc,, de hoje comem-(1-
r-a uma dessas prerogativas. 

Lembra, prim,cjro, que a mis
são elos apustolos é a mesma que 
a J,·sus confiara u Pae Celeste. 
A&sim como Jesus é o enviado do 
P,ie Celeste para salvar os ho
mens. assín1, na obra de salva
ção. sáv os apostolos os enviafü;s 
àC' Jcsu:s Cristo: ''Assim comu 
:u1t·t1 Pac me enviou, assim eu voo 
,:nvio--. A salvação que Jesus 
trunxc ,:1. terra foi a remissão de 
:pecad.u em que lncicl.iram_ os llo
llll'll:; por culpa d.o pnme1ro_ pae, 
:íoi u reatamento d.a a1n1zad>: 
ronrnida entre Deus e sua erea
~11_· ,;_ , 1c. 'iicto a prevaricação desta, 
:lui ., ,,.o.oçfto de Filho por Deu::; 
c1.,1J<:t·ciiô.a aos filhos dos homens, 
'iuclu isto realizou Jesus Cristo 
n pr'.rZtndo o mal causado pelo 
1,ecaci.o, com o oferccime1_1to l_l,0 
I\t,· Celeste. de mna sat1sfaçao 
c .. 11,·1:üientc a sua majestade 
o,,_,11ctiC:a. De mancil·a que uma 
11:ll,:·,ra. a redenção de Cristú 
,.ruux,· aus homens a. remissão 
t,, 1:: occados. 

·C.Jlltinuadores da missão de 
~c.--;u,; Cristo, devem tambem os 
,: i)ustot,,s e seus sucessores poder 
1< :tli:::ar nas almas a.s transfor· 
m:lf'.ôc;; operadas pelo Divino Sal
nd;,r. Para tanto concede-lhes 
J,·:::us " poder necessario de remir 
().' 1J,:c:acios dos homens: '·A quem 
p~ i:<.l.,:,. rele.; os pecados ser· lhe:;
a·.- ,;,·-·::;uJ.üo.s: (: a quem os reti
wr.:.e.s. ser-lhes-ão retidos". ; 

Receberam, pois, os apostolos 
,,. ,-;,·u,; legítimos sucessores, os 
111i1;;:·' rn,-; ela Igreja de Cristo, o 
poct,·: d,, perdoar os pecados- Co-
m". !,,, 1f'mpo do Salvador a Ele' 
rcro,·:·:~t:11 ,:1.s almas acabrunha·: 
fia.s peta culpa. para obt.~rem nu· 
:r,erdào ,, alivió da conciencia:' 
'.&sim, ~ que tiveram a infelici· · 

Não s-e limitou ·o D1vi110 Salva
dor a conceder a.os seus mini:;.
t-ros o poder de perdoar os peca· 
dos, senão que determinou tam · 
bem o modo como deveriam usar 
desta faculdade. O modo é ·o ado
tado por sua Igreja, a Igrcj a Ca · 
tolica Romaria, a saber, a confis· 
são sacramental, isto é, a confis
são dos pecados destinada a rc· 
c-eber a absolvição dos mesmos. 

Realmente, o l'bercicio do po· 
der d€ perdoar o.; pecados como 
Jesus Cristo o co ,1e0deu aos' apc•~:
tolos e seus sucessores, supõe o 
conhecimento dos pecsdbs. . Os 
ministros devem, com efeito, jul
gar as faltas c0metidas, de,rem 
perdoa-las ou rete-lr-,s: "a QUP.I'.1 
perdoardes os Pé!Cados ser-lh,)s
ão perdoados; a quem os retiver· 
des se-lhes-ão ret-icL..s'. Devem. 
pois, os minisaos de ,lPsus Cristi_: 
conhecer as falta.5 para SOi)re 
elas proferirem. a ~1,tcnça, q<1e 
as absolva, ou ::iu.:- 2:s obrigue a 
um novo j ulgmr:.er.to- Ora, tri · 
t:;.ndo-.se de lJ~'!,. 1 : •• de ~,tos .:me, 
quanto á eu!~_.\•.i;i.aóe deante r:le 
Deus, se pas·s\,,m nc, recesso mn-· 
mo da eonciencía, sómente pela 
c0nfissão sinc~ra do. penitea1 e 
podem sar eles conhecidos. Con, 
clue-se que desde o momento f.'m ' 
que- Je~us- G,;isto. confiou aos seu:-: 
ministros o poaer de perdt,at' (ill 

! 
.reter os pecados ::,,orta::i.to ~ 
usar do poder sol.,rl, os pecaclcs, 
formulando sobre eles um julga

. mento), institui•, tambem a con· 

l fissão sacrament-.1. como mEio 
necessario par?, a remissão das 

1 
culpas. 

Erram, pois nora - lamenta
velmente os refom1ador.e.s pro-

ministi·o de Jesus Cristn ,para 
· julgar dos ·pecados·. conhece, ·a:o 
ciisposir;õc:-: do penitente. E!' 0vcr· 
dade qu~ a cnt:m cto perdão con
cedid~ ou ele ser ele 11<'g·ad0 sã(j 
justamente a;; dispo::;ic:ões bJaS 
nu más do pecador. Não 1.:asta, 
po1·ém, para a confissão· instituí-

! 
eia por Jesus; Cristo, só o conhr)ci· 

. menLo da.s disposiDçõcs dol\ pcni
ttili.te. · Porque o ivino '1cstre 
falou sobre um julgamento a sei 
emitido sobre o:-; pecados, estes é 
CJU/' cl~vem ser perdoados ou -re
tidos Embora. a sentença do .,juiz 
não seja a-rb1t.ni.ria, mas se deva 
conformar com as disposiçõc1; d,; 
peniknte. ela tem por objeto os 
pecados, supõe portanto o conhe· 
cimento dos pecadç;s. -

Depois. o conhecimento da cu!-: 
pa é tambem nccessariu par-a a 
imposição da penitencia propor
cionada. Pois, si é verdade que a 
absolvição perdoa os pecados, ha 
sempre, por parte do pecador, a 
obrigação de 'satisfazer com obras 
de penitencia a Deus No-sso ·se
nhor, pelas penas que mereceú 
com sua culpa. 

Demais, os apostolos, a quem 
diretamente concedeu Je,,us Cris
to esté poclei· de perdoar os peca
dos, o exerceram mediante a con
fissão por parte dos fieis como s~ 
_pode vêr nos Atos dPs Apostolos, 
XIX,. 18. e na Epistola de São 
Tiago, V. 16. 

A Confissãu, puis, tal· cOltlu :,;e 
prn.tíca na Igreja Catolica -·. corn 

. 2 acusação_ .da,-; ff!,l~a,s, ,a,upi:npa
nhada do al'repcndimento; a ab
solvição das culpas e- a .. imposi· 
c:ão da -penitencia - foi instituí
da e revelada .como meio- n-eces
sario ele salvação Pt'n' Nosso · Se· 
nhor Jesus Cristo. Quem -a recu
sa afasta-se da Doutrina do Dí· 
vino Mestre. desconhece seu 
Evangelho, não pode contar-se 
entre seus discípulos. 
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_. -' ,.Qll> m::m;- -prugcn.it11rcs; ,,.\4.ésimv , hé'· cffcgou ;.1; -Iconio, · Ai a --sua. 
e·· Teól-'.lia. er;,B, dos ·nw.is ·,ilus~ ,;-irdcnté pregariicJ, a:;; atas lri.bu• 
tres ccícladHo~.- e ,,uo. cusa ·<liqUll- · 1,n;õcc; ·e· ;;'t'nc. c•trforço1r inwncros, 
guia-se· não só pela". riquç;;,,_;;.•cu- ·-j:i p1'cmiado:,· ·por Dcm: t:om· '.:fru-
'lTIO pch1 prodiga liclc1clc \:0111 (_l\lfc ai· trn: muito consul,,.durc:-,,' c:onquis-

. ·se matizavam banquetes e l'-ci;ta.:;, -t.a,!-'UJJJ c"Pflr:: -<) •• ianl.im. d~,. lgrcJa. 
S.- !11.ctôdio, Bispu de Tiro,· .. 11ar~ um doa; mai:a; belos ,Llrips, --- Te-

ra f!UC a familia de Tecla t1ia )10• cln., 
b-rc ,; rica, ma,; muito .afern:;.da 

· _á :8upei·:~tição .e á idola,lria. ·:-
Conlp Tcch1. ~:i.e cnlu~..;iaJ1u:arzc 

n1.1vind<J ;,,;; ÍJa!:n•;•as iÍÚJainadH,:S 
do Apostolo .. ouYindo. a ,:Ldo,: d•o 
,J és~1~ e. aqucl:.1. doutrina lií.o ra.-

Scg uncto os co8tumes ;;·.i:c;;;-ot; 
daquele tempo, e eomo Cl'a u::;Q 
entre as ra.milias nobre:;,·· Tecla 

1
. foi Úiacta na:-; delicia:,· e rio' lµxo 

imüs fàusloso, purém ÜünlJcrn na 

1

1 
_ cuH.ura das lclrr•s e das· IJd:-u; ·,u. 

tc~--

; , iom1! _,, t:\o pura,. como ó :,;cu co, 
1 r:i.çào . ardqroso .. e virginal _ :;e 
1 abri:,;~c ,,o anior clar1uck Dc'u:i pe, 
/ !ri -qti,Jl · éim;pirn,,;1. H ·tant•:,'. Ll>lYipo, 

· 1' facil··.rinr,i.gi11&:-.l.o: · ·: 1 -· · '·' 

Dc:,lic .s;cu~ nw.is (cnni:_, ·ano:;, 

l 'l'eclo. dcmon:-;tni ra nm a l1·;,i,li-vo 
muito ;,;,·ande pelo c,;tudo e · pel:i, 

1 d.ti tum· ii1teléetua1. 

···Qttiz· logo 1,ccclJer n :c;anV:, .-Ba,' 
U;amo .(\ pediu ,t :ma inr;trnçü9 t·e
ligios:J.' 
· ·s. Pa'u.!o,· cm poucas li\;cie°f.'; ha· 

Yia, in.~lruicl.o aquela. álma privi
lcgracla e; c:um o auxilio da . divi
nü graça, tinha-lhe feito escolher 
o que é melhor, o que é ótimo: 
,que _se declarasse el'islã aoii 
pair,,,. 

f • 

Gosta\'a de viver retir;,i,da, pre
feria as convcr:;ações serias ·ex
perimentava um c·erto desg-o,:;to, 
uma repugnancia, quando os ·.pais 
como bons pagãos, sacrificava1n a 
Jupiter e a Vcnus, a Mercurio ou 
a· Marte, e a incitavam aiiifazcr 
outTo tanto. 

Esse desgosto e essa repug-

Tecla não :-;e · foz demorar. 
' 

· Conclui na sexta pt~gina ·-

-SNR. -ASSINANTE 
Ao f_azer - reclamações,_ r,eformas ou mu". 

dançk:dê':-erideii~o, ~uei_ra. enviar:.:noÍB -:o: ende .. · 
1 ·,. .;' .. '. . , - . .· . . . 

-1 rcço ·có.m11Ieto- -contormc achà~~é .inmr~sso na 

j ·ma_rgc111- do SCU' jorn~l, indúsiv.c o A~ sçguidv 

. li de -ll~l-n-uii)ero, afim de to~u~rmm, providen .. , 
. cias :u:~g:én tes.: · , 

1 ' __ ....,; ~------------------------... ~ 
. ~,-,_uY-::tYmr~xxn:mrmxmnx:xmmxm·x--m.v-_-. -ª E·M p R .t z ~: A u T.~ ~-v . .1 A ç·Ã·o a , -Cr.$ 20,00 ,; _ _ .. 
~ São p aºu lo - s a n.t(lS ~L.td;_a-~. M . , ' . . . .. . . ., .. 
~e 
~-4 
-'4 
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BEATA LlDVI .. . i· ' .. ·. . 

, ·. . 1 
' ~: 

•.rsJ'.:, . A<·'; .. · 1 .. ... :~. ' . .· . --~ -~-t- ---A beata ,.Li.d"\•itta" foi·. uma·. deseas, 
~eµcas 
Deus, 
di"·ina 

al.tna3 priYi!egiadas por 
c,hamad·a e destinada peü 
Providencia a .~guir o di-

vino Esposo, no doloroso caminho 
do' sofrin1enlo. :-/aturai de Sehie
·dam·; cidade ds Paizes Bahos, cm 
Lidvina (ilha de pais ,,Obres, t·eli
«ioi:;os e honestissünoe. 

Desde a infant.:ia Já ~e lhe noLa\'ô. 
o cunho de profunda. religiosidade, 
manifestando-se nurna admiraYél 
devoção á Sanlis::::üna \"i.r.;-en1. A 
.iÍna;;em de :-;os~a Senhur". exercia 
ama atn1.,;ào Lal. sobre u cora,;ão d" 
mehina, q_uc e.::ita., eada ,·el!; que u 
caminhu a ,c;ondu;;ia defn,nte d« 
1~1·eja. nt:la cnlni.\"a !1;:u·c-1 ~au.Jar, 
co.m u1na .\\·e ~laria. :::anlt4 ,~ 
rli\'ina ~làc. \.'orne•, cm eerta Oca
~"'!.âo, · ~e deniurou 1nais dv que era 
de co.sLuni(;·, e esta d<-rrio-ra :.iY0::-~e 
cau3ado ern barat:o en·1 ea::3~ 1 a n,ãe 
repreendeu-a. Li"1"\'i1rn d€sculpou.se 
com LOda a simplicidade, dizendo 
que :-/o,;sa Senhora a tinha olhado 
c,:,rn tanta te!'nura, que ~c deixara 
ticar au pé do alta.r. 

Te11LiL• apenas 12 aHus de idade, 
era. Lid \·lna, uma n1enina lindi:5sinH, 
e por este moliYO, não lhe falta
rarn admiradore~, entre ús jo\·ens 
do lugar. Os pais nutl'iam o dese
JO e a esperan<;a de ver " filh>1 
tratar easarncnto ecm uni dos mais 

rfoos pretcndenleH. Lid,·iiia, porem, 
rejeilo11 todas as pror:osta:;. · por 

· t1;ais lisonjeiras que fO$seÍ11, riecla

ra.ndo-:::c e~posa. de Cristo, a que1n 
oescja,·a ::;uardar fidelidade al6 ;:;_ 

. morte. f'at'a ~€ ver Ih·re doE pe
' .tidos de ca:;amcnlo, rogou· a Deus 
qt1e lhe til·asse 3, beleza do rosto 
e Loda a formosura. Deus ou\'iu os 
l'ogofi de sua serva dum n1odo s1n4' 
guiar .\preciadiwimo ê na Hoian. 

·da o diH,l'limeúto da patinacão. 
Erét no dia !? de Fevereiro ·de 1.J95, 
fest8, de Xossa Scnhot·~ das Ca.n .. 
d:?ias. quando LidYina. at:l?dencto ao 

eonYite da~ c0rupanheiras .. com cJa.':I 
se dirigiu ao iug-ar da palina~àu. 
Lid·dna. contava 15 ano::, Aeonte~ 
ceu q UE\ estando a apreL·iar as evo• 

··1u,;ões daquele esporte, ,ie repcnle 
recebeu um fot·lissimo emptÍtTãu de 
uma companheira, que não a tinha 
t:isto. Ç) golpe, de todo inesperado. 
fê.Ja cair com tanta infeHcidade. 

C!U.e ·rralur.ou un-1a. da~ eoitcla~ .. l~oi 
esta a p1•imeira estação do caminho 
<ia cruz, que terminou com a mor
te, 3 S anos depois. Lidvina Lc,·e de 
sujeítar~se aos n1ais dolorosos tra-

. tamS>ntos, durante aquele tempo 
todo. ~em que a cieni.,ia medil:a ti
vesse conse;;uido aliviat·.lhe a ll'is

. te sorle. As dores .:;eneralizara111-sc 
pelo corpo todo. !':ão havia 01'.:;ão 

1

. que esthassi, runl.!ion/i.11do normal
ment~. Os p1,1lmões, rins, estomago. 
riga.do, apre:senta.,·am sucessiVa
n1ente siri toma~ os· ma.is· ··,darma.11-

I tes de molestia. gravíssima. A in:,;o· 
nia e1·a-lhe ·companheira· inse!)a.t·.a· 
,·eJ. pa:;sando a· enfe!'ma quase sem , 
alimentar-::;e. ~:ltlilas r,esi;oas juJ. ; 

muda11,,;â[0 -rias tdétas· de L!dY1na. 
:-i~p-'n~iJ~q:~.~::e o d~seJ'i' de ficar boa, 
n·ão tna'.ls/,·~e ,, afli,s'ia, q,uando lhe 
fál~ava ·-O:TÉ!<füt•so -malel'i'al nos Pa· 

.decinú:1Hosf ·ni.io·· htais se lhe ouvia. 
·u.ma }H1lav1:R de ·inipaeienci;,, uã.o 
Jll;Ús ,;,é ·Jhe'. Vi". Um ges[o de <Jcsa• 
n.imo. Entregue 'i<. vuJJlaclc d~ 
Deu~; uutra·· cou:ia não de,sc-javtt., 
senão · i.o{re'i' e Cl'i!Scer no a.mor d1t 
Jesus.· 

-~fJ;ftfllJ)~~1fiíltê1~filCOWIM Md~ 
... - ':; i.:' .,.\ ,\t: ~~-t··: •. 

. _, ., ~!Rtc;t~Sl. c·m 'flossãs confec_ções, ntãl:WJ 
·· '-..: ~- -'l:t§'a .rocfm>r:-t1uahdade. tMcsmo a~s1m. rnofüami 

l • . . • J. 

·t~ . .::1!·~? 'l tt~~.' \N~~lt-~·easimir.a. os aviarn~n'to.~ ~ q°cralcil?~ 
~:_ .: ffeç~. ·a\Õdi:t::quc ~C');i um pi:queno fui1(fo d~ bolso. 

!
. ;;a,·arn extraorclimnio e~8e eeladv e j' 

1ião faltava qu<Jm o atribtrisse :, 
infl uêneias dia.t,ólkas. l 

f 
Kão f,_1i uou~a. facil para a JloUre 1· 

doente. prin<;ipalmenle nos pl'imei-
r . 

t·os anvs de enfet•midade, confor· 1 

n;ar-se c:oin a vontade de Deus e 1 
J 

Pela 1iaé,feucia heroica, r:ausou a J · 
con,·d•ião 'de não'' poucos pecado- 1· 
t·es, os quais, impi·ei,siouados pelos 

· ·, ~izyllltç1_, ~~~-·tàis · cuidatlo~ que :-as nos~a!-· roupa.sj 

~~? .-'13-ré~c~<t'.lhidas oí,irec~nd~ .pt_cna garanti~~ dà 
.~ênhürjia qcfori:nabiliôadc futura. Queira 

0

fa'tai 

~lll.~· v~;,_itti tà, ~oS&.9 ~e,~o de Roupas F.riit~iú 
c'ór'lclúirit~· qu_<" 6 uma inovacão. pai~ sünda) 
,não· sC· -~mpr<'gqu m~teri.al de tão alta qtta'.: .. ~. 

-.:ntladc :·na .. Confecção de Rm.1pa!'. 1-~Cit~ . 

• ..• flj,1.0 ~91'l.lHl~,iw.e-::!fi!sJ1.o;~!f~.-

sofrer Ludo com· pacieneia. A ,,;. 1 
Lua(.;ào lo1·11a.va~3c-lhc ainda n1aiF ! 
aflitJ\·a. faltando qu~n, a afli1na~~i::
e cons..:,Jasse. conforlando-lhe o e". 
pirito con, r,u.larr~:i: estin,ulantcs e 
dando-lhe urna dire•;ilu firme, pru-
dente e ,;anla . ..\lem distu a .:;randé· 
pobre1/.a e1T1 que ,·i\·ian1 o~ pais, íev. 
eon1 que ::: 1J(r,;:~:-:;c·. :'\:; YE'½f:'S, doloro
~as JJriYal;i:'l125 das C4)usas n1a.is nc--

Deus 1.:0mpadcccu.:o<e de sua ~crv:a, 
1>nviando-lhc um confessor e <'!ire. 

1 
1 

1 

1 
tor ·el!fpirítual e-xen1plaris~in1(.), llt'J~ j 
COlltifé!;UÍU diTig'Íl' a a.lCIJ{;ão d;, pe
nitente pa,·a a sag1·àda Pai:tãu e 1 
.'1 orle d e ;-.; osso Senhor, 111 isterio 
P-ste em qt,e ~eu espírito achou 
confort .. , eon~olo ,:- orienta,;ão ~e
g-,11ra. A me\'fitái;ào frequente· d.,., 
Sag-l'ada P~.ixão e ~\{l.)rte de ·xos!';o 
Se11hor, h<"m ü0111Q. :a. con,un.hão 

urnR- g11and'e 

~ofrimentos de Lidvina e· su• ad
miravel conformidade. abandona-
ram a sendi:i do Yicio e :-::e re!-3tabe
lecer,Ún na. ;;rra,;a · de Deus. S<:rn 
t·e3sar o{erceia ,,;s dot'CH ª. Deus;, 
lJa.ra ah.:an(;ar a eon\'el'~ão dos pc. 
edores o µelo alidu das almas <lo 
purgalut·io. Pa.u pcr-rin1c1, distribuia 
(l'ntre os pobre:-; as esn1olas que 
lhe davam. Bm compeusu,;ão . .Deu:s 
cun1ulou .·$ua: ·ser\·a ele. gTàc_:a.s ex
traol'cfinarias; assim foi ·Lidvin;.,. 
muitas \'e;:es uonsohlda pela apari
ção do Anjo da ::;uarda, qÚc a con
:sÓJav,i. e confOrlan, mis .sq.frimen
to"',. mostn<·ndo:]he as delicias do 
ç(!'o\···c: o'~--ríor1:ore's· do· jrffét·Í1õ. C do 

. pú1;s'atorio. J cisus éristo e· tl ,\1á•3 
8anlistifrl1a. dif;'..1u~:.r~.-1n .. se ;~~}J~{re,..!e-r ~
santa do.ente. 

Pelo fiÍÍ.1 da· ,·iia Lid~·ina foi ca.c-o
mlida' de hidropisía, e quando ~ 

(Conelue na. 6,ª tiàginá) 

111 -DE ABRIL 

S. -Benedito . . 

Paslo1°;;i1:il-10 po\ne e desconhee1d9 
do 1n undo, foi Benedito tim inslru. 
mcnlo na mão ··cte Deus, para· por 
em cxecuçáo um~, ot,ra, que causou 
:;rande admit·a~ão a todos· quil o 
conheciam. 'l'inl;la Benedito ou Be
'nezet doze ano,; quando, em 1137, 
achando~s~ no eaJ)lf'.)o: Yig·iando o 
re\)anho, ouviu três ,·ezes dizer 
t>stas palan·as: ··~leu querido 'Be~ 
nedito, ouve a ,·oz de Jesus Cl'isto ''. 

ou Bel'1ezef 
r~spondeu Benedito· - e não po.ssu 

l :· rteixa1~ os 1neus car11eíl'inhos:· .. 1•Fa. 
· zs o quC. te digo, replicou ,Jesus 

1 Cristo;"' eu 1ne~n10 torna1·ei conlu; do 

1

. teu rebanho. Vil'á al;;,;uem. que te 
le\'ar,1. ao Rodano Faze o que estou 
te dizendo·•. ;, Mas, comu 'hei de 
fazer a ponte.'? 'l'cnho apenas três 
Yinten:;;:· eom tres vintens na.ela .fa; 
\~{)~,. "C-onfia..·· e1n nÚn1, di~sé .. Jhe 
Cl'islo e u~o te iDcun1odeti con1·-,c~. 

las eou:::;as" .. 'Benedito, obedecendo 

1 

,. 
i 
1 

1 

... . ____ .... __ . . 

1 -~-s~=·--~---
, ·que· Deu,;· te· -''lriaúdou .... 1?.õ8"te> na, l · quere's fazer· 11111a .pont". tir8 a.qu,, 

quêla ·canoa.:.·e ::1fassa para .. à,. oütra: \ ·Lei. pêdra, f!UJ': pOd'e SG'l".il' Para. " 
banda,'dô·.rto.<Yai ·â .. irádádê de fond;Únentó"c·1:-~,,1wdi1,, [r-:7, n :,.rn,,! 
~\v:igú_on· I.:' üíz· tfQ·.Bísp·o t1u·e:"':P.rd.e1n (1a·-ci·~l1z ;;;obrP :-1 J)!:rlra. tlrL•ll-~~ d·) 
tr3.zés dé ·Deus·". '1\;,.'ifdo ':dilti:, 1:;.tt)~ log-a·1\ ... p,J-1~ ll;-1 · ,•a h·-~,·;1 Jr.-y(, il· ·' 

,.-.\ .. njo desc1.parecelt-.. ·-:;;:· até> a tn~ú·~en-1-dtt i:in: tud,.• 1;--;11> 00J11 
j t1nu1 :lgilid:i.Y'h• f (aciJifl:~/Ji:•. ,,:·iu;, . ., 

Benedílo ·roi·a A,·i,.:::.non, a1,n,~e11, j "·t 1 · 
. !-l(•'~(? l'H-~;.-t~~p dA lltll p~ .. ~ll d<' ji,-1•· 

lon-se ax• ?í~l}o e. 11ô.lo a par do, l cus quilus. O vri:•feito .-, o 1-:i.-p ,. 
tllle ~e----niC l\av{a ·:~lC011técf1.h.?. Ci : ,·'cnd(/::aqut·li~ prndh.:-in. n:i,, ·,f1.

1
':. 

J:;i~l)o;· · fli'l_:!8:Ú-'do r'l:a·: :-1 r~~(' d e ~Yd",_:,ia t .. ., .... dq,·idin·arn (_lllt:o f11ra 1n(~:.:!t1n !),,,:--
dtin1 Lrc::-:-ióUeàdo,· :netiht11i·1a in{i')·flr-' · 

<. 1 .auC.ir (i;.! idc•ia dn ,·1)11~1 ,·q,:/i n ,:,1 
O menino olhou em redo,·, sem 
poder dc,;c..:,J;,l'!r P~S/30~ alguma., 
Dis6c entãq, em vo11 alta: "Que·m 
é ,,.ue fal'!, comis9'? ·outi. üma' voz, 
mas não vejo nin;;uem ·•. A yo~ 
eontinuou: ";-.;ão ,tenha13 meqo, me
nino. Sou eu, Jesus. Cristo, teu 
Deu8, qu efala conti;;·o·:·· "Que que· 
reis. Senhor 1 que eu. fat.;a 'ln ·.,Que~ 
ro, - respondeu J estÍs Cl'islo, -' 
que abahdones teu oficio de pastor ;' 
e construas uma ponte sobre o Ro- l.· 

dt{llo ., . - '· :-ião conhc<;'O tal rio 

á 01·d~n1 l1Uc ret.:cbera, llÔf~Sc a co
minho\ quando Yiu dtanlç de si 
um- .jo,-c.m', que·: lhe dfrlgiu estas' 1 · 

t.anei:.:i_, li,;.;úu ao plano do pa~t\)r';.;i-· , ifr,útE\. ·:e. H("ll(•ditu 11 1, .... sf·r\·ir:, ,:, 
n~10, ~' ~it

1
1~·tl ~l.':,diríg·i~1 ~tp P1:~(/ito~~ .f. :-:ilil·i,1_(~,~ in~tr,_11110nr<.1. :--:vii:~:,·,:,.· 

exponcto~l 1e <;>. 1)1C"~tnl) J•r.ojctO. ····~f>-~ 1 t:~~~<:ú~ :.e~t..0 .f;d.o .-c-~·1 r,:,., ;" 1 _.fi11;·1 n,. !,,
11 r\hof. __ disseJ.ff1e·\· =-í_)e~í~~.:- 11·1:~-lt~l\~~;~·,,r!?: [ 

· ÍJala\'ras: "Estriu aqui, tlarà te 1 

aco111panhai· a.lê o do, onde deYf'~ 1 

r,u:er·a; ponlc" .· 
i · Chegc1.ndo· ào."]';.odano e vendo· lk
j 11edilo o grâ1'(de· ,'olume dasua, di:; .. 

"'" .ao cornpanheil'o: ''Como hei de 
faz.e!' uma ponte aqui'?., O -jovern, 
porem. que· e·ra u111 Anjo, t·espons 
deu: ;,:-;ã 0 tenhas medo e faze o 

J (.'IJJl\'C'J.ll!.f'-1tis da' \'(-•rcl:1df• dn q:;· 

<·á, p~-1.ya fa½f'l' ui.na punte ;':-;obi-e. o f 'diss(•ra.J~PIH'dí1o, (1Utr:1~ n,11'. .. ;1~'. n,1•: 

Rodanci; 6 .preciso quc.n1e.- dei.~ 0 J. n,cnô:-;.,; ·ni:ii·:,\'ilh11:.;.1i-:. di~:--ip;irí;i-J 

\·os·so:auxilio'', :l·[a,·ía-·!li.· J),Cl'C\4 ",tilll:t. ·r _por ~-~)~Up-lt'ÍO ª_ .lll!illl-:·' l_JP~ÍtiH/t.·· 

ped.rn. e.11onHc, .. que as. fu1·1:{1sc,~l1> \'a- 1 se "' livc-ssc ha\'l<lo. D<><'llt•sl', ,
1
,,, 

· 1·ias --P'?ss·qas·.r. ttt;f~:tlfü-_.-nã.t>.- t·oni::.c~ · '((1(':.i\:a1ii -na~ rn;"í.(1~ :-1n 11:1 r11up:1 ·_r; 

_µ:uiarn iuo\·E:-r .. l(u'..:Iu;;·..:·rl·.·.o ptc·ff-íto, 

1 
.. J;encd1to, n' .. !l!'f' 1 -1\ .. 1.· .1 .,:n1d~-:-n-

con10 que· sq .qlli-:::;('~~e- lfvrat <.1<.u.fue-· · · 

l<? itr1purtuno, triSse a BenedilcJ.~ Se .. 1 · (Conclue nd. ,, .. · .. 'l1~g1n;i ).· 

,. _.._,_ ---- ....... ____ --~~)\ -----=----... ~-------.......,,__..'W'I"------~-- ---
D 

EX'I'EE os ial'iseus de lod'Jf,; 
os tempos uma ,·ez ou outra 
c..:,s\uma surs·ir um XkO<le-

1uu::::. ~\.:::1,in1 é que certo .. prel~((o·= 
cisrnath.:u atual1neute resi<le1tte Ha 
Amel'ica do X orle. fe;< '.·ha 1ioucu~ 
dias interessantes · ct'ec.l.Í\açõÍ:s á 
imprensa, pelas qu~is lll'Ocurou de~
mascarar o embus.te da atual pl'o
teção dispensada pelo go\'crnu so
vietico a uma facc;ão da i.:;reja l'is
ro&tica em ,troca do a.poio por .:>ht 
em prestado á prOpa,;'anda l)olchc· 
\·istà, · 

S€::;undo · tais_ <let.:la.ra,;õc,,, e
a.!'fan\;a entre ·comuriistas e cism·.t· 
ticos foi feita, ·conforme sempre 
afirmam.os,· pa1·a mais· rap ida e eü· 
ca.z.m.ente se proceder ao envene
namento do sentimento t·eli;;ioso, 
a,brindo a.o materialismo sovietico, 
por inlermedio desses .. celerados, 
portas que.de .outro modo lhes es
ta,riam fechadas, sem nos . referir
mos á impressão fa.isa, · dada. por 
t.al alian,;a, de (tUé o comunism,, 
1:1ão mais seria inimigo da réli.:;làu. 

A Yerdadc é li lie. a.s pti~ões, e e•$ 
ea.mpos de coneentra~ão- tia, R u~,sia 
sovietiea· aintla continuam apinha
d,os de <.:l'istãos que o ·~ã.~ JIOl' eon- · 
nec;ão e não por eonxení.eneia, eu
~º afirn1a ··o m es1no·: •c1Sn1atiet, · ra..
dicado "ha· ~-\meríca •.lo l\',ort,:. 

R~uvesse··,na .. R:Úsl!i</i. sµviética cs· 
t.J, n1uda~ta·.~ reÍ~Í;ão á religião, 
ti.o apre~oàJi:li: pelof::};c\l~elots" co
munistas,,/:e<.'es't.ti·iàfuf .;ib·e1·tas, · nãu 
apen~s ,di;,ii!:si, te,r:nt?l'.t)s' (iismati<'<'~. 
"1\as tam~i:irí.,~.-igfejaii.;i:àtoúcâs: 

~1·!:ã~ºf}~:;i1~fj~:õti::~c;:ati~::;. 
tl'Ue acontece .c.om a.::~i~i".rquia: ca- · 
folica na ·R Ussia.? . ' ·. ~,.. · . 

O Le;;·ionario ha. tcmpos se oc•.1-
i,ou do assunto, publicand·o dado,; 
referentes ã, Igreja, Catolica na 

·Russa· s~gundo informações conti·. 

NOVX ET VETERA . - , .. ·, ~ ,; .• .!' ., 

.. • ( 

Não conf uridir Simão Mago com S. Pedro 1 ' ' ·'. . ....... ,·,;. 
· da,s no Anual'io Pontifício tle 19-{:l. 1 Hüle>~l~o Sloskans, Bispo Titulai· de. •r Adminislntclvt'· .\pu,;lvl-h:u,..- ;,,ua 

De1ioi::; das per::;eguições sangrentas l.'i!Úii, · Aclministrudor Apvstolieo d•.: J·;xt.:i;,,., J..:enna. ,\luns .. -J3(\l<'c'lao 
que i"0"'-1Ha~a.!'.n, segundo dados ofi- 1 ~\.lins_k/ no1ne~cio a I;} d(~ agosto de . -:·-Ho8J,an~, Bi~1~u titulai~ ·lh~ CilWt,p·o-
eiais sovicticof:, no assassinato dei 11 l!J26 (no carCcre 1)<

1
e}a Fé a ,iP:ll>1··ct

1

i
1 

•• : 11H .. 'a,do a 1:J de a_gqi':5lú dc~ .. \!J:!.f.:.(n,J 
~8 arccbispOs e bispos e de 1. ~15 de 10 de a.;sosto ,: 1!)27, , ., ,,arc:erc .pela Ft;: a. partir• d,c,-.:J O,: d1; 
~acerdotcs atê setembt•o de 19:!0. 1nancl"ado par;__" a .);iberia e ag-ora a.gosto de ·!'.J~l- e u~t1t·:1.. ç~_i_l~~\l_~). 
(Res;,i,nof no livro "ldeolosia do exiladp). ., 
t.'omuni::inv·' • Pa1·is _19~3), a Santa. Adtninislt'á(lvr ..:\r,oslolicu en1 Di<...•vti-;:,-t~ de :ri~·~•,-:;l·Ml.1: -:::=?·: Qt:d~: v~t-
Sé, no ano de 19~6. tentou reco11E- ~1oscq\i; - ::lua .l'.;xcia. Rc\'m.a, ,-;wlc. 

nho d.e '19Z9, exilado ('!11 

de B32). 
set f:'tn li ri 

'l'odas ·esta.s 1.)iµcef;v~ .d\ pt.~11,!··11· 

agol'a .<la Con1i:-;s.:io .l'n111iri<;ia l';-:: l 

:t· .. H.us::dj;t, ·crcada JH'lo Sant,, l';-,d:·; 

.1.'iú XI Jl: ,; de a.l.11·il do l :J:.:o, t! Cul.: 

:-;ede on1. lt<n~Ht, á qual ~B .:u·h:1::, 

aLuaJ1nente sujeitos ,, <'!t:1·u e- ,1:. 

fÍ('iS ~.:att~liv_08 ru~=-==u~ d<• 1·ilo l:ll i11t· 

t~ua!1to ·ans caltJlic·os ni:-::---:~,:-; do ri'., 
oric-nta.L ·0C acha1n :-:i)h ;i j11:·1~,Ji,/1 

J gt:('j;-~ ·,. ( )J\c~.n lal, 

(.')H l·:u1r1<1. 

i,,:ra 
l:tllliJCJJJ :--:L· 1Ji,·•l .. 

tituil' a hjerurctui.a' catolica ua Rus- Mons.' .l~io ~l,lgelljo ·Nevcu, Bispo l 
sla, sendo, porem, Crustrado seu titular lle CHro (encontra.se atual- ~liimi11istr°'doc- · ;AJJ.,,b1,UlicÜ~_:','. ,k . Con.,r,Jet~mo,. ,.,.;,r 8 m, ~ 
intento, pµi,; continuaram as per. mente· eru Paris). · Uúessa para .a: 1i,tn~ ·-11.u,i·içliorí.ii. d,t :..~iio dos, dado~ d<J 

11',{11',Cl', 
Pc:1:t 1í1 

seg;uições, as prisões e o exílio dos Ad1nini'st1:ador ,\poslolico em Le- dioce~e: .:_ ~Y.U:iió... · .'", ., ·, .f·-.. ~. cio: 
levitas catOlicos. ningl'atlu: -. Vago: ·AdmiuistradtH' Ap.ostoJ.ico do ... \'ul-

.~n ll,3.riu 

.\ le1·,;a parle socialista do mun- Aux,iliar do .·\.clm.inislrador A po,;-
lulico:: -'- Vago., 

Adn:linistiac101:, . · Aposlolico ern, 
l,harl,;o-,.-: - Renno. D. Yincenzo 
Jlg-in, noinC-atjo a 15 éfe agosto de 
]9:'.?G .(no- careere pe1a F1\ dE>poi:-: 

,Ia: - i,fons .• \gostinho BauÍ1Úrug, 
nomeado a,2~ de m:tiu Je J9/tl'(~v 
careere pela Vê a _partir dc .. ~}.g-,o_~t,; 
de 19:;u). .., 0 

Adn1in_i~trador .:\.pu:-::t 1_1Ii.(.·u. <.14. l.'áu. 
l'aso: -- ::\ton::;, João R.otl1, n-Ô1nea-

,-icar"iato 
· · -- Va.g.~! .. 

.... 
\postolic·Q da :-:ill>eria, 

#\d 1nÍÍt i!-:L1·adur .. \ po~t (1!i<·o 

.J,,,_ri,; c),baikalil'a: --- Vag,, _ 

do· ainda, é· um ·deserto ·no que diz 
respeil'o á ação · oficial da. Santa. 
I::;reja. Provemos como a silua,;ão 
ali r>el'rn;meceu absolularnente ho,;
til ao catopeisn1v, Vé.',lendo-nos agi)~ 
l'R "·.<to Anua rio Pc•ntificio 1,a1·a o 
><tJO d'e 1~46: 

,. -.,. .. 

exilado)' .. , ' 
Ad n\ in is! t·;dur ,\ post0lico Plll 

1~azan, San1ara e Sin1bil'sk: - Rev. 
D. :,\1 i;;uel ,J uodOkas, nomeado a l.º 
de se~e1nUro ele i'~12G (1)0 f.'Ht'e('r0 

pela 1"(• l?Hl ~hril_ de .1 !12!), depoi:-;; 
exilado). 

tlo a·~ i de ln aio de ·l ~ 2 6 . (,n? par_ 1_. 
1.·ere pela l•'(' a pnt·tir de aguf:Lo ;de 
rn:;oJ. 

.Ad111inislratlur ..:.\p1..1slulieo de Ti-

.-\d111(ni:·d 1·:vlnt· #·\ 1,n:-:t1;Jico d;t 

!Jeria, 'J.'rarÍ:--baikalica: - \··:.:1gu. 

* " 
1Yrir:·: .. tudo·· .\?1{~1i(:i~so t.errítorio 

l'U5So ha ;l(U;,Jrnen .. le, uma tHliCil 
P1·o~·iÍ1t!ia eo.:Iê$iãsti<l;i;. <l de ~l ohi

·.icv;!'. da' i llti~l ci'#o,;;'.su!raganco,; ,.os 
bi,;p,o:; de K-a1tíie11fo,ci!'Minsk, 'riras-

~~~~:i~~y~:{;:~~ttt~f ~!t' ;,ii:~~~11:~;: 
ealqli.ca ,U•\\'_R~~sia,;i.'.' Administra
•;àó ;\po,i,lÓ'Jic'~{;:.ij~'i'aLos Armenios. 
. Ye:iat:ii'os(,l~Qr1~t~~~.fisíi.dame11te, ·•~(· 
;;;ui1.rio o A1;1üiú,,io,P.ú'n.Üúcio de 1!!·01.~· 
<tuJ] ;;,.sity¼iá~(;f~;s'.i.: mesnw hie~ 
ra,,lüia 'no·'· i'~Í•ti1,to1;(0.,--s0Yietico. 

\r,1uidiv(;<'~ '«fé M<>~Íil<-,·: ·-·- Sédt> 
V8eanle. 

Ad111injstrador Apostólico em ::\fo. 
htlev: - Sua. Excia., ~evm,1. .. Mons. 

, 

Vig-ari<J Geral (J!I Exarea p;;t,t·..-1 n::: 
l:alolíc:o~ de rito bizantino cm 7'l•>s
eou: -· Va.~o. 

l>io<.,'<'<"e ·de· H.111ttie11ie<:": -- ' Sl.'t!C· 
\·~1:anté, 

Administratlµr .\puslolico: 
1~ev1no . .Jo&ó , Swider~ki (no car
<·ere pela ·F~~ ern janeiro ri(~ l!JSO. 
c•x.ilacJo c.~n1 ·~ete,nbro d0 19:J2). 

Vi.:;a.ril> do. Administrador ,\pos
toJico: -- Rev.1nu. Alexandre~ "\Vicrz-
hiek i ( no 0<.-1. 1·er-rt: pela Fé 
.T11nho. de l!J3~). 

ni,wesc <I<: '.\li11;,.k: 
--~~nte. 

Sede \'a-

fli~ e Gf~orgia: - Yig~-trio ad i11tc
rin1: ---- JtC\'UlO, ·o. E:-;b;\·ãu ]JC

llllll'Ol'. 

.Adnlini:-::Lrador .Y(Hn:tn!Fco para ... 
os Armenios calulieos de luda· a 
Russia: - Yag·o. 

l_)i·.><...-<~s-c de Z,rtotnir: ~-- ~.q_dc \·a
eante. 

Administrado~ A postolico: 
_. ., 

. --,. 
~I ons. 'l'eofilo Skalsl<i, nomca,lo ·· ,d 
I. 11

• de maio de 1926 ... (no.carcen,· 
IH~la l"é R partir de ~O de-,juU,,o· 
d e. J fl :! 6 e exil..ti]o (lJll !:il'lt.'lll l>ro :~h; 

19 :J ~) , ... ..,. 

1 
;ri,·e-Admini;:t1·ado1, Apo~lolico;'. 

~lun~. Ca:;imiÍ'o Xaskn'·eky (no c:í~·

__ .c:.e.re .),.l~~~-~:;1<~1..,y?1Jil;-~e._ 26,J}eJ(i-

Con,ó; :-::e \'f., a hieru1Y1uia f"!rtf1', 

lie~-1, n:-L·.; l!.u:-;sia :-::(l acha rcprf.'~{;'t1· 

, tac.fa. pc.,,'· urna :-:<>1·ie de sPdL':-; \'a(';1u

tcs e d;c prelados pt·t-.sos ou 0xi
.lat'los, 

A e~ta. 1tn;:;11b1·c li~ta, pudia11!<}:. 
aerc·:.·:H~enla.r a. hic-1.·arquia da igru_t., 
catolica rutcna, ·que atu:.-c1111e-ntl' (-'_:.:.:. 

·.;.~á; send-p perseguida <~ e~facelad:1 
J)elo eor).tissari~) do po\·,, ~'ncarr0~~8 . 

_,_-Ç\?.:·da. eoorden~u;ão dn:--:' <:ldlo~ .... 
,::.:- 1\r~lS ,(1sL_<~s da.elos dn .\1111ariu Pon• 
,. t~O_eio :~fio sufici<:..nt 1.:s p,u·:l·· d1__'!1H~n~> 

1 

~-.}_~ar .. a .1n·ov0rhial n1á fé Cütn q11( 

=:.·J<:~.· .e .. ~º. 1.1d q_&ífl:t êt propagand:t <'011111. 

-,~.i,i_t-:·~-~ ~-rn, úrr~ IH~í~ ele mai<,rja. e:-,-
:f.úli<·a. C\~-1110 o Br.1.~H. E' irt.-i:-:n1·i11 

·, ,.p,nfu ntÜ1· Simão l\fa1;0 com· s,,,, 
P.e.dn.\,· 



.. 

' ' BEATA LIDVINA SI ,a" anta Tecla, virgem e· martir.u (ConclUBão da 5.ª página) 

peste fea aa& :ma.rcha. desola.do;ra 
pelos Pa.lsee Baixos, não parou 
jfiante da porta da pobre padecen
te ·calouloe renais causavam-lhe so
trtmentos atrozes. Jâ. não podia 
~portar a maciez da cama. O cor
po parecia; uma. chaga.. Pa.ra achar 
alivio e ter um geito de ficar dei

' ta.da, tomou por leito duras' taboas, 
A estes sofrimentos juntaram-se 

iMltros, eam!ados p.ela invasão do 
· eserelto de PhilHpe de Borgonha 
na Holanda. A rude soldadesca foi 

·.de um procedimento indigno para 
~m a pobre. doente. Quanto os 
malfeito:res, acusados dos seus cri
mes, deviam re..qponder â. justiça 
humana, Lidvina protestou, pedln
ôõ que a Deus se entregasse a vin-

São Be,nedito 
(Conelmrã.o da. 5." pâgina) 

· mesmo instante. Logo no primei
: ro dia, foram registra.dos dezoito 

i,!asos desta. natureza. Não havia, 
pois, duvida. alguma. de que o me.. 
:nino era um enviado de Deus, para 
<!lerem executados os planos d'a Pro
yld,encla. 

Não houve quem negasse auxilio 
À obra. a. se raz·er. Os trabalhos 
~meçara.m no mesmo ano, e Be
hedito dirigiu.os. Onze a.nos levou 
a 1.:onstrução toda. Benedito mor. 

: reu anteti de completar a obra, no 
a.no de 1148. O seu corpo foi de. 

. positado numa C,apelinha, que ti
llha construido sobre a ponte e que 
a.inda existe, 500 anos Já ficou até 

, que, em 1669, grande parte da pon-
te ruiu. O corpo do Santo foi en

·.contrado intacto, sem o menor si
nal de decomposição. Os intestinos 
'é os olhos acharam-se em estado 
· de perfeita conservação, o que é 
tanto mais para se admirar, por
que o grad!l de ferro, que cercava 
~ tumulo de Benedito, estava com. 
,Plctamente estragado pela ferru. 
gem. 

Em 1674 foi aberto novamente o 
·tumulo e encontrado o corp,o no 
m.esmo estaqo em que fora achado 
em 1669. O Arcebispo de Avignon 
e>rdenou entã:o a transladaçiio do 

RESTAURADA A BI
BLIOTECA DO MOSTEI" 

RO DE MONTE CA~ 

gança. Afls.im aconteceu e os mi
sera.veis tiveram um fim desgra
çado. 

Lidvina teve o grande. consol.o 
de receber o aviso da sua morte 
dos labios de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. Nos ultimos dias os sofri
mentos redobraram. Num dos 
acessos ão vomito, Lidvina· dcsfdc
ceu e en.tregou a a1n1a purissima 
ao divino Esposo. Era no dia 14 

de Abril de 1433. 

-O- corpo da Santa, tão maltra
tado e desfigurado pelas molcstias. 
cada qual mais grave, depois de 
morto, retomou toda a formosura 
primitiva. Muitos milagres depois 
testemunharam a santidade da Be
maventnrada. Suas reliquias acham. 
se em Bruxelas. 

ou São Benezet 
corpo para o Convento. A esta 
transladaç;ão compareceram muitos 
bispos e numerosos representantes 
das casas mais aristocraticas do 
país. 

Embor:i Benedito não fosse ,ca-
non_izado, g-07-a. da veneração de 
Santo no condado de Venaissin. r,{,i, 

Provence e no I.útnsu_e<loc. O:=; Pa
pas, que rcsi<liran1 cm Avi;:::-nnn, 
não ~6 não ::: 0 opuscran1 á d0\·n<:~tn 

popular, de que nerledito era oh. 
jeto, ma:; e~tin1ulnrn m-nrr por ~c
ncro~as non~ões. 

Qual foi o phtno ele Deus, n,.,_ vo. 
cação tfto extraordinnria de B0n0. 
dito'? Xão po<'lia ~er outro senão 
aquele em que to,ins ns obraes di
vinas· se bnsei:-im: a, g-loría divin:-t 
e a ~alvação r1n.s alrnas .. A.nte~ d:i.. 
existência d,i, ))Onte. era RCJllClc 
lugar t<'atro de mui tos crimes e 
desordens. Sendo hem d<'s<'nvol
vido o comercio de c,á e de lá do 
Rodano, os negociantes e viajant08 
dependiam muito füt a1:bitraricdadc 
dos canoeiros, que eornetiam as 

maiores injustiç~s. f:ujcitando os 

fregueses a. sofrerem continuas 
prejuizos · e perigos. Para por cobro 
áqueles abusos, Deus se sen·iu do 
pobre pastorzinho, o qual, ajuda. 
do de uma maneira aclmiraYel por 
Deus e pelos h01nen~. conseguiu 
construir uma ponte num lugar em 
que ninguem antes julgava. fosse 
pos~ivel levar n.. fhn t:Jl obra. l)Or 
causa da. 1argi-;p::~1 d:) ri0 e d:1 cor-

(Conclusáo da 4.a pagina) 

Tendo invocado o auxilio divi
no, manifestou corajosamente 
aos pais a nova religião· e como 

. já. se . tinha feito cristã. 
1 Ouvindo isto, Mésimo 

<:lia ficaram cstupefa tos. 
e Tcó-

O noivo, rico, poderoso e prin
cipalmente doido de amor por 
ela,. ouvindo que Teci.a tinha con
sagrado ao Deus cristão a pro
pria vi:i:gíndade, entregou-se a 
ímpetos frenéticos e recorreu a 
todos os meios para fazê-la m\.t
dar de proposito, mas tudo foi 
inutil. 

Sustentada pela cara lembran
ça do Apostolo, e animada por 
ele, Tecla percorreu em breve a 
passos ·gigantescos a estrada da 
perfeição cristã. · Prevendo a ru
de batalha que teria de susten
tar, fortificou-se com as armas 
da Fé e com auxilio da oração; 
mortifieou a sua carne e fez-se 
hostia viva em holocausto ao 
Senhor. - Tornou-se assim de-
pressa morta ao mundo, como 
queria que o mundo monessc de
pressa para ela, e ia repctirnl.o 
muitas vezes as palavras do 
n1estrc e ·pai: o mundo . csU, 
crucificado para mim e cu 
mais que vivo, mas Jesus Cristo 
é que vive em mim. 

da: ou negar que era c.Usdpula. da nova ordem sobre a prisioneira.. 
Jesu8 Crucificado, ou resignar-se Ele o mandou toí~r un1a escolº 
a sofrer os tormentos mais dolo- ta e leva-la a Al}tióquia, á pre .. 
rosos, com a perda da vida. sença de seu Prefeito. 

Fo_i por isso conduzida perante Este, ciente, que 'recla havia, 
o tnbunal · do proconsul. E ten- dado o seu nome á religião cristã 
do ficado firme cm sua 1lé, foi e que se mantinha firme como 
coberta de grilhões e fechada uma.,. rocha na &Ua · inabalave.l. re• 
num sombrio e sujo subterraneo. soluçii,o, quiz sumete-la inconti• 

A fome, o desanimo, a solidão, nente a.os suplicios: mas, vendo 
ª- obscuridade da horrenda pri- a rara beleza de Tecla, apoderou• 
sao, tenam abalado qualquer for- se dele uma violenta pa,ixâo, e 
taleza, vencido qualquer resisten- desejou-a, · para esposa, ao que-

. da; mas não abalaram a daque- ela opôs uina firme e constanll1 
la que. tinha colocado toda a sua ' l'ecusa. 
esperança no Senhor. Em vista dessa recusa, e cheio 

Os anjos do céu vieram con- ele ódio, o Prefeito ordenou q·ue 
fartá-la no silencio daquele antro fosse ela levada a arena e lançada. 
sombrio e a virtude do o-lorioso as feras, mas, visto que as pro• 
Rei das virgens susten_tou"' a fra- prias feras não só a respeitaram 
queza da sua serva. como até a honraram como se. 

No dia seguinte, foi ela con- nhora, ordenou que Tecla fosse 
duzida ao pretório, para ser in- amarracl'a a touros selvagens, es• 
terrogada: perando vê-la reduzida a peda• 

QuereJ então abjurar os os; mas inutilmente: as cordas 
teu.9 erros? pergunta o magis- despedaçaram-se . com pasmo de 
trado. todos, como carboniBadas repen• 

-· Mas de que erros me a.cu- Unamente, deixando ilesa. a Els• 
sas? Protesto· não ter cometido posa elo Cristo! 
nenhum; sou cristã, nada mais. Tecla, sempt'e serena e tran-

Esta frase sublime - sõu cris- quila, não soltova. um queixume.. 
Ui. -- fez tremer o proprio ma- Recolhid:oi em si mesma, conse!'-· 
g·istradc. · Yava.tsc f;empre inteiramente 

Ele, tremulo e espumando de preocupada. dos bens celestes, e 
raiva pela subita derrota, fez ás tão absorta, que a cena deste 
prcssar armar uma pilha de fei- mundo passava de!jpercebída. pe. 
xcs de lenha cm um angulo do rante os seus olho& e 11áo im, 
foro, o para ai se dil'igiµ aeorn- pressionava mais a, sua menle .. 
panllado pela nobre vitima. Dem1 era a sua unica preocupa·· 

Qs canascos amarraram . a ten- ção. 
ra jovem a um poste ímprovisfl,do Mas, o infeliz Prefeito, cheio 
levantado no meio da fogueira, de ódio e não se danclo por sa. 

cias, promessas, elogios e até depoi:1 puzeram fogo por todos tisfeit0, mesmo dianle de tantos; 
mesmo de ameaças. oi lados. ·,; milagres, quiz tentar mais um 

Os parentes, os amigos ela ca
sa de Tecla e do noivo, -nào se po
diam convencer de tfw rápida e 
radical mudança. Por isso repe
tiam-lhe muitas vezes 'a suplica 
de voltar ao culto dos deuses· fa
miliares e enchiam-na de cari-

Vendo, porém, inutcis on seus Em breve elevou-se a fuma- extranho golpe. Ordenou que a. 
esforços, pensaram em reconer C: 11 densa e nauseabunda para fechassel1l dentro do uma ca• 
ao proprio governador da cidade, turvar a atmosfera e a chama de verna, antro espantoso de ser• 
para que a aterrol'izassé, amca- :,enrolou ·ª" / suas rubras labare- , pentes e réptis · venenosos, .iUI· 

Ç
and · - · cla2, até envolverem, completa- ' gando fechá-la num sepu_!cro . o-a com a prrnao e o supli-

cio. mente, o d9licado corpo da mar- mortal; mas prodígio tambem, ~ 
Mas, tudo foi cm vão. til'. j veneno perdeu seu poderio! 
Em vist.:: disso Tamíridc~ de- Mas, tudo inutilmente! Tecla , Tecla foi encontrada viva,. co-

sl.lt1d'd f · ' ~. estava decidida a perder-se pai·a j mo si estivesse entre lirios e ro• 
1 o e unoso, acusou-a pe-rant(• 

1 
salvar-se, conforme as pala,·1·a.~ ( sas, cantando louvores ao se~ . o proconsu como ré con- ., 

tra o:; deuset:, por ser adoradora do Salvador Jesus; «Quem qui- 1 nhor. 
de Jesu.1 Cristo. zer salvar a vida, a perderá, e I Este ultimo milagre tocou fi· 

1:aquele tempo, 
0 

ódio dos pri- quem sacrificar a vida por meu nalmente alguns ilustres perso-
me1 d amo:, a achará». 1 nagens que, demonstrando com-

ros acusa ores contra a nas- ~ cento 1· ·- Quando tantos olhares anciosos 
1
• paixão, fiseram com que Tecla 

re 1giao e1;a tão feroz, que 
b_astava a; acusação de ser cris- já impacientes esperavam vê-la fosse posta cm liberdade. 
tao para incorrer nos mais atro- queimar-se e depois cair carbo- As tribulações sofridas, às. 
zcs tOimentos e merecer até mcs- nisada na fogueira. eis que Te- provas sustentaµas, as renuncias 
mo a morte. · ela, fazendo o síaal da Santa a que se tinha entregue com tan-

./:, F<or!.n de Tecla cs;_'\va deeirli- Cruz, sur:;iu entre as chamas, ta generosidade, tinham-lhe en-
SlN O ---·---~ ~---~--~0 ·~-"- com os ·olhos vol.ta<los para o céu, fr?,quecido o físico; mas o seu 

c:in a~ii..u(l.::: da n1ais fervorosa ::u 1üJ..o se tinhà 1na1 o v~~hosa1ne_:tc-
Mais de 2.000 valiosos mm:ms- A, f ~ ci-açáo. temperado ;tinha-se tornado gi• 

~~~~~~ _algud nsK dteles Shtra
11
balhos f1 e Ô Oi e níl' a ~V~ .::,~ r; a n· _;:.~ -Í r-;ana s . .João Crisóstomo que gantc. ~ 

i,,, ais e ea s e e y, fo- " i 'í' ~ U " ..,.., subitame;1te se ouviu um estron- Assim, posta em liberdade, fi-
ram salvos da destruição antes E S C O L A T E C N I e A D E e o 1\1 E R e 1 a do subterraneo, abrindo-se O so- cou por algum tempo en1 Antió-
do cc1~1bardeio de Monte Casi- lo .em diversas partes causando quia, depois seguiu o· Apostolo 
no. pl'lo bibliotecario C:o famoso SOB INSPEÇAO FEDERAL terror e espanto aos círcunstan- S. Paulo por muito tempo. Vol-
Mos.t•;ro, Revmo. Padre D. Mau- tes, enquanto, que caindo do céu tando a' Iconio, soube que seu 
ro Ir..guanez, O. s. B. CURSOS BASICO E Tfi:CNICO DE CONTABILIDADE. uma chuva copiosa, extinguiu O l ex-noivo e mesmo seu pai não 

O~ esforços de Sua Santidade DA.CTILOGRA.FIA. fogo e afugentou os perverso.,5 ! · existiam mais. Foi procurar sua 
O Papa Pio XII, que intercedeu a~ T ETC. .... pagãor,. · mfw, e depois de haver tentado 
1.1ura au,e não fo:;;sem levados pa- m A R I C U L A S A B E R T A S Os; solrlados romanos todavia, em vão integra-la na re!igiã,o, 
:ra Br-rllm os 30.000 livros <" ma- impassíveis, colocaram 'de novo retirou-se para o silencio eni. 
nuscritos que os nazistas conf\s- PARA o CURSO OE i\.UMISSAO as correntes na martir e a re- uma g-ruta de Isauria, dedican-
caram. facilitaram 

O 
trabalho de RUA BAHAO DE A eonduziram para a prisão. elo-se fervorosamente a essa vidfl. 

t 
_ ::'AR NAPIACABA - ~O I'EL .. · 3-·7·9'"' O t ·- · t d 'l:,:S ~:?.~?~ªº d_a biblioteca. ov .rcn unao logo mancldu per- de virtude e espccw.lmcn e e 

~---------_______ ...:_, ___ ___:=======================---=g~·u:ritar ao Proconsul, qual. a sua pureza, que desde o principio 

I 
_ tanto a tinha entusiasmado, 1; 

d 
1/P d que agora guardava ciosatnl'i°nte 

.1 D i C a -'. ~.,,:, -Dl ~ o· . f .;_;_. ,; O D· .. a 1-- ºº~º f~:tªdtr!~ii:is~\~~·cles cs-lu.:r ~~ A . · .Kk. ~ ... i JI. palhou-se por toda ª parte, e a. 

A D V O G A D O 
C'L: gruta que tihha escolhido para. 
., M lr. D J f' 8) r.i Dr. R fd 1,10rada tornou-se depressa o 1n !C. ! \; u ;:, eyna o Neves ll] o r~1 i; o p A T ·1 A ponto para onde ,se dirigia nu• 

1 

ele Pigueiredo l ll U 1H f.i meroso povo dos i)aises circunvi~ 

Dr. Vicente · MeliIIo 
( .Praça da Sé, 23 - 2.~ <andar 

Sala 215 

Dr. Plinio Corrêa I
J 

de Oliveira 1 
/ :Rua ·Quintino Bocainva. 176, - 3.<> 
}andar - Sala 322 - Tel.: 2-7276 ____________ ..;,_ ____ _ 
Dr .. Francisco P. Reirnão 

Hellmeister 
J.tua S. · Bcntl:>, 224 - 1. 0 .andar -
&ala 3 - Tel.: 2-1543 - s. !Paulo 

Dr. Carlos Morais 
de Andrade 1 

l'.ftua Benjamim constam, 23 - ! 
t:it.. 0 andar - S/ 18 - Te!.: 3-1886 

rE . . 1 NGENHEIROS i 
' . ; . . 1 

:Amador Cintra· do Prado 
ENGENHEmo ARQUI'l'ETO 
Arquitetura religiosa. colegfos, 

t"eSldeucla.s coletivas 
R. Ltb. Badaró, '641 - s. Paulo 

Dr. Vicente de 
MeliHo 

Paulo 

CLINICA GERAL , 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás 17 horas. 

·-----·- ------
Dr. Camargo Andrade 

DOENÇA; DE SE1'.HORAS 

. PARTOS OPERA(OES 
Cons.: R. Sen. Feijó n.0 205 
'l.'el.: 2-2741 - Das 14 as 17 hs. 

- Marcar hora. 
Res.: R. Rafael de Barros, 457 -

'l'el.: 7-4563.' 

Dr. Cel~stino Bourroul 

Res.: Lgo. S. ':'aulo, 8 - T~l-: 
2-2622 - Cons.: Rua 7 ele Ahrii 

n.0 235 -' Das 2 ás 5 ho!'as. 

1 ti~~ 

DO HOSPITAL .DAS CÜNlCAS I Tecla, então, compreoncfou que 

D A t · o Senhor a tinha conservado tal-
! S:\N.41.'0RIO STA. CATARINA 

I 
r. r. ur Rezende 'Filho vez para o bem das almas. 

1 

CIRURGIA DAS VIAS BILIARI·:s l\! · d' Instruida como era e educada. 

1 
· e 1co hon .. opata da C: A, P. · 

Co1;s.: R. l\!arcon:, 84 -. 3.º anel. ·da Sorocabana. Diretor clinico nas doutrinas da Redenção, · co-

1

1 - 'lei.: 4-8iD - Das 14 ás '16 h-; j do Ambul:Ítorio HomeopatiC'o do Iheçou a espalhar os tesouros de 
Rcsid.: Av. Pacaembú, 1.044 · / Carmo _: Cons.: R. Sen. Feijó. Fé e de verdade que Deus, lhe ha• 

Tel.: 5-2G25. / 205 _ 'l'el.: 2_0839 _ Hes.: 8_6470 via concedido, e-yangelizan,do 
1 quantos a procuravam, alcan• 

! 
- l\lnrcar hora. das 3 ás 6 hs., çando numerosos frutos. 

DR. ARAUJO LOPES 
1\.XTES de q11alquer opera<;ão, 

1ncsmo a silnplcs extra<:iio total 
elos · denks, Yisito a CLJXIC.\ 
:.\I lê DICA NEL'HO l'í:iI<.)U IATTTIC,\ 
c0ntratando a: rcstau;·aç,i.o de su;; 
s,wdc e cons,:rvaciio do ~eu nr•:.\r
J-;STAR. l\lc?iC'ina positiva d,, 
con1bato ás causas e h[to aus sin
ton1as. Tratan1ento pôr processns 
rapidos para todas as molcstias in. 
t<~rna,~, nct:vo~as, n1cntais e as da 
p01c de causa incrna 

n.ua 11:arconi, 1:11., 8.o and,ir 
Salas 804/5·. Das 1·1 ús 18 horas. 
aha<ln:=:;: das a f'ts J 2 hnras. F'onrs 
4-2~03 e 5-6717. 

F a r h at 

pelo telefone: 2.-083S. Morreu santamente na avan-

~Íl'<Ji<"a<:iio áttxilinr ao trata• 
mNllo da síl'ili,; 

PRAÇA DA S~ N.0 

BAO PA~JLü 
.l<~Ühdadc em 1917 
DA<:'TU,OGRAFIA 
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çada idade de n'ov~tna an·os, na 
cidade de Isauria; e o seu corpo 
.foi transportado para Seleucia 
onde . foi,. sepultado'. . 

N'o seu tumulo, os primeiros 
imperaclo1·es cristiios .. construfram 
uma grande .Igreja, :q1.1e foi vi
sitada poc :Santa Mctu1111. e Sun· 
ta -Cira. · · 

Par-a lá ise. dirigiam _pç,regri
nos de todas as ,partes do. ,mm,
clo, e, afirma s; Greg()rio· Nazian
zeno, lá se operavam muitas con
VCI'Sões e muiiOS rniJag·res, 

ADVO~Aoo.· [ ! TAQUIGRAFIA 
1 1 

Os Padres antigos que falam 
desta heroina do primeiro século, 
empregam termos de grande ad
miração e profundo respeito. 
Comparam-na aos Apqstolos pelo 
zelo, . pela força .. e pelas fadiga,". 
suportadas por - .. Cristo; cóni a 
Igreja saudaram-na verdadei-.' 
rã .martir de Jesus; e. proto-màrtir 
porque, si. bem não tivesse m·orri
do nos suplícios como as leis ·n'/l; 
turais o exigiam, contudo ela te
~e a. coragem heroica de afron
tá-los. 

Rua Boa Vista, 127 - 7.0 andar - Salas ';'03 a 705 

TELEFONE: 2-7402 SAO PAULO 
j
. ! O Melhor F:n!>:i"1• 

j --- Pelo Menor Preço ----
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São f'auro, 13 de Abril de H}41 

Pastoral oe Sua 
Eminência ... 
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Continuação da 2.a pagina. 
illntrementes, prosseguiam as 

diligencias necessarias para que 
a oficializasse a Suprema Auto
l'id!lde Eclesiastica. ;',la audien
cia de 12 dé Janeiro findo, o .l<Jmi
Prefeito da Sagrada. Congrega
nentíssimo Sr. Cardeal Pi:lzar<.lu, 
çào dos Semina.rios e Universida
Santo Padre, o qual manifestou 
eles, apresentou o seu parecer ao 
sua augusta complacencia e deu 
uo projeto a mais ampla aprova
ção. E logo, Jatado em 20 de .Ja-
1.eiro, festa da Conversilo uo 
Apostolo São Paulo, se publicuu 
o decreto de et-ecção canonil'a da 
Ulliversidade, conferindo-lhe ,, 
titulo de «Pon1.ifida" e o decreto 
de nomeação do Grão Chanceler, 
na pessoa do Erninentissimo Se
nhor Cardeal Arcebispo de São 
l'aulo. Finaimentc, a 11 de Fe
vereiro, festa. de Nossa Senhora 
de Lourues, a aprovação dos Es
tat'utos e a sucessiva confirma.
ç:lo do Reitor .Magnifico na pes
> a. de Sua Excia. Revma. Dom 
J i,ulo de Tarso Campos, Bispo de 
Campinas. 

A nova Universidade que 
foi tambcm autorizada a erig·ir 
as F'aculdades Eclesir1sticas de 
11~nosofia, Teologia t? .LHreitc.) C:t
nonico -- abrange a,; três fac·ul
dades seguintes: Faculdade Pau-
lista de Dil'eito; Faculdade d2 
Filosofia, Ciencias e Letras de 
São Paulo; Faculdade de F'iloso
fia, Cieneias e Letras e Faculda
de de Ciencias Economicas de 
Campinas; Faculclacle de Enge
nharia Industrial; e Faculdade de 
Filosofia Ciencias e Letra,; do 
diversos modos se faz a adesão 
de Catolica; as duas primeiras fi
dessas Faculdades à Ul'iversidrr
de. As duas primeiras fi
guram como Faculdades incorpo
radas, i: é, adimnislrada~ e rnan° 
tida,1 diretamente pela ,, Funda
ção São Paulo»; as demais como 
Institutos agregados ú l:ni\'ers1-
dacle, os qurris continuam ele pro
priedade e sob a <.!ireção e ad
ministração de suas respec.:tiva~ 
Sot'iedade,; fundadoras e matcnc
doras. O funcionamento de t.,r!os 
esses Institutos l!1tlvf.>1 :;iU.11·ips é 
r-eg·uiado pelos E~·1 atutos da l;ni .. 
versiclade C,üolica de San Pa1110. 
Urn Jlegulan1t:nto 1nteJ'no <lt:t~r
mina as i·eJações entre a liniver
sictade e os Instituto,; ag-reg-,1dos 
c.i"u oue venham a a"r"gar-se'. 

Se.ledo é o corpo~ docent,~ e 
consideravel o numero dos alu
no;;,, estando já matriculados, 
neste primeiro ano academico, 
mais de mil estüdantes. 

Além disso, já estão pronta>< 
para funcionar a partir de 1., de 
Março proxilno, üur,s outras Es
colas Superiores, como Institu
tõs complementares da Universi
dade: a Escola de Jornalismo, a 
primeira desse genero fundada no 
Drasil, e que terá ú sua disposi
ção o maior diario de São Paulo, 
ccmo laboratorio ele aplicação di
clatica e técnica: e a Escola de 
l:lerviço Social i. é, de Sociolo
giú pi·at!ca, com o fim de prep~
ntt e formar visitadoras de 011-

cinas indu,;triais, assi,;lent.es sa
nita.rias auxiliares especializa
dos no' combate ás chagas sociais 
mais difunclictas, como, o paupe
l'istno, a clelinquencia ele meno
i·es, o alcoolismo, etc. 

Como se vê, um conjtmt(J ad
miravelmente organizado, capa~ 
de por si só e desde os primordios 
colocar a nova Universidade a. 
par dos mais ilustres e farnoJJOS 
institutos d<!! todo o mundo. 

(Coutlmrn. no pro:dmo numl'ro) 

~-------

CABELOS BtHHCOS 

(Conclusão ctá 1'1. paginaJ 

SURGE O MOMENTO DE V. 

ATAPETAR St:A VIVENDA! 

,, 
,'.'l •· 

J.NlCIO f>A NOSS.\ TR.-\l>f('.fONAI, 

.li.proveHe us hent>fidm, que esta omwtunidade lhe 
concede! Pilhas enormes de tapeíe-s agrnpadas ao 

longo dos nossos salões da 2." sdweloja, facultam a 
V. S. a escolha dos exemplares que coudigam, á mara. 
vilha, com as exigencias do seu lar! Observe as se
guintes 

Tapetes "C Super" aveludados, 
C.:r•senhos orientais, de rnuit,l 
boa aparencia, com .franja. 
0,40 x 0,80 ofona! CrS 45.00 
0,50 X 1.00 75.00 
0,GO X 1,20 110.00 
1,20 X 1.80 :J:"l5.00 
1,40 X 2_.00 42:i 00 
1.60 X 2,30 ;{/0,00 
2,00 X 2.50 TiO ()O 

2,00 X :l 00 '.l:W.Oü 

Ta(leü·s" "Boudé'' de lü-e-cri
na, de gTancl,i r1•:;islenci:i, indi
cados para vestíbulos, salas d,,
janLar e cscritorios. 

1,40 X 2,00 

1.60 X 2,30 
2,00 X 2,50 
2,00 X 3,00 
2,50 X 3,50 

oferta! Cr5 475,00 

630,0ü 
860,00 

" 1.020,00 
" 1.550,00 

Tapc-t 1·s «Siza!» lisos ou ,·01n de-
prnpt·ios para 

t·<Lsas-(k•-c·arnpo, L't<'. 

O.GO x 1.00 · oferta! 
1.20 X 1,80 

1.40 X 2,00 
1.G!I X 2.30 

::: Oü X :~.é,(í 

1 _;;o X 2,70 

1\'lTn<;os, 

Cr5 ü2,00 
250,00 

330,üü 
4L5,00 · 

5.<::':'.00 
(j[i,J,O0 

'l:.J,00 

E., fr 
na qualidad,•, c1,,;3e.nhos persas, 
com franja. 
0,55 X 1,15 · oforla! Cr$ 155,00 
1.40 X 2,00 770,00 
1,65 X 2,40 990,0ll 
2.00 X 3,00 "[1.480,00 
2,20 X 3,40 "1.880,00 

Tapete a metro para forrnção de aposentos. Passadei. 

ra lisa e fantasia, de lã, aveludada e "houclc", de lã-e. 

crina. Notavcis redu~;fies. 

Casa 4n~lc ~Bíasileirn 
Sucessnra ne 

m 

I. 
1 

7 dias revista -·----.--v--·----
('())llUJ1ÍStaS franceses, tão ,;impa- - conservados seus atuais diri-em 

Conclusão 
:sua espionagem, :seús contactos 
financeiros e ideologicos ele Mos
cou. F:_. no momento oport11110, fa
nlo de seus ingenuos aliados dt-~ 
hoje o que as feras de parlitl" ! 

-.: n1ontagnardj> fizerarn do:S ing·c
nnos e ridiculos gironclinos, du
nrnte a Revolução. 

E:' para, De Gaul~e uma verda
deira glo:da, o haver desfc1·iLI<; 
um golpe contra um estado 1.lt
cuisas tão confuso e perigoso. 

* 
Deseja realmente o sr. Dtc 

Gaulle tornar-se um ditador? O;; 

viços Irmã0s e 3 postul2.ntcs: to 

t il'os a Hitler durante a tragectia gentes - for capaz de tal, te:i,á 
da invasão, enchem-se agora de havido· no mundo um milagre de 
fm·o;·es anti-,_ditatoriais que pro- primeiríssima grandesa. 
c!aman1 em todos os tons: * " * 

Di1·erno.i qll(: não'? Quem pode 
rnhc1· os verdadeiros intuitos do 
>T. De Caulle '? Posta a si Luação 
,·om(J) esL't, realmente parece nâo 
liav,'r uutrn saitla: ou .a França ! 
~e cnlt·cga a ele, ou vai ao nau- 1 

'\<~·;1~~ lw outra soluçilo '? Havc- 1 
i·ia, se o :\L n. P. tivesse outra 
rncntaliclade. 1\-las infelizmente os 1 · 
uit"igentes desse. partido são os 
girondinos de nossos dias. Deles 
não se pode esperar, na luta con
tra o comunis1no, nem coerencia, 
nem argucia, nem energia. 

Não queremos encerrar estas 
Jllltas, scn1 mna observac,ão a 
H:i;pcifo de assunto totalmente 
L!ivcrso. 

Chegaram ha pouco ao Brasil 
cinco bispos ou arcebispos cisma
Ucos, vindos do Oriente especial
mente para. trabalhar na organi
zação de sua igreja em nosso 
país. 

Uma heresia a mais, neste pais 

1 

tal - 166 relig10sc.s. As provin 
Resumo: 3 províncias, 13 cnn- cias do Rio de Janeiro i' cl~ Bahi. 

ventos, dos ' quais 5 tem paro- são administradas p"1o Revm0 

Se eles fossem capazes de pra
: kar a clcmocracia sem Iraque
sas, como, os dirigentes norte
am,:,ricano,; que propugnam pelo 
t ~cliamento do Partido Comuni~
t a. talvez dessem origem a a: 
!'.11ma soiução que não fosse quias anexas, 8 residencias paro- ! . Superior Provincial Fr0i Blenk .. 

quis.is, 2 Bispos. 112 Sacerdot,•s ; P a c'e Pernambuco pelo Revmu 
17 estudantes Clérigos, 18 ll'mã,)s ·1 ~uperior Provincial, .Frei Stbas· 
l.e~O~, 12 novi!iOS Clériio~, 2 no· tiào Boerk:amp. 

iiipotetica ditadura do sr. 1,,. 
Gaulle. 

llla.s .'Se algwn dia Q M .• R, P. 

- -,·-----~ 
já chaiado pela existe... . ... ª" 
da a sorte de igrejas heterocr,,
xas, centros espiritas, teo11ofic'k 
etc., não quer dizer mliltó, l\itL
é perigoso que venha instalar , . 
entre nos uma seita cujas P<'l':
gosas afinidades com os agente,.' 
sovieticos mascarados em arqu,
mandritas, popes, etc., são écVl

dentes. Ademais, já tivemos oca
sião de focalizar nesta me~"1" 
coluna. as ligações que com t<,-1r,
estes elementos tem o ex L. 
de Maura. Tudo isto com, e: ,1:·:. 
quadro. E1 este quitdro, nPr.. 
lisado, longe está de ~et· ! ,;,,,. 

nho •.• 



.\:--O XI'í. :0-,àu Paulo, l :{ d,· Ahril d,• HH7 1 

1 NOTA INTERNACJONAL 

IA reaçao mundial 
ganha novo 

conservado.ra· 
alento 

A reacão. consr•rvactor:i. mundial. isto é. a p:nte :1.inc.l::i. ;;ã da 
(,pinião píÍolica dos pa1ses civilisactos. tomou· nove., a!Pnto com os 
dois notav,•is discursos do President(' Truman. De fato, nessrs ulti
mos 15· dias notamos tre., manifestações de vita.lidade e.energia da;,; 

força:; conservadoras, t,r;i.clicionais e cristãs ·cm· todo o mundo: . li 
,ni;;;a 1.;.-i de sucessão espanhola, a. inespí>raclà vitoria eleitoral con· 
s 0 rvador;1 na Inglaterra e o !liscurso elo G~n-., D(· G::rnlle. 

Sr>m discutir aqui o merito ela nova l,~i do Gen. Franco, isto 
é, se const1tur> mn primeiro " honesto passo no sentido da monar• 
quia, ou se foi f~ita com o intuito àe drsarmar e acalmar os movi
mentos monarquista.~ esuar.hois, um fat.o no enta11to parece-nos 
incont0sté': a lei ,m-í questão não teria vindo i luz se o movimento 
monarquista não tiVPSSe à<: fat.o uma grande força politics.. 

n;flci'meriln ºXªSlde urna forma de apostolado· ou car1"dade de Na.<; eleições municipais inglesas, os c011srrvadores obtiver~ l!l l ~ ! f ; Uh, ú 1 · uma notavr>l vitoria .. Ganharam ma.is d0 cem cadeir::i.s, sendo C!iiEl 

ijue as CnngrR!lg~rílel' Mar1·anas "a-o tenham s·ido p1·00 e·1·ras nt)Ves:t: ~~~::n~:n~~i;~~~:l~ ;:~it~;:~~~:!~:\rrconisada pelo aeu. 
!.j U. li li U 'I U '1 il . De Gaulle, rr-prei:;i>nta, ou nào, um perigo para a. democracia e mn 

L\,1w luim .. s lloj e a publicaçào 1,.,1.Jr,·.~. r..rue;iados conLr,, 0 frio, , 1 ore todus º" Congrr•gados Marilt· passo para a instauração ela clit,adura na França, ainda é prema" 
Jc1 :d,,, :,:·úo profrrida pelo San ti r:oss"s querido,; t'ilhos t' Vús,;.,.s 'l nos e,;p:t!had,,s-. pelo mundo º" Lurn dizer. Seu di.~curso. no entanto, continha grandes verdades 
F.,,:i;·e Piu Xll n" 5." aniv,•rsarif i:·,núo., em Crist,,. 1 i,wor,·s de Jesu·s (' d•· Sua Santi.~- sobre o pPrigo mundial do comu'nísmo. sobr.-;_ a divida ele gra.ticlão 
d.· ·''"' _,,..,trac,:.J. p,n:.J. ,1 Congrrga- Maq nossa gratid3." v,1e ali:-n~ ~ sim::t Màe ,·nqua·r,tu que com todü cio. França para com os EE.UU .. S'?brc ::t responsabilidade elo povo 

:'.'«:·,,,_,,:,: ck,;ta intima. posto qu,, numero- t 
O 

iwnhor de nosso coração vos francês na conservação dos valorP.s tradicionais europeus, enfim, 
· ~· ·1> ' ::,1p1iso d,·sle id,•al t,-,n, sa a:::semhléia; dn se volta narn , r concedemos a vós e a topas as uma serif' df' vr-rctudes que milhões de catolicos francFses ansiava.m 

" 1''" •••• ,.,"Lcl"s distint;,n1enL'". lodos os soclalicios do mundo· qu,, ·f vr,ssas qu_ e_riclas fan_1 ili~s, _c~mo ha muito par ouvir de seu líder Bidault. Este, no entanto, como bom 
l'L.L".l :,~i. 1rlt e 111 ,·111 estreita união C:esejariun1 unir-se a vós p.\la : un1 auspicio das rnais significa- pa.rtidario da ~'poli tique de }~ rnain tPndue", ~ muito prudent,c..". ~ q 

, 1.c;:,i), :· e,.io cntr,· si, sodalicios c;rac;ão e pelo coracão. 
1,;,ra ,,s c.i', rcnlrs cs~ados de SEMPRE J'I0~1-;utos A. k 
\ 1 t::L '-:~>:~!-~\tudo;:-; o.s graus ela p;,;- ------------,---..:---~-----------"---------------~------·--,._ e,,,, ""' i«l l'us sndalicios ci,. , ,.. Em Cünformidade com o prc·. 
,·. n.· ,,, .. ,,, 1nt,,Jt'cLnai.s, éle 110, c,·;Lo do Divino i\lir-stre e d,• acor-
i..: ·r,-. 1· n,·.:'.lwres ela alta ;x,·:· cio C<lm o incomparavel exrmplc 
,::i;,,· <1·.- ,-,otudantc-s trnivc ·.,i:.a c'ic sua celest.,, Paclro,•i!'a e Mãe, 

.. ,ldiJc.--; t,:-; .sPX:J:-,. aos htuni:d,-'s. 11 s ~odalicios g·ostf1.n1 d1\ prutic~'tl' 
u'•.: 1·:.:-:,, ... ,., cH B:·yrouth eª"º p,·- u i),•ni "in abseondilo" e mnitas 
,; :,,,-, : li> ·<·iros e\,· Bt,encs r.i· \'ezes o Pae CC'l(•sl,: "que vê em 1 

1, · ',t e, 1,gr,·gacãu ele esru-.'.·.t:J· .,c·g-n•do ,. lM_alheus G:4> é a uni-
,. é, 1,~ ·.'',cina ela Uni\.-,·r·,i '..,c]f' ca t,·stemunha disto. FrequPnt,\~ 
t: 1 ·,u·:, , c·ic O J>rimeiro nu,:'u·v m .. nte tambem' eles traze>m a 
e.: ,,.,.,c.·,çi,o de Sao Luc:,s. de c,,ntribuição de sua atividad" em 

:: ,,·,·, <:·: tolicns. · pró! do~ trabalhos àe outros, for-
(;, 1-;,,: ,, de,,-, lJ'niclos ôa Am ric<t nec,·nc!o-llws seus melhor:,-, ei,,_ 

,, ,, 1 ., 1:.,:. c,.,ng-reg;i(;ô,·s m<1<:::.,c:1s m,·nt 11s. Dificilm"nte existe um~--
,·:,!:;-; lciros. iOrma ele apostolado ou Je can-

>::r,, :i"r:,:er a memori:l u· .. ~- ciade d'.l qual nüo tenham sic\o 
s pi11n 1·iros no passado, s,·mpre a 

~ 1 > ; ,·zn:111·-c,·ncias p1 1ss,·:·.~.::; de 
\~ ·; :· 1:: Ut !; riqUC/..a de ver:: .1dc~- c~pl'Pita de novas e_xig(

1

ncias, pa-
' · ·,:,'- ·:.miliar cristá. que cu- r<l s,üisfa7e-las, C:" novas aspir.:.· 

l;Õ0., para, prr•enche-las. ''(·', , .. s<"ula na profiss:'i:::, 1.u 
} e prod>Izia na c.vi;ial Est,·s ll"'.lbalhos, mod,•stanwnk 

. 
!_)_.:, .,.,,, , t· . - iniciados por eh·s, posteriormen~« 

" - .,' :! o,·n az,·Ja al:'<'idlu.'. t., ,maram impulso para voar por 

~.\ ,:~ {~;i 1:~n:.i:1 de Súll IVL~'U'2l! 
"::!,,,. :·•.,.. p,·rto, n1t11to i'• ·rto 

:°~<;:-·. !i~t c:ungri·g·açào 1n·'tt ... 1 1~t 
".,;~ (3uarCla Sui.ssa :,10 o 

t,, · ''.. Nossa Senhora do ,t:,-

;;:n:ls !)!', ,prias azas, sempre sega. 
r,is ele a<"har nas Congr,,g-ac;õ",,; 
:\-!arianas um apoi11 e uma parti· 
c·,1Jaeüo ig-nalrn,·nte nr!?,·<"nk e 
,',s(;rrLa. 

s:, · i! 1 ( .:t~ti::; d,· c,·rtc nH;.i I rc-
p,·, : ~.tios d1:..t r· noit.c .JlL11o ({C 
t-:.,-: ;,1 );( ."-;SOa. 

,tE.\ i.i Z.\Co :-.·s ESPFCL', Ll:t,.'l
l>AS 

E como se pode ct,·ixar c1,· lem
L1·:ir aqui. clois ard,·ntes congrc
~ :,dos e fieis camp,,õcs da Acà:i 

, Ccllolica na Itcllia, Mal'io Fani e' 
J .,,\o i\equadc•rn,·? 

BENEFICIOS GJ,ORIOSOS 
lllictllL,, t.ll'lll ,·st.,·.-; St1dalicios A'l'R.\ VEZ DI•: :\'IARL\ 

Ltlll i,•it.,, l1,l., ;-;ua,; rcsp .. tiv,\s ,·s Mas. de c1uc (\,JJeci,· é ·• 1·0·11•e 
l•·! ~i.:-;' ' lnL,·rna, se n~t" a proencl~ vid; 

,,i1euiLu r·unc 11 tTem c,,m a con· c,c,sa r.-cunolic!ad,• que. alimr•nta: 
tJii;uicc':u e,· slu ho1')ilic!acl,· rsp.·- <ia pela mais tNna· e :,o me:'imü 
c:,,l por m,-iu eia cooperac_'.Üo Lra-. . tempo mais rficr.,-; cl,·voc;üo a M:::-
:,'i( ,t !.~:"-;· \:1:ts p:tl'ü 0 filn e 1.,n-:i.un1-'. 
( ria, ckvia tenc!,-i· d,, acordo eon, 
rn:,11t,. -1:,í'.em nos rnais vari::clo·; 

1 
., cts vn,;sas proprias :-cgras, clire-

n_·~: . .J~~t.l• 1s ci •. zelei ,. d(\ carkl:i.(l,·.· " - l::m(·lll(• para a santiclacle? 
: :o.<.,u '-'.loriosu J)r,·clecessor P1·c - Eb 1wrn1ancce oculta nos ;;,,. 
.'. ! c'll, ttm:t oc::'si,i11 solcn,, rec,,r· :•.: ,•cins C:o;-; c.-,rac;ões. En tr,•t::1nto, 
:(,ll O qu,· f'.s Coügrq!;açõ,·s :ivI:l-· e'· vi.,la transparcntementc nos 

n:,ll.'.L, ''<·lll Lnd,1 su,, hisL,,l'ia mui Jn1to·; que produz, n::ls nnnv-ro-
~a>: \'('/.e.:; cent.0n~(rL1. f1?.C!'[un 11<'S -i' sa.~ voc:ac;ocs qu,, ú1z flor,•. 
·•· e::,npu nest,•s vasto,-,· hn,·izon- c·vr. n,i maravilho.,,. ,;,·rie lie 
t,-,. C:a bmHlacl(". rooperan(;n par,\ S::nlos. cl,· I3,·mavcntur::idos. ck 
e t;,·m " 11d t· quPr quP ·''' :,pres,,1:- ;'.'."rlir"s qn,• reórc•s,·,lta n,, C/'U. 

,:1.,,;v1n .t 110 ·ccssi<laci,· e " Jl,lss,}'' · Atiiaclos. Iilh,,s e filhas bem 
Jlclad,•. COOJ)Nandrl p,•l 11s n~~/(;, j),)(!(i,; fazer VOSsa :• ni,·clOS[t in · 
mais i1 umildes e mais exaltados. \'Oca0:w de Sã,J Joflo Eudes:' 
' 1.-; ,i,c:1.\ ,·umjl!,·xos ,. ' 1 s1nai., :;i1n- ·'coino vos sou ch·vcd;,r por 1nc 
!;li·' •·.'::,.:un,·nie com,, uma R,.ti· haVN'cks recrbiclo <>m vossa San-
nlia ,. :\-Et(' e Padroeira potler'a la Conr;ref.;acúo que t: uma ver-
( n~jil-1· ,s l)dra .,1 salvâc_,ú.o cic.1,· .·11- · l . , u,c r·ira cscol:c de virlucl,, e píe-
rna-; r,·midrts P'>t' C1·isll•" 1an- daclc ... E isto ó Mãe d,, Graca é 
d 1··l,ci.•. cl(· 30 cl,· marco de 1030'. 

1 
um elos m::tirlt'é·S br·n~:ficios · qtl'-' 

C,,ni" qu,· par,, con!'irniar· ,,. li'nl10 l'CC(•biclo aLravcz (!,• voss,t 
':,·rchd(· e ,·,Lt:s 1ubvras vós nw· intcrcessãü". (0 aclmrhvel Cora-
:rnuiwi,,.,lc·,: c!ue<,; ci«diva;:; precio- ciio da Sant.issima Mãe ele· D,•uii. 
,:,,s: Vú.-;.<ts rica,; oft·rencbs ,-~ni- Paris. 1903. Jiv. 12, p. 3551. Con· 
r,tu:-•i.,. <Jl:, .,:\,, llll! grc1 11 dt· ,n;·;- fi,,nt,·;; de qu,, l':1da vez com 
mo · (yn rort,i ]J:ll'a nó,; no c1,· 1,,aior l'idvi iclacl.. C'.Ol'l'esponcl,•re'is 
:frnpc·nnc, ele ri ... ~so oncrnsissi- " un1 t:10 grande benr·fi<:lo ,, v.-,s 
hl(lf•l)(·:.~tl'~!,{,' ,_,,,,-·,1..:.·,,!'·1· 1'1 . 

''.' >, ., :"'' •·lH,:,s mel rnostrar,·is dia a lii:'1. lll'.'lis din-__ nr, 
tniai, ,1c• 1i1d · .---v». · ··, : , 1 ,nau a ))l':Jt.,.·<~ .. r del,.· invocamos sobr,~ vós ,, s0-

, -~.~-·- -.. . : - \·= -:~--,:,: /:::rci::-::r:i::::cn:::::r:rxxxzx::rxxz:~::i:)::::::Xrxxu:-.. 

;.., 
ENVELHECER _\NTES no TEMPO ~ 

~ 
H 
~ 
}< 
H 

li. Sifili:-; Lmibem 1·au'in a \Plhicc precóce nas senhoras 
/,-nv,-111, l'•'i.lt :rnt:·;-; elo tempo, -- ,\os :rn anos nm;, srnhora 
(!LI,· sofra ·d,, u,::1. ilJJlT.c;<'nta ,, ltsion,,mia c,e matrona: Páli
c:;, olhar ti'islc. l:H:(>:, r·nnl!!;:1cl:1:-;, eal1,·l,,s br,1ncos; a vitima 
(,., t,·niv,·l fhi,•,,.i,, inoe,·nlé Jovem -:ltincla lf't'ú renn11,,i,1clo ::\1': 
:., l, -;,;ria.;; da mociclacle 

ti 
H 
H 
:,~ 

,: 
,~ 

! 

,1 
;4 
.{ ,. 
, ' ... 
H 

-:,,1:,r no tralamcnfo cL, ::;;(,!::.;_ e '-e' c!c,t,,,, ::;,tlularc.". i\s 
,,,,J'c,". am,•acac.as p,,]a \',·lhiCP precócr•, !','corram 8. t"le, 

.. r·viL~,r os smai.,; i!1clc-levei,· da velhic,. antes cl,) t.cmpo. 
, , 1do-u :1 péclr, se conservará macia dando r,os semblr.ntes 

, ünho de mocidade. -~ • M,.f,.f,'fif.f.-,, 

.;...;,, 

•::---:1. 

lnesqueóveis impressões de Roma O amor elo Santo Padre para Olii 'fieis 
Jopolitanos Grande cam1>anha em prol da·· Universidade Pontificia 

pau .. 

l;011rinua111ü:-; h<;je a. 

d:.t. irnpo1·t:lnt~ J 1 a~1u1·;..1l 

puhlh:á\;à.O 

4110 ~ua 

}:ndn("n<:i.:t l!e\·01·endi:Ssinu.t o Se
llhu1· l.'...11·deal D~nn (;:;1·}os Cünnelo 
de V:..u~nnnc0los ~\foi.a, .\ 1·(·0bisp.:; 

~\h:t1·•11lOli1unu, ;.H'ilba ~e pub!ie[lt· 

:-:<,hre a l'niy01·~idade <'ütr)}i('fl: 

(j vrin10iro t:on~i~turio s,!,'l'l"''l(l 

,·1..,111 ...., pr<•1-1.Pn\:::t de tl1clos 1:.s c·ar-
d('ai:-,; :.,ntigos e uo,·us, <.l(>u-:--;e a ~~. 
llu 111·c,pl'io 1. 1 ~l laeio <lo \':11 ít·n.no. 

S.E~:-::a n1l·~n1;,.1. <,<'n:-sj:Io, r(•alizoú-B1.• 
..l.. \'iBit;,.1.. sulf'nf> ~o Suntú i°':J.cll'í.' l.10 
tOcln u Co1·µ0 .Diplo1nr1 t i('O ercde-n
t·í:tdn junto ú. Santa ~t·. l•'úi flnLfLO 

~:u.udad1l o s,Jbc·1·ano l 1nntificc 01.n 

111:..1~·i:-:11·al di:-:,·ll l'Hl pelo r~rn bLl.ixa~ 

doe de l'O!·rugal, .f)ecci1H) dos .Oi-

plnn1at:1:---;. 

}!0:-:.µc,ndc·u u S.:i.nto P:.Hl1·<•, lH'Off
rindo en1 fr:::1neês ~nn ilnpi-0:=.Rin-
nant,~ in1p1·0,·iso, ~ul1ni1·::1vr-t t.tlnttJ 

•JC'la forma qnnn10 pela sub,;r::incia. 
~·0rs81Hlo {) 1en1:.1 ru1HlÚn1<?tltnl <la 
::-uJ.)l'GnDc-ion:::ilidaclc é.l_a. 1>tt·,:,~a, Coto-
1iea -- :-:11p1·0 n:..H·ion!ll, 1~or ~IJ[l. <•l'Í

;:;:.c·n1 di\'il1~t e uni\=(·1·~:1-I por ,--;ua. 

<'.'Xlf'11Siio. 

Os sei:-:. 1.üngt..,:-:- ~i.nOs dt.! gnc-rt·:1, 

;...1.intl-:.1 111;1! tt•rn1in:.1<la) hu.vi:Jn1 Lt·an~
turn~td<1 :.1~ 1•01n1111Í<'!.1.l:t1c•s d~1 :-:::ig:1·:.1-

da. t·r\,c• i·ci111 o 01·).)e <·1·is1üo, obf:
t~11Hl11 ;1, lllll\ V p:ilid dus nO\'P (.':\1'

(lC:l is ~\ 1·c·1•l:ti~po:-::. ~\-1 P-t ro poli t.a nos 
;1v:-· . ...,; fd~.-..:,~ üpor11111:1rnente 1·e1netido. 
J,: yr-io i~10 redu1Hln1· e,n gTa,nUc 
;i,lt.·gTi...t e honr~l para os no\'e Ar
l't' i.1;.-,1,n~, u:--: q11.:1is todn.s o J'fl-f'ebe
ri1t.18, nu dla. it; ,le f<'YPl'C-it·ü, das 

1_i1·1lpri.,1s n1~lO.s do P::-tpr1, nurn:::1. d8). 

t·~1. pelas do \'atic::n10. 
J.)e Xoska, parte, r('<·E·hian1os pela. 

:-·<-:-g-uncla Yez. a ins.ig·11i!"l sagrncl':l do 
p:.1lio; entün, como .:\t·cebí:::;po de 
~i'lO Paulo; anlE·rionnentc como At'
ce1,i~po ele S:i. 0 Luiz elo :'>f.•·anhf,o . 

A rnrdC' ,lesse mesmo clio, foi.nos 
,,i'erPf"id:1. a todos c,s Cardeais 11ma 
recc-,pc:3o <10 _!;:nl~ '\. no Pala~io ,10 
{!uil'in:-,1, J't<~r Sua. ,:\f;:-.g·0:=-t;1dfl: o Rei 

t.la ·11àlia, brilhante e e-xprP8SÍ\"O 
t(·~t~1nnnho d:1.. pa:;: tl'!:11/.itl:1 1\c·lo 1°0-

h-hl',, Tr:.11:'.ldo ·,le Lnil'30. 

da T.~·)·Pj:1. tln .:\ússo Titulo - -· a Ba
:-:ili,':-L dl' S~tu l';tnct·;1eio. 

Fon1os, ~i pós :..1 ~I i8sa, },f..,-.-(·bidus 

u10 t'n1·inho e o rnúis rf·lig·io80 res
pc-it<i, C(lH'"r pf·Jos J?:1.,l!'C8 f':1rn1f:"}i

l:1~. quer pc .. los prtroqui::tnns de Sf'Lí) 
P:\.11(·.r:l.<·io. Prf'sentr·s "'f-- ,loi~ t·rnb::ti
:-;:1<lnr"~ do n,·asil 0m. Rorn:t - os; 
:-:l'ii. ~\1~111ri("io X:1ln100 ~forais 
H:.1.1-ro:-:. -- r11uita..s ontraf. Jll?Sso:1.s 
.-::.rt1dns do nrnsiL 11r0lncl():-:, · ~ncer
dnt es e nu)neroROs fíE>iR, fon1os s:\.1. 
dac1os, no ato ofiC'ial da pOSSC', J)elo 
f!evn10. 811p~riÜr Óf>r~d <los Pnclr0~ 
t·";1rn101it:.1s nP:=:calr·O~. A sua e-lo
•11i,··nt~ nrnr:~o ('ÔlT';SP~)lHÍ0JY1n~ t·orn 
1,s n1n1~ vivDs :.1g-ra,l0C'in10nt.os. 

:'la fest.o. nntnliC'lít. do S::tnlo r•,1-
drr-, ~ <l~ ,nnrç:ó, ·\;ülv,einos r.t B:::i

sillcn. ,1" Silo PnncrnC'io pnra aí ote. 
1'f\ri!1· o 8nnto Sd.crifiCio f\H1 intbn. 
•:uo ,lp Su:1. Santidade, qUP ('(>]f•. 

h1·1tva Pn1:3.o o seu Sfl-ptnngesirno 
:1niv0r!=:.ario ,1e na.srin1entO e o Sf\-
1.irr.n de seu glorio~o Pónt!flcado, i. 
e tambem pa.ra: Nó$ despedir ~u: 

1
11 

jozo:. r.'ia Ea:.iii.ca. ~- ?iZo .. ..iQ. ® 1 

H 

da, ('.OrnuHiflfLd~ 

Forno::. ,:1 pús, á- .. \'I i::-isa, r( .. ,·el.ii<lot> 

pela. BE'gundu, vez enl 1>.Ur_ticular 
audiencia pelo S:.1.nlo :)~ulre, ~1. 

qu('nl pedirnos então licença de re.: 
gT0ssar ao .Brasil e s--olieH.arnos a. 
l:lenc.;,o Aposrolica para :-.:ú,s e parec 
·to(ln. ·i1 querido 1·eb::i.nho <'rislüo 

paulopOlitano; cun1prindo assin( ú 

4ue µromerei"::1 rnOR nil P:1s1 u,·a 1' de 
desp<::-dida en1 .l j de j:.1111:•iro, t1u'a.n: 
dn ,·os; di:dnm_os: "P::i1·:.i. todos h:i
ven1og de t.1·a1.er rtJ-; n1Gis p:1U\l'l.1nis 
e apostúli<:'us bPnC:flOá de ~uu R~n
t.icl::u.lP, g-loriO

1

sn.n1f'nlú 1;0in::n1t0··. 

·~"º d_i;,.1. ;-l de n1ur.-::o, part.i[ln10:=; de 
J!pinaj pel~i tno..nh:.:i, <)e rc1 g.T0sso :·, 

.l 1 árd:l. 
Deixando .',;:'spole.~ a llor<lo· do 

I)uq1.10 (lf.' ('o.xias, se.g·uin1os p::n·::i.: a 
Jlll:.i. da :,J,1d0iro, onde P0rmnnPrE'- t 
mo:s 10<10 o_ ilia 12 de m~r~o, ª'.1i- 1 

v0rs-::ãrio da solene eoro_~1<::;,1.o <lo !Sn- .! 
mn. f'onlifice Pio XlL X<'ssa en. j 
c·ant-ador:1 Uho, fon10R o;ic-i~lln1Pn
te re~E-bidos com extre1no~ lle an1i
¼G.llo 1nntO· pçr parie do l·}xn1D. SP
nhor Pispo Diç,co8nno, r.omo por 
partfl <lo r:o,·ernaclor c-i\·il. 

f 

f 
1 

i 
j 

:i 
~1 

re-fel'imo~ ·::io Sont-0 Paci1·e o proje·~~- · 
d~ fundai:ão d::i. !Jniversid::ide C'.l• 
1.ólica de São P_::tulo, j.:i em Yias rla 
reoli7.açi1.o e j:1. :tsseg·umcla o sim. 
palia elo g'overno brasileiro, ,O co:. 
rac:ão p::ilernàl do Sumo Pontifice 
ab~lu.se ent:i.o em manifesto~Qá.i 

de 0omplaçencia e hen~[os, prome:.. 
tendo espont::inesm0nte outorga.r a. 
,-1·e(:âo .. p:.:11Jonic~i. á, tTniversidad~ .... 

_Alem ,ltss.o, aHtOéi7,o,1 :i. doação.dii· . 
bens ech~.sinsticos e consignnçã o de. 

,esponul:::is. em fa.vor da noya e pro..-. 
;jer:ida in:1 it ui<~&o. 

OFl('L\ LlZ:\Ç.\O DA rxn·ERBT0 

H.-\l)fl C:\'1'01,JC':\. PELO GO, 
. \''(;;f{s_i:) HH:\STl.fo:l'f:0 

Ai< hen<;::1os do Santo Pa.drc flor). 
r:::-i.n1 0 fn~t.ifíear::ln-1 ,Je pronto, por-d 
q11an1.o na, fest.a.. elo lrnof:'ulado. Coe 
,·aq,,o ,le ,f:lria, Poclroei1'::t da Uni~ 
Yersi<l:1<.lf~~ ...... {~.LJJr.qri1,~~l.f.D'-~.º _ ,:i _:.e:,.. 
guinlf.' ::no do go,·erno: : -

DGC'F!F.TO.LEI X.º ~.:;a~. ,1e··2~ 
,le ar;o,t o de l ~4 G, - DispõP gobre. 
::t r:c1 ui p::i r8.Q:Í0 da, 1~ n i"\'P rs~tl!l d A Ca-;-

1 n1t"·a ,;,:: S:'ío PC1ulo. 
O Pr0S.iden1 e cl:1 R'-0puhlíc~, usa.11..: 

d<,i . ,v, .. n_t ribuic;i'to qu<> lhi'.' c-:rnfere 
u · n.ri '. 1 ~:{o r.1f Con~i:iluiQão r> con ... 
~-idf·,1·n1,t10 o dis110:::iin no Deeri?t'o n,.: 
;~-1. '.!79, de 1 ~ ,lr· ir,n.i,) dP 1 fl'.:-1, de.: 

e:r~ta: 
Al"Liio ttnil'O - Fi<::trn ('011C.ed\~ 

d:.1s as pt·erroff::Ii,i\·n~ ,le· {.J.niyersi~
dacle. 1i\·_1•p equiparad:t ú. Uniyeral, 
ol::tde Cciiúliea, de S. Paulo. com 
.ced,. nn ·E~i.:ido de São Paulo. fJ. 
(·nnclo ó ~eu funcion:J.menio 1:01\di:;, 

_t\por1:ivnn1os (-lnfin1 nri !Y1:1rnvi

}ho~a, ~u[ln:J.b::n·a, na. ffl!lnhft dP ~:1. 
do 1·,-fc--ri<lo mê~. )-a, C'::qsilril ·Fe. 

<ler:11, g·o,·0rno e pOYO 1·1:c-cbe-rnm 
c.irn <·IH 1...1~ia~1.ica,s âP.n1onRtl'!1(!Óf;$ de 
a.preço e co..rinho _os d_ois no\·os 
C'::ird('ai;s do .Dra.~il. Si.io Paulo es-; 
lava. aí presente na pessoa. flo_ilús-_· 
tl'tl l'<'Pl'P.Sl"l1lOnle ,10 go\'et'no J):'.I\J. 

li:-d::i, Ur. Antonio Cin1.ra, C'i01··dinh<\ 
:.t.corn ,)a n h::ulo (1 t; i nu 1n e ro:-~ :1 n1 ig-o;::: 
~ ossos. 

.l, ,:ion3c1·0 --~. aprovn(!5o ao~ E~:.atuto~ 
pélo ministro de l<'3stado d.a .r:auca-Xo P.::;.la.eio do li.a.n1:.1.1·ali, ern t::.t

r::iter oCic-.i::i.l, e no Ouanobnra, em 
caraier intimo, foram os Cardeais 
honr:Hlos con1 especiais J101nen:i. 

}nos. 
Fina .. lmen_te, no inosquÚ.iYf-1' dia 

~7 do marr.o, es(ayamo~ elo ._.,noYo 
t:111 ~.'.lo Pal1lo, c-hf"\t2;t1,1os r1c ~n.11í.o~: 
:-,:C'e;tc por(O e ci,;l:Hlc 1i,·e1·:1m inicie, 
:is in'lponf'ntes e c-ar,nhosas. "'ºlepi: 
d_::idC's: -'com que S(io .P:'lulo recP.,bh · 

0 ' sé11 pi'imeiTo Cnrde::il. O S0n\1<H" 
Bispo Diocesnno e o Senhor J?'t~·- · 
fl'it'o dl' Santos, ,t frente_ da .. poj)n. 
l;;c:i:'to c-atolica da <.-idade, n~oi-1~1-::iú, 
ao. <1es0n1harque e pron10\·err1n1 :1~ 
li:1~ds r:-xubel'antPS d0n1onstra(!~C-s dt-: 
r,pr0~0 e regozijo; ~umerClsa e 
itnponente 0omissi'io dos tnn\t gT!:l
dos panlisia,nos rendC'u-:S:os. i;;un.r_cln 
tlc· honrn. tlP.s<le o c::i.is do porlO :ité· 
a e:; pila l. 

O que foi u. c·heg:ada " S. P;,.ulo 
tlo ,seu primeiro Cn.rde::il :1in,l;1_ esU, 
na lem brn.n<:n. ,1e· todofi. A !'nt_usi::i~. 
tica recepoão que xo~ fe:>. ent5o · o 
governo e o povo ela c-n. pilo;! c::il i
vou-:S:os pa,ra semt,re o coraQno 1J 

bf'm podem-Ots ,1.rirmnr que esRa d:'.l

la ""' to1•no11 umn. das mais ·('orno. 
Yentes e nicn1nr:1vt.·i8 de 'N°'OJ:,A:l ·.vid:1 
;ncordotal. · 

Digne.,se Deu~ retrll.J\llr a t.odo:s 
os Xosso:s mni queridos Dioc-esa
nos, coliman,10.os constnnteme.nt•· 
d:.;: mais a,s~innla,b" h11nqão~. 

T:XIVF.R§lllA PF: Cl:\TOTsTC-\ 
S. 'l'A.UT.,O 

1 ,;;fio e S'1ude, · 
, }lio da .Janei1·0, :?:2 de :1.gpsto de 
1 J!l4G. ·_:_ 12ã,º da Imlrpendencla a 
1 :,s, 0 t,1:i.' P.eJ)ubliC:a. - (a) Eurice) 

1
, G, Dutra. - <.n) RohPrY,11 Cor,, 

de iro de Farl:iR. 
Fl8.Ül\'a., pois, naseida. a f!nlv&'. 

sida.d,e--fatolic:i. de São Paulo e 11m 
nntalil'i,, - 2~ de a;,.·o,:tü - ,:. pa.r!àl. 
sempre memorando e comemors.i.~ 
<.:to\ na! historia, e(·le:-:instic:i 0 pe~a;:i 

· go~·jJ[t de P(T':itining:1. ·· .. ';vi;;~ ,ima: ;.e:>. <';moveu.se ,.. CJ:1; 
ra~ii~: pute1·no ele Pio :XTT. que sa 

1-. dign.on .. de honr:tr-Xo~ com a s~, 
.e:uinie mensagem 1'elegr:,.ficu. d\l, 
Ci,fo<lc elo Vaticano: "'0 AugUS\P 
Pont.jfi('<', eompro.zenclo.so0 com % 
inst.it,1ic:Jo .ela_ Unjversidad0 C;.ty• 
lica .de Sílo PoulO, reconl111cida ~t' 
to g-0:1•,erno, foi1 votos ·que, rllrigl~II 
po.r· .mi,R1,rP.!S segurai;, o do11tos, t'ill:"' 
ne-sé .fii,rol d'}Í irracliaçõo elo pan~,· 
1nf.·nt0~ e. d~ _c·ivili7,nQ:1ô ,~rl~t[t~·., 

JX~'t.\l,:\(·.\O SOl1F.XF. JH U1'Xo 
'\'F.TI~ID!\ nF. 

R.-conheciàa. pelo governo braiJ!<4 
Jd1•O, como ficQn dito, foi in~.t.a,.1~~ 
a Unive'rsidade Catnl[ca de s, P.~, 
lá, no .Gl]SpkiQ~O ,ll.i ~ tJe .'lHF'flll;li'~ 
de rs4n. · 

,J;:,, desdé o inicio ci exmo. sr. dt, 
Bniosto de Souza, C:J.mpos, mln'lijtrç 

. da· Educar:5.o, e Sa,ude, _preetigla.Tf 

a ideia,:;,.~ !lle fi~er;i, depoi;,, a. i 
tempo, decidiçl,;> promotor de r~ç,. 

· nheclm~nto oflcla.l' .da Unl.verstçl '. 
·ca.t{lilc~ pelo g,o?emo d~ Rl!:Pl •., 

. (C.9::291Í..~ ~ 2,i- jt.,:i.W1 . 

·,, 
.. ,. 
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AI hora em que se realizou a 
fni;talação do Crucifi.xo 'na As-

Será sa~rado no ma 1. 0 o novo Bispo ~e Jacarczin~o 
sembleia Constituinte, esie jor-
nal já estava impresso. Assim 
publicaremos em nosso proximo 
numero uma reportagem sol.Jre 
e.ssa cerimonia. 

A chegada do Exmo. Revmo. Mons. Geraldo de Proença Sigaud - Em São 
* 

o Exmo. Revmo. Sr. Núncio Apostólico - Crandes homenagens 
Aplaudimos sem restt'ições o 

<lecreto federal que negou autori
zação para o funcionamento leg·al 
cia chamada· e.Juvenlucle <;omu-
nista,,. Inut.il ser:j insistir sobre 
,:;s motivos que fundamentam 
nossa opinião, jú que os temos 
explana.do pormenoriimdamente 
sempre que se no,; tem oferecido 
0poriunidacle pam pedir· o fecha
mento do Partido Comunista. 

Em resumo, temos lembrado 

Os Cil'(·Ulos ,·clesiasticos e so- , 
ei,:i,is de S. Paulo se aprestam para i 
tributll,r excepcionais homenagens 
ao Exmo. Revmo. Mons. Geraldo 
r.lt' Proença Sigaud, S. V. D., eleito 
pelo Snmo Pontifici' Pio XII, Bis
bo dt> .JacarP-zinho, no li;st.ado.~ elo 
Paraná. 

Durante o:s muiioR anoR qu,' 
aqui residiu. o inclito Prelado :-:e 
destacou por suas relevantt>s qua
lidades de zelo, inteligencia e pie
dade, tornando-se uma das figuras 
centrais; da \'ida relig-iosa da Ar
quidiocese. Assim, · dü,põe nos 
,·irculos do (;!Pro e do laicato, das 
mais Yastas r cordiaii: relaçõel'. 

que a Igreja não admite a liber
<lade de pensamento no senlido 
em que a definem os liberais. Ha 
doutrinas que não é licito. nem 
professai·, nem propagar. 1;; o ER
tado tem, mais do que o simple;, 
direito, o imperioso clever de agir 
contra. os que a,; propagam. A es
la consideração doutrinaria, q UE' 
devem expor franca e fortemen
'Le, sem disafarce,; nem diminui-
!:Õeil. s.e acrescenta outr:1 
derac:ão de ordem pratica, 
iambem (: importante. 

ron,;i
q\1e 

Eni nossas eRfernr-; sociais, estüs 
"tiYidacles t mbem tornaram g·e
ralmente estimado o ,,Padre fli-

1 gaud,,, que se \iga, por Yinculos 
i de parentesco 8 numerosa:c; fami
i · lia;; d~ repreRenlação em nosso 
· meio. 

~~ão exageremo;; a forc;lt <lo 
,

0omunismo. Depois de um ano dP ' 
propaganda escancaracla, p1·omo
vida por nm parli<lo q11P sem du
vida. é o rnai::.: (técnico' f> nr~·ani
;,,ado de quantos militam ,,m noi'-
sa. poliLiea. o numero de eleitores 
,·om11nista,; caiu. Radio, impren-
;;a, einema, livro, tudo se utili-
0'011 nara a Lraír a opinião publica. 
f~. 1~0 fim, o rcs11ltaclo foi fran
c::-cme.nte negativo. ~ão pareci'. 
pois, qu<' a liberctncle dt> movimen
tos ;-;P.ja clima fa vornvrl parri. o 
,oomimismó, , f'cin nosso p::ih, nos 

. dias :qüi>ro.GOi'J'am. Conl11Clo. o ,µe
r~igo · qtie ·'/en10:--1 no c'oinunifin10, 
Uw · up·corre. ,ta posslliilid:1d<' 1k 
uma v·itori::-, legal, conq1t!::l:~,rb 
;w,; urna.s. \'it oria as;,im, ja.n-,a ii, 
:;, obre--vr.· G com,iniKmo ern nP~ 
,ü1um pai;; dú m11ndu. Bast.fi.-Uk 
qiie sua prop:..gancla i·,::i.hii.UP :;,. 
opiníàu publica j ideia dr ·ú1-r1 

E.,t::iclo tol:lliLario, <" qu,:. :..,1. mi
norü;r, v0rmclh!.1s f'ortcmrnte < eir
·?3.nir~.:1d.:1.s se jain c8.p~zf.'-F- tt .. ~ lun 
iolpP cff- lYl:Í.O, p:1l'a que ele Ínten-
tr a ,;.~cDlaüa do poder· pela ro1·
ç::i., na pr-imeira oportunid:1de. 
Contra IHYJ, tal adver,;a l'io. nos,;a 
politic!'\ sú pode ser p1·evcnti.va. 
Se, pot nossa í'egueira liberal, " 
comunismo continuar a f11ncio
na1·, p dent.ro de 11m futuro, l).liits 
,;rovavelmenl(' não muito proxi
;,10, provocar graves dislurbios. 
não noR lamentemos pelo sangue 
quP ent.iio s<' ílerramar: leremos 
r,o;~ ri-iesmoB :lA màoR tinLa:--. ne8F1t· t 

" 
(.:c,n.:::;id(:1'flli10S C:üi'il !t n-u1to1· 

t,iinpatiu :. ::i.Lit.i.ld<' energi.::a e in
flexível ::issrnnida por Marshall 
<'m :-.loscou. Pod('-se dizer que, se 
l1oje em· dicJ a URS8 não tem ,;oh 
lieU jug'o o mundo inteiro 011 qua~ 
;:;i inteiro. d,·ve-se este f3 to a 
r,rl'videnC'ia e energia q11c o De-
parlamento de Estado dos Eli;. 
UlJ. esté1. demonslrando na pre-
,;1,nte situação. 

Cumpri' acrescentai· (jll<' ü µro
<'Pdimento de Bidault e de Be
vi.n merece aplausos muito me

(Coi:iclue na _?. a paqinc, 

SANTUARIO DE NOS. 

Os fazendeiroR da Diocese ele 
.Jacarezinho, residentes em São 
Paulo,· se as><ociaram a. todas a:c; 
homenagens que serão prestadas 
:, S. Excia. Revma.. E, assim, 
,sob a alta direção do Exmo. 
Re,·mo. ).lon;;. Manuel Meirelles 
Freire, Vi 0 ·ario Geral da Arqui
diocese, as ';i,anifestaçõe:c; que São 
Paulo n1·e,;tará ao eminente Pre
lado te;·:'\o lwilho relevanLP. 

A fin, dt· promover 
~;ens, cc,nstil.t1ill~Sf· ;.1 

missüo: 

~1s hnff,c-nn" 
;;0:.;·uint f: CO-

~ f1iqr,,;;. R.:-vmv. .Mons .. Ma.noel 
Mei1·nllê;; Frei1·,;, .Yig::irio Gf'rnl; 
l!evmo. P1,. Alê'>wndre .JanM;n, 
Provinci:ll iJu Congreg:H;âo c\o 
Verbo Divino: F',,<.·uldade de F'ilo
~ofi:i., ('iene-ias e Letras do InsLi
tuLo ,-.SPclei; Sapif'nt.i!lf'.. ,la Uni
versidade Ccdolicu dP São Paulo; 
Adolf!'isa Ciordano: Condf' Anclréci 
:.ro1.,tr~7,zo. Anln:,io AlvPs Lima. 

"PARA ONDE?" 

O InsUtut.,, T••ologic,, Pi,> XL 
ua benPmeriLa Congregnção S,; .. 
!Psiana, editou em sua colrr,ão de 
· PublicacõP,; Pnpular"s", um m0· 
derno e intr,rcssante opusculo sn
bre as voc:içõP,, sacerdotais. 

A capa dn opusculo, muito st1-
gestiva, aprcsrnta um t.ri·molo!· 
model'n0, voando sobre o mar. 

O título é: "Pa.ra Ondr?". Ern 
lingurig·f'm acessivel, amena e 
~, t.nal. o trxLo "ncaminlla a a.ten
cii.o cio Jeilor, lentamentP, para 
ó grande tema e f::i.7. por fim um,1 
\ ígoro,c;a :,.poln!!'ía do estél.do sa
!:f'rclotal. 

Na mesma colr·cão, o Institutn 
Pio Xl j:i ,,clitou a,; S'Pguintes pu
blicações populares: '·S. Pancra
cio'', "Creio··, "Boa Pascoa". e a,; 
seguintes folhas pnpular2s "Pá,)". 
'·P0rdão", "Incoerenciu", ''S.om 
DflUS". 

No Lntal. ,-nlr,• publicações pc 
pular~.q P folhas populares, ü 

Instituto Pio XI .iá Pctitou 155.00() 
, Xfmpl::i.res. 

Como s,, vr. trata·s,. rle uma 
propag:i.ncla varUssir.1:1. de feilin 

SA SENHORA no SA. 
c;RA.110 CORA(.~O 

1 lpicamentP salesiano, n :iclPqu:1-

1 
:·1s nec1>ssiclaclr•s espirituais d" 
nosso tempo. 

Oi-; :'llis.sion:ir·i·o.s do :-:.,1.gr:ido 
Cor:ir-:'i() 1le ,Ji:-,,m.« estão ron.c: 
1Tuin~lo r-rn Vil:1 formosa tlll\ 

SJ n i uario d~di(':J.do :l. X M;:.:i 

Benhm'a clc, Ra{!'r·::ido ('or::ição. 

Õs don:iiivo,:: pªr::i P>"f::l ohi·n 
pode.m sei· enYinrlos ao R(lg11inll' 
eu<lerN;o: -- }[ii::;:,.ion:1 l'ÍOR ilo 
Sagrnrlo C'oi·nçlio fl<' .Tr-,"UF< -
Caixa Posia l .J . ~-1 n - 8. Pu n 
lo, ou_para a Livraria. C'atolic~ 

- Rua do Carmo 142 - São 
~Q-

UM CONRGO AMERICA. 
NO EM SÃO PEDRO 

Sua San t i<lacli:- o Papa Pio XII 
clcsig·nou a Monsenhor William 
HPmick. de Baltimore, pura ocu· 
par o postn cl,, concgo <'11tl'P os 
trinta d(l São Pl'dro. E' pela pri
meirn vez que tal hnnra recai 
num anv•ricano. 

O Exmo. P Rt>Vmo. Monsenhor 
Hemmick foi diacono de Santa 
Maria Masgiore, Q.ei.ie e $.llQ de 
li~. 

l 

1 
\ 
l 

l 
f 
/ 
1 
l 

tista de Gouvea Isnanl, ::.,aquim 
Bento Alves' de Lima, .Jonquim 
Celidonio Gomes dos Rris, .fosi:i 
Pires de Oliveira Dias, .fo;;b ,L· 
Oliveira Dias, José de Oliwi1·,1 
Pirajá, .Tulia Scaf'f, Lici111u ~;il\'i,, 
Luiz Camb-iaghi, ,'Vtanoel .Ju,,c1L1ei• 
ra de Oliveira, Mai·co;; f{ib,-i;·o 
dos Santos, Nestor Barbosa Fer-
1·az, Plinio Corrên de 01:vcira: 
Ricardo LunnrdPlli, .:, Slé·l!u ÜOLl• 
rado. 

A SA(;R.-\('.i.< 1 

A solenidade clü s,:,gr11çúu epis~ 
e:opal de S. Excia. E,·vma. fll' 1·ea
lízaní. às 9 lloras do rk, 1. da 
Maio, na Igreja de Nmrnn Srnho
ra do Carmo, à rua Martiniano 
de Carvalho. Será ·sagrnnte o 
Exmo. Revmc. Sr. D. C'~!'los 
Chiarlo, Arcebispo tiLuhir ele Ami• 
da, e Nuncio de Sua Sont idade. 
Escolhendo por sagrante o vene
rando .representante do Sumo Pon 
tifice, Mons, Geraldo de Proem:a 
Sigaud quis prestar homenagem 
ao Papado, manife,standc ainda 
nesta ocasião a devoçlo prof11nda 
para com a Santa Sé, em que 
sempre se distinguiu entre ns 
mais ardorosos. 

Serão padrinhos de :. Excia. 
Revma. Sua _A_lteza Imperial .) 
Principe Dom Pedro Henrique de, 
Orléans e Bragança, o Sr. Lucas 
de Proença Slgau<' e o Prof. Dr, 
Plínio Corrêa de Oliveira, diretor 
do «L('gionario~. 

CHIDGADA A SÃO PAULO 

y-'-No f•r'r,ximo dia 22, o' .Ex.mo. 

Con. Dr. Antonio Castrn Mayer, r.ira de Pat~la Leite de Barros, 
Antonio àe CnsL,•o Magalhães, An- · / Vidig-al, Gil. Celidonio Gomes dos 
tonio Pompeu de Souza Queil'OZ, I Reis,- Homei-o Cordeiro, . Humbel'-
Armando Matos . Bar.reto, A urelio to Barbosa, J. Papaterra Limou-
Alves Moura, . Bento Gon.zaga gis. Jeremias Lunardelli, ,João Ba-
Fra nco, Braulio · Barb(.)sa Ferraz, Padre Clemente· Detmar, S. V. 
Padre Caio Casti1o, S., V. D_:. Ci- D., Ga;,;tão Mesquita, G as lã o 

aw e*trn1t:m 

75.o 
do 

aniversario da C. M. 
Colégio São Luiz 

-· - ·--------- , __ 
INlCIA:\'1-SE. DIA 24 AS SOLENES 

RAÇÕES 
f'OME1\H)-

Conforrnc notic-'ia:n10K llfl ~cn1ana 
passada, a C. :Vf. ·· de }\f(}3Sa Se
nhora do Bom <;onselho, do Coli'
g-io São Luis, fe11téjnr:i sôl01w
ment,, no co1Tênt mê::; ,,,,u jubi
leu de tiiamanl<': r.om sol'c;nidadr,; 
qui' obeclecerào _,rn Sf'g-11inte, p1·0-
~):ra.m:1: 

fll:\ 2-t DE AP.HIL -- C-/FI'-:T.\-
FJ<]IR .\ \.« :! 1 hMas 

C'1·onica sübre o historico da .de
voção à '.',ossa Renltorfl do Bom 
Conselho ( 1 a. pn.rt~ J. 

eOs exercício,; espirituai8 e n 
queRLão sociah ---- Confc1'ência 
pelo Revmo. Pe. Antonio :Monteiro 
da Cruz, S . .T. 

Cronica sobre o historico da d,'
\'üÇáo à ; ro::;sa Senhora <lo Bom 
Conselho 1 2a. parte). 

« A missão soeial da Igreja:c, --· 
Conferencia pelo Revmo. Conego 
José Nardin, Diretor do Colegío 
Dioct'sano Santa Maria e 1 FP.· 

i deração das Co.ngregaçõt'-s Maria
nas de Campinas. 

-!O aspecto social da profissão, 

Conferencia pelo Prof. Dr. 
Plinio Correia de C'.iveira, Cate
draLico da Faculdade de Filosofia 
Ciencias e Letras do Instituto 
,, Sedes Sapientiae .:: da FaC'uldade 
de Filosofia de São Bentr, da Uni
versidade Catolica de São Paulo. 

A;; conferencias serão entre-

1 

1 

·1 Revmo. Monsenhm· C-eraído dí:' 
Proença Sigaud chÍõgará a St.o 

j Paulo, proeede1~te do _Rio d:- Ja~ 
, neiro, S. · Excm. Revtna. viajará l pelo «Cruzeiro do Sul», Logo 
1 após rumará para o Convento do 
i Carmo, à rua Martiniano de Ca.r
!. valho, onde se hospec:ará, 

No dia 24., o ilustre Prela.üo se, 
Lransferiri para· o Seminario li.:i 
Espirita Santo, da S, V. D., ond$ 
iniciará seu retiro espiritual. ' 

Exmo, Revmo. sr. Nuncio 
Apostolico 

Afim de conferir a 1;ag1·a.r,ã.i:'I 
r-píscopal ao Exmo. Revmo. Mons. 
Geraldo de Proenqa Sigaud, che-
gará a esta Capital, procedente 
do Rio de Janeiro, o Exmo. 
Revmo. Sr. Dom Ca1·lo"; Chiaria, 
Arcebispo Titular- de Amida ;;, 
i'-."mwio Apo,,Lolleo r.c; Bi·asil, 

O ilustre , .. tixüd,.. da S,inL(l 
S;, será hospeclt' dos H.R. PP. 8.i.• 
lesianos no LicE-u do i:;aPTado Co, 
ração de Jes11:;_ , 

Durantt ~.;ua ·µe1-rna11rn<:itl 01n 
São Paulo, Sêl'Ú S. Excia. H.Pvn1a. 
objeto de nu1nr-rosas mnnii',0 st.:,
<;ues d<' respl'ito e filial afrcUJ. 

Homenagem 
de 

ao novo 
Jacarezinho 

Bispo 

~o dia :!7. ú,s IG hnras, 1·,.,ali. 
:t;ar-se-ú. no salão nobre da Curi" 
?,tetropolit.ana uma sol<'::, homP
nagem ilO Exmo. Revmo. Monse
nhor Qeraldo de Proenc:D Sig-aud. 
O alo :c;e realizar:í. soo a pre~i
dencia do Exmo. Revmo. 1tons. 
:Manoel Meirelles Freire, Vigario 
_Geral do Arcebispado, e parn ele 
são convidados o Revmo. Clero 
Religiosas, as pessoas das relac:ôE',; 
de S. Excia., colegios catolicos, 
etc .. 

«O Congregado e a culLurit es
pirituab Conferenci,, pelo 
Prof. Dr. Alexandre Correia, Di
retor da Faculdade Paulista de 
Dil'eito da Universidade Catolica 
de São Paulo. 

meada>< por numeros musicais exe
cutados por congregados: 

OTA 26 DE ABRIL - SARADO 

Às í horas, na Capela_ da C. M. 
ê\-[issa e Comunhão por intenção 
dos benfeitores da Congregação. 

1 Na última pá~ina 
As conferencias serfw enL1'eme1<

das por. numeros musicais execu
tados por congregados. 

DiA 25 D.E ABRIL - SEXT.A-
F~ ,.._ H zg~ li.~;~ _ 

PASTORAI, DO Ex. 8r. 

CARDEAL-ARCEH r.::;po 
As 20 hora~. na Igreja do Co- . 

legio (altar de N. Senhor-a do I 
Bom Conselho) : 1 

Recepção de novo.; con~eg_a.dos, 
· • , ,4:~~i~~:.._~~~-i-:..._'-,,..,..,,_,,,, ...... ...,.,,._ 
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Anuncios 
l'<:<;,.ll: tr:b"ia .,,,m [.',umpromis~o 

"iiio publicanws c,,Jabora<;>ão dt• 
{Ji! ~cas Es1rànha~ ;.o nosso qua

tl,·o de rc,Lit"res. 

S{'.-1('--fO 

l!.-1 1.• 

l'tr:J"YA. 

1:t ! ,-.,; <2_ illtt~rcsse que a FraJJ<.:à 
e a íng late1·ra tE"en1 na n1anutf>n
(ão do equilibt'io mundial é ma-
1:ifesto. Ante:-, da guerra. es8as 
grandes e gloriosas nações ocu
pavam um papel preponderante. 
J.,',. hoje em dia, extenuac!as pelas 
provaçôes e interiormente eorroi
oas pela crb,e economico-social, 
são incapazes de clcsenYolver na 
política internacional o:S esforços 
que lhes :r,ssegurariam influencia 
igual á de outrora. Se amanhã a 
URSS se jogasse contra elas, na 
tentativa de conquistar todo o 
continente europeu, nada pode

. riam fazer sem o apoio elos Es-
tados Unidos. E, mesmo, se os 
Estados Unidos não tivessem as
sumido a atitude corajosa em que 
,;:stào, é bem provavel que a 
URSS a estas horas estana mo
vimentando tropas com direção 
a;i Sena, ao Ebro ou, mesmo, qui
çá ao Tejo. E' esta a realidade. 
A' vista disto, a pruclencia políti
ca mais elementar levaria a Quai 
'1'Orsay· e o Foreing Office a 
apoiai· calorosamente o Departa,
mento de Estado. Em lugar de 
agir assim, se bem que apoiasc, 
i,em em linhas gerais a ação 
americana. os srs. Biclault e Be
Vin tomaram uma atitude tibia, 
@ pouco corajosa, ele quem achava 
no fundo que os Estados Unidos 
~stão exagerando. 

Percebe-se que, no fundo, · sua 
manobra consiste em deixar en
fraquecer na luta reciproca uma 
e outra potencia, isto é tanto a 
USA quanto a URSS para ti
rar proveito desta situação. Mas 
haverá algo de mais cego do que 
isto? De fato, a URS~ não se es
tá enfraquecendo de modo algum. 
Pelo contrario, quanto mais se 
adia o tratadó de paz tanto mais 
ae prolonga a ocupação sovietica 
na Europa oriental e central. Só 
quem tem a perder são os Esta
dos Unidos, e, com eles, inevita
:V.elmente, a França e a Ingla
terra. 

Mas parece que o «espirito de 
·:nun1ch~ continua a pairar sobre 
a Europa. 

* " • 

Causa. indignação a atitude do 
ar~ \Vallace, que está em viagem 
de propaganda anti-americana 
atravez da Inglaterra. O conhe
cido procer norte-americano to
mou a si a tarefa ingrata de per
iruaclir aos ingíeses de que a polí
tica anti-comunista do Departa
mento oe Estado é fundamental
mente errada. A consequencia 
!fistematica de todos os seus dis
Cü.rsos é esta: a Inglaterra não 
deve _ seguir a orientação norte-
1tmericana mas adotar para com 
o comunismo uma atitude de be
í'lignictade, clemencia e simpatia. 

Perante e nazismo, a atitude 
desastraoa e ridícula do snr. 
Chambertafo nào foi outra. En
(j\.l>l.nto a Alemanlfa se armava 
ír"'""Rntemente, e desenvolvia na 
}<1llropa <'entrai e oriental um 
\"<1..~tn programa de anexações; 
(-,;,:.n,anfo os campos de concen
, .•• ,,!n '~' PndliRm de Vitimas in
tr:,:.:(S. " nr.s sanatorios se tru

,.,:._1'l";r 1·n .•d/·;·r,lí·anu=•nte» os ino
.. ~r;\c.,' -r::·r·,- .. ~ "nl holocausto à 
,;~.t,·, :·,,. r~ "~·•, e ~r. -C'hamber
. .,,.~ ..... , enr:1 i'!. ri·_ ..,.·....,l_r-~ r~ciuenos 

, r .. t~ -.;., ·-.;-·~ .. u de 1neuino-

,Comprem exchrnivamenie suJs ióia s e s<'us rm·sen t-es 
JOALHARIA 

conht.:ciJa 

o jornal "A Noite", d~sta 
pital, tendo publicado uma 
trevista com o dr. Plinio Con 
Oliveira dirigiu ao Dr. José e. 
sobre o fechamento da .Tuven 
de C,1m·.rnista. atribuiu a S, 

1 e À~ · C' A-1· (; , 1,~ ~?·,~ 
' ~ . . __,,l ..&..~t<. \,_9' ~ () 

por Pquivoro, rxpressô;,s que r: 
tfVe. 

Assim, n Dr. 
Oliveira dirigiu 
los Pereira de 
carta: 

Plínio Conêa 
,:, nDt·. José Ct 
Souza a segu1I 1 

1 flUA 15 DE NOVl!:Ml:JRO N. 0 U OFICINAS 
PRóPRIAS 

Ilm~. Sr. Dr. Jo'.;é Carlos 1 
n•irn dt> Souza, DD. Diretor 
"A Noite". 

< Esquina· la Rua Ancllleto) l\IAUOS re!itg1os 

àllXUllDXXXXllTI :C'r~l:rmn~-xXYX :o· xx,u: J :oo:::ii::.:xxxYY'lYX'l:')D'.X'!X 'f"\', y--, , ~--:--· Atenciosos cumprimrnto, -

rasturnl De Sua [minência, o Car~e~I ~ füce~ispo 
Acabo de ler em "A Noite·: 

h1j", a entrrvista quP essa f' 
f rve a gentil e espontanea i1 
riativa dP me pedir. A respei 
c'ela, vPnho pPdir a V. S. uma J 
tificacão. Continuação da ultima pagina 

c·rbispo ele São Paulo ---- fazen
do do intimo do meu coração 
os mais fervorosos votos por 
4 ,:e eia, segunda a legenda la
t ,na, 

·· vivat, cre,scat, floreat,,. 
A atual constituição das Uni

versidades do Estado com ex
clusão do ensino da Religião 
Cristã, em quase todos os pai
ses lalinos, corresponde ao es
tado atual que Dawson chamou 
,,Cristandade laicizada». 

:\fas não se poderá negar 
que constitui para elas radi<'al 
razão · de inferioridade, no as
pecto ela formação · do homem. 
l\àu só não fornece aos alunos, 
ao nivel da sua cult1n·a, aquelas , 
VL'nlade;; etPrnas que podem · 
dar-lhes o sentido da vida, mas 
só pelo fato de não as fornece
rem inculcam que ela;-; não são 
neuessarias. 

Cada vez o ensino universi
tario se torna assim p1ais téc
nico, e cada vez o homem cul
to se sente menos homem 

Justifica-se · certamente. a 
constituição autonoma das di
versas ciencias pela exclusiva 
fidelidade aos seus metodos. E 
atú podet ser uma necessidade 
pratica, em pa-4ses religiosa
mente divididos, de tolerancia 
pelas religiões professadas. Ex
pressão certamente da neu
tralidade religiosa cio Estado e 
ela autonomia da 01·dem tem
poral. 

Mas o. que não se justifica e 
que a alma elos que as profes
sam -se separe da religião e da 
vida: por outras palavras, que 

jusLiça. que só poder>l prn\'ir do 
neinaclo Social ele Cris1 o. cujo 
corclario serú deveras a paz so
cial, por que tanto anseia o mun
do transtonrndo. E muito espe
cialmente a justa conciliação en-

tre o Capital e o Trabalho, as 
duas pontas cornutas do tragico 
c1ilema dos nossos dias. ,. Quaeritt• 
primum regnum Dei et justitiam 

cjus, et haec 01nnia adjicicntur· 
vobis>> ( :\H., 6, :;.3 J. 

Só graça de Deus pode opernr 
o milagre de rnetamorfoscar e 
lnun~nizar a mais be:itial de to
das as feras. que. é o Lomern scnt 
conseiencia u :-5e1n col'<"H:ào. 

F~ 1 no eYangelho qut~ {iepn ra-
mos o duplo mandamento do 
amor, base unka e insubstituí-
vel de todo direito, de tê)lla jU};li

-ça, de toda on!Ún so<'ial. E' no 
JSvangelho que encontran10;:; o 
,,Sermão da l'vlontanha,, 1Mt.. e·. 
5 e 6) e a parabola do mau ri
co e do pobre Lazaro 1Lc .. lG, Hl-
313; e, finalmente, é no Evangc'
lho que topamos o tremendo Juí
zo final ele Deus contra os ho
mens refratarios aos sentimentos 
de compaixão pelas penurias elo 
seu proximo ( :!\It. 25. 31-,16 1. 

No bem conheeido }\can: sto elo 
Episcopado Brasileiro sobre o 
Plano· ele Ação Socia. Cristã, \'em 
este oportuno apelo aos intelec
tuais e universitarios ca túlicos: 

«Não haja claros na:s nossas 
fileiras. Na batalha da renova
ção social cristã, um papel ele. i 
capital importancia cabe aos inte

lectuais e aos universitarios 
cristãos catolicos. 

dando, para a proxima agregação 
da Escola de Serviço Social, a,pri
meira que [e~ fundou no Brasil e 
r;uc. ele , arius anos a esta parte, 
,·cm prestando inestimaveis ser
,·iços. 

Projeta-se tarntJem fundar, em 
Campinas, a Escola ele ;;vreclicina, 
e os estudos e cliligenci'as neste 
sc'nlido já eslào bem· ndiantados. 

.'\' ão tardará, por sua,. vez, a 
c•rccção ela Faculdade ele Teologia, 
autorizada já pela Santa Sé, e 
onde poderão laurear-se os sacer
dotes que não tenham podido se
guir os altos cursps universitarios 
de Roma, sem prejui'zo dos Semi
narios, cujos alunos continuarão a 
frequentar o Pontifício Colegio 
l'io 131·asileiro e as Universidades 
rurnanas. 

:\ão ~11-1crcmu,s aqui fugir u 
oportunidade de rcilerar nossa 
grande estima ao Pontificio Cóle
gio Pio Brasileiro, que é uma glo
ria autentica de nossa Patria jun
to ao Trono de São Pedro, e fa-

' zcmos os ·mais ardentes voto::; pa
ra que sejam sempre mais nume
rosos os clerigos brasileiros que o 
frequentam, honrando, como lhes 
cumpre. os lidimos foros ele ,cul
tura dos nossos Scminarios. 

A:\IPA!Ul l':\l\'ERSIDADE 

Concitamos, ainda uma vez, to
dos os catolicos paulistas a am
pararem com os dízimos dos seus 
han,res esta obra patriotica e 
cristã por excele:.cia, que é a Pon
t i ficia Universidade Catolica de 
São Paulo. 

Quando fiz minhas declaraçé 
::-o r"porter drssP jornal. nã-o tl 
rr menor referência a LEC ou 
nun lquer outra organisação. 1 

lando PXclusivamente em nor 
pronrio. ·Não podiam. · pois, 
minhas palavras envolvE>r out 
rrimon~abilidn<ie que não a n 
nha:· e n:'í" s.fPtam r'r nrnhll 
modo a LEC. da qual não s 
prP'lidenfr, mas simples soldad 

Tnmbl'm não· se encontram r 
tPxto da minha entrrvista q; 
r1i1ei ao rrnorti>r, as segui nt 
f1·::isr.'l .:uP fig•,;"1m no' s11b-tlti1 
cln rri!n°irn pagina: 

T --- "A Juventnc'!f> Comunls 
P um "rgf!ni.~mo tenPbroso, De 
r"f> vi~n deqt.rni1· o sentlme>: 

· ,4,-, Pa1-rüt. nnlquilando a farr 
-lin"; 

2 -- "Para instaurar nm l'Pg 
. me totalitarlo. os VPrmPlhog nf 

lwsitam f>m praticar al:l m-:iio~, 
torpezas". 

PPdindo a V. S. quqe publlq, 
esta retificacão no prbximo m'. 
nwro de "A Noite", e agrac:PC{'J 
do antc>cipadamente essa gent 
lrza, apr0veito a oport.unidaà 
para enviar f1 VS., com meus co: 
diais cumprimentos. a expressã 
de todn a minha simpatia e con 
sideração. 

fraternal a tenção dos nossos l)lL 

queridos colegas no Episcopado 
a simpatica e pessoal colaboraçã 
ele todos os Sacerdotes da Pro 
vincia Eclesiastiéa de São PauJç 
a fim de estimular o generoso po 
vo paulista a secundar o mai 
possível esta cruzada tão sant; a cultura corte as raizes vitai;:;, i 

com as fontes da propria viela l 
J1umana. j. 

Deste divorcio, que começou 
ha seculos, resultou a crise 1110- 1 
derna em que o mundo se ele- j 
bate, não s.e entendendo já a 
respeito daqueles valores sobre 
que o mundo moderno foi edi
·ficado, e sem os quais não po
de viver uma vida digna do !lo-

Desenvolvam eles mais e ma is 
a missão de, sob a oricnta,;:i.o 
e às ordens da Hierarquia Ca
tólica, estudarem para difundir 
no meio do povo e em eo11tacto 
permanente com este. os prin
cipias sociais cristãos,. 

Sobretudo agora, depois de sua 
e>rec,;:lo canonic~, e de sua exalta
cão à dir·nichlde de <:Pontifícia»; 
1;iercé d; paternal benevolencia 
do Santo Pacll'l. Pio XII, e para 
f.lzermos ju:; a tantn nugnanim:- 1 dacle ela Santà Sé, julgamo-nos no 1 

c.lircito e no dever de solicitar a 

de eivilização c-ristà. · 
Queremos não só o ·auxilio ma 

mem». 
face A nossa Universidade, em 

da crise economiéo-social 
temporanea, tem que 

con
realizar 

apostola
social -· 

uma perene cruzada ele 
do em pról da justiça 

ta de treze anos, tentava cte
sarmar a fera nazista. Sua for
mula, diante· de cada agressão hi
tlerista, éra sempre a mesma: 
com mais uma caricia, Hitler fi
cará paralizado. O imperialismo 
germanico só tem uma causa: e 
que o mundo ocidental vê o na
zismo com desconfiança_ Confie
mos amplamente, inteiramente, 
de coração aberto, no nazismo, e 
nós o teremos desarmado. 

Enquanto isto, Hitler montava 
por toda parte a quinta coluna, 
e pi;eparava tudo mais que se co
nhece. 

O sr. \Vallace é o Chamberlain 
que prepara a segunda catastro
fe. Tem a mesma linguagem, 
apregoa ·o mesmo otimismo faci\ 
e falso, presta ao comunismo u 
mesmo serviço que ao nazismo 
prestou Chamberlain. Mas tudo 
isto com uma agravante singu
làr: é que o sr. \Val!ace leva a 
desfaçatez - não ha outro ter
mo - a ponto de fazer no exte· 
rior urna "'tournée» política con
tra o governo de seu proprio 
país. 

Se o sr. Wallace fosse comu
tar ao comunismo serviço igual 
nista declarado, não poderia pres
ao que lhe presta mantendo-se 
aparentemente nas fileiras anti
comunistas. Tudo isto posto, não 
é demais que formulemos a res
peito dele a mesma pergunta que 
iormulamos. ha anos atl'ás, «mu
tatis mutandis», a respeito do sr. 
Chamberlain: q.ue relações ha
verá entre a quinta coluna rus
Ba e esse homem que, se pertt-n
cesse á quinta coluna, não faria 
em pró! dos vermelhos mais nem 
mell1or? 

PlfüSPECTIYAS DO 
PIWXDIO 

FLTCfW 

Alem d .s seis ·1-<'aculdacl~,s inte
grantes da ll1,· .. Arsiclacll· na sua 
fundação, vai inaugurnr-se a Es
cola de Jornalismo «Casper Libe
ro», já aprovada pelo Conselho 
Nacional de Educação, em -sessüo 
realizada no dia 2-1 elo corrente, e 
anexa à Faculdade ele Filosofia, 
Ciencias e Letras de São Dento, 
da Universidade Catoliea ele São 
Paulo. 

!Continua na 7.a pagino) 
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~ão Pilnfo, zíJ ífo Afrr1í fü.; HJ47 -----
n-te n.ção 
\postolado 

de 
da 

Abril do 
Oração 

\PARA QUE FLORESCAA OBRA PONTIFICJ,\ 
DAS VOCAÇõES SA CEHDOTAIS" ,/ . 

A obra poµtificia aqui indicada 
!'adica~. no Coração de Nosso 
nhor. Foi ele mesmo que, com 
u.:-.o empenho. a recomendou aos 
.i.- Apóstok··. não a chamando 
bra pontifícia», é verdade. rr:.a,; 
.e, os deixando em duvido sobre 
import:".:,c · das vocações sacPr
ta!s. 

Em seus ensinamentos. r1eus 
,sso Senhor manifesta certo 
a.zer em fazer comparações com 
natureza, que é uni livro r.berto, 
.ra nele todos lerem. Falando 
. necessidade de sacerdote,;. cha-
3. a at~nção dos seus OU\'in,cs 
.ra as searas, prontas para se
m colhidas. Nada impede supor. 
1e Jesús. em s1;a mocidade tç-
1a, acompanhado ')S no zarcnos 
• amanho dos campoi-;, <'. con;•) 
~s, manejado o arado e ;: foice. 
ss!m parece-nos natural ou\·í-ln 
lar do '10111cm. que tendo pcg·c1 -
• no arado, não deve olhar par;, 
ás, do semeador, elos ca111pos ('Ili 

,r, e do trabalh<J da r; 'heil~. 

Quem sabe, se não foi jusL;i
ente no tempo da ceifa. no meio 
>S ondeantes trigaii, que Jesus 
lou aos seus discípulos da gran
, colheita. São Mateus conta: -
tendo ele as multidões. foi to
ado de pen; e compaixão,;. P:,
cia nelas ver um campo enor
e, fertilíssimo e prometedor. es
irando por braços. que o quises-

preparar e cultivar. Via gen-
boa, simples, acessível à c1"~1-

in!1, do 1?éu; destituída cr mplc
merite cte vfios pre::·c-.t('e{tos. ~ 
.vilosos sofii:nas, atrás dos ouai,; 

entrincheiravam os sábio; de 
,rusalem para não pn:cisai· cur
tr-se diante da verdad'.). Sc·er
ites e escribas neg:1n,111 · a se 
eter no ;neio dos «:Jec·adores ·, 
1quela gentalha qtL 1rnda 0ntcn
a da ](,j 

A eles era dirig idc1 aquela durn 
:ui;ação que ,Jesús for111ulou nos 
guintes termos: «Vós lra1:ca:s 
r.eino çlos céus aos homens: ai 

,_. Vós, pois. nem ,·os entrais. nem 
,i;-.--ais que entrem os que c,-;Uw 
tra entrar·, .. 1Mat. 2~;. 1;; ,. 
Doloroso deve ler si/lo para .J e

is, saber que l2mbcm sua mis
to de Messias para muito8 cl,., 
u povo ha,·ia de ficar inel'icien
. Só sua morte seria capaz d,, 
~eparar o caminh0 para o.~ co
tções. A e~'.:e .. ~u triste presse:1-
mento deu exnr · ssão na sc 0 ·ui11-

analogia. «S~ o grão de t;:go, 
1e cai na terra. nào mnrrer. fica 
fecundo: ma::: se morrer, prrduz 
uita fruto». (,Jo. 12. 21). Denois 
t sua morte. sim, " \'('.rra s~ria 
melh3nte a um vasto cam;1q 
·rn preparado. c:ue .. promC'le co
eita abundante. riquisc:ir .t. Ll
,ria então braços suficientes pa-

o traba 1)1o , i [a. 1nãos b, "· 
.n' :-s na!~n rc-,o1hcr ao~ cc1ciros 

fruto dos tr'gais ce>stes ., 
rande pi ocun:ic:ão deni ter sid•1 
c-ra' f 0 01·2çrrÕ cte .Jesú:-;. n0rl0 rern 
ltar braços. para p1·cpara r O 

ienso campo de Deus. pi,r8. ,·u.ia 
rtili_zaçã0 estava pront( n dR r 
u próprio sangue. Assim a11gu:o-
1do. 1·euni,. Of' seus d'·:eínnloc ~ 
·· .:urou~os ue <" ~ og·asser·: · ao Se·· 

11or ela messe. que mand; O]W
LriOS r,n,•q_ a sua n1c.s~r '· fLuc. 
)_. 2). Este apelo é dirigido tam
ém a nós, como i<. Igreja em gc,
'fl; pois a messe é grande. · o~ 
>erarios, porém, são· «poucos:. 
,UC. I. c.'i A messe >1brann·p () 
úndo todo. Com o A nóstolo" Sü,) 
aulo a Igreja deve dizer: «Ai 
~: mim, se não pregar o E,·an--------- ·- -----

gelho; ·sou devedor aos Gregos e 
aos Barbaras, aos sabios e 1gnu
rnntes» 1 Ftom. l.· 11 >. Calcula-se 
<'lYl 2 bilhf>e~ o 1:úme1·•.· dos lrn· 
inens 0x1stenles na terra. Mal um 
quinto desta enorme cifra se acha 
abrigada na lgTeJn de Cristo. 
Mais que a metade, isto é. um 
bilhão jaz ainda 113:-; trevas (lo 
rag-anis11Jo. 

Para t rn tar dn~ int cresoQ::; das 
P,lmas, que ihc süo confiadas. oo
rnc R IgTeJ;i " sct: Supremo Che:.: 
não se cle\·en, incu1:1cíc!o.r' A pêi
lnl'ra clr_ Socisu Senhor: "º' npe
ral'Jos sao pcmcos.>, lal\'(,z única 
na llistór;a ,la Igreja C'orno agora 
ICl'P mu1 confinnat;üo. Se: olhar-
1nos pa n1 a.s rcg·iõe~ da.•, nl!ssõcs, 
\"C'l1H)~ drstnt:(;õe,-:- C'. rnn~s dcstnii
(:i.}e:i de nh~--1~ (!'.:(~ c::.-;t;: r-ru11 ao,-:; 
:n ís~1nn{1.rios n1 u ;to;-; ;t :~n:-: iie a rctun 
t:nbalho. 

En1bor::1 nún ~(~ c·nnhc-(;rt ~i11ch1. 
n nún1c-ro C'Xatn rios n1!:-;f.:;011áríos 
n:nrlos r_;t g·u0!-r,1. \ a0sassinado~. 
n dC'f-".'1!""11')('ido~: í'f't'tfJ é que as 
perdas de ,·idas de operários ele 
''rié,to contam· às centenas. 

Xào · mais tranquil:zadoras são 
,·,s notici:ss que n,1s n'111 dos Pc\i
s;cs da E;nropa. Xào são centena,; 
mas m:J!· "r, · de ~, T<lotcs. que 
!nram sae:rificaclos na grand,-! 
~·uc1·ra: partt no C'o.1npo ele bata
lha, rnuitc .; C' muitos nos campos 
<ic c0,1centraçà0. nas perseguições 
1,'1-g·0.nizadc1s cc.1 alguns países 
eontra a Igreja Católica. 

Centenas de seminarios foram 
~;1B, criando-:;(; assin1 a iln

pc\ssibil:ch.uJc de f~)rn1s.r urn t'kro 
suficiente parn .3s próximos clecê
nio,;. 

Cutras tristes consequências a 
guerra teve, não nas terras dire
tamente :1tingidas pelo flagelo, 
c·o1110 t:o mnndo inlc'· ,, que se di
zi,1 ci,·'.l'z:,do. A sncieclaclc. cacla 
Ycz n~0 is se n1R lcrin 1 iZ~! n(lo, ncr
d0u n con,...C'itCJ do per-ado: nfa$
tou-sc ainch mais de Deus e de 
:su<, sanl:.1 lei. no esquecimento 
d~ D0t· · e do.J seus n1a:~da1ncntos 
res111tou o ;,mor dc'sordcnaclo aos 
i"~n.s_ da tcr!'A.. ::--~ovos flagelos 8n

hrcv1eni._rn: ;..i infl:- eão, 0. carcsUa., 
n r ;nc, 0 êl rnortc por · inanição. 
Por i1wri\-el que parct;a, ao belo 
<icstas anom:i,l;as. \'Cmos um as
sustador dcsen\·oh·fn1ento do cgo-
1smo, que, desrespeitando os c!i
rcitos <le Dc11s e do hnmem, che
g·a a dctTllb8l' as muralhas de 
defesa da d;gnidade individual 1' 

11 ,rn1ana e de toda moral. Por 
('Urnulo clechira-sc guerra ~s leis l 
orgâni<'as da própria natureza; ! 
nega-sr no asl'itur cl'reito de j 
\·ir ao 1111111do <' sem cg<'rúnulos t 
apaga-Ec a ]117, ·dR \'ida. Ata~·a-se j 
a santiclade do matrimf>nio e prc
-~a-sc o divórcio. corno rcrr1[-'.,) 

inc:_i,;rc11s·,,·~1 contra nrnlcs que a 
10'-'!a nd~ d<' " insi),nsa t0z C'ria rD n1 e 
não souber;J.r.. C'\'ltar. A lirnit qr·;\ 0 
elµ prole é o F:nrngclho de Lt;c:
fer. rrorag,-·'o r-: toda parte, 
n101~1111:nt0 nos grande:-:; centros 
onde ho_jc fa. ias nu; rosas .i; 
romec;>1m a ser uma "Rridade. E' 
rstr8nhaelo, scni\.o ridicu]Rriznelo 0 
e,,s.81 Oll(', seguindo ris cl'tamcs de 
Deus e da sun conciê111~ja, não sn 
P11\·~rg,-011ha r~c re::liz~u· ,- ·8 cLs 
maic <'~se1wia:s finalid"d<'s el0 ma
itrirnônio. 

«De urr · 1:1á ár\·orc não se pode 
c·spernr 011e- de '"'m 
Xosso Senhor. stn 

fruto>, 
pahn·rn 

~ua ap1icação. rrrcL·t e irneàiata às 
f:nniliRs ar~ ,....,~-i~tns do r:('fando 

n0sresnC'il,idor"cs ilH I<'; de Dens 
r>rn pn;- 4

-" p·1·av0. ,:,?!_0 el~s q··C' r,...,0_ 

nos g·;:n·2nU::1 rl~0 à sua 0.xig-ua 
prole, dr> 1Jl-Y,n prluC'a<:iío primoro
~arn.--.rie cristã. E~·nfs',Hs (]Ue si'l0. 
1mn]aptRm no ,,orac:i'w ele em; fi
lhos o,; m0smoss ;Jrincipios. nmus 
e ·P_nt '-c-r'st&os. A.henço,idas que 
po<i,,un ser d<" Dt:us, 11c-11muhm 
~0hrc si ns ... ·1::i.s ir;::1s: e est:=:i8 S()
rão trcmcnr'- Dia chegará de 
se- lhC's 8bi·ir ns olhor·: s~rfi brclC' 
Pl·1,r1°,,t0s. 0110 r· 011r1:~n:1 s0r:. 
<'h0r:-:irfto rt 5-Un. t0lirc in11ti1-
mcnte. 

Se <' cbsa]Prit;idor n panorann, 
que nn mundo modcr: ,-, se nos 
Rpresenta. com profunda tris(cz.1 
dC'\·ernos con:·t;~t;:i:r. q~1e r-,· fT:-ni
d("~ n1;:i ln~ n1or2,is. n r>in-~--· '.ndir-8-
d0s, já l>111c:;aram profund!ls rni?.l's 
<'lll teiT,1s brn"'lcir";;· 

Tudo concorreu " concorre, par;; 
i ·,rnspl~ntar cm solo brasileiro ,,,, 
plantas mortíferas dos '1:ÍCios a
Yai-;~,iladores ,- sociedade <'Ont n,
poranea: Costumes· pagãos e cx6-
t icos rl0 nutro~ pafses, n1;:!u~ 
e;rnmp]?:,; de toda espécie, )1,1, 

Y1da nublica. nas altns ~- 'eras 0 0 

um,i 'lO<'ied3cle , 'l'Upta. sem Deus 
, " ~~m lei. P ,:- ' im Tensa. ímnia 
). " r .issoluta, que clespeJa seus ~-e, 

última~ n9vidndes eJtt JOALH.ARJAS MODERNAS 
de oµro, 

: : : GRA.~DE ESCOLHA EM OBJETOS 
rubis e 
PARA 

brilhantes 
PRESENTES .. . . 

Grande variedade: em RELóGlOS das melhores marcas suiças 
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Pre~gando 
artelando 

..,,~,\ r.\STOR,\l. CORA,JOS.\ 

A Pastoral he S. E., o 
e a r d·e a I e a· m a r a 

Assim a im pr<'nsa cl1•i10minou 
cslc documcnlo impressionant,:: 
que é a ultima pastoro.! de S 1 
Eminencia o Cardeal D. J,lim·· \ 
Camara. Li-a com imL·n;,a alegria.) 
(' consolação. \ ----...... -----------· Ha quanto tempo vivo como 

LtiL.~nw., a. ·,H vi·stig-~.to l~!"!-!J 
a lo criador de um novo lar. n 111~. 

trimoniu. Ao casamento relífííur,, 
da-1;e o valor ele V<'rdadi;h·o §H 

"ram1:nto. instit-uido por Cristo 
co111lição "sirw ,~ua non" ela !icei, 
dacle da vida matrimonial'? Oix 
é considerado um alo mer~men· 
te social, semelhante ao coútrat\l 

1;obrc j11rn3.Jista ô. me b:ller ctes,•speraclall1ent.c con
tra os absurd'.ls c'os v:cios cl.,·sta nossa s,-ciedact,,! 
Quanla vc-z a fama ele carrança L' de intol1•rante e 

·iniprudcntc não nw vc;o frnr! Pouco importa 1 

Quem cliz a vcrc1at1c não mcn•ce eastigo. A vel'(la
clc, clissc o Can\,•,,.l Can,ara, foi sempre um hospel!C 
mal visto nf·sia tcna 1•, quando hnmanacla, rlesccu 
do C'éU, cravar:,rn--na cm uma cruz. 

J\lcgrou-me a Pastoral ·do Sr Cardeal cln Rio d,: 
Janeiro porqul' veio na hora oportuna e diss1• muita 
coisa qu~ p,mca gr·nLc quiz dizl'l até agora seja po:· 
rp.speito humm10 ou p .. rque talv,·z urna fal.sa pru
denci,1. ord,·nc est,· >silencio. S. Em111,.ncia fez um 
rigoroso cxam,: de conscicncia 1,acional. Esta pas
toral nào é t0.o so para o Ri,i de ,J,.uwiro -:-- scrv,· 
para tntlo Brasil. Seria misl,•r foss,: clivuigada muito 
e cm toda parte. 

E' um doct,nwnto cora.ioso. Diz verdacks vcrr!a
clt-ira~ como diria ,Jackson de Figu!'ircdo: Que admi
r:wcl franque7.'.\ aposlolical 

L,urns CIUSTAOS 

T'.Jc.111 bem e toào mal da s11ci,,dade v<>m do hr 
conforme c,.,tL·ja bem uu m'.ll organizado. Diz .:i 

Sr. Cardeal: 
Frcqucni.b.;imas as· qul'ixa.s exislPntes contra a 

,:.ituaçào atual da soei e e' ade! QUl'm ha v,,rà tão ing0-
nuo. qu,, po;,;s,1 desc,,nh,'CG-hs? 

Em váo s2 procuram corrcti.vos policiais. 
Enqu::rnlo não se combater o mal pela raiz. te

clas as m('didas prr,duzirii.o rr•3u1La<los inócuos, quan
do não co11Lra Droclucen tes. 

Todr, a nossa ati-ncão tem de voltar-se para a 
familiv., para o lar cristão, fundamento da socieda
de. Ou se conv,•ncl'!'ào .:'este in1perativo cati1 goi:ico 
Oi pais c;e familias . .1· sobretudo as mães. ou traba
lirnr,,mos inutilmente i1:1 reforma ela .soci<'C:ade.'' 

Sim o mal é hoje de raiz -- raiz na familia cor
rnmpicla, .na educação falha e dr·sastrada. E' inu
til qmT,'l' rc,formar a sociedade s,·m a rdormfl da 
lar. S. En:inencia bem diz quP .iá começa o âime 
mo(<'rno 1wlr, c11nstituic;ão da familia mal organi
?iada sem o SacramPnto dn Matrimonio, f: pelo· 
crim,, lvdion,io do~ I-Terodes modernos: o infantici
rlio, Q,iant::is ve,,,s minha 1wna d0 jornalista não 
braciou contrn ,_,sta infnmir .. contra os assassinos 
modernos que roubam vidas de .milhar,,s sinão -mi
)hões dR criancinhas! Como se· melindraram quanco 
cham"i a c0rtas mulheres: 1nãcs assassinas e mu
lheres infames! Leiam agora este trr!cho veemcnt~ 
ela P·astorai que comentnmos: 

civil'? A que pretextos se apegam os que se cun
teniam com este, sem as bc;,çàos ele Deus na origem 
de :;;eu lar, na e·"'ecuç'ào ele suas novas é enor1nes 
resnonsiibilidades? Corilo e que s" encara o proQle-

· 111a rios filhos'! 
Se do fratricida Caim inquiriu Ucus: "Onde 

está: teu irmão Abel?... A voz elo sangue de teu 
irm:io sobe a mim d1•sde a terra", clamou o ÜJ'\i110· 
tente- A. cnminosa colabor.ai;ào de quem quer q~1l' 

seja na ação morlifcra' de màes assassinas. Pocle
riiQ luner maior cn11.·~a. delito mais bàrba1·0 do que 
o assa,sinio exe1·~ido contq. vitimazinhas inocentes e 
indefesas, e mais com :is agravantes de lc)vado a 
efeito fria e calculada1rn•nte, quase profissio1rnl-
mente?! 

-Não se banindo da tena esse crime, g;raves ca,;· 
tigos dcsc·erão sobre a humanida.de, 

· E 5;e1uellwnte a este, com graves conscquê11cias 
sociais e 1>erigos pessoais, é a limitação da natalida. 7 

cic, contravenção das leis divinas, debilitação, dui 
forças h111na1rns, crime de lesa-pátria. 

Ainda outros males. 
A quantas anda a sociedade ele hoje cm matería 

de fidelidade conjugal. Continuam as esposas moder· 
nas a se ·aterc111 ás normas de eleva~ão moral he.r· 
clada de nQssos antepassa_clos? 

~ssa austeri~ladc é que tem grangeado á mulher 
µrasilcf-n~ o merecido respeito, de que pode ufanar-se, 

Se a fidelidade conjugal, tambcm a masculina, 
e nada mai-:§; do -que a observancia da mais est,ri¼J 
justiça, o ajustamento doméstico se baseia na. viritt· 
cln tcologal da ca-.:idade. '!',Ias Deus, que é a caridad!), 
parece banido das famílias. 

CRIMES MODERNOS 

Eis aí dois crimes: infanticídio e infide!i~ 
conjugal. E o pior é que os cometem friamente., ten
do já perdião o remorso, e ::tQuilo que Pio XII lamen
tava: perderam ;..té a noção do pecado. O abort,o 
criminoso e a limitação da natalidade são crimei, 
que clamam vingança do Céu. Tantas ·guerras e 
calamidades pelo mundo! Não são as adverteneias 
divinas? Com Deus não se brinca! Os casamentos 
se fazem hoje como no cine - e como n-os roman
ces Um tal amor, que no fundo é puro egoismo e 
sénsualismo. preside tudo, Bens do Matrimonio, 
rnntidade· elo estado mafrimonial, deveres e respon
sabilidades? Em nada disto se pensa. O ~neial 
é o tal amor! ! Amor }ivre, sem peias, sem compro· 
missas nem responsabilidades, E por este ronor, co-

M o n s . ASCANIO BRANDÃO 
1~eno!-l n toneladas em revi:ct_ e 
l'·-ros. o cinema frí,·olo, imoral e 
t0nt;1dor. :-- 1 ~ n1nd:1:· livrC's li<·e.n
clo.sns, 0tr~ .. 

Süo ('sles os elen1c1~tos pcrni
r·.,)S0~. d-- cn:r o <<prin ·~)e de' nn1n
dr.·~ sp scr\·0 e que ceg-nnH?1:b? ]hf' 
nhed~C'en, nn rxc>C'11e'1n elos plnnos 
dinhr)]iros ro?1!r.1 o '!·eino d, Crist1) 
J7;' t01Tn.. r. r,;-1.n n10nos. nn Brasil. 

Dcst:1 f0rn1:1 Yr-mos ~·n1.nd0s 
;:í 1·~:--lS, OlF'' 8 ir:rl:;1 ll~ () 0 x11cri:~--:cn
f-. !\'! P- n.c:: ben('fin~ rJn A~ostol.ndn 
rJ,, Cristo; ct:t!'[l.s, 1.·uH:\·1~rla.c.::: 011c 
fc·1·:;in1, "D~"o.::0•..,t;:nr ~1 .. x;str- ~~-
pP.rt0 rln Bh::i.ndono. dr- d0s}eiX(\ 
d:1 dr-stru:c::? .. o. H.e~t;.1 '!';ii....: :-:i 011-
tr;:i, ()lvlr, :~·ipt · 
!'?l:" n1n 

8.P10r ~UH gTflC'fl. 

H.ei. onde vi.~·n-
.--.,:0r;;·::.-: S'"',1 

::.'-:ào pode e.:.tar e não está : .. ~-

lisfeito Cristo com este estado 
das cousas. Está ainda em todo 
n ,;eu vigor a ordem, que deu aos 
Apóstolos. e na pessoa deles, aos 
seus sucessores nc Apm:':olado: 
« Ide.' ensin.a i. todo~ os ;1c .. os. b~ -
t\zand()-os em nome do Padre e 
do Filho e do Espírito Sanb, e 
<'"Sinando-os v;1 r tudo o 
nue Pll \'Os tenho ma;· jado. O 
our crer e •for batizado será sal
,·o: _m8s o qu<' nã crer, será con
dcnn< 

A ordem é clara, positiva. 
:::·c1le. Como. ·rém, exc-· 'i-lP., 

"'' fa ltarn ,.,. -"" possam e quei
r>1m t"P1>1; sobre si o encargo de 
n:·c --:i.àc :' e anoshl,, de Cristo'? ... 
se f:: 'L, m <<OS opérários ! » E fal
tam por toda •. parte. 

Deixemos c:e lado os outro,, 
continentes e fixemos s ... o nosso. 
O que vemos'? A seguinte tiQbela. 
flpresenta-nos cifras bem elo
quentes. 

Quantos sacerdotes há nos paí-
s~:; das Americas? E quante>" 

' deveria haver, tomando por ba.,,-, 
os Estados Unidos'? 

Os Estadof' Unidos, com :::1 mi
lhões de católicos têm ::>,. ::COO -
dres, 

Brasil - ,10. 500. OOC tem f;. 000 
radres ( devia ter 60. 50p). 

Argentina 
1 . 100 < 19 . 280). 

Bolívia 
('1.812). 

12.0000.oor> -

~01).000 

(Conclui na 6.a pa~ 
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\;11.nH:k fempu. db,:,e Jc:;us aos l<"ariscus: .Eu sou o bom Pa.sior. 
O l!um I\,::;fur d;i a vitla pelas suas ovelhas. Mas o mericnal'io, u 

. qut· n:1.u é pastor, a quem não pertencem as ovelhas, vé chegar o 
bbt1, ;.1bantlo11a as ovelhas e foge; e o lobo arrebata e dispersa as 
vYi"ih~1s. O mcrc!:nario foge, porque é merccnario e uão lhe :impor
f ,;J1J as uvdhas. Eu sou o bom Pastor; conheço as minhas ovelhas 
r. as ntinlus ovelhas me conhecem, como o Pae me conhece e cu 
i.:G;,in·,;u a mcn l',1c; e cu dou a minha· vida 1>or minhas· ovelhas. 
T1. nlw ainda outras ovl'llrns que não são deste aprisco, e é preciso 
1Iu,: cu ab traga. Elas ouvirão a minha voz e haverá um só r!'banho 
e uJ-.i :,ú P;1:,;tor. 

J\ i·1n:1g·cI11 do rebanho e cto 
pw,1.-.,,· ,·rn frequente entre os ju-. 
d,:µ:, " 11,1 :rntig-uidadc, para sig
nifil';i r 1m1 [.'O\'O e seu chefe. As-
1-in1 .Homero chama aos reis. pas
tore~ de povos: e nas profecias 
dn .Arr.t,;(:\·o Testamento ocorre no 

111ci:1no 1:ignificado a mesma fi
gunJ. JI;ntendiam. pois, os judeus 
f3cilmcntc ao Divino Mestre 
quand<> s<' i:lizi;i Bom Pa:-.1:or. 

Ele na Pasl.or porque era che
fe. rei, Senhor de um povo. suas 
()ycJJias. ·--· seus eleitos resgata
dos por seu :;angllc preciosíssimo. 

porque a todas e a cada. umà: qóó. 
lan comunica sua Yiãa, a vida so- · 
brenatural da graça que de séu 
Sagrado lado defluc par11, todos 
o,; seus servos fieis. Por isso im
porta muito a Jesus Cristo tudo 
o que se refere ás suas ovelhas, 
pois atinge uma vida que é a sua 
vida que Ele transmite ás suai' 
ovelhas. 

E' nesta conrnnhão de,vida que 
se funda o conhecimento reci
proco do Pastor e suas avelhai;: 
«Eu. conheo as minhas ovelhas, e 
minhas ovelhas me conhecem,,. 
Conhecimento tão elevado e tão 

-· .Nesta pa rHboJ.a salienta o Sal- .. intimo que se compara ao conhe
"\'ador ::1s J·claçõcs que exh;tcrn cn- 1 cimc.nto e á. intimidade que cxis-
1re I:lc e as suas ovclho.s. · . lcm entre o Pai Celeste e seu F'i-

·1 lho Unigcnito: ,<Assim como meu 
J ·· Pai. me conhece, e eu conheço ao 

Neste !'edil maravilhoso que 
$ão os eleitos de Deus, nào ê o 
Fa;;tor que vive das suas o-..elhas, 
mas ê Ele que dá sua vida para 
uue elas se salvem e vivam. Não
é 1.m1 mercenario contratado oue 
cuida do .rebanho como meio ·de 
ffilbsistencia; mas ê um pastor 

I ;__meu Pai~. 

1 

E a razão é porque a vida que 

. 

Jcsuil trouxe á terra e transfun
. diu . nos seus discípulos é uma 
. participação da vida inefavcl das 

'l'rês Pessoas da Santíssima Trin
\ dade, na Comunhão .da. . Essénci~, 
\Dívina. · 

que se acha irmanado ã sorte de ·,"'em f J 11 iuas ovelhas, de maneirá que !h~ .~ ouas a;,; ove .tas ·11e Cl'is-

t 
.. ta t t d to se achavam no redil quaiido 

... ~ca arrep men e ·;:.dºa q-ud e Pmºss,,;. JD!e pronunciou esta para.bola. Os 
,,vr em engo a ., . as .. -~- . . . . in gentios que se convertera.m. pc-
... a.s, ·~ ., ~ . . -J. la pregação dos Apostolos -- não 

Fo,r '""'º Ele a.,, conhece todaBJ· t· h - d ·d 1 - \ ·111 am am a ouvi o a pa avn,. 
'de salvação do Divino Mestre. 

·-... ---- Mas eles tambcm ernm objeto de 
amor Por parte do Filho de Deus. 

.,~ Neste momento cm que Jesus 
abre 08 tesouros de caridade· de· 
seu coração, lança ta.mbcm so-· 

l bre essas ovelhas seu pensam.cn, 
to, e alegra-se com ;i felicidade 

'i--. futura da Jerusalem Celeste .quan 
•\do todas as ovelhas estiverem 

1

- \reunidas ao Pastor .-,num só redil 
,,. , com um só P1:1.stor>>. 

\ 

~\. * * * 
• 1 

l I1úe!ízmente .a má vontade de 

1 

.• CIE~Tl·FICAMÍ:~1'·: ~ 

muitos, a malícia. humana afas 0 • 

ta:rá parte da humanidade do re-

díl de Jesus Cristo. As ovelhas 
distinguem-se daquelas que não ,a.s suas ·na1~u · 1 

Po1nada secanva Sá.o ~·ebas_ 
tíüo eoinbatc cientificameHte 
toda:; e qualquer afec~ão ·cula. 
nE:t, ;.;vn10 :::;cjan1: lt'erida.s en1 
gerai'. Clceras. Cha.gai:; c.t.n ti .. 

,c·a:;. Eczema~. Erisipcia. Friei ... 
ra.-=. gacha::; nos p0s e nos 
6eio:::-. J!;~pinha:;. H.emorroidcs. 
~ucimadurat::. Erup~õcs. Pica. 
tl<ls d-~ r.1u:-;<1uit0s e in~:-ecto~ 

merecem este nome. A consuma
ção, porém, a sepa,ração defini
tiva entre bons e maus só ocor
rerá no ultimo· juizo. Durante a 
vida :terrena, pois, com nossas 
penas e sacrifícios instemos por 
que se aumente o mais possivcl o 
numero dc1s nYdha:; cte .Jc;;;us 
C:'ri:;tn. 

" L E G I O N A R I O '1 

te"IMMM M 

E' DEVER DE TODOS 
OS CATOLlCOS 

~xA.Xmx:-.rrmrmx:z:xmnxxx·z:x:xrmuxuu;n::xmY 
~ _ ENVELHECER ANTES DO TEMPO ~ 
~ · A Sífilis tambcm causa a velhice precóce nas senhoras · 
H ( 811 vcll1:ccm an,tes do ~empo J -:- __ Aos 3_0 ª!1os uma senh~H·_a · 
~ qnc sofra d~ nu.!, apresenta a 11.,.onomia úc matrona: Pall- )1 
~ da, olhar tnste, 1accs enrugadas, cabelos bnincos; a vitima ~ 
, 1 do icrrivd flagelo, inoc•1nte jovem ainda terá renunciado as :.; 

l 
1 

íl 
§ allx,Ha,· no lrifamrnlo da S;f;Jis , <ir d·cic,,, ,alutm,. a, ~ a senhon:;.s, am,;ac;aéas P<?la velhice preeóce, recorram a ele, ~ 

~ 
para evitar os ::;inab rnclelcvci:-: da velhice antes du tempo. ~ 
U::,audo-P a pécl,• sl' eorn;•·rvará macia dando ~,os scmblant('s }{ 
um cunho de 'mocidade. -~~-· N. 124 EC_G ~ 

•rnnnrmu.uxmxu;n:xxx:x1x X X X X J:XX:AUXXXX:XXX:XAL '1 

Conselho data do séc. V, sob O 1861 .e 63, quando, .fechado o 01le- N~ _últ4i)OS a.ilói,. sempfo" tnaii/ 
pontificaclu de Sixlo Ili e na al·- minário, a casa já pertencia· ao f!oresecJ;1te, foi dividida e.m :trés . 
dcia ele Gcnazzano, situada à oi- Padre José Galvão de Barros- - • ·· ·· · · se_ções, é retine, cáda. sem·a·na, ... ;,.n_ 
to légua:; de Roma, onde para França. A's instancias deste ve• d 1 """' 
este fim se construira uma Igre- nerando Sacerdote, afilhado do Pf; 0 a tar de Maria. um :gran_d? 
ja. Padre Campos a Igreja vciu :e- numero de alunos e antigos. alU•· 
. No _séc. XV, ameaçando a Igre- ser anexa ao Colégio São Luiz, nos, que lhe tributam· esponta·· 
Ja cair cm ruínas, iniciaram os que junto a. ela foi edificado n_e~rneutc_ su_as- homenagens fi" · 
habitantes, com mui las dificulda- ( 1868-72). Aos dil'Ctores do Co- lla~s. e la v.ao buscar a fôn;a, d,;, 
dcs, mas alentados por uma fé legio, deve seu · ultimo rnmate. e valor -e a esperança ·ela vitória pa.. · 
viva, a construção ele nova Igre- conveniente ornato. Nela com.e-, ra os combates da vida. 
Ja. Bem cedo, cm 1467, pal'aram çaram os alunos a prestàr culto 
as obras devido a novas dificul- a Nossa Senhora do Bom Conse-
<iadcs. F'oi então nuc, como reza. lho, cuja imagem, precioso lega. 
a tradição, 3C viu descei· do céu, do do antigo .Jesuíta, fõra já, em 
na· presença de todo o povo, uma 1872, transférida do consisto1·io 
nuvem de forma de coluna que fi. da. Irmandade para o altar-mór 
cou suspensa sobre o templo em retirada deste :J.ltar cm. ou-
construção. Em breve dcsvane- tubro cio 1917, a pedido <ia 
ccu-se deixando sobre uma elas Irmandade, para ser substituí-. 
paredes a, imagem de N. Sra. do da, por Nossa Scnhol'a da Gloria. 
Bom Conselho pintada sobre fi. a imagem do Padre Campos 
na camada. de reboque; ao mes- acompanhou ao Colegiu cm .,;ua 
mo tempo repicaram pol' si sós transfcrcncia para São Paulo, cm 
lodos os sinos da aldeia. 1918. E é tambem hoje venera-

Este fato atraiu pal'a O Ju- ela pelos alunos em altar de stw. 
gar grande numero de devotos e Capela, à Avenida Paulista 2321 .. 
entre estes dois albaneses que ao. 
verem a imagem deram log·o 
mostras de cxtraordinarill, ale-

A CONGREGAC,ÃO 
RIANA gria. Explicaram que já a tinham 

venerado nu1i1a Igreja da Alba-
nia onde fora vista destacar-se 1'1 oi no ano de 1872, no dh.l.·· 
da parede em que tinha sido pin- de Abril, isto é, dois meses apenas 
tada, elevar-se pa.ra. o céu en- depois que o Colégio Sã.o J.,uiz cn 
volta. ·numa nuvem e escapar as- : trou a funcionar no novo edifício, 
"im da furio. clc.s lul'cos que inv;:i.. que diante elo altar de Nossa Se-· 
diram 0 pai:;. 1 nhora do Bom Conselho, 12 a1u-

Com a farna rlcst•:;; prodig,vi; nos, {lUc se distinguiram pelo s~u· 

Outra Congn·gação de . Noi:1sa · 
Senhora do Bom Consclhu, fu-11• • 
dada na. Igreja elo Colégi-0 S. Lttiz· 
pelo Padre José Visconti no dia 
26 de Al.Jril de 1926. reun'e· ainda:. 
ao pé do mesmo altar de Maria: 
grande 11úmero de fervorosas se'"· 
nhoras, •na maioria mãe;; e irmet· 
de alunos, antigo::; e atuais. 

A' Mãe do Bom Coi1selho dev'e 
lll11 sincero pt'eiio etc homcnagrm· 
o Colégfo Sãi.J Luiz, qué sub a ·sui•. · 
protcçã9 · viu 01.,siparem·l:'e o;;· 
vendavais,. que lhe ameaçara_ii-1 
"triais d~ uma vez calamidade e 
l'Uina; eleve-lhe tambêm umà sú
plic<J. , a1·clen~c . pela <~onUnw.u;fi.'l. 
de ~eu materno qmpa,rc,. 

E OF felizes :,1lu110~ C cx-a]Ul16.:, 
das Çoi1grc:ga_ções de N ª Sra. ·do 
Bum Cupsclho, gratos c1 esta .bc!l- · · 
dosa Mãe. .sabcrkÍ.o mosLrnr-se. · 
fiéi.s ás gloriosas tradições nrn riH
n&.s; pC'la ardeatLi devoção ,,. Ma• 
ria SJ.ni;isslma, pelo exemplo eh:· 
urna... vida intcmcrata. poi· um t,1nto a,uncnto\; e se cspalr.0.i be>m procedimento, sob a direçao 

csla úevoção, nuc cm i.;0uco ten,- do Padre Vicente Cocumelli, -im- ·· 
po pode ser ~oncluid; IJ novo tão reitor do Colégio, ctcl'am pri1t-

dc.stcm·ido .apostolaclo na sal'.'aC''·'' · 
dÚll alma::; " ,{lcfe;-,a · dc1 l 6 ro}a·. - ~ 

lemplo. 
!'íA C.LUAD.1!; .Dt; I'l'lJ' 

Uma. copi,1. da imagem de !';ai,· 
:,;a Senhora elo Bom Com;clho, ve
nerada cm · Genazzano, veio por 
cspcdal Providencia, de Deus a 
ser objeto do culto erisUw na- ci
dade de ltú, nos fins do seculo 
passado. Adrnva-se uni Padt'c 
itua.no, J,jsé de C,w,µo.~, da Com
panhü,. de ,Jesus, na Itália, para 
onctc cm 1760 fóra. desterrado do 

,• '. 

A· adoração p:erpétua. 
,;.,-.«· 

(,:_,\bissus · abisirn111 in,·ocal.. 
in vote ealarndarum l.iiá", 
rumi), (DaYÍ) 

t rare1nç,s.. .. :;,:; lli!e: e ·Born. PO!'.., 
tan~o ;'"- :nele c1.i.:ha.rcn1.os i'l,. bo11~ 
d ade : plena,. só Ele é "'. B~1~.zà .. 
perfeita .. e ;,0111entc GUH fo.rmo1;1,11,'a · 

Brasil co111 seus irmãos de h,J,bl~ :, ,,:. ,,.E' ·mister adorar. di::;sc o Santo 
to pelo famigc'rado Marquez'..<.'.d.~:: >t>idi·c,:{'rcpisando as palavras de 
Pombal. Passados 2G anos de cxi- ··Jcsús·--117·· Sa1haritana: - Deus ó 

' (:ão _qoiJ foge deixando-nos fü:ci'p- . 
,:io1rnclos. 
. .Jçsús, por vo1Ibadc do Etcrnà 

·Pad°i·é,- .é a. única -1·c1·dadc. a,bi!:lmO 
de toé'.n:; as 1·enladc.~. .. . de toda 
bond,•A~.-.·. , cl~ todo. _l'_\Jn;;o!o_ ... _ ... 
funlc da fri:i,;üo de 110:.;:.;a;; fae\'.Jl, 
dades, · qtie (élll -por · objct6 · ~· · 1ici-~' 
di1,dC, H. ·boildacJe e ,.· bcJe7.él, IJ C !l• 

canto e o· 'br:ilho: · F,lc, q••c ft>i. 
chamado · à Bclcú1. por exce"lénci.a. 

lio, preparava-se para. regressar espírito e Deus Pai quer a.clorado 
:.i. sua patria, ma.s, scgwido-':rcla,- ,rcs. que O adorem cm <;spírilo r 

taram pessoas que ti'verant · .. , :L· '.'yc.I'dadç, _por tcdu ·ª···'W\!~e:,. 
sorte de o conhecer e· ouviràrh ·0 .· As ·soeic.dacJc:: 11wclc1:n1;1,~. sobre-
caso de seus labios, achando-se ludo, 'q.ué se dcfroi1Jaxi1; .. com tào 
sem meios para realizar a pru_- sérios· problcm~s, préei~am da 
jctada volta no Brasil . f' • · . obra. da adoraçao, ,q_uc __ .. c " ubn• 
morada nuJn·J ci·daclc ' i;xo1:1t:su.a_ sab'.adora por cxcclencia,· · , ~ , man una · · · h · • · 't· b' esperando que <1 Pr 'Ú -. D.' «Um abismo e ama.OUTJ a is- Ora, onde está esse Jesús l'eal 

e presente para atcnacr-nos? 1>11• .. 
de estão essa verdade inrinita, 
c.ssa bonda<le imensa, essa cncan• 
tadora· beleza., --- Nc1 S. S. l~u-

. • O\ 1 cncm 1- ·b b· , d · ~ua~ .. t~ I" • v1na lhe facullassl) a. volta do mo no .. r1 om ar o· v ~ ca v. fi 
desterro. · · · tas; no rumor de sllas vozes». 

(Dáví). 

.O que quererá . .' dizer o profeta. 
d'q antigo testam~nto, 11êsta poé
tica lioguagem, que lhe e curac
téristica ·: 

ClJ.l'istiB. ! 
O Concilio de .'I'rcnlo. comen• 

Um <lia as saudades da terra 
natal se lhe àcc11d·eram ma.is vi
vas no coração. ·Estando . a.· pas-·. · 
scar lcnta_mentc pela praia, · e 
com as vistas sobre a imensida
de das ondas, .como se quizessc 
lobrigar cm seus longes as. costas 
do amado B1·asil, ·viu-se_ de repen- O abismo de Deus ·clama pelo 

C
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s_- ,J abismo das criaturas no rumo1· de 

tando as Sagradas Escriturai;, 
l afirmou que a Eucaristia é "· 

1 presen1ta re,11, substancia! <' nr• 
., dadeira de. ·.Jesus. 
1 
l Embora na Eucaristia· .Jesús es

cape ao· controle ·dos· nossos sen• 
tidos, pela fé, :Ele constituirá nos; 
sa felicidade. Por essa fé vi\'a de 

· ·suas vozes, que ecoàm por toda a 

primentat, lh<l ofereceu um qua- parte. 
dro en:i tela com a imagem de 
Nossa Senhora do Bom Conse
lho. Pediu-lhe que o levasse con
sigo· para sua pátria, e predisse
lhe que, onde o colocasse em ve
ncraçiío, lá mais tarde seus ir
mãos de hnbito, cstabclcc<?riam 
um·. colégio. 

Respondeu-lhe o Padre. :,er-Jhc 
impossivcl, pclé\ 1•uc1. pobreza, 
conseguir pas11agem. ,.Lá. está, 
disae o jovem, um navio pres
tei; a _levantar ferros; peça ao co
mandante que o acolha gratui
tamento na sua embarcação, e 
será ate'ndiclo!;,,, ' 

Consolado assim e animado o 
Padre Campos, como ele m~smo 
narroú, despediu-se do jovem, 
que logo depois desa.pareceu. 

Aquela Yisita, aquele presente, 
aquelas palavras aumentaram 
sua confiança; e admitido gra
tuitamente no navio pôde feliz
mente transpôr os mares e vol
tar a Itú, sua patria. Aí se esla
·bclcccu mais tarde o Colegio São 
Luiz. Nela fez um oratorio e ex
pôs a veneração dos conterra
neos o quadro de Nossa Senhora 
do Bom Conselho, projetando 
!eYanlar-lhe uma igreja. 

Nasç:era o Padre Campos a 21 
de Maio de 1733. Entrou na Com
panhia a 22 dé Julho de 1750, e 
morreu· como santo a 19 de I•'e
vcrciro de 1820. Com ele porém 
não morreu o culto de N. S. do 
Bom Conselho. 

COLEGIO SAO LlJlZ 
A casa do .Padre <.;ampos, doa

da por testamento ao Irmão Joa
quim Francisco do Livramento, 
foi cm 1812 conYcrtitla cm semi
nario. A igrcj<1 anexa. começa
d<1 ou pelo menos projetada pelo 
P. Campos, foi levada adiaEte pe
los clfretorcs do scminario. Cun-

Sabíamos que Deus é um abis- 1 que deve o justo viver, scntirc• 
mo, mas ignorávam,os · que "· cria- 1 mos o amor Yerdadeiro e sua sa-

. 1' cicdade, desvendaremos as marc1• 
tura também O fosse! Sim, Deus I vilhas de ·Jcsús e ficaremos en-
é abismo positivo e a criatura I cantados: 
abismo negativo. Deus é abismo 
de Sabedoria, ele Bondade, de cn- . 1 Adoremos ao S. s. Sacramento 
cantos, pelos quais procura pren- I . com esse espírito, para. que pos· 
d·er-nos, pois, Ele sabe haver-. no i samos dizer ao nossos irmão;; na. 
homem, abismos· correspondentes, socicciâcic o que é :_ Adora<;âc, 
isto é:. o abismo da ãm.;ia :írcll! Perpétua --· desviando-os dos fal• 
verdade, da paixão pela bondàdé, ;;os ídolos do mundo, que on traz 
do incontido desejo da beleza,:' cl<, curvados c tristes ao peso de suar:< 
formosura para sua felicidade:., falsidades. Assim todos seremo;; 

salvos da perdição. Então JcstiE, 
Ora, essa tríplice paixão .: de ·, de\'idaniente t1.mado por seus fi• 

Deus e dos homens, que se rccla.- 1 lhos, ·abrir-lhes-á o Divino Cora< 
mam, ·que se procuram, embot'a, 1 ção e dar-lhcs'á a paz. · 
às vezes, inconcienteniente, . dêvc Numa hora solené e histórica. 
ser correspondida, deve sei· satis- da vida de Jesús, ·quando os ju-
feita, para a harmonia e perfci- cle.us, imagens dos atua.is cr.í.',tào.s 
çã.o da vida. O homem não é fc- , sem fé, afastavam-se escandaliza•. 
líz enquanto não encontra. esses dos po!_. não compreenderem o 
divinos abismos, pelos quais sua Mestre, achando difícil, impo.ssi-· 
naturéza reclama. · Yel mesino, o mistério da S. S, 

Feito por Deus, busca-o sempre, 
real ou imperceptivelmente. Só 
Deus ·pode ser a sua felicidade, 
satisfazer-lhe as ânsias e aspira
ções. 

Antigamente, eram os hombns 
sa.dados por Deus, pelas rev~ia
ções, pelas figuras, pelas pro
messas ... Hoje, depois da Incar
nação do Verbo, quer Ele ser nos
sa felicidade vor seu Filho e no· 
seu Filho. · Jesús, deve, pois, ~er 
universalmente reconhecido co1110 
a única verdade, a suprema bon
dade, a inconfunctivel beleza e for- ' 
mosuras dignas do homem ... 

Se, ·àS ,·ezcs, é permitida a büs
ca. indireta da felicidade, nunca 
será licito buscá-la sómente ~,a;; 
criaturas. que não nos poderão 
satisfazer, porque só Jesús é a 
n,rdade e fora dele não a encQn• 

Eucaristia, · Ele, dirigindo-se a.oü 
seus filhos intime: -·· os aposto
los - perguntou-lhes: Ora; lam•" 
bém vós vos quereis afastar de 
mim? Então S. Pedro, respon• 
dendo por todos, numa inspirada. 
confissão da divindade qc ,fosu:.;,. 
disse! -"- Para onde irCJnos ·-nós; · 
Senhor? Só Vós· ·tendes pil.lavru.s 
de vida eterna! 

E' no cÓntacto com Jcsús Cristo 
Eucaristia, pela · fé, que encontra•. 
remos a verdade eterna, a :. Jll•. 

dadc infinita e os encantos diví. 
nos, para comunicai· a.os. nosso,'l 
irmã.os! 

Por esta fusão de corações na 
esperança da vida eterna, os abiss, 
mos de Deus saciar.lo os abismos· 
de nossas ânsias. rcalizando·:SC·, 
assim .. a ·palavra do profeta: .~ 
,,O abismo clama por outro abis• 
mo no nnpor de sua .. , vozes;;. 

;. ·Pe; Primo l\lason, S::iS, 
São Pau)o, 31. de ~Iarço de J.911· 
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?f DR ABJiTI·' ns '!''!.'atida da Vi:rtud~; ass:!:M em mos sacramentô.s, ·t:rart::tuilamént~ 
""- _, -- - -~ breve tempo a porta do Convan- e muito conformado, adorm,-c~u 

to que o piedoso leigo guardava, no .Senhor: 
se · t1·anflformou em fertil cii.mpo Si foi htunílde. a Yida de Con · 
de .apostolado. .. l'ê\do, '. IUaÍS glOÜUSB. foj SUa lllUI'• 

<,Jesus Qrucificado ...:_ dizia - te, Fileiras intermi!1a veis d<' pe;;, 
é meu livro». Constantemente soas, movidas pelo senti111c11Lo <Ir Conrado d.··· :e 

Porque. segtµtdo .ª .asserçâo do 
.A.pcstolo S. ·~oã.o d.udQ que ha 
:eo m1w.do, é concupiscencia da 
~e, concupiscencià doti olhos 
e sobel'ba da vida», para dar re
medio·· a esta triplice concupis
cencia dE qual procedem todos 

,ol! frutoli ,·eneno>Jos do pecado, o· 
nosso Redentor opoz o contraste 
de sua morte e. quebrando o an
tigo jug·o do pecado, elevou os 
homens que não punham obstacu
lo ã. vida nova de sua. graça. 

Cousa admiravel ao mundo so
berbo, porém inteira.mente incom
préensivcl, é· que a \'Crdadeira 
gra.11dez1t do homem tem origem 
e medida dtt vida interior da c;a
ridade; assim é que aqueles que 
se te.m cm conta de pequenos e 
,>is, chegam ás culminancias da 
vida·· sobl'enatural, que é a vid,, 

· ,•erdadcirn; ao pa:;su que aqueles 
<1Ue a.o mundo aparecem nu n1aiol' 
brilho de gloria, perante Deu<; 
muitas vezes siio objetos de vcr
'{onhosa miseria, e abjecção. 

Bem ao .çontrat·io cscrcv.c ~
Gregorio: é sabedoria dos · jus
tos não ostenta.,· por hipocrisia, 
exprimir com a. pala vni o pro
prio sentimento. amar a vei-dadc, 
fugir da mentira, fazer o· bem 
desintcrc:;:;adamcntc. antes su
portar o m/\1 do que pratica-lo, 
não procuro I' \'inganç,; d8.s inju
rias sofridas. Mas est,1, Birnplici
dade rio,; justos é ridícula 1·iirn.clu, 
porque « c<1.ndurH dt1 idm,, pelos 
.Jabios deé!le mundo é n·put,ul,1 
lcucura. 

Sob c::;tc;; docuntcnlu,, d;, ,,abe
doria celeste S. Conrado de l'arz
ham modelou a SU8. vida. 

Seus pro;;;-enitorcs, l-~artolomeu 
Birndorfer e Gertrudn: NicdtYr
ma.yer, ambos religiosissimoi; e 
de costwnctJ exemplarei;, habitan
te:; .de Pan:IH!.m, mi. Ba vina, ·ti-
1tham dez filhoa, q~c cducara.m 
exempJ.ai-mente no temor ç ·no 
a.mor de Deu,.;. O pçnultimo foi 1 
.João, que a 22 .de Dezernb,·o .. rk' 
1818 com o nascimento receb'eu ~.·· 
regeneração cspiritu<1J pelo sari-
:o ·batismo. Unindo ;i picdad·c. 1 
tbundantemenlc herdada · do:; · 
,ala, a fi.rmeza rio propm;ito e à 
'orlaleza de espírito. prnpt·i.~. 
dos ba varo;;. operou ma1·a. vilho,fo,_; · 
progi·cssós na pcrt'ei~ào l-ri:;tà. 

To.do .o t,c111po ÍiYl'C J:3 "S~OL!, 
freque1Ítacla pelo menino, e iI!Jtli! 

os laborea campestre:;, o ckdica
va á oração, especialmente na 
ir-reja paroquial, onde, abdralo 
deste· mundo, pareci;i <:om toda a 
alma ab;;orto cm Deus. A grande 
pureza dos co'stumcs, pa.rccic1. 
transpirar do :;cu rosto ,rngclicu. 
tanto que cm ,;ua, presença nin
g·uem ow;aH< t'alur inconvcnicn
das. 

Aos quatorze anos de idade, 
.João perdeu a mãe, e dois anos 
depois o pai. O jovem orfão diri
giu então com maior fervor ain
da sua alma ao Pae celestial e 
~omeçou a refletir ,;obre o modo 
mais seguro ele conseguir a per-

feição c!'iatà. insi:stin·do pal'a .. es- · 
te fim por aJg·uns a·nos com · a:
ora!)ão·. Deua · ouviu suas- supli
cas- e chamou-o pa-ra. a Ordcm 
dos Capuchinhos, e João, ·pronta•· 
mente, tudo abandonando, seg·uiu 
a vocação divina. Distribuiu seu· 
l'ico patrimonio entre obras pie.,
c em 1819 entrou no con\'cntu: 
Após um bicnio de provação no 
mosteiro de Altoctting, no· hu-
milde c:;taclo de Irmão leigo, 
passou para o Convento do ·Novi·· · 
ciado de Laufens, tomando o 11-0-

mc de Conrado, e · cm 1852, no 
dia da Festa do Pai scrafico S. · 
l<'rancisco. pronunciou os . votos 
:;olcncs. Por causa das suas j;_í. 
eminentes· Yirtudes. pouco depois, 
como raru exemplo. foi-lhe con
fia&o u oficio de porteiro de 
Sant'Ana de Alloctting, · oficio 
que ocupou até a' morte.· 

O Convento de Sant' Ana· , se 
distíng;uc de todos os outros coll· 
\'cntos da Provincio. peltl nume, 
ros;i. familia, pelas suas oficinas, 
:;ua ·atividade ·na cura ·das almas-,. 
con'1ó se lê nas ,,Analccta:; da Or-· 
dcm dos l~raclcs Capuchinhos». 

A11cxo a este Convento está o 
eclcbcrrimu ::;antuario de 1\Iaria 
SS.. a que anualmente- chegam 
alguma:; centenas de milhares de 
romeiros. niio só da Baviera, co· 
mo ·ta.mbcm da Austria, da Boe
mia, •Moravia. Rutcnia e de ou· 
tras· l'cg-i~es. Corno a 1naior JHJ.r
tc dcr;se:; peregrinos costuma ir 
"º Convento dos Capuchinho,; a 
procurn de auxilio cspit'itual e 
LcrnporaJ, ,, fHcil fazer-se idéa. 
rlc quantu pacicucia, qmrnta man 
siclão. especialmente ,com cei'.!,os 
indivíduos fastidiosos e incuntcn-

. L-avci:;, quauta caridade com. os 
pobres, quanta presteza e pru· 
dente dis<:i·i,;ão. quanta humilda
d~ :t(zi.o r;c exige de um porteiro 

·,1nil'~jPOdn ,1e:;cmpen.hllr bem seu· 
·orid6. · 

Todo,,; 
<.:onbJ.i:!o, 

'. 

~,:.; que conheceram S 
1m';üúh1éri1cntc afirmarn 

,iue toda8 .c5La1:i virtudes nele b'!'i
lharam cm gráu heroico. Não 1:0· 

nhecia fingimento, não procura
va. vingar-se de injurias sofridas, 
observava a mais estrita pobreza 
e a. mais perfeita castidade, vir
tude quç. defendia com a mais· ru
de pcnitcnci11,. 

Nunca se excedeu cm palavras, 
não dizia cousas inuteis ou su· 
perfluas, e não se podia nele des
cobrir defeito qi.ie tivesse sombra 
etc pecado, embora só venial. A's 
três. e meia já estava na Igreja 
para rezar ou para ajudar missa. 
Com o maximo .cuidado cumpria 
seu dever desde manhã. até o, noi
te. 1'\'ão protelava nenhum traba
lho, não da.v,t ao seu cori)o jü 
cançado algum repouso, sinão u 
noite, para se levantar novamen
te á meia, noite e recitar as Jvla
linas, _findas as quais. muitas vc· 
zes continuava cm oração até ao 
romper do dia. Nas horas vagas, 
,corria, para. fozcr visita u-o SS. 
:Sacramento .. ou ao altar da. SS. 
Virgem para dar cxpansiio ao·s 
sentimentos de sua pie'dadc filial. 

Manter constantemente este 
arduo mefodo de vida durante 
quarenta e três anos, voltando 
dio. por dia .,10 mesmo trabalho, 
n~quer grande força etc. vont:adc 
e solida virtude. Contudo, Sã<> 
Conrado. nào prncurando o inte
resse pruprio, mas o de Jesus 
Cristo afrontou as dificuldc1 dcs 
do tnJ b8.lho com animo forte e' 
generoso, l'onvencido de assi!ll 
cumprir a venta.de dos Superio
res e obcclec:er: a Deus. Sua pa
cicncia e caridade foram tais, 
que não se pode c:a!cula.r quan· 
tas amarguras não' dulcificou, a. 
quantos misero:; não socorreu não 
só materialmente maa lambem 
eom sua palavra de salvac;ãi:J', 
quantos. éxtra viadus com sua do .. 
,;ura não <:olocou out1·a vez no 
caminho reto; <1uantos l'Om su,i 
pala v.rD ,.1.rdcnlc nü.t, consolidou 

)if[N(IIÕI 
fl 4 CIHE .. llMIDORES 1 
Acobomos de receber grdMds vo· 

. . .1 d. de filmes mudos e ~Moro,,, 
ílfJCIO t, 

unido ao seu Amor crucificado, devoção. foram visitar sua $(~JJUJ· 
chegou a retratar em ··Si pr.oprio turá. . .' O Senhoi· nãü deixou · "" 
aquela ardente caridade, a ponto ·premi8.r a confianc;a pic,./u:·;:i <f,,,; 
de parecer totalmente transfor- f-iéis · a seu :;ervo con1 im1mn"·" 
macio em Jesus Crucificado. graça:;, cspeciuln,cntc cspi1 ituai,. 

Alquebrado já pelo. peso dos Em 191'1 foi iniciado <> pro,·c,-
anos e das mortificações. no· dia so da causa d<' Be,.ttificn.,Jtn .1111,: 

18 de Abril. de 1894, com dificul- teve sua conclusão cm 1u:;o. Ub· 
dacle se :arrastou. á cela do Guar- servados novos milagres olJU<!o,; 
dião .e con1 toda a humildade dís- pela intercessão d•) é''é1·,·o •Ir 
:;e-lne: .. «Padre., não posso mais». Dcm;. ti·atuu-sc da canoniza,,,i,r,, 
Três dias depois, tendo recebido que . teye iugar na fcstn de P,·n-
com a maxiina piedade os ulti- costc;; de l 9:H. 

22 DE ABRIL· 

Santos f piooüio e mexanôrc, Mártires 
Quando · Antonio ·. Vero era im

perador roma.nó, · à pe·rscguiçào 
religiosa fez muitas vitürias, {'n

trc os cristãos da cidade de Lyon. 
A f-uria. dos pagãos cclebra\'a or
gias de cruclctaclc. Oi; non1.cs de 
bem poucos martires p8.ssaram · ii. 
posteridade, ~endo morrido •'' a 
maior pal'tc, cujos nomes se 
acham registrados no livro ela v·ís 
da. Dep?is da grande e pavorosa 
carnificina, a· que centenas ·, de: 
cristãos foram :;acrificados. apâ_-. 
· l'eceram ainda Epipodio. e Àlc-. 
xandrc cujo,; nomes foram iM!i~ ·, 
cados ao juiz, como de inclividuós 
que clandestinamente aclerirain 
à l'cligiào cristã. Ambos cra111 &; ; 
ilustre dcsccnclencia. Epipudio . cn,i .. 
Lyoncz - e Alexandre era filho cti:i".. 
Grecia. ,Jovens ainda, tinham re·í~ · 
to os estudos nas mesmas escolas 
e, filhos ela mesma religião v.k 
,·iam na mais :;anta amiza.de .. Dü~ · 
1·antc a perseguição, se animá1·anr·· 
mutuamente °' pcrsevçrar na .pr'â~'-. 
tica · da fé. Fazendo ol}ra,: de mi· 
scricordia, e pelo · cxcrcicio ctàs 
\'irludcs ua <:astidaclc, tcmperaú
~'ª· e cari.dadc, _p.rcpararam-se para 
" martírio. Paf!l- podçr servir :a 
Deus con1 mais l)l)crd.iu.k, 1:esol-.. 
wrnrn n~,o se lig'ar: pelos .lu.ço::; ·do 
matrimoirio. 

Quanau, pelo· ano de 178·. o f.'tf-. · 
;_;•J da perseguição começou · ·ia ··1 
ulastrar-se. seguindo o · conselho; _.-

1
, 

do m,,an-g-clho, Epipodio e Ale,·: .. 
xandi·c p.rocu1·aram um :e, brig:ts '. ; 
seguro. Saíram de Lyon a accitcr- ·, 
ram a hospedagem, que luna pie- l 
dosa viUY3 cdstã lhes tinha ofc- · 
rccido, numa aldeia perto· da ci
dade. Lá ficaram por algum tem
po'? Onde estão os ·cquuleos, oride 
,.!ores os tivesse incomodádo. Urü 
dia, porém, foi-lhea descoberto o 
esconderijo e, ucntn.1 toda a pra
xe, sem que fossem ouvidos cm 
tribunal, foram metidor. na pri
são. ·Só três dias "depois, ·com as 
mãos atadas nas costas, .foram 
8.presentados ao .. governador, 

Apenas tinham feito a dcclara
c;ão de serem cristãos, quando o 
povo, com grande furia e ímpeto, 
os incrcpou: ,,Ainda tendes a ou-, 
-sadia de recusa.r-vos a sacrificar 

, aos deuses? Ainda vos atreveis 

a calcar aos pé~· as !eis dos im p,;;, 
radcircs· e cometer o crime de !e· 
l:ia-magestadc, ofendendo o impc> 
radar e os deuses ao me;;mo tem
po? On'dc cstào os cqulcos. onde 
estão a:, cruzes e o.s féras. onde 
cs.tãu às tenazes em braza ., ~ à·) 
lemos 111ais torturas, que oi; 
acompanhem até as fronteiras d:.\ 
morte'? Não mais existem aque· 
les honiens, nem seus tumulos, 
ma.s ·. ainda vive a memoria de 

Cri:c;to !, . Que atrevimento é esse 
ele .. ·rc1.:mar;e1·dcs nessa rcligi,lo 
Jiroibid~ '? Haveis de pagur bem 
·caro·· voss11 temeridade!:> 

I'Hra· que os dois não se pudes
sem comunicar e aninu1r-sc mu
.foamentc, o juiz mandull que fu8-
~em separados e começou ,; jul
gn:,i.n1c11lo cte Epipodio, o mais mo 
çu .. ·A,ntç:;; de mais nada. })l'OCU• 

rou i;i'antia-1o por meio ele elo· 
gios ,,e ê1fromessas. O Santo, po, 
í·én'l;.' i'dpcindeu-lhe: , «A caridade 
de '..Ci'isto· -e a fé catolica lntlllÍ· 
l·ankmc.·.ibastancc, para que o fin• 
gimcnto·: de tua compaixão 11!10 

possa·,. ,conseguir a muda.nça do 
meu- pensar. Essa compaixão i 
cnreldatie, viver convosco é mor
te, ·.$t1f-rcr a ni.orte das vos2a.1,. 
màcrn·· 'P. 'honra: Não sabes qu-, 
Nosso Senhor eterno, .Jesus Cri.s
i.o, 'qúé-' dizés · ter sido crucifica. 
do, 1·esuscitou dos mortos e. sendo 
Deus c"'ho\nem verdadeiro, pre-
1:i;iÍ'oU aos seus servos o caminhr, 
oa imortalidade e os coüduz à 
gloria do céu'? I:>a1:a. J:a.la..r-te e1n 
linguagem mais co~11preensivei, 
teu espírito ele certo :'.hão· está tão 
entenebrRdo, que nãó ·sí)~ba•S • que 
v homem é .ÇO)~posto de corpo e 

--~·" .. 
(Cpncluí na' 6 o pagino.) 
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EGUNDO São Tomaz de 
Aquino, o. 'prudente · é um 
. homem de ação. A opinião 

cot'l"cntc é que a prudência é a 
,·irtude ele agir sem arrcbatamcn
foi:;. ou inconsidcrações, mas cm
bo!'a a temeridade e a precipita
ção lhe sejam vicias .opostos, o 
fato é que o a Lo proprio da pru
dência consiste cm 1úandar cum 
energia e decisão quando chl"ga o 
momento oportuno. 

Na.da, porlanto, mai>; LJ)ósto à 
Yirtude da prudencia que esse me
do de agir, esse pavor de atitu
des claras e desas:;ombradas que 
hoje transforma o católico cm um 
individuo domina.do pelo complexo 
de inferioridade, sempre agacha
do pelos canto::;, receioso de ferir 
a susceptibilidade dos inimigos da 
Igreja pelo I:vrc e sincero confes
sar das verdades de nossa Fé que 
se contrapõem aos desígnios dos 
mentores da subversão soe ia 1. 

O prudente é o homem reto. 
dotado da pratica dessa Yivaci
dade de espirlto que é o traço ca
racterístico de Lodo homem Yer
dadeiramentc saga::. Não se dei
xa leva.r pela prudência da carne, 
que 11:. fitz bu::;car o prazer co
mo fim último de nosso,; atos, e 
nem .evita, por comodismo e por 
complacência c.im o mundo. c,n
trar cm conflit.) L.)J1l aqueles que 
procuram crear embaraços à cau
:ia do bcr· e da justic;a. 

Uma das utópicas balelas dos 
-<prudentes» de hoje é pensar que 
i;c possa pregar a verdade e pr"' · 
ticar o bem sem crear ini··ligos 
e · despcrLlr o ódio dos maus. Pe
guemos ao acaso qualquer santo, 
dos que mais se eximiram no. prá-

.NO V A E T VETERA: 

• • • Ingenuidade ou con1venc1a 
tica do amor do próximo. «Se o 

mundo vos odeia, dizia o Divino 
Salvador, :;abci que, primeiro que 
a vós, me odiou a mim. Si fosseis 
do mundo, amaria o mundo o que 
era seu; ma:;, como não sois do· 
mundo ---· antes eu vos c;;colhí du 
mundo - por issÓ é que o mundo 
\'OS odeia,. Vejamos o que sofreu 
um São Vicente de Paulo nas 
mãos dos jansenistas. E ante,; 
d~lc, o que dizia o sua.ve e niio 
menos caridoso e intrépido São 
Pedro Canisiu, no aceso de sua 
. campanha missionaria na Alema· 
nha protestante dos dias de Lu
tero·: ,,Bendito i;eja o Senhor que 
tornar seus sen·idorcs ilustres pe
lo cdio que os herejes fazem ex
plodir contra eles na Polõnia, rw. 
Boêmia e na, Alemanha. Pelas ca
lunias atrozes que difundem con
tra mim, esforçam-se por 1nc re
tirar uma reputação que não rire
tcndo defender. F'azcm a mesma 
honra. it todos us padres. Dentro 
em breve ta!i,e~ passem das 
u1~:<:!aças aos golpes e às. conse
quências mais crucis::. (Carla· de 
São Pedro Canisio ao Geral ·da 
Comp1rnhi;,i de Jesús). 

:;:. ,j• * . 
A coniplacéncia com e mal, in

sistin10s, é outra. caracterislkt1 
dos falso,; prudentes. Esta uma 
das razõe:; pelas quais Santo Iná
cio de Loiola proibiu a leitura 
elas ob1·as de Ernsmo nos colegios 
da Companhia. Brasmo, apesar 

de se confessar católico, não sa
bia ter nem a coragem de com;
ctenc1a nem a intrepidez dos ho· 
mens \'erdadeiramentc gcniai:;. 
Em :mas cart" ~. publicadits apó,; 
sua morte, mostrou ainda mais 
explicitamente professar essa in
àifcrença perante o mal, esse la
titudinarismo cgoistá que, aos 
olhos ele Santo Inacio, era mai,; 
culpa vcl que a propria heresia. 

,.;. * :1: 

Segundo c:;s:c, falsa prudência . 
o mal nào deve ser combatido. E 
eo,;tuma ser farisaicamcntc in,·o
eado o próprio iiltcrcssc do be!l1 
nessa condescendência com o mal, 
pois o efeito do combate ao mal, 
segundo esses homens mornos, 
scri fa\'oravel à propaganda e ao 
recrudcsciment() desse mesmo · 
mal. 

Ora, cm seu tempo já diZi8. São 
.Gregoriu Nazianzenu que «a do
çura dos p1incipcs endurece o,; 
hcrcjes e estes nãu são jámai,; 

. \·encidos pela clemência.e. 
Teve tambón1 o ctcsasl:iombrn de 

sustentar esta opmtao o Padre 
1,aynes, ::;cgunclo Geral da Compa
nhia de .Jesús, ao procurar dis
suadir Catarina de Medieis de l:iCU 
proposito ele conecdl't' tcmpl<>,; ao,; 
Iiugucnolc~. 

·iA conce:;sãu de templos, 11{,·or 
publicamente 1.;oncedido uos novos 

herejes, diz o Padre Laynés, será 
runestissima à vcrdadeirlj Reli
gião; porque, <tuanclo os templos 
:,ão recusados u essas seitas, clati 
:;e extinguem pouco, o:. .p.oúco; : se; 
pelo contrárfo, se. permite ao:; .he. 
rejes possuir templos, seus minis
ti-os podem conservar seus i'itos 
e suas .. cerimónias por. longos an.os, 
E' assim que vemos ser susten
tada durante . vários séculos a. he
resia de Ario e ,diversas outras 
seitas, tais como as dos gregos, 
dos arm.ênios, dos· etiopes, dos 
coplas, que são nestorianos, a dos 
, aldei~ses e dos boêmios. Elas per
severam até os nosso dia:;, com 
grandé dano pal'a o Cristianismo, 
porque tém templos e ministrós. 

· Pdo contrário, as seitas dos no-
vatianos, dos frígios., cios valen
tianos, dos marcionitas, do>J pau. 
linianos e de outros herejcs. ao,; 
quais, por edito publico, u Impe
rador Constantino retirou as ca-
pelas e as igrejas, e aos quais foi 
proibido se reunirem, seja cm 
publico. seja secretamente, foram 
logo extirpadas, como se lê no :l.o 
livro da História Tripartita». 

«Temos tambcm o exemplo dos 
judeus. e clo,s sarracenos, que rece
beram ordem de sair da Espanha 
se não se convertessem. Unia nó- / 
lavei parte do:; que ali permane
ceram, posto que fos:;em batiza-1 
dos, porfiaram na in Cidclida~le 
durante varie>:;.'· anos, porque lhes. 
ioram deixadas a:, s1m1g-og-as e as 

mesquitas. 1\fas depois que estai'! 
·, 111és foram retiradas, torn8.r:Jm-s13 

s;nceramente catolicos;,· • 

1 ,:-: * * 

E mais adianlc: -
, Que . não se creio que, se a 

gangrena ganhar o corpo social, 
c,;tcja nu puder dos g·o,-c1·mrnl•:c, 
para!:~:l 0 la} à sua ,·untatté, - ~ 
que, se o .. 1'.ogu dessa hércsia. cres
cer com "· ,·qnccssào· dcs templos. 
eles poderão extingui-lo quando 
bem cntciiderem. Á licença de
senfreada:' &ia. carne, que· os no,·os 
predicantes, fa voreccm de modo 
tão afront.oso. encontra grnncle" 
:J.trativos Jos . c:urac.ões. E si um 
dia esses ··sectários· se acharem 
com. força,, é certo qul" na,la pou
parão parâ dcstrttir cm Frn• 0ç,,, o 
culto católico, como o fizeram en, 
Saxc, na Inglaterra. na Dinunmr
ca e em ou(ros Estados elo l\"orte,; 

:;e * :) 

Estes argumentos enviados " 
Catarina .de Medieis pelo leólu;;·" 
da Santa Sé no Concilio de T:·c;: · 
to valem hoje para o problcrn:: 
elo comunismo. Os comunista,,. 
que, primam pelo reabn10 de vis
tas, que p~nsarão no íntimo, dn 
opinião dos; católicos de água do• 
ce, segunaci a qual o <:ombal,· 

.frontal ao b.olchcvismo só lhes 
pode ser util '/ Eles que por prn. 
ccssos violento;; extirparam cu···
pletamcnt'c o cult,o .. oficial (·,i lóli
cc, ela Russia. hão de. rir da in;:;t·
nuiclade desses falsos pruclcn L,·:;, 
ou ~ntão dirigirão um piscar de 
olhos significativo aos traidore,., 
q\te sustentam estu ópi11iào apenn, 

- para facilitar' a ma1'cha da boi· 
d1evizacào urü\·crsal 
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ro·· .M~~/l D-fNU-Nr1-n º~º r~nRn~cn=--=l. G;:;;:-;Rlft1 ... ~IN: Pr·-CO-=NC·L:U-~S--Ã-·0~._n_o __ ;;___e,. -=-- ai-telando ··. 
l, JI l, J.I Lf.l ·,·eemenc:ia não verbera a deslavada promiscuidade 

Pe Adalberto de Paula Nunes, S. D. S. .- mo dizia Veuillot, venha o mundo abaixo! ª1 us 1 1• • d ,., D j t f e a incrível imoralidade das praias! Sim a P~toi;al 
·· · - 1 d d.e s. Eminencia o Cardeal Camara e um .· ocume.,." • r· todos os países ou reg1oes de- cadas as infidelidades conjugais, os esca. n~a. os_ o B ·1 . \' le., 

"'N nistas são ateus erre- "m 'C, d 1 d 'Lc, cor·aJ·
0

,
0 0 

admiravel. Todo o rasi precisa a . ~ ._ corou . r o ráficas onde a foice e o mar- lar. Os homens julgam-se desligados da le1. ,, 1 e r a· u 

nhos e 1111m1gos declarados de f:1 g ubstituiram a Cruz pacifica t e~ta carta apostolica porque os males lá apontados ... "do_ quan~o traz o signo dà r,e ec rºeds·entora de Cr1·sto. Nes~as re- de só para as esposas. Ficam os homens com ou ra . J . 
.... Ih agora não são apenas do Rio de. aneiro. 
r

eUgiosa Lo ·nosso po_ v_o. . 1 i·o-es 1·nre11·zes r·ei·na o mais de- moral - a livre. E o pior que até as mu eres d 1 t n•p ra ""' 

g - com um homem de Deus e a,que a e , e .· "4' Ji;ni tempos de elerçoes a~em- solador estado de coisas com refe- facilmente e cum toda complacencia social estao se t to S 
sent1men N ·d 1- fi·ente dos destinos C:a maior e da mais imp0rta1:1 _e ~ um tan os seu_ - rência á Igreja e a seus fieis. os libertando do que chamam "preconceito de f1 C' i-

... _~ fra11camente hostis a toda a d E pa or1·ental que d f 
1 

a c-r·qula·i·ocese do Brasil, temos confiança - a.s co,,,. "'"' .... - , paises a uro · dadp''. 0 Sr. cardeal D. Jaime ain a se re e ·e o~ " "de·1·a de .Oeus, de Reugiao e dr 1 ~e acham sob o controle russo. h- d melhorar 
.. b ·' · · 1 · ente de alto coturno :sas ao P. · um mu1wo supra-terreno, so re- 1 h. a mais desenfreada persegui· cscandalos dos grauc os, e a g 
natur

al. Mas, não deixam de ser . a-ª0 reli'gi·osa. Numa recente alo- po· r on.de começam O n-,au exemplo e o cscandalo da d ui'ta· 

ç Ante este João Batista muJtof5 Hero · es e ll'.l ... ·" sempre_ areus de quatr? co
st

ado,s_. cução, 0 cardeal Griffin de~rnn- sociedade. s. Eminencia corajosamente disse verda· ;p 
antar mmto os ele t - Herodi'ades hão de recuar envergonh~dos. ara nao esp . r:. 1 ciou apostolicamen e. ~s cnmes des bem duras a estes gozadores da vida. Com qué tores do noss<: Brasil, que, g •. "' perpetrados pelos sov1et1cos con-

-ças a Deus, amd_a con~mua fi~J I tra a liberdade religiosa daquel_r's 
á5 verd.1des sublimes ca revela- infelizes oue gemem sob o tacao 
çào dlv_ina, os demagogos verme~ russo "Em muitos países da_ Eu
lhos nao .;e esquecem nunca .. ~~ ropa Oriental, afirma o Emmen
dirig;i· ai,;;,mas Pl,llavras aos fie," I te purpurado inglês, o homem 
'lristâus que .imda ~onser:vam I não tem liberdade de agir, ou de 
aceso e Lcno de sua fe rellg10sa. !' xt rnar O seu pensamento e de 
E_ 1alau~. ::;ubre o prob~ema_ reu- , ;ra1icar a sua Rligião. No~ pai; 
g1oso. baoe1·u:ç, se lhes co~flarem I ses da Europa Oriental nao ha 
o suprEómu poder da ,naç~, . rc,-· liberdade. A Lituania, a Letonia 
peitar o.; se4t\mentos rell~10sos e a Estônia foram absorvidas pe
,do povo ora$üe,ru e garantll" a , la Rússia e, consequentemente. a 
todos a livre e espontanea man,- i Carta do Atlantico ali nada va-

lnten ao de 

testação la sua fe .. Um ou ou~ro !e. Penso que é tempo de este 
.,.ia.tê mesmo_ se arroJam e~ af:r: país drnupciar os horrores qur> 

mar que sao aL_eus, mat_enahst,,s, estão sendo perpetrados em nome 
;.mas que ,;~bcra:i respeitar ª. fe da democracia e da liberdade, em 
dos que nao vao pela cartilha tantas partes da Europa Oriental. 
imat~r,alista d.:i seu. grar~de m~n- onde há milhões de homens a~n-
itor mtelecLual e 1Ilosoflco, K,11'1 da em campo de concentraçao, 
~rx, e cio seu atual_ c~efe su- , onde a antiga trudição cristã está 
premo de todas as R~ss1as e _de I sendo destruída e onde os hn
rtcdo o mundo bolchevista, Stahn. mens estão sendo perseguidos p0r 
:As$im se definiu ·o sr. Luiz Carlus I i;ua fé e religião". 
Prestes no comício , i:ie Juiz de E' uma imensa zona de terra:; 
Fora na campanha eleitoral C:e sobre as quais desceu a mais ne-
1941). Era 8.têu, porque ~ra ma:· gra escravidão! A perseguição 
~ta. Mas, que seu ateismo . nuo que se faz ao catolicismo e ao 
punha obstaculo aos que tiv~s- cristianismo em geral correspon-
;sem fé relig10sa e estivessem di~- de a índole do regime deshuma. 
postos a segui-lo no· seu movi· no dos ateus comunistas. 
tnento comunista... · E no entanto, os nossos patri- 1 

Mas, isto dos comunistas quere- ; cios comunistas, que se dizem pu
reµi assegurar e garan'tir a libei-· 1 blícamente ateus, e até com certo 
dade da religião na sua campa- !' espirita de superioridade, ainda 
nha eleitoral é só "para inglês . ousam prometer ao povo brasilrf. 1 

;ver". Fica ai;>ima,s na teoria, nu-

1 

ro a liberdade da sua fé reli:;iosa. 
ma teoria forçada de quem .quer e a mais franca garantia á ci-
congra~ar C:ois termos e dois con- vilização cristã, e aos princípios ' 
'cêitos q1,1e se r!')pelem mut4amen- religiosos da nossa fé! Desça, po-

Chile --- 1 . 650 . 000 
(8.960). 

1.600 

Colombi::t --. 8. 400. 000 -- 1.300 
(13.475). 

Costa Rica --- 600. 000 -- 100 
(962). 

S. Salvador --·1.800.000 
(2.887 ). 

Guatemala 
(5 .133). 

::oo 

3.200.000 

Honduras 
(1. 725). 

J . 070. 000 ·-- 90 

Nicaragua 
(802). 

500 . ººº -·- 1 fill 

Panamá --· 420. 000 - bO 
Paraguai 1. 000. 000 

(1: 604). 
Perú 

(G.6:\.4). 
Uruguai 

(3. 752). 

:1. f)OO. 000 

· 1. 820. 000 

Venezuela .. ·· :3. 350. 000 
(5,373). 

(681) 

·t. 100 

100 

;J;,(J 

Realmente, a messe é grande, os 
operarios são insuficientes. 

Com tão pouco: sacerc'. ites, que 
expectativa se nos abre, para 
levar a efeito o desejo de N<..:so 
Senhor de ehaver 1· 1 só rebanho 
e lUTI SÓ pasLor~>. 

Donde tirar os padres'? Onde 
procurar ·.-ocações? 

E' esta a pergunta, que aflige 
o coraçiio do Santo Pac'.re, e com 
ele todos os bons católicos. J,:;· 
C'laro que de familias relig'ios,:
mcnte comodistas. nada se po,:3 1:te, qua,is sejam os conceitos de rem, a nuvem negra, ou melhor. 

ateismo e de fé ou crença rcligio- vermelha, da revolução bolche-
~- Quando muito poderá figurar vista sobre a nossa pátria, im-

esper::c:-. Estas não .. ,,,; :. 1 S'lcer
' dote:, a Nosso Senhor. A estas 

~ página vistosa de suas pro- pero o ateísmo oficial no Brasil, e 
~essas. 1 respiraremos a plenos pulmões a ' 

Na prática, porem, quando se "llberdade religiosa" prometida, 

interessa [).penas a púti .üo do Pa
dre Nosso: «o não' nossc dec cada 
cliac, e nào a outra: «\·cnha a n<,~ 
o vosso reino>'. De uma sociecl:1-

· ·Procura combinar os dois termos ás vesperas de eleições, pelos che
e as duas idéias, surgem os con- fes vermelhos da nossa patria ! A 
ffitos ideologicos; terminando pe- Europa Oriental também ouviu 
la aupressão da liberdade de re- essas promessas solenes. E mui., 
ligião para que o ateísmo se tor- tos homens acreditaram. ' 
11.!e oficial e suplante de uma vez E agora todos g1:mem e snfr,,m 
~ velhas tradições religiosas do por causa da sua fé e da sua re-
~vo. E' o que se pode observar 1igião. 

Leiam: Consagração· a Nossa Senhora! 
de Mons·. Siqueira 1 

SEGUNDO O METODO DO BEMAVENTURADO GRIGNON DE i 
MONFORT CUJA CANONISAÇAO SE EFETUARA' EM JUNHO 1 

A VENDA EM TODAS -AS BOAS LIVRARIAS E i 
A' RUA LEON:,CIO DE CARVALHO, lOtl 1 

de saturadi: ele principi( : pagãos, 
1naterializada e eg·oi.:.t ncrn tão 
pouco vocaçõc's sacerdotais sairão. 

O Santo P· '."C Pio XII. fundou 
então a «Obra Pontifícia elas Vo
cações Sacerdotais , que tem sua 
sede em Roma, anc; .·. à Sagra eia 
COngrc,q;a~:lo dos Sernln:í.ri.:,s e Es
tudos Universitários. A esta Obra 

incumbe cuidar de propagar a 
n· 0 º.o clara da natureza. da ne
cessidade e excelência do sacer-

, dócio; promover cruzadas ele ]..,·,,-
. sas, comunhões. prece;, acos de 

caridade e penitência, deste mccln 
pedindo a Deus. conçeda-nos mui
t,rn e ótimas yocações sacerdotai~; 
fomentar e auxiliar a <'Obra das 
Vocaç.õcs Sacerdotais,•, (O. V. S.) 
onde já existe, e fund:'i .· .... onde 

gar associações a pessoas indivi
dualmente. A O. V. S. fundada 
pelo Santo Padre em Novembro 
.de 1941. foi consagrada , Nosso 
Senhor Jesúl'. Cristo, Sumo e Eter
no Sacerdote .e entregue à espe
C'!al proteção de Maria Santíssi
ma, Rainha dos Apóstolos e de 
São José, Patrono da Igreja Uni
\ _.·;;al. e venera de modo especial 
os príncipes dos Apóstolos Sãn 
Pedro C ;:-~ · Jn 

Terminando estas considerações 
! queremos acuzir três exemplos 

edificantes ele zelo pelas Vocações 
Sacer_'.otais: 1) l.Jm 1870, em Li\ 
( Halia), tinha morrido o pároco. ' 

1 .· paróquia, com seus 5. 000 fie's 
1 ficou sem assisténcia religiosa. As 
' mães ele familia se reuniram e to

maram o solene compromisso de, 
cm todo o l.o Domingo do mês, 
fazer preces publicas na Matriz, 
e pedir a Deus vocações sacerdo
tais e religios.::.s; compr~misso que 
até hoje está em vigc·. , 70 anos 
depois, isto é, cm 1910, pôde-se 
constatar o seguinte resultado: 11 
61 O vocações que perseveraram, 
sendo 407 Sacen!oles, 55 Religio
sos, e 148 R::ligiosas. 

2) Numa familia holandeza ha
Yia o I0ll\'aYe! costume, de, pela 
noite, todos se reunirem para re
zar o .terço. Ao quinto mistério, 
sem nunca dizer para que fim, os 
J1ais acrescentavam mais um. No 
leito da morte o pai revelou aos 
filhos o segredo do sexto misté-

no, que consistia em pedir a ~.1:_$ 
a graça. dE\ dar à familia llll1 mi,;,· 
sionário. Quando o pai mottrcu, 
três dos seus filhos j<Í, SC 1'l,Cl1a.• 
Yam no Semin~rio ele um~ Co:n• 
grcgação missionaria, p_re:paran· 
do-se . para sua futura m1ssao. 

3) Si estamos bem informados, 
º cidade de Pitanguí (Minas). 
perto de Belo Horizonte, er,1 pe
ríodo relati· :mente estreito, tem 
dado à Igreja de Cristo 50 Sa, 
rcrdotes. 

O pedido de Deus !\·ossc- Senhor 
amda vigora e, satisfeito, ve1•4 
ótimos resultados: «Pecjí ao Se
nhor da messe,· que mande ope• 
rarios para a süa me:,se» pa,ra 
sua messe. que f grande ~o Braq 
si! e em ~·.)úu o mundo. 

Para todos, que se prezam de 
ser ·bons católicos; acs Pais, aos 
Mestres, aos P.3ligiosos, às Reli· 
giosas, e principalmente aos Sa• 
cerdotes, deve ser dever de honra.; 
inscrever-se na «Obra Pontifícia. 
das Vocações Sacerdotais», para. 
que ela se propague e floresça ... 

Pe. ,João B. Lehmamr, S.V.D. 

----------···------ -· 
uR.DURVALPRADO 

MEDICO 0Cl'L1S1 A 
llua ~enador ;Pall!c ·'1!.g1d10 l1 
l&;q ·da h.úa Jobe Bóm!àc10, 
• i. · a.nd . . Sal11~ liU · 1~ · l~ 
Cons .. 14.3ü .~ l'UlíJ nura! -· 

fel.: 2· ;~:rn 
····. ""-·-·-·---------------....;..---------....,.= 

Santos f oiroOio e nlexanúre, Márhes 
co:JCLUSAO 

para Halvar ,·, alma; pugnamos 
1 

, cm nró! c,a alma, contra os vicios. 
alrn;t. . As monstruosidac!es, com 
que homenageais \'ossos ídolos, 
,;a Lisfazem o corpo mas matam a 
alrna. Nós gucrrea1nos o corpo, 
. ---~--:· ... ,·-··-·-~--~-· ··--·~~----····· ·------ . 

i!l Bar--Restaurante 1\ 

i.'I Leão \1 1
1 9 Pn·cos l'o1mlares. ;; 1
1 ., Canjá ·rspecial e maiS \l 
[;I ~ 70 pratos p; cscollw .. 1! 
,ii COMIDA QUENTE A i 
l:: QUALQUER HORA 
!: A VENiD/1. SÃO JOÃO N.° 284 
!J, (f>(•rto <Jn Correi() e Telegrafo) 

Si nós, por vór; persegt,1idos. nior, 
. rermo-1, úeixamo:. ,apeí1as a . viçla. 
1 temporal, pan} entrar na eter• 

na,. 
O 'juiz irritado com esta decla· 

ração franca de Epjpodio, man• 
dou que lhe batessem na boca. O 
111art1r, porém, continuando. dis• 
se: «Confesso que J csus Cristo e 
um com o Pai e o l.Dspirito San
to. Esticado sobre o cquuleo. to
a minha alma. por Ele criada e 
remida. Assim minha v·icla nào 

i -me é tirada, mas transfornrn.ua 
em outra· mclhon.-. 

A esta confissão se seguiu u1n 

"inda não é conhecida. A esta 
obr:i., à O.• V. S. podem-se agre-

Indica dor 
e-,,;_._,__: _ _:____: ______________________________ ---

j:1 -

~--__ - -----".". ----. 

tratamento barbara. a que o ,JUlZ 
mandou que Epipodio fosse sujei· 
to. Esticado sobre o esquulco, to: 
mm-lhe os lados dilacerados com 
harpõe. de feno. O Santo não 
deu o menor sinal de impacien
cra,' suportando tudo com a 111a101· 
calma. Enful'eceu-se com \!oto o 
povo. o qual quiz .atirar-se ~otin, 
o santo l\Iartir, para mata·io. O 

I 
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Dr. Vicente Melillo 

!'raça da Sé. 23 2. 0 .andar 
Sala 215 

e · Dr. Plinio · Corrêa 
de Oliveira 

~ Quintiuo. Bocaiuva, 176, - 3.• 
~dar - Sala 322 - Tel.: 2-7276 

D:r. Francisco P. Reimão 
· · Hellmeister 

~'s. Bctlt,,.,, 224 - 1. 0 ill.Ddar -
&lá 'S - Te!.:· 2-1543 - S. !Paulo 

Dr. 
de 

Carlos Morais 
Andrade 

;lua Benjamim constant, 23 
.:,. o andar _ s; 18 - T<.:l.: 3-1886 

ENGENHEIROS 
~ador Cintra do Prado 

gGE:>õBEIBO ARQUITETO 
Arquitetura t'éUgfosa, colegfos, 

,-fdenclas coletivas 
.)'},, Lib. Dada.ró, ,Ht • S. Paulo 
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p of 
MÉDICOS 

Dr. Vicente de 
Melillo 

Paulo 

CLINICA GERAL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás 17 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇA;. DE SENHORAS 

PARTOS - OPERAÇóES 
Cons.: R. Sen. Feijó n.0 205 
'i.'el.: 2-2741 - Das 14 ás 17 hs. 

- Marcar hora. 
Res.: R. Rafael de Barros, 457 -

Tel.: 7-4563. 

Dr. Celestino Bourro~I 

Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - T':!I,: 
2-2622 - Cons.~ Rua 7 de Abril 
· n.0 235 · - · Das 2 ás 5 horas. 

Dr. Reynaldo Neves 

de l<'igu.eiredo 

~DO HOSPITAL DAS CLINICAS 

S.".NA'l'ORIO STA. CATARINA 
CIRURGI~ DAS VIAS BILIARES 

Cons.: R. Marcon;; 84 - 3.0 and. 
- Tel.: 4_-8717 - Das 14 ás 16 h5. 

Resid.: Av. Pacaembú, 1.044 -
Tel.: 5-2625. 

DR. DURV AL DO LI= 
VRAMF.NTO PRADO 

Cl1nica de moléstias dos olh~ 
- Cirurgia ocular - Cons .. 
Av. lpiranga 313 (8.0 a.."1dar 1 

- Tel.: 4-458: - Res.: Aw 
Angélica 1408 - Tel.: 5-9275 

Alfredo F a r h at 
ADVOGADO 

Boa Boa Vista, 127 - '7.0 andar - Salas 703 a 71}5 

TELEF.ONE: 2-7402 ~AO l'AULQ 

11 a 11 

Dr. Artur Hezende Filho, 
i\lédico hon;copata da C, A. P. 
rla Soroca bana. Diretor clinico 
do A;nbulatorio Hn1m•opatico do 
Carmo - Cons.: R. Sen. Feijó. 
205 - Te!.: '2-0l!3P < Res.: 8-6470 
- Marcar hora. das 3 ás 6 hs., 

pelo teiefone: 2-083S. 

1'1[P<lic·ac_,~ão auxiliar no truta
mcnto d:i sífilis 

Instituto fi1oderno 

ju.iz ontenou então que Epipo· 
dio fosse decapitado e esta or· 
dem foi prontamente executada. 

Dois dias depois cntt·ou em jul
gamento o companheiro de Epi, 
poclio. 

Longe da narração do lll<l,rlÍ· 
rio horrível. de Epipoclio e de ou
tros cristãos intimidar a Alex1;1.11-
dre, fortificou-se-lhe ainda 1111! 1;; 
o animo e como eles, fez i;o)ene 
profissão de fé. O juiz condénou
o á flagelação, que foi cruelmen
te executada. Alexandre supor• 
tou-a com a maior coragem. Sen• 
do perguntado depois, si persis
tia nos erros, respondeu: «Como 
não hei de' persistir? Os idolps 
dos pagãos são demonios. mas o 
Deus a que rend.o homenagem e 
que é santo e eterno, ~ar~me-a· 
força para confessa-lo· att:: o fim 
Proteger·-me-á na minha fé e no 
bom propbsito». 

O Juiz, vendo que era inuti! 
qualquer outra . ínsistenc1a. man
dou que Alexandre fosse cruc1f1• 
cacto. O Martir, todo ensanguen
tado o norrivelmente· nro.ltràtado, 
com voz agonizante invocou ain· 
da o nome de Jesus Cristo. 

Os cristãos procuraram os cor· 
pos dos martires e enterram-
nos clandestinamente. 

A vitoria cto paganismo foi de, 
curta duração. Os tumulos d~ 

FRACA DA SÉ N.0 163 
• SAO Pí1.ULO 

Fundadc em 1917 
DACTll,O<.RAFlA 1 Epipodio e Alexandre foram glo• 

· 1 rificados por numerosos e estu! I pendos milagres e o povc cristão, 
1 I de perto e longe, veiu para vene-

TAQUIGRAFIA 

O Melhor En!<in• 
--- Pele Menor 1rrcço 

_,.,,.... ___ ~--~-w=<•-· =---- rar as santas relíquias dc;>s Mar
[ Í tires e invocar-lhe a interce::isão. 



~-~,-- ---~---·-......, ....... ---~-~- --------------------------anlversarm dã CC. MM. 
Conclusão · ? 

pelo Revmo. Pe. Aristide:-; Greve, 
.S. J,, antigo Diretor da e. M.; 

Renovação da Consagração per· 
todos os co1.,.;-regados, diante do 
~Smo, Sacramento; 

Benção· solene. 
As 20,30 horas, no s::ilào dü::l atoi.l 

do Colégio: saudação aCis ,·onvi
dados pelo Prof. Dr. João Augus 0 

to Breves Filho, Presidente da e, 
M. dos Intelectuais;. 

Piscursos de felicitacões i:t e. 
' M., pelo sr. Dr. AltinÔ Arantes, 

em nome dos ex-ah::10s do Cole
gio São Luiz; pelo Sr. Dr. Alci
çles da Costa Vidigal, em nome 
i;Ios pais dos congregados; pelo 
Revmo. Pe. Afonso Rodrigues, s. 
J., Diretor da Confederação Na
cional das CC. MM., e pelo Sr. 
Dr. Nilo Gordo de Vergueiro, da 
Fegeração das Congregações Ma
rianas de São Paulo: discurso de 
agradecime,·.~c, aos benfelt.ores da 
Ci;mgregação, pelo Sr. Aldo Mor
tari; alocuções do Revmo. Pe. 
Provincial e do Revmo. Pe. Dire
tor. 

Pu.rante ·a sessão, a Orquestra 
da C. M. executará v- rias peças 
de :;,.µtores t :assicos. 

!)IA 27 DE ABRIL - DO:'tfI°"GO 

ÂS 9 horas, na Igreja do Co
légio, solene Missa Pontifical em 
ação de graças, celebrada por S. 
Excia. Revma. D. Idilio José Soa, 
:res, Bispo Diocesano de Santos; 
Comunhão geral_ dos Congregados. 

Às 10 horas, no salão do Coie
gio, reunir) solene presictc:a por
S. Excia. Revma., durante a qual 
falará o prof. Dr. Luiz Cintra do 
Pri;i.do, Catedratico da Escola Po
iit~cníca, sobre o tema: «A missão 
41? i_ntelectual em nossos dias». 

Pastoral . de sua Eminencia 
Continuação ela 2 a pagina 

teria!, mas ainda a ajuda moral 
cl.e propaganda a mais ativa e, 
mais que tudo, o amparo · duma 
Qraçã.o constante e fervorosa, que 
no$ i:tlcance dP Deus o que os ho
mens não podém: «Petite et ac
cipletis» (Jn., 16, 24l. 

Desejaramos, de modo todo par-' 
ticular, encarecer a realização em 
c~da uma das paroquias das dio
çese$ da Província Eclesiastica de 
São Paulo, da «Semana da Uni, 
versidade», consoante se estabele
ceu na Conferencia do Ep!scopa
d<> Paulista. 

Apelamos tambem com especial . 
.empenho para as niedosas Comu, 
ni<Jades religiosas, masculinas e 
femininas, e para todos os Cole
gios paulistas, certos de que não 
deixarão de corresponder Cüm .va
liosos· .fiUXilios para facultar à 
Universidade Catolica de S. Pauio 
- que não é só da. Capital, mas 
g,e todo o ·Estado - os indispen, 
~veis meios de ampliar e esten
der ao longe a sua a1:., e bem,, 
fica influencia cultural. 

Em cada l&r cristão do :Cstado, 
P\iii:l e filhos, movidos por um 
mesmo sentimento e irmanados na 
rr,,;,sma Fé, façam subir aos céus 
suas· preces fervorosas em favor 
da Universidade, e reserve-lhe ca
da familia seu obolo de auxilio. 

Alem da «Associação dos Ami
gos 4a Universidade», ultimamen
te deliberada pela Reitoria, por 
-~\1gestão do Conselho de Adminis
tração, instltuimos, outrossim, pa· 
rª que seja mais eficiente o tra
P.alho de coordenação de· todos os 
isforços em proi da obra, junto à 
Reitoria da, Universidade, uma 
-tComiS$ão Permanente de Propa
gi;mcl.a da Universidade», sob a 
direção do Revmo. Monsenhor 
Paulo Rolim Loureiro, com a fi. 
nalldade de articular movimentos 
com as Dioceses Sufraganeas, 
seus delegacl.os e comissões auxi
liares. 

Serão oportunamente divulga
das suas providencias e planeja
mentos. 

Ao finalizar a nossa presente 
mensagem, não podemos deixar de 
l.llVoca.r para a Universidade e 

---....- , ·- --··-~-.. ~--. 
para os seu~ benfeitores e amigos 
o celestial patrocinio da Mãe de 
Deus e nossa, a Senhora Apare
cida, sob o titulo do Imaculado 
Coração de l\Iaria, Padroeira da 
Universidade. E queremos relem
brar que, na mesma ocasião da 
inauguração solene da Universi
dade, como novo penhor das ben
çãos da Padroe:ra do Brasil, lan-

~~~~~~~~~~~~~~~~~..,.,.,.,y~".,->-""''~·".., ..... i QS MELHORES PREÇOS · 
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-~ 

: j ·&v.· M E R C E A ~ 1 A 
j A BRIG: LUlZ ANTONIO, 2098 (Em frente à lgrt'ja 
~ Imaculada Conceiçáo) - l<'one: 7-5453 

AVENIVA 

~ ONICOS DISTRIBUIDORES DA 

! 

.. j,;~~~~~~E~I:~~~~~~~~~~~~· "BANDEIRANTE" : < ,, 
. - - . - . - \~ 

· Pela beleza que emrresta ao ambiente. . . pela noção 
cie confôrto que l'he transmite ... pelo relêvo que dá 
ao mobiliado. . . um tapete é uma necessidade em sua 
moradia! Se V. S. precisa adquirir um ou mais exem
plares, aproveite a oportunidade que lhe faculta a 

nossa actual 

onde ha ofertas desta natureza: 
.JOGOS .DE TAPETES PARA. QUARTO 

'-C'llt-nílha" - Tapetes C:ouble
focé, dt; ótima qualidade,, lava
vei.s, diversas côres unidas, jógo 
de 3 unidades, sendo 2 de 0,60 
X l,10 P l dp 1,20 .X 1,30. 
Oferta! Cr$ 561,00 

"C. Super" - Tapetes avelttda~ 
dos, desenhos persas, funóos 
beigo, azul, verde, rosa e grenat, 
J ôgos de 3 unldades, sendo 2 de 
0,50 X 1,00 t! l de 1,20 X 1,80 
Oferta Cr$ ~ 

Tapetes para Salas.de.Jantar, Escritorios, etc. 
Dois exemplos eiucidativos: 

Axminster-Tamahho 2;20 x 3,50 
Tapete aveludado, de lã, dese
nho persa, com franja, de 
~:rande durabilidar:J,e. 
Oferta! Cr~ 1.750,00 

"Bouclé" - . Tamanho, 2,50x3,50 
Tapete· de· lã-e-crina, artigo 
muito resistent.e e de bclissimo 
aspecto. 
Oferta! Cr$ 1.380,00 

PASSADEIRAS 
Passadeira de lã - Largura 
0,60. Em côr grenat. sõmente. 
Oferta! Metro: Cr$ 98,00 

Passadeira. "Bouclé · Largura 
0,50. . Listas grenat, :fraise e 
beije. 
Oferta!! Metro: CI.'$ 55;00 

Tapetes para lados de cama 

"Axminster" de lã, eom dese
nhos de flôres. 0,6Cf X 1,20. 
Oferta! Cr$ 185,00 
Lâ, tonalidade de beige. 
0,60 X 1,10. 
Oferta! Cr$ 98,00 
"Jaspe" de lã, lista,dos, tons de 
verC:e, azul e grenat, 0,50 x 95. 
Oferta! OI:$ 88,00 

Aveludados com desenhos per
sas. 0,50 x 1.00. 
Oferta! , Cr$ ''4-5.00 
Aveludados, lava.veis, côr :waru 
fim. 0,60 X 1,20, 
Oferta! 
Aveludados, granel.e 
de desenhos. 0,40 x 
Oferta! 

CX$ SS,00 
variedade 
0,80. 
Cr.$ 45.,QO 

Ofertas especiais em 

TEC_IDOS DECORATIVOS 
CASA ANGLO~BRASlLElRA 

Sucessora de Mappin 

- ~ -- ---------
ça va-se no dia 10' de setembro de 
194G a pedra fundamental da No
va Basílica cl.a Aparecida, sendo 
oficiante o embaixador '.e Nossa 
Senhora de Fátima e Cardeal Pa
triarca de Lisboa, Dom Manuel 
Gonçalves Cerejeira, estando tam
bcm ao noss~ lado o Eminentís
simo Senhor Cardeal Arcebispo· 
do Rio de Janeiro, pom Jaim"it de 
Barros Camara, o Governo do. Es
tado e numeroso povo. 

Eucaristico de Jesús e do Imacu
lado Coraçãc de Maria, Se digne 
de conceder-vos a:, mais santas 
alegrias e dispensar-vos as .maio
res graças no grande dia da festa 
maxima da Igreja - a da glorio
sa Pascoa da Ressurreição cl.e 

no Livro do · Tombo, como de pra
xe. São Paulo, 27 .de março . do 
19~. (a)' e. Cal!deal Motta, Ar-

Era justamente quando Portu
gal ~e aprestav·a a festejar o III 
Ccntenario da Proclamação das 
( 'clltes Gerais, por mandado de 
Dom João IV, de Maria Santis
,,,,rna, no rnisterio de sua Imacu-
1,tda CoJJceição, corno Padroeira 
de todo o Luso Imperio, que tam
tjem se estendia então à nossa 
Terra de Santa Cruz. 

Resta-nos agora, c.~rissiff\OS dio
resanos, testemunhar-vos a todos 
nossos fe,rventes votos por que 
Deus, pel: intercessão do Coração 

T-fosso Senhor Jesus Cristo: «Haec 
est dies quam fecit Dominus: 
exultemus e~ laetemur in ea» 
"Sim., 117, 24). 

E assim seja: Em nome t do , 
Padre e do t Filho e do t Espí
rito Santo. 

Dada e passada no Palacio Pio 
xr:, sob o Nosso sinal e selo de 
Nossas armas, aos 27 de março 
de 1947. LtS. - (a) t c. Car
cleal Motta, Arcebispo de São 
f'aulo::P. 

Termina a pastoral cofu o se
guinte «MANDAMENTO»: Seja 

j esta _Nossa Carta Pastoral lida e 
comentada aos fieis e registrada 

REfORMADOR DE .JARDINS 
Reforma-se jardins e hortas, por obsequio, tra

lar com Clemens Hampf, á rua Cesario Mota, 381 
lel . 4-~!t64 _ 

cebispo de São·, Paulo>. · 
. ~.: . .. , ; 

D:EOKETOS t PONTIFICIOS . . 

D~o-nos ~ conta , cl.a oficializÚ• 
ção can~nica da Universicl.ade, 
recebimos ta.ml!lem, devíde.mente · · 
traduzidos para g, nosso idioma Eis··· 
decretos pontifícios, (lUe repl'Qdu-

zimos na inte~\ -~ ,?-- _ . "I :. 

- «SAGRADA ' CONGREGA• 
ÇAO DOS SEM'Jl~ARIOS E 
UNIVERSIDADES - Já é fa
mosa por sua opul~ a · cidade '· 
de São Paulo, DO Blmsil. Nad~ ·· 
pois, mais justo, hO!lllOSO e belo 
_do que fomentar a pl'OISPeridade' 
material , dos seus cicadãos e' 
muito mais ainda, culidar de lhes 
aprimorar a cultura cientifica e 
religiosa, porquanto, .criados por 
Deus e remidos pelo sangue dEi. 
Cristo, incessantement~ aspiram · 
eles á conquista do SUlllO ~ 
espirihlal. 
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\ Nota 1n-ternacionat 

do sr. Henry \ Frutos da visita 
Wallace a 1 n g_ 1 a-te r r a 

YOLTA.SE A FALAR NA lMINENCIA DE NOVA 
GUERRA - O SR. ,vALLACE FAVORAVEL A' 
ARGENTINA - O DECRESCIMO DA POPULA .. 

RIDADE DO P. T. BRITANICO 

Co o nos tem~os ~as catacum~as 
Confirmando a espectativa geral, a conferencia de Moscou che· 

gà a seu termo s.:,m qUc! as Grandes Pot,mcias tenham podido coti~ 
cluir qualqu0r acordo.Se, por um lado, a continuação do "sta_i:-u 
quo'' ela Alemanha veio facilitar o's desígnios russos, pois· estes estã.Q 
interessados em que as zonas ocident°'l e orii'irital continuem se~
radas e em perpetuar nesta o seu poder dttatcirial e sua ação 
bolchevisante , por outro iado esse novo impasse ciiplomatico entre 
os EE: UU. e a Russia, veio acentuar o desag.rado e a repulsa elos 
americano:; peI::1. pulitica do Kremlim. O Senador VandPnberg, que 
goza çle grande prestigio nos EE.UU., fez serias advertf'"-,ias á União 
Sovietica, á qual assev"rou que sua política exterior levará o mundo 
para uma nova catástrofe. O senador democrata Lee O'Daniel. pe-. 
ciiu ao Cong-resso uma inVf'stig·ação sobre o desastre de ·Texas City, 
levantando a hipótese de que o. mesmo tenha sido provocado com 
intuitos ele sabotagem, pois inumeros atentados dessa especif. "pre· 
cederam a ultima guerra" ... 

A HiSTóRIA DE UM 
êJ\~f R E]~TO U 

tlll no,;,;o ultin111 nún1,•r11. 11.J • 

:;,_cç.:,. .. "Nova et Vetera". fazia
mos ilusão i J::unentav.-J situacüo 
~ttnal ca lgrr·ja Catolica na RÍ.1s~ • 
,1::.. sc• 6u1wo os dados oficiais d,. 
,,t;H,.no Ponlifici,, de 194G. dan
j.. (·om•, Administrador Ap<1sto 
h ,J c·m Moscou Sua Ex:' R,•vmu. 

-1110il.;_ Piu Eug1·nio Neveu, Bispo 
tittdur ae Citro ,. resictent,• em 
l':ni.s. 11 .. r não poder voltar à 
Huss1;;_ (!,. ,,nele se ausentara ,·:11 
.i~;:)G. 

A.L'C,·s,·,·ntamos lloje, porén1_ 
CiUf' ,·sse Jiustre pn•lat1" laleceu 
cm Pa!'i.-; ,·m Ouwbro o.o ;·no 
i,.:,>,,:cto, ,;encto muito _oportuno 
,;u,· o-f,•recamos ª"s n11ssos leito
r--,. ,,,guns dados s"bre a intrep(- ' 
,,;•_ -<etc mi.~sionúria por l'le 
,. !cu,cw~t inamente desenvolvida 

~\ L t·:: _.[ ... ~· os anos qu•· pcrn1unecPtt 
itt~s;-;ia. 

BISPO CA TóllCO QUE. POR V ÃRIOS ANOS 
A POlíCIA SECRETA· DE MOSCOU 
Bispo clandestino Lf'Ve qur, se 
~ujeitar a buscas em sua casa e 
•·m sua pessoa por mais de :20 
Yezes. · 

F.nquanto isto acontrcia. e pa-
1 ;, ~--üi~fazer as necessidad_es ,,s
pirituais de Makurlrn, havia da
do um pnso extraordinario 
r-nsinando o irmão leigo David 
a diz'!!' a Santa Missa, e ordenan
do-o Sacrrdote clandestinamen 
te em Moscou. Dificilment,1 tPrá 
havido duas consagrações mais 
e.';tranhas do que estas em toda 
,, historia da Igr"ja. 

Em 1935 foram rratadns as rr
lações diplomaticas entre ns Es- , 
tr,ào,; Unidos e a Russia. Uma · 1 

das condições impostas pele 
presidente Roosevrlt foi no sen
tido de que deveria haver um 
simbolo de librrdad" religiosa na 
Russia1 na pr.ssoa de um Sacer
dote católico pertencente á rm
baixada franci'sa em Moscou. 

Mons. Neveu fixou residencia 
,,m Par;.-; ( nde uassou ns ul~.-mws 
10 anc.:; C:1e su:,, ,,ida, separ::id'1 ti· 
sua,, .oveli:1a:a:. mas sempre traba
lhci.n,l·) · e cr::;1jdo pr~18. coriver.:,;âJ 
da Ru·ss1:i. 

A vicln c.i-::~lr, insign,! Prr:(v.lo 
é um exi-m,.;lo da incessante ati
vi(i~_cl,~ m:,,,,',,naria da IgrPja Ca
tolicn .. 

O SACRO COLEGIO 
Com ::t rPcente falecimento do 

Cardeal Villeneuv", o Sacro Co, 
Jeg·io se compõe atualmente ele 
S•'Ssenta r três Cardeais. 

Df'sscs,. vinte e cinco sãn italia
nos, pert 0ncenclo os trinta e oito 
restant0s a c!iv,,rsas n:1cionalida
dr·s. 

AS IRI\iL;{S DE CARIDA
DE EM CUBA 

Existem atualmPnte em Cub:1 
I'oi PSColhic!o para est,, ~argo, 302 Irmãs de Caridacle, das quais 
um io'1,,m assuncionistn dos Es- 1'50 se dedicam ao ensino, 33 
lados Unidos, o Pe. Leopoldo atf'ndem ,-.nfermos e velhos P 6Q 

Nesse moment.o gravissimo para o povo amet·icano, o Sr. Henry 
\Va.llace ernbaréa para a Inglaterra e inicia, apoiado· e· encorajado 
pelos trnbalhistas britanicos, coíno aliás era de se esperar, uma 
serie de discursos e declaracões' á imprensa ata·cando a orient;acão 
cio Presid~nte Truma.n, e acusando a "poiitica 'frnt)Pl'iálista norte
:imel'icana'' pelo fato de estar o ·mundo na :m_:_n-:,ncia de 11ova guer~ 
ra ... Eis algumas de suas frases: "Pode .alguem açreditar ·que às 
forças do comunismo mundial se deixem subot·nar com a soma de 
4.00 milhões de dolares'? Consf.ífue um bando· de voluntaúos deci
didos, nas montanhas da Greéíâ, uma; .ameaç_a ·tão terrível pa.ra o 
mundo?", "Os EE. uu .combatem o comunismo mediante empr.es• 
timos incondicionais aos governos :a.nti"soviC'ticos':. "Os EE. úU, · 
,-stão trilhanào o caminho do ·Hnp'.lt'ialismo e prl."p:uando-se pafi1 
uma nova g·unra", etc. · 

-· ...... -
Depois de ter l'PCebielo urnã' ~arta de sitnpatia (• ele clesíleclida 

,!e 107 parln,m0ntarr,s t1 abaihishis britanicos, o Sr. Wallace fez dr:,
clarações :í imprensa favor::ivris 'ao regime ·do Gen. Perón na Argen-
1ina, dí,.endo qur, comp:'f'f'nde perfeitalnente "os ressentimentos de 
numerosos argentinos, por terein os E,stados Unidos interferido .de~ 
masiac,amente n,s nrgocioi, clóm'Psticos de sua patria". Isto const-itue 
mais uma prova ela simpat.i:1. (,- auxilio mutuo que imp_éram. entre 
os· "direit-ist.:as" (\ '·psquerdls(as'i'· - -~ -

:-,d.,. Excb. Revma. nasc"u 11a 
c;cc:,u:0 de ur;E-n, Franca e1n 
,:, ,',. o ·futuru Bispo d~ 0itrus 
t·l1trc~l p,:1ra G noviciadu <lL1:-; 
.,;;u.~::inianos éa Assuncã" em 
1:.:J, ,-. ,-m 'i'905, f.,i ordén,i°do Sa
,,-rclou·. No ano seguinte inki1,·q 
::u,, 1·ida d,· m1ssionai·io na Rt,.s
::-ii..1 •. ,rgnindiJ cum un1 pPq'.tPn:: 
:.,,up11 ele Padr,•s Assnnc1011istJ.·" 
p,,rn São Petersburg·o. 

1 Braun, que acompanhou o em- tt·abalhám como enfermeiras em 

O ''New Chroniclr•'' publi('O~ _110 di:1 17 pp,, os result(lclos do in., 
querito promO'iido prlo '·Gallup. Poll" sobi'e o conceito e a simpatia 
c1ue g·o7,a o Govr.rno Trab8lhi3ta 110 s-:io do povo britanico. Du::-: 
pcsso,;:i1- inr:uiridas, .46c;. mos!,1_·::>,i'p,tn-sc satisf Pi!:as, 45 % descontent:eF:· 

Q Padre Ncv,-u viveu um ano 
n:, capital Russa. e logo após foi 
, nviado is zonàs min>'iras d•: 
.iVi,Jrnrka. ond,, 0ncontrou algun:; 
nances"s. A pequ.,-na missií.o se 
cc,nverteu desci,, lugo ,,m um !'0co 
óe C::-..toiicismo. 

Dezenov,, anos ali estr·ve atra
\'1'7- c:,0 todas as vicissitudes da 
l'<'vohcão bolchevista. Em 1922 
esrava quasi totalmenlr· isobciG 
e sr>m comunicacões com o o:::i-
tiente, conviV"ndc) >l)1,:llúS com 
1.:m ;rmão leigo assuncionista. 
f.pós a per0grinação religiosct de
i::éneadeada r.a Ru~sia pPlos co
munistas, o Santo Ps.dr,, Pio XI 
procurou r,,sLanrnr a Ie:reio. Ca
L<.JlicD. nactuclc- infeliz pa.is." 

En1 1926 o Papa d0eicliu ,·sté,
ljelecr·r um Bispo católic., E-!l' 
Mç,scou. ,·:,pil:al d 0 i bold1,·v•smo, 
t:J,,genclo :iara este- cargo o u.s
simei-Jnisla lrances cl,· Makurka. 
A historia dessa nomea,}'1r. f'])j". 

c:opal ;' digna ele tigurar nD'i ,)_ta,, 
cio.~ n1-1rtires da IgTc·.ia prin1itivn.. 
nos dias rJIJscnros cL,s prinwi:·;i_s 
11usE-guic:õ,-~. Era impossível .10 
P,·. N,·vett .,ctir cl:1 Rus.,ia, pot · 
que n.lu e:-cisLiJ. garantia algumú 
ci,· qur p;:ira :ili pud.:-sse voitar. 
E1,tr,·1 :i.nto. p11r mcir, clP um :i.r· 
r:r.njo (·,p,·c:inl pouà" ;:er ('J1Vi,1 
c:c urn rnr:n,,;Jgcir,, · :, Moseon, u 
P,, .J,•suita o·Herbigny e1 quf'.m 
lu' ,·c,nfiada cl miss:'tr, d,, <·unt.;u
llk u q:tP ,) Pc,p::i havia d0cidid,·. 
O PaJr,· Ncv"u insistiu ern ql!t'' 
n:,u ''"11e11t.,· !lw !'altav:{ a p0t· 
11;issilo <.> ~en . ..; ;;nperioreS, 1na~ 
tr:1nlJrn1 filie• (·.1rec: 1a eia pr"p:trn
~'-lO ,. qur tlÚu .-;,•rLl !)n,:;si'.·c-:t en ... 
cnn1 l'!"'!.!' (jlk'J1) (J s:1~T~l.SSP 11:l Rt~S· 
';,~i.1 •. 

<J :11.·11.,~,'.~·,-1r,, llt: tiol'Ll -.-xpli 
cuu·-Jhc ,-n t,t,, qt:c I nela.~ a.,: Jic,•n · 
~-a.~ 1!~·c1··:-,.--:<-'tl'i;:"1:-; JÚ h,1via1n :s1riu 
cb1 iclJ .. s ,, tl'.H' Sua Sanlicl:.i.cl,, lia 
\ ia cL-1.í!(i ~tn Pe crI-I,:i'lJigny ln:--.
ll'LH_:C-,.....-: J)~ti·:.1. 1,·(·ciJrr :t -:.·:1:.~·,·uc~\(, 
t'pi:;c. 0 ,1J:tl i!,, mc\o d,, M.:n.,rnl1,,,· 
1~<1cclli. J\unc·i" Anostoli('O ,-,,'. 
Berlim -· ,t!t,:d Papa Pi,, XIL 
:_>.inJ'iO.-;Jnwntc· !'L·in:-tn\, .. p:\J';, !o-_ 
2c1 s;ig-r~..,_r :')1·c:rctan1(·nt:t f: pr,_ 
Nr-\•n11 ii.. :irnn1::1 :\•,i1sc·ou. 

E ,ls.~ll1i u !:i1V-. t1i~·µ{1 clv Citru.:;, 
corn u titu!" u,- :,clmint~lrac'c''. 
npcst-.ilict, cn, I\-lo,;cou, foi s0.gra 
do .,c-r:rc·ta,1wnt,:, ..in sua propri-1. 
('fi.Sü. 0(11 u:11 elos -.;ul)nrbins ct:1 c:t-

pital 1Jolcl:,·1·hta. 1 
ViVPU , lrãba!hou ai du:·an•,· 

.1(; an11s. ,·xpo.,to ás su,;peito.s p " 

i·,r.~i iii'.l~1cl,· elo gov1,1mo bolehev;s. ·I 
. La. m,,., prrnugicio peln bo2 · voi:
Li :. :\:. .-rnlJaixada franC'E,S'1, 0n· 1 
ti, ", .. t'o; dacü, o cargo oficiai de 
-:iic:iot,-~.ürio A imunidade diplo-
ll-~k-z :nã.ç ih~ se.:..-i-... ;;n.tit~, ~ ~ . 

l~aixaclor W\liam Bullitt em sua.· . clinicas." ·hospitais. Mais. d0, 3.000 
''iagem a Moscou. Entr0tani:o,, · n,~ninns :são por elas gratuiL 
só foi por muito pouco t"mpr,. · ,_-'faentr -e_ducaclas. Têm a s0u car
que houve dois Sacf'rdotes cató-- · ço ot tiospital ele leprosos "São 
licos em Moscou. A s:ciude tie Lazaro". 

e .9 º;, nõ.0 rmiUrnm opiniii,~. Jtin confr-onto com ós resultados da 
inqu,>!'ito l'i•alisndn C':11 D-:·o·c;-,s·rii'ó. 0 numero· da...s J)csrna;: f.:.woraveis 

1 
ao Sr. Attle diminuiu ele 15 %'. 

Mons. Nevru começara a fic'3.r 
abalada f' el,-. !)Qdiu permissão {l 

Santa Sé, para ir á Fran:-;a, coní 
'.' con'.iição ele que f.osse obtida 
licença do gov"rno sovietico pu.ra 
seu regrrsso. Quando, po1·ém. 
saiu da Russia, fm cancdnda a 
[,utorização e eli0 nunca mais 
poude volbp· ao traba.lho a que 

Pastoral ~e Sua f minência, o "~ameai ~ Arceôispo _________ .,,... ____ .. ,.. __ -~.· ~ 

Tnesqueciveis imr:m!Sf:iÔef5 de Roma O amor do Santo Padre pcios fieis pau~ 

havia dedicaclo Loda a sua vida 
Sacerdot.al. 

lopoJ-ita110s ·- Grande campanha êm ptol da lJ niversidade Pont:ificiâ 

GRANDE O F E.R TA 
nE 

lll 
· Cc,ntinuamos hoje a publieaçii.9 
da import,antP. Pa.stora.l que Sur, 
Eminencia Reverendis.sima o g.,. 
nhor- Ca,rdeal Dom Carlos Car
melo de Vasconcelos Mot::i, Arei:: -
bispo Metropolitano, acaba clr 
.publicar sobrP a UnivPrs:(1r.dr- ' 
Catolica: 
. Est:t manhã, na sed.; da Sag-r::.
ua Congregação dos Seminarios 
e Universidades, o Eminentissi
mo Cardeal Pizzardo, seu Pre
feito - presentes o Secretario 
Dom . .Tosé Rossino, Arcebispo de 
Tessalonica; o 8u~-secretario, 
Moi;rn. Cecchet.ti e o Auxiliar ele 
Secretaria, Mons. Mario Ginetti 
- entregou ao Vice-Reitor da 

T li P E E 
Univensiclade de Siio Paulo · T s Mons. Emilio Salim, vindo· espt 

- cialmente do Bra.sil, os Decretos 
· - - lavrados em pergaminho, os Es-

iili ' · ' · l tatutos aprovados e os demais 

TWI - ~~iu:::~::::~;:~::~=~:i:scípe1·e:;~~: 

,~ 8lat11 o.,; pro port·ion1.m
tl o ,u;w olimu opnrluni
t/fü/i· paru " compro d1• 
lüpelt.•s 1! pas.rndeirm: ilf· 
,11.wlídc,dP por 

PREÇOS REDUZIDOS 
f'isit, .. ,w.,; pora co11slh· 

Lar 'I"'' of Pl'e1•en1.o."i o 
,n{linr 1•.~toq1.rn de lllpe
ll·., ,·w tndos os lmna
nlws ,, rlesénlw.~ rrm;. 

VANTAGENS EXCEPCIONAIS 

1 giu ao distinto Prelado palavra;; 
~ de felicitações e votofj. 

. Na mesma inanhii de hoje, 'foi i 
Mons .. Salim recebido em auclien-

. eia pelo Sumo Pontifice, podendo 
assim renovar ao Mestre infali
vel, que fie dig-not1 de dar -m·à.is 
uma prova ele sua alta benevolen
cia para com a Naç'ão B1•asilefra; 
os sentimentos do geral e profun-
do reconhecimento do Eminentis
,iimo Cardeal Motta, elo Episco
pado da Provincia Eclesiasi:ica 
de São Paulo e de todos os que 
t rabalharn pela nova Unive1·sicla
de. 

Surge destarte a Pontif!cia 
Universidade de São Paulo sob 
os melhores at1spicios de vida: fe
c:unda· e benefica, Com os catoli-
cos brasileiros, sauclam-na' cqn
cordes e maraviU1aclos os fieis, cie 
todo o mumlo, aug·uranclo para 
o novo ·centro de saber as me
lhores assistencias d' .<\.quele que 
é o Senhor da!l ciencias. · 

* 
MJSSAO DA UNIVER-SIDAJ)Ji; 

i A missão precipua da · UniVer-
1 sidâde Catolica é a de increm~n-

. ! tar e transmitir a r,ultura intensi · 
va. e extensiva da ciencia e for
mar a consciencia. elos nossos ho- · J! 
:mem; ele hoje e ® futÚJ:'o, ~--~--~i~t~-

,nt:·.r,i · tfr, eujo c·ert~bro à· e.iene.ia s 
a consciencia esiP.ja.m e.m. pe'rfêi
La equação, porquanto ai? · pela 
dêllí'.ia. se conhe,:,e a verdade, ~ 

pP-la conseicncia que se faz bom 
uso t.la verdade, vivendo-a na ca
ridade -- ,,veritatem faciente1-1 
in caritat.e crescamus:J> (lTif. {, 1fi) 
-'-- conforme se exprime ~ão 
Paulo. 

Engrandeçamo-nos pél::. prat.ica 
da <c.verdade na caridade:>, !'a.zen-·· 
do a verdade frutif_icar em 
amor. Tal o verdadeiro prngro~ 
ma clt:: vida social cristã, e, por· 
universitaria cristã, cujo l\-Testre 
tantp, o programa ela pedagogia 
., .Jesus Cristo. E na verd!l°de: Ele. 
é o Mestre. Ele é o Salvador do 
mundo: ·d\fagister unus est Chris• 
tus'> - «Scimus quia llíc est' ve~ 
re Salvator mundi» ( ML. 2?., 10): 
(Jn. 4, 42). 

E' o que vem .simbolizado nq 
brasão da Universidade Cà.tolic~ 
de São Paulo. No escudo em cam~ 
po azul, abaixo de quafro flore,;: 
de lis, se encontra a espada me~ 
morativa da degolação do Apos
tolo São Paulo, e, sopreposto :i. 
espada, um livro aberto, no qual 
se lê a palavra «Sapientia»·. Tim• 
brado pela tiara e chaves· .ponti, 
J'icias, tem o escudo em ponta a. 
divisa: rEt aug-ebitur ,<;cientia1>, 
o moto elo eséudo lembra que as 
venlades sobrenaturais -- "Sa0 

pieniia» -- devem sel' a coroa 
das verdacles naturais -· i:Scien~ 
tia:.. Por isso. ·esw. e,scrito na di 0 

visa do escudo: «Et. augebitur 
,;cientia», o que vale üizer que 
a ciencin ae completa · .pela sabe~ 
do1•ia, p_ela corisciencüt qu~· ros0 

sui a verdade e que!' ·o hem. 

Sobre a missão da Unive1'sida~ 
de Cato1ica, nada melhor do que 
lrasla'darmos para aqui ~lgumas 
das memorandas· sentenças profa. 
ridas por Sua Eminencia o S&• 
nhor Cardeal_ Cerejé.ira, .na aula 
magna de inauguração, aos doliil 

,_de setembizo de 1946: 
«E' com a maior emoção e 

fraterna - ~sperança que saudo, 
quase invejoso, esta Universi• 
dadti° . Catolica. de São Paulo, . 
que serií.- mais um titulo de glo0 

ria. para. a apostolica c~rosh 
dacle .-lo primeiro Car.iea.1-Ar-

r;._-:.,i~I. %1~ 2.s: J;'Cii--Z~ . 



Na mesma semana. chega1•am 
ao Brasil duaP. noticias dignas 
de registro: foi executa-do na 
Tchecoslovaquia 1'-Ions. Tiso, anti
go 1:quisling» da Slovania, e · foi 
condenado á pena de pris(í.o per
petua, perda da dignidade na
ci'onal P. confisco de bens o Pe. 
Vexilaire, acusado de ter denun
ciado aos nazistas numeroso;i pa
ti·iota:s e mem hros do. · resislencia 
francêsa. 

A traição infame de. Judas na

AXO XJX 
Diretor: 

Plínio Corrêa «e Oliveira 
São Paulo, 27 dt> Abril dt> 1!147 Diretor-Gerente . 

Francisco Monfoiro Machadó 
).llM, i68 

,Sagrafão e piscopal do Exmn. 
s 11 r • Bispo de Jacarezinho 

A chegada de Sua Exc;a. Revma. a São Paulo- Chegará amanhã o E xmo. 

~ Revmo. Snr. Núncio Apostólico - Homenagem na Cúria Metropolitana 
da prova contra a divindade de 
Nosso Senhor .Jesus Crii<to ou :i 1• 

santidade dos Apostolos. Do mes
mo modo, a defecção moral deste 

Conforme nolieiamos, chegou a 
S:lo Paulo, no dia 22 pp. o Exmo. 
Revmo. Mon~. GPraldo de Proen

. ,:a Sigaud, 'S. V. D., Bispo Eleito 
,ie .Jacarezinho. S. Excia. Revrna .. 

. que representa\'a Sua lDminench 
, foi ag11m·dadd na Estação pelo 

la soliclês doutrinaria como 
la oportunidade. 

}ltl· 

Em 1940, o ilustre Saccrdole 
ou daquele Sacerdote nada prova 
contra a divindade da Igreja, ou 
evidente, que deste ponto de vis
ta, as noticias em questão. nen~ 
sequer merecem cõmentario. Mas, 
ha, no assunto vutro aspecto mc
nQs evident;e, se não intrinseca
mente, ao menos para os olhos 
pcofanos, naturalistas e de visão 
·cÜrta, cio homem do seculo XXI. 
E' sobre este ultimo aspecto, q110 
querérnos aduzil' alg·uns comentn
úios. 

O Pe. V.exilairc é. para n6s. 
um· descoÍ1l1Ccido. Gosta riamos 
dr, igua!mente, jamais ter ouvi
do falar ele Mons. Tiso. Durante 
todo o tempo em que ele atuou na 
poliiica, causou-nm, penosíssima 
impressão, que cala.mm; apenai' 
por respeito ú clignicladL~ ,;acer-
dotal de que ><f, achava 1·evestirlo. 
Rompemos hoje nosso silencio, e 
declaramos de publieo este senti
mento, apenar: par[I mostrn 1· a l:t! 
que ponto somofl impa r·ciaii; ao 
fazer comentaria ,mb;·c ç: 3.~sun
to. Este comentaria. ronLnclo, não 
poderá deixa;• rle .s,~1· de.s~:;,;om
lm:ii:lo e claro. 

. . . O 15ríiwipio 'Jüe· L'Ull vc111 ,em- . 
··. ·•tfrúr a este· JH'ot,osito conpiste em 

que os Clerigos são pessoas sa
grada,., revestidaR, rlc uma digni
dade imensamente maiR alta do 
que a de qualquer leigo, por mais 
virtuoso 011 eminente quP este se
ja, Não se trata cl~ unrn prcemi
nencia de virtude, mas dn cligni
c:focle da função e cio s,ar·ramento 
da Ordem, Do outro lado. o ClPri
go está ligado ao culto <livino.. e 
<:,, porta.nto, inteb·amente depen
dente da Igreja. Por todos e;c;leR 
títulos, nenhuma autoricla<I!! se
culn1·, qualquer que ela seja, po
de julgar e puni1· um Clerig-o. 11:m 
caso de crime praticado por al
gum Clerig-o, eleve o :rul"tado en
Lrega.r o e1·iminoso an julg-amenl" 
da. Igreja. 

N'ão foi o que se fez, nem <.'ó.: 

1m1 nem em outro caso. Por mai., 
,'ulp:i.dos que tenham ,;ido esse:
SacerdoteR, a pena assim aplica
da n ambor. --· maxirnrc ::i. pena dP 
morte de Mons. Tiso, que signifi
ca .violencia física no <'orpo Sll
grado de um :V[iniRt.ro de Deus -·
não pode deixar de impressionm· 
dolorosamente os catolicos. 

Compreende-se, pois, perfeita
mente o protei;to la vraclo pelo 
<:Osservatnr-. Romano., sobre e, 

assunto. 
( Co11cl11i 1w. 

!<:xmo Revmo. ll-lons. Mano<>! 
.\feireÍes FrNre, Viga1·io Geral, 

. q11e' ap1·esentaYa Sua Eminencia 
Reverendíssima o Sr. Cardeal D. 
<;arloR <:armelo de ·Vasconeelos 
.\fotta, A.rechispo Metropolitano, 

. por elevado numer<> de Sacerclos 
Lei; do Clero Regular e Secular, e 
figuras ele projeção no laieato ca
lolico da Capital, bem como uma , r 
comissão ele fazendeiros cio N ottP 

· do Paraná, aqui residentes. 
Depois ele ··receber os cumpri

mentos dos presentes, S. Excia. 
· ltevrna. se dirigiu para o -Conven
to do Ca rrno, onde se hospedou e 
,,nde foi muito visitado, 

No dia 24 pp., S. Excia. Revma. 
se dirigiu para o Seminario do , 
mspirito Santo. da Congregação, 1 

· drs j=>acli·es do Verho Diivno, on-· . 
· d<, inicio11 n retiro espil'itual qne 1 
· costuma precPrler as ic:~.g'r_ai;ões· 1:, 

í-:piscopa.ís. 
UAUOS lHOGRAFICOS 

O ilustre Prelado nasceu. en1 ; 
. Belo Ho1·izonte, em 2(f de setem- , · 
bro ele .1!)09, -sã:o seus pais ü s'i·:·-·1 -· 
l':111!0 da Nobrega Sigaucl, e .elo- Í 
:ia llíarin de Proenqn Siga,ud. 1 

Pelo lado paterno, o Exmo. 1 

R.Pvmo Mons. Geraldo de Proen- 1 

c;a Sigaud, procede de uma fami- i 
lia brasileira que teve origem na 
F1·ança. O primeiro Sigaud que 
veio a nosso país, aqui chegou 
em 1826. Era o Dr. Francisco Xa
\'ier Sigaud, insigne facultl).tivo, 
que foi nomeado medico ela Fa
milia Imperial. e mais tarde dis
linguido pelo Imperadol' com a 
ComendP. da Ordem da RoRa. 

Pelo lado mater•,o, Sua Excia, 
Revrna. procede dn tradicional fa
milia Proença, originaria de . Mi
nas· Gerais. com numeroRas rami
fi0acões em S§.o Paulo e Rio de 
.J,1neiro. O p1·imeiro Proença que 
,;e fixou no Brasil, foi o fa
·,wiso Mol'gado de Santa Barba-
1·rr que recebeu no seculo XVII_I, 
.,., Rei de Portugal a sesmaria 
<!J. exploração de ferro do i'vlorro 
\'et'melho. 

:Vfons. Geraldo de Proença: Si
gaud ingressou muito jovem n_a 
,·ida reJio·iosa, tendo sido recebi
do na s.;'ciedade do Verbo Divir.o 
em :1919. Depois ele ter feito com ' 
brilho os seus estudos preparato
rios, pas;:ou para o noviciado em 
1 !J26. F,studou filosofia em Juiz 
d· Fora ai manifestando primo
ro,9as qt;alidades · intelectuais, pelo 

que seus superióres deliberaram 
envia-lo a Roma·. afim de ali com
pletar seus estudos. .N'a Cidade 
Eterna, cursou ele Teologia na 
famosa Universidade . Gregoriana, 
dirigida pela Co.mpanhia de Jesus 
e de.fendeu tese .. de doutoramento 
nesta Materia. S. Ex.eia. Revma., 
alem de doutor 'ein Teolog·ia; é ha 
charel em Dire:ito Canonicv pela 
meRma Universid:,de. 

Uma vez conciuiclos os e~tudos, 
seus superiores o envi&!'arn à 
Holanda, onde lecionou latim. F,m 
seguida, fez uni estagio de estu
dos em Paris, e se exercit'.)U no 
apostolado em MontmorPncy. Em 
·1933, M ons. Sigaucl regressou ª" 
Brasil, con,mgrando-se imedia ta
mente ao magisterio superior. No 
Seminario do Espirita ::-,;1;1to, em 
Santo Amaro, S. Excia. Revma. 
fundou a cadeira - de Teologia 
.')ogmatica, e i·egeu as de Elo
quencia Profana e Sagrada, Ca
tequetica, Liturgia, e Ação Cato
lica. 

Alem disto. S. Excia. 
foi nomeado examinador 

Revma. 
arqui-

1 diocesano para as ordenações sal cerdota.is na Curia. Metropolita- · 

1 

i.le 

. 1 

! 

1 

na. 
Em 1937, S. Excia. Revma. foi 

nomeado Professor Catedratico 
de Historia e Filosofia da Eclu-
<'ação ela Faculdade de Filosofia 
Ciencias e Letras cio .Instituto Se
de~ Sapientiae, hoje agregado ú 

Oniversidade Catolica. 

Na Ação Catolica desta arqui-

Na 3.a pagina 
Pastoral do Exmo. Sr. 

Cardial-Arcebispo 

diocese, S. Excia .. Revma. foi no
meado, . pelo pranteado Arcebispo 
Dom José Gaspar de Afonseca e 
Silva, Assi~tente Eclesiastico Ar
quidiocesano ela J. E .. C. mascu
lina, da J, E. C. feminina, da Li
ga F~minina de Ação Catolica, e 
dos Engenheiros da Ação . Cato
lica. Em 19,11, o Episcopado Pau
lista, em uma de suas reumoes 
anuais, nomeou-o membro da Co· 
missã.o Provincial de Acão Cato
iica. Mons. Sigaucl fez parte,. na 
qualidade ele secretario, da mesa 
que presidiu a Semana ele .A:ção 
Cat0lica para o Clero. Sua atua
ção no grande Congresso Euca
ristico ele 1942, foi relevantissi
ma, uma vez que Mons. Sigaud 
foi dos principais organizadores 
da magnifica exposição missio-
naria, que se realizou naquela 
ocasião. Uma elas melhores seções 
daquela exposição pertencia á 
Congregação do Verbo Divino, e 
foi inteira.mente organizada por 
S. Excia. Revma. O LEGIONA
RIO publicou numerosas e im
portantíssimas colaborações de S. 
Excia. Revrna., notaveis tanto pe-

D.· Cirilo de 
Faleceu no dia 9 pp,, em Pa

raopeba, aos 86 anos de idade, 
s. Excia. D. Cirilo de Paula Frei
tas, Bispo Titular de Antipatrid(! 
e resignatário de Corumbá. O 
desapareéimento do Hustre Pr0-
lado causou profundo pesar. 

Impossibilitado de exercer o 
sag-rado munus, em virtude de 
uma molestia que o privou com
pletamente do sentido da audi
ção, D. Cirilo viu-se obrigado a 
rGsignar as suas elevadas funçõe;; 
em 1917, e desde então passou a 
residir 'em Paraopeba, · onde era 
cercado do maior carinho dai po
pulação. 

D. Cirilo de Paula Freitas deu 
exemplo muito edificante na oca
sãio de sua morte; conservando 
com~!~t~ J,u~j~~ ~. ~. ~;~~ 

recebeu ele seu Superior Geral 
urna carta em que· lhe confiava 
relevantissima missão na Europa . 
Contudo, esta miss1io foi adiada 
em virtude da guerra mundial. 
Em 1946, dando cumprimento ás 
ordens recebidas, irons. Sigaud 
foi para a Espanha, tralmlhan
do com exito pela funC:ação de 
casas da Cong-regação do / Verbo 
Divino em Navarra e cm/ Portu
gal. S. Excia, Revma. se encon
trava na Porto, quando foi alcan
çado ·por uma carta da Sagrada 
Congregação do Concilio, c011:~
nicanclo-lhe que o Sumo Pont1f1-
ce Pio XII o destinara para Bis· 
po de Jacarézinho. 

Em Estella da Navarra, onde 
mais· particularmente residiu S. 
Excia. Revma., durante sua. esta
dia na Europa, e onde ,leLxou 
g·rancle numero de admiradores, 
Mons. Geraldo de Proença Si· 
gaud foi alvo de varias homem1.
gens, · entre as quais se disti.11° 

· g11ern a do Clero Diocesano, e li. · 

da Municipalidade. _ 

HO~lEN'AG~M NA cu~· :\l.F.• 
'J'R.OPOLJTA NA 

A Comissão de recepção, org·a· 
nizada ne:;ita capital sob" a pl'O
siclencia do Exmo. Revmo. Mons. 
Ma.noel Meireles Freire, Vigari_, 
Gera.!, promoverá no Salão nobrt 
da Curia Metropolitana, hoje, 
domingo, uma homenagem S.<) 
mxmo. Revmo, Mons. Gera.Ido tle 
Proença Sigaud, S. V, D., Bispo 
Eleito cio Jacarézinho. 

O ato se realizará ás 17 horas. 
:,.endo convidados para ele __ os 
membros do Revmo. Clero, Reli
giosais, Colegios catolicos, e ,laica
to em geral. 

(Conclui na 2.a pagina) 

OS PADRES SALESIA. 
NOS EM AUSCHWITZ 

Os Padres Salesinnos voltarar,1 
para recomeçar suas ativictac1,,, 
Eram eles melhor conhecidos pe
lo nome alemão Anschwit?., parn 
rPcomecar suas atividades e reri. 
e reabrir o seu coleg·io para ef!u-

' cação de meninos. 
Eles escolheram o lugar de 

campo ele concentração, onde 
f'ntre muitos milharrs de ot1.tn:,, 
pessoas, encontraram a mortf' 12 
membros de sua propria co11gn'· 
g·ação. 

, Neste mesmo lugar vai~ 
1 constnuda 'uma nova pscoln pnc::t 

rapazes. 

Si•l' 

P a ui a F rieitas 
instantes de vida, o Prelado pcd:t: 
que lhe colocassem nas mãos , 
Crucifixo e a Vela, tendo recebi
do na vespera do deseniac0 e 
Santo Viático. 

D. Cirilo de Paula Freitas na~· 
ceu em Capelinha das Graças. 
aos 15 de Março de 1860. Estudo11 
no Seminário de Diamantina, 01·. 
denando-se a 30 ele Maio de 1885. 
Foi vigario em Malacacheta, Pa
raopeba e Paracatú. Sagrou-s" 
Bispo a 7 de Janeiro de 1906, se
guindo depois para Mato Gross•) 
como Bispo Auxiliar. Criada r 

diocese de Corumbá, foi designa 
do Bispo da mesma em 1917. -En. 
tretanto, por motivo da mo)estia 
que o vitimou, o. ilttstre nome elo 
Clero brasileiro recolheu-~ i Yi· 
r.i.a J.l'!Y.~~ 
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-::,,,gundo tckgramas VP.il'ulados 
i,21<'. imprensa clial'ia, o sr. \\/111,;
ton Churchill, comentando a ati
tu<:e d(, sr. \\'ailace, declarou, em 
discurso pronunciado perante ~ 
assodaçilo «Primerosc.,,, no «Al
bert Hall», que o sr. Wallace " 
um comunista disfarçado. q11e to1 
à Inglaterra trabalhar por que 
€"Se pais abandonasse a alianca 
rortc-americana e se atirasi;e nos 
braços de Moscou. Acrescentou o 
ex-premier britanico que o gllbi
nete trabalhista tem sido benefi
ciado largamente por empre!>ti
mos noi:J Estados Unidos, e se 
mostra eqntudo amigo dos maio
res adversarios da nacuo amcri- ,, 
cana. 

Dias depois, o sr. Churchill des
mentiu que tivesse chamado o sr. 
Wallace de comunista desfarça
do. Acrescentou que se limitítra 
a dizer que o sr. \>Vallace tive
z·á um encontro com comunistas 
disfarçados da Inglaterra. .Mas 
não desmentiu nada mais do que 
declarara. 

Assim, pois, o quadro fica em 
essencia o mesmo. Ha comunistas 
disfarçados na Inglaterra. O sr. 
\\'allacc de comunista disfarça
uma obra tal como nenhum co- 1 
munista disfarçado a poderia ter J 

feito melhor, confabulou com es- ~ 
res comunistas disfarçados amis
tosamente. E o governo traba
lhista faz o mesmo jogo do sr. 
\Vallace e dos comunistas disfar
çados, abusando da Ulleralldade 
norte-americana. 

Como se vê, é bem este o quadro 
pintado pelo "'Legionario», e nosso 
jornal recebe uma confirmaçiã.o 
brilhante, com as palavras do 
<leader· de guerra» do Imperio ; 
Britanico. 

* * * 

Um homem contra o qual mui
to temos escrito é o sr. Beverid
ge. Este intelectual socialista aca
ba de escrever um artigo, pondo • 
de sobreaviso a opinião britanica 
contra a hipertrofia do sindica
lismo. Beveridge denunciou a ten· 
dencia dos sindicatos ingleses, de 
11e agruparem e fundirem em as
;:,ociaeões poderosas, que absor
vem todos os grupos menores, e 

, monopolizam o movimento opera
ria. ~o dia em que tal bra tiver 
chegado ao seu termo, os dirigen
tes desses sindicatos terão adqui
rido uma influencia tão despotica, 
disse Beveridge, que, oficialmente 
ou não, a estrutura politica da 
!nglaterra terá deixado de ser 
-;;utr-~ticnmente demoera'tiea. 

E" esta í.lma das acusações que 
ma;i; ins;stentemente tem:>s feito 
contre :: trabalhismo britanico: seu 
i;iistPmn :ie ditadurn f'nanceira e 
sindienl ('<,r'duzirá por força a di
tadura riolitic-a. Aliás, este mal 
é pro,,,.,., de ~,wialismo 1e todüs 
os rnnti?.C's qualquer que ele seja. 
Nãc ~!lbdl>OR como o sr. Beverid
g-e. tiic fl~::damente socialista, não 
per<>ehc ~tp. Mas, de qüa.Jq11t·r 
formR ?. lnC'onlest,i vel que neste 
caso concreto a crit:ca do Sl'. Bc
:veridge é bt'1:1 procedente. 
'\ 

Cn~:=t tLi.!'-" ~:r:·~··<·" '."'''Ci1C- saluta-
,., da f8lluz:a ti•) se D.:: Gaulle 
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No primeiro dia cio mês ele
clicado a Nossa Senhora, em 
uma lgreja .::onsagrada a 

X o s s a Senhora, o grande 
apostolo de .~ ossa Senhora, 
que é .Monsenhor Geraldo de 
Proença Sigaud, receberá a 
plenituc! ~ do Sacerdocio das 
mãos ~enerandas do embai
xador do Santo Padre. 

Falar do Sacerdocio é falar 
ela Eucaristia. A Sagrada Eu
caristia, Nossa Senhora, o 
Papa são as três grandes de
voções de Monsenhor Sigaud. 
:'.\Ta essencia e nas circunstan
eias do ato augusto que no 
dia 1 •, se realizará, reune:se 
tudo aquilo po1· que arde e 
para que vive aquele coração 
sacerdotal. Podemos, pois, 
imaginai· os sentimentos que 
o fazem vibrar, nestes dias 
de vigilia e preparação que 
Monsenhor Sigaud está pas
sando no Seminario do Espi
rito Santo. 

AAcender ao Principado es
piritual na Igreja de Jesus 
Cristo, receber a dignidade de 
Sucessor dos ApoAtolos, res
ponder perante Deus pela 
salvar,ão de dezenas de milha
res de almas, cada qual tão 
preciosa que Nosso Senhor 
teria vindo ao mundo e teria 
padecido tudo quanto padeceu 
ainda que se tratasse de sal-. 
var uma só delas: não é isto 
subir a alturas vertigihósas, 
mais proprias a Anjos do que 
a homens? 

Vista com os olhos d.:. Fé, 
a misRão do Bispo empolga 
por sua sublimidade, mas des
norteia por sua grandeza. E' 
bem compreensivel qu:? muitos 

· Santos dela tenham fugido 
erpavoridos, e que outros a 
tenham exercido com temor e 
tremor: Contou-no( Monse
nhor, Sigaud que só se decidiu 
a aceitar o rnunus do Episco
pado depois de haver solici
tado o auxilio divino cele
brando o Santo Sacrifício da 
:\lissa. Com efeito, é neces3a
ria urna confiança Bem limi
tes na ação da graça, para 
que se resolva uma alma a 
responder com um «fiat» ao 
<"onvite honroso do Santo 
Padre. 

Pata os grandes cargos, os 
l:omens de escol. E' bem cotn
preensivel que para fnnçÕP.s 
de tão suprema importancia 
na Cristandade, a Igreja es
colha a mais . fina flor de 
seus fifhos. 

Os jornais, com seu conti
nuo e eBteril revolvei· de ques
tões politicas e economicas, 
com seu triste habito de con
siderar todas as coisas do 
ponto de vista meramente 

· material, de tal maneira des
virtuam e deforr.1am as ver
dadeiras per;;pe< t; vaR da vida 
que, se é fucil fazer compre-

fRACOS o 
ANIMICOI 

TOMEM 

a11~s cms~tai1 
''SILVEIRA .. 
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consiste em estar destruindo n 
linha de conduta amb:gua do MRP 
perante o comunismo. Um telegra
ma proceden~e de Paris .ntorma · 
que o MRP já está dividido em 
duas correntes, uma que «colabo
ra» e outra que combate o comu
nismo, e que esta ultima corrente 
se aproxima de De Gaulle. Se 
este, por sua vez, não descambar 
para e tot:1lit:,rismn. r,o<le-se au
,:::1irsr o melh0r resultado de tais 
acontecime1,1tos. 

Conservet Eum>> 
encler que a alguem que diri
ja finanças ou política, pre
cisa de grandes qualidades, 
muito difícil é fazer ~ompre
endcr que alguem que diri
supremo a dignidade episco
pal. Entretanto, assim é. 

O Bispo deve ter vista lon
ga. Deve i:;er atila<lo, e ver 
continuacldmente e,m torno ele 
si: é mesmo isto, que signi
fi~a etimologicamente a pala
vra «episcopus». Ler nas al
mas, ler nos corações, discer
nir o curso das ideias através 
das escolas !iterarias, artisti
cas e cientificas que co1úinua
clamente se vão formando, ou 
transformando, observar com 
penetraçfw a evolt1ção dos 
costumes, fiscalizar a educa
ção, proteger os lare;;, am[la
l·ar os (racos, prest ig·iar a au
toridade, punir os maus, abrir 
es1>eranças para os transvi,t
dos, reconciliar os aclversa
rios, intimidar a protervia dos 
ímpios, consolar os que so
fr~m. Yelar r,elo:, doentes, 
preg·ar a palavra de Deus, 
ministrar os 'Sacramentos, ce
lt•brnr o Sacrificio, promover 
o esplendor do culto, tudo isto 
é tarefa do Bisp.,, e a tarefa 
do Bispo está lonr,-e de con
sistir só nisto. Toda a inteli
gencia, todo o tacto, todo o 
zelo, toda a piedade, toda a 
instrução,. todo o . denodo, to
da a operosidade, toda a ab
negação de que seja capaz 
um homem, deve o Bis1,o em
penlui-la no seu ministerio. E, 
para a empenhar, é preciso 
que a possua.· Não é clificil 
compreender, .assir.•, até· que 
ponto a Igreja St esmera em 
formar seus Sacerdotes para 
que auxiliem dignamente os 
Bispq,s, e escolher os Bispos 
entre os seus melhores Sacer
dotes. 

•ruclo isto dito e pesado, es
peramos corr, j'ubilo no cora
c:ão, a sagrac:ão episcopal de 
:\Ionsenhor Siga\lCI. Porque, 
por mais alta e terrivel que 
seja a função, ha em l\lonse
nhor Sigaud toda a fibra in
telectual e moral necessaria 
para tão sublime :!ignidade. 
ne um homem não se roderia 
'1izer mais nem melhor: nós t:, 

dizemos com o corac;:ão a 
rransbordar ele esperani;::, e S. 
Paulo, todo o ,Brasil catolico 

Aumentemos a alegria des
tes dias de festa, re;memoran~ 
do rapidamente as qualidades 
ele tiue se ::ilimenta nossa cer
teza. Inteligencia clara, facil, 
alada, Monsenhor Sigaud pos, 
sue ao par de uma aptidão 
surpreendente para as ques
tões merarn{:nte doutrinarias, 
a capacidade sutil de distin
guir e subdisting·uir, tão ca
racteristica dos filhos das Al
terosas. Do patrimônio espiri
tual mineiro lhe veiu, ainda, 
um es1Jirito de observação pe
netrante e discreto, ligeira
mente fechado e precavido. 
Uma forte prop .. nsão para 
todos os assuntos relaciona
dos com a arte - com todas 
as artes - lembra nele a :Ís
cendencia francesa. Se nãv 
por hereditarieclàde :.o menos 
por osmose, à força de viver 
na terra paulista e de a amar, 
Monsenhor Sigaud se fez pau
lista: na nobreza varonil do 
porte, na alta e forte esta
tura, na distinção do gesto e 
da fisionomia, no genio reso-
1 uto, no amor às atitudes de
sassombradas e claras, ha ne~ 
le muita c'oisa que lembra ne
le o maior e mais genuino 
dos paulistas de nosso seculo, 
que foi Dom Duarte Leo ·oleio 
e Silva. · 

Este particular merece aten
c;ão. lia comentadores pessi
mistas que julgam que o bra
sileiro " necessariamente fra
co, inconstante, acomodaticio. 
Nas fileiras do nosso Episco
pado, encontramos exemplos 
admiraveis para demonstrai· 
precisamente o contrario. D. 
Vi!al Maria Gonç;.lves de Oli
veira, Dom Duarte Leopoldo 
e Silva foram modelos de in
trepidez e firmeza, de comba
tividade e de santa aud :eia. 
i\l.onsenhor Sigaud é cles'ta 
têmpera. Tudo se pode dele 
esperar em materia de verda
deira e indomavel grandeza 
ele alma. 

Quando a grac:a e a unção 
do Espirito Santo baixarem 
sobre MonBenhor Sigaucl no 
momento memoravel da sa
gração, baixarão sobre u· t fi. 
lho dos mais primorosos en
gendrados pelo povo brasilei• 
ru para a a-lorin de Deu ... 

o proclama juntamente co- Como terminar estas consi-
nosco. Se cuidarmos ele fazer derações? Por uma acão de 
um paralelo entre os d-veres graças, e por uma suplica. 
de um Bispo e as qualidades Ação de graças porque Deus 
de l\lons. Sigaud. lembramo- fez ao Brasil o dom de um' tal 
nos da frasi> de :\fazarino so- filho, e à Igreja o dom de um 
bre Luiz X IV: «ha neste mo- tal Bispo. Suplica, a suplica 
narra estofo para quatro litúrgica que a Igreja formu-
reis». la pelos seus Bispos: «Do-

Em :\fomienhor Sigaud en- minus conservet eum et vivi-
contra-se tudo quanto o povo ficet eum, et beaturn faciat 
brasileiro tem de bom. E niio eum in terra». Que o Senhor 
lhe falta. a real,:ar e;;tas qua- o conserve, o vivifique, e o fa-
lidades. a nota distintiva do c:a feliz nesta terra, e por til~ 
genio franr;R. da a eternidade. 

Plínio Correa de Oliveira 

• \..X.1;. ir-r :t:Y:<ci:xz-cxxxrx:c:n:xxx:x:z:y .i:nuxx.xxxx:z:x:ncxxxxuu· ~ 
. SER OU .NÃO SER, EIS O PROBLEMA! ~ 

, t-4 
Avariaaus são Lados que pare(:em e metade dos que não ~ 

parecem. Em· 10 indivíduos de aparente bôa saude, 5 são ~ 
.ivariados. lmpõe-so aos moços robustos, o '·GALENOGAL", H 
p:irquc a n\üléstia as ve7,es se oculta 10 ano:: e mais, espe- J 
rando ocasião d,) explodir com violencia. O jovem que ca- ,,. 
sar-se com S1filis não tratada, transmitira por contágio a 1 
esposa e por h1:ranç.:i. a pr5le, constituindo uma familia C:e 1 

1 avariado1:, sujeita a tnales lrremediaveis, cuja. ação p~rni-

b riosa se ""''"ª ,.. fam>lia. . e 
~ u§af en9flª 

:rnxillar no tratn.mc,nto da Sifilis. ccmbat0 es~a cnrnl e lnsl
cliosa moléstia. Use-o e colherá seus bons efeitos. 
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'O programa dessa homenagem 
será o seguinte: 

I - Palavras de saudação e 
abertura pelo Exmo. Revmo. 
Mons. Manoel Meireles Freire 
Vigario Geral, e Presidente ~ 
Comissão de Homenagens. 

II - Piano. Srta. Maria Clara. 
Guimarães Petraglia: Bach 
Coral; Chopin - Estudo; Liszt 
- Rapsodia n. 10. 

III - Saudação pelo Prof. 
Dr. J. Papaterra Limong·i, Cate,. 
dratico da Universidade Catoliea. 

' de São Paulo. · 
IV - Canto Sacro pelo antigo 

corpo coral da Catedral de ::;. 
Paulo. O. Ravanello -,- «Ecce Sa~ 
cerdos», - Palestrina - «Chris~ 
tus» -,- O. Ravanello _ «Terra 
'l'remuit». 

O ingresso a esta sessão não 
depende de convites especiais. 
CHEGADA DE S. EXCIA. O 
SKU. NUNCIO APOSTOLICO . 

No dia 28, pelo diurno, chega
rá a esta Capital o Exmo. Revmo. 
Gnr. Dl'. Carlo c;1iarlo, Al'cebi,,po 
tituiar de Amida, e Nuncio A· 
postolico S. Excia. Revma. virá. 
s,specialmente para ser o Sagran
te do novo Bispo de J acarézinho 
e . se hospedará no Liceu Coração 
de Jesus.· 

A SAGRAÇAO 
. Com toda a solenidade do ri~ 

j 
tua! catolico realizar-se~á a sa .. 
gração ' Episcopal de S. Excia, 
Hevma., na Igreja do Carmo, ::,, 
rua Martiniano de Carvalho ri .. 
114, no proximo dia l.9. · ' 

1 
O ato se realizará ás 9 hora:;i 

da manhã; sendo Consagrantes o 

i Exmo. Revmo. Snr. Dom José 
Maurício da Rocha, Bispo de Bra-
gança, e o Exmo. Revmo. Snr. 

1 

Dom Manoel da Silveira D'El• 
boux, Bispo de Ribeirão Preto. 

Serão paraninfos do ato Sua 
Alteza Imperial, o Príncipe Dom 
Pedro Henrique de Orleans ~ 

1 Bragança, o Dr. Lucas de Proenq 
ça Sigaud e o Prof. Dr. Plínio 
Corrêa de Oliveira, Diretor· desta 
Folha. 
HOMENAGEl\l DA FACULDA .. 

DE «SEDES SAPIENTIAE» 
A Faculdade de Filosofia, Cien

cias e Letras, do Instituto «Sedes 
Bapicntiae» agregada á Universi

, dacte Catolica de São Paulo, de~ 
sejando prestar uma homenagem 
ao· Exmo. Revmo. Mons. Geraldo 
cte Proença Sigaud, que por tanto 
tempo, e com tal brilho, íecionou 
naquela casa, promoverá · uma 
sessão soléne em honra de S. Ex. 
eia. Revma .. 

O ato se realizará ás 16 horas 
do dia 2, no auditorio da Facu.l• 
dade, presentes os corpos docente 
e ctiscente do estabelecimento. Em 
nome da Congregação, falará o 
Prof. Dr. José Elias de Morais. · 

Em seguida, S. Excia. Revma. 
se dirigirá ac, Colegio das Cone
gas de Santo Agostinho, onde se-

i
, rá homenageadó pelas RR. Relia 

giosas. 
J,;lUBARQUE PARA JACAREQ 

j ZINHO 
:• No dia 3, ás 18 horas, S. Excia. 

R~vma. seguirá. para Jacarejl;iQ 

1 nho, seguido de. grande comitiva, 
em wagon especial. O ato da uos

l se de S. Excia. Revma. em -sua 

l 
Diocese será · seguido de expres• 

· sivas homenagens. · 
A COMISSAO 

1 E' a ·seguinte,, a Comissão de 
recepção ·e homenagem a S. Ex-
cia. Revma., organizada nesta ca.• 
pital: · 

Monsenhor Manoel Meirelles 
Freire, Viga.rio Geral da Arqui
diocese; Pe. Alexandre Jansen, 
Provincial da Sociedade do Ver• 
bo Divino; F'aculdade de Filosofia 
Ciencias e Letras Sedes Sapien
tíae, cta Universidade Pontifícia, 
de São Paulo; Adalgfsa Gior
dano, Andréa Matarazzo, Antonio 
de Castro Magalhães, Conego 
Antonio de Castro Mayer, Anto
nio M. Alves Lima, Antonio .Pom
peu de Souza Queiroz, Armando 
Matos Barreto, Aurelio Alves 
Moura, Bento Gonzaga Franco, 
Braulio Barboza Ferraz, Pe. Caio 
Castro, S. V. D;, Pe. Clemente 
Lettmai·, S. V. D.; Ciúira Pau-
ia Leite de Barros, Gastão Mes• 
quita, Gastão Vidigal, Gil Celido-
nio Gomes dos Reis, Homero 
Cordeiro, Humberto Barboza, 
lnacia de Proença Gouveia, Je
remias í,unardelli, João Batista 
de Gouveia Isnard, Jóaquim Ben
to Alves de· Lima, Joaquim Ce
lidonio Gomes dos Reis, José Gon
zaga Franco, José de Oliveira 
Piraja, . José Papaterra Limongi, 
José . 'ires de Oliveira Dias, Ju
lia Scaff, Lauro Cordeiro, Licinio 
Silva, Luiz Cambiaghi, Manuel 
.Junqueira de Oliveira, Marcos Ri
lJeiro do:,; Santos, Nestor Barbo
za ,Ferraz, Plinio Corrêa de Oli
veira, Ricardo Lunarctelli e Ste!Ja 
Dourado. 
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ESCArUlARIO [ M[OftlHA DO CARMO 1 ~ J o' i a s últimas novidades em JO~~~~=~~~~ 
\ i~ B de ouro, rubis e brllhante8 S. 

:Frei Bartolomeu F. !\!. Xiberta, 
Em .10 tie Dezembro de 1910 a 1 

suprema Congregação Sacra do 
Santo Oficio promulgou um Dc
!Creto, em virtude do qual · os fiéis 
i(com exceção dos Terceiros) que 
:receberem canonicamente os Es
icapularios, podem substituir es
tes Escapularios por uma Me
dalha benta, lucrando deste mo
do todos os favores espirituais e 
indulgencias anexas a cada um 
d.os Escapulários. O P1·ivilegio 
Sabatino do Escapulario de Nos- , 
sa Senhora do Carmo é expres
:,amente mencionado como inclui
do nos favores espirituais que po
dem ser lucrados pelo uso da Me
'1alha. 

~~1~::a~- do Decreto: «Já que os I i .: : : : GRANDE ESCÓLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES : : : ! 'f 
santos Escapularios provaram ser t, Grande variedad~ em RELóGIOS das melhores marcas suíças ~ 
de maxima utilidade para promo- ,~ ~ 

~:faf}~;;;;~~~:!~::f~~o e:~~1; \tt

1
,t~ e as ªRUA 1B5 DE eNOVnEMB,ROºN.· 3L31 o e-b $!;~ seja ardentemente que o costume ,, 

de usá-los, continue a florescer. 
A parte regulamentar elo De-

creto estabelece uma dupla decla- ~ A J Ih · f "d l lt · ~-..1 d HA 9 GEI">Ar - ES ,.• 
ração: Primeiramente inculca o ~ ': : : : ,ti oa ana pre eri a pe 8 a 8 S0Cl~8 e t.> ' .\. 10 1 : : : : ~ 
vivido desejo do Papa de que se· ~ ;;~...,._".,.~".,,.~~~f,,",'/,',~~~~...,._~~~~~~~~~'>~~~~~~<',,~/. 

conserve º uso tradicional dos r t I ~ eo e . " . r d I n h • ~;:11{:fi!!f?.xf~~:tE~! i as.um uC uua Lfflmencm, o .. ar uea . - iarceulSPO 
Esta concessão deu ori 0 ·em a Í 

não poucas duvidas e a diferentes / 
interpretações. Estas variam des- f 
de as pretensões daqueles que 
afirmam ter-se tornado o uso do 
Escapulario supérfluo - já que 
pode ser substituido com igual 
vantagem por outro objeto mais 
conveniente, a Medalha _ até as 
duvidas e mesmo negações de ou
tros que afirmam não ter a Ivle
dalha nenhum valor para lucrar 

desmente as opiniões daqueles 1 
que com demasiada f2.cilichdc 
pretendein igut1Jr,.,r crn t11do u E~- J 
capulario e a Medalha, Tal_ igua
lação está em aberta contradição 1 
com as proprias palavras do De
creto. O Escapulario de lã é e 
continua sendo a forma perfei
ta ela devoção para os fiéis qu<-' 
desejam praticá-la em toda a 
plenitude; a Medalha é apenas 
11111 i,ubstituto, ou antes um re
rnedio para evitar a. perda de Uío 
ntnnerosos bcncf;cios espiritrn,is 
po1: parte daqueles entre os fiéi<1 
para , quem o uso do Escapulario· 
de lã l'!U tornarin consideravcl

Inc?,quedYcit: impréssões de Roma - O amor do Santo Padre prfos firis pau .. 
lopoliíanos Grande campanha em prol da Universidade Pontificia 

o privilégio maximo cio .I<:scapu
lario do Carmo, isto é, a, i;egu
rança da proteção de Maria na 
.hora. da morte. 

Como tais opiniões conlradíto
:rias causam apenas confusao 
entre. os fieis devotos cio Esca.
pulano e ansiosos ele alcançar 
seus privi!egios, somofi de opinião 1 

que u1:1a explicação do assunto se 
tornara proveitosa. 

· Em primeiro lugar serú. Util 
lembrar que a co,1cessão dada a 
toda ª Igreja pelo Decreto de 
1910, já tinha sido previamente 
outorgada a aiguns d1stntos mis
.sionanos particulares. · 

No Congresso Mariano de Liào 
em 1900, um Bispo ela India, fa.-
1':ndo sobre a estima . em que era 
tido o Escapulario, lembrou ouc 
um seu predecessor, Mons. Ôe
pom.r:iier, pediu e obt<::ve da San~ 
ta Se o favor ele substituir o IGs
capu~ario pela Medalha, mas qua
se nmguem, com exceçào ele uns 
poucos Europeus, desejava utili
z~r-se de concessão, De lá para 
ca, a Santa Sé, pelo Decreto de 
1910, extendeu apenas a toda a 
Igreja a concessão já outor"alia 
ll. territorios pa1ticuJai-es. b 

Qual, porém, fo.i a intenção real 
dó Decreto? 

_ São três as principais afirma-· 
çoes do Decreto: 1. • RccÓnhece a 
clevoção cio Escapulario como 
uma devoção universal: ~-· o 
Santo Padre Pio X deseja com 
veemencia que os fieis couLinuc:n 
.a usar os .t,;scapuJa1·ios de lã co
Jno antes: 3., Eslencle as indul-

i;;:;mcias e favores ei;p'iriluais du 
,1,scapulario à Mcdaí!ia. 

Primeiramente e antes ele ludo 
o decreto louva o uso de L• • 1 .· . .. _ ,,,s, apu-
a110s. A Santa Se rcconllcec CjL,u 

este uso nào pcrtençe simples
mente à categona ele devoções 
P:ivaJas, praclC,.Hlas por uns e 
nao por outros, rnas z·c,:ouhccc 
que tal Ufio faz parte da vida 
normal cios CaLolicos, Ora, se 

0 
Escapular"io esli vcsse , reservado 
apenas a cert?s g 1 upos ele Jiéi:;, 
a Sa_nta Sé nao :;e pr-.:ocuparia 
de po-lo ao alcance de todos; in
teressou-se pela questão pon;u<-
os fte_1s de todas as posições e ca
tegona.s cleseJan1 gozar as vanta
gens , de t&o piedosa devoção., I-G 
por . isso, para .que todos º" fiéi:s 
esteJam em condições ele lucrar 
os te~ouros espirituais elo Esca
pula.rio,_ a Santa Sé outorgou unrn 
concessao semelhante á qac con 
cedeu á devoção da Via Sal'ra 

menl: incomodo. 
Em que, porém, consiste- a van-

~agcm elo Escapulario sobre a 
Medalha? 

Não ousaria. por em duvida e 
menos ainàa. negar que a Meda
lha substilue o Escapulario até 
no seu maior privilegio que é a 
J,romcssa da perseverança final, 
Aquclcs que pensam de outra ma
neira., parece-me, que não têm 
ideia justa cio poder e da supre
ma autoridade da Santa Igreja. 1 

Quando o Decreto faia expre:;sá
mente do Privilégio Sabatino e 
não da promessa ela proteção ele ' 
11-raria na hora da morte, isto é 
devido ao fato de que o Privi
légio Sabatino, em virtude ele sua 
relação com a doutrina da Igreja 
sobre as indulgencias e por cau
sa de sua citação cm varias bu
ias pontifícias, tem :c;ido objeto eh 
legislação edcsiaslica, enquanto 

, o outro privilegio permanece na 
categoria das c1evoçõcs privadas. 
a respeito das quais a Santa Igre
ja já não intervcm exceto em cir
cunstancias particulares. 

Embora seja certo pelo w;o da 
- :cdalha se possam obter todas 
as graças anexas ao E:sea.puiario, 
não é mP-nos certo que tã.o só o 
i~scapu!an.o rPaiiza p1.•rl'..;11.an1~·n
tc o Pspirito da <l<·Yo,:âo e que, 
portanLo, só o lDscapulario pro
duz . na ,ilma os <'i'<--1Los de elcva
çào e,;pirilual que provem da pro
pria devoção e:;scncial e inclepcn
,:cn lerncnte do qualquer conccs
' lo exterior, Vale a pena notm· 
a diferença entre os frutos inte
riores e os q uc apenas cxtrin,;c
CiU1H:ntn cslâo ancxori a un1a d1...~
voção. _ A Via Sacra, por exem
plo, á qual se concedc1·am nume
rosas indul;;cncias, é um exerci
cio de pic<lnde, que nromov·,J a 
meditaçfw ela ra,xií,o de Nosso Se 
nhor; contudo, por conces:;ão ela 
Santa Igreja, estas inclulgencins 
podem ser lucradas por meio de 
prati·.-,1s bem ma.is breves, embo
ra estas não levem a alma a uma 

(Continua 11a 

Contri, o CASPA 
QUEDA DOS CABELOS 

,,;; ;j 

·1.a 

1 Conclusão) 
Continuamos hoje a publicação 

da imporl<illte l-'astora1 que !::lua 
Eminencia Rev('rendissima o Sc
nhov Cardeal D0m Carlos Car
melo cln Vasconcelcs Mota, Arc1;
bispo MC'tropolitan,J, acata de 
publicar sobre u U nivl'rsidade 
l'atolica: 

b~ ;nclna,ulc iJcal ari;kn'usamen
te esposado e prudentemente ma
nifestado pelo Eminentíssimo Se
nhor Cardeal ela Santa Igreja 
Honrnna, Dom Carlos Carmelo de 
Vasconccllm-; M otta, A rcebil'po 
Melropolitano ele São Paulo, me
receu logo o mair. entusiastico 
aplauso de todos os Senhores Bis
pos ela Provinda Eclesiastica de 
S. Paulo e ele inumeros catolicos 
de escol, os quais, encarecendo a 
inicialivg trataram ele organi
zar a F'UNDAÇAO SAO- PAULO 
pr..t\', prvn10Y~:· e; in ... :-.:nCvar o en
:,;1u (,,;_ 00,1trin3 catolic,~. 

Não t2,rdou cm se converter 
cm rcaiiuauc 0 •1uc antes era uma 
risonha c:;perança. Unificados os 

. programa:; elas Facutdacks jú 
cxi.sLenlf..:.::::, :,,urgiu a ü111vcrsí
dadc Cato!ica de São Paulo, rcco
ni1cc.l0.a por Licc1t-:to do governo de 
v in lc e uuis <H~ a;;o~)lo do ann pro
xin10 findo e Holci1cn1cnle instaia
tla no üia tr.. .. s de .~cl('lilbJ(_). do 

H .. ec.::Jh~!-ii~-llt1..·. n nfp~:1nu f~nti-
ncntis:,,m,J Sf nhu1· ( ,u·,iial A1·ce
bispo de S. 1 auiu instou co1n a. 
Sanla Sé /1po,,Lo,ica pai-a que se 
dignasse de aprovar · e co11lirn1ar 
Cülll SUi!. aut~)i ;([ade Sll!)l'CltH\ a 
nH'ncic ... na<;;~ lini·:cr, :cht(l.i Caloh-

auspicio;:;. 
"",..i..u 

' 
1~ ,....,J::!loS 

Co11~cscen,lc11 l>c·.n; ~~nn n Il'n tP 
Sua t,dnt..it,auc o Paµa Pio XJ t 
ao, clcscjo,; do I•]mincnLiHsim1. 
Sc;1h· 1· ( a1 le:d l\c,·lLt 1f lC eram 
cu·rc~i111 o;; de i.o,.,JS os .Se11i101·e,s 
Bi$pos e fit'is da Província El'le
:::.ê-1.slíca. de Süu Paulo - . cJ~sc
,;,g.; c.s._·t~~ llHLLfc.sL:do.s ao ~unto 
l 'adrc pelo Cardeal l 'ref<~i to desta 
Sagrada Cqngn--~~;açào, "a :i.ndi~n~ 
c,a do wa dv,:e do cun-cnLc mês 
~ ano. 

Pelo que, cm ncmc e por auto
ridade <Jo .Soberano PonLifice, es
ta Sng-.1.·ada Congrega(.'.ào, pelo 
presence dccreLo, cano11ica111<.;nlc 
crig-c e declara erigida a Univer
si<...ade Catolica de S, Pauló, no 
Br:'lsil, com a:; faculdades, Esco
las e Cur,;os necessarios e conve
nientes, agora e de futuro con
fere-lhe todos os clircitos, privilé
gios e honras de que justamente 
fruem tais Instituições aependen-
tcs ela Santa Sé; e clecl"eta qu,, 
esta_ nov:-t Umversid:;..dc, regida 
por normas e estatutos. a serem 
suhmeticlos á aprovação ela San
to. Sé, se C'Xorne com o titulo de 
«Pontifícia,; tudo de acordo com 
as normas e determinações da 
Santa Sé Aposéoiica e não . obs
tanLe l[<lalquer ·coisa cm contra-

-- dando a este exercicio um 1r · ,,

do mais si,mples, onde !".~- ,,, nw
:r:os con\'Pniontc ou !1:;p;1,;,-.;iv~t fa~ . -LEZA 

N;,,.., •-m, ib- , ú,VíGOk:.., z~r o percurso <.h~::, catorze b:-;la- e~~· ·"',~.,H :.-.t ,,.):,tu~o:';?) ca,. ~1 

ções. USE E NÃO MUDEf_r.c_:Ai __ ms_e_ioo,:_sti 

rie. · 
·
1
1 r·tonl~l\ f':t.ietl·i(1 d<; Sàn Calisto, 

aos vink e cinco dias cio mês dc 
1 Janeiro do ano da graça ele mil 
·1 novcconto,1 e qua1·e11ta e sete, 

Festa ela ,Conversão do Apostolo 

_São de interesse para a devo- ~~~ 
çao do Escapula.rio as seguLites lifflã T7 :.....§ti:.;. 
i'~~~~..,;-!;.-,,~~~~"A,-"A,.",t;.~~~~~~~~~~~~.,,.".,"';~~~ 

~ o~ MELHORES PREços · f 
i E A MELHOR QUALIDADE ~~ 
~ ~ 

"~ PRESUNTC e Fl{lOS '11NHO::: flNOb F'l:WJ AS ,; i BlSCOUTOS e BOMBONS - ül!':NEROS ALlMENT.lClVS ~ 
\" 

EMPORlO MONTFNEf.~O 

• São Paulo. PREFEITO (aJ Jo-

1 
sé Cardeal Pizzardo. Secreta-rio 
( a J José Rossino, Arcebispo de 

1 Tessalonica ». 

«SAGRADA CONdREGA-
ÇAO DOS SEMINARIOS E UN!
VERSlDADES -- DECltETO 
Tendo já sido solenemente decre
tada a crecção canonica ela Uni
versidade Catolica de S_ Paulo e 
visto que, segundo determina a 
Ordenação Apostolica «Deus 

RUA AUGUSTA, 1559 <Esq. R, Luiz Coelho) - Fone: 7-0035 

MERCF 4RJA AVENIDA 
l Scient,iarum Dominus». - há miste1 

\: · prove-la do i,eu Grão Chancelei 
, o Santo Padre Pio XII, depois cl~ 

AV, BRIG, LUl2 ANTONIO 2098 lEzn frPnte à fgreja 
lmaculad·a ConceiçaoJ - Fone: ,-5453 

ONICOS OISTRIBUIDOREE DA 

,
> 

estabelecer que semelhante carg,1 
compete de direito ao Arcebi~po 
?.-Ietropolitano de São Paulo, clig. 
nou-se de o-tdenar ao infra ass1-
na,lo Cardeal Prefeito desta Sa. 
grada Congregação que, por e,
ta primeira vez e por este pessoa· 
decreto, se condecore de tão insi;2·-
11e titulo <' <'xerça tão alto cargo 
n gminenlissirno Senhor C(.lrdcal 

Carmelo ele Vasconcellos Motta, novecentos e quarenta e sete. 
ela S. Igreja Romana D. Carlos Festa da Conversão do Apostolo 
querendo assim Sua Santidade São Paulo .. PREFEITO , a J Jose 
testemunhar paternal benevolen- Cardeal Pizzanlo, Secretario; ( a) 

eia e distinto apreço a Sua Emi- José Ro~sino, Arcebispo de Tes-
nencia, que sobremodo se_ empe- salonica», 
nhou pela fundação da nova Uni- -- <,SAGRADA CONGREGA• 
versidade. ÇAO DOS SEM!NARIOS E UNI-

f'do que, em nome e_ por au- VERSIDADE8 - DECRETO 
to1-i<lade do SobeÍ'n,no Pontiíice, Devidamente autoi·izada. pelo San 
esta Sa.p·ada CongTegaçâo, pelo io Padre Pi9 XII, a Sagrada Con~ 
presente decreto ELEGE, NO- gregação dos Seminários e Uni• 
MEIA E PROCLAMA GRAO versidades, pelo presenta decreto, 
CHANCELER ·DA PONTIFICIA ratifica e confirma a eleição do 
UNIVERSIDADE DÊ SÃO PAU- Exmo. e Revmo. Senhor DOM 
LO SUA EMINENCIA O SE- PAULO DE TARSO CAMPOS, 
NHOR CARDEAIL ;DA SAN'I'A BISPO. DE CAMPINAS, para o 
IGREJA ROMANA O ARCE- cargo de primeiro MAGNIFICO 
BISPO METROPOLITANO DE REITOR, da Pontifícia Universi~ 

' SAO PAULO DOM CARLOS dade Catolica de São Paulo, de 
CARMELO DE · VASCONCEL- acordo com · todas as determinii-
LõS MOT'l'A, com todas as hon- ções de direito e não obstante 

, 1-as, direitos e privilegias que a qualquer coisa cm contrario. 
semelhante cargo atribuem as Roma, Pala.cio de São Calisto, 
leis,· estatutos e particulares de- aos vi:1te e dois dias do mês de 
terminações, consoante as nor- F'eveiro elo ano da graça de mil -
mas e preceitos da Santa Sé novecentos e quarenta e sete, 
Apostolica e não obstante qual- Festa da Catedra elo Apostolo 
e;uer coisa em contrario. 1 São Pedro em Antioquia. 

PREFEITO (a) José Cardeal 
Roma, Palacio de São Calisto, Pizzarclo Secretario (a) José 

1 

aos vinte e cmco dias do mês de I Rossino, Arcebispo de Tessaloni-
J aneiro elo ano da _gi-aça_ de mil ca». 

; A . coroação da Padroeira 
1 da N av arr a 

A Na 1·arra é uma d.as regiões ' 8. Deputações e cortejos. 
da C.-i:;Lanclade, em que mais vi- A seguir vinha a Nobreza, as, 
vas se conservam as tradições dos sim disposta:· 
c.:T.:ndcs sernlos dC' Fé, ist. é, da 1. Capitulo Supremo c::i, Irma.n-
!dadc Media. ü povo é profunda- dade dos Cavaleiros Voluntarios 
n,cnte catolico, e de uma coeren- da Cruz, representações, cruzes e 
eia aclmiravel entre os princípios bandeiras. 
e cos~umcs. As:-;im, as grandes 2. Grandes de Espanha, titula• 
manifestações publicas de Fé têm rcs_ de Castela, Nobres P01,tificioa, 
:tli um calor e uma gravidade Ordens Militares, etc., com seus 
pc aco ,·onnms em nossos tristes habitos, e uniformes. 
dias, 3. Exercito: representações. ge• 

A Navarra reviveu os melho- nerais, oficiais. _ 
rcs dias de seu passado, com a Depois vinha o clero e encer~ 
sqlcn<.' coroação de Nossa Senho- l'ando a procissão vinha o cortejo 
ra. O protocolo adotado nessa cir- de Santa Maria: 
c·1mstancia é um documento curio- 1. Alferes de Sta. Maria, a ca-
so, que inleressai·á por certo aos valo e servido por um pagem. A 
leitores quç saibam apreciar a I seguir o Rei de Armas da Na.-
Historia e os .costumes da Cris- varra. 
tandadc. 

2. Círio votivo, oferta da depu• 
_.\:\'TE-PIWCISSÃO .'.\L\RIA.:'\A lação de Navarra a Sta. Maria, 

E' a seguinte a colocação dos 
participantes da ante-procissão 
mariana: 

Na P,-aça C:. Castelo, junto do 
altar, os portadores de estandar
tes. 

No Claustro, o Clero: Arcebis
po, párocos, Superiores de Ordens 
Religiosas e sacerdotes e: : geral. 

Na SacrisL1. Capitular, capitu-
lares de Pamplona e Concesvalles. 1 

No Atrio, o Conselho Foral. 
Na Praça São José, o povo. 
No Presbitcrio, os ,Jeregrinos de 

Famplona com bandeiras e instru
mentos musicais. 

No Corpo do Templo, altos re
p1·esentantes da nobreza, exercito 
etc. 

PROCISSÃO 

Na frente da procissão vinham 
na ordem que segue: 

1. Piquete de oficiais do Exer
cito, em uniforme de grande "'a-
la, a eavalo. "' 

2. São Miguel de Aralar. 
3 .. Coro polifonico '. de Arannz. 1 

cantando, 
Depois vinha o povo, formandc 

grupos, conforme sua procedench 
e condição: 

1. Peregrinos da Navarra coi: 
seus trajes, suas bandeiras, d!·.-:. 
cliclos em cinco grupos. Na fre1it, 
vinham os alcaides com suas v:, 
: :is e os conselheiros. 
_ 2. Peregrinos de Pamplona · r 
n',trumentos musicais. 

1. Conselho Foral da Navar 
4. Filhos Adotivos da Nàvarr, 
"· Filh · - Prediletos ela :'.\'av(,;., 
6. Ex-deputados. 
í, Cole.io '1~'" Advo;rados. 

3. Portadores das Coroas e jofM 
4. Os doze «ricos-homens» que 

, levarão a imagem da Virgem, cem
do sete deputados foraes e cinco 
alcaides. 

5." Archotes da Congregação dos 
Escravos da Virge~. 
. 6. Sta. Maria, a Real carrega• 
da por sacerdotes. 

7. Palio honorifico. 
8. Cardeal Arce Ochotorena. 
9. Autoridades. 
10. Banda de Musica de Pam• 

plona. 
11. Companla de honra. 

A CERIMONIA DA COROAÇÃO 

1. O coro dos seminàl'istas que 
precede a imagem de Sta. Maria. 
Rainha canta, no trajeto da Cate
dral até a Praça _do Castelo, a 
antifona «Haec Desi», alternando 
com hinos liturgicos marianos. 

2. Ao aparecer a Santissima 
Virgem na Praça, entôa o gran
de coro canções populares, en
quanto a imagem é colocada no 
:dtnr da Coroação. 

3. A seguir é rezado e cantado 
o Simto Rosario dos Escravos. 

-'.. Depois o sr. Cardeal entoa ~ 
,11Ufona «Regina Coelb. 

REAL! REAL! REAL! 

:,. A ~,nnttssim1. Virgem é ~ 
-:tch. O Emo. Revmo. Sr. Cal'* 
:11 diz a solene formula e au
,. 1 i pc>lo Vice-Presidente da 
' , , .. · · _, ~ 'Ja varra, coroa a.ti 

·
1 :s m, gePs do Menino Deus 

10 ~11- r: os quais a seguir, 
. :t 

,,s ,107,e <tricos-ho
( ("oJJ!i,11111 1111 4.a, ~MI 
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EVAN:GELHO 

HA HOMENS MAlJS 
'l'ERCEI.RO DOMINGO DE.POIS DA PASCOA 

São João, XVI, 16-22 

Naquele tempo, disse Jesus aos seus discipulos: Daqui a um 
_pouco uão me vereis, e passando ainda um pouco de tempo tornareis 
a ver.me, porque vou a meu Pai. Então disseram alguns dos seus 

· discípulos entre si: que quer Ele dizer-nos - daqui a um pouco não 
me vereis mais, e passando mais um pouco de tempo, tornareis a 
ver-me. Em verdade, em verdade vos digo que haveis· de chorar e 
daqui a pouco· tempo? - Não sabemos o que Ele quer dizer .. Vende 
Jesus que eles queriam interrogá-10, disse-lhes: Perguntais uns aos 
outros o que quis eu significar dizendo-vos: Daqui a pouco tempo não 
me vereis mais e. passando ainda um pouco de tempo tornareis a 
ver-me. Em verdade, em verdade vos digo que haveis d chorai· " 
~em~r. e o mundo se há de alegrar; estareis em tl:isteza, mas a 
vossa t;.·isteza se há de converter em gôso. A mulher . quando dá ·a 
luz, tem it'istC'za, porque é chegada a sua hora; mas depois que deu 
á luz o filho, já não se lembra do seu sofrimento pela alegria qur 
sC'ntc d<· ter um homem o mundo. Assim vós tambcm tendes agora 
tristeza. mas II vos tornarei a ver, e vosso coração se há dealegrar, 
<' a vossa a!Pg-ria ningucm vo-la poderá tirar. 

COMENTARIO 

<,Qpi pie volunt \"Í\'ere in Cri:,to 
lesu. pcrsecutionem patiuntur:. 
'E,;la asserção <lo Apostolo é geral, 
de maneira que ninguem pode es
cnpar á 1egra do sofrimento, da 
contrn.dição por parte dos mun
danos. desde que, sincer ,ente 
queira viver de acordo com as 
norma.s e maximas d~ Nosso Se
nhor .Jcsw; Cristo. Mais. O crité
rio que tem uma pessoa para sa
ber que realmente vive de acordo 
com os Santos Evangelhos. segun
do Jesus Cristo, ·deve ser a oposi
ção dos _maus, dos mundanos, à 
qual não raro se junta a i!lcom
preensão dos irmãos na Fe. Do 
contrario seria falsa a 3·encrali
zação de S. Paulo, quando, sem 
restrição nenhu~1~, afir.mou que 
aos bons, aos fieis segmdores 9e 
Nosso Senhor, o que aguarda sao 
as pei:seguições. · 

Temos, pois. que de um lado as 
perseguições são penhor d~ ca_mi
nho reto; e as alegrias sao smal 
de espírito mundano - «mundus 
s.utem gaudebib. Não queira, por
tanto, o fiel estar isento de tri
bnlàições, nem julgue que a pra
tica do Catolicismo lhe concede 
mais- paz na vida, _ ou gr~ngei~ 
maior numero de anugos. Nao foi 
~ a promessa de Jesus Crist_o. 
o qt1e o Divino S'.:lvad~r vew 
trazer ao mundo nao foi a paz, 
:mas a espada. Ele veiu separar o 
pai do filho, o filho dos pais, o 
innão do irmão, os genros dos 
sog'l'oS, etc.. Engana-se, pois, e 
demonstra um espírito mundano, 
naturalista, quem pretende que a 
Relizião do Amor, que é o Cato
licis~O, seja uma Religião de paz 
e .concordia entre todos os ho
:me.ns. De fato, o Amor tende à 
união, e por isso o Catolic~smo 
tem virtude e força para umr a 
todos os homens; e se se desen
'\"Olvcsse entre homens isentos de 
toda malícia. e de atrativoc ruins, 
natural e insensivelmente poria a 
paz c a concordia entre todos os 

podemos affrmar que entre os 
homens não haja indivíduos ma
liciosos, ruins e perversos quf' 
abominam a verdade e o bem, e 
por isso movem campanha contra 
os bons, que sã.o os seguidores de 
Jesus Cristo. Por isso, engana-se, 
e de modo lamentavel, mostra não 
ateúder bem às palavras do Di
vino Salvador, quem pensa que a 
divisão que ha entre os homens é 
simples equivoco, que . t~d-;c: são 
bem· intencionados, que ·o que ha 
entre eles é apenas -f4_ltá de for
mação que se· corrige facilmente, 
que eles mesmos estão.- só à espera 
de m;na alma boa que tenha a ca
ridade de lhes abrir os olhos so
bre os enganos em .que se encott
tram. Quem quer que leia a frase 
de São Paulo que encima este co
mentário, ou o Evangelh'.) dest<' 
domingo, percebe como esta ati
tude e esta mentalidade é con
traria à doutrina que se contem ' 
numa e noutro. 

Não é preciso :salientar como a 
pei;soa que se entrega aos :1yls
tolado, e devem ser todos os ca
tolicos, precisa estar de sobre a vi
so para jamais abandonar: na 
pratica, os princípios est.:;.belcci
dos pelas Sagradas Escrituras a 
respeito da posição que os homens 
tomam com relação à Verdade. 
Isto tanto ~11ais que por inclina
ção natural o catolico é confian
te. Cousa aliás perfeitamente ex
plicavel: acostumado a ser since
ro consigo mesmo, desejando ar
dentemente conhecer o bem para 
amá-lo e c_olocar-se ao set· servi-
ço, é ele levado a julgar os ou
tros homens por si, e portanto, a 
considerá-los tambem bons "D 
fundo, e a achar que um simples 
contacto com os mesmos elucida
ria os equivocos entre eles e os 
catolicos. e os converteria para a 
Igreja. Esta atitude como se vê, 

não leva cm conta a malicia, do 
coração humano, e por isso aten
dendo à palavra revelada· é con
tra a prudência que deve presidir 
a qualquer obra apostolica. 

No entanto, tal atitude é mais 
frequente do que se pensa. No 
decurso da historia teve a Igreja 
nocessidade de intervir eom -ccrtii. 
frequência, para precaver os ca
tólicos <;Ontra estes erros. 

Geralmente é no campo ccono
mico e social que aparecem movi
mentos de apostolado com base 
naquela visão falsa da t·ealidade 
que apontamos neste comentario. 
São instituições de proteção às 
classes operarias que julgam con
seguir grandes resultados aposto
licos, escondendo sua qualidade de 
catolicas, para assim atrair os 
não catolicos e levá-los até a con
versão; são instituições ,.ociais 
que pretendem uma colaboração 
de todas as . boas vontades num 
plano muis largo de um crisLia
nisnio rnllitb ampliado, com a cs-

. perança. de que o contacto dos 
elementos realmente catolicos· con
siga ~bsorvcr, os não catolicol,/. 

Numa sociedade em que não 
hoÚvesse_ malicia . no coraçã.o hu
mano nada poderia haver de mais 
aeonselhavel. Mas nu1;na socieda
de trabalhada pelas força;_: do 
mal H. serviço do inimigo do c,~
nero Humano, nada mais ;>crni
cioso. 

E neste particular. temos a pa
lavra vigilante da Santa Sé para 
condenar as associações de cato
licos e não ca tolicos, bem como 
aquela,; q,1c pretendem um11 união 
de todas as boas vontades• para 
um soerguimcnto da s_ociedHde 
con tein poranca. 

E' o Santo Padre. Pio X, de 
santa memoria. que. na 1loeução 

de 27 ele maio de 1 Vl,J. as1;im se 
exprime: «Dizei claramente que 
as associações 1ilixtas ,, 2s alian
ças, coin não catolicos são permi
tidas sob condições determinadas. 
mas que as predileções do Papa 
se dirigem às un;óes de catolicos 
que, banindo qualquer respeitn 
humano · e fechados os ouvidos " 
lisonjas ou ameaças cm sentidc 
contrario, se agrupam em torno 
do estandarte que. por mais l'om-

.ESCAPULARIO ... 

(Condw,ão d" ::,,. p,1giu1'') 

consideração minuciosJ. da 
xi:i,o. 

Paí-

A tradicional devo<;ão do l!>sca~ 
pulário do Carmo caracteriza-se · 
pela consagração ~- l\fa.1·ia. En
quanto nos inspira a mais inti
ma confiança de filhos anrnntes 
na Mãe de Deus. assegura _ ~ 
mesmo tempo a certeza de ·sua· 
predileção para conosco. 'l'uclo 
isto se realiza maravilhosamente 
pelo santo Escapulario. ·tanl,, 
mais que o Escapulario e ca1·ac
teristicamente o -.mantó de l\fo.
ria:;. l\Ias sem expressa transfc-
1·e11eia estes frutos só muito im
perJ'eiiamentc podem sei clet·iva
dos da l\Icdalha. já que a l\lcdac 
lha, embora possa ter a natureza 
de insignuia distintiva e memo
rial, sendo portanto mais propi'ill 
pan>- a profissão exterior ele nos:: 
sos sentimentos internos, nào <' 
tão apropriada para o clcscnvol~ · 
vimcnto destas disposições i~a , 
presença de Deus. A nfedalha âó 
Eseapu13.r-io não produz estes fl'l.1-
tos internos u nào ser enquanú: 
nos recorda, por sua benção e 
intcnçã.o. o m,\nto- do Escapulario 
de Maria. 

.!'\ ota 1to t1·:1<1utor F]stc arti-
go do cmmcntc teólogo e histo· 
riado1· carmelitano ··exprime-· oti
mamente o 8entir da Ordem do 
Carmo sobre o Escapulal'io e " 
McdalhH. 

f. Do ,, ::Vlcm;agciro do C,, rmclo,, 1 · 

1 Bar-Restaurante - 1 
1 

" L E .. G l O N A R l O -» 

4P4iMJi&&&& ªª 1~' VI.~\! tm IJ(~ 'I'OUOS 
OS c,,TOLIC9:i 

---- -. A: COROA(;Ãü. 
({ ·oueh1:--;iu cln :;," ·pa-gifiá) · 

mens,(, ')e\'antam sobre o andor a,· 
Vil:g-cm coroada. Por três Ycr.es · ,, 
R~i_,,?P·- Armas clama: Real, O:,. 
doze .. «ricos-homens,- e o povo :-es• 
ponctem cacl>J Yez: Real: Retd! 
Real! . 

7. Sà:o tJ rrojuda:; medalha:; co•. 
ll1CJ110l;RtiVH8 SObI.'(' >< muJ.tidào, 
como nos seeulo~ passados se jo
ga\'Hlll : ao povo as 1nocda:..; ·co111 
a cfigh.~ do novo rnonarca eorott" 
do. - ' · 

8, O : Vicc-Pr('sldcnte dt• depu
tac;fw foral '-~ " formula ela Ya,;
,;alageúí de ;:,,;nyarT>J. ll Sta. Ma,·üt. 

V. O · Emo. e Re,·mo.. Carclczd 
Lcga.clo··c1á a Benção Papal e can, 
t~1 ') T~ Dcurn. · . .. 

10. Entoado o Te Deun1. Loclos . 
·os presentes ,;atidam cm Ycrda-·· 
cleira üjwtcose a novc1 !'{[, inhu :- its 
bandas ·tocam a l\Jar·cl1u Real, jo~ 
g·am-sc''florcs de nviões. 'u artilha- .. 
ria clisrmra 21 tiros. inieiam-:;c a;, 
danças· típicas. bailam os ,:Gf~·an° · ·· 
t.c;;,- ,. •üs ::Cábcc:uclos.• i:- enl1'c 
aplauso•.• da mulliclüo e' <!,1.nlad•J ,, 
hino· arnbrusi:.u,,_,. 

11. O Corlejo· ,ic· :5anlc1 · :\·!, .. ic1 
d? uma Yolta pcJ:.1 !'1·;1.<;:.1. tln Ca;;
Lclo. A eer_ta cllstn ncic Yai i'C ··for

_ ni;lnclo 'a · 1,rocin~ào Jriw1Ja.l. ,. 
· ·· ·12. Depo:s de Sfi.tY 1tl"li~:.ef·e·~da.s 
rcprescnt8.qõcs élo povo,._. clcsfílam 
ns inn1gcnS. pcrc.~~Tinri.s: .. ~·· ·:_dtcr ·.::i

daH pelos dJtH<;arjnos. -Segt\c :1 ~"u• 
\Jréza i: o, Clero. 

' Leão 
1 

' Pret;os. ru1mlarcs. 
' Canja·-espec-ial e ma1,-
' 1 · 70 pratos p/ escolher 
1 COMIDA QUENTE A 1 

i QUALQUER HORA 

')_ 
• ' 

1 

1 :-J. ~rodas as in1c_tgcn;5 de- ~ufs.:w 

[

. 'Senhora ,,_ todas as bancfoirü.~ e 
c_stundartcs se diri3·cm ;1 ,·a.i·iai< 

. · ·· igrejas e a ··imagem de ·-X-o.ssi:-,· sc
llhon,. R:.,.i11l1:1 toma oossc de seu 
trono clcfiniti,·o na C~.tedral. Xcs-
te momento é. canlado u1~1 J1ino 
ti Nossa ~cnhora e H.ssirh Be' cn ... -
ccrra a ,q1otcótic<1 jornu ct,, n,';i• 

1 

1 

AVENIDA SÃO .JOÃO N.° 284 l 
1 

( Perte a,, Corr1.:i1.1 e TcJe.==n·aft1 ) 

i 
rian~1. 

indivíduos. Acontece, porem, que 
~- paz e a concordia não são bens 
esmaecidos, sem tonalidade e cou
sas que se obtem por meio de 
uma resig·nação ingloria. Não: a 
paz e a concorclia que são frutos 
do Amor, ou seja da atividade 
~1ais intensa do homem ( Jr :o tal, 
exigem para serem verdadeiras 
11ma ativa concorrencia de todas 
11s infoligencias e de todas as von
tades para abraçarem a verdadH 
e gozarem do bem real. Como <> 
Catolicismo col't.tem toda a verda-

lndicad,1r P,rofissio na 1 

de e todo o bem, Ele é natural
mente uma Religião que por vir
tude propria conseguiria em cir
cunstancias cm que todos e , ho
mens fossem retos, a paz e a. con
eordià tão desejada por todos e 
tão conforme com a naturcz,~ 
humana. 

Vêm os Santos Evan50lhos e 
as Epístolas de São Paul. e nos 
11firmam o contrario. Os - San te · 
Evangelhos, reproduzindo as pa
lavras mesmas do Divino Salva
dor, e as Epístolas promulgando 
princípios do Divino Espírito San-

~ to, tiram-nos qualquer ilusão a 
respeito de uma paz e uma con
~rdia entre todos os homens. 
Sempre entre os mortais haverá 
e.-ssa. discordia que divide as pes- , 
soa.s em dois grupos antagoni<:os: 
eis de Jesus Cristo. c: os munda
ltO.". Porque? 

_ _.,_ reJpôsta está contida nas 
MISllS?derações que fizemos acima. 
#l!e 0 Catolidsmo de si é a Religião 
fl.lie ,:.,1,tân, toda a verfü e to*' --:: ,~l- 1!:Ie deveria co11gr0ga r 
~r.: tunr,,) d,~ ,;i. t0das a.s :vontade~ 
.w;a... Se ni.J c,:.,;,gr·ega, ._; sinal 
..- r~ te~,. a.'! vonta_des são 
. 7"' !li, ~.:. -~ nã,,, devemos, neh1 
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Pra~a da Sê, 23 ~-') ,andar 
Sala 215 

Dr. Plinio Corrêa 
de Oiiveira 

Hua ·QuJ.ntino BoCAfuva, 176, - 3.0 

~udat' - Sala :'f!l!: - 'l'cl,: 2-7:nr, 

MÉDICOS 

Dr. Vicente de Puulo 
Mclillo 

CLINICA GERAL 
ConsuJtorio: ltua 1\nreliano 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás 17 horl!S, 

Dr. Camargo Andrade 

Dr. Rcynaldo Neve~ 'H O n1 E.O p A T l A 
de Fig·ucircdo 

00 l-1O8.l'l'l'AL DAti ULINW11S 

. St.,Nft'l'OlUO 8'[A. UA'l'A!UNA 
CIRURGIA DAS VIAS BILIAHfü, 

Com;.: .R. Marcon;, 84 - 3.0 an<l 
- 'fel.: 4-8717 -- D.as '14 ás 16 h~ 

Rcsid,: Av. Pacacmbú, 1.0-14 -
. 'l'cl.: 5-~625. 

Dr. Artur l{ezcnck Filho· 
Mé!lico .boi: cu1ia.ta da (;, A. r. 
da· Sorocabana. !)irctor cl.infro· 
do Amlmlal!ii'iO Hu111co1iaticu du 
Cam1-0 - Cons.: R. 8cn .. l•'cijo, 
205 - Td.: 2·0830 - ltcs.: 8~64·io 
-, :\l:rrcar bora .. das 3 á·s 6 h:,., 

i,clo telefone: :!-083~. 

' DOENÇA; DE 
Dr. Francisco P. Reimão PARTOS 

Hellmeister 

SENHOR-A::i · -
OPEHAÇôES 

Rua S Bcnt.o, 224 - 1. • ;andar -
Sala 3 - 'l'cl.: 2-Hi43 - S. !Paulo 

Carlos Morais 
Andrade 

Dr. 
de 

Rua .Benjamim Constant, 23 -
4. º andar~ S/ 18 - To!.: 3-1880 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Prado 

EXGENllEIRO AUQUlTE'.rO 
Arquitetura rcllgioM, colcgios, 

resfdencla.s oolet1VIIB 
R. Lib. Badaró, -841. S. Panlo 

Cons.: R. Seu. Fcijo n.0 205 
Tcl,: 2-2741 - Das H às 17 hs. 

- Marcar hora. 
Rcs.: R. Rafael de .Banos, 157 -

'fel.: 7-4563. 

Dr. Celestino Hourroul 

Jks.: Lgo. S. Paulo, 8 - Tcl,: 

\ 

2-2622 - Cons.: ttua 7 de Abril 
n.0 ?35 - Das 2 ás 5 horas. -

Dr. 

1. 

DR. DURVAL DO LI· 
VRAMENTO PRADO 

Clinica de moli)stia.5 d~ olhe·: 
- Cirurgia ocular - Cons .. 
Av. lpiranga. 313 (8.0 ~.:.'l.darl 
~ Tel.: 4-458: - P.e,5,; · .\w 
Angélica, HOS TcJ.: 5-9275 

Farhat 
4DVOGADO 

Rua Boa Vista, 127 - 7.0 andar - Salas ~03 a 715 

TELEFONE; 2•M02 SAO PAULO 

-'k<licadio auxiliar- -ao l'J•a('il• 
mcnto d.a sífili,-. 

Instituto Moderno 
PRACA · D,1 S:B . N.0 163 

• SAO PáULO. 
l•·undaclo cm 1917 

. UAC'l'JLOGltAlí'fA 
TAQUIGitAFIA 

ü Melhor . Ensin, 
. ---' Pelo .Menor 't"r-e~o 



São Paulo,· 27 de Abril de l941__ 

27 DE AB.RIL l 

Canisio) ... ~ 

:~ . Pedro 
. ,, Pcd1·0' Caílisio, tiascêu 'ilo àno 
·jl.e 1521 em Nymwegen no duca
·4io de Geld~n(:/S(fil'. naf '\{ra: cini'sê
lheil·o, ·e pfo~eptor dos ÚÜjos ·do' 
duque de. Loiaringia. Sua mãe 
·et'a uma serlhorà ' distinta, .de 
grande vil'tude e santidade: Co
:mo geralmente'. ac,ontece a· men:í
l10S chamados· pot<Dcus a~ seu 
santo serviço, · tambem · Pedi:o Ca
nisio se distinguiu én"tre os seui; 
companheiros.- pel!?., piedàde; pure
lla e amor ao :estudo._ Me1üpo ai11-
da, passav!i hor_as -inteiras•:·ao · pé 
do Crucifixo,:e_ durante.? -rroite se 
tevantava para reza.t. Devepdo ás 
vezes comparecer· ·,,. pariquetes; 
~bstinha-se· do vinho, pàra · assim 
fazer penitencia . pelos excessos 
~ue via, outros cometer. A's vczc:c: 
t'eunia seus companheiros e lhes 
explicava as cerimonias da santa 
Missa e dava-lhes instruções da 
doutrina cristã.· Em suas conver
sas obse1·vava , o máior :r-dfa.to, e 
suai; faces cobriam-se de rubor ao 
oµyir uma palavra of~1síya , a 
virtude d~: pureza. Uma · ··pessoa 
privilcgfafü; · pol' Deus predisse 
ao menino de treze anos q_t}c se
ria membro duma nova Ordem na 
qual muito trabalharia p~la:' sal
vação das almas contra a nova 
herezia. Tendo quinze anos. co
meçou seus estudos na. universi
dade , de Colonia, onde se cónfiop_ 
ao celebre tcologo Dr. Nicoli\9,,-. 
Esch. Este grande mc1:tre d,1 
dencia divinc1. e ela vida interior 
B,diantou muito SCll discipu_lo cm 
dehcü\ e · santidade Pedro 'a:nda. 
na ·sua. ,•clhicc com' graticlii,p St' 

lembrn.va do. seu bom nieslrn. 
Eseh· tomoi.i gl'andc intcrcssç pelo 
seu discípulo,· como J)t'OVll o sc
:;·uinle fato: Uma vez, qua:-ido 
Pedro estendera suas ferias de
masiadnmcntc, e parecia , ~e. es
quecer · elos princípios da viela re
ligiosa, .mseh o procurou pessoal
mente e determinou-o ,1 voltar 
ao primeiro zelo. Entre as qout1·1-
nas que incutia a seu dis<;jpulo, 
tigurava esta como fundamj:!ntal: 
servir a Deus é reinar: servir R 

Deus Lrar. a paz. tudo mais é .vai
dade. De Esch Pedrn <1pren(leu e, 

costume ele ler todos os dia;;; um 
trecho da Bíblia. e da vid,t dos 
Santos e fazer sua meditação. As 
instruçõc., do mestre produziram 

os ml!is belos frutos. Pedro a:c1-
q1;1iriu um, gráu ,tãon1t-lto de cai.:i. 

,dààe· do· pi·oximo,' qu._ê por diver
sas vezes. vÕnâéu s'éus livros pa
ra poder socorr.er ,eis necessita
dos. Na sua 1'úesa havia uma ca
veil;a, para· que' Ó leni_brasse cvn
tiri.uamente. da futílidade desta 
vi d~ ter-i·estre. -': Te1ido" apenas dc
zeijove anos·. · I'eCê.be_U , O titulo de 
doutoi· em· filosi:1f.fa;-o:Gra11cles eram 

. âs ::csperànças ,qÍle . s~ii; pai nutria 
'para . seu futuro.·-''-U:m casamento 
muito vantajoso q1.1,íi')êle lhe ofe-

. _ réçeu. Pedro ·n~o .9, 'a.c~itou porque 
sétú-ideàl ci'll dedicar~se ao sc:,rvi
cÚ> ile DetÍs e {:cÜrár'.:1'é completà.
rrieYitc do ;11uhdo. Na idade cte 
vinte · e um · anos fez o voto de 
cas.tidadc perpetua. 

A fama de que gozava .o .cele
bre discípulo de Sant'ÍgnaciO de 
Loyola. Padre Pedro Faber, a
t~iu lambem a Pedro· CaÍlisio 
que se dirigiu a Moguncia onde 
fez os exercícios espirituais sob 
a dire,;ão do sabio sacerdote. O 
resultado deste retiro foi que· Pe
dro Canisio pediu admissão na 
Companhia de Jesus. Com ele- cn
trai·am ainda outros jovens. Pe
dro . Canisio professou ainda no 

uia 8 de Maio de . 1G4::i. Mandau, 
por Pedro Fabcr voltou para Co
lonia, onde -em companhia de Al
\'aro devia fundar umá nova resi
dencia da Ordem. Canisio, porém, 
ficou coin Leonardo Kessels cn~ 
Colonia; começou seus estudos tco 
logico:;,· e recebeu as ordens maio-

' res .. Logo depois vemo-lo lecionar 
'. tcologi_a, e pregar a palavra de 

Deus. · Sua · atividade dirigiu-se 
, principalmente contra a heresia 

do pi'otestantismo. S'eu . prestigio 
era . tão grande, que a universida
de .e o· cabido mcll'opolitano in
cumbiram-no de sua representa
ção junto ao imperador que se 
achava em \-Vorms. Pedro Càni
sio justificou perfeitamente a 
('Onfiança nele .depositada e ·con
seguiu a deposição do arcebispo 
de Cólonia Germano ele Wied que 
iavorecia escan,dalosamcntc a he
re-sia !lovà. Naquela ocasião co
ilhcceu o Cardcál Othão de Au'gs
burgo, o qual o delegou para su
bstitui-lo no Concilio de Trento. 
Pedro Canisio assistiu ás sessões t 
do Concilio e seguiu viagem de
pois a Roma, para onde Snnt'Ig
nacio o tinha chamado. Passado;; 

l'otH.:lui na 6.a 

28 DE ABRIL 1 

S'AO DIDIMO E SANTA! 
TEODORA, MARTlRES ,! 
Eui;tracio Proculo, pl'Cfeito im

pcrin ! ele Alexandrio. citou penrn
tc seu tribunar de juiz a Teodora, 
de quem ouvil'a dizer que ero 
cristã. <,Que profissão tendes?;,. 
perguntou Eustraciu Proculo: 

',SotJ cristã·• foi_ ,. rnsposta. 
, Quc1·0 sa'bcr se soir, liberta ou 
esc1·ava 'h A rcspost<;l foi- a 
mesma: ,oSu cristã; Cristo, .que. 
do ·ccu veiu para esta terra, Jí
be1\ou-mc: alem; além disto, sou 
filhu ele quem nome tem.:> Do go
Yernador da. cidade o prefeito en
tão soube que Teodora era filha· 
de familia importante do -lugar. 

Dil'iginclo-sc novamente ú. jovem, 
o prefeito pcl'guntou-lhc,: «Si sois-;. 

ele origem pobre, purque nào vus 
casais-» - Teodora: «Não me ca
so para agradar mais a Jesus 
Cristo, que pela sua Incarnação 
me salvou da morte eterna. Dele 
espero que. ,ficando-lhe eu fiel rÍo 
seu .. serviço, conservar-me-ha no 
estado da virgindade, sem man-
cha que a deslustre;. «Os im-
peradores exigem das clonzclas,-

.· \ÊMPR.E6~M:OS~' .ém n<issas confecções, .... ~ateri;· 
i -~ mémar qltàlli:!<iâc.· ,Mesmo assim, 'ri.oil'tlltntr. 

,_- -~~onli~,pfontc._.:i ca·simirn_. o:s'élviamc,úos·, e q~1al(!uçt 
~ ., ~_«;Ef .. ain<fo qtJc~~fja ~101 pequeno fundo de bolso. 

--~''sÜJF~,.A..c t~~-f.1.1.idados que as nossas roupa4 
-sâo pré-CJ1co!l1idas oferecendo pk!Jü g:.ua:,tia dF) 
.nc/h~m·a dc(o;mabihdadc futura. Queira ·fa.t<:11 

~~ª. visità·:~ .n9ssa _:Sc<;'à~ de Roupa:;· Fdtrf+ 
-concluirá ciuc. é ~mia ú_iovação, , pois aind~ 

n~o se cm~~t'.&OlJ'<na_tcriâl de tào alta .. ~~J' 
l1dadc 11a <::onfccçao ·de Roupa,; I·c1t·.g,'S'),, 

; :.. Em 10 P.<>~'ao.,umt.p• 1>.Glt> ·,;Plr,n~ ~.!!S.1<~.: 

.mente .que csus Cl'isto, que oo
freu sol~ Poncio Pila.tos. me liv!'a
l'á elas· . 1115.os daqueles que jura
.1-am a minha pc!'diçào, e -viní. em 
clef~sa. ya minha virtude. Julgai 
.vós )i,:ic1m10, si dele me posso se
pai-ar,. - O prefeito: «Encurte
mos ,:is ,razões,,; -para que ter pa
ciene_ia _com uma. pertinaz como 
vó~ _sois. Si, permanecerdes na 
vossa, teimosia. não tcr-ei mai~ ,. 
outra cpnsidenição com vossa 

----.-----~~--=--~-..... ' ------------------~---------

quc se empreguem no se1·viço da;; 
divinclacles, ou se entreguem ao 
culto da deusa Venus,>. Teodora: 
<,Pelo que Yejo. ignorais que 
Deus julga o homem pela_ inten
ão que move os seus atos. Si eu 
ficar ;'irme na minha resolução 
eh: conservai' pun: minha alma, 
,culpa nenhtúna terei, · embora me 
queiram violentar». O prefei
to: ,.Vossa nobreza bem como 
vosa formosura. inspiram-me 
compaixão. Si, porém, permane
cerdes na yossa desobediencia, cte 
nada· veis servirá es·ta rninha com
paixão.·· JurQ. 'pelos deuses: ou 
vos decidireis· a prestar home-_ 
nagcns ,ás nosstis divindades ot1 
sereis a vergonha da vossa fami
lia e objeto de desprezo de gente 
honesta e limpa,,. Quanto mais o 
prefeito insistisse com i-,uas su
gestões e ameaça;;_. tanto mais 

resistencia lhe fez Teodora. .1-Pi
_nalmcnte cli:;sc•i!H: esta: «Que 
culpa lerei et1 do voss,1 crueldá(le 
si quizerdcs corta-me as mãos;· '-·os 
pés e a cabeça. A responsabilicfa~ 
de do crime não .será toda e, intêi-· 
ra de ·quem o praticar. Pelo vbto · 
da Yirg-indacle estou unida a 
Deus; meu corifo e' minha alma 
lhe pertencem. Em suas mil.os 
me recomendo. Bem ele sabtcirá 
defende,· minha fé e minha virt'tV 
de». - O prefeito; «Lcmbrai-vo·s' 
da vossa nobre proccdcneia · e 1íào · 
cleshonreis vossa· familia, núÍn
chando-lhe o nome com a nodoà 
indclevel da Ycrgonha>.-, :.-__ Teodo
ra: «Jesus Cl'isto é a unica fonte 
da honra verdadeira. Dele a mi
nha alma ·recebe , sua formosura: 
ele é poderoso para Hvrar · a pom
ba das garras da fél'oz ave de 
rapina,•. -- O prefeito: «Estais 
obcecada! Qu_c loucura a vossa de 
pôrdcs vosa confiança num ho
mem crucificado! Qtie n,zfi'.) po
dereis ter em supor e espcnu:· íJUC 

uma vez vós estando no lugar das 
deshonras, ele venha para de1en
cle1· vossa castidade?" .·. Teodo
ra: «Pois cu creio, e creio fii·me-

pessa _ s!Cnào a que teria puni a
ultima esc1·ava,>. - Teodora:· 
,.Minha; alma está entregue ao 
podet·_. de Deus-.,. __ , 0' ·prefoito: 
<<Apliqucm-ll1c umas bofetadas, 
par vermos si se decide a -largar 
suas tolices e pre_star hoúrm; aos 
deus:· Tcocloi·a: Por Jesus Cri:;to. 
que é meu protetor, nunca quei
marei in.ccnso aos de1nonios, nun' 
ca .os adorarei>>. O prefeito: «Vós 
me obrigastes a tratar-vos dêsta 
maneirá;._,. clvarcis a- vossa c_ontu
maeia %t·, provocar-1ne a outra~ 
violeneia:-!,,,. - Teodora: <,Cntuma
cia 11enht1111a: o bonY senso me 
Jaz adorara o Déus vivo. O· que 
vós considerais vcrgonlw.. para --

N AO é. nu.~so intuito fazer 
rcfel'encia:, ao problema 

- cio pilo cm seu uspctu 
imedi8.to e local. isto é, ·ao pão 
racionado · das filas e do cambio 
negro, dt1,s- negociata;; ·~ das ma
nobrac politicai;, . o· que · se not,1 
com_ o pftó, . cm nosso.~ cii'as, vem 
a ser apenas ·uma clà:<' conscqucn~ ; 
cias ck liiú. problema rnui1fs.- I\1ai:, •, 
gend s com plexo. '": ; '; - · ! 

Em_ \'àu. cleblnteram ou íing•~JJJ ; 
deblatear q,; CH!)itilct, de indus- 1 
tria, os. iwnJ.cns ele negocio:; e o;, 
estadista,; cm busca -ele tm,a so
lução para a crise social contem
poraneo. Enquantti lnsistfrcín cm 
sómente cJJcarar parte mate
rial dos males. que nos assolam. 
tai solução, nãu vil'á, ou. si vier, 
apenal'.i muqará os dados do J)!'O

blema, inverterá ou subvertera 
os parâmctr;os, :;,cm contudo re
solver é•. qucstã,; de modo penna
nent(: e esta'i,·eL 

O ,d'adrc Sosso. cncerru. :., 
chave do problema de nossos mü
les, que não sómente é. de ordem 
material. n1as sobretudo de or
dern sobrenatural.' ·Nã:o :::6 de pão 
vive u homem·, mas mesmo para. 
a equitativa distribuiçào do pàt, 
:iuotidiano. ;;em a r, e , o para 
i.>, ordem sobrenatural não ,mire
mos do pantanal cm que nos de- , 
batemo/! 

E' o que cm seu. tempo j{t .as
sinalava São Tomàz de Aquino 
em· sem, comcntarioE á oração do
minical qlíe a. se,<'"üir transe!'eve
mos. 

«Acontece frequentemente qu,· 
pessoas de gTande saber e de aJ
t;, sabedoria sejam timoratas. A 
força de co_ração lh,·~ é muito ne-

·-------------- ---·----~-~----------...;.. ___ ___ ..,;. ____________________ ----·· ····----------(Con<'~Ui na ().a pug-ina) 

NOVA E T VETE_RA se banqu_,\tcu1·, diz 'o Proverbio 
< XXIII, 21) serão cm breve ar
:·uinados;,.' E o Eclc: 

O pão nosso de cada 
O opcraifo que bebe 

qucccrác-. 

* 

nào 

c:essa1°ia. para evitar que_ es111ure- / aqui Já podemos possuit perfei- nos cobrir, saibarnos nos 
çam c_;omplctamcntc. .Idas Deus toi.mente? tc1n. (Iun I VI, 81 
. forlífÍca o homem acabrunlndt> O Espírito Santo nos ensina ,:, 

conten- l!;uJim a ingratidão, Orgulhar, 
se de suas_ riquezas, esquecer que. 
todos os • nossos bens_ .vêm d€ 
Deus, é um grànde_ pecadp. $e-. 
Jam bens ·e:;pirituals, seja1i1 lem
porais, tudo nos vem de .Deus. li: 
vêde como; para nos Ji'v1;ar des
to mal, o Senhor ael"escenta es
tes termos! -· «dai-nos» e «nos
so pão>-'. Deseja 11'le que saiba
mos que ttído que é nosso no:o 
vem de Deus. 

pela hurnidão, ;1quclcs que c:s fazê-lo. Mas ao mesmo Lcmpo, 
;1cha111 aniquilado:;. Ele restituc ,; ele nos ensina que esses bens tem-
,·igor e o animo,,. (Isaías XL, :!·l), porais vêm· ela Providencia Divi-
A forçv. <.hvina vem a nós como na. Daí c1:;ta formula: - O pão 
um doi1; de Espírito. ,.O J<.Jspiritc nossu ele c_adfJ. dia nos dai hoje. 
entrou· .cü1 mim, e me levantou:,. E'. uma lição. que nos deve fazei· 
1 Ezcq. : II, :.n. Com que eficacia! evitar um defeito quíntuplo, 1 que 

Desaparece o desfalecimentu º" desejo:; terrestrer nnÍito · frl'-
ncsse corlição que temeu lhe faJ- qucntemcnt,• ·cngendl'am. 
tasse o indispensaycl, mal? ,que_ 
ahmentou ,•. convicçãc t ir1úe · cte· 
que Deus proveri8. a todàs as suas 
necessidades. Fonte c10 uma tal 
:-;cguran,;a. Espiritu :Santo vai 
eolocal' sohn· nossos labios .esta 
oraçüo: ··- , O pão nosso de <.:ada 
dia no:; dai hoje:,. 

Eis 
cham,i. 

ve!'dadeiramentc <J que 
Espirilu Lle força:,. 

~ :,: 

se 

O;; rngo,-; precedente:; dÍJ. ~~a
drc .:-,; osso-'· dizcn: 1·espei to · a6, 
bens espirituais cuja 1·ealidadc :s,· 
inaugun1· neste mundo. mas CUJ< 
coroamento se acha na eternida-
de, Que pedimos nós? Que , 
nome de Deus seja santificad,·. 
isto é. que sua santidade se irra -
die: que venha seu reino, isto e, 
que tenhamos parte na vida cter-
1'.a; .que sua vontade s_eja feita; 
isto é. que ela se cumpra em nó,
··- todas as coisas que são u.qu: 
no mundo aenas esboçada;;. mal' 
que atmgirão a perfeição na viela 
eterna ':\'ão seria licito tamben, 
pedir e,;sa:-; coisas ele q.i.w_ t~mo:" 
nece:;sidade sobre a tei'l'a .. e .oue 

A faltu. de medida, de inicio: 
-- Deseja-se · p_arecer acima de 
sua condiçâ_o, de seu estado; 1um
ca o hon1cm se acha · c:on teu k 
·com o que tem. 

E:ste soldado clcsejv. u unifor
me do oficial, est<> clerigo os pa
ramento:-; de bispo! Como guar
c!ar o i;entido da;; coisas espil'i
ti.1ais si se acha deste modo afo
gado no meio dos desejos tempo
l'Íl.is? Ademais. vêde o que o. Se
nhor nos faz pedir: -- '--' pão. E" 
:.üdo. ma~ f v necessario_ Entí:'11-
,1cmu-lo de ttl(;lo o que exige a 
condição de cada um. Mas com
preendamos a lição: Não se 
trata de coisas delicadas. varia
das ou rebuscadas. mas unica
mente o de que toúvs precisam 
pà,ra viver: .-- o .pão, necessidade 
comum dos llomens. <,Que haj?. 
pão e agua, 
que viver-, 
i_XXIX. _28); 

u homem já tem (le 
diz o Edcsiast1:s 

Paulo CS(TC-

ve: _::,;f;i tc'ino:1 de qüc comer e 

i 
1· 
1 Ei1; outros excessos: siw as 
1 violenciao e injustiçu;; que engep-
1 dram bem frequentemente as co
!, biça8 temporais. Pccudt, perigoso 

pois é tão difícil a rnslituiçã9! 
Í Ora, ,;em restituição, diz Santo 

1

. - .gostinho, nuç:la de remissão. O 
Senhor nos premune contra esta 
falta: deYemos. pedir noss.Q - lvias ha um 2. outra cspecie - de 

pão: - o d\iplo alimento de nossa 
alma que são o pão sacramental 
e a palavra de Deus. Pecamos es
te pão sacramental, cada dia con
sagrado na Igreja, peçamos ao re
cebe-lo que _o seja para nossa sal
vação. "Eu sou, diz Jesus Cl'i.sto 
t· pão Yivo descido do céu,, {JoEÚ 
VII). J\fas acrescenta São Pault-: 
···- ,,Aquele que come e bebe in

dignamente conie e bchc sua pru
pria conctenaçii.o». (L Ccr., X! 
29). 

1 

pão, não pão alheio: --- os ,que co
mem o pão alhêio são ladrões. 

l 
1 
! 

Yêll! em seguida . as p1·cocupa
çõe:;_ supcrfluas. Ha - quem nunca 
us tenha na medida de seus dese
jos. Sempre quei-cm mais. E' uma 
intemper!lnça. Devemo:; medir 
nossa,; necessidade;, «Não peço 
r·osas necessidades. ,, Não peço 
nem a;; riqueza;:; nem a pobrezai·; 
diz Saloi11ão (Prov. XXX, 9); 
.. conceda-me apeirns o que neces
sito para viver>>. Que adverteneia 
nos dá Nosso Senhor! «O pão, 
nosso de cada dia», dir. Ele. 

:;: * 
1
. .{ 1;:~;avrH dt, Deus <:i iMlbcn\ 

um alimento: 1 ·, O i1=:<:nt ,não vive 
somentc,.-clc pâo, ma;:, do toda ~, 

! . palavra que :;ai da ~ .... ·a de Deur,». 
'j. (M't. r:v, ,1): Pcç«1,::..o,.;::; a De-.ls qm 

A avidez sem freio é um ·outro hos; tJ&: esse, -pão de S~ia psla-a: 
defeito: Ha pessoas gue consumi.- __ . _--' o frt1to1<}0zs::i. 01'<1Ç$O é o ber,ti
ria1n d~. bóit n1cntc · Cni · ltn.1 dia. ~ ....... tud~ ~o:i::i..~ê1es qt1e têln f~e ' c.it 
que bastaria para satisfazer a va·a · ju.sb;~,. :P0rq;;c_. q..i::..nto ma1s pc,s-
rios hon1·e11s. Nâo é .o pfto de ·eaclr:. .suiúJGsti·' l)S '1:,~nil c•_p;1i.ti.Ja».., mat!: 
dia que !heis é · dàdo llojc. úrns · _.·1 o:, . ti~• i-lr,T,-.:u:,:., e é d~-:;e 4esejc 
··/ scm(urn inteii-ü'!' Scrú de acimi- q,_.·J n•..,,..;-e C<..•:~ fó,,1e qt_;c · Deus f:r-

~lr-s0 que elas !-,C" .ll'f'flfl1erh '! 'e()s !'I rã :t! .... 1(,:_i'j)~r1··0cef:º··rfirt' S'at'ic'c.::--.c:e 'J::. 

1uc passam o ternno a bcb0-r i: u. \'ida .;í-;nli.é'' 

/.. 
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Jo,ia1n apenas l\'Jil.hares 

São Ped ro Canisio (Conclusão da 1• página) 

batido que seja, é o mais belo de 
todos porque é o estandarte da 
Igreja». 

(Conclusão da 5• página) 

cinco meses foi chamado a Mes
sina onde lecionou retorica duran-

" te um ano. Em 1549 voltou para 
Roma, onde a 8 de Setembro fez 
seus votos perpetuos. Do seu Su
perior recebeu então ordem para 
seguir novamente para a Alema-
1,lha. 

Durante três anos trabalhou 
com muito zelo em Ingolstadt. O 
rei Fernando, conhecendo seus 
o-randes merecimentos, alcançou 
de Sant'Ignacio · a transferencia 
de Pedro para Viena onde o pro
testantismo tinha causado gran
des descontentamentos. Com mui
to trabalho, lutando sempre com 
inumeras dificuldades, conseguiu 
levantar um pouco a vida catoli
ca na cidade dos H:absburgos. In
cançavel no pulpito e no confes
sionario, animou os catolicos á 
resistencia contra a onda invaso
ra. do protestantismo. Fundou Co
legios em Viena e Praga, admi
nistrou a diocese de Viena pelo 
espaço de um ano, 1·ecusando po
rém aceitar a dignidade episco
pal. A pedJdo do rei Fer~ando 
compôs séu celebre catecismo, 
cuja primeira edição foi publica
da em 1554. Em 1556 voltou pa
ra Baviera, fundou o Colegio de 
Ino-oJstadt e foi por Sant'Ignaci; nomeado Provincial da Ordem 
.na Alemanha e Austria. 

Pela influencia que tinha sobre 
r· Cardeal Othão de Augsburgo e 
.:, rei Fernando, tornou-se realiza-

. vel uma forte resistencia contra 
a politica fraca, indecisa e conci
liadora, que outro resultado não 
tinha senão o fortalecimento da 
«confissão Augilstana», a qual 
Pedro jocosamente dominava a 
.:confusão Augustana». Neste 

NOVO REPRESENTAN~ 
. TE CHINÊS JUNTO A 
1 ' SANTA SE 

A nova Constituição da Repu
blica Chinesa, promulgada no 
dia do Ano Novo, se funda num 
projeto devido a un! c~tólico chi
nês de grande proJeçao: o dou
tor J. c. H. Wu, que é espe~a~o 
em Roma na qualidade de M1m:::
tro chinês perante a Santa Sé. 
o doutor Wu foi recebido na 
Igreja em 1937. · 

As reiações diplomaticas en
tr/.' a S!l,nta Sé e China fora:r1! 
estabekcidas em 1942, e em 194<> 
foi nomeado o Exmo. e Revmo. 
Mons. Libero como primeiro In
tcrnuncio na China. 

Segundo um comentário devi
do ao correspondente da C. I. P. 
em R,Jma, a nomeação de um In
ternuncio papal na China mar
ca o final d9. era em que a Fran
_ça· proclamava representar os in
terPssr·s ca Igreja Catolica no 
Ori,,ntf'. o fato de que foi es
colhi!'" ririra este cargo um pre
lado ,,ríunõn de Monaco. nm drio 
:men0rr·s ntndns da Europa e 
c~n-,.dl' J)E'1o territorio francêc;, 

1t,c--i-'.!.1•;pimrr,te têm sua expli
jal;i,.,J ~t' desrjo da Santa Sê de 
:,Ua.r uma orellSà para al'rança. 

sentido trabalhou como pregador 
em Ratisbona,' combateu o plano 
das discussões religiosas com os 
protestantes, e respondeu com 
muita vantagem a Melanchton 
em Worms, descobrindo desapie
dadamente a cisão interna que 
reinava no campo luterarto. Os 
estados catolicos se reanimaram, 
readquiriram nova força na luta 
contra as agre'ssões do protestan
tismo. No ano de 1557 fundou um 
Colegio em Colonia, visitou 
Strassburgo, Friburgo, a Baviera 
e em 1558 tomou parte na elei
ção dum novo Superior geral da 
Ordem. A Co!llpanhia ?e Jesus 
contava naquela ocasião 1.000 
membros distribuidos em nove 
províncias. 

Em companhia do Nuncio A
postolico CamÜlo Mentuat foi á 
Polonia onde com bom resultado 
defendeu os interesses da Igreja 
catolica. Outra vez foi. rc~lamaàa 
sua presença na Alemanha quan
do se realizou a dieta de Augs
burgo. Em uma serie de sermóes 
defendeu a doutrina da Igreja so
bre as indulgenciase consegurn 
que muitos protestantes se con
vertessem do erro. Quando se 
reabriram a11 sessões do Concilio 
de Trento, Pedro Canisio recebeu 
convite para nelas tomar parte e· 

As condições determinadas para 
as alianças foram depois mais 
precisamente expostas pela S. C. 
do Concilio cm carta ao Em. Car
deal Lienart, de Lille, e exigem 
que a aliança seja efcmcra, e pa
ra fim bem determinado; e onde 
se torne impossível a constituição 
de sindicatos só de catolicos, de
vem os Srs. Bispos providenciar 
a q\.tc, ao lado da associação pu-
ramente economica, haja uma 
outra associação religiosa que le
nha por objeto preservar os ca
tolicos, f'!Iiados à assocü.'.ção neu
tra, contra os perigos da l•'é. 

Eis, pois que a Santa Sé, lollge 
de achar apostoliea esta união de 
catolieos e não catolicos, acha-a 
heretizanlc. 

E' lambem muilo si;;·nificalivo 
o que o mesmo Pontífice Pio x: 
escreveu ao presidente d;,s ;; ,::m
C'iações cco110111ico-sociais na lta
lia, Conde lVIednJ;,g·o Albnni, quan 
do a confederação, com o fim de 
ampliar seu amb:to de açü.o, 11rc
tcndia não se apresentar como 
niiidamenlc catolica. Dlsse o Pon-· 
tifice que não podia aprovar os 
novos Estatutos, pois que não se 
deve esconder o carater catolico 
da confederação. Se ela assim 
-·--------~--

• (C·H!culu~·ão ela f.>,a pagina) 
mil,1 é uma fonte de honru, ele r-
11a». - O prefeito: Basta, estou 
no fim tla minha paciencia: 4uc 
cntrcn1 em ,execução os decretos 
imperiais. Seria faltar á obedien
cia que devo ao imperador, si 
quizcssc deixar impune por 11:a1s 
um 111inuto voss~ 1·cbcldia» . 
Teodora: «r:.ec'ciais- cair em desa
grado dum hemcm. Como, e1~tâ0, 
poderei:1 imputar-me co~10 um 
crime si temo desagradar ao Su
premo ScHhor do céu e da terra '! » 
··- O · prefeito: «Ainda vos at rc
v,Jz a c.L;.:_.,;..:,.:.'...::.:.-:.~:: ;.,:,..s e;rdCG!..i C.:.0 1.~n-· 
p0ra<.101· u ic\uusa1· ua nunna r,a· 
ciencia? Dou-vos mais três diais 
para deliberardes o que preten
deis fazer. Pasado este prazo e 

é devido á sua grande habilidade, 
que o Concilio tivesse, como .te
ve, uma conclusão satisfaLoria . 
Em viagens que ainda fez no Ti
rol e Baviera, fundou os colcgios 
em Innsbruck e Dillingen. Em .. 
1565 mo1..-eu o Superior Geral. P. 
Laynez. lºedro · Canisio tornou 
parte no capitulo geral que ele
geu Franci:;co Borgia pa;·a suces
sor. Nomeado Visitador dn.s pro
víncias austríacas e alemã, e en
carregado de missões import:rn
tes pelo Papa Pio V, Canisio ou
tra vez percorrcli a Austria, · o 
Sul da Alemanha ') os Países Bai
xos. E' admiravel ve1 como Pedro 
Canisio 110 meio de tantos traba
lhos teve · tempo para escrever li
vros teoiogicos, apologeticos e as
ceticos, homileticos e catequeti~ 
cos, que todos 8lcs d8..o tc.::~2n:u .. 
i;lw do i;c\G g1·arn.le preparo e de 
sua profunda sanlidade. Uma 
congestão cerebral condenou-o a 
uma inatividade de 6 anos. Deus, 
porém permitiu que recuperasse 
suá saude por algum tempo. No 
ano de 1597 adoeceu novamente 

i não querendo sujeitar-vos, se
reis levada para a casa da des
honra. Assim cstabel.eccrcmo:, 
um exemplo para que todos sai
b81n que impunenwnLc não ~e 
op",e ás· ordens · imperiais». 
Teodora: <<Nào 111·.;.,Jarei de reso
lução. Deus saberá defcnd,er-mc. 
1•'azci, pois; o que vos aprouver 
Como me concedeis três dias de 

e entregou sua alma a Deus. Pe
dro Canisio viveu 76 anos, dos 
quais 54 anos pertenceu á Com
panhia· de Jesus. Estimado pelos 
Papas do seu tempo e os seus 
contemporaneos, Santo Ignacio, 
Francisco Borgia, Filipe Ner'i, 
Carlos Borromeu, Francisco de 
Salles e Estanisláo Kostka g·oza- , 
va Pedro Canisio da confiança 
ilimitada do povo catolico que 
-.nele venerava um grande Santo 
e Taumatur~·o. Gregorio XVI bea
tificou-o em 1843. Pio XI no san
to ano do Jubileu de 1925 inscre
veu-o entre os santos canoniza· 
dos e entre os Doutores da Igre
ja e designou o dia 2·7 de Abril 
para. a celebração de sua festa. 
em lugar do seu diR natalício ou 
da morte, que foi 25 de Dezem
bro.. 

prazo, peço-vos que seja respei
tada a minha honra enquanto nftc 
tiverdes lavrado a vossa senten-
ça». - O prefeito; «E' um pedi
do justo que fazeis. üi'deno, pois. 
que 'I'eodorn seja posta sob gu:u
da durante estes lrês dias e que 
ninguen1 se rrtreva a ri10lesta-la 
Ordeno que ela tenha um trala
mento di:gno ele sua posição». 

:t:iecorrido o prazo de três dias, 
Teodora foi novamente condt1zid« 
:-w. tribunal do prefeito. ,Come 
·nem e0lr, nem Teodora rct.il'as
:icm uma :só oalavra do 9uc antes 

conseguir seu intento, louvado se
ja Deus; se apresentando-se como 
catolica não o conseguir, ela não 
deixará de fazer o b'em que tem 
feito. 

IsLo tratando-se de organiza
ções economieas. .Muito mais gra
ve é a recomendação ela Santa Sé, 
ao se tratar de associações com 
finalidade moral ou educacional. 
Ainda S. S, Pio X, na encicl:ca 
de 2·1 de setembro de 1912 urge 
este po!lto com estas palav1:as: 
«Se se tratar de associações que 
se relaciopam direta ou indireta-
mente com a Religião e a Moral,, 
nií.o seria · de modo algum possí
vel aprovar-se que ons países a
c:ma mencionados ( regiões cato
licas e tambcm em todas as ou
tras regiões) se propagassem e 
f:1 vorcccssem associações mixtas 
isto é, constituídas de catolicos e 
nií.o catolicos. Com efeito, e para 
nos limitarmos a ·este ponto, são 
incontestavelmente graves os pe
rigos a que as associações desta 
nature,1a exnõem ou podem certa
mente cxpo; a integridade · da Fé 
e a fiel observancia das leis · e 
preceitos da Igreja Católica». 

:E, ai estú ;i C·1rta ./\ nodúlic:1, 
contra «I,c ifülom, · da ,:iua,l boa. 
parte consut,1e tuna vizemcntc re
fula,çãc dc~tc pc11t0. 

E:is ,t p,üavra ua verdade. Nüo 
1108 i!nd~1~rnos con1 eparalo exter
no. ~oftT1nos p~1cient0111ci te a 
persc;-u'çii.o dos maus, e contente
mo-nos com a paz da conciencía. 
IGsta «ncmo tollct nobis». 

,wvium falac1o, o prefeito c·on<le
noü a donzela á pena 4uc lhe 
:,mea,;arP. o ordcnoli ·quo imcdia
tt~n1c11lc lo{~sc Jc-~1,,1atia p<1.ra a ca
sa ela clcéslwnra. An1es de nela por 
os pés. Teodora levantou os olhos 
,,o céu e disse: «Deus onipotente, 
pai de Nosso Senhor Jesus Cris
to, vinde em auxilio de vossa ser-
va e livrai-a elo lugar da '.}rP,·rJ-. 
nha. Vós, q,ie libcnastes do car
cerc a S. F2clro, sem que lhe foi<
se feita um8. injuria, dignai-vos 
d'l tomac a vós n defesa de mi
nha casi:JaCe, para que Lodos 
<·01ÜH!l;a11:. ·qtw ~ou vo::;sa)'>. 

Rodeada de muita· gente, pare
cia Teodora a ovélha no meio dos 
lobos. Olhares cubiçosos, profana
dores, impertinentes e sacrílegos 
não a deixaram em duvida do que 
a esperaria no meio em que se 
achava transportada de uµi mo
mento para 'outro. Mas Jesus. seu 
divino Esposo, a quem confiara 
sua virtude, tcmou a defesa de 
;;ua esposa,, servindo-se dm11 jo
\'Cl11 cristã, de nome Didimo, que 
em Alexandria vivia. Sabendo ele 
da triste sorte de Teodora., cheio 
de entusiasmo pela causa uc_ Deus, 
resolveu salvar a donzela, custasse 
o que custasse. Embora não fosse 
s·.•lcl:•do, de soldado se vestiu e fo· 
para o lugar onde se achava 'I'eo
chra. flst~. ac vê-lo. deixou-se te
mar de um grande medo, julgar 
do ter chegado o momento de su 
humilhação. Este medo chegou a 
auge quando o jovem se aprox,
mou da mr.rtir. «Não temas, m:
nha .irmà cm Jesus Cristo; .J.c 
sou o que .111lg,cs cn :.Jr. Sol! teu 
irmftn. cm .T,,,m,, Cristo. Disl'at·cei
mc pura livrar-te e tirar-te deste 

lugar. Troquemos as vestes •. Eu 
vestirei as tuas para envergare& 
o uniforme. Assim tu sairás e eu 
ficarei em teu lugar>. Teodora. 
aceitou o conselho, vestiu-se de 
soldado e, sem ser conhecida, saiu 
agradecendo a Deus por essa sal• 
vação extraordinaria. 

Não passou muito· tempo, que 
um homem atrevido entrou no 
quarto onde todos julgavam que 
Teodora estivesse. Grande foi sua. 
surpresa, · não encontrando esta. 
como esperava, mas um jovern. 
Didimo contou-lhe o que tinha, 
acontecido e o. caso tornou-se pu .. 
blico, chegando aos . ouvidos do· 
prefeito. Didimo foi citado pe
rante a autoridade e sujeito a um 
minucioso inquerito. • Intimado & 
fazer declarações sobre o para• 
deiro de Teodora, disse: «Não sei 
onde ela se acha. Sei que é uma. 
santa serva de Deus e que foi 
Jesus ·cristo que tomou a si a de., 
fesa de sua virtude». - O pre
feito: «Qual é teu estado?» -
Didimo: «Sou. cristão e livre por' 
Jesus Cristo». - O prefeito: «Es
te homem merece duplo castigo 
por seu atrevimento». - Didimo: 
«Eu te peço: cumpre fielmente ae 
ordens de teu senho1·». .:... O pre• 
feito: «Pelos deuses, 'has de so, 
frer o que mereces, se não o~ 
adórarcis. A obcdlencia é o Ullicc, 
meio de alcançares·· o perdão · do 
crime que cometeste». - Didimo: 
«Já tens a prova de eu não temei
o martírio. Duas coisas nie pro• 
pus e reaUzci: defendi a honra úc 
uma donzela e dei publicamente 
honra a Deus, a quem adoro. Se
jam quais· forem os martirios que 
decretares contra m.im, com a. 
graça de Deus espero podê-los 
vencer. A morte mais dol91rosa. 
não me fará sacrificar aos deu
ses». - O prefe:to: «Ordeno, pois, 
que te seja corta.da a cabeça e 
teu corpo queimad:i». ·- Didimo: 
«Bendito seja Deus, pai de Nosso. 
Senhor Je:;us Cristo, que fez con
forme desejei: salvou Teodora· e 
concedeu-me: uma dupla coroa». 

De acordo-:com a or_dcm do prc
. feito, Did,mo foi decapitado e seu 
corpo foi r(;QUZido à cinza. 

Santo Ambrosío relàtando a Vi• 
· da · de Santa Teodora, diz q1,c 
Teodora, téndo conhecimento da · 
condenação de Didimo, compare~ 
ceu ao lugai: do suplicio e se ofe
receu para morrer em lugar dele. 

«Foste fiador de minha virtude, 
di;,se-lhe Teodora, mas não de 
,minha vida. ; 

Enquar;to minha virgindHde es
tava em perigo de profanação ·con
senti no . teu sacrificio. Como se 
trata, porém, da, v_ida, a vida eu 
posso ela-la, e justo é que a dê, 
porque por minha causa foi que 
t : condenaram ú morte. Minha 
fuga determinou tua morte. Não 
fugi para não moncr, mas para, 
salvar minha honra. Esta está a 
f·alvo. r.:cu corpo pode morrer por 
Jesus. Si me roubares a coroa do 
1.úu .u·,o, náo vejo cm ti meu sal
vado.-, poi I m: enganaste». 

Le. fato receberam os dois ó 
que tanto almejavam: a coroa <to 
m::·.rtirio .. Ambos foram ·decapi
tados ·em ·Alexanélria, no ano ué 
;:;04, quando Diocleciano era' im, 
pi;,u<.iv: .. 

Pornacl,1 ~ceativa São ~eha~-· 
tiüo con1hate c-ie-1itificn1nente • 
toda:.:: e qtw.lqucr af•."'f'•.~àn c-ut.a. 
1u a. c0n10 scja1n: Ferida~ e1n 
geral. L"lcera::: Chagas .anu_ 

gas:. J!]czen1a s .. Eri,;ipeia. F'ri,Ji_ 
ras.. Rachas no~ péF e, no~ 
~eios Esp:nhas. lic1norroi<1e~. 
Queirnaduras. Erupc_::ôe~. Pien .. 
elas d~ mosc1uitos e i.n&ecto11 



\ 

São Paulo, 27 de Abril de 1947 LEGIONARlO 
____________ ....., ______ _ T75iZ aua-wio ~ 

Página 7: 
-------------- ------------- ---- --

Amor· de D us 
FRANCISCO SOARES 

Um dos meios para se adqui
rir um perfeito amu: de Deu?, 
é a assídua meditaçao da p~1-
xão de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. _ 

Contudo, não devemos meditar 
a paixão de Cristo para hau_nr 
dai consolação e doçura . ..espll'i
tus.is mas para nos inflamar no 
amot de nosso divino Salvadu1-
'il nos aniltl.ar a fazer o que de 
nós exige, e declarar-nos prontos 
à sofrer tudo com paciência, por 
amor dêle, que tanto sofreu por 
nosso amor. 

Foi por i.sso que os santos to
maram por objeto de suas medi
tações continuas, os sofrimentos 
de Jesús, e com isso, por exem
plo, um S. Francisco de Assis 
tornou-se um serafim. Chorav&. 

, tanto ao meditar os sofrimentos 
de Jesús Cristo, que perdeu qua
si totalmente a vista. Uma vez 
encontraram-no chorando em al
tas vozes, e pergunt-aram-llle a 
razão. "O que eu tenho? respon
deu o santo, eu choro por causa 
dos sofrimentos e das afrontas 
infligidas ao meu Senhor, e mi
nha pena cresce e aúmenta ven
do a ingratidão dos homens que 
não o amam e dele se esquecem". 
Todas as vezes que ouvia balir 
um cordeiro, sentia g·,.·,:mde com
paixão, pensando na tnorte de 
Jesús, o cordeiro imaculado, sa
crificado na cruz pelos pecados 
do mundo. Por isso, ess" grande 
amante de Jesús nada recomen
dava com tanta solicitude a seus 
irmãos, como a meditação cons
tante da paixão de Jesús. 

Jesús é amado por poucos, por
que poucos são os que meditam 
nas penas que por nós sofreu; 
quem, p0rétn, medita-la a miudo, 
não poderá viver sem amar a 
Jesús: - sentir-se-á de tal ma
nelJ:a constrangido por seu amor, 
que não lh,e será possível resístír 
e deixar de amar a um Deus tão 
amante e que tanto sofreu para 
se fazer amar. · 

Essa é a razão por qut> dizia ·o 
:\póstolo que não queria sabPr 
outra coisa sinão Jesús e Jesús 
Crucifiéado, isto é, o amor que êle 
nos testemunhou na crúz. 

Em verdaç'.e. em que livl'o po
ceri~mos aprender melhor a 
ciência dos santos (qup é' a ciên
cia de amar a Deus) do que em 
Jesús Crusiflcado? Ao grande 
servo de Deus, Frei Bernardo de 
Corleone, capuchinho, como não 
soubesse ler, queriam seus con
frades ensinar-lhe. Êle, 'porém, 
foi primeiro a aconsrlhar-se 
!om o r-eu crucifixo, e Jesús res
pondeu-lhe -da crúz: "Para que 
livros? Para que aprender a ler? 
Eu sou. o teu livro, no qual po-

derás sempre ler u amor que eu 
te consagro!". _ 

Visitando um dia S. Tomas de 
Aquino a S. Boaventura, pergun
tou-llle 0.e que livro ma1s se ser
via para escrever tão belas coisas 
t!m suas obras. S- Boaventura 
mostrou-lhe o crucifixo, que_ Ja 
estava enegrecido pelos_ mmtos 
ósculos, e disse-lhe: - "Este e o 
livro do qual tiro o que escrevo; 
nêle aprendi o pouco que sei". ' 

Frei João de Alvérnia, todas as 
vezes que contemplava Jesús co
berto de chagas, não podia con-1 
ter as lágrimas. Frei Jacopone,_ 
ao ouvir ler a pai;xã,o do Reden
tor, não só derramava lágrimas, 
mas prorrompia em soluços, op1:i
mido pelo amor de que se sentia 
abrasado por seu amado Senhor. 
· caríssimos leitores: Quem po
derá amar outra coisa fora de 
J rsús, vendo como êle i:norre cum 
tantas dores _e tão desprezado, 
~-12..rn oJ~[!.TIÇ--1-'t ;:. D'.JS~_o o.mrn:? _ 

Jesús Cr~stc, morrendo por nos, 
nos amou quase que, até á lou
cura, como nota S. Gregório. Co
mo é possível que, apesar de 
tantas provas de amor, não pôde 
ganhar os nossos corações? Co
mo i possível que êlr- não consi
ga ser correspondido por nós, de
pois de tanto nos ter amado? 

Responde S. Afonso de Ligó
rio: "se todos os homens medi
tassem na paixftci e morte de J e
sús Cristo, não existiria mais 
nem um só que não amasse ess•., 
Deus amoroso". 

Assim amou Deus o mundo. S. 
Francisco de Sales chama o mon
te Calvário o monte dos amantes 
e diz que o amor que nasce da 
paixão d eJesús Cristo é o in
centivo mais forte para nos mo
ver e inflamar a amar o W"l.sso 
Salvador. Assim, para que possa
mos compreender em parte (pois 
totalmente é impossível o gran
de amor que Deus nos de
monstrou na paixão de Jesús 
Cristo. basta lançar um olhar ao 
que dizem as sagradas escritu
ralil. 

Bispo Auxiliar d~ 
· Mariana 

A Santa Sé vem de, nomear 
Bispo Auxiliar da veneravel Sé 
:Metropolitana de Mariana, Ex
mo. Revmo. Monsenhor Daniel. 
Tavares Baêta Neves. 

O ilustre Sacerdote escolhido 
pelo Santo Padre tem 36 anos de 
idade, e 12 de sacerdocio. Ocupa
va até agora as importantes fun
ções de Tesoureiro da Curia de 
Mariana. · 

Auto - Viação Bragança - São Paulo 
para as suas viagens de Brl:lgança à Capital e vice-versa sir
vam-se cios confortaveis onibU'3 da EMPRESA AUTU-

VlAÇA<? BRAUA.NÇA - O percurso e feito em três noras 
PAR',flDAS DE BRAGANÇA; PARTIDAS DE SAü PAULC 
DtaE utelS: I.OC e lb,16; ao- D1as uteis: ti,4b e l:>,4o, ao-
mmgos e ter1aoos: ·, ,4!> e 18. mmgos e tenaou~ o,4o e 14,lt> 

Ponto em Sraganc;a: Ponto eir São Paulo ' 
PRAÇA RAUL LEME N.0 10 BAR ESTRELA - H.ua Mau8 

n.' 630 rELEF'üNE 4-690~ rE1 ,E,F'ONI J.00 

A 
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O INIClO DA VIDA MONACAL 
Neste intuito e sob· a direç'ác 

de F'ourier, reuniu Alix Le Clerc 
um grupo de companheiras e na 
noite de Natal do ano C:e 1597, 
lançou as bases de uma nova 
Congregação religiosa. O Mos1;e1-
ro das Cônegas de Poussay foi e 

abrigo hospitaleiro que acolheu 
as jovens postulant.c,.s que, preva
lecendo-se da generosidade 1..a 

Senhora d'Apremont, que as ado· 
tara por filhas, ~ com o consen
timento do Bispo de Toul, ini· 
ciaram o seu primeiro noviciad,, 
na fosta de Corpus Cristi, em 
1598. Algwnas regras que lhes 
deu então São Pedro Fourier fo
ram ·a norma de sua vida. 

Não se satisfez o coração Ji · 
beral da Senhora d'Apremon, 
com seu prlmeiro dom, quis ain
da prodigalizar um maior, ofe-
1·ecendo às suas protegidas um;i 
casa êni Mattaincourt mesmo 
Para ai se transferiram as reli
giosas P soo o olhar e ·a direçãc 
:paternal de São Pedro Fourier, 

que as iniciara em suas novas 
funções, deram início :is Escolas 
gratúitas para meninas. 

Tal foi .a afluência de alurn.J.s 
e o êxito · C:as mestras que mui· 
to depressa se tornou insuficiente 
o número destas últimas. 

Entratanto, a :novidade do ge· 
nl!l"o de ,Vida que haviam adota
ao essas' moças a muitos :c:urpre
endia e a pretêxto de um bem 
n1:.:;Jor envid~·vr:n1~sc esforços p._;. 
ra dissuadil-las do seu intento. 

Em ··breve espalhou-se a fami., 
da Congregação e novas · fundú 
ções na Lorena e, depois, em toda 
a França, acabaram por assenta: 
sólida e definitivamente os sefü 
alicerces. 
FUNDAÇAO DA ORDÉM DAS 

CONEGAS DE Sto. AGOSTINHO 
Sucessivas ·aprovações ecle

siásticas favoreceram a fundaçã,~ 
e o desenvolvimento do novo Ins 
t1tuto: primeiramente a auton 
dade dos bispos diocesanos, d,,. 
pois o· Cardeal Carlos da Lorena 1 
Lega.do da Sé Apostólica. Data l 
da Hl15 a primeira bula de apro-

ND OFERTA 
DE 

ETES 
ESTAMOS PROPORCIONAN
DO UMA OTIMA OPORTUNI. 
DADE PARA A COMPRA DE 
T.APETES E PASSADEIRAS DE 
QUALIDADE POR 

REDUZIDOS 
VISITE-NOS PARA CONSTA
TAR QUE OFERECEMOS O 
MAIOR. ESTOQUE DE TAPE. 
'FES EM TODOS O~ TAMA. 
NHOS E DESENHOS COM 

VANTAGENS EXCEPCIONAIS 
RUA D I R E I r A,_ 1 6 2 • 1 9_ O .( 

vação dada por Paulo V que, nc 
úllu seguinte, por uma segunda 
bula. concedeu ás religiosas li· 
cença para ensinarem alunas in
ternas e externas. 

Finalmente em 1628, um in· 
é.ulto de Urbano VIII aprovava 
definitivamente a Congregação 
e o 4.0 voto da instrução e edu
cacão feminina, concedendo as 
reÚgiosas o título- de Cônegas. 

Após a primeira bula de apro· 
vação, estabeleceu-se ci primeirc 
Mosteiro regular da Congrega
ção, na cidade de Nancy, capital , 
da Loreria, quando em 1617 Alix 
e suas primeiras companheiras 
receberam das mãos do Primaz 
da Lorena, numa solenidade em
polgante que atraiu tôda a Côrte 
o hábito religioso, cujo modêlc 
recebera de Nossa Senhora nu· , 
ma visão em que assim se mos
trara trajada. 

No ano seguinte pronunciavam ' 
1•las os seus votos de religião e · 
São Pedro Fourier recebia, em 
nome de Deus, as promessas des· 
sas filhas diletas que êle formara 
com tanto carinho, dedicação e 
sabedoria. 

Alíx, eieita. Superiora pelo su'
frag10 unanime das Religiosas 
continnou a edificar a' todos pe
las suas virtudes excelsas e pela 
fidelidade com que se dedicava 
aos trabalhos da sua vocacão. 

Haviam decorrido 21 anÓs des
de a famosa noite de. Natal de 
1597. A Congtegação estava insti· 
tuida e em plena florescência. 
Estava pois, cumprida a missãc 
de lVfadre Alix. . 

O Fli\'I DE SUA VIDA 
Prc.:isentindo que se aproxima

va o fim do seu exílio neste mun
ào, a Serva de Deus que então 
se encontrava em São Nicolau 
\JiLVü. U l{UfiCY Ui.1.J.e lüi ae0n1t.;

I ic a de grave moléstia e de .gran· 
Jes provações morais. 

Nessas circunstancias, tão in
sistentemente pediu a Venerável 
Macire para ser demitida do cargo 
que. a Juízo do santo fundador, 
ac~bou-sc por lhe aceder ao de
sejo. Na novs, posição, Madre 
Alix demonstrou tõda a sua sub
missão e zêlo pela -obediência e 
até o último suspiro, não perdeu 
ocasião de humilhar-se e apa
gar-se. 

Seus males cresciam dia a dia 
e a Superíora, receando o fim 
prcliu-Jhe que dirigisse algu,nus 
palavras oe edificação e consôlo 
a suas Irmãs. Madl·~ Alix ~xcu-

souase humildemente, dizendc. 
que só sabia pedir-lhes perdão i, 
prometeu-lhes lembrar-se de tô
das junto de Deus, se Ele)he fi
zesse misericórdia. Recomendou
lhes de_pois a obediência, a união 
e a caridade. 

A Superiora pediu .. àf1e ainda 
que desse a sua, bênção a ela e. 
a tôdas as Irmãs. Madre Alix 
quis 1ecusar, mas a uma ordem 
formal da Súperiora acedeu ime
qiatarr,ente. 

Madre Alix tivera a felicidade 
de preparar-se á recepção do 
Santo Viático, confessando-se ao 
bom Padre Fourier, que acorrera 
a Nancy ao saber do seu estado 
de saúde. 

Agrava-se cada vez mais a en
fermidad~i administraram·ll,,· 0 

Extrema-tmção e a doente, '1"..-; 

sofria as mais a_trozes dores, su
portava-as sem uma só queixa e 
com a maior serenidade, pare
cendo gozar de uma inexprimível 
alegria interior. 

Finalmente, após longa agônia, 
cheia de méritos e nimbada da 
auréola da santidade, partiu des
te mundo para 'as núpcias do 
Cordeiro, que a associara nesta 
terra ao seu cálice e chamava-a 
a participação da glória de seu 
triunfo! 

Era o dia 9 de Janeiro de 1622. 
Contava Alix Le Clerc 46 anos de 
idade. 
O PROÇESSO DE SUA BEATI-

, F'ICAÇÃO 
Tal era o esplendor e a fama 

de sua santi.dade que, por ordem 
do Duque de Lorena, reuniram· 
s0 os documentos para escrever 
a sua -vida e apresentá-la á edifi
cação dos fiúis; o que a Providên· 
eia permitiu afim de não se per
derem as prova.<; d~ suas virtu
des. ,l.s guerras e :,_;; revoluções 
políticas e religio;:Jl,. : peditam 
que fossem instituj, :, tempo 
os processos canu,, de sue 
Causa. 

Mas os documentos que cbe. 
garam até nós, não sómente fo
ram reconhecidos como autênti
cos, mas também como plena
mente dignos de fé pela Secção 
Histórica da Sagrada Congrega. 
ção dos Ritos. , 

Uma investigação oficial foi 
entãc feita pela autoridade do 
Ordinário em Sa.int-Dié em 1886 , 
e 1887. 

Leão XIII, de feliz memória. 
assinou, do próprio punho, a 
Comissão da Introdução da Cau· 
sa IlQ ~ 22 ~ F~v~~ d@ ~. 

, Desde então seguiu o se~ cur~, 
i normal a c?usa da beat1f~cª?ª' 
' · e canonisaçao de Madre ,Alix at1 
1 

que, a 21 de Março de 1943, Pi~ 
' XII Pontífice gloriosamente rei, 

nan'te, promulgou o decreto de 
sua beatificação. 

As dificuldades creadas pela 
guerra não. permitiram a~ ago
ra a realização dessa solenidade 
que se efetuará 110 próxiino dia 
4 de Maio, com a pompa e o es
plendor de que Roma costuma 
revestir semelhantes atos. 
COMEMORAÇÕES NO COLEGIO 

1 ' DE STO AGOSTINI•O 
1 Para comemorar tão auspicio-

! so acontecimento, o Colegio das 
Cônegas de Sto. Agostinho pro

i moverá uma série de solenidades, 
Í que obedecerão ao seguinte pro· 

grama: 
Domingo 4 de Maio: 9,l5 .os. -

Procissão solene e ,.entronização 
da estátua de M._Alix .na Capela; 
9,30 hs. ,- Missa solene e pane, 
girico da Bamaventurada por 
Mons. Manfredo Leit'3, coni assis
tenc-iâ das alunas do curso se
cundário, dos pais, das ex-alunas 
e pessoas amigas. 

Segunda-feira 5 cie Maio: 8 hs. 
- Missa para os alunos da l!;sco
la Santa Mônica • ....; li'esti'. idades 
para os mesmos alunos; 16 hs. -
Bênção solene do SS. Sacramento 
em ação de gre.çq,:; pela Bç_fltifi
c·ação, com assisr!'nCi!:l da!,1 alu
nas do Curso ..:>rimari(, e r.eus 
pais. 

'I'.erça-feira 6 e!:.> Mait:l: Sessão 
s,.,lene em hom~nagem a M. AliX, 
r~·omovida pelas aluna:; d;i Co-
1éfgio. . , 

4.ª :!eira 7 dé M,ü 1. :: t s -
M'~sa de Ação de C..·raç<1S. 
HOMENAGEM IlA l'AClf.LOA.DE · 

"SEDES SAPIENTIAE" 
No dia 7, 'ás lô hôras, o Revmo. 

Monsenhor Mar:tredo LPite fará, 
lill auditorio cl:>. Faculdade de 
Fllosofia Cienc•a:, e Letras do 
Tnstituto "Sed~s Sapient1ae", 
;;gregada á Um 1ersidade Catoli
".a de São Paulo uma· conferen
na sobre a Ben:aventurada Ma
dre A1ix. 
_ Ao ato estarão presentes os 

cr •·pos docente e discente da Fe.
coldade. Para ouvi.r a palavra do 
ilustre e brilhante omdor sacro e 
cc.z.ferencist&., a Fa·:UJdad,1 "Se· 
1es Sapientiae" recéberá t,am. 
O:'m, nessa ocasià "l, ll3 fa.-nllia.s 
das t Junas. e toda,'i iu, pessoas 
que se empenham em, conhecer 
a 1·,ria e o espiri~ da ~:1-at., h:D-
oadora.. · 
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NOT.'\ TN'T'ERNACTONAL 

Ainda 
do sr. 

a «tournée» pohtica 

Henri-~ <W a-li a·c ê 
A reação anti·tutalitaria 1•m um paii:; elemocratico só se t,)rna 

eficaz quanto a opiniãu púolica. cansad'a áás mistificações, prote

-------------- -------------------------------------
lações e metodos ele "panos-quentes" de -seus lideres ultra-Hbe:ais 
e partidarios da "politique d(l la main tendu.e", os afasta e escolha 
para mentores pPssoas capazes, cunsequentcs e honestas. Foi assim 
que a Ing·laterra e a França conseguiram modificar o curso da 
guerra: a primeira afastando Chamberlain e escolhendo Churchill-. 
,, a segunda afastando os membros carcomidos do gabinete Daladier 
,~ escolhendo De Gaulle. Em g,"ral o povo, atacado pelo germe do 
liberalismo custa a ·percrber ·e a reunir provas da insensatez, da 
inconsequencia e da ma fé de~ses líderes. de tendencias extrinistas, 
mas. um,a vez que o faça, sua reação torna-se violenta e capaz d& 
mudar radicalmente o curso da poiitica exterior do país. 

A Hcatificatão de Ma~re Alixle Crerc 
comemoracões em São Pau I o 

o Sr. Wàlláce_ está correndo esse risco. Por enquanto ele re~ 
presenta · uma grande parte da opinião publica americana. Para. 
uns, é o maior político dos EE. uu., para'outros, o grande continua--, 

o dPspertar da vocação religiosa, dor da política liberal de Roosevelt, pa.ra a maior parte ·um id~.., 
· 1 sentia Alix que Deus lhe indicava lista-que está tentando o impossível, istc é, harmonisar o comunismo 

0 
caminho que devia seguir, sm·· ,· e o càpitalismo; e só pa,ra muito poucos ele representa o que na ver ... 

! gerindo-lhe a idéia de clrdicar-se dacl.e -realmente ele é: um verdadeiro quinta-coluna sovietico nos E. 
ao ensino das meninas até então j Unidos, tun traidor de seu país, uin hipócrita com. seu. sorriso st\.\n~ 
::ibandonaclas a mai's total igno- àard de amizade e franqueza. um tipo que está causando mais mal 
rancia. á humanidade que muitos dos criminosos enforcàdos pelo Tribunal 

"O z~lo dà instmcão é minha de. Nuremberg. . 
rncação'', dii·á ela mais tarde, e O nu'inerô desses descontentes, no entanto, está aumentandC\-
ósse apêlo confusamente pressen-- na, medida que Wa.llace vai expondo :rnf<s idéias e concepçõés poll, 
tido ao primeiro chamado divino. t.icas em sua "tournée" pela Europa. De- todas sus.s declarações e 
não é mais do qur um éco <ia u:)iniões d~sacertadas e subversivas, qi.la.tro são as mais capazes de 
voz que soara forte e insistente demolir a ,maior cótação politica e a maís solida popula.ridade, peló 
aos ouvidos de um outro serve, menos as americanas, e est::ts,. são: 
de Deus, São Pedro Fourier a l. Que a Russia quer a paz e 11ue o perigo da g·uerra provem. 
cujo zêlo esclarecido a Providên- da poJit.ica imperialista, amerlcana; 
eia confiava a direcão de Alix 2. Que a prova de ·que o comurtismo e o nazismo nãõ são se, 
para que êle dela fizt:i"sse O instru- melhantes reside no fato de a Russfa ter perdido 20 milhõi>s cte-
mento dócil e apto dessa obra homens nà guerra com a Alemanha; , . · 
cuja necessidade, mais -que qual·- 3. Que a Inglaterra.e a Fra.rtça. hão devem integrar um bloco 
qun outro, sentia O cura de Mat- com os EE.UU., mas forip.are~iJfoco · aparte, que sirva· de in· 

! t~i~court. A braços com os gra- termedi'ario nas cl'ivergencias russo:americanas; o. que quer dizer 
· -1. v1ss1mos problemas de sua paró- em outras.palavras; que'no cuso,d.e uma nova guerra, tànto· a In~ 

i ·quia, êle julgava que O único glaterra.como a França ·devem .permanecer .neutras. · -
> meio cte sanar os males que gras- 4. Qü~ a· solução parã·iC prtz m:und!a:i-reside no estabelecimento 
/ savam em seu rebanho era dar "do equilibri9 na distribuição das riqúesas em todo o mundo, Por 
i - á_ mulher uma formação solida· isso, os EE,UU. que possuem exce~sci' de mercadoria de toda ·especie, -j · mente cristã que a colocas.se .. á . devem formar corrrmtes de troca con1 nutres paises, inclusive !l. 

altura da sua miSsão de forntado- . União Sovietica". Essa opinião, ~ ele fato notavél. .. 
1 ra da consciência elos homens. · Continue via.gem Mr. Wallaee, o prazer é todo nosso. 
f f (Conclui na __ 1_.µ_·, _P_ª..,.g_i_.n_a..,.) ___________ __________________ A_._.r._. _ 
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FOURIER A Congregaçáo ctas C<inega~ cte 
Santü Agostinho rr•cebeu d0 Pio 
XII a dó.diva mais preciosa (! ;1 

que mais podia desejar, a beatifi. 
cação ela sua Fundadora, Maelr<' 
Alix Le Clr•rc. Esse f8.ustoso acnn 
tecim 0 nto. com ser uma cansa· 
graçào elas virtudes heróicas da 
µrinwi rn Rr·ligiosa da Congrega
c;i1o. · tima garantia da perfeição 
ck -' ~ :=:-, gr;is ,, Constituições. e 
um ,:,,:'('r11s,, estímulo para a fa
lang,· cie ;,!mas qlie abraçaram G 
genero cl" vida que !>la inaug·uro,.; 
e (!llC'l'E'm s:1ntificar·se imitanct,, 
as suas virtuciu, seguindo os srus 
exemplos, palmíli1ando os cami
nhds que ela lhes abriu, r; pcrpe
quando. oÚvindo um sermão de 
gerações, o espírito que a anima
va ,_, o id0al CJU<' ela lhes legm: 
como o mais preci,,so pat:cimônh 
àf· família. 

Filha ele pais cristãos. de l'f\CO· 
nhecida probidade, nasceu · Alix 

1 
Le Cl 0 rc mn Remiremont (Con-

: · dado da LorPna l no dia da Pm+ 

A.proveite, o me .. 

lhor crue puder, as 
ofertas da no$i,-!l 

! ficação de 1576. . , 
Na tu reza pi;eviieg·iada e rica, 

desde a m0ninicP a todos atraia 
pela docura do seu caráter e vi- . \ 
.vacidadc do espírito. TaJvez foS• 
s0m 0sses dotes a causa de sua 
inclinaçã<J para a vaidade,· o seu· 
g-ósto pelos encantos do _mundo ... 
Crdn, porém, renunciou a esses· 

DIRIGíDA D.E SAO PEDRO 

n trativos, tendo compreendido, 
pr·la !0iturn. ocasional de um li· 
Ho, a efemeridade elas cousas 
deste mundo. 

Ainda não completara 20 anos 
quando. ouvindo u msermão de 
São P0dro Fourirr, em sua pu. 
róquia de Mattaincoui·t, resolveu 
cons:.gTar a sua viela <'Xclusiva· 
mente an serviço de Deus. Com 

ElH ROMA 
Associando.~c ús irnponentes 

.erin1onias da ('::l nonizaqã<1 da 

,ant~ F'unl:.:tdora. $;eg-uill para 
J.ton-1r1 uina gn.1nde 1·Ppl'_('srnta<iLo 
Je nC>lig·iosas e alunas. A' testa 
de tal i-PprC'sentação. foi o Exmo. 
Revmo. Monsenhor Paulo Rollirn 
Lou1·ei~o. Chanceler do A rcebis
pado e Capclào elo ColC>gio das 
RR. Conegns de Santo Agostinho. 

Integrando a mesma delega-
ção, t.ambern. seguiu para a Eu- , 
ropa a Revda. Madre Santo Am- · 
broRio, Dir·etora da Faculdade de 
Filosofia. Cicncias e Lell'as tfo 
Institnto "Sedes , SapiPntiae>· a-. 
g1·C'g,1da ,í Univer~idade Catolica. 
de Sit<, h:nln .. Retida até o ulti
n10 n1()l),{~11Lc por ~eus nt.nncrosos 
afn;:ci-~"-· :: veneranda e eminente 
H.clig·in:--:a seguiu do avião, con1 
ternp,, ainda para alcançar as c0-
\"i1non1,:ts. 

Por :;ua inleligenci;;t, cullura ,, 
vi1·luu,,,·. ,~ Revela. Madre Sanln 
Amlwo;,in s0 tornou uma das fi

, :1dmiradas e conheci-
_de:la1.:_··:1_,·',,·,.· ,-.·,, t. i· l B ~,.,·1 . , . · i,,;s c:-i ·o.1co;,_ e o r,...; , . 

. · _:,:1:-i is qualidades ti
r!e .se mani[csta r 

éSP<'' .. com a fundaçâc, 
r... ·g&r.i.:üÇêi.O e cü.res_ã.O da, f&Cul• 

SU'1S 

ela de "Sede,; Sapientiae.> . estabe
lecimento superior · que é uma 
honra para h Igreja e para o 

Aproveitand,1 a ocasião ofere
Brasil. 
cidn. pot' sua viagem, as aluna.s 
da Faculdade prestiJxam a Madre 
S:1nto Amhrosio afetl\osa llome
nggem, em sessão do «Centro 
.\cademico Sedes Sapientiae», 
1 ealizacla no auditorio da Facul
dade. Pelo mesmo motivo, em 
reunião da Congregação, foi una
nimemen tc nprovado um voto de 
rcspeitos:t ,simpatia e lloa via
gem, <la pv i·Le do corpo docente. 

Por oc;isiêto do embarque da 
ilustre educadora no aeroporto 
desta Capital, · era elevado o nu
n1ero ele professores, ex-alunas e 
:, !unas que compareceram para 
,u;temunhar mais uma vez sua 
;Hlmiração e respeitosa amizade, 
,;cus votos de b1·eve regresso e fe
i iz viagem á Revda. Madre Santo 
,\mbrosio. 

SÚa Rev<'ia. foi. ainda. portado
r:·, ele uma mensagem ele cumpri
mentos e cordialidade· ao Revrno . 
P0:· José Danti; S. · J. · "presente- , 
mente residente em Roma, men
sagem assinacla. pelo co~ d.Q
ccnte~ 

de 
TAPETES 

O momento é dos mais propícios p~rà V.· S: atapetar 

economicamente a sua moradia! A qualidade Q'1e o 

· satisfaz, o tàmanho que lhe convém e o desenho que 
harmoniza, á maravilha, com os seÚs ambientes, tudo 

isto lhe f aciiltará o nosso estoque de tapetes cuja tota .. 

lidade a~cende·a várias centenas de exemplares e cujas 
etiquetas ciue os mesmos ostentam demonstram agora 

N o ta v e i s · re ~ u e ã e s ~e p,reços 



A~O XLX ,.liretor: 
Plínio · Corrêa de Oliveira 

Dir~tor-Girente 
NmI. i69 São P,aul~, 4. de ·)Iaio de 19_4i :.! 

_....:..:...__;....:...;__....;_.;;._;___. __ .....,...~----. Franei~eo Monfeiro Machado 

.;_ proposito · da noticia de quti 
<> divorcio tinha alcançado uma 
vitoria na Constituinte italiana, ha 
uma importante retificação a fa
zei', no que diz respeito à lingua
gem com que certas folh'.ls diarias 
mencionnram o fato. 

Sagração Episcopal do Exmo. Revmo . 
O divorcio é proibido na Italia 

pela leg-ishção civil comum .. l!m 
"er.to gru ,o de- deputados qt11s m
duil' e~t:t proibição na Constitui
cão. Os que discordaram entendiam 
que baiõlava a proibição já exis
tente. Foi este o alvitre que pre
valeceu. Assim, pois. continuam a 
vigorar na Italia as leis que proí
bem o divorcio. A c01rnt.it11ição si
lencia sobre o asmrnto 

! 
i 

Sr. Dom Geraldo de Proença Sigaud 

S.:,m duvida, porém. teria sido 
bmito melhor que o divorcio :fosse 
proibido pela. propria Constituição. 
A qtie se deve a derrota? Sim
plesmente a que _ os aliaçlos do 
PDC italiano votai:am contra os 
interesses do PDC. Ou seja .porque 
o PDC faz com adver.<;arios da 
Igi-eja alianças sem fruto. 

Isto é .prova concludente de que 
a nada conduzem as alianças en
tre a luz e as trevas. 

Outrn motivo de derrota existiu: 
o PDC, que tinha depu'tados ati
sentes em grande numero, foi der
rotado_ por três votos. Um1 pouC'o 
de disciplina pa1·tidaria lhe ;,b:1sta
ria p:na que ele venC'ess,:. f dei-
xcu-.sé' rlerrota l'. . . ! 

'i 
;,, 
~ 
,\, 

Conforme toi noticiado. realizou-
so com toclo o esplendor cio ritual 
crtolico u· solenidade da sagra<;ão 
épiscopal elo Exmo. Revmo. Sn!'. 
t>. Geraldo ele Proença Sigam!. S. 
V D., Bispo de .lacarézinho. 

Ao ato. qu<' se realizou ás 9 ho
ras do dia l pp., 0ompareceu gran-
1wmero de pPssoas. notando~se a 
presença de muitos Sac.erclot<"s, 
Relígioims. elementos de destaque 
no laicato catolico, e figuras ele re
presentação em nossos meios_ i_nte:a 
lec·tuais e sociais, entre as quajA 
nniilos (azenclei1·ois de .Ta.-,aréz!nho,: 
domiciliacloi; em S. Paulo ou esp~-: 
c•.:almente vinr!oi; para presenciar· a · 
N'l'imonia. 

Foi sag-rnnte íJ\Exmo. Rcvmo. Si·. 
Dom Carlos Chiarlo. Arcebispo Ti
t.-!ar de Amida e Xuncio Apostoli
c-o. e consagrantei; o Exmo. Rev
mo. Snr. Dom .José 1-fauricio da 

i Rocha, Bispo ele Brag-ança e. o. Ex
mo. Revmo. Snr .. Dom :\{anuel da 
Silveira d'F.lhoux. Bi,;po .rlf> Ribei-

fj.slavarn p1·(:Bf·ntc~ ü .... l~~xtnoR. 
f,evrnos. Vig:nios Gc·rai,; Mon,:_. 
Manuel ?vf('irclles Fr('ir'c· .. ,. :\fons. 
J .11iz Gommgn df> Alnwida. ,, o· Ex
mo. Revmo: Sr. Dom A ida no l<lt · 
h<·t·t, Prior do :\íost.,0.iro d0 S:111-
tos. 

O Coh·ndr, Cabido Me'Lr·opolil:..-. 

Como m·.:,\·iamos, .o .YlRP irµnc."s i,· 
tomou posiçào COlltl'U De ~Gaulle. 
Fê~lo aleg-ando um motivo_-,,sing-11-
lah: De Gaulle vai romper ,'a uni
dade francesa·.·_ ll:m outros t!)rmos. 
vai romper· a ~tlia11ça entre· comu

_ni'\l:ªs e, a1\_ti7co}1\1.Hfistas, a imoral_ 
,-,Jia·n~:j,· que na Fú{úcja se prolong·a 

. se\-.:i iustificatívà, êrifré' ô ·n(l.riiclo 
· · ,,. ''.'zitt~1~é· ,f,J!t1â \_tl;t), ':êti<lti~<~e;1•1i1elhós. 

!"redsame11te1
· pelo· mes)110 moti

m, estamos ainda na posição ,10 
número anterior, de especlaliva 
plen:nneiite ;simpútica a De Gnulle. 

nc i;e fez i·cpresentar· por urnrt eo
missào intcgr·ndl), pdoi-, . R~vm~8 ... 
Rrs.' Cone<.?.os Bcj1ecfi;l9 N[t1l'l!9S;> ~Ir; 
Freitas, -~ 11fo1\'io r.1.; . CaÁtro :\fa:Yêi·. ·1 
Antonio--helHP. irad1ndo.- +,ui;,; Ge7 1: i 
rn Ido do A nüu·a_l :\lel.lo (::, ,Fra1~e!8,.d :; 
(,) Cipulr>." _;,i. , . .- ; .' • . - ' '.·.·; :'Y rf 

:'-:a qualidach, de c·,,.1·in1Qt1ià.r~o.· .. 1 

-SAGRAÇÃO EPISCOPAL DO SNR. ' 
BISPO AUXILIAR DE MARIANNA 

F!e:,lí:,,,n,·-::;(~-ú ·no <lin 2f1 dC' junhJ 

p1·oxin1t< futuro t..•n1 Con:;clhc-iro L:l 

taiele. tE. d1: J.Jin.:i..~ · (;.er:1is, :1 ...;a

de· .\1lon~. 0:.) · 

11iei T. Baet:l ~eves. 1·N·<'nterne;1t(· 

,H.:--v:1.dü polo Sto. Pnrlt·t• Pio XIr ··; 

plenitude· do 8:1.<'t?rdor·io f·on1 ,-, t it u

Tit ula,· de P:-tl'naso ,. 

At:i:ebi:-:po dt-• ..\ini·ian:1a. 
Serú sag1·:cL1tE· ])on1 1--[c~ly,;,.io t;d. 

rnes de- Olh·eh kl. Ar(·Pbif-::po d(• :\l:1:-
dann.::1. qur- l'Cf"Ph(')n n -noYo f,i::-p., 
10 Sfl:n11nílrio e lhe ,·AnfPriu t<---,Ja~: 
a:-- sn.ntn:-- ortien:-:. 

,,1icio11 o l'!M·rno. Sr . .('onego .Joan 
J a \·csici .\ leit ur:1 das_' Bu!lai; Pon-,, 
l,ficia,; foi feita pelo P..evmo. Srir. · 
Conego Antonio de Cnstro, .\Tayer. 

Estava prC'sente o Exmo. Sr. 
D1. 'Adhema1· ele BarrÓs. GoYel'ná
<lol' do ·Estado. que se fez aronipa
nhar pelo Si·. Comendador 1'-·Iario 
Antunes 1-Iacicl Ramos. se1í secre
tario. !<~oram paraninfos do novo 
Pli;no, Sua Alteza Tmperia l e Real. 
o , P1·i1wine Dom _Pedro .Henrique 
ele Oi-leá.ns t' Brag-anc;a. o Exmo. 
81. D1·. ?lloisés Lupion. Governa
c.:or ~:lo 1Pa.ranú. â sr. D1·. Lucas de 
F'roenc;a Sig·àucl. P o pl'Of. Dr. Pli
nír, Cor!'ea de Oli\·eira. eliret0! desta 
!'nlha. Sua ,\ ltc-zn Imperial se fa
zia aco1111)a nhar cio sr. Marcos 
;vionteiro de Banos. 

Em lugares reservados. estava a 
E:xma .. Familia Proença Sig-atid. 
>:.otava-::se tambe.m uma comissão 

. FESTA- , D-E NOSS~ SÉNl1()RA DE 
NO SANTUARIO DO SUMARÉ . . 

FÃTIMA 

Em comemoração ao 30.'· aniver
sin-io <la primeira aparição de Xos
"ª Senhora ele Fátima aos pasto
rinhos da Cova ela Iria. a Copf:·a
ria de Xossa .Senhora do ~osá.rin 
de Fatima. erêcta no Santuario 
dG Suma.ré. fará realizar· em seu 
!';antuario as seguintes solenidades 

SUPLICA AO SANTO 'PADRE 
.A. FecleraGàO .i\.rquid~OC'e8a.na da.~ 

Congregações ~{arianas <le Port.) 
_\.legr'e eslá coletando assi_na.tur.'l,: 
entre os congregados ~te, an1bos os 
sexos. para a seguintf' ~uplica 
·,oberano Pontifice: 

em loüvor da sua excelsa Padroei
r'a. 

Dia 11 , Doming-o J :\fissas 
n.-zadas de comunhão genil ás 
H,30, S e !l horas. .-\.'s 10 horas. 
missa solene eom canticos. A's 17 
horas. reza do terço do Rosr.1•io e 
benção do Santissimo. 

Dia 1:õ (segunda-feira) ~\1is-
sa ás í horas. A.'s 19 horas e meia, 
reza: elo terço e benção do Santís
simo Sacramento. 

Dia 13 (terça-feira) - l<'ésta de 

de altas auto1·icfâdes de JaC'arézi-
1:ho: srs. Préfeito, Juiz ele· Pirei
te e Delegado. · · 

.-\ Igreja de Nossa_ Senhoi·a do 
Carmo ornamentada com esmero 
e gosto pelo zelo cios R. R._· P. P. 
Carmelitas, apresentava · :rnpecto 
r-uignifico. 

A musica e canticos forain exe
<·utaclos com prin't"or. 

Terminada a in1p1·essionante ce
rimonia. o, ilustre, Bispo de .Taca
rézinho deu ,;ua .. mão a beijà1· aos 
presentes. · · 

.~ L;\!OCO XO SE.Mll\'ARIO · DO 
.. ESPIRITO SA.:-.tTO . 

; 

Em seguida, ó'. Exmo. ~evmo. 
Srn·, Dom Geralcfo de Proença Si- 1 

_,.;aud rumou parai· o Seminarió Es- _ : 
ririto Santo, .,,fim de receber a ; 
ilomenagem, ofici;:j.l ela Congrega
ção do Verbo Divino, homenagem 
e&sa· que .consistiu em um banqu_e
tf· do .qual participaram as autori- ' 
cl~des. e pessoas gradas presentes 
ií Sagração. 

A mesa. de hoiu,a e11a _présidida 

1 i\osi;a senhora do Rosário de' Fa
tlma, :Missas rezadas com comu
nhão geral, ái; 7 e meia e 8 horas. 
1'.'s 9 horas. Missa festiva· com 
:;ermão ao Evangelho por conheci-

-,Santo Paclrc, <k orador ;;acro. fAL[CEU .O BISPO O[· MONT~'"S Cheios de a.rdent.e arnor :-'L Rainh: · 
. a Congregac:iío )-Iariana ,0 desefa.nd , A's 15 horas. Benção solene 
, "'' ornada a ~ua fronte ma.terw,: l:o.>111 o Santissim" Sacramento de- -CLAROS 
, .. 0m inais uin diadeina .~.01·olario I•- i {ljcada aos doentes. A's ]7 horas. F'c1IecE:i.: dia !l pp .. en

1 
RUa 'Cidaclt· 

gico daquele eom que o predeccssVi I procissão e benção do Santissi- -
1 0 

Exmo. Revmó. Snr. Don: 
de_ V.- Santidade_, n grande Pio IX . ., ··i 1110. · A'~ 20 horas. sairá ;:, tracii- ,:ptr~copa · 

pelo Exmo. l;lcvmo. · Snr. ~Úncio 
A.poistolico, que tinha á sua di!·eita 
o Exmo. Re\'mo. Snr: D. Geraldo 
ele Pl'Oença Sig-aud, e á sua es
ouerda o Exmo. Sm·. Governador 
ci,, Estado. A direita do Sr. Bis
po, ei;tava Sua Alteza· Imperial e 
Real, o P1·incipe Dom_ Pedro Hen
rique de Orléans e Bragança. '1:o
rnaram ainda assento á mesa· os · 
Exmos. Revmos .. Snrs. Bispos de 
Bragança e R1beirão- Preto, o Sr . 
Secretado da Segurai1ça · Publica, 
Exma. Sra. D. .Maria de Proença 
Sig-aucl, e o Exmo .. Revmo. Monse
nhor :\fanuel Freire, Vig-ario Gcl'al, 
o Revmo Pe. Provincial ela Socie
dade dó Verbo Divino, o Revino. 
Pe. Reitor da casa, e o Prof. Dr. 
Plínio Corrêa de Oliveira. 

Saudando o Exmo. Revmo. ·Sr. 
Dom Geraldo de Proença Sig-auci, e 
as alta.is autoridades eclesiasticas e 
civis ali presentes, falou o Revmo. 
St'.. Pe. Pr·ovincial da S. V, D. li,lm 

. seg-ui~a. fez uso, da· palavra, em 
,i locução interrompida . por fre~ 
o_t:entes e vibrantes · aplausos, o 

· Exmo. Revmo. Sr. N'uncio .i\.posto-
1; co. Tambem fez uso da _palavra o 
Exmo. Sr. Dr. Adhemar de Bar-
1·os, Governador cio Estado, que 
saudou o Exmo: -Revmo. Sr. Nun
cio Apostolico, e o novo Bispo de 
J8.carézinho. Discursou. ainda, em 
vibrante improviso, Mons. Arman
dc- Lacerda, e por fim falou o Ex~ 
mo. Revmo. Sr. Dom Ge1·aldo de 
r-roença SigaU<l, que agradeceu em 
p8lavrll,s comovidas, as homena
gé11s que lhe er.am prestadas, 

- 1 \ 1 .\ ,-:~tides de Araujo, Bispo Diocesn-,,mgiu, vimoi, nós. Congrega<º:" . 1 
'
1 

· " 
1 cional procissão de luzes em un;ãn j ,..., rli> ~fontes · ClaÍ1>s, 

1111 
Provinc;c, ' 

rirmos do Rio Gi·a.ndi,' do· Sul :1,, · · d F~·t·· l ., · "' n ct·a d sao-ra"a~o epis' . - · com os peregrinos e <_ct 1ma, " E:c~->siastfoa ·ue-- Diamantina. · , ~,o mes1 o 1 a b "' • -B1·asiJ; prostra.do~ corriº" sumo· resp,,_., · · 1 E R M. G · 
f!l'a.J percorrerá• as ruas . princi- · n !lustre. P_rclaclo· em. natu\·al c1,. .copa., o xmo. evmo, " ons. e-to n. Vossos. pés; suplicar humilde- . ·· · ,.., d · 

1 
p s· d b ·· 

.: mente 11 v. Sau"tidade, 11·aO demo:-Pi.,.. pais do Sumaré. A entra,da da pro- , s,,c: ·Jo"ão N'epomueeno, (Est. de c,1i- .. 
1
. ra:J o ce roença: 1gau rece eu 

,,m dar., rlefinicão--a.utetitica,cla A~- .J. __ cissão, s1mí" clada __ ap:;i_:liieis .. e.. ben~--
1 

ll!J,!:!)-1:_;,q1\d.e:-.n~ç;!u,:ao,i, 5 de o\ttul)rn ... uma; çalorosa .homenag~m .do. Se-
sunção de ~. Senhora. .ao céu, ,m ção solene do Santissimo .. _Sacra~ L- c_i,,··18,8:l:__'f:t!e_cendo>-portanto ll.0$ §é-~' minario do Espirito. Santo,_ào q~\'\,l _ 
eor~ e a.ln,,~~ ,menti., · '-~,,-'l-!19.:0. Q~::lQ~~ , . . . . -·-f2i..~~r: .mui~~li>~~~-,'ef~t~~~ ~ :· 

A manifestação constou de va
rios números de musica polifônica, 
cantada com agrqdo geral pelo 
coro do Seminario. Saudando a 
S. Excia. Revma., falou seu anti
go .professor, hoje reitor do Semi
nario, Pe. Jorge Braun. 

Tambem foram muito aplaudi• 
dos os recitativos que foram pro
riunciados cm nome de seus cole
gas, por um seminarista da So
ciedade,: do Verbo Divino. 

HOMENAGEi\l :--A ClTRU. 

:\rETROPOLITA:\A 

Com !)- presença de seleta e con
s)derav~l assistencia, composta de 
pessoas.' gradas e as mais repre
se1itativas figuras do laicato ca
tolico de São Paulo, l'ealizou-se 
no domingo passado, dia 2i de 
abril, às 17 horas, no salão nobre 
da Curia Metropolitana, uma ses
são de homenagem ao Exmo. 
Revmo. Dom Geraldo de Proen
ça Sig-aud S. V. D., Bispo . de Ja• 

.carezinho. A sessão foi presid(da 
e aberta pelo Exmo. Rcvmo. Mons. 
Manoel ~eirelles Freire, Vigario 
Get•aJ da Arquidiocese que disse 
àU representar o Eminentíssimo 
Cardeal Arcebispo. Depois de afe. 
tuosas· -palavras ao novo Prelado, 
o Exmo Revmo. Vigarto Geral 
,inunciou o orador do dia. O novo 
prelado foi, então,. saudado, em 

:. exp1·eiisiva alocução, pelo Prof, 
J'; · Papaterra Limongi, Catedratico 
da ·Hfüversfda.de Catolíca de -são 
P,iuJo;. · 

, A sessão foi a b'rilhantwa pelo 
antig-o Corpo Coral : da Catedral 
de São '.Paulo; que executou· diver
sos numéros de Canto Sacro, e 
pelos numeros de piano executa
dos pela Sra. Maria Clara Guima
rães Petraglia. Terminando a 
sessão, o novo Bispo agradeceu as 
homenagens prestadas, e se refe. 
riu c.om ardor à pessoa sagr:ida 
do Santo Padre, a cujos pés de
pqsitava todas a,quelas homena
gens. 

NA FACULDADE DE FTLO. 
SOPIA «SEDES SAPIE:\"TIAE» 

O -Exmo. Revmo. Sr, D. Geraldo 
de Proença Sigaud lecionou por 
\·arios anos, e com -raro brilho na 
Vi~culdade d_e Filosofia, Cicncias e 
Letras • do Instituto «Sedes Sa- , 
pientiae». Esse estabelecimento de 
ensino superior resolveu manifes
tar a S. Excia.,. Revma. as suas 

, homenagens de gratidão e 1·es-
peito. J 

No. dia 2 pp., às 16 horas, no 
auditorio da Faculdade, realizou
se uma sessão solene a que esti
veram presentes o ilustre Prelado. 
S. Excia. Revma. estava ladeado 
pela Diretora, interina, Revda. Ma
dre Maria da Paz, pelo Revmo. 
Sr. Padre Paulo Bannwa:rth, S. J., 
Assistente Eclesiastico, e grande 
numero de Professores. 

No_ salão do auditorio encontra
Yam-se não só as alunas do· esta
belecimento, como tambem convi
dados de honra. Em nome do" cor
po, docente falou o Prof. Di·. José 
Elias de Moraes. · 

(Conclue na 2.a pag.) 

Sociedade de S. Vicente de 
Paula de Santos 

· A Sociedade de S. Vicente de 
Paula de Santos realizou sob os 
auspícios do «Centro Frederico Oza
nam», no dia 30 de Ahril p,p., it~, 
20,45. ho1·as no Salão Nob?·e e.la ~o ... 
cieda.de · Humanitar!a dcs EmprCi'll· 
dos no Cotl)erci,">, tu-·· .. .t.A ~:;cssfi.o ~o~e 
durante a. qual o Exmo Si·. Prof Dr. 
Papaterrr,, LiJn0rigi eia. 7J:::!iverskla, ... 
de -de· São Paulo, proferiu · uma. iu
te·ressantC coiifcrcncja. .A. ccaeão qau, 
fr:: rtr.1ito cor:.cor!·idn.1 cor:-P,~rccers..m, 

• elem,~;;__. ~ ,melh!)t'. · Soili~ ~· 
.~~ ,--:...-- . . 
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A priffieir a Missa no Contiíleílté _A_íl_tár-tic-o -S(GUINDO Ã~ CRISlO SOfRrn0f 
O breve interlúdio de trevas 

que constitui a noite do primeiro 
diu de Quaresma ofcrc,ccu, nos 
céus da Antartica. um belo sim
boli:<mo cristão. Entre as cente
nas d<c esll·eias que brilhavain no 
tu,.. .u:1,,ntc1, duas cruzes lumino
~a, :·cs~a:,avam reluzcnl<:s, L'ma 
e,·a 1orrnada peia coI1.stt:1ação _ do 
,., n1z,!iro do Sul», quê por séct'· 
l0s b·uiou marinheiros e explora
<.0n-s. __ ._ outra era a ,, Falsa 
Cruz .. Oito vêzes maior, mas ('UJa 
órb\u em elipse foi <·ausa do 
<.,st,a\iü de n1uilo's ln:t·(·os 1wrt,, 
l.l, · _ olo Hnl. 

\\'illi;:u;1 .J .• \'1enstcr, 
Ct!p(?!ú.o ~a\'al· que ac0n1panha a 
t.·:.qJ~~,n::1.o- de\ .1\.11nirantc Byrd. e 
]-Li·"-'º !::!acerclotc que cclebro~1 
._ ~ ,,1H,1 8acrifício no l'oio Sul. 
t:·:,.:,! d:·ou seu ~iluboli~,11!.<> no. pre
f. ac. ,o ,ie · quarta-F éira de Cinzas, 
::~.-:~ .11.a~úndo ccnno t's:-;as dUa$ eru
zes rc:1.,reséh,am ,;- espírito <lês
f...,;~ .t.c,i_i1uo:::;,~ .. cn1 que tai1t.o:=; .se d(•1-
~a1,1 liy;;\,m:brat· pelos rcspiendo- . 
i·e:.;' na < í,:.h-;a crttZ,t, e preLc·nUc1n 
ie,·o,r urna vida c·1·istã !)()!' fácei!' 
ca~·nin1l<J::-i. tn1 vez de seg-(1ir n q11c 
ass,naia_ a ,, verdadeira Cruz,., 
menos. b_rilhante e guia de cam1-
lii1os 1116.ís ·c1ifíc.·eis. n1a!"- guia sc
gm·a até a meta. 

-, A. 11c:va<:a _p_aisagein da .Antnr
tica ufe1·cccu. uma sublime cate
ural para os ofícios religiosos do-· 
?aclt:<:: !l'lenster_ Sôbre o ho1·izon
te 1on;;ínquo, os montes de gêlo 
bdlnavam como torres e mura
lhu.s ue atanastro de uma cidade 
ce De,1s que se ele,,asse s0bre um 
n1ar de g-010. enquanto riu e ·até o 
or1entc o céu se assen1clhava a. 
um vil ral nolicromado, tudo pro
ctuco nào da fantasia poétil-a. ma.s 
Qe um fenômeno ólico pr.óprio 
Ca~; tegfôes· poláres. ~obr•.:·t udo a.,;; 
úü . _su,. 

~\s formações do gêlo se a,-n
n1u1ain sobre o fundo do firma
.menta e a luz do sol lhes va, dan
oo ·wnaiidalles cliven;as, {JUe, sob 
a:; innn·essôes e sentimentos de 
{_!ue111 a~• obst;1·va, adquir01n va~ 
i·.:: .,,;; interpretações. 

;,;m um instante de feliz inspi
rac;àc, o Padro Mcnster dedicou 
esta região. única sõbre a terra 
o 11<J · não conheceu a guerr<1, à 
causa ele uma paz perdurável en
tre todos os homens de todos os 
povos, sentimento que animou os 

EM VISITA . . .. 

organizadores da expedição, e que 
fica consagrado neste branco 
monumento que o tempo edificou 
sõbre um solo sem batalhas. 

Na véspera de Natal.. depois 
que a expedição cruzou o Circulo 
Antártico, o Padre Menster bati
zou William Beye, do Corpo dt> 
Sinaleiros, sendo · êste o primeiro 
serviço l'eligioso que se efetuou 
na região, pois a primeira Missa 
não !oi resada senão um mê~ 
mais tarde, quando os barcos jil 
estavam na Baía das Baleias. a 
700 milhas elo Polo Sul; duzentos 
homens, encarregados de edificar 
uma pista de aviões, toram os 
assistentes. 

Seguramente · que l3eye, o _jo
vem ·rancheiro de Colorad'o, re
corda rú sempre esse dia, quando 
foi· o primeiro homem a ser bati
;;ado com as águas polares. 

Não hú notícia de nenhum ato 
.de eulto anterior a êste . no Àn-
t ártico. . . Seu primeiro gra_nde 
explorador. o circunavegou em 
1821, levava um sacerdote cisma
tiço russo em sua expedição, ma:s 
nenhum dos que a integravam 
pôs os pés no Continente mesmo. 
E' provável que o sacerdote cis
mático oficiasse em alguma elas 
ilhas que cercam o Continente. 
Os marinheiros que, sob a:s· or-

clcns de Pedro Fernandez ele Qui
rós, percorreram o Sul do Pa
cífico em busca destas terras cm 
principio do século XVII, e com 
os quais iam três Sacerdotes 
franciscanos, não passaram além 
dp sul das ilhas Novas Hébridas 
que o Almirante errõneament~ 
disse a seu soberano Felipe !II 
que eram terras polares. 

A Antártica -é, sem dúvida, 
uma importante porção de nosso 
plane1 a; suas possibilidades, em
bora ignoradas, são suficiente
mente tentadoràs pa1·a atrair ex
J)loradores de diversos países. 
Não é arriscado afirmar que 
t,entro ele poucos anos haverá pe
quenas mas quasi permanentes 
colônias aqui. 

Sem dúvida, pois, a. primeira 
Miso,a do Padre Menster não ,:. 
senão um oportuno começo. E~ta 

. mesma geração há-de escutar 
ainda o éco que a.s neves eternas 
farão aos sinos dos templos que 
aqui se hão-de levantar. E a bri
lhante constel:J ção cio Cruzeiro 
do Sul iluminará, junto aos cam
panários a que agora se asseme
lham os elevados picos de gêlo, 
outros, edificados pela mão do 
homem. 

Tomá,- Henry, 
Con'espondente de N. C. 

• • nesc1r1 >> • • • 
Julia de Freitas Guimarães Ahlas 

'.',a época turbulenta, agitada:, 
<cn' que vivemos,. necessario é que 
('Olltinuamentc meditemos sol,re os 

· e>.emplos do Mestre, da ViI-g'em 
:Slãe de Deus e dos Santos. 

Sim, porque a atividaue eon-
temporanea, tão cheia de tru.os 
oe progresso material, tende a su
l ocar o espírito no homem, quer 
e11g-olfando-o na sede, jamais sa
c;ável, de prazeres, honrarias vãs 
,. I.Jem estar fisico, quer desorien
tando-o do caminho verdadeiro, e,. 
portanto, destruindo até o proprio 
h(-m que neste mundo Procurem• 
fazer as almas de boa vontade_ 

O mimig-o numero um da hu
manidade decaída pelo pecado ori
ginal é o amor proprio - não há 
~uem o negue. Esse amor proprio 
oue, no dizer de um gran<le San
to, só mor_re oito dias depois de 
nnssa morte_ . . e que sob multi
plas rormas se manifesta, até as 
mais subtis,.- ·arruinando por. vezes 
as melhores ele nossàs ai:,ões. 

- «AMA NESCIRh . _ . reco-

minha irmã? - Aquel1r que faz a 
vontade de meu Pai qu.e está :10 

no céu»? 
E aceitou, finalmente, · por nós, 

a:, piores humilhações, afrontas_ e 
calunias, consurnando ,~ prova de 
seu amor no sacrifício do Calva
no. 

E nós, que conceito fazemos cto 
sofrimento·, Como aceitamos as· 
h_1:1milhações, injurias e persegui
c,:oes? Saberemos acaso ver nelas 
o mais precioso tesouro com qu~ 
nossa alma se possa enriquecer? 
Ou já nos teremos esquecido do 
;;umão da montanha, onde Jesus 
declarou solenemente: , __ «Bema
venturaclos os que sofrem perse
guição pela justiça; em verda.de 
vos digo: - Alegrai-vos porque 
gr-ande_ será a vossa recompensa 
nc 'céú»? ' 

- «Ama nesciri». . . Este, ó 
exemplo do Mestre,. este, o cami-
1:ho seguido por sua Mãe Imacu
lada, que sempre viveu oculta, a 
ta· ponto, que· mais parece cer 
Deus querido zelosamente escon
der aos impuros ·olhares humanos 
a grandeza excepcional des:,a Vir-

Seguir a Jesus não nos parece 
s .mpre muito difícil. Até em cer
tas horas de elevação espiritual 
·isto nos atrai sensivelmente como 
por exemplo, viver modesto e si
lencioso como Jesus sacramentado, 
conversar com Ele na oração e 
na meditação, tornarmo-nos vir
tuosos pela imitação de sua vida 
<;loméstica e ser tambem util aos 
outros pelo nosso trabalho honesto 
e aplicado. 

Mas na vida de Cristo . ha uma 
pagina que inspira ã n<ÍSsa natu
reza medo, um· verdadeiro terror: 
é N. Senhor na sua humilhação, 
paixão e morte. E este terror · 'w 
nos deve admirar. Ele mesmo, ; ) 
horto das oliveiras, sentiu sua 
natureza revoltar•se contra ·o ,C!!,- · 
!ice amargo dos sofrimento& espi
rituais e corporais ·que iria bebei· 
no dia seguinte. Só a• sua vonta
de, em tudo conformàda com os 
decretos eternos de seu Pai , éeles-· 
te, o fez rezar: «Não se faça a 
minha vontade e sirn a tua:,, Do 
proprio Jesus a paixão e morte 
exigiram um verdadeiro heroisnio 
uma enorme sorria de energia e 
amor !)ara aceitar com paciencia 
o deshumano -,scarneo,. dos judeús 
e dos soldados romanos, a flage
lação cruel, a humilhante coroação 
de éspinhos, a condenação à mor
te, a flagelação, os sofriii.leiltos 
dst via sacra e depois as angustias 
da agonia na cruz. 

Ha pessoas que com · toda a fa, . 
cHidade dizem: «Para Jesus tudo 
isto foi facil. Ele é Deus, n:::sceu 
para isto e queria tudo assim». 
Mas quem se esforça prtra com
preender o fato de que Jesus só 
em pensar na sua paixão suou 
sangue de tanta ância pode ava
liar, ao menos em parte, qual o 
seu sofrimento quando a aguentou 
fisicamente. Não se diga, pois, que 
a Jesus o sofrimento foi facil e 
leve. Ele nos pode dar, realmente, 
o exemplo do 2omportamento di
ante do sofrimento, de como de
\'emos carregar a nossa· cruz. 

A humanida.de de hoje, · como a 
de todos os tempos, é sofredora. 
Não ha vicia humana sem cruz. 
Se .lhe faltar a cruz visivel da 
pobreza, do , trabalho absorvente 
da doença, da humilhação, terá ; 
cruz mais sensível• da insatisfação 
interior, da infelic:dade. ~alomi"o 
o rei 'sabio e rico que possuiu tud~ 
o que o coração desejava, e~:,~ 
sa amargurado: «Tudo é vaidade». 
Por isto, por este contacto certo 
e necessario com _a dor, precisa
mos seguir o Senhor crucificado: 
A mocidade que ainda não conhe
ce bem o peso da vida, não presta 
muita atenção a este exemplo di-

vino, se bem que quando necessa 
rio, seja a mais capaz de ségui-lo. 
MaE todo homem, seja de que con• 
dição for, desde que tomou a con• 
ciencia da vida,· precisa olhar pa• 
ra o Calvai'io e o Crueific'.'.do. 

Qual é, .portanto, a atitude que 
temos de tomar nas dificuldades 
e sofrimentos da vida? Como em 
toda a sua vida, tambem em sua 
paixão Jesus viu sempre a von• 
tade de 'seu ' i-'ai, estava sempre 
persuadido de .que _.;te- Pai amo
r.oso_ quer sempre o bem dez St"uS 
filhos, a felicidade dos. hom, ns. 
.lama.is, nep1 mesmo por um 
tante, duvidou da bondade e do 
a,mor do Pai. . Jamais sairam dos 

_ seus labios _palavras recrimina to• 
rias· como: «De',ls se ésqu._ _ e.t\ ._ de 
_!niim. m _mesmo quando na ago• . 
nia da c_ruz exclamou: «Meu Deus, 
por que me abandonaste», faz 
suas as-- palavras do· salm1st'. des• 
c:revendo os sofrimentos do Mes
sias, mas não perde a certeza de 
que esta paixão, este abandono, 
sendo um castigo, é tambem uma 
fonte de bençC.os para OS· homens, 
Nãó duvidou da bondade do Pai, 
tanto que logo depqis «nas .mas 
J!lâos entregou o seu espirito». 

Deus é Senhor e Pai.- · Se Ele 
, acha bom que nos toque uma do

_ ença; hmnilhação óu dificuldade, 
·sua ' vontade 'será 'j>ara o nosso 
bem; -~á este módo _de encàrar a 
dor e b sofriment< ta uma· vitoria 
sobre eles, . pois .o que ,interior
foente, queremos ou ao menos 
·aceitamos; não nos doi. tanto_ co-

.. ino aquilo contra que nos, re~~la
mos em vãó. Se a dor nos vem da 
parte do amor, -doi muito menos 
do que vindo da parte do desam

-paro, do isolamento. ::)igam-no to. 
·dos os que amam. 

Jesus conservou sempre uma 
calma capaz de despertar a adn ... 
ração de Pilatos, este funcionario 
romano frio e' insensivel. Ne11huma 
queixa se ouve, nenhum - choro 
pedindo compaixão, nenhuma de
monstração de ·medo. E esta- encr~ 
gia não partia- de m11 orgulho es• 
toico, qUe não quer dar parte de 
fraco nem revelar a outros ~., 
sentimentos )ntimos, mas' sim de 
uma aceitação amorosa, dr .a 
alegria interior, como a de urri 
filho que morre contente por mor~ 
rer em lugar do pai. 

Esta calma heroica nos será 
t&lvez impossive(· pelo ··-i:enos seru 
a graça de Deus. Mas ao menof 
nas dificuídades, nos . de gost/H 

(Conclusão da uit. pagina) 

dr. Plínio Corrêa ele Oliveira, <li
retor desta folha, S. Exc. Revma. 
p-ermaneceu em animada pales- . 
tra com os presentes. 

meiilla-nos a Imitação de Cristo -
,,AMA VIVER IGNORADO>'.· .. 
}!j , realménte, um conselho difí
cil. par-a o homem orgulhoso e ma
ter_ializado do seculo vinte, em ge
ral tão escravo das /utilidades so
ciais, das at>arencias, dos louvo)·es 
pouco sinceros e menos ainda me
n.cidos. 

gem fiel. ' 
E_ste, ainda, ,o conselho dos San

tos, cuja .humildade, obediencia e 
caridade, os fizeram viver cruci
ficados para o· mundo, levando"os 

/ NOVO5 SUPERIORES DA PRO-

_cotidianos, temos a obrigação..,.d€ 
conservar nossa calma 'intelior .. A 
vida espiritual não ·é ap'enas, co; 
mo ha quem pense, doces senti
mentos e afetós. E' o seguimentc 
da doutrina e dó ekelnplo de Je. 
sus na vida pratica, por exemplo 
nãc perdendo as estribeiras po1 
qualquer contrariedade, não dandc 
parte de «nervoso» na primeir~ 
dificúldade. 

.t'~eferindo-se, á missão do jor
:nalista eatolico, o EXITlO- Revmo. 
Sr. Nuncio Apostolico disse que, 
chamando-se . nosso jornal «Le
gfonario», lembrava-se · de um 
fato impressionante, que notára 
quando em visita a Pompéia. As 
lavas que irromperam sobre a 
~idade atingiram e cobriram to
oos os edifícios, inclusive um 
quartel romano. Feitas as obras 
àe excavação, notou-se junto a 
porta do quartel uma sentinela. 
que fora sepultada nas lavas mao, 
não abandonára o posto, e que 
se con.iierva até hoje, carbonisa
da, mas em seu posto de dever: 
admiravel manífestação da intre
pidez e coragem com· que o legio
naric romano cumpria- seu' dever. 
Era esta a missão do jornalist n 
católico. Em seguida, o Exmo 
Revmo. Sr. Nuncio Apostolico se 
referiu com palavras cheias <1(' 

saudaue, aos seculos de Fé em 
que a civilisação ocidental era ver
úat1c,. "1:1ente cristã, e catolica. 
?,,[ai, ,articularmente, referiu-se 
S. i<~x~:a. Revma. á Idade· Media. 
nai-rando varios :fatos historico~ 
que bern comprovam quanto a ci
vili.;;açàc cristã brilhou naquela 
qi.tàm·>l · tão malsinada por histo
l'i!lcrn·e:< süpet·ficiais. 

· De,,,,is de Yisitar as salas que 
ser,·em aos círculos de estudo:
uo~ _ ~t.latores, S. Excia. Revma. 
st· !'t nrou, sendo acompanhado 
8~< Lkeu Coração de Jesus 
pc-,c :•:xn,o. Revmo. Sr. Dom Ge
rai<!<: de Proença Sig-aud. e por 
&&ma com'ssào de redatores. 

Como, então, conseguir põ-lo em 
pratica? «Sine me -nihil pote'stis 
f& cer~» . . . disse Jesus. - Sem a 
graç3, qúe nos valeram os rnérito,:;· 
infinitos de Cristo, jamais conse
guiremos praticar essa virtude ·,w 
contraria á nossa vaidade balôfa. 

Diz Jean Joseph Sul'Ín. ('111 seu 
i.dmiravel livro sobre a Imitação 
dp Cristo. <<Les Fondements ele la 
\·ie SpiritueJle.,,, que três são as 
principais maneiras de levarmos 
uma vida oeulta: - a primeira. 
J·etirando-nos do mundo, como o 
fizeram os eremitas, vivendo como 
l'k estivessemos mortos nata o 
século; a segunda. viveudo ·110 meio 

! cios homens, sem nenh\1ma singu 
l?ridade, mas prati'canclo excelen
tes virtudes, só de Deus 'cônheci- • 
das; e. a terceira, a mais dificil, 
aceitando o desprezo dos homen.~, 
aF injustiças e humilhaçôe;; - vi
vendo tranquilos e felizes· E>m bora 
ros lancem eles os maiores opró- , 
brios ou atirem· as piores ca.lunia1;, · 
·-í. imitação · do Divino Mestre, en1 
sua paixão e_ morte ig-nominiosa. 

Nisto se encoritra o mais a.lto 
g 1 áu de perfeição, constitui um se
gredo . elo Evangelho, que não toi 
conhecido G escolhido senãn pelos 
Santos. · ,_ 

«Não _é _o discípulo Maior 'que o 
Mestre»: . . E_ o_ exe.th.I)lo _ de Jl'.sus 
não deixa duvidas artspelto,do ca
m;nho a é~colher_: -,--- :{Ó' anos tle 
vida ocultá, trê~, apenai', de apos
tolado publico. Uma vida toda fu;1• 
damehtada na oração, e uma ora
ção ·que de tal modo irradia vida, 
que· ao Vê-lo dela retornar. trflns 
f;gurado, pedem-lhe 0S apostolos: 
- «Mestre, ensinai-nos a rezan ... 

Embora sendo o Deus de toda,
as pe!"feições, quis Jesus viver ig·
norado _ pela: .naioria, · r até os que 
lhe eram mais chegados nem sem
pre o podiam compreender. 

Seu desapego- éle tuõc· e '1Ue 1:rr · 
~"rrestre levou-a a dizer: um di?- ·1 
ele, o mais. extremoso dos .ilhos '. 

i _ mais amoroso elos corações: -
J 1:9uem , é minha 1\,lâe, meu irmào, 

a c:rucificar Igualmente o mundo, i 
pda sua vida pura e admiravel. 

Bela divisa para a nossa sede 
de. apostolado! Bela e oportuna, 
pois neste século de exteriodades 
d,· demagogia e oportunismos co~ 
,·ardei,, precisamos mais do que 
nunca, para permanecer fiéis na 
t1 enic_nc!a luta ·cotidiana, estender 
ª" maos para Cristo e com S. Pe
dro exclamar: --- «Senhor: salv~.i
r.os, porque perecemos!,, 

,E, estencjendo-as com confian<;a, 
Deu:; tão somente, 1 e não tam

bem ao diabo, como o p1·etendem 
alguns ... J jamais coITeremoe ,·is
cc de nos to1·narmos laarões da 1 
gloria de Deus, e mereceremos, afi-

1
,_ 

na!. a recompensa eterna prometi
da po1 Cristo. a cujos olhos é ,/Be- ! 
maventurado, sobretudo. aquele . j 
c;ue ouve a pa1avra de Deu• e a 
põe em pratica:, . . . ~ 
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VINCIA PASSIONISTA 
Err1 ,1..:apitulo reaHzatio no mês ue 

1 w.rç0 pp., sob a presi<lencia do 
n.evmo. Snr. Padre Alberto de )\os
sa ..;énhora das Dores, Superior Ge
ra dos· P. P. Pass1011istas, foram 
<'leitos os seguintes Superiores da 
PrnYlnCif,,,_ Brasileira da Congrega-, 
rào d<' S. Paulo da Cruz: 
· Provincial: Revmo. Padre 

n~ ~do Marta de Jesus. 
Prirr iro Consultor: Revmo. Padre· 

Antonio de N. ,S. Lourdes, 
Segundo Consultor: Hevmo. Padre 

l· austino de Nos'sa Senhora. 
Reitor do Retiro de Curitiba: 

nevmo. Padre Geraldo da lmacula
d Conceição. 

r:e1tor do H,eti1·0 do Cnlvario: P..ev
" , Padre F;ugenio do SSmo. Rosá
rio. 

Reitor do Retir< áe S,10 Carlos: 
H. vmo. Padre Ata:1ásio de K. S. 
d~s Dores. 

Mestre dos Novi·ços: Rcvmo. Pa
dre Candido _das -Cinco Chagas. 

DOIS SACERDOTES ENTRE OS 

CIENTiSTAS QUE VÊM ESTUDAR 

O ECLIPSE NO BRASIi 
WASHINGTON lNC) Entre 

0s -,1entistas norte-americanos que 
vão ao Brasil. para estudar o eclip
se de sol que scril. visível naquele 

. pais em maio, destacai"!l·se dois ~s
tronomoL Jcsuitas, os Revmos Pa
dres l<rancis .). Heyden e Lawrence 
:r.. Hugh, ambos do Observatorio 
a.. Universidade> de Georgetown. 
ne>sta cló.ill'le. 

C''.l ?adl·es tirarfw fotografias d0 
Pclhs<. e da Via Lactea Meridional 
:' .:·= cujo. efeito levam consigo :ns

·trumentós e mat<',rial de seu Obser
Yator!ra 

_\. expedição c:entifica se e_stabele
cerá a 400 milhas ao norte do Rio 
d, Janeiro, numa nequcna vila do 
Estadc. de Minas Gerais . 

::> Revmo. Mons. James H. Grit
f:",s, Chanceler da 'vigararia Cas
t\'ensc dos Estados 'Cnidos, comunc
aou aos Padre-, H<'yd~Ií e Hugn 
suas 6esignações ·para Capelães .da• 
força militares norte-americana,i 
'l"~ tomam parte na expedição. 

Sendo a dor sempre contra , 
nossa natureza, será sempre difi, 
cil suportá-la. Precisamos por istc 
usar os meios de fortificarmo-nos 
de· acumular energia para as hÓra: 
de ma:or 'peso. Precisamos, se
guindo o exemplo de Jesus, rezar 
como Ele, no jardim das oliveiras 
e tambem quando ·estivermos pre 
gados à crur, dos nossos desg'os 
tos. s·omos fracos, mas a óràçã, 
nos pode tornar herois. · 

. 1IARIAKO 

LER E PROPAGAR O 

"LEGIONARI0 1 

E" DEVER DE TODO 
OS CATOLICO: 

SaJ.traçãfJ 
l~p.ist!opaJ 

(Conclusão da ui\. pagina'! 

· Por 'fim usou da palavra o em 
nente nomen.ageado, . qúe, êom pi 
1a vra~ comovidas, manifestou SE 

·-' :.i.'graacc1rt1çt1to pela ·nomenage: 
i' que recebia,, e ·formúloufseus m, 
: lhores votos pará. a fééúfidida( 

do apostoladc · daqÚt!la. 'Jâ ilust: 
casa de ensine. · 

RECEP('Ã_O 

N'o dia· 3 PP-; nó salão 11obre < 
''en\·ento do Carmo, e Exm 
Sr. ?· _ Geraldo de '.ProenQa Siga1 
~ecehet1 em aml1encin esnecial -
membros da comissão de' festE-1 
organizada nesta capital' e ia 
_Jaca1·ezinho. ' · ,._ 



,;": 

~e Jacarezin~o 

b 1,i·azao episcopal do Exmo. 
!t,mo. Sm. D. Gc_raldo de Procn
·ça Sigaud, S. V. D., Bispo de Ja
carezinho, assim se clc'scrcvc: -
Esquarteiado: o l.u e o ;.o oe ,;i

:;nopie (verde), com urna a guia bi-
· ccfala de sable (preto), armada 
e bicada de ouro, partido de blau 

;:<azul), com cinco flôri!s de !is d.: 

1 ouro postas em aspa; o ::: . 'J e o 
,Lo, de goles ( vermelhu), com 11111 

:leão rampante de ouro, can-ega
<lo de um tau antigo de goles na 
-espadua, tendo na aextra uma es
trela de prata de oito pontas. 
Sobretudo de prata, com um 
monte formado de três comoros, 

, movente da pon'ta, e uma cruz 
alta firmada no cume do monte, 
.tudo de sable (preto). O escudo 

, pousado em uma cruz trilobada 
<ie ouro e encimado de um cha

, _peu sacerdotal de sinople ( ver
de), com se,ts cordões termina
'<los, em cada flanço, de seis· bor
las do mesmo. 

DiviSil,: em listei de prata, a 
_ legenda: «Da per Matrem» de sa
·ble. (preto). 

-·-· · "A--agüla bicefala e os lírios em 
aspa . são · o escudo da familia 
Proenca. Seus símbolos represeú
tam no brazão episcopal a Ordem 
Catolica, evocada felizmente pe
las armas das d:ias grandes mo-

Patronatos 

:;an:i,uias, os HabsbuJ"gs e os 
Bourbon:;. o Sacro lmpcrio e a 
F'ranc;a -- cuja grandeza foi a 
grar.deza da Cristandade, e cuja 
i·u;;,a é o micio <.la úe:;Lruü;ào do 
reino de Deus na tena. 

O leão rampante vem das ar
mas de D. Duarte. em que S. 
Lx-.:ia. Rvma. vê a incarnação 
Yiva do Bi~:po <:alol;co e figura 
que servirá: de farol em sua vi•:la. 
Está carregado do tau antig-o, 

- com que Deus marcou os que não 
pactuavam com o erro e com o 
mal, na visão de Ezequiel. A es
trela de oito pontas ~imholiza 
Nossa Senhora Dela S. Excia, 1 
Rvma. recebe a fortaleza para a ·' 

t,, lul.?. sem ·compromissoi, que sim-
boliza o leão marcado com o '' 
tau, até o derramamento do san- r 
gue, como o indica o campo de ! 
goles, Lembra a estrela lambem 
a estadia do Snr. Bispo cm Es
tella, ná Navarra, cidade santa 
do carlismo, onde o . alcançou a 
nomeação de Bispo. O escudete 
do centro leya as arma,s da Con
grcgáção -do ·verbo Divino, mos
tra11do que S. Excia. Rvma. abra
ça o episcopado com. o espírito 
missionaria do Padre Arnaldo 
Janssen, F'undador 'da Congrega
ção de que S. Excia. é filho. · 

Agrícolas 
Pe. Arlindo Vieira, S. J . 

O desembargador Saboia Lima, 
'estudioso do problema de assistên
cia a menorés e dedicado de corpo 
e alma a essa nobre tarefa, tem 
advogado junto das autoridades do 
país a multiplicação de patronatos 
agrícolas na região serrana do Es
tado -do Rio. 

Não ha quem não veja o grande 
alcance de. tàl medida. Temos ne
cessidade -de desviar os menores 
desan1parados dos grandes centros 
e até das cidades do interior onde 
são numerosos os agentes de dis
solução moral. . Outra vantagem 
dessa medida. seria afeiçoar os 
meninos à vida do campo e des
pertar neles o interesse pela la
voura. 

Neste particular é nossa situa
ção deveras inquietadora, Nem 
faltam escolas agrícolas mantidas 
pelo gov.en10 que não preenchem 
de nenhum modo sua finalidade. 
·.porquanto mais de 80% 4os alu
no,;i, .após cinco ou seis anos dP 

-estudos tcoricos e praticas, partem 
para os grandes centros em busca 
de uma sin~cura na burocrr,. 
oficial ou de um emprego nur: 
banco, no 'comercio ou noutro ~c
tor qualquer. 

·· Ha em Barbacena uma boa e!'
cola agrícola mantida pelo gover
no federal. Disse-me o ano passa
do .um professor da referida esco-

la que apenas uns 10% dos aiuno,r 
que passam por lá se encaminham 
para a lavoura.. Isso demonstra 
com toda a evidencia a gravidade 
do . problema e as lamenta veis 
!onsequencias que pode acarretar 
para o futuro da patria essa de
serçãc do campo. O serviço mili
tar tem agravado ai.nela rnai::; a 
O)ituagão.. · 

Passei ha pouco por um quartel 
de Santos. Acorreu a meu encon
tro um soldado meu conterraneo; 
logo após aproximaram-se outros 
da mesma zona de São. Paulo. 
Disse-me um deles que seria des
ligado do exercito dentro de dois 
meses. Perguntei-lhe se voltaria 
para o sitio de pai. Respondeu-nw 
que já havia arranjado um em
prego na cidade, que iria ganhar 
400 cruzeiros e assim poderia 
ajudar a famiHa. Todos os presen
tes, seis moços da roça,· tinham o 
mesmo desig·nio. 

Os que saem da miscria do 
campo para o relativo conforto 
das cidades, não querem saber de 
tornaT àquela vida de tão duras 
privações. 

Só começarão a:; escolas agrí
colas a produzir os frutos que de
las se esperam, quando o governo 
voltar toda a atenção para a la
voura que jaz em completo aban
dono, a fim de tornar mais tole-
ravel a vida da roça. · 

Se tivessemas (ac menos ont' .' 
isto é possível) lavoura: mecaniza
da. se os sitiantes não vissem qua
se todo o fruto do seu durq labor 
tiugado pelos intermediarios insa
ciaveis, 'se abríssemos escolas e 
postos de assistencia medica nos 
nucleos rurais, não veríamos esse 
lamentavel êxodo · dos campos. 

Seriam então os patron J.tos 
agricolas um meío poderoso para 
auxiliar o desenvolvimento da la

. voura e afeiçoar a ela os jovens 
brnsileiros. 

Quando é eficientf' a direção 
desses patronatos e neles reina 
disciplina e bom espírito, traba
lham os meninc-s com gosto, pro
duzem muito e alguns, nã) ob,;-

(Conclui no: 6.a paqinQ) 
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Federação das CC. MM. de S. Paulo 
-----·---------

Dia Mundiaf Congregado Mariano 
Dia 11. segundo domingo de 1naio 

O DIA :\lliNI>lAL lo: mstituidu 
em boa hora para reunir em e,;
pirito aos pés de .Maria SSma. os 
milhões de congT~gados esr .1Jlm
dos pelo -mundo inteiro. Deve cons
tituir um dia de fervor, uma re
novação do bom espírito e um 
rstimulo para fiel perseverança e 
tenaz prosecução dos elevados 
icleais mat·üuios.' Em nossos dias 
mais do que nunca. Sentimos com 
cl'eito cm redor de nós um gerul 

· afrouxamento do espírito religio
so, notavcl decrescimento elas pca
ticas da ·igreja e dcplaravel rela
xamento de costumes. Oxalá ne
nhtun congregado 8c deixasse le-· 
var pela onàa ... 

Vamo:; neste ano <'elebrar este 
dia com redourado fervor. 

Infelizmente acabamos de Sfl.bcr 
nue o Erno. Sr. Carclia I não estará 
ém São Paulo neste dia. Teremos 
pois que .adiar para Junho a gran-

'diosa manifestação planejada, re
se:·vamlo para 11 de :.\ fa :o a penas 
a parte religiosa clns comemora
cões. A esta daremos no entanto 
Ô maior brilho riue nos for possi-
vel. 

E:s pois as partes em que se 
desdobrarú a nossa ;;olen i,lade 
anu·!l· 

JULHO: Desfile e se:-;:-;iio magna 
no }lunicipal. cm homenagem· ao 
Erno. Sr. Cnrdeal, por oc:rnião da 
festa ele :..; . Sra. do Carmo. Dia e 
programa a serem marcados. 

1'·[AIO, DIA 11: Festividade re-
1:;.\"ii>sa. DP manhã. CELEBRA
ÇAO cm cada uma das congrega
c:ões. J)e ~ard0 CONSAGRAÇAO 
f'"ir"t:,:a dn 1F'Pdt.'!':-11·ftq :10 In1nC>ll
lado Coração de l\lana, lia LlaLc
ctral. 
l'IWGH."I \ l':\lL\ A Fl,:STIVl

l>Al>l~ HELl(;JOSA 

Uma saudação de l,lm representat1-
. te da l•'ederação. 

As 10,25 hs. deverá s~r ligado 
o radio sintonizando-o com a Ra
dio Excelsior. Um coro de congre
gados do .estudio da emi.,sora can
tará o hino da mocidade, devendo 
ser acompanhado · por todos os 
<·ongregados. Em seguida o Rvmo. 
Vigario Geral e o· Pe, Diretor da 
Federação farão uma saudação 
aos congregados, sendo depois 
cantado por todos o hino das CC. 
l'lfl\l. 

MANIFESTAÇAO COLETIVA 
AS 14. HORAS 

Con(·ent ração dos PP. Djretores 
<' <los f:ongregados no Pateo do 
Coleg-io. I•'ormaçâo do desfile. 

Desfile pelo seguinte itinerarit: 
Viaduto Sta. Ifigenia1 rua· Antonio 
de 

1
Godoi, rua Cons. Crispiniano 

1ou Avenida Ipiranga), viaduto 
do Chá, rua Direita, Praça da Sé. 

[ncon>orar-se-á no desfile, eJ'Íl 
1 frente à Matriz de Sta. Ifigenia, 

a Imagem do Imaculado Coração 
de Maria, em rico altar armado, 
numa carruagem, trazida em pro
cissão até este local desde o San
tuário do Coração' de ~Iaria pelos 
Congregados do Setor ;3, de Stn. 
Cecília e demais hssóeiaçõcs oa- . 
roquiais e fieis em geral. • · 

Consagraçiio ao Imaculado Co-
ração de Maria rezada pelo E:itmo, 
Revmo. Mons. Vigario ,Geral. 

E:s cm resumo o plano que dc
\'erá ,:er primorosamente organi
zado e executado com a maxima 
pompa, conforme vontade expres
sa do Rcvmo. Mons, Vigario Ge
ral que, na ausencia do Emo. Sr. 
Cardeal, dirigirá em nome ele Sua 
Emda. a festividade. · 

TE:\IAS PARA O CO'.\"CC!t:,O 
DE Tllf\B.-\LIH)S 

1 --- A Congregação Mariana, 
Escola de Virtudes e Santidade. 

Al .... PREPAR'AÇAO 2 -- A V. M, Jardilµ das Voca-
l) ... Concurso de tn1balhi1s li~ ções Sacerdotais, ': religipsa13. __ : _ 

ter;\1'ios ou histoí-icos sobre as ··· · · 3 ·_c:'A c:· M. · e o .. Ãposfolado. · 
<'ongregaçõcs. Os tei112s dos 'tra- '1 A C, l\L e o Amor à'Igrrjo. 
}')alhos e as coi)diçêes elo concurso 3 A C. M. i a Devoção a 
são discriminados e explicados 
..ibaixo. ' 

Os candidatos poderão obter in
formações sobre livros para con
sulta, ou outro assunto, corn o Dr. 
Joaquim Alfredo da Fonseca, te!. 
2-2·121. 

2) - Palestras, Círculos de Es
tudos ou Festas da · 1g1·eja ou <!e 
Salão, nas congregações ou pelo 
menos nos setores, para preparar 
os ânimos para o grande dia. E' 
de toda conveniencia convidar as 
demai,!; associaçõês religiosas para ·t 
estes· atos, 

:{) - Palestras serão órganizn
<las em varias radio-emissoras, em 
hora oportunamente anunciada, 
durante a semana precedente à 
grande data, 

N. B. -- Sobre todos estes pon
tos. os Srs. Presidentes , clevei·ão 
pedir anuencias dos Revú1os. Dire
tores, procurando fazer da festa, 
sP possível, uma 'pequen;1 missão 
popular. 

·1) --· se,·ão instituídas diversas 
comissões para a organização. Foi 
sugerida a formação · de um corpo 
de congregados encarregados de 
boa ordem, no estilo da extinta 
milicia mariana. 

B) - DIA 11 DE MAIO 
As solenidades do dia se repar

tem em duas series: uma de ma
nhã, na paroquia 0u sede da C, 
M. A outra, de tarde; consistirá 
numa manifestação coletiva no 
_l'cntro da cidade. 

FESTIHDADE '.\ .\ PAROQUIA 

---'-·- ... --- ----·----·· - ' ... ---

1 
6-0s Papasêas~ 

ções Marianas.· 
NORl\1{\.S PARA O CONCURSO. 

1 - :Podem tomar parte ~ 
concurw todo_s os congre~ 
incluídos os aspirantes e candt,, 
datos. 

2 - Os trabalhos deverão i!M' 
entregues até o dia 15 de agost,o 
de 1947, festa • da Assunçá() de 
Maria SSma. 

3 - Os trabalhos deverão te,;, 
o minimo de 8 paginas e o ma,. 
ximo de 15 paginas, formato pil-
pel almaço, escritas à ~quina. 
com o espaço duplo, devendo ficar 
cm branco o verso da folha. 

4 - O · trabalho apresentado 
não poderá levar o nome do autor, 
mas só o seu pseudonimo. Junta
mente com ele será entregue um 
envelope fechado, contendo no in
terior o pseudônimo e o nome e 
endereço dó autor, e na parte ex
terna a indicação: «Concurso lite
rario da Federação das CC. MM>. 

5 - A comissão julgadora 
rompor-se-â de 5 membros esco
lhidos entre o clero e o laicato 
,·tilto da Federação. 

6 -- Os membros da comi.sslo 
não po.dem tomar parte no con
<:urso. A classificação será feita 
por votação. As decisões são ina
pdaveis. 

7 -- Os autores premiados es
colherão por ordem de classifica,. 
ção entre os premios oferecidos o 
que mais lhes convier. 

8 --- Os trabalhos, que deverão 
sei· entregues em duas vias, serão 
considerados propriedade da Fede
ração que os poderá dar. à Pllbll
cidade total ou parcialmente. 

llOHA S,\:'i'TA .PELAS VOCA· 
. Çõgs SACERDOTAIS 

Esta hora s_anta para a qual oi, 
P,res.idi:mf,e$ .. ,<:leviam escalar"ª -terça· : 

. ,. par.te ·c1os seus ,' congregados reali- . 
zou-se no dia· 22 de fevereiro, ul
timo sabado do mês. ·Acreditamos 
que ficasse , prejudicada pelos da,
clos erroneos do Boletim e qo «Le
gionario», que marcavain o dia 28. 
Assim mesmo · foi realmente bem 
concorrida, A hora dos congrega-
dos menores contou 150 presenças 
(incluindo neste numero os das . 
Escolas Prof. Salesianas, que fi• 
zeram adoração noturna). , Fo~ 
bom, mas podia ser melhor: o in• 
terminavel periodo das ferias es
coláFes que só então terminavt> 
explica muitas faltas. A hora dos, 
adultos foi pregada pelos R. P, 
Fernando de Castro. A Ig;reja. 
estava cheia: :1ão podemos t;.,Ja
via precisar o número ex&to dos 
congregados presentes. Algumas 
congregações não tomaram· a pro, 
videncia, já muitas vezes recla, 
mada, çle darem antes de sair t 
núrriero da frequencia,, Ficam as
sim elas prejudicadas na classifi~ 
cação geral e no quadro de honra, 
a organizar. Fica igualmente pre
judicada a exatidão das estatisti
ca s da Federação. 

Importante. Para cada uma &;.~ 
horas· santas será d'ora em dianto 
convidado com a devida antec& 
dencia o coro de algumas congre, 
gação para eantar os hinos e m,o. 
tetes, inclusive na benção. Será 
igualmente convidada outra para 
apresentar os 8 tocheiros precisoi, 
para o altar, Para Abril foi con. 
viciado o coro do Pari. São Ra, , 
fael vuidou do serviço do altar. 

'.\lissa festiva e comunhão geral, 
dos congregados e demais asso
ci,1<;ões. 

SNR. ASSINANTE 
Cafo em que não cleve!'ia falt::r 

uma mesa de doces ... 
Reunião festiva, com a presença 

do Revmo. Pe. Diretor e pessoas 
gradas das Associações. No Io'cal 
deverá ser instalado um bom ra
dio. Os atos da sessão serão es
colhidos a gosto das diretorias. 
Não deveriair porem faltar: uma 
alocucão do Presidente, uma ho
n:enagem ao P. Diretor em forma 
de tesouro espiritual. presente .. ou 
cousa semelhante; possivelmente 1 

Ao fazer recJamações, reformas ou mu• 

dança de endereç-0, queira enviar.nos o enae. 

reço complf'to i::onforme acha-se impresso na 

margem do seu jornal, inclusive o A. seguido 
de um numero, afim de tomarmos providen· 
das urgentes. l 

' ---------------------------------·\ 
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P,ARÂC:LJTO 

~- 1.-)CARTO DOMINGO DEPOIS DA PASCO& 

.. ,,,.•:j':,~e,n~~~;~;;~;i\~:j~:i;;i~::~:r, 
j,1,-~ .' u-fa,, iwn111e·!to.s;:c'fl.s;;.c ·e.~ta/i, c!J.i~as, ¾ttfsteza: oiie~~l,l\ 
(,< ,, i:(i 11/;1.>, ('l( ltjí).(';di,'r.u, a'i;:verdade:. é. C(lltVc'n;ie1itç. : P.~
j•:: -·,i, -11 orn11t· ,i ~ir~1l):ttJo.v,_{~1.P-a;1•aêlito· r#t() ·vira-<' a'.,9~ii 

• .J ~- • ...... - -· .b.--f ._; .. _ -· - . ·.~-..- • .. --. · · ··~·-n-~ ... -
f,,' ,_-11 '\·«-ir> Pnviat<ii.·-,1~, q_U~Ptto··efe .vwr<:;c,o,n.y1:nçl)t;R>t!'( 
F , ,(i,, • da ju,,tic,~:'\: .d~ Juíz;\f{;,do ,pecádojp;o,rq~tê.'.,lr.!:O',:afr 

.. Sim pergutaí só a u1u filósofo. 

''"l ?n•+. 1l;;_ ,;u,tiq}{iioi.'~1111·' vtf.4ia !11:eu PaiJJ1ã,o me tlU'.l)~.,- . _.,e .• .. / 

<h iuiú, i:·•n•:H· .if dt:\ jültf1~t,.~,prin_ci~f:,dcste.':1nu)~do .. ~~~t~~ 
,., , ... \· Í,"J't;l ;u~1hPffUC'_,:v,;:;; d1z;gJ ,plllas.na?,:-ª1>,.POPC~~ su1wrt.at-'-ªf9fil:· 
o:. ·.ute, n,,r,-•,,. vi•,r Anul'I~ .lij-~P,ifito de verqa(le _inic~a1:vos-_á"<>~- t!i,,qJ! 
a ç; ~1:-:1;':· Pni~ nào-.-fit1:J.r,t ~C('on'tà ·11roJ)j}ia;:;,,mil;~-'~tl'~f~::lW~éR~'.ttl 
,. ,, , 11 ,u.t:: r '·'"' " 1111c ci;tá por vír. Glorificar-m<'-á pot·tjuc ·tol'hãrá 

ESQOLA. E PRISAO 

E. 1 a um' pensückr: d,:,nde -veio o ho· 
~o hav~ .. a,\~: ha a)gl.FlS anus ·: s e- o- a e _inem e ,que ha ele se!' de nós de• 

oraéiof ofidal. de festa de Escola ·_po_is da mo1'téry E ele dépois de 
,1, i!Ht· .._1• n1,·1· , -~~:(1-in' ·a1~"t1:nci'a~á •.. 

', C(,)i\lENTARIO 

• e, l.Jd:, ... , L.,;,inlv ~:.,nl\.> ·,tJ,,· · ,. "sc.ti::.'t.ls Christi". a comunhãc1 
.i,i:: . ,':·: i ·:~;- I1u 1,;rv_ju em ! de pensamenLo e espírito com a 
l.,, ., :i . .: ;\_.~ '?.,;,,J:, '·niin'--' c!ll ,:\n_, :.san_ta §é _que El(; crea no fi~I qu~ 
>., ... ,,. ,,,·-~1. ,iht:s ti permai~ce, 

1

. doc1lm<:iµte, se deixa - levar -POl 

sem º "chavão" class'ico da fra- I nos. api·ese,nt_p.r mil hipotese-~ e 

se ele \'Itor Hug·o: ":l_lcus sen,10· r O ,• ·g· ,• a#V· o·· / teorias 1ac;1bará dizendo:. afinal 
re:s, abl'il' uma -escola é l'echar . '{í!t · J~i~f il\~e1•to.·i. A duvida paira 
un-i-a prisão:··· O liberalismo ma- , , ,sÔbi:.e e~tês' sériós _inso!uveis pro-
ço:1;iico, explo1-;_1va o chavão. --------------------. blemas. InLf!.rrogaí a um.a crian. 

,..:v., .. : .,i ii:,·.\J_,.:,'-hi•: ,:,,t·sau, <.k inv.,-' su_a~ ~ipas 'il~spi:3:ç9es. ll:âo ·; ié ;j; :\ instrnçao é t.udo, "o · analfli.betismo a porta cinha do ca,te'cistn:o-:_ :que é-, o homem?· E ela vos 
v- ,, ... , , . 0 , _ C,l. ,,,1.;. l!;k nau uge · m1s,er que o 1nd1v1duo senha do crime''. cifrá: é a creatu~.a .1:acionuf (:cil'nP<Jsta de alm-a e 
u'1 ,"J.:i (/ii'f:í'.• ·t0flJ _ cau,:;a que·:-;•: ~argos ,conhecimentos de Sagrada l 
,t. .. ,1.,,,,,_,if•; .. ~(,. no~; ma1;, une-. feolog_1a, ou profundos estudos 1 

· 1:,, .,.,J 111;f-?i':-11Ül'1rL,· a nvssa utiv1 · àe Sagrada Escritura, ou grancte l 
,,,,, . · i11 ;,('!'<-;Íjr·. q11e nosso atu ·.:('. vigor dialético para que nele . se ' 
, . , :-;,,;(- :;fW.J · é' w1ssa. Vivemos patenteie a ação do Espírito 

,,, .. :-«:u'',:'i\11'.\xâi ,-;omus movido~- Santo .. Neste ponto o que vale t 
J,,,r L,,.: · c,m1 ,.;,sa:s palavras -ex- a pureza de coração, e a re't.idão 

Quem não sabe ler e escrever já é um célcrado". 
Ci·iou-se esta mentalidade \m torno do proble

ma da instrução. -E isto foi cantado em todos os 
t.ons, em verso e prosa. De religião não se cogita rn. · 
Era assunto álhcio.é'ao magno' problema·-salvador. 
d"'- instruçá~: ··ÂbJ·j ·. ~sco1as • ,i ,. fechá'.r~1i;-·,prisõc.s'! ··' 
Veio a guerra de 1914 e se viu em que d'e11 a "ins- · 

truçào:. do homei11 civilisado do secul()XX! E "'· 

·.w,· v H. V P.r~,1; ·.a a.iividacie · du da- VO.\l.Lade. O muito estudo e a 
~ivw,, Esp1t'.'.iu Sai.lto na Igreja· 1 larga :ciência podem até pertur
e 1;" ,,ini,, dü~ i'iéis. E de.;;ta ati- bar .esta ação desde que não ve· 
vidade ~<>bren;:~rural qu" se ocupa. 1. nham: acomp,mbados d.a convc·- .1 guerra de 39? 
,, lJtVli1<1 Mcstn, nes.te irccbo,tjo ·,. n_ientJ humildade que atrái os Estamos n.i. ilorn tremcnclu. em- .que já se. não 
;:;c•u .,.,nniw apos a ultima ceia. olhos ·complac<mtes do Senhor. cre, na virtude;·· na· JJalavl'a, na dtg·nidactc do hi· 
l~ !1;11Jitanc!o clentru de nós: no . E' àssim que as almas bôas 

.... m" n· 1~ e pc 1· d at r 1 e l_)erciv_m~u_:10. c __ •i,d,. âd_,ao_ .. , deste 'séct!l.o d;, f_ orca atômica. :;li,, da lg,:re.i:1 .que o Divinv Esp.i.- 0 ~'.. u. ,. s •e e e n u a, e x- . " • . , ... _ 
rito San tu inicü1 OS fréis el11 tod;. r· ponta.l'.leO discernimento do · VPl'- . ·, ,Ja SC yiu momento de maior C:Ul~UÍ'a na CiVIÜ· 

·a vi'.rcfade. e dá o te::;temuni10 de• dadt!irl.J espírito de Jesus Cristo, .r sação ·. e n'u:üo1-- ::lclvageria e tanto odio?: 
J,.·su~, Cristo. · e, ~ern que ninguem a::; ad·,irta, · , Cqnfirniisc a : paJ~ vr~ 'grave.· dé 'Vítor Cuusin: 

A cte.·ào misle!Josa do EspiritL; i sdn muita reflexão, por si mes- f 
t l .,.-· "0·, aumento ela. instruc.•ã.o não leva ·~o prOgTeissr, San lo na lgr('ja tem varias ,rna, mas como que sen em, ·no a111-- . , .. 

nifestacõe,- Um::; delas, e cer_t:i- bi'ente cm que Vivem. as primei- da _mt>raticla-dc. Não é. a -instrução que moralisa e ,t 

mente das., mai>'. importantes, e. , l'as manifestações do espírito· ma,. .. ethicac;av refig-1ós.f · O" ci·isfüuiismo ilcv-c ser a ·o'"se 
__ ·"-:.i:=i::,..·"- · · ligno. ,quando ainda apenas e: ·da:. instrnçã.11 do 11uYo. O ensinu dev.e ser cristão. 

B l{ .-1- t perceptivcl ati avé:; das m uiLas 
.,a_r~ ;eL_ Se1,ªa-uo~~an e camouilàges de sanU<ladt·, auste- .a escola, 1mblica: é um santuario elo qual a reli~ão 

:rídade' e ciência sagrada cum que . .i.io 11oclc ser Daniela''. 
Preço:;; . Po1Hllarcs. 

Canja especial e mais 
70 pratos. p/ c.:ocolher 
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~e. mánifesta. · E'·. o Divino Espi- O si;,.,, VH_11.1; .éuf1,:;;í1i. não .Jq,i uni . ~;!crical. nem 
rito Santo qu,~ anima a · Igreja , ulflou, a ·lgri•h, ,com bons ·olho:; .... 
para ctar testemunho c;a verda-
de co.ritra O erro e a lH~resia, ela E os que r,,p,·tem " ehavão: "abrir a c1;cola f ft'· 
moral 'contra o mundanismo e .a: char Ulllii: prisào", ::;aiban-i que Victor' Cousin cscre· 
sensualidade. -E', u Espírito San- .veu, tumb.rm ; .. 
to que glorifica a ,Jesus , Cristo . ,., -!'A ig:no1:a11cia Yale mais t> é p1:efel'ivel a ciencfa 

________ nos scu1; fieis servo::;, nus mem-
' PEREGRINAÇÃO PAULISTA AO bros de seu Corpo Místico, assi- falsa. Quero. díg-o, sinceramente, quel'O O ensino 

milando-os ao seu espírito não relig·ivso. Abrh: um::i. escola é realmcnL~ fechar 
SANTUARIO' .. OE f ATIMA ; · mm ente pela Fê no::; Dogmas ri•- uma drisàú, pbre1.n ló triis ter distinguir: que escola?· 

A 'comístiã6·'tn·ganizadora ,da pe- velados, e pela intl.'gridade ,dn :·A escola ,\e1i1' _o'e~lS. a csctiÍa, rotulada :ae .leiga ou 
regl'inação pa,Uiista à.·Basilica ,, de !Moral Católica, ma;:; até na:s me-· 'indiferente ,e.até h0stÜ u instrução religiosa') A 
:Nossa Senhora do Ro=sãrio de Fati- nores ll~anifestações de '.Vida ·,que· 
nia; · em Po,;t.µgal,. sob 0 a,. presidencia · .s~ agrupam em torno .d(, -:conhe~ I · experienciá' ·n:us prbvu:· co ma geração' de: hoje louclJ, 

'- de' s. Eminencia, o Sr.' Cardeal,, Ar•.• . cimento e da vontade. E' o "sen-. (\ imp_ia;'.,étue_· .. ;;rc~ultac!o' deu a escola f()iga do libe· 
· :º -éébispo dé s'. !''f>aufo, deviêlam'.ente· · Ch - t· j· 

11-uforizada pcfa s11peri,>r autoridade . sus. . rIB 1 .et l<;cc,le:;jiae:· ·; .qu,e O.r · ,_1'.alisn'io , :no, ,l:i!!,CtÍlo, :KiX.. i Olhai para o mundo 
· eclesiastica, leva ao .conhec.irnento • Espirrti) Santo crea nos_ .fiéis,. eoHvul~i ~n.'a-dcr · e ta· · r • • · d ·1 · D ' . 1 * ~" · · · .,e ·•. a1· s ·u ,1u"o a esco·:x se1n eus. 

das pessoas· inte;'esi;adas.- · que,.fem 
yirtude da inipossibilidadc de conse- .. Não s,/~reía, por isso, .q,ue cada E venham nus diier após duas guerras barblJ,-
guu: das C'ompanhias de navegacão fiel 0 ·ose d infal'bil'd d d t · 'i·as que c,vilísação· 'e ilÚtrução sem Deus, sem edu-
,,.,ara o· corr.,nte· ano os navios ~e- i· n_ar·1a"'. · Emecoi1J-ll

1

11·t·0
1 

,ªn·u·,er·ai,ºuel1;L - - · · · · - · · · · ,,, • , " -· caçao religiosa ni.oralisa·m e salvam um· · · povo r ..• _ 
tessai·ios p~ra o transporte 1n~.ri.ti~ 

·n,, ele ida ., volta. dos pe1·cgi·inos, nao podem errar; individualmen- CATECISi\-JO·! CATECISMO! · 
resolveu S. i<:n1inPIW!.a, em comJ?ina- te, porem, podem Vir Ô fa}hal', Q · h ,--
ÇâO cc•m a 1:<1missão organiza.Jora. Por isso, ·é preciso estarmos vi- Ue precisa O omem do futuro, a cnança d0 

·traush·rir ·pn·~~ a· priinavera do ano · gilan~es có1.ltra.os erros que quei- l~pjc Antei,; de. tu~~ catccisn}o, l;!_.~atecí.:\mO!. E' 
:,,in<1ot11u ,, 'rPa!iza~üo <la r 1·oiefada I T~m introduzir-se na Igreja, pois ~1m livro peque11íiioic cat~êisni'o(e-; ~hç:ei,-·a no en-
-pcn·;:, "'"':''·" ª Fátírna. ( nao deven1c;s acho..!' que basta ex. ' t· t · ·· ,,,.- h' "' · ' ,.. • ·· 

'l',;q(i" erú cou,ta que 1wn·as unida- 1 · - an O UIH 111Undr, de ·idéias !\ OS lllaiS altos e pl'Q-
·.:,es ,1,, 111a·~i·i,11:r merc.a11te ,1e~!,·11a-"as· \ e usivament-e a ação invisível cio f1111d · bl "' , - ~ - "" " · E · ·t s os e senos pro emas _da vida humana. Eü 'ªº ;,c,rviço. dr, transpo1·te de passa- S,Pll'l O auto. Si as heresias têm , · · 
-,gciro» vúo--,brcvemcnte ingressar, 11as contriibuido para elucidar pontos conheço um livro·: disse O torturado J:ouffroy, qUL' 
'.linha~ da O 1túrnpa _para. a Am.eric;,. de doutrina, e confirmar na fé ns as crianças aprendem de. cór .L'· traz ·:a:•solucão: aos 
do Sul. i·e15_01v.n1 ª· comissão organi- bons, elas não deixam de ser Üm maio1_·_es _problemas do de.~tínô !111n=nc·. L·e'-ct,,_ ·ostn 

·'ZadOt'a 11 tiVfl.1' •. {f~ SeUS eSfOrÇOS junto mal C U\, '- · l.: 

ás j>l'ÍlH.:ÍpaJ~ e ,;ompanJiiaS de nave- . ' OlllQ aconteceu !)or CXC!ll- JiV,fil1h0; · é () catr'CÍSJUO. . 

wr~ , 
Qual é o destino do homem? -- O ·homem foi 

Ci\!ado parn conhecer, amar;· e sel'vir a Deus neste 
. . •r - . . 

'mundo e depois ser ' '•;: c!!il1. Dçus para sempre 
fl(l outrL>. A o.rugem ,: .:cstino do homem, proble· 
mas que fazern )-q>''de'séspero _ de tanto sa.bio orgu. 

.lhoso. dcbruçad,:, ''!fobi1 livros, umr, criança. uma 
alma simples bem como um. teólogo, ~abem dar ~ 
ele.s a mais bela co1,11pleta s•,:luçüo. 

Que livrinho, precio;;o f o co. tecism•J, 

Um advogado ~~. Bcnsaüçoii, 11::i F'rança. nos 
üíus d agloria do :patriarca· de. li'erney, :fora v.isitar 
o homem cta·· su·a · admiração fana tica rte incredulo. 
Levou consigo till1 filho rapibula de quinze anos. 

Em presençj d0 .\-'oll.afr~, diz-lhe u ~.dVogap-o! 
Moni,;ieur Arouel, -agui ·está ·:meu filho. E' um me, 
nino e já leu· mnihís de vossas ohrns. r. um -lluor1rdm· 
do Yusso gcnio! 

:'\· 

Oh!' nreu-. a.mtgo responctc . YuUane. -r-aria 
muito 111elhor, cc,m -vezci,;' -ntá'is prov-eiioso 0sn-ia, ~ti 

tivesse mandado· .. ~psina r · o 1ittecbmo a · esk_ meni. 
nu! Ha pais .. cuja vaidade,(, insensata os leva a 
educar us filhos na escol~ do linr Jle1foamentc, r,iu 

incredulidade. 

Arraucan1 do c0raçúo inoce11t1c. u tes0urc da te.'' 
A respos_l,1, ele Voltairt, Jh,.•s ensine qu,.mto :mdho;: 
seria. um cateéis1úó. 

A célebre iVl<iclame Rolland e.spos;;, cio' :'<.iÍnistl'o 
•• e Luiz XVI, quando meni1,1a ('. moça passav<1. :1o 

colegfo IJo_r um fenomeno de erudição. Havia de· 
vorndo obras ele antigos classico:s ·~ }:rnture.-; célebres. 
Estudava ás P{e~sas e -sem· maior. criterio. E' ~')OS· 
si,'el imaginar· que mundo ele idéia,; confusa,;· ·!18-
via na cabeça :daquela ,neriino .. 

Aprcseut_aram-na um dia ao Arcebi;;;po -ele pg. 
ris e sua E,çcj_a, ... ouviu-a. ,pacieniement.: ouran~e
uma hora. A menina cliscuti::t tudo e fnlava de tuév. 
O prelado calo'u:-sc t!. ào :;air disse a ::;uperio1:~, lo 
colegio:. Minha. it·mã., comJH'_e um catecismo PN!,te· 

nino e clc111cntar e o dê de 1>cl'scntc àquela menina. 
S~ disto 1>rcc_isa_ ela. Que111 nil.v sabe hoje ela:,; :l,l'Cl!· 

tura:; ele Mactam,: Rollancl ! ! 

Muita cieúcia 
que vale ·na vida. 

:::cm a ci,.,nd::i elas cienei:1:,; o 
1; sobretudo.,n[l morte/ gaçao .i~ cor\sttltic1as. · no sentido de pio com O Nestorianismo. Si sel! 

con~cgu.ir, parR. o · p1·<tximo ano de -a,pa.r·ecu_n~nto d:emonstruu · a· ação 
19-18. o,· navios cm a.preço. Espera a ao Espll'rto Santo no povo que * Mo n,. ASCAN 1 R A N O·A 1) *· 10 
comissiío ot·ganizadora poder le\'ar recusou a novidade, mostroti'tam-
a bom t.enn,o as .. negocia~.ões já em bem a_ dolorosa fraqueza hum~i 
eu1·:-,o, ;Jfin1,,,, ~~k·~ :':'.inda este. a.no poder l 
eomuni,.:ar ao;; iutercs:sado8 com a. J na: pois nenl todos se clcixa·ram 
necessarié>. _ ô~Lc,_,edencia. _as c_ondi- gui:lr Pelo Espirito da verdade. 
çn,,. ,1~ v,ai,-"<:m. µre.,;os <la,; pass-.;,- Mu1tos preferin),]n seg-uír seus de-
gem, ,,m stws diverna~ dasses, dal~- sejos e suas Vontades. contristan-
da partida.;.· o tempo de esta.dia ,,·a do o Espírito Santo que neleic; ha-
Eurnpa. d,·. bitava. ' 

A~ 111scrit:üP~ pruvisorías pa1·a es- N 
sa p"n',.\Til1a,;ií" c<'ntinuam "· ser . Osda confiança, pois, não sej8. 
feit"·' nv ,:..-n),,ento de Nossa. Senhora lllet·te, n1as viva e sobremodo at.l-. 
de Fat11lla.. ú .. avcni,la Dr. Arnaldo, va. Somos responsaveis. por nós ,: . 
,1707. ;-;u,n,c,··: ron,, ~-H461. pelas a.lmas de nossos irmãos. 

~.,:.,.,_,,,, . .,, .. ,, .,...,, ,.-,.~,;( .,;.,...,,.~ .. ,:_~'4 •. ~-... , .... ,,. . ..., #'-ti-·.,..._,.,-..,...,:.~~~ ~~. 
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Concentração Mariana em São . Joãn 1ffl ]ffla Vista 
,, ; 

Oliveira falará sobre «A JuvéJI· 8 ho1·as. -- l~ogos de --nstificio 
tude e o Apostolado. ·palavra rle ao&'·vés cio .. :\Tonumcnto de Cristo 
ordem do Santo :Padre,o. Rei --

N ci proximo .dia 18 de· .. Maio, 

, o Exmo·. ·e ·Rcvmo, · Snr. ··-Bispo. 

iniciar-se-á. a Semana da Mocida
de na prospera e piedosa cidade 
de São João da Boa. Vista, a qual 
será encerrada com uma Concen
ti:açã,o Regional de Congregações 

. M_ari;1nas, .,lio .dia,. 25. O programa 
da Semana Mariana, da autoria 
do Revmo. Pe. Antonio David, 
Pároco de São .João da Boa Vista. , 
~ o segui]'\ te: 

, Dia 18_ ,0 $essão Solene. . na 

A Concentração Regional Maria1, 

11;;;, a qual, como dissemos, se rea
l:zará no 'dia: 25, obedecerá o 8~,
·guinte programa: 

--10 .. horas . - Missa Soleue Pon-
Lific~. • 

12 horas --· Almoço nos lares· 
sanjoanenses aos filh_os da Ima
,·.ulacla Maria. 

D. Manuel D'Elboux, lerá, no dilcl. 
'2G, depois da Assciubléia, o de
creto criando a Paroquia .da .Ima-

1 culada : Conceição · de Aguas . -.cio 
Prata. ·A imagem da Imaculada 
Padi;oeira de Aguas do i~rata ,seni. 

1
. a Padroeira. da Semana da .Mocicla• 

de e deverá.. chegar. a. São .João no qà;i.l .. usará'. dê! palay1:a o Dr-. AUi
J::ba, Nogugh;a. que .falllrá sob1·e .. ,Q 
papel do jo~'cm no futuro da fami-. fiá,,,. .. : . '.. . ' 

Di_a 19 - Falará o Dr. Teófilo 
FÜbeiro de Andrade Filho ;:l\ 
_juventude_ e · a Religião,;. 

Dia 20 - O Dr. Licinio Vila dis-
~ol'l'erâ sobÚ!:· o problem~ ;;:O pa~ 

. pei do joven,1 na Casa Paterna,;>. 
· Dia 21 ~ , O Dr. Jpsé de Azere· 

·. 90 Santo:/ falai·ici' sobre -.~O jovem 
e as Obras Sociais:;,. 
- D,ia _22 -- ó ·o.r. Al.frédo Buzaicl 
, 1i1;co1-rerú sobre «A. instrução re, 

. Jigiqsa nà. _r.orinação ,da juventu, 
(Í(• .. ,.. : . . ., ' ,. . 

. Pia 23 - O Dr. .José Benedito 
Pacheco Sales, Jalar<i. sobre <:A: ju
vent,udt· preservada pela devoção :;_ 
Mar.ia.. · 
' " Dia 21 O D'r. Plínio Correa de 

2· horas Concentração ·na '<.lia 18. is 10 horas da manhã, ha-
Pr aça. horas · ·- Desfile ,'encto logo depois uma Missa Cam-

·,1 hora;; Assembléia Geral pai, invocando as luzes · do Divino 
3 horas .Lanche r~spirito Santo para º Semana qu•· 
6 horas Partida dos especiais. ;,, inicia . 

> 'CEXP~~ssonviAçÃÔnsÃÔr~ütÔ"~'ii:U;" a i t\ VENIDA IPIR,-\NQA, N.0 1.128 - 'l'ELEI•'ONE 4-424il 

l 
· Serviço rapido de pas sagciros cm conl'ortavejs 

.. ,-. l,imousines de lllXo 

j_:R r~:;:IDAS ~-: :A:~:rº •,,::· 
a .S,40 -PAULO A · l'l'O • • . • · · Crl 51J;1H! ~-~ 

1 ~- 'SAO PAULO A _CABltEOVA C~ ·4511'0 :-:t: 
\ SAO PAULO A t>rUAl'ORA Cr$ 30,00 .. ~ ' 

\ SAO PAULO A PARNAIBA .. . . . . '.. . . : . C1'$ 25,00 ~ · 
J .4::uniuxxun;uu;uu:zxuxxµ u~ 

·<.; 
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,, São Paulo, 4 ·dt M:\lô de,1941, 'LEGIONARlO 

-7 DE MAIO - ·---~ ·-·- -.---\.:"' ... · 

Santo Estanisláo tfà,.:Jbo 
. ~ . . - · ... '. ,..., ~--~--- , .,... v•· ·' .t/?"'d·f i. t~; -_/ .... · Mi~s . ~-e. 

Polonês de origem, nay,~e.u E5.~~::.:: _ciã. .J:;~le&_láo · insti"'oü• t11,'' 1iei·de~t'os · ·1· ... 1\.eit9 ,~, -~·. . I? -·a · .. . a, 
Júsláo em, Sczepenow. de, pais pi~- , ,do talec1do t'Íclali·o .. ,ántigo ?ºpi'ci, . · '.:vesftãQ,i das í'~$J,~$;:·~~wc.op~1s; se 
«iosos e ricos, que consiclerava·m s·i,tu . pri~tari'o de, terreno em questào·, "ª .dirigiu ! .sepul~~ra _do íalec1do. !)ro• 
r.rii'nogenito como um pr_esente. :do : · •>ro:cessar o Arceb1soo; por ter-se f ;:-_prietai:i_,g. man9'0;1r , en1 al~;,. voz: 

• t '.,1noss~c10 incte"iclamentt · claq' Úela , "Pedro ·- era este o nome do cle-otu, 'l'isto que seu ma,nmon10 1- ~ • 1 · • · , 
d l).1·on1·1·edacle. , 1,1·0P1eteu-lhes o fu.nto. - ,em nome da SS. Trinda• nha ficado ,;em filhos urantf' ' ' 1 · 

trlnta anos. Estamsláo recebeu uma seu· apoio rncondicional naquela de- de te ordeno;> p~ra ,que te levantes 
eéiuca.<;ão primorosa, gras;a. ei;lta. - n1a'l1da,, Os. herdeiros fizeram i·n- 'i · e d,~s...::trstell),':111h°- da v~rdade)>: 1!, 

d . - ti111açã'.o ao Arcebis1)0 qu_,;·_.· resti- . cü,,>i.,na p_resença· de.mmto povo, o que retribuiu com um prece· 1men-

1 
. . , 

te, exemplaríssimo, dando, _crian.~a · · tuisse a prop1·iedacle otr·- l'iz·esse ·: o . ; m_ on\_º. se< Ie:; __ anta •. _e : a_companha' ·'.-~ 
a.inda. pz·ov.i.s indubitaveis' de ·fti-· p:,ig;anwnto ·da, me.sma. :. E,s..J;íll\i~?s~ ..;;:s~pa:~.âtL.á .. ,p1:esença ·do rei 

' d 'po1· üua \'e'', 1.)l'OtestOll. contrà a in- ... é.0 dÓ 'séu· cÓÍlséltt.Ô. Estanisláo o wra santidade. Amor à orac;ao. e- ~ ~ 
lic'adeza de consciencia e mrn.i ·,usta acusaeào e citou em seu fa- :).prese)ltou· e ·disse: ·,Aqui está a 

~-or testemunhas. Estas. porém, na- testemunha qtie prometi tl'azer à. g.rande compaixão dos. pobre:,. ' . EJ d , 
·er-am os traços caz·ax,tenst;cos d<.' ,:ii, · depuzeran1 oorque o rei lhes tF Vóssa presença .. 1 la vos ira a ver· 

:s.,,ia alma juvenil. nhu nroibido testemunhar.· ,,Pois df.dei. Pedro levantou a voz e dis• 
bl.m .. :disse o Arcebispo,ao rei e,ao <'<(-)'bem alto 'e claro: <'Sim. senho· 

Para corúpletar seus estudos, o,-; : • io · • b' · 
_,;H1 c_·o1~selho. - se_ . minha8 · teste- r.es; eu:, venui ·ao _..,,,rce 1spo · meu 

l :<fl.lS mandaram-no· para Pans., ·1· · "\ ·•·- ,_. ·munha.~ não querem· ou náu podem tct·reno., rn-.. 1 le)1.,.,. e i:ece.,, a. paga 
P assados uns anos. na sua ·volt.a. · tá .... •u· ·'H. d · - tê •falar'· • daqui a três dias hei de li vis .. ,.,_é· s.,· er e1ros nao m 
para ·a. Polonià. nào encontroil apre. ::ientar-lhes ·um,a. a quem de- razão». --.Oito· isto.· .Pedro voltou á 
n{ais · seus,'pais em vida. Tomou ·1c1 • ·. , 

VE\i~ P!\I' el'ed;to -· o vendedor : sepultura pata co_ntinuar seu sono 
;i·esolução cte ,r·ealizar -um plano ha· n:é;ü,ol O rei nu~se desta amea- .eterno.; o· .Arcebispo. bem contra a 

. via.' muito por ele acariciado: de ' t d. d ' · f · · b 1 ·d t ~ia:,' porque o antigo proprietario von a e q· _r,~1., · ~1 a so v1 o e e-
entrar no. convento. Com este in- tinha n1õrriclo 'ha\·fa dois· anos; no . ve: sosseg·o ·por. algum tempo. 
tuito fez distribuiç'ilo dos seus bens · cr;tan.to. aceitou a proposta do 4r- Bolesláo por seu turno contino\t 
er:tre os pobres. o Arcebispo d<' "cbisno. Estanisláo nassou três ·suá ··vrda' escandalosa até que oi, 
Cracovia, Lamberto, porém, conhe- ,,;as .. em oração e jejum. Xo. ter- (Concluí nç 6.a pagin-:xi 
eendo o grande talento de Estanis-
!âo, e julgando utilíssima sua co
operação n·a diocese, ofereceu-lhe" o 
<.-argo de conego. Nesta colocação 
trabalhou até a. morte do santo 
Bispo, guari.do foi eleito Rtieessor 

8 ])E ~!AIO 

de mesmo. 
i, s .. anta W-alb···u:-r-g··_,·'.~_,,_,,.::_·~-_b: a __ dessa En1 ,5ua nova posição foi preo- 'í) ~. n. . 

C:L'paçâo un{ca stw cumprir bem<o 
seu dever, dirigir bem a arqrn-. ' A. Santa abadessa \:Valburgis ... ,

1 

, baldo, iüis;ionava na 'fhuringia, 
diocese, ganhar· as almas. para o euja memoria goza de grande ve- · r,.ão só entre·· bs pagãos. mas tam-
.céu e santificar a sua p1·opria. al- i,eraf:ão na Alemanha. era de on- ·! be:m levava os cristãos a uma vi-
ma. Sua caridade quasi excesf;li- ~;t;,m ingle:-;a e de sa.ogu<> real. dr. ·pe1•feita; ·para "li se dirigiu com 
v;,. ·para com os pobres e necessi- :,;eus pais ernm Ricanlo e Wunna. .a,lgumas , companheiras. Wunibaldo 
tados, sua dedicação· sem lirnitc;s f. Willibaldo. Bispo de EischsUitt, rrnebeu sua ii'mi1 com muita ale-
ao clero e. fi.eis, sua vida austera e ~- S. vVunibalclo. abade <.le Hei- g ria ·e entroi.i· i ela e ás suas Re-
modelar fizeram com que em toda cknheim seus· ,nnàos: S. Bonifa- 'i,giosás um .. cenvento na Thuril1-
sua arquidiocese fossP conhecidr, · cio. Bispo d(· 1logunl'ia, era seu gia,. oi1de _pudessem fundar uma 
como o «santo Bispo . tio materno .. De seus. pais recebeu, ,,s;,.nt« .comunidade. vi'vendo :,egun-

Rei da Polonia era Bolesláo 11. \ i:ma educação aprimoraclis~i111a, 'de, a· 1;·eg1·a de S. · Bel1lo. Lá, sepa-
monarca tiranice e devasso, oclia- Ji:111bora vi\'esse em palacio real, rlida· ·do inuúclo. V\-alburgis com 
de> pela nação. ::'.\"ão havia, porém. j "'albui·g:is levan, uma vict" : re. ·s.t1a1,, companhei-ras lev!l,Ya urna vi-
(iuem tivesse tido corage111 de lhe · u·aicla. ocupada exclttsivan1entc eu1 da. ,mais. ang·eiioa · que humana. 
.abrir os olhos. Estanisláo teve es- 1 o.ração. , leitu1·a espiritu,;i.l e traba
t2. franqueza apostolica. Em au- ,· lho manual. 
<liencia que teve com Boleslào, 
eom todo respeito e muita clareza, 1 "-"ão que1·encto outro esposo :c;e-
çbamou "· atenção cio rei ao:; cs.- rão· aqu'ele qµe apascenta entrt; os, .. 
çandalos que o mesmo dava e IJ,e- , . lirios, \Valburgis .. :fpg;iii de todo 
,diu-lhe que. por amor de Deus. i eontaçto com pessoas .do outro se
s&lYasse a ·su.i, alma. Bolesláo pfo- _

1

. xó, pàrii desta maneira com mais.· 
:meteu. emendar-se: continuou. po- seg·urança guardar fielmente a 
rém, sua viela escandalosa. Quan- ! llor da castidade. 'Para poder dedi
<io sua desfaçatez chegou ao pon- 1 car-se 1111icamepte .. ao .. serviço do 
t-:, ele raptar a mulher de t:m fi- 1 Senhor, ent,Jiou · np· -mosteiro ., ·c1e 
dalgo e_ a deshonrar. Estanisláo. 1 Winburn. · 
qual outro S. João Baptista, dis- Acha11do S. Bonifacio in<.lispen-. 
se-lhe: "Xão te ~é licito ter a mu- ;;2.vel o auxilio ele religiosas na 
lher · de teu proximo:,. Estas pala- cristianização Oll. Alemanha, · pediu 
,·ra:s. fizei-am amadurecer no cora- :e abade~sa 'l'atta sua, parenta. que···. 
ção do rei O' !)!ano de se livrar cto lhe mandasse algU!l1!/;S fre:ira.s. En-.· 
eensor importuno. Um fidalgo ti- tr,.· as primeiras que· seguiram pa-
nha, com consentimento elo rei. , ... , a Alemanha. coniti: 1hissiona-
vendido ao Arcebispo um terreno r;as. achava-se vValburg·is. Depoii, 
e recebido a importancia da ven- . dt, viagem penosa, . e, fatiganté, · 
da. Três anos o A1'cebispo tinha I chegaram as 30 ·i'nonjas cm No
estado na posse tl'anquila da sua guncia no ano de 748. · \ValbuÍ·gii,, 
propriedade legitiniamenle aclqui1··i- l tr:ndo noticia que seu ü·n1âo Wuni-·. 

'Passados alguns. anos. \1\'unibai
do "Côri1 liceni:a de S. Bonifacio, 
saiu de ThUringiivcom o desejo ele, 

. _1Ja. fran_conia, onde. 11inguem o co
. nhecia; póder · ,,h•ei- na solidão, en

tregue unicamente á oração e con-
tfünplação. Comprou um terreno e 
1'undou u:m pequeno convento num 
lugar por ele denominado Heide
nl1eim: ao lado deste seu conYén
·to t:onstrnin ainda um outro pa
ra sua irmã \Valbul'gis, e suas re• 
ligiosas. 

Estes. do~ .c'onventos tiveram 
g-1·aúi.le' · ~iúcr'eínento' . e em, poucoi' 

- hl10S' 'eraÚ1 habitados por gTande." 
conmniclacles. dirigidas uma po1' · s. 
\Vunibaldo, a 011.tra por Santa 
Walb'urgis. \Vunibaldo mor.reu em 
761 e em Ôbediencia .á ordem re
cebida .de. S.-. V\'illil>âldo. ·. Walburgis 
aceitou a., direção ·c1os dois mostei-
ros. 

(Conclui na 5.a pagina) 
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P OR mai:s ele urna vez aler

tamos a opinião católica 
contra os processos. !'a bia-

.1~-........ ·., .... _, _____________ , _____ _ 
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SANTOS . . . )Í; PÂULO 
la. 4ki _CGtlléreio N.' • Rua Oóncei~o, 4N 

,-.; 1-ffl l'ae t-H'IC 
,..nr.t.xnxxx1xxu.u..:o::m:;xxxnx~xµu-,.xuxmxxxr.a.. 

Escolhà facil l. .. 
Havia dois reis, Alexandre. e .. ,, .• Para c~tivar a aimà,· Jesús 

Demétrio, que se combatia~n pi,-_,, .. , dêixoti_ a :carta cYangélicà, em a 
la conquista do trono da Sina. , , ,qual poe ante os olhos a Pel'.spe· 

Na mesma época., vivia na Pa-.,:., tiva de lut~s .. combates, batalhas. Í lestina um homem . muito in- ·. , ronúnciGS., ;-emulações. sacrifício.,. 
,; fluente." poderoso, Jónatas. cujo· .tribulações, angústias. pi.;ovações 

apoio os dois soberanos dispute,- } e nenhuma adulação. 
vam 1)ara seu respetivo fim. · : · · Oepois .destas, C'l'u~s todas, 

O primeiro que se esforçou por· pr0mete a.. recqmpensa. a g',lória, 
obter o auxilio de Jónatas foi De- · a corô\1 da:, vida eterna: 
mi trio, que lhe,-. éscreveu. uma ' ·.:: Én 'séreí ! o g·alardão nimia
l?nga __ carta, ~du,1a_ndo. __ b:.Jn]a,:1· ·J lllCJ~tei g_i'á'.•:de! Par~ atra.ir a aiªº· fazendo _nul ,)Iomessa::. p:.ua · ma. sata· poe ,!m vista mundos e 
&lc~nçar as o~as graças. . rtindos. Promete, nesta terra, 

Jonn,t~s. ~orem . ..cte,,confiou ela·.,· al~grias. dlvertimentos, praz~es, 
.melas llson~as e re_cusou os ter-. i·iso/,· e' sui-risos. satisfacões e en· 
mos a•.b!atorios, nao ·efetivands caiitos( um mar dB.:deli~ias e COP· 
nenhum :~corda com ele. . ten.tani.entos. Procura, todavia. 

Alexandre tambem .mandou~ 1 ocul,t:u' o fln:i de_ todas essas li~ 
unrn missiva, concísh ,: brev~. _,,., so~1Jas· e·. baJulaçoes, o _inferno. 
fez. acompanhá-la por um,,. ,Llm!·,ü Esconde,. cautel_oso e ardiloso, as 
ca de uúrpura e por uma coro:-i.,,i JK•nas :et..rnas c0m todos os seus 
d,:. ouro, presentc/i régios. i.: hon:orrs .. 1:

7
' tormentos. 

, Jônatas aceitou a amizade de d '-A q~iJI dest.es d~is poderoso!s 
Ale-xandre. com O qual eonSütuiu' 1 sobera:nôs entregar.is tua almi:!, 
um p.,.eto para ,,xpugnarem j un- ,í 1 <•eritil i-foito.r e oi e dosa leitora . 
to:; a Demétrio. que real!)1i'l1Le ,q ;úê e;tà'.íst{1ei1.dÔ esta pág·ina? 
foi· dei rota:fo, !Wl'cle .. 11cto O tronu,.t' Estãp .,11,1· 'jogo o céu. e o infer-
da Siria. ,,encedor pre- . · no. a ~alya'ção ,. a perdição ewr- · 

·Por sua vez, o . irns.' 
l miou lanrn.mente " Jônata~. · 110·' rn, nn1· tàc1ó~ t.~:·ás tudo a· es-
1, meando·; "'rinci1)e sobre u · pai:; · · · 

v perar.· De rutro, tudo a tetner e 
' da Judéia. a receis.r. ~ . 

j ~ • ~ Num· lug:l~r,, -aguardar~te-á · ni~ 
·mia remuneraéão e triunfo imor
taf :'_Noutro lugar, ser-te-á re.~er
vaà." rnp1i<:io 11erpét1.10. 

Dois poderosos senhores plei· 
1.eiàm ~1 posse da alma hunúu~'.l:: 
Cr.i.st.o e o demônio, o -rei do. ceu 
t· o rei ,fo · tnferno. 

· Não há pirolà, ·0não ''há tesoi.f ·1 
ro, não ha brilhante,. não, há tro· 1 
110 riem rr"·ino tw l.'<1!1:i<>.adP eot,1<>· . 
2. alma. 

Ainda· estâ em . tempo de · éscti
Jhe:i:~ e.g.tre .. o céu e o,inférno. A 
cscolh.:í, n~.ótvâ1·ec"' · dificiL , .. · 

Fr<>i Bf'nvindo Destéfant; 
O. F. M. _....,. ______________________ _,,.., ______ _ 
·-.·-----~---. -

nos· de infiltração socialista, isto 
é.' contra as manobras u:sadas pa
ra, a subversão branca da 01'del'n 
social. Os proprios mentores .do 
esquerdismo radical nào ocultam 
esta distinção entre o comunismo !! 

Subversão· ·b-ran:c-a-
r • . . , da ord·em legal 

1 depoi,~ · de aihànhã · pa1·a a forma• 
GàO final . da:,'! gnmdes, imensas e 
totais {azen4as· · coleti,;as, numa 
epoca de se1'\·o~ da gleba e da~ 
USina.5. ·enfim, de escraYiZaÇâO 
universa..l! 
, «Henry Georg·e plá.n, was & 

p1:ogram of -social reform, rather 
than :{ fisC",fl measure:>, comenta 
Euehler, e· com ele, reconhecem 
todos o:s lrnfüdistas <.lo assunto, a por , revolução·: e o comunismo 

por :.e\'olução., dando atualmente !. 
prc:·~renci,1 a ci<lll Ultima modal!- j 
dade. 1 

N"ào é que os_ processo.o da ação 1 

direta tenham caido de moela. 
Trata-se ap~mas de uma questão 
de oportunidade.· :\·Ias · em meios 
hostis aos avanços atamancado:< 

· e , Yiolentos elo bolche\·ismo. é cla
ro que a táticn do cavalo de Troia 
é mais sabia. Xinguem pode ne
gar neste particular um grandP 
:senso das realidades da parte dos 
orientado1·cs do totalitart.m10 es
<rnerdista. 

O, que, porém, não se compre
ende é a passividade. a docilidad,, 
criminosa com quf' muitos do:,; 
ostensivos' actversarios do eomu-, 
nismo \'et·melho se prestam ,, 
apoiar e a referendar essas mano- ' 
bras para a implantação. por \"ia:, 
«legais>' e pacificas, da d_itaut1ra 
-8ocialista em todo o· mundn. 

Já fizemol' · referencia,; poni1<:-
11orizadas. aos 1·a1'iados aspecto,; 
dessa infiltraçfw socialisüt na In
glaterra . .'atra\'és de uma lcgisb
c,;ão habilmente estudada e de , ,"
didas governamentais e admini,;
trativas que, no conjunto. promo
\'erão ·leQtamente mas ,seguramen
te < slowly bat surely I o que unrn 
revolw;ã~ ctrmada fez de um mo
mento para outro na Russia. pa
ra não cilar :;i.~ tentatin,s frustra
das em o\1t1,os lugar.e.s, 

l 
,\ 

! 
I · 

l . 
Não basta, . parii o combate,. efi. 

eaz ao comunismo. o fechamento 
elas celulas do P~rticlo ou de smt 
.Jm·entude. Não bastam ai; medi-. 
elas construti,•as tendeiltes a rc- . 
solyer a premente · questão social 
ele nossoB dias. E' preciso sobre
tudo. qu<?, estejamos vig·ilantes ,. 
que não a;ssistamos ao incendio de 
nossas in$litu!çpes sqciais desper: 
cebidot, da g-ravídade do que se 
passa diante dos nossos olhos, co
p10.,, no caso dessa sorrateira mo
difica<;à.o fabiana de nossa estru-
t urs jurídica, social e economica, 
do mesmo modo que o ])O\'O de 
Coimbrn assistiu. aplaudindo e 
dando \'lvas. à,çiuele famoso inccn
dio artilicialment<:' provocado pe
lo proprio c<;>rpo de bombeiros ... 

De11ln, dest,,. Qi·dem d,:, ideias, 
queremo:- fazet· refercnciu ao an
te-projeto da Çonstituiçào paulis0 

ta clintlgaclo p~la imprensa cliaria 
110 correr du semana. 

Xào somos os unicos -ª notar_ e 
,,. denuncinr u seu fundo comuriis
la. Tenio:,<. '-' eonobonu: ·o, ·rig·oi\ 
de nóssal' obsern1~;ões; ,., depoi-
mento do Dr. F'rancist·o :.:.ulta 
Cardosu. ex-sei:i:elario da Agricul
tura e um d()s mais destacado;-; 
estudioso.a cio;;. problemas a~Ta-
1·io,; nu Bl'asil. 

' Em artigo do ,,Oiario dt:: Sà,1 

São Paulo,. de :w de abril, iaz ele 
as seguintés gÍ'~f\'es declanit,ôcs " 
propositu desse ante-projeto: ...-

'Porqut" . essa r: ~ ,:1·ua \'crdadc: 
- o ante-projeto publicado pani-

I 

1 

1'ccebei· emendas, no prazo mais 
curto p<issivel 'e mais co,weniente 

· pa11a evitar ·o alertamento de to
.1 elas .as consciências, sob as rou-

1 
page11s \'istosas elo modernismo e 
da democracia, encobrindo maze· 

j' las ,e intenções maquiavelicas. é 

1 
típica e estritamente comunista/1, 

i 
1 

·'E: depois _de afirm!).r que «não 
não lhe basta a invocação da pro
teção de Peus e da. inspiração .nos 
principlos etei:nos da solidarieda
de humana ou do bem estP.r so-
ciah. ,com o que estamos. de· 
pleno acordo, pois não se deve 
invocar o nome de Deus cm vão 
e muito menos· usá-lo como ante· 
paro de p1·opósitós subversivos e 
contrários à. doutrina da Igreja.), 
<leclara o Dr. ·Malta Cardoso que 
nesse ante-projeto se trai «a ve• 
leidade da ditadura dos pseudo
representantes · · do pov.o, ntm:a 
eventual e fütura ditadura do pro- · 
letariado. uni-partidaria e comu
nista Por sua propria definição!:, 

Há mais ,, melhor, continua o 
c'x-secretario da Agricultura de 
São ·Paulo. do que este suave pre• 
paru .' de terreno ela almejada, L1ita• 
duni do .Partido Comunista. que 

' a toctos nos colocará fora da lei. 
tal con10 :, \:onmreentlemos ,, nos 
está .assegurado - pelos estatutos 
constitucionais brasileiro:;. Rezam 
os atts: 65 e 66 do ante-projeto: -

<<Ó· imp.osto territorial rural se· 
ní. cÓbrado na base · do \'alor ,·ena! 
dos •·ilnoYeis, ele .. Será cxtintQ 1, 

imposto de \'en(ias e co11,;ignações. 
eh: ... ·" 

EJ depois de considera<;ões ten- ·. 
dentes a demonstrar que não S<' 

trata de uma simples substitui<;ão
do sistema tt'ibutario-vigente, con
clue o .D,·. l\falta Cardoso: -

'1'0111eça1.' pe'lô;' proprio corifeu de 
,single -tax» j seus sequazes. Que1 
a wciaiizaçàó da terra. pelo im
posto. e a ref9rma 3graria, st1;1.Ye
inente, quem ',;abe ... 
- ·Mas, volte-mos ao sentido \·er• 
dadci ro · das ideias · e das pala nas. 
isto não é clemocraeia: isto é eo
munism:o ! 

De fàl.o, o ·jloder de tribular en
\'Olve o podei' de destruir. como 
ensina :\{arsh.al, porém, a nós. 
brasileiro;;. criados na tradição de 
nossos · maiores . e com ,s sonho.s 
de ideais propl'ios, cabe impedir 
qu<? sejamos vit.ima:s de semelhan
·tes I mistif'ka:1;ões e expedientel'i 
que \'ÍSam a destruição elo nosso 
:sentido de ,·iver. de nossa digni• 
da.de pessoaf'·é · de nossas institui
•;ões nacionais. 

Destruida · a fazenda, secular-
mente \Jr·asUeira .. r, resto virá de• 

· pois. Depois da. lula desigual, tra
vada pelo::: homens e ·arma:; escons. 
didos no bojo· do cavalo de Tro:? 

· --:introduziuo na Constituinte pau
lista. a· aliança georgismo-'C'Gnttt
nismo'. 

«Reconheçamos a verdade. nem· 
mesmo os astucioso:;; . <<meneurs>,
do ante-projeto da Constitui"âo~ 
paulista quiseram ocultai· o cspi- ! 
rito-da letra. do art. 102 ú. :; do:I 
ante-projeto, tão certo8 estavam .. 1 
do triunfo de sua tenlaliva de· i 
subversão branca da ordem legal · 

1

. 
da propriedade rural brasileira. 
Pouco se lhes dão as heresias ale
gadas contra a grande e a pe- . 
quena propriedade,' a monocultura" i 
e a policultul'a, as culturas dei! 
subsistencia e · a produGão da ri
queza rural, as culturas intensivas 1 
e as extensivas, a eco11omia indi- .. ' 
vidual e de· familia. na produção 
rural. e a industrializaf;ão' dos 
procesi,os·· de cultura, . a socializa• 
ção e a coletivização .. :. o que lhe:;; 
importa. · '.nos termos clal'issimos. 
constitucionalmente .. ·. imuta veis. e 
taxatiYos propostos, . é que 

«A incidencia do imposto 
tenitol'ia! rural visará preci- ' 
puamente o loteamento; das, 
areas incultas ou mal anro,·ei" 
tadas. BEl\'1 . COMO . DAS , 
GRA)JDEJS PROPRIEDADES, 

Não ha aqui o que esconder, rra 
latica revolucionaria ·. dos· prólato-· 
res do· inciso. A luta i conti'a o 
eerne · da I pópulaGão· conserntdon1 
brasileira. rica ou pobre. pouco 
importa, . fazendeiros. estancieiro" 
e sitiantes, para que sejam subs
tituidos pelos futuros pequenos 
propriétarios, g-randes .e pequenos 
l,t1laks dç anv .-.• expyr&'a<lo& 

.:Estará' surc!a'. .1nuda e ceg·a. li. 

democraeia cristã bí·asileira ?:, 

. ' .· 1 . 
Come _\.'e)1~of por este depohnell· 

to, o sqcialismo fabiuno cbv bH!
lot ii1stéad ... of- by bullet.' Li.,: 12nor·· 

, mes · p1;o_g1·e,ssos_. no . Bnisil . . r· ·,. 
lllO\'e-se•a apn,p1·iaçfll! ind,•bi· •.!·· 

:.-propriecl,ade. pri\·act,t não ,.1 t r:<,. e 
de assaltos ·a tHão arma,·a :,w. 
pelo .rrnces,-;o. da gTila~·ei11 lr . 
:rnb ...• 

... ... ::-:,.-:. ·. :_ ~- ·~--~~·:<";....··--~ 
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Patroílatos Agrícolas 
tante as dificuldades acima assi
naladas, ao deixar a escola ·.roltam 
auas atenções para o cn.mpo. 

De passagem por O1.tro Preto 
visitei o «Instituto .Barão de Ca
margos", fundado e~ 1923. 

Conta atualmente 120 alunos de 
8 a 17 anos. Dirige-o ha mais de 
vb1Le an• s o dr. Plinio Ramos. Põe 
ele su· .tura, sua longa expe
riencia e uma dedicaçãq a toda a 
prova a serviço dos menores des
arnµarac.los. 

Têm os meninos o curso prima
rio completo. Vivem num ambien
te de familia; são bem nutridos 
e . tratados com todo o carinho. 

Dedicam-se principalmente à 
cultura do chá da India, desde o 
:plantio até o beneficiamento. Há 
seis alqueires cultivados com ... 
120 . 000 pés que produzem cerca 
de 3 . 500 quilos de chá. São mais 
de 35 mil cruzeiros que facilitam 
a manutenção do patronato. 

Para_ fins de aprendizagem en
tregam-se _a outras culturas: ce
reais, frutas, flores, hortaliças, 
etc.. · A fundação do Instituto 
despertou o entusiasmo pela cul
tura do chá. Há presentemente no 
1nunicipio de Ouro Preto 5.000.000 
de pés que produzem cerca de 120 
toneladas do produto. 

Fundações desse genero deve
:ria.m multiplicar-se por todos _ os 
recantos do pais. Um patronato 
«}Ue se limita a ministrar instru
~ primaria a seus lalunos não 
preenche de nenhum modo a sua 
:finalidade. Não pode haver boa 
disciplina, lem elevado nivel mo
:ral numa casa onde os meninos 
passam longas horas na ociosi
,dade. 

Em Minas, a. situação dos me
nores abandonados é em extremo 
desoladora. No perio~o ditatorial 
o góverno do Estado nada fez em 
favor dessa classe desprotegida. 
Mais ainda: ni:1 trepidou em fe
char quatro patronatos para aten
der a obras suntuárias. 

Para honra do Estado levanta
.am-se os veementes protestos úo 

Juiz de Menores dr. Alarico Bar
roso. 

Por falta de verba foi interrom
pida a constrÚção de um novo pa
vilhão do Instituto «B;;.râo de C.:;.
margos». O novo governo está 
voltando toda a sua atenção para 
o momentoso problema. O secre
tário da Agricultura, Americo 
Giannetti, é um homem de visão 
larga que já meteu mãos à obra 
eom firmeza e decisão. 

Dentro de poucos dias serão re
iniciadas as obras do Instituto, 
bem como a construção de uma 
nova fabrica de chá com todos os 
requisitos da tecnica moderna. 

Não basta o edifício material. 
Os governos estaduais deveriam 
dar uma nova organização a es
ses patronatos que em geral se 
definham nas redes emaranhadas 
·de uma odiosa burocracia. 

Em Minas, por exemplo. dcpen-
, dem esses estabelecimentos do De

partamento de Compras. As coi
sas 1nais necessarias devem ser 
pedidas com meses. de anteceden
cia. 

Por que não deixar esse cuidado 
a i:-argo do diretor? Se este é com
petente, experimentado e' digno de 
confiança, deve o Estado dar-lhe 
ampla liberdade de ação. 

Toda intromissão indesejavel do 
formalismo burocratico só pode 
dificultar o bom andamento de 
uma instituição de carater educa
tivo. Auxiliares, muitas vezes de 

, todo inaptos para a espinhosa ta-

l . :efa, não dev_eria_m tambem ser 
. impostos à d1reçao de tais esta
·,. belecimentos. 

Não se improvisam um bom Ins
petor e um disciplinador eficiente. 

Os diretores de Patronatos que 
reunem todos os requisitos para o 
cabal desempenho de sua missão, 
como é o caso do dr. Plínio Ra
mos e de outros que conheço, 9-c
veriam ser assiduamente consulta
dos pelo governo, mormente quan
do se trata de tomar decisões de 
grande monta. 

Já é tempo de voltarmos toda 
a atenç"ão para um problema ao 
qual es-:.á intilliamcnte iüiado o 
de:;tino do pais. '· 

UXX~XXXXIIXXIIXXIXXXXIXXrmmnxxnrmrmv 

SER OU NÃO SER, EIS O PROBLEMA! ~-.• 
Avariados são todos que parecem e metade dos que não 

parecem. Em 10 individuos de aparente bôa' saude, 5 são 
avariados. Impõe-se aos moços robustos, o "GALENOGAL", ~ 
porque a moléstia as vezes Se oculta 10 anos e m3.iS, espe- [1 
rando ocasião de explodir com violencia. O jovem que ca- ~ 
sar-se com Sifills não tratada, transmitirá por contágio a t~ 
ei,posa e por herança. a próle, constituindo uma familia de ~i 
avariados, sujeita a males irremediaveis, cuja ação perní- a 

auxiliar no tratamento da \Sífilis, combate essa cruel e im -
diosa moléstia. Use-o e colherá seus bons efeitos. 

~ 
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últimas novidades em JOALHARIAS MODERNAS 
de ouro, rubis ~ brilhantes .. ~ ., 

,\ 
,'> 

: ~:: GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES ':-:·:-: 

-~ •' 
Grande variedade em RELóGIOS das melhores marcas suiças 

Bento Loeb s 
t ,~ Casa 
•' $ RUA 15 DE NOVEMBRO N.e' 331. 

S _ .. '":~~~ ~J~~ª}~J;~~!~r: .. !~!~~~~~~~~ª!~~-8_º_:i~~~~~--!~~~~ 1 '~_,.;.r-,,-~ ,;e;_,,.,. ____ ---~ 

, ~le~:;u;~::::or~ª M:::e c!~;g;: Concenlrncão · Mariana R e~ i n na 1 
Regulares de Santo Agostmho 1 , 

~.;:~]~:: t:Ri:~:·~~~; " r. m A m e r I e a n a 
Agos.j;!nho da Congregaçâo de N. 1 
Senhora realizar-se-ão no Colc;:;i0 , A respeito da I Concentração 
das Rcnnas. M 3.drcs Conegas de J\Iariana Rc,::-ional da Didcese de · 
Slo. Agostinho, rua Caio Prado t3:.:, <.J 

as sPguintes solenidades: Campinas. a rea!Jzar-se cm Ame• 
Hoje, Domingo. dia 1 de Maio ,,a- ricana, no proximo dia 11 de ··nu:. . 

verá ás !),15 horas uma Proci.~i.o dia mundial do Congregado, o 
solene para entronizar a imagem da _ , l·tevmo. Sr. Conego José Nardin, 
Bemavent11rnda Madre Alix na Ca- Diretor da F'edera,;ão · Diocesana 
pela. A "c. 8,30 horas será celohr't· das CC. ,\Hvl., dirigiu a seguinte 
da n Sta. Missa pelo .Rcvmo. -!l,Ions. circular à& Diretorias dos sodali-
Francisco Bastos, D. D. ,·igario d:.,. 
Paroquia da Consolaç:w. Proferirá ,, 
panegírico Mons. Manfredo Leite. 

Na 2a. feira, dia 5 de Maio vai ,ser 
celebrada às 8 horas. a Santa Mis
sa para as crianças da Eccola Sta. 
Monica e ás 16 horas será dada "· 
Benção Solene Pln ac;ão de graça~ 
pela Bcatificn.çii.o com assistcncla 
das alunas do C. primario e seu~ 
pa.is. 

Na 3a. feira, dia 6 de 1naio a:,j alu
na~ do Colegio pro1nov'erão un1a ses
são solene c1n homenagcn1 a :Madr,~ 
Alix. 

Na. 4a.. feira, dia 7 de maio ccJe~ 
brar-se-á a Sta. Missa em A1:w de 
Graças. 

Santa 'l-Jalb,.ugis .. 
Embora fosse dificílima a tare

fa, Walburgis dela se desempe
nhou a contento de todos. Nas pra
tica.::;, U.c pic1..lud0 c::i:1 ela a ·1Jrir1t8l
ra, nos trabalhos mais despre
zíveis a mais humilde, na obser
vahcia da regra a mais pontual e 
em todas as virtudes monasticas o 
modelo mais perfeito. Sua confian
ça em Deus era ilimita'da e em 
muitas ocasiões e situações cri
tfoas esta sua confiança tem sido 
granclen,,~nte recompensada. 

Walburgis morreu em 779, Len
do administrado os dois conventos 
durante 17 anos. Seu co1•po foi pe
lo Bispo S. Willibaldo sepultado 
na igreja· do convento. 

Um seculo depois foi pelo Bispo 
Ocario transportado para Eichs
Ui.tt, onde repousa na Igreja de 
Santa Cruz. Parte .das reliquias de 
Santa Walburgis estão na Igreja 
·cte Mannheim. 

Os ossos de Sant2. Walburgis se
gregam um liqu_ido, chamado oleo 
de Santa Walbui·gis, a que é atri
buído um poder sobrenatural. O 
Jesuíta Grctsero enumera nas 
suas memorias varias curas' mara
vilhosas, que se deram com a apli
cação do oleo de Santa Walburgis. 

cios filiados 
«Revm0s. Srs. PP. 
Dignas Diretorias 

dos Marianos 
Salve Maria: 

Diretores 
e Congrega• 

A Fcdcra\:ão das Congregações 
i\Iarianas dirige-se a todas as Con
gregações e aos bondosos "Maria
nos, para lhes amt11ciar oficial
mente a -«Primeira Concentração 
'.\!ariana !{eg-ional»,. na cidade de 
Americana, no proximo dia 11 de 
Maio, dia· mundial dos Congrega
dos 1\larianos, sob a presidenda 
elo Exmo. Sr. Bispo Diocesano. 

Devera. como Diretor da Fede, 
ração, visitar todas as Congrega
ções, prcp1u·ando-as para esse mo- i 
vimento; na impossibilidade de o 
fazer, é que envio este apelo para 
que nenhuma Congregação deixe 
de cumprir o seu dever de parti
cipar e de levar o seu cntusias-

. mado amor à Vir;;em 8Sma. nes· 
se grandioso certame de l:<'é e de 
Civismo. 

Para que a concentração se 
realize cm perfeita ordem, obser
vo: -

1.o l Devem comparecer todas 
as Congregações· Marianas das pa
roquias servidas pela Companhia 
Paulista. 

2.o) As demais Congregações , 
tsão convidadas e. a sua presença 
será mais um sinal de coesão do 
marianisrno diocesano. 

3.o) Para maior brilho pede-se 
que tragam a bàndeira da Cong-re
gação, se possível do Santo Padre 
e do Brasil. 

4.o) Não é permitido o uso de 
emblemas, de dísticos e distintivos 
proprios. 

5.o) Não havendo numero su
ficiente para a formação de trens 
especiais para cada ,congregação, 
seria conveniente, no caso de 
maior numero de romeiros, que 
pedissem carros especiais, ligados 
a.o trem de carrelra. Para faci
litar podem escrever ao Pe. Dire-

tor que aqui tratará do c:a!IO eonJ 
quem de direito. · 

6.o) O sr. Presidente e seu, 
companheiros de Diretoria devem 
se empenhar para conseguir a 
nrn.ior representação ·possível em 
AmÚicana. 1Por lei ha uma redu
ção de Ci0% para grupos com mais 
de 15 pessoas. 

7.ol Dentro de poucos dia'f 
será enviado o l?rograma d~ Ame· 
ricana. 

Certos estamos de que mais um.:, 
vez os Mai·ianos da Diocese, num1 
feliz compreensão do 111omento 
estarão a postos para proclamai 
a perenidade das nossas tradiçõe:s 
de Fé e de Patriotismo. 

Congregados Marianos, todo o 
sacrifício será pequeno para que 
possamos compor com sublimidade 
o mais belo cântico do nosso co• 
ração â11uela que é nossa Mãe: 
:\Iaria S~ma. 

Preparemo-nos, pois, , para a. 
grandiosa concentração que os 
Marianos de Americana, com o 
seu zeloso . pároco Pe. Dr. E,pifa~ 
nio Estevam, estão preparando 
para as glorias de Nossa Senhora. 

Servo cm Jesus e Maria SSma.. 
Cgo. JOSE' NARDIN 
Diretor da F. C. M.» 

s·anto Estanislao .. ~-

grande_s do pais, <:ansados de vel' 
o triste exemplo do í·ei, se dirigis•· 
sem ao Arcebispo com_ o pedido de 
apresentar ao monarca seus pro• 
testos e em :;eu nome exigir emen-
da de vida. Estanisláo prometeu• 
lhes procurar o rei ·e para isto pre• 
parou-se pela oração e jejum dU• 
rante alguns dias. Assim se apre
sentou novamente ao rei, falou-lhe 
do grande perigo que éorrià d!! 
perder sua alma. da condenaç~o 
eterna, certa e inevitavel, caso nao 
sE: quizesse converter a Deus. Ven• 
do, ÍJorém, que tudo era d7ba1Je, 
e o rei recebia suas admoestaçoes 
c~m mofa e escarneo, ameaçou-o 
com a grande excomunhão. De fato 
excomungou-o, porque o proce~er 
de Bolesláo, em vez de melhorar, 
tornou-se dia a dia mais cscanda, 
loso. 

Indicador Profi siona·1 
HOMEOPATIA 

Ü t1i-ano resolveu entào a mor• 
tt< do Arcebispo, sem mais outros 
preambulos. Destacou para, este 
fim um grupo de homens, que de
viam assassinar o Arcebispo. na 
hora da santa Missa. Efctiviµnen
tc os algozes entraram na capela 
arquiepiscopal com a intenção de 
cumprir a ordem régia. Tomados, 
p(.;rém, de um panico inexplicavel, 
f1.giram do santo lugar e declara- · 
·ram ao rei ser-lhes impossível le
var a efeito sua ordem. 

ADVOGADOS MÉDICOS Dr. Reynaldv Neves 

Dr. Vicente Melillo 
J'l'aÇa da Sé, 23 2. 0 iandar 
1 Sala 2:15 

Plinio Corrêa 
Oliveira 

Dr. 
de 

Rua ~ulntino Bocaiuva, 176, - Z.• 
~dar - Sala 322 _ - TeL: 2-7276 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua s. Bent-:>, 224 - 1. º llllldar -
Sala 3 - ri'el.: 2-:1543 - S. !Paulo 

Carlos Morais 
Andrade 

Dr. 
de 

Jtua Benjamim Constant. 23 -
,_ 0 andar - S/ 18 - Tcl.: 3-1886 

ENG EN n·E IR OS 
-----------------:A1n.ador Cintra do Prado 

:la:.'WE~'RE.Il'W ARQUITETO 
Ar,:1tlteúara ~011a, coleglos. 

l ~".WI~-
)~ lt. ~ •. ~Q ~ º ~ • .r-a-w~ 

Dr. Vicente de 
. Melillo 

Paulo 

CLINICA GERAL 
Consnltorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás 17 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇA; DE SENHORAS 

PARTOS OPERAC:-õES 
Cons,: R. Sen. Feijó n.O 205 
'J.'clc-: 2-2741 - Das 14 às. 17 hs. 

- Marcar hora. 
Rcs.: lt. Rafael de Barros. 457 -

Tel.: 7-4563. 

Dr. Celestino Boun-oul · 

Rcs.: Lgo. S. Paulo, 8 - TeJ.: 
2-2622 - Cons.: Rua 7 de Abril 

n.0 235 - Das 2 ás 5 horas. 

de Figueiredo 

DO HOSPITAL DAS CLINICAS 

l SA.NftTORIO S'l'A. CA'l'ARIN.'! 
CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 

Cons.: R. I\larcon;, 84 - 3.0 aud. 
- Tel.: 4-8717 - Das 14 ás 16 h,;. 

ltesid.: Av. 
1 
Pacaembú, 1.044 -

1 ' 

Tcl.: 5-2625. 

DR. DURVAL DO U~ 
VRAMENTO PRADO 

CJ1nica d<! molé;;tw dos olh~ 
- Cirurgia ocular - Com .. 
Av. lpiránga. 313 (8.0 a.miar' 
- Te!.: · 4-458! - Res.: Av. 

Angélica 1408 - Tcl,: 5-927fl-

DrlJ Alfredo Farhat 
ADVOGADO 

.Raa Boa Vista, 127 - 7.0 andar - Salas 703 a 'l05 

,, 
' 1 

Dr. Artur Rezende Filho 
Médico hon:.:opata da e. A. P. 
da Sorocabana. Diretor clinfro 
do 'Ambulatorio Homropatico do 
Carmo - Cons. :_ R. Sen. Feijó, 
205 - Tel.: 2-0839 - Res.: 8-6470 

Marcar hora. das 3 ás 6 h5., 
pelo telefone: 2-083S. 

Zllcllica,:,ão auxiilu.r ao trata
. mcnto da sífilis 

Instituto ~1oderno 

Bolesláo mandou outros homens e 
assim por três vezes séguidas, sem 
que eles conseguissem dar, cumpri• 
mento á sua tarefa. Que acontece? 
O rei, possesso de odio, ele mesmo 
s::: dirige á capela do Arcebispo, 
s<::quioso do sangue ele sua vitima. 
Estanisláo estava a- celebrar o san• 
t::> sacrifício da Missa, quando Bo• 
lcsláo entrou, e com um golpe ter
ri vel de espada, feriu a cabeça Jo 
santo Arcebispo, o qual morreu 

1
1 instantaneamente. O tirano não sa• 

tisfcito com sua obra ordenou que 
t o corpo ele sua vitima fosse l'• 

1

. rastado para ióra d cortado aos 
pedaços, afim de que servisse de 
pasto aos corvos. A divina provi• 
dencia, porém. dispoz contra a 

, vontade do carrasco. Apareceram 
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quatro aguias que se puzet·am de 
sEntinela e guarda ao corpo des
pedaçado do martir, até que al
guns homens tivessem a_ coragem 
de juntar as reliqu_ias para lhe dar 
hcnesta sepultura. Deu-se ainda 
urr. milagre. No momentq em que 

' j o:;; membros do corpo mutilado fo-
' 

1
. ram conjuntados, eles se uniram· 

TAQFIGRAFIA 

O Melhor Ensinr 
Pelo Menor Freço 

J.c ms· W 'MI et 

perfeitamente de modo que apare-

i 
ceu o corpo intacto do santo mar-

' 

tir. Este foi sepultado na igreja <;l.e 
S Miguel, em Cracovia. onde ficou 

1 
dez ar.os. Agora 'ele descansa na 
c~tedral de Cracovia. O niartirio 
de Santo Estanü,láo deu-se no ano 
{le 1079. 
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tConclusão da ultima pagina)_., 

eapitulos m(l.is comovedores são 
aqueles que reproduzem as carta_s 
recebidas pelo Vaticano dos Dele
gados Apostólicos de todos os pai
aes. dos parentes dos prisioneiros 
e deportados, que dirigiram suas 
\'ozes cheias de angustia ao Sto. 
Padre, pedindo noticias dos sews 
entes queridos, graças ao traba
lho realizado 110 mundo inteh·J 
pelo escritorio de Informações du 
Vaticano. Houve um só governo, 
naturalmente. o da Russia, que se 
negou perentoriamente a permitir 
que os agentes do Vaticano en
trassem em seu territorio. Mui!.o;c, 
1·umores que correran. dun1.nte a 
guerra, sobre uma possível con
cordata da Santa Sé com a Rus-

SCIENTIFICAMENTI 

AS SUAS FERIDAS 
• Pomada secativa Silo Sebas
~iã.o combate cientificamente 
todo. e qualquer afecção cuta
nea, como sejam: Feridas em 
gera 1. Ulceras, Chagas, anti
gas, Eczemas, Erisipela, Friei
ras, Rachas nos pés e nos 
seios, Espinhas, Hemorroides. 
Queimaduras, Erupções, Pica
das de mosQuitos e insecto~ 
venenosos. 

4 notícias 
Mi ss õ 

das 
es 

(Conclusão da ultima pagina) 

vo estabelecimento e reitor Üa 
nova comUnidade. (The Shield 
Ohio), 

3 Bibliografia. )Iiss1onaria. 
- «Dilatandc . a fé»; Das 
«Leituras Missior.arias , , 

Serie documentaria N. 1, Socie
dade Portuguesa das Hissões Ca
tolicas Ultramarinas - Portugal 
- 1940. - Grato prazer causou
nos o aparecimento do livro: «Di
latando a Fé» abrindo assim a pu
blicação da serie documentaria 
das Leituras :tv.:issionarias. Apez:...r 
de pequena, é uma obra digna de 
ser lida por todos, maxime pelos 
que tratam de assuntos missiona
rios. O presente trabalho apresen
ta os seguintes documentos mis-
!rlonarios: o Acordo Missionario, a 
«Concordata» e a Encíclica sobre 
o Apostolado :Missionario, de Sua 
Ss.ntidade o Papa Pio XII. Con
tém alem disso alguns trechos C: 
discursos de Sua Emcia. o Sr. 
c:!ardeal Patriarca de Lisboa e do 
Sl:'. Salazar, pronurtC>iados por 
ocasião da Concordata feita em 
1940, onde se felicitam prr um 
acontecimento de ,tão grande im
portancia interna e externa para 
Pórt\tgâl. (Ag. Miss. SVD J. 

M,Jj Reconhecimento Ofic::. l ,' 1 

.... heroísmo de uma Irmã. ~ 
Por um decreto especial, o 

Governo da Colombia condecorc,,1 
o Irmã Maria Am., da Congregn
~ãc da Apresentação, com a «Cruz 
le Bocaya». uma das maiores con
lecorações do pais. Foi em recu
:lheclmento dos serviços prestados 
:io leprosario de «Agua de Dio':L·. 
)nde por 50 anos com desvclu
:naternais vinha cuidando dos 1L-

ielizes leprosos. ( Catolicismo J. 

c.A.itencia Missionaria SVD 

sia eram simplesmente consequen
cia dos persistentes esfor<;oii do 

' Santo Padre o Papa, no desejo de 
conseguir da Uníãc Sovietica per
missão para . u. seus auxiliares 
penetrarem naquele país, par 80-

correr as vitimas. Nos demais 
países, os membros deste Escrito
rio de Informações tiveram libC'r
dade de ação: vs milhares de 
agradedmentos que a San~a St' 
rC'cebeu !Sào u testemunho disto. 

onde o desembarque de Anzio le
,·ou finalmente a guerra ao terri
torio de Mussolini. Devem-se men
cionar tambem a obra especial e, 
socorro aos poloneses e gregos, 
nmcendo dificuldades que não sa- .., 
hemos apreciar; os dispensarios 
contra a malaria e· ·outras enfer
midades vencidas ha muitos anos 
c que agora reapareceram nos 
paises eivilizapos; a proteção da
<la a arquiYos L' tesouros histori
,·os, pertencentes a bibliotecas e 
museus. o amparo aos pr;sionei-
1·os an1cricanos e h1glesC>:s CJUé es
eapa ram dos campos itnlianos; ps 
sub,<idios entregues a tantvs pai
i:es para facilitar a rcparaçfw do 
qnc foi dcsfruido por IJoJni)as; 
eomutaç5o. da pena de muitos ju
<li'lls conqennclos, e o aux'lio ao 
pagamento dé lndenizaçõe1 im
postas pelos nazistas aos judeus 
de Roma na parte que não podiam 
reuúir, já que se lhes davam pou
cas horas para .satisfazê-lo. 

" 

Já no Natal de 1 !!1-0, o proprin 
Papa dlrigiú-se ao mundo <'Om as 
seguintes palavras: 

«Ainda que ern certos paisc~ 
nossas i11ten1;õ,·1i tC'nh,1m :sido frus
tradBs, ns rH)S~ns esforços nú.o 
foram e1n vão em todas as par
tes. Pudemos mandar pelo menos 
a alguns dos prisioneiros polone
ses, provas espirituais e materiais 
de Nossa preocupação por ele:,. 
Isso tambem foi possivel, em 
maior grau, quanto aos prisionei
ros italianos 'no Egito, Canadá e 
Australia. Apesar disso, não qui
semos ver descer a festa santa 
do Natal sobre o mundo, sem 
mandar, por meio de nossos re
presentantes, alguma l brança 
tangivel, afim de assegurar os 
pris10neiros britanicos e france
ses na Italia, os prisioneiros ale
mães na Inglaterra, e os prisio
neiros gregos na Albania. . . de 
Nossa saudação infalivel, e Nossa 
benção». 

«Quando escutava o Radio Va
ticano, soube noticias de um pri
sioneiro iµglês em Talial, o qual, 
doente da vista, pedia a um co
ronel inglês, em Londr~ · que lhe 
mandasse oculos escuros. Saben
do o tempo que ia passar até que 
o pobre recebesse o auxilio da 
Inglaterra, adqui1'i esses oculos. 
Não sei 6 nome do prisioneiro, mas 
estou t3egura de que não será mui 
to dificil encontrar a pessoa que 
enviou a mensa6e1n ao coronel 
inglês. Como ignore. o campo a 
que devo mandar os oculos, en
vio-os à Radio Vati_cana». 

A Senhpra Nesta de Robeck 
menciona com especial elogio a 
:vlissão Catolica. Suissa de Fribur
go, que scrvlu de ligação entre os 
Serviços do Vaticano e a Cruz 
Vermelha Internacional em ter:·i
torio neutro. 

Mais tarde serão publicadas 
sem duvida obras mais completas 
sobre tudo isso. A memoria de 
lJ!l1 gi·ande Papa o merece e o 
pedirá. Existe o material para 
escrever toda historia do socorro 
prestado pelo Papa a um mundo 
e1n guerra. 

Por ora, este livrinho, editado 
sob os auspicios da Delegação 
A postolica da Gr,.n Bretanha, é 
um tributo à generosidade de Pio 
XII. Seus autores terão a alegria 
ele saber que de qualquer forma 
relataram algo que ninguem cri
ticará. Porque na realização 
desta obra, a Santa Sé mereceu e 
recebeu o agradecimento sincero 
da humanidade inteira. 

Th~ W. IL 

« Viver nossa fé, eis a razão de 
ser de noss:>,s vidas. Temos dian
te de nossos olhos a prova amea
çadora das doutrinas humanas, 
as quais são palavras mortas, pois 
a palavra de Deus é amor cristão, 
e como o Evangelho de Cristo, 
não possue fronteiras, não está 
limitada pelo tempo ou espaço e 
não está confir,aclr. a uma só na-

O Vaticano se ocupou tambcm 
de ampliar a esplendida obra da 
Cruz Vermelha Internacional, pr,,
curando auxiliar prisioneiros e 
pessoas deslocadas. Evidentemen- ' 
te, os esforços do Vaticano se cc_1-
centraram sobre livros de orações, 
manuais de devoção, etc.. Porém, 
se acrescentavam às remessas ob
jetos pratices, como por exemplo 
radios, gramofones e discos, ins
trumentos de musica, papel, lapis, 
jogos, bolas de futebol, tabaco, 
presunto, viveres e roupas. 

, ção ou classe. 

Em um terreno diferente esti
mulou os «Seminarios de Campos 
de , Prisioneiros» destinados a 
prosseguir a formação do::: estu
dantes de teologia clui.mados às 
fileiras em seus proprios países. 
Cada Seminario estava a cargo 
de um Reitor, e tinha como pro
fessores sacerdotes que tinham 
sido lentes antes de incorporados. 

Alguns governos, inclusive o da 
Alemanha, deram permissão para 
serem ordenados enquanto prisio
neiros os que terminavam os seus 
cursos. Ultimamente os francesc-.; 
instalaram um seminario para 
prisioneiros alemães proximo de 
Argel. 

Outra direção em que se desen
,·olveu o trabalho foi a instalação 
de cozinhas para refugiados, e 
isto não foi feito só na Italia, 

úR. DURV AL PRADO 
r-.ttDICO OCULISTA 

Rua Senador PauJo Egidio 1~ 
•Esg. da fi.ua Jose Bonifác101 
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TOMEM 

otnnu ernosnt1it 
''SlLVElRA°' -Grand;; T&i'I~ 

1 O amor cristão sobrepuja todas 
j as fronteiras e se extende sobre 

! todos nós. O fato mais impor
! tante está em que é nosso irmão 
f um filho de Deus, creado para a 

\
1 maior gloria de Deus e destinado 

ao Reino de Deus no qual se 
) . cumpriu a le; divina:~. 
1 O Bureau de Informações do 
, Vaticano iniciou seu trabalho com 
1 uma carta e um fichario. No ve-

rão de 1910 teve que se mudar 
para ocupar um local mair no 
Palazzo de San Cario. Naquele 
ano foram 58. C'00 os pedidos que , 
chegaram ,, tiveram que ser exa
ri1'·,ud0s por um exercito de co
laboradores voluntarios, ;,J.o re
munerados. Ao terminar o ano de 

1 1914, o total de cartas , serem 
examinadas chegou a 2 milhões e 
ns mensagens enviadas pelo Bu
reau foram em número de ::; mi
lhões e meio. Foram em .1úmero 
de 600 os emprrgados necessarios 
para satisfazer a mais de 10.COO 
pedidos. A caix:· postal :nstala
cla na entrada da Cidade do Va
ticano para a população de . Rc-
rna. recebeu num só dia 1.800 
cartas. Ao lado desses e:nprega
Cos trabalham monjas, sacerdotes 
t..~ leigos, delegados das ~unciatu
rns nas varias capitais. etc .. Nesse 
imenso trabalho são cmpregad, ; 
!-:.f's~0:r:t~. e do~s id:om::is dlfe!·entr~. 

Quando a,s comunicac, ·q pm· 
tl,:-ra e mar for::im interrompidl'S, 
,1 Santa Sé se viu obrigaêa a de
dica•· '."5 o/,- do temoo da transmi8- ' 
,siic da 1-{adk Vitieana a essns 
"U'e!é'.s'r1·,clcs. O Pe. r'illipo Soe~ 
crirsL S. .J., •w encarregou das 
t 1·8n~1n'qsões. :'Vluitas vezes uma 
"' mil ia ou um nrisioneiro recebeu 
11otiC'ias em uma semana. Eis uma 
carta· de uma <;enhora italiana di
rigida à Radio Vaticana: 

Auto - Viação · Brarra~~a 
r.,ara as suas viagens de Bragança à Capltal e vice-versa sir
vam-se do!' confortavels onibu" da l!!MPRESA AUTn-

1/lAÇAO BRAGANÇA - e percursc é teitc em três noras 
:'AR'l'IDAS DE BRAUANÇA. PARTIDAS DE sAO PAUl,( 
Dias ut.eiS: l.OC e l!'>.15; Cio- D•as ute1s: tl,4b e 15.45. OL· 

:n mgos e renaaos · i .4b e 18 m ingos e rertactos 6.4!i e 14.1:.. 
Ponto em Bragança: Ponto eD' Sâc Patilo 
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Acabamos de recebe 

Lencos de lã • 

INGtES'ES 
Artigo superior, pura lã, 
qualidade bem macia, em 
lindas cores e desenhos . 
lAMANHO 65 x 65, cms •. 

CR$ &5·,oo 
Grande Exposição na Vitrina 

u. u A o I R E 1 r ~ 1 6 2 M 1 9 o-

V Can~resso Eucarístico Nacional 
-- ··-· -----------

CONCURSO PARA ESCOLHA DO HINO E 00 BRAZAO DE ARMAS 
O V Congresso Eucaristico Na

cional, a ser réalizado em Porto 
Alegre nos dias 28, 29, 30 e 31 de ' 
Outubro de 19•!8, está depertando 
g1ande interesse e os preparativo" 
já tiveram o seu inio. Para a 
escolha da letra do hino e do es
cudo do Congre:;su íoi aberto um 
concurso, por meio de um edital 
d2 Curia de .-orto Alegre, o qual 
passamos a transcrever: 

«De ordem do Exmo. e Revmo. 
Snr. D. Vicente Scherer, Arcebispo 
Metror,olitano de Porto Alegre, pe
lo presente comunicado, declaro 
2.berto o concurso para a escolha 
da Letra do Hino e do bru.zão de 
Armas do v.,. 0ongt'esso Eucaristi
cc. Nacional, -1ue se realizará, dtc 
28 a 31 de outubro de 1948, em 
Prrto Alegre, Estado do Rio Gran
"' elo Sul. ,· ... 

A LETRA DO HINú 
1 

1) O hino não deverá exceder 1 
d<> cinco estrofes <)e quatro versos 1 
" uma que será o estribilho; . 

2) os verso:,;, ue preferencia, 

1

. 
serão de nove silabas ou deeassi-
Ji> bos; 

3 J a rima serú rica em todos 1 

1 
1 

-'~ versos; 
4) a letra deverá ser vasada 

vn. linguagem eastiça, sem termos 
rebuscados ou formas mutiladas; 
simples, embora vigorosa, adapta
(la ao d.rater do hino, que devera 
ser um ca;ito popular, sonoro 
magestóso; 

5) deverá refletir a idéia cen
tral do Congresso, sem >,reocupa
ções de ordem regionalista: Cris
tu Rei Eucarístico, fonte e :;::irin
c:pio da paz sociai :ia Pátria e tlo 
universo. 

6) Os concorrentes .-inviarã~ 
seus trabalhos, á Comissão Central 
Organizadora do V.• Congresso 
Sucarístico Nacionai, com sede na 
...,t:ria · Metropolitana, -rua Espiri-

vel, com o pseudonimo, com que fo, 
apresentado, na face visível do en~ 
velope. 
. 7) Os trabalhos ,apresentados e . 

nao escolhidos, poderão ser recla- ' 
mados pelos seus autores, junta
mente, com o~ envelopes indevas• 
saveis, que serão restituídos intac
toi, pela comissão julgadora. 

8) O concurso será encerrado, 
imprete1·ivelmente, a 29 de Ju."lho · 
de 1947. · 

II 

O BRAZÃO DE ARM,1S 

-1) O Brazão de Armas do V.• 
C,:-ngresso Eucarístico Nacional, 
deverá de preferencia guardar a-s 
fcrmas heráldicas; 

2)· simbolizará, jestacadamen
te, o motivo principal do Oohgres
s:i - a Eucaristia -. incluindo 
motivos, que lembrem a região ori: 
d•'. se realiza - o Estado do. Rio 
Grande do Sul -, e o 1. • centena
rir do Bispado de .São Pedro do 
Rio Grande do Sul, que ocorre em 
H'.18. 

3) Os originais deverão 3et 
ai:-resentadof' em cores, em folhas, 
nn maximo de ~5x33 centímetros; 

4 l dever'lo ser enviádos, impre
terivelmente, até o dia 29. de ju~ 
nho de 1947 á Comissão Centrru 
organizadora, com séde na Curla 
.:<.1etropolitana, rua Espirito Santo, 
l' 95, Porto Alegre, Rio Granae do 
2-ul: 

5) serão assinados com pseu
Jonimo e acompanhados de um en
velope fechado e indevassável, 
ccntendo o nome e o endereço do 
concorrente, e na face visível <lo 
envelope, o pseudonimo com que 
to· apresentado o desenho. 

6) Os trabalhos não escolhidos, 
serão restituidos a · seus antores, 
c1.,m o respectivo envelope indevas
sa vel intacto. 

Porto Alegre, 25 · de março de 
1P4~ . 

u Santo n. 95, Porto Alezre, R :o 1 
Grande do Sul. assinados com ps~t: 
clonimo. O nome do concorre:, 

.Conego LUIZ VITOR SA.RTORl, 
"'i•esidente da Comissão Central) 
'1r·ganizadora do V.q Co'n~' 

, l~ucaristico Nacional>, 
c(m seu endereço, será enviacl,1 
em envelope fechado e indevassá · 
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i: o~ra ~e assistência do Santo Pa~re 
Poucas horas antf•s d~ 1 . 0 de 

no\'embl·o de ui:iir. dia' fatal. o 
Santo Padre Pio XII fe;,; o :seu 
\lltimo apelo, d<'srsp('rado para 
e\'itar a guerra. O relato - e11l 
linlrns gerais -·· foi publicado pe
lo <'O!TCspondi'nte do ,. Ti,ne,s em 
Roma. porém, a inda não <'onhece-
1110:< os detn llws. 

g:ull:-; ck nó:-;. qt1f\ t.i\·t:n)0s a sOrte 
d<' ''<'I' os t,.,ros dP todas as tranis
:ni~sôes da ~~ndio \·ati('uno. cJiB. a 

· <lia, d('1·ido a esta nnos cmpreg-a
(i(\S no ).finbterin, de- lni"orn1açõe-s. 
l'U nn_ Rrit i~h • BroHd<:a~ting: Cor
pn1·ation. ~!!biamo:,; muito bem 
q 11ào gT~t nch~ f .. !·a o a l<'n nf'c da 
,,hi-a ck. socnrTo ,·eali½,Hla pf'lo · 
S:i nto Padi-e. Po,·em. não exü;tia 
dl'le n0nhum" in!"orm~-u:ão impres
"ª· ,p1,· o p11blic·o pudes~,· adqui
rir:. 

Lug_-o, r·n1 l~-l--t, a T111pn:n:.;a Po
lig·l0La do \'atic:,,w publi<:úll um 
li\'ro :-;obre esta ali,·idHde: «A 

Igr~ja e a 6"Ut~tT.a, ·c1u<'u1nentos 
sobre o t.rahalho do 11'scritorio. de 
Tnl'orma~õeR do Vaticano:,, (La 
l'hiesa (' la Guerra: docrnnentn-
7,ione dell'opern dell'Ufficio Infor
mazioni del Va.li<'a no l. De uma 
forma si,-;lematica. €'St€' li\'rÓ mos
l.l'?U tudo ~na nto se faz , .. que até 

'o pre;:ciit(' momento foi publicadt, 
parcin.lmente pela rc\·ista do Vnti
ca no. E('cle:sia. i;uja publicação se 
iniciou t>lll 193 I'. Ei<tc· li\'l'O. oficia 1 
foi escrito ,'m. italiano. fora d,, 
al<.'::tf1l'l~ da lll~ÍOl'la_ (i{)~ J)O\'O~. 

portanto. 
'.'vfuito de\'em os caloli,:o:; brita

nicos a Mons. William Godfrev. 
Delegado Aposlolico · em Londre·,;: 

[ Em visita ao «Legionário>)/ 
o Sr. .. Núncio Apostólico 

Qn::i ndo :seu a pelo frn(·a:-;sou. a 
Sal'La Sé inil'iou im<"dirttnmE'lltP 
tudo qwrntn poud,• par·:·, pnr no
,·amente em atividad,,. tnrb,s :iquf'
_las or~:aii b~~1 t:ôes da <1lH a. de st.•
corro papal. quf' t::to bem e du
nrni.e tanto tempo tinham funeio
naclú du1:anle ::-i guezTa n1u1tcli::d n. 
J .. ,.,,.,;per-ándo que desta forma di
n1inuiria. para a ;.!;(\nt e <-·nn1t11n dn 
niu.ndo int,.ir0, os ('feitos itt('\"ita-
,·ei;·-' t' rorno ll"I1lOs ,·is.to dr·-
pois indC'St>rili,·Pis, q11c 11111 c·on-
flito tão gn1nd<' f<1rços:-.i11011le ti
nh,1 <ic prnctuzir em sua;; pc,b. 
, .. ida~. , 

·-\uninlf a gur-rra, OH ,:atolieo:-
t;,:,hem qtw esta obra hu11ianil:aria 
St' l'<'llli1/.ou. ?\fuitos ref'ordarn as 
:nt"o1·mac:õ(',s deLallrndas dos fatos. 
entr,' !!'lll e HlJ8, cujas· -u'li'1iuck,s· 
:Sf· <'P<·()Jltrarn na biogra't"·la do 
S,1nto Padre o Papa BPned.lf.o X\'. 
do nen110. Pt>. H. K à.· RoJJe. 
:.\·luitos milhares de· 1w;;s,,as ja
nrn is l'e <'Sqlt('('f'rão das cnh11H1,-; 
de nomes que ('adà :--.;;!'ninn,i ·:eram 
puhli<'anos no diario )ondri;10 ,,.Ca
tholi(· Tinws : os nomes dos. pri
sioneiros de ~-llt.:~rra britfl nic0-5, ca
tolico.s e não .-·atolicos.' h0n1chs ctc 
todas as confissões e hnm(l(i}; sem 
nPnhuma confisRào. eram;, trai,,:;. 
niitidos pt>la Radio do Vau't'a.110. ·e 
publicados pt>lo Sr . .Tanws "'11lsli. 
par::i que seus parentes 1·<'cclJe,::se111 
&Lssim informaçf,es e consolo. AI-

AS MISSAS GREGORIANAS 
(Juando S. (;rt'gorio :\l.tg·nü 

,_.1np,,1;ha,·;1 11:..1 1·f"t'o1-rna do~; <·o:---:tu-
111,-~ monú~ti,·o:--. na Si,·ili:1 :-::ue<'df'H 
1111HTt';· um f1·adt" qui• ~.::n:1l'da1"l 
1·0n~igo. :-;l"IH lkf·tH:a do ~upcdor. 
1ti"•s 1)10('(1:1.::- de Ollf'ú. ~[Í() C-::i'f'.g'Ol'iO 

u~nu df' pn 1·tic11ln1· Pn('rgi:1. no (:n~n. 

:11 inl d1' que os outro:-- ~<' ,·on,·e-nc<':---
, · :--t•nl ·d;, lli'<'<':---~idnde da dí~c·iplin-~i 

,, 01i:~d.it'ncia noi-:: <.·.0·11,·f"nto~ ~f'~·ol: · 
:---:f.~n.111(u1'.a· e-de-:·-d:u--.t ica :1·0 m0:1·t,\ ; e; . ·or 
d1~1~olt_ a c:idn rnong<'_ -1·f'pf'ti~-~f"; jnflh) 
,lt1. S-{'-âult111·a aq11t:..la:1 tC'r:l'ivf'h{ pn·h· 
y1·;;1·:-:. :~:n.rn <Jth' ~. Pf'clrçi_ fulniintm•·~\- · 
ni.:i'o ·--~rap.-o: .;·P1:-... ~·\_ir_li~ t-u:l ·· tP..<'tllH :--ir 
in··."·pe·t·riit"iOn.P-1_-n:--;-: . .-·' _i)_ .tf'-u .. dfnhfl'kn seh 
1·,1n t i_1.(o pata.-. 1)\?:~\J'i<'..Ü o. --·rn.l ~·c,·t"r!dºa. 

a <'lljn estimulo se deve a edi<;:âu ·• 
t>m inglês de boa p,1 rt.e do mate
rial publicado nesie lino. Aquele 
que pns;rnimo;; ag-m'a não é 11ma 
trndu('.ão literal. Isl.o st>ria um 
erro, porque o ,·olume não é de 
leitura apropriada para qualquer 
publico. l\fons. G,,d. 1 cy· entregou 
todo o material a urna notav<'l 
escritora ingle};a, l\ü,dame Xesta. 
Jfobcck. para. que esla preparasse 
uma. ]('it11ra ameria. A tnrefa foi 

_;:;_~ ~-:~ ' 

- • .,,,-:--< 

r 

Mei.1 nome: 

....................... 1 

. _dt' --_logo_ teY~. porl>n:;l"· o. :--<'li larlo ca

.·rid0::1o'.: o_. Sa,_l"to rnn"(~/IO\t ~tambí'Bl q~th' 

:-:e t·e.h'h.1·n::-:.:-::e'n1 :{u -~l1ü~Bas p01· a hni~ 
.;,, ·.~it"lff'li;,. fr~dt'. ·Xa l·dt in1a df'lós 
:1pÚn'.~iüi1 f'if' glodu~(~.- .a,- un1 dO:--i ·h:!,i
~ inf'.:1_0'$·, cto rnos1 Piro .[(gTadec("nrlo :J 
r:1t·id,n'(le e Ü ricor:· • d('··~- nrf'g·o:·io.', 
r,;~~ta ·foi -- ~C'gund;_~- ~:l·'.~ ·t..radi(:fío · - a 
nríg·p_n~ .fia~ chn.madas: .. ~1 i:-:::,:.;ns n 1·r-go
r-i~1 (ül i;. ::.inda, hojf• Hi:• .t:1o la1·g·a. ·ado-
(.:ÜJ na lgT<'ja. · 

A. ,\J. 

·,muito bem renli1/.a(!a. tem como 
resultado um pequeno ,;olnnw de 
,,o pag·ina.s intit11lacfo· ,Caridad0 
abundante. hi1<loria da ,_obra de 
~0c·or1·os.·.papai;; durante a guerra·, 
ex!'elente · compila.~ão que fornece 
um qua!;l('.o complt>to. A l.é hoje, 
fora. aK·;· --t10ticias pubhca,la:s pela 
imp1'C'nsa catolica, nnicarnent.e o 
folheto .,o Papa. e º8. judeus·-, p\1...
blic0t1 uma, pequena. parle das ati
,·idadcs do Santo ·P:1dre em be1w-

··ticio.' elo~ réfugindos cl0 guerra. 
O .que translu7, nestn compila -

çào é um rela to g-ra ndioso. , ós 

(Coridue na 7.a pag- .. J ......,_.. _______ ...:_. _________ ---,,------
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"Dei um ten:o 1rnra Xossa Senhora:" 

Tratancto~sc do i1ovo S:rn Lu,i rio de N .. ssa S,·nllo ra e),, S:ie!.rado C, ,rac:ão, ora ,• mco!i.';( ruç~o e-· Vila 
Formosa. vossas oft'rta~ 1'!aturalm,-1a0 J .. rniJr:c-m :1 1ci\°-i>• do t,·r<:o da Virg0m Maria. Em VP7 (!e. c<>ntri
onirdes com TIJOLOS !)aia o bPlo Sant müi,, ela '·ADVOGADA DAS CAU$AS DlFiCEIS". fa7,ei m,, 
lhor. :1m·,·sentando um:i eorô" d,· u!'nt,,.:,; cm r"rma de um TERÇO DO ROSARTO. 

! ~omo Fazer'! 

1. - Colocai prim,·iro acima Vüsso nom,, cncir·rc<:" completos. 
2. - Ao destin:>.rd,·s um cruzeiro para o S"ntuúrio ela .:Esp,·ranc:a (l.;., ctesesr,,·rncios" ci:ibri com 

\, lf Pis. preto uma cont}t ,lir,da c·m branco do Tn·c:o_. Qu;ind .. tõc!~:~ ,ts co1~tas ,~s::-iverem ph·.u,~ · tr•rnlin::,s 
.· i 'f;.._s o V.~ss.-, TERÇO. i .·· · _ , ~ .. , : , . . ·· .'. ,, . . . . 

~ r _ :3. ~-,: Que!n Í1os ;cl~volv,•r um cúrL,\o com a ·qudn tfa ebri·espô:1dé1it(' an Tf.'.rco, d,• ofertas. t CrS. 50.00, 
;;~er:1 -.~·0,·u.,c-iutac ~uardado ,·t,,r11;~mcnle numa urna debaixo :d« mPsa: do Altar-Mó;- do Sant.müi,,_ sôbn 

\~ ow,'1 f:,,Icbr::ir-sc-à,/ inúmerns S::lnt~s :viis,-m.~ df' súpli~a ,, ~ràtictâo. 
-1 - A qu 0 m ncs d ·volver lrê.~ cartões c,)ll1 :suas quantiac con0spondentes, completanfü, um ROSA 

RIO !l< rJPit". ma.nd:H'l'll10s aindivmagnífico diploma d,• BENFEITOR HONORARIO do Santuário. 
· < -- l~crIPt-i b,·m ,. r:io clespre7,pis o T,·rco. \'!Yt branc,, que hoje vos é off'n·cido p .. Jos Missionário, 

Xa. 3.i feira pp_. esta folha vi- nossa s•écle ern · cornpani1ia "e s·:· 
·veu'-. 1m• dr seu,: <tia,: ma,,: júbilo- · 1_ Excia. Revma.. o sr. Dom ·Geral~,. 
"os. ,'ecebcndo a. honrol'Sa . visit~ d0 de Proenca Siga ud, S. V.· ·n.{ ' 
de S .. 1<:xcia. Rcvma .. o sr. :Dom }:li:c;po c!c .Jacnrézinho. selldo· :rece-f .. 
Cni·lrn: c1ií11rlc:. Arcebisp0 . Tf(tilar I' bido á pol't:>. pol' .todos os 0lcme1Í.•'./ 
(te i.· .'\m ida. e :\' ,meio A pos~iilii:·o · LÓs de n0sso ç-orpo reda toria.l. 

;n:<i' .·_Brfisi( '· · j · Depois de urna rapicla sauda:;'··: 
. o ilustre prelado; que se '

0

fázia i ,,ão. feita a S. E:xcia. Revma. i:(. 
i1('omrfa11ha1·. ;)clfl b!xi;no. ~fons. T _. sr. Nuncio Apostolico pelo prof •. :· 

,,-D1', Armando Lacerda. c:jieg'.on a 1 1 Conclue na. 2.à · pag·.), .. 
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n O t· i e i a s · . . . 
das: Misso:eS} 

'·:··1·· · · .. º.· Bis!>º Hoowa:!rti,c lii+:t'·a.-d,i, 
· · · J}or Sta. Terezmha. ·-'':< Es.- · 

:· · - : c1:eve o Bispo ·vitus ~hang 
:S\rb, · de Sinyangchow, Ho1ia'íi, · em 

·· dezembro passado: «Ignóro_í .se· o 
Bispo Hoowa.arts j,i, lhe contou: a 
comovente historia· de sua' Útga 
dos· com.unistas. Os missiona.rios 
pii,s'ioneü·os esta va.m sob rigorosa 
,·ig-ilancia. Dois padres tinham j1, 
.tentado eYa.dir-sc. ma;; não.' tarda
rai)1 . a ser ap,anha.dos e r~c;ond_u
,-,idos à prisão. Em fins de 'i°SQtem
.Jir·o os prisioneiros '-'o.m1i;aran1 
ipha ÍlO\'ena ·cm honl'a LI('.. Sta. Te
J'ezinha do l\L .Jesús, Padroeira -de 

·:·.ti:Ídos·. os :-Vlissionarios. Ri:zaram 
"',11elú.· prm:inrn libertação · àe;'. todos, 

t . ;;e' po);isiVPJ. mas principih1}CJÜ.e 

!·:····, pelii. ·;;al\·açüo do idoso Bispo." :Ni:Í 
ültiil10· dia da Xoven.i, festà d(' 
Sta. Tt>reziúha. :; de outubro,, co-

1. mu!1islas· amigo,, · penctrai-,ám no 
·: <'aiúpü do,-; Vei:melhoi; e solÍ.ara.m 

1 
f• : .. Bispo .. Felizmente pude1•il'n1 sa
rai·-:';(' das sentinelas e, ;i;em de~ 

1 moni deixaram o campo. Anle:s: 
pot'.em, , que o Bispo pudesse s(• 

i. diRtanciar nrnito, ,ma eva'são foi 
de;;coberla. Procedeu-se a uma 
busca rigorosa. No circuito de. 1 
milha resolver:tm os comunistas 

com~mist~ de agTicult~res, .e ade,, 
n-Íais, sua fazenda. aquartela,,.a;·, 
pi·ovJ_soria.mente uma. tro1ja ele co; 

l · munistas. Quem suspeitaria que ·çi;_' 
1 fa.1/.endeiro pagão e comunista pti; . 

desse abrigar um bispo catolico ei 
eVfÍdido '? Pois bem: , '.'vloÍ1s.· Hoow;, 
aa,rts pe1;maneceu calmamente de~ 
bai.iw· daqüela pilha de. ,feno. até 
eS()Ul'e'êen. M. Hoowa.a.i:ts· mesmo' 
escreve: ·. «Durante . no\'e ,dias· e: 
noites continuou a ca.ça. E1 11~e 
ocultava de dia porque . en) cada 
\'ila se .anela. v:,1 ·ao encalço do bis-
po fugitivo. De noite \'iajava " P-~ 
ou de gatinhas, escapulindo-rnÉ 
através· dos matagais ·é·· e,•ita.ndb 
as estradas públicas,. , Em dada 
ocasião os Vci-melhos · estnvarn 
mesmo a uns passos do pobre Bis
po, quando este se escondia .. agai~ 
rado a lima carrnça tombadu. _., 
As;im escre\·cm de . Tsa.oàchofú 
Quàildo o Yene1·a\·el Bispo Hoow 
aái'ts. ele 68 anos, · chegou à su:• 
residenNa episcopal. após noyr, 
dia$ de fuga atra,·és ele campos 
encharcados, com· a roupa ém fa'r
rnpos e c ·cabelo desgrenha-do. to
maram-nó por U!ff mendigo ·a. mo1· 
rer ele fome •. · e Ag. Miss. SVD J. 

...,.,. )(osleiro Beneditin<> em 
.'todos os feixes de trigo. Tudo er_a ~ :\Jartinica. -- Se1·á ·funda., 

rln S::·.: :,, Cnr·,c;:in dr- Jrsus. Vos tamben, l1t:Y0is d,· pr, ci~ar um.dia° ela intercessão da "MARAVILHO 
,,.,.·,' ~A, ,\ .. D-VOGA DA, ESPERANÇA DOS DESESPERADOS". 
\~-~?}; 

,poslo por tena - e examinàdo ·cui 0 do ·um. ,mosteiro Ben~ditino 
·clàdosamente ... Escapou em ,todo (; ,.,.para negTo's:• _ .!1ª· ·ilha 1-Iartinica, 
distrito uma únicá pilha. de feixes,, _:·l'-nas India.s Ocidentais. D: Lucio 
de feno sem ser derriba.da. E a · 'CÍ'ênier OSB. de Bortsmouth R. !., 
razão e~·a obvia: O fazendeiro a i • foi .e_nviado' como superior do no
que pertencia era. de todos co- 1 

'--:.:. 
··:r 

t:i. ~ P::ira i ud,1 'q11,, s,· r,·ferc ao "TERCO DE OF-ERTAS" 

'tk;J _did~il·-vo.:. aos lvlis~ion.\,l'io;:; ci.o Sagrado C~1·~çã.Q ~ J~ui, 

_ __,, 

~cartões, · CO!}lJ'-ib11içõeis,; info1·µ1.acôes 
p~ixa Po.st-ªl, 4219 São ·Paulo. ' ;nheci'1o como cabeça . c\9 g'.l'!tP.O ~.Conclu~- np, 7,ª. p~g.) _ 
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Já antes da guerra. o pano1-ani::i 
c_'la política, interna de toclos os po- , 
vos ocidentais se podia resumir em · 
traços gerais muito simples, e 
iguais para todos. De um lado, 11m 
rartido comunista, e do outro o:c; 
partidos não comunistas. O p,nti
do comunista representava o ele
wento claro elo quadro. Sabiam to
(!os o que era e o que queria o co- ' 
rnunismo. A incognita eram os 
rartidos não comunistas. De que 
rr.aneira queriam fazer face ao 
eomunismo? Uns, os liberal-demo
cratas, confiavam nos meios s.ua
,,orios e repudiavam a repressão 
v,olenta. Outros, o;; socialistas, 
procuravam desa1·mar o comunis
mo, não apenas pela politica do 
0daisser fa.ire» liberal, mas poi· 
rma série de concessões sociais 
destinadas a amansar a fera ver
melha. Os nazistas e seus consec
tarios usavam uma e outra coisa:' 
violentos na repressão policial, 
concediam tudo ou quasi tudo em 
ma teria de legislação social. 1 Por
fim, os monarquistas radicais e 
completos, elo tipo dos legitimistas 
.r. ustriacos, requetes espanhoh,. 
etc., adotavam a bandeira da con
tra-revolução. Não bastava repri 
mir a expansfto elo partido comu
nista pela for - o que aliás já se! 
ria otirno - mas era preciso impe
dir que o partido subsistisse e en
contrasse simpalias ocultas _e para 
isto dever-se-iam restaurar as an
tigac instituições monarquica:, ,, 
aristocraticas, que a Revoluçilo 
de 1789 _ derrubára, e <'Om cn_jn. 
queda o mundo entrou na era ca
taslrofica das di;;sen,7ües ~o<·ia is. 

Assim, poiil, ao lado do problc·
rna central ,.C'omunismo contra an
ti-comunismo,,, hnvia outro problc
rn,1 quasi tão importante: qual a 
forma ele anti-comunismo que do
veria p~ponclera.r'? Dos--variCÍ;; mo
~lo~"PPi\1-Íiv.~~s, .,de. té{lç:-i.0 _ ,1nti-r-om11-
·1!ista: {JÜÕJ "âc!othr-'? . -_ i 

8n estn perg·m1ta a lodois intnr-€'8-
,-ava, especi,tlment.e cleveria inte-
1-.. ssar- aos catolicos. Com efeito. 
:,j~ndo a Igl'eja a alrna da c-ivilizn
ciio cristã, - por· definição todos o:, 
,c:eus filhos são contra o comuni,;
mo. que é a realização ai·quitipiea 
ela civilizaçilo anti-cristà. Daí. na-. 
1 a o Catolicismo, um empenho f;1n- 1 

damental em clebclai· o (·omuni;uno. 
e. consequentemente, um :nte1·e~se 
muito vivaz na escolha _,10 n.elho,
mt>toclo de ação anti-c·om1;i1ista. 

E:nti·t, tantas teÍ1clenc-ias dir'cren-

______ i_C_~l~).1:~12-ª_2_.'_' __1:a_g..:~ 
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Diretor: Diretor-Gerente AXO XIX Plinio Corrêa. oe Oliveira J São Paulo, 11 d<' Maio de l!J47 
1 l l Fram·isco Monteiro Machado XUM. 770 
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l ornou posse ~.a Diocese ~e Jacarezlnho .· o 
f xmo. Revmo. Sr. /Dom Geral~o ~e Proença Siuau~ 

O Exmo. R"vmo. Snr. D. Ger_;1lcl" .cll' _Proenca Sig-allcl, sob o pitlio._can1•g·ado , . --·-- -·-· - .. . . . ra·z ~-;;·;.-·~olene ,;,ntracla na eidacl1• episco)rnl. 
)>ela::; autoritlad<·s civis, 

Dcpoi,-; do dia · de sua ·s.ig-htc'.ão 
episcopa 1. ,, F:xmo. Rc\'1110. 81·. · D. 
Gera}do de F'r-oença Siga ud, SVO. 

perm'.L!1C'ceu nesln c-apit.al até sã· 
bacio, dia cm que purtiu paru .J-a
<·a1·ezinho. afim ele tomar posse ,do 
~olio episc-opal que lhe r'oi desi?.--
1 :ido p0ln <'!ug·u8la confian<~a do 
St:rno !'ontil'ic,, Pio XTI. 

A pr·m·eila nclo a rapicla estadia 
d<c S. J•:xcia. Re\'rna. nc.,La _ Capi
tal, n Faculdack de F'ilosofia. 
C'icncias e Letras cio Insijtuto 
,Secle;; 8apientiae,,. agTegada à 
l'ni,·ersidadc Calólicn ele :,,, Paulo. 
llw prestou uma sig-nificali\·a ho
n101u1;2,·E'n1. que ~C" 1·ealizou no au
ditório daquele esta belecimenro. 
Tambern o Seminario Central do 
Ipiranga convidou o no,·o Bispo 
de Jacarezinho para uma visita, 
que S. FJxeia. Revma. rnalizo11 na 
sexta-feira. S. Excia. Re\1ma. rê
('eheu, 011tro1;sim. uma homenagem 
cios RR. Padres e no,·iços do Con
,·ento do C'a rmo. bem como da co
munidade cio Colegio ele Santo 
Agostinho. 

No sábado. às 16 ·110ras, S. 
Excia. Revma. recebeu, no salào 
nobre elo Convento do Carmo, os 

·eili",1p1'Ún"entos. dó.s rnái1-b1·0:s· da ·co-
11\issão ele recepçfw desta Capital. 
e. pouco depois. rumou para ,-i es
t:i.ção cln E. F. Sorocabarn.1·. ond<, 
<,mhnr<'ou 

À chegada de S. BxC'in. RC\'111" .. 
já se encont,·a,·am nn. esla,::ão llll

n,erosos elementos de 1·elevo nos 
circnlos religiosos. intelectuais e 
::;ociais desta capital. notando-se a 
presen\:a cio Exmo. Revmo. :-ro,rn. 
'.\la1111el :i\leireles FrPire, nor si e 
pelo Eminentíssimo 8enl1or Ca r
dea l Arcebispo Dom Carlos Ca r
melo de Vasconcelos Mota, de Sa
cerdotes. autoridades d\'is. ,, fa
zendeiros dP .Tac-arezinho aqui re
sidentes. 

A parlida cio trem se verificou 
às 18 horas, seguindo o eminente 
f'rPlaclo acompanhado (i<' nmhero
sa comitiva, na qual se de,;tacava 
a veneranda l'ig-ura ela Exma. s,·a. 
D. Maria ele Proença Sigaud, sua 
progenitora. Em vagõe:, e><pedais. 
seguiam, alem ele pessoas da fa
milia Sig-aud, numerosos Sacerdo
te,;, enlre os quais o Re·.-mo Sr. , 
Pe. Alexandre .Janssen, Provincial 
cln Congregação do Verbo Divino. 
n Revmo. Sr. Conego Dr. Antonio 
ele Castro ;...[ayer, o Revmo. Frei 
Athanasio, Prior elo Convenlo cio 
Carmo, o Revmo. Si·. Pe. Braun. 
Superior do Seminario do Espírito 
Santo da S. V. D. ; o Revmo. Sr. 
Pe. l\Iisiara. reitor do Seminario 
de Sorocaba, numerosos Sacerdo
tes da Congregação do Verbo Di
,·ino, Seculares e Palotinos. O 
Revmo. Sr. Pe. Misiara represen
tava o Exmo. Revmo Sr. Dom ,To, 
sé Ca rios Aguirre, Bispo de Soro
caba. O Revmo. Frei Athanasio 
representava o Exmo. Revmo. D. 
Rodolfo das Mercês Pena,. Bispo 
de Valença, e o Vice-Provincial 
do Carmo, Frei Canisio Mulder
rn an, A Federação das Congrega
ções Marianas se fez representar 
pelo sr. João Luis Lipmann·, e pe
lo sr. E. Guaraldo. Representando 

-l i:Ya,'· o· .. dl' 7 :r.:ici'n'i'o . P.tirto, -_ Pl'oi:·ura
clor ;ll;b1'iêo . ile .Taéa\'e:>.inho. -

CI-IEC.\IH .-\. J:\'.CAREZL\'HO 

A · chegada do trem a Jacarezi
nho. ouviu-se vibrante salva de 
palmas. da parte ·das numerosas 
personalidades de projeção no lo
l'ill, que se encontravam na esta
c:iio afim de prestar homenagem 
ao ilustre Antistite. · 

Estava presente o Exmo. P..evmo 
D. Antonio José dos Santos, Bis
po ele Assis. Nota\'a-se tamb:?rn 
a presença de Mons. .João Bel
<'hior, Vig-ario Capitular; cio sr. 
Hemani Cunha, Juiz ele Direi~o; 

do Dr. Levi Taborda, prefeito mu
nicipal e demais autoridades lo
cais. 

Depois dos , cumprimentos 0 

apresentações, S. Excia. Rcnrn,. 
se paramentou em :,alào adrNle 
preparado na propria estaç,lO, e 
em seguida, sob o palio cancgado 
pelas mais altas autoridades lo
cais, dirigiu-se à Cathedral. Quan
do S. Excia. Revma. saiu da es
tação, 1:ecebeu as homenagens da 
população, através ele uma vi
brante e bela alocução, pronun
ciada pelo sr. dr. Caldas, em no
me do sr. Prefeito Municipal. 

Na procissão tomaram parte o 
Revmo. Clero Secular e Regular·, 
Revdas. Religiosas, e associH<'.ÕP-s, 
entre as quais se deslacava uma 
numerosa e vibrante Congrcg-açfw 
Mariana de Moços. Ao longo do 
trajeto, o povo, genuflcxo. recebia 
a bern;ão de seu novo Pastor. 

A CERTi\IO~IA XA CATEDRAL 

Cerca das 11 horas. o cortejo 
entrava na Catedral Provisoria. 

Em lugares especiais, notavam
se o Exmo. Revmo. Sr. Bispo de 
Assis, as autoridades locais, e 
membros da comitiva do Exmo. 
Revmo._ Sr. Dom Geraldo de Pro
ença Sigaud. 

Depois de entoado o Te Deum, 
e feita a leitura da bula pelo 
Revmo ... Sr. Conego Dr. Antonio 
de Castro Mayer, o novo Bispo de 
.Jacarezinho sentou-se no trono 
episcopal, gesto simbólico pelo 
qu~l se exprime a tomada ele 
posse. 

Ao ato de posse, compareceu o 
Exmo. Sr. Ministro ·da Agricultu
ra, Dr. Daniél ·c1e Carvalho, repre
sentado ~or pessoa de seu gabi• 
néte. 

OUTRAS HOMEXAGEXS 
Por uma delicada atenção da 

Prefeitura de Jacarezinho, boa 
parte da cerimonia da sagração, 
bem como a _posse e as principais 
homenageris prestadas a S. Excia. 
Revma. na cidade episcopal foram 
t'ilmadas. 

Terminada a solenidade na· Ca· 
tedral, o Exmo. Revmo. Sr. Bispo 
seguiu processionalmente através 
de ruas artisticamente ornamenta
das, para o pala cio episcopal,· On
de se realizou um almoço ofere
cido às pessoas gradas do lugar, 

(Conclue na 2a. página) 

Q U.O"le Bispo de Jacarrzinh9 ag·l'adece as homenagem de seu:. 
diocesanos .llor 01:asi.ie te sua posS& 

,, «Legionario», faziam parte da 
l'Omitiva os srs. prof. dr. Plinio 
Corrêa ele Oliveira, prof. dr. José 
Benedito Pacheco- Sales, dr; Paulo 
Barros de Ulhôa. Cintra, e José 
Carlos Castilho de' Andrade. Fa
ziam ainda parte da comitiva as 
srtas. Adalgisa .Giordano e Estela 
Dourado, e o sr. Luiz Cambiaglii. 
De Sã.o Paulo1 veio i.om. 1- 11@mi• 

Na IgTc,ja do Canno, log-o at>ós a sag·~·ação, o :Cxmo. Rcvmo. Snr, U. 
GPralclo dr P~oençà Sig~nd dá, pela primrira v.,ez, sua béuçã.u ,w
itovo. - Ladeiam S. Exc1a. Revma .. os Exmos. Rvmos. Sru·s . .BiH9CI" 

ile Braganç~ e '1~ Bi'b~µ-ãtt Preto, _ i.e~ consap-~ 

• 
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em primeiro lugar, o que é uma 
neo-direita., Se o direitismo já ê 
coisa difícil de definir (tão afim e 
conivente com a esquerda 5e apre
senta ele às vezes), como dizer en
tão o que é o neo-direitismo '?, 

~"'X·::x::;nu-:-::xx:uvx:xxn::nxrmnnmrmxxxxx:r.i:rmxxxxxxxxxrrmrxx,;1:xv 

~ Ca1ólicos 
Rua S. Bento, 549 - Sala 1 

Caixa Postal 147-A · 
São Paulo 

Nos Estados 1Jnidos, a lutá ccm
tra o comunismo está sendo trava
da em nome da democracia. De 
Gaulle combate o c~munismo em 
nome da autoridade. Churchill o 
combate em nome da liberdade e 
ela tradição. E' patente que uns c 
outros estão ganhando terreno. ;)e 
mie modo evoluirão as forças poli
ticas que representam'? Quererão 
conservar a democracia? Ou che
garão até a ditadura? 

Comprem exclusivamente suas jóias e seus prestntes n& conht.>éÍda 
JOALHARIA 

Venda Avulsa 
Numero avulso . . CrS 
No Rio .......••. Cr$ 
Numero atrasado' • • • Cr$ 

0,40 
0,60 
l,Oü 

CASA CASTRO 
Assinatura~ 

Ano .. . • . . .. \. . . . Cr5 25,0ü 
Exterior . . . . . . • . . . Cr$ 50,0C ' 
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Toda e qúalquer correspon • 
àencia, inclusive pagamentos 
~verá ser énviada a LEGIO· 
.~ARIO_ S. A. Çaíxa Postal · E;ste prnblema · lambem é dt 

Tornou posse da Diocese de Jacarezinho ... ·, 
· - 147-A, -- São Paµlo n'i:esticó; para nos· prasÚeirps. Fe-

--.- o4actõ -Ô ,partido c~:riiunista por uma 

(_Continuação da V pag.) 

. . Ánunc10s 1 ' , . ,, 
- . - - , .. - - -1 s'.)nte11~a. n1erecitliss'ima do 'l'ribu-

e aos membros da comitiva que 
acompanhava o Exmo. Rcvmo. Sr. 
Bispo· Diocesano. t>~ánJ.:Útábelá séín cbmprbfuisfo 1fál ~Íêllôra1;i t'. ;~ttti-'corrluh!smo· 

1

1

, 

.Nãd,·'-íU1hlfo:tmo§ :eolâbumt<-.ão de l f''a!lha pé. Até ºnde irá ele? Aboli- A direita de S. Excia. Revmv .. , 
;pêSj~hi'êJlestl'àfihM al> íro_ss~-. qua _ 1 á num futuro mais ou menos re- estava o Exmo. Revmo. sr. Bispo 

dro de redatores;'" - I' ni __ º_ 1o;_·_.l.\:S .\ - fo-~-tí_N __ -_\ções -_ : ;'Vig_eii't_ ris'! 1 ele Assis_, e à sua esquerda " exma. 
_,,.,.,;~;:,:,--:p:,:0 . ,._ ,~·: .. -:_ --- • Çhegar-á, até .a ,restam:aç(fo <fo po- sra •. D._ l\foria de Proença SigaU<.l. 

t~!·:,•.:l; .,, . ,. tjér P!JSSoal ;-qq,'.füt~Jl1k-?:;, ', ., , •. j' Ü novo Bispo• ele .Jacarezinho foi 

:1~' 

,._, ·;;' .;-ft -1· . 
,_,;:~~ ürÇ.'.fO 

' ;~, ~ . 
, , : ~ 

JJ. .:1:: -1_:• ~ 

t<'l~ ·'m, · e,•anipo .. anti-.comuni~ta. os 
cijfo!lcos -' •i:!ofotivari1ênte, e como 
tais,::'nãó <;>pfat·am· :·:por nenhuma. 
Felli'·, contral'io, eles se ctistri bui
l'arj'í;,pelas v'arfas cotrentes, ado
üf.rit,o!'.>dté,'.:tffu!i ·ou Ôufi·a vez;· posi
çôes:iexéêSSiV.aS dli'í tole_t'àiÚ::ia! que 
wm-; ·Ae.\lde: .o: 'libei'aliiirn<>, 'íngenuo 
até_ .o, colab.qracionismo imprudenté·. 
ou.,~'-.tepf.es'sãõ :,rabiifa.,:. . -

.) 

Dépóis- da: ultima· -guerra, derro
ta dó_ ,,tLnazism.o';.'.o gI'ltride problema 
pasatiu•. â-.ser o .seguinte, :qulnn cti
rigil\ia; e ·orlentarfa a Hlta contra " 
cnnnthisru:ô.; õs::..esr1um-dif'líilõ· Y,tr-a ba
lh1sta. ou algum ,tno~imento neo-
dir.t>füsta? :. .. 1 • · • 

i'~UÍ'.fI?l~ ,nlu\fo' tenipó,. a· sÓlução 
óc·pr!e,biema 1Jareceu e:,tat·er41 sus
peúsó-, ·/tttivendo 'm-ésmô· indícios de 
c;ue:;6 ,aí\ti·c'óinÚnis'dro ( aliás imen
samê11te' suspeito) . dos tra'.bàlhistas 
brifanlcos, do 'MRP francês, do 
PDC italiano etc., iria ser a unica 
formula de reação anti-comunil,ta 
e. sobreviver ho mundo. 

.. E)'. exfre~amentê díficil i espon', sa11dado pelo sr. dr. Calclas, em 
<j~r a, ísto:. Mas:µm11 ,c~isá é certa·: nome da sociedade de Jacarezinho, 

. -~E- qs :~len:i.oQl:4t:;i,s :qtietein salval· a e pelo prof. _dr. Plinio Corrêa de 
<lti-r1oêrticia' tt-atithi aé: !( dig·nifi~âi- , Oliveira em nome ela _ comitiva de 
p~la- elevação dó pie9g-t11c\na '.e . dfi,<; São :Paulo. RespoJ1dendo, o Exmo. 
s,tlt1_1de_s. _ Do '.cqtittâi:fo, · e§t1J.ríio- eies' Revmo. Sr. Dom Geraldo de Pro--· - ·:t· -- ··· · · -- - ença Si_gaud Íie:r;adêéeu a homena-m~~mO's_ . á~n~Ip.,a rí'ia:is. mal· pàtà :Ci: -
_Pai$, .d.o_. i'.[m~ :_tQ,q<'is··o$, agentes :cjé gém, tendo palavras de especial 
l
. l • ri • . afeto e admiraçãó p"àra com o e 1s_so uçao . ·yin'-tús do_ es_trang'_eil·ó.' 1 _ 1 -i ustre e venerando Bispo de As-

.! sis, que ~onraya com sua presen-

1
--- ça as festas em homenagem do 

. quanto;~. De -Gati:lle, . n:ossa po- novo Bispo de Jacarezinho: O 
~1çao_ nao_,l}:1,t!d(?u. Pt>t'· enquanto, 0 ,:Exmo . .Revmp. Sr.,. Dom Geraldo 
g-rande cJ.tefe francê_s está desfâ- de Prbênça , Sigaud · · se refei'iu, 
zen do os:' eq1.1ivoços ,semeàdos j)ela I ainda, c_om palavras de veneração, 

po!itica friõminavéi ·c10 lWRP. Ele -__ j'. ?:ci~:t~~ni~1!ftu ~~: a!~i~.:~~~ 
e~tá _s!ipaiia:iJ40::;!;ili'z:~~e11te : o: Joio , e ai,nisade pàra coin. o Prelado ~ue 
elo Jngo -ec d;iando cijntra. o· bloco. 1- o antecedera imediatamente no so
esque~·i.l~stá, 1.Í!in :: b.IPco'; iüíti-c0mu-- l lio de Jacarezinho, o Exmo. Rvmo. 
hi,':!ta· arfó}~dd.1h\iigbrp'$0·, Stüt· po·~ j Sr. Dom Ernesto de Paula, atual 

I·: lit~c;i ,-;~i,Ji,,,::;á,gt~~~n:~o /o Í.fRP e j· Bispo de Pirac-icaba._ 
desmorall)/1!,)1dq · a famosa tatica 
da, ,<politfqiiê- 'cíe '·la 'n:iarn· tendue>>. j A noite, realizou-se no salão de 
' __ J'tu;}<>: , i;tO·' é· ;éx~eÍ~j1le, merece j banquetes do Grande Hotel, um 
.'.plaU~ós s~~n i'e$'érva: Chegará De jantar de duzentos tallrnres, ofe-
cta_ulle at~ a;_di_tadúra? Suprimirá a recido pelas autoridades e socie-
d~in~c,:bié,i:ii.' ria'f:fança? Não o sa- dade de Jacarezinho, ao novo 
t,emo::;, Mas(postas as atuais cir- Pastor. 
cu,nfjt~u')pias, será um erro e um 
c:":tíme;. ·que ele chegue a abolir a 
c-rdem legal para instituir o puro 
poder pessoal. 

Sem nos comprometermos com 
De Gaulle numa solidariedade im
rrudente, aplau<.limos contudo o 
que ele faz até agora. Quanto ao 
1 uturo, veremos depois. 

O vasto salão apresentava as
pecto festivo, nele se notando as ! 

pessoas de maior projeção do Ja
carezinho, bem como das locali
dades proximas. Oferecendo a ho
merIBgem, falou o juiz de direito, 
sr; dr. Hernani Cunha, que, em 
vibrante saudação, disse dos sen
timentos de respeito, afeto e filial 

Athanasio, causando e_xplicavel Forâ, a JEé · e a Academia de 

com(o-)çUãTo Ra1\S_todF0EsLI0Cs_I'l~A.reÇs,Õe,En,tSes... 1:_:_ Ç.ômercio de Juiz .d';! F'ç,râ> a Sta, . . . Casa ,~de Rlbeirâo. Claro,, ,as RR. 
Irmãs_ .. _ ;l<'rahcíscal'I_ as d_ e_- fn_ d_.iitnopo-

- · .. · .. · · -· , · 1 !is_ ém "são. P.aufo; º ",Hospital de 
Enviando seus bons votos, te!~~ !. Nóssa Senbora .dá~- Saiiél~ ~é Pla

grafaram ainda os E X mo s'i tina;' ,/-~dépµtado·' Ãn\oni~ ·carlos 
Revmos. -Srs. Dom Attico Eusebio df $à}e~-.Fffl}o, .Ó.:'Sew(~àriô.Vicen-
da Roch::i, Arcebispo Metropolit:.i-!. , te '.!.?alotti, 0 ,. Colegio ,Saniaha de 
no ele '--utitiba; Dom Antonio dóif. · Porita,: <.Jro's~~; : . a. p~rôcj~i!l dos , 
Santos Çabr~~ .. Ar.cebtspo Metropo~'- .. ,Santqs, Cosm_e .. e -Pamião.,de São 
litano . !ie Belo Horizonte; Dom . _J':à~ilq, p:'.Sapafor,io,,lÍlÍÍ;,o:,"fyirneck 
Francisco Borja do Am.aral, Bis'.._ _, _de .'Belo .:w;orjzoi;i.te,. . srfa .. Maria · 
po de Tatjbaté; Dcip-i _Paulo de _ L¼, \i':à- 1:tj.bél~ó/ __ :ct~Jigad~_ .. _·_-_9,~. Joc de 
Tarso c·ampo's, Bispo: de - Campi0 J · d "' s ' · -, • . . . . \llZ:. e,-,,ora, .o, _ n.n~uari9.,do Se-
nas; ,-Dóin A_. Mazzarotó; Bispo de:· 'hô ,, n· ··· "J "· ·d·- Mo-· '· 
Pontá ·Grossá;, Doni Octavio Chas ,11:tt·· · O)llp-_. 9sCus.-1, e .. Al_btJ-~t~: Alto, 
irns ,dé' Miranda-, BiSpó'• de_' '_Po11só'' o,., evm,o, - e. · ar.os er:0 , pela 
- . Pároqi.t\a .. cl{.Santo ,Afónso'..de Be-

í. Alegre; Dom,. Frei . Gabriel· Couto · · 'lo B:orizõnté,-.,, ó._ dep·_ u, ta_ d_'o_- '. José 
O. Carm:,· Bispo: Auxiliàr ,·de Jai 
bo_ticábaL; Dom La:fàiete Libanib,' Cai:)?.?1 ·ge.: -1-J:.i:li~a:: ;N~t~Ei_íi~, 0 · Colcg19 )\f::J,dr,e Càbrmj de S., Pau-
Eispo .. de Rio Preto; Mpns. João J · e; J, d' · "d' â · · 
José de Azevedo, Motis. Armando p, P egió e S.lon - é, S O ·.Paulo, 
Lacerda, Mons. Emilio José Salim -Jil.scola )~bmestica de São Paulo, e 

- , rüm:ierosás outr!J's , , in~titúições e 
vice-reitor da Universidade Cato-· -· · · - -
li éa, Revmo. Pe. Custodio Provin:- ' pessoas. · ' · ·- · · · · 

. 1\f"erecem ainç\a · · ésp'eciai' desta-
cial dÓs PP. Capuchinhos do Pá- · que o telegrama do Revmo. · Sr, Pe. 

· raná, a Upivers_ idade ca_ tolica de· I Superior_ Geral d~ Sociedade do 
São Paulo, Pe. Cesar Dainese, S. · Verbo Divino, o teleg-rama do 

-'J. Superior do Seminario Anchie- 1 Clero Paroouinl e _dos PP. dó Ver
ta de Nova Friburgo em nome do ' bo Divino de Estella. na Navarra, 
Seminario e de toda a Coinunida- e o telegrama do Exmo. Revmo. 
de, Pe. Leopoldo Brentano, s. J, Prelado da Foz do I<;ua.ssú. mem-
em nome da Confederação Nàcio- bro tambem da · Sociedade do 
nal dos Operarios Catolicos, 0 Verbo Divirto_. 
Seminario das Educandas · de São 
Paulo, a V. Õrdem III de São , 
Francisco de Belo Horizonte, o 
Colegio do Sagrado Coração de 
Ca111pinas, o Revmo. Pe. Superior 
dos Redentoristas do Santuario 
da Aparecida, a Faculdade de 
Ciencias ];conomicas de Juiz de 

- -----
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fierviço rapido de pas sageiros em confort.avei.s 
Limousines de luxo 

PARTIDAS DE SAO PAULO E l'l''O 
{>,30 10,00 !3,30 11,ou 

,p R E Ç OS 
SÃO PAVLO A' ITU Cr$ 50,00 

Ultimamente, f>orém, os traba
lhistas sofreram uma grave der
rota ·na Inglaterra, o MRP francês 
está ern grave risco graças á cri
SP ministerial e ao discurso de De 
G&ulle, e o P. D. C. italiano est.:, 
às portas da desagregação inter
;na e da queda do gabinete. 

Todas estas considerações de or
dem_ geral deJ i!l,em e. justificam por 
s, sos, nosso aplauso ao fechamento 
do Partido Comunista no Brasil. 
l m fenomeno sadio de i·eaçào se 
esboça em todo o Pais. Par-a se 
afirmar e vencer·, precisa este fe
nomeno levar a falencia o reo·ime 
constitucional? Não o cremos~ 

solidariedade. com que toda a po
pulação local, profundamente ca
tólica, acolh8 seu novo Pastor. De
pois de falarem outros oradores, 
fez uso da palavra, em ardoroso 
improviso, o Revmo. Sr. ·Pe. Pice
ra tto, Vigario ele Jacarezinho. Por 
fim, falou o Exmo. Revmo. Sr. 
Dom Geraldo de Proença Sigaud, 
que, eni forrr:osa e eloquente ora
ção, agradeceu a homenagem que 
lhe era prestada, e manifestou 
seu ardente desejo de tudo fazer 
pelo bem espiritual e salvação 
eterna do rebanho que lhe fora 
confiado. S. Excia. Revma. · exal
tou a importância da civilização 
cristã, e a tarefa de grande al
cance, que consiste em preservar 

1 ~ SAO PAULO A CABUEt:VA •• Cr$ 45,011 
~ SÃO PAULO A t' RAPORA .•••••• ~ •• .• Cr$ 30,00 s 

·rudo indica, pbis, que não é pc- ' 
l< iado do moderantismo ( 9 ) ;,s
querdista que se canalisarú a rea
ção anti-comunista. 

Será para uma neo-direita? E, ---------------
FRACOS e 
AMfMICOI 

TOMEM 

Oin~~ creos!tid; 
''SILVEIRA .. -Grande T&~ 

Vamos _ver se a habilidade de 
nossos políticos corresponde á es
pectativa do povo neste sentido. 

Bar~Restaurante --- ,·j 
Leão 

Preços Populares. 
Canja especial e ma1., 
70 pratos p/ escolhN 
COMIDA QUENTE A 
QUALQUER HORA 
AVENIDA SAO JOAO N.º 284 
(Perto do Correio e Telegrafo) 

e desenvolver as- características 
cristãs de nossa çivilização, na 
zona uberrima e de brilhante fu
turo, que é o Norte do Paraná 
é'l Excia. Revma. encerrou suns. 
palavras erguendo o brinde de 
honra em homenagem ao Sumo 
Pontífice Pio XII, Vigario de 
Cristo, ao qual devem todos os 

.A fieis de .Jacarezinho aderir firme-

são frequentes no estado terciário (a Sífilis. Sendo o Rzuma
tismo proveniente cio sangue impuro, nao aproveita o ·trata
mento exte1-!,o, com cmplastos, pomadas etc., de · àlivio· e re~ 
sultados pa&st:gciros e incertos; o verdàdeiro mal continua no 
.!éangue e o Rl'iumat_ismo com todo seu cortejo de ct,,res. vol-
tará. com maiS violencia. · 

,~ mente e com amorosa disciplina. 
~, As palavras eloquentes do Exmo 
1 , Revmo. Sr. Dom Geraldo de r.>ro~ 

ença Sigaüd foram vn,rias vezes 
ínte1Toinpida;, por aplausos. Ao 
tc.,rminah;,n1, focfos os presentes, 
dC' pê, áplaÜcliràm prolongada e 
entusú1stícaménte a oraçào do in
signe Prel11do. 

No dia séguinte, ós estabeleci-
mentos. de, .. ensino de Jacarezinho 
reallzarám· · llin désfí"Íé ,füü1te do 
Palaéio ·:e;pis'cclpal, efii"-'hom:enagcm 
ao tiovô Bis"i,b: · 

1 ~ . :1 

OS VOTOS UO Sl7M_O POI\Ti
. 1<'I('J,;' 

.O -SÚ1,10 Po11tíffcd' se '.cJignou de 
exprimir _$eu~. paterna.is ,·otos pe
lo telegrama segllint(,)·; ·; ;,Fausta 
('ircostan2;a i::qni;;á.~raz\011e . episco
palf l!Jccrno. l\Iqns, Ger;:tl.do Siga11d 

· Proe11Ça, _ SWJ. ;sa'l)titá; •formando 
. naterni. voti fec,ol')do rninistero· 
pas_torale, mvia ç_9rdi:;il_mente nc-· 
:yello _ Presule Dioeesi Jacarezinh0, 
:fa.11'jigl,ia, , Cqngregazione, implora
ta, qe11elli2;i9ne- apos_tolica,>. O teie

. gram{t. era dirigido -ao Exmo. 
Eeymo. ;:$r. N1,1rici9 .- .i\pqs_tolico, e 
era assin.ado pelo Ex1:no. Revmo.· 
Mons, Montini, que responde pelo 
expediente . da Sec:re"nrja de Es
tado. Tal t(;legraina foi lido du
rant\1 a cerimonia ela sag-rac;üv, 
~ .. 10 · rnic1·ofonc, pelo Rêvmn, lJ'rei 

~ SÃO PAl'Lú A PAl-tNAIBA . . . . . . . . . . . .. Cr$ iã,00 t1 
~x:r:x:x:u::xx:n:urmx .. umi:un:n u mcr:n:::uxn:n.x.n.J 

do Crucifixo 
Pe. Sílvio, Passionista 

O livro do Crucifixo não só au
menta a nossa fé mas tambem avi-

. va nossa esperança. O primeiro mo
tivo de nossa esperança ê pensar 
oue «Deus não poupou nem o seu 
proprio Filho, mas por nGs todos o 
Entregou á morte, e como não -nos 
clarú tambem com ele todas as coi
sas?» '(Rom. VIII-32): São pala
vras do apostolo S. Paulo aos cris
tãos. E' um argumento potentíssi-
mo capaz de soerguer o animo· de 
qualquer pecador por desesp"erado 
que seja. O Pai eterno não poupou 
a seu proprio Filho, Filho ip-ual a 
si da 'sua mesma natureza, seu Fi
lho Deus, __ eterno. Mas quis que 
morresse na crl'.lz para nos perdoar 
a. nós. Ele o_ entregou por nós. Per
mitiu que foss~· tratado como peca
dor universal, co·nio delinquente, 
crucifiçado como f!lcinora para nós 
hvrar de nossos pecados e _pata nos 
dar a vida_ da ressurreição. 

-Entregou seu filhq por .n.ós to
dos, por hÓS ingratos e deg-rada
c1os merecedores de, justiça e não 
clE: . 11).isericqrdia.' · 

E se ehtregou por :nós não só .seu 
proprio; Filho. ,qiie : tanibem permi
tm que fosse por nós viÍipQndiado, 
flagelàdo, •mortp _na. cruz, como não 
nos qe~ . com 'éle 'fodo. o bein.?. s~ 
(;eu o seu filho, tesouro infinito,o 
Rei . do_.; --nnivel'.Só; por , que ha
vemos ele _duvidtir · que _. rios queira 
oàr as : dE!triàls gra;çás? 

O primeiro ·movimento da alma 
apés · uma· ·queda.' grave é morta.! 
i- o desanimo. Como Deus, conhE>ce
üor de nossa hatüreza Lragil lança 
mão de todos os meios para nos 
animar á confiança! Nas Escritu-

. 1 as ora compara .sua term.1ra a C:,, 
1 mãe para c<.,,u sou filhinho; <ira á 

solicitude da galinha para com os 
pintainhos;•· agora nos põe ante os 
olhos a cena do filho pródigo; de
pois é Madalena, e o bom ladrão 
que, de pecadores se tol'nam ob
jeto de suas predileções divinas .. , 
Mas onde mais refulge a miser'i
ccrdia de Deus, o quadro mais vivo 
e emocionante do Coração divino é 
o Crucifixo. O Cristo que perdoa 
i:>os que o crucificam, o Cristo que 
dá o céu ao ladrão, que morre de 
braços abertos para abraçar e re
ceber a todos. Isto é o que mais 
animava a esperança de São Ga
briel de N. S. das Dores o qual em• 
pregava frequentemente estas pa
lavras: «Se Deus chegou a me éll· 

tregar o .seu Filho, que não pode
rei esperar de_le? se_ Jesus ~e fez 
homem por mim, se po·t mim q;.iis 
morrer de morte tão atroz, por 
que recear não. q11eirà completar o 
que falta e_ que tão polico lhe cus• 
ta?».· · · · 

E . Sáo . Bernardo;'. qtianâo o pen-) 
sament?-'- d6 suas Jalta~ o_)ançava . 
no desan:i lrto, ; "excitava• -sua' tÓnfiari-/ 
-ç~. exêlamàrrdo «Senhoiy à.$ -vossas 
chàg:à:s : i;ão minhÍ:I. es_perànçà !» 
- E q__t!àl é b;peca<lot qu~ n~o se 

sinta l!)Và~lo a, 'esperar '.>J1dé há 
um Ílnenàó Ôcêàno' dé deníencia, 
tima. lllil),8: inexgota,vel de té!!OUr'0S 
de · piédà~Je, fonte pérérié -~e mise- _ 
r.'-cordía que verte. suas águas para 
todos inJistintamente? ·Qual õ 
pecador que niío se sinta · chéio de 
e,.perança ao t.oliteinplar o divino 
Crucificado que inorre para lhe 
grangear o perdilo ? Ao considerar 
que tudo aos pés da cruz i.ri.spira : 
amor, arrepem:imento é confian- · 
ça? Esse Deus qüe falava ~.través~ 
das. vozes do trovão do SiQai,. a.go
ra só 1:em ::,alr.vra.s de perdão e? nii.-. 

tContinua. na '1.&. ~iriíi) 



'lf 

) heroi e o mundo de hoje 
~~~~~~~~~~~~~~, 

~ Jo· ' i a· ~ últimas novidades em JO~LHAR~S MODERNAS i 
~t lB de ouro, rubis e brilhantes ! 
i : : : : GRA.1\JDE ESCOLHA EM OBJETOS. PARA PRESENTES : : ~i· Bento Costa 

. NóS E IDADE MEDI.4 os nossos delicados ·sentimentos $ Grande variedade em RELóGIOS das melhores marcas· suíças 
que sofreram a influência dele- ~- · i 

Notícias recentemente chega-
la~ dos Estados · Unidos mH.ir
iam-nos, que a Universidade ai: 
rotre Dame de south Bend, n0 
stá.do de Indiar,a, fUl).dou 1.1m 

:nstitutu Medieval". Este faw 
ão têm precedentes na história 

t.éria das neuroses modernas. , ~ C 8.. .. t L b . 
tvias não esqueçamos, que esses ~~; ' .1 tlel.~ s n ' ' '/\ e n. ' . o. ,, 4flJ; e-,::., ·.:'· . ~ 
mitodos bárbaros se aplicavam · . ~ ~ ·~ ~ 
a um tipo õe · homem, c:ifcrente · ~ 
dos homens dos .nossos dias. o ~ ' ~ 
homem medieval era antes de ti'. RUA 15 DE NOVEMBRO N.ª 331 . !1 
tudo upi ·furte; complei,;:.ão física t ·: : : : A Joalharia f)ref erida pela a. lta soei_edade_ HÃ 3 GE_ RAl'}õES : : : : ~ 

o ;ptlnsamento amcrlca.no e dc
.oustra que até ·o:-; yankces ret:o
hecem a transcendência dos 
ieais e da concepção· de vida 
la Idaq.e Média, e estudam 'l. 

ossiblli<-.ade de aplicá-los aos 
roblemas da vic.a moderna. 
Graças a ctlfamaçao org:m;za-

robustíssima Ocmbrei:no-nos só · · ' l ~~~. .· ·.· .... ,.,,~.~~~ ... ""-~;(.;.';,",~ ..... ~"/4t.-~ .. ~~---~".-~~~~~~~~~~~".;.t.;.~··,··,,,.,•;"~"~~~~~<,~"• 
do peso ~ as couraças, dos escu- "~"'--~~ 

c:os e das armas que os cavalhei- M 1' R T I R I o D li I E T o ~-[ g ~-
~-1~~.v~i't}~~~s.p~~~xõ~~'> ~ª\~1::J/; ~ ·. 'J ~ ·~ '· ; · , A ~ :~ .~.. . l\., : / . ', 

! fortes di.~tingucm os homens Íne- · li 1.1 
dicvais dt> nossa geração fraca e I 
in(ecisa. Não resta· dúvida que 
1•sta constituiÇ'ão forte PXigia um 
tratamcl1to especial <' adPmiado 
Não esqueçamos tambem, qtie ao 
lado d,, brutalidades ,, 1'XC'essos 
brotavam as ( clicadas flores da 
inocêncin. da penitência e ela 
santidade. E nenh,1ma époc8. (i.;1 

histó~·ia prodm;iu tantos g·lorioso, ! 
0 xemplos (,, h"roi.smo e santida- , 
d,, como a Idade Média. De uma 
única ordem religiosa. da de s. 
Bento sairam no (ecnrr,'r dn Irla
cJ,, Média 24 mil Santos cnnhe- , 

a dos historiadores hbera,s, des
.tuidos de escrupulos c3 pud,.,r, 
iesmo muitos casólicos s,: acos
~maram em ver na Idade Ivlé
ia; uma ipoca de obscuran,i::;mo 
eral,, C: e cruclda( e, de torturas 
a alma e du corpo ~ de injusti
as sociais generalizadas. Entrc
:1.nto, não existiam na Idade Me
ia os próblemas, que huje ma:.; 
. os atormentam, justamenll", 
orque essa época possuía as cha
es para resolver todos os seus 
iroblemas, sejam des sociais. 
:iorais ou espirituais. A Idad•: 
4édia não · conhecia· os problc-
1as dos nacionalismos· mo( crnos, 
ue de tempos em tempos entram 
m choques sanguinolento,,. pc•r
[Ue a Cristan( ade ll1( dieval era 
n1a só e essa unic çtde encuntr..,u 

cidos. 

NóS E O UEROISl\10 

Entre· os múltiplos ensinamen
tos, que pudemos Lirar da Ic.. ade 
lv1eu,a ocupa um lú;;ar de d:::st2.
que a . sua c0ncepç,,o heróka ( a 
vida. Em n0sso século, l'l11 qu~ 
D indivíduo parece ser conden2.-
co a d,·sapar('cer no anonilnaro 
amorfo cias massas, perde-se ca
ca vez mai:; o sentk u da vida. 
üs catól.cos de hoje já não ::k 
sentem mais pcrtador,•s d,, luz 

í para todos os abismos, sentem -
i.,so sim -- a atração vei tigmosa 
(o;; aui.s1nos, mas 11.J.o ~e sent,•m 
chamados a colocar tuda a sua 
existência e o mundo todo na 
dara luz ( u sobr,•naturaL Só 
poucos s,· lembram, que a Divina 
Pruvidéncia reservou a cada um 
de nós uma mi:;sii.o part1cu:ar ,. 
t>m dc.~Uno "c-pecial. Mas sómcr;. 
t, · aquele ,:; ( igno do 1111111<' cristüo 

Fala-se muito da Grecia e da 
Turquia, ameaçacl:ts pelo imperin
lismo sovietieo, mas ninguern sê 
atreve a reivindicar os direitos da 
Polônia e dos países bálticos que 
já não existem l'Omo 1rn,~ôcs inde
pendentes e gemem sob as garras 
crueis do tão odiado despotismo 
russo. Isso nos faz duvidar da sin
ceridade e da reta intenção dos 
homem que enaltecem, e com tan
to ardor, a liberdade e im!cpen
clencia das pequenas nações. 

Parece até que interesses subal
ternos são o Hnico mo\'el ela defesa 

1 ele certas nações ameaçàclas pela 
horda cios sem Deus. Niio têm os 
mesmos 'f1ireitos a Polônia e os Es-

1 , taclos Bálticos, na,:ões cultas i\s 
I quais tanto deve a civilizac;ão oci-

dental., 
l Já trata mos do terrorismo sovie-
1 · tico na L:tuània, paí3 calolil"o que 
1 está sendo aniquilado pelo colosso 

1 
moscovita, sem que se Jevrnte uma ! 
voz de protesto contra essa mons
lruo1,idacle. lclênlica é a sorte ela 

! 

Estõnia e ela r ,ctênia. 1 
A Let ·,::ia é uma pais ele terreno . l 

nndulante, rico em bosques cuia j 
~uperficie r brang:c 27 ,:,~, de ~·:11 , 
territorio_: :'is,:;. clci . 0U<'erfi<''c da li 
Letoma e terra cult·,·ada e ó res
to, uns 1 Or'-'i. são pú PL~1 nos ricos ' 
em turfas e lagos. Econom:crt e 
::-:oci;::,1 11 '.('llte é a Letônia. sr>n1<:'1han
tc à Din;·r 1 ·.:1-c:1 e no~~ui :n;;; 1~>C'S

n1·•s ('ond:(;ôP:-: b:ísic;--s p:J.n--1. n :1gri
cu1tura e g-r~,,~j~~- Con:o a r)i11<1-
n1f1rea.1 é a Lcton::1 urn nnís de 

, sua expressão política no Sa
:ro Impirio e sua e~rt•ssào r,•. , 
igiosa na fortaleza do Papado. A 
greja e o Estado, a Rdig,ão e u 
>olítica a Sociologia t' a Eco-
1omia naquele tempo não <·st~. 
'am "separadas" por barras in
-ransitaveis, barras que as kva
am .cm nossos aias a se OP\'l'• m 
1ma a outra de mandra instil; 
udo formava uma unidüd,· ·ha,·
nônic,J e não havia o conce:to 
lo profano em oposição ao ,,]e
mento religioso. porque a r..Ji
:ião c1·a o tcrm,mtu, que agia Hl· 

ire a ma~sa toda, a luz que il:.1-
ninava, - nãu sóm,·nte os ab's· 
nns das alm;J,s humanas. ,_ mrs 
> munc'o todo. A I6T<'ja e ,i Es
,.,1ciQ, 0 Papado e o Saéro Impé 
·io cooperavam em funcfio df' um 
deal ccmum, qu;, era 'rc,nwnt:{:-
J bem comum da snci,·c'ade: 

e ele sua vocação sobn•naturai, 
QUe carn:ga a sua vida, - nã-J 
com.o um fardo pcsaô,> qu,, '•J 
OJjrime. mas como um cstand::.r
te. um lábaro que disiingu,• ·o Sl:U · \, 
JXrtadur de todos os e •.':1rnis ho-

pcriuenos pr<":11·ir·t,·~·:n:.; 11n:r:l 11 s e}n 
<"l'.")St)Ci;.1 <·~f'S (.'O!"~)()J': 1 tiY;.i<:.;_ !\;o sé
c1:}o XI n1i~s=nr...,r;n~ d=11r:p1·-;rq11c

:-:0s J'""'\':-1r:·rq ::1 f0- ?l T '"'1)nif1: no 
°fil11 (1n ~('.('ll}') ;.~fTJ tr•(lo O lYl ÍS _iá 
crn. c:lloLr•o. H•:,ie. lá prcd ·rn',,u o 
prolc:,t.8 11t:~Tnr,, e1~1 hon.1 h:1 ja 2C r:-~ 
d,:; e;/ nr<''';-; cr:·;· .. ,:,,-:-"~ de ~!Jl'l •(', 

~estes u]t irnns anos, gTa<;ns à li
bC'r(~nclc flllC' \'i.!-'·nrc1·:;1 J•o n:,í~. tn

;e nessa s0cieda( e existia multa 
iesigualdade. havia em rump··n. 
:ação muito mais l:b2r(adr;o: reais 
io que na soci0dndc lib:·rL:na ,, 
ibrrnJ de nossos chi,. 

Foi a Ida(,, I\Jéciia qur Elev, 'l 
t F'ilosnfia a um 2.nge .i8mnis· al
:ançado, l1C'm ant,•s nem r!,-o .. ::-; 
me Sto. Alt,:,rt.o Magno ,, Slo. 
ron:ãz de Arrnino fund;arn n q,1c 
1av1a de m,,111nr 1,;1 filo~ofi,, r'a 
2.11t1guicbc'c. com os princ'.fni11~ 
rxpo&t0s nos Stus. Evang2ilÍ.o:-;. 
'E essa 'fibsof:a m~numer1~al i;,i 
~ra a ~C'rvn e cread,1 fiC'f ci,· uma 
''.1tra <:iêneia nnc é mai"r .do q,H' 
~

1 :=t: a SP-çrn. T"0l<'1C'·~. 
Não n0go OU<' C"rtos asn-:ctns 

clr, Direito Mcdirva1 ,, anÍcs d,:, 
:-uCo o Dir,•ito Penal contrar!;im 

nicns. 
P::trticipnm,lS no cics,·nvolvi-

mcnto tem s"us pr11blcmas pani
;·;,l do mundo. Toc1o c!t-s,·nvolv1. 
lj':f-lltn te l11Sf',U:•: proD 1 j2} 1J:1.s p:Jrt!

('Úlarcs " PS S<'US perigu.~. Em 
tH1s~o ti 1 n1pc, ch<...,n1n1n ~ir ,•.";Sí':-5 nc 
rigos: Pot'er, dinheiro. e g1>zo 
O, nL•díqc!'c>S sucumbt·m cm fr,ce 
d?. t,·nt.aeão do .. sp!cndcr ,, ria 
nobrC'za que po(cm ser cnmpra
de~ r (tUP sfto tãr~ distant•.-S e~,:, 
\·crciudeir;:i nnbrC'za. Os progT<'3 
S(,.~ e a técnica. e a nwntaliàH<,,, 
claí àcc0rr,·rne. que tanto ,;ri:·a. 
krizam o no,-s'.) tempo, tonrn 
l'ftl!.1 n. !('i rin ?1}Clll11" E'SÍOlTo !.' 8. 

busca ( <'Sé'l1freada de luxo, <:, ,. 
mod;d;1d,· e C"onforto. no1ma s•,. 

1 Cu1,linua .na 6.a pagina) 
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o inal t!.ªr~ :, .,ruz I 
a ~,H'9i1SG@ ô~~ret 

Desde os primcir0s seculns, ti
nham os Cristã.os uma ,::;Tande ,·c
neração para com o sinal da Cruz, 
com o qual se· armavam frequen
temetlte contra todos os inimigos 
visíveis e invisíveis. 

Quando nós estamos em casa, 
·(dizia Tertuliano, que vivia no se
culo segundo) ou quando saímos, 
quando nos vestimos, quando nos 
recolhemos ao leito, e finalmente 
antes de qualquer coisa que faça
r,1os, nos prevenimos logo com o 
qmal da Santa Cruz. 

'·Imitemos, pois, aos _primeiros 
fieis, .fazendo sobre nós no princi
pio de qualquer ação o sinal da 
Santa Cruz, mas formando-o sem
pre com devoção, e perfeição, e 
não por · simples costume, ou mera 
cerimonia. 

Achando-se o Imperador Cons
tantino em vespera de apresentar 
batalha. ao tirano Maxencio, que 
vinha· contra ·ele com poder,,so 
exercito de quase duzentos mil ho
mens, viu -que · não podia vencer 
sem auxilio superior: dirigindo-se, 
pois,. ao Deué dos f..'.ri,9tpo1i, lcJJjfJ 
oriipotencia, en,,bora pagã.o como 
era, já reconhecia) divisou n0 
Céti, · com assombro seu e de todo 
·o exércíto, uma cruz mais resplan
descente que o sol, e na sua cir
cunferencia estas palavras: «Neste 
sinal vencePás». 

Logo que soube era esse o sina.l-

cios Cristãos, o Imperador fez fa
b1·icar, segundo a figura que tinha 
Yisto, u1na cruz de ouro, enriqde
cida com as pedras mais precio
sas, e no alto dela um monogra
ma. que denotava o nome de Je
sus Cristo, com duas letras, a pri
meira e a ultima do alfabeto da 
lmgua grega, para significar que 
o mesmo Senhor era o principio e 
o fim de todas as coisas; o que 
tudo fez unir ao seu estandarte 
real, denominado Labarum que 
levavam diante dele os mai~ va
lentes, e mais pios oficiais da sua 
guarda. 

Ele no mesmo tempo mandou 
chamar alguns Bispos, e im:trui
do por eles sobre os principais 
misterios· da Religião Catolica, fi
ccm logo resoluto para alistar-se 
nela, e não consentir outra no seu 
Imperio. Chegando o tirano Ma
xencio com o seu poderoso excr
eito, combateu-os sem o menor 
temor, e os desfez intcini.mcntc. 

Entii.o Const,.1.ntino. com este 
;:: J01·ioso Lrhmfo, ,~plicou os ,ê>1.rns 
l'llidad0s a fazer florecer a Reli
gião Verdadeira. com desLruiçào 
do paganismo, e render aos luga
res da Palestina. que Jesus Cristo 
honrara com sua divina presença 
e particularmente, .ao seu santo :;:e-

(Conclue na 1.a pag.J 

n1011 
n.!.g·ü-;tr<l rnn1-~c n11n1cro:-:;a-; cn11Ycr-
:-:0E'<;. Sr: .. ·ur~d() "d~po!1ncnl(> (i:v11l-
g-n1.ln y.eJ·,--; •·e·\r,~s~:..,t.:•"Õ ..,s <1:n~n-
1naUcn.s d;-t Estonin. L~tnnia e Li
lu:1nia. 1,0 g-"all de cducn<;ào da 
popul<H·ão bu-lt :<·;~ C!'a e ,~ incor1-
parà,·cl:1icnle mais alto que o de 
tc,das as outras p•ntcs cio anti'."o 
inP)cho dos cz~~t"C8. er::on1-r:ind0 
r~izes nos seculos XVI e XVII. 
D11rnnte a i<h':dc rncrt·0. os proces
sos edllf>Hli\'08 nos h:-1.1tiros n.SSf~
n10.lh~1v<1 n1-s-:> ct('s cl:l F.~'>-lrnn:-i Cen
trnl. Os _i,,suit..is. oue trab~ 1havc1m 
f't"-'r'l•1P.·nte n~, T 01.nnj::1. L;tnnni:=t 
e Estonia rnc-r'.dionaL fnn:1111, ,:.,o 
que parece. os nri1~1eiros a fundar 
colegios e a r1·runclir os conheei
mentos da l<'itura e da escrita 
entre OS pO\'OS bá]tiC'OS». 

A oc11p~1<;âc predominante ·los 
h:~tõcs é a agTicnitura t60S,~). 
Mas sào t2rnbem hiibeis marinhei
ros, pesc:l_dorcs. co1nerci::1.ntcs, 
tifices, 1~1c>canicos e operarios 
inclustr;a. 

ar
da 

Sobrpss,,,em ,: inda nas prof is-

11a\'cgantcs e bons mccanicos na-
,·ais. 

O padrão de vicia desse pN:11cn0 
país de dois mílhões de habitantes 
é incomparilsclmente superior ao 
da Rússia. Quem transpõe a fron
teira da Letcnia para entrar em 
territorio russo tem a 1mpressf,o 
ele passar de um' país altamente 
civilizado para outro que ainda 
nfto saiu da primejra fase do seu 
clese1wolvime1~to . 

Efíta parcela ele uma est8\j_sticn 
publicada pelo clr. Alfredo B1lma
nis é <'m extremo significativa: 
t·o.:-;SF\lO DE ALBIEI'\TOS E:\! 

. 1938 
(per <'apita em lq\'. 
(per capita em kg;.) 

Ldonia 
Cut'ne 
Pescado 
A.çucar ...... . 

85 
l " ,, 

.Russitl 
21 

9 
7.3 

Café ....... . 
Leite, em lifros 

21.5 
0.08 

566 
O.OCG 

170 

}'rodu~ão de radi<)~ e biciclct as 
( Por ha.bitantes) 

Unrn· bicicleta 
l:m ·radio 

~o 
100 

O consumo de papel pa,ra reque
r'mentos culturais, cm 1938, per 
capita em kg., foi na Letonia de 
1 :Z. O e na Russia de fí. O. O poder 
aquisitivo cios salarios mensais do 
opera.rio industrial em pão branco 
de trigo foi na Letônia ele 212 kg-. 
e na Russia, a patria do proleta
riado (? J, de 66 apenas. Na Le
tônia, para a carne ele porco em 
hg. s:l: na Russia 21. Na Letonia, 
para a manteiga, 42 kg.; na Rusia 
12 l:g .. 

Con,preende·!c<c o desespero do 
infeliz povo .letão ao ver-se escra
,·izaclo p0r L!m país totalitario de 
n,:LL:·u. e padrão de vida muitas 
vezes inferiores à sua. 

A 17 ele ju11ho de 1910 foi a Lc
t,rn'a ocupada pelo exercito ver
n,cll10. Durante um aJ)O ele oprns
são bolchevista sofreu ·horrores o 
hclcfes0 p~is. Começaram logo. a 
ser_ v:olenútn:ente,. perseguidos ca
tol,cos e protestantes, mas era 
con•.ra os primeiros que se desen
caclca,·a coi11 todo o seu furor a 
selvageria bolchevista. Roma é o 
grande cspn ntalho de Stalin. :Seu ' 
comparsa I;Iitler nada pôde contra 
a Ig-rcja: o ditador russo tambem 
cairá venci<:lo. Em poucos meses 

1 foram assassinHdos na Letônia 170 
· sacerdotes catolicos, o que é uma 

perda irrepRravel para uma popu
lação ele 550. 000 

Durante a ocupação nazista, de 
junho de 41 a outubro de 11, so
freu imensamente a 'Letônia, mas 
todos estão de acordo em que o , ; 
jugo bolchevista que precedeu a 1 
invasár> alemã e ·mormente o que 
se seguiu a ela é incomparàvel
mente pior .que o barJ:iarismo das 
tropas de Hitler. Os comunistas 
mo~·am requintes de selvageria e 
de perversid2.de que superam tudo 

frendo a rtu~lcs pov:,s. sei· ão esta: 
aquilo é um inferno! 

«Sobr(: o p:, :' ,· ···"' .. p1--•1'c.eti
da a lihc1-d:' (lc rcLg-10.::;u., mas na 
realidad2 e:;ta n:-~o cxis':2 · }·~11·_:
tamente,,. E' c:c·ta a primeira '10-

ticia autêntica sob:-c 2 ~-·~-:---, - .) 

religiosa na f.'.)t ·,:·''.l.. ci"cl" ~,-,. 
l\fons. Rancahs, bispo aux;J;ar do 
metropolitano c!a ' .•t..,;a, 

Esse venerando prelado d"' r11's 
de 60 anos foi clC'f'"l'ta(1· ci" r.e
tônia pelos alcm'lcs, cm c,ut\lhro 
ele 191-1. Lib<'rt,.do · ... ,1,, · .. ,·. ',s 
en('ontra-sc agora jl:nto de 20 OG'l 
letões cntolic0s qt.~0 se cnc-:w:1 . .r1,111 

c1n 300 ca1n:pos de <"'H' e1: ,.rr> ~~20 
nas zon1s francc!-.ia, inglesa e ncr
te-america. 

Af:rn1a :rvron5. R:J.ncans ri 1 ~c o 
regime atual SO\'ietico é muito 
mais severo que o de 19 ! 'J. 

Foram fcrhndos a Fa 0 ulcl"dC' ª" 
Teologia e todos os scrn"118rio1;. A 
l:niversidacle foi invad d,, ;;>or 
professores coml'n'st:J.s que C'h0ga
r~m com o cxP.:·,,:to vernv.'lho. 

O ensino privauo ela rclig'ão ca, 
tolic? é tolerado, mas se aJ;;·uns 
menmos se reu:,em cm qualquer 
casa para aprender religião, essa 
é considerada escola e imecliata
mcntc confiscada. Fechadas tod i 
as igrejas, organizaram-se servi
ços religiosos cm casas particula
res. Foram porém desterrados 
seus proprietarios e confiscados 
todos os seus bens. · Vive o povo 
cm estado ele terror. Diariamente 
são- assassinadas ou deportadas 
para o inferno russo centenas de 
pessoas. 

Onde estão os princípios da. 
Carta do Atlantico e as solenes 
cleclara,;ões e promessa,s que se fi
zeram? O reino do terrorismo co
me_çou outra vez na Lctonia e nos 
pai ses vizinhos; novas multidões 
foram sacrificadas ao Moloch 
russo. 

E o mundo contempla impassi-
.vel esse espetaculo b<'di,,n('lo• :m 

. ~randc~-; cstndist&.s 1:C:o se de-
c1_1g1:am de ir a Moscou tentar res
ti_tmr a paz ao mundo infeliz me
diante confabulações com os mai
ores inimigos da civi!iza~ão cristã 
da paz e ela liberdade que el~ 
enaltece! 

Os que ainda não perderam 0 
senso da r~aliclade 111editem bem 
nestas . palavras do dr. Alfredo 
Bilmams, embaixador letão em 
\Vash111gton: «Enfim está ainda a 
Letonia_ debaixo da dominação 
bolchevista e apresenta O triste 
espetaculo de um país escraviza
do, 01191') reina a mais desapiedada 
opre~sao causadora de uma mise
na mdescritivel. E todavia esse 
bom povo sofre sua sorte 'com va
len~ia. esperando a libertação. 
Cre~m _eles na lei internacional, 
na Justiça, na moral, na excelsa 
liberdade e nos princípios 'da Carta 
do_ ~tlantico, porque foram siste
~a~1camente educados nestes pril)
c1p1os durante .a g7Jerra com a 
Alem1:-nha, quando formaram seus: 
p~opr1os movimentos de resisten
cia para obter novamente a:libei',. 
dade. democratica, .mas não pàrá 
serem entregues a outra ditaciur,à. 

. totalitaria». 

,1 

rJR. DURVAL PRADO 
MEDICO OCULISTÁ 

Rua Senador Pauio Egídio, U 
<Esq. da Rua · José Bonifácio>. 
- 5. • and. - Sálas i!Z • 13 - 14. 

1 Cons.: 14,30 às 1'1,30 horas -
1 '.fel.: 2-7313 
' --------------
PASCOA DOS FUNCIO .. 

N ARIOS PUBLICOS 
Realiza-se n,o proximo dia 22 

de junho a tradicional comunhão 
pascoal coletiva dos funéionarios 
publicos de S; Paulo. Será cele
brante Sua Erninencia, o Senhor 
Do mCarlos Carmelo de Vascon
celos Mota, Cardial-Arcobispo. 

Prosscguirido na preparação a 
es:,a solenidade, o RVmo. Snr. Pe. 
Carlos Marcondos Nitsch proferi
rá mais urna pal,:stra, na proxi
ma 3.'1 feira, dia 13, ás 18,15 ho
ras, no salão nobrn ela Curia fyl:<'· 
tropPlitar..a, á rua de Sta. Ti!· 

reza, 37. 
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EVANGELHO 

A PAZ DE JESUS CRISTO 
Ql'INTO DOMINGO DEPOfS DA PASCOA 

( São .João, 16, 23-30) 

Naqudc temJ)o, disse Jesus aos sens discípulos: "Em verdade. 
em v1·rdaclc vos digo, si cm meu nome pedirdes a meu Pai alguma 
eoisa, de vo-la clará. Até agora nada pedistes em meu nome; pedi 
r rec!'iJcn•is, 1>arn que a vossa alegria seja complda. Eu vos tenho 
rlito estas cousas t·m parabolas, mas é chegado· o tempo em qut: 
1i;10 vos fa !arei mais Pm p,1rabolas, sinão abertamente vos falarei 
<k meu Pai. Nesse clia J)rclireis em meu nome, e não vos digo qu,• 
H•garci ao Pai J>Or vós, vois o proprio Pai vos ama, porque vós m•· 
tc-ndes «mado e acreditastes que saí de Deus. - Eu saí· do Pai e vim 
aa mundo; dl· novo ddxo o mundo, e vou ao Pai" - Disseram-lhe 
,;, discipulos: "Eis aí agora falais claramente, e não cmpreg,1is ne
nh::ma parabola. Agora vt>mos (!ue sabeis tudo e out> não é neces
~.) rio Quc aig'l1cm vos_ iu1 Prroguc. Por isso cremos que saístes dt· 
ll<'n, .. , 

COMENTARIO 

'·Prac lerit figur.i huius mun- ,· aparências de verdí:ü:le, Toda~ :is 
di". i\ apar,,ncia. qu,· l'\ ,·ste mun- hci-esias na Igre.ia rtao se lnL,;
c'.()_ n2.ssa. Na rc,alidHúe viv,·mos I trararn assim· de nfod'o patent2 
u, ;i,,rabc.'as, pnis que a verdade logo ao· nasé&r; Foram, Iruto de 
:1i: , ·,,; nos manifesta na fulgura- uma evolucão que culm.iri'ou na 
<'>, csplcndida de sua realidad,·. condPnação· formal bor parte chJ. 
;,, maneira a captar imediata- Santa Sé, após os debates du;; 
1,•cnLl' nos,a intelig~ncia, e tm- nstudiosos, e os ·ttàbalhos do.:: 
('11 .. r ct,· ab-gria nosso coração. apologistas, e depois decresceu 
, .. ,;cia a parabola. porém, contem llll!na diluição que ,,spalhou o 
1,•,,,1 verdade ,, é preciso romp--,r espírito do mal de màneira irn-
f · ,· stri. que esct,nd<' ,•st(· bi.•m da 1wrceptivel. Este fato·.· exige d,· 
:J..'«:• oara oue o homem se saci,• nós um esforço novo, pois qup ac 
e 'sO:éc· cl:1 b;,mav,•nturança. Ora, inclinações de nossa natureza Já 
,._.,, e trc1balllo é penoso. como todo orientadas para o mal encontram 
0 c_;forço qu., se exige para lim- 1:stes aliados no· ambiente d,·s-
par 11ma ,·stradà qu,· conduz a f1g-ijrado pelo nspirito do mal: 
t1n1 fin1. ··l ~: * * 

tluplo esforço . que, frequenk-
Ni:Slü se funda ª vida de sacri méi:):te, ainda nesta terra· recebe 

Lc:i» que continuamente temos n•.ç'.ç}ni.pensn; pois que Nosso Se-
c;llc levar para viver na realida- nhôr não raro fala de modo cla.-
cie. ot,·mpo do descanso. à,, ro ás nossas almas, enchendo d;-, 
paz sem termos, tranquila, sem al('gria nossos corações. Sentimo~ 
cslorç;:,s não é deSt a terra: é da Pntão que realmente pertencemos 
.,iernictacie. l á familia sobrenatural de Deus, 

. Este. esforç" t,,m um ... duplo-.! qU1c'-· temos a D('US- ·· por Pa!, é!O 

fim: conh,,cer a realidac'e atra- 1 qual nos reunimos mediante -seü 
vez· elas sombras sob que se en- 1 Filho, enviado a este· :mundu · pa
cobre; e praticá-la, vivê-la, con- i ra nos tornal' tambern a nós Fi
formar nossos atos com as nor- j lhos de Deus. O esforço continua, 
mas que decorrem da verdade , mas esta paz vai crescendo á n:l'
conh•icida. Tambem neste ponte ! aida que vamos illtensificando 
(1a prática é-nos mister esforço, ; , nos~a docilidade, acata!nento, d<:
pois que, neste ponto igualmente I vocao para com a cadeira da '-'"r
vivemos em parabola, ou seja en- ' dá.de, assistida pelo seu Divino 
cobertos na sensibilidade que nos F'undador, Jesus Cristo. Apren-
desvia de nosso fim, porque a demos a rezar, a pedir, e, em 
matcria de si efêmera quer viver todas as circunstancias, sab,·mos 
a sua vida efêmera, ao passo quê que Deus é nusso Pai, e jamais 
nossa alma imortal rle si só ~e nos abandonou. Só este pens::.-
satisfaz com a vida eterna. E co- mento enche de alegria nosso co-
mo a vida á primdra vista inde- ração. E' assim que se <'XPlica a 
finita,· como é a que .se desdobra decisão dos apostolos. a perseve-
P!11 anos qut• se sucedem, dá-no5 rança no bem, apczar V~ todas as 
uma aparêncfa de eternidad... perseguições de que foram obje-
nãu é difícil qu,, nos enganemos, to. Sempre " em tudo tinham nos 
e nos confinemos- na parabol8.. labios e no coracão o ·'sunera-
em vez d,, atingir a substancia. bundo gaudio in · infinnitatibus 

Estas duas considerações expli- n:.eis ut inhabit in me virl;us 
eam o aparecimento de erros ell! Christi'' Porque, a força d,• me-
matr·ria l'Speculativa e em ques- ditação, estudo e oração ,. prat;-
tões de costumes; erros contra ca da mortificação cristà haviam 
a Fé e a Moral nem sempre ela- deixado u figura para viver na 
ros. mas frcqw,nt('ment,, com: realidad,·. 

o 
(Conciusão da 3.a pagine·, 

pulcro, a veneração que lhes era 
de\"ida. 

:\{andando que ali se fabricasse 
um magesloso templo, cometeu 
esla obra a São Macario, então 
Bispo de Jerusalem; e Santa He
lena, mãe do mesmo Constantino, 
ainda que já se achasse na idade 
de oitenta anos, se ofereceu ale
gremente para ir em propria pes
soa ser inspetora, e promotora da 
mesma obra, 

Assim, chegando a Jerusalem, e 
começando a visita dos santos lu
gares, sentiu logo acender-se-lhe 
no peilo um ardente desejo de 
achar o lenho da Sagrada Cruz, 
,,arecendo-lhc coisa desconforme, 
-1,uc aquele proprio instrumento, 
:iuc iora o Lriunfo de Jesus Ct·is
to. e o estandarte da nossa salva
ção. estivesse escondido na terra 
e sepultado nas ruinas. 

Estimulada deste di-gno pensa
mento a devota Imperatriz, infor
mou-se com a maior diligencia das 
pessoas mais habeis a respeito do 
lugar àonde poderia estar enco
berto este preciosissimo tesouro; 
mas Ludo,. foi inutil. O que não 
obstante, ·movida a religiosa Im
::icratriz por alguma suspeita (e 
:al\·cz por superior revelação) de 
.ser um ·Lcmplo dedicado .a Venus 
o pretendido lugar, · aplicou ,1111 

«-rande numero de obreiros. que 
~om incansavel diligencia, e feliz 
trabalhos (depois ele haverem de
molido o templo) chegaram a des
cobrir o santo sepulcro; e conti
nuando a diligencia, acharam os 
cravos. as três cruzes e o· titulo. 
que cslivcra pregado na Cruz do 
Sal \·ador. 

Foi logo facil o discorrer. que 
11.lern da Cruz de Cristo, as duas 
restantes eram do::; seus compa
.J1eiros no Calvario: lambem não 
1- Juve duviilit em discernir os c;ra
. 't'l> de Jesu!, dos que pertenciam 

da Cruz 
aos dois ladrões, porque estes se 
viam carcomidos da ferrugem, e 
os do Salvador estavam ilesos, co
mo se fossem novos: restava re
conhecer qual era a Cruz do Se
nhor, para o que não dava funda
que estava separado. 

A vista deste embaraço, resol-· 
veu o Bispo São Macario que se 
1€-vasscm as três cruzes à ca·sa de 
uma senhora ilustre que estava 
mortalmente enferma, o que assim 
feito, orou o Santo a Deus para 
que atendesse à Fé dos circuns
tantes, e particularmente à da 
Imperatriz; e aplicando logo ao 
corpo da enferma sucessivamente 
duas daquelas cruzes, como ,·iu 
que nada obravam, aplicou a Ler
ceira, e no mesmo instante. rcs
tittüda a tal senhora à sua pri
meira saude, levantou-se pani 
render as graças ao Divino Sal- · 
vaclor. 

A este grande milagre, obrado 
por meio do sacrossanto lenho, 
Sulpicio Severo, S. Paulino, Bispo 
de Nola, acrescentam outro de 
uma defunta, ao qual sendo-lhe 
aplicada a mesma Cruz de Jesus 
Cristo, sem mais demora, com 
justo assombro dos que estavam 
presentes, voltou à vida, que go
zou depois por muitos anos. 

Então Santa Helena, inefavel
mentc consolada por haver encon~ 
trado o que tão deveras procura
va, adorou naquele Sagrado lenho 
ao Rei dos Céus, que nele consu
mou o sacrificio pela Redenção 
dos homens e orou ao Eterno Pai 
pelos seus mesmos inimigos; e to
mando uma boa porção deste 
precioso tesouro para a dar ao 
Imperador seu filho, c;olocou o 
restante cm uma caixa grande ele 
prata, primorosamente lavrada, 
cuja guarda encarregou ao -"'u.nlo 
Bispo de Jerusalem. 

E Constantino, que enlâo --,s'tava 
o<'t1pado cm fazei· edificai·· :.. nova 

São 'Pa.1110, 11 de Maio de 1947 
.:..:.:.·_ ---·--·-

_____ ..... ____________ _ 
Lendo a Encíclica · do Espirito Santo ... 
9 de Maio ele 1897 é um marco 

de ouro na historia do culto do 
Espírito Santo. Assinala a publi
cação da nunca assás louvada En
cíclica «Divinum illud munus», a 
carta magna dos de\·otos do Pará
clito divino. 

Nesse escrito Leão XIII reco
menda insistentemente ao povo ca
Lólico a utilissima devoção ao Es
pqrito Santo. Suas palavras vie
ram calar fundo no coração dos 
fieis, despertando · novo interesse 
e incrementando consideràvelmen
tc o número dos devotos do Deus 
Desconhecido. 

Esse penhor especial para a de
voção ao Espírito Santo, diz um 
prelado, é uma das maiores gra
ças concedidas à nossa geração. 
Efetivamente, não erramos acen· 
tuando ser essa devoção· providen
cial aos nossos tempos, orfãos de 
,fé e amor. Disse Nosso Senhor 
que nos ultimos tempos <,o amor 
de muitos arrefeceria,,, (S. Mat, 
24, 12). Cumpre. pois, que o Deus 
do amor tenha hoje predileção 
particular para dispensar-nos me
dida mais dilata.da de graças. de 
fé e amor. 

Como filhos fieis da Igreja cor
re-nos o sagrado dever ,..~ conhe
cer a palavra do Santo Padre e 
segui-la concienciosamente. 

Tentemos, portanto, alinhavar 
breve resumo da monumental En
cíclica. 

O prólogo consagra-o Leão XIII 
a explicar a missão que Nosso Se
nhor recebeu do Pai de salvar o 
mundo, missão que por sua vez 
.Jesus transmitiu ao Espírito San· 
to para levá-la a efeito até ao 
fim dos seculos. Essa realização, 
sob a égide eficaz do Divino Es
pírito, deve ser levada a cabo pela 
Santa Igreja. c;uja direção Jesus 
Cristo confiou aos Apostolos e em 
particular a São Pedro. Esse con
tinua a viver em seus sucessores. 
Na qualidade de sucessoi· .de São 
Pedro -- Leão XIII --- dedicou-se 
com todo devotamento a desenvol
,·er dois objetivos em seus traba
lhos, a saber, a restauração da 
vida cristã na sociedade civil e 
na família. e a reunião de todos 
os que estão separados da Igreja. 
O Santo Padre sente avizinhar-se 
o fjm de sua. Yicla terrena. Lança, 
nesta altut·a, um olhar rcstrospec
tivo a todos os trabalhos de seu 
pontificado. Quer· recomendar ao 
Espírito Santo tudo que levou a 
efe'ito até o presente, afim _de que 
esse Espírito Divino. que é a ca
ridade ,·ivificadora. fecunde os la· 
bores e . canseiras ele seu longo 
pontificado e leve os frutos à ple
na maturação. Para tal fim pre
tende o Papa falar da presença e 
da virlude maravilhosa do Espi
rito Santo. da sua atividade na 
Igreja em geral e nas almas em 
particular. 

I. Para ele antemão afastai· 

í Pe. AR1TR SCH\VAB, S.YD. 

Espírito Santo por seu amor pes
soal de Pai e do !<~ilho. 11fas por 
obra do Espfrito Santo não foi 
efetuada só a conceição de Jesús 

' Cristo, o Espírito Santo tambem 
adornou-lhe a. alma de todos os 
dons e graças em grande cópia: 
Eis porque Cristo Nosso Senhor, 
cm toda sua vida, não agiu senão 
sob a influência do Espírito Santo, 
morme'nte quando se ofereceu ao 
sacrifício supremo da Cruz. O Es
pírito Santo, no batismo de Jesús 
no Jordão, desceu sobre ele ·em 
forma de pomba, não para signi
ficar o seu primeiro contacto ·com 
Jesús, mas porquê, no dizer de S. 
Agostinho, · Nosso Senhor então 
se dignou simbolizar seu Corpo 
Místico, a Igreja, onde os que são 
batizados recebem o Espírito San
mento o mencionado titulo, por
to. Revelando-se visivelmente so
bre a cabeça de Cristo, e manifes
tando sua atividade na alma do 
niesmo Nosso Senhor, vemos beri1 
definida a dupla missão do Espí
rito Santo: · aquela ·que aparece 
visível na Igreja e a que se efe
tua por sua infusão na alma dos 
justos·. 

Na Igreja o Espírito Santo pa
tenteou de modo assás aparente a 
sua atividade na memoravel festa 
de Pentecostes, quando depositou 
em forma de línguas de fogo no
vas coroas espirituais sobre as 

, vencraveis cabeças elos Apostolós. 
Esses não desceram então ·<lo 
monte como Moisés com as tabu.is 
de pedra nas mãos, mas com•, o 
Espírito Santo nos corações, ., ·a 
derrama!'em torrencialmente os 
tesouros de verdade e graça em 
torno de si. O Espírito de vei·da
de. conforme à predição de Jesús. 
deveria instruí-los em toda verda~ 
de. Esse Espírito que proccclq -si-

' multàncamcnte do Pai, o Vel'um 
aeternum, e do Filho, a Vcritas 
substanlialis, retira de amb.os foda 

' a plenitude da \'crclade e a entre
ga à Igreja, velando sempre, atra· 
vés de sua assistência constante. 
para que nenhum erro venha in
filtrar-se nela, mas que a doutri
na divina continue sua missão- si.l· 
blime até o fim dos tempos, ,E111 
consequência faz-se mister que -'o 
Espírito Santo permaneça 'perene~ 
mente na Igreja, emprestando-lhe 
,·italidade eterna e eterna forçn 
para seu crescimento e conserva
ção. E' o que faz o Espirito San. 
to, consoante a promessa. elo Se
nhor: «Afim de que permaneça 
convosco eternamente,". Através 
elos bispos e sacerdotes nutre a 
Igreja com o Sangue de> Jesus 
Cristo e perdoa os pecados ' do::; 
homens pelo poder divino da·, ab
solvição. A Igreja, pois, é o ins
tituto divino da salvaçâo, Jesús 
Cristo sua cabeça e o Espiritp 
Santo sua alma. «O que é a al-

q't1aisqucr conceitos errcineos é seu 
intento fazei· preceder algumas ; 
considerações ,wcrca ela. Santissi- 1 

ma Trindade. Diz entre outras 
coisas que cle\'emos p1:ecaver-nos 
de misturar na fé e no culto as 
Pessoas divinas ou introduzir plu
ralidade na natureza divina. E' 
por essa razão que nenhuma P~s
soa divina corno tal -- secundum 
divinam tantum naturam - goza 
de festa especial. O Papa Inocen
eio XII proibiu certas festividades 
que se quis introduzir em honra 
do · Padre Eterno. Os diversos mis
terios do Verbo Incarnado pos
suem as suas festas. O Verbo eo
mo tal, porém, não as possui. A 
festa de Pentecostes, por exemplo. 
não foi instituída para louvar o 
Espírito Santo como tal, senão 
para trazer-nos à lembrança a sua 

ma em nosso corpo, ensina Santo 
Agostinho, é o Espirito Santo 
no corpo ele Cristo. iia Igreja, .. 

Destarte se manife)Sla e opera 
o .Espirito Santo na Igreja de mo
do verdadeiramente fecundo f! 

maravilhoso. 
Não é menos maravilhoso, po· 

rém. bem mais clificil ele se :co111-
preendc1' a sua ativic.iadc secreta 
nas almas. 

Por ele a alma recebe a vida 
nova. é ·~levacla desde o estado de 
inimizade par-a o ele filiação· divi
na, recebe a graça santificante <' 
o proprio Espírito Santo, como o 
maior cios dons de Deus. Tam
bem nos justos do Antigo Tcsla· 
mcnlo, cm vista. dos méritos do 
futuro Salvador. receberam gra
ças por meio do Espirito Santo, 
mas não em tanta plenitude cumo 
depois de Cristo. Aludindo a. es· 
se fato, cliz S. João (7,39): ,,Ain
da não fóra dado o Espírito, por
que Jesus aillda não tinha sido 
glorificado. «Porem. depois que 
Jesus ingressou na gloria, o ho· 
mem entrou em intima união com 
Deus através do Espírito Santo. 

., descida sobre os Apostoles. Tudo 
isso foi cuidadosamente ordenado 
para que a fé na Santíssima Trin
dade permaneça pura e inviolavel. 
Todo o culto da Igreja tem -1ue 
retornar necessáriamente à San
tíssima Trindade. Assim como a 
esscncia dessa 'l'rindadc é indivi
sível, tambem suas operações ex
teriores o são. Em virtude. po
rém, de certa relação, e por as
sim dizer, de certa afinidade en
tre as obras e as propriedades das 
Pessoas, essas obras - são atribuí
das, no caso, mais a essa do que 
àquela. 

Leão XIII .passa a explanar 
agora a presena de Deus nas coi
sas, reproduzindo a doutl'ina do 
Santo Tomaz de Aquino a' esse 
respeito. Finalizando o estudo 
chega aquela união maravilhosa. 
denominada inhabitaçâo, obra .da 
Santíssima Trindade. mas atri
buída de modo peculiar ao. Espí
rito Santo. o que· levou o Aposto-

lo · a· chámar o justo <<'l'empfo ·do 
Espivito Santo,, ( 1 · Cor, 6, Ul.}. 

Assim como o céu é a morada 
de Deus a alma o eleve ser igual• 
mente. Pela graça ela. vem asse• 
melhar-se á propria esssencia di• 
vina, realizar um consórcio com 
a natureza divina .. fato infinita• 
mente muito mais sublime elo que 
a, s i m p l e s scmelllança com 
Deus, semelhança · .~sa que Ja 
possuimos na csscncia de nossa 
alma. Santo Tomaz elefine a gra• 
ça como sendo certa participa• 
ção · ela ríatureza divina, A alma 
recebe vida sobrenatural, fica 
unida a Deus ,não só moralmente, 
senão taml)cm fisicamente. 

Por intermedio do Espírito 
Santo a alma recebe a plenitude 
das graça:; para prngredir no i:a• 
minh<J da virtude e 'alcançar a 
viel?, eterna. Para esse· fim foram 
dado;; os sete dons elo Espírito 
Santo. em Yirtude dos quais ela 
é· transportada a um estado ele 
púder corresponder com maior, 
facilid.ade ás ii1spirnções do mes
mo Espírito Santo. Os sete dons 
são tão eficazes que guindam o 
homem aos graus supremos da 
santidade, e tão excelentes que 
subsistirão até no céu. natural· 

1 mente• sob uma forma, se111 _duvi, 
1 da, mais perfeita. 

1 ,, 
,\ 

Já 'n:essa viela· o Espirito Santo 
trà.7, tegozijo e paz, pois é o E::;, 
pirito que na expressão de S. A· 
gostinho, -é a doc;ura elo Pai e do · l F,ilho ·: na Santíssima Trindade e 

1 que enche todas as criaturas ele 
1 magnificÓ;; e opulCJltos dons. 

, III. ,,A benignidade e amo1' in, 
' 1
1 

finitos. elo Espírito Santo impõem-
nos tti,m bem g-ra vcs deveres. Deve 

1 ser n9sso esforço constante co-
nhecer, cada vez mais esse Espil'i• 

1 to. ~r11á-lo e invocá-lo. E' digno 
.! elo' no/ilSO maior amor. E' Deus e 

I
! ~. DetÍ_s· devemos ,,,,_·,mar , de -todo 

nosso ·coração. n:· o proprio umor, 

1 

o amor eterno que nos c_umuloit 
de . beneficio. mssc amor e grati· 

1 
· clão, qi:: que somos devedores ao 

· Espírito Santc, não deve ser ape-,_ 
j nas . tcorico, Cümprc dcmonstrú-lo 
1 eficientemente na vida e nas 

ações ... - O E:;pirito Santo é o 
Espírito da verdade. Rclevn .. poiG, 
ao cri;;tão opó1'-se tenazmente ao 
esJ:Íirit\J "da mentira, que e1.n no:;• 
~os dias tanto porfi:ci por d.ominH r 
os hoiiicns. . - O TDspil'ito Sunto b 
o J.Dspl1·ilo d.lI pureza, C santid_,:tdc. 
Importa, ·por isso, que o · cristão 
como templo seu, ·rcsplttndcça em 
pureza e .sanlidaclc e no brilho de 
todas as virtudes. --- O Espírito 
Santo. e_nfim e o ma,mncial eter
no da luz e da força. do conforto 
e ds santidade.: Convem, p·ortan
to, que nós tão precisados _de :;a. 
bcdoria. de força e do perdão dos 
pecados. o lnvoqucmos. devota
mente a êlc ele quem a Igreja diz: 
Ele é -a remissão dos pecados .. 
( Postcom. fcr. III depois de Pént-.)' 

, Como o devemos invocar nô-lo diz 
a Igreja na sequencia ele Pente
costes Veni Sancte Spiritus. onde 
confere ao Espírito Santo os no· 
mes mais clo'C'es: Vincle, Pai cios 
pobres: vinde, doador dos dons; 
vinde, luz dos corações; otimo: 
consolador, etc. Para favorecer 
ainda mais o culto elo Espírito 
Santo ordena o Santo Padre que 

·. todos os anos se façam novenas 
em preparação á festa de Pente
costes em todas as igrejas e cá, 
pel';J,S, concedendo a todos que a 
fizerem 7 anos e 7 quarentenas llc 
indulgeúcia para cada dia, e uma 
planaria · a ser Juc1·ada .num elos 
dias da novena, nas co1ldiçôes de 
costume. Podem-se lucrar as 
mesmas indulgencias ta1ubem na 
oitava até a festa ela Santíssima 
Trindade· inclusive. contanto que 
se recitem orações ao Espírito 
Santo. São aplica.veis ás almas do 
r:mgatoric. 

E agora -· - assim termina Leão 
XIII - volta-se nosso cspil'ito aos 
desejos que formulamos de 1111-
cio. Que o orbe catolico se una em 
oração, para qne se tornem reali
dade essas nossas aspirações. Que 
a Esposa - dei Espírito Santo, a 
Virgem poderosa faça com sua 
intercessão que· se cumpra o que 
Davi profetizou: Enviareis Yosso 
Espírito e serão criados e renova
reis a face da terra: (Salmo 103_. 
30). 

II. Depois de o -San lo Padre . 
passar cm revista o sobredito. en
tra própriamente em seu tema: 
a,tividade do Espírito Sànto. E 

.aqui nos chama a atenção, loo·o 
de inicio,, para a mais sublime d~s 
obras externas de Deus, para a 
Incarnação do Verbo Divino, atri
buída de modo especialíssimo ao Auto - Viação Bragança- São Paulo 
cidade de Constantinopla, recebeu 
com veneração suma e·ste precio
so donativo de sua mãe, e para a 
outra porção da Cruz que a mes
ma senhora deixara em Jerusa
lcm, como ·tambem pa11a outra que 
ela enviou pa1:a Roma, mandou 
Constantino edificar dois . magnifi
cps templos. assinalando-lhes co
piosas rendHs para o seu eult,> . 

para as suas viagens de Brâgança à Capital e vice-versa, sir
vam-se dos confortaveis onibu'3 da EMPRESA AUTO· 

VIAÇAO BRAGANÇA - o percurso e feito.em trru: horas 
PARTIDAS DE BRAGANÇA: PARTIDAS DE SAO PAULO 
Dias utei.S: 7,00 e 15,15; do-. . Dias uteis: 6,4õ e 15,45; .do-
mingos e feriados: 'U6 e 18. mingos é Jeriactos:.ô,45-e:H:;lf>. 

Ponto em Bragança: Ponto em _São Paulo 
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São Bonifácio de Roma! 
~o prindpio do secu!o IV vivia 

em Roma uma. jovem cristã. for
mosa e rica. cie nobre descenden
cia, chamada Aglaé. De mornl 
duvidosa e frívola mantinha re
lações ilicitas com seu adminis
trador Bonifacio. 

Depois ele muitos anos de m0 
vida Aglaé sentiu na alma o ba-, 
fejo salutar da graça · divina e. 
movida de remorsos. disse a Bo
nifacio: <,Sabes em que abismv 
nos precipitavamos, sem que nos 
lembrassemos das contas, que de
veremos prestar a Deus. no fim 
de nossa vida'!, Ouvi dizer aue. 
honrando aqueles que sofre1:am 
pelo nome de Jesus. parlicipa-se
lhes da gloria. Tive noticiai, df' 
cristãos do Oriente que. no com
bate -::ontra o demonio. dão a vi
da pela fé. Vai e traze algumas 
i·e!iquias cl;;.queles ma1·tires. para 
aqui as venerarmos e nos salvar·-
111os pela sua intercessão . 

Bonifacio, dispondo-se parn a 
viagem. disse a Aglaé: · Si fôr 
possível obter reliqtiia:; daqueles 
n1artires, dar-te-ei. as si. cm 
vez das reliquias de outros t,, 
trouxes:c;e o meu coqJo. como co,·
po de martir. quererias recebe
lo ·:, Aglaé tomou estas palavra;; 
por um gracejo e reiterou .o pedi
dc. 

Embora grande pecadu1. pos-
suía Bonifacio boas qualidades. 
Hospitaleiro. tinha gnrndc' com
paixão elos pobres. aos quai:s dava 
grandes e generosas esmolas. 

Tocado pela. graça divina. pôs
se "- caminho para o Oriente e 
chegou a Tharso. na Cicilía. Pas
sava por aquela região a furia. da 
persegmçao contr~. os ct·istà·)s,
decrctada por Dioc:leciano e con -
tinuacla. por Galcrio e 1v[aximir.o. 

Bonifacio. mal tinha chegado a 
rharso. foi testemunha elos trates 
deshuma.núS, que o govCTn,,c:o•· 
Simplicio davtt aos pobres cri;;
tãos. Era111 vinte vitimas qüc. p0r 
não' quererem abandonar a i'é, ha
viam sido barba rn mcn te tortu
i·ada,:. 

Eonifociu. vendo aquele c~pc-
taculo rcsoltri:amente ::e dirigiu 
aos martircs, abraçou-os co111 mui 
ta ca,·idadc e· exciamou: Gram1c 
é o Deus dos cristií.os; grande. o 
Detis dos martires. Peço-vos. scr·
vos de Cristo, que me alcanceis 8 

mesnrn coragem, para que eu 
possa vencer o clemoni<i e ter pai·
te na vossa gloria!» Dizendo isto. 
prostrou-se aos pés das vitimas 
do furor impcl'ial. beijou-lhes as 
cadeia~: e disse: «Combatei valo
rosamente, herois e confessores 
de Cristo, calcai aos pés Satanaz 
e sede perseverantes mais um 
pouco. Grande é a luta, mas doce 
o clescanço: tremenda é a dor, 
mas alegria indizível vos espera. 

O juiz, tendo tido noticia do 
procedimento extranho de Boní
facio." manc!ou chama-lo à sua 
prcsen<;a élisse-lhe: , Quem é.~ 

F ELIZ,vIENTE está levantando 
protestos a tcnt,1.tiva. de in
uma Yerdacleira onda de 

filtração socialista, nu ante-pro
jeto da Constituição paulista. atra
vés da creação elo imposto unico 
sobre terras. 

Temos a assinalar a atitude ri
dícula de alguns partidarios da 
medida, quando procuraram pro
var que gcorg-ismo não é comu
nismo. 

A esta altura dos acontecimen
tos políticos e sociais daria prorn 
de imbecilidade cornea quem dei
xasse ele perceber o nexo existen
te entre as varias correntes socia
listas e o comunismo. Em que pe
sem as divergencias e brig·as que 
não mais impressionam aos que 
realmente querem ver. todcs esses 
grupos esquerdistas aduzem agua 
para o mesmo moinho. E não é 
menos inconsequente bizantinismo 
afirmar que o georgismo nem 
mesmo ~ocialismo pretende ser. ,\ 
logica interna do erro inclepend•~ 
da vontade ou da torcida de quem 
o perfilha. E mais alto que a clo
quencia suburbana dos georgistas 
do Palacio das Industrias, falou .i 
moção de apoio ao imposto terri
torial unico apresentada em ple
nário pela bancada comunista. Por 
onde se vê a quem interessa tal 
dispositivo. 

-Deven'los combater a impressão 
íalsa de - que o Ct)Jnunísn10 é ape
nas feito pelos comunistas. O E><
taclo Novo, por exemplo, fe:: mui
to mais pela bolchevização do 
Brasil que uma duzia de Prestes 
e de Crispins. · E antes do Esta.elo 
Novo discricionario a disfarçada e 
hipocrita ditadura liberal em todo 
<> mundo já vinha preJ:):n·ando essa 

tu. q Ul' te atreves a despr·eza.r 
minha sentença'?:, Bonifacio res
pondeu: Sou cristão e tendo a 
meu Senhor .Jesus Cristo por pa
drneiro. pela graça divina despre
bo tanto a ti. como (,. tua senten-
t;a,,. O juiz: «Como te chamas'?" 
Bonifacio: dá te disse que :;ou 
eristão, meu nome é Bonifacio:;. 
O juiz: .. Antes de pronunciar 
contra ti. és intimado a queimar 
incenso aos deuses:>. Bonifacio: 
.Já sabes que sou cristão e ao:c; 
demonios e ídolos não presto ho
menagem; faze o que entend,~i-cs:· 
aqui estú meu corpo". 

Estas declarações irritaram o 
governador de tal maneira. que 
decretou. para Bonifacio um mar
tírio honoroso. Primeiro mandou 

, ~uspender-lhc o corpo e bater-lhe 
· con1 varas e ferros com tanl,.t. 

l'ruel<ladc. que os ossos cio marti.r 
ern rnuito,s luga1·cs ficaram ex
posto.~. 

Depois de rima hora ele tortu -
rn. disse ú vitima: «Miseravel. 
sacrifica aos dev.Res e tem -pena de 

furioso ouvindo mais estas pala
vras de Bonifacio. ordenou que 
lhe metessem ferros pontudos en
tre a carne e as unhas. Sofrendo 
este tormento, o martir levantou 
os olhos ao céu, pedindo a Deus 
força e coragem. Logo em seguida 
os algozes fizeram preparativos 
para deitar chumbo derretido llR 

boca da vitima. 
Prevendo este novo martírio, 

Bonifacic exclamou: «Graças 
vos dou. Senhor Jesus Cristo, Fi-
1.ho. de Deus! Vinde em auxílio do 
vosso servo e dai-lhe a vitoria 
nestes to1·rnentos. Não permitai" 
que eu sucumba iu. luta contra 
sofro por vosso nome". 
sofro por ·voso nome·,. 

Dirigindo-se aos outros mai·ti
res. disse-lhe:;: S<Peço-vos. servos 
de Jesus Cristo. que rogueis por 
mim!· Os martires responcleram
Ihe: ,,-;,.fosso Senhor Jesus Cristo 
mande o seu Anjo e livre-te rfaja 
mãos deste impio juiz. termine a 
tua peregrinação c escreva teu 

1 ti . Bonifacio retorquiu: «Ná•J 
te envergonhas, infame. ele exi-
gir isso ele mim. quando sabes que 
não quero saber dos teus caducos 
deuses?., O juir., cada vez mais 

DE 

-1 norne entre os seus primog<'ni-
tos>>. Entre a. grande multidão dos 
espectadores levantou-se um ,g:ran 

1 

de tumulto e muitos exclamaram: 
· Grande é o Deus dos cristãos e 

( Continua na 6.a pagina) 

MAIO 1 

S. Pascoal Bailão, O. F. M. l 
São Pascoa.! Bailão. Irmão da grave lhe _tinha manchado 8. al- I 

Ordem de S. Francisco de Assis, ma. Inimigo da blasf.emia. ela 1 
crr. ele origem espanhola e nasceu mentira, das brigas e conversas 
cm Valença. na festa de Pente- e cantigas indecentes. não permi-
costes do ano de 1540. Os pais. tia, que em sua presença ofen-

, pobres cél.mponeses, muito se dis- dessem ;,. D~us com semelhantc_s 
ting·uiarn pela piedade e virtude pecados. Cmdadoso no cumpn-

_. .. - . mento do dever. procurava evitar 
c1:_is_ta. ~1 a pobre~a nao 1hes per- 0 ais )o~sivel uc fosse causa-
m1t11•rn dar ao filho excelentes m I q . 
mestre:c,, que o instruíssem .nas 
cienciai;. niio lhe deixaram faltar 
t, que para o homem é ainda mais 
necessaJ'io e que eles mesmos lhN; 

' podiam proporcionar: uma educa
ção :;olicla. rnbrc a base do temor 
de Deus. Tendo Pascoal alcànça
do a idadB de poder prestar algum 
servi<;o. cunfiuram-lhc ·o,, pais a 
guarda do gado no campo._ A falt.i 
de instrução cívica. o menino 
mesmo procurou equilibrar. por 
uma aplicação pouco comum en
tre meninos de sua idade. Estan
do a guardar o gado. pedia aos 
transeuntes que lhe ensinassem 
as letras e assim, cm pouco tem
po, aprendeu a ler; -- vantagem 
esta de que se serviu para ainda 
mais se instruir na doutrina. Cris
tã. F'oi esta a vida que Pascoal 
teve. até a entrada na Ordem 
Franciscana. Separad9 da socie
dade. pode-se dizer. só cop1 Deus. 
em companhia dos anim/iis, não 
chegou a _conhecer _o mtmdo e 
quando pediu adm1ssao entre os 
~'rades Menores; nenhum pecado 

do prejuízo ao proximo. Si ainda 
assim acontecia que alguem. por 
urna qualquer circunstancia ou 
por inadvertencia de sua parte, 
fose prejudica.do, Pascoal indeni-
zava-o pelo seu ti-abalho ou pelo 1 
desconto do sa.!ario. Nunca al
gucm c, viu imitar o exemplo que 
lhe davam. de furtar frutas ou 
uvas dos pomares e vinhedos 
alheios. Sucedeu que um dos com
panheiros. mais velho que ele. o 

4 
mandasse buscar umas uvas nu-
ma vinha que não lhe pertencia. 
Como Pascoal se !legasse a isto 
e o mais velho o ameaçasse com 
pancadas, respondeu-lhe: As uvas 
são de outrem. Antes prefiro dei
xar-me cortar em pedaços, cio que 
furtar cousa alheia.· o que é pe
cado. Tal era o" horror que o San
to tinha ao pecado.· 

Fõra elo comum era o amor que i 

tinha á 01·ação. Sempre que se lhe 
dava ocasião, entrava na. Igreja. 
para adorar o Santíssimo Sacra
mento e fazer uma visit.i á Maria 
Santíssima. Para te-la sempre 

NOVA ET VETERA 

Aguas para o moinho 
subversão de que o totalitarismo 
socialista é o termo final. 

A luta surda e pertinaz em fa
vor do Estado socialista vem d<' 
longa data. Relembremos os· su
cessivos ataques à propriedade 
privada. A lei de herança tem so
frido grandes golpes, de que re
sultou a excessiva subdivisão da 
propriedade e seu esfacelamento. 
ao ponto de reduzir ã mlseria. os 
novos herdeiros, fazendo essas 
parcelas desvalorizadas passar pa
ra o domínio dos grandes proprie
tarios. 

Outro golpe preparatorio da 
abolição ela propriedade privada 
foi o confisco elos bens ela Igreja 
e dos nobres. realizado principal
mente pela Revolução Francesa. 

1 

E assim ,·amo:,; chegando aos .1 
poucos au estado social sonhado 
pelas força::; do mal: As pro
priedades e o trabalho pertencerão 

1 ao Estado, que cm troca dá aos 
./

1 

cidadãos a propria subsistencia. 
Agrava-se esta tendencia pelo 

aumento progressivo dos impo:s-
1 tos. Isto faz aos poucos acreditar 
' que tudo pertence ao Estado. A ta

xação passa a ser um confisco da 
propriedade particular. Compreendt> 
mos. assim, o sorriso de Stalin em 
sua primeil'a éntrevista com o 
Embaixador Davies. Disse ao fuh
rcr sovicticu o milionario ameri
c<1110: -

«Quando penia qué ir,i para o ,. 
1 Estado. parn os filhos e hcrcleirns 
, d,i ~enhora Dayie,-; '?• (Stalin mos• , 

trou-se interessa.do). ,,Mais dC' 
80 o/,, irão para o g·o\'erno do Es
ta.do e para o Governo Federal. e 
menos de . um quinto ele sua pro
priedade irá para os seus filhos: 
que, no meu proprio caso. mais 
de 50 r;,. para o Estado e menos 
de 50o/c para meus filhos,,. Per
guntei-lhe CJ').tão: -- "Quanto su
põe V. Excia ( !) que pago ao go
verno. so1nente ele impostos, num 
ano. incluindo meus honorarios de 
funcionario '? > Mais ele 60 % : ape
sar disso, a sra. Davies paga mais 
de 72';;. · Isto surpreendeu . o sr. 
'Stalin, já que olhou sorrindo. pa
ra o sr. 1\íolotov, que concordou 
batendo com a cabP,ça·,_ 

Xo regime feudal, • o suzerano 
renovava a investidura todas as 
vezes que o· feudo passava para 
outras · mãos. porque .o suzerano 
era o verdadeiro proprietario e o 
vassalo era como um simples usu
frutuario. Convencionava-se quC' 
cm cada trans1'nissão o no,·o vas
salo devia pagar um sinal ao s11-
,erano, para reconhecer que o 
reudo era dele. 
' No seio dai< sociedades moder
nas. u Estado é que investe o,; 
herdeiros e os novos proprietarios. 
O Estado é o s11zerano universal 
<' todo;; os proprict.irios são seu,: 
,·assalo:,. 

De modo que o ,·crdadeiro _pro
prietario não é u particular, nws 
o Estado. 

r,; assim o imposto de transmis
são de propriedade inter-vivos e
principalmente causa-lllOl'ti,, c<m-

, Ã ___ L,uiitas 
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diante dos olhos, entalhou-lhe. a 
imagem no cajado, encimando-a 
por uma pequena cruz. 

Pascoal tinha vinte anos quan
do, por uma visão que teve de S. 
Francisco e de Santa Cls.ra. ,:1·e
conheceu sua vocação para o c:es0 

tado religioso. Em vão lhe pi·o
meteu o patrão te-lo como filho: 
em vão lhe fez a. proposta .::Jc 
constitui-lo nnico herdeiro ele -~-llfl 

grande fortuna.: Pascoal, ten(lo 
uma vez conhecido a vontade -, de 
Deus,. renunciou a t_odo.s os . bens 
terrestres. para. não pôr em peri
go a salvação da alma. lfui na. 
festa de Nossa Senhora das . Can
deas. que Pascoal trocou o caja
do pelo burel. Si já lhe era santa 
a vida de pastm·. como religioso 
ainda mais se aperfeiçoou na san
tidade. A's praticas de piedade 
;).Cr·escentou outras. ela mais rude 
penitencia, como o jejum, as vigí
lias e mortificações ele toda a cs
pecie. cada qual mais dolorosa e 
sensive\. 

Grande parte das horas notur
nas pass?,va-as Pascoal em ora
ção. feita com tanto fervor. que 
a alma lhe parecia. ar-rcbatada 
em extasc. Traba.Jhado1·. nunca 
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totalitário , 
tem um germe destruidor da pro
priedade individual. Com o tempo 
as consequencias estão vindo. · A 
facilidade de desapropriações. por 
questionaveis razões de interesse 
publico, é uma delas. Dia virá em 
que os socialistas avançados. oa
seados nesses precedentes e scn1-
pre invocando o interesse da cole
ti\"idade, desapropriarão lodás as 
propricclacles. 

Sob o cufEcmis1110 de «politica 
progressiva> a Sociedade dos Fa-
bianos prega. ha val'ios anos a 
nacionalização das terras, ou o 
confisco da. propriedade pri\·acla. 
Em uma conferencia l)roferida pe
rante o Comité Nacional de - Es
tudos em Paris. em 1928. pelo fa-
hiano inglés Noel Ruxt.on. um 
membro do auditol'io fez ao orado,· 
,e: objeção de que- o programa 
agrario · cio Partido Trabalhista 
Brita.nico nada mais era que a dc
,;apropriação elas terras, que pas
sariam por vias «legais> parn as 
mãos do Estado. Esta etapa final 
do socialismo trabalhista é hoje , 
um segredo de Polichinelo nos 
eirculos bem informados. 

# * * 

Já em :-;eu tempo La-Tour-du
aos golp~s 

prop1·ied:-1 de 
Pin Jazia refereneia 
desferido;; ,·ontra 
na·al pcl;, elevação 
impo:-;tos, - ,sobretudo 
irles p<1.ssamm a ser 

n 
cn~sc:<· n lc do:-
depois qn,' 
\'Oté\clOS, não 

' 

' ' '! 

estava ocioso, e antes de come-
çar as ocupações. fazia uma pe
quena oração. Pontualissimo nas 
devoções. não fazia repetições 
inuteis. como costumam fazer 
pessoas escrupulosas que. pertur-
badas ·por distrnçõcs involunta-
rias. se martirizam inutilmente, 
repetindo muitas vezes as ora-
ções que lhe parecem ter sido 
mal feitas. Tal procedimento <le
sagracla a Deus e dá ao demonio 
o prazer de atormentar a alma. 

Pascoal anelava sempre na prr• 
sença ele Deus, e por isto .iamais 
era visto entre·gue a melancolia e 
tristeza. Corno da peste, fugia 
cios elogios· e akgrava.-se com o 
cscarneo e a humilhação. que se 
lhe faziam. Com um cuidado so
bremodo· extraorclinario velava 
pela pureza de consciencia. le
vando esta delicadeza ao ponto de 
evitar 'os mais leves pecados. 
Quando ainda era pastor. of. com
panheiros. de pouco escrupulo. fa
lavam uma vez num plano. q11e 
queriam levar a efeito: de convi

. dar Ul118, mulher, pan1 cm êompa· 
nhi.i da 111esnu1 pasar umas horas 
bem divertidas. Pascoal, ouvindo-

(ConLinua na 6.a pagina) 

por quem os paga, ma:,; pelos su-
postos representantes do po,·o 
residentes nos grandes centros 
ur·banos E quando fazemos a!u
são ao imposto territorial é claro 
que nã.o convem · esquecer as 
inumeras outras exações. de que 
ele é o ponto ele partida. «Ora, 
diz La.-Tour-du-Pin. desde· que a 
taxa cio imposto s<' acha proxima 
de atingir a renda liquida. hü co
meço de expropriação pela confis
cação cio valor real do bem de 
raiz. -- ?\ada e<. assim, menos ~-a
grado no reginw aluai que os di
reitos mais essenciais da prop!'Íe
dade .. 

Ora, segundo a doutrina o:t 
IgTeja. «ha de ficar sempre in
tacto e inviolavel o direito natu
ral de possuir privadamente e de 
·transmitir os bens por meio d8 
herança; é direito que a autori
dade pública.: não pode abolir. por
que «o homem é anterior ao :-_s
tado,,, e tambem ,,a sociedade do
méstica tem sobre a sociedade ci
vil prioridade logica ,, rea1',. E' 
p01· isso 'tan-ibem que o :,;apienlis
simo Pontífice Leão XIII declara
va que o Estado não tem o direi
to ele exgotar a propriedade pri
vada com um excesso de encargos 
l' impostos:>. f Pio XI na Enciclica 
, Quadragesimo Anno~). 

Estejamos, portanto, alertas. 
Se a:,; forcas do bem não levan

lnrcm um dique diante dessa tre• 
menda conjuração das -forças do 
mal, recairemos de novo no cesa
rismo pagão, em que uma «clique» 
ele grandes ,;enhores, comissario,; · 
do povo e <'npitâes ele industria. 
lnngc.rá un1 rebanho de escravos 
do tI'abalho for<:ado cm fa7,e11da:s 
<ll1 en, usinas do 
faltará a pkhc 
estadios 

l~:stado. E não 
para encher oa 
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'O heroi e o mundo de 

· (Conclusão da 3.a pagina) 

'prema da conduta humana. En
tretanto, não é sobre as facilida
des da vida que se baseia a ge
nuína· cultura: tod.a verdadeira 
civilização é sustentada pelos pi-

. lares do sacrifício generoso, da 
magnanimíâade, do idealismo, <la 
Tealdade e da coragem. 

Não podemos fazer compro-
missos com o espírito do tempo 
na vã esperança de poder "bati
zá-lo" 0 "santificá-lo". Devemos 
eXigir c'os católicos que tenham 
as ;11ãos limpas e as almas puras, 
que sejclm independentes em fa
ce do dinheiro, do poder, do gozo 
I!' c'e tonas as riquezas deste mun
õo- TODO COMPROMISSO E' 
TTMA I'F.:RROTA, TODA AFIR
MAÇAO DOS NOSSOS PRINCí- 1 
PIOS, POREM, E' UMA VITÓRIA. j 
A catolicidade da Igreja de Cris- !' 
to ac"nlite a mais ampla variação 
·de tipos, mas não admite a cs- , 
tagn:i.ção, pois, Catolicismo é ' 
conqui:::ta, dinamismo espiritual 1 
e movimento. Movimento, que 
visa as alturas e acaba somente ) 
lá onde comrçou: n 8, espirituali
clade pura, da realidace divina .. l 
Contudo. não nutramos ilusões a 1 
respeito da natureza humana! 

formou-se nos moldes da Cavala
ria Cristã. Era o cavaleiro "sem 
medo e sem mácula" que dirig:a 
a sua conduta segunõ.o as nor
mas do Cóàigo da Cavalaria QU\' 

lhe exigiam fic:elidade e prote
ção obngatória da IgreJa, a d,)
fesa dos fracos, defender o di
reito contra a injustiça, não re
cuar deante do inimigo, cumprir 
a todo transe a palavra dada, ser 
magnanimo e dar esmolas. Esse 
ideal era um ideal cri&tão, um 
ideal que era capaz oe levar a 
1;antidade e não podia ser um ou
tro ideal, rois a religião <éra a 
forma espiritual qué informava 
a vida toC:a do homem medieval. 

que preza muito a sua '{ida cal
ma, a· boa comida e as riquezas 
deste mundo. Ele .é o tipo ao qual 
se aplic::i, a pal::i.vra "burguez" cm 
SL·ntido depreciativo. 

Essas 3 :!'armas C:e "heroísmo" 
Pão póclem coexistir sem chocar
se uma com a outra, porque eles 
mutuamente se excluem, pois ca
da heroi tem a pretensão de rê
presentar um valor absoluto. O 
heroi da -socir,dadc e jogador, 
contraria todos os mandamentos 
do Decálogo, entrega-.se de cor
po e alma ao Esporte e distingu,·
s1i sempre por sua conduta ex
cessiva. O heroi religioso porissu 
nunca é ao mesmo tempo hero: 
da sociecacle e ambos não são 
"burguezl's". Essa oposição, po
rl'm, longe de ser sadia. é ·urna 
das mais caraterísticas expre,
sões da confusão que gerou a cri, 
sr~ do mundo moderno. A ref,g
ma co mundo exige uma rcform'.i 
do heroi que na sociedade e no 
·Estado (ev.- receber a sua for
mação da Igrcjcl de Cristo. 

O rompimento do vínculo de 
união entre Religião e Cultura 
nos tempos que correm, nos faz 
,.cntir saud.ades dos cavaleiros ir
r<ipreensiveis e destemidos ci2. 
Idade Média. Pois, a nossa época, 
que tende a esfacelar todos os 
valores, dividiu o grande ideal cta 
Idade Média em três ideais cis
tintos: um ideal religioso, um 
ideal do Estado e um ideal da 
~'.ociedacJ.e. O ideal religioso é o 
Santo, o ideal da Socieâade é 0 . Os totalitarismos procurarnm 
heroi do dia e o ideal do E:;tado rerilisar uma síntese dos ickais, 
é 

O 
bom burguez. mas realizaram apenas a síntese 

entre o heroi da sociecladP e ') 
O heroi . dlJ dia é aquele de heroi elo Estado e não consic'e-

qc1,,m escrevem os jornais na pn- rando o fator rf'ligioso "les pro-

l s. ~~'~,~~~'. p~ ~ !!~? :,,ooq:.x~ .. 0.:. 
1 · pela elevação das sagradas espe« 
1 os falar assim, enrubeseeu e, ·in- cie$ por duas vezes .os olhos se 

dignado, disse-lhes: «Deixai vir lhe ·abriram e fecharam. 
a,;, ,1ela sujeita, que a hei de rece- O corpo do Santo ficou e~pos~ 

' ber com pedras na mão». Mais to, pelo espaço de três clias. DU• 
tarde, quando se achava no exer- rante esse· tempo, rece])e:ú as .li.o--
cicio de ·porteiro do convento, menagens do. povo, que oº venera.• 
aconteceu que uma leviana o ('!Ui• V~ como relíquia preciOSÍ-SSÍ!l}~, 
zesse beijar, Pascoal não a de/.,)u Oito. mes_es. depois dó $Êlpult~,.-
espcrar pela paga merecida: deu- mento, foi O tum_ulo aberto e o .cor 
lhe um empurrão e fechou a por- po encontrado itanctó; _sem · sii'Úi,i 
la. de corrupção, apesar da quan• 

tidade de cal virgem. com . que te,·. 
ra coberto no• dia <io enterro. A• 
nos depois foi visto no mesmo e.s• 
tado. 

Em certa ocasião, uma mulher 
pediu um sacerdote para confes-

i sar-se. Estando este ocupadíssi
mo com outros trabalhos, disse ao 
pórteiro, que era Pascoal: «Dizei 
aquela senhora que não estou em 
casa» ---- «Prefiro dizer, respondeu 

. Pascoal, c,_uc V. Revma. está ocu
pado». - , Não, replicou o sacer
dote, dai o recado como vos falei; 
'sei porque assim me exprimo». 
Pascoal, porém, não se confor
mando com isto, disse: Padre, 
não farei tal coisa, porque na mi
nha · opinião isso é pecado, por ser 
tima irr'verdade>>. 

Embora não fosse sacerdote. 
Pascoal não perdia ocasião de fa· 
zcr bem ao proximo, levando-o ao 
caminho da virtude. Com palavra 
simples, caridosa e convincente, 
conduziu grandes pecadores ao 
cumpr-iménto dos deveres. 

Grandes e numerosos têm sido 
os milagres, com que Deus tein· 
glo_ri_ficado o tumulo de Pascoal
Bailao. Um paralitico, que com 
grande incomodo se chegou ao 
tumulo do Santo, recuper·ou ime• 
diatamentc o uso dos membro« 
Um individuo que ficara inutili: 
zado, em consequencia de uma 
queda, pela intércessão de ,S. Pas
coal recuperou a saude. Um ou
tro, que apresentava um tumor 
maligno na garganta, sarou á in
vocação .do santo. A bula da ca-

' nonização friza dois grandes mi-

. Não podemos esperar, que os ho· 
mens atinjam os cimos da per
ie_ição natur_al e sobrenatural, a 
1,ao ser aue invoquemos e estimu
lemos o '\: inhão de heroísmo, que 
caca um de nós possue escondido 
numa das d-obras de sua alma_ 
Não são as comodidades da vida 
fac'il, mas é o heroísmo que eleva 

meira página, seja ele campeão duziram os monstroil de NnrPm-
da luta-livre, jogador de futebol, · \ berg. Não podemos deixar cl<' re
kdrão, assassino, esportista, poE- condu7.ir a religião ao lugar que 
t.ico, artista, ou homem de letras. lhe compctf' na socic'.dade: o pos- 1 
A grande massa aclama entusias- Í .. fo de comando, que coordena ta-
ticamente esses · "herois", cuja d,os os esfcrços para o bem cn- i 

Numa viagem que fez de Es- · 
panha a Paris, muito sofreu do 
fanatismo dos Huguenotes. O hu
milde habito de I<'ranciscano pa
recia ser uma constante provoca
ção á ira dos hereges, que por di
versas vezes maltrataram o po
bre viandante. Não fôra a inter
venção de pessoas compadecidas, 
teriam dado cabo do piedoso 

, lagres, que o processo reconheceu 
como inegaveis. O primeiro deu
se com Fr!l,ncisco Vargas, Viga.rio 
de Corrallrubio na Espanhà. Este 
snccrdote teve a infelicidade de 
pela desag-citada manipulação d; 
um machado, amputar o dedo ín
dex da mão esquerda. Sem ocu
par um medico, sem aplicar ou-
tros mcclicamehtos, recomendou'
se a S. Pascoal e pelo fim do ter--· 
ceiro dia teve a mão curada. 

o homem acima de toda mesqui
nhez e fraqueza de sua condicão. \ 
Por isso devemos dar aos homens t 
e antes de tudo aos adolescentes 

existcncia corn,sponde ás ten-- mum. Não adeanta fazer compro
dências da massa, que ('ffi VPZ de missns e conc<'SSÕPs ao Prl'O. Com
procurar valores mais altos pro-, promisso i traição em tempos de 
cura postos mais altos, procura C-!lmbate como o nosso. Vale a 
maior reconhecimento, maior im- pena ddendr·r destPmidamente 

ttm, ideal àe vida que estimule o 
heroi que dorme neles e os Ie
~em a. procurar atingir os.. valo-· 
r~s mais altos acessiveis aos ho
mens. 

portancia e antes de tudo maior contra quem quer que se!fl os 
publicidade. princípios ('XPOS~os pdos Stos. 

O bom burgucz é o indivíduo· Padres, - ai:1da que os nos2r,s; 
que não sai fora dos caminhos adversários nos chamem .de fa
traG2do's pelas Portarias da Po- náticos do Papado como r:hRma-

HEROISMO DE ONTEM, DE HO
JE E DE AMANHÃ 

licía e da Prefeitura, que pag1. ram a Louis Ve1,üllot! Vale a 
pontualmente os seus impostos, pN.,., ddencll'r a necessidade de 
mas - que é incapaz de um en- uma elite espiritual, - ain.da que 

O tipo ideal da Idade Médi8, tusiasmo generoso e arrebatador, nus chamm de antidemocráticos 

os MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

' PRESUNTO e FRIOS VINHOS FINOS. FRUTAS, 
BISCOUTOS e BOMBONS - GENEROS ALIMENTlCIOS 

EMPõR!O 11.1 ~ -., rr 'li" ~! ~ r, n o 
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RUA AUGUSTA, 1559 (Esq. R. Luiz Coelho> - Fone: 7-0035 

-MERCEARIA AVENIDA 
AV. BRIG. LUIZ ANTONIO, 2098 <Em frente à Igreja 

Imaculada Conceiçáo) - :l<'one: 7-5453 

UNICOS 

MANTEIGA 
DISTRIB01DORES DA 

"B A N D.EIRA N TE" 

Indicador 
ADVOGADOS MEDICOS 
Dr. Vicente 

Praça da Sê. 2S -
Sala 215 

Melillo 
18Ddar 

Dr. Plínio Corrêa 
Oliveira de 

Rua :Quintino Bocaiuva, 176, - 3.' , 
andar - Sala .322 - TeL: 2-7276 

Dr. Francisco P. Reimã(l 
. Hellmeister 

Rua. S: Bento, 224 - 1. 0 ,andar -
Sala 3 - Tel.: 2-1543 - S. !Paulo 

Carlos Morais 
Andrade 

Dr. 
de 

Rua Benjamim constant, 23 
.f.." andar- S/ 18 - Tel.: 3.188ti 

Dr. Vicente de 
MeliHo 

PauIQ 

q,INICA GERAL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n,0 109. 
Das 13 ás 17 horas. 

----·------------
Dr. Camargo Andrade 

DOENÇA;. DE 
PARTOS 

SENHORAS 
OPERAÇÕES 

Cúns.: R. Sen. Feijó n.0 205 
.el,: 2-2741 - Das 14 ás 17 hs. 

- Marcar hora. 
Res.: R. Rafael de Barros, 457 

Tel.: 7-4563. ' 

Dr. Celestino Bourroul 

H"s.: Lgo. S. Paulo, 8 - Tel,: 
Z-2622 - Cons.: ltua 7 de Abril 

n.0 235 - Das 2 ás 5 horas. 

e reacionários! Val,· a pena 
tambPm trabalhar pl'la restaura
ção d;1s ideais medievais. - ,iin
da que nos chamem retrógrado,, 
e anti-progressistas. 

Que "eles" nos chan1rm com1,1 
quizerem, mas que faça progres
sos o reino de Deus 1w;st,, num 
<o! 

., 

EMPõRIO. PADARIA E : 
CONFEITARIA PARANÁ' 
Generos alimentícios pães r 1 
biscoutos de toda~ as quali- ! 
dadcs. Apronta-se enccmen- Í 
das para casamentos, batiza-

dos, "soirées" etc. 

AV, BR!GADEIHO LUIZ A:-.l
TONIO;' 1197 - F()_:..;E: .:M,;60 

Dr. Reynaldo Neves 

de Figueiredo 

DO HOSPITAL DAS CLINICAS 

S.~.Nfl1'0RIO STA. CATAIUN.~ 
CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 

Cons.: lt. Marcon:, 84 - 3.0 and
- Tel.: 4-8717 - Das 14 á~ 16 h'!. 

Resid.: Av. Pacaembú, 1.044 -
Tel.: 5-2625. 

DR. DURV AL DO LJ,, 
VRAMENTO PRADO 

Clinica de moléstias dos olhe-E 
- Cirurgia ocu.lru - Cons .. 
Av. lpiranga 313 (8.<? andarl 
- Te!,: 4-458! - Res., Av 

Angélica.. 1408 - _ Iel.: 5-9275. 

ENGENHEIROS Dr,. Alfredo F à r h a t 
'.,Amador Cintra do· Prado \ 

ENGF.-S-REfRO ARQUITETO l 
Arquiletnm PCUgtosa, ·coleglm, 

' resldenclu coleUTU 
. B,. IA,b. ~, M1 ° S. PamQ. 

ADVOGADO 

Rua Boa Vista, 127 - 7.0 andar - Safas 'i03 n 'lCll 

monge. 

Simples irmão leigo que era. 
raseoal possuía entretanto uma 
sabedoria profunda nas ciencias e 
misterios da santa religião, pelo 
que causou grande admiração 
aos homens mais sabios do seu 
tempo. Possuía o dom de ler nas 
consciencias, predizia. cousas fu
turas e auxiliava os pobres de 
uma maneira maravilhosa. «Cum
pre ao · homem - assim costuma
va dizer -- ter um coração de 
criança para com Deus, um cora
cao de mãe para com o proximo e 
um coração de juiz para consigo 
mesmo». Era esta .maxima o pro
grama de sua vida. Aos 52 anos, 
1~ascoal auocccu graveinénte. Por 
inspira<;ão divina, leve conheci
mento prévío da hora da morte e 
}Jara ela se p1 ,.::1nt1·0u dt~ ... n n10do 
edificanLe. Ao meúic:o que o d:::
scnganara agradeceu por ter-lhe 
dado noticia. tão agradavel. 

Era. no domingo de Pentecos
tes, Por diversas ve4es perguntou-
Pascoal aos enfermeiros: «Já 
pnnc1p10u a Missa solene,·» 
Quando lhe disseram que sim, to
mou nas mãos o crucifixo ç o 
terço. Na hora da elevação da 
sagrad2. Hostia, entregou o espí
rito a Deus. Quando, por ocasião 
das exec1uias, o co1·po de Pascoal 
se achava no prcsbitcrio, foi ,ob-

ional 
HOT,1EOPA-Tl A 

Dr. Artur Rezende Filho 
Médico ho1. __ opata· da J:,., 4, P. 
da Soroca bana. Diretor clinic-o 
do Ambulatorio Homeopatico do 
Carmo - Cons.: R. Sen. Feijó. 
205 - 'Iei.: 2-0~3!: - Res.: 8-64':'0 

Marcar hora, das 3 ás 6 bs., 
pelo telefone: 2~083!i. 

Medicação auxmru- ao trata
mento da sífilis 

Instituto Moderno 
mAÇA Dl\ Sll: N.9 163 

SAO P!!:lLO 
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O l\lclbor Enstn, 
--- Pelo Menor Preço 

-i 

_Outra' poderosa intervenção de 
Sao Pascoal experimentou o cam• 
ponês Domingos Peres que, sendo 
taldados todos os esforços para 
encontrar agua na sua fazenda 
confiadamente se dirigiu a s'. 
Pascoal Bailão. Saindo um dia de 
casa, levou consigo um machado. 

.,Chegando ao lugar onde desejava 
ter· um poço deixou cair o macha
do e disse estas pala\:ras: «Em 
nome de Deus e de S. Pascoal». 
Imediatamente se abriu a terra 
cm tal lugar e a.pareceu uma m·i
na dagua abundante e saborosa. 

;J?ascoal Bailão foi canonizadc 
por Alexandre. VIII. A Igreja ca-. 
tolica estabeleceu-o ,cmno pa .. 
c!roeiro dos Congressos Eucarís
ticos. 

(Conclusão da ;:i,a pag •. 
grande o Deus dos martires. Cr,s
lo, B'ilho de Deus, salvai-nos! )iús 
cremos ern Vós e em Vós nos re
fugiamos' .l\fonani o:; deuspr, oa
gãos:>. ,O povo destruiu o altar e 
atirou pcaras contra o juiz e os 
seus algozes, que, cspavori<l.os, 
deitaram a fugir. 

No dia seguinte, Simplicio tor
nou a citar Eonifacio, «.1\Iiséra
vcl, q.uc tolice e esta: por tua con
fiança num. homem que. como 

,malfeit,,r. terminou a vida na 
c-ruz ?» Bonifacio: «Cala-te "in
iame e nüo te atrevas a abrir a 
bocn contra meu ·senhor Jcsusr 
Cristo. Maldição a ti. scrpcnLc 
da:; treva,;, velhp endiabrado! l\Icu 
Senhor J.csus Cristo sofreu so 
para salvar o ·gencro humano,,. 

Simplicio mandou preparar um 
novo tormento, condenando o 
marUr à morte em azeite· fcrvén
te. Bonifacio, porém, persigi1ou-se 
com o sinal da cruz. No mesmo 
momento desceu um Anjo do céu, 
que frustrou a obra do impio juiz. 
Tomado de susto e medo, Simpli
cio deu ordem para que- Bonifado 
fosse executado pela espada. · As~ 
'sim aconteceu. · · 

.l\Iuito admirados ~icara1n os 
companheiros . de Bonifació, que 
cmü ele tinham vindo de Roma 
quando souberam da morte dopa~ 
trão. Só dera_m credito, quando vi
ram a cabeça decepada do martir. 
Por uma soma bem avultada 
compraram o cadaver, embalsa
maram-no e levaram-no consigo. 

Aglaé teve a aparição .dum An-,
jo que lhe disse: «Aquele que foi 
teu empregado, agora· é nosso ir, 
mão. Recebe-o coino a Nosso Se· 
nhor Jesus Cristo e da-lhe sepul
tura. Por sua interces.são ser-te
ão perdoados os pecadas». Cheja 
de alegria, fot · ao enterro· do- sana 
to martir. e sepultou-o uns cin• 
co estadios fóra de Roma. 

O tumulo· dé Bonifacio foi glo
rifiçado por muitos milagres. · A
glaé separou-se do mundo e das 
vaidades e distribuiu entre os 
pobres ci- grande foriu1ia. 'Di:u li- . 
berdade aos escravos e. retiro.1.,1,ie 
com algumas donzelas;· para· ser- · 
vir a Nosso Senhor; numa vida d.e 
penitencia. Aindà en1 vida fez 
grandes milagres. O transito deu
se-lhe cm 320, isto é, . vinte ài1os 
depois da morte · G!e Bonifacio .e 
foi-lhe o corpo sepuJtado ao lado 
do glorioso, ma,rtir. 
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li~ões ~o Crucifixo 
(Conclusão da 2.a pag.) 

~ericordia. Palavras de moribundo 
que pede uma pouca dágua. Suas 
mãos que tocavam os montes e se 
abriam em cataratas de fogo, «tan
ges montes et fumigabunt» estão 
pregadas na cruz. Não há nada 
que temer aí; tudo que esperar. E 
essas. fer-idas abertas' que manam 
.sangue são outras tantas vozes que 
~uplicam perdão, perdãó e miseri
corçlià_para os pecadores. Essas .fe· 
r:das, e~e sangue quecorre. aç_un
dante de todos os membros do Sal
vador,.os éspinhos, os. cravos, a 
éruz, a lánçá 'tudo ·brada misericor
dia para, o ... pecador. E se no dizer 
dé 'Sáilfo Totnáz, uma SÓ gota de 
muritlô todo de l'letis pecados com 
quárito· ·má!s razão devemos nos 
àvlfa,r~·nóssa:. esperança pensando· 
qué° j,àfa'.rios :animar a espéútr o 
pér(lâô jésusé.quís 1derr-amã-I6 todo, 
até á :.u1tí.tnã gota ? . . . 

, iCélito. pai,, ihtlign.\dó cohVti.s :te- . 
bi!}dias:'do.tilho, tom.à. do azôrt'a:gue 
para. a-devida· punição. Mas o de· 
IÍnquente SJl l'eCotnenda: Ú mãe. q;ue, 
::!Om infinita .t~tm.rr:;1, abraça o fnt, 
tQ f;ie·s\Ías ~ntrânhas e recebe so!:n:e . 
ti' foiios Ô,s g9,lp~s mei:ecidos, pelas 
fµJtas, do. filho .e. com isto aplaca u 
just:;i lnêiignaçij.o do pai. Eis Ó nos-. 
so. c:as(). _.Scim9s fj}hos <le Det,s mas 
ri,fhd§ fp.gl'itio§i 'Í'.e9\'ldes, tràils~res
sues Uê· S(1à Lei. o divino Salva
dor;. í(gi.ú~â. ·ti~.'.'.n\~e • p~édos1ssima 
teve compaixão de nós. ·Fez-se me
diador, h'.~'s :reêebeu eni ·seus b'tiiços 
e pôr nós e'câ:stigàdd.· «Eu o feri 
9or causa dos pecados do meu po-
vo». (Isaías). · 

Contemplemos o Grucifixo, e 
C'onsiderenios estes pensamentos de 
S. Bernardo: «Quem não poderá 
avivar sua esperança vendo o Fi
lho de Deus dar a propria vida e 
verter todo seu sangue por sua sal
vação? A mesma atitude do Sal
vador na Cruz nos deve inspirar a 
confiança. Contemplai-o bem, cris
tãos. Tem a cabeça inclinada para 
nos dar o ósculo da paz; seus bra
ços estão abertos para nos abra
çar; as mãos transpassadas para 
derramar sem conta suas bençãos 
e niisericordias; o Coração aberto 
para que entremos nele e vejamos 
as chamas de amor infinito em que 
;,or nós arde: todo o corpo cruci
fica,.10 para que por nós, todo ,-;e 
imole. 

Ág9ra sim, diz Isaías profeta, 
agora sim que espero minha sal- . 
vação por ver que o meu Senhor 
vem e por mim sofre e se imola { Is. 
12-2). De que hei de temer? Vejo 
o meu Deus todo doçura e miseri
cordia, todo piedade e amor, Como 
não hei de esperar dele tudo o que 
é necessario para me salvai' se quis 
tomar sobre si minhas iniquidades, 
e sofreu todos os tormentos devi
dos à meus pecados? Minha espe
ran~a é firme e inabalavel. Se o 
mundo todo se voltar c01:t1·a mim 
não temerei porque Deus me dará 
seu auxilio. Se meu corpo se rebe
lar contra a alma, não temerei por
que fixarei com ·meu olhar as car
nes dilaceradas do· meu Senhor 
O:::rucificado e terei assim força ;-ia
ra refrear os maus instintos da 
natureza. Se o demónio se desenca
dear contra mim, não temerei por
aue o sinal da cruz desfaz as artes 
âos potestades do inferno. Se me 
p€,rturbar o pensamento de meus 
r,t,cados, não temerei porque uma 
só gota do sangue de Cristo lava 
minha ·alma de todas as manl:has. 
Se não tenho merecimento e boas 
obras para poder esperar a 1·ecom
pensa tambem não temerei porque 
a paixão e a morte do meu Salva
dor são meus merécimenlos e toda 
a minha esperança. 

Santo Agostinho, tentado de de
sespero· assi1n exclamava: «Comeli 
muitos e enormes pecados. Peque, 
sobre o numero das areias do 
màr. Mas i:iem por· isso desespero. 
Diz o Apóstolo que onde .abundou 
o pecado aí superabundou a graça. 
r-..·ão me pode· atiirrar ' a multidão 
de meus pecados se trago á Jem
brânça que. ó. Filh,o. de Deus mor0 

reu por mim. Aquela Cruz, os espi
nhos, os cravos, a lança, tudo me 
fàlà '<Íe ~l'dão·, -El& abre seus bra
çosjrat:a·_'recebêf é. àbrà~ai: os pe
cadoi'e~;.' 'i-f9Í3 . braçós do meu Sal
vàcfor · C~éific'ã.do' quú6 Viver e • 
morrt;lr.:, A}. Jiesêánsare! ertr paz e 
não te.rêmei».: · 

Sàiito' ,'J;"ôihaz Ele.· Vilanova assim 
fa·ítF aós p'eciidói'es _que desconnarri 
da infinita miserkordià divina:· 
«Por que temes? Por. que duvidas·? 
De que desco.nfias? O ·Filho de 
Deus pór ti foi crucificado, por ti 
;,ofreu tantos . tormentos, por t:i 
morre' entre dois: i:Mrões; Como pd· 
dera cóii<;tenãr~te sti ele morreu pií
ra te sàlvar? Como poderá repelir
te se veio. do Céu á terra para te 
prócúhµ' quando fugias dele? Em
bora teus pecados fossem mais nu~ 
tnérosos que às gotas dágua do 
oceano espera nele porque sua mi
sericordia não tem. numero, é infia 
mta._..ll 

Acabam de chegar os celebres 

S eaters e PuUovers 
Lyle and Scott (Escoda) 

em finissima Iã cachem~re 
para senhoras e cavalheiros , 

SWEATER de pura lã cachemira, mang~s 
compridas, nas mesmas cores' do conjunto 
ao lado . , ••• , • • • • • • • • Cr $ 390, 

li\ 

sem mangas, 
em cachemira Lyle and 
Scott, tons de castanho, 
verde-neblina, bordeaux, 
marron e cinza-claro. 

Cr$ 340, 

. . . '. ' {.'.," !~: -~ . '; .' ' :·. i: 

CONJUNTO de pura Iã êachemira>.swe~tef' 
de mangas curtas e colete- dê abotoar, to-· 
nalida.des unidas de celeste, pérolti, v~rdé. 
morango, castanho, cardinal, vinhó, preto e 
azul-napoles. As duas peças: G:l-$ 750, 

Avl11so: 
Sweater: Cr$ 3301) - Colete:~ 42011 

COLETE de cachem~ra escocesa «:Peseô> Õ 
«Braemar», mangas compridas. nas côres: vi. 
nho, verde"'nebllna, havaµa, maripho e cin2.a. 

Cr$., 

Casa AnglQ-8rasi/eir1 
Sucessora de 
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Federação das CC. MM. de São Paulo 
Dia Mundial do Congregado Mariano 

Vamos positivar alguns pontos 
deixados ainda imprecisos no úl
timo numero, embora o programa 
ali ,;e encontre bastante desenvol
,·ido. Eles estão, naturalmente, su
jeitos à aprovaGão dos respectivos 
PP Diretores. 

Festividade na Paroquia. Ao que 
já foi exposto (e convem reler 
atentamente 1, no último numero, 
acrescente-se, após a saudação do 
Mons. Vigario Geral. a recitaGão 
feita pelas CC.' MM., em conjunto 
com a «Emissora», da oraGão ex
pressamente composta pela Confe
deração Nacional em Hl39 para o 
Dia Mundial, e que foi distribuída 
juntamente com os cartazes. Mons. 
Vigario Geral lerá essa oração, e 
nela será acompanhado por todos 
os CC. '.M:M. 

MA); 1 Ff;STA('AO COLETIVA 

Concenl ração no paleo do Liceu 
Coração de Jesus 

Fica ele pé que cada congrega
ção deve observar religiosamente 
durante a manhã todas as dispo
s1Gões estabelecidas no número 
precedente e nas circulares. 

O programa da tarde fica modi
ficado do· modo seguinte: 

1 Cada congregaGão deve 
eair da propria sede ou paroquia. 
incorporada e eom todas as ban
(lei~·as. 

:! Todos se dirigem ao Liceu 
CoraGão de Jesus dos PP. Salesia
nos, de modo a estarem lá pela~ 
H.:10 horas. 

:; -- Os organizadores da Con
cenLraGàO, reconhecíveis pelas bra
çadeiras. estarão nas imediações e no patio para dirigir os movi
mentos. 

n o 
as 

t 

-CONDUTA HEROICA DE 

t 'CM OFICIAL JAPONÊS. -· 
Dois oficiais norte-america
nos são conduzidos ao Ja-

4 -- As 15 horas todos os con
gregados deverão estar presentes 
para se dar inicio ã solenidade. 

5 --· A Imagem elo Coração de 
Maria percorrerá, em lindo andor 
e eom festivo cortejo de bandei
ras, as galerias laterais e será co
locada no altar erigido no patio. 

6 --- Todos os atos que haviam 
sido projetados para a PraGa da 
Sé, (canticos, coro falado, discur
so de um Exmo. Prelado e de um 
Congreg·ado, consagração e coroa
ção J realizar-se-ão no patio. 

7 -- i\'.tenção ! Para pormenores, 
aguarda,· avisos pelos jornais, pe
lo radio e pelas Circulares. 

8 --- Atenção! Em nada relaxar 
o entm;iasmo ! Pelo contrario: 

AS "TESTEMÚNHAS DE 
.JEOV Ã" POSTAS FORA 
DA LEI NO CANADA 
OTTAWA. (Kipa) - O _rninis

tro da província de Quebee a
nunciou que os membros das sei
tas -<Sociedade de Tratados 
Bíblicos Torre de Vigia.,, e ,, As
sociação internacional de estu
dantes da Bíblia>-. vulgarmente 
chanw.clos ,,testemunhas de Jeo
vá•. sob a aC'usaGão provada de 
espalharem escritos revolucioná
rios contra todas as instituições 
humanas. foram proibidos de 
qtwlquer prop<1gancla. achando-se Í 
100 resos por desobediência a p. l 
políci3. 1 

i e i a si 
tissoesl 

/ 
sassinaclos pelo;; eomunistas chine
ses que na noite elo ano novo inva
di; am a Missão de .Tentou e os ma
taram a facadas. Algumas ho,ras • 
mais tarde foram encontrados os 
corpos das vitimas. O Pe. Holsum 
linha o cranio partido e apresen
tava 20 estocarias no corpo. en
cn,anto que o Ir. Benedito tinha uma 
grande ferida na garganta e outias , 
;; ou 4 no corpo. \ The Tallet, Bt·oo
klin). 

AJ.J/J QlJE; TRANSFORMAÇA ') 1 

.... DE UM COXVE.NTO P A-
GÃO.! - O Revmo. Pe. 

Brnu ::V!issionario na China. nos 

1 

quanto mais ref.trito o local da 
Concentração, tanto mai8 esponta
nea, vibrante e. . . atômica a ex
(Jansão do fervor relig·ior-o ! 

MISSA PELA ALMA DO 
NúNCIO NA POLONIA 

No dia 13 de Feve1·eiro, foi ce
lebrada na Igreja polonesa de 
Londre;,, a Missa Solene ele De
funtos pela aln1a do pranteado 
Arcebispo Felipe Cortesi, Núncio 
Apostolico na Polonia. A Missá 
foi celebrada pelo Exmo. e Revmo. 
Sr. Bispo Gawlina. Esmoler Ge
t·al do Exercito ~olonês na Ingla
terra, em presença cio Arcebispo 
Godfrey, Delegado Apostúlico na 
Grã Bretanha. 

Todos os membl'o_s do governo 
polonês em Londres, juntament•, 
com o Presidente cio Conselho ele 
Ministros, tomaram parte no ser
viço religioso. 

O Núncio Cortesi niorreu no 
dia l de Fevereiro na Italia, era 
legado papal na Polonia desde 

.19:37. 
No primeiro período ela guena 

havia ido com 
loneses para 

os refugiados po
a Ruma.nia. onde 

se dedicou afanosamente a orga
nisar auxilios para 
<los fugitivos. 

DOAÇÃO ARGENTINA 
PARA A POLONIA 

A Comissão de Beneficiencia 
da Arquidiocese ele Buenos-Aires 
doou 10 mil pesos e uma gTande 
qu_antidade. ele roupas para ajudar 
as vitimas de guena na Polonia. 
Esta doação generosa· foi reme
tida â. instituiçã:o cato!ica «Ca
ritas», que _com tanto êxito tra
'balha na Polonia. 

Nota Internacional 
1 

\ O fechamento do P. C. 8.: fruto do 
fracasso da Conferência de Moscou 

o fechanwnto du Partido Comunista Brasileiro tev,: ainpla re~ 
percussão em todo o mundo. A to.talidade cios j_ornàis con.rni;iist::rs 
e ,•squerdistas, como que (1bedec,,ndo a uma palavra dP cii:dem, l?ll• 

t.oarar um côro afirmando que essa medida, juntamente com ;), 
expulsão dos ministros comunistas do gabinet(• francés e. a. fqrma~ 
càu do Iiovo g·overno chileno sem o concurso -do P.:C. do Chili?, sãó 
frutos àa nova politira do PresiciPnte Trnman. Afirmam que àssiln 
como o "rencionaril•" presidf•nte norte-ai11ericano resolveu auxiliar 
a Grecia e a Turquia em sua política anti-soviPtica, assim. tambem 
obrigou, impôs, constrangiu a faminta França, tão necesitada do 
credito americano,,, os humildes e pequenos paisl·S .sul-americanos~ 
em tuào sujeitos ás ordens dos imperialistas estadunidenses, .1, ini• 
ciar uma campanha anti-clemocratica, contraria á vontade de suas 
massas, a perseguirem um partido como qualquer outro, urh pa.'rtido 
do povo,' um partido dos pobres ... 

A nós, no entannto; parece-nos q,ue essas medidas anti-comunis..: 
t.as, que ha muito tardavam, são fruto, não do esforço do Presidente 

A nós, non entanto, parec<'-nos que essas medidas anti-comtmis
longe ainnda; achamos que o proprio Truman pediu o auxilio á 
Grecia e a Turquia em virtude da impossibilidade de russos e ·ameri
canos chegarem a um :icordo. O horror e a repulsa da opinião pu
blica contra os metodos de propag·anda, de politica e de perseguição 
aos seus adversarios, empregados PPlos totalitarios da direita na 
ultima guerra, se- extenderam tambem aos totalitarios da esquerda .• 
Nunca os partid0s comunistas em todo o mundo se· expandiram 
com tanto vigor como depois do tN·mino. da guerra, mas tainbem. 
nunca foram tão temidos e ocl.iados. A atitüde in·smistosa e .. pouéo 
pacifica de após-guerra da U. R. S. S. ainda aumentou mais esse 
temor e esse odio. O:;; governos e os varios partidos dos' países -de
mocraticos não podiam, no entanto, agir e tomar atití.tdes·, abérta
rnentr anti-comunistas _porque est.1s viriam prejudicar· a.inda :mais 
as relações entre os amcric.anos e os sffvieticós; ·o que · poderia re-· 
sultar em nova guerra. Agóra. no entanto, que q. proprio governo 
americano, em face dos sucessivos fracassos das conferencias mun• 
a_Jais, se declara francamente rm oposição .á Russia, foi como que o 
smal _dado para q!1e em todo o mundo os g·overnos P súditos pudessem 
dar livre expansao 9.o srntimP,nto sadio, cristão e patriotico de rê-
]jUlsa e combate ao bolchevismo. · 

O presidente Dutra, e os partidos franceses e. chilenos. não to
maram medi_das anti-àemocrat.icas ou Iacistas, e nem obedeceram a 
c>~:?er:s americanas. O q1!<' elrs fizeram foi agir democratica e pa
i'. 10_t1campnt~, obedecenao e extern[lnclo a vontade dos povos bra• 
81!e1ro, fral1ces P chileno. . . " 

A, L. 

ns COMEMORfltOf s O[ s. nonrnrnm 
O povo da Tchecoslovaquia 

comemorará este ano o 950.o ani
versário da morte de Santo Ada.1-
hei'to, segundo Bispo ela Tchecos
lovaquia. 

O aniversário desse Santo,· da 
familia Slavikovci, será tambem 
celebradó na Polonia, onde San
to Adalbet·to clesenvolvéu igua.l
rnente sua atividade. 

Uma das principais manifesta
ções ele fé ne.ssa ocasião será · a 
----.. ·---------------
o VATICANO EXIGE 

REP ARACõES DE 
GUERRA 

A comissão para atender re
dam,:ições por. danos ele guena. 
está estudandó uma reclamação 
contra os aliados. por danos cau
,;ados, pelos bombardeios, no Es
tado do Vaticano, em Gastei Gan
dolfo e na pequena republira de ! 
S~~ ~::·ii;::~ avaliou os danos . ! 
em 1 70 milhões de liras. porem 
não foi declarado ainda, si esta 
quantidade foi calculada na base 
do cambio anterior. que pagava 
100 liras por dolar, ou na base 
do cambio atual. 

E:mp!'egando-se o cambio ante
rior, a indenizaGão será de 1,7 
milhões de dolares, no cambio 
atual 755.550 dolares. 

Por aí se pode avaliar a gra- 1 
vidade dos prejuízos ocasionados j 
pela guerra, no Estado pontifi-
cio. 

exposição das reliqlÍias- de ·santo 
Adalberto, que · se desenrolará 
através da Boemia.-Moravia at~ 
a Eslovaquia. 

As reliqttia.s foram retiradas 
no dia 2-t de abril da Igreja de 
São Jorge, no Càstelo de Pra.a-a 
A víág_em das relíquias começ°"o; 

; por uma homenagem ela mocidade 
e pela benção que deu :í. popula
ção de Praga, seu Arcebispo, 
:Monsé11hor Beran, com o cranio 
ele Santo Adalberto, cio balcão 
do Castelo ele Praga. 

A seguir, as relíquias serão 
transportadas para Lidice. Nad 
Cidlinod. terra natal de Santo 
Adalberto, onde serão recebidas 
pelo Bispo Hradec Kralove. :1\'!>\:) 
dia seg·uinte, a exposição das re
líquias prosseguirá nas cidades 
do norte d;,. Boemia, passàrá · pe
las regiões ele leste e fará sua, 
primeira etap,1 na :i\foravia. 

Depois eia viagem pela .Mora.
via, as relíquias elo Santo serão 
depo.'=sitaclas, no dia 24 de maio, 
em Bratislava, onde a Associa~ 
ção de Santo Adalberto organi• 
zará uma ·cerimonia em homena• 
gem ao gr-ande Bispo· tcheco . 

---~ 

rão com muitos outros pr1s10ne1-
r-os. O barco que os tr:;msporta é 
requeno e sem asseio.• Viajam no 
pcrão. A's ocultas um jovem ofi
c:a 1 niponico procura introduzir a,· 
rt:ro naquele, ambiente infecto. en
treabrindo ele leve a escotilha. Em 
alto mar o Transporte é atingido 
ror um torpedo dos ianques. A tri
J. ulaGão niponica clepois de fechar 
termeticamente u porão, lança-se 
aos botes salva-vielas. Xa confusão 
o jovem oficial japonês abre> a es
cc-tilha. convida os prisioneiros a 
s,-. porem a :;al\'o. l Entre eles es
tzvam os ·uois oficiais ianques que 
r.os contam o rato). Momentos de
pois cai o tenente japonês, mortal
n:ente ferido por nma bala elo se11 
cc.manclante. que o vira salvando 
o;; prisioneiros. Porq11e se expu
z,-n, a tanto? ... l<;rn um oficial 
c<iloiic·o . ..::·onvertido pt•los padr·es cte 
).: ai·ylrnoll. 1 J<:l joveu Missionero. 
Éuenos Ayres J. 

narra u seguinte fato curioso: 
, Viviam no Vicariato de Tsinia.nfu 
1 China) l '.l bonzas, que reunidas 
eff, C'omunidade cuidavam de um 
orfanato. Esta casa fora fundada 
1w10' sr. Chow. amig·o de Lo-Pa
hong. Devido ao fato de serem en
fermeiras, não tardaram a travai· 
r<"lações C'Om os Missionariol> e Re
ligiosas. Levadas pelo seu bom 
,,xemplo converteram-se ao catoli
t·if'mo. Com i!SRO não abandonaram 
sua vida comum e nem suas obras 
de caridaclc. . . agora cristãs, pois 
jú não se1·\·em a um Buda inani
r,,nclo. rnfü, sim " CriRto que lhe, 
dá atento e forças. ( El Siglo de las 

OS COMUNISTAS CHINESES E A IGREJA 
CISlVIATICA 1 

~">. LJTJ~f-L-\'JTRA CATOLICA 
1;-t'f:_;, XO J A P AO. - A procura 

:lo l!\·10 "atohco ,, o at1at1\'o 
e;u, ,: \'ida dos grandes santos mo
e:.( 1·n(ls l\Xel·ce ru) .Tapão cvi<!en
C!::· ni-:-::t· !h.:L:i i-api<la venda da nova 
e,.1;(:;\r) d<.t auto-biogTatia dP Sta. 
1 (·1·, ·.:,ah,, do ::.-renino .Jesus. :\'a 
rl ::·::(·il~i .-..;<•JYJ;.l!H-l Venden-1111-se :3.00() 
t'Xl !!i!)J:..trPs . .-\s liv1·a1·iBs não ca
tc,li, ;1:-: 1 ie Toquio .requisitaram 200 
,;. , h.-1 ·l·is fizr-1·am um pedido ad-icio
ra (,•,,· não poucle ser atendi<io. A 
li,·• 1.:J<1 p1·otestante vendeu mais d<' 
~Úi"- (·x-:·n1plai·es. Durante va.r:o:-= 
ri ,_,_....:._ ;~Üo foi po~siv(l-l adquirir· o 

J\-'<•\·: Tt'Sl8l11(•fitO. A })l"OC'l!l"a é 
t'i-, nia:-: a carestia. de pape'! <
g,, ::, '· · 1::nt.,·c>tanto elos F;F;. l:l · 
cL•· :,_,.,1 (;00 000 exemplat·es d;, 
lnL: .. , ,,,;,, o:-: protestantes japo-
1,1· ... ,·.- 1 ( 1 ~\Iissíonal'io Católiro. 
C1.1,·1: 

>~·, ,:-, :\iUOS /\SSASSJ
'.: e:> PEI ,OS COl\-íUXIS-

:\ T'roc111·adoriii 
:--L.. , ,:,_,:--· F'i·a.nciscanof: dC' 
e.· -·~i_\ ;n(órrna q11e ., 
~t _ ~ ~- _,-~·,i:..{i(~:i~ri0-6_. 0 Pe. Agos
.. ;~!".': 1-; .. -~:;~;~i~,., u e h·. f!ienedito 

:,n~~;: i.u1~b,.n, ~mi.e.i) fc;i~s.m. as• 

.\lis.qiones l. 

~ O <;OFRE DAS I:--.JURIAS 
~ - Em Muancla. no princi-

pio do mfs de outubro o Rv. 
!'e Superior fC'z urna pratica es
p0('ial ús aluna~ das irmãs. sobre 
o Apostolado ?-1issionario.-- suge-
1·inclo ús ;waiores o seguinte: Em 
,:,i tisfa.cão d<' cada in iuria feita a 
1 •ma e;rnpahlíei1'a, a c"ulpada daria 
uma ).-feya I meio escucto l para " 

· Sn nta Obra ela:; :\fissões. ToGa>' 
,·cn<'0rclaram com <"ntusiasmo. Bem 
,.,, sa b<" que os negros usam clima 
vasto repertol'io ele injurias. que 
vmp,·eg-am com facilidade. Porem 
qnrn<io chegou o l'im do mês, o Rv. 
l 'r· Superior !'ieou desiludiclo em 
,·c.nstatar que u -,ofrp estava quasi 
\·as10. Apena.~ uma i\reya,,! A 
pC'nalidadt> ;,ó linha. sido aplicada 
1:rna vez. :'\o entanto isso não im
pecliu as mesmas crianGas ,:e se 
most,·arern muito generosas no mo 
rnent.o ele ofertar os seus obulos. 
( Q Pretinho l. 

.. •· .. ;_ .. 

O c'hefe da Ig1·eja cismatica. 
Russa, na China,, o Metropolita 
Victor Pekig, cuja cletéí1ção po1· 
parte elas autorídades sino-co-

i . 111Unistas foi dada a público há 
pouco, foi posto em liberdade a 
pedido elo governo .~ovietico. 

Do que ,mbemos do comporta
nte111to político de,;te Prelado. o 
que m~l.is chama a atenGão é o 
"ont1·aste que seu <'aRo faz 
com o de Mons. Stepinae. na Yu
goslavia. 

De fato, depois da guerra, o 
dia.rio ,,American~Schanghai Eve
niag Posb publicou uma fotogra
fia do Metropolita. em um ban
quete celebrado durante a guer
rfl. sentado ao lado ele um oficial 
japonês e do chefe ruRsr. do Co
mité Anti-Comunista · do Norte 
ela. China, o qual posteriormente 
se suicidou. A revista sovietic:1 
<Viela Nova" denunciou a publi
cação ela. fotografia. como <d,en
~acionalismo indecente,,. mas ne
nhum diario sovietico demonstrou 
uma sensibilidadEs simila1· quando 
foram publicadas fotograflas que 
serviam de «Provas» contra. Mon
$inh1tl' $te,11inaq, 

A. dete11ção cio Metropolita. l 
p1·oduziu uma discussão acalora- t 
da nos dia rios. 'l 

Um jornal chinês disse que o 
chefe espiritual cismático pôs á 
clisposiGão · dos japoneses varios 
eclificios ele sua igreja. Um cola
bor-ador pró-sovietices do N orth
China Da.ily, a firmot1 em · um de 
seus artigos: . 

rO .Met1·opolita. é um homem 
ele fé e ele carater -moral perfeito. 
Durante a ocupação japonesa foi 
obrigado a estabelecer relações 
com as autoridades invasoras, pa
ra lograr um «modus vivendi». 
que ,permitisse aos crentes russos· 
cumprir·· seus deveres reHgiosos. 
Se a· defesa valente dos cjireito!; 
espirituais dos cismáticos é cha
ma.ela nor alguns círculos de «co
laboração com o inimigm,, deve
mos esperar que em futuro pro
ximo serão· detidos todos os Sfll" 
cerdotes extrangeiros que luta
ram em defesa dos direitos ele 
suas paroquias». 

·seria interei:sante ver a respos
ta ele Tito e seus amigos. no caso 
ele que Mons. Stepinac fosse de
felidido de acordo com oi! concei
;g~ QQ QitaQQ ~rtiJlil, 

! 

,, Porr1ad.a sec:-ativa São ~ebo..,-. 
Wí.o combate cientificameni,; 
toda e qualquer afecção cuta• 
nea, como sejam: Feridas cm 
gem.l. Ulceras, Chagas anti• 
gas, Racha;; nos pés e nos 
~eios, Esoinha.s. 1-Iemorroidcs, 
Q11eimadm:as, Erupções, Pica• 
das ele mosquitos e insecto1> 
\·enenosos. 



Os teleg-,•amas provenientes ,w. 
rtalia deixam transparecer um 
evidente enfra~!Uecimento do Par
tido · Democrata Cristão. E' 1JO:S

sivel que o novo g·n binete -"ef, 
rresiclido pelo Sr. De Gnspirn. 
mas a influencia do P. D. C. no. 
Parlamento e na opinião pu),Jica, 
está em declinio. Entre as C'ausa,. 
,,pontadas paca tal, figuram dúni, 
, ue os telegr.am.as menciona rn <' 
<:Ue nos interessa registra 1·. 
· A primeira < 0nsiste em que " 

política ele colabora<;âo do s1·. D: 
Gasperi com os comunista>' esU, 
causando imnressão cac\í: ,·ez 
r•ais clesfavoravel nos altos C:Íl' 

, ulos dirigentes do prnpri., Par 
tido. Infelizmente. por e:>ta ;ifir 
ma<;âo, percebe-se que o sr. D 
C:asperí não i::oube pre·· e1· nen: 
evitar o granr1e escolho quP linlrn 
tii& nte de si. 

. -\. este escolho. o • LF:GJON'A-
1,::10, já se !'eferiu · logo no ini 
do elo governo chefiado peJ., 
-.• leàden> do PDC italiano. Tra n 
;.itoriamente, ~ para evitar ma; 
i·,aior, nos dias de catastror'p e d 
1-clébacle,· que a Italia vivia, a C'O
laboração com os comunistas er;·. 
legitima. Mas. com o desenrolru· 
dos fatos, a politica de braQOó 
cruzados ante a maré montant<· 
da propaganda vermelha era 11rn 

suicídio. Para manter o gaoinetP. 
o Sr. De Gasp-õri deixou suhir. sPP, 

.:, ualquer reação. a onda vermp · 
!ha. Esta atilucle ele ina<;ào quz· 
nerdura até agora é e era ennrla. 
Ê. hoje, os melhores e mais <'SC'la
recidos dentre os particlarios d0 
,· premien italiano o abandonam 
11~· a logica dos fatos. O Sr. De 
Gasperi não qoube fazer cP.9sar .'1 

colaboração no momento oportu
no. O ·resulta,clo ai est:'t: sua polí
tica não foi nem podia :;et· apro
vada por todos os scus cnrreligio-
11a.rios, e com. if,to· -o.··S1·:· j)c- Gaspe, 
.ri· '18'.nçou a eis.ão no PDC. p1·ccisa
mente· na hora em que m·:iis dc·
::,~javel era a ünião. 

Pai·ece que o Sr. De (;·tsperi. 
tomo tantos ·)utros de S\ta '.cnrlPn
cia política, vivem sob o pesadP-
k- de uma re3su1Teir;ão cio f'!rn 
mado «neo-fascismo ,. Por isto. 
preferem não combater o comu
nismo, do qual esperam ,servi r-s, 
como eontrapeiso a uma infl11enci8 
da chamada direita· 

o 
Ora, o s1·. De Gasperi. en1 lugat· 

·d., conseguir com sua politka ,,,·i · 
1. Conclul na 2.a pagrna l 

COMENDAS PONTI. 
FICIAS 

O Sumo Pontific,· acaba 
ct,, agraciar com a meda
lha "Pro Ecclesia et Pon
Lifícc". o Exmo. Rcvrnc. 
Monsenqor Paulo Rollim 
Loureiro, Chancelei ct;, Cu
ria Metropolitana, c Co
negn Catr-ciratico d•> Cabi
do desta Arquidiocese. 

O distinto Sacerdote, qu,· 
.~e enconfra presentement, 
cm Roma, onde pr"sictc ,1 

pPr<>gTinação c;e Rf'!igiosas. 
alunas e ex-alunas do a;. 
na~n das Conegas de Sen-

. to Agostinho que t'11i assi;; 
tir á canonisação da Fun
dadora, Madre Alix, rec,'.
be1·á por certo numr•rosas 
manifestacões de apreç" 
em virtude do ato do San
to Padre, que · quis galar

doar assim os s0rviços p, ,r 
ele pr0st.n.dos · {t Universi
dacie Catolica ele São Pau
lü, 

Na mesma data, o Sumo 
Pontifice agraciou com a 
comenda ·'Pro Ecclesia et 

Poattace ,. o sr. G0remú1 
Lunard01li. inclusLrial des
ta Capital. igualmente ben
l'fdLot· ela Univctsictaclc· C::t
lnl!.cu. 

ANO XIX _ \ 
Dirf'tor: 

Corréu Ili> Oliveiri~ São Paulo. 1, "*" M:aio de 1947 
Diretor-Gerente 

Francl.sco l\fonteiro l\fa<'hado 
NUM. 7'H 

Plinio 

Eleito Bispo Auxiliar d·e S. Paulo o Exmo. 
Rvmo. Moos ant . nio Alves de Siqueira 

Causou vivo ('Oll{t•Jl!U• 

111t•n10 1w;;ta Capital a noti, 

(':a cii> 1{11«· o Santo P,ulr,· 

Pio XII ,.;t• dignara d1• "l<'-
" F' . 1 var ao ,p1;.,copac o, con1 :, 

qualidad«· de Auxiliar do 
Emi11PnliR;.imo S ,. 11 h o r 
Cardt>al Arct>hi;.po Dom 
1 'al'lo;. Caruwlo dt> \' ascün-
1 t·loR Moita, ao Ht'vmo. Sr . 
Co11t>go .\n1onio Alvt>;. d1· 
Siflu"irn. 

O novo Prt>la(lo. ftlll' 

t·X<'l"Ct'll p<H· rnuito:,; ano,-, 
«· ai~ ""'ª data, o magu;lt'
r·io no SPmirrnrio l.Pnl r-al 

do lpirang.1. Pra uma da,,; 
figu,·aR dt· maior rí•lt'vo do 
f'Orpo do,·t'nU' daqu<'lt' t•i-;. 

talwlP<'in1P11to s11p<·rio1·. No 
~ov<'1·no· <l<' Dom Jos(• Gai--

par de Al'fon;;N·a 1• Silva, 
foi S. HPvma. Pl1·vado • i1 
ilignidad<' dP <':onPgo CatP-
1lratico <lo Cahi<lo :\lt'tro
politano. "'na Emilwncia. 
11 St>nhor CardPal Arc<':hiR
po notnPou-o ;\;;;a;istí'ntc 
Fclt>;;ia;.t ico • da l ,iga da,-

SPnhora,; Católi"ns. 

O ilustn· Rispo A11xilin1· 

,S(' IOl'llO\I g1·ralnH'BIP ('.O• 

Dias Oecisivos na evulu~ão esriiritual 
e ~olítica Da f ran~a 

• (of. ~- .. 

nht•<'ido 1•111 nossos 1ue:oi
religiosos ,. intelt>cl uais, 
por varim; st"rmões <' al'ti 
70s. " norndamn]te por 
11·ês livro,;; que tiveram 
funda repf~reuss_ão «Filoso
fia <la Educação», «Cou;;a
;tração a Nossa Senhol'a» r· ! 

··<Golgota», ~rangeando o 
conceito df' m·ador flu<'nte 
,. hrilhanl<', e, Pscritor eru
dito. 

Por sua~ quaJidades inte-
! ' • . "Ctnais f' morais, o Ex1no. 
Rvmo. lUons. Antonio Alvei,, 
dt> Siqueira é- uma das fi, 
f?;lll'as mais 1·e1)l'f'Sf"11tativas, 
Pão só do Clero pau lista, 
mas nacional. Por Sf"H trato 
afavt>l f' cativante,, disJ>Õe 

liCia dt> sua nonwação, o 
Exmo. Revmo. .Sr. Ilispo 
Auxiliar se comunicou 1w
lo telefone com o Emin<'11-
tissimo Senhor Cnrd(•al 
Arcebispo, Dom C:arlrn, 
Carmelo de V asc<>n<·PJo .. 

Motta. 

Sua Emin,·nC'ia s(' en· 
1·ontra, nesl f' 1nonH·n I o, 1m 
eapital 'mineira. Para Já se
~uiu imf'diatanwntP, d,, 
tlVIao, o novo Bispo \uxi, 
lim:, com o proposito de 
Sf' avistar com o Antisl it<· 
paulopÓlitano. 

Estamos informados de 
11ue o sag-rante do Exmo. 
Revmo. Mons<'nhor A. A. 
Siquf"ira sf"rá 

de vasto circulo dt> rPla- S h situo k t'n or 
<,Õ<'s t' amizadf"s. Assim, as 1 . 

o Eminent..i~
Cardcal Ar-

l 
e.e )ISpo. 

1onwnagm1s quf' lhe ia;t>rão 

, .... •.· 
,. '···- .. ·"::"--·" ,. 

f'·l'<'Sladas tlOJ· motivo d«> , Inf elizmentc, quando a 
~ua Sagração episcopal,. l foste.fada noticia desta 110-

pronwtem ~f"r Vf"rdadf'il'a• /. meação nos chegou ao 1~0-

.llll"lltC <'Xct>pcionais. . .. . 1 nhecimento, ... <'-sta -folha jií 
.,.,,.,,. ·-··--·"'-'"'"' f --Aº''ê'siar· homé~iag~~;~: -;;·r· f'Stava quase composta. As-

! JLe2:ionario» .1·uula df",vl(· · - d 

Santuario ·d,• Para:v Ie l\'Ionial, a Capelo elas Apariçõ<'s !lo 
SagTaclo Cor:1çao cl(• .Jesús 

Uomo de. t·n ;t11mr, 08 prnblemcts 
1,a politir'c,, fnowcsa. P8tào i11to·es
M1ndo " 1,11111clo intf'i.ro, ,. i11fl11ind•) 
sobre " r·1u·so das doutrina~ ,. do 
'1iol.itica. rn, todo o Oridr.utr. No 
·IFO))ICJlli). (( t)IU'Stéio das (fllCSIÕt .; 
t; a luta tranula r11tre De dan/lr , 
o oom unismo, !11ta drcla.rnda r e.,
trrpitosa, f'/11 cujo a111nr10 sr drse·n · 

1 r:t,·r mttra mrtis Sl(/J/il, ;11cuos ,·1" 
dosa, l/1(18 r;c;·/a;Jlf'/1/r IIWÍ8 ÍIJ1·· 

rortante: é II luta r·11/1·,· ris .l1111s 
tr 11de11ciu8 do ivIRP. a colnl101·rr.r-io
,· ista , a rrnU-r:ola/Jm·acioni.•la. 

Ao Cfll'' 1wrrcr, u tr;1dn1ria con
ú,.ria á .colaiioração com· o CO/iVil-

w;s1110 está lP1tdP11do a 1·cnu,,r. 
acarretando a queda da alct Birlanll 
Sr tal ocorrcrer. a França da;· i 

prot·as dl? ,w,a e:x,f:i'Ctoi·dinaria ,·i
lalidade rir se11/.1mr11to ;·rli_r1io.~o .w 
r·ímwl. 

Esperamos w·de11temr111,, Ulíl 

,ipsfrr.ho .favorn eel para a Ci'ise. 
R.~te r/esfccho scwí. nm /Jnwficio 
_1urra rc França ,, v01·rI o mundo ·in
teiro. E' com Pste 1'8pirito_. que 
sr·g1limos o iiolicia.rio ,·inclo ,,la 
França, da(fuda França ([?Ir 1' ,, 

Primo_qcnita da l[1reja. r q11r •; 
i11,vos.sfrel não a.mm·, q;wndo se 
o,1;ia. ,lei:e/'a2 e, Oatolir.iamo. 

l 
1 

! 
1 

J 

l 
\ 

" - , 1-1111, nao pu t>mos rPpro- . 
10~0 as ,-mB, ·aprPsf'ntanclo duzir st>qtwr os dadOf, hio,. 
ae Exmo. Hevmo. Bispo ' ~!·1·aficos de S. Exa. Rvma .. 
/\ nxiliar a-. t>XprPssÕf's d.- o que devt>ras deploramos, 
i-eu mai;; cordial dt>vota- Prett>ndemos. <'Ontudo, en1 
nwnto <· filial respeito. nossa proxima <'<lição, p1i~ 

* * * hJicar ext~nso 11otieiurio 
r ,ogo que l't'ceheu a no- "'ohre o assunto. 

Deputados paulistas em visita ao 
[~ucan~ario Dom Duarte 

:'\ ,, sabado pp., dia 1 o, ás 9 
hora,;, realizou-se uma visita co
letiva dos membros da Assem
bléia Constituinte Estadual, ao 
Eclucanclario Dom Duarle. 

Essa visita se realizou a con. 
\'ite da sra. Condessa Amalia Ma
larazzo, no desejo de atrair a 
atenção dos legisladores para o 
Serviço de Menores da Liga das 
Senhoras Catolicas, no momento 
C'm que tanto se tem falado sobre 
n problema dos menores. 

Conespondendo ao amavel con
vite, ali estfveram os deputados, 
notando-se particularmente a 
presença do sr. :Valentim Gentil, 
presidente da Assembléia, e do 
Revmo. Sr. Pe. }oão Batista ele 
Carvalho, líder ela maioria. 

Entre outrns pessoas gradas 
que participavam da visita, · no
tavam.se o Revmo. Sr. Conegn 
José de Castro Nety, da Acade
mia Paulista de Letras, e Desem
bargador Vicente de Pnulo Vicen
te de Azevedo. 

Recebendo os ilustres visitantes. 
encontravam-se no Eclucandario 
Dom Duarte varias diretoras du 

NúMERO A VULRO 
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Liga elas Senhoras Catolica.s, en 
tre as quais a Presiden,e CondeR
sa Amalia Matarazzo; D. Zili Ri
beiro de Barbosa Ferraz vice- pre
sidente, D. Didita Mendes Vieira 
de Souza, D, Noemia Junqueira 
Xeto, e D. Ricardina Fonseca Rer. 
dl'igues. 

SAUDAÇAO 
Em nome ela Liga das Senhora;, 

Catolicas, especialmente convida
do, falou saudando os ilustres vi
sitantes, o prof. dr. Plínio Corrêa 
de Oliveira. 

S. s. exprimiu o contentamenLo 
com que a Liga das Senhoras Ca
tolicas rec.ebia a visita elos repre
sentantes do povo paulista. Em 
seguida, expôs as atividades do 
Servi<;o de Menores da Liga, mos
trando que a Liga assiste os me
nores desde o nascimento até a 
idade de trabalho. ou por suas ins. 
tituições proprias como o Be1·çá
rio. o Educandario, a Casa Santa 
Marta, ou pelas instituições es
pecializadas, ás quais ela confia ' 
a educação de menores sustenta
dos ás expensas da propria Liga. 

Em seguida, S. S. mostrou que 
este serviço apresenta uma pre
ciosa cooperação da iniciativa pri,.. 
vada com o Estado, e acentuou 
que a iniciativa privada ~ o gran
de agente propulsor da ação so
cial e da caridade. Ao Estado não 
cabe agir neste domínio senãrr 
supletivamente, preferindo sem-
pre apoiar e estimul::11· a ínicia.ti
VR. privada, a substitui-la.· Esta 
&--íl. a sabia polit.iea, em materii. 

(Continu~ lõ6i, 2-íl,, ~~ 
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l{ r o São Paufo, lS de Maio de 1947' ----·-----------------~ 
A Religião Catolica na Africa 

A Africa, até bem poJco tem
po, esLa,-a inten·amentc dominacl" 
pdo paganismo e quasi fcchacla 
à prega,;ão do Evangelho. Agora. 
pcrém, a situaGão é bem diversa 
felizmente. 

- .Mons. Blomj.)us. v igano A post,, 
licc 0111 Tan~·cu1ica, .. .:\frica Cen
tral. diz que· nos proxirnos trinta 
anos :,e c:ccidü·á se o continente 
e.brh,;a1·á ao < atolicismo ou se st· 
enll·t~gará ao islainis1no ou ao pa
gani~n10 moderno. CI'isto e :llao
mt' disputam o reino das almas ,. 
" predomínio espiritual naquel•· 
vasLo continente. 

O crescente nacionalismo do, 
haiJ,tantes ela . .\frica to1 na 1!ll-

per;;Uvo que a Igreja rcaJi,:e un, 
tiarn,e csfon;o para ·ganhar "
(arreira a outros advei-sar10s nos 
aa0s vindouros, pois então verá 
fechados seus caminhos. ,,Se con -
tarn-!.os con1 meios materiais ('. 
pessoal sufiC'i,rnle, creio qlle ei,'. 
trinta nnós ) catolic,isn10 pn1 dn· 
rninru·ú na Africa Central. n1a::; 1 

:,E' r:,,o ,ttnarmos rapi<lament<-, 
tanto os n1aon1elano~ corno os 
pr.g;üos C'iviliz,Jdos nos pass:1rfto .1 
1 rente: d<:>111.l'o de trinta anos seria 
nnlito t:, 1-de ;J:u-a atwu--,, coment« 
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S UAÇÃO 

Dil 1.4 

tar o SUl'to do fascismo, pelo con -
trai·io o provocou. Com efeito, n 
i;.egunda das causas apontadas pa
i·a a decadencia política do PDC 
jtaliano é que, no Sul da Italia, as 
eleições municipais indi'cam , que 
os votos anti-comunistas estão de
sertando do PDC para prestigia, 
corrente,i fascistas. Era inevita
vel. Desde que os verdadeiros ita · 
lianos, catolicos e anti-comunis
tas, desesperem do PDC, o que 
lhes resta; para lutar contra o e-o· 
munismo, no atual panorama da 
Italia? 

Assim, pois, o sr. De Gasperi 
ooncorreu poderosamente para dar 
eorpo e consistencia ao que, an
bes dele, prov&velmente não pas 
-~ria de simp1t>s fantasma. 

:a:: ::,: ;-

A,penas merece comentarias a 
declaração violenta da importa;ite 
associação protestante «Evang-eli
-eal Christendom», reunida ·em 
Londres, contra a Igreja Catolica. 
Essa declaração repete as alega
ções sediças dos protestantes d2 
todos _os tempos, sobre a Inqui
eição, Galileu, a <<noite de São 
Barto!umeu>>, etc. E é inutil estai· 
repisando estes pontos. 

A certa altura ele seu manifes
to, essn associação declara, con
tudo, umn grande verdade. Diz 
él!< que a intima colaboração cl" 
ca Lobcds e n1·o~estanles é coisa 
in po.<,ivel, po;:, que não pode ha
ve.'· verdadcii·a união de forças 
-~nele n:lo ha união de espii-ito. 

Estas são 'lS declarac;ões que 
os pl'ote·stantes fazem !'?OR paisPs 
onde estão em maiol'ia, ,: oncie. 
0ortanto, a e onfusão nenhum:• 
·,·2ntag,,m !h2s traz. 

Acjui no Brasil, pelo contrario, 
-eies sfto minoria, e se interes,;an, 
.,m progredir pela confusão. Por 
isto mesmo, aqui eles ~ão parti
darios ela colaboração. 

E' a perpetua i.ncoerencia _,ro 
testantt. Os protestantes do Bra
n. invocam ;:ontra a união entl'e 
a lgreja e o Estado todos os ar
gumentos teoricos e prn l:cos riuc 
i, razão humar.a possa excogitar. 
1,fas, nos países europeus em que 
c.s protestantes são maioria, a sei
•a protestante mais numero.sa é 

-mpi·e a w;reja tle E)ltado ! 

o jovem Prelado. Ele tem a seu 
<"argo, junto com treze membrns 
d,, Comunidade dos Padres Bran 
cos a que pertence. e quat!'o Pa
<!res de Maryknoll. o novq Vica
riato africano. 

Xos ultimos 75 anos, a popula
cão catolica que vive entre o Saá
i-a e a. Africa de Sul cresceu d,-, 
zero a 7.000.000. Entre 350.000 e 
·l 00.000 pesso rn abraçaram o ('fl · 

\nlicismo ali, durante o ano •k 
1946, _ mas o :slamismo progrid,) 
lambem, e es~a religião tem at,·a
C"ão peculiar para os nativos dR 
li frica, '«porque é muito facil ser 
rr:aometano; as obrigações são 
poucas e seu eocligo moral sua
ve>>, explica Monsenhor Blom
jN1s. 

"º an'tigo paganismo, que era 
antes nosso g-rancle obstaculo, es
t;i vcnciclo, e1mecialmente entre os 
_io,·ens, que ,e enve1·gonham ele 
ser· chamados pagãos e aspiram a 
a lg-o mais ele·,a do, sobretudo eles
de que grande parte deles, 
:: 00.000 no total, regressaram da 
frente ele bala:ha com grarfrles (e 

, sejas de tornar-se cristãos Mas 
,) inaometismo lhes proporciona 
i.m nivel mais alto que o paganis 
mo e atrai se•.1 o!'gulho e seus sen-
t :elo,; os maometanos se aju 
11am economica e socialmentP. 
t,ma vez que alguém se lol'n,
maometano, é quase impossi\·el 
n;nve1tê-lo. 

O perigo do materialismo pro. 
vém <lo crescente contacto dos 
nativos com o exterior. O gover
no britanico abre cada clia nova6 
escolas naqueles tenitorios, e, se 
não orientarmos espiritunlmente 

, ,is crianças ao mesmc tempo qu2 
,ce instn1em no,o; conh0f'imento:. 
pl'ofanos, serão pagãos educados e 
1·ada n1ais)). 

O Prelado lraçou um prngrama 1 

i. o. realizar, que compreende eref'
cão de novas paroquias e postos ; 
1°1issionarios, estabelecimer>to de 
1,ma escola superior e outra ·in
('ustrial, aumento elas escolas Dri
rnal'ias existentes, fundação ele ·um 
hospital, um --:entro ele maternida-

1 ele um seminario, institui~õPs 
muito neces,mrias no novo Vica
l'iato, situado a. leste elo Lago V1-
tm·ia, no tenit.orio de Tangan'ca. 

A população 'total do Vicariato 
(• de 500.000 habitantes, Destes 
,;(, 10.000 são C'atolicos, qu~ estão 
distribuidos ei11 quatro pal'oquias. 
l'ma das maiores dificuldades é 1 

a variedade -de tribos: as princi 
)'ais são seis e cada uma tem sua 
J>r1gua propria. Monsenhot· Blom-
_;ous domina quatro delas. além 
de alemão, francês, italiano, in-
glês, latim e grego, que 'rn.la co
rno seu proprio idioma. 

DEPUTADOS PAULISTA ... 
(Conclusão da l.a pagi::C".) 

assistencial e social. Quando a 
iniciativa privada se podia desen
volver assim, produzia maravi
lhas: era o que os srs. Constituin
tes poderiam verificar na visita ao 
Eucandario. 

Encerrando suas palavras, o 
prof. dr. Plínio Corrêa de Olivei
ra, em nome da Liga das Senho
ras Catolicas, formulou votos pelo 
exito dos trabalhos da Constituin
te, para a grandesa elo Brasil 
cristão. 

Agradecendo a saudação, falou 
o sr. deputado Bento de Abreu 
Sampaio Vida!. '8. Exeia. disse 
apoiar integralmente os conceitos 
que acabára de ouvir. Apelando 
para->o exemplo dos Estados Uni
dos, e pelo que tlvéra -ocasião de 
verificar em sua longa experien
cia de batalhador dils 1ides sociais. 
8. Excia. disse que a ac;ão social 
e a instrução dependem principal
mente ela iniciativa particular, 
muito fazendo o Estado quando 
não prejudicava a ação particular 
, om. inter-ven<;ões despoticas e 
,, x lem po1 aneas. 

Quanto á Liga, era uma insti
t uiçflo benemerita, conhecida e 
admirada em todo o F::stado,, com 
cuja obra tojos os brasileiros ,,iw 
c:olidarios. Era, pois, com prazer 
que os srs. deputados se apresta
"ªm a conhecer pessoalmente n 
obra da Liga, por cujo e-xlto fa
ziam cordiais votos. 

YISITA.i..,,_DO OS PAVILHO!i;S 
Em seguida, os ilustres visit:111-

Les percorreram pormenorisacla
mente os pavilhões do Edueanda
rio, manifestando-se encantados 
com a perfeição tecnica, esmero e 
asseio que por toda parte se no
tava. 

'l'ambem atraiu a atenção de 
todos, o aproveitamento do amplo 
terreno com plantações e criações 
nas quais os menores adquirem o 
habito de trabalho. 

1-'ol' fim, foi oferecido um chur
rasco a todos os visitantes, sendo 
muito felicitadas as sras. direto-· 
ras da Liga, bem como os· direto
rns do Equcandario, Sr. HUR:o Fa
gundes e_ Senhor·a. 

p ITI A VAZIA 
Jamai~ a política nacional este

ve tão insípida, tão vasia ele ho
mens e d'e ideias. quanto ne~te 
J~<>mento. K:lo que nos faltem, 
nos quadros da política militan · 

te, homens elos mais representati~ 
Yos da inteligencia e cultura na
c1011al, mas a pobreza de nossa vi
Cla :iolitica é tal, que esses ho
mens salvas algumas excec:;ões, 
ou fazem um papel apagado e se
c·unclario, e deixam a direçfw dos 
acontecimentos ás figuras de se
gundo plano, ou süo obrigados a. 
c:onclescencler com as fi:ariuezas 
ck ambiente, e a se asso,:iar ás 
rii;est'unculas pessoais e pieui
rhas partidarias. para conservar 
aJgun1a ing-c:rencia nos aconteci-
mentos. 

Foi o que pudemos sentir clara
mente por ocasião do fechamento 
do Partido Comunista. A questão 
não deixa de ter certa grandeza. 
Nela ,<..::P ('111pC:n11::11: rrincipios 
dos mais aítos · e intei·essantes. 
Haveria, pois, matcria prima para 
c'ebates pai JarnentarPs ele grancle 
estilo, em que as varias conen
tes icleologicas de país visBem ex
rressos no Parlamento, com elo
ouencia, . cultura e elevação. seus 
proprios sentimentos. MaB. além 
d(· dois ou três discursos bons. na
da tivemos. A impressào desolado
ra que preponderou, foi de que a 
maior parte cios nossos politic9s 
tomou posição pró ou ,c-ontra, ex
<.1usi varnente :,egurnlo.,, o criterio 
elas vantagens ela oposição ou da 
situação, o que equivale a ver o 
assunto pelo !ado errado do bino
culo. No fim, a questflo se resol
veu bem. n'las é preciso reconhe
cer que com ela não se enriquece
ram os anais políticos do país: 

Este é um cxemplo. Pocleriamos 
apresentar muitos outros. Mas 
preferimos consi(lerar esta ino-
<.uiclade/ ela vida cívica do país 
::través ele ou~ro aspecto 

Faltam-nos problemas impor
tantes para ti atar? ilianifesta
rr.ente não. Porque, Pntão, este. 
vasio em nossa imprensa política? 

Para considerar- somente as 

ouestões economico-aclministrati-
,;as, lembremos as seguintes: 

J. - toda . . população está 
e.tenta á solução do caso da an
tiga São Paulo Railway. Teme-se 
que a estrada, confiada á admi
nistração federal, se transforme 
elY, outra Central do Brasil. To
dos desejam '1 entrega da estra
da á iniciativa particular, cuja 
Ecficacia excede de muito a de to
de,s os serviços federais. Ha algum 
estudo neste assunto?. O que pre
tende fazer a. União? Ha nego
e:iaGões entabolaclas coi11 alguma 
entidade oficial elo Estado, ou com 
alguma enti(lade priv:'lcla, sobre o 

caso? 
2 .. a crise de habitações pros

segue mais aguda de que nunca, 
E' sabido que uma ele suas cauc 
f'as foi o afluxo ele elementos do 
Interior para a Capital. Quais os 
motivos deste r,fluxo? Cessou ele? 
:ffq1 caso n0g-ativo, corno fazer <·on1 
ouc ele ce::;;;c? Por 8xemplo, está 
<;si:mln<.lo qualquer plano para 
impedi,. a IocalizaGão, na Capita!, 
ele industrias que podei'iam fun
cionar igualmente bem, ou sc'.é 
melhor nq Interior? 

:, · - outra causa ela crir-e ,,e 
habitações foi a carencia de ma
terinl de construção. A crii:<e só 
céssará quando essa carencia 
cessar. Ha providencias para fa .. 
cilitar a importaGÜO ou produção 
ne tal materiat'? Que providen
cias ? O desafogo estú previsto 
para quando? 

4 -- por fim, ' fçra de duvida 
que, com a legislação inepta que 
possuímos em materia de '.lluguel; 
os capitalistas hesitam em apli
car dinheiro neste campo. Ama
nhã virá alguma lei que lhes con
p·ele o patrimonio, e eles nada po
cterão fazer. Ha providencias no 
"entido de ac'lutelat: os direitos 
r'os proprietarios, e estimular as-' 
sim ,a aplicação de dinheiro na 
propriedáde imobiliaria e espe
cialmente em construções ? 

5 - a care,tia da vicia depende, 
em grande pal'te, da falta de bra
GOS na lavoura. Ha providencias 
para canalizar para o Brasil pe
quenc;,s contingentes . de imigi·antes 
aqui e acolá. Contudo precisamo:-

Plinio Corrêa de Oliveira 
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deles ás centt,nas de mÍlhar<"s. Que 
n°rovidencias toram tomadas· para 
i.al efeito? 

Assim, os problemas poderiam 
Sf>l enumerados e discriminados 
em imensas listas. Deles cuida um 
ou outro estadista mas sob o olhar 
indiferente e até mal humorado 
r1? massa dos políticos ele carrei-
1·a. Estes, em . geral, só pensam 
nos casos pessoais. E como só es
tes casos figuram na lista dos 
:1contecimentos por que todos se 
interessam, a imprensa é levada a 
lr.es dar uma preponclerancia 
muito gl'ande em seu noticiaria. 

E daí a impressão de, insipidez, 
ele vazio, de mediocridade, que 
nossa vida política oferece em 
(!Uasi todos os seus àspectos. 

Vejo nisto un1 circulo v1c10so. ·1· 

Se os verdadeiros problemas na
donais tivesscrn maís entrada em i 
r.ossa virh eivica, se a capacida
de p?ra lhes dar solúção fosse um 
demento importa.nte para_ a car
reira politica, os homens mais c~
pazes sentiriani em si, forças e 
meios para tentar a escalada, e a 
ela se atirariam com prazer, Mas 
corno tal não f'e dá, como a asc.en
~ão na politica depende preponde-
l antemente ele habilidades tatkas 
c:e ante-sala, estes homens se 
n:antem ausentes. De outro' lado, 
como os homens ele meri1.o 'se 
mantem ausentes o ambiente não 
melhora. E, neste circulo vicioso. 
P vidá elo país vai rolando indefi
nidamente. 

Não se pense que esta critica 
tem um -alcance negativo. A' for
ça de dizer e repetir coisas tais, 
c-uem sabe se algum dia se poderá 
e~perar que os elementos verda
deiramente responsaveis se unam 
para fazer circular ar fresco e 
rnngue novo em nossa politic~? 

Só ha um meio de decidir ''os 
homens a grandes sacrifícios para 
E liminar um rral: é mostrar-lhes 
c,ue este mal é bastante grave 
para justificar os sacrificios que 
se lhes pedem. 

Esperemos 0 dia em que o tal 
se dê. !Dste dia marcará uma era 
1,ova para a Historia do Brasil, 

aceitan~o-os em expiação de nos
sns proprias culpas e pelo peca
do ele nossos irmãos. Na medida 
em que adotamos a atitude po
sitiva em nossas tribulações, ex
p·erimentam_os a misericordia e -a 
graça de Deus. Quato a meudo 
nos primeiros períodos de nosso 
encarc<:'ramento esperavamos ser 
libertados em uma data determi-

Assem~leia De Sacer~otes alemães, 
antinos e ompanfleirns àe 

cam~o âe concentração 
Em recente assembléia da dio- __....o Memento · dos Mortos, o 1-'e .. ! 

nada! Mês a mês, de ano em ano, 
esperavamos e oravamos. Senhor, 
dae-nos a liberdade! Durante os 
anos em que estivemos isolados 
ele tudo, Deus nos ·~oncedeu a gra
c;a ele manter a unidade de nos-cese ele Triet·, n',,lizada em Da

chau J;oi posta em relevo a missão 
especial dos sacerdotes alemães 
que foram prisioneiros dos cam
pos nazistas de concentração. A 
Assembléia teve lugar na cripta 
ele São Matias Apostolo, o unico 
altar cio apostolo no norte elos, 
Alpes. Alem da pastoral dos Bis
pos alemães e dos prob!emas ela 
1·ecducação, tratou-se tambem ela 
C'ooperação internacional e do 
contato com os catolicos extran
g-eii'os e um sacerdote francês, Pe. 
.ioão Kcelog, que foi companheiro 
dos sacerdotes alemães no cam. 
po ele concentração ele Dachau, e 
atualmente capelão militar, foi 
cordialmeilte conviclaclo a parti
cipar elo~ debates. O A rcebbpo 
Franz 'Bornewasser, de Trier, es
teve presente em alguma das reu
niões (Trier é a mais antiga sede 
episcopal ela Alemanha e figura· 
na lista do Anuario Pontifício co
mo fundada no scculo I da era 
cristã). 

Umá solene Missa foi celebrada 
pelo sobrcvivl."~ntc rnals antigo do.s 
prisioneiro:s de Dachau, o Pe. Bet
tendorf, assistido pelos dois pri
sioneiros mais jovens, o Pe, Schif
ier e o Pe, Pereira, Quando de
Pois da ConsaQ:.t·acão. 1·esou-,ié 

Schiffer leu em alta voz os nomes 
dos , Sacerdotes de Trier que 
morreram· no campo de con
centração de Dachau ou em 
consequencia do que ali sofreram: 
li Sacerdotes dessa Diocese mor
reram em Dachau, 2 morreram 
a poucas semanas depois da lí
bertação. Na maioria eram pa. 
rochas e vigarios, 3 eram mem
bros de ordens religiosas, 1 tra
pista, J. Salesiano, 1 Palatino. 

O sermão foi pregado pelo Pe 
'Maurus Muench, Sub-Prior da 
Abadia ele São Matias de Trier, 
que foi preso pelo Gestapo a 11 
ele novembro de 1940, e foi en
viado ao campo de concentração· 
de Dachau a 10 de outubro de 
1941 e passou tl'ês anos e meio 
naquele lugar ele horrores. Decla
róu ele: «A esta tumba de São · 
Matias, chegaram grupos de pe
regrinos vindos de· muito longe. 
Nossa peregrinação foi demasiado 
longa. Levou-nos por entre pri-
sões da Gestapo e campos dec 
concentração, pela fome, epide
n-,.ias e :ro.ids acrco;;, e aqui esta
mos de volta a nossa terra natal 
e a este tuinulo do Apostol.o ... 

Quando nos ·vieram· grandes .so
frimentos inclinamos nossas ca. 
b4?~as debaixo dá mão de ,Deus, 

~n fé, Quando se nos disse que 
ernmos inimigos da nação, e qu~ 
:1 nação nos havia expulsado de 
f,Eou seio, permane·cemos, sem em
bargo, fieis a nosso povo .. Quan
do fomos separados ele · nosso Bis. 
po, de n<?ssas c3:sas e de · nossas 
paroquias, o· vinculo da unidade 
e:spiritual de nossos corações se 
fez e.inda mais solido, porque sa
bíamos que, como nos dias de São 
Pedro, a Igreja ·orava sem cessar 
por nós. Então Deus nos deu ca• ,, 
pacidade para compreender a 
unica coisa necessari~ e es·sencial 
como diz o Evangelno: «amar a 
Deus com todo nosso coração e 
ao proximo como ·a· nós mesmos>>. 
As!:Jim, em nosso captiveh·o, se 
nos concedeu o privilegio de ser• 
mos mensageiros e executores do 
Amor de Deus. Ter estado em Da
chau não significa mui~o, porem 
te:.· encontrado em Dachau um 
caminho para aprofundar e san
tificar a existencia humana, a 
\'ocação cristã e a missão ,sacer. 

j
. üotal, isso -sim e valioso. Signifi

ca a vitoria sobre a sombra do 
pecado e sobre· os poderes diaboli
cos das trevas com as quais te-
me;, ~_que nos batei-». · 
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''CORACÃO l)E .JESúS, PARA QUE SEJA MAIS ! 
SANTIFICADA A VIDA COJUGAL, NóS VOS 

P~.1.HMUS, OU Vi.NOS, SENHOR" 
O matrimonio é, entüo, <,cousa 

-$ànta>>? Não é ele, corno Lutero 
ensinou, cousa do m1.mdo, profana. 
cousa corriqueira, como beber e 
comer? Oxadá ele nunca tivesse 

1 
lhe confiou. 
nesta sua atitude. a Ignija mere-

Por ter síclo firme 

dito tal cousa. O matrimonio é 1 

«cousa santa~,. que muito tem com 
a religião. Cousa santa é a vida. 
que junto com -a alma nos é dada 
por Deus, com a possibilidade de 
adquirirmos a gloria do céu. Cou
sa santa é a cooperação dos pais, 
de que Deus se serve paz·a aeen
der a flamµla de um novo ser hu
mano, destinado, igual a eles, a 
dar brilho eterno à SS. Trindade. 
numa gloria imarcessivel e feliz 
eternidade. Santo dever dos pais 
é cultivar e nutrir esta flamula 
de uma vida nova, para que se 
possa. desenvolver pela gloria e 
honra ele quem a criou .. 

Eº cr,tc o significado rlo matri
monio. ~A sua primeira finalida
de é a procriação e a educação da 
prole», diz clara e acertadamente 
o Direito Canonico. Para isto, e 
lló para isto Deus p1·,,porcionou 
ao adulto forças rriacloras, fazen
do-as acompanhadas de um ins
tinto. fortíssimo, que impele aos 
jovens de ambos os sexos, a de.~
peito de todos os sacrifícios e exi
gencias da vida familiar, procurr,r 
a união no matrimonio. Aqueles 
que uma vez. e por livre vontade, 
juntaram as mãos para uma ali
ança por toda a vida. perante 
Deus tomaram a plena responsa
bilidade, o solene compromisso de 
prestar à humanidade o tributo, 
que Deus impõe ao pai e à mãe. 
Este compromisso dos conjuges 
tem ç1. mais bela expressão nas 
palavra,:; do arcanjo São Rafael. 
dirigidas ao jovem Tobias: «Tu 
tomarás a donzela no temor do 
Senhor, levado mais pelo desejo 
de ter filhos, do que por sensua
lidade, afim de conseguires nos 
fillios a benção reservada à tua 
desccndencia». (Tob. 6.22 l. F~' 
~ste o cscOP.O, o plano santo, por 
Deus traçado de <'ada matrimonio. 

Que diremos então do matrimo
nio cristão. da união matrimonia.! 
de pessoas batizadas? Dar filhos 
a Deus Pai, procurar irmãozinhos 
e irmãzinhas para Jesus Cristo, 
enriquecer a Igreja de novos com
batentes. formar vc,rcladeiros e 
santos filhos de Deus, nüo /é isto 
uma santa e elevada miss,io ·· 
Santo Agostinho chatn,r o C'ar;:_o 
rlo Pai educador um «oficio ceie. 
siastico. para não dizer ,una mi~
são episcopal em serviço de Jesw, 
Cristo,,. Os conjuges são. port.:in-
to, funcionarias de Deus, cm ,cr
viço de Jesus Cristo. Em virtu<J,, 
de um ,;a.cramento toclo especia I 
Cristo para este santo oficio o~ 
sagrou e habilitou. Pela vontade 
do Salvador o matrimonio legiti
mamente entre chstãos cclebrádo 
torna-se sinal Yisivel e eficaz ,:a 
graça im·isivel, instrumcnt" :la di
vina benc;ãp, urn santc sacr:uucnto. 
Sendo\ as0i.1n, não 1S de cs.Lranhar 
Cristo" ter subtraido o santuario 
do matrimonio à arbilrariedade 
humana, e o ter confiado à L;-reja, 
guarda fidelissima dos tesouros 
divinos. 

No decorrer dos seculos a Ig-re
ja, com fidelidade aclmiravel, tem 
guardado o tesouro elo matrimonio. 
Não raras vezes ouvimos formu
lada esta pergunta: «Porque a 
Igreja não é mais condescendente·.• 
Porque não suavisa um pol,co as 
suas leis severas quanto ao ma
trimonio?" 

A Igreja não pode transigir 
nesta santa e importante materm. 
Não o pode, porque não é ela le
g·isladora, mas apenas adminis- / 
;radora do santuario que Cristo · 

ce a gratidào de Lodos os cris-
tãos, e principalmente de todos os 
casados. 

O matrimonio é «cousa santa·. 
serviço na procriação da santa 
prole, na conservação da Igreja, 
do Corpo .Místico de Cristo. Assim 
compreendido. ' assim realizado e 
vivido o matrimonio é santifica
do. Negando--se-lhe estes seu:, ca
racteristicos, o matrimonio 1SC vô 
aviltado, profanado, paganizado. 
Ocasião de sobra se nos oferece 
para observar a marcha materia
lista em ciue a sociedade moder
na,, se move na profanação e pa
ganização do matrimonio. Si t10.1c 
1 emos tantas uniões infelizes, é 
porque homem e mulher e;;oistin,
menlc procuraram o seu propno 
!Jcrn-cslar individual, lendo pos1o 
de lado o elemento estienciil I. qt.e 
é a ca t·idade, isto é. n rJ n1or co
municativo, o ampr qu,~ se sacn
fica na procriação, fornrnc;ão ,, 
educação da prole. 

O divorcio tem sua raiz na le
viandade e no egoísmo pagão. O 
cristão. temente a Deus, quando 
quer casar, sabe que toma sobre 
si uma grande responsabilidade, 
e para toda a sua viela: uma vez 
tomada a resolução perante Deus 
" sua propria consciencia, segue 
a s11a vocar;ão, e nela encontra sua 
felicidade, aquela felicidade que é 
o apanagio da familia cristã. 

O eí"istão «emancipado». paga
nizante, vê no mat:·imonio um di
vertimento, um ])l"UZE'r, que trata 
de cortá-los logo que não mais o 
interessam, ou quando não mais 
se acha \lisposto a aguentar <1s 
agruras da viela, que ·tambem nas 
uniões mais afo;·tunadas não fal
tam. Egoísmo irrestrito sempre 
traz lri.stcs consequencias. Se isto 
é observado na vida comun,, 
quanto mais no matrimonio; este, 
se já em principio é vilipendiado. 
profan;1do será depois pela infidc-
lidadc, fin::ilmenle no divorcio ve
rá sua rornpleta destruição, se-· 
rneando a desgraça entre as fa
n,ilias e a sociedade, sendo cnt~,u 
a criança cl::is vitimas a mais la
n1enta vcl. ,.1,; 1,ão ha no mundo 
quem pos:sa dissolver um matri
monio legit im.tniente 1·calizado, 
islo é. eclehi·ado diante ele De11s e 
da Santa Igreja. Do n,to mat n
pwnial não lia dispensa». Os «dcs
quis1 ado~-p,. ccntinuan1 cn8ado.s, :1té 
q\·,.c a n1ort.c de un1 dos conju,~T·s 
dl!"Soh·a a uniào. 

A profanac..;ão (\lnoderna,>, íslo 
é. pag<"tnisant.c do n1atrirnonio cn1 
_i:o;;so,; dias visa antes de tudo um 
ponto essencial da familia: 11 pro, 
crhu;ão da prole. Eº fato tri~té 
que as condiçôes de vida cm nos
!-3<>~ dias, de tal n1aneira piora ran1. 
qnr: ~an1ili~,s nun1eros::is l11t.nn1 con1 
enormes dificuldarlcs quer pela 
sua propria nwnutcnc;ii.o, (jiler p<.'la 
;H'.nn,odae.;ào du:--; ::,eu.s c-01nponentc:S. 
Esta pcnurbt, .;:t por sí 6 nn1a gni -
\·e <:::cus:H:ão i'ont ~·:1 rnncIC'n':1 
hipcr-cultur:i, que de um lado 8abe 
:1inen!zar a cxislencia de tllna 
pleiacll' ck privilegiados afortuna
dos, quando não consegue crir .. r 
condições dignas, embora primi
tivas de viela para a grande maio. 
ria da humanidade. «Que se ar
ranjem como podem», é 'a senten
ça desoladora dada aos que se 
veem empenhados na lula ciuuli
diana para ganhar o pão e encon
trar agasalho e teto por s: e pur;~ 
os que lhe süo confiados. 

Pior que esta sorte de penuria 
é o espírito pagüo. que :se esl.i 
alastrando, e que perverte as 
ideias do povo sobre o carater elo 
matrimonio e sobre a natalidade, 
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~ tismo proveniente (o sangui: impuro, não- aprovcit.a o trata t., 

menta exte1.no com cmplastus, pomadas ele: .. de alivio e rc •· 

( 
>I 

suHadus pa~s.1geiros e incenos; o verdadeiro mal eontinua l)u L 
~angue e o Reumatismo com todo seu cortejtl d,• d:.>res. vo. ~' 
tará com ir 'ªis v:olencia. (; 
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auxiliar no t1:atan1ento da Sifilis, cuja fo1;n1u1a tãO lntcli- :: 
gente e de cientifica combi12ação ~ de real va,lôr nas ciN'llC>l -~ " 
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1 COMU ISTA 
Pe. Arlindo Vieira, S. J. cup'ldas c-"n' r:·n,.rr:i. Moscou 

atirou-se du1u~ l..t. .. ,.,... J.tU111a serie 
ele f0lnm,-1~ _i:~mais \4sta na. histo
ria dot, po,·us. A conquista pe,as 
arnias e u111 111C'Ludo bo:cueviRt.8., 

Toclas as tentativJs de pnz serão 
n1alogradas, enquanto nào for ex
terminada du face da l.crra a pi a· 
ga do çonutnisn10. 

N'acla poderá contl'r a llussw. 01r1 
8-c•u insaciavel expa1u;101ús1no Nin
,;uem conseguirá. por meios sua
snrio~. arre;Ja tar-lllc a presa a que 
se atirou cnn1 sofrcg-nidào desde: 
q11c pôde lC'va ntar a cabec;:i. 

Todos o:; compromissos que as
~umir não serão respeitados, por· 
que o crl'do 1·erl!1elho é a incar
JJac;ão do mal. o instrumento de 
Salü, p<1i ela n~cnlira. 

Os lratados e paclos mai:, so
lenes não têm ncnh,tm valor para 
o bolchevismo. 

Todos os meios li1c parecem li
citns panl atingir os seus fins 
diabolicos: o pcrjurlo. a mentira, 
a opressão cios fraco:; e tudo aqui· 
lil de que ,, Célpaz ,1. malícia do 
homem sem lle11s.~do homem ani
mal. 

1 · " o 4ue demonstrou ·c1tf a :,f, • 
cic'r\adc. em notavel artigo, o pu
blicista Edgar Anscl Mowre, cor
respondente do «Daily T,e\1·so.. 

Assim se exprime o arguto ob
servador: ,.cPn:surninclo que \\'as
hing-ton c ,\Ioscou Lnalrncnle sc 
:1cai11t•'r.l e ,1phtinen1 todas as d.:'~ 
sintc.'ligc11t·;:1~ presentes. prcsunl!n -
do que a:11bos os pabcs eslcjan1 
di~p0iJlos a firrnar un1 [1cur1..L1 pa· 
ra rt•solver lodos os problc1nas. e 
os 0ovic.~L, Sí' 11::-;:)n11!1;i!n ;1 ;1ssilw t· 
uni aju~,ti.> ·1t(•1'1;('0 co1n ,:,utr;.;ts 
nac;ões. (ji.lt' l>1..~ncf:, ío ·:.Ta rú. isso 
par,1 a p;.,~z r:n<d? ()::; dl11t.!ricano:-,; 
·t..·1 ... ~cin t.'t11 gr::.ral que puden1, BS 

1:~a is das ·,·(~~"..,;~. t'i<l r -se ck s0u g:o
\·en10 (~t~ nü1>. potk•n11:.._c..; b(1l::1r o .. 
:·irb1<lü.o fqr;1: 1 ?\f;1s .Jur•, Stalln 
nüo pode s1~r pu~Lu eh: Jadd. Pude 
111cr1...~ccr eonfiar:.çn '> E, :d,"nlL'i\l':.'11-
te u rcspo~t:t é nUu'. Se d11\·1dni:--. 
i1i.lcrrogai us polune:-;e.s~ Inl~'lTuguj 
os: povos ballicos. as tribos do Ir. ' 
l ntcrrn~tni n Dcpartnrn0.nto de E:-i-
1;1cl<) H r12sp<>lt0 dL' Y.Jlü1 t~ Pot:-;
darn '. lnt1~1-rogai os japone~e:-, ! In
te1Toga i :-1~ p0ssoas tle bon1 ~c11~1) 
sobre o que fH~ll~<1n~ d:i confiança 
qne insp1r:1n1 os so\·iels 1 l )!! tod,)s 
os lad,)_..; ou\·i!·cis a n1es111a rcspo~
ta · >-.:i-1u se pl)lk c~,:1lia,• l1d0 ~u-

1·'(·L,,,, 

Hcln1gradando ao .seculo XVII, 
a l-tussi:1 co11q11istou pela fon~a os 
tiês F:st.ndos Balticos. São. povos 
de elcvada c:1111.ura. for\.('1,Jente 
<{p~gado~~ a suas lradic:-ões e que 
j;-urA<J.is Sú n10!-;claran1 con1 o bar
h:~!·isn10 rias 0st0p<. .. S rn~sas. :\.1:Jn-
1 iveran1 sua lin;·11a, sua religião. 
·suas trndirJies d11ra11tc nwi:-; de um 
scn!lo d<' opressão russa. Os rus
sos .hin\a1s cc_,nqui,Flaran1 a afeiç8.o 
de~scs po\·os, jni11ais conscguirun1 
descivilizá-lo::; para os integréJl' nu 
colosso moscovita. Foi '1ssin1 ,Jll<> 
c1n 1917 logo se aprovcitara1n da 
oporlunid:iilP que lhes ofen:c:ia a 
ne\·olu(';-1,rl pr1n.l ?·eeonquif;tar s1:a 
llbcrdullL'. \ · 

0!:5 ;1liado:-; P ;is 11;_1,üLl.S 4ue a 
c•lf's ,,se ;1.--;sociar::1111 reconhccerarn, 
a pnrtir ,k 1!.!Hl. ,, desejo destes 
po\'00. _i1111L--1111en:c con1 os fint1n· 
deses e polonéscs. de sct·cn1 ~cpa~ 
r:::dr1 s de seu:-, oclic1dos scnlHH'eS. A 
posse ,·íolenla destes paises inde
fesos, cni _junho de 18-1 O, a sun 
irl·co1·po1·;1c._·ào à 1;1t1üo So\·icUca 
cn1 agosto do n;e~r:;10 :1 no. é 1.1111 
dos furtos nwis·'('i:1ieos <IC' q11e raz 
n-:f'nçào a i: :st orir-i. 

Foi u1~1~1 \·iofac-üo de repetido::; 
t.1atnd,H; ··" ;1111ir,::.úJe 0 de 11üo-in
ler\·0nc:;-to, dvntrc ()S quais ú ulli-
1110 csL't in('ln!do nr, c.1:sc11n;o de 
;\Jololov de :rn dP nic;n:r, de l810. 
111enns de tr,;~ 111t"SL'S ~-1nlcs d,1 
:i b_on1in~1 \·cj capinei. r•:.--;sc CSf.H:->l.!
culo dC'sp1:dorado foi t;I<J nau::;(~:1-
b1111do q11P a ministro a111crica1w 
.John \\'ilcv deixo:; Rig·a fisicanwn
lc ;ih::t:d,; ~·)~!l) tr~ii·:co ;iconte~·:-
mc:ito. 

N"ão n;enos 1·epugna11te foi :i 

viol(l('iio do t r~1 tnrJo de não ngres
süo fin1)ado cnn1 o Japão. ,Didgin
do-sc :t Derlim em 1941, em vão 
tC'nl.ou o ministro do Exterior do 
Japão ,,1<-ançar ela Russia um pac-

1 

to de iulo agTcss:Io. Quando,. ,,o 1 
regressar d,1 Alemnnha. ?lfotsunJrn 
pas.Süll pnt· :\[n:'-;;COll, :tll'Hnc:ou f:1 · 
ciln1c11lc' r) Clll~ ,.tnt0r- 1:iiu h;l \'ia 

As çircunstancias eram outras. 
Caira a Iugoslavia e Stalin sentia 
por um momento a necessidade de 
deter o Japão. O pacto de cinc:o 
,,nos podia ser rcnov2.clo por um 
neriod<.> ad'cional de outros cinco 
;, nos. n nào ser que a noticia de 
não renovação fosse dada antes 
d,, fim do termo inlcial. Mas a 
;; de abril de l!.J1::í. denunciou a 
riu~s1n o pacto sem esperar pela 
data de sua inicial expiraçüo. A 
!.J de agosto de 191::í, dois d:as 
depois que a bomba atomica caiu 
sobre Hiroshima, os soviets decla
raram guerra ao Japão. Nove .m;. 
nuto8 mais tarde lançar~r.1 seu 
ntaque teatral contra a Mandchu
ria, invad:ram a Coréh e toma
ram posse da ilha de Sakhalin. 
Entretanto os americanos er,:im 
aos mesmo tempo· afastados de 
todo o territorio chincs que csta\·a 
sob influencia sovictica, o :}llC 

trouxe grn ndc embaraço aos Es
tados U1,idos. 

Daí se conclue que a pala,-ra 
dada pelos totalitarios soviéticos 
só tPm valor enquanto lhes con
vém: quando.o interesse mcsqn,
nho llws ,i:t:i norma contraria, nüo 
hesitam um instante cm romper 
os pactos mais solenes. 

O cinismo sovietico é cois:i. pa
tc•nte. incgavPI. De fato, a l:niiio 
So,·iPtica cst,í fundada c1:1 un,« 
t ;Josofia ~cgundo n qual o fin1 
_i1u,t.ifica os meios. pt·incipio tanbs 
,·ezes ena 11.,•d<in pelos escritores 
lloi<-h<'vistas Cristalizou Stalin 
,'ssa filnsofiJ nestas palavras: «A;; 
t:ilic-:,s po<l,,rn s,:,r 111t1dada;; rnu:
tns 1·2zes durante uma simples 
fase da revr)luçào. segundo seus 
:1ltos e baixos,, De Hl21 a 19:39 
os chefes sovieticos nada fizeram 
fJlle provocasse "~-ressão ou dimi
uuisse 3 probabilidade de serem 
,, jndados. caso fossem a tacados. 
,tssim procederam porque estavam 
,;olJ constante temor de ataque 
Stalin chama a isto «uma retirada 
correi.a ~nquant o o inimigo estiver 
!"orle>>: 

:Iras. a partir· de 1939. quand•> 

oficiahncnte apn>\'ado. pai .i 
dir o evangelno ,·enne1;1u. 

f'on:.o na H.Lt.s~iH 11úo ·ha, iihcr ... 
dadc ,ele cspecic ,Llgurna e c1 ,rr1-
prcnsa r(•p1·es~~1~la ~1p('11,.1.t-: tJ pcn-
sanwnto. do dit.ad<>r, tnd,is , .. ,,~"" 
vilanias passam pur a,;:;;iJ.i diz,:r 
despe,·ccb1cl 0Js: de maneira q11e 
ningilem po,k p,·ot.est.ar contni. 
tais infi\nlia~ <J'H! deo .. tl rediltun i1rn 
país. 

.Nos Estados l'.nidos ou na In
glaterra c~se~ prui.:e.sso~ b::u bu.ro~ 
leP:1ntarian1 o~ 1nai:=; \·cen1e11teF 
protestos de t"d" :i pa: ic- sadia 111 
nação. 

Do exposto se ruli;.:e que ne-
nhum acordo· é poss,n,t r·orn a 
l{ussia sovietil·:1 

Seria rernatc..<la loucura c11nfinr
lhe o !-;egreJo da. bdi1ilJi:l ui.0nlira. 
Arnanhã iria, ela ::=e1·\ ir-st) dc3sa 
arn1.:1 1nfernaJ na.:.·.t (le..:i.n .. tir a 
parte ·elo rnundc; que se recusasse 
a por-se ctcbn i('u de St"l t -~ugn ~1 viJ. 
tan1.e. 

Não h;l\·,,r,1 p:i;.: ,wrn soml.Jra de 
poz enqu:-1ntu :is ):ac~ôes eivili:/,a• 
das nào se pc7·~1tad1ren1 qu.é o uni• 
ro 111cio de as38~.;-ur;l-lé-1 é extirpar 
da face da krra a lPpra elo co-

. nn1n!srno. S<: o i(lea1 cristão não 
; andasse t.t .. o an1orlec..:ido. seri;.~ o 

t'aso de se) pt'(-;µ;,:..r .1111::-.. llP\ .:1 

Zc.l da cun lr·a \JS se1n 1.11.?-u:--. 
l'l'U• 

O fi111 dessa :1ova cn1zn.dri set'in 
1 ibertar os pn\'os escravizados pe
lo bc,Ichcvismo. bcrn como a TI!ls
sia infel:z que caiu sob as g:arnis 
de urn p11g-il<) cie homens OC'salma
dos, autêntiCt.'S inst::t1n1L:nl,)~ do 
espir-ito diabolwo. 

ParecP que se esbu~~t unia dc
c·idid:1 rcnçào l·ontra 0 gT.tnde :ni
migo da ll1m1a.r,idadc. 

Esta _já vem lnrdc O mundo 
não será liberta.do Jo ,-onllmismo 
pcstifero ·sPn1 calanlito:--a t"'fusflo 

r de sangu<:. 

os acont,.)cimentos tomavam uma 
Jetçao tranquiiizadora e nad2. ><e 
podia recear das potencias preo- 'I 

Será esse o 1iiais tremendo cas
tigo de Deus JJ8 ra os povos que 
dele se afastarüm e lançaram a 
semente dc:cisas doutrinas deshU· 
manas qll<~ ho;,, hrnto lhc>s dão 
que fazer. 

"-es de M ill 

r1a 
).; o seculo dczoi lo, en1 época de 

g-rnnde indiferença 1'.eligiosa e de 
muita lfcenciosidade, realizavam
se em Roma pelas t;i rdes an1e
nas de maio, 11a;; praçsis ,, ruas. 
dausas e orgias imorais seme
lhantes ús festas carnavalescas. 
:lluilo aflito por causa destas de. 
sor.dens um sacerdote, acompanha
do por- algumas pessoas pfedosas 
proc,u-ou-:;e diante de um a!Lar de 
~. Senhora festivamente ornado. 
l•'ie1-am sua devoção em repara
ção dos pecados e pela conver
sào dos pecadores e prometeram 
e ontinua-hl durante todo o mês 
de maio. 

Foi este o começo · da devoção 
de consag1·ar a Nossa Senhora o 
111ôs -<le maio e realizar todos os 

dias solenes cxercicios · .em seu 
'louvor. E' que a iniciativa do pie. 
doso sacerdote agradou · a todas 
;,;~ almas boas e de pronto foi 
"dotada em outras igrejas de Ro
ma e se espalhou por todos os 
paic;es do mundo. Os Papas não 
eó a aprovaram. mas tambem a 
1·ecomendaram e concederam pre
ciosa indulgencia a quem assistir 
na igreja aos exercicios deste 
môs ou os fizer em sua propria 
casa. Quem os assiste na igre_ia, 
pod<2 lucrar indulgencias de sete 
anos cada dia Quem os faz em 
sua casa, pode lucrar indulgen
cias de cinco a nos em cada dia, 
,, plenária se os continuou duran
te todo o mês'. 

O n1ês 1nuna1HJ é celel,r·ado c1n 
to do o rn undo ca Lo! ic-o e não po
demo~ 0cscrever nern · calcular 
quanto esta celebra1;ão contribui 

para aumentar. e. VH.la e piedade 
cristà. Muitos párocos atestaram 
que tc11du encontrado sua paro
quia em estado ele frieza e indife. 
rença rtligiosa, conseguil-am pela 
piedade e solenidade do mês :m.a
riano reconduzir muitos á prática 
ela religião, aumentar o fervor dos 
outros e assim reformar espirí,, 
tualmente a sua grei, E não J;l(.,,.. 
demos admirar-nos disto, pois a 
Mãe de Miscricordia conced@ 
muitas e p1•eciosas graças aos q\U'Z 
com fervor e constancia a, ~ 
eam. 

O mês de Ma1·.ia é a ho~ 
gem coletiva a Nossa Senhora. d!» 
todos os seus filhos e devotos de 
mundo inteiro. Quanto devemo@ 
alegrar-nos de sermos tam~ 
nós deste numero e podC?m.O!I! 
tambem nós prestar nosso lm,, 
mildc tributo. Entremos com j'1-< 
bilo cm tão belo mês, ponlul.rnoo 
todo fervor no exercicio do :m~ 
em nosso terço diário, em nossu 
comunhões, pratiquemos a ca,ti,, 
dade e a paciencia e nossa ~ 
do céu há de olhar para nós coIQ: 
agrado e conceder-nos abundan,, 
eia de graças. 

Martirio ~a letonia 
Por um lapso, em nosso ultimo 

numero na 3.a pag. publicamos 
o artigo <<Illar, ir,o da Leton::.a», 
:-:.~111 o non1c -io sc:1 ilt:strado au• 

j tor, o Rvmo. Snr. PQrlrP Arlindo 
Vieira, S. J. 
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1 ESTADOS» : ij AVENIDA u•mANGA, ~ N.0 l.128 - TELEI•'ONE .t~uto ~ 

A lterançá (!OS . ~iscipulos de Cristo i G~:t~l:1E~~':fa~:r:.~ccrcft ...... :Alt':::l•mi~::~::::t~t ;'·::~vc,, 
l Penit~ncia, Fpüernidadf c\.o Con-. , 6,30 . - 10,00 !.3,30 • 17,00 

Ulh\1INGO INFRA OITAVA DA ASCENÇAO vento di Conceição desta· Capital, p B E ç O S l aprcséntou üma tese no 1.•1 Con-
Sâo João, (;ap. XV, vers. 26 - Cap. ,XVI, Vers. 4 t gl'esso Brasileiro de Medicos Ca-

tolicos, realizc1,do em l<'ortaleza. 
.\aqw·k LnJipo·, dh,si;,_ Jcsús, aos seus discípulos: . Quando !ter i Esta tese, fundada em fa1-ta 

0 l'nraclHn. este fü;pirito ele Verdade que procede do Pai e '!ue hei ~e ! bibliografia. se recomenda por 
,-.·,vi;ir da parte de meu Pai, Ele dará testem~n~10- de m~m. E :vos sua. clar;:)za e ortodoxia, abol'dan-
tambclll dareis testemunho, porque desde O pr~c11no estais co~1~0. do oom elevação temas cientifi· 
_ i,: 11 ,•os tenho dito estas coisas para que nao _ vos cscandahze1s. cos muito complexos e clelicado.s. 

· · t l A obra. agora impressa e di· n,1· t, cl•· cx1mlsar-vos elas sinagogas, e tempo vira cm . que oc u 
· D E vulgada, se apresenta com dedi-

auuelc 1mc Yos matar julgará que rcnde homenagem ª ~us. as- caloria aos Exmus.· Revmos. 
sii·u vm; hào ele tratar porque não conhecem nem ao Pai, nem 'l srs. Dom Manoel da_ 8ilva Go- ' 
mim. - Ora, eu vos clig·o estas coisas para que, quando chegar esse mes. Arcebispo Titular de V~man-
tt·mpo. vos rccortlcis de que cu vo-las disse. cio e resignatario de l•'ortaleza. 

COMEN'l'ARIO 
e Dom Antonio de Almeida Lus
tosa. Arcebispo atual. e contem 
em apendicc numerosas e expres
sivas carlaf' de felicitações rec;e
biclas pel(l autor. 

·Tc-~lu ;1 viela 2lc Jesú.:s Cristo 
foi cruz e' martirio''. K para seus 
dbcintilos 11ão há outro meio d" 
ci,, ,~:H ;, glori:1 Assim comu Ele 
ll'\.,_: wi,· ::;ofrcr muito e assiln en
ir,, :· t:n1 sua glória. assim tam
tr:!1: ::~i e· caminho da renúncia ,: 
:;;,,-,·üicit, e o único apresentado 
ai;: c;ul' ,1ulserem participar de 
::,,i.: ,j,·m:\vcnturan(:a no Paraisa. 

Dois fatos, porem, bastarão poi· 
ra, em meio das vicissitudes por 1 
que hão de passar, conservar aos 1 
apóstolos a necessária fortaleza· 1 · ______________ _ 
ào espirito. -· A primeira é a l 
presença amorosa do Espírito 1 

·º"''':º ;intes e!,· :,;ua Paixão, in· 
i;;,< r:1 t.,-rn1°nLe recorda Jesús ao.; 
se;;~ ; .21:; apóstolos. as muita:, 
per··,,,.: ii:tié!s que lhes acarr·etaria 
stm iicicliciaclc á óoutrina do Mes
tre. Vaticiu,,-lhes a sork para que 
nã1.f se,ian, tomados ele surpres:.t 
mas fortalecidos com previsão 
do,; males. 

A a.trocidade das perseguições 
que us aguardava está bem signi
ficada naquelas palavras "tempo 
virá cm qm' todo aquele que vos 
tnatar jtllgará que rende home· 
nagem a Lcus". 
- Não pod;c haver perseguiçào 
n"tais atroz do que a que procede 
do fanatismo. E' êstc o caso dos 
apóstolos .. Pois só por fanatismo 
pode o êrro perseguir a verdade. 
A história se incumbe dp ratifi
car as paJa vras do Mestre. N ,1 
tempo dos Apóstolos, com eles 
mesmos, .,: depois, com "aquele::; 
qne creram pelo tcstemupho àe
Jesº'. 

Santo. 
* * ~ 

Realmente. nada neste mundo 
equivale á paz de conciêncía de 
quem está na amizade de Deus. 

E os Apóstolos o sentiram in
tensamente, pois julgavam-se fe· 
lizes quando por ela.sacrificavam 
todos os bens e atrativos cfême. 
ros da terra. Assim, presos, açoi · 
tados c caluniados alegravam-se 
porque o foram pelo nome do S<> · 
nhor. 

* 

! 
l 

Uma segunda e confortadora 
consolação provinha da certeza 
oue lhes dava o Mestre de que !' 
seu esfôrço não seria inútil, l1Ul.G. ; 

muito ao contrário_, seus suores 
apostólicos seriam fecundos na 
obra de evangelização dos povos. 

De maneira que tamb~m ele,s 
tinham satisfação de provar sua 
gratidão ao Mestre empenhandr. 
frutuosamente seu testemunho 
em favor daquele com quem 
"conviveram desde 0 comêco". 

Como os Apóst-0los, deve.rn o, 
'fiéis almejar duas consolacões: 
serví-Io sobre todas as coisas e l 
difundir seu reinado. 

Conceitos da 

LER E PROPt\GAR !O 

"LEGIONARIO" 
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Organização ~ o s 
ára~es católicos 
· .JERUSALE,\l, 1 I<ipa l Par:1 

fazer frenté · ao c;áoi< das. 
tuaçâo na Palestina. foi funda· 
cl:i em .Jerusale111 uma. união dos 
arabes ·eatolicos, que já conta 
n1ais de 61,0 associados. Fim dés-
ta União é representai os 'intc .. 
rcsscs catolicos cn\ todas as ques
tões da Terra Santa. Para isto· 
ela exige que no conselho da ci. 
dade haja um rcpresenlanlc ca
lolico. .\ Cniào conta jú co111 
ramifieaçôes cm HaiJ'fa e 0ulras 
cidades. 

--. ,_ _______ ----- -
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fe~eração ~as CC. MM. Ue São Paulo 
o ~ 

m es 
A Snr.tc lg1eic. con::.:ogro. o ni-3.;; ci~ 

Maio ao culto de Nos,:a Senho,a. No 
velho 1nunào, é o rn.ab belo n1ê~ cio 
ato.: Yencidos 00 rigores do ·inverno, 
passada 1ne:3n10 a instabilidade ,lc 
mudança de esia:;ão, e pri1nav.ero 
desdobra tode o esolendor da na'.~1-
reza renascente. r:' po, excelênc1.J 
o 1nês dct:_> :lôres Em. nos~as 1e"!"'.'.t:· 

(· também o mê~ mais lindo. 0 a.s· 
se.dos os dias pesadoS do e~tio e d:l~ 
chuvas, ,,branda a temperaturo cor,
:3ervando ainda todc ó viçC d,2 un:t-:; 
vegetação pujante O cz1.il prof:,"!· 
d0. céu límpido alterna co:rr..· r• 

quietude· ~;iJencio~c da::; noites r~sL ·~

]c,dab. E' o mé" de Maria As r1')m'.,:-· 
nagen:.; ú · Rainha dos Anjos det1~:11 · 
ser àiá:ios, os do~ Congregacio;-; 150· 

bretu<lo. Externamente. na me:F-;a 
d,, pcs~íve1 o::; Congregado::: dev~;r-1 
tomar parte o.tiva nas :>olenida,t::~· 
das própriati Paróquias Como · 
consolador contempla, oo,c pe;; ·Jc 
altar de; Virgen1 u111 :1Uff!e:o:_;c. ··;r· t· 
po àt, n-:cço:.;, oster!tanào o.:::. :::u,-:-;-.~ 
iito:3 a.zui::.~ d,.,, :Viarianos, o co:~ 1.c:.! 

de Maio 
4~lci1bcese precisctnào au1nentaj as-
3Uas fileiras, tomou a iniciativ~ 'ó.e 
promover um'a propagandà o·rigi:ic:,. 

Mandou imprimir umas céàu'. :.s 
-::om os dizeres: •Acenda cinco !àiu
oada~ aos oés cie Nossa Senho:·a,, 
~t- ,Aumente a glória de N.,Sr:i.,, 
ou ainda:·. ,Aumente a devoção e, 

r·J.a Sra,. :e em cada cédula apare
c·c>m, ao lado da Virgem, cinco !;.irn° 
padas, cinco corações 011 raioS q,;0 

·iaem de sei.! resplendor. 

Es1ci,, cédulas ioram distribu:do;; 
aos !iéis que compareceram ás vá
rias: missas do domingo para CjU•J 

indiquem jovens e!n condiçÕe$ ~e. in· 
gressar np Congregóção Marl.:::.,c 
daqu~la Igreja Em. cada tràço vai 
um nome e e respectivo ender,;,-,J: 

' fasas é~dulas. preenchidas, são ;;:m. 
çada,1_ ·,'.a· caixc. ~a~; esmola,; '." !o~
necerao no1ne~; ne n1cço;.; catolic~)s 
Estes. ~· :~eocir, àe· d.o]~ ·en1 doiS ·;112-

, ~e, r(accbe;ão. pelo corre.io, trê~: :m' 
oressos eXoftando-o~, o ingressccr.~.:?l 

o iouvo1e::.; c.;e ?-.1ario. I Into-rnamen~-:-1, 
au.o.l de·.,,e :::2: <...( tlon1enaqcm du C0 !· 

. ;1aquck1: ·~ongregação aii!Ti de º;Jê::~ 

!Lo:-- ·c.onheceren! G dcutrino:, 1nc_1i:: .. : t'.:-. 

odiántn:rew no vi:·!üàt·. ,r;repare.:-11 -~;.;: 
pcira aLlxilia:-. e lgrejo . .no u·posto\~~ 
cio. lo._i~~~1re_.~J .o.- l;0us J)8iG o:taçqó·_.-s 

_;,d~it,c~~~ci~ 11~0~ut1:~~, :2c~:;~~~'~·; 

r_;c•n!§n; ü:a::;e~; -::·n·:.:·orajadc_raE .E: .. •:)u.~: 

(,. egrt~o o lvl,:-:r,i0 n0 :r~&s --:-i.'::' !\1'.)i .'? 
Foço êJtc con~;Ü5l11 e.c:;:_;u ~;aa hon1 ;-'· 
nagem •3111 suo.; craçõc~: líló!.3 ;r;t-: 
vorosa2, en1 se:.,.-..; sacriiicios a10.L::· 
a1niudad.os, nurncr constáncio: m '.l:;,'-~ 1 · 
aturado ri.e· cu1npr.irn.ento ào seu <.~0-' -:i;.i:;ta:..i e-. ·i-ev.ani der;enho::. e:,q.:;--3·;.-: 1•· 
ver. nu1nc guc! da mai.--= c.u.idado,{u j· ·-:o~; <1 ·o traente.-;, ÍE:ito~3 P01 .;,.;rri :::.:.0r.:~ · 
do~ sentidos 8 do ::.;eu coração, :~.:-: 9:-t::90:do '· 'Dê0t0;; impres~.;os ;,;t:J 

1110. dedicaçêí:o rnai::; cicsinteres~_;c ).v an:io;.:tra::. ·ric, , Boietiln. Corih~ · ·;;-;~._~ 
, 'móis intrépido na ação social e k opogando. e acom;elhável-; ::; e -0 -_ 

~cat.ó!ica .. ·o rr!ês d::.: !v!arià dev<:i: ~--; deraçâo tóJna a :,eu cargo ut::\·1-.>~r 
ser urna renovação da· no~.30 vi i::i o·:. r_;7dià~~.: dê?te::; itnpresso~ __ PCff°: o. 
·interior. Ero resun10: ponham-se~ (.:-5 . uso cJo:: d1Iere~te0 con~;rr0goço0~. ; .. <>~ reta razão 1 

1 

e do .. a" - r 'en·· do ºeu 'i\ev ~; '.,,qc, que, os oed1dos r.os chegarem :·;a ·, ongrega ., :s o.o 0 ,, · l)' , : . · _"': s p' ~· ú · d ',.. u H p Djre··or :nurnero· $Uhc1en.tt:: oo.ra. 1azerrr10::; -~.e!:.J 
""·:··-,:, -~ia ~ª:~c-~·~icõe:-~º d: Ia;cj~:·; ·e/ {~,:,/·j · p~ejuizo u1no p:·il~!"!0iro: __ , ~rnpre-i~io·,_ 

o tempo pertence a ~eus e não 
a.o homem. 

Segundo :;. Tomaz de Aquino, 
nada se devia fazer que não ti· 
.vesse uma santa razão, porque o 
tempo de nossa vida deve se,· 
preenchido com santo~ fins. 

Por uma boa e santa intenção 
tudo, mesrn.o o que parece inutil e 
sem. valor, poderá adquirir va
lor. 

Quantas cousas inu:teis exigem, 
ás vezes, as regras de civilidade 
e conveniencia. m.esmo nos nossos 
deveres de estado. 

Então façamos o que precisa- ,, 
mos fazer, para não nos tornar
mos repara.dos, e para nos aco- . 
'tnodarmos ao proximo. 1 

Porém, tambem este tempo se
ja santificado, dando valor a cou
sa sem valor, fazendo tudo pelo 
1.mor de Deus. 

Quem ama o mundo c seus ne
gocios e 0~1pações, facilmente o 
acompanha . 

.Já dizia S. Agostinho: ai cios 
que a~leJ:ire.m as cousas que pas
sam, pvrquc- ü11nbe111 passam com 
~las. 

Deu.5 1-1valia :;e>veramente o 
tempo. E) nós. tiue vivemos :,ó 
um iusllwte, como dev1amos 1:a!· 
~uiar e economizar! 

Que p~nà ca.da instante que vi-
1cmos sem razão sobrenatural. 
1~n HJYro\•citurido as g-raças! 

De tuút>. pot..lemos servir-nos 
)ara Deu;,;. .IDle mesmo semeou 
nas sendas · de- .nossa vida os te
sou1 º"' e.ternos. N'ão devemos es
quecer de ter, em tudo, um 1noti 
vo e· fiin. ,,mnt,,o e sobrenatural, e 
,;c;ii istn .nw,ca operar. 

Jesus quei· que distribuamos 
bt'lll " te1npu. e não o g·astemos a 
toa e caprichosamente. Pois, o 

Francisco Soares 
tempo pertence a l<Jle, e náo a 
nós. Ele é quem contou loclos os 
momentos ele nosa vida e s<tb11 

. quanto se pode ganhar deles. 
Deus Nosso Senhor dirige os 

homens pela razão e inteligencia, 
inspirando-lhés o que devem fa. 
zer. 

E, prosseguindo. diz S. Agos· 
tinho: a reta razão é o receptor 
do Divino Espírito Santo e tam
bem a transmissão de nossa:; 
obra.s e de nossa atividade. 

Por isso, Nosso Senhor opera 
maravilhosamente pela reta razão 
que não lhe causa obstaculos _pe
la teimosia, e sim só quer o que 

' 

1 

é direito. i 

Aqueles que possuem uma pie. l 
dade verdadeira e genuina. são 1 

sempre inteligentes e ajuizados, 1 
por estarem unidos a.o Divino Es-. 
pirito Santo. 

Por isso, não fazem injustiça, 1 
procuram ser meigos c mansos· e 
socorrer a todos, tornando-se as
sim ministros de Deus. compre
endendo os outros. 

Quantas vezes Nosso Senhor 
nos ajuda pela reta razão, reve
lando-nos a süa vontade divim1. 1 

Criou Ele a santa razão para, . 'i 
por ela, indicar aos homens esse 
caminho. 1 

Pois, não é na devoção. só que 1 
consiste a piedade, mas sobretu- 1 
do, na justiça praticada e na ver-· ! 
cla<le reconhecida. 

S. Paulo, 28 de Ab1·il de UH7. 
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A1do - Viação Bragança - São Paulo 
para as SU'R.s viagens de Brctgança à Capital e vice-versa, :slr.•
v;,m-se dos confortaveis onibu'3 da EMPRESA AU'I'0°'.-

V tAÇAo BRAGANÇA - O percurso é !eito -em três horas · ... 
!'AR'J.'IDAS DE BRAGANCA· PARTIPA.a DE SAO' PAULC · 
Di_as uteis: 7,00 e 15,15; do~ Dias utéis': ·6,45 e 15,46; çl.o-
mingos e feriados; 7,il> e 18. mingos e feriados, 6,46 e 14;15. 

Ponto em Bragança: Ponto em São i;taulo . · :! _. 
PRAÇA RAUL LEME N.O lll BAR ~STRELA ~ .Rua M9i-Üá.<{,', 
n.< 630 - TELEFONE 4-8906 :•mEFONE '109 · .·. ··• 

Bar-Restaurante 
Leão 

Prc<;os Po1mla1'c~. 
, Canja especial e ma1, ~ 

! : 70 pratos p/ escolhei._., 
J' ,COMIDA QUENTE A • 
: 1 QUALQUER, HORA i 

AVENIDA SÃO JOAO N,0 284 1:

1 
1 (P0rto dr, Correio e TeJegru!o) 

w -~----

SCIENTIFICÂMtNTI 

u suas FEIUDAI 
e v1\.1aua. .~Cl.:ttt"J v,.:. .:::ir..tO ;::,eo~:-,

tiàu co1nl>ale t·icntífic<.úncnt.i-:': 
toda e qualquer afce~~ãu ~uta
nea, co1no ~ejan1: Ferida.s en, 
gorai. Ulcents. Çhagas anti~ 
gas. ).tacho.:::; aos pé.s é nos 
se1os. J~spinha:::, J:lcn1ot'l'uitlcs, 
Qucimaclurus, Erupr;ões, Pica
das lle 1110:-.quitos e in8e(;tO..;> 
venenosos.· 

~ 
. SÃO SEBASTIÃO 

JEeCAliYI\. ANTI í.lkASltA.!2_:' 

· ~"em.pio scrét- um :;CJb1~;, opo2t0Lvlo :· ic!li:síare\r.o.; a~~ L"q~;~~8.~n°,;_ na =. 0 ; 

no meio do Pa,óquicL Tenham d"'' ! ºªº de ah cru2s L V•> JXlo U O ,rnlho.1., 
1 ........... a'ticu· ·'U ob:-Jêauio-· ,,0 :-_ l ÔP -:<CO'....IOCn~.,, • r,;onvi.te:..>. Pu<.! 1.;:n.~>i" a-., !:.uOt- f.1! . ;_~ v , • .., ,., ., , . • , _ . . . 
1 11· ~ular :-.-.· .:~· . , .11 ., r8 . ·t(.: orolon(J.:.: -_; 0 ; :~:an :.!ar to:rnbern :~.:i:-~1.:.1.os. 

..., l:!w. - t....1 ,_,, ' >J • ::;, 1 

de. Ralnho e Mã~ do ::.::c-ngreg,J : :-: D1riJc:1n a co: rs-...>f;un~~ênt:.;c GC S:--. 
&::.se Gben-;oLlOo ;:·1d•.; d,? :\-Í:Jio~ Ca;-lo::: L S00.re .. 3, Ruv Con:J,-.: .:'10 Sat~ 

zedos ! 00. São P(:,iic·,. 
V!nJ·.:: ·~ va~no~; 
C:01n f!ô!e:: -u p(.;r!io, 
Com ilôres o ~-,,furio, 
C)ue l· no:·;;~x;_ :)H:áve: 

• j 

1 

-----·--------· ___ . ., ____ _ 
iHt DURV ALPRADO 

J'E:-;C,.\\'JJO CU\'GIU:GADO:--

A Co~gregu;Çlo de \os:_;o Sev,h:>i·; 
de Brasil em São_. Paulo. umo da.; 

l n10.is no·/o::: que se· iur:üarcn1 na /.\r· 

MED1CO OCL'LlSTA 
P.ua ~eni.dor !'alll<• ~g1dio. .U 
•.&;q. da f,ua Jvsc- Bonllác10J. · 
.• i.'· and.:: Sala5 5U • 13 •• H.. 
C:011.s.: 14.30 à;; 17.30 .hor~ 

'fel.: z. 7313 

. ~'/ Lfff-ff 4 
-CIME --IMltlORES·l . 

- · · · . de vo· 
Acabamo~ de rece~t>r -gron . 
. d .. d H ~ mvdo~ ,e sono~ 

nedo 1:,_- º e - 1 m 

tZnarâ &.61 
' CASA l'VNDADA J:.'N::" !852""' 

WA M Dj,;,MllltO,lQIIIII .• r~ +41, 
.,. • . - • ·. .: •• l_~ •• //r·-. 

ele um n un1ero, 
l!:ias urgentes . 
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S p n t a, J u I i a, Virgem 
Era no ano de 439 qüe os Van

dalos, chefiados pelo rei Genscri
oo, tomaram. a cidade de Carta
go. Com ./il <:rucidade que lhes em 
peculiar, unindo-a ao fanatismo 
.secta;rio de th·anos que eram 
maltrataram os. catolicos. profa
naram os templos, tru<:idarnm os 
.sacerdótes ·e venderam ois .. cida 
dãos como escravo;,. Foi estu 
tambcm a triste sorle de Ju!ia. 
filha de pai:s nobres, tão· admira
vel p_or · uma formo'sur.i. 1·arissimo 
como pelas virtude~ vc1·dadein>.' · 
menle cristãs que lhe adornavam 
o coração. Venderam-na a Ettse
bio, negociante sírio e ·pagão. A 
mudança tão radical nas condi
ções ele Yida: <ia abastança á po 
breza, da veneração au desprezo. 
da independcncia l-l obediencia. 
da liberdade ~- eseravjdão. teria 
abalado um coração meno:- for
i.e e pl'ivilegictdo. F'oi na~ verda
des da santa Religiào e nas pro
messas do ,:ristianismo. que .J11-
lia achou um esc"l1do amparador 
eontra estes desapietlados golpes 
do infortunio. Foi no grande 
an1or a Jesu., Cristo. 11a lembran
ça de sua pobreza. obeclicncia. hu. 
milhação, Paixão ,, i'viorll'. que 
encontr~u " maio, estilllulu e. 

uma paciend,: heroica. 

tJUC toleras. perguntou-füe que tua 
cscru \'a J ulio despreze os deuses 
nacionais. e adore o Deus do~ 
Cristãos·, a - , Vãos têm siúo º" 
meus esforços,;. dcsculpou~;;e IDu. 
sebio. - ,,de faze-la abjui·ar · a 
ré. Ele prefe1·iria morrer a aban
donar a religião. Não mais insis
to, porque é muito fie), . de uméi 
l1abilfdad·~ cxtraordinariu, e 111 

uma pala\'ra: ·a .. peróla entre as 
minhHs escranp;>J. · ' 

Bastaram e:-;sàf; reierencias_, elo
. grosas. para no espírito de Fe
lix incendiar-se o fogo de violenta 
paixão pela escrava. Pani ol)te. 
la. propoz ao· negociante um pre
,o: elevadíssimo ou troca-la po1· 
quatro das suas escravas mais 
formosa~. Eusebio. porém, não a 
entregou. ,Inuteis são as· tuas in
si:,;tcncia.,. A·· ttia fortuna inteirn 
não chegaria para aclquiri1 esta 
ioia . disse aó Go\'ernadoi-. 
' O que não pódc conseguir pclu 
uurn. l•'dix tentou.o pela astucia .. 
Co11Yida>1do ,< Eusebio oulra vez 
pt-u-a un; :;:n,nde banquete, clelcr
minou que o~ vinho:, mais dclicio
~os fosscrn se, vidos. por escravo;; 
de aparencia e modos os mais se
dutores. ·Eusebio caiu no laço e 
vendo.o clestituielo con1pletamcnte 
das faculdades mentais. Felix 
mandou lhe trnuxessem {! força 
.J uliu ú suf! presença. Acbstumaelo 
a ,·ê:· satisfeitos todos os capri -
ehos e julgando que toda mulher. 
ainda mais uma escrava. lhe de
via estar ás ordem,, começou por 
elogiar a bonelaclc. mocidade e 
fonnosura ele Julia. lastimar-lhe 
a triste · sàrte de escrava e aca. 
bou por prometcr-lhé a liberdach·. 
si qÜizcsse sacl'ifiea.r aos. deuses. 
.Julia respondeu-lhe: l!Ju sou livre; 
•:11qu;;nlo servir a Cristo neste 
111u111lo. nào desejo para mim ou
tra libcnlacle a não ser esta. tlt, 
a!llur u Deu;; uni<:o e verdadeiro 
,' sc1Tir.I11e na simplicidade de 
mcu <:ornção. Desp1·eso os vosso:; 
dcu.;es e sô o pensamento de lhes 
oferecer ;;acl'ificios ltol'l'oriza-me: 
p1'el'iro 11·10_1Tc1· pela minlw fé,-. 

~-\.. rc:-:po~ta de F't'lix i:f t'Sta de~ 

.C tl G r l1 N Ã lt l O· .1· · 

e M r iiõ----êvo~t~Ô-~-r.....,.Ros~ário~'-e ~;;.;;;;.....º e--· orílC'áu- ~e 

;~~;~~!: ~:·,ii,,:º'~·L •• \; 1 Maria no Apostolado ou Beato 
1~g\e~)~~p~~:eui~~,i:~;r~~s~~)l_~ ;~t A n t o n .. , o M a r 1· a C I a r e t 
·yadons - respondeu ela com 
mansidão -- s:tambem foi esbo
retcaclo; como é que mereço poder 
compartilhar- esta ignomirüa '?» 
Felix cada vez mais enfurecido 
pela co·nstancio da virgem, orde
_nou que se lhe a)Jlicasse a tortu

·ra e fosse flagelada. Julia, elevan-
do os çll~os para o céu exclamou: 
,.O' Jesus, Vós fostes cruelmente 
açoutado <' coroado de espinhos; 
sêde louvado e agradecido, por 
Vos terdes dignado de tornar.me 
semelhante a Vós no martírio,. 
EntJ-e a,;; aplic!tçõe:s, ela torturn. 
Felix repetia a promesa: ,,Re
nuncia a tua fé. sacrifica ao,~. deu
scf: e nada n1ai8 sofrerás>,,. 

.Tulia 1:cspondia com a mesma 
,·onstan,:;ia: <d',unca o farei, ai11. 
da que fossc como Jesus. crucifi
cada;;. «Poi8 niloc, ---· replicou o. 
tirano . < lerás o .que desejas>;. 

Os ve·rdugos lrouxera1n uma 
nuz " Julia foi. como No;;so Se
nhor. pregada na cruz. O' mila
gr<> ela graça divina! .Julia no au
ge da dói· ,:orporal. agradeceu a 
Deus ele te1·-se dignado a faze.la 
sofrer tormento igual ao de Je
sus Cristo c, como o divino :Mes
tre. Pt,di1.1 perdão para· os alg·o- . 
zes. ,,O' meu Dcús! aeeil<ti rste 
meu :,;acrificio ·é tende miserico1·
diii tlos méus assassinos». Depo'is 
de algumas ho1·a::; de atrozes so. 
frimentós e ele u11-ia · agonia dolor '. 
1osissima_. .Julia ·e/itregou a · almà 
,, Deus. Pessoas qüe lhe assisti
ra111 2. morte, Yiram-lhe H alma. 
em fo1·111c1 de uma _pomba bran<'a 
sul)ir "" ,·éu. 

.Quando I.<;use))it1 acordou .ciu '3<'!, 

torpor. rnafo nad.i. lhe restava a 
fazer ení favor 1ch->, fie! cserava. 

Monge,; picdo:,;o:-; sepultaram " 
<·orpt• d?. santo martir numa 
Igreja cm Gurgcna. Dc::;idcriu, rei 
do,; LongolJanlo~. determin:,u " 
translacl.1,;ão das ,;a11ta1, relíquias 
para B1·esei:::1. no ano 76~-L 

1 

Pe. Marceliano. Llamera, O. P. 

A conexão histórica -ele· ambas -
as devoções, o Rosarió · e o Cora- ! 
ção de Maria, tem sua: explicação 
nessa · natural conexão teologica 
que as harmoniza e compenetra. 

Se os apóstolos da devoção cor
dimariana, sobretudo o santo Pa
dre Claret, a apresentam intima
mente ligad,a à devoção do Rosá
rio até o ponto de integrá-la numa 
única devoção.; - se a mesma 
Santissima Virgem às irmana e 
as une em suas recomc,ndacões; 
-- s_e o Vigário ele Jesús Cris-to a ,! 
invoca ,:;omo Rainha do Rosál'io , 
ao consagrar a Humanidade a seu j 
Cora<:;ão Imaculado, é porque nem 
ii amoI· pode separar.-se de seus 
mistetios nem os misterios de seu 
an1or. O Rosário leva ao Coração . ~ 
ela Virgem. O Coração se revela 
nos mistérios. Rezando o Rosáiio 

dó Rosário. «Ko dia 6 de deze1,,
brn de 1862, às seis e ln's quarlüs 
ela tarde:· a SS. Virgem m,· llisi e 
que eu havia de prnpaga.r a de,·o
t.:ão do Santíssimo Rosário. 1·u111<'l 
o fizera o Ven. Ala no da J~u.-!1n. 
Disse-me. isso duas vezes: lugl) Je
sús Cristo acrescentou: ~sim. /\ 11-

tônio, faze o que te diz minl!:1 
Mãe» .. .Já anteriormente. a !'.l d0 
dezembro, de 185í, tinha-l11(' dil• 
N: Senhora que <<havia de ser r 
Domin~ros destes tempos na pre
gàçãü elo Rosario ... '> (Pe. Garcia 
Gare és C . M. F. J. 

O Beato Pe. Claret uni,1 as dna:s 
devoções. 

·bJ Àa i·e1iresentacão 011 .~im-
holizai;ão rclig-iosa: · 

«O Pe. Claret sempre assot"iou 
a· reza elo Rosário à devoção ao 
Coração de ]\faria. Mais ainda: a alma se compenetra com o Co

ração da Virgem Mãe. 1 ])1J_l'a o·· Pe. Claret a imagem do 
j Coração de Maria cle,·eria · ser ii 

\ O Beato Antonio )f. Clare( .e a mesma ·imagem de N. Senhora do 
conexão ·cfú ('01'ac:io de M,ll'ia ~ •1 rr · Rosário, com um Coração no pei-

do nos.írio ·/ .to_. Assim se deu naquela memo-

! ravel novena de Vich, en'l ao-osto 
Este santo unia ambas as devo- d· J8A- d "' 

1 e .. ",,, urante a qual, numa 
ções: cidade pequena, insereveram-se 

a) ~o apostolado: i;endo ao 12.000 ,arquiconfrades. os cultos 
mesnw tempo apóstolo providen-- foram presididos por uma imao-em 
eia! do. Rosário e da devoc,ão ao ,' ·. d N s , "' . e_ • . en,10ra do Rosário, com 
Cotação de Maria, como é ,do co- e -um oração simbólico de prata 
nhecimento dr, todos. : , sobre o peito. Do mesmo modo em 

«Entre as associ4ções que, mcr- : : cuba. _durante as pregações. . que 
cé a seu zelo incansavcl, tvrna- mcansavelmente realizava O Arce• 
r·a 111 <t florecer ou Protaram ·por bispo Clan.jt. Quando seu ecôHO· 
primeirn vez com . vida •vigoroso, mo, o Pe. Currius, encomencla\'a 
mereeem <.JU<' façamos delas esne- a Paris·· imagens e estamiJas. di-
dal mençüo, a Confraria elo s··s·. . , , zia, refletindo os gostos e crité-
Rosário e a Arquiconfraria do Có- · d no o Arcebispo: «Como vêem, a 
raçào de Maria,., (Pe. Mariano Virgem do Rosário tem no ·

1
)eito 

Ag·ui!ar C. M. l•'.) - A mesma · t l V .. :PI!~ ac o,? Coração com a espada, 
irgern quis <:onsagrá-lo apostolo ._ e . isto_._ nao O elevem esquecer cm 

de sua devoção predileta e recebeti t d d 

Pela mansidão " mod,·;:;tia. ,_.,_,. 
mo pela atividade e llabilidad" 
extraordinarias, fez-s1c Julia me
recedor~. ela maior eslima do se
nhor b ninguem leria ou:,ado irn
portuna.J.,i.. Or.. seu~: lazen',; era111 
dedicados ú oração 011 J leitura 
espiritual. Quando .sc ::;cntia op1·i
mida pelg tribulação. tristeza;. º" 
tentaçào, beijav11 um pequeno 
crucifixo que trazia cscondido no 
seio e dizia: ,,.O' meu Jcsu:;. Vó,· 
qu1zcstcs sofrer, para a;.si111 pu
derdes entrar na. ~.:ossa gloria: 
compadecei-vos ck mim ,. njudai 
me: ,,. sofrC'r _por Vós. Alegre
mente quero levar os grilhões d:o 
escravidão. que me tornam senw
lllante o. Vós e me JH'epanun o 
,:;aminho dv. sHI\Jaçào:o Sempn· 
contente e 1·c:;ignadu. jejua"" lo
dos os dias, ,:;om rxeepçà0 do:; do
mingo~. iug·ia <lc todos os diverti
mento;;. 1rn1·a alcam;a1 de Deu, " 2:} DE MAIO 1 

nada n1enos que nove locuções :e . ·, .. o os os esenhos, pois este é o 
. · n~odelo que traçou no;;so dignis• 

d:), Confraria elo Santíssimo RosáJ~Taf.;a dc con!;ervar a pu1·~zo d<> i 
CO!'êlí;àl'. 

Pa::;saüos uns anos. EuselJio l'cz 
ttma Yiugem a Europa e levou 
<.'.OllSigo diversos CSC'l'HVOS, Clltl'f.' 

eles ,Julia. Chegados a ilh« d<' 

._Coi-scga, foram testemunha;; du. 
irn,. gTandc soleniclade que os pa-
gãus cclcbrava1n Cül hoinenagcn: 
~tos deuses nacionai:;. Eu.5ebio e ,, 
comitiva entraram no templo. 
para ck perto poderem presench1 
os atos eultuais. Juliu. p0rém. fi
•:ou. nu cnt.i·ada, _onde' se .ajoelhou 
<:. bra,;o::; cm cn1z, rezou cm ,·oz 

S-. ao Gotardot'Bispo f 

revelações divinas sobre a devoçã(, 1 simo Arcebispo para os altares 

. ,r19p ªº'.', quais agregou a Arqui• 
um hospital 
Hilcleshcim. 

e ·asilo na··dclade de j--ç.onfrar1~. do. ·:i;maculaclo Coração 
,- de 1'.-Iaria». · 

Sabendo que a felicidade mate
rial e espiritual elo Estado depen. 
dcm dum.a boa educação da ·mo
cidade. Gotardo não mediu sacri
l'icios para dar aos diocesanos 
boas escolas. ás quais pudessem 

1 
1 · E em outra ocasiao testificava 

ainda o mesmo Pe. Currius: «A 
Virgem d.o Rosário -com ·o Menino 
Jesús. - : é a imagem do Coração 
de Maria, preferida pelo Pe. Cla
ret, juntando e completando am
bas as devoções». Exatamente co· 
mo o quer o Côração ele Maria de 

alta, pedindo a Deus se- apiccla~
,::K: da;,; pob1·cs aln10.s du~ idola. 
;tra::; e ,.1.s conduzisse ao <'onhe<.:i
men-lo da . l11z da verdade Clw-
1i1ou u.lcn(;ão tal proce.dimcn t<• ,, 
perguntada por uns ot'ieiai« do 

:-i';·ovcrnador .. porqtie não entn.1,·a 
no t.cmp.lo, .J u l.i a respondeu: 
",Cristã que sou. adoro só a um 
Deus e não ofereço :-;ae1·ificio a 
:ídolos, que nenhuma veneraçáo 
me1·cce111,. Os oficiais· ili0nmbi 0 · 

·ram-se de relatar ao go,·ernador 
B'elix que entre a comitiva <k E11-
::;cbio_. ha,·ia uma donzela erist fi 
fo1·mo;;issima, que falava de,;dc-. 
nhosamenle dos deuses d,, terra. 
Ao ou,vil' isto. l•'elix, inimigo fign
dal do nome cristão. con1.:cbcu " 
plano ele apoderar-se da escra\'11 
Julia. Para es:'le fim . con\'idou " 
Eusebio par:J um lmnquelt• ,. PP,. 

A tcrrn de S. Golardo é a Ba-
vicn1. Tendo pai~ rcligio::,os " te
mentes a Deus. deles recebeu uma 
cdm:ação primorosn. até a id<1.tlE· 
,·m que pl'Íi1cipiou os estudos, no 
,·onvento beneditino cm Altenai. 
eh. Co111u c';;tuclantc. gra;1geou as , 
maiores simpatia,.: dos mestres, ja 
pela piedade, jic\ pelos prog1·e:,;sos 
que fazia nn estudo da1, ciencias. 

Tanto se· distinguiu. que .o Bispo 
l·'1·cclerico de Salzburgo, que de 
,·ez em quando . visitavc1 o con-
,·ento. lhe· facultou um estudo 
<·spccial durante três anos na sé
de episcopal. Passacio esse tempo 
Gota1·clo voltou para o convento 
<' pediu admissão na Ordem, qu(' 
lhe foi conc-edida. 

Observador fidelissimo de to .. 
das virtudes;· em bem poueu tem
rigornso e constante Jfa pratica 
das cirtudes, cm bem pouco tem
po Gota nlo cr-a ticlo por todos co
!1H' modelo de- religioso. '-Quand0 
poucos. ano;; ,1pós moncu o abade. 
por un,animidude foi cleit(J ::."ltce~ 
~or. 

Sete' ano~ durnu-Jhc . R-· gestüu 
nn mosteiro de NicdendLaich, on- · 
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)Á\UI elo Comérci<I N.' D Ru11 C..'1'nceiçãc itô 

de lodus o estimavam e o tinhan: 
l'0mo pai, quando: para obedecer 
" vontade de. Bispo '\Vi!iigis ele 
,\1oguncia .. · transferiu a residen
<'ia para o mosteiro de Hirsch
feld, onde a. disciplina regular ti
nha clocaiclo bastante. A1·duo era 
o t1·a balho da reforma; mas, ele. 
\'ido :.í. energia. prudenci,;1 e santi
dade do abade, e:-;ta se realizou 
em poucc•. tempo. Diversos mon
ges dessé mesmo mosteiro mo!'l'e
ram com·,.a fama ele santos. ):fis
sào icte11lica reclamou a presença 
de Gotardo nos mosteiros ele Tc
gernsee e. J:(rems.lVIuenster. Por 
toda parte os lal)ores lhe foram 
abençoados ·e scg-uiclos de resulta
dos esplendidos. 

Grancie desejo tinha de podei· 
voltar ao mosteiro de ~iederal
taich, para, depois de 'ter traba

lhado pela salvação de outros, po
der dedicar o tempo exclusiva
mente .í s1.u.1 propric1 sanlificacã<>. 
Não eram · estes os plano,ca · · ele 
Deus. Nurü sonho Deus lhe fez 
conhecer que . lia via de sé;- · Bispo 
duma diocese vastissinia, _Quan. ,, 
do, pouco, ,;.!epois, 1:r101Teuc .o .Bis-
po ele HH9eshe.im, 'o der~: ·con;o 
lambem !}: -imperador, Hâo quis 
outro Prdadu a nã.u sei'- Golardo, ,· 
abacle de .Níederaltaich. Apó.~ 
longa resistencia·; Golarc!o afinal 1 

, :,e convenceu de que era ,, von
tade de Ocus que aceitasse a dig-
nidade ··episcopal. Tinha por le- ·. , 
ma a gloria de Deus e a salvaçào 
elas alm.;.1,. Sendo-lhe esta a orien. 1 
lação. t.udo. orações. praticas, je
juns e penitencias para. isto con
vergiam. Atern;ãu partieula!' mc
recia111-llH.·. [U-i igrejas. Du1·ant1.: 
seu epist:Ópaclu. Coram 1.:onsln1i<.!os 
numcrosc,s templos. muitos ou. 
tros sofre1:am grandes refonnas. 
"Para Deus é o culto divino o 
melhor .. , era. ;;ua divisa. e por 
islo insistiu_. por toclu parte que se 
construisSl!lll igreja1< dig11u,s deste 
nome. .CJUl' a.s ce1·imonias do . ri: 
to ccle;;iu:,;ticci fossem c:clcbradas 
com toda· . i·egularicladc. En, i1i'i
migo de t'ttdo quanto f<•;;se de,:-·_ 
respeito ú ca,%l_:-de, Deus. 

.J' ' ~ 
Nos ·pobres A·cc9nhccia tC"rnpJó,, 

vivos ele :r_;>eus 'e 1\ão Ji.wia ·.quem, 
estando ·fia mí'serfa. tivesse e~,, 
vão l'CCO!'l'ido' ··,;Í 'êal'iclàdé ~ló Bis-

SANTOS 1. l'AULO ~ 
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confiar os filhos. · 

Jú em vida teve Gotardo pro- F·ãtima .. (Revista: «Iris de Paz.~). 
vas de assistencia especial divi- «No an9 de 1853 mandou pintar 
na. Numerosos são os fatos ex- ' ao artista Vallejo sobre um dese-
1.l·aordinarios da vida deste' santo ' nho traçado por ele me_smo ! pelo 
Bispo, nos quais· a Igreja não· du. Pe. Claret), um quadro de Nossa 
\'iclou em ver milágres, que Deus Senhora. no qual aparece ele pé 
se dignou de fazer por interúrndio com o C6ração aparecendo sobre 
do seu sen;o_ A' sua palavra Út- 0 peit?, tendo no hraço esqnerd" 
;.:;:am os demonios; doenças in- 0 Menmo ·Jesus. que com sua Jin-
•·uraveis ·eram curauas, por um da mãozinha entrega o Rosário 
sinal da eruz que Gotai·do fazia ª,. Sta. Catarina, enquanto a ss. 

: ~obre os doentes. Os biografos · \ irgem o' entrega com a direita 
relatam a i·esuneição dum moço, ª S. Domingos de Gusmão. :.Vfan-
profec1as importantes, conver- ?ºt'. ~intar este quadro para que. 
sões verdadeil·amente grandiosas. md1stmtamente, se expusesse nos 

A seu famulo · Bruno, disse Go- altares das Confrarias do Santis-
tardo um clia: ,. Meu irmão Bru- simo Rosário e do Coração de l\Ia-
110, em breve partiremos para ria_, que ele estabelecia nas par6-
11ossa: patria,. Bi·uno, supondo quias de sua Arquidiocese de 
que o Bispo se refel'isse a Bavie. Cuba· - · >> (Pe. Gonçalo· To1-i-cs 
1 , t · .. C.M.F'.) 
·,t, sua .erra. mamtestou gran-

,.k alegria. Gotardo, porém. ctesi- e) ~a 1irátka. O Rosário foi 
lucliu-o, dizenclo: <-Não, é a· pa. · sempre .. prática essencial do culto 
tria celeste que nos espera:,. De cordimariano, propagado 1· <!irigi-
fato: Gotardo adoeceu gravemeiÍ- do pelo Pe. Clarel. 
te. Apesar de doente. redobrou as O Pe. Claret, pi·ecursor de Fá-
praticas de penitenciá. Na festa tima. Como a Santíssinw. Virgem, 
da Ascençã,y ele Nosso Senhor O Pe. Clarel integrava ,ts duas 

quando o;; clerigos estavam a' devoções no Hosário cordimariano. 
cantar o divíno oficio. Gotardo «O Beató Pe. Claret foi inspi-
pediu quatro acolitos que reci- rado ·yiclente elos desejos e propó-
tassem em sua presença os Sai-- sitos da ·ss. Virgem referentes ao 
1110s. Terminada a recitação, · 0 culto de seu Coração. Porque é 
~anto Bispó. entregou a. alma a muito certo que o Pe. Clarct, ven-
Deus. O famulo Bruno morreu ai- do honrada e aclamada a Virgem 
o·uma:,; horas depois O . do de seus amores, vendo que o .mun-
"'. . . . · · _corpo do inteiro, que cidades .e povoacões 
Bispo foi depositado na catedral,· lhe são consagradas com apaÍ:ato 
sendo-lhe o sep,ulcro . gim'ificad6 

e pompa apoteóticos, sorrindo, no 
por muitos mjlai.rres. intimo da alma, teria exclamado: 

O Papa _Inocencio .. H. ,:anonizou . Bem, muito bem! Tudo issb me-
c;otarcio no ano <IG · 113L · rece a SS. Virgem; isso e muito 

mais é devido às l)ondadcs e . gran
dezas de seu Coração Imaculado. 
Entretanto, ,joml)reacto de tristeza 
seu sorriso. eomo .o sorriso - da 
branca·· senhora de l<'átima, aeres
c:entaria: Mas não é esse o n11to 
que pede para sctt Coração a Vir• 
gem . nas aparições.. . . Segundo ae 
manifestações: ele ?\. Senhora, o 
culto que pede para seu Coraçãc 
Imaculado_, pai-a conseguir a paz 
do mundo_ e afastar a ira de Deus, 
0 a comunhão repa-radora, a reza 

1 • do Rosário · é a cornmgrat;ào. Exa
tamente, ·.o. q11e faz mais de um 
;século praliql\:a, rc1·on ,,:11da "ª e 
divplga\'a o; Pe: Clarct. apóstolo 
,. ;:;i!Íl;ado dó Corúc;:ão ele ~faria. 
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bota. vivam na opulencia e no mais teza. a Igreja ver-se obrigada a I M a '. ~ a p e I o e I e r o . (ContDluação da S.a pagina) 
c$r. Padre, - disse-me um hon
rado pai de" familia, quando veiu-

- me trazer a noticia do 12.o filho 
seu, que acabava de vir ao mun
do - · os homens de hoje não mais 
compreendem e não mais apre-

. ctam as bençãos do céu, que des
cem sobre a familia numerosa; 
em vez de se congratular com os 
pais abençoados, dão às suas pa
la vra:s ar de pena, se não prefe
·rem c!1acotear da gente». - O 
mundo coroa rainhas de beleza, 
mas para o silencioso heroismo 
de um pai, de uma mãe tem ape
nas um sorrisosinho de co;npal
xão, se não de mofa. 

Desde quando a fertilidade, que 
sefopre foi considerada a benção 
da na.:.ureza, se transformou em 
dcsg;·2 C:'l. e maldição? - «Ai de. 
vór o:n Isaias podíamos dizer 
aos falsos. profetas dos nossos 
tempos. -~ ai de vós, que ao mal 
chr.ma.s bem, e ao bem mal, e 
tonw.'s as trevas por luz e a luz 
poi· trevas». (Is. 5, 20). 

. O matrimonio, de perfeito 'acor
do com a vida humana, não é só 
prazer, mas antes de tudo, cargo 
e responsabilidade. Querer somen-
te gozar, mas declinar a respon
sabil'dade pela vinda de uma vida 
em f"rmação, é inverter a ordem. 
é «pecado grave». Todo o uso do 
mdrimonio, acompanhado ou se-' 
gu:do de industrias anticoncepcio
nais, é contra a natureza. Por ser 
em si mau, o ato nunca pode ser 
licito. pela mesma razão d~ um 
perjurio por circunstancia nenhu
ma, pode se tornar cousa permi
tida. Criníe é repelir a mão cria
dora ele Deus; crime e crueldade 
é negar a uma alma humana o 
direito e a possibilidade de existir 
e adquirir a felicidade eterna, na 
gloria de Deus. Crime, e dupla
mente crime é, motivado unica
mente no egoismo e no comoç.is
mo. Crime, porque frustra por 
completo um dos principais fins 
do matrimonio estabelecido por 
Deus. Mais que claz;o é que a ben-

. ção de Deus não pode repousar 
sobre familias que desta maneira 
desrespeitam as ordens divinas .. 
Pobres familias que_ elas são, em-

requintado luxo! cominar-lhes . penas severíssimas 1 ·r 1 . . 
Da profanação ou melhor: a no caso de mfração desta f!_a,nta I . . 

dessantificaçáo do matrimonio, is- lei! No entanto, ela não duvida t · 
to é, a desagregação dele de Deus, em recorrer a medidas extremas, ' Intenção da Arquiconfraria do Imaculado. Coração 
dé Cristo e da Igreja (Efes. 5, à aplicação da pena da excomu- ,. d M . · 
32), resultou o rompimento dos nhão; pois se trata da salvação vara O mes e aio 
diques «do sexto mandamento»; e I de almas, da alma da criança, co- Um dos caratEÍrísticos mais pr'>- sentimento livre do Corcic;ãCll de Meç-
o que pior é, que não estaca dian- mo dás a~as dos adultos, resol- orios de Jesus, o Verbo Incarna:io, · ria e foi sómente após esse ato <d:• 
te do quinto: «não matarás». O • vidos que sejam a praticar o tão· é o seu Sacerdócio. O ?ilho de D,L•s N. Senhora que, desce~do ÇIQ sei:.~ 
nosso sentimento natural se re- : horrendo crime do infanticídio. ""' fez homem para reparar o Je- dela, ali, como num primeiro altq~,· 
voltá contra a praxe do pai chi- · Quer a Igreja com este rigor ma- cado, satisfazendo a glória divina Jesus se ofereceu como vitima ;:,ala 
nês pagão, que sem mais nem/ · terno prevenir os seus filhos; quer ultrajada e reconciliando os hom~ns salvação do m,undo. Quqse simultá• 
menos afoga e atira para a rua abrir-lhes os olhos, para que ve, com Deus. Essa grande obra Je:ms neamente subiram ao céu as pa • .:a• 
a criança recem-nascida, só por jam o abismo da abominação pa- crifício de seu proprio sangue. f>r.cra vras da oblação de Maria: •.Eis çi 

ser do sexo feminino. O pagão gã, que se lhes abre na sua fren- crificio de seu prprio sangue. P:xm serva do Senhor, faça-sa ,em mru 
não tem ideia da alma imortal, da te. A Igreja quer, que seus filhos isso estava predestinada a Incana- o que for de sua vqntade•. (L~o. ,, 
alma criada por Deus, espiritual, aprendam a colocar-se sempre ao ção desde toda a eternidade; p,r cd E a ·do Verbo incornqdo em se.1 
da alma pessoa humana, · remida lado de Deus; isto em todas as essa razão, como diz São Pau!o, 0 seio: •Eis aue venho para fazer,_ ó 
pelo sangue do Homem-Deus, con- circunstancias da vida, ainda nas mesmo Pai eterno que lhe diz: •Tu Deus, a tua vontade•. (Hebr; X, /). 
vjdada para a «comunhão dos mais dif1ceis, e quando~ de todos e,. meu Filho•, acrescenta ainda: «Tu E desde então a união· do Cora,;:,;o 
Santos», destinada para a gloria e de tudo desamparados. se ve- és Sacerdote para sempre». (Hf•hr. de Maria ao sacrifício de Jesús ,ai 
eterna. O pagão não sabe que são jam sozinhos diante dê Deus. Ca- v, 5-6). · cada dia mais perfeita qté 4 cor, .. 
estes os fator'es que valorizam · a da vez mais se evidencia, que só Que pensamento mais impressk- sumação sobre O .Calv6rio contle 
existencia de toda a criatura hu- Ig · t t "d d f r d 'd · a reJa em au ori a e e a o - nante. e encantador que o da Dre- fora de si, pen ia a cruz, conqu::i~ 
mana, por mais humilde que ela ça de esclarecer e defender o pon- de-stinação eterna de Jesus Sac<>r- ficada com• seu Filho•, no dizer da 
seja; ele. não sabe que são estas to de· vista de Deus. defronte da dote, exclama O Pe. Giraud: Deus Tcmás de Kempjs, pois se Jesus .era: 
as verdades que formam a base ignorancia, do egoísmo, db como- decidindo ab aeterno a Incarnação e sacrificado «no Corpo, Ela O era ,,m· 
dos direitos do homem, dos quais d ismo e do orgulho humanos. ct Redenção, conte~r-lava compia- se_ ú Coração», como afirmani. S :io o primeiro é o direito à vida. " 

Não só tem ela esta · força e centemente o sacerdócio de seu fi. Tomás de Vilanova e antes rl::út 
ESte direito à vida, por Deus autoridade de exigir e de se im- Jl-.o. Huoo de São Vitor, São Bernardo e confiado, entra em vigor, não com · · · 

por, como tambem dispõe ele re- Mas Jesus queria qu~ seu sacriti~ Ricardo de Sã.o Loure.nço; d.o,i!rinq o nascimento, ínas com a criação v 

da alma, portanto, no primeiro cursos para vir em socorro e au- cio cruento da cru~ se perpetu.-:ts<:e que recolheu e proclamou· Leã9 XHl 
momento da existencia dela, isto xilio aos seus fieis. As exigencias ~ renovasse sem cessar sobre a ter- quando afirmou que Mcxria junto q 
é, na propria concepção. A nova ela Igreja na materia que agora ra até a consumação dos- sécul ,s. cru2; «ofereceu seu Filho á justiça C:i• 
criaturinha não está em condições nos ocupa, se ajustam perfeita- Por isso seu sacerdocio seria parcici- vina, morrendo com Ele em se~ Ço. 
de poder fazer valer os seus di- mente com as da natureza; mas pado por inúmeros homens, ,;iue ração». 
reitos; tanto mais são' os pais ao lado destas suas exigencias a numa vocação privilegiada, perem- Associada inseparqvel~ente Çt~ 

obrigados a guardar esta vida in- Igreja tem de prontidão os seus zariam no mundo o sacrifício de h sc.cerdócio o ao sacrií,icio ele Jesu-s, 
defesa, principalmente a mãe, e auxilios espirituais e sobrenatu- sus. Tais são os Padre's. A voca:;60 Maria ficou para sempre unida q,.,-
esta a deve defender a todo o rais, auxilios de que ninguem po- de Padre está na mais íntima re'.a- sacerdócio. católico. Seu Coração dfit 
custo, até com perigo de sua pro- ele prescindir, e são prestados a :;ão com a predestinação eterna ai? Mãe, e Mãe precis~mente pelo ~a-
pria vida. todos os homens de boo. vontadé. Jesus. crifício, vela sobre o Padre desde o 

Atacar diretamente a vida em-
, bríonaria é violar de todos os di

reitos o primeiro e o mais santo: 

Não ha poder nenhum: neste mun- ,:, ,, * alvorecer de sua vocação até sue; 
cio capaz de, definitivamente, sub- Mas o sacerdócio de jesus Cri-,to consagração ao pé do altar e acom• 
jugar ao são raciocínio, 0 que no não esteve jamais separado, no ;").:ln- panha-o, na vida sqcerdokd até qi,e 
homem exiSte de -paixão indomità sarnento eterno . do Pai, da coo9e- se feche sua carreira sobre a te~m. · 
e animal; só à graça de Deus é roção e do amor de Maria. lmplore~os, pois, ·desse Cora,;:ao 
reservada esta força. E' dos san- foi° ao tomar a carne no seio vi.· Materno, para todos os sacerd)t '"• 
tos sacramentos da Igreja, que 0,1·nal de "ar1·a que ·o Verb·o 11·c~u d fºd lºd d d · · 
decorre esta assistencia sobrenatu- - 1V1 ·' ª graça. ª · 1 e 1 ª .e e ª pers·3 ve• 
ral, divina. consagrado em seu sacerdócio re- rança. 

dentor. Para isso Ele solicit0u o con- · P. · J •. de Çastro Engle.r, e. l'JI •. f". Se uma vez se tornasse uma 
realidade, todos os casados serem 

é pecado grave contra o quinto 
mandamento: «Não matarás!» Não· 
ha medico, ainda que seja uma 
sumidade em meê!icina, que possa 
declarar licito o que proibido é. 
Jamais pode haver razão suficien
te para justificar o extermínio de 
um ente humano inocente e ino
fenso. Só Deus, e mais ninguem, 
é senhor da vida e da morte . 

, catol!cos praticantes; se todos se 
aproximassem da mesa eucarísti- o de···María 

Como é triste, muito triste, pre- , 
cisar frizar estas verdades aos 
cristãos dos nossos diàs ! Que tris-

ca, a graça de Deus não tardaria Pe . Adalberto de Paula Nunes, s. D. s. 
de sobre eles de.scer de um modo 
mmca previsto e vigoroso. Nem Durante O mês de Maio, que é i lheres», por trazer em se4 ventre 

,~G-~~-~~~~~~-.. ~-;;;.?~~~~~~~~~~ 
(' 
... ~ ,, 

• Deus, nem, a natureza exigem do universalmente· consagrado á de- .

1 

_puríssimo o fruto da nossa reden•. · 
homem cousa impossível. «Os voção da l;,antissinia Virgem Ma- ção·: JESUS, .o VERBO INCAR•' 

os MELHORES 
E 

PREÇOS 
preceitos de Deus não são pesa- ria, recordemos a nossos leitores · : NADO de Deus. . 
dos», afirma São João, - «porque os atos de piedade mariana mais A 'AvesMaria é a · oração mais 
todo o ,que nasceu_ de Deus, vence generalizados em todo O mundo, belà ~ 111ais expressiva ei1tre,tan-A MELHOR QUALIDADE .. ~ 

' f 
o mundo; e a vitoria que vence o conhecidos e praticados por to- tas outras com que saudamos a 

PRESUNTO e FRIOS VThTHOS FINOS. FRUTAS, 
BISCOUTOS e BOMBONS - GE:NEROS ALIMENTICIOS 

mundo, é a nossa fé». (I Jo. 5, 34). dos os verclacleiros fieis da excel- Mãe de Deus. Há 19 séculos que 
} Quem em Deus confia, e lhe pede sa Mãe de Deus. E isto fazemos, em todos os tempos, em todas ·as 
f graça· e força n_os santos sacra- afim de que este belo mês não se~ regiões e línguas_ da terra, 0 pó• 
,, mentas. em breve exp'erilnentar~ ja apenas poeticamente mariano; vo· fiel repete a ~audação que o f que «seu jugo é suave, e leve o segundo o dtuaJ profano, mas Anjo do Senhor lhe fizera ao· tra• 
~ seu fardo». · (Mt. 11, 30). sim, real e profundainente vivido zcr á. terrà a mensagem do Céu 
f São justamente os casados que segundo os desejos ela santa da Encarnação do Verbo Eteii1io 

EMPóRIO MONTENECRO 
RUA AUGUSTA, 1559 (.Esq. R. Luiz Coelho) - Fone: 7-0035 ~' todo o direito .. têm de esperar a Igreja Catolica Apostolica Roma. de Deus em seu seio virginaJ. 

,, assistencia de Deu,s. Pelo sacra- na. Repitamo-la neste Íl1ês da. Vir• 
•' mento Cristo os chamou, convi- Antes de tudo, lembremo-nó'! gem com as mesmas disposições 
~: dando-os não ap'enas te!bporaria- · da Ave Maria, da oração angeli- de espírito com que foi pronun. MERCEARIA AVENIDA ,1 mente ao seu serviço; não; - cal. Ao reproduzirmos esta for- ciado, pela primeira vez na: terra, 
~,: com este- convite e chamamento 

1
1
1
1a1ulater~

1
1_ea,º1n·a

1
,çaa.·

5
0
1
,.
10

quCeéun,ão dfoe1t·cfne
11
ial~ pe>lo mcrn,1ageiro celeste na aurora: AV. BRIG. LUIZ ANTONIO, 2098 (Em frente à Igreja 

Imaculada Conceição) - lt'one: 7-5~53 confetiu-lhes tambem o direito ao ua Redenção do genero humano. 

UNICOS DISTRIBUIDORES DA 
$ seu auxilio, que lhes é indispensa- mo-nos com mais vagar nos mui. 1 Em seguida, poderemos reavi• 
,, vel, para pura e santamente des- tos títulos com que a nossa boa · var em nossa vida. espiritual o be• 
~~ Pe. João B. Lehman, S .V. D. Mií.e do céu foi saudada pelo men- lo costume dàs nossas populações 
,; terra. sageiro celestial,: «cheia de gra- i sertanejas em . acómpanhar O tç,~ 
'· Que 'santifiquem o seu estado ça,, «o Senhor é convisco», 1 d A M · · · · u 

~~ ir.atrimonial, e nele se santificarão. «be~dita entre às demais mu- l d~~ão ª~0 ~~n::i::». e~~ a a~~a: 1 MANTEIGA "B A N.D EIRA N TE" 

Indica dor 
' --~-- --·-. 1 - d nheccr, ao meio dia e ao cair a. 

P f BJ. 1 noite saudar a 1 Mãe do Céu de . ; r o ,. -~m.- s· s. lc-S o n· . a· · ,, acordo com. o espírito 'do tempo 
liturg:ico'. Depois o ./Rosario. o_· 
Terço que, com mi,üta proP.rie• 

ADV·OGADOS MEDICOS Dr. Reynaldo Neve~ 

Dr. Vicente Melillo 
l'l'aÇa da Sé, 23 andar 

Dr. 

Sala 215 

Plínio Corrêa 
de Oliveira 

Rua 
0

Quintino Bocaiuva, 176, - 3.0 

andnr - Sala 322 - Tel.: 2-7276 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua s. Bcut'>, 224 - 1 -_" eudar .,... 
Sala 3 - Tel.: 2~1õ43 - S. !Paulo 

Carlos· Morais 
Andrade 

Dr. 
de 

Rna Benjamim eonstant, 23 -· 
li." andar-, S/_ 18 - TeL: 3-1886 

-EfJGENHEIROS 
Am~dor Cintra do Prado 

ENGENHEIRO ARQUITETO 
Arquitetura l'(>llglosa. colegfos. 

restdenclas colet.lTU 
; Jl. J.âb. Bft(l~1 OU • S. P?UlO _,. _ _. 

. ......__.,,. 

Dr. Vicente de 
Melillo 

Paulo 

CLINICA GERAL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás 17 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇA;.. DE SENHORAS 

PARTOS OPERAÇÕES 
Cons.: R. Sen. lt'eijó n. 0 205 
'l'eJ.: 2·2741 - Das 14- ás 17 bs. 

- Marcar hora. 
Res.: R. RafaeJ de Barros. 457 ,

Tel.: 7-4563; 

Dr. Celestino Bourroul 

Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - Tel.: 
2-2622 - Com;.: Rua 7 de Abril 

n.0 235 - Das 2 ás 5 horas. 

de Figueiredo 

DO HOSPITAL DAS CLINICAS 

· J Si\Nft'l'ORIO STA •. CATARINA 
CIRURGIA DAS VIAS HILURES 

Cons.: R. Marconi, 84 - 3.0 and. 
• Tel.: 4-8717 - Das 14 ás 16 hs. 

Resid.: Av. Pacaembü, 1.044 -
Tel.: 5-2625. 

DR. DtJRVAL DO LI~ 
VRAMENTO PRADO 

Cl1nka de moléstw dos olh<~ 
- Cirurgia ocular - Corlf,. 
Av. lpiranga 313 (8.0 a?ldar' 
· - Te1.: 4-458:l: ...: Res.: ,._., 
Angélica, 1408 - Tel.: 5-9'l7:t. 

Dr .. Alfredo F a r h a t 
ADVOQADO 

'Rua Boa Vista, 12'7 - 7.0 anda.r - Salas 793 a '1ct,'> 

,._'.f:E!i~Q~; i-1'°-2 __ .. SAQ fA~Q , 
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H O M E O P A T .l A 
dade, é intitulado a ar1pa do crjs. 
tão. Como é belo e consolador 
ver um lar .cristão de joelho::; 
diante · do Oratorio de familia re-

D_r~ Artur Reze-nde
1 

Filho 
Médico hor.;copata da e. A. P. 
da Sorocabana. Diretor clinic1 
do Ambulatorio HomPopatico do 
Carmo - Cons.: R. Sen. Feijó. 
205 - Tel.: 2-0839 - Res.: 8-6470· 

Marcar hora, das 3 ás 6 hs., 
pelo telefone: 2~0839. 

1Uedic1u:ão auxlUâr ao trata·- · 
mento da sífilis 

Instituto Moderno 
PRAÇA DA, Sli: N.0 163 

SAO Pf~ULO 
Fundado em, 191'1 
DACTILOGRAFIA 

FAQUJGRAFIA 

O Melhor Ensinr 
--- Pelo Menor Preço 

citando o Rosário ou o Terço da 
Virgem! O tumulto da vida mo
derna, que muitas vezes tem o 
seu aspecto pagão, vai apagando 
ess<Ís vestigios éristãos e profun· 
ciamente brasileiros dos nossos la~ 
res. E' porque não sabemos ou · 

. não queremos manter as ·tradi
ções cristãs de nossos maiores. E 
é por isso mesmo que muitos· la. 
res modernos não têm mais aque
le ambiente satura.do de paz',· ele 
harmonia e de bem estar espiri
tual e material dos nossos maio
res! .•• 

São ainda bem variado~ os . 
exercícios de piedade que consti
tuem o devocionario. mariano de, 
t:idas as gentes: as .Ladainhas_ 
lauretanas, o Oficio Parvo .<ie 

1 
Nossá Seiihora, a oràção de São 
Bernardo, o .',;<Lembrai-vos», e ou. 

l 
tros mais tão proprios para o 
mês de' Maria. Não nos esqueça~ 
mos dàs leitut>as ái;>1·opriadas _do 
mês, das visitas a seus santuarios 

. ou igrejas que lht~ são chcms_agra·· 
das, dos belos can icos e mos qu,· 
entoam em todos os tons e <>r 
todas as línguas: o «Ave Ma, 
Stella» o «Magnificat», etc .... 

Eis, num esbqço rapido. 
principais devoções mari~nas. 
mês de :tnaio· é de Ma.ri.a, é 'l ·n 
se entoam em· todos os tow 
Saibamos não somente 
ma1> tambem vive-lo! 
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PALES1'RA REALIZADA, NO SECTOR 13 DAS 
CONGREGAÇõES MARIANAS, EM PREPARA

. ÇÃO AO "DIA UNIVERSAL DO CONGREGADO", 
PELO Prof. Dr. DALMO BELF0RT DE MATOS 

Cabe-me falar:vos hoje, acerca 
d.e uril tema de alta relevancia. 
«O Congregado Mariano e o mo
mento presente». E falar-vos co
mo preparação para o «Dia Uni
versal do Congregado». Dia, em 
que melhor sentimos o laço frater
nal,· que rios mie, por sobre fron
teiras, num tríplice liame; -

físico, de uma origem monogê-
nica comum; . 

religioso,. qual membros do Cor
po Místico de Cristo; 

marial, como catolicos, que pro
~uram atingir a sàlvação eterna, 
1:lelo culto hiperdúlico da Virgem. 

ça agregativa. 
Mas não era só a heresia lute

rana que ameaçava a Igreja. 
O Islam conquistara os Bakans, 

e invadia a Etiropa Central. Os 
estandartes verdes e rubros d0 
exercito otomano plantavam-se 
diante de Viena. 

Os Congregados Marianos parti-. 
ciparam da resistencia. E foi um 
Congregado, - o grande rei So
bieski da Polonia, que destroçou 
o invasor, e fê-lo voltar, batido, 
para as planícies hungaras. 

A Austria Catolica fora salva, 
(' as forças turcas iniciavam o 
movimento de recuo.,. 

AS CONGREGAÇõES MARIA- No fim do seculo, as CC. MM. 
ci:rnbatern o Jansenisrno. Seus li
deres terçam argumentos contrn 
os tcologos de Port-Royal. 

NAS E SEUS OB.IETIVOS 

Sabeis, melhor do que ninguem, 
n significação desse titulo de Con
gregados Marianos, 

Sabeis (por võ-lo dizer a regra 
ptimeira de vossos sodalicios), que 

« as Congregações Marianas, 
« in·stituidas pela. Companhia 
« de Jesus, e aprovadas pela 
t Santa Sé, são associações 
:< religiosas, que têm em vista 
« fomentar nos seus membros 
.: uma ardentíssima devoção, 
« reverencia e amor filial pa
« ra com a B. Virgem Maria;,. 

E mais 

« por esta devoção, e pelo pa-
« trocinio de tão boa . Mãe, 
« tornar. os fieis, em nome 
« dela reunidos, bons cristãos 
..: que sinceramente ~e esfor
« cem por santificar-se no seu 
~ estado, e se deem t:everas, 
« quanto à posição social Jh'o 
t permitir, a salvar e santifi
« car os .outros, e a 'defender 
« a Igreja de Jesus Cristo dos 
« ataques da impiedade», 

i!..!ta é, . pois, · a definição, por 
assim dizer, autoral. Adotado pela 
direção da Prima Primaria de Ro
ma. Robustecida e sancionada pela 
aprovação papal. 

Logo, ~onstituem as Congrega
ções Marianas escolas de aperfei
çoamento individual, de robusteci
mento da piedade, de ascese e san
tificação. 

Mas são tambem focos de cate
quese, e· ação, que visam o trans-, 
bordamento da vida espiritual 
de seus associados, transforman
do7os em pregoeiros da verdade, 
em Apostolas do seu proprio meio. 

E mais, - deÚnsores da Igreja 
Catoli~ contra os ataques de 
seus adversarios. 

AS CONGREGAÇõES .'\íAnIA
NAS E A DEFESA DA FE' 

Creadas no seculo XVII, quan
do a Reforma Protestante cindia 
a Cristandade e arrebatava ao 
controle do Papa o noroeste euro
peu, as CC. MM. eram um baluar
te da fé ·romana contra as crenças 
de Lutero. Um dique, erguido con
tra o extravasamento do calvinis
mo, na França e na Suissa. Um 
muro, a defender o culto marial 
contra os dogmas de Zwinglio -~ 
.seus adeptos. 

O Protestantismo negava a leo·i
límidade ao culto da Mãe do Re
dentor. As Congregações, ao con
trario, faziam deste cu_Jto sua for-

Dr. Cid de Abreu Leme 
.U1':DJCO 

Formado pela Fa<'uldn.dc íi~' 

Medlçinn ela f!n1ver8ldnde c1,, 
S,io PnuJo 

ll(édleo dn St:I, Cnsn ,1 .. S, Paulo 

Clínica Geral - Doencas 
do Coração · 

Cons. e resid.: RUA OJ,AYO 
. EOYD10, 188 (Sant'Ana) 

TELEFONE 3-8955 

No seculo seguinte, a «irnpi~da
de» é filosofia dos Enciclopedis
tas. E' Voltaire, com o sarcasmo 
a mascarar sua obra destruidora .. 
E' Rousseau, a negar o àirelto di
vino dos Reis. E' Holbach, a 
materializar a psicologia. 

E as CC. MM. Jutam, desespe
·radamente, contra o agnosticismo 
da «éli·te», e contra a maré liber
taria, que galvaniza a burguesia. 

Seculo XIX. A <<inipiedade» é 
o indiferentismo de uns, o secta
rismo de outros. E' uma ciencia 
materializada, que busca negar o 
sobrenatural. Ou pelo menos rele
gá-lo ao plano do Incognoscivel. -. 

E as CC. MM. resistem, corno 
podem, à vaga da negação e do 
utilitarismo da epoca . 

As crises «fin-de-siecle», o cata
clisma da primeira Grande Guer
ra, a desilusão dos que acredita
vam na bondade natural do ho
mem, e nas maravilhas do huma
nismo, - trazem aos sodalicios 
um novo surto de fervor. Aden
sam-lhes as fileiras. Multiplicam
lhes os socios. 

Há um renascimento geral do 
espírito de Catolicidade. 

A néo-escolastica triunfa, na fi
losofia. O Direito Natural reapa
rece, no campo jurídico. Os Par
tidos Cristãos renascem. O sindi
cal-corporativismo ressurge, como 
um «facieS>-' do «grupalismo», ne
gando, áo mesmo tempo, o indivi
dualismo e a Estatolatria. 

/ m as CC. MM. tornam-se asso
r ia<;ões auxiliares da A<.:ão Cato
Jira. 

E levam S. S. Pio XII a decla
rar, em sua Carta «Com particu
lar complacencia», que 

« Nossos mais vivos desejos/ 
<: são que estas associações de 
« piedade e apostolado cristão 
« cresçam, cada dia mais, ca · 
« da dia mais se robusteçam, 
" numa intima e profunda vi-

1 . " da sobrenatural,· cooperem · 
" cada dia ·mais, com seu tra- li 
, dicional acatamento e hu-
" milde submissão às normas 1 
,, e direção da Hierarquia, na 1 « dilatação do Reino de Deus». 

E,« ::;:d::ind::da vez mais 1· 

« abundantemente a vida cris- . 
« tã nos individuas, nas fami-
<( lias e na sociedade». 

O '.\IUNDO ATUAL 

1 
Estas linhas foram escritas, por 

'
! S S., em Janeiro de 1912. 

Hora sombria, em que o mundo 

1 

assistia, çonturbado, à luta de Ti
tãs, - ao choque, nas estep~s. de 

, duas concepções materialistas do 
/ Universo. 
1 Nesse imenso conflito ideologico 
1 degladiavam-se dois totalitarismos. 

C'm, que fazia residir n'o c'riterir: 
racista a felicidade dos Povos Es 
colhidos, o· direito de dominar 
pela força ou . pela .astucia, os Es- · 
tados não germanizados. 

, Outro, era a sintese materialii,
ta da historia. Era a filosofif\ hc-

~tttxxxxxuu.:xuxxxnxxxxxxxxxxn:umurx;n::xmr ' 
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'A PAROijUlü DE S. fRANCISCO tM NOVA YORK 
1 (Conclusão dá ult. pagina) função ou outra -, seja, enfim, 

' para descansar, um momento, da 
ce,ntudo, é constitui da de judeus. vida agitada que tumultua lá to. 
Além, disso, dentre esses· homens ra. 
de negocios e seus empregados, Nos dias de semana á hora do" 
r,enhum reside prop1·iamente neste lanche, espetaculo · surpreendente e 
bairro; e tão pouco se f)Oderão bem tipico de Nova York se ofe-
c:ual;ficar ele <<residentes» aos mi- iece ao forasteiro ·que a visita· 
lliares de hospedes dos fmormes ç,_uem, nesse momento, penetra na 
hotds nas proximidades. 

1 
Igreja,_ julgarl tratar-se de algu-

Entretanto, apezar de não ma mISsa cantada ou de outra 
JT.ais possuir paroquianos, .,a Igre- importante solenidade a se reali-
ja de S. Francisco é frequentada zar. De fato, porém, «não aconte-
por muita gente de Nova York; ce nada». Contudo, a Igreja está 
E afim de visitá-la, transpõent n-pleta de homens de negocios. 
seus lilhiares pessoas ;)l·ovindas tipistas, amanuenses, operarias 
de todas as cidades · dos Eistados ( e note-se que não se trata só de 
Unidos, e de todos os pai ~es do representantes do sexo feminino), 
mundo. os quais, após haverem toma'do 

«São Francisco tornou-se a pa- sua refeiçãozinha, não acham me-
roquia do mundo» disse, um dia. lhor emprego, para os minutos de 
o New York Times. A expressão, folga que restam, que entrar na 
embora com certo exagero, aliás Igrejá. e rezar um pouco. 
irevitavel em tais assuntos, re- - Também nisto se reconhece 
p,esenta a verdade. Pois é fato Nova York, a cidade que, ao la-
inegavel que, &pb qiversos pontos do da vida noturna possuP. taM-
d<. vista, é esta Igreja a mais bem o movimento' piedoso da tar-
f, rquentada de Nova Yorl{.' Tal· ele. 
lrequencia é altamente favorecid« Nos domingos, há treze missas; 
pêlo fato ele ter-se ela tornado, nos dias santos, vinte e seis• e 
por assim dizer, Igreja ele Esta - todas, com pregação. A prim~ira 
c:iio: a nrnnos de meio quartei - missa, nos -:lomingos, começa ás 
rão de clistància acha-se a estu- 2,30 da madrugada; a ultima ás 
penda estação de. Pensylvania, frês horas da tarde. As pri~ei-
on'ele chegam elial'iamente · e elon- 1:as «Missas .,oturnas», nas quais 
de partem milhares d~ viajantes e costume estar a Igreja repleta 
Das cinco, ela madrugada até as a_té aos ultimos cantos, são des-
(:cz e meia da noite, uma cóm0 tmadas para os que trabalham IÍ 
ininterrupta procissão de fre- noite, para os homens da impren-
gueses, vão entrando na Igre- sa que preparam a edição domi-
ja ou dela ,saindo. Chegam até ai, nicai do seu jcrnal, para os em-
seja para assistir a alguma das pregados da estrada de ferro, pa-
numerosas.' missas, seja para ou- ra os da alfandega, e - diga-se 
vir a algum sermão - pois, qua- a verdade -, tambem para os 
s0 a toda hora, realiza-se ali uma aue durante a noite se ocuparam 

com divertimentos. A todos an
tP.s, de se entregarem ao' eles- í 

geliana, vista através de Fuerbach 
e Marx. ó homem reduzido à fun
ção de servo do Estado-proletario. 
O espírito, visto apenas como re'
flexo da infra-estrutura economi
c-a. A sociedade, interp1·etada co
mo um duelo de morte entre clas
ses,· unicamente orientadas para o 
domínio material e a felicidade 
terrena .. , 

E era em meio a esse mundo 
conturbado e confuso, que s. s. 
esperava que as Congregações 
Marianas se erguessem. E se fi. 
zessem arautos da verdade.· E fi. 
zessem luzir, como tocheiras em 
meio à escuridão, os principias re
ligiosos e sociais do Evangelho. 

Aqueles n1esmos principios que 
Ele sintetizara, na Homilia de 
1940 - a «vitoria sobre o 'odio», 
«que divide os· povos», a «vitoria 
sobre a desconfiança», «que grava 
como um peso deprimente o di-
reito internacional». «A vitoria 
sobre o fune;.to principio de· que a 
utilidade é a base e regra doi.4 

direitos, e que a força cria o di
reito)); «a vitoria sobre os germes 
de conflito)). «A vitoria sobre o 
principio do frio egoismo» ... 

Cabia às Congregações Maria
nas - orgãos auxiliares da Ação 
Catolica, pugnar pela «nova or
dem, fundad!J. em principias .mo
rais». Não a nova ordem de Hi
tler, do Super-Homem, e do Her
renvolk, - . mas a «nova ordem 
cristã>>, - ànimada pela · fé indi
vidual e social. 

«Com uma fé viva», diz o Papa, 
«em um Deus pessoal e transcen
dente», que «informe todo o curso 
da vida». 

Da vida do homem, ou a vida 
do grupo social. A vida da Fa
milia, da Região, da Religião e do 
Estado... . 

E Pio XII, ao firmar a carta 
aludida, lembraria p_or certo, o que 
dissera, meses antes, na Homilia 
de Natal de 1941. 

/« A fé não é somente uma vir- . 
« tude, ma.s a porta divina. 
« pela qual entram no templo 
« da alma, todas as virtudes. 
« e constitue-se aquele caril.ter 
« forte e tenaz, que não vaci
« la nos alicerces da razão e 
« da justiça». 

A «vida cristã,>, a que aludira 
Pio XII. em sua Carta «Com par
ticular complacencia», era, por 
<'erto, aquela vida de fé, inteira
mente imbuída de espírito cristão, 
·-- não só em palavras, mas no 

c,erne, no íntimo, intensa e verda
deiramente, a traduzir-se em todas 
[' s a titudcs, individuais ou coleti
vas ... 

canso bem ou mal merecido, se j: 
oferece, deste modo, oportunida
cle para ouvirem Missa com boa.=, 1 

maneiras, depois: de· terem cum-1 
prido o dever ou gozàdo durante 
as horas anteriores. E causaria 
admiração se se ,observasse quão 
g-rande é o numero dos que co- ,. 
mungam devotamente. 

Esta Igreja, entretanto, é an
tE:_s de t~do, a Ig:reja das confis
rnes. Todos os dias, das 5 hora.; 
dr-. madrugada até ás 10 horas da 
n_oit,:, há ampla ocasião para con- 1 
fissoes. Nos confessionarios, sem- 1 
pre se acham alguns Padres já 
prontos para atender aos fiéis. J, 

Toda semana, contam-se àos mi
lhares as pessoas que ai vêm j 

I'· desabafar a consciencià; mas, co-

1 

mo é natural, o grande «avanço'!> 
se verifica nas semanas que pre-
cedem o Natal e rio temµo pas
cal._ Neste tempo, 60 Padres, ou 

1 mais, sempre estão á disposição 
c'.os fieis. Trabalham em três . tur-
1;,as que se vão revezando de j 

, ,._uas em duas horas. Rl' uma con- /1 

tmua torrente de penitentes que 
atrave~sa a Igreja; o ano passa
do, na Igreja de S. Francisco fo. l 
ram atendidas 750.00 confissões: 
r.umero que supõe trabalho gi- ! 
gantesco. ! 

Não s6 os confessionarios, mas 

1 tambem os locutórios do conven
to ao lado d_a igreja, estão quase I 
sempre repletos; as portas do 
c0nvento se conservam sempre 
l'-~erta~. São 50 . os Padres. qu~ 
ah residem, todos ligados, ele um 
modo ou de outro, ás atiVidades 
fü,ssa ~<paróquia». Ali se recebem 
d.e br~ços, abertos, a ricos e po _ 
l'res, Justos e pecadores, santos e 
criminosos, etc. etc. Só Deus sa
be . 0 que se passam nestes locu
t0nos: quantas conversas, quan
tas promessas, quantas lágrimas 
quantas consolações. ' 

Além disso, encontra-se ali o 
rr.al das grandes cidades: a pobre
za da riquissima Nova York. Es
tf' convento r,ão. seria mais con: 
vento franciscano, se não se ti
vesse tornado ponto de conver
g:encla para- os . maltrapilhos. To
dos os dias pela manhã fila in
termina vel de pobres se arrasta 
até a porta do convento; afim de 
ali receber o pão de cada dia. E' 
a famosa «fila de pão» de S 
Francisco. Cstda um, sem distin
ção. de na!rionalidade nem de pro-
1_: s~ao religiosa, recebe algumas 
fatias de pão, com queijo, car-

. ue, etc. etc. tudo ótima e elegan
' tl-mente acondicionado em papel 

1rnper:nrnvel. Elssa fila de pão 
foi inaugurada aos 26 de Setem-

, hro de 1930, durante o tempo da 
eepressão econômica. Desde então 
até os dias de hoje, mais de 
2.972.00 pobres e empobrecidos, 
tomaram part.e nesta lamenta-
vel procissão. Neste espaço de. 
tempo, o convento dispendeu mais 
C:e 550.000 dolares na aÍinientação 
da pobreza. 

midade da estação de Pensylva
nia - alegam-se os mais premen
tes motivos: -- «mamãe está. 
doente», «a esposa espera um fi. 
lhinho», «é o enterro da ·vovó». O 
Irmão encarregado da distribui
ção, - um Irl~dês jovial, que 
Jf. -conhece essa gente - têm, ás 
vezes, forte suspeita de que a 
viagem não vai além da proxima 
venda, na esquina. Mas, que há 
nisso de mal para um filho de S. 
Francisco este santo tão 
amavel, que preferia· ser logrado 
nove vezes a recusar auxilio uma 
vez, onde o auxilio era necessa.
rio? 

EVidentemente, São Francisco 
a.bençoou de modo particular sua 
Igreja de Nova-York. 

(Conforme D. v. d, Veldt) 

PADROEIRA DOS RÃ .. 
DIOS E TELÉGRAFOS 

- 'ARIS, (Kipa) - ºNossa Se
nhora da Boa Nova .(Notre Dame 
de Bonne Nouvelle), desde 1938 
proclamada padroeira dos rádios 
e , telégrafos, obtém sob està in. 
vocação uma veneração cada vez 
maior. No centro dó - grande Bou
levard onde se elevam tantas tor
res de emissão, está colocada co
mo uni~ ilha de paz,. a matriz, 
onde existe também uma associa
ção de operadores de rádio, artis. 
tas e telegrafistas. Esta associá

, ção mandou cunhar medalhàs da 
sua Padroeira, que os radio-ou-
vintes podem colocar nos seu::, 
aparelhog, · 

OS CATóLICOS GA
NHAM TERRENO NO 

EGITO 
CAIRO, (Kipa). - Os catóH• 

co:S coptas terão em breve nesta 
capital sua catedral. o rei Farull 
e seu gabinete decidiram 'a favm 
dos católicos. Pela primeira vez 
também será editado um «dire~ 
tório»· completo sobre o catolicis
mo no Egito, com estatisticas, lis
tas das organizações, etc. A 
edição será por conta dos univer~ 
sitários católicos. 

A ORDEM DOS FRAN
CISCANOS CAPUCÍU. 

NHOS 
VATICANO, (Kipa) - A úl• 

tima éstatistica sobre a Ordem 
Capuchinha revelá os seguintes 
números: 13.937 membros sendo, 
10.312 Padres e Clerigos, 3.625 
Irmãos leigos e postulantes e 
3.961 estudantes seráficos. Os 
terceiros seculares dirigidos pe. 
los Capúchinhoa são 1.099.064. 
~ ..... ---

MATRICULA RECORD 
NUMA UNIVERSIDADn 

CATóLICA 
MONTREAL, {Kipa). A 

universidade católica desta cidà:
de com uma matricula de 13.000 
estudantes, entre os. quais 400 
vete~anos da última guerrá, acu
sa a maior matricula da histó· 
ria. Além de canadetnses ha.. nes .. 
te número estudantes de 18 ou· 
tros pa!ses. 

GRANDE C0NCEN. 
'

1 TRAÇÃO 
(Conclusão da ult. pagii'la) 

sidente da Federação Diocesana; 
Padre Paulo Banwart s. J., e Dr. 
Euripedes Cardoso de Menezes. 
Encerramento por Dom Manuel da 
Silveira D'Elboux, DD. Bispo Dio
cesano. O Exmo. Sr. Bispo bio
cesano perpetuará este dia com a 
('reação da Paroquia da Imaculada 
Conceição de Aguas da Prata, 
desmembrada da Paroquia de São 
João, lendo no final a Portaria de 
creação canonica, como . uma ho
menagem à Imaculada Conceição.· 

ÃS 17 horas - Lanche para os 
Congregados, nos vários centros 
instalados. As 20 horas - Aos 
pés do Monumento a Cristo Rei. 
Fogos de 4,ftlficio. As 22 horas 
-,- Inicio da partida dos tr~ns es
peciàis. 

DIA 1 DE JUNHO 
DIA bA FILHA DE MARIA POR. 

DEVOÇÃO , 
Missa às 6, 7,30 e 9 11oras. N: 

Missa das 7,30 - Comunhão g2r:· ! 
de todos os Filhos da Im:>('1'11~,1, 
e de todas as Filhas de M11ria. F:n: 
trem especial - Grandiosa >rn. 
cissão levando para Aguas o , 
Prata a Imagem da Ima· ·.il 

Não cabia às Congregações ape
nas fazer triunfar retumbantes 
frases feitas, slogans políticos, 
mais ou menos cristãos. Mas vi
ver sua fé. Fazê-la frutificar· em 
atos. Transmiti-la , aos demais. 
Afim de que obtivesse a salvação 
de seus membros. 

_ Aléin do alimento, !numeras padroeira daquela estancic. 
sao as coisas que os necessitados aguas. Instalação <"., Parcq,,:-

j r d 1 1 posse do Vigario ·"""1ª s,-:,., 

rio, calçados, pagamento da luz, São Luiz da cc 
~'. Av. SÃO JOÃO, 1081 - FONE: 4-334~ 
~~ 

llllXiJXXXXiS.XX'.%XXXXiltllXXXXXIXXXXX-1XtlXXXâlJ 

E tambem para que o Mundo 
que haveria de surgir «sulle rovi
ne che il conflitto mondiale ha 
accumulato» (Me.nsagem do Natal 
1941) fosse um mundo de Justiça 

·e de Paz ... j
. . e em: a ugue de casa, vestua- Missa que será " ... ·,_,!., rw' 

etc., etc:; muito c1omum é o pe- na. Ã tarde _ :-.-0 · -~· -, 
elido insistente de passagens ção de Nossa sr:,>-, .- , . 

(Conclt1e no proximo numero), tome-2e em oowikleragão a~.,,_~ ~ ~!ª v;.u, 1 



J\~O XIX 

Gra-nde 
em S·ão 

Sãa Paulo, 1$ ti<' :\faio ti<' 1947 \ 
\ 

XP:\I. 

Concentracão 
l 

N1ariana 
V,s:ta João da Bôa 

Inicia- se 

o 
hoje o 

programa 

grande 
d as 

certame mariano 

festividades 
Confo1rne noticiamos. inicia-se 

hoje, dom'ing-o, a Primeira Concen
il'ac;ão Regional Mariana em São 
João da Boa Vista, Diocese de Ri
beirão Preto. As cerimonias, que 
serão presididas pelo Exmo. Rvmo. 
Bispo Diocesano, D. Manuel da 
Sil\'eira D'Elboux, e que contarão 
com a presença de varios oradores 
de São Paulo, que discorrerão so
bre temas relacionados com a ju
ventude mariana, obedecerão ao 
seguinte programa: 

HOJE -- DIA 18 DE :\~AIO. 

As 10 horas, pelo trem de car
reira, procedente de Aguas , da 
Prata, transportada pelos congte
gados marianos de São João da 
Boa Vista, chegará à cidade a 
Imagem da Imaculada Conceição, 
Padroeirà da Semana da Mocida
de. Recepção na estação pelas Au
toridades, Associações Religiosas 
e fieis. Após a chegada, a Imagem 
será "levada à Igreja de Nossa Se
nhora Aparecida, onde terá lugar 
Solene .Missa e sermão ao· E~--an
gelho pelo Revmo. Padre Siqueira. 
da C. ss. R. 

Sessão Solene de Abertura 
ÁS 20 horas, na Praça Joaquim 
José, ricamente iluminada e trans
fc-rmada em Altar-Tribuna para 
as Sessões· Solenes da semana: 

a J Recepção Solene a Dom 
Manuel da Silveira D'Elboux;_ b) 
·Recepção e Entronização ele Nossa 
Senhora;, cJ Hino das Congt'ega
~ões Mat;ianas; d) Saudação do 
Pároco, Pe. Antonio Da•;id. a S. 
Excia. Revma. o sr. Bispo Dioce
sano e elo Presidente da Congre
gação Mariano, sr. Euclides C. 
Silva, às Autoridades e · Oradores. 
e) Numero de Orquestra; f) «O 
FAPEL DO .JOVEM NO FUTURO 
DA .FAMILIÁ>', Conferencia pelo 
Dr. --'taliba Nogueira, Deputado 
Federal; g) Numero de Orquestra; 
h) 'Encerramento por S. Excia. 
Revma. o sr. Bispo Diocesano: ;, 
Hino Nacional. 

DIA 19 DE }IA IO 

As 7 horas, na Igreja Matrtz -
Abertura da Visita Pastoral e 
Missa do Exmo. Sr. Bispo Dioce
~ano. 

Das 13 às 16 horas: Adminis
tração do Santo Crisma. 

As 19 horas: Reza Sole:1e e pre
gação do Exmo. Sr. Bispo Dioce
eano. 

As 20 horas, Sessão Solene na 
Praça Joaquim José: a) Cheg·ada 
de Nossa Senhora; b) 'Hino Pon
tifício; c) Saudação ao Santo Pa
ire pelo Prof. Paulo de Toledo 
·::ruz, · Congregado de Ribeirão 
~reto; d J Canto pelo Orfefto do 
(:olegio Santo André; e) «A JU
VENTUDE E A RELIGIÃO» -
Conferencia pelo Dr. Teofilo Ri
beiro de Andrade Filho; f) Nume
ro da Orquestra; g) Palavras de 
encerramento; h) Hino clà Moci
dade. 

DIA 20 DE MAIO 

· .. As 7 horas: Mis~a pelo Exmo. 
Sr. Bispo Diocesano. Durante o 
dia: Crisma nas Capelas Rurais 

As 19 horas -- Reza Solene e · 
pregação pelo sr. Bispo Diocesano. 
·: ÁS 20 horas: Sessão Solene na 
P·raça: a) Chegada .de Nossa_ Se
nhora;· b) ;Hino das Congregações 
!'Sarianas; c) Saudação às Mães. 
pelo -- Padre l\1iguel Pocce, C. SS. 
R.; d) Numero de Orfeão pelo 
Colegio ·Estadual; e) «O PAPEL 
DO .TOVEM NA CASA .!"ATER 
NA». Confere_ncia pelo Dr. Lici
nio Vita, Professor no Colegio Es
t,vllml local; f) Numero de Or
q:icstrn; g-) Encerramento; h) 
T:Iino Pontificio. 

DIA 21 DE- MAIO 

na Praça: a) Recepção a Nossa 
Senhora; ·bJ Hino da Mocidade: 
e· J Saudação à Patria, pelo Prof. 
Francisco A. Martins Junior, Di
retor do Colegio Estaduàl Sanjoa
nense; d) Numero de Orfeão do 
Colegio Estadual; e) «O .JOVEM 
E A P A TRIA » Conferencia 
pelo Dr. José de Azeredo Santos, 
Diretor do Instituto de .Serviço 
Social •de São Paulo; f) Solo de 
,·iolino pelo sr. Nascipe Mun, len
te do Colegio Estadual; g) ·En
('erramento; h l Hino das Cong:re
gações Marianas. 

1HA 22 OE JIAIO 

Às 7 ·horas . - Missa na Matriz, 
pelo Exmo.· Sr. Bispo Diocesano. 
Durante o dia- --- Visita e Crisma 
em Ag·uas da Prata; 

ÀS 19 horas ~- Solene Reza ~ 
Prega<;ão pelo sr. Bispo Diocesano. 
/ As 20 horas: Sessão Solene na. 

Praça: a) Recepção a Nossa Se
nhora; b) Hino Pontifício; e) 

Saudi;ção ao Episcopado e ao Cle-
1 ro pelo Dr. Domingos· Teodoro ele 

Oliveira .Azcvc•rl,,; d) Numero do 
Ceio à,-i IgTeja ::'lfacriz; el «A 
n:~;-rRUCi\O RELIGIOSA :'\'A 
FORMAÇAO DA JOVFNTUDTI>-:, 
-- Conferenc-ia pelo Dr. Alfredo 
Buzaid, Livre Docente da: Facul
dade de Direito de São Paulo; f) 
Solo de Canto; g) Encerramento; 
h) Hino da Mocidade. 

DIA 23 D K\IAIO 
As 7 horas - Missa na Matriz. 

pelo Exmo Sr. Bispo. Das 13 àfi 
J 6 horas - Crisma na Igreja; 
As 19 horas - Reza e Pregação 
pelo Sr. Bispo Diocesano. · 

Às 20 horas - Sessão Solene 
na Pràça: a J Entronização de N. 
Senhora; b) Hino das Congrega
<;ões l\fa ria nas; c) Saudação aos 
Pais, pelo Dr. Oscar Pirajá Mar
tins Filho: d) Numero do Coro 
da Igreja Matriz; e) «A JUVEN-' 

1
: 

TUDE PRESERVADA PELA 
DEVOÇÃO A MARIA'> - Confe- 1 
!'E,ncia pelo Dr. Pacheco Sales, ! · 
Catedratico ela Faculdade de Fi
losofia de São Bento: f) Numero 
elo Orfe.ão do Colegio Sto. André; 
g) Encerramento; h) Hino ela 
Mocidade. 

DIA 28 DF, .MAIO 

As 7 horas Missa na Matri:t 
pelo Exmo. Sr. Bispo. Das 13 às 
.16 horas -- Administração, pela 
ultúna vez, elo Santo Crisma, na 
Matriz. ÀS 19 horas -- Reza so
lene e Pregação pelo Sr. Bispo. 

As 20 horas - - Sessão Solene na 
Praça: a) Recepção aos Congre
gados Marianos da Capital e gran- ; 
ele manifestàção; b J Entronização l 
de Nossa Senhora; e) Hino das · 
Congregações Marianas; d) San- i 
dação à Juventude, pelo Conego 
.To::;é Nardim, DD. Diretor da Fe
deração .i\1ariana de Campinas; e) l. 
Xumero de Ot·qnestra; f) «A .JU
VENTUDE E O APOSTOLADO. 
PALA. VRA DE ORDEM DE S. 
SANTIDADE O PAPA» - Con-
ferencia pelo Dr. Plínio Conêa de 
Oli\'eir:q, Lente da Faculdade Se
des-Sapientiae, em São Pau'!o; g) 
Numero do .Orfeão i;to Colegio Es
tadual; h) Coro falado pela Juven• ,j. 
lude Agraria Catolica da F*enda 
Paraizo; i) Ence1'ramento: j) 
Hino Pontifici~; k) Desfile lumi_
noso. 

DIA 2ii DE }IAIO 

A partir das 5 horas, chegada 
das varias cara\'anas. vindas de 
todos os recantos elo Estado de S. 
Paulo e Minas. 

As 6 horas Missa e Comu-
nhão Geral cios Congregados :lvfa .. 
riarios que já se enucontrà1·en1 na 
cidade. , 

qtiim José: Aos pés do Alj;,á~· -Mo
numento, hastearnento das Ban
defras Nacional e· Pontifícia· pelo 
Exmo. Sr. Bispo Diocesapo e 
Exmo. Sr. Prefeito Muhicipal. 
Após o hasteaniento dai,/ Bandei
ras, solene Missa .cantada, com 
Assistencia Pontifical. Oração pe · 
lo,' Exmo. Sr. Bispo Diocesano. A 
Missa será cantada pelo Coro São 
Luiz, da Congregação Mariana de 
São João, que executará a,A<MiSS!! 
Coral». As 15 horas - Concentt;_il,
çio na Praça Joaquim José, júnto 
ao : Altar Monumento. · Grandioso 
desfile pelás principais. ruas da 
cidade. Falarão: Padre .Afonso 
Rodrigues, S. J., Diretor. dii Con-. 
federação Nacional; Dr. CÍ·istovão 
];!reiner, Juiz de Direito e ,Presi- 1 
dente da Federação elo Rio. de Ja
neiro; Dr. Edmundo Perry, Pré~. 1 
sidente da Confederação Nacional: · i 
Dr. Plínio Correia de Olivefra; Dr, ·j, 
G~raldo Correia de Carvalho, Pre, 

(Continua na ia. Pª!fina) 

VESTIDo·s 
CflNADENSES 

:~legantes m ode I os 
1·ecem • chegaclõs, em 
esplendidos tecidos ele 
lã, indicados p:n~a a 
estação atu~l. / 

/ 

1 

A PAR O ij Ulil D [ S. fRANCISCO 
[M NOVA YORK 

Pal'a l:Ompreencle1· bem a his- - !890, transfoi'mou-se. num dos 
' toria da paroquia ele S. FranC'iscc, bainos -mais , H1speitos de Nova 

é preciso consic\era-la á luz ela York: ·O bair.1'0 ,."c10· Lombo (Ten-
pronria histol'ia desta cidad,:- c.erloin cliSti'i·ct)·c· As casas rurais 
Íme~1sa que conta com varios mi. foram substituída::; por· salões de· 
!hões de habitantes. dança, taberna;, ·e vendas, for• 

Nova York, onde tudo <;empre 1·,,anc\0-se, aí, o famoso centro de 
ton estado em constante de,ien- divertim~ntos .noturnos. As pes-
volvirnento, onde jamais houv,· s<. ª" honestas viram-se obrigadas 
estabilidade alguma, apres'enta n buscar outl'as paragens, · e _à 
1:os diversos setoreR de suA. atl, Igreja ficou sem , frequencia, Pa-
,·idade, _períodos de florescimento rccia chegado o:· fim da paroquia;; 

, _ e ele, ,-clecadencia que - se sucedem contudo, os Padres F_rancfsetinos, 
sem interrupção e com: surpreen- c:ue tinham a Igreja a seús- cui..; 
dente -rapidês. De tais altos e bai- e'.ados, ali permaneceram afim 
xos não se exime nem a propria ele ~ reservar ,para Nosso Senhor, 
,·'da. paroquial. Sirvam. de exern- um lugar naquele bairro onde 
r,lo algumas paroquias situadas ninguem mafs com Ele se impor• 
íu,. vizinhança elo bairro elos Pre- ' tava. · · · 
tos. ,,Dez, vinte anos ab'ás, mui- ! O alvorecer deste seculo veiu 
tas :das· nossas Igrejas, ali, pei· · trazer novamente grande trans· 
tenciám a paroquias ,.-florescentes, formação, fazendo do bairro um 
populosas e ricas. Aos poucos, cios g·randes centros comerciais do 
ccn\'ec;ou a população .1negra ft in- rnundo. A Igreja · se acha agora 
v,adi.r o territorio habitado 1)elo,s oculta em meios de escritórios, 
b·ancos e a i:>ubstitui-los. F: umn casas ele comercio, · bàncos e ho• 
vez_ que a, grande maioria do,, teis. Destes édificios, muitos são 
pretos é acatolica. __ o numero ele oi- que superam três, quatro e 
f1 egueses destas paroquias em n esmo cinco vezes as proprias 
mtritos casos, ficou_ reclu:,.ido alté to1-res da Igreja. No correr desta 
o extremo. transformação, a existencia · da 

Támbem a paroquia de S. B'ran- Igreja sofreu outra seria, amea~ 
cisco é hoje urna paroquia pra- ca: desta vez, por parte dó r.a-
t:cal1)ente sem paroquianos. i',ão pHaL Peio terreno em que a Igre-
c;ue tenha ha·1iclo ai, ou que se já está edificada, se ofereceu, cli~ 
espere para o futuro, alguma!: ' versas vezes, a soma de três mi-
destas invasões cl'e negros; não. lhõés de dolares; IT\ªS a oferta foi 

, Pelo contrario: aqui se trata, não terminantemente recusada. A. 
àe invasão, mas de exodo; exodo igreja aí permaneceu; e perma-
tal, qui na paroquia já não há neceram igualmente os Padres 
n,ais «habitantes».. Franciscanos, embora, nestà no• 

Quando·,. 'há.·cem anos, se fun; va situação, ar nãq encontrem 
c'ou a.,.pàrÓquia; , é,onstava de sim 0 paroquianos propriamenté ditos .• 
ples .:,eâ;sas· residenciais, sitt1adas Neste distrito do alto comercio, 
num~/ z.oj19; .ainda caracte•:iatica-_ tnibalham, de dia, uns cem mil 
me\'ite n'iro1· ,~ ha.bitada por imi"·': ··. -\mlividuos cuja grande maioria, -
gra:rites alemãe~ e hungaros. ; 

,Mais tarde, lá . pelos.· anos de i ( Conclui na 7 .a pagina). 
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Dentre outros mode
los, destacamos: 

VESTIDO de lã granit~. 
;·ol~ "spol't", dois bolsos, 
mangas curtas de punho 
duplo, saia pregueada, na;;. 
côres: cinza, ' nattier i: 

verde-ervillrn. 

Cr$ ã50,00 

1 

.J 

As· 7 horas - Missa, Jl_a Matriz 
_relo li'.xmo. Sr. Bispo _Diocesano. 
Durm~te o dia, visita :).s ;frizendas 
·, A•lmi::istr::t<:ã.o ·dQ 8.ànt9 Crisnia 

_, :i :19 horss --··Rezá Solene e , 

ÀS 7 ,30 horas --· ;,risa rom can
ticos, pelo coro ,da Igreja . Matriz. 
celebrada por Dom Manuel da 
Silveira· D'Elboax, DD. Bispo .. Di.o · 
cesano, clístríbttiGiio .- da, Sagrada -
Comunhão aos membr_os ... das As
sociações Religiosas _e Congrega
dos .Marianos. que l\n:em. chegando. 

li, ' (asa Anglo-Brasileira ·u Jt ºPf íl/ 
(-1_. ___ saus ........ == ............ --~;.,.,..,,.,t:e......,.,.,,.ssor_a de_-........,.~ _! l.,,.,_.. ll........,.rl...,.,.,,.1~ __ 11 __ · 'fragação p&1o ir. ·:e1spo Dioces~no. 

. ii!IIZ ;~ ~ - ~<-1 .s_~J,-,;.'i) 
· As 9 ·hora& - 111:issa Paroquial. 
. ,i.,; :I.Q hol'.;.s - Na; Praçe J~a-

! 1 ) 
;,.1., \ 
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':estes ctúts, estão em fo<:o dois 
sssuntos economico-sociais impor-

. tantissimos, a extinção do DNC e 
a ·nova· lei ele inquilinato. Nos ca
tolicos temos o habito de esbrave
jar contra ·i comunismo. a todo o 
proposito, sem C'ontudo abrir sufi 
dentemente os olhos para o so
<'ialismo br<J.nco, invasor e onimo
do, que lentamente vai transfor· , 
mando nossas leis e costumes. 1 

Este· socialismo é propugnado ás 
veze~ ,•por demagogos,. e outras ve- ' 
zes por }1oliticos que imaginam 
ser muito. anti-comunistas, e Sf' 

dizem tais. em seus discursos. E, 
:issim,.· á sombra do proprio an•i
comunismo, uma revoluc;ão social 
branca .se vai fazendo no pais. Os 
particülares , ão perdendo a noção 
de seus rJireitos, e o Estado vai. 
perdendo a noc;ão dos !imites qtH' 
lhe circunserevem a ação. Deixe
mos de lado, portànto, outros te
mas da atualidade, para dedicar a 
nossa atenção a estes dois,_ · na 
edição de i'loje. 

O <<LEGIONARIO» é um jor
nal estritamente apolitico, e que. 
como tal, evita de se imiscuil· 
em questões de natureza pura -
mente temporal. Não relutamos. 
contudo, em intervir em quaisquer· 
assuntos _.. por mais distantes 
das preocupações religiosas que 
pareçam -··· desde que haja neles 
:11gum princípio da doutrina ca
tolica afetado direta ou indireta
mente. 

Por isto, não podeníos deixar de 
dizer uma 1lalavra a respeito das 
discussões ciue se tem travado ul
tirriamente, ua Camara -Federal, 
11a Camara Estadual e na. impren
sa, •a pt'opo:,sito elo D. N'. Ç; 

Evidentémerite, nada ternos que 
flizér pró on contra as, pessoas . 
qu!c! dirigem no mo'ti1erito nossa 
DOlítica caf~eira, sua idoneidade . 

.. 'iiiá con1pctencia etc. Apreciações 
·desta nattr,'~?.a fog-em inteiramen
te ao eampo de nossas preocupa
ções. Deixe.mos, pois. de lado as 
p~ssoas,. rúas consideremos os 
pril1cipios e as instituições. 

A instituição, no c,aso, é o 1 
DNC. E o principio é o da :amo- 1 
sa. ,,economia dirigida)', ele que , 
tanto se abusa em nosso seculo. j 
Impressiona yei·, nos a:,tuais debH-

. tes, a unanimidade n'\'assiça com ! 
que os interessados na lavoura e i 
comerr-io do café pedem a aboli
cão elo .D.NC. Nenhuma voz dis
erepante se levanta entre fazen
deiros e comi1,sa,rios, para pedi:· 
ao Estado que continue ~ dispen
sn.r aos caf:eieultol'es o ,, favor·;, 
da tutela oficial. Todos pedem, 
suplicam, exigem a liberclacle ple
na para o café, E /o que não for 
esta liberdade lhes parece peri
g-osq, suspeito, nocivo. Nas pio
res fases da expansão da broca, 
.os fazendeiros e comi;;sarios não 
manifosi:aram . tanto terror elo es
tafanocleres, quanto mo1,tram •,n~ 
l'elação no /Estado, no moment,; 
Í"'l'.'<<'nte. 

. "Este fato tem sua explicaçà,i. 
'l'odll a tragedia elo- Pafé não te
l'ia oconido, ou pelo menos não 
teria sido Vi.o aguda e revoltante 
quanto foi, se o Estado se tives
se abstido de intervir no assunto. 
De Jnicio,. a interfereneia oficial 
fo},;;;~~tastrnfica porque produziu 
~' .cfise', · pela retenção dos esto-, 
ques. Verificada a crise. a inter
ferencia estatal foi ruinosa por
que a prolongou (' agravou des-
meclidamente. Com efeito. nin-
guem ignora que boa parte do , 
café confiscado aos fazencleirns . 
era - que termo empregar? 
subtraido aos armazens, e vendi
do clandestinamente (?) para fo•·-

. ".''l1ecer· clinhei!'.'o ao proprio Estado. 
· :; ·:Assfi:h, o fazendeiro custeàva a 

' 1 pfodtição do café, pagava o t.Y-,· 

. "sacamento e ·o embarque, entre
,._,.gava o café ao Estaão para ser 

queimado, e o Estado sé 10,,aple-
tava com o preço . deste café! 
Houve uma agravante: o Dl\JC 
,;xigia que o café destinado á 
queima fosse meti elo en: saea, 
inteiramente nova~. que nem . se
quer eram depois restituidas aos 

fazendeiros. ~e o DNC. em 1:.1ga1· 
de ser orgão de 1~rna n<1.çit0 t'iv)li-

. ~- fosse um· dn .. rea11 , !'lrlminis
(Conclue na .. 2 .. s p6 ~t::a} 

LEGIO 
ANO XIX Diretor: · l 1 

PHnlo Oorrêa. ue Oliveira -~ 1 
Diretor-Gerente 

São t>,mlo, 2G, de )fa.io de i 9-17 · · Francisco 1'lonteiro Ma.chaüo 
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Novo Bis.llll llnxiliM i · ão Paulo 
Como já tivemos .ocas1ao de 

noticiar, ·a nomeação' do Exmo. 
Revmo. · Mons. Antonio Alves de 
Siqueira para Bispo Titular de 
Aricancla, e Auxiliar de Sua Emi
nencia Reverendíssima, o Senhor 
Cardeal Arcebispo de São Paulo: 
causou viva satisfação. Assim, 
estão projetadas varias homena
gens ao ilustre Prelado, que se
rá sagrado pelo Antistite paulopo
litano na segunda quinzena de 
Junho. 

No sabaclo pp. pela manhã o 
gxmo. Revm0. Mons. Antonio Al
ves de Siqueira seguiu de avião 
p!!,ra Belo Horizonte, on(le foi ei1 

contrar-se cor.1 o Eminentíssimo 
Senhor Dom Carlos Carmelo de 
Vasconcelos Motta. Este se acha 
na capital montanhesa, em visita 
ao Exmo. Revmo. Senhor Dom An· 
tonio dos Santos Cabral, Arcebispo 
Metropolitano, de quem é hospe
de no Palacio Cristo-Rei. Depois 
de passar em Belo Horizonte al
guns dias, o novo Bispo Auxiliar 
seguiu para o Rio de Janeiro, . on· 
ele prestou juramento de . fidelida
dé á Santa Sé, nas mãos do Ex· 
mo. Revmo, Sr. Dom Carlos 

Chiarlo Nuncio Apostolico. 

A CHEGADA A SAO PAULO 

Sexta-feira pp., ás 19 horas, 
procedente do Rio àe Janeiro com 
escala na Aparecida, o Exmo. 
Revmo. Mons. Antonio Alves de 
Siqueira chegou ,do Rio de Ja
neiro'. 

Na estação «Roosevelt», aguar
davam a chegada de S. Excia .. 
Revma. os Exmos. Revmos. Mon. 
senhores Vigarios Gerais José. 
Maria Monteiro, ,Mll,nuel .1v1;eirel· 
Jes Freli'e e Luiz Gon:zà'ii'ii"cla sii: 
va,, Conegos do Capido .Metropo
litano, professores do' 'Sémiriario 
Central, Sacerdotes do Clero Se
cular e Regular, e grande numero 
de fieis. Depois dos cumprimen
toR de estilo, S. Excia. Revma. 
se retirou para o Seminario Cen
tr.al elo Ipil'anga. 

BIOGRAFIA DO NOVO PRE· 
LADO 

Toda a existencia do .Exmo. 
Revmo. Sr. Bispo Auxiliar tem 
decorrido em São Paulo, ao servi· 
c;o ela Arquidiocese na qual é cha
mado a desempenhar agora uma 
tão alta e hon·rosa missão. 

Sobre a figura do ilustre Bispo 
Auxiliar, a Curia Metropolitana 
publicou o seg·uinte édital: 

,, De 01·dem de S. Eminencia, o 
S1•. C1ll'Cleal Arcebispo, comunico 
ao Revmo. Clero e fiéis do Arce
bispado que a Santa Sé houve por 
bem nomear Bispo Titular de Ai·i
canda e Auxilim· de S. Eminencia 
Reverendíssima, o Exmo. Mons. 
Antonio Alves de Siqueira, vice
reitor em exercício do Seminario 
C'entral do Ipiranga. 

Nasceu S. Excia. Revma, nesta 
Capital, a 14 de novembro . de 
1906, filho de pais piedosos, o sr. 
Antonio Alves de iSqueira, já fa_ 
lecido, e D., Luiza Alves de Siquei
ra. :Recebeu as aguas lustrais do. 
batislUo a 25 de ,,.oro. de 1906, na 
matriz de Sta. Cecília; e foi cris
mado en'l 1914 na Freguezia do ó, 
pelo saudoso Arcebispo d. Duarte 
1'-,eopoldo. Nesse. mesmo ano, a 8 
de outubro, fez sua Primeira Co· 
prnnhão na Capela da Casa Pia 
São Vicente de Paulo, nesta Capí· 
tal, estabelecinJento onde fez tam.' 
bel)1 os estudos primarios. 

A 16 de fevereiro de 1918, ma
triculou-se no Seminario Menor 
ele Pirapora, onde, em todos os 
anos do curso secundaria, obteve 
sempre o primeiro lugar. Igual· 
mente brilhantes foram se\ts estu
dos superiores no então Seminario 
Provincial de São Paulo, que cur
sou de 1924 a 1930. Recebeu ' a 
veste talar a 6 de março de 1924; a 
primeira tonsura a 12 de março 
de 1927; as ordens menores a 11 
de março ele 1928 e 10 de março 
de 1929: o subdiaconato a 9 de 
março de 1930, e o diaconato a 
15 elo mesmo mês e ano. A 15 ele 
agosto de 1930, o Exmo. Sr. D. 
Duarte Leopoldo e Silva, que lhe 

· dera a batina 11. conferlrii. , i:cdM _ 

as ordens, confet.:i,"''·•he tambem a 
ungão sacerdotal, na igreja . de 
Santa Ifigenia, Cateclnd proviso
ria. 

Seus doles innilgares de inteli
g-encia privileg'iadà e acrisoladas 
virtudes, o indicaram desde logo 
para o magisterio e a formação 
elos fuluros levitas, Nomeado pro
fessor cio venerando. Seminario de 
S. Paulo, reg-eu, a partir de 1931, 
diversas cadeiras, entre as quais: 
Filosofia, Pedagogia, Arte Sacra, 
Literatura, e ultimamente, Histo. 
ria da Filosofia e ',['eolog'ia bog-
ma tica. ~xerceu tambem os :car
gos ele diretor da Academia de 
São Paulo e, em 1~'11, o de diretor 
espiritual. .Desde 1935, acumu
lou o importante munus de pi·e
l'eito dos esti.idos, ao qual se a_ 
crescentou, em 1945, a vice-reito
ifa elo Seminario. · 

Sua atividade não se limitou, 
porem, ao Seminario. Em 1939, o 
saudoso Arcebispo D. José Gas
par, o chamou ii fazer P,?-rte do 
Colendo Cabido Metropolitano. 
Pertenceu á Comissão ele Arte 
Sacra, sendo atualmente presi
dente da Comissão de Musica Sa
c,1·a, Censor Diocesano, Juiz pro
Sinodal e Secretario da Venerá
vel Irmanclacle ele São Pedro dos 
Clerigós. 

:E::m 194-2, D. José Ga$par, que 
lhe dedicava grande estima, con-. 
fiou a s. Excia. Revma. impor
tantes encargos na preparação 
do IV Congresso Eucarístico Na. 
dona!, tendo sido o orientador da 
parte musical e artística do re
ferido Congresso .. 

Espirito profundamente apos-
tolico, encontrava ainda meios 
para se desdobrar em multiplas 
atividades do ministerio sacerdo
tal, ·dedicando todos os seus do
mingos1 a uma paroquia operaria 
de s. Paulo. Notavel. orador sa: · 
cro, tem iluminado com sua pa
lavra piedosa e sabia quasi to
dos os pulpitos da capital, e :mui
tos do interior e mesmo de Esta
dos vizinhos. Tem sido grande 
lliret-Or ~ a.lmas e fcrrrn:ador de 

consciencias em varias colegios e 
comunidades religiosas, pelas 
suas conferencias periodicas e 
frequentes retiros espirituà:is. Ul. 
timamente esteve á frente da fun
dac;ão elo Carmelo ele Cotia. 

Há longos anos é lente ele Fi· 

losofia. no Colegio Assunção, u,'s
ta Capital. No ano passado o Sr. 
Cardeal-Arcebispo confiou ll1P a 
alta missão de Assi~tPnl.c F:i'h-
siastico da Liga das Sl'nhor·n.s Ca
tolicas - eminente obra f'Ol'i,11 
bem conhecida dos C'orar;üPs pau
listas. 

Já nos tempos de Semin:ufo, 
D. Antonio Alve.-, de Siqueil'a 
traduziu: «Aos meus Seminaris
tas», do Cardeal Mercier, e «O 
Bom Emprego do Tempo>'. Como 
Sacerdote, al~m de inumeras co

. laborações em jornajs e revistas 
publicou: «Filosofia da JCduca-
ção:1>, cuja segunda edic;ii.o se achu 
no prelo: «Consa.graçf10 a NoRsa 
Senhorai> e <>:Golgotac;,, :.1111bo;; ji 
em segunda edição. 

E', portanto, D. Antonio Alvel\ 
de Siqueira alto expoente do Cle
ro paulista, e uma das personali
dades mais conhecidas e estima. 
das do povo catolico de São Pau
lo. 

Agradecendo a Deus Nosso Se
nhor e ao Santo Padre a preciosa 
dadiva do Bispo-Auxiliar, que irá 
dividir os arduos labores pasto.. 
ràis de nosso muito amado Car. 
deal-Arcebispo, elevemos prooe,;i 
fervorosas pelo novo Bispo da 
Santa Madre Ig-reja. 

São Paulo, 16 de maio de 194 t. 
-'-' padre Rubens Azevedo doa 
Santos, Auxiliar 'do Chanceler do, 
ArceJ)ispado>. 

O Exmo. Re~o~ Mons. Antonio 
Alves de Siqueira é autor de va
ria.s .. obras muito apreciadas, da.i 
quais transcrevemos alguns tre

. chos em nossa edição de hoje, pro• 
porcionando áqueles de nossos 
leitorj'ls, que porventura nã.o all. 

, ~,~nb.eça1u., "OCO.Sião de ~,:;~r.~-__ , ------- . ... ' 

«As · ;4 · Liberdades» 
A Congr~gação 'Mariana de SM 

Gonçalo-Homens vem promovP..n• 
do em. sua. séde, · á R. .Conde d'O 
Sarzedas 100, ás 10 horas da. ma• 
nhã, palestras semanais de f">" 
maçã.o cult•Jral. 

No domingo pp., a. p~lestr11. 6.'!~ 
teve a cargo do Revmo. Sr. Pe, 
Paulo Bannwa.rth, S. J'., Diretor 
da. Federação Mariana, qua ois" 
correu sobre tema de grande 
atualidade <As Quatro Libert:1a• ;· 
eles», éa.usando viva impressw.' e'.·. 
nos ouvintei;i, pela riqu~a de dou-- ,,, 
iTina., · e clareza de expo.«ção, 

[ncerra · se ~oie a Concentração 
Mariana em S. João ~a Boa Vista 

! Vem se desenvolvendo, a.o cor-
1 rer da presente semana, com pro-
l. funda piedade e grande brilho, a 

Grande Concentração Mariana de 

1 

São João •:1a Boa Vista. 
A influen:;ia de publico excedeu 

a todas as <:xpectativas e o entu-
1 siasmo dos ::narianos é indescrití-

vel. Todos •)S dias tem aumentado 
o numero de peregrinos que vém 
homenagear a Santíssima Virgem. 

Os oradores que têm falado fo. 
ram muito . apreciados, tendo cau

' sado gl'ande impressão as prega-
'! ções do Exmo. e Revmo. Bispo D. 

;\fanuel ela Silveira D;Elboux. 
Damos a 1,eguir o programa das 

solenidades de hoje, · domingo e do 
1. proximo dia 1.<· de Junho,· quando 
\ se enecerra"t·ão os festejos maria-l nos: DIA 25 

1 

1 

1 
! 

A partir das 5 horas, chegada 
elas varias <'aravanas, vindas de 
todos os recantos do Estado de S. 
Paulo e Min'ls. 

A's 6 horas -- Missa e Comu
nhão Geral dos CongTegados Ma
rianos que já se encontrarem na 
cidade. 

A's 7,30 noras - Missa com 
canticos., pelo coro da Igreja Ma- · 
l1'iz, ·celebrada por Dom Manuel 
ela Silveira D'Elboux, DD. Bispo 
Diocesano, distribuição .da Sa
grada Comunhão aos · membros 
das A,ssocia';.ões Religiosas e Con-. 
gregados· .M•:i:rl.a.tm,; qua · forem 
chegaml~ 

A's 9 horas - Missa Paro
quial. 

A's 10 hotas - Na Praça Joa.~ 
quim José: Aos pés do Altar Mo
numento, hasteamento das Ban
deiras Naci0:1al e Pontifícia pe· 
lo Exmo. Sr. Bispo Diocesano € 

. Exmo. Sr. Prefeito Municipal. 
Após hasteamento das Bandeiras, 
solene Missa Cantada, com Assis
tencia Pontifical. Oração pelo Ex
mo. Sr. Bispo Diocesano. A Mis
sa será cantada pelo Coro · Sfüo 
Luiz, .da Congregação Mariana de 
São João, que executará a «Mis
sa Coral». A's 15 horá:s - Con
centração ~a Praça Joaquim Jo
sé junto. a.o Altar Monúmcnto. 
Grandioso desfile pelas principais 
ruas da ci:.lade. Falarão : Pacflre 
Afonso ·Rodrigues, S. J., Direl:or 
da Confederação Nacional; Dr. 
Cristovão Breiner, Juiz de Dirmi
to e. Presid~~te da 'Fedei;aefão do 
Rio de Janeiro; Dr. EdmunQJo 
Perry, Presidente da Confedera•· 
ção Nacional; Dr. Plínio Cotr©a 
de Oliveira; Dr. Geraldo Corre.la 
de Carvalho, Presidente da Fed.e
i·ação Diocesana; · Padre Pau]o 
Banwart S. J., e Dr. Euripedes 
Cardoso ele Menezes. Encerr:ll• 
mento por Dom Manuel da Sil-
veira D'Elboux, DD. Bispo Di0e 
cesano. O Exmo. Sr. Bispo Dioce~ 
sa~o perpetuará. este dia· com a. 
crtaçã<> d.a Paroquia, 4a lmacmla• 
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<Capitao, de Karl Marx. 
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oem peior. 

CONTI-

'VU.AÇÃO 

DA. 1.ª 

<>U do Tom-
fazer mais, 

Os cafeicultores compreende, ,,m 
rnuito bém que estes desat.in0s 
não se deveram unicamente a e':l
te l§'u aquele personagem, a r.ste 
ou aquele regime, mas t .. ham 
11ma causa mais prof..mda. Com 
,feito, duraram durante a ~ec-tão 
.de toda a especie de personagens 
e regimes. E, por isto mesmo, 
são tão pessimfstas em relação ao 
futuro que os espera, se o Estado 
continuar a intervir na politica 
cafeeira, através do DNC ou de 
qualquer orgão congenere. Em 
altima analise, seu pessimismo se 
refere, não a estes ou aqueles ho
mens, a estes ou aqueles regimes, 
mas ao Estado como tal, quais
quer que sejam os- homens e o.s 
regimes. . . . 

E tem · eles toda a razão. O 
D;NC é um_ orgão cerrado~. Ele, 
pura e simplesmente, não deveria 
existir. Claro está que a politica 
cafeeira não poderia vogar sem di
reção, ao léo dos acontecimentos. 
Mas, segundo -o espírito da socio
lo~ càtolica, tal direção deveria 
Jer -feita pelos proprios interessa
dos, reunidos em um ou alguns 
grandes organismos, dotados de 
poderes necessarlos,. mas inteira
mente autonomoo no que diz. res
peito ao Estado. 

O Es'-..ado errou quando se ilnis
cuiu em uma seára que não era a 
llltla, e tentou fazer o ·papel de 
<leader» lavrador e comerciante, 
ele que não existe nem para la
vrar terras nem para comerciar. 

. Quando age fora de sua seá.ra, o 
Estado é um semeador de catas
trofes e ruínas. Se a ação esta
tal é um precioso bem no cam
po que lhe é proprio, sempre que 
desrespeita a autonomia da ini
ciativa particular ele se prejudica 
e prejudica aos particulares, faz 
mal ~ bem, e faz bem o mal. To
do o drama do café ilustra mag-
nificámente os prlncipios catoli-
eos que, sem pender para uma 
liberdade que degeneraria em 
anarquia, cóntudo condenam trun
bem a escravização de todas it.s 
esferas da vida, ao Estado. 

O mesmo poderíamos dizer de 
outro assunto inteiramente diver
so: os alugueis. Compreende-se 
que o Estado tenha intervind6 nos 
contratos de locação, com o in
tuito de evitar que a lei da oferta 
e da pfocura fosse falseada · pelas 
exigencias exorbitantes dos se
nhorios. O Estado, porém, trans
pôs os limites da moderação, e, 
par&, proteger a lei natural da 
oferta e da procura contra os pro
orietarios, aboliu-a do modo mais 
;,ompleto, em beneficio dos inqui
iinos. 

Um. erro gera outro. o Estado , 
deveria ir autorizando uma alta 
<le alugueis proporciçmal á altage- j 

' ral. do custo de vida, embora re
primisse as ~chantages» dos se- 1 
nhorios. Ele poderia ter autoriza
dt.> '!ada ano um aumento de lo
~l}ão de 15% apenas, digamos. 
Assim, os alugueis estariam no 
n!vel geral da vida. Não. Brutal
mente,' inacionalmente, de conge
lou f>S preços. Resultado; os pro
pnet.arios ~ alarma1·am, e o nu• 
~--- .,eon~-::.a.~1-1. 

Ainda o fechamento do 
Os comentarios contrários ao 

fechamento do Partido Comunista 
têm obedecido a dois moldes prin
cipais. Uns, manifestamente inspi
rados por sentimentos esquerdis
tas, reeditam as velhas tiràdas em 
favor da liberdade de pensamento 
absoluta e incondicional: não im
pressionam à opinião catolica, . e 
por isto mesmo não merecem ser 
comentados nesta folha. Outros, 
porém, são mais sutís, aparentam 
zelos pela civilização cristã, e dão 
a impressão de objetivar apenas o 
esmagamento do comunismo: es
tes podem seduzir a catolicos me
nos avisados, e por isto merecem 
ser analisados pela imprensa es
pecificamente catolica. 1~m nosso 
artigo de hoje, queremos refutar 
duas alegai;ões deste ultimo tipo, 
que nos 11arecem particularmente 
capciosas. 

" .. 
Diz-se - e até na im1uenfla 

norte-americana este·s comentarios 
repercutiram - que o fechamento 
do P. C. B. não extinguiní o Par
tido, mas o atirará ao terreno da 
clandestinidade. Assim, a policia 
perderá o controle das atividades 
comunistas. e ficará na impossi
bilidade de prevenir com efícacia 
um pQssivel golpe vermelho. Me
lhoi: fora, pois, que as atividade!! 
comunistas se desenvolvessem à 
luz do sol. 

Nada conlleço ·de mais ingênuo. 
Resolvamos um problema preli

minar: se o P. C. não fosse fe
chado. os cnmunistas pens_ariam 
em desfechar um golpe, ou não? 

A r!-Jgposta não pode deixar de 
ser afirmativa. Não houve um só 
país em que os comunistas tives
sem a paciencia de aguardar um 
resultado eleitoral favoravel, para 
subir ao poder, Sempre que pude
ram, saltaram espontaneamente 
do· terreno da legalidarle. tentando 
à mão armada a escalada dos 
postos de mando. Não ha o menor 
motivo ,,ara imaginar que no 
Brasil eles se mostrariam· .menos 
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sôfregos -de vencer, e menos vio
lentos na e~colh.i de seus métodos. 

Assim, existe a maxima proba
bilidade de que tambem no Brasil 
o P. C. tenda para desfechar um 
golr>e, mais cerlo ou mais tarde. 

·se esta é sua intenção, seremos 
de uma ingenuidade sem par, ima
ginando que o comunismo iria tra
mar seu golpe sem as necessarias 
p1·eeauções pela simples razão de 
que tem autorização legal para 
funcionar à luz do sol. Só· por
que a lei lhe dá o direito de viver 
às clàras, o P. C. iria planejar às 
claras o seu gol1>e, oü tomar me
nos cautelas do que se fosse clan
destino? Para quem conhece o 
snmo cuidado, a ,mma maestria, a 
técnica :wuradissima com que os 
comunistàs conspiram, tal id<>ia é 
inadinissiv<>I. 

O · simplc>s fato de possuir um 
movimento legal, n:io levaria os 
comunistas a se embara<.:arem na 
conspirata, 011 a comet<>r t•rros de 
tecnica. 

Pelo contrario, salta aos olhoi. 
que sua organiza<;iio l<>gal se.ria 
-- e- ter:1 sido -- um meio como
dissimo de despistar a policia, 
dundo aspecto normal a ati~·idades 
muito perigosas. 

Assim, a ida e vinda de mensa
geiros confidenciais, a 1>ermuta de 
correspondencia postal e tefegra
fica cifrada, etc., etc .. são ativida
des norm•1is de todo partido pufi
tico, ativida-des e,stas que a poli
cia não pode impedir. Quanta 
ocasião, para os comunistas, para 
coni.pirar comodamente 1 

E ainda ha ing-enuos que pen
sam qu(•, cumulando os lideres. do 
P. C. de imunidad('s e 'garantias. 
e dando a seus \ISsedas plena li
berdade de móvimento;,, se preju
dicam as cons1,ira~ões comuuistas ! 

A outra aleg·,11:ã,> é de· que a re
pressão 1>olicial, em lug-ar de fa1.er 
nial i,s ideologias ou par!idos 11or 
ela ,·i,-,idos, s(· os lwneficia. E 

argumenta-se com o exemplo da 
Igreja," que se desenvolveu celere
mente sob o latego das persegui-

. ções. , 
A seguir este raciocinío, Stalin 

e seus .adeptos já deveriam estar 
a caminho da ruina. Com efeito, 
se uma perseguição _ tanto mais 
prejudica o perseguidor, quanfo 
mais ela é longa e dura, tão longa 
tem sido, e tão dura a persegui-

. ção, que ós perseguidores russos 
já deveria{ll estar no. chão e os 
perseguidos no poder. 

Argumentar com o -exemplo da 
Igreja é ridículo. A Igreja não 
se sente bem sob as perseguições, 
e, se ela florei::ceu durante a tem~ 
pestade, não é porque ·na ordem· 
natural das coisas a persegui<;ão 
lht> seja um clima p1·opicio. 

Pelo contrario, os apologista!! 
consideram a persé!i'uição tão no
dva. que atribuem a um milagre 
o haver a Igreja floresl'ido, niio 
obstante ela. 

Entender que º" comuni,;taf< 
tamhem se dariam melhor <111ando 
1>erneguidos é, pois, admitir que 
Deus faria por eles fl milagre qu,e 
fez r>ela Santa lgTeja. 

.Ha algo de .mais a!Jsurdo? 

* * * 

Ali,ís, isto tudo é simplesmente 
ridículo! Só em nossa epoca se 
))Qde sustentar descaradamente 
que a liberdade faz mal ao adver
sario, e <\ c,,erção lhe faz bem. 
'Seria .o raso ele 11leitear liber

<lade rrnra associai:ões de gatuno,-
011 assassinos, sob pretexto de fa. 
dlitar a r<'pressão da i>olicia. 

Se 1ía Hussia um jornal sug-e-· 
risse a ~lalin que clesi<e liberdade 
ao adversarios do regime. no inte
resse deste, 'e em <\<'trimento da 
oposii;ão, para <rue fundo da Si
beria iria? 

,\las isto que na Russia parece
ria estapafurdio e s11hvt•rsivo. no 
Brasil parece ni,rmal. e log-ico, não 
só aos comuni1<tas, mas a muitos 
inimigos ing-ennos do P. C. 

OLIVEtf!!t 
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PALESTRA REALIZADA, NO SECTOR 13 DAS CONGREGAÇõES MA. 
RIANAS, EM PREPARAÇÃO AO "DIA UNIVERSAL DO CONGREGADO" 

ores.ente 
' , ' PELO Prof. Dr. DALMO BELI<'OR1' DE MA'l'OS 

(CONCLUSÃO) 

Cinco anos são passados._ A 
guerra terminou. O mundo, pelo 
qual todos esperavam surge, len
tamente, do caos. Surge li-iste. 
Um enorme desãmmo parece pai
rar sobre o Ocidente. Uma lassi
dão imensa - fruto da desilusão 
e do desconforto. 

A propag;i,nda fizera.nos espe
rar uma idade tranquila, ·de gran
de produção, de liberdade e de 
paz. 

E não ha tranquilidade. E a 
paz não veio, nem no plano inter
nacional, nem no campo social. E 
as greves paralisam as fabricas. É 
a inflação cria novos ricos, 

. oprime a classe média, e desespe-
ra a massa consumidora ... 

Sobem os salários, mas não llà 
correlação nessa alta. Algumas 
profissões beneficiam-se. Outras 
( e são muitas!) sofrem o dese. 
quilibrio do valôr aquisitivo da 
moedà. O salário, nominalmente 
alto, não mais corresponde ao 
volume de utilidades, outróra ad-
quirivel. · , 

E leis de exceção (•Veladamente . / 
revolucionarias), golpeiam a pro
priedade imobiliária. Porque ela 
é uma fonte de estabilidade so
cial. Porque sómente ela, no setor 
econômico, une o homem á terra, 
e· fa-lo sentir-se ligado a algo de 
permanente .•. 

Insufla-se a especulação ... 
O resultado ai está Um mun

do instavel, cheio de ódios e rei
vindicações. N!nguem está satis. i 
feito. E todos temem o futuro. 

Terreno prop,icio para a fer
mentaçft.o das · ttt~pias e dos me,• 

vimentos hipócritamente «salva-
dores». 

E todos os liames sociais e mo
rais, que outróra ligavam o ho. 
mem, e o continham dentro da 
moralidaúe, parecem diluir-se .. E 
deixá-lo sós:nho, présa facil do 
Ínslinto, da demagogia, da ilusão 
momentanea de uma felicidade 
transitória ... 

A Família desagrega-se pro
gressivamente, minaua · pelo slo. 
gan da «busca de felicidade». Co- · 
mo se a felicidade passageira au
torizasse o esquecimento dos de
veres reciprocos dos conJuges, os 

· laços naturais de filiação, o am
biente moralizador do lar ... 

A Pi-ofissão não é mais entre 
nús algo de elefinicJo, a enquadrar 
o llom.,m dentro de uma catego. 
i-ia sU<;1al. E' a alividac1e disper-, 
siva. o trabalho sem a-mór á obra 
produzida. Algo que se muda, ao 
sa.bôr das eonveniências do mo-
mento, .. 

Esquecem-se, muitas vezes, a 
Região e a Pátria, ao calor ele 
convicçõe::; i11lo.,r"ac1onalistas ou 
ele solidaneclactes mal compreen
didas, 

A própria J{Rligião transm ucta. 
se, em muitos, em um acêrco de 
pd_ticas, desprovidas de uma viela 
l)Spiritual intensa. 

Ora, nesse ambiente torvo. nes
se mundo que se esborôa, os Con
gregados Marianos têm enorme 
função a desempenhar. 

As Congregações, nascidas pa- . 
ra o reafervoramento individual, 
e para o apostolado, «do meio pe
lo meio»; as Congregações que, 
ha trezentos e cinquenta anos 
combatem sempre <o bom com. 

bate», terão de fornecer um es
forço enorme para a defesa da 
Igreja e daí ordem cristã, mais 
uu yuc ·11unca ameaçadas. 

Já o úisse, aliás, o _l 'ontífice, 
gloriosamente reinante, na alocu
ção comemorativa do 50.o aniver
sário de sua admissão nas Con
gregações Marianas: 

«Aplicar-se sedarnente e 
santificar-s<J i\ .si mesmo, ca
úa qual ao próprio estado; 
dedicar-se, não de uma ma
neira qualquer, mas· com ar. 
dor, na medi ela e na forma 
compatível com a condição 
social de cada um, a santifi
cação e salvaçãó dos outros; 

_empregar-se enfim, com todo 
o empenho na defesa da Igre
ja de Cristo. tal a senha cto 
Congregado recebida, livre e 
resolutamente, no ato de sua 
consagração, tal o magnifi
co programa que lhe é traça. 
do pelas regras». · 

F.M DEFEZA D1'; CRISTO 

Como, _porém, defender a Cristo 
o á sua Igreja ? 

Combatendo seus mimigo!l, in
ternos e externos 

A Igreja enfrenta, no momen
to, . uma coligação de forças ma
terializantes. Entre· elas, sobresae 
o COMUNISMO, por ser perigo 
univer~al ·e organizado, e por 
combater-se em seus próprios 
fundamentos. ' ' 

o chamado « comunismo », 
orientado pela 3a. , Internacional, 
oficialmente dissolvida-, é atual~ 

,-

a Crucifixão de Cristo com muta-,), . 
ções econômicas na Palestina ••• , 

o mundo marxista, é, pois, 
fundamentalmente materialista, 
e.ssencialmente ateu. ;Não apenas 
arellgioso, como se proclamava a. 

,sociedade liberal do século pas~ 
sado, mas necessariamente anti. 
i-eligÍoso. · 

Esses fundamentos traduzem-se 
no campo econômico, pela «Lei 
das 3 classes», apregoando o 
triunfo último do Proletariado, e 
o esmagamento final . da Burgtie-, 
zia; 119 campo da cultura, pelo 
materialismo histórico; no campo 
juridico, pela absorpção da vida 
social pelo Estado, _; único pro
dutor, único patrão,. /exportador 

·único controlador efetivo dos 
merc~dos, regulador s.obérano · do 
consumo. 

Ora, esse programa, esboçado 
já por Marx. e Engels, no «Mani
festo Comunista» de 1853, foi rea. 
liZado integralmente na U. R. S. 
8 :..__ a ponto de Karl Kautsky, 
d~utrinador socialista <la ,2:a In
ternacional, acusar o bolchf:Vismo 
de «elevar a selvageria e a bruta

: Jidade ao papel d.: força motora 
ele sua i·evolução»_ (KAu'l'SKY -

'<-Terrurisme et conimunisme», pag-. 
JU,l), 

Aµagam-se u:,i direitos natu
rais. A ·ramília LegiEima eq,upa ... 
n1,-se á ilegítima, "º casarnen10 
legal» ao «casaniento ~11 , fato» 
( Código ~.de familia sovietico, art 
ll ). 

A greve é considerada delito 
co11Lra a segurarn;a do f!Jstacil>., 
lnstituiúo o trabalho compulsu
rio, e o trabalhaúor encanunhado 
pa'ra o labôr que lhe é indicacto 
1,e10s .órgãos governamentais, 

1 
Não fantasiamos. Leia-se o 

«Vroit Comme1'cial des soviets:,, 
do Prof. W. Gordon - cateúratico 
<..e i,,n,iLo l-..-.,1. aulil em Lenin

_grado; e COll\Uliisla militánte. 
l\o cawpo i11L.,n1acional, o co. 

n,urn,;í,w consid,:,ra o e,;tado atual 
c:umo ..:epocà t,:ansiLória». Nega a 
vauca,;cui úOll · 1,acto11 multilate-
1·a,.'.l. llil1 uuuz o critél'io de elas
,,,.,· uas t'éia<;v<'::; u,piomú~icas .. 

A Ll. H. !:>. S. é, para os comu~ 
ui~t-a .. ", ·-+ ufuà t-•Vle11t . .:aa de frontéi-
1 u.s v ada v,as,., podendo englobar 
L,,uas_ as: i-eg1óe:s que venlJam a 
aJolar o n,gune svvi.,lico. tCón1:1-
Lil,w,;'ão l~u.,su, de HJllJ, art.· 3.oJ, 

h:' o que ciiz Koco1·ine, professor 
de Dii·eiLo Jnlemacional Puplico 
1,a L; lil ""'n,iuaue d., L,eningrado, 
~"' inonografi; lnse.áa 1,a <rtt.é-vue. 
gs;nêralsJ uo droit international 
lJUtJ!;e»: 

Ant~ esse ·q ua<lro ético-social 
det'lue, por si mesmo, o dever das 
Cougreg-açôes Marianas de opôr
su ao comunismo. 

Esse dever é, além do mais, 
JJt·udama..io por l-'10 . Xl, nas en-. 
c,clicas, «(í!lJAJJRAlib.:S.uvlü A.N· 
Nv» e «li1\/,l:Nl ltELJEMP'l'üRlS». 
1Jeflue unperioso da encíclica · de 
1'10 Xll acerca da anexação. ® 
H.ulenia. 

o comunismo rião é, entretan
to, o ú11ico perigo que nos amea• 
ça. 

() socialismo tambem ' o. é, ' em 
suas varias formas, 

Não existe socialismo cristã.o., 
Já o ensinara Leão XIII, na <Re
i-um N o_varum»,. «Socialismo e 
u·i::;tianismo são termos antagô
nicos», apregoara Pio Xl, na 
, <-luadragesimo Ann~». 

~ Bl!;BEL, socialista alemã.o, . 
confirmara que «todo socialista. 
é necessáriamente ateu». 

Outros inimigos nos cercam, ~ 
!linda. 

São .a~ forças secretai! da Re. 
volução. A Maçonaria. O Rotary. 
011' Rosa-Crnz. o falso espiiitua
lismo dos espiritas e teosofos, 
'quo confundem, de c~rti1 manei
ra, matéria e espirito, e mcíic. 
nam.se, progressivamente.. p!!,11a 
as soluções materializantes. 

Existe ainda, em estado quasi 
potenc;al, o perigo totalitário ;,:-e
nascente, a tendência á hipertro
fia do Eitado, e a neg::ção dos di
reitos essenciais do individuo e 
dos Grupos Sociais. · · · . . . . 
' Mas a tarefa não é pur~ente 
defensiva; . 

_(Continua· mi 7.n P.'&iD&). 
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Os homens das trevas são sem· rci,.lização de seus planos. Procu-
pre ageis em suas manobras. Com I ram no dicionarfo um adjetivo Grande variedade em RELóGlOS das melhores marcas suíças 
sua astucia ferina são capazes de bem sonoro (cristãoJ afim de que 
jludir os homens mais cautelosos o substantivo tão bUspeito («So- e~ ~ o· ' . t L e b 
imas táticas diabolicas. Por todos <;ào. O mais ra.pidamente possível ~ ~ .. ~~ ~ 
os meios que estão a seu alcance. deram à publicidade a sua nova ~ 

e mais prudentes qt!C' se opõe Ji cialismo») sofresse t;ma modifica- ; ~ ~ ~~'tA e n o o 
;:;i~f{fl]feç.:i~l1i.l:;1~1~~~j~~;f ·r~;f:!'.~~~-i!~11~~!~_;;~e1~hi:~~ª:~;. ':::: A JÓalh~%~ll.};er~! p~~::~::.c. ?.e~~~ H,
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• razão-de ser a incon1patibilidade i. ..,.,,.,..,...,l!:% •y:r .•:,,·7•, .. ,,..., ....... ,.....,..,,.,.. ~-....,....e-: 

tado a posição de comando. t r·,:xux:..>;,;,J,...,__.,._.,.._4,.,.,.._...,Ã.A .... .,..i.~ ............. -';4.,.;:,c.,;i...A.:&.X._,._·....-.,~ .. ~ ... ~--· • en re os «socialistas,, . e os «cris- -

in::!~tesese~~~~m a~1~~~c~u~·o~e~~\l: ~~f~~irtt~~;os:~~~~tri~:ix1~! ~~ 1:, f e ~ e r íl t -a o d as e e. M M . ~ e s a- o r ô u ~I· o 
zem os seus intentos. Quando. en- ser pagã: fora solenemente bati. 
contram uma porta fechada, não zada, e agora trazia o belo nome 
ficam parados à espera que esta de «Socialismo cristào». 1 
se lhes abra, principalmente quan · Aliás, é muito comum entre os 
do houver justas suspeitas de que homens das trevab o batismo dos 1 
a porta fora fechada para vedar· seus «filhos» pagãos. , Não houve 1 
lhes a entrada no edifício de con- tambem no Brasil a tentativa de 1 
quista. Procuram imediatamente batizar O pagão «comunismo» cc..rn 
uma segunda, terceira porta, de O acrescimo do adjetivo «cristão»? i 
entrada· lateral ou trazeira, por Pois bem. os socialistas não 
onde tamben'l poderão chegar ao foram felizes com a sua espc.·teza 
ponto desejado. . de filhos das trevas. O batismo 

E' o que acontece com os socia- do Socialismo não pegou, como se 
listas. Com o tempo, 0 nome da costuma dizer. e o Socialismo con-
doutrina que eles advogavam - tinuou pagão. O Supremo chefe 
Socialismo - veio a ser tremen- da cristandade reprovou-o. Pio XI 
damente suspeito nos meios cato- na sua cdebre Encíclica .«Quatlra-
toda a esperança do seu b·abalho gesimo Anno» condenou apostoli-
de penetração nos meios cristãos? camente a aliança que os socialis 
licos da Europa. Não era tanto o tas estavam forçando entre o So-
nome que estava despertando as cialismo e o Cristianismo. 
mais justas desconfianças; mas a «Socialismo religioso, socialismo 
doutrina contida num vocabulo, catolico, são termos contraditorios: 
que agradava a muitos ouviC.:.,s ninguem pode ser ao niesmo tempo 
pelo seu tom mus:cal realment,! bom catolico e verdadeiro socia-
bem feliz na distribuição de suas lista,,. 
silabas e letras. Em muitos casos E para sunpre a questão ficou 
e em muitos lugares, o suspeitis- realmente liquidada. O Socialismo 
simo nome de Socialismo v~:o a assim como nasceu pagão, pag:Io 
ser até mesmo sinonimo de comu- continuará a sê-lo até que haja 
nismo, esquerdismo. A sua fisio- uma conversão verdadeira, acei-
nomia não podia ser bem cristã. tando os principias cristãos e 
Havia algo de perigoso. A pruden- queimando o,; seus, a sua doutrina 
eia. aconselhava que os cristãos etc .. E é absolutamente necessar'o 
acompanhassem as manobras so- que os catolicos recordem de ,tudo 
cialistas s. distancia. isto para poderem estar de sobre. 
' Que aconteceu quando os socia- aviso contra o «Socialismo Cris-
listas encontraram as portas fe- tào» do sr. Carlos Duarte, o tão 
ciladas do cristianismo, e mais tristemente celebre ex-bispo de 
ainda, do catolicismo? Perderam Maura. que está ressuscitando o 
Não! Estudaram un: novL- plano que Pio XI. já havia condenado ha 
de assalto, e não lhes foi difícil muitos anos atrás: O «Socialismo 
descobrir uma nova tática para a Cristãot. 

Os caminhos do Senhor 1 • • li 

Bem diz o apostolo que são i ·, · . 1 verter um perjuro! 
S"nrlaveis as vias de Deus. i O canto ·do galo t1'óuxç a ~'edn 
.< Rom. ll, 33). O homem. ~orérn ao espirita a profecia élo M. cstre. 
e inconstante em todos os se•.1s CR · For seu turno, o miserico,.,lio~o 
lninhos ( Tiago, 1, 8.). Por mais c,;har do Redentor ilumino:1 'l 

<~ue o homem meditP- e haraí:uste D'.cnte do chefe dos apostolo.,, fa-
errará e se enganará q,!asi se1~i- zcndo-o reconhecer sua tr piice: 
rre, ao passo que g'randes e ma1 a r.egação e chorá-la aman?,·9.mcntc 
vilhosas são as obras do A'liss. E lastimou seu cleslise por :.,d:a 0

, 

mo, justas e verdaüeiras sà0 a.ó i'Ua existencia. 
,eredas do Todo-poderoso. ( Apoc. O canto de um galo, um olhar 
lõ. 3). ~ compassivo de Cristo, fazem. co1;-

P0r isso, o salmista ora con, , erter um pecador! 
muita insistencia que o Om·:'enu Miraculosas vias do Se -1101· · 

cesvende ao misero mortal as mi:;. lmpcrscrutávei:, caminnos die Dei:,, 
l•Tiosas trilhas que deva oai1r,i- Misteriosas sendas da graça: T::·· 
lba:·: sr ndaveis desígnios do Oni,JOtf? .. 

- Conduzi-me, Senhor. iJ'clo;.; te! ' 
'·ossos caminhos. ( 81. 85.11). Tor-
1.ai-me conhecida, ó Deus, a ·os;; 1 

eftrada, pela qual eu deva ca111,. 
.r.har. (Sl. 112.8). 

Assim, o Onipotente não ckpen 
de do homem, mas este daque,e, ,, 
üso, de um modo absoluto oc for 
1:i1al. Tanto assim, que o <supn° 
mo Obreiro ·escolhe, ás veze.;, os 
11 ais mirificos meios pa,a .;0:1<.iu
zir urna alma ao céu, a região ·en,
::-venturada dos eternos .,;mor•:s ., 1 

das alegrias sem fim. 1 
Depois de inumeros ahl'1m;, 1 

apó~ crucíantei; duvidas, tribula. 
ções, e angustias, o imortal sant,; 
Agostinho, batizado aos tr111~J 
anos, cai de joelhos, abanr!,>11:111. 
·~o-se ao Sapientíssimo ~em re
cüios, exclamando: 

o que quiser:les, o So 
b<·,·:. ·. '. que me amais 1 

bFI· n1p..:.· a 1nancira, Delis ~e ::;er· 
\:'e ,le tvl.ius os ineios, ás vez2-s, ú~-; 

mais simples para conduzir ,.s al
mas ás sendas elo lJem, ja virtu 
dt, da santidade. 

Para ilustrar isso. 
t'ois. exemplos apen2c. 

citaren1cJ:;-

De que modo o aposhlo São 
!•eclro chegou ao cor:hecimenro 
arrependimento ele sua de~c1stra
da quécla? 

De que meio se serviu 0 boniss• 
mo Salvador para chamat ã SE'i'e 
i.a razão o discípulo perjuro? Po1·. 
.,·entura, usou tiradas de el0'iucn-
da? Talvez, invectivas, ás;Jera .-
repreerrsões? Nada disso Üt:!1 
zo17-se, __ sapientemente, de um ga

le• irracional! Friza G Evan~elho. 

Para anastar a estulticia (], , .. 
rresumiclos. 
lf: cpisodio, 
\o. 

refere-se 
altamente 

o '.'':guin
expressi 

Certa ve,,, pregava ao povo u;n 
~;;cerdote, zeloso sim, mas ·, 1ld > 

u retórica e ermo de ebqu,, ,da 
· 1'0 meio <lo audit01·io, encC:ntrn.

•. a-se um individuo, conhecid _, no. 
~ua má conduta e temido p01 Sl''" 
, wlencias. 

Tei:minado o primeiro po"'Lo d., 
H rmao o padre disse: 

,,Acabada a primci•·a 
passcinos. agora. n segunda paru1 
,:,. prédica, I 

Imenso foi o eRpanlo do •,Ji •,;s
lro do altar, quando. apók· o ,,C<'i; 
religioso se lhe apresentou. to<la 
arepenclida e humilhada aqtwla 
pessoa de má catadura e de pior 
fu\lrn, afirmando sem rebuos: 

- · •<Senhor pad1·e, quer'J rn, ·, '1:
fl ssar e endireitar minna .-ide. 
c:esregrada. f'oi8 c:omovera,·,1-n:, 
pofundamcnte as paiavr3.s: ,. •\ca
bada a primeira p>trte, pasi:.:mo. 
~~ftora, ú scg·uncla part0 .do <::" , .. 

rnâo ~>;, 
Pensei comigo: cu devo ,1oan 

c
10nar a prir:.1cira parte .:-ta n1 11;_· .::: 

vida, cheia de pecados, crime:s, ,. 
'w10s: e preciso inic'iar ,iova , icla. 
cl~ virtude. Isso tem que ;;.; , ~ú 
:ia: agora mesmo! O horni:m ,)Jos 
trnu-se, imediatan1ente, 3.0S • pé, 
c!c confessor: chorou cópiosamen. 
V suas culpas; reeon,pôs su<J. vid 2 
ros moldes eristão:,. tornar,.:to-sc 
clai,. em diante, o modeh 'l.J · :,. 

- Cantou o galo. Então. r·ectL 
kmbrou-se da palavra que frsu,· 
lhE' havia. dito. Caindo em ~i. fe
dro pôs-se a chorar. (Marcos, 14 

! paroquiano honesto manso, ca-·, 
cir:so e serviçal. ' 

J2). . . 
Nada mais significativo part 

abater a vaidade, para aniqu• ar , 
presm:ção hy.mana,, do que este 
simples canto do galo Jarà con. 

Deixemos, pois, da vaic'arle. d·i 
presunção, da futi!1úacle na~ c0, 
:;,as divinas. Sómente Deus " i·< n· 
(!vrat. ·1n. 17L E1nbor;it le11~·:!:./H~', 

PIWGRA:\IAS DE FORi.\lAÇAO 
PARA O 1\11;:S DE .JlJ.'.\HO 

LEMA: --· Cri:.;lo deve reinar! 
.JACULATO~IA: Sacrntissi-

mo Coração de Jesus, a Vós me 
entrego por Maria: 
1. REUNIAO s+- Formâcão reli
giosa: Retiros espi1·iluais. · 
a) PONTOS para o estudo: 

--- Os exercícios espirituais de 
Sto, Inacio procúrflm eliminar to
dos os fatores que tendem a afas · 
lar o homem de Deus. 

Os rxercicios propõem posi
tivamente lc1dos os motivos qu,e 
possam mover a vontade a entre
gar-se a Deus, mostrando-lhe que 
esta decisão é possível, util e no
bre, apelando ainda para o exem
plo irresistível .de N. S. Jesú'l 
Cristo. 

- Os exci cicios espirituais são 
uma escol::i de virtudes que educam 
os homens para serem sinceros 
para consigo e para com Deus.-

Dcscnvoivi1nento no «Lider I.éa
riano», la .. serie (amarela), Ano 
2.o, n. 1G. 

b) co:·;cLUSôES: 
O Retiro oferece-nos dias de 

paz e recolhimento, firma em n6s 
as verdades eternas de nossa fé, 
oferece-nos tempo para assimilar 
estas verdades e prepara-nos por 
uma intN1sa a tividacle · interio1· 
pata 11ma vida de grande dina-
mismo. 

-·- E' ncc-essario guardar o si
lencio nas hor8s csto.belec:das; as 
n,cditac;ões do ret\ro exi[iú,l <t 

concenfração toda da personal:<la · 
ck. Continuando a viver na disper
f:i\o da \fld:1 c.1i.?ria c(,n1prnn1etc1noc; 
os resultados do retiro. 

---- Os retiros fazem de nós lu
tadores tot?.l1üente dedicados à 
causa de D('lls. 

c) REALIZAÇÕES: 
- Já fez seu retiro anual?, Con

gregndo que não faz anualn1enle o 
seu retiro rüo é bon1 cong-regado'. 
Temos periccl'camcnte rcf,ros em 
Barueri: inscre,·a-se nalg•1ma tur
ma. 

-· Lembre-se que é preciso fa
zer apostole.e:,; pro:)01ú3. ·SC a le
var anualrne::te pcb uencs uma 
pessoa ele su"s rclaçõe~ que não. 
seja con;>,rngado a fazer o retiro 
espiritual. Organize tui·mas de 
retirantes! · 

- Le.mbremo-nos, que durante 
o.s rclir0s e ncccssario , ob;;e,·var 
perfeitamente a disciplina da casa 
( silencio, pronta obediencia ao to
que dos sinos e ao horario) ; isto 
g·aranle nüo sorncnte _a boa or
dem. rna,; serve lambem como 
lre;namcr'.~o eh vontade. 

d) LIVROS: 
I'e. Raoul Plns S . . J. --- eAté 

Deus por Sto. Inrció». 
lt. P. Plus -· <,A Santiclactc Ca

tolica>,. 
IL S. Tnfmp - ,,o Corpo Mís

tico ele Cristo e a Ação Catolica,.
<Casa Sto. Antonio - S. l'aulól 

2a. Irnl-~1.\0 FOiDJAÇ.'í.O 
.,L\111.-\:\'A: Estrntnra <la Con

gTeg-ac_:ão :\Jariana 
:cJ fO:,'TQS para o estudo: 
-· A Hierarquhl ela C:'ongrcga

ção é e.sln1t11rada ela scg-uinle rna
llCira: 

O !,. Padre Diretoi' -- com 
e govc:rnr> pleno da Congregação. 

2 - · O C:c 1 é>C'lho -·- ::ompo~;to 
dos Ofici:1is 2\-fa'orc:s. com parLc:
pnçào no governo da C .. :rvr. 

;:; Os Oficia is Menores - -
c:om o cxcrc:cio d.as fun.;ões pecu
liares a cad,: oficio .. 

1 - Os Cong-rcgados cons-
tituindo os :i1cmbros vi,'os deste 
.snclalicio. 

G ··· Os camlicla1.os eomo ele-
mentos que demonstram . desejo 
firme de jEgressar e para tal SP 

pt·e1ian1n1. 
6 Os Aspirantes 

los que frcc,uenlam as renniõcs 
para c·on hccere1n a C. Ivl. e seren1 
dela i:onh .~~idos em vista de sua 
entrada comr. \'::tndidatos. 

A devoçào à Ssma. Virgem 
é essencial 111. Co.ngreg-açào e tor
na esta un1;:1 ass0cÜ',qão adequr.d~, 
a todas as idades, estados, condi
ções sociais e graus de santidadf:. 

-··· E' tarefa peculiar às Con 
gregações cxPrcitar cm seus mem
bros o espirita de s2,crificio e de: 
lvta, para e apcrre:çoamcnto im!i 
vidual para fc1zer d::,s Congregad,,~ 
urna ISLITE: ESPIRITUAL. 

Dc,,;c,nvn\vimento no «Lidei· Jv1él-

riano», 5a. serie (azul), Ano I, rt. 
3-1. 

b) CONCLUSõES: 
A C. M. deve ser um éxer

cito pacifi-::o da Igreja, porem um 
exerc;to em marcha e não em re
pouso. 

- Os congregados devem pre
parar-se, afim de estarem aptos 
para defender a Sta. Igreja no 
momento dos ataques da impieda
de e das perseguições e com ani
mo pronto para dài: à propria 
viela se tanto for necessario. 

--- O Revmo. Padre Diretor tem 
o pleno governo da C. M.; por isso 
elevem todos os Congregados, e 
antes de tudo os mer:1bros da di-

retoria, submeter-se incoridicional
me11te às éxigencias e desejos do 

·Revmo. Pe. Diretor. 
e) REALIZAÇÕES: 
,-- .Na sua C. M. os cargo.<: estão 

bem distribuídos? Most1"àm os 

t m deposito de material cil.tc,que
iü::o a que nf,o se atre,· -e arn,ill ;( 
dar . o nome. de expusiçã, pe,ma· 
1tente. Espera ~v;i ~Y'1.1 ...,_)~ :.. or:le 
E~umentar este 1,1üLGL ~ül a at !lH.h~t 

aos pedic\os de informa( 'ie.- Jr,.•. 
ir teressados. 

Interrogados sobl:'e n·1,1>e·1· 

f"t.}'.,roximado cios congt·c:2··-1r1o.;;: '.:J· 

e1 1sina1n catccis~110, n:lo p11.-1P.n10.:
(lar resposta certa.: s- ,,r,3 • , .• ,, 

tistica que cumpre lev:11Úar. J-l"
cc ngregações í como Vilr Ar ,:.;ta 
c'o) que tomaram a $eU .:u'rt,,no ., 
ensino nas capelas <ia ,,:,_,. ,, .. · a. 
outras em institutos. e :-,a•·,c Ali 
ensina na mesma Pen:· c"w ·1ri11, 
Fori tcn1 lÚna ó?·g-3n!zr1. f\o \!f'1t":
c.uetica estupenda: si:o 1 ,<h, , oi 
ças dispersas que se ',:?:nor~·1· 
1 mas ás outras. Pa:;~ad~ 0 9,, 0i 
1 as elo dia mundi2J. e cts ,·n 1ce!1 

! · trações, a co111isr:üo pi·et0n•'q rr-. 
tar co1n o F!evn10. Pe. J.)il'e t)r rlt: 
Parí sobre a possibilic1c,_·J., -\e o• 
ganizar ai un1 cu1·s0 .-:le ·or'11a('.'ij,,) 

cb catequistas. 
A todos os ct1:1aclores ~o ·,rn;ino 

congregados por ocasião das elei · i 
ções dos curgos a mentalidade de 
catolicos cons'cientes ou parecem
se eles antes. com políticos apa i
xonados? 

1 religioso recomendamos mm. v· ·1 

t2 ao material em expo,içi'w no 
f'ccretariado da Ciuzarla EJucaris 
t,ca, á rua Ma1:quês de Paraná· 
guá 111, e no Ihstituto Fio .'<.J ào 
Alto da Lapa. 

- Os congregados devem fazer 
questão de se tornar, nas paro
quias, o braço d'reito do Revrüo. 
l'adre Vigario. Que fez à sua C. 
M. neste ano para ajudar o Revíno 
Padre Vigario f 

- :obediencia não é automatis
mo e passividade. Não devemos 
exclusiva.,mente esperar as ordP.ns 
do Revmo. Padi·e Dlt·etor, rnas .?s
tudar, resolver e sobretudo .agir, 
em harmonia com ele. 
• d) LIVROS: 

l\fons; Siqíieita - «Consagração 
a. Nossa Senhora». ' 

S. U. Hól·d - d\Iês. de Maria». 
?.Iariofilo - «A Mocidade ::W$ 

· ,·pés ..de- Maria» . 

MOVIMENTO PE 
QUISTAB 

A ·comissão encarregada 
. 1•romover o movimento de .:ate 

cruistas·, anilriada com 0 re ,ulta
óc obtido, resolveu ·ledi !ar-H, 
rnais assiduamente a es•a Jbra. 
}l;anterá \1ª Séde da l<'ecleraçüo 

1 Para termos uma icléta da .al
l:o. de catequistas, lembraremo, 
C'Ue a Diretoria de um af'tmad,, 
Colégio com perto de 2 OOfl :,,lu 
Pos pediu com insistencia· 9 un·, 
:rncerdote lhe possibilitas<;e " ins 
trução religiosa aos alunos. Ma.; 
:e .000 _alunos representam •1me~ 
fO turmas: seriam no mínimo 5) 
,·ulas semanais, onde ar"n.njà, 
i:rofessores? rn h~ tanto-; c,;;égió;. 
·l:'t'cundarios, grúpos,. esco•ás .. par. 
t!culares de 500, 800, · 1.000 ê i'i1â1,, 
;, 1unos que não têm ins~ruçâo l.'e 
ligiosa só porque não :,e €.ncon. 
trn quem a dê! Em um '5'rupo. es 
colar do centro com m. ,ito mais 
de 1.000 alunos, sô há ·iuas pro 
.tessoras catequistas e duas au trê:, 
voluntarias!. . . Que situação <é.s 
timosal Que estimulo par.1 os 
rnngregados fervorosos! 

........ A o·ra ç ao 
A oração, é a elevação da almr. 

a Deus; é pois a condição· rla vi· 
ela solJrenaturaL Sendo Deu,;; o fo · 
co que vivifica a criatura, sempr·! 
tye a alma interrompe suas reh 
ções com essa fonte de amor e nc;
lh não mais procura o seu alimen -
to, languesce, esteriliza-se e 5e 

n<:tingue. · Assim como o. corpo st' 
st1bsiste por suas comunicaçõ,•s 
com os elementos analogos á sua 
ratureza terrestre, assim a alma 
<'ristã, filha d.o Céu, necessita J·~ 
1 ·ma nutrição celeste para viver " 
st,bsistir. A oração é que entre. 
tE·m as relações com o Céu, 1·el1t. 
ções :vitais que não admitem ne. 
nlnuna intennitencia. E' ela o fo. 
r·o· sagrado; deve ai'cler, e a su<t 
chama subir incessantemente parn 
o trono da graça com o incenso do 
1 cconhecimento, do ainor; da com
punçf:o e dos santos, pensamente-,. 
( T. Ratisbone). 

Jesus não sô ei·a h01neh1 de or:l
çáo, como tambem nenhuma pra
tica religiosa recomendou ~.an :J 
aos seus d1scipulos como a oração. 

A oração é uma necessidade p?. · 
r2. o -coração do homem. Conce.::U
c!o que Deus, ( o que é imposs1vel, 
1,os tivesse proibido dirigir-nos ii 

Ele em oração, nós não p6dei:i<l · 
n:os reprimir a. voz, o grito do co-
1 ação, que espontaneamente no~ 
vem aos labios. Mas Deus, longe 
<le nos proibir tal cousa, quer , , 
ma;1dc. (!U~ rezemos; porque, da 

( ração Ele faz um manélam<"ntc. 
A oraçào é um mandamento e!" 
Deus. E' certo; que Deus, na su .l 
1 beralidade, nos dá muitas cois::,.s, 
mas m 1Jitas o u t r as é cer. 
to. que só · nos e o n e e d e -r á 
c,uando expressarnente o ped1rmn,. 
Não é porque tenha nece.ssidarie 
i:::a no$sa oração, para conhecer a 

1 Lecess.dade em que nos achamo~, 
"'"-" «uara aue nos familiarizem x; 

francisco Soares 
com a oração e reconheçamos eru 
Deus o autor de todo o bem,> ( ~. 
Tomás de Aquino). 

E exorta-nos S. Agosti11ho: 
«Não satisfeito em ter-nos o.ao::lo, ..i. 

c'rdem estrita de ·pczar, o Salvz. 
c:ior quís dar-nos o exemplo, p:·.-;-
ando ele mesmo noites inteiras em 

oração e obra nenhuma de impo~
tancia começava, sem fazer p,c--,,e
cer de fervorosas orações. <\inda 
c_ue sua vontade, sempre o intein, 
mente unida á do Pai, tivesse fo, -
ça e eficacia de oração, Ele reza. 
va ainda oralmente. «Podia Ele. 
cm forma de servo, rezar en1 f>l· 
lencio, mas apresentou-se a set: 
Pai orante, lembrando-se de que 
era nosso mestre. Si bem que seü 
intelecto fosse sempre unido a 
Deus, Jesus, não dispensou· a ore,. 
ç-ào, como si tivesse nccessidad(. 
e€ recolher-se, elevando os olhos 
ao Céu. Para rezar, retirava-ore 
rara um lugar silencioso e além 
disso, prostrava-se por ten-a, 

«E' preciso rezar. sempre; Je
sus Cristo; o divino Mestre, no-lG 
diz e bem claramente: «Importa.: 
rezar sempre e não desfalecer». 
Rezamm; sempre e não desfalece-

r 

n1os. na oraçã. o, si conservamos 11 •. ~ 
vo em nós o espírito de oração. 
i:::to é, a intenção de em tudo pr,1, 
curar a honra e a gloria de Deus,,, 
(S. Ambrosio). 

O justo ora sempre, sempre, 11> 
1,ão pela mente, ao menos peJ3 
0bra; até quando dorme, .sua. aç!i11 
esplende aos olhos de Deus e irl . 

.l 

tercede em seu favor junto ,j l 
Altissimo. Certamente o diVUQ 
~estre _não nos· quer obrigar a 
rao fazer outra coisa sinão r--·· 
za.r; pois Ele mesmo, além de fa .. 
zer orações, entregava-se a tr:l.. 

(Contiuna na 4.a pa.chv,' 

.. 
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A vinda do Espírito Santo IA 
1 . 

(( AVE .MARIA» 
Sebastião Maria;, ss_i, 0C \~:·r; Í )in,i~:S. poi~.. esta .,oração t Pc. 

DOMINGO DE PENTECOS1.'ES 

São João, XIV, 23-31 

.'>.111uc!l' lrmpo, disse ,Jesus aos seu3 discípulos: ~uem me alllil 
;; ,,.,:rrtarú, a minha palavra; meu Pai o amará, e nós viremos a el1•• 

e f;irnnos nele ;,, nossa morada. Aquele que não me ama não g·narda 
;1. minhas 1rnlavras. Ora, a palavra que tendes ouvido não é minh,1, 
n,a-. !lc mc11 Pai aue me 1:nviou. Eu vos disse estas êousas enquanto 
~,Ln;,, :tinda convosco. Mas o Paraclito, o Espirito Santo, que o Pai 
1m dr ,.-nvhr t'lll meu nome, vos ha dt.: ensinar todas as cousas, c 
1 . .,,, rarü lembrar tuc!u o que vos tenho dito. A paz vos deixo, r\ 
-,, i •llw. 1n1.·~ vos dou: mas não vo-la dou como clá o mundo, Não :se 
J)· ,·Jnri.>!' nl.'m ~1· assuste vosso coração. Ouvistes que vos disse:, Vou 
,. ,vrnarci a vós. Se me tivesscis amor, folgaríeis certamente de eu 
j,· p,,r21 meu Pai, porque o Pai é maior do que cu, Eu vos digo isto 

, ,~,,ru. an t.cs ou 1: aconteça, para que quando acontecer. acrediteis. 
J;: nâu Yot- raiarei por muito tempo, porque vem o 1iríncipe .deste 
111'.!il(iO. !wm que não tenha nenhum dircit-0 sobre mim. lVlas para 
<j\1·· "'' iba " mundo que eu amo o Pai e que faço nssim como ·-u Pai 
·t.,JL' .o\'!l!'ll<.l\l, 

CO;\lEN'l'AIUÇ) 

· Cn111-crn•)rnr;i hoje a Igreja a 
,,,-:sr'id.i do Espírito Santo sóbrc 
ué, Ap,isLolus reunido:; no Cená. 
,·,1J,, c,11 ,;n;npanhia da Virgem 
.,.\!·!_rh:1 

Eott, aparição visível do Espi-
1 i;, '.:j:i nlifieadur sob as espéeies 
de Ji11gtws de fogo era o sinal 
:'Cll"ivcl da graça divina que inun
;i,;11 a,; aln1a15 dos 1Jen:1avcnturaclo~ 
J1ú:spcdes do Cenúculo. -- Por is
::;o, <J Enmgelhu lembra o mis
téi lu da inco1·poração do fiel a 
CrLsto e ,\ SS. Trindade realizada 
pela, graça. Pois este dom con
l'Cdido aos apóstolos repete-se em 
toda a alma que dele se tonm 
?igna. 

A 1:ondi<;ào. ou melhor a. cau
::sa desta incorpornção é a carida
de operos.a: ,,Se alguem nie ama, 
guardará .a minha palavra>>, E' 
pela prátitca dos mandamentos 
que mostramos nosso amor a Je
::;us Cristo, 

* 

mcns, esta~ obnn, sã.o -antes pan1. 
manifestar a. característic;1. da 
Terceira Pessoa Divina que se 
distingue das duas Primeiras co
mo fruto do amor s;obrcnatural 
que as une. 

.. 
··.;,!Truto desta urnao com Deus é 

a:/paz, Paz sólida porque vem da 
ái'ma e se apoia no testemunho 
da conciência: inabalável porque 
téln em Deus seus fundamentos. 

A paz do mundo é muito outra. 
Obtida a custa de esforços ingen
tes para abafar os remorsos inte
l'iores é uma paz superficial, que 
não sofre uma reflexão séria. uma 
análise sincera. elo estado da con
ciência. Paz enganadora está sem
pre inquieta. 

" 
Comemorando a vinda do Es

pírito Santo, peçamos instante
mente ao Senhor das luzen que 
habite em nossa alma para._ ilu-
minar-nos sempre de maneira a 
conceder-nos sinceridade conosco, 
e a paz dos que procuram deveras 
conhece·r a Deus para mais ama-
10 e melhor< servi-10. 

Dr. Cid c!~(,;~~f~·cu Leme l

1

. 
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CJNICOS · DISTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA "BANDEIRANTE" 

Um dia Santa Matilde. estando 
em oração diante da imagem de 

' Maria Santíssima, lhe dizia: -· 
-,o· boa mãe! O' esperança do~ 
cristáos ! eu cle'sejaria patentear 
todo o amor que \'OS eonsagro, 
dirigindo-vos a mai:; bela saudação 
que possa ter inventado o coração 
humano>>- A imagem animando-se. 
respondeu-lhe: - «Minha filha, {) 
loucura querer a- criatura subir 
mais alto que o Criador e preten
der achar uma saudação superior 
àquela que me foi enviada do céu. 
Ela contém o que ele .mais belo, 
de mais sublime e de rnais divino 
podem-me dirigir 015 homens, por
que todas as honras, lodos os pri
vileg'ios, todas as graças e todas 
as bençãos com que a bondadc 
infinita de Deus me obsequiou. 
estão nessas simples palavras». E 
a Santa assim admoei;tad-ª' nunca 
deixou de rezá-la muitas 'fezes no 
dia. 

Na venladc, ela é, depois do 
«Padre Nosso>>,· a oração mais po
pular de todas quantas já se pro
nunciaram sobre a terra. O Ar
canjo São Gabriel foi o primeiro 
a pronunciá-la como embaixador 
celeste que fora enviado oor Deus, 
Ouçamos sua . me_nsagcm di\'ina no 
belo quadro da Anunciação. 

Embalada na verde solidão das 
montanhas da Galiléia dormita 
uma aldeiazinha pitoresca, por 
nome Nazaré. A beira da po,;oa
ção alveja\'a uma vivenda' singela 
cercada de · canteiros de li rios, que· 
scmelha,•ain· outra:; tantas virgens 
vestidas de branco. Nessa humil
de casinha serrana. Maria Santís-
sima tinha o seu Santúario de · 
oração e de trabalhos. 

Era um lindo cair da tarde, cm 
princípios da primavera. Ao longe, 
por entre os recortes da serrania· 
ele Nazaré, se escondia o astro rei, 
lançando seus ultimas raios sobre 
a campina verdejante. 

Suave penumbra envolvia o mo
desto aposento em que à cai;têl 
dolizela se encontrava recolhida 
en'i fervida prece. De seus labios 
brota esta prece: - «Rorate, coe
li, . clesuper! ... ,, Orvalhai do alto. 
ó ceus! Nuvens, fazei descer o 
.Justo! Abra.-sc a' terra e germine 
o Salvador! ... 

De, subi to, resplandece pela safa 
uma luz. 

. Mµria .estremece. , . 
Donde ,·iria aquele · ~stnrnho · 

cl,trão? do sol'? .. , mas- ·;e o sol 
tinha já deseído no seu oca.so. , . 

Mais uns instantes, e do meio 
da lumino:;a nuvem se destaca um 
ser de deslun~brante fonnosura; o 
rosto luzente como os fulgores 
matutinos, as vestes tão ai\'as co
mo as peta las da açucena, . e sobre 
a fronte uma estrela de vivo es-
plendor. · · 

A donzela, a tremer de susto, 
contempla admirada, a estranha . 
aparição. 

Nisto se indina,. reve.rentc, o 
formoso arauto, descerr,i. os labios 
e, com voz serena e tranquila, diz, 
«Eu . te saudo .. cheia . de graça, o 
Senhor é contigo, bendila és tu 
entre a:s mulheres:,. 

Maria .tendo oüviclo estas coisas 
turbou-se com as suas palavras ... 
Aind.a estava a lutar consigo mes
ma, _interiormente, quando o Anjo 
disse-lhe:. «Não temas, ·Maria, pois 
achaste grac;a diante de Deus; eis 
que . conceberás no teu ventre e 
darás à luz um filho, e por-lhe-ás 
o nome de Jesus. Este será· gran- ; 
de,· e será C'hamado Filho do Al
tissimo», . • E assim continua por 1 

diêtJlte o Evangelista São Lucas ,., 
sua ilarrativa, no Capit. IV. 26-Z!J. 

cactos, a gloria eterna, oferecicl;;i 
ao genero humano pelas mãos . de 
Maria Santíssima, 

Ela sobe · ao trono divino do des
mantelado c~scbre do poiJre e da 1 

luxuosa morada do rico, do fun-' 
do da:s imensas florestas ,~ do 
centro dê!.S grandes capitais do 
mundo; ela brota dos labios do 
humilde e do poderoso, do sabio 
e elo ignorante. elo enfermo ,e de 
quem tem saude, da alnm pura, 
como da alma pecadora. Todos 
podemos e todos devemos rezá-la 
diariamente, posto que contém os · 
maiores louvores em prol d' Aque-
la que veneramo1,- como Mãe de Je

sus na tel'l'a e nela pedimos a 
graça singular da nossa salv\lção 
etenrn, Àquela que é toda podero-
sa após seu Divino Filho. · 

'ftuncâ-'ciéixemos de recitá-la fepe• 
tidas ·vezes os dias todos da nossa 
vida, ·Será o penhor da nossa sal, 
vação eterna e uma das melhore! 
formas de honrarmos a. !viaria 
Santíssima neste mês de Maio 
que lhe está consagrndo. 

--------~----·· ···---·-·-,/·---------------------' 
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A ora:_;çao 
(Continuação da :,.a pa~·ina) c;uer coisR que pedirem, :-;er-lhcs-t, 

1 concedida por meu Pai que esv,. 
1,os. Céus,, <<A 01-ação ê n. vida· .:!"' 
alma,; pela oração é garantida ,, 
assis~e.ncia da graça divina em lo• 
C:a~ as circunstancias». 

balhos manuais em Nazaré, . prd 
,,ava viajava curava, e~c. F.'c; 
;;1es1;10, além 'cie tratar das ll_()Ce, ,_. 
:,:idades da alma, p1x:>videncia,-,1 
sobre tudo que dizia respeito ·4 vi-· 
da material sua e elos seus. . . 

S, Tom~s etc Aquin? diz: r.No? '. 
~enhor na.o l1os obriga a faze• · 
crações prolongadas, Pelo .coútr:_a-; 
rio. «é conveniente que a orar;,\> 
c,ure só o tempo que é utíl, p,u·p 
excitar o fervor do desejo :ntç1:1.w. 
Passada esta medida e chcge.nno 
ao ponto de não se poder pn/SS" · 
guir sem fastio, não é bom prQl!),l· 
gar a oração,>. . . 

E completa essas pala v1·as,. r\, · 
zendo S. Agostinho: ,,A boa i\1ten- 1 

cão· de rezar, não deve i,er ·róp;a- · 
Z:a; porque não _poderá perc,um · 
1;or muito tempo; nrns tan1be,n 
eao deve ser facilmente fütC'J · 
1ompida, quando persist'e: Nem t20 

. pouco Nosso Senhor marco~1-nns 
1.m horario preciso e circünstan
c,iado, para fazermos oração. A
penas qi1er que a oração seja; fl'c · 
quente, segundo a nceessicl:cidc d;, ' 

Por quem devemos rezar? Antes 
ci,., tudo devemos rezar por 11(,1, 

;nesmos, segundo ·a regra, pc•a 
ouat -a cariclaclc bem ordenada t'o; 
!neç-al pela p1·opria casa. c:omo 
tF,mbem segundo o exemplo qu3 
Jesus Cristo nos deu. ,Na ::ma U'.· 

tuna oração publica, começ,ou . ;,, 
1 EZàl'' em primeiro lugar pclu su,;, 
j)rOpria glorificação, (]:~pois p-: r 
t<)dos os crentes. ·.<Pal S.int0, 
guanlai cm vosso nome, ,,quetr,;; 
c;ue · ine clesl;,s, para . que s<?jat ·! 

uma mesma coisa . assim cor«,:, 
nós::, (:.J. 17; l1 )'. 

· Bem diz S.· ,Tiago: ·eA cari1.lat;c. 
impõe-nos quci·er bem •10.0 só a 
1:ós mesmos mas lambem ao pr- ·,, 
ximo. «Rezai un,<; pelos outi·os, d::; 
e Apostolo, afim de · que vos nv. · 
, eis», «Devemor; rezar peloi; r·,, 
C~,dOl'C/5, afim de que se COIIVC.'.'• 

tam; pelo\ triunfo da lgrC'jn m'., 
litante e pelas almas do ptu·g , .. 

eada um.,·, 
Aqui ê que a Igreja, como , (

seu dever, intervem, dizendo-no;, 

1 torio, para que fiquem livrP,~ d:.,é 
penat; ql1e a~ atonuentanL?'. 

para a tranquilidade de 11~1,s:,~ , 
· <<Ninguem deve ser excluído;; d~ 

·caridade ele nossa oração. ,\ Ig1't\• 

ja 1·cza rtâo só por seus. membro,;. 
ll'fü' poi· todos os homens: pele, 
pagãos, heregei:; e dsmaticos, pn• 
seus amigos e inimigos, até .. p,,1 
f·eus perseguidores. Dcvcmo,; irw, 

consciencias. quais são os ten..-
pos mais proprios para. ,azerm. 
oração. Assim ela nos <;,Xvrta :, 
que façamos a . oração da manhã " 
da noite, ao meio dia, antes e d,1 

pois de nosso trabalho, á htn·a da, 
refeições, e nos momentos da te,~ 
tação. 

Não é. entretanto, um avh,<,. 
mas um mandamento que a lgrej., 
dá em nome ele Deus, quando exi

ge a nossa oração nos doming,n 
<: nas festas de preceito, dias em 
que a nossa oração não cle,:c ap ·• · 
1 · as ser particular, mas feita c·: i 

publico; não somente em nossa c:c · 
sas, mas na Igreja. A Igreja 
pede e quei· que, ao menós un::1 
\-ez por semana, façamos _;vic•le1,
cia ao coração de Deus pela oh,· · 
~ão feita cm ·comum, em luga: 

' tar o exemplo eh~ nossa l\f:le e 
cumprir a ordem de nosso R,\lv:-t
dor, que é esta: ,.Rezai por aqwe, 
lcs que vos · perseguem >i call1 

1 i;iann. (Mateus, 5, 44). · 
E concluamos com S. Agosl.inlw, 

quando· diz·: E' vel'(lade que, pa• 
ra o cumprimento destes prece;
tos, é bastante tjue «n;3,o ixclu:., 
mos os inimigos da- oração que J'&-
zemos · em geral por todos. Rl'Za': 

Acaba.va de realizar-se o inefa
vel misterio da Incarnação pre
dito , pelos profetas e acabava de 
ser p1·onw1cütda ·a mais b.ela prece 
de . todos. os tempos. 

1 comum, . e1n comum espirito, s-2-

por eles em particÚlar é coisa · pct·, 
f,eita, mas não necessidade, ,;al\ •J 

Ftim caso especial. Melhor pant 
P.ós e .para todos seria. si· nos l111• 

bituasemos a praticar tal ato .d.' 
perfeição: «Si EsteYa.m não tives
se rezado por Saulo, <1. Igreja nfl ... 
teria nm São Paulo,, 

. 'r11ês meses depois deste glorio
so aconte.cimento é ·que Maria San
tissiina, visitando sua prima Santa 
foabel, inspirada pelo ·Espírito 
.Santo, é saudada com as mesmas 
palavras do Arcanjo: ·_ «Bendita 
sois vós entre as ínulheres» e 
acrescenta·: - <,Bendito é o fruto 
do teu ventre». . 

A, segunda parte da Ave Maria, 
foi acrescentada pela . Igi-eja ins
pirada pelo mcsn10 Espírito Santo, 
rio gra11de Concilio de Efc:;o, em 
4.31. 

Jama_is poderemos compreender 
to~la a grandeza e excelencia desta 
oração·. 

Ela anuncia a ;;Tande esperanc;a 
da, •lrnmanif:tade. a ,salvação do 
mundo, a · vida do Filho de Deus 
na teáa. o perdão dos nossos , pe-

DILDURVAL PRADO 
MEDICO OCULISTA 

J{u,1 Senador !'alllo tEgidio. U 
l&,q. da Rua Jose BorulácioJ 
- 5. • and . . Salas 512 • 13 - H, 
Cons.: 14,30 à.s 17,30, horas 

Tel.: Z-7313 

i·: 

gundo a doce pro mesa elo Redcn · 
tor: «Dig·o-vos . que; si d~is .-: '' 
vós se unirem -sobre a terr'ct, quu.t-
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21 DE MAIO 

S. Pacômio, Er.eDl.ita 
Sãff F.icomio é o primein• orga 

:izador da viela monastic,L "~ ~
~eu no ano de 292 na Te_1:Ja1d1J. n,, 
E<>·ito. Os pais e!'am pagao~ e d( -
ra"'m ao filho urna educac;ão. c:om~, 
outnI, não era de espel'ar-se: paga 
e cheia de suv·•·stíçôes. Pacom ·<>. 

des,·le nwnino n1ost.n,,, porém. , 
o-ramle a\·ersão á ictolatl'ia. <' re!-
rectivu,; USOS CUltlHlÍS_' , ]\~:i,: d.~ 

uma vez perturbou ª" se~soe .. 
Jraculo, tanto que os esp1nto::; ~·· 
nega1·am a dar sentença, enquan~-' 
ràcomio e<ôti\·esse present•s. . ;--;_,, 
icade de· vinte ai10s Coi _ · Qhnga<1<, 
a.o serviço in~litan 110 PXe~:.ed_u s·::, 

tmperadot' Maxinüno. , ( 
Na -'úagem á Europa trayoü . _ 

lações com cristãos. <:Uja rel1gT1 , 
:;.tê cnttto lhe era desl'onl~e<:1d<, 
Por curiosidade incla;;·ou <lessa do·' 
trina, cuja silnplicidade ~- bele,:: 
lhe <',gradaram tanto. que r,~z '' 
veto ele .converter-se. F'~~1cla , 
gverra contrR Licinio e Const_anl; · 
r,o, Pacomio \·oltou para o E,g·1t,-·-
o,,de recebeu o sac!'amento <, > 
batismo. . 

Uri1 dia ouviu falar dum ancw·, 
ôe nome Palemon. que mor:>Va n<, 
d!·serto, servindo a Deus. na sol1 · 
tião, Para lá foi Pacomw.:- pe<.h,, · 
de ac. eremita que o aceitásse_ co· 
1no companheiro. Palemon ?pos-<;·! 
.ao pedido do jovem. ,,Meu _filho -
disse-lhe o eremita ,rn v1thi mo-
na.stica não é facil, como · talvc,'. , 
penses, Muitos a experinwntarar,, : 
e não perseveraram. Antes cl" ''" l 
te ac<'itar, Jjreciso que facas · pe. , '., 
nitencia· num · outro mosteiro. O 
meu unico alimento é pão e Si> 1: a 1· 

metade da noite, passo-a Pm '-'ra
çãc> e recitação dos saln10~' 

Ao ouvir estaR palavras. Pac, · 
n1io <1paYorou-sc. ma~ insistiu ({U" 

:tos;e aceito. Palemon. vcntlo c>s(,, 
firmeza. atendeu ao iro<;o e ncei 
tou-o por compa nliei ro. 

Pac;omio dedicou-se "ºm :rran,:-.e 
fervor ao tl'abalhc> e á ornc;i'lo. 
TE;ndo 11m dia se afa;;tado basta', 
te da cela do mestre, ouvi•! mr,a 
"ºz dizer-lhe· na 01-ação: c:F'ic·, 
:c.qui, Pacomio, e runcla um mo::;tr-.· -
ro. Muitos virão para tua cornpa
rhia e tu os guia.r:is pela_ reg,·a 
(•uc te darei -- , 

.\ pareceu-lhe um .-\njo, que U·,,:, 
<leu instruções sobre a vida mo-
na5tica. Pacomio comunicou :ci ' 
mestre o que vira, e ottvira e ço,,, 

· a 'licE'nça e a.prci\fação elo mesm,,. 
'nôs mãos á obra e fttndciu ,_m, 
convento em Tabenna, onde Pai<--
1,,on 111oruu aJgum tempo com ·.' 
discípulo. Sentindo estar no rim 
ela Yida. voltou para a crmicln. on 
d•_· moneu pouco tempo ,kpoi:-.. 
i~ot: br::i<;o:-- de Paco1nio. 

() pr·i1neiro que :,;e ;-1;,-;:-,;oeic,11 ;1 1 

t'acumio, foi seu irmão Jo["J, (!Ué Í 
se fez cristão e, tendo dado toda :; 
fortuna aos pobres, viveu ,, m<>t -
reu pobre e santamente no eon

Yento de Tabena. 
A>)ó>< a morte do irmão, vicr,1n; 

n1tlitos. monges e eremitas. m1:' 

pecliran1 :-lcltnis~:1n no convento dst· 
racomio. 

Esta bençfw :,;em duvida !'oi 
recompensa ela perseve1·arn;a e fir
me::;a que P·acomio mostrou, n'l 

luta t'Untra te1Tivei,: tenta<;ões. 
que o assaltaram. 

En1 poucos tUl0:5 Paeon1iu •\ln-
dou oito grandes <.0onve11tos, qu,· . 
agasalhara1u ::;ele mil monge~. Tv- 1 
dos viviam na obscrvancia ,in r,·- -
gra. qtH· '-' rundaclnr lhe,; , lér:L 1 

C'acla t'Oll\'ento obedecia a um 
;ibade. e todos eram sujeitos ·i. d:
n,çâo ele um superior geral. C-·~ 
n,ong,•s ve"tiam um habito ele li
nho grosso. sen1 inang-as e un, cor· 
rnlo. C\OS ombros leva·,am umr: 
pch' dt' eab1·a. a <'hamada Me. 
l<.>lP, e na cabeça linha m um · ca
puz. ,·om de,;;enho,; de cruzes JJE·
c_ uenas. E:nl este o habito qu,.1 
u,avam dia ,, noite: quànclo ian, 
:'.: Comunhão. depunham o' cordb.,, 
e a l\'lelote. Xo convento havia re 
l'..trtições ;;cparadas. conforme o., 
,,1 icios du;; religiosos. Carla l'epar
t,çào tinha um PJ'ior. Os monge:, 
eram das'3ificados pc-r letras, scn -
do a l<>tn:1 i\ qu.e signí[icáva c:-
n-ais ~antos " perf('itos, quando ,, 
l•.-tl'a X denunciav; os menos Jei -
\ <'rosos. Sempr<> três monges oi~u -
1 a\·am uma ceh1. A comunidé\lk 
tnda se rcuni'a s 0p;U'êl as orações 

l 111 con1 uni e pata as -n~feições ~-l . ..: 

urnis <'ram tomadas em .,ilencio, 
A i~·nú1. de- Pa<.:on1io, 

lhe o· exémplo, abandonoú o rPtPJ · 
'de e sob a ·dlreção elo santo 'rmào 
ft,ndou mh convento, que (•m ;Jot, 
co tempo_ /contou quatrncental'i ··r·eli
g!o.sa&. 

A famn, da 1<antidadc de Paco -
n'io espalho11-se no Egito e n.i 
,, sia Mc·nor. Deus o ·Jist.rng'un, 
e ám o dom de profecia, e m•.lhan,.; 
ele pessoas de todas as comliçõt>,; 
vinham pal'a- ouvir-lhe conselhoR 
(' buscar, lenitivos aos sofrimer,
tos. 

Pacomio morreu no ano :;,18 e 
, um ele cem monges. todos, viti· 
n:ados pela peste. A <?,Tai1dio,;a 
o\)l'a do ,Santo persistiu. Setenta 
,,nos cter>Õi:; dé >'iua morte, eonlé,
\·a cineoenta mil reiigiosos. S',o sc,
ct.lo 12. existiam ainda quinhen 
U·:c: monges da ordem de S. Paco
m io. num convento em Constant,
uoplú, ·. N Orclcm ·prestou gn:imk, 
:-f-rviços à Igreja calolica, · no; 
tempos agitadissimos daR heresia, 

orientaif-, 

~~JreA°U6s: en nóssãs tonfw;õcs. m~t'eriãl 
IJa rnfirior qtTali<i:::idc." 1Mcsmo assim. moiharn,,1 
iong·~mcntc·a ·casi~ira. os âvfomciltos, ,z qualquc_l 
,J5t'fa~·,aiií0a qu·c sej::i. um pequeno fu~dO de- bols~ 
IRcsúlta --de t;lis- cuick1do~ q:1c a~ n05sa~ roupw;J 
-são ,prC-cnco!hidos oferecendo· pk·nn garan l i::i rlci 
~Cnhünta. dcfonnabi'.id;lék ftttura. Qucir.-1 faur, 
uro.a. visita :à, nossa Seção de .Roupas FcitJ:;; 

conclúir~ qu,~ i:- . uma ino\·açào. pois ai~rl~ 
l?lào se cniprcgol1 .material de t.io alta .-qua ... · 

fidaél~ 11a Cçnfccçã~ d~ ROup~s Fc1t:,,\ 

•, ~M 10 piga_m~nts>s peJo "~l!1_,J\O_'~!Í9Yo.l'l_ 

24 DE MAIQ. 
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Nossa Senhora Auxiliadora! 
inte- ;v[andou poi? ao general l\riollis <,Tn ;-;ola ,·unetas haere,:;es 

rcmisti in universo rnunclOt, 
Só tu <:sma gaste todas a,-;, hcre

si:i's no mundo inteiro,, 
Quando os turcos invadiram 

grande parte da Europa já domi
na\·am o Mediterraneo. onde exer
<'iam a pirataria. Os princ'ipes ca-
1.olicos. ,.Jesprc>veniclos, :;entiram a 
a mcaça. mas a desorganização 
i 11utiliza va todos os esforços, 

São Pio V ordenou que todo o 
mundo catolico lancasse mão - ela 
arma poclcrnsa que lhe e éxdusi
y:;,: a Oração, E a orac;ãü por 
ele t'scolhicla foi o Rosa rio., 

D .. João de Auslrin comandava 
ns cxe?'citos elo Papa, e o principe 
:Í{a'rco Antonio Colon;,, as suas 
galeras. Confiando no auxilio_- di-
1·ino. o Papa ordenou a ambos que 

dessem combate aos turcos, ond,, 
os enconlra8sen1. E111 llon1a, E:,ão. 
Pio V pre:-;idia a uma reunião ele 
Carcliais. · De repente, o Sumo·i 
Pontífice sé ,·e tira sem 1\aclà d1ze1.· i 
aos Cardiais, e põe-se· fervorosa-' 
mente a rezar o Rosario.' Te,·mi
nada a Ora(,àO, \'Oltou o Papa, e 
decl,u-ou ,.yuc se havia ganho uma. 
~Tande batalhH, donde se deduz 
;Íll<' ~k tinha recebido uma reve
la(;ão. 

Os prisioneiros tui·co,; feito,q · 
1H,sst• ocasião declararam que· hc1- 1 
,·iam \·isto no ceu a uma 1nulher. 1 
que o,; razia r·ccuar; Ela trazia a,; , 1 

insígnias d,• Nossa Senhora, se
gundo a,; palavras do Geneses: 
Porei inimizade entn' ti e a Mu
lher. entre o;; teus filho,: e os de-
'"· e l•~la te esmagan'i a C'abeça, 

A ft'sta de Nossa Senhora A11, 
xiliador" 
reC'elltC. 
\'II. e111 
tragica.s. 

l' porem d(· data muito· 
Foi instituída por Pio · 

t•ir<·unstan<'ia:..: igt1alrnent(' 

O imperndor Napol6to ctominava 
,1 Europa. " não havia no mundo 
quem lhe resistisse, Odiava parti
<·ularmenle ao Papa, que se nega
va ,., declarar invalido 0 easamento 
que seu irmão, .Teronimo Bonapar
t<>. contraira com a filhn ele um 
nego<·íante 11orte-an:1erieano. 

e;;ta ordem: /<<Sendo eu imperador 
de Roma . .,exijo a restituiqão do , 
estado ecl'esiastico, cloa<;ão de Car- 1 
los Magt'io, declaro findo o imperio 
do Papa\-. l' 

Pio VII lançou a excomunhão 
contra Bonaparte e a bula foi· afi
xada na porta da Basílica de São· 
Pedro, na Íloite de JO para 11 -ele 
junho ele 1809. 
· As 2 horas da madrugada o ge
neral Raclct ·ap1·esentou-se no Qui-. 

· rinal, então Palacio do Papa, en-
eontrand9.:o lodo paramentado , 
"ssislido.· nelo Cardeal Pacca. 

das C'idacles_ por onde pa;isa\;a o saúde não resistiu a ta,1lo sofri. 
augusto prisioneiro, prostrava-se 1nento,' e caiu gravemente enfer-
<le joelhos :pelas ruas, para i·ecc- --mo. · , Napoleão não lhe poupou 
her-lhe a benção, Os trabalhado- afrontas, vlilgai- e vil. que era, nãc 
res dos cami)os abanclonavan1'' o,; rb'speitànclo nem a camara do 1110• 

seus serviços, .. e mostra\·ain- cho- ribilndó. O Papa porem tudo en. 
ranclo aos seus ·filhos o velho Pon- tregara à l\'íaria Santíssima, e es, 
tifice que passava. Por mais q11e perava em F'ontainebleati a hont 

-Dirigindo-sP ao Sumo Poi1tificc. 
diss<> com vóz tremula o general 
Radet: «éabe-me exeC"uta:r uma 
ordem deság radabilissimà; tenclo, 
porem. p~·Gstado juramento de fi
delidade/e obediencia ao meu im
µerador. de\'C,, cumpri-la: em nome 1 
do imperador VO{> dedaro, que de- · 
veis · 1·ent111cia'r · ao 0 ·ovetno civil 
sobre Roma ~_, os Està°dl'ls Eclesias-, 

.Napoleão p1 oibissc qualque'i·. rnani- escolhida por Ela para esnrngar a 
festação, exigihcfo que as corH'i'ias eabeça ele sc-us inimigos. · 
da carruagem se· rnantivesse,m··ües-· , . · Como é-. tl'iste para um <"atolice 
ciclas· ao ter· noticias deTas·, · 1ü'ií1ca ver. a ,França, filhét prim9genit11 
hou\·e 11a ·l'.-1storia uma tão grande ela Ig1,eja, }lonrar a· esse italiano 
apoteose como a desse Vig-ario: de persegtlidor. Nada até enti;iu, llem 
Cristo. Apcteose de: dor,' co.1110 , mesmo,_a -R<'n-olução francesa, fora 
cmwinh_a ,1 um ctiscipulo elo Cru- ; tão pe'rnicioso quanto esse filhc, 
dficado numa, epoca -~ão calami- ' <la senhóra ,RamoHno qlle-. quis 
tosa. !, ocupar'·o 'trenó -·de ·s. L11iz. :M,ts 

Napoleão ;H·clellara que "1'etiras- 1
1 

todos viam que não era da ·mesma 
sem da companhia, do Papa. todas estirpr>, porque por- ollde passavam 
a·s pessoas ele sua confiança., até I_ os seus :mlclados, as ideias- nocivas 

tiéos, e ca;l6 YOS negardes a isto, 
serei "forcádo a vos C'onduzir à 
presenc;a/ 'do general' 1\1iollis,,. 

Com dignidade, -Pio VII respon-
deu: ' 

-- ;,.Julgais s:er Vosso dever exe
l'Ular as orcltms do 'imperador. a 
quem jurastis fidelidade e obe
tiienci11: d~v'eis l'ompreender de 
que manoíra nós somos obdgadoR 
a respeitar o direito d;,. Santa Sé.· 
Nós que e8tc:mos· ligados por tan
tos jura,men!:os! Não podemos re
nunciar 2.0 que não n0s pertence, 
·o poder temporal pertence à Igre
ja Catoli,~a, _e nós somos apenas 
seu administrador.· O imperador 
pode nns n~andar matar,· mas o 
que ele '.ie nóii exige, não lhe da-
reinos,·. 

Radet m:e'i;cleu. C'ntão, o Papa e 
1) çonduzi\{ não ã presença do ge
neral M~;jllis, ma:, â prisão O<' Sn
vona. 

Essa -foi urna .· rlas n1a is tristes 
peregrinaçõe,s·· da historia. A noti
eia da prj.são do StÍmo Pontífice 
ahistrou-se pela Europa, enchendo 
;.i tod<>s '<.le consternação. O povo 

mesmo se,1 confessor;. foi-lhe im- tomavam alento: ; e· as herêsias !, possib~!itàdo o uso do. Breviario e tamberi1. Como é triste ver-se uma 
[· sua mesa era ,a mais j)Obrc. possi- terra á\'ida ele glorfa, como a 
1 1·el. Pensava-se com isto intimidar l<'rança, não saber. _distinguir a 
f o velho Papa.. Os· 1naçons rc jubi- falsa da verdadcira

1 
vendo-se j)or 

; lavam-se com· os seus triunf6s, · e isso reduzida à maior calamidade. 
i' já falavam do ultimo Pto. ' A gloria da Franca está em Lonr-
i· O unico- one se· 111antinha tran- des, e não em outro qualquer Ju. 
· i[úilo no pa'iacio cio· augusto P1;i- gar, e No_ssa Senhora a salvará 

J sioneiro era Ele mesmo. A s\ia apesar de todas as suas deserções., 
1 ~j-u:xm::cmxxxxxx:xn:x:n:;cmxxllllXXllXUnx.xxÃAAAA., 
I ~ EXPRESSO VIAÇÃO SÃO · PAULO _ ITU ~ 

.;:j .· .AVEN~DA IPIRANGA, N.0 1.128 - . TELEFONE 4-424(1 }~ 
J ~~ ·Se'l:viço. rapido de ·passageiros· 1cm · confórt~,vei~ ?.l 

H Limousines de luxo ~~ 

l ~- . :~ l'ARTIDAS DE SAO PAVLO E ITü 
M . 6,ao 10,00 13J30 ... ~ "-1

\ ,~-~ 

M PRE"'os •; H y ., 

k SAO J'AULO A ITU Cr$ 50,0C '~ s SÃO PAULO A CABREUVA CrS 45,01 ~ 
~ SAO PAULO A t'•RAPORA .• ,. .. .. •• •. Cri :~0,01' s 
~ SAO P~ULO A PARNAIBA, . . . • ·~ .,. • . .. . Cr$ 25,00 ~ 
~xmxnmmxn:nnxnx:t.xxn unn:rmn::xxrJXuxx!-i 
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lZIA Pio XI que ,u: rorn,,~,, 

brandas de socialismo são D mais perigosas que as mais 
radicais e declaradas. poi:; que 
certos meios naturalmenlc imunes 
em relação aos erros gro:;:;eiros, 
não oferecem a mesma r<>sistenci;i !' 
diante do cno disfarçado. 

N'ão nos· cansamos de repelir ,_, , 
exemplo elo trabalhismo ingl(·:;_ 
formul,;1. hipocrita creada pela So
r:iedade dos Fabianos para , impor 
-0 socialismo nas ilhas britanicai' 
sem chocar u mentalidade conser
vadora dos súditos de George VI. 
Houve tempo. em que a dissimula
~ão dos fabianos trabalhistas che
:s·ou ao ponto de recusar qualquer 
ação €lll comum ou aliançà com 
::,s comunistas. , O Partido Tra ba -
·lhista britanico ,;edificava:, os in
g-enuos pelo seu exemplar procc>
:dimento ,,m 1·elaçã.o ao ,:1·edo \'<'''. 
melhu. 

Chegou,.; poré,111, o momenlo crn 
·fttle os scotarios · sociá:lislas i1ão 
mais julgam' ;J1§C_~ssario . ~~L,.despii<

. tamento. X este- :período_ ··:cte: após 
g·ue1Ta, ,_, líder . fabiano · Harold 
Laski se encatTeg-ou de desfaze:· 
.tm tanto a cortina de funiaça quc 
,epara\·a essa solidariedade ideo
,ogica. E' o s~guinte telegrama dci 
3emana atrazada se encarrega ct,, 
derrubar completamente o muro <· 
de demori.~trar com toda a ela.reza 

NOYA ET VETERA ----------------------/ 
; 

/, 

Trancas 
n 11uc·:d,· l1r1 n111i111 .\·i:Hns afir-

n1ando: 
LOC\DRES, 9 tR.) O relato-

l'iu amwl do executivo nacional do 
Partido Trabalhista Britanico <li
nzlgou hoje detalhes sobre as con
\'Crsações pri,vadas mantida:-; hn 
nove meses em 'Moscou, entre il 
"missão ele !Joa \'ontade:, do par
i ido e o generalissimo Stalin. 

O rda Lo rio cliz qué Stalin ,;e 
111ostrou ,,satisfeito:, por &abcr que 
dois grande:-; paises · estavam c:.
minhn ndo na direcão socialista ,, 
afirmou que ambos poderiam ati,1-
; . .:-ir o seu c,bjetivo. 

Stalin -- reYcla o relatoriç, · 
disse que reconhecia · que cmborn 1 

. " socialismo, ptidessr ser obtido 
por outros rneloclos .alem daquclP' 
que 0s soviets en1pregaram na 
Russi,i, acreditava que, ,,ste ulti
mo era o . , camil)ho ·. __ mais curto . 
mesmo ·que · foss<i ü mais difícil e 
pudesse motivai· derÍ'amameiíto d<' 
sangue\'. 

O relato1·io :1cre,;ccnta ainda: 

em. casa 
anüzaclc para_/é'om c1 i~ussia, mas 
mfo ern tão ''conhecido <J fato des
ses sentimentos encontrarem reci
p,rol'idadé no povo russo;. 

- I Como ,pod,,mos notar, Stalin se 
f'onfessa _plenamente sati,;feito com 
:l marcha do comunismo na In
gfa terra, onde ele é realizado sob 
rotulo do sociaiismo trabalhista. 
por \'ias pa96cas, embora co1iti-
1111e. J)<"SSO<},lmcnte, a preferir os 
processos /\·iolcntos, que são <<0 
,·aminho,''inais curto·,. p:lÍ'a a boi - ' 
,·hevizaçâo. 

Mas os mentores da sub\·ersà<.• 
,social sabem· <·ontemporizar ondl' 
o pareo 1,é torna mais duro e di- , 
fiei! pará a, ação direta. 

-e: 

Xo Brasil · a-_tualmen'te 1·crnoH. 
alem 'da itçã0 dos bolchevistas dc
daraclos, a mesma .coláboraçào 
indireta que:· -<',m outros lugare:;; ,,.os britanicos tiveram a possibi

liclacle ele m11 acesso mai's pacifico 
"-º socialisnio Sabia-se que o povo 
britanico tinha sentimentós <le 1

-. emprestam ao totalit_árismo socia
lista os ::i.clépto;; ele credos politi
<:os e, soei_.us sunostamentc indi:t:e-

. -~· 
/ 

;i 

/ 
/ 

rentes ou 111es111,; na 
hostis ao comunismo. 

..-:· 
" 

aparenei,.t 

Ainda 0stá no- cartaz, por c>xem
plo, o ,·,;ts.o ela reforma tributa-ria
proposla no anle-1inijéfo da· Có'ii's
liltli<;âo_ p,atz\ista, .. , ' e . que' vj_s~>- •J_ 
gradativo confisi;o· da propriedade· · 
privada, <:tapa inicia! para a ex
ploração estalai <ln terra e dv · 
controle dos meios· ele -·_produção, , 
base dó totalitarismo ::loelali'st,,:~ 

i'erifü\, <'on'i'o'nne. se. vê desta frase 
_citada por Nitti: - - <,N'fto propo
.nho ·nenL comprar nem confiscar 
a pn,1)1·iedade partie11lar da tena: 
fora injustó, 011 intitil. 'Que os in
divíduos' que a possuam atual: 
m<>nte, . consc rvéril, se quü;erem, a 
propriedacle'daqüiJo· a· que ch,1m,,;\1 
sua terra, e continu.em, pois, :>. 
('hamá-la assim; que co•1tinuem ,1 

podei· -.vendê-la, dá-la, pai'tilhá-la; 
poderemos c\eixar•lhcs as. cascas e 
c~uar_daremos a noz, :\ ão t, ahso-

lu! amcn.te necessario confiscar « 
terra, ba~(i confíscar a renda». 

O perigo do comu1rismo, verme, 
lho coí1sc~·ue imp!'essiona i u mes-
1110 ahlr111ar a 1naioria. do nos!:-n 

-a:, :;, povo. Quantó~. 1101;-in1; ch.<-'gn1n a 
·· - - meditar- sob1'.c e,facs olilros inume. 

Um dos proce:,;;os inclirt>los de ros disfarces sob Ol'i quais u mcs-
preparação · socialista \'em a ser - mo flagelo .r se insinua em nosso 
justamente'. este (J°o -t·ÓnfiSCO'. :clii~ Oi'g~lliisino SQCiaJ '!, Qúem S(' dis-
rcndas, atrnvé;;, de uma taxação põe 1lerhúnen'te a obs~rvnr ,, para• 
::,xeessirn. f>ois é mci·iêli~Úrnmciite leiismo do totalitarismo csquer• 
,·\aro que qu;nclo o imposto chega dista ,:com a ditadura. direitista'? 
,t ameac;ar -a tenda 'liquida, ha co-- N'ada. clcter:á à marcha da boi· 

-meço de de·sapí·op1'-hição pefo- con.i:_'., ch·e,;ibç,Íí.o,' qji_iversil enquanto os 
fisco cio valor re<1L do hem de raiz., . adv,e.r~a.cios sir,ccros de\ cumunis
E' -~to 'ituc · \·isá :·;.,- g:~;:;-rg-ismo. ·- · <: mo nào · se coriipcneL-:u;cm (!Ue de-

Ora, corno beú1 · <1c'ei1tuou un:,':;_, - '.Vél'il, ltttat' contra toda uma onkm 
<lm: obser\'adores ceonomicos dç ele ideia:-; - e nii.o apenas contra. 
nossa imprensa diada. ·ü que (i-· um pai·tido, eontra a cois;i e não 

, \·erclade é que Henry Gcorg,e não apena:; contr<\ 'um nome. 
c,oncebeu o impostei -~mico, parn _· j .- ·E,:tarcnÍOf!-J~ondo tran,'a f'Jll um;,, 
proteger a lavoura e 0s lavrado- urnca porta, deixando as demaü, 
rcs, Pensou- .;u1tes no confisco - da , -· .. .:;cm iJcfc:;;a. e· aliás ili.· :Lrromt)ada.11. 

/ 
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V • 1 r g o P·r~d,·c d ~ Os cami,nhos ... ~-- a n a (Continuação da 3.a pagina) 

_ Por mais que se esmere o ho
mem em cantar louvores a Maria, 

1 

bem pouco representam as suas 
orações, si atendermos a quanto 
merece · essa creatur,a singular. 

Oh! Como sobrepuja a de to
. do~ a sua grandeza! Ao seu lado, 
· si excluirmos o Sel' Divino e a 
Sanli:;,;ima Humanipade de Je
sus, ele tudo b que há no céu e 
.na ten-a que brilhe, que refulja, 
qL«i ~,ja amavel, nada tem ful
g·or. nelll realce, nem enlêvos. 

Nobres são os Anjos, que no 
céu u,m sua morada e estão a fa
zer a honrosa missão ,de minis
tros c!o Altíssimo, a · Quem cons. 
tanternente adoram e em cujo 
àmor estão mergulhados. A Vir
ge1q ~::rntíssima, porém, a todos 
sobrepõe-se em beleza, amor e 
comp,acéncia aos olhos de Deus, 
como acima dos vassalos está a 
rainha aos olhos do rei. 

Grandes são os Mártires, que, 
em confirmação de seu amor ao 
adoravcl Redentor, selam com o 
próprio sangue, que vertem em 
meio de atrozes tormentos, o 
pacto de aliança entre êles e o 

· Divino Mestre. Maria, porém, é 
deies a Rainha. 

Sublimes em seu ideal· de fide
lidade são certamente as Santas 
Virgens, as quais, arz:ebatadas na 1 

contemplação de seu Divino Es
poso, guardam impoluto o bran. 
co lirio da Virgindade, a custo, 
não raro, da própria vida. Mas 
esta a quem, por antonomásia, se 
costuma chamar a Virgem, cons
titui-lhe pela eminência de sua 
pureza e castidade, o protótipo 
dessas almas privilegiadas. 

Houve" J).O Antigo Testamento, 
um grupo de mulheres· ilustres, 
cujos nomes permaneceram gra
:vados nas páginas da Biblia e 
trazem, consoante o costume he
bráico, o significado dos motivos 
de suas glorificações. Uma cha. 
ma-se Estér ,que quer dizer: boa 
sorte, por haver ela alcançado .de 
Asuero a revogação do decreto 
de exterminio que contra os seus 
desventurados compatriotas bai
xara o primeiro ministro do po
deroso monarca, o cruel .Alrian. 
Outra chama-se Suzana, que sig. 

.. nifica: açucéna; tão elevadas a 
sua ;formosura e castidade! Rute 
ou· amiga, é o nome de outra; 
assim apelidada por causa da 
sincera amizade e es;forçada de
dicação que votou á sua sogra 
Noemi. 

Mas tôdas e.stas mulheres 'tão 
famosas, ufania verdadeira de 
seu povo e de seu sexo, não são 
mais que imagens de Maria. E' 
Ela a verdadeira Estér, que des
viou, não só o furor de uns ho
mens de sôbre um povo, mas o 
golpe tremendo da justiça divina 
de sôbre toda a arruinada pro
gênie de Adão. 

Em verdade realizou Maria tão 
portentoso feito, quando, de sua 
divina maternidade virginal teve 
por . Filho Aquele que é o nosso 

· Pontífice e, ao me~o tempo, a 

nossa Hóstia de prop1c1ação, de 
cujo sacrificio nos adveiu · a vida 
sobrenatural, que tinhamos per
dido com nossos primeiros pais, 
quando êstes desfraldaram, lá no 
ll:den, a bandeira da revolta con
tra Deus. 

E' Ela a verdadeira Suzana, 
por afeição por cada um de nós, 
tidade, supera a filha de Escias, 
como a lmda rosa do jardim ve11-
ce em perfume o fresc01· as hu
mildes florinhas agrestes. 

E' Ela a verdadeira Ru~e, que 
sua afeição por cada um de nós, 
nos dó)fende e nos resguarda das 
advemidades que se nos anto
lham no doloroso e:x:ilio do viver 
terre:tl.o. 

Obra Prima do Criador é Ma
ria; e um insigne luminar do 
Cristianismo, ao meditar a gran
deza dessa excelsa Creatura che
gou a afirmar, exclamando' enle
vado em face de suas incomna
rá veis prerogativas, que, emb~ra 
seja Deus infinitamente podero
so, sábio e bom, não poderá, 
contudo criar, um sei· que A ul
trapasse err; beleza e perfeição. 

Eis porque, num assêrto de su
prema justiça, a Igreja· inseriu 
nas Ladainhas que cantam em 
seu louvor, o glorioso título de 
Vigo Praedlcanda. 

Sim, com suprema justiça pro
cedeu a Igreja; 'pois, si o ente 
mais ínfimo da Criação traz de sí 
motivos a nos fazerem nêle per. 
ceber algo de grandioso, que de 
admiração, de êxtase, quasi di
ria, não deverá brotar em nossas 
almas, ao contemplarmos a San
tíssima Virgem, a qual reune em 
si tanta perfeição, que, nem tô
das as outras criaturas em con. 
junto, com Ela ombreiam em ma
rainhas?! 

Virgo Praedicanda, e não sim
plesmente , praeclicabilis procla
ma-A a Igreja; significando as. 
sim, não apenas que a Rainha do 
Universo é digna de ser conhe
cida, louvada e amada, sinâo 
também que, prestar-Lhe as ho-· 
menagens por Ela merecidas, . é 
para todos um dever. · 

Frei Leonardo de Contrípe 
o.1''.M. ca.p. ' 

teito maravilhas, portentos e pro 
d;gios, fomos só instrumento::; nu 
rr:ão do Altíssimo e contim1are 
mos, apesar dos milagres, ,ervo,; 
ir:uteis. ( Luc. 17, :1.0), 

São, portanto, misteriosos ol• 
caminhos do Todo-poderoso' 

E• quão humildes ·nos dPver'i 
· fazer a meditação sobre as mara 
vilhosas vias do Senhor! Conside 
r,1ndo os meios, ás vezes, descon 
cfl"tantes de que se serye o Oni
ciente, exclamaremos com o pro
fE ta salmista. (118. 71) · 

- Foi-me bom ter sido, humi-
11,ado, afim de que aprelldesse, ú 
Deus, as vossas justificações! ... 
Frei Benvindo · Destéfani, O. f:I', .M 

SCIENTIFICAMENTE 

~s suas FERID,U. 
'' romada secativa São Sebas
tião combate cientificament., 
toda e qualquer afecção cuta-

: :?1ea, como sejam: Feridas em 
geral, Ulceras, Chagas anti
gas, Rachas nos pés e nos 
seios, Espinhas, Hemorroidés, 
Queimaduras, Erupções, Pica
das de mosquitos e insectos 
vencnosob. 

SNR. ASSINANTE 
Ao faze·r reclamações, reformas ou ·mu• 

dança d~ endereço, queira enviar.nos o ende

reço completo t.!onforme acha-se impresso na. 

margem do seu jornal, inclusive o A. seguido 
de um numero_, afim de tomarmos providen
cias urgentes. __ \"""' ___________________________ _ 

Indicador P ':f·:\ . ro s 
ADVOGADOS. MÉDICOS Dr. Reynaldo Neves 

de Figueiredo r----------------
Dr. Vicente - Melillo 

Praça da Sé, 23 - 2. 0 ,andar 
Sala 215 

Dr. Plinio Corrêa 
Oliveira de 

Rua Quintino Bocaiuva, 176, - 3.0 

andar - Sala 322 - Tel.: 2-7276 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister · 

Rua S. Bcntn, 224 - 1. 0 andar -
Sala 3 -,- Tel.: 2-1543 - S. !Paulo 

Carlos Morais 
Andradé 

Or. 
de 

Rua Benjamim oonstant, 23 -
, . " andar - S/ 18 - Tel.: 3-1886 

ENGENHEIROS 
',\rnl'tcf01· Cintra do Prado 

JJ:llrGEN HlCIRO ARQUITETO 
&,r;ptU'"UIN ~ colecfOS. 

1 111 e6apr, ~ 
11. IAll • ....._,041-S. Pua'lo 

Dr. Vicente de Paulc> 
MeIHJo 

CLINICA GERAL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás 17 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇA;.. DE SENHORAS 

PARTOS - OPERAÇÕES 
Cons.: R. Sen. Feijó n.0 205 
'reL: 2-2741 - Das 14 às 17 hs 

- Marcar hora. 
Res.: R. Rafael de Barros, 457 -

Tel.: 7-4563. 

Or. Celestino Bourroul ! 

Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - T~I: l 
2-2622 - Cons.: .Rua 7 de Abril 

n.0 235 - Das 2 ás 5 horas . 

DO HOSPITAL DAS CLINICAS 

S:,.~Nft'l'ORIO STA. CATARINA 
CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 

Cons.: R. Mnrcon:, 84 - 3.0 anel, 
- Tel.: 4-8717 - Das 14 ás 16 h<i. 

Resid.: Av. Pacaembú, 1.044 -
TeL: 5-2625. 

DR. DURV AL DO Ll= 
VRAMENTO PRADO 

Clínica de moléstias dos olhe-E 
- Cirurgia ocular - Cons .. 
AII. J.piranga. 313 (8.0 a:.."ldar'I 
~ Tel,: 4-4581 - Res.; 11,,., 

Angélica 1408 Te!.: 5-9275. 

----------------
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Dr. Alfredo F a r h a t 
ADVOGADO 

Rua :dOa Vista, 127 - 7.0 andar - Salas 703 a '105 

TELEFONE: 2-7402 S.llO l>AULO 

o· dia de um terceiro 
Dia 20 de •Abril do corrente ano 

foi soienemente beatificado pelo 
Santo Padre o Papa Pio XII o 
Venerável Contardo Ferrini. Nas
cido em Milão a 4 de abril de 1859 
e falecido em 1903, romanista de' , 
renome e lente da Universidade 
de Pavia, foi um filho devotado 
do Seré.fico Pai São Francisco, 
um Terceiro B'ranciscano exem
plarissimo. Esse Irmão Terceiro 
foi tão assinalado cm virtudes ' 
que apenas vinte e um a,nos de
pois de sua morte a Sagrada Con
gregação dos Ritos decretou a 
introdução da Causa de sua Bea
tificação e Canonização, que, gra. 
ças a Deus, foi coroada do· mab 
pleno êxito. 

Entre · seus papeis, depois da 
morte, foi-lhe eúcontrado o «re
gulamento dtJ vida» que muito 
agradará e aproveitará aos nos
sos leitores. 

REGULAMENTO DI<, VIDA 

1.o ..... Ao levantar dirigirei o 
pensamento a Deus, pensando na 
graça da conservação da vida, no 1 
amor de Cristo, nos meus peca- 1 

dos, no paraizo. · ! 
2.o --- Farei com muita aten. 

ção as orações pondo-me antes 
na presença de Deus, e cuidando 
nas graças de que· terei maior ne
ce~sidade naquêle dia. 

3.o - Farei meus pequenos 
serviços com espírito de grande 
humildada o penitência. 

· 4.o --- .Farei ao menos um quar
to de hora de meditação, prepa
rada na véspera, pondo nela - o 
maior- empenho. 

5.o - Depois irei ouvir Missa. 
com o coração ch'eio do grande 
tesouro claquêle inefável sacri
fício. 

6.o ··" Cuidarei de me tornar 
modelo de· mansidão, doçura, ca-
1·idade e humildade. 

7.o · __ Nisto não me perdoarei 
a menor falta; tida a queda com
pensarei redobrando a atenção, e 
procurando sempre as ocasiões de 
praticar· atos correspondentes. 

8.o - Com'eçarei o tn•.balho 

ou de .,_,ras cousas, me~mo quan. 
do me parecesse que tenho delas 
necessidade, lembrando de que é 
sempre bôa cousa combater a 
gula. 

12,o - Durante as refeições 
pensarei em J esús Cristo abebe• 
l'ado de fél, ou em qualquer in• 
signe beneficio dêle e em seu ar~ 
dente amor, a.fim de compensá-lo 
com uma m.ortificação; para i.sto 
servirá também o pensameilto do 
purgatório e do parâizo. 

13,o - No caso de comer fora 
das refeições, só tomarei o neces
sário, por obediência e caridade. 

14.o - Terei ainda maior vigi
lância nas sextas-feiras e nos sá· 
bados, e mostrarei assim um em
penho especial em consolar o Co
ração de Jesús e sua Mãe .. 

15.o - Durante o dia farei uma· 
visita a Jesús Sacramentado, 
lembrando-me do seu amor, de 
sua ternura inefável e doçura; 
irei a êle com espírito de amoro
sa confiança e _,humildade. 

16.õ - Manterei a umao com 
êle durante todo o dia oom fre-
quentes aspirações, com uma 
grande pureza de intenção. 

17.o - Farei outrossim uma vi
sita a Maria Santíssima de quem 
também me lembrarei a miude 
durante o dil!-. 

1,7.o -e- Tuclo o que me aconte. 
cer contra o gênio, receberei ale
gremente pot, amor do Jesús, · 

19.o - Amarei a santa pobre
za e procurarei pratica-la a 1-es
peito don pobres, aceitando ale. 
gremente as perdas e outros da
nos e dando as causas supérfluas. 

20.o - Amarei do modo parti
cular a santa Pureza, recomen
dando-me se1npre a , 'Maria San. 
tíssima, a São Luiz,' a São Con
tatdo, e mantendo um gt·ande re
cato. 

2Lo - Antes de qualquer con
versação me .i·ecomendarei a Deus 
com uma «Ave Maria>>. 

22,o - Cuidarei de me levan. 
tar bem cêdo, e fugirei a tudo o._ 
que me pode 'Ser empecilho. ' 

23.o - A caridade · no bem 
moral dos 6utros será o meu pri
meiro cuidado e para isto devo 
tornar-me humilde e· atável. !20lll gl'ande en1penho, estando 

1 
sempre pronto para intehompé-· 

· lo alegremente pela caricia.de ou 
. obediência. Começá.lo-ei e o - ter
minarei sempre com, a oração. 

24.o -. Falando de· Deus à.0s 
outros, pedirei a êle que complete 
a obra com sua ação inefável: se 

· não -fôr bem sucedido, não per
:derei. a espe'l'an1â,' e pedirei com 

i 

9,o ---· Ensinarei com paciên
cia e zêlo, cuidando de ser pro
veitoso ás almas, ao menos com 
internas aspirações, o que farei 
sempre que tiver de tratar com 
os deniais. · 

10.o -- Nas refeições .procu1·a
rei sempre algumà mortificação;' 
começá-las-ei e as terminarei com 
a oração, e os serviços q_ue nela,. 
fizer, os farei com espírito de 
humildade e caridade. Na .«Ave 
Maria» pedirei a fora para resis
tir ã gula e marcarei antes da 
mesa a mortificação a fazér na
quêle dia. 

11.o Também ao café con-
servarei grande indiferença e, 
podendo, o· tomarei sem assucàr. 
Resistirei aos desejos do assucar 

ion ai 
HOMEOPATIA 

Dr. Artur Rezende Filho 
Médico h01 .. _.opata da e. A. P. 
da Sorocabana. Diretor clini<-o 
do Ambu,latorio Homeopatico do 
Carmo - Cons.: R. Sen. Feijó, . 
205 - 1'e1.: 2·ü838 - Res.: 8-6470 

!\forcar hora. das 3 às . 6 hs~ 
pelo telefone: 2-C•S~L 

\ 

l\fcclicação auxiliar ao trata-. 
mento da sirí!is 

Instituto Moderno 
PRAÇA DA _S:11; N.0 163 . 

SÃO PAULO -
F'undadc em 1917 
DACTILOHRAFIA 
.. rAQlllGRAFIA 

O Melhm Ensh1, 
Pelo M.enor Preço 

,1 
mais insistência; se me sair bem, 
a êle a glória e a _honra, a éle, 
que para as obl'aS grandes esco

; · lhe o que ha de mais inepto e des. 
presivel no mundo. 

25.o -- Descançarei a miude na 
contemplaçâo dos grandes bene
fícios de Deus, peairei que não 
me sejam causa de maior Con.de
nação, mas sejam para, meu me
recimento e glória sua. 

Viva· Jesús, Viva Maria eterna
mente. 

Adição: - Cada dia, as com. 
petentes · dezenas do Rosário; no 
domingo farei, se puder, a Via 
Sacra; direi ao meio dia o Ange
lus; cada hora, podendo, a «Ave 
Maria» e a comunhão espiritual. 
Ouvindo dôres ou pecados dos ou, 
tros, rezarei log_o por êles. 

Esta suave págiúa de um fer• 
voroso Irmão Terceiro B~rancisca
no não precisa ele comentários. o 
que precisa é de muita imitação: 

--LER E PROPAGAR IO 

~-~G l O NA RI O-" 
.. ··------ -. ~ --------"-= 

E UEVEH UE l'ODOS 
OS C!'IOLlC(>S 
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C'DES'&IV 

u1as em revista , 
mero de capitau'stas interessados 
em constru-:ão decresceu. O Es
tado procurÔu remedia,· o mal por 
meio de uma pequena ,,finPsse>-, 
permitindo que os alugueis dos 
predios novos fossem fixados se
gundo o preço corrente no mo'
mento em que a primeira locação 
deles se efetuasse. Mas as «fines
ses» do Es~.ado são subtilezas <le 
elefante. Os proprieta t'ios bem 
pércebe,·am que daqui a alguns 
anos suas rendas se tornariam 
mstgnifican~3s pela alta do custo 
de· vida. Daí resultou que o nu
Lcro de pr,:!dios novos continuou 
~ ser insuficiente. 

* :-i" :_l' 

Perdurou a crise de habitações. 
Algun·s corajosos, contuclo, re
solveràm-se ·q. construir, e come
çaram a despejar os ocupantes 
dos predios velhos. O Estado de-
veria isentar de impostos estes 
abnegados. · Pelo contrario, cogi-
ta-se à:gora de lhes proibir que 
ó-orfstrúam. ünde iremos parar? 

Se a população vai crescendo, e 
,e torna proibido construir na area 
bmtral e jú e<lificada do Rio e de 
S~o Paulo, é ou nfto é certo, evi
dente, indisc.1tivel que a erise se 
ag-ra vará? 

í,",.jamos se, de estratagema em 
P~trn tag-ema, de artificialidade em 
,, Lif;eialidade, o I<:stado chegará 
até este ex,remo. 

exta-ieira 
00 IL - ' cr·uze1ros 

Jog1in1 :;.apenas 21 
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· Pagina de, piedade . e formação... O Cong.egado Mariano 
Os apuros cm que o B;stadn se 

encontra agora, debaixo cleste 
ponto de vista. são evidentes. De 
onde vem ,,Jes? Se n~.o intcil'a
mente. ao menos em gTr.>.n<le par
te eles proc,3dem ele uma só cau
i:,a: o Estado pensou' q1Íe podia 
contradar artificialmente. com i 

(Conciusào dti ulti1na pagina, 

pressa e cun lllçJ.ior segurança, 
pois esta <!e,•oc;ão nos faz motTer 
inteiramente a nós mesmos e as-

s,,u filho cn1cif1cado ~ Vamo-nos 
unir a esse pedido de perdão. E 
rogar a .resús, por nossa Mãe, nos 
perdoe os pobres pecados que co
inetemos. Digamos todo o nosso 
arrependt,pe1:to; neste· dia augusto 
de perdão e de rriisericordia. Por
que nós merecemos castigos terri-
1·eis. · Mas, choremos, n1uito 1nais, 
porque nós ofendemos a este nos
~º Jesus :imantissimo, a este doce 
fruto ele Maria, nosso Bem e nosso 
Tesouro tão infinitamente digno 
de nos!io amor! 

Devemos cons.truir atgo de real, 
algo de positivo, E, nesse labôr, 
ue reaJustamento, enorme deve 

imposta, pela realidade do mo
men to e pela nossa própria con• 
cépção de vida. 

Já o dedara va Pi-O XII: ~ uns leis, a ordem natural das 
coisa:s Ai elos que violam a or
r:em da nat:1reza: esta os r,asti
ga muitas vezes ele modo inflexí
vel. De erro em e'i-ro, chegaremos 
a uma situ:ição de C'alar1idndC' em 
materia de moradia, pela proibi
çào absurda em que ficará o pai·· 
ticular, de . lar á crise o 11nico re
medio plausível, que é a constru
çt o de predjos novoR. 

Neste dia, só uma solução pa
recerá viavel: confiscar º"' pre
dioR aos pnprietarios. invadir as 
residencias particulares e trans
forma-las todas em cortiços. 

Se um proprietario, amigo do 
.::rnseio e da vida do lar. prote,,tar, 
não t'a.Jtarão pasquins para noti
ciar o rato E'm letra.~ rarrafais: 
,. proprictario e>goistà. q'.leria cRnti
minr dono <'111 sua -propria casa>'. 
Os sub-titulas serão: «meu lar é 
para mim· e parR os n'ieus, exC"la
ma,va cinicamente. o proprietario 
de:Shón<'s.to>>. <'A poli'cia nrendeu 
. nnrn pr0prietaria que nÀ,o quis. 

t?JOJar O )!Yeiidigo , em seu quar-
: m>. Ou então: "0 proprietario 

f·goista <" Jesh_onesto que:·ia ter 
1 11n bnnheiro 16 para 'füª fami
li;;i ;., 

Levar-nos·ft até este extremo, a 
fle>magoKia I eles sob <"lljo signo 
vivemos? ---- -...--------~ 

NúM.f~RO AVULSO 

Cr$ 040 , 
I:10 ])E JANEIUO 

. Cr$ 06·0 I . 

Encerra-se 
( Condut-ào da l :1 pa gini:t J 

da Concetçâo de Aguas da Prata. 
<lesmemb.ra<la ela Paroquia de Siio 
João, lendo no final a Portaria de 
cr·eação· canonica, como uma ho
mf>nagem á Imaculada Conceição. 

A ·s 17 horas Lanche para os 
Congregados~ no~ vario:-; centros 
in:stalndos. A's 20 horas -- Aos 
pés do Monumento a Cristo Rei. 
Fog-os de artificio. A ·s 22 horas 
- Imcio da partida dÓs trens es-
peciais. 

DIA 1 OF; JUNHO 
DIA DA F'E,HA DE !VIARIA POR 

ílEVOÇAO 

Missa às i,30 e \1 horas. Na 
Missa elas l,:w horas Comu
nhão geral ele todo:s., os E<'ilhos da 
Imaculada e de todas ais Filhas 
de !\faria. Em trem especial -
Grandiosa Procissão levando para 
Aguas da Prata a Imagem· da 
Imaculada padroeirn daquela es
tancia de ,iguas. Instalação de 
Paroquia e ·poAA" ri..-. v,g-ario. 

semelhar-:10s a Jesús e Maria. 
e) /'fo:àsas boas obras, passa n 

do por Maria, antes de chegar a 
Dcu2, serúo por Ela purifiGadas, 
aerescidas e aformoseadas, mais 
8,':'g\1rarr1cn::.e aC'eitas por Jesu~, 
q:1c ama diyinnmente a · ,,ua 1\-lãe. 

cl l Ajudaremos ,nais eficRz-
mentc a nosso proximo, ;)ois Ma
ria saberá bem emprc:;.'.lr nosso<; 
bE'ns em fa. vor dos que nos são 
caros. 

e) Em troca ela generosa re-
11 ú ncia que de nós fazemos por 
sua honra, Nossa Senhora salcladt 
noRsas dividas j.oara com 'Deus 
nesta vicia, e não permitirá que 
soframos por nrnilo· tempo no Pur-

f g~-1 tório. 
Para obter vantag<>ns tào pn•

<·ioi;as, entregamo-n0s de todo a 
Nossa Senhora. mediante o Ato de 
('onsag-rac;áo, confiando .Jhe: 

a ) nossa alma, com Lodas as 
suas potências. a inteligência e a 
vontade . 

b I nosso corpo, com todos os 
sentidos e os membros. 

c) · nossos bens temporais, do~ 
quais depois nos consideraremos 
e<·ônomos e nP.o proprietrrrios. 

d J no~sos bens espiritl!R is, me
reC'imentos e virtudes, , para · qÚé 
!%, os f[uarde e multiplique, ·para 
maior gloria sua e de Deus. 

e) o vaior ele nossas boas 
j ações, passadas. presentes e f11-

turns. 

l Dos nossos bens espirituais da
mos a Nossa Senhora ú valor de 
sa tisfaçào ( para remissão das pe-

l
i nas temporais que nossos pecados 

merecem) e o de impetração ·( pa
ra alcançar de Deus novos favo-

1

1 res l, ·--· para que Ela deles · use 
é'Omo proprieclacle sua. Mas o 
valor de merecirnento ( aumento 
da graça s«ntificante e gloria no 
céu) nós Lhe confiamos para que 
o guarde p~ra nós, urna vez que 
este valor nos é pessoa~ e inalie
na vel ( «Consagração a Nossa SE'
nhora,, Ed. «Ave Maria.» Ltda. 
1815, p. 11-14).» 

«GOLGOTA" 

Postos os pr·inc1.pios, i.nrticado o 
metoúu. a oratória moreria a pcr
su,asdo, ó, 11·,-atica. E,,n «.Golgo
tha, reune Monsenhor Antonio 
Ah·es de Si']Ueira os sermões pro
n>tnciados, rlnrante a Semana San
ta de alguns anos, conservando as
sim de modo perene a uncão com 
qnc procuron !,·,:ar os c01:ar;ões â 
imitação de Jesus Cristo. Dessa 
ol>ra propordonamos mn trecho 
do Sermão aa Agonia. ( p: 100-102) 

«No escuro negror da agonia 
de .Jesús o silencio de Maria, era 
um fio dourado e celeste. 

Entremos no espírito do silen
cio <le Nossa Mãe, para 4ue tP
nhamos agora as suas disposições 
perfeitas. 

Mãe de todos os homens, Ehi 
pedia perdão' por todos os· seus 
filhos pecadores. O'! A voz silen

ciosa desta suplica ao Coração de 

Nosso amor nos faz chorar nos
sas culpas. Sim. Havemos de 
amar, ·sempre a Deus, mesmo 
qtJando choramos as nossas culpas, 
sobretudo quando choramos as 
nossas culpas. . . · 

Aos pés de Jcsús agonizante, 
envolvidos no silencio de Maria, 
reafirmen1os os nossos bons pro
positos: Não mais a descrença e 
a impiedade.· Não mais as avare
zas e cupidezes. Nunca mais ·os 
despudores e impurezas. Mas uma 
estráda. diferente. · Um caminho 
diverso. Um cãntico novo! · · 1 

,.E . junto,. de- Nossa -Senhor~; -vg,. 
mos reen~ontrar as nossas pala
vras. M:i.:S elas são no.vas tám
bem. De silencio, porque faze1'n 
calar às no1'sas malícias. 

Sf:,o f'.s pa!avras do centurião, 
movido ante o espetaculo ·das do
res dos sofrimentos, das trevas, 
Co!o heroísmo divino daquele cruci
ficado Vere filius Dei erat iste ! 
Verdadeir,irnente este { o F'i!ho 
de DEUS!. 

Encontraremos iiossas palavras 
novas ·na st.plica do ladrão tam
oom crucificado junto ao Mestre: 
:\!emento mPi, Domine. Senhor 
l,:,mbrai-vos de mim! . ' 

8 l10SSO corarão contrito, hU
miJhado, purificado pela penitên
cia e pelo amor, pode agora as
sistir, entre lagrimas e pre.ces, aó 
instante supremo. 

Maria tinha naquela face os 
olhos angustiados. Nossos olhares 
tambem se fixam na fisionomia 
d:vina de Nosso Jesús. Ele se en-

1 trega à morte. Silencio... Ouça-
1 n.10s a Jesús! E eis que num gran-

1 
de, brado, Ele, inclina a cabeçft e 

, rende o seu espírito ... 

1 

Jerusalem se perturbara em tre
mores <,fo remorso. A grnnde por

' ta de N-ieano'r, que v.inte homens 
1 com dificuldade podiam inover, 

abriu-se sozinha. Fenderam-se os 
alizares marmóreos do Grande 
Templo. O riquíssimo veu de ja
cinto, púrpura e escarlate, que ·fo
cha va o Santo dos Santos, rasgou
se de alto a baixo. Vozes ruiste· 
nosas diziam lastimosamente. 
Saiamos daqui, saiamos daqui 
E se ouviram passos apressados, 
abandonando aquele Templo, que 
fora ca.sa de Deus, já agora orfào i da divindade ... 

1 

Mas nossos corações, templo~ 
R i!~da ele Deus vivo, não se contui -

·, I.Jam nesta hora sagr~.cla. Nossos 
olhos choram a morte de> nosso 

1 Redentor. mas com lagrimas d,-

1

,. 'Tanquila ccnfiança e amoro~« 
proposito. 

A morte de Jesus vai abi:ir as 
teimosas portas de nosso coraçàu 

1 aos carinhos de seu ainor eterno. 
1 Todas as nessas r:esistencias e du-

cezas de alma, descc;mfiança de 
r)eus e desamor de nossos irm.ãos, 
· udo se vai fender <:orno os mar
:11ores do templo de Jerusalem. ;· 
ieste dia de bençãos. O veu com 1 

cJUe nos envolvíamos para que 1 

Deus não nos visse e não tomasse 1· 

posse de nós mesmos, vai ser des
pedaçado inteiramente, de alto a 
baixo, para. dar entrada a eaae 

:;er a nossa cooperação. · 
CONSTRUIR A 1-' AZ, no cam

po intcrnacion~I. e no campo so. 
ciaL Mas nào a paz de transigên
cia, ..a paz das meias tintas, e dos 
conchavo~, E sim a verdadeira 
paz -- aquela «tranquilidade nà 
or<lem», de qt1e fala Sto. Tomàz 
de! Aquino. . 

A paz, fruto da Justiça e do 
equilíbrio. 

l'az intcruacional, com o respei
to reciproco cios dir;-eitos dos Es·
tados, das minorias étnicas e re
ligiosas, faculd~de de acesso ás 
fontes de produção, justiça inter
nacional re:;peitada por todos. 

Paz social. Economia auto-
dirigida. Cooperação harmônica 
elas classes, num «clima» de o.r
elem, unanimes. em contribuir pa
ra o esforço comum da produção. 
Salário jnsto. Justo preço_ Parti-. 
cipação do trabalhador nos lucros 
,elas ·emprêsas, s·empre q\ie possí-
veL · ·· 

Protc~~ào á família legítima. 
Indissolubilidade do vínculo con
jugal, Recristianização · do lar. 
Respeito mútuo e afeto reciproco 
dos conjuges, pai'a que o matri
mônio produza seus efeitos, os 
«tria bonna», de Santo Agostinho. 

Respeito á propriedade· priva
da; em seu duplo aspecto indivi-
dual e social. · 

Respeito aos direitos elos agru. 
parm,1!tOS sociais e da Igreja -

. cúmo realidades concretas, reves
ti elas de direitos próprios e inalie
mi. veis, que o Estado não pode 
negar, nem esquecer . 

· Tarefa árdua, por certo, Mas 

i.. 

1 ' 
' 
1 

«O· tempo , presente . requer 
católicos desassombrados, \ pa. 
ra que seja a coisa mais na
tural confessar abertamente 
a· própria fé, com as pala-
vras e com os atos,· toda ·a 
vez que o reclamem a lei de 
Deus, e o sentimento .da hon-
ra cristã. ·Homens. integras; 
firmes e intrépidos. . . Aos 
que ~ão são tais, senão por 
metade, o pró,prio mundo de 
hoje põe de ·1ado, repudia ~ 
espezinha ... » 

E conélue Sua Santidade: 
«Formar tais homens, e 

t 
tais católicos foi sempre o 
escopo das Congregações Ma
rianas, bem organizadâs · e 
ativas» (Alocução citada)'; 

Santificar-se. Santificar aos ou
tros.. Defender a. Cristo, á .Igre
ja, & á civiµzação, ~s, pois, meW! 

4 s_,:mhQi:es,. (!· programa das Con-

i
. gregações, no momento que pas
. sa, Tal como o foi, aliás, hâ 350 

anos, frente a Lutero ê ao Islam. 
i. E para tal urge Piedade e For
! taleza. 

! 
Lutar como se tudo dependesse ' 

de nós, e orar, como se tudo de. 

' 

pendes~ de Deus (Santo Ignâ
cio). 

· E seja este o . sentimento una.. 
ninie dos sodalicios, ào festejai 
9 Dia Universal do Congregado 

Lutar por Cristo e em Cristo., 
i terido a Virgem por modelo e- pro
l . teto:Z-à. Lutar por nossa · feliqida-
1 de témporal e nossa felicidade 
i eterna, cristianizando o mundo, e 

1 cristiamza:ildo a nossa própria 
vida. · 

Semana Eucarística da Paróquia N. S. Aquiropita 
De 25 de maio a 1. • de junho, 

,será promo;,;da na Paroquia · de 
Nossa Senhora Aquiropita, desta 
Capital, uma solene Semana. Eu
carística que obedecerá ao se
guinte pro~r::una: 

No dia ::!5 de Maio, Domingo, 
:ís 18 horas solene procissão lu-
minosa, levando em triunfo a 
imagem de Nossa Senhora, que 
será proclamada Padroeira da 
~emana Euearistica. 

Diariamente haverá exposição 
do SS. Saerameúto ás 6,30 horas 
ela manhã. 

Todos os dias a missa das 7 ho
ras será missa festiva com prega
Gão, canticos, Comunhão geral 
dos fiéis e reposição do SS. Sa
c1 amento. 

vencedor sua.vissimo da morte; do 
inferno, do pecado, a esse Bendi
to Conquistador das almas e dos 
('Orações. E dentro em nosso ser 
,,ão se hão de ouvir vozes de anjos 
·'lamando -···· saiamos daqui. Por
r111e serão os vícios, os pecados· e 
-is demonios, que em barda hão 
de ser expulsos agora de nossos 
eorações; onde reina para sempre 
'\'os'lo Senhor Jesus Cristo! 

A's 19,30 horas reza solene," ha• 
vendo nos dias 26, 27 · e 28 solen« 
hora santa. · . 

SOLENIDAD]llS .ESPECIAIS 
Dia '26 _;.,:. S~guµda F~ra · 1 -

Dia dos doentes: Solene Comu-
nhão do~ doentes da paroquia. 

Dia 27 - Terça feira .- Dia· 
dos po\)res: A's · 7 horas, Comu
nhão geral dos pobres, em segui
da será servido o café aos co-
mUngYant.es no · Salão Paroquial. 

Dil'J. 28 - Quarta Feira: - Dia 
das Crianças _;_ A's 7 horas, Co
mw.lhão geral das crianças. A's 
15 horas, Benção das · ci:ianças e 
consagração a Nossa Senhora. 

Dia 29 - . Quinta Feira - Dia 
·das moças - A's 7 horas, Comu
nhão geral das moças. Das 14 ás 
19 horas: Guarda de honra a 
Nossa Senhora. 

Dia 30 - Sexta Feira - Dia 
das mães - A's .· 7 ·horas: Comu
'nhão .geral das senhoras. Das .14 
às 19 li.oras: Guarda de honra á 
Nossa honra. · · 

Dia 31 - Sabado · -- Comunhão 
geral a Nossa Senhora - A' tar
de realizar-se-ão os casamentos 
das pessoas que estando casados 
só no civil querem realizar seu 
casamento religioso; para isso 
não terão despesa nenhuma. 

Dia 1 de Junho - Domingo 
-- Triunfo de Jesus Hostia -

' A's 6,30 horas: Comunhão g'eral 
de todas as moças e senhoras. 

A's 7,30 horas: Comunhão ge-

.' 

,_ ral de todos os raf>azes e ho-
mens. 

A's 1/3 noras: Solerr.i:ssiinà' Pro-

E assim :e. hora de trevas e de 
"ngustias, essa moldura de escu
rns dort~s cue os nossos pecados 
lançaram ao redor da morte -de 
nosso Deus, se vai transmudar 
nas certe.:;as de wna Pascoa ilu
minada, toda de ressurreição, de 
vida, de luz, · de amor, de parai
so. . . Nox sicut dies illuruinabi
turt> l, cissão de encerramento da Se.ma-, 

na J'!IJCIH;iÂWA. , 
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'liJJJ ríitt :-;1·1·:tO (IS u:·it ;t/(1(/()((·s_. t·. 

711n" s11u n :.' fur,,uulfln s do /101·,J 

d1 J),·us. n8 fi,'is t'J"is!dns. J-tJsto 
7;r,·r,("/l}HU_"<io 1/, s11n uln1a. dll,-u-

ll11 1.u1ulrul1 ú sua a!iridad, toda. 
t·1111/fJ SI })()1/r l'(T )}1('8!}/() (l//'ltt'(;S 

ti• SlltlS ]1 1"i}l("Íf)Uis Jllll>lirU{_'()ts 
J,·.,·ti11f1<ltts j,Jdus <l i<Ji'Jll<t<·fl,, das 
ai;l/oS l!:m J·'ilo:,;()_liu ,/({ 8du,·rt
çff" , fli1ra ,Iilyulu1· ,.,,, /itr-rulHnl 
J;1_,,·/1t_t/11t'SU, u f/Ht· u <tli/()r cluunolf 
·n1,,l/ç·..fnm1·;1'r· <I, s11lJ.';;r1;os narrt 
·1t,;1 ,·11,· . ...,·o .. _1;nna <JS 11,·:11<"i[)ios., us 
·11,ts,1., ,{( ·1:nia 1·cnhulrira fonna
·lo f/lfr ('I{ 1}111/(l Jl{I f Olf8(l (')( t}l-

0.t' . .J, su.-.: Cr·islo. no <Jll(f[ o E.1'-

)1,0. !/, ,·,no. jJonsrnhur Siq1u·iro 
tlt18 ll/J1·,·sr·J1.'.,_l· ,, 111odrlo .,,·ttllildo 

ü tJl((tf ,·1JJl r·n1 p!asH1r·JJ10s n Hos

Stt 71n;;1,-i<l ';_1, ,·su1ullidud1 •• A'.1·/rai-
1111,s d, :-:sa f;{J1·a nossa 11,·i1neiro 
JJ:L!/lllfl d,: :,· 1uiS(Ti,:ito ,·111 hom,·-
'tlu.11r-·1,1 filial a S. I~~:J.'l'i((. J,), rmu .. 

J>ussnidor da natlu·cza hun1ana 
e1vi to<lo o seu ('<.ln1plr-rn,~nL0 . .Jesu~ 
e:-:po.:ri1ncnlou larnbc1n a--; en10<:õe!-: 
e p:, ixôcs. A fin1 eh• lrac.:a r a difC'
r:..11!(:a t·nt.rc as paixões ,'orno n<'>s 
::s sorre,11,Js. desc,~·clcn8.d~~n1t)11Lt-. e 
~:e-; quP .fe:-;us cxperin1f•11la,·a. a 
gt~Hio úe sua vontade sn nt issirna. 
;:1t,;sta Stto J?ranciHco d(• Saks 
( T1·a ité ,ic' J'amour de Dicu. 1. 1. 
r. Hl 1. ·s~,o .Teronimo e a F~s<"ola 
rh:;rn11m ,\s paixões do S11Jvr1clor 
propaixões. e1n rcvere11C'ia à ~tta 
l't·ssoa santis8i111a. Nfto é entanto 
Dü•nos \'<)r<h1de que Ele rcaln1cnle 
~s quis f'·xpt"ritncntar, para Pxetn
plo nu,c;so ,, po1·quc nele era per
fril.n a nússa natureza humana. 
Indignava-Se contra os fariseu~ ~ 
08 n,ndilhões, era um lntaclor 
quando defendia a verdade, embo
ra sempre com pleno domínio ele 
;;i mesmo, combinando os opostos. 
Nele. observa Goodier (Thc pu
hlk lifc of our 'Lord Jesus Christ. 
p 3H:-~, sp.;.), Yizinhavan1 se1n e,s
panto a colem e o amor, as pa
];:t vras rudes :ios fariseu~ e as 
dukissimas expressões para com 
as ("l'i.-t nGaS, .e Lanto rna is e1np11-
xaclo nos ;,pertos do povo, tanto 
mais fadlmcntc sorria aos que Jhe 
queriatll ,:-star proxitnos. :\'une-a se 
at'asla\"a desse equilíbrio J)('t·feito: 
«Honune Yi•ritahlt}. honun<· {'on1-

J)lél. pc.Ínclcra Grandmaison. hom
me d'un temps <'l d'une l'U!"e pas
i;;ionÍ's, dont il ne rel'u;.;a 4,te J,,,., 
<~troilesses el les (l'rrcurs. il n se.-.. 
enthousiasntt's (lt :-,;ps :-;ain1e.~ eol(~ .. 
rcs. li connait 1·es hcuri:s oú la 
fon·e virile s'enfl,, commc 111i flt>u
ve ,,t semhk se dí•eupler po,11· s,• 
r1•11andre. .\lais c,•s mouv,·m!'nts 
ext renw;; restent lu .. ide,.,: pa,-, 
d'exagi•rat ions d(' fond. pas ,i., 
p,•titt•ss<', de vanití•, nu! enfantilla
g:e. aututH-" t r:tce d'an1t~rt li IH' c.'·g·oi:--
t~ et int{~1·e~s(•<1 • :\gitc.'•t.=-:-:, fn"•1nis
sa11tt's, houillonantes. 1,•s eaux cl'un 
g·,1ve rl'st<'nt limpid,•s» i.J,•sus 
c:1rist, II. 115). E; ainchi: J<~n: 
Jesús. a -;ublimiclade no equilíbrio. 
Sacia cl•' allenrn tivas bn1scas, 
saltos n•pcntinos, impulsos gene
rcso;; segtiiclos ck profunda d<'pres
são; dcfei1t)S a que niio fogern os 
gT:1ncte:-; honwns. "ainc!R os santos 

Paqinas udian/(' l,,rn1i1t11. rst, 
caf)i/11/0 snl!l'r- a eoI<sa 1.rn11f1/o,· 
do. cú1icani,,: 

<:\'ola Karl Adam (LI) ,..-ai vi
sage du Calholicisme. p. 2!)1) :is 
diferenças· !'nlrc os santos, no ch:
curso dos f.cculos. e corno em ca
da um deles verifi<'amos n cunho 
ele seu tempo, tão vivamente que 
às vezes . nos dcsconccrlamos. Um 
;ó continua sempre mod,•:·no, !Sem
pre atual, pertence a todas as 
epocas -- o Deus feito hom"rn, 
Jcsús Cristo. 

l\[as, 11ão somente Jesú,; é caus:l 
!xemplar, inesgotavcl de aspectos. 
'.}orquanto, segundo o que acaha
nos de ver, todas as circunslftn
~ias e ida·des da viela hunia)rn ,wh· 
1e podem m:rar para aprender e 
in1itar; não somente é inexaurível. 
:ie recursos, porquanto todos , ElP 
podem recorrer, - mas ainda ,, 
a fonte mesma de todos esses re
(:Ursos, em todas as situaçõeR d:• 
vida, exemplar e, a um tempo. 
c11.us;1. de nossa verdadeira educa -
ção e srrntificação, que ,Julro nün 
. ,ode !Ser· o alYo mirado· pela for
mac·i'to cri;;lã e pelà edúração ca
tolica, Santo Tomaz aplica a Je
!lús a palavra de ~a,~l\ti·ll!i! ~Jilifl 

\ t>:.udo, '-!;\ <le _,la.io dt• 

piedade 
Bispo 

e 

aqui um homem cujo nome é 'ol'i
<>nti, . porque. explica o Angelico, 
J<:J,, (, a l'onl,• d<· lo<las as virtu
des n1):"1 sf'lls irn1ãos I Corn. in 
.10;111., p. 2PD 1. d,, tal :,orle quc' 
bastou a .JPSÚ!-; u111 1ninislerio rf•· 
lati\'an1t'nle l"Urto para ~11udar :-t 

1nar('ha da história ,.__\ lransfo1·n1:1r 
() ('al'ate1· da ,·ida hurnana (Croo· 
ker, apud l•'illion. I. p. ,129 l 

,h ... 'sÚs, efct.ivan1entc. não o ope
ra\'a son1cnt<' enquanto ,·ivia; ain
d;1 hoje l) ~cn1pre u ha de realizar, 
pPla uniàn (it- sua gr·.::1<.;a. da qual 
pi·,,vérn tudo quanto lcnFls de luz 
,~ d,• co11hecirnt'nlo ( C!'r. S. Tomaz, 
o. e. 1!17 L e sobretudo pela união 
inef;l\'PI dP sua Santa Eucaristia, 
ondt~ ll'tnos nua Pessoa \'iva. para 
nosso ap<•i·fciçoamenlo individual, 
:t!--sirn <·01110 a união 'dt~ todos. no 
11iPs1110 ~a('ra1nento, na n1es1na 
Ci·c:11..;n, no J1H:sn10 .Tc.sús, «H1 O1nne:--
11num ,-;int ,,. Se não o podemos 
i1nitar na J)t"'rfci<:áo de sua natu~ 
reza e di.' :-nta:; obras ad1niraveis. 
lemos loc\o,s a obrigação cloce e 
:-;;1gntcl:1 de o fixarmos como nosso 
Ideal, de busC'armos eopiar sua 
alnu1, segui-lo nas cii-cunstâncias 
toda,.; de nossa viela. afim de que, 
c totalmente moldados em Cristo, 
nele seguros pe1·n1a neça.1nos J):·tl"H 
sc1nprc: 

In Chrislo tolus, 
In -.Ç;Jiristo lulus 

Tolh. p. !68). 
l~<.lttCa<:élo, 
12.S . 

ed. 

( Cfr. Tihamer 
Filosofia da 

nos. -12:; e Vozes. 
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11/Jôs o.s 111·i11t.·if)ius. a oric1tlar;riu 
]>l"ltlit·a. 1.VrJ1/11un ,nelodo 111ai . .,.,- só
lido, )l{'UI ·,na!s ·sr:yuro de sr'.'t1l·i,· 
((. Jr·sus Cris,o, ele sr cimo/da,· n .J,·
s11s Cris!o, cio q11t' o prf'couh·ado e 
difunc/i<lo 1ic/o B,·111a 1·,•ntur({do 
Lni,:; lVlnriü Ü'l'i._r1nion de Montjort:. 
E esta CoHWtf/ra('ri.o <t klari11. San
t isst111a, SC!f•t!ldo PS/e metodo, qnc 
''"nstit 111· o,llra obr(I ele Jl,fo11sc-
11ilor ÂH/.011io Aln:s r/e Siq11eira, 
,ww s<'rie ,!,· metlitaçõ,·s que npa
o llw111 o ,·spirito pa.rn rr:étlizar 
''"ili fruto o ato de· r·o11s,1.yrc1.('1ÍO. 
Ddo 1 .,;tr";lllos tre/:/10s tia lnlro
d 1u_-tio, rn1 ,1ur· r·nn1. <f. clore--:n de 
/Jrof1',..,.,..,,o,. r'1n<·1·ito. Sua. E.,·ciu. f??lll
,11,.ro os p1'.Jfll'it·tladcs tia ,·crdd
<lr-ira rl<-i-01:·)o a _"!1,,Jaria Santis,';inl<L 
n n1osff'(t ~-nmo a r·S(Ta1·idtio do 
11111or rut!i~a. JH'ifcila.111r11/1' es-
tas p,·011ri,·tl11d, s. l!,'is suas pala-
,~rrLs : 

" ... embora pudesse Deus res
t,1111·al" o estado de queda do ho-
1nen1 s(•n1 Nossa Senhora. e vir 
iineoialatncnte a nó:o=; sern intern1e
dio <k 1wnhui1rn pura creatura, 
,·ntanlo. pol' dispos;çào amoros:1 
d(· sua Providência.' Ele quis co-
loear \!aria no plano dt' nos,.;a 
H<)dt~nç(lo. de rnaneira 8ingular. 
Pois, '1.s.-;i1n con10 F~va, nossa pri
rnc•ira Ivlãe, foi. pelo demonio pos
ta no plano de nossa ruina, assim 
l\taria, nossa 1\1ãc verdadeira. foi 
por Df'u!" <'Olo<:acla no plano de 
nossa RC'dcnção. Foi por lvfaria 
qut> Jesus ,·eiu ao mundo e a nós. 
K por M:u·ia que nós havemos de 
,·olla r a Je.,ús e a Deus. 

Desta YonladC' man;festa de 
D(•us :se deduz que a devoção a 
="n.~sa ~<~nhora n<1s e.'• indi.;;;pen~aveJ 
para a ,-;;tlva<:iio./ Assim Deu;; n 

;,.las parn que seja essa devoção 
n1pio seguro de c0n.scguir nosso 
fim sobrenatural. ,. prc,·iso que 
C'onle qualida.~1's qu0 :1 d0mons-
t 1·,,m VPrdacki ra: 

D<)Y<' ser inte1·io1·, não ~<~ liJni
t:inclo a t'XJHº<"S~<)c.)s t)xternas :-s<~ln 
alma. ,;em s(•1üido pi·ofundo. 

De\·e sC'r l<•rna. aproxitnandi)-
nos de Maria c·omo filhos arnoru
sos qt1l"' <lc todo' se êntre~·a1n à ~11~1 
;\fàe <·ari11hosis8in1H. 

De\·p sPr ~anf a. afeiço~~ndo-no::-: 
:\_ in1ilê.~Gão das virtudes pf'rfeita:-
'd,, .::\'o;;sa SCnhoi·a. 

DeYe ser firinc. não :-;e eonten· 
lanclo de t'én"nr passac;eiro Oll 
,sentimental. mas . ser clisposi<;üo 
habitual e decisiva de servir Xo:;,;a 
Màe ,, Rainha. 

Den, ser desint<>r<>;;sadH, não 
tendo em mira principalmente 
nosso proveitc), n1R8 antes ::t glo
ria de XossH Serihora . 

Dentre ns 
'l.\l.8 Ct>.nb;,;m 

devoções ,1. Mària; 
t.odns asses pred.ice~ · 

\ 

V l' '[ ~ • .') -~ ., ~ ' ' ·~· 

form~çãol 
f,\ u xi lia r 1 

,h,s, a ma,s p€'rfeita é .a E><,..-avi- / 
dúo d,· Amor. 1 

1 >or eslH dt·Voc.::1.o: 
:.11 l~nln~g-c.1n10-nos intejr:._11nenlc 1 

:1 XosHa ~enhora. n1L)rc:ê de u1r: ! 
Ato dt\ ( ·ousag:ra(:ê:lo~ ap6s exerei
(·ios pr·epat·ntorioH. 

'b1 Vin,nios habilualnienle nos .. 
sa inteira cntrcg,:a. procedendo c1{1 
lth.k1 t·n1110 Escravos ·de :-npor (h~~-
lH ;11,,avcl Soberana. ·' 

A Escravidão de an1or/ é lllll es
lMlo d(> total de1w11<Jf.1\iia de Ma
ria. no í]tul. embory' ronsen•andn 
a. nossa liberdade. . entanto dela 
não nos queren10s .servir senão pa
ra gloria de Deus e de Maria, es

·t1·eitando o mais intimamente pos
sível os laços que. já corno filhos, 
a Ela nos prendiam n fel11mw-
111entP. 

A Ela nos entregamos para que 
rnai:-,;, seg;u1i-a1nenft.) 1·eine <'lll nó~ 
·.1,.sus Crisl o. nosso ultim!l fim f' 

único Senhor. / 
A Consagração total' a Nossa 

Senhora nos faz imitar a Jesús 
Cristo, que. se quis submetei· a 
·Ela, por nc;sso amor. I~az-nos re. 
conhecer os sublimes dlreitos •.• 
glorias de J\rfaria, lVfà~. de Deus, 
Rainha elos Corações./l<'az-nos l'l'" 

ceher mais graças. porquanto, 
mercê de :;ua coopéração na obra 
redentora, i\fai:;,ia, é a zy[eâiado1;a 
uÍ)iversal de toÚas as grilçàs e fa- ' 
vb1·cs divino~: · · 

* 
Trazanos preciosas vantagen;;: 
a) Melhor honramos a Deus, 

porque Maria dirigirá todas as 
nossas ações, com pcrfeic;ão, parr, 
~J gloria. divina. 

b) Santificar-nos-ci110s mais cl<> 
(Con.c.luc nn. 7..n, pág-infu) 

u novo su~enor Geral aos Salvarormnns 
Dados biográficos do Revrrio. 
Francisco Emntenegger, 

Desde o lut.uos" dia 12 de !\la io ol'ganização e direc;ão. foi dt:len-
de HH:í. que 1·oubo11 ao afeto e á loi· dú varios cai-g·os de confiança 
adminH;ão de seu:s filhos espil"i- no seio ela Congregação, de que 
luais e inumeros admirado1·es. agora é O clirig·ente supremo, 
a figura impar do 8egundo Su- O Revmo; Pe. Francisco Emme• 
perior Geral do,; Salvato!'ianos negger ,)xercia ultimamente o, 
< p·l'imeiro depois do fundado1·). oficio ele Diretor elo Instituto de 
Pe. Panc-rado Pfeiffer. SDS. a São Nicolau ele Drognens, na Sui .. 
Cong1·egação Salvatoriana vinha ça, acumulando-o com O ele Co• 
sc:ndo governada interinamente missai·io-Provin.c-ial ela P1·ovincia, 
por um Viga1fo Geral. Reunido Salvàtoriana de seu pais. 
agora, em Roma, o Capitulo Geral Sua ampla ativiclacle sace.rdo-
da Congregação vem de ·eleger, tal. exerceú-a o novo Geral dos 
no dia :í de Maio P. P,. o Ter. Salvatorianos na Auslria, A lema-
rcii·o Superior Geral da Congre- nha. FranGa e Suíça. 
gação do Divino Salvado1·. na· Com a sua ascenção ao earg·o 
pessoa do Revrno. Pe Fran<"is-· ele Superior Geral, abrem-se para, 
co Emmeneg'gc1·. SDS. a Congregação do Divino Salva. 

O novo Superior Geral dos Pa- dos novas magnificas perspec-
di·es Salvatorianos é de nacio- tiva;; de atividades e progressos. 
nalidúde suiçà. Nasceu no dia 
29 de Agosto de 1898 cm F1:j_ 
bürgo. na S·uiQa. Fez o~ seus eS
ludos na patria e na A uslria. 
Como <'sluclante <le filosofia, f1·e
quent.ou a Faculdade de f·iJoso
ria de Ei1niedeln, Cursou a Teo
logia 11a Univer:c;idadc (k: Fribur 
go (Suiça). · e mais tarcl0 na F'a
,·uldnch: de Tt:ologi::>, de: Passau. 

Recebeu no dia . 2-J de Outub1·c• 
de Hlll', <quase dois meses depo'is 
da mm·le do Fundador . e Primc_i-
1·<· Superior Gp1·al) daE. mão,-· do 
pranteacl,, Segunde, Supe!'ior Ge
ral. o habito d2. Congregação de 
cujos clcstinos acaha de a,;sumfr 
a direção. tJrn ano depois, isto, é, 
aos 2:í de Outubro de 1919 emi. 
tiu os primei1·0s sirntos votos e 
a :3 ele Março de 1922 fez a 
profissão perpetua. 

F'oi ordenado Sacerdote em 29 
de Junho dél Í922.' Neste ano 
ainda. p,)is, festejará o jubileu 
<ie pra ta d0\. sua ordcn;:u;ão sace1·
dotal. 

Dono de invulgar eult um hu
mani1,tica, o Revmo. Pe. Fra,i:i
cisco -·-Emmenegg'ei•, SDs: passoü 
varios anos entregue aós Úa:htt. 
lhos do ensino e instrução da 
moei da de. l!iducaclo1· de grnndcs 
merito, soube, mercé de seu ti
no peclagogieo, .grangea1· a esli
mP. de seu;, alunos r, conciliar o 
(' amor dP. juventude. 

Dotado de 1'3.l'O talento de 

Hat~Rcstaurant-e 
Leão 

Pri•i;os Po1mlnres. 
Canja Pspecial e mai, 
70 pratos p/ PscolhPr 

' COMIDA QUENTE A 
QUALQUER HORA 

9 • 
AVENIDA SÃO JOÃO N.° 28.f 
( l;c--t'lo 110 C,n-rr·io e '1'1:-]egrafo) 

· Nova Diretoria da C, M.' 
da Lapa 

Se1·á hoje empossada ~ noV!l 
Dit·cto!'ilt da Congregação Maria
na de Nossa Senhora da Lapn e 

· S. Luiz cle Gonzaga. A nova Di. 
retoria do florescente ~ocla lir.k 
esi..á a~::-;irn constituída: 

' Presidente Claudio Canet: 
Viee-Pre;;iclente ·· José Pagliato; 
M~stre ele Noviços -- Eduardo 
Salvaclo1· Rocco; J., Sccretm:io -
Du1·,;Ji. <S,quiefoli; 2:' Secretarie 

Luiz Rodrigues· Palma: TeRolt-. 
reiro Justino Rodrigues Pa.l. 
1na. 

Conselheiros: Alvarn de Oliveh 
t·a Souza, Antonio G1·eg-orio cln 
Silva, Elugcnio dos Sa.ntos, Seb::i.,1. 
tião ele Olivl'ira ,, Silvio Vnlénte.' 

PJi'OXIMAS E GRANDl~S 

Ampliações 

/ 
/' 

I 
/ 

/ 

/ 

/ 

... em todos os nossos deparU1- · 

menlos, \"flstas 1'cl'ormt1s 110 ('c]jfi_ 

cio atual e anex~1<_/w cio no\'o prédio 

Conselheiro Crispin iflno 

obrigam-nos :-1 realizflr, com a ante. 

cipação ele dois meses e com real 

proYeito para os nossos 

nossa tl'adicional 

tlienles, · a 

Liquidação Semestral 1 
durnnte :1 qwit, lodos os nossos 

plendidos artigos ser5o oferecidos com. 

DRASllCA~ RfDU~Õ[S 
Amanhã. . , . 

•n1c10 desta g~andc. venci-a! 

Casa Anqlo-Brasileira 
Sucessora de 

/' 

/ 



Os acontectmcntos da :.emana 
passada parecem assinal11r exclu
sivamente· vitórias cios elemento;s 
da «esquerda moderada.' (pcrdocrn
nos os leitores que jnxtaponhamoA 
estas palavras que ,,J111rlcnt de S(· 

trouve,· enscmhk J na J;;uropa. 
Na. Inglaterra, a asscmhlcin ,io 
fat'ti(lo Trabalhista. se p1·onuneiou 
a fa~or . · da . política de,;envolvida 
pela. ala «1noclerada,, f'hefiada }1e
los srs, Atice e Bevin. e rejeitou 
assim \l-S criticas que lhe fazitl a 
:lia jovem t• vermelha. Na T•'ran
ça, o governo Ramadier, evitando 
a greve gc1·a1, conseguiu ve11C'er a 
pl'essii.o comunista. "1a Ilalia, a 
tarefa de constituir gn binele foi 
novamente confindn :10 sr. DE' 
Gasperi. 

Assim, as in\'cstidas clcRcm·olvi
das - ti~ De. Gaulle, Churrhill, o~ • 
monàrquistas ita,liirnos, de 111n In
do, os .. comunistas, socialistas 1-a~ 
dici;tis daI1:glaterra, Françn e It:.a
lía. d.e ontI'o lado, parc<'em chocar
se comi tí'm partido de meio termo, 
que insiste em . sobrevi\'er. 

Que durabilidade le1·á' esse nieio 
termo? Provavebrientc- pouca. Em 
geral,i.n_ada é· m~s efêmero do que, 
cm . politiéa, as · posições ecleticas 

. . e iritermediarias. · Elas· trazem .. 
em ·seu bojo a cón:j;radição, e·· a 
<'Ontradição é, por sua natureza, 
algo de instavel e precario. 

.11fas hoje em dia tudo é possi··. 
-vel. Aguardemos, · pois, o cur;;o 
<ios acontecimentos. 

O ex-presidente Herbert Hoo\'cr. 
1'egressando recentemente de uma 
JP'§lnde yiagen1: pela Eui·opa e Asi(1., . l 
: e.veu ll1tút; :,cirta· -~ à -Con1issã1{; · ' : . :~9 .. )iiJ,, 0Sj?.)n:ii.iJ;..42iii ·"' 

n:têà'',Hc~ aos; E'filr"<tJIY.'t···e 
qlie :.CÍeclâí:a sei· a situação psiéo
logiea da Alemanha e Japão insu
portavel. Assim, o tmico 
que existe para evitar uma com
pleta debacle desses países, e os 
prejuízos daí deC'orrentes para to-
da a economia euro-asiatica, 
que os ingle:=es e no1·le-a1'11eriC'anos 
façam as· pazps Pm separaclo eom 
rn i::; países. 

O ah·itre, alem de perf,:,ilanwn
t e judicioso, é dos ma i.~ justos. P<"
lns P.Xigencias indefinidas da Rus
si:i. os tratados d,~ i•:'Z \·ão sendo 
reC'uaclos crula vez m:1.is. Pro\'a -
velmente, esp(,ram os C'omunistas 
desorganizar assim a economia 
capitalista da Europa e elo Extre
mo Oriente. F,, no nwsmo tempo. 
ficnm eom a,: rniios li\Tcs pnra ir 
nolr.hevizando tnn(o quanto po!=<si
w•'. :, F;uropa ccntrn 1. 

,\ ,·;;::t,1 desu manobra. os ,11-

glesc:s e a nie,·ien nos 1 êm nún só 
o clireito, mas o de\'cr ék passa 1· 
por í'ima ela ,1quiesccnci,1 soviE'
tie:1, ,:, negociai· a paz em ,:;epa
l'iHl,i N>m a Alemanh:i ,, ., Jnpfio. 

O 2\.(nrechal 8muls dcda1·<Ju ha 
<lias, no Pa1:lamento Sul Africano. 
que a perpetuação do atual esta
do de coisas n,i Yida inte1:nacion:i l 
\'ai tendendo para a criação clt' 
dois. grandes blocos mundiais, un, 
capitaneado pela CRSS, outn, 
pelos EE, UU.. Como bem obser
vou o Mal. Smuts, a consequenci:i 
forçosa deste fénomeno .S a prep1>
ração mais ou menos remota eh: 
un:a 11;rande guerra cnl1·c ors dois 
blocos. E o unico meio de evitar 
<'8Sa guerra consiste na re;;tam·a
çâo do sistema internacional de 
vários países de forças mais ou 
ménos equilibradas. Para isto, a 
conservação do Imperio Britânico, 
da França e da Italia com suas 
respectivas colonias. nos parece 
indispensavel. Mas como chegar 
a este resultado sem um tratado 
de paz? , 

Voltamos, pois, mais uma ve?. ú 
tese do ex-pr·esidente Hoover. 

=~ . :oi: ,;: 

A situa~ão r.o Líbano se torna 
eada vez mais complexa. Grupos 1· 

políticos chefiados por duas gran-
. des familias aristocráticas. os Kc
rames e os Mokadems. se (:ntrede
gladiam. Por .outro lado, os Ke
rames são apoiados pelos ingleses. 
0 os Mokadems pelos franceses. 
Assim, Ingfaterra e França lutam. 
de modo mais ou menos velado. 
_pela posse do Líbano. · 

i , ... '•', 
., . . 
~ ,, ' ..,_ ... 

' 

A".\'O XX 
Dirl'tor: 

Plínio Conêa. de Oliveira São Paulo, l,dc,,Jnnho ,1<-·H>47 Diretor-Gerente j 
Francisco Monteiro Machado · N l.' l\f · 7 7 :; 

e , ~rece na festa ~e Santa. · Clotilde 
A SAGRAÇÃO DO NO
VO BISPO AUXILIAR 

Temos a satisfação de noticiar 
a nossos· leitores que a solene sa
gração ·episcopal· do· Exmo. Rev. 
Mons. Antonio Alves de Siqueira, 
Bispo Titular eleito do Arican
da, e Auxiliar elo Eminentíssimo 
Senhor Cardeal Arcebispo Dom 
Carlos Carmelo de Vasconcelos 
Mota; se realizará no di::i 20 de 
.Julho, data escolhida por ser u 
do. canonis'ação . tlo Bcmavent1n·a
do Luiz. Maria Crignion ele Alon
fu~ ' 

O SENA, «L'ETOJLE.. E• 'A' EIFFEL 

:--l'o dia :3 Junho, a Igreja ce
leb1·a1·á a resta de Santa Clotilde 

crue, diz a Liturgia por suas pie
dosa,; pn:ces favoreceu e preparou 
a conversão do povo franco. A 
conversão de Clovis e ele seus 
guerreiros francos foi um dos fa
los mais importantes da Historia 
da Igreja e da civilização cristã. 
mia fo( o ponto .ele partida de to

elos os tt'itmfos do Catolicismo na 

NúMERO AVULSO 

Cr$ 0,40. 
IllO DE .JANEIUO 

*Cr$ 0,60 

Edade Media. 1:ra:1 à:c6ntecit11enlo 
foi . preparado ' · ·.pelá · Pro.videncia 
através de uma pleiade ele Santo:;; 
em que brilhaú1, patticularrnente 
Santa Clotilde, São Remigio Bis
po de Reims, e' ·são Qasliio, Bispo 
de Arras. · 

Obras como estas ,são quasi ne
cessariamente obrás de SaI\tos. O 
que a bomba atornic.a ê para as 
potencias temporais, é. a ·santida
de para a Igreja:· a g-rande arma 
que move as montanhas, d·ansfor
ma os firmaptentos e 'd~sloca o 
eixo da terra .. 

<;ao da Santa, Igreja. Uma . Fran
c:a sériamente católica, sem fran
sigencias, nem concessões, nem 
resquícios de lil:ÍCÍ'alismo, janse
nismo, ou galicanismo, uma Fran
c;a segundo os desejos de Veuil
lot, pode ainc!a renovar a face da 
te!'ra. ' 

. 1 

Serão sagrantes de S. Exeia. 
Revnrn. o Etninentissimo Senhor 
Cardeal Arcebispo, o F,xmo. 
Revmo, Sl'. Dom Ptllllo de Tarso 
Campos, Bispo de Campinas, ·e o 
Exmo. Re.vmo. Sr. D. Manuel cl3 
Silveira D'Elhoux, Bispo · de Ri
beirão Preto. 

• 
Estatistica da Hierar

·quia tatolica 

E' µ ~eguinlt· a eslaListi<·a ela 
Hierarquia catolica a :i 1 ele cle
zembro de 1916, confo1·me o Anua
rio Pontifício de 19'17. ·pag. l0:i7: 

1. Colegio dos Emos. e Rc-vmo.~. 
Srs. Cardiais: quamlo complete 
conta 70 i11embros, sendo 6 para 
as 7 Sedes suburbicaria~ . 

2. Patriarcados - 7 
ciais e 7 titulares. 

residen-

3. Sedes Metropolitanas residen• 
ciais: 354 . 

'4. Seges Arquiepiscopais 
denciais: 36. 

resi• 

5. Sedes Episcopais rei,idenciais: 
1045., 

6. Sedes Titulares ( Metropolita• 
nas, Arquiepiscopais e Episco-
pais): 748. 

7. Prelazias e Abadias Nulliitsf 
54. 

.81 ,.Yi<,,.ariatqJ, , _Ap,9)!tç,J,iç.9~; 2.23. 
,·-"·~~eas--:'*ll.38:-, 
:.l,: :1.9:, Missões e Distritos sui :juris: 
. i3; . . . . ' 

NO PONTIFICADO DE PIO XII 

No Pontificado .do Santo Padre 
Pio XII, até 31 de clezembro de 
1946: 

a) foram crea<las 45 Sedes ai'• 
quiepiscopais ou episcopais ( 9 

1 das quais no Brasil: A margosa, 

1 
Caicó, Caxias do Maranhão, Leo
poldina, Oeiras, Oliveira, Parnai• 

1 

ba, Petropolis, Piracicaba) ; 
b) foram elcnulas a Sedes ai·· 

quiepiscopais 11 Sedes episcopais; 
e) foram clci:ados a Sedes ar-

r 

quiepiscopais 20 Vical'iatos Apos
tolicos (todos em 1946, quando 
ela constiluiçfto ela hie1·arquia na 
China).· 

1 
d) foram elevados a Sedes epis

copais 79 Vicariatos Apostolicoi, 
1 ( tambem lodos na China, no ano 

1 

passado). 
e) foram crcatla.~. G .\hrHliAs ~ 

Prelazias Nulli.us. 

1 

f) foram cl'endo8 2G Vicariatnf 
Apostolicos. 

g) foram elevadas a ViC'al"iatos 
Apostolicos 16 Prefeituras Apos
tolicas, alem de outras 6 que po1 
essa ocasião mudaram de nome 
( num total, portanto, de 22). 

h'} foram creadas 23 Prefeitu
ras Apostolicas. 
1 i) foram elei:aclas a Prefeitura!' 
Apostolicas 5 Missões e Distritos 
.sui j1.vis. 

j) foi creacla 1 Missão sui j1ffi.~. 

O SAGRO OOLEGIO. 

A' morte de Pio XI o Sagrado 
· Colegfo contava 62 Emos. Car
diais vivos. Desses 62, um foi ele
vado ao Sumo Pontificado e 27 fa. 
leceram; o atual Pontifica creou 
:12, dos quais já faleceram 3. 

Dos 63 Cardiais atuais, 1 foi 
creado por Pio X ( o Em. Cardlal 

(Conclui na 2.a pagíJla) 

A Espanha deseja a procla
Assunção 

.... 
maçao do_dogma da 

1 

Plá y Daniel salienta que 2$ CJJ· 
teclrais espanholas, alem de. de 
Toledo, e · inumeras igrejas meno
res têm por titular a Assunção da 
Virgem·Maria. A carta aduz, ~.lem 
disso, ·uma serie de importantes 
fatos' ,historicos que demonstram 
o profundo sentimento e a vonttt• A luta chegou a tal grau ,1e 

(Conclui na. 2.a pagina) 
,..., ______ , _____ ._... 

A recristianiza'ção · .da França 
eolitemporanea poderá; ser, para 
o mundo, o ponto <l,e }Jartidà pàra 
uma nova Edade: Media. Peçamos 
ardentemente a . Nossa· ·senhora, 
e aos Santo:,,; tütelares ela nacão 
fr11:nçesa que este milagre se ·dê, 
para a ~loria ue Deua e. exalta-

/ 

A devoção da Espanha à Assun
Qão de Maria con·corda com o 
,;entir de toda a Igreja, disse o 
Emo, Sr. D. Henrique Piá y Da
niel, Cardial Arcebispo de Toledo 
e Primáz da Espanha, numa carta 
dirigida a ,S. S. o Papa Pio XH. 
Depois de' expor os titulas e os 
motivos especiais da devoção ma
riana. em sua a:r:,:u.iicUo~, Mons. 

· de manifesta dos catolicos de q\.\1'.I 
se \'lefina, · o Po~a. da Asi1i,t1Gk\ 
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intensidade, · que a oposição acusa 
a situação do ter falseado as ul
timas eleições, e o país está às 
portas da guerra civil. Um des
locamento geral de forças e valo
Tes parece iminente na Republica 
{..ibaneza. · 

* * * 
Enquanto lutam assim as duas 

potencias ocidentais e cristãs cujo 
poder tanto importa p'!:eservar, os 
mussulmanos não dormem. Um 
partido -mussulmano se formou no 
Líbano, que deseja incorporar u 
País a um grande Estado que se
ria formado pela Siria, Transjor
dania e Palestina, sob a direção 
do emir .la Transjordania, que é 

. . muesulmano. Assim, a hidra mus
. ·'sulmanà .Yai estendendo suas. gar-· 

:-as, enquàntci" os -c~istã.os fecham 
QS olhos e se .deixam deglutir. 

* ~= 

Os elementos judaicos da Pales
tina, pelo contrario, estão hoje em 
dia ligados aos sovieticos. Ainda 
na semana . passada, numerosos 
«leaders:i> comunistas da Palestina 
deram seu, apoio às reivindicações 
judaic:aR, pronu11ciando-se contra 
os arabes. E, de modo cada vez 
nuds evidente, a Asia se vai divi
dindo em unis grandes blocos ati
vo;;, o mussulmano e o comunii,;ta. 

~,ossas apreensões sobre e C'~i
··n ce e:;tüo lo,1ge de ser inft.r.~ a
·fas. O sr. Summer Vilelles deu 
J·t.. ·',t""i1._!n· .... c à lln1)rensa :: .. n1erica-

1·~ urn,. t .,t 1\.: ~·is~n e1n que decla
lr- ~er·, nu lncl,a, tão g1 anele a in-
fltc.,1,<·1, ..:umt ,.;:;ta, qth), se de lá 
sr__ ren! ,,s iJ glJses, a lad.a dificil
mu1lt: se d ·e:.del·á c.b lH'netração 
vc ,·11, lhr·. r: :q1..·( 1 to :sto ChiAng
F: .-C :1ec:,, r,:ie té:. lutaclo contra 
v:-:.. ::.....: !. 1e .. :,,..::. , a.:~·1.1 1.a China, on
Ó·. ~l : !: w~':>~~ r;.Lu1:.i.:.:1n tropa, en1 
A.l "'' >;:~. 1,,,:1:t .. :res iIH. ... -c: . .;~:· ntcs. 

\.:-;:s:i:'., h& na As;a un1 i1ncnso 
,.li~ .. ã". ~:~ 1 (";:;. etn crue ele explo-
'i.,·, cL l •. ,·\ la ,:a t ,dante para 
~,~,.:ir ::~ _i\:.:i:t e 1.1uiL:s terras 

O en~:1 d~1 A lgeria acaba de vi
. ;Lr ú, ;·e:. cndc fez declaraçõc ·, 
.i..·c.) ·:ol'H \ .__. s 8 :_: uL,notnla da Africn 
x'e:,L···"· ,J n:tw~ulmana em rela
ção às )o)tf ncias europeias. e à 
.q !~ox,n· .... t:ün 'l1 tir:.a da(Jut:!ln in1c:i· 
~r, re::·ifa.~ r.cm a Liga Arabe. D,· 
T.,nger ·1 C'alc-11tá, o mundo mao
trn0tanc ,e move. l\1as o Ocidente.· 
\''' rece não ver isto! 

Homena o·em a Dom . . t' 

Ceralc.fo de Proenra 

Sigaml, S. V. D. 
_\., Congregações Marianas .,. , 

Cvleg-io s .. Luiz. em união com ,. 
J?,,üernção das Cohgregações Ma
ria11111• <lc São J>aulu, promover:,,~ 
ll-•·· m··~ximn sa hado, t:lia 7 de Ju
)'>b.,, t:IT>A homPnag-em ao Exmo. 
k<-vn,c.. ~,:. Dom Geraldo de Pro
.,~ ~i!ó!,.u.l, S. V D., DD. Bispo 
l~"' ,_\,, .':1car~\Zinho. 
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, 

era da 
Dizia Napoleão que a melhor 

figura de ret•Jrka e a repetição. 
Para um curopn1 do seculo XIII, 
conscio de sua dignidad,• natural 
de homem, e de sua dignillade so
brenatural de cristão, esta pro
llOsição não seria verdadeira. No 
pel'iodo aureo da Escolastica, · a 
razão e à ·:Fé é que tinha.m valor. 
l\ias, uma vez realizada .por Lu
tero a cisão espiritual · do nnm
do cristão, o pensamento do Oci
dente entrou cm desag1·egac:ão. 
As seitas e escolas se muirtip~ica-
1·am, a confusão começou ~ sur
gir de todos os lados, e a. him1ani
dadc, abandonando a ,;emta lia 
yerdadeira :Filosofia e da ,,ci·da
deira Fé, começou a tatear nas 
trevas, em bus<'a da Verdade, e 
l'ncontramlo quando muito. aqui 
e ali, verdades fragmentarias e 
incompletas, que não 'satisfaziam 
,ma ansia l!e plenitude. ú homem 
descreu da Fé e por fim descrt>u 
ta.mhem da razão. Era inevitavel 
que ele acabasse por perder o ha-, 
bito de crer e até de 1·aciocinar. 
J<;stàva . preparado ó homem-mas
sa, o homem sem convicções •. sem 
princitlios firmes, sem personali
dade, o homem amorfo e vasio 
feito llara sn clirigi<lo por llema
gogos, por cHtadorcs, por carras
<·os. Demagogos, dihulores, car
rascos, o scculo XIX os 1wocluziu 
cm profusão. Na1l0Jcão mesmo foi 
um ditador que tinha algum t~n
to de demagogo e a'.'"Ulll· tanto 
de carrai-co. O · scculo XX r<'quin-
· fou sobre o seculo'ilnterior: sua 
produ9ão em mi,iterià de hOffi<'llS . 
1mtiUcos · quasl · não·· tem sido se
não esta; E, · quando alg~un . ho
mem lle outro feitio aparece põem 
no de lado. E' que ele não tem ln-. 
teiran1ente o «caehet» do seculo .• ; 

Pa,ra este homem-mao;sa, que 
já começava a se generalisar no 
tempo de Napoleão, é verclade 
que a unica figura tle retórica é 
a repetição: as ldéiâs não entram 
no espfrito' do homem0 massa pelo 
raciocinio, mas por simples osmo
se através <la parede timpanica. 
Se Napoleão tivesse sido mais 
franco, ele teria provavelmente 
acrescentado que, nos raros casos 
<'m que a repetição nã-0 convence 
o homem-massa, ba outro proces
so mais convincente: é a panca
da. Nos seculos de demagogia e 
de tirania, um homem 'hem es
pa;1ea<lo, um homem destroçado é 
t•m geral um ·homem convencido. . 
E' isto que explica a onipotcncia 

das duas grandes forças do seeu
lo, a propaganda e a policia. Ho
je em dia, a propaganda não se 
faz com ra-Oioclnios, mas com 
«,;;logans». O que é um «slogan»? 
E' uma prast' elita de modo que 
,ma rqwtição impressione sem •·n
fastiar. Todps os estilos de elo
quencia têm sua tecnica p1·opria; 
A cloquencia moderna é a repe
tição. E o prOCl'SSO da. repeti(,'ãO 
é o slogan. A ,repetição é eloquen
te quando o slogan é cantante, 
curto e riC'o. Ha slogans para to
dos os gostos: slogans afaveis 
1;:.ra captar a simpatia· dos tcm
peranwntos moderados e afl'th·os, 
,.:!ogans comlcoFr para atrair a 
atenção elos espíritos bonachei
·1,ões ou sarcastlcos, slogans <'S
pctacutares para agradar os tem
peramentos espalhafatosos e im
p1·essionaveis, slogans meloclra
maticos 11ara lisonjear as almas 
avidas ele aventuras e tragedias. 
o orador proprlo desse ~enero de 
retorlea é o «speaker>), Voz qu<'n
te, ribombante ott tristonha con
forme o e.aso, elt' sabe servir-se 

* PLINIO 

repeUção e da e h i bata 
anos passaram entre o cartaz e 
a realidade de hoje, Mas· nlngtu•m 
se incomodou com isto. E nem 
sequer un1 sarcasmo se fez a este 
Jlroposito, na numerosa familia , 
dos· jornais que liostilisam tal can
didato. Portanto, se algum «spea
ker» quiser tentar o mesmo «gol
.PC», nada tem .que temer. 

áas 'palavras do slog·an como o 
bo~ violinista. sabe produzir me
lodias na corda inerte do violino. 
1~m · sua lar,ngc, o slogan adquire 
modulaç.ão, temperamento, vida 
enfim. O «speaker» eonàuista as 
alm.as por etapas. Primc'irament~, 
agrada ao ouvido: pronuncia sua 
fr:15c de tal 1nancira que o ou
vinte sinta gosto cm a repetir e, 

1nesmo, a repete inconscicntemen- Assim, pois, o radio, o jornal, 
te, como ·se cantarola uma aria, o slogan podem tudo. Tudo, não: 
sem perceber. Depois, o locutor quasi tudo. ' 
conquista a simpatia do ouvinte:. Por que ha sempre uma elas
como é curioso o slo6·an, como se de rcn!kntes, de mal humora
s~ria 1;1gra!lavel, ou diYcrtido, Otl dos, de «marginais» segundo ·a 
s1mpct,ca que o pcus'"-m,mto coa- pessl,i::1 cxpr<'ss::.o que .se vai t-0r
tic1o ,•m for~nula tí':,o i.:tercssantc 1mnd0- < or.sazru<la. Esses são os 
fo:sse verdadeiro. Por fim, 0 slo- que não go;;;tam: não gostam do 
gan vence: tem de ser verdadeiro slogan, não gostam do raclio, .não 
o 11ensamcnto: Pois o jornal até gostam do jornal, não gostam de 
já disse!. o radio até já di,;se! nada do que gostam os outros, 

Não espanta quc, para os «spca- Como convencer a estes? A: 
kcrs», a vida ·s<>ja, hoje, bastante repetição parece il'rlta-Ios. Racio
dcleitavel. I~lcs que se JH'ecave- cinar é perdei· temJ)O. Depois, o 
nham, l)Orém, ·POr<Jue uma desa- 1·esultado. do radocinio é muito 
gradavel surpresa os aguarda den- duvidoso.' As vezes, acontece até , 
tro cm b1·cve. · A ciencia moderna, que se sae envergon.hado. Então, ' 
que tem trazido tantas modifica- o melhor processo qual é'? Semear 
ções nos <!ostumes de hoje, amea- o terror. 
ça perturbar ainda algum dia a Uma policia bem organisada, · 
vida. dos «speakers», ou pelo me- onipotente, que tem microfones 
nos de alguns deles. E, como não . ocultos. em todas as cortinas, to
quero mal a esses amaveis rapa- .dos os tapetes, todos os acolcboa
zes, · de quem só fonho recebido dos, que tem espiões em todos os 
g·entilezas quando me acolhem em onibus, todós os escrltorios, sabe 

),tias emissoras para me passar O bem quais são os descontentes. 
microfone, vou dar-lhes 11or estas Aos muis brandos, paralisa-se por 
linhas o salutar aviso. meio do terror branco. Seus re-

A, televisão vem a caminho ·Dia querimentos são in<leferidos, suas 
mais, d~-menos, ola. ai .es'¼rá. promoções canccla<las, .suas ~spi
E .s,era ·l,' ciso que .o «spcaker» . rações cont,:arial.}as, Tu<lo se frus
n~o·'scjá s ~nte vlsto, .m~s ouvi- •. ;t~~ eni f!,l!Íor· .de,•es; Marciup pas< 
do •. Entãô,: aos trinta. anos,· no . so. E se insistem em se ma.ni:tes-1 
maximo aos quarenta anos, o ta1• descontentes retrocedem, Aos 
«~1,~ker» deverá · aposentar-se. · poucos, todos se yão ca.Jando. Uns, 
Isto na . lllpotese lle que alguma 11or que se cansam, Outros, por
excessh-a protuberancia ou de- que se sentem sctn ·influencia pa.
pressãc nasal não force sua apo- ra continuar a falar. Outros, en
sent:adoria logo aQ chegarem os fim, porqu<' ent.revêm a causa 
1,rimeiros aparelhos de televisão. de seus malé~, e aeham prudente 

E' bem provavcl que surja por mudar de geito. Acontece quff as 
aí alg-uma. nova arte de «maquil• idéias que temos e não exprimi
lar» os «spcakei-s» para 1•feitos de mos, por isto mesmo que não as 
t~levisão. Os oradores antigos se exprimimos tendem por vezes a 
preparavam -para as' grandPs, de- se estiolar e a murchar em nós. 
1nonsti·ações . publicas á · ·maneira 1~, a-os poucos, o descontentamcn
<le Dcmonstcnes, falando ás ondas. to dos descoJJ.tentes vac baixando 
Nosso locutor moderno se prepa- de ponto. Chega até a desapare-
1·aria' em um pequeno salão ylzi- ccr. Para que descontentar-se? 
nllo ao estudio do microfone, Po- Não adianta ... 
rá cabeleira, tirará os oculos, agei- Ha alguns que persistem. .Mas 
tará .o bigode e «retificará» as so-· são minoria. Minoria pequena, rui
brancelhas. llm 1iouc•o de pó, de dosa, mas que se Vt>ncc de outro 
creme, e eis nosso hmr.cm remo- modo: é o eampo de concentra-

1 
çado, E' um oÍ·ador completo, ao ção. Ali se tlissolvém os ·ultimÓs . 
n~<'nos para o gosto do seculo XX. resi<luos de descontentamento. 

1 
1

'1 
Mas, dirá alguma alma timo- E está tudo acabado. 

rata, isto não pode ser. O que 
pensarão do locutor os seus admi- E' o que explica que as ditaclu- 1 ' 
ra<lores, quando o virem pela rua, ras <lo seculo XX, as vermelhas 
sem a «camouflage» que empres- como as' pardas, têm dominado 
tava. a seu semblante tanta cio-. afinal 11or estes dois meios. Sim
quencia, e as suas frases tanta plesinente com os Dips e Dcips, 
.força pt'rsuasiva '! e com a intimidação policial, tem 

A perguntá não -merece respos
ta. Des11erta apenas um sorriso 
de compaixão, ü,1 a ingenuidade 
que resuma. Na,; ultimas eleições, 
tivemos um <'an<lidato que afixa
va cartazes espetaculares, osten
tando a fisionomia de um jovem 
«glostorado», inteiramente a gos
to dos suburbios, com a idade apa
rente de 25 anos. Como os subur
bios têm multo eleitorado. o car
taz· era muito «tecnico». De fato, 
porém, os jomals têm publirnµlo 
reiterada,;; vezes a fotografia 
atual do candidato, que possue ho
je uma larga face de uns 45 anos, 
na qual a sombra da maturidade 
baixou em largaR ondas. Nem se 
podnia suspeitar que este é o 
mesmo jovem dos eartazes. Vinte 

elas foito tudo quanto quiseram. 
Seria uma ·perigosa iiusiío qu,· 
imaginassemos .. que a ação dést<-s 
meios foi, na Eurôpa, apenas su
perficial. Ela impressionou a fnn.-
do os povos, destruiu resistencia, 
que pareciam insuperaveis e des
pertou fanatismos que têm sobr,•,. 
vivido a tudo • 

Onde o remedi o'? F,nganam-s,· 
os que pensam que consiste ap<'· 
nas em abrir os carceres, demiti:· 
os policiais e quebrar os microfo
nes. • 

O remedlo por excclcncia con
siste em recristianisar o . bomrm
massa do scculo XX, fazendo delt• 

/ novamente uma pessoa lmmana. 
raeional e cri1;;t.ã, 
: Mas estas l'Oisits, hQj~ em dia 

quem as entende'? 

c·o R R ! A DE OLIVEIRA * 
versidade de São Paulo. A soleni

dade .será abl'ilhantada peia afa
mada orquestra da Congrcgaçiw 
iv[ariana <lo Colegio Sii.o Lui,:, qtH' 
:xecutará varias pLças de autore,; 
··18 ssiccs. 

Estatistica <la hicrar
q:uia catolica 

(Continuação da 1.a pagina) 
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O novo -Procurador 

Geral rios Carmelita" 
FREI . JANUEL WERl\iE.S, 

O. C.ARM. 

No dia 28 de março !<'rei Bu• 
tista. despediu-se de se'us confra~ 
des de São Paulo, afim de tomar 
no Rio de ·Janeiro, um avião pari 
Roma, onde iria assistir o Capi• 
tulo Geral da Ordem. <<Boa via .. 
gerr.!», desejavamos-lhe, «e ;,,té .~ 
volta». . . Tínhamos, porem, , 11n 
presseutimento amargo: <<ek não 
voltará mais». 

O Capitulo iniciou-se em 16 de 
maio, festa de São Simão Stock o 
virtuoso Geral que recebeu clàs 
mãos da Virgem do Carmo o san• 
to escapulario. E nos fins da s~-. 
mana passada chegou a noti<:>ià: 
«Frei Batista foi eleito Procura
dor Geral da. Ordem. Carmelitana ! » 

- Ficamos peq:,lexos! Embora nos 
honrasse a escolha de nosso Frv~ 
vincial para o oficio de Vk,~,.':.-ral 
da Ordem, sentíamos tamberi1 uma 
prcfunda dor: perdemos Frei Ba• 
tista . .'. , · · 

Homem profundamente sob:·ena
tural, ele era para nós· um verda
deiro pai, o guia seguro de nossas 
almas, o orientador dos nossos 
trabalhos. l"ara ele o ma te:·ia. só 

·' 

tinha valor enquanto auxiliasse o 
espiritual. Não o desprezava, 

pois, como bom administrador, ze
h, va pelos bem, da Ordem. Tinha 
o raro dom de saber antepor o 
espiritual ao material. 

Frei Batista deixot.-nos. . . e em 
nossos corações ha um vacuo 
imenso. Mas com o desapego re-

. ligioso, que aprendemos na escola 
de Frei Batista, oferecemos a Deus' 
este sacrifício para o bem da Or
dem Carmelitana. Que Deus aben
çoe o nosso novo Procurador Ge~ 
rai e o guie em todos os caminho!l, 
· Frei Batista ... até a volta! 

Frei Batista, que é brasileil'0 
naturalizado, na~ceu ,m Dulder, 
na Holanda, aos 20 d<:, novembro 
de 1896. Fez as humanidades e 
o noviciado na Holanda. Depois 
da profissão nligiosa, em 1.o de 
outubro ~le 1917, veiu para o Brn
iiil, onde fez o~ cursos de Filoso~ 
fia e .,,eologia. Ordenou-se aos 6 
'(!e agosto de 1922, devendo cele
brar este ano as Bodas de Prata 
da ordenação sacerdotal.· Distin
P,"Uido com ·a confiança etc seus 
3uperiores foi ·,ele enviado a Roma 
onde obteve o doutorado «utrius
que iurjs» na celeberrima Univer
,; clade Gregoriana. De ·volta ao 
Brasil foi nomeado suce·ssivamente 
2\1:estre de Noviços, Prefeito dos 
Estudantes, Prior do Convento do 
:::armo em São Paulo e Vigario da 
2aroquia anexa. Em 1944 foi elei
to Provincial da Provinda Carme
l !tana Fluminense. O seu provin~ 
dalato foi caracterizado por uma. 
grande dedicação à formação es
piritual dos su<litos e por um es
pecial zelo pelas vocações carmdl• 
tanas. 

São membros ela nova Curl~ 
Generalicla · Carmelitann: 

Prior Geral: Frei Kiliano Lynch 
- americano e Mestre em Teoloo 
n·ia. 
,. Procurador Gernl: Frei Bntlstn. 
menké -- brasileiro naturallzndo 
e Doutor em Direito Canônico. 

Assistentes Gerais: 
Frei Cat'lnelo Ltiisi - italiru'lO 

e Doutor em Direito Canonico. 

Revma., na Capela do Colegio S. 
Luiz, à avenida Paulista 2. 324, à 
re~epção · de novos congregados 
marianos. En, seguida, S. Excia. 
Revma. será saudado no salão C< 

atos do Colegio por um memb,, 
d? Diretoria da Federação das C( 
MM. de São Paulo. Proferir. 
uma conferencia sobre a ..:Mis&f,,, 
Social do Sacerdocio» 0 Congrega 
do Prof. Dr. Dalmo Fa;rban1:,, 
Belfort de Matos, Livre-docente 
&a. Jriuuildade . de Direito da. v,u~ 

A Federação das Congregações 
~, 'arianas convida para est-3. home-
:iagem os fieis em geral e, com 
:;i.1~'ticular ins:stcncia, tocas 03 
Congregados Marianos de São 
Pa1.IJ.o. 

Cr'.1.nito Pignatelli, que . completou 
96 anos de idade nG mês pas,sa
do) ; 1 por Bento XV, 30 por ... Pio. 
XI e 29 pelo Papa atual. Além elos 
r Cardiais-Bispos Suburbicarlos, 
residem em Roma 1.3 outrn.<i Emos. 
Cf.rdlailJ, 

1 
Frei Tiago Melsen - · holandê~ 

· ~ Doutor em Direito Canonico · 
J Frei · Kennetho Leahy - irl~n~ 

! 
:!'.::: e !'.!cstre em Tcolo~i:l. 

Frei Bartolomeu X!berta - es• 
panhol e Mestre em Teologia.. 
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Sã·o lo ão da Bôa Vista Casa Bento Loeb 
Noticiamos tto nosso ultimo m'.l

mero a, realização da concentração 
mariana de São João da Boa Vis
ta, inclusive a sessão solene rea
lizada na 1,oitc de aabado, dia 2·1 
do corrent~. durante a· qual fala
ram o prof. dr. Plinio Coi-rêa d~ 
Oliveira, diretor desta folha, e o 

,prof. Gianini, presidente da l<'c
deração das CC. MM. de Cam
pinac. 

No dia seguínte, domingo, a cf. 
<da.de de São João da Boa Vista 
apresentava aspecto desusado, pe
lo grande numero de coni;-regados 
marianos da Capital e ele outras 
localidades. que chegavam a t,>dú 
momento, em automoveis, em oni
bus, jardineiras e trens. 

As sete e trinta horas, S. Excia. 
Revma. o Sr. Dom Manuel da 
Silveira D'Elboux, Bispo Diocesa -
no de Ribeirão Preto c·elebrou 
missa de comunhão geral na 1rn1.
triz, ap·roximando-sc da rmgracln 
mesa elevado numero de eóngrc
;gados marianos. 

As dez horas, na Praça .Joaquim 
José, foi reza.da missa campal com 
Assistencia Pontifical. ·1ro1 ceie· 
lbrantc o Revmo. Pe. Afonso Ro· 
<drigucs S. J., diretor da. Confede
ração· das CC. MM. 1'1 oi cerimo
niaria o Revmo. Sr. Cgo. João Pa· 
vesio. Entre as pessoas presentes 
notavam-se o Sr. Cabral Vascon
celos,· prefeito municipal, o Revmo. 
Pe, Paulo Bannwar-th S. J., Dirc
tór ºda l<'ederação de São Paulo, o 
H:evmo. Cgo. Antonio L1'me :Ma
chado, assistente eclesiastico d,J 
Instituto de Serviço Social de São 
Paulo; o Rcv'mo. Pe. Diretor da 
l<'ederaçãó,da CC. Ml\L de Ribeirão 
Preto; o Revmo. Cgo. José Nar
dim, diretor da Federação das 
CC. MM. de Campinas e os pre
sidentes elas Federações das CC. 
MM. desta Ca,pital, de Campinas 
e de Ribeirão Preto. 

lJOSPITALIDADI~ DE S.\O 
J05"0 DA BOA VISTA 

Em· grande número de residcn
eias nota?a-se à porta um cartaz j 
co1n os seguintes dizeres: - «Esta 
casa ho,spe.da: filhos de, Maria . Im,-i, ,. 
culada». '.Erain as . residenci?.s . das 
familias mais distintas · cio local. 
<que. a ~di<fo do Rcvmo. Vigario 
Pe. Antonio David, franquearam 

1 
Guas salas aos congregados maria
nos. Alem disto, realizou-se um 
grande churrasco ofereciúu aos 
membros_ ria concentração, para o 1 
qual foram destinados 30 garrotes. 

r) DESFILI: 

As 15 horas começaram a reu
nir-se os congregados na Praça 
Joaquim José, para o grande des
file. O inlerminavcl cortejo dos 
congregados marianos se organi
zou na Avenida central da cida,Je, 
:precedido pêlos alunos do Ginasio 
Diocesano dEc Campinas, Coleg·io 
dos Irmãos Maristas de Poços de , 
Caldas, e Liceu Nossa Senhora 
Auxiliadora de Campinas. Logo 
~m seguida vinha um grande nú
mero de bandeiras marianas que 
conferiam ao desfile um aspecto 
imponente. Por fim, ladeado de 

congregados marianos, vinha o 
andor de Nossa Sq\hora entusias
U_camente ovacionada pela populü.
çao que :ic comprimia ao longo 
do trajeto. ' 

Pouco antes ele entrar o andor 
na Praça Joaquim José, incorpo
rou-se ao desfile o Exmo. Revmo. 
Sr. Dom Manuel da Silveira D'EJ
boux, Bispo diocêsano que se ;"azia 
~eguir do sr. Prefeito .Municipal. 

A, CONÇE;"\'J'RA(.\Ü 

Eram cerca das 18 horas quan
do o desfile regressava à Praça 
Joaquim José. dando inkio à con
centração. . A imagem da Imacu
lada Conceição foi conduzida· ao 
altar monumental, · onde tomaram· 
lugar o 'Exrn0. Revmo. Bispo D'.o
~esano, ü sr. Prefeito :Municipal ,) 
outras pessoas gradi.s. 

Declarada aberta a sess,lo, n 
Revmo. Pe. Antonio David deu ·1 

palavra ao Revmo. re. Afonso Ro
drigues, dirf'tor da Confederação 
Nacional elas CC. MM. que, em 
brilhante oração, incitou os con
gregados a lutarem ele modo · cada 
vez 111ais eP{·rgico contra o comu
nismo e elogiou a deliberação do 
Superior Trir,unal Eleitoral e diri
giu um ,,pelo a todos os congre. 
gados que se dedicassem à luta 
pela cjviliza(;ão cristã nas fileira,, 
marianas. 

Coro~das '.<t., pa/ovras d'c Sua 
Revma. po:· um:1 'salva clt! palmas 
falou o prof. dr. J;>linio Corrêa dê 
Oliveira, (-'111 nome dos ~ongrega. 
dõs marianos, saudando o Exmo. 

1 

Revmo. Bispo bioceaano. , 

PALAVRAS DO SR. msro 
D IOC' E8 .\:\o 

Sob uma culon>isa salva de pa t. 
mas levantou-se o E::mo. Rev1110. 
Sr. Dom Mant1el da Silveira b'El• 
boux, Bispo Diocesano, que felicl• 
tou o ttevnío. Pe. Antonio David 
pelo êxilo da concentração e es
timulou an!cntementc os coí1gre
gaclos marianos a se esmerarem 
cada vez niais na piedade, na pu
reza de costumes, e na dcvoçfw 
ao Sto. Padre. 

As palavras do ilustre prela cio 
foram vibrantemente aplaudidns 
l)ot todo o auditoria. 

TELEGRAiÜA AO EXMO. 
l'íUN"CIO APOSTOLIC'O 

SR. 

O Rcvmo. Pc. Antonio David ,ou 
ao microfone 11111 tPlcgrania de n
lial obcdiêrwia ao Snnto Padre ;Jj. 

rígido pelo:,; congregados marianos 
reunidos cm Sii.o João da Boa. 
Vii;ta, 110 1i:xmo. Rcvmo, Dom Car. 
los· Chiarlo, Ar.c-ebisp" Titular dé 
Al11ida, e Nuncio Apostolico no 
Dr(lsil. 

Esse telegrama. foi aplaudido 
por toda a multidão. 

ME::-iSAGE:\l DO EX~IO. 1rnn10. 
B[SPO ACXILIAH. 

Foi igualmente aplaudida· pdos 
presentes Pma calorosa mensagem 
de· soli<laricdadc: à Concentração 
Mariana de São João tla Boa Vis
ta enviada pelo Exmo. Rc\'mo. 
:Mons. Antonio Alves de Siqueira. 
Bispo. 'l'itular de Aricanda, e Au
xi.liar do Eminentíssimo e Revmo. 
Sr. Cardeal Arcebispo, Dom Carlos 
Carmelo de Vasconcelos Mota. 

Nesta mensagem o ilustre pre
lado exprimia sua simpatia aos 
jove.ns congregados incitando-os a 
se afervorarem cada vez. mais na 
devoção à Nossa Senhora, 

O REGRESSO 

Ence!'l'ada a solenidade; trans.
portada ·à Catedral aI.·1màgem de 
Nossa ~enhora. que dc~.:cria se1~ 
Ievat~:1. no din. 2cguinte a ~\:;;-u~~s d:1 
Prata, a nova paroquia erecta pe
lo Exmo. Revmo. Bispo Diocesano 
sob a invocação da Imaculada 
Conceição. 

Realizou-se uma brilhante mar
cha «aux flambeaux» e teve lugar 
um fogo de artificio. 

Por fim os congregados· mari:> 
nos. visitantes, em grandes grupos 
se cttspersarain com rumo às suas 
cidades, cantando hinos à Nossa 
Senhora. na escuridão que envol
via as estradas de ferro e roda
gem por que regressavam. 

SCIENTIFICAMENTI. 

AS SUAS FER.IDAS 

1t Po111ada ~l'c[ltiv:i St,o St>bas
ti:l.o con1bate cientifica1ncnt•1 
toda· 1..' qualquce afecçúo cuta
IH'a. cünio scja1n: Feridas ern 
g-·e:·al, Ulcet'ns, Chagas anU 4 

g:tK H:lduls nos pés 0 nos 
seio::t, Espinhas,_ l-le1no1T<)1cles, 
queür,aLluras, Ji:rupçü<'H, Pica~ 
lias de n1o~q111t<Js '-~ 1nsectos 
,·cncno:-;os. 
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P.~-~gCindo re . . .. 
e martelando 

TUDO Nm l\1,\RIA! DEVOÇAO IMPEKl"B.lft 

A devoção a Nossa Senhora 
nüo é apci)as a poesia suave e 

· encantadora das alma:;;. Não é o 
sentimd1talísmo que uma falsa 
douti-inp atribUe a toda~ a.s ma
nifestações da nossa fé, cxcluin
C:o a realidade d,1 sobn•natural 

a Maria 
Há pobres peoe.dbres qÚt- nlo 

obstante suas misérias commt"". · 

vam a devoçao a Nossa Senhora. 

Recitam o terço ou umas Ave-

Marias, celebram algumas festH 

em honra. da Mãe de Deus; ou-

para cantar a lcncla e a fradição apenas. Esta c'.c-
voção · lcm raizvs mais profundas, tem base mais 

solida .. Tem u sentido e a maternic\aC:e S!lbre
natura!. Expl:quémos. T,·m11s máe na _ordem da na~ 
tureza. Núo poderíamos vir á luz cio mundo sc•m 
ela. Crescemos, d, se.nvolve-se nossu organismo sob 
us cuid;i,l,Js , .. a vlgilanr:ia mate1'nus. Dl'us nu;; criou 
e ,1os elevou na ordem sobrenatural. E" Criador e 

Redenlor nos,;o. As.,i111 e, ,mo- na ore em (a c:riaçúo 
foi ncctssári~, u c,,ncursu malvrno para virmos ao 

mundo. assim na orJ<'m da gTaÇ::t SO ll0,; ekv:,mus 
ás alturas desl~ ViJa Divina, 11oi: l\laria. com i\là'fia 
e ·Clll Maria. E' O'. do~r-inbt'eJ:ío da. Maternlca( l>'so,: 
brcnatural de Nosi;a Svnhora. Neste s<'ntido Ela é 

. nu,is Müc (!,) CJllé' nessa máe· segun~\o a ca·n~e. Co1~
ta-sc qu,· em país de; missõ,·s velho missinnário' ha
via dado a conh,·cer este bel,) mistério da materni 
cladc d1i !\,!aria ás criancinhas. 

Temos nec,·ssida(t· t:c Mãe no céu e na viela so
brenatural como temos nect'SSiclade de mãe para 
1.asce-r e viver na ordem da natureza. Pois, tud<i por 
Maria, n,1ssa Máe ! 

FAZEI O QUE EU~ VOS DISSER 

tros visitam Os santuários, fazem promes/;as, guar
dam. sempre consigo ·uma medalha, uma lembrança 
ela Virgem. E' na v,)rdade imperfeita, algo presun
çosa psta devoção porque julga poder se salvar sem 
tugir do pecado, e mudar ele vic a. Dizem alguns ri· 
garis Las; t" evoção inútil. S,. ria melhor que a não ti
vessem porque nada vale para a salvaçfto. Deveria
mos aconselhá-los a que a abai,dona,;sem Nào. Mil 

vezes não! Enquanto na v1cb ck um pobre pecaci,,r 
1•xistir a céntelha de uma pequena c\cvoção a Nos-;,a 

':Senhora, embora im1wrfdta, há sempre uii:1a c.spc-· 
rança.· Uma centelha' pode provncar. um in<'fa1dio. 
Aconsc lhêmús, · esclarcç:m1o)i-. bÔt'ido.s::ú1n'nt,: . a· t'f,1.b· 
infelizes, tlzendo lhes quaÚli, ·e; cloloroso ao JnL> 
culado Coi-açfw de Maria o 1wca( o ck ~C'tts fiii1n,; 

Que peçam a mlsericórdiã divina ,~ se htt111iiiwm 
Façam psfot·çns, tenham !)el<J 111-·nos boa vontad,• e 

continuem a se n•comenclar a Nossa Senhor,1. N;i<. 

ckixem .. mas. antes aum,·nt(•m i devoção a i\'1,,-. 

ria. A c"evoção mnriana e co1n,, a N:n1nla - '. 

apaga u inc,.•ndio c:o pecado e fa·,1 encontrar il llll· 

sencói·dia. Enfim, nao há hipõt<'sc :tlgum::t ,•111 qi,e 
se possa c!<'.;aconsclhar qualquer devoção à Santíssi
ma Virgem. 

·., .... 
Conta-nos o Evangc-!ista: "Naquelr tempo ce1e

brava111-s,' as Bodas cm Caná da Galiléia. E ·estava 

ali a i\Jiic de Jesus, E foram também convidados Jc· 
sns e os s«-us rlisdpulos. E ch!'ganclo a faltar o vi

nho a :\Iúc ck Jesus Ih<' dtsse: - Não têm \'inho. 

Respondeu-lhe Jesus: SPnhora,, que há entrP mim 

e ti? A minha. hora ainda náo ch~gou. E .sua l\'Iãe 

disse aos <'riaclos: faz<·i o <1nç Ele vos cliss!'l" .•• 

E ,fo,us fez o seu primeiro milagrc a pedido de 

.'\1ari11. Nôo· ,·ri' clwg~da a hora e Nosso Senhor diz 

r,,sp, itosanwnte :. QuNl 11;:i entre mim e ti? Não é is· 

L<>. com,, cl,zem os inimigos do c\llto de Nossa St>· 

nht>ra, uma r,·pr,,cnsáo ele Jesus à sua Mãe. Trata. 

sr c't' nm,, locuçào l1clJrr'.ica que, tem este sentiC:o: 

Fica tranquila mmha Mãe. que hei dú providenciar 

quanclo chegar a minha ,hora. E tanto nâo foi urr;a 

rqJ1·e,•nsüo. uma 1wgntiva ele Jesus, que Nossa St>

nhora 1m,•d1atamente disse i1os .<,ervc-ntc-s: Fazei o 

que El!' vos disser. E o milagre se realizou. Para 

que Nosso Sfnhor faça o mÍlngre de mudar a águ::i 

ele nossa pobr" v1~i.a cl,• pêcaclorcs no vmho bom e 
g,·ncroso dll seu D1vino Amor. é- preciso a interven

ção c"e Maria E ouçamos o que nos diz ela: -- Faz<>i 

o que, Ele vos disser! E o que nos disse Jesus? Abra

mos o Evangelho. ouvirC>mos a palavra de Deus. 1e 

fiéis a sua Lei e á Santa Igreja, veremos O milagre 

.\ ORAÇAO QUERIDA DE NOSSA SENHOitA 

Uma jovem piedosa devota de Maria Santís· 
sim:t não se cançava de repetir fervorrnrns Ave 
Marias á Santíssima Virgem. Achava ser muito 
pouco o que poç!ia fazer para a glória da Mãe de 
Deus e lamentava não poder como tantos outros 
pregar e saci;ifícar-se pelo reinado da Mãe de Deus 
no mundo, escrever belos livros e propagar enfim 
o Iouvór e cantar as miseríwrdias de Nossa. Senho
ra. "0' si pudpsse eu construir templos magnWcos, 
escrever belos liyros e poesias, erigir associações, 
l)Crcorre o munêJ.o cantando as glórias de minha 
i\llte do céu". Assim suspirava a pobre donzela. Um 
ctüi ent que assim meditava ouViu a doce voz dé 
Nossà Senhora que ao aparecer lhe disse: Não tê 
aflijas, mh1ha filha, continua ,a dizer a Ave Maria 
como o fazes sempre, ~orque nenhum outro obsr" 

quio me dá mais honra e gloria e ~ me alepd ' 

o coração, e nenhuma oração ~leança para os CJ1iD, 
:t rezam mais graças do que a. ,4.ve Maria. & a _., 
lhor das orações a mim dirigidas. ,"t., 

1 

da graça. a transformação ele nossa vida. a conver- · 

são de nossa alma d,, rwcado para a graça .- 0 _;imor. 

E' bem verdade, que prece pode louvar ma!& ~ 
melhor a N. Senhora do que aquela. saida. das lábior 
do Anjo e ilispirada pelo Espírito Santo? Tudo • 
cançamos do Céu por Nossa Senhora. contant.o que~ 
invoquemos. E a illVQCação de Ma.ria, a mais ef1cm> 
não há dúvida é a Ave Maria. Depois do Padre Nos, 
so nenhuma prece toca mais as portas do céu e l)()(tê· 
nos alcançar maiores graças, Felizes os que senipn;, 
sabem \·epetir dia e noite a prece querida da Mãe dê 
Deus e Mãe nossa: Ave Maria! O louvor éle Maria ê 
uma fonte inexgotável e não há nà linguagem e 
que possa cantar dignamente as glórias de Marta. 
Pois a Ave Maria parece dar solução a isto que ~ 
tão difícil: cantar às glórias de Maria. E' 0 knffor j 

sem düvlda rnilagre mais estupendo qu0 o ela con

versão da água em vinho. E estejamos. crrtôs. ,ó 

por Maria s,• fará tal pr .. dgio. 
que veiu do céu, é a voz do Espírito Santo& · 

* Mo n s A-SCANtO B R A N J) Ã-~ 
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-E:ANGELHO • •-= -· e~·- .. 1 A __ Holanda católica dÜrante· a- guerra 
A S a nt~, s s 1• ma Tr-,' n d a d e I p li . d termin ·da ª vida contanto que fizei,··ent triui-i- z;:stas ~onfi;cara,u . ~pelo:; di u·cns 

. guei1!~º orgcr;i~ou-:e cm A~1ste1:. far 'suas idéias. ~ da orgànizaçà.o . . : Dtn,a-nte ; .. o ano 

São Matelu;, XXVlll, 18-20 
;,;'aquele tem1>0 disse Jcsús aos seus discípulos: Foi-me dado todo 

o poder do Céu e na terra. Ide, 11ois, e ensinai a todos os povos, ba
tisando·os em nome do Padre, e do Filho, e do Espírito Santo; cnsi· 
nando-os a observar tudo quanto vos mandei. E eis que cstard con-

vosco toclos 05 dias .até :.1 consumação dos séculos. 
COMENTARIO 

OHAÇAO e Deus Filho sem os transporte~ 
,amorosos que a natureza mesma 

... Senhor Deus, cremos em Vó::-. deposita nos entes que se reci. 
l'.Íi. Filho, Espírito Santo. Nem. procam nestns relações. Nas cria-
de feito, nos diria a Verdade: ide. t uras, pela sua materialiqade, a~ 
batizae todos os povos em .nome relações de origem cnvolvé.m um 
do .Pai. e do F'ilho .. e do Espiritn :«.>m numero de irnperféiç.ões, que 
Santo. se Trindade não fossei;.-, "t nossa piedade repugna atri. 
E inspiração divina não falaria: 1iuir· :i Vossa Pureza Imâcu1acla. 
Ouve Israel. o Senhor teu Deus Vos, porem, nos ensinaste~'· que, 
Uno, a lÍiio ,;cr que fosseis Trin- Jtmto de Vos, elas se. '.Procésllam, 
:Jade de tal maneira que fossei:s escoimadas das impurezas. cta·.ina-
:m1 so Senhor Deus (Santo Ago/5- téria na mais excelsa das opera-
linho),-·. - Cremos, pois, em.vos. i;ões .. intelectuais, ·Vos nos.' revc-
:0111 todas as forças de 11ossa ai- iaste·s que Dells Filho tem .. como 
ma, cremos _que sois um so e sim- propr.io chamar-se: Verbq;, conr-
olicissimo Deus. e assim igual- cebido, pois, no pensanient<l eter . 

. :nente sois,: em _verdade. Deus no de Deus Pai, coneébido e 
Pai, Deus Filhó, Deus Espírito !' gerado nurna geração" inefavel 
Santo! --- Est\" é o Misterio inson- eternamente atuàl e eternamen
dave.l df' vossa Divindade que j te perfeita que permite a existen
t.ransccnde toda inteligencia cria- , eia de dois numa substancial 
da, ao qual prestamos livremente ! oração divinamente fecunda que 
o ollséquio racional de nossa Fé. j· necessita a existencia de um ter
Dcus, Infinito e. onipotente. não I ceiro, que substancie o amor 
seria possível que Vos pudesseis 1 \~terno dos dois primeil'os! 
enclausurar dentro dos limitado>' Misterfos! Nossa razão ao con-
e impe,'feitos :conhecimentos de templar-Vos fica primeiramente 
no,isa til.o pequena capacidade aturdj.da, muda de espanto. Mas, 
ü1telcctual. Mas, porque sois bem ,·depressa seus olhos mara-
Bóm, inefavelmente Bom, não .· vilha.clos des'c<Jbrem harmonia,; 
quisestes exigir de nós uma ho- inebÍ'iantes, csplt.md01·es inaucli. 
menagem que forçasse as pro- tos, belezas arrébatadoras. des-
priedades de nossa natureza. E conbe'cidas na terra, e é por um 
iluminados pelos esplendores de grito de admiraçào, na embria. 
vossa revelação, sem penetrar 

seria ·~,uez de um entusiasmo proxim,, 
a possibilidade -- o que ~lo cxtase, que ela sauda o con-
rompreendcr-Vos --- vemos certa 
neces,;idade de que. Deus. so µo. <'erto harmonioso no qual graças 
<lereis ser Uno e Trino. Uno por- ,; Trindade de pessoas e á ·Uni-
quc vossa infinitude não comp,i- dadc dé natureza.· se unem · em 
dece os limites exigidos por to- Vós perfeições eminentemente 
:la multiplicação_: TrinG para dese·javeis , mas que pareciam 

V excltlir-8c 1.iara sen11J1·e: a unida-apresentardes em óós to-
da:,; as perfeições eujas imagens ele e, 'a pluralidade; a ordem e a 
depa!'amos em Vossa Criatura. igualdade: a hierarquia e a inde- , 
Em Vós.natm·almente sem as la- pcndencia, o prazer de dar sem 
cunas oue são O signo de nossa empobrecer, e o de receber sem j 
conti_ngerÍcia, não poderiam os não indigencia previa (Le Roy)»· , 
encontrar O arquetipo das suas Cremos em Vos. Tl'indade San- j 
sao-radas relações qne se comp\t· tíssima. Rendemo-vos, com amor. 1 

' ta~ entre as perfeições de voss11s . a homenagem da mais nobre de ! 
'obras.- ·Dificilmente conheceria- nossas faculdades, enquanto es- , ! 

'mQs ~m1 Deus que não fosse Pai. peramos, confiados em Vossa Mi-
que não ·l'ealizasse esta perfeição sericordia. comtemplar.vos um 

· misterio;;a dos seres vivos: nem ·aia face a face naquela lu7, su- , 
compreen<leriamos Deus Pai. e blime que nos desvende vosso 

i'" í;;~j:" ~~'"J;;~o de 1 

apos 
E' natural que um homem em 

iesgraça aceite sem titubear Ul)l 
,>rugram:i politico que tenda a en
:her seu estômago vazio, que possa 
ttssegurar a sorte dos seus ou qm• 
simplesmente promeb,. melhorar 
sua ,;itua<:iío. Como a,-: condiçõe,, 
de ,·ida, do ,iaponê;; cl<' hoje'. en, 
di 0 sào lúo lamcnlavl'i,-: que qual 
quer eoi,;:), rq:irc,:;enta Jmra ele urn 
anrnço, mw é estranho que algum 
caiu n.as redes que e;;tende o mar
xismo. 

São· inumera1·eis as familias _j:.r -
punesas qui> ,·ivem ainda em rus-
1 ieo;; alh\'rg1ws, quas" ele baixo cln 
te,-ra. A ;J.limcntação é insuficien
te. os retncclios escasseiam, a mor
Laliclade .-1.tinge ·cifras elevadíssi
mas ·e l:\;lo .milhões os que carecern 
de trabalho. A duras penas se· en
contra mtr,quinuria ou materias 
primas, e, o que é pior, nenhum 
destes. problemas mostra sinais tJ,, 
melhorar em um futuro mesmo 
longinq110. 

Eis af , a . rooi'te de uma na<;ào 
arruiua,d.a. pela guern,, cuja rota 
para a · restauràção é íngreme ,, 
difícil. 

E po,:qtlc esse ambiente favon · 
ce o comuuism.o. _ o japonês qu, 
ama súa · patria, preocupa-se se
riari1ente tlelo problema, pois sabf' 
que o triunfo dessa doutrina seria 
o :fim de sua ~-ida naciona 1. Todos 
desejam que persista a unidaclt: 
que airidá · se obtem no .Japão a
través d@ sua lealdade ao Impe-

CABELOS BRANCOS 

guerra 
rador, em quem acredita, e .r hi!:i· 
toria. da nação parece confirmá-lu 
assim, como o primeiro dos japo
neses. E alem disso e,:;tá conven
,·ido. de que a democracia mais 
-~·enuina pode floresct:>r sob o rei
nado d(·' seu "pai imperador,,. " 
que alc11t.:i ;;ua simpatia pelos 
costumes dos 1101·Lc-a rncrica nu,; e 
debilita a que pudesse ,:;enlir pelo,; 
metodos e ideias sovielicos. 

Ademais, te am seguram;a, tão 
Ademais, tem a seguranç1,1, tào 

nos ac!mir'am, de que a Igreja Ca
tólica é a maior fórça de oposi
cão an comunismo, a inimiga fr
rc>dutívcl do sistema aten d,, Sn 
\'iet. 

E há Jatus LJUe :;,: junlarn a::; :-;u-
1•u:;ições para assegurar-lhe essa 
crença: o comunismo é fraco no,; 
Estados Unidos e o catolicismo t' 

i'orte ali. Se nào. olhai como o& . 
,;oldados norte-americanos enchem 
as igrejas do Japão aos domingo,-: 
pela, manhã ... 

Adernai;; as notícias que clw
gam de todo o mundo referem-se 
rrequentemente :i. luta entre 
Kremlin e o Valicanu. Em quan
las nações européias não se prn
duz agora o ataque ;,eJvagem do 
primeiro ao segundo? Por tôda,; 
;i;; partes a mesma historia: 'a 
Igreja frente ao comunismo. !~ 
, japonés, que não <: católico nem 
!alvez cristão, volve uma e outra 
,·ez sôbre êste pensamento. ::i.tr, 
,·hegar â convicção de · que, jú 
que aborrece o comunismo, não 
pode fazer nada melhor do que 
aliar-se ao catol_icismo, com su:1 
ri losofia, sua cultura, sua. ética " 
,;uas doutrinas sociais, com stw 
defesa da liberdade e de todos o~ 
-.lireitos humanos, porque ali está 

baluarte contra o inimigo C<,
.-11um. 

Em mais de uma ocasiào, fun
,·iun{l!'ios oficiais pediram que s,· 
,·11viern ,Jo ,Japào quantos saec·t·· 
dotes e religiosas Iôr possível, pa-
1-a que levem a cabo trabalhos 1·e-

. ligiosos, caritativos e sociais. pois 
desse modo o Japão poderá levar 

• 

dam uma grande exposição com Daí uma batalha --'-· frequ~nte. de 1942 suprimii:âm t'õ"ctas "as' de. 
u objetivo de mostrar ao público mente sem armas de fogo do nos- mais organizações Cf!,tólicas 'juve• 
a obra da Resistencia. durante a so lado ..... desde o princípio da nís. J\-Iuílas df' nossa::. esicolas fo• 
ocupação. Via-ite 1~essa exposição ocupação alé o final. Estou me mm fechadas. 
.quadros estalisticos do numero de referindo à vida espiritual. com ::\lliitos conventos · e mosteiI•os 
holandeses que haviam atraves 0 tudo que isto acarreta · na viw, fo1-am ócupados pelas ·t1·opas na-
sa·do o Mar do Norte pai-a se uni- prática. O exercito· dos .;atólicos. zistas e Í)elas · organizai;ões do 
rem ás fileiras inglesas, de jovens tinha o ;;eu quartel general em partido. Após a saída dos ocu-
e estudantes que foram captura- Utrecht, no palacio do Cardeal parites, muitas vezes o edificio fi-
dos, das especies de sabotagem de Jong. Desde o primeiro ir.n- ('ava vazio durante muitas sem.i., 
qúe foram realizados, dos livros e mento, os Bispos Holandeses :-e' nas. Entretanlo. era proibido ao~ 
publicações ilegais ela Resisten, dirigiram aos católicos desse ce!> r·eligfoso~ a volta ú sua casa. Ve-
cia, etc. etc. tro, e muito frequentemenr,, sna~ i·ificainos a:;sim que estas m·edi· 

Muitos artistas holandeses de- palavra:, foram um mananchl t:(· das elos nazistas tinham mais que 
dicaram meses de trabalho para força pa1·a o:,; combatentes. Reali- um sig11lficado militar. Mas ape-
,t confecção desses quadros de. zada a invasão alemã, os Bispo,, :-sar de fudü, as Ordens continua. 
monstrativos. dirigiram uma pastoral aos seus ,·am ·suci. Yida, ainda que muitas 

No entanto, algo fallava. Fal- fieis. Nezes dúas ou m::üs· comunidades 
lava precisamente o que havia si- Não se relralaram elo que J;a: tiYessem de se acomodar em uma 
do a base de nossa resistencia ca- viam dito em 193·,J. Ser "!mcjonal- ·só residincia. 'Tiirn o ·momento pro-
lólica, ó que nos impelia a re- :;ocialista continuaYa sendo proi- j)icio pa'ra qüc túl1 católico' aju. 
sistir . .Por que nós lutamos? Só bielo. E logo deram a ce11h,1c01· dasse 'ó outru. 
porque os nazi_stas invadiram o pastorais e mais pastorai:,. Não De um :modo geral. pode-se d_i;r,cr 

· nosso pais, ferihdo ao vivo nosso;; somente nas pastorais c,!!etiYas. qu'c 1ios. sentíamos cm uma situ;;.-
scntimcntos nacionais? Essa foi mas tarnbcm a cada it~stank ,:àu p:ú·ccicla eom <• que o:,; cris-
uma d::,,:c; razões. Havia, porém, quando os nazista;; feriam a vid« t,ws dos primeil'os Sél'ulos ele nos-
uma. razão mais ,profunda. Em católica da Holanda, atacanc:,- ,,n era t(,·eram que: aguentai. 
1934, quando os movimentos na- nossas escolas, 'nossa.< t>:·gan1z;,_. Sabkrnios seríipn, que o~ . me-
donal.socialistas e facistas co- ções, nossa imprensa os Hi:;-_ 1110.res . dÓnlrc nói: estavam pagan-
meçaram a se infiltrar na vida ; , pos falaram para 'nos explica,, do com 'süas vidas pela vitoria· de 
política da Holanda, os Bispos ho- 1 <1ual a opiniào da Igreja :;ul.:re " riossos ideais. R.ceordemos o Pa-
landeses condenaram ambos os i assunto. Proclamaram as bos.:s l'o- ... dre . Ca1·melita Titu,, Bransma ·· 
sistemas, afirmando em 1936: , 1 vas do Evangelho, interpretando.o ·'-' u :PaÚ1·c Rob1'._1·l Reg·out S. ·.,., 

,,Os c1uc prestam ajuda a €:-1te e aplicando-o ao momento que Yi-. amboi; pl'Ofcssorcs da {,Jni'versiçl.a-
particlo \partido· holandés nc1.zis- 1

1 
viam os. Quanto mais ficava \'i- de ·católica de· Nijmcgen. E -!ra-

ta) não poderão participar- nos :::ivel que os nazista:; aban~lona- -_·ia 111uitps, m,uito;; outros, jovens 
Sagrados Sacramentos"'· ·: vatn o:; princípios. da Igreja; ,mai,., e ,-c)hos. Toclos morr.era1u por-

Os alemães :-não vieram invadir , diretrizes nos · davam os Bispo:-;, que aÍ11çi,·nt1L a Deus e a seu país. 
a. Holanda com o único pL'Opósito · i ·As cartas episcopais d~queJe,, mais quo,,a si 111esn1os,-e seu ari~or 
de ocupar O nosso país. Cri2.rn : anos· ,~slão cheias ele citações ,k era ma,i~: forte .que o terror <;los 
ser os pi·ofetas de uma nova con- , São Paulo, porque este hav.ia es- alemães. r A; nó;; outros, os sobrc-
cepção da viela, criam ter achado, -1 crito suas epistolas em um tem. vivent.es, ,c1ião 110s cabia -scnfto 
com sua filosofia, a solução para 1'. po em que a Igreja, em seus pri- uma--responsabilidade muito gran. 
t d p · blemas da vida Todas meiros anos, se achava em seme- de. :Devemos trabalhar para fo. 
a~ ~~w.º: aç~

0

cs Cstavam ·pen~tradas 1·. !bantes dificuldades. montar o. grande ideal e realizar 
por suas idéias, lanlo a política A 2 ele Abril de J9,J l 'foi proibi- todas ·<ti-\ bela;;_;, po!:'sibilic.lac.lc,; de 
como a legislação trabl'>Jhista e R 'tia a Or 0 ·a11ização CatólinJ. de Es- i ·no,;,:ir, . 1:eHgiv.<J; . · · . 
imprensa . .- coteiros.'"'Ao_ ·mesmo tempo us na- 1- F1·a11I,, n111 de Luo. 

r~· exatan1cnlc pur que o cat.c,
lidsn1o não é 111e1·amcntc algo ,1ue 
ocorra <,no interior das igrej,1s:;·, 
mas que tem suas con'.::eque:wias 
em cada ,aspeto de nossa vida j 
diária; teve logo que lutar com , 

· I os invasores. 
Ambos os co11tcndore;, i,s:.a l'J.Jn 

dispostos a darem tudç, :-.,ó -

Maio é o més dedicado de um 
modo especial ao' culto da Virgem 
Santíssima. 

Por todo o orbe catolico recebe 
ela nlilstes dia:-; festi,·os a venera
çào e o amor que lhe rendem·-corn 
ardor e dedicação os filhos agra
decidos. 

Neste intuito. seüs devotos co
bi·em-lhe os altares de flores per
fúmosas. .Cercam-lhe ele luzes a 
imagem fol'lnosa. Efltoam-lhc hi
nos ·mimosos, ã porfia, Celebram
lhe o poder. Exaltam-lhe -a:s -vir
tude;;, Glorificam-Ih<' a maternal 
bondade. 

Mai:c; do <!Ue <'Ili qualquer cpoca 
do ano. elevam-se preces fervoro
;;as, que ,·e evolam como nuvens 
d" inccni:<o ao ( rono da Rainha rl(· 
maio. 

Entretunlo, a dcvoc;ão que mais 
lhe agrada; as flores que mais 
aprecia; os dons que mais lhe to
cam o coração, são as virtudes (' 
a;; boas obras que lhe oferecem a,-; 
almas ;;inceras. empenhadas 1'11; 

seguir-1he os passos no canli11hc, 
do c!,c,·er <'· ela p_iedaclc. 

Por 1,;so. o escopo deslc bek, 
111é~ (· alcançar uma g1·aça, 
pralit:ar uma virtude. ananca,· 
um<t fraqtieza, debelar um nc10, 
dominar o ,kfeitc, arraigado e pre
<lilelO. 

Do me,-; de .Mana, deveremos 
sa i1· mais perfeitos. mais confor
rna<los, mais espiritualizados. 

Eis o alvo · que convem ler cm 
111ira <lesde o começo até ao rilll 
do qum·ido més de maio, afim d(• 
que ,-:ej11 proveitosu ,. f,,c·trnd,, em 
))OH~ :::tÇÕ(•~. 

Fr B.,.,_.,·ímlo l)pst(•fani, OF:\l. 

Bar-Restaurant~ 
· Leão 

Preços Po1mlarcs. 

A Obra dasVôc.ações 
Pc. Arlindo Vieira, S. .J .. 

A Obra das Vuca<;ô,~s Sacenlo· 
tais, já i,rnlaladfl em quécse locki.s 
as nossas dioceses, tem ,Jroctm,itle: 
resultados consoladores. 

Alen1 de sua · finalidade . esp(n
tual .de orações e sacrificios, : pr<>· 

· · cúra angariar· donativos para ·,. 
manutenção 1101:( scminarios de nw
ninos po!Jrcs. 

Perdem-se muitas vocai;ões pm· 
falta de recursos dos candiclütos. à 
vida sacerdotal. 

Numa diocese de Minas, onde 
não existe· seminario m·~nor, ale
gando a falta de . .rceursos, exige
se dos candidatos a,o sacerdocio 
que. paguem tudo. no .. pr,in1ciro ano, 
a metade Et• segundo e assim por 
diante. Ora, as despesas. de virt· 
gcns longas, de cnxo,·al, e n1a~· 
ria! escolar, c sobretudo da pe)1-
são são avultada;; e excedem ;1,-; 

possibilid,tdes de uma familia mo
desta. E' assim que t.o'dos os hu
mildes fuucionarios e mot·merit,, 
as abnegadas professoras rníueira.-;. 
se véem impossibilitados de nrnn
dar seu;; filhos para o scminario 
J<.::neonlrei m, diocese dezcnàs (!,, 

meninos ,2xcclc11te,s que por ess<: 
moli\'O náo se acl11n·am no Semi-
náriu. 

Este dei;perdicio de 1·oea<;.õcs 
num pais Cl mo o nosso dama aos 
,·éu;; e alrai os castigos ele Deus 
.,ubrc os ricos sem coração qu,· 
usam tão 111al das riquezas. . 

:\lai;; q~ie o auxilio material qw· 
llUnca escas,;eia quando se tl'(tba
lha seriamente para ·alcançá-lo,. o 
que nos falta é o culth·o das, \'L). 
ca<;-õc:;. 

'Não fallan1 vui...:ac;õe~! inas sà1_1 

rnrissimos o::, que trabalham JJela~ 
,·ocaçõe:-;, 

Quem planla colhi:, ·quc1il CiUfl 

pela eausa de Deus vê S'-'nl llcnwr:, 
" frulo d(' seus trs.balhus. 

Ei>;· um exe1üplo eloquente. Va
lcee'u, h.a., .pouco ·o Pe,i·José .. .Belol<ti, 
fi1119 ele, . .Sorocaba f'. vig-ario -de 
Ta'tuL : Ao chegar il paroquia, 
onde . esteve pouco tempo. ··-porcn1e 
o colheu premaJ;_uj:;.uncnle J1 n:ruiJ.·lc, 
seus primeirps cuidados. s,' volt.1-
ram para .a obra das. Vocações 
Sacerdotais, de que é_ apostolo m
fatigavel o venerando bispo da 
diocese, D . .José Carlos de Aguirre. 

O. digno vigario. por súa vez, 
·organizou um selecionado e nume
roso grupo de cnroinhas que me• 
reciam sempre (oda a sua solici-
tude. · · . 

Dentro de dÚi:,; anos Cl,l\'ÍOU \'a• 

rios deles para o Seminat·io menor 
de Sorocaba e foi aumentando rà, 
pidamcnte o ])equcno rebanh·o. 

Disse-me o rcitoi· do Semina1'io 
que :,ão toüu~ muito bern escolhi
<.los'. c'oniinuam firmes na ,·ocação 
,_. düo graiídes espáüí1ças.: E' :/:,;. 
,-;im que dentro · de dois ou três 
luslrus tl.!l'en,os uma dezena · de 
:-iaccnlul.es filhos de uma eid<1d1: 
paulistn qllc dur-·:u,!.c 1i·1uil.os clcce-. 
nios nào dcl! lll)l llHdre sequer :'.1 
lgreja. · 

Quanto :pode faze,, em tàu JNL!· 
c·o k·mpo, vm sat:erdotc a,un1a·t10 
do espírito df' Deus! 

Esse l~Xcn~plo é dig·no d0 ser in1!
. lado por nQssos jovcn~ ·-~ fcrvorP
~ns \·igai:ios. 

Bem-a1'cnluradn aquele cjuc .;un
:;agra pa•:tc ele ,;cll,; bens. ele sua 
atividade. dl" ::;ua Vida à formação 

'de sacerdotes! Grande recompensa 
lhf' está 1·es1·vada na eternidadç> 
por, Aquele que não ;;<.-- deixa 1·<)!;
cer 0111 ~·enei'osidacle 

9 •• 
CanJa especial e mai, 

,

1

. 70 p1'atos p/ cscolhér 
. 

1 

COMIDA QUENTE A 
QUALQUER· HORA 

1 
AVENIDA SAO ,JOÃO N _o 284 

; 1 Perto· elo Coi-relo e 'reJegrafo) 

/ 

adiante sua defesa contra a in-
1·11são do. comunismo. 

·E porque sabem que a Igt'ejn 
1 ',tlólica é anti-ma1·xistn. os po
,·os japo'nescs · pedem <Jnc vão 
frcit·as norte-americanas ·par;1 , 
n1iclar da educação dos ·meninos, 
,-sperança ela pátria . 

Pe. Patri<•k ,J. Ryrne. 
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3 DE .JUNlIO 
~--·····-·-··- . 1 

SANTA CLOTILDE1 
Apesar de ser filha dos reis de 

Borgonha, t(!ve Clotilde uma in
fancia muito triste. Gundobaldo. 
seu tio. obcecado pel,l ambição. 
assassinou os pais de Clotilde. 
:lois dos irmãos. encíausurou a 
irmã. mais velha num convento " 
levou consigo Clotilde. menina de 
extraordinaria beleza. E:mbora vi
vesse num ambiente todo aria
no. Clotilde te','.e a felicidade de 
receber uma mestra. ea_lolica;- qur 
a educou na religião verdaclein1. 
Quanto mais aversão 1)1e inspira
va a presença do ass_assino do., 
pais. tanto mais se entregaYa " 
:beus e á sua divina Mãe. 

Debalde · f.e esforçava por fieu, 
desconhecida do rnunúo: rara bc-
leza e mais ainda as belas quali · 
dades do coração e du espírito dll 

. donzela atraíram a -atenção de to-
da a Borgonha. que -,e orgulhav,; 
de possuir uma prince_za tão vir 
tuosa. 

Pedida en1 casamento • por Clo-
1•is 1. rei da !<'rança, deu consenti
mento só depois de nn;ito rezai· ,. 
à.inda assim com a ccnclir;ã.o do 
rei que ainda era pagão. deixar
lhe praticar a religião cristã. Cio
vis deu palavra ele honra de· que
rer l'espeitar a 1·eligiã'.) de Clotil
de·. · e assim contrairarn nupcias em 
190 

O um.::o desejo de Clotilde era a 

f!ôll\"Cr.':!ào do rei · e do povn n 
éatolidsm,,. Contando · com :• 111-

Plueneia do bom exemplo. irn,t,, · 
lou a rainha no palac;io uma e 

· peh1 riquíssima e ürgv.nizou o cur 
to do modo n\ais esplenclor·oso. 
Pessoalmente, de pon toalidade ri· 
gorosa no cumJfrimel1t'ô d0s· dev,'· 

· res i·eligiosos. sua viela erv. de J.W· 
nitencia· c ele cal'idack. :;en1 prcc<'
:!entes. n~ste modo Clotilde 11i1,• 
só alcançou ser respeitada " anrn-· 
:la, no meio dos elementos · mat>' 
JU menos hostis ü religião enst:\. 
mas ainda i:on:;cg.u1u ;\qul' .,o rn, 
perdesse'· os preconeei:fs _eíú m.1-
teri<l de religião. e se- senljsse fe
liz crn pos,,uir ·uma c,po,m _t(w 
vi1·tuo:;,1 

Clotilck aão perdia ,ocu;;ião dP 
mostrar ao cspo;,o a l:;eleza da 1·c
ligiãc, d,! Cristo ,~ incessantcmenk 
dirig-io. p1'cces ú misericorclia divi
na·. ,para .quf'. se com1xHlec1:s;;e elo 
rei e_ do pov.p da . Ft·ança e lhes 
concedesse . a te:dos a- graça dn 
con\'ersão. Cio, is não era mac

-cessivel ·aos 1·0,10;; ,da esposa. mas 
-não se animava a abalidonar a~ 
;;uper:;ti1;õe;, · do · paganismo. re
ceiando u desagrado do ;)o\·t,. N"n 
1>bstant:e. consentiu que o primei-

ro filhinho fos;;e bátizaclo com lo-
da a :;oleni .la.de. · 

Aprouve a Deus suJeitar a fie_! 
serva as provações duríssimas. O 
primefro filho moneu, poucos dias 
depois de ter recebido o batismo. 
Tnclescritivel era a dot· do ,·ei e o 
coração encheu-se-lhe de i-ancor 
contra a esposa, contr" a qual_ !e"~ 
vantou as mais duras acusações. 
., Vejo na morte de meJ filho a ira 
dos deuses que, irritados com o 
batismo cri8tão. assim se vinga
ram". Clotilde, · com mansidão. 
respondeu: <--:ào menob motivo 
tenho de chorar a morte da crian
r;a; mas dou graças a Deus, que 
se dignou de dar-me um filho pa
ra recolhe-lo logo ao seu reino». 
Que bela resposta. digna dumá 
màc cristã! 

Clotilde não desanimou ,. con-
Linuou u preparar o espírito de 

. Clovis para que recebesse a gra
c.:a do Cristianismo. Quancló- deu 

1 ú luz o segundo filho, conseguiu 
do rei o consentimento para o ba.
t.is1110 da eriança. .. Aconteceu, po
rém. que esse segundo menino 
lambem adoeef'u gravemente, de
pois da recepção cio Sacramento. 

Para Clovis ;á não. havia nmh 
duvida que era o Sacramento 
cristão o ca11so.dor da morte do 
primeiro e da rloença do segundo 
filho. Alucinado pela fíior, rompeu 
cm blasfeinia " lancou contra a 
esposa os mais graves insúlto:c;. 
Clotilde sofreu tudo caluda. mas 
seu amor a Deus e a confiança 
na Divine Providencia nenhum 
abalo sofreram. Com o intuito de 
desagravar- a santa religião ultra
jada, tomo•.1 a Cl'iança doente nos 
braços e. ,~e joelhos ante o cruci
fixo, ofen,ceu a inoce1.cia do fi
lhinho pela conversão do pai. 
beus recompensou essa humilda
de e cariclaclc pela repentina cura 
do meninó.' 

A alegria e o pa,m10 d,:, Clovis, 
ao ver o filho são e :;alvo, eram 
indescritíveis. - Bendizendo a gran
deza e o poder ifo Dew, dos cris
tãos, prometeu aceitar a fé cris 0 

lã, promessa cuJo cumprimento, 
porém. depois protelou, alegando 
mil motivos. 

N ~f?te entren1(•nty·~. veiu a guer~ 

(Condui na H,a 

------------···- ··-·· 
4 DE JUNHO 

São Quirino 
::s. Quirino foi Bisp,, d" Sisciu, 

,·idade situada sobre ,, Save. na 
H.ungria. S. Jeronimo menciona
lhe mui hom·osamente 0 nome. nc; 
ano de :109 de sua cron;ça_. S. Pru: 
•.lencio chama-o um excelente 
llHP'tir l•'ortunato enul!_,µra-o en
tre o,:; mais celebres martire;, dl' 
.Jc;;us Cristo. Seu 111a1·iirio deu-se 
llU ano ;lQ;J OU, 30-1. · As atas dÓ 
111artirio apresentam-nos a'.··histo: 
ria do ;;eÚ. triunfo-. ,. , .. ,·e·'·\ 

Quirino. tendo conhu:irnento dé 
uma perseguição. que pess0as im -
portantes da cidade iam mover 
contra ele. relirou-.se dandestina
mente, mas, apesar da:,: preca11. 
ções, caiu _11as mãos dos inimigos. 
que o levaram ao tribumil. O Juii. 
l\:f aximo censurou-lhe a fuga, a 
que Quirino respondeu: <<l<'ugi.· em 
obediencia ü palavra . _do. divinQ 
Mestre: pois está eséri to: ,, Si 
\·os perseguem numa <:idade. fugi 1 

para uma outra,:. (1\[ath. 10. 23). 
Maxinio: "Quem te deu esta :ir
clem ?» -·· Quirino: -,:Jesus Cristo, 

que é Deus verdadeiro,-. ·Maximo: 
«,Não sábes . que as ordens impe
riais te teriàm descoberto cm 

. qualquer parte, até no mais -re
condito esconderijo'? Já fizeste a 

· eXJ)ericncia. E a_quelc, que dizes 
ser. v_enladeiro .Deus, . nenhuma de
reza te poderia ter dado, nem li-
vrado das mãos do imperador . 
Quirinu: , O Deus qu-é . adoramo:::. 
está sempre conosco, onde que, 
que nos ac-Jwmos e bem pode d,·. 
rcndc:r-nos. Ele c0111igo est;1_y;, 
quando ine prenderam e ainda ,., 
tti ao meu lado. J.i;' ele ·que nrn fo•·. 
t.alecc, -é ele que por minha bo,:,. 
t.e responde,. Maximo: ,d'aÍ·a qu, 
este palavrotfo? Com isso querC'.-
protela1· a execução das orden, 
do monarca e tornas-te· eulpach, 
de· desobetlie11cif Lê 'a:~. suas dis 

:yosiçõ,~s ~ ct~~1;P!::. o .~ctL_ iev_çi
'~Quir11ib: ·< Pafa · estás leis, por st'

rem ímpias, tenl\o sõ desprezo. 
li;la:; contrariam H~ lei::s de Deus, 
porque exigem que servos ele
Deus sacrifiquem aos falsos <leu-

-----------------··----,--- - ------------------·-·· 
NO V A E·T -~--------

'lf.'~')5,'!;:iõJ;! !f!\ <11\Wàs confecções. "'W'tl!f~~ 
~t mEÍITôr .q\Ialiaaae.' ,r,.'!esmo <1ssin,. mo1~,am. _ 

· ll~q_n~arnerrte·a co,simira.t"Os.aviarnc.nto~. ~ q1.1~lque 
tpc~~'. ·àitlãà que seja om pequeno fundo de bo\s~ 
fRrsúlfa fJ,e this cuidados· qúc ·ê'ls "l-1osS'as roup,:11 
!São ipréte~colhidas óférpcendo plena .garantia de! 
tr:1iril1limã- dcf~tmabili<iaôc futúra. Queira ·1a"ZlD 
Gma -visira ~- nossa -Stçâ9 de. Roupas P'cita:f:, 

~one:luirã. ,<{uo- él '\Irria {no~•ação, pois, aín.d31 
otião. s<: .empregou ,nat('rial de -tão -al.t;. q,),i.·; 

lida.de-- .c:a <:onfcçt;ão de Roupas· Feit.-l,\ 

,-es. Deu:; cstü em to((o l.~1gar, no 
céu, na ten-a e debaixo çla tena; 
•'stá acima -de todas as criaturas; 
•·ompi-eendenc1o-as todas ep1 si; é 
·IP que conserva todas as. ,cousas· , 

·• t aximo: ,tA velhice'. enfraqueceu 
, Leu · cerebro ;. po1, isto é ,~J\le. tr, 

.icixas seduzir por sonhos ,e fanta
sias. Decide de vez. Aqui tens 
:ncenso para queimare.; ,\os. deuses 
:"i te neg·a.res a. ·ist:i,. ,, :,. , esperes 
. ,utra cousa, sinão tod:1 " "º1'te de 
, njm_'iâls · ~ cruel morte,o .· ;C-.)uirino: 
Injurias só me honram, e a :p1or-. 

: e trar-me-á a vida eterna. Eu só" 
Venen:Í o a1t~r dé ·meu Deus, so
bre o qual já muitas vezes lhe 
ofereci oblações de agradabilíssi-
mo perfume,>. Maximo: «Não sa
bes o que dizes; sacrif;ca aos deu
ses!;, Quirino: «Nunca: jamais 

• 1:l'n10 .. po9oll!<ll!'tS!~!Ul.11:>-,'.;·P.1.,.,...Swi.x8',II 

prestarei homenagem aos 
nlos». 

demo• 

Em vista desta recusa formal. 
i-raximó condenou-o á pena de 

· flagelação. Enquanto se executa
. va · esta ordem crudelissima, Ma
. ximo di_sse ao martir: «Ainda não 
i·ec·onhcces o podei· dos deu
ses roma.nos? Obedece e serás 
sacerdote de Jupiter». Quirino: 
-d.<Jstou no m_eu papel ele_ sacerdo

. t.e, oferecendo-me ao Deus verda
dei'ró . como holocausto». Maximci, 
v_endo a ineficacia da medida bru
tal, \:t'iandou. encarcerar de novo a 
vitima. Quirino, porém, pediu a 
Deus-: «Graças vos dou, meu 
Deus, que vos dignastes de · con
ceder0-me a honra de sofrer por 

(Conclui na ·--6.a pagina) 

-----'-"'------· ····---

e (ll':TINUA. 110 car.laz o caso 
do imposto tenitorial ru
ral. :suscitado pelo ante-

projeto ctc Constituição a1frcscnla
do à As;;e111bleia. Con:;tituinte elo 
Estado de São Paulo pela Comis
são E;;J cc!al nomeada par~• red, 
.~·~r ·cs~~,- du(·un1ento 

Começamos por on~e a Rússia tcrminon; 
tal ao ·nosso maior produto agri
cola, pratica.mente . arrazaram com 
ôs cafesais' de São. Palllo. Para 
cuniÍilo kla irrisão, vêm os mesmos 
senhores rrÍanipuladorcs da maqui
na estatal e re"solvem «proteger», 
não ínais uma determinada cultu
ra, nias a propria terra. . . Que
rcni, 1lbr · fo1 ça., transformar o "º
lo patrio em uma Somalia ..• lJun .. {H te :., scn1ana ronuü ,·Hr·ia-, 

t~s mani!'estuçõe:s publicada:, peh<. 
•lmprc-n:ú, .~ cont1:urias a e::;sa ino
.-açfí.l' de tcnden('ia nilidament ,. 
.:0111u11i:,l:J. :-,'ào ·rHltun1m lamber 
c1.s \·oze::s f,, \·oras eis ó medida 1-· 
,~stas repisa1·am cté prercrenc,a 
arg-ument9 da a11to1·idudc. A n1< 
:lida é t>oa e sabia porque Ein~ 
tcin, por exemplo, é seu partid~ 
1·io. Que diria Einstein f'C ).1:em!•·· 
Pimentel se manifestasse com 
1nesmo desembaraço sobre -a te" 
ria da rcl::i.tividade '? Comentám,, 
recentemente ,, opinião de EinstE'" 
sobre o controle mundial eia cner 
gia atómica e demonslrámos qu, 
os meritos científicos do ,mbil 
relativista 1:ào o transformam u, 
autoridacll' para ass1t>1to;, e:>'.t 1 · 
uhos ã su., ·:·spec·i,o!ida<lc-

Não é isso, por0m. " que n1,01-
interes;,a. 

Vamos assinalar o seguinte fat,, 
a.ltamente ,:!gnificativo. A mal" 
ria contida no Ante-projeto (I;• 

Comissão de Constitui<;ão sob1· 
esta questão foi toda eh~ retirad, 
do ante-projeto oferecido àqueL 
:11esma Comissão pelo Partido e, 
n1unista do Erasil. Não sofre ec' 
,·erdade a rnc:1;,,r contestac;ão. 

Com cfeit0, . diz o ante-pn,.1,·· 
<la Comissão de Constit.uicão · 

«Artigo 6:" -· i-0 impostÓ terr 
lorial rural ·será · cobrado na ba.,, 
do valor venal cl0s i moveis. ex 
t:!usive benfeitorias, ·,. ser:\ pr,, 
~·ressivo cm, -função cli, ar~a, k · 
vada em c~-r.sideràçào ;;_ situa,,ir 
do imovel. ,"- .. ·.. ·· . 

Artigo 64 :~ -Será ,extintd e> iÍ11 
í)OStO de \'éJTdas. - e. C0HSig'naçõe,{ 
,;àlvo sobre ar_tigos de luxo. beb, 
das alcoolicas e fumo. 

Parágrafo 1.mico .,... A C'Xlinc;,1' 
1ilencit>nada neste artigo ::;e fa 1·:"1 · 
gl'adativamentc, no prazo dc-
a-nos, ;,uprimindo-sc ,_, imposlu 1 "· 

m'dem õa 1nenor r.t1Tc,,·,idacào do" 
produlos •arr.almente trihi1tado;;, 

compen,;ada a receita pelo aumento 
gradativo dos impostos diretos>). 

E no ,u-tigo 100 se achn o !;l'· 
'..:Uinte: 

,,II -· O Estado e os Municipws 
i ·1·orn0Yerão a desapropriação das 
t <'tTas. ele prefcrcncio. nas regiões . 
de maior de 1,sidadc clemografica r· 
· lotadas de melhores vias ele co
;1J1micação, afim de as lotear, sem
', n: q uc os seus proprielarios · tião 
"' explorem em condições qu,., 
kndum ao inleresse coletivo. 
III -- A incidência do imposlu 

· ,·1-ritorial rural objetivará preci
"lamentc o loteamento das arcas 
,wullas ou mal aproveitadas. be11, 
,,mo da:; grandes propriedades, 

Parágrafo 2.o - Na caracteri
lação da pequena propriedade, " 
iei consid·~rará não só a arca. co
nto · o objetivo e-:01Jümico, o valor 
,·ena!. a localização do imovel ,. 
a situar;ão financeira do propric
tá rio·,. 

Alé aqui o ante-projclo da Co
" ,ssão de Constituição. 

Sobre a mesmo. materia vemos 
, seguinlc no ante-projeto elo Par
:d,, Comunista do Brasil: -

,Artigo 7G - O imposto tcrri
udal rural será cobrado na base 
i,, valor venal dos imoveis. cxclu
::ve benfeitorias, e progressivo en, 
1pwão da arco. levada cn1 co11s:
;, ,.;ção ~1 situação elo imovel 

.\ ~~ug:ci 77 ~-- .o :hnposto de \''~ 
!:, .. ~ e' eonsJgnações il1cidirú :-;n .. 

•11ente :. sobre artigo;, ·de luxo. 1><· 
IJiclas \alcoolicas · e fumo». 

J,; nu paragrafo 1.o elo Hrt,_"' 
'-;!): _; 

··.-r A inciclê1_1cja ·do imprn;t, 
Lerritorial-rurui · \'.iSará precipun. 
111entc o loteamento das areas !11 
c-tiltas ou· mal api'.oveitadas, bf• 
como ela::; _grànclcs propriedad,-; 
sobretudo . nas regiões de main· 
densiclpclc• dcmn.~-rafica. dot,u !;· 
, 1c Yia~ d1-' con1ünícac;ãu. 

TI - O J!:stado rromon,rü 1,,·,, 
..;u:1 (·011ta a oq.!_·.:u1ir.n<,:<i<.~ (;t> 1n! 
l·leo~ <·olonia i:-; < .. n1 :-;na::; tetTa:-,;. 
de\·olutas e cn, uillrn:< de.s;,_prn-

1 pr1ada;;; para c:s,;e fim, de preferc11-
I . eia. nas regiõe:s de maior densidade 
! de1nografica e dota,das de n1~lho-

re;, Yias de comunicação:>. 
F~ no p;:\rúgrafo 2.o du n1c:--;ni~; 

:, rlib ,: 
<,Na ca1·aclc1·izaçào ela pequena 

propriedade, a lei co11siderará " 
area, o valor 1·cnal, a localiza<:ft,, 
do imovel e a situação social ,:; ' 
nanccira elo proprictario,. 

Nole-se que o Partido Social 
Uemocratico, a União Democraticn 
!\'"acional e o Parlido Social Pro
gressista lambem aprcsentaran, 
ante-projetos à citadn Comissão 
de Constituição. P1•efcriram. po
rém, os reda.tores ficar com o dis
posto no ante-p1·ojcto do Partidu 
Comunista do Brasil sobre a po
lítica tributaria ... 

Vemo,- que tanto na \'ersão do 
Partido· Comunista. como na ve:·
sào da Comissão de Constituic;ã1•. 
a incidé1icia do imposto k1·
ritor-ial rural objetil'ará precip11a
ntente o loteamento ela,; arcas ito
eultas ou mal · aprovj!itadas, bq, .. 
··orno da;; grandes . propriedades. 

:'-:olc-se que pa,ra as g-ramk• .. 
propriedades não ha a rcstrir;.i, 
dila~,t pelu fato ele permanecerc·:, 
'nc:ültas. <Ju mal aproveitadas. ,1 

•neidêneia <lo impostao visará, por
' a nt.i,. seu loteamento mesmo n,, 
,·a:;q de esfarem sendo culti\·aclu·:·· 
·om o maximo de prol'eito p,, :·a 
,· coletividade. 

Outra conclusii.n importante ,< 

;11c a finJ.lidade principal da inc1-
i,nwia dt• in:poslo tenitcn·ial ru
·,d não ,; prom<)\'Ct' maior justir;:i 
., ,,, lanc;an,entos 1.ributario:c;, nw:C 
, <:onfisco das terras através 1Í11 

.. :Tada ti\·o :~ un1c•11t.o dn s cxíg-êncl.;1;~ 
!'i:-::<·ais. 

E ,·st.t 111t•did.1 atin;.;1.• ap,!nas :1 

/4011;1 ~tgricola, o impoHto t~rrilu~ 
rial é· a pen,,s rural, islo t'.·, exime 

· de sua incidenda as areas urba- · 
11as. Ora. as industrias e o comer
cio se localizam de preferencia nas 
<.:idades. E· o caso então de se 
perguntar: -·-·· 

Se a finalidadl' principal do 
1mpo;,to sobre as. lcrras é acabur 
com ·a mis~ia e com as desigual
do.des ele bens, como aprcgóam "'" 
demagogos, que extranha deturp:1. 
,}ão dos fatos é es:;a que dá com, 

'morada exclusiva dos tubarões · 
exploradores do povo o recesso. ,;, 
nossas fazendas e estancias; be<1. 
lificando em viela os industriais ,. 
,·omerdantes, os manipuladores ,, 
intermediarios elos produtos agri
<'Olas? Os açambarcadores de g:e
neros e de outras mercadorias se-
riam unicamente os fazendeiros e 
:c;itiantes, quai1do qualquer criança 
de rua t:fto' bem s:ibe onde locali
zá-los denfro das ciqacles ... 

Outro ponto indicat.i\·o do cao 0 

lhismo elo ·projeto é o. que se rc
rcre às areas nào cxplo_1·aclas cm 
c·ondi<;õcs que <1tencla111 ao inte-

. rcssc colcUvi,. Tais areas serão 
desapropriada:-; e loteadas. Ora. 
bem podemos .perceber como .:, 
,•Justic-o -esse critcrio do interesse· 
,·,,letivo. li;' uma. porta. abei:t,, 
''"' dirigentes da maquina estab'. 
',e possuam tendencia sociali,-tc: 

p; \1 medida., atingirá, não os ri. 
,·,,,;_. não os grandes consorcios in
dLJstriais com ramificações n,, 
parte agriria, que possuam recm·
sos tecnicos e economicos pant 
explorar suas terras com granel,, 
eficiencia, mas os pobres lavracJ,,. 

* • • 

No ·funrh, porém, o problema oo 
1·,·són,é" à luz ela expcricncia nissa. 
Ali o principal óbice ã marcha do 
bolchevismo foi oferecido pelos 
proprietal'Lls rurais. Em todos os 
;,aises o ambiente do campo t, 
il1ais 1N're, o contacto direto com 
.: terra, dá uma prosperid:tdc mais 
•.-stavel, embora m·enos faustosa 
que a dos grandes centroH urba-
nos, sendo maior a indepenclencia 
da e'c6í1omia agraria cri·, relaçâ,; 
:\ maquina estatal e mais imune 
it demagogia revolu<:ionaria. 

O mstado totalitario se senlü 
muito _1:np.is à vontade na:;, zona;; 
industriais, onde tudo fica sujeito 

· aos seus cordões de controle. N,t 
«civilização» industrial do mundo 
moderno o homem se torna um 
simples ~scravo elo poder público. 
Para trabalhar, para morar, par,i. 
se alime11tar o · proletario urbano 
se acha à mercê do Estado «Pro
vidência».· DE: modo que a bolche
\'ização desses centros·· industriais 
praticamente . não oferece proble
mas. E'- uma questão ele ,;1ubstitui
<:.lo mais completa elos capitães c1,, 
':1clustria · pelos comissarfos .d, 
;,ovo. 

* * 

Querem ·por~µ,nto, aqui · no Br,,1, 
.,il, começar por ondE! o «):nll'eam 
pulitico de ·Moscou terminou. Ht·· 
:110vem.,gradativamente ·. a resisten 
·!it .da gr~nâe força social e con
;q;v~clora ,r~pre,se:itada- pelo 11088 • 
11-ter1!!r agr:;1.ri()c _E estarão faci 

; i taclai, as veredas . para: o advent, 
vompleto do tótalitarisino bo1.~;h,i-
1·isla entl'e nós. · 

. res, os pequenos fazendeiros q1,,.
heroicamente lutam no nosso hi1 :-
1 erland contra as cOIHliçõcs acl,·c1·
s:is elo meio, desprovidos ele nrn 
o1uinario. dcl"pn1viclos ele cslracb:;_ 
desprovidos de c.onl'orto e .qu,· 
1u1itas vczc;s .. mal tiram da terr:; 
·, sufic-i!'nl,' J>lll'.f} ·s1w. propria s11L
:-:i:--t(•nei:1. 

Vitrio:, anos de , pr-otc~ãoi,- esta-

Quid.,,,sêrâ',Yo.c H:.ii-uld·· ~,aski' ql,I', l e11lre nós dirig-é esta , conpi,;-•r r. ., 
fabiana r 

.. 
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PARA TER VIDA FELlZ, E' NECESSARIO 
TER SAUDE 

PELAS CONGREGAÇõES 
SAO JANUARIO - Realize.ndo 

bS '.. desejos expressos na reunião 
da Curia., os Congregados, com 
e.provação do R. P. Diretor, ~til:<> 
orgaruzando a Cruza.da Euca.risti
eá: Paroquial para meninos. Oxa
lá. possam dar a. estes · pequenos 
uma boa formação euca.ristical 
:Tornar-se-á a. Cruzada. uma. boa 
15elllenteira de Congregados, a· ga
l'alltia de bom recrutamento. Não 
esqueçam de promover com ardor 
o ideal da. Vocação Sacerdotal, 
por orações em comum, comu
nhões, folhetos etc. A Federa
ção_ fornecerá esse material e tra.
J:>a.lhos catequéticos. Parabéns, e 
a.nimo! 

VILA ANASTACIO. - Já lá 
,Yáo três anos que a Cruzada. Eu
caristica paroquial vem sendo di
rigida pela Congregação. Aguar
damos um relatorio sobre o nu
mero e atividades dos Cruz;i,dos. 
Surgirá alguma Vocação Sacer
dotal desse meio? Esse é o sinal 
caracteristico de fervor e de pros
peridade, quer nas Cruzadas, quer 
·nas CC. de Menores, e nas CC. em 
·'&'eral! 

SAO BERNARDO. - Coro nu
merosissima. assistencia (os Con-

. gregados eram 2QO), o Dr. F'aus
to Figueira de Meij(), ~etor do 
nosso Departamento mé.di~, fez 
1..una conferencia aobi-e a castida
de. Esclareceu muitas duvidás . deu 
normas seguras. Em StUna' lez 
lun curso de formação da cons
ciencia dos jovens de ;,cordo com 
as diretrizes da. razão e da fé. Na 

São 

desorientação geral que reina nes
ta. materia, é indispensavel este 
trabalho de esclarecimento e de 
formação. Não deixem as Direto
rias de aproveitar esta'.! lições do 
dedicado médico e congregado. 

8.A.O FRANOIBOO. - Um mem• 
bro deBt!fia congregação, Joaquim 
Damasceno, morando em uma 
p~ junto com outros congre
ga.dos, teve a feliz idéia de orga
nizar na mesma penséio um retiro 
nos 3 dias do Carnaval. Eram 6 
os retirantes recebendo instru
ções de um jovem que passou al
g'IJhUJ anos no Semina.río. Prati
ca.s, assi-Btencia á missa, silencio, 
tempos de oraç/J,-0 e medi~, 
tia.da faltou pa,ra fazer deste re
c:olhimento um verdadeiro retiro, 
com grande admiração e edifwa
ção dos d.ema,i-8 pensionistas. Pa
rabens. 

AQUEROPITA - Por determi
nação do Revmo. P. Diretor, to
mou esta Congregação à seu car
go a Cruza.da. Eucaristica. Deve
rá .considerar esta pequena asso
ciação como a menina dos seus 
olhos, co'1Sagrando-lhe todos os 
seus cuidados e nada poupando pa
ra que floresça. Será um viveiro 
em que fonnarão excelentes .can
didatos p_ara a. C. dos Menores, j:í. 

.tão fervorosa. Coragem, pois, e 
p1;1,~bens. 

BRAZ. - Celebrou a 25 de 
;M.arço o seu aniversario com uma 
encantadora festinha. O Revmo. 
P. Diretor Con. Santílli foi vi
brante no seu magistral discurso 
que entusiasmou os congrega.dos, 

. - ll'II u1r1no 
(Conclusão da. 5.a pagina) lhe o nome 110 meu coração e po-

vosso nome. Fazei que todos que der algwn me poderá. dele sepa-
se acham comigo neste carcere, ra.n. Vendo afinal frustradas to-
conheçam que adoro ao Deus ver- das as tentativas, Amancio pro-
dadeiro e que fóra de vós não ha nunciou a sentença de morte con-
outro». Esta oração foi ouvida. · tra Quirino, condenando-o a ser 
Pela meia noite se encheu o car- atirado ao rio, tendo uma mó ata-
cere de uma luz brilhantissima, da ao pescoço. 
que foi' observa.da. por todos que Está. sentença teve pronta exe-
lá se achavam. O carcereiro Mar- · cução. Deu-se, por~m, um inciden
celo proslrou-se aos pés d.o ~to i te, que causou grande pasmo a 
Bispo e disse-lhe, entre lagri- \ todos que :;.e achavam presentes. 
mas: «Rogai. ao Senhor por ;mim-: 1 Em vez de ir ao fundo o santo fi
Eu creio que não ha outro Deus, , cou sentado sobre a agua e nes
a ~ ser. aque~e que tu l'!,dor8;1l»· j ta posição dirigiu palavras de 
Q~? _ mstpi~u~o na <;J.outi:ma.,. 1 conforto aos fiéis, exortando-os 

,• · e~ e unprmnu-lhe. o Sá.l'J.to ca.- 1 á const;mcia na fé, Receiando per.t 
,,., · .. :ir43,ter, .en1c ·110me. de. ,Jesus l?lµ,'.es der,: a coroa pore1)'.l. do _martírio·· 

;:·: .. e$~ es~ · palavras dizer ~e 1, pronuncio.,µ .a ,scgú,inte oração ~ 
· Marcelo recebeu o batismo e a.-t Jesus Cristo: «Admiravel sois s~ 

;eo:ilfirmação. Não estava no po- nhor Jesus, que sustendes o cur.so. 
der de :M:l:!.Ximo condenar á morte dos rios, como fizestes com o Jor-
o fiei s1:,1·vo de Peus; por j.sso sul)- dão ou (1Ue da.is poder aos homens · 
meteu-o á jurisdição_ de A.maneio, de anda~ sobre as aguas, como 
go:ver~ador de _Sa~aria, uma d_a.s o destes a S. Pedro. Vede este po-
pnme1ras provmc1ll,S da Panonrn. vo, que veiu só para. admirar o 

·No caminho para aquela cidade, que 1i;}_ maravilhoso em mim fi-
Quir~no deu a . benção a algumas zestes: dai-me, .ó meu Deus, o que 
cristãs, que tinh~~ Vin.4o oferc- só me resta . a desejar e o que é 
cer-lhe algum alivio. No mesmo desejavel sobre todas as cousas: 
momento lhe caíram as cadeias a felicidade indizível de morrer 
das mãos e pés. por vós». Imediatamente 'foi ao 

~~a.1:cio abriu ~'?vo mquerito fundo e as aguas fecharam-se-
e ms1stm com Qmnno que aban- lhe sobre o corpo que foi encon--
d:.masse a religião de Cristq. Qui- trado perto do lugar onde tinha. 
rmo, _ porém, respondeu-lhe: «Con- afundado. As relíquias de S. Qui-
fesse1 a Deus verdadeiro em Siso rino foram mais tarde transpor-
eia e nunca adorei outro. Trago- tada.s para Roma. 

os visitantes do setor e o reprc- . 
sentante da Federação. Por fim 
uma. renhida peleja. de ping-pong 
fechou a reunião com a vitoria 
dos jogadores locais. 
. SÃO RAFAEL - Vai levando 

adiante o seu · grandioso projeto 
de conferencias e da.btes ao e,r li· 
vre. No dia 28 de Abril, a pales
tra. que leva por tema. «A mis!áo 
do Saéerdote:,, foi ilustrada. com 
projeções. Foram convidados os 
congregados do setor, as associa
·çõe5 paroquiais e o povo todo. 

A escolha. do tema, então, 
não podia sel" melher. Avante, São 
Rafael! 

PAR!. - Os 00. ecst:ã,o de para.
bens pela. fundação de tm1 quinze
na.rio noticioso informativo que 
começou a circular em 15 de Mar· 
ço. Modesto ainda, contem os ger
mens de um futuro brilhante. -
O nucleo do Pari, capelftnia afas
tada, é a agremiação mariana que 
possui maior numero de candi· 
datos e aspirantes da capital ( 41 . 
e 36 respectivamente). · l 

PENHA. - Realizou a 13 do 
corrente uma festividade para , 
coroar a. páscoa. dos homens. No 1· 

dia 21, festejou solenemente o 
seu diretor R. P. Sílvio Copetti, I! 

pela, pJU!sagem do onomãstico. O 
corpo cenico da C. M. a.presentou 1 
uma de suas peças mais esco
lhidas. Ad multos annos ! 

DEPARTAMENTO DOS SETO- 1
1
, 

RES 

O departamento Central dos Se
tores tem recebido varias consul
tas de presidentes de CC. ou se
tores e de congregados. 

- Qual a orientação que devo 
seguir· com relação às invocações 
após as orações, qua.ndo presido 
as sessões do meu setor? 

R-:--:=:.··Ndàná de fixo lJ. esse 
respeito. Cada presidente poderá 
usar· as invocações que ·julgar 
mais apropriadas. E' porem de
veras recomendavel que se invo
que o «Santo Padroeiro» do setor 
E' interessante notar · que todos os 
santos padroeiros dos setores fo-

l 
!/ 

l 

Para ter saude é preciso depurar o sangue. Refleti que 
será de vós no outono da vida! Lembrai-vos do Reumatismo 
com seu cortejo de padecimentos, das atrozes dóres nos óssos, 
c'.us interminaveis noites de sofrimentos. 

,.1.uxiliar no tratamento da Sífilis, depurH .
1 
tvnifica e facilita a 

circulação; r'.á energia e vigor. Quando o sistema nervoso pos
sue energia, Csta existirá no organismo. O resultado de seu 
uso é permanente, fortifica as células do corpo, visto que é 
u,n depurador tônico. Consultai vosso médico QUtJ vos dará 
seu apoio. Usr:i,i e tereis a saude protcgid8- contra esta cruel 
molestia. N. 127 ECIG 

Lnxuxmnxxxxxnxxxxxxxxxxxixxxxxxx%ixxxxx1xx~ 
ram congregados. e muitos · con
fessaram, deverem todos os bens 
que lhe advieram ( logo a propria 
santidade) á C. M. Haverá pro
tetor mais indicado? Quanto á in
vocação a N. Sra., não havendo 
outra preferida, poders.se-á tomar 
a de N. Sra. do Bom Conselho 
que certamente saberá orientar e 
aconselhar os lrabalhos a serem 
reali?,ados. 

- Pertenço, a dctermihado se· 
1.or e nada. sei a respeito do Pa, 
droeiro do ·mesmo. A quem cabe 
a. obrigação desta orientação? 

R. - Certamente a.o Presiden
te do :c:etor por inter111edio dos re 0 

presentantes das CC . no Conselho 
do setor. ·1 

O presidente do setor poderá por 
sua vez pedir a Federação todas 
as informações sobre vidas destes 
Santos. De não poucos, de fato, 
existe a biografia em portugufü; ' 
hem como estampas. füm todo ca
so, convém que o Santo Padroeiro 

do setor seja mais conhecido, lem" 
brado e venerado. 

O CLERO NA POLONIA 

De . acordo com os calculos de 
um especialista. em materia de 
estatística. realizados em 1.o de 
Outubro de 191.6 no terrí~orio su· 
jeito ao atual governo titcrc polo• 
nês, existem atualmente ....... . 
21.244.000 habitantes católicos, 
que se distribuem em 5.889 paró· 
quias. O número de sacerdotes ai• 
cança o número de 10.344. Esses 
sacerdote;; são: 

Cardeais. 2; Arcêbíspos, 3; Bi!!• 
pos, 16; Administradores Aposto
licos, 5: Bispos Auxiliares, 13; 
Sacerdotes diocesanos. 8.860: Re
ligiosos, 1.499. · 

Esses · dados indicam que cada. 
~accrdote deve se ocupar de ... .., 
2.063 fieis, em media. 

---------------------------------

San ta CJ 
(Conclusão· da 5.a pagina) 

ra contra os Alemanos. Despedin
do-se da mulher, e3ta lhe disse: 

o ti I d e 

os MELHORES· PREÇOS 

~Não ponhas tua, confiança. em 
teus deuses, que, nenhum poder 
têm mas confia em D~us, Todo~ 
Pod~roso, que te dará a vitoria 
sobre teus inimigos. Lembra-te 
desta:,; palavras, quando te 9;cha• 
tes em perigo>>., 

Em Tolpia.c feriu-se sangrenta 
batalha. e a vitoria pendia para o 
lado dos Alemané>s; Nas -fileiras 
dos exerci tos de · Clovis reinava já. . 
desordern e ele mesmo corria 1-is• 
co de ser aprisionado. Nesta SU• 
prema angustia. Clovis se lem• 
brou das palavras que a esposa 
lhe dissera á despedida e olhos e 
mãos elevadas ao céu, assim re• 
zou: '«O' Deus de Clotilde valei• 
me! Si me 1ibertardes desse pe• 
rigo e me conceder a vitoria, 
acreditarei em Vós e a vossa reh• 
gião será introduzida no meu rei~ 
no». Imediatamente as cousas mu
da,ram de aspecto. Um panico 
inexplicavel apoderou-se dos ini• 
migos. que foram completamente 
derrotados. Indesáitivel foi o jt1•', 
bilo dos Francos e do rei, que 
tão, evidentemente acabara de ex• 
perimentar o poder do Deus dos: 
cristãos. 

E A MELHOR QUALIDADE 
'PRESUNTO e FRIOS VINHOS FINOS, FRUTAS, 

. SISCOU'I'OS e EOMBQNS - Gl!:NEROS ALIMENTIC!OS 

EMPORIO MONTENEGRO 
RUA AUGUSTA, 1559 (Esq. R. Luiz Coelho) - 1.<'one: 7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
A\I. BRIG. LUIZ ANTONIO, 2098 <Em frente· à Igreja 

imaculada Conceiçao) - I<'one: 7-5453 

' UNICOS DISTRIBUIDORES DA ' 

. MANTEIGA "BANDEIRANTE" 

' 
' ,. 

Indicador .. Prof ssíonal Desta vez Clov'is cumpriu a pa· 
lavra. Instruído na doutrina cris~ 
tã por São ·1iemigio, pelo mesmo 
santo bispo foi batizado, em 4~6, 
em Reims, e com ele 3.000 fran
cos receberam ··o mesmo Sacra
mento. As· ruas da cidade ostenta~ 
vam ornato pomposo e a catedral 
a.chava-se solenemente enfeitada. 
«E' este o reino dos céus. santo 
:Padre?» perguntou o rei ao trans· 
por o limiar· da · catedral. Quando 
o bispo lhe falou da morte de 
Cristo na Cruz. Clovis respot\• 
deu: «Si eu lá tivesse esiado, com 
os meus Francos, nada lhe teria 
acontecido». Quando . Clovis se · di
rigiu a pia batismal, S. P..emigio 
o recebeu com estas palavras: 
«Inclina tua cabeça, altivo Si· 
cambro e adora · o que até. hoje 
perseguiste e persegue o que até 
agora adoraste». Diz a tradição 
que no momento do batjsmo de 
Clovls, todo o povo viu como uma 
pomba branquissima que trazia 
no bico um frasco, com os santos 
oleos e um Anjo um estandarte 
de borda.do riquíssimo. O frasco 
se conservou até o tempo da revo
lução, quando foi quebrado. O Li2:, 
desde então o brazão dos reis de 
França, é um _si_mbolo antiquissi
mo, de origem celtica e significn 
fertilidade. 

ADVOGADOS MÉDICOS Dr. Ueynaldo -Neves 
,,: 

--------------... 
Dr. Vicente Melillo 

F'l'a~a da Sé, 23 2.0 iandar 
Sala !?tli 

Dr. 
de 

Plinio Corrêa 
Olivejra 

~ Qtrlntino Bocafuva, 176, - 3.• 
andar - saia 322 - TeL: :-72'1;) 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua S. Bontl.>, 224 - t . • 11U1dar -
Sala 3 .- TeJ. : 2-1543 - s. JPau.Jo 

· Dr. Carlos Morais 
de· Andrade 

Rna B.:.ujrun.im Constant, 23 
f." andar ,-- S/ 18 - TeL; 3-1886 

l 
. 1 

ENGENHEIROS j 

!Amador Cintra do Prado \ 
ENGENIQl;lllO ~trnJll'l'O 

· Arquftet,µoa re~ ®ledoe, 1 
resldencfal!I ClOleUqa 

, _ .. Ltb. :.Ba4R6,. 1841 • S. Pauto 

.,. 

Dr. Vicente .de Paulo 
MeliHo 

CLINICA GERil 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Oas 13 ás 17 horas. 

· Dr. Camargo Andrade 
DOENÇA, DE SENHORAS 

PARTOS - OPERA( OES 
Cons.: R. Sen. Feijó n.0 205 
'.i'el.: 2-2741 - Das 14 ás 17 bs. 

- Marcar hora. 
Res.: R. Rafael de Barros. 457 -

TeL: 7-4563. 

Dr. Celestino Bourroul 

Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - TcJ.: 
t-2622 - Cons.: &ua 7 de Abril 

n.0 235 - Das 2 ás 5 horas. 

de Figueiredo 

DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
J SANJ\'l'ORIO STA. CATARINA 
CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 

Cons.: R. Marcon~. 84 - 3.0 and, 
' - Tcl.: f·8717 - Das 14-'ás 16 h'i. 

Resid.: Av. Pacaembú. 1.044 -
Tel.: 5·2625. 

Dr. Cid de Abreu Leme 1 
J!I';UICO 

Formado pela Faculdade d-, 
Medicina da Universidade ue 

São Paulo 
.Médico da Sta. C'\'"' de S, Pnnlo 

Clínica Geral - Doenças 
do Coração 

Co11s. e resid.: RúA OLAVO 
EGYDIO, 188 (Sant'Ana) 

TELEFONE 3-8955 

D·r • Alfredo F a r h a t 
ADVOGADO 

Rua Boa Vista, 12'1 - 'Z.0 anelar ~ Salas 703 a '105 . 

li!IAO PAIJLO 

HOMEOPATIA 
Dr. Artur Rezendc Pilho 

Médico hon:.!opata da e. A. P. 
da Sorocabana. Diretor clinic~ 
do Ambulatoi'io Homeopatico do 
Carmo - Cons.: R. Sen .. Feijó. 
205 - Tet.: 2-0839 - Res.: 8-,6470 

Marcar hora, das 3 ás 6 b:s., 
pelo telefone: 2-0839. 

Medic.ação auxlilar a.o trata• 
mento da s,ífllis 

1 ~~:~!"~~ ~o:~r~: 
i SAO PAUW 

Fundadc em 1917 ·j OACTILOGRAFiA 
1 TAQUIGRAFIA 

l O Melhor Ensin• 1· 
- Pelo Menor l"l'eço ---

Embora cristão. Clovis conti· 
nuou na carreira de conquistador, 
dando muitas provas de um ca
rater barba.ro e índole feroz. Mor
reu na idade de 70 anos. Clotilde 
teve muitos . e ·profundos desgos• 
tos com os· filhos, que se guerrea
vam em lutas fratricidas. Morreu 
em 545 e seu corpo acha-se. na 
Igreja · de Santa Genoveva, :· em 
Paris. 



São Paulo, l de Junlío de 1941 

&~reve· o «Osservatorc Romano» 
'ClllliiÜXllll·lli#~xxixlllllllil_#X,Xtt IXIJ IXXXI;~ e U' 

EXPRESSO VIAÇÃO SÃO PAULO - ITti 
AVENIDA lPIRANGA, N.0 · Ll28 - TELEFONE 4-~ 

Serviço rapido de pas.s~geiros em. confort.avei.1': 
·-·------·----~ 

A força· do • comunismo da Europa Limousines -1, 1ao 
P~~U.>AS D~· ~Q PAULO .E l'.rO 

Qual é o traçado daqueÍa linha que se tornou famosa sob o- nome de 
((cortina <le aço»? - Qual o verdadeiro desenvolvimento do movi

mento comunista na Europa? 

6,.30 10,00 13.30 ;J;,00 
PR E Ç (), S : 

SAO PA;ULO A l'l'tJ ............. _ ,.... Cr$ 50,00 
SAO PAULO A CABREt1VA .... _ n• . .. ,_ Cr$ 45,00 
SAO PAULO. A .t.>•RAPORA •• .. - _ _ ... Cr$ 30,0G 
SAO PAULO A P~AIBA •• •• •• •• •• Crf 25,00 

Os votos de toda a humanidade 
são concordes em exprimir o de
sejo de que 4esapareçam tod11,s as 
cortinas que possam div,idir os 
povos e que .;;;e v.erifiq1.1em,. n11 po
litica internacional, 9$ propositos 
tantas ve:w:;i expressos pelos · «Três 
Grandes». !lurll.nte a guerr": que 
o mundo não devia ser mai;; divi
dido em zonas de influencia, mas 
todos deveriam· trabalhar de acor
do ·para o bem·estar comum. 

A vida politica recomeçou na 
Europa. E de 19 de março de 1945 
(eleiçõ,es na Finlandia) a 19 de 
janeiro de 1947 (eltições na Po
loni11) os povos que mais ou me
nos diretamente se· viram envol
via.os na grande tragedia da se
gunda guef'ra mundial, exprimi
r:. m, em eleições, sua orientação. 
Sem duvi(la alguma, . a situação 
geografica, aquem ou alem da 
«cortina de aço» teve sua impor
tância no exito alcançado pelos 
lliversos partidos comunistas. 

A eloqnenela dos números dará, 
porem, uma visão m11,is ex1;1t,1. d.a 
real.i4acte de,;ise movimento na Eu
ropa, o qi1al, na. vida política dos 
;aeguintes países, se apresenta com · 
~sta.s for,ças: 

(Çoluna 1: total dos votos; 2: 
votos comurilstas-; 3: porcentagem 
comunistll.; 4: total de cadeiras 
no -parlamento; 5:' cadeiras comu
nistas). 

Austria ......• ,, ....• 
Belgica .........••• 
Cbecoslovaquia •••••• 
Dinamarca •.••••.• 
Finlandia •.•.•••.• 
França ............ . 
Inglaterra •••• :~ ••••• 
!ta.lia .....•••••••• 
L:u.xemburgo •••••••• 
Noruega ..•••••••••• 

''Holanda ••••••••••. 
Suecia •..• , •••••••. 
l'I1lrlgria. ••.•••• , ,,. 

TOTAt,,: 

1 
3.217.035 
2.365'.638 

·.6. 907 .036 
2.048.464 
1.698.376 

19.749.120 
24.981.951 
22.951.880 

159.083 
928.032 

4.760.290 
3.086.304 
4.717.256 

--------
97.570,465 

- O Partido' Comunista: não é 
reconhecido na TURQUIA; ESPA
NHA, PORTUGAL. 

- Q Partido Comunista não 
p11rticip~m das eleições na Grecia. 

- O Partido Comunista se 
apresentou às eleições conjugad~ 
a movimentos aderentes· na JU
GOSLAVIA, BULGARIA, RUMA
NIA, POLONIA. 

- Possue a maioria na U. R. 
S. S., BULGARIA, RUMANIA, 
POLONIA. 

- Faz parte elo Governo de 
União Nacional na CHEcqsLO
VAQUIA, FRANÇA, ITALIA, 
HUNGRIA. 

- Países cujas eleições são con
testadas: BULGARIA, RUMANIA, 
POLONIA. A titulo de orientação 
para estes países, rodem valer os 
seguintes numeros: BULGARIA 
- total de votos: 4.300.000. sendo 
2. 300. 000 pata os comunistas. 

RUMANIA - total dos votos: 
6. 697. 817, sendo 4. 766. 630 para 
o bloco comunista formar:o pelo 
Governo. 

POLONIA: 144 caelc:irns, 3fl-1 
das quais estão com o bloco .;o
munista formado pelo Governo. 

(As eleições desses países não 
foram até . hoje reconhecidas péla 
Inglaterra e Estados Unidos, sob 
acusação de que foram preparadas ; 
e reàlizadas eom violaçiio do es
pírito e da letra dos acordos cele
brados entre os Três Grandes· e;m 
Potsdam (julho-agosto de 1945) e 

2 3 4 5 
174.257 5,5 165 3 
300.099 12,8 201 24 

2.'(02.452 39,5 300 114 
255.210 12,6 150 18 
398.698 23,5 210 39 

5.145.325 26,1 619 170 
101.390 0,4 640 2 

4.342.722 21,0 565 104 
13.922 8,8 51 5 
92.744 10,- 150 10 

502.935 10,5 87 10 
~18.466 l0,6 230 15 
805.251 17,1 409 70 

---~----
15.153.541 15,C 3_777,. 584 

\ 

na segunda conferencia de Mos
cou, de 16-26 de d~zembro de 
1945). 

(Traduzido de L'OSSERVATO• 
RE ROMANO DELLA D 0 ME:t,,'l
CA de 16 de fevereiro de 1917). 

HOMENAGEM A MONS. 
EMILIO .TOSE' SALIM 
Elementos de representação das 

varias classes s.ociais de Campinas 
pre~tarão no proximo diã 6, no 
Teatro Municipal daquela cidade, 
justa homenagem ao Exmo: Re
vmo. Mons. dr. Emilio .José Sa
lim, uma elas mais conhecidas fi
guras do Clero paulista, como 
prova de reconhecimento pelo es
forço que vem desenvolvendo no 
sentido de transformar a cidade 
num prospero centro universitario. 
A ess~ manifestação de apreço, 
que p1·omete revestir-se de gran
ct'e brilhantismo, deram suas ade
sões inumera.~ jnstituições · cultu
rais. 

DR. DURV A[ DO LI= 
VRAMENTO PRADO 

1 
i 

i 
1 
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e 
Episcopado· pol-0nês 
os comunistas 

O «National Catholic News Ser
vice», boletim publicado pela Hie
rarquia catolica dos ·Estados U1J.i
dos, vem, r.os ultimes números, 
publicando informações pormenor!-

, za<'las sobre a atuação política, na 
Polonia, contra a Igreja Catolica. 
ante& das recentes eleições. Varias 
semanas antês do ato eleitoral, 
informa o referido Boletim, a co
missão central do partido copm-

BODAS DE PRATA 
SACERDOTAIS 

nista, na ~sperança de dominar o~ 
catolicos, recomendou. aos seus 
agentes uma política .de amizade 
com a Igrej11 e a suspensão de 
todas as campanhas e ataques da 

. impr~nsa. Como o expefüente não 
desse resultado, antes, pelo con
trario, o Episcopado trouxesse a 
puplico a celebre Pastoral, que os 
nossos leitores já· conhecem, a tá-- · 
tica comuni.sta passou de um ex
tremo a outro. · Foi- dada· ordem: 
para que «por todos os meios se 
4esa,çreditasse a Hierarquia cato
lica», foram proibidos·- os sermões . 
dentro dos ~mplos, porque eran,. 

A Con,g-regação salesianu ceie- «SN'TnÕNl politiros::;-, anunciarnm-ílE' 
brarú. Jestlvamcntc r,o proximo di:1 os mais pesados -impostoH sobre 
10 de jw1ho as Bodas de Prata de a Igreja, o encerramento· de alguns 
ordenação sacerdotal de quatro ... Seminarios, etc.. O Cl:cro passou 
ilustres filhos de São João Bosco, a ser «vigiado». Em todos os Se-
.:irdenados a 10 de junho de 192~ mina.rios foram colocados agentes 
na Basílica de Nossa Senhor{!. .Au- ; do PBil'tido comunista, a titulo de 

Cltnic:i de moléstias dos olh<-.! 
- Cirurgia ~ular - Cons.: 
Angélica 1408 - 'Iel.: fl-9275. 
A.v. lpiranga, 313 (8.0 1m~> ~ l 

xiliadora, em Turim, por D. Gui- l «proteção contra eventuais r.aani
lhc:·me Piani, SS. Arcebispo tibµar ._·j fe~ç~s d<> povo liberal», e orde
de Nicosia e Delegado .. Apostolico;- ne>u-se que ,«entre os catolicos se 
ainda hoje, nas Ilhas Filipinas. · .- ·j lançassem motivos de divergências 

Georgismo Tapuia 
(Continuaão de ult. pagina) 

1 os Jubilandos são: e de luta». Ha cerca de dois me
Pe. Estélio Dalison, atual Re#ôr I ses P Vice-Presidente do Governo 

do Santuario do Sagrado ·coração j de Varsovia, Nalski, solicitou .uma 
de Recife, e que por um longo Í)e-'. conferencia com o Bispo de cra-
riodo foi Diretor do Colegio Dom covia, Mons. Choromanski, com o 

j . nosco de Manaus. • intuidto de obter que o Episcopado 
• Pe. Emilio Miotti, ex-diretor do man asse retirar a celebre Pasto-

\ 1 Colegio Santa ~osa ,de Nitero1• .e I ral. O Pi;elaüo recusou firmemente idéia. Escrevendo há cinquenta I t·t d d il do Liceu Nossa Senhora AUXilia- essa -a 1 u ~ e pus animidade. O 
nnos, 'manifestou o maior dos bra- Episcopado :ma t·nha · te 1 ·· dora de Campinas, atualmente di- · . n 1 m gra men-
sileiros uma simpatia acidental retor do Ginásio Salesiano de Vi-1 te p, Pastoral, visto que ela . não 
pela simp1ificação tributaria em toria, Espírito Santo. . era JX).ais, 4o .. que a exposição dou-
torno do imposto territorial. Era trinaria "~ princ'pi · Pe. Eduardo Lellis, , que foi_ ""'r . ,..., 1 os e µormt.s coisa então em nioda. Mas Rui era "'- religiosas' atinentes ao · r· · ··, ! muitos anos auxiliar da ParoqUia · , . . . . . · · cump 1-
ao menos coerente: desejava a d N S h A T d . d ! mento, por parte dos catolicos, de . 
reforma na esfera federal, com Cl_~. oss.a en ora . · uxi 1ª ora .. 0 .. 

1 

se.u·,·dever de cidadãos: Desde esSé ' 
abolição de impostos coroá . o de· 1

1 
~rro 'da· Luz, em· Sãô ·p-~fülõ; e m to ã. · · · · · 

, t ã d onsum 
O 

hoje é Diretor do Instituto Dom . md O en , a pers;gUiç o religiosa 
impor .aç o e o e e • o - 1 :Bosco, anexo à mesma Paroquia. , esceu a. <:opr~sc,ez o violencls,s 

pondente ao . do encargo terri- do Ginasio São Joaq· ulm de Lore- · ceu no período da ocupação alemã 

Contardo Ferrin_i 
que tiraria á. Iavoi1ra peso corres- 1

1 
Pe. Valentim Cricco, ex-diretor . que o proprio nazismo não conhe-

torial. do pais> 
Mas ensaio de georgismo num , na, do Ginasio Dom BoRco de Ca- __ . ---·---------~-

c!ioeira do Campo (Minas), e do 1· ... 
Estado-membro, sem reforma da Colegio. Salesiano do Sagrado Co- . k)R.._. DURVAL PRADO 
Con:stituição Federal, onde se ado- ràção 'de Recife e atualmente vi- i 

ta o sistema normal, é coisa que ce-diretor do Ginasio Salesiano em / .mDICO OCULISTA 
Ha pouco foi realizada, em Ro

ma, a cerimonia. da beatificaçãQ 
de Contardo Ferrini. · · 

Esse professor de direito roma
no viveu entre alunos e mestres. 
Será agora o primeiro santo de 
paletó e gravata a receber as hon
rru. dos altares. 

Nasceu em Milão em 4 de abril 
de 1859. Aluno estudioso, sobres
sai logo no Colegio Maior Borro
meu e depois na Universidade ele 
Pavia. Moço duma atração adm:
ravel, pela lhaneza do trato cntie 
seus condiscípulos, cativa tambem 
o entusiasmo dos mestres. Conhe
ce, por esse tempo, quatro idiomas, 

· antigos, .latim, grego, hebraico e 
slriaco, e cinco modernos. 

Conta-nos Lamberto Lattanzi 
que, ao escrever a tese doutoral 
que versava sobre o direito penal 
em Homero e Hesiodo, fa-lo na 
mesma língua do cantor da Ilíada 
e Odisseia, e,: ao mesmo tempo, 
verteu-a, em eloquente e sobrio 
latim de C!cero. Tàl era a fulgu
ração da sun inteligencia mara
iilhosa. 

\ 
E' distinguido com uma bolsa 

de estudos e se dirige a Berlim. 
aonde assiste os cursos ele Teo
doro Mommsen. Dentro de pouco 
tempo, torna-se o 1d6lo de profes
sores e alunos, e de tal maneira. 
que a maior .autoridade entre os 
cultôres da história do direito ro
mano, Zach:trias von Ligenthal. 
lhe confia ·seuS' manuscritos e có
digos pes.':loals. Leciona em Pavla, 
em ~ssina e em Módena. Publica 
vnri<ffi trabalhos cientificos e Hc 
dedica à leitura de códigos e pa
limpsestos gl'egos e siriacos. Tor-

·-------------,.-
PRtCOS e 
ANa:MICOI 
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na-se um dos maiores conhecedo
res do direito romano-bizantino. 
E, de sua cátedra de universitá
rio, ao mesmo tempo que jorra a 
ciencia, dimana a modéstia do s,.-
1.>io, o esplendor duma ·vida iliba
da, o atrativo dwna alma de es
cól que transforma o ambiente, 
dando-lhe wna coloração suavís-
sima. · 

Ainda que dotado duma ampla 
cultura, conhecedor da história, da 
arte, da filologia, das literaturas 
antigas, da filosofia, o que sobre
modo o tornava diferente dos ou
tros professores era, por certo, a 
sua amavel piedade. 

Fazia, diariamente, meditação e 
comunhão. Seus alunos poderiam 
vê·lo, frequentemente, nas adora
ções eucarísticas. No meio de -in-

tensas ocupações, . não deixava 
nunca de rezar o seu rosario. JJ:. 
esquecendo-se de suá posição de 
sabio, ou melhor, consciente de 

sua condição d1;1 homem exalçado 
às granq_ezas humanas, ia, como 
fervoroso vicentino, procurar os 
miseros tugúrios para levar aos 
pobres os cartões da Sociedade de 
B'rederico Ozanàn. 

Quando faleceu, em 1902, em 
Pavia, era considerado a «suma 
autoridade em história do direito 
,·emano-bizantino e uma das no
tabilidades internacionais no direi
to romano». Mais, entretanto, do 
que a sua catedra de. Pandectas 
c de Exegese de Direito romanü, 
intéressava ao mundo o conheci
mento da vidã desse moderno san
to. Amante do alpinismo, como 
seu grande amigo Aquiles Ratti, 
que publicou a heroicidade ae suas 
virtudes, procurou galgar sempre 
as grandes altitudes;, à semelhan
ça das altivolantes aguias. E, no 
meio das lutas sociais que corroem 
a humanidade, Conta1·do I~errini 
vem demonstrar a vitalidade da 
Igreja que forma santos, santi::'i
cando os homens em quaisquer po
sições 'que ocupem ;ia sociedade, 
çomo esse professor· universitario 
que agora sobe aos alWI'~. . .. de 
paletó e gravata. 

.( ~sautos-JorDal» ).;. 

não ocorreria ao· demonio. Rua "'---dn .. p Ul li'""'dio ~& Vitoria, Espirito Santo, sua terra ..,.,... .... a o -· , .... 
Imagine-se o povo paulista natal. <Etq: da Rua Jo.sé .BonifácioJ. 

comprimido ( quod Deus avertat!) São quatro Sacerd9tes, como se · - s.• and. • Salas iU • 13 • lf. 
entre a estatização da terra e o ê d Cons.: 14 "O ,._ l'l '>O ._ ___ _ 
Protecionismo alfandega.rio! Para v ' com longos anos e serviços ~ - ,.. .._ . ..,. 

presta.dos à Igreja e à causa da Tel.. t-,:na efeitos estaduais, a terra seria 
socializada. Para os efeitos fede- educação de nossa mocidade e que 
rais, continuariam lavoura e po- eStão em _poSíos de respo!lliàbili- A PERSEGUIÇÃO ~ 

lGti.~JA NA ALBANIA vo escravizados em favor da in- da.de em sua Congregação. 
dustria ficticia que lhes Slli;-a. as 
energias! 

Serve . de argumento aos parti
darios desse pandemonio a supres
são do imposto de vendas e consig 
nações, através da qual, segundo 
eles, ,baixaria o nível dos preços. 
Pura. ilusão. O custo de produção 
não é a. causa do valor, o qual se 
regula pela oferta e pela procu
ra. Os preços não baixarão en
quanto não baixarem as pautas 
alfandegarias · que impedem a 
oferta da mercadoria estrangeira, 
ao passo que cresce a procura na-

' cional. Suprimir o imposto de 
, vendas e consignações, no mo

mento, é somente aumentar o lu
cro dos intermediarios, pois estes 
não venderão mais barato do que 

. torna possivel o protecionismo ab
surdo em que estamos mergulha
dos. 

Além do' mais, havendo a U
nião, na partilha dos impostos, 
ficado com a cota do leão, todos. 
os Estados-membros usam dó tri~ 
buto de vendas ·e consignações, 
unica fonte relativamente abun
dante que lhes tocou. Suprimi
lo em São Paulo seria fazer aos 
outros Estados ·uma guerra fiscal 
ele consequencias imprevisiveis. A 
menor delas seria atrair para o 
nosso territorio industrias cli-cun
vizlnhas, com agravamento da 
crise de . braços e maior despovoa-
mento rural. · · 

Minas já sofreu,' e' sofre, .exoêto 
das populações do cam:t:10 pelo 
agravamento de intuitos pura
mente fiscais, do imposto territo
rial. As terras lá se desvalorizaram 
1:a proporção do gravame. Orq., o 
Estado nada lucra com empobre
cer · ao contribuinte, pois é do re
fervatorio social que retira os re
cursos financeiros. 

São Paulo merece melhor ~orte 
que ser escolhido para cobaia· na 
experimentação provincial que se 
intenta da bolorenta salgalliada 

.georgis~ .., 

'7J11ard &fe 
lho 2 4 d.e Molo, 10/PO 

SÃO PAULO 1 -

' ~NDREs. (Kipa) - A' per• · 
seguiçio que se levantou na Al-

i bânia contra a Igreja católica, to-· ! ma caga vez maior VUlto. En-
l quant() .os padres muçulmanos e 

os ortodoxos · recebem· subsidio 
. f do estado, os católicos não podem 

receber nem uma esmola do povo, 
e o vigário de Tirana :foi -.pre~ 
pbr juntar uma pequena quantia 
para outros padres que estavam 
~ penúria. Cada sermão ou prá.
tica que se faz é motivo pará· pri
são imediata, e até o confessionâ• 
rio em alguns lugares tem uma · 
guarda de soldados «para que lá 
não haja conversas politicas» . 
Naturalmente ninguém se con
fessa nestas condições. Em nü
meros, é esta a situação atuá!: 
3 ;franciscàuos foram mortos «pe. 
lo ~vo», 2 «por meios legais», e 
mwtos outros desapareceram nas 
prisões; 2 Padres jesUitas fora.ín 
fusilados e 5 encarcerados; 4 Pa
dres secUlares foram mortos de 
diversas maneiras e 10 encarce
rados; l se~ foi fUZilado e 
muitos outros presos ou incorpo
rados á força iw exército. Todos 

l 
os seminários e escQlas <'lirigidas 
por católicos foram fechados, as
sim. C()mo os CQnventos de religio
sos. <:>a meml.>ros proeminentes da 
Ação Católica acham-se todos soo 

--
_______________ ,.:se::ve!:!;ra:!,..;Vi:!;gllân~_ ~eia~. ;...!P!>li~. !!c:!ia~l.:_...;.., 

. Auto - fração Bragança - São Paulo \ 
para as suas viagens de Sratgançá à 0a . ftal 
vam-se dos · contortaveJs oriibue dap ~~versa, llr- ! 

Vl~?AO BRAGANÇA - O percurso é feito em três :o~- fl 

PARHDAS DE BRAGANÇA: PARTIDÂS -DE SAO PAULO. 
Dias uteis: 7.00 e 15,115; do- Dias uteis: 6 45 e 15 45· do- 1 · 

minJ~!: r;rtad
8
os: 7.45 e 18. mlngos e tertàdos. 6,45 e '14,16. 1 

m ragança: .Ponto ea, 8io Paulo . 1 
PRA.ÇA RAUL LEME N.0 ·10_ BAR BSTRELA - Rua MaDA J 

tt~ eso .... TELJilFONB ~ . TB1 .aon 108 ., . J , 
--Z && .. D ___ &&t ?Jt -,, 
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NOTA INTERNACJONAl: 

PARTIDOS HEMOCl{.ATAS A A'l'LJA~ÃO\ DOS 
LttlS'I\\OS E A EXPANSÃO DO COI\'lllNl'Sl\'10 

Dois telegram&s do col'l'•·sponch-ntc da Unit()d Press, Harrison. 
.S:ilü;bury, ct,\S dias 25 l' 27, dest,.· mês, ~.ãc \ltn balanço eleitoral dos 
varias Partidos Comunistas em todo o mund,_1. Desses dados pode• 
tn()S tirar algumas conclusões, senc,o 2 ddas deveras desoladoras. 
Sã,1 0,5 segnint0s os ciad,,s ç_stat.isticos mais dignos ele nota: 

Países 

Ci E O R Ci·I S M O TAPUIA Bulgaria . . . . . . . . . . · ·. 
Alemanha - Zona Russa 
Bonmia - Morá via 
Eslovaquia . . . . • • : . . • 
Franca ........•.•. 

% de votos comunistas na! 
eleições de 1946 P 1947 

54 
44 
40,3 

Sob este titulo, no correr da se
mana alguns orgãos ela imprensa 
diaria de São Paulo publicaram o 
seguinte e interessànte artigo, de 
autoria do Dr. Mario Mazagão. a 
proposito da reforma tributaria 
contida no ante-projeto de Cons
tituição elaborado para o Estado 
de São Paulo: 

O surto georgista, que se mani
festou na Assembleia Constituinte 
Estadual. passará para a histo
ria politi<'a do Brasil <'orno cm·io;-;o 
cpisoclio. 

George não foi economista de 
prnfissão. Entre suas varias ati
Vi(lactcs preclominava a de jorna
lbla. E principalmente á ,:ivaci
dade e ao brilho do seu estilo de 
honwm ele imprensa é que se de
ve· o exilo <lo «Progress and Po
V<·r·ty . bem como a· influencia 
br1.'v,• mas rumorosa, que exer(·f't; 
n:i,, :1:'.·itações socializante,; da Re-

zir nutra sem trabalho do dono. 
:\'o fundo. o ponlo de partida c!C' 

George foi essa concepção marxis
ta. Apenns deu dela uma interpre
tação especial. a sabei·: a unir.a 
riqueza que t·Nilmente engencln, 
outra1<. criando algo novo, é a te1·
ra. Logo, a terra é que deve ser 
nacionaliznda. podendo os homen.~ 
('Onservar a propriedade particu
lar dos demais bens. 

A idéia gcorgista do imposto 
·unico representava apenas a for
mula para se c-onseguil· a socíali
;m(;ão agraria sem empreg·o da 
1·orça e sem inclenização. Destina-

; va-se esse imposto a sorver a 
i·enda da tena, na qual George, 
mercê de uma falsa i:1terpretação 
<las teoriaR de Ricarclo e de Stuar1: 

:vrill. via a causa ·da miseria coleti
va. 

gu,,,i,, metade do scculo XIX. ' 
C'":11 efeito, dcspiclo da;; maravi- / 

Hw,; e. adornos com que ,w impô,; · 
~· ad:•i,n«;ào do publico ,,in 1879, 0 li 
!iv:·o ba;;ico de George ;;e rcctuz a 
llrn:: mistura inconsequente de 
idéins pescadas em varios siste- 1 
tnas 0conomicos antagonicos. De-
1·arn-lhc ·;ida somente o cspirilo 
lrn:,1,1rnl:u·10, que o ditou. e as 
(!u,,Ji,íades ele polemista, com que 1 
jo: c•sn·ito. 

O ponto (,enti·al do gcorgismo é, 
pois, em venlacle, a velha e inge
nua idéia fisioen1tica ele que a ter
i·a é o unieo fator de procluto li
quido . ·N'es,rn partq. o ,·Progress 
an Poverty" é reedi,;ão do «Ta
bleau I~conomique" (1o dr. Ques
nay, publicado em 17fi8. 

. :\ <'Ontr·adição interna elo geor
g-,smo mostra-se com poucas pa
ln,·1·us. 

:\f,nx. distinguindo-se dos comu
nistas. pregara a socializaçi\.o da 
riqtlf'Za ele produçã'o apenas, con
serv_a<la a pr_opriedacle pal'ticular 
<la ele" consumo. Mas a determinar 
<c:xatamcnte o objeto ela pi·etendida 
c;ocialização, que versaria sobre o 

. ·"'r~!- -;:·õ,a-pü:ab,, --· ·- .,'_.· -fli~íese'iltttva, deste: 

Conseguintemente, e georgismo 
é um. acasalamento romaiúico do 
<·oletivismo ma1·xista com o i11divi
dualismo l'i,;iocratico de Mcrcier de 
la Rivicr0. tudo tempe'l'ilclo com 
adulterações do molho classico ri
<·ardiàno. 

1•ma noQão nova, ., . 

Que no seu te.mpo a obra de 
George, não pelo sig11ificaclo cien
tifico, mas pelas qualidades !ite
rarias, movesse _a opiniãq publica 
e- 1)t·ovocasse á -criàc;ão de entidai: 
ries como a <,Land NationaÍization 
Society\, na Inglaterra, ou o «Bo
den Reform" na Alenianha, é. coi
~[J,, que se compreencle. Mas· que . 
ei\1 ':A'Jlena ·época .. üa · clesintegr;,ÇãC\ 
cio' atamo e dos produtos sinteti
cos, ~aja crentes no prwcipio se
tecentista de que a terra· é o uni
co fator ele riqueza, . ria verdade 
maravilha! 

Para a generalidade .dos auto
i·es, eapital é qualquer quantida
de economia aplicada á produção 
F·arn i\1:arx, só era capital a quan
idacle economica capaz de proclu-

n o t 
das 

TAMBE:M OS 
SAO CAPAZES 

NEGROS 
- O ano t de 1916 trouxe aos negros 

ela U. -S. A. diversas vitorias ck 
g-rancle irnportancia. Neste ano, 
pela la. vez a Companh:a ele .Je
f.tls aclmitiu ao Noviciado um jo
vem de cot·. E lambem os padre1; 
Passionistas aceita1·am o. J ." No\'i
ço preto. Pela J a. vez a,; Irmãs 
U'ranciscanas de Sta. l\fU1·in achni
tírnm noviças pretas, e as Servas 
do Espi1ilo Santos candidatas ela 
mesma cor. 'fambc111 pela Ia. vez 
r10vir;as Dominicanas ela J\doraç:i.o 
pcrpetnn foram achnitidas aos vo
tos roi·rnanclo assim umlt Comu
tlidai1e sem clislinçií.o de côr. Pel:1 
la. vez um pmfess01· 1\egro foi 
eclmiticlo num colegio como lente 
ele filosofia. Pela la. yez 2 estu
dantes pretos foram admitielos no 
Serninal'io arquidiocesano de De
Lroit. :::--a Universidade ele São 
F1·ai1cisco Xavi<ff, ele Orleans, pe
la .la. vez paelres negrns ~·oram 
paraninfos de formatura. O mesm0 
se deu na · Universidade ,de Baton 
Roúge. Tambem pela 1a. vez as 

. escolas catolicas cios pretos pu-
deram tomar parte. nas concen-
trações escolares (la "Cruzada 
Univcrsita1fa», na cidade ele N'o
va-Orleans. Nesta cidade puderam 
os estudantes pretos frequentar 
escolas. da Açã,o Ca.tdica. Pela 
la .. vez um padre negro colou 
grau de doutor na lJniversiclad,:, 
de Foré!l1am de N'ova York ( S. 
Aug._M.). 

' . ~ EXERCITO JESUITA NO 
'1lllff:.:. FRONT MISSIONA.RIO. 
· Nas· 50 Missões J esÚitica:-
trabitlham: · 

Já se foi o tempo em que econo-

í e ias 
í dos estati,;tieos sobre as Missões I 

i;o ultimo ano de 19·16. Sào cm 
numero de :í:i6 as Missões que 
atualnwnte e:stão sob seus cuida
dos: 

Numero de Missõe,;: Asia: 2•t-6 
Catolicos 8.23().116, Catecumenoi; 
9:,7.:136; Africa: rn,. Catolicos 
, .608.580. Catecumcnos 2.291.606; 
·Arncrica: 7·1. Catoli<'os 3.035.903, 
< ·ntc<'unienos 5.8,[7; Oeeania: 70, 
Catolicos 2.097.049, C::it.:cumenoR 
12·1.2·18; 1nuropn: lfl, C::itolicos 
86r,,:1:::8. Cateeurnenos 98. 

( Catolicismo. Madl'id). 

4 
A · DIREÇAO DA AGEN-
CIA FIDES - A Agen-
cia Internacional ,,:Fit\es" 

inicia o 20.·, ano de sua existen
cia. O pessoal ela se<le central -
alem de Mons. Caselli, ehefe da 
secção estatística e excetuados os 
['.Uxiliares, .. está nssim c,istribui
c!o: Sub-diretor e redator ela lin
g·ua espanhola :Mons . .Juan de Un
s,alu; Administrador e redator da 
língua inglésa, Rvcl. Pe. Jorge 
J-Teinzmann ( das ivlissões estran-

geiras de .Maryknoll); rec1ator da 
imgua italiana. Mons. Lazarn 

.\cquistapace; Redator da língua 
alemã 1\Tons. .João Schonhoffer; 
Redator da língua eslava D. Nico
hío Lazarewies: redator da linguit i 
franceza. " Revelo: Pe. Antonio 
Anóge ( das Missões estrangeiras 
ele Paris). ( Agencia l~ides). 

S:. MISSIONARIOS AVIADO
..,,,,. RES. · - Ha um ano foi 

fundada em Illinois (USA) '! 
uma organização destinada a pre
parar mis.sionarios aviadores e a 1 · 
fonwcer apareú10.s its Missões. 
Desde aquele tempo. j,i, receberam j 

f'acerdotcs estrangeiros 
Sacerdotes indigenas .. 
:Escolruiticos estrangeiros 
Escol:~~th~os indigenas .• 
lr.tnâos coarljuto1•es estr. 
lr!nii.0~ coadjutores inclig. , .. 

2167 
·14!1 
20:, 
621 

I ,, diploma de Missional'io-aviaclor 
22 padres de diversas Congrega-

3sn i ,;ões: Oblatos, Paulinos, Benediti-
27:, 1 

Tolal: 
(E! Sig-lo 

·: Wo). 

nos, Redentoristas, Pes. B1·ancos, 
Jesuitas, Pes. elo Verbo Divino, 

• ' . . 4.109 1 . t I c1 elos Sa!!_·r. Cora"ões. o_clos e es es- , de las Misiones, Bii- 1 e.· " 1 

1 
tinaclos ás Missões .estrangeiras,_ ,., 

1 mais 8 sacerdotes seculares, des- i 

n1istas, como Ricca-Salerno, gas
tavam energià em desmontar a 
,-,crio o· georgismo ( Vide «La na
zionalizzazione dela terra, na Nuo
,.,, Antologia>'.· 1893). 

Fin!andia ....... , .. 
lt'.1.lia . .. . . . . . • • • . • • . , • 
Hung-ria . . . . . ..•...• 
Paisrs Baixos e NoruBg·a . . • • • • • • 
Brasil . . . . . . . . · ·' . : . . ·; , · · • · · 
Alemanha - Zonn1, OcidPntais ..... , •• 
Sueéia ..... : .. . • .r. , • 

30 
26 
24 
20 .. 18 
9 a. 12 

10 
10 

'' .. !) 

Suas icleias e o imposto tenito-. 
)·ial como imposto unico s.ão men
donaclos hoje como assuntos ·",.!e 
'interesse puramente historico. Is
><() quando se mencionam, ,porque 
(ic regra já nem lhes fazem alusão Esses dados levam-nos as seguintes-. cotisidcrações e conclu,:;óes: 
os livros modernos de historia da 1. - A liberdade de·voto nos paiSC'S OCÜÍlacfos peios russos é uma 
eienci?. economica. forsa: de fato, os 4 países primeiros colópados' com maior porcênta. 

Exemplifico. Nos Estados Uni- gr:m ele votos ·comunistas, se c1icoritrain ha EL1ropa. ocupâda por 
dos da .-\merica do Norte l patria tropas russas. ( nota-si, que ~altam os dados da Polonia, Rmnania .. 
(!e George) - publica o profes- Austria .ocupada· e Yugoslavih). Alem disso pode-se verificar que 
;;or Lewis Haney. ele Nova York nun1 mesmo pais, comq a Al<•manha, na.zona russa 44% óa popula-
em junho ele 1940, uma edição re- ç.ão votou nos comunistas ao pàsso que 11a zona aliada, sqmente 10%. 
vista de sua atualissima «Historv 2, - Os paisrs não ocupados por tropàs russas, que tiveram a 
oJ. the Economic Thoughb (ecl. maior porcc-ntaq;cm de· votação comttnista são dois dos maiores 
Macmillan). Pois esse m~istral países c·atólicos: a França r ::i rtalia. Outtos dados do correspon· 
estudo dedica a Henry. Cfé'orge, dente da U. P., mostram que o, Partido Comunista Italial'io se con, 
precisame,1te, cinco linha" e meia sidrra O maior partido ei,:tremista de todo O mundo depois do russo, 
ª pgs. 719- pcis conta• 2 milhões de membros; alega ainda o mesmo partido, 

Na Inglaterra, o professor Eri- que em relação ao numero ôe ha1Jitantes, é o maior de todo .o mun-
<:h Roll imprime, em 1938, 0 seu do, pois o partido na Russia .só possue 6 rriilhões de membros,· três 
magnifico livro ,'A History or F:- vezes mais que· o .italiano, mas a população rüssa é quatro vezes a 
t:onornic Thoug·ht» (ecl Faber an<I da Italia. Fenómeno identico se vetifica nà França, Somos ob1·iga~· 
l~aber). Apesar cio desenvolvimen- dos a admitir que a filha prirnogenita da· tg,reja, a nação mais glo-
to dado á ma teria, aí nem apa- riasa da Cristandade, a Françà, i\ a Ttalig., Sede .do trono Pontifício. 
1·ece o nome de George. E·,o silen- , · ·, 
r,io s,e justifica, pois a historia 40 , 1 são os dois pais(>s que, ._em relação ao nuniero de habitantes, pos. 
pensamento economico não se cõn-.:·•,_. suem os maiores. partidos comunistas de..cto.do o.',,tJnivei·so. 
funde com O relato elas clivagac;ões bé ·quem é a culpa, senãQ da. política 'he$)tantc, inoperante e 
mais ou menos brilhantes ,Jos es- conciliatària dos 1,espetivos Partidos Cristãos Democratas? 
cl'itores ele ficção sobre temas cre- 3. - Outros dados dos mesmos telegramas nos levam a outr3, 
matisticos. triste conclusão: o Brasil com uma po\;>ulação de 40 milhões de ha~ 

Dizia O saudoso Rafael sam- bifantes, possuía. mh partido comunista cbtu .um .numero de mem-
paio que o Brasil é O . país das bros igual ao da China, que t.ent unu,t .população de 400 milhões. de 
, dores reflexas». Autentica dor almas; outros dados indicam tàmbem·.que. todos os partidos comu-, 
refle'>8, é a agulhacla georgista. nistas da Amcrica Latjna juntos contam cohl. 188 mil s.deptos, me• 
que, com atraso .de setenta anO's, nos poi·ta,;i.to: qµe o· :Brasil sozinho. 
reponta agora nas augustas il1mr-: 4:· :...:... Se ô l1a~b.ido, ha Russia sp possu&i 6- milhões de· membros 
gas da Assembleia Constituinte que govéri1an1 t!om/inãó' -'de ferro um~ ·população. de 160 milhões de, 
cte São Paulo. almas, ded·n-se que para a ma!OJ'ia· dc9· paises da Europa se torna. 

o pior é que o grande Rui foi rem marxi;;;ta.;;, os seus respetivos partidos ·bolchevistas não neces-
tl'azi,cJW,:-· baila. para ap~drinhar a sita,m aumentar seus qi,ia_dros, mas só tornar· o poder prl>!c força: 

(Conclui na 7.a pagina) 
por meio de uma· revoluçao-:ou uma g\t&l'l'a,· · · 

i. I,, -----~---'---··'...__,.._ ________________ _ 

··--.-----------------~ -------------------· 

o gran~e acontecimento cita~ino ! 
por n,otivo das prox1mas 

Am p I Lações 
, 

por que passara o nosso 
prcclio e ancxa:ção _do novo 
edifício da Rua Conselheiro 
Crispiniano, 
zando, com 

estamos · reali
i mprevisto su

nossa tradicional cesso, a 

LlOUIDACÃO 
SEMESTRAL 

Em· to{los 
todos 

os andares, em 
os departamentos, 

m i 1 h a r e s de · a r t i g o s 
marcados com 

DRASTICAS REOUÇõES ! 

(,asa .Anglo-Brasileira 
Sucessora ele Mtírr1~ ( 
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.. 



Publicarnn1,o hoje o texto tele-
o-rafico do n•)tavel discurso pro
~unciado pelo Santo Padre Pio 
XII ao agradecer os eurnprimento~ 
que lhe foram apresentados pelo 
Sacro Colegio Carclinalicio, por
ocasião do dia ele Santo Eugenio, 
onomastico do Sumo Pontifi<'·e . 

.;.- Como tn l discurso contem vn-
rios enRinnmenlos pi·eciosos. re-
gistra mo-los n<'st a notas. 

Antes de ludo. nole-Sl· a ob-
~<c·ctividacle e fortall•:t.a <la atitud,· 
assumida pelo Sumo, Pontífice. .\ 
descrição qué ele nos faz, do pa
norama contemporaneo, está, lon
ge de ser rosca, e constitue um 
desmentido frontal aos catolico;s 
que se comprazem em vei· no rnun
d0 ele liojc um mar· de r·osas. 
Quando o ,LEGIOl\'ARIO di:t. 
sobre a época em que vivemos a,
gurnas verdades amarg·as. ha i·os
rns que se fecham, simpatias qu,, 
:;.e, retraem. aplausos que m1tr-
d;am. Somos pessimistas, \'emos 
tudo ati·avez ele oculos negros. 
etc:. etc. Leia-se C'ntretanto o ba
hinço dn. .,ituac;ào pr-C':s<'nte. feito 
con' C'larezn no cliscur·so dC' Pio 
XIL O 1·csult111lo é pr·ef·isamcntc o 
deficit moml, polit.ico e espi i-itual 
! or1nidav<'l. que cnsl 1i1·,1:1 mos du-
1,uncia r 

_,_. V(•t· as coi~a:-: t:<JffH) c•la:,.; ;-;:lo, e 
r1iz01· que ,;üo pe,;simas quando de 
~ato são pessín1as, cst:'t l'ong·(,. d0. 
,:e~· pessimismo. F.' r·r,alismo. 
• )[as o vei·dadeiro ,•ntolico, aill

dtt quando vb n0gro o quà<11·0, tulo 
dc~:-1nin1a, e precís:-1n1cnte nisl0 
ele ;;e dif<'renci;1 dois pC'ssi.'nistas. 
Pai· maiores que se_iant ,,s dií'ieul
dades. a Provi<len<·ia vela sobrC' 

. ":!1ôSf-.:~r <10:s.ln ,·irtudc dl' c~)nftanç·,,_, -
" :,.q61e 'TIOS (1:1 um C'Xemplo Pio XII, 

,,, · ·'c·,-···-af:mH1.'í: (·Orit·ltíi,lil a'~ÍugulJr'c dc-;:: 
< i-ic;ào dos -(lia·~ ' ~c-n1 qu1..~-t vi ,·enlú!--, 
afirn1a que tudn aind;1. · 1\o<IC' ~0r 
~:tlvo pehi \'irtu<i<: e!,, l;fn·ja. <· 
nwitn os c-atoli<·os :i. l11U1. \"i;;tns 
as coi,;a,; sob esta luz. hem pocle-
111os f!izel' c1tu: .n;1o Sonlns !H'iiSi-
1111.':;tn:=; porque, gTa<::ts ;-1. f)vll~. ;--1._• 

hn <'oisa qu0 j,1rnais 11,>:: l',:1Jto11, ./• 
,, :Hl i rno de· lu 1 ,;1 r. 

T';-1111hen1 é d!gna ,lc· not:J ~1 ob
~<·l'Vt1çào elo 8lli'i10 f\)11Lifi1-v :--:11IH·t.· 

a id(l-nt irlarlt~ eh~ niet.o(ios t' , !t{ h 1n-
1 ('one!11J na :!.;1 p,q.:.!1:;11 

EL-··M·· . l . 

- - - -.. 1 •' .. 

DirPtor: 
Plínio Corril.a <te Oliveira S:fo 'raulo,. 8 de ,Junho M -1947 M .had X lJ 1\1. 7 7 4 Diretor-Gerente 1 

Francisco Monteiro ac o . 
'\, 

l'io XII la la ao mondo sollre a 
crise da • 

ti · 1 · "1 1·z acão o tld enla 1 
, .. . . .. . .. 

Só com a rncristianiza~ão ~o · Oci~ente se evitará a catástrofe iminente 

VATIC.\:\'O, 2 /Ali'Pl O 
! •,1 pu 1·i;<·eh,·11 1\0_1,· t o<los os rnem
nrq_$: dn ~~aC'ro C'olcg·io pni·a ,1 ,•e
i-in\~tli<t .,fklal da ;, pr(--S('nt .-1<::\n d0 

--- -- !:', -, 

·&1._-=-.:---"'~-
____ _:_--.:~~~ 

,~=---.. ~: 
__ ·;:·. ___ ,.. 
----·-~-==-~ 

(fontemente. 
1-Ias, quandp as medidas de 

após-gu11rra e de tempo de paz 
que nada têm a ver com li puni

: ção dos criminosos de guena -

1 
são exâminadas, susc'itarn as ma is 

· amargas desilusões, especialrncn~e 
1 em face das faltas cometidas pe
' los regimes passados. E' um en-

g-ano pensar qué se consegue edi
ficar a segurança ge1·al, usando 
em seus alicel'ces ruinas, não so
mente materiais, mas. atentando 
tambem contra a humanidade viva. 
Como se poderia acreditar cm se-
gurança 1;uma Europa cujos ha~ 
bitantes são presas elo desespero 

·e do desanimo, quando obscuras 
e lug·ubres forças dn desagregação 
repetem facilmente o que fizeram 
as de ontem Z Conhecemos' quão 
extensa ,é a·' gravidade dos horro
res sem ·nome, pelos quais o -re-

J gime vencido cobriu de desolação • 

J 

a Europa e não queremos dimi
. nuir o vulto de suas faitas, nem 

tolerar os metodos de odio e vio-

1 
lencia _em que. esse regime viveu; 

. por que empregar armas cujo uso 
:,~l em outras mãos suscitou justa úi
·~_,°"·J dignação? E que homem sensato 

q~ereria procurar . na ruinff e na, 
J n11se~ia· de u1n vizinho a g-àrantia 

felieila,,ões pch, 
,1nivers:.1rio. 

:'\pssa oeasião. S. 
longo disc1irso que 
em varios idiomas. 

S. pron11ncio11 
foi il"l':}diado 

1;;· o se.1·11intf· o.text,, integnil d,.,_ 
alocucão ,Je Pio XII· 

"wra is uma \'ez. a passagem üa 
festa eh~ "1osso Sànto Predecessor 
e celeste Padroeiro Nos ofri·cee· a 
ocasião r]f' tratar·· um pouC'o f'On
,·osco, ve:wraveis Ir·mãos, os 1m
po rtan les te ma,; que os g-ra ves 
ac·ontccimf'11tos da hora aluai, hem 
,·orno os perigos que ameaçâ111 o 
m1111<'10 ·inteiro, suscitam. Que esta 
,,xpnnsão cordial de Nossa alma 
,. "· re<"iprocicladc dos pens11mentos 
,, sentinwntos, ele que vosso venc
ranclo Decano N'os, deu tão agra
da 1·cl testen:unho, -sejam para ca
'!a 11111 de vós, Nossos conselhriro,s ' 
inlimos e fieis· eolahm·adore::í, <' 
parn Xós igualmente, um estím11-
lanlc para que pros1;igamos ,·om 
1·enovada ccnfiança e energia nes-
1 a 'obra de apostolado, que hoje 
nH!is elo que nunca pesa sobre os 

npen1rios da vinha do Senhor e 

sobre os ministros do. sauluario. 
1 - l!l•li, AXO DE DF.CEPCüES 

O ano ·de 1947 ... ! que ji.1lga
menlo lhe farão os seculos vin
douros·: Ei-lo já chegado à me
t:c,de do seu curso e até agora, até 
o momento em que falamos, que 
trouxe ele ao mundo, alem da an
titese aparentemente inconciliavel 
<'ntre o Lerrivel acumulo dos p;·o
blemas a serem resolvidos, em que 
a hnmanidacle imerge e se emba
niça, ante a humilhante .insufici
ência de ,mas soluções? 

O «veredictunn. da Historia cor
responderá ao que ocorrer nos me
ses que ainda faltam para comple
tá-lo. Os fei-imentos da guerra não 
foram ainda cicatrizados; alguns 
mesmo, se aprofundaram e :::e 
agravaram. Jamais se falou tanto 
em segurança geral, que dev;eria 
ser fruto da vitoria. Mas onde 
está ela ? Considerando-se os fatos 
em sua realidade, teni.os que reco
nh~cer, que não é possível, mesmo 
com as melhores intenções, fazer 
reinar o emblema desta segurança 
que a humanidade aspira tão ar-

ESQUEMA DA ALOCUCÃO PAPAL 

b) 

CI 

cl, 

e1 

.e, 

1 - 1947, ano de· decepções: 
ctecc'pç~o quanto· á seg;urança g'él·al; 
dec,•pcao quanto. á eliminação do espirita 
;encia; 

de vio-

os errc_s do nazismo são perpetuados pelo comunismo", 
decepça_o quant,> á_ prosperidade e liberdade; 
dcc,•pçao quanto a resta I ração da sã democracia; 

ainda é passivei remediar tantos rrros, 

II ---, aprecnsór>s quanto ao futuro da mocidade· 
III -"'"' em crisn a instituicãc da familia· ' 

IV - o i'racas.~o é evidente, mas confiem'.os em Deus: 
V o comunismo se apl'ôVeita l'!o panico· universal. 

VI ---- os homens de Estado contrarias ao comunismC:. 
cl('~eria1:1 .segnir a orientação da Igreja; 

1
1 para ·-a sua propl'ia seg-ural1ça e 

estabilidade ? · 
Eis . l)0rque, mais umà vez, que• 

1
. rem()~~,e,.xortar e ádverti.r os povos; 

a_ seg-u!'ança, tanto quanto é pos-

1 
· .t.ivel _d~ _ser. -atingida,.nes~ mundo; .. ·, 
: rt-.to pode ter outra base solida a 

, .,,_não ser a saude física e moral do 
, 1.)01:0, a boa ordem publica no in--,. 
l terwr . e . no exterior, as telações 
1 normais da boa vizinhança. Ora 

1 
essas relações normais, mesmo de
p~is da segunda g-uel'ra rnu11dial, 

1

, sao sempre passiveis de serem re~ 
nova.das. Possam os governos de 

; Esta_~os não deixar escapar esta 
1 º?~lao que bem poderia ser a ul-

tima, 

quanto à prosperidade ... Fs,.la~~e 
nn~1to tamhem na prosperidai.le 
muversal, que teria de vir igual
mente à maturidade como um 
fruto da vitoria, Onde está ela? 
~ produção e a· super-produção -
eis a chave ou o cesamo, o segre
do para apagar até os ultimos 
vestigic,s os maus efeitos ela guer
ra, para transpor todos os abis
mos que a, guerra abriu, Mas a 
pros~_eridade das nações só pode 
Ner firme e segura, quando se ha. 

1 seia na sorte comum de todas ;ilas, 
j' Fala-~e ainda sobre a liberdade 
i ~ue seria o fruto da vitoria, triun-

i. fante sobre o arbítrio e a violen
i eia. Contudo, a liberdade só flo

resce onde imperam o direito e a 
lei, garantindo eficazmente o n . 
peito à dignidade dos indi\'icluos 
e criando condições esta veis pn r,, 
os homens e a sociedllcle. 

Enquanto aguardam o esta bele
cimento da paz, milhões ele seres 
humanos continuam a vive,· · sob 
opressão e sujeitos a arbitra ricda
des. Para eles nadà é certo, 1em 
o proprio lar, nem os bens nem 
a liberdade e nem a honra. -~ssim, 
extingue-se em seus corações :1 

ultima centelha de· sei"enidacle e fé. 
Quando em Nossa mensagem de 

Natal, em 1944, J\Tos dirigimos a 
um mundo confiante na democra
cia, a fim de sermos campeão e 
p1·opagador das ideias democmti
cas, tentamos expor os princípios 
e postulados morais de uma or-
deIX: democratica, sadia e justa, 

Sao muitos os que hoje receiam 
que a confiança na ordem clemo
cratica tenha. desaparecido clinnte 

(Concllu na 2.a pagina) --:---------,_;=-=---
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(luta entre o comunismo e o na
zismo. Diz ele: «conhecemos quão 
extensa é a gravidade dos horro
res sem nome, pelos quais o regi
me vencido cobriu c(e desolação a 
Europa e não queremos diminuir 
o vulto de suas faltas, nem tole
rar os metodos de oclio e violencia 
em que esse regime viveu; por 
que empregar 'armas cujo uso em 
outras mãos suscitou justa indig
nação? E que homem sensato que
l'eria procurar na ruina e na mise
l'ia de um vizinho a: garantia pa
ra a sua propria segurança e es
tabilidade?». 

. Ha hoje os· medrosos, que tem 
medo de tudo, e até das sombras. 

.. Para eles, todo o gesto <le cora
. gem é temeridade, toda a franque· 
za é loucura, toda a resistencia ao 
mal é imprudencia. 

Estigmatiza-os m,Hto bem o San 
to Padre: <<Se existe hoje alguma 
coís[I._ que possa causar medo é o 
medo em si mesmo. Não existe 
peior conselheiro sobretudo nas 
cirr·unstancias atuais. O medo ape
nas causa cegueira e faz com que 
()s homens se afastem do cami
nho reto da Verpade e ela Justi
ça" 

Ha pessoas para quem as con
élenações fulminadas pela Santa 
Sé contra o comunismo prescre
veram. Dir-se-ia que entre catoli
cos e comunista existe urn gran
cie equivoco, e nada mais. 

Evidentemente, 11:s condenações 
pontiiicias não prescrevem. Por 
isto mesmo Pio XII reafirmou to
dos os ensinamentos com · que 
seu venerando Antecessor estig
mat isou a doutrina comunista: 
.,faisos profetas sem esc1•upulos 
propagam pela força e pela vio
lencia concepções coritrarias á or
dem natural e cristã, anti-cristãs 
e ateistas, condenadas pela Igreja 
sobretudo na Enclicica Quadrage-
6imc Anno d.e .Nosso Predecessor 
p;c, )~í,·. 

t~sta l{~nciclica não só condenou 
o ,,umunismo mas o sociàlimno, 
pn,li,indo fo1·mal1nente a expres
Hf:.c deteslavel <<.socíalisn10 ci-i~tflo» 
ou ,isodalísmo eat.olico,. 

* / 
Leiamos agora mais este tre

cho de ouro, a respeito do medo 
e ct,)s medrosos: ,,o medo receioso 
de s1 mesmo, surge muitas vezes· 
ni:,f;:, ·::.do. Esconde-se sob as vef'
tc,· 1 .. 211tirosas do falso amor cris
tão 'l'.lra com os oprimidos. como 
se cs povos sofredores pudessem 
se" hc,1eficiaclos pelos erros e in
ju~t,<:as ela tatica demagog-ica e 
da~ p1-omessas que jamais poderãc 
,;,er cumpridas. Outi·as vezes es-
co11úe·-se !:lOb as aparencias da 
!Jl'Udenc~a cristã e. con1 esse pre
texto, faz com que os homens 
permaneçam mudos, quando o 
.feU dever seria .Proclamar que 
.rúic, é permitido, para satisfazer a 
vaixão do lucro ou do dorninio fu
g~ a linha inflexível dos princi-
1,ios c!'ístãos». 

LEGIONÁRIO São P'aufo, 8 ãe Jünho ãe f9';f7 
nmxxx xxrmn,. :n::xx:xnxxx:x::,u:x ~rzuxx.xnn.x::."X:X:xiruiiiiii:x:x:rm:n:::x:xxxx:xrnx>-- ta a fazer. 

Ca1 ' l cos 
VII '7.. OS CATOLICOS DEVEM 
LUTAI{ CONTRA A AÇÃO DIS
SOLVENTE I DO CO.MUNISMO 

Comprem exclusivamente suas ióias e seus orestntes nã ~onh~cida. 
JOALHARIA 

No momento os cristãos podem 
opôr a tantas hesitações disso!• 
ventes a ideologia interpida que, 
mais do que uma feliz exuberan
cia da prodiga natureza, é uma 
manüestação da força sobrenatu
ral alimentada pelas virtudes teo• 
logais da fé, da esperança e da 
caridade. Essa força fará com 
que uma grande corrente de· ,,,r 
puro passe através do mundo, dis
sipando a atmosfera de medo e 
pessimismo que 9 ameaça envene• 
nar. 

CASA. C..L\ TRO 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 tt ': ~ : OfJ(JNAS : : : Omc~ concessionáriOs dm f.J.FA- ~ij"' 

<Esquina fa Rua Ancbiete> : : : PROPRIAS : : : M..rnos relógios "EUL"fRA" 

~Xlll!XXrXXTYXm"n'XXXXXX%%X%X%XllllllXllllllXX:n:ll%~%XXXXllm. , Os olhos vendados abrir-se-ão á 
clara visão da verdaqe e da JUS• 
tiça; os homens de fé e de boa 
vontade descobrirão o caminho pa
ra fugir a uma situação que se XII n1HndO e e • I' tornou quase intoleravel e che-

{continuação da l.a pagin~1) 
do contraste chocante entre a de
mocracia t<corica e os fatos reais. 

Elevamos agora Nossa vo:,;, nãn 
para desencorajar os povos de boa 
vontade, que já sofreram tantos 
revezes, nem para depreciar aquilo 

r 
que,~~ obteve até o presente; Ao 
contrario, desejamos contribuir 
tanto quanto possível para a so
lução das dificuldades atuais. 

mais velhos, que conside1·am res
ponsa vc,is pdos inales que os atin- ! 
gem. Observa-se ainda um grande 
ceticisjno C(,m relação aos prinl!i- 1 

Í
I pios e aos valores que as gerações 

anteriores exaltaram. E' grande 1 
o perigo de que numerosos jovens, 1 
intoxicados por esses fermentos 1 
nocivos, ;:tcabem por cair num ab- 1 
soluto nihilismo_. . !_ 

Infelizes os povos em que se ex- . 
tinguiram no coração dos jovens 1 
a chama sGgrada da fé, os ideais. 

Reis (Aos Corintl]ios I, Cap. III, 
A. Timotheo VI, Cap. XV) e 'de
poii;l de Deus em. Nossos fieis de 
todo o mundo. Por isso, lhes diri
gimos as palavras que o Divino 
:rvre~tre repetia a seus discípulos: 
,,Não tema,.ii;». 
V - O COMUNISl\'(O. SE APRO
VEITA DO PANICO UNIVERSAL 

Se existe hoje alguma coisa que 
possa causar medo é o medo em 
si mesmo. I'fão existe pior conse
lheiro ·sobretudo nas circunstancias 

gar a solução de problemas apa-

1 
rentemente insoluveis. Para aque
les que vêm o mundo á luz dos 

1 

princípios ,divinos, mesrho nos 
mais graves momentos .em que se 
chocam os interesses/ e antaig-onis• 

·i' mos humanos e nacionais haver'J, 
sempre lugar para uma pacifica 
acomodação. 

Não é essa a missão do cristão, 
do catolico, :ti.o turbil-.ão de agita• 
tações sociais e políticas dos tem

Ainda não é tarde para que os 
povos de todo o mundo façam um 
esforço comum para obter as con
dições indispensaveis, tanto para 
lima verdadeira segurança e pros · 
peridade geral, quanto para o es
tabelecimento de um <<modus vi
vendi» toleravel e a obten1ão da 
liberdade. Dois interesses de pri
mordial importancia tornam ne
cessario esse esforço comum: a 

. juventude e a familia. 

a capàcidacle ele sacrificio e o es
pírito de gtnerosidade. Por menos 
que dure erne . estado de coisas, 
qual poderá- ser o destino de,;sa 
juventude? Em tal ambiente de 
preca rl~d1.de- e incerteza, •tendente 
a se perpet1c1ar, qual poderá ser 
tambem a sorte da familia, esta 

atvais. O medo apenas causa ce
g·ueira e faz com que os homens 

1 

se afastem do caminho reto ela 
· VNdade .e da Justiça. 

1 
I<'alsos profetas sem escrupulos 

propagam pela força e pela vio-

. pos atuais? E' esse precisamen
te o motivo do rancor que alimens 
tam contra a Igreja aqueles que 
vivem das cliscordias e conflitos. 
Sentem que a Igreja, estabelecida 
po1· Deus como úm clom ele fratet·· 
nidade e paz, não pode · pactuat 
com os idolatras, adoradores da 
violE:Í1eia b1utal, das '1u~as exter· 
nas e internas parn a hegemonia 

II - APREENSõES QUANTO 
AO FUTURO DA MOCIDADE 

A Igreja não é a unica a ten1C'r 
· pela sorte da juyentude. EP di

versos países a{l novas geraçõei,, 
tanto os adolescentes como .. s 

· escola em que se. desenvolve o ho
mem de amanhã? 

Dos países mais atingidos pela 
miseria, chc;gam-nos assustadoras 
noticias sobre a silu:.1çüo eh :u
ventude e da mulher. 
III - E)l CRISE A INS'I'lTFI

ÇAO DA FAlllILIA 
crianças, sofrem de uma verda- Essencialmente tragica .é a con-
deira anemia · cívica e espiritual, dição desses lares --- se ainda é 
provocada pela pobreza material, possível dar0se tal nome a esses 
com todo o ,seu éortejo de mise- agrupamentos errantes - onde a 
rias, tais como a ausencla com- fidelidade dos cohjugcs às leis di-
pleta de vida familiar, educação, vinas foi coroada pela benção de 
instrução, assim como por longos numerosa prole. Depois de have-
anos de prisão e exilio. _ rem pago aind,i, mais do que ou-

Entre outros povos que, ao con- f · tros seu tributo à guerra, supor
trario, vivem em melhores· condi- l tam hoje mais· particularmente as 
ções materiais, perigos de outro consequencia1:, da pcnuria geral de 
genero consequencias quase habitações e viveres, · 
sempre do excesso de bem estar Certamente Deus não falta · às 
- ameaçam igualmente a saucle suas promessas, como o insinuam 
física e moral dos jovens. os egoístas e aproveitadores, que 

Contudo, a.1guma coisa de mais são os unicos responsaveis pelas 
grave torna mais difícil a cura dificulclad•3S da vida do:; herois do 
desse mal: a crise geral que se dever conjugal. Somente o verda-
prolonga indefinidamente, provo- cleiro heroísmo mantido pela gra-
cando a incerteza no amanhã, põe ça divina pode conservar no ce-
rro coração dos jovens unia cres- ração dos jovens conjuges o de-
cente desconfiança para com e.; , sejo e a alegria de numerosos dc1;-

ccndentes. 

gulho, pois o rancor alimentado 
contrF a Igreja põe em evidencia 
n,a grandeza espiritual e ·.nora! 
e sua atividade em pról elo bem 
estar da humanidade». 

E mais adiante acrescenta: «A. 
tarefa que vos está confiada pela 
Providencia Divina ' nessa hora 
crucial não é a de concluir uma 
paz pusilanime com o mundo, mas 
i~ de construir uma paz verdadei-
J amente digna d\ante de Deus e 
dos homens». 

Nesta ' semana tão cheia de 
acontecimentos importantes, pou
cos têm a gravidade da evasão 
0u soltura de Abd-El-Krim, epi
sodio talvez não muito conside
ravel em si mesmo, mas no qual 
se patenteia claramente o arrojo 
e energia ela Liga Arabe, a 'inelo
lenc1a e a fraqueza llO mundo 
crii,tâo. 

Sabemos quem é Abd-El-Krim, 
caudilho mahometano que pôs a 
ferro e fogo a Africa Setentrio
na!, e diante tlo qual tiveram ele se 
('Oligar duas potencias ocidentais, 
a França e a Espanha, para con
seg·ui r resultados duraveis. Hoje 
err. clia, esse velho dissoluto, que 
mantem um harem com vinte «es
posas», possivelmente já tera che
'"ado a um estado proximo da de
crepitude. Mas seu nome é uma 
bandeira de insurreição. E essa 
bancleira roí' desfraldada pelo Rei i 
Faruk do Egito sobre todo o lito-
1·al mahometano do Mediterraneo, 
com o «golpe» que acaba de dar 
ao oferecer asilo a Abd-El-Krem. 

A. França e a Espanha ele hoje 
sofrem os efeitos terríveis da 
guerra, e estão menos .aptas a lu-

Perante Deus e perante a dolo
rosa verdade da situação atual, 
fazemos ao mundo um apelo, e 
tem'.)s a coteza de que Nosso 
grito de angustia ressoará até os 
confins da terra, e que encontrará 
eco na alma daqueles que, encar
regados dos destinos dos povos, 
não podem ignorar que, sem uma 
familia sadia e vigorosa, o povo 
e a nação estão perdicl0s. 

Nada exige com maior urgen
cia a pacificaçi'w elo mundo como 
a miseria indizível em que se en
contram a fainilia e a nrnlher. 
IV - O FRACASSO E' EVJDEX
TE. MAS (ONFm~JOS EM rmcs 

Qual é a situação real do mun
do? Quem ousaria afirmar que, 
dois anos depois da cessação elas 
hostiliclacles, <lc1r.os um grande 
passo para a restaurnçiio e o pro
gresso social? , 

Diante ele ta11ta;; cnnferencihs 
malogradas de tantas trnnsaçôP~ 
interrompidas ou inclefinictamente 
a<liaclas, os povos, amai·gamcnte 
clesilucliclos cm seu (\c>sejo <1-2 

· trar,quilidade, paz e reco1rntt·uçlo. 
i·,cabam por pen!P1· a coragem e '.! 

paciencia. 
Ná~ é Nosso desejo fazer acu

sações. Nosso objetivo é mais ele-
1 

v.:;do, não s~ limitan()o a um s1m 0 

pies julganwnto <jo passa.elo. Pre
tendemos impedir, num futuro 
n1ais ou rnenos proximo, novo_s c 
1nais grave~:; perigos. 

Nas circunstancias atuais em 
meio a tantos acontecimentos des
c01:sertantes, (lepositamos Nossa 
confiança 01n DL'·us-Pai e ein Nos
so· Senhor Jes11s Cl'isto Rei dos , 

lencia concepções contrarias á or
clem natural, anti-cristãs e ateis
tas, condenadas pela Igreja, so
bretudo na Endclica «Quadrag,e
simo Anno» de Nosso Predeces
so:· Pio XI. 

Contudo, pem as , dificuldades 
oa hora '!)resente nem o fogo cru
zado dessas propagandas devem-
nos assustar. 

O medo, receioso ele si mesmo, 
surge muitas vezes disfarçado. Es
conde-se sob as vestes mentirosas 
ào falso amo: cristão para com 
os oprimidos, como se os povos 
.<ofredores .pudessem ser benefi
ciados pelos erros e jnjustiças da 
tatica demagogica e de promessas 
que jamai:, poderão ser cumpri
das. Outras vezes esconde.-se sob 
a:s aparencias ele prudencia cris
tã e, com esse pretexto, faz com 

'que os homens, permaneçam: .mu
dos quando o seu dever seria pro
clamar que ni'\.o, é p,ermitido, para 
satisfazer a paixão elo lucro ou o 
desejo ele domínio, fugir á linha 
inflexível dos princípios cristãos, 
fundamentos da viela social e polí
tica, muitas vezes relembrados 
pela Igreja aos estadistas elos 
1·ossos dias. 
VI - OS IiOJIENS DE ESTADn 
CO'.\TIUr!WS AO co:\ll''.\IS~[() 
m~VEHIA:u SEGCm A omEX-

'l'A(_'j\() DA IGREJA , 
A eles, sobretudo, faço um ·ape- ; 

lo para colaborar sem reservas 110 1 
advento da ordem publica,. que j 
constitui o ponto mais. alto de uma j 
:,â economia e de justiça social 
afim de impedir que os aproveita- , 
dores das lu:tas de classe tenham 
a possibilidade de afast~r os de-
silucl!dos e _ cle_sh~rda<l. q~ cles~e . 

1 

mundo da fe cn:sta e da IgreJa 
Catolica. 
, Por clispos\c;ão divina, a lgre · 

ja Catolica elaborou e promulgou 
i,ma doutrina social. E;ssa · doutri
na indica o caminho a seguir, e 
nenhum receio ele perder os bens 
ou vantagcn5 materiais e de pare
cer menos patriota ou menos ape
gado á civilização moderna, poclc
uí. autorizar os ver<lacleiros cris
tftos a se a~·astarem desse caminho. 

Diante da triste realidade e <las 
funestas e rnultiplas contr·acliçõe~ 
c;Úe agitftm tão dolorosamente o 
mundo atual fechando-lhe o cami
nho da paz, seria igualmente cri
minoso fechar os õlhos para 'nãu 
ver, ou cruzar os braços para 11ão 
agir, alegando que nada mais res-

universaL . · 
Esta obset·vação deveria· bastai 

para fazer com que vós, catolicos, 
· sentísseis orgulho, pois o rancor 
alimeútado contra a Jgreja põ<> 
em evidencia sua grandeza espiri· 
tural, e moral e sua atividade em 
pro1 .elo bem estar da humanidade 
D,eveis ter plena consciencia d<;ss: 
grandeza, que significa uma mis 
são de dever e responsabilidade 

Não foi em vão que a-P1,oviden 
eia Divina desejou que, talvez, 
nunca tão profundamente como 
agora, se manifeste em todos os 

~membros ela Igreja uma· conscien• 
(Conclui na 7.a pagina) 

__ ..,.__ ~ --·-·-----1 

SCI ENTI F I é_P..MEN 1' E. 

AS SUAS FERIDAS 
~ Fornada :::;erativa São Seoas
tíào. iC'Ornbate cientificau1ent·~ 
toda e qualquer afecc;ão ~uta
uea, corno sejan1 :· · Ferida::, em 
geral; Ulceras, Cha/?'DS • anti-
gn.s Rachn-s nos p0s e :io:,:; 
!--leio~. gsp1nhns. I-Te1no1·1·r1id('H, 
Que>it1.adurns. .iji~pc:,~ies, Pií'n~ 
das de mosquito:~ il 11,~ec1 ot 
\'C'lH?JH)SOf.. 

.,. ,,;·, ,,. .... li' ., •• .,. • , -, .,. , .,.' ,, .. _.. ,' ,,.,,,__. ,-";"";~,.~,.-~;~;,;;";*' ~~,_";';"° ;#";'~~,.,_,~,,_,_,<t,,,,_#',,F,..,_,_-,j,"';":,.• 

CROCHETS, TRICOTS, ARTIGOS 
BEBÉS 

PARA 

Em ~uma, na questão social ha 
os que i'.':am medo da massa, e os 
qu.i tem 1~tedo do ouro. Erram· 
un~ e outros~ o verdadeiro cato- 1 
lico confia inte1':<:amente em Deus, 

tar, elo que em 192J, ao menos a0 
ponto ele vista economico, que na 
guerra moderna é muito impor- ' 
tante. Uma ação conjunta de ani-
bas seria difiçil de estabelecer. 
vista a profunda dissenção poliu~ 
ca que as separa. Tudo indica, 
pois. que começaremos a presen-
ciar Úm regime de exigencias e 
ameaças veladas, dirigidas primei
rair.ente contra a França, e que 

E inãsi1 f! .Escola Tecn1cfl , de Comercio ,d,· Academ:a Mariana 
Sob inspeção frcleraI. 
Av. Agua Branca, 232-

e Juta com desassombro, quer ton
lra a· multidão infrt"Qe, quer con 
tra a tirania do ouro. 

t{t" .. .S. 0 I~r0j8 p0d('I tornflr-Re de-
testada por t.odo.s, a1cgar:, us me
dr'lsos. Pio XJI os esma.g;a com 
estas palavras: « ... e,ila observa
~ão deveria bastar para fazer com 

, t,1ue VOII, cal.olicos, sen~ or-

,i, levarão a sucessivas concessões 
Depoif<, virá possivelmente a • vez 
da Espanha. Poucos fatos· pode
r\rim tc>r gfà,idade economica e 
política ma.iur. A Europa perde · 
coiu iato o domínio exclusivo do \ j 
~ocii~. ' 

'(Proximo ao Larg·o elas Perdizes). 
A clireção da ACADEMIA MARIANA comum~;, a todos os interessaaos, e em particular, as con• 

g-r• ga,;õe, i\IAitú\,\'AS E PIAS UNlúES, que tl'at1sfc1·iu a sede para a Av. Agua Brai1ca, 232 (antiga 
!;c-d1\ · do GINi;,,SIO AXCHIETA) onde .manterá. alem elos CURSOS l:!numerados ri cima, CURSOS avulsos 
de LINGUAS E UM CUH.SO MODELO de DA.CTlLOGRAFIA co:Ín ótimas maquinas e toclos os re.:. 
ouisitor; da moderna técnica 1rndagógica. 

----"-'.'"'"----------------·-----------J 
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Corpus Dom lll 1 ~ J ó; a ·~ últimas n;:d::·:o~~:.::.A~H::i~::.ooERNAS 
F't Benvinclo Destefani, OI:i1.M a : ; : : GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES ·::.:;; 

A lg1·eja <'C1cbrou :-\ fc,c,!~. de 
CORPUS DOMINL Nessa sole
'l.'.!idade, Jesus Sacramenta<lo é lc
·11ado em Lriunfo pelas rua::; dn ci
~.ade. A procissão eucarística é 
tucantc i1rn1gem da pq:cgrinação 
do povo eleito, misteriosamente 
alimentado, no deserto, pelo mann. 1 

figura do Sanlissimo Sacramento 
o maná. eucarístico. J<;spa\'orido 
diante dos prodígios que Deu,: pra
ticara por intennedio de Moi;;é;;, 
o rei Faraó deixou, afinal. ,,arLr 
os israclilas, os quais, a traYessan
do a pé e11x11to o ;\-lar Vcrm<cllw, 
erraran1 no desci-lo. cn1 dcnw11<..la 
de Canaan. a terra promdida. 

,,0(~1;; DOCE :MANA', 
QÚE P AO SABOROSO, 
A 'I'EHRA NAO TEM 
i\!EL TAO DELEITOSO» 

I ,O l;V ADOS SEJA 18 
DEUS SACRA1'1TENTAIJO 
Q1.JP; PÃO TAO SUAVE 
SOS· TENDES DEIXADO!:, 

U illnná ,'ucaristi<'o acompanha 
o bom cristão a tê às porlas da 
morte. E'-lhc santo viaticn ao 
lr:i.nspor o lim:ar da clcrnidmlc. 
E'-lhc J)C'nhor da 1·ida ctc:·na. 

Tomando parte. com prof1111dn 
rc~peilo nos r1los rc-li~·iosi)S <.k· 
CUJêI'CS UO;\\I:\'1 E 1\SSOCL\ê\-

1 DO-Sf·~ à soleníssima prociss,1u 
cuc;-.iri_sticc1, o fiel C'alul!co vai ro
g·anclu, c(H11 acenlos de . é e <1c 

Re12.arando o pc1vo que ,;e ia rn 
13:-;"cru;sea.ndo as provisões e que n 
êrmo não lhe oferecia no\'aS, de- 1 
satou cm murmura,;õcs contrn 
1\loisés, e i1;dlrela111cnle, conlra o 
propriu Dc:us, quc1xand.o-se: 

- Oxalá ti\'c:,;scmos morrich 110 

Egito, onde no~ scnUiva:nos junto 
às pan<'!as · de carne e ti,nhamos 
pão 'l farlar. Porque nos lir,islt'>
do jugo do:-, i:g·ipeiüs e no., Icva:--
tes ao cl<'scrto, onde morreremos 
.à mingua'?: (Í•:xodo !(i,:l). 

r,;m face · clc,;las lamurias, Deus 
nào fulminou aqueles in;;ratos, 
mas prometeu-lhes pão r:,m , bun
dâncü1. dizendo: 

- Far<'i <·.honT püo do c·í-11: 
Pela manhã do dia scgui;1t,•. o 

:;olo apareceu coberlo de rnu111crns 
grãozinhos brancos, à scrnelhan,;a 
de geada, tão miu&is e tã0 redon
dos corno grãozinhos de areia. To
mado de estupor, o po,·o indagou: 

-- Que é isto':' ;\'lA"'-HU? c-o
:mo dizia o hebreu. Dai a pala \Ta 
maná. 

-Respondeu Moisés: 

- E' o t'AO QUE ;JECS -ius 
DEU PARA COM8fC 

Que o maná seja figura da Ei1-
caristia, J ;)SUS deu-o ela ramcntc a 
entendei· cru Çafarnaum. quando 
prometeu o santíssimo· Sarni.mcn
to, diz,cndo aos. judeus: . 

- , ossos p~us co1neran1 o mana 
no dC!-;("J"to,_ e, assi1n n1cs1no, F.1or
rcram. :\Ias, quem come a minha 
<:arnc e bebe o meu sangue tcrú 
::t vida eterna e c·u o ressuscitarei 
110 ultimo dia. (Süo João e. 6). 

O maná caia durante a noite. 
. Sua maravilho::/ª queda foi semp1-e 
um misterio para o po\'o israelita. 

Da mesma forma, o maná eu
carístico, Jesus na santa hostia. 
que desce sobre o altar à ,·oz elo 
sacerdote, dural).te' a santa missa 
de um modo invisível, é para o 
crente um profundíssimo mislerio. 

O povo hebraico, vendo. pela \'CZ 

primeira o maná, perguntou atu
nito: 

- Que é isto., :\lan-Hu ., 
E 1vroisés, qual boca ,·isi\·el d,> 

Altissi;;1º• rc~c1rquiu: 
- E o pao que o senhor "º" 1 

'deu para comer: 
Os israelitas creram e clerarn-s,• 

por satisfeitos com essa cxplicaçúo 
autorizada de seu chefe. Do mes
mo modo, o cristão, contemplando 
as maravilhas do Maná eucarb
';ico, indaga arrebatado: 

--·- Que proctlgio é csh· ·.' 
Não mais lhe responde Moisés. 

e sim, Jesus Cristo mesmo, pel.l 
boca de sua Igreja: 

- Isto é o meu corpo. j,-1 o ,. o 
meu sangue! (Luc. 22. Hl). 

Dando fé à palavra divina. o 
:!ristão curva-se reverente, adorn 
respeitoso, leva em triunfo pelas 
princtpais ruas da cidade, a Jesus 
Sacra:thentadd, rezando e can
tando: 

- 1.,antuin ergo ~acramcnt111n 
vcneremur cérnui: A este grande 
Sacramento humildemente ~flnr··
llOS! 

. Na grandiosa festa tk CORI'l 'S 
DOMINI, lembrados ele que .Jc:ms
Hostia é o Maná. eucarislico, os 
fieis cantam, extasiados: 

1·cnfiFu1t.;,1: 

, ,.\ VúS, s1,;;-,,n1or;. :_\[f,; HENDO 
so· vosso Q1.:F;no !:mR. 
ccnrvosco rrn:;:r vrvr,;Nuo. 
co::,.rvosco .\TI':· :\rom-:.E:1,. 

, .rJi:s1·s, ;\!AN.J,\E ])fVJSO, 
p; P,\O c:r,;J,F,S'J']Al,. 
n.-\I F'Ol1<:AS AO l'E!:F:Gl,I:\'O 
IH~ L.>.CJ,IMAS ~O V,\L'. ... ,, 

Cont.hmarn m~ rrcr~~'i..1't~i" 
(foétrn timm .. Çij:BS ~a 

lrracLuu :•. I ~ad~d \"alie~, no <1ut2 
un1. iniu1·11H.! recc~)ido da Cilina. 
pela Agencia Fidcs, sobr·~ ·a guCr-
1 a e a ocupação comunista elas rc
g,õcs do norte, relata muitos de
talhes acerca da situação e sorte 
das missões do norte da China. 

Depois de relatar os sofrimcn
t,,s padecidos durante a guerra, 
o inionrn~ contLlua: ,.Os L1imigo-s 
acuais. os comunistas, nüo 1,ão 
1,.--::i101·es que os japonc·scs. 

Apesar oc suas palavras sobre 
u liberdade l"Cligio.sa, não ha rin
d.o da China onde a Igreja n::io 
haja sido p1·ejudicacla e clespoja
<~a. H.epete1n-se conlinuarncntc as 
frases f,.1ltas pelos agitadores e 
impõe-se aos • rnissionarios multas 
i,nonnes corn os prctexl<>s rnaü, 
fantaslicos. As sentenças, que nãQ 
,cdmitcm o direito ele apelação, 
i,1cluem sistematicamente a pi
lilagun de., to,los os moveis e de 
tuüos o:-; :.1.li1nenlos, assi1n corno a 
nu1quina1 iit e as in~Lalações das 
dilas missões. 

A. Yida dos missionados se lor
"ª i111pos1'ivcl: se acham a dispo
~içü.o do:, d'an1aradas>-· os qttais 
a qualquer hora do dia ou da noi
ll', entram nas t·csidencias e !e-
) a1n quanto lhes apraz. 

Foram f('chadas loclas as esco
las catolicas, L' todas ,,s obras ca
lolicas· err, favor elas crianças fo
ram suprimidas. o que ocasionou 
um dano incalculavel e c!uradout·o. 

F~ssa siluo.ção da China rnos
t rnu o cara ter dos cristftos verda
dí!iros1 fici:s ;1té o hcroL-::1110; outra 
l~t)l~.scqucncia in~po1:lanl'-~ e nnúto 
consoladora é que, cm muitos lu
gat·es. os fieis tomaram sobre si 
111esrnos o encargo de sustentar 
P~ n1issiona1:ios,,. 

-------·----- ~--------

Missi~nari«!s irlam~eses, 
DUBLI:'i" ·· - O Conselho Nacio

nal da Socied.ad.e de Propagação 
da Fé anunciou que no ano de 
1 IH6 parlira!ll da frlanda para as 
missões 220 Padres, ,J..l Irmào,, 
lt>igos e 136 f:eligiosas. Xesta 
,11csma ocasião o Conselho rcsol
\'CU ('ilViar ao Conselho g-cnd, etn 
Roma, para serem · distribuid:1s 
cnlr e as missões mais necessita
das, GG.000 libras esterlinas l Cr::; 
2.GfíS.000,00). 

~.,_,.;;;·;;;~~;;~~;~;?;~;~;,,;,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,1//\ 
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3. GERA~õES, 

' 

OS agrado Cor ação e a Companhia de JeSUSJ 
Vis:lo d<' :c;t,,. :.\f:ir:~arida :',!,ni:, 

,(o dia :.'. de, .i c!dto <!e J GSK. A 

SSn1a. \'irgcn1. diri: .. ;;indn-sr: ao l:L 
C1;·tuuln (_ic 1 Co:0111h,.cn:, diz-lhe: 

, Quan lo a vós, servo fiel , de 
nH'll divino Filho, tendes g;r·ru1<.le 
j).l l'Uê llCSLC prCl'H)SO tesouro; po1·
C1 Uan to, se foi dado {is F'ilhas cln 
V isiL,H;,'10 conhecê-lo e disthbui-
1o aos ouLros, csU't rc~ervado aos 
I 1adn.:s da vo;::sa Co1npanhia faz~r 
ver e dar a. , conl1ccel· a s11a uli
li<:ncic •.: VHlori para que se tir~
proYeito dêlc, recebendo-o com 
o rcsp,;iLo e 1·econhccimcnto devi
dos a La1na11ilo benefício. E, ú 
mcdic,a qitc, dcs lhe fôn,m dando 
(<.;L,~ g·ó:-~to, éstc divino (;ol'ação, 
funl<' de lJC·nçàos e de graças, dcr
l <tn1ú-la:--:-ú tü,o abunda11tçn1enle 
sC,bt·c as func;õcs de seu 111inisté-
1·io que dcs pn,duzirào fr\1to., 
c1ién1 de :;vq;-; ti.~d)<.ühos e de suas 
l'SlH.ra1H;,,s. e- alé para a salvaçãu 
e· pcrfeic:i'•o de cada um clêlcs em 
pa1ticula r ( l). 

I - ;\U~S5,0 l>O g_ CL,\l'IHO 
J)i1~ L:\. C dLOi\l t>i 1·~ltE 

U mui Subcrano Senhor pro-
n"t.:lc:..1-H~e. pvuco (i('po1:-, de HH! t(~l' 

cu1:.sagT:J.t,u a ·1,;1c, uiz Sta. i\fa1·

garida, que n1e h,.tvia ele cnvia,r 
liul !-:;·,..l·,u ~:~cu, a (!Ll~tll que1·u.t (lUt' 

('ll n1.1:1.n11·c.:..l,:L,;.l: ·L-1..,l.ios us tc:-;oun.)::-

l' !-5egTC'll(;:-5 cl~ ~cu ~<tgTado Corp
t:.i,o c1uc 1ne 'L:1-d'i.a co.h,ado. ~,cg·un
cc a L1L...: .. ~;:;·l:11s:;a que deic:-; ntc 
h<.tvia. dt~ (i:..r, po1:qu .. ! ~:i~o e11viava 
p:.~ra iu_c con1~rc1,ar 1H1s suas ,·ias 
l' p;~ra lhe l't'parf.jr r1·a11ü<·, gra
(..~--, l1,~ ~cn :"._~ ... ;..;·. :.illo .,._ 1>r..:,;,I0» ~2). 

s: Proro(;L..:i)-lllC qHL' 111e cnYiaria 
o seu fiel .sc1·vo e J_H~t fci·~o anligu 

(!llC JH<.' PH:-;in,tria a t..'O.i .. h,!t·t"-:·-lo l' 

a t•n{re;~·ar-BH' <·on1ph·~:.unr·nte 
Ele se1n inai~ r~·si:-,l(~n<'ia. 

1•]. l't.·lll CI ,•iu), l11alldUU-lll\.~ 

E. l',. ciC: i,, c.;01,,rnhi(re ·· \:IJ. 

a 

Na grand~ 1·cve~a~ú,o <k .Ju11h1·1 
de Jô !,), en1 que 1'. Senhor pcti"'' 
a Sta. l\ia1·~·a1·1da que pt·ocute se 
instilua tnna fl::-,la cm honra do 
8. Col·ac_,;úo e que propague o ~eu 
eultvl eia 1nc~;i11H, relatando a 1'1-

tç, a.cn:sccnta: 
, H,csponclcnUo eu a isto que 

nüo saou:.. con)o poUc-r lcvat a ca
bo o que J~le lw. lanto kmpo de 
1ni1n cw~cjav<..l, c!i;J~e-n1c que 1~1c 
dirig·issc ao seu servo, qu,! pa1·a 
o ,:--nn1!"':n-,1•nto ~1í·•~tc dr-,t'.';nio tnP 
tinha' ,·nviado,> 1 ·1). 

Ka vi:.;:J..o dcs 0 con_t(;õcs ( o Co
ração de .Jesus, o coração do B. 
Clauclio oc la Colrn,1\J;ére, e o seu 
l)l.'Óprio) Sta. )ilargal'ida ::'vlaria, 
dcpoü, de t ~r onvido a N. Si:,11ho1· 
dizer-lhe: .}<;' assim que o meu 
vuro an101· lltlC ésLc:-i ;; l'Ol'<1~Ôê:-:i 

parh scn1pre . acrc~cc11la: 
«E depois rcz-rnc compreender 

q w,: c-~~la nnifl.o e1·a Lô,ta para glo
ria de seu Sagrado Cot·ação, cujos 
tesouros qncna que cu lhe desco
brisse l ;co Pc. cic' ta ( 'olom biérc). 
para qt<i..· l·!t.~ publicatssc e desse 
a conilc(·l'l. o seu valor e utilidade: 
e que, pa1·a is:-io. qu('na que nós 
fô;-;~-;...:inc.~ cun;o in11;\o e innü,, co1n 
inteira ,·omunhüo de bens cspiri
tuai~;, (;~)). 

J~stéi. nlis~ào, c·onlinua o I~en1-
;:-1vcnt.ura.do a dc~c111penh;.'t-la. no 
C<~u, para grande glória sua: 

<.Dt2vc ser para vó0 grande con
solar;,\o ter Ul\\il união tão estrei
ta com o bom Pe. <lc la Culombii·-
1·c, d1~ fonna que t~h~ faz no C{•u 
por ,;ua" inlercPssões o qtw s,· 
opera na 1<-rra para g·lúria do !-i,1-

gratlo Cora~·üo» (6). 
«l\Ias ,, preciso dirigirmo-nos ao 

S('U ainigo fiPI, o bom Pc. de la 
Colombi(,r<', a 1111cm N. Senhor 
deu gTarHle pod<'r ,. <'onfion, por 
assirn dizer, o qu<' diz respeito a 
esta de\'o~,ão. Confesso-vos confi- I 

clencia.lmcnte que recebo dêlc 
grandes auxílios, scndo-n1e c.1.gora 
até n1ais t'Dvo1·úvel do que quan~ 
do vivia na letTa; p<n·quc, :-;e nüo 
n1c engano, csln. devoçfto do S. 
Conlçüo tornou-o muito poderoso 
110 céu,,<' fé-lo subir mais na g·\ó
l'ia do que tudo o que de linha 
podido. fazer durn,nte a vida in
tc:inn \íl, 

lI - :mssAO DA COMPANHIA 
DJ~ ,JESUS 

Gra~as ao B. Claudio de la Co
lombieré, foi esta missão confia
''ª a tôcla a Companhia de Jesus: 

«O nosso bom Pe. de la Colom
biére obteve que a 1nuíto santa 

, companhia de Jesus fôsse grati-
. ilcaua, depois do nosso querido 

Instituto, com tôdas as graças e. 
pri\'ilégius particulares a esta de
\ oc:ão ao S. Coração de N. S. J. 
C.>> (8). 

«Este divino Coração deseja ar
dentemente ser conhecido, ama
do, honrado especialmente por ês
ses bons Paores da Companhia 
ele Jesus. Muitas coisas teria eu 
para lhe dizer a êste respeito, por
que há, nesta santa Companhia, 
t,randes amigos de Deus» \9). 

«Está reservado para os RR. 
l'l'. da Companhia Llc Jesus, dar 
a conhecer o valor e a utilidade 
<lêste precioso tesouro, onde 
quanto mais se colhe, mais há 
1,ara colher» ( 10). 

«Jesus Cristo deu-me a conhe
cer, de maneira que· não po:,;so du
Yi<lar, que era principalmente por 
meio uos l'P. da Companhia de 

.,,,•sus. que 1<11e queria estabelecer 
por tóua a pari:e esta sólida de
\ oção; e, por meio µela, ·formar 
um númeni infinito de servo:; 
fiéis, de perfeitos amigos e de 
111hos peruc1Lamente agradecido:;, 
,.11). 

«i.'ara isso é preciso 
1,:-ocu1·c111 haurit' tôdas 
luze.,; na fonte cio S. 

'· ,2.1. 

que éles 
as suas 
Coração)) 

Eslc 1-livino Coração é como 
uma bela árvore carrega<jla de 
1 ruLos .saiular.Cs. I~, t;8n10 J:i~le n.lo 
quer que fruto .tào p1·eeioso fiqL1e 
c:c;conmdo e inútil, nscolhcu os RR. 
1'1'. · ,Jesuítas 1>al:a o distribuir e 
{;ar· a sanorear a .!:ilia do~:nra ( 
,,,iavldade a <·ada um, tlescoi.lrin
c!<J-llw,; gtiiit, útil e 1íroye'i,,!oso M'

rú às almas J!U<i dele se alí~enla
rt·1u co111 :.is 'd~vhias <.iis1>osiçt~.i.~ ..... ,> 
\ ]J). 

Se a Co111pa1,hia de Jesus dc•n• 
csla missão ao B. de la Colom iJk,-
1c, é vei·dade também que. o B 
de la Colombiére de'Ve a sua a 

l'ocação de .Jesuíta: 
"u sagrado Coraçiio es1wra 

muito. da vossa santa ComiJanhia 
v tem nela. grandes deslgnios: J%-: 
o motivo_ por que N. S, se serviu 
do bom P. tle la Colombié-i·e para 
cia1· princípio á devoção a êste 
Coração adorável)) (1-1). 

,,Ela (a devoção ao Sagrado 
Coraçào) hú do ir progredindo 
pot' meio cios RR. PP. Jesuítas. E 
cu penso que foi por isso 'que Ii:le 
escolheu aquêle bem-aventurado 
amigo elo seu Coração para a rea
Iiza.ção dêstc grande desígnio» 
( 1:'í). 

III - PROl\lESSAS DO S. CO
H.-\ÇAO li COl\iPANHIA DE ,JE

st·s ::m I•;LA FOR FJEL A 
ESTA :\IISSAO 

'E' .por ôste meio que 1-ile que1 
difund.ir sõbré a Ordem da Com
panhia ele Jesus a abundància de 
,;eu;, divinos tesouros de graça '-' 
de salvação, contanto •1ue êk~ 
J ,IH· lfê:n o que l~le espera dH<'s. 
que é. . . trabalh'1r com tôdas i1~ 
tórças para o e::,tabelecimento do 
sc11 reinado nos corações» ( 16 J 

< Esl:'t nas mãos dêlcs enrique
cerem-se com abundância de· tó
da a C.3péC'ie ele bens e de graças: 
porque é por êste meio eficaz 

_que Ji'lie lhes api~ ~ Plk~, 
derão desempenhar perfei~ 
segundo o seu desejo, o santo :i:ni,,e:, 
nistério de caridade' ;t. , qu.ei ~ 
destinados» (17). ., 

«ll:ste divino Coração ~ 
rá de tal modo a suave ungã,o ~: 
sua caridade nas 'palavrae dêles._, 
que elas penetrarão como uma~ 
pa·da de dois gumes . os oo~ 
mais endurecidos, e ae ~ 
criminosas serão conduzid.as POOi 

· êste meio a uma penitência. aru-m,, 
tar». (18), 

«Eis o meio, assim me ~ 
destinadõ á vossa santificação.; 
porque, á medida que trabalhar~ 
des por isso, êste divino Coração 
vos santificará com a :ma pró .. 
pria santidade» (19). 

«Como são ditosos aquêles que 
o S. Coração empregar ne, exe
cução dos seus desígnios! E eu dj .. 

go-vos que sois. feliz por perten, 
cerdes í:1- êsse número, como não 
posso duvidar ·que Ele vos 
destinou para isso... Não dei
xeis passar c.stc bem para, ou
trem, como vós o recebestes por 
causa da recusa doutro. · que q ui:, 
preferir a eleição que tinho. feito 
uo seu cinprego para glorificar a 
Deus, á escolha que o proprio 
Deus linha feito dele pa1·a dar a 
rcconhcce1·., an1ar e honrar o seu 
S. Coração, e assim se privou 
uun1 numero infinito de graças 

l
j · que cslá na ,·o:<sa mii.o receber . 

\2G). 

1 

1 

1 

A COMPANHIA DE .JE
SUS E O S. C(HL\.('}~0 

ff - ACIÜ'l'AÇiiO D,\ CO;\ll'.\ 
XHL\ l)J<; JES l' s 

Como feliz e fausta condu:,iw 
dos trabalhos, ,, oferecido a 
Congregaçfto um po'3tulado pai·a 
aumentar e promo,'er entre nóf 
" culto dos SS. Corações de .Je
sus e Maria. Lido que foi o pa
recer dos Padres Deputados. to
,.os os Padres, lie pé e numa acla
mação uníssona, api·ovaram o 
4.ue se segue: - Que Be havh.1 r!c 
,·.cclarar que a Companhia de .Jc-

(Conclui 11<\ 7.a p::.igina) 

1,

. DR. DURV AL DO iJ· 
YRA.MENTO FRADO 

2llniCél ~ moléstias dm olh~ 
- Cirurgia ocular CÓni; .. 

A 

Angélica 1408 - fel.: 5-9275 
A.v. lpira.nga, 313 (8.c andar> 

Virgem de Banneu.x 
O F,xmo. Mons. Luiz KerJ,hoUf~. 

Bispo de Liege, publicou lllna 
pastoral reiterando sua tleelarç1,
rão de 19 de Marr;o de 1942. p,·ht 
qual proclamava dignas da devo
c;ão dos fiéis as aparições da San
ti ssima Virgem de Bannem,:. A :;:9 
dP Setembro proceder-se-á ã ben,, 
<;ilo da primeira pedra de uni tem., 

'pio que se levantará no lugar ~· 
,, parições, anuncia a Pastoral. Nà! 
: tualidade só uma modesta cape,
ia serve de santuário a.os devotoo 1 

"ª Virgem, que aos milhares aco~., 
rem a Banneux, desde que en1. 
Hl31 Nossa Senhora apareceu ~ 
um menino da vila anunciando-~ 
cori10 «A Virgem doo Pobre~ 

........ ~,-o:, 

Auto - Viação Bragança - São Paulo 
i:,ara as suas viagens de Bragança à Capital e vice-versa stt .. 
v~m se,- ctos confortave1s onibu~ da EMPRESA AÚTO-

VlAc;Au BHAUANÇA - e percurso e feito em três noras 
PAH'i'IDAI:: f;JE BRAGANÇA. PARTIDAS DE sAO PAUL© 
D1af ute1s: l.OC e ló.15; do- Dias uteis: 6,45 e 15,45; do-
mingo~ e _reriaoos: '1.40 e 18. mingos e feriados. 6,45 e 14,15. 

Ponte em Bragança: Ponto em São Paulo 
PH.AÇA RAUL LEME N.c 111 BAR ESTRELA - Rua Mauá 

n.' 630 - TELEI<'ONE 4-690:> TELEFONI: 109 
.t:t.t AS.!- se:: a. .. --C.!t _s;:zz:::;z:;.:s 
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E VA\NGE LHO 

Os convidados para 
o Banquete Divino 

DO:\HNGO INFRA OITAVA UO CORPO DE !JEDS 

São Lucas, XIV, rn-24 

,';;1r1 uc!1· 1 C!IIJ>o .. disse Jci;u:s aos Fariselli5 \'sta J>arabola: Cert.u 
hun;: m cl•:n múa grandp ceia, para a llUal convidou muita g·ente. 
L. a hora ela ceia, mandou um dos 5;eus servos dizer aos convidados 
rp.1,_· -..,icssc111. pol'quc tudo estava preparado. Mas todos a uma co
m: nt ra:11 n íksculpar-sc. -1 O 1>rimeiro disse: comprei uma quinta 
rn,· · t'·. prq·i:;n )r vc-la. Pct;Ü-te que me desculpes. Um segundo dbsc · 
1·c-mprci cinco julàs ele buis. e vou experimenta-las. Peço·te que me 
(!r·y·ulp,·;;. Cm outro disse: casei-me, por isso não posso ir. Voltando 
o "''t·vq 1kl• conta ele iuclo isso a seu senhor. Então iraclo o p:w tk 
1a:11ilia disse ao :;cu servo: Vae depressa ás 1>raças e ruas da cidade, 
, tr::z-m-e ;.uir-..1i o;; pobres, os alci_jados, os cegos e os coxos. Disse·lhc
o ,,·,·vo: 5enhol'. fez-se como ordenastes, e ainda sobt·c lugar. -- e 
r,.-:,pon<ic-1, .o Scnho1· ao servo: sac pelos can1inhos e 1>elos cercados, 
<· , :,,,,~-,~-,,,; a entrar.' para que se encha a minha casa. Pon!ttC vos 
1:i::·" que 1wnhnm daquclt·s que fol'am convidados 1irovará da mí-
1,11:1 l'<'ia. 

COi\lENTARJO 

C<>1n·idc~üu par.~. ja:,11tar "~lH easa 
Jc ;__1111 ia:rir..,-eu, .J e.su.-s a~c-deu be

nj_'...: i1·1 nH::i1t<- a11 convite. Entre {) 
nn+1:: ri que. se ,:011vcr&lV8 nos lon
;o>' rcpaslns dos dfas de saba.dQ. 

· «.1p1·0,·c1tou n i\Iest:r.e as ocasit):~H 
opo1·Lt1J1":cs p,q·,J doutr.lnar. e desa.,-· 
1o_i;,:· d:is culJcça:cs dos fariseus um 
::;cm num~ro de preconceitos tra
dicionais <pi;, fa7,ia.m perder de 
YisLa,· ·1 l<:tr<1. dara e simples da 
Lei. - · A presente pc1.raboh1, eons-
ti tuc p1·eeü;arn ente uma correção 
11eees;wria a uma idéia corrente 
enL1·e os· iúaelitas . .Julgavam, de 
fo Lo. que esta condição de filhos 
de Israel era ncccssal'ia e sufi
C'iente para tomar parte no Rei
no de D6w,. Levado por ela. neste 
·mesmo jantar. um dos convivas 
exclama, num transporte de entu
siasmo: ,Feliz do que comer o 
pão 110 reino de Deus!•> ' .Jesus 
ocorre com sua parabola para 
precisar as condições neccssarias 
para ser aclmiUdo a este banque-

dos. Convidados primeiro numa 
gratuita e insonda.vel predileção 
do Fac celeste, não serão admiti
dos no Reino. pois não souberam 
corresponder às misericordias do 
Senhor. Seus lugares "serão ocupa
dos pelos Gentios. Nas trevas l' 

na ignomínia da sensualidade. vi
vendo 1nisera vehnente, corno mal
trapilhos elo espírito, são os gen
tios aqueles pobres cegos " eoxos 
que se fascinaram eom a luz do 
H:vangelho e acorreram presstlro
sos ao pril11eiro ('}1amaclo divino, 
\mediatamente gratos por tanla 
bondade! Estes provarão do fc:-;
tim, pois atenderam ao chamado. 
E no dia do juizo hão de se admi
i·ar os Judeus de ve-los assento:s 
ao lado de Abi·ahão, faaac e ,fo. 
cob tomarem parte no Reino, uo 
passo que eles, .os descendentes 
dos patric1.n·a1;, ver-se-ão ,·xclui
dos. 

i 

1 

te celeste. Não basta ter sido cha
m(ldo, ter sido objeto de um amo
roso convite. de uma predileção 
do Pae Cclesl<'. E' preciso corres
ponder ao apelo, icltender á graç" 
.secundar docilinenle as suas ins- , 1 

p,irações. Sem esta corresponden- ! 
,e.ia e eooperação, t<:r sido chama
·íto pur Deus para sua mesa, seu 
festim, ele nada vale para 1J ho
mem s1m10 para mais culpa-lo. 
pois repeliu gros:,;eiramcntl) unw 
,telicudeza do Senhor. 

Bste é o significado imedhüo 
da paralJola. Tem, no entanto. 
uma aplicação niais ampla. Des
cendentes elos Gentios, todo:,; nó;; 
Jomor. chamados pa~·a a vida 
eterna, pois no Reino de Deu« nün i 

lia me.is distinção. Si. porém, nv;;
,m. conesponclcncia fôr nula ou 
resistcncia, como foi a cios .Judeus. 
no dia do Jui7.o nos locará sorte 
identica. E' poi:-<, mister não nos 
absorvan1os cxcessi vamente com 

Quando Jesus propunh,, esla . \ 
llçào, jú os; .Judeus lhe maquina- ! 
v,u-.i a Llestruição, e o mestre pre- , 
via. alravez do espaço ele alguns· 1, 

;.nos, seus patrieio:; recusando por 
todos os meio>" o Me:,siai, qu., 
Deus lhes enviii ni. pura eonduzi 
los ao festim Celc.c;te. 

Por isso. por sua rcsislcnçia à 
1,-raçu serão 01, lsradilas r<' jcila-

os negocios terrenos, de maneira 
a esquecermos os intcreisses eter
nos. «De nada vale ao homem 
possuir o mundo inteiro com suas 
1·iquezas, honrarias e prn7,ercs si 
vier a perder su2. alma.. ~ Co
mo não é suficiente,, pa1·a a salva
ção, descender de paes catolicos. 
si deks não herdamos a fé vi,·a 
dos verdadeiros discipulos de Je
stts Cristo. 

O CLLTO MARIANO NO ~1"UNDO MISSIONARIO 
r,::· n'rúadciramente célebre e 

4ua"' lcmlario o culto ele Maria 
n(l .J ,q1üo. l<;m 1549, penetrando S. 
I<'ranci,-co Xavier no .Ta.pão, levou 
com<igo uma imagem de :Maria 
Santíssima. Havia passado ape-
1ws "10 anos e O Japão ContaYn 
corn um:\ numerosa e fcrvorosis
sirn,, ni;;lanclade, mais ele :300.000 
fieis. O clcnwnío rugia de ódio e 
l• 1.Thli,1 ni,;1110 na. ·rerni, do Sol 
foi ,,ufucado com o sangu<l de 
30.00IJ n1ú1'lircs. Nos séculos iie
guinte:, nenhum missionário m~i:,; 
<'lllrou nar(uelas terras e o~ cru,
tãos ,m!)revivcntcs se dispersaram 
pcla:1 m,_Íl1lanha~, levando consigo 
o ullímo farol de salvação, o cul
t.o da Sa11Us:;;irn<1 Virgem. 

Quundo cm 1861 voltaram os 
l\ii:,;:;ionarios, e erigida uma Ca
pela, coiocc1s"m um quadro de 
Mal'ía. um grupo ele pessoas ex. 
d,•mou: ·. Oh! Esta é ct

0 nossa Vir-
g·,·m ! , . 

Enrni vs de:;cendcnle,; dos nrnr
Wres dos séculos pas:;;aclos. 

A Su.nlu, Vii·gem é venerada no 
Japão com o glorioso titulo de 
«Est1-cl;1 d<t Manhã», e tudo no,
fa,; ,Te,' <nlll l'I. estrela místiea 
u1prccid,, ·uo céu japonês jamais 
::;(: 1 )(º'. \ !! (11·;"1 

,\ ('liin,· recebeu a fé já cm 
1:W · ,,,. , {lcbl'c e :,;antu apçistok 
FnuH ,,, ·., .Joito do Monte Corvi-
110. que d,,rcndeu eum raro \'igo1· 
os dirdl:.1s que os nestor\anos ne
gav,1111. a ,,Maternidade de l\laria 
Sa11t.i~sinnu. Tanto na China co. 
nw n<J .Japão o eulto de Maria so
b:'c-,•iv,_,u :'ts tremendas pc1·segui
~01c•, dc qUa<,i 300 ano:;;. 

!·: .·u1·iu:;o J que ha anos eoni,'l.-
''"' wis:-;ionario: 

;cEm Janeiro de l!l.1 l. - escre
via -- aqui abri 11nm Jl<.!(JUena ca
pela na cidade ele l\leisan, onde 
os pagãos veneram uma imagem 
da SS. Virgem com o titulo de 
,.Tien-Chuma>o, ,,Mãe do Senhor 
cto Céu». O lugar onde estava co
locada a imagem de 1\faria scr
,·ia.-nos ele ora.torio. Toda via, ,;o
bre o altar haviu, urna i11scril;à11 
qne <lata .-1ind11. do p1·in1eiro im
perador d<1- dina:;tia ultimamcuk 
destronada. Esla in:scrição t um 
texto da Sagrada EseritunL apl1-

l'a.do à Santíssima Virgem. E;' 
este o unico vestigio da tradição 
cri:-;tã, posto que os dcsecndçnlcs 
da Hntiga. <·risüJndade apostatas
sem da verdadeira fé. Quando 
cheguei cn1 Meisan, coloquei um;, 
imagem de Maria que leva 110:-; 

braços o Menino Jesus.· Observe, 
n efeito que a vista da imagem 
causava entre o,, curiosos; todos 
se olhavam, dirigiam-se até a ima
gem e diziam: ,,E' C'omo a no~
:-::a ..• > 

EMPóRIO, PADARIA E 
CONFEITARIA PARANÁ 
Generos alimenlicios, 11ãcs , 

lJiscoutos ele iodas as quali· 

daclcs. l\1>ronta-sc l'ncomco

das para casamentos, batiza 
dos, "soirécs" de. 

AV. BRIGADEIRO LUIZ A::-.
TONIO, 1197 - FONE: :,-7660 

\1 ---------------

CU RI A M E T R O P () L I T A N~A - . 

Procissão ~e ºCORPUS CHRISll 
Carlos 

EDITAL 

Carmelo Vaseuncelo:-; 

1101' '™!reé de Deus e· da Santa Sé Apoi;.!óli.:a 

f:ardeal Mo t ta 

do Título de São Pannacio -- Arcebii,po de S. Paulo 

Aos qtie o presente Edilal vin•m, paz e bcn<;ã11 no :O:,enhor. 

Fa.-:emos saber que no dia 5 ele Junho celebra a Santa Igreja a solenidade de CORPUS CHIS'l'l. 
E sendo Nosso desejo que todos os fieis tomem 'parte na grandiosa procissão do -SANTiSSIMO SACRA
MENTO. ha\'emos por bem transferí-la para o domingo dia 8 de Junho. 

A procissão sairá às 15 horas, da nova Catedral. e percorrerá o ;;cg·uinte llincrári(i: P1w;a da ·sé, 
Rua 15 de Novembro, João Bricola, Boa Vista. Largo de São Bento, Viaduto de SantD Uig:ênia, Rw, 
Antônio de Godói, Largo do Paisandú, Rua Dom .José de Barros. Barão de Itapctininga. Prnça Ramo,s 
dc Azevedo, Viaduto do. Chá; Pràça do Patriarca, Rua Direita e Prnça lia Sé, 

Haverá uma só benção, no pórtico ela Catedral. 
De conformidade com o e. 1.291 s J do C .. L C., mandamos " lodos e quaisquer clérigos de or

dcn,; menores c sacra:,; desta Capital, não legitima mente impedidos, que com1ml'eçani às 1-1,:rn horas, 
elo dia 8, na Catedral 11ova, revestidos ele sobrepeliz. para acompanharem a procissão. na seguinte urdem· 
Prelados d:c1 Casa de Sua Santidade, em habitos prelatícios. atrás do Pálio: ;diante do Pálio: Colendo 
Cabido, Decanos. Párocos, Vigários, Vigários El'ôno mos, Vigários Cooperadores, Reitores eh.- igrejas, C<1 -
pelães, Clero Secular e Clero Regular segundo a ordelll ck - prN·edi;)~-f.i,1. canúnicH: Cúnego" Reguh1r,:::-, 
:Monges. Congregados e ·Religiosos leigos. · 

Deverão lambem comparecer todas "" Ord1\ns Terceira,;, Cunfraria:s, frmandades e Assocía,Õ<,s Rc·li-
gio;;a:, de fieis de um. e outro sexo. 

Recomendamos a todos os fieis o rnaior re;;pcito puni com o Augu;;tís.~imo SacranienL<, em que 
c,;lá rcalnientc presente o próprio Filho de Deus .. Jc:;us Cristo Nosso :;cnhor e Rei dos Povos. pelo qu,· 
fizemos lan'ar o preseJJle Edital. Dado e passado cm Nossa Curia 1"vletropolilarn1 de São Paulo. i;ob 11 
Nosso selo e sinal do Nosso Vig·ário Geral, aos 26 c\e Maio de 1947. 

r,; cu. P('. Antônio Trívino - Vice Chanceler do Arcebispado, o subscrevi'. 
De ordem d.:· Sua Eminência Re,;erenclissima, 

(a) .\10:'\S .. JOSE' :\l.\l{L\ .\10\'Tll!IW , __ \'i;.:-,írio <:,•ral. 

MANDAMENTO 
Para boa ordem e disciplina da procissão de · CORPUS CHRISTlt Sua Emcia. Revma. o Senhor 

CARDEAL ARCEBISPO, determina o 'seguinte: . 
A:- l·l ll()r;,:s ,. meia do dia 8 de Junho. todas ª" 

!\,;sol'ia,óes Religiosas devem eneontror-se no:;; 
lugares que abaixo lhes sào indicados, com os res-
1wdi,·os ,·,;Land;,rlc,,. 

l ';id:, ;;T11p,., de us:,ocíat;óes sení guiado por dois s;i
,-,,rclolPs r (n\s clérigos auxiliares. 

Todns a:,: a»sociat;õc,; dc,·erao fornw.r en1 colunas de 
,1. sendo 2 d<' cada lado. reservando, no centro. o 
,,spa(;o nccc:,sario para os eslandartes e pa l'él a lu
c•onin,Jw do:; cnnllTl'g·ç1_do,; ela direção .. 

On·ei·ú ha ,·,·r. quanlo possível. uniformidade n11,; 
c·il nt icu:-; d()~ ,·::1 rio~ gTupos de ::u;sociações. 

Yàu han'ndu bêm;üo. no lrnjelo da procissão. dever:á 
(,,;t3 dcsfil.1r, lenta, contintw e ordenadamente, c,·i
lando-sc inkrrupr;0Ps na nrnrchu. 

Os fiei:,; ,, família,; qlll' nà<, puderem aco111punhar a 
procíss,\,,, poslnr-se-ào nos passeios d3s ruas cio 
itjncnirio J5ara ~=1ssin1 prcstarcn1 a stw hon1e·11;:,1g('nl 

a .1esu:,s ~acraincntudo. 

O,- 1·ole.c:ít1:' c-:llnii,·os de\'l·rào igualmenle formar ,,o 

lon:c:u da~ ~·,w,; !"''' nndc- ;i procissão cle::sfil::i. 

Adn1ílc111-:;c ,·1·iu 11,;a" 1·e:;Lida:; de Anjo:;. mas proi

bern--:511 i.l·t·nlinHnte1ncntC' ineninos e incninH~ coni 

i11:;t ru111cnlo:,; d,1. P:.1ixào. reprc,;cntaçõcs de mistc

rios ,, caradcri7.u<;õc::: de :Sanlo:::. como por cxcn,

plo. S;.uli" Tcn',-í1:h«, ~:;11l•' António, <'l"-

;'\::1 I 1 ra<~H d;~ ~é. u~ ('HJllicu::; de,·~ràu :-;er 1tnilorn1es. 
olJcd<cL''-'tldo ,:t,~ 11rdcns lrnm!miticlas pelo:-s allo-fa-

l:1nl.c>". 

.·\o cheµ~{ren: ~\ dilct Pral:u. ocup8ràu as a::;~uciat;~e~, 
o:: lu~!'~lr<::--. qu, !hc:-- L'orcn1 drsig-nado!-= na oca;-;ibi(l. 

"" 
.\ 11te:; de :;e ·dar ;• lJc11t;àu coJn " Santís:;imu Savra-

1ücnto, t'e::;pul)dcrào o:; fiei:- à~ i11voc<1t;Õl',; qt1c en

Lâo ;~l' fiZCl'Clll. 

l lllUGlGl\'TES. l 'únc·g·o .Joiio l'a vc,;io, Cônego l'edrn 

l;omc~ L' l°ÔIH'!-:º Yíccn(e \J. Zioni. 

Devení i-;t.~1·· ·a se~·uintt• a. dii-q>osic.~üo da~ _djve1·~••~ 
tl ~~oc ia eõcs: ·--.. 
He-vn10.~ Cfcro secular t~ r(:'g-UJar na Cntedr<.d nu,·a. 
Ordens Terceiras (São 1"1·ancisco e Carmo) acompu-

nháda;i clO's respectivos Conüs~arios ... na P,t'lll_;H 
. ela Sé. junto à eseadaria. 

lrmandadl' do SS. Sacramento. Fraternidade e G11<1r
da de Honra, dirigidas pelo Concgo Aguin<1lclo .J. 
Gon(;alves - - na Praça da Sé. 

Irmandades: do,; Passos. Boa .\lorte. :\o,;~a :O:,enh,t1·.:t 
da:,; Dores, Rm;ario dos llomens Prelos, Hemi~dios. 
Divino E,;Jii,rilo Santo. ;;ob :t clirec;âo do;; PP. Luiz 

d!' Fç1ri.i cifrdoso e Mario l\'larques e Sern,. - nr, 
Praça da Sé:. 

Arquiconfraria da Sagrada l'aix.io. d,, Coral·,io de 
:\laria. A1w,;tolado da Ora(:.io, solJ ,, din:t;i\o elo~ 
PP. José Ucl'nrnno t' Lulz G. rlt' i\•lom·,•. n:.1 
Praça -da Sé. 

Confrarias de l{o,;ario. Oamas de Caridadl', ":ie:-. 
Crisl .is, Ct1rle de São .los{,. Arqu iconfraria:,s ,las 
.\lnúts, ;;ob a direção dos PP. Luiz Gonzaga Biazz.i 
e Manuel de Car\'alho "1cve:s na Pniça da Sé. 

Ohra das Vocações, Cruzada Euntri:,;( ita -lni'ant il l' 

oul nts A8soeiações cujos 110111es não figuram. nesta 
lista, sob a clirecão do Pe. F'ernanclo Pedreira de 
Castro, S .. l. -- d~ 1'-ça. da Sé até à Rua Anchieta. 

l'ong-rciac·<i(!S .\!arianas l' .J. l ·. C. sob a dircdi.<• 
cio-,; PP: Paulo Bannwarl'. S .. r. <' O,;c-ar :\folans;m, 
C.S.C. ·da Rua Anchieta ai.é ;) ltua da Quita11da. 

Lil(·as Calolica,; J. ~I. .J.. ,sob 11 dircr;úo do Pc. An-
tonio 1\facedo, C. SS. R. da 1-lu:.i du <,luit,rncl:i 
,Jté à Rtw. :i de Dezembro. 

Filhas de :\laria, .J. F. C. e .J. (). (.'. F .. :;ob ,, din:
t:ão do,; PP. Lino do;; Sanlos Brito e Eduarcl1., Ro
lJcrlo. Salcsir,no -- d.i Rua :; de U~,-embrn :·•L·~ a 
Praça Antonio Prado. 

Círculos Oiierario.s e J, O. C., sob " dire,.;,w do,,: 1-'l'. 
.Jonquim Horta. C. M. t· Pl'dro Bnlinl, r. d!· ~, 

mi Rua .João Bricola. 
( 'olegio .\n111idioccsano l' Liceu Cora,·iio de JCSlP' 

· na rua Boa Vista <) Largo de S,i.o Eenlo, 
.-\~ Escola« de c,intorcs dos ~cminario,; formar.:. .. 

adiante do Pálio; atrá:, .le,:;lc. a Guarda ele llonra 
da ,-\dora,;ão .:\oturna lfrasílcira, di1·igicl« pelor 
PP. Ditino ele la Parle, e. M. F. .. Lourcn,.o 
Sciamanna, s.s.s·. 

Tanto no LJ·ajeto ela proc-í:;~ú,, cuwu na l'r,,t;ll tfo 
Sé. ,;aberiio todos guanLlr profundo recolhimcn(u 
e religioso respeito; proib,•-sc; pl'i:3. expri:-ss:1 nÚ•nt.c, 
dar ví,·as e bater palmas. 

C'uria 1'vletropolitana. 2t. de :\foío d(' .1!117. 
J>,,. Ruhen:cs Azevedo cio,- Santo~ 

am,. Chanceler do Arccbi:sp<!dO 

VIND,E E ADORAI A JESUS SACRAMENTADO 

Adorai .. o pública e solenemente proclamando .. o sempre REI, SENHOR 
inscrevendo .. vos e SOBERANO de nossa Terra e de nossa Gente,· na 

Obra de Adoracão Perpétua. 
F E. S T A D E, C O R P U S C ·H R I S T 1 DIA 5 

ás 8 hs. - :\·lissa celebrada pelo Emo. Si·. Canleal Arcebispo D. Carlos Carmelo de Va:,;eoncefu~ ?l'lot,, .. 
às 16 h:,;. -- - nccepção de novos Associado:,; d:_,, l<'ra tcrnidade Eucarística e da Guarda de Honra. 
L0mbra-sc a todos o,; l'icb que J)or especial 11rivill' g·io poderão lucrnr I'.\DULUEXCL\ PLE'.\ARL\ 
«TOTIES qCO'l'IES» nas ·:ond4çõcs de costume: \'i :csitando a Tgrcja ele Santa Ifig·ênia - S1~clc da ~\do
ra<;.io Perpétua - a 1iartir d;is 12 horas do dia -l. de Junho até 'ilS 24 hor,1s do dia ;j de Junho .. 
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13 DE JUNHO 

Sarto Antônio de Pádua 
·poucos são os Sanlos que com 

:Santo Antonio poderão nvah:i:ar 
em popularictat.ie · no povo <:aloh
«.:o. Sua fesla é celebr.ada eor:1 
nTaJ\dc pompa e alegTia e lodo:s 
~om confiança a este Sa nlo se d1-
i-io·em nas su.i.s neces:-;idades nw.
t<,Mais e espirituais. 

Santo Antonio pertence ao se· 
eulo tre:i:e. Seu nome ante:-; de 
:,1,1a entracla na Ordem franciscana 
<>ra Fernando. Acredita-se que cn, 
<.\escenclente de familia nobri>. 
oriunda da F'rarn;a. que na grand,· 
e1npresa das cru:i:adas presloll 
grandes serviços ou a Afonso V 1 
de Castilha cont1·a o,; .Mouro:,; º'' 
tomou parte ativa na reconquista 
de Lisboa dos Mahometanos. ~a:-
cido em Lisboa em 11 !1:J l'ecebell 
sua primeira instrução na escol11 
da Catedral. !\'a idade d<" apena~ 
15 anoi:; ent l'OU no eonn,nln do:< 
~onegos de Sanlo Agostinho. Co
mo. porém. o facil acesso dos pa
rentes ao eonYenlo se' llw t.ornas
:-:e prejudicial. pediu p alcançou 
:<ua transferencia pa 1·>1 o mostei-
ro mais austero de Coimbni. 1,:, 
ficou cle:i: anos, dedi<.:ando Pst .' 
tempo todo á or·ação. ,\s .. funções 
sacerdola is " ao esludo da t ('<•lo
gia. 

(;m ralo exlraordi1rn1·io ,·ausoll 
11nw transfol'rnaçào na ,·ida d" 
Santo Antonio. Os Franciscanos 
possuianT em Coimbra um pequen" 
convento, não muito distante dn 
mosteiro dos conegos regulan:·~
Em certa ocasião passaram por 
Coirnl4•a cinco n1issionarios Fran
f'.iscano:-:. con: destino a IvI a 1To<·os. 
onde prelencliam p1·ega1· ll ré <Tis
tii ao~ J\!ahometanos. 

t:;les n1_issionarios achan:ln1 PIP f 

Marrocos a mort<:> do martírio 
.,m 1220 voltat·am seus cadave- 1 
res e foram com· grande solenida
de expostos na igre,ia do Conven- 1 

to. onde se achava Antonjo. Corn 1 
a licença de seu Prior pecli}t o ha.- i' 
bito de S. Francisco. nrncloü-se pa
ra o Convento dos FranciÚcanos e 
tomou o 11<Jme ele Antonio. :"\o 
111eSnlO ano VC1110-]0 em COOl])anhiH 
dum Irrnã0 1u1 viagem par'a Afri
ca. O homem põe. Deus dispõi:,. 
.t, cometiclo duma febre violcnV 
Yiu-se obrigado a \'olta1· pa,·a P,·1·
tugal: un1H gT<."ln.de Le1npcst0de n1 1 

,l\to mar. porém. de,;orie11lou ·, 
.:nuno do n._1vio. que,, aportou 111_1 ~i- \ 
r1lht. TSt ;1 no ano <"n1 que llDHl dr- · 

1.·ular de ::l. F'l'ancisco convidava 
seus religio~o~ para sr• reunir 111.n~1 
capitulo gci:al ern. A;;:~i,-;. 

Con1parevera1n :1.ouo fn1de8c' ·e 
entre tantos religiosos Antonio de
sapaieeia. :\'inguem o conhecia e 
pareee que mesmo São Francisco 
não lhe dava atenção. Quanclo pe
lo fim do capitulo os frades re
ceberam cada. ·um seu destino, so
mente Antonio ficou como extra
nho a disposiç~to do \'igario gerfl l 
da Onlelll. Afinal a('hou um Su
perior na pessoa ele Frei Oraéia~ 
'"'· Provincial de Rornagna. e con, 
, te seguiu. SC'll unico oficio er;i 
celebrar i\-lissa num pequeno con
vento dv. JH'OXimidade de l~ot'li. 
.. ,nele lli\·ersos confrad('S, eujo e~
; ado lie saud,' reclam<1.Ya clescan
''°· viviam em eomunidacl_e. Os 
nove rncse:s que Antonio lú ficou.·· 
pas,;ou-o,-, na mai;; completa soli
dão em um;; pequena erniicla. en
tregue " pn,til'as de piecladc "., c1,, 
penitencia. Aconteceu que elll Ji or
li assistissé ú ordenação de cliver
;;os religiosos. Na falla de um pre
gador. o Pt'ovincial ordenou a A.:i
tonio ljll<' dil'igisse umas palavn1s 
de edi.riea,:ão aos neopre:-;biteros. 1 

~;>~,';~;iei:.:: /\,1~t:~1'.~~-1i~~{;b~J~1:· a 
1

~:~ 1 

dos deixou cheios de admirac;ão. 
Foi esta a hora da revelação ele 
um grande lalenlo que até cnlão 
por todos ci·a. ignorado. Uma vez 
, on}Jeciclo, os Superiores o pu:i:e
ram á \\12. e começou a obra gran
diosa e beÍ1efica ele 8anto Antonio 
como missionario. 

S. Francisco. vendo a necessi-
uade ele propon·ionar aos futuros 
misRionarios uma instn1çào que 
os puzesse á allura do seu minis
terio, viu em Antonio o. persona
gem idoneo. pal'a <iesempenha,· 
Yanlajosament.e o papel de-) mestre 
P nomeou-o « Le,·t.or, ele Teolo-

j · <11a Gran<l~ era ao rnesn10 len1po 
.~ua atiYidade con10 pregador na 
Hornagna onde a seita dos cala
roi; se estendia com rapidez assus
t.aclora. Mandado por São Fran
cisco ao Sul da França. com S. 
Domingos abriu camp,rnlrn contra 
os. Albigenses . .111 naquele lcmpo 
f)cu.s distinguiu Kell xcrvo ('Olll o 
dom dos milagl'es. Sua palavni 
<'loqucntc <' a1-rebatadon1. n santi
dade de sua vida e numer·o ('adn 
vez mais crescente dos milagres 
ri;;eram c'om qtw a heresia sofres
,-:e sel'ios revezes. Após a morte' de 

(Conclui na 6.H. pagina) 

l4 DE .JUNHO. 

São Basílio, 
:'-ão Basílio . cslc gl'ande doutor 

da fgl'cja. na,;ceu Pm :;30 na cida
de de Cesaréa, na Capadocia, eo
mo o mais \·elho_ de quatro irmão.~. 
dos quai~ lrês alcaiH;aram a llig
nicladl" ,·piscopal'. De cinco innà,-;. 

mais \'Plha, :\!a"rina, dedh:0,1 1 

,·na ,·i<la a Deus. · ! 
o~ pais do nosso :o;anlo, B.asili,, 

('

1 

.l~n1elia, era1n rieos e gó.Zavarn 
de grand,,. estima. Cí·iane;a ainda 

B'tt.silio foi acornctido de, _gr.avt?._ 
doen,;a. da qual a ornc;ão cio pai 
maravilhosamente o curou. Enlre~ 

i.n1<> aos cuidados de sua _avó, ,\ofa
~rina. 1·e('ebet1 Ba:-;iliO' as: _:pi'imei-
1·as instruções na pratiea da vicl:.1 
c·rislã. i\-fais tarclc come~:ou seu., 
vsludos en, Cesar·éa. completando 
,, seu "urso· em Constantinopla, 
onde se lig1..Jn a S. Cre.g-orio de 

o Grande 
:"\azianzo em intima amizade 
Quando ,·ollou pura .Cesarén, esta
va mo.ri.o j,t seu pai. O exc.•mplo (' 
as palavras animadoras de sua ir
mã wlacrina confirmaram seu <1 1•• 

seio de abandonar o mundo <' J,,_ 
vi,· uma vida de penitencia e ah· 
negaçào. ~e;;tc int uit.o. visitem di
vi?rsos en:rnilas no T1~g.ito, na ~i-

··rla. Palestina e l\!csopolamia vol
tando. para Ce,;a1·éa com dispo:c;i
,ão ,áin'.qa 111aiqr de rt>aliza1· st: 1 : 

pia;i°<5: S,!tÍ Bisp<l Dianio ('011fe1·iu
lhe o leitoraclo. Dianio, <-,mborn 

· n~l á religião catoliea, por uma~ 

.declarações feitas nos eoneilio~ 
i1é Antioquia e 8anlíca r<'z com 

que ,;ua ortodoxia fosS<' pv~la nn: 
du\'ida. Basílio. profundanH\nlc 
2ntrislecido com l'Sl<· ralo. ,, pa r;i 

nào expôr ::.ua .t\\ culn grande dó!' ; 

~, ,mEM~~'TTÃAórcf;~yA=çA=o"~ 
a Cr.$ 20,00 ~ 

a São P aulp - Sa~tos Ltda. a 
~ Ouibll.ll ú.iariameule àc bura em hora entre São Paulo-Santos ~ 
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se• si:p;:ú·1n1 ele S<'ll Bispo .. a ·qii.\m I d(\S])en·ebidos o,'; sentimentos ran
dE~dicava gTande a,nizade P ~di1·!- _ j t·on)sos fie l~~l!S<'bio, o qual. i11ti-
g·i11-se· para Porto. on<lP sua stinta múl,nlo pelus· re"lanrn<;õe:-; e amea-
mii<> ,, 11111a :n1üi. tinham rundad) ,;as do povo. lrnlou de rehabilitar 
1:111 cvn\'ento pan1 clonz0la~ <'ris- seu supo,-;lo emulo. 

tils. A insistente propagamla elo A-
Basilio. imitando e:-;fr exemplo. rianismo, a l'alamidade publica 

tornou-se fundador de 11m e·.:'!"·en-, · prO\'O<'acla por ·üi11á g'rancle cares-
lo para homens, euja direç~~ · t_o:. ' lia, a dircc;fw •c!c · diversos eonven-
mais tarde. entregue a seu irmao. tos de ambos os sexos, tornara1n 
s. Pedro de Se baste .. A eRlas ·c.1u;i., neccssa1·ia <' in1p1·eRc·inclivel a pre-
fundações seguirn.m outras e _i:'res- ~('nça de Ba:silio em Cesaréa. 
ceu consideravelmenle o nrnúPn> Os ·serviços que naquela ocasião 
dc ,·onventos no Porlo. Foi e~la " prestou ií populaçào. quer como 
época em· que Basílio <>sc·ééveu · pregadm:, eonres,;or e esmoler fo-
obras belíssimas sobre a \'1Cla reh·· ram tantos que o proprio Bispo lle 
g·io8a, e í'ez a regra da vifb:1 n10- l!cs~i feto que era. tornou-se seu 
;iastica, que até _hoje é oh:-;e,·vacla decl.icaclo amigo, e nacla fazia sem 
pelos monges da Igreja oriental. antes se aconselhar cóm Basílio. 

Sua vida era n,glda por uma I<~usebio morreu em 370 e teve 
auslt>riclade C\U<º causava adlnira- pm· succ,sso1· Basílio, o qual como 
('ão 8 . todos. li;le, fundado,· dá Or- al'ccbisp<) de Cesaréa vein a &-r 
den1. er·a a regrH \'iva. 1..h-1.ndo a 11111 astro luininóso <IR Igreja 
todos º" ·religiosos o l'xcmplo ""· oriental. Cumpridor dos seus clc-
todi1s as ,virtudeis monasliea:s. veres episcopais, modelo cxc111-

O Bispo Dianio, 
n'menlc c·nfenno. 

l'stando 
mandou 

. gra
.clrn-

i.~lal' pan.L p.erlo ele si seu sanl1) 
:·.n1h~·o. De seu succ~:-;or. :b~l)~C·bin. 
rcce'beu Basílio o p1·e,;biternlo· co.m 
:t orden.1 de pregar. Basilio ('üt1ti-

1,uou sua vida austei·a. como se 
.. ··~tivesse no n1eio de seus confra
des. Co1110, porén1. a rarna ele, .;;.ti::·1 
:. cdltidade. P :::;8 be<Joria cOtl1Gl;as~c.· 
,1 i11con1<Hlar e irritctr ao bis!-?? 
Etlsl·bio. B.usillu 1·eti1·ou-se para 
~uu ~uliciàu. :\;lu podian1 fit:a,1· 

·plarissimo em loc!as as virtudes. 
era Basílio um haluartc .forli,;simo 
do cat.oli<:isrno "ont ra os contínuos 
e rudes ata.que:-; ela heresia ai-iana, 
cujo;; defensores niaii-: ardentes e 
no~lcn,sos se acha,·am nas imec.lia
i:ôes do irnperad(ir Valente, o qual, 
por ·sua vez era ii-,icpto fanatico 
d,., seita. 

Val~nle n,1(1 podia ele bons olhos 
ohser·YHl' o desenvolvi111e-nto gran ... 

·-1 Condui na G.a _pagiua) 
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N :,O I cst« duvida qu, 0 1 N O V A E T 
·f°,Jrmidancla e tert'i\'el par" 

VETERA 
,•·uanla-chuvas é uma ,irma 1 ~--------------

i:iuern quer ,;uiciclar-sc. pois au- A f d 
rÍ1enta. 11" proporção de sua inn- , O r C a O .. 
cuidaclc. ;, força dos engenhos ck · · 
~uen·a empenhados pelo aclver,;a- , , 1 gua rd a- eh uvas., 
;:1-0 . Dic.nle da a_g-rcs;sividade c cl>1 lt 1 

" '" 1t1esnw l'Cgucira e ra º , e senso 1naliciH de nossos ini1nigo::;. nJo t L 
elC's d,1s re;;lidades com que i·a aram 

adianta quc acenemos para ,. Alenianha nazista. N~w quei·enJ 
,·onr Psse i11orensi\·o objeto. quer ,·er• os diplonialas dos países_ demo-
como ameaça, quer como sinal d<' ' ('raticos que a "cliplomac1a" so··· 
nosHJI' bons jH'Oposito.~. Ha u111 li- vietica é uma simples arma usa-
nlitC'" pai·a :.1 :H;ào :--5Ua:-5ol'ia. P ·i dü. para O expansionis_n10 co1_11un!s-
propri<1. Ordem Terceira Dornini-, t:,. da ll1<.'sma calegona da 1gTeJo-
1·an<.1. no dizer do Santo Padr1.· la c1snHlli<'a e de outros reeur,so:-: 
E~nlo XV. foi ,·r·eada ,·om " d11-

de propago nda \'t:nnelha a1·n1a~-: 
plo objeto <lc clefe,;a dos di,·eilo, idenlicu:-;, quanto a finalidade, aos 
d;; ig1·eja <' ele bana 1· energ,ca · ,·ecun;os belicos que serào emp1·c-
n1ente o c·an-dnho á:-- heresia~ 'En · , e quando rol' j•.tlgadl · 
c·idica !<'a usto a ppetentc ,, ) . :"\ iln g·ado,-; 0nd •' 
foi uUtl'::t a razào pela qua 1 o Con- : ,portun<.1. 
cilio ,lc Latrão rle l l íH ordenou 
aos fiei:-:-. qu0 :-;e opuze~~ern eon-i
·1t.'sa1Henle üs ::;elvagct·ia~ das sei
i.a:;; coml!nistas da época. defrn
dendo o~ ('l'istão!5 contra <'::-::;e::-; in
rc:lizes . i\'ào foi outr-a 1.1 l'Cac;ão 
4.Tist~1 conll·a a ::1n1et1<.:<.1 n1us;-:;u!-
n.1ana. que cutmi11t111 na babdha d,· 
J~cpa.nto. 

l:;to. pon:rn. nu pas,;ado. 
Hoje. cliantc elo mal que tud" 

nmeaça avassalar, ha muitos cris
t~.os po-1'a os quais a uniea arma 
que exisle é o guarcla-ehm·fü, clns 
concessões, fü; contemporizações. 
da mão estendida ao inimigo trai-
1;oeirn. portador de doutrinas in
trinsecamente pen•crsas, tab ,·,1 · 
mo o na:i:ismo <' ,, comunismo. 

E' falo histol'ico recente que 
rorçn do totàlitarismo nazista fni 
,-reada mai,-; pelas concessões do 
grupo Chamberlain cm :\Iunich (1,, 
oue pela real bclicosiclacle elas ti-o
pas do Tereeiro Reich. Hom·cs::;,, 
uma reaf;ão. violenta diante d,,.s 
primeil'as anexações de tcnitorio,,. 
(· teria siclo quebrado o irnpeto ex
pansionista cio nazism,, em :seu 
nascedou1·0. 

A1,c.,;a1· ele exemplo Ut" ,·,1nlllll·· 
.lcnle. eontinua pol' toda a part,, ,, 
,ne,m1a ta_tica. ou' r,llta de latk:i 
ehambcdaine,;ca. já agora c111 1·,,. 
lac;ào ao lotalitai·ismo !>O\'ÍCtico. 
As nações aliadas insistem <'111 
atai- a Ru~sia ~ovietica cnn1 a 

() LE(;!O:"\AR.10 por mai:'S <i,· 
'""" ,·,·z t,,111 ·se ocup<1de1 1kssa 
~ ola bot·aç.ào aliada ú ca u:-:a <1, 1 

holche\'iw,;úo universal. 
Pan, rlemonstrar qu<, esl" pont., 

de vi::-la nBo 6 privílcgio no:-,so. 
n1a~ rl~~ulta dei ~incera e ,,bjetiv-,;1 
,urnlise elos ratos. vamos pan, aqui 
tn1ns,·1·,"·c1· <Jfi colllentario:s que n" 
I vro -Tlw ;:;truggl•, foi· t.hc \Yorld 
rec:cntcnH~nte aparccid oc de au
toria dl' .James Burnh8lll, silo fei- , 
t.os · a essu política ela,/ naçõc.-
a lia da>< C'm rela<;ào ü Hussia sovi<'
liell, polilicu ciuc o autor cou,,i
dera . enadu na concepção, no me
todo 0 no conteudo . principal-
11.ente pelo rato de cada caso sei· 
tratado por ,seus prnprios meritos 
individuais. em ve;; de serem jul
gauos no ,·omplexo da viela inter
nacio1rnl ,, das ulter·iores intcn
('.Õt'~ éia Hus:-.:ia, 110 8eu conjllnto. 

Cudio (·x;:111plu dc~La falü.1 ,:,· 
,ieseortihio. citn o autor o ca::;o do 
u·o\·e1·no polonês do exílio. A umn 
;imples promessa do governo polo
•1é:s ,·omuni&ta ele 1·calizar · ce.lei-
1:õe,; den1o('raticas". os polonese., 
tio governo d0 Lonth·e8 ;-;ão atir:-:l
dos li rua pela janela. 

Ha coisa peio1• úinda. "ª lugoslavia o;; E:stados U111 
\lo:--. l'Olll c.1 Jnglalern1. podiarn PS

,·olher <'nlre ,VliclHtilo\'ieh 11 Tit.u. 
.\·liclwilo,·ich era um conhccl(_!o pa-

•I triola iugo!-31avo apoiado pela 

1 
1n1e11Kc1 y1aiorin d~i populac~ã.n. Ti-
to C'J'H u,n ng·erHc <·on1unir-;la de-

rora _do pais. que havia colaborad,'J 
.:om os nazistas durante o peno
do do pacto nazi-sovietieo. Podia-
s,, confiar em Jvlihailovich par-a 
,·0111bate1· os 1rnzi_stas I como d(• ' 
falo combatéu) e, igualmente, 
pal'a resistir a clornina,;ào comu
nista ele sua palria e cio resto do;; 
Balcans. A es('olha de Tilo e1·a 
equivalente~ ú e-nlt·f.·ga do.~ Bak·a11:-: 
aos co1nuni8La8. 

A diplomacia am<:riC'ana, atxn-
\·és d(• a cor.elos secretos a inda núu 
n',·ela(lo,-: compldarncnle, C"('deu 
;ws comunistas no Extremo O
riente os Kurilos. a S;; lrnlina do 
Sul. o l'ontrole das impo1ü,ntes 
fonles de cgua-qucnlc ele Duirc•n 
" Porto Artur, bem como a ocn- 1 
pa<;ào ela ::v[amlchuri,t e da Coréa , 

do ;-,; orte. 1 

O :-llll<H' ~e n1anife:-;l::1 infor·n1at.10 úe 
que cs,rn s <·oncessües rorn rn parte l 
do preço ela cnlracla da Russh1 na 
g·ucrra <·onf.ra o .rapão. Ao ternpo 1 ;,no que es~c>< acordos foram fir- 1 
rnados. dev<' ler :sido ch,ro ao Es- ! 
t.ado :\ft1ior :\111e1·ic:uno que a 1 

guerra ,:om ,, .lapão poderia se,· 
\'e1widc1 sem qualquc1· njtHla· dtl 
t.:ni,lo So\'lt'lica I sob1 etndo gTa-
(;a:-- ao f'nlpJ'ego da. IJ0111bu. alorni-
"ª). O objetivo • d,, pülitica lllll(;

l'icana de\'ia t.C'1· ,'-iHlo <·o 11 . .-..('t'va ,· <J:--: 
eon1unistaH fora da gue1Ta, não 
dentre; apenas pai·a tinir proveitos 

vantagens sem <'sfon;o aprecia
vel. Com e:,t.a poliliC"a a A me1·iea 
do T\~ortc eslava aliva111ente .t\1,
_zendo ,pn,grcclir o a,·an,;o do po
derio co1l1l1nislrr nu :-;(•nt ido do do-
tninio 

08 alü.1.dcJs ('On~ideral·a'n-1 1nadu
ran1ent<· a convenien('Íct de diri
gir ª"' p,·ineipais poulas de !an
(~a da. i n va~úo da 1-::u 1·01H1 cl t.1·a vé~..; 
do:-; Bal<.·ans. A. Uniúo Sovielic'a 
t,:::lo desejava tropas anglo-arneri
<'Hllas no:-; Balcas. poi·qt1(' tinhn 
"'e'US proprios planos para os Ba.1,. 
( ans. Os aliados fizenJn1 a n1es111;t 
<'ScolJm política q11,, ha\·iam fc,ito 
quando a bandonan1111 ,\1 ihailo\'iell 
etn fa 1·or ele Ti lo. ,\ 1.·x p,rnsito co-

n1u11ista na Europa foi núo · so
n1ente pernlilicla, - foi H Uvarnenl~ 
;T<Jl\H_,vicla pela política nlia.da. 

.\ puli lil':t nó'rte-arnericana 1w 
China tem sido dirigida. no senti
do de forçar a unificaçào por 
illeiu de u1n ,igoverno dcn1ocrali('o 
de coalizào, que deveria indui1· ,i 

Kuon1intang e os conn1ni!:-ilct!"-;. i\la.~; 
nüo poderá haver nunca t1111a ge
nuina coalizào entre o J{uo1nin
t,rng e os co1111111istas. O objcti,·o 
dos·- comunistas nào é ra,.c1· ela 
China urna nação den1<Jc·1·<.1ti<"a uni
:~·icad.a, l1Hls lnu\s!'orn1n-la en1 ll!11a 
pro\'incia sob o jugo (lo totalita
i·ismo coínunisla. 

F:ra nccessario, portanto, ajudar 
Chiang a extender a 8oberanía do 

.~!JlVerno 1·entral sobre toda a C~hi-: 
1:a, o que somente· poderia ,;er 
1 eito peÚt clestrnie;i'to da sobc1.·a nia 
do ·g·ovet·no 1·ebelde . eon1u11i~ta ,. 
pch1 liquidac:.ih, de seus all'ibulu:-; 
de poder independente: ,·x.crcitus. 
policia, administra~ü .. o, poiiticrt, 
:--d:-stcn1c1 nuanc·eiro. 

•. 

l'-:o inicio. da primavcia de l!l-1.-,. ' 
u~ exercito:;.; a1neric:1.no:-; no ('üllli-.,, 
nentc europeu, com º" exen·ilo, 
in~·lêB, (·anadense 0 í1·ancC'~, t'1·an1 
,, ···111ais poderosa rorc:a ::tnnncla 
Cj1lt~ ja111ab existiu <:ru a(::~uJ atra
\'és ela llistoria. Do ponlo de Yi:sta 
1nilita1· eHlava e::;8a fol'GH anna
da cm condie;ões de ol'upiu- toda ,, 
Austria, parte da .lugoslavia. mui-
to dc1, Checo:-;lovaquia C' · da Alc111a
i11la oriental e em pa rticnlar Be1'-
lim antes do cxerc-ito sovietico. 
Tal não foi f<>ilo. Os cxercito.s 
aliados rora111 retidos Pnl ,<;('U 

ayan~o. Todo lllll!Hl<.1 sabt: que e0-
l;_t relic.:ünt·ia foi ,cxig;da pe~o 
"'-·ordo que ha\'ia sido rirmudo c1)1 
J\Io:::;cou. 

~\o~ cc,1nu11i':...tas f'o1·<.t111 t'Jl~l'c>-

;.;ues a Akmanlta urient,tl, "-~ pri11-

1 

cipais arcas agrícolas da' Alema
nha, a maio1· porção. de Hci-Jirn e 
o importantíssimo tri'unfo :c;imbo
lico de entrar em primeiro lugar 
cm Berlim. De. sua base gcrnrnni
ca, com Berlim cm seu apil'e, ele:; 
agont ·1-n·oceclem cm seu p1ano 
e:iestina.do a estabelecer o controle 
1-ovietieo sobre toda a Alemanha. 
Fabricàs. maquinas e aparelha
mentos. são clesmonlados nfl 1\ Je. 
manha· oeiclenlal em beneficio da 
zona. eom1rnisln, m·as nenhum ali
,uento \'em da zona russa para a 
:Ilíada. Val'ios pal'ticlos democrati
cos sào suprimidos ou absorvidos 
pelem connmistas na zona oriental, 
;na,: os comunistas ti'm 11lena li
lJenlade de a<:ão na zona· ociclcn
tal. · :"\(;nhurna esperança é ,la ela 
v,elos aliados ao povo alemüo.' aos 
passo que. na zona russa, lhes é 
oferecida a ilusoria mas atraente 
p1·omesf,1 ele um ,. Volk,· unifica.-· 
cio '" -ser aclmiti,!o como parte elo 
11upcrio Sovietico. 

·., ,, 

J,;m sPguida o autor esti1c1n ri 

nres~;·ào ,so\"i(•_t i<'a s<,bi·ê a ·Tur
quia, quC l'8tú sendo inva<lidct p(l! 
vp1·dadeiras 011das de ag01ll(·~ lrci · 
nado:-; na Fniào So\'ictica. · E as
sim, passo a passo. suavemente , 
niw,;i s.em lula. a não ser os mui··· 
n>I' cios , G romyJ,c,:s 0 do~ i\l olotov'i 

~nbrc n,:-; nH1 sa:, das conCcrC"n~~i~~-:. 
vii.o s;enc.ln <·orwe<lidos todos o,, 
pontctS chaves e todas as n~g;-ilüi:··' 
que prcpa1·:-un os <'~1rninh(,s p~n·a ,, 
1iotc final pla110jado pC'!". i1111wri::1.
t'i~;n10 so\'i{~tico Cll!llra as pcitencia:~ 
<!c·idenLai.'-i., 

Si ni'to r,n- oposto u111 \'C'to ~ e:s 
t.;1 p<~Ji·!.i<'a, e pn1·e,·(• q11~· :1/';':;1! ;::-· 
11à~ôc,c:.; ali..:1das <'Ol)1<.':·::1i: ;i ;;i1::1> 

clonar o gunnl.1-l'IHl\";,t;-,: '.,);11·;1 c·ii.

punhnr a1·n1a~ renl1nc11tc ('f:(';.:,,. 
conlqt as n1;_..u1obras ~ n1o~r·u\·iLt~. 

o C'('l"lu é· C!11C ,1S rli[lf.: dn -::-;oh·'· 
ranin dos po\·o.~ dn .ocid<·?1tc ('::.;l:1-
rão l'o11laclos. " 1nenos que aco1· 

· l('<;a .tnu 1nilab n;. 

8C'l'Ü. po1·é111, \'(•nl;-icl(' riur- :1f1(, 
·poderú con1batl'1· a anl(·;;l·;1 
11Hperio 1nun<..l°ial <.·nnn;:1i:--l:t 
futTnac;J.o de outrn in~:·t·1·i:l. 
~t'n1 que as na(:õ('s 
crisll'to abdiquem d,· 
nia c1n favo1· de U!ii:l :;;:1:,11, 

cc_in10 quer o autor d;t 
1llUIHio, '? 

E' o que' fcnL1n'Jl1<1~; t·:-~t·'.d:i:· ~d, 
1,o;;so l'roximv uumerv. 
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• Ü Santo Sacrifício da Missa 1
, T~:~::.~~:~~:all- ! ~C~nt~ã:1.~!·p:?.~ ?.uIT&~~un~~,~~ 

- Jut1·a de Fre1·tas Gu1·ma1·a"' ~., Ablas , zada. de Konnersreuth, na Alema- penal qu~ ordenasse a expa.triàção 
. . - 0 

1 nha, escapou á guerra e continú,i dioso que a arquidiocese de Ce- de Basilio. No dia em que tlevia. 
vivendo· em sua aldeia, que os saréa tomava sob a direção de seu .ser executada a 1niqua sentença, 

A missa, diz o Concilio de Tren
to, é o Calvario. 

Se de fato tivéssemos este pen-
eamento gravado em nosso cora
çã.o - qual não seria_ a nossa pie
dade ao assisti-la! Qual não se
ria a nossa devoção por esse sa
crificio de valor infinito! Sacrifi
cio que é a représentação daquele 

,. que ha 2.000 anos se realizou no 
cimo do Calvário, e reprodução 
perfeita cm substância, em valor, 
em imolação, embora incruento, 
do mesmo Filho de Deus, feito 
homcn,: 

Tcd.:s .1,s manhãs oferece-Se Ele 
a seu Pai, pedindo graças de per
dão pn ra os nossos pecados, im
plorando por nós, agradecendo e 
adorando em nosso nome. E en
trctanlo, qu:;,ntos e quantos cris
tãos, pelos quais Ele dá diariamen
te a sua Yida, nem se lembram 
disso:_ 

Diz Santo Afonso Marja de w
guori que todas - as homenàgens, 
as obras de merito, os jejuns, a1;: 
virtudes, os sacrifícios ··- de toda 
·a humanidade junta, - estão lon

·. g<·! d·, n1lor de uma só míssa, por-
q1.1,:: 'i-do que é humano é limita
-:h. '"' passo que, na missa, as 
h0Pr"~,;·ens são prestadas a Deus 
por J~sus Cristo e, portanto; têm 
-~ v2 lor infinitó.- " 

puros e que acenda em no~sos co-
rações a inextinguível chama de 
Seu amor, tornando-nos, · a nós 
tambem, Seus discípulos amados ... 

Voltemo-nos para Madalena, a 
pecadora penitente, e com toda a 
sinceridade choremos os nossos 
pecados, firma,pdo-nos no propo
sito de seguir seu exemplo - fa
zendo penitencia ... 

Tendo no bom ladrão -um gran
de e consolador exemplo, confie
mos em Jesus, mesmo quando nos 
condenar a justiça humana, pois 
que a confiança, de um pecador 
arrependido, na justiça e bonda
de divina, é o bastante para que, 
junto da Cruz, Jeus prometa a 
felicidade no Seu Reino eterno. 

Ao soldado que com uma lan
ça feriu o coração de Nosso Sal-

í vador, agradeçamos, por no_s ter 
ele descoberto, assim, o mais se
guro refugio que poderiamos en
contrar ... 

E com o centurião, que reco
nheceu a divindade de Cristo ven
do os fenomenos que se seguiram 

i á sua morte, reconheçamos, hu
i mildemente a grandeza desse 
l Deus misericordioso, protestando-

· 

.. ,- _ lhe a nossa fé, o nosso amor, a 
nossa fidelidade por toda a vi
da. 

alemã,cs destruirl'.m quasi tod<t, Santo Pastor. Uma .comissão im- caiu gravemente enfermo o un!co 
antes de ser ocupada pelos nor- perial, chefiada pelo qapitão Mo- filho do imperador e no estado 
te-americanos. Acrescentam as desto seguiu com ordens especiáis da imperatriz deram-se manifesta• 
noticias que esse procediment0 pa.ra Cesaréa para pôr um para- ções alármantes de perturba• 
dos nazistas se verificou em re- deiro á atividade apostolica de ções serias. Entre ás dores e de• 
presália aos «incidentes embara- Basílio. sesperos, dizia ela ao imperador 
çosos» que a presença de Teresa O exito desta missão foi tão hu- quê não havia duvida tratar-se 
lhes criava... o. vigál'io locttl, milhante para os emissarios, que de um justo cástigo de Deus. 
Padre Naber, fez tudo para que maior não podia ser. Com ·todas Bàsilio foi rehabilitado e com 
a estign:atizada sofresse da guer- as -instruções de que eram por- grandes honras recebido hq pala• 
ra O menos possivel. A policia ct0 taclores, com todas as argumenta- cio imperiál. Válénte prometeu ao 
Hitler a vigiava e chegou mesmo ções subtis -e sofisticas, não pu- Arcebispo a educação do princip~ 
a encarcerar O seu pai, durante deram impedir que o esplrito, a herdeiro na religião catolica si . ai~ 

inteligencia, a coragem e intrep1- cançasse de Deus seu restabeleci• 
algum tempo, por ter admitido dês do santo Arcebispo se mos- mehto. De fato o príncipe sarou 
prisioneiros a um extase da filha. trassem numa superioridade admi- mas o imperador não cumprindo· 
A casa da familia foi bombardea- raveL Em três audiencias, 'para depois sua palavra, teve o desgos-
da, não ficando, porém, destruí- as quais convidaram Basilio, este to de perder o filho. Recomeçaram 
da por completo. 11'es respondeu com tanta mansi- então a,s maquinações contra Ba• 

O estado de saúde de Teresa 
prossegue o mesmo: continúa a 
abster-se de todo alimento, mas 
frequentando a igreja e a casa 
paroquial sem auxilio de pessoa 
alguma e se consagrando como 
pode ao cuidado dos enfermos. 

üina correspondeilcia do «La 
Croix», as.;inada pelo ex-prisionei
ro Pierre Broncard, que esteve 
preso vários anos em Konners
reuth, é que nos dá êstes porme
nores. 

-- -··--··-· --

rlfc.,J, clareza e energia que, no re- silio. Estava lavrada a ata que 
latorio que apresentaram ao im- ordenava o exilio do Arcebispo. 
perador, confessaram redondamen- Três vezes o imperador se dispôs 
te sua derrota. á dar sua assinatura e três ve?.cs 

Valente, em, consequencia deste quebrou-sê a pena. Assustado co111 
fracasso, não mais importunou áos este fato, Valente tomou do papel 
catolicos. Por ocasião da festa da e · com a mão tremula rasgou o 
Epifania (Três Reis Magos), foi doc_umento. ' 
<'le mesmo á Cesaréa assistir ao Nunca mais abriu campanha 
santo sacrificio celebrado por Ba- contra o Santo. Nem tampouco 
silio. Tão admirado ficou pela seus subalternos. Modesto fez ás 
magestade e esplendor da santa razcs com Basilio. Euscbío, um 
fur.ção que, embora não se· atrc- outro oficial, deu voz de prisão 

Quantos de nós não fariamos os 
-maiores sacrifícios para ir ao en
contro de nosso Mestre se soubés
semos que Ele se achava em tal 
lugar, cm tal cidade! Mas, Ele lá 
está, na santa Missa, todos os 
aias, e nós, ingratos filhos, tantas 
:vezes não vamos ao seu encontro 
por preguiça, indiferença ou in
compreensão! 

º novo Superior Geral dos Padres Redentoristas 

Yesse a receber a santa comunhão Arcebispo, mas vendo a atitude 
das mãos do Arcebispo, f~ com os ameaça;dora e hçstil do povo, que 
fieis fazer sua oferenda, a qual foi . vinha em defesa do seu Prelado, 
aceita por Basilio, que, por moti- desistiu do seu plano, caiu de 
vos de prudencia, julgou ser con- joelhos e pediu perdã:o ao Santo. 

Tomemos a resolução de assis
tir a esse grande sacrificio to-

. dos os dias, se possivel, e não nos 
esqueçamos de unir-nos a Maria. 
que durante toda sua vida sacri
ficou, no altar de seu coração 
imaculado, Seu adorado e unico 
Filho, para que, oferecendo-o a 
Deus, obtivesse o perdão e a mi
sericordia divina para todos os 
pecados dos homens. 

Lembremo-nos tambem daqueles 
que .se achavam junto à Cruz do 
Redentor: - unamo-nos a São 
João, o discípulo amado de Jesus. 
Ele era puro e sua vida foi sem
pre cheia de amor divino. Peça
mos, pois, a Deus que nos torne 

No dia 30 de Abril ultimo, o 
Capitulo Geral da Congregação do 
SSmo. Redentor aceitou a renun
cia do octogenario Revmo. Pe. Pa
trizio Murray, tendo eleito para 
sucedê-lo o Revmo. Pc. Leonardo 
Buijs, Consultor Provincial da Pro
vincia Holandesa. 

Nasceu este ultimo em Middel~ 
garnis, na Holanda, em Dezembro 
de 1896; entrou na. Congregaç·ão 
do SSmo. Redentor no ano de 1915 
e fez seus votos no dia 2~ de Se
tembro de· 1916. No ano de 1925 
laureou-se em 'Roma em filosofia 
e teologia, no Instituto Pontifício 
Angelicum. 

Por cerca de vinte anos ensinou. 
teologia moral e pastoral no Sc
minario Holandês de Wittem, ocu
pando-se nesse tempo, do minis
terio da pregação, com Missões e ! 
Exercícios Espirituais ao clero e , 
ao povo. Hoje em dia é reda
tor da Revista Teologica-Pastoral 
«Nederlandsche Katholische Stern-

SNR. ASSINANTE 
Ao fazer recJarnações, reforma$ ou mu• 

dança ;Je ende~eço, queira enviar.nos o ende. 

reço completo conforme acha-se impresso na 

margem do seu jornal, inclusive o A. seguido 
de um numero, afim de tomarmos providen· 
cias urgentés. 

1nen». Deve-se 'a ele numerosos 
artigos de Teologia moral e pas
toral, muito apreciados, apresen
tando argumentos de grande atua
lidade. A objetividade e a ponde-
1i:i.ção de .seus juizos sobre qües
tões muito complicadas do· minis
terio pastoral e da Ação Catolica, 
conquistaram para este virtuoso 
Sacerdote um alto -grau de consi
deração e apreço dentro do Clero 
e do laicato catolico. · 

úR~DURVALPRADO 
MEDICO OCULISTA !. Rua Senador Pauto 1<;gid10. U 

1 í (Esq. da Rua José Bonrlácio1 
- 5. • and - Salas 51.? - 13 - 14 
Cons.; 14.30 às 17.30 hora~ 

Te!.: Z-7313 

Os Franciscanos rnau
guram 
o-eral :o ' 

secretari:-1 uma 

de imprensa 
WASHINGTON - O Procura

dor ·Geral da Ordem Franciscan·a, 
Fr. Matias Faust, acaba de no
me,u· o Rev. Frei Pe<lro Batista 
Duffee, do convento franciscano 
de Manhattan, diret-0r geral da 
secretaria de imprensa francisca
na .. Cada província ou comissa
riado da ordem terá seu diretor · 
local desse serviço, que transmi
ti_/:·á ao diretor geral as novida
des e acontecimentos importantes 
da vida religiosa para serem dls
tribuidos para pulfücação na· im
prensa católica. 

veniente dispensar por esta vez o A' tempestade seguiu a bonan• 
rigor das leis disciplinares da ça, Basílio pôde com tranquilida-
Ig-reja. Valente caiu em si e come- de e paz dedicar-se aos trabalhos 
çou a tratar os catolicos com do seu apostolado. O ano de 379 
mais clemencia e tolerancia. trouxe-lhe á recompensa no céu. 

Não estavam com isso de acordo Suas ultimas palavras foram: 
alguns palaéíanos, os quais, lan- «Senhor, cm• vossas mãos restituo 
çando mão de todos os meios, con- l!linha alma». 

Santo Antônio de Pádua 
(Continuação da 5.a pagina) 

S. Francisco, Antonio .continuou 
suas pregações na Italia e. desde 1 

Florença até Udine, de Milão até 
Veneza não havia cidade que não 
tivesse admirado a e~oquencia e os , 
milagres estupendos do Santo 
Missiona rio·: 

No ano de 1230 assistiu como 
Provincial de Milão ao capitulo 
geral da Ordem de Assis onde fez 
energica repulsão ás ideias in
constitucionais de frei Elias. Man
dado a Roma para apresentar ao 
Papa Gregorio IX uma nova ·re
dação da regra sobre o voto da po
breza, nesta mesma ocasião pre
gou diante do colegio cardinalício. 
Tanto era o conhecimento da Es
critura Sagrada de que naquele 

i discurso deu prova, q1,1e o Papa o 
' distinguiu com o titulo honroso de 

«Arca dos dois Testamentos». 
-Desde o ano de 1230 o campo ex
clusivo de sua ação era a cidadP. 
ele Paclua, importante por sua ri
queza, seu poder e sua universi
dade. Antonio lhe tinha amor por 
causa do espírito religioso do seu 
povo e pelo infortunio. que a entre-

gara ao despotismo de Ezzelino 
III. Sua palavra se dirigfü con
tra a heresia, a corrupção dos cos
tumes e a usura. Muitas inimiza-

. des forám por elr exterminadas e 
muitos encarcerados alcançaram a 
liberdade por seu intermedio. Ape
sar de sua saudc bastante debili
tada, era incansavel no pulpito e 
no confessionario. As igrejas eram 
pequenas para comportar o povo 
que afluía ás suas pr~dicas. 

P r foi s si o n a 1 

O resultado grandioso dos seus 
trabalhos é motivado por três 
cousas. A primeira · era sua gran
de santidade. Antonio era homem 
de Deus e o povo chamava-o .sim
plesmente ,<o Santo». A segunda 
era o seu zelo e o modo particular 
d·e pregar, Como S. Francisco 
tambem Antonio se servia da lin
guagem popular, tomando a sa
gràda Escritura, os' Santos Padres 
por base de sua argumentação. 
Aos herejes, refutavá-os não tanto 
por argumi.lntação filosofica e teo
iogica, mas desmascarando suas 
intenções e praticas. S. Antonio 
talvez não fosse orador tão bri
lhante, mas o que dava força ás 
suas predicas era a simplicidade, 
~lareza ,e naturalidade com que fa-
1ava. Fmalmente os milagres que 
fazia eram o terceiro fator que p0-
derosamente conco1-reu para seus 
~rabalhos na vinha do Senhor te- , 
1·em tanto sucE;sso. E' esta a notá. 
c?-racteristica na vida de s. Anto
mo. «Si procurais milagres - diz 
S. Boaventura no hino que com
pôs em hohra do Santo - ide a 
Antonio». 

Dr. Vicente Melillo 
· Praça da Sé. 23 2.º ,andar 
1 Sala 215 

Dr. Plinio 
de 

Corrêa 
Oliveira 

Rua -Quintino Bocaiuva, 1'16, - 3.• 
andar - Sala 322 - Tcl.: 2-'1276 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

llua S. Bento, 224 - t . 0 1aridar -
:~ala 3 - Te!.:_ 2-1543 - S. !Paulo 

Dr. Carlos Morais 
de Andrade 

Rua Benjamim Çonstant, 23 
• \t. u andar ,:_ SI 18 - Tel.: 3-1886 

E t-! e ~ N H E I R O S 
Am ----- C;ntra do Prado 

1- ,U , ·- .li:" A,RQUÍTETO 
.•. , r,·~i .,'\·~. coleg:lost 

l'!i• C(lf<'tfvas · 
1 V, 1,,_ t, :a,·ó, 041 • ~. fJl-!11'> 
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MÉDICOS 
Dr. Vicente de 

Melillo 
Paulo 

CLINICA GERAL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás 17 horas. 

Andrade Dr. Camargo 
DOENÇA, DE 

PARTOS -
SENHORAS 
OPERAÇÕES. 

Cons.: R Scn. Feijó n.0 205 
';_'el-: 2-2741 - Das 14 ás 17 ti, 

- Marcar hora. 
Res.: R. Rafael de Barros. 457 -

Tel.: 7-4563. 

Dr. Celestino Bourroul 

Res.: Lgo. S. .Paulo, 8 - T:!l 
2-2622 - Cons.: Rua 7 de Abril 

n.0 235 - Das 2 ás 5 horas. 

Reynaldo Neves 

de Figueiredo \ 

DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
SAN.A'l'ORIO STA. CATARINA 

CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 

Cons.: R, Marcou;, 84 - 3.0 and. 
- Tel.: 4-.8717 - Das 14 ás 16 h'>. 

Resid.: Av. racaembú, 1.044 -
Tel.: 5-2625. 

Dr. Cid de Abreu Lem<' 
!Ul':DICO 

l•'ormado pela Fa-culdadc tl ,. 

1.fedid'na da Untvcrs!dadc d, 
São Paulo 

)lédico da Sta. ·cnsn ,Ic ·s. l"nult 

Cifoica Geral - Doenças 
do Coração 

Cons. e resid.: RUA OLAVO 
EGYDIO, 188 (Sant' Ana) 
- TE:J,EFONE 3-8955 

·------------------------~--------'---------------~--''----

Dr. Alfredo Fa r h a t 
ADVOGADO 

Rtlll Boa Vista, 127 - 7.0 andar - Salas 703 a ~li 

H O,M E OPA TI A 
Dr. Artur Rezende Filho 
Médico hoir.eopata da c. A. P 
da Sorocabana. Diretor clini· 1 

1 

do Ambulatodo· llomeopatico d, 
. ' Carmo - Cons.: R. Sen. F,ei,io 

205 - TeJ.: 2~0~39 - Res.:' 8-64 ,e 
! Marcar hora, dfls 3 ás 6 l:\s. 

pelo telefone: 2-0839. 

Medicação a'uxllfF ~ trata· 
mento da- sifilis 

Instituto Moderr -
PRAÇA D~ SlíJ N.0 lf'' 

SÃO PA'JLO 
Fundado em 191? 
DACTILOGRAFIA 

1 TAQUIGRAFIA 

J 
O Melhor Ensin~ 

1 

Pe~: Menor :re:o .. 
..__,,,.,,.._..._._ 

Santo Antonio é o taumaturgo 
do .seu seculo. Quem .. é que não 
tem lido ou ouvido falar da mula 
que por ordem do Santo se prostrou 
de joelhos na presença do Santís
simo Sacramento; dos peixes que 
vieram á tona d'água para ouvir 
as palavras de Antonio; das -pro
fecias e revelações de. segredos 
íntimos, das curas maravilhosas e 
resurreição de mortos? Admitindo 
que nem todos os milagres àtri
buidos a Santo Antonio suportem 
ü bisturi de uma critica imparcial 
e cuidadosa, certo é que poúcos 
Sa_ntos, como Santó . Ahtonio, pos
smram o dom de fazer milagres, 
dom de que com tanta amabilida
de se serviu pra atrair os corações 
e dirigi-los a Deus. 

Antonio morreu no ano de 1231°. 
.Seu corpo foi sepultado em Pa
dua na igreja de Nossa Senhora. 
O~ milagres que lá se derám, pu
zeram em movimento a Italia to
da. C.entenas de procissões se di
rigiram ao tumulo do pobre Fran
ciscano e milhares de devotos che
garam descalços para render ho-
1nenagem ao grande ' amigo de 
Deus. Sua canonização . teve lugar 
em 1256. Quando em 1263 foi ex
humado e transferido , seu corpo, 
ctescobriu-se que a língua estava 
intacta ~nquanto tudo, o mais ti
nha pago o tributo , á decomposi
ção, Neste estado de conserva
ção perfeita ela é exposta até ho
je ã devo~ão qos fieii;, ' 
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O culio mariano no 
mundo missionário 

( Continuação da ü1 pag.) 
Perguntei-lhes então: 
- Desde quando conheceii;; a 

unagem da :Mãe de Deus? 
Responderam-me: · 
- Ouvi o que nos contaram 

nossos antepassados: Depois de 
uma grande seca todos se dirigi
ram para o pagode, afim de pe
dir chuva. O demonio respondeu: 
Em tal. casa achareis uma imagem 
da Mãe de Deus; pedi-lhe a chuva, 
que Ela vo-lo concederá. Foram 
pois, 'à casa designada e ali e_n
contraram a imagem da SS. V1r
gen1. Expuseram-na e pediram-lhe 
chuva que não tardou a cair. Des
de então, quando temos alguma 
calamidade publica, imploramos 
.sua proteção». ' 

A SS. Virgem tem na China 
centenas de Igrejas e milhares de 
capelas erigidas sobre as ruínas do 
culto tributado antes à falsa «m .. e 
da misericórdia». 

(Do «Lar Catolico», de Juiz de 
Fora). 

o PAPA PIO XII FALA AO MUNDO 
(Continuaão da 2.a pagina) 

c:a comum de pertencer ao mesmo 
Corpo Místico. 

Quanto mais os esforços obscu
ros das potencias de decompos1-

, e da discordia se estendam. 
çao d · {leveI"' ho ·e sobre O mun o, maior ·. '· 
se; a eficacia da. ação . _ dos ci·1s
tãos, de sua forr;a de umao,. oruen1 
e paz. Que verdadeiro catohco po
deria pensar em se furtar a um 
dever tão ·premente? . 

Deveis, . portanto, ded1car-v?s, 
com todo O ardor a essa obra, m
trepidos entre os inGtivos, c_rentes 
em meio aos incredulo1J, contw.n~es 
cn meio aos desencorajados, cheios 
d~ amor divino em meio aos cet1-
cos. . t o amor que vos norteia é m er·-
so e vasto como o mundo. Nós o 
conhecemos por experiencia, e po
clemos aquilatar a sua intensida
de pela admiravel generosidade 
com que os catolicos dos ,pa1ses 
mais prosperos contribuem para 
:sctisfazer as necessidades das po
'! ulações atingidas pe_la guer!'ª· 
Essse catolicos deram amda m1;uto 
mais do que os numeros publica
dos por certas fontes de informa-
ções o fazem supor. . _ 

A' expressão de Nossa grat1da_o 
para com todos .:is doadores, uru
::11os ainda uma vez Nossa ferve!1-
te exortação: que vosso amor nao 
rirrefeça, mas que seja sempre 
maior e se manifeste . em novas 
obras de auxilio aos povos clcs
Jwrdados. Existem ainda muitos 
J)aises dos quais sobem aos Céus 
;., ·•tos de an~·ustia e suplicas. O ! 

C6.t: 0

escuta c;sE' clamor, mns dc:cse
ja extingui-lo por inlct·mcdio <le 
vossa cari,Ji:dc. 

A~ palavras de Crislo: ,, i\<•mpre 
qu-., fi;,:erdes um bem ao ~nais· I:u
milde · de meus filhos, sera a mm1 
c,ue o estareis fazendo», podem 
ser traduzidas da seguinte for
ma: Tudo o que fize,rdes em bene
ficio dO' proximo estareis fazendo 
ao proprio Cristo, que, em vós r

por vosso intermedio. estará aux1 
1.iando aos pobres e abandonados. 
\"III - ,\. IGREJA VE:\'CEHA 

Assim, com a feliz convicção eh 
que Cristo vive e opera em cada 
nm de· nús, afirmamos a todos O!, 

N.Jssos filhos e filhas ele todo e. 
n1<,ndo: «H.esislite fortes in fiel e:. 

Ç) futuro pertence aos crentes , 
ni;,o os êcticos e indecisos. O fu· 
LUI'ú pertence aos encrgicos, qut 
procedem sem timiclt>z ou in<lecisJo. 
< futuro pertence (tquelcs qu, 
ama e llão úqucles que 0<leiam. 

A mis,;üo da lgreja no mu1H.lo 
longe de estar terminada, ultrn
passa as novas experiencias em
preendidas. A tarefa qúe vos ~ 
:,onliada pela Providencia - Divina. 
nes;.-a hora crucial, não é a de con
,,luiI' uma· 1;az pusilanime com o 
:nundo, mas a de construir urna 
iaz verdadeiramente digna diante 

:1e Deus e elos homens. 
Implorar da misericordia divi

na, para esse pobre mundo marti
dzado uma paz que a humanidadt, 
•:ão poderá obter por suas pro-

'prias forças, é o dever que todos 
üS Pastores e fiéis deverào cum
prir com fé ardente sobretudo 
n~te mês consagrado ao Co
r ução do Divino Redentor. 

Animados por uma confinnv 
Jnquebrantavel no. eflcacia dessn 
1i'L'.plica, e certos de m.1a força, 
concedemos de toão o cu.·ação aos 
Nossos ministros e aos crentes de 
toda a te1Ta, Nossa 1Jenção apos
tolica;i,. 

fRACóS • 
AN@MtCOI 

TOMEM 

orntiu crnosüiiít 
''SlLVElRA'\ -Grande T6nho 

/ 

"l"A oAs PROP0RÇõEs ALCANÇADAS Pe• "A E,t'\ "1\51, . ~ 
- ~ 

~~~~®~i @(])[flJJ~ 
\ ~ M NOSSO ESTABELêCIMe1,rro~~ 
. \ s ' _· .. ' l------- . ' -~,·'.:li~---.. 

NECESSITAMOS INICIAR, 2ª FEíRA, 

UMA EXTRAORDINARIA 

Temos o <1=ever de dar uma satisfação â 
nossa prezada clientela sobre esta ocasião uni= 
ca e inadiavel. Co'.ln o desenvolvimento da~ 

obras que já atingem o 2 .o andar e por se~ 

ainda nosso desejo mandar executar tràba. 
lhos de vulto importante para as nossas futu.. 
ras · instalações, temos· necessidade de terminar, 

com grande parte dos sortimentos ultimamen

te recebidos . Assim, sem distinção de m~ , 

doria, qu.er sejam os niais· recentes modelos de 

mverno ou artigos de reputadas qualidades 

de todas as secções, eferecemos com 

ENO EDUCOES NOS PREÇOS 
R U A D I R E I T A ,' 1 6 2 • .Jl 9'. O 

__________ ... _·--·----··-ii,iií,--....... -----:------

~ Sagrado Coraçio e a Companhia de Jesus G. II. 536). 

( Continuação da 3.a pagina) 

"1s com todo o alvoroço e grati
.ito aceitava e tomava a peito o 
1tcargo suavíssimo que lhe foi 
,111fiado por Nosso Senhor Jesus 

.. 'risto, 'de cultivar, fomentar , e 

perança, assim o aproveitamen
' to espiritual de cada um, éomo o 
fruto dos trabalhos apostolicos 
da Companhia. (22) • 

(11) (Carta 141, ao seu :Diretor. 1 
G .. II. 627). 

'. Sa~1!'ais~~~~a II~4!al Madre ãe · 

_irnpagar · a devoção para com (1) (Carta 89,. ã Madre de 
. cu Diviníssimo Coração (21). Saumaise-. G. II, 4.06-407). 1 

l~inalmente, Ja que o mesmo. (2 ) ( A.utob. N.o 80. C. II •. ,92). 
.,esus Cristo Nosso Senhor se dig- , (3) (Cal'ta 132, ao Pe. Croi- l 
11ou confiar á. nossa Companhia I seL. G. II. 545 a). f' · , . 
,, suavíssimo encargo de cuÍ't:ivar ., ( 4) (Autob. N.o 93. G. II. l 
,u1nentar e propagar a devoção , l03). 
ao seu divino Coração, e prome- (5) (Autob. N,o 82. G. II. 93). 
L,:u abundantes graças aos Nos- (6) (Carta 97, á Madre de 
~os que procurarem satisfazer ! Saumaisc. G. II. 429). 
este seu desejo, entendam todos l 7) (Carta 132, ao Pe. Croiset. 
que quanto .mais fervorosamente e. II. 553). 
promoverem a solida devoção ao (8) (Carta 100, á Madre de 
f,antissimo Coração de Jesus etn Saumaise. G. II. 438). 
~i mesmos e nos outros, tanto (9) (Ibid., pág. 439). 
111aior será, e alem de toda a es- ' (10) (Carta 131, ao Pe. Cro.iset. 

~XXXXXT~xxxxxmxmxY€YYtU~g~xx~x~xxxxxx~.ug Í 

· . Deitar ~~:~~J;~~c;,~e~~)~~~!S~a~ c'dstas, ·~,~ ~l 
ieJ.n·ts notunrns, etc.,. nc111- sempre inc.1ca ser tuberculose. 1 : 
Os c~sos e.e·, Slfilis. pulmonar são ti:l.o fr_eque?t~s que, qu~r1;- 1 ' 
elo um paciente tido por tuberculoso e sif1l1t1co, os med1-
cos tratam a Sífilis <'ln primeiro lugar. Nà~ ha moléstia l 1 
sifilítica, :le maior -gravidade que resista ti s,çao do ' I \ 

"§afén!!!]_at íl ~ 
~ 
~· l aux)Jiar no tratamento da SifilÍs, depnradPr for! i1'1c::J.rice, 
•é inc'icado para combater a Sífilis, que está á espreita para 
>' desferir seu golpe. A eficiência dêstc depurador tão intc- ~ r: ligente e Cientificamente combinado <! de. um Valor sem 
~~ igual. Usai e colhereis seus benefícios, (128-EC[G) . 
r~nxu::xuxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxmx x xi xxxxx :xunn1 

(13) (Carta 132, a'o Pe. Croiset. 
G. II. 358). , 

(14) (Carta 131, ao Pe. C'roiset. 
G. II. 536) • 

(15) (Carta 132, ao Pe. Croiset. 
G. II. 555). . 

(16) (Carta 131. G. II. 536). 
(17) (lbid,) • 
(18) (Ibid.). 
(19) (Carta 131, ao Pe. Croiset. 

G. II. 536). 
(20) (Carta 132, ao P. Croiset. 
G. II. 550-1). 
(21) (Congr. 23, Derc: i6.),. 
(22) (Epltome, n. 851. · 

NOTA - Todas estas citações 
são tiradas de «Vie et ceuvreai ele 
ste. M. M.», por Mgr. Gauthey -
Edit. 1920. 
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aaáv/o-tílr?M~ 
>UCESSORA DE m Jl p 

Liga d as Senhoras C a t ó I i e as 
No dia 3c, pp., a Liga das Se· ; J<:xmo. Rcvrno. ;\lons. Antonio Al- ! 

nhoras Catolicas rca.lízou uma A~- 1 \·,·s de Siqucir·a. Bispo eleito d,· 
semblcia Gr·ral Ordinaria em sw., Aricancla e Auxiliar· do 1.;minentb-
~ 11.;e;;;d. à A v. Bt·igadeiro Lui~ sin10 e RevPt'C'rlClissimo Senhor 
.Anl.on.i,, 580, afim de OU\'ir a lei- ( ';irdcal . Art'L'bispo Dom Carlos 
i:ul·.o. d., RJ,Jatorio das atividade,-, ( ·a rmelo d,, Vas<·on<"elo:,; ,\lota. 
tlA · a.sw.:1<·i.:dio Jurante o ano de S .. Exei,l. Re\·111,,. foi objelo de 
lG4r.. • ,·arinho,;a manife,;laç::to da parle:: 

A ~ :;.e !·eali?.ou :is 15 ho- da,;. sn1s. fü;~ocindas eh, Liga, 0,' 

r:a.s, t<entlo ,;.ic.ln presiclicln pelo As- ass11miu a 1fr,,siclencia da sessão. 
~ Ecl&.ii..at.iQC1 ua Liga, Fi2.eram parte <la .mesa a Condessa 

I 

Pln 
Amalia Malarazzo. Presidente D. 
Zíli Ribeiro de Barbosa Ferraz. 
Viee-Presidente, e clenuús membro;: 
da Diretoria. 

O Rela~ürio indiea que 19·16 fo• 
um ·ano de grandes atividades dn 
Liga, que e>:ecutou galhardamente 
seu progt·a1J1a social, não obstanV 
as considerayeis dific11lrlades d,, 
lllomento. 

A .. Assembleia aprovou por una 
nimidade o Relatorio. sendo viva-
1úente aprovada a 13·est:ão da atual ' 

· Dil·etoria: 

l. Nota Internacional 

Aproxima-se a nova guerra\ 
O:;; inclicws qu" nos l•!vam a (:r,·r que lrnvefá proximament~ 

<1nw nova guerra ;;,i.,, inú111e1:0s, como ,,ão inúmeros tambem os 
1·sforcos e as rec;istcncias p;tssivas que este . mundo, ainda cansado 
e frri.cio da ultima opotà a.·:uma nova conflagj-ação. Alg-o. no en
tanto, parece mostrar. qu~' .todos esses esforços serão inuteis; a 
r..~re:,sividade crescente da ,Rüssia e o cre1,cimentà Jento. mas cons~ 
tantr. da reação anti-comunista nos EE. UU. 

Desde a conferencia de Moscou as mvistas · americanas TiJn{'.. 
Life, NeWS\Hek e Seleções, os maiorrs org·ãos de influencia ou 
de expressiio da opiniã0 .publica dos EE. UU., vêm usando uma 
ling·uagem cada vez mais anti-sovic,tica, chegando seus a.rtig·os va
rias vezes a se assemelhar· aos editoriais anti-nazistas que prece• 
derr..m a entrada da America· do Norte na guerra. _Por seu lado, a 
Hussia fez um ato de prepotencia tão tipicamente totalitario, ccmG 
1oí o do golpe desferido po· Partido dos Pequenos Proprietarios, o 
partido catolico e conse!'Vador da Hungria. que veio causar ;nova 
onda cte indignação e rflvolta, no mundo inteiro. As palavras do 
Pres. Trumàn, ao se inteirar do fato, são ti'picas ela atual situação: 
''A sitm,eã0 surgida em virtude da modificação do governo na 
Hungria ·'é eséancialosa. E' uni ultrage ao mundo''. 

Se os partidos comunistas da Italia e da França iniciarem 
a oposição. não puramente p~rlamentar,-;.ma:s uma oposição de sa .. 
botagem como parece indi~ar a drcisão ·dos sindicatos de ferrovia"'-' 
rios, todos rles simpaticos a Moscou. de decrrtar a guer,:a em todo · 
o sistema f Prroviario francês. obrigando o govemo Ramndier a, 
tomai· mecUclas Dositiva»; pouco faltará para que o;:: nos:~os dius se 
idrnti1'iquem com os de meneios dr 1939. . . A. L, 

JA' TEVE INICIO' A GRANDE VENDA DO 
·1.0 ANIVERSARIO 

DA 
1:--. , 

Camisa·ria Andre 
I • 

Ofertas especiais em g·i-avatas ele pura seda 
~ camisas finissimas com descontos reais 

de 10 a 30,%. 
Só artigos novos, modernos e perf eítos. 

R .. TOAO BIUCOLA N. 0 5íi ddf'b 
----

FONE: 2-2756 

SANTO ADALBERTO, PADROEIRO D À LUTA C O N T R'A o 
MDERNO PAGANISMO 

· Por oca.,rao do recente tentcna. 
rio de Sallto Adalberto, '..:lua Emi · 
nencia o Penhor ·Carcle,ti Hloncl. 
Arcebispo de Cracovia, publicc,u 
uma carta· Pastora:! em qu,, ,;:1-

lienta a ac_ão daé1uclc Sanlo ·na 
luta contra o pag·anismo e (i t,pon 
lfl eomo modelo c. patt-ono dos mo• 

·dernos balallrndorc:; da c,,us,t L',t'·. 
tol'iea contra o pagonisn1ü 'tol.:1li, 
t,nio. 

1 
-

Santo Adalberto ~llelT•~Oll i:on
tnt o pa,~·c.tnisrno - 1út l]ot:n1ia 
Hungria, });, lizou., os i1 posLolos q11P 
1nais t:irde ccnv,:rtcram esse;; po
\'OS, confinnou Süo Boleslau JV) 

Jll'opo:-;il•J d~ p11::;-n:ir pl'l<1 l•'<' na 
f'olonia, C' tc·nninou a sua \'id:· 
nurn e:-:pk~ndidu alaqu0 iilissiona
rio contra o paganismo ~iallíco. 

Depois ,Je cleserever os erros do 
p:-1g-anisn11) 1r,oderno. 8. 1.::1n. ::1<-r<:s
centa: ',A reacão <los diversos 
povos ·,·<,•itra o pÚgf1nis1~0 ,·ontcrn
poraneo •! a força' ele ,,.;üo eles,«· 
-pagani~n10 varia111 de conlincntf" 

obteve stti:ei'so, mm; cont.ím.w ·i 
desferir. assnltos insistentes para 
se apoderar do espírito popular. 
Qllem não preseliciou os recentes 
ataques <.·bnlra a Fé'? Quem n:lo 
j)crecbc •[ue a civilizaçüo ca tolica 
est:1. ·amea,;ada '! O :ücismo- quer 
deitar raizes não :somente nos su
hurbios iti,!ustriais · mas :1inda nas 
modestas paroqúias cio campo. 
F;ic se cli[w,de por todo o ·país, 
eomo um si•ssurro ardiloso. ,,prn
n·ilnndo "S condiçõe,s do poi-t
_:tucrra e a crise g·etal ·,. 

Tnvocan·:lo o exemplo de ·;';anto 
. Adalberto. ( Cardeal Hlond acr,'S· 

,·l'nta: -,Não temos o direito de 
evitar a Juta decisiva com o na.
ganismo., devemos fazer-lhe face. 
Xâo nos é licito facilitar. com 
11ossa fraqueza e inclife1·ença, o . 
triunfo do p,,g·anismo na terra de 
1'1:iecislau e Boleslau. C11mpre pre
s,:r·var as tradições <'risL1s desta 
t,,tTa. Xúo se pode fazer qualquer 

a continente. Em certo;; países. o . 

1

. 
pag:rn i:=smo já provocou gr:n·p º 
dii<(urbios. Na Polonia. el-· ni,o 1 

con~c.:-:-s:lo :1c pnganisrno, e f·rn 
nenhum e-aso é licito p,·rmilir· que 
ek- \·ença " batalha. ;'-1,10 h;·, ,·on
corc!i:t po-,;;in·l entre Cristo ,. Ee-

HOMENAGEM AO BIS
PO. DE .JACAREZINHO 

.,A Congrcgac;ào ~,Ia 1'1H na de 
Nos:sa Se:nhora do Bom Con:sell10. 
em união com a F'eder<'\ção das 
CC. Mi\f. de São Paulo. promoveu 
ontem, sab:a.clo,' urna homenagem 
ao Exmo. Snr. D. Geraldo de 
Proença Sigam!. _Bispo de J11,ca-
rezinho. · 

As 20 horas, na Igreja do Co
legfo São Luiz, á Avenida Paulis
ta. 2.324. houve recepçfw de no
vos congregados presidida por S · 
Exe. Revdma. As 20130 : horas,. n0 
salào de Atos do Ceileg'io, foi le
vado a efeito o seguinte progra
ma: Sauciação a S. Exeia. Revma 
pelo dr. Gomes de Amorim. vicc
pr<'sidente · da F'ederação :Maria
na; "A .\lissão Social do Sacerclo
cio» ---·. conferencia pelo clr. Dai-

. mo Belfort de i\fatos_; livre-do,een
te ela Faculdade de': Direito da 
Universidade de São Paulo; ,,Dig
nidade Sacerdotal:> --- trechos es
colhidos dos s'antos. Padres. A 
orquestra .da C. M. executou va
rias peças de autores classicos. 

350C· ANIVERSARIO DA 
MORTE DE ANCHIETA 

'N:o proximo dia !l, passan't. 
quasi desapercebida, uma data fk 
grande significação religiosa e 
patriotica, o 350.o aniversarin da 
morte do \'eneravel Padre An
chieta. 

Para comemorar o fato, os alu
nos do Colegio S. Luiz, filiados {1 

associação estudantil denominada 
Club de Historia do Brasil», pot 

significativa e espontanea iniciati
\'a, deliberaram coletar donativo;; 
para a constituição de uma bolsr, 
dp estudos de UÍ11 escolastico da 
Companhia de Jesus. Os clonati
\;os podem ser enviados ao Çole
g'io S. Luiz, á .Av. :s>aulista, 2.324. 

i 
i 

lial. ' 
A Providencia ·deu à Polonia 01: 

":irismas cio EspiJ·ito Sant0. e a 
prcpn ra [)J ra o primado d::i eul-
1.trra. mas· de"eja que ·a Polonia se 
<10 a Cristo e rejeite ineondicíonal
r,1cnte n . assalto da falsa fé qne 
a tenl>t com a aparencia de uma 
filosofia avançada e ,·om hrlas 
palavras de progreRso. D('vemos 
ser fieis ao juraí11ento prestado 
dianle de "'os.qa Senhora <h: Cz<cs
tochova,,. 

Depoi:-; de ,,e 1·eferir aos indisi
vcis sofrimentos impostos à Polo
nia catoli,:a pelos nazistas e pre
sentemente pelos . comunistas, S. 
l•,rn. p1·óssegue: -:;No momento eh 
eri~c. da tenta(?ão, a lembran('.a de 
q11anto fez e sofreu Santo .-\dal
i,erto nos ;,ugere um exanK de 
,·onsciencia sobre rios;;a J'icl~,li.J:1lle 
pura com a Igreja. 

O fato de pertencermos êt igre
ja de Cristo é uma gT,H,a. uma 
felicidade, vma honra. O calolico 
,, memhrg_ de uma .instituição a. 
que nenhuma outra pocle ser com
parada como origem. fim e meio, 

, l'omo passado, difusão, mcrito f) 

autoridade. Mas a dignidade e 
'· bem-aventurança do catolieo eOJh 

.,iste no fato ele que, sendo juridi
<·amente mE",mbro da união dos 
fieis em Cristo, ele é alem disto 
membro de um organismo . vivo e 
::obrenatut'al, isto é do corpo mis-
1 jeo ele Cristo. 

Os fieis sã.o corresponsavcis pela 
:;urte, honra e atividade da Igreja. 
O catolieo 11ão deve ser indiferen
te aos·assuntos eelesia.sticos. Apoiar 
a Igreja e auxiliar o Clero em seus 
, i·abalhos é um dever». 

Por fim, S. Em. discorre · sobre 
a corrupção de costumes de nossa 
epoea e co1:clue: «E' neeessario 
renascer na penitência. Cumpre 
restaurar a conseiencia catolica 

. no país. O jubileu de Santo Adal
berto eleve ser uma semente ~ 
penitencia. e reparação». 

,, 
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Diret-Or: 

Plínio Corrêa oe Oliveira São. Paulo, 15 de ,Jnnho de 1!)4'l' 
Diretor-Gerente 

Francisco Monteiro Machado .NUM. 775 

A estrela vennel~a e a águia ~icéfala / 1 Irá a Ca~pinas o E~~-
~--·:llltt --- Cardeal Bispo de. Rosano os acontecimentos intemac1onais 

desta semana são verdadeirament!' 
dramaticos, não só porque fazem 
receiar a iminencia de um nç,vo 
conflito, como porque, a continuar- i 

mos em paz. teremos uma pa;: 
perfeitamente envenenada.,,,-,· . 

Com efeito, ·a ofensiva sovietic'.l 
em direção ao ocidente europeu e 
manifesta .. Depois do golpe aoo
minavel desferido contra. a Htrn
gria, vem o destroçamento da opo
sição bulgara. Por fim, um ulti
ma.tum velado à Austria. Todos 
estes acontecimentos visam mani
festamente . reforçar a influencia 
sovietica na Europa Central, tor
nando-a não só preponderante. 
mas praticamente exclusiva, ao 
longo do Danubio, e em toda a '?P
ninsula dos Balcans: 

Já. é oficial a not.~cia. de que o 
Emine,1tissimo Snr, Cardeal Bispo 
de Rosario, na Argentina, Dom 
Antonio Caggiano, virá a Campi
nas afim de participar do Con
gresso de Ação Catolica que se 
reunirá dentro em breve naquela 
r-idade. 

O convite formulado a Sua Emi
~encia nesse sentido, pelo Emi
nentissimo Cardeal Arcebispo de 
Sã.o Paulo e pelo Exmo. Revmo. · 
Bispo de Campinas foi gentilmente 
respondido com a seguinte carta: , 

Bispado de ,Rosa.rio, :n de Maio' 
df' 19•17. 

Exmo. e Revmo. Sr. D. Paulo 
de Tarso Campos, DD. Bispo de 

· Campinas. 

Nesta mesma data eston escre
vendo a S. Emde .. Revrna. o Sr. 
Cardeal Arcebispo de S. Paulo. 
pondo-me á sua disposic;ão pnra o 
Congresso de Ac;ão Catolica rl0 sua 
Diocese. 

Recebi da Secretaria elo Estado 
o beneplacito do s·. Padre o ra
pa para participar nesse Congrcs · 
so, de maneira que V. mxc-ia. jú 
dispõe ele minha mode:::tr, porém 
afetuosa colaboração. 

Agua'rdo suas indica'c;õ<>s acerca 
da data e elos programaf' pn'pa-
rados. 

Aceite minhas saudac;õe~ 
protestos de afetuosa estima 
irmão em Cristo .Jesus. 

i· ANTONIO, CARDE:A.L 
GIANO, Bispo de Rmmrio~ 

.CAG-Ao mesmo tempo, a J'vlongalia 
sovietica in,;ade a China, com o 
intuito indisfarçavel de ampliar a 
zona de influencia comunista no 
Extremo Oriente. 

---- ------- ----------- ------ ··---- -· 
A Santa Sé apreensiva com inovações na 

A simultaneidade destes movi
mentos, a ilegalidade flagrante de 
que eles se 1:evestem, o despudor 
com que eão levados a cabo, in
dicam bem que a URSS tem um 
plano de envergadura mundial, que 
quer realizar absolutamente, e que 
está levando a cabo confiante em 
sua, força. . . e na fraqueza de 
seus advel'3arios. 

Arte Sacra 
A· Suprema, Cong1,·ega- não tenha ace-ita<:ão 110'-

ção do S~nto Ofício pediu. templos e ,em oulrm; faga
·á Comissão Central Ponti- res sagrados». A comuni
fida de Arte Sacra, «que catão explica taml1em que 

Em outros termos, estas conquis
tas são meros marcos para a';in
gir a: domin:;cão do mundo. 

· dê instruções adequadas is «a tendência da arte para 

1 
·Comissões Dioc·esanas llarit a deformidad<' «> o wotes-

1· nssegurar que. a deplorave] co penetrou em muita.; 
; tendência para · uma art_e manifestações i>úhlicaF- de 
1 moder11a, que penetron llll arte em geral e tenta abrir 

·Se os Estados Unidos não rea- j: m•te _sa.cra, podendo· fe~·ir it· caminho lambem m1 arte 
giren1 _agora, teren;ios _ainda a paz. . : . : ahp~ c~?Si : n~ÍS ,; J>,i~~OS_~s.;. 

1
.,sae~a>>·• l . , , .• . . 

~~~-s~ª~~,, o '"''°'"'º •• Fi.i,.;., •. ;~,'. '1~~~,io;pe,. ~· ,,,,,,,;.,;t, i,u, ... t:\'~' "'";;;;;,;·;~ lkasiÍ;;"B;;;~;;;~;~.;~- -
. " _____ . it)_eyitavelmente a c.obi:-ir novos . befü <' 11elo. do :A1·quid:unu~: );t9a_olf9,\nà''.Igreja,. dos PP. ~aw1rhi•, · · · · · ' · ri • · .. ·. ' M ntf. 

tetrifodos: ·A. âgftâçãó. ·coínUrifata · ' ·· ·' ·~ ·· -·· ·· ,.·. ~: .. ': 0·1!"trh<i$'(de<'Viénâ.:{,,_,;,;j.~ .. ,:.:;.~,~,'-"~~:.':c-_·,.;,_.,·~ ,.,,, .... ; ... ,..,,,..., .&~ , ~J:Jg'ftiQII de'. Q 0n 't ·· , ' 

nnhªalt(aflai1ªa'111
1
oms dFarsanzçoªn' asnªfrAan

1
ecne

1
sªa.--. . , (' '/.,,:',--. ·. -1,·1·,a' .~., ,·,·, .·so,· ,,-~7::· ·c:~:~~;ç·~:.:::a;;: ·Befu~~-~:''·ri~;;·riií''-p1i"âide· nfàriãn~;~ ~~:;.-. ---Os )oi'11,ài.s te/li falado' 'Í'ÍÍsiSt(;mtv-.: \ '' .. ho-n1e.ns: Ú)-01'i'"11I ,, , · 

inglesa e americana, pois da zon:i. ,;icnt,· de um plano russopára.en- 1 hrevivc . . o que ,:: hojr, .. (1 cai,o rado LuizM~tia·Grignfoh·deMont- inexhauriveis torrentes dé gra~ 
sovietica é superfluo falar). é ma- frixai· 80b ·a dominaQüo sovietiea . d' Anstr·ia? fort é um acontecimento: qµe niar- sobre a. cristandade.· · 
nifesta. O trabalhismo inglês é ,1 llwn[lria, Austria, e Tcher'.o-Slo-- catá época· na. historia da Igreja, 
uma incoe:nita. A península ibe- - N t 1 1

. 1 d Nada. P. no mi.tanto mu,ito. Nrt- · pois que, traz à suprema consa-
- ,·aquw. or rs e Pano· or' r>-ra ·0 ª da ... po·i,~ _q·1u, de sua ânti_r;à. h1fliten- - t d · · ·t 1 l rica. a Suissa, os Paises Baixos e rallo, r sr considrrnrmos que a graçao ao· me o o esp1n ua e eno-

os Balticos se manterão apenas lnffo8 lal'ia ,/e Tito já _é u:11ici colo- ria t-!ido desaparee(m. M11-ito_. p_or- minado da escravidão á Santissi-
enqua.nto a França. Inglaterra ,, ,da ;·usslt.. a. URSS tm·á constituiô'.o C/11"' na pesson da Imperatrk Zita ma Virgem, ri-::etodo este que o 
It !. t· s E t r do A1·q1dd1tque. Ot·to r:la cónse· r- Ben1aventurado Gn"gn1·on de ".i''Iont a ia se man 1verem. e os i,s ·:i-- rm sen proi-nito mn Estado 011 .1v -

dos UnidQS permitirem que O P<". l i·a com dignidade 1una frad ;r:ão _ele fort ensinou. nó admiravel livro 11 m fAfo,r· ilr Estados rmitro_e- su- 1 .r1lorili hwo111.pa:-a'l.'e/. Um.a t,adic_,{tr,. · t·t 1 · · rigo aumente, o que nos cust'lra r•1tropcns·. abrnu_(fendO n.ratis.~!- m 1 u ado «Tratado da Verdadeira 
t , p d á , ,, r:1uc· não é só 1m1c• .. le1nbra·J1,_.'.'t. 'lo Devoça-o a· Sant'ss1·ma v1·rgem" es a paz. · o er-se- c11a111a1· .. e ,nnmcnt:r a mcsm{i m·ea- elo m1ti_r10 • ,. ,. . , "· 

d t . rrnssado, 1•1as· uin,a c.ondiç,iio âe p· a .. -:' E"te metodo leva a devoçao- a paz a uma <>ra e a 1va preparR- fm])erio dr fi'rancisco José. ' ~ 
ção para i.ma guerra ch1,1tf'sr-a? Prosse.,ntindo ,icstes pa;·alelos r r;ranrleza no futuro. O imino.inodo ; Nossa Senhora a um gráu de per-. 

rln se resolver o problema. âa.,"- 1 fe1·ça-o e 1·nte11s1"dade talvez 1·nex hi8torlcos, notai·cmos que, soma- "'" 1 · -
ria a rsta rirea a. .-,on<i de- oeu.pa- hiano é a 1restn-uran<io da a.nt.i_ga cedível. ElEl representa, pois. um 

mona.rql'ia h"li-Sb'l1'.r,~a.11c1. me1·0 prec· 1·0°0 para ~·fervorar as ,:ão sol'ietina. 1w Alemanha. n 'Riis- • •• ' ' · "' · ~ · 
Em nossa ultima edição, rnos

tramos as g1'a\'es consequenci2::: 
da <<evasão:, de Abd-el-Krim, ,, o 
doloroso co,1traste que é imp089i
vel não notar, entre o espirito e,:, 
iniciativa e firmeza elos -~!emento" 
pan-arabes 0 a modorra das Ye

lhas nações da Cristandade, mio
pes e extenuadas. 

siff terá. a seu seri-iço na Em·o
pa r,01tral nm r1randr potr:ncitú 
qc, mano-rsla 1·0 que lembra.· . até 
r:rrto ponto romo influr,né'ia -i11-
lrrnac-iona./ o Sarro Impr>rio 
Romano Alemão. 

Ass-im, trremo.~ chegado a. esta 
allmninaçcio: n rmti-crfato do·;nina
râ. prreisam ente dn<lA se erg1ic11 
outrora o rdiffoio politico ma-is no
l1rr r "11Wi8 imponen.tr da ch:iliza
r:ão r;-isl<i. qur foi o Sarro Tmpr-
rio. 

O comunismo no Con~resso Pao;Slavo 
! «A RUSSIA ENCABEÇA 'TODO O PROGRESSO 
1 DA C·IVILIZAÇÃO» 
1 

Uma semana se escoou sobre o 
fato, sem qi;c do lado da Europ,, 
houvesse nma só atitude de rea
ção eficaz. Do lado da Africa. 0 

silelicio tambem está completo. A 
fuga de Abd-el-Krim tomo11 o as
pecto do .mais natural dos rato~. 
Neste silen~io, só uma voz se lc·
vantou, propagando-se por toda " 
orla maometana do l\fod '1:erraneo: 
foi a de Abd-el-Krim, incitamh 
toda. a Africa do Nortf' a sacudi1· 
o jugo Guropeu. Desde Suez qtú 
Gibraltar, este incitamento se ,·ez 
om;ir, prestigiado pela manifest:i 
-simpatia dos reis, sultões e emirc: 

E.'i/r r o r/,:,sfN·ho da lata .s·nrdu ! 

O Congresso Pan· Eslavo reali
zado em Belgrado. em dezêmbro 
<te 1946, revelou o vigoroso au
mento do partido comm,ista. con
trolado por Moscou. ·Nos anos au
teriores os argumentos emprega
dos eram de ordem mais senti
mental, :.a comunidade· ele san
gue eslavo,. «a luta contra o fas
<>ismo» · etc., nesse congresso,· en
tretanto, se argumentou que o co
munismo era o mais forte laco dé 
união dos eslavos. . Rodovan La
lich, Secretario do Comité Organi
r.aàor o afirmou sem rodeios em 
discurso proferido pelo radio, di-

em certos casos e circunstancias, 
o coronel Mochalov declara com 
toda cruesa: «O maior serviço 
prestado pela revolução de outu
bro, foi romper com as odiosas 
correntes do imperialismo, liqui
dando sistematicamente a pre-
priedade privada causa de sofri
mento para milhões de indivi· 
duos». Em sua visita a Sofia en
quanto se preparava o Congresso~ 
o Coronel Mochalov convocou o 
bloco eslavo contra o mundo oci
clental: <<Lutamos contra os que 
combatem a unidade do grupo es
lavico. O Congresso Pan-Eslavo 
condenará o que se chamou di
plomacia atomica». 

rConclui na 2.a pagina l 

mo1"idn r:011tra a. Casa d'A.ustrio 
por todas as forças que .w: tem 
o /:irar/o r:on tra a cirilhação criM,i 
r rato/.ica: o protr.~trrnt-ismo. " 
Rcro/-ução fi'rw1rrsa, o nn:i81110. ,· 
,, roinnnismo. 

O .,.elllo lii!J)ri·rulor dorme sr·,, 
111/.imo smw na rrip'la sombria. 011-
,fo os sd1Jn·1M10s r p1·incipes da suo 
rl-inastin ag11ardmn o Jii·foo fina!. 
Nrnhulil r/08 acontrcimentos Uwrc-· 
1tos os podr aqora a frf:ar. ,Was o.~ 

--------- -·-·--------
' "•Concentração Mariana Diocisan'ã"' em Bragançs 

Realizar-se-á no dia 22 p. t. sob Coneg·o .José .'.\'arclin, DD. P'.retoi 
o patrocínio elo Exmo. Senho, Bis- 1 ela Federação Mariana Dio<'esana 
po Dom José Mauricio da. Ro- de Campinas. 
c!Ja, cm :i3ragan~a uma Concentl'a~ 1 _ No dia 22 :lurante a Concentra-
çao J\'[armna Diocesana, quP seru , Gao, para a qual varias 1:<'edera-
precedicla por uma semana . de es- c;ões já deram a sua ades&o, se 
tudos durante_ a qual se farfíc: ou- realizará uma assembléia solene. 
vir diversos 0ra.dores desta Capi- que ter{i como orador o Prof. Dr. 
tal. J.:a).arão no dia_ 19 p. f. o Dr. Plin~o Correia ele 'Ç)liveira, cate-
1'.-lauricio Levy .lumor sobre o te- dratico da Universidade Catolica 
ma <?Intromete-se a Igreja na Po- <te S. Paulo_. que falará sobr0 «A,-
litioo. ?-,, e o Revrno. Snr. PadJ'(' Cong-i·egações Marianas e " devo-
\Valter Mariaux SJ. sobre ,dt:• po.s- Gào ao Sto .. ºadre;. 
sivel criar hoje uma cultu:·:i ca- A. Federação Mariana de s. 
tólica. ?» No dia. 20 falará <:• Prof. Paulo organizm1 uma caravana de 
Fernan5'0 Soa~es sobre ;:A Co!1- ·congregados que irão participa• 
gregaç~o Mana11a e a forma9a,l na Concentração. As adesões po-
da moc1clad~» e o sr. J. E. L L1p- ctem ser dadas ú portaria. ela Igre-
pman sobre '<Problemas do Apos- ja. de S. Gonçalo na. Pra('a Dr. 
tola do Marian;:i '· No dia 21 far'i .João 1\fonc!es 0 ú Casa Isnarcl rua 
um.a. çonferenda. o Revmo. Snr. 24 de Ma.io, 70•90, ' · 

zendo: «O movimento eslavo · rece
be hoje novas características e es
tas são as que foram assinaladas 
pela revolução . de outubro de 
~.917, cujo espírito penetrou o 
Pan-Eslavismo:>. Referindo-se " 
revolução, o Corónel Mochalov. 

l Secretario Geral do Movimento 
1 Pan-Eslavo, disse em Belgrado 
1 que, «a revolução ele outubro· mar
! ca para a humanidade a mudança 

ele uma existencia prehistorica a 
verdadeira historia. A Russia en
cabeça todo o progresso de civili
zação. Converteu-sé em guia ideo- ' 
logico e em fator educativo da hu
manidade,,_ 

Em oposição a política seguida 
pelos comunistas em alguns países 
como França e Italia, on'1e os par
tidos comunistas adotaram curtos 
programas mais moderaclos reco- , l 

nhece:n~ a iri~:1;~~ge ~;-~y~ -

Toda a atmosfera deste Con
gresso foi totalmente diferente dos 
primeiros, o segundo por exemplo, 
realizado em Moscou em 1943, 
quando o de}egado iugoslavo Dju
ra Salai - chefe atual dos Sindi
catos Vermelhos da Iugoslavia -
falou com entusiasmo sobre os 
375 membros do Partido Agrario 
Croata, qué haviam sido mortos 
sob o fôgo nazista em Zagreb, e 
cio Presidente Vladimir Machek, 
atualmente exilado e sem partido 
politico, e quando _a· radio de Ti• 
flis e os broadcastings Pan-Esla
vos elogiaram dirigentes da Igre
ja, tais como o Cardeal Hlond, da 

. Polonia e o agora celebre Arcebis-
po Stepinac da Iugoslavia, pela 

lConclui na 2.a· pagina) 

Homenagem do Clero &Q 

F:xmo. Revmo. Sr. Bispo 
Auxiliar 

Na segunda.feira p. p., pór oca
sião da reunião do .. Revmo. Clero, 
foi prestáda significativa home, 
nagem ao novo Bispo Auxiliar, 
Exmo. Revnio. Mons. Antonio 
Alves de Siqueira, Bi.~po titular 
de Aricanda. 

Tendo S. Excia. Revma: assu
nlido a presidencia 'da sessão, foi 
saudado pelo Exmo. Revmo. Mons. 
Martins Ladei.ra, que apresentou 
a S. Excia. Revma. as expressões 
de respeitosa ·simpatia do Colen
do Cabido Metropolitano. 

Em seguida, em nome do Clero 
Secular e Regular, foi o nove Bis
po Auxiliar saudaçlo pelo ReVIno. 
.Sr. Pe. Deusdedit de Araujo, Vi
gario de São Geraldo das Perdi. 
zes. 

Agradecendo as homenagens, 
falou o Exmo. Revmo. Mons. An
tonio Alves de Siqueira, quit ex
J~rimiu o agradq com que recebia 
as homenagens do Revmo. Clero, 
a quem prometia toda ·a estima e 
devotamento. 

Depois de se referir a S. Emi
nencia Reverendi~sima, o Senhor 
Cardeal Arcebispo Dom ' Carlos 
Carmelo ele Vasconcelos Mota, 
com expressões de filial cariI1ho. 
o novo. Bispo Auxiliai: elogiou a 
ativH:lade de seus dedicados coo
peradores no Governo da Arqui
diocese, os Exmos. Revmos. Vigá
rios Gerais Mons. José Mmria 
Monteiro, Mons. Manuel Meireles 
Freire, e Mons. Luiz Gonzaga de 
Ahneida, e ·formulou seu demejo 
de não poupar sacrificios pari:1. e 
triunfo da Igreja em São Paullo. 

. SAGRAÇÃO DO BISPO 
AUXILIAR DE MARIANA 

A sagração episcopal do Exmo. 
Revmo. Mons. Daniel Tava1rcs 
Baeta Neves, recem-nomeado Bis
po Titular de Parnaso e Auxiliar 
do Exmo. Sr. Arcebispo de :Mln-· 
riana, será realizada. no .dia 29 
de .Junho, em Conselhefro Laíla--
yette, na Matriz de N. Senholl& 
da Conceição. Será Sa~ • 
Exmo. e Revmo. Sr. A.= 

--~~'$:a;~y~ ~--
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de L,,da espccie. pela ação ideolo
g-ica das universidades mussuh~3-
nas e dos c;ignalarios do Al-Kor:10, 
e pelo ent>.1,1iasmo efcrycsccnte dos 
jovens. Este foi, pois. um acc)Jlte
cimento fecundo em conseqw·n
cias; importa analisar-lhe ho,1c Rl
guns aspectos que, por fnlta rle 
espaço, na edição anlerior nií.o 
pudemos coment11 r. 

,, 

o modo per que o <,golpe» <'k 
Abd-el-Krin1 foi renliz:iclo <' rnuit•J 
instrutivo. Abd-el-Krim, preso na 
Ilha da lteunião, ped;u autoriza
ção para residir na Frnnça, afim 
de matricular seus filhos cm um'.1 
Universid:c1de da metropole. O r·n
ve?·n'o fran.:·és aquiesceu tão ing-P
nuamente que A bd-EI-Krim pôde 
viaja.r sem fiscalização e escolb·~· 
livremente e na viCl e o itinera t'io. 
Ao !?assar pPlo Egito, _não se sabe 
se por iniciativa propria ou se por 
pressão do Rei Farouk, · Ahcl-El
Krim desembarcou, e resolveu fi. 
car. Desde. lc,go, foi dando entre
vistas à imprensa, que são verdP.
deiros incitamentos à independPn
cia da Africa Setentrional. Ao ~ue 
p::irece, hospedou-se pr\ncipes,'r>
mente em l·m grande hospital elo 
Cairo, onde lhe era destin_ada tnda 
uma ala do edificio, tendo ao seu 
alcanc~ certos cuidados medico,; 
de que precisa. A Liga Arabe já 
se manifostou solidaria com P.l~ 
Certa agit!).ção se nota em todo 
o Norte d9. Africa. A França fi
cou desapontada -- e <'om , a
ziio ! ... -·- e a,Espanli<1 vem ,,_ 
guardando cm atitude de ,·ig-ilan
cia o desenrolar elos ,,cor1t<:ci1ll':ll· 
toE'. 

Em S\1111':l, o Ocidente tem ag<,~:l 
um inim•.<;o serio pelas costas. Se 
bem que Stalin e"teja mal com a 
Lig-;1 Ara t)e, e proteja os judeus 
n<' P:•!0~t:1u. C'omo lhe ha <' s-or
;11 :\ f(,r 1 n'"'C:1( dc~tc no\·o Lttor 
de c.Jc·::,de•v:in ua Europa'. 

A ft·,Jia f< ~-tp_juu. ha dia,. o ur;
JYTC.i·:~ 2 ::. \'<..:rsar:o da proclan1a..;â•.) 
d: r:.'p>.: '1L' 'l. · Jnferzmente, este<; 
;;ó. ,:;;.~ je c:-.pcnencia republ.ea
nr: · 1:·.1·.:TDn-: nossas apreensõPs. 
"\,-,.. .se lucrou çom a cleslrui :iío 
d, ;11.·n .n:·titu:\fl.o ~0;:.1~!,1r cümr; 
;' d ·· ,., :i :le S~bm:, A ItaJia Y>-
rc.,·t: tr·?· t..!lln.< J(.nad,..., 3 beira ri, 
~,J .. ·· ,'('LllHLf:ta () país co11t1-
011,· .<I ,. dep:.upcrad,i e dcso,-
µ·"t, 'l.:.1!s1. to. :: pnl t:('f• d," cont..:·n1-
P· r·~-::·-u::·i" ,~, ;i e~_'ll~(.·l'd:1 ,·ai p!\i 

d\>z I d I u!-- irut{;~ 110 1.1vu~ que deJ·t 
-~ r· ... l.(l exi:.eJ'~d 

Sià.o p,.de J,assr,r sem 11111 ro-
rnC! 1....,i":n. , nota d:1(ia ··ela in1-
pl·~n~8 ,-.·,,·.'-:, ov·t~l <H·c·1·c,t uc fec!1-1 -
n.el!tr, rln f t:-rt·(lO Corn 11nista 11.0 
r:r·a~:J ,\s JJ 111r.;:1~ assacadas p(·10..-, 

i· -!'l1P -~ ,-~:::1 capiUlJ ru.sSa , 'Jntra fJ 

T··:~~11;~;-1! .~~?e-itr•ral süo tl~s JY',qi-., 

.~t···:--~t."1?:is. e n1a~dfestam clara
_n:,': 1,~. r, 

1
);C'jllizo que a de(>1sâ:) 

.1 r .. ,, ,,, ·, li o e- )!ào de justiça trou
-;x,·· ;i,·., ph n 1s soviet1cos. 

F:"1_,;·11" ;_, -1,nR que a opinião ou .. 

t,'.:~, ·· ·,,; n.:H'.'f<·~t<' mais elara-
1····"~'., ·,,-. ···· r,,~,.;.q- Tribunal Eleiá 
',, >·,11 r,:'!'I 

3-~•1·1 , . .-' ·t·-=·,.-.. <:·1:1-"' \'f'n-1 Sf'lfrer.-
. "'

1 
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Comprem exclusivamente suas 1ows e seus presu1tes mi conh~cida 

~ JOALHARIA 

ã CASA. t:)\.STRO 
8 : : : OFIClNAS ~ R_ UA 15 DE NOVEl\-fflRO N.c te , [)ruc-~ coneessionári<lfl doe UA- ~' 
~ !Esquina 1~ Rua Anchletal • • • PRÓPRIAS : : MAllO~ rel.,g10~ ·'fil,t;CTRA" íl 
1.'u::x:x:x::n:xxxxxxxxxxx:rxn:t-z:n:xxxxxx:n:xxxm:rn:n.::u::xx:xxxxn::a::xxxmrixx:z:mxxxxn. 

1 Mahom i renasce 
Quando estudamos a tri,d<' hi><

tória da queda do Império do Od
dente, custa-nos comprce11<kr a 
curteza de ,·i><tas, a displisc1•ncia ,• 
;1 tranquilidade dos romanos diante 
do 11erigo q111• se avolumava. Ro
ma sofria, a agravar-lhe os outros 
males, cl,i um fnvete,·ado habito tle 
vencer. A ;;eus p{,s estavam as 
mais g-lori,,sa,;; nai;iies da Antigui
dade. o í~g-ito, · .a Grccia, toda a 
Asia. A ÍC'rocidadc do~ celtas es
tava definitivamente abrandada. 
O Reno c o Danírhio c,i"nstituiam 
para o Jmperio uma ('XJ)kndic!a 
defesa natural. Como receiar que 
o:- barbaros, que vagueavam nas 
selvas virgem, da F.uro1rn central. 
pudessem ex11or a risco serio tão 
imenso edifício politico? 
- llahituados a esta visão, os ro

manos niio tiveram flexibilidade 
de espirito,- 11ara cornpreendt>r a 
sif:uai;ão nova que aos poucos S(' 

ia creando. Os barba,·os transpu
seram o Reno, eomecaram suas 
invasões, cli.,nte del<'s a· resistência 
das legiões era fraca. indeeisa, in
"ufid('ll( ('. :l[as os ronurnos conti
nuararn a ignoràr o pc1·ig•o, obce
cados de um lado pela sede absor
vente dos prazeres, e iludidos de 
outro lado pelo que se chamaria 
na d('(estavcl f('rminologia freu
diana um «complexo» ele superio
rid.ade. E' o que explka a tran
quilidade mortal em que se con
servar.1m a tú o fi 111·. 

Ainda mesmo que consideremos 
dentro deste conjunto o mister:o 
da inl'rcia romana. o quadro nos 
parece singular ·e qui,;,í algum 
tanto fori;.1do. Compreendê-lo-emos 
muito mais ao vivo, se considerar
mos outro grande misterio que s0 
passa diante de nossos olhos, do 
qual somos de certo modo parti
cipantes: a grande ine,·cia do Oci
dente cristão diante da ressurrei
ção da gentilidade afro-asiatica. 
O tema é J>or demais vasto para 
ser t,ataclo em bloco. Bastará, pa
ra que o compreendamos bem, que 
consideremos apenas um cios as
pectos do fenômeno: a renovaçiio 
do mundo mussulmano. 

E' um tema qâue o <<Legionario», 
já -habituado a não ser compre
endido, tem abordado com uma 
insisti>ncia que pareceu por vezes 
importuna. Mas a questão merece 
ser examinada mais uma ·;ez., com 
uma ex-tensão maior do que a das 
pequenas notas dos «Sete dias em 
Revista» nas quai;,, a tratamos 

· anteriormente. 

.. * 

Lembremos rapidaP1en[e alguns 
clado>< gerais do problema. Como 
~e sabe, o mundo maometàno 
abrange uma faixa territorial, que 
<·omeca na India. paF-sa pela Ara
hia e Asia Menor. atinge o Egito 
<' vai terminar no Oceano Atlan
tico. A zona de influencia do Is
Iam é imensa de todos os pontos 
de vista: tcrritorio. populai;ão, ri-
quezas naturais. .\las at~ ha al-
:rum tenn>o atrás c·ertos fatores 
inutilizavam de modo quase com
pleto todo este poderio. O vinculo 
que pode1·i.i unir os maometanos 
de todo o munclc seria, evidente
ment<,. a ,·eligião do Proteta. Mas 
(•.,t.i se a1>re,;entava dividida, fra
ca, e totalmente desprovida de 
homens nota veis na esfera do pen
samento, do mando ou da ação. O 
maometanismo vegetava, e isto 
parecia bastar perfeitamente ao 
;,:elo dos altos dignatarios do Is
Iam. O mesmo gosto pela estag
nai;ão e pela vicia meramente ··e
;:etalijva era um mal ele que Iam-. 
b.em estava atiugi<la a vida eco-· 
nômica e política dos 11ovos mao
metanos rl~ Asia e da Africa, Ne
!thum homerrt <le valor, nenhuma 
idéia nova, nenhum empreendimen
to Vl'rdadeirar.w1ite grande pod:a 

* PLINIO 

afinnn1'-se nC'~la atmosfera. As 
naçÕ<'s n1aon1etan<ts f(1 chava1n~~<~ 
cada qual sobre ,;i mesma, i1Hlife
renl<' a tudo que não fosse o de
l<•ite trnnquilo e meudo ela vida 
quotidiana. As,,;im, vivia 1·ada qual 
c·m um mundo proprio, diversifi• 
e ada elas 0111 ras por ,-;uns ti-adi· 
çiles históricas profundamente ,:; •. 
v~rsas, s<"paradaH ·todas r r sua 
rt•d]lro('a indiferença. ;ncapa;,:es 
de com1necnd<•1·, desejar e réaliza·r 
uma obra eornum. Xeste quach·o 
1·eligioso e político t.io deprimido, 
o aprov~ita1nento d:is riqne~-;as na.-
tnriti~ do inundo 1u:101nctana, ::
que;,:as qm• cons~lcradas t•m seu 
conjunto constituem um elos malo
r0s potenciai" do idoho. era rna
nifrst amente impossível. Tudo. 
poi~, niío era ~Pnüo r-uina, desa ... 
greg-a~i1o e loJ'J><>r. 

Arrastava absim os seus dias o 
Oriente, enqirnnto o Ociden(<' c!H·
g;1v,1 ao ;r.enith dc sua prosperi
dade. Dc,:.de a Na victoriana, uma 
atmosf<'rn de juventude, 1le entu
,-;ia><mo e de esperança soprava 
]leia Europa (' pela America. Os 
]lrog1·ei,sos ela cienda haviam re
novado os aspcctcs ruilicriais c!a 
vida ocidental. As promessas -la 
RPvoli-riio encontrav\1111 ('redito, c 
nos ull imm; anos do· seetilo XIX 

· havia qucn1 C'spz~rasHc o :,:.;ecnlo XX 
como a era de 0111·0 da humani-
d,.de. · 

E' claro que um oddental colo
cailo B('sle a111hieÍ1te ,-;e capacitava 
a fundo. da inercia e da impotên
ch: do Oriente.- Falar-lhe na possi
hili<lacf<' da. r?ssnrrei<'ão do mundo 
maometano lhe · pare.c<'ria algo .de 
tüo irreali;r.avel e anacronico, quan
to o retorno aos trajeR. aoR me
todos -de l(llerra e ao mapa polí
tico da Idade .'ll<':lia. 

Desta ilusão, vivemos ainda ho
je. E, como os romanos, fiados no 
mediterraneo que nos ,-;epara do 
mundo islamico, niio pere<'h<>rnos 
quê fenúmenos novos (• <}xln)m.a--
1ncnte graves se pa88an1 nas tc1·
ras do Corão. 

* * 
E' difiril abranger em II ma clis.

criminação sintdica fenornenos 
t.ão vastos e rieos cámo esl<·. i\Ias 
de um modo m·uito geral po<'e-se 
dizer que. depois da granel~ guer
ra, todo o Oriente - e entende
mos esta ex11re;.;,-;,io num se•1tido 
11111:to ln.to ::br:!ng·endo c~n .su<. to~ 
!.~!idade as zonas de c)viliza,;ão 
1wc cristã ela Asia e da Africa -
começou a pa,-;sar por um fon('\-
meno de renriio .inl i-europ. a 
•nuito jironunciaclo. Esta reai;ão 
-romportnva deis .a;;pe~to8 alg·um 
tanto eonti·~ditú:·ir>;i, 111:1s :-1mbos 
n1uito J)<'rig-o~os fHlra o (/cidente. 
De nnt 1ado, a:-; nacij<,:,..; <)ri<'ntais 
começavam a sofrer· com impa
ciêacia o jugo econômiço e mili
tar do Oéidenl<', rnanifesta?1do urna 
as1:iraçiio cac'a ve;r. mais pronun
ciada, pela soberania plena, pe:a 
formai;ão de 11111 potencial econô: 
mico independente. e de g·randes 
exercitos p,·oprios. F,~t a aspiração 
('Omportava. í- dar(), urna --erta 
«oci,lentaliza,iio». 011 seja a adap
Wt(·,io da tel'nica mili(ar. indnsirial 
e ag-ricnla modern:1. do s!sterna 
r;nance!ro t' ha11(·ario enro-arnC'ri
c,•no. i, A,ia. ele. IÍ<' ,•ntro .ado 
pori·m, este ~11.-10 patriMico pro
voeava um «1e1w11v(';ll!» d<' entu
si:.><mo pelas .tradi,;c,·; nacionais, 
costume,-; nacion'.l is, ,·,dt o n;icional, 
história nacional. E' s11perf!t.,1 
acrescentar que o espetacülo de
g·radante da corrupcão e das divi
sões a que estava ;,·q~,q,, o m:-n
do ocidental. concorria para e~ti
mular o odio ao Oc;d,,nte. De 
onde a formação. em todo o Ori
•r1 e, de novo interesse pelos ve
lhos idnlos, de nm «nen-rag·anih
mo» mil ,·ezcs mai,-; combativo, 
resoluto e dinàmico do que o pa
g·anismo :i--t· --~. O Jap'•" {, hem 
um exemplo tíuico, ullra-típico 

1 ai vez, de- todo este «processusl> 
<111e tentamos descrever. O g-nipJ 
icleolúgico e político que u elevou 
ü C'ategoria de grande poti!ncia e 
<1ue ambicionou 1>'ara ele o domí
nio elo mundo, foi precisamente 
um destes· grupos neo-pagãos oh:;;
t inadamente apegados aos velhos 
conceitos de divindade do Impera-
do,:, ek.. . 

Ora, um fenômeno mais lento, 
porem não menos vigoroso que o 
do Japfw, se deu em todo o. mun
do oriental. A l!ulia está na imi
nência de conquistar, cm virtude 
deste fenómeno, a 'sua indcpendê·n
cia, o EgHo e a Persia ocupam 
hoji1 <·m dia uma situação avàn
tajada, na vida internacional, e 
progridem a passos rapidos, Bem 
antes disto, Mustaf.'t l{emal reno
vara a Turquia. Todas estas na
\:<ies, estas potencias podemos di
zer, se sentem orgulhosas ele seu 
passado, de suas tradições, de sua 
cultura, e desejam conservá-las 
com afinco, Ao mesmo t.em·po, mos
tram-se ufanas ele suas riquezas 
naturais, de suas possibiÍídades 
políticas e militares, e do prog-res
so financeiro que estão alcançan
do. Dia a dia elas se e11riquecem, 
constroem cidades dotadas de um 
aparelho governanie1\tal eficaz, de 
uma policia bem adextrada, de 
universidades estritamente pagãs 
mas muito desenvolvidas, ele esco
las; hospitais, museus, tuclo enfim 
que para uús significa ele ·alguin 
modo poder .e progresso material. 
:,,;as suas arcas; o ouro se vai 
acumulando. Oui;.o significa pos
sibilidade de com11rar armamen
tos. E armamentos significam 

_ prestigio mundial. 

* * .. 
E' intercss::inte notar que o 

exemplo nazista impressionou for
tem('nte o Oriente. Se 111n 1~rande 
país como a Alemanha tern 11,11 

,:!;overno ,1ue abandona o Cristia
nismo e não cora de voltar aos 
antigos ídolos, o que ha de ver
,:!;Onhoso em que um chim ou um 
,irahe 11ermane<,:arn em suas reli-
g-ff)<='S tradicionais? . 

Tudo ;sto transformou o mando 
islamico, e determinou cm' todos 
os povos maometanos, da India ao 
i\I.irrocos, 1.m estremecimento que 
;;ignifica que o sono milemH· aca
bou. O Pakistã - Estado mussul
mano hindú cm vesperas de inde
pendência - o Iran, o Irak, a 
Turquia, •> Egito são os pontos 
altos do m( vimento de ressurrei
i;ão islamica. ;'!~s, 1~~ ,~!geria, no 
:1!arrcco8, fi:) l :'JiJt;htail1a, 11a Tu A 

nisia, a .1g-itação tambem vai in
tensa. O 1'.0-vo vital do islam:sno 
revive em todos estes povos, fa.: 
zendo renasce.r neles o <;euso da 
unidade, ,l noção dos interesses 
comuns, a preocupação da solida-· 
riedade, e o gosto pela vitoria. 

:'\ ada disto ficou no ar. A Lir:a 
Arabe. unu confederacão vastis- 1, 
sima de povos mussttln1anos, lli,E' 1 · 
hoje todo o m_undo maom<'tano. 1-
E. its avessas, o que foi na Idade li 
:\fedia a . Cristandade. A Uga '' 
Arabe age como um vasto bloco. 
perante ;is naeõe,-; não arahes. e ' 
fomenta por toclo o i!Orte da Afri-
<·a ·a inRurre1'.:aO. ;\ eva8ào elo 
grão mufti foi uma clara mani
festação da fori;a dessa Liga. A 1 
.:oltura de Abd-EI-Ifrim é· .mais )_· · 
cio que isto, .uma ,afirmação elo ! 
proposito deliberado em que está 1 
a Liga, de intervir nos assuntos 1 ; 
da Africa Setentrional, promoveu- 1 
1o a independência da Argelia, f 
Tunísia, Tripolitania e Marroc<'s. 
E' o que demonstramos nos <'.Sete 
Dias em Revista>>. do ulti:no nú
mero. 

Será _preciso t'er muito talen·,;,, 
muita nerspicacia, informações 
excepciondlmente hoas, nara per
ceber o que significa este perigo? 

OLIVEIRA * 

O COMUNISMO ... -
(Continuação da 1.a pagina): 

resistencia e atitude diante dos 
nazistas. 

A atuação do· movimento Po11• 
T':r-'avo nos ultimas anos foi tal, 
rn.' alguns observadores, inclusi
ve um correspondente do periodico 
p,-.,risiense c<La Croix», assinalam
no como a continuação do Komin• 
tern Internacional. . 

O carater comuni><ta no movi• 
menta Pan-Eslavo não deve ~cr 
atribuído exclusivamente, ás !'itivi• 
da:des elo Kremlin. Os esfon;,,~ pa• 
ra estabelecer relações mai,; inti• 
mas entre os países sujeilos á. 
igreja cismatica e a igreja russa 
são cada vez mais eneorajadoH. O 
ultimo desses esforços consiste na 
visita do pàtriarca ortodoxo ru• 
meno Nikodem a Moscou, e a vole 
ta do exilio -do patriarca ortodoxo 
da Servia, Ga vrillo. 

üR.DURVALPRADO 
MEülCO üCL'LlS'1A 

Rua ::.eua<101 PaUJ<, · t,g1<110 1/i 
,&q. da h,~a Jose Boruíac10, 
- $.' and. • Salllb 512 • l:S • 1-1. 
Cons.. 14,30 às 1'7.30 no~ 

'l'el.: 2-7313 
. -,------~-------

Congresso brasileiro de 
médico~ católicos 

Continua a ec:oar no:-. meios 
.cientificas e religiosos " ,, Pri• 
meiro Congresso Brasileiro ele 
Meclicos Catolicos1,, realiza<.ªo ele 
1 a· 7 de julho de 1946, sob o 
alto patrocínio de sua J<~xcia. Rev
ma. o -Senhor Dom Antonio de 
Almeida Lustosa e com as ben
çãos dos Emos. Senhores CardiaiR 
Arcebispo do Rio de Ja!lCiro e de 
São Paulo e Je varios memb>·os do 
Episcopado Nacional. 

O Congresso foi promovido pela 
Sociedade MecJica de Sã0 Lucas 
elo Ceará, cujo assistent-2 eclesias
tico é o Revmo. Snr. Pe. 1\{onteiro 
da· Cruz, S. J ., orador · sacro mui
to conheciclo no norte do pais. bem 
como nesta C,:i.pital e no R.'o. 

Acabamos de receber um belo 
exemplar dos Anais desse Con
gresso, que se apresenta com nu
merosas ilustrações fotografícas e 
contem todas as teses dos con
gressistas. 

·E' um excelente volum~ rte. eer-· 
ca de 400 paginas, contendo farta 
documenlação. 

-----------. -----

Contrc, a CASPA 
QUEDA DOS CABELOS 

Não ce;m substituto ua .. k, 

USE E NÃO MUOE·'C~BE~_os 

•= 91 MMt ,-,,, 

------··-··· - . 

( Continuação da La pagina) 

Por este motivo, o Bemaventu• 
rado Grignion ·de Montfort dis
pJe;; de f;:.' L'; Lr:t..le nun1ero d.8 elevo los 
no Brasil_, que desejam prestar ho• 
menagem toda particular ao novo 
Santo da IgreJa. 

Assim, entre Sacerdotes e fiéis 
particularmente devotos-, do Be
maventurado Grignioi1 de Mont• 
fort, organizou-se uma subscrição 
com cujo produto se mandou con
fecionar um relicario de prata 
que se cteve destinar a guardar o 
lexto manuscrito 'elo «1'ratado da 
Ver-dadeini Devoção>>. 

Afim de levar a Roma este pre~ 
cioso 1·clieario é de assistirem em 
nome do Clero e fiéis de São Pau· 
lo a cerimonia da eanor.ização, 
seguirão para Europa os Revmos. 
Senhores Conego Geraldo do A· 
maral Melo e Antonio Leme Ma-. 
chado, memb1os do Cabido Metro• 
politano e do Corpo Docente do 
Seminario Central do Ipiranga. 

Os ilustres Sacerdotes partirão 
dtsta capital dia 17, destino á 
Capital Federal, de onde seguirão, 
no dia 19 por via aérea para Pa
ris. 

--~---... ·----



S-ão Paulo, 15 de Junhn de 194'7 
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Pe. Adalberto de Paula Nunes, SDS · ã 
'rodo º brasileiro hone.slo e de ,:epu,;; que º l·'. e. foi fechado 1 : : : : GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES : : : : 

brio não pode deixar de repudiar pela justiça nacional, hem pode- ,. 
ª aULudc altanwnla anlipat.ríoli- ,íamos mrnginar º qnc sei-ia da 1 8 Grande variedad€: em RELóGIOS das melhores marcas suiça@. 
ca assumida pelo ex-Partido Cu- nu1,1;a pátria .se L'Bta cnlrassc nu.i, ~ 
anunista, secção brasileira. peran- chu(!Ue com a pátria du cun,u- ~~ 
te as autoridades consllluidas e nisn.o inlernadonal ! ! ! M (; asa Bento Loeb a justiça nacional. O fato está ai. Todo o mundo 

Uma vez que o Partido do i;r. pod~ examiná-lo serenamente. Os 
Carlos I",estes fôra declarado ile- cumÍ:mistas perderam a screnida-
gal por -nào estar de acordo com de e aquela ,linha JUsla,,, de que 
os dispositivos conslituciona1,;, fez o l'arliliu La'nta praça e o ccr. 
ora em vigor em todo o território cou de tanta .sunpatia! Adeu,.; Lu-
nacional, os adetos dç credo de do isto! Já leve a sua época! Ago-
Moscou, como bons brasileiros ra, o «caso» é diferente. li: sam-
que são ( pelo menos era- o que «u Lia ,,,,,u,a ju;;ta,,, os nossos que-
muita genLc uizia e esperava ... ) , ndus pau·1L·1us ,, vermcü1os.,, ,.:uc 
deveriam logo acatar e rc1;pc:ta1· r"una,; vezes .falam o que nào l'!l· 

a decisào do :Superior Tribunal tenuem e ,íizcm o que nào sabem. 
Eleitoral e do supremo chefe Lia e:;Làu implantam .. u a inquietaçú.u 
nação, eleito num pleito eleitoral, em todo u pai:;, as:;opranuo as la. 
que, no dizer dos propnus <:umu' baredas Lie uma rcvuiLa e1vll e 
nistas nacionais, fóra o mais ho- desrcspeiLanúo a pn,pna soL>cra-
nesto e limpo no decu1·so de toda n.a nacional! 
a Historia Pátria. Onde está a tão apr.,goada 

Pelo 1ncnus era isto o c1ue todos ,,união nacional» do~, pnuieiros 
os bons brasileiros , e:;i>cra vam. u,u;; de cxi.slém.:ia iJ.,_crtu du Par-
Nesta prova de fogo. ·os satélites Lido Cum1rnis\.a uo llra;,;il ·, ! vu 
de Sta.J.in do Bni,i;i! i1·iarn mostn11· .St'l'a que «união nacionuh Lenna 
a toda a ll~t•ão, '"Ulll <' .sn,.l l.'Ulll!lu',· . . [ l ",f ..... u \. ui·1~ 8l...pLato < 1vc-r!jo l u c1ue o l.'o-
tamenlu e L um a ::;ua ,J.l<ludc n:u 1 
mente a serviço dos verdadeiros 
interesses da pátria, o que eles se
riani realmente: se estavam mais 
a servi~o d9 Brasil ou da potência 
estrangeira a que se acha:n liga
dos por tanêos laçcs de simpatia 
e de a.finicíade idef,gica. ~eria 
a ocasião n1ais oportuna para. quP 
f0:;:.2-: Z..:....:..:,.ne11;.~da o..quei,-. lrc.::..~,, 
triste e «calabarista», pronuncia- ' 
da e confirmada pelo representan
te de Stalin no Brasil em pfona 
Assembléia Constituinte e qu.; 

"'-deu azo a tanta celeuma na videc 
política nacional; Os comunistas 
brasileiros estariam mai,s com a 
Rússia do que com o Brasil numa 
possível guerra entre. as duas po
tências. 

E não foi necessário que vics. 
se a guerra! Graças a Deus. já 
que sumos profundamente paci
fistas lVi.as, pelos triste~ fatos 
-últimament~ ocorridos no Brasil, 

1~1u1H dos q11e 

~ Oll"!l)J'e(')Hic ':'; 

Que os nos>-os bons amigo:; <lo 
extinto r- L'. 1 creio sin~l:·1·J.11tçnte 
que xi.ste1n nnütos qu0 e:jLú.<j 
c.ipcnas seudo \"crgonhosa1nente 
explorados na sua boa fé) medi-

Catus ci.o r:-::~.ssadu cur .. 1 rc1açó..u . .:t,J 

presente. Kão descobl'irá alguma 
novidade? Relembrem, com mui
La calma e com a maior sercni. 
dadc, o que se úi,!av<;1,, se escrevia 
e se pro1.1clü.1 r.,ntcs, nos dias úu
rcos chl ie-gaiidaClc do Partido ... 
E agoi·a, fala-se no me:;n,o lorn ., 1 

l~screve-.::;c co)n o n1es1no Henso 
eh, J,;~tiça e de paLriotismo? Por 
que usam novos «sloga1.s» 
Jogaram ás urtigas os primei
ros?! Donde virão as mudanças 
nI pidas e bruscas? Quem dilani. 
tais ordens e tais atituclcG, a que 
toúc.~ r.!evem sujeitar-se? --· ---- ' ·---------------------·--- -------

f ellerncão ~as CC. MM. ôe São Paulo 
FALTAVA ALGO!.., 

Terminou o ciclo pascoal; Je
sus subiu ao Céu; já mandou aos 
.apóstolos, fiel á sua promessa, o 
1.J1vino l!;:;pírito Santo, que acaba 
de os t1-ansíolinar em ou,ros Cris
tos, pregadores de sua doutrina. 
No entanto, se terminou a vida 
terrena de Jesus, encerrando-se o 
programa .da Redençào, e da fun
dação da Igreja, perdura a ~ua 
vida de assistência aos que na 
terra labutam pela aplic~-,--o ,, .. ,.; 
méritos da Redenção e r,,,Ja ex
pan:;ao t,u Re,no ª" Lri<;lo. J>Ia1·a
vU11osa e 1nilagrosa é essa assis
t(lli:La ue jc.:,u~ á ~1..la 1ti·1t...:,1a. p1·u
vcndo ao govêrno deia , e derra
n1anúo a 1a1x os au;,iúos da :Sua 
graça por meio .dos ::C,anlos Sacra-
1ne11to;:;; e aS;:;iSltncia ai11da 1na1.s 
n1aravüilosa e miiagrosa, a da 
~ua presença real na Divina Eu.
c:ariscia. Nao podia deixar de ser 
celebrado fest1vamente êstc mis
tério, apesar de já solenizado tl>l 

Quinta-leira Santa, aniversàno 
oa sua mstituiçâo. A Festa d•" 
Corpus Cristi, com suas novena:3, 
suas pomposas prncissôe1,, seuc 

h:nos e ofícios - genial romposi
çao de Santo Tomás de Aquinll, 
- ri:,prcsenla realmente uma ex
pani;ão de júbilo e de grnlit.lào ,la 
lgreja pelas maravilha,; do Amur 

de Cristo manifestado sob a tri
plice forma de Presença t·t>a, <.. o
n1unhao, e ::C,ai.:r,líe10. assim me:;
n10 falta,·a algo, parece. a estas 
lídimas e fervorosas manife:;ta
ções cta: gratidão e do amor: não 
era explicitamente festejada a 
Fonte aonde jorraram essas ma
ravilhas e benefícios, isto é, o pró
prio Coração do l:iOMll::i\1-Db; ú s. 

Jesus mesmo pediu á humani
dade as homenagens que ela de
via ao Seu Coraçúo, Fonte e Séd,, 
da v1tta, do amor, dos sofrilncn
tos e dos rnerecime1•t;us; e indicou 

ainda a forma sensível sob a qual 
se devia apresentar o objeto ues
sas homenagens: a comovente 
in:1agem oaqueie Coração, cercado 
dos sírnbo;os da glóna, do· -amor 
e dos. sofrimentos passados. No 
Coração Sagrad-:> de Jesus temos 
um co111pc:11uio, uma recap1tuia
ção de todos os mistérios úa J.n
carnação e ua Redenção. No Co
ração Sagrado de Jesus temos um 
comp&nu10, uma rccapitu,ação de 
todos os mistérios tia lnca1·nação 
e <.la Redenção. No Coração :::;a
grado de Jesus teremos sempre a 
lemb1-ança de quanto Deus exige 
,dos inuiüduus e da sociedade, em 
ordem á fciicidaC:c tempora.t e '-'-' 
salvação eterna; e n'I<.;ie veren10;; 
sempre pr-efigurados os tesouros 
de glória e ue ventura que' espe
ram as almas fiéis ao Divmo i\les
Lre. Além disso, o mesmo Jesus, 
nas Suas ttpâriçóes, não podia ser 
nem 111ais expâcito, nem mais 
generoso cm suas promessas. pétra 
os devotos do Seu Divino Lura
c;ão. Alguém jlL o disse, e com 
muita verdade, que a dcvoçào ª" 
:C,ag-rado Coraçào de J e.sus é a 
"'qu1nta-essencia,, do cristi<tn1.8n1u. 

. ,-rauquem pois os Cungregaliu.-s 
cóm fel'vur o '"Mês do Sagrado 
Corac;i'Lo de Jesus»; e cclcorem 
com a1v01·uço a Sl!a Fcsla. C01·-
1·espunuam todos· ao Seu ama v,·, 
convite; «Vinde a l\lim os que s0-
freis, e eslais acabrunhados, e Eu 
vos aliviarei,;; e oiçam com duei
lidade as liçàes de Amor e de Vida 
do Divino l\lestre que lhes diz: 
,. Aprendei de l\[im· que suu mu11-
so e humilde de coração,,. 

LEK ~ PKUPAGAH U 

"LEGlON ARlO" 
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JA' TEVE INICIO A GRANDE VENDA DO 
1.o ANIVERSARIO 

DA 

Camisaria Ande é 
Oferias especiais em gravatas de pura seda 
e camisas finíssimas com desconto::; reais 

de 10 ,a 30 o/o. 
Só artigos novos, moderno" e oerfeitos. 

R. JOAO BRIOOLA N. 0 5G ddr& FONE: 2-2756 ...,... ~ 
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intencão , Junho ~o Apostolado dJ Oração 
"PARA QUE SE BUSQUE NO SANTíSSIMO SAC RIFíCIO DA. MISS~ :41 

· FORÇA PARA SALVAGUARDAR A SOCIEDADE HUMANA~ 
Instituinc!f) a Eucaristia, o Sal

,·ador ínsllt.uc ao mesmo tf'mpo o 
saci-ifíeio da nova Alian,;a. .-\. 
Igreja. que é esta nova Aliança. 
devia ter· ttn1 sacrificio \ i~ivcl. 
pois ,, sacrifício é a alma <l'l l'eli
giào e sf'U ato n1ai.s elevado ?\ão 
se pode concebe!' religião st·m sa
cr;fieio. Scn,c o homem llL·cessi
tlade ele an;qu1la1· se diante da in-

finita magcstade do Creador. "ª 
Antiga Lei havi:1 sHc1·ifi~iob, que 
l'igüra~;o~-:~ ,1 1!1~0~-'~'::\o d0 ro1'clci
rn divino. J~3us Cristo N'o$SO S,i-
nhor. TOllBs a:s religiões pagãs 
sentiram a necessidade ue insti-
tuir sacl'ificios para !1cn1·ar a di
Yindade. E~sa p1-alica unl 1.·P.rsal é 
vestigki da pri.rnitiva LI'acliçào. 
De.sele os iwi,neíros t<:mpo:;, ,·emos 
A bel a sac'l'i fica,· a Deus ,is fruto,, 
<la tc1Ta. 

Anunciaram. as profecias que 
no~sa 1·eligüio pos:::;uil'ia ~11~1d. sacri
ficio ven.ladeiro, un1 sacrifir·io vi .. 
sivcl: S<'n1 isso a verclad<~il a .Igre
ja de .Jesus Cristo seria "'.ferior 
:rn Antigo Te.3tarnento. Assim fa
la o· pro,eta l\Ialaquias: ,. 1'escle o 
nascente- do sol até o poente, él 
meu nome grande entre ad gen
tes. e cm todo o lugar <se sac.1:i
n,~a e se ofe,·ece ao rn_eu no1,ie 
umn obiac;ãn pura; porque o meu 
nome é grai,1<le entre as !:tentes, 

r cliz o Senhor dos l~xel'ci1.oG-- l\Ial. 
1,11. 

Referindo-se ao Salvador .. can
ta David: <·.Jurou n S<:llllf)'' e nào 
se arrcpender{1; . Tu és. saC'el'd0t-: 
eternamente dL,;unc1o a Jl': u11 cL, 

· Melc!J.iseelec". Ps. J 09.4. 

Possue por conscqiwnfo a nossa 
religifw um saci-ídcio . .Jc~us Cl'is
to institui,; 'l Eu~arislia :iur l:m 
sacrifício, ou antes, ofereceu um 
sacrifício in;;tituíndo a Eucaristia. 
Estabeleceu ,·ste sacrifil'10 para 
todos os -tempos. 

As proprias r,Hlav1'as. ela ínsti-· 
tuição dcsignan\ un1 saci L·ic<o e 
não so1ncnb.~ o sacran1enL-o. '")iz o 
Senhor: ,, Lto é o meu ,·< ""º qu-., 

para reparar a afronta té:ta a 
Deus pelos nossos pecados. 

Lembra-nos ail1da o sacrificio 
ela cruz no que ele. tem de volun
tario: esta submissão espontanea, 
a mais sublime de todas, 4ue fez 
o Salvador aceitar com entusias
mo, sem ordem recebida, · median
le um simples sinal do beneplacito 
divino, o cúmulo de todos os so
frimentos. «Para que conheça o 
mundo que eu amo ao Pa\». Joa. · 
: 1,31. 

Nada mais glorioso para Deus, 
nacla mais glorioso para a huma
nidade de Cristo como esté aniqui-

' lamento da vontade humana dian
te da vontade divina, comn esta 
significativa nomenagem á sobe
rania absoluta do Creador. 

Estas considerações devem coin
penetrar-nos de uma prpfunda 
veneração pelo Corpo im::>lado de 
Cristo, todas as . vezes que assis
tilnos ao Santo Sacrifício cta Mis
sa. 

, Lembra-nos o santo sa-:rificio 
cio altar. que nada podem0s fazer 
que seja mais agradavel a Deu<; 
do que submeter-nos em ét:do e 
po1· tuclo ü vontade divina. Deve
mos querer o que Deus quer e so
mente o que ele quer. 

i A. GLORIA DO SACltlt<'IClü 

-! Enquanto t>le representa o sacrii ficio consum:J.do ela cruz, é o pro. 
prio sacrifício do altar .um verda
deiro sacrifício, agradável a Deu.,, 
e que faz descer sobre os ·110me11.-; 
todas as grac;as mer<:cidas pela 
l'aix,10 1le C1·i.no. 

Aos saêt;ifkiós f/g·11i·at:vos cl::l 
Antiga Lei, contrnp:"\e o 8Pnhor 
pela voz <lo pÍ·ofeta i\la!a ·;hias; " 
sacriúc:'.:l ela ;'fova Lei, ou a rca
li<.lade signifi,~c_,]a pelos sarrífi
cios antigos. A cada horn do dia, 
neste ou naquele lugar, se t>leva 
aos céus, nas mãos rio sarcrclot,, 
a Hostia pura, santa ·e í;naculad;· 
que alegra a tcna, confunck o in~ 
ferno e, aplar,a a c9lera ne Dcu,-s. 
E' a sublime imolação ;l-J Filh,1 
de Deus cm nossos altares qne 
desvia tantos c·astigos ele Deus 
desta tena de miserias. 

E' Jesus Cl'isto quem g-!,1rific,~ 
a Deus no Santo A lt.ar, é P-lfl quc1·,1 

' peelc perdão e misericorcna para 
os pobres mot·tais. E seus clamo
res são sempre ouvidos. 

Muitos, por wn pretexb> q~ 
omitem o grave dever da as~~ 
eia á missa aos domingos. Saent 
domingo. de manhã para exCUfflÕel!l
e viagens de recreio sem ·ter an~ 
assistido á santa Missa. Os pain 
escandalizam oa filhos, nt;gllgen,o 
ciando esse gravissimo dever. Jif, 
claro que nesses lares pagantzado9 
não há nem sequer vestigioe de 
vida cristã. Dai a falta de paz, da 
puras alegrias que traz a fé. A:. 
ausencia de Deus da familia e da 
sociedade é_ a causa principal ~ 
grandes males do mundo at11al. 

OS BELOS EXEMPLOS 
Um missionaria, exgotad!) pela 

fadiga, mal se podia manter em 
pé. Disse-lhe al!rném: 

- Se o médico conhecesse o 
seu estado, lhe proibiria ·c'!e dizer 
a missa. 

-~ Ah! replicou o sant".l sacer
. dote, se o· medico soubesse o que 
é uma missa, com que ardor me 
exortaria a clizê·-la! 

De fato, ninguem pode conce
ber a gi·ancleza, o· valor, o pre
ço infinito ele uma missa celebra
ela pelo mais humilde dos sacerdo
tes na mais pobre capela de um 
povoado. Nem os homens, nem o., 

. anjos, que Ce"!'cam o altar cheios 

.

!.·_ de reverencia, podem aqu:Jatar a 
grandeza elo sacrifício em que é 
.ao mesmo tempo sac-erdotE e vl-
lima o Filho de Deus. 

Os israelitas, para asse;;unl.t' a 
vitoria, levavam a arca da a!ianc.,i, 
pal'a o campo ela luta. e, g-rancÍ,i 
Turennc julgava que seu 1:xercito 
Sf. sentiria desprovido de torça e 
de coragem, se de manhã :ião fos
se ofcrcdcl.a a Vitima dív,~a 11,J 
lugar onde ele · acampavil. · En
quanto seu ,·apelt.o clizía a missa, 
Turenne, muitas vezes debaixo 
de chuva <:. com os joelhos -na ter
ra lamacenta, celific,;_va à seus sol
dados· com sua nevoção e µ• ofundo. 
recolhimento. Se após a oatalha 
rcsoavam em rleri·eclor dele os gri~ 
los da vitm·ia e os apla•1,-u: da 
oficialidade, o grande general re
pelia todos esse eumprimf'rto1,· di
zendo; «.Se Deus não nos susten
tar e não· eomplc>tar süa (•bra, há 

· ainda bastante tempo parn !'ermos 
derrotados,>. 

O crime dos governos atuais é 
pretender construir sem 1.:et,s. 

Jesus Cristo que se imo!a em 

é dado por vós->; «Este é o meu 
sangue que ser,t derramacto por 
vós». Dcrrarnar o sant~·up r~cla rc·
n1issão elos pecados, é, em outros 
termos, ofercçer uni sacr'.ficiu. 1':,, 
Santa Missa. c.uc é o sacrifício da 
Ceia, possuinios um sacrif:cio d,) 
mais alto valor e de uma exce
lcncia infinita. seja em rnzào · d,t 
pessoa do padre que ofe,·eee u ' 
Racrificio - e é o proprn Jesu;; 
Cristo que exerce a função ele sa
cerdote -- seja c·m razão :ia viti
ma que .é ainda .Jesus Ciisto sob 
as espécies de pão e de vinho -
seja enfim em n,zão do,; mal'avi-

Dai os efeitos incomparn\'cis 1 
nossos altares é ·um grandi? desco
nhecido para os estadistas moder
nos. Muitos parece que ten~ein a 
sna. influencia salvadora. 

lhosos ercitos do ,sacriríc«) com , 
H:la\ão a Deus e :í lgTeia, Pnl .seu 
triplice (\stadn df· lg-l'eja ·r,1 1litan~t\ 
lgreja padcce1Le e Igreja triun
fanL0. 

O SACP..lFICTO Fl:C.-\R!STlCO :-'. 
o SACC.Ii-'ICJU L•A ,:rn;z 

O sacrifick, f'Ucarislico 1·Ppt·e-
senta antes de tudo o sacr/;cio d'l 
cruz. Desde lo~·o. na ultii,ta ceia, 
exprime fonnalmente o Salvado1· a 
relação que ele cstabele,·P entr,.:, 
sua imolação mística e s:n imo
lação sanguinolenta. ,·Tomai e co
mei, isto é o meu corpo . Bebei 
todos deste ca iice, porque é o mc1.J 
sangue, que se1·á derra1nado pc,r 
1nuitos cm remissão cl,is peca
dos,,. E o padre conlin•.:u a ser
vir-se das mesmas palavra;; pan1 
oferecer o santo sact'ificio, como 
ministro de C,·isto e dele_\t0do da 
Igreja. Quem poder-à rn>aginn 1· 
toda a g:ori~-:. cr,.1-.-~ bstas I r>laçôt~:--
li-azcm ,-i J<..:ncaríslílcl '? 
' Lemb!'a-nos ela toda a ~-,;na d<.> 

Calvario. tudo o que ela conte111 
de · opróbrios e ele dores. Estes sc•
frirnet:los, e estas humilhações pro
fundas são o resgate do e;ener-c 

·humano, o apaziguamento de uma 
justiça infinita, a reconciliação du 
céu e ela terra. 

Nenhum sacrifício mais Rgrada-
vcl a Deus, nenhum mais apt~ 

ela Santa Missa. Asscmei),a-se a 
um rio majestoso que brora ela 
cruz e rega toda a terra, ckst.ruiri
do o pecado ·e semeando virtu. 
des, .trazendo remedia 11'Ha toelos 
os males e co.isolaçâo par-t todas 
as penas. Llia lena desce ao purga
torio para temperar seus ,:inlorc,, 
011 para extingui-los, sub.;;t 1tuindo 
a cruel separ:i,ção ele Dem; pela 
mais inefúvel das alegrias. 

Diz a liturgia: «Oferece-se es
se sacrifício na Igreja pelos vivos 
e pelo;; defuntos a fim ele 1ue to
dos aproveitem o que foi institui
elo para a salvação de todos». 

Disse um grande santo que to
dos os sacerdotes seriam perfeitos 
se rezassem bem o oficio divino 
e celebrassem a missa com fervor. 
Do mesmo modo podemos afirmar 
yue o mundo seria outro e haveria 
um grande ress•11·gimento da vida 
cristã, se todos os fieis assi::<tissem 
devotamente todos os dias ao au
gusto sacrifício de nossos altares. 

Já seria mara·1ilhosa a trans
formação elo mundo cristão se os 
fieis assistiss2m · a missa 40s do
mingos com as devidas disposi
ções. Infelizmenlt, o que sJ nota 
por toda a parte é a ma'.-, crassa 
ignorancia dos frutos extn:.:irclina-
1·ios da santa missa e de 3'.la alta 
.significação. !Tist.ão muita'i veze.'l 
os fieis na ign'ja ele todo indifc
!'entes ao que. 1,e passa no altar. 
ansiosos por ver o fim ele ,üo tão 
solene. 

Coisa ainda mais larnt nf.a.vcl! 

Isso explica as trevas qm- se es
tendem por toda a terra. Presen
temente tratam de assegJrar a 
paz para o mundo infeliz median
te a cooperação do bolchevismo 
ateu e materialista. Tanta ceguei
ra não pode -deixar de atrair os 
castigps de Deus. · 

Enqi.1anto f&lam de paz, prepa
ram a guerra. 

Na alocução de 20 de fevereiro 
de 1946, o Santo Padre Pio XlJ, 
em poucas, mas eficacissimas Pa
lavras, enalteceu a secreta Vir
tude do sacrificiÓ do altar, para 
promover o bem de toda a socie,. 
dade. Oxalá os católicos e todos 
os que tomam a peito o bem da 
família -humana entendessem isto 
claramente e cada dia, ao men<Y.il 
em espírito, recorressem a esta 
_fonte inefável não só de bens e,s. 
pirituais, mas ainda--de 12rospel'i
dacle temporal. 

A Igreja Católica, como boâ 
mãe de familia, mediante este sa:., 
crifício e banquete sagrado, reune 
seus filhos, em todas as partes do 
mundo,, desde o nascer do sol aô 
ocaso, aproximando uns dos tu-, 
tros, povos de todas as naç-Ses, ri• 
cos e pobres, humildes e podero
sos, crianças e adultos. 

Une tudo e todos na economia 
da salvação, desde a Rederu:ãô 

(Conclui na 6.a pagina)' 

l1e. Arlbido Vie~,_ S .. i ... , 
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Coerência nas atitudes! 
Um dos caractedsticos ma.is 

acentuados ào homem moderno é 
a tremenda incoerencia das suas 
atitudes. Esta falta de coerencia 

· é sob muitos aspectos responsavel 
pelo panxa;11a caótico que 110;; 
oferece a espiritualidade moderna. 
O homem moderno apresenta-se a 
n<\'> como c;m atormentado que no 
caminho à procura do bem sente 
dolorosame.1 1.c a atração dos abis
mos que o chamam co1n mil voze,, 
tentadoras. kem sempre, porem 
c!t) resiste ,, estas solicitações e 
cnt;;v, se ;:;_pre;;c11tam '-' nós esS<!S 
,·;csos Upi:,os, que 1c1. cada passo 
e•1c1J1,Lranws 110:s caminhos da vi
d:i. ,, o caL;,Iico de comunhão <iia
rb que está profundame.n1:e 
rn!d,, pelo ,·.,ncno do liberalismo 
11,i, unllisL,: ( o pai de familia que 
R' c·<>nsid·2•·;i baluarte da fé -· n1a,, 
q1;,· pec,1 O\msc diariainente contra 
" ,;,,,,t id-H:,,· d" rnatrirnonio; é o 
h, ,nwm de · profundas» e «serias, 
co,•\·ic<;ôf's que entretanto não 
t,·H: 110m a ,:on.1,ge1n de defen<for 
esl :.J.s i';)n-.,1,:,:.õcs em público, nBm 
1, ;c1 :ü,'r-.se - fichnente ao lado 'lf' 
seu~ a1;,;gus que têm mais cor:1-
ge1 u do que ele: é a mocinha •1ue 
tJcl'tenee a. 1neia dnzia de pias ::is
~odac,;ões -"' - mas não segue o es
pil'ito de· nenhuma· delas,· pois ·ex
põ~-se quase dia1:ian:iente à ocasEio 
prn:-;.imà de pecar graYemente, Ei;0 

te~ easos típicos encontramo-los 
cm todos os B.mbientes catolicos e 
é per.feitamente superfluo conti
nuar com f• enumeração, pois to
dos nós conhecemos estes e outros 
casos semelhantes. 

{ 
- 'l'IR COM A IGREJA cooperando 

na obra dela realizando no :seu 
ambiente particular a grande sín
tese entre o natural e o sobrena
tural». «Sintese>> não é compC'o-

) misso, mas harmonia e hierarqui-

1 
zação dos valores. A Igreja de 
Cristo, patria de todas as alma.s, 

1 não conhece os compromissos e · a 
i moral dupla das patrias terrestres. 
1 Ela estabelece e defende os prin-
1, cipios eternos. Ela tem sempre 
f atitudes coerentes e não dobra us, 

joelhos perante nenhum poder 
terrestre, sejam ditadores, sejam 

1 democratas ou mesmo os magnatas 
onipotentes do capitalismo inter
nacional, Pois, é Ela que acendi.) 

· nas almas a chama da fé e <h 
ação que ilumina e aquece ha 
quase 2 .milenios o mundo. 

O gTande ensinamento da Ida,:l.,~ . 
.Media consiste no fato, que umR 
epoca toda realizou, sob a influen
cia da Igreja, a harmonia entre 
os valores relativos, submetendo
os aos valores sobrenaturais, que 
são os unicos valores absolu
tos que conhecemos. Um dos ~in
lomas principais da decadência 
do ~mpo moderno é justamente ~· 
autonomia e emancipação progrc-,. 
siva dos valores relativos: acen
tuam-se as verdades penultimas é 

a.ntepenultimas, mas esquece-se e 

desd~nha-se a -<·erdade ultima e 1 
mais profunda. 

* ~ * * *" * 
A · falta ôc ati'tudes · · definídas 1 ·· ~~ · . 

apresenta-se sob i1n1 · duplo aspec- l A'.lnossa vida deve mostrar ue1 
to, ernbora praticamente não haja cert<i caratcr de continuidade, já 
muita. diferença entre aquele que que/k!la se compõe de ações·, parti-

-quer · conciliar úma correta atitn- culiüfes que se prendem · mna as 

BEN'l'O COSTA 
perigoso do que o proprio Comu
nismo, Esta declaração veio ~m 
boa hora J;ara desfazer ilusõ·1s 
entre os catolicos, que adotam um 
conceito errado da cai·idade cristã. 

Qual é a impressão que um mo
derno pagão terá dos Cristãos •.'faf 
nossas grao.des cidades? Se!''.J. 
que ele se sentirá edificado e 
atraido por sua santidade de vi
da? Aqueles Cristãos que V.:!n
dem por um prato de lentilhas e 
pela simpatia «tolerante» dos 
maus os nossos mais sagrados 
princípios e as nossas ma.is veae
raveis tradições, tenham vergonha 
pelo menos perante estes. Japon~-
ses, Chineses e Indianos, pagãos 
budistas e shintoistas, que vivem. 
entre nós e que facilmente terão 
a impressão, que o Cristianism.:i é 
apenas uma mascara, uma fachit
da bonita sc,m fundo real, E s~ 
eles voltarem para a terra deles 
e aconselharem aos patricios, ~1ue 
é melhor continuar com os velhos 
Deuses e rejeitar a mensagem de 
Cristo, então nós son}OS os respo!1-. 
saveis, pois, nós devemos conquis

. tar as almas para a luz da ve1'-
dade .não s~m1mte pela palav;~a 
falada ou escrita, mas antes de 
tudo por nossa.· .vi.da perante '.)'.' 
J1omens do mundo. 

Se quisermos convencer os ho
mens que é necessario volta.1·-~e 
para as verdades eternas revela
das por Cristo para restabelecer 

· a paz e a harmonia no mundo, de-
vemos em primeiro lugar estaiJ.~-

· 1ecer esta harmonia. em nós mes
mos. S. Bento, o grande legisla
-dor dos niimges do Ocidente, ~s
.creve na regra que ele deu aos 

._-seus monges, que estes deviam re-
zar ele tal n:aneira, que o seu ~s-

1 

~~JW:;~651 ciil ntims. c0'!1f~_~e•, ~reri!! 
eh -n,dhor ttua,idàdc. ~esmo a&-sim, mo'Ífla~ 
to.~'gõm(Jl.tc·,a casimira. os aviamen'to~, e qua1q~~ 
(l'fc"ça. ãiilêlà que seja um poqu~no fundo de õol"'1. 
1RéSU\t9 ae-: 'tâis eu;dadOs · que as nossas t'oUpa! 

'~1,:o pré'~nêolh1d3s ófCrecendo, pkna .g~ran.tia _dt. 
ncnÍiurôa defocn,abilidadc futura .. Queira f'!Zt!O> 

(;~!'ª visita @ f1ossa Seção. de -Roupas-: !."ei~:f'"..l 
-concluirá que f, u1ria- inova~p. po1-s: .amifa\ 

11ào s~ empregou material de tão alta qua:i:· 
!idade na Confecção de Roupas· F~ta,l 

• €,..1~ P01i'Ol'.IJ9nt!>• pelo "P!ap,;, :k,eW 

s 

de exterior com. uina atitúde ::n- out~13 como elos de .um.a. cadeia, 
terior errada e ,aquele q.ue deseja cuj<Ú ultimo liga o· tetripo./com a 
harmonizar uma atitude interio,, eterÍjidade, A·· realize,çlW. dessr 
acertada com uma errada atitude contmuidade de .nossa-'vida exige 
exterior. .· ; anté$ de mais nada, qtie às :·nossa'; 

!l!:~1t:;tt J;;~rr11:~;~it:º~~~ . Hea·t~ · Mar1·~ 601··_,0. ·.· .. •t· ·1·-·1, V._~1r0e.n1 11 M·~rt·,r·--. 
os momentos de nossa vida, agir· U U li Y l, U 
de tal maneira que todas as po- 1 , • • 

E' evidente que cada época da. 1 atitudes sejam clarl:J.s .. e·- distintas 
historia da humanidade que tem i e qµe ponh,.mos os prin;(liplos aci
suas proprias leis de desenvolvi~ . t ma}iias vantagens pesso~t;,:, e das 

tências de I'OSSa alma estejam em . ; p. Fr. Plácido Maria de_ Descah1 ado o . F. M. Cap .. 
.. perfeito àcorclo com as nossas 

• · , ações.. Isso exig·e, evidentement;;-, menta, t.em tambem perigos pecu~ / córtveniencias sociais, lJ:nt 'homem 1· 
liares, que ru, outras epocas itã'o. L. que.:-;:renega aos . s. e~s .. · ;p.i;incipios, 1 que ·se possua ª virtude da for-

f d · · tão · · · 1 rnf · · , · 0 se .i; r I taleza, pois, é preciso ter fortale-
~u~e;,e~ss~ª v:!~:

1
1;or exe~~t f · :êüfo~ a::~~fl~~t~:Js/)ú~i~f~uf~~ 

1

1 .. ; za pàr/1, prnferir a ordem moral j' 

nos primeiros 3 seculos da, era l Lembro ap,mas o caso dos catoli- ao oportrunismo; é preciso ter for-
cristã, que nem todos tinham ~- !' cos liberais, c;ue pelo. simples fato taleza _para não ocupar o que na,,- ·I 
força moral de dar· testemunho de de existirem heresias . querem fo~·-- é n<;isso, embora a o·casião -esteja., [ 
sua fê por sua atitude exterior I çawnos a reeonhecer-lj1es o, direi-. prop_icia para fazê-lo impm\emen- .. 

1 
em face dos perseguidores, embora i to de existência legai · equipàran- te; é preciso · ter. fortaleza pa,·a 
continuassem inteiramente conven~ do.;ás em tudo com a Igreja de tomar a serio a propria palavra 
cidos · da realidade da revelação Cristo, Entretanto não pode have:r e escrita. Mas é com o auxilio j 
divina· e da obra redentora de N. • compromisso entre a verdade e o desta fortaleza que compreendere-
s, Jesus Cristo. .l erro; a incoerencia do homem mo- mos a palavra de Sto, Agostinll:i, ! 

Não . negamos a existencia de • derno, porem, deve-se em primei- que os te1npos não são ruins, mas · .! 
valores no mundo exterior, çomo l ro lugar à suà aversão contra a os homens, pois são os homens a lei, o poder, a economia e a po- ) verdade. -A Igreja não .teme a qu~ fazem _que uma época possa 1 
litica; afirmamos entretanto, 1ue j verdade·: ' a verdade é uma só ~ ser· considerada boa oti má 1 
estes, valores externos não devem , sua guardiã é a Igreja de Cristü. · ' · 

:~s c~{~:;~º!r:eín~~t~~it:l~~:;_ '1· l'bo ildeal n:atxilne1ºan ~8: tbu1raguceosi13 . 
1 era era a o r eia, m ! -

a polaridade complementar do ! d t f , POBREZA DO CLERO mundo tlos valores interiores: da cepção verda eiramen e pro um.a 
da vida; exige contudo compreen- JTALIAN O 

alma, da personalidade e da vida são e compenetração dos proble- · 

1 

1 
1 

da graça. E' a tarefa do catolico mas, concepção essa que conduz 
sintetizar e harmonizar estes dois infalivelmente a rejeição do eno. 
mund0s- Os catolicos incoerentes, que so-

1 ROMA. (Kipa) O Clero J'U-. 1 

Entre os varis tipos psicologi- nham uma frente unica com 0 
cos humanos encontramos tambem Protestantismo para combater os 

l'al .. italiano passa atualmente por 
uma enorme .crise, pois havendo 
perdido tudo durante a guerra, e 
precisando adquirir o necessário 
POl'. preços grandemente aumen- 1 

tados, suas esportulas ,pratica- l 

inente nermanecem as 1p.esmas, 

um tipo catolico, que pode ser -ie- comunistas foram nestes dias des-
finido como «pessoa que tem uma I agradavelmente surpreendidos por 
determinada concepção religiosa uma declaração da ALIANÇA 
da vida e tem facilidade de SEN- EV ANGELICA MUNDIAL, que 

--------------------

SCIE~TIFICAMBNTf: 

.11 suas rBRIDJI. 
i->Oli!tuJa. .::,t;(;ct.tiva ~ão Sebas-· 

tfüo combate cientificamente 
tod~~ e qualquer afecç_,ão euta
nea, como .sejam: Fçridas em 
geral, Ulceras, Chagas · anti
gas, Rachas nos pés e · nos 
sero:,, Espinhas, · Hemorroides, · 
Queimaduras, Erupções, Pica
das de mosquitos e insectos 
venenosos. 

' previne os protestantes contra a 
, Igreja Catolica Romana, · por ser 

esta um inimigo mais temivel e 

e além ·disto, segundo a tradição. 
1·ecebe inúmeros pedidos de es
molas e auxiljos. 

~ '" . .xnmmnx::n:x·xxxxxxxx.u.:.xmnmxx.:o::x:rnm.xxxr.~ 
3 EXPRESSO VIAÇÃO SÃO PAULO - rru' ~ 
. : AVENIDA IPIRANGA, N.0 1.128 - 'l'ELEFONE 4-4240 ~ 

Serviço t'apido de passageiros em confo1·tavei~ ~ 

.Limousines de luxo ~ 
l1 AR'.r1DAS DE SAO PAULO E l'l'O tj 

t;,30 10,00 13,30 17,00 
PREÇOS 

~AO l'AULO A !TO . . . . . . • • . • Gr$ 50;00 
,. SAO 1•AULO A CABREUVA Cr$ 45,00 
~; SAO PAULO A .t>.mAPORA .. Cr$ 30,00 
~ SAO PAULO A PARNAIBA . . Cr$ 25,00 
~lllXXIXXXXXXXXXXXXXXXXXXIXXXX'D1'XXXX/tXXXixxxxtnxL' 
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."4 Clllf. -llMIOORf.S ! 

· b Qfonde 110-Acobamos de rece er !'QS 

. d -'-· de filmes mudos e sonone aa<:> 

~ard&f 
, - CASA l'UNDA!)A EM !852 ··tlf Di.tNll!O~. fç~ .... 

• 

Via :'.7 de ubi.-il. [oi sole11~· 
mente bcatHicada pelo l:,unto 
Padre o l'apa l'io Xff gloriq-: :_ 
samente 1·ei11antc, a menina • 
'Ma1·ht Goretti. chamüda em:, 
easa J:1.arícta. :\al;<:Cu '.\larteta ··i· 
na localitlade de <CorinaldÓ,, 1: 
perto de Aneona, ua TtáJiai e.a 
16 de outub1·0 de J.890. Filha ! 1· 
de pais mu.ilo pobres, co1ü ele,; . t 

. . . . . . -~ ~ 

emigl'ou para o Agro PonbA?,- í'i 

perto de Setuno, nm ,tios su
hmi>ios de Homa .. \.ôs !J p.J1.M 
ele idade perdeu ,\fa1·i:eta::· seu 
]}ai, vif;inia de nwleí.tn. li'.\tou 
eom a uiãe e o,-; irmi'.í.o,-;, dedi· 
cando-se ao trabalho e ú -for·
mação de ,;eu ('.()l'tl<;ão vara 
)fosso Senhor, a quem ama w1 
,-;obre 1 udo, vediuclo ;:;emJn'.e ú 
boa :Hüe ele :re;:;u,; qne á 1n·e· 

panu-;:-w par·a 1·eeehê-k\ digna
mente mt Sagnula Comuuhftn. 
Cl'esda a menina ('Olll 11111 en
eanlo e beleza de anjo. üeu,; 
esta rn. peepm·ando ;;;na .alma 
para o heroísmo do mal'tir·io 
pela bela virtude da pureza,_ e 
por isso cada vez ruais lhe 111-

~utía uo eo1·a\;iio o amo1· pai·a ' 
com a Yirtnrle dos Anjos. Chc
o·ou o r.lia rua reado nos clesig- , ,., 
Hios lle Deus de Yir- eoroar ' 
aquela alma com a aureola que ' 
mais br'.ilha no ceu. 

Dia 5 de julho de mo:.!, ::.\la
rieta ainda não tinha 12 anos, 
um rapaz de seus 18 anos, de 
pessimos costumes, seu vizi
nho. u<::poi~ de 1.et' leutadu 
aquele, anju em fonw.t humana 
outras ,duas vez-es- dentro de 
um niês. eneonü-.u1<lo-a só e.rn 
sua, casa. ocupada. a ,·emendar 
uma eamisa, chamou-a · pura o 
pecado .. Ma1·ieta, uum ímpeto 
de hor-rOl' recusou, Ele, então, 
usando da for<;a, qi!!is alms,u· 
dela. rnel;mo sem seu eousenti-. 
mento . .E'oi a, hol'.-t do heroism1.1 
e da g1·ai,;a, A menirnt lutou 1> 

venceu! Venceu duplamente: 
Porque não se deixou . seduzir 
e caiu ritima ele J.f. punhala· 
das que o bandido lhe rlen pe
lo col'po todo. ,\ menina, nos 
estertores ua rnorte cruel, 1·e
petia; "Não, não; é peeado !... 
Deus 1úi9 q ue1· ! S1> i II fazes j s
to, irás ao inferno:,.." AcmJida 
imediaian1e11t,e nela mãe e pe· 

la,;; pessôas rizinhas. .\farieta 
wrc tempo de eoni:al' quem foi: 
o seu assas::,ü10. Saqueie mes
mo ci'iit ,\lex1u11ht• Serenelli, o : 
:t.ssassinn- (~n, e01Úluzido á • 
eatleiu, ,. logo mais eonc.lenado i 
a :;o )pws. de reclusão; e :\-Ia- : 
rieta .era e._i1Hlt!zida ao hosp-i-
1 al d~ >:etu~o- onde os medicos 
imedi.:itamente atestal'alll: - . 
''C:iso. perdido'. E' um milagre: 
a \'Í.da. desta ei:iança_! Está com·:. 
O l'Ol'po todo ·.a trtlVCSSado pel(), 
punhal : ·: Reeebeu a. Exüema. /. 
Lw:ão eorn. unrn piedade so
L,1:eltumaua; e, quando no dia. 
:,;eguinte rect<beu Jesus em seu 
eoração .ria 11ltimn n~z, a um 
p13tLiclo _ aflitiro e cheio de he-
1·oi:m10 cristão da mãe: 1fade-. 
ta de· meu conL<;ào. tn perdoas l 
de eo1·ar;ão ao teu assassino?!, 
ela. rheia de eompadxào res· ; 
pomleu: ··Sim, rnamãe, perdôo. ; 
So céu· r·eún-ei pelo seu á:r1·e 
pendimc,ntci. Antes, quero vê· , 
Jo ao rneu .lacto· no p:tl'aiso". :. 
L ma parte da promessa já se_ 
cum1n·iu: Alexandr·e, veneido· 
pela gr·aça durante seus ;_m 
anos de c~uela, arrependeu-se 
de seu cr·ime, Xos processos· 
eauonieoi:i para a causa de 
Jkatificaçii.u, de :sua Yitima, • 
uparere semp1·e entre as pei- ! 
meiras testemunhas, intéia.- · 

mente d:isposto a não poupar: 
vara si humilhações que :pos·) 
sam , ser'l'.ir par-a a glorificação ! 

1 
de süa vitima, agora sua pro-; 
tetora 110 ccu. Dela espera com/ 
eonfüança a realização da se-f 
gunda parte da promessa. Me-, 
rece portanto toda a nossa 
~impatia comovida e, cristã. 

Jíad,í1· lla pureza, Ma.ria Go-, 
rettri, preferiu a' morte antes· 
que maucl.tar o lieio de sua vil'-

1 
gindade, ain<la. no .seu frescoi·. 
,1 traent€. Vôou para o eéu cfo- 1 

gidtt da aur~eol~~. rubra de seu~ 
l;,lngu.e P · ni\0ea d~ Slla. J}Ul~.W.l 
augclJ.caL _ · 

.\ mãe de }fa.1·ia UOreüi, 
:,;cus irmãol::i e outros parentes· 
assistiram, num transporte de 
alegria celestial, · á cerimouía. 
,;olene da lleaüficação da.que
Ja a quem lauto a.mavam quan- · 

' ,.. . . --. :'". 

i Conclui 1ia -6.a · pagfoal ·· 

.O 
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São ~rancisco Regis, ,Je·suita 
São Francisco .... Regis, 01·i.u11uo 

de pequena aidiíà' da:'Frailça, nas-· 
ceu em· 31 de Janeiro de 1597. O 
amor ás cousas de Deus, '¼S prati
cas de piedade>a:,que s.e entrega
va já na infancia· e. principalmen
te o horror ao 'menor pecado, tudo 
isto eram sinais··'indubitaveis d•! 
uma vocação párà cousas :c;eperio
res e grande .!?!l-ntidade. Estudant•_, 
ainda num colegio dirigido po1· ; 
sacerdotes da, Companhia de Je- ' 
sus, formou cóni os melhores ele
mentos entre os. colegas, uma. es
pecie de irmandade, com o fim de 
poderem, embora vivendo no mun· 
do, levar uma vida mais pet-feita. 

se ao Colegfo em Aniz, •rn<i, fez 
uma confissão geral de toda a vi
da. A missão coinéÇOt1 ,em 22 de 
Dezembro de 1640. Aos confrades 

que,. lhe ,perguntavam,. si nci dia 
do Ano I;3om p-0dia ~star. de volta. 
pa1·a com a comú11idade 'fa,rnr a 
renovação_ dos votos . ,,1·espondeu 
Prancisco: «Meu cómpánht:.:<'o vi-
rá, -eu não;;. Assim:,,;a.eoíttecet' A 
viagein para Louvese, já por :s, 
trabalhosa· e penosa, por eausa 
das altas montanhas; naquela ocá-

sião se tornarão mais difícil ainda. 
devido á estação invernal. Os ca
minhos estavam quasi il-:1presta-· 
veis, devido ás grandes 'massas d(; 
neve e ,gelo, que os ("1bria1n. 
Frl'!,llciséo chegou a Louvese doen- :· 
te e com febre. Não obstante. 
vendo a grailde multidão, que o 

Sentindo-se com vocação :í vid,, 
religiosa, entrou em 1616 i•ara ,., 
Companhia de Jesus. ReEgios,., 
~xemplar que era, procurava co
municar tambem aos outros o es
pírito de Jesus Cristo, quer nas 
instruções de religião que fazia, 
em companhia elos sacerdotes, ao 
povo do campo, quer · nas '!<scolas 

'' esperava. abriu a missão N°O" dias 
seguintes. embora se. achasse bem 
adoentado. pregou tr·es V,õ7f'S e 

pas:;,ou horas · e horas no confes
sionario. No dia de Santo illstevão 

. :llle sobreveiu uma grande .fraque
' ·.za. Depois de ter recebido o .:;anto 
' viatico, arrebatado em exta~•\ ex

clamou: «Que felicidade! Que pra .. 
zer poder morrer! Vejo Jesus (' 
Maria virem ao ~neu <encontro, 
para me conduzirem â tel'i'a dos 
eleitos1>. Dirigindo os olhos ao céu, 
disse ainda: «Senhor Jesus Cristo, 
meu Deus e Salvador, a vós reco
mendo· a minha alma, em vossas 
mãos a entrego,>. Fora.m e,:Ras as 
ultimas · palavras do g·rande Apos
tolo. 

Enorme afluencia de povo dese
java ver o corpo morto do Santü 
e acompanhar-lhe o enterro. Cor
i•eram ·1agrimas de gratidã·.> e 
Peus se dignou glorificar set! ser
';º cofo grandes milagres. 
· O Papa Clemente XII Procla
mou, em ·1737, a canonizaç[0 de 
Francisco Regis. 

que a Companhia dirigia: 18 DE JUNHO I 
Ordenado sacerdote, deu larga:.s - . · · · . 1 

ao zelo apostolico. Düas vezes 1 

animais, Francisco foi lncansa'tei 

JOVeu1 seduzido. A uraçàu mw 10, 
debalde. Landelino converte•J-ae., " 
de modo que não deixa desconhe· 
eer a obra da Divina Providencia. 

Landelino e os compru1heilos ti
nham assentado o plano de assal
tar uma casa. Alta noite. á hora 
combinada. estavam todos !·euni
dos, para levar a efeito o sinis
tro intento. Um dos salteadores 
encostou a escada á casa e subiu. 
Mal tinha chegado em cin;1a, quan
do foi acometido duma apoplexia 
e oo.iu morto por terra. Os outros. 
impressionados por este fato ines
perado, deitaram a fugir. Laudeli
no sentiu-se profundamente . aba
lado com a sorte do comp.<i1;heiro. 
Embrenhando-se na escuridão dum 
mato, entregou-se a tristes pensa
mentos. Fatigado, deitou-se e dor
miu. No sono teve a apariçfw do 
Anjo da Guarda, que lhe ciirigiu · 
as seguintes palavras: «Pretendes 
ficar nessa má. coinpanhia? Si não 
voltares a teu Deus, tua sene se
rá a. de teu companheiro que mor
reu desastradamente. SI w não 
estas no fundo do inferno, deves 
unicamente ás fervorosas oraçõe;; 
de teu santo bispo, que pediu mi-. 
sericordia por th. 

Landelino acordou muito im-
pressionado, prometeu a Deus 
emenda de vida e no mesmlJ dia. 
sem dizer cousa alguma aos com - . 1 

panheiros, procurou o bispr, Au--, ! 
berto, lançou-se-lhe ao1:1 pés e pe-; .. j 
cliu o aceitasse de noxo em "rua, 1 

c1puio Landellllu crn Làu n11sero e 
-:omovl'lnte, ~stado, recebeu-o jubi
loso, estreitou-o contra o peito, 
animou-o a confessar os pecado,; 
e faier· penitencia. 

·o resto da vida de LanJel1110 foi 
um penitenêfü ininterrupta. Je· 
juns revezavam com mortifi<·:1ções 
ele toda a. especie. Pediu ao bispo 
licença de fazer uma per0grinação 
a Roma. para akança1· ·.,ompleto 
perdão dos pecados. 

A .lembrança das penas Pternas 
cio inferno .fez com que !-Kldesse 
ficar fiel ao espirito e ·1 rratica 
_da penitencia, até o fim da vida. 

Véndo tamanha sincericiac:" e 
constancia, o bispo Auberto não 
mais hesitou em conferir o sacra
mento da Ordem ao antigo discí
pulo e penitente. Lndelino corres
pondeu perfeitamente .'l con
fiança · do Prelado amigo e com 
palavra e exemplo, reconduziu 
n'!.uitos pecadores ao caminho da 
virtude. 

Com permissão do bispo, reti
rou-se para a solidão, onde cons
truiu celas para si e outras pes
soas que, como ele e sob sm,. dire -
ção, queriam levar uma vida cl,, 
penitencia. A -afluencia de novi . 
ços foi tão grande, que se impô., 
a necessidade da construção ck 
quatro conventos, que tinhan1 
Landelino como Superior. .Lancle
lino morreu em 686 e Deus glori
ficou o tumulo de seu ~rvo. por 
numerosos milagres. 

em 1630 e 1640. quando a pe;ste s 1·· d 1 ! 
fez rica colheita entre nomens.i ·•:-; , .. · . a .. O .. ·:a.·.· n . ·e. 1 ... no ii 

em assistir aos pobres doentes:. . ~ ;I n:,n::xu.xx:&uxxxu:xx:x:r.xnxnxnx:::::,::nr.cxummv. 
Desejava, como missionario, 1,e?· :- l ~ E M p R ~ z A A ·u T o V I ç Ã 1 

n1andado para º campo aas mis- · • ··si pocte ser grande ª pentt.encia honra um grande banquete, µru:a a · . i:. . .- A O 
sões estrangeiras, mas os supe- e··.Si, fé. dum pobre pecador, maior o qual tinham convidado tambem 1 ..... e €' 20 00 
riores não lhe deram tal ordem; A é a mi~ericordia divina, ·que é in- mulheres. As horas 'passaram na. ~ r.-, ,, , 
obediencia queria-lhe º tr?.balhu finita, como prova ª vida: de s. mais franca, alegria e depois do :,~ S ao Paulo -~ Santos Ltda .. 
eomo missionarío na França. Nes- Landelino. banquete, houve baile. Foi e,;ste , 
ta qualidade dese~wolveu t~nu1 Landelino. natural de- Vaux baile o tu_mulo da vocação de Lan- H 

atividade pasmosa. Ao zelo ,no 1França), filho de pais Eohres delino. O coração emaranhou-se- ª 01úbl1$ díari.antente tle 1tor11 em b.ora entre São l'aulu-Santoa ~-
pulpito, no confessionario, nos hos~ i·icos, recebeu unia educação es- lhe no. cipoal inextricavel Ja pai- ~ 
pitais e carceres, unia grande san- plendida do santo bispo Auberto xão e com ela veiu o enfadamento >~ 
tidade de vida, amor extra.ardina- de Cambrai, a cujos cuidados for~, da 'oração e do estudo. Afiguran- J H ~ 
rio â penitencia e mortifi<:-ação. eonfiado. O bispo, observa_nd? o;; do-se-lhe insuportavel a vigilancia ~ 
Era de. esperar que, assim eendo. belos progressos, que o dl~c1pulo do mestre, fugiu e começou uma ,, 
fosse· nas mãos de Deus um ii1S· razia nas ciencias e na vi~ude, 'd d'ssoluta que terminou na ~ · 
trumento podéroso. .para levar a,conselhott-o a que se tledrcass~: vi_ 3

' • 
1 no ' crime . Em pouco ::: 

muitos pecadores á conversão e .i a:o· estudo da teologia,, certo que .imseria e . · : . •~ 
salvação. Bispos seus contempora- no estado sacerdotal grande. bem· ·:tempo tinha esbanJado O dmh':_l~ H 
neos afirmaram terem visto a con- podia. fazer pela salvação das al- ro, que estava em seu ~odel' .. Nao ~ 
versão de alddas e cidad8s intei- mas. !,andelino não se mostrou querendo trabalhar e nao te_ndo >4. 
rns, em vil'tucle das pregações e do contra1io a essa idéia. Os amigos coragem de arcar com as pnv~- il 
exemplo do santo missionaria. e companheiros, porém; não con- ç9es da _mis~ria. tornou-se ladrao ... 

eordando com este plano, t,.do fi- e assassino. ~ 
zeram para que desistisse da reso- Profunda . dor ralou o uoração H 
Jnção ele ser padre. Pintaram-lhe o do santo Bispo, ao t_er. noticias ~ 
futuro com tintas cor de rosa, tão desoladoras do d1sc1pulo ~ue- •• 

Dez anos passaram-se, entre os 
trabalhos mais fatigantes de mis
sionaria. quando Deus fez a' seti 
servo conhecer o fim da sua car
reira. Francisco tinha avisado '{ 

mostrando-lhe a esplendida . ex- rido. Mais -o precupava ª. tnste ,. 
d L 1 1 d ---pectativa que se lhe abria diante sorte da ~lma e anc e mo e O ~~ "'AEOavu :r· . . .. PAULO 

dos olhos, siquizesse fazer uso da grande perigo em .que se acllava, 1~ ;lila 4lo Comérdo N.• · li·· 4it'Ul Oonoetção, 481'> · .bertura duma.. missão em Louve
-e, povoação na diocese de Vien-
1e. Antes de a inaugurar, dirigiU-

grande fortuna. Por ocasião da de perder-se ~ternamente. Em. fer• ~ . · ll'Oate: 1-ffl· . .I .. . . . f'oae 4-3171 
despedida, organizaram em sua vorosas oraçoes e duras pcmten· ·.z:xxn:zx:a:.1>.:.o.:t.mu~::::,:;u, ,, 

-· ---·-·---~-~·~······-· -~---------· -·~ .... ------- ----·------------------------~~-..;..--.;;â,~-·r. . .;·.---·--· .. 
N O iino «Strug-gle for the 

Wvrld~ o autor da «Revo-
. lução dos gerentes:> nos 

oferece o ultimo figurino .creado 
para o tão debatido problema da 
'Unificação do poder político mun
·tlial. James Burnham tenta di.,,
monstrar ,i impossibilidade de ,m1 
governo universal, que exerceria 
soberania suprema sobre todos o~ 
povos e a cujas mãos seria con
fiado o monopólio da energia ;;.tn
mica. E' a utopia cosmopolita de
fendida por Einstein e por outrn:
repetidores de recado. 

Frisa o autor que um goven,o 
<>enuino uão é uma abstração. :S' 
~omposlo por seres humanos <!e 
earne e osso. organizado em in,;
tituicões e r:imentado por um cor
po comum de ideias. E' preci;;o 
que os suditos, ou cidadãos, de um 
governa genuíno estejam disposto:, 
a. reconhecer. livremente ou atrn.· 
vês de coação, que não ha poder 
superior ao governo. (Note-se: .. 
é o autor c;uem fala ... ) . E' a 1slo 
que Burnham dá o nome de sobe
rania, e sem soberania não !,:.i 
governo. Ora, diz ele, não _ha di~
posição, por parte das naçoes :m1-
das, no sentido de abrir mão <!e 
sua soberania. 

Chega Burnham assim à conclu
são de que dentro de determinado 
limite de tempo o livre e volunt\l.
rio estabelecimento de um gover
no mundial é histõricamente im
possível. E' impossível porque o,; 
aecessarios pre-requisitos histo'Ci
~s não ·existem. No mundo, d,· 
um modo gc:ral, não ha unidade, 
mas pluralidade cultural e, aind:.t 
por cima, a fratura superimpostu 
em segmentos totalitarios e anti
totalitarios. 

Isto quanto ao projeto de um 
g·overno mundial formado por Jis
cussão livre e deliberadamente 
aceito pelas nações componentes. 
Se, porém, acrescenta Burril1ani. 
considerarmos um imperio mundial 
~stabelecido pelo menos parcial
mente pela força· e pela amea-;a 
da força, a ,·oz da experiend::i 
historica não mais ditaria a mes
ma conclusão negativa. 

Por imperio mundial enteude 
Burnham vm Estado, que não 
abarcará 11ecessariamente o n1m1-
do inteiro nc, sentido libi'ral, mas 
que será uma potencia politi(.i. 
exercida por todo o . mundo, esta-
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belecida pelo menos em parte pé
la coação (illclUsive a guerra, pro
vavelmente, mas certamente a 
ameaça de guerra) e na qual um 
grupo de povos (sendo seu nucleo 
uma das nações existentes) enfei
xaria em suas mãos mais do qne 
sua igual parcela de poder 

Tal in1Pedu mundial, seg-undu e 
autor, não precisaria ser totalita
rio - isto é, não precisaria inlt~r
vir em todas as !ases das ativi
dades sociais, mas exerceria podei' 
«sobre certas questões chaves, i.ais 
eomo as relações exteriores e a 
política militar>>. Haveria, com 
efeito, apenas uma tarefa absoLl
tamente essencial para esse impe
rio mundial: - a preservação do 
monopolio das a.rmas atômicas e: 

outras similares. 
Conclue o ai:tor da «Struggle 

for the °\Vorld»: - Entre as ins
tituições existentes ha duas, e 
duas apenas, que se apresentam 
como serias candidatas ao mono
polio do controle das armas ato
micas. A America do Norte e a. 
União Sovietica são as unicas po
tências que possuem todos os i:e
quisitos -· materias primas, 1·e
..:ursos industriais e pessoal trei
nado. A pendencia da guerra atô
mica será portanto resolvida en
tre a America do Norte e a Uniáo 
Sovietica. Esta pendencia, diz o 
autor, será decidida em nossos 
dias. E dramaticamente lemora 
que no curso dessa decisão ambos 
os anlagonistas podem ser destruí
dos. Mas que um deles pelo me
nos de,·e desaparecer. 

Até aqui um 1·esu1110 das iderns 
t:Xpostas por James Burnham a 
respeito da formação de um im
perio mundial, sob a égide Ja 
America do Norte, para 'disputar 
à Russia sovietica o monopolio ,, 
" controle da energia atomica. 

Vejamos, agora, qual a difere11-
<:a essencial entre · esse imperi.o 
chefiado pela .América do l'fai'te, 

de acordo. com o balão• de ensaio 
de J'ames Buriham, e o governo 
mundial das grandes potencias, 
preconisado por Einstein, Emery 
Reves e outros. 

A diferença essencial é que e::.se 
governo mundial seria constitui<J.o 
inicialmente pela America do 
Norte, a União Sovietica e a Grã 
Bretanha, «por serem, segundo 
Einstein, as três unicas potencia:, 

1 que dispõem de grande força mi-

l
. litar» ... Na aparencia, o elemen
. to novo é a cisão desse grupo em 

! ' dois grupos antagonicos, dada a 
! impossibilidade de . um acordo. 

Quanto ao resto, o metodo de fot·
mação ·seria· o mesmo, isto é, ta!1-
to em um plano, como no outro, 
tal governo ou imperio seria oi·
g,anizado quer as óutras potencias 
aderissem, qt;er não aderissem, ,, 
e:i:n ambos os casos as nações peZ'
deriam a s0berania em tavor do 
rtovo poder mundial. 

Ao tentar justificar essa perda. 
de soberania, procura James Bur
nham • demo;astrar que tal governo 
1nw1dial · não pode · ser conseguido 
do modo· co1no as 13 colonias nor
te-arriericanas se uniram para for

'mai' os Estados Unidos, dadas H:,; 

peculiaridades da língua cóilmm. 
forma comum de·· cultura,. depen- . 
dencia de tima. unica potencia, ,i 

Inglaterra, e a compreensão de 
que a faltst dessa união abririt, 
portas ao domínio dessas colon_ias 
pelas poten-:ias européas, -· requi· 
sitos que faltariam às nações que 
devem :fazer i>arte desse imperi.) 
mundial. 

denle ,,;e ,·ê ·ameaçado p'elo Orien-
te pagão. · · . · 

Carlos. .Magno e. seus aiicestrai,, ' 
·uvra.ram o Ocideútc eristão eh · 
a.meaça mussulmana. É Carlos 
Magno f~i e priineiro detentor ,fo 
poder enc.:lrrado pelo Sacro lm
perio do Ocidente. 
. Ora, o Cristianismo ' é organi<:d -

mente contrario a todo e qualq\l'2i' 
panteísmo religioso, seja o· pa1,
teismo social do comunismo, seja 
o panteísmo político do impcio 

. roma110 dos Cesares. . Enquanto ,> 
imperio romano do paganismo ~'ª 
compunha de províncias dcpendi!Jc 
tes de Roma., o Santo Xmperio :Jo 
O,cidente · se ccirúpunha . de reine;; 
independentes. .O que uni~ todo:,; 
esses países . era. o niesmo concej.to 
da sociedade dos povos. cristão<:: 
- a Cristandade, .e não o arg,,. 
mente da força. 

* .... 

u mesnw ideal comum fez :.i 

união das armad.as Cl'istãs já en, 
plena Renascença, sob o. Pontifi
cado de São Pio V; para conjurár 
nova ameaça de exterininio. da ~i
vilização · ocidental ,pelos , infieis 
nmssulmanos. A · batalha:· .de Le.
panto esmag'o\l dü seculo· dezc«: 
seis até nossos diaR o poél<•rio do:; 
turcos. · 

:Po1' que huje . não · se . pode1·~, 
realizar essa união .dos povos crb
tãos em torno dc:.um_,ideal comur-, 
em vez de ser usado o cspanta;h, 
da.:s armas atomicas·, 

A respostà nos dá <le Bcmald : 
<<0 genero huuiiuio pode :S<i~·. 

considerado como reunido cm mim 
sociedade ur;ivcrsal, sob o poder 

Vemos, a,;i;im, {!UC o a.utor mos; supremo de Deus e· dás leis ger:J.is 
t.ra uma visão muito estreita. ao. da humanidade; mas as nações' 
procurar nas lições da Historia :·. cristãs ou civilizadas formam um'it, 
demonstração objetiva de :;ua tes,1. ,;ociedadc c~pecial .· sob :-u; leis cio 

Somente podemos· compreende.t cristianismo, aplicadas 'às 1·claçõe~ 
um imperio antagônico ao. inir,e- das nações entre si. As,;;im devia 
rio sovietico se este imperio cs · sel'. · J.s.sim ôeviainos ··desejar qué 
tiver asseÍitado sobre princípios fosse. Mas, ·infelizmente, assim 
opostos à ideologiâ, comunista. O· . não acontece,:\·.1')tJjor que? Porque 
que disting-1._1e a:· civilizaçã9 oci- , os diferentes ,pôv'os. entn, os gu:ti:: 

J dental <' o Cristianismo. Ora, .não'·'' · ,y· g-enero humano ,;e r1cha dividi
é esta a primeil'R vez <;J,UC O Q.,::j. do, qualquer .wlc seja SUa fé •.:'!1! 

Deus, ·· Poder Supt'emo invisível, 
não ·reconhecem · uin mesmo pod<2r 
religioso, 11nico poder supremo vi
sível que 'os poderia unir éntre i,i 
e formar entre eles uma uni,:f 
:;»c.i,eclade tn~iversab. 

* * 

Nâu basta :.i afirma<;à.o de· .Ja• 
111es Burnham de que é preciso 
um imperio para se opor ao ,m
perio sovietice. As proprias va
cilações e mesmo eurnplicidade :l2s 
nações unidas em relaçiio ao -.,x-

. pansionismo sovietico. estão a in
dicar que essa Juta. cuja necessi
dade ningu0m em sã conseien,,ia 
pode negar, deve. ser realiza-Ja 
não apenas entre dois imperivs 
que se. disputam o domínio sobrn 
o mundo, rr.as entre duas eoncep
ções de vida diamc_traltnenle opo~
tas. De um lado o jugo cio L.ota
litarismo socialista e ele outro "' 
liberdade intrnduzida no munio 
pelo Cristianismo. 1 De. um lado as 
nações transformadas. e1i1 ·provín• 
cias escravizadas aos. comissários 
cio povo através de .governos títe
res, de outro a união· cie· naçõ~s 
soberanas _sob a liderança de uma . 
nação cujo: maior poder mate:·ial 
pode ser usado como uma dadiv3. 
de Deus pam n salYacão da · nu-
manidad";. -

Na expo;içào ele LonJres, ,'m 
1862. sobre ·, o friso da cupola ,Jc 
um colossat edifício, li:;i.-sc a se
guinte insc1,ição em latim: - A 
\·ós, Senho1·, pertence o Impcr.·ío, 
a Vós o poder, a gloria e .o louvor; 
porque tudo · o que existe sobre a 
terra e no céu ,·o:;; pertence:,. 

Eis o verdadeiro imperio qu'" 
den, ser instaurado sobre a face 
da terra. O imperio 0onstru,,fo 
eómo os trntigos israelitas cons
Lruiram Jc rusafom: - em um:a 
ela,; mãos a espada para comba
ter os inimigos da C1·istandade 
tanto os que claramente repudiam 
a. lei de Deus e sua justiça, quaP
to os que farisaicamente se plan
tam na porta do templo, sem ~n
t.rar e sem ·deixar que ,,;s out.roi:; 
galguem seu,. recinto, - · n:> outra 
mão os instrumentos con1 é[Uc edi• 
ficam a Cidade Santa -·à Jcmsa· 
lem tc1·1'estre. , .:i ·Cristanda·.!•s. pre
ludio d Ct'.>l1qüisu1 da Jenum'.c11' ce• 

leste: . r'a.ião ,:{~ ~e1· (i(' "toda nossa 
luta 'iw:,:tc 111•.lnclo, 
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---------------..:.------·------------ = Beata Maria GofêUi-- ·f~~n-;;~Üói~~SW~J,U'ÚiONARES'~~ n festa ~o Sa~rn~o Coracão ~e Jesús 
Pe. Sebastião Maria, SS. CC. 

No dia 13, sexta-feira, celebra
mos a festa do Sagrado Cc,ração 
de Jesus; festa, que o propr'o Sa
grado Coração pediu á Santa 
Margarida Maria, fosse P-stabeleci
da na Sexta-feira que segue á oi
tava do Corpo de Deus ... 

Qual foi a razão deste pedido ? 
Qual o motivo desta nossa fes
tividade? Basta compenetrarmo
nos do seu espírito liturgico para 
acharmos imediatamente a neces
sidade e valor da mesma. Vindo 
após todas as festas de Cristo, es
ta solenidade as completa,, con
densando-as todas em um unico 
objeto que materialmente é o Co
ração ele carne de um Deús, e 
formalmente é a imensa c-aridade 
cujo simbolo é esse mesmo Cora
c;;ão. A festa não se relaciona 
com qualquer misterio em parti
cular da vida de Cristo, mas os 
abrange todos. E' a festa «do 
amor de Deus pelos nomens», 
amor que fez Jesus descer á terra 
para todos nos salvar encarnando
se nas entranhas vírginais dd Ma
ria Santíssima, _amor que de for
ma maravilhosa se patentda na 
Cruz e se perpetua na Eucaristia. 

Não obstante estas marufesta
c;;ões do amor de Jesus, os homens, 
na sua maior parte, correspondem 
com a mais negra ingratidão, frie
ZR e ind::erentismo; dai qu? esta 
festa aprC'senta um carater repa
rador e de expiação de todos os 
pec::idos do muntlo. A participa(;ã0 
na vida eucaristia de Jesus é o 
grande meio de reparar com Ele e 
entrar plenamente no espírito da 
festa do Sagrado Coração, como 
Pio XI o demonstra na sua Enci
cl;ea <0 Miserentissimus». 

Não pensemos, porém, que este 
culto e devoção é uma ncvidade 
m?derna, não. O oficio deste dia 
nos mostra o progresso vitc·rioso 
do culto do Sagrado Coração no 
curso dos seculos. Desde o::. pri
meiros tempos, os Padres, os .Dou
tores e Santos da Igreja Catolica 
celebraram o amor do nosso Re
dentor e dissera1p. ser a Chaga do 
Salvador a fonte oculta de todas 
as g-rar.as. 

São Bernardo, São Boavcnturá 
e muitos outros Santos col'tuma
vam ver · nesse Coração ferido 
pelo amor o abrigo seguro c·ontra 
as agitações do mundo. As duas 
Virgens Beneditinas, Santa Ger
trudes e Santa Matilde, · no seculo 
XII, tiveram a mesma nítida visão 

de toda a grandeza da devoção ao 
Sagrado Coração. São João Evan
gelista, aparecendo á primeira, 
anunciou-lhe que a «linguagem 
das benditas pulsações -:lo Cora
ção de Jesus, por ele ouvidas 
quando repousava sobre seu peito, 
estava reservada para os l··,timos 
tempos, quando o mundo envelhe
cido. e arrefecido no amor divino, 
deveria aquecer-se pela revelação 
desses misterios». - Esse Cora
ção dizem ambas as Santas, é um 
altar sobre o qual Cristo se ofere
ce ao Pai como Hóstia perteita e· 
inteiramente aceita, mas, paro. 
estabelecer esse culto publico e 
oficial, a Providencia suscitou pri
meiro a São João Eudes o qual 
compuzera já em 1670, um Oficio 
e Missa do Sagrado Cora<;lo para 
a Congregação dos Eudistas; Em 
seguida, em 1675, Deus escolheu 
uma das filhas espirituais de São 
Francisco de Sale.s, Santa Marga
rida Maria Alacoque para ser a 
Confidente e Apóstola . principal 
desta devoção, revelando-lhe to
dos os misterios e promessa/' des
ta singular devoção. O Padre 
Claudio de Ia Colombiere S. J. foi 
tambem outro d9s instrumentos 
que Deus escolheu para propagar 
identica devoção. Em 1765, Cle
mente XIIl aprovou a Fest9. e o 
Oficio do Sag.ado Coração e em 
1856, Pio IX estendeu-a a Igreja 
universal. Em 1929. Pio XI fez 
urna r.o"a Mi"sa e um 'lovo Cfi
cio do Sagrado Coração acrescen
tando-lhes uma Oitava privile
giada. 

Eis em resumo o historico- e sig
nificado desta solene festividade; 
resta apenas que cada um de nós 
viva do verdadeiro espírito de 
amor e reparação que Jesus pe
diu com tanta insistencia á Santa 
Margarida Maria e assim é que o 
Sagrado Coração de Jesus' reina
rá de fato ha sociedade, na fami-· 
lia e nq individuo. 

Bar-Restaurante 
Leão 

Preços Populares. _ 
Canja especial e mais 
70 pratos p/ escolher 9 

1 COMIDA QUENTE A • i I QUALQUER HORA 
! AVENIDA SAO JOAO N.0 284 
1 <P:rto do Correio e Telegrafo) 

·SNR. ASS!NAt\lTE. 
Ao fazer reclamações, reformas 

dança de endereço, queira enviar .nos 

ou mu• 

o ende. 

reço completo çonforrne acha-se impresso na 

margem do seu jornal, inclusive o A. seguido 
de um numero, af!m de tomarmos providen• 
cias urgentes. 

(Continuação da 4..a pagina) l l.J81lar sangue pela oóca, ter l<;JSS~, dores na6 costas, 1 
d t . . ~ febr,s nuturnas, etc., nem sempre 1nc.ica ser tuberculose. ' 

o na erra e mais amda ago- ~ Os casos e.e Slfilis pulmonar sao tá.o frequentes que, quan• 
ra que está no céu! Y4 do um paciente tido por tuberculoso é sifilitico, os médi-

Se Maria Goretti tive~e con n cos .t~·atam a S:filis cm_ primeiro lu~ar. Nã~ ha moléstia 
sentido no pecado uma vez só, íl s1f1lltir:a, c1:: mawr gravidade que resista á açao do 

e quantos desses casos não su· ~; 
cedem diariamente mesmo no l; 
seio das familias que usam de 1 

nma severidade grande nos 
costumes!, lá estaria ela no rol 
dessas pobres criaturas que pa
recem por fora anjos mas cuja 
flor eh bela virtude está sen
do maculada pelo demonio da 
impureza, quem sabe? com 
urna frequencia assombrosa! 

Doí-nos o coração de Sacer· 
dotes, uma tristeza profunda 
se apodera de nosirnfl almas, 
quando nos pomos em contacto 
cnm a criançada de nossos 
dias, e constatamos o estado 
lastimoso de corrupção em que 
S{~ precipita, muitas vezes di
ante dos 'olhares descuidàdos 
de seus pais, que não querem 
ver mal nenh.um na promiscui
dade em que deixam seus fi
lhos junto com os filhos dos 
outros, permitem que frequen
tem cinemas cuja finalidade 
ultima é corrom!)Pr lor:o no 
principio os corações elas, cri
anças. Pais que muitas vez<'s 
falam de assuntos intirnos na 
J)]'esença de seus filhos, pen
sando que nada compreendem 
dessas cousas, quando já estilo 
eles muito bem iniciados em 
tudo! 

Tam~nho era ó cuid11.clo cpie 
tinha pela bela virtude D. As
snnta Carlini Goretti, mãe de 
Marieta, que, como ela atesta 
no processo de beatificarão de 
sua 'filha, nunca permitia que 
a, ·men,ina restisse ou dcsvest-is
.~c .~cus innãozinhos menores. 
E' ve1,dade, as filhas mais ve
lhas j)OdCm e devem ajudar a 
propria mãe na criação <le seus 
irmãos menorc.!s, mas com qne 
espirito nobre de purer,a não 
deve ser isto desempenhado?! 
Quantas vews isto é causa de 
ruína para muitas almas sem 
temor de Dens ! 

Maria. Goretti é saudada 
corno a Inês do seculo XX! 
Vamos incutir· nas crianc:as de 
nossos dias uma devoção mui
to sincera para com essa nova 

. Santinha, ' devoção que ha de 
consistir em imifar seu grande 
amor pela virtude da pureza, 
cheg-ándo, se necessa l'io, até {t 

morte, antes que cair num só 

au~iliar no tratamento da Sífilis, depurador fortificante. 
inC:icado para combater a Sífilis, qne está· á espreita para 
desferir seu golpe. A eficiência dêste depurador tão inte
ligente e cientificamente combinado é de um valor sem 
igual. Usai e colhereis seus benefícios. ( 128-EC[G) 

¾"' - -~ .._ 1:...,,.~, zu.z:" « :t: -, ( ict -'-~ :r · --nu··· . ~ 

lnt~·nçã·o d~-Junho .. d; A'po;t~lado 
da Oração .... 

(Continuação da 3.a pagina) 
operada na cruz até a vil,da do 
Juiz supremo. 

No santo altar Iembrn a lgreja 
e . renova de modo incruento o ' 
maior fato da história humana, 
isto é, a redenção coµsumada no 
patíbulo da cruz pela morte de 
um Deus feito homem. Se os ho
mens tivessem sempre em mente 
o preço de seu resgate, formariam 
mui diferente conceito da vida, d<1, 
malicia do pecado, da importii,n
cia {!a al:Tc8, .dr~ ncccssidad~ d~~ .. · 
salvação. Se considerassemos o 
amor com que Jesus Cristo se en
tregou por nós, seriamos mais 
generosos cm seu servio e não he
sitaríamos em dar reais provas 
de amor a um Deus que morreu 
por nós. «Amóu-me e entregou-se 
a si mesmo por mim», exclamava 
S. Paulo. 

E' a Eucaristia sacrifício e sa
cramento; prepara-nos pois um 
al4mento salutar com o qual po
demos vencer todas as dificulda
des e triunfar das misérias da 
vida terestt·e, sobretudo das ten
tações que nos molestam. 

Manifestou o Concilio de Trento 
o desejo de que os fieis tomassem 
parte mais· ativa no sacrüício da 
Missa, comungando com o sacer
dote 

Comungar juntamente com o 
sacerdote é · o melhor meio para 
àuferir todos os frutos ela santa 
missa. 

Graças _ás palavras do sacerote 
no santo altar: «Isto é o'meti Cor
po», opera-se a maior de· toda.s as 
maravilhas que nunca viram os 

pecado feio desses. Nossa Se
nhora, que era objeto <le um 
amor todo especial de :Maria 
Goretti. alcance a toda.s as 
crianças de nossos dias uma 
fol'taler.a heroica diante do pe
rigo do pecado e as faça triun
far sempre do mal, conservan
do o belo tesouro da inoccmcia 
em seus cora<:ões que são o en
tanto <le .Jesus. 

! 
1 

1 

homens nem os anjos_ 
o l!'ilho ue lJeus uesce até nós, 

'. üo nos esplenc.iorcs ue sua gH.1na, 
mas na humildade e esconum1en-
1 o uas especies sacramentais. 

Consu111a-se o sacriliclo "' ele 
fica no sacrário para receber nos
sas visitas, oUVHº nossos clamo
res, suavizar nossas penas, curár 
nossos ma1es, encher-,.os· de grae 
ças e Clar-nos um penhor a&. gló• 
1·,a futura, 

A J-_;ucaristia é o fruto mais sa.
bo~·oso q:.ic 1;c desprendeu dei Co• 
ração ao Filho ue Deus quanao 
eie monia por nós na árvore cta 
Cruz. · 

S6 as ab1as eucarísticas podem 
compreender toda a beleza, toda 
a força sar.tificadora do Sacri1ício 
da Missa. 

E' a Santa Missa para todos, 
justos e injustos, santos e pecado
res, um pé11hor da divina miseri• 
córdia. 

No altar, imolando-se por nós. 
Jesus Cristo adora a Deus como 
ele merece ser adorado. A glória, 
que dá a Deus uma só missa, cele-
1..>rada pelo ínfimo dos sacerdotes, 
é maior elo gue a que lhe possa 
advir de toàos os louvores dos 
justos na terra e dos anjos e san-
tos no Céu. · 

Alí, no santo altar, Jesus Cris
to agradece a seu Pai · todos os 
beneucios que nos tem feito e nao 
cessa de 1azer-nos. .ti,ssa açào ue 
graças repara toda · a :.'.ngrauúao 
Hun1a11a. 

1-'eue ele por nós perdão de ·nos•· 
sos peca<.1os, desvia os golpes ua. 
Justiça ue Deus, JUstamen~e irn
tada contra o mm1<.10 matenali-
za0.o. 

.il1cercedc continuamente por 
nós, a\'.rae sobre o mundo esqueci
do de 1.Jcus torrentes de graças e 
tle bençaos. 
Unir-se com Jesus Cristo que se 

sacrifica cm nossos altares é t> 
rnelhor meio de orar como se de
ve or·ar e de aicauçar todos os 
11-ucoJ ua 01-ação. 

Indica dor Pr foi ssío na li 

l•'inalmente o santo sacrifício 
da Missa traz-nos á lembrança a 
consumação dos tempos, aq'1e1e 
1nomenw solene cm que o ~upre-
1110 Jmz, o Homcm-.Jeus, agora 
oculto no mistério da fé, ha Lle 
pronunciar uma sentença irrevo
gável que deciuirá ele nossa sorte 
por toua a eternidade. 

A Santa Missa bem colnpreen
dia. e assistida devotamente pelos 
filhos da verdadeira Igreja é pois 
o meio dos meios para remediar 
os grandes males dos nossos tem
pos. Os que buscam sinceramente 
a paz e · a prosperidade de · toda 
a família humana, mas não bus
cam este penhor divino ou o des

. prezam, assemelham.se a cegos 
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São Paulo 
Hédlco da Sta. Casa de S. Paulo 

Clínica Geral - Doenças 
do Coração 

·cons. e resid.: RUA" OLAVO 
EGYDIO, 188 (Sant'Ana) 

TELEFONE 3-8955 

Dr,, '· "' d 
j r e o F a r h a t 

U G A D -.,. 

l ' andar - Sala• ·n a 70~ 

7•:·-, f .. L 

1 

1 

HOMEOPATIA j 

Dr. Artur Rczende' Filho 1 
Médico h01L~opata da e. A. P 
da Sorocabana. Diretor clinirn 
_do Ambulatorio Homeopatico do 
Carmo .- Cons: R. Sen. Feijó. 
205 - Tel.: 2·0!:139 - Res.: 8-6470 

Marcar hora. das 3 ás 6 hs., 
pelo telefone: 2-083S. 

!tfcdlcação amtilíar ao traia· 
mcnto dB sifilis 

PRAÇA Dll SI! N .0 

SAO P.'1~JLO 
Fundadc em 191 'i 
DACTILOGRAFIA 

TAQUIGRAFIA 

D Melhor Ensinr 

lru' 

--- Pelo Menor l"reço , ______ l-

que dão as mãos a < g 'JS. 
Do aitar irradia a luz benfa

seja, única que pode aclarar os 
sombrios horizontes da humani· 
dade desnorteada. 

NOVA DIRETORIA DA 
C. M. DO LICEU CO. 

RAÇÃO DE .TEUS 
A 25 de maio p. p., realizou-se 

a eleição e posse da nova diretoria 
da C. M. do Externato do Liceu 
Coração de Jesus, que ficou as; 
sim constituicla: 

Diretor e Mestre de Noviços: 
Pe. Avelino· Canazza; · Presidente: 
Academico, Paulo Zuppo; 1.0 As· 
~istente: _!(cademico, Milton For
nazari; '.!.'' Assistente: Academi
co, José Guillaumon; 1.• Secretas 
1·io; José Ai;<;uncào Maroucs: 2.' 
Secretario: Sergio Roberto Mar
tins de Oliveira; Tesoureiro: Luiz 
Silva D'Avila; Auxiliar de Tesou
reiro: Alvaro Cordeiro dos San
tos; Diretor Esportivo: Romulo 
Antonio Nigro; Apontador: Rei-
naldo Tuzzolo; Zeladores : José 
Rivelli e Vicente D'Agosto: Con
sultores: Dr. João Batista· di 
Rienzo; João Benedito de Barros 
:Fornari e Orestes Francisco. 

. -
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7 DIAS EM REVISTA 
(Continuação da 2.a pagina) 

do dos comunistas do Brasil e elo 
mundo inteiro. 

Cada dia que passa, vão se tor-· 
nando mais manifestos os incon· 
venientes da cnamada economia 
dirigida. Se ha um país ·em que 
o Estado adquiriu um alto grau 
de eficacia adm.inintrB.tiva, é (1:.: 

Estados Unidos. Contudo em ne
nhum htgar a opinião publica <;e 
mostra mais vigilante contra os 
abusos da economia dirigida. E 
tem razão porque o proprio Es
tado americano não tem consP· 
guido evitar erros graves e atê 
chocantes, em suas intervenções 
economicas. 

Um telegrama procedente de 
Nova York informa que no ano 
passado os Estados Unidos quei
maram 22 milhões de toneladas de 
batatas para manter os preços do 
mercado, enquanto no mundo in
teiro morre gente de fome. E jc:to 
se deve ao desacerto com que o / 
Estado interveio no mercado. 

í 
Falamos ha alguns n.umeros j' 

ti trás, da leg-islação injusta que 
nos governa em materia de alu- I 
gueres. E 2centuamos que os <ie- · 1 
magogos, em lugar de se preocu- 1 
parem sériamente com a debel'.t- 1 
ção das causas da crise, procuram ; 
agravá-la mediante a proibição fle 
se derrubarem casas para cons
truir outras maiores. 

Ha dias atrás, o jornal cari0<"1 
«Vanguarda» publicou uma repor
tagem interessante, em que mos
tra que centenas de edificios do 
Rio de Janeiro, em construção, 
estão. paralisados porque falta müo 
de obra, faltam materiais, etc .. 

Seria verdadeiramente util estu
dar as causas desia carcncia e 
empregar os meios mais drasticos 
para a debelar. Afirma-se, p. ex., 
que a construção está paralisada 
porque as Caixas de Aposentado-

. rias retrairam os credi~JS ncces
sarios para tal. 

Dependeria apenas de uma pa- . 
lavra da União uma modifica·.~ào l 
de tal atitude, já que tais Caixa'> i\ 

são, no fundo,. verdadeiras repar
tições publicas, dependentes do 1· 

Estado em tudo e por tudo. 
Por que motivo os crispins d!l. j 

.. Camara não focalizam este aspecto 
· ~...., ' ·· da questão ? l 

O motivo é simples: os demago- i 
gos não desejam senão a i.1defini- ,1 
da agravação de todos os proble
mas. 

• * * 

Demonstra-o à saciedade o pro
jeto de lei aprovado pela Comissão 
de Constituição e Justiça da Ca· 
rnara dos DEputados. Este proje
to estabelece duas iniquidades au
tenticas: a proibição dos despejos 
ainda que e proprietario precise 
do predio para uso proprio, e a 
proibição cas demolições de pre
dios já consfruidos, para em lugar 
deles se edificarem outros mato-
res. 

Analisem::is 
proibições. 

a segunda dcstn::;; 

* * * 

Numa cidade como :,;:,o PRulo 

e '·-·--•l>"' 

e 

ou Rio, na zonr. central ou semi
central, não ha quase terrenos 
baldios. Assim, o numero de edi
ficios que poderão ser construidos 
em tais t')rrenos será insignifi
cante. E, para minorar a crise de 
habitações, e unico remedio seria 
levantar edificios novos nos arre-. À 
dores da cide.de, isto é, nos uJt1- 1 
mos e mais extremos conflns da 1 
2.0:1.'.1 ::n:Dü.::'l);J.;~a. 

IVías qual o capitalista disposto 
a empatar dPzenas de milhares. üe 
contos em construir predios novos, 
já. não digo na Penha ou cm Ca~
cadura, mas no rn.do das horta- ! 
Jiças e leg11mes das peql,!enas ena- 1· 
caras que c,rcundam a Penha e 
Cascadura? Este deslate não pas- , 
sa pela cabeça de ninguem. E', 
assim, não haverá ·mais constru
ções. 

Teremos, pois, chegado a este 
absurdo: Para remediar a falta de 
predios, · f,ca proibido construir 
durante dois anos. 

Daqui ha dois anos, o mal ~e 
terá agravado pelo natural au
mento da pc,pulação. Os criopins, 
então, proporão na Camara mE'
dicas novas, como, p. ex., o con
fisc9 dos p edios e, quiçá, o fuzi
lamento dos proprietarios que te
nham a deshonestidade . e a falta 
de «senso sc-cial» de não aplaudi?' 
tal medida.· 

No fundo, esta providencia seria 
talvez ·mais inteligente cio que a 
próibicão de se construirem pre
dios novos. Porque, ao menos, se 
diminuiria a populaçifo. Não f<tl· 
tarn por E'3 1.e mundo crispins quP. 
pensem assim. 

=~ * * 

Quanto à proibição dos desoe
jos ainda que o proprietario quei· 
ra ocupar 0 predio para uso pro
prio, nada n•ais extravagante. O 
resultado prcltico ctesta medida ó 
o seguinte: 

a) um Froprietario mora em 
casa de alu,;-uel, e sua familia au
menta com o nascimento sucessi
vo de alguns filhos; 

b) ele tem um predio proprio; 
de acomoda'.;ões suficientes para 
abrigar todos os seus, mas que 
está alugado; 

e) como o aluguel é antigo, 
este predro rPnde, digamos, 600 ou 
700 cruzeiros ,por mês, embora va
lha, digam.,s, 800 mil cruzeiros; 
· d) o dono do predio não pode- • 

rá exigir para si a sua proprie
dade, e terá de alugar a preços 
astronomicos um predio novo, im· 
pondo com isto à sua .,familia os 
maiores sacrifícios; · 

e) o inq.1ilino do predio velho 
ficará residindo a preço infimo em 
predio alheio! 

Se isto não equivale à abolição 
da propried,1de privada, ·dois mais 
dois não é mais igual a quatro. 

Outro absurdo da lei. Todos sa
bemos que os comerciantes e in-· 
dnstriais têm ganho fortunas u!
limamente. Por que motivo a lei 
protege contra o aumento de alu
guel os edificios em que fun.:!io
nam estabelecimentos industriais 
e comerciais? Porque, pelo menos, 
não aumenh. o aluguel na propor
ção da renda declarada para efei
to de imposto, pelo lOC!l,tario? 

Escola Técnica de Comércio 

ACADEMIA MARIANA 
Sob Inspeção Federal 

Av. Agua Branca, 232 - (Proximo ao largo Padre Pericies) 

A direção (a ACADEMIA l.vlARIANA comunica a todos os inte
ressados e, em particular ás CONGREGAÇõES MARIANAS E PIAS 
UNIÕES, que transferiu a sede para a Av. Agua Branca, 232 (antiga 
sede do GINASIO ANCHIE'l'A) onde manterá, aiem dos cursos 
enwnerados acima, cursos avulsos de L nguas e um curso modelo 
de dactilografia, coni ótima.s máquinas e tcdos os requisitos cta 
mo<i&rna técnica pedagógica. 

A VISO AO PÚBLICO 
ALDO BOVE 

proprietário da casa de artigos religiosos, estabelecido á Rua 
Quintino· Bocayuva n. 70, que foi vitima de um incendio em 
seu estabelecimento comercial, agraéece as provas de soli· 
ctarledade recebidas de parte de seus fregueses, fornecedo
res e amigos que o confortaram pelo ocorriC:o e particular
mente ao sr. Constantino Gassi, por ter gentilmente cedido 
parte de seus armazens situados á Rua senador Feijó n. 132 
<trav. da r. Quintino Bocayuva), onde continuará a atender 
sua distinta clientela. 

São Paulo, 4 de Junho de 1947. 
ALDO BOVE 

LEGIONARIO 7 --~-----=-------·-----

ARTIGOS FINOS E MODERNOS COM 

\! .\ l\I T t\ G E l\I S 
11\J I GU til/\ \'EIS 

Devido ao desenvolviµiento das oh'ras 

precisamos · terminàr' com grande 

parte dos sortimentos ulthnam.ente 

recebidos. Por tal motivo fizemos 

as maiores e mais sen.saeiolla.i.§ ,.) 

marcações de precoíi.. 

Artigos não reduzidos concedemos 10 °/o de desí:onto 

, RUA OIREI'fA, 162-190 

a ~eatificação De Ma~re. Alix le Clerc 1 

Estrasburgo, e Haarlem. 
Estiveram presentes tambem os 

embaixadores do Brasil, França, 
Italia; Belgica, Portugal, Espa
nha, Inglaterra e de varias repu
blicas sulamericanas. 

No começo do século 17 fundou 
a Bemaventurada Alue Le Clerc, 
em religião Madre Maria Tereza 
de Jesus, nascida em Remiremont, 
na Lorena, no dia 2 de fevereiro 
ele 1576, umfl. nova familia reli
giosa da qual 8. Pedro Fourier foi 
inspirador e sustento, e na qual a 
vida contemplativa e a vida ativa 
st harmonizam duma maneira ad
miravel. 

A grande Serva de Deus . mor
reu em 1622. Tendo sido observa
das todas as normas juric!icas de
clarou a S. Congregação dos Ritos 
no dia 3 de Abril de 1932 com 
aprovação do Sto. Padre Pio XI, 
de saudosa memoria, que a serva 
de Deus tinha praticado as ·vir-
tudes em grau heroico. . 

Para poder proceder á beatifi
cação segundo o Direito Canonico 
é necessario que se tenham ve-

_,rlficado 4 milagres, que Deus J 
fez por intercessão da bemaven
turada. No caso da Madre Alix Le ) 
Clerc, dispensou a Santa · Sé da 
verificação de um dos milagres, 
reduzindo o seu numero a 3, vis- j 
to que ela já tinha sido honra.da 
com o titulo de fundadora de uma 
nova familia religiosa. 

No dia 21 de março de 1943, de
clarou o Santo Padre após haver 
consultado o Santo Padre)etaoin 
consultado a Congregação Geral 
dos Cardeais, como certa_ll as se
guintes instantaneas e perfeitas 
curas: 1. a - a de Irmã Maria 
de São Luiz de um cancer abdo
minal; 2.a - a de Irmã Maria 
Cecilia de L'Estollle de uma spon
dilite cervical tuberculosa; 3.a -
a· de Irmã. Eleonora ;Le Clerc 
dum gravissimo eczema purulento 
na fronte e noa · ouvidos. 

Após maduras reflexões e de
pois de ter ouvido mais um11, vez 
o 'conselho declarou o Sto. Padre 
no dia 20 de junho de 1945, que 
se podia proceõer com toda a se
gurança á Beatificação da Vcne
ravel Maria Tereza de Jesus, no 
seculo Alix Le Clerc. 

No doll,lingo dia 4 de Maio rea
lizou-se a empolgante éerimonia 
da beatificação com a assistencia 
de todos os Eminentissimos · Senho
res Cardeais presentes em Roma 
destacando-se entre eles os :::;ãn. 

Srs. Cardeais Ernesto von Roey, 
Arcebispo de Malinas e Bernardo 
Griffin, Arcebispo de Westmins
ter e os Arcebispos e Bispos de 
Reims, de Liége, Bayeux, Lisieux, 

De todo mundo acorreram reli
giosas pertencentes· ao Instituto 
fundado pela bemaventurada. A· 
numerosa delegação brasileira era 
chefiaçia por Mons. Paulo Rolim 
Loureiro, Chanceler da Arquidio-

l0i!i~~ ~D~-

1 

Clfnica de moléstlà, dos olbot 
- Cirurgia ocular - Cona.; 
l\.ngélica 1408 - · Tel.: S-9275.· 
Av. lpiranga, 313 (8.0 utdar> 

~···~;·=~~;~·~~~::=::~· 
PRESUNTG e FRIOS VINHOS FINOS, FROTAS; 

BISCOVTOS e BOMBONS - GtmEROS ALIMENTICIOS 

EM.Pó RI O_ MONTENEGRO 
RUA ·AUGUSTA, 1559 (Esq. B. Luiz Coelho) - Fone: '1-0035 

MERCE·ARIA AVENIGA 
AV. BRIG. Lmz ANTO}ilO, 209íi (Em frente A (&reja 

Imaculada Con<llelÇáo) - Fi.,ne: '1-MA 

ONICOS 

MANTEIGA 
DISTRlBUIDORl.'S DA 

"B A N D .E 1 R A N T E " 
.. 
*********************************'****ª*****'***** 
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O Car~ial f aul~a~er fala so~re o Papa 
O Cardeal Faulhaber. Arcebis- é, assim, a única, esperança deste • cárcere, a oração da Igreja nas-

po de :Munique e Frisinga. um dos mundo ele atormentados e de ge- cente subia ao Céu, em fremente 
vultos mais relevantes da brilhan- mebunclos. Se o mundo o ouvir, súplica. por êle. O Papa Pio XII 
tissi~a pleiade dos atuais Bispos pode ainda salvar-se do· abismo e, 110 nosso tempo, perante _um 
catóhcoi; ela Alemanha, pronmi- que o espreita. Nas palavras e mundo que. teima em O não ou-
ciou, na passada festa da Coroa- ensinamentos do grande Pontífice vir, outro Pedro, encarcerado na 
<:ão elo Papa. na sua Catedral. -- generosa dádiva de Deus á sua amargura. Rezemos nós tam-
uma alocU<~ão em que focou a Humanidade do nosso século -· bém por Êle, não só nas orações 
figura de Pio XII como «espcran- está a soluc:ão de todos os problé- da liturgia, mas tod<;>s os dias a 
~-a única dos povos desventura- mas que a não encontram nas toda a. hora, no meio das nos;as 
dos,>. «Vemos agora nitidamente, grande::, e pequenas Conferências dôres e agonias, da trágica. dôr 
disse o Prelado, em face das incer- internacionais. E no entanto bem que é a a vida humana sôbre todo 
tezas e desorientações dos pró- se pode dizer a triplice coroa o tema - pelo Papa que é a der-
prios grandes dirigentes da vitó- deste Papa não é uma coroa real, radeira e a melhor esperança .de 
rie.. quanto o mundo. o infeliz mas uma triplice coroa de espi- todos os que têm olhos cansados 
mundo em que vivemos, ou mor- nhos: súporta-a Pio XII silencio- de chorar e as almas atravessadas 
remos aos poucos, se desviou da sarnente heroicamente, como pelos mais agudos punhais». 

-~ 
it 

5 no t í e las 
dasMissoes 

t O FUTURO DO .JAPÃO -·.· 
Atualmente se desenvolv,• 
no Japão uma poderosa lt1-

la que durará varios anos e cujo 
desfecho vai tomando semprP maü, 
importancia e envolve sempre mais 
o mundo. Para os catolicos ~ luta 
em que se trata de ganhar o Ja
pão para Cristo e á democracia 
cristã ou de perde-lo para o comu
nismo ateu. Para os soviets tra
ta-se de ganhar ou perder o.domí
nio sobre um vizinho de 75.000.000 
de habitantes. Para os proprio;:; 
japoneses trata-se de uma luta dt' -
vida ou morte, luta que deve de
cidir a existencia ou· fim da na
ção japonesa. (The Florida Ca
tholic). 

.... NOTICIAS DA INDON1,':
~SIA. - Roma. O Capelão 

das tropas holandesas Pe. 
Van Voorst -em uma visita 
a cidade eterna deu a Agencia In
ternacional Fides algumas infor
mações muito interessantes, a res
peito da situação religiosa das ln
dias holandesas. Estas regiões 
ocupam a quinta parte . do Equa-

· Na lrland<t o Cap__elão gerai 
. do ~xercito polonê.,;; 

dor. Em toda esta superfiC'ie eic
ceptuando algumas zonas de Ce
lebes, só ·as grandes ilhas de Si• 
matra não recobraram ainda uma. 

J)az completa. Todo o resto já es
t~ normalizado. Principalmente 
em Flores onde os padres da SVD 
contam com 600.000 catolicos, rei
na a mais perfeita ordem. ( Agen• 
cia Fides). 

~QUE LICAO PARA NõS • 
._:. - Tocante descrição da pie-. 

· dacle dos catolicos de Cei-< 
Ião deu o Bispo Bernardo Regno, 
OSB., de Kanty, numa carta a 
Congr. da ·propaganda da Fé em.
N ew-York. E' extraordinaria ai 
devoção que os fieis demonstram 
pela Ss. Virgem. Não é raro ver-sei 

· catolicos · mormente rapazes · e mo..; 
ças a desfilarem em plena rua., 
nos onibµs e trens, as contas do 
rosario. A\guns deles rezam dia
riamente entre dez e mais terços!, 
E em Ceilão, nota ainda o bispo, 
não é terra em que o catolicismo 
não · éncbntre dificuldades. Pelo 
contrarió: o governo planeja to ... 
ma!:' a direção das escolas catoli-: 
càs ou· suprimi-las completamente. 

de Deus. Andam os homens cada Chefe do Corpo i\íístico de Cristo, os povo E · -
d 

. s. 'm expiaçao dos peca- l\.._Ionsen_hor Gawl1'na, capela"o ge-
vez mais afasta os e desavmdos sua11do sangue e lágrimas, como dos dest d · e mun o impenitente? E' ral do exercito polonês, ·passou 

, E; para a Igreja, seria impossível 
finai:i.ciàr estabelecimentos · pro-, 
pi'ios utha vez que seus fieis são 
praticamente da· classe pobre. (The 
Catholic Light). ( Sera.nton). 

uns dos out.ros. O Papa Pio XII Supremo Pastor e_ Pai de todoR um dos grandes é ·t d · m ri os a gran- varios dias na Irlanda, onde teve • ..Jj APôS UM Sll:CULO DE 
-ti- TRABALHOS EM . 1\-IADA·· As v oca~ ões sa I esianas no Brasil ! :·rri:::~,~~::~~:~;,,:f~ §~~~~~~~ '~n:.~:.r··;~: 

1

1 Hospedaria dos Cônegos de Santp 

. GASCAR. -· Madagascar, 
celebroµ a pouco o _centen~.rio de 
sua' missionização catolica. O re .. 
sultado dos suores e . tra.bàlhos ~ 
missiónl!rios nestes 100 anos é o· 
seguinte:_ Dos· 3:864.000· habs., .... , 
65li).000:são. catolicos. Dos 280 pa:~ · O Brasil é uma das nações em que a Congregação 

de S. João Bosco tem maior desenvolvimento 
Transcrevemos elo Boletim Sale

ll!arães. ele Pará de Minas; 20 as
pira_ntes c6adjutores no Institulr, 
cações salesianas no Brasil, assi
siano o segúinte relatorio das vo
nacl.o pelo Revmo. Snr. Padre Or
lando Chaves, Inspetor Salesiano: 

oficinas modernas e bem monta
das de mecanica, eletro-mecanica, 
marcenaria e entalhe. 

1 Prevendo-se a g-randiosidade da 
,
1
. obi-a salesiana no Brasil, este Ins-
titnto será um curso inter:inspe

! lor'.al . para a formação profissio · 
1 nal dos nossos irmãos coadjutores. 
\ me\ tres de oficinas. Tornar-se-::í 

Caríssimos Salesianos, · Alunos. 
I~x-alunos, Cooperadores Saresia
nos, Filhas de l\·[aria Auxiliadora, 
1,nws .l'..luna.s e Ex-alunas. 

Ao aproximar-se o mês das vo
cac;õcs, apresso-me em apresentar. 
vos a 1·elatorio do movimento da 

. drm:ada das · vocações, em nossa 
lnspetol'ia, com o intuito ele acen
der o vosso entusiasmo, afim de 
trabalhardes com renovado ardor 
por esta obra, que ê a 111ais rica 
ele resultados para a Congl'cgac:ão. 

Em· nossa Inspetoria temos, nes-
te ano, mais ele mil e duzentas vo
cac:ões: Eis sua estatistica: 74 
estudantes de teologia no Institu-
lo Pio XI da Lapa, S. Paulo: 14 1 
estudantes de filosofia, no Cole
gio S. Joaquim, ele _Lorena: :io ir
mãos coadjutores no curso de aper
feiçoamento. em diversas casas de ! 

.formação; 16 novic;os, no Insti
tuto Coi·ação Eucaristico, em Pin
<lamonhangaba; 890 aspirantes 
Eenc!o: 250 em S. João Del-Rei: 
190 no Ginasio S. Manuel, de La
vrinhas; 1!50 no Ginasio S. Paulr-, 

uma das maiores casas de forma 
ção profissional salesiana :i imi
la~ão do Instituto Conte Rebau
clengo, <le Turim, atualmente o 
unico no genero para toda a Con
gregação. - Este instituto agrí
cola profissional, de Campinas, é 
de suma importancia e colocará 
,1os:;,a Inspetoria na vangua.rda. do 
movimento profi,;sinnal dos sale
~íanos. 

Nossa S<::nhora Auxiliadora 
D.1,C'nçôe estes nossos ideais para 
que se tornem uma realidade fe
cunda no futuro. afim de termo:; 
n possibilidade de multiplicar as 
1.-:scolás Profissionais em benefi~-
,-,jo dos filhos dos operarios. e dos 
meninos mais pobres · e abàndo
nados, herança preciosissima que 
nos legou D. Bosco. 

Cada vez mais sentimos q_ue nos 
.ibençôa a mão ela divina_ prôvi
de11cia, pois as Casas de Forma
c;âo estão_ este ano, mais do que 
nunca, superlotaclas ele vocac:ões e 
!10 entanto até agora nada nos fal
tou. 

Encoraja-nos ver que quanto 
mais nos mostrarrios generoso,; 
t•m receber as vocac:ões e os me-

de Ascura - Estado de Santa Ca
tarina; 80 no Coleg'io São .Joa
quin1, ele Lol'ena; 70 no Instituto 
Anchieta. de Jaciguá . - Estado do 
Espirito Santo; 60 na Esc:ola. 'A. 
gricola. ele Lorena; 50 no Institu
to Cel. Benjamin Ferreira Gui
Pio XI .em S. Paulo e em Pinda
monhangaba; 20 no Liceu Leão 

- ninos pobres e abandonados, tan
to mais chovem os auxilios pal'a 
".npará-los. 

XIII, elo Rio Grande do Sul. 1 
Ligadas ao movimento vocacio

nal estão. as construções qu,, ! 
atualmente fazemos nas casas de 
fol'mação : 1· 

1.") Em Ascurra continua a . 
ereção do novo edifício, afim ck ' 
que o aspirantado tenha cfl.j)aeida
de pa1·a 250 ou 300 vocac:ôes. 

2.•) Em Pinclamonhamrnba vai 
adiantada a construcão elo Santua
rio do Coração Eucarístico. Espe
ramos inaugurá-lo Rinda este ano. 

O nosso noviciado é neste ano 
o maior da Congregação; como 
, ambem o Instituto Filosofico <le 
Lorena. Os mesmos Superiores já 
afirmaram · que presentemente é 
o Brasil urna das nações em que a 
Congregação tem maior desenvol
\'imento. DEO GRATIAS! NON 
KOBIS, DOMINE, NON NüBIS. 
SED NOMIN'J TUO DA GLO
RIAM. 

Imaginai. meu,; C'aros salesia-
i,os,. ex - alunos, e cooperadores 
n hem incalculavel que nos advirá 
desta intem1a campRnha das voca
<;õcs. 

Vai tra~er-nos n mais ampla 
l'ede de Institutos salesianos que 

3.•) Em S. João Del-Rei, anex<' 
ao Ginasio 3. João, aspirantaclo 
está sendo coberto o grandioso 
Santuario .de S. João Bosco. Ke!'
te ano desejamos usá-lo como 
Igreja do Aspirantado e como Pa
roquia. 

, se espalharão pela. imensa cxten · 
são do nosso territorio nacional: 

4.• Em Pará de Minas o «Ins
tutc Cel. Benjamin Ferreira Grn
marães», inaugurado solenement,, 
:-:o dia 2 de março deste ano, abri
ga uma centena de .,meninos, dos: 
quais cincoenta são aspirantes ,, 
ó0 são orfãos. Continua-se a com,.· 
frução para poder-se abrigar cei" 
ol'fãos e dlizentds e cinquen\,• 
asp'rantes. E' uma dádiva da no:,
so grande Coopera.dor, Cel. Ben
~amin Ferr'efra Guimarães. q,H' 
:,en. pelo instituto carinhos de Pa,. 
nada lhe clelxanclo faltar. 

5.•) Ainda neste ano iniciamos :, 
construção de uma casa impor
tantissima: um Instituto Profis
l!lior.al e Ag-ricola, nos terrenos rl" 
Esc-ola Agrícola Salesiana d·' 
C:!UTipi!'las. para cem meninos o,·. 
fãos, qne s0 dedicarão á agricultu
ra, e duzentas e cincoenta voca- j'. 

~ -~--~-~af,ij_u~~~ ~ 

Orntorios FestiYos, Escolas Agri
,·olas. Ginasios, Colégios e Mis
:<õ~s entre os índios. Quem nos de-
, R saia tambem de nossa Inspeto-' 
!'la nm movimento missionaria 
'!ue atinja as mais longínquas ::ia-
1'agens para lá plantar em cadJ 
'corac:ão a cruz cte No!Sso Senhor 
. l esus Cristo. 

Pr:ocul'ai, meus caros ,;alesíà:hos,· 
E;x:alunos e Coopcradore», lucI!ar 
os frutos desta benemerita. obra, 
mandando-rios vocações e os meio;; 
para sustentá-los. e'. mais que tu 
<to, rezando pela sua perfeita for
mação. no g-cnnino espirito de -D. 
Bosco. 

A benção de ,Vlaria Auxiliadora, 
que havemos de cultuar com in
tenso afeto no proximo mês de 
maio, c!esc:a sobre vós l'ica de fR-
vores elo Céu. 

Pe. ORLANDO CHAVES 
. .l~e~ ~ 

Agostinho no Himaleia · · dr~ quê ai habitam, 76 são natt
,;os .. ( Catolicismo. Madrid). 

I Quatro . Sacerdotes do. famoso 
mosteiro do desfiladeiro ele S:'ín 
Bernardo, na Suissa, partiram de 
Londfes iniciando. uma longa via
gem ao Tibet. 

• Rep1•esenta11te do Episco
pado Nacional nas soleni

' <lades ele Canonização de S. 
João de Brito, martir d.:1 

Co1npanhia de Jesíí!'. 

No dia 27 de maio, a bordo do 
paquete espanhol <<Plus Ultra» 
seguiu para a Europa S. Excia. 
Revma. Dom Rosalvo Costa Re
go, Eispo Titular de Marciana e 
Auxiliar do _Em. Sr. Cardeal-Ar
cebispo do Rio de Janeiro.· Sua 
l<Jxcia .. Revma. foi a Roma para 
tomar parte nas solenidades da 
canonização de S. João de Brito, 
ela, Companhia de Jesús, que foi 
missionário e martir da fé cristã, 

._ Dom Rosalvo Costa Rego le
vou a representação do Episco. 
pado. Brasileiro, cuja presença 11a 
grande peregrinação organizada , e 
presidida pelos Cardeais Portu
gueses com a colaboração do go-

\. verno de Portugal foi considerada 
: indispensavel. 

l -------
Homenageàdo o Exmo. 
Revmo. J\fons. Vice-Reito,· 
da Universidade Catoiicn 

No dia 6 p. p., a sociedade oam
pineira prestou expressiva _home
nagem. ao Exmo. Revmo. Mons. 
Dr, Emílio José Salim, Vice-Rei
tor da Universidade Catolica e 
P_ontificia de São Pa\110, por mo. 
t1vo dos esforços que tem envida
do para fazer de Campinas um 
pujante centro universitario. 

A homenagem constou de se:,
f'ão solene no Teatro Municipal 
ás 20 horas, sob a presidencia ·do 
Exmo. Revmo. SI'. Dom ·Paulo 
.le Garso Campos, Bispo Dio
cesano. 

Durante a sessão, foi executa
do o seguinte programa: 

Hino Nacional, pela. orquestra; 
Abertura d_a sessão pelo presiden
te do Centro Ciências, Letras ·(' 
At•tes, prof. .r. Gumercindo Gui
marães, em nome das instituições 
eulturais de Campinas; Saudaçãc 
ao -Exmo. Revmo. Sr. D. Paulo, 

ele Tarso Campos, Bispo Dio
do Club dos Advogados Dr. Car
los Foot Guimarães, em 1101'ne elas · 
instituições culturais de Campi
na1,; Sm,1dação ao Exmo. Revmo. 
Monsenhor Dr. Emílio José Sa
lim, pelo prof. Jorge Leme, em 
nome. _dos _professores ele -Campi
nas; Orquestra; Saudação ao 
mxmo. Revm.o. Monsenhor Dr. 
·mmmq :José Salim, -pelo redator 
chefe do «Correió Popular», sr-. 
L,1so Ventura, em nome das insti
tuições culturais ele Camnina's: 
Oi:questra; Conferência · ·sôbre 
«-Impressões de Viagem á Euro
pa» pelo Exmo. Revmo. .Monse
nhor Dr Emilio José Sali.m.; OR
llWllt:'a.. 

Trata-se· de Conegos Regulares 
de Santo Agostinho, que vão se 
reunir a um grupo de cinco re
ligiosos, que ha varios anos par
tiram do mesmo mosteiro para 

a selvagem região · montanhosa 
s~tuada atraz do Himalaia, par~ 
a1 fundar uma estalagem identi
ca á casa que possuem na Suissa. 

Três deles são -suissos e um é 
belga. Boa parte da viag·em, os 
dedicados Sacerdotes a dever(lo 
fazer a cavalo e a pé. 

O superior; Cgo. Detry, pouco 
antes de partir , declarou q\le os· 
habitantes do desfiladeiro Latre. 
onde,. foi -erigido o mosteiro, ne
cessitam de muito a.uxjlio e ora
c:ões 

iil:::_ NA _MISSÃO DOS ESQUI-; 
... MOS DO EXTREMO NOR
, TE '--· Desde que em 1944: 
foi _à. pique o navio de abasteci• 
mentos os missionarios oblatos do 

· extren10 Norte foram abastecidos 
por meiô de· aviões. Agora,· porém 
receberafu novamente um navio, 
Um «caça-minas» de 300 ' tonela-~ 
das, é ~gorà. o abastecedor das. 
missões dos gelos polares. o viga
rio apostolico da baia de Hudson,· 
Mons. Lacroix; informa que 0$ 
missionarios oblatos edi~,,-- · 
uma. bíblia em lingua esaúlmó.- -. 
Uma encadernação toda especial 
protege os livros éontra qualquer: 
intemperie do clima. ( A.rgentinis-
cher Volksfreund, de Búenós Ai-· 
res). 

AGENCIA MISSIONARIA SVD, 

------------------------------
Palavras do Cardial ·Griffi·n 
sobre a m o r a I f a m i I i a r 

Realisou-se há pouco, em 
Blackpool, o Congresso Nacional 
da .Juventude Catolica. No final 
elo Congresso, . percorreu as . ruas 
da cidade um imponente desfile 

·c1e c:atólicos ingleses. com tochas 
nas mãos. A manifestação foi 
presidida pelo Cardeal Griffin e 
por outros membros da hierar- · ! 
quia, seguidos por Cavaleiros de 
Colombo, com vistosos uniformes. 

Em uma reunião solene dos 
congressistas, celebrada em New 
ópera ·House, varios prelados 
pronunciaram discursos. O Car
deal · Griffin disse entre outras 

·coisas:· «Estamos vivendo em tem
pos muito críticos; por isso quero 
imprimir nos vossos corações -0 , 

sentimento da urgencia e à sen
tido da vocação. O de urgencia. 
porque os inimigos de Deus se 
acham alinhados para a batalha; 
ele vocação, porque o resultado da 
batalha depende do vosso. zêlo e 
energia de autentica .Juyentude 
Catolica. 

A batalha que a IgTeja está lu
tando é a batalha pela familia. 
Quando a vida · de familia fica 
destruida, fica tambem destruída 
a dignidacj.e do homem. Nada im
porta. qual seja a riqueza dos Es .. 
tados: sua força e seu poder são 
medidos somente pela situação da 
vida de familia. Se a vida de fa
milia é privada de suas bases, a 
maquina social e nacional do Es
tado vêm abaixo. 

Um. dos maiores equívocos dos 
homens publicos de nossos dias. 

_ em todo o mundo, consiste 110 fato 
de acharem que a Juventlide Ca
tolica forma uma especie· separa
da do genero humano.: Nenhum 
movimento católico pode· ter êxi
to. a não ser que essa juventude 
cristã compreenda e cumpra seu 
dever mais importante: que cada 

1 jovem a coloque num plano supe-

1 rfor no que se 1·elaciona com sua 
.t»'.e;~Qio l\\Vewl. ~om. e · ~e 

de seu ·clube,· com seu pae, sua. 
mãe e seus irmãos. 

A Ig'I'eja ensina, e seus ensina:. 
mentos _são a expressão da lei d~ 
Deus, que a impureza é má den
tro e .fora do matrimonio. Ensi• 
na que é digno de compaixão o 
menino privado da cómpanhi~ 
dos irmãos. Em· uma palavra, en,• 
sina que a melhor escola de for• 
mação do mundo se acha no seíl) 
da . familia cristã. 

,A guerra que deu a juventude 
uma liberdade sem precedentes, 
que separou os má.ridos de suas.. 
mulheres e os paes de seus filhos, 
foi em 'grande parte a responsa-· 
vel da· decadencia · do pensamento 
religioso e da nova• moralidade. 

Essa moralidade nova é tão só 
a veiha imoralidade com uma li
geira aparencia de . respeitabilida· 
de. Alguem disse que sua preocu
pação . principal consiste em acha.r 
úm sinonimo mais agradavel que 
a palavra pecado. Os dez manda,4 

mentos, segundo alguns, sã.o va
riações de velhos tabús. As 9-d
vertencias dos Pastores sobre a. 
clecaclencia da familia foi chama .. 
da; uma intromissão clerical. 

E ensinamento da Igreja que o 
h.omero t_enha somente uma espo~ 
sa e a mulher somente um esposo. 
.o homem que trata de roubar o 
amor de outra esposa é responsa• 
vel de adulterio, o qual é crime 
contra Deus e a familia» . 

o Cardeal . exortou os jovens a 
sentir o orgulho de seu nome de 
catolicos e lhes disse que ja.maiS 
iniciassem relações -com pessoas 
do qutro sexto da qual não pudes
·séfu esperar :uma ·união feliz. 

o Cardeal pediu aos jovens que 
: eonsiderem .seriamente sua. voca-
1:;ão futuro .. na vida; A maior par~ 
te serão paes de familia e mãe.e; 
de familia. Por tanto devem pre
parar-se para sua vocação matri• 
monial, assim como devem pre-, 
parar pa,:-a a vida. sacerdotal · o..1j. 
~l.osii. , 

I 



;· 

···segundo noticias teleg,a.ficas de 
:i~oma, · o Santo Padre P:o XII re
c~beu· ·em audíencia pa:ticular o 
Exmo. Revmo. Mons. l?,rnlo Lou
teiro, Chanceler do Arce!:>ispado, a 
o_uem agradece·.1 os viveres que, 
ê,lendendo ao apelo 1lo!~tificio, o 
Exmo. Revmo. Sr. Cardeal Dom 
Carlos Carmelo de v 'lsconcelos 
I,!ota, Arcebispo Meu:opolitano, 

: euviou às· obns de ass:stencia da 
· ~r,nta Sé. 

O augusto rnconheci,..,1ento do 1 
Sc,bera.no Pontífice se extende a 

1 
·ci;antos propo'donaram. ao emÍ"'( 
r,ente Antistite · paulopolitano os· 
1 ecursos necessarios para c;ue aten- · 1 · 
clc11se cóm• filial solicitnci::c, ao apelo 

. PªI!~k. __ e· constti:ue . para t'Jdos um 
p•·e~iqsq 1"gflar!ião ... 

.•. : • .. ... ~~,; · . !, ~ ,, 
, í• 

Se fossem6s ;)omunfstas, .estaria
r::08 satisfeitos; 0 rrnínd) 'ocfdental 
Fnou e càpitÚlou;· e,,ante do 
,,putcJ;l» ~ç_q_munista 'na Hur.gria, na 
Bulg!3)fia,:, i:i.a: -China, . mo~trou-se 
míopé-:e~;frâco-:>pépois -:\i:ito, o que 
não pô'dem''!;:spe:êar ·os. sc,ldados dá 
foice e do martélo? · 

Manda . a sabtr1?~à- Ç!:l~ 0 homem'. 
h:;ado ecl se:us .:jiireito,i,. l-·Ji; é forte 
<lefende-se como·: üm J:eãx se é fra
c0 finja não . te,'.'. percéb11.f1 a lesão. 
Assim ele pod-~,. pelo m~iios, a,pa
rnntar uma força que 11.i\o possue. 
ú cumulo do c1esacerto consiste 
em que, de um la(Jo .:se ir•·item, re
ccnhecendo por,,a,í-, que ires doe o 

ir;clpe; e de oufro lado zc mante-
1,bam inertes, corifessando implici-
t~mente sua fcaq:ueza:· · 

Estes princípios tambem valem 
rara as naçõJ::i. Com o auxilio 
<'eles, podemos ;11edir ~ .,1 toda a 
e:,.,tensão . a int11oilidad,; } curteza 
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it1J bolehn{ «Ação Mis::i<,>naria) 
p~ul'icou a seguinte carta do Exmo. 
Révmo. Mons. Francisco Hoowarts, 
Prelado de Tsací'êijówfu, na Chinil. 

«A missão de Tsaochowú1. desde 
:::lguns anos, eshwa ocupada pelos 
guerrilheiros e depois 9elos cônrn-
nistas. Algum-J.s das grandes es- . 
tações missionarias estão destruí
das completam~nte; outras meno-
1es · saqueadas e roubadas, mesmo 
&.i:' portas e janelas foram arntn
cada;:J e' levadas pelofi ,!omtmistas. 
Os;::'''.Missionarios viviam persegui• 
dos é; em,,perigo de morte, enfim, 
t:nham que fugir. ~-

Na cidade episcopal ficaram, 
alem do Bispo, ainda três Padres 
'! sete Irmãs Servas <li Espírito 
Santo. No dia 15 de .Julh<' de 19-16 
foram todos pr<!sos e metidos na 
cadeia. chinesa pela poli':ia comu
rista. Eramos 'evàdos c:r, cadeira 
ac, lugar do julgament::>. qhe· era 
a. Catedral, pe!J.s ruas ,fa cidade, 
expostos aos :·'nsultos dos maus 
c.!ementos como criminosos, du. 
rante varias ce;nanas. Aproxima-
1 am-se as tropas do governo e os 
comunistas tiveram que fugir, mas 
levaram consigo os presos, Tisfo é, 
o Bispo e os Padres, bem como 

, as Irmãs. Andavam somente de 
roite, por medo da aviação e <$• 

,.. exercito. · ,,., 
:,O Na noite da festa de Sta. Tere
j. ?.inha co:qsegui escapar da prisão 
·1 dE> fuga, ª __ cidade, de ·rsaochowfu, 

, e al_cançeL depois de quatro dias 
-; ~c~rtde ~j~trt entrado os soldados · 
· 'jl e , ~gové,i'no:. _· _ Fiq.uei preso quase 

.cl_ias. :l}s outrol!lif,Padres e Ir-
1 n _ . ·. v,bltar'ãin tamberu. ha um mês; 

e~(' vistll:~-.çle_ ·1ue a Ingt,,terra .~'; .os 1 . 
; . . J,fita.slq~ ;JJi:npo.§i .. deram ,)royas.;. : .. . . , , '. . · · ·li:'~ · ·· • 

..,,.Ji-~-~+~;;~~;~~;"""~"'":.,,;''-,;f~-2j~·;': · '/)r~\ ~i;i,,~1'fami1!Sa .. <<COlfr ~léFlil:V'ãiia~s'i: ·ae. P' ir11,; . cin:tc~~f~;'~º ::-:.it,t'ti;opàt"tt'ít~s'frs, rea-

··1 mafs ou 'inenos. · · i, • 

, · 4-~ori~.s .. ,gnas~ tota1m~;, ·,~:~;~"~ 
''tk, livres .. ifos, .comunist~ • Todoà · · · ·· ' · · 

.... : · '. , · . -··. , ... · , . . · · · , Y: , lizado em sua lt-011ra por ocasião da recente cerimonia em que· llte foi ê~mferida .a G-:ã .. Ci;u:i:' _da. Legião 
··

0 
,Parlamento ing'·lê,; se:· torno~ 1 de Honra: Esta cerimonia se realizou pMrcos ·dias antes de -olifra, :ig_uálni.en:fe sig·nificativa: tima grande 

($ Padres estló no seu posto para . ., .. 
reparar o que foi destruído, pàra ' · · · 

, 1 ·· l'Oncenfração dos p;irtidarios do i:-:al. De Gattlle. 
famoso pela graYidade e densidade 1 'J\ D G li - · · t · d · f d b · irteJe._~_.•, ,;·.,, , de seus d~hates. As ··. C lurcln . e e Tan e i;;ao no moluen o-. as· uas umcas iguras capazes e opor· arrE'iras · à onda co-·· 

começar a reunir- os sens cristãos 
.e para tra}?alhat como antes na 

· --~- 1' munii:<ta~ des<fe qnE' recebam o apoio de -;em, respectivoi- JJovos. · c._J-0_· sões' sentimentais, '1.8 flores re- . ' . Que atHude tomarão a Franra e à Inglaterra? E' uma das mais graves h1cognitas da poMica con-
túticas pitra , <leleite das galerias, 

vinha do Senhor .. Qu~i~ Deus que 
haja em breve . uma paz· completa 

o Ifu.1avreado ·io:o· e vasio, que não temporanea. 
ccmlt~z à' deliberações COnl'retas e ------------------------ -----------------------~ 

r;ue pedimos :,. Deus ~. muitG 
tempo. ~-

.i::i:i_~~zes, estavam banidos do ai1s
't~~Frecinto Jos C'omtÚÍc;, como da 
1~e assembleia dos Lords. 

0J©estoando de tão so1.:das Lradi-
. i;'rés,. as: reuniõcl'l dedi.cadas pela 

, ! · . c)a~ara· baixa ao estude do caso 
]'..engaro liver'am a pr'.l'iixidade e 

'~:"· inocuidade dos deba t<'s de a 1-
gv.m.l!- assembb.;.t literari'! · de me
mnotes.'.. Em· •mbf'tancia, conserva
o.i;rés .e trabalhistas, i:u.bitualmen
t~-,~ luta., cónfraternizaram para 
lr-.kl,;Iizer do imperialismo sovieti
ç~1.-De:faao a lado houve 1·.ma vel'
C:nd~ira parada de indig-;·,ação ci
vica;1;:,"0 ,_que res.lÍtou de Ludo isto? 
O }nálâ. inocuo dos frut.>s, a mais 
'platóntcil . das !'eitções: uma nota 

, dtl!!ónurtica a ,._1ue a J~ll!jSia res-
. J)(.'nl:l'etf. de mod0 injnri,).,o e tndo 
fléo'if;;ji.l,ato. 

:m;;'.Jiurpreendenle, ,nas u;; IBE. 
·up.r que ~ispõem rlt' .úo maior 

(Conclui na ', ~ pac;ir,é,l 

Os ~erigos ~ue ameaçam a Igreja, 
1 segunllo o Ca r~ ia i · ~e Utrecnt 
1 

Celebrou-se ha pouco. -em licos da Holanda contra os nazis-
Utrccht, Sé Archiepiscopal da Ro- tas. e a luta atu,;.J contra os co. 

!anda, o cincocntenario da <"União munistas. Entre outras coi8as clir-
Holandesa de Operários Católi- se Sua Eminencia: 

i 
1 

1 

.JUBILEU SACERDOTAL 
O Revmo. Padre Eduardo Al

ves Lelís, da Co'ngregação Salesia
na, que ha muitos anos· é zeloso e 
incansa·,el coadjutor · da paroquia 
ele Nossa Senhora Auxiliadora da 
Luz, at11almente exerce tambem 
o cargo de , diretor elo anexo Ins
tituto Dom Bosco, foi ordenado s 
10 · de _;unho de 1022, na basilica de 

(Conchti na 2.a pagíc;a) 

Envio junto a estat,stica dos 
trabalhos dos nossos missionarios; 
podemos registrar ·os numeros, mas 
1•!0 · os trabalhos e dificuldades, 
1:·ao os sofrimentos e as persegui
çCes do ultimo ano par parte dos 
< c,munistas e seus am'.g-os. Era 
cerno na Igreja dos primeiros anOl' 
dr, Cristianismo: ódio e persegüi• 
ção aos missiono.rios e aos cristãos. 
:Mas, guardamos a 11oss9. coragem 

(Conclu.i na 7.a pagina) 

cos>>, frizando.se nessa ocasião a 
importancia que, para a União e 
para os operários c!J.tólicos da
quele pais, tem a figc1rn do gran
de Sacerdote. poeta e politico ho- • 

<<Recordo-me ainda daquela 
noite de 24 de julho de 19.JJ., 
quando M:onsenhol' Van Sehaik e 
Q senhor de Bruyn vieram me pro
curar para estudar a Rituaçi:'so Ílos 

lo novo 
1 

Provincialado 
'Ja.ndês Pe. Schacpmar, o primeiro 

con;;ultor espiritual <ln cUniÕ.0'•, 
fa.le<'ido em 1903 cm :-toma .. 

Nns CeslaH ~·omemoralivas d,"l 
eincoentcnu rio, falou o Exmo. Si· 
Cardeal Arct>hispo de Utre:·ht., 
Dont .Johamws dt'.' .Jong, que w· )'e
feriLI á lula dos opn·úrios ,,otô-

1 Salv ato ri ano. opera.rios católicos diante eia. in
vasão. O Sr. Bruyn me declar-m1, 
em nome dos operál'ios catótk,o,e. 
que os Bispos podiam conln.r co-,,1 De Roma, onde si.~ acham rcuele;;; que nunca adil'irinm no 1n-

do Brasil 
o Revino. Pe. Geral. o sni:doRo í'e. 

-------·--- - -~---·· . i 

cion!.l.l-soeiali;;mo. Algnni; llir.s <lP- oidos os delegados das diversas 
pois, promulg-ou-;;e a Cm·Ltt Vlpis- 1 Províncias Salva1-orianas de todo 
copa!. que era O primei?'·'.> !?inal !, o mundo, convGocados para o Séti
para a luta aberta <'<>iitni. a tira- mo Capitulo ,eral da Congrega-

· Pancrácio Pfeiffer, o envio1;_ a<) 

Brasil anri1 de leciÓnar Dogma., 
de que é licenciado pela Uuiversi
tlade Gregoriana, no Semim"u'·io 
Salvatoriano de Indíanopolis •.\lll 

São Paulo), ocupando a cadeira, 
co'm raro brilho e compete11cí:1, 
até o ano ,de '1947. Em 1940 foi 
nomeado Superior e Reitor do Se
minário de Indianopolis, e, mais 
tarde, Consultor Provincial. Nos 
primeiros mêses deste ano, foi 
S. Revma. transferido para Jun_ 
diai para exercer os cargos c:e 
Superior e Reitor do SE'minario 
de. Vila Arens. 

S ore nf Semana [ucarística na l 
. ção do Divino Salvador, acaba de 

nia nazista. Desde ~s,,~ ':1slante. · 1 ehegar ao conhecimento do Reve
cresceu em mim a cnn!'ianca nos j , rendissimo Pe. Miguel Duerr, que 
operários católico8. em sua fide- 1 1-espondia interinamente pelo go
lidade e em seu espil'ito d€ &a- , . verno da Provin:cia durante a au
crificio em favor da Igreja~. sência do seu Provincial, a hon

. 
Paróquia ~e Santa Cecília Agora. mais do que mmca, faz i rosa r.oticia de sua nomeação pa

falta a felicidade dos operarios. 1 ra O cargo de Provincial, bem co
o perigo nacional socialista foi 1 · mo a relação de seus· Consultores 

· Encerra.se hoje a Semana Eu
•.caristica promovida pela paroquia 
de Santa Cecilia. 

, Esta Seman~. foi inaugurada 
no dia 15 pp., com uma procissão 
que saiu da Casa Pia de São Vi
cente ele Paulo e que ao chegar :'t 
Mattiz de Santa Cecilia foi rece
bid~ com um sermão feito pelo 
Rev_mo. Pe. Sílvio, passionlsta. 

.[.['odas as manhãs, ás 7,00 hs 
realizam-se na Matriz pregação e 

•Missa. 

No dia 16, segunda-feira. ás 
17,30 ns. houve catecismo para as 

. crianças, e ás 20 hs. pregação e 
bencão do· Sa.ntissimo Sacramento. No dia 11, repetiram-se os mes
mos atos do dia anterior, sendo fl 

pregaç~O:. feita especialmente pa.ra 
.(@i ~..--··· . 

vencido, pelo menos superficial. provinciais. 
mente, porém 9.$;-_ perigos que o novo Superior Provincial, 

Durante o dia 18, houve confis. 
são para moças. A pregação da 
noite foi especialmente destinada 
ás senhoras. 

No dia 19. houve comunhão ge-
1-al das moças. e durante todo o 
dia confissão para senhoras. A 
conferencia da noite foi especial 
para moços. 

" ameaçam a Igrej3\e ·a patria con- 1 Revmo. Pe. Miguel Duerr, foi até 
1 tinuam sendo tão/' grandes como I aqui Superior e Reitor do Semi-

a ntes, ou talvez· ainda maic,res. nário Salvatoriano de Vila Arens, No novo Conselho Provincial fi .. 
Referimos ao comunism'o. t)s ope- em .Jundiai. Nasceu s. Revma. na guram- os nomes dos seguintes sa~ 
rarios católicos devem esta-::- ;·,a diocese de Rotenburgo, Alemanha cerdotes: 1.o Consultor, Rcvmo. 

No dia 20. houve comunhão ge
ral das senhoras, confissã~·nara 
as crianças dur8;11te o dià:"Ve á 
noite conferencia especial para 
homens. 

Ontem, sabado. houve durante 
todo o dia confissão para homens ' 
e moços, ás 21 horas conferência 
especial para homens. 

primeirn filr. na lutP. P'"h" v,~rdaci,), do Sul, em Maio de 1909, e in- Pe. Adalberto de Paula Nunes. 
pela liberdade e pelo t.lir.cito. Por- gressou na Congregação em Ja- professor do Seminario de Jun-
que o comunismo é cxil.tament~t o neiro de 1924. Concluidos os es- diai; 2.o Consultor, Revmo. Pe. 

t . d . . . d t' Pio Wespel, Superior e Me'-'tt·-" con rar10 o prmc1p10 o . e. tudos ginasiais no Seminário Sal- .. " 
Scharpman, que consistia em iu- vatoriano de Lochau, emitiu seus dos Noviços (iQ Sitio; 3.o Consul-
tar pela causa de Deus, pela ver- primeiros votos religiosos no dia tor, Revmo. Pe. Belarmino Krau. 
dade, pela liberdade,1 pelo direito · 12 de Setembro de 1931, inician- se, professor de Teologia no Se. 
e, se necessario for, ~m s_acrificar- do logo O curso .de Filoso,fia no minário de Indianopolis; 4.o Con. 
se por todos estes 1dea1:s. O co. Escolasticado Salvatoriano · de sulto:i:, Revmo. Pe. Marcos de Al-

. a. mentira em vez da verdade ; logia em Roma, na célebre Uni- Seminário de· Indianopolis. O Se-
Todas as pregações estiveram 

a cargo do Revmo. Pe, Silvio, mis
sionario passionista, que .f,:,ram 
gran~ente concorrWa.s, 

munismo porem traz: j Eínzendorf. Fez O curso de Teo- meida, professor de Exegese nu 

i a injustiça em vez de direito. se na Cidade Eterna, após . um é o Revmo. Pe. Damião Prentke, 
a tirania em vez da liberdade . versida.de Gregori·an· a, ordenando- J .cretário Provincial, e Procurador, 

)- . ,. curso brilhantissimo, no dia 19 de professor --i;1Q. Semilláitio 4a V,dJa 
-~~,.:..~{~~--~=-

0
,;_:f~_:de 1936, ::Ni!-~. ~!@~ ·. --~(· ,._: __ ) 
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f•tundancia de armas e ,li1 heiro de 
cue o Reino Ur;do, ..:airam no 

• r-esino erro. A.. impren•,'t se acen
c•o·u em · eoleras. No Co 1 ~ t esso, os 
1·10testos foram sonoros. Expediu
~" tambem um3. nota irn'., 1:1atica. 
E tudo ficou ~úto. 

Para levar ao cumu:c o desà
ccrtó, os EE. UU. assL 1'3.ram, du
:inte os proorios dias eia crise, 
i.;;1 cratado de paz com ·' governo 
1.t:r.garo, e co,n os de· <'l'tros po
• os ocupados , ,,:os sovie•s. Por 
crte tratado, as forças 'lmericanas 
st retirarão, p,r·manece 1-\0 apenas 
1:t:S sovieticas. Pode ir n.:1is longe 
1.ma capitulação? 

Neste conjunto de ~'.-.tos, · uma 
l,:, que chamâ particuJ.,rmente a· 
:e;, enção. Enquantc a of !llsiva bol
d·:ev:sta chega"r·.l. em l:hdapest e 
::;, fia a um tri•.mfo estro,1doso, em 
1:'t.na ela se detinha, e. como em 
toreve veremos, na Chi~1a ela foi 
r.r,volvida. em .... ma atn::sfera de 
c<nfusão. 

@omo explicar esta :..>."'1ultanei
dc.dé\? De um :Ldo do j)!-nubio a 
P1{SS se mcs · ·a arro,p:1te e in
tratavel com rrar.des ,;c,tencias; 
éc outro lado ei'.l se det~,y à vista 
N1 reação de uni goveno pJgmeu 
e< 111.J o da A.1stria. <::e tivesse 
r•r·vido um acorr.io .secre v, as coi
sa~ não se ')a J.;ariam <'e outro 
r.,rdo, o que leva a e er que o 
Kordo se fez. 

* * * 

Que acord0! Chamr,..,•laln nã0 
o·ia jdo mais longe. Uma vez 
,t e a URSS <ie eonsoli:.!( nas po
;;,·õcs conquis·.:,tJas, o r ue a im
,,_.Jirá de ret.J!!l;J.r sua ofensiva 
'.n: Viena? A~ordos de~·.es foram 
ll'itos ce,m H\!.ier. Que •<!sultados 
t:\eram? 

Os acordos "º"1 HitLi;- eram pú
bl.c·os e sua ·v ulação r•--ntaraçava 
. a. propaganda :t :zista r,c- mundo 
ír·'C'iro. Mas qu,~ prej1l'?< poderia 
e <>correr para ~ "CRSS da violação 
1e um acordo '.-ecreto? 

* * • 

Quanto à Ch'.'1a, tamb.•m um se
pc.do: o mün<'.0 ficou ··t>m saber 
,;_, realmente 0~ mong,11il sovieti
,·o, a invadiram, ou nã ,, tais fo-

.. uur os desm~,1:ido§ e ·~<-ntra-des-

. rr·c 1;t:dos que ;e suced~,:;,rr de to
dt f os if: dcs. ;; f ta con_ usão nâo · 
trc·obrirá ppr s1,~ vez 'tls·um acor
r·n secreto. .,a.:rificanrl 1 algumas 
v.; ·mas inocentes, à sau'la vertne
Jra? 

* 

E o· que fa~ .,. ·ONU" Poderia 
haver para este organismo prov:1 

k mnis flagr·'l,:te inutil·~ade? Pa
rt ce que a 0,'1U só ~xl~te para 
ri ovar ao mu.1dú a inurilidade de 
n·alquer sisto>m·.. de ~·acificação 
01-e não se_ja OP.b força. 

E a prova ~ ::::e fato , >neluden
t.- O mundo <;,\ · p0;e -~'-'' mant,dc 
E'·n paz p<:!o u:101 da -=xt: emosa É 

i0. te Ir-·rcj~ de JErni: c1 isto. OL 

J.'· •11 C'h"bata· rte ~1m rv,o que n 
t< Afi~ <ieYora. Cc1n!:r.a 1? Cl.-l in~a. 
-~ão. quiseram ,1; ONU 0 Vigar'A 

· (Conclue na 'i.a pagina) 

Os perigos que ameacam 
(oonclusAo) 

Nossa. Sénhora Auxiliadora de ~ 
rim, para onde fora. a fim de cona
pletar ·os estudos ecleciasticos. 

e seus presintes · n~ conhl!cÍda Comprem exclusivamente suas jóias 

JOALHARIA 

Tendo regressado ao Brasil ~ 
setembro do· mesmo ano, veio pa .. 
ra o Santuario de Nossa Senhora:· 
AuxiliaJora, e aí trabalhou inde .. 
fes·samente durante todo este tem .. 
po, com exceção apenas de um 
ano. Agora, rodeado pelo carinho 
de seus irmãos de congregação e 
pela simpatia e gratidão dos seus 
1,aroquianos, celebrou a sua festi• 
va «missa jubilar» no dia 15 do 
corrente mês, ás 7 horas, peran• 
te· numerosa assistencia ele à.mi., 
gos, discípulos e admiradores, ha·• 
vendo a comunhão geral das as• 
sociações religiosas. Após S. Rcv• 
ma. recebeu os cumprimentos dos 
paroquianos na sacristia. A's 1•) 
horas, houve missa .em ação de 

CASA C)\STRO t 
~' 
~ 
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Mais um ~anto ~a Com~an~ia ~e Jesus ;1~~;~:;;:,i.ºi~~; 
Julia dé Freitas Guimarães Ablas adiantariam.os nós, se houves~e graças, ·mandada celebrar pelo,s 

Será c-anonizàdo por S. S. o Pa
pa Pio Xll, no proximo. cli·-t 22, o ' 
beato .João ele Brito, missionario 
português ela Companhia- ele J e· 
sus. 

deza no tratar. Após~ gravíssima 
doença, em eumprim<mêo · de . uma 
promess!l feita por sua mãe· "a S. 
Francisco Xavier, pedinçlo o mi
lagre de sua cura, usou ele du
rante üm ano inteiro, em plena 
corte, a humilde sotaina negra d:i. 
Compannia ele Jesus. Terminado o 
prazo ela promessa, foi ·eol}1 tris
teza que deixou, résolvido, Já, a 
usa-la por toda a vida. E ingrcs-

A-fim-de assistirem a essa to
cante cerimonia, seguiram de Lis
boa para Roma altos- dignatários 
da Igreja e uma delegação ' espe 
eia! do governo portugu(l,s, que.. 
num lindo gesto de fratê.rnidade, 
houve por bem convidar :i,ím re~ 
presentante brasileiro .;da' •IgreJa 
Catolica, -- pois que o Brasil tan · 
to deve ao heroísmo e á .iediea
ção jos Llhos de Santç In:>eh de 
Loyola, - para lá vibrar com o 
mesmo e11t•1siasmo que e1n nc1s3·l 
alma incutiu esse povo g-101·;0~0, a 
que nos unt>m ·indissolt:veis la<;c, 
de gratidão e amizade, v1st:J q1;? 

1 sou, fin::tll'nente, na Gompanhia, a 

1 
17 ele dezembro ele 1662, domina
do pelo desejo de, como seu patro-

a Portug·al devemos a i;cine71te 
preciosa 0a fé cristà, já ll'1jt> ti'an<;
Jormada em arvore frondr,:1a 

1

. no, con;,agrar-se ao apostolado nas 
Indias. Quatro anos mais tard-~ 
era satisfeito o seu desejo: orde
nado sacerdote, partia o padre 
João de Brito; com mais 17 mis-
sionarios, para o porto de dôa, na 
India. 

Designaram-no os seus supe-

Aceito o delicado convite. pal'
tiu de. avião no dia 27 de maio iJ. -1 
p. :5ua· Excia. Revrna. o bispc- aus 
xiliar D. Rosalvo Costa Rego, de-

. signado pelas autor@ades eele-

riores para a missão,. em Madura, 
uma das mais glo1·iosas e traba
lhosas ja Companhia ele Jesus. 

Tendo escapado ,,milagrosamente 
ao martirio, - a que, aliás, aspi
rava, - foi ele novamente cha
mado á Europa. Não· suportando, 
porém, a frelta de sua missão, re
cusou o cargo de preceptor dos in
fantes na corte, voltando para a . 

siastieas de nosso pais represen
tante do Brasil· na in·andiosa e 
significa·.:vs. solenidacle. 

1 

Inclia, onde evangelizava o gentio 
* * * com tão extraordinarios .resulta-

.. · ' dos que por ·vezes excedia· a 3.000 
Muito embora tendo vivido no o numero de batizados. 

seculo XVII, constitui a vida de.;;- Entre os regenerados pela._, 
se apost,)io da verdade e da cai i- aguas· oatismais estava um prin-
<lade um c-xemp:0 extraordinari:.- cipe, de nome Tariadeven, que 
mente -:m01-tuno. E é sobret•1do á · antes. de receber o sacramento que-
moeidadê deste agitado e mate~ brou generosamente os laços da 
rializado século XX. - mocidade poligamia. Sendo uma das repµ-
quase geralmente destitui<la de · diac'l.as sobrinha do rei de Marabá, 
ideal, de firmeza, abnegaçã_o e 1 e?·,furece-i.-se este contra a religião 
civismo, -' que se deve :'lpontac·1 '· dt ·Cris:o e contra a «saniá» eu-
como extmplo esse n:issionP.i:io je- rOpeu, o qual mandou "degolar, 
suita, em cuja alma ardiam o tendo sido executada a sentença 
amor de Deus e do proximo, a sê- em 1693. 
de insa,, àvd de fazer o bt>m. Deixo.1, assim, este mÍ.mclo :; 

Nascido em Lisboa a 1.• de ma\'- incansavel missionario portuguê,, 
ço de 1647, perde, ail1c.a na infon- cujo co:·po foi atirado ás féras, 
eia, o pai, que Dor 2 a1u. s ,;xerc•,'.'('. ·1 restando por isso apenas poucas 
o cargo :1e go•:~rnador <!0 I:.'• <t:·d reliquias de seus sagrados des
no reinado de D. João IV. Ficou,. pojos, que se acham em Gôa, onc!P. 
assim, ,~om !->e•1s dois irm/.1.,,s, sob I igualmente se encontra o corpo dP, 
os cuidado3 de rua m~e, que. aliá$, 1 S. Francisco Xavier. 
era um medeio de mãe cristã. i! 

No temos aqui, de passagem, 11 

influencia e a responsabilidade das 
mães, - influencia profunda P, 

quase sempre decisiva, · responsa
bilidade tremenda, mas glorio"ª e 
dignlfiean·ce, - na formaçi3.o do 
carater ':i, sem· filhos. na 0rienta
ção de s".!-?.. vida, não só terr,.•na, 
mas tam:.em eterna. E teremris n,:i, 
mãe de J:,ão de Brito, como nas 
que ger<i.·am e deram a Deus tan
tos herois de santidade, uma cen
sura viva a certas mães modernas 
que, parecendo desconhecer a 
grandeza e seriedade de sua mis
são de educadoras, abrem mão dos 
r·ais sagrados deveres, em troca 
eh mil e uma futilidades. 

Educado na _corte co~o paje•11 
elos infantes, .era por todos esti . 
mado pe}a sua bondade e delica-

Sirvam a firmeza· de convie-
ções e inflexibilidade de c-arat~ .· 
grande :,anto, que ora sóbe :\ 
honra -los -altares, para nos esti
mular, a nós catolico::1, nas lu
tas que temos de enfrentar, nã::, 
contra ilidigenas· pagãos, é certo, 
mas contra inimigos «civilizados> 
de requh1cada malícia e hopocrisia. 
Alcance-1,os êle lá do céu a gra
ça .de .:!ompreendermos que não ha 
maior gloria, mais digna das as
pirações de um homem, e sobre
tudo de um cristão, elo que. ser
vir sinceramente a Deus e á Igre
ja de Cristo, custe-nos embora a 
defesa de. seus sagrados direitos e 
a difusão de sua santa doutrina o 
preço de nossas lagrimas, ele nos
sos bens e até ela nossa vida. . . -

Santos, 11-6-94 7. 

---· ------------------------···--. . -
REPRESENTAÇÃO .EM BARRA DO. PIRAY. 

· A nossa representação nessa cidade está a cargo de D. Ercilia 
Rosa - resi(ente á Avrnida São Paulo, 70 - para tomada e 
reforma de assinaturas e venda de numeros avulsos. 
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MOLÉSTIAS PULMONARES . . 

Deitar sangue pela bôca, ter tosse, dôres nas costas, 
febres noturnas, etc., nem sempre inc:iea ser tuberculose. 
Os casos cic S1filis pulmonar são tão frequentes que, quan-
do um pa~irnte tido por tuberculoso é sifilitico, os médi- • · 
cos tratam :i. Sífilis em primeiro· lugar. ,;~ão ha moléstin 
sifilítica, de maior v.ravidade que resista à"ação do 

i.uxiliar no tratamento da Sífilis, depurador fortif1eamt 
in( icudo para combater a S1filis, que está á espreita pan. 
d<'sferir seu golpe. A eficiência dêste àepurador tão inte-
1igen te· e cientificamente combinado ~ de um valor sem 
igual. Usai e colhereis seus benefícios. (128-ECjG) 

-4Xit:i.:"X"<fili:_:)L:;.;J(.:r.. ,: ... '.·:~~li::.:~ ' ' . 

mos preferido nossos interesses 
ao serviço divino. . (-;, 

Neste pensamento é"stá o valor 
da boa i1;1tenção, que é o grande 
conforto para todo o cr:ente. Pois, 
constituirá, sem dúvida, extraor
dinário consolo na hora da mor
te, sê o cristão pud~r afirmar com 
convieção sincera: ,,. 

_ «Em minha vida, · não pro
curei ós caducos apláusos dos hoc 
m,ens. Fo\ minha norma de ag:ir 
a responsabilidade, o cumpr.)n1fn
to do dever, lia injunção de minha 
consciência. , Para deixar um 
exemplo á posteri01·idl'l.de, traba
lhei a favor da boa cattsa at~ 'ao 
último alento. 

Conscientemente, não fiz ínal 
a ninguem porque sabia que a 
1;1alclade traz o castigo acorren
tado!:> .. 

Onde, porém, falta a, reta i_n
tenção, basta uma hora, um dia, 
para destrmr fragorosamente as 
pompas hümanas, estribadas na , 
vaidade, na presunção, na ambi
ção, na vã gloria! ... 

Frei Benvimlo Destéfani,O, F. M. 

amig·os e paroquianos. -• 
No salão paroquial, ás 20 e 3f 

horas, realizou-se festival Jiterari( 
e teatritl, em ho·menagem· ao- Re\l!. 
mo. Padre Eduardo Lells. 

fa.·~1tttw· f! 
EVITA-OS SEM TINGIR 

JUBILEU SACeRDOT AL 
(conclusão) • 

Os sofrimentos materiais ele\ 
nosso povo favorecem o jogo do~ 
comunistas e contra ele os . cató ... 

. licos se devem opor com todas as 
forças. . 

A' ameaça comuhista se ajtm .. 
tam outras: a- perda da fé em. 
Deus, e o fenomeno típico de post .. 
guerra, que consiste na. bu~ca dej 

fRACOS e diversões e distrações; em smte:1e~ 
AN@MICOI a ilusão de obter felicidade na, 

terra . 
TOMEM · Devemos nos· voltar de novo so"' 

ºlnl,a nreos.1t1C1 bre ª Religiãó, para Deus; deve .. 
V li 1. mos continuar lutando por Deu3v. 

1'SlLVElU.,. pela verdade, à liberdade, o 'di-
. Grtn~&-~.-.: 

1 
rei to, só assím poderemos estai 

__ ... ..- mais seguros. 

o « P_A_R_;__A_I _S _O_»,:_· -M-O:::-s-=--=-c--:::-0-=-:v::-::1-=T:-:A---:.. 
Foi preso por motivos não es

pecificados o último Bispo da Al
bânia, D. Francisco Gjini, Repre
sentante provisório da Delegação 
Apostólica. 

A crueldadé' horrenda da perse
guição da Igreja na Albânia_ to
nrou ainda maiores proporçoes. 

Em Scutari dois sacerdotes fô
ram torturados até a morte. Os 
Fadres Franciscanos foram todos 
presos e , os seus mosteiros de_:l
truidos. De todo o clero da Alba
nia existem apenas dois sacerdo
tes Jesuítas em liberdade, dos 
quais um é completamente e_ego. 
Ambos estão alquebrados. Todas 
as Religiosas foram expulsas ~os 
seus conventos e é-lhes proibido 
trazer hábito religioso. 

, (Extraido do «Das ,Neue Volk~,', 
22 .de março de 1947)., .. 

· Na Galizia, os sacerdotes ca.. 
tólicos são forçados a fazer jU• 
raní.ento de fidelidade ao estado 
soviético e á igreja ortodoxa-rus
sa C!). 

Porque todos os sacerdotes, sem 
exceção, se :ç.egaram a assinar tal 
juramento, foram presos e expul• 
sos de suas paróquias: Por isso, 
no · ano passado, na Arquidiocese 
de Lemberg, havia sómente ses• 
senta Padres em liberdade. Os 
restantes porém eram na sua 
maior parte Sacerdotes velhos ou 
Padres que foràm expulsos da Ga .. _ 
lízia ocidental pelos polorteses. 

Pode.se imaginar, em .vista d& 
tais fatos, quais as necessidades 
em que se encontram sacerdotes 
e católicos. . . No Hospital Militar dé Tirana 

a capela -foi transformada em sa
la de dansas e o altar profanado 
e destruído. 

Foi estabelecido o sistema de 
racionamento de tal forma que_ 
só os partidários do comunismo 
podem receber alimen~ão. ~ 

Assim vão as coisas na «Alba
nia livre»! Ninguem pode dizer 
uma palavra siquer contra o «re

o Metropolita de Lemberg, Ar
cebispo Dr. José Slipyl foi con
denado a oito anos de trabalhos 
forçados e transportaqo para 
Krasnojarsk na Sibéria. Os ou .. 
tros sete Bispos católicos ucra-i; 
nianos foram condenados a· · seis 
anó"s de cárcere e trabalhoE1 for--: 
çados. '· 

(Das Neue Volk, 22 de :inarç~:. 
gime democráticm>. <'l lP''i). 1·'! ___ ,... _______ :----,--····---·. 
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Ginásio 
e 

Escola Técnica de Comércio t 

ACADEMIA MARlANA 
Sob Inspeção Federal 

Av. água Branca, 232 ;_.; (Proximo ao largo Padre Pericies)· 

A direção (a ACADEMIA MARIANA comunica a todos. os inte: 
ressados e. em particular ás CONGREGAÇÕES MARIANAS E P~S 
UNiõES, que transferiu· a sede para a A v .. Agua . Branca, 232 (antiga 
sede do GINASIO ANCHIETA)·. ond.e mantera; alem dqs cursos 
<·numeraC:os acima cursos avulsos de L nguas e um curso modelo 

' de dactilografia, e'om ótimas máquinas e todos os ,requisitos ,da 
moC:erna técnica pedagógica. 

• 
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A missão social da Igreja 
\
1 C& fato a Igreja. tem u'a. mis. 
t!lo social, mas é preciso enten
Ü•l!f., 

l'ode-se demonstrar que ela não 
btá a margem das magnas ques• 
tões que _ agi_tam a vida de todos 
ba dias e marcam época na his
lória humana. 
· Ao contrário, ela pe1'letra êsses 
.problemas a seu modo, e de ma. 
neil'a a constituir-se a mestra in
falivel, orientando os processos 
l>ara. o seu verdadeiro resultado. 
• Ssses problemas se convencio• 
'\a.ram chamar, a questão social. 

Sendo a questão sociai de or
aem puramente. humana, incluin
io fatos políLicos, sociais, econô. 
nicos e religiosos, é facil deduzir· 
1ue tantas serão as diretrizes pa
ra o ponto final. conforme vari'3. 
.e. concepção do homem e do seu 
;verdadeil'o fün. 

E' o homem a preocupação 
1nâxima· da Igreja. poi·que foi sal
vá-lo o único cuidado de Deus na 
doação do seu l<'ilho t.:11igênito, 
que se fez homem o por Lodos 
.morreu e rcsuscitou. 
, Esse dcsvélo para com o ho
mem e todos .os seus casos. é tão 
evideule na Igreja, que Leão diz: 
....,. «vão é todo o trabalho para s"
-lucionar · a questão social fora 
'dela> · 

Se bem verdade que a redenr;ii.o · i 
ê deordem espiritual é eterna. e j 

· do mesmo modo a ação da Igreja, 
tambcm é certo, na expressão d9 
Pio XI, que o probkma .é de na
·turcza espiritual. 
1 O homem, para realizar o seu 
fim, além cto esforço inélivil:ua'1 e 
necessário, tem ao mesmo tempo 
uma atividade social, <lecorrencG 

. .de sua natureza. 
i Seus interesses ele vanas or
·dens, devem ser coordenados pe
lo seu fim supremo. Não havendo 
lugar para uma dupla personali
dade, dividind0 a responsabilida
de em _particular e social, o ho
n1em _é um e o mesmo, se crente 
l1a sua vida privada:, ele o será no 
:,eu meio e assim se entende a 
·subordinação dos fins partícula. 
:l·es. para o sc1i bem lotai. 
1 Para uma compreepsi:l.o mais 
facil da missão social <..la IgreJa, 

!basta lembrar a Encíclica de Pio 
':xI, sobre o reinado de Jesús Cris
\to. 

Escreve o Sto. Padre «gue o 
reino de Je·sús Cristo é r,rincipal-
111ente esipirilual», no entretanto, 
·1ogo n,.us conclue», erraria gra
vemente quem negasse a Ele o 
.poder sobre tôdas as coisas tem-
. porais». De fato, Jesús mesmo 
afirmou que «o seu reino não é 
dêste 1nun<lo», mas,· lambem dis-· 
·se: «todo o podêr me foi dado no 
·céu e na terra». Donde se con. 
due que essas afirmações se com. 
pletam, par[!. melhor se entender· 
o donúnio universal do Reden
tor, sobre tôdos os sêres. Seu 
.1·eino não vc o homem e as cria
·-turas sob uma realidade simj>les- j. 

CgC1 .. José Nardim 
deter1111na<Jo sistema té..:11ico, pois, 
essa não e a sua missàoN. A 
mesmo o ,servaçào é <.lo .Episco
pado Nacional, 

Pode-se entender, pois, que a 
sua missl p social e onenta1·, 01·· 

gani.zar e mtormar, o que de mais 
atual sey~ preciso, para a solU· 
çào das Q ifi<.:uldades, criadoras da 
mscórüia entre os homens. 

Dai se compreende a atitude, 
que por vêz toma a h1era1·quia, 
01ie11Land, > os nonwns no cu111pl'l
mento Cl( s seus ctevere:,; :,;oc,ai:,;, 
poiidcos e eeonónucos, quanuo 
1oso se 1a z 1111:.:.H .. \.:L ··-'" ao e u ... 11a 1n
ut;ü1t-a 111 ".L'u!J.Hti::;ao, e un1 a.11·~1to 
que lhe as;:;isce, para sa.vagua-r
L.ar a s1 ia ui v ma re;:;pon;:;ab11i
oaü.::. 

Lamentavel, devéras, é a ati
tuue ue 1uUllOS calúllcu;:; CJ.ue, pur 
VL·%t:.S, c0 1!,i)ruHlCu.:Hl u ell,tiJ.üO 

cU.til..u.ü; ,;,...,.l 1.a api.:vx1n1açào, t.01e
l'anc1a, tj., 1..t.csao, 4. llanuo .son10~ se. 
nllore:-:; u·t. vcr<Jaue, e u111a. 1nvcr
sao ua onku1, po,s, nào e a vcr
(1aúe que aUt;re a ci..:rl,..::za, n1as, 
csca qc,e so lem seu va1or naqcte
la. l\J.tt," <.,e co,H rangei o coraçao. 
e O que LJúê:.1.0 À1.u. UCilOlt11l1a.và: 

<<O Clli.,:U(li..h!L.dil(;llLO lta h.:, a ues

prcocupa~dO cu1 viua c'--..:111a, o 
avançu uo lilrnraüsmo.,. 

Co11sequ--,11c,a de Luuo isso, é 
0 1Ul..l'O ........... agc.L"ri.UO SUUJ..'-'.! (J.j ues
l.l'OÇü~ ua. Ju.)l-lÇd, a t;)duu..,h.,.Í.d, o 

p1·aL..,\...i.', o (;1"1ld\:! H.!Vàt,v.:> a. Út.JalLi:.l. 

L,a o::,l,cn.s1va opu1ún<.;1a. 0e o.J.1..nJ 
lado, o u.c.st..:.01i ... ...;ntan1t..:nto, a !'\;

vou.a e o hon1en.1 sat:1·111Luli.uo a.s 
u1egrH.iS L.O seu 1ar, pa1a pou.1-:r 
COUlt;!l', ü.O. SLl'VlÇO L.~ t.OuOS OS 

nienw1·os de sua 1ami.,a, u111 qui
nhão n1aior paru .ler u111 pouco ue 
COlliÔl'l.O e, llc.LO !)01.-4\.'.a~ v...,.(.,<;,;S, Hll.,

tal' o que n:,criHlina nos seus se
nllores \:! viver U!Ua11c v1ua ci1e1a de 
engouo e sem tranquitH.lade e es
perança. 

Peior de tôdas as calamidade-.; 
é contar entre os afortunuúo 1, 

que criam desgraças, pessôas que 
hvem a som01·a da igreja e se 
alimentam oa seiva uos sacra
men'tos " ,.e proclamam cristãos, 
aos quais bem se podia lembrar 
o diw de Sto. Agostinho. ao tí
tulo de cristão deve conespondc,r 
uma viua cristã, caso con.ni.l'iu, 
na palavra de Leão XIli, é um 
falsu cristão. 

1nente tenena e material, ma-,, 1 
,.sim, sobrenatural e eterna; os , 
: .sêres puramente materiais, são 1 
ordenado:; para o homem melhor , 
realizar a conquista de sua 'feli
icidade em Deus. Isso decorre dos 1 
principios em que ,;e assenta a 1 
·sua realeza: ser Deus, ser Deus e l 
•Homem, ser o Redentor da Hu. t 

· Por isso, Leão XIII, Pio X, Ben
to XIV e Pio XI manifestaram'se 
preocupados, de que a . religião 
nunca faltasse a prnsidir a for
mação dos organismos sociais . 
Quer LraLando da sindicanzação, 
nos movimentos de ajuste entre o 
salário, o trabalho e o homem, 
de prntcção ao pobre ou de au
xilio ao operário, quer nas mais 
complexas situações poihicas, a 
Igre:ia sempre viu, no cenário de 
todos ut, fracassos. a questão mo
ral e religiosa cm situação pre
cária e no entretanto, a mais ur
gente Nas soiuçõcs apresenta
<.,as, quasi que totalmente se des
cuida da auna, ela consciência, 
que se não subordina ao erro e á 
volúpia do ouro, ainda quando 
amordaçada a situações vanta
josü.~. 

Despertar a consciência, dar
lhe expan;;ão, sc1ia o mais ur
gente e necessário esfórçÓ a ser 
'-'esenvo.viuo, para surgir um am
biente mais sadio e m.enos asfi
:,iant-:,. 

· manicbcie. i-

1 Não foi outro o plano da cria-
1,ção; todos os elementos produ-
zidos pela onipotência divina, fo
ram feitos para o homem e ao 
seu interesse Deus os deixou. e 
por eles o homem eleve, no reco
nhecimento de tudo, servll' ao Se-
11hor e atingir os anelos in[inci'os 
<la alma: 

Sendo a Igreja o reino de Je. ' 
, .sús Cristo, deve realizar a · sua 
missão ·sobrenatural e espiritual, 
como função primál'ia e princi
pal; e tatnbem, realmente, exerce 
uma missão, digamos assim, se
cundária, mas que atinge a qües
tão social, enquanto o fim pri-
111ordial, ao ni.enos, não pode fi
car comprometido pelos fins das 
sociedades e organizações terre. 
nas e de ordem material. 

Ela, pois, envolve as questõ<>s 
políticas, soc1a1s, e económicas, 
informando-as <lo sentido verda
deiro do fim ultímo da criatura 
humana. Pio XI escreveu: «pelo 
divino inandato universal, a Igre
ja não só cuida <lo eterno e so
brenatura.1, mas, deve subordinF1r, 
por essência, e coordenar tudo o 
mais>', 

íl E' preciso, porém, que se note 
11ão ter Ela uma técnica própria 
para a política, a economia, en

, fim para a complexa questão so
cial Na «Divini Rederitoris» lê-

· se: «Ela cuida dêsses assuntos, 
, embora nunca tenha oferecido um 

Isso é o que a Igreja tenta re:.i.
lizar, queb1ando no indivit.iuo o 
cgoi:,;mo, na sociedade o li1Jc1·alis
mo e na poiilica impiantando o 
cumprimcnLo do dever como nor
ma de ac;ao. 

A Missão social da Igreja é, 
pois, êão vasta como são os pro
blemas que envolvem . o home1n. 
:h:studando a histvri:; humana, 
apremle-se que Ela no cumpri
mento de seu dever, foi sem!)l'e 
alerta. Não tivessem os Romano:,; 
Pontífice:, que lamentar a mdifc
rc11ça dos mesmos católicos, a 
surdêz com que Os ouviram e por 
certo bem outra seria a sociedade 
de hoje. Quanto ao futtu·o, porque 
se não repita o passado, atendam 
os homens no presente, as líções 
da :Mestra Infalível, e, de· certo, 
as nuvens escuras hão de passar 
e a n1a.11hã dara de um novo 
inundo surgieú. 

DR. DURVAL DO u .. 
VRAMENTO PRADO 

Clinica de molé:;tia.s do~ olh<'E 
- Cirurgia ocwar Cor~ .. 
Angélica 140& - lei.: fl-9275 
Av ipiranga 313 (8.0 a...'laar> 

J _· '-. • a· ~ pltimas novidade~ em JOALHAR~S MODERNAS O· J ~ .df · ouro, rubis e brilhant.es 
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Gral)de variedarrl<: em RELóGIOS da# ~elhores marcas suíças 
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Infiltração comunista 
1 Pe. Arlindo Vieira, S. J ~ -,-

! o comunismo, que segur.do Pio . São tapas de amor: não ~oem , 
, XI e intrinsecam·" ,te mau. tanto nem irritam os chefes comu111stas. 1 

que não é permit;tla r:.en1' ,ma co- São esse escritores os cáes de 1 

laboração com eie, tem w<las a~, fila do partido e prestam um gra~-
seduções das coisas mas. proibi- ele serviço á causa comum. Ati-
clas por Deus e pela voz intima ram-se furiosos contra os que ata-
da consciencia. V:.v« dt. mentiras e ·cam o totalitarismo, sc-viedco. 
como os homens ~e qeix?m eng-a- Bem treinados na tecniea comu-

aem a ~ e caasani ,_. 

tig.:, ,aquele- que aomtia1lli 6 w! 
munismo é ~cf.Oft!!ldo. Há pouOQ 
no Conselho Muntclpal, mn im1* 
cil teve o desplante de acoimar • 
Igreja e o Papa XIII ~ ~ 
na.rios. 1 

rar facilnicnte, não são poucos os nistll, sabem minit,trar o veneno 
·que caem em su_M, ma!nas. Não em· taças de ouro. 
.:o verdade que o .:omunismo só se Os homens -cuitos .,ão se dei-

Reacionarlos Dão 111eriaDi pone8t 
tura. os que e1im!nam os ~ 
tes pela simples razão de que cBt 
vergem de seu modo de pensar • 

, trazem embaraço ao triunfo dd,. 

i. · causa. que advogam T, Digàm-nd 
Tobias, Elza Fernandes ~ étl8& inl 

1 terminavel serie de vlb:mas ilo Oí;il 
difunde onde há gno1ancia e mi- xam embair, mas o <:omum dos 
seria. Não obstance· o· alw padrão leitores incautos admha a impar-
de vida dos Estados l·nidos, o co- cialidade do autor que sabe sepa-
munismo constiim ah u'Tia séria rar o joio do trigo e embora cen-
ámeaça. se assim não fora, a im- i surando certas estravagancias do 
prensa do país não perderia tan- I comunismo, reconhece que nele há 
to tempo em com ,ater o tascismo- erro sem mistura de verdade, não 
vermelho -,, em e< p·ir me-11das se- há mal sem um fundo de bem. Cer-
veras contia os L,·aidores da pa· tos excessos do credo vermelho po-
tria. Ninguem combat,c u.na som- dem ser, facilmente re~nov,dos, e 
bra ou uma simples am,,aça que daí sairá triunfante o oem sem 
nunca poderá concretiza.·-se em mescla de mal, ·a re"orma_ social 
triste realidade. · H4 na grande por que to.dos surpiram, s. salva-
n•publica 100.000 -:orn•mis.:as mili- ção da sociedade, a redet,ção do 
tantes e cerca ele 1 000.000 de sim- proletariado. · - ! 
ratizantes. E' o f•irmento que pode Se a can)arilha âe Pr~stes se 
corromncr toda a massa Antes apoderasse do governo, esses bene-
de empenhar-se em g" .. el"'º decisi- meritos d::> partido l'kO "icariam 
va contra o comunisr'o munrlial, sem a sua recom:,i>nsa. 
ou melhor, contra o expansionis- Em conversa coMig-o. '.lssim se 
mo 'sovietico, que ,ia 'nfelicita referiu uma autoridade policial a 
grande parte da .i.:uropa, terão os um desses escrit Jreis ,,não com1:1- .. 
americanos que cle~larar 0 ~omu- nistas» para efeito P-xterivr: «E' 
nismo fora da lei e la.uçar mão de comunista fic)l.ado, per(goso: e·stá 
todos os meios _,ara rerl'imir a sob as nossas vistas''> j· 
ação nefasta dos que re.,egaram . Além desses homem, de casa, 1 

a propria patda Dara ob,>Jecer ás bem conhecidos dos p~·oceres do \ 
ordens do ditador •·usrn. partido·, há outros e·. mu;, os, que . 

i Se o eomuni,,m.) é um real pe- detestam :> comu;üsmo conhecem j 
i · rigq num país como os Estados a sordida ·exploração <'. quE. ele se · 

Unidos, que dizer elas fa·.ais con- entrega, mas não ous,.:n jizer o 
sequencias que 11:>s pode acane- CJlJe sentem .. Uns são fracos de es-
tar a livre expansao do c.-eclo ver- pirito, que temem pos~ive1s repre-
melho? salias. Não quere·.n saber de som-

Ternos entre nó:, con:uP .. stas de- plicac:õ~s, sentem ':alatr1o_s ante a 
clara.dos, que não trepidam em possibil:dade de ser.-,111 mctmdos na 
afirmar publicamentE. -:om seu «lista uegra». Outro" marn fortes 
chefe que estão .tispo·- tos ern ca- e independentes não &e p,·eocupam 
so de guerra con~ra a Russia, a com isso, ·-nas são vit mas de ou-
empunhar armas contr'l. o Bra- tl1a lamentavel f\·aqueza. Temem 
si!. ser tidos cop10 «rcad( '.lar·.os» E' 

Não precisamente e,-,ses os que , inconcebível a ma,{ia dessa pala-
fazem maior mal. Há ou,--os mais vra vã, como de ·canta.: outras in-
pcrigosos, porque são mais sedu- Vt>ntadas pela estult:c.ie humana 
tores. Entre estes se ad1arn nume- ou de todo àesviadRi-l ele ,::eu ver-
rosos escritores que nao se atrc- dadcii-o · sentido. 
vem a declarar-se antico;nunistas Há muit.a gente ciue n'io sabe 
(ninguém os tpma.-ia a sér;o}, mas resistir á sedu~ão éi,_s palavras 
que afirmam sem ~ebuço, 'JU me- ôcas, desses espedros _quü acen-
lhor ardilosamente. que não são 
comunistas. Isso jú dá para des

munismo · sanguina.rio. -
Reacionarios não seriam 05 qalíJ 

inclUem no progr'lm& de seu crê,, 
do politico a existencia de 1ll1t 
partido unico? 

Reaciona.rios não seriam os qUd 
se · dispõem a apunhala?' à próprfâ 
p'atria para defender os mesqui-< 
nhos . interesses de um ditador 
prepotente que escraviza milhõet'l 
de criaturas indefesas 't 

Já. é tempo de -pcrr.10s termo a. 
essa iniqua exp,oração do bóm 
senso, 

Há finalmente :.iutror ingenuos 
que promovem a caur.a do.· comu
nismo. São os id~alistas que vi
vem num mundo de qt:imeras que 
pretendem concili..1.r o bem com o 
mal, que apelam para o proprio 
Evangelho para coHoborar sua te-
se da «mão estendida» 

Jesus C,·isto · ncs a- ,•!er-:e que 
devemos tomar ~u'dac o ..:om os 
falsos profetas qt·t> se ve;;tem de 
ovelha e são lobo-e; ,1evoradores. 
Parece qué essa filosC'! ,a do Mes
tre divino não a'5r,i,da 1 certos 
cristãos de' vista c·.1rt2 que '1ão po-
dem discernir .o 1bo 3a ovelha. 
Acoimam de reac·o1-qnos os aue 

· procuram arrancar a Dele de o~•e
lha que encobi·e c.s !o•,os in;:;ada
veis. Chamam. o's serr Deus para 
com eles construir uw mundo no
vo, melhor que este. •cajs huma
no e quase cliriaiú >na'-< divino: 

Entret::rnto Pio X:T, •ho i::aridoso 
se mostrou para com e. infelir, po
va russo, que deu cli, ..:, 111er a mi
lhares de í'amin,tos e fê:. o qut> no· 
de junto das naç 'íes ocm"<'rr. ticas 
para libertá-los dfl.s garras de Sta
:i.in, afirmou alto 'c! bom ,om qu,;i 
nfto é possível nenhurr a colabo:·a· 
cão com o eomun:.,mC' ,tte.u e ma• 
teria.lista. 

confiar. 
Uma escusa não perlicfa - di

zem os latinos - é uma acusaçào 

«FALANDO AS JOVENS» · r'\ FALECIMENTO 

manifesta. 
Em geral os que cs<:"rev'êm nes

ta folha não desviam a atenção 
elo leitor com essa confissão pue-

i ri!. Ninguem duvida que c-le~ não 
.-são comunistas e que, ,\1ais que is
so, são inimigos deciara 10s do 
credo subversivo. 

Muitos elos escr,~ore::: a que Jne 
refiro são fichados úo partido, 
obedecem ás ordens de Prestes, 
nH18 á 1naneira daqu0h~3 que ::,e_ 
guiam a Cristo ocult«mente por 
medo dos judeus. 3.eceiam eles en
frentar a opinião publica ou jul
gam rebaixar- se muito adPrindo 
abertamente a ttm P·"rtido que 
pouco se recomenda pela cultu-

, ra e elevaçào moral ele seus sequa
zes. Que vergonra rassariam se 
ouvissem um corrcc,lir·ioPario seu 
:11embro elo Cons,~lho ~funicinal 
perguntar cm pie •.a ss>ssã0 d.a Ca
mara que coisa é essa historia de 
atas e on]çm elo .1ia ! 

1 

Se amanhã honwns ele elevada 
cultura e conheciclos pda soma de 
s,'rviços m·c:·t,,dos aí na,'.à:J adcns
s<'m ao riarti<lo niio h<'sita I iam cm 
tirai· a mascara ~-·confessar que 
scmJwP simpatizarnm ~om o co
nrnnismo e .viram ne1c a uniea· 
salvação para os mal<:s que cor
l'O<'ll1 O J)il i S. 

I~1n seus artigos, e~:--.r,s r~on1nniH
tas disfarçados ('111 democratas 
atacam di,erctamcntc a ditadura 
sovietica chegam até fl Jizcr que 
_é ncrcssario levar o .)<>vo rus~o a 
emancipar-se da «tw.ela infer
nal», mas logo acrescenthm que 
já não é possível «o restabeleci
mento da propriedade p,·;vada e 
do latifundio na BthS.,L'> SP se 
limitassem a elog·i,tr o rer·1me não 
com:cguiriam o seu inc,;nt

0

o. 

Recebemos, com o titulo acima, j 
l'm exemplar do discurso proferido . 
Pf lo Rcvtno sr. Padre Newton Pi
menta, S. V. D.; como paraninfo 
de Curso- fle Aplicação e do. Curso 

. :r-:ormal do Colegio «Stella Matu-
t P.a» de Ju\z ele Fora, nG> dia 27 / 
de Novembro de 1946. 1 

_Com tocantes palavras, expri- Í 
nando os mais nobres sentimentos, 1 
admoestou o paraninfo, conhecido 1 
01 a.dor sacro as djplomandas a se 
c0nservarem fieis a seus elevados f 
ióeais r1e educadoras tã0 adequa
dos ao cara.ter e à posição da l 
mulher. · . 

A propaganda da litrratura 
católica na ·China 

O Cardeal Tien, Arcebispo dl! 
Nanking, acaba de promover -a 
fundação do Instituto de Sto. To
más, organizaçfw cujo fim é esti
mular a causa do livro catolico na 
C:hina. O Instituto tomará a seu 
encargo a tradução ele bons livros 
estrangeiros catolicos, mas o seu 
fim principal será a difusão de 
obras originalmente chinesas. 

A imprensa dia.ria noticiou o fa• 
lE"cimento do Sr. Dr. Luiz Tolosa 
d<" Oliveira e Costa. Esta noticia 
cr.usou geral ·consternação nos 
c:rculos catolicos, onde era muito 
ettlmado e relacionado. 

Com efeito o· comendador Tolo
s:>, é' um dos mais antigos militan• 
tes do movimento catolico, excr• 
c<::ndo por muitos anos os cargos 
d.: auxiliar do diretor da Federa• 
ção Mariana e Tesoureh·o da Con• 
federação Catolica. 

·Alem disto, foi agraciado com 
uma comenda da Santa Sé e e'fe. 
Yhdo pelo Emo. Revmo. Sr. Cai<
d,eal Arcebispo Dom Carlos Ca;r., 
171elo de Vase;oncelos Mota. às ho1+., 
rosas funções de gentilhomeln (li! 
::Cua Eminencia. · 

Depois da Missa. de corpr/ ~ 
sente celebrada na. :residencla; ._ 
qefunto por Sua Ema. Révmai, 
rf'alizou-se o sepultamento :no ce,., 
n-iterio da Consolação com gr811(1a_ 
2companhamento. , 

Esteve presente ao sepulb1·1·illik .. 
to o Exmo. Rev:mo. M.ons. ~. 
nio Alves da··~ Billpal ~ 
to de São Paul.O., · 

rl .t.Jr ~ (%,:X%%J''IX:llll%%ll%llll 
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Uma ·dll.a d·u r a 1dome-stica\ . . 

Pe . Adalberto de Paula Nunes, SDS. . . 

Como Pal. comum de t-odos nós, 
cristãos e disci:pulos, de Cristo, o 
Santo Padl"é · o: Pl1pa. tem a espi
nhosa missií.o de ,,d:vertir os seus 
filhos espirituais . contra os peri
gos e sedui:;ões "do mundo, cuja. 
doutrina é ,dií:J.metrn)mentc oposta 
i do Redentor, e de rep:eep.dé-los 
paternalmente, qm-.ndo, em diver
sas épocas cta hun·=ildade, os cos
tlunes puros.· elo, cristianismo vão 
<:eclendo lugar a outros, aberta ou 
veladamente pagãos ou anti-cris-
tãos. 

No munç!o contsmporaneo é a 
familia que tem merecido do atual 
Pontífice uma dedicação cada vez 
mais amorosa e paternal por ser 
uma instituição que mais expos

,.ta se acha ás inve'5tidas dos pode
res : do i.nf.erno e :'is seduções dos 

ipriricipios do século. E' a sua te
' da , preferida. · - Não há alocução 
[pontifícia em, que niio vejamos 
;uma alusão, por ;)assagcira que 
i :;eja, aos problemas tlo lar mocler
' no. 

Numa bem 1·ece,1te audiencia de 
:quatro mil peregrinos, que fo1;am l:a Roma buscar do Chefe supremo 
\:ela Cristandade uma palavra de 
;ordem e ele orientaç&o mais se
gura para seus lares continua-
'mente expostos a tantas amea
ças, o Vigario de Çristo na terra, 

/Pio XII, fez uma severa e bem 
· oportuna advertencia a ':odo~ que 
~e acham incumb·.dos da tremen
da responsabilidade da direção de 
um. lar_, e apontou , um dos maiores 

•c1ENTl;tcà'Mi:~T:í. 

P ~'~~ ~t:.BJYRM 
* Po1nada. sccativa Sfto Seba-!"
tlã.o combate cientificamcnt~ 
toda ~ qualquer afecção cuta• 
nea como sejam: Feridas cm 
ger~l, Ulceras, Chagas anti• 
gas, Rachas nos pés e . nos 
seios, .Espinhas, · Remorro1des, 
Queimaduras, Erupções, Pica
das de m9sc1uitos e msectos 
venenosos'. 

perigos á estabilidade, á paz e . ao 
bem estar moral cte um lar auan
do se referiu aos pais que «cêdem 
aos caprichos de seus fil'bos». 

O lar moderno, const;tuido se
gundo os princípios de uma dou
trina que muito se distancia ela 
doutrina cristã, é uma monstruo
sa aberração. Não são os pais que 
mandam em casa e qmi impri
mem a seu lar o governo domes
tico. O comando, as mais das ve
zes, está nas mãos dos filhos, ou 
do filho unico, que toma as rédeas 
dos destinos da casa para que to
dos prestem ouvidos ás suas or
dens e as cumpram! E inverte-se 
criminosamente a ordem das coi
sas os filhos mandanc!o e os pais 
lhes obedecendo com uma pronti
dão realmente digna de despreso 
e de compaixão. 

Hã pais de fa111ilia, de respeita
veis e venerandos cabelos bran
cos, que são inconfossuvcis escru
vos de seus «idolozinhos» domesti
cos. Não os contrariam em nada, 
absÔltl.támente. Para que? Para 
magoá-los ou irritá~lo.s? ! Isto nun
ca, é a•Jresposta cnergica - é a 
unica ocasião em que demonsti·am 
uma certa energia! 

Poderíamos ilustrar o que esta· 
mos escrevendo com mu;tos fato,: 
que se repetem diariamente e que 
de tanto ·repetir nem nos -chama 
mais á atenção. Muitos pais de 
familia são realmentE' intimados 
pelos filhos para· isto ou aquilo, e · 
muitas vezes o marido não con
sulta mais a sua fiel e dedicada 
esposa nos negocios . de familia, 
principalmente quando se trata da 
compra de algum objeto «indis
pensavel>> ao lar moderno, por 
exemplo, a aquisição de um ra-

.1. clio. Proci,lra-se primeiramente co.- .• 
nhecer qual seja o capricho · do 
garoto de casa, se ele quer este 
ou aquele aparelho deste ou da
quele tamanho, com esta ou aque-
la· cor, etc. · 

EJ depois se faz a compra, · ele 
acordo com «o desejo» do reizinho· 
de casa, cuja vontade é_ zoberana. 
E quase sempre tiranica ! · 

Fiquemos por aqui mesmo. Não 
adianta ir alem. Os meus leitores 
poderiam contar-me- niuitas histo
rias desses tristes· lares modernos. 
Se. ainda não· têm esses pequenos 
ditadores em . casa, dêm graças a 
Deus e tomem muito cuidado pll.· 
ra que não caiam no erro do vizi
nho. E lembrem-se sempre da ad
vertencia paternal do chefe da 
cristandade: que os pais não «ce
dam aos caprichos de seus filhos»! 

Capuchinhos obrigados a 
conviver com, co,nunistas 

Os Padres Franciscanos Ca11u
chinhos de Capodistria receberân 
ordem de por à disposição de fa
milias comunistas, procedentes ,Je 
Ljubliana, a metade 'de seu co,1-
vento. 

No inicio, ordenou-se-lhes que 
abandonassem completamente o 
convento; mas a população enviou 
uma delegação ao chefe comunis
ta Stock, intercedendo pelos sa
cerdotes. Depois de longas neg-Ó· 
ciações, os Capuchinhos· obtiver'l,m 
permissão para conservar para 
seu uso, a metade do edifício. 

S ~fR. ASSINANTE 
Ao faz.er' reclamações, reformas ou mu· 

dan~a de e.ndel'e,ço, queira enviar.nOH o ende. 

1'ROGRAMAS DE FORMAÇÃO 1 
PARA O :\IÊS DE JULHO .

1 
LEMA: - Tudo por Maria, com 

Maria e em Maria! 
JACULATORIA: -- Sta. Maria, 

Medianeira de· todas as graças, fa- f 
zci o nosso coração semelhante ào 

1
1 

vosso! . 
1. REUNIXO ~ Formação re

ligiosa: Devoção à :\Ia ria SSma. 
a) Pontos para o estudo: 
~ A devoção à Maria SSma. 

1,ão diminui, mas aumenta o nosso 
amo.r para com Nosso Senhor, 
Jesus Cristo. 

._ '.A devoção à Maria · SSma. se 

suprema autoridade 
bi.;~eia: 

l: - Na 
eclesiastica; 

2 - Na sagrada liturgia; 
3 -'- Na doutrina catolica; 
1 - No nexo intimo entre Ma

. ria; e os dogmas centmrs de nossa 
· religião;. 

5 - Na propria vontade de Je
sus; 

6 -- Na historia da Igreja. 
,- Para os congregados maria

nos a devoção para co!n a- SSma. 
Virgem é o meio principal de san
tificação. 

Desenvolvimento no «Lider Ma
riano» la. serie (a.ma rela), Ano 
3.o, N. J,.. 

b) Conclu:sõcs: 

O caminho mais seguro e 
mais rapido a Jesus é MARIA. 

- A devoção a Maria SSma. 
. alimenta-se antes . de tudo por pie
.dosas meditações sobre a vida ,I!, 
a~ prerrogativas da Mãe de Deus 
P. pela imitação de suàs virtudes. 

- A SSma. _Virgem e a distri
buidora de todas as graças. divi
r.as e riunca acoriteceu que tenha 
sido invocaãa em vão. 

c) Realizações: 
, - O presidente cuide . que haja 
· en;. sua Congregação, de acordo 
com as regras, praticas· em honra 
du SSma. Virgem, (R·~citação do 
Oficio ou do terço, canto dos 5 

· s~:lmos, ou outra). 
- Clcl.da congr.egado deyeri11-. re

zar diariamente o terço; a:s longàs 
paradas nas filas e -às· viagens'' 
ccmpridas nos bondes fornecem 
uma otima ocasião mesmo para os 
que andam muito ocupados! 

- Atrair· membros para a con
g-regação é um ato de devoção ma
riana muito agradavel à SSma. 
Virgem. 

d) Livros: 
.. Sto. Afonso Maria de Liguori 
- «Glorias de Mària SSma.». 

2,u HEUNL'\.O - Formação ma
riana: Ideais de formação, 

._, 

d) Livrol!i: maquina;." nega.11do-lhe a liberda~. ·: 
H. Spyker ·- <<B.· Contardo Fet-;_ C e dignidl;l.,_de_:huma11a. 

rínb. · 
P. A. Rossi - «I:t"'ormação dos 

Estagiarios da Ação Catolica» .. 
J. Semeria - «Maria, ideal de 

virtudes». 
Meschler - «A vida Espiritual 

reduzida a, três princípios». 
(Casa Sto. Antonio - s. Paulo).· 

3,a . REUNIÃO - Formação. so
cial: Comunismo e religião. 

à) · Pontos para o estudo: 
Os comunistas acentuam, que 

snas doutrinas são anbs de tudo,· 
nc.rmàs para a ação, por causa de. 
suas doutrinas, porem, o comunis- ,. 
mo é essencialmente ateu. e anti
religioso. 

- A nossa santa religião pro
clama a supremacia dos valores 
el.-!pir1tuais sobre a ma teria, para· 
o comunismo materialista nem . 
existem valores espirituais, a não 
ser como me1·os atributos da ma
tt ria. 

. - Um .catolico que . obedece . à.e 
normas expressas. pelas ené,iclica.1'· 
dos Sumos Pontifices, .. ,nem pode 

. ser comunista. 01i ,soci;;l,lista, nem 
cooperar com pessoas q1,1c . -proi,'cS• 
sal'n estas doutrinas .. 

e) Realizações! 

os' cong.regados devem espa, 
11,ar folhetos. e .livros cato1icoli 
contra· o. común_ismo entre .à:s pes~ 
scas que residem na _sua. paroquia; 
CUIDADO, pornm, com os parti• 
dos politicos, que sob ;, pretexto 
de combat~r o comunismo qi1ereín 
por os coI)gregados a serviço de 

. suas final.i?ades particulares! 

-·~ Todos os congregados devém 
Ci•nhecer ·a Encicliea «Divini -Rc
dt'mptoris»·, .que o Sto. Padre -Pio 
XI escreveu contra o c.omunismo 

· :ateu; é · il1dispensavel, que o Pre• 
sidente faça. explicar esta Encí
clica aos <Seus Congregados por 

• Conferencistas idoneos ! 

- O comunismo od-~ia o cris- <: ,;.~ Me13mo as .Congregações que 
Canismo e os cristãos e a sua pro- ,, r_ão possuem. ainda. uma biblioteca 
paganda anti-religiosa conduz fa- · devem dar aos congregados a pos
ta~me.n~e pela for~a interna dos .. sibilidade de se informar a respei• 
prmc1p1os à opressao e persegui-- · , to da Doutrina Social da Igreja e 
ção violenta. «O marxismo é o-ma-, ·: de seu pon,to ele ,,ista sobre O .• e.o.~ 
terialismo e, como tal, é inexora- ., munismo .. , 
velmente hostil à religião». 

.d)· Liv;;~;;, Desenvolvimento no «Lidcr Ma, 
rlano», 3.a serie (cor de rosa), Ano 
3.o, ns. 1-2. Pio XI, -e'_· ;E1Íc:;iclica <<Div ini Re

ck·mptoris»1 sobre o Comunfsmo 
, .ateu., C«V.ozeS)>). b Conclusões: 

. . . N .. S. Timasheff - <<11. Religião 
-~ :Materialismo e. a divinização ,! n,;:, : Russia Sovietica» - E!iit. 

d:7 materia; é o sistema que con- 1 S.tella). .'. 
-s,dera a I~1ateria, unica causa de .. , Leão XW :__ . Ençiclica «Çravéà 
tecla a vida humana e ele toda , 'do CQmUnif sobre O SôciaÍismo · e· 
evolução historica. ·1 · p Cómunisi:ho, . · 

- . O comunismo materialista de- Ildefoilso' Albano IO -deão ?e · 
.. grada o hom_em ao cstag.o de uma Canterbury;:,. · . 

7"'---------------------""""----------- '· 
Auto_- Viação Braglança--:.:São Paulo 

pata as suas vla~ens dé·<Bra~arttl'a à dpita.l e vice-versa. 11ir
vam-se, dos conforta veis .' 'oüibuis: C,.a. ,. ,_;EMPRESA AUTO~ 

VIAÇAO BRAGANÇA - O percur$o -~ f~jto em ,três .horas 
PARTIDAS DE BRAGANÇA: f.Al'f.TlPAS OE SAO PAULO. 
Dias ut;eiS: 7,00. e 15,15i dO-~ ,.1pias Uctels;; 6,45 e }.5;45; do
mingos- e :reriados: 'i,41> ·e: 18. ''· · · m,ingos e Jeriados. 6,46 e 14:,lfi. 

:Ponto em Braganqa: · Ponto em-São Paulo 
PRAÇA RAUL LEME N.0 10 BAR ESTRELA -- • Rua Maué · 

n.< 630 - TELEFONE 4-690f> 'rEl ,EFONE 'lOU -------------...... -------------~_:•:.'."' 
Conselho Central do 

a) Pontos para· o estudo:· d d o 
º ideal, que é º objetivo vi-. ·\i' A p Os t O I a O,, a . , .· r a· ç a~.,· 0 sado pela formação mariana, é em 

geral o de um bom cristão, e em 
particular o de um catolico pos
suído de· uma. profunda piedade, 
de, uma inteira e filial confiança ! MODO PRA'l'ICO DE REALIZAI{ 
·nà, Igr,eja .e de uma ardente. de- A OBRA DAS CONSAGRAÇÕES 
voção.·ã. Maria SSma. [ DAS FAMILIAS DO S, CORAÇ;W 

.:...... A. nossa . , situação · espiritual 1 . ; . \ 
exige antes·' de tudo: . ..> P~ime_iram~nte, . leva.r os, fieis . ~ 

congregados instruid.>s, cada paroqma · ao conhecnnento.'.·e 
congregados decididos, 1 á _significação .'da consagrac:ão _ e 
congregados ativos. . 1 ._elo· mo.do . de vi ver a consagraçao 
-- o ideal das cc. MM. é tão f depois de feita, afim de assE.gur·ar 

universal como O proprio ideal da 
I 

o reino social de Jesus Cristo, con-
sta. Madre Igreja· catolica, Apos- forme o desejo do mesmo Sumo 
tolica e Romana. Pontífice Bento XV: «Oh! se 'to-

Desenvolvimento no «Lider Ma- das as familias se consagrassem. 
riano», 2.a· serie (verde), Ano 1.o, ao Divino Coração, e se tot'los 
rts. 2-3. cumprissem as obrigações desta 

consâg_ração, o reino social de. J e
sus Cristo estaria garantido!:t-b) Conclusões: 

E' impossível atingir o ideal 
da formação niariana sem usar os 
meios recomendados por nossas 
rcgràs, a saber: a Comunhão fre
Ciuente, os retiros fechados, a vida 
de oração, as virtudes solidas e 
mesmo a· meditação cotidiana. 

_...e O congregado deve mostrar 
s,:mpre que su'l. fé e costumes es
tão éli1 harmonia com os ensina
mentos e conselhos da Igreja. 

- O maior perigo para o futu
r; do · Catolicismo no Brasil é a 
c~.pantosa e formidavel ignorancia 
1•eligiosa dos fieis. 

c) Realizaçõer;: 

-- Um bom conp·egado não po
de ter respeito hum:ano; não dei
xemos passar um só dia sem afir
mar os nossos ideais e as nossas 
c011vicções religiosas em pub!ico. 

0 modo de cumprfr estas ábri
yações, é ainda o do mesmo gran
de Papa Bento XV, a saber, ·o se 
iáscrever no Apostolado da bra
ção e todas as manhãs fazer o· ofe
recimento do dia, que é o primeiro . 
grau do apostolado. ' 

· Eis as palavras do Suino Pon
tífice: «O primeiro graii do cipos
tola<lo consiste em consagrar to
do o dia ao Sagrado Corac;ão, Por
tanto, quem promove a inscriçã,1 
no Apostolado, promove 'vi·1;er a 
Consagração, já antes feita, das 
familias ao Coração de ·.Jesus; 
porque a vida compõe-se éie dias: 
e quem. está inscrito no A.pcstola
do da Oração deve consagrar a , 
Jesus cada um ele seus dias>;. 

Para isso: Falar nas reuniões. 
nas igrejas, afim de fazer' com
preender a alma, da consag'c,,ção e 
excitar nos fiéis com o conheci
mento, o desejo de entronizar o 
Divino Coração 11.a sua casa e fa
zer a sua Consagração pab. viver · 
consagrado, o que se faz pelo . ofe~ · 
recimento do dia do Apostolado, 
como dizia. o Papa Bento XV. 

O oferecimento do '."tpostolado · 

as · familias · que as zelad9ras se 
dividirão as tuas· da .paroquia, en• 
trando nas casas irão convidar as 
familias para darem seus nomes, . 

. afim de registrá0 los no Centro dç 
Apostolado; em seguida voltarã.: 
para entregar a cada membro 
ela. familia a Patente, para i;e lem
brare,11· que pertenpem ao Aposto· 

1 lado por toda a vida. Cada mé~ . 
' irão as zeladoras levar os b'lhetes 

mensais. 
·Assim fazendo, prepara-se e 'fa

cilita-se o trabalho ás senhoras 
zeladoras que serão bem recebi· 
das, E:nco;1tra11do o terreno prepa· 
raclo pa1'a a sua missão. Ül'. 1 St 
os zeladores e zeladoras com· 
preenderem bem 'esta :1lissao. 
Quem JJOde avaliar o alcance ·su
blime ele· seus resultados! 

Uma paroquiá com as f.•,as fa· 
milias transformadas em Aposto> 
lado do S. Coração! Familia1, que 
vivem a vida cristã, vida de fé, 
que professam a devoç'ão verda
deira ao SSmo. Coração de Je
sus; não é esse o ideal de todo 
pastor de almas, de todo Vigario 

· que tem a sublfrne missão de le
var todas as suas ovelhas ao Su
premo Pastor Jesus Cristo" Cus
ta trab~10, é verdade. 0 Nosso 
Supremo Pastor das almas, Jesus 
Cristo; Nosso Senhor, o que não 
fez, o que não está Ele fazendo, 
para esta gr·ande missão, para a · 
qual, com grande honra nossa, 
nos chaina a ·partilhar ,·eus tra0 

balhos para realizar a sua divina 
missão. . 

- Um congregado que tem. in
teira e filial confiança na· Ig;reja 
não critica os seus representantes: 
os bispos ~ os padres; os congre
gados devem- sempre rejeitar todas 
as criticas e defender todas as 

rCÇO {;Omple{O ÇQOf OfmC: ::tc1\R•SC imprCSSQ na Í')CdiclaS de SCUS ChCÍCS cs:[}irituaiH. 
· .... JiJx,rn1inc111m; a. ·,1ossa cuns-

•é un!- .tesouro .cscondiclo, que faz 
que, como clisscmos acima, o cris
lfí.o orclHnc a suu vicia c1·istiimc1ite 
·- acumult!. 111.ct·ecimcntos l:lcm fin1 

Oh! felizes Diretores: se come 
preenderdes plenamente tão subli~ 
me missão, e vos decidirdes· ::t 
cumpri-la. Depositai aos pé.<.: de 
Jesus Sacramentado, na sua igre
ja, a lista com os nomes de todas 
as suas familias e dos respectivo,; 
membros consagrados ao Divi110-
Cora<;ão · Euca ristico · do .Jés:J/". 

ltHH'rr_Yem do seu jonutl, ü1dtrniH.\. f) A~ i:mguido ,:ié11cin. Oh~crv,11110,; (iclmentc o:,; 
9 nosllos propo::;itoH a respeito .rln. 

de um numero~ afim de tomar.mos provlden.. vida interior e do apostolado ma-
1·iano, ou fazemos sempre apenas 

das urgente.s.. ' . bens propositos sem jamais reali-

"· ---~---------•~ftr:Aii"íôi'~iiii.li.iíío1iMaíii. iooií'iil'iio . • ~iâãlli:foii~---·"''~-.. _ ~~,·---•~'!'"'---,- -zàr.-alg·uma c9isa i. 
,i• 

,•. 

·e transforma toda a nos,;;a iorm,~ 
-da em oração: • · 

·Quanto ao ,,nqdo prá+-ico. para 
facilital' todo o trabalho: avisàé 

Eis u nus:.,w. missão. A vi!orí:.i i.:' 
1:er{a, sc.-•dc uóssB. pm·k .:.cttinprfr,. 
mós çoni--: os ·nossos: dcv.nz·es. ·,·:sem 
nos. poupar em nada. ·k--recoÍnpen·~ 
sa· passará tocfa a 11osAA ~~pt>cta~ 
tiva.· · 

•: i 
. _ _. '.:,"'f 
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São Paulin o, Bispo de . Nula 
1 Natural de Boi·déos, filho tle fa
Jnilia senatorial, rica, antiquissi
:m.a, Paulil)-o recebeu üma educa-
1ção esmer;uia e teve por mestre 
IO· celebre Ausonio, que introd.uziu 
io discipulo nos areanos da poesia 
'e rhetorica. Quando Ausonio foi 
;chamado a .Roma, para cicupar o 
tlugar de mestre de. estudos do im- · 

. perador Graciano, Paulino acom
.parihou-o e apezar, de ter apenas 
5 anos, sua eloquencia alcançou 
,triunfos tais, que lhe foi confe. 
'rida a dignidade de Consul. Con
traiu matrimonio com uma espa
llhola, senhora igualmente dotada 
de bens espirituais e materiais. 
:Paulino possuía tudo o que o co
ração de um homem do. mundo 
pode desejar: riquesa, relações 
. vantajosíssimas, amigos podera~ 
sos, a graça do imperador, posi
ção elevadissima e não obstante 
uma coisa lhe faltava: a paz ,da 
alma. As insistencias de Santo 
:Ambrosio de Milão, de Martinho 
.de Tours, de Delfim de Bordéos 
e aos rogos ela santa esposa, re
solveu receber o. santo batismo. 

Com a recepção deste saem. 
mento operou-se em Paulino úma 
;transformação completa. Deceu 
odas alturas da posição, deu gran
'dc parte da fortuna aos pobres, 
'doentes e igrejas, e retirou-se a 
uma viyenda na Espanha. Lá vi
,veu coni a esposa querida e a fe
licidade torriou-se.lhe completa. 
quando esta lhe deu um filho. 
Deus. qµiz· atrai-lo todo a si. 'Exi
giu-lhe, o sacrifício do primoge
nito; os amigos, escandalizados 
pela vicia retraída de tódo o Jnm
-do, afastaram.se e abandonaram
nó; os parentes, envergonnados, 
objurgaram-no, por ter desmereci
do a nobreza da familia; os pro
:prios empregados julgal'am-se no 
direito de dizer-lhe chalaças. A 
tudo Paulino . tinha só . uma res
posta: Si eu agradasse aos ho; 
mens, não poderia ser servo de 

· Cristo. (Gal. 1,10.) e sendo calu
niado, dizia: «O' bemaventurada 
vergonha de, com Cristo, desftgrà
dar ,ao mundo!» Os amigos verda
deiros, porém; Santo Ambi-osio. 
Martinho e· Jeronimo, defentliam~ 
no com denodo, ·· e de muitds ho
mens, dos · mais ilustres do impe-
1-io, recebia visitas na solidão. 

Para-·'ftrgtrtotalln:e11te ás hon. 
ras e elogios do mundo e tambem 
aos amigos, resolveu fixar resi
dencia em Nola, onde se achava 

. o tumulo de.S. Felix, a quem guar
tlava terna devoção. Livre de to
dos os compromissos de · familia, 

em Nola se estabeleceu, e, dando 
o resto da grande fortuna li,s obras 
pias, lá viveu, reservando para si 
a pobreza. A santidade ele Pau
lino, porém, fez que pessoas de 
todas as classes procurassem o 
«eremita de N ola» e lhe pedissem 
as aceitasse como discipulos. 
Quando morreu o bispo de Nola, 
sacerdotes e povo unanimemente 
manifestaram o desejo de ter Pau
lino por sucessor. Este s~ opôz, 
quanto pôde, á aceitação da digni
dade episcopal,. porém, mais forte 
que essa relutancia era a vontade 
dos N olenses. 

Como Bispo, Paulino foi ver. 
dadeiro Pae e Pastor e principal
mente grande a.migo da pobreza e 
dos pobres. Quando um dia um 
pobre estava a pe,dir um pão, um 
empregado lh'o negou, por haver 
só um pão em casa. Pela tarde do 
mesmo dia veiu a noticia que, de 
nove navios que eram esperados 
e que traziam mantimentos, desti
nados aos necessitados da dioce- · 
se, um se ti~1ha àfundado. «Vês 
agora», disse então o santo Bis
po ao empregado, «negaste o pão 
ao pobre e Deus fez que o navio 
se perdesse». A santo Alipio, que 
lhe pedira lhe mandasse o retra
to, respondeu: «E' impossivel 
atender a teu pedido, porque os 
meus pecados desfizeram e estra. 
garam completamente em mim a 
imagem de Deus». 

Grande nas virtudes de· humil
dade e liberalidade, Paulino era 
incançavel como prégador, escri
tor e poeta e nada poupou para 
implantar nos corações dos dioce
sanol!l mn grande amor ao Santís
simo Sacramento. 

Na. grande invasão das Vanda
los,tambem Nola foi saqueada e 
muitqs dos habitantes deportados 
como escravos para a Africa. O 
santo Bispo, para aliviar a gran-

·de mi.seria, sacrificou ':ndo que ti. 
nha. Um dia se lhe apresentou 
uma pobre viuva, debulahada em 
lagrimas, que lhe pediu a inter
v~nção, para libertar o filho uni
co da escravidão. Embora com
pletamente destituido de recursos, 
Paulino prometeu-lhe a liberta
ção do fillw; para obte-la, embar. 
cou para a Africa e ofereceu-se l 
aos Vandalos, para que o aceitas
sem em troca do jovem filho da 
viuva. A proposta foi aceita e o 
moço voltou para a casa de sua 
mãe. 

Paulino teve de prestar serviços 
de jardineiro real e Deus aben
çoou~lhe o trabalho exaustivo. Um 
dos ministros descobriu que Pau
lino era um homem ilustradissi. 

. mo. Ainda mais disto se conven
ceu, quando um dia Paulino pro
fetisou a· morte proxima do rei, 
dando ao mesmo tempo o conse
lho de, com antecedencia, dispôr 
os negocios do reino. 

Quando o rei soube da profecia · 1· 
do jardineiro, mandou chama-lo á 
sua presença. Paulino comparece . 
e o rei ao vê-lo, palido como cê
ra, diz: «Já conheço este homem; 
é o mesmo que vi em sonho, entre 
os juizes que tomaram o açoute 
das minhas mãos». Só com gran. 
clz relutancia Paulino fez decla- l 
rações relativamente á sua pes
soa,·' e p'orque se achava na escra- · 
vidãô. O , rei, admiradíssimo de 

(Concluc na 6.a pag.) 

23 DE JUNHO 

Nicandro 
' ·.. ; f ' ·. 

Santos 
Marciano, 

e 

Nicandro e Marciailo eí-am sol
dados do exercj.t.o .. roman)i, .. Ve11do 
as grandes injustiças com que 
eram tratados os cristãos, resol
veram renunciar a todas as van
tagens que. auferiam da sua po
sição e abandonar o serviço mili-

• tar. Foi bastante para se torna
rem alvo das perseguições, da 

M~rt"fres 
'-· 

parte das autoridades. Citados 
P.erante o tribunal do governador, 
tiveram conhecimento duma or
dem do imperador, em virtude da 
qual seriam obrigados a prestar 
homenagem aos deuses .. Nicandro 
declarou não poder reconhecer a 
ordem como dada aos cristãos, 
por ser contraria á religião dos 
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mesmos, que proibia idolatria. 

Daria, a mulher de Nicandro, 
com, palavras animadoras susten
tou Q espírito do marido, para 
que ficasse firme na fé. Maximo'/ 
o governador, interrompendo-a, 
disse-lhe: «O' mulher miseravel, 
que deseja a morte do marido>>:·· 

Enganas-te - replicou Daria, 

não é a morte que lhe desejo,. 
mas que tenha a. vida em Deus, 
para que não morra para a eter
nidade». - «Quem é que não per~ 
cebe teu intento? Está claro que 
procuras livrar-te deste homem. 
para poderes casar-te com outro»: 
-- Daria: «Neste caso, si achares 
ser esta minha intenção, pódes 
matar-me antes dele». Para tanto 
não chegava o poder de Maximo,· 
cuja jurisdição se restringia aos 

militares, mas não a mulheres. 
Não . obstante, deu ordem para 
que fosse presa. Pouco durou . à 
prisão e Da:r;ia voltou para assis
tir ao julgamento de Nicandro. 
«Dou-te tempo, disse Maximo : a 
este. Faze tua . escolha entre . a 
vida e a morte». - Nicandro: «Já 
escolhi: não ha mister marcar 
prazo; eis a minha resolução; não 
quero, sinão salvar.me». Maximo, 
interpretando mal estas palavras, 
já se felicitava pela vitoria sobre 
o espirita cristão. Nicandi•o, .po
rém, tirou-o imediatamente desse 
enga.no, dirigindo-se a Deus e pe
dindo-lhe que o protegesse, no 
meio das· lutas e tentações desta , 
vida. <<Como, disse Maximo, não 
foi· agora mesm_o que pediste a 
conservação da vida e estás a Pe
dir a morte?» - « vida que de-se. 
jo ter - respondeu Nioandro -
é a vida eterna, bem diferente 
desta vida terrestre e mortal. Dis-

põe elo .. méu corpo, como te aprou
ver; declarou outra vez, que :;:ou 
cristão». 

O inquerito de Marciano teve o 
mesmo resultado. Os dois· oficiais 
foram detidos na ·prisão, e só vin
te clie,s depois tiveram que res
ponder novamente. perante o ·juiz. 
Sendo perguntados, sí ·estavam 
dispostos a sujeitar-se ás ordens 
imperiais,· respondeu Marciano: 
<<Pódes, ó juiz, poupar teus estra
t~gemas e impertinencias, que 
nao abandonaremos a nossa · reli. 
gíão. O que pedimos e exigimos é 
que nãó mais nos prives da nossa 
felicidade. Não experimentes mais 
a nossa paciencia e faze-nos viver 
com aquele que por nós morreu 
n:a cruz; tu o rejeitas e injurias, 
nós o veneramos e adoramos». 
, M:aximo, vendo que era inutil 
insistir· para que deliberassem ou
tra· coisa, condenou-os á morte 
pela espada, não sem manifestar 

_ grande · pezar de se vêr obrigado 
a r~correr a medida tão barbara. 
Nicll,ndro e Maximo, porém, agra

. deceram-lhe de coração e louva
. :ram a Deus, por terem merecido 

a distinção da corôa do martírio. 
No é;lia da execução vieram as 

fani.ilias e os amigos dos dois he. 
róis, para acompanha-los no cami
nhó da vitoria. Estavam presen
tes' Daria e Pasicrates, irmão de 
Nicandro, que levava aos colo 
Papiaia110, o filhinho do casal. 
Daria coilservou a calma, digna 
de uma, esposa dum mártir. Não 
assim a mulher ·de Marciano. Es
ta, desfeita em pranto, não achou 
a conformidade necessaría, para 
oferecer a Deus o grande sacri
fício. Tudo que o amor é capaz de 

(Conclue na 6.a pag.) 

nismo nas ilhas britanicas por D IZIAMOS em nosso ultimo / N O V A E T V E T E R & ' 
rodapé ser o Cristianismo . · · 3 . 

;~~°te~s:;~-~1~~:::~:~~~tª:j~l:~ 1
'.,·:. e o; n 1· ·u· r· a· d~o· s.·· d. a··· .m e s m a ·1. r·· resias desde os· primeiros tempos 

de, Igreja, seja o panteísmo social 
de comunismo, seja o panteísmo 
político de que são exemplos tí-
picos O imperio romano dos Cesa-

1
, curpocraticos em virtu'cl-! do nome / dicações que · nos pemütem fixar 

l 

amai 
·I 

meios «Ieg·ais» e «evolutivos». 

* * • .. 
Entre nós cresce cad·J. vez mais 

o númerol dos que, embor.a na 
apai;enci.a i:sejam ~ontrarios à im
plantação \- violenta do totalitaris
mo sociaU~ta. se mostram favora
veis a esse socialisÍno por «evolu
ção», não }faltando,· mesmo, quem 
s~ julgue 'eilmlo de Harold Laski 
no Brasil. Ã luz da doutrina da 
Igreja . e das lições da Historia, 
não nos cansamos de l'epetir qi.ic 
o social.ismo . deve merecer nossa 
repulsa não·· pela. violencia com que 
possa ser imposto, mas pela nota 
constante de heresia, de panteismo 
religioso e social que sempre o 
acompanha. 

res pagãos e os modernos Estados de fundador. Esta seita era intei- a , posição dos cataras frente ao 
tc,talitarios. I r~mente comunista e n~rética». i · c0munismo. Tais indicações. mos-

Na realidade, porém, não se Quanto aos ebionitas, herejes e tram que as ideias comunistas ar-
trata de três especíes diferentes I panteístas que fundaram sua seita raigaram-se profundamente entre 
de panteismo, mas de manifesta- l a.inda nos tempos aposblicos, diz eles». 
ções diversas do mesmo fenomeno. i Max Beer: - E cita o seguinte trecho do his-

Como acentua o Padre Nelo «Entretanto, nos anos seguintes toriador Doellínger: -
Tristão em seu estudo sobre «A ao martirio de Jesus, as primeiars «Estas seitas gnosticas: - os 
Igreja docente e o problema da comunidades, compostas quase que eátaros e os albigenses, ç,ue deram 
democracia», totalitarismo e so- exclusivamente de judeus proleta-· causa à implacavel legislação me-
cialismo são sinonimos, «no sen- rios, viveram, ou de acordo com cl1eval contra a heresia e que só 
tido de ambos significa1·em o Es- um sistema comunista cu no es- foram vencidas depois de sangren-
tado absorvente, tendente a tota- pirito do ideal comunista. Havia tas guerras, eram, na realidade, os 
lizar em si a vida social com pre- judeus que se orgulhavam cja po- socialistas e. os comunistas dessa 
juízo da liberdade natural do in- breza. Eram os ebionistas, os epoca. Atacavam o casamento, a 
di.viduo, da familia, dos grupos miseraveis, os portadores da jus- familia e a propriedade:~. 
sociais naturais». tiça social». Passando. a outras seitas medie-

E o socialismo tem sidv uma das vais (e seu numero é enorme'), ve-
nc;tas caracteristícas elo panteismo * ,, ~ , mos sempre a mesma 1,1onotonia: 
religioso atrnvés dos seculos. : panteísmo e comunismo: _ 

Ha tempos demonstramos à luz 
d(l, Hü,toria este estranh.J. conubio. 
L~vocamos o testemunh•., ele auto
re~· catolícos. Hoje, em homena- , 
gcm aos catolicos eivados de libe- 1 
ralismo, vamos confirmar esta 1 
verdade por meio de um homem •, 
que se acha do lado d·~ lá. Não : 
que necessitemos desse depÔimen
to. Mas não deixa de ser pitoresco 
que um inimigo da Igrejo, veja tão 
claramente o que muit.;:; semi-ca
tolicos não percebem. 

* * ,. 

Declara o comunistea Max Beer, 
11~, obra em que procura. fazer a 
Jústori& .r)o 8ociu}i.,;mo e da:, Jut,a< 
-~ocia,is: -

~Os gnosticos Carpoerata e :;cu 
filho Epifanio, homen;; de ,·asta 
cultura, viveram em Alexandria. 
ondl" fundaram uma ~'.'ita eriRt:'i 
que foi denomiJ~aàa. a seila dqs 

Sobre o ressurgimento da. «gnos 
se» panteistà na Idade Media, es
clarece i\fax Beer: --

«Para o gnostico e o místico, 
c0mo aliá:s para todo hereje, a vi
ela do homem, estabeJ,•cida pelos 
preceitos e dogmas da Ig-reja, é 
grosseiramente material e mecani
ca, e entrava a liberdade interior 
dn espírito. Um grande número de 
seitas gnosticas foram C"omunistas 
ou, pelo menos, inclinaram-se sen
sivelmente para o comunismo». 

1
, «Com o correr dos tempos, ape

sar de desconhecerem completa
me1~te as ideias de Amabrico, as 
beguinas e os bcguardo.:; adotaram 

E mais adiante: --
«O movimento heretic.1 (dos cá

turos) caracterizava-se C"omo ver~ 1 

dadeiramente internacional. E, en
tretanto, não possuia doutrina nem , 
tática (!) No seio ,.leste movi-
mento se distinguem duas tenden- ' 
cias principais: -·· 1.o a do clua- ' 
lismo gnostico-maniqueista; 2.0 n 
rio panteísmo 1.1111:ibrich1110:,. 

Sobre o aspecto comu;,1st;, dessu 
::;cita. dos C"ataros, afirma Max 
Beet·: 

-.:::N:i. ('opjtJs:1 !il.er:1~.lll\l <1,~ f"dlll

l>a te às dou trinas heréticas, 110, in- , 

d<.utrinas bem semelhantes aos 
seus ensinamentos. 

Outro fato digno de nota: - . 
certos hereges, condenados como 
béguardos, pertenciam :\ seita dos 
Ilmãos do Livre-Espírito. Esta 
sei~a era. panteísta e inimiga de 
todas as legislaçces e de qualquer 
regulamentação social. Seus mem
bros consideravam-se acima do 
bem e do mal e pretendiam viver 
em liberdade, sem sofrer nenhuma 
forma de opressão. 

Pode-se dizer que seus adeptos, 
qt.anto ao movimento heretico, 
guardavam a mesnia distancia 
que; nos dias presentes, separ::i, o 
auarrJuismo do socifllismo:,. 

Ve1n ag-01:u \V.iclef: .-
«Dunu,L,,. ~• lutn ,·ont?·a· a lg'I'<>· 

i1,1, .W.iclef tot·nou-se hereje, e CO· 

m,cçou a atacar os sacramentos, a , 
ccnfissão, as indulgencias e o cul
tí, dos santos. . . Mas a defesa 
que fez. do comunismo não saiu do 
campo teorico, e sua luta em fa
vor dos direitos comunais, em ul
tima analise, não foi mais que. a 
defesa do reinado sociab. 

Em plena epoca sia pseudo-re
forma vem Munzer, protestante, 
que «leu a Teologia Alemã, as 
obras de Tauler, · de Joaquim de 
Freire (cujas obras he·1·eticas ha
viam sido condenados pela Igreja), 
e se pronunciou favoravel a uma 
profunda reforma da, sociedade, 
sobre bases mistico-comunistas». 

Interessante, e bem de acordo 
com a critica dos autores catoli
cos, é o que Max Beer diz sobre 
Weishanpt e o «iluminismo» ma
çoníco; 
· Chegamos, assim, ao socialismo 

moderno. Sobre a influencia das 
seitas heretieas e maçonicas na 
revolução bolchevista, a respeito 
da qual o autor silencia (e é facil 
imaginar porque) nada precisamos 
acrescentar, pois o assunto é por 
demais conhecido. 

Resta, porem, examinar essa in
fluencia em outras modalidades 
elo socialismo, como po1· exeinplo, · 
o socialismo trabalhista, o fascis- , 
mo e o nacional-socialismo. Seria 
ü~teressante estudar, assim, o pa
pel elos maçons e ·ocultistas, tais 
C<'l110 Madame Blavatsky, a fun- J 
dto.,dora do teosofísmo. panteísta, e 1 
Frank Poclmorc, outro procer do 
oci.tltismo, na. funda,çã9 da Socie- j 
uúdc dos .,,'abianoi,, em fins llo · 
scculo ~assndo1 m, ·. Ing-l;ücrra, d<' , 
nntlc smu o trabalhismo ·-socialistfl, . 
que atualmente . impl!\Í1ta o comu-

. ~. 

Aliás, o proprio Max Beer mos-
. tra que em Karl Marx a «evolu
ção» não é contraria é «revolu
ção», mas podem se· harmonizar r 
completar uma .a obra da outra. 

• * • 
Assinalenws, enfim, que em tu

da a sua obra Max Beer se refere 
err:, tom elogioso aos hereges atra
vés da Historia, procurando eon: 
íodisfarçavel · prazer, identifi~ar >J 

heresia com o socialis:no. 
~st~. Max . Beer em seu papel, 

pois e um representante do mate
rialismo comt\nista. Não estranha
mos, tambem, que assim se mani
festem ·os mel)1bros do caricato sí
nodo cismaticp de Mo:;cou ou os 
sequazes do ex-bispo de Maura. o 
tC'rrivel dos dias que correm, po
rem, é que muitos cat::>licos não 
mostram pela heresia o horror 

· q.u_e ela nos deve inspirar. E'. essa 
ll.t1tude de indiferença diante do 
erro religioso explica a me;:ma 
atonia que existe em t·elacii.o ao 
erro social. Ei~ porque p1·0Íiferan1 
co!n tamanha facilidade os trapu
ef-1ros e escamoteadores das n,rm·
mas sociais, Tàrtufos que muilff..o 
vezes· vestem até o disfarce d,, 
:.:1ti-eonnmi:-:n1n, q(1:ind.l '11:l 1·,•:.li-
11:'ulc Hi1.o SíH'Ü1r-ios lia rní'sn,:, t 1·a. 
ma: 111:<Íidu : co.r1~ru u · civili;,;nr·iio 
cll.tolica. • 
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, !:rtude tão extraordüiari&, resti
: uiu-tne imediata.mente a llberda
, :e e prometeu-lhe atender ao pe.. 
1do que fizesse, fosse qual to.sse. 

-'- 'aulino pediu libertaese a todoe 

!São João Batist ª' 
· :s diocesanos, da. escravidão. .A.d· 

/lL"ado pelos Vandalos e festeja- ·1 

· •lo pelos Nolenses, voltou á dioce- l 
:;e, onde todos receberam o santo l 
Jispo com · alegria indescritiveL 

1 
1 
1 

Paulino morreu a 22 de Junho 
1 'e 431 e os Anjos levaram-lhe a 
,,Jma ao céu. Uranio, testem.unho 
·icula.r da sua morte, escreve: 
<Nós vimos e enµ-e lagr1mu e 
· remidos confessamos ter 'Visto 
, :orno o justo foi arrebatado. À 
·:greja. chorava, o povo soluçava, 1 
,>rovincias inteiras lamentavam.· a 1 
,>erda do santo Bispo. Bemaven- j 
:;urado o homem que não vivia . 

1 ,_,ara, si, cuja vida era de todos. · 
A.gora vive em Cristo, não para 
Ji, mas para nós, intercedendo j 
1uotidianamente ·por nós. Era ho
~em admiravel, ornado de todas _j 
as virtudes, fiel como Abrahão, 1 
::rente como Isaac, bondoso como i 
Jacob, esmoleJ:" como .Melchise. ' 
decll, circunspecto como José, en- { 
eantador como Benjamim; despo
java os ricos, para dar aos .po
t>res; em ~elo pela Igreja, em fé 
e caridade, era igual a.os Aposto
los e aos Bispos santos». 

REFLEXOES 

Poucos são oe Sa.nto,i de que a 
Igreja comemora o nascimento. 

As festas dos Sal:;tos sao geral
mente o aniversario da inorte, is
to é, da despedida do mundo e (lo 

SANTOS NICANDRO E MARCIANO, 
MARTIRES 

~Conclusão da. 5.a pag.) 

inventar, experimentou para sal
var da morte o marido idolatrado. 
Com palavras acariciadoras, en. 
trecortad~ de soluços, pediu, su
plicou com instancia amorosa, 
não a deixasse, tivesse pena do 
filhinho. No auge da dôr atirou
se-lhe ao pescoço, apertando-o 
contra o peito, não mais quer~n
do lal·ga-lo. Marciano, não saben. 
do como ·de outro modo se livrar 
desta. horrivcl tentação, pediu ao 
amigo e bom cristão Zotico que a 
tomasse e afastasse. 

Tendo chegado ao lugar do su
plicio, Marciano deu sinal a Zo
tico, a que lhe trouxesse a espo
sa. Tendci~a diante de si, abraçou
ª com amor e disse-lhe: «E' pre
ciso que vás para casa, pois fal· 
ta.•te a coragem de presenciar 

«Um novo mandamento vos· meu martírio: peço-te pelo Se-
dou: que vos ameis UJU:l a.os ou- nhor. Vejo tua alma obsecada e 
tros. (Jo. 13.34). Nisto o mundo f tiranisaua pelo demonio». Toman-
conhecerá que sois meus discipu· do nos braços o filhinho, beijou-o 
los, si vos amardes mutuamente. ternamente e com os olhos cleva-
_(Jo. 13, 35)» -l dos ao céu, exclamou: «Deus, Se-
. O mundo não reconhece essa nhor tôdo-poderoso, tomai esta 

lei de Jesus Cristo, por isso no t criança debaixo da vossa prote-
mundo não ha carid,ade Ao lado 

I 
ção». · 

iwna filantropia vaidosa, orgu- l os dois martires abraçaram-se 
1hosa e cheia de basofia; vemos o- j - pela ultima vez e ~irigiram-se ao 
'<li.o desenfreado, a vingança im·., t lugar onde estavam os algozes. 
i)lacavel e a especulação desapie· 

1
. Marciano, virando-se para o po-

dada. Si dá esmola, é da sua su- vo, viu a esposa de Nicandro, que 
perahundancia, e com o cuidado debalde procurava penetrar no 
do nada sofrer e nada lhe faltar. 1... meio da .multidão para chegar 
S. Paulir'o deu toda a fartuna aos, j perto do marido. Ma1·ciano esten-
pobres e libertou um moço da es- deu-lhe a mão e conduziu-a a,Ni-
Cl'avidão, tornando-se escravo. ! candro. Este, vendo-a, disse-lhe: 

Pelas obras de caridade, Deus · «Deus seja contigo». Daria res-
nos conhecerá como cristãos: Tu- pondeu-lhc: «Meu carissimo espo-
do que fizestes ao minimo dos ·\ so; tem ,animo! Luta com cora
meus irmãos, foi a mim que o -r- ·gem! Dez anos passei longe de ti, 
fizestes, e tudo que deixastes de 

1 
1)edindo _·a Deus diariamente que 

fazer ao menor dos meus irmãos, -i me déssE: a satisfação de te vêr. 
a mim o deixastes de fazer. Si l Tive esta graça e hoje, que entras 
quereis, pois, ter um juizo beni- i na vidà eterna, de coração te '.' ,_ 
gno, praticai a caridade, para com licito. Sinto-me feliz de ser a es-
tados .sem distinção, material e . ·posa dum martir. E' este meu 
espil'itualmente. Materialmente: orgulho e hoje maior é minha ale-
socorrendo o vosso proxirn:o nas gria do que no dia do nosso en-
neccssidades, como sejam, n;:i. po· contra, depois de tantos anos. 
breza, na doença, nas aflições, em Tem. animo, dá testemunho da fé 
desastres; espiritualmente: pelos e pede-me a graça, de salvar-me 

FRANCISCO SOARES 

1 

nascimento para a vid!I. etema. 
S. João Batista faz exe!:ãO a 

esta regra, pelo motivo de ter vin-
1 do ao mundo em estado de santi

dade, tendo sido santifkado no 

1 
ventre de sua mãe. 

Sabemos que o seu na,scimentc 
: foi um acontecimento extraor-

1

. dinarió_. como o relatam os Santos 
Evangelhos. 

Suscitou Deus a S. João para 
. ser o Precursor do seu Filho e 1 
'_preparar' os homens para a peni-
1 tenda, afim de receber<:m digna- 1 

1 

mente o Redento~, vaticinado pe- · ! 
los Profetas de seculo em século 
desde o principio do mundo. As 

1 graças de que o Céu o •.mriqu~:ceu, 
l corresponderam ao seu alto desti-
j no, como proporci0nadas ao minis-
1 teria sublime que tinha de exer-

1 
cer, incomparavelmente superior 
ao dos Patriarcas e Profetas da 

! antiga Lei. 
) Fiel á impressão do Espírito de 
; Deus, para melho~ conservar a 

sua inocencia, logo nos seus pri
meiros anos retirou-se o Batista 
ao deserto, 011de viveu acé os seus 
trinta anos, ocup:,.do na ot•ação, 
meditação, e pe·11tencia. O seu 

' vestido era um clticio de pele ele 
;_ Camelo, cingindo os rins com cin
: tura de couro do mesmo. O seu 
i alimento eram gafanhotos, h1él 
; silve~tre, que. extraia dos troncos 

das arvores. 
Querendo então· Deus tirar das 

trevas esta brilhante lu..!1, no ano 
decimo quinto de Tiber10 Cesar . 
que era o trigesimo de Jesus Cris
to, saiu João do deserto, até á.-; 
margens do rio Jordão, proximas 
_a Jericó, começou a pregar o Ba-

1 
tismo de penitencia, an . .mcia_r a 

. vinda do Messias, do qua1 era ele 
1 Prec;ursor, enviado a preparar-lhe 

os caminhos. 
Toda Jerusalem, todo o país pro
ximo ao Jordão, toda a Judéa o 
procuravam ouvir. Os que ficavam 
persuadidos e converti d·,:,, pelas 
suas predicas, confessi>.vanr os 
seus pecados, recebiam 0 Batismo. 

O povo, os pu1llicano~. ou ca-

l bradores dos tributos, os mrnmos 
soldados perguntavam a João pelo 
que deviam fazer. Ao que ele res-
pondia, dizendo-lhes: ·O que tem 
duas tunicas, dê uma .·-ao que · a 
não tem: o que tem para comer, 
faça outro tanto. 

Aos publicanos rlizia: Não co-
: breis mais que o ::iue vos foi orde

nado. E aos soldd.dos dizia tam-· 
bem: Não trateis mal, nem opri
mais a pessoa alguma, dai-vos 
por satisfeitos com vosso soldo. 

bonJ conselhos, pelas· 1 orações. da morte eterna». · 
Praticai as obras corporais e es- Vieram os algozes. Aos marti-

No mesmo tempo, em S. João 
batizava e instruia os pescadores, 
o divino Salvador, o .Justo, pirituais de misericordia. Bem- res foram vendados os olhos- e 

aventurad0s os miset'icoi\iiosos, poucos instantes depois, · suas al-
porque alcançarão misericordia. mas receberam a recompensa mc-
(Math. 5, 7.) recida. O martírio de Nicandro e 

l\farciano ocorreu no ano de 303. 

S. Paulino - Bol. IV. 193. Til
lemont XIV. I. 553. Buttler V. 
496. Remondi II, rle.Ha /Nolal}fl. 
eccles. storia. 

SS. NicaudJ·o e Marciano 
Act. Mart. authent. Ruinart. 481. 

1 
o Santo por excelencia, Jer,us 
Cristo Senhor nosso, vei•.i de Na· 
zaré ás praias do Jorcl&.o para 

' receber com os outros ,, batismo 
do seu Precursot. O qual tendo lo
go uma luz do Céu, por onde co
nheceu, que· Jesus era e, Messias, 
cheio de veneração e respeito, se 

escusava de batizar ao seu Reden-

tor e seu Deus. Mas obrlga.do a. 
cedér por ordem ri.o mesmo Senhor 
que queriq. exerc .tar aquele áto 
de humildade, o batizou no rio 
Jordão. 

Então, a. virtude sin~r, o 
inodo de viver de S. Joao, fazen
do crer a muitos, que f,,le era o 
Messias vaticinadC1 pelos Profetas. 
completo já o . tempo por eles ilt• 
ainuado e estando os heb ·eus todos 
nesta grande expeC'tação ae o ver 
r.parecer no mundo, enviai am os 
sacerdotes e levitas de Jerusalem 
os seus deputados, para saber de
le quem era. 

Ao que ele com toda a humil
dade respondeu, que niío era Cris
to, nem , Elias, ,\em al.5"wn dos 
Profetas; mas que era uma vóz, 
que clamava no deserto. Que ba
tizava so,mente na agua para dis
por o povo á penitencia, 'l. receber 
o Messias que eJperavü _ o qual , 
lhes daria o Batismo d-i Espírito 
Santo: que viria 1-urifica a sua 
eira, recolhendo o trigo nà , celei
ro, lançando a palha no f...igo. Que 
o. mesmo Messias era tar., n .naior 
a seu respeito, que ele ioão não 
era tanto maior a seu respeito. 
que ele João não ~ra dig•10 de lhe 
desacatar a corrêa dos sapatos. 

últ DURV AL PR.ADO 
M&DlCO OCULISIA 

Sua ~dor Palllo t..atd,l,o. 1' 
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to, deu um magnifico biirlquete 
no mesmo castelo de M&.queronte 
á principal nobreza de Ga,ité•. No 
fim do qual Salomé, que Herodi'a.s 
tivera de Felipe seu marido, veiu 
dançar, com tanto' agrad•, de He• 
rodes, que lhe promete,1 (lebaixo 
de juramento _ conceder-11',e tudo o 
que pedisse, ainda que fosse me• 
tade dos seus estajos. 

Então Salom~. ,1songe11.ua com 
esta promessa, foi logo >erguntar 
,. mãe o que devia pedir: A inlPU• 
ra Herodias, aproveitancto,se da~ 
quela casualidade. tem,,.ndo ao 
mesmo passo, que mertia,i.rio algt1• 
ma demora, o P, \ncii;e se arre• 
r<mdesse da sua prom.,,,sa: or• 
denou ú filho, que pedt.;,se sem 
ctemora a cabeça do Ba.t.sta. 

Unia petição tão lnopinadr.. tãe> 
injusta causou horror n,l.o só :io 
ba1:baro rei como •ambem ~ todos 

No dia seguinte explicou-se os convivas: mas ~m falf.c respéj..-
mais claramente: porqut> vendo to hmnano lhe fez cone~ .er. Porr 
passar a Jesus, di,,ise ao povo; Eis tanto 111andou loi:;c- um ·soldado, 
- aqui o Cordci, o de "cus, que que fosse degolar ao. Rat i..t11. l' en- -
tira os pecados cio mundo. tregasse a cabeça 11 SaloP1l, a qual 

Pouco depois passou João para recebendo-a e ag ·adecent1.o, dPU·á. 
Enon. aonde viet·am muitos rece- logo a sua mãe. 
ber o seu Bátismo. Como Jesus ·Os discípulos logo que ,ouberam 
Bátizava tambcm no mei,;no tem- 1:lo crime, retfraram o corpo do 

-po, nasceu disputa entre >s judeus E-atista do carce1-e e ~;1,ra111-lhe 
0 os discipulos cio Santo Precur- . i honrosa sepultura, ;unto ao ca1,te~ 
sor, sobre a clifcre,,ça dos dois Ba- lo de Maqueronte. Donde: depoü,, 
tismos. com a sua cabeçe., se .ransferi1.1 

Admitida, pois, a co-.i;roversia para Sebaste e se coloco · no tu• 
ao juizo do mesmo Joãt·. respon- ' mulo, em que est:lvão Ol!i ossos cio 
deu ele, que .Jesu-~ lhe .. ~'l infini- Profeta Eliseu. Depois; no. ano 
tamente superior; que ~ra o Es- 935, passaram para a nova Ig-reja, 
poso da Igreja, cias alm'3.f' e ele (j.le o Imperaclor Teodosiq fez edi• 
João somente amigo i.J mesr") :icar com a invoes.ção /'lo S<!,nto 
Esposo. Portanto Joncluili dizef1do: Precurso'r no mes1no lug'3.l' em que 
Ele deve crescer, cu dimi.·uir. E'e estivera o famoso templo de Se• 
é do Céu, eu da terra E>P. é Filho rapis. 
de Deus, quem crê nele, tem a ·1i- - Os assassinos :!~ tão hediondo 
da eterna. crime, não esca,param da vingan. 

ça ele Deus: O rei da A~·?.bia. cu, 
Continuou S. João- a batizar até ja,_ filha, esposa de Herodes. por 

o dia em que foi !)reso, :)elo moti· este tirano tin)ia sidó repudiada, 
vo que agora dir-mos: T.Ierodes, abri~ campanha contra o adultero, 
apesar de todas as leis ct:vinas v.enceu-o· e exQ.ou-o. o Lmperador 
humanas, casou com He~oàias sua de Roma, por sua vez. desterrou-o 
cunhá.da, que já tinha filhos de seu para Lion, na '(;alia Ass:m, sban-
irmão Felipe, que ainda, ~ra vivo. donàdó por todos, fugiu com He-

Repreendeu S . .João fortemente rodias para· a Esrianha, ond<' a111• 
aos dois complica<hs pelo escandaa bos morreram na maior· miseria. 
lo que causavam com o seu adul- Salomé, ao atravessar em pleno e 
terio incestuoso; tão tev~ duvida rigoroso inverno, um rio cobert() 
em dizer publicamente ao Princi- de gelo, este ced,m _e os pedaçzy1 
pe: «Não vos é licito te'!' por con- de gelo, cho_cando-se um contra , 
sorte a mulher do vosso irmão,,. outro, cortaram-lhe a cabeça. 
E' bem verdade q11e He-·odes res-
peitava a João, nomo ~ homem 

MISSÃO NA .PAROQUIA DE 
SAO SEBASTIÃO '-

santo e seguia algumas ··ezes os 
seus conselhos. M,;.s, cre ,cendo a 
sua paixão cada vez mais pelas li· 
sonjas dos cortezãos. pelos artifi
cios de Heroclias, que punha tudo 
·em obra pa,ra perder aquele que 
lhe perturbava os seus criminais 
prazeres: Herodes em St>U obse
c,uio fez p1·ender- a Jof1.o no ca;;te
lo ele Maqueronte. 

Havia jJ um a.10 que S. João 
estava preso; quando He,odes pa· 
ra celebrar o dia do seu nascimen-

Realizou-se 11.1. Paroqi1ia. de Sã(, 
fa:bastião, no período clE- 8 a 16 
d.- junho· corrente, Tlma missai, l'lll• 
nrnte a qual se efetuou -~ visita 
pastoral do Exmo. Sr. Bispo Dio• 
cPsano. D. Paulo de Tarso Campos.· 

Na quinta-feira, dia 12, o Ex1110. 

1 
Sr. Dom Paulo de Tarso. DD Bis~ 

· pc Diocesano, deu entr11,cla solene 
r,a Matriz de São Sebastião. Suii. 

lndic.a dor P r ~1 >is si o n a 1 
' . 

Fxcia celebrou a Santa Missa às 
7,30 horas nc,s dias 13, 14 ·e 15. 

A Missão obedeceu st-'.l seguinte 
programa: 

ADVOGADOS ,,,._ ___________ ,..._ 

Dr. Vicente MelilJo 
J>raça da Sé. 28 2.0 lllndar 

Dr. 

Sala 215 

Plinio Corrêa 
Oliveira de 

ºRua Quintino Bocaiuya, 176, - 3.• 
andar - Sala 322 ..,.. TeL: 2·'1276 

Dr. Francisco P. Reimão 
Helhrteister . . . 

Rua S. Bcntn, 224 - 1 . " .andar -
Snla 3 - TeJ.: 2-1543 - S. !Paulo 

Dr. Carlos M()rais 
Andrade de 

'Sua Benjamim .. .'co~nt. 23 
A.• anciar - S/ 18 - TeL; a.t88tl 

EN GE·N HElR OS 
.lJnador :Cintra -do Prado 
.. ENGE:SHElRO ARQUITETO 

· Àrqliitétura· religiosa. oolectoe, 

MEDIC,OS 
Dr. Vicente de 

MeliJlo 
Paulo 

CLINICA GERAL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Das IS ás 17 horas. 

D:r. Camarg·o Andrade 
DOENÇA;. DE SENHORAS 

PARTOS OPERAÇÕES 
Cons,: R. Sen. Feijó n.0 205 
'l:'el.: 2-2741 - Das 14 ás 17 hs. 

- Marcar hora. 
Res.: R. Rafael de Barros, 457 -

Tel.: 7·4563. 

Dr- · Celestino Bourrou 1 

ReJ.: Lgo. S. P$ulo, 8 - Tel : 
t-:2622 - Cons.: Bua 7 de Abril 

ri.0 235 - Das 2 ãs 5 horas. 

Dr. Reynaldo Neves 

de Figueiredo 

DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
S!'.Ni''l'ORIO S'l'A. CATARINA 

CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 

Cons.: R. Marcon:. 84 - 3.0 and. 
- Tel.: 4-8717 - Das 14 á~ 16 h'>. 

Resid.: Av. Pacaembú, 1.044 -
Tel.: 5-2625. 

Dr. Cid de Abreu Leme 
llh~DICO 

l•'onnaclo pela Faculdade de 
l,Icclicina da Untvcrsidncle de 

, São Paulo 
!ll<'11lco da Sta. Cnsn dr S. Paulo 

Clínica Geral - Doenças 
. do Coração 

Com,. e resid.: RUA OLAVO 
EGYDIO, 188 (Sant'Ana) 

TELEFONE 3-8955 

D • Alfredo F a r h a t 
ADVOGAD(? 

Baa Boa Vista, 127 - 1.0 an~r - Salas ':'G3 a 7011 
· rcsld~nclas coletlvu_ 1 

& UI}. ~---8' ~~ ~.o.NE. z-~~-- _~4º ~4~ --

HOMEOPATIA 
Dr. Artur Rezende Filho 

~lédico hon. copa ta da C, A. P. 
da Soroc_abana. Diretor clinko 
do Ambuiatorio Homeopatioo do 
Carmo - Cons.: R. , Sen. Feijó, 
205 - Tel.: 2-0839 - Res.: 8-6470 

Marcar hora. das 3 ás 6 hs., 
pelo telefone: 2-fl83S. 

Medicação auxlllar ao tra'la· 
mc-nto da siflli:;; 

Instituto Moderoo 
PRAÇA D~ Slt N.c lB? 

SAO Pá:JLO 
Fundadc em 191'1 
DAC'1'1LOHRAFtA 

'l'AQl11GKAFlA 

O Melhor En!<inr 
--- Pelo Menor .l"re~o 

EXERCICIO DA MISSÃO. 

DOMINGO - Dia 8 - P11-si;e1', 
ta civico-religiosa com a imager.1 
uc NOSSA SENHORA APARE• 
CIDA, saindo d11, Matriz, de Nossa 
Senhora das Dores às 1 O horas. 

No Largo da Matriz 1e São Se 
bastião, conferencia peb Congre 
i;;ado mariano,. Dr. Felipe Mencze 
Junior. 

Proclamação de Nos.sa Senhor, 
CC mo RAINHA DA SEMANA, pc 
lo Padre Maria Marquei:! e Sern, 
de São Paulo. 

ATOS DA i'IIISSÃO 

SEGUNDA, · terça e quarta-fct, 
ras, dias 9, 10 e 11, v:,1ta aos la, 
res da Paroquia e às I"aprica:S d1 
cidade pelas Missionarias de Je· 
sus Crucificado. 

SEGUNDA.FEIRA 9 - DIJ 
_ ros MORTOS .... Missa por to<:)01 
os defuntos da .cidade. As 19 hl:! 
Encomcncla.ção «L_ibera rne>> canta 
elo. 

TERÇA-FEIRA 10 .. f1IA DAt 
FAMILIAS -e. Missa .. .ss 7,30 hs., 
c1 tronização coletiva. .da'3 imageni 
ck Sagrado Coração de ,Tesus e de 
Maria: · 

As 19 hs. - Benção e consagra• 
ção das Mães. · 

QUARTA~FEIRA 11- - DIA DG 
PERDÃO - Missa às 7.30 ·horas, 
pelos que amam, para que a,111em. 
mais, pelos que odeiama afim ~e 
deixarem de odiar. • 
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7 dias ~JD. revist&. 
(Oonclual.o, 

\t; Cristo. O resUltado é que a 
.:Wbata . tem a palavra. 

* * * 

Uma censura para o ::ir. Walla
_e. Declarou a imprensa a seu ser
t~o; que a URSS não é violenta 

111m agressiva, ~ que r-la só está 
irritada porque º'' EE. UU. é que 
iõãc agressivos "! violentos com ela. 

Vtna tão monstruosa inversão 
u• verdade prova bem a~é que ex• 
tt-ett,,óà pode ch~gar a audacia dos 
4t1jtQ-comunlst-is. 

:,o meio de tudo iso, <:ausa 
r c.stno que os E'ltados Un:dos ain• 
ca pensem ser amente P:r_ incluir 
~n; seu plano ée auxilias a URSS. 

Q\lerem os ,eitores i:<a'ber como 
ela respondeu n. esta i;enerosida• 
:•f? Por meio d1: um v,Jlento ar• 
tigo do «Prav.:10.:i>, em que declara 
,:ne o aUXtliQ ctmericano à Russl.a. 
, menor do q 11e deveria ser! · 

Depois de uma capit.w-.ção, ou
tta. O Rei :F'&ruk ofereceu um 
bttnquete a Aod-el-Krim, em que 
c'eclara que o mixiliou em virtude 
,10 principio -JEl solid<:1..:-,edade de 
mussmmano a mussulmano, E' a 
atirmação inrplicita de que existe 
um mundo -n'1ssulmano à -parte, 
oue se defende contra 11m mundo 
não mussulmano. E a Crlstanda
(!e, perante est~ mundo, o que é 
senão uma potencia J,?sorganiza• 
da, dividida, vacilante? 

O imperialismo mll.hometano 
continua. O Rei Farulr, f.t>f"l.tndo se 
ir,forma do Cairo, pedirá à, ONU 
a inçlependencla compt:,ita, e, no 
caso de b,ã,o a consegui~. pleiteará. 
o protetorado co Egito •russulma
r.o sobre. toda ·, Africa setentrio
:r:al. · E' a derrocada da influencia 
eli$ti;i na Afr.1<'<1 do Nodt. 

LER i PROPAGAR O 

"LEGIONARIO" 
8' DEVER DE TODOS 
C)S CATOLICOS 

As missões na China 
ti-· ' '(Conclusão di:t l.a pagina) 

e o espirita de sacrificio e estamos 
contentes de podermos em breve, 
se Deus quiser, recomeçar o nosso 
Apostolado com todas as forças 
êo corpo e da alma. «Da mihi 
Erilmas», é a nossa div,sa. Mas 
;:> que precisamos é o· ·rc,sso. auxi
lio: _auxilio de orações <> auxilio, 
n ateria!. E' por isso que me di
r'Jo aos catolicos do Brasil. Qual
oter auxilio por pequeno que seja 

· é );>em. aceito, seja para batizar 
uma criança, seja para auxiliar 
a \tm menino iue quer i;er Sacer
<!<,te, mlssionario, etc. E desde 
jâ os nossos mais sinceros agrade
c-Jmentos por todas as orações e . 
J,Ol' ·todo o auxilio que nos man-
dam>. 

Està.tistica, desde 1 de JUlho de 
1945 a 1 de Julho de 1946. 

População: 4.'J00.000 dE> pagãos; 
n. 266 catollco.a: 6 . ooo c.:i tecume
%lc s: 5. 000 protestantes. 

Pessoa.! da missão: 1 Bispo; 41 
tnisslonarios da SVD (europeus) e 
3 chineses; 9 Sacerdotes seculares. 
chineses; 11 Irmãs Servaé do Es
t'irlto Santo (1 chinesa): 45 Ir
niãs da S. Familia (chinesas); 14 
<.t)téquistas (homens): 38 catequis
tas (senhoras); 13 professores e 
7 professores; 20 pessoas que ba
tizam ·u crian;:as (destes, 5 ho
:A1ena). 
~ju e escolas: 20 igrejas; 68 

cupelas; 430 casas de oração; es
tn'ções principais, que t.êm 1 Pa
c:t e, 32; Seminario maior em Tai
kia com 10 seminaristd,9• semina
no menor com 70 meninos;· 1 es• 
cola secundaria com 29 meninos; 
escolas dominicais com 95 meni
:r>os e 140 meninas; escolas de pre
:t....raçã~ para 1.a comunhão, 'l 
c:im 48 alunos ~ alunas; prepara
ção para o bat;smo 6 :!om 25 alu
nos e a.lunas; escolas primarias 
ao 1.o grau 4 com 158 alunos e 
ó4 alunas; escolas do 2.o grau 2 
cc.-m · 50 alunos ~ 8 alunas. 
o~ de caridade: h()Spitais 6; 

fa1macias 28; L--atame_nsos 90.273; 
visi~ aos doentes, 90j; orfana
tos 2, çom 20 nfãos. 

sacramentos: Batizad'>'ll de adul
tos 108; de criant;as de r.iais cato
licos 1. 24 7 de adultos tom perigo 
de morte, 298; de criançc1.,; em pe
r:go de morte, 1. 219; ,•onf1ssôes 
pr scais 13. 331: coml!~r-ões pas
C8 is, 13. 270; '3on[lssões de devo
ção 59.842; com. de 1e,,oção, ... 
~.30. 764; conf. c:naçõcs Hl; matri-

: monios 251; ,Santos Ole0s 168; fa
·1P.dmentoa 2.217. 

Aca6am de chegar os cefe6res 

Sweaters e Pullovers 

o 

Lyle and Scott (Escocia) 

em finíssima lã cachemire 

para senhoras e cavalheiTOJ 

SWEATER de pura lã cachemira, mangas 
compridas, nas mesmas cores ·do conjrmto 
ao l._ado ••••• - •••••••• Cr$ 380, 

sem mangas, 
em- cachemira Lylé and 
Scott, tons de castanho, 
verde-neblina, bordeaux, 
marron e cinza-claro. 

Cr$ 340, 

·.t' 

CONJUNTO de pura lã cachettüra; sweatei 
de mangas curtas e colete de abotoar, to
nalidades unidas de celeste, pérola, verde. 
morango, castanho, cardinal, vinho, preto e 
azul-napoles. As duas peças.: · Gr$ Tae. 

_ .Avulso: 

~wea.1e.r: Cr$ 330~ - e~ <:d U0. 

\ ' 

COLETE de cachemira escocesa «~ · e . . 

«Braemar», mangas compridas. nas côres: vi-
nho, ~-_g, ~ -~bo e cinza. 

•" ,> - . __ . - Cr.$-aae, 

Casa Anglo-Brasileira 
Sucessora d. 

Depois de atravessar o Atlo.n
tico em pequenos barcos de pes
e a; fugindo da Estonia ocupacia 
pelos Russos, chegaram aos Es-

iicer~ote católtco socorre os refugiados ; pais, a. pe$1:!0as que enfrentaran 
tantos perigos para escapar ao. ' 
comunistas, dirigiu-se ao pres'. 
dente Truml!.n, que logo asseguro1: 
1,er \)O~sivel -~ admissão deste: 
em,.i~ados para sempre nos il8ti, -

tados Unidos,· quárenta refugia. 
dos, entre homens, m~lheres e 
crianças. De acordo com as leis 

de imigração, estas pessoas de
viam ser repatriadas. O Revmo. 
Fe. James Loeffler, S. J., profes-
sor em Fairfie:rlu,_ Conn., se en-

teirou \lo assunto e incapaz de 
crêr _ que as !eis de seu pais pu
desse mser tão severas, que ne-

gassem permissão (le entrada. no ' 

1 
1· 

aó, Uni4'>s. . . . 



l O martírio de um Bispo 
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Revestiu-se do. maior brilho a ·coroação 
da Imagem de Nossa Senhora de Cayma 
FOI LEGADO PONTIFICIO O EMI NENTISSIMO CARD~AL GUEVARA, 

A MILA GROSA IMAGEM FOI DOADA PE,LO 
CIDADE PERUANA DE AR EQUIPA 

'.ARCEBISPO DE LIMA 
;IMPERADOR CARLOS 

A cidade de Arequipa, no Perú. 
acaba de viver dias de fervor e 
piedade por motivo da celebraçã,) 
de um Congresso Mariano ali rea
li.zado de 7 a 11 de Maio do cor-
re.nte ano. · · 

À finalidade principal do Con
gresso foi dispor o animo dos 
fieis para o ato da Coroação Ca
nonica da Imagem de Nossa Se
_nhora da Candelaria de Caymn. 
objeto de devoção e piedade dó 
povo peruano desde o seculo XVII, 
constanto ter sido doada á cida
de pelo imperador Carlos V. 

Os milagres obtidos por sua in
tercessão da Virgem de Cayma 
são numerosíssimos, como bem !?e 
pode comprovar pelos ex-voto<; 
conservados em seu Santuario. 

Como ato preparatorio ao Con
gl'esso efetuou-se no dia 4.. de 
: Maio a transladação triunfal da 
'r.magem do Santuario de Caym<J 
para a Basilica Catedral de Are-

· quipa. 

l Com o fim de presidir_ as solen;
clacles do Congresso e ef~tual' a 

· Coroação, chegou a Arequipa no 
: dia 6. S. Emcia. o Cardeal Arce
bispo ele Lima, D. Juan Gualberto 
Gtjevara, nomeado Legado Ponti
ficío. Acorreram a recebe-lo alén1 
d~s autoridades eclesiasticas, ci
fiS e militares, grande massa po
pulat· e tropas do Exercito, que 
lhe prestaram as devidas homena
g·ens. 

'.AS SOLENIDADES 
GRESSO 

DO CO:N'-

V À 
convertida em Campo, Mariano, 
com a presença das autoridades 
eclesiasticas, civis é militares e . o 
concµrso de grande multidão ele 
fieis. _ 

A's 6 horas da tarde abriu-se a 
primeira sessão com as palavras 
de S. Emcia. o Cardeal Guevar.9.. 
Logo a seguir o Bispo de Piura, 
Mons. Fortunato" Chririchigno, e '.l 

de Tacna, Mons. Alberto Atee 
1\'lasias, desenvolveram seus tra
balhos, o primeiro sobre «A lY):ãe 
de Deu~, sua Criação e Predesti
nação» e o segundo sobre o «Dog
ma da Imaculada». 

O segundo dia decorreu patroci
nado pelo Arcanjo São Gabriel, e 
com a intenção de rogar pelas 
Vocações religiosas e· sacerdotais. 
Durante o Santo Sacrifício, cele
brado no altar de Nossa Senhorii 
de Cayma, comungaram 10.00u 
colegiais dos diversos centros es
tudantis da cidade. No fim, S. 
Emcia. o Cardeal Legado dirigiu 
comoventes palavras ás crianças. 
exortando-as ao amor e confianGa 
filiá! em Nossa Senhora. 

Na sessão de estudos, ás 18 h·J
ras, os temas «Maria, Mãe do;;. 
homens, a Corredentora» e «Nos
sa Mãe do Céu, Medianeira Uni
versal» foram explanados i·espec
tivamente pelo Bispo de Huancayo, 
Mons. Daniel Figueroa Villon, e 
pelo Vigario Apostolico de ücay3.~ 
li, Mons., Buenaventura Uriarte. 

No dia ~. Nossa Senhora de Cay
ma foi alvo das homenagens das 
forças arm.adas no quartel de Sa
la verry, onde o Cardeal Guevara 
celebrou o Santo_ Sacrifício e, jun
tamente com o Nuncio Apostolíco 
e varios Bispos, distribuiu a Sa
grada Comunhão aos soldados que 
se aproximaram da Mesa Sagra
da. 

O sr. Presidente da Republica, 
Dr. José Luis Bustamante y Rive
fo, qua anteriormente anunciara 

-o -seu comparecimento ao Congres
_sa.. e pedira insistentemente a su
Pi·esão de toda-· manifestação rui
dosa e solene', .chegou a Arquipa 
solene, chegou a Arequipa no sa
bado .. 

COROAÇÃO DF 
NHORA·DA 

NOSSA 
CAYMA 

SE-

As 3olenidades do Congresso 
Mariano culminaram com · a co
roação da imagem de Nossa Se
n~ora · ela Candelaria de Cayrna, no 
dia 11. 

Na noite de sabado para domin
go, isto é, de 10 para 11, reali
zou-se na praça da Catedral a 
concentração de milhares de h'.l
mens, sendo que se destacava em 
primeira linha o Sr. Presidente d!l 
Rep~1blica. O Santo Sacrifício ~ 01 

celebrado pelo Exmo. Nuncio A.
postolico, Mons. Luís Arrigoni. 

A's 10 horas teve inicio a sole
ne Missa Pontificá! da Coroação 
celebrada por Sua· Emcia. o Car~ 
deal Legado. Sua Emcia., ao fin
dar o Santo Sacrifício, pronunciou 
vibrantes ·palavras em louvor de 
Nossa Se~hora de Cayma, expli
cando o significado do ato que to
da a naç'io, representada pelas a:1-
toridades eclesiasticas, ·civis e mi

litres, ia prestar -a Nossa Senho
ra. 

A Coroação êStevl':l a cargo.. .. ue . 
S. Emcia. o Carde_al Legado, 
atuando cbrtto· 'padrinhos o Pre
sidente da Republica, juntamentê , 
com sua esposa. • 

Enquanto se realizava a Coroa
·ção, os aviões· sobrevoavam o lo
cal 'e lánçavam flores. , · 

A's 15 horas, organizou-se 
triu,nfal procissão, a fim de re
conduzir a imagem de Nossa Se
nhora desde a Basilica-Catedral ao 
s?u _ Santuario -de· Cayma. A pro
c1ssao desfilou pelas avenidas e 
ruàs · da cidade até Cayma. 

Com a celebração de solene pon
tifical no altar de Nossa Senhora 
de Cayma, onde ardiam centenas 
de círios trazidos pelos peregri
nos, procedeu-se á abertura do 
Congresso. O Patrono do 'dia foí o 
Glorioso Patriarca São José e a 
intenção rogar pela Igreja e pela 
Patria. As sessões de estudos 1'ea

ilizaram-se na praça da Catedral, 

í.-------------------------

• 

~ 

REDUÇOES 
NOTAVElS 

Devido ao desenvolvimento das obras 
precisamos terminar com ·' grande 
parte dos sortimentos ultimamente 
recebidos. Por tal motivo fizemos 
as maiores e mais sensacionais 

1·emarcações de preç_os. 

. . 
. ç;;;l' 

1 
1 O mundo ,1.eompanhou honor-i-

:>.ado a infamia cio julgamento e· 
co11denaç1io ele Mom:.- Stepinac, 
Arcebispo de Zag,1.·eb, que levan

' tou em toda a Igreja uma grani1e 
onda: de protesto., 

Na; China, na cidade de Faming·. 
província de Hopeik, em fins de 
Setembro proximo passado, crioll 
o comunismo ateu, outro caso 
Mons. Stepinac, com o Bispo Nico
lás Szarvas, Prefeito Apostolic'.> 
ele Taming. 

Oi;; acontecimentos abaixo narra
dos, são provenientes ele noticias 
fidedignas que . delá nos chegam. 

As tropas chinesas avançavam 
pela provincia de Hopeih, criando 
uma situação critica para os co
munistas. Era preciso; portanto fa
zer um tiltimo esforço e os comu
nistas. Muitos dos quais prepa· 
rados pela Universidade de Ye
nan, começaram a fiscar cartaze.; 
na cidade de Taming, injuriosos a 
Mons. Sgarvas e ao Padré Maro.i. 
procuradores da missão. A 27 de 
setembro ambos foram presos. 
Log-o· a .~e,guir os. chefes comunis
tas exigiram. de todos os habi
tarttes, . .Job . ameaças terríveis, .qu,~ 
.apresentass.em: as queixas que ~i
nham · contra ·a missão catolica. 
Como era .de se. esperar, nenhuma 
queixa- razoavel · foi apresentada. 
Ameaças maii;;. _concretas prodt1-
ziram ·algumas· acusaçõ.es no bair· 
ro Tung-Kuan. 

A 28 de setembro, em Tung
Kuan foi construido · um grande 
tâblàdo, . espécie · de patibulo. Ali 
reunill-s.e o canalha comunista. 
para. . julgar ciemocraticamente 
MonS: Szarvos. 

Mons. Szarvos foi conduzido ao 
~ablado;_ despojado de sua batjn9 
em,-:1nat1gas de camisa, acompa
nhado .do ·Padre Maron e de va
rios .fieis, sob os insultos e socos 
dos comunistas, deverá ele res
ponder a qualquer acusação que 
se form:,le. Ele é responsl!,vel pot· 
40 anos de trabaUios missionariols. 
Golpeam a Mons. Szarvos com va
ras c_heias. de_. espinhos, c,m tod'.) 
corpo e 1ia cabeça,' Com, empur
rões ,e socos atiraram-no· 'fora d,) 
tablado e o pisaram-' Os chefes co
munistas animam o populacho: 
«Agora é ch,egada a vossa vez. , . 
pouco importa que o m:ateis». 

Duas irmãs religiosas chinesas, 
que foram obrigadas a assistir es
te martírio, não puderam conter
se e começaram a implorar o au · 

· ·xilio di-v.ino..clizendo.; .. ' 
. ~<Deus meu ajudai:n:q.s>~: N'ísfo -03 

comunistas os agarram e· amarram 

Notícias 
~esta 

LORENA 
de Nossa Senhora 
Auxiliadora 

LORENA (Do correspondente) 
-- Neste ano a festa de -Nossa se
nhora Auxiliadora, a excelsa Pa
droeira dos Salesianos, realizou-se 
em. ;varios dias, ele vez que o · rito 
i:ão permitiu a celebração liturgi" 
c.i. no classico 24 de maio. 

De vespera, os externos do Co
legio Salesiano prestaram sua ho
menagem a Nossa Senhora, no 
teatro; e no d!a 24 fl7..eram sua 
Comunhão Pa'ilcaL 

No dia 24, os internos do curso 
ginasial e os estudantes de Filo
s<1fia estreiaram a peça. «Sinhô 
Moço», elaborada, em · comemora
ção ao centena.rio cie Castro Alves, 
pelos professores P&. Gonzaga de 
Oliveira. e Maesti·o Pe. José Ge
raldo de Souza. Nos 'intervalos dós 

.. sete quadros, a banda dos uspiran
. ter, executou trechos de maestros 

· ·.tje ,nomeada, quais Verdi, Mascng-. 
ni e Bartolueci. 

A 1.o de Junho, domingo, reali-
7.cu-se na Igreja Salesiàna de S. 
Benedito solene Missa Pontifical 
de S. Excia. Revma. Don Luiz Gon
zaga Peluso, Bispo de Lorena. A 
Schola Cantorum, composta dos 
clerigos salesianos. e aspirantes do 
C..olegio de São Joaquim e da Es
cola AgricÓla, executou a «Missa 
Solemnis in honore(:\ Beati Joan-
11is Bosco» do Maestro Pagellá SS, 
sobre o tema da lôa do Natal com
posta por Dom Bosco. Ao Evan-

,iuas mãos is .:·ostos, suspendendo,. 
os pelos dedos ::.. um ulto prn1ta, 
\ ociferando: 

«Se ha Deu~, 4t1e venlm salv:.i.
los,,, 

A seguir o <<povo de Faming, 
espontaneamente», condenou Mons. 
,Szarvos e o Padre Maron condu
zidos ~le novo para a prisão. Mons~, 
Szarvos foi conduzido · · desacol'd;;l.-
do, dados os ferimentos recebidos. 
A seguil' os comunistas ·avidos das 
propriedades alheias, exigiram .:, 
pagamento de 50.000 dolarei:;, mil 

contos em nossa . moeda. 
O Superior da missão, o Revmo. 

Pe. Takacs, · declarou que a Mis
são não podia págar essa quantia. 
Os comunistas decretaram então 
a venda. publica de todos os bens 
dà. Igreja em toda a região. No 
dia 29 de Setembro começou o in
ventario .e o_, roubo. 

A 3 1e Outubro foram presos <> 
Pé. Takacs. e outros missionarias, 
que logo· foram. postos em Überdn-
de. · 

Pouco. tempo· depois éorreu a no. 
ticia de qu~ os· comunistas pen
savam expor ao. publico as reli

. quiás estrangeiras. Ó Pe. Ta.lrnci:; 
, deu ordem que as .mesmas fu
; glssem ciurante- a noite, e assim 
; · foi . feito. Ttês religiosas foraM 
: . capturadas .. Uma de 90 anos, mor
:. reu na priSã_o, ot1trà · escapou e a 
·· terceira permanece presa. 

No dia 13· de Outubro não res
tavam ;.1a ._Igr~ja nem na casa ·:lo<l 
mission1rios n~rumma porta . ou 
janela. Os grandes quadros ela for
mosa. catedral _de Faming fornP1 
clestruid'Js ;e as _telás· utilizadas _pa-
ra fazer.. chinelos. ' . . 

Sahemos, rio entanto, que De1 ,~ 
socorre os seus e não ,se. esquec~ 
dos que padéceni por am.or a Ele 
lJo dia 31 de 'Outubro foi , conce
dida a Iyrons. Szarvos a . liberdade 
por três dias. Estava· o Bispo con
versàndó na porta da casa das re
ligiosas com . alguns· cristãos que 

; n_ão se' envergonhavam de seu Pas-· 
tor, quando tluviu-se o ronco de 
aviões nacionalistas a caminho d<' 
uh1a éi:làçle proxima .. Dentro em 
pouco comei;aram a cair· bom, 
bás, sendo que uma delas tão per
to, que matott a' todos com ex<::eção 
do Bi-spo. Câiram tambem bom-

. .•·bas. na capela e o altar fie:'iu cles
, ttui.~Io. A. cortj:usãose espalhou pé
lá cidade e o hiàrtir da perseg.uiçãJ>· 
comurtist::>, poi.lde se evadir. · · · 

Presentemente Mons. 'Szarvos se 
encontra em l~1gar -seguro, curan
do-se de uma perigosa ferida qu'.) 
recebeu no juizo publico. 

do Interior 
gelho falou com muito brilho so
J;re a Vírge'm Auxiliadora o Revmo 
Pe .. José Vasconcelos, SS. 

. A tarde, após o canto das ves• 
peras votivas .de Nossa _Senhora, 
Sl:iiu do Santuario de S. Benedito 
majestosa Procissão leva1;1do pelos 
rrincipais ruas de Lorena. a ima
gem da. Virgem Auxiliadora. Ofi
ciou ao ato . o Revmo. Pe. Gabriel 
d,, Oliveira, Cura da Catedral. Ao 
recolher-se da · Procissão, no pa.teo 
ir.terno do Colegio, proferiu elo
o.uente alocução o Revmo. Pe'. Lui7. 

.o-Cnzaga de Oliveira, ss. A seguir 
foi dada a Benção do SantissimQ, 
encerrando as festividacies mana
r. as. 

CARDIAI, ARCEBISPO 

A cronica da cidade ussinála, 
com prazer a visita, ainda que ra
pida, do Eminentissimc Senl10r 
Ca.rdial D. Carlos Carmélo de Vas• 
concelos Mota, na sua pasiiagem 
6.~· Rio para Sã.o Pa.ulo, · 

Sua Eminencia almoçou com o 
Ex.mo. Sr. Bispo Diocesano, Dom 
Luiz Gonzaga Peluso, e visitou · o 
Instituto Filosopco $_flesiano, on
de os jovens clerigos fi7..ernm-1he 
ccnaigna recepção .. · 

ALFABETIZAÇÃO DE ADULTOS 

A Escola Normal P'.1troeinio de 
São José tomou a ;,;i o encargo da 
alfabetização · de, ~dultos, abrindo 
para isso um curso not1.1rno, que. 
já. conta bom numerá de inscritos. 

JA' ,TEVE INICIO A GRA}l!)E VENDA D() 
1.o ANIVERSARIO 

DA 

Camijsaria André 
Ofertas especiais em gravatas de pura secla 
e .camisas finíssimas com descontos reais 

de 10 a 30 o/o. 
Só artig.os novos, modernos e perfeitos . U@l!DLI@b\Cs~@ 

~~ ~- .. 

~-ll~~:·l~· ~~ 
t R, JOAO BRICOLA N,• 5$ ·if,,dreo FON1'< H1>i, J 
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})lretor: 

Plínio Cor.rêa. üe Oliveira 
8:lo Paulo :~fl d,· ,Jun.ho dt• l!l47 J rn ret.or-Gerente · 

li'irandsco Monteiro M:acbado 

·:--.a $e:üa-feil·a pp. traw,ccrreu 
~ilenciosamen.te uma data que não 
pode passar sem registro. No di:a 
27-6-1897, na 1greja de São Gon
~lo, o Pe .. Augusto Estanislá.o 
Aureli, S. .J.. fundou :a primeira 
Congreg·ac;ão :Marim1a deste Es
tado. O primeiro Congregado :a 
ser recebido foi o ilustl'e e sau
do.<:10 Dom Joaquiin Arcoverde de 
Albliquerque Cavalcanti, então 
A.rcebispo éleito do Rio de Janei-
1·0. Logo depois de admitido, o 
egregio Prelado conferiu a fita de 
Cong-regado a um . valoroso 'pugi
lo de jovens, que vieram a ser os 
primeiro,; Congregados de São 
Paulo. 

·Entre estes. foi chamado, ulte-
1·iormente. :a desempenhar um 
grànde ,papel n,:i vida eclesiastica 
de> Brasil, Dom Gastão Libent.l 
.Pinto. Precedeu-o na voc-açi'to sa- , 
?erdola.l outro Congregado, de 
:n·ig·em sit'ia, que se 01·denou no 
filo ol'iental, e foi exercei' o sa· 
~rs,do Ministerio llü Libano, o Pe. 
f'a.yá. Dos sobreviventes, desta
~à.m~se o ·dt. ·Joaquim Barbosa de 
Almeida, figura da m::üor proje
ção nos círculos juridicos e fo
renses, os srs. .José Ramos de 
Oliveira, o si·. Luiz Ferreira .Ju
niol', e o Sr. José Benevides Fi
gueira. Queremos, ainda, mencio
nar de modo todo particular, en-

, tre. os. fundadores 'da Congregação, 
uma das figuras. mais completàs 1 
de apostolo leigo, que o Brasil se 1 
pode gabar de ter produzido até 

1 
hoje, o dr. Bruno )figueira de 
Aguiar. 

Como se vê, data de tama11ha 
significação não podia deixar de ,, 
ser consigna.dá corn especial emo-

· l!i 'nest~:,.:~ofa;;_ .. · .· 

. " * l 
Infelizmente. a orientação poli

Uca. dos Estadós Unidos continua. 
a conLrastal' de mocto irnpressio-

l 
' 

. n:ante com a da Rw,si::1. Do lado 
dos primeiros, :a ingenuidade ge- , 

· nerosa e ~mpeTficiaJ lle · bons me- 1 
:1inões que ·{,ivem na fartura. Do 1 
fado desta, as atitmles orn inso- ! 
lentes, ora dissimuladas, sempre , 
ma.1 intencionndas, do a.pac·lw, 1 

Assim, o caso hungil1·0 e o caso l 
bulgaro pa.l'ecern tet: passado em 1 
julgado. Nenhuma reação seda 
se pr:odu:-1iu. As g1·eves, de fundo 
i;-ianifestamentc. comunista, ::i.mea
ça:m reproduzir-se 1rn França. Na 

· [talia, a agit::i.çifo que se observa, 
tambem deixa tran1<pareeer a. aqi"w 
UU.. n:i.o se pocle negai· que o 
dos comunistas. Nos proprios E.E. 
dedo de Moscou não é estranho 
ao recn1descimento de greves que 
~·ora se observa. Em suma, Mos-

{Conclui na 2.n pagina) 

No 

O Sumo Pontif icc J'ece
he a· homéuagc1n de mu 

dos Cardf:ais da Santa lgre• 
:ja Romana. Neste , mundo 
desfigm·ado pelos éostu• --------------------

ft liller~a~c ~e · cultos na Rússia, 
Ainda. que .3. Consti:uição de \ 

fltalin proclame a lib,>rdade de 
1 · culto, a liberdade religi'.lsa, ainda a 

s'l;e se proclame o con1-rario, não 1 
o:-::iste nas terras sovietinas. Pode
S{'. fazer uml~ distim;ào c-ntre a. li
berdade de cuEo e ::i. liberdade re
ligiosa. ou libc,·-.ln.dc de ::o:isciencia. 
:l•; verdade que a invrc,;ão alemã 
provocou um r·P,]axarnenb das ati
t·;<l.ades anti-religiosas, ,, o .zBez-
1:xizhnik~, orgãGl do atsiismo mili- · 
tr-nte, já não st- publica, parte por 
fs.Jta. de papel, parte por- uma 
Medida premc:::litada de politica. 
Porem, o que &.-'' fazia antes abe1'• 
tclmente, ·faz-se agora ilecrctamen• 
to, especia.lme'1;;e oo r·ampo da 
eci1cação. ,. 

As igrejas se éncontr.:;.m abertas 
e só nisto · consiste a liberdade de 
(!illto. · l\fas os edificio:;; sagrados 
!-~tão tão' carresndos dói impostos, 
r::ue a carga áe tal ~i!:!.;rdade é 
wrut prova da bondade elo povo ã. 

sua Igreja. O r.ão pag~tmentô do 
in:,posto trás C'omo cons~quencift o 
fechamento da Igreja. :,)remio ou
torgado ao. ateisrno. Por eutra 
i:arte, está fu,•minantem-snte proi
bulo o ensino e a difusão <la rcli
g'ão .e especiulmente ~tá proibi· 
tic pertencer 11 associaçõo.s cristãs, 
:xcepto às .. do Patriarca de Mos
.•º"• que os · Soviets adotaram co- · 1 
mo uma -fa-chada de religião, e o 
quem conced.eram muitos privile- ) 
~ 

A Igreja Cismálica autocefala 
t·eraniana (oi !iquidada pelo modo 
~ostmneiro, acui;ada de 1·ttrios de
litos. A Igr'"j~ Oriental Catolica 
( c.s chamados :Y";;gos ca';olicos) foi 
f'-ciprimída vi·Jhntamcn't.,- na Ga
Ut.zia Oriental. Depois d-:! anexar 
:. pr,wincia polonc:>.a e depois de 
H'conhecer a Jg1'.cja, o 3ovieL de
clarou repe!1:.i11amcnte que tal 
Igreja não existia mai, .. Em um 
<lia determinado todos os Bispos 
frram deportad,,s, os ;;Jnlinarios e 
a,;, escolas pa.l'oquía is fechadas, as 
r.rgan iza çõcs 1ia roqu iais. dc;sorgani
zr.das, os :c;acenlotes encarccrádos 
, nquanto se obrigava muita gente 
a pedir sua ,rnifí.o com a Igrnja de 
·Moscou. E' claro que tais pro
q ssos debaixo da. dil'eção da po
Lcia nada. tem de c01m1m seja com 
a liberdade re1.1~iosa, seja com a 
liberdade de cultos, desde que com 
um só golpe milhões ,'.lc pessoas 
Lcaram privadas da religião .que 
hG.vlam praticado durn.nte ·muitos 
sc-culos. 

Os cai:olícos latinos foram tra.11S
rortados, jun~a111ente cóm seu cle
rn à Polonia atual. Desta maneira, 
ros países que fazem narte agora 
timos anos, é a.gora o c:avalo õe 
da URSS somente se permite per
tencei? à Igreja Patriar-:,..1. O Pa
'tr;arcado, deoois de ter sofrido 
n.-uitas tribt1la~ões dura-<1te os ul
hatalha de Moscou; é muito obvii;i 

.. \~tint.W. ~ í' ,a _pa~,).. 

de São Pedro: Homenagem 

mes vnJgat'es í' haixos pro
duzidos p{'lo espirilo de 
nivelamento e pela disso, 
Iução da moralidade · pu
blica, o Vaticano, com a. 
heleza de suas cerimonias· 
tradicionais, é um - graude 
ponto de luz. Mantendo to• 

- do o aparato tradicional' 
de que ~e · cercaram ,wm
!H'e os Vjgarios ,de Cl'islo, a 
Santa Sé dá ao mundo uma 
lição pr<'ciosu, qne convem 
comprce1ulm· e nsshnilar. 
N:o dia de São Pedro, ín
l<:'nsifiqnemolõ; nossos scm
time11t.os de · amor pela 
Sanla . Sl, e 1wlos mil sim= 
holos materiais •·· t~xlerio

res -com que ela fala aos-· 
sentidos sobre a •~i·ande l"I 

verdade de que o, Vi~ado 
<le Cristo ~ a 1wo1>1·ia ima
gem de Deus na terra, Uei 
espiritual de todos os po• 

NúMERO A VUL$Q 

Cr$ 040 I 
1ao DE .JANEfi{{} 

Cr$ ·0;60 
.l '----== ..... ===--"• .,...., .... =====,....=-

ao Exmo. Mons~ luiz 
Gonzaga de Almeida 

No dia 21 pp.,,festa de São Luiz 
Gonzaga, ·transcorreu o aniversâ
rio da poiSSe do Exmo. Revmo. 
Mons. Luiz Gonzaga de Almeida 
:na Paroquia de Santa Ceeiliu. 

Por ei-te motivo os paroquianos 
de Santa Cecília delibcrnram ex
primir a S. Excia. Revma. seu 
respeito e afeto, por .meio de va
rias manifestações. 

Pela manhã, foi celebrada. iv1issa 
de ação de graças na Matriz de 
Santa ·cecilia. A noite, no salão 
de atos da Universidade Catolica. 
teve lugar uma sessão festiva em 
homenagem de S. .füxcia. Revma .. 

NOVO PROVINCIAL DA ORDEM 
DO· CARMO 

Em sub1,tituiç:lo ao R<wmo. li'.tel 
Joã.u Batista , .Blem!H•, 11H eleito 
.Provincial àa Orücni du carmo, 
para .c,omple1.ar. o. i ;·ir,r, i<, de Sua 
:Revma., o Revmo. l<'rei Flmiliu 
Wien4, . 

O ilustre Sacerdote, que adqui• 
riu a cidadania brasileira. e se 
acha inteiramente ideutificado em 
noi,-so meio, nasceu em Heng-el$, 
na Holanda,' em 28 de Setembro 
de .1908, tendo feito seu curso· de 
humánidades em sua terra natal, 
Em 1927, .veiu para o Brasil, fa
zendo · seu noviciado no Rio de 

·, Janeiro, onde prófes_sou em ...• , l 30-12~1928. Completado o curso 
; de Filosofia, · seus Superiores, de• 

sejando aprimo'rar-lhc o talento 
pr_omlssor:1. -o enviar:a.:íu a Roma,; 

: onde rursou Teologia, e se ortle~ 
· nou em 1933. Em Roma, S. Rvma. 

1, gran.geou. na... fam .. osa .·Univ.·e·r.sidade 
. , Gregoi:iana a lau.reo, rle nouio1'. 
. .. f.>ê volta. ao Brasil; :foi., rio'Íhe.àdÕ. 

prefeito dos Clei·igos e Assistente 

vos, o mais alto hierarca 
elo mundo, <:uja Corle so
lene, nobre,· digna, é o es
pelho, entre os homens~ 
da propria Corte Celeste., 

Provincial do Rio e ela Bahia. 
De trato afavel, grande ·ativ_i..,; 

, dade apostolica, e· zelo, o Revmo, 
Fr.ei Emilio· Wienk dispõe de Jar,,, 
go '.circulo de ami7.ades, que :re,. 
cebeu com satisfação a honro~ 
noticia da elevação de S. Revma.. 

HOMENAGEM A MONS. OSMAR 
NOVAES. LIMA 

. No domingo passado, dia 22, M . 
prestada condigna homenagem . 
a Mons. Osma.r Novaes Lima, na 
cidade de Monte 9aro, em virtu. 
. de de sua recente eleição par& 
Vlgario Capitular. A cerimonia 
consistiu numa se.-s.ão solene no 
Salão nobre do Palacio, ãurante 
a qual usaram da palavra os srs. 
Hernenton Forma.gine e Robson 
Cruzoé Macedo, que foealisaràm. , 
a pe1·sonalidade e os serviços pres
tados á. Igreja e á. cidade pelo ho- _ 

(Continua na 7.a pagina) 

Apelo ire · um ,Sacer~ote ucraôian 
Em carta a.o Sr, Bispo ile Leiria ulÍt Padre ucraniano f 
exHado pelos russos pede ao mundo cristão uma cru.. 

zada de orações P,ela Russia e pela U crania<t 
Transcrevemos a'í:>aixo, da dve 

Maria~, tuna impn, .. sionante ear-
ta dirigida por um Sacerdote 
ucraniano, Pe Julião Prohopiv. 
exilado na França, ao Exmo. 
Revmo. Sr. Bispo de Leiria: 

«Admirar-se-á· talvez, Exmo. e 
Rcvmo. Sr., que um padre estran
geiro se dirija a v: · Excia. Ra~ 
zões poderosas, entretanto, a :isto 
me impelem. Fátima, Santuário 
do Imaculado , Coração de Ma~ 
deu-me coragem. 

. Sou Sacerdote ucraniano e~ 
grado <la Rússia .soviética. De 1ã. . 
fugi 110 mês d~ Julho. Palavras e l 
rogos,. apelos e exposição que aqui ", 
faço podem ser cousiçj.erados· co
mo apelo de toda a Igreja perse
guida na Rússia. 
O CULTO :i.\fARIANO - CULTO 

NACIONAI, 
Para o <rtosso povo ucraniano, 

o º\tito mariano é culto nacional. 
A Santíssima Virg0m é vérdadei
rarnenlc nossa Mãe. Por isso que 
o Sa.nto Padre repisou tanto, na 
consagração ao Imaculado Cora
ção de Maria, as palavras «onde 
a v.o?ss. imagem outrora estava · 
exP,O,Sta. ~ waar llOZU'OliO e a.go-

ra está guardada e oculta, à eg. 
pera de melhores tempos~. E' 
a nós que isso se refere. 

Já :no inicio da nossa história, e 
principe Jaroslaw, o Sábio, con, 
sagrou toda a Ucrânia à SantíaiÍ 
sima Virgem. Foi a Rainha da 
Ucrânia. e Ela é ql1em nos gma
dou. Vieram da Asia divorsos no. 
vos. Mongóis, turc-,f; e o:1trRs ; !'1-

bu.~ selvagens devastaram ri 1: ·s
sa independência; todavi,i. 
oo:ranianos existimos :1.:é o 
sente. devido à :-snnijp<·i1~' .. 
gem. Foi Ela qnc: b!r~1L .i'il ~ is 
conservou a fé e10':c',lic:,t 

MARIA CHORA COJl 
UCRAZ\IA 

Há outras naçõc.s diversas ap3-
1·ições àe Maria. E entre nós.i 
Entre nós M imagens de Marlí. 

· que ch!)ram. Sim, outrora, em 
tem.pos calamitosos da nossa his
tól'ia, Maria chorava conosco. 

E adredito que agora Ela tam. 
bém chora. Antes de 1939, havia 
em Tiumacz (Ucrânia do Oeste) 
beltj> imagem da Vitgem de Fáti .. 
ma, feita em Portugal. Desewoi .. 
veu-se intensamente o culto .~ 

.(Coiltil:ma .na 7.a pa~_.., 
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em Bragança representante-s de 
todas as paroquias da diocese ~ 
tambem visitantes de fora pan 
homenagear o ilui;tre Prelado. Os 
Cc;mgregados · Marianos de Era. 
gança, porem, preparavam sob ~ 
direção d·, sr. Alberto Diniz parD 
o c.)omingo seguinte uma sui-pres, 
especial para o seu Bispo. 
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No qia 22 de junho, Domingc 
reallzou-se t1ma grandiosa Con 
centração Maril:J,na da qual pat 
tieiparam mais de mil congrega
dos marianos. A Concentraçãc 
tinha sido precedidu P\>l' uma 

\.no 
llXtfrior 

Assina tu nus 
Cr5 25,0tJ 
cr$ 50,0c 

: x:mmn~-rrxx}c't:r~ ::rn::t: :rJ: ~:rx-:n-Y'ix :rrzx'l':YXYl'. l:':ncn::r.rm:n:::rnx:xxx::c:tmnunn1:1n · serie de conferencias pt·oferidas 
po1· va rios oradores da Capital do 
Estado, entre eles o Revmo. Sr-. 

Anuncios Federação das CC.. MM. ·de São Paulo , Pe. Walter J\ofariaux S. J. e o Dr. 
l\-tam·kio 1..evy Junior. 

'rornaram pu.cte (i.u1 Concentra
cJw, aforn dai; rep1·e:,enlações das 
paroquias i.las dioceses tte Bragan
ça. e Campinas, 000 Co11gregado, 
Marianos da Arquidiocese de São 
Paulo, tendo na sua frente o seu 

PH!füH t.abeh\ senY ec-m1promis:c.n 
·i·oc)a e qu.:..lqu<'r eon·espon-· 

:.tencia, inelusive, pagamente, 
lever:í, s,,r enviada a LEG IC 
'l'ARIO S. A. Caixa Po:;L 

147-A - São Paulo 

Não publicamos colaboração cl< 
pessoas estl':\nhas ao nosso qt1a 

dro de redatores. 
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'I'ranscon·e- hoje, dia :w de Ju-

nlw, festa doi; ;,auto:;; aposLolos 
S. Pedr<;> e S. Paulo u anivet·sa
rio natalício elo Revmo. Sr. Pad1·(' 
Paulo Bannwarth, S. J., Dignís
simo Diretor da FÓclcração das 
Congrcgac:;õ,:,s 1vra1·ianas · de S. 
Paulo. Sua Hcvma. cuja al-
ma ele apostolo é abrusacta por 
um incansavel ,1elo pela maim 
glol'ia ele Detis e a salvação tla~ 
almas dirige ha cerca de um ano 
os clestino1, ela Federaçào . elas 
Congregações l\·laríanas c!e S. 
Paulo que se beneficiou largamen
te com seus dotes exímios de or
ganizador e diretor espiritual. 
Ad multo annos! . ' 

PELAS CO~GBEGAÇóES 

Escolas Prof. Salesianas -. 
Compadecendo-se dos que são vi-
timas das deficiencias da nossa 

.'iwil' A11!ft'/o l Sanatol'io Pa<.ir 
E,rnto J J<;!lta C., uma das mai;; 
reeentes, tomou novo alento com 
a benção da bandeira. adqui1·ida 
pelo seu Direto1· Pe. Albino José. 
N'a verdade, estes o::ongregado~ 
podem el{erf'e'i um maravilhoso 
apostolado na Coloma. S:mt'An
gelo, em que o sofrimen.to torna 
mais cloceis as almas a quem 
Deus manda a st,a cruz.. Sejam 
pois apostolos marianos! A Fecle
i·ação lhes envia seus parabens, e 
os sapda com um fervoroso Salv0 
:\! a:·ia ! 

Seio Pa11lo. Mais 
1
uma paseoa 

cou faz. contra tudo e contra to
dos. o que lhe apraz .. , . 

!'elo <.:Ontrario, os· Estados Uni
do~ n·Uw varados. Ei-los que in
gTc,•:;:: rn agora ha arena. política 
dt <'Or,1ucopia em punho, · visando 
ti.quil'tar as feras com a abundan
cia de seus frutos. Outra coisa 
não é o projeto· Marshall ele au
xilio à Europa. E, em compen
;iação. o que se vê'? Ing-ratidão. 

secr:etaria e. . . do correio, nos 
atrasos em receber o Boletim, os 
valentes congregadinhos ofel'e
cem seus prestimos de estafetas. · 1 
Morando. nos quatro cantos de São : 

promovida por, esta C. M. no dia 
18 ele l\íaio. Foi cuidallosamenv~ 
preparada por um tríduo bem con
corrido. Com muito ,<;enso pratico, 
foi distribuiclo pela parnquia ·um 
inte!'essante folheto ~om instrü
c;ões concisas e uteis para: -·quan
do fôr confessar-se· e pani co
mungan 

Santa OC'cilia. A C. M. come-
çou a pub\iear o seu Boletim. ln
te1·essante e utilissimo, tanto. pe
las breves noticias, como pelas in
cisivas e concisas reflexões de or
dem espiritual. Quem n[w a1n·ecia-
1·á dísticos como estes que entre
cortarn o texto: «Ti·ag~ sc;u 1nc
lhor amigo para ingre;;~ar no· so
dalicio ::e Sta. Cecília>. Ou ainda: 
<.O bom Cmfgregado ·i::á clislinti
vo e fita>. :Muito bem! 

* ,, ~ 

O plano Marshall seria muito 
.agaz, ·se tivesse em vista auxiliar 
apenas as nações commlistas. Au
<iliar a URSS é certamente mui
;o nobre, se se pensa nos milhares 
éle inocentes que ali padecem fo
me. Mas os Estados Unidos ·es
tariam no caso . de impor condi
_ções á este auxilio, exigindo da 
URSS que a))1·isse as gari'as com 
que se jogou sobre a Europa Cen
tral. Com isto, beneficiariam a 
nação httngara. 

Talvez tenha sido primitiva-
mente esta a intenção dos ameri
canos. O certo é que os gabinetes 
de Londres e Paris colocaram , 

Pauio, poderão entregar em mão 
aos destinatarlos as ,,cartas e Bo
letins nô mesmo clia em que lhes 
forem confiados. Serão umas 40 
cong-r-egações que poderão apl'o
veitat\ jubilosamentc agradecida,;. 
a bondade dos nossos caros e de
clicados J'l'!enores. 

Alto da Mooca Para exten-
der o fervor do dia mundial á po
pulação da paroqtJia do Bom Con
selho, os C. promoveram para o 
dia 11 uma pascoa coletiva para 
homens e múços, nos· terrenos elo· 
Santuai·io. A's 8 horas uma mul
tidão de homens calculada em 850 
pessoas, encliia o local. rece
bendo a sagrada comunhão com 
todo o fervor. O ato fôra diligen
temente preparado com distribui
ção de folhetos. 

f!anta Tcrcsinha ( Ca,nt.areira) 
- Promoveu uma bela pascoa ele 

homens que em fins de Abril fi
zeram sua desobriga com muita 
ordem e profundo respeito. O mag
nifico coro da · paroquia de 

. 
!nsUt·lllo Padre Chico. J\'ola-

vcl o fervot· que reina nos rnada
nos deste ln1,tituto. Apesar de 
privados da vista, con1parc;ccm ::ís 

reuniões da C'uria os i,eus rc,,1l'e
sentantcs, seguindo com o ma
ximo interesse todos os atos · ela 
Federação. A :rna afinacla B;J.ncla 
não descon!iecc nenhum dos hinos 
lias nossas concentrações. Pa.ra
bens e Salve Mal'ia ! 

Síio Rafael. .,Jflf.<'ou e,,ta C. 
M. as s~as conferéncias <.'um pro
jeções ao ar livl'e. na p!'aça da 
Mat1'iz. O suce;;so foi com11leto; o 
povo se apinhava_ no La1·g-o. O te
ma do orado!', Daniel Pi)1to, tam,. 

:waslüngltm diante de uma · espc,
cie de fato consumado, associan
do incondicionalmente a URSS às 
negnc'?ções. A Ru~sia se senta 
agcra à mesa redonda, uma mesa 
cheia de frutos substanciosos. Não 
sabemos. Uma coisa é certa: a 
distribuição de viveres não favo
recerá a influencia política e es
ti·ategica altamente benefica, que 
iUS EE. UU. poderiam exercer na 
Europa. 

Pinheiros abrilh:cu1tou a cerimo; ; 
nia: belo exemplo de proveitoso 
intercambio entre congregações e 
paroquias amigas. A C. M. ele 
Sta. Teresinha foi das primeiras 

bem nào podia ser mais bem es
colhido: o Sac:erdocio. Pena é que 
no fim, ( felizmente só no fim). 

Foi com esta ingratidão que o 
g·a.binete trabalhista de Londres e 
~u sozia de Paris agradeceram os 
~ americanos. 

* * "' 

a mandar a.o Ptesidente da Repu
blica uma telegrama de felicita
ções pelo fechamento dn Juventu
de Comuni1,ta. 

Ind;ianopolis -- Festejou o se1.1, 
padroeiro secundario com um tri
duo de estudos sobre a persona-
lidade do grande missiona rio 
franciscano. «São Bernardino ele 
Siena e a questão social»; ,<São 
Bernai;dino e Maria SSma.>,; «São 
Bernardino e a Eucari:a;tia,,. foram 
os temas escolhidos e brilhante
mente expostos. 

c,s alto-falantes ela Fedel'ação co
meçassem a reinar. Quem nos 
déra podermos renovar o nosso 
material ou. melhor, 0.dquirir ma
terial novo. moderno, t claque!<' 
que usam os comuni~tas nos seus 

( carros· de pl'Opagancla) ! Que fol'-

1
·, miclavel apostolado podet•iamos 

ex~rcer po1· essas ruas e praças 
afóra, por· meio da,; CC MM.! 
Só mesmo se algum generoso ben
feito1· ... 

DEP AB.TAMENTO DAS CON-
GRillGAÇõES DE MENORES 

8rs. presidentes. 
Do nosso esfoi·c:o e da nossa .,e-

dicação clependé o sucesso das 

Ein toda a, Europa, durante isto,' 
:i.s· ·Partidos Comunistas desenca
deava,m uma carp.panha contra o 
projeto Marshall. Eles, os gran
des partidarios do povo, os gran
des advogados das massas,. se in
dignaram quando uma providencia 
benevola dos americanos tendeu a 
socorrer as mesmas massas. E' 
deste estofo moral o comunismo. 

í ! nossas congregações principal-
mente, na pnrtc a nó-'? eonfiada 
os menores, os quais necessit.an · 

, dos cuidados de um bom amigo. dtírioso é que um comunicado 
da União Sovietica, visando ames
quinhar de certo modo o alcance 
afetivo do projeto Marshall, insi-

. nuava que ele não significa sacri
fício algum para os EE. UU. que 
dispõem de riquezas · «incomensu-

(Continua na 7.a pagina) 
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Sejamos esBe amigo fiel, dedi
cado, paciente e, an mesmo tem 
po, enei:giro. 

Sabemos. perfeitamente. quão 
gnu1des s:lo a~ dificulclade~ que 
se nos a1)1·csentam. 

rn' um trabalhçi assú:s penoso. 
porquanto, na época atual, inu-

'j 

meJ'os sào o:; atrativo;; lJlH' :l.!Tfü;-

1 . tam pai·a outro;; lnclos os nossos 
· congregados. 

Já não contamos com :i auxili,:,.., 
ela familia. elos p1·oprios- pais qu,• 
d'i.o sabeni, muitas vezes, onde es
tào seus filhos, nem cJUUl a horn 
ele sua chega ela em Ci\Sa ! 

dina,mieo diretor, o Revmo. Sr, 
Pe. Paulo Connwarth S. .T. e o 
Presidente ela. Ji'eclerai:ão llo.s CC. 
MM. de Bilo °I'aulo. Encontra.varri
se lambem presentes os srs. Co
nego José Nardin e Prof. Gianini,. 
Diretor e Presidente da Federação 

Tratemos de atrail'. por meio de 
reuniões .e festas, as familias de 
nossos congregados. aíim de que 
elas compartilhem dessa tarefa 
da foi•maçfw da· j11ventu<le sadia e 
·rorte. 

Pl'opo1·cionemos ,1os menores urr; 
ambiente santo, serio, mas, tam
bem, alegre e chlio de bons passa
tempos alianclo' o util ao agra.
davel. 

,.E' preciso dal' trnb:-dho aos con
gregados. 

A Congregação deve ser tpna 
verdadeira oficina onde todos se 
movimentem: imposs;vel o seu 
progi-esso se somente os mcsLrc., 
trabalharem: 

C)s i:1emb, os da cli1·etoria. ca
da qual no <lesernpJnho ele sua 
missão! tudo em ordem ·- livros 
ele atas. balancetes t'iclrn1·io · · 
tesouro e;;p:ritual. etc. 

Outrns organizem a secção d,, 
c:il'ic\acle junt:pnente ao lado Jo.; 
éOnfrades v:centinos . aJ'im ele. des
de pequenos, sérem venlaclei1·0, 
apostolos · ela ·.c~riclacle. 

Que oíitros 01·ganizem o peque
no clero, que já absorve bom :i 

t~mpo num serviço dt> tii.o gl'an
des finalidades. 

# 
Outros, reunindo pequenos para 

o ensino elo ea.tecismo. preparan
do-os parn .. P1·imeirn. Conn:nhão. 

Comecei a ser catequista com 
14 anos ele. i,ctaclii ao receber :rn 
c1'ianças no Liceu .Coração . de 
Jc::;us, nil bom tempo do. sl'. :\fr
n~zes, o inesquecível · catC'quista 
que preparava leg·iôes de n11m01·t'>i 
vara n:cebc,· a Jesus pela p1·:tr,c,l
ra vez. 

Pois, até hoje nào deixei uma 
semana sequer se·m dar aulas cl.· 
catecismo, mesmo até em meu gu -
binete de tn:ibalho. 

· Outros que se entreguem 
jogos· de sa Ião; outros que se cle
'tliquem ao teatro de c1·iai1ças, tão 
util e educativo. i 

Enfim, que toclos trabalhem pa-

qe Campinas. Os Congregado~ . 
dssistiram na praça em frente ao 
Pala.cio Episcopal. a uma · Missa 
campal cantada por um coro for. 
mado de alunos do Ginasio Dio
cesano S. Luiz e l'ealizaram em 
seguida um 'garboso desfile pelas 

' ruas ela. cidade. De tarde reali
' zou-se na Igreja do Rosario sole

nissima assembleia durante a qual 
o Prof. Dr. Plínio Correi,:i de Oli
veira, catedratico ela Universida· 
ele Catolica de São Paulo, profe
riti', uma \·íbrante oração sob!'e as 
Coll;-r1·e.r.1,·r(:Güs ;~-!arianas e a devo ... 
ção uo Santo Padi·e. Deslí.,•a:-am
s•· La mbc'm as vibrantes ont<:ões 
de Revmo. Sr .. Conego José Nar
din, Diretor ela Federação das CC, 
1\<lM.· eh,, dioC,]f:e de Campinns e do 
Hevmo. S1·. Pc. Paulc :Cannwar·th 
S J. Dircto1· ela 1reder:1r;ão das 
CC . .:VL\L de Sào Paulo, bem er.mo 
de Revmo. Sr. Pe. Domingos E:o
ncH11i, Dir~tor da F'cctern.qão ::vra
nana Diocesana e do Sr. Paulo 
Vascoricelos, Pres:dente ela Fccle
raqào 1-Jariana ele Brnganc:a. 

Enf'en-n :ido as solenidades, ag-•·a· 
clr,ceu o r,;xmo Revmo. s,,. D:;,:po 
Diocor.;ano a todas estas homena
gens e C0nSfJ grou a CÍfoeese e as 
Congreg:cc:;ões ?·.(arianas ao Im/lcu
lr.do Coru,ilo de Afaria. 

l 

J 

.'l!EDJCO OCULISTA 
Rua ::ic11ador Pírnlo Egídio, ·J;j 

(Esq. dll Hua José Bonifocio) 
::;:--· tlnd. ··- Salas 312-31:3-317 

Con;... 11,20 às 17,1W nüra;. 
TEL. 2-73113 ----... ~-.-..-------------

.1 a que sua Congreg·ação brilhe 
em todos os sentidos e delas saiam 
ciclii_tclãos prestantes e, qui,;á, al
guns ,;acenJotes que hão de abcn
(,oa1· os nossos esforços e afrai1· 
sobre nós as graças etc nossa que
rida Virgen1 · f5antis8ilna. 

1'heoclomi-ro 

;-,, 
,' 
' ;• 

CROCHETS. -TRICOTS, ARTIGOS 
BEBÉS 

PARA 

•.' Para o telefone 3-1~12, Rua Conde de Sarzeclas, 94, depois 
elas 15 hs,, V. s. IH>di' 9for,·céi· tais artigos, que compramos 
p:lra uma obra benf'firiPnte. 

Possuímos completo sortimento e muitas varie
d,1dcs de pl<1111as. A nossa srcçi10 especinlizada en
carr('ga-se de inslafrir, f'ornwr · e reformar, j(1rdins, 
parques e· hortns. Colegios e IgrejHs, foz('n10s [!bati
mentos e L1cilidades no íx1gamento. 

Trntar com C:lcmens Hnmpf', ú rua Galyno Bue:.. 
no, 102 - Fone G-2G:33 .1 

EVITE QUE o MAL CRESÇA! 
Previnr.-s,· a wmpo, antes q_ue o mal se, torne irreme

dü;.,d. A defrsa do corpo depende da púreza do sangue. A. 
Sífilis tt'az gravi•1> dissabores (' põf:' a vida em perigG! A 
melhor garantia pan, ,1 sua 'saude, é con$ei·var n ·sangue 

""" :g~f enil,<if 
-& ~ . 

Auxiliar no tratamento da Sifilis, . por sua ação eficaz, 
f>l1N'gica e p1•ovcitosa de seus pi·incipios ativos, é sempre in
dicado na arterosclerosc?, alta tensão arterial,' aneurisma 
da ao:rta, dõres de cabeça continuas, persistentés e intole
raveis; rumores na cabeça. zumbidos nos ouvidos, debilidade 
e torpqr mental, çlr,rrame cerebral, falta de memoria, tn-, 
sonia. prostação. intranquilic1adc, velhice preçoce, lateja
menta das -arterias, dõrns no peito. 

Seu. uso impõe-se, c:eveis usá-lo, hoje mesmo. N, 129 EC 
. .armimrmnrmmxxx::u:1xx x xx xx:i:xxxxxxxxrn,'.), ., 
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Pe. Arlindo Vidra, S. J. 
fj Jo' ; as última~ novidades em JOALHARIAS MODERNAS Ê 

, ,, li de ouro, rubis e brilhantes ~ 

â : ... GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES : : : : 1 
~ Grande variedade cm RELóGIOS das melhores m;rcfüJ suitns : 

O Time de 9 de del",embro de 
1946, noticiou a conver::;ào <H> ca
tolicismo, do ,,debre jurista chiJ~ê:; 
dr. João e. H. \Vu. educado no:s 
Estados Unido~. 

"Ter 'nascido amarelo - - decla
ra-nos o dr. wu· - e ter sido edu
cado brancq, é UL privi)egio que 
teria cobiçado o proprio Aristotc
les ! E que tesouro é para mim 
pod.Jr sentir como um chinês e 
pen:;ar como um ocidental 1 :. 

deixa entn,vcr algumas .fases de 
~ua cvoluc;ão religiosa: ,u'\Ifngucn1. 
cnlendc m\'11101· q11e eu n p:,icologin , 
de u,11 fanntico rcli;:;·ioso. pela sim
ples razão de que fui um, deles. 
Faz 20 anos, quando me converti 
elo Confucionis1110 para o Cristia
n(smo ( seita elos Batistas). sentia
me tão seguro ele minha fé reli
giosa que, quando era apresentado 

,a Casa Bento LoebE 
ã i 

Esta posição privilegiada, deve-~ 
S"l11 duvida f sua inteligcncia ex
c:;epciolial, mas tambern ao cont:llo 
com varias instituições docenlcs 
aberti1s na cidade cosmopolita de 

. Xangai. Sua capacidade intelectua:. 
nada vulgar, logo o fez sobres-,ail' 
entre todos os seus condiscipt1h',;, 
lanto na universidade CatoLct. An
tora. onde cul'sou parte elo bacha
relado. co111< 11,: C'oh~gio ele Dire1lo 
C mparnclo. que lhe· conferiu em 
1!'120 o diploma ele liccnç:iado ern 
Direito -com a mnis honorifica men
<;úo. :ílfais ta-rcl0 disting,iiu-se no 
l7n:,·ersiclc,de Americun: de Miehi
:.;;·~-t n. que: 0111 rcco111pensa de 8lli-1 
tc-0c doutoral. o LgTcgou ao grupo 
cn<::_~ n·cgncio ele clocu111cnL r-sc no 
e~tran~·eiro sobre o Direito int.er
l1H('ion;1l. 111.sta e1npre:.:;a o pôs en, 
(·01,tato con1 a Sorbonct de Paris e 
" Uni\'crsida.de de Berlim. Di, 
,·,Jt ;1 ú :,ua pn t1 h. foi, em 192!!. 
;10~ :-:v H no:..~ de ich.H.h~, no1neado nre
s',hnte <h Corlc de Apc!a,_ào. "nc
::;:_;;T!t)u o carg< p8ra dar un1 C'lll'~o 
de Direito na Unj,·crsictndc de 
CJ-.icago e ocapar lllllH c:,cleira dcs
;:a mf!t xia na Univcrsjdad de 
I-fr_:Tnnl. Etn fins ele 1030 reg1·cs
sou à China, afim de ocupai· e« r
. '..!.·o:-.: de gTaj~cle rcspo1~::,.1i1.ilidiide. 
co1110 o de ,·icc-pi·e.siclcntc dc1 Co-
1n ::.:<·r.o ('nv1:-.:.:rcgoda de cl;1bv1-·c11· a 
e,·,:, t:ri~:~J:.o dcfiniU\·u. Su1:1 cuin
Pf ~.cne·:: c;n q1tcst.õe:::; ju~·'.di,·t~s n 
l('·: 1-:u {t Conferencia de ,São F'r;l u-

:··, () inun~eroS SP-US nrUgo.s ('Dl 

('j1 · ; e inglJ~. ('onhec~do~ ·não :::ô 
n:.~ C'~1·no. ~··C:i1ào lnn1bcn1 cn1 uutrti~ 
n:" í;i...":..~~- E' considerado eon10 n _ 
~-s·r-1 holo ,·iYu·,. con10 a ..::~-;L1tcsc do 
Or:!:!1(c e Ocidente': Seria ititc\re~
$: ;~i 2 percorrer as d;Y,:rs~1:-; jon1;!
dus do it incr:1 r~ü que ~-ie~1:u ll; e:..;l<; 
~

1 !i:~:'_ :)<tra r:heg[t1· à po;;:;8c da vcr
d.J.dc. O m~smo dr. \Vu nos des
él<cn, em ,·arios arti6·o,; a luta i11-
l1111v de S\la alma pela eonqqi,;l;i 
da 1·c1 cln.de. Lembram-nos as-Con
ff.·:_,<iC':,; de Santo Agostinho M:is a 
h ·,;toria da conversão do juriscon
,;ulto chinés não apresenta ,, clrn
mv lic;clade apaixonada cln:, Confi,;
:-;Õcs elo jo,·cm africano. porque 
a.qui não entram cm jogo as pai
xões ,·iolentas. sobretudo o or 0 ·u
lho que• fez a, Aurelio Agosti;~ho 
r·cjeitar a religião de seus pais 
,,como se rejeitam os conto:; das 
v<;Jhas~. 

><'il.o conheceu tan1bcm a lutn 
f1:t.0:·ior trq1·ada na alma ele ,\,:oc;-
1111ho ,cm \'Írtude ela ,·ozcnria "da,
,·;s.id;;dcs nrnnclanas e dos. habi1.os 
,·kiosos. O jo1·em cliinps é apcn"+ 
,·itirna da ,ümosfera que respin, :' 
ponpic. como ele nwsmo no::; enn
r0,;s,i_: , Tod1,1 o mundo é mais º" 
rn('nn:;; e.<.sc-ra,·o do meio nJYJhientc: 
e c11 0uu 11:nn (Tintura cxccp('ional-
111011t.c ~c110iYcL;. ·p; a graça diYinc:,. 
c,uc não clestroi mas apcrfei<;na " 
nF tnreza, se \'a lerá de tais clispo
s;<:é:es para lhe tranc<forma, a al
mH delicada. Na crilien elo· livro de 
Pc,1\'] Bucl1 (ribril ·ctc 1936) O rlcs
l{'rro, o dr. \\'u nós rc,·eh, i\$ as
pilT<;õcs de s1w juventude r nos 

H um novo amigo. minha p1·imcira 
pergunta ,,ra invariavel: E'-mc 
permitido perguntar-lhe ,;e o se
nhor é cristão·: Se :-i resposta 
fo.s.se afinnali\·a. sentia e pensava 
que havia conseg·uido um compa
n11eiro pélro. o céu: ma.,; se f<rnse 
nega tivn, i1nagina.va que tinha 
ri'anle dt> mim un11 homem para o 
(IUal o problema da conelena<;ão e 
1·atunilmenle da elerna condena
dto crn um caso infinilA mente 
1.1!1:ti::-; S('.l'[o do qul afog·ar-sc en1 
11 m rio. E não Jndi;i deix;i r cl<: 
,i acon8c-lhar n ler a .Bih}ia e c1 ~e 
,·onverler. F'oi ,lf"sim qm' d1,1ranlc 
ininha pcn1n111uncia no:; ~1~~tad.os 
l·n'.do~ l1h.\ fiz n1:s~:(<,'.":(11·tc o n1eu 

n.u,JP. l\?:18. cc111 rl ('h•,"~·:tel:1 da 
dtiY:d;i p,:,rdia n1ini1c1 pnz pat·a 

Corn eteitu. Jof:!;o dPs<·nhriu no 
prole~;ta11ti:-;:no a incun~i!,tencia e 
;i confu::;üo 1.k illilH \'ü~·a teologia 
b::s0:.1da n,1 livl'e intcrpretcH;ão da 
g;i)l:a, Ulilkl rnltn inco-necl,ivcl de 
c1..•rtcz:-.t t~ de un !cl ,:.d(•. Pur, poll{'O 

i:ào r:;rdeq l·o1nplcl1.t?1c1it~ u fé. 
De.'c·u;·ientou~o dl' ludo a dcgun:â.li 

l.~11tn.' as seila.s prute.st1:·.11U s e cn
tl·e os ('l'Cntes de u1úa n1esn1n de
r-.01.11:n;~<:a.o. A beira do a;~·nosUeis
lHO rc1·.::::o};o, c,:-;Lcn<lc:u-lhe <i.'i n1àos 
Tcn:!;-;;-1 do i\J.enino .Jctn1s, ~ celeste 
p~ilron;; dt:.-:; 111ü:~iõcs. En1 ,·;8itu a 

·1.111 âl1l~,'~O l'<Jt.olico, este ]}ic- cle:J H 

ler un1:-1 f)jo~Ta rin da snnt::1 e un1u 
,1 :d.t11o;~·ia de !:--Cll.S pcn~-;an1cnto~. 

···Ti\-(' diz ele o ~enVn1~nln 
i11dc1.ii!ido de que :1q:1;..:le~ p0n:--::,-:, 
P !ú,1los exp1·ct:sa vii in :.1 l•;·un1a8 da~ 
profu:Hlas co;1\·ic(;ôc;,, que cntà.o 
,, rng-~: ,.,l eu a rcspejtn do <Ti0tia-
11isn1~). e d'.:-;t;e enlre n1ij11· ,,~.)e esta 
:-:,1nt;: rcpre:::;enla o catoliei~n;(J, nã1.1 
,·e.i:) 1:t"·,1llun1a r,izüo P<•:·a n,to fH
z: :·-1'\•: t·aloli('o>. Prnlcstante. 
i,rcs~:e, .. :ur· L·lv, tinhn H Jibcul11(h.~ ele 
c,~--~~lh1:t' (i i1'1tt:rp1·:.. .... L:_;_•.;ào q1H~ ·H1V 

r~.:1r,:1'::d l1J;;:~~ l';i(,'iOl'l:..tl, e a clH .san
!.cl era n 111elllor pa1·c1 n1i1n. Por 
j~:so nH~ fi7. (':\lnlk·o·, 

Se1n co;;.u;Uo :dgun1,.1. a n<:-to :-:\.~r 
de sc-ut_:; e.xeniplos cdificunteti, < 

dr. \\'u conseg11iu que sua e~p<•8h 
~~ seu::; 1.: ... fi:; ·-: it1!.!TCS'.">i:1S~cn1 no 

!-;t~io d:J vcrdridcint (1;reja. O <~ele
hre convertido pôs clcsde ent.lo sua 
pena, seti Lalcnto .e toda <1 sua vi
<j:1 n t~erv!c;<, da \'Cl·d:-1de. V.-d levan
do à fé m11ilos i11tclerlu,1is chi-
11c!'5e::;. 

Durnntc ,. ;;ucrra. o presiclenk 
Chiang Kai-Shck lhe confiou a ta
refa. de fazer t1m::i nova lraclpção 
ch>s Salmos e do Novo Testamento. 
;\ lrael11çà,0 cios salmos enlreg-011-,, 
;~{) g·encralis!~in10 a '"; de julho d~~ 
1!J12. sexto ani,·er;;;ario cl0 inicio 
clus hostilicl,idcs entre a Chin~ e· 
o Ja púo. A tradu(;fw do Novo Tes-
1 :• rncnto comN·o11-:• Clll fi11s ele 10!2 
<~ lc\·oi.1-c1 a (':·l bo e111 cerca de doi~ 
ano::;. 

"Xo 111.inu~;<'nlu qtil'. foi t~nln\~·ue 
'"' ;.;·cncrali~sin,o, c111 011lubro cll' 
l!JH. lla mais de :!ÚU_.ono carncl0-
n•s chin0s0:-.. (J d:- \Vn. na redacàn 
desse trabrdho, tc\·e 1ongns ~on-fc-
rcncias com Chiang Kni-Shck. 
prof1111d(1 conh<'ccdor dn idion)t! 

l ;J 

--------··-··-

A Semana ~e n-. e. De Ciinfünas 
lJc,·cndo rcaliza1·-sc 110 proxinn, 

1rJis a Semana da A. C. de Cam
pin;i,-;, .1 Curia daquela Dio('ese pt;

blicou o l'lP.guintc aviso: 
A1·iso 11. JSS 

o , DIA no PAPA J,; A c,J,;"-L\-
:'\A DE AÇÃO C;ATOLfCA 
ühcdcccndo :í.s prcscric;õc~ th 

Concilio Plcn:ít-io l:lrr>.silci1·0. cn-
111011 31. o , Dia do Papa,. é ,·onH·. 
morado na !<'esta <1,, Sào f'ct11, 
<lia 29 de junho, conforme " qw 
mandv a Cil·cular Coletiva do 
EUJir,eo1rnrJo Paulista. datada d,· 
21 de novembro ele 1 !Hl. 

Nos moldes elo Sínodo Diocc~:i-
no. determina S. Excia. R.cvrna. 
se promova cm todas as matri-
zes e· igrejas da Diocese uma in1-
ponente Comunllão Geral pela~ 
intenções do Sanlo Padre, com " 
participação das entidades d:i 
Ação Catolica, de todas as Asso
ciações Religiosas, bem- como do, 
alunos das Escola1:a publicas e Pll ,-. 
li culat·es. 

B'ar-se-á a coleta na forma rft, 
costume. Esse Obulo ele São l' ,_ 
clro será recomendado aos fiC'i, 
com bastante antecedcncia. 

No dia de K Pedrc>, á estac;ào d: 
:\lissa. tocJos os 'R.evmos. Saeenlo
tcs dcvern pregar Bob1·(1 o Sobcr:1~ 
'\·.> Pontífice; explicando a missito 

du P;_1 p~1 na lg1 cju e· a~ obrig:-i
:_:l)eS du!:i fiei:-; pa1·u t'<1'll ti l·tepn·· 
.~·v:llantc de Cri:,;t.o na t(in-a. 

A.té o fin1 do 1nês til':· _iuiho. n: 
I ~(~\TUO.S. Panwo::-;· { r~(~itores ';.-; 
!~;n:j~1 enviarão :·1 <·u1·ia. {'.0111 
Ubnlo d~ Sih.J Pc:dl'o. <> ttllllH~t·o < e 
Coi;1unl1ôe~ tcila:- nu· intençüo d,. 
Su1110 Pq11L1ficc. 

E;ste ano. o [)ia do Pap<1 .se l'P· 

\'l'.Stc oinda de 11n1a intportanci:-, 
tod::1 particula1. Sei·ú un1H con
digna pn:-pal'<i<,:cú) 1,iu·'êt o p1·oxi1n'--1 
Congresso c!r .-\1;ào Calolica. A 1 
f'ilia1 hon1e11age1n .. ue se prestn ~
ao Papa, p1·edispõe os animo/i a 
rculizaren1 con1 ent t·anhudn an10: 
a.s segura~ diretivas dos Sobcri1-
no~ Pontific<\H soln·e: o r11nt·iona-
111ento da A<;ào Catolil';:. 

Por tal rnzfw, foi esta belcC'idc 
cnw a gn.u1dio~w CoH1llnl1ào Uer:i j 

dn Diocese, nn dia <le São Pedi·,, 
seja tarnbern pelo bom ,·xilo d,, 
~emana ele Açiio Cal ;_,lica. 

E nesta Episcopal Cidade d, 
e., mpinas, ás 17 horas. saini <I, 
Sant11ario do Sagnido Coraçfw o
.ll'stts uma 111<'llllll11<'!:Lal pn1<·-issú,·"' 
q11e se dirigirá ,t Pn-1çn da Cal.,_ 
dral, onde ::;1.::rú cinda a Benc.:·üu 
·,1111 o SS. SacT:1n1cnto. 

l\.ll':l n r·rc.w·~·.·,;j;.) 
diu ,;c!'á a unica 

fjll<C l!CSSC 

r!;i. Cidade -

~l RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 331, 

L~~.~~'~ Joalharia rir~f,:::.:=::~:::~::..~ . 

e 
Pregando 
arteland·o 

~~--------------- t:i,s fo,:;tas da Igreja. ks ~ ttm 
Bispo é obrigado a cortar abusos 
e proibe certos festejes profanoo A Igreja n"~su mã,· nos pro

porciona no correr elo Ano Li-
1_ ti r;ico b,·las fostas qu,· nos ins
u ue111 no,; nü.~v.éri"s da fé e nos 
,.1,.vnn1 a a!1na. 

Aco\npanl1ar u a110 litúrgico 
<'lll sua,,\ solenid.id,•s e aprender 

e Fe'stas 
Festanç'as 

- e ridículos. Vem o mundo abaixoJ. 
I Em certa paróquia. se fez um 
/ programa de festa de Divino com 
1 barraquinhas de jogos; da11ça:1 ao 
J ar livre, em ta.biado, .Taziz, fogos 

---------------- ele a1·tifício, e em letras graúdas 
Lcd« um cu'n1pé11clib du mais bela clout.rinn . E' um 
caLcei.,mo ollcl" [,prcnd·.mos ll\l rcc,,rc'.amos os nos 
~00 t ugnws, os pr,·ceitos ela Lei Divina ,. a prática 
da~ v,i t udcs. As F,·stas Litúrgicas enccn,,111 liÇÕC'5 
acimirà ,·ei:: P" ra Inf<-lizment,,, não são 
con-1p'tc'r11dicla~. ,, r2.r11:; sà<> os qu,, 

,, sentir como qw·r a Igre,ia. 
Santa Tnc7,inha na "Histói"Ia 

a3 :sab, m viver 

de 111na alnu1" 
fn,J«-n .. .; cl" ,1wanto qu,- a arn•britava 1ias festas da 

Liturgia l\;1tal. Ilcis. Páscoa, Pcntc>éostes, Cor1>us 
Cristi, como ralam ús nossas _almas! Si muitos ca
tólico;:: fcss,-m rrn1J,; in;;tnüdos c sou!JessPm aprPvei
!ar os t,·souros escllndic!os do Ano Litúrgico, senti
riam uma pindade nrniLo mais sólid-a e por certo 
llavi:im ci,· aproveitar muito nrnis para a instruçã" 
1· tormur;üo do , ,1;pírito verdaddran1,ç.nt,· cristüo. 
lnreli:;mcntC', as F',,stas da Liturgia ou pas':mm ct,esD.
iwrc,•bidas uu pr, ,ranadas .. Por fosta da Igreja mui
lo1; só E:llti-nclem o fogt·wtório. a Banda musical g1•

ralmente clrnmada Filarmônica ou Euterpe, os Fes-
1,.iros, a K1·r111Psse e :1lgumas vezes o baile, a folia. 
Há muita traciição da nossa g<'l1te que não se pod0 
dcspr,zar. Nosso povo b()m e alegre. gosta das suas 
1,,stas b,·m barulhd1tas e cheias de esplendor e 
pompas ext(•rnas. Que mal há nisto si não há pro
fanações n,•m cois8. alguma contra -a F-é e os bons 
costumes? 

S§.o tradições já de séculos 0 ás quais o puvu 
,-:;Lá ap,·guclo com muito amor~ Entretaüto qn,i isto 
nào prejudiqu,· o ,·spírito cristão elas nossns festa:s .. 
TRADIÇOES 

Temos bel:;,; festa;; tradicionais, cheias de en

canto·,. que .iá v,·m de séculos Algumas traz.em o 
.,unho elos tempos primitivos de nossa ·catequ11,;c 
pelos J e::;üitas. Fomos formados e ed:ucaclos na dou~ 
trina :JJ),r<:nclcndo os rudimentos da Fé nas cc11<J,;, 
belas dos Autos, nos eanticos e procissões piedosas, 
Quanta coisa bela náo ín ventou o zelo dos 

1missioná
rios deste Brasil para catnquizar nossa gente! Po;.s· 
lJ,·m. somos fiéis ás tl'aclicões da nossa catequese. · 
Dai esta úkgria. este cunho ck pompa i•xt.erior 
rnuitP do gost., da nossa gPntç nas frstas cla 1greja 
do Ano Litürgico. O nrnl é qn 0 mnita Ví\Z ;i Litur 
gia foi sacrificada cm favor elas pomposidaclf'S l'X-

: ravagantes e até proPn;,s-
Fdizménte ltnj,, rnuit1Js cl0sLl'S abusos for:1m 

banidos graças á ,:nerg·ia d,· 110ssós Bispos. O qn,, 
ficnn -(_, su!iciente parn conservar a tradição e. nãc, 
l1á os granôes llbu,os cl,, outros tempos- Toclavb 
ainc.a o;; Scnh,:rc-s Bispos ,. párocos têm a ianwntar 
muita c11isa e· s,,mprc 8.parcccrn por aí alguns abor
recimentos ,, inciclcnL,·:; b,·m d, sagTadávcis em ·cer-

ci.-izia o programa: Víncle todos á Grande Festa! 
Flores! Jàzz! i\'loças bonit,as! :Fogos de a1·tiffojo-! 
Bébidas e doces :fínos1 Vinde todos ao Grande Baile 
:.i,pós a entrada da Procissão no Salão da Maçomi
ria! Este baile· de gala é um ofe1•ccimento dos fes
friros do Divino á juventude da terra! 

Imaginem que festejo d:O_ Divino Espírito Santo:! 
-Quó profanação! 

Pois bem, o c•'lebre programa veiu ás mãoo coo 
Bispo diocesano e· como já se· pode ~nagjnar o :re- , 
:mltado foi ordem para que ou se suspendesseni os 
folguedos. os bailes etc., ou não sn .fiz11sS0 a F'esta 
da Igreja. 

Foi um bal'Ulhão·! A festeira teve dois chiliques 
ou três acessos cio raiva contl'a o Bispo. O fcsteirão 
resmungou: Com este Bis110 não se pode :;1er ca.tó
iieo ! A comissão da festança dos comes e bebes e 
dos foliões estrilou e blasfemou e sõ nã9 chamou ao 
Bispo de santo. Pobre· do Pároco! Que ha,yfa cy!. 

faz~r? 

O jornal da terra trouxe uma. ·nota.: A 1·elíg'iã,n 
calólica está sendo prejudicada Ilelos BiSpos e Pa. 
clres qu1, 11ão compreendem l'nais o Divino Espiti'(lo 
Santo das tradições sacratíssimas do povo!'" 

O prelado firme A pagodeira não se realizou. 
Sa!Je Deus no ,mtanto o que sofreram o Bispo ~ ro 
clero! 

A Igre,ia respeita, :,im, as tradições das f~ 
poptJlares quando elas estiio de acordo eom o Éll!i-

pírito cristão, não profanam neni :perLw:bam ~ 
solenidades litúrgicas; não trazem, leviandades nem 
,•scandalos, nem são teatrais e l'idicnlas. Por _tfll'S 
não seguir as normas traçadas pela Autoridade :Oi<,, 
cesana, aliá:, as normas da Igreja? 

Vf:RDADEIR.l\'S · F~S 

O espfrito da Igret<i, é quê se oomm~ -~ 
solenidades litúrgicas lembrando os mistérios e ti® 
ensinamentos que encerram. Quer que se '171W e 
sinta com ela. Os bons_párocos promovem prega~ 
p'iedo::;as e edificantes. Comunhões gerais. Ayalie-sij 
a beloza de uma festa não pelos fogos de artificfo 
ou o esplendor das luzes, mas pelo número das O,. 
munhões e o fervor.· de povo. Cada_ festa. deve1.i9: 
trazer s,nnprP uma renovaçs,o ~ mn <!oo
pertar da 'fé iias paróqufas. Si ao envez traz oon
ru.são. brigas de comadres e zeladoras, disettssõ%, 
invejas e ati o pecado e escandalo, já não será festm 
cristã. Obedeçam a Igreja, sejam fiéis ás nomi~ 
trar,acias peJas Ailtoridadcs eclesiásticas ê .. :nã6,._ 
v1•rão estns profanações. 

* Mo n s. ASCANIO B R A ffD ÃO 
nia nda S. Fix('ia. Hcvn1a. cunvoctl r 
Lod;i:;; as Paroqui;Js urba:;us, com 
suas A.ssociac.;õe.s e 1nais repre:-.cn
t;:<:ôe;;. A oq:;·aniza,:ão do desfile 
c-~.ti't conl'iadR ao clin~uHico Paroco 
:lo S, C. de Jesus. nc,·nw. ;vronse
'hor Jeronin10 Bag;.üo. 

() Exrno. Bispo Diocesano es-
')('nl não s<i :, n1axima participa

ií.o elos fieis. mas tambcm urna
, aclc'.cleira demonsti:açào de fé. 
•nprcgnscla de piedade e rccollli

:i1cnto. 
De ordem de S. B~xcia. Aevmu. 
Can1pinusi 

; 1)-17, 
ao:; 18 ele junho ele 

l'. Vai<lomiro l'irt•s :\larli;1s. 
Cha ncclcr interino rio Bisnnclo 

-------------------------·-----~---y-=-----·--.. , 
.JA' 'l'EVE INICIO A GRANDE VENDA DO 

J o ANIVERSARIO 
DA 

Camisaria André 
Ofertas especiais em gravatas de pura seda 
e camisas finissimas éom descontos· reais 

ele 10 ·ª 30 o/o. 
Só artigos novos, modernos e perfeitos., 

R .JOAO BRICOLA N. 0 56 _j/ )' ;,, Ji'ONÉ-: 2-t"í:3<; C/1 nare-;;, 
~ . 
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• 
1S novos 

.-\:·u,;1 c111c ,J.cabarani·os horr'ores 
();, :: i!C'T;I, (J ;-,anto Padré Pio xn, 
,·,,,,: <i/'~ cisrJ~nc'iorcH do 1;~rj_1nonial 
(!_· :.:kt~llc Di · . .t3ásL1ü . .:a <lé São 
l °:.":, "· ,-";;'(:,-, r·;·,di?.anclo as Bea,tifi~ 

E m:onto e:, nosso B<'e.to n~spon._
deu:' 

- <!:A ier_ceira!:, 

'~Yrf~o·, 211 n~, :ffi'iilicf W-e; ~- ···· ·-----... 
B e a t o s . A "monila secreta" dos Jesnitas 

~Dispo ~e Maura 
as sua.s relíquias foram postai; em 
venera<,,ào. , 

BBA'l'A MARIA GOR ÉT'l'l e o ex N'o domingo, 27 ele v.bril p. p., 

"" ,:(,,: .. , " < ·,, 11<rnizac;õci-: tlc Yarios 
~e r 1.·:1.· .,d('. .. :1;_)PiJ:-:; ·tjue pela:-; SUHS he
ru:1·;~:: \,-ftt;:1des rr1.crccenun as hon-

. Não é facil descrever como ficou 
<.ksaponlada aqticia bó,,: senhora! . 

Precisaria relatar aqui os lindos i 
pensa111en1.Q~. que _ele e:5crevcu a 
respeito <fo. · vir_tHde ·angcl1ca. ~,evar· 
uma vida tão casta, no n1cw da 

o Santo . Padre Pio XII beatificou. 
,:;olenemente, na Basílica de isão 
Pedro, cm Ronw, a. menina :Maria 
Goretti, de 12 anos de idade, a 

r:\: ~;·:t 1I~/t:~i:·st;, ,·an10s dois que 
y ·:e·; ,h . . :·:. :'1~-;_ 1io~;-;a c·poc::,, e que 

~''.~;::;~'.~;''.,ú;f: ~-~'.~;,;\,i~l~irtrnirntta;~~ 
(·~:~ ;;, ;-1.·:i~:·: ··k~[Cl'C.!-i. ·são éles 0-

(.,'h;~l.·-~•_d>, F:.errini e :1 Beata 
{JV/Lt:i.i. 

(Jni\·ersidade 

l' ~- ' :, .. : 1.-·i:1 f!Lt'. :tl{;~To11 o n1un
('. -. ,·~: ~oJ ir·:) :1,-:-:Ut,..; ulti1nas ~.n1a---

' mocidade academica da Italia, é 
coisa que realmente. exige heroís
mo não. cOJnum. 

A ,alividacle hitelectual de F'erri
ni, na é1ua1 se toh10n mestre in
compora vel, foi ·no estudo do Di
i·cito Romano: e isto o fez chamar 
o Romancista por excclencia. 

Pata completam melhor . seus 
c::;ti.tdos jurídicos foi frequentar 
por alguns anos as cs(:olas espe
cializadas de Berlim, na Alemanha. 
No :vêrão de 1882 voltou l•'errini 

_
1
! _para ·,a italia, sem ter deixado de , • --·_lL1_ 111:.-,,is l:onvint:ent.e · e b d 

c-. ,,,sneil:Ó da_ faêtindi- ._1. faze:r'.· antes uma reve mora a cm 
' Paris. · 

· \·c,1':da S111ita !gtejà i En'i." R.onm (ondo foi pesquisax 

q uem l)oucmos chamar com razão Numa revisla;:inha eujo · difé- 1 Lor-proprictario é ó ex-bispo de 1 de Santa Inês cio Scculo XX, por 
tá, como a sua excelsa pàdroefra ,\-!aura,. aparecem _11ais uma vez 
dos primeiros tempos cristãos, so- o,q famosos ,,Estatt:tor. secretos,;·. 
frido o · martírio perto de Roma, dos Jesuítas. f· 
em.ç·tenra idade, por amor à vir- Já conta c,,;se escrito dezenaw ·li 
tude angcl'lca. de ediçõ-:s, cm varia.s lii1guas; . é 

De falo, no sabado, 5 de julho lão pouco secreto que teni sido 
de 1002, ii'm criminoso, jovem de divulgadó desde 1611 e se e'ncon. · 
l8 uno::;, traiçoeiramente assaI.tou tra em nmi1erosas bibliotecas. · 
v. virtuosa menina, e não podendo O esi>ai,toso, agora, é quo uni' 
Yencer a. heroica, resistencia qu~ ilomem, · suposto inteligente · e 
ela ofereceu aos diabolicos desejos vei'sa;do em historia, haja impin-

. dele, feriu-a mortalmente. 1 gido aos seus leito;:es semelhante 
Isto aconlccen J1a 1.5 anos atrás aranzel. de patranhas como 

na linda cidadezinha. de Nettµno, ; , d<!C~tmcnio .raro. Sim, pois lá. 
que Eic, à bc·ra mar ão u··t· 1· esta éandidamente ünpresso na. L 1 - , n m .. 1 .o 1· . 
longe de Roma. revistazinha, numa cspecie de 

Levada, para o hospital a heroi- ' aviso ao publico ignorante: 
,.,., menina expirou santamente nó l «Apó:;;. imuneras_ peripccias,. que 

nita:c iá foi de 1·cstb, hã muito) 
ano,;, elucidada. em defiuitivo. 

«Monit~, Secreta», escrito quê 
apareceu em Cracóvia, 110 atto'U<tl. 
1614,. com data . falsa dê 1612 e 
sob o título de ,'.Monita, privata 
Societatis Iesm. teve :pol." aúto1• 
um ·ex-.i~.,suifa polaco, Jeronimo 
Zahoroswski, expulsõ da Ordem 
em 1613 corno perturbador da pa~ · 
doméstica·.· Isso já supunha, o bis
po de Cracóvia, Tyliel,i, etn 1615, 
e se encontra claramente indica~ 
do no <,Diario Historico da . Casa 
Professa da Companhia de Jesú~ 
em. .. Cracóvia:,. 

1. 

,; ';; · í:Ja1· ;{ :Lodos àqueles j -" · · t 
·· ' .diversas bibliotecas) passou .am-

pc:riodicarnenté,; . , . /, bem âlgum tempo. As santas irn- ;_,_ 'l',!;, .. 

0 üm proximà· <la 
1
, pressões que ele teve quando na , 

'):;( · Cidadé· eterna recebeu a Sanlissi... t 
:j e Santa na Sllo, ori- r ma ComtlIÍhao dás mãos do Papa / 

dia seguinte, primeiro domingo de não ,·cm ao ea.so relatar aqu'i,. pô_- . 
julho, (no qual se celebra a festa de, hoje, esta revista publicar;· 
do Preciosiss.imo Sangue de Nosso na intcg;ra,. os document9s -conhe-. 
Senhor Jc;,us Cristo) às 15,45 ho- cidos nos- meios eclcsiasticos, ,pelo. 

A sua ,-origem üfr portanto pa• 
lentementc definida pela· hiato• 
ria.- Não, .só a repudiam com ,asco 
,t Compa,nhia. de Jesús e a Igreja, 
mas historiadores católicos e· pro~ 
testantes• ·.d.a enverga.durá de: 
Duhr, Reiber, frei Paulo Scarpi;; 
.Antonio Arnaukl, ctu Vaucel, Ert. 
.rique de Santo Jgnácio, ainda· que 
inimigos · declarados dos jesuita.s,, r, 

(\ "t 

-e,1., meios, . 110s 'seus fru~ Léço <xnr; · descreveu-as nos se- í 
~,;,, o:-; bemaventurados e o-úintês termos: «De todas as par-l .1 

: "111 en, ab._~o)v1:0· ás ... ig·rejas- b • · , -
tes clo,::mímdo tinham vindo a Ro-

' ::óó üo :ronco -da· unidade. ma catóHcos fervorosos afim de 
·,.::.1 d:> Be;;:~Ó -éontàr,do Fer- verem- com seus proprios olhos o ! 

r, c'cncf,, e a··réo (qtte muitos santo ancião que é a coluna e o i,1 
p:-·· 1 

-·: 0ntislas querem' por em rnamento da casa de Deus, o ar-
cc- , ', <l:,:,ão.)_ Sf! 1;1.cham intin:iamen- rinfo da fé e da civi1iza<;iio. Como 
t .. ,. ''dü:'l-.1)\H'Que .. o,.nosso -J1e_roi foi luzia-ih.e no rosto a majestade de 
1n1, ':T::i.ncle rmbio · ~- ao 111.esmo tem- Deus, -como refletia no seu .doce 
pc, :i.ni grande santo. · e piedoso sorriHo a benignidade e 

:,,v;,.,et1-.cle~em Milão a '1 de abril O amor de Deus, nosso Salvador!» 
d,· í ~;'l1=J .. iliima familia tradicional~ 
rnc•,te cristã. o pai chamado Ri- Acabados l:leus estudos e forma-
r,aldo. ,;obrcvivcu ao filho e mor- / dv cm Direito Romano o nosso l 
reu cm 1908 com 77 anos de ida.- l Contardo :foi lecionar primeira- 1 de. A mãe Luigia . BUCfllati foi _a l mente na Universidade de Messi· ! 
18.a/'de 24 rn·hos, todos catolic:os i... na, nat.Sicilia, e depois na de Mo- , 

. · . . . dena, ·:ria Emilia. Depois, foi des- ji praticantes e honrados. 1· 
tinado a lecionar 113, mesma, cele

Conta.:r,do foi logo batizado na. , -. bre Universidade de Pavia, na qual 
Igreja de Sií.o Carlos. · 1 tinha ele sido anligamentc· disci- J 

Segundo o costume daqu,elc j pulo. 1 
tem:p()_ ó pequeno fez a :,ua Pri- l Não se deve esquecer tambem ! 
tneira CornÚ1)]1ão só aos 12 anos, • que, como no campo cultural Fcr- l 
isto 'i( a 20 de abrÜ de 1871. l rini se, elevant. nos can'ipos di.J, 1

1 

Dàqu'elc dia · o Sa;n~issimo Sa- :, ciencia jurídica, assim co1110 no 1 
eramênto do Altar se tornou o l campo da natureza alpinistica, quis ! 
centro e o norte de sua vida es- se elevar subindo aos cumes das 
piritüal:· frequentes as visitas ao mais altas montanhas, admirando 
seu''ai11ad6' Senhor no Sacrario; assim a beleza e a inajestadc do 
fervorosas e quotidianas as suas Creador no candor tia neve e na 
comunhões; edificante o .seu reco- grandJosidade dos panoramas. 
lhim"énto na assistencia a Santa Aliás, foram as consequem:ias 
Missa: · Olhar Ferrini na. Igreja de uma destas excursões a causa 
fazitt. pensar que ele via clara- da morte que \'cio abater o nosso 
mente· Jesus na Hostia. Contardq ainda cm jovem idade. 

No· te111po que era estudante De fato, em setembro de 1902 
mtiversita.rio em Pavia foi com a ele, cm companhia de amigos, :fez 
sua cativante bondade e bom exem- uma de suas ascenções alpinas. 
plo -apostolo da fé nos meios es- Estando cansado e com sede, be-
tud:;,ntinos, geralmente 'tão afas- beu num riacho cnjas agua.H (diHso 
ta.dos da prnlica ela vida cristã. se aperceberam muito farde) pas-

U:ma d;;s úict:l:l mais lucida.s de savarn por prados estrumados. En-
Contardo Feni.ni foi a sua estima quanto os outros companh_ci1;os 
since.ra. e entusiasta à pureza vir~ nada sofreram, o nosso Ferrini, 
ginal. · depois de alguns dias e precisa-

Embora estimasse muito a vida mente na Larde do dia ·1 de 01ttu-
de um lar cristão, preferiu todavia bro acusou arrepios de febre. No 
""Uar<dar inteiramente seu coração dia seguinte, domingo, ~ua mãe 
para .Deus Nosso Senhor, porisso queria que ele não fosse à missa; 
escolheu para si a vocação da. cas- mas ele foi e ai fe;,; a Santíssima 
tidade perfeita, apesar das insis- Comunhão, jii. qne se celebrava a , 
tencié"; dos seus pais para que se festa dó Santo Rosario. Foi esta. 1 

casasse. Com uma razão ou com a snn, ultinw. Cornnnhào! De n:-
1nna brincadeira. ele sempre eví- gresso à c11.s,i. 1·clirnn-:.;c p,1n1. ::;cú 
tava,.dc falai: sobre tal a::snnto. quarto. A hora da i·efeir_;ü,o, ~;omo 

Juslamenl.e por.que rl\oço de tardasse em ap11.rcccr, foram ha,ter 
gran(jc valor intelectual e ae gran- it sua. porü,, não obt<.mdo rc:;;post.a.! 
de 1rnrezc1 de Yida, alem do fato Abriram-na e, <'ncontrando-o des-
de pei·tcm:cr ,J, uma fai:ni.lia das acordado ·sobre uma. cadeira o pu-
:mais estimadas. muitas virtuosas seram na cama. Depoi.•: de alguns 
donzelas leriam desejado tê-lo por dias manifestou-se o tifo, e às 
espoi,;o, mas ele tinha consagrado ll,30 hot·as do dia 'I 7 de outubro 
seu eora<:.;áo à. :Maria Santíssima. de 1902, aos -13 anos de idade, 

Um aia. 1ni1a senhora quis que Co1ilardo Ferrini, calmo e· >"crcno, 
ele a•.:ornpanl!a,;se as suas duas 4 voou para Deus, que lanto t i11lw 
filhas num ·honesto passeio; ele 1 ::.mado na terra. 
aceitou e foi passar O dia com A morte O colheu (·01110 ele linha 
aquela re:ospeitavcl famililJ-. ~o mo- desejado, na linda aldeia de Suna, 
mcnto da des1iedida, a mae das 

. à beira do poetico «Lago :t\faggio-mocas. dcsc.·1·mm de ter o virtuos1s-
. lh ~», em cujo cemiterio tle,;cans;i.-

simo Contai-do poi· ;;cu g-1.-mro, · e f ram, até agora, seus restos mor-
lü~~l: b1·in1·.:t.n,.!o: }' 

- ·, 0ul'r,<1<J pro.Ce,;sor; qu<1l das , tais. 
duas u ·senhor· escolheu?» Na· ocasiào de stw Beatificn<;úu 
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ras da tarde, depois de ter fervo- nome de ,'.Monita Secreta dos Jc-
rosamentc recebido os Santos Sa- suitas;;_ .. Que simplicidade!.: .• , · 
cramentos, ter generosamente per- E mais espantoso ainda é que . 
doado ao criminoso assaltante,. e haja a:Presentaão &os seus leito-
ter· sido admitida na Pi8, i.ínião das. res -(serão todos razos em histo •. 
l:<"ilhas ele Maria no seu leito de. ria?) tal libelo, 110 seculo vinte, 
morte. após .tão aprofundados estudos 

E até a -revista jancenística, «Nou~ 
vellcs ecclésiastiques)> assegura;_ 
cm 1735: «Temos tanto que ale• 
gar contra os padres (jesuítas}.,. 

E' .porisso que ela pode ser con~ historicos, sem ao menos decla, 
siderada, como Santa Inês, prot'e- rar honestamente a opinião que 1 
tora e modelo das Filhas de Maria. sobt·e ele vem formando os maio• !' 

res. historia.dores que se ocupa- , 

que é inu:til recorrE'r a documeri.•· 
tos falsos ou -suspeitos, que pa.• 
rccom ter por «.ufo!'es adYersâ.11-os 
apai:xomv:lt>S;,'. 

A prova "insofismavel dê!, sant-i
dadc do martiri.o desta menina, não 
está ;no fato material de ter ela 
derramado i:;eu sangue por amol." 
da virtude angelica (coisa que tal
vez ·por mofiYos Jrnma1101,, po:r. 
exemplo, de honri\, poderia fazer 
tambem uma jovem pagã); mas 
no :fato formal de ter p1.·efe1·ido 
morrei.' pelo mulivo sobrenatural 
de nào que1·cr consentir na t.ransl 
grcssão dii lei de Deus, cometendo 

ram do assunto. 1 
Pascal, autor das ,,Província~ · 

lel!!», cujo principio· e· fundo_-~ e 
odio aos jesuítas, fiervindo-se ·em.-: 
bora de todos os pa.nfletos esp_s, •. 
lh.ados contra a Coi11pa11hia de Je; 
sús,·· ·c1esp:r'ezou por. compl~to ·o. 
escrito· pólRco, não transcrevendo. 
dele ·uma maxima ;:;cm1cr ou unta. 
palavra, o que reduz - o~ editore;, 

o pecado. 
De fato, ,i, razfw pcl.a qual ela, 

ainda gua::;c c.rianc;a, re~.istiu varo
Tiilmcntc aos a:;;saltos do tenlador 
não foi ;:,ó pelo motivo natural e 
louya,vel. da honra pessoal; mas 
pelo motivo de horror 1wlo p'eca
clo; já que, quando, diante da fir
me recusa dela, o infeliz rapaz a, 
puxou violentamente para 'ràzê-la 
consentir ao seu negro desejo; 
<rnão, não, não;;, respondeu ela en
tre os dentes, já que o assaltante 
a impedia (!e p;ritar: «isso é pe
cado!>> 

O horror do pecado aumenta 
suas for<:.;a.s de resistencia; e ela 
chega ao ponto de fazer recuar 
por um momento o criminoso, 
;imcclrontando-o c,om ei:;Las pala
vras: <:que faxe::;, Alexandre? Deus 
condena isso. . . Você vai para o 
inferno... Você vai para o in
ferno! .. ·"' 

E nem quando ela vê brilhar 
diante dos seus olhos a faca, eht 
cala; mas,. apesar disso não cede 
e repete com energia sobrehumana: · 
<·não,. não, não.!:> 

Passamos por alto as injurias 
_da -revistazinha ao Papa e a qua-: · 
ron.ta milhões de brasik,iros, em· 
sua .fé tradicional e profunda,· 'pa- · 
ra -lall<:;armos aqui um olhar· li.-' 
geiro · sopre a ·<:Monita,,, como 
aliás Ii7.enws · cm artigo publi- · 
i:o.rlo anos atrás, quando apareceu · 
~m São Paulo uma, cincafü, seme- ' 
lhantc ü. cio atual heresiarc:;,,;--
: Como ;J, <:Monita:;, hã inumeros 
lmt.ros c1,cl'itos que desd0 quatro 
scculos vem sendo impressor:, con
b:a a Compc1,nhia, ·d.e ·,Jesus, mas· 
~'narrem os · caluniactore::;, pcrde
ise 'o écu de ,ma voz, e a Ordem 
<;tos Jcsuitas, porque guiada pela 
Igreja que é divina, permanece. 

E como stwedeu com Judas, no 

da. d,fonita, · ao pupel de panflé- · 
t.ários de ·baixo quilàte, ap.allllan-
do na: !amá as séta::i de .Que nem. 
urn · calunii'Í.dor · do gênio êie P-as- · 
cal, · · o <,mentiro:::o 'Csplendido::, 
c,uii. usm'.':·:m todos sabem :que .. 
éascal nii,o' era, ·em m•,da· escrup~-
loso mi, csc:olhc1 elas suas -armak 
ofensivas! 

Colegio Apostolico de CHsto,-
a.contcr:c que alg-uns dentre os 
gratuito., .inimigos da Companhia 
de Jesus;são seus antigos alunos. 
Con;firmà-o o caso presente. 

; Pássancld Q oull J_S, não católí. 
cbs, 'iecor<lamós o juízo proferido 

l livrémente . por .. ctois depntaàos 
· 1 · protcs_·t:,wte~_·, .na e .. amara dos Co-. 

· muns de Londres, em 27 de mai·
ro ctê 1829. - Discutia-Hc o cêlebá 

l ;~rojcto c,0 lei pura. 3, emanciya
ri\.o cios ca,tólicos .. Nessa oca.sião 
;;, propósito do as1.mto em fóco; 
os 1,:rs, Fankland. Lewis e L-eslie. 
Foster definiram. a .. ,,M.Ónita,, co~ 
mo :um, documento apócrifo, falsi. 
ficando . a.s constituições, as 1-é, 
gras e a,;_ ordenações dos jesuítas. 
e por isso indigno de todo o (;ré
dito. 

:Mas que é u. «Monita ?:i;, - Um 
·,· conjunto <.ic L"Cgras ou conselhos' 
, astucios6s' e imorah: pa!.'a conse-
. guir um fim: - [,1:n: rftliculo do-' l minio do mundo, se possivel, pelo 

l
i menos grande influencia e gran

de,q riquezas. 
Ora, como os proprios 1111mi

gcs a.~sBguram qur, os meiilbros · 
j da Ordem, os individuos, não · go-

l zam t'fessa riqueza e poder, e co- · 
mo até aqui ninguem lhes negou 
inteligencia, seria realmente es-
tranho que centenas de milhares 
desses homens de profunda ins
trução e argucia, se deixassem 

Acresce11te1110;:, o . testemw1ho. 
dos protestantes Huber, Gieslei·, 
:E·IarÍ'mclr, T,,chackert, Nippold, 
dos <'.Velhos Católicos,, Dollingei·· 
e Reusch, .e 1:tor :t'i.m da ·mesme1 
,.:Ligá ,católica:.- alemã. 

J<,urioso, o joven; fere a intrepi- i 
da virgem com J,J,. facadas ... e 
dH. pm;1c·u11ada 111a.is com o ::;eu 
pudor do q11c ,·c,m o,c; ::inru sofrl-

ilaquear, · sem utilidade propria, 
cm tão misera.veis laços! -1 

A "<'reladeira l1i/;toria dJ ,Mo· i 

Poder-sc~ia contiimar por mui
tas pag·inàs as clta(,'.ões, .ser.ia po
rém enfádonhc.. . e clesneces,~a

{ Continua na "·11.. :pagim•. \ 

inenlo;;, cobre ,ma::; fel.idas com 
suas vestcr;. . . :i,t,~ que de&maia 
pela perda :-i.b,.mdante de sangue!, .. 

f.;!uc heroi~mo em tão tenra 
idade! 

NO ll1CSl110 ,jelirio da. febre º 
aqgelica menina ia repetindo: /,:que 
fa'zes, Alexandre'? Você vai pura 
o infcr-no' ... " e quando cm mo- " 
mcntos de luciclez, presente a po
Iicja, a rnãc <Ü:1, n1enina ln.terroga 
a in<ieent0 Jilh(1 porque o rapa?. 
a tinha feri.do, ela ainda com es
forço ehegou a dizer: ~Ele queria 
111e fazer cometer um Yil pecado, 
,, cu lhe respondi: nfw. não. nào 
, pori,;r,;o me matou ..... 

Qlll, liçào pa rn lantas jovens 
que se di?.em cristàs e que não so
mente não sabem dizer: «não:>_ 
diante da morte;_ mas :nem dianl,: 
ele- m11 motivo muito n1Cnor. 

O sacrifício de Ma.ria Gorclt. 
.oblevc misericnrdia ao criminoso: 
j:i. que este, depois de ter expio.do. 
<:om muitos anos .de pl'isão o seu 
hediondo crime, converteu-se sin-·. 
ceramentc e vive ainda hoje ::ian.; 
Lamente no retiro de um con,·cn1 .. 

P•=----~---------,,- ........,..__.,_ ... ~-----•---·-

A conversão õe um éhinês íluswe 
, Conclusão <la 3.c1 p::i.gina)-, 

chinês. F;;;creve o ilustre jurista: 
«.Na noite de 191.1, quando tudo 
eram trevas para, a China, dirigi
me ao palaGü:i do Generalissimo, 
mas nossa .conversação não teve 
outro obieto senão as miserico1•
dias de Deus Nosso Se11hor e a 
Bíblia, como se nada sucedera. :n,o 
mundo. l\fh1ha tradução do Novo 
Testamento foi submetida à cen
:mra de um grupo. de bispos çhi
neses e ·estrangeiros:?. Aprovaram
na com entusiasmo e lhe prodiga
lizaram. os, maiores elogios. Parti
cularidade comovente essa · relata-. 
du, pelo dr. Wu. Enquanto os. gt·a.11-
rkii' ,do Oriente· falam das miseri
c·urdias de Deus e da Biblia, ,os 
·.: rnndcs do Ocidente, obstina®s 

·-·· ~---·----
·10,- recolhimento de sua capela,._. 

em ;;ua cegueira, 1:irocuram em vão 
dar a paz ao mundo, mas .uma, paz 
na qual Deus não deve entrar de 
modo algum. Querem os infelizes 
construir sem Deus. O fracasso de 
::,roscou é uma resposta do ceu. . 

Em dezembro do ano passado em
barcou o dr.· Wú para Roma como 
representante da China junto à . 
Santa Sé. Não é essa a primeira 
vez que o Estado Chinês· mostra 
interesse em entreter relações di• 
plomaticas com o Vaticano. Desde 
1886 a França catolica, receosa de 
:perder sua influencia e o prestigio 
de seu protetorado sobre as mis• 
sões do Oriente, vem-se· opondo4. 
essa medida. Chegou finalmente : fl 
momento tão desejado .pelo Estado 
Chinês! O protetora<lo .francês--cias 
1iissões Catolicas passou para. • 
historia, e a Santa Sé, livre de· ttl• 
do compromisso, aceita jubilosa .e 
'ofert'a dei Governo Nacional,· i:ã.o r MPúRIO MONTENEfRO 

, , . de frades capuchinhos_ na ttali~i .. 
; ID!e n1csino nas deposit;í'1cs q, · 

~-~ 

Qve o exemplo da nova Beata 
:l!:Áiria Goretti. faça ·estimar a to
.io8 a beleza e o ,,a:ior celestiàl da -·1 

· n1.;-clico, virtude, afim ~lc que, de-· 
·, ,relendo-a, como o 111a10r tesol.Jro,. 
:•;-; ciladas do mÚndo corrupto" e 
.-1-lalecendo-a com o pifo dos An
·;8, que é tambem o pão dos for

.. es, possa suscitar na Igreja uni 

conforme ao direito dos povos. As• 
sim se·· manifesta em editorial é 
Diario de · Xangai. o periodlco ·. de 

A V. BIUG, LUIZ AN'1'ONIO, 2098 {Em frente à Igreja 
Imaculada Conceição) - Fm1e: 7-5453 

,,, fc7, 1w J)l'O<:cfü1o de Hea!.ifica<;,'i.•, ,1 

t:,; ~,w. viliJf\,,., reconl1ccc11 e cnalte,-· 
:,-:i " heroísmo da Yirtuosa 1nenina. 
'.1 No dia 27 .de abril, dia da B,,, 
~ \ i.ficac;ão, a mã,e da martil' (e ... , 
r·! unil'o 1w historia) esteve prescnt 
~ . t H <'111 8i't<J Pnln, tlc Roma ,11.111 o co,o· 

lllUitc,.<;:; .Ullil'll~i p:1,l"('llf.e:...~. (.) (.'l'itni-

1\0~;u l,rJ1n)lcJJ1 {jnlHt 1:.xpre~so o ele~ 

;,cjo de cstê•r pl'c:;cntc Ú. cerimonia: 
rn~s dcpoi.s · 1.Ji·l10n melhor ficar es~ .. , 
<:oncl.io(lo no ;;cu ,·on1'C'nto. l'C'7.f\ndn 

xerdto ·sempre maior de almas· 
·;:11didas. que canlclll desde já .nu 

:,,, n( ,i"· _(,loritt d\> Con!eiro Inw
• 111:1:do e Út;- e<',-plcm!orcs df! Vir~rn 
i ·uri:;sima. · 

«Beati mundo corrlc <ttioniam 
i;,.,i Deu~ vi,khm1t >>. 

maior' circulação ela China: s:Do
raYante as forças espirituais e 
corporais do . Catolicismo hão de 
criar em tod9, a nação um. novo 
ambiente, q·ue contrastará com ·a 
r;tinosfera ,iorrompida, consequen~ 
l'ii.J. de indina<;õe>l torcidas das 
paixões l:nm1onas. Necessitamos elo 

. j !'riterio do espírito cà.to1ieo. ·.-: lo .. 
.1- .,do :o .. no~so país.- ftmd!l,:.·'~uas cspe• 
· 1·a11çás n~ · mag-nanil'l'Íidade-, .. ,:ia ..,.,o-.;,. · 

muni_é!_adc ('à tolica:. ·· · · 
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Santo O tão 
M-ab1ral de SU:abia. teve Othào 
~ piedosos que · deram a ~u 
filho uma. educação muito solida. 
Suas virtudes como seus grandes 
talentos fizeram-no merecedo1· da. 
estima de todos que com ele ·v-i
:viain. O imperador Henrique IV 
nomeou-o capelão de sua irmã 
Judith, esposa de · Bolesláo, duque 
da Polonia. Durante sua estada 
:mi, Polonia aprendeu a língua da,,. 
quele país. Judith morreu e Othâo 
ioi . pelo imperador chama.do ao 
~ar~q. de secreta1io imperial -e 
mais _.tarde oo chanceler da, corte. 

ti-.egar «o della!\.ÍJ\16. O bispo po
rém 011 exortou com estas paJ.a-. 
vras: s;.Não viemos a,qui procurar 
o n.osso ben1 estar. Ou pensastes 
oue dificuldade nénhuma deveria 
âtravessar o nosso caminllo? De
sejava ver-vos todos prontos pa
r-a aceitar a morte de ma1·tirio: 

' .não quero, porém, éXpôr a nin
guem. Quem não tiver coragem 
de acompanliar-mc, pelo menm, 
não embarace os meus passos». 

Os missionarios, ouvindo estas 
J)3.lavras elo seu Bispo, encheram
r;e de animo e recomeçaram os 
:;eus trabalhos. Deus aJ.iençoou-os 

de tal maneira, qu·, náo só ,•olta
ram á Igrcjél. os que a tinham 

· alJandonado, ma.s ainda. outras tri
bus pediram ser a,dmitidas na r-e
·lig-ião de Jesus Cristo. 

Seu regresso a Bamberg foi um 
t l'Íunfo. Sentindo, porém, a inorte 
se aproximar, para ela se prepa- ' 
rou com todo o fervor. Louvando 
"· Deus, entregou seu espírito em 
t l 39 na ida.de de 70 anos. 

Sem conta são os milagres co.m i · 
que Deus se dignou glorificar o j 
tumulo elo Apostolo, que se aclw 
r,a i'g·reja que ele mesmo const1·uiu 1 
~1 Bamberg. j 
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São Goar, 
Sã.o Goar, rtatm·al da Aquita

nia, foi. filho, de pais ilustres. Já 

Sacerdote 
mento do· santo homem que os 
;,_gasalhou com á maio1: amabili
dade, pelo que o censuraram, di
zendo: «Nã.o esperaJ11os enco11-
trar uma mesa tão opipara na ca
sa; dé' úm homem que di;,;em ser 
tão santo». ,Yós não direis 

·isgo, 1:espondeu o Sa1ilo, si acei
tasseis com ca1idadc o que a. ca.-· 
cidade vos oferece:,. No dia se
guinte lhes preparou outra vez 
um b'om almoço, o que eles com 
aparentada. indignação recusaram. 
objurgando-o porqve não pensa
va em outra cousa senão em be
ber e comer. Negando-se assim 
ao almoço do santo homem, peoi-

1 
1 
i 

1 

--· :'f 

Quando uns ano::: uepois. morreu 
'R,oberto, Bispo de Bamberg, foi 
o -proprio imperado,, que indicou ;,. 
Othão para sucessoi· do mesmo .n~. 
:sede episcopal. Debalde foi 3ua' 
relutancia:. He1~riquc · insistiu na 
sua nomeação e Othão aceitou :a · 
mitra. do bispado de · Bambere, 
Grandiosa foi sua entrada :na m:
t.ropolc, Embora fosse no inverno 
othão, quando chego · ~rto 0; 
ddade, apeiou e desca,lço sob1·e :;,, 
:neve andou até a catedral. Não 
tar?ou e-m relatar ao Papa a his
toria da sua nomeação e pessoal
mente foi a Roma, '.'azer ao Vi
gario de Cristo a entrega .da mi
tra e . do baculo, pedindo humilde
mente .exoneração do car""o. do 
qual se jul~ava jndigno. o Papa, 
porém, con11rmou a, investidur& 
do imperador. deu a Othão o mi_ 
ti~ e conf~1·iu-Jhe a sagração 'd.e 
Bispo. Assim autorizado. tornou
se Ç)thão um grande apostolo da 
1:>tl~, te1:a, Um . dos seus princi
pais, cuidados .foi aproximai· 0 
l~perador . ao. Papa e fa.7...el' ter
minar a luta entre estes dois po
de~es, Com l8.11ta ha.bilida.de soube 
.agu·, que não desmereceu a esti-· 
·.ma do seu sobe1·ano. 

Além de muitas igrejas cons
tnnu. vinte e um conventos. Per
guntado uma vez porque fazia 
tantos moi,teiros, respondeu: «Os 
-conventos sã.o a defcza .·da ino
cencia, o abrigo da penitencia, o ; 
:refugio cios pobres, doentes e ne-

1, JJa idade ele seis anos deu indícios 
inequívocos de futura santidade, 
mostrando-se avesso ás puerilida
des- proprias a esta loa.de e incli
nado á vida religiosa. Com um · 
cuidado ex.traordiuario zelava. ela 
pure;,;a, do coração, manifestando 
grande repug.nanci.a contra tudo 
que era pecado, principalmente 
contra o pecado abomi11avel. Poí· 
meio da orB,ção, pela recepção 
frequente da sagra.da Comunhão 
conservou intacta sua inocencia 
batísmàl. 'J'.endo feito os respecti• 
\'OS estudos, recebeu ,0 santo Slt· 

cram.ento da Otdem. Suas ora
ções. sua. prega·ção e aute.s de tu
do seu e.'1.emplo n1odelar fizeram 
com que muitos pagãos ~;e. con
vertessem ao cristianismo e gTan
des pecàdores voltassem ao cami- · 
nho da virtude. 

.. ram que este lhes desse algum.a 
cousa -para no <.,aminho comerem, 
no que foram atendidos, e Goa.r 
deu a um pobre o almoço que ha
via preparado para seus hospedes. 
Depois montaram os cavalos em 
demanda de Trcves. Goar passou 
o tempo qua.si todo r·ezando e re
citando psalmos. 

1 F -. 
1 ·esta de .Sã-o Pedro 

<:essitados:.. · 

Como. porétU, a~ muitas visitas 
se lhe tor11a:ssem incomodas e 1 
prejudiciais, 1·é:;;olveu sair da sua • __ 

1

_ 
terra. e servir ~- Deus na solidão. 
Ássin1 aconteceu qcu se estabe-

1 lecesse perto de Oborwesel sobl'e 
· / o Rheno, na diocese de 'l'reves. 

Aí, com licença do bispo, erigiu 1 
i uma, ca,pela. e um:i. pequena. casa / 
\ pat·a sua morada. · / 

Atraídos uns pela curiostdade, 
outros pela santidade-, e grande 
caridade do sacerdote estrangei
ro, os habitantes daq_uela região, 
todo,; ainçfa pagãos, v;eram 
para visitat· o santo. eremita, o 
qual, tornando-se seu missionario, 
conduziu muitos ao aprisco do 

1 
j 
f 

1 
1 

1 

1 

Era meio-cha, qua-11clo o.5 dois 
companheiros sentirai11 um abati-
111ento tal que quasi chegaram a 
desfalecer .. De lodas as provisões 
que Goar lhc:c: tinha dada, nenhum 
,·estigio maJs achavam, pelo que -: 
,,briram-se-lhes os olhos, e nesta 1 
circun,<:taileia- conheceram um 
castigo do ·céu pelas censuras as
peras e. <lesapiecla d,, s queflzerarn 
ào sant.o homem.· Este. 11ão só 
lhes, perdoou a falta de <'aridacle, 
mas ainda pediu a Deus que os 
s001Te,;s". A p.a!'eceram cfa mala 

Úês veadas, que mansinhas dei
xaram que Goar as orclcnltasse. 
Com o leite das veadas os viajan-

Era admiràvel seu amor· aos po
bres. Quanto mais dava aos des
pr(nidos de fortuna, tanto mais 
<:resciam os seus recursos. Em 
pessoa vi;;itava ele os pobres 
doentes, confortando-os ma.teria! e 
espiritualmente. Para seu uso -pes
soal contentava-se com uouca cou
sa, e em sua casa reinava a maio!' 
simplicidade. Houve quem censu
Tasse e reprovasse este modo de 
viver do Billpo, . mas Othão res
pon<leu: ~'.Os bens do Bispo sií,o 
esm.olas dos fieis; nâo convem 
portanto, que os ga.stemos inut·:t'. 
:mente·. 

De Bolesláo, duque da Polonia 
tilho de Judith, e sobrinho do im~ 
perador Henrique IV, i·ecebeu con
vite para pregai- o Evangelho ao~ 
Pon1eranos, · povo que ele mesmo 
acabara de subjugar. polas armas. 
Othão requereu do Pápa licença. 
pa1·a pode!' aceitar t&o sublime 
mi.ssà-0, e i;.c9mpa11hado . de m~i
l.os c!erigos, pós-se a c;;i,minho pa- ; 
la Pomerania. Só Deus sabe quan- J 
tos tt;).ball10s os missionários ti- ' 

8enhor. 

A fama de S. Goar espalhou-se 
largamente e suas predicas fovam 
corroboradas por numeroso:;; mi
la.g·rell. S. • Goar, no intuito c1·c ga
nhar muitas ahnas para o cén, 
.t\:.ec1:;,,, r\nüto 'bem os oeuo visi
tvam, hospeda\·a-os em sua casa 
e. com a maio1.· liberalidaàc · punha. 

1 tes refizeram as suas forças. De 
i adversarias que eram. os comis
l sarios passaram a ser defensorns 
\·· do ·santo eremit~, a quem vedi
! 1·ain lhes per<loaBse o que de má 
1 fé eontI·a. ele haviam tentado. Che
i g3:dos em Treves relataram ao 

l
i 

1:eram. 110 meio dum povo bar-ba-
ro, pagã.o e supersticioso.· l\fai8 de j 
-u.m.i. vez os sacerdotes idolatras 1 
tramaram __ c?ntra a ,ida. do Bhspo 

· J, sua ,lisposiç}í.o o que havia el\l 
sua dispensa. O resultado foi :a 
conversão ck muitos :pagãos. Deus 
porém, -permitiu que o proceder 
do seu servo fosse pol' outros mal 
interpretado e da! result&Sse para 
o santo eremita. uma s~rie de' pro
vações. e seu$ amnhares. Mas .Deus os pro 

tegeu. e tanto abençoou suas fa.di- 1 
gas e sacrificios, que quasi a Po
merania inteira se curvou sob 0 
doce jugo de Jesus Cristo. othão 
erigiu muitas igrejas e transfor·
l'ltOl,l completamente o espírito do:_; 
pobres pagã.os e, tendo · entreu-uc 
os· destinos do . uovo reba.nho º ao 
b~o Adalberto, ,·oltou para sua. 
u1ocese. Tempos depois veiu-lhe a 
noticia de divers.as cidades terem 
abandonado o cristia.nismo . entre
gan.do-se de novo ás superstições 
pagãs. Pela, seg·m~cla. ,,ez foi en
tão á Pomerania; mas as dificul
dades_ e a pertinacia dos l'enega
ctos. foram tais, que os compa-· 
r,he1ros de Othão riu.izcram se en-

Dois comissa1·ios do bispo de 
TJ:eves, que o foram vi&ita1·, rece- 1 
!Jeram do Santo o acolhimento que · · 
es_te dava a. todos os que. o pro
curavam. Mas não era isto que 
eles entendiam. Fosse por que 
motivo foS2e, eles relatara.;n ao 
bispo que o eremita era um gran-
de hipocrita, cuja· vida não estava 
de acordo com as regrn,3 da. mo
ral c1istã; que se banqueteava 
com os mundanos ~ os milagres · 
que fazia não eram senão embus-

tes. O bispo deu c1-eclito ao que lhe' 
foi contado, e deu ordem para que 
S. Goa1.· comparecesse á stta. pre
sen!;.a, Outl'a vez os dois comis-

sarios se dirigh'am ao 1'ecolhi-----------------------j t I Ginásio 
-e 

Eseola Técni(!a.. de Comércio 

ACADEMIA MARIANA 
Sob Inspeção Federal 
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UNióES, que im,nsferiu a sede para a Av. Agu;,1· Branca. 232 (anti.;.,, 
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bispo o que no caminho sr. tinha · i 
dado e :fizeram de Goar a:<; mais i 
elogiosas refer<"ncias, O õisp0. po- ! 
rém, permanecendo no j 1-1izo que ! 
de GoaJ' tinha fo1;.>1w.dn, eha111ou- • 
o. á sua presença e, pcnmte nu
merosa assistencia ele cler.igo.s o 1 
\ncrepou de diversos vic;o~. c.m 
particular da embriaguez, intem- 'i 
perança. e hipocrisia. 

• 
O santo sacerdote. humilde e· 

mansamente uefe11deu sua inocen
cia, sem, porém, conseguir con
vencer a seu Supe1io1·. ·Enquanto 
isto se clava, entrou 'o ~acristãc
mór da Catedral, tendo nos bra
c:os um:i criança~ . recen~-nél:ieicla, 
que tü1lw sido iH·!i:;da na. porta 
da igreja. ,·vens muito a proposi
to --- disse o Bispo ao rundona1fo 
da Catedral; agm·a ha de se 
mostrar si Goar é homem de Deu;; 
ou não:·. E,, diJ-igindo-se ao santo 
eremita, o Bist)o lhe disse: ,,Si 
nos pu.d1:1·des dizer quem são os 
pais desta criança, nós acrecli.ta
remos na tua inoc~nda e santida
de; si não, serás iiclo como hipo-
•:rifa. e embusteiro,:-. Goar pediu 
ao Bispo que não o sujeitasse a 
esta provaçiío -- em vii.o: o Bispü 
insistiu. 

Goar fez um;, pequena óraç.1o, 
adiantou-se pal'a. a criança. e lhe 
disse: «Em 11ome ela Santissima 
.T1·indade eu· te mando qu-é .nos re
veles os nomes ele teus pais:,. A 
criança. em voz a !ta,: , Ruslico é 
meu pai e l<'lavia. é o nome ele mi
nha mãe;,. O Bispo, ouvindo estas 
palavras, caiu como fulminado aos 
pés de Goar· pedinélo que lhe per
doasse sua :falta. S. Goar ficou 
111uito pezarosb ele te,· aliás invo
luntariamente, concon·ido para :, 
,:eseobe.tla úo pecado dP seu Su
pcl'ior e pr.-oxiino. 'J Bispo renun
ciou a sua diocc;;e e· retirou-se da 
vida publica, entregando-se a 
obras de penitencia. 

O fato <:hezou 10s ouvidos do 

u:scolhid<J por :N oSS<, Senho1· 
para ser o primeiro dos apóstolos.· 1 
São Pedro era forte na :fé, tledi- 1 
cado ao Divin.o SatnHloi· a ponto t 
de qncré-lo defende;., com a pró- · Í 
prü-t. e;;;pada. nc1 hor<'.i da PaAxão. ·j 

é o primeiro que usa da palavnr.. 
.i;;· _êl_c quf?m cm-ou o paralitieo, 
sentado 1,a po:·ta do templo, P•· 
cHnd? e~m.olas, a quem o príncipe 
aos, apostclvs a:,:~eg-utou termi
nanle1nente: 

l<}rnl)ora uma vez fraco cm ten
taçiin. nc,gaudo seu Div.ino :Mes-
tre. lc,·;mtou.-se <ÜJ queua pelo 
arrependimeiJto, sei1do nomcmio· 
chefe da Igreja. Na primeira vo
caçã.o. Jcsirn nisse a Srto Pedro: 

Tu és Sirnào, filho de .fona. 
Seds cJram;ido Ccphas. q1.:er dizer 
Pedro. islo é pcdr&, 1,Jo. J.!2i. 

J<:::sta 11rn<lan(a de nome é ai
lamente' significativa. O Rc{bn
tor :ne1m10 den a respetiva ex
plieação, cm Cesaréa oe Filipe. 
(JUando afirmou: 

- -- Tu és Peclt·o e sob1·e esta tl-e
dl'a edificarei minha igreja e '.as 
portas rlo inferno não prevalece
rão sôb1·e ela. Dar-te-ei as cha
ves do reino dos céns. Tnd~ o que 
ligares na ter-n~, sení. ligado nos 
cén.~. Tucio o que deslig·,u.-es na 
terra. sc!'ã de;:!ig-ado r,os <'élls 

. ( Mat. Hl'.lS) . . 
Sã.o Pcd1·0 ~er-i;i, po1·tanto, a 

rnclw. inabalaveJ que haveria de 
sen·ir dé' ftmdaménto á. IgTeja. 
recelJe.ncio supl'cmos poch-re:,. sen
do-lhe cn1.regne:c: as chaves do
céu. 

Depois (ta 1·essu1T.ei~ào, .Jesus 
Cristo instituiu a S,10 PNlrn pas-
lor àa !ma '1, ordenando-lhe: 

- Ap<"i<<:enta meus cordeiros e 
minha::; ovelhas (.Jo. 21.161. 

Reconhecido pelos demais após
tolos c os fiéis corno sup1·e1110 
chefe da Igrnja. Sito Pedro pro
pôs :wtoritat.iv,un<':lte a. eleição 
ele· um substituto 1" • p1·c,·,u-icador 
..ipú,itolo Judas. · 

No dia de Pctenvostes, Pedro 

rei Siegebet-t.o. Este mandou c:ha
mar- :í sun prcsf'nr;t, o :santo ere
mita, exigindo do mesmo que lhe 
narrasseo oeoL·r·i<k. 

Goar, porém, ciuerenclo StJ.l.var ., 
reputaç,10 do seu Bispo, na<fa dis
se. Siegeberto, então. par;, exone
rar a consciencüi do santo ;,,fr,er
dote. e para. mostnu· que de tudo 
já sabia, contou o que se tinha 
dado, peuinclo, apenas, qlle Goar 
lhe dissesse si as informaeões qur, 
tinha eram concordantes ~om a 
verdade. S. Goa1· respondeu: ::Co
mo Vossa Magestade já contou tu
do. nacln rnais tenho a acrescen
tar 

O rei mostrou-se tão edifica.do 
com esta 1·esposta que ofel'ec·eu a 
Goa!' a dignidade episcopal. Vendo 
que tambem er::i vontade do povo 
te-lo por -Bispo, Goa1 pediu· ;; 
Deus que ·interviesse. porque não 
se :iulga,·a mC'rcccdo1· de tão all,i 
dignidade. 

Deus ouviu a. ora{~ào d.o !')'.:li ser
vo e mandou-lhes umu. g-l'ave doen
ça, que durante sete anos o pren
deu ;i, cama, Pássaclos sele a nos, 

-- F'ro.t ac outo não pollSUo. 
ll'fai, o que tenho, te dou. Em. 
1101,1_0 de .Jesus de J:fazaré, levan
ta-te e anda (At. c. 3.) 

Q c:h-ef.e dos apóstolos operot1, 
em vida, muitos milagres, curan
do doentes que Jllc tocavam a 
ót'la· do 111ai1to .ou se lhe coloci<
,·am na :;ombr;;, qU'-lnc'lo êle pas-
8@.Yl'l. 

Se.rn · temer cárceres e aeolites 
Pedro. JJl'eg-ou o Evang·elhÓ co~ 
toda a franqueza na. Pa-lestina, 
111~ Antioquia, dirigindo-se• afinal 
pa1'a Roma. a capital do Impél'io 
Romano. Após muitos sofrimen
tos e vál'ias vicí8situdes, foi pu
:-;o po1· ,orclem elo imperador Nei·o 
,1cérrimo perseg-mdor dos cris: 
tãos. ·~ levado ao .cárcere mamei·-· 
tino- de Roúla. encontrando-se :n-I> 
mesma enxovia o apói4o1o Sá• 
P:;11,!Jc, 
_ ?eI?oi::,; _eh~ 8 1nese;: de pt.·üsào; t 

Prmc111ú dqs Apóstolos foi conde
nado a ser crucific;lélo no alto dlil 
cc,lina do Vatic:ci.110. E,.t;cmd.o tu
<lv )Jl'CJ1to · para a exeCU!,ii,o, Sã-o 
Pc<ll'o solicitou dos can-ascos que 
o prcgtu:~em na c.,·uz com a ca
hcça pil.ra b,,ixo, por se julgar in
digno, de mor, er como seu Divi
no Redentor. 

.\.;;.;i1t.. ,•;,~ :!9 '-'" ju,t110 cto a.no 
,;·.-. mo1 n,u " pi-in,eü-o Papa d<1. 
1.~·1oja (';1t ··!,·~:. ~'\o lu~:ar c!o ~11-
plkio foi. m,,i;; t:nd.c. ~é'ificada· a 
Bnsílicf•. lk São Pedro. o maio,.
t,,tll])lo do eri.,ti~ nhmo. o e<'ntro 
da C:l'i~t:Jn<ia<1(~. 

, o rei_ renovou o ,;eu pedido. G..:,;,.r 
n:){pondeu que, só tlcixaria ,,ti;; 

<'Cla quando 1'o:,;s,· k1'aclo ao ce
rnitei'io. Assim ,mc,,deu. Acometi
d.i por uma ot1t1·::1 ,_·-ocnc;", que o 
prosti-ou durante quatro auo,., e 
1neio, o HHnto veiu H falecc,1· ei• 
,í,;i. Quf,.o p1'eciosa :c;u;i mo1·te fot 
:<os olhos do Altissirno, disto ilàt11 
provas os inumeros mila6·res <Ju• 
l(•nrnn:\m g·lorio~o u seu tmnulo. 

Os restos cie S. Goar ' se achaut 
na Igreja do nwsmo noine. Du
, ante· ,;ectilof: foi S. Uoar um do! 

.~antuar\os. maifl celebres da Rhe• 
· ,:ania e J:i ·, ian1 PL~r-eg·1·inaç·õex da 
Belglca e dá St1issa. ·sa · l'Cforn;.;, 
a popul_ação de S. Goai- passou a 
,;e1· protesU,ntc. A cidade, pOl'érn. 
r:onsm:vou o nome do santo Jl.1• 
c:roeiro. 2\fuitos do.~ habitant~-~ 
YoltD r;am ,í rclig-iào c:iLolic;.1. 

Embon1 ,-,(ja pl'oteslante hinda 
•

1 igreja d<~ iS. Goar. a glorü~ d• 
Deus (' d'J seu _:-;a11lo t?: nnun•:·ii.trl ~ 
pelos sh10.,. cios quais 11111 ti:,, a 
inscrir:;w: S:lo Goa1·. cuJJ,-,_, · 
elo Seliho1·. excelso sacci·dot•:·. 
nigno , protetor, defcn,ki-n, ,:-
;;órnos, Der~a(1ores~-



o PUDOR «ASPETOS DA HISTORIA DA 

DA AUSTRIA» 

Quando Adão ,é Eva, depois do 
pecado, sentir~ qtiQ SUE!, m,,ttq'§• za já não obedecia completa.ffl8ll• 
te á razão, mas e$VE!, sujeitl!, a 
instintos descontroladOB, que [!le 
excitavam com a vista do corpo 
do outro, s~ntiram pela. primeira 
ve~ · pudor. · ~. segundo as Escri
turas, esconderam-se no mato e 
fizeram roupas de folhas. 

Pudor é pois este movjmen~ 
pri mario da natureza, contra o 
ds';c;contrnle dos instintos e é assim 
a. fortaleza, das a1:!nas puras. A 
impureza, isto é,. o domínio dos 
instintos sobre a· razão, não ven
c€ um homem que ainda · guar-

Possh:el o reatamentQ das 
re!m:õe:- entl'e tJ 4hi$$ÍUÍf:I 

e o Vaticano 

Um padre jesuita. telg~, .rtçv. 
mo, Pe. TeodQro Menn~mi, t'füpre
•rndeu uma · viagem pal1:!, ,), I!;tiflPia 
com o fim de investig<!,f ~ P91S!Slbi
J idade de se reatare111 lõH~ f~ções 
diplomaticas entre e15~ Pl:\tlB ·~ a 
Santa Sé, pois existelll 1~fe.rm~
ções de que o governa etíope ~~m
sidera prazenteiramente · seme
Lhante plano. 

SCJINTIFICAMENTt: 
as sou. rERD>II 
* Pomada :secativa Sã.9 Sebas
tiào combato cientificamontt:: 
toda, .e qµalquer afecção cuta
nea, conio seja~: Fei·idas em 
geral, Ulceras, Chagas anti
gas. Rachas nos pés e nos 
i;eics, Espmhas, Ifemorroides, 
Queimaduras, Erupçõeo, Pica.
das de mosquitos e insccto~ 
vc1'let~oso~. 

..;ft, \f, ~,~.4Ja., 
SÃO SEBASTIÃO 
siccAi'W" • •~n ,,.usitf\tl~ 
ã{J PGl>l f,.&~11 ,U,t 

da como joià incompara.vcl, esta 
re~êtfmcia natur1;1l, Q pudor. 

Npsim na,tur~i.E!, seJtte profun-
dam~nte esta çjsão que . sofreu 
com ,o pecado, entre instintos e 
razão. Faz tudo por unificar-se. 
Mas esta união é difícil. Pois, se 
ela se faz sob o domínio dos ins
tintos, subjugada _a razão, esta 
não pode suportar 1;1ste regime, e 
grita, pelos remorsos e pelos es
crupulos. Se a unificação 1?e dá 
Bob a tgide da razão, como eleve 
ser, <?§ jn1,ti.ntos permanecem em 
conttn~l:!> r9volta, 11ece&1:1ita11çlo de 
uma çq11Unua vigilancia, pQi? sua 
for~a está principalmente mi, 

:surprez~ Nossa natureza, porém, 
desenvolveu um instinto que aju
da a razão ...- o pudor, o qual rea
ge instantaneamente a cada sur
Pl'e§E!- 4!'!S oub;qs instintos. Ouvi.
mi;>~ uma palE!,vra indeqente, ve
mos um quadro improprio e já o 
sangue sob1:1 á fa.!e, :µum aviso 
inlegiato _pa,ra reagirn1os razoa
ve}ml;'lnt<;:· e nií.o nos d~bmrn19s ar- , 
ra$r p,eloi,; instintos. ! 

:ffii n1qt~,;; ç9isas qµe enfFaque- : 
~ eªttJ. r~gií,Q v~9~ e prima- ! 
tjf AA f~J!:ão; ~ 4lel).ol ou outros . 1 
enj;grpecentes; M1 ·muitos çasos, ! 
o costu1ne !ie lidar com o objeto 

1
r 

ou fl.S(SUÍ1to qu~ . geralmente provo- . 
ca pud9r, a· eEtuéaçã,o n1at dirigi- 1 
<la, damlo m1,,lita f!l.i.rgem aos ins
tintos ou c9mp.1imincto.os · éleri1a;,ia- l 
damente. Nos nossos dias, estas i 
causas têm dificultado extraordi- 1 
na.riamente a conservação do ver- l 

dadeiro pudor, e consequentemente 
· da pureza. As bebidas alcoolica&. 
são uma moda. Os corpos são 
lT-1Elstrados n1ais que semi-nús 11111; 
pr!!,ias e i::ampos de esportes. Os 
assuntos ~?tltais são 'trata.elos nas 
conversas de calçada. e de salão. 
A educação da;:; crian<.;as 1·cduz-sc 
mais a prepará-13.s para o traha
lho do que a fonná-las, e capa
dtã-las a conduzir sua propria 
vida siigundo a razão e a .fé, 

E' u1n encanto, urna alegria, a 

ciual os propl'ios maus aprecíam, 
quando se· vêem pessoas jovens, 
cuja·s faces são ainda capazes de 
corar, ünjo pudor ;~inda lhes faz 
baixar os olhos ou dizer uiu ,,nao;, 
brusco e sem condições ante as 
seduções do mal. São almas for
tes, corações puros, consciendas 

' lim1ni.s que representam , neste 
mundo a santidade de Deus. 

Acaba de aparecer notavel es
tudo sobre a evolu~ã.o cultural da 
Austria, intitulado -:-Aspetos ela 
Historia da Austria,,, da autoria 
de Godofredo von Laschan Sois~ 
tein e de sua filha Trude. A 
obra foi iniciada em 1935 e nela 
trabalhou Godofredo von Las. 
chan-Solstein até 1910, quando 
veio a falecer. Sua filha., que ha
via acompanhado o traba,lho de 
seu pae, ó ampliou e traduziµ pa
ra o português. 

A obra está dividida em dua::; 
partes, llll1é1 tjedicada ás Cien
cias e outra ás Belas Attes. Néi 
primeira, que é a mais oxten15a, 
é relatada a historia das varia::; 
ciencias no grande pais católico, 
como sejam a Filosofia, a Teolo
gia, Ciencias Economicas e So
ciais, Direito, etc, Se considElra
vel foi o trabalho ela Srta. Trude 
na coletânea e seleção dos dados. 
grandioso foi Lambem o campc 
de suas pesquis,1,s. De fato, a Aus. 
tri~ o cerne do Sacro Impcrio 
Romano Alemão, foi du]'ante todn 
a Idade Média, jnnta.i'nento eow 
a ]!'rança, o maior centro de ,.,ul
Lura e civifümçã.o cristã. Bcu 
brilho e esplendor foram, llll, épo
ca, incomparaveis e pode-se afir· 
mar qne o padrão àe Estado ca
tólico e o i<.!1::al de Cl'istandacl(' 
que foi realizado pelo Sact'o Im
perio na Idµ.de M.ed1a nunca ma i1' 
foi igualadc, nem pela propria 
Austria, nem por qualquer outro 
país. 

Na 15~guncla parte, o livro lrat" 
. das artes plástica;,. pintqra, li
teratura, te4 il'o e niú;c;ica na :;\us
tria, E' todn a alnui. arlil,tiC<t. a 
um tempo opulcnV, e desprelcn
ciosa, aristoel'atica e singela, da 
Austria que transJ:a.recl). Como 
na parte anterior, o estndo d<1 
Autora. se r,,vf'la abund;.inte cm 
dado:; úteis " pl'<'<'ito:-;. 

Jilsse eornintvel Le11rn. a J\ ut.oi-n 
o vcr:;'a. Lónrnndo, ,, verdade, " 
cuidado de se t:olocar sempre nu
ma posição estn:.amente acou
fessional e fazenclo. pois, eonecs
sões a horncn:,; e doutrina~ CJlll' 

tuna' oritier1. cat.ólie~;, veria con1 
seYt,ridat\f'. T~t.() nf>r 0br;t,,nt0, a 
obr,,. d,, Srw. voe Lu.~chan-Sol. 

stei11 apresenta 11111 repositorio 
interessante o l'icc•, da materi,i 
qnc diz respeito, muito de 1)ert.,,. 
~~ u1na da~.~ CH1Lunu-: nHti:; i-c•.nui
namente católiCD.s do n1undo. 

~ -, "~1XPRESSO .'. ,VÍAÇÃQxSÃÓu~ ÀULO · _ rrru• 
. .A VENID~ IPIR~NGA, N.0 1.l28 - 'f.ELEFONE 4.-4240 

. Serviço rap1do ele pas 5agciros em cont'ortavci:; 

1 
· L1mousin~s 4c luxo 

PARTIDAS DE SAO PAULO E l'l'O . 
, 6,30 - 10,00 - 13,30 - 17,00 
1 PREÇ.OS: 

1
1 
! SáO PAU.LO A l'l'U Cr~ :i0,00 

s~o PAULO A CABREUVA Cr:ji 45,00 

i ' S.llO PAUL.O A t.>~RA.fORA ~- ••'"'·. er~ ao,oo 
, SÃO PAULO A PARN~lB.o\ •• •• .. Cr$ 2&.00 

d X X X X X :z: :u X n J: X n'xn: H uurm u i.U:X:1'-,tJ \.l'.W:02:''lO':U.t,., 

-1------..... -----c-----------~.,~.~,~,~---.. :·1 ... ~ 

1 Reina~o ~o Cnração. lte Jesus 
1 «Não temas nada, ô mipha fi- que p~opagarem esta dev(!Ção, M• 

lha, eu reinarei apesar dos meus rá escrito no meu eeraç,ão, e de~ 
inimigos e de todos os que qui.- le nã,o sera mais apagaqo:». . 
21erem opôr-se ao meu reinado>-,, Donde oo deµuz que tod~ 8!í 
assim disse um dia Nosso Senhor, 1•eeursos ele sµa ~hed<!lria e a,a,rt~ 
a Santa Margarida Alacogue. dade divina, .cçmcentrou,01:1 C:ri~· 

J<J tem reinado, e reinará, por, to Nosso Senhor, no se1,1 Cç,ração, 
quanto as obras que derivam do para que não houv.esse ~rro, fra.• 
amor sobrenatural, são duradou- queza, pecado, para os quais nãc, 
ras, profundas e completas. A- se encontrassem perdão e reme-
travéz dos seculos, mais e mai:, dio, pois nesse Coração a criatu• 
vai a criatura capacitando-se de ra na,ufraga, banhando.~ e puri• 
que sua restauração só póde de1i- ficando-se de toqas as suas má. 
var de uma foi-ça sobren&,tural. cuias, obtendo a fortalezQ. qe qu<: 
ele um coraçào dívino, porque bal· necessita, afim de não voltar mais ., 
dados já são todos e mais admira- ao pecado. 
veis recursos humanos para con: Si por infelic(dade foi vitim,i. 
ter esse pobre mundo que se de· de novos deslises, o Coração qe 
sagrega, ruindo sobre si mesmo. Jesus persegµe CilSa ah11c1-, e níj.o 

As palavras de Cristo com que lhe dá descanso, só não prqduzindo 
<1nu11ciava ter vindo á terra pa- o milagre do retorno a Deus, quan, 
ra. procurar e sahar o que ha- do aos impulsos e dellafios do 
via pel·ocido, nunca foram lembras seu Coração, opuser a criatura. 
das· com tanta sofreguidão, como a má vontade e a pertiúacia de 
hoje em dia. Palavrai, im,piradas ,ma liberdade sobcnp1a, o que será 
pelo amor e carinho do seu cora- difícil. 
ção para com os homens combn- E a prom.ei,s,J ele ç1.ssistencia es· 
lidos. pecinl á hortt da. morte, a favor 

Aprcscn la-nos F]k as pan\ \)o- tios que connrngare111 cjurantc no· 
las do filho prodigu, ela ovcllrn ve r 1·imciras' :wxtas feira,; scglji-
<lcsgarrada, do drachnw. p(,n!iclo. das,, podcní. i,xistir pi-ova de mais 
onde resplanclcce ·~ soliciLude tje hberalich'idc do qn't: <lesse Cora(lijo 
um coração que se esquece com-

1 
sedento ele coqquist..\ dos homens Y 

preta.mente çle si, para se devo- · Os saeenlotes tê111 provas sobejas 
tar ao objeto ele sua afeiçâo, afei- para afirnw.1· que éfüm promess.i 
ção que cm Jesus ó puni,rncntc não foi uma. im·enr:ho, como o fato 
gratuita, por isso que não há llC- que ocorreu neste ultimo mês de 
nhuma relação ele necesl:lidade en- Ma.n;o, que rcstimimos 1rnr econo, 
ti:e seu Corac;ão e as almas, q,ic mia de tempo, com unH\ criatqra 
essas sim não podem dispensa- que viajava a bordo de um v.i,por 
Lo. com destino a Sa11tos, ficando ena 

l:<,oi-Lhe dado todo 
O 1 tre a vida e a n1orte durante três 

. poc er no clias, pois humanamente não tinha 
ceu e na. terra. Esse poder só mais cura. Pois bem, 0 co .. ar;üo 
11sou e'l:(']11,;ivanwnte cm pró! elos de Jesus desafiou Lodos os cmpc-
liomcns. I\ os tempos· presente;; 
sua. solicitucle vai tomamlo vulto nhos ela. morte. fa7,cnrlo-a chegai· 
ú a Santos afim c)e ])1c proporcionai· 

proporçfto que os obst.aculos a recepção dos santos sacraqicn· 
que separam as nlinas ele Deus, tos, para uma operaçào que a sal-
o·e:c;cem, m; quais JH-e:c;entementc, vou rnilu.g-1·osamcntc, conrirmanclo-
não tlim cont,~. Parccn nlf':,rno que 
o disl,rnri,rn1cnto ,mtrc a CP(atura lhe a ci,rlc7.a que nutria. pois hct-
e n,n1::;, c;st;i. na ra,;ii.o do dcscn- . '1;·1·:;1,1fe~;.ta.os muitas vczc:,, ;rn 11')\'c 
volviment.o matcri<1l, da faeilidaék. sextas-feiras. e ,que 

portanto nilo morrel'ia sem O ,sis 
melhor diremos, da moleza ela vi- tencia elo sacerdote. ,b • 

da. que ,1lingiu uni vníu 1n111ca 
sltposto. ., 

Para din:int1i1· c,;sa dif'c1-r11<;a, 
para atrair o cor;H;ft,> hun1nnn. é 
que o f;or:H~.~io (h~ J{~.r..;:1s ft:'. 
.seguinte declaração á ,ma grande 
serva Sta. Margarida A!acoque. 
quasi eomprometenclo sua justiça 
divilla: ,. Aos· ri eis devotos elo meu 
Sngrndo Co:·a<.;ã.o. concederei todas 
as grac;as necesstZdas ao seu es
tado. .\lantcrei a. paz na familia. 
eorn,o!a-lo·s-ei em todas as penas. 
serei refugi.o seguro durante a vi
da. e espccialmenle no momento 
da inortc. e derramarei bençãos 
abundantes em todas as suas em
prezas. Os pci.:adores acharií.o no 
meu Coração a fonte e o ocea -
no infinito da misericordia, as al
mas tíbias se tornarão fervorosas 
e as re,_.vol'Osas _chcga1·ão rapüla: 
lllCntc a perfe1çao. Abenc;oarci as 
casas nas quais fõr cxpostil e hon-
1 ada a imagem elo meu Coracào, 
Darei aos sacerdotes o podet· ·· de 
comovei· e converter as almais 

: mais cn1pecler11idas. O nom" do,; 

I!:u reinarei, é o brado do Cora
<'.ào ele Jesus. no qt18J acodem f!.'< 

~, !mas, que cm bon.t cícnlc:; dos sa
<'ri fiei os que e;.sa vassalagem im
plica.· to(hp.,_ia Hnirna-as a t'éJ'lt'-ZH 
de que o triuufo será certo, com· 
pleto, feliz e eterno. 

Nem se, pode eogit9.r em triun· 
1 os sem snerificios, que tornam o· 
triunfo tanto mais esplcndido e 
mais feliz, quanto os mesmos 
recursl'Js tornariain a derrota 
mais amarga e insuportavel, si 
empi(.;r1:.dos pRt'a o pecado. E a.té 
para se pecar, fazem-se sacrifi-
cios . 

A morte 111esmR. não eompcn• 
>-'ani. o amor do Cotai;ào de Je
sus para com os homens, en1ht:1-
ra seja ela 1J: mais completa e iHC• 
quivoca. 111anifestar,ã.o da gra.ticlíio 
e da f!.l)1izaç]ç,, n<11·quanto é scrnp1·e 
l!ma p1'ova finita. aq11çn1 do amor 
infinito de um Dcps, para com os 
homens. 

I t icadcr Prol ssional 

E a sêclc do Coraçào de Jesus 
ele reinai· iimórosamcntc sobre os 
!somens, vai vaqi,ndo · os secul.o::;. 
Mas quando F,Jc 11ão· tem rnrtizs 
nad« paro. d:tr aos homens· nfiin 
de a t.1 ", lm; a :,i, ao hon1r:m sobrn. 
tuao afim de se dar a Ele. par~ 
Lhe ser grato. · 

Quanto Contraste, e quant;¾ in• 
,iustlça <lo homem para com Deus/ 
JD ouvil'-se pm· ai dizer que r>ctw 
é injusto! ... ADVOGADOS 

D1•. Vicente Melillo 
J>!"aça ,fa s,~. 23 ..,_ 2. 0 ,andar 

Sala !!11 

Dr. Plinio 
de 

Corria 
Oliveira 

nua Quintioo Bocaiuva, 176, - n., 
,HHlm· - Sa.la !!2~ - 'l'el.: ~-'1~76 

Dr. Francisco P. Reimão 
HelJmeister 

nua :,; ni;ut-:i, 224 - 1 ° ianüa1· 
:tiah, ll Tel. : 2-1548 - S. !Paulo 

Dr. Carlos Morais 
de Andrade 

n 11a Renjamim OOn~1ant, 23 
t andar - S/ 16 - Tel.: 3.1881í 

r ;,,T fl r.. r,. H E I R O r ... r, " r. ' ~ .... ~ • • • .J, f:,il, 4 . .,,, ' 

Amador Cintra do Prado 
Ji::XGENHEIRO Al-'tQU11$~ 
.1,rquit.:tura ,:eUg;osa, c,qJ~OJ!!. 

Dr. Vicente de Paul() 
Meli~Jo 

ÇL!,NICA Gf;lt,âL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
nas 13 ás 17 horas. 

D:r. Camargo Andrade_ 
OOENÇA; {)E SEN~OR.I\~ 

PAR1.'0S ..,.. OP~RAÇQES 

1 
Coní;.: U. Sen. Feijó n.111 205 

· 1.'cl.: 2-2741 - Das 14 ás 17 h~ 
- Marcar hora. 

Reis.: lt. Rafael <le Bauos, 457 
Tel.: 7-4563. 

Dr. Celei:,tino Bourroul 

Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - 'l'el 
.!-2622 ...., Con.s.: R-ua 'i de A.b1·i1 

n.0 235 - Das 2 âs 5 i.oras. 

Dr-. Rcynaldo Neves 

de Figueiredo 
' 

DO 'HOSPITAL DAS" CLINICAS 
8\N.~'.l.'ORlO STA. OATARlNi1 

CIRURGlA J)AS VIAS fUJ,,IAirnt 

Cons;: f_t. l\Inreon;, 84 - 3.0 and: 
- '.l.'el.: 4-8717 - Das 14 ás 16 h, 

Resi<l.: Av. ).>a~ell)bú, 1.044 
'i'el.: 5·2625. 

º· +e 

Dr. Cid cl~ Abnm Leme 
lUJiJDIOO 

l<'urn1ado pela l<'aculuaõc üc 
~lôdici;:i.a. ÜêJ. Vr11versidHd,e d~ 

São. Paulo 
)l(\füco da Sti1. Casa de :,;. ~ai.d<> 

Clínica Ge1·al - Doenças 
do~cora.cão 

Cons. e. rcsid.; RU~ ()Í,AVO 
EGYilIO, J88 {Sa1lt'Ana} 

TELEFONE 3-8955 

Dr. Alfredó Farhat 
ADVOGADO 

N?>6ldenclas e-0lctl'W88 l > 
: , 1,1b. Badaro, G41 , ai. .P~o 

&u.a Boa Vista, 127 - 7.0 andar - Sala~ 703 a '205 

HOMEOPATIA 
Dr. ~.\rtur ·nezende li'ilbo 

Médico hon;Lopata. da ç, A. fl' 
i;la Sorocabana. Dircto1· clin; · , 
do AmbuJatol'io ilomeopaticp 11 . 
Carmo ..,.., Com,.: R. Se1i. Feijo 
205 - 'l'ef.: 2,0839 - Res.: 8-&fili 

Mnrc;u hora. das 3 ás 6 hs .. 
pelo telefone: 2-0830. 

l\.fc'1icação auxí'Jtar ao u~ata· 
meu.to da sifiUs 

Instituto , Modernr 
PRAÇA DA sm N.0 16? 

SAO PAULO 
.Fundado' em 191'i 
DAOTILOGRAFtA 

'l'AQUIG~AFI4 . 
O Melhor ~sinf 
- Pelo Menor l~et;O 

' 

Coro,,.,â.o de ,Jesus. tende pie.dn• 
de de nós! 

, P. FREI 'BENJAMIM 'D~ PI• 
RACICAUA, O.f<'.M, CAP. 

--------- -----n «monita secreta)> 
(Conclusão da 1,.a página) 

rio para leitores 'nteligentes E'. 

pmbos. 
Se algucin quizor vcrifkur a 

\'Crdade dai; nosq?;:, cit11,çõc;:,, cn
,·nntra-las-à miln1ciosa1ncl1t!l in· 
dicadas na revista ,<Civilttá Cat· 
tolica», . a.no 1902, Vol. V.. pags. 
::,i1 e, 34.4, e· 69fi ;:i, 720, Veja-se 
a.inda, enti·e nurnerosns outn,f 
]lltblicaçôes, a ,:Monita Secreta.,. 
brocl,ul'a. de Francisco Rodriguc:, 
s. J. 

-- E agora, ao terminar estel' 
breves períodos, perguntamos ao 
leitor como lhe aparece a figu1·" 
do nosso pequenino Lutero, com 
o. seu despeito concenti-a,do, fri.:i
quinhG.s conhecimentos historicos 
e singela ci·ed\1Iidade. • . perante 
um Paseal··e um Harna.ck? 

LER lu PROPAGAR O 
. +as&ifiiiiif::*- ' "' . , 7 L . 

"LEGIONARIO~ 

------

. :.•· 

,, . 
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A liberdade de cultos na Rússia 7 DIAS EM REVISTA 

!Continuação da '.a pagina) 

raveis» para 
mundo. 

as distribuir 

Comemoração do 
(Contin111\'Í.O da ultimp. pag) 

Paraná, com alguns instrumentos 
de lavoura apenas. Em face da 
pençisa sttuàção de quase· abando
no por parte do gowrno fedei·ai. · 
deixaram-se vencer pelo des?,ni
mo. Entretanto, eom a vinda do 
primeiro monge basiliano, o Pa
dre s1ivestre Kisima, recobraz·aru 
animo e puzeram-se a trabalhai· 
com energia, graças á ação en
corajadora. do Sacerdote. Hoje, 

350.0 aniversário 
guintes: o interior de «Hagia So
fia», te,mplo em cujo altar o Car
deal Humberto, chefe da emLa.i-çue o Kremlin se propõe tratar 

i..nicamente c>-0m ele, e qu,-, não to
lerará a verdadeira liberdade reli
g,osa.. A religião, em suá opinião, 
é somente um meio de staque co
i,nç wn umtnunimto P9litico. E' 
i,,tereij:;!afltl? ob,,ervai· •:l.3 contradi
ções do Soviet t m sua pclitica 1·e
liglçisa. nos pa,ises dominados. En
gi.ianto . na Vnii.\o Soviet1ca só se 
pode professar a ortod0xia de 
M9sçou, na Polonii. o ~oviet assu
-ITTB o papel de .;>rotetor 1la ortodo
i:ia n1ssa elJl geral. 

.Aind,i. que ii,i haja muito pou
cos cismaticos, poi,; todas a.s pro
'i-Jncias em que eram ma:oria fo
ram incor·poradas à U. R . S . B • , o 
~cv,et e ,ma imprensa fal{l.m tl,· 
n phisentantes ,. manifAstações ti<' , 
:),mbas Igreja$, ,,Inda qne a Polo- ' 
ma esteja sobr.:povoadu ,k eatoli-

APELO DE UM SARCEDOTE 
, Contlnuac;ão cki l.a pag-irw) 

(.oração de Maria Mas a guerra 
tw;lo cortou. 

No ano pasi;;ado c•nceto,1-se cruel 
perseguição co11t1·a a Igreja Ca
tólica, na Ucrânia. Estão D!'e,sos 
os nossos sete Bi.spoi; ( um :j(t fa
leceu); estão encarcci·a<;los 600 
Sacerdotes, vcndo-~e muitos obri
gados .i, ocultar-se ou a fu(!:ir. Os 
fiéb1 ficam sem P::idres. 
CON"SAORA.ÇAO Aü CORA(_~.\O 

OJ<J MAmA 
B'ez-se em iodo o rnm1do a <:on

iagração ao I,11acu!ado Cor-ação 
Para nós, ucranianos, foi o a1.:ot1-
teeimellto mais estimado e im
poi·r.a.utú. DeHejrvdutnos t.and)~r11 

Úl.Zú-l~l. f'vréin, é lIHflO~SÍV('l. 11a. 
z-i,-t ps·omeleu :1 ronver"<fio d<' to
da a l tussia ... 

Apenas em Przemysl, agora 
t.erritódo polonês nosso Bispo D. 
Locylov:,hyj Josaph.t on!cnou a 
corl.sagru~ào eia diocef.e ao ln1a
culado Cora(.:ão. í .evel'ia ter-se 
rt:.alizndo no dia :!~ de Junho, dia 

:!as Sete Dores da Saqiissima Vir
gc11i. Putéin, ah!. !'-C dia 26, dois 
üias aniç>s, foi det.,do C'Olll Reli 
V ig;:"irio Ger:rl e com º" Cónego,; 
e entregue aos 1·u.~-:~os ... =---:o din 
28 de JuÚho únicamente duas pa
róquias· puderam :;;e consagi•ar. 
ema ao oeste do · io San e outra 

!l-O leste elo mesmo rio. Vejo nissü 
tl.i'i. ;iJ:i:11:)io de que o Coração 
lma·~ulado tomou a seus eulda· 
d<.i:-. u 11us;j:J. nu.çâo agonu .. u.!a. Nc~
Le , .c.c::i,e;,i.o deposicamo;.; a:-; nos
sas eé,peranças. CJnriamo::; sl'r 
atcmiínos favorávelmentL 

l )!.-\ CRl"'.lAUA E:\l ~0:\11•: 
llE l\JA~L.\. 

hstà.o l.Ct;ll&da;-; ,-s 1g.rcJa.">, pre 
:sos os Pactt·cs. . . F~t,. que conse
gu, fugir, bttto ás porta:; ele Fú
Lima. Aí p1·omcte1, o Corat;ão de 
Maria a conversão d::. Rúsiüa. E1s-
1.1e1·0 encontrar 1:10:'.c,1-ro. que au. 
xílio pedimos·, Um., tTUZ~td:.i um· 
tni. o cumuni8mo qL,e c·onslilue o 
n1aio1· perigo pan1 _. lwmanid,tde 
e sobretudo para ,, Igr·eja Caü,
Jica. ·· 

Cruzada 
mox·mente 

cte toMs as na<;ôes, 
eruzada üc orações. 

<Deus o quer>, br·:t<.iaram os an
·;igos cn1zados, os soldado:s de
fensores da Terr'?. Sa1:ta. '"Ma
ria de Fátima o quer», deve se!' 
a senha desta Cruzada em prol 
da libez·tação da Ucrânia, seu paí,:, 
querido; em prol· de toda a Rús
sia. F'ul.o em nom,! dos que so. 
l'rem na Ucranja e na Rus,;ia. Oii 
que nveis em p~ f' com liberda
de, sobretudo os que morab em 
Portugal, país ~onsagrado ao 
Imaculado Coração, auxiliai-nos. 
para que também nós nos con:;a
?,-remos ao Coraçân de l\faria.. De 
::iue jeilo '? Com a,; vos;,as ora
ções. 'I'udo pode a ora1;ão ·e par
ticularmente a oração ao Ima
::i1lado Coração de Maria. RogH.r 
por· nós, ai em FiUma.. Oferecei 
nüssas e fazei outraf obms piedo. 
sas pelas nos.sas i.ntençõl'S. O 
Corfü:iío misericordtcso de Maria 
ni,í.o· ·se d.ei.xará vencer. Sofremos 
m~tito, mas voltamos nossos olhos 
a F~tima, esperanac. so,·01·1·0 elo 
Coraç~,;i de l\fariu. 

l<'~ei, Sz·. Bispo com que est,1 
mis:.iv;;i. se publiqtif' na imprensa 
r;at(,llçà de Portugal e de todo 
9 mu.n,d9. E' 1.l.lll brado ele so
CQfrQ 9 l.>r.i.do Q..'t Igreja persegui
®· J!l' \lffi ~rltQ p~r& que nos so
Ç~'Cnlm, 

A, $Q),kUl-l'Áedai;!e C.4ttóllca exige 
a~~ no$ ijoco1·rat.uo:,, mútuamente. 
1.jJspero l;lUe a inlnha voz nií.o cal
:r-.í no des(;!;r.'tQ, se1\ão que ai em 
Portugal, pais do Santuário de 
?átima, encontrar~os o auxilio 
:! a Cl:'1,1.Zada de orações para logo 
.-;1,1rgir a c,;mversão de toda a 
Rússia, no momenv. da consagra
~ií.o da Ucrânia ao Imaculado Co. 
raç30, advindo com ela o triunfo 
ctefinitivo de Nossa Senhora e a 
t;>M para toda a humanidade. 

Com tQ<.lo respeito, 
:Pe, J1J.Ui.o ProboplY» 

cob latinos. Assim pa:ecem vol
tar à pratica de imiscuir-se nos 
,,rsuntos religio:,os de .',eu vizinhos 

ilegivell · 

Se .n::t Polonut ü I"ilo grcco .. ca
u Hco foi suprimido, na 1-turnanin 
c>mbas Igrejas, n Grega cismatica 
e a Grega Cai;olica, fo1·1.m procla
madas pela Co:1stituiçã'.> de Gro
:t.F. como Igrejas do Estado. Isto 
i:areee surpreendente se se rcc01·
t\s, a inimizade, anterio-.· à guerr,1 
da I~urnanin. para eo1n ;):--, g}'ego~ 
, ,;,,tolicos, porem o a:::aunto fica 
ei>clarecido qu·.mdo se c•ontempltt 
a. reclamação da 'rransilYania:, que 
tem uma maio-·ü1. de gr-;gos eato-
1:.co!!. Assim, se tem em cont.a. os 
;,ent.imentos l!'.lcíonais, e o que 
""tá p1·ofüído nu °ftLlSBia ,;e pe1·-
u:ile nn, Hurna,1ia. eontn,lad.a ·pelo 
SGvid. Na Buigm·ill o dero é con
vidado u par-t;l);pal:i'i.o nu vi<.fa ci
vil, íncentivaudo-se seu naciona-
1'~1110. Por OUL['O litdú, llfL Iugosla
v.1:.-1. o elero n .. i·_~ional ca (J11oa.cia 
c:J Loli<:a ú repr .1vudo amargamente 
por participar dessa vida cívil; 
c;vercm que se limitem ao culto, 
ignorando :J "digiil.o e ,1 eonscien
cia. 

Na Albania, Hungri~,. n,], zona 
sovietica da A ustria e "ª Slova
c;uia · :.i. política difere :;-·,frundo as 
r..1giõcs. O diari.J comunt-;ta oficial 
eslovaco · defendeu os ;acerdotes 
c~tolicos insul(ados nda propa
~::nda dos ontl',JS partidos, mas, ao 
nesmo tempo ·.lefendia e materia
lismo chaktico. Desta maneira 
nuda ,t face do Soviet, ,,crem, não 
h2. duvida que ,, interessa bastan
ra o aspecto religioso corno um· 
i1:i;LI-1nnenlo de poder, de infiltra
<_iío e um meio de propaganda. O 
'-'ue ~e per1nil0 ern u1n !uga.r, proi
lW·se noutro. O mesmo principio 
e admitido ou •epclido ~,eg-undo o 
pUs, ou ainda, ccnforme u pessoa 
Onde tudo é permitido e algueri1 
r:~ sente livre de toda ~ ·,tica, vem 
a difadm·a na ordem re,· ;fosa. Em 
l•'da. parte se confundcn a.s no
(<"es ele religião e de 1n1cionalid.l
dc Todos os <li:is o racli,:, de Mos
cou ataca o Papa, por3m na Ita-
1,i· as munif-,staçõcs :omunistas 
l.-varn o seu retrato; o principal 
0 conquiBtar, d-.,'larraig-ar ou sub
n.cler seja por adulac;áo seja por 
tc,rror. O que é util para o parti
etc em um momento dado, isso é 
.ini>to e legal, ,,m princimo q\1e en-
t • c,u no eodigo so\·ietico e que flila 
por ;,i mesmÔ. \ 

A politica nlig-iosa- :,;ovi~tic:a 
1 ão deve ser· Clwarada eomo Hm 
, , sunto particular da RtLssia; é 
evidente que o Kremlin <;e esfoi:ça 
pela creação de um «vaticano so
viGt.ieo». H·1·1êndo fr.1.1,'lssado a 
:rrejn. ;1tc:1 0 n ,,: ... _t:r-'."l.nD :111ti-.rcli-

.~ ,uso. t!~Lc:~:cu a idci:i de r.::·c:lr 
11nra «Terceira Roma·,, à:; ordens 
<,0 Soviel. Todas as comunidades 
r :-tocloxas, dentro e foi·a àa Rus
~ra; deverão eslat· suje .. ta!::; a essa 
r ·c,va orga.nizüção. o 1n~srr16 aeon
t, eel!<.lo com os E:;la.dé>:s Baleani
r. 08, espeeialnwntp os Pati·íarcados 
Urcgo::;; c11trcn1enlcs Lllll enviado 
:.,cviclico mussulmano foi enviado 
80 Cail·o com completa liberdade 
rr.ra praêicar sua fé. 

A PEREGRINA(:ÃO DO r 

ROSARIO A LOU,RDES ! 
No a110 passado dirigiu-se a 

Lourcles a 38.a pciegrinação do 
Rosário,' em que tocla a França se 
viu representa.ela. Sessenta mil 
peregTil1os com 1.1 no doe:1tes, ali 
cllegai·am em 22 trens especiais. 
Viram-se representantes de to
das . as da,;,;es, her6is da guerra 

1 

e da resistência, sobl'evivente,; 
cios c.a.mpos de concE-nti-<tção, cen- 1 

lenas de Religiosos e, Sacerdotes. l 
que a'tendiam á pregação e ás 
t·onfissões. Pda primeira vez o 
Sanlo Padre Pio xn dera á pc. I 
regrinação a palavra de ordem: 
"<Renovação ela Europa e do mune 
do pelo Rostí.rio vi\ido». Durante 

Seria o caso de perguntar por 
que !¼- URSS, que vive em regime 
maravilhoso, tambem não dispõe 
ele riquezas igualmente incomen
><uravei,;? A urrns e os Ji:E. Utl. :se prestan1 beui a uma paralelo. 
Ambos são países naturalmente 
riquíssimos. No domínio da econo
mia publica, temos um que está 
precisando de au.xílio. No dominio 
da economia privada, ternos olltro 
que superalrnndu. <.!e riquezas. .lJ; . 
os soviet:s, p1·odanrn11do esta ul
tima verdade, nem sequer perce
bem que fazem a apologia do pro
prio sistema que criticam! 

As notas que,_ consagramos à 
queda. üa monarquia .na Italia St' 

,.-ont'li-1,;ain ,1acla ve,-. mais. O re
gime 1·epublívauo é t[w frag-í1 que, 
,,1:1i.c1.11do ag-ol'a doente o, sr, Nicola, 
presidente da Republica, a Con:,;
tituínte impôs ao pobre homem 
qne ficasse no cargo, porque a es
t0olha de uw chefe de Jll::;tado acar
r-el(tl'üt ag-ora u. guerra civil. Em 
outros termos, aboliu-se uma ins
tituição solida e centenal'la como 
a monarquia, para instituir outra 
em que o chefe do governo é tem
porario. E o país tão mal se adiip
ta à forma. nova que não pode 
substituir este chefe tempora.tio 
sem imergir no cáos. 

E' o que se· pode chamar tipica
mente uma reforma conl:!titucil.mal 
-err.ada. 

it: * * 

Uma olJservação a respeito da 
!•'rança. Um deputado da Coli
gac;ào das Esquerdus, elemento 
pois muito insuspeito de «reacio
narismm,, o sr. Maurice Violettc, 
inRttrgiu-sc receutemcnte no Par
lamelJto Fl'ancês conÜ'tl a atuação 
dos grandes sindicatos, que dis
põem de todo um equipamento mi
litar proprio, e organizaram ver
dadeira:; policias pollticas para 
seu · u,;o exclusivo. O sr. Violette 
chamou isto muito adequ:1dame11te 
de «soberanias particulares», pro
duzindo-se como quistos ·dentro 
do Estado. 

Mas estes quistos não alarmam 
em geral os srs. esquerdistas. Pa
ra eles só ha uma categoria de 
gente perigosa: os. prop!'ietariM. 

* 

os habitantes de Prudentópolis, ' 
cidade distante 10() kms. de Pon
ta· Grossa, que é ot1cle estão loca-
lizados os ucranianos, são quase 
auto-sufic:ientes, poi.$ comem do 
trigo e do centeio que plantam, 
vestem-se com o linho que c.·ult!
vu1n e fiam. O dinheiro par·a ·a j' 
co-mpr,1 dt~ outrns utilidades ti · 
conseguido com o comercio de 
mel e cera e com a suinotecnica_ 
Refere que os Paqres de São Ba
silio já coustruirtJ,m naquele . lu
gar, três igrejas .. Focalizou algu
mas partir.\llltWidades do rito esla-· 
vo uo qual aqueles monges. cele
pram o Santo Sacr·ificio: a .linguá 
usada é o velho eslavo; durante a 
semana, a missa . é geralmente re• 
zada, mas aos domingos é sempre 
cantada. O credo é cantado em 
sQlo. O Santo Sac1·ificio é cele
brado fóra da; vista qos · fieis, 
atrás de uma parede (iconóstase), 

Chamamos a ái:enção de nossos 
leitores pàra o protesto do Vati
cano contra o atentado barbaro, 
de origem comunista, praticado 
contra o Bispo de Trieste. Muito 
instrutivo o fato, para os que jul- ' 

. que. tem três portas. A elo meio 
só o celel:\rante\ usa. Os acólitos se 
servem da,s laterais. o toque de 
campainha tem igualmente'. suas 
peculiaridade!!, _como, por : . exem. 
pio: deve ser forte; <,lurà todo o 
tempo da consagração e, nesta 
oportunidade, coru;ta de três to
ques girando-se a mão e úm to
que movendo-se verticalmente o 
bra,:;o. A ~oniunhão é feita sob· 
as ,;luas· e.~pécies. Relata tambem 
o graw,le sacrificio daquela· gente, 
que, todos os sabacfo:;1, pércorrla 
os 36 km. que a separava da vila 
e pernoitava em barr~cas · para 
poder assist!t· á. Santa Ml13sa aos 
domingos quando aproveitav~ 
a oca;Jião para os seus negocios .e 
compra d.e utilí<lades. No · tempo 
em que o orl;l.dor residia em Pru
dentopolis, o culto religioso se re
vestia de maior pompa. Agora já 
é mais dificil a realização de sole
níclades com toda a mag·níficencia, 
porque _a colonia aumentou, sendo 
necessario que se espalhassem em 
procura de terra pr9pria, pois 
aquela que foi doada pelo governo 
se tornou insuficiente. · Esta cir~ 
cunstancla obriga os monges a 
penosos esforços para levar aos 
fiéis o conforto da religião, prin-
cipalmente no :t-,:atal, que é fervo
rosamente festejado e cujas ce- 1 
rimonias se iniciam á, meia noite I g·uem possivel uma conciliação 

entre Catolicismo e Comunismo. e se prolongam até o meio-dia. 
Fa.z ligeira refcrencift á fest~--i do 
Jo~·dão, realizada 119 i,tia G de ja~ 1 

neiro, na qual os fiéili! se diri- fl 
gem em procissí\,o a u.m rio, onde 
o Pai;lre b_en.zc a água, da · qual se 
leva para casa. A ordem já conta 
com sacerdotes autóctones. Os 
padre,s, por . permissão que lhe.q 

! 
tôra i:soncedida., usaram · habito 
~ranco durante muito tempo. Ho

· 1· Je eles os têm pretos. . Existem 
tambem em Prudentópolis um se·-
minario e um convento de monjas 
ba&ilia.na.s. Estas se dedicam ao 
ensino e os trabalhos de hospital. 
Os padres dirigem tambem uma 
tipografia. 

Encerrando a la. parte,·· :foi li
do \tm telegrama ao sr. Cardeal 
Arcel;>ispo Dom Carlos Carmello 
cte Vasconcellos Mota, protetor 4a 

i «Catholica lJnio» no Bl'asil, co
m~il\cando-lhe as comemol'.ações 
e implorando l1enção. Fez-se tam
bem a leitura de um oficio con
gratulatono remetido pelo 1. o se
cretar."io aos mong-es basilianos de 
Prudentópolis, com o qual a <<Ca-

. tholica Uni.o» l:le associa ao jubi
lo pela passagem do 350:o aru
versario da União de Brest-Lito
vsk e do jubileu de ouro da che
gada do primeiro monge basiliano 
no Brasil.· Tomou a palavra em 
segu.tda, o . Exmo. Revmo. Sr. D. 

,) ~ba.?e Dom Pedt·o Roeser, o. s. 
B., para agl'adecer a colaboraç:.ão 
de todos, tendo salientado que a 
palestra do dr. Lech despertou vi. 
vo interesse nps presentes. 

A segunda parte constou de 
projeções luminosas de quadros 
cta HISTORIA ECLESIAS'l'ICA · i 
UNIONISTA, com explicações pe-

1 lo Revmo. Sr. :Oom Amaro. Entre 
os quadros, salientamos os se- ! 

xadl.l, pontificja; depôs, em 1054, " 
b\ll~ da excom\lnhão com que a 
Santa Sé castigou a Miguel Ceru-
lárío; retratos de Fódo, o füu
to!' da dissidencla ocorríLb 1101:, 

fins dQ seculo IX; de São Wladi~ 
mir, neto de Santa Olga, principe 
de Kiew, que foi o cristíanizador 
da Ru.ssia; de dom Mario Bes
son, primei..I·o presidente geral da 
.·,Catllqlica Unio::,; de Dom Agos-
tinhçi von Galen, fundador du 
Obra. já citada, irmão j:le Dom :Mi
guel von Galen, herolco Arcebispo 
de Muenster, lllll dos Cardeais no-
meados por Pio XII e que· fale
ceu meses após ter recebido o cha
péu; três fases de missa em ritu 
,)riental; objetos u;:1ados .ao mes-
mo, como asterisco, eolher, faca 
e «pterigion»; interio1• de templo 
oriental, mostrando a inconóstase, 
cuja «porta régia» deve apresen-
ta1· a cena. da Anunciaçao d:, 
Virgem (em virtud6 da profu!lda 
relação dêste misterio ela nosSt'i 
fé com o Santo Sacrifício), de
vendo ser tambem decorado com 
os doze apóstolos, doutores da. 
Igreja .. e , outras representações. 
Durante a missa, o sacerdote :in
censa o icone da Virgem diversas 
vezes. Nas igrejas orientais não 
se vêm estatuas · de santos, mas 
ícones, que são como quadro"s. 

O ultimo dispositivo p;rojetado 
continha os grupos etcnicos rus
sos z,epresenta.dos por um mem.br-.; 
de cada tipo. 

A CATHOLICA UNIO 
A oõrq, pcmtifi<;ia da OathoZica 

Umo, fu:nclada em 1923 por Dom 
Agostinho von Galen, O.S.E., em 
co,;>1·denação com. o cardeal Piffl., 

· da ,A.ustria, Unlm por finalidade, 
inicialmente, o amparo material e 
eiiplrttual doa rusS9s que se esta
bel~eram · pf-Oviaoriamente nos 
pai.Se3 mais minhos, notada.men
te Austria e Alema11l11;1., fugindo da 
tormenttl. bolcl).evjsta,. 1\-Iais tarde 
:;ieu ambit.Q de ação foi ampliado, 
at.ribwndo-ie-1.l).e os trabalhos J.e 
pr,.m,over ~ volta. de -todos os ci.\;
niaticos á união com a Santa Sé. 
Cl1-be aqui ·explicar i,er essa a ra
:ZãQ pela qual celebra, com espe
cial intet·esse, a Semana Intermt
clonal de Preces, que começa no 
dia lS (festa d11, cadeira de São 
Pedro em Roma) e termina no dia 
26 de janeiro conversão de São 
Paulo, com uma intenção em cada 
dill., Anos atrás, o «LEGIONA· 
RIO publicou a hi,stotia da Se- . 
mana Internacional de Preces, 
cµjo ppmeiro efeito foi -converter 
o pastor protestante que a ideali
z;i.ra.. 

Para con.seg-uir seU$ fins, 
CATHOLICA lJN!O conte. cn1:rJ ", 

oração, ef;lP:J.olas e propa~fili.'1:;., ~.,,. 
tre · os catolicos. 

M esn1olas são recolhidas por 
zela.dores qúe as registam em 
listas de 25 , linhas, · recebendo 
anualmente a quantia de 1 cru
zeiro no 1:ninimo de cada contri
búinte. conta ainda com as co
letas do primeiro ctomb~o do mê.;; 
de maio, socorl'o ideado pelo gran
de cardell,l Dom Sebastião Leme ern combinação com- o sr. Nuncio 
Apo$tolico, Dom Bento A. Masel
la; CQm os óbulos mensais das 
igrejas beneditinas de Jundiai. e 
Olinda e com a coleta realizada 
no ségundo. domingo dos meses 
impares na basilica de São Bento 

. na cQ.pital paulista. Estas esmo
las são · enviadas para a Sagra
da Co11gregação da Igreja Orien
tal, que a,<;; distribue equitativa

, mente entre os seminarios exis
tentes para a formação de sacer
dotes dos ritos orientais. -

E' preciso acresc'entai: a soli
dariedade da «União de Preces 
:ero Russia», secção das com1mi
dades religiosas que contribuem · 
com instancias perante Cristo · t' 
Maria para. obterem o milagre da 
União. 

A séde central está situada em. 
.Fl'!burgo, na Suissa, e seu presi
dente atual é Dom Fl·anclsco 
Chamere, Bispo de Genebra, Lau.
sanne e Friburgo, que sucede a 
dom lvrario Besson, 1.9 presidente 
geral falecido em 1945. O secreta
rio geral é o proprio fundador da 
obra, Dom Agostinho von Galen 
O. S. B. . ' 

a percgrinaçã.o, qur!_ · <.lurou três 
diaió, as funções sucederam-se 
num ambiente de o>,üe.m e de· pie
dade, graças á órg;i:nizaçüo e di
reção que lhes deram os Padres 
Dominicanos d;u: U-i3s · Prov neías 
(fo. Franqa. Além das véspera~ 
solenes, da ProeissDo do SS. Su
q-amento e da bênç:w aos doen
te/:! seguida. de c~trU!, mílagl'osas. 
impx·essionou profundamente. a 
grande «Vigilia do Rosario» reza
do solenemente. com a re11pectíva 
explic~çãQ dos mi)(!térlos, HOMENAGEM ... 

No · Brasil, a <l:Cathollca Unio;, 
está sediada em Junilia.i, Estado 
«e São Pa\1lo, transferida de So. 
rocaba em 1931. A sll(I. dlreção se 

, acha nas mão.$ de s. Excl.a.. Rev-

i m.a. o A.ba~e D. Pedro ;Roeser, o. " 

A nto - Viação Bragança - São Paulo 
para as suas viagens de Bntgança à Capital e vice-versa. si?· 
-1am-se dos confortaveis ontbus da iiiMPRESA AUTo: 

VIAÇAO BRAGANÇA - o percurso é feito em três noras 
PAR'l'IDAS DE BRAGANÇA: PARTIDAS DE sAO PAULC 
Dias uteiB: 7,00 e l.5,15; do- mas uteis: 6,45 e 15.45; do-
mingos e feriados: '1.45 e 18. mingos e feriados 6.45 e 14,15 

Ponto em Bragança: Pont.o em São Paulo 
PRAÇA RAUl LEME N.c H' BAR ESTRELA - Rua Mau~ 
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i-"'enageado. Duran~e a sessão foi 
colocado 110 mesmo salão· nobre 

· o retrato de S. Revma. 
Na manhã :Ao mesmo dia foi 

realizada solene Hora Santa na 
Capela do Rpsario, a qua.1 foj can
tada por Congtegados Marianos. 

Em virtude da grande estima 
e respeito que seu trabalho 
e piedade lhe grangearam entre 
seus concidadãos, as home11agens 
a Mons. Osmar foram m\tito con
éolTidaa. 

. ~er· llJO., es DBom "~re~oBoCdoenmt u:;!· 
J ' • '1 >"'-~ ..... H • 1l a <uJ~ 

versos liucleos ll0$ esta.dos. 
O seu padroeiro é São J osafü 

da Ordem de São Basilio Magno' 
que sucumbiu vitima da sanha 
dos seus inimigos por trabalha? 
1>ela wliao das Igrejas. 

'( i") 14 de junho se relaciomi 
com a ordenação sacerdotal de · S 
Basilio Mat;no. A data da morte 

deste grande Santo é l.9 de janei
ro, dia. e1:n ,c;we *-~ ~ 
a,,festej.EI. 
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O capitulo geral dos Padres ' em Posen. O sucesso foi extia.o.r• 
Palotinos, que se iniciou no dia. djnario, e os donativos em pl'ait 
16 de Maio de 19J7 em Roma, ele- das missões aumentaram se:11.c. 
geu como Padre Geral da Cono-re- ,iivelroeute. Antes. do · · Ci>a-.. 

Uma ~ran~e o~ra social f tatóUca 
gação-· o Revmo. Pe. A dalb;rto gTesso a contriQuição de toda :ti 

· Turowski. Polonia era anualmente de 401; ' 
O novo Pa:dre Geral nasceu a.os dolares, enquanto que· depois d•; 

21 de _Maió de 1894 em Ermlanct. CongJ'.esso somente a diocese 'dt, 
No _ino _de 1908 entrou pa.ra o. Se- Kulm conseguiu tl'ês rríil dola.-i:ei:i~ 
nünin'io meno1• dos · Padres Palo- Na· .ocasião dos · Congressos ~" 
tifws: em :Kochawina, onde se de- sionario·.s Internacionàis em ·Buua.~- · 
d1cou aos estudos ginasiiis, contia pest, Leitmeritz, Wnerzbi.irg, Lili~-

.. m,1and9-os · depois em ·wado,.vice. 
Jú é la.rgame11le co11her.:iüo nes

w cs.pital 0 ,,l1:st1luto Santa Te
rezinha.·, para. surclos-mudos. c1uP 
v,.;;a, i1âo so,neni;e 1·ecolhe1· em 
l.i,n ambiente de cc:rinho e prole
~-º df; crianças Slll Ó3S-lll\ldas, l'.0-

l',1( :,.:nda dota .la,; di: edt,cac:;ào 
ea~peci:, \iz.ada. 

l!:;st.:. obra ·oenemerila se faz 
li c1·~ vez de proce1>so~ <..ieDtifico,; 
'J.ll<" t,J11 alcm1c;ado ultimamente 
notavel eficacia, e !'oi. pois, com 
ti maior interesse que o «Legfo
;ià :·iu· aceitou o co;ivile para v,i.

;;,ih,1· o Instituto. 
O ec:iitido em q11,; ele funciona. 

Localisado em 1m1 dos bairro~ 
1Iiuis sa.lubres da Cepital o 
Eo;a;qúe da. Sa.úde 6 vasto. uo-
1·?· ~ de excelenk ac?.ba.m.ento, 
te . .-e ajusta ás mai:-, mouernas exi
;·,=t1h.·i:.1...~ do ensino. 

Na primeira guerra mundial 'foi 
·chamado às armas e serviu qutt
tro · anos· no· exercito. Foi ordena
do ··sa:cerdote no ano de 1921, e, 
logo no ano seguinte, foi nomeado 
Reito1· dá Casa Mãe da Reg-io Po
nonesa, à qual estavam unidos ó 
Ginasio e o SeminaJ·io l\:faio,1·, No 
deçôrrer dos anos seguintes .exer
ceu vaziios · cargos de responsabili
dade, como :Mestre de noviços e 
Professor de Teologia moral. Em 

_ 1925 foi nomeado Superior da Re-. 

1 
. gio Pononesa, Dedicou-se com 
· ardor ao p1·0~:res$0 e dese;hvolvi-. 

. , :ment_? da Congregação, qu~f gra-
1 ças a._ sua. energia e ~elo, tornou-

se muito conhecida, em tqda a: 
.Polo11ia. 

:{~·ceb;da pelo R111·mo. P'rei Ma
Jj?_e1 \\' ermer, C. Carm .. Capelão 
..i,, Cr.><a e pela Revda. Irmã Te
fe;,,;. foi a report2g-em do <r.Le. 
g·,on;,rioec- conduúda. a uma sala 
<"lBr·a, espaçosa, ar-:jada, em que 
ct-r·ca de cin<'oenta. meninas entre 

_ô·_ e ,-, anos, de olhar vivo, expres
.,cac · ·.,audavd e jovial, ,,converna-

Instituto S:mta 'l'fwe11inba, · para s,)irdos-nnulos, 

· No cargo de Superior nã,o se 
descuidou .. dos dema.is de,·e1·es · e 
obras sacer~oqus. Sua predileção 
eram ~s missões, co:nqui!:;tando pll
ra. este fim a jüventu<Í.e aca.clemi
ca.- Vilijtim, no decorrer üoa anos 
todas ~s .· .'lr.lliversidades polohesa~ 
afi:tn _de éll.tusiai;mar a mocJ~d.h 
academic:,i,·:POí'. meio de numerosas 
co.nferenci~s que ve1·savam sobre 
á conquistá. e: salvação das almas. 
Ao m~smo tempo fundou Lio-as ·e 

bach e Viens, o Re1·mo .. R. Tu1·0~ 
wslti ·cooperou de um modo . verckt~ 
deiramerite eficaz. 

Vs 111 com visivel anim.açãb. 
' A Revela. Irmã Francisca 110s 

expli<'ou, entào, cowo se di',,tem, 
pára ess8s jovens privadas dos 
lií>õios naturais de comunicacão 
11,-· pos-sibiliàad-e de ,ouvir., e· d~ 
..:fal~'l'.;: 

• I 

ás tristes conseq,uencias dessa 
e1ifermidade: isolamento · social. 
iüteletual e religioso. disse.nos ·a 
Tl'mã Francisca. 

Apenas uma pequeníssima mi
noria. recebe assist.meia. nos pou
cos .Institutos existentes em. nos
sa Patria. Para os 30.000 surdos 
dÔ Brasil somente quatro casas 
de educação dão a assistencia es
pédalisaéta de que C"arecem esHas 
,·1·ianc;as>. 

J\J o Inslitnto Santa Teresinha? 
•
0 l<'oi funda<ln en• Campinas, no 

a tHl de t92fl, e trn nsferido paf·a. 
esta Capital. ,trn rn:i:i. onde _fun-

ci-Ona alualmen.te. 
O. Insfitufo abriga e e(.IÚca, pi:e- • 

sentemcnte, · 98 sunlas.mudas, de
sejando contudo amplia.r ain-da 
rnais o .raio de sur, a.qão,,,. 

Esta.:v:.t concluída a demonst.ra
c;ào, . que clle·gou ~l,<) admiravel 
exito de realisar l'l11 blÍ;ila.do. · de 
meninas snrdas-mudaíÍ, ao som. 
de um diReo, sern o a.ti'xílio · d-e 
ninguem. 

Visitamos, em :,,eguida, as _de
pendencia.s do Instit;üto, e deixá
mos. encantados e emocionados·. 
o cüificiQ, solido 0 acolhedor da · 
Rua Samib11hain, 60. 

Associações religiosas no mei~ dos 
1ttµ~rsita1ios e sê esforçou , p9r 
outras _õbras lni,1sio~~.s, üíviQ-í~· 
do, assim, os frutos dos . seus e$-
f orços muito alem da sua patrià: 

Com alguns cooperado1·es oro-a: 
n~ou_ ú.O .ano de 1927 o Congreiso 
M1sslonario Internacional dos Aca~ . 
de:micos, que se realizou sob o'if 
patrocínio do Emo. Cardeal Hlond, 1 - -------....-·-··· - ., .. ____ ,.._ 

PASCOA nos FUNCIO •.. 

Não dedicou um menor zelo e1'11i, 
tra;balhar pela vida espiritti'al lllt 
1·eligiosa, por meio de ·retiros espi
rituais. Assim se tornou em pou.-. 
QO tefopo um excelente pregador· 
de . retiros, motivo pelo (}Uál foi 
se1npre muito procura.do, Pregou 
retiros para Sacerdotes. Irmãs .e 
leigbs intelectuais. 

Fína.lmente deve-s,:, mencionaJ': 
os ~us esforços pela impreil.Sa e.à:-

. tolicá; -l).umerosos livros e pubUc~~, 
Gões foram edita.à.os por sua J.n.i~ 
ciativa. Em Varsovia fundou nm. 
jornal diario catolico. 

· · A finalidade chi m>s"'o I)1stit.u
t·o, especialisado para surdos-nrn
g6.,_, · é dotar seu,; alunos de unia 
11ov2 caJ;>aeidade · q:;e: substitua a 
perõa do senti.do da audição. A 
1~ota ~om;tante da aprendizagem 
e ensmar ao surdo a. :,:abet· Yer 
um so.m em cada movimento da 
nossa. fisionomia. JD' pela vi,;ta 
que a Cl'iança. suma ;dquire os 
i;:ónhecim·entos de qµe ficou pri
vada e que teria recebido se ou
visse. Não são somente os feno
mcnoa tônicos que revelam nossos 
pensamentos. mas tambem os fe
i.-omenos de contraçs,o <los mus
cmlos faciais que constituem ver
da à_eil'a escrita fisionomica. 

A lal:>i-olog-ia é o melh.or meio 
~e· r·emediar a au;;encia da audi
ção:. 

1 
Semãna Mariana. Cm eoniemomcãn ao 

, vigésimo aniversário Da toma~a De 
1 posse Do Bisoo Diocesano ~e Braoanca· 
1 

NAIUOS PUBLICOS 
Como nos anos ;;.nteriores. :rea-

lizou,s~, na Igreja oo Colegio São 
Luiz, dia 22 p; p. á.s 8 lloras da 
manhã, a Comunhão Rascal dos 
Ft1:µf;ionários . Publicos da Capi
tal': A Santa :Missa foi rezada por 
Sua E.l1'linencia., o .:'enhor Card?al 
Arcebispo Dom CarloF, CarmeJo 
de Vasconcelos 1viot.ta. 

Em preparação. foi realizado 
na Igreja das Chagas de São 
_B'rnncisco, um tdduo de conferen
das nos dias 18, 19 e .20 . do cor
rente, tenclo feito uso da palavr.i, 

No ano de 1937 foi eleito Co11~ 
sultor c Secr~ta1·io geral da .Cou,. 
gregaçil.o dos Padres Palotinos ~ 
::i.s'!in:t continuou cs seus t:rab:J.• 
lhos em :,'toma. 'füm 194-0, pouc<I 
antes: da entrada da Italiu. n~ 
guerra, YJaJOU para ·a Françn.,, 
.Após a ocupação deste país, via
jou pa.rn a Espanha e fi.nahnente 
chegou a Portugal, onde encon~ 

i trou vasto campo de trabalho. 
Como Procurador do Generalato. 
ficou em constante comunica.~, 
com as varias províncias da Coo., 
gregac;ão, ele sua. sede cm Li:1boa. 

· Numerosos l'efui,;iados e homent 
levados pela gueúa ict tnisei-ia. es,. 
pirit.ual e 1m1teda.l. encontra.raJiP 
nele socono e a.uxilio. Devido ~. 
sua prontidão e bondade em aY,, 
xiliar e ajL1'1s..r a todos, eru. gera.1• 
mente conhecido e estimado. 

· Mas. per-guntamos. ('Orno se 
·pode, cheg·a.r concn1ta.m,ente a ex .. 
plicar isto _ás cnanças? 

, Todo surdo e<iuca vel. dis,ie-
nos a Revda. Il'mt.· F'!'.ancisca.. 
preenche as condi~ões exigidas 
p:,,ra o estudo deste g-ene1·0: sen

·tio.os bem ol'ientados e iuteligencia 
.:de1<pect.ada por exercícios didáti
·cos :1dequados. Fara educar é 
p,.•edRo · um meio de comunicação. 
JJle é, constitt1.iclo pela lingua ma
··terna .. A. criança surda-muda tam _ 
pem aprende a falar~ Da palavra r 
o,eal. ela considera não os resulta
'1os. quer di?.er os sons, mas o~ 

.. 11'lcios que os profüiziram. isto é. 
·~ jogo dos 01:g;ãos fonadÓres. A 
·palav!'a oral toi·na-se uma Jin
t·na.gem "isiveb. 

· Mas co;no se comunica a pala
. vra aoi; .sunlo:,-mudo::s? 

A nossa entr<'Vistada respon. 
Qeu: ···a palavra ~ apresentada 
110°1:} 4 forrnas: a p·,lavra lida ide.i 
·risualmente: a palavra e~crita': 

· & palavra lida m.: l'i:-;ionomia E' 

pl'i11cipalmente nos labios e fi1rnl
wente a pala V!'a ai-tieulada .. 

P,;1 a e ..... ,. o da pa.lin:ra l'i..la

~- ,,:,·cto mais mo-
'9,~·rr,u: ~-.;toei,, ·,,,,i,,:;_l. p1·ec0njza
..:.o pt,l>'.l ;>rott..-,;o:· .l:Sl·:·a Herlin. 
L•--:::-:de (!' htH'.1(• - i) !.'ff).ft~~s01· fala 

ec1n o s11r·;io. nn.L!Il'HJn1cate. Rei:n 
!ei:l; -:.- ,"l, e.. 01110 :-:1 ,-_!e- 0~~, .. i.:.;sc. pa
t'i.l p:.1.bilttn-lo a n10st:11 a!.encão 

· :10:c; 1abios e COll\'E·1wc-lo ela ;1e
:essicla<lc de falnr. Cr,n1 , .a<]uisi
çào da r,tla, o u, \':C l "urnmali-

' sa1~do-a e a.pel'fei:~;\ ,;, ~,üo-a pro-
~Tessivament~ ~,:açai' conlro1e 
,1ado pelo profe,;sor tc,·ni<·o q11i' 

<1 assiste~. 
E, com efeito, convidadas pel:; 

~vela .. Irmã Fra.nciw:a, as alun:is 
deram varia11 demonstrações prs.
~icas do admira.ve! ,·esultado des. 
te ·metodo., em todo:; ü8 seus cst;a
t·ios de desenvolvimento, até a 
etapa final. em que falam ver-
4i8deir:1.mente, e nã'.' por m<'io de 
winaíi\. 

:--:o dia Ili° de Jünho p. "fl .. t> ~io
n-sé de Bn-1g-ança loda <·on1ên1orou 
J'(:;;tiva e solenem0nle o jubileu da 
tomad:ci de posse do seu amacio 
pastor. Fez ex;üarncnle 20 anos. 
c;ut:, no 1nesn10 dia do seu aniver
sario nalalicio,. o. Exmo. e Revmo. 
Sr. Dom .José_. Maul'iC'io cl:ci Rocha, 
tn1 n;;ferido da diocese de Coru'm-

Xn Bi'ilsil. ·· perg·r~lamos: qÚu..n
tos s:i.o o,; lnRtituccs e."'pecialis.1-
âos que cuidam (le surdos-mudos? 

.r,A. maioria dos surdos-mudos 
,a,,r._ ............ ,AílJIP.ttdr 

bü pa.ra a. dióce;;e de Bragança, 
er:tií.o recentemente ·crcada, entrou j 
solencmentP em sua cidade epis- 1 
eopal. Sua Ex_c.'ia. · Revma,, que . } 
desde · então vem beneficiando os --~~ ~---~-\___,.-

,solid1ude de- uni !',clll1i110 poutifi
ee, dedicou anles de. tudo a sua, 
alenc:ão aos graves problemas que 
cm nos8os dia8 afetam profunda
in~ntc :i civilizà.c:;ão cristã· e a 
l;:,Teja., publicando.·, 11ma, serie de 
luminosas e ·pl'ofunélas cartas pai;
torais sobre estes assuntos. De 
grande inteligencia, cultura vasta. 
piedade :ci rde11te, o Exmo. Revmo. 
Sr. ·nom José' :Mau·ricio da. Rocha 
é uma ·das fig-urà's mais ilustres 
de, Episcopado · Nacional. 

No dia. .. do jubileu, reu.niraun-se -~-~-~ 

Sua Excia, Revm·a,; 1\fons. .Anto
nio .Alves de Siqueil'a, Bispo Au. 
xüiar ele Sua Emb1encia o Senhor 
Cardeal :Mota. 

.As ·pregaçõe9 do · ilustre Bispo 

1 
Auxiliar att·airam consideruvel 
numero de fieis, 110. b:adiclonal 
santuario Cl\t Ol'dern III de São 1 F·rancisco, · . · 

No ano de l!J46, voltou .s, Rvraa. 
de Portug.;.l para · Roma, on.de> 

· exerceu de novo ri cargo de Con.•. 
s.ultor · e Secretario geral da Con• 
gregação. 

1 Comemoração ~o 3501 aniversária 
DA ·UNIÃO DE BRtST~llTOVSK E DO· JUBILEU, OE OURO DA Cffffild 

I · · . Po, ...,.: : :.~:~~,:CE 1:s!~~ =,~~~a"'~:., ,.~, 
1 de São Basilio :Magno, pai do mo- ve benção do Ssn:o. Sacramento e 

úaquismo oriental, qUf/ a Igreja recepção de dois noYos zelado .. 
Latina. celebra ),1.0 ~Ua 14. tle jU• 1'CS •. 

nho · ( ·f), np <lomingo imeruato, A's 20 horas, na sede da Crw.•, 
dia 15, a ~CATUOLICA UNIO!> - 7..ada da Mocidade Católica, tev.e 
secção brasileira. ·--- . fez realizar lugar uma. sessão solene. F..ntrB 
diversas solewdades pal'f come- os presentes, viam-se os Revm.os, 
morar o jubile\l çle ouro da. chega- Padres Bertwino Goeker e Pednll 
da do primeiro llfong-e · basiliano :Marques Pascoà.l e Fx·ater Euge,, 

1

1, .. ao Brasil e o 350~. aniversario da nio InverarcU, · Salvatorianos, o 
União de B:rest-Lito--rsk, reconhe- Revmo. Dom Bruno Seeger, O. S, 
cida pelo Pa,pa. Clemente VIII eiu B., Nesta ocasião se a.presenta,. 
23 de dezembro IJe 1595.· Este ul- ra.m, em conjunto, os coros dai\ 
timo· acontecimento, agora fes- duas Cruzadas, executa.ndo as se--
tejado pelo :Santo Padre Pio XII, guintes peças sa.áas:. \TEMI 
com a enciclica ORIIDNTALES SANCTE SPIRITUS, invoc~ 
OMNES, àe 23 de dezembro <le do Divino Espírito; PATER NOS.. 
I 945, foi o wsso inicial p,a- TER, em canto chão mosarábictll 
ra. que a Ucrruúa toçta voltasse á (mosarábico é um rito. liturgí,C:o 
união com a· S~mta Sé. existente na Espanha, assim v..bi:-> 

Essas so~eniqa(les, qu.e tiveram ma.do em virtude da influenc.12 
lugar no Mosteiro de Silo Bento árabe durante a dominação); '1'l;i' 
em Jundiai, constaram de co- ES PETRUS, antüona polifôrt1ea;· 
munhão geral dos zeladores uni o- P ASCE OVES MEAS, anti~ 
nistas na m,ssa das 7 horas. ce- ucraniana., e, finalmente." um Jai~ 
lebrada por S. Ex.eia. Revma. o no a MARIA SSMA., defe~ 
S1·. Abade Dom Pedro Roeser, O. da Ig-reja e do Papa, O sr. P.odm· 
s. E., Presidente da Obrà no Era- fo dos Santos Bomeisel, 7,eJa,àm--
sil, e durante ela o apreciado côro secretario da e. U, B., leu mn 
ila Cruzada da :Mocidade catoli- relato conciso da vida de São EII~ 
ca se fez ouvir. A,'s 8;30 horiis, silio Magno, que muito agradou 9 
lOI celebra.ela missa em ação de au_ditorio. O ·orador principal ~. 
~-raças, · durante a ~.Qaf cantou o sessão foi o dr. João Lech J'uniqf, 
côro da. Cruza.da elos . Costumes que discorreti ~re o . qtte foi · · $. 

Cristãos, celebra.da pelo Rev.ô Sr. 1· viela dos imi~ntes . ucra~ 
Dom Amar~ BoãenmueUer, o. S. con(lu:z.i.4os aos· ·~es lllvlos ,_ 
....... ~ ~ llt. '•~ (C~,<~ 7A P,9.1'111111'1) 



./ 

Cor::1 a, pn;mulg-açâo ,u;, C.i.1ü1 
-Jllmdam.ental de nosso Estaclo no 
,dia 9 de J"ulho, tleverá esia1· cün· 
<iluida a constitucionalisação de 
nossa vida. Não conhecemos a no 
va Constituição, mas não podemos 
deixar de a.colher o fato cum rc:-, 1 

e intensa satisfação, uma, VP.7. (!ll<', 
, do ponto de vista das :i·eivindi<'rt· 

-i;ões catolicas, ela é il'rcpreen,.üvcl 
eo1.-10 nos infoiTna u .in1poi:LaHL<.; 
edital da Curia Metl'opolitana. ,1·1(' 
publicamos na 1,a, pagina 

O <7Legionario·•. considerirnéll) ,, 

fato do ponto de Yista temporal, 
como orgão reaciopario que é, não 
vê na democracia liberal a 0c- :-2m 
de c·oisas rnaü: conformf- ü in(k,J" 
<õ estruturn economico-social de 
nosso país. Contudo. nào se pocl 0 

negar que os defeitos dn 1l<'•norTa
d:\ liberal são vi:,iYelmcntc i11c:v1-
res do que os da ·•i: adu,·ri ,.~ci:tlic. 
ta ela qual acabamos d,0 -~rnr,·g·i ,·, 
Fia passftg-ern do n1üu ;n1Ya ~ ~nP.
nos m{w já é um granrl,· 'JC ·,1. 

Os anos que fic-mn para :ri.lt. 
não deixam saudad!'cS. Dnrant•.' 
eles, o Brasil passou por uma ,·ér
dadeira revolução soc-inl. A ,•lass,, 
agdcola. tipica.mf'nk nacio1:aJ.l. " 
portadora de nossas n1r>lhor", tr:i
di<}ões historicas. sofrnn um ,·p1·
dadeiro martírio. O mesmo se d<>11 
com outra classe, intimam(inte li
gada :i dos agricultores. a <!os rr0. 
ptietarios dé imO\:eis urbanos, Ao 
mesmo tem.po, as cham·,•la:, ,·a,c
_gorias ·ü1edias de f~Jnc:i011ar;n}~. in
teletuais e tecni!'os -· ~:c·ce:lo ki
ta talvez elos engenheir,0 ,: pc·1 -
deram inteiramente s11.~ i:np,')r-
1 ancia. Nos, ultimos a.nos. só 11,,1,_ 

\'e no Brssil duas catcgo1·ias ;h, 
homens inüuentcs: o tuborà,n p,0-
ralmenf:C! -csi.frn:ng-eirn, parve-nú, <J.s~ 
ü•ntaildo ·un1 11)).<;:o vulg-a1, <' o a vcn
tnreiro político elevado ,w,: ;:·:11:t
r-in~ peloii obscuror, n~nncjo~ · nos 
hasti.d!'l'('.> do palacin. O r,-st.n, 
l 1·aqiçà,:., eduç:açiio, raço. cu! tunt. 
de' na ela valia .. Quanto aos o Dr· 1·n .. 
dos. u1na legislri.ção c0r:fu~a.' Ll
muituaria. clemagogica, ns abast•·
ceu em gra.nde parte de ilusões c:c 
ventos e de promessa,- prPpa ranrltJ 
seu espirito pn.ra. as n~ais_ !0t1ra~..; 
reh·indii:'ações. Çlaro (',sl[, que nr·
da clistó pode deixa 1· ;;aw lade~ s" · 
não aos po\icos bcneficiario:s ir.
consol:J.Yf'is, que c-nntinL1arq:, " 
·(·horar os dias icto;;. E'. pois, cnn1 
flnimo alviçar-eiro, tambem do pon
to c!B \'ista. tcmpoi·al. ({li(' :1_gu;n. 
:ls.mos as grande;-; c_on1c·1n(>t·~~<)0.-...: 
do dia fl de· Julho. 

Xào se julgue, porém qLH' ,0 11, 

:ramos sem apreensões nesta no
va fase ele nosss. vida. :\"a f'Sl'fra 
internacional, temos nos;,a ,;obe1·,1., 
nia a defender. tarefa !,ada fa 0 il 
nas convulsões elo mun,:lc contem
poraneo. A situação financeira 
:não é de rosas. A crise cios cara
teres desgosta cta politi<'a M me. 
lhores elementoi; do paí~. Nin
guem sabe de que crimf'o', c 1ouc11-
ras será -capaz, de um rnoment0 
para outro, a hidra comunista que 
está prestes a receber C'ntre n6;, 
os ultimes golpes. A ini:<tituir:i)o 
:la familia continua a dceair en
tre nós assustad0ramcn te, c qur, 11-

do a familia deca,e, tudo clccae. 
O momento é de regosijo. mas 

i;srnbem é ele meditação, e de .'<11-

• (Conclui na 2.a pagina> 

Diretor~ 
Plínio Corrêa de Oliveira 

:-.i\n Paulo (i (!,, ,Julho tl,0 ln-Vi '[ Diretor-Gerente 
Francisco Monteiro Macllado 

X. 'iiit 

Paris, centro ~a ~olítica mun~ial 
Trichio cm honra rio R 
Grignion dP _ Montfort 

Dias 17, :18 e j!) do c·orrcnte, na 
Catedral Provisoria, lgrcja ele ;';La. 
Ifigenia, a arquid_ioc-ese de São 

1 

· Patrlo comemorará soknrm0 n te, a 
Canonizaçio de Luiz ,vfarin. Cng
nion de Montforl. o grande ai·r;tllo 

da VeÍ·cladcirn Dcvor:iío :i :\"n""ª 
Sc-nhorn. 

o l'lWCH.\.\1.\ 

Será observaüo o ~egui,!l.i..' prú
grama: Dia 17 - -- clia cspe1'.ial111Pn
t.i dedicado às senhoras --- As 20 
horas. Benção solene do SS. Sa('ra-
1nento. Oficiante: :\Tons. ·l\In1,uel 
Meireles Freire, DD. Vig::irio Ge
ral ,i:Ia Arquidiocese. Pregaçi'to so
bre o tema, «Nossa Senhora na 
Sagrada Escritüra». A parte coral 
estará a cargo das. Filhas de Ma
ria de Santa Cecília. - Dia 18 ·
dia dedicado · -especialmente '1'n•; 
homens e moços. Benção solene dr, 
SS. Sacramento. Oficiante: ll·fons. 
Luiz Gonzaga. de Almeida, dd. 
Vigario Geral da Arquidiocese pa
ra a Ação Catolica. Pregação so
bre o tema .:Nossa Senhora na 
Tradição». A parte coral ficará a 
cargo das Congregações Mariana.!! 
da Igreja de Santa Cecília. - Dia 
19, dédicado aos fieis em geral -
Benção solene do ss., Sacramento. 
Oficiante Mons. José :M. Monteiro, 
dd. Vigario Geral da Arquidiocese. 
Pre1,1;ação sobre o tema «Nossa Se,. 
nhora no Culto», .A parte ooraA ií'i• 
cal'á. a cargo do. cCoro Azul» -
Dia 20· - Dia de ação de gr~ 
pela Canonização do Beato ~ 
Maria Grignion de Montfort. ~ 
ção solene do SS. S~ 
Fará o panegil'ico do Santo @ 

Exmo, Sr. Dom Manuel da. ffi1l,., 
veira D'Elboux, dd. Bispo de ~ 
beirão P:reto. Após a benção, be--i• 
jamento da 1•,.füquia do novo San"w 
e distribuição de ima.,,o-ens. A pal""~ 
f!Ol'al estará a, ca,l.'go do ~~& 

. Ce11tr1:r~ oo IJii1?,m~~- · 

--~-----mz~---=-"""'A~----~-~ 
Falecimento d.é jbJgfJlff, 

Religiosa 
No clia 26 pp. faleceu li~ ci;.. 

pital a Revda. Irmã :A.faria I.ui2a,, 
religiosti, do Mosteiro da Visitação.. 

Filha do Dr. JDlias Antonio Ps.~ 
checo Chaves e da Sra, Allesia cm 
Silva Prado Chaves, a, Revela. Ir· 
mã Maria· Luiza, no seculo Anesia 
Pacheco Chaves, descendia de U,9;l,a 
das familias tradiciortais da, socie
dade paulista. Por sua. fortuna e 
situação social, Da. Anesia Pa
checo Chaves dispunha de todoe 
os elementos para uma vida. fefü~ 
segtmdo as maximas do mundo: 

Contudo renunciou a j;odos 011 

atrativos e abraçou o estado rr-
1 ligioso, tornando-se fundadora e 
· -primeira Superiora do Mosteiro d,i 

Visitação de São Paulo. 

A. IGREJA DE NOTRE DAME, DE PARIS 
Depois de ,•iver por longos anos 

no. santidade do estado religioso. 
a Irmã, Maria Luiza expirou pln
c!darnente 110 Senhor, deixando n 
toda a sociedade de São Pm1In , 
i!s RR. i\>Ionjas \TisltRndinns un 
r·dificante exemplo. 

.·\ os pou,·o-.., a C.:.\ oi 1 a I fran(>c-sa 
nu• r,•a(lo11iri11do ~r11 prf'stigio 
,ni,n<.lial. S,· hem 011!' a Fran('a 
Pstrja em sit ua~·âo politiea e fi-
11:in,·.<'i ra. i nfrrior :'t <los E"í::l<ins 
1·nidos. Hu .... 'tia ,. In;rl:.1terl'a. ~11a 
irt1(•rJer<·n<'ia no,..; acont,~~hnf•nto-.. 
in1 ,•.rna('.ionais ,.,a- \·ap. tornando <"a
da Y<·z tnais s<·nsh·,,.J. J;, ao rnesmo 
t"Pmpo. Paris <·onH'f'a a ser no\'a
mí'n(,•" po11t<, natural cl,• ,•ncontro 
<IP- todos os grand<•s t·on<'l!l\'t.:os in-

frnmc.iona-is. t-:vldent.emcnte, devf>- te.na, a 1-'l'lHH·-a e os EF;. UlJ, l\las 
a- C:R:-SS S(' 1;;ostro11 ir.redutiveJ. i,: 

n.~sim, Jl<mf',i' d!'poi,; d('inaugurada 
a confc•rc1H'ia dl' Paris se 11issol-

O enterro da ilustre J'Pli::,·ios" 
Yl'u, realizou-se às 8 horas do dia 27, 
o g-rand<' Jmhlico viu no acou- após 1\{issa de corpo presente, 

, t N·im<"nto um prenuncio cfo g1wr- 1 tendo saido o rerelrn pa, a o ,·e-
1 ____ <('orwh~i-~1

_:~-:~ 1rngina.2_ _ _ mit'.'..'.::_o :!.__e. __ Vt!a __ Mariana. 

1 Corigresso Mariano 

se isio (>Jll graml,· pa-rtC' ii lwlc?:a da 
dcladí'- luz. 11u<· a ~-n<'rra clí'ixon in
tatR, 1, qnC' pro1ior<'"ic)11a aos diplo-· 
matas, nos int"cr\'alos das, 1 rag·ic•as 
scssõ<'s :~ que clevi-m ,·omparl'C'<'l', 
11razer,-.." 1'Pqnintados ,l ,--lc·ganh·~ 
qne· t"tu 11f'nh111n onh:·o lugar s1• 
l'll<'ont 1•am. )las, intcn('ionahnt'nt<• 
011 não, os estadistas ·<fllP 1:w fl-p. 
qucntcmcnt,, "" t·cm r,•1111ido <·m 
l'ar·is prt.•~f~Hn <·01n isto un~a ho
n1~na.00ern· ao r-spiritn frunei3:s, r<·
f'Onhc~l'ntlo a influcn\'ht, a impor, 
t:1ncla a fun~:lo-rectrix do espírito 
franc/~ na ci~-ili~ac::io 01•!rl<'ntal e 
<·t·istà. :\ -~l'eaUsiu:~ão elas g-rru1d<~s 
r1·11niuei-iHn'tçdiacionai:,; ((li<' tl(·n·m 
de<•i1li1· o· des,tino do mundo ckY<' 
ser nat-uralrncnt<· na <'idalle di' 011-

d,. proc,·d••m todas as c•.orr,.nt,·s d,· 
pí'nsa1n1·nto. ,. 11,· gosto, l)ll" i11-

; O ju~ilo Ua 4rijuiàiocese pela corrs
titucionalizacão ~o f stado 

N_a e i o n ai Argentino 
(Ag . .\far·ian::tJ ,\ ,\l'g('n-

1:ina realizaTú c10 .-) " 1'2 d0 

proximo outnhro. " I .'' r·ow 
gresso ,\fariauo .\ac-ion:11. ~oi, 

0 tema geral {lp ".\o,-;;,;;i F;1111i· 

lia, para nosso DC'ns por· ;,;11,1 
SS. 1íãe, a Virgen't .\ltnia ,. s0-

:·ão consideradas !l te;:;e;:; q 11<· 
visam a rPstam·a,:üo rl:1 f'.an1ili:1 
0risfü. 

Xo Santuario ri<' L11j:111- 011<1:
~ conr,entrarfío o~ C'nng-r0s
sistas, já foi i1rnng:11r:1rln ,1 

li.r.ande iJ11mina.c.f10 exi.eurn. e 

11n1a p:11·11• d;i ,·ripl;l ,;p1·,1 dt's 
1in:1(fa a u111;1 ,•xpns:,:;\n. i"n1P
.~,-;·1d:1. p1•J;1, s1·<'<:i,t•,:, ·dr• liiPrai11 
r:,. p:1r·tt> P 1·,11 .. ,,111·"r· 1na1·i:111ns. 

'\o J!l'Ílll<'Íl'IJ di;1 dn ('1>ll_(!Tf',-

"" n. \'i1·g·e111 dP Lujú11. "P:1 
d.to<'il':t dns l,01;1;.: .\r·gPn1i· 
ll:l;.;", S('t':'l i'e'-ll'j:td:l !'Olll llll1;1 
"1·onc-t•11i1·n,;i10 dr• n·i1·ul.ns". 

l.'llr s11111110,-" ;1l1:11·-rnn11,1-
111r•nto. idf'ndn p<'I" ;ll'qni1<:'rn 
::-:1·. E111,iquf' .\1. Lnspf. :-<' 10,·nn 
1:11-~i 0m f1·0111P no S:an11rn1·io ! 

, para, os d.ias do Congresso. 

t lw·nl'ian, a h11111anida\li'. 

Dois ~·ranclcs a<'ont~<'in1<~nto~ (~o
minaram o. 1101 iciai·io uolit'ko ll1•c.
ta · sf•.1t1ana, ,,. a,nhos o<·on·Pi·an1 f•111 
l'ai·is, .\ 1lisc·nssâo c·11fr1· os «q,1:1. 

'tro g1·a11d(>,» sohr<• o' plano :\lar
shall. ·~ 1 á «l'<'n~T0(~» politif'fl srn<..a-
1·1onal das «1lir!'ita,rn. ahalaram 
nos ultimos <lia<. l'a ri,. a Franc::t- ,, 
O IIHIIHIO. 

Tl'rHln o s(•11hor .\larshall :of('-
1·,0d1lo o apoio ecoi,1omir·o tios EE. 
1 I '. f):l-ra o J'í'CJ'g'llilU<'ll1o tlà Eu
l'Ol)a, r!'tmiu-se em Pari~ a ass<'in. 
hlPia das gTancl<'s polcnl'ias. para 
cshHl:u o assunto. Tudo r,:ir!'cl'u 
racil d<' comhínnr entre a lng-la- · 

A ele rindo à•· manifestações de 
_jllbilo que se realizarão no dia !l· 
rle :julho por motivo da eonstitu
c:onalizàcâo-· elo Estado, a Curia 
:\Ietropolitsna publicou o seguinte 
edital: 

":Por ocasiào ela pronrnlgaçào da 
no1·a Constituiçào r:stadual, recr, 
n\rnda o. C'ardf'al Arcebispo quf' 
Lrn ,;ó pC'nssmento <le ação de grn
e,1s reuna. os catolicos de S. Paulo 
i--,ú torno drssa convcnçiio, e,m que 

se- acham consignadas todas as 
::,·Rrantias sociais, reguladas por 
n,· princípios ela justiça e da ca
ridade cristã. Desprendendo-se das 
mitos elo,;· seus autores. assás per
_ frita e irrepreensível, elevem o,; 
p:n1listas .celebrar tão memora.-el 
~contecirriento. corno os dias das 
suas· m:iiores glorias, pàra que ja
n-,a iR seja esquecido: «Isti sunt 
çiies, quos mula unquam ·c:Jele!;iit ,, 

\:iblivicio:>. ( Esth. IX 28 l. Pelo qu ... 
/ rlctermina S.ua Emcia.. P.cn,1a a 

1 
todas as paroquias ela arqnidíú
cese o seg,uinte programa: 1 l -

.,·_ Preparação: pregações nas Igre-
jas; conferencias e instrucões nns, 

i, associações e aulas áe 'rclig-iào, 
l ;sobre o pat1·iotismo e a verdad,•irn 

democracia, segundo o discurso de 
!';anlo Padre Pio XII, nó Natal di' 
1.9H, e s~1bre a grandeza e signi
ficado da promulg-açâQ ela Cons
tituição; 2J --·· Xo <lia da promul
~ação: às 9 horas, Missa campal 
n:: praça da Sé, celebrada po1 
Dcm Paulo de Tarso Campos, 
Bispo de Campinas e · Heitor Mag
nifico da, Universidade ,Catolica, 
e0m assisteneia do Cardeal Arce. 
bispo de São Paulo e fieis em 
geral, falando na ocasião mons. 
José lllmilio Salim, Vice-Reitor da 

(Conclu! .na 'i.a Paa=mal!,., 
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1 • ,•<:a,nos 11 Deus· que nos 
, ,\.,. , a anroveitar a meihoria de 
~unclic;õé~ politicas que' nr.is troux~ 
e;;,:1. rn,(' ,!e po!'t-guerra. 

:,1::uv.1:t a Justiça q\1c elogiemo:s 
,._ boas açõe:'l até mesmo daqueles 
1 quem imp~ignamos varias ações 
.11ás. Tiven,os ocasião de criticar 
frequentemente atitudes ela Cons
tit1linte ilnliana. Devemos elogiar, 
hoje, a !'esoluc:i.o por ,ela tomada: 
d, estabelece!' maior descentraliza
<:,,0 na c~t 1·utura administrativa 
ú.0 l D.Í.~. 

~;om efeito, a obra de 1870 foi 
exRgeradament I centralista. Sem 
falar na injustiça praticada com 
os Bstados PontifiC'fos; e conside- . 
rancto o assunto elo mero ponto de 
l'ista temporal, é certo que a rique· 
za üe au,1a do povo italiano en
gm,urára na Península varios Els. 
u,uui; com estntti.1ra psicologica e 
su<:lil.l inteiramente propria. Vin
culando num só todo estes 'Esta
dos, teria sido necessario conser
va-10s vivos e integres, como tez 
a Alemanha, tambem em 1870, 
com a Baviera, Saxonia, Vlurten
berg e outros Estados «mecliatisa
dos>,. Pelo contrario, Cavour, Ga
riQalcli e seus companheiros extin
i·uiram todos os velhos e gloriosos 
organismos da Italia tradicional. 
E a atitude da Constituinte italia
na, reconhecendo ao país maior 
autonomia, de certo modo abre ca
minho a que se corrija este ve1ho 
ex-ro. 

Enquanto o mundo inteiro se 
divide em dois grandes grupos de 
povos, dos quais um é dominado 
pela UP.SS e outro leaderado pe
los EE.UU, a. ONU vae afundan
llo lentamente no esquecimento 
publico. Consuma-se, assim, o 
grande fracasso dessa organisa
ção, fracasso este já. ha tempos 
previsto pelo «Legionario>.'. 

Tudo isto não obstante, seus 
funcionarios, em Lake Success, 
continuam a trabalhar paciente
mente em levantar esse castelo de 
cartas. E, assim, a ONU assinou 
recentemente üma convenção de 
privilegios e imunidades com os 
EE. UU. Essa convenção - ó 
curioso nota-lo - dota a ONU 
de uma situação bastante pareci. 
da com a que o Papa possue pelo 
proprio fato de ser o Soberano 
Pontifice, e que o 'l'rat.ado de La~ 
trão lhe reconhece. 

Assim é que a séde da ONU 
é uma especie de Estado indepen
dente, cujo t<:i-ritorio se1á gover
nado, não por leis americanas mas 
por um regulamento propr-io á 
guisa de Codigo Civil. Poderá 
ter serviços radio-telegrnfic.os, de 
,1,da curta, proprios, poderá ter 
<J.erodromo proprfo e selos postais 
proprios. Os funcionarios da ONU 
,e,ão em territorio americano to
uos os privilegios de diplon\.atas 
e,;tn,ngeiros. ' 

1rla;.; que diferença entre es,;e 
PL'queno "· Vaticano;; temporal in•
potente, esfrangalhado, na.ti-mor
to, e a Santa Sé! · 

JsLo faz aLé vir no (;,:,pirit~) a 
senterH;H. espanhola t".:ln\osn.: /-la 
nH1:-:i0!1f.:ria ~~ la 1nona <lc ·t;\ Jgle
sia ·:·. 

* 
Abd el Krim fez um diRcur,;o 

em que ll1i'istia na· inclepen<!enda 
de toc.1° :1 A1 riea cio ;s; orte em re-
1.ac::ão a Ji;uropa. 

~~ q ': f\,.:;,~1)n lC'lHPOi a ehanc-ela1·ia 
d, 1_.~,;L ""' :·.nn,in-i<> todos os 
,_gt.:~ _:-: ·-- ~t. H:'--c~:: ,·.!"ios para fld
'\'u~ ... ·'"'· ,,u .)i'< C e pr0tetorarto 
ti,,. .,., "º J<}gito sobre r,qnt>ln 
·?~·iüo. 

LEGIONARIO São Paulo, 6 de .)ufho o:e. r.PI, 

lnlcntão .De J u ~ o ~ o n~ostolaOo Oração 
«PARA OUE CRESÇA NO CORAÇIO DOS HOMENS O HORROR 00 PECADO» 

cDeus, vendo que crc grande a 
malicia dos homens sobre ., terra, 
e que todos os pensamentos do seu 
coração estavam c:'ontinuamente 
nplicados ao mal, arrependeu-se 
de ter feito o homem !!Obre a ter
ra E tomado de intima dor ele 
coraçüo, disse: extermino.rei ela 
fncc da tena o 'homem que erieL,. 
Este trecho da' Sagrada Escritura 
lemos no livro Gencsis, capitulo 6. 
O homem foi de fato eliminado 
d., terra pelo diluvio, que Deus 
mandara para este fim, ficando 
n.pbnas Noé c as pessoas de sua 
familia, que se tinham ,recolhido 
no arca. Terminado o diluvio, Deus 
fez um pacto com Noé e sua des
ccndencia, e prometeu «nunca mais 
haver para o futuro diluvio que 
assole a terra:i,, 

Deus cumpriu sua palavra. Nun
c,, mais houve um diluvio nas di
mensões como apareceu nos dias 
dA Noé. 

No entanto, os homens, por .sua 
vez, não foram fieis à sua palavra 
dada a Deus. Multiplica.ram-se, 
encheram a terra, e· esqueceram
s·: das suas obrigaçõec para com 
Deus. Começaram a desprezar os 
mandamentos cue Deus lhes dera, 
e se . entregaram às suas paixões. 
Não mais voltou o diluvio, n'las 
Deus vendo que os homens torna• 
vam a praticar o mal, não deixou 
de os avisar constantemente, 
ameaçando-os com graves cástigos 
que os mandaria e mandou. Cas
tigos foram a perturbação e con
fusão das línguas, a destrui<;ão 
de Sodoma e Gomorro., o exíllo no 
Egito,- o grande cativeiro, a des
truição de Jerusalem, a dispcrsií.o 
el0 povo dos judeus em todo. o 
mundo. 

Incomparavelmente maior do que 
no tempo de Noé é hoje o numero· 
dos homens no mundo inteiro. Em 
sÜa grande maioria são pagãos, 
que de Deus e de sua santa lei 
ideia não· têm, não corresponden
do assim, em absoluto aos planos 
do Supremo. Senhor. Outi'os, cen
tenas de milhões, aceitam lt e:<is
tencia de Deus· e dos seus munda
rrtentos, negando-se entretanto a 
reconhecer a obra da Redenção. 
A grande multidão dos cristãos 
vê-se dividida em numerosn.!l 'sei
tas, que se sepfl-raram da Igreja, 
fundada por Nosso Senhor. Ao 
lado destes -sistemas religiosos 
existe a Igreja Catolica, com 300 
milhões de adeptos. Eis em pou
<·os traços o panorama espiritual 
(la humanidade contemr,)ranea. 
(Iraficamentc temo-la aprc;1entada 
do modo seguinte: pagfws, -16 <;,;. : 
muçulmanos, 14 % ; cristãos, -1 <í ,;~ . 
dos quais 19 ,;-;, catolicos. 

Os pagãos, tanto os Ja A:,;in 
cerno os da A frica, bem como os 
muçulman0s, no ck-correr dos 8C
<'Ulos até hoje, ~~em-se consen·8-
do fieis às luas tradições reUgio
sas e seguem as determinações 
dogmaticas e morais dos seus an
tepassados. A mesma observação 
não fazemcs nos sistemas cristão,;, 
no protestar.tismo em patdcuh,r 
A Igreja Catolica tem guardado. 
e com o maior cuidcdo guarda ó 
deposito da fé, que lhe ,eiu de 
Cristo e dos Aj)ostt los, quando 
entre as seitas não ten: hav'do, e 
não ha, esta firmeza inabalrvcl. 
g·arantidora. de m'dem e e::ta bili· 
,fade: absolutas. Si a aposia,.;i:t é 
dos pecados 11111 dos maiores. pc-
1:ado que declara.clamcnlc afeta n 
Pei'.soa, a rr..issflO e soberania do 
J~spiríto Sa nlo, cl:l1·0 é que, em 
\'t*),Z dt~ t.:~·n8fieiar a hun1 -.nidadt', 
o r,rolesl:uit:smo <·ori1 as suai, n11-
niero:-;:1s \li :i:-:ôCH, ll1 n1-lh.~ cu1u:;,~tlo 
inominavcl pre_iuizo; tir:.n<l,)-lhc. · 
como o fez, o respeito aos do.~ri1ns 
revelados, entregou-a à volubilida
d<' das opi, ;õcs, fê-la C'ai: nas 
mn iores 'ontraclições. privou-a elos 
recursos ind ispen. ,a veis sobre:m t11. 
rnis, e criou desta maneira nm 
a mllientc, nrn terialista c,i dn ve7, 
,mais acentuado. Não havendo ·um 
· ponto fixo dé' centralização; fal
!rrndo-llíe o saC'erdocio, a a1,torí
clarlt' unifkadora tanto na doutri
na com" na oastorcação; com a 

• 

sud declaração de ser legitimo e 
inatàcavel o exame livre ela Bi
blia, perdeu de todo e seu presti
gio de missionario de Cristo, que 
pretende ser, abriu as portas de 
par em par a toda ?. sorte de he
resias, à mo.is larga e desasUosa 
ccnfusão em matcr.a ele religiüo, 
quanto ã doulrinn. e quan , ã mo
ral lambem. 

Se de um -lado se indispôs com 
a Igreja Caiolica; se a est~~ mani
festa indisfarçavel antipatia, de 
outro Indo vemo-la viver cm boa 
Jw.rnionia. com os inimigos da 
mesma. Vai muit, bem · com a 
maçonaria, n::'i.o se insurge contra 
o laicismo, e nã:) hesita em aper
tar a mão extendida do comu
nismo. 

Desta mar.eira pouco· ou nada 
tem feito, e nada fez --- já nãó di
zemos para santificar a humani
dade -- ma/é . simplesmer,tc para 
reter a onda ava:ssa.adora de, pe
cado, que ameaça inundar todo o 
rrundo, e particularmente o mun
dc cristão. «Parece, disse ha pou
cc o Papa Pio XII, que ·os homens 
estfw perdendo a noçii.o elo pecado, 
s,. já não a perderam». 

E', pois, de imperiosa necessida
de, ·que se dê ao mundo uma· de
f'niçâo clara é exata elo 'pecado. 
<cPecaelo, diz o Catecismo, ó trans
gi·cssão proposi.tal e voluntaria cln 
lei de Deus». 

Se o ;nundo perdeu a noção do 
pecado, é sinal que tambem já 
11erdeu ou está perdendo a noção 
ele Deus. Se Deus não e:>(dc, um 
absurdo é falar em sua lei: Se 
Deu,; não existe, nfío pode ser alvo 
d(' ofensa .. l\-fas se !)eus existe, e 
niio é razoavel e licito disto duvi
dar, Ele é o Criador de· todos os 
seres e Senhor absoluto elo. mundo 
inteiro. · . Sua vonte.elc ha de ser 
respeitada e feita no. céu o na 
tc·rra. Sua vontade é a supn~i.a 
lei para· todas as criaturas. Sh,
jamos, o que é o pecado. 

I) O pecado é um mal, no que 
cli? respeito a Deus: E' uma mal
dade. P.ecar é neg·ar u Deus a 
pbedicncia dev'.da, portanto prnti
c-ar uma rebeldia. Que é o homem 
que: possa competir com Deus? 
Deus é o Senhor·; nós somos os 
seus servos. 1'.Tôdas as nAções são 

'diante de Deus. e0mo mna _g-otà 
elagua que cai <le um balde, e co
m< um grii o na bnln ll<;a. . . Todos 
o.; povos na ::ma prc'sen<;a sfw co
me, se nfto existissem», rJs. 40, 
l:i 17 J 

Que ó o hr,mcrn ·: Hoje existe, 
nmanllà será pó. E q11::rnlo à su:1 
!l !ma, que é·: ,vma int<>li;'·eneia li
milncla. <le uma ,·on1ode l'r,H·a. de 
fartasia con·ompidn, cscr:1\'n <1,1,., 
~Pn.s p:1i,f1L'~ inclo1nH:i~. 

Qnc é ncn~ ':' D1.,u,; é o C1·ii!dnr. 
e, mo la! lem dir,,itos sohre o ho
nK1n: cli:·t itos ·sagrr;d,,~. inegnvcis 
e· ah<solut.os: dirC'itos de proprif üi
ric, direito~ ele pai. () h<>mem qu,, 
lhos 1:eg·,1. é p111 1Thq1<1c. e eon1ctt~ 
a maim· chs injustiças. 

Que é D('llS? F.' o maior ben
f( itor. Tudo que <' honwm JWSf<U(' 

<le corro e alma, a llP11s é qu(' r.• 
de,·e: O seu orga11i~ffl(J nw tc?·ia 1 
r·c,m os ~eus 1nembr·o.s S(!tW ~:en
t. 'dos e nclmiraveis l'ae11ldacles. 

Pecando, ennt:·ariando a vontade 
cl . Deus. Sé' levanta contsn. sc11 
benfeitor; os · brncrtcloR qtrc c.k 
DL ur; rc,·<'heu e re,·clw. t ransfor -
tna-os f"tn r:.l'rnas l'Ont rn l!~li:•, <' i~;L,: 
'" mon1ento ('li! que J•'.f(t,, lllC· p<>d,·. 
('< ri.ar o t'io tia vi,b. 

8e CTirne (· rebela r-,m l'ont ru 
D<'llS, n c·ulpab,li<ladc nil'da llliliH 

s·, <·u.rn,·t.l'riza pPlo propoéiito ('Xi~
U·nt1..~ na .:.tl1nn, <le• phiti(·ni- o n1ril, 
se li:'>l':1z,·r os l'<'<'lam,;~ tlr: i",m apc,
lil,, dcso1·denndo, cn, des;teonlo 
c<,m a proib!,âo formal e conhe
,,,da de Deus. Sob este ponto __ de 
vh,ta o pecado ating-é o carater de 
clc~pn'ZO de T),,us. O pr,r:ado:· · sn· 
bc que foi e P<'C-'1tl(J que entregou 
n f< ilho e:,, De11s d morte i ignorni
rwsa da cru7,. Deve saber tarn
bL·m, que cometcnelo 'peca<.10, per
ter,ce àqueles, de que ó Apostolo 
c:t:rma, que «cada um por si, cru
<'itiC'a de novo o Fi!J.o de ·Deus, e 
o cxp&c à 1gnominia. . (Hcbr: 6.6. J 

Pode havet' acusação mais grave, 
oue a éonscicnei,t faça ao peeador, 
cl ~ ele ser as~assino; ttsBassino, 
não comum, mas assas8ino do Fi
lho de Deus'? 

II) Se o· pecado é um mal. no 
qu" diz respeito a Deu/l, não me
nos per.nicíoso é em snas conse
qt,encias, que Hií.o as seguintes: 

1. Pelo pecado o homem ;;e tor
nz .. inimiga de Deus, e priva-se de 
todos os bens soqrenaturais. Per
der 'a amizade ele ].Jeus, é perder 
tüdo; é penler a .~Taça santifican
te é perder a proteção, o consolo, 
a assislen<'ia divina em toda a 
vida, e na hora ela morte. Com 
a' perda desta .,mizacle a alma 
hvmana vê desaparecer sua beleza 
sobrenatural, que erá. o encanto 
do& anjos, aquela formosura que . 
São Tomáz de Aquino diz ser um 
r~io elo semblante· divino. 

2. O pecado rouba ao homem 
a liberdade dos fiÍhos de Deus, 
resgatados pelo oangue de Cristo, 

·e põe-no em condição áe escra'l:o 
. d·s satanaz, · de todos os tiranos o 
n:niR abjeto e cruel. 

O algoz martiriza o corpo, o 
pEcado tortura a alma. Esta então 
é comparavel a um antro, que fer
vilha de Viboras, que, em mo\·i
men{o ininterrupto, furiosas e 
nmcaçadol'as levantam a cabeça, 
sc,mpre prontas a ferir. «O peeaclor 
11ão te.m rnais sossego, não tem 
paz», di-lo a Sagrada rDscritura. 
Pior ainda é para o pecador, se a 
e, ncienciâ cala. 

·o silencio da conscienéla é, se
gtd1do Santo A.gostinho, o sil13l 
n:ais. certo de Deus ter nbanclo
n::do a alma. 

O tirano, o alf;OZ mata o corpo; 
( pce;ado extingue na alma a vida 
sc.brenatural, torr.ando-a scmelh;111-
té a um cadavcT. 

O 1norto não vê, nfl.o ouve, 1:ada 
sente. Assim o pecador: não vê o 
Db'smo que se abre na sua frente; 
não ouve a voz da· fé, não escuta 
a& insistencias da razãq, não aten
de às reclamações e aos protestos 
d.a conciencia, desnreza 6s bons 

.('.( l},Selhos que lhe são dados por 
pr:ssc,as de responsabilidade e jui-· 
zo; é insensível aos beneficies que 
c,C' T)C'ns 1·c·c:che. 

De fa '.o o pecado é o maior mal 
oue se pnde imnglnal. E' o «rnah. 
r-ue Nosmi Senhor leve ern mente, 
quando nos ensina a rez~u·: ,d!
\'! ni-nos de mal». O pecado gnn·e 
é· o grande monstro que. se levanüt 
e< ntra. l)c-us 1<\ citi: o horne1r. :i. 
(h.~gr:ic;a. 

O 80nt..-: P~1d1·e cl'.z qu~ o :111t11d.-• 
1 c-.c:.:.tft per<lendn, ~e j:~. 1::~10 p~_·!·çh--:1 ·1 

, cncei t0 do pccn do. 
.1:i ni'w se lrata do pccai,io mor

t,11 ntu~l de n-1r'nor ou 1nnior nu
ri.c1·0 ele pes~;o3~ ou cln~se-s. :nn~ 
e'. tR.mos di:int(' <le 11111 mal colei i,·o. 
ni:~. qm1J peste, estri-se esprnianclo 
1:0 n1c,nclo inte,ro, notaclamcnte nos 
! 1:·isf's C'r·~;tàos e ne~tes 1n~1is nos 
,,, '>le,';t:u1tes que no~ catolicos. não 
s, JJ"'l<'"ndo ncg-1:u, que t,irnbcm 
c-~tes já 8C aC'han1 forterncnte eon
t11;.:i:k1(l<:-~. 

l'\:1.o se pode mais fechar os 
c·lhosit realid;:dc tal e qual como 
S·~ nos apresenLa. De fato: grande 
nnr te do mundo cristão pc,:deu a 
:·ccão do p-eeaclo. De umri idcolo· 
.~'.;c: frnncn e (!t'·cih-1radnn1<"1:11le ateis
u .. (·on10 0 ·a do bol('he:ví:-;n10, 1~:lo 
Sl poch.~ <~:-qH'CHl' outra cou:,,:;a. ()n
(lv n:ú> k1 Deu;-;, nào !la lei' tk 
r,, 11s, e em seu lugar entn1 o des
pdismo e a animalidade, clcsen
!'r<·arln cL> homem, r·om todo8 ns 
S( \IS h:_tix\,H Íll~lintoh. 

P:1 r:1 !:mi irnar n1ah1, é o que se 
olmc1·,•n: a tenclencia do homem 
e·, istiio <<moderno» a querer-se 
eirancipar das obrigações morais 
,, religiosas provenientes elos corn
rrnmissos contraidos com seu Deus 
.-, sua <:onciencia cristf1. O trabalho 
:ncessantc d11rante meio seculll, do 
inimigo ele Cristo, está produzin
uo os seus frutos. C9mo trabalha
n:m bem os seus comissarios · o 
l:a :c;smo, a maçonaria; como sou
lv •·n 111 hem preparar e manejar 
o;s SlW.S armas diubolicas, par,. 

VISITARA' O BRASIL UM PRELADO 
APOSTOLICO DA CH;NA 

Dentro em · breve, deverá vi~ 
sitar o Brasil o Ex.mo. ReV1no,1 

1\:onscnhor José Fogueü, MissionaQ· 
rio Cordimariano. 

Sua Excia. Revma., atual Pre
feito Apostólicó de Tun-ki, assu. 
miu o mencionado cargo aos 22 
de junho ele 1937. 

Quando da criação da Prefei
tura d!) Tun-ki por decreto da 
Sagrada Congregação ck l'rúpa
ganda Fide. cm 22 de foverc'iro 
de HJ:17, já se encontrava Mons. 
José F'ogucd na China. Desde 
J !)2\l exerce o sagraelo minist.ol.'i.o 
naquelas regiões . 

A' frente ctos missionários cJa
relianos Mons. J, Fogued vive 

· t.ol:tlmcnte entregue a propagar 
,i fó na imensa r,uperfic.c dessa 
Prefeitura Apostolica, que ;:ipe. 
sar de desmembrada do '/icariato 
de '\Vuhu, abrange 12.0vO km2. 
Conta apenas uns 2.000 cristãos 
e outro tanto de catecúmeno,.; 1,r.
lre seus quasi :l.000 000 de habi
lan los. 

Confiante na genernsidadc elo 
nosso povo, Mons. Foi,;·ueel vem 
pessoalmente receb1.;r elas mãos 
dos católicos brasileiros o óbi:lo 
dcRtinado à dilataç1i.) da fé en, 
ti'(' O& chi\1eze::;. 

acelerar a ruina moral da huma-
11icladc ! Tiveram às suas ordens a 
imprensa, o cinema, o radio, as 
modas, as escolas primaria, secun
daria e tmiversitaria. Devem estar 
s;,.lisfeitissimos com os resultado~ 
d':-t sua ativldaelc. O que vemos é 
o esquc-~imento de · Deus, o des
prazo de sua santa lei, a desorg-a
niza<;ão da familia, a profanação, 
sob formas multiplas do saera
mento do matrimonio, o <<blrlh· 
centro!», o infanticidio pr.emedita• 
do, a profanação do dl'a do Senhor, 
o descaso na educaçao cristã dos 
filhos, a deshonestidade e fâlta de 
carater ns negocios tanto da vida 
pi:rticular como na publica, • 
tudo isto vemo-lo praticado com a 
mnior naturalidade, sem que haja 
uma reação moraI:zadora, UIY 

gesto desáprovador, uma voz . d~ 
protesto. 

«O homem vê só as aparen('ias 
exteriores - rl iz a ~agrnd-1 Es
C'r;.tura, ,_.. Deus vê o coJ·açàO>'. Se 
o pouco· que enxergamos· do mal 
r,raticados pelos' homens, nos causa 
arrepios de horrqr, com que olhos 
Deus, 6 oniéiente,. não deverá ver 
o mundo,, .. e o· estado em que se 
ncham as almas imortais. Se no 
tcmpo de Noé. declarou ter arre
pendimento de ter criado o ho
mem; se encontrou as cidades de 
St doma e Gomorra cm conelições 
r, is de não poder atender à in
tervenção suplicante ele Abrão em 
:·, L favor e para e~s obter a rr,; .. 
é' 1 icordia e perdão, qual não se · í 
0 seu juizo diante elo ·espetaculo 
que lhe apresenta o mundo moder
no! Poderá Ele ficar indiferente, 
Ele que é a Santidade e a Justiça, 
Ele que é imutaYel e odeia o pe
c·udo? O grande pecado elo mlli'clo 
j{' é aquele, dc que l\fosso Senhm 
afirma, não ser pereloado rn·p1 
i:este n1tmdo, nem no outro. E" 
e pecado contra o Espir.ito Santo: 
o 1Jecado do I orgulh1), do éic::::;:;;·ezo 
da elivina grac;a, a contumn 

No antigo te,;tamento ,'11s 
1YH1.ncla va OH profetas con1 u t.;nit~ln 
de iernbrar o povo de Israel do 
<'umprimento,• dos seus deveres, às 
\ c~es com aineaças de graves ,·a~
t:gos, que vir:nm no caso de a 
Pxort,u;fw não surtir efeito. E sem
J.re, que º" ,Judeus se afastavai11 
cio euminho ele Deus; seli1pre que 
s·· entregavan1 a orgias do pag·a-
r·~:n10, transgredindo ;JS leis do 
Senhor, os castigos í"n talmente 
ap.:1r0c:nn1. g·ue1T.: 1 s. dcv::tstaGões. 
i'<·ff.e, r·atiYeiro. eLC' .. 

Deus nil,d:1 nu.o morreu. 1;::· e 
.. mesmo doP .tempos cios· profetas. 
E' o mesmo Senhor, que exige elo 
b0mem respeito e obediencia. 

O eontn:rio terá suas consequen
c,as funestas para o pe<'Ador .• !'.,;'o, 

nossos cliAs Deus nün ·falun llc-11' 
claro'? Nfi.o está 1{~lc falando ain
<ta. e muito claro? Nií.o estão ai 
c;.f' guerras, uina mais terrível que 
a ontra? Guerras que não têm 
i,:,·tw :s ou ~emelhantes na historia 9 

l~ · tudo dá a entendrr que n0>/0q · 
cabl<;lismo,;, a inda piores, est:v, ,;e 
prcparundn; e vidlo, se o hornem 
rcmti,rna em sua atitude ho.,til 0 

(]('srespeit:osa pci'ante Deus. Os 
:::visos maternais ele ... N.• Senhora 
df Halette, t' ultimamente os ela 
88. Virgem N .. Senltora de F'ati-
11i:·. não deixam a menm· ch.tvidr, 
a csRe rC'spclto. 

Que os homens se convertam, 
que voltem para a casa paterna; 
que abandonem a senda do pecado; 
mte cheguem a reconhecer nele o 
'.~,randc mal, o causador de todas 
a~0 desgraças temporais e dn in
felicidade eterna. «Para que cres
<:<' no coração elos homens o hor
ror do pecado», é a intenção, que 
o Apostolado da Oração reeomen, 
d[.· ao nosso «Memento>>. 

Pc. João B, Lchmann,·S, V, D. 
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Na madrugada de 2 de abril 
p. passado, aos 42 anos de idade, 
faleceu · piamente no Rio, nm
nido de todos os sacramentos da 
Igreja, o baiano Antonio Maciel 
do Bonfim. Era conhecido nas ro
das comt~nistas pelo nome de Mi
randa e teve parte preponderante 

Eu não o conhecia. Provavel-
mente a leitura de meus artigos 
ele combate· ao comunismo, que lhe 
causara tão acerbos sofrimentos, 
o levou a chamar-me para junto 
d~ seu leito. J\fa:1ifestci-lhe com 
pena q11c dali a 11111a hora cu de
via pitrtir para São Paulo. 

1 Grande varíedad(- cm RELóGIOS das melhores marcas suiças 

1~ t:asa Hento Lo.eh~ 
1 ~ 1 ~ 

no motim sangrento de 193/:i ao 
lado de Prestes, Agil~o Barata e 
OUt!'QS agitadores postos a serviço 
de Moscou. 

Entregue de corpo e· alma às ati- 1 

vidades :suhvcrsiva.s do partido, cs- ;, 
teve em Buenos A ires, cm Monte
videu, e nem deixou de visitar a 
Russia, a nova palria dos que re
negaram a sua. Ao regres.Jar. ele 
suas peregrinações, tevé noticia do 
tragico destino do jovem Tobias 
arrcbaladc à vida aos 17 anos pe-. 
la sanlrn. comunista. Corria o ano 
de 1934. 

Espírito naturalmente reto. :\li
tanda protestou Ycemc11lcn1cflt.c 
cox,tra ta: atrocidade, exigiu cxpli
caÇ.ões e mudanças de oricula,;ãu, 
pois esseü processos terroristas 
desmoralizavam o pai-t'do. Conti 
nuou entretanto a militar nas hos
tes bolchevistas, mas desde então 
começou a ser visado por Prestes \ 
e outros proceres da seita tene
brosa como um possível desertor. 

Sendo assim - - disse-me ele --
aguardarei seu regresso, porque 
quero ter uma conversa demorada 
com o sel)hor. 

Uma semana após achava-me 
novamente ,1. seu lado. fkn Lado Plll 

uma poltrona, ofcgc1,ntc, com a li
videz da morlc a cspn.1 iar-sc-lhc 
no semblante, manifestou o desejo 
(}(' fazer uma longà confissão ele 
toda a sua vida, 

Tendo cm conta seu precario 
estado <k sa udc e a pros! ra <;ào cm 
r111e :w a\'llava, eu lhe :,;11ger·i que 
11fw fizessn tamanho :saerifii:io, qw, 
se limitas,;c a emitir run sincero 
í).lo de co11tricào, depoi~ de ter de
"brndo o essencial cm poucas pa
J;;\Tm,, 

·- ?\'.3,), pHdrc, deixe~n1c falnr. 
Quero contar-lhe ludo. Deus q1Ji;,:; 
humí!har-me, permitindo que· çu 
sofresse tanto e caisse tão baixo, 
porque o homem que não se hu
milha é incapaz de voltar-se para 
Deus. 

Ao receber a abs"lviçào desfez. 
se cm pranto copioso. e cu me 
rclirci, deixando-o afog-ado em 
!a.grimas a. saborear as doçuras da 
volta aos braços patcrnais ele 
Deus. 

Unira-se com a tristemente ce
lebre Elza Fernandes, cujo nome 
verdadeiro era Elvira Copclo Ca
lonio. Miranda referia-se com ca
rinho à sua ,antiga companheira, 
simples, ingenua, afetuosa, tanto 
que tencionava casar-se com ela. 

Nos primeiros dias de março 'e 
1936 sucumbiu Elza Fernandes sob 
o ferro homicida do bandido «Ca
beção», instrumento inconsciente 

Tornei n11·ia:; vezes à Casa ele 
Saneie' nos doi" meses elll que ele 

1 a incla sobre\·ivcu, e pude acompa
nhar os progressos ela graça na
quela alma privilegiada. 

dG furor sanguinario de Prestes e 
d<" sua camarilha. Sorte identica 
teria t:<10 o infeliz Antonio l',Iac;d 
ct, L!(n: :·1n1 ~e já 118.0 o defendes- ! 

sem as grades da prisão. 
'Denunciado como comunista, e 

como tal julgado e condenado, se
guiu Bonfim os 111esmos caminhos 
d<' seus cumplices. Esteve na Ilha 
Grnnde e de lá foi transferido 
para Fernando Noronha. Na pri
silo- ,·01-rcu condante perigo na 
-::0mpanhia ele seus camaradas, 
que parece já estavam certos de 
c:ue um dia hi;i.veriarn · de tripudiar 
s0hre o sangue de nossos briosos 
ffilitétres e chegar até a sentar-se 
ll<· Parla!llcnto e no Conselho 
::vrimic'pal. . . Irrisão da sorte! F.;rn 

· Fenwndo Noronha não arrefeceu 
a z,ção dos chefes vermelhos. Ali 
estava a celula-mater que hoje se 
desdobrou, gra.ças ao amparo da 
k•. na grande facr;ão que visa a ' 
crtrc;a do Brasil ao ditador russo. 

Resignado, paciente, acolhia-me 
S<"mpre com um amavel sorriso, 
?,fc-,j~_; de ·u1~1a vez t'Ci('rlu-se a f,Cll 
p;-Ls;;adc::· ('~·,nJ. l:tg-1.~i:11: 1 s nc:.: olllo.s. 
Iºectfa ·a Dn1s a saurle afim de po-
der repantr o mal que havia feito. 
Disse-me que se recuper8.ssc a 
saudc iri,i lo;;·o dar uma entrevis
ta aos principais jorrais para des
vendar os csc'anclalos elo comunis
mo e ;.ihrir os olhos a muita: gente. 
Em sua eela de enfermo afastou 
do crC'do vermelho ;.ilguns velhos 
amigos que :ião lhe deixaram fal
tar nada. D,,,sc-me, porem. que 
isso era pouco: tencionava levá- i 

los a Deus. 
Pc1:guntci-lhe que impn,ssào ti

n·ra cb ltussia. t:ma grande desi
lusão, disse-me· clC': aquilo não é 
o parniso (lq proletariado, mas 
uma gr,rrndc masmorra não .só do 
,proldnrii,c!o, mas de um povo 
suhjugw.lo pela mais tiranica cli
tauura. Disse mais que, se ali não 

Xa pequena ilha havia julga
ir1e"tos e condenações. Os traido
res do partido eram implacavel
mente eliminados. De quando em 
ouando <<SUicidios» misteriosos cs-

1 
lla liberdade nem para os russós, 

· <'<'mo pode tê-la um estrangeire>'? 

éa pav3 m à vigilancia da policia. 
Soi:tc idcntica estava reservada :10 

companheiro de J!)!za. Sabedor do 
occi:rido no conciliabulo terrorista. 
pediu ele garantias de vida ao 

.coronel Nestor José Vcrissirnci. 
C0m as providencias tomadas pelo 
cr ma ndantc, cessaram os, «suicí
dios:>, mas Bonfim teve que evitar 
ir.unwras cilada:c: que lhe i:ram ar
madas. Anistiado cm 1 !HG, Anto
r:ic, Bonfim saiu da prisão e man
teve-se desde então completamente 
afastado do Partido. 

1, esse ativo chefa· comunista. 
de quem tanto se ocuparam ,,. os 

Ette, comunista ou não, vive eer- · 
c2.do de u_nw. rede de investigado
res que o afastam de tudo quanto 
pcssa dcs,wrcrlitar o partido. 

Perguntei-lhe air da como lhe 
\·fera a prinwinr ideia ck romper 
cem o partido. 

Respondeu-me ,que se fizera cé,
n1unis!:a por puro idealismo,· dese
jcso de poder rnclhorar a condição 
ele, nos,io_ po\'o infeliz. Que n,incla 
nos di~ s ele maior ag·itac;:ão, quan
do \·ocifcrava conlra o clero e 
centra a Igreja, jamais perdera a 
sua fé, tanto qHe nunca ·se deitara 
,;rrn rezar snas três ·Avc-:rvrarias. 
l\hrn o que viril e ouvira dentro 
cio partido aeabou por abrir-lhe 
º" olhos. Primeiramente os meto
do8 termrisüis com o frio assas
sínio de Tobias; cm seguida o 

jorr.ais após o levante de 35, iria , 
eu unir-me pelos laços da mais 
estreita amizade. 1 <'.Cnvivio eorn os proceres do par-

Sofreu ele horrores nas prisõe, 
desta capital, e os maus tratos 
cr,tâo recebidos minaram-!IJc para 
sempre a saude. l<'oi decaindo ~J 

olhos vistos até que, em . cstnclo 
lastirnavel, veio acabar seus dias 
na .Casa de Saude São José. 

tido, gente dcselassífica.da. Dissc-
1ne que nào entravii em pnrtieu

. Jarichides pelo respeito q!JC lhe in-
fundia um sacerdote. 

Em fins de janeiro do corrente 
ano, ao voltar à tarde da cidade, 
encontrei na portaria do nosso Co
legio Santo Inacio um bilhete do 
medico assistente do caro enfermo. 
Pedia-me que fosse quanto antes , 
à Casa de Saude, porquanto um 
doente de nome Bonfim desejava 
rriconciliar-se com . Deus e pedira 
que me chamassem a mim. 

Afirmou, com a revolta no sem
blante, que \1m dos seus co1\1pa
nheirós etc pri$ãO, vitorioso no ul
timo ])leito desta capital, elimina
ra a muitos infelizes, deitando
lhes vcn!".no 1,0 leite. 

Tudo isso Ih~ fez conceber en
tranhado horror a essa horda de 
~\'entureiros e a buscaT em outra 
par~e n solução do candente pro-
blema social. \ 

Dominado por tais sentimentos, 
esse homem reto, esse convertido 
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IIOJM. PAG.'i 

Vivemos uma hura pagá. Apó., 
vinte .séculos de cristianismo, os 
homens pensam e viv,•m como 
pagãos. Odos, Vinfpnças. ausên
cia ele svnso cr.istão no modo de 

rauanismo 
encarar a vida; só se fala cm go- ----------------
zar a vida, aproveitar a vida . .'\. 

a matéria. Não se pensa na alma 
espiritual. remida pelo sangue de 
Cristo. At-é o cemitério incomoda 
o cidadão moderno. Inventaram
se os fornos crematórios. E' -mais 
elegante acabar a pobre carcassa 
torrada. . . Dá mais impressão 
e a ilusão 'cto aniquilamento to
tal, faz esquecer as realidades 
eternas. 

morte apan•ce como um aniquilamento total numa 
sepultura sem "S!)crança c'e uma outra· vida. Meu 
'Deu~!. Como ,,,i s,nt,· mai uma alma realmenk 
cristã neste munéo de hoje! Paganismo nos civcr
timcntos. Agora como no tempo dos romanos só 
querPm pa11cn; et circ!'nscs - pão e jogo. Comer 
1, éivcrtir.sc. Nada mais. O espiritual, o eterno, o 
que intcn ssa ao d,·stino superior do homem tudo 
isto anda relegado e não só desprezaC:o, mas até 
combatido. O que não dá prazer, não dá dinheiro, 
não inten·ssa. 

Há muitos homens como aquele banqueiro de 
que se conta numa anedota da vicia ·de ·célebre ro
manr:ista. Alexandre Dumas, um dia, fôra convi
e' ado por um grande milionário e c~lebre banqueiro 
de P«ris para um almoço. Aceitara o convite. A' 
mesa a conversa veiu a pro:gósito d;; religião. Diséu
tilL5c a necessidade da Ié. Uns 1>ró e 0titros contra. 
Afinal, o gorducho banqudro, entre as baforadas 
ce um bom charuto e uns copos de vinho excc
kntc, deu -a sua opinião: 

-- · Meus árhigos, rdigião não me interessa., 
Como muito bem, durmo muito bem, levo uma vida 
tranquila. Para qu,_• hei de me atormentar com pro
bkmas de outra viC:a? 

- Perfeitamente, respondeu Dumn.s. o senhor 
vive exatamente como três cr'iaturas· que conheço. 
Elas não têm religião, cnmem muito bem, dormem 
mui.to bem e nunc,1 lhes atormentou o problemn· 
da outra vida ... 

-- Está V(•ndo, o sennor, .que não estou sózinho, 
pois não P. sr. AJc>xandre Dumas? E que criatura:-; 
:-:ão r•stas? 

O c•scrilur parou um instantP v respondeu com 
voz firme: 

--- São, três: mel!' cachono, nwu gato e meu 
pa 1iagáio ... 

A lição fôra. ótimu. Não sei a cara do ban
qw·iro. Esta resposta poc·er!a servir a muita gei1tl~ 

que por aí se gaba de qur, a religião não interessa ... 
E até ond,. vai parar rsta filosofia pagã da 

vida? 

Em facé ca morte. 6 pagão mod(•rno só vê 11 

animal, o corpo, qu,, v8;i decompor, a matéria; só 

lVIONS. 

PANENM ET CIRCE~SES 
.· 

'· Pão e jog·o, é o que pedia a multidâo pagã ® 
Roma. Só se concebia este ideal no requinte da ci• 
vilização após o triunfo das águias romanas: co
mer e divertir-se. Voltamos â era pagã. O cinema., 
o rádio, a imprensa, a glorificar~m heróis do murro, 
brutamont~s do box, chutadores de bola, cantado
res, de samba. Mais vale hoje um analfabeto, vi~ 
tóriosó num campeonato dp futebol, que um sâbio, 
estadista nacional, intelectual de valor. Ma.is in
teressa o foc~nho sorridente de · uma. cantora, ou 
estrela de Hollywood que a maior e mais delicada 
genial artista do teclado ou da .voz ou das letras. 

Paganismo das praias, onde se tem a mais aca
bada, a mais perfeita idéia da triste deifadação de 
costumes e da impudência, a que chegou a mulher 
moderna. 

Paganismo na familia sem filhos e eheia cee 
cães, gatos e pássaros, · 

Paganismo nf.l, mo~a desenfreada; caprichosa, 
louca. 

Paganismo 'llUdista. 
. Paganismo do homem-brinquedo. O homem 

que · não compreende aquilo que Bossuet chamava 
- a tremenda seriedade da vida humana. Paganis
mo do homem-sexo, d=o pau-sexualismo. Paganismo, 
enfim, da barbaria social, desta fogueira. de· ódios, 
e deste horrendo mar de sangue provocado pelos 
Racismos e os Totalitarismos e todas as ideologias 
loucas e désésperadas deste século pagão. E que 
vale chorar sobre estas ruínas de \lma civilização 
errada, cançada, exgotada? A hora é de lutas o de 
tremendas responsabllidad_es para nós cristãos; um 
Papa Pio XI,. genial, ell?- face deste paganismo peor 
que o de Roma em tempo de Cristo, aponta-nos e 
remédio único, il!,substituívcI, necessário - a Acão 
católica! · ' . _· , -

Ai! de nós, católicos, se não soubermos com
preend,er a hora trágica que vivemos e não reali
zarmos o sonho de Pio XI: - recris.tianizar O lnun
clo pagão, com 'mBtodos novos de um apostolado á 
altura da época. Eis aí uma questão de vida ou de 
n2orte para o r~mndo cristão cm face do mundo pa
gao, Estamos a altura desta missão divina? 

BRANDÃ'i) * ilm.tre, que trans:tou pelos aspe
ros caminhos das paixões e ela 
r(;volta, entregou sua alma a Deus 
na mesma sernana em que come
moravamo;; os /?,;'andes misterios 
df. Redenção. 

----------------------------------·, 

Seu medico assistente, ao vê-lo 
morrer plo.cidamentc, exclarou: 

Ginásio 
e 

· Escola Técnica de Comércio 
-- Este homem morreu como 

um ·justo! -ACADEMIA MARIANA 

/ 

Sob Inspeção :Federal 
Av. Agna Branca, ~32 - <Proximo ao largo, Puclre Pericie,;) 

A direção (a ACADEMIA MARIANA comunica a todos os int• 
ressados e. em particular ás CONGREGAÇÕES MARIANAS E PIA~ 
UNlõES, qu,• tro,nsferiu a sede para a Av. Ag·ua Branca, 232 (antii_:~ 
sede do GINASIO ANCHIETA l onde mantera, alem cfos curs,1s 
<·numera( us achna cursos avtt1sos de L 1~gua~ , um curso moC:f ., 
de dactil'ografia com otima,, múqÚmas ,, tcdos os requisitos 
rn o( erna técnica pcctagoglca. 

/ 
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LO.NDRIDS. Impossibilit<Ldm; de 
voltar à pátria, 160.000 soldados 
poloneses resolveram fixar-se 11a 
Inglaterra, onde têm recebido efi
ciente auxílio da parte das orga

E' de Fé que existe inferno; é 
Oeus que ·o proclama, e que reve
la ao genero humano. E comen
L1 ndo.· entre outros, diz Santo A· 
lqm_u: ~o centro da terra se en
: 1 lra csi;e curcere, destinado ao 
:éli-:tigu do;; que. sé revoltam con
~--,, Deu::;. 

E' lu:pu· d12 te,1·n1ento, ont.Jc to-
,:,,~ ,,., s•,1,tidos e todas as facul
i:.-..u:s du cund0nádo hão de ter o 
iwu ,:-,:, u,c;u prnprio: e. o·nde aquele 
~,·i,lidu que mais taivP,r ser
,·id,, 1,:ira ofender a Deus. n1ais 
'<.'< n'.,;u<inmcnte será atormentado. 
,., <:0111 Lu ! intcúsidadc que, .:egun
:Jo ,1;~.;::,v S .. Joào C1·isost.01no, os 
r--:.:.,1..;el·inH_·nlos · dc8Lc n1untio são 
,,t:l'<!ti ~urnbra em c0tnpa1ação ·a 
e;,:('' to:·mentos. 

A~ faculcia(!es du alma terão 
t;dl!ben1 o seu castigo ap~·opriado. 
( > torn~1..?1!lO da n1en1oria s.crá a 
v;,·a recordu,;àu uo ten1po que. 
PI~ ,·ida. te\'e u condenado ·para 
"· l\'111 -Hc- e que empregou em per
ci·.'1 -se e das gnu;a,- que Deus lhe 
Cf'J·ee,ku e que foram despreza
~::.>,.· O condenado sofrerú ao con
,,,,.,rar· o grande bem que perdeu, 
,·,·1 clendo a Deus e o Céu, e ·pon
<!en;.nc!o que essa. perda é já irre-
, • .:! ravcl: nunca obterâ nada do que 
)ner. e sempre terá aquilo que 
:nais a boneça, isto é, males sem 
~j )11. 

='< este nwndo. somente us justo.< 
:emem esta pena. disse :S. Agos
cmho. · S. Ii1ácio exclama: <:Se
nhor, tudo sofrerei, mas nunca a 
pena de ficar privado de vós». 

Os pecadores não fazem caso 
(!esta grande perda, porque vivem 
largos anos sem Deus, mcrgulfla
ctos em trevas. E é porisso que os 
Santos geu:iiam e tremiam. com 
ra2ão, enquanto subsistia, com :a 
"ªda neste mundo, o peri;;·,, d~ se 
oondenarem. 

O bemaventurado Isaías. postu 
que passasse os dias no deserto 
entre jejuns e penitencias, excla
rna.va: «Infeliz de mim, que ainda 
não estou livre das chamas infer
nais:>. 

Dayí exclainava, tremulo: ,,Não 
11.e trague o abismo, nem o poço 
!eche sobre mim a sua' boca:;,. 

No inferno só há porta para i 
~1trar e não para sair, disse Eu- ! 
s;ébio Emisenp;. _e explicando as j 
:ralavras do Salnústa, escr.;ve; dJ • 1 
poço não fecha a sua boca, por
qt:c se fechará a abertura em ci
r.111. e se abrirá em baixo para de
vorar os :reprobos». 

Enquanto vivo, o pecador pode 
'ff.-'I: alguma esperança, mas se a 
1tt0rte o surpreende em -oecado, 
~rderá toda .a esperança.. Verá 
mante de si ::i. sentença que (; obri
ga. a gemer perpetuamente. Uns 
P,ara a Vida etenia, e outros para 
lil {Jprobrio, que terão sempre dian
ln dos olhos. O réprobo nii.o sofr·· 
JiGmente a pena de cada i11stante. 
mas a cada instante a pena da 
eternidade. O que ora, sofro, dirá. 
ltei de :sófre-lo sempre. Di:::ijamos, 
pois, ao Senhor a suplica que lhe 
fazia S. Agostinho: «Queilrai, cor
tai e não nos poupeis aqui, para. 
t_tue sejamos :perdoados na eterni
dade». 

Dirá, por•énl. o íncretlulc ; Onde 
está a justiça. de Deus ao castigar· 
com pena eterna um pecado que 
dtn·a um instante?. • • E como, 
~esponderemos, como se atreve o 
tlecador, por um prazer momenta
neo, a ofender um Deus de ma.jes
lade infinita'? «.Até a justiça hu
mana disse S. Tomás, mede a pe
na, não pela duração, · mas vela 
qualidade do crime. Não é porque 
:; homicídio se cometa em um mo
me·nto que se há de castigai• tam
bem com pena momentanea». Para 
o pecado mortal, um inferno é pou
'XL A ofensa feita á Majestade in
i'irdta, deve merecer castigo infi-
1ito, diz S. Bernardino de Sena. 
.\las· como a criatura, escreve o 
l)c,utor Angélico, nil.o é capaz da. 
Jena infinita cm intensidade, é 
"ºm justiça que Deus torna .a, pc
n:J infinita em duração. 

Aiém disso, a pena devç ser nc· 
cc,;:eal'iamcnte etci;na, porque o 
, éprnbo jamais poderá prei;tar sa
:1:sl'açào por sua culpa. Nesta vida. 
, pcéadot· penitente pode satisfa-
7,er pela aplicação dos merecimen
tus de Jesu~ Cristo: mas o · con• 
d<.:nado nào particip'a desses 1ne
nto:;. ,.. poi·tanto, não podendo 
t·,01 si ;;alisfazcr a Deus, sendo 
3tl·nru o ,wcudo. eterno tambem 
:len' H'I o ca~t1go. l~. para repara.
t:áe d0.~:-e t·n:-:tigo e0ta1nos tão cer
tos d,i e:-c,~tcncia de um. inferno, 
co1nu da ,,x,;;tencia de Deus e da 
~:,.iftcn,,;" do :,;ul. Pois a existencia 
do i1:1 crno c,:;tá de harmonia com 
a::; no,f>ef rnmtaveis da, justiça. 
gn;.vadas- 110 coração humano. Re
"elaclo ao:- nomens desde a ori
~em. L' c:oniorme ás luzes natu 
';ais. esta. terrível verdade tem si
cto sempre reconhecida, e aind;i_ ,, 
/:. fHJl' todos os JJovos · que a bai·
t;,1rie nào mergulhou numa ig·no
,1,11cia completa, 

~Tandsco Soar~ 
A exisíencia do inferno baseia

s:, sobre a palavra infalivel de 
Deus; mas Deus na, sua rniserkor
ôia, par.·a ajudar a nossa Fé, per
n:~te .de t~mpos, .a, tempos, que a 
. yerdll;de do jnférno se manifeste 
por um modo mais sensível. ]';sta<> 
especies de manifestações sã.o maL 
frequentes · do que se neni;a_. 
quando são constatadas por tes
temunhos suficientes são rdos i1 -
r ecusaveis, que é forçoso. .admiotir, 
C(IJTIO todos os outros fatos da his
toria. , 

1 Eis um destes fatos, .1uriJ1ca -

1

. n)ente proYado no processo da ca
nonização de S. F'rancisco de Je-
1011imo e atestado sob jurameni.o 

1 
por. um grande numero de te.;le-

1 nrnnhas oculares. 
Nó ·ano de 1707. S. l•ranc ::.co 

,qe .Jeronimo pregava. segundo u 
costume, nos bairros da cidad,; de> 
:c-;apolec. Falava do infer.:o e· do• 
·~3.stigos terriveis que espr::ravirn, 
t,s pecadores obstinados. Thna cor 
tezã. impudica, que habitava na vi
,Jnhança, importunada per -lima 
prédica que lhe despertava os · e
,,1orsos, pensou em perturbi.-la ·µ01· 

meio de zombaria e gritos_ acom- _ 
1:anhado tle instrl,lmentos ,,nsunie
<,edores. Como ela se consen-ac;a 
1mma janela fronteira. advertiu
lhe o Santo: 

·---- Toma cuidado. minha rilha. 
se l'esistes á graça, ante,; de, oi
to dias Deus te castigar:'.i. 

Mas, a infeliz não ligot1 im-

r 

nizacões católicas. 
S~ndo 'em sua maioria catéli

"ºs, espera-se <lesta grande :111us
sa ele homens um recrudescimen
to da fé católicu na 1-nglatcrra. 

Medica!:iio auxiliai' ao trat~
mcnto da sífilis 

j IMPRENSA CATõLICA AMERICANA 
1 
1 
l 

\V ASHINGTON'. Os jornais ca
tólicos nos Esta.elos · Unidos t{>m 
em totà'l uma tiragem diáriu. de 
2.607.279 exemplares enquant,J 
que as revistas tiram mensalnien
tc l0.l27.0:J7 exemplares. 
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1:ortancia e continuou cad·a vez ,, 
tarulho com mais inténsidade. 

Passaram-se oito dias e o San
lc pregador, como éra de .. ostur:1c 
:foi colocar-se diante dessa casa. 
por ser ali o lugar mais adequa
do para a frequencia do publico. 
Desta vez estava silenciosa, ~ ja-
1,eJas achavam-se fechadas. Os ou
,intes,. com a consternação pinta
da no rosto, disseram ao Santo. 
C)li•'! Catarina, ·que era o 1 orne di
r!lá mülher,. tinha morrido de re
rente poucas hora" antes ela stn1 
cnegada. 

8AO P :, '.: Lu 
Fundaclc em 191'.I 
DAC'TILO<,IV\FLA 

TAQ{'l(jl{AFIA 

O Mrlbor Enshv 
Pelo !\knur. Freço 

FILIAL DE SAO PAULO - RUA ALEGRIA. 300 
Loja: Vendas a Varejo - RUA .JOSf BONJFACIÓ, ROS 

.Não há divindade 
Frei BenYindo Drstéfüni, Q. F. :\I . 

- Morreu? disse ele. l'oi;; 
bem: _que nos diga :o~gun,. ,, q Uf> 

(;;la ganhou com a zombaria . (iu 
mferno! Vamos intenog·-,-la. 

. Estas palavras foram pror,un-
ciaoas com um tom inspirado_. ,, ' 
toda a gente esperou 1p11 mi la- ! 
f-re. Seguido de uma i,1ult'<.iàc 
n6ensa, subiu ao aposento mor- 1 
tyário, e ali, depois de ter ora ·1 
oc um. pouco, descobriu o ros:u 
do cada.ver e disse em voz alta. . 

·- Catarina, dize-11os or ,'e e ·t·í s 1 ?.._g·ora ! · . ,, ~ ·- , 

,. A esta interpela9iio. a 1m,rta. er- 1 
uUe a cabeça, abrmào olhes esg·a· . 
::eados, o seu rosto coloric1-se. -;;s 
~uas feições tomarnm a c'<:nre~sào 
cun1 horrível desespero. ·e c,,.rr. 
voz lugubre fez ouvir· por todos 
ef.tas palavras: · 

-· No inferno· e,;tuu uu inter-
t··O ! , 

Apenas acabou de JH ,,nuudar 
estas palavras, caiu imedi»,ta111en
te,, no estado anterio1.-, e do seu 
'."ª;'ayer e~palhou uma • infecqàu 
i,1~oht~ e msuportavel. qne foi ne
~essano transporta-lo para ·rói:a 
aa casa em padiola. e <lenois foi 
.sepultado. , 

DisputLJ\'>JJ11. na 1,rall<_;a. dois 
orudorcs a pri1Hazia ela clc•quên
ciu µopular: 7\Iirabcau e· Barna-, 
ve. Tribuno de (ólegu. )Jjra\JE'tlll 

i,Jc,tJ'izava. COlll ·seu \'C!'bu infla
mado. o auditório, ao pa,,,;u que 
Barnave 1nal con.scgui..1 c1npol
gar HS n1assus. alin1enla tH:o. to
daYia. a pretensão de ~l't um 
a noja~lo. demagogo. 
· .Ntim veemente discurn<J. l\lira

bcau atirou a Barnave. que Jlw 
disputava· o império da tribun;;. 
o seguinte desafio sarcá:,lieu: 

Podes desistir Barnave. ,Ja
mais poderás competir comigo. 
Pois. lua ora tOria é uni gaguêjo. 
Porquai1io, não hú divindade em 
ti'. ' 

E, '-de fato. poi· fulla de vcru,•
dcin1 retórica, Ban1a\'e teYe que 
ceder a~, T)rin~icias ela e109uü!11.~:a 
de1nagógic;J a .M.irabcHu,' nnu1'-~1· 
por ('X('CIC'!l('ÍU' 

Deli~ fez para co,10scu u qll'c 
fazem Ü,dus us homens cnr•·t' :;i, 
para darem a eunhec:er sua.~ 
idéias: falou mctliante a ,·cvcl:.1-
c;ão. Dif!se-nu::; o quC'. Ele é, " <Jll" 
somos nó~- Explicou-nos sua Yun
tade. Apontou o., goi'ds rese1 v~,
dos aos que se conforma.,·em _con: 
a verdade e os <~astigos d 0 srinu-DR. DURVAt DO LJ,, 

VRAMENTO PRADO· l 
elos ·aos que s:e ebstim..i·ern clll 

nào coi1hccê-la ou violá-ht. 

1 

N'uma palavnl, re\'Clon-nu-;. ,, 1 

1 par elos mü;té'rios cio seu se·,, ~, j Cll.nlca &..: molfutia"l do,s, olhe~ 
- Ci!11rgm oculm· - Cm!i;.: 

crer na pala \'fa du lh.HUl'lll. A [é 
divina. co1;0islc cn1 cTc1· 11:l pa:~tvnf 
de Deus. 

O c1'i8tianü:>1no é -a rcli~·i:l.o t 1·a
zida uo mundo po1· .Je:,;us Cl'isL., 
Deus e Homem verdadeil'o 

Infelizmente. dc,·ido a L',qJt·i-
, cho~. :.J paixões. a intei:e-')~~--, hu

nJano:-;, o c·Nstíani.sn10 dividi'J ~/;,;"' .. 
no ,·ol'.'Cr dos leinpos. "!1' tre~ 
grandes ra1nos principais: 1 1 1..:a~ 
tolicismo. ti cismc1 grego e o pru
l<'stantisnw. 

Só1nentc o c.:alo1icisn10 é o gc-
1 .1inu L'l'islianisrnp. JJOrque n:cc
beu. contém. conserva,. ensin,i e 
propaga e}. vci·dadcira t'CV(!lac:ãu 
divina. 

O ci8n1a grego nüo é 1utdv. :aal.-, 
do qnc um cristianismo decapita.-
do, estrnpiadq. detur·paclo. ein 
fraueo estado de 1·uina e de(·r1J~J

posição. datando ~ua urig·crn pe
ln sécul,1 onze. 

O _proteslatismo. po1· ;;e•t tur
no, nãu pode HGJ' o legitimo Ti3-

tü~.nisn10. porque corncçou a exis
tir apt·nas no século quin?.,', ,,,1i
do co1no fundador a nn1 (;i~np~.2s 
humern comum: de;;pído ele to.d,1. 
a autoridade e ermo de tuLh:; :i.s , 
,-,·cdenciais J:iaru organir,ar urna 
nova religião: Martinho -L1.1tero. 

A tê u século dezesseis o protes
l tt ntismo dormia e1i1 seu nada. 

J\líJ e quinhentos ai1os ante:, 

Angélica; 14.08 - TcL: ii--!1275 , 
li.\\'; lpiranga, 313 (8.º wcJar.1 . 

1, ~1~de~~u,; d~tsj~~~:~s. pensamentos · l 

1,

. O homc1n, por sua vez. deve j 
:H.lerir a essa i·cycJaçuo· pela fé. : . 
A [é é a base e o prindpto L-C ' 

1 todas a:; virtudes que -:on:-.tftucü1 1 
a vida. so)JrenatumL r~. • -;·~m (e\, 

que Lutci·o viesse dizer ao mun
do assombn,clo: Lôdc a IJihlia ,, 
erôt!e o que 'quiserdes, o catolicis.
mo ouvirn u Redentor afirmar aos 
apóstolos e aos seus sucessore:s 
hi('n:,rquicamcnte constilu1dos 
ltlP e enshia.i todas as na(?ÕC''-. 
iM.aL 28,lDl. 

LER E PROPAGAR (O 
:. 

'~LEGlONARlO" 
<i ímpossi\'el agradar a Dern,. 

A fé é üm ato ela intcl\g0m·íu. 
aderindo ü \"erdade dívin:L [leio im
uésrin da vontade, movida pela' ~, UEVEkt l)k; ).'000;'.) 

OS CA.'J:OtlCO:S 

umxxxxxxxxu:rx.xxxm:i:xY .n:xx:x.x:xxxxxxxx.xi ~ ... ~,. .• 
E VI TE QUE O NI A L C li{ E S.Ç A ! 

l~l'CYÍ11(),-S8 ,1. tempo, ante:; QlH: O mal SC' Lorne ll'l'Cll!(!

tliaVcl, A defesa do corpo depende da pureza do sangúc. 1\ 
Sifilis traz graves dissabores (\ pór· :l vicia em perigo! A 
inelhor garantia pani, a sua saucle, é cnn/iervar ·" é'UW! 11" 

Auxiliar no tratu111ento dn Sifilis. P"· suu at;ào eficaz. 
..nergica e provdtosa de sens princípios mivos. é sempre in 
clicado na artcroscl<cros,·. alta tens::i.0 arterial. aneurismn 
cta ao::ta, dôres ele cabeça continuas. p<!l'sistcm,_·s ,, intol,· 
raveis; rumores nn cabN;a zumbidos nos ouvidos, debiliclac1, 
e torpôr mental. dvrrnme c,,rebral, falta ele mcmorhi. in
sonia, p1;osLaçâ<1. intranquilic'.adc, l'E:lhic,· precoce. lateja 
mento elas arterias, dor,·s no peito. 

Seu uso impõ(,-Se, cí.evcis usú-lo, 11ojc 111,·,;mo. N i:w EC 
;:xnnnmnnxx:x:xxxxxxx.xxxxrmmtiA ... ux.)'...t.xxx:.. 

Quinze séculos untes que Lu
tero pruclàmassc o absuruo: :-i..í a 
Jé sah·a, o catolicismo escutara · 
da boca· do Salvador: Urilhe ,'os
sa luz diante !los homens, afim' (ie 
quP Yejam as ,·ossas boa.., ohni,;; ·!' 

glorifiquem ,·0%0 Pai celeste. 
(Luc. J o, 19). 

Quinze séculos ante:; que :Lu
t <>ro d0elarasse a ,·onfissào sacra
mental uma inovação diabólica, o 
Líberüi.dor afirmava aoi, apósto
los: A q11e1n penloanlcs 011 ret.i

•n•rdcs os pecados, scJ·ào pcr<loa
do~ ou retidos. <Jo[w, 20, 23). 

A.nies que o protestantismo, 
que pret-::ndia ser u coveiro do ca
tolicismo, tivesse ousado proferir 
a horriYel blasfêmia: o ·papado 
é a grande pecadora, o primado 
ro1nano recebera, por be1·ço e ga
rantia, esta soleníssima promessa 
qu~ a heresia jamais extinguirá; 
Tu és Pedro e sôbre esta pedra 
edificarei minha Jgrê,ja e as por
tas do inferno não prevalcccr:li, 
contra ehL ( Mat. 16, 18). 

Em t6:3í, quase nas véspera::
de sua mórte. Lutero exclamava: 
Depois tlc min.ha mo1·tc, con,5eJ·· 
,·ai o ,i<lio contra o papa· romano. 
o qual sPja tlauado, amallli<:Oa(lo, 
exh•rmi.nado, Apesar desta hor-

em • 
renda prag,t, o Papa de Roma con• 
t'inua. impávido e sereno, a go, 
,·eruar. d<.1 alto cio vaticano, a 
Jgrejl. Universal, mau gTatlo to-'· 
das /JS borrascas do mundo e t:i· 
das as tempestades do inferno. 

O dogma católico é invari:h·el 
a;;sim como a 1noral é in;utav~l. 
Lm ,·ão o orgulho da fa!:5a 'cién
eia, da foJ'Ça brutal e do vieío tor
pe s~ reuniram. através o:, sé
('Ules.. para. lhe pedirem mudan
<:us raclica1s. A Jgreja deu.º· •mica. 
1·csposta: Eu não Yario! Do 
mcsn10 .tilOdo que o Verbo de 
Ueus, eu era onl,em,. se1·ei àma:nhã 
e ('Ollti.UUarcj a 8Cr 110 futuro!-. 

Ao contrário, o prótestanü.sino 
val'ia como o pensamento huma• 
,:o. Lógo, nii.o possüi a ve1·de,de, 
que é uma só. Abandon(ldo o ca
minho !Y,afr; seguro escollle o ca~ 
minho mais cómodo. Rejclta'ldo 
o <.;mdo católico, detesta o ·decá· 
logo também! Não querendo en• 
tender a cloutt-ina católica, des
preza , sua moral, · como disse um 
protestante que rasgou .um ·Iivl'G 
(·atõlico, com ar. palavras: 

- · J\tiseravel livro catôlicu: 
.\cabarlas por me levar úireiti
nho ao eonJessiouário ! 

Em t.ndo e por tudo, o (;~.toli· 
l'ismo poderia aplicar · as sarcás
ticas palavras · de Mirabeau ;; 
BarnaYe. quanto ao protestantis
mo. 

.Jamai11 poderás ,ivaliz,,r co· 
migo. Falta-te a verdade, ti dou
trina, o pensamento, o cspiriV 
de Cri,;to. Port.anto, não há dhiP / 
da<lc cm til ... 

Ivo 2-4 de Maio, 8Õ/90 
SÃO ,Auto ' 
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Santa. Isabel, filha de Pedro 
U.!, rei Aragão, nasceu em 1217. 
:Menina de tenra idade, fornecia 
ütclicios indubitaveis de futura 
~àntidade, tanto pela · grande cari • 
tlade e compaixão que tinha aos 
pobres, como pelo amor com que 
se dedicava á oração e ás praticas 
do piedade. A Igreja era seu lu· 
gar predileto, onde passava horas 
·rezando. Quando tinha oito anos, 
t't:Zava o divino oficio diariamen · 
ta, costwne que conservou du
.rcnte toda a vida. 

Menina ainda, jejuava todos os 
sz.bados e nas Vigilias das festas 
xr.arianas. 

Todo o exterior, o modo de fa. 
lar e agir, interpretava-lhe nitida
mente o grande amor á pureza de 
.coração. Dotada de inteligencia 
invulgar, era, pela sua virtude. 
por todos estimada e venerada. 

Na idade de doze anos, foi· dada 
,em matrimonio a Diniz, rei · de 
Portugal. 

Conservando as praticas de pie
dade, procurou Isabel santificar· 
se em seu novo estado. Em três 
épocas durante o ano observava. 
um. · jejum, cada vez de quarenta 
<'lias, alimentando-se quasi exclusi· 
vamente de pão e agua. Em tudo 
havia roetodo - tanto na oração· 
,:orno nos trabalhos. Nunca alguem 
a. encontrava ociosa, 111as sempre 
~cupada em coisa util. Assídua m, 
tecepção dos Santos Sacramentos, 
para eles se preparava com mui· 
lo cuidado. As pessoas que acon· 
5e!havam maior moderação nos 
trabalhos, orações e penitencias; 
Isabel responclia: «Poderá haver 
maior utilidade e necessidade da 
oração, que na idade em que os 
f'l'rigos e as paixões se apresen· 
ta m mais fortes?>> 

Especial atenção dedicava ao.~ 
r,obres e aos doentes. Isabel costu· 
ma\·a dizer: <,Outro motivo Deus 
r,ác teve de colocar·me sobre ,, 
trono, flinão de proporcionar O'' 

rr.eios de socorrer os necessita· 
dos». Dia não se passava, sem que 
a santa rainha fizesse uma . o,: 
rnuitas obras de caridade, ora:' en, 
,ocorrer os pobres, ora cm visita1· 
v3 doentes. 

Deus recompensou essa cledica
<;ào com. o dom de milagres. Uma 
pobr~. mulher, cujo corpo estava 
coberto de ulceras, recuperou a 
s~t:de com um abraço, com -1ue 
Isabel" a distinguiu. Em todas as 
sextas.f:eiràs da_ quaresma, com.o 
n!t Quinta-feira. Santa, costumava 
Ii::abel lavar os pés a, treze mulhc· 

res. Entre estas havia uma, cujo 
pé apresentava uma ferida asque
rosa. A santa rainha não só lavou 
a ferida, mas, terminada essa ma
nipulação, levou a penitencia. ao 
ponto de imprimir um osculo so
lcre o lugar ferido do pé, " este 
sarou imediatamente. Em outra 
orasião uma cegá desde a infancia 
cbteve a vista, em virtude da ora
~ão de Isabel. Muitos doentes fo
ram curados com o sinal da cruz. 
oue a Santa sobre eles fazia. 

O rei, seu esposo, era o contra· 
rio quanto á virtude. Eml)ora Isa
bU lhe soubesse os desregramentos 
e muito se entristecia, ao vêr os 
c·0 imes que Diniz cometia contra 
Deus, nunca proferiu uma, pala
vra siquer de queixa; mas com uma 
paciencia inyencivel suportava o 
1,rnrido. pedindo a Deus sua salva.· 
ção. . , , 

sina foi· justamente o jovem e.seu• 
dl'lro da rainha, qt1e, conscio de 
~ua inocencia, sem preocupações 
se dirigiu à caieira. No trajeto, 
ouviu, porém; o toque da Missa e. 
como bom cristão, não deixava 
passar o dia sem assistir ao Santo 
Siicrificio e assim se dir-:igiu í: 
Igreja não achando inconveniente' 
<>m antecipar a assistencia , da 
:Missa ao cumprimento da ordêm 
nal. Assim fez, mas, em lugar de 
uma, assistiu a duas Missas. Poi· 
cutra vez, D. Diniz, aflito por sa
ber do resultado da macabra mis-

i 
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Isalj>el teve a satisfação de ob· 
ter. a·: conversão do marido. Acon· 
teceu . que um pagem tivesse :.i 

triste ousadia de fa,zer ao rei a 
falsa denuncia de relações ilicl
tal'l, niantidas pela rainha, com um 
j'."lvem1' fidalgo que a auxiliava na 

são, enviou a caieira o moço per
verso e acusador, que gostosa
mente tratou de certificar-se ila 
n,orte da vitima da calm~ia. Mal. 
chegou a presença do mestre da 
c.üeira, que este, surdo aos pro·· 
testos e suplicas ·do, gentil·homem, 
mandou lança·lo ao forno incan
C.:escente. Decorridos poucos minu
to& apareceu o moço ca.l~niado, 
àirigindo ao mestre a pergunta. 
como lhe 'fora ordenado pelo, rei. 
Obtendo resposta afirmativa, vol· 
inu ao palacio, transmitindo ,1 
El·rei o recado obtido. D. Dü1iz 
muito se admirou de ,ter em sua· 
p!esença, vivo, aquele que morto 
devia estar. e imediatamente fez 

'indagações. Ciente de tudo, reco· 
nheceu a patente intervenção ; da 
J.'ivina Providencia na defeza . dos 
deis inocentes. 

1 .1;.-t·~...... . -- ,., .......... .t..u:1xmn.1::. ::::"{1,~1,· 

/ ·de sua escolha tinha tão 'loa fa- , desempenhou com toda çlignidacl<' 
i ma, que, era chamada Gei)cbra em e, maxima competencia. 

· distribuição de esmolas . .El-rei D. 
Diniz, atentó em acreditar na in· 
f,nnia, deu ordem ao ea,ieiro da 
corte para atirar ao forno de cal 
o jovem que se lhe apresenasse no 

t'i:c, seguinte, perguntando·lhe si 
já executára a ordem real --· Ora, 
o encarregado dessa missão assas· {Cont.innH nn ô.a 1níginn J 
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S. Pedro Fourier 
São Pedro Fourier nasçeu em 

.1 õ65, em uma pequena a!deia de 
Lorena, de. pais pobres, porem 
-virtuosos. De boa índole, era Pe· 
dro uma criança, piedosa e pouco 
::i.íeita aos prazeres . juvems. Nos 
e:studos que fez em Pont-a·Mo-:.is· 
son, teve ocasião de reveiai· os 
l.Jelos talentos e ;não ~arclov que, 
entre todos os ·condiscipulos, .se 
óstinguisse pelo saber e prepa1 o 

idelectual extraordinario. Como 
prnfessor e educador. revela;vfl 
qualidades superiores, tanto (J_UC 

de preferencia se lhe confiavam 
as crianças, as qu'ais sabia incutir 
amor a,o trabalho, temor a Deus e 
respeito á inocencia e pvreza ·da 
nlrna. Na idade de vinte :mos en· 

trou para a Ordem dos Coneg·os 
de Santo Agostinho, onde mais se 
dedicou á vida religiosa; fez o 
curso de filosofia, para um ano 
depois ser ordenado sacerdote. 

O zelo, a virtude do jovem levi· 
ta, desgostou bastanté o,'> conipa. 
1\heiros da Ordem, os quais para 
H: verem livres do incomodo mo-

' nitor, trataram de afast.i,·lo. Fv· 
r·am-lhe oferecidas três paroqmas. 
entre a:õ quais escolhesse a que 
mais lhe agradas1;e. , Tendo ouvidv 
a opinião de um parente,· Pe. João 
F'ourier, da · Companhia de JesuR. 
escolheu não a mais rendosa (' 

-menos trabalhosa, mas a que mai,, 
trabalho exigia e menos reildimen· 
to a.ferecia. De fato, a freguezia 

! miniatura, ( Genebra era ·a sédc Graxes perturbações obrigaram· 
do calYinismo e cidade C'orrom- no a sair de Lorena e domiciliar· 
pidá). '.rrês anos trabalhou lTou· se em Gray, na Borgonha, ond_. 
J-iel' 11aquela paroquia. Pela deüi· se dedicou inteiramente ao ensi-
cação, palavra e oração e. antes no da infancia. 
ele tud? _Pelo exemplo, fez com que. J l\fostre abalisado em tocfas u, 
se verificasse uma remodelação • ,·il-t.udeR, mais se distingúia no 

, tal entre os fieis. que rn1:ii-1 ce11 os 1 ~mor de Deus e do prox:mo. A 
maiores elogios dos bispoR ,fão oração pertencia todo o tempo 
satisfeito com o trabalho que a que lhe sobrava, dos trabalhos de 
paroquia. lhe daYa, F'ourier exten· estado. A maior parte óa noit2 
dia, .a sua atividade a outl·as lo· passava.a em exercidos de ':lieda-
calidades, onde igualmente conse- ele. Trabalho nenhum éom~ça\'a 
gui1;1 a conversão de muitos, a re. »cm invocar o auxilio div:no. En 
forma elos costumes e a extinçãO / t4do que fazia, visava a glori;, 
cfa heresia calvinista. O ducado de clt• Deus e o cumprimento da von. 
Salm, onde imperava o calvinüuno. i· tade divina. A todos que lhe pe
F'ourier em menos de seis meses /, . d.iam conselho, recomendava que 
o reconqµistou a fé catolica. :Mais fizessem sempre o que mais agra
arduo foi o trabalho da reform·t 1 <lasse a Deus. Nada o entristeciH 
nos conYentos. J:vias. colll 2. graça 1· tanto, como vêr Deus ofend'do 
de Deus e a persistencia dos con. pelos pecadores. Eie mesmo evi· 
selhos, conseguiu o ~restabeled. ! tava, a n1ais leve so1nbra do pe-
mento da disciplina mona,;1 i<:a. eado, o que, aliás, constitue a 

Grande merecim~nto teve l•'o,i- prova mais positiva do grand<? 
rier_ na fundação de uma congre· amor que tinha a Deus .. 
gaçao religiosa feminina, dedica- O amor <.lo proximo era outrc 
da a· Xossa Senhora. As religiosa,-, ca1:acteristico de sua santidade 
desta Congregação destinavam·sc·. li>sse amor se re'velava, no zei< 
<1lem da vida religiosa. a.e. en.,i· pela conversão dos pecadores. m 
no da mocidad i feminina. Fow.·ict generosidade; que lhe fazia· per· 
teve a satisfação de obter para ,. doar e· esquecer as ·maiot'e"f· inJu· 
obra a aprovação apos\oli<:a e YC· ii:i.s, na caridade com _que soc01·· 
J;, difundir com grande ra;)idez. . . ria os pobres e necessitados, no 

Ao trabalho da fundação e 01·- desYeh ·que dispensava aos pobres 
doentes. ' 

' ga.nizaçào de u11111, Congi·ega,;ào. Se11do eleito . 
associ0u·se a responsabiliclaC::e · c:e supenor geral d:; 
superior dos Conegos R-J><ula re,:. 
Tambem de::;sc cargo Fourier se (Contintw na 6.a página) 

·-----------··- ----------------- ----------- ------ ----'-- -----------"-

M UITO se tem falado e es· 
crito sõbre as relações e 
afinidades doutrinarias en· 

tre o totalitarismo socialista, da 
esquerda e o totalitarismo socia· 
lista da direita. E' be,n verdade 
que ainda andam soltos por aí 
certos mistificadores da opinião 
catolica que fazem coro com 
oa ag·entes sovieticos quando 
contrapõem o nazi.fas.::ismo ao 
comunismo, 1nostra11do uma indis· 
farçavel inclinação por este ulti· 
mo. Como, porem, bem acentua 
James Burnham, «R pretensão dos 
comunistê.-, no sentido ,de serem 
,,os lideres mundiais na . luta con
tra o fascismo», é, do ponto· ele 
vista dos que não são .nen, fas· 
<:istas nem comunistas, uma. das 
pilherias mais ironicas cl~. historia.,; 

01·a, esi:m · identidade de ideolo· 
~ia, de metodos de açãó e sobre· 
tudo de finalidade. pois qué ·3.111· 

bos os totalitarism.os visam chegar 
ao socialismo de Estado :.:.... tão 
grande identidade de propositos 
está a. ir,dicar urna identidade de 
orientação e de comando. 

Esbarrainos, assim, com um 
e:ügma, pois é sabido que o comu
nismo é insuflado e dirigido pela 
maçonaria. E tanto o fascismo 
quanto o nazismo exploraram es. 
petacularmente a tecla da «judai· 
,,o-maçonaria» em ali;;.1:çfl. com o 
bolchevismo. 

Em certa revisü, cultural dos 
idos de .1933 vemos, por exemplo, 
um comentario no sentido de que 
os nazis haviam declarado a ma· 
çonaria contraria · aos interesses 
da Alemanha, e que iriam se es· 
.!'orçar pela sua extinção no pa.is .. _ 

Foi justamente esta -i;.ma das 
iscas lan~adas pelo totalitarismo 
da, direita pára atrair os catolicos 
menos. avisados e surdos àR adver. 
tencias da, Igreja. 

Estava. 'o mundo diante de um 
embuste. E quem foi o instrumcn· 

. to dessa nefasta mistificação? 
-.Verdadeiro Tartufo, sLw, hipo· 

crisi8. é sen-;. limiü . Bale com os 
ccrdeiros uiva cón~ os lobos. Ex· 
plora todas as camadas d:i, soei e.· 
dade humana e vai das mais altas 

NOVA ET VETERA 

Os ~,uc ~alem com o.s cor~ciros e uivam com os lo~os 

filiação ao socialismo de todos o~ 
tons;>. (0$servatore Romano de' 
1930, n. 239). E a -proposito do 
-artigo 24 do programa do partido 
nacional·socialista, redigido nos 
seguintes termos: «O partido 
como tal sustenü o ponto d€ 
vista de um cristianismo positivo, 
sem se ligar entretanto a um:,. 
confissão determinada», assim :se · 
expressou na 1nesma ocasiào o or
;,\·ào oficioso da Santa Sé. 

esfera:; com;ervadora:, aos extre· 
mo:, do mais descabelado bolche
vismo. A cada um desses polo::;, 
c}e fornece uma explicação plausi· 
\'CI de suas relações com o outro. 
As pessoas bem pensantes, fala 
sobre religião; às de tendenci« 
anti-semita, grita: <;}\forte aos 
_judeus:·, Aos que eoinp1·eendem o 
perigo do ocultismo, dccfa.ra que 
~;ua missão '-- dé destruir todos os 
movimentos ocl!ltc~ e d<) <lesmas· 
caràr suns praticas satanicas. 
Em todos os campos, engar,.a os 
papalvos e .recruta aderer.i..es. Em 
todos os meios políticos <.:m que 
é recebido, colhe informações que 
transmite ..... os seus «senhores vi· 
'síveis:;-, cujo poder se extcnde aos 
mais recuados · ··nites do mah. 

Eis como E. J ., em seu estudo 
sobre os. d1fissionarios do gnosti· 
cismo», retrata o modcl'no ag-ente 
das forças S<:!cretas. 

Tentemos. assi111, resolvei o SU· 

posto enigma do nacional·socia· 
lismo, que promoveu os planos 
maçonicos, embora. apregoasse 
uma, guerra sem treguas contra a 
maçonaria. . . , 

A R. I. S. S. de 15 df março 
de J 93:l faz referencia a uma luta 
travada na Ale:11anha, naquel<l 
ocasião, .ntre du: s facções ela 
maçonaria. Uma alimentaya o 
sentimento patriótico cm um es· 
pirito nacionalista intransigente. 
I<;ssa facção era. representada pc· 
las G1:a11:les Lojas ,,,russianas. - A 
outra facçifo, representada pelas 
restantes Grandes Lcjas, mantinha 
tendencias humanitarias e ecleti· 
cas. _ 

O numero da R. I. ·S. S. de 21 
de jm~ho de 1931, é mais explicito 
e diz o seguinte: 

«Do mesmo mod< que <luas. 
g1 andes conentes se tlelinearam 
n< munt.lo político 111a Alenmnha) : 

o na;;ionalismo e . o socialismo 
(comunista), do mesmo modo duas 

corrente:; j<lentica:; se manifesta· 
ram nas lojas. A djzer verdade. 1 

parece que .os movimentos ..secre· 
tos das lojas precederarn os acon· 
tecimentos. publicas 1·egistados 
nos ultimas meses e que elas são 
uma das cau:;as mais importantes 
desses fatos>-,. 

,,O grande, aconteciuenlo do ano 
de 1930 foi o triunfo imprevisto 
dos partidarios de Hitler nas elei· 
<:õcs de· sete:nbro. Uma agitação 
nacionalista formidavel se revelou 
subitamente e parecia tudo empol· 
gar. O nacionalismo alemão é es
pecificamente prussiano e lutcra· 
no. Ora., precisamente , nna orien· 
tação neste se·ntido havia se ma· 
nifestado cm certas lojas cb:n uma 
tal ocuidade, que se seguiu um 
g-raYe conflito com 'as auto,idadcs 
maçonicas internacionais ( ·:) Em 
termos claros, isto quer dizer que 
um dos -;-rupos secretos que ma· 
nejam o. mundo lançou no nacio· 
1,alisino uma parte da maçonaria 
alemã, . e que um outro grupo, 
amedrontado lançou con.tra o pri· 
n:eiro uma excomunhão· maior:,. 

Mais adiante diz- a revista que 
c:,se grupo das ,<Grandes Lojas 
Prussianas,, havia tomado, em 
J929, a decisão de admitir entre 
ileus membros somente pessoas de 
religião cristã... . 

O S1'. :\fax Rosenthal I O. de 
BreslauJ não duvidou que ess" 
tendencia ,,germano·oristã:;- da 
maçonaria alemft · não era outra 
coisr,, senão ,rnm anti.semitismo e. 
um nacionalismo inconI;cieútes--

Qual a razão de havei o grupo 
das «Grandes Lojas Prussianas; 
tomado a decisão de somente ad· 
111itir entre seus membrôs pessoas 
de religfüc. cristã'? Simples razão 
de- tatica, pcis pretendia o naeio· 
nal.,;ocialis1rn, lançai o mcy,"!men· 

to do 1"crifltianismo posit;YO.'. de. 
nunciado · pelo .Episcopado bavaro 

--~ 

em fe1·ei·eiro de 1931 e eujos einco 
erros doutrina;i'ios fundamentais 
fcram ..issim .resumi,.,)s: -- a 1 
primado da raça sobre a religião; 
1) J rejeição das revela<;õ_es do An· 
tigo Testamento e do Decalogo 
n:osaico; e) rejeição do primado 
do Papa: d·) estabelecimento ,le 
unia dgrej:)t I nacional alemã,>·: e 1 

c.eçã.o do ,:sentimento ni'oraL ela 
rac:a gcrmanica em critcrio d:1 lei 
moral. Todos esses erros form11 
tambcm contlenados por Pio Xl 
na <Mit Brennender Sorge,;. 

Em ,;ua fase i11icicl. o na:>:is1110 

lcnge de perseguir os ..:atolicos. 
procura\'u atrai·los, para depois 
w·rdê·los e escravizá.Jos. 

Eis uma pequena amoi,tra dét 
propaganda ent:;.o desenYol\·;du 
para seduzir a opiuiâu' catolicà: 

«Façamos sair, meus senho1·es_. 
foi a, peroração vibrante do 

orador façamos ,;ah' o catoli· 
ei,smo alemão da posição de de· 
fonsiva que ele, infelizmente. ocu· 
pou até aqui e saibamos dar·lhe 
uma posição de ofensiva d<Ó, co11s0 

truc:ão do III Reich. A essa fa. 
refa, o catolicismo alemão pode 
fornecer e fornecerá. se ele com· 1 

preende venladeiram~nl: o sinal 

«A unica· coisa que espanta É 

oue os sectarios do culto de '.Vo· 
tàn tenham podido ter a ir.ipu· 
dente pretensão de reunir em tor· 
no elo estandarte da roda solar e 
da cniz gamada os discipulos da 
Cruz de Cristo, des~.) mesmo Crif.,. 
t<, que expulsou ·os deuses do 
Olimpo 

Vemos· por esses dois trechos. 11 

""em . nos rcfc:·ir às inuméras a d
Ycrtencias e condenações.· do epis· 
copado alemào, que a maior sedu
~:ào do nazismo, em sua fase ini· 
<.:1al foi -0 seu falso espírito .de eon· 
ciliac;i".) e de colaboração eom o 
cristianismo; Não tern justificati
\'a, po1'tanto, a atitude dos cato· 

, lic<.>s que se deixavam iludir. Co
. mo nào terào justifica tiYa os ca -

tolicas que ~: qu,_1lquer tempo aeei· 
tarem a mão esLc1idid,, pelos SO· 
<'ialistas da e,,q1.Jerda. 

dos teinpos, uma cohhoraçào / · 
i111f'll;;;:-~ '>'>, 

C-:o pl'Oblenrn ,das ligações d,, 
11azisn10 cóm as fon:as secrctu:-;. 
temos li dificuld,-,cle do anti·semi. 
tismo. Esta face da questão m€'
rece um estudo à parte. Frizcmo~. 
ei-,tretanto, desde já que -0 anti
.semitismo nazista se explica pek 
proprio· semitismo, isto é, o anti· 
semitismo de Hitler aproveita so· 
bretudo aos planos dos sabios d( 
Sião. 1,,, interessante neste ~cn-~ 
tido assinalar a ajuda prestad" 
pelos magnatas :judeus :rn nacio
i:al-socialismo, conforme depoi
mento de Gregor Strasser. 

,\,;sim falou o prús,;iaJ10 e <:o.:u
tulico.,. Von Papen no congresso 
cotclico :lc Maria·LB, ·.eh. Von Pa· 
pen; o 1-iomem que fez Hitle, e que 
fez da concordatcJ um grande 
<bluff:>. 

Compareni" essn linguagem de 
<,conciliac;ão,, e ,le «construção,·. 
cem a atitude do «Osservatorc 
(~emano:>, que antes de/isa cpoca, 
antes mesmo de Hitler subir ao 
poder, já percebia o pe1·igo e a 
traição que estava s,.mdo arç,uite
ta.da eontn\ os catolicos alenães. 

1·A filiaçào ao partido nacional· 
socialista nu.o é mais co11'cilia.Ycl 
con1 ;:1 (•(\nc-,,:,.....ncia catolicu. Qq~ ,a.. 

' 

E uma coisa ademais é de e,·i· 
dencia imediata:: -- Hitler. SC"lln· 
do SÚas proprias palaYraS, é.~ un· 
cvntinuador da obra de Bisn1:1J ,· 
E Bismark foi um mero instn, 
mento das forças secretas ao 18 n. 
ça1· a Kultur Iünnpf contra 
fg.rcja Cn1.oliea. 

P.m concltwáo: O a,pan:nl, 
( Continua na. 6.a págin11- l 
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LEGloN:ARIO 

Us que ~alem com ns cnr~cirns e uivam com Os lo~ns 
(ConUnuaçã.o da 5.a página) 

combate movido pelo fascismo e 
oelo nazismo C'ontra as forças se
;,retas está na mesma linha da 
farsa do combate aó comunismo. 
Sir .pies desp:stamento, pois . ha 
pleno acordo no essencial; as di
VPrg·t•ncias se cingcrr. ao secunda
rin · C-omlnt,,r,do, emborl}', as lojas 
a,, «fochact:n, o fascismo e o na
z1,-,rno pn>:;pera.ram à son1bra das 
.:anit'rc lngcs», cujo programa 
-re~I;znn1 :\~ rnil 1nar~tvilhas: -- :a 
imphnl·1ç,-,n no mundo do Estado 
t<·Ld,:.,..r,o ~,,vialisla. 

H,-,, p,;n,m. uma outra briga in
cl-s· 1\•t,1 e int<'n·ssante. tambem do 
inicio d0 nP. 7:sn10. 

._11ri<>r-ri1>rf '1<'tisou a maçonaria 
,i,· s0r :J for('a s•:per-g-overna1ne11-
t~ · r:111~:1dnrn da guerra. A guerra 
s,·•· ·, un: in~t rurnento para a rea-
1;7.J(:t:n dbs planos lia 8eita. O 
11·,,,, . ., Clhr. prí111eiro veneravel de 
,n-,• l ,,_j;i Alcniií. atacado por Lu
or· . /~ 1' í. n"'.spnnde? · --

-,:,; {,s, mPmhros <la loja de cam
nanha ,<A i:iz qtw se levanta so
lw, " Snme;,, depois de longas co
g-·t},~fit..,s, cheg-arnos à convicção 
doc C!'le é justamente em tempo de 
r;v.,,rra que a maçonaria pode es
pn lh~ r mais suas benemerencias, 
que 110ssa Arte Real revela seus 
ultimas misterios quar,do, com o 
ccração bi1tendo, o homem se a@ha 
em face eia luta. Não vemos nada 

SCIENTIFICAMENTI 

AS SUI.S FERmAs 
• Pomada secativa· São Sebas
tião combate cientificamente 
toda e · qualquer afecção cuta
nca, como sejam: Feridas em 
geral, Ulceras, Chagas anti
gas Rachas nos pés e nos 
seios, Espinhas, Hemorroides1 

~ucirr.aduras, /"Erupções, Pica
das de mosquitos e insectos 
venenosos. 

de contraditorio entre a guerra e 
a Humanidade ... 

Mas para nós, Maçons, a par-1-
vra Humanidade não significa ex
dusivamenLc a con.paixão tipo 
Schopenhauer, que se limita a 
aplicar c!taplasmas. Não, parE.. nós 
~ Humanidade é a vontade. de 
construir um conjunto segundo um 
plano para .:i; realização de um 
fim». 

Liguemos !stc com o que Leni-· 
ne ·dizia sobre a · neeessi(lade de 
uma guerra mundial par&. acabar 
com os ultimas . remanescentes "do 
espirita burguês. Liguemos com as 
declarações do fabianó Stafford 
Cripps de que o fato mais nota-· 
vel da ultima guerrii. não foi o 
esmagamento do nazismo, mas a 
marcha do mundo para a esquer
da. Liguemos com às palavras de 
Goebbcls, · no fim da gue\-ra, ao 
afirmar que, embora esmagado, o 
nazismo· venceria pelr. implantac;ií.0' 
dr socialismo na Europa . . . Ligue
mo,; tudo isso com as filas, cs ra
cionamen~os, as nac;onalíza.çôes, o 
dirigismo e outros fcnomenos pro
vocados pela gl.lerra. e veremos 
o tremendo proveito que as forças 

secretas tiram dessas hecatombes 
mundiais para fazer progredir 
seu plan.:> de implantação do to
talitarismo soei .lista unil'Crsal. 

i• :,': 

Isto com relação ac nazismo. Ve
jamos, agora, o quü se deu com 
o fascismo. 

LogJ que os camisas pretas 
galgaram o poder, correu mundo 
a noticia" de que Mussolini havia 
fechado a maçtmaria na Italia. Os 
eirculos chegados ao catolicismo 
ss assanharam. A propria Revista 
Internac_ional das Sociedades Se· 
cretas, de orientação catolica, de 
inicio embarcou nessa pista er- . 
rada. 

Eis, porem, .que a 29 de junho 
de 1931 Pio XI na Enciclica 
,·Non al:liamo· bisogno», ao denun
":ar a luta. desencadeada - pelos cn-
misas pretas contila a. Igreja, de-
dara qw, nunca a ação das socic
dadei; secretas e do socialismo se 
fizera sentir· mais fortemente na 
.Ttalia rio que durante o regime 
f?,SCista. que hipocritamente se 

S .. Pedro Fo.urier 
(Continuação da 5.a página) 

Ordem, reservou para si o se,vi
ço de enfermeiro. Tratar dos· 
doentes era-lhe uma defü.:a e 
com quanto carinho, com <!Uanta 
dedicação não se entregava a es
se oficio, por todos considerado o 
mais penoso! 

Muito maior, porém, era o zelo 
que tinha pela salyação das al
mas. Para reconduzir alguem ao 
ca~:i!:hn \~a fé e d3, \·!rlt;(!C pa;·~-;_, 
iort.o.lec<2r .outros 1~:1 ~;1·aLca l:u 
bem, Fourier não media facrifi
cios. A' conversão dos hereges, á 
penitencia dos pecadores á perse
verança dos justos, dedicava mui
ta oração,. muita mortificacão, e 
aplicava muita1, vezes o sanfu i;a
crificio da Missa. 

A arte cristã representa S. Pe-
' dro Fourier com um lirio e uma 

cruz na mão. O lirio interpreta
lhe a santidade, a inocencia d'al
ma, a crúz a penitencia e morti
ficação. Imaculada conservou li'ot1-
rier a inocencia batismal, fugin
d,i de tudo que a pudesse macu
lar. Sendo inevitavel tratar com 
pessoas do outro sexo, sempre se 
havia com o maior recato e com a 
maior prudencia. Era inimigo de
clarado ele toda palavra menos 
honesta e de modinhas livres. Co
mo vigario, envidou todos os es
ft..rços para extirpar na paroquia 
o que pudesse ofender a boa mo
ral. 

A vida de Fourier era a prati-
l. ca de penitencia ininterrupta. A 

almJ,entação era-lhe a mais frugal 
r,ossivel, e ainda assim tcma•:a 
uma só refeição por dia. Frequen-

' tes vezes entremeava dias de com-

pleto jejum. Tinha por indumenta
ria u1,1 habito de fazenda aspera 
e grossa. O leitó era uma taboa. 
Livros faziam ás vezes de traves
i,eiro e m,n manto abrigava-o con
tra o frio. Não satisfeito cem c:.
sai, mortificações;' sujeitava o 
corpo a outras rudes penitencias, 
até correr· sangue. Nestas. praticas 
todas, era a salvação da alma sua 
unica preocupacão. «Deus, meu 
f:'.cr .. h<;r. Ju.lga d1ferení..cn1e1}te de 
1:ô;.:. Lv111c::;;.,~; co~tu111a.va di~ei:; 
<,Si S. Paulo receiava ser conde
nrdo por Deus muito mais motivo 
tc1,ho pil.ra ,receia-lo>;-

Como prenuncio. da morte, Deus 
mandou-lhe uma febre violenta. 
l•'ourier, sentindo a ultinn ),ora 
Eproxilnar-sc, recebeu os Santos 
:0:.acramentos _com uma c:evoçào, 
que a todos edificou. Ora beijava 
ternamente o crucifixo, ora com 
OH olhos procurava a imagem de 
Maria Santissima, enquanto os ia-

• t,ios formulavam a piedosa pre
. ce: «:Ivl.aria, mostrai que sois mi
nha mãe. Como1 Mãe sempre Vos 
invoquei, não regeiteis agoia Vos
so filho adotivo». Pediu que· lhe 
re1;dissem muitas vezes as pala-· 
vra.s: «Temos um Deus tão bom!,; 
A ultima satisfação que teve, foi 
poder . celebrar ainda· a festa da 
Irr.aculada Conceição. No dia se
r;uinte, aos 9 dé Dezembro sua 
alma deixou esta . terra, para en
trar no reino eterno do Pai celes
te. A's ll horas da noite o sant.o 
servo de Deus fez por tres vezes ,, 
sinal da cruz e os olhós fecharam
se-lhe para sempre. Fourier foi 
canonizado em 1898, por Leão 
ÀIII. 
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propunha combater. esses dois;,fla
gelos da humanidade. 

E em seu numero de 20 de se
te1nbro de 1931 esclarecia a RISS 
em artigo de W. Lodge: - «A 
10 e 11 de agostc.. de 1931 apare
ceram em «L-d. Croix» dois impor
tantissimo,i artigos assinados por 
A. Guissan e dos qua:s se deduz 
que não somerite Mussoll.l'li não 
rompeu francamente com toda a 
maçonaria, mas ainda· era favol'a
vel ao Supremo Conselho, conser
vando, entre seus colaboradores 
imediatos, membros eminentes des
sa obediencia, notadamente Raul 
Palermi, Italo Balbo, Bottai, El
mondo Róssoni, Farinacci, Dudan. 
Se é exato que o Grande Oriente 
foi suprimido, conclue Guissan, 
não. é menos verdade que o Ducc 
não rompeu com . os maçons, da 
praça. de .Jesus (Supremo ·con:ic
lho). 

Podem dizer que . 11111 autor ca-
. tolict> é :,;t!~peílu. l-1a po!·e1u u111 
livro c0crit0 por iiiana hy;pu. c 
prefaciu.do por Lucien Le. Foyer, 
antigo Grão Mestre da Grande 
Loja de França. Tem ... ele por ti
tulo: «A franco-maçonaria italia
na perante a guerra e perante o 
fa:-;eísmo.,-. Diz· ela: 

<,;\Ia:,; passemos ·sobre a guerra c 
vejamos como, uma vez no poder, 
o sr. l'vlussoliní, as coisas se vol
·tam contra a lVIaçonaria, apesar 
do Grande Oriente haver colocado 
três milhões no:; bolsos dp ditador 
( para a marcha sobre Roma es
clarece um artigo aparecido ria' 
L1bre Belgique), e que os m,i,çons 

ocupem importantes postos de co
mando no fase,io». 

E continua Maria Rygier: ~ 
«Foi o Soberano Comandante e 

Grão Mestre da Grande Loja, Raul 
de Palermi, que qissipou as hesi
tações cpmpreensiveis (sic) do 
Duce e foi o principal instigador 
da perseguição da f~11co maçona,. 
ria, na esperapça qecepcionante de 
conter a proscrição a seu grado e 
d(' dirigir seus rigores contra ape
nas o Grande Oriente». 

Depois cie citar estes trechos, 
acrescenta W. Lodge: -

«Desta vez temos um texto? 
E com€çamos a compreender por
que Mussolini agiu de acordo com 

- a mais perfeita logica ao dis.solver 
a. Maçonaria do Palacio Justinia
no (ou Grande Oriente) e ao exi
lar seu Grão· Mestre_ Domizio Tor
rig1ani, ao mesmo tempo que 
con:;;pirava, sob a capa do Trata
do com o Vaticano, completar a 
obra política de Mazzini e de Ca
vour, depois de arrebatar à Igre
ja toda influencia religiosa sobre 
a juvcH~t.tde, para a ~nstruir, ao 
:,c:lt LaianLe, no ambiente pagão 
dos balilas». 

Isto já observava a denunciava 
um catolico . esclarecido _em 1931. 

Se de lá para cá aindi cresceu 
o numero dos ingenuos que acre
dltaram nos mistificadores agen
tes das ;orças do mal, isto .S sin
toma das .epocás dominadas i,ela 
apostasia -- ·cm que a voz da 
,·crdade é abafada pelo a.larido do 
eJTo ·· - cm que os homens deixam 
de crer no ve.rdadeiro Deus e em 
Sua Igreja, para cor'rer. atrás de 
fabulas. 
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Muito se arrependeu D. Di;liz 

da leviandade com que dera cre~ 
dite a tão vil calun:a, contra pes
.soa. digna <;le toda a' stta venera
ção. 

O príncipe Afonso tinha orga
nizado um levante contra o rei, 

';:eu pai. Isabel procurára. todos 
o:; meios para afastar o "ilho dos 
rJanos sinistros. Não obstante hou
ve quem acusasse a rainha de 
combinação com o filho revolto
s.:,. 

O rei, sem examín.ar a questão, . 
e.xr,ulsou a rainha do palac10, dan
ct-·-lhe por morada uma ca,sa de 
campo. Isabel apelou para Deus, 
que não tardou em patentear · a 
iuocencia da rainha. Desde então, 
1·ei11oú a mais completa harmo-

. nia entre os esposos, e Dmiz co
meçou a tratar a esposa com todo 
rt,speito e consideração. Caindo 
gravemente doente, Isabel não se 
lh(' afastou da cabeceira. Não só 
lhe foi a enfermeira mais dedica-· 
da. mas preparou-o C()m coclo o 
cüidado e amor para a rt cepçáo 
dos ultimos Sacramentos. Diniz 
moI'reu cristãmente. Isabel peci.iu 
().(]missão no convento· das religio
sas de Santa Clara, . cm t,:,oimbra, 
de que era fundadora. A:.; relig10-
rn,s, _porém fizeram-lhe ver que 
sua presença no mundo seria muito 
mais utii do que no convento. tsa
cd habitou então uma casa nas 
p ('Ximidades do conyento o co'. 
1:1eçou uma vida só de Deus, a ~cr-
viço d_os pobres e tlocntes. D 1 •• Hi,3 

,-

peregrinações fez a ComposteUa, 
11a Espanha; a pr_imeira, logo dr,. 
p0is da morte do marido, e a :,e
gunda por ocasião· dum jubileu. 
Esta ultima foi feita a pé, · e em 
companhia de duas emprt::ga<1as, 
ü,zendo as três romeiras a peni
tencia de vive1· de· esmolas que 
pediam. 

De volta da segunda pel'egrina
ção, soub\l duma guerra que ia re
bf ntar entre o filho Afonso e ...m 
H·! vizinho e parente. Isabel, que 
[](' Deus tinha o dom de reconci
liar animos exaltados e inimizades, 
pél~-se entre os dois litigantes e 
obrigou-nos a fazerem as pazes. 

Tendo chegado a Estremadura, 
Isabel adoeceu gravemente. Pre-· 
i;entinclo a morte, para ela sé pre
p,rou com todo fervor. Vestida de 
C!&.rissa, recebeu de joelhos o SS • 
V,ztico. Proxima a morte, d,m 
conselhos aos filhos, de• conservar 
:,_ paz e proceder sempre çristã
m ente. Entre as dores da doença. 
repetiu muitas vezes a ac,1l~to· 

, rla: 
«O' Maria, Mãe µa.s graças,-

Mâe de misericorclia, defendei-me 
c0ntra o espírito maligno e rece
bei-me na hora da morte». 

Isabel morreu em 1336, na ida
de de 65 anos. Trezentos anos d,;
pois da morte foi-lhe o ::orn::i en
contrado sem sinal de 'f'l)rl'UpÇàv, 

cxhaiando perfume delicio>'1c;1.slrno. 
Grandes milagres Deus se digno;,; 
fazer no .tumulo ç1e sua serva 

lia.bel foi canonizaá·-t pelo r',1, 
J.lo. Url!a,Ho Vllí. no ano de 10:1,c,. 

••. ,.,< 
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Paris, . centro ôa política mon~ial 
(Continuação da 1 .a pagir.ctl 

ra. O· fato de existirem 1•ntre as 
grandes potenda.s tiio prohindas 
di\'ergendas de opinião e int,·rl's
ses, o fato de que estas divcrgen
cias se manif<>stam dll ·modo tã-0 
dllsubrido e iinplltttoso, ttido enfim 
indiea um Pstado de tensão Inter
nacional qull faz pensar em uma 
proxima conflagração. 

A nosso ver, essa conflagraç.ão 
não é apenas provavel, mas qtiasi 
certa. Os fatos internacionai" an
teriores á reunião <1.e Parir; já o 
indlea.vam com tanta darPza qtH·, 
sob este ponto tlc vista, o malogro 
ultimamente Verificá.do ·na <'api
tai francesa pouca importancia 
teve, e hão veio senão confirmar 
uma conjectura que admitlamos 
como muitQ provavel. · 

Para nós, o g-randt' ·vàlor info1·
mati,•o do que o<'orreu enl t'arls 
consist11 precisarnentl· ,,rn mo,;. 
trar que a g·uerrà não 1virá logo. 
A tensão na Europa central con
linua. Os manejos sovieticos na 
Llrccla se tornam cada vez mais 
intensos. A agita.;,ilo social na 
França e na Jnglat<'rra assume 
gravidade sempre maior. Tudo di
ria que- nesta atmosfera - se
gundo a cla.ssica compara{'ão dos 
notlciarlos internal'ionais _; uma 
fagulha ba..stai"ia para fazer saltar 
o paiol. O que o sr. Moloto\.'. acen
deu não foi uma fagulha, mas 
uma labareda, · quando recusou o 
plano Marshall. F~ntretanto7 · imf"
dlatamente falando, a paz não foi 
p1>rturbada. Ningu<'m desensari
Itto1: armas. };, 1wlo contrario, a 
França, a Inglaterra e os J<;stados 
Unidos se puzeram a concertar 
entn, .si um vasto plano de eco
mHnia de paz, c>omo qui-m está 
bem persuadido qne a gu<'rra n:1o 
virC hoje, 1wm amanhii. 

O mesmo fez a Russia. O sr. 
l\lolotov acolheu-se tranquilamen
te atràz de s'ua cortina de at;10, e, 
já agora bem certo de que devc·,rá 
viver sem o apolo amel'icano, tra
ta ·de otganisar a vida N'onomi<'a 
<lo perloclo de pa-z, contando ex
c}u,;ivamente c01n os recursos Peo
nomicos de sua terra, e dos paüws 
por ela ocupados. 

Existe, sem duvida, uma funda 
linha de trincheiras separando os 
dois grandes· grupos de 1,pvos 
comunistas e anti-comnnist:ts 

l 
<'m que S(1 dividt- o mundo de hoje. 
Jk um ,. ciutro lado Ua t rinchelra 

1 
porú1u, os eomhatPntcs curain s1u1H 

1 
frritlas, r1•staüram sua <'<·onomia, 
t· rcorganisa.m sua vith1. 

l Esta (i a rl'alidatle 1•videntP. 

1'01· mai,; exlr:wa~an~c que pa
reça, o malogro da eonfcrcncilt de 
Paris não serviu para precipitar a 
guerra, mas para explicar ao 
mundo como se orgunisará a paz, 

Teremos dois grandes grupos de 
potencias; grupos 1aeo1og·1cos m• 
nm lado, economfoos do onti·o. O 
grupo comunistá será economica
mente organ!sado cm fnnç.ão da 
Russia. Em outros termos, todos 
os pequenos. patses do mundo rus
so funeionarão como apetrechos e 
,·mnpll'1111·nto,- da lnJf'ns:t tnaqulna 
et•onornic•a, dos soviPts. O grupo 
auti-comnnista s<>rá econornica
mcntc organisado rm · função dos 
l!:stados Unidos. Inglaterra, Fra.n
~·:t, Italia, ·.Alemanha· branea, Ame. 
ric>a Latina, tudo bto protluzir:í. 
r 1•011sumh·á de a{·ortlo t•om os mo
Yinwntos de sh;tolP " tliastoli, da 
\Vali Street. 

Da <'onfnencia 'de Paris, pelo 
proprlo fato da rutura, acabam 
<le sair c>omo qtw dois supcresta. 
dos, ,!ois Levhithans, <'O<·xistintlo 
num mundo só. 

Enquanto estes dois super-Esta. 
dos tiverem sua atenção pr!(lsa na 
tan•fa de _se org·anlsarem a si pro• 
prios. (~ dr1 cont·!·Ptisar sua propria 
t~xist,,ncia, n g·ut-rra não snr:i unt 
JH•rlgo lminPnte. 

1'-io .dia em que> esta tarefa prc
lin1imH' estiver pronta, eles luta
rifo 1•nt I'<' si. :-.l'rá a g·urrra de 
19.;2 \ 011 19/iií. O (JUP sÍ--r:"t e111ã11 
do tiumdo'.' ·. 

E' n;ta gllN'J'a. <111<·, amhos o;.1 
super-J<;staclos pstão preparando 
no misterio de seus laboratorios. 
cn1111anto em suas rrpartições ad
m'inlstrativas e. flrianc('il'ns organi
sain 11. paz. 

1,;, P!ll ultima analise, os ho
mens que fahrical'<'m as melhor<'s 
bombas terão a ultima palavra. 

Ou, melh_or, não. A ultima pa
Javrà será de Deus. Qual será 
rsta ulthn,a, 1,ala\'ra de Deus, dian. 
tP do dc•lirio tln. hnmanidmle t'n
louqueeida '? 

leão XIII e o Apustola~n ~a Orn~ão . 
1. -- «O Apostolado d2. Orar;io 

é uma obra tão . bela, e une a uma 
extraordinária fcc::ndi(1:.1de t~~-:-;:-i 

Lal silnpHcic~ade, que.,. n1~n~c:e <·cr 
Lamente tôda a proteção de Auto
ridacle eclcic;iúHtica. !<:;Hlou collt,•n
te com vé-lo implanlad() <'!ll mi
nha diocese, e não ccssan,i de pro
movê-lo. Palavras de Leão 
XIII quando Arcebispo dl' 1 ·en1.,a. 
em carta ao Diretor do Mernn;:;·ei
ro italiano do Cora,ão çie .Jcisi:s. 
(]867 ), 

2. - «O que prova quão ngr,1-
dável seja a Nosso Senhor P9Ha 

,:anta Associação de oracâo e zí.'
lo. é a cópia de frutos qne tem 
produzido a sua vasta 0 rúpida 
propagação·... Dese_iam<,s muito 
ciue o Clero e o Povo desta clíoec
;e conheçam, apreciem, abrnccm 
o Apostolado e suas práticas - .. 
E' 1ntençfto nosfw. que to, 1os o, 
Párocos e Diretores de A~Hocia
<;ÕC's Pias tratem de introduzir 1: 
cultivar em suas Paróquias <' h 
mandades o Apostolado da.· Ora
ção». Palavras de ;Leão XIII quan
do Arcebispo de Pen1sa, <'IU 11,rn1 
nastorul ( 1868) , 

!t -- · Se Moisé~ l'Olil sufts ora
<;ões, freqnentemei,t0 sw;teve '-' 
t)raço de Deus, frrítatlo contra " 
povo rebelde; se levantando as 
mãos para o céu, desbai-a,tou os 
Amalecitas, que combatiam com 

Josué; se, á voz de Samuel, cla
mando ao Senhor em favor de Is
rael1 os T"i1í;-;tc ·~ts fo1·arr .. e;~rgt:-!.r. 
rcjo.d<i:·;: r~l; o profct.é\ Blin:..-:;, con1 
,euas súplicas, obteve uma chuvrt, 
qul\ havb1. tr·<~s auos e 1neia nfln 
euia. na te1'1'a; :-;e a ora,:ã(. d(' .) l)a
cI1a~, _en1bo1·a pe<.:<:1.,Jur, poudp li
Vrar ls1·ael do jugo de Hazael e 
ele Benadatl reis ela Síria; se. mai;: 
tarde com a invocação d;, Majes
tade di\;ina. o~ inimigos do nome 
c:ristií.o foram tantas vezes venci
dos: tendo o mesmo Cristo dito 
,. Quodcumque pcth·ritis Patrem in 
nuniine meo. hoc faciairH; ó com 
muita razão que 1'C apresenta glo-
riosamente ot·nada elo nome cie 
ap(mtolado essa Associaç.ii.o de 
1.Jrat:ões, a qurtl pede com perse 
,·erança ao Senhor de renovar, nas 
atuais necessidades da Igreja, as 
r.mravilhas realizadas pelos Após
t()l0H, e nào raratnentc. n Seguir. 
por l10m0ns apostólicoN: que <'ll', 
s(• dlg:nc, <·01n .seu poder. aterrai' 
as rôrça,c do inferno; qtw ék dis
sipe os esforços da malicia hu
mana e da impiedade; que êle es
clareça as almas, ofuscadas pelas 
trevas do êrro; que sejam· refor
mados os costumt's; que .os mi. 
i1istt~o~~ sagradoB st;jnI1l. aninuulo:-, 
por 1,r11 zêlo ardente: q1w a plefü,
dc floresça por tôda a parte, e 
que a Igreja. "ab orr.nibus adver
sitalibus expedita, secur:a Domino· 
serviat libertate». Leão XIII, no 

para -~s suas viagens de Bragança a Capital e vtce~versa sn 
vam-se dos confortavei, .0111bui,- da l'!:MPRESA AUTO-

VlAÇAO BRAGANÇA - e oercursc e tettc em três nora.~ 
PAR'.1'IDAE OE BRAGANCA PARTIDAE DE. SAL PAUl..C 
Dias uteis: 1.0C e ló.lo ao- Dms uteis · o.4:- f lb.4b ao-
mingos e teriaO<JS' 'i.4b e 18 m1ngos e fertaao~ o.4b e 14.lb 

Ponto em Bragança: Ponte err Sãc PauJo 
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breve ao PailrP Ramierc (2:{ Sct. 
1à78j. 

L - «Sim, é-nos grato lembrar 
• termos, desde quando quís á Pro

vidência confiar aos nossos cui
dados o govêrno de parte do reba-
11ho de Jcsús Cristo, julgado dever 
do nosso ministério pastoral pro
porcionar aos fiéis (JS mais efica
:~es meios de salvação, entre os 
quais sem dúvida ocupa o pri
meiro" lugar a devoção ao Sagra
do Coração ·cte Jesús, Quisemos, 
portanto, e com particular man
damento determinámos, que se 
fundasse em Penrna a Pia União 
do Apostolado da Oração, nomcfr. 

· mos o Dit·etor, e ardentemente re
l'nmendámos essa i'1stitnição ao 
zêlo dos Pámcos, a fim de que a 
introduzissem e.ntre os fiéis a êles 
,·oníiadós»·. Leão XIII, no discurso 
dP n rle Nove~bro de 1879. 

,,. dtepresentais 
das associações mais 

aqui unm 
caras ao 

Nosso Col'ação, o A.postolado da 
Oração, planta nova que hoje em
beleza e alegra sobremodo o jar
dim do divino· Jardineiro... Um 
outro motivo há que aumenta o 
Nosso afeto pàra convosco, e 6 
que vós sois apenas os apóstolos 
da oração, mas duma oração di
rigida ao Sagrado Coração de · J e
sús; e, por isso, singularmente 
própria pai'a inflamar as almas 
num:\ dcvoçíl'!'l que hoje se pode 

QUEDA DOS CABELOS . 

SNRii /\S!\,~,Ál~~TE 
Ao fazer reclamações, reformas ou mu· 

dança de endéreço,. queira enviar.nos o ende. 

reço complP.to ,;onforme acha--se impresso na 
""-' 

margem do seu jornal, intiusiv€ o A. seguido 
' / 

de um numero, afim de tomarmos providen· 
~ia .. urgentes. 

__, ~ .,.,. ... ,,..,, ,,,,.,~.,,-,_.,~.,,;r./Jrl.-",.w•------:-----------------

dizer um caráter distintivo da 
Igreja, a área de · sua salvação,. o 
penhor do seu triunfo por vir, o. 
Lão XIII, no discurso de 11 de 
Outubro de 1893 aos délegados do 
Apostolado da Oração. 

( Do «Lar Catódico»). 

& REINADO DE CRISTO, NOSSO ... 
(Continuação da ultima. pag.) 

do que afirmira, a menina roi 
submetida pelo Paroco a um no
vo exame de catecisrr.:i, do qual 
se saiu já agora magnificamente. 
Maravilhado com o que presenciá
ra o Paroco elevou o teor de suas 
perguntas, enveredando pelo ter
reno da teologia, em que a meni
na se mostrou igualmente versa
da! 

De tudo isto concluiu S/ Excia. 
i Revma. que devemos lutar com 

crescente ardor pela difusão çto 
Reinado de Cristo e de Maria nes
ta hora tragica da civilização 
cristã, em que· o Céu e· o mferno 
estão visivelmente empenhados em 
luta gigantesca, tendo como cam
po de bataUia a hµmanidade. 

O JúB!LO DA ARQUIDIOCESE 
_i (Continuação da 1.a pagina) 

Universidade Catolica, ao micio 
da assinatura dá Carta constitU• 
c10nal, repique solene dos linos, 
"m todas as igrejas, de mela em 
meia hora, até o fim do ato; '-à 
noite, em toqàs as igrejas, «Te 
Deum» em ação de. gràças, sendo 
que, na Catedra.l provisoria será 
cantado solenéménte e, «Te beum:. 
oficial oelo Cardeal Arcebis~ 
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a Reina~o ~e Cristo, nosso ideal 
Publicamos. Lo jc. ,1 cxeelent~ 

,a lestra que o 1--ieYmo. !<'rei. A ta
.asio O. Cann., Prior do Conven-
,, do Ca,·mo .>roferiu em .u1na reu

n;ão de re(latores. UlL'-::iliare;; de 
rt>dação e pessoas amigas desta fo
lh«. reunião essa realizada no dia 
J :l r. fl. naque,e me,ano C0nvento. 
~ob a prE'sit.lencia· ele honra do Ex-
n1c,. · H .. ev1110. Sr;r. Don1 CeralJo C1l· 

Proença Siga ucl ~- V. ll .. Bi;,rn ,;,, 
J a,·~r·f':'.inl10: 

[:1:eil1 ndo esta palestra que prc
t,-n,:c S<'I antes um estimulo do 
c1u,) um <>srudo profundan1ente 
(';er.'.:ifieo lê · muito menos !itera rio. 
de\·~r11of:. etn _)rimeiro lugar ben
di?.Pr a Providen<'iH Di\·i1w qu<' 
t'e7, c0inridi1· com tanta fE'licida
cl,· c,:<t3 reuniflO intima dos ami-
gos e colahorndores do LEGIO-
:;-.: A.nro com a grandiosa F'esrn 
Lilllrgia de hoje. rleclicada 30 S. 
< ',,n; ,).o· d<> .J csus. Pois esta feliz 

huma.na, que ao vêr a dor, a mi
seria e martirio se sente institiva
n.ente impelida á · comiseração e 
desejo de consolar a vitima. Quan
to mais então quando o homem 
se convence que ele mesmo pol' 
suas faltas foi a caúsa elo sof)'i
rnento alheio infligido no mai,: 
nobre de todos os coraç6es. 

Explicada pois ;,, natureza d.i 
Dcyoção ao S. Coração, vejamo;. 
agora seu objetivo, sua finalida
de. Pois bem, O objetivo dest<' 
('lllto é querer o que Cristo quer. 
o cstabelecimentq .elo Seu Reinado 
E'm todos os coraçõe,:, cm todos os 
lar0s e em tddas as nações do uni-
1·erso. Coincide poi.~ com a pro
pria finalidade ela Ohta Redento
ra do Verbo Incarnado, a Salva
r:ão ele todas as almas, pela con
quista amorosa ele todos os corn
ções. Cor .Jesu, Rex et Centrum 
amnium cordiam. Cristo de fato é 
n.ei no isenticlo mais exato da pa-

,, r:·o,·idenrial coinckiencia nos lavra. relo SE'U preciosissimo 
o.\,1'<'·r-e a onortunida(]e dE' dedi- ' Sangue resgatou a humanidacle 
t:t. r-r~ 10s ll)1S rnomento:=; a reflexão 
Sq!):·e o S. Coração cte Jesu.s, Rei 
e t:0ntro de todos os corações, em 
c1,,r-...,~n de c·ujos sagrados direitos 
. p: OJ)rio ,.LEGIO~ARIO se tem 
b;, ,:'cln con;,tantemente, de aeorclo 
com seu lêmn: ,,Cristus hel'i nc 
lwdif'. Irs<' et in saecul:, . 

\'ejarnn,; pois o que 3 Sant;i 
l~/!'eja na T'eo1ngi:1 flng1n~! tic-~1 no:-: 
ensin:1 nce1'f'3 do S. Co;·acâo d0 

O Coração clt> .Jesus .. objt>to da 
no;s,o,a dt•voçi'to, é o p, oprio ,·01·a
ção carnal do· Verbo Incarnado, 
coP10 a parte mais nobre elo SSmn. 
Hnm1c'nidadc hipostaticarnent<' uni
:!& a Divindaclê na unidade d:1 
Pessoa do Verbo Incarnado. 

Pois o Verbo Eterno, 2a. Pesso:1 
õa SRma. Trindadi,, incarnada a
fim de poder realizar a Rectençâ,-, 
da humanidade, torn:ou a natu
reza humana, unindo-a tão inti
mamente á st1.a propria natureza di 
vina que o Verbo Incarnnclo é na 
l'ealiclaclc um, unico sêr perfeito. 
11 bsolntani.ent.e indiviclual ('Hja per-

toda qne d3 direito lhe pertence. 
~Ias Crist@ quer que todos os co
rações lhe pertençam voluntaria <' 
<>spont,nneamente, atrahiclos e con
quistados por Seu infinito amor. 
ll:' neste sentido que elevemos in-
terpretar; seus convit0s i nsisten-
les e amorosqs: -,;Vinde a l\-Iim 
todos Yós qu<' c1;tais a11itos e sohre
,·arep-a<los <' T<~11 vos aliviarei:?. 
.1,;·e11 :iugo e.~ su~n·f' (\ n1('1lJ fa.r<lo é 
lt:ve-:·. 

Pai a realizar eficientemente o 
. seu programa de conquista ele 
1 todos os corações Cristo instituiu 

a Santa Igreja· cuja missão é exa
tn.mente mesmo que do r.roprio 
Salvadbr, a salvação almas, a con
quista cte · todos os corações não 
com as armas, nem a fio de espa
da, mas pelos meios poderosos na 
orclem espiritual é sobrenatural 
que Cristo leg0u á Sua Igre,ia. 
E,i.nte:, praedicate omnes gente:s. 
Ide e ensinf\e a todos os po•,·os. 1,;· 
pois pc'la eYang<'ii7,ação dos povos 

! 
1 
' PALAVRAS DO EXMO. 

001rn liclacle é diYina. Pcrfe<'tlls Deus 1,:11,·c,.,.atlas r,orn uma <'aloro~a 
perfE'ctus homo. como resa o Sim- ,s<L!va de palmas as palavras do 
bol0, atribuído ao m,eu glorlo:so ilustre :sacerdote carmelitano, fa. 
pa,ll'oeiro ononrnstico. -Pois bem. lou o Exmo. nevmo, Snr. Dom G1•-
n<'st.a Hurnaniclade ahsolutamenrl' rn1<1o de Proença Sigaml. 
per,.'eita ele Cristo, o Coraçi'to é O Sua Excia. Revma. começou po1 
:il'gàD n:rlis nobre do Corpo San- a.gr:1d1ccc e felicitar O Revn,o. 
tis,aimn cio Rcctentor. atravéz do F'rei Ataúasio pela sua excelente 
qual a alma humana ele .Jesus ê<' .eonferencia, expressão ela estima 
,.,,rl<'.te (' se manifesta. Ei,te .mes- ele s. Revma. pelo d,EGlO~A-
mo Coracâ0 de .Tesns é portanto o f.UO.·. S. F.xcia. H.evma se sentia 
re•·tr0 A psieologico da vida rk bem naquele ambiente de piedade· 
Cristo segundo a ·natureza huma- e ai-te cl0 Convento do Carmo. am-
11'..l " a sédc vital de todos oi, sen- biente que fala profundamente á:s 
timentos e afetos. Pois sabem0s almas. A Igreja possue de modo 
q11e Jesus de fato se alegrava, :,e inexcedivel a arte de criar, por 
entristecia, amava, sofria e rea- meio de elementos sensíveis, uma 
·.izava perfeitament<' t.orlas as 0 P<'· atmosfera que to<'a o coraçfw hu-
rn.çôes psicologicas <ia naturez,1 mano, e O <'duca no amor <' nn 
ht~n1ana. aR~-;im eon10 tarnht~n1 ª·"' ~. prn..tica das virtuc"i.e.~ cristâK 
o: ,i·ações fisiolog-iC'n:s ele ,·orne!'. ConsicJerada sob este ponto d,, 
·,ehE'r, dormir et<'.. Todns estus 
atiYicl'arlE's porém eram verdaclei
r:1 mente clfrina;; por(]ue E'rarn ato., 

Pessoa cliviw: 1(0 VE'rh0 fn-
c:1.1-ri~.tl0 reaiizndoR mecliante. Sw, 
Sf-4. Ilun1anidflcic r açõeH ten.ndri(·a~. 
ji·:ino-lrnnrnnas). De:st'artc torna-

11c bem <'1?"1·0 que o <'Uito do S. Co
r,J· · n de .f e,;us é <'lllto ele Latri8. 
p, • ,; ;o ,,nlto de a cloração prest:n · 
cln ,, Pe~f'mi ·divinn cio Verbo ln
:-~·:· :1sdc\ n~:3~ c:om um carc1r-tf>r 
:cdn p2<'ulinr qtic constitue jus
:a. ~;:-11tc a ine-=nvel g-randéza e o 
imen1:0 va l01· do Culto do S. Co
rr, •:,; o ,if .Jesus. 

:-,.::, cln·oc;âo ao S Coração ,i,, 

ft>,·,:s n.t\n~imo1,; , l'cssoa ni·.'ir::< 
:.:h V ,,rb0 Incarnado, portanto n 
·:p ,,,1,.;o Deu,;, mas atravé;,: rln 
·;pn"U" mais nohr<' da ss.· Hnmani
_·d:;,]ç <ie Cl'i~to, cio mesmo modo 
:cc. ,:0 Deu;; VE'io n n6s ·em ornem 

':1:~·<:l'í'fl. O Coração do Jc;i1rn é pc,r· 
;~ inn a \p<:rcl::t<leíra ponte de liga -
·:ü t'IHI', o Creador· e a criatura. 
)?l,IP ~e E'!lCOJltram 110 amplexn 
, a.:,. pe1·ieito elo n1ais puro amo1. 

E-.: como se ninnifesta nE'ste subli .. 
n,t: ,·uito. o valor psiC'ologil'o dn 
clev ,1 ftr, ao S. Coração de Je. u~. 
c11jn nrntica mais perfeita <·orn,i"
t· 0111 útos de 1eparação, desa
f.c·a ,·ü e ronsolo, Ui.o ele acordo 
:orn a nossa condição humana. 

nois com0 a Bondade Di\•ina 
1::i.i ao encontro das necessidade$ 
.,.ais le~i.timas !óia ng1m1. u.tw.-ua 

vista, a .formação· do ambiente 
um. elemento poderoso para pro
moYer a salvação das ·almas. E. 
por isto me;.rnó, combatE'r o nüÍ11 
ambiente é impedir gue as almas 
se percam. Dá-se com os precoitos 
,la moral o que se dá e0rn os ,ia 
f:rlueaçâo. A pessoa habituada a 
um ambiente ecluc·ado pratica :t,, 

r,egras de policlês com natural\da .. 
r!e, o qua:,i sem o perceber. Pelo 
<:ontrarío, 9. pessoa habituada a 
iunJJiente •:·:-tico só executa ,•,i.•:: 
c'1ficulclade, e nuiit.as vezes ce nc,
''º .imperfei,;'), o que mand& a e it: 
.•,J:ão. As.Ln, a pessoa h<i oituach 
c.1 ~~111 ambiente 1noralmen'~C- i)~)L. 

.-ente afinidadE' e propens,í(, J:['.'"' 
l" idn quant< ! é bon1: e as 11es~0:~ .-.. 
,1".iJ;t.\1'.Fias a maus ambiente,:i ~PL 

1 C'l!1 estranhesa "' deflagrar'" c-:11 
,·,la<:'" a tuclo quanto é o, 1,:. 

ls:.c, posto, a reale;,:a ·lQ ~:},-
·~ 1.·c1,1 :c· CoraGÜ.o de Jesus, ti°i.J eto~1-
1. -mente E'Rpla.nadn pelo !l,,vwo. 
, rei Ata·na, io, deve ser m, :,,,. ren.:C'· 
z:, ao mesmo t<>mpo inclil'idual , 
socià.l, isto é, deve sujeitar . ao 
><t'll imperio não :só. a;; alnrns 
,as os ambiontes. 

En1 tudo quanto se r,: 1,,d')J\:t. 
('0111 o Sagrado Coração d<' .Je·rns. 
, ,:he a Nossa Senhora . .un1 pape] 
pi'i,ilegiadc. Nossa Senl<.c,ra: r, 

. qt1em o Bemaventurado Grignion 
de Montfort chama «o gr>J.ncle ge-_. 
n<,f'al dos exerci tos de . Deus>., 1 r:1r. 

lwta<lg fôle l\i.QQQ tQrJ.g partiC\+la'!:" em 

qt1e a. Santa Igreja se clesempe· 
nha da sua missã.o, usando paz·a 
este fim de todos os meios hones
tos ao seu alcance. 

.E neste apostolado da Igreja. 
todos os fieis são chamados e 
convocados a desempenhar o seu 
papel de cooperadores e cola.hor-a
dores, cada um de acordo. com suas 
"tAiciões e seus talentos. 

E' pois neste sentido, meus ca
r-os amigos, que deveis encarar o 
vosso apostolado ela Boa Impren
sa, como uma verdadeira coope
ração com a Santa Madre a Igre
ja na sua missão ele estender o 
Reinado de Cristo, conquistando 
almas para o S. Coração de Jesus. 
Sublime e pois vossa vocação, 
nobilíssima a vossa missão e mui
to mei-itoria a vossa atividade. 

Cada um no seu setor,. redator. 
revisor, articulista, escritor, pro
pags,ndista, etc., exerce um. papel 
importantíssimo no apostolado da 
boa Impre2?fa, realizado pelo LE-· 
GIONARIO. Poii; o LEGIONARIO 
_ni;í.o é sinão um grupo ele homens 
e mulher·es animados pelos mesmos 
ideais da,. propagação do Reinado 
de Cristo, .ideias que se concretic 
zam semanalmente na edir:ão ele 
um orgão de publicidade. 'atravez 
do qual pregam a Cristo, defen
dendo-O, :fazendo-O conhecido e 
amado, realizando assim o i:,~u 
lema; Cristus heri et hodie, Ipse et 
in saecula. Continuae pois, caros 
amigos, vossa nobre . tarefa com 
ardor e entusiasmo, Não desani
meis peran'te as dificuldades e os 
obstaculos que se vos apresentám, 
nem· mesmo permiti os (racasso~ 
aparentes que porventura vos ame 
clrontarem, pois no apostolado pe
la, extensão elo Reinado de Cristo 
não e:,:;iste fracasso por paradoxal 
que isto pa-:-eça. . 

Porventura a aniquilação corn-
1,1cta de CriRto na sua l\forte foi 
um fracasso? Pois bem, lutemos. 
t.rabalhE'mos e nos :s:frrífi(1uemo,; 
pela causa de Crist.o. 

BISPO DE JACAREZINHG 
:,nssos dias cont1·a. as 01:tt ... 1.~ .• r:"..aü, 
,LitV.8 C impetuosas CIO (Jl1C' "11111'~3, 

da impiectaclc. A historia conta 
os feitos de ·muitas ,rainhas anti
gas que, em épocas de revoluçãc .. 
desda.m as escadarias de :seus p;i -
:a<'ios para apl:;icar com o· espwn. 
dc-{ <' doçura de sua magestacle ru, 
multidões desvairadas, Em nossa 
época, Nossa Senhora desceu 1·'.t

rias vezes de seu trono celeste pP.
ra. falar {L humantclade transviadn .. 

Para isto, e,icolheu especialmen- ' 
te a nação francesa, ,,Primogenita 
da Igreja» . rudemente assolada Pe
los vendavais revolucionarios, Sa
lette Lourdes, sã.o os dois pQntos 

. mais luminoeos cio glorioso itine
rariô de Nossa Senhora. pelas ter-
ras de l<'rança, conelamanclo 0 
mundo a expiação e .emenda. A 
g: a.nde familia hispano-america
na foi visitada por Nossa Senhou1 
em l'.,'atima e o grande apelo 'ma
riano ele l<'atima se cst~1deu sob1·<' 
as terras traclicionais da TJJeria e 
o;; vastidões da America. Estes 
apelos, contudo, não :foram smao 
müito incompletamente ouvidos: 
é esta a. razão porque Deus, 11.w 
j,: visitou o mundo com o flagelo 
de duas conflagrações mundiais 
ameaça submergir~no8 em nova; 
catastrofes. 

A· Santa Igreja é exh·emamente 
prudente no que diz respeito a· re
velações privadas. · Feita esta. res
salva, não será si.1perfluo lembrar 
que, recentemente, se deu em Bo
lonha, na Italia um fato 'digno d<' 
menção, fato este difundido na 
imprensa catolica daquele país. 
Havia uma menina, em um . dos 
cursos de catecismo daquela cida
de, de desenvolvimento intelectual 
tão rudimentar ,que jamais foi pos
sivel ao Paroco ensinar-lhe a mnis 
simples das noções ele Religião. 

Certo ctia, a menina procuroll 
o seu Vigario e disse qtle Nossa 
Senhora lhe aparecera trajando 
ele preto e aparentando profundn 
tristesa. Declarara a Virgem San
tíssima. que novas desgraças amea
çan~ ª. lluinanitfade, e disse que 
um dos pecados que mais ofende;n 
a . Deus em nossos dias é que ~;1-, 

esposas se esquivam aos encargo:, 
ela .maternidade. E,.· como prova 

, couQI\ll na ?~ª pa.rina 
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A Orrlem ae N. Sen~ora da Conceiéâo 
A Ordem militar de Soss::i. S•,

. nhora, da · Conceicão ele Vila Vi
,;osa, instituiu-a d . .Jo:.'i,) VI. Ali,;. 
tado com. sua :Mãe na· Çonfrariá 

dos Escravos da Conceiçii.o, niou 
por decreto de 6 de Ji'cvc,rciro 00 
1818 · a dita Ordem e à 1 ü de Se
tembro ele 1819 saía n•) tll•J J~ 
.Janeiro o aJ·;ar:l. am·o,·ondn os r.0 -

tatuto·s e mcdallia;. 

O DJ:<";OU.ETO DE CJ.a,ACAO 
O Decreto :·e;:;a,/a dê,.te inoJt'. 
<'fendo-se ce 1dJl'ado ,,. <lCt<> :;o-

1-ene da minha acla1n1.1;ii,,, ,1'a :,1:
f'Cs.:;ão eia 1... ~oroa dô.2.n.:t~r; f!.oinú:-s · 
e reconhecen. -,, sel' gToça úo Dct:~ 
Onipotente o uma 1,-,.!rrcs,1 pro. 
teçfio da Providência, q110 de
pois de tanrns perig0;cs ~·;1~1 sai~ 
vado a ::\-Ionarquia: e querent.lo 
que fique perpetuada a memória 
de tão extr-aordinárío,; sure,;sos e 
à devoção que consagro a Sossa 
Senhora da Conceição. ir.vacada 

· Padroeira dêstes Reinos pelo Se
nhor Rei Dom João Quarto, me11 
predecessor e avé\: tenho dete1'· 
minado instituir uma Ordem :11fi. 
litar da C0nceição, de qu~ :icar:1 
sendo Cabeça da Ordem a Ca
pela Real de Nossa Seni1or::t da 
Conceição d0 Vila Viçosa, na .Pro
l'incia do Alentejo; e ter'l a,s 
diferentes ordens de Grã-Cruzes, 
Comendadores, ·cavaleiros e Ser
ventes, em número prefb::o, como 
se expor:\ nos Estatutos que llle 

. hei de dar; sendo as Grã-Crttzes 
destinadas para titulos, as Co
mendas para. os que tiverem 
Filhamento de Fidalg·os na minha 
Real Casa e sémelhantemente as 
mais condecorações. A .lvLesa · da 
Consciência e Ordens o tenha · as
sim entendido; e formaliza11Cio. os 
estatutos e mais providências 
precisas para a sua execm,ão, .os 
faça subir em c·onsulta à. Minha 
Real . Presença. 

' Palácio do Rio de Janeiro em 6 
tle Fevereiro de 1818 -'- Com a 
Rubrica de Sua Majestadet ('!). 

OS ESTATUTOS 
Os Estatutos apareceram no al

vará. de-10 de Setembro de 1819. 
<:>111 que D. João VI conside1'ava 

,1s muito frequentes e conhecido~ 
1Jenefícios que a Nação Portu
,;uesa recebeu sempre do patroci
nio da. Santíssima Virgem da 
Conceição, em tõdas as épocas 
,.,rriscadas da monarquia, de ta! 
:11aneira que El-Rei D. João IV, 
por decreto de 24 e Carta 'Régia 
de 25 de Março, se lhe constituiu 
feudatário e a fez· Padroeira do 
Reino, cgntinuantlo CQPJ. a mesma . 

) 

devüc;âo J<::l-Rci D. Petlro 11, que 
. "111 1694 confirmou a Confraria 
dpR 11:scravos de Nossa Senhora 
ria Conceição, erecta na Ig·reja de 
Vila Viçosa, e :@-Rei D. João V 
que por carta Régia de 12 de Ko
,·en1.bro de 1717 mandou celebrar 
a mf)smn. festividade com tôcla a 
pompa; E' D. Pedro III engrande
C'E'U a real Capela da Conceii;ão 
no Pahí.ciü de Bemposta, que ti
nha s::lo erccta pela Rainha D 
Catarir.:i., da Grã-Bretanha, quan. 

· cio se ?"l'C'Olll~u a Portugal: e a 
Rainha, D. MaTia I que em 1,GJ 
se ali8tou na Confraria dos Escn1-
V08 da ConC'cição, como fez o mes
n, o D. ·.João VI ainda pr:ncipe eir. 
176P. . 

A Capital ela novà Ordem tl'a 

Vila Viçosa e o deão da Capela 
real desta. vila. era o comendador 
nato ela Ordem e os .cónegos prior 
e beneficiados desta coleg~da, e 
o,<>, da. Mesa da Corporação dos 
Escravo~ seus cavaleiros natos. 

A insígnia desta ordem é uma 
estrêla grande de nove pontas es
maltadas de branco e arraiadaR 
de ouro, tendo nove estrêlas pe
quenas do mesmo esmalte, colo
cadas sôbre o:, raios entre cada 
11111a das SU(!-S póntas e decorada 
<'om a coroa- real sôbre a ponta 
superior. Tem no centro, em cam• 
po de ouro fôsco, a saudação an. 
~élica em. cifra de ouro polido, e 
em circunferência, sôbre faL'W. es
ma.ltada etn azul claro, a legenda: 
Padroeira do Reino. . 

A Ordem ele Nossa Senhora ela 
Gonceição era composta de Grão
.:\Iestre, Grã Cruzes efetivas e 
h~norárias, comendadores, cava
lc1ros e serventes, sendo grão
:\Iestre o rei ou a rainha reinante. 
Tôdas as pessoas reàis ele um e 
outro sexo eram sempre grã
eruzes- efetivas da mesma Ordem, 

Todos os. galardoados com esta 
Ordem. geviam defender o misté
riô da . Imac:ulada Conceição. o 
manto . branco da Ordem era igua 1 
ao das ·· outras ordens militares, 
cingido com cordões azul-clarc 
e com a insígnia bordada sõbre e 
ombro esquerdo. · Os que tinham 
manto de outra ordem, punham 
sôbre êle a venera. da Conceiçfto 
~t . 
.._,-.._. 

(1) Cit, em Pimentel - Hist 
do Culto deN.a S.a em Portugal, 
pága. 325-326. 

(2) Cfr, Poriuga.l, dicionário 
histórico ..• verbo Nossa Senhora 
da CgnQei~ão de· Vila. yiçosa.. 
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.Plínio Corré:\a <ie Oliveira 

A sem.'.l.na passada foi talvez ~, 
mais importante de post-guena. 
Ela consumou a separação do 
mundo contemporaneo em dois 
grandes blocos ou sistemas, sepa
rados entre si pelos interesses 
economkos, pela· rivalidade no
liti®; e pelo abismo dai; divcr
geni)ias ideologicas. Xão ha mais 

U 
d ,1 t n ·1 dl I O .ATEISMO NA ZONA 

ma uranue, ua a ~ara a ití~UlulOCese ! es!;:~;~t~:I;;~~; 
.. 1un mundo, mas dois mundos. As 

nações que vivem sob a influem
eia do plano Marshall con,stilucm 
nma humanidade_,., As nações que 
1rivem á sombra da ditadura c·o

-:munista sií.o outra humanidndr. 
j"°a<b ,1s lmc. tudo as separa. 

Quem lucra com isto·, F] qttelll 
t>erde? ~~ão se -trata de saber, 
aqui, qual dos dois blocos é maiR 
forte. Trata-se de saber se al
gnem lucrou com esta imensa ci
são. 

Certamente, duàs potencia,; 111-
narcas não podem governai.· uma 
Com efeito, cada uma destas po
tencias passot1 a ser o centro ele 
uma verdadeira constelação ele 
povos. Politicamente falando, · o ;_. 
mundo tem hoje dois polos, um 
em Moscou e outro em \Vashing·
ton. De um certo modo, \Vas
hington e ::.roscou dividem entl'e 
si o governo do mundo. Clar6·· es-
tá que isto repre:;;enta \ consi- -
derado só o dia de hoje, e feita 
qualquer abstração do dia de 
amanhã, com suas c·onr;i(lera veis· 
inceriezas) urna vantagem Urnto 
para ,vallhinginn qu:1nt.o pnm 
?,foscou. 

Dois grandes imperios nfw po
dem coexisti!'. no mundo, pelo 
mesmo 11lOtivo por que dois nw
narc:as ru1.o podem. . governas 11ma. 
mesma monarquia. Assim cindi-. 
do o mundo de hoje, os proxi
mos anos serão de n.tiva Jll'CJ)a
ração d::i, guerra que forc,:osa.mcn
te emmngucntar,í. , mundo di, 
;tmanhã. 

O perigo russo tem '. ll(]o para 
ser reconheciclo como um genuí
no «perigo,,: a) traz consigo a 
perspectiva de maler; sem conta; 
b) esta perspectiva é grave. pro
xima, concreta, accessivel ao cspi-
1·ito de todos ·os' homens sensatos, 
e não apenas de lunaticos e ,;o
nhadores. 

·Para faze!' face a este perigo, 
os El<:UU estarão na necessidane 
muito · justificacla, de coorclenai· 
cada vez mais a ação dos po\'os 
do sistema ).farshall. Quem c!iz 
«coordenação:;, diz flecessaria
mente sacrlficio de flutonomia. :i;: 

quem diz sacrifício de autonomia 
, para l:r.B. cliz necossaria:nc!1tc ex~ 

tensão de hegemonia em· benefi
cio de outros ou de outro. 

Assim, o perigo vermelho torna
r{i. inevitavel que se consubstan
cie, se ·solidifique, se corporifi<;t1(' 

(Continua 11a 2.a página_; 

No proximo dia 16, 4,a. 
feira, dia ele Nossa Senho
ra do Carmo, a Arquidio-

---------···-····-------- ------

Reorganiza-se a Juventude 
Católica Austríaca 

VIENA (N. C.) Reor-:anizar 
as forças catolicas juvenis eis o 
programa mais urgente que a Hie
rarquia austriaca traça " seus 
fieis. Uma reunião de dirigentes 
leigos, efetnada recentemenie em 
Linz, deu inicio a estes trabalhos. 
cujo fruto j:l é representado pelo 
ingresso de uns 150,000 :jo,·c-11s mi. 
Ação Catolica. 

t:entr.:H;ào di:~ rnuit<.lfl 
licos. 

cato-

Tnd:ts ,i;; propried:'lcl<'s t!n Asim
ciaçào drl .Juve!1Ludt; Catol!ca· fo
rnn1 confiscctdas. ~'\O tcr1ninar . a 
guerra. nada, resta\'a de qnr ... rto 11õs 
anos :lnleriorcs se haYia ed'ficado 

s. 0- colecionado. ::vruitos dos lidere;; 
liaviarn morrido na guerra 011 n::rn 
prisões, e outros muitos g-emialll 
,10 cau,:ciro. Mas tudo foi rccomc
<,:ado. A clificulcladc mn,ior se cn
eontn1 no apostol:ldo l'ntrc a jl!-
, <'ntude operaria. · 

A Associação terá seu centro 
ein Viena, segundo se· rcsoh·cu na 
1·Nmião de Linz, onde tamhem !-'C 

decidiu fundar 11111 institntc para 
,, preparaçflo ele dirigentes, que se 
instalará nn Austriq, fietcntricnal, 
na Abadia. Beneditina ele Lam
lmch. Os planos 'para a func.açfLO 
d<' instituições sociai~. come sana-
crios, sen·iços àe auxilio aos 

aprendizes, centros esp-:irtivos, ·l 

·' 1 Turíngia, zona de ocupação rus! sa da Alemanha, atacou violenta
i ménte a rcligiãu e a· instniqii.,, re
i ligiosa e1n uma recenle reuniii.<, ,le 
1 jovens inspetores de sua juri:sdi-

cesc ele São Paulo come- ' f clieidacle, aos quais o 
morará f estivamentc o ani- «LEGIONARIO>> junta i'ei~ 

versario nntnUcio f1o SC'H peitosamcnte suas liome
ilustre Arcebispo, Dom nagcus. 

l
l ção. Ortband, quú é membro do 

Partido Soeiaiist?. Unificado, llo-
1 minado pelos comuiíistas. decla.· 

~

. rou: <i:A Igreja. na Alemanb.,~ jú 
morreu, mas o povo alemão esq ue
ceu-se de enterrá-la. . . As pessoas 
que . en mais odeio são as que en

,, sinam a religião catolica. Nós não 
· podemos em circunstancia alg-uma,, 

1 
tolerar que· o veneno d,1, religião 
seja injetado cm nossas crianças. 

. Já pun.i três ü1spetores que rela-

1
• ~ram na vigilancia desses p1·inci

p10s>. 
Essas palàvra~, publicadas em 

inumeros jornais, inclusive no Pe-
trusblatt, orgã.o oficial da Diocese 
de · ~erlim, provam que o ateísmo 
militante não está. morto :no Pm:
tido Socialista Unificado. A decla
raçã.Q de . Ortband é um caso iso
lado, no entanto, e por enquanto 
não indica ainda uma.. mudança 
ofici.a.l da conduta do partido.e . o 
qual se proclama ~tole~ ~• 
ponto _de vista religioso. 

A atitude oficial do partido i 
caracteriaada ainda. pela declaru-
ção feita por seus preaiden~ 
Wilhelm Pieek e Otto Grotewobl: 
-..A antiga atitud~ universal OOD· 
tra a Igreja do movimonto opem. 
rio isociallsta não vma a fé msli,, 
mas sobi;etudo a. Igreja . cato~ 
instrumento de poder ~ e~ 
~entes, • • A fé cristã é s. ~, 
são à wna igreja não im~ @@. 

homem de aceitar o ~ @: 
:'t de a.der.ir ao :msrxismqt. 

Na :roalidade, contuclõ, todoo ~ 
dirigentes do Pa.tj;ido Vnificooo ~ 
a.~~ e ~do 1>. ~~d,~.~.;~:~': 
,~em a~- -qu~--~ ... ,,mmell!ü-· 
.não é ;mais que uma manobn ~ 
ra com. a Igreja, e to.doo ~ 
que ae um momento ~ ,watli@ 
esta pwe:ro. de :oow@ Bim' ~· 
cada de ~ @® ~ ~ 
(~l~ ~ 

UM BISPO NOS m::rN& 
RAJS UE ANTIGO . 

ESCRAVO 
~ George L. ~-~ 

de Harrisburg, XI02l Este.dos Uni,. 
dos, oficiou noo :f.tmema de S~ 
vester SIµothera, @ qual ilá ~ 
anos nasceza :w1 escravidão, )li!\) 

Estado vizinho de liaeyland, 

1 Smothel'li foi um doo p~ 
; z>os fiéis da paróqUia de Sã.o .Tai• 
! me, onde viveu por espaço de 'lll!} 

1

.\ ao.os. Enquanto suas fôrças ~ 
permitiram, o antigo escravo u
sistili à missa @ com.~ ~ 
riamente DO templo que a~ 
a edl.ficar, ADtea que lã ~ 
fÕS9e erlglda. "'$JDJnbsva 3 mmnaa. 

i todos os dom.iDgos pars, ~ 
1 seUl!i dever~ reli~. 

Carlos Carmelo de Vas
<'onccllos Jfoua, o rwínwi
ro mNropolitn <l<',,IP sóHo 
f)UC foi elevado Ít CX('d;,;a 

dignidade de 'Ca,·dcal d~t 
Santa Igreja Homana, dis
tin~nido' além disto pdu 1 

Santa Sé c·om o tiL1ilo ck i 
Chan<'eler da Luin·r,-ida·.:<, 
Pontificia, da qual S11a E
minencia é fundado,·. 

,agração do novo 

Por este motivo. 
t·<·rlainn11e t•lcva<lo o nn
me1·0 de rwssoas que irão 
apresentar ao qxregio ani
Yersarianl<' os ,-w11s ,·olos d<· 

N'úl\IERO A VLJI:~so 

Cr$ 0,40 
l.'.10 DE JANEIU.:> 

Bispo A ·u xi li ar 
.\'o proxinw dúi 20, ás 

8 horas, reali::mr-se-á, com 
toda u solenidade do l'Í· 

tm~l, a sagração episcopal 
do Exmo. Rev1no. Mons. 
tulonio Alves de Siqueira, 

deito Bispo Titular de A
ricanda e Auxilim· do Enii-

' ncntis.,.,inio e Reve1·endissi
mo Senhor Cardeal Arce-
1>ispo 001n Carlos Carme
lo de V w.concellos Motta. 

A. sagração do ilustre 
Prelado dar-se-á p1·ecisa• 

tares' o Bem.a.i-enturado 
Luiz Maria Grignion dr, 
Montfort, o grande apost47~ 

· lo da devoção 11wricma. 
O dia se 1·e-i,estirá, pois. 

de particular significação 
para os fieis paulopolita
nos, e tam,bein pani o' novo 
Bispo Auxiliar; que toma 
e,n homenagem, o Nossa 
Senhora o 1wme de Anto, 
nio Mm·ia, e que p11blic<~u 
um, trabalho sobre o me• 
todo espiritual cu, · Benw
renturado Grignion d$ 
Montfo1•t. 

Esta cifra adquire seu Ye!'dadei-
1·0 relevo quando cor.sideramo;; 
que nenhuma organização sofreu 
mais em mãos dos nazistas do que 
a Associação da Juventude Cato
lica Austriaca, devido a que foi a 
mais viril em sua atitude de re
puclio ao nacional-&ocialismo. Na 
primavera de 1939, a Catedral de 
Santo Estevã.o foi incapaz de con
ter os 10.000 jovens catolicos quc
oo reuniram nesta cidade. Os ale
mães tomaram represalias contra 
esta. :manifestação de fé, e deram 
começo a uma serie de atos de 
terror que cUlminara.m com o sa
q!Zf) 4o Palacio .Arqi.t!episcopa.l e o 
~ ';$1 ~~. ii:lõ'IIS ~ ~ ~li· 

centros de recreio e outros, já co- l 
mteçam a 

1
~esenvolver-se em suas 1 · 

e .a.pas pre 1rnínares. 
( Contiru.ia. Jlil. 7 ,.a. página.) ·, 

Cr$ 0,60 
' mpnte no dia em, qu~ em 

Roma, o Santo Padre Pio 
Xll, gloriosament.e reimmª 
t:P"i ~ú á lw:rdra ~ ,d 

Será s,agran.te 
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r'0Y'J'l 

', (' \ (',fO 

:i.1 J.• 

E,n scnliüo co1it,rario, quanto 
n1ai~ se corpoH neu1· :t ln~g-cn1,J
ni: Ytlnlrne. tanto ma;s os so,·i,•
ticos ·. tei·ão prE'textos pal'a domi
nai·. eB!)esinhal' e aniquilar os po
vos c,uc giram em ,ma constE'lac;âo, 
:1-.tu,to intencionalmente falamos 
de hegemonia ah1E'l'iC'ana, e de cs
c1,a vidã,o sovietica. A influencia 
comunista t>stá loilge dC' constituir 
uma brande hegemoniü. firmada 
em· iilteresses comuns; é uma es
crairictão no sentído mai$·' estrito 
e, sombrio do termo, .\ iminencia 
do ,·pt?rigo" amcricnno servirá ao:,; 
soviet~s ele prct!'xto para jnsti
ficar uma diütdüra fenea. que 
a,li{,s, com ou se_m pretexto, fatal
m@hte instituitiafn nos países por 
eles o~uí,iíc'fos. 

A consequenci:i de Lucin isto 
consiste em que, possivelmente, o 
o mundo assistirá á formação de 
dois super-Estados, como prodro-

. mo de uma guerra da qual sairá 
um só e unico super-Estado. A 
hão se modificar oe maneira in,
prevista o c1:rso das coisas 
eventualidade com que sempre se 
deve contar nestes dias que cor
re; 1 - é este um dos aspectos 
mais claros e mais profundos dos 
11,contecimentos gigantescos a qne 
estamos preRenciando. 

-1 
Evide1Hemente, salta aos olhos 

,ima questão; os povos antí-com,1-
tistas nilo poderiam constituil' 

·.tma_ grande liga de nações ínn5-s. 
,em prejulzo de stta prop1·ia au
..onomia? 

A questão é cheia de dificulda
ies. De um- lado, o aneeio pela au
tonomia é uma das paixões mais 
jústas e nobres do espírito huma
no. Do ontr0 lado, ninguem pod,· 
:negar que a autonomia, na situa
ção em que estamos, pode prestar
se a abusos, e que qualquer abuso 
pode determinar a vitoria elo co
munismo no grande embate a que 
daqui a. alguns anos assistiremos. 
Como sair desta cruel alternati
va? 

Esta questão interessa aos ingle
ses. A Inglaterra tem velhos ha
bitas de domínio, e deslisa agora, 
;:le maneira mais ou menos gra-
dual, para uma condição secun-
daria. Contudo, ainda lhe res~a 
muita riqueza, muita influencin. 
muita eonsciencia ele sua propria 
r.randeza, e m1,ita esperança úe 
?.ma recuperação futura. Para ra
.e!' face ao cómunismo, é possível 
iue ela aceite uma diminuição de 
,eu podN· mundial e até ele sua 
.. utonornia economica e política. 
•rovavelmN,te, ela não o aceita

_•{;, porém. sem tlgum peso ele co
,·11.<;ro, e sem uma ou outra tcn-
1a'.iva de e:,labelecer a linha co
l'lum ::rnti-comlÍnista numa ba,c;c· 
oe::,l;c onerosa pa1·n si. 

O n10:-rn,) poderia 
tt":1.nde hl0cn latino. 

.ser 
Xo 

dito d,; 
conjunto 

(Conlinua na '7.a JJigina) 

r 
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Ent ramo:s por rim na plt•nit 11de 
cio rPg-inw eon,;i it udonal. -'lai, · 
amiA'Os dl• principlos e raciocínio:-, 
<lo que dr flores ele l'(•tnrtc,1 E' ar-
1·ouhos rle <'loquenda. a;;soda1110-
1tcii; a nosso modo. ao juhilt ls<'l'al. ,_ 
cnllme1·ando as vantagPlll:' q11e a 
uovà ,ordeltt de eoisa:s no~ pod,• 
tt·azér, Para o foz<'r eonveni<>ntc
mente; .. é 1>í:~cisn, conluclo, llllP le111-
bt·C1nHHL :tlÍh.l~ al~tHtHlS Jlc)<:õc•;; ~·(•
rnis r]p pnlit il':t <' ci<' })il'(•ifo 

O gTancle t>11hlko, hoje <·tn dia. 
j:í não sal)(' ·ma b o qllc {, Dir<'ito 
~·atura!. Yin•mo>- afoi:>:a,!<>s nas 
leil', decrl'los, jinrt:\rias, dt·culan•s 
administrativas. reinil,1n1entos, de. 
O Bf'taclo IP_trisla emn uma ab11n
clan<'ia tonPn<·ial. E todo o piHkr 
de• legislar nri'i-: JHll'<'<'<' .emanado 
unira e <'Xclt1r<ivam<'ntc ,l<';:;;a fon
te lão pi·otliidosamenlc· eanrlalo;:a. 

\Cada d<' nuiis <'l'l'ado. lia por 
certo ulna lPi q11t' d,1 ao !:ornem n 

· dir!'ito ,à sua vida, it :sua intcgri-

1 

rlàde física, a toda :i liherchde ele 
'fa:zpr· o que for lídt,, ou 101 vavel. 

l' 

a sua honra, a sua r!'\lnlacão, it 
eRtabilicl:1dP <l<' sua fa'milia ?11:u< 
Nlb\ 1Pi não vem do 1,;~( ado ~ :1o 
tl'nho o direito ele YÍ"<'l' ~ú 11on11:<· 
a lei me aRseg-11ra tal dil'd(o. E 

[ 

tanto islo ,', ver<lad<' qu<-, s<' art1a
nhã urtrn le.i me eondenasst'. it mor
te inoóentem<'llt!', eu mi'!" dl'fcn!k
ria contra <'1.l tl<' todos os modois. 
O I\\esmo poclPria dizcr de t oc!os 
o.~ oittros dir<'itos humanos :Estes 
direitos vt-m ao homC'm ch1:.,1H·o1l!'io 
fato clé 0 serem !1omcms. A lf'i feil a 
pelo .Estado simplt>srM.nte se li- · 
mita · á · prodam.ar este direito, não 
o erea nem o institue. A este 
t'onjunt.o <ll' direitos que cada c1·ea-
t ura humana trm pelo propi·io fato 
d<' ser hum:uta. se chama Direito 
Xatural. A noção. por eer!o, está 
expósta de modo apenas embrio
nário e aproximativo, mas serve 
dl' ponto inicial para reflexões po
líticas ela maior imporfânl'ia. 

,Porque se drnma a este-, clin·i
tos de «uai urais»? Porque , em da 
natureza das coisas. ~tas quem é 
o nutor da naturczà? Deus Logo, 
estes direitos vem de Dem1, i-c ex-
11rimem ll<'la propria natu•·eza, e 
constitm•ríi a 01·clem fundamPnt nl 
pela qn,il Deus qnPr l'l'ger o 
11\Undo. 

A propria razão natural demons-
tra a existencia destes direito~. 
:\las Deus lhes deu um fun<\amen
to ainda mais sólido do qn•· a ra-
7ão humana: EIP os rev,•lou 1\0 

Decálogo. E Je;;1is Cri:<lo l'Onst i
t uiu a Jg-reja como mesl ra e de
fensora da lei natural e revdada, 
no mundo inteii-o. 

e 
~nuliuo~a t' in1<111s.:1 leg;i!--la<:iio con1 
qtie a clit:ulura inundou o llrn,;il. 
o Direito ~at:u·al sofr~u µ;r:lY<\!-: 
:<•sões. E' contra " Dirl'ito l\atn
rnl que a ki st'ja retrnat,iva (ao 
rneno:-; (1 !-.(t' principio se pode.: :?dtnit ir 
para a m:1ioria <las lPis). 1-:' con
l r:1 o Dir('ito \'atur::1 <JU(' se fa
r·arn h•is sú para <l<1ci<lir t.'H~o~ 
,i,»Hknte,; do pro1111nciame11fo dos 
1 rihnnai~. E' c·nntr,i o Direito .\'·a
t·Hl'al q1H' l<•is publicas scj:1111 ,.,,_ 
,·o.~ad.1:--; por circ11!a1·l\~ (·unt'itlt•n
riais do .. xdusivo conh<>,·'niPnto 
elas 1'~)>art i~õc,s i!tter(1ssn<hu,, ou 
at,; por tPl<,fonl'mas 1·omnnicados 
pplos P<'qll<'llos sa(rapas a<lminis
trativo;; do Hio de ,J:,1H'irn. E l'Oll
tni o llíl'eilo \'a1u;·al {!li<' s,• f11n
den1 « :\t epe.·~ca!:·P> de\' 1 talos os i.1 ~

l ilos, roarctando ,l lilwrdadc elo 
c·om<·1·cio nlio no i1:tPl'<'Sse publko, 
1nas no intC'r(1 sse dt.1 algun1-=- 1n·olP
gídos. E' contra o D'i·eito '\aturai 
qll<! ~0 Ilnole ~(·ln nenhun1a con1-
P<~t1~~a<:ão ou ÍlH1('nÍza~:ão 111n:1 t1as
se i11lcir;, co1íto a dos faz<1 rHleiros, 
l'onfiscaiido-lhes (como seria agnÍ
rlan,J poder en:prei{ar termn m:iis 
,td:,,quado) café e V<'lHlendo ,•:-te 
café para as despesas inconf<'ssa
veis do Estado. E' eontrn o Direi
to .\'atur:!I congelai' artifieial
n1<•nk as l'('ndas - dos prl'cl"os u1·
hanos, enquanto os «profitPurs de 
A"lH.'rre». ;111feren1 lucros a~f ronô
·tnicos. E' ,contra o Dir0ito :'\'aln
l':ll manter os fundhl':ll·io~ cl:1 l'r<'
f<'itura de" :-;ão Paulo ,·om ,-:,lados 
d<' mis<'l'ia- enmo f<•z um prl'frito 
d:1 di!a!lnra, para quP .~obir.• di
nheiro para gTa11(!(ls ohr'.!S pu
blicfis muitas vezes suntu.írias. B' 
coíltra 'o; Direito ·?\átnral asse:rn
r:ir. a promorão i'ts func;onnrias 
rlP,,h,mra<las, ·<le 1i'n:>f<'l'Pll<:ia ii'qne
las qttc• con~crvarn ir~t<:J1.'l'a a ~un 
honra, <' isto pot um dPtTl'to pu
hlico e taxi!I ivo. E' conl ra o Di
reito X aturai proibir que um ci
dadão qualquer se demita do car
''º puhlico quando lwm entenda . 
F:-t<>s <' mil 011t1·n:s pnnf,,s da 1('
::·i, l.1rtio t\·!--·tad,~!lnYista ~,to contra 
o DiÍ·<'ito \'atura!, e mpre,·cm st·r 
rPlificados. 

X ossos libernis, inconscq neÚ(e,;, 
fríYolcs, como em gpral o ~ão toe 
dos oi; lil)('l'aiP, 11.-111 i11síc;t irn m sn
fil'icnf <'lrl('nf c · ~ohre <)Stc,~ <l<·~va-
1·!(-)s, nein c1np0:nhar.a:11 os •-;-,for(o~ 
necessarios para os cor1·if.dl. Fn
:1.em política, e nada mais. De fa
to, porem. !'e mal houve na clita:
dl1ra, o mal fni este. Vivemos al
guns ano~ df'1Hri'.'.o 00 tHH l'Pfôna\ 

t;!ll' vi,dou hahií11alme11í<• o llii·<•i(o 
:'\'ai 11ral. 

Porque foi 
qll(l- f odn~ os 

Por-

C•;n1n ;.,a{tl'..·i·ia 

, . . . : 

Natural 
tin•1·am os fa:1.endeiros parD sus-
l :tr o confí~co opr,lbioso do café, 
,. , ;;ua V<'1tda clandestina 11, mer
cado'.' '\ iio havia direitos, c lodo 
n protesto trazia consigo ·o perigo 
de sancÕcR t{rayi:-;~in1ai. ,\.:--: lPis 
t'l'<!ill e-laboradas na ('tllnara es
e11ra cios g'ahindc·s presidenciais j 
ou elas interVt'ntorias, e cxplodiant ) 
,·01110 pctnn!os. sobre as ;rnbrl's vi- f 
tinta~ inC'rnH\s t' alôni1as. f 

:,;e hotn css<· leis dcfinida:s, se 
lronn·s~e direito ao prot,•sto em 
ca:-o de ks,io, s<· ho!lvcsst• <'llfim 
lihNdacl<> para n b("m, não tl'ria
rnos l'IH·gado a tal cxtremt.. t 

-'' as ("s( a libc•rd:idc n,io exisl iu. 
:\<::n, :--~<~u.u(}r a~ vozt•s nuú::-- alta~ 
<' :111todzacla:; podiam fll'onimc·iar
,,,. claramente. i'rova dislo {• que 
a censura proibiu a JHthlic,l<;ão da 
famosa Pastoral Coletiva do Epi;;
('opaclo Paulista, cm que a JgTC'ja 
protc:-~:ava contra a jo:~aiill:·. e ou
Iro~ ahÚ:--;o:,; do regin1t.•. 

Claro c•stú qne a in~(auracão de· 
um rcg·ime cm ·que as lei.s ~e fa
('alll publieament~. " com a parti
.-·ipação elo:;. interpssadm,; Q<' um 
re~·i1nc CJrn que os in1el"esse~ 1c-gí
f imo:s se pockm t·x1),-imir li\'re
J~lenf<•: <le nn1 r<~g:inte <'111 que por
tari,as.-

1 
ff'iet'on0n,as e <'ir<.·td:1rcs 

adm in[,::tl':d ivas não t êem força 
s11fkiente para destruir ,dfreitos 
,·nnsa!.:,T~tdns <'m lei, :--t:. presta po
clero,:::,mente :'< cld-<';;a do Din·ito 
'\' ;~ t :1 rai. 

~las. de outro lado,. ('-'te re,:dm<' 
te1n ós :-:<.'us rÜiCO~). · A ch·n~:1g:of·ia 
!)Ode. facilmente cfominar as cama
ras le)dslàtivas; impelindo-as 11 
aHtude-s impniclentPR. A tendtnda 
c•sqnerdistú pode arrancar aos r<'
pn•sent.:n1t ~ .. ~· do povo leis t it<• con-
1 raria's · ao Dir('i!o .~:ti'ural quanto 
:~s dos re2·in1e~ · ditatoriais En, 
suma, tan~bem os regimes repre
:-:entativos são cnpa7.(l-R de_ tirania, 
,. o mmHlo ts:-1:1 coi1hecido m11ita 
t Íl':ll1Ía {(('Ollst i( IH'Í</naf». ' i 

1 

1 

Assim, poii::, a da(::, cie H de Ju- 1 
lho, que af<,;ín::lou para nú': o fjm ! 
dl' uma era ele ,•onR1anl<'s v1nlaço<'s 'I 
do Dir<·it•> ~:ltura., ahr<' c·~JH'rall- l 
cas de uma outra fas(', em que n 1 
D:ceito :--aturai po~sa ser mais 
nem defrndido. Isto é tão impor
tante, tão ausp;cioso, tão sólido, 
que explic-a o jubilo ;~era! por oea-
:---iiin da con:--:f i{ ncionaHz,:r·f.o do 
1:,,'.ado. ·1 

Jf:t~ p:u·a qu~ <.'!-:{a d:if:\ s<·.ia 
reahnentc urn inicio d<:. fns<' nova. 
t• preciso qu<' .<e afaste o perigo 
rla ditadura clernag·<igica e que to
do~ os que ·t••Pm direitos ll'tturais 
a <kfrnd<•r.Jluff-111 ativam<"nt em 
r :t ,·,)r cli•l!'<.:. 

O Decálog·o é o fundamento da 
dvilizac-ão tl'iRt?i. A opiniiio c,t
túlica 1Íã1J podl' deixar d .. at rih!!ir 
ü 1nn.ior im port ânci:2 a tudo <JHe 
di:z respeito ao reconhPcimento, por 
1mrte do Es(·ado, dos prinl'it,ios do 
Dec:ílogo, das nor111ns <lo Dir<·ifo 
:'\'at11r:1l. 

111n funcio1u1rio rn11nii·\pnl JH·o(t~~~ :--~t' :i:--. jj~k·;·d-HÍPS :iub!'ic~!;~ frJr<'!~l 
·u~ad:1s larga <~ arrojt!danH:Jttc cn.1 

f:tr contra ª" <'e<momias d<'"l'6!Í<'as favor do Direito '.\alural t,;(• forem 
de onipot(,nlr- prPfi•í(o? Come po- 1~<·~·a<?:1s tC'rtni~i~tnL• e ca(1•,2·úriea-
de1·ia urn fu11eio:1ado (l:-,dadu~d pro- Ili<\ntc ao~ iniini:i,·o:--, do Din,i!o :\a-
.l<·}~tar t'onira a p~·or.\0 1·;°"'10 Y1~r~o- !1!r:d, a ('<'nsti1-i1ictto lerá trazido 
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«Ufio Da navama» 
.. Ha quem <li vida as fitas ami>ri
canas em d11as categorias. a dos 
filmes que &, destinam a um mero 
divertimento e as películas . que 
possuem um fim educacional id,•o
Jógico e cullural. E1;sa dn,is,fo. sob 
o ponto de vista cal:ólico, /, falsa, 
pois n)es!U? as fitas ciuc r.:,prodn• 
zrm hrnton:is e romanc·Ps s,·m no• 
nhuma pn~ocupac;ão doutrinari:i., 
pelos ambientes creados, pelo moclo 
de C~lrac1eTizúr· cerlt:R t'pi,{~~1.... t? 

certas classe~ ~ociais e lH.'lo ;;S-fH1<.:
to e conduia :los personagens, in• 
culcam no povo certas idéias, con• 
ccitos e sistemas filosóficos, com 
nma aparente _inocência, ma,- de 
fato com uma astúcia d:abMica. 
Exemplifiquemos: o maior mal das 
fitas «O BOM PASTOR» e• «OS 
~J.\'OS DJ<} SAi\TA :\fARIA» niio 
consistia J\os errn,; teolúJ.>.'ico;; 'e 
doutrinários que continham. mas 
na apresentação e no eltigio de um 
;;ac<'rdote que difcre do protút ipo 
d.i Paclfe católico, como o palha<;o 
e o jnsensalo, do homem ;;é-rio -0 

l <·lll<'nfe de.,. Deus. 
A fita «O FIO DA XAV J\ LHA" 

{_, uma critica i, doutrina c:itólica· 
P ao que nós aind~ podemof- rha
mai· de civiliza<'ão oci<ll'ntal cris
tã, cont ~s du:.ts ... nrrnas acima c,nun .. 
ciadas. -')e- fato. o pcrsonag·cn1 
principal, o heroi. se torna , pan
tcista clara e explícitamente, ao 
aceitar o eJ\sinamento do ,,~ardo» 
indú: «exis(!'m três mo<lo!4 d<' se 
cheg·ar à bcmavt1 nturan<.:a, a ~aber, 
adorando e n·1wrando a J)('11s, 
:inrnndo e servindo ao prox,n10 1· 

· r·on/1rccnr/o a Deus'.>. Es,,e rouhc•· 
c·.ünento n.üo se assemt"'flút ;·,o que 
nús devemos ter, mas dev(• ~er 
eom preendido como sendo o <·o
nl1ecimento de si nl<'smo a pon
to de se ver a si e á div;udad1• 
conl'lllídid,>s 1111m >'(·~· só. Jsso é 
cl:iramentc Pxpr.-sso quand, o he• 
roi, depois de passar varios dias 
em contato com a Írnlti'reza diz 
que se viu e sentiu ser o Jll'O[lrio 
])('US, 

üs outros personage_n1, dv fila 
carac-tprizam os el.-menlos t i,ii-
('OS da dviliza,·,io ociclPntal. , 
menos para Someri;et :\[:,11g-han: 
.a noiva do hcroi·, un1a «~T'.1:-fina>:, 
que só pensa c1n g·ozar a vida, fu ... 
til E' <·mel; seu tio, o proiútipo 
do «:,:entlPman» superficial libPra! 
P pechtn{(l: nina_ a,.nig·a d:t noiYi1. 

Sof):tie, que <·n('arna ft pC"ssna :,.;('IH 

maldade e que cai iio Yicio, não 
per culpa s'ua, 1nas da i,;o~!(.'dade; 
finalmente o proprio aulo1 So-
1ne-rSet, ~tparcte o que ua VL'rd!1de 
{•, tnn oeid(1 nb1) que acha t.JU<> a 
rivilizac,üo ocidental é dec·ad<'n
tc (unica verdade de toei,• a fi
ta) e s11perfidal e que J)()Uco a 
pouco está se tornando simpati-
co e interessado na filosofia e 
modo d!' Yiver dos orienta:f- f)a• 
-~·:"ic~:", 0;--:p{:ci:dnH)nt<' <{;_)!-- ind,·,~. 

Soh o ·ponto de vista té-cnieo o 
filme apr<'scnta grandes 1u:,lidn
dcs, mas tambem aig-uns dc·fcitos. 
A 1·econstituii:iio do amhienLe de 
ilí>Ós-g·n0rTa nus Rntndos ~ nido'.'-, 6 
Pari,; e:,t.Í perfeita: as «l<>il<·t
les>l o modo de falar, o e:•t 11sias
u1<i pelo prn;,\T<'sso ma(Nia! a ri
quesa, etc. A fita, seguindo o en
redo do livro, taml:>em a111·espnta 
vma grande variedade ele :1m• 
!iicnl<'R, todos i>ll'i: muito l?dn ca-
rnr(erízados. Os artistas r~prc-
~~en1~tin inui1o hern .seus papei~, 
com 1,xc!',::ão do heroi, Tyre)nne 
l'o\,·ei-. no papel de Darn·I. Ty
ronne Power, em vi-:tude de sua 
inexpressividade, não tnar,if<>sia 
('()tn clareza quais Reus pr;,hlc-
in:1s P ouais snas cln"·id;:~. Dc---
JJoi~ <ie ~t.(•r jeju:1d.o (' p:ts:--!ad{' dias 
no alto da monta:1ha da Jndia, 
aparece gordo E' bem ,Jii<posto 
como sempre; Es,:a montanha, 
aliás, aparece scmin·c pint:1d;; nas 
,-enas (fll<' se p.issa m no <'OUV<'ll(o 
iudt'i. Se os diretores tio ~ilnw ti
,·pssem dado o papel ele Darrl'l 
para algum artista mais exµreRsi-
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sneilinc no tt·atam,mto d« ct<tHs, ás pt·inwirns manifestações ~ 
cío terrível mal, em suas varias iórmas: Dôrcs nas costas, ~ 
110 p,•ito, clórr,s p,rofunclas nos ossos, ,deformações dos ossos ~ 
e-as mãos. das pcrnus. rlos pés, e assim impeàindo ot1e se ~ t ,~ropaguc o mal, se livrarão dás horriveis dôres. Não ha ~ 

~i tratamento ele resultados tão rapiclos e satísfatorios. Usai t:: 
)1 e colhereis seus bencficos efeitos. ~ 
"'1 N. 130 EC q 
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O ensino religioso em Porto Rico 
Deu. enlrads nu Camara Fcc!l'

ral de Porto Rico, a 20 de rnan;o 
d" corrente ano, um projeto dl' 
le· tisando estabelecer o e11si110 
rclig-ioso nas escolas oficia is. En, 
191.6 a Camara aprovou um pro
jeto identico a este, por 31 voto., 
centra um, projeto este toi·pedca
dr pelo Congresso. 

A Con1issão encarrcg·ad,t do se11 
eftudo é constituída de elh11entos 
ouc farão todo o possível para 
ouc ;i.inda desta vez não s,· con
n rt:e cm· lei o pro_ieto 877. ,\ luta 
,; dirigida pelo "Comité dos Defci:
~orc:.; da I!~scoln Lcig·a -- 0 ror llT! 

g-rupn di!-;~icJe11te àe pl'nft-:--;sores 
c;1:c :-1h:1ndonnran1 :J <<As80('Ü.t~;üc 
<ivi-: Pais P Professores dC' Port1) 
n :c(J, 

O pr1JjCt() b77, que l• apoi:1d<) 
})ela ,. Associaçft<, dos Pai,; , Pn,
fc.ssores .i, dirir;·ida pelo til'. Pedrn 
C, urt. asseguntrá n lodos os ah
nos que o dcsc jen1. o cnsiPc re! i
g .o.so duranlc n11.;id ho?·::-1 pr,r :-;t·

n10 n:1. 

Cr,1nu a n1<.1.io1· parLt~ cl:i fh·;>ul:1-
:.Jl1 Q cn. lolica, sã.o o:; ·t·:l t_uli(·o~ 
a(,11c1cs que rnai:-; se i1üere0s,1!11 
nele.> projc:to. 

V:.! ria~ pcn;on:-llidudc~ p~,1-ton<-
:n t'!ih:if- dc('l:)rür:tnL eh1 t"::que~~ 
rc,·ta pc!o j/Jrna ,,E:l )luiccl·.J:, qu,, 

'° .1 1.~·::~or<.1:~via reUg-ic.s:i. (~ ln11;1 d:i~; 

::.·.,·:q::-:a:..; dn ;n1n1cnto du c·rL1lin;d'.
:.i&de jUYl'llil. 

~u l '011.~r,.-~.'-;o >{c1.cionv.l da .AK
_...,oci:u:úu dos pai~ e proft·~sorc:s, 
ffaliz;,tdO rm Carnerio a ll de ja
lll':1·0, foi mlelaela uma resolU<;iJ.o 
rrqnercnc!o n inslaurat:üv de um 
t0mpo li1-re·, pa!'fl o cnsin0 reli

.. ,uso, por 700 votos contra 5. 

Heuniiio geral dns Coo-~-
peradores Sale~ianos 

U11t;~1n. ús 2o horas. nP tcalro 
d1, Li('Cll Corac;ã.lJ de .Jct;us rea,li
zc u-~c ;.1 renni:-\o geral e solen<.:" 
qu1.." o reg11l;:1 rncnlo da f>ia. Uniào 
doê' Cor,pcradores Sak,;istnos pres
(·reYc rarn a ocasião da festa de 
i'i'lo F'rnn<'is"o d,~ Sales. 

Pcrn nt e 1;11mc. o:sa assislencia <k 
< oopcr:1drn·es Salesianos e convi
dndos: o ·1~c,·1nn. s-.-. Pc. Joüo Re-
1/.t·11t!c Co.s(a. Din::01· elo Instituto 
'r\:Ph>~·ic-o Pio XI nronuncjou inlc
n-ss:~ !1Lt. 1·t1!:t'·,·::·t..•:1·l·i3 sobre José 
\ ·n fti :<~~u l' U. B'.l.:_~c.:o. O 1 !c\~1110. Sr. 
Pe. O;.-l:i !ido C 1hn \"f·::... :fn:,:petor Sa
les:,~ no. i'i·z u~1);_;. ::-tlov:i~úo ao~ prc
:-,:,_ i~tcs ~ohn~ :1 J )i:l l;nii"l.o do.s C'o-
1 ,pc-radur:?:-,;. 

.-\ pt1 rtc h:.'l-r":1 U\·;J. c·o11stou da 
P''l·;1 () lii·i(J ne C'a::..tig1íor1e::. Je
\·::il:1 :·1 cl.'!1H ;•c,Lt E.s1...'t.;1;1 ~realral 
do;-; ex-alL1 no;-; (10 f.iceu. e de nl1-

1•1('!·us d,• il!li:,:c;.1 t x:.:~ciitado.s pela 
c,rque:-:l r:-t cios l'A-<1 luno~. 

o CA TECIS o 
FIL\NCJSCO SOARES 

Ch,i1nn:nu:; caleci~n10 :!o !Í\Ti:1~10 
(;ue nu111::1 fonna singela co1ll0n-1 
en1 r\:!~un;,o as 1,·crdade~ d<.L l1outt·:
nu Cri~tf1: lt1l0 é. o co111pcndio de 
t.oun,õ as co;sas que Cristo ~o~so 
Senhor e11sinou para nos 11.ostn1t· 
o c:,n1inlw Ja Salv;.,.ção. 

O catecisn10, onde cada Pxpn: s-
5ào e cacla pala \Ta sD.1) ri~?·c,ro~a
n:8n Le pondcnt<.hls. é o rcst:mo <lc 
te-da a teologia, de toclo o T•~\·<111-
~·1_")ihu. de todo8 os dogn1as, c:c ln
~-L:~: ::-,~ verdades relig-iosa~1 !.it; tv
<L ;1 n1oral crist.ft. Con1 fon1ntL1K 
br::--,'~~- 8in1ples e precisa:::;, lo1Ti<l 

aec-:..;:-.··,ci8 ~1.s ,·er<hulcB n1u:s elcY:i
d,1~ ús int.clig-cncias 11:cnos dC!:;Cl1-
Yt i\·'.:.ia.-..:: ..... conforn1c uni pc11sa
n-.•.:.·1~i...0 de S:lo Paulo, é nu 1·t:.e,<::ir:i 1 i 

tcnipo leite pn ra º" fracos e JÚO 
n:;ra ns foi·tcs. E' u1n con111e11d:;) 
;-rnnles e sin11tltane,1nh..:i1t(' cht)iu 
d8 i11<Jh3 ~\}ta {Uosofia, de lothis ;{S 

çiciv...:ias di\'~11as .._ .... hurnana5-, 

De OJ:(k :::;e depreende 1Jcn1 ~l n· ·
crss;dn.elc do esludü llo cate,·isrno. 
O hon1cn1 busca a \"C!·dnde: o s:.."11 
e:-•pirilo ,1ü.o <lc:Sean0i:l ~cnão 11;1 

;icssc da V(,~rda<le. O ,·L~.tecisn1( 1 

responde ;) csla prin1ein1 nc<:c:,s:
(ridC do hornein. porque 1.üc é ;: 
l<"'(;J·ia dC' lff1Hl filosPfla ou •11· u1::;1 
2~('0!.1. 11cn1 lfl..o po1tcn o 1nvnu
nH~ntu da sabedoria de urn;.i cpo('H 
O\ de uu1c1 SO<'icdnd1.:•; é u drn1tr)11;: 
d Filho ele Deus que oa ixou ,J,, 
Céu a c\-~ln,s;·cliznr-no~. E' t)oI· is
s,, que o hnjr1c1n só no \'(·.:;•c:i~}n,i 
C] <'.Olllra lll11<:l l'GSpO!::it:-1 ~t·g-111·;-:. 

('larn e ,?in1ple~ às rnai.s gn.1,·t"~ 
CLH.":slões que o intcre~srln:: é por 

. l~~o que o calc('i~n10 se rc\·,:la di-
v:110 ,, todo aquele que e~;tu.1·~ ('c,:i~ 
e, pirito relo e sedento da 1·,»·dad,·. 
C !i()J11c>n1 vi\·e :::;cg-undo c.J qt'.C ,.n; 
S< HCl,Uclc que conhccC' e cn: iir,n1..:
n:ente o que o c;Jlf'e\:3n.1u 1•11s:;~,·. 

pede \'i\'Cl' relnn1c:1le; peln eu1> 
l rc1 rio. o hon1crn que ignora c1 ,·cr 
d~d,~ r1..~lig1osa. nüo sabendo <{ ~u,. 
ori;2:e:1n e· n .seu dcst.l:10. ~1 ~ua n()
b1 (·za. os \·:neulus que o u11en1 :-io 
D1/t1S Crindur1 nunca podent pra ti
c'3 J inte;i;r:illllenle •J bem, ndc n,,,. 
suir,\ HlJllde püde1·oso est,:{rnlo 
qur o eleve incitar e ajuclnr fl ven
ce, constantemente a:, dit ,culda
de-f- q11e e11c·ont1a na. praÚ<"::! · do 
b,,n1. .Je~us Cristo cquipuron :, Jl,•. 

c0::::;-.;ld:1rlc do C'nSino rcligios<> ú nc
ecssidadl~ elo Btilisrno. De f:1t,., "" 
c1·,viar os Apostolos a prcgnr 
Evangelho. disse-lhes: «Içlc poi1< " 
ii:slrnir tocJ,is as gentes. balizn1:
ck-as ,:rn nome elo Pad:·c e do Fi
Jl1<. e do F,spirito Santo. cm;imrn
clc-as a ubscrvar ludo quar,lo 1·os 
m3 rnleb,. 

E~nsh1:lr o c:1 tecisn10 quer cllzl'r, 
t'll~ prin1eiro lug-nr, f:Jze1· c0nl1ccc1·. 
L,7.('r aprc;1d("r a dc11.1trina 4uc ele 
{'{ nle1u. l)iz-st? en1 prin1ciro lugar. 
pcrque o C'n,;ino d<J calt'cismo eli
f(:re inteirnnh~nL.: de outr:1 instru
e:;) o. 

Ti.)clu o Pn:-:i1~1) pror;_1no ~e dirige 
principalrnentc h r,,,,fto. isto é. ü 
r:iente do h(iJnen1. IJ::lra o l('YaÍ· a 
:..;:·: ber (·n::--.~t que antes d1_'sconhccia. 
01 f:!1/.t'r-!has c,rnhecer melhor. · 

P 1 :1'e1n, c·on;() ubsc-rvan1 os tc-o1o
_:!c1s. inch1siYe Pcr:1rd;. v:-!.sin1 não 
<..;t:ccd·~ cnrn (' ensino do cateei~n10, 
c~uc nàn l("r,~ (~n1 vi:---Lo so111(1 11le a 
i? 1tcL.:-?.'<~nci:1. 11:as ig-u:t1n~enlc a 
\'( 1:_t de e o cr.n·:1 ._;i-\n,: porq U(' o firn 
d, ei:.-:;:nu religlo:--:"o I cu do c--itccis-
1~~0 · niíq é ~-<'1 f;1zt:r conhPc'0,r a8 
n. rd:- 1 <les reli.: ... ::in:.;:1~ 1 dog-1nali<'a8 e 
r::orais. rn;1~ t'nc,1rui1 1 h,1r a vunta
d, · n :-: 111:n· :1 De1.1s e a pratie;ru' por 
:-n1or eh'!(• o b(•111 que Ele 0uer, e 
:• e,·~t,11 tod:1 ~1 's<i?·Le dr; 1na.l. 

U l':,stno du t·:1lct·!~n10 con1eçou 
('ull! a Tgn•J:l. Os q11c c1ese_ja\·a!11 
(·( 11\'(':l'tl~r-~•e ;,l(> <·ri.sti:11:.isn.10, an-· 
·te!-- dt~ scren1 :1dndUdc)H a~) 1~:d.i.'-i
l~JO, cr;_11Y1 i1~str1;;dc_)s. b1r é catc
r,11f;::Hln~ na dout1·in:? 1'::1 Tg-reja 
1-:: t:1 i:1:-:t1·tH.:Au nfto t:1:li:\ 011; vista 
~·1 .-.-··r::: !. sú ;~ 1)ut:l!·i1!a e·, is!.: n1a~; 
;!·nc1~1 C>rn1;1r. t'1~('~n1inhal~ ~-. :i.hna 
tl:.'s con\·crtidu~: h ,·idn 1·rir.;t;:"1. 

E t\ po?· L~<..:o que- ;) ,·;,-. t'-·.:::isrno, 
<·t 111<; ('ns!n11. ro; _iust~:1nent'-, defi
nido: t ':"n1:~ nbrn i:-clesi:J~Uc:1 pPla 
q~:;11 ()'.-j que (,_!'!!(1:·,:-in1 ~: rer~--rn.o ~ao 
n:ctc:clic: 1 ffi~~1:ie instru'.dos 110s ele-
11 (·!~:·<'S del:1 l' ,·dut·~idos l!;: vida 
'. l ; ~: t ~~! 

En1 ~u111;!, ,, vn~ino d\~ u=-1tecj~
i::t: nún ê .só :i instn.H_;.lo !'1.,'Hg·ios:-1, 

~jJribf·n1 ~,. c'.!uc,H~Üo .:-ri:-:L~1 · (; ac 

·: c~Piu ü·ri1po Í!l~tn·(_-i-;.o e ed11ea
,";~o. oi: s0.ir1 . .n ronn::H,·ào do crente. 
l~ u111a ~ll.;:\o rJt'tÍL'l1?..da J~1 1t:.Tl.,i~• 
!Jdl' int<.'n1H:d!o dos C':-1.l<.'f\l;ist~l~.· 
~l'bn' ns :tin1;:s. para ~ts {OI'l1H?' 
<·1 !Slà.s: con,·l'{)<.JH; (:~L1 funtl:1n1cn
u-,1, plena l~ lote.d !!u (':·lleci:-::1110. 

HIO('ESE F<;íPCJ\ DE 
urro coPT.\ 

( .. \ ]]{() l'II' 
1·itn copta dt! ~linit'il ,·/\lto Egi
lr>). que r,st:'1 sob a jurisdi<;üo do 
! 'alrinl'l'n. ( 'opta. de Alexandria, 
r'onla alttH}l)J(•JltP corn !11Bi~ dí' 

10.000 <'a(oiicos de ritn copta. s,~ 
ben1 que a dio(·esc r1úcJ t("nha nu1is 
de 11 paroquias. ela nossue :tl 
coleg·io:,:, e c::;coh1 s. 

.TA' TEVE l~IÇIO .\ (;IL\NDE VEND,\ 00 

1.o ANIVERSARIO 
lJA 

Cam.isaria 
Ofertas especiais cm g-ra...-atas de 1rnra seda 
e camisas finíssimas com desconto:; reais 

de 10 a :30 ~'-~. 
Só artigos novos, modernos e perfeitos. 

It . .TOAO BRICOL\ '.\." 5G 

------------··-····· 

1 ó Jic os 
(r·rnorem - ' exclusivamente suas 1013S e seus ores~ntes nô cor.hui da 

JOALHARIA 

CASA (: __ 4STRO 

f erlcrnção lias , Con~re~acões Marianas ~e São Paulo 
SlJ1\!AIUO PAK\ TH.;~S COJ\

l<'iGFUhNCIAS sôbre a Cong-rega
('ão a Jesus por l't'l,tria conl:orme o 
método de B. Luiz 1\,f, Grignion 
de l\Ion(ort. 

LEMA: Tuoo a Jcs11s, pu1· Mil· 
1·út) cont .lvlarla. e C!n 1\J,nria. 

JACüLA'i'ótUA: Santa Maria, 
,\iàe de Je,ms e minha Mãe, cu 
111c con;-jag1·0 todo a. Vós! 
r J.à c,rnfl'rênda: Consagn1i'''" 
·toia! a ,lesus {HH' i\Iuria. 

.l · J'rincipins fundanwntais. 
a) Jesus, na. incarna~:ã.o e pai

,,üo, deu-se lodo a nós, com todo.~ 
º" se~s bens interiores e exterio
H:H., no tempo e na eternidade. }!!' 

_1USLú Q_iJC lH_;.S 

l '(.)lll t.(JU.l);j 08 

gra~•ão tofol 

(L.::ú1os todo$ a Ple, 
nosso bcn,; ( co11sa
a ,Jesm,). 

1)) .Jesus se deu Lo,Jo a nó:-::-
llil:t.ttHllü: lViHl'Íi.:l ~bll1H., ?U<.', .1,lüe 1 

.1v1.cüianc_~n·a unívL:rsai da.:--5 gTuças. 
0· JU!:iu) que nos cnln!gllt..:u.H-';":> t.o
uo::; ;_t- 1..:1c 1111.-:·tl1.anle 1Har1a b;:>1na., 
Hussa. :,1 at:! e" nossa _._1.\.dvogaua (por 
.,.:.al"Ht, por co11scgu111tc a _i\,la,n.a). 

-, xAn que ,~o.nsiste a t.:Ol:tt>:i,;c:, 
l,;~,'d a .:.,-1a1,._a.·: 

1\ c:1Lrcga totnl de ~i a :i\lari:1 
.::,çlH u.::~-Ll-J0\Je~_;, ec.11nva.le a entre
ga lüL:..l1 <'t ,Jt~t,U;:;: !Üal'ia é llCCC;j

c,,(l'ÍiUlte!lLC ca1nrni10 para .Jesus. 
d 1..'SUS to1na. co1no fel to a si Lntiu 
t, que se faz a l\-Uu:1a. 

\.../<1n!:ia.gr~n1-se pois, lodos u:-i 
iJL·n.s a, .1-.1axtu.. (.,:-, 1)ê1lH da. al111<:L: 
.1.1lt.~1i~;t!J1CJa, 

1l1Cn.;1.. ~1iiéHLOS, 

sent11nen-
0a d~l:-lÇÜL>), 

O.J1·a.s, t;;,t.~. 

UC?lS ltU Cúl'!JV: 

a, ~,,LUU(', os ;,,v1.1.lu1\.!'JlltJ,;.;,, os hüVC-

11..:0; t,4L'~<.t! illOUü po<_,tCl'tJirlO~ con
~)1lll.--l(l,l',-:1\):-:, Hgauos a -1'-1ar1a por 
ltli.Jd. L,.;1:~ClC 1..,,.; 0l~.L\ l(laO de .AJ.101·: 

u;:.1.(UJ, Jazi..:n• .• o qd.e l\1c pos~a (,iC

~,Hf.; 1 ...tc;ar, lllllu t.azt:ll\.10 pdr seu 

ab.t,l. 

('Olbüg;rat_;àu 

1~_-1a ptH'üiC'arú. :1 Uo;_tç:lo ue tú
.___.ct:; a:c:. lllUlh;üa:-5 t: U~>I)Ur~zas. 

J·~ta ,t aoormuít cont su~,s pni
[>1 ;a;-;. , 11 LUuc • .;.; e Hte1·e<·ín1e11t.os. 

..1~1a ~,1.rc~eui-ar[t a .Je:-,1.!s :J. dnn-
t;'";.u, (·011~0 J·cz reverter a 
1Ull\'VI'l'S de ~itH. Isabel. 

1 >eus o:--.i 

J~la tornará at,;Ttulávei:-, a .Tc~u:-; 
to(.uJs r~!-. uo8:--;a~ bÜas obra:-;. 

:e.a ,fo,1leJ'encia: l'r{ttieu,; cxfo-
dot·e:; _,Ja t;011sag1·açáo lotal. 

l ~-·- JÁ s pn"tr.1acs intr·ru.as dão it 
i ..:tigtào e à devoçüo o valol' essen
cial. São a alma do culto devido 
a IJ,,;t~s. /:.~s prü.Licas exteriores 
:,,;üo o c~nnp!,~.,nPnto J1ccersúrio do 

1 ;,.iito vc-t'da·.iei1·0. , Vcjan1 os t1<)

l'J--..(.'\1S :u~ yossa~ l)óa~; ohta.s para 

Instituto Moderno 
Pl·tAÇ.'\ Dfl si:- N." 

;:,/\(.) p;,·,JLü 
1"UllGUU( em l!:lVi 

D.'\,( Tll.OC ,!ll\FJA 

i'A.C!('H,RAFlA 

Ü .\lt-1hot 
Í"('l<, 

f~O~l!l• 

·\Jt.inor 

16? 

Livreiros nork-nrne

!utam ncano~ 
de~·t·ncia 

•)f' Ia 

:'\u~ EsLidei~ r.~n;Jo:-:-, :1t'u:1hn1.,•n· 
1_. é 1nu:Lu d:::·<. ut:do ú 1-.rl·Dlcn a ün 
lilt:1·:1t1u·~-~ porno,~Ti..:"Jlca. L:v~·ciro~ 
d· tod:i.~ :-~:..~ ,:!~1ssc::: r:zenui ·1;!t!-
111EDH~ntc un1 ap:..:ln 8 d0,·ên1··c:1 de.".'· 
uutorc~ ,_.-d'b 1e.-.. iD j(,·n.•'ro:: (h 
.\! tt ~~;nch u~~c·t~ de.s. q·e\·('n; nun1:1 
(';:rln ;,10 <c; 1 :::-~·1ho ~1111,·n(':1:ric,· de 
~riiton\:--- ;1 t'r;tn<~11e1,~; s.up01·f:uu. ;i 

.'( :li:::-~H'>IJ :._X:t.~~t"l":td1. ::t \'Ulg'n_1·1-
.i< de :~To:-::~ei :·:·t 
(JllL" ('d j Lt 1 (t':0: 

di.--~-1~:d11d,,· '-;t' 

s;•\'Cl P<' 1 ;1 ('l):r) 

u·,~ l)'TO.~ 

l uto1·(:~ s1.. 
11 ~c~n·n 

. .. ~ :~·ird1~ 
::.'x()r\;:·1n1 
._,,·ita1 n 

T l'"jlfl 

r ( l~

da Ji-

gloriikarem o vosso Pai Celeste, 
1Mt. 5.16). 

/Is práticas exteriores. poden, 
apresentiJ.r seus perigos, quando 
feitas com prejuízo das int"'rnas. 
O accs,<·ório, enlií.o, destrói o prm
cipal. As denirõcs afogam 'a Ue
n>1:110. Tu1nadas con1 reta inten
c:üe, con1 1nodéstia, com discrição, 
reprcsent;i.m um grande auxílio 
rn, vida espiritual. 

1I Ant<i,1 Lia cousagra<_,ão: 
T1·ê.~ semanas de prep::u·agào fa
zendo clià.riamenle meditaçií,o. lci
t ura e orações apropriadas Culti
var a humihfa.de mediante consi
deraçft<> da própria fraqueza e al
g-uns aios externos de humi111a
ulo. 1nYocai· frequentemente o 
J,~~nirHo BanLo. ' ., 

No clia da Consagração: rezar 
:; fórmula. após a comu:1hão. 

11 [ - Depois da consagração: 
H.eza diaria elo rosario, 011 pelo 
n'enos <10' t,;rço. Lembrar a miucle 
a consagrn.ç['w feita, renovai· fre
ql:entemente a reta intenção. Po
t,c-se levar ao pescoço a medalha 
d,· N. Sra. presa a uma corrcnti
Pha: ·~sta bem simbolizará a ca
ck ia de amor e dedicação que 110s 

prenderá indelevelmente ao servi
u ele :i\Iaria. naquilo que o B. Lui?. 
denominava a «Servidão de Amor·> 

A consagração e a imposição da 
n·ccblha o corrente às ,·ezes /',e 
t,,m feito como cerimonia religio
sa, cm círculos restritos. 

:J.a Conferencia: Praticas intc
riore:; da consagTa<;ão total. 

Diriamos ·melhor: o espírito que 
de\'e viYificar a viela ela almn to
l,ilrnente com;ag-rada l. 

I -- O valor ·das bo,1.s obras lhes 
\·t·m ele serem praticadas i>O!" Jesus 
1 pois ele é o nosso grande 1\fodia
dor e Pontífice), cm Jesus (pois 
'que só serfto vivificados pcb seiva 
c1r, graça os ramos que nele esti-· 
Yercm enxertados) e com Jesus 
1 pois ele como causa principal 
opera conosco o bem que fazemos) 

Ir Para ·melhor consc~nir es-
te» bens, procuremos praticar r,s 
nossas obra8 por 1\Iaria, em ?.fnria 
e com Maria. 

EM ?-•TARTA. 1'rfPditernos as SU1'S 

\·irtucles; tt pureza, a obediencia. 
a pacicncia, etc., e pratiqucmcs 
oporlumin·1entc esta~ virtudes c0m 
.1 perfcic;il.o com que nela resphrn
ciecem. Isto ecmivale a viver <<iics-
1:c· jardim das° virtudes, Santuario 
é[,, Altissimo, seguro rcfllg'o dos 
prcndores>-. 

POR MARIA. Elu é a nossa 
),ií.c e M0dia.neil'a: ofereçamos por 
cl:c> a Jesns as boos obras: ad Je
,-nm per :\fariam. 

CO.i\l MARIA.. Com repetidas 
·ir, !'Ulatorias peçmnos a N Sta. 
~11e tra b.i !hc t'OI\OSCO illll11ÍJ1fllldO a 
i;.•teligcncia. rnoYcnrlo a Yontàde, 
aí,," t ,t 11do os perigos. 

III ·-· ,<'i1·,nlmcnte, con1·en'. 1 fazer· 
todas as :,c:ücs Jlant ;\faria. 

A consagTn l'.fi.O lota 1 representa 
11rnn entrega total a 1\lo.ria. «a 
~r·n·idiio do .\mor». Tudo pois se 
clt'VP diri.!:;ir para seus intüesscs, 
,;cu serviço. e sun gloria. Orações 
trabalhos, sofrimento,; ... , seia ill
t1,, o(crec:tlo para que ela 5eia. re
con hecitht. a nrn da. invol'acla. glo
rifica da. 1m terra e no céu 

'.'\. R Eslas pr:: licas do gran-
(1,. n11sUco ~cn1prc ahsorvitlü ern 
·[,C'11s. St'mpre aneba tado n:i eon
tcmnln('iio iic :\faria SSma .. eram
Jlic ·faccis C' fnmilinres; P:n:;. algu-
11 :is ,t11>::J;-: L1J\·C'z sejam fc·11te ele 
p:'1 t:1rb:1,:tto {' de t•()nfus:o · nest.<: 
(':isu. ns re,·íHJ)e.s pt·rj11d:c·:·1r!::in1 a 
l)P\'()('ÜO. 

' .JÍ1lgnmos interpi'etar a mente 
dn B. Lui:,: ~cnnscllrnnclo a esta.s 
··1 in1:is rpt~ ?::~l" rleHr.n1n aos pnrt.i
,·,~1"1·(';, rl~s d ;.;l;i11r;iiPs rcforidns. 
:-·:-a,Jl 111 todas as :~uns a(;l.u:~ por 
-iii-:or d1) .. \J. Srn.: irlvoque1r1-11~1, fre-
-:uc1~t-:}n1,;,.1~,L•. u[,..:r :r:r1n1 1hc seu::; 

i·.,.-w,~u,ns 1~ ~fH:l ifi•·ios. SC'l·i~ o çs
:•:11Lo do Bl!ttt'o L,uiz, vivificando 

os dias e a vida inteiru 
imitadores e devotos. 

elos ISeUf 

A CANONIZAÇÃO DO B. 
GRIGNION 

O Beato Luiz Maria Grignior 
tle Montfort nasceu em M:mtfor1 
em 1673. Ainda. menino foi come
ça: seus estudos 110 colegio dos 
P. !esuitas em Rennes. Aí é que 
se inscreveu nas fileiras da Con
gregação Mariana, chegando . a 
ocupar cargo de destaque na sua 
dire;oria. Tinha f!evoção esper.ial 
a N. Sra. da Paz, venerada na 
Igreja dos Padres Carmelitas. Aos· 
20 anos entrou no seminario de 
São Sulpicio em Paris, e foi orde
nado sacei·dote a 5 de Julho de 
1700. Por ordém do Papa Clemen
te .XI consagrott a sua vida á~ 
i~iss_ões apostolieas em varias pro
vmc1as da 'França. Em breves 
anos consumiu as suas forças no 
trabalho ela ~onversão das ah11as; 
com 43 anos apenas de idade dei
fOU d.~ existir na terra, paro. viver 
da viela que não mot·re, no céu. 
As suas ultimas pá.lavras foram: 
:·Graças a: Deus e Maria SSma». 

A canonização do novo Santo 
reaHzar-se-á no · dia 20 de Julh~ 
em Roma. 

Um precioso i·elicario destinado 
a receber os manuscritos do 11ovo 
Santo foi maildado fazer por. um 
grupo de sacerdotes. seus devo
tos. O trabalho de arte é toclo de 
prata e cristal: a escassez do tem
p_o não permitiu infelizmente que 
ficasse exposto em uma vitrine 
do centro para ser admirá.do pelo 
povo. Urgia envjá-lo quanto an- · 
tes· para Roma. Portadores des• 
ta· <<Chússe» foram os Revmos. 
Concgos Antonio Leme :Machado e 

Geral.do Amaral de Melo, que ae
guiram para a França e a Italia.. 

no dia 17 de Junho. 
O snr. Conego Leme 1\Iacháüo, 

apresentar-se-ú. ao S. Padre co
mo congregado mariano e córoo 
c1efogaclo especial da Federaqão 
de Sào Paulo. Entregará \?m mà.os 
a. Sua Santidade a Mensagem da 
FederaçCw · conl:>i[;narla num riêo 
pergaminho. Solicitará de sua 
Santidade uma benção toda espe
cial . para. · os Congregadps, seus 
Diretores e suas familias.· Irá re
zar tambem, oficialmente em no
me dos congregados de S. Paulo, 
aos tumulos dos Santo:; co11grega
dos: Santa Tei'ezinha, em Li
sieux (pertenceu á e. M. agrega

. ela á Prima Primaria); Santa. Ber-
nadette Soubirous, a vidente dq 
Lourdes (lambem Congregada Ma· 
riana), São Luiz Gonzaga, Santo 
r;;sta n isláo Kostlca . . . e so bréttt
do B. Luiz Grig·niou de llfontfort.· 

OS FESTII;JOS E)í S. PAULO 
tievci·ão ser solc11es Infelizmente 
não podemos ainda dar o progra
ma. Está previsto um nioviniento 
geral dos . congregados })ara leva-

1 rem de casa em casa uma publica
c;flo da vida e o})ras do B. Luiz. 
corno foi feito ná. camyjanha das 
vocaqões ,;accrdotais. 

SAO JOAO DE 
BERN"ARDINO 

BRITO E. SAO 
REALINO 

A canonização solene cm Roma 
1eaJizou-se a 22 de Junho. Os dois 
novos Santos, que foram congré
gado~ narianos, o . primeiro em 
Portugal, o segundo na. Itália, i:il
grnssaram na ordem dos Padre.~ 
.Jesuitas, em cujas Igrejas se de• 
\·erl'í.o realizar solenidades espe• 
ciais logo que chegarem as ima
gens que, pela primeira vez, re• 
eeberão as homenagens devida.~ , 
aos Santos, São ,Toão de Brito sen
do padroeiro do setor n. 1, sede, 
~'"1·ú festejado na mesmo ocasião 

. pelas . congi·ego.ções coin~ncntés 
! (lo setor. Os programas serão clis

t rilmi cios com a devida antece~ 
dcncia. 

CHOCHE'I'S. 'l'HICOTS, .ARTIGOS 
BEB1ts· 

PARA 

Para o (<·'."fone ;:-1212. Rna Conde de Sarzeclas, 94, depois 
das ,:3 lts. \'. s. i><Hk of<'r c,,r tais ar_LJgos, qií'c eon111ramós 
p·.1 ra umü obra bcúi•ficit•nte. 

' ~ 
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Slt, Priil~, ~:'.ffe l~,~' ~-, 

Beato G riu n i o n de Monttort ,. 

a OS ,11~LHORJ1jS PUEÇOS ,~ 
OS ANTEOEDENTR 
'DA MUDANÇA.DE ao~ 

A ,.;anonizuçàu du gramle mis
siu1rnrio da Veudcia francesa foi 
oficialmente fixada para o dia, 20 
do mês de Julho do ano corrente. 
O novo Sa1:lo nasceu na pequena 
Yda de :!\l.0!~1l~-u~·t StJr -~leuse. 11a 
} ::·..:;: ~u111a, :1u üiu, ;_;1 de Janeiro de 
J H7:3. Os p<! !s cnull .fidalgos. n1as 
<1.i:~tituiUos cie 1'oriuna. No ato·t10 
b:t~i~n10 reeebcu o nornc ele Luiz 
u r;u~· ele propriu n(.1 dia tto Cri:,:;-
1'1.<'l :.c;·t'S<''Cilt(i',J 0 llOlllC- de ~faria, 
r,.,!, ~j,,.-., ·H:i\o (·;-:peciu] à ~autiss11na 
\ ·_cJ:~. Cc!-3d~ tl 111a1s U!nra i<.lUdl:, 
1·.:,.;·.itr,_111-~c· ,11h-:::;ionarlo e apostolo. 
< ·:1;,,-;,;, o:s ~e',!>; irH1ií.us e cornpa
J !1r-iru:-: d1..~ i11fanein, a rezar o ter
c·, e~;) 1; ea?H:v-lhc::; o catecisr:i:10. 
e .. · t -i.!.Hl1.1-us a pratí('ur o bcin. 

\. ,~ d;.1z;e :t nc::;, foi confú.Hlo ao~ 
I·, :i , :; ,_',a Cuinpanrila. de Jc:;w;, no 
< ·,.;~~·~·iu (;l' 1:.c1;.i1c:-;. Foi sen1pre urn 

,.J,-:>l,, de vl.H.:dlcneia, de cariUade 
f de p11r-.,,z,1. Fu! neste colegio que 
~-...-,._· :i ::1::·<-·:,)c lionr..1 de receber d<.t 
~- :. ;,t .;,.:::~1n Vir;;en1 a afirrnuçào 
<', c:·_.,:··c" d:1 sua Yo,.;açào: <•Tu 
s-. :,t, :,t1n'i·d0te <.lo meu bendito 
J·· 'l".'. Ue Rcnne>J \ dirigiu-se a 
j ·:<1·,s onuc pi·incipiou os estudos 1 
<!t Teole;;"ia na Comunidade do 1 

:-c,.J,or d;; hl Bannandiere, o qual 
(]:._scnbriil deprc-;~a as grandes qua
lidade:, e a e1ninente santi.uade .do 
-~,t,_,1,0 e <'On:;ULUiu-sc o protetor. 
<k:e11sor e bcnfeilor dele. A morte 
yeiu privar o jovem séminarista. 
deste diretor tií.o altamente estima
do. Passou ao Seminario de São 
Sulpicio, onclc foi recebido como 
u111. anjo do Senhor. A sm1. entrada, 
o diretor, Mr. Brenier, fez cantar 
tlm Tc-Deum em ação de graças. 

Ordenado sacerdote no dia 5 de 
Junho de 1700, quis passar 5 dias 
em retiro para preparar-se para a 
primeira missa que rezou na Ca
pela. de Nossa Senhora. 

«Assisti a esta Missa, diz o sr. 
Blain, e vi um homem semelhante 
a um anjo no altar»; todos os as
sistentes ficaram profundamente 
-eomovidos. Doravante, o :Padre de 
.Montfort vai manifestar o seu 
zelo pela gloria de Deus e a sal
vação das almas, sem descanso 
nenhum até à hora da morte. De
voto fiel de Mar.ia Santisslma, pre
gador incansavel dos privilegios da, 
sua querida Mãe, vai encontrar-se 
em luta com ~s terri\·eis inimigos 
-de Nossa Senhorõ,, os jansenistas. 1 
A guerr~, estâ declarada entre o 
eorajoso missionario e os herejes, ~ 
ciue mais de uma vez atentaram. ! 
eontra a vida dele. Apesar de to
dos os resultados das suas mis
ffl'ies, julgava não fazer bastante 
pela gloria de Deus e pensava 
partir para terras longínquas, pa
l'a. chamar os indigenas à religião 
de Cristo. Partiu a pê para Roma, 
afim de pedir a licença de seguir 
para o Canadá. O Sumo Pontífice 
Clemente XI, como inspirado pelo 
Espirita Santo, respondeu de ma
'l'!ei:ra. categorica: «•.reu zelo, que
rido filho, tem um campo vastis
'8Jmo na França; trabalha sempre 
~m a mais perfeita subm_issão aos 
:teus Bispos; Jesus ha de abençoar 
•im teus trabalhos:,;,. 

Recebeu o titulo de missl'.onario 
ili,pelstollco e, :,.nimado pela palavra 
~ Vigario de Jesus na terra, de
fflcou-se à evangelização, especial
mente das freguesias pobres. Não 
ba sofrimento~ contradição ,que ele 

ttat;.' 
· 'iCllNTIIICUIMINTI 

assuuramu 
• l ',•11w.dc1. :seca.lh'a São Se'bas
ti;j_o combate cientifi(lt\mente 
toda e qualquer aJ'ecçâó cuta
ne~, com~o sejam: Ferid..-i.s cm 
11;.;r;i.t, Ulceras, Chagas ant!• 
,rn s Hachas nos pés e !los 
s~~o~. Espi.nho..s, Hemorroides, 
{;!1h:Jmaduras, E1·upções, · Plca
.dn,s de mosquitos e in1iectol! 
vcner::osos. • 

uàu e11contra1:J:,ç uu :,eu 11J.iJ11/:lteriu, 
Pouco importa, tanto melho1·, di
zia ele; «Não lm maior cru,; que 
não ter nenhuma,, .. Ficavu,. deseon
s,>lado quando numtt freguesia não 
c:ncontrav::i. alguma conlrwJir;fw. 
Amante zeloso da Cruz, cscrayo 
de-voto de ::\'oss;i ,Se11hort1. será 
6 uiaclo cm tuclo pelos doi,i ada,i:u;; 
tãu conhecidos: ·iDiE'u senl. «\)c'tls 
só:, e <i:Tudo [1 Jesus por :Maria 
Santissinia. Foi por :\Iaric1 que 
Jesus ,·eiu a llú:-;: é pelo ,,irniinltu 
ínrnculac!o de. lllal'ia ouc nús rle\'l.'· 
n1ot-:- ir H JcHut-; Crist~ ,. 

0iu meio de pregaçócs continuas 
soube encontrar tempo para. dar à 
Santa Igreja ·cluas <:ongrc;.;ai;ôc::; 
rcligiosas: a Companhia de i\h.1ric1., 
mais conJ1ceida J10j(, com. o nome 
de Padres 111'.>ntfortinus e u Co11-
gregaçfto ci(.Ui 1~,illla,--; d:.:. L)ivi1v1 
Sabedori:.c :r,::urn,quccido pelo ve· 
ncno que lhe foi adminislrndo pe
los 11ercJes, o Pnclre. Luiz i\·ln riil dc
Monlfort morre no lllCio do:s :seus 
trabalhos, morre, crn toda H. n,r-
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Os 
e 

Agostinianos de Roma 
Luiz , da B a v i era 

:Li1ti;-;lrus du lmper[tdur: alguw; 
Coram cncareeradus, outro:; fusti-
ga dos, outros ai nela r nii.o só o 1 
l.'rior I eonduziclos aos leões. .liras 
a paz devia logo chegar !J eidacle 1 

oprin:i<la pela soldadesca imperial. ! : 
A J ele agosto clé1 li ucle rncmura n:l 1 

ano, Lni:1. c!n Bn1·iern, reduzido à 
11ece,;sida(k pelo n vanl:u do exer- , 
cilo .napolitano " pelo ntrazo dos i 
soeor:·o,; proi:nclidos pelos aliados, 
abandonava Ronia com o anti-papu 
e <J popula!.Jào se d Pelara \'u a ber
t:.inentc pur .)fJào XXJJ. 

VERNO NA HUNGRIA 
Os acontecimentos POlitieos tJ,i! 

Hungria, que culminaí·am eom a 
instalação permanente de um go" 
verno acentuadamente comunista. 
já se anunciaram · meses antes. 
Assiro, já foi. muito comentada a 
demissão do Revmo. Sr. Padre 
Sandor Siclr, O. Piav .. corno vice• 
presidente exeeutivo do Co:n.sclho . 
:N"acional de Instrução Publica. 
Esta demissão do celebre saccr• 
dote e educador foi interpretada 
como g·esto de protesto contra o 
decreto pelo qual o goYenio pas• 
sado suprimiu a instrução religio• 
s;_. do programa regular tornando• 
a ma teria facultativa, o nio,i•, _ 
mento ele protestos contra, esta 
medida do governo foi muito in-

ten.siva, Somente na terceira se
mana de abril foram reccbiclos 
em Budapest 7536 telcg-rama,s d.fJ. 
protesto. 

EMPóRIO, PADARIA E ' 
CONFEITARIA PARANÁ 
Gcncrus· alimentícios . pães-, , 
'Jiscouto~ de toclat as qunli 
dadcs. -\pronta-se cncomcn 
das para casi1nwn:.os, batiza 

dos, "soir«-es'' etc, 

,\ \". tmHdHEHW LUIZ A:\ 
TOl'\10 l l!li - F01'E: 3-7660 

. dadc, no campo de batalha, com 
·:H anos de idade e 16 de vi<ht su
cerdotal. Aos que choranm~ perto 
da sua cama. de morte, dizi'::1 ele: 
,,Vamos, queridos amigos, Yamus 
ao Paraisu, que vale muito lllais 
que tudo quanto se ganha ne>'lc 
1nundo>. Estava perto de mo1Ter, 
quando começou a tremer de urna 
maneira tão violenta, que os as
sistentes não sabiam que pcirnar, 
Subitamente a,.;alma e diz cm yoz 
bem alta: <:Tu podes ,·ir, nií.o te
nho n1edo, estou entre Jc:ms C' 

:Maria, tu p<1d<"s Yír, já não peca
rei mais:,. Foi o ultimo as:,;alto de 
Satanaz ao fiel servo de ?\Ta,rin 
Beijando com g-candc arnur é'. initl

g-em de M~•.ria, Santissinrn. q uc 
sempre trouxera consigo desde a 
sua peregrinação a Roma, murrc 
no dia 28 de Abril de 1716. 

O enterro foi um verdn.dciro 
triunfo. O corpo foi c:oluca<lo na 
Igreja Parquial de 8t. Laurcnl :;ur 
Sên'e, onde hoje ainua se encontra 
a Casa-1\lãe dos .Pach·cs 1\font.forli
nos e das Filhas <la DiYim1 S:, bc
doria. 

.Xa Ji:p1fa11iu de t;):c!t:s. a•--·oJHJ.HI~ 
1; hado de nu111erusu. ~vJdn.dc8ca. 
dos prineipais ~t~nhores g·ibclinos 
da Hvlia e do,:; h·g-istas do Jmpc
rio. Ltti!-- dn 1Jav;cnJ entrava e111 
Ronta, L'-\ voi·tt\"C]llil'ntc 1-eC'ebi<.lo 
pela popul"1.:i\.o. Ue rercnlc ·Pcdru 
dt. Cot·\·:.tra, pnt· eh· crC'::1 do PapH 
en1 opo:--:ic;flo ao legilirno l'o!ilifiee 
João XXII t·esitlclltc ct,1 1\ 1·inhão, 
noc.H~ou t11n:1. leva de Cartlcals 1~ 
.Bispos, cs,,o!llcndo-o:, cntn, os q:ie 
~iustenL1.\·u11, o In-:))('!'ador. Uründe 
conft:s81l rei_n:1\'d 1~:1 cidade e 11t1-
J11e1'0!;.J.S JcJran1 ;1~ dr-re('t~õe~ n;.i 
srci êcdoli<'a. 

üm dos centros de resistcucia 
às pretençõcs de Luís da Baviera 
foi a Igrcjn de S. Trifonio que 
p~rLl'nl'~n <"t\l:-i A;...:osUnipnos desrlc.:· 
12,V,7_ 

Maria Gorelti elevaoa altares 

Falando do Paclrc Lui,: .\l aria d" 
l\fontfort, :oáo :será taln'z :sem in
teresse lembrar-se u111 fato wlin,r
sal. Quando os ob,:;taculm, '"' rnitl
tiplicam demais e quando ·por eles 

E,-.;iv~ tdliliH•." !li<tntin_·r:-1 111 :--li;,: 

(ibc.'dicncj;l a Jo.._-Lc) XX1J (· l'('·.'Usa
ran1-:-;c n PJJ Lrr'gar u ·t~Tcjn ao.s 
cisn1nti<·t.~. L'ni d::!c:--:. Andrea d,1 
ncc::.:n:1ti, ('1)llh(:ci(io 11' 1 ()rc.k.in 
('01110 p1·:--:.--·, ,:1 f!';tr·.: 1. :-:e tlJ'.i!l ~~os 
:-·r•qnazc~ d<1 :-1nti-pd[)a. <'n;_r<:gou
lhes os h·~outo:--- d,: ~-:~tT~:--·t i;.i, rc
('1.:h~~i11i,) t'Ol!ll) pt·( !11.(J t!lH n:;..:;)::do. 
O(; q1w rr-si:-d :n;11i ~:,,rn•n:n~ n1ui- 1 

t.1:.; pei·:;l\~!. ui,.'.()Ps. ( ls :11:;di~l:1.s 
;1~nstit1i:1:Hi.s.: :1{·(~··1l11aL1 1·:~')(?"PJtl]-

n:c·nt.r> 11n1 <:p:.-~q(l(o !;llc J)(\s ctn 
er1~r·,·(~s1·l'ni·i~1 a '.1~1:1:~·i11: 1 1:.lo dns 

::,, Igreja parece em perigo, Deus 
Suscita homens dH ,;u,1_ dirciln, 
instrumentos da &un glc,ria. Oni, 
diz Santo Toma?.: m1:1ndo Deus ,,,; .. 
colhe mn instrunie.nto p:;ra n':ili
zação dos seus destinos l'f.,,rnos. 
Ele proprio os ,:;abc prepa rn r: 

1 co1;l.,:nq;')?'.1?H'()0. f),, a<'onle<':1ne~1-
. to r·xi:d.t; 11111 tl'l:t!I) d:-i c-p,.,e<.1 fei

\1, por H11i:1 lt•:.;tc;:11n;l1~.t ocular. 
c,JnS0r\'Hdn no :1 !'íjili\·o da ()rdc-111 
(' publit·itd;/ pt>lo í)~,. E:1:-;ü;.s;;!o lCs
tl·ban 11<i:-- , -\iu1.lc<-t:t :\11:.:·u:::.tiní:1-
1:a, .... .\-la:"' o~ hl~11orlador0s cp!C nü.o 
Lin.:rrun !-i<>l> o~ olho.s u prcciü.so 
dnc:1n1~\nt.o. J'\'''.ullv~·~·:1 rn 1~1C1noria.s 
i1·Jl'Xata!"_{, an rncno~ r·n1 particu-

A prcparac;ão do Padre tlc r.lonl
fort não foi senão a devo<;iio es
pecial a l\faria Santissima, devo
ção, diz um dos hagiografos, que 
foi inata na sua alma. Em 22 de 
Janeiro de 1888 o Padre Luiz Ma
ria recebeu as honras da Beatifi
cação. No dia 20 de .Jull:o seri"t 
ele, para toda a Ii,:rcja, S, Luiz 
Maria Grigni.on de ?víontfort. Des- ;_ 
de já recorramos a, ele, nós sobre
tudo os devotos de Nossa Senhor,t 
do Fátima. Em verdade, durante 
toda a sua vida, e isso ha 3 secu
los, o Beato Luiz Maria de Mont
fort ensinou a doutrina que a San
tissima, Virgem se dignou Ehl pro-
pria revelar aos três pa~torinhos: 
«Deve estabelecer-se no mundo u 
Rein11,do do Coração Imaculado de 
Maria, afim de· que se estabeleça 

la rc,;. 
Vn1}1;1 1.1 l'X.t.:1nplu du C:..u·lh~:.il 

Egi,iio Aiit.onini d,~ Vill'l bo, qu,~ 1 

<'n1 ll n1~1 ubra inedita ( Historia. vi
t;inti ,;Lec11lurun1, deixou Clll ex
cclent,! laUni uma descricão do 
fnld. <:,'rt~ndo entrado cH1 ·· ltorna 

o Reinado do Sagrado Coração ele 

( T -1Ui~ dl: TJ:J \··ir-ra l. f;en1 ncnhun1a 
c(i11siderac;:.'\<) r,ar:1 c·un1 1) ·Pontifi
cr- n1ru!dt\Va qu1.._• nas h~Tí'jas :-:1..? 

r·l~lebr?.~=-)0n1 o~ divinos 1ni8terio~. 
crnbon:1 s~~:-;unclo o dircilo fos8c 
proibido. Somenle ·us rcligiusos da 
rninha Drdcru r1;cusanrni-sc a obe
decer ao Imperador, e foi preso o 
reitor da Igreja de S, Trifonio. 
Exposlo cm um ll1gm· sub o Cam
pi<log·J.io, oncle eram mantidos pa-
1·g ornani.;nto ela cidach; i1lguns 
h'ões, .foi d>tclo um rnai-av!llloso es
petaculo au pq1·0 romano. Pendia 
ele <le niwt, alla trave. qne lenta
n1cntc S<' inclina,·a até a,·izinhur
sc do,; leõ<•s, qvc ;i.\'idos. :mltavorn 

. Jesus». 
[(Do <::f.,m• Catolico:>} 
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e quase brnbiam ,,. presa!... :\'a 
rcalicladc nüo um, mas vario;; re
ligiosos :--ofren1n1 p('rscgniGõcs do:-; 
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O S:i11Lv l'adre Pio Xll \Jl·;_tLJf>
c·uu ,\!aria Gurct.ti, angelical ju

itaiiana e 11.1úrti.r da ca:-::tida
cc av:; 12 ano.-;. 

·:-.1a1·ia (~01·etli; a S,.u1l<1 Jn0s du 
,'.:>ét·uh) .A~"':{. é u111 n1oj(•h1 pert\~ito 
u: aino1· ~~ virgind<.hle. 

Lu: t.',J1·inuldo. pc..:Jli.ll!IUJ J!v':ua 
s<v ua itúHH. H C.'UH.:ül;UÍ.)1. (tdl1Ú

J.lt'lro::- 1 h'. .\ IL'q;1a. 11a~cct1 ...:\., :-1 rw 

(.;p!·,~t Li. 1J·:! 1 G de U11t.uiJro (lt.: 
.L";!tl), !--1..·:: 1 1 1 .• H'.llf.: p:.1i~: Luiz lrul'Clll 

e -1\.;-;~u1H,:2v1 Cad1ni! que chcgn
r·a.i1 H c,_,111.ur, .:::it'LC Jilh11:-;. ('l)! n:eio 

d-_: 1.._'.ir'ic·uH!a<.it•:::, econú1niea;-; de vi-
1lo:1. Cc)n1(1 bons lTi~lüu;-;. ~:abw1n 

cun, i:-i_1· 1 .a l 'i-u\'j(h_:01ieia do l ';_1 i cc

lc-,: ~;11, q~h.: c:-,lú. no ( ~{~u 

li~1,1 bu:-:-ea dl' stt::;1.cnto_. ln:rcvrre
r:.L.il viirio::: pov0ado::; e aldcü1s, 
c~Lai1clece1;c.iu-:;c, .- final1ncnte. cnJ 
~\r5·1·u Pvntino. ollde u 6 c.k .:\1aio 
de "l91JU, raleccu o pai de nvssa 
}l,,·J'1..)ÍJl.:1. 

:-.J'IT.·\(.'.\O Tlt.\GIC.\ 

:-..-uq:_:e!a ::,Jtua~:1o trágicu, ).la
ria CiureUL que apenas ,.;unLi:i va 
uuYe anos de illadc, ajudava sua 
mãe ,, procurava a1Jin1;í.-la di
Zéiido: 

t:iJl'age111, ntan1üe ! :\. J->rv\·i
<lêi;<:ia no:; guardará! .A Senhora 
h:t de 
f 1·cnte' 

con10 

1,; a cH .. l'inhvsa _._\làc de nossa. 
querida mártir, com o apoio de 
sua filhinha, transfo1.'mouase cm 
a. mulher forte füt Sagrada Escri-
tura, · 

Após urn ano <1ne o pai havia 
falecido, consciguram colher 300 
quinlais de trigo e 96 de fa\'as, 
mas a0 ü,2cr as contas vit·arn que 
l'altav;im 90 liras po.l'a pagar as 
i..,í\jda~. 

Nas 1:in..:un;-,tân<.·íafj de penúria 
e mi,.,8ria Clll que viviam, ainda 
en, vid,t dl' seu nw.riclo. para que 
puuessorn vencer as diticuldacles 
i'inai1c0iras, uniram-se com a fa
rniiia Sercnclli. eomposta cio pai 
viuvo, chamado .João eom sessen
ta ano~, e de seus dois filhos, Gas
par e Alexanure. 

Após a morte. de Luiz Goretti. 
converteram.-se os Serenelli. em 
vel.'dadeiros verdugos para ;1 po
bre viuva, que vivia entre cxi
gCn<·.ia~.; 0 tirania~ constantC:.;. 

lJia :, de ,l Llliw d<' 1 HO~. i,clu 
ti,nk, :;ub um calor sufocante, 
acl1avn1n-:,c Assunção. mâe ele 
.\f.a.ria, e A.lexandrc Serenelh. tra
ba!lrn·1do no campo de favas, a 
guiar úois <<barrozzc;;- eu arados 
puxados por bois, · 

::'.faria, Goretti achavi,-se. pu
rérn. cn1 casa. a costurar urna ca
misa, como lhe haYüt pedido Ale
xandre. 

Em ci:.i.t.lo lllúlüelllo, já !Jl"Cllle
ditadu, Alexandre vai visitar Ma
ria Guretti, dando qualquer des
culpa a sua mftc. para que ficasse 
sózinha trabalhando com o ara
do. E tts::;ini fez. 

Conl a alrna clteia de ~c.nsua.h
<Jadc-, .\ l,,x:ml"!re cll,nnou po1· \l·., _ 

r1u. 11: u r~tpuz JÚ se J1a.r1u ntunj ... 
<-o de unia ba1Ta de w;o ele un,:; 
,·ilitC; e qu<:Ltro ecntüuet1·0s, afütua. 
1_1a pont:i, como u;n estilete, e que 
Cl{! <kixal'H en1 un1a n1e~a pró .. 
xí11:a. 

J\J::.u:ía co1!1 1.::ç--.,u. a tn.::n!t.;1". pu1~. 
<.'O!~fvrn1c dt;clu.rut~0cs pv~L~ t·H;z·cs 
üo prliprio assas.:dno. êic h8 vü1, 
ten L<.~do .~·wJu~-:i-;n 1. 1uas vc2e~

1 
e a 

juvcm cun:,;t•.guil',1 c;;capar de 1;uas 
ga1-rasi c11quu;1Lo cobria seu ro.;to 
ej1eio de rut,ur pelas a t.rc,·ic!tt:-:
)Jropust.a. 

..1~~..._..,.,.,._A11, • ..i.e uv \1..'.J.' yi.1 1.; l\Iurw 
Jldq {Jlk·J·Ju ..).l.LHde ati CJ.lüJllUU(J, 

ea1 uu1 u_urd· e J.cehu~ c.Jc Oll1us~ éJ 

Lv~.,vu ' .. ,.,, - •H-O.lltLJ{1.C ).J\..'JU Ol'~ji;o, 

L<.i1.JUL.l-.1jiG ti JJlJl'.U. l;üJll U lllUU, ar ... 
1',.1.,0LOL!-ê::1 !Jô:.ll:H. UéllL.l'lJ, f.;Jll!UU!ll,{J 

l,.,1.. dU \ c.t a pu1·La cun1 U1tl puJ1ta

/1<. .. 
.. \.. LL·l!a Y.llc :::;e p<t.s.:;uu ucutru 

llac1uc1a:; parceles <.illl'ülltc unia 
lU.,J, tle uv½ 11u11uLu:; e entre tor
!;as Lau ticl:llguais, e e11a/Joiieamcn
L.1-! t~1'l'1ve1 e u1vinan1cntc inefa. .. 
\ -.;\., 

L>iz u l,ru<;esso cauomcc que 
Maüa Lturetü, aquela débil meni
na ue doze anos incompletos en•
cv11L1 uu fó1·ças, para lutar. como 
utn lciw, someu,;e para defender 
u tcsuuru mais qiierido de sua. 
YÜia. 

Sãu! -'>àu!. .. .e; ]!e,.;u<.10; .... 
Sàu!... Nàol... Que cstlts fa .. 
zendo, Aiexandrc. . . Irás para. o 
infcn,o' 

O :U,\Jt'l'fIUO 

lJiauLe day_ucla defesa llcróicu. 
da _jovem murtir, o criminoso 
agarrou a bana de aço e a cnwou 
repetidas vezes mJ.quele corpo vir· 
ginal. 1\-.laria com wna expressão 
4.ue enterneceria às próprias pe• 
w:as, exclan1a va: 

~~- Meu Deus! :\leu Deus!, .• , 
1<:stou morrendo, _ .. 

l\'lamae ! . . . .Mamãe! .. , 
Alexandi:e pensou que ela csli

,·essc morta; ~1:aria, porém, que 
ainda vivia, começou a pedir 
socó1Tu a J uâo, o pai do assassi
no. 

Mntüo, Alexandre em seu furo1· 
cliaóólico, apertou. a garganta da . 
Yirgem. ,.;ristã, desferindo novos 
golpes com a arma homicida, . dei
xanclo-[t noYamcntc como se ·csti
vesso morta. 

Maria conseg·uint a maiOl' ba
U,lha, ele sua vida: éonserva1· a 
virgindade! 

Acudiram lugu Mario e Tcreza 
Cimarelli e outras testemunha;s 
e até a própria mãe da, vitima. 

-- Maria, minha filha, que 
aconteceu'? Quem. foi?... Diga
n:e, diga-me, exclamou sua mãe, 
surpreendida e emocionada. 

- l<'oi Alexandre! 
_ E por que fe.z isto? 
_ r~J.e queria fazer coisas mús 

e eu não quis e não deb;:ei. 
E o criminoso, poucas ho1·as de· 

pois, era levado ::\ prisfto, entre os 

l Contim~ 'lHt ti.a 



·~-·~fe~' e;;:eee a _ ;,eie.z rw a 

São P o m pi I t;E JUIM ar ia Pírrotti r . . ·~liita& 
o admiravam, vê-.se pelo fulo, que ' 'B(Ê ... !fqffllHIOAS, NÃO !'ENCOLHEM MIU~f 

A 15 do Julho de l'l66 umõ 
multidão de povo se cumprimia 
no adro da Casa dos <,Scolopi di 
Campi» e dizia: «.."\íorreu o Santo; 
morreu aquele que santificou o 
nosso país». Quem. ·era., aquele 
Santo? Era o Padre Pompllio 
Maria Pirrotti, amigo e pai dos 
jovens e dos pobres, humilde filho 
do gi-an'de Calasanz, fundador das 
Escolas Pias, apostolo feryoroso,_ 
penitente austero, um anjo em 
~arne, o novo Santo. 

Pompilio Maria Pirroti nasceu a 
21) de Setembro de 1710 em l\fon
teealvo Jrpino, na. província de 
Benevcnto • .A graça do Senhor era 
difusa em seu coração, e junta
mente com ela Deus nele havia 
deitado a semente da santidade: 
mas na .semente como em c111-
brião era contida a vida, de uma 
a!."Vore frondosa e opulenta. Assim 
a. juventude de Pompilio é em mi-
1tiatura uma sintese da virtude, 
que pouco a pouco foi se desen
volvendo com os a.nos. até o lle
roismo. 

Um belo preludio costunw, imli
car uma bela composição musi
cal. As primeiras rnanifestaçõeH 
da piedade infantil de Pirrotti, seu 
ardente amor a Jesus Sacrameu
tado, a devoção terna. quasi ex
cessiva se assim é licito se expri-
111fr, a :Maria Santissim~, que cha
mava «:Mamãe bella;>, a çaridadc 
imensa aos pobres e pecaclores, o 
1•espeito aos pais, a nobreza e , 
çai1dura dos seus sentimentos, 8 

austeridade inconcebi,·el, impossi
Ye, quasi em uma criança, o ?.e
lo, com que ao .som do sino reu
nia ao seu redor os meninos coe
taneos para catequisa-los, · tudo 
isto agigantado e extenso a um 
(.·a1npo rnajs .largo, fornH1ra nu 
porvir a figura moral. quê P,>m
pilio se dará como edu<.:ac!or da 
mocidade. catequista do poYo mis
sionaria elo Con•çâo de Cl'isto. rc-
1'01·madoi· da socieclaclc. 

.,laraYilhado d<' tão p, eu:,.t 11nt. 
:;ant!dade. o po,·o. conr pio rxn
gero l'epetia: ;:Purnpilio (, ,santo 
desde o seio de :<ua in:)c. <' ufa
nando-se de tfLO ·ex traordi n,U'; o 
concidadào. di?.ia: · ele é o nos~o 
8U~- !.J)' 

dP.sig-ntor-; de f>,~?1~. pv 1·en1. 
con1 o .9Cll ser\'o. er81n }){:'Dl di,·e!·~ 
/-los. Deu.~ c,uiz .afu.stur P011J\>i-
li para longe dos an1ore.' J\ia: .... · 
t .nos e mais _ÍU8to1,, e tra.n~;>nr-
to"-O para um ('O!l\'ento Jo;; ~cu~ 
prellileetos. Xa qunr0;,rna do a:10 

J.726 o jovem Pinotti eonhen'll 
um Padre da Escola Pia .' n ele 
confiou a. direção de sua ulma. 
Percebeu o bom Padre a b()a rlis
posição de Pompilio. e um dia, 
sem mais préambuloi::. perg•mtou
lhe: ,Filho, queres ,,.utrar 0m 
nossa O!'dem ?,, Pon1pilio nii.<J rc,;- 1 

H OGVE tempo en1 que and1rn 
na moda dizer-se, eorn V:tor 
Hugo, que «c::tda· esccih.1 que 

s~ abria era uma prisfw CIU<! se 
techava:2-. 

Hoje o dla\-ào liberal deixo11 de 
,er repetido, por cheirar a bico de 
gaz e a velharia do seculo deze
nove. Entretanto, o conceito ficou 
e o vemos usado com. a naturali
dade com que é posta cm circu
lação a moeda de curso forçado. 

A alfabetização e a instrução 
profana continuam a ser tudo pa
ra certa, especie de gente. A maior 
desgraça que pode desabar sob1·c 
um cidadão é não saber ler nem 
escrever. O co1nbate à oncla de 
erin:1.es que agora em·oh-e a huma
nidade não seria um problen:a 
eminentemente moral, e de forma
')âo religiosa, mas dependeria so
bretudo da f:li:fusão de cartilhas de 
bê-a-bá e da ingestão de noções 
·~ientificas, bem como da promo
ção de maior sociabilidade entre 
os homens. A superstição munda
ni: acrescentou um novo fetiché it 
serie de Yalores secundarias de sua 
idolatria: - alem do fetiche da 
<dnstruçã.o» temos tambem o feti
che do. «social». Tudo é social. 
Conforme titulo aposto a uma fo
tografia de um grupo de rapazo
las completamente nús, em uma 
reportagem de jornal diario desl.1 
semana sobre os parques infantis 
da Prefeitura Municipal de Sfw 
Paulo, «tudo é feito em conjunto. 
Até o banho é coleti,·o:;. 

Pa:.samo;;, a;;sim, à.o H1ui,·idt1o
li8mo liberal para o socialismo li
beral. Tanto é verdade que os ex
i::remos se tocam. E tanto é ver
dade que essas agitações em qu<.: 
ê lançada a humanidade de mu 
extremo a outro, longe de resulta
rem da confusão de ideias em que 
aparentemente Yi,·emos, são. pelo 
,·cntrario, proyoeadas por u1y, caos 

dirigido,, e :-tdredemenie nr<"pa-

poncteu, ma.s seu 1.!orn(;ào exultou, 
era a voz de Deus. O desejo àa 
perfeição, B, ·ancia de entrar nas 
belezas :reconditas da vida espiri
tual, o amor imenso de mergu
lhar-se todo cm Deus, operaram 
poderosamente sobre a sua von
tade, e cm uma celebre noite, só
.7,inho, ús escondidas, o :rapaz, «to
mado de santa coragem --:-- o que 
de certo não if para imitar, mas 
para admirar - · fugiu da, casa pa
terna para refugiar-se ela tem
peBtaclc do niundo no Instituto 
(!as Bscolas l'.ias:i,, 

Novi<;o fervoroso, professou so
lenemente cm l728. Aplicado aos 
estudos sv.cros, grang-eou fama. de 
perfeito teologo; não só se fami
liarizou com a Escritura e os Pa
dres, como tumbem, fiel il tradi
,;ão catolica. se dedicou ao estu
do elas Letras, cultiYando assim o 
espir.ito (' o bom gosto. 

Antes <Je chegar ao sacerdocio, 
foi incorporaclo ao maglsterio da 
escola, por ele considerado e pra.
tica<Jo corno um magisterio sagra
do, segundo o espi1ito elo .Funda
dor cio Institunto. José Calasam:. 
Pirrotti era justa,inente o que Sãe 
Paulo recomendava a Tito, que> 
fosse: dava o exemplo ela boa ob1·a, 
cm todas as cousas. na doutrina 
lla integ1·i,ladc e gravidade. De qm: 
maneira os discípulos o amavam e 

o deixavam sempre com pezar !1() j 
coração. Nas ruas e praças o 
acompanhavam em grande nume
ro; e ele por sua vez 011 deliciava 
com santas e s_maveis palavras e 
pequenos presentes, at!'aindo-os, 
por assim clizer, com santa Jas
cinução . 

Na juventude viu a imagem d!: 
Deus;· nos meninos ciíxergava os 
homens de amanhã, e para corres
ponder ao 1im da sua missão, :fa
zia-se pequeno com os pequenos, 
para assim preservar aii tenras 
plantinllas do; bafo impuro dos ví
cios, e implantar .nos coraçõezi-
nhos o amor á virtude e á picda·
de; para .habitua-los ú pureza dos 
costumes e á fortaleim perseveran-
do naquela piedade e na Rcligiào 1 

que é o esplendor e alegria na~ 
llüras mais avançadas da vida. 

Pompilio era otimo educador no 
cHpirito do seu Fundaclor, e como 
tal amava de amor puro e c1esinte• 
ressado RS crianças, em particu
lar as mais pobres. Em sua esco
la reinava. o espirita c1o Divino 
.Ylestrc o espfrito da caricladc, do 
sacrifício, da paciencia e da sim
plicidade. porque _instruindo o pro
ximo, procurava sempre e unica
rncrÍt(• ,1 glori8 de Deus. 1\'flo fa-

'Continna na 6.o página) 
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tl~ melhor qu:1!íd~1<lc, t\1l:srno tJssirn. mo\h:•n-.u:,,. 
loneomcntc :1. ca,úmira, os ;.ivlmnentot:, e qu,3lquc1 
pci;a. aimfa que s(~j:-1 um prqut:10 fundo de bols-ttÍ 
Rnutta ~e tais cuid;:,dos. que ns nos'.'-:a~ roup~.:t 
são pré·cnco)hid<Js oferecendo pk~w r~arantirt dii 
nenhuma dcforÚwbllid~de futura. Qudrn fov:P 

18 DE JULHO 

Camilo de Lellis 
Sáo Camillo na~ceu no ano de 

J .}51), em · J::p_d1ianico, cidade do 
r ... ~inu de ~apoies. () thtt do na!:Jci-
1110111 tJ foi o da 1norte de ·sua n1.le. · 
Xa idndc de 6 anos perdPU o pai, 
oficial elo <'XCJ'<.:ito. Do pai Jl:il rceia, 
ter-lhe Yin<io a ;)rcdiler:[w pela vi
da rnilitn,r .. :\fui soubi; ler r ·escre
\'t•r·. ali,;tou-;;e no exercito e. mo
c:o de :1 8 <UH)~ apci:u::-:. ton1ou par
te !11:n~~l (·a111pa1-;,}1a contra os tur
t'0:-5. Cra\·en1e11tc d00nte. vullou a 
I"!on1<.-1. <Hidc_ foi internado no ho.~
J1!lal do:-- in,·tu·c!.Vf'is. A paixào, J)O

rérn. pelo jo~o fez q11c o clcmitis
~en1 d:.~qut>lc Pslabc1':t·in1cnto. Po,'5-
to nn rua. d1·<·11tc. pobt·p, p1·ocu1·ou 
~;pr-.·i<:t) <·oi1h) :-:c-1·\·en: <! de p<~d:·eirv. 
tra~);:lh:indo c-111 s ... !.:;-nida nu1na <'h

::-::i qlH· o~ 1'HPU<·hinhu.s e~Ul\"HJY: 
c-nnstrui11tlo. 

.\pt~~a1· do:-; erTos 
r.)c~!s nüo <1 abar:dünot1. 
,·cr!-:ia que le,·e f'on1 
do con,·cnto. alnin-lhc 

í.'U!11Clidu~
l 'rna con-

o g-u:u·ü!f:.o 
O!l olho/', 

La :gou o jo~·o. !'e½ penitencia e 

invocou a ntiscri<.:onlia divina. 
C:l!)JilJO t.inlrn elltü.o 23 UllOS. En
trou na Onle1,1 do,; Capuchinhos, 
ond~ .ft•z o noYieindu e J)H8SOU dc
_poi;::, para os 11~ranti;,5ca110s. :Zstes, 

porém, não lhe comientiram a 
permanencia na Orden1, por cau
,;a ciuma ulcera que tinha no pé 
e que pelo6 mcdlcoil fôra declara
da incuravcl. Acabnmhadissimo, 
cli1·igiu-sc ao hospital ele São Thia
go. em Roma, onde foi aceito e, 
por urna feliz eircm1stancia nomea
clo administrador do mesmo. l\'cs
t.1 nova po.sição i,e declieou exd11-
sivttn1cntf' ao scr\'iC:0 dos cnft2r
mos. OL•:-icrYando q11c os c11fe1·mci
ros a.'<:calar:iados muito mal cum
pria111 u dever e o.~ pobres doen
teH, devido a c:-;ta eircun~t.uncia, 
snfrinrn n111itos v 1.:xan1cs e priva
c:õc.s. Camillo comr(;ou a ocupar-se 
c1Jm o problema de adquiri!· cnfcr- · 
JlH'i rof-:i. que igun iH a ele. toir1as

~ern C'Hte en<·argo ~on1entl~ por 
arnor d<> Deus, A con,;clho . lk: S. 
Fel'pe Xe1·y.· org,:111izou uma Ir
rri.arr]adc r-eJig-iosa. eujo~ n1cn11Jz·ós 
sr obrigavam a tratar dos doen
tes. sem para isto aspirar a ou
tra recompensa, a não ser a de 
Deus. Os primeiros pou<.:os irJ11àos 
1·· "111 leigos, a que· mais tarde> 
se il.s.:.:ocüiran1 ~dg-uns sace1·dotcs. 
,\d,tuiriran1 un1:ct casa, oJJ<lc rnora-
1'1{111 em comunidade. Esta tomou 

~T () V .A E T VETERA 

inc;·emento e em bem pouco temo 
po, Camilo t.e,-c; necefJsiclad<" d,! 
abrir institutos iclcnticos n,1 rta
Jia, SieiliD e outras partes da Eu
ropa. Seguinclo ainda o conse1J10 
ele Felipe ::\"ery e o exemplo de 
Santo J gnal'io, ,1 pc;;ar dos seus 
:1:: anos. ,·oltou ao 0sú1do e rece
beu o sacramento ela Ordem. S,.1-
ccrtlutl~. podifl, aJé1r1 de rnedico 
coq)ou.tl · ser n1cdlco daH alrna~. 

+\_ bulJa da can{)niza<;:lo cnalll!
ce a virttülP da c:ai·i<lnd<'. que fez· 
Camilo sei' um verdadeira mil.e 
pn.rn o~ do<?ntes. Sel'vi<;o não ha
via. pot· niai.~ humilde e repug
nante que fosse, que Camilo nii.o 
p,·c:c;tas.sc uos cloentei,r, A caridü-
d<: chegou-lhe ao extremo por oca
sião dn. ., pc:-:;t0 crn RonHl. En1bora 
de nte o sofrendo dores llm-ri\·eis 
Jlo pé. )u de casa cn1 easa, pro~ 
/'llrandu. 1,ocorrendo e consolan
du os pobre/-l cloentes. Numerosos 
são L'S ca:;os, cm que foi visto Je
nrnc1o üs costas os doentes ao l1os
pital, onde os tn,tav·a com o maior 
carinho. Quando a peste foz en
trada el'l ),Iilào e. Xolti. Camilo 
aeo1npn11huu-a levaudo con~ig:o a 
r;aridade, que o fez praticar ma-

• o lC 
«instru cà o» 

f e i 
.,. 

h·ismo dá 
e do <<Social» 

raclo P"-"ª levar u >'ol'iedade a urn 
,t J\·o delermi nado. 

Ul'u. nac, lw du\"ida qqaJJLo ü 
<.:01n·eniencitl de se miuistrar às 
classes menos (ayoreeidas a -for
mação cultuntl que especialmente 
habilite o homem a se beneficiar 
dos frutos ela Yida civilizada. A.n
tes de tucl(). porem, cumpre for
n1á-lo para -o amor de Deus e a 
hcnestidade dos costumes. dc,ndo
lllc •Um conl1ecimento adequa.de da 
Yc>rdadeira finalidade de stw dela 
terrena. Alfubetizal' e instruir pe
lo prazer de fazê-lo, sem tornar 
esse conhecimento uma arma para 
o aperfeiçoamento morv.l, ensinar 
:i lei: a um -pobre analfabeto e 
ddxar-lhc iiaH mãos, em segt.ida, 
um exemplar do <:Gibi:0

-. da <<Tri
buna Popular:,. ou do á-Iojc>', ei1< 
mna desgraça que torna o cstaclo 
desse individuo de rnPfa-de11cia 
pcior que o anterior. 

Dcddidan1ente, n~w é o aualfa
uctismo o principal re:;ponsavcl 
pela onda <Je crimes e <Jc irrespon
s,,bilidade que nos avassala. -A 
Alemanha ern 11m dos paises mai1; 
alfabetizadoil do nmndo e caiu 
n::> arapuca do nazismo. N'üo no~ 
consta que vs ,,gangster::L, os fal
Htd:ios, os tub,u:õcs do alto c·orncr
,·io, l)S <'0n1ÍSSHl'ÍOS dü po1·0 (.' dil\,
l01'('0 de can11)os ú0 (';)n(:0.n1.1·acão. 

1:üo no,; co1Jsta que u,:; 11Jais com;-
' pil:uos representantes cio crime 

organizado deste seculo Yinte se
j,,rn imli,·iclnos destitui(h!.'a de qual
quer c11ltura ou instrução. 

Dar, portanto. as luzes da8 pri
meiras le.tras e dos coúliecimentos 
tecnicos e cientificos, sem que 
nessa formação intele<.:tuaJ pro
pcndcrc a forrna<;âo rcligio,;s, e 
n:oral. é aumentar potencialmente 
u nun1ero desses cri111inoso,: " de 
seu,; inconscientes sequazes. 

I•: quundo nas escola:; Jelgul< rêi
rwm a promiscuidade, a coeduca
(;ào, o interconfessionalismo. . ao 
loclo ele um ensino puramente 
p1.ofano e exclnHiva.mentc dirigido 
por preocupações malc.i:iuis, temos. 
então o quadro complete, eh' umn, 
;.:·craçfto perfeitamente preparada 
jlDra o advento do Estado totali
lario socialista. para o qual t.ais 
escolas fornecerão enormes contin
g-e:ntes de suclitos cloceis decli
cndos. . 

1~ au :-;ustenta1· Cole pouto lk 
\-isla, nada mais fazemos que re
petir a. lição ela Igreja. Pio X, na 
:•,nciclica «Acerbo nimis, sobre o 
"1:sino do Catecismo, mostn, que 
·, corrupção .do mundo é devida 
principalmente à ignorancin reli
~·i.-isn das pessoas d1,irnadü8 cultas 

eruditas. 
Diz o 8ubt.ffu110 J>uu'Liúee · -··· 

:'\:\o h:t conhecimento d<' !Jeu:-; 
''" t'cl'l'>i. ;\ maldic~o. lo " l)llc!ll.Íl'!I 

c u ltonrlcidio, e o roubo. e 0 ;i<Jul
t0rio a inundaram por completo; 
o sar~;::uc se adil·ivna .ao s~.1ngue. 

por cuja c:tu!"a i;c cobrirá d<· luto 
tl te-r:·a e desfalecerão todo~ seu,; 
11,-bitant<·~ íOséas TV, 1 e ;-i1. 

(lüúo rundadus sào. iníeliz-
n.enL,;. c;,tes .lamc,nt.os, hnic que 

"xiste tií.o gl'ande numero de pê,;
scas entre o poYo c:r,istâo. que ig
noram tots.lmei1te as coi8as oue 
deYem ser eonhecida::; para se ;,1_ 
<·Únçar a sa1vaç;f:.o eternfl ! . \o di
zer poYo \·risti:í.o nfto '!!OS refcrinlo~ 
sornenlC' ü pJcbt:. ou às l'hJsses in
frriores. às quais cxcus8. <'0111 .r,,,_,_ 
quencia o ftilü de se ac:f',aren1 ~ob
meUdas ·1 homens tfto chtros qu,· 
n:aJ lhes du'xam telll))O p111"• oc>.:
pnr-He de si n;c!8HU18. ou d:-1~ t'Oi
~a5 que !h(;~· aLJ1~·en1 n nJn.:1. 
fabin11)~ t,a1nben1 e priucipaln1c.11tt· 
c,,tq11e1e:-; aos quais não t':tlt,r e1:-

.,. t<'.ncJ;mcnlo ;iem ('ll!Lura e qvc ,,Lé 
se acllam adornadús ele cruclie;ão 

1 
profana, :c\J)esar do que nas eol~a~ 

, d~ religião ·vivern da l11aneirD 1n:.1 is 
j Lcn::.::raria (' i111pru(lc1iü... que ~í.' 
j possa i"1w1g·inar. Dificil scriP pui,
, clcrar o espesso da.!; tn~vas c1 ut· e,;-,; 

ci:,·l,J\'Clll e . o qu(• é 1nai'-< lristt· 
· - ,a tranquiliclnck coin q11, 11<..;Ja,; 

perr11anecc1n '. De I)eus. Sdt)i..:•ranu 
i:.iUlor <' rnoderador <le · i-,,c~<1s ,i~ 
coi8u:s. e da ~oberania li<-1 F'é- <'J'i~~ 

U r:ada ~:e lhes dá. dt' 111;1nPirt1 

tiuc ,·, .. :rdadeir::u11t:11lt· ;1:·1da !-:.nbc."'.Hl 

l'lln<:fto· do Vl'rho d,, Di·ll::51. 

:ravilhas de mortificação e zelo 
apostoJico. E' de admirar que 
Deus recompensasse seu servo, 
dando-lhe diversos don/-l sobrenatu-

. rais, de que este se aproveitou 
para salvar as alfnas '? Muitos 
doentes recuperaram a saude só 
pela palav1·a -e oração do Santo. 
l\fui\.os se converteram dos peca
dos, por lhes ter Camilo mos
trado que c;;tes era.m a causa 
da doel!<;a e o perigo de viver em 
pecaclo mortal. 

Camilo era humilde e, por cau• 
sa ela .11ümildaclc, o hómem mais 
querido de H,oma, Chorando sem
pre os pecados cta mocidade, di
zia-se indigno de morar entre os 
homens e merecedor do inferno. 
l'alavras de ·elogios entristeciam
no e irritavam-no. Não permitia 
que o cham'assem. funcladu·r duma 
Ordem e depois ele 27 anos de Su· 
perior, pediu que lhe tirassem es
te :fardo. e o puzessem debaixo ela 
obediencia. 

Camilo era caridoso para com 
os outros e severo para consigo. 
:\fuito doente. sofria muitas dores, 

(Continua 1111 6.a púgina) 

ucm da perfeita restaura.<;ão do 
genero humano por Ele consuma
d,:: nada sabem da grac:a, princi
pal 8.Uxilio para alcanc;ar os bens 
eternos; nacla do sa1:rificio augus
t, nem dos sacramentos, mediante 
O!:> quais conseguimos e corserva
n:os a graça. Quanto ao pecado, 
J'fw conhecem sua malicia nem o 
PI-irobrio que traz consigo, de mo
de que nfw empregam o rnenor 
cvidado cm evitá-ló ou cm '.lpagar 
sua mancha, e cheg;am ao diH ex
U·cnio cm cli:;posic:âo tal qu,, para 
nü0 deixá-los sern ncrd1u1na espe
rct n<~a de sni\?açào1 o saccrrJote se 
vé no caso de aprc;veit,.11' ,1quelcs 
ultimo, ·instantes de vfda pata en
smar-lhcs Humariamentc a rcli
giào, cm Ycz de empregá-lo.; prin
cipalmente, segundo conviria para 
n-ovê-los a afetos de caridacte: is
t ' se Í1âo ocofre que o morit~ndo 
ra<lc-ça cl'e tào eulpa,·cJ i1::·no,·anL,in 
C!l!C' tenha por inutil o au:dliw cio 
sacerdote e se resol\·o tranquilu
·u.,ente a atravcss,u o,: umbrais 
(i, eternidade sem haver s:,tisfeito 
(l Dcús por seus pecados. p,,,o que 
1.01,so.- p,·ccleces,;or Benedito XI\' 

, c.--;crc.-\~\..'.U ju~bu1;cnlc: ,\firn1;1 .. 
"'º" que a m;11or part<· do~ c,,n
<knado" iis Jl<'llas <·tcn1a;,: packee 
~oa p(\r1wtua dt~!-iµ:rac:a · por jg;no .. 
nu o;. mi,-terios da F,;. ql!c ne
<.'t.·s:-:arian1enft• .,e d<•vcm eonlH!<.'<·r 
<' erl'I' para (Ili\' ~<.\ian10~ <;0111,1<10~ 
t.·nl n' o:--· <.1 Jeito:-;. · 

Sendo ,ls~in1. qllt..' lia dl' surpn:· 
,,ndentc que D, corrupção dos cos
t u11cs e sua depravac;ão sejam tão 
gt·an(les e cresça1n diari:unentc, 
J:[~o digo cnlrc as 11:u;1.)es bnrbnn.1s. 
n.;J~~ al6 l~ntn: ~Is propri02 povo . ...; 
C!llí.' SP d1%t'!ll (TislÚ08 '.> 

O pí·oiJlern;i nã" ,·"nsiste. pOI'· 
tc::nlo, na ,·olü! ao ABC. n1as na 
\'PJta 'c:1 T>ens. l~ liO 11.";o do:r-.· bt:n.s 
te1Tenos. '1h·lu::;i,·c· os qut: llt.)b pro .. 
pol'('Í(}]J;lJ!~ <· vu;t1n·;1 'ê :1 (•h·i!izrt~ 
<:i·1-0: pctra ~1 t in}ir nn:-:s(j !ºirn ~~/)1-,r ,._· 

• 1ictf1tl'al ~ 1:!,~1·no 
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Maria Gorem eleva~a aos altares 
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ç;rit.os furiosos dos yizinho,:;. que 
o queriam .lmchar. 

ücou qua,si A pobre vítima, 
despedaçada. 

Cpnformc o documente, da au
topsia, tinha quato1·ze feridas, no
ve das quais eram. profunda~, con~ 
le::;õcs do coração, do pulmao cs
<J,U.crdo, do diafrágma, do intest~
uo delg-adu, do ilíaco,· do. 1ncscnlc-
1:io. !!'oi um verdadeiro nülagn: 
vwer atn<la vinte e quatro hora'>, 

Levaram-na para o Hospital 
dos frmil<Js de São João de Deus. 
cJn '.\:cttuno. 

tF; rn~di<;u::; tudo íizcr:J 111. pa r,t 
1:atvar "queli:l, vida, a, :,ofrcr •.lua:; 
boras de· vcnio.deiro nia.rti.rio, _Gn· 
::i,uanlo durou a lapant!omia, Ulll· 
~o recurso. por<!UEl :na.o lhe _101 

po"si vd aplicar anestesia, devido 
a ::;eu c.::;t::ido não o permitir. . 

-~auuei2. 1nesu1a noite, .i\iar1a 
fui 11:"crita n,., Congregai;ão das 
1, 11 )ias de l\iaria, O$CUlando a me
daJhu. com venladcira alegria, cm 
meio à dôr que queinia.va os de
beis membros uaquela terna a.çu-
cena. 

Na rnanl\à ::;eguin Lc;- dol'ningo. 
G de Julho, recebeu a Sagrada ·Co
n1unhão. Foi comovcníe a cem::. 
que se passou. A sua mãe per-
lj\'untou-Jhe; . _ ., 

- I~t-3.ris._. n1111ha, f1,.h~1. vu~-ô 
perdôa de codo coração ,10 seu 

assassino '? 
- Sim, perdôo. • . Lá do Céu 

rogarei para que se ;isrependa. 
Ainda mais: qllero que élc esteJa 
junto de mim na eterna glória. 

o Sacerdote que assistia aque
la cena, perguntando também se 
Maria perdoava, recebeu as mes
inas respostas, e comovido derra
mou ardentes lãgrimas de con
sôlo. 

E a verdade é que 1vlaria con• 
sei?uiu seu intento, porque no 
Pr~cesso Canónico pa,ra a beati• 

São Camilo de Le1Jis ... 

ficaçâo, aparece entre as primei
ra.s testemunhas, Alexundre Sc-
1·enclli, disposto tt não a:fat,to.r 
nenhuma humilliac;u,o de sua pró
pria pessoa, desde <Jue fo,;;;i, 
para a glóriu Cie sua vttimu e 
hoje suu protetora nu Céu. 

.E aquela fi:agantc a\:ueemi dei
xou de exislii: às J 5,4.5 do dia 6 
de Julho de ll!U:l. O seu cntêrrc 
nào foi. un1 funeral. mas, sim, 
u1n V<Tdauciru LJ'iw1fo! 

Os resto::; 1nortais desta huwll
de camponesa italiana 1:epuu1m
Yam desde l ll29 nu bt:lo 1111\llsDléu 
<h.' ~ac,·agnini, i,rigidn para ela 
nu S:-1.ntuúrio (lc N os:;a. t\cnhon.1 
da:1 {in1.{;as. cni Ncttnnu. 

J<'igurou <'olllu l'o0f.uJ11rJor 
Causa o in~ig-111: J'a::;sionistu 
dre Mauro da frnaculada. 

l)J•; 

d.a 

Uevcn1u:-, dizer. para <f!H.' 1n1tros 
tcnluun cuiliaclu, qlle .é'dcxa11<.!r<) 

devorava avida1nc11lu n1uiUu:< rt.:
vistas e public:acõe!I ob,;,·cnn.,;. que· 
muitas veze,i <J ,;cu prúprio P"i 
lh,i cntre;;avu. 

l>innt.c desl>l l\o\'a ln,'s du sé
euJu XX, elll Hlt . .'io da alniusrern 
<.lelel.eria q11c se· n:i;pira 1;;1 :-;o,·ic
liudc scn::a1al e pa.gà de no~:-;us 
(1Ítl8, invoq11cn1os a noY:i. santa 
<'oni a invocaç,lo (iuc Prudéncio 
dedicou o. Santa lnés do século 
JII: 

.O' Yirgeril feliz n nci\-~] ~· 1ó!'1a. 
n1oradurê\ do,s palt1,;iu~i <:clúsl1a1s! 
Volve para. ais misérias que nos 
rodeiam o teu roslo riC'anwntc 
t:orqaUo. tudo o qu<' t!..' tllgnr t r-:-; de 
olhar". tudo o que di.~n:u·t~~ lie lo
car·. fi,·Hr;i 1ilnpo <' puro! 

(Tr,:duziclo pelo l 'c. Se,,·ton 
Pimenta, S.V.D. I 

Ginásio 
e 

gscola T~cnica de Comé1·do 

ACADEMIA MARIAf\t4 \ 
Sob Inspeção Federal 

:lv. Agu;i, Branca, 232 - (Proximo ,10 largo Pacfrc Periclc~) 

A direção c,a ACADEMIA MARIANA comunica a todos os int,· 
n:ssa,_clf~ e. ea: particular ás .CONGREGAÇÕES MARIANAS E PIA.:i 
UNloEo, qu,• l,_r,1.nslenu a 0eCT1' para a Av. Agu;i Branca 232 1ant;!?·» 
~cdc d? _GlN,1.SIO ANCHIETI'i I onde mantera, alem' dos ~ur;,~s 
''!1m:w1~cus 8:_Cll11a, cursor; avu1sos de L 1,guas e um curso modci'.l 
üe w.wt1logr,:r_1a com otima,-:; m.áqumas 1.: todo,s os requisitos ela 
moe <'rna tecmca pcctae:ogica. · · 

R8miniscê nciaS 
Frei Beuvindo Dc,stéfani, O. F. JI. 

AtJ principio de llO!-iSH c1a·n dal
inas, os ('ülei;as no ~;~u·crdo<:·iu 
cr:un -pad?·c~J ,·el11os, ent'anc<':dos 
no ministcrio, alr11:cbraclus e doen
t,,,:;_ 

Ben,inn11n1r o nu1 is 1110<~0 dc;0 8::1 -
ct•rc.lotes daqueJn \·cner:1 ndH agre
n1ía<;ào :le prefíhitcros. l'n.binni (l 
1ús pn•(•ipun llH·nt,, os lrn ha lhos 
n:is capelas lun;.;·inq11:1s. nas fazen
da;; dist anks, no~ sil:o:c-: n fast.ados, 
Ot!de era prf'('isu :,1 ndar n <':l ,·a !e; 
01• ~11jf'it..1r-sc ü perip\~c·1as qnl.r:1s 
qu<' a idade a ,·,rnc;ada já não eorn
pcrlava. 

I:n~!O:-{, t:•nUio. ('r:ni .:..:·vsl{ 1 para 
i.

0

ql!t:b1.s \ i,!;..;(·n~ urli:,;l·;ida:--; dt..' n1iK
~ionario, [ts vc~t-'s. ('}1eias e,h· ayc•n
l ur:is e de pe1·;;.;·os. tão ele mold,, 
p:, n-r· a gc•:11.e nov:_,. 

l)C' 11n1 nHJclo part iculn r. v--.l.;1 \"n n1 
;~ nns;io <·a.r::::;o afi v'.~it:1~ ~1 dn<'?1tes. 
cir <lS qllais <)ni IH.!'<'(.'8,s.·,rio n1on
tar ;f t·n,:alo. ~~~-:::1~ n11n1(,1·n1-;,.is 

n ~si.st E'll('ia::; n é~n rl\l"nH'S. nD o f o
r:.-1 n1 J10ll<·a:-;. pc)r· rcrln. ns ,·n11ta-
,!4·t\11s 1nora.is <pie aufc1·itnos pnra ú 

no:;;~o c.spirjto nhsPJ"\'Hdor. 

· --l'ui:-. dtc qw1lcp1(•r forma e lll>J· 

nPira, o ago11i7.n1":te 6 urnn ~alut.nt· 
li<_·fto. n1?rn1e11tc, p:t!a e rnini:-:if.ro 
d·. lg-rcja. I'orqua nto, o 'llo1·i1.J1111do 
I'Pp1·f·}-;~~11b1 u1n pcch1.<~o de lf'111pn

1 

<l}-tc ~~ c-svaL e urna p:i t·c0la de 
C'l.t~rn;tn:u.le. que 11u:1c:1 aeabn 

llll.!.H a ll<"iii de ,:i2 ~1 nos dP icb1 de 
1 qual, rtp('snz- di~.-..o. ~alJht as re~ 

%:1~ aiiH.lêJ d~ c·or. P:4 rtln1os à~ yin- ., 
l: horas n!Jn1 tntltun~o sr-n1 pre~:
i..i1nos que só \"C'J~do. ( ~h1..·.t~-{1n1os ;Hi 

lncal às Yintc l' quatro }1oras. .Ao 
l'<;grt'~;snr do alto e~~pig·üo de- tu11n 
s1:-rr;.i, p1·r-til'nei;1 n1os <J e~nt,, ndnrr)
s .1. rn in 1· de Ulll<l fnrn10:::,L...;~.;jp·!~l :n1-
rorn. q11e ,·inhn Psprtdannndc- ful
_r.::urantc l~l!J)"l hnl'Íz;_:-nt_c }I h;!r1;p[ld1) 

dP h:z,,s t~ i·e:rk~xn.s tão fl1.t2·~dos r· 
t;l(. r·!3~'1t,iH.rd~•8 con10 nnne:; linha-
1:10,-; ob.ºL'tTHdo até :ti. 

){o\do d,• <"'l~:-·:-!(,''J (' dt') ~:n1-·> -:.'l':) 

Ji1 .--;-~~r.i 11!··"1',· !_:-::,}-,,"·~- t·~ 10\" 1~-t:i·,·,1 

)':,SS:t(I;\ 

J,•1·do. 

rtd~licl;.1 noite 
t.·n~ lnn1b\ de ni:".L1ng() 

Pois, o lTi:::;Uin :!;:;pera. a pús os 
r 1:11 Uric:-;, o~ .lt':'(·fH~;'l'<'S a:-- a?1-
;. u~;ti~1~;, a~ nH:l~·lnt•(dias d~~st.n tc11e
b? o::.a pere;_;Tinat,·ito, a cKpk·udoro
~-, c1urura da clc-rn~i \"idu'. .... 

l.fl( I·. t'F_Of'.\(,AI( [) 

--··· ., .. __ , ___ _ .__.... .... ,,.._. __ 
" L E C l ·O ~ A H l O ,. --- . - , ... ...,_. -.~._ --~ 

E 1>!,:\'I,;:; OI• UIOO~ 
O ~ (; ,, 1 O l 1 ( O ~ 

Festa ele São João Ba· 
tista em Lote1rn 

~os dias 21 a 24 de Jwµ10, rime 
lizou-se no bairro de São Pedro, a 
tradicioi1al festa -de São .Toão. Nos 
dias 2l, 22 e 23, com grande aflt1-
cncia de povo, hou,•e recitaç_,ão do 
santo terço iJelos fieis, seguípo de 
ladainha lauretana. E, para fina~ 
lizar as orações, todas as noites, 
um congregado mariano dirigia a 
palavra ao povo. 

No dia 2-1. foi celebrada a Santa 
, ?llissa, tendo participado na sagra• 

dú mesa muitos fie:;is. 
As 19 honi.s do mesmo dia. fo

nun encerradas as solenidades 1·e· 
1:g1u~;nt- cvn1 a benção do SanUs
s·n10 Sar~n11ncnto. 

J 111ra11t<.• ;~ fc:;t.:i, crgT1cu-:,:c eff 
fn•ntc à lgrc ia uma grande fo, 
F,;·rH:ir:1. ~c~·nn~ic a n~ssa Yclha 
tiauic;üo nacioiw.l. 

---
10 ... ('l.ª t,1 ·. de N S, 1,,1z 

1 U , 

J~r·al!zou-!..:;e :10 don1ingo. r1í:i 6 1 

11, I_:;Tejn de ::';o~sa .Senhcra. da 
Paz, sita il 1·11a Gliccrio, o 80gundo 
fl-.8lÍ'"a1 nrt.istico prnn1ovidn pola 
Cru7.;1 d.-1 Ji:11cv r: sti<'H In fant: ~ que 
~·p ach;1 sob D dirccfío <lo F!e,;n10. 
Padre ~in1·io Ri1non~lt

1 
ViQ·a·-~n.,. riu

x:l~~ld'J pelo ~-;r. Greg;orio C~oh:!Jn na 
.--=cc(~ftn dos rncninos, e sela D .. ?.<'C 

Fcibcirn d,~ Custro, na de meninas, 

O fc:,;Lival e()nslou de qrna llo
::·it'.'·11:-1,2"(l!1l f~\ S. S. 1', PHp[l_ €-' ,t Sit.l) 
l'edro " 80' Rennu, Padre ;\1:,rio 
n:rnondi. que então eon1plctava 
mn is urn ano ele sacerd.oeio. .......,.. ______ _ 

nH'nfo do ~ín1,~ 
\ . ---·--·---

( Continuação da 5.a página) 
mas nunca se lhe onvia da. boC'a 
uma palavra de queixa ou gemido 
de dor. Tendo diante de si seus 
pecados e o inferno por eles me1·e
ddo, menosprezava a dór, pol' 
m.a.is intensa. e cruel que f()sse. 

A e;i bec-t?-in1 do8 c1ocnL .. •s puric-;::e 
aprc11J0r· n11til11 <.·Oi~;u_ \'cj:1JlHJ~ 
un:;- exemplos. 

Um doente 1,a !w1·n da rnortl' 
1hmc-11 1Js após sac·!·a111en(nclo 

Agor;1. c·onhc<,:o q1K lt·du fc>i 
c1:g;.1no na 1ninb:1 \·:da! 

São P o m p íl i o .. li 

Grn.vemente enfermo e descu-
ga..t1ado pelos medicos, Camilo re
cebeu o Santo Viàtico das mãos 
do Cardiõal Ginnasio amigo "' pro
tetor de. Ordem. Vendo a sagrada 
Hostia, disse, com as lagrimas nos 
olhos: -,Alegro-me por me terem 
dito que entraremos na casa do 
Senhoi·. Reéonheço, Senho_r que 

. sou dos pecadores o maior e in
digno de receber vossa gmça; sal
vai-me segundo a vossa_ misericor
dia. Ponho a minha confiança nos 
merecimentos do vosso preciosíssi
mo sangue». Terminou a vida · no 
a.no de 1614, tendo 65 . anos de 
idade. Em 1746 foi canonizado por 
Bento XIV. S. Camilo é padroeiro 
los agonizantes. 

J~in niinha longa ,·id,1 lidei. 
t 1 ab,rJh·.:.i eon10 ~ u111 luu1:o. 
1:_d)ntar in~s:ino q~r,:.:,(' ju n)(\ l~.t:(!llC'

C< ndo /Jllc tinha u1,,r. aJnn a e1> 
t l'Lg·n r u Deu:-; !1:1 hor,1 dn nlinh(i 
morte'. 

1;;1·a no in,·erno <.k! JD21. VinJ1;:
n;o:-; rcgrc:-;~;in<Jc; de un1 ~'llf(•1-rn,l. 
no:Le ud;anlHda. q11;1nd,J, cJc rc-pen
ll·, o nnin1al refuga. e;,;punla e p,1-
r. · no nu~io d:1 escur.idão. 

Jt;nnando b<:n1 a ,·islu. lobn~.:·:-1~ 
1110.s n.n Ln.do do C<1rni11ho uni \.l;Jto 
p1·,,to. ik-itndn nu ('-.:trnda r~~n:1 tnn 
bl·b~Hlu. l!lll cnibri,1.;;·ado_ 11:iqueln 
nuite d(' geada! 

Ah'. o D.lcooli~mo: F;;;t,1 maldit" 
praga! 

F'on10s :..:;ucr:.unentu !'. ------------- ------·-·--------

lndicadcr Profissional 
ADVOGA.DOS 
Dr. Vicente Melillo 

!"t'.t!;p da Sé, 23 ,mtdar 
Sala 215 

Plinio Corrêa 
Oliveira 

Dr. 
de 

l1.wr, {;lnlntluo U-0caiuv1t, l'l'tl, - ;;.,, 
stnda..r - Sala 322 - 'I'ct: 2-7~76 

Dr. Francisco P. Rcimão 
Hellmeistcr 

Uua 8, Ucutn, 224 -:- 1. u ,um.lar 
Sala 3 - Tel.: :-1543 - S. <J>uulo 

Dr. Carlos Morais 
de Andrade 

ftua Benjamim Oonstant, 28 
4:." andar- SI- 18 - Tel,: 3-JS61i 

ENGENHEIRO~ 
· Amador Cintra do Prad1 

ENGENHEmo ARQUITETO 
\J'Qnftcttr,.-a l'CliglOM. coJcglo>'. 

reeidtmclM! coletfTI11° 
R. Lfb. Badaró, 94:l • S. ranlo 

fvl É D I C O S 
Dr. Vit'entc de 

~folillo 

const1ltorio: Rn:i !\11reliam 

Coutinho nº IIHI. 
Das" 1:; ás li horns. 

Dr. Camargo .\ndrarle 
OOENÇA, rrn SE.:'iHOitM:, 

PARTOS OPEW\ 1 OES 

Cons,: H. Scn. Ji'1•i,io n.u 205 
i'eL: 2-2Hl - Uas 14 as Vi h, 

- Marcar hora. 
Rcs.: R. Harael de Barros. ·157 -

Tel.: i-4563. 

Or. Celestino Bourroul 

Res.: Lgo. S. "auto. 8 - ·:-~1 
t-2622 -' Cons.: «na -; d<' .'\hri1 

n.0 235 - O:;$ ~ as 5 noras. 

l) .. 
.l..J J. • Hcynaldo :'\evcs 

de Figueiredo 

· DO dOSPIT.\L 1>1\S CLl.'lilCAS 
S '.N/l'IOIUO S'fA C.\TAHl_...._,1 

ClHl'ltGIA HAS \'IAS Bfl.1/l}{l> 

Con,;.: lt. l\lnrcon., 84 - e!.° and 
/ 

- Td.: 1-8, Vi -- Uas i4 a~ J(i h, 

1-tcsid.; .\ V l'acac111 hú LOH 

Te!.: 

Dr. Cid de Abreu LcnH 

.\lt:dic-inn 

pcJ.::: F.;t1·i1:t1;;d,: 

da C·1JY(.·r~:dadi;: Gt 

Süo Paulo 
:,J(,1Jieo da Sta, Cnsn (1("- S. Pnnh 

Clínica Geral - OoPnca~ 
cio Coracão · 

C:ons. e r<'sid.: RlJA OL\\'1• 
EGYDIO. 188 (Sant'Ana) 

T.ELEFOXE 3-8955 

l
=I=) R=.==l=)=U::::R:;;:V;;;:A;;;;:I ':.::-=P __ =H=A:::l)~Õ::--.. ,~,-D-r-. _.;.A-rt_u_r --R'.....e-ze-lH-1 c-{-i'il}~o 

~l~DTCO OCCLISTA ' i\Iédico hoILOJ)ala da e. A. t' 
' 1' se J 1, I' 11 J' · 1· 1 · · 1 da Sorocabana. Diretor clin, ; ,ua . naco au, •,gH 10, ·• · 1 

(E~q. <la Hna José Bonifac,ic) cio Ambubtorio Homropatico <1, 
:;.··· anel. --- Sahis 312-:113-:31, Carmo - Cons.: R. Sen. Fci.io 

Cons. 11,20 às 17,3'l lrnra's 205 - '.hL: 2-oi-::rn - Rcs.; 8-lj.1-;, 
f:lSL-6 ·· IliI,J, l !\forcar hora, das ;1 ás 6 hs .. 

--------------- pcio telefone: "--08'.{~. 

. ,,, i ~l 

i:O, Ot11;,_~ O i)1Cf':1 G pode s:_1f.:~l':-lZ01 
a :---.t::..1, \'a'.dg(lc e1;\ propor unia 
~·icnc'.a \·ii. n1:1.-: uni teniplo cVj:."l 
iJJSC fu1;da;·,H~ntaJ en\ o .:t111or d 1 • 

i.•eu:-i. 
f.:x,·cptuandu o~; pl'in1ei1·us sacc~r:

doLl};-: da!"i i:},1:010~~ P;a:-;, qur- funJ1i: 
,·cnJtHlcíros nll0slvnarios 110 n10iu 
das popu1c•r:,)es alc'.n1.:-1.s. contagia
elas peh1 llC'resia luLcrnn:~. os 

Sl~Oiopi.1-.: ,. exercH 8 rnn1 g-crali11enle 
seu l':1'.ni~;tel'io apor~toliC'O na. }1~sc,)
la. Vxcccp1::,o t.anibcrn fez Pom;ii-· 
lio Pjl'loli. cujo eornr;üo n1-t1enLC'. · 
cujff alma eololil'a, des,?josa ele 
"brac:,.i· Ludos e ('011duzi-lo8 todos 
a Cri.sLo. JC'v<;u-o a cstcr:de1· s1uJ 
a ll\·i<lridc apo~tulica e f-;CU :--::elo ~-a
cc: doí<d a outro cnnlpo. 

:\'os ano:-; do 1seu apo.,tola,.io 
pruparou-0c entre o~ po\'uS ar{ueia 
trn 11,;fo1·111açflo rlus idc:ias rei igio
.c:a,.i e morai:". que clcu ao seculo 
XVJH o qualificati\·q elo ·,secul., 
da, in<·rc-dlllidadc ,. ~ Pun,piliu, no 
perf<,ilo eonbP(~inH·nlo do gTanúc 
p2rigo. co1Teu para catequizar o 
puvo e cornl;<1t.er 0 mal. Sua pode-
1 osa <'loqucneia. que ci·a a dq E
qJJl/.;elhu. o exenrnlo ele sua vida 
P-a nta. o tc,:;tcn,unlw de Deus por 
111,_,;o de n1l1ag-reB. tudo concorria 
puni truzcr as nrnl(ic10cs á p1ati
ca sinccni da mo1 al e da vida 
crislet. 

Su..:1. n1i 1·a cl'a ·:.1 gloria de JJeus 
e <1 s::1.iva<~.fto das a1n1as. Para s~ 
n,vln. tudo para os outro,;. ;\'csL.1 
c:eu :qiustulodo não media. .,a
e1·iricio: para scr\'ir u Deus e ·í.s 
almas tudo suportan~ ... de bcin1 ani
mo; iucomodos de \·íagelll, chuva. 
ca]or. fadig·a!S e .ic·.iuns. Pre-ga \'~! 

nos L<•niplos. na.~ pra(;a:-=., no:s caru
po.-;: prcga\'U nos g-rande~ do 
mundo e aob pequenos do vulgo. 
1';;,ssava no meio do povo qual an
_jo consolador. Onde havia inimi
zades e oclios lá aparecia Pompilio 
e apaziguava os animos. Onde 
i lllperava a dor, o dtissespero, Pi1 -
l'otti trazia o ba.lsamo elo consolo e 
da conformidaclc. 

Grande apostolo em anunciar :, 
!.>eilR.vni. de Deus, Pirroti, s::iccrdot<' 
d _. grande~i vittuJc~, er:J. gTa.ndc 
liL;tribuidor tambem da miseri-
1·ord.ia divina no Sacramento da 
Penitencia. A fama ele santidade 
que possuía, fazia com que · ilm
rnera s pessoac conessem aos seus 
pés no coI,fessionario, pedindo , 
perdão e conforto. O Santc não ti
nha hora fixa; a lodos recebia 
indistintamente, e a qualquer tem
po: a todos clavH o que procura-
Yam: a paz ·1a. coragem PR· 

ra i€'Var a CTU?. e u:; cora~:Õf'8 ffl'.llt• 

· cltFOii e rcbeidcs fa7.ía voltar ás 
pi aticas dü ? c1'gi:1o e da virtude . 

.\s ,:ua:,; Yit1:;·cns apostolicas lc
\-a\'ttn1-no :.íH regiões do Kortc e 
do Sul ela Italià. Vemo-lo pregar
a,, po\·o IJumilde e simple:,; do:' 
A 1Jb1·u,;zos. e nas terr-a_s napoli
tana:-;. Foi J'irrotti um dos primei
ros a defender e ptopagax a nas· 
ccnte <1n·oção ao Sagrado Cora
çào ric Jesus na 1talia. Vc,mo-lo 
pregar. e <k um modo particular 
o Sagrado Coraçfto. fazendo-~c· 
::H:1)n1panl~ado de 11111 grupo de 
pc:--;soas. a que d:-i\"a o non1e de 
Cong-rcgaçrv; (lo Sagt·ado Corat;ào 
de .Jesus. 

0 111C'l'W.'illlelllO elo santo saccr-
dntc ainda se a.prcBenta r1nior·, 
quando se cons.idC'ra o tcrnpo cin 
que VÍVC\l. As icleias CITOJ1Cll.1; e 
pc ri;s·osas do Jan:,cn:smo ti nhnrn 
f'ncontrado cxito C'rn muitos l'':l,;et' 
ela Europa, inC'!nsi\'c a Halia. 
Mi~tcr era. opôr-lhcs n mais forte 
1·e.qistc]1(:ia. A hen,sia do .Jan.sc
nismo plll~l;a Deus longe {10:'l ho
mc1H t' corl'ava a:-; relações oc 
amor entre o céu e a terra. l'ínor
ti opôs-lhe um díqnc J)ela devoçao 
n.o Sagrado Cora.cií.o de· Jesus. fon
l ,, sce-m·a da vida cristã, 

P:stú nos desigl1ios da Provi-
dcncin que na viela dos Sa1llos o~ 
triunfos alternem con1 humilha
ções e dores. Nos Santos se reno
\'a, por r.,;sirn dizer, aquele admi-
1·avcl contraste que caracterisa, H 

\·:dn ele Ci:islo. Pirrotti é dcstec 
~anlos. Contr;:i. ele se conj111·Hra111 
as ii-as cio& rnaús, I•'oi coberto de 
c·a,unjas, golpeado pelo odio e pe
la inveja; foi chamado de louco, 
punido pelo;; superiores da Ordem. 
pela A uto1·idade eclesia,;tica e ci-
;-,1; foi chxotado ua patria de 
uma maiwit-a humilhante. eomc 
malfeitor escoltado p·or soldado~ 
armados. Pompilio sob os golpi!s 
ele guerra satanica se humilha, 
1-eza, chor,i, e nobremente pc1·doa. 
Mas Deus viu a humildade ele se,; 
servo e o exaltou. Por toda a par
te onde o exilado passou, o plcbis-
cito universal de amo!' e de vene- · 
ração o aclamou e saudou: ,.,Pi;,-
clrc ~anto, _ 

Dotado de carisrna·s, rir'.o em me
recimentos terminou sua. dura 
carreira apostolica a 15 de Ju11i10 
ele 1766, i;-nplorando com doçura 
os nomes dé Jesus e Maria, si.ia 
<:Mãe bela.,. 

Beatificaclci sob o pontificarlo de 
Leão XIII, o novo educador e mi;;. 

· sionario insigne foi .posto sobrE 
candelabro (1a Igreja por Pio XT 
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vo, com uma fisionomia m.ais es-
pil-ituill, como Laurence Ollivier, 
Gary Cooper 011 Gregory Peck, 
compreender-se-iam melhor os va
tios estados de duvida, sofrime11-
to e finalmente de _paz, Jwlos 
quai8 ).JUssa o heroi. 

A. L. 

NA POLO:f,;JA, O CAR
DEAL GRIFFIN 

V carüeal Cirlff..rL, 1\.r~;cbL;TV) 
de \.Vestminter e Primaz da ln
glalcrra, sempre se interessou pe
los assuntos poloneses, espccial
nic11te no que diz respeito ás tro
pas polonesas e aos refugiados po
loiwscs que ·se acollleram na Grft 
Bretanha durante a uliinrn 
guerra. 

Asiüni, a convite de Sua. Ern., 
o Cardeal Hlond, Primaz da J 'o
lonia, o Cardeal Griffin dclilJcrou 
passar duas semanas na Polonia. 
para o que combinou com a,; au
totidades civis e eclcsiasUc:i.s d:: 
rng1alerra e Polonia l11n 1n·ogh:1-
m::i, de grande significa<:ão. O 
program::. estatuia que o ilustn· 
prelado inglês den:ria partidna, 
da pr'ocissiio de Corpus Crisli · de 
Lowicz, <.:idade cm que, segund, 
longn. tradição, esta resta liLur;;i
ca :;e celebra com pompa lo<!,1 
particular. De Lowicz. S. Emi
·1cncia, ainda d<! acordo com " 

1rogran1a, se dirigiria a I .. ublin. 
:c,(k da Univernidade Culólka da 
.:>o]otiia" e a Cra.covia. l~rn visitH 

AlTDlC,-\.0 DE DISCOS 
NA C. M. DO GINASIO 

no ESTADO 
A Congregação 1\-Iadana dn:--; 

.Alunos do Gin.1sio ·~ do f.Jstado. 
realizou na noite ele domingo, dia 
13 p. p .. em sua sede social. intC'
ressante audição de discos. Foi 
orientador e 01:ganisador desta 
sessão musical, que esteve bas
tante concorrida. o sr. \Vagnci· 
de Oliveira, operoso clif;cotccario 
da Cong1·cgaçii·o. O ,.H'ogranw 
constou ele trechos de grandes 
2ompositores como \\'agncr, I3ec
thoven e Lizt. Outras atldi<;õcis 
congêneres estão ,;C'ndo pi·o_jC'tn
dtrn. 

Reorganiza -se • • • 
1 Conlinuac;..iio da .1.a púginu) 

Os dirigentes reunidos em :.:.inz 
fw,:stiram na convcniefü ia ele que 
o;.; jovens intervenham na viela 
social e mesmo oficial, mas sem 
ligar-se a nenhum partido político. 

Outros importantes acorc'os fo
ram o pedido ele promulgn-::fw ele 
uma lei de r,roteção à juventude. 
que gàranta seus direitos mor9it,, 
seus interesses materiais e' snn. ne
cessidade de preparar-se profi:,sio
nalmente,. -- f'reclerick Fundcr 

A sagração do nnvan. 
l Conlinuac;iio da !.a púginaJ 

Bispo o Eminentíssimo e 
Rei•erendis ... imo Se n li o r 
Cardeal Arcebispo Oom 
Carlos Cormelo de Vascon
cellos Motta. Serão consa
grante . ._ o Exmo. Rcmno. 
.Sr. D. Panlo de Tarso 
Canipais, Hispo âe Cam.pi· 
nas, e o Exmo. [(<>1·1110. Sr. 
fJ. ll-fomwl da Sifo<>irfl 
trmlwu:v., Ui.~po de Uit,,,;. 
râo Prf>to. 

8m·á <~<>rimo11iario o R,,. 
imw. Sr. Conego João Pa
ve.~io. 

A M.alriz de Santa Ce
cifot; tão rica ·em trailiçi,cs 
historiem; de alcance para 
tnrlo e Brasil catoU~o, <'11· 
riquecerá as ... im. sf>us anais 
crnn n1 a ,. s uma grand,, 
pagina, " 1,e apre.,;;ntlar,i 
nesse dia prin-wro ... <tme11-
te engalanada. 

Sete dias em revista 
(Continuação da 2.:t p:'.í.ginu) 

das na.GÕCS' anti-sovicticas, o ele
mcnlo anglo-saxonico e protestan
te está tendo sobre o elemento 
catolico e latino uma suprema
cia cvic!cntc. A Franc::a tem recu
perado muito ele seu poder, ma:, 
sua situaçào não pode ser ig11al:1.
dit pen· óras ft cio,; Estados Unidos 
,, nem mesmo {i da lnglate1'ra. A 
fortim1, o mesmo se pode dizer da 
llnlin. e\ Espanha e Port.ug·al vi
V('l1) oliclal111en.te i~ü1ados do i'üsU.1 

do mundo. Entre si, l•'rança, Urdia 
e J;;spanha. tem rela<:ões pouco cor
dias. 'I'udo isto não obstante, a 
propria inferioricla.de de posíçf10 
cm que elas se encontram cria 
entre elas uma linhn. ele interesses 
comuns. Se elas SC' unirnm, lerfw 
por força a simpat.ià da Arncrir::r. 
lat.inn. e calolka. Tudo isto, que 
agun, rcprcsC'ntn infl\11-•ncius dis-
persas e frog-menlada,:;, pock ain
dt1 si~.t1liric-ru· rnuit,_). 

E' o q:w Pcron parece lPr pcr
C(,iJi(\cJ. E. por isto mesmo, a·caba 
Ple de p1·oclamar cspetacularmen
lP a «inclependencia econornica" da 
_\ ,·g0nlina no proprio predio his
tor:cq onde se lavn)U a ata dn. in
, kp('tH1cn<'ia polilica claque ln !lc'
,,u !Jlica. Indcpcndcncia cm relaç:to 
:t quem'? r;vic!C'nlcrnentc, crn rd,,. 
ção aos Estnclos l'.nidos. F;m '"'li 
sc-nsaciona 1 discu r·.so, Peron, <h""' 
modo cmbor,1 velado. se põe: ,·o-
n1n o reivindi'"adn1· da a11tonorui::1 
da:; na('ôc.s latino-:1n1('rit·anas (', 
n1ais aind.a. eh• tndo o inundo lati
no. 

(~ll(· !'{·p<•n·ussJo Lcr.;-to Slla~ pa .. 

lavras, não no noliciario de;:=; jnt·
nais, 1nas no cur;;o pn)l'llIHio do:; 
ücqn(('1.;n,cnln~ politicos'? };:· iJifj
cil diz0-lo. 

De lodos os· pontos de vista, a 
atitude ele f'cron 6 um enigma. A 
quem a)lroveita 0Ja? Todos sabe
mos que a l nglatcrra. teve sempre 
grande inrlu011cia na il.i'ge:nt.ina. 
h;' certo que Pcron teve seus de
,-«iguisa<los com Lonclre:, e jft. não 
passa por· 5m· um grande amigo 
crn Downing Street. Diga.mos, 
por6m, a titulo ele hipote«e. que 
e.--.::--;0s dnsag11i~ados s0j:un ln,tLs 
:1parf'ntPs. ,lo qt1{' n~ais, (• cl{1 :--c,jr.t· 
do~) peln proprín µ:ahinctP dt· ~~t.. 
.1,-111 ''" p!u·a. cC'rtns ri 11,9 pn I i t.i<·OB. 
J)i;-.;an1os, ainda, que estc,Y nnH 
consi8tam em que, clesligada a ·Ar
gc'nti na aparcnt<'mcnte de Lon
d,·cs, ela tome un1>t atitude anti
yankee que não pare<;a de n1od<, 
nenhum influendacla pela Ji1gla
terra, mas de que a Inglaterra se
ja a inspiradora real. O que -s~
cederá? Os Estados Unidos fica
rão desfalcados de um potencinl 
cconornico eonsicleravel, e seu sis
tema politico-planelario : func:io
nará co1n a irregularidade' e irn
Lermiteneia de um relogio que
brado. Londres lucrará até certo 
ponto com iRto. E contudo sua ati
tude continuar{, sendo tão cordn
t.a na aparenda, q1lC' n.,dn. imJ,e· 
dir:'1. a lnglatEcrrn d,• rrccl.ler· :'1f1 

vantag-ens do plano Nlarsi1all. 
A política tem clestas ... 

xa"ê'ta disto, por6m, é inclíscutí
vel. Pode-isc, por exemplo, ale
gar (]UC Peron é um totalitario 
evidente; que ele protege na At·
gentina importantes remanescen
tes do nazi-fascismo; que ele 
mantem com Franco relações ele 
uma cordialidade evident0; que ele 
~!:::ri I":1. tt l°:J/,(_':f', 1~~ÍO (; jO_g:ü tt:.. 

lnp;1n.tc·1Ta, rn~s e:<~ L!Ue 8C co11ver;~ 
cionou chamar o ~,crn1to-fascis
mo,>. Ji:ste ultimo está longe de 
tC'r perdido torla. a Rll:t irn'[iortan
cin. ·politiea.. J\'a Halin., e1,, flfü'O

dc as n1assns. "J'.."rL 11~r·a11<\'·ª· t nuua 
rcvolnc:-f)cs. ~a ll~f:intnlln., vesU:
m;wlo real par:1 :,obreviver. Peron 
nüo serú, na realidade, um ean-
cliclato a .ileaden mundlaJ ile to• 
da.s esta força,q? 

Ma:, cm ultima analise, S('rá 
,'orn•eniente que esmiucemos todas 
C'st.as questõe:,? Será util, opor· 
tuno. razoavel, diante de um ini
rnig-o c-ornum tào execrav<'! C' tüo 
ntivo quanto n. l!R8S., IPrnl>rar· 
toda;1 <'.sta.,:; causa:, dP divisão, e 
conscqueritemcnte do e11.fraque-
cimento do blo00 a.nti-soxietico? 

17;' o que nos perg-,mtr,mos a 
nos mesmos, füsto. pergunta serve 
pan1. apreei::irmos outra face do 
,,prohlPma PPronc,. Se tudo isto 
trnz consif;o o rj;..-;i•o ct~ dividir 0:1 

ant.i-r'omunist:i.H e de :ravorf\CGl' 
implicitamente a CRSS, é o caso 
de se pei·g,.mtar se Peron não obe
clcee :i. sug-estõe:, sovicticas. 

O problema 6 pm· demais pro-

Atravesst]aas ~ob a 
en vo, vente dos nosso~ 

caricia 
finissimós 

COBERTORES 
Coherforr~ inglese~ "lVitney" de pürà lã australiana, de6rum d@ . 
vd1111. ,:uro.:.~. !1t~1ge-d:1ru. r1turnHgo, ~1a.ttiel' ·e verde--amendoa. 

l,55x2,10 Cr$ 5001- I,80x2,80 Cr$ . 700, 

Coher1°1}res 

Cobertores 
listada. 

Colwrthre~ 

2,1bx2~ Cr$ 800, 
de la a11:;lr:1.líanf1., 0tlrn~ qualidade, delicadas cfü:;q 

l,tHí.:ci, 10 Cr$ 580, 
680j 

\V ít.nr.:y "Forba1-·· pw·a lã, côr de -cãmeló, bà..t.~ 

400 -- l,80%2,80 Crf 
' 

1.5.5x2, 10 Cr$ 320, --
americanos " N o r t h 

l,~0x2,80 

Sta r ".' 
Cr$ 

dt 1:i finissin1a. debruados de cetim, lindos tons de fraise, cedro • 
11.:wl ·pastel. 1,.Q0x2,80 

Cr$ 800 ~ 
(~•i,erton.1~ franceses '-'- B é I i t1 r ex " 

d.- ià sedosa,, puríssima, hranco liso ~ rlouble"fs.ce, tonalidade de 
verde e damMro , 

UHh:2,30 Cr$ 1.200. 
1 

1,}l"Ox2,85 

2,2õx2,40 

Cohertores ~uíço~ º Pelo-de=r.amefo'~ 
:l fitn r1{' "'Úl'à'OrÚo 

Cr$ l.,300j 
Cr$.11· 500-• , 

c:fü n!\fnrnl, espe>sn,o.;. ck·h'rüàdo'"' 
1,.'í0x2,0.5 Cr$ ,., b ' t250, --- 1.70x2,iO Cr$ 1.460, 

2,oox2,4o Cr$ 1.980í 

Casa AnglosB:"~:~::l'~! MAPPIN 

Notemos, por fim, que a URSS 
0 os EEUU iriío fazer uma vei-
ctadeira <,corrida.» para englobar a 
suas respectivas esferas ele influen
cia a Asia e a A frica. A URSS . 

--------~--------· ... 
g-laterra reagirão. Os EK(JU ten
cleri.\.o a absorver de.ntro de srn1 
orbita certas nações s_emHnclPpcn
clcntes como a Persia. 

No meio desta confusào, o 

t:,1 j,r. ·,·o }r.cl.~. n:.: .11:L1 :=.,-._, 

Terminado o ato, o no-
11u Bispo Au.t'ilfor dm-ú a 
bt>nçi.ío aos pres(•n lf!s, e 
ramarú pan1 o Palacio Pio 
XII, onde o Emmn. Sl', 
nhor Cardeal Arcebispo lhe 
oferecerá um bnnqu<'i<' a 
qne deverão e.,;ta,· presen
tes os , Srs. Bispos consn· 
grm1tes, e ve.,;son.<: 1rradas. 

' fundo e complexo, para formar
mos juizo sobre ele desde j:í.. L'ma 
coisa, porém. é certa. A «Questào 
Pcron:> é uma das mais nebulosas 
e c!ificeis do rn undo ront.em po
ni.neo. 

, procurará desagregar o Imperio 
' brita.nico e franc,~.Q, Franca r-, ln-

ime;nso potencial pan-arabe pode1·ú 
<;ervir de fiel da balança. l\'1as, 

:ric. ;,,amhc1n · e
i' .- ., potenciai, tam
bcm pcn:.a,.ào muito. Tudo pare• 
ce indicar que a Ligá Aràbe fica
rá com os americanos, e o sionis
mo com os soVieticr>«-



\ ~cclarnções dos ffispns belgas sobre 

/ ~º~ úC,J ! !~,! ,~.~ a ~o wme~~~m,, ,,,.~~º ~' i '~ 
:--,10 Paulo. 1:1 dr .Julho d<' 1.947 l 'é, íí!I 

zou em :Malinas sob a nresidencia proporcional à importancia da re~ 

1 

d" Hierarquia belga, que se reali- rimonias e musica sacra, um lugar 

de Eminentíssimo Cardeal van ligião :na vida · :nacional e ao num.e. 

f 

Roey, Arcebispo de :M:alir..as e :Pri- ro das pessoas que professam a 

Semana de Acão 
l 

Diocese de 
de· Carn pi nas, o~ prepara ti \'()s ~);1-

r:! ,i rt·aliza(ào Scrnana dt• 

• AC_'.:\!: ( ·atúlh_;n da qu,· 

p. p. ('O!Jl 

c·x1J~t~ndot 

1 ~apa .. conl l'On1unl1àn 

tor:a:s as I gTejas dnque.la .Uiocc~C'. 

_-\.' tan.h_• caqH~:10" 1nesn1n düi., 

p1·oci.;,:---ilo. pr(•sl

( '01H~gn J·~at'a1'1 

l{ev}no.s. ~\to11~e11llon~s 

uag,~;10 (' .João Lo~elii. 

l.Jt~;-;11\) u n1cs p;tss,:tdo 1'0tfu, ~Pn

Un n·,t1i1,adt>B en1 Lu,ia.-=s :ts pan•

,1.u,i~ ua OÚH.'.C;:->e Uc Ca111picas u:.; 

l:Ui'HUS pn")pn:·;1lurios (!() ('nn· 

·" ( J\" .\:--; 

.... 1.llU!ll·i.n-:-;e qu( i, bx.rno. i~l'\Ll< 1 

,\lons. A11cunio :,1.aria Al\,·s "" Si-
Y.~h. ira. J ,i:-::po 

Lta, "' .-\ ux ilia r 

"'U:t auesitu a 

ll\\li:.tr d(' 

d1..: Súo 1 ':.:..uto, d~·t1 

L:aLú1jc;~ cll: Cc1;11pinas. 

j\_ ( ~01111:.-:;sào J~X,:í..:Uü\·a l't~cebeu 

ainda, a:J adesõe:i d~ ;S. Exc:ia. 

l~ev1ua. ·o 8lil'. l.)11111 U:al.niel HLtt'

no Cuntu O. c, .. i.nn ... Bi~po 1\.uxiliar 

de ,ja()iJi..iCabal; do };xniv. l{\·nio. 

lVlorn; .. Ju~é ),íalhado (_;,impus, \'i

gario Capitular da. 1 lioccsc det 
}}OLl.tCall·l r; do ]i~XlHO. J {,(~\·n1or 

.;.\lons. lüti Serr:_i., Yig<11·iu Capit.ll-

l"r <ia l >ioC'í~SC ( i<• Sào ( 'a rlus. 

Co111ü tt s~~n1an:... d::. rc,·dização 

do Congresso coinciUc 1 ·t)ll1 as ft'-

riu:--: l'S('ularcs, a 
tora enconti·ou 

con1i;-;~ú.o prorno

fadlidadc,; 
providenciar ::.t huspedag-en1 ao 

c-re,':H.:ido -111uneru de l"aL,:lico:-: qu,• 

;J.C(J[TC!',-~ ;'1. \-'ÍSÍllhH, (·idadt.~. ()s 

pa1·Ul·ip,111L._:.-:; do c·crtanll'~ 

hospeda.dos 11.1,s coll\~·io:-:;_, assiJn 

Liceu Salesiano 

.,_.:'\u~:-;a :-,.;,_·,riiiora, A11xili.1.dcll'H.\ S:J

cerüot~.;; Culegiu ,,:...;u0~,.! ;:3t,;r!tu

ra do Calvaria», Religiosas; SC'
minario Diocesano, homens; Co
legio ,<f'r0gresso Campineiro:,, se
nhoras e senhoritas. 

l'ltOGIL\.}I:\. 

A L;\l\'EHSlDADE L\TÚ
LlC\ DE BEYHOlTII J:' 
L\1 L'iSTJTLTO DIPOH-

L\!\/TE :\O :\ll°:\DO 
OIOENT\L 

() fatn de que o nún1e1·0 do~ cs
tudanlt's da t..!1iivcn-ddade Cat0-
Lca d(' l ~(·'yrüuLh é de J. 7. 16 e que 
eia ("(>li t :1 i :z:; profes~or0s, • 1n·ovH 
{-J_t:t· l-~;l~,, L7t1ivcr:::-it,adc é un1a ,Ja~ 
111ai;; i1::pu1·t.:u1LCS inslitt:H;O.:::s 1·ul

tu!-;l~.t n11 U!'lcnLe P1·óxirno. 
}\as di!'ercnlcs CHCola~ pt·epar:t

t(:1·;,1.s flli~i.das a c~ta ·univer;.--;idalh.., 
t.::::l 1~(:~11n 1nai;-; 011 1ncnos 1nil e~tn

l.:~:; ll.l'.S. 

, ·t1;-:1,1~ i-:-ie uni relalóric, p:1bgc-a
(ii} 1:ili1n:.1ll'1C11le p(Jr esta. CniYCr
~i~:,ull', di\'ide1n-sc os estudante~ 
t.•; ~:1.·(i1 d() eo1n a!-5 fuculdadcs <ln 
11~:-i:j('in~ :--cgu1nle: l"i:2:! estnda!n 
Uirc'i~o. :2;-)2 1ncdicina, lÜI ciênciils 
l·<Jlii !t'<t.~. 7G Üdoulologia. -1D fnr-
.11:.--.í":a i: O!) cng:en.llaria. 

1 '1,:-.--:\:t~ 1H csludante:-; de tcolo-
~! in. '.:7 t.h• filosofia, íl de letra.:. 
l•! 1•·1:i;;is. 22 dC' quin1iCi e 6 de 

il. i ,i)ici_:.;·la. 
_,.. l'i;Í\CTsidade Catlica de J~cy

rc.. c'·h é dirig-1da pelos Hcvrnos. 
I .:,dres Jesuítas france!'e8. Na 
f • ..,..,:,b'.;ca do Libano a malo1ia 
,;1;:,_,, !- "..,~,)aii nota.veis, fonna.,-am, 

oi;: i;.es¼ Uw.yez-..i.-.i.\.~, 

:-;uns linhas g-._•rais_, e:--:tá :..l8Hin1 or

g·anizado: Dia 20. don1ing-o, atos 

r0ligio,;os n« Catcdi·al. 1wdindo 
bc:1r:fios pal'a n rongTf'sso: ric 

21 a. 2 L ,ws,;ôc·s de estudos para 
o C'h•rn. J{01i.~·i,)SH~. horncns <' se-

1d1nn1s,. sir11111tane<.1.n1enlf' no Li-
(.'('U Sa!esictnn 

.\ uxiliü<.lora , 
X ossa Senhora 

Colegio <Sagrado 
( ·01:aGão d(~ .Jesus . Scn1inariq Dio

t·esa no ('. ( ~ol0gjr, 'T)rogTCSBO Ca1n

pinriro . dia 25 e 26, pela manh~ 
e ú tnrdc. reuniões especializadas 
para estudo,-; dC' lemas e ques
tões t.c<:nil'as de .Ação Catolica; 
dia 26, á i;oite, no Ti:atro Munici
pi1l. scssií.o ,;olene: din 27. domin
go. conccntrac;ão dos represen-
t anles dai-: paroquias cta diocesC'. 
t', :i noiü•. 

t·C'1··1·an1cnto 

srs,-ão solcn<' de en
'10 Tentro :\íunicipal. 

.\:\°1\'l~HE-ARIO no EX.\10. SR. 

BISPO BE CA.\IPIX.-\S 

'rra r1sco1·1·t• 11tio. amanhã. o ani-

\'Pr:-:.ario fl() l~xn10. ReYn10 Sr. D. 
f'aulo <k T:uso ~~ampos Bil'po de 
( 

1 :-unpinas., a c:uria DiocesB na hai

xon o ~eµ:ninlc a\~iso: 

Oc-orrcnrlo a l ·1 de julho p. f., o 
n!1dechno anivl~rsario da Sng-i-ação 

l·~J.iSC()pal do Exmo. e Re:\·mo. Sr. 
C;spo Diocesano, de acordo com a 
C0n,;tit11içfw 2-1, n. 13, do Sínodo 
Diocesano t~ 1nn is o que clcterrnin~1 

o Orc!o Di\·ini Ol'íicii. c-on\''do 
r~cvn1n. Clero Secular e 1-le-gulat· 

par:t a .Mis,;a solene, que, por essa 
faustosa. dat:t " C'm a<;iio de .grnr;as 
será canlada n:L Tgreja Cn lrdtal, 
its x,::IJ horas da manhií. de:c;sc dia. 

Oul.rossim, convido às CongTe
gaçõcs H.C'lig-iosa8, Ordens '.rcrcei
ras, 1\í}ão C:1toli~a, Confrarjas ou 
TrmandaclC's e Associac;ões 11elig-io
sas, })('n1 <·<11110 aos Col0g·ios e lnB

Utulo~ Catolicof.:, para, condigna-

mente torna rc,rn parle nessa sole
nidade. Tr:1lando-se de homena
gc,at· a S. Exc-in. ltevma. e .de fes
b-.j~.11· urna daltt que h::i <lc ser· cara 
,., tentos os ricb desLa Dioee,;e, é 

p:t ra se· de,w_j" r que em todas as 
p,troqnias do J :ispado ~e promo
\·an1 nrn.<;ôC'~ t> cornunhõe;; por in-

1 ('rHJio d<, noS:--tl dig-no r-rclaclO 

--------------···-----------~--

A FED:EHAÇAO .l\lAIUANA 
DE CAJ\.1PINAS H01\IENA~ 

GEIA O B. GltlGNJON 
DE :\lONTFOHT 

,\ Füdc-raçüo das Congregações 
.\!arianas de C\tmpinas pron1oveu 
no dia 2 r. p., ;i,; 20 horas, no Sa
l:1n X obre d,t l•';wuldade de li'i
iosofia, nnn1 sr:s:,:;áo 1nagna, e1n 
prrp:u·a,~i'io it solene Ca11oni1.nçi\.o 
do J:kfl.t.o LIJ :z 1\laria Cl'ignion de 
.\lont.roi-L. Pronunciou .interes
sante confcr(mcüt o .n.evmo. Sr~ 
Cgo. O!avo Braga Scarcligno, que 
lta. muito s,0 dedica a cstuclos ,la 
1lo11t1·ina ,ln l~0rnnvf•nt11rndo. 

:\L\TIUZ DE SANTA 
GENf~ROSA 

Te\·c início) no dia 8, n~L l\.Ia
t 1·iz de Sta. Generosa tt novena 
,·rn prep,1raçúo à festa da excel
sa Padroeira da .Paroquia. A no
\'Cna, que tem início diariamente 
:to; 20 hora:1, consta de resa cio 
terço, hvtninlla. de Nossa Se:whora, 
p1·egaçâo e lJC,nçào do Santissimo 
Sacramenlo, 

s o clia 17. fostn de Santa Ge
nerosa, Virgem e 11 artir, às 7,30 
horas have1·(1 mi,;sa solene, com 
(·l'Jn1unhüo ge::ral do todas a,q usso-
r:iaçôcs da P.11·oquia e cios de
mais fieis. Após a Sam.a Mii;sa, 
cxposiçiio da. Relíquia. 

A's 20 horas,. terá lugar o en• 
cerramento da Novena com sole
ne Te Deum e oênção ao Ss.ntis· 
.sim.e. 

:maz da Belgira, foi elaborada. uma religião catolica. E' sobretudo :ne .. e .,_, 1 • declaração a respeito do radio bel- cessario que se realizem mais 11-. 

a t O I e a ga. Na Belgica o radio está sob radiações religiosas aos domingo; 
. controle ?º governo e já ha m~to de nmnhã. 

tempo vem-se estudando nos cir- 2 _.;, __ Na.'l irradiações destinadas e · culos governamentais projetos de 
• . · reorganização do sistema de difu- ao Congo Belga deve-se dar uma 

a m P I n a S são radiofonica. Os Bispos decla- atenção maior à importancia do 
raram que preferem para o radio I papel dos :missionarios :na vida 

· . um sistema «que deixe às inicia-
1 

cultural da colonia. 
' Diocesano. Asafm procedendo, o tivas particulares tanta liberdade 3.o --- As irradiações religiosa:, 

Clero e fieis clarão nrna eYiclente quanto o bem eommn o permitir.>'. deverão ser submetidas á autori-
A .. deelaraGão dos Bispos reco- zação e à vigilancia das respecti-prova de sua piNlacle e da sua ve

neração para com. o legitime Pas-
m.enà.a as duas estações catolicas Yas Autoridades Eclesiasticas . 
de Radio da Belgica. Os Bispos ±.o ··- Em todas as irradiaçõe,• 
insistem ani.cs de tndo nos scg-uin- dirigidas pelo Governo ou por ins-
tes pontos: tituições publicas ou particulare~ 

Lar, que com 7.elo c solieitucte, vem 
dirigindo º" destinos rclig-ioso:s 
deste importantc rebanho. que l.hr .1 .o E' necessaric que se con- 1 deverá ser respeitada inteiramente . 

foi confiado pc-lo <:hrfC' da <:ris- _ 
1 

<·C'c!fl às irradiações religiosas, <'O- a fé ~ a moralidade c_atolic_a. __ 

tandade. 

Apósª Santa .:\'lissa., S. Exeia. 1' Fes1·a de·,.. N. S. do Carmo 
,;erá saudado C'T)l nonw d<' :oda a 

Diocese. 1 
C<l,mpinas, :í de julho ele '.fH7. 

\lon,-('n hor \~;;i:l'i~o~;;.:; de- .\loura 1 

o GOVERNO POLONÊS 
SUPlUME O ENSINO DO 
DIHEITO CANÔNICO NA~ 

ESCOLAS OFICIAIS 

Os cursos de Direito Canônico 
foram abolidos em tod~s as facul
dades de Direito das Universida
des da Polônia. O ministro dn 
Educação, Dr. l~stanislau Skrze
sewsl,i. um dos chefes comunista., 
poloneses tornou esta deeisào ape
sa r <!os protestos das faculdades 
elas U;üversidacles de .Varsóvia e 
('racôYia, as duas mais importan
tes instituições cie ensino superior 
dc~le país. ·o Direito Canônico fez 
sempre parle elo programa regu~ 
lar elas faculdades ele Direito da 
Polônia. Para o :futuro serão ad
minislrarlos cursos sobre d,egis
lac:ão do Eslaclo a respeito rln,s 
<·onfissõcs religiosas'·· 

l 

Promovick pelo8 Religiosos, . I 
pelas Associações e pelas fami- )° 
lias da Paroquia do Carmo, l'ea- ' 
lízar-se-á soleníssima festa em 
louvor ·c1e No8sa Senhor'1- elo Car-
1no. <:1 

vr\lho~ 

H.ll8 :\Tartiniano , <l<' 

De:c;de o dia 7, vem 
zada novena naquela 

.Pela manhã, ás 7 

sendo reali
Jgrcja. 
horas tem 

lla vida novena com canticos a 
va em louvor ele Nossa Senhora 
elo Carmo. A's 19,30 horas, tem 
havido novena com conticos a 
<·argo da excelente Schola Canto
rnm do Convento. Estas solenida
des con1..ini.mrão a i,e1· efetuadas 
di8.riamente até o dia 1fí. 

c'{o dia 7, ás 18,30 horas, reali
zou-se profissão, tomada ele habi
to e admissão de novos noviços, 
na Ordem Terceira, pregando nes
sa O('asiiío o Rf'vmo. Frei Agosti
nho_ 

(,H:\ \'DES OFEHTAS 

Desi.l.e as 12 horas do dia J.5, 
até á_ noite do dia 16, os fieis que 
forem á Igreja do Carmo, pode
rão lucrar indulgencia plenaria 
, loties qtíoties». 

No dia 16, desde as 6 horas até 
as 10, haverá Missas. A's 10 ho- · 
ra:s, haverá :Missa cantada. com 
sermão ele Frei Agostinho. A's 15 

horas, serão distribuídos os ben
tinhos do Carmo. A's 19,30 horas 
haverá encerramento das festas, 
com sermão do· Revmo, Frei Agos
tinho, benção papal, benção do 
Santíssimo 
Dcüm. 

Sacramento. e Te 

Ko, dia 20, celebra-se a fest.ü 
do Santo Profeta Elias. ·Haverá 
procissão ás 17 :(].oras, pregando 
o Revmo. Frei Bertoldo. Sendo 
o Profeta Elias funclado1· da Or
dem do Carmo, haverá nesse dia 
indulgencia plenarla para os con
frades ela Ordem e, á~ J O horas, 
),Iissa cantada. 

ilrllgos de i111erno 
Manteaux • Costumes e Vestidos • 
Malhas 8 Peles e Luvas• Tecidos de 
lã 8 JJjcharpes 8 A&"asalhos para crian
ças e hebés • Pullovers, so·bretudos, 
'Trajes, Meias e Roupas de haix.o.·»ara 

c3vriJhei.roF: e por · . ./. ·, 

.,.., Preros de l)i~ilSl80 
Tambem há ofertas ele grande oportu
nidade em quase todos os outros artigos 
de hosso estoque • Recomendamos 
aproveitar logo as v~mtagens inigua-

Iaveis da nossa 

..... 

LIQUIDACAO 

'·· 
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Diretor: 
Plinlo (."JQrrêa de Ollveln. 1 São Paulo, 20 de Julho de 19-4:l; I 

Dlretor•Gerente 
Fnmclsco Monteiro Machado N. 780 

Na. scmantt pas.sada. reg.i:strn-
ra.os .a. divisão do munclo em <.lois 
}Jlocos, o aniericano e o sovieti
eo.. Nesta. .semana, os factos pros
seguiram em curso logico. De um 
lado, ainbos os blocos se vão con
solidando e organizando eada qual 
como 1im mundo Isolado. Do ou
tro lado, estes blocos iuidülll ,m-
1;re si urn verdadeh'o i-egi1n<' tl1.• 
gll.err.i. velada, guena dt> n1:1·vos .-· 
guerra. de sanguP. 

o Bispo Auxiliar 
São ·. Paulo será hoje saurad 

novo 
o 

A estruturação do blo<.:o ameri
cano se fez na conferencia d<' Pa
ris. Apezar de serem numc,·çisos 
e complexos os problemas de que 
a confer-encia teve de tratar; a des
peito, tambem. do grand,• numero 
de delegações 1H·est•11tcs ú c·onfr
rencia, o trabalho foi Lll'<'<'11lc. ra
pido e fecundo: prova bc·m dara 
de que é muito racil combinar us 
c,oisas quando nüo esl:I prese11tc :1 
URSS com sua rnú fé. e s,·11s 111<'· 

todos brutais. .A. harmonia obtida 
en; Paris demon;;tra bem qllt' não 
será difieil manter 0nglob:1dos ('l!l 

um só conjunto os pai:ses d;> bloc·o 
americano. A formac:ão d<'st<' blo('o 
passa. assim. do papel ú prn t it-a. 

Concomilantcmcn,c. com isto. a 
a lJRSS deu cara,-t,•1· dcrinitivn a 
Reu entrosa1ncnto co1n .os pai;,:;:;0~ 
por ela ocupados. e com is,o tor
nou cronica a ocnpac:úo <los eaJ
cans e da Elll·opa C(•nt,·al. rato 
que· o ·r'esto do munto. ta,·ita11wn
te, acaba ele aceita,· como ,-ons11-
·ínado. Esta mon,;tntosidad<' silc-r
ciosa se operou com tanta ni,·.11-

l'aliclade ·que nem roi r,'_s:·i.,'.rarla 
nos coínental'Íos politico:s pelo 
1nenos com o dt'staqu0 1·.xcss:nio. 
Jamais a URSS lei·ia t '.do a iluda
eia de proclamar tào nitidamo.1tc 
a anexação da Polor.a. Tchecoslo
vaqtlia, I--Iungl'in. 11 .goslavia. A lbü
nia, Bulg,11'ia. Rurnania. se nüo 
fosse a bipartição do mundo. q110 l 
a0aba de ser constpnuda. 

t Cot~linua na 2a.' ., pllg m:'. lJi,: _ 

u dia da ""g1·a,;iiu do l~xruo. 
H<'vmo. :--1·. ()l)m .\ nlonio .\f:ni:1 

. \ !v,·;.; de ~iq11t•i1·,1 <·· pai-n n .\1·· 

q11i,lioct>,-;f>, 11n1 di:1 df' jubilo. O 

)l()\'11 J\j,-;po ,_,. ,ip,:[;1(·0ll como 

11n1:1 da,- J'ig11r;1,- 111:ii,- ,·,iltn:,; e 

i-,·l,•1·:1111,•s d" <'lc·1·" p:rnli,-;1:1. 

{º(Jlfl() j)l'OfPSfSOI· 

~t·tl:--: 

" :t f<'I t> 1• :1 :1 d lil i i-:11::1 o ,],, 

i 1111111,•i-o" :1l11110,-. q li<' lio_jl' 

110:,,.: 

1·1 1 1·:1nl1):-:. 

l':1Í,<. r·,>1· '('li:-,; li,·1·11~ 1~ :--:ci.11s ~,~1· 

111,"'"· " 1-:.,rno- l:<'1·nw. i-:I·. [lom 

• \ li 1 () li j, 1 .\ 1 :1 i- i :t 

101·11011 

:1J':11,i I id:1dc• 

,1 .•!,• se• :1t·c•1·c·;1 ltt 

di:11·iC1 . 

ltlllÍICI 

. \·si 111. 

.\ hc•,-; ,lp i-:i

c·onl!C'c·iclo f' 

,!,, 

110 

11·;110 lhe• 

q11.1nto!-

,·01ll"irio 

po1· c·p1·1 n 

J'ir·i,- q11<- :1t·t11·1·1•1·,-,o l1oj<> :1 lg1·e

j:1 d,• i-:,11tl:1 <'1•cili:1. (1,-;;.: lior:1;;. 

Sobre_ a personalidade do uovo Bispo Auxiliar, o Bxmo. Revmo. 
)~ons. Luiz Gonzaga d~ flmeida, Vigario G<>ral, interpretando os sen
t.1~~to..~ do Cl_ero e fieJS da A;quidioc0se, escreveu para O «Legio
ttauo» ~ segu.mteR pal~vras: «<. ultura multiforme, fervorosa 11 iedade 
e ze~o mexced1vel - eis as qedenciais que jus( ificam os aplausos 
g~;:u_s que s~udaram. jirincipalmen(e nos meios religiosos - ecle·
s1asticos e leigos - a feliz eleição de .'1onsenho1· Siqueira par11 0 
~Ak ™Up â l:l.iço-.4.m:.u.w, i:i. ih .Paulo;!), 

83.gt·::i.~ão. P 1·e1"ebe1· a p1·imei1·a 

hen<:ão rlo uovo Prineipc d:1 

rg-1·ejn. RPr:'1 sagrante dP f-- . 

1-:xeia. He1·1n:1. o l•:minentissi· 

mo Renho1· (':ir-di,Jl ArC'ebispo

Exrnor,.. 
I:enno>'. n. Paulo 

Tnr·;;o (':1mpo« r, f)_ .\fonuel d,1 

i-:i 1 l"Pi 1·:1 T>"Efl'inn-.:. 
; 

() 

.\ ntonio 

•111f'ir:1 ,. g1·,111d,· p1·op.ig,1<_io1· da 

,lp1·0,:,-,o ,1 :'\n,.:s,1 ~Pnho1·:r .s<>-

gnnclo o m&todo (•spiri1ual 

S::io Luiz '.\far·i;i C:1·ignion 

.H.-,n,rnr•t. Tiremo,- ot·.,1;.;ião 

11';1 n,.:(·t·e,·rr Pm 110«;.;:1 folha ex

c·P1;pto'< do 11·:ilrnlho d<> R .. F:x<·." 

ll1•r1n:1 .. r,q>eci,1lmr11tP dN1i<·n

rln no :1,.:,:111110- O 1101·0 Bispo 

r,,,,. inlPnl'ion,1lmr1dP 1·oinc:idi1· 

('Olll a 

fr,-in d!' ennonis:ir:ão do glorio-

so-R:11110. P Plll hornP11;1g·em ao 
m0;;mo 1omo11 o nom<> d,• .\ n-
lonio .\l:1i-í,1. j 

i 

i lia po111·0. l I lll 

Bispo .-\11xili;11·-

· c•n1·i:111dC1·Jl(1>,; ,·0111 :1m;n·f•is pa· 

l:1rrn;.; ,, ,<11:1 h<>n.-::10 pate1·nnl. 

'• 

P,,d i mo,_ ,1 R. F:xl'i,1. H11 nn:1. 

,,11(' ,1r·f'i1P 1·01110 no;;;;n ''"llePinl 

llc,rnc,nagc>m 110 rlin dr ho_j<>, 1·om 

TIOi'.,<()S flg'J'iV.1Pc·irnPnio,; por· SU:l 

,·alio"ª hPnc;ão- it llllltf•ria qu<' 

pul>liC'amos sob,·P ~,10 Luiz \la· 

'ria <:1·ig-nion dP '.\lontfol'I, q11P_ 1 

no p1·opr·io d ia dP ,;;un e:1 non i

"'~11;ào ,;p :u·rnd(• como um r,•1· 

dadeiI-o ,-ol 110 J'ir·mamen1o ,,,_ 

pil'iitlnl da l_~J·(·ja d(• I'IPUS· 

Desembarcou ontem nes 
ta capital, com destino a 
Campinas. onde participa 
rá do Congresso da A. e .. 
Sua Eminencia Reveren
ci1ssima, n Srnhor Cardial 
Antonio Cagiano, Bispo ele 
Rosa rio. Infelizmente, as 
fotografias da chegada do 
ilustre Purpurado não vie
ram a tempo de· srr publi
radas em noss;i edição ct,, 
hoje. Lamentando o fato 
prestamos ao eminente Pur
purado nossas hmnrnagPns. 
com votos ele feliz_ prrma 
nencia no Brasil. 

NúMERO A VULRO 

CrS 0,40 
l~IO DE .JANEH{< i 

Cr$ 0,60 

1 
1 
: 

'\ Sua ~minencía Reve.renâissima, o·Sei:üior <Canlea1-~ ~·. 
<;~rios Car_ri:elo de "."asconcelos . .JY!ot~a, por ocasião da sagração de ·Si!i:l 
l,1spo -~lf~il1ar, a.s SJ.llceras felicitaçoe.>1@ :homenage11s·dü «.Jcegío:nii~ 

Carta ao novo Bispo lloxillar 1 
Exmo. Revmo. Sr. -Bispe., 
',ão Paulo est.á se preparando, 

,wste instante, para assistir a sa
g-rac;ão episcopal de V. Excia. 
Hevma.. Fa-lo tambem o «Legio
nario)>, e nos momentos de raro e 
fatigado lazer, que nos deixam as o
cupac;ões ele to~los os dias, provideu
l'iamos febrilmente a materia desta 
.. dit;ão, em que prestamos homena
gem a V. Excia., em sua pessoa 
<' na de seu Santo padroeiro. Cou
f esso, contudo, que, enquanto as
sentamos medidas, combinamos 
planos, realizamos o trabalho, meu 
pensamento insiste a todo momen
to em se clesr>reuder da tarefa que 
tenho diante de mim, para se fixar . ' 
na pessoa de V. Excia., e nos ius-
t an(es sagrados que V .. Excia. vai 
viver quando bai'xar sobre Y. 
Excia. a plenitude da Ordem, e 
começar a refulgir em sua pessoa, 
,. em torno de sua pessoa, a luz 
<·splendida e terrh·el do Principa- · 

, cio espiritual na Igreja de Deus. 
Quais serão os sentimentos de 

11 m Bispo da Santa Igreja, ao re
ceber a inve·stidura no governo 
das almas, ao tomar aos ombros 
o encargo honroso e· oneroso do 
munus apostolico? Quais serão, 
sobretudo, os seus sentimentos 
quando uma cerimonia destas se 
realiza numa quadra de incertezas 
,. desgraças apocalíticas como a 
nossa? 

Na Liturgia católica oriental, 
ha uma fase do sacrificio, que o 
Sacerdote se oculta por detrás de 
uma parede, para celebrar. A ação 
{, tão sagrada, que se passa entre 
ele e Deus, mim mistério que.., ou
tros olhares não devem desvendar. 
O mesmo se dá com certos episo
d.io& -»idli.ai& ~ lnt4u:ioN!I à& 

\._ w 

i 
vida d-e um Ministro do Senhllil:. 
Silo tão santos e tão intimos, que 
os fieis os devem observar, não 
com os olhos do corpo, mas so
mente com os d~ coração, como 
acompanham o rito que se passa 
por detrás do iconostase. 

Xeste espirita, é que penso des
de já no momento em que V . 
Excia. receberá das mãos ungida, 
d~ nosso Cardeal Arcebispo a pie-· 
mtude do Sacerdocio. Permita V. 
Excia. que eu o manifes(e pela, 
colunas clest e jornal. 

Como nw :ig-rad.nia vrr tncl< 
roseo, rizonho. prom i,-so1·, cm di: 
tão belo como es(e! :\ãc seri,, 
«digno e justo, e<Jultalivo e salu
tar» que na data de hoje os :·t'•u, 
e a terra cantassem pela voz da 
natureza, dos homens t• ela fgre.ia. 
º, ~splenclor e o gaudio ela pa,1 dr 
Cristo 1.10 ncino de Cristo? :\lai<. 
r>or mais que o queira, n.io consi-

1 go ver assim as coisas. Ha mil 
anos, pelo menos, que niio se sa
g~a um Ríspo da Santa fg-,-<•ja cm 

; dias mais tragicos que os de hoje. 
· Segund~ ,me parece, niio ha nist 0 

uma afirma~ão gr·afoi(a, · provoca-. 
da po~· ~e~simismo ou melancolia. 
O rac1ocm10 mais frio, esquemáti
co e Í!Ilpessoal conduz a e..11t.i 
conclusao. 

1 
A /sociedade humana se compõe 

de numeroso;; elementos, que são 
1 os povos ~ ?tações. Nas nações 

pod.emos chs;mguir o Estado e a 
soc!edade. Na sociedade, podemos 
mais uma vez distinguir multip!oo 
element<;>s. organicos, como as elas: 
s~s sociais, ps · grupamentos reli
~-wsos, . intelectuais, profissionais, 
1ecreativos, etc., _Analisando ainda 

~-:..·~ 
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Pol' fim. N,svalamos a olhos vis
o:; para um ~staclo intermediario 

c>.ntt·e a guena e a paz. Ainda nüo 
_ a guerra total e em grande esti
lo. mas os dois blocos munclias se 

-agTic!em. em mai,s de uma part,, 
·'" len,:. f,ssim. rrn Grecia é' na 
. 11:n:1 de fato é :1 C'RSS que estú 
n',. ··~·llf'lTa C0l11 OS li:F:. UU. C' O 

_i·, nC'rio britnnico. De outro lado. 
:-·-~J(H"J <.l df• ?H~J'V08 :l.SR'Olf! O 1111111-

\0 . ;,; , ,. Ci8 ro está que os dis-
·,!- , n::!, lo:·1.-·~ 1 :;11nlqu("1· que seja 

ú.-.. ,·11'1 ,·e·, dD dl'i1'a fonnn ou SC'll 

10<1, t'.e '-'oa 1·) nào ::-;üo 1nera f8 n
''< 1'."". d:-t r. .\Ias ninguC'n1 ot1!-;a-

<~llc ei(~~ :..;t•r-Yi:·nn1 ( po-
,!.·'<' ,._,.i ·;':~cnto d(• excitação nc1 -

n:--·:-, -~in i.Od1, o nntndo. !_i~sta pxci

,,, ·,1, te,:í produzido seu ,-foito p,;i 
.,, no:·mn 1: tonrnndo proxi-

r· :-.:nui da guerrn. conven-
>~ ') ~:n;.: soy:c-ti<'os a :-;(• ag:ru-

'I:·:. ·0!:· :·, c.:on~lL·ri ,1c i\Io:--::cou. f-• os 

-,-~ '.'O~ H ri! o -:--·n·:· t1'! icos ú ::-;0111bra 

,:, .. - i. :. CU, .-\ · hora <'ln que' .es
'" ,. ,·e r,~. fc:>-s,, it1ef<pp1·D<lDment0 
.-.:i\ .. n, :o ~obi·c tais disco~. SiJ0nc~io 
rrii:·t .'.l'iOS.,. Scr·:l p1·ovi~o1·io '? bC'
:i .. :t i-.·o? 

EP1 outro set<,r politi('o. ·_an1-
ô• m i.ouvc silencio, 11111 inexr,liea
vel e bnrsr·o ,silencio: o seto1· Pé
r, n. Ma~ i,<!o pnde não sig-nificrir 
nada. 

~lêíl!NYÍFlêAMIIVTI 

.u suas rmm11 
• Pomada secativa São Scbas
tili.o combáte cientificamente 
toda e .qualquer afecção cuta
néll, como sejam: Feridas cm 
geral, Ulceras, Chagas ll.nti
gá!I, Rachas nbs pés e nos 
iieios, ·Espinhas; Hemonoidcs, 
Qite!füadul'tts; · F.rupçô<'S, Fica-

' das de mosquitos e insectos 
'f'eiíenosoe. · 

~ .... . . ... 
SAO SEBASTIAO 
stccAru,,. - .1.Nr1 ,,o:A!trAtrA. 

Sô PODt YAlLR 
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ao 
1 (~untinua,c\o da la. pagina) 
mais a fundo o corpo social, clivi
s_amos outras l'elulas meno1·es e 
tnai,-: fnnd:tmPn(ais: ,-ào a~ fami
lias. :\a familia erH·ontranws ,·:1-
ri<is ínt>lnbros, 11ai, mii,, filho;;. 
.Cada um clestcs i.• uma pes;;oa hu
mana. e na pessoa humana podt•
mos considerar dt• um lado o cor
po e do ont ro l:11!0 a alma. :\ a 
i1ltn11, Jlot fifü, a filo::;llfia nos en
><irta :t e.xisl<•ht·ia de ti-ê-s poteneias 
ilivei·sas,. i11ti>lig-e1il'ia, vontade, 
semdbilidade, Vi:ot:1 :is><im a hu
rüaiiidad<>, ela JHldi' lle alg·um mo
do st>r <'Olll!hll'atl:t a um ilnenso 
lliecalli~lti<i, e-ttt <1ue milhõe.c· d,• 
Jíetjuenas peças com movintento 
1n·oprlo e autoiwitio t·onst itue· 
tJeçi11; tnaiôres, (jtie por sua vez ,-,e 
il,tegTam em oufi-as ainda mais 
nistas, ,d(, Í<ll'mai· :is 1iat·,ies t' :1 
>:OdNÍadt> intcrn:idonal. -

A i>étf, ir:1o do todo .. -,d(', 
e'i'idenÍ.Nttente, da JJérfei<;ão das 
partes. Or:1, neste vasto todo, 
qttal a p11tte qitc nã< está enfe!'m11? 
~ ão posl!íi net:·ar que t>steja en

ferma a alma liitiuairn: seria ne
g·ar à jiropria hitlercia. Os sisl<'
màs idt>ofogicos aloikàdos como ti 
exlsteileitilismo óti o eilsencialismo, 
os sistemas políticos celeradol'l co
tno o na1.isino e t comunis1no. as 
modas e:il:trnvâgantes e ridicul:fs. 
:Is psicosês de ~:ierra, os costufües 
dissolutos é mthttàlisadus, tudo in
dica uma desordem total dentro 
da pessoa humana: o corpo pro
cura dominar e asfixiar a alma, a 
inteligeficfa detesta a verdacie, a 
'i'onfade odeia o bem, a st>nsihili
dàde :1herra do belo. 

Daí na f1'mili:l, uma desagregit
<:ão fota!. O lato conjugal é frou-
xo, precario, e pesa como um 
fardo sobre gra11de numero dt> 
casais. A .ohcdieilcià dos filhos 
ni.htgúa a olhM vistos. O amor 
fraterno se volatilisa. A natalida-
de decai. ' 

Por sua vez, às class<>s, os 1rnr
ticlos, as forças sociais têm aspi
rações imoderadas e opostas entre 
si. Se o Estado as reconhec~ como 
entidades livres e autonomas, Jll'o
movem uma clt>sorclem quc am<'at:1 
degenerar en1 anarquia. Belo p1'e
texto para que o Estado, lambem 
ele um tnonsfr!I devorador, aniqui
le toda a vida social sob a lag-t> 
St>pulcral do teif!lle totalitario. 

Que vt>jo diante de mim, em ma
teria de ordem internadona;? Pre
firo não continuai' ... 

novo Bispo. • 1 • 1 ·uxaa,ar · 
Ainda a,;si111, posso st>r tentado 

de duvidar da quadro que a razão 
in.' apresenta. Proet.ro quem m<· 
orienta. Penso no Papa. Abro a 
Enciclica «:\Iiserentissimus Redem
ptor» de Pio XI. «O espetaculo 
d:ü, desg-ra,;:as contem1>ol'aneas i.· 
de tal maneira aflitivo que se JJo
cleria ver nele a aurora deste ini
cio d<' dores, que trará o homem 
do llecado. C'levando-8e t'ontra tu
do que ,; chamado Deus e recelw 
a honra de um culto. . . -' iio st• 
11ode verdadeira mente d(•ixar d<' 
pensar que estào proximos os tem
pos preditos por .\osso Senho1·. <' 
por cansa dos p1·ogTes~o:-; cresccn-
1 cs da impiedade, a caridade de 
urn grande numero se esfriará». 
l'io XI escreveu esta;.; palavras em 
J!l28. Estamos em Hl-17, depois da 
maior tormÍ>nta ila,,_Hi><loria e pre
paramos outra maior. O 11ue <·11• 
diria hoje? 

Assi1n. a hun1anidnd<.l t.• un1 
imen><o cor1rn que sofrt> a tortura 
at1ocalitica elll cada membro. em 
<·ada et>ltrla. 'E niio podia deixar de 
sei- assint. ~e i· apoc·alitiea :.t des
ordem. a1iot·alitica tem de sei· a 
dor: a dor (, filha necessaria da 
d1>sordem. 

Dor e <lesorde111 g·eram a ruina. 
Dor apocalítica, dt>sordem apoca
lit i<'a. rui na a1rnealitica... Ruina 
da civilizat·ão ('J'istii, da ci'viliza<·ão 
por excelt>1Ícia. ela civiliza<:iio <di>ut 
court». Ruina das almas que S<' 
1>erdem para st>mpre, no torveli
nho da desordt>m destes dias crc
puscitlares. Se todo o JJecado t• 
uma desordem, e se esta desord,•m 
de 11ossos dias Í', pelo qll<' tem dt• 
mais entranhado <' visceral, uma 
desordem dt> pecado; se entre o 
pecado e a perdi<:ão das almt.s ha 
uma rela<'ão indiscntivel, eomo 
üão fremir de tenor diant<' do 
mtn1ern d<' almas que hoje se t'X· 

1>õe1n ?t 'eterna Tuina '? 
Sofrimentos da alma e elo corpo. 

rnina da civilizarão cristã, perdi-
c,10 eterna das almas <' fo,·i:oso, 
fnevitav<'I. certissim< que estas 
t'Oisas clev<'m fazt>r vihrar as eor
da~ 1nais senl--iVi'i~. tnai~ interio
res, mais poi,;sanics, de um cora
ção de Bispo. Penso nisto tudo, e 
ve· 1 no momento em que o olt>o 
sa~1to escorrer sobre V. Excia., a 
prN·e de todos oR que sofrem, to
dos os que sP perdem. todo~ oR 
que t-r--(<.1 rforc•iam de ang·ustia ,.na~s .. 

1 (reyas e na co[ifus:i.o, subir, att• \'. 

Exeia., Príncipe e Pastor na lgre
j:i de Deus. 

Ah. Sr. Bispo, se na -Lima de 
um simples lt>igu estas coisas têm 
uma tal repercussão, que eco en
contram em uma alma de Pasto!''! 
l'ode V. Excia. dizê-lo, mas penso 
que prefnirá guardar tudo isto no 
segredo ele seu eoração. Xão me 
0ng:ano, JHlt6-1n, imaginando que 
\'. f]xcia. arde e se consome do 
d<·sc•jo de mult.ip-lica: em todos os 
sentidos sua atividad<', lamentan
do nüo 1wssuir mil cabeças. mil 
hraco,:;, sande de mil, e dia co.m 
mil · horn8 de 11ciio, para por tod.i 
a p.irte lutar, -falar, enfin,, agir 
,-;t•gundo sua mente «in F'ide et 
Lenita(e)). 

Este desejo, se concretizará em 
um an<'eio. E' o d<•. encontrar le-· 
giões de auxiliares. :\"ão Í' bem 
certo que este anceio n:i.o abando
nará a V. Excia. por um instante 
sequer, no dia de hoje'? 

A tninlrn prepara,;:ão para o di.1 
de hoje, a prt>paração dos redato
res do «Legionario», está feita. :\'o 
momento eln (}li<' V. =~xcia. for 
0 agradr, pelo nos,:;o angm,to Car
deal--Arcrt,ispo, pediremos que 
-' os"rn Senhora suscit<' em torno de 
V. Excia, um poderoso sopro do 
Espirito Santo, de,;pertnndo à,: 
t·entenas, os apostoloso com o espi
rito ahrazador, arrazadoi- t' edifi
cant<• que o vosso e nosso Padro
('iro Grig·nion de )lontfort desc1'e-' 
veu na esplendida ora,::ão pedindo 
missionarios. São estes os nosi:;os 
votos de felicidade. 

Rei<' V. Excia. por nós, Sr. Bi;s
.110, e dê--nos sua preciosa bt>n<;ão 
para <fll<' possamos s<'r, nesta f:r
lang-e, soldados obscuros mas pron
_tos para todas às lutas e sacrifi
cio1;, 
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COM EN J AH DO " . 
l\-IODI~RAÇAO 

O pior inimig-o da virtude nü.o e 
~empre o vicio escancarado, mas 
a contrafação da virtude verda• 
(:eira. O vicio aberto, cínico, ex
travia .facilmente as almas de
pravadas. A virtude mal enten
üida, ou mal praticada, pode ilu
dir e des\'iar as proprias almas 
rétas. 

E' o que se dá, por exemplo, 
com a confiança na misericordia 
de Deus. Ha virtude mais indis
pensavel á salvação? Haveni coi
sa mais arriscada, do que exa
gerar esta virtude, transforman
do-a em presunção infundada d13 
nos salvarn1os? 

Dá-se o mesmo com a modera
çfLO. A temperança é elemento 
rntlispensavel para que. toda a 
virtude seja -genuína. NiLo deve
mos ser temperantes apenas no 
que diz respeito aos apetites dos 
sentidos, más tambem ás aspira•· 
çõe<; da alma. E; por v~zes che
gamos á intemperança·, aLé na, 
coisas ma.is nobres.· e altas. N usso 
prnpr-io desejo de. J>erfeÍçào espi .. 
ritual pode ser _.ihtemperanie. 

Sem duvida, o a.mor intempe-
1 ante do bem :tem aspétos por 
onde pode s~i:: -;tülmirado. Santa 
Tereza de Je·su's, ·antes de atingil_ 
a santictade, sofreu ·deste defeito 
que, num certo sentido, é defeito 
de almas de escol. Por isto mes
mo, a Igreja cliz delit qt;e foi ac!
mi1·a vel até em seus erros ... mas 
não deixa de 1·econhecer que PS

sei1 erros foram erros, e que ela 
não teria chegado á santidade se 
não os tivesse .vencido. 

A forma de intemperança a 
que. podem chegar certas almas 
entusiasmadas pela perfeição con
siste cm nüo disling-uii· b,\;m o <1ue 
é eonsclho. do que é pre"cito. ,\/o 
cntunlo, esta tlislinção se · ilnpôe 
e:m tooos o;, domínios da moral 
calolica. Assim por exemplo, um 
catolico eleve a seus mestres e ús 
nuto1'idacles civis obediencia, res
pci to e afeto. _ Dir-se-{t po,· i~to 
que ele é obrig-a,~o a ter venta-
deiro entusiasmo por uns ou ou
tros, a. elogia-los .hiperbolicame.n
te, em todas as ocasiões, afiu,1an
do que eles chegaram ao ze:1it_:1 
da eomp0tencia e da perfe1çao. 
Evide11Lf:mente IÍão. São eoi»as 
que i,· lcuvavd que wn altmo ot1 
um cid4dão <liga qua11<,!o a,- sen
te. Mas, ainda que as sinta, não 
está obrigado a dize-las a todo o 
momentv, a todo o instante. nos 
termos mais calorqsos sob pena 
de ser 1.ido coino aluno insuborc:i
nadei ou rebelde, 

Isto, que se pode dizer de no:;
sos mestres, pacs. autor' dades. 
pode-se afirmar, <0setvatis ser
vandis,,, do proprio Deus. Ha um 
.limite do amor de Deus, que e 
o limite da correção. Queni iica. 
dentro dele, embora eril gráu mí
nimo, não é um máu filho de 
Deus, Quem está fora dele é um 
máu filho de Deus. Deve-se elo
g-inr muito quem se eleva aos 
mais altos grúus do amor de Deus. 
Nem por isto se deve acusar ou 
perseguií· quen:i fica nos limites 
do cuinprimentó correto dos Man
damento11. 

o rri.esmo se peide dizer tam-
bem dos Vltrlos pontos da doutri
na catolica refei·entes ás rela
ções ·eütre os conjuge~. Quahto 
ú abstinencia conjugal, p. ex., ha 
ocasiões eni que consqtue um 
dever grave. Nu quaresma, nos 
grandes dias do calendario litur
g'ico, em oi.ttras oca~iões ainda, 
potle ela sei· muito aconselhavel: 
será co11tudb uma obrigação ob, 
serva-la? Não. 

A este 1·esjleito, toda a precisão 
de termos. conceitos e atitudes é 
essencial. Combatamos animosa
mente o pecado e ·a tibieza. Mas 
não impoiíhainos a outrem. e.omo 
dever, aqüiló que. rt Igrejá aprova, 
louva, pôrém Mo obriga.· 
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''l rata~ o ~ a Ver d a~ eira D e v o ç ão 
Santíssima" ~e São luiz Maria G r iU ni o n 

Vir~em 
~e Montf ort 

' a 
Este "Tratado'' é a obn1 

!)rima do imortal teologo fJUP 

hoje será incluido no cat,dogu 
dos. Santos. Condensou-o espc
da1inen te para nossa edi<:ãÓ dv 
hoje, em mn rico e magnifieo 
resumo, nosso colaborador, 
Professor Doutor José Beneúi
to Pacheco Salles, Cat.edrati- , 
co da Uniyersidar!e Catoliea dl' 
São Paulo. 

Foi pela Santíssima. Virgem 
<1ue Jesus Crist.ci veiu ao mundo. 
e é tambem por Ela que Elo deve 
reinar no mundo. 

Maria. foi muito escondida du
rante sua. vida. Sua. humildade foi 
t~o profunda que Ela. não teve. 
sobt·e a terra. atrativo mais po
deroso e mais contit:uo que o de 
se esconder a si m.csnrn e a tod8 
cri~.d.ura, pa,ra ~(T conhecicia de 
Deu9 somente. Marfü é o santun
rio e o repouso da Santíssima 
Trindad~, onde Deus está mais 
magnifica e divinamente do que 
em qualquer outro lugar cio uni
vcrsci'. sem exceptuar ,ma morada 
sobre os querubins e os sc?·afíns. 

Eu digo com os-, santos: A divi
na Maria é o paraíso terrestre do 
novo Adão, onde Ele se incarnoti 
pela operação do l<.:spirito Santo 
para aí realizar maravilhas in
cornprecnsiveis, é o grande e o 
divii10 mundo ele Deus. onde ha 
belezas e tesouros incfavcis. li:' 
a niagnifieencia do Altíssimo. on
de Ele escondeu, corno em seu 
seio seu Filho unico, e, co,n El0. 
tucl? o quc.ha de ·mais excelente 
e precioso. 

l'\l!;C.t,;SSJUADE DA DE\'OÇAO 
A NOSSA SKNHORA 

r~u confesso. com toua a Igre
ja, que Maria, nada mais sendo 
que· uma pura criatura sai,;a da~ 
mi'!.os do Altíssimo, é, comparad;i 
coni sua MagcstR.ue infinita. me
nor do que um atomo, ou, ante:;. 
não é nada, pois só Ele é ,Aqur-1, 
que }~' 1'.', e, -po1• conscqucncia, cst>.:' 
grande Scnho)', sempre indepen
dente e suficiente a si prnpl'io. 
não teve nem tem ainda absolul ;i. 
mente necessidade da Santissinrn 
Virgem, para o cumpJ'imcnto de 
suas vontaue,; e para a manifrs
ta,:ao d() sua. gloria. 

~li <ligo, cm.rctanto. que. su
postas as coisas como sao. Deu~ 
tendo qucriuo começat· e acabai 
suas maiores obras peL Sa1~tis
sima Virgem, desde que a formou. 
deve-se crer que não mudará de 
conduta pelos séculos dos séculos. 
por que Ele é Deus. c não muda 
em seus sentimentos nem e111 su,1 
conduta. 

DEU:S QLIZ :SER\'lll-::SI~ Jn; 
:\.IAlHA NA lNCAHNAÇ..iO 

Deus Pai não deu seu Filho 
o.nico ao mundo a não ser p,H. 
Maria. Apczar de todos os su~pi
ros que exalaram os Patriar1.:as. 
de todos os pedidos que fizeram 
os profetas e os santos da Antiga 
Lei durante quatro . mil anos. 
para ter este tesouro. só houv .. 
:Maria que o merecesse. e encon
trasse graça diante de Deus, pela 
força de snas oracõcs e a eleva-
ção de suas virtudes. · 

Deus B'ilho se fez holllcm pa ni 

nossa salvação, mas cm i\-Iaria e 
por Maria. 

Deus Espirito Santo formou Je
sus Cristo c111 Maria, mas ô.epois 
de lhe ter pedido o consentimen
to. por um elos primeiros minis
tros de sua corte. 

Deus Pai comunicou sua fe
cundidade a Maria tanto auanto 
uma pura criatura era ~apaz. 
para lhe dar o poder de produzir· 
seu Filho e todos os membros d,· 
seu corpo mistico. 

Deus Filho desceu em seu seio 
virginal, como o novo Adão em 
seu paraíso terrestre. n:U';J. ,ü unc'
rar maravilhas de g.raâa. Ele 
glorificou sua indcpcndencia e sua 
magcstadc em depender ucst.-• 
Virgem amavcl cm sua concep
ção. cm seu nasciinenlo. em sua 
vida escondida de tríntP. ano:, até 
à sua· morte, a que Ela devia as
sistir, para fazer com Ela um 
mesmo sacrifício e para ser imo
lado, com seu consentin•ento. ao 
Pai Eterno. 

Deus Espírito Santo sendo <'s
tcril em Deus, isto é. nii.o p1·q
duzinclo outra pessoa divina, se 

tornou fccunuo por Maria, que 
Ele desposou. E' com Ela. n'I<Jla 
e d'Ela, que Ele produziu sua 
obra prima, que é um Deus feito 
homem, e que Ele produz todos os 
dias, até o fim elo mundo. os pre
destinados e os mcrnbros do cor
po deste Chefe adoravcl: é por 
isso que, mais Ele encontra Ma
ria, sua querida e indissoluvcl 
esposa, numa alma. mais Ele se 
torna operante e poderoso para 
produzir .Jesus Cristo nesta alma 
e esta alma era Jesus Cristo. 

'.\rãa ú que se queira dizer que 
a Sanlissima Virgem dé ao Es
pírito Santo ,! fecundidade, como 
se T~ic nã.o a tivesse, ppis que. 
sendo Deus. tem a fecundiuade ou 
a capac-idadc de produzir, emborn 
não ;,. reduza cm ato. não ,Pl'oclu
zinclo outra pessoa divina. i\fas se 
quer dizer que o Espírito Santo. 

por inlcnneuio lia Santíssima Vir
gem, da qual se digna servir. aln
da que nào tenha absolutamente 
necessidade. reduz a ato sua fe
cundidauc. pruduzindo. n'F.la e 
por Ela . .Jesus Cristo e seus mcm
b,·os: ?11isl<'rio ele gTa<;a desco
nhcciuo mesmo elos mais sabios e 
espirituais entre os cri81 ãos. 

o'i,;n; qn,;R SJ•:R\'lH-::SI•: 1n; 
MARIA NA SANTIF!OAÇAü 

. DAS AL:\TA:S 

A cc;nduta que as Lrcs Pessoas: 
da Santíssima Trinuade tivernm 
na I1wan1ação e primeira viml<• 
de J csus Cristo. guardam todo!" 
os dias. de modo invisível, na 
Santa Igreja. e a guaruarão até a 
,·onsumação dos séculos. na ulti
m:, vind,i de Jcsu,; Cristo. . 

Deu:; Pai· fez um ajt'.Ínlamento 

de Lodas as agu.is. a quf chamou 
mar; El~ t'ez um ajuptámento de 
todas qs puas grnças. a que cha
rno:1 Maria. 

Deus I<'ilho comunicou a sua 
Ilíãc tudü o 'que conquistou por 
sua vida e moite. seus meritos in
finitos e suas virtudes· admira
vd,;. e a fez tesoureira ç!e tudo 
0 que 1:'CU Pai lhe deµ e1n hcran
c;a; · é pJr jl)Ja que anlica scus me
ritos a s,;11s membros. que comu
nica suas virtudes e distribue 
suas gT<J,ças; é seu canal miste
rioso, seu aqueduto, por onde faz 
p.Jssar. doce e abunpantemente. 
suas rn isericon!ias. 

Deus Espírito Santo collll!!lÍ-
1.:ou a !\·laria. sua esposa fiél, seus 
dons inefaveis, ·e a escolheu para 
dispensadora de tudo o que pos
sue: de modo que Ela distribue a 
quem Ela quer, tanto quanto 

A sabedoria ~e 11 eus na exalta
d e Maria Santíssima -çao 

______ D0.11 (;EUALDO l)/~ PR.OK\ÇA SICAUI), S. ,V. D. _____ _ 
,1 Sun/a /_1;1·1 ja dcl'a hu,1e ri. lum

ra <lo.s A/11uc:s ao Bu11(ll'cntunulo 
LHi: Maria Gri,;11ion de Mon/forl, 
rornn,ido-o ,·uni a aun.:ola <la sa11~ 
t idu,/i: 1. a.JJl'C8cnlando-o ú cc11e
ral'cio <ie todos os sois filhos. CnlH-
/Ji'i-sc !ll'S/e 1110H1cHto- o anile/o 
elos 1iwis c,rtrcmosos filhos da 
Virgem 1l](lria que rên1 c111 S. Lui.: 
Gi'i.1Jnion de M ontfoi't um <lo.~ 
yrrrndcs apuslolo8 do a111or ci \lir
!!C1n, ao lado de mn 8. IJcrnardo, 
11,n 8. lnar:io ,. um 8 .• 1/onso de 
Li.,;oi'io. 

A 011 t ,·u1; /J' nw; toca nwltcccr o 
siynificado desta canoni.:·1u:ao. 

a;; 11ingnc111 11oclcni 1.sc1'ei:r;r Mi
lirc ela, SClll C)l((/(CCIT (l «Vcrda
(/('l/'(l JJcro,·fio- ,, a E:-;crcn:iddo 
gspirit.uél-1 d,· }faria. de que S. 
Lui: d,; ,11ontjort é u urauto ,. 
paladilw. 

Nossos ullws 1·uUu111-sc para ou
tro campu. 011dc ha bela:; flores li 

. colher. Lti l'UIHOS CS))Cli1't'C(:1' nos
sas almas ao pcrf1rn1c das co11-
sas clcnws, dcl<'itcrntlo-nos com <t 
/Jd, :a e .,;rcrncliositla<lc das l'istcts 
de Deus 11a ,·co1w1nia da :sal1·a
<:<lo. 

Depois úo.s doy1iws njcl'c11/1s <1 

.Jcsus Cristo 8< nhor Nosso, é nos 
({llc se rcj< rcm â Virycm .M.ario 
<J>tc cnco11tn1 nws a.\' pn·spccti1:as 
,,,ai,; belas d,Js p/u,,os de saluiçcio 
(/1/t: IJcus f.'(J)l('CUCll I: rcali.::011. 

V uttcm os para clc8 · os II08S08 

ollillrcs /lesta data d,: j,·sta JHira , 
o.<;,,· ulnias ,ncu·ianu,..,·. 

.!!:' suhrcnunu;ira IJ<'lo e iH<',<Jll<l-
/at·cl o papel q11c a \liryem il1a
ria ocnpa HCl ordc))) da Sa.lni,·úo 
rio f/c1u:ro h1rnwno. Ela é a !l!<lc 
de Deus. o lllccliancira de todas as 
.,,ra('as, a. fnwcu.tada Concci,;c'io, " 
Rainha de todos os 1t11jos e San
tos. De seus me-ritos, subsidiarios 
dos de Cristo, cada homem rcc,:
bc o graça. podc11do-sc a I"Jla apli
car na proporç<io del'ida, a 71ci./11-
1Ta de S. Joâo: «De sua plrmit11d,· 
11ós todos participamos, recebendo 
,1 ,·at,·a a.pós r;rcv·cp /Jo . .l-lG). 

N<io t/ll<.Tc11ws, nestas /J1·e1:cs ti-
11has descre1·0· o papel do Vi?'gc,11 
J[a.ria na ordem da Salrcu:t1o. 
(JHcrcHws apenas nwclitar sol1n· 
os ra.::,ks <i1te Dc11s tem em 1·islo 
a,; conc('(l<'r-lhf' ,·st,· /)(1zid. 

. . 1 -· ncJ/s qui:.. </1" a ,·ida su
urnwtural ,ws fosse /)'(111s111ilitlu 
1ior 11ossos primeiros pois. nn1., 
fa.: ludo com. ordem ,. sal,cdorio. 
8f'll '/)/ano ('/'(/ rca/i.:ar p1<t h li ))111-

}I itlcuh; u n 1 0 .rtranrfe _fá-tn ilia. f'JJ/ 

({/{'' /{)!,'--; }:;,·:;Jf}t'I).'-; !"f ('t fJ;'S,\'f'!Jl {Íf).(; 

011tl'os a ,·ida, fi<:ando assim 1111i
dos ,·n!r<' s, 1,t:Zos laços da t r11ns-
1n iss,I,, da 1·i</a; pais 1111idos a fi
lhos por litrnl'·s n11/cstnu·lir"is; 
<'/JJJIO o Filho é 11nido ao Pai J)('-
1a s11a propria s11bst<l'IICi(t. 

Nu ol'dcm sobrc1w/11ral <1,·1·10 

1T_<1er a mcs,na lei. Ll _11n.u:a hut·i<t 
d,· ser lrwuimilúla de pais <t. fi
lhos na propria ycr<t.(·<io, ,. assi1il 
os homens dc1:eriam sua 8<llltid,ulr 
oos seus 7Jro.r1cnilorr'S. f!<·o1ulo r·on1 
is/o lif/Clllos a dcs JJ<TJ)d11,win1tc. 
conu; ans autorrs de 81l<l rir!(( 

tcmJiural a <'lcrna, ,. ci familia lcr
r,·11a se )I< rpcl 11c1.ria 110s eé1is. Ora, 
,·slc plww. ;oi dcstn,idu pelo peca
r/o oriyi11al. il1as Deu:,; nâo pcnni-
1;, que seus planos essenciais. scjClm 
_frnst.rados pela nwlicia elas ci'iatu
rcis. E por 1 isto, tc-ndo Adc'io e Era 
fracassado cm sua tarefa de 
ira11sniissores de 1:ic/a. e crcadorcs 
,,a familia de Deus, Deus os subs
lit11ill supicntissi111amcntc, da.ndo
,ios nm 11oro Adc'io -- - Jesus Cris
to ---- e :nina no-i:a Eca -·-· a Viraem 
Marilt. 
. . Se b<:JJ1 110/aHws, sob este as-· 
/H:clo, o plano,;,_.dc Deus se rcali.'::a.. 
ayora de 111aneirn ctiiHlc< 1iwis vcr
j, ila <io <Jl<c 11a ordem primitira. 

1ltlrio s<'ria a ca11sa proJ.'Í111Cl da 
,·ida a seus filhos.. 111as aos dé
))J<lis llomcns seriei a rab remota. 
Por is/o o rinc11lo q1w une hoje 
os ho,11c11s c11trr: si: 1: o de 1rn1a re
mota frat,:rnidade e o da idenli
rladc da ,·ssc11cia .. 
. Ao cn1·és. CO)l/CJJi)JlCIJI08 O J)Cl-

,., nte.w·o qw· lia ,·11/rc nós n o 
Norn Ali<io: Somos filhos imcclia
tos <lclc, ,· <ia Virycm Maria. E11-
trc Ele ,. Ela de um /ciclo, r: cada 
homc111 nascido para a. fJrcu;ci, de 
oníro. nüo hú intermediarias: So
mos filhos se11s. Dali, o parentes
"'' qnc cr:iste entre os nascidos .do 
,11rnc·a é de irmandade, aindct qu,· 
lwja ,1 s,·paraçúo do cspa.~·o 01i. do 
lui1110: a cTcan(·a qnc hoje nasce 
pelo batismo é innii dos Martircs 
r11w 1wscn·am lia 1.800 anos; e a 
<11u· nasce na Amcrica, ci -irnui da 
111u: rc111 â 111: da ,<;rw:a na A/rico, 
filhos lodos c/1:s dos mcsnws Pais, 
<lo mesmo Pai. 

Assim a 1llalcrnidad,· de JJ,Jaria, 
,·,_·m SHbstitidr a 11iatcrnidade cs
piril11al <11, E1·a ,. de todas as mu
lheres que dcl'imi1 ser as lrcrns
m.isso)'(<S da 1·ida da alma cw trans
m ilirc>n aos filhos a rida do cor
pu. Maria Sanlis.~(nw ô rcatmcnlc 

A lliULIIER ,·.Mulhcn,, a m11-
lhcr por c:ccclcncilt, a Cop1pa-
1(hcil'a do Homem, a lli<ie dr: todos 
<111<· 1·i1·c,11. Dcstnlindo o plano d< 
nc11s com " 1icecu/o, S«ta11âs 11/i<J 

r·o118'-'f!lli1t 11111icd1r <111<· Deus rcali-
:ass,· suas i11tr:11.çõcs de maneira 
"i11tlo. 11u1is l'!e1·w/a snrJJJ'cc11· 
ilf'lilf'. 

De Hot·o ,')'1' f'Jl<'l1c o r·r_iu r·oo1 ho-
111,·ns iiy<1<ios ,·11/n· si pelos lur:os 
de sa11yuc ,.· da ,<;nu,-a. irm<ios na 
nalllrc;-:,u , irntúO,'i na yr<t('ll, lodo.\' 
filhos de 1ww wlicu fa111ilia, ro
""twlo o Cristo ,. a 1vlari« e d, 
ru: dia11/r ,lo Pai dt cJllt tn 11nu·( -
<ic toda 11 /Ht/r·r11ida<i,·. 

II O !/llll<iro dos l'<t.:ôcs da 
, sco!/i(( (/, Jlrtriu Jl<(o .w: r<'8/riH,f/' 
" (',"i'tfl8. 

Dt a<'onlo r·on a opiniúo r·u-
nuu11 'Hfr, º·"' ll'UÍtJ.<Ju;-;. 8atana. 
sf' n· 1.1r:lou cunt1·u Ih us por 11<(! 

s,· (Jlli:1·cr s1d,mder ti di,(Jnitlad, 
du v,:,·/Jo ÍllC(l/'ll(l(/o. SJ//Jl.'1'101'(8 1 

ilalurr-:,u hnu1cuu1 dr Cristo. Ltt-
lodo:-: ()') A ll}OS 

/Jr. :,;/:!-, u ( 1·1,\/íJ llo,nr·111 fl HI< 811/ct 

rulonu:flo <1uc v1·cslcull a Deus,) Jâ 

que. é nma a Pesl!oa I>ivina de 
Cri,~to. O orynlho o fe."" r<3belar-sc. 
Continnam os teologos: 

A h11111a11iduqe de ·cristo é inse
JJ"rat:cl da Maternidade de Maria .. 

A revelação da Jneaniaçcio s1t
põe .-1, re·velação clq. exist1niCiQi da 
Virgem Marir:i, de S'l!a Pessoa, e 

· Snnticlaclc. · 
Lueijer devia reconhecer em 

Cristo sc1t Deu,~; e em Mari(I, a Sl{U 
Rctinhct,. Esta pro·caçqo O leVOll á 
qiwda e á rebelirio. 

r>csde este momento odeia a 
r>eus, · oclcia a Cri.sto é odei«, a Mas 
ria. Co·1itrn Dcns ~e1t odio .é ·viV? 
mas 1'ccc1,/eaé!,q, porq1ic sabe qíte 
nada pode. Mas contra Cristo e 
co11tra a Santi.ss·irna Virgem 
./Jilaria, Satanás tenta se·1ts reonr
.ws: 1 ncava,~ de ati-ngi-los clireta
:mente, desde que estão a.mbos na 
yloria, procura feri-los cim seus 
filhos, cm nós. Sabe que, por nós 
e vara nós vi1,e Ori.sto e Maria na 
eterníclade. «Semper ·vivens ad iii-
t nspella.nclw;/i pro no bis» diz 8. 
Panlo, elo I>ivino Salvador. O adio 
,iwis scmh1tdo de Satanás se dir-i
ye contra Maria. Porqiie? Porque 1 
nda ele foi ma·is humilhado. Ser 
1·encido por r>qis, ou por' Cristo 
lhe doe, 111as o hu.mil/1a vouoo: ele 
rê em ambos adversarias onipo
tontes. Mas ser venci(lo por umct 
pessoa humana, inferior a ele co-
1J10 natnre~a e apenas superior 
))eln 1;rw·a., o liumillm tcrri.ve/
Jilcntc. 
.. Pois aí está. uns dos c(l.stigos que 
Deus impõn (1. Satanás 71or sua 
rcbclüio: Ser ccnciclo vela Vir
.<Jt:li1. Em cada a.lma que l,l,ponta 
ao céu a Virgem t'ence a Satanás 
Em cada nto sobrcncitw·al de v'ir
l11d,,, Satanas sofre uma nova der
rota aos pés d.a Virgem. Cada 
trinnJo da Sqnta l,(;reja é uma vi
toria ela V1rr1cm Maria. Quando 
os inhni.gos da lg1·eja, o tnrco, o 
herege, o ci.s-matioo, o uomunistct 
seio âcrroti:idos, é Maria q-ue · al
r·cw('a 11-01:0 trimijo solrre se·n ini-
1,1ir10. Oompreenctemos assim uma 
dos rn:::ões 1101·que Deus c1i tre_qou 
u Mwria a distribniçlio lle todas 
"·' r;ra.(·as ,. r:um elas o destino dos 
i11rli.1·i<111os ,. da Santa lyrcja. 

D/'1ts e seu Cristo uúo querem 
s,,r os prolrtyoni:~tas do drama sc
r·11lar da luta. âe Sa/.antls contra o 
cé11. Entr<'yam a dircçcio da bata
lha a JJ,[aria, /JPJH/o a' suas onlcns 
os awios to({o.s dos c1u.ais a Vir
.'f('JU 8(' 8('1'1:t' (:OUI di8C/'{1(:<io e 
111('(/i<la. 

Snis svldados di,·,·tos .wio os 
/ J'(/f/l'ÍS /l<)J)l.(>)18. 

Po1·r1u<· _; Paru q11,· maior st:_iu 
,1 d1·1T1J/(l , hnn1illwç<io dt' Sata-
1l<Í8. 

Rc/1c/011-se, ·)l(ic, quel'cn<lo s11jci
tw·-s, a Dn1s r: " seu Cristo, e 
acaba 8cndo I s111af1<11lo pelo pé 1·il'-

11111f!.l ,. h11 H, ,1·110 d<. Ma ria. 
Co1J10 ,, ,;randr· d .wi/u:doria dr: 

')cll.S.' 

Na tnry;t,dad,. ((')J1i11i11a de um 
.. or<ft:áo tlt Mrk. 1 Ir abatr u 

1tfJllCJTi<la so/)(:rlm do ,,w-is agudo 
,· po/,·J1/.I· r·8pi.rito an,r;clico! 
, A \lin;nn Mm·ia di8J)CJISCl'lldo CIOS 

; e 'ontinua ""- ,,.a pai;::.) 

quer, como quer ·e quando quer, 
todos os seus dons e suas graça,;i. 
e nenluim dom celeste é dado aos 
homens· que ·não pass"' por s,uis 
mãos vir·ginais. 

Deus Pai quer formar-se filhos 
por Maria, ·e lhe diz esta-s pala
vras: d.11 Jacob inhabita, Ha
bitai em Jacob. quer dizer. fazei 
vossa morada entre meus filhos 
e predestinados, figurados por 
,T tteoj:j, e não entre os filhos do 
diabo e os reprovados, figurad-;, 
por Esau. 

Como na geração natural tl;i 
um pai e uma mãe, igualmente 
na geração sobrenatural ha um 
pai, que é Det1s, e -uma mãe, que 
é .Maria. 

Deus ]filho quer se fcrmar, e, 
por assim dizer, se incarnar to
dos os dias, po1· sua querida l\'1ãe, 
cm SP,Us 1nembros, e lhe diz; ,/ln 
Israel hereditare». . . Tende 
Israel por herança, isto é, o's pre
destinados, figurados por Isrl!,el. 

Se Jesus Crist.o, o_. chefe dos 
homens, nasceu n'Ela, os predes
tinados, que são os membros des
te chefe, devem tambem nascer 
n'Ela, por uma consequencia ne
cessaria. Uma mesma mãe nã.o 
põe no mundo a cabeça ou o chefe 
sem os membros, ném os mem
bros sem a cabeça: de outl'a fo1·
ma, seria um monstl'o de natu
reza. · Igualmente, na ordem da 
graça, o chefe e os membros nas
cem de uma mesma mãe; e se wn 
membro do corpo mistico de· J~
sus Cristo, quer dizer um predes
tinado, naflCCSSe de outra mãe 
que não .IvLaria, que produziu .o 
chefe, niio seria. tlm predestina.
do, nem um membro · de JesUIS 
Cristo, mas um monstro na· or-
dem pa graça. . 

Alem disso, Jesus Cristo é para 
cad11, home:m em particular, que 
o possue, tão verdadeiramente o 
f_ruto e a obra. de M:aria que para 
todo , o mundo em geraL Santo 
Agostinho diz que todos os pre
destinados, pará serem conformes 

. á~ im,a~l!m do Filho de Deus; er,,. 
tao, neste mundo, ~scoJldidos n(I 
seio da Santíssima Virgem;. ond~ 
eles são guardados, alimentados -4l 
engrandecidos por esta. boa' .Mãe 
até que Ela os faça nascér par~ 
a glo_ria, após 3: morte, q,u~ t, 
propriamente, o dla de sen · nasei
mento. 

Deus Espírito Santo .(!Uel' fw-
1uar-se eleitos n'Ela e por Elã; ·'.« 
lhe diz: «In electis roeis mitte · ra~ 
dices». Deitai, minha bem . amada 
e minha esposa,· a ;raízes de todàs 
as vossas virtudes em meus ·elei
tos, afim de. 4RC:.. ele,s cl;'.esçam .de 
virtude em virtude e de graça. em 
graça. 

Maz-ia prodliúu, com o Espiri• 
to Santo a maior coisa que foi -e. 
será jamais, que é um Deus-Hó. 
mem, e Ela produzirá, P(ll' conse
quencia, as maiores coisas que 
:::crão nos ultimos tempos, A for
mação e a educação, dos grandes · 
santos que existirão no fim do 
mundo lhe está reservada. 

MAR.IA i,;• A RAINHA DOS 
CORA.ÇOES 

Do que eu acabo de dizer ct.·· 
YC-Sll concluir evidentemente: 

1.o Maria recet:1eu de Deu, 
uma grande dominação sobre ai 
almas dos eleitos.Porque Ela nãt't 
pode fazer 11eles · sua rcsidenda 
forma-los, alimenta-los,. faze-lo~ 
nascer á vida eterna como sua 
l\Iãe, tc-lqs por sua herança e sua 
porçãó, forma-fos em Jesus Crll!l
to e Jesus Cristo neles, deitar em 
seus corações as raízes de suas 
virtudes e sc1' a companheira in
dissoluvel do Espírito Santo em 
todas as suas obras de graça se 
Ela não tiver direito e dominio 
cm suas almas por mna g'l'aça 
singular do Altíssimo, que, tendo
lhe dado poder sobre seu Filho 
unico e natural, lhe deu tambem 
sobre seus filhos adotivos, nã.o so
mente sobre o corpo, o que !;Cria 
pouca coisa. mas tambem quanto 
a a)ma. 

2.o) A· Ssma. Virgem, sendo 
necessada a Deus, de unia ne
ecssidaclc que se chama hipoteti
ca, em eonsequencia de sua von
tade. é ainda bem mais necess3 
ria ii,os homens. para atingirem , 
seu fjm ultimo. Nlj.o se cieve, po;, 
confundir a dcvoçµo á Ssma. Vir 
gem com a devoção aos outro, 
S<lnto~, cotno se não fo~f:""' n1ab-

.(O,mclw· rw. ,<· , 
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1oonti111iaçáq da i;{timà p/1-gmtt,} 

jovens qttc não ctispunlw,m de re-
cursos. !, . " · 

Dcpoi,;· de privàçõcs sem conb 
em virtude de haver sido fechadn 
eiõSa com1midade , pela morte dç 
seu diretor.· é Grignion de Mont
furl admitido no Seminario de S. 
Sulpicio, gTa<;a;\Í à liberalida~ dr> 

.urna bcm!"citora. 

segundo o teste.mtmho de Be'l1 runi
go e contemporanco Pe. Blain. a. 
recepção que Íhe estav-d., reserva -
da: ~ «Apenas "fo:ra admitido na 
presença do. Sr. Brenier, viu-se re
pelido _de, maneira ultrajan~ na 
vista. de toda· •à cómuhidade, que 
se achava no reereto. Ainda se 
l}l.e fosse feita ·a~caridaâe de um 
jantar, .a aftonta teria perdído al
guma -coisa de :seu azedume; -- · 

! mas não, foi expulso com despre
zo, fizeram-no sair da càsa cm 

M:as · t:a:mberi1 em Poitie1'5 :reina• 
va. o jansenismo. O Bispo Mons. 
de La Poype, _não o favorecia, !ll3.s 
outro tanto não se podia dizer do 
Vigarlcl Geral. Este, em uma das 
ausencias do 'Prelado, diante de 

' uma calunia inventada pelos sec
t;i.rios, publicamente, à porta de 
ürna ,igreja em que o Padre Grig
nion de M:ontfort pregava missão, 

PJ:OTE<.'AO CO:-fTRA' .,O Cüi\'
T,\CIO [)() JANSENIS:MO ··1 jejum, sem consideraçã<? nem ,velo , 

, seu càraté:r, nem ' pelas suas 11e~ 

_ dirige ao santo as mais severas 
reprimendas. Este ouve em si
lencio. ·• s recriminações injustas 
que lhe eram feitas. 

, Os ,il1111os de maiores posses. ! ccssidade's. Foi talvez a unica vez 
,iJ,•n, ,<);is nulas basicas do Serhi- cm que e:si,-e Padrê tão paciente 
n,,,·io. sc.:.:uiam os cutsos da Sor- ' porventura abriu a boca para, se 

os JA~SENISTAS RENOVAM 
· O ATAQUE, 

b,,,,:;('_ s,,,1cJo muito pobre, os· su- 1' queixai'; porque, vendo-se tão in- ,\;ovas vitoriai junto ao povo 
,:•, ores elo B("111avcrüurado ,deci- dignamente tratado pelo ho_mern exasperam· os jaiJsenis~s, que re-
i ,,•rn q11<1 ele não seguisse ·esses ·1 que tanto 'prezava., seu coração- solvem atacá-lo por vias indiretas 
·i;:·sc;s. Eis uma graça da M;ãe de ferido pe:r:mitiu que de seus labios junto ao Bispo de Poitiers. ,O Pa-
D:·!ls. p,oi,; a esse tempo a ·antiga· 1 saisse essa queixa: - E' possive] dre Grignion era um santo homem. 
r·,,,_n'_ r~idacl_e. embora se díssess'e qµe se trate assim run padre em :.--em duvida; mas excessivo em seu 
';it,,Jica. csla1·a infectadR .pelo u'm seminario?» zelo,'· pouco comedido em suas:iexi-
ja,,,,c,1ismo. ti Em, Paris teve recepção ~nli, gencias, provocador ,de per.sona-

p;· sabido que a teridencia jan- ca da ,parte de outro sell :antigo gens altamente colocadas e com-
scn:sta era de rebaixar o mais professor e diretor de ·consciencia,. prometedor para o proprio Bispo 
possi\'cl os privilegios' da Mãe de que, segundo o mesmo testemu- em vista de seu espirito rixento 
Deus. Pejo contrario, a graride nho,, -eo • recebett com desdem ~ <0 e· de suas atitudes desabridas. 
~stola oratoriana,' representada, despedia com altivez, sem fa'JaT- Mona. ae La Poype de início re-
pelos Padres de Berulle, Condren lhe -nem ouvi~Io». . sistiu, mas acabou deixando-se 
~ Bourgoing, pelo Padre Olier, Desta ve-.i, ;diz rim de seus hio- , convencer de que o Padre Grig-
funclaclor do Seminarío de S. Sul- grafos, nã~ bra apenas uma ·pro- I' 11ion de Montfort era um elemento 
riicio, fazia profissão de os e:,;:a1- va imposta .i,, sua humildade, era de divisií,o no seio. do clero. E re-
"tai-: apoiando-1Se nos testemunhos sua• sabedoria e a segurançà de I solveu enviar-lhe um pilhete, proi-
•nais autorizados da tradição. · sua vida ~spiritual suspeitadas pc- ,

1 
, bindo-o de pregar missões em sua 

lo homem ao qual costumava se diocese. 
• abrir com a. eandura de uma cri-

1
1 Podia defender-se, ma,.; preforiu O TEOLOGO. 

A .e!íse:; Lratactos dos ol'lrtmí&,
H,s, Luiz Maria, acrescentava, os 

. ~-s: um,,. grande servo da Santissi~ 
.. .ta Y~em, que· havia muito e~~ 

ança. <r.O Padre Grignion, dizb. 1Si!encia1: e partir:. ., 
esse seu . ex-dl.rêtor., espiritual, é 1 
muito httmilde, muito pobre, muito 
'mortificado, muito TCcolhido, e no 
entanto duvido que sejei, ·~ndµ-ZJdo 1 

pelo bom Espirito:t>. , · -.:.n:mente combatido a, influencia 
._ )nsenista, <t Padre Boudon. autor 
'it' ~sãn:ta Eséi'avidão à adm.irayel 
~ãe de Deus», . de onde lhe veio 
~1 'ideia. de fundar entre seua eo- 1-»e volta a Poit.iers ~ aos seus 
legas ttm pequeno grupo: - a trabalhos çe apostolado, é neste 
-.Sociedade -de escravidão à San- periodQ que seus biografos :rela-
fisslin~ Vi.rgemi,.. tám certos fatos estranhos e terri-
. Sua fonu.ação leologi\.:a, foi das ficantes: ...,.. lutas fisicas ernpreen-

cUdas pelo demonio contra, o hotnais apuradas. A comunidade de 
i'nicio O ha,yia, considerado como mem de Deus, golpes assestados 
in.n devoto confinado ao e:.'tudo por mãos lnvisiveís, apelos do 
das bra.s de aseetica. Por oçrunão santo à ajudv, de Nossa, Senhora 
~ mna tese publica sobre .,, gra. e enfím derrota complct&, do espi-

~ tito do' mal. 
~..a,. seus companheiros de estudo Este, pbrern, tenta perder O :;er-
-d.ecidir-am embaraçá.:10 :apresen-

J , ta~dô contra suas asserções um ~-igpr de Deus por outros .proces-
. grande· 1mmero de textos retirados sos. A .• 

·tt.e fontes patristicas. Escutou-os Um di3, ~tigni<m de ·Montfort -é 
iron't .calma, e' em segllida, esclare- forçado a i'ustigai' com sua disci-
oou · as objeções, colocandç-ls em plina mn menino que com outros· 
SéU confoxto, e citou de· memoria, se enftegava a brincadeiras imo-
rong,~ passag<ms das obras que destas. Levado o :fato pelos pa!~' 
"hàvíam )il!;pi.r.tdo se~, ,<;o~fradit.o- : • de __ fo~a ~agera,~~-· ,:;P_. c1mheu· 
'f'eS Er;,1e$ flfi,rêi•õ~ ,à;-c,•idêll ··i ,n.'\C..,t.Q.!f,t<l J31spo de Po1tiers, M.ons. 
-t·i{t: ..;..: tiiiii~ ~f~ú mestr ' p,el."· ' 1 de La Poype, este, sem dar ens~jo 
frente:· ·, e ª 1 a.o Padre de se defende~·, o pro1bc 

~-. ~ifieavel, entrel:atrt.o, .sua I de celebrar a Santa, Missa, 
~nrpetencia, em questões sobre a 1 o pobre sacerdote não tem rc-
r;ta!.'.a, Elas ha.via.m sido especial- medio senão sair de Poitiers. Eis 
mente obscurecidas e desfiguradas destruida. toda a sua obra, cm fa-
l)cla heresia jansenista. Pressen- VO!' dos enfermos o dos pobres. E 
fia o Santo que ali se achava, du- upesa.r de haver sido levantada a 
1tante varios anos, o campo de ba- proibição pelo Bispo, é-lhe impos-
talha, dos teologos ortodoxos, bem sível continuar ali em vista da 
~om.o dos pregadores, e devia. por- camp;i,nlia que lhe movem as pes-
~nto se o.rmat· -pat'a os ftJluros soas vicio1ms, às quais sua prc-
,mbatcs. ~-cnça. se tornava dcsagni.da.vd. 

Ordenado sacctdoic, 3e,,,"'tl.C 1,-omo 
l'lt!Xiliar do diretor. ç\Q Scminario 
mlpiciano de São Clcmentel mi 
tlioc,esc de Nantes. 

Em Nante::; o:; _jan:;c1ti,;[-"1.'> ti
:nJ1am o monopo!io do ensino e. 
apesar dos esforços do Bispo, 
Mons. Gabriel de Beauvau, haviam 
conseguido eliminar do Seminario 
Maior os padres de São Sulpicio. 
O proprirJ Frclado havia :;ido v.i.
t.mw, ue· ,mas maquinações, h1do 
nre:::o panI um priorado da dioccm: 
~e Tours. 

o novo bispo, M:ons. La Baumc, 
dc\'olvc o Seminario aos Padres 
;;nlpicianos, embora os janscnista,; 
~ontinuasscrn a dominar a Univcr
~idadc de Nantes. As manobras 
ianscnista.s fazem afastar Mons. 
:.,a Baumc do cargo, e conseguem 
~s agcn.tcs de Port Royal se insi
nuar novamente no Scminario. 
O ambiente se manifesta irrespi
r-avcl para o jovem sacerdote Grig
nion de l\fonlfort e resolve ele se 
transferir para Poitiers, onde se 
dedicou a catequese dos pobres 
nas paroquias mais abandonadas. 
bem eomo ao apostolado junto aoi; 
enfermos. Ali se encontra com :.i 

futura :Madre Maria Luisa de .Jc
,us, com a qual lançaria as bases 
'la ,,Con;;rcgação das Filhas d,l 
,abedoria», 

A ESCOLA DAS PROVAÇóES 

Sabedor de que uma de suas 
irmãs se achava sem asilo em 
?aris, empreende o Padre Luís 
,faria uma viagem para obter 
meios ele fazê-Ia reingressar em 
am convento. 

Sai ele PoiUcrs n, pê e ao ('heg·ar 
1,1, Angcn; se apresenta no si:mim1.
·110, dirigido por sacerdotes su!pi
Manos. Ali se achava, o Padre 
'Brenif'r., sen :mtigo àiretnr _espi
~.:i-~~ü--d.e. »~til;,, . :i.;.,,\1,, l 

nc :novo e:m Paris, abandonado 
pelos seus e ;-;ofrcndo as maiores 
nccessida.dcs, escreve à sua diri
gida, Irmã Maria Luisa. de Jesus: 
--- «O que me faz dizer que obte
rei a divina Habedoria são as per-
8€:guiçi'í<-.s que sofri e <pw e,;t.011 
::;ofrcmlo l()dos os di;:,s , 

rio ,mtr·o P!Y! 1p1c morava. ;;ai.-, 
para pregar cm algumas igrejas· 
dos bairros pobres. Combateria. 
ele, n<:sscs sermões, as tendcncia,; 
jansenistas e especialmente suas 
negações 1·daliva.s às prerrogali
vas da 8antissinm Virgem'! E' o 
que se pode concluir de alguns 
dados dessa cpoca recolhidos pelo 
seu amigo, o Padre Blain. Daí as 
criticas amargas dos secf.arios. 
que não lhe perdoavam sobretudo 
um. comenta.rio l;{o Magnificat em 
que realçava, os privilc;:;ios de Ma
ria. !<'oi nessa quadra tambem que 
o Arcebispo de Paris o encarregou" 
de reformar os Eremitas de Mont
Valcrien. 

O MISSIONA.RIO 

Mas os pobres de Poiliers en
,·iam a Grignion de Montfort um 
angustiante apelo para voltar pa
ni o seu lado. Ali, o Bispo Mons. 
de La Poypc o encarrega de pre
g-ar missões na cidade e nas al
deias vizinhas. 

Data desta, epoea o exilo extra
ordinario das missões que passa
ria a pregar para, o resto de sua 
vida. 

Robusto, com voz poderosa, um 
modo todo especial de eletrizar 
as multidões, dotado de gosto pro
nunciado para o culto externo e 
exímio mt arte de compor cânti
cos populares, eleve-se a esses do
tes físicos e intelectuais acrescen
tar seus profundos conhecimenlo~ 
teologicos a servir;o de uma, ,·ida 
interior, que era o· principal se
grNlo do <'Xfrn,1rdinnrio exito d,· 
• mas. missó()'I 

AMOR. ·A SANTA ~,E;' 

lnccl'lo quanto aos ticsignios de 
Deus a seu re.speito, ve,pdo o clero 
francês e mesmo o Episcopado 
gravemente dividido sobre questões · 
de dotítrina, resolveu o santo sub
meter seus ensinamentos, be1n co-, 
mo seus planos de ação, ao chefe 
infalivel da Ig:rcja, E partiu pa
ra Roma, déixando Poitiers com 
o coração em pedaço:;;, à vista das 
almas amigas e necessitadas que 
ficavam para trás. 

Permanece quinze dias cm Lo
reto em coloquios com a Virgem 
do Presepio. 'Recómeçando a via-' 
gcm, ,quando, a volta de uma.1es
trada, vê surgir no horizonte ,, 
eupola de São Pedro, cai de joe
lhos e beija. a terra, derramando 
lagrimas a.rdentes. E não é so
mente a pé que farâ as duas le
guas qlÍe o separam de Roma.; :é. 
descalço, como lembrançal ç.o .Priu" 
cipe do~ Apo~tolos Ú, entrar ptrí'a': 

, 'pi'irjleíra, ve_2: na Cidade dos Cesa
res, · humi!de ·e pobre.~-

Era chefe da Igreja Clemente 
XI, o Papa da bula «ünigenitus;-. 
advcrsario dedarado do janse
ni:;mo. Nào podia deixar de aco
lher com carinho o pobre sacerdo
te que se fizera apostolo da, ver
dadeira doutrina, atra.vés de ris
''º"· f)f'rigos e sofrimentos. 

U MISSIO:'\ARIO A P0~"3TO Ll CO 

l'ouco encol'ajaclo cm l•'ranr,a. 
on<.lc, pelo contrario, cr;c visto com 
dcsconfian<;a, expôs Gr'gnion ck 
Montfort a. C.1cmente XI :,eu dese-

' jo de se dedicar ás mis11ões de ou
tros.- países. Mas o Papa ordenou
lhe que continuasse a exercer seu 
zelo cm França, trabalhando sem
pre f'om um:oi. nerfeita submissão 
aos Bispos das· dioceses cm que 
fo,,se chamado a. dcsf'nvolver- seu 
sagrado ministerio. F. como pe
nhor de confiança em seu metodo 
de evangelização, bem como para 
aumentar sua autoridacle, o Santo 
l'adrc lhe deu o titulo e os podc,
rcs de m !ssionario 11.poslolico. 

Assim abençoado .. r encorajado 
pelo Papa, G1.;gnion de Montfort 
partiu de Roma com novo alento. 

lJc novo cm .França, resolve rc
vc,· Poiticrs, onde o agua.rdaYam 
santas almas fieis. A cicladc esta
va, porém, mais do que nunca 
dominada pelos jansenistas, 

.EJ logo que foi conhecida a pre
sença na diocese de um peregrino 
que vinha de Roma honrado com 
o titulo de missionario apostolico, 
foi-lhe dado pela curia o prazo ·de 
vinte e quatro horas para sair da 
cidade. 

Nada podia fazel' em Poitiet·s (' 
nenhuma diocese solicitava seu 
concurso. Resolveu, assim, visi-
tar dois santuarios para os quais 
tinha uma especial devoção: 
Nossa Senhora de Ardilliers e a 
igreja abacia! de l'vfont-Saint
Michel. 

O 1:-fDESE,JAVEL 

Decidido a recomeçar sua obrn 
111issionaria, vai para a diocese de 
Rennes. Ali, porém, foi tambem 
perseguido, sendo tomada como 
pretexto a atitude do Bispo dC' 
Poiticrs a seu respeito. Temendo 
novos entraves ao seu ministerio. 
deixa a cidade e se dirige para " 
diocese de Saint-Brieuc onde prc
aa uma gTande serie de frutuost, 

~& Tambem. !l'CMe ~ ll'rn 
incidente o to1na. indesejavel e 
parte ele pan>, Montfort, .sua re
gião natal, onde :,-ua popularidad<' 
se extende, apcs_ar da Óposição 
sempre constante dos janscnistas. 
.Estes acabam conseguindo uma . 
.pequena vitoria: - O Padre Grig
nion de Montfort ficou proibido 
de pregar fora do.· reciúlo das 1 
igrejas paroquiais, sendo fechada 
ao publico a,_ capela ele São Laza-
1·0, onde estabelecera 11m \eremi-
terio. ,, 

Assin1 llostihzado, abandona " 
reg1ao C resolve ·aceitar O convilc 
que lhe diri'giu trm sobrinho do 
Bispo de,. Nantes panr. voltar .:;,_ 
cx~rcer r-"seu apostolado naquela 
éidac!e. No correr de sua.s mis
sões, .não · tardaram a,-; persegui
ções. O cúra de Chcvrnlliere dir-i, 
giu-Ihe ·. pt#mdas invectivas, dentro 
de sua' igr.eja, quando do pulpilo 
o santo mj,ssiona rio fazia um ··Rer
mão, 

ô CA:LVAR10 D!<] 
CHATEAT; 

·'" 
PONT-

Perdendo 1•cpcntinamentr,· um 
· ele seus padres amtilial'es, .lent3-

. ram os ja.ns~_1Jistas por do seu lH
do um sacerdote afiliado á seita. 
para, seguir seus passos e denun- · 
eia-lo na primeira. oportunldad<'. · 
Havendo erigido um calvario en1 
Pontchatcau, acompanhava.,, ele os 
ultimos preparativos n;J vespera 

da proci~ào marcacl<L para ina.u
gura-lo, quando recebe um bilhe

te do Bispo ele Nantes pi-oil;>indo
o de proceder ,í bcnr;ào desse. mo- , 
numçnto. 

,\,pesar desse contratempo. pros
seg,1i~ o Padre G1;gnibn de Mont
l'ort com a pregação da missào 

naquele lugar quando recebe ·no
va mensagem elo Bispo. Desta \'cz 

l\·[ons. de Bcauvau inlerclitav<, ao 
rnissionario toc!o'c qualqdcr mit\is
tcrio. na díoces<' df' Nantes . 

de ht R'OC'!leffel. ~ âl ~6 · 
cebeti o oop.n, 'mtiú~ & -~ 
palavl'ás. 

o 'I'RA'PADO DA VERlY~EllE.~: 
DÉVOÇAO 

Em l7J 2 vai o Eema:venturairb 
visitar, · cm Nantes, · a · eonfrari-!i', 
dos «~11l'igos da Cruz» que ·.ali 
rundara anos antes. Foi nesse ~~ , 
riodo que compôs, em três <iia15, 
um pequeno, trata.do con1 o titn'io 
tle . 1,0 segredo de Maria, :revel~ 
a umà alma piedosa>) que, desen~ 
volvido mais tarde, .se transfar~ 
rnou·.no «Tratado da verdadeir~ 
<.lcvoçãõ ij. Santíssima Virge=. 

Voltando à. la Roehelle, dão-~ 
para abrigo o eremiterio .de San, 
to Eloi, · ohdc, isolado do mundo 
no interva\o de seus ,labores a.po:;. 
lolicos, compôs a.s <;onstituiçõeJ! 
<las Fillias da, Sabedoria e as pa.. 
ginas imortais do «Tratado ~ 
Verdadeli-a, Devoção~, cuja, hi:~ 
ria é tão conhecida. 

E' dessa quadra tambem a cn" 
la que éscrcv-eu a uma de suas i1t> 
mãs é na qual lhe 9irige 'lllll ~ 
lo no sentido · de suporta't' :trot 
;a.mor de D.eus as suas cruzes. 

'-·Quçri.;i, . que vísseis as minhas • 
diz ele. O mà:ioi- numero de con-' 
versões qúe" -cc,msegui, foi após so
rrcr os intei:·çlhoj mais dolorosos e 
mais injustos>-·. · 

E estas ·suas cruzes continua-
mm, até o fim de sua vicia. Indo 

. de t;OVO a Poitiers, quando,,; SUél, 

presençà foi assinalada, umii. or
denr episcopal. o obrigo!i a sair 
da cidade cm_ vinte e quatro ho• 
ras. 

·Iniciou seus trabalhos ua, dio
eesp · d"é Saintes. ·voltando a L~. 
Rochelle, dedica-se ele corpo e al• 
ma :L obra da educação dos meni• 
nos. Desenvolve seu trabalho mis• 
_sionario. da.i para diante nas dio• 
i·escs cm 'que podia exercer seu 
sagrado rninistcrio, cercado pela 
admiração dos amigos ela poa cau, 

· s,i. lnclo a Rennes, ·inutilmente Refugiou-se u Hemavenlurado. 
sem um,i queixa. junto aos seus tenta obter autorização para fa.-

kir em publico. Resolve, então, 
amigos da. Companhia \ele .J cSus. depois, ele tantos tropeços oposto~ 
par'.l cumulo de :ma mortificaçfw. · :i suà açã~, missionaria, voltar pa, 
chegava. ao mesmo tempo Ol'dem. ra, as unicas clioceses que, eram pa-.,, 
do poder civil para a demolição i·a ele terra· de liber·dade: de -
do cah·ar·io de Pontchateau, qi1c 
lhe havia custa.do tanto 0a,:ri(icio Rochelle~ e Lu<;;on. · ., 

e trabalho. •-'' EN'TRkDA NO PARAlZO '• 
Assim escotTac;ado de Nantes. .,. . ,,\-:_: .-.'.--' , ·· _ .. , ·· · ---~ t 

pelas,. intrigas (,!o:, .jan~~nist~i.- TC-S.; ··' A. pàs:;agcm ._do missiona rio· pe• 
,;eh..(' Gi'igílion <IC irf.o'tiHort o con- los campos da diocese de Ia Ro-
vite dos Bispos de Luçon e de la chclle foi um verdadeiro· triunfo. 
Rochelle pa.ra misêionar suas rcs- A multidão se comprimia em tor• 
pcctivas dioceses. La. Rochelle. no elo pobre sacerdote que se ha· 
apesar de vencida J)Ol' Luis XIV. via devotado ao povo até o ma1s 
ainda era um reduto prot.esta.nle. profundo esgotamento. Uma ora.-
E assim, ·após combater· os erros (;ão, uma palavra de sua ·boca eram 
de Jansenio, Grignion de Mont.- consideraclas como uma bcnr;.ã.o de 
rort ia terç.aj· annas '..'on1 os <'l'- l)cu.c.;. 
rn>< ele Ca h·inf): Dcclica o Bcmaventurado os uJ. 

T;1nto <• Bisno de L:i•;<l" qu;i.nlo 
o de h l{ochcllc en,ni clecididos 
adver,;,crios do janscni,,rno, h:J-
1·cndo ambos <·on<1c11acl<' as -:,Re-

r:.-.~.-._:r--~ n1onlis d~ q, ~;:>.Rncl. o 
qu~ lhes ,·a l('l! nfto p~q_11('rins 
fl.tribulac:õ"~-

O 0.\SJS UI:: LA ftUCflELLE 

De passagem para, la Rochcllr·, 
cm sua frente iam as inti-igas do 
,,·tJom,~m inimigo:> fcchamlo-lhc ª" 
portas. Em Lu<:on. ()S je,-witas ,. 
os fra<lt"'s capuchinhos o rccebcrarn 
de brn(;os abertos. Aprcscnta,do ao 
Bisp(), Mons. de Lescure, este o 

conyjda a pregar em sua Catedral 
comparecendo pessoalmente ao scr-
1não~ 

Em la Rochellc o jcsuiw Collus
son procurava clcslnlir os efeitos 
das calunias jansenistas que lrn -
viam precedido a chegada do 
santo missionario. O Bispo de la 
Rol'hcllc, 1,rons. Champflour, esta

va. .porém, em perfeito acordo 
com as ideias do Bcmaventuraào 
e o acolheu com todo o carinho. 
dando-lhe os mais amplos poderes 
em sua diocese. 

Vejamos um exemplo ., de su;; 
energia. apostolica: 

Estava ele um dia pregando stw ! 
primeira missão no hospital (le 
São Luis, quando entram na ca
pela três jovens cm atitude arro
gante. Cessa o sermão e dirige 
a.os intrusos a seguinte invecti
va: - - ,:Quem são estes tl'ês se
nhores que vejo entrar com. pe
rucas empoadas'? O demonio o;; 
trouxe aqui para impedir os fru
los da missào. Que saiam imedia
tamente, ou então interrompo os 
exercícios,>, 

Escapando ele wu atentado con
lt'a sua vida em Ia Rochelle, aca
ba caindo doente, vitima de ou
tro golpe dos calvinistas que o 
procuraram envenenar. Os efeitos 
desse envenenamento o haviam de 
l'azer sofrer e abalar :ma sauâe 
até o fim da vida. 

Além de desenvolver·• :;eu ,,,•lo 
p1nto dos infelizes transviados pe-
lo erro ou pelo vicio, pregou 
Urignion rlf' Mnntfort frutuosas 

2.'lHU'llifJtu n1ilitar 

ti mos tempos de sua. viela a pre• 
parar seus sucessores no 2.r,osto
lado. 

Ao-·rnoncr· seu pai, a alguem que 
estranhou a. impassibilidade com 
que recebeu a noticia, diz ele: . 
· <, peca.do rnorlal é mal muito 
maior que a. clcstruir;ã.o de todo o 
11tlivcr110. · J<;' melhor chorar o pe
,·,H.lo que a. perda de todos os nos
sos parentes, porque é inutil, e até 
muito perigoso, opor-se alguem á 
1·ontade de Deus,>. 

J<~sgotado e minado 1;or uma. 
pertinaz 'moiestia, trabaIÍ1o, o mis
:--ionario até o .'im, sendo sua, ul· 
lima prega<;ão ouvida pelo seu 
grande amigo, o Bispo de la Ro
f'hellc. 

Antes de passai, a.o céu, pede que 
Ih-, deixem no ct1.ixão nmrtuari,. 
:1s cadeias que levava 3.0 pescoço 
nos bruços e nas pernas, como si 
nal ele sua escravidão á Mãe d• 
Deus. No dia de sua morte canta 
cora voz fraca, um de seus ca.nU 
,·os de missão: 

· Vamos, rncus amigo:;, 
Vamos ao .Paraíso!:, 
l\fomcnt.os depois, csüJ, alm!l, ti.~ 

dite :ose l"ntreg·ava -a. Deus. 

J<;i:;, em seus principais traços, 
a. viela do humilde missiona.rio ,,; 
grande apostolo da verdadeira de• 
voção a Nossa Senhora, p!'Ocla
rna.do Bcmaventurado a 22 de 3'a
nciro de J.888 e ho:ic deyado ..í 
honra rios altares. 

Scgundú o Tratado da Ver·dadei
rn devoção, concedeu Deus a Nos
sa Mãe celeste o poder e a, missãt 
de encher de santos os· tronos de· 
socupaclos, de onde forain preci
pitados por org1.1lho os anjos apos• 
tatas. Um. desses tronos está ho· 
,ie ocupado pelo heroico batalha
dot· da Virgem FieL 

r Todos os (Jaclos hisln!'icos ad
nw. citados foram retira.dos do l.i· 
\TO «Le Cicnhcurcux Louis-Marie 
Grignion de :\-fon1.fn1t;, d,, 11,l"ons 

Lavcillc)_ • 
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llspoeslu de ~.Luiz Maria Grlguinn d 
Jl'im;!le {.m ~ ·'-Obras t'J.UC <tlcl

'.;tot!. s. LuiZ Maria Grlgruon de 
MonUort, contam-se centenas ele 
poesias que formmn aknlado vo
lume. 

Seriam horas de la-zet· do incan° 
sa.vel missionario ou passa-tempo 
literario nas longas e fatigante:s 
,;a.minhadas? Nada disso. Monl
f<ll't foi missionario, e em sua rnis-
1:ffi.O consumiu todos os instantes 
de sna existencia. De maneira que 
as poesias de :Montfort são .apo;;-
1:olicas, têm um fim exclusivo de 
evangelizar os .povos objeto de 
lttla.S missões. E' para, melhor pre
ga'!:' a, Doutrina da salvação, pani 
mais facilmente acender .nos col'a
«>es o amor. divino e a contrição 
tios pecados, que ele faz: poesias. 
13; .-:w,stas. suas obras, como em to-

de, ;t;llil, at'ívi:ilirctc, · ~te <eseopo mis
sionurio dá unidade ao seu traba
lho e explica a feiçJ,o propria de 
sua. produção literaria. Ele mes
mo se incumbe de nos dizer por
q1w faz 11so do v<:'rso e do canto: 

«:::iachez qii'un (·antique sacré 
f{cnd nol.re ,·~pril plus édairé · 

J•; em :rn quadras completa. seu 
1wnsarnento, aprel'Senb1, por nie11do 
as ra.zõcs e as características des
te esclarecimento que o canto :;a
grado traz ao nosso espirilo, 

Nào se procure !Ht obra de 
Monlforl a preocupação com a ·ri
queza, da rima ou o esplendor dn. 
rorma. Decididamente ele se apar
ta drstc genei·o de poetas: 

Ceei n'cs(, 1ias pour vou:c; charn'1c'r, 
rous qui rn~ ~nsez qu'à rimer, 
é;rands poctes, gens incommodes. 

;~le 1aisse à d'1rnt1·es vos mêthodes 

Ili'ão, A. poesia de Montforl é 
loda ela densa, viva e eficaz, co
mo reflexo do Verbo Eterno, da
quela palavra divina que, segundo 
o Profeta, não volta vasia, ma:s 
produz sempre copiosos frutos. 
Sua poesia é uma pregação, Este 
fato explica tudo em seus pocma:c;: 
fundo, forma, sentimentos, verso 
e mesmo as melodias em que <:'rani 
executados. 

A poesi.i. de Montfort é tcolo
gica. E' a doutrina, revelada. o 
Dogma, a Moral, a Ascelica q1t(' 
traduzem seus cânticos. 

E como quem ensina que1· qu(' 
aprendam, frequentemente, S. Luiz 
Maria indica em notas marginais 
o conte,udo· da canção: o assunto 
e o des.envolvimento expostos nos 
versos. Tomemos ao acaso um 
exemplo: A canção «La Danse e 
le Ba1». São 38 estrofes que as 
anotações distribuem assim: 

( A ux podes dll ternps).> 

dos rcprobos. 2.o l'onlo:,_ Pe
<"ados que se comele1n na dansa: 
a dans,1 de si não é má, mas é 
quase impossível dansar sem pe
car: ·· - 1. Má nas disposições corn 
que ::;e vai dansar: 2. na manein, 
,·onw se dansa; ;,. nas palavras 
que então se dize!JI ou escutam; 5. 
no tempo em que se dansa; 6. no 
tempo perdido; 7, na pesso,i que 
dansa: é um cristào: 2. um cri
minoso condenado; 3.' um soldado 
atacado; -1. um infeliz às bordas 
de um prccipicio, onde dansa; G. 
quem dansa é mais louco que as 
feras; 6. O Velho e Novo Testa
mentos condenam a dansa; 7. 
Deus amaldiçoa todos os que dan
sam; 8. ii dansa é um tirano; 9. 
ela é eonclenad,a pelos Santos Pa
dre:,; e pelos canones da Igreja; 10. 
ela faz lransgredir todos os man
damentos de Deus; 11. Quando s'! 
clansa aflige-se ao ceu e aos anjo:c; 
e alegra-se aos dcmonios; 12. Deus 
castiga os que dansam neste mun
do e no outro,>. 

:Jésus est mo.n amour, 
.Jésus cst: nm richessc, 
l<}t la nuit ct lc jour 
,Jc répcte sam, ee;;sc: 

L'a1nour. 
.Jésus est mon amour 
F,t la. nnit et Jc jour. 

Vinfi11, chantcz, mou coeur 
,Jout' et nuit ce cantiquc: 
.Jésus cst mon vainqucur 
Rt mon amour 1mique. 

L'arnonr ... etc-. 

t't(.JeKus cst. n1on an101n·)» 

Como bom tcolog·o. ·,vlonll'orl 
encontrn J\1aria Sanlis;;i111;: em to
dos os assuntos. Ela é a concln
"ào habitual de ;;cus cánticos, (·o
rno Medianeira. cm cuja escravi
dão se encontra o <'aminho mais 

relo da salvai;ào eterrn.i. ( '011vida 
o~ fieis <J .servh·. a I)cns ·: i\laria 
é o ideal que imitar. E' de espe-

rança, que precisamos'! !\'ela de
vemos confiar. E assim cm quase 
lodos os cantos. Enfim a dcvo
çào· à. 1\1:aria Santíssima distingue 
os fieis dos hcrejc;;: 

<<.Jamai;; nu! hérétiy11c, 
.Jamais nnl réprouvé 
N'a vraiment éprouvé 
Sa douccur angelique 

(Q11e toul chanti: el public)·,. 

·1~:spirito fino, p}-.icologo 1x~1H'-

lrante. deixou-nos pinceladas ma
gi;;trais, cm que rctrat;; tipo:c; d<' 
,seu ten1po (e de nossos tempos 1, 

:sempre com o fito aposlolico d,' 
afastar do 1nal e exortar pa n1 o 
bem. Eis uma sátira sobre, os 
,·o,;tunH'S de Renpcs: 

«Tout esl en réjouissance, 
Monsieur est au cabarel, 
Mademoiselle à la danse, 
Et Madame au lansquenet. 
Un chacun fait sa bombancc. 

•· _____ ., .... ~' .......................... . 
Que de fe.mmes rnalheureuses 
Sous un air ele gaieté'. 
Que ele fillcs scandaleuses 
f>ous un air de saintelé'.., 

«Dans le jeu sonl Lous ses Lransporls, 
Toute son âme et toul son corps, 
C'est pour !ui seul qu'il est actif, 
<.;'cst ele lui seul qu'il esl caplif, 
( '.'cst sa eruclle <"hainc 

(Le jcu. de soi ... J. 

·Ás Alle;;a;; de ,-;cu lempo: 

,,Tout relui chei Monsieur, il cst lré:-; bien rne11blé, 
L'Eglise est clans l'oubli ... 

On 11\,:;e pas crachcr dairn les lcmplcs paicús: 
Nos templc::; sont remplis d'u11c foule de, chiens 
Qui courent, qui font bruit, qui couvrent toul d'onh11·e ... 
Que ele g-ens chez lcs g-rand:c; à leur faire la cour, 
Et chez Mademoisclle. et la nuit et lc jour'. 

Les a11lels son déscrls ... 

Quanto à forma, Montrorl es
crevia pl!.ra o povo. Sua .. poesia 
devia ser popular. E o é de falo. 
Canções que a gente simples exe~ 
nita ha mais ele 200 anos so 
podem ser populares. Nào somen
te o verso es<"olhido nos diversos 

i Soupi1·011!-;, g·é1ni.ssun~. , . ) 

pocn1a.s contribuiu · para essa :10-

pularidadc, como lambem as me
loelias em que ·eram executados. 
1\Iontfort aíiroYcitava-se ela:-; 01c
lodias profanas para a elas ajus
tar seus cantos religiosos, e desse. 
modo esvasiar a ahna do povo d:é!S 

llH'nt.o :suL<lu q 1 :1· 
bn'JW { ur;i l 

J,~· poptda1· ta!llbl'!., pela .::iÍUl!)li

('idadL'. O pvi1:-:~1n:t•nto ~p:1.!\.'c€ 
translucido, :-:er:.1 l';..::i;..: :r e.·,f'on~< 
para ser c._·01norcendido ('t)l1lo t 
frequenf c1nente - L~n1 il11a~t..'1~s p<,cli 
C'US. F~sc1·c\'('l1dr1 p:::·;{ c~::--;in:i r. (; 
ensinar o po\·o rt1dc. n poesia d( 
).TDn lfort devi:1 nc,·cs~~;1 ri:t 1nen te 
fugir ao gosto d~,s ll'Ppos tii.o fre
nucnte8 nt'!~te ~·c•.t;cro litc:1·;1rio. )]:is 
1·1111 exemplo d,; 111;;" cxorla<;Cw que 
6 t'};:ira, direta e pos:Li\·a: 

La discipline 
Esl n1éd ic i ne 

q11·1111 dr:,cun fr:1pp(' sur son do:; 
J11,-q11':iux os' 

( 'lrncun ,rappe. rnippe, fr'appe, 
.Jusqtt'::iux os: 

C'esl !e rem,'ck à tuus rnaux». 

Apontarão nos poemas 't1e Mont~ 
fort, aqui e acolá, cqchilos rnctri
cos, e algumas outr;;s falhas, es
píritos exigentes e muito humanos, 
mais preocupados com a cstetica 
terrestre do q11<~ com as belezas 
ela alma. · 

Nào sào de cslra.nhar tais de
feitos cm quem não conta\'a lazer 
para polir suas produc;ões ]itera
rias. 

Não e a expressão e1p si o <Jlltl 
nmis ha\'emos de admirar e vene-

1 rar na obra ele Grignio11. E' a Sll· 
bliiniclaclc do seülimento que ele· 

1

1 
exprime nos seus poemas. Feito 
pára Deus, encaminha nc,sta meta 

,· a ·toda crcatura utilizando-se de 
: todos os meios. Suas cam;ões não 
1 são mais cio que mn dos instru-

mentos que eolimam seus desig
nios. F, nisto é elc-aclmiravcl, que· 
a tingiu a perfeiçào, porquanto Bi:: 
ercaturas são tanto mais perfei• 
las quanto melhor servem ao ho-
1nc1n no serviço de Deus, na me
dida e111 que contribuem para a 
salvac;áo das almas. Só dessa ma
neira é que se pode apreciar no 
justo n1lor a obra de São Luiz 
Maria ele 1Vlonlfort. Os exemplos 
aci.ma. esperamos, sirvan1 para 
mosb-ar· e;;te a:c;pecto do zelo apo:c;
tolico do novo ssnlo que a Igreja 
hoje registra no seu glorioso· ca
talogo. 

Oração; -- ·Definição da D ansa; 
l,o" Ponto: A origem é má: ---- 1. 
O diabo é ·seu autor; 2. Ele é o 
Rei da dansa; e· 3. o condutor; · ·· 
4. Diversas ações do demonio nas 
pessoas que dansam; --- 5. A dan
sa é o tributo que o diabo exige 
'<los pagãos; 6. dos feiticeiros e 7. 

Toclo este poema, ('0!llo se vé, é 
uma meditaç,ão ( tão eficaz que S. 
Luiz Maria acabou com as dansas 
nos lugares onde pregou), na qual 
as notas orientam os sentimentos 
que a cãnçii.o desperta. Aliás,. era 
como meditações que Grignion 
propunha os seus cantos: 

,«Lisez-lcs clone et les chantez: A de Deus na exaltaçã_o_<< de .Maria.~. 
Pesez-lcs ct les méditez ... 
Prédicateurs, dans mes cha11:;011s, 
Vous pouvez trouver vos sennons: 
.J'en ai digéré la maticre 
Pour vous aider et pour \'olls plail'e 

1:'J'&our vous plaire.:. Grignion 
wnhecia bem a psicologia huma
na. Sabia que as verdades se as
similam melhor quando· falam â 
alma inteira e não aparecem como 
pasto seco da inteligencia. Sabia 
que se a piedade não é sentimen
talismo, pelo sentimento, no en
tanto, penetram o coração e nel\' 
mais fa,cil e solidamente se radi
cam os princípios imuta veis (' 
eternos que norteiam o homem 
neste mundo. 

ha esta sinlonia cnlre o que pen
sa e o que sente está o homem 
iuteiro possuído dos princípios que 

Disse algucm que o cora<;ào 
~leve estar na cabeça. para signi
ficar a harmonia que eleve cxist.i1" 
entre as faculdades do homem, e 
o equilíbrio que unta orientação 
racional dá às manifestações do 
sentimento. Realmente só quando 

o orientam, Vive estes princípios. 
Poi· isso, a linguagem do senti

mento o verso -- auxilia a al-
1na a ,;ubmeler-sc mai;; proíuncla
rncnte à ,·erdade. F, não se acl-
111i1·c que Sào Luiz l\Iaria o lenha 
usado, pois ele prega nos seus 
cantos. e neles, como cm seus ser
mões. se encontra toda a sua al
llltl: Um coração ardente que 
se extra vasa para comünicar ,1os 
sem, ouvintes os ardores ele amol' 
di,·ino que enchem todo seu ser-. 

Alg:H1s exemplos: 

Contra os \'icios, lembra a,; in
,·,·r-U,·ri,; d<> .Joào Batista: 

«Voyez, mais cn ple11rx11l. ,·oyez d'unl' ;;utn, p,u-t 
tJne fcmme éhonlée, enflée clan;; :;on brocart 
Sur ses souliers mignons la crête ü tripie étagc, 
Venir en nos saint::; licux joucr son personnage. 
-- Son chicn, son eventail, ses gants, ses ornemenls 
Souvcnt son :i.donis y font ,ws passc-lcmps. 
Elle lit quelquefois. puis ellc se mignardc. 
T•~n recherchant dcs ,·eux si quelq11'u11 lc1 rcgar·dc 

1 Soupiron:-- 1 génlisson.s ... ) . --

,d[ 1_Dicu I a pri,; pour :ion Lemplc, 
Et mon corps et 111011 coc>11r: 
C'est !à que s,t grandcur 
J\"uit ct jour se contemple, 
II est mon lrcs cher Pen'. 
Il prend grand soin ele moi, 
'l me lient prcs de ,m,, 
il rn'aidc cn mrt 111isê1·e 

~uaufa ternura e simplicidade, 
\Ue amor virginal ne,-tes \·ersos à 
:maculada! 

«C'est ma lvlcrc 
C'est ma lumiére 
Qui me nourrit 

,;,. Qui m'éclairc ('( rnndúil 

n;11e esl nóc 
I111maculé 
Jamais péché 
x·a lerni sa bc-al!lc 

}i;!le esl riclie 
Sam; être chiche. 
Oh' que! bonheur 
D'êt rc son servileul''. 

1 Que · Ie monde J • 

,_ 

Qu'elle est bellc ! 
Qu'elle est fidele 
C'est mon sejou, 
C.'est. mon i:epos d'amour 

~;obre o ainor de Je:qu~3 rivnliza 
,:1nn. s_ Bcrnurclo~ 

/Conlinuaçào d~t :,.a pag.) 

irolllc1t,, os nwrdo!S dr· Gri!Slo, dá. 
1wr terra coni n maqnina i.njcr
nal que os milhões de dcmonios 
,·cio const,nândo, mu:ili.aclo., por 
mU/uks de /ron;r·ns snqa::, s r: 

/Jl(Í.1(8. 

"A ,rlulhn~ 1:s111uyaní /1w caúc
,,-a.' 

III Vo tc1w11ru da ,°)(túnloria 
Dii;inu /.iremos mnis umn ra:::üo 
dn Mn/.iaciio de loda8 as qrnçns. 

_1. PcZ~ {idrlitl<Tdc abo-sluto, ri 
J)cHs ,, zwltÍ intensissimn ca.ridr.ulr 
que alimcntant cm scn Corn(·iio, cr 
Virqc111 Scrntissima deu ao Senhor 
11 ,na r1loria c1w· chr·un rws lini i
fn; cio h timwiu. ,· do ·poss11·d. sn
pc-rctdÚ yloria qu,· pda Glorw 
Sanlissinw Tri1tdadc pda Jlun111.-
Hidculr de Cristo. A ho11ro qnc clu 
deu iw Pcú cm SHa 1:ida rT<t lrJo 
,·.,:cclsa que, so,":inha, snpcrtlút a 
honra que dercon e darc7,o u, Deas 
todo8 os Santo8 u Anjos jnntos. 
Tais sao a,~ alturas da flra,:c,, san-
1 i.ficantc que adornct snn a/m(I. 
Tcti8 os ardores cfo s11a ('(tridndc. 
Dcn.s tem poi,~ cm Maria como cnu· 
1rn1 céu ci parte, mais belo e lum i
no8u que toda a cohortc dos AH
jos ,; todo o coro dos homens. Ela 
s•1.~i11hct canlll um hino 111a1., aqra
dan:l aos ouridos dii'ino@ qn" todn 
a sinfonia Cll!(Jdi<:a ,: i11UllWW. T!J/a 
so.~inÍw dclcit<i 08 olhos da Sanli8-
.sima 1'rinclcu/c com um, yoso si1111·
rio.r ao quo drlo lt Ik118 lodo.s os 
demais filhos. 

Pois bem, Deus 1/11 pafJ(I d, ,.,.,._ 
/11, maneira esta cJ·u/Jerandu rir· 
_rJloz·ia. IV como:' Dc1rn fa": eo?ll (JHc 

lodos os A11jos r· Santos s,)all1 
11111 hino <'))/ honru dr Moria. i,; 
{'01Jl0 .' 

Os 1ln jos) Luu. cone/o (t Sua l~ai
nlw. E o.~ San/os i Du sc_1111int, 111u
ilrlro:· 

GadÚ 8a11lo <: IwI por/1·11/0 ,1,, 

80.ntidadc e liclc~a. 
Ora, c·omo tal marn1·illw (; dr 1·i

<in aos merilos dP- 1',farirt, ,·a<ia saH
lo, pelo qu,: e', c11a/l.1·<·e ,. ylorifi- i$ 

r·a li, Mnriu. 
E.1·plico-n11·. Os Sw1/11s l11do <i,·

,·,·,n aos li/cri/os dr: Nossu Sc11/1111· 
Jesus Cristo. Mas Deus qui.::; qw, 
111r/o' dc1:cs8cll1, ,1, til 11/0 scc1rndr1-
rio., /ulllliem á Vi,·y,111 Jvlaria. J,
s1<s r: u Ho1·u A<i<io, Bi<tria a sc
!f1uula Enc. 

4. Rede11vi.o é II JuHI, ,/,: u11,1, 

:·c111 toda n ,:idrt sol,rc1rnl11ral aus 
llonlt>ls, as8;·1n, pois. os, Sunlo:,· 

dCL'Cln todas ll!S !)nu,;cis ll Cristo, 

Mas, D<:118 91ú.~ qIw todas a8 fJrct
r·as fossem de::idc~s lumbi:m á Vir
!JG1n 1vlaha, cm rccüo de s1·11s mr:
rr·cinu:nlos. 

Desde que I~ICL s, tornou ;liàc dr: 
Deus, dr: nwdo l.odo i:sperial, nos 
monrc,itos da l'ai:J:üo ,., lllort,· de 
sr:u Ji'ilho, Nos8a Scnhoni conqui::;
trm IW'ritos que Deus aplicou co-
11w picr_·o sullsidinrio 1/,: nosso 
n.·s.Jalc. O M,:rito dr Cristo r: o.s 
mcrilos dc iHa.ria nos rcsqat.ara,n, 
,-ada I1m ele sua forina, ))!Cl8 todos 
os cloi.s rcrdaâci1·a111c-nfr, Concc
r/.1·1u/o rí Yirw:m Maria cstr· prir·i
/cyiu. DcHs rln1-nl<' poi· . trofn<s 
de COIUJllislu. 118 ('IHÔ((S dr: /oclos 
os Santo.-:. 

Cculrt Sant1J do l'éU é II ma rito
ria dos ))/('ritos de Mari{t. Além 
disto, como HU Palr-iu t11i/o é or
dl'nt. r-ada 8aJ1/v, ao /ou,·~u· u 
J.Jeus, de f_n1·01t.a. <·uni- os luu,·~
J'f8 dr: C,-isto Rcdcnt.""· l()lff!l 
iy1ur,llnr...nlc Llqu<:lu a f'Ujos ntr-ritos 
l11mbcm dr:vc a sua !J/orio. 

B. ,ltu.s Dr:11., ('()J1f·r.r/c11 11 Jill-
,-íu t"t.inda o pop<";l de dislril)1?ido
ra de iodw: as _11raças. Maria i,111 
u,n h1_f!1!J·n aluai ,; ,'fcti1·0 11r1 pn·-
Jlanu:fi,, r·u1u·t· ... ;.wio d, l,Hlu . ._ us ~: 
,f/l"(l(_'(l.'-';. 

i·,·,u(o ('JJt Drus tls 11, t'f·s.\·úlatú s 
d, /o(lo.--: os. ltr.JJJ/.( 11.-.:, t·n, _tf( nd (: 
,·ni ;.utt;'r·t!!lo·, (la :-;,· in(,r 1 ssu 
pur lodos <.·rnno ,'l'f; fos:-;CJn u;n uni
,." /wnu;//i, . J})'OJ/Ol'('ÍOIIWU/o (( lu
dos o JJdo dn ctlrna. 81'1< corar_·lio 
aco111pcinha a lrajctoria ti,· Iodas· 
1ts <ilmas 1/,'sdl' n cunccir:rio, ai( 
a rtrntidadr:. r. w·"n1p1u1ho,u/u-u. 
Jll'CJJCtrtl a, sni:, fi./hos "" do11s do 
S(ll CO/'(/(~(l() 11<- JlJrie. Ncn/p(I)/(( n, -
,,,.8sidad,: d, Iu11 jilho 1hr: 1·sr:ur11I. 
111·11hrmi. JIJ'Offl'l.'88() 1hr: /o!f<·, Iu -
11//uin dr susto s,;. 1/w oculla. Conli
,u,amcnif· t la r1,:::,a ('lll faf·or d,· r·u
,la 1011, pe1l;1ulo u. Deus as ftrru·us 
ltl/f' S<lO l!C('C88(1/'Út8. 

Assim pois, a l'irn ,·a d, !fnu·a.s 
</Ili' fec·1rnda u terra e; 111·:·idu. yolo 
11or yo/a. 1ws í'<J!fO-' dr 11/ariri. 

Toda a San/ irla<ir' do ,,,;11 ,: /)l)is 
o/ira de 8/IOS 1111tos. q,u ali ,·nt, -
sour·arcon os rnerilos df.' Cri.•du. 
,y cnl11nn /Jri/ho dr. srrnlidar/,·, 1u -
11/110H 1·:cple11</or du yloria dos 
Santos c8CCIJHl a 8//{{8 ·mrios. 

Todos S(io filhos s<·us, a ([tti d, 1t 

1·i,/11, ,alinu·11to, cuidndo ,. r;loriu. 
I11slr11111r·nto 1rnin-rsal ,t,- D, H8, 

""ª f,·,.·ni1did,u/,· 1, fáo ynmrlr· r·0111u 
a da lqrcja, e com r la sr: 1·011f1111-
dc, e e/e l'erto m,0,io n ,·:rcedc. Ora 
todos os 81rn/08 ,suúcn1 .. (!/te s(i.o. 
dc1:cr/orcs {iC tudo ci 1Ww.·ia. Dçus 

os fc::; dei·edorcs ele. 1111ci jrftie. 
1'J 71or isto formalmente can-

tam c1.;; _qlorias de Ma1"in, com 
aC'enlos sr.·mcl/w11tr:s aos qno p6em 
em seus cantos de qratidíio a 
Cristo e ao Pa,; Celeste. 

NE8UMO 
D11rrt11l,; 1,,da a clr:rnidadc se 

, r'fJllrT<Í de lodos os lábios dos 
n;midos ,·s/e hiilo de yrat:idào a 
ili a ria, sr·.<1unda BJ 1:(1. j1tnto ao,~ 
hinos d" yrutidâo ·ao 8cgwndc 
Adâo, C;·islo Jl'Slls, e ú Santissi-
11in 'l'1·i11duc/r. 

As'.,in, IhTs 1w11a a 1vlo.ria, San
/i.ssi111n dr' 1rnw lll/llll'Íra ma_qnifi
r·(( n yloriu 1,rtraordi11aria que· Éla 
//il' rfl'II: 

E,r,cn/1 nd" " /01i/'or d,: ivlaria o 
/-ouror dr: 1,,du.s o.s Santos, Deus 
/h,. r·wlla os 10111·orr·s da Virgem 
na. [J(:le:u dr: todos os I-~cniidos r:. 
jJda ró~ d,· lodos os Ell'itos. 

A' 811/i/i))fr; fflo;·ia, C{ltr: lhe de11 
Maria,• o Pai C,·!,·s/r·, responde 
além ria ylorin 91u; E/,; mr.smo de 
,í. M,1,· ri,· 8n1 !•ilho pela 1!faâc 
licalifi,·a. r·m;i, a ,·y11Jtar.'rio unis-
so1u1, (Jl!:' ihr; ;n·r,s!rni1 os ·ndlhõr:s 
,le Santos. 

R.~/as 11c t'spi·ct i 1·a8 1ws ja::em 
con1pr,,,,,1drT at(: r('J'/u ponto <1 
ra.:·ii.o riu niistr rir, da nicdiacüo de 
Iodas rts !t,·tt(·a.,·. 

I. fJ, us r11 1 i.-. 11Iu Maria fosse 
J/(((: df' /orlo:,; ·ús lionu ns, r,·ali . ....:an
do o plrrnu frn8/rwlo J)('/r, 11ecadc 
oriyinul: 

II. C)ui:· 11w: !l!oriu n·ncc.ssc 
11 811/<rncís. <1>u· assi111 (; punido Zc 
um/,· pu·oI1. n /J1 la11rlu-8c conlrn 
/)r fl.S. JJ<>r tu(o (Jf!Cfl't' sr·,·rir o 
Crjst.o e u sIIc1, J1lric. 

III. D, 118 11ui: pu_,1ar a Maria, 
a1:iile11t.af,1u;11t,·, a !floria supr:ra
/J((nlfunlc <til•· a Virycm lhe deu, 
.1a:r·1uir, 11u1· loc/,;s os ,11ill1ões de 
Santos. d, 1·1.!ldu a scu8 mcri/08, 
s11bsidiariu111, 11/r·. e ris suw, ?l!Cl08_ 

,·omo Oni/J0/1 ncia 8l(Jllieantc, to
das as .rtra1·,1.s n:ci:bidas ,. toda i: 
yloria d,· 1/,u· qo.:a111, 8•-ja m, d"i 
1111·s,11os,. hinos ,·iros e r·crntnn hi-
1ws J}f'/'cnc.s , 111 lou1·0;· da 1),lcic 1/t 
f)('l(8. 

Esso,s 111 rsp,·cliras que 111 11 , 

iram dr: ie1:c os mislcrios (Í(( J: 
,1,,11,·rlo, nos fa:r:m pcrccl!cr 
Ionqr' as mrtrm·illws da Sal!,,/, 
Di1·i11a ocultas 1ulquc/a qu.: e' 
Jardi111 Ji'echado, /Ili/a li'ont, F 
ria, 8Ô a/J<';rtn rir: todo parn J 
,·i<jos s1·_qrr:clos a Sai,r:d1Hi11 
1:1·cada eon fio11 d" 111,(lllCÍ;.d ,· .. 
<w !Jrn1ulc ·s. Lui::.; Maria Ur._.. 
ele iVIont/ort. · 
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e 3 penii.a de sob~erro-
ip~.-çi;i.o. 

<>·-·óúlhio a doutriná dos Paclrcs. 
~,.,:,, .. .:,r,c;s ç. autores piedosos, a dc
,v~iw li ~srirn. Vil'gem é. néces
, .... ;.,, ,. ;;aivaçào, .. e é uma marca 
Íllw..,. '-l ºº reprovação; conforrne' 
0. ;1!0lftl <1e p€11Sqf att /'ÍC ÓEJcb
•'-"~',·'lUJú e aliiuris o~tros llÚe
•º'''· ;,,,., ,se ter estima e an1or peht 
~.$~ua. \· 1:i·g-e1n: 6\ pelo con
t, , ... y " un,a marca infalível de 
I , , .. :.1c;ao ser-lhe inteira e 
, ", ,·.1, arncnte dt!Vot;iao ou de-

..;_ uc:n,çâo à Ssma. Virgem 
e .... ar;a a touos os homens 
~ , :-,e/lle para conseguir~i:n · a 
~--· -.,.ct.). ain1la o é n1µito n1ai,:,; 
,. , ., ., (!llC <'f.tO <:ilam;i,rJos a Ul11a 
l-'· .. ,,,;,;iiu particular. Foi Ma.riB 
~,Ji, t;J., e. q ucm achou graça dian
te de J.J1,us. 8em o auxilio de qual
q ; .. r outra. pura. criatura. - Jesus 
~ lo<Jllprc, e cm tod~ ª: 'parte o 
fruco e o Filhor de Mll-rüi.: e Mo> 
.ti;i, e em toda o,'. párt.c a arvore 
VU'l.clUCll"a, que trai' o fruto ue 
Vida, El <!, Vé1"CÍ~tjeirà ~Jã,e; . q4~ ó 
proquz. Foi sp a Maria que !)1/lls 
cieµ as chaves dos celeiros do 
~mof cliv\rio, e ç poder 'cte elltrár 
na.3 vias as mais sublimes e as 
r.nais sét:refá.s. p,i' pcrie)Çàt), e de 
llí fazer enb·ar os· outro's. 
. lst9 ac.oÍÍ w~~Fi -pÓ,,rúcijl!!-Í·mentç 
no fim do mllm!c:i; porque q AI, 
tissí1no, com ~ ~h~ · l'i(ile, de, 
vem formar,se grandes santos, 
que· ajt~apa~sarãl:l ~~11'to. ' e1i1 ~!3,11• 
tidii.qe a maior parte .4os · outros 
?antos, quanto os cedros do Líba
no ultrapassam" os pequeiíos .. ~l'-
busto5. · 

"-~cl.t.\~fi pbpaip . !~t.er re et 
tnullereiµ,, et ~et\lCll tl!qP.l ~t fles 
men illlus; ip~a, con~ret C{LP'!t 
tuum, et tu insldia-berls C/1,lcaneo 
<'jus (Gen .. IIÍ, 15): Éu pÓrei inl~ 
mizades e.ntré ti e a n1Ulher< en
tre tua raç;;t e a sua; ela· te es
magará <1- cabe~a é tu lho arma
, as cila<)as a,o éalcanha.r;,, Jamais 
Deus fez 'seniÚ> uma. inirniza
ue, mas irreconcllla.vel, que dura
rá e mesmo aumentará até o fim: 
foi e1,tre 1'.Iaria, sua digna Mãe, 
e o diabo; entre os filhos e servi
<lore:, da Ssma. Vii·gem e os fi
lhos e prepostos de Lucifer; de 
~orte que· ã. mais terrível das ini
migas 'que Deus fez contra o dia
bo é Maria, sua santa· Mãe. ll}le 
lhe deu mesmo, desde o paraíso 
terrestre, embora Ela ainda só 
existisse na sue. idéia, l•1 nto odio 
•:ontra tiSto maldito inimigo de 
Deus, tan!E. solercia pa1:i,, desco
brir a. malícia di:-sta antiga. ser
pente, tanta força para venr.er, 
arraza.r e esmagai' este orgulho 
impjo, que ele mais a teme, não 
,·omente· do que todos os anjos ;õ 

homen:s, m.i.s, em certo :sentido. 
tlo qué Deus mesmo. Não que a 
ira, 'o odio e o poder de Deus, não 
sejam infinitamente maiores que 
:.,5 da Ssma. Virgem, pois que aii 

p{'rfci~õe~ de Maria. são Fmit:i
das'; mas é, cm prirnc:11 o l,ugar. 
porque Satanaz, sendo orgu1l10so, 
sofre infinitamente mais por ser 
vencido e punido por un:a peque
na e humilde serva de Deus, e 
sua Jrnmtldadc o humilia mais 
que o poçler divin.o. . Em segundo 
luga,·, porque Deus deu, a fyl:ana 
um tão ·grande poder contra os 
diabos, que eles temem mais um 
só de seus suspiros por quaJqucr 

Estas grandes almas, clieia.s de . , · alma que· as ofaçõcs de todos os 
graÇ!I, e de· zelo, se1;ão e~colllidàs .,-,~, _sjrnlos; e: uma SÓ de suas ameaças 
pará. se opo~m aos inimigos de · que todos os seus outros tonncn-
:Peus, que fremirão de todos os to~. 
làdgs, e elas serão singuiannente 
devotas da Ssma. Virgem, ilumi, 
nadas por · àua luz, alimentadas 
<;on~ ~eu leite, con4~idas por fje~ 
espi11ito, susteritf.J,das por seq br;a., 
ço e guardadas soq sua proteçilo, 
de sot'te que elas combaterão com 
úmà.: 'das mãos e 'edificarão ,com 
a. outra. Com. ·uma das mãos elas 
combaterão, derrubarão, esmaga~ 
rã.o os hereticos tom :ma!'! · here
sias, os -cism;i,ticos poni 'seus' cis
mas, os iCÍÓlatr!lS· coni. súa idolàe 
trià e' os -pecadores cóm suas im
piedades; e coní a· ou~ra. 111ã.o eias 
edificarão o te1nplo elo verdadei
ro Salomão e a mística cidade de 
De~s. isto é, a, S!Jma. Virgem, cha· 
mada pelos sant-os Padres o tem
plo de Salomão e a. cid;1.de ~ J)cui; 
Lev;1.r_ão todo o !Ut!Jl,dC?, por suas 
palavras e ~xemplos, á sua yer
dac_l~ira devoçii.o, o que lhes acarc 
t·eta,rá .Jl1U!tos i11lmigps, m11,1, ~m
bem muit~ vitor~air e ~loria p~ra 

. De~!i só, 

O PAP.EL DE MARIA NOS UL-
Tll\IOS TEJ.\-ÍPOS ,. 

Maria deve respl~ndccer, ma.is 
.do que nunca, de miserlcordia · de 
fo1·s<!', e. de graça,, nei;ses ulti;11os 
tempo~: 9e 11liséricordia, para re
conduzir e receber amorosa.inentc 
os pobres peca.dores e tranr,via
.dos, que se converterão e volta
rão à Igreja Catóiica; de força. 
c?ntréj. ós inimigos de· Deus: os 

idolatras, cismaticos. maometa
nos, judi:us e i111pios endurecidos. 
que se revoltarão terrivelmente 
para seduzir e den,uba!', por pro
messas e ameaças, todos aqueles 
que lhi,s forem contra.rios; e en
.fün Ela deve resplandecer de ;;ra
ça,. pa1·a animar e sustentar · os 
valentes soldados e fiéis servido· 
res de Jesus Cristo, que comba
terão por seus interes,;es. 

Enfim, Maria deve ser terrivel 
!10 diabo e a ~eu~ prepostos, como 
um exercito em !inlia: de· hatau1a, 
principalmente nestes' . Últimos 
tempos, porque o diaço, bem" sa
bendo que tem pouco tempo, e 
muito menos que nunca, para . 
perder as almas, redobra todos 
os dÍ~s, ·seus· ésforçós e· s~us con1: 
bat~s; ele suscitará, em breve,· 
cruéis f>e.rseguições, e armará ter
ríveis ciladas aos serviuore:s fiéis 
e a0s verdadeiros filhos de Ma
ria>- -que ele tem mais dificuldade 
de sobrepujar que os outros. 

C!.1.P'i}T 
TUUl\l» 

E' principah11ente dest<!,S ulti
mas e cruéi~ p~rseguições tjo dia
bo, que aumeütarã9 todo::, os dias 
até o reino dÓ Anti-Cri~tü, que se 
deve entender esta primeira e ce
lebre predição . e maldição de 
Deus, proferida po pa;-~iso terres
tre contr~ !?. !'!erpente. V~m a 
y,ropésitq em,Hc.ª'-!ã ~qui, para 
gloria da Ssma. Virgem, . sg.Ivii.

. -;ão de seus filhos e confusão do 
i,üo. 

O que Lucifer perdc(l por orgu
lho, Maria ganhou por humilda
de; o q11e· Eva. condeno1~ e perde~ 
por desobecliencia, Mii.ria salvou 
por obed1ei1cia. Eva. obedecemJo 
~ serpente, p9r-de4 todos os seus 
filhos· c-0m ela, e pô-los a su<1, dis
posição/', Ma.ria, t1mdo-se tornado 
períeitame11te fiéi a. peus, salvou 
todos os seus filhos e servidores 
com Ela, e consagrou-os á sua 
l\fajesta~c. 

Nª'o solllente Deus poz uma ini
miza<Je, mas i11lmizadc5, não so
mente entre :Maria e o demonio, 
mas entre a ra<;a da Ssrna. Vir· 
gem e a raça do demonio. Quer 
dizer q4e Deus pói;; inimizades. 
antipatias e odios secretos entre 
os verdadeiros filhos e servidores 
da Ssma. Virgem e O!l filhos e es
cravos do diabo; eles não se po
deH1 amal' mutuamente, eles não 
têm qualquer corresp'ondcncia in
terior uns com os outros. Os fi
lhos 9e Belial, os 'esq:a.vos de Sa
ta11.i.z, os ~migas do i11undo· (por
que tydo é a mesma coisa), sem
pre pei:seguiram até agora, e 
perseguirão, mais do nun<'a, :iquc-
1<'8 e áquelii,~ que pcrtenceni á 
:::isn1a. Vfrgep"J, como ·outror~ Cain 
persegyiu i;eu irmão Abel, e E)saú. 
seu irmão ,Tacob, que· são as figu
nis dos reprovados e dos predes
tí11mlo:s. Ma:,, a. IJ1,milde .Maria 
:ccmpre tera a. vitorh sobre este 
orgulho, e tão grande. que irá a.o 
ponto de lhe esmagar ·a C'abeça, 
onde reside se11 orgulho; Ela des
cobrira. sempre sua nialicia de 
serpente. <les\'!~ndará sua hipocri
sia 111f<'rn,i 1. di::;:-;ipani :swis rcso
!u,;ôes d1abolicas e garantirá, até 
o fim dos t0111po,:s, seus fiéis ser
vidores. de sua patu Pruel. 

Mas ,., poder de Jl.laFia sobre to· 
elos o;, din bos brililaní.. particu
lanuc11 l 1·. nos 1.1.lti111os tempo~. 
q1wnrl,l t;;it;111az armar ciladas a 
seu c;,lcanhar, üito é. a seus hu
mildes escravos e pobres 'ti!hos. 
que El.t suscitará par.a lhe fazei 
guerra. Eles serão· poquenos r
pobres segundo o nJundo. e abai
xados diante de todos como o cal
canhal'; oprimidos e perseguidos. 
c-omo o é o calcanhar, cm .rela
ção aos outros 111·e1i1brbs do · cor, 
po. Mas, e1i1 · troca, serão t·icos ein 
grar.;iis de Oe,is, que Maria lhe~ 
distribuir:i abundantemente; gran
des e elevados em santidade dian
te ele Deus, superiores a toda cria
!.'1rn por _(_;Ctl zelo a nin;0sol e tá-') 
[')l'te;~:ent•: ,1poü1do~~ · (~O sccorr,, 
divino que, com a. humildade de 
seu c;ilcarihar, em união com :Ma
ria, e~magnrií.o a C'abcr.;a do dia
bo e farão triunfar Jesus Cristo. 

OS APQSTOLOS DOS 'l.'LTDIO:-< 
T~i\lPOS 

Mas, rpwm serii.o estes servido, 
res. eser:i voi, <' filhos de Maria'! 

b·.Tüo um fogo a.rdente de mi
.· :-r,.·s · '" s,,,,hoi-. ·que. em toda 

a parle, acenderão o togo cio 
amor divino. 

' Serão sícu~ ~gJtt.a,e !t:1 ma,11~ 
potentis, flechas agudas ~a ?ni}o 
d~ poderosa l\faria, para atra.ves
sa,r · ~cus inimigos. · 

Serã.o filhoa de Levi, bem pu
rifica.dos pelo fogo de grandes 
tribulações, e bem adherentes a 
Deus, 'que Jcvariio o óúi·o cio amor 
nó coração, Ó· Incenso · da 01:açào 
no espírito e a mil:ra da mortifi
cação no corpo, e que serão.· Ún 
toda a parte, o bom odor de Jesus 
Cristo para os po!Jres e os peque-
1ws, ao passo que serão um odor 
de morte para os grnmlcs, os ri
cos ,e os orgulhosos mundanos. 

Serão nuvens trovejantes e 
voando pelos ares ao menor so
pro do Espirito sàiito, que. 
sem se apegar a nada, · 11em se 
e8pantar de n<1.da, nem se incomo
dar com nada, esr,<ilhariJ.o a clm
va tja pij,lavra. de Deus e da vida 
eterna; eles trovejarão contra .o 
pecado, brnmirão coritra. o mun
do. ferirão o diabo e sem; prepos
tos, e eles .atra.vessarão, de lado 
a. lado. para· a viua e para a morte, 
eom sua. espada de dois gumes da 
palavra. do · Deus, todos ~queles a 
quem forem enviados da parte do 
AllissiÍno. · 

Seril.o os a posto los verdadeiros 
dos u\timos tempos, aos quais o 
Senhor qas virtuctes dará a pala
vra e a força para operas mara
vilh<1-s e arrebatar despojos glo
riosos de sous inimigos:' elei:; dor
mirão sem ouro nem prata, e, o 
que é mais, sem cuidado, em meio 
dos outros padres. oclesiasticos e 
clerigos, inter merlio cforo1,; e, ' 
contudo, terão as asas prateada:; 
da pomba, para ir, com a· pura in
tenção da. gloria de Deus e da 
salva,;ão das almas, onde os cha
mar o Espírito Santo, e eles só 
deixarão. após de si, nos lugares 
onde pregarem, o ouro da carida
de, qúe é o cumprimento de toda 
a leL 

Enfim, ~abomos que 8erão ver
dadeiros· discípulos de Jesus Cris-
lo a ('Ul)linhn r sobre a;; tra<;,,s de 

s~a ppbrcza., lrnmildacle, despreio 
cio mqndo e caridade, ensinando 
o camipho estreito ele Deus na pu
ra verdade, segundo o santo Evan
gelho e nào segundo as maximas 
do mundo, sc111 Re incon10da.r nem 
fazer accepção de ninguem, sem 
poupar, escutar nem temor ne
nJiÚm mortal, por poderoso que 
sejà. Terão na boca a espada ele 
dois gumes da palavra de Deus; 
leva.1 6 0 sobre º" hombros, o es
tandarte ensanguentado rla CnlZ, o 
erucifixo na 111i'1.o <lireitu, o rosa
rio mi esquerda. os :sagrados ,10-
mes ele .Jeinis e J\Ia1,i;, sobre o co
raçilo, e a moclestia e a moFLifi
ca.çil.o de .Jesus Cristo em toda a 
sua conduta. 

Eis os· grandes homens que vi
rfio, mas que l\'1a.ria fará. por or
dem do Altissimo, p11ni. estender 
seu imperio sobre o dos ímpio:;, 
idolatras e maometanos. Quanuo e 
rnmo será isto'/ Deus só o sabe. 
Cabe-nos calai', rezar, suspirar e 
esperar-: Ex.spccton1, c.r.spcutavi. 

VERDADES FUNDAMENTAIB 
IJA DEVOÇÃO .. \' SSÁ1A. 

VIRGEM 

Priml'ira rcrdadc Jesus Cris-
to 1101'>"0 .Salvndoi·. verdadeiro 
Deus e verdadeiro homem, deve 
ser o fim 111!.imo de todas as nos
l'GS o~lrns devoções; do· contrario, 
elas seriam falsRs e enganadoras. 
Se, poill, estabelecemos a solida 
dcvoçi)o ü. s~:ma. Virgem, não é se
nil.o para estahelcecr mais perfei
tamente ;i, de Jesus Criislo, parn 
dar um meio facil e s_cguro po.ra 
cncont rar J csw, Cristo. 

Ar111i.. cu me dirijo um momen
to a. vós, ó 10.eu amavel .Jesus, pa.
rn <Jueixar-rnc ;1mnrosamcnlc à 
"º~sa. divina. Majestade de que a 
ma10r parle l1os cristão:;, mesmo 
º:' mai,; sabios. nií.o :,abem a lign
çao necessaria que ha entre vós e 
vossa sanla. Mãe. Eu não ·falo dos 
hereticos e cismaticos, que não se 
preocupam de ser devotos ele vos
sa santa Mãe, tendo-se separado 
de vós e de vo;c;sa sanla Ign'ja. 
M:i.s, cu falo dos cl'istàos cHtoli
cos, e mesmo de rloutorrs entre os 
catolicos. que, fazendo prnfissào 
ele .ensinar aos outros as \'erdades 
não vos conhecem. nem á vossi; 
Mãe, a nào ser ele um modo es
peculativo. seco, estcril, indiferen
te. E~::Jt.es Scn!:oil.!.:: :::,,·, f..1.l3.n1 r.I
? :1 i:::·;1L:: ·.!~' \·os.:..ü ... ~;Ji,'..~"I. J\lã~~ 
l:ln devor.;ào que se lhe deve te!'. 
porque temem que se abuse. Ou
ve-se-os, algumas vezes. falar d;; 
devoçào a vos,;a Santa Mãe, não 
para estabelece-la e insinua-la. 
P'8.S para destruir-lhe os abusos. 
IDnquanto estes Senhores não tél1l 
1,1~clade nem terna devoção poi 
V(',;, p0rquc <'1C8 nfio a têm por Ma
ria, c,lJrnm o rosa1·io, o cscapula
no, ~ terço, como devoções ele mu
lherzmhas. proprias aos ignoran
tes, e sem as quais é possível sal-
var-se. 

O' l'neu ~aval Jes~s, ~stàs pe~s 
soas têm o vosso csp!rito? !)uai;
dai-me, . Senhor, guardai-me de 
seus sentimentps e 'de suas pra
ticas, ·e· dai~me alguma parte nós 
scntünentos de reconhecimento, 
de estima, de respeito e de a!n.or, 
que tendes parii. com vossa s~ .. nta 
Mãe, afim do que eu vos a.me e 
glorifique tanto n:iais, qua.n.to eu 
vos imitar e seguir de mais perto. 

PERTENCEMOS A JESUS CRIS
TO E A MARIA NA QUALIDA· 

DE DE ESCRAVOS 

Scg1mda v(lrdade Deve-se 
concluir daquilo que J ~sus C1is~ 
to é a nosso respeito, que nós não 
nos pertencemos, como diz o Apos
tolo, mas somos inteiramente de
le, como seus membroi, e escr.avos, 
que ele comprou infinitamente ca
ro, por todo o preço de seu san
gue. 

Nã.o ha nada entre os homens 
que mais nos faça.· pertencer a ou-
1:ro (\Ue a. escraviclij.o. Igualmen
te, não ha nada entre os cristãos 
que rios faça pertencer mais abso
lutamente a Jesus Cristo e á sua 
sánta Mãe. que . a .. escravidão de 
vontade, segundo o p1·oprio excm· 
plo de .Jesus Cristo, que tomou a 
forma d.;i escravo por nor.so amor. 

Eu d(go CíUC ·(kv~mos ser ,]e .Je
sus Cristo e servi-lo não somente 
como servidores merce·narlos, rna8 
como éscravos amorosos, que, pelo 
efeito de um grande a.mm· se dão 
e se entregam a seu serviço na 
qualidade de escra.vos, só pela 
honra ele pertencer-lhe. Antes do 
batismo eramos escravos do diabo: 
o batismo tornou-nos escravos ele 
Jesus Cristo. Necessariamente, ou 
os cristãos sã.o escravos do diabo, 
ou escravo8 ue Jesus Cristo. 

O que eu digo absolutamente de 
Jesus Cristo. eu o digo relativa
mente eja 8,;ma. Virgem. que Jesus 
Cristo, tendo escolhido para com· 
panlrnira inrlissoluvol ele sua viela. 
ele sua 'morte. de sua gloria e de 
seu poder no Céu e sobre a tcna, 
deu-lhe por graça, relativamente 
a sua. Majestade, todos os mesmos 
direitos e prlvilegios que Ele pos
sue por natureza.. 

Pode-sP-, pois. seguindo os senti
mentos dos sa1::os e de muitos 
;:?'rnnrles homcn8. cli;,;cr-se e fazer
se escravo amoroso· dR Ssma. Vir
gem, afim de ser, por aí, mais 
perfeita mente esc,ra vo de .Jesus 
Cristo. A SSma. Virgem foi. o 
m<.'io de que ?\"osso Senhor se ser
viu para vir a nós; é tarnbcrn o 
meio de q11c no~ devemos servir 
para ir a Ele. Porque Ela nií.o é 
é como ª" oulras criaturas. as 
quai1<. se nós nos Rpq:;-ai11os. podem 
antes afastar-nos de Deus quç 
aprnximar-110s; porem, a mais 
fo1·te lnr.linação 1le Maria é unir, 
nos a J('.Slls Ci isto, seu Filho; e 
a mais forte inr.linaçiío: do l•'ilho 
<i que se vá a.té Ele por súa santa 
l'v1ãe. 

DEVEMOS ESVASI AR-NOS DO 
QUE HA DE MAU EM NóS 

Tcruei.ra ,;crdc:.dc ···- Nossas me
lhores a·ções são ordina1·iamente 
c·onspun',Hla:,; e coi-romplrlas pelo 
mau fundo que ha cm nós. O pe
cado de nosso primeiro pai a nós 
t.oclos e:;tragon. nzcclou, fermen
tou e <:orrompeu, como o fermen
to a.zéda, fermenta e corrompe a 
massa onde é posto. Qs pecados 
atuais. que cometemos. sejam 
mortais, sejam vcniais, por per· 
doados que estejam, a11mentantm 
no::;sa concupii;ccnda., nossa fra
qn,.;,;a. no:ssa inl~onstancia ·e nos:sa 
eorrupçào, e deixaram maus re::;tos 
cm nossa alma. 

Para csvasiar-nos do nós rnes
rno8 é preciso, cm prin1eiro lugar. 
bem conhecer, pela luz do Espiri-
1 e, Santo. nnt-Eo mau fundo, nos
~ª incapacidade para qnalquer 
bem, nossa fraqueza em tndo, nos
sa inconstancia em todo· tempo, 
nossa indignidade ele toda gr~ça. e 
nossa iniquidade cm todo lugar. 
1':ós, em nosso fundo, só temo8 o 
nada e o pecado, e so merecemos 
n ira de Deus e o inferno eterno. 

A Sabedoria infinita, que não 
dá mandamentos sem razão. não 
nos teria ordenado que nos oclias
scmos a nós mesmos se não fos
scrnos grr1 nclf'rnenlc dignos de 
,odio: nada lã.o digno de amor · 
,tuanto Deus. n:ida t.fto di~·n(' de 
,:d!o qtH~ n~ 'J n<):-; 1n,~:~Tt1<)~. 

Em segundo lugar, para esva
":,11'-nos de rn;s mesmos é preciso 
·norrer todos o:s dias a nós mes
mos: isto é, "Umpre-nos rcmm
t'iar ás opcrac:ões rias potencias 
<te nossa alma e dos sentidos do 
ccrpo, vendo como se não vísse
mos. ouvindo ,·orno se não ouvis
~0111O,;, 8ervindo-nos <:las, eoi,;as 
, !C'stc mundo t'omo se nào nos ser
vis:,,i:-mos. o que S. Pauk chama 

-~- ---··?·..,.,· toc1o; os dia8,>. 
Se não rnon·e1·mos a nós mes

mos. e se nossas devoções as mais 

santas não nós lévarem. a, ~ 
morte 11e.ié;ss,ãp?, '@ . fe·êµp.~ '~ 
produziremos fruto que ~ 
nossas devoções, .St'lr•n,{)S~~ inÍ,1~ 
todas as nóssas boas obras está.;. 
rão criodoadâs pélo :iíossi:i' âiiiór 
proprió e llOS§~ véi~t.ii<le . Preíii!~. 
o que fará com que Beus tenha em 
abomiiiaçii.q. as' meIJ:toré':il ~ç~;'~~- gl!e 
possamos fazei·. · · 

Em terceiro l4g~r, é. Pf~!)O 
escolher, entre todas as devoções 
á Ssma. Virgém, aquela qué -n'útis 
nos leve a esta morte à, n9.5 iiiés
mos. Assim como h1t segredos 'de 
natureza, para f~2iei· cni ·pgµêo 
tempo, com pouca despcz11 t c::qm 
facilidade, certas opei;açõés · natu
rais, ig4almcnte h!Í. · lÍég;-~4<>~ · ~ 
ordem da graça, para fazer em 
pouco tempo, com doçqra ·e facili· 
dade de operações sobi;-enaturais, 
csva:siar-se de si mesmo, encher~se 
de Peus, e ton'lar:se perfeito. 

TEMOS NECESSIDADE DE U~! 
MEDIADOP. JUNTO DO PRO• 

PRIO MEDIADOR, JESUS 
CRISTO 

Q114rta verdade - N0sso 51!-~ 
nlior é nosso · alivoga4Q · é npÍJsg 
mediador de redençll,q junto· . 'iiê 
Deus P{!.i; é por Ele que· q~vemó::i 
rezar, com 'toda a Igrf,lja t,9un!~~ 
te e milltante: · é poi- Ele que ti~ 
mos acesso jur!to de Su~ M~j~s~ 
tadc, _e jamais devell'!os · c~ni'pii--rê~ 
cer diante d'Ela a não ser a.p0ia~ 
elos e revestidos de seus merit0s. 

Mas, p(/r acaso não temos nós 
ncccssidaue de um mediador· jun
to do proprio Media.dor? Nossa 
jl\lrcza será tão grande para unir• 
mo-nos dü-etamente a Ele, ·por nós 
mesmos? Por a.caso Ele não é 
Deus, em tudo igual a seu Pái, e, 
por con:seguinte, o Santo dos san
to:; tão. digno ele respeito eomo seu 
Pai'? Se, por sua co.rida.de infinita, 
Ele se fez nossa caução e nqsso 
mediador junto de Deus, seu.Fiai, 
p~ ra aplaca~lo e 'paga.r-lhe o que 
nos• lhe clcv1amos, será por isso 
que elevamos ter mr,nos respeito 
e temor por sua majestade e· san-
tidade? · 

· úig;i.nios, pois, oui,~damentc,' 
com S. Bernardo, que nós temos 
nccc;;sida..eje ele um mediàê(or jljnt0 
ao proprio Mediador, e que a di
vina M1ria é a mail'! ca.paz de d·Ó~ 
8empenhar, este oficio caricioso· 
foi por E,la que Jésus Cristo· rio; 
veiu, e é por Ela que devemos ir 
a Ele. Para ir a Jesus é preciso 
n: a M11ril!, é noi,sa mediadora de 
interccssfw: para ir ao Pai eter
no é preciso ir a .Jesus, é nosso 
mcc!ia.rlor ele reden,ão. 

K-NOS MUITO DlF'ICJL CQN~ 
SERV ~~ .I\S GRAÇAS °D:):!: DEUS 

4111intq i:crdadc -- E' muito clí• 
fic-il que con,servemos em nós as 
graças e OS_ teSOlJrOS q11e recebes 
mos ele Delis. Primeiro, porque 'te
mos este tesouro, que vale · mais 
(J\ic o Céu e a terra, numa ·a.ll11à 
fraca e incon,stante, qui:;; uín nada 
perturba e aba.te. Depois, po1;qué 
os demonios. eijpiam, çli~ e noite, 
o momento favoravel para isso, 
Pessol!s )liais chei;is 4e gr<l.ças e 
v1rtuµes, mais expe~·imentadas e 
,mntµ.s. têm sido -surprcendiêlas e 
roubacla.s mir,erq.vclmente. Tsto ·não 
a~:ontecen por fal\.;i. de graça, q11c 
nao falta a ninguem, mas por fal
ta de humildade. Eles se cre1;am 
mais fortes e suficientes do· que 
eram, e, yor causa deste apoio 
1mperC"eptivel em si mesmos ( em
bora lhe~ parecesse qüe · se apoia, 
v,im 11n1c11mente .na graça de 
Dous). o Senhor permitiu que fos
sem roubados, abandonandbcos a. 
s1 proprios. Se eles .,éonhecessem a 
adm1ravel devoção, que mostrarei 
em seguida, eles teriam confiado 
seu teso1:1:o a uma Virgem podc
msa e f1_el, que o teria guardado 
<'orno cotsa sua. é, 1nes1no. teiia 
feito disto um dever de justiça. 

. . . ' 

Enfim, é dificil perseverar na 
justiça, po1· causa da corrupç'ão 
estranha do mundo. O mundo 3e 
acha prcscntemo1ité, tão corrom
pido, que é como i1eeessario que 
os corações religiosos. recebam al
guma nodoa, senão da sua lama, 
ao menos da _poeira. De modo que 
é uina ospecie 'de milagre quando 
uma pessoa fica firme no meio 
desta torrente impetuosa, sem ser 
arrasta.da: no meio deste mar 

tcmpcstuo~o, sf'm :submergir ou 
.-Tr pi1hr1da relo~ pirq.tas e cor~a-
rios; no meio deste ar empestado,· 
sem 8er prejudicada. E' a Virg~m 
unicamente fiél, na qual a serpen
te _;:.mai8 teve parte, que faz este 
milagre para com aqueles e' aque
las que a servem devidamente. 

Veremos em nosso proxímq ar· 
ligo como deve ser feita a· esco
lha dessa verdadeira devoção, sµas 
va.nta.gens e o modo de ser prati,, 

<:adoa. 



São: P'au'fo, 2'U de Julho de !94'7 
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1 J-- ó1· as úlíim8&"4 novidades em JO~LHAR~ MODERNA§ 11 a de ouro, rubis e brtlhantes 
: : : : úRANDE fl}SCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES :::: 

Grande variedade ent ltELúGIOS dais melhores marcas suiças 5 

Casa Bento Lo-eb ~ 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.º 331 ~ 

: : : : A Joalharia preferida pela alta sociedade HA 3 GERA~õES : : : : a 

Objetos par a presentes 
Inteiramente originais e para todos os preços 

Decorações finas, executadas á mão 

Acabamento perfeito 

Aceitam.se encomendas á RUA CONng SAR .. 

ZEDAS1 H 1 ~ Depois das 13 horns 

· . Telefone: 3-1212 . ij 
,XU:ttttttn'.nu:nnnumttm~-

«F AlUOLA}) EM FllM 

MeÜic:u;ão auxlltiu KO u·1Hn· 

1·oniance popular duma jovem 
c:1·ü;tfL no cempo 1-lo paganismo ro
mano escrito pelo grande Cardeal 
inglês 'Niseman, foi ultimamente 
a,!aptado para o cinerna por dois 
ellcritoros franceses. No começo 
de junho eomeçou a produção do 
f!lm seg\.mdo uma noticia publi 0 

l"ada pela ,,Universalitn Compa
nhia Cinernatografica de Roma. O 

1 

romance «FabÍola' que pela pri· 
ment.o dia sifllls meira vez foi publicado em 185'! 
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08 PRE<,;OS MELHORES 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUN.TO e FI-tlOS VINHOS FlNOS F'Ht.1TAS 
SISCQUTüf: t BOMBONS - GE.:NEROS ALlME;NT!ClüS 

EM Pó RIO 
RIJA AUQOS'fA 15Ml <Esq. R. Luiz Coelho> - Fone: 7·0035 

·' 

MERCF. A ºIA AVENI" \ 
AV. BIUG. LVlZ ANTONIO 2098 mni frt-nte à lg-rcja 

· · tmaculáda Conceiçao) - 1'<111e: i-545:{ 

UNICGS 

MANTEIGA 
DlSTRIBUIDORE."S º"'· 

"BANDEIHA:\"TE" 

: l OS MARINHEIROS IN • . 
GLESES PODERÃO CO. 
MUNGAR A QUAL. 

QUER HORA 
LONÍJllES - CIP -- o Car-

deal Griffln, Areebispo de Wes
minster, obteve para stiã Ai'tji.u· 
<!locese, os Poderes especiais para 
autorisar os marinheiros a co
mungar a qualquer hoi·a do dia. 
JDspera-sc que ~sse privilegio seja 
estendido t1. totlil a Inglaterra e 
<;lep0is ào tinindo inteiro; o êat
tleal !lllbnie>teü ú Santa Sé um:, 
pe>tição nesse sentido. 

A Untversidade Dato· 
Uca de Tóquio reeduca_ 

a juventude 
Pot· r:;casHio de sua p;;t.s:-:;agcn1 

por Roma, o Revmo. Pe. Over 0 

rn<'cren, S. .J. pr-ofessor da Uni
versidade Católica de Toquio, de
,·Iarou 2. um corre::nondcnte da 
agencia «Fides,, que · a Unlversl
llade es~ú contribuindo para a 

reeducaçüt, democratica do .Ja
pão. 

A Universidade Imperial de To
quio, t1 iuaior- do pais, criou re
centemente uma cadeira de Reli
g-ião Católica, para pet-mit!r aos 
seus alu11011 o . conhecimento do 
pens~ínen to catqlico. O professor 
<J1:1 nova eadeií·a será Üfü cáte
lir'atic·o da U11ivei·sWade Católica. 

Atualmente, 80 010 dos estu
dantes da Universidade Católica, 
súo católicos e estt1daril Historia, 
Literatma, P-olitica, Teologia, D!· 
foito, etc. A Universidade po::isue 
dois cursos de joi·nalísmo, segui. 
dos por· alunos de outras escolaH. 

«A UniveI'sidacle Católica de 
'I'oquio, disse o Pe. Overbeeren; já 
é um o ponto de comunicação atra
vés do qual o Japão poderá esta
belecer contatos de simpatia e 
cordialidaclc com o tnttndo inteiro. 

A lihérdadc ele impren
sa na Eslovaquia 

Uma analise dos livros publica
dos na Eslovaquia, zona noroeste 
da Iugoslavia, durante o ano de 
1946, evidencia a penetração do 
Ctilmunism-.. . na vida cultt1ral cio 
país, considerado profundamente 
,;atolico até ag-or·a. Dos 142 livros 

Acabamos de receber ç,ronde 1/0· 

,10dode de lilmo~ mudo~ e sonoro1 

1 editados n0sse nno. 102 são co
munistas ((i9%J. Ainda entrn os 1 
19 livros editados pela ~'.Sociedade ·1 
Sã9 ~ohor Pres.it,', antiga editora 
ca:toliea, 10 são de autorés comu
nistas. As demais publicações fei· 
tas em - 1946 srto de autores c-Jas
sicos, nacionais e esti'angelros, so-
111e11tc . trés p\ibllcações 'enV·e 142 
eram dé autores catolicos. 

,~ 
~~~-
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bas editoras de antes dá guerra, 
a unicà. que sobt·evlve é a de «Súo 

· Mohor Preiis». Não sendo · conv~
uiehte a s\1a extiüção no inómeii
to, os comúnfr,tàs se introdüzlram 
na sua dii-eçiio. Os novos diretores 
comunistas são o Dr. Mariano 
Bi·ecelj e Prnzil!ov Voranc, qüe 
usa o pseudoülmó de Lovro Kuhàr. · 
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~ O TEMPO PASSA ... MAS OS SOFRIMENTOS 

, Já em 1947, os comunistas come
çaram a 4gir com menos cuida\30, 
iiliciando a publieação do Alh1a
naq11e St. Mohor, popularlsslitlo 
entre os camponeses, repleto de 
matcria de propaganda comi.tnlsta. 

Todas. as seis e,mptcsas editorai; 
da Eslovaquia: ,,cankar», «Coinpa-

1 
~ CONTINUAM! 

ã 

auxiliar. no tratamento eia Sii'ilis, ús primeiras manifestações· 
do ternvel mal, cm ,-nas varias íórmas: Dôres nus costas 
no peito, dôrrs profundas nos ossos ddormacões dos osso~ 
das mãos, das pernas, dos pé,, e a'.ssim impédnclo qur sr 
propague o mal, se livrarão das hnrriveis clôr,0 s. Nãn h:t 
tratamento de l"PSt1ltados tão rapiclol': ,, salisfatorios. t;~'.', 
e colhereis seus beneficos efeitos. 

\ 

nhia de Llvi·oR para Jovens:1-, 
«Cori1panhia Estadual de Publ!ca
çõçs:i-, «Unii"w Livreira da Esiova
quia», «Sociedàde de St. Mo11oi'» e 
«Sociedade dé st. Mo110r Pressi> 
estão introduzindo o comuilisiii~ 
na càtolica Eslovàcjliià. 

42 % dás publicações 1' oràm tles
ce,radamente tradilzidas de livros 
e~Ut11qos há Rússia, tàis éómo 
1:~i\~~mentós . 4?- F~Hiâ» 4e 
Stalin; «O hàbalho nos Povos dé 
1~9mzgmi;ih, · . «Á c911st~~üigãõ de 
Stalin e da Ji.tventi.tde Sóvletlcã» 
«A _ctlançá ele t,e4lngi'ado»; «N~r; 
rações so~re Li;li11i1» . e Wvéf$ãs 
obras de Marx, Engels, Í..énln e 
staliil. · 

As duas principais revistas da 
TDslovaquia, «Novy Sveb (Mundo • ' 
Novo) e «Popotnik» (Viajante) 

1 0stão contrcladas pelos comunis-

j tas, . dirigindo a primeira o irmão 
dó Ministro da Edifoaçâo, o c~mã
fadà .Ttts I~ósak. 

l 
' 

NOVA MISSÃO 
Recentemente o Revmo. Padre 

Geral da Ordem do Carmo obteve 
petrrti'ssií.o da Sagrada Congrega
ção de Propaganda Ficle para en
viar Missionat'ios Carmelitas cál
çad<;>s Mandeses pará o Vicariato 
Apostolicô de Salisbtiry, na Rode
sia, onde os mesmos deverã, exer
cer as i;iuas atividades missiona
rias na parte setentrional daquela 
regii\o sob a jurisdição dq, Viga. 
rio Apostolico local, até qüe essa 
mlssáó póssa se tornar indepen
dente. 

A Rodes!a fica situada na AfFi
cá do stii, séMo' li.mifâda ã este 

-p, 

' 
CARMELITANJ~ 

\ 
pela colonia portuguesa de 1-h 
1-ambique, ao norte pela-- Afrf.v. 
Oriental e pelo Congo belga, 1 
oeste pela colonia portuguesa cu, 
Angola e ao sul pelo territorlo de 
Transval. Essa região tem tam
bem . o nome d~ Zariibesiá, com
preendendo 1. 604 .480 qullometros 
quadrados para uma população de 
mais ou menos 2. 000. 000 de ha
bitantes. E' uma ,região fertil, bem 
regadà é de élimá regular. As ci• 
dades principais são: Bulowayo1 
Salisbüfy, Vltorlá e Livingstone, 
sen~o . esta i,tltimá a Capital da 

1 Rddéslâ dó Nàtte. 

·--~--ç--u--mvz-·'tq:r · 
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.o,_:-.-:s e 

Pul1overs 

PULLOVERS sem m~ngas, etn .p'Qrá lã 
cachernira '' Peter Sc0lt", ~ores lisâs e 
disC:frêtas · · êr-"$. 

.' 

PtJLtOVElíS sem mâfig~s., em finissim~ 
lã cnchemita · de I,.yie a~d S(!oft, tons d~ 
beije, cinza, brique e vetd.e-nel;ili.rut Crf 

2,;0-.-
-" ' 

340 · 
' 

COLETÊS co~ :.tna:n,g~s; en\,~.!.,nt·:s.·$~-Ct~.----~_-IQ~- 5·--u-,o, lã cachemirã de tYlê &fid · ""~"' ·~ .... ~ . 
mesmas cores áciffla -.... _., ' 

ingies~s, nmeí·i
~'1.hà$ e nctdo .. 
nãis; êotês lisas 
:>ü fantasia. 
.Pür: Cr$ 32, 

4$ e 65 

Sêçiô d~ êãm.ísãtiti 
i\hdãf térféc 

Cnsn Anglõ1tBrasiléil'a 
Sucéssora de 

' 

I 
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canonizado·hoie o Bemavenlaralfe 
6rítnion de Montiort -1a 

I Paulo. 20 clt> .Julho clt• JH-17 

a ria Grignion de Montf ort, 
aoóstolo de Nossa Senhora 

,3 

" 
., I.! 

t ra e os 
1 

biogr'âficos 
grande servo 

.:\ eun,.J1li,.~1,ç,,,_. de S. Luiz \faria Urinion l:ie ;1.,[onlfon con:-;Liluc 
falo 11.1rticul:êrmcnLc graLo para nm jornal C<>Jll<i o "Lep;ionario" 
quv umbrou :-;empr(, <:111 propagar a devoção a Maria Santis,im,1. 
O Jl<)HJ Santo foi moddo de quanto.-; lutam contra o cspirito rk 
rc,bcldia. rdaxr,mrnto e dissolução- Pr,·cisanwnt.e as Dioceses Pl11· 

(·l..~ ,•vai:gdisadas Joram ac; que se l,·vanto..ram santamente, ,. oc 
arma,; na nliio, contra ,,, grande 1novin1t:nlo satanicn qu,· foi a Re

volução Francesa, Grignion d,• MonU0n pr,•Vi\l a Revoluc;ão e .1 

odiou de todo o coração: outru titulo p:1!'<t nos ,-:,·n(jrmo~ ligado,; 
a 0lc pelas Hbras mais intimas d« alm:,. 

Assim, na data 1·,,alcada 1wla s·.tt~r;tcúo do novo Bispo Auxilí:F. 
public:amos matrría ,,sprdal sobr,, S. 'Luil Maria Grignion cl,, Monl-
1ort. 

OREI inimizade,-; ,'nlr,' 1i " a 
nrnlher, cnln~ sua descc11-
dcncia e <~ tlw; clu lc esma

gará a, cabc(;a e c111 v;.\u a rn1a r
lhe-ás cilada,; ao culc-anhar,, ,G,•
.nesis ;~,5) _ 

d)eus pôs não somente uma ini
n1izade, poren1 inimizade:-. 11:'o sú 
entre a Virgem e o demonio, po
rem entee a descendencia de :Ma
ria Santissim;i. e <t desccndcneia do 
demonio: --·- i;;to é, Deu;; .pôs ini
mizades, antipatia,; e odios sC('J'('

tos entre os verdaclciros filhos ,. 
servidores _de :Maria, e os filho,; ,, 
escravos do dcmonio: eles nilo s,' 
a.rnan1 mutuaruente, não tên1 ('()J"

respondcneia intc.rior entre si. Os 
filhôs de Belial, os e sera ,·os de '"' -
tanaz, os amigos do mundo ·1 por
que é a 1nesma coisa), t<'rn sernpn• 
persc::;·uido até hoje e hão de 1wr
scgnir inais do que nu1wa ú.qul~h·:-; 
,t àqueh,s · que pcrlcnccn, ú San
tissiln:.t Virgeu1. c:01110 < :ai1n per
sc::;uin outrora a scn innüu A br·l. 
~ J:ijst:ú ~t :.--;c~J irrnão .Jacó, os quai~ 
r.ão r1;.!_~in1s dos r(·prot)o:-, t.' do:;; l 
i.')rcde~linn.do~. ),ias :i ht11nildt.' l 
!\.Iari.:t triunfattt sen1pre dL~sst.~ or- lt' 

;~iiliH' (' L-,() ~randt• será sua \'i-
1.orla. que ír:·l· até csn1ag:,.1r-lhP a 
<·;:d)ct.·;1, :-,;t.·<-k do 111esn10 01·gulho: 
dc•sc,~hrir-lllÓ-:'t sc•n1p1·,, sua mali
c·ia de RCT'J)t'11l1.•: diYlll~·ará sernprc 
,aias inferna is ·maqllinac:ões, dissi
P" rft s,•us ,·nn.sclho,-; cliabolil'os. C', 
,1 ló o l'ilLl do:- l,,mpos. presen·a ra 
d<' ;,-;uas ·g;nTa~· erucis os fi(•i:-- S<'r
\'idorcs:. 

O l{EST'i'\!O DF. L\fA VIDA· 

l•:i:;, Jl<'Si<' lr,·,·lw elo '!'ralado da· 
V,·,·,1:1<1,·ira l),•,·oefio il Sant.issinw 
Vi1·ge1n, lllll fie·l rp:-;11n10 da \'ida 
do Bt•n,:t1·,•11L11ra,lo Luiz ~1:tri,1 
Cr·i_~·nion de :\·In11tf'ort. 

:--:..11a pass:-\g·0.n1 JH'la lt1 1T;,1 !'oi 
lH·n1 t'SHL' <·1tn111lar de graça!-; qtu: 
:1 S;i nli!-isi111a \liq:!;cn1 dispensa aos 
_...;,·u:" filhos preclilt.•tos, t.' c1 .ssa sc
q1H'11(1d dt.· <·dada:-; qnt.· os :1.liado;-; 

·d:~ sPt·pt:nlc 1no\·e1n ao~ qul1
..._ ll1c·s 

:-::10 <·ont rarios. 14: nelt'- (\ssc-s dois 
a:--Jw·t.:los d;.i \'ida dos fiei0 dt'Yotos 
(!{' Xossa St.~nhora havian1 dt• ;1s

s11r1ur pusi<J><':-; ex:lrt1 n1as pois 
:~ti:i \'(Jca,:;u) principal roi C'11sin:.1r· 
au n111:1do <1s \·t•rd:HlC'iras bast.:•s 

para n que a 

de Deus 
8antis;;ima Virgem lhe reservou 
um tesouro todo especial de gra-. 
c_:a,;, e t,c bençflos e o demonio 
todas as tentações e perseguições 
de que é capaz, pois bem sabia o 
inimigo que linha diante' de si. 

O S-EMINARISTA 

-='<ascido a 31 de janeiro ·de ]671 
na sub-prefeitura brelà · dC' Mont
i'orl-8ur-Mcu. <'l'a filho de familia 
nobre, porém püuéo afortunada. 

Dotado ele cxtraorclinario dom 
da oraçfw. neto é para admirar qw:, 
l!JH menino habituado a recitar 
dial'iamcnk o tcn;o desde a idade 
dt• cinc0 on seis ,anos, e desch' en
tüo preocupado cm difundir esta 
dC'\'O<:ilO pelos seus tul'):Julentos <'O
leg-as de L·st1tdo, nào é para 
admirar que ele t'ossé' precleslina
do a se tornai' o apostolo ela \'Cl'

dadclra de,·o,::io iv S:1nlissirna 
Vir~~·ent. 

,.:·os doze 'anos foi contplelar sua 
Pduca~üo no colcgio de R.enncs. 
diri.~·ido pelos Jesuilas. Ali apri
n1orou sua de,·ci,c:r10 il '.~ff1c· de Deus. 
0ntl'ando para ~ua C'ong-reg·nc:f10, 
1,,nd,, a felicid:,de d,, \'C'F ;;c11;; e;;
ludos <li1·i~·íclos pol' 11111 "ª"erdotC' 
,,apli(':1do a s:111tifi<':tr :-:c-u:-:- a]u11os 
1nais aincl:1 que lht.'s t·nsi11~1t· a n•
tóriea 

F~1n 160.'). aos vinll' anos. con .. 
s0gue 11n1 lt1~·ar no SC'1ninario eh' 
Süo Snlpicin. t.'111 Paris. para onde 
scg·up a pé. n1odo de viajar ,que 
ha,·ia de adota,· por toda a sua 
\'ida. Sendo pohi·e. o Ecma\'en1 'J· 

rndo Gri.~·nion ck J\·lontfort t'í,·"11 
C'nt unia ('t)n1unic1adc il.nC'xa ao f-~t'
n1in~1rio, ond0 crarn rc(·ebido::; o::,; 

1. Continua ita ,f.a pag.) 

~- Luiz, :\faria Grig-nion ck :\lon(forf t,•m IH) Bra,;il I1ume1·osos devotos, que tiveram a delícacla ídeia de 
,if,•n•n•r um r<•lit-ario d,• pra1a para guardar o auto grnfo do «Tratado da Verdadeira Dcvoç:ão lt · SSma. 
Yirg<•m,,, Os oferlani<·s -s,• fazt•m n·pn•s,•utar na ú' rimonia da canoniza<;~ío por dois ilustres Sacerdotes 
paulistas, l{<•vmos. Co1wg·os Cernido do .\maral \feio e Antonio Leme :\]achado, memhrns'do Cabido :Me
tropolitano e Profcssot·es do .Seminario CeHlral do !pi rnni,ra • .X osso c.liché ap1·esenta. u.nt aspecto do artistlc.o 
Y-fllill-ilJ:18' 

Os Hevmos. :-,nrs. Coneg·o,; Geraldo cio; Amaral Melo e AnfoHio Lem, 
:\la('hado,. no Aeroporto de Cong·onhas momentos antes de seu embarquo 

AS GRANDES 
OFERTAS DA 

• 
~OBRlfUOO 

clc> t·:1.silllir:1 ele 1:"i pur:1, 
mcscln e111 10111 de cmz:1 
csctt'ro de 080,00 pot· 

19~ 00 ,' 
' 

C\P.\S de lrícoline. :1rtí~o hem impcn11eaYe1, 
{'C,l'('S de j l'Í"O C ~ll"Ci:1 :::, 

ele (i!H),00 por 

Trajes Palelús Pullovcrs LuYas -
:\lefos ~-- l ,cnços ---- Crnvatas -. Pijamas - Ca. 
misas - e todos os nossos bons . artigos _parn 
c,t\'allwiros ol'r1\•cen1os por 

PR[~US R[DUZIDOS 

o 



Diretor: 

Pfuúo Conêo. de Oliveira Pattl-o,. 2:i, ,J,e,.J,ulho dt- ~tê I F~seo Monteiro Haclaartlo 

Realizou-se 'com o mã:1tmo esp.lendor 
Temos a ass!nal'.;r u i1úci<.> da 

guerra entre a Holanda. e a Indo
nesia .. Um fato singular, que pode 
mudar o aspecto dessa luta arma
da, foi o manifesto do ,,grande 
mtú'.ti;;> de . Je1·usalem canelam_ ando . !! 
todos os povos arabes e muçulma
nos a se manifestarem a favor àa i 
Indone.sia. 

a sagrafão do 00110 ms,1 l11iliar 

Não Be trala de uma simplt,s 
proclamação, sem maiores efeitos 
praticas. Acrescentou o lider do 
movimento pã-arabe que ~é dever 
sagrado dos povos muçulmanos 
auxiliar a nação indonesia que lu
ia por sua indepcndencia ·,. 

Vê-se, pot· ai, o aspecto religioso 
de que se pode revestir este con
flito. E' a ameaça muçulmana que 
cada vez mais se acentua em re
lação ao ocidente c·ristão. 

Por outro lado. :J Russia sovie
Lica prepara urna ofensiva polili
cu em grande e::-.c-ala eonlra a 
America do Norte e o «Plano 
:Marshall», ofensiva a ser desen
cadeada através elos governos ti
teres dos paises sob o domínio 
moscovita no leste europeu. 

~ão conconeu, C<;rtamente, pa
r:J. diminuir a eonfusào_ existente 

(Continua na 7.a página) 

Confon,w noticia1uos, '· 
ret\lizou-se no doiningo 

' pp .. dia 20, com todo o es
plendor do ritual catoJi
eo, a cei·imonia da sagra
ção episcopàl do Rxmo. 
lfovmo. Sr. Dom Antonio 
i\taria Alves ele Siqueira, 
Bispo titular d,~ Arieanda t' 

Auxiliar do Emmo. 1~ . ltev
mo. Sr. Cardt>a] Dom Car
io,.; Carmelo dt• Vasconcel
Jo;; !\lolla. Arc<'hi!i,po Me·-
1 ropolitano dt• S. Paulo. 

O novo p;.<'lado t•sco-
ll1Pra. para a sua ,;agração. 
o proprio dia <'JJJ que,. em 
l{oma. o Santo Padr,, Pio 
XII el1·vava á honra do!', a1-
hH'<'S o ~]oriosisshno apos
tolo da d'<'voção mariann. 
Süo Luiz i\laria Gdg;nion 
dt• :\lo111fo~·t. Assim, ~- clia 
s<' apr<'scntavn excepci_o
nalnwuh• significativo e 

--,-------------------------,:-

Escudo de D. Antohio 
;Máfia Alves de l;lque-ifa 

No cliche, apareee o escudo dó 
bispo auxiliar de São Paulo. de 
blau c-om cinco vieiras de ouro co
locadas· em aspa. Chefe de golas 
wm. um cordeiro passante, nimba
do carregando um baculo do, qua 1 
pende uma mulci·a, tudo em ouro. 
Bordadura ele· prata, earregad:i 
com sete, florése de liz ele blau. 
Timbre-; Cruz pastoraJ, trebolacla, 
de ouro. Paquite; Chapeu prelati
clo, cordão e doze borla.s, sendo 
seis de -cada lado, tudo em sinopia. 
Distico: «In fide et lenitate». de 
oa.ble sobre fitão de prata. 

De!icrição s·imbolwa.: A bordadu
ra. de prata. com as sete flores de 
-~.,~-~~Jk. 

Vii·gem das sde dores. a grand,· 
devoção do Seminario C'entral on
de S. Excia. Revma, foi professo! 
<'merito por mais de uma decn•'·1. 

O manto emoldura e proteg-, CJ 

eordeiro nimbaclo C'arreganclo 
haculo pastoral. elo qual pendi> 
nrnlcra eucaristica. ambos sim, ,. 
l0s da Santíssima Eucaristia. 

As cinco vieiras de ouro coloca
das em aspa constituem as arn:"~ 
heralclicas da familia Siqueira. 

O lema «ln ficle et lenitat<· . 
~com confiança e manslclão ret1 a
ta a personalida.cle e o prograF,a 
de suave apostolado do Exmo Sr. 
Bispo Auxiliar do E~ntissimo 
Sm:..CaNea.i~. 

Aspecto collrldo 1lu.ra.nte à ceriroo nia da sag:r~ de Soo. Ex~ Rw. D. li.nton.w ~ ~ 

jubiloso J:Yaru ()i, '1'iêil!; . de 1· 
S. Paulo. .. 1 . 

A's 8 horas •. a "Igreja de : 
Santa ÇecjJfo~t,i;.ti'!.:VEt; i·ep]eln ,{ 
de elementos de 1n·o.iet:âo 1 
uo Clero t>: laicato de S. ! 
Pmilo. O templo, que ,, i 
uma notavcJ ohra de gos- .

1 to " distinção, estava. J)l'O· 
1 fusamente rnga,lanado. A ; 

matriz de D. Duarlf' iria 
viver mais um de seus 
grandes dias de esplendor. 

O coro do Seminario 
acompanhou todo o desen
volvimento da Liturgia, 
sendo o desen1•olar da ce
rimonia seguida pelo po
vo por meio rle folhetos 
explicai ivos. 

Eram precisamente 8 
horas, quando a sagrada 1 

cerimonia sP iniciou, COJJJ 
a entrada, no Altar, do E
minentissimo e Reveren
díssimo Senhor Cardeal. 
Arcebispo, Dom Carlos 
Caruwlo de Vasconeelloj,, 
l\'loua, que foi o sagranll'. i 
Consagrantes foram os Ex

mos. e Revmos. Sm·. D. 
Paulo dt> Tarso Campo,;. 
Bispo de Campiuas <' Hf.'i
lor -da Universidade Cato
lica, e Dom Manuel da Sil
veira D'Elboux, Ri!i,po ,-1<' 

rnhdrão Prf'to. 

Notnva-sp a presf'nçtt dos 
,xmos. e Revmos. Srs. 

. )om AgoAtinho Barr~rf', 
tispo ele Tn<'nman, Argen

. ina; Dom de Courrcg<'s 
l'Uston, Bispo · Titular <' 

aeitor da Igreja de São 
Luis dos Francêst>:; em Ho
rna; Dom Gahi:iel Conto. 
Bispo Auxiliar ele Jahoti
cabel; Mo.m. Vito:r- Ma.z. 

.iei~ Vigm.•.i-0 C«,e,:ittdar de lida.de ·<<ad Ma~ JW 
Cafelandia; Mons. José Ma- , Gloriam.» .... 
r~a Monteiro. e Mons. Luís 1. * * * 
Gonzaga . de Abttcida.;""Yiga-' ("' Nesse :mesmo · di~ : ·Bilr · 
rios Gerais da Arquidioce,. 1 Pàlacio Pio XII, o E.mm.a. 
se de São Paulo; Mons. An· Revmo. Sr. Cardeal ~ 
tonio Ramalho, Vigario Ge- bispo ofereceu um. almoçQ 
l'al de .Tahoticahal, Mons. ao ilnsíre Prelado, e ~ 
Cunha Cintra, Visitador Srs. . Bispos con.,c;ági~ 
dos Seminarios do Brasil, be~ como a f.N.l.k.a$ pp~ 
além de repre~ntantes do gradas. 
Cahido. de Arquidiocese, Afim de participar dra 
do clero regular e secular, Cóngresso Diocesano dít A. 
das Ordens e Congrega- C. de Campinas, seguiu. 1u1 

ções religiosas, etc. proprio dia 20 para aquela · 
Fizeram-se tambem re-. cidade o novo Bisp-o ~' 

presentar ua cerir.aonia ~ liar.. · 
autoridades civis e milita- * * * 
res. N.a Curia Metropolitana~ 

Foram padrinhos do no- i Palacio Pio XII e Sem.ina, 
vo Bispo os srs. Desembar- 1 rio do ,piranga,' tem aflui, 
gador Joaquim Barbosa de I do inúmeros telegramas de 
Almeida e José Villoc. felicitações provenientes de 

Tamhem estava peesente a 
Exma. Sra. Dona Luisa AI-
ves de Siqueira, progeni-
1 ora de D. Antonio Maria 
Alves de Siqueira. 

Serviram de diacono 
suh-diacono da Missa res
pectivamente os Revmos. 
'1ons. Paulo Rolim Lourei
ro e Silvio de Morais Ma
tos, st>ndo cerimoniario ~º 
Revmo. Sr. Conego João 
Pavesio. 

Depois de conferido o 
Episcopado ao novo Bispo 
Auxilinr, e de concluído o ! 

S:mlo Sacrificio concele
hrado por eJ,, e pelo Em
mo. Cardeal sagrante, S. 
Excia. Revma. deu a pri
meira benção ao povo, qut> 
deRf ilou longamente dian
te do ilustre Prelado, apre
sentando-lhe felicitações, 
lu:u:ne:rJai'ens, e y~JQa ~ ~ 

1 todos os pontos do país pa· 
ra o novo Prelado. 

MAIS: UMA SEMENTE 
DE CRI$TÃOS 

Mais um Bispo da Santa Igr<'_;,, 
Católica é martirisado pelos eo-

. munistas. Mons. Zaclrasacz, Bis
po Franciscano ela Hungria, aca
ba de ser julgado cm Buçlape,;t ,· 
condenado a quatro anos de pn
são. 

Primeira.mente, S. Exa. Revmn. 
foi condenado a cinco anos e meit: 
de prisão, tendo sido absolvido 
na apelação. Entretanto, logo " 
seguir, foi novamente processado 
e condenado a quatro anos: S. 
Excia. Revma. conta atualmente 
62 anos. Seu proce~so foi seguido 
em Budapest com grande inte

t'esse, a multidão de seus fieis 
se ajoelhava e recebia a. benção 
toda vez que Mons. Zadravecz en
trava na sala ·cio juri. · 

A imprensa hungara qualificou 
a sentença como insignificante, 
fazendo éco às palavras do acusa
dor. 

s. Excia. Revma, provavelme:tl• 
te não sobreviverá aos máos tra• 
tos que os comunistas costuma.a 
reservar para os católico~ ~ 
1MMliP,~~Pt311A 

) 
t·: 



-LE-G-to-~.A-R-I~0- São Paul'o, 27 de Julho de 1947 

0 TERCEIRO CENTENARIO DO NASCIMENTO 
DE SANTA lHARGARIDA MARIA ALACOQUE 
\A 22 do conenle transcorreu o 

terceiro cei.tenario do nascimento 
de Santa :i\Jargahda Maria Alaco
que. confidente do Df,·ino Coração 
de .Je:;,us em Pnray lc ·Monial e 
pre('ursora ele sua devoc:ào. Os 

Apostolados da Oração desta Ca
pital comemoraram ,. grata efeme
ride com solenidades espec1a1s, 
Missas festi\·as e Comunhões ge-
nlis. 

Hoje, Domingo, dia 27, denlro , 
da oitava dat;J, qne lembro\.! o nas
cimento de S;rnta Margarida Ma
ria, ~e v:ii reali;rnr· a ·gr;i.11cle cón
ccntração de todos ::is apostolados 
desta capital, na igreja matriz 
da paroquia da qual é padroeira a 
santa confidente do Divino Cora
ção, à avenida Lins qe Vasconce
los, matriz que é atingida pelo 
onibus Li11s de Vasconcelos, que 
parte da praça da Sé e pela linha 
de bondes Vila Mariana. 

-- ---- ---· --- -------
Volta Q Crucif ixn às 

escolas da Baviera 
Por ordem do governo da Ba

viera, S()rá n;:i~·:imente cQ\<lC:jcjo o 
crqcifixo 1'!111 tocJas :is esço)as ba
varas. purante o regime nazista, 
tinh:i.m sido reliradps os símbolos 
('!'istãos. 

O cumprirpento dessa ordem exi
girá qlgum tempp, poi; n:i Ale
manha ha grande faltq de crnci
fixos. Somente para :is esçol:is de 
Muniçh s~o necessarios 8QO, qiian
tidade que será difícil de encontrar 
imediatamente. 

uxxxxxxxxxxxx:n:xt.:xx:uxxa:xxxxxtxxxxxxxxxxxxxxxxxxm:xmxxxxmxnx:u::t:nru:u 
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Jóias últimas novidades en;i JOALHARIAS MODERNAS 
de ouro, 

: : : : GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS 
rubis 
PARA 

e brilhantes 
PRESENTES .... . • 4. 

Grande variedade em RELóGIOS das me.lhores marcas suiças 

Casa Bento Loeb 
.... . . . . 

RUA 15 1DE NOVEMBRO N: 331 
A ·Joalharia preferida pela alta sociedade HÁ 3 GERAr;õES . .. . . .. . 

O ~cato Montfort e a f ucaristi a 
Há santos que em ce!-tas fascs 

da historia, definem bem ~ ati
tude dogmatica da Igreja. 

Luiz Mari_a Grignion de l\font
fort, num peripdo agudo de janse
nismo, i·epresentou ao vivo pela 
ação missiQnaria de sua vida e 
prla visão aséetica de seus escri
tos e pensamcnlos tradil'ional 
cristão. 

A· heresia jansenista colocando 
entre 

0

Deus e as creaturas a in
transp011ivel barreira das distan
cias respeitosas, não atentando 
que Deus· Jiela Incarnação e pela 
Eucaristia havia suprimido todas 
as distancias. como ponderou al
iruem, acostumando a,, almas a 
ver em Nosso· Senhor mais um 
.Jupiter tonante· que o Pai das 
misericordias, e com olh:,res mais 
na justiça divina que no atributo 
da caridade compassiva de Deus, 
querendo substituir a arnavel mon
tanha das bemaventuranças pelos 

relampagos e trovões do Sinai, te
ve como resultado pratico o es-

sua viela. Sem' nunca omitir a 
cc,ebrat;ào da s~,nt 9 l\-:issa ha
via ele desempenhar sempre essa 
divina função com notave1 fer
vor. E' porque na Santa Missa 
principalmente haveria de se lem
brar q ne perténC'ia inteiramente a 
Nossa Senhora e devia agir pot' 
ela e pai·a ela. Como S. João no 
Calva1·ic, i\-Iontfort se !ll11ra '.lo 
Coração ele sua divina Mãe e as
;;ociar-se-á aos sentimentos de 
confiança, de respeito e de amor 
que ela oferecia a .Jesus agoni
zante. Po1·isso os povos ho ele ver 
sempre nele um anjo ao altfa·, e o 
céu haverá de favorece-lo com 
graças singulares durante o San
to Sacrifício. 

Pe. Primo Vieira 
i\Iontfoi·t nos re.comenda: «Hu
milhai-vos profundamente na pre
sença de .Jesus residindo em Ma
ria; ou ·permanecei como um es
cravo à port~ do palacio real, on
de o Rei se ·entretem c0m a Rai
nha e c;nquunto eles conversam 

sem necessidade da vossa presença, 
ide em espírito ao céu e a Locl'.>. 
a, lena rogar às crjaturas que em 
vosso lugar agradeçam, adorem 
e amem Jesus em Maria: «Venite 
adoremps, venitc!co (Trat. n.o 
266-27:l). 

.t.u~Tifas ... 
• friamento de caridade nos cora

. ções e a implantação de um longo 
inverno espiritual no imenso cam
po das conciencias cristãs. 

Para essa ')l'imeira i\lissa. dcL 
pois de on . .,, :c10 reservou-se al
guns dias de 1,1-rparação· para bem 
rez:i.-la. O fe1·vo1· do inicio conti
nua pela vida afora; 011 melhor, 
foi crescendo com os ano& em ra
dioso progresso até o por do sol 
da sua existencia abnegada, quan
do o sànto Viatico veio abrir-lJ1e 
aos olhares, ela í'é as c:ternas pers-

Do que se conclue: O grando 
servo tle Maria foi ,um autentico 
adorador elo mistério eucaÍ·istico, 
Si é verdade que em sua vicia 
brilhou sempre a proteção da 
Ssma. Virgem que ele comp::i,rou 
à Lua mística da graça ilumi
nando com raios meigos a c;ua 
figura austera de missionario, não 
é menos certo que o Sol eucarís-
tico interceptado pelas brumas 

,sacramentais, til!lha espargi<io 
fulgores dourados na sua vida . 
profunda de asceta. 

lWj".fflCOLHlDAS NAO ENCOLHEM MAIS l 
· iRl':~Mffi:11 ~m 11<rH~ em,f,cçõe•. IÍ\aterUIJ 

@éllilll? 9ttãli~àlle, 1'1csm1> assim, m~l!,amol 
m,ntE' ·3 <JU'ifflira. os avi?mento~. e qualquel 

. .airlda que sc,ja um pequeno fundo de bolsJ. 
3,StJlto de tais cuidad9s que as n!'.):.stt.s roµpas

Q ;ré•enc~lhidas ~r_etecerido p. lena ga~ant~a de 
Nl)!tntna dcformab,hdade futura. Queifa ~azcr 
~ visita ia nossa Seção de Roupas r e~tas: 

~oncluirá que é uma inovação, pois aind~ 
'!'tâO s~ empregou mat~rial ~e t~o 91~ qu~ 

t_idadc u~ Confecção de Roup~s F~itai 

_ ~ Ea,'S) ~lllll,QDfQ$ a,,lo "el11,no liuav•"' 

~X:X;rmxmmll"UXYX.n:XP ,,v,·y-r;::ux:u; 

1
. . O QUE O P O V O D I Z ! 

. 
Constantemente se ouve: Tendes Sífilis? Sof.reis de R_•·u 

matismo? Usai o "GALENOGAL"! Se tanto se aconselha 
P,ão ha duvida, o ''GALENOGAL" é o dep11radpr d.~s mal· 
dades do sangue. QUEM DIZ E' O POVO, QUE E' O AR 

~ BITRO SUPREMO. Quereis a prova? Perguntai aos que, ha 
,.e niais de 60 anos gozam de seus be ne ficios, e P. ies vos ci irµ,o: 

O "GALENOGAL" ~ o grande n•medio. Numa época de ~f,\[~,~~ãii_~t "'"' s»m 

auxiliar no tratamento da Sifilis, é dt! ação eficaz ~o. 
formula tri-io(ada à base de plantas depmadoras ,· toni, 
tão sabiamentr! concebidas. tão cientificamente combinac.a 
Sua ativictac:e consagrou seu insuperavd valor contra "s 
acidentes da Sifihs, qw· sil€nciosamentc. c"rrne o organismo. 
Comc.çai hoje m,smo a usar e colh1•reis seus bons efeitos. 
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Montfort, surgiu providencial
mente nas terras ela Bretanha ua
ra conduzir as almas desgarradas 
aos seguros caminhos ela fé. Apre
sentou, Nossa Senhora aos fieis 
como o que há ele mab amavcl 
no cristianismo, e sem respeitos 
humanop, arrostando os espíritos 
fortes da epoca, que se arrecea
varn de ser demasiaclo:1 devoto!" 
dé Maria, por amor a .Jesus Cris
to, ensinou a todos a doutrina a!-. 
tamente teologica rta verclaclei "'l 

clevor,ão a Maria, no espírito de 
urna escra\'idão ele amor pela qw,I 
as almas viveriam habitualmeme 
na dépendencia amorosa <lo,· Ssma. 
Virgem, depois de uma sagração 
feita aos pés ele uma iÍ·nagém ele 
Mal'ia através de urna forrnucla 
por e:c: r,rescrita com grande sa
bed0r;a -) pieclade. 

Tornou-se desta arte· conhe-

pectivas do céu. · 

Muitas vezes foi visto no altar 
denamanclo torrentes de Jagri
mas; outras vezes, diz o' Pe Ues
nan.1, transfigurava-se, o rosto 
cui.H lLJ,-S(~-p~..: ~l")~;j,u d1,.: lll'll lºlli>pr 
cxtraonli'nar10, pa1·eccrn·o quasi 
ll,.-i1in,1:c<µ. f...!s fieis iam em multi
dão para ouvir-lhe a Santa Mis
"ª e "''°'-'Javam a feiicidade cios 
que iJ serviam no altar. Enfim, 
a dcvpç-ão, o ferVor, a dignii:.ladc 
con1 que lratn,va o augu~to ~ac1·a
men10 c;onco1·rLa para finnai a fé 
en ti·e os· fiteis, L,,, .. ,u1tlo-se um co
mo a,·gumento ele credibilhade. 

Du1-an~e as n1issões qLie prega
va pela~ cidades e a.it;cias ela 
l 1'ra11ça, costun1ava cantar ccrn os 
fieis trovas populares em lo'.l\'or 
eia Sagrada li::ucaristia. · 

Enfim, no imortal Tratado da 
Venlach:ira Devoção, como provi! 
inconl'uncii\·cl desse amor a Je
sus Hóstia, deixou--nos ele um me-

cici,: 2omo um dos maiores devo
to~ d(: Maria Ssma.. a ponto <le 
o~ .,~ui, coetaneos grava rern , no 
seu epitafio uma inscrição que lodo prove:ilos_o d,~ bem comun-
0 compal'ava a Sào Bernardo pe- gar. Ensinou-ncs o hlOdc, p1·atic:o 
los seus escritos e pregação de aliar a verdadeira ,.1evocio a 

Entretanto. se reconheeemos S:;ma. Virgem ao ato üa comu-
nele um· santo caracteristican\cnte ,iiiào sacramental. 
marial. nào di;ve.mos nunca es- Antes da comunhão aconselha-
quecer uni outro lado rnuito ~in1 - :1os ele, üevcrnos hurniihtu·-no::; 
patico de sua vida intet·ior: a in- JJJ'oi'u,1c1amente na presença de 
tensa piedade eucarística, que , Ueus. e renundando ap nosso lll-

ilurninou con1 os raios da l--lostia tcrior :;cn·ro111pido e its ·nossas (11s-
toda a sua trajctoria humana, de po;;içi:,es ,kfcituosas, repetir o 
homem dtl Deus. proposilo ela consagração a Nossa 

Da sua Primeira Comunhão na- Senhora: Sou todo vosso. minha 
da sabemos ao cerlo. somo:s con-. quer ida Senhora, e vosso é tuclo 
tudo levados a crer que ele nes:sa q,Jc possuo. «Suplicareis a es-
ocasião uníca, tenha feito a re- ta boa Mãe que vos empreste o 
novaçâo das promessas do Santn Coração, para com as mesmas 
·Batismo, pratica piedosa qeu ha- disposiçôc,s dela receberdes seu 
via de recomendar mais tarc!e aoi- Filho. E por ela, o Divino Filho 
fieis nas suas excursõe~ aposto- será bem i·ecebido. &em mancha 
licas e sem perigo ele ser ultrajado. 

Da primeira Missa, celebrada Durante a comunhão, prestes a 
110 altar da Ssma. Virgem em receber Nosso Senhor; recomenda-
São l3ul_picio, temos algum depoi- nos a invocação às três Pessoas 
menta historico. «Assisti a essa divinas com o estribilho três ve-
Missa, diz M. Blain; vi um homem zes repetido do «Domine non sum 
como um anjo no altar, e seu ar rignus» e manda que digamos a 
angelico comoveu extremamente Deus que a nossa confiança ele 
a todos os assistentes». E o Pe. bem comupgar reside nn media-
Texier. ao referir este fato co- ção amorosa ela Ssma. Virgem 
menta: 0 Bemaventurad<, conser- Depois da comunhão, quando 

l\1:ais uma vez se p1·ovou que 
andam sempre juntas como duas 
as~s para as ascenções do espirita 
essns duas grandes deyoções: a 
piedade eu<:'ar'istica e o amor de 
Nossa Senhora. 

" L . E G J O !'l A ., I:{ 1 O '' 
---···---·---

t; Ul~V ~;:, Ut, 1 UIH l~ 
os · e À 1 'ú t I t o·s 

tifto cornhnte c1t~ntif1<'nrt1f'nto:~ 
toda '-.! qqalquf't :..l.11 1 c·<;fto ~uta-· 
rira. c< .. nH) scjn.,n: · i-.---t""rid:t~ ,.::.111 

gern.J. _Ulccr:1s, Chng-ns a.nti· 
gaB Rnr.has nos pés e nos 
s~10s. IDspinhns. f-iémorr0ideR, 
~1~0in,nrturns. Erup~i,f's. Piea. 
dRs rle mosguttos e rnBecto, 
veneno~os. 

vou _essa devoção durante toda a Jesus já está em nossos corações, .,t 
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LE'GlON'.lRIO 

"Tratado d a Verdadeira Devoção ' a Santissima 
de Montfort Virgem'' de S. · Luiz Maria Grionion 

Em nosso ultimo numero ini-
<;iamos a publicação do magistral 
trabalho em que o Prof. Dr. José 
Benedito Pacheco Salles, catedra -
tico da Universidade Cato!ica, 
condensou o «T;-atado da Verda
deira Devoção à Santissima Vir
gem,, de autoria de S. Luís Ma
ria Grignion de Montfort. 

Concluímos, hoje. a publica-
çã.o desse trabalho, com o intuito 
de contribuir para a glorificação 
daquele grande Santo, e a divul
gação dos prine;ipios ele sua ad
miravel e:,pirilualidacle. 

ESCOLHA DA VIi:RDADEIP...\ 
DEVOÇÃO 

Eº muito importante conhN·,,,. 
primeiros as falsas devof;ões 
S:,ma. Vi,:gem, pnrn. evita-la~. <:- ;1 

vcrdélJleira, para a braça-h1. 
Devemos tér muilo euidorlo pu

ra. ti.ão ser do nümero dos devoto, 
c·r"iti.co8, que não crêm nada e cr;
ticam tudo; elos devotos cscrn
pnloso8, que temem ser dcnw~ia· 
elo <l~voloR da Ss1na Virgen1. cn1 
rclac;ii.o a. Jesus Cristo; dos dc\'o
los c,r:tciiorr11, que fazem consis
tir toda a sua clcvo~ào em pralic,1.s 
exteriores; dos devotos prcs,rn,:o
sos, que, sob pretexto ele sua fa l
sa devoçào a Ssma. Virgem, S< 

deixam estagnar em _seus pccn
dos: dos devotos in,·ons/(IJ//,·s. que. 
por leviandade, mud<1m suns pn,
ticas de devoção, ou as nl.Jandos 

nam inteil'amcnte, à menor tenta
ção; dos devotos hipocr:tas, qu,' 
entnvn nas confrarias e levam as 
librés da Ssmn. Virgem para pas
sar por bons; e. enfim, elos devo
tos inter·csseiros, que só recorrem 
'à Ssnu1. Virg·cn1 para se verern 
livres cios males do corpo, ou 
para obter bens temporais. 

Pelo contrario, a \'erdacleira de
voção á Ssma. Virgem é inturio,·. 
nartc do espil'ito e do C'orac;ão, vem 
iia estima que se fez da Ssma. 
Virgem, da alta idéa que se tem 
de nrns gnu1dezas, e elo nmor que 
se lhe devotn Ela é !,.,-na. cheia r!P 
confianf;ana Ssma. Virgem. como 
a de uma criança pai·a com sua 
boa rnàc: faz c·om que umn alma 
·recorra a J1jla cn1 todas as nc
ccs,;icl,Hlcs rio corpo e do espírito. 
con1 muit.a Firnplic:docle. confinncr 
(' tc1·1111l'fL A \'erd,ideira clc\·oçii.o <' 
8 cn1ta. ]C'V::1.ncln 11111a nln1~ a cvita1· 
o. pecado e a. imitar as virthclC's 
ela Ssma. Virgem. E' (·m1.stc111tc. 
pois fil'nia a .:!ma no l.Jem. levan
do-a n nfto deixar faciln1entc 8S 

prn!,ica8 de dcvo~ào. tornando-a 
coi'n jo~,;a p~1 ra opor-se ao 1n undo, 
nas · susa rnodas e 111axin1as, ü_ 
r,,u-ne, nos ~cus f.ccJi,,: e paixües, 
e ao dcrnonio. 1u.~s SU<:lS tt.:!nlaGôcs: 
ele mudo ouc o \'Cl'dadciro devoto 
da Ssn1a. -Virgc111 não é voluvrl. 
r--1,~lancolica. cscrupulo8a n0n1 n1e
dro~:1. Nào que nf10 caia e que 
r.f'!o 11:ndc, :,l'._·:t1n11':ti ,·cze~;. 
sibilicladc. ele ·sua devoção; 

na sen
mas se· 

---- -----------------------------

f i11alme11tc o "lrnmem" se · aUrtuL. 
Pe. Adalbérto de Paula Nunes, S. D. S. 

Por mais de uma vez tivemos 
o: .. r1 ;,.JÚ.ú tlc c;,;.~!"!rnar a nossa P,d
miração relativamente ao s11en
úo que o atual Scnadol' da Re
pública., sr. Luiz Carlos Prestes, 
vini1a fielmente mantcnrio p0ranle 
n:, nutoridacles eclesiásticas do 
Bra:,ii. 

.l'~ra mesmo admiravcl como o 
diden vermelho do Brasil, titu
·lo que justamente mereceu ele 
seu~ ,·camaradas» nacionais pe
na s~o.. fidelidade incondicional aos 
,,:,·:;·,..,;ses russos -no Brasil, não 
ee referisse â atuação cristã, pa
triótica e apolítica do clero na
cional alertando a conciência da 
pátria contra .o' perigo bolchevis
ta, que, outra. .vez, procurava ilu
dir a.~; n1assà.s con1 Suas pro1nes
;,~s ,1ltissonantes e interesseiras, 
mas simplesi11<mtc imprati<:ave1s, 
inea!isavei~ e :talazes. 

I\'os comícios polilicos, levado:; 
a efeito em toda a extensào do 
território naciotial, nas entrevis
tas a. Jornais e revistas nacionai:; 
e estrangeiras. o represcntanl•' 
máximo de Stalin no Brasil e os 
que o· acoinpanhavam ele perto. 

referiam-se a todos os assunto:,, 
tentavam desfazer esta ou aqueln 
,,calúnia.·> que se movia contra 
os seus ideais ,,paci,flcistas;,. Nu
ma linguagem serena e cq11ilibn1-
da, defendiam eles a posição de 
seu Partido político perante a 
Religião, e não faltava um comi
cio <,vermelho,; em que não S<' 

ouvisse o dis'-'o c!e rcpcti<;ào: <<Res
peitamos a fé do povo. Não s<>
mos contra os scnlirnenlos rcii
giosos do povo brasileiro e esta
mos de braços abertos para rece
ber prolostaí1 tcs, catolicos. cspi
ri tas. etc.,,. Seus jornais se in
surgiam contra a imprensú dlCU· 

tra» ern li1atéria de Í'l.eligião, ma< 
que se: debatià contra o. perig<. 
russo nàs nossas inslitui,;Oes de
mocrá~kas. Contudo, não se li;, 
em seus jornais e revistas ne
nhum comentárió . sóbrc o que a 
imprensa católica escrevia. discu 
tindo. numa linguagem sei-ena. 
objetiva e cloutrinória e quas, 
sempre apessoal, os objetivos de 
comunismo internacional, desmas
carando suas promessas e as suas 
«tiradas» oratórias. Para eles. 

nós não existiamos, muito embo
ra ~oubessem qne éramos o~ seus 
mais tcmivcis adversários. 

Fomos também dos que chama
ram a atenção elos fieis cristãos 
e católicos do Brasil para quC' 
não se deixassem cmbair por tão 
astuta c satânica medida. que en: 
a ma is pcrfdta encarnação da 
hor:o,:1·isia. DL:in:·, os que o ·20-

n1vni:omo n,, Bras'l se ";,.·e~·:nta 
va com ·as· vestes pacifica~ de o\'e
lhas, mas que, no seu interior tra
zia os instil1tos de ódio e de des
truição dos lobos L1'",.,1tos dos 
pela s~a «delicadeza» de trato e 

de gestos, que causou tanta ad
rni1 :.>.çfto c1n 1nuitas pe.:3sbas pa
cata,, 1r: quanta1> vezes não ouvia
mos fumes como esta: "Não! O 
comunismo nflo é assim como se 
pima. Na Rússia há religião e 
o governo so•;iético a respeita e· 
lhe garante toda a liberdade de 
açii.o. Seus <dcaderes·, nacionais 
não se cançam ele proh1eter o 
mesmo para o Brasil, e tanto as
sim é, que eles nfto a tacam a 
rgTt"~_;8 e Heus nlinisLros: ;,> 

Todavia, bem sabíamos porque 
os ,1ossos amigos cmnunistas res
peitavam tanto os sentimentos 
rdigiosos do povo brasileiro. Car-
los Prestes incsmo dissera na 

prisão, que seu er.ro, na campa
nha <:•Jn.unista ein UJ35. foi o de 
haver atacado abertamente o cle
ro c a fé rciigiosa do povo. E 
prometia de ser mais pn1dc11Le e 
ma i:; cauteloso cm outra· oca

siâ(\ ... 
E; ficamos eisperanclo que um 

din. num desses seus a,. l'ancos ele 
dc:-;cspc1:o ern que o Senador <<ver
melho,, nào pesa bem as pala
\TB.s que 1)1'011uncia e que diz o 
que 11,-..0 devi,1 dizer, quebrasse a~ 
comporta., do seu mutismo e vies
se falar, cm praça publica, cobras 
·• l,1,;-,, 1 LO& contra o clero. E não 
espero.mos em vi'\,o. Com os úl
Limos aconlecimenlos fulminantc,
contra o cx-P. C., o sr. Carluo 
Prestrs ntio poude suportar pu1 
mais t0rnpo o que \"inha silen
l:i::: ndo de:-;dc .J .suu. p?'1são. Fa · 

zendo graves acusações ao e;hel e 
da n:Jc~·c..1,u, uu sr. lH.ínistro d;:i Jus· 
tia, às forças armadas. de ,,trai· 
dores vendidos ao capL\ai er;tran 
geiro,', acusou t.an1bé1n o clero l 
o E:111inenlíssimo Card,\al-Arce
l1ispo do llio úc Janeiro come 
aluante na dccisüo do 'f. S. E. 
1 )ara n Sr. Carlo:S Prestc.s o!-i 

lraitlo1·es vendidos ao capilal e,;
lrangci1·0,, fo1·a111 apoiados na 
, cama;·ilha militar, no clero rea-
1.:ionario e nos grandes banqueiros 
inst rumcntos do impcrialism, 
yankce,. A Justiça nacional. po, 
4ue fez ju::Liça segundo os pt·ii. 
eipios b1·asilci1·os e nfto russos, !'o: 
lei mbém aivq d<' grave ac11saçü, 
Ceita pelo ehcfc conrn111sta bn1 
~il.e~!'O. 

Para o sr. Cal'ios Prestes dc-v, 
ler siclo o desabafo poder d17,c, 
tudo isto depui:, de Lanlo tcrnp 
de um si1é11cio rnânlicio pelo~ seu 
interesses políticos e duutrin;, 
rios. Deve Ler se sentido. dcpoi.· 
1na!s nHviado. O bo1ncn1 nún }H'
gunrdar. por longo tc1npo, as i1 
C{Uie1a1·õc~ do corac;ào e a:-; 11111 

u:~1;:d,;s do ::.~1,; Cê':·atC'1· . .i\I .. i:, f 

qual é na realidade. 
~cnUr! 

E rá-lo !--

F'oi o que sucedeu co1n o 
i ·:, ,.: ' s :nun n1un1t.:1ll" 

feliz de uma e rise ... 

cai, levanta-se estendendo a mão 
a sua boa Illãe: se se .to1·na sem 
o·osto nem devoção sensível, não se 
~1comoda com isto porque o justo 
e o devoto fiél de -Maria vive de 
fé de Jesus e de Maria, e não dos 
sentimentos do corpo. Enfim. a 
verdaeleira devoção é de si.nter,:;s
sada,. pois inspira a uma alma o 
!180 pr·ocu1·ar-sc a si n1cs111~, 1nas 
a De~1s só. em sua santa Mae. Um. 
vcnlafleiro devoto ele Mari:a não 
u. serve por espírito de lucro 011 in...,, 
lcresse, nem por seu bem te p,,
ral ou eterno. coqJOral ou cspil'i
lua, mas unica111e!1tc po1·que Ela 
mc1·ece ser servida.. e Deus só, 
n'Ela; ele não n nni'..' pt·ecisamcn
Le po:que Ela lhe foz bem, tnas; 
porque 1,;1-1 é nllla \'CI. E é por is
so que File a ::11na -: a Rct ve U-lo 
r:clnienlc na 2.riclez P ~cet11·0 C!::.~)i-
1·it1wl. quanto nas dnc;uras e fe1·
\'orcs scnsin~is. 

St; .. \S PRATICAS 

Ha \'a rias praticas interiores da 
V<'l dtl'l<:ira devoçào a Ssma. Vir
gcrn. {!as qttais ;1s n1ah; in1poi'tan
les são: l l honra-la como digna 
l\[ãe ele Deus. pelo cultó de hi
perclulia. isto é, estima-la e hon
J·a-la acima de todos os outros 
santos. como a obra prima <.la 
graça e a pl'inrnira após .Jesus 
Cristo; 2 l meditar suas virtudes, 
seus privilcgios e suas ações· 3 l 
contemplai· suas grandezas; 1) 
dedicar-lhe atos ele amor. de lou
vor e reconhecimentos; '5) invo
ca-la cordialmente; 6) oferecer
se e unir-se a Ela; 7) fazer as 
açües em vista ele agi-ada-la; 8) 
começar, continuar e acabar todas 
as ações por Ela. n'Ela, com Ela 
e para Eln, afi'm ele faze-las pot
Jesus Cristo. coi11 Jesus Cristo e 
para Jesus Cristo, nosso fim ul-
timo. ' 

A vercJacleira devoção ú · S~ma. 
Virgem taml.Jem comp1·eencle - va
rlas pratieas exteriores, de que as 
principais sào as seguintes: l l 
Alistar-se nas confrarias e entrar 
em suas con~Tegações; 2) entrar 
nas ordens religiosas in:;Utuidas 
em sua honra; 3) publicar seus· 
louvores; 4) fazer esmolas, je
juns e mortificações de corpo ou 
ele espírito em sua honra; 5) tra
z,:,r sobi·e si as suas librés, como o 
santo rosario ou o terço, o escapu
lario ou a pequena corrente; 6) 
recitar com atenção, devoção e 
moclestia ou o santo rosa.rio, ou 
o, terço, etc. 

A PRATICA PERFEITA 

Depois de tudo, cu protesto al· 
tamente que, tendn lido quasi to
dcs os livros,, que tratam ela de
voção à Ssma. Virgem, e tendo 
conversado familiarmente som o~ 
mais santos e sabios personagens 
destes ullimos tempos, ,_,ão co
nheci nem aprendi pratica de de
voção semelhante á que eu quero 
di,-er. 

Esta clevoção, consiste. cm ctar
,c;c inteirn mente ú Ssma. Virgem. 
par'h ~er inteira.mante de Jesus 
Cristo, por Ela. E' preciso clar .. Jhe: 
l) noss(l corpo com todos os sen
tidos e membros; 2) nossa alma 
com toda.is as potencias; 3) nos; 
sos bens exteriores, que ch,i;11arn 
de fortuna, quer presentes, quer 
ruturo:c; 1 ) nossos bens i1itct iorek. 
e espii·ituais, quê são nossos me
ritos, virtudes, e boas obras. pas
sadas presente e fulm as: em clua~ 
palavras, tudo o que possuímos na 
ordem cln natureza, da graça ou 
da gloric1. e isto sem qualquer re
,;crva. ainda mesmo de um ceitil, 
de um cal.Jelo, on da menor boa 
ação, isto por toda a eternidade, e 
sem pretender nem esperar qual
quer 011tra recompensa senão a 
lwnrn. df' pei·tencer a Jesus Cristo 
por Ela e n'Ela, ainda que esta 
rnnavel Senhora nào fosse,· como é 
sempre, a mais libet·al e rcconhc
c·icla elas c:riatttras. 

Aqui. é preciso notar que lw 
duas coisas nas boa~ ob;•as que 
pratica1nos. a saber: o valor su
cisfatol'io é uma boa a<,i.o enquan
to sa lisfaz a pena devida pelo pc
,·ado, ou oht.em qualquer nova 
•.raça: o \'alor merilo1·io, e uma 
)oa · ac;ão enquanlo n1ct'CC(~ a gt·O.
::a e a glorin eterna. Ora, nestn 
·onso~Ta~flo dC' nós . n1cs1nos 
·sma. Virgem, nós lhe damos t<> 
,o o valor sDtisraturio, impelrnt.o-
" " me, itorio ele todas as lioi,-

llÔS lhe dUJ:lO 

n.' :·os :1~c· ito:::. 11e;~;.;as g, aGas 
·>H~)u::; \"il Ludc:~. nú.o p::ii·a con1u11. 

·a-las a oufros I porque nossos me
··itos, ~TaçaF " Vir'llides sào, pl·o 
•11·ir,1· ·1i P. 

Jesus Cl'islo é que, lcndo 0 se feito 

nossa caução perante seu Pai. po
de e;omunicat'-nos seus n1el'ito~, J, 
.mas pnra ns-los conse1·var, au
mentar e embelezar; nós lhe da
mos nossas satisfações pat·a que 
Ela as comunique a quem lhe pa
recer. para a maior gloria de 
Deus. 

Segue-se daí que: l.") por esta 
clevoção dá-se a Jesus Cr·isto, da 
!llaneira mais perfeita, pois que 
pelas t'nãos de Maria, tudo o que 
sé lhe pode dar, e muíto mais que 
por outras devoções, em que se lhe 
dá uma parte do tempo, ou uma 
parte elas boas obras, ou U:ma par
te dns satisfarões e mortificações. 
Aqui, tudo é -dado e consagrado, 
<1té o direito ele dispor cios bens 
interiores. e as satlsfaçües que se 
g-a nham pelas boas obras, cada 
din: p qtte nft0 se faz mesmo na 
viela reJig·iosa. Dá-se a Deus, na 
viela religiosa, os bens ele fortu
na. pelo voto de pobreza, os bens 
do corpo, pelo voto ele castidade. 
a propria vontade, pelo voto de 
obdiencia, e. ás vez,~s. a liberdade 
do corpo. pelo voto de clausura; , 
mas, não se lhes dá a liberdade• 
ou o direito que se tem de dispor 
do valor das boas obras,. e não 
se chega a se despojar, tant,o 
quanto sé pode, do que o cristão 
tem de mais preéioso e de mais 
caro, que são seus meritos e suas 
satisfações. 

2.') Segue-se, tambem, que uma 
pessoa que assim voluntariamen- · 
te se consagrou e sactificou a Je
sus Cristo por Araria não pode 
m<1is dispor elo valo1- ele qualquE'r 
de suas boas. ações; tudo o que 

ele sofre, tudo o que pensa, diz e 
faz de bom pertence a Maria, afim 
ele que Ela disponha de tudo se
gundo a vontade de seu Filho, a 
sua maior gloi·ia, sem que esta ele
tienclencia, entretanto, prejudique, 
de qualquer forma, as obrigações 
ele estado em que se está no pre
sente, ou que se podei:·á estar para 
o futuro: por exemplo, as obl'iga
çües ele um padre que, por oficio, 
ou ele outro modo, eleve aplicár o 
valor satisfeito e impett'atório da 
santa Missa a um pal'ticular; por- l 
que está aferta só é feit~ segundo 

a orÜem de Deus e os deveres do 
p1·oprio estado. 

1.fi1:A PERFEITA RENO V AÇAO 
DAS PROMESSAS 1DO BATISMO 

Esta clevoçào pode, muito bem, 
ser chamada lima pet'feita reno
vação elas promessas do · bátismo. 

Todo ci·istão, no bàtismo, renun
ciou solenemehte a Satanaz, suas 
pompas e suas obras, e tomou Je
sus Cristo por seu Mestre e so
berano Senhoi·, para depender 
d'Ele, na qualidade de escravo de 
amor. E' o que se faz, pela presen
te devoção. Renuncia-se ao demó
nio, ao mundo, ao pecado e a si 
prnprio, entregando-se inteiramen
te a Jesus, pelas mãos de Maria. 
E, mesmo, faz-se alguma cóisa a. 
mais, porque, no batismo, falá-Sê, 
ordinariarne_nté pela boca dós pa
drinhos; mas, nesta devoção, fala
se por si mesmo, voluntariaJnente, 
com conhecfmento de causa. 

No santo batismo, hão nos da
mos a Jesus Cristo pl')las mãos de 
Maria, pelo menos expressamen
te, e não damos a Jesus Cristo o 
valor das boas ações, o que acon
tece na presente devoção. 

«O maior voto é o que fazemos 
no santo batismo», dizem os ca
nonistas. Contudo, quem é que 
guarda ~ste grande voto? Não é 
verdade que quasi todos os cris
tãos traem a fé prometida a Je
sus Cristo no batismo? De onde 
vem este desregramento uníversal 
senào do esquecimento em que S('; 
vive das promessas e compromis
sos do santo batismo, e de que 
quasi ninguem retifica, por si mes
mo, o contrato de aliança .feito 
com Deus, por seus padrinhos! 

MOTIVOS QUE RECOMENDAM 
ESTA DEVOÇÃO 

Esta · devoção faz com que de
mos sem resei-va a Jesus e a 11.'.la
ria todos os, pensamentos, pala• 
vras, ações e sofrime11tos, a todos 
os tempos da vida; de sorte que, 

. quer se esteja acordado ou dor-
mindo, bebendii · ou , comendo, fa• 

(Coitnua na 4.a pag·.) 

A Russia vista pelos russos 
Noticiaram os jomais que os 

russos e ucranianos recem-chega
clós ao Brasil são unanimes en1 
afirmar que os que conheceram o 
comunismo de perto nunca mais 
se animatão a voltar à Russia. 
Falam horrorizados dos campo:; 
de concentração, da escravídão em 
que vivem opera.rios e éampopc 0 

ses, ele rrnmerosos assassinatos dos 
que cliscol"dam da orientação da 
camarilha sanguinaria, que infeli
eita o pâis, dos sulcidios por de
sespero, das inomlnavcls víolencias 
de que são vititnas moças e se
nhoras indefesas ê ele outras ta n
la s belezas elo paraiso sovietieo. 

Tudo isso explica a relutallcia 
dos russos, que vivem nos países 
livres da Europa, em atender ao 
apelo do governo bolchevista. Pre
ferem 'eles sofrer as dificuldades 
de vida, peculiares ã França, Ita
lia e outros países devastados pelo i 
s;·uerra, a tornar à terra natal. A 
f{ussia não trepidou em inculpar 
os países que acolheram os seus 
suditos e em insinuar-lhes que de 
qualquer n1odo os mandassem para 
casa. 

Esses governos, que não estão 
afeitos ao regime ditatorial das 
estepes russas, responderam aos 
esbirros de Stalin que a pot'ta es
tava aberta, mas os refugiados 
não queriam sair. 

E' isso prova irrefragavel de 
que as coisas na Russia não vão 
bem. O paraiso do proletariado só 
existe na mente dos que conhecem 
o bolchevismo fa11tasiado pela pro
paganda do radio e da imprensa 
sovietica ou pelos qltillta-colunas 
que se puseram a serviço do di
tnclor russo. 

Vem a pelo lembrar nqui a obra 
incomparavel elo russo Vitor Krav
<'henko, ,,I C'hose fl'écdonn, qué 
.. ,,aba de nt1r1t·e,·cr <'111 11os13ns Ji
,·t·arins s'ob o titulo «Escolhi a Li
hr-rdnc\e». 

T. ... or·o qu~ sfl iu fl 
1c1_fl~ão ing-le8a. 

teve a gcntile~a ele> oferecer-ma um 
''n1igo 1rlant10.s cptc a:··re:ecbei·a, dos 
Estsdos Un!dns. Em razão de mi-
··11:)~ P"'' ,, ..• , 1 .. <-· .... ~ ..... ~ e tan1-

r,p~ 1:,, j o 

tau lvs livros 
de eu _i:í ter lido 

$Obre a Russia, .._ 

Pe. Arlindo Vieira, S. J. 
príncipio não mostrei muito· inte
resse pelo doc\_lmento do famige
rado engenheiro russo. 

Mas logo após a l~itura dos pri
meiros capitulos, senti-me empol
gado por ·essa~ paginas de um rea
lismo impressionante, onde cada 
capitulo parecia uma tragedia dig
na das obras prímas que nos legou 
a antiguidade. Os. Jragicos gregos 
não poderiam inventar cenas mais 
dantescas do que essas que fria
mente li.os descreve Kravchenko 
em seu livro. E' este um grito 
d'alma, a viva expressão do mar
tírio insà'no que vai sofrendo ha 
anos o infeliz povo russo, agri
lhoado à mais monstruosa dita
dura que nunca viu o mundo. 

A meu ver é a obra de Krav
chenko o documento de maior va.
lia que até hoje apareceu sobre a 
Russia sovietica. Não é o autor 
um evadido dos horripilantes cam
pos de concentração da Siberia, 
nem um humilde opérario que co. 
nheceu o regime do trabalho de 
escravos, mourejando dez a doze 
horas por dia para receber o sa
la.rio da fome. 

Não é tampouco o sentimento 
religioso que o impele a condenar 
um regime ateu c materialista., 
pois varias vezes se manifesta 
agnostico e inteiramente alheio oo 
espírito profundamente cristão de 
sua velha mãe. 

O autor do «I chose freedom> 
era na Russia um engenheiro ~ri
lhante, altamente colocado no De
parta111ento de Guerra e que pO!' 
isso mesmo gozava de todas as 
regalias da classe privilegiada. 
·Enquanto seus opera.rios ni.ofrian, 
à fome e por qualquer motivo m,. 
pretexto eram condenados ao tra
balho de escravos 11as geleiras dl\ 
Siberia, vivia Kravchenko em con
fortavel resideneia. onde nada. lhe 
faltava. 'l'inha a gelaclPira se111pN: 
bem munida, autop·~·vel e emprie

, "·a elos à sua clispo~ir-•io. 
Nas casas de comc1·<'io do parti

,Jo obtinha tudo por uma insigni
<"icancia, enquanto seus subordina--

(Conclue na 6a. pa~ina.), 
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zendo as maiores ações ou as me
nores, sempre será verdade que 
tudo o que se faz, ainda que nao 
se pense, perte11ce a Jesus e a 
Maria. em virtude da oferta feita, 
a : menos que não tenha sido cx
pi·essamente rc"tratada. 

:Alem disso, esta devoção nos 
faz inlitar o exemplo de Jesus 
Ci"isto. Esta Sabedoria infinita, , 
r-1.1c linha 11111 desejo imenso de 
<:'.·1/"·i l'ic,i r a Deus seu Pai e de 
~.-::: h·:\ r o~ ho1nens, não encontrou 
nH'io 1l'ai;, perfeito e mais curto 
nn •·:i faze-lo. do que subemter-se 
p,-, :,,das ,is coisas á Ssma. Vir
,,··"' . não '·somente durante os oi
t0 <lez ou quinze primeiros anos 
e:. '""" \'ida. como as outras crian
<'"' . ...: :n::1~ dl Tante trinta anos; e 
-1~i: P•Ais gloria a Deus seu Pai 
,,.,.., .. ,•e lodo este tempo de suo
, .. ·,., .. ,,., e clependencia á Ssma. 
\':, ",·,,1 elo que lhe teria dado em
,, ... · ··: ,,c1,, estes trinta anos a fa
?r,· ,,,·oclig-ios, a pregar por· toda a 
rc»·.-n. a converter todos os ho
mc,ns. pois. do contrario, te-Io-ia 
frito. Ohê como se glorifica alta
mc,ntc a Deus subn,1etendo-se a 
Maria .a exemplo de Jerns! 

J<;ST ·\ DEVOÇAO ALCANÇA-NOS 
OS BONS OFICIOS DA SSMA. 

VIRGEM 

Quando um fiel se dá. inteira
mente a Maria, para honrá-la e 
servi-la, Ela o faz mergulhar no 
abismo de suas graças; Ela o 
adorna com seus meritos; ap()ia-o 
com seu poder; abraza-o com seu 
amor; comunica-lhe suas virtudes; 
torna-se sua caução., seu suple• 
mento e seu tudo para com Jesus. 

. Quando damos a Nosso Senhor, 
pelas mãos· de sua, santa Mãe, w:,; 
das as boas obras, esta boa Se
nhora as purifica de toda mancha 
do à.mor proprio, e do apego im
perceptivel à criatura, que escor
ré.ga insensivelmente nas melhores 
a,ções; Ela a~ embeleza, ornando
:as· com seus meritos e virtudes; 
'.ll}là apresenta. estas boas obras a 
Jesus Cristo, pois não guarda na-· 
ida para si, mas entrega tudo fiel
mente a Jesus; Ela faz com que 
~sus aeeite estas boas obras, por 
pequeno e pobre .que seja a pre
sente, pois Ele não considera tan
to a coisa que se lhe dá, como a, 
sna boa Mãe, que o apresenta, a 
quat não · é jamais rejeitada, mas 
sempre bem recebida de seu Filho. 

seja, porq~ nele 1lão noo trans
viamos, seJa porque nele caminha-. 
mos com mais alegria e facilidade, · 
e, por consequencia, com mais 
presteza. Caminha-se mais, em 
pouco tempo de submissão e de
pendencia a Maria, que durante 
anos inteiros de propria vontade 
e de apoio sobre si mesmo. 

Esta devoção é um caminho 
perfeito, porque a divina Maria é 
a mais perfeita e a mais santa das 
puras criaturas, e que Jesus Cifis
to, que veio perfeitamente até nós, 
não escolheu outro caminho para 
a sua grande e admiravel viagem. 

Esta devoção é um caminho 
seguro: 1) porque esta pratica, 
que eu ensino, não é nova, mas tão· 
antiga, que não se lhe pode assi
nalar precisamente os inícios, sen
do certo, contudo, que ha mais de 
700 anos se encontram seus vesti
gios na. Igreja, tendo sido apro\',a
da por diferentes Papas e teologos, 
e não tendo sido condenado jamais 
por nenhum Papa; 2) porque é 
proprio de Ssma. Virgem condu
zir-nos seguramente a Jesus Cris
to, como é proprlo de Jesus Cristo 
conduzir-nos segura'f\'lente ao Pai 
Eterno. 

Onde estã Maria, nãio pode estar 
o espiritomaligno; e um dos sinais 
mais infalíveis de que se é condu
zido ~lo bom espirito é ser-se 
bem devoto de Maria, pensando e 
falando frequentemente n'Ela. Co
mo foi só Maria, conforme dizem 

, rem cheios de maus vinhos: eles 
ficariam estraga.dos. 

Depositai, derramai no seio e no 
coração de Maria todos os vós.5os 
tesouros, graças e virtudes. Desde 
que Deus mesmo, em pessoa, se 
encerrou com todas as suas ·per
feições neste vaso, ele se tornou 
todo espiritual, e a habitação es
piritual das almas as mais espi
rituais; ele se tornou honorifico, 
c o trono de honra dos maiores 
príncipes da eternidade; ele se 
tornou insigne de devoção e a re
sidencia dos mais ilustres em do
çuras, em graças e em virtudes; 
enfim, ele se tornou rico como 
uma casa de ouro, forte como uma 
tofre de -David, e puro como uma 
tone de marfim. ' 

Se algum: critico, que ler isto, 
imaginar que eu falo pot· exagero 
e por uma devoção exagerada, não 
me entende, seja porque é um 
homem car_nal, que não tem o gos
to das coisas do espírito, seja -por
que ele é do mundo, que não pode 
receber o Espírito Santo, seja por
que é orgulhoso e critico, que con
dena ou despreza tudo o que não 
entende. Mas, as almas que não 
nasceram do sangue, nem da von
tade da carne, nem da vontade do 
homem, mas de Deus e de Maria. 
me compreendem e me apreciam; 
e é para elas, lambem, que eu es
crevo. 

os 
a Igreja e o Espírito Santo, quem 
sozinha fez perecerem todas as 
heresias, jamais um fiel devoto de 1 

Maria cairá na heresia ou ilusão 
do demonio, pelo menos formal
mente. 

EF'EITOS MARAVILHOSOS 

DESTA DEVOÇÃO 

1.o) Pela luz que o Espírito 
Santo vos dará por Maria, conhe
cereis vosso mau fundo, vossa 
corrupção e vossa incapacidade 
para todo bem; e, em consequen
cia., desprezar-vos-eis, e só pensa
reis cm vós com horror. 

OUTRAS VAN'l'AGENS 
DEVOÇAO 

DESTA 

Esta pratica de devoção dã uma 
grande liberdade interior, que é a 
Iibérdade dos filhos de Deus. Por
que, como por esta devQção nos 
tornamos escravos de Jesus Cristo, 
este bom Mestre, em recompensa: 
1} tira todo escrupulo e temor 
servil da alma, que só a podem es
treitar, cativar e embrulhar; 2) 
alarga o coração por uma santa 
confiança em Deus, fazendo-o ver 
como seu pai; 3) inspira-lhe um 
amor terno e filial. 

2.o) A Ssma. Virgem dar-vos~á 
parte em sua fé, que, sobre a ter
ra, foi maior do que a fé de todos 
os patriarcas, profetas, Apostoles 
e todos os santos. Agora que Ela 
reina nos céus, Ela não tem mais· 
esta fé, porque Eia vê claramente 
todas as coisas em Deus, pela luz 
da gloria; mas, entretanto, com o 
com;entimento do Altissirrio, Ela 
não a perdeu, entrando na gloria; 

i Ela conservou-a, para reservá-la, 

l
i na Igreja militante, a seus mais· 

fieis servidores. 
3.o) Esta Mãe do belo amor 

1 

introduzirá, no vosso coração, o 

1
. puro amor, de que Ela tem o te
l souro; de modo que não vos con

duzireis mais por medo para com 

ça cm molde o que está funditio e 
liquido: quer dizer que é nécessa
rio destruir e fundir em vós ,o ve
lho Adão, para tornar-vos o novo, 
em Maria. 

A MAIOR GLORIA DE .JESUS 
CRISTO 

7.o) Por esta pratica, dareis a. 
Jesus Cristo mais gforia em um 
mês do que por qualquer outrn, 
embora mais difícil, em muitos 

· anos. Porque não pensais jamais 
em Maria, que Maria, em . vosso 
lugar, não pense em Deus; não a 
louvais nem a honrais sem que 
Maria, convosco, não louve nem 

. honre a Deus. Maria é toda rela-
tiva a Deus, e chama-la-ei, . com 
toda a propriedade, a relação de 
Deus, que só existe por relação. a 
Deus; ou o eco de Deus, que :só 
diz e repete Deus, Se dizeis Ma- j 
ria, Ela diz Deus. Sant&, Isabel . 

1 louvou a Maria e a chamou bem
aventurada; Maria, eco fiei' de 
Deus, entoou: Magnificat anima 
mea Dominum: Minha alma glori
fica o Senhor. O que Maria .fez 
nesta ocasião, faz todos os dias· 
quando a louvamos, amamos, h<m: 
ramos, ou lhe damos alguma coi-

. sa, Deus é louvado, amado, honra
do, e damos 11. Deus, por Maria e 
em Maria. -

PRATICAS 
DESTA 

PARTICULARES 
DEVOÇÃO 

Primeira p1·atka - Os que de
seJarem entrar nesta devoção. par
ticular,_ depois de terem emprega
doze dias pelo menos a esvasiar
s~ do espírito do mundo, cmprega
rao três semanas e encher-se de 
.Jesus Cristo, pela Ssma. Virgem. 

Durante a primeira. semana 
c~1pregarão todas as orações d~ 
piedade cm pedir o conhecimento 
de si proprios e a contrição de 
seus pecados; e farão tudo em es
pírito de humildade. Durante· a 
segunda semana, aplicar-se-ão, 
em todas as orações e obras de 
cada dia, a conhecer a Ssma. Vir
gem, e pedirão este conhecimento· 
ao Espírito Santo. A terceira se
mana será empregada a conhecer 
Jesus Cristo. 

Ao cabo destas três semanas. 
confessar-se-ão · e comungarão 
com a intenção de se darem a 
Jesus Cristo, na qualidade de es
eravos de amor, pelas mãos · de 
Maria. E,- depois, recitarão· a for
mula da consagração. Todos os 
anos, ao mesmo dia, renovarão a 
mesma consagração, observando 
as mesmas praticas, durante três 
semana:;, 

Por esta devoçãô se faz com que 
~ valor de todas as obras seja 
aplicado à maior gloria de Deus. 
~ase ninguem age em vista deste 
nobre fim, embora seja obrigação, 
iâ porque não se sabe onde está 
a: maior glori_a de Deus, já. porque 
não se a quer. Mas a Ssma. Vir
gem, a quem se cedeu o valor e o 
merito das boas obras, sabendo 
perfeitamente onde está. a maior 
gloria de Deus, ·e nada fazendo que 
não seja para. a maior· gloria de 
Deus, um perfeito servidor desta 
boa Senhora, que se consagrou in
teiramente a Ela, pode ousada
mente dizer que o valor de. todas 
as suas ações, pensamentos e pa- , 
Iavra,s é empregado p~,rn, a maior 
gloria de Deus. 

Àinda, por esta pratica. se exer
ce a caridade p.ara com o proximo 
de um modo eminente, pois que se 
lhe dá, pelas mãos de Maria, o 
valor satisfatorio e impetratorio 
de todas as boas obras, sem ne
nhuma exceção. Dá-se o consen
timento de que tudo o que se ad
quiriu, e se vai adquirir, de satis
fações, seja empregado, segundo a 
vontade da Ssma. Virgem, na con
versão dos pecadores, ou na libe
ração das almas do purgatorio. 
Não é isto amar seu proximo per
feitamente? E deve-se notar que 
nossas boas obras, passando pelas 

1 mãos d,e Maria, recebem nm au
, mento de pureza, e, por conscquen

cia, de merito e de valor satisfa
torío e impetratorio. 

o Deus caridade, mas pelo puro 
amor. Vós o olhareis como vosso 
bom Pai, a quem procurareis 
agradar incessantemente, com 
quem conversareis confianternente, 
como uma criança com seu bom 
pai. Se, por infelicidade, vieres a 
ofendê-lo, logo vos humilhareis 
diante dele, pedir-lhe-eis perdão 
humildemente, estender-lhe.-eis a 
mão simplesmente, e levantar-vos
eis amorosamente, sem perturba
ção nem inquietude, e continuareis 
a caminhar para ele sem desenco-

Segundo pratica - Recitarão 
todos os dias da vida, sem contu~ 
do qualquer incomodo, a pequena 
corôa da Ssma. Virgem, compos
ta de três Padre-Nossos e doze 
A ve-Màrias, em honra dos doze 
privilegias e grandezas da Ssma. 
Virgem. 

Terceira pratica - E' muito 
louvavel, muito glorioso e muito 
util àqueles e àquelas que assim 
se tiverem feito escravos de Je
sus em Maria, que levem, em si
nal de sua escravidão amorosa. 
pequenas cadeias de ferro, bentas 
com uma benção propria. 

ESTA DEVOÇAO CONDUZ A 
UNIAO COM NOSSO SENHOR 

Esta devoção é um caminho fa. 
cil para chegar à união com Nosso 
Senhor; é um caminho que Jesus 
Cristo abriu vindo até nós, e onde 
nãó ha nenhum obstaculo para 
chegar até Ele. Pode-se, em ver
dade, chegar à união divina por 
outros caminhos; mas será atra
vés de muito mais cruzes e mortes 
estranhas, e de muito mais difi
culdades, qúc se vencem dificil
mente. 

De onde vem pois que os fieis 
scn·idoreH desta boa Mãe têm tan
tas º"~siõcs de sofrer, e mais que 
os outros, que não lhe são tão de
votos? Eles são contraditados, 
perseguidos, caluniados, não se 

. lhes pode tolerar; ou bem eles ca
minham em trevas interiores e 
desertos, onde não ha a menor 
gota de orvalho do Céu. 
· Eu respondo que é bem verdade 

que os . mais fieis servidores da 
Ssma. Virgem, sendo seus maiores 
favoritos, recebem d'Ela as maio-
1'CS graças e favores do Céu, que 
são as cruzes. Mas, cu sustento 
que são tambem os servidores de 
Maria que levam estas cruzes com 
·maior facilidade, merito e gloria; 
e o que deteria mil vezes a um 
·outro, ou o derrubaria, não os de
tem uma só vez e os faz avançar, 
porque esta boa Mãe, cheia de 
graças e da unção do Espírito 
Santo,· adoça todas as cruzes que 
Ela lhes prepara no açucar de 

· ·sua doçura materna e na unção do 
J:lUIO ·amor. 
· E'sta devoção . é um cam~nho l 
~-~-.Je~ ~ -

1 rajar-vos. 
Enfim, esta devoção é um meio ' 4.o) A Ssma. Virgem vos en-

admiravel para perseverar na vir- cherá de uma grande ·confiança 
tude. Por c.sta devoção, confiamos em Deus e n'Ela. mooma. Que con-
à Ssma, Virgem, que é fiel,. tudo fiança e consolação para uma al-
o que possuímos; tomamo-la por ma, .que pode dizer que o tesouro 

Ei$ as principais razões, pelas 
quais se levam estas cadeias: 1) 
é para lembrar o cristão dos vo
tos e compromissos de seu batis
mo, a da perfeita renovação dos 
mesmos, nesta devoção; 2) é· para 
mostrar · que não nos envergonha
mos tla escravidão a Jesus Cristo, 
e que renunciamos ã funesta es
cravidão ao mundo, ao pecado e 
ao demonio; 3) é para nos garan-

depositaria universal de todos os de Deus, onde Ele pós o que ha 
bens de natureza e de graça. E' de mais precioso, é tambem o seu! 
em sua fidelidade que nos fiamos, 5.o) A alma da Ssma. Virgem 
é sobre seu poder que nos apoia- se comunicará a vós para glorifi-
mos, é s9bre sua miscricordia e car o Senhor; seu espirito entrará 
sua caridade que nos fundamos, em lugar do vosso para se regosi-
afim de que Ela conserve e au- jar em Deus, sua salvação. 
mente nossas virtudes e mcritos, 
apesar do diabo, do mundo e da 
carne. 

Esta boa . Mãe recebe sempre, 
por pura caridade, tudo o que se 
lhe dá em deposito; e, quando uma 
vez o recebeu na qualidade de 
depositaria, Ela fica obrigada, · por 
justiça, em virtude do contrato de 
deposito, a nô-lo guardar. 

Pobres filhos e.e Má,ria! Vossa 
fraqueza é extrema, vossa incons
tancia é grande, vosso fundo está 
bem estragado. Eu o confesso, 
fostes tirados da mesma massa 
corrompida dos filhos de Adão e 
Eva; mas, não vos desencorageis 
por causa disso; mas consolai-vos: 
mas alegrai-vos: eis o segredo que 
vos ensino, segredo desconhecido 
de quase todos os· cristãos, mesmo 
os mais devotos. 

Não deixeis vosso ouro e vossa 
prata em vossos cofres, que já fo
ram arrombados pelo espírito ma
ligno, que vos roubou, e que são 
muito pequenos, muito fracos e 
muito velhos para conter um te
souro tão grande e tão precioso. 
Não ponhais a agua pura e clara 
da fonte em vossos vasos inteira
i:ri.ente estragados e infectados pe
lo pecado; se o pecado aí já não 
está mais, seu odor ainda ficou e 
a agua fiéará estragada. Não po
nhais vossos vinhos preciosos em 
'JA=.m yel.hQ:;i tonei;;;. que estive, 

TRANSFORMAÇAO DAS ALMAS 
A IMAGEM DE JESUS CRISTO 

/ 6.o) Se Maria, que é a arvore tir e preservar das cadeias do pe-
da. vida, estiver bem cultivada em cado e do demonio. 
nossa alma, Ela dará fruto em seu Como Jesus Cristo na cr~ de-
tempo;. e seu fruto não é outro ve arrastar tudo para si, . de bom 
senào Jesus Cristo. ou mau grado, Ele arrastar os re-

Maria é um lugar santo, e o provados pelas cadeias de seus 
Santo dos santos, onde os santos pecados, para encadeá-los · como 
são formados e moldados. Notai, forçados e diabos à sua ira e à sua 
que eu digo que os santos são justiça vingadora; mas Ele arras-
rnoldados cm Maria. Ha uma tarã, particularmente nesses ul-
grande diferença entre fazer uma times tempos, os predestinados 
figura em relevo, a golpe de mar- pelas cadeias da caridade, 
telo e de cinzel, e fazer uma fi- Quarta pratica _ Terão uma 
gura jogando-a em molde. Os es- singular devoção pelo grande mis-
cultores e estatuarios trabalham teria da Incarnação do verbo, no 
muito para fazer figuras da pri- dia 25 de Maro, que é o misterio 
meira maneira, e lhes é necessa-
rio muito tempo. Mas, para fazê-· f;º~::oç~~

st
;oidf~~~idiº;~~ ~:: 

las da segunda maneira, traba- pirito Santo: 1) pará ·honrar e 
lham pouco e as fazem em muito 
pouco temp". sto. Agostinho cha- imitar a dependencia inefavel que 
ma a Ssma. Virgem forma Dei, o ' Deus Filho quiz ter ele Maria, e 

'· que aparece particularmente nesmolde de Deus, o molde proprio a 
formar e moldar deuses. Quem é te misterio, em que Jesus Cristo 
jogado nesse molde divino é logo é cativo e escravo no seio da di-
f ormado e moldado em Jesus Cris- vina · Maria; 2) para agradecer· a 
to, e Jesus Cristo nele: com pouco Deus pelas graças inco1:npa.raveis 
trabalho, e em pouco tempo, tor- que fez a Maria, particularmente 
nar-se-á deus, pois é lançado no tendo-a escolhido para sua digna 
mesmo molde que formou um Mãe, escolha feita neste misterio: 
Deus. estes são os dois fins p1'inclpais 

. Bela e vcrdadeir<1 comparação! da escravidã<1 a· Jeru;1 Cristo em 
Porem. lembrai-""lã que só :;e lan- Ma.ria.. · 

O misterio da. ~~ ~ 
primeiro de Jestni ·eristo,, «r--~ 
escondido, o mais elevado, e o ~ 
nos conhecido. N~ste jnist-erió 
é que J.esus, de concerto · com:· 
Maria, escolheu todos os eleitOl:I. 
Neste misterio é que operou to• 
dos oe misterios subsequentes d~ 
sua vida, pela aceitação que fez 
deles, e, por consequencia, este 
misterio é um resumo · de todos 
os misterios, enceri'ando a von~ 
tade e a g1·aça de todos. Enfim, 
este misterio é o tr·ono da miserl• 
cordia, da liberdade e da gloria d$ 
Deus. 

üfiAi'IJJJ!J 1'.l!i\'ut;AU A' AYE,. 
MARIA. E AO TERÇO 

Quinta p1·atica, - 'l'erão wna1· 
grande devoção ao dizer a Ave• 
Maria., cujo _ valor, merito, exce• 
lencia e necesstdadc poucos crís• 
tãos conhecem. Foi preciso que a. 
Ssma. Virgem aparecesse varia,3 
vezes .a grandes santos, muito cs• 
clarecidos, para. mostrar-lhe · o 
merito. 

Sempre se notou que aqueles 
que levam o sinal da reprovação, 
como todos os heretieos, ímpios, 
orgull)osos e mundanos, odeiam 
ou desprezam a Ave-Maria e o 
terço. Os hereticos apre11dem e 
recitam ainda o Padre-Nosso, mas 
não a Ave-Maria nem o terço; 
é o seu horror; eles levariam an
tes uma· se1·pente sobre eles, do 
que um terço. Os orgulhosos, tam• 
bem, ~mbora católicos, como têm 
às mesmas inclinações de seu pai 
Lucifer, desprezam, ou só têm 
indiferença pela Ave-Maria, e 
olham o terço como uma devoção 
de mulherzinha, que só é boa pata 
os ignorantes e os que não sabem 
ler. Pelo contrario, vê-se, por ex
periencia, que os que têm grandes 
sinais de predestinação amam, 
estimam e recitam com prazer a. 
Ave-Maria; e que mais eles são 
de Deu.s, mais amam · esta oração. 

Almas· predestinadas, escravas 
de Jesus em Maria, aprendei que 
a Avé-Maria é a ma.is bela de 
todas a·s· orações depois do Padre• 
Nosso; é ·o mais perfeito cumpri• 
men to que podeis fazer à Ma1ia, 
pois é o cumprimento que o AI· 
tissimo lhe enviou por um arcan
jo, para ganhar seu coração, e 
que foi . tão poderoso sobre seu 
coração, pelos encantos secretos. 
de que está. cheio:, ·.que.'.Mam .dea 
seu consentime11to á. - Incarnação 
do Verbo; não obstante sua pro• 
funda humilda.de. 

O MAGNIFICA1.' E O DESPB.E~ 
SO DO MUNDO 

Sexta pratica - Pa.r,!L agrade• 
cer a Deus as graças feitas á, 
Ssma. Virgem, dirão frequente
mente o -Magnifica.t. E' a unica 
oração e a unica obra que a. 
Ssma, Virgem compoz. Ha, neste 
cantico misterio11 tão grandes 41? 
tão ocultos, que os anjos os igno
ram. O sabio Benzonius diz que · 
os diabos tremem e fogem quan. 
do ouvem estas palavras do Mag, 
nlficat; Fec\t pot.entlam in bra• 
chio suo, dispersit supe1·bos meu.~ 
1.c cordis sui. 

Setima. pratica - Os fiéis i,er 0 

vidores de Maria muito devem 
de~prezar, odiar e fugir ao mundo 
corrompido. 

PRATICAS lNTERIORE'S .PARA 
OS QUE DESEJAM TORNAR, 

SE PERFEITOS 

1.o) E' preciso faze1· todas as 
ações po1· Maria, obedecendo em 
tudo á Ssma. Virge:m, e deixando
se conduzir em tudo por seu eis
piri to, que é o Santo Espírito de 
Deus. 

Para que a alma se deixe con
duzi1· pelo espírito de ?,faria. <é 
preciso; 1) renunciai·· ·ao· proprio 
espírito, ás proprias luzes e von• 
tades, antes de fazer qualquer 
coisa; 2). entregar-se ao espirito 
de Maria, para sei· conduzido e 
movido por ele, da maneirá ppr 
que Ela queira: o que se faz sim
plesmente por uma. olhadela do ei;. 

pirito, um pequeno movimento da 
vontade, ou verbalmente, dizendo, 
por exemplo: Eu renuncio a. mim 
mesmo. e me dou a vós, mlnha. 
querida Mãe; 3) é preciso, enfim, 
de quando em quando, renovar o 
mesmo ato de oferecimento e -de 
amor. 

2) E' preciso fazer todas ai! 
ações com Maria; olhando Maria 
como um modelo consumado.· de 
toda virtude e perfeição. E' pre
ciso, em cada ação, olhar como â 
fe.z Maria, ou como a fazia, se 
estivesse em nosso lugar, 

3.o) E' preciso fazer todas as 
ações em Maria. 

:{Conelue oo, 6a.. ~~giiw). 

' 



A' '.igreja Cat;olica comemot·a 
hf>je um fato extraordinario, que 
:se êieú na Ig-reja primitiva e que 
bem mostra. a visivel proteção de 
que gosa, da parte de Deus: a li· 
berta~o de São Pedro das ca
deias. O acontecimento encontra· 
mo-lo referido nos Atos dos Apos· 
tolos (.Cap. XII) : 

.:Nai}uele mesmo tempo o rei 
He1·odes começou · a maltratar ai· 
"'uns da Igreja. E matou à espa -
da 'l'iago, irmão de João. 

E, vendo que isso agradava ao.s 
judew;, mandou tambem prender 
Pedl'o • .Eram então os dias dos 
azimos. E, tendo-o mandado pren· 
der, meteu-o no carcere, dando-o 
a guarpar a quatro piquetes de 
quatro soldados cada, um, tendo 
intenção de o apresentar ao povo 
da Pascoa. 

Pedro, pois, estava assim gua1·
dado no carcere. Entretanto· .;:,. 
Igreja fazia :iem cessar oração .ª 
Deus por ele. O:ra, na. mesma no1· 
te em Herodes estava para o 
apresentar, Pedro dormia ent1·e 
dois soldados,,. ligado com duas ca
deias; e os guardas á porta vi· 
"'iavam o carcere. E eis que so· 
bre veiu um anjo do Senhor, e 
resplandeceu uma luz no aposen
to; e, tocando no lado de Pedro, o 
despertou, dizendo: Levanta·te 
depressa. E caíram as cadeias idas 
suàs mãos. E o anjo disse-lhe: 
Toma a tua cinta e calça as tuas 
sandallas. E ele fez assim. E dis
se.lhe. Põe sobre ti a tua capa e 
segue-me. E ele, saindo, seguia·o, 
e não sabia que era realidade o 
que-se fazia por i.nterYenção do 
anjo; mas julgava ver uma visão. 
E, depois de passarem a primeira 
e a seg·unda guarda, chegaram á 
porta de ferro que dá para· a ci
dade,· a qual se l~es a.briu por . .si 
mesma. E, saindo, passaram uma. 
rua, e, imediatamente, o anjo 
afastou-se dele. 

Então P<,dro, voltando a si, dis· 
.ac: Agora sei verdadeiramente 
que o Senhor mandou o seu an
jo, e me livrou. da mão dec Hero· 
àes e de tudo o .que . esperava o 
povo dós Judeus. E, depois de um 
momento de reflexão, fói a casa 
de Maria, Mãê de João, que tem. 
por sobrenom~ Marcos, onde esta
vam muitos reunidos em oração. 
E, quando ele bateu á porta da 
enb;:,,da, uma donzela, chamada 
Ród'!, foi ver. E, log·o que conhe· 
t.~\l a voz de Pedro, <:om a ale-

A promeSBa divina do Salva• 
dor, de que as portas do in
ferno deixarão de prevalecer 

contra a Santa Igreja, não equi
vale a dizer que em uma dada re
gião ou. em um determinado pais 
esteja livre o catolicismo de ser 
completamente banido e extirpado. 

E" índestrutivel a Igreja. A 
malícia dos homens, porem, trans
formou em deserto pagão, hereli
co ou cismatico, muitos lugares 
em que a Esposa de Cristo antes 
esparzia o leite e o mel de sua 
doutrina. e de sua missão salva
dora. 

O oriente cristão em grande 
parte foi assim esmagado pela in· 
fidelidade do Islam. Para citar 
exemplos mais recentes, temos a 
Suecia, antes cristianissima, e on
de o desenvolvimento da heresia 
protestante acarretou a extirpação 
completa. da Igreja catolica em 
uma determinada epoca. Na In
glaterra, durante os reinados de 
Henrique XIII e de Isabel, o culto 
catolico foi quase completamente 
extinto, passando a ter uma exis
tencia clandestina, e da Ilha dos 
Santos, como era chamada, veiu a 
ser pais de missão, fic11,ndo a cura 
de almas ali confiada a sacerdo· 
tes que, para desempenhar o sa
grado ministerio, tinham de usar 
disfarces afim de ocultar sua iden· 
tidade. Do mesmo modo, nestes 
trinta anos de bolchevismo, sabe· 
:mos a que frangalhos foi reduzido 
o trabalho apostolico da Sant11. Sé 
na Russia sovietica. 

* * .. 

E' indefectivel a Igreja, ma:; 
esta certeza não nos deve levar a 
um estado euforico de vasio oti
mismo, idêntico ao dos habitantes 
de Bizancio, dà Bizancio domina
da pela politica do Baixo Imperio, 
os quais porfiavam em fechar os 
olhos à realidade dos mussubna
nos acainpados a poucas 1ee-uas de 
suas portas. 

* * * 

Nossa atitude em relação a esta 
verdade consoladora deve ser. pau
tada pelo exemplo dos santos que 
"· Igreja suscitou. 

·1 gt·ía não lhe a-briu a pm:ta, mas, 
correndo, deu nova de que Pedro 
estava á porta. Eles, porém, dis
seram·lhe: Tu 1:lstás louca. Mas 
ela afirmava que era assim. E 
eles diziam: E' o seu anjo. Entre
tanto Pedro continuava a bater. 
E, tendo aberto, viram•no, e fica
ram estupefatos, Ele, porém, ten· 
do-lhe.s feito signal com a mão 
para que se calassem, contou-lhes 
de que modo o Senhor o tinha li· 
vrado da prisão, e disse: Fazei 
saber isto a Tiago e ao irmãos. E, 
tendo saido, foi· a outra parte». 

As correntes com que Pedro es
tivera preso, cairam nas mãos dos 
cristãos, que as g·uardaram na 
Igreja de Jerusalem, como reli· 
quia de grande 1Valor. No ano 439, 
o Patriarca Juvenal as deu de pre
sente á Imperatriz Eudoxia, que, 
por ocasião da pe1·egrinação dos 
Santos Lugares, merecera a gTati
dão dos cristãos, por sua grande· 
liberalidade. 

De posse de ambas as correntes, 
Eudoxia mandou uma á filha, 
1:hamada igualmente Eudoxia, ca· 
sada com Valenciano III, Impera
dor romano. Esta. extremamente 
sensibilizada com o precioso pre· 
sente, rrtostro6-a ao Papa Sixto 
lII, que mandou , trazer· a outra 
corrente, com a qual Pedro esti· 
ve1·a algemado nc carcere mamer-

ser ·- e::e-= ·- a .. 4!!:P-,J·!illl W'\11-.,.S 

tino, pot' ordem do Imperador Ne
ro. No momento em que confron
tara1n as duas ·correntes, estas, 
como se tivessem ficado com vida, 
.se uniram estreitamente, forman
do uma só corrente. A imperatriz 
mandou construir no monte Esqui
lino uma igreja, que foi consagra· 
da no dia l de Agosto e dedicada 
ás correntes de S. Pedro, que lá 
se acham até hoje e gosam de 
gTande veneração dos fiéis. 

Que esta veneração é do agra
do de Deus, demonstram os fa
tos maravilhosos que se deram, 
no . decorrer dos seculos, em rela
ção. áquelas correntes. A pedido 
do povo cristão, os Papas consen
tiram que das correntes fossem 
tiradas partículas que embutido;; 
em cruzes ou chavezinhas de ou
to, passaram para a veneração 
particular, como preciosa,,; lem· 
branças do Príncipe dos Aposto
los. 

Um fidalgo da Lombardia, 
assim refere S. Gregorio Magno, 
-·- fazendo de uma dessas chavezi
nhas objeto de escarneo, ficou 
possesso. do demonio e suicidou·se. 
Um .outro fidalgo, que se achava 
na comitiva do Imperador Othão 
I. estanao possesso do demonio, 
.ficou livre da. possessão, no mo
mento em que lhe suspenderam ao 
pescoço as correntes de S. Pedro, 

-+,e;;ll-'ll'll!,li~i:C%D:t:lX:CiD:l::lZU:a]C%C:XJ:CCXCt:::lma:1~,:c1:c1c1a:xJX~J'.('JnTU'ft':J::D~~CT?l!IB!iHIMlll!ll!l!Wl!PJli~)z>IWIIBl91!~~·!1!!!!!1\llrr 

OS MELHORES PREÇOS 
' E A MELHOR QUALIDADE 
PRBSUNTO e FRIOS VINHOS FINOS, FRUTAS, 
BISCOUTOS e BOMBONS - G:l!JNEROS ALIMENTI 0100 

EMPóRIO MONTENEG·r (1 
RUA. AUGUSTA, 1559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fene: 7-DD3fi 

MERCEARIA AVENI~ :-i 
A V. BRIG. LUIZ ANTOllrlO, 2098 (Em frente à Jpej-a 

Imaculada Conceiçao} - 1t'o11e: 7-5453 

tJNICOS DISTRmUIDOR!.'S DA 

MANTEIGA "BANDEIRANTE" 
nxx1xxxxxxxxxxxxxxxxnnxxxxnxxxxxxxx1x1xxx111xt. 

ig'I'eja uma visão. Parecia-lhe vêr 
Nosso Senhor .Jesus Cristo, sua 
bendita Mãe -e muitos Anjos, ani-

I DE AGOSTO 

i mando·o, a pedir uma graça, pela 
salvação das almas. S. Francísco,. 
confiante na intercessão valiosa 
de Maria, disse então: «Eu, pobre 
pecador, peço a vossa divina ma
jestade, a graça, em beneficio do 
povo ci·istão, de que a todos aque. 
les que vierem visitar esta igreja 
e aqui receberam os Santos Sa
cramentos, · seja concedida uma 
indulgencia plenaria»., Vendo que 
Nosso Senhor se conservava cá-. 
lado e reconhecendo nesse silendo 
um gesto negativo, dirigiu·se ·á 
Maria Santíssima. Foi-lhe então. 
concedida a graça solicitada, con~ 
a condição, porém, de· apresentar.
se ao Papa Honorio III e em no· 
me de Cristo 1·equerer a indulgen
cia .. Logo no dia seguinte, acoms 
panhado de Frei Masseo, S. Fran. 
cisco foi a Perugia, onde se acha-

por Cris revelado o dia da grande 
indulgencia, que havia .de ser 2 
de Ag·osto. Dizem os Anais dos 
F1'ades Menores que, nessa oca
s1ao, S. Francisco recebeu de 
Cristo três rosas brancas e trê! 
encarnadas, de extraordinaria be· 
leza, como prova da autenticidade 
do que se havia dado com ele, em 
misterio.sa visão. ·como se fosse 
inverno, rosas' não havia naquela 
estação. Levando consigo três Ir
mãos, São Francisco foi a Roma e 
relatou ao Papa o que em visão 
lhe fora dito. A prova das rosas 
tão profundarnente · impressionou 
ao Papa é aos Cardeais, que ime
ditamente foi aceita a proposta de 
Francisco. Sete Bispos tiveram or
dem do Papa para no dia 2 de 
Ag·osto proclamar solenemente a. 
indulgencia plenaria na igreja de 
f'.orcit,mcula. Assim aconteceu· no 
ano de 1293. 1 ndulgenêia 

o dia 2· de Agosto é festejado 
em todas as Igrejas das três Or· 
dens Franciscanas e grande nu
mero de fieis catolicos toma par· 
te ativa nessa solenidade. E' a fes· 
ta de Porciuncula, fe~ta sing·ularis· 
sima, como já o nome parece in
dicar. 

As festas eclesiasticas g·eral-
mentc nos apresentam um -ou ou· 
tro misterio da vida de Cristo, de 
sua SS. Mãe, ou a memoria. de 
um Santo. Si é que em tais fes
tas ha possibilidade de ganhar 
uma indulgencia, está é de or
dem secundaria, como que um 
presente espiritual da festa, que 
está em plano de destaque. Não 
assim a festa .de J;>orciuncula; nela 
a indulg·encia é a cousa prind
pal. 

Porciuncula 
Porciuncula não é nome de uma 

Santa, nem de um misterio da 
Santa Religião, mas assim é cha

, mada uma igrejinha, nas prnxi
miciades de Assis, na Italia. A 

i igrejinha de Porciuncula adquiriu 
1 fama mundia1, devido a S. Fran· 

cisco de Assis e pêla indulgencia 

1 
eitraordinaria, que aquele Santo 
o,bteve para esse santuario. 

·1 A ni.stot:ia da igrejinha de Por· 
ciuncula e .da respectiva indulgen
cia é a seguinte: De todas . as 

1 

igrejas de Assis, S. Francisco gos
tava mais da capelinha de Santa 
Maria dos Anjos, mais conhecida 

1 pelo nome de Porciuncula. Amea-

i çando ruir, S. Francisco renovou· 
a e considerou·a a primeira igre· 
ja da Ordem que fundara. Em 
Setembro de 1221, teve naquela 

va o Santo Padre. A este Sãó 
Francisco apresentou o . pefüclo. 
Honorio, não obstante se,· gra1füc 
admirz.dor do pobre de Assis, 
achou bastante exquisita a peti
ção do mesmo· tanto que, ouvind.o 
a opinião contraria de alguns Car
deais presentes, declarou em des
favor. Conceder uma indulgencia 
plenaria, dado o antigo regime.m 
penitenciario da Igreja, era cou-
sa extraordinaria. Deus, porém, 
moveu o .coração do seu represen· 
lante na terra, o qual, vencendo 
as primeiras duvidas, concedeu a , 
Francisco oque pedira, com r. con. 
clição da confissão contrita elos 
pecados e da visita á igreja , de 
Porciuncula. Essa graça era, além 
djss~, restrif'a um cliâ do ano. Em 
outra visão, foi a São 'Francisco 

Desde aquela datà até hoje, a 
·igreja de Porciuncula, no dia 2 ' 
de Agosto, tem sido visitada p;:,r 
grande. numero .de fieis, que lá 
\'ão ganhar a grande indulgencia. 

Sobre a pequena Igreja primiti

va, em· que mal cabiam 100 pes
soas, fecham-s.e as imponentes ar· 
cadas da cupula de. uma gl'ande 
basílica, cujas dimensões colossais 
pequenas são para, no dia 2 de 
Agosto, comportar as levas inter• 
minas de piedosos romeiros. 

E' essa a orige'm da celebre in
dulgencia de· Porciuncula, que sem 
grande temeridade não pode ser 

· contestada, como declarou o Pa
na Benedicto XIV. 
· O privilegio da grande indulg·en• 

( Conclue na 6a. pagina) 

l( O V A ET V E T E.R A A um amigo de sacerdocio que 
o censurava por provocar contra
dição, critica e perseguição por 

<< E as do f ._ toda a parte, assim respondia • n e rn' o na o , Grignion de Montfort: - «Se a. 1 · · ,
1 

sabedoria consistisse em não fazer 
· falar de si, os· Aposto los fizeram 
muito mal em sair de .Jerusalem; 

portas
prevalecerão contra E I São· Paulo, pelo menos, não devia 

a '-"- fazer tantas viag·ens, nem S. Pe-
~,r dro arvorar a Cruz sobre o Ca-

Luiz Maria Grignion de Montfort, 
vem a proposito lembrar. seu 
exemplo· e o de São Vicente de 
Paulo no tocante a este ponto. 

Viveram estes dois santos em 
uma epoca e em um lugar domi
nados por dois perniciosos i,nimi
gos da unidade catolica. 

Embora emergindo ,vitoriosa. de 
uma, luta encarniçada contra• a 
heresia protestante, achava-se a 
Fra.nça subjugada pelo galicanis
mo e pelo jansenismo. 

O galicanismo, que transferia 
para Cesar os direitos de Deus, 
abria as portas ao erro religioso 
do jansenismo, entre outras razões 
por dificultar a aceitação do pro· 
nunciamento da Santa Sé em ma
teria de doutrina. 

* * * 

João du Yerger de Hauranne,. 
abade de Saint Cyran e um dos 
mais destacados chefes jansenis
tas, assim se abria. a São Vicente 
de Paulo, quando tentava «cate
quizá-lo para a sua seita: - «Ca.1-

, vino não havia sido partidario de 
1 uma causa assim tão má, apenas 

a havia defendido mab. 

Insistindo, assim, em permane· 
ccr dentro da Igreja e tudo fazen
do para impedir ou protelar uma 
condenação de seus erros perfidos 
e sutís, tornavam os jansellistas. 
assaz delicada a situação de seus 
adversarios. · 

A França, porem, prnvidencial
mente encontrou em São Vicente 
de Paulo e em São Luiz de Mont
fort dois articuladores seguros do 
movimento de resistencia contra 
tal investida heterodoxa, os quais 
se conduziram nesse amaranhado 
cipoal de insidias como verdadei· 
ros campeões da Fé e da sã dou. 
trina, não temendo nem a perse. 

' guição dos maus nem a incompre-

1 

ensão dos bons no desempenho da 
missão, que lhes reservara a Pro

, 'videncia, de combate a tão terri
vel e perniciosa heresia. Para eles 
a. crença na indefectibilidade da 
Igreja serviu , de incentivo, não 
para uma atitude comoda de cori1-· 
placencia com o erro pelo temor 
de atiçar o odio dos maus e de 
cl'iar inimigos; mas para concla
ma r os fieis a se abrigarem sob o 
estandarte do Rei invencível a que 
alude Santo Inacio, visto que as 
portas do inferno não prevalecem 
contra a Igreja, mas se acham es
cancaradas para tragar as alma;; 
dos infelizes transviados e pa.ra 
estreitar e restring'ir os espaços 
da Caridade de Cristo. 

* * * 

lassem cla1'amente quando ::ts cir
cunstancias o exigissem, sem re. 
ceio de crearem inimigos». 

«Que Deus não permita, dizia 
São Vicente, que esses fracos mo
tivos, que enchem o inferno, ·impe
çam os missionarios de defender 
os interesses de Deus e de Sua · 
Igreja!,> Foi á luz deste principio 
que ele rejeitou o conselho de um 
seu irmão de habito, de deixar 
cada um crer nessas materias 
controversas o que julgasse a pro
posito. 

.:E' preciso, adverte· o Santo, 
que sejamos todos uuius labii de 
outro modo nós nos dilaceraremos 
uns aos outros. Obedecer neste 
ponto não é submeter-se a um su
perior, mas a Deus e ao sentimen
to (;los Papas, dos Concílios e· dos 
Santos. E se qualquer. 111:1 dos 
nossos assim não agir, será· me· 
lhor retirar,se, a convite mesmo 
uc seus companhei1'os». 

Não parou, porem, ai o zelo de 
~ão Vicente. Alem de batalhar 
pela obtenção ele um rescrito apos· 
tolieo contra· os erros jansenistas, 
tudo fez para que essa decisão 
póntificia fosse aceita por toda a 
França, tãó convencido estava do 
perigo por que passava a filha 
primogcnita da Igreja -diante das 
maquinações· da cabala que tinha 
João du Verger de Hauranne 
e Jansenio por chefer e· cuja fina· 
!idade era trabalhar pela completa 
ruina da religião éatolica. 

pitolio. Semelhante sabedoria sem 
duvida não teria assustado a :si
nagoga, qi.1e teria deixado em pa.z 
os primeiros discípulos do Salva-

. dor; ma.s, então, estez não teriam 
·sarnais conquistado o mundo>>. 

Era de outra natureza a sabe
doria de São Luiz de Montfort. 
«O que me faz dizer que obterei 

· a divina sabedoria, diz ele em 
carta dirigida ã Irmã :Maria Luísa 
de .Jesus, são as perseguições que 
sofri e que estou sofrendo todos 
os dias». _ 

Não é o discípulo maior que o 
Mestre, e todo aquele que combate 
pela boa causa pode esta!' certo de 
que o «homem inimigo» não ,; 
poupará. 

* * * 

Dizia o jansenista Saint Cyr~, 
a São Vicente de Paulo que De,,~,· 
se achava cançado com os pecado.,,' 
elos homens cm certos países, t. 
por isso lhes queria tirar a Fé, da 
qual se havia.m tornado indig·nos, 
sendo uma temeridade, portanto, 
ir-se co1itra os designios do Alto, 
<lcfenclendo a Igreja, quando o 
proprio Deus resolvera perdê-la. 

Não copiemos, por nossa fraque
za e conivencia com o espírito do 
mundo, esse triste exemplo de 
derrotismo janscnista, nem o vasio 
otimisp10 dos bizantinos. 

Em meio ás ondas encapelada!! 
cio mal, que hoje ameaçam a ciYi-

_ lização catolica, tenhamos a cora
gem de remar contra a maré se
guindo o exemplo de São Vi~ente 
de Paulo, o apostolo da caridade . 
e de' São Luiz de Montfort, ; 
apostolo da verdadeira devoção à 
Santa Mãe de Deus - fazendo 
\·iolencia aos céus por nossas ora

-cõcs. por nossos. sa,···ificios, ·por 

Ao ensejo da - "Onisação de S. i 

Não fosse o jansenismo a here
sia mais sutil que o diabo engen
drou, como diz Fleury... «Vendo 
que os protestantes, separando-se 
da Igreja, se condenaram a si 
proprios, e que haviam sido cen
surados por esta separação, toma
ram os jansenistas por maxima 
fundamental de sua conduta não 
se separarem jamais exteriormen

te do catolicismo, protestando, pe· 
lo contrario, sua submissão às dcs 
cisões da Igreja, com o cuidado 
de achar todos os dias novas su
tilezas para explicá-las, de modo 
que parecessem submisso:, se,r 
mudar de sentimentos». 

A nenhum dos .dois se pode apli
car o terrível epiteto .de cães mu. 
dos, a que se referia o profeta 
Isaia·s. São Vicente, diante dos 
erros do jansenismo, desejava, se
gundo Rohrbacher, que os mem
bros de sua CongTegação, embora 

avitando niSCUSSÕCS <>Q 00rPil' ,f~. 

Seguindo as pegadas de São Vi
"ente de Paulo, São Luiz de l\fonl
rort haveria de .}ler alvo · do odio 
dos sectarios Jansenistas por toda 
a suá vida de apostolo da sã dotl-
.., ... "'\ ... 

nosso zelo e combat;,·:ctodc, var~ 
íJllC em torno de nós as portas de ! inferno não pre\·aleçam contra A 

ação .. v'uificadol'a. da .San.t~ r....,. 
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O P:RL~IRO lMPtJLSO ·1· · cómpanhciro, a léitura de um livro 

O primeiro impulso dado a um religioso, 0 exemplo da virtude em 
. . um sodalicio fervoroso, deram-lhe 

corpo não só lhe imprune O movi- ó ])rlínéiro impulso. O Bem. Luiz 
:mento inicial que O faz sàit do Maria Grignibn de Montfort foi 
estado de repouso, mas ainda de- . 
termina a direção deste movimen- uma deSlas almas privilegiadas. 
to. Sabemos que, no mundo fisi- PoSló desde menino num eolegio 

, religioso, teve a ventura de nele 
co, o primeiro impulso produziria . 
um movimento perpetuo, não iossc encontrar uma Cotigregação Ma-
a ação de fatores contrarlos, como , riana fervorosa. Deu-lhe o nome: 
o atrito ou a gravidade. compei~etrou-se logo do seu espi-

Nos alcantilados picos dos Alpes, rito, identificou-se os seus ideais 
o primeiro impulso dado a um de pureza, de apostolado, de San-
tosco calhau ou uma bola de neve, tidade: era O primeiro impulso pa-
mole e aveludada, pode levar a ri- ra O heroi!imo cristão, sob a égide 
sonhos 1·ecantos a rnorte e à de-
vastaçij.o. , 

No mundo espiritual o primeiro 
impulso, não é menos decisivo. 

Esses nossos caros jovens! 
Quantos deles se precipitaram 

no despenhadeiro do pecado e da 
perdição devido ão primeiro im
pulso para o mal! Imprimiram-lho 

· um compàrtheiro mau, umà rev!:sta 
imoral. um cinema indecente! ... 

l'lías ha impulsos tambem da 
primeira hora que decidiram, . de 
vez, o moYimento de almas jovens 
para as aJturas, tanto ri'lais gue o 
verd:ideiro céntrp . dé gravidade 
rlP- ~ 2 lmas éstt em C>euli. 

,:11antas almas sé levanta.Mm 
aos mais altos cimos dá santidade 
porque logo no desabrochar de sua 
vida consciente, nos primeiros 
anos de sua formação, receberam 
um suave mas poderoso impulso 
para os grandes ideiáS da puréza 
cio sacrifício, da Santidade. 

A palavra an'liga de um piédpso 

INDULGENCIA DA 
PORCIUNCULA 
( Conclusão da 5a. página) 

eia, durante duzentos anos, era 
exelusivo da igreja de Porciuncu- , 
la. O Paµa SixtQ VI extendcu-o · 
ém 1480, a todáis á.s ig-i'ejas de re-
ligiosos- Frantiscanos stijeitos á ! 
clausura. O mesmo privilegio foi 
em seguida dado a todas as igre
jas elos Franciscanos da la. e 3a. , 
Ordem. O l"àpa. Gi-egol'io XV, em , 
1622, generalizou o pt'lvilegio da 
Porn~uncula a todas as igrejas das 
Trús Ordens F1·a11ciscanas no 
mi.;ndo in\:efro. O Santo Padre 
P1o X concedeu a indulgencia da 
Po:-e; tJncula a todas as· Igrejas 
nrntr ,:-:~s ~.3 cnpel?.:s ou oratorios 
sern:pH!Jlirn:s d::rn Ordens e Comu
nid~,1,~s rel:;;-;orn.s. IMotu proprio 
de V-6-1910 e Decr. G. S. O. 26-5-
1911 

'· 

1'. ,nduJg-cncia da Porciuneula é 
api:c\tvcl ú,; almas do Pm·gatorio. 
( B1·c·:e de lnocencio XI, 22-1-
.'.68:l 1. 

;· ,; condições sob as quais a 
.' greja concede a indulgencia ela 
i'orciuncula são as seguintes: 

, 1 a. - A confissão contrita. Só 
,.. estado da graça sàntif!cante ha
Ji!ita o cristão para ganhar uma 
Jndulgencia. ,Quem sé, aéha em es· 
tado de pecado mortal nenhuma 

'indulgencia ganh?,rá. Para reinovei· 
o óbstaculo do pecado, é irtdis-
pcnsavel a confissão. O proprio 

1 «Tratado da 
(('.;ontltmação da 4.a página) 

Para · bem compreender esta 
p~a.t,ca., deve-se saber que à. Ssma.' 
Virgem é o verdadeiro paraiso 
ter:estre do novo Adão, de quê o 
ànbgo paraiso terrestre só era 
a figura. Ha, pois, neste paraiso 
tei-restré, riquezas, belezas, ra.r!
dadés e doçuraã lnexplicaveis, qui? 
o novo Adão, Jesus Cristo ài déi-

. Xóu. Este lugar santó é tompos
to de umá terra Virgem e Ima
culada, de que foi formado e ali
mentado. o novo Adão, sem qual
que~ nodoa ou macula. J1cla opc
nir;a.o do· Espil'ito Santo, que ai 
habita. E' néste pa1'aiso terrcstrE> 
qué se acha verdade~ramênté à 
arvore da vida, que prodUziu .Je
sus Cristô,' o fruto da vida. H~i 
neste lugar um ar puro, sem in
feção, ele pllrcza.; um belo din 
sem noite, da, humanidade sa.nta.: 
um belo sol, sé111 sombras, da Di
vindade; uma fornalha atden te 
de caridade, em que todo forro. é 
abrazado e transformado em ou
ro; ha lllll rio de humlldadt_·, qttc 
i;urte da · terra, e que, dividindo
se em quatro braços, rege t6dü 
este lugar e11ca11tàdo: são as qua
tr<l virtudes cardiais. 

Porem, é diflcil a pecadot·es, 
como son~os, ter pc1·111i:,;Rào para 
entrar num lugar tão alto e san
to, que é guardado não por um 

querubim. como o antigo parais,;. 
terrestre; mas pelo proprio Espí
rito. Santo. Depois ele que, pela 
f1clehclade, se obteve esta insigne· 
graça, é preciso residir no belo 
interior de_ Maria com complaccn
cia., repousar cm paz. apoi;,i.r-sc 
com confiànça, ai esconder-se 
com segurança, afim de que, nes
te seio virginal: 1) a alma seja 
alimentada com o leite de sua 
:;raça e de sna Jn i8cricurdla rna· 
terna; 2) seja libertada de suas 
perturlJações, temores e escrupu
los; 3) esteja em segurança con
tra todos os seus inimigos, o de
monio, o mundo e o peea<lo, que 
aí 11unca cntl'ài·am: ·1) afim de 
{!UC s, j,t formatl,i cm Je,rns Cris
to. e J<'~us Cristo nela. 

4.•) Enfim, é preciso fazer to
das as aç6cs )'<Jl" i\la, ia. Porque, 
con10 nos enl. ,-;;:<· n :OB i11Le.i-an1en
te a seu serviço, é justo que ·ra-

de Maria SSma.. São Lul2: jamais 
esmoreceu: consagrou as energias 
e a mesma vida à santlfica.çào 
pfopria e à salvação dàs almas. 

Abençoada Congregação Maria
na, que pôde dar ao Bem. Luiz o 
primeiro impulso para o alto gráu 
de Satitidade que Deus hoje pre
mia com a glol'ia dos Altares! Fe
lizes dos que, ainda hoje, encon
tram em fervorosas congregações, • 
não só o refúgio seguro da virtu
de, mas ainda, na palavra do sau
doso cardeal Leme «o aeroporto 
para as ascensões da alma»! 

Verdadeira 
çamos tudo para Ela, como um 
cria.do, um servidor e um escra
vo; não que a tomemos por fim 
ultirt10 dé nossos serviços, que é 
Jesus Ctisto somente, mas por fim 
ultimo ele nossos serviços, que é 
Jesus Cristo, somente, mas por 
fim oroximo, o meio misterioso 
11111 bom servidor é escravo, nã.o 
Ré pôde fiéàr na ociosidade; mas 
é iWéclso, ápo!adó com a sua. pro-· 
teção, empreender a fazer gran
des coisas para esta Augusta So
berana. E' preciso defender seus 
jjrlvilegios, quando se lhes clispu-· 
ta: é preciso sustentar sua gloria. 
quando atacada; é preciso atrair 

Festas 

(Conclusão da 3a. página) 

dos, se quisessem compràr um 
quilo de manteiga, deveriam des
fazer-se de quase todo o sàlario 
mensal. 

'.Homem de confiançà 110 parti
do, fora rromeado membro' da Co
missão de Compras rtissa nos :Es
tados Unidos, onde poderia vivér 
comodamente graças ao pitigue 
sala.rio que percebia. 

Esse homem tão bem àqtiinhoa
do, qtie vivia a usufruir às vanta
gens de uma alta· posição, resolve 

Devoção. • • 
todo o mttndo, se possível, a seu 
serviço e a esta verdadeira e so
lida devoção; é preciso falar e 
gritar contra aqtiéles que ãbllsem 
de sua devoção pat'a ultrajn!' i;cu 
Filho; é preciso não prétender 
outl'a coisa, por récoh1pensa des
tes pequtnos sel'Viços, senão a 
honra de pertencer a uma . tào 
a.mavcl Prinéeza, e a. fê!icidade de. 
pol' Ela,, estai' Utiido a JéR\11~. seu 
Filhó, .por um láço indissóluvel. 
nó tetnpo e na eternidadé. 

Gloria a Jesus cm. Maria! 
GltJriu rt Ma.ria rm Jc.~us! 
Glntia. a. Dcn-5 some11/r,! 

1 

FRANCISCO SOAJlES 
Quase todos os dias são fésti\rós r 

para os catolicos, em honra de 
Deus, de Nossa Senhora ou dos 
Santos. Alem dessa comcmoraçf10 
diaria, a Santa Igreja liga a cada 
dia da semana ui11a llevo<'ii.o ci,
pécial. Neste intuito, recitam os j 
ministros do Senhor os Oficios 1 
Votivos éin dias aprOpr!ados: a 
segunda-feira ê, por exemplo, con
sag·1'ada áos Santos Anjos; a ter
ça, aos Apostolas; à quartn, a S. 
,José; ,._ qtilntà, aos SS. S:::.cramcn
lo; a sexta. à Paixii.o de Nosso Se
nhor Jesus Cristo: e sabado, à 
Conce'.ção Imaculada de i',raria. 

E' 'nas festas. qtie cs fieis se 
lcmb1·am mais ,·ivamente de aue 
nií.o pertencem ::-. este rn.vndo cng·a
noso e tl'iste. J<J' nas fest.:u; que 
t<n.imos do fcrreo circulo das ne
ces~ida.dcs materiais e nos pomós 
a contemplar, se bem que de 10110-e 
ainda, a imensidade de Deus, b a 
pl'el!bàr as doces e il1tc?'rrt:havcis 
venturas dos escolhidos. FJ' nesses 
dias que os .cristãos se sentem 
mais particularmente nvwidos pe
la caridade, pela lembrança de que 
Deus é o nosso Pai comum, a Vir
gem Sántissima nossa extremosa 
Mãe, os Santos nossos protetores 
e os Anjo,; nossos conslanles guias. 

Em tres classes se dividem as 
nossas festas quanto ao objeto: 
umas ·qttê se teferem a Deus Pa
dre, a Nosso Senhor Jesus Cristo 
e_ ao Divino Espirita Santo,· tais 
sao as festas da ss. Trindade, Na-

tal, Circumdsào, ltpifania, Pas
co·a, Ascensão, Pentecostes, Corpo 
de Deus, etc.. Outras se referem 
aos diferentes misterios da vida 
de Nossa Senhora, com sua Con
ceição, etc. Outras foram instilui
dr-ts p::i r:i honrar a vicia e as vir
t11des · dor Santos e dos Anjos. To
das elas de,·em exprimir nossa 
prof um' .. t homenagem a Deus qüe 
nos criou, a Jesus Cristo q\te 
nos remiu, ao :i,::;,;pirito Santo qüc 
nos santificou; elevemos c~:citar 
nossa, d1;voção para com aquela 
que, sendo Mãe de Deus, o .. é tan1-
b'.?m no::sa, e para com cs Santos 
afiin ele que, imitando nós suas 
virtudes, lhes agradeçamos os ))e
i,eficios . que por seu intermedio 
havemos recebido. 

São as festas: 111ovéis, iiilovcif', 
de guarda e de ptttã dé,·1Jção. O 
ano litúrgico ou eclesiastico colrt
preende estas festas, cujo fim é 
manter sempre vivas as relações 

ele nós criaturas com o Criador. 

' ·// 

l\Iedicação auxiliar no trata
melito da sífilis. 

denunciar ao mundo 6 Wtártitio dé 
seu povo con'i pleno co11heclmento 
de todas as eonseqUénêlãs de seu 
ato. 

Como ele mesmo o déélãrà, seu 
rompimento com ó pii.ttldô e à di• 
vulgação do que Vài pelo ittférno 
soVietico sig-i1ifieâm pil.rá ele à 
perda de todos os bens e o advén• 
to de tod6s os males. Stlá Vida 
corre coti!ltante pc;.igo e qua.se 
miraculosamente pôdé escápat de 
muitas ciladas que lhe àtmàram 
seus correligionarlo!l de 0:rttem. 

Seus parentes todos, se já não 
perderam a vida, gemem nàqueUts 
sombrias masmorras dá Ruasia, 
que são os campos de eoncetifrâ• 
ção. 

O partido haveria de proéu!'ar 
como está fazendo, ferir-lhe a 
reputação e os brios pattiotieos, 
denuneiaúdo-o ao mundo como 
misero traidoi:. 

Nin));uem mente gl'átUitl!.h1ctllé e 
rnuilo menos para expor-se a tàn• 
tos e tão grándes :máles. 

Daí o valo1· éxtfao1·dh.:Hió riue 
assume aos olhos dê quaJquei léi• 
tor despido de pt'écónéeltos o dé• 
poimenlo do engênhéiro · Ktliv• 
él11ei1Jrn. 

Nã.o conheço a tl'âJuçãó portu
guesa do «I chose frêêdónh. ~ue 
está despertando o l'riá.is ,·ivo il1· 
teresse e recebendo calorosos 
aplausos. 

E' nm li\-ro que deve ahdôr rie 
mi'íô f'm 11,ão. Os qtte ihí<'i,;tcn, a 
sua. leitura, tetãó que fazét' !ião 
pequeno sa.crificio para irtterrofü• 
pê-la, tql é a sedução (1\le exerce 

\ no esp'rN:.o do leitor o cronfstn m1é 
rcl,ita num estilo sirüpÍés, t'héio de 
vida. os ntos da frl'lll1de tr, ;rC'di1i. 
que ha q11asé ti'ês dccrnit,:, ,·à! 
vi,·endo o infeliz povo rilsso. tão 
d'gno de melhor sorte. 

E' um livro de praJjàganda dá 
Rttssia geimina, da Russia que crê 
e espera em Deus não obst~ nlc as 

'l'uclcs prnvnc;õcs por que fc,111 prts
sado, rl/l H.11:a;sia rica de !lént';·,cn
tos nobres, da. Russia com soas 
familias numerosas uni.das r,elos 
laços da mais éstreita a.miz;,d~. e 
hoje sar:udida violentamente pelo 
,·3.n(i<:l;smo bolchevista. 

O leitor apavorado, ao percor
rer essas pnginall que sãe> uma. 
explosão de uma alrnà am<.r"'·ura
da pela totriéa vi,;;iio dó m~·;;tirio 
de seu povo, será forçad0 a in
terromper d,:, ·quando em l!i!Qnrio 
a leitura para pergunt,~ :· n si 
mo~mo, cheio da mais vive i -,rg
naçfo.o. como é t,ossivel qu::o ,,,,ja 
no mw,l'•J seres tão. perversoF. ho
mens lil.o desalniados, àli'na:E dá· 
nadas que parecem a viva e,1('ài:• 
nacão d~ satanás, 

Esse . livro oportuno f,a.t<'i bem, 
muito bem ao noiiso po\·o bom e 
simples que· vem sendo ludib1'iádo 
por uma horda dê averthtrelrós 
que se uniram com irltentos dia
bolicos é oüsaram apreséfitat-se 
ao país como um «partlào organi
zado e dcmoerat!co». 

Não pode _set colüiider:,;do um 
partido Mse bando subvêtslvo que 
o~cdece às ordetls do déspota tér
r1vel que traz sob o . açoite. ii11piâ
cavel um povo sobremartéli:á lrt• 
feliz. · 

pecado, é indispensavél a confis
são. O próprio pecado venial ou ó 
apego a este impede o á.ptôveita
me-•0 da indulgencia plena.tia. O 
pecado venial cometido propósltàl 
e delibern.,lamente está em ·oposi
ção ao perdão conipleto dos casti
gos ou penas tempoi-ais. Dai sé Be· 
gue que a confissão é necessaria. 
ás pessoas, cuja consciencià à~usa 
somente pecado veniais, pessoas, 
Portanto, que se acham na gra
ça santificante. A confissão deve 

Indicadcr Profissional 

, ser feita no propi:io dia da indul
gencia ou alguns dias á.ntes. Pes
soas que cóstuman'l cónfessat'·sé 
semanalmente, não precisam fa
zer uma confissão extrawdinaria, 
para participar do privilegio. 

2a. - Essa indulgencia pode-se 
lucras toties quotic,~, isto é, taillas 
vezes quantas uma pessoa. v1s1-
tar qualquer igreja ou capela das 
acima designadas e ái recitar pre
ces segundo as inténções do Su-
mo Pontífice. · 

3a. - Estas preces podem ser 
5 Padres-Nossos e 5 Ave-Marias 
ou outras équivàlentes. 

4a. - As péssóas perténééntes 
ás Comunidades religiosas, que vi

·vem em comum, poderão, para lu
crar a mesma indulgencia, visitar 
a igreja propria ou, em sua falta. 
o oratorio <101ücstico em que se 

, consei·ve .ci Saritissimo Sacrànien-
to da Eucaristia. 

5à. - E' desejo dó Santo Padre 
que em todas as matrizes e igre

. ias de Comunidades religiosas d<' 
m1 bos os sexos, no dia 2 de ,~ .. 
;osto, as ladainhas de todos , "' 
Sa..?Jtos,., rêdtàdàs ou cantadas. 
;am preeédida.s da invocà~ã.o .. o 
,,erafico .patriarca S. Franciseo :e 
A...sis: Sante Francisce ~ .v ,1 

~ =l.>i.~ e feitas orações pelo Su
.-, Pontífice. pelos Ministros rlo 
Santua.rió e por tóda à igreja mi
-~ 
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'1:1 J .• 

no «front» político il,tcrnacional a 
declarar;âo do sr. Sa\4zar ao ,,Ti
mes»· de Londres, no se11tido de 
gue a solução da que&tâo alemã 
sem participação da Russia pode
r>.\ cª\l"fZ', posterio1·me:1te, uma 
guerra. .. ~ ~ . 

E se a Russia participar desse,; 
trn,balhCls, puxançlo para si, como 
sempre, a parte do leão, poderia 
9 c~~f~ ,;lo governo português ex
t~rrH\r o mésmo <<pcnto de vista 
cicntifiço e llbjl'tivo:, no sc'nlido 
~e qegar ii possÍµiliq3.de de uma 
guen!l .futura? 

f,s~n ,1 rn~nça dr guerra. para 
fll!c:l11 ol~jtliyana.,ple, encara o 
sql'tp im11eria)ista ói'lVjetico, so
mente será afastada, se for con
cedido por·, vias pacífiéas e mun:
quianas a Moscou o q11e de outro 
rhodo os comunistas procurarão 
o,b;er por processoH violentos, 
quer i-;ejam golpes dl' mito inter
rjos. q dCr se jnp1 C"on flitos a nnn -
~os internaí'ionn ;.s. 

A historia do llllitHio mr,slra 
co1i10. é ~lificil afastar O perigo de 
uma .;·ucrra, q11npdo se acha cm 
jogo a malicia do homem. Não 
l:iastam os propositos pacíficos de 
\tm lado, diauLe da má fé e pcr
t'idio de propositos dri oui.r,,. 

Mesmo do propri() pcrnto de· vis
ta espirit11al esta harmonia é clifi
cilima. O espifito do mund<> estará 
sempre enntr-a o espírito de Jeswi 
Grii;to. EJ, no fun·do. a h:stnrin 
dn rnundo \'em u ser· o ,·cb tu (h>ssa 
~l!1tig·q. luta· cntl'c ·/ ben1 e t inal. 

QÚando, porem, de ambos os 
ladq~ ha repudio das le:s ele Deus 
e· 'dos principias de justiça, cresce 
o horror desses conflitos on que 
us hornens st> entredevora n1, 

Nf1.o tenl1amos, ilusões, potém. 
Um ·mundo reconduzido a. Ci·iBto (' 
à Sua Igreja teria sempre q LK es
tar preparado para repelir a:s 1n
v~stirj9:s dos alia~los do anjo das 
treva,s, · que habitarão entre nús 
até os confins dos seculos. 

E será sempre necessaria a se
El~r,~çjl,g elos campos. O bem nunca 
se seritir4 em boa companhia ao 
\~dp c:lo mal introduzido na terra 
leia queda dos nossos primeiros 
Jais. 

Ml~~A 
os 

A 'r4RPE PARA 
OPERARIOS 
:JlELGAS 

:Ji)x~engeriHg g pl'evi!egio conee
dklo a varies paises, o Santo Pa
~re· ~µ,to,ríigµ 9,s Bispos belgas a 
ç~~~l;)rar: a 1'4issa para · os opera
ri<:>li nqs clomingos á tarde, em to
i-tà, ~··-~~!,rlc;à. peste modo todos 
os ~~gaj.pa,~lwes pgderiam assis
qr ~ Sªnto ~acnficio todos os 
dQmµiggs e dias santos. 

Sgmej'lte os· operarias de mais 
cl~ 20 anos de idade poderão go
zar esse previlegio concedido aos 
9\ie te,n que trabalhar durante a 
manhã, qos /jomingos e ctias san-
tos. · 

·E'-lhes proibido comer e beber 
bebidas alcoólicas até uma hora 
3-?ltes .. 'da comunhão, . . . 
~ .... , ~ .. . ; ~ , .. 

LEGIONARIO 

A 
na 

situação religiosa 
Ucrânia Ocidental 

l~n Lwow, :t uwior <'idade 
polo1ws:1 auex:u)u ú l'nDo ::4o 
l'iétira, os c:atolico;; uera11ia
nos do rito orienta]. como os 
primeiros cristãos, sp· 1·eunem 
ha já algum tPmpo nus Catu
niml,a.s par·a· 1·ezan:111 jullio:-. 
.\.-lom;. ,Joseph 8Jip,rj, .\.rceLis
po de Lwow e muitos Padres 
estilo p1·esos: outros th:eram 

qtw fugir ou !Se esronde1· ... A 
Igrej:, Catolita do 1-ito orien'tal 
,-oh pi·es,-iío riole1Lln dos soviets 
t'oi <• inc·oqioradn '' ú igreja eis· 

matica russa, tendo sido con· 
l'iseados todo:< o;.: te1nplos ('ato· 
li<·os. 

A m:1ip1· pariP da püpul,H/1q 
polonesa de Lwow f'oi expulsn 
da nova Hepnblica ucr·auiana 
so\'ietiea. Essn 1.;ente !:'-<· 1·Pf't1 
,!.(LOU l!O ('C-lil r·o e l!O OP><le da 
f>olonin. .\'iio N'sla- po.i·tantn. 
SPniío muito poucos en1olieos 
do 1·ito lnlino (do qual a rna'ot· 
p:1r·l1' pra c·ons1iinida po1· po
l<>rH·sc~s,. :\!011;;. E11g-c!n B:1ziak
A.1·<·t'l1ispo do 1·i1o latino, 1pn1·:1 
:1go1·a <'lll J,uharznw, na p1,q1w
na part,, clr. -;;11:1 clinrc,sr ffll<' ;:r 
mantr>n, polnnr>sri. n1n:1111e nm 
pPrioclo de e-erra ele quatz·o 
lll<'St'S 1wnh11rna :\Tis11 foi dita 
<'111 l.wow. e.' locla;; 
foram fechadas. 

as igr·rjn;:; 
Ent1·rtanto, 

,seguuJo uma uuticia t·ei.:eute 
tio .. Loudon Tablet", os eató 
J ieos poloneses obtiveram das 
autoridades so,·ieticas- em se· 
tem),lro u 1tim9, · pe:rlllh,s,ti.c;> de 
reabri!· a Igrej4 de Santa i\Ia, 
1·ia :\fnclalrna. DPsdp Pnti'io, o 
l'e . . Jas[rzehski, aí diz :\lissa . 
1T·:·11larment~. Por imposição 
das nutol'i(1Uc1Ps sovieticas, fQi 
pl'ef'iso 0Ieger· 
t r·nc;iío dn igz·pja 
ria .\lad:1 lt•1rn-

para adminis
dP Santa :Ha· 
I! m comité de 

rineo pessoas e 1qna eomissM 
tle ,·igllapcia de três pesso~.s. 
Esses r:omités suo l'esponsaveh, 

· pPran1<:' :1 Jt,j po,: tudo quc> SP 

1msse na I gmja. O II umero de 
polone!Se,c; ç·atolicos em Lwow, 
dimi1111ii-ia fatalmente, porque 
Prn principio- todos (?S po}oµe
,ws cjerem spr· .. 1·erH1.triados~· 
parn o lmTi1or·io a nPstP da li
nha Curzon. 

A eitl:.idc <.l~ Lwow, outrora 
"ede dp tt'(~s arerbispados eato
lic-o;,:: d(' l'i[o ln(ino, r·itq gz·ego 
,. rito ar11wnio, mudon cornple· 
t,11nentc ele a;:;p~c-to depois de 
~na anPx:11,ijo pela Gniffó · Ao· 
\'ietica. :\'otieias recentes in
formam que n maioria; d~ p9-
p11lâç:io a1ual f eompostn fJ!: 
rree1n \'·i11dm; clqs regiiíe,:; asin· 
t icas da l'niiio Sovietica. 

l 1 

São Pauh>1 27 de Julho de 1947 
d!. .,.,,t:;t;;:= •. . ( - . 

Coleies e 
Pullove~s 

genuinafllente ,escoceses-

d 

. . 1 ' 

O heroismo·je Lim Sacerdote 1 

P.ULLO VERS ~em rijaµg~s, em p1,1ra ;2· . 5· . . ·o. 
,q ~chemira "fefor Scott'\ cçr~~ li-

,., ·, ' '-· . . ' ' . ' ·' ' 

Fr. Benvindo Destefa11i, OFM 
J,'i,ra nµ 1110,; d<.: i\Iaio ck llllt.i, 

na 'ig,.,ju uü ~agn1.dq Cmw;il.o de 
,Tesus, anexa ao convento francis-
1:a110. de Fdrópoli:;, L!idade do 
Vi,,Lado do Hio. 

Horas mortas. Todos já csta
\:an1 deitado.}, n1cno!; urn ir1não 
leigo, Frei Ni<.:ü!r1cdcs. }:i!r::tn,ci.sea-
110 · muito piedoso, este 1rmào. ti
nha então o costlune ~ie passar 
par·tc da noite diante dfl Santis
sirno. RcJhuslo e de certa _idade 
<11,n1, ia pouco. 

1-.:acpt1..:it~ l!Oitf! d~ !vlaio. 1nergu-
1hado cm adoraçàp, ouvi1.1 ele um 
lmn1Iho·zjpho I)ll. nave· do templo, 
que estava plenamente às escu-
1-w.s, parc:._1.1ne~1~e ilun-linado- ape
na~ pela bruxoleante lqmparina, 
do Sru·t·ú r·io. 

Ús co11l'1·ades que estavam· re
pousando no contiguo eonvento, 
c.éspertaram do sono, precipitan
do-se ao local, de onde vinha o 
brado de alar1ne. 
· O gatuno, preven';lp que seria 
ceracdo por numerosas pessoas, 
largou sua vitima indefesa: dei
xou, na .. pressa: cair· [j.. navajÍ1:l; 
correu à júncla para escapulir
sc. 

Levantando-se elo sólo, o intré, 
pido irmão perseguiu-o, alcançan
do-o ainda quando pulava a' ja-
nela. · 

O valc1itc Frei Nicopi.edes agar
ra o bandido pelos pés e pelas 
calças. O bandoleiro faz uin vio
rcn to esforço, clesfaz-se das cal-

sas e di~cretas · CJ:-$ . . . . . , 

PULLOVERS sem m11ngas, em finis~ 

3 sirna t, c;:tchernira de LyJe tip.d Scott, ·40· 
tons de heij~. ~w.ia, b.rí<rn~ e verde- ·. · , · 

• neblina Cr$ ·. 9 

. COLE'f_,ES com m~. ng.·as,_ em finissillla. 560 
lü cachemira de {,yle ªn~ $~Qtt~ nJt~ · 

nP.~mas CQI7(1-S QCiJna Çr$ · ·· · 9 

MEIAS Pfn ~Ã 

Aplin,n<lo atentan1ente os ou
vidu,;, p,n·ct·ia-lhc pc1·ce)J,~l' passos 
de pc:c,sàa. E1·gueu-sc do fl)ndo 
do alun e foi verificar as extra
nhas e mistcriasas passad~s. em 
tw1·,w c::tladas da noitµ dentro da 
,.; r<'ja, irneda .c.m esc-u1:idào. 

.. :aS. ,;af~l-fü\ pela janrla, deixari-

::::'c,Jmtt~m~~t~-ª" em podc·r tio ir- .j 
N'q entanto, vinham · cheg:1ndó 

os frades em pronto socqrro. 
Aeerníei·am as lampa,,;Ja,s eléfricàs. 
En;:,ontrnram q bom ipnão exáus
lo, I.Janlmdo cm suor· frio, sangran
• io de ;1111bas us nii'LoS, exibindo as 
calic;as do jli1tre· lallravaz. No 1u
g'lfl' da luta · corpora\; _achou-se 
lambém a fatídica navalha. 

inglcsns, amcric/3,n,is 
e nacionais; cores li
smi ou fantasia. Par: 

I•i·ad•. 1 ,·nn1j0sq e dc~tPn1idp_ 1-a:til 

a.ccndcr uma lnmpada c:letrka sc
qul"l', n1< L<.:'· ~e na ~Lilll)~a !1~ v~. 
em meio de profundas trevas, 
r1t1anclo e;;bana, de imJ~iio. com 
um autônlico ladrão, que pei;,H'
t l':tra rwla jauela pani 1·oulJu.r. 

l\la l enl·arou o s,1l Lenct9r, agar
rnu-o impulsivamente, .engalfi
nhando-se com ele. Estabeleéeu-se 
111ta formiclú vel, corpo a corpo. 

Todavia, o larápio era mais for
te, dominando seu aclv<.'t·súrip e 
jogando-o ao chão. I•'ez 1ri4is na 
sua selvageria feroz e profissio
nal. Sacou de uma navalha afia
dissima, tentando degolar o irmão, 

j que se defendia contra o instru-
. menta cortante, ficando ferido em 

ambas as mãos. 
. Naquela escuriduo e confusão 

macabras, F'rei Nieomedcs lem
brou-se de gritar, de pedir au
xilio, e começou a l:lradar cem 
toda a força de seus pulmões: 

Soçorro! Socprre>! Acud~m ! 

Avisada a policia do ocorrido, 
, sta compareceu prcntamentt), fa
zendo-se acompanliar, '11aqueia di
l/géncia, por· um eactwrro poli
cia\. 

O hábil e inteligente cão poli
ciai tomou o cheiro das calças e 
ela navalha. Deitou a' correr. Foi 
parar· dit;eilipho nq esco11derijo do 
ladravão, no Alto çla S~rra, bair
;.o çle Petrópolis, o qual, assim, 
caiu nas malha~ da autoridade 
competente. . 

* * 
Nasciqo a quatro de Dezeml:iro 

ele 1873, . Fl',ei Nlcorped()S, o gran~ 
de é silencioso devoto do Sanfo, . 
~imo Sacramento, veiu . a falecer 
cm cinco. dlJ . Novemtirp de 1943, 
aos sete11ta anos incon1p]()tos, na 
cidade de · Blumen~u: Esta.do de 
Santri Catar·ina. .. 

-------- -., 
REFORMADOR DE JARDINS 

Possuimos cprnpleto sortimento e muitas varie
dades de plnnfas. A nossa seçção esp~cializncb en
rarrcg8-se de jn~tdar, formar ç reformgr, jardins, 
parques e hortas, com maquinario competente, Colc
gios e Jgrejas, fqzcmos ahalimeritos e facilidades n(J 
1x1ga111ento. 

Tra1Dr com Clcmens lJqn1pf, 4 np1 G~ilvão Buc.,. 
no, 1Q2 Fon~ G-263õ. · 

·IJ 

1 
1 

1 

. Cr$ 32,'... 4~, e 65 

SeçãQ de Ç~inis~ria 
· Andar terren 

C~sa An~·Jq.Jlrn~H~ira 
Sucessora de.> MAPPIN. ~'. ' ~ - . , . 

A ORDEM DO CARMO PEDE A PROÇLAMACIO 
DO QQGMA P" A$SUNÇIO 

A Ordem Carm~litana, fiel à 
sua trad içào rntÍltls~cu!:ir de pro
pag4r ó . amor e a elevação para 
com a Virgem Mãe d~ Peus, con
servá-se· $empr() na vanguarda dos 
propag(l.dores dg.s glorias <le Ma~ 
ria. 

.Ailldlf ha, poqco tempr Q Revmci. 
Padr~ Jiilll.rip Maria .:Ppswald, 
Prior Q~-~ d!l Orclem d~.fl..9ssa 
S()nhorl1. '!Jp . Carrno, ela antiga ob
~erv~cl~/. c:lirla-iu em nomejie: · to-

',.:;-'; 

clµ. a prdem UlWl ~tição a(? ~lli'lto 
P.~i:!ro, · sçilfcitapcfo seja ·proclama-· 
,:}a. qµ11,pfo' !l-Íltes Dogrna de Fé 
Gatolica a .A,.ssunção gloriosa de 
Nol:!sa Sephpra ao Céu. · 

.A- petição foJ encaminhada .. à 
Sagrada .. Cqngr~g:ição . . do Santo 
Oficio, enviando Sua Santidade . · 
a ~nção· apóstolica· aci· Revmo. 
Padre · Ge111-l' e a toda a Orden Carmelitàili . . . . . . 
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Santo lnatitJ, compenditt 
de lodos Santos 

.A. Igreja celebra no proximo dia 
Sl a festa de Santo i11acio. Dada 
1.ua perene atualidade, fransci·eve
mos abaixo uma sugestiva pagina 
cio Padre Antonio Vieira sobre o 
Santo fundado1· da Companhia de 
Jesus: 

«Santo Jnacio (si bem se consi
Ueram os princípios e fins de sua 
vida) foi o fruto do Fios Sancto
rum. O Fios Sanctorum era a flor, 
S. lnacio foi o fruto. Si de todas 
as flores se compuzesse uma só 
flor, esta flor havia de ter cheiro 
de todas as flores; e si desta flor 
nascesse um fruto, este fruto ha-

. via de ter os sabores de todos os 
frutos. E esta maravilha fez Deus 

a pei-seguic;ão é o C'aracter dos es
colhidos; o preso. que a verdadei
ra liberdade é a inocencia. O es
tudante achará em S. Inacio o cui
dado sem. negligencia; o letrado, o 
ciencla sem ambição; o pregador, 
a verdade sem respeito: o escritor, 
a utilidade sem afeite. O religioso 
achará em S. Inacio a perfeição 
mais alta: o sudito, a obediencia 
mais cega; o Prelado a prudencia 
mais advertida; o Legislador as 
leis mais justas. O Mestre de es
pírito achará em S. Inacio muito 
que aprender. muita que exerci
tar, muito que ensinar e muito 'pa-

ra onde crescer. Finalmente, o pe
cado1,· ( por mais metido que se ve
ja no mundo e nos enganos de 
suas vaidades), achará em S. Ina
cio ó verdade'iro norte dê sua sa1-
vacão · achará o exemplo mais ra
ro ·de' conversão e mudança· de vi
da; achará o espelho mais vivo 
da resoluta e constante penitencia; 
e achará o motivo mais eficaz da 
confiança ~m Deus, e na sua mi
sericordia, para pretender, para 
conseguir, pa1'a perseverar e pa
ra subir e chegar no mais alto 
cume da santidade e graça com a 

-qual se mede a gloria;;. 

em S, Inacio. O livro foi a flor, 

:~, ::::J:; ,:~ . .!q:1:r~:::::~~i , f m S. Paulo Sua [minencia o sr. Car~eal 
~~!0:t~~ehp~~E:~~E~~~J:t~:::r e~'.~ ,il! 4nton·,o Ca~·1ano, e·,s~o ~e R os 8 r·10 todos os manjares; sem similhan-
te, porque nenhum manjai· sabia a 
tudo, como ele. Por isso se <'ha- 1 
mou -maná, ou manhú, que quer Viajando em aviao especial pos-
dizer: Quid est hoc (Exod. XVI I to à sua· dis1iosirão pelo governo 1 
15). Que é isto? E a esta pergun- , da Repíiblica, chegou no dia 19 do 
ta se respondia: é tudo o que. 'j l'orrente a esta ·capital Sua Emi-
quizerdes.'O inesmo digo eu de S. nenria o Sr, Cardeal Antonio Ca- / 
Inacio, Tudo O que quizercles, tudo j giano, Bispo de Rosario, na Ar-
o que desejardes, tudo O que hou-

1 
gent ina, de onde vem especialmen

verdes mister, achareis neste san- 1 lt• para presidir a Semana dé Es
to, ou neste compendio de todos tudos da At•ão Catolica realizada 

110 correr dâ semana ·em Campi-
os santos. Essa foi a razão, por que nas. Sua Eminencia veio acom-

. ordenou a providencia divina que_ panhado p·eJo Exmo.- e Revmo. Sr. 
concoressem e se juntassem nes- n. Augustin Rarr'ére, Bispo de 
te grande exemplar tanta diversi- Tucuman. · 
dade de estados, de exercícios, de 
fortunas, Nasceu fidalgos, foi' cor- Xo Aeroporto «je Congoilhas, 
tezão, foi soldado, foi mendigo, aguardavam o ilustre prelado ar-
foi peregrino, foi perseg-uido, foi g·entino, S. Em. o Sr. Cardea! D. 

Carlos Carmelo de Vasconcelos 
:\lota. representantes do Exmo. Sr, 
Governador do Estado de S. Pau
lo, D. Paulo de '!arso Campos, 
Bispo de Campinas e Reitor da 
l.'niversidade Catolica de S. Pau
lo: D. Manuel d2 Silveira D'El-

preso, fQi estudante, foi gradua
do, foi subclito, foi prelado, foi le
g·islador, foi mestre de espírito, e 
até pecado1· foi em sua mocidade: 
depois arrependido, penitente e 
santo, Para que? Para que todos 
achem tudo em P. Inacio: 
Omnibus onmia jactus sum (I Ad. 
c01,. IX). O fidalgo achará P.m P. 
Inacio uma ideia da verdadeira 
nobreza: -- - o cortezão, os primo
res da verdadeira policia; o solda
do, os timbres do verdadeiro va
lor. O pobre achará em S. Inacio, 
que o não clesejar é a mais certa 
riqueza: o peregrino, que todo o 
mundo é patria; o perseguido, que 

boux, -Bispo de Ribeirão Preto; 
.\fons. J!:rnuel Pedro da Cunha, 
Cintra, Reitor do Seminario Cen
tral de São Paulo; Monsenhor Ro-

j lim Loureiro, d1anceler do Arce
bi>'<pado; ~fonsenhor Luiz Gonzaga 
de Almeida, Vigario Geral da 
At:ão Catolica, nnmerosos sacer
dotes de São Paulo e de Campi: 
nus. comissões· representando a;; 
diretoria>< dos diver,;os setore1< da 

Ação Catolica, representantes de 
associações relig-iosas e grande 
numero de ·populare,;. . .. 

Sua Eminencia o Sr. Cardeal 
Cagiano, que se 'hospedou no Pá
lacio Pio XII, · seguiu no Domingo 
passado pàra Campinás, viajando 
em carro especial ligado ào trem 
de carreira das 17 horas. 

As 18 e 45 chegava o ilustre 
purpurado em Campinas, em com
panhia de Suas Excias, Revmas. 
os Srs. Dom Augustin Barrér.e, 
Bispo de Tucuman, :Qom Gabrie) 
Bueno Co~to, Bispo Auxiliar de 
Jaboticabal, e do Revmo. -Sr. Mon
senhor Paulo Rolim Loureiro, re
presentante de Sua Eminencia o 
Sr. Cardeal Carlos Carmelo dé 
Vasconcelos Mota, Arcebispo ele 
São Paulo. 

Em Càmpinas Sua Eminencia o 
Sr. Cardeal Cagiano reo.lizou uma ' 
serie de conferencias sobre Ação 
Catolica, alem de. presidir varias 
outras sessões .. e solenidades ali 
realizadas. 

CONVERSÃO DE NJi; 
GROS NOS EE. UU. 
Durante o ano de 194'6 houve 

diariamente 45 conversões de ne-
gros ao catolicismo, nos Estados 
Unidos. 

Os católicos negros fizeram 14 
no,·as igrejás, sete colégios, doif: 
hospitais e duas · clínicas. 

A maior narle destas obras foi 
levada a cabo nos Estados- do Sul. 

.A quem n&o tiv-;;r t::i. ·vent.Ul':l ti€ 
conhecer o novo Bispo Auxiliar 
de S. Emcia. o Sr. Ca.rdial Arce
bispo <le São Paulo, melhor apre
sentação não se pode fazer que a 
do proprio lema que para seu bra
são llte al'mas escolheu S. :Excia. 
R~a.~ «l'/l. fide et: 1e1ritate, com 
fé e mat1sidão>.,. 

Estas palavr.as. do autor Ecle
siastico, referentes a Moisés, são 
bem a vida <le D. Antonio Maria 
Alves de Siq1.1eira: retrato fiel àe 
seu passado operoso e fecundo, 
nos 17 anos de magisterio no Se-, 
minario Maior de São Paulo; au
gurio e penhor de um futuro pro
missor nas lides do vasto :aposto
lado que já se abre a seu coração 
apostolico, mercê da confiança. que 
nele deposita S. Eminencia.,· ao sa
grá-lo Seu Bispo Auxiliar. 

F' E' -· Dom Antonio Ma.ria é 
homem de fé, o homem de Deus, 
como diria. São Paulo. Encarando 
todas as facetas desta vida sob 
o prisma do sobrenatural, o uni
co imune dos engodos e falsida
. des do mundo. Dirigindo para Deus 
Nosso Senhor todos os primorosos 
dotes de sua inteligencia e ·seu co
ração. Frutificando para a gloria 
ele Deus todas as capacidades de 
sua alma: seus dotes literarios, seu 
gosto artisti_co, sua bondade trans
bordante, sua palavra comunicati
va. 

··Homem de Deus, no mais verda
deiro sentido desta expressão: al
ma de genuflexorio, de piedade 
profunda. Piedade profunda e soli
da, baseada nas verdades imuta
veis e sempt'e novas do Dogma, 
que S. Excia. Tão bem e de cora~ 
ção transbordante expõs durante 
seis ·anos,· em aulas inolvidaveis 
para seus alunos. Piedade eucaris
tica e mariana, .simbolizadas no 
escudo de S. Excia. Revma. Pie• 
dade eucaristica e mariana, sim
bolizada no eséudo de S. Excia. 
Revma. Piedade eucarística, vivi
da aos pés do Tabernaculo e· pre
gada com tanta unção em Horas 
Santas sem conta, nas mais va
riadas ocasiões. E piedade mária
na, pregada e vivida sob o mais 
perfeito dos moldes: o me todo jus
tamente intitulado da <t Ver·dadei
ra 'nevoção», divulgado pelo gran
de Santo que precisamente hoje a 
Igreja eleva ás honras· dos altares: 
São_ Luiz Maria Grignlon de Mont
fort, Há dois anos D, Antonio pu
blicara seu apreciado livro «Con
sagrado a Nossa Senhora», ver
dadeiro manual dos que se consa
_gram á Mãe ele Deus segundo, o 
metodo monfortiano; e a Providen-
cia o brinda agora com este mimo 
divino: confere-lhe a Plenitude do 
Sacerdocio no meszyio dia em que é 
conferida a S. Luiz Maria ·de 
Montfort â plenitude da gloria na 
Igreja, com a mais cabal aproYa
ção eclesistica de seu admiravel 
metoclo da «Verdadeira Devoção:~. 

MA N SI DÂ O, bondade atencioso. 
para com todos, é outro caracte
rístico ela personalidade do novo· 
Bispo Auxiliar. Mansidão nas pa
lavras, gestos. e atitudes. Mansidão 
que não é moleza ou fria. indife
rença, mas que sabe revestir-se 
ele energia inqueb_rantavel. quando 
necessario. Mansidão estudada nos 
.Santos Evangelhos, nas palavras 
do Divino Mestre ( «aprendei de 

• Mim que sou mansó e humilde ele 
coração»), nos ensinamentos tão ' 

pl'aticos do g·ra.nde Bispo, -üe Gene
bra, São Francisco de Sales, po~ 
quem s. Ex.eia. tsmbem nutra e.a~ 
rinhosa elevação. 

Quando S.. Excia.. Re:ll.ml1.... ese-0-
lheu seu dístico episcopsl - <r'Ill. 
fide -et lenitate» -· certamente 
naàa. mais quis fazer que expr.l-' 
mir seu desejo ardente de clesen"' 
volver seu episcopado em. espiriW 
de :fé e mansidão. Queremos · no 
entanto crer que nesta escolha for 
guiado pela mão suave da Divi .. 
na Providencia que quis com isto 
significar mais do que o auspicio., 
a razão ll\esma do Episcopado ãe 
S. Excia. E• o que nos àiz a in .. 
tegra do versicul-0 4.~ do ca.pitul~ 
45 do Ecleslastico: ·«Por sua fi: 
e mansidão sa.ntificou-o e elegeu.; 
o Deus dentre todQs os mortais -
In fide et lenitate ipsius, Sanctum 
fecit illum et elegit eum ex omni 
carne». 

·Y~ J. K 

Decadencia moral 
Austria 

na 

Estatísticas oficiai;; estão reve· 
!ando o estado alarmante da mo· 
ral em toda a Austria, como con· 
sequencia da guerra. 

As Cartas Pastorais dos Bispos 
asseguram que · «a decadencia mo• 
ral de nossa nação é assustado· 
ra»; as estatísticas oficiais cor
roboram a afirmação da Ierar• 
quia Eclesiastica. 

E' fato qúe a .guerra já acabou 
ha mais de dois anos, mas milha
res de pais de familia ainda se 
encontram presos na· Siberia. Mas 
esse fato não explica a regressão 
da natalidade, a qual afoançou um 
índice de 50 por cento inferior aos 
dos anos anteriores. A Austria de· 
fronta-se com um eclipse du res
ponsabilidade paterna, não causa
da. pelas duras condições sociais 
atuafs, mas por um ponto de vista 
perverso acerca da vida. Este 
ponto de vista foi propagado pelo 
ensino de uma ma.ior liberdade em 
materia sexual durante a domina• 
ção nazista. 

O numero de divorcios é maiQt· 
que nunca. Um dado muito rev!!· 
lador , é que 50 por cento desses 
divorcios se dão com casaia ~m 
filhos, 

34. 4 SEMANA SOCIAL 
DE FRANÇA 

Terá inicio a 28 do corrente, 
em Paris, a 34.a Semana Social. 
Discutir-se-ão ai os erros do co
munismo e do racismo, segundo 
declarou o Secreta.rio P.:lrmanente 
das Semanas Sociais, em Lião, 
O tema principal desta Semana. 
·será <<0 Catolicismo Social deana 
te das principais tenclencias do 
mundo moderno», 

As Semanas Sociais têm sido 
até agora o acontecimento mais 
importante ela vida católica fràn

cesa, e costumam contar com n. 
presença ele varios Prelados e de 
numeroso Clero, As primeiras Se
manas Sociais de após guerra ti· 
veram lugar. em Strasburgo e em 
Toulose, em 1946 e 1945, 

s e m a n a ~ a 4ção e a ! ó I i e a n a 
Diocese ~e Campinas 

Conforme noticiamos em mune
ros anterio1·es, teve inicio no Do
mingo 'proximo passado a Semana 
da Ação Catolica pron1ovida "pela 
Diocese de Campinas, de acordo 
c.om o seguinte programa: 

em homenagem ao Exmo. Revmo. 
Sr. D. Paulo ele Tarso Campos, 
Bispo Diocesano, outra no dia 26, 
cm homenagem a Sua Santidade o 
Papa Pio XII, gloriosamente rei
nante. 

Grande ato ·de fé no Sacr am.ento do 
Doming·o, dia 20, às 7,30, Missa 

de abertura celebrada pelo Exmo. 
Revmo. Sr. D. Alexandre Gonçal
ves do Amaral, Bispo de Utlera
ba; às 18,4::i, solene recepção de 
Sua Em. o Sr. Cardeal Cagiano. 
Bispo de Rosario, - que chegou a 
Campinas acompanhado pelo re
presentante de Sua Em. o Sr. 
Cardeal J\íotta, Arcebispo Metro
politano de São Paulo. As 20 ho
ras, Hora Santa pregada pelo 
Exmo. e Revmo. Sr. D. Alexandre 
do Amaral, Bispo de Uberaba. 

De 21 a 25 - Dia 21, ás 14 ho
ra..", inicio da Semana de Orações 
e estudos para o clero, no Liceu 
N. Sra. Auxiliadora, para semina
risl<1s, no Seminario Diocesano; 
.:)ara .religiosas, no Colcgio Sa
;rado Coração de Jesu's e Casa de 
,'.os."a Senhora: para senhoras e 
·:,,c,c:as, no Colegio Progresso Cam
,t)ineiro, com encerramento a 2:í. 
r.om missa solene e «Te Deuni,,. 

No dia 2_4, às 19 e :io, inicio elo 
tríduo de. orações e ·estudos para 
o& homens e moças no palacete 

. SI.o Paulo. 
Noa d.ias 25 e 26, reuniões espe

cw.Ua,lâs para senhoras e moças. 
ho.m~ns e moços. 

Ho1.1Ye duas sessões solenes, no 
'.l'u.ko Municipal, wna na dia :ui, ' 

Hoje, Doming·o, serão realizados 
os seguintes atos ele encerramen
to: Solene :Missa pontifical de 
ação ele graças pele Eminentíssi
mo Sr. Cardeal Antonio Cagiano, 
com assistencia dos Exn'tos. Srs. 
Bispos; assembleia de homens e 
moços, na Catedral; de senhoras e 
moças na Matriz do Carmo, e 
grandiosa homenagem aos Emi
nentíssimos Srs. Cardeais. 

Estiveram presentes a esta Se
mana da Ação Catolica os seguin
tes senhores Bispos diocesanos: -

D. João Portocanero Costa, -Bis
po de Mossoró, no Rio Grande do 
:\'orle; D. Alexandre Gonçalves do 
Amaral, Bispo de Uberaba, em 
Minas Gerais; D. Otavio Chaga~ 
df, Miranda, Bispo de Pouso Ale
gre, em Minas Gerais; D. José 
(;arlos Agui!Te, Bispo de Soroca
ba: D. Idilio José Soares, Bi.spo 
de Santos: D. J<'ra1wisco Borja do 
· Amaral, Bispo de Taubaté; D. 
Manuel da Silveira D'Elboux. Bis
po de Ribeirão Preto; D, Luiz 
Gonzaga Peluso, Bispo de Lorena: 
D. ,Jorge Marcos <le Oliveira, Bis
po-auxiliai· do ~io, de Janeiro; D. 
<}abriel Bueno Couto, Bispo-auxi
liar de Jaholic'abal; D. Antonio 
Alves Siqueira, · Bispo-au.Killar de 
Sio Fll.l.llO, 

Matrim o n I o nos Estados· Uni.dos 
Os catolicos norte-americanos 

recentemente proclamarám solene
mente sua profissão de fé no sa
cramento do matrimonio e seu ca
rater indissoluvel. Quase ao mes-. 
mo tempo, da costa do Atlantico 
à do Pacifico, se celebraram atos 
religiosos catolicos pa1·a que re
nasça:. uma saudavel viciá familiar 
cristã em todo o país e pat·a que 
o divorcio, a limitação de filhos e 
outros pecados desapareçam. 

Essa impressionante solidarie-
dade catolicà em prol da elevação 
do prestigio da dignidade do ma
trimonio, foi preparada pela 15.a 
: ·onvenção anual da Conferencia 
:'\'acional Catolica da Vida Fami-· 
li,ir, que funciona em Chicago. 

«Todos estes atos religiosos es
tavam relacionados com a impreR
sionante cerimonia celebrada na 

. Catedral de Chicago, na qual to
maram parte mais de mil cas_ais. 
nara a renovação de seus ·votos 
,na t1·imoniais, 

A Convenção iniciou · seus tra bn. 
ll1<>s com uma Missa Pontifical. 
celebrada por Monsenhor Bartolo
mé. Pregou durante a Missa o 
Cardeal Strich, Arcebispo de j' _ 

Cllicaro, N& primeira, uma :foi 
1 

' 

lida uma carta de saudação do 
Pres. Truman, a qual expressava 
seus grandes desejos de que a 
Convenção tivesse pleno exito, 
pois -«é evidente o perigo que paira 
sobre a familia norte-americana».' 
Sobre o magnifico espetaculo de 
todos os catolicos renovando sua 
fé no carater sagrado do matri
monio, em milhares e milhares de 
reuniões simultaneas · em todo o 
país, disse Mons. BartQlQmé: «Pos
sa .essa renovação obrigar aos não 
catolicos a. pensar seriamente so
bre esse assunto. 

, Possa tambem obrigar os legis
ladores· a revogar as iníquas leis 
sobre· o matrimonio, de conformi
dade com as leis àe Deus. Possa 
fazer calar os. sofísticos adversa
rios da Igréja . e do Estado, que 
alegremente e com ares de sabios. 
propõem remedios antinaturais. 
biologicos e pseudo-científicos pa. 
ra , o bem-estar da familia, 

O Presidente afirmou em sua 
<"arta que ~a familia é sempre a 
raiz e a flor · da civilização. Quan
do a raiz é sã, podemos confiai 
em que a flor desabrochará com 
toda a plenitude e cheiá de saude». 

O t>elen'1o .A.Jlostolico, ?dou. 

Cicog-nani, deu a l:lenção Aposto
lica do Santo Padre a todos --0s 
eue tomaram parte na conferencia. 

Lourdes será visitada 
por 35 milhões de 

. . peregrinos 
Já foram f~itos os prepa1·ativos 

para a, peregrinação anual· :fran• 
cesa a Lourdes, a. qual terá. lugar 
na semana de 21 a 27 ãe julho 
deste a.no. Segundo as previSôes, 
tomarão parte nela. lOO mil pe
regrinos, entFe homens, :mulheres 
e crianças. 

A viagem dos doentes pobres é 
custeada pela Associação de Nos
sa Senhora. Nessa peergrill.açio 
não se admitem estrangeiros. 

Antes da guerra. visitaram Lour• 
eles 6-00 mil peregrinos cada. ano. 
As peregrinações continuaram 
durante a guerra: o ·ultimo ·ano 
da guerra contou com . 60 mil pe
regrinos. Mais de 35 milhões de 

'peregrinos já , visitarim a gruta 
de Lourdes desde . a apari~o rla 
Virs•m a ~ •• ;LISI, 

-. 

\ 



------ - ~ ,.,...,,.. 'l 

A:,,; o x x I f'Un.io Cor:;:e~:: OUvetra Sã,-{ Pauki, 3-,de.,Ag-ost-0 <l<>, 194N Fraue1sc!'
1~1:=~ · ' 'N.. ·-~ -{ ' · .• 1 

----------------------· .. --;;.';;;"';....-__ ... ·;;: __ .,._. __ ;;..,,,_ .. ~ ... .,,_. ~~---..... --------------------------·-· .. :·, ..... ~ .. -.. .. ·.#':">.,;·---·-~ .. ---··-=··;.,• ...... 

Algo de muitissm10 singular es 
tá ocorrendo nos bastidores ele nos
sa vida parlamentar. Já temos tra
tado, aqui, do problema do inq,1i
linato. Já. · denunciamos toda a 
iniquidade do projeto de lei semi
comunista, apresentado pelo depu
W.do espirita Campos Vergal, Pl'C\· 
jeto este que a bem dizer <'Onfisca 
os predios urbanos em favor dos 
inquiUnos. Ktima Camara anti-co
munista, que cogita neste n-.o
mento de cassar os mandato,; do,; 
parlamenta.,·e,; vermelhos: numa 
Camara em que a inaioria deve
ria ter todo o interesse em impe
dir que o sr. Campos Verga! apre
sentasse demagogicamente o triun
fo de seu projeto ele lei como ur,1 
iitulo ele futura propaganda eleito
ral, entretanto a lei ele confisco v;,i 
passando sorrateiramente. 

Primeiraniente, na comissão c<:m 
petente, houve confusão, discus
são, e, ele modo inesperado. o pro
jeto entrou em pl:mal'io. ParPce 
que qual,;iuer escamoteação houve 
nisto, já que alguns memlfros da 

· Comissão quizeram exigir que o 
projeto voltasse do plcnario. Mds 
ele repente, depois ele um long, si
lencio, o publico soube que o prn
jecto foi api·ovaclo cm 1 a. discus
são ... e agora entrnu em 2a. dis-

··. cussã::> ! Mas ainda: não é o p·rnp,·,o 
projeto elo sr. Vergai. mas um 
substitutivo. E este substituu
vo. . . ninguem o conhece! 

Como explicar estes misterios ·, 
Como explicar esta · conjuração ele 
silencio da imprcrnm diaria? Al;,;o 
de muito equivoco se prepara aí. 
Veremos depois o que é. 

Em, notas anteriores, ·temos 'a
lado sobre· a divisão elo mundo en1 

- · , dois _grandes blocos, ,\IL\,l_-.,,,an\e~..i.c'.h , •. 
,;~ ,, ",,.,~, .. - ~&~'"'bltcl*o"''fif sitã:· :M'lmrmi 'âê,;1 ;'!""' ~ . ,N~ 

tuaclo qué não só estes blocos ('S- 1 No cfüt 4; a Sahta IgreJa ceie-
tão constituídos, mas que a paz · 
existente enti·c eles nào passa :e 

1 
Lra a fe,ta elo glm·io~o Pati·iarca 

um intermezzo. aliás, 11ão mu, éO São Don1ing·os, fundador ela be
breve, entre. a ultima ·guena e a 
proxima. 

Prova disto é que, diariamente., 
os dois blocos entram em lúta em 
alguma parte do mundo. S,w pe
qiwnos principios ele inccndio. !,,~o 

1 Continua na 2.a p:ígi11a 1 

Como o 
emprega o 

l\-!Il.\\'AKE. ii'\C) O,i,:(· 
h0r~i~ d,• tr~;h:dLn. t1·f~ dt' 

ún1Gào. três de recreio e- só ein<·t 

ele sono, figunan no c~qu0n1a \,<i 

atividacle diaiia ·ele Sua Santi,,,,. 
de, o Pupa Pio XJI. segundo .m, 
artigo que J)ublica Thc C'a tilolic 
í·ferald CiUz0n . :;e1nanú1·io d<·:--.l:--1 
Arquidiocese. 

O autor do a1·tigo pede aos IP.

tores que Co1i1p,ncrn sc11 ilo,·;i .i, 
r-om o do a.nciào Pontifice, quC> 1..·1'11· 

tn já 71 a.noR de id:ulc.•. c- qu0 .--,\> 
g-ue esta distri buic,_·úo: 

Levanta-se ás 6.:,o. E11t1·pga.,,,. 
::, orf!çno por e:~pr.ço de 30 111in11tos. 
e, e1n seguida. :"az r,xen·i<·ios f1Si

cos, que ·são seg;uirlo~ de un1 JJ<i· 

nho · de· agua fria. lmcdiatamen-
1 e se barDe1a ele incsmo. f'mp, c-

gando para isto uma rnaqu,11ü 
~létrica. A's 7,10 entrn em st,a 
capela particular. onde ,se prepa
ra por espaço de 20 minutos pa. a 
celebrar o Santo Sacrificio. apu~ 
o qual segue a ação de, gr-ac:as pm 
t•spaço de outros vinte minutos. 

A's 8,30 toma sua re,eição ma
tinal e lê os periodicos. Sua pi·i 
meira refeição consiste em cn,,. 
leite e torradas, pois suprimiu ,, 
1nanteiga a-o corne~ar a guerra. 

As ll.Uclienc1as con.c-çam ás ·no1·,. 
quando recebe aos Canliais e f11.1-

cionarios vaticanos; ás 11,1:í te111 

lugar as audiencias com os ctip1"-
1natas, e uma hora mais tarde c.,,J11 
:iquf'ln..<> tJC'ssnr>:c: que deve entrevi,s
tar -~m carate1: especial. As <1ti

clien~ias oublicas teern lugar i .. s 
J.2,4~ 

no1wri(a Ordem cios Pn•gacloi·Ps, 

e au.tor da Reg-ra t•m (!ue se ins-

piram numerosos Instit ut.os HP
lig'.osos ,1r ~n1ltos o, s,•xos. no 

A· 1 .::o é a ho1·n nu:u·c·:-1<.la p:.::. ta 
o aln1, i<:o. ;-;,'._'..::u:<:o de· tldl lL"!'.:-'.._'ttnsc. 
de• t1!11q l1<)i·,i. J '.cipois n S:1nto PattlL 

1·1.."ll,rna :1 s(·'li t: ci bc:1lho'; ·intc11·0111-

pl<lo ·is qun~i·o hn.ns pru..-i' dai ltr,i 
p;;s:~i:·,o P·~'!()s jn!·dins do \'alíc~i.1,), 
d111·;_p)lf' o ciua~ 10 urn li\'l'O ou r,:
\'(· a l:~·tu1::-: i:::: pcis. 

A 's ;> da ta1 de o Pnpa ~e 1·et1:·a 
nuvcunnnle t :,;ua ( \,p..:•la, ali n_~;~a 
11 .Sa:1to l!o.~:~11 io e pal'le do Of1 .. ·:o 
Divino até ,l;1 6. en1 cuc i·etorna ci 

s<·ll ,<,11Jin•·te ele trni::Ílho pai·a 1e
p<.:S:·<tt os r •. --;:-a:ntos ti al:tdos clun.111-
t ('. o t

1 icL ·O ~.Jl!i.ar· tc·n1 lugar ús S. 
A·~ 8.-!0 ':olta a r~-:zr·l: :20 rnin1.~

tos dt.' 01 <ll:tttL Lc.g-o i-0g1·essa d.O_ 

tr,,balho que niw (s intcrrornp,uo 
:--.e nito dcpoi~ da 1112in noite. E' 
du1·a!1le esle Lempo que Pio .i\.l! 
,·on~póe seus escritos e discurso,'"'l', 
que, Y(~n1rJI e 1 cdige por 8i rncsi:·,~) 
;í rnaquin:1. A. 1.30 da n1adrugadél, 
depois de .iave,· completado o 
OJ'i<'io Divino .. S. Sant.idaclc se ;·c
ti t·n [)a rn de~(·<:t nsa r. 

FESTIVIDADES EM 
HONRA DE NOSSA SE. 
NHOHA ACHIHOPIT.\. 
lnicin-sc qua1·ta-feira prox,, 

d'~ G. a novf'na 1wer:1rntoria 
f0sta c!C' Nossa Ad1iropita. a qun 
,,onta:·{1. con10 dns ,·c:~es rn1tcrH,-
1·t .;, corn gn::iHI(' afln011cia de devo
tos. A festu. no dia l;í, consta,,. 
dJ 'tlfissa So'.cnc com orq1•cstra r
,:erm,io. A tarde do mesmo clia. ,:s 
l ·1.30 ho1~as ~.nvcra so.len0 proc-is
si'1.0, a ·qual contarü t;Ol11 a pi-eser,-

1 çs de uma Banda ele Musica. 
.1. 

data no 
. . 1 

da Igreja! 
. l 

«Hoje em dia receia-se recor~ar os 
principies . ~a Carta du Adântico...>1 

Palavras do Cardeal Griffin sobre a política moderna 
Por ocasião da consagração do nidade e· a virtude não negados 

no,:,o Bispo de Birmingham, '.Mons. nesse regime, 
Masterson, o Cardeal . Gr-iffin fez Hoje em dia receia-se . recordar 
um discurso sobre os , problemas os principias'- da. Carta elo Atlân-
nacioni,tis e mundiais elo momento. tico, a qual proclamou _ _çertos prin-
Entre outras coisas afirmou: «O cipios básicos, agora inteiramente 
Arcebispo· assume o governo des- postos de lado. Em muitas partes 
ta Diocese num momento ém que da Europa Oriental o honiem ca-
todo o país · se encontra envolto rece de liberdade para atuar, .pa-
em uma crise e o mundo se acha ra falar e para praticar a religião, 
envolto numa atmosfera de de- Na Europa Oriental os r,ovos não 
sespero. Afirmo, no entanto, cjue são livres. A Letonia, a Lituania 
a crise pela qual está passando a e a Estonia foram absorvidas pela 
Inglaterra não' · é simplesmente Russia e por conseguinte a Carta 
uma crise ele petróleo, de com.bus- do Atlântico :foi burlada. 
tíveis, ou ele 1Jolitica: não se trata E' hora ele pormos um ponto 
ele tmrn crise económica. E um.a final nas nossas concessões politi-
crise moral que se acentuou po1·- cas de soluções provisoriar:;, li: tem-
que O$ homens se estão esquecen- 1 po de afirmarmos os principias 
do de Deus e de suas leis e estão sobre os quais elevem ser funda
tentando resolver seus problema."! 1- mentacl;;.s as relações interna.cio• 

. sobre uma base materialista. . nais. A esse respeito aplaudimos 
Tenho que referir-me clarame-.n- : ·o recente· _passo do Presidente 

te à espantosa debacle das noj- ! Truman sobre o auxilio á G1·ecia. 
mas morais no curso destes. u!ti- i e 'l'urquia. Creio ter chegado a 
mos vinte anos. Sabeis ao que I hora. elo nosso país demmcia1· Olii 
quero me referfr. Mencionarei I horrores que estão sendo perpe~ 
apenas a bancarrota das relações tra-clos em nome ela democracia. ê 
familiares, o número cada ve:,; da liberdade em tantas partes da. 
mais crescente de divorcias e a Europa Oriental, onde milhões de 
onda de ,delinquene;ia juvenil. seres humanos .se encontram em. 

Essa crise moral será vencida campos de concentração, onue mi~ 
unicamente si os homens volta- ,.Iht5es de homens estão sujeitos 

A crise exterior apareceu por- se(ido perseguidos por sua 'fé ~ 
que os, direitos do homem e os sú:a , religião. 
<iil'eitos da familia são complêta'-; Dizia certa ocasião ,Fio' XI qu~ 

rem a Deus· e á pratica da reli- i ao trabalho forçado e onde velha$ 
gião e se tiverem princípios mo- 1 tradições cristãs estão sendo eles .. 
rais firmes e solidos. 1 trqidas e todos Ol? catolicos estâ<o! 

mente ignorados, São' ignorados · nós nos. deviamos ter; por j'.e~\zes 
porqqe. Deus, ,j!,Ut~x;;;..:,~ers~~ -~rei:•' •>.J).01'. viVxl;,\:,,~m ,tem~E,i:tAA.~icei~--: . , 

.J!f- t-0J,Jy~'-i~ieo~ad61·!1'-áiill.l::n~---~$.r.,., ·~ói..."'ea~ü-:os lôg1esê$; m:P.-'bos-stt. 1 
Deus não tem . lugar 119 regime · 1·· pah'l.·;:t, uünca vivemos t_ão bem co--. . .·' .. · . ·,·: 

sa bios, sarii.os, : míssionaríos, ar- comunista e totalitario;· por con- mo quando temos que sofrer ,lJel'• 

. íistás <i.uc IH'ú~luziu, a Ordem d( ~guinte a responi,abiliclade, a dig- s.eguições». · 

S.ão Domingos é uma das mais 
1:minentes na Igreja de Dei1s. 
_Entre outras g·lorias, cabe-lhe 'a 
clp Santo Rosario, e a de haver 
contribuído particuiarnwnte. J>a
ra a fundação, clesenvolvimcnto·
t· gTanclPza ela Sag-racla Inquisi
ção contra a Perfídia elos Hne
j~s, institnição IH'O~idencial e ad
mira vel <'UP, apezar de · alg·uns 
cxc,·ssos a qu1• toda obra e1n qut• 
,,n~ra a ç()uJ)el'a.<;àu hu1uana c.stá 
s,,,;:i!a, é uma cl,''.: instituições 
mais utcis, mais sàhias ,, mais 
just::.s ela C'ivilisação cristã. 

A atuação dos católicos 
suecos durante a 

INICIADO O PROCES
~;o DE CANONIZAQÃO 

DO PADRE PRó 
Cid:1cle cio 1\-fcxico · O povo la

tólico mexicano· 1·ec,cbeu com jul,1-
lo a !Lcticia rie que a Sagrada Ct";ll
grcg-;:ú~üo ,los Rito:--. iniciou o p·:o
c·0sso rlc canoniwção do R. P. l\li
gucl .-\guslin Pró Juare:,;, da COJil· 
panii;a de Jesus,· o qual moncu 

, 111:í1·tir da ··é ·t1urantc a persegüi
ç:10 ci(•l;enca•.1cacla H>b a prcsiden
cia do ge,w,·al Plutar-co Rlias C.1!
lf's. 

Teve a Suecia a felicidade de 
nào participar elo ultimo conflito 
mundial, razão pela qual não so
rrcu em sua vida social profundas 
transformRções. 

O catolicismo não foi envolvido 
por uma Kulturkampf, como na 
maioria dos países europeus, e a 
grande massá da população não 
sofreu os males de uml evolução 
Yiolenta. A missão dos catolicos 
suecos foi durante a guerra, con
servar intacto o terreno ganho pe
la Igreja nestes ultimas cem anos, 
isto é, desde 1837, data em que foi 
fundada, a primeira Igreja na Sue
cia, depois de um éxilio de 300 
anos. 

O isolamento e a falta de Sacer
dotes aumentou. a tarefa ele cada 
um. Onde se nota maior desenvol
vimento é no campo missionaria. 

O Padre Pró distinguiu-se 1J01 

seu apostolarlo cm todas as ela:'<- ' 
ses !'Ociais, p1·incipalmentc a opt
nüia. Sua grande fé o levava a 
soc0ner sem me<.liclas os necc:,Bt
tados. na certeza de que «rn JU 

Pai Deus.,· não deixaria de da, -

Como a Suecia se tornou o ul
timo azilo, o numero de refugia
dos aumentou consideravelmente. 

Neste sentido, em 1939, o Exmo. 
Revmo. Sr. Dom Erik Johannes 
Muellcr convocou uma conferencia, 
em que ficou assente a fundação 
elo Escritorio Central de Socorro 
C~tolico, sob a direção do Revmo. 
Pe. August Redemacher, S. J. 

Naquela ocasião não se imagi
nava o incremento que este servi
ço 'tomaria. Distribuiu cerca de 
105.000 coroas suecas aos refugia
dos, apesar das grandes dificulda
des existentes náquele país. Muita 
vez, o escritorio chegou a ficar 

lhe ajuda para isto. · 
Sua hab1!:clarle e intrepidez Jl;c 

pcnn:t.iram bul'lar os persegul
dores cio Cl~ro por álgum ternJJo, 
nias t inalmente caiu em poder c'.a 
policia. Sem ser julgado, foi co11-
duzido ao lugar do suplicio, onde 
!'Nli11 uns instantes para unir :;ua 
alma a Deus e preparar--se pa~~ 

a mor-te. Poc;to de joelhos, fez o));,_t-

1 com deficit. O Santo Padre enviou 
três vezes .grandes auxilias, que 
vieram equilibrar- a situação. Os 
refugiados de 1939, eram na sua 
grande maioria judeus, Logo a 
seguir os. refugiados catolicos, 
principalmente . da Polonia, donde 
vlnham familias inteiras. Em 1944, 
q11ando os soldados alemães que 
estavam na Finlandia e Noruega 
começaram a. desertar, muitos fo-

1 

inumeros países, inclusi,v.e da. ~
sia. 

Logo após a derrota da Alerua-

1 
nha, começaram a chegar imune
ros refugi~dos dos campos de con• 
centração, principalmente Sa.cel..._ 
dotes e religiosos, nmu la.<:itima,Tcl 
estado. . 

A magnifica atitude · do Santo 
Padre e o. ensino claro da Igreja. 
sobre questões politicas e sociais, 
ajudaram a aplainar limito a opo
sição anti-catolica dos suecos. A• 
pesar do seu passado protestante 
e do movimento ·moderno de ma• 
terialismo. que tende ao nihilismo 
e que impede germine a semente 
da !<'é, durante a guerra a Suecia 
contou com 200 conversões ao ca
tolicismo. A maioria destes con
vertidos, sente-se profundamente 
ligada ao seu novo credo. O que 
falta ent quantidade, ganha-se em 
qualidade. A guerra formou mui
tos catolicos·· jovens, entre eles va
rios estudantes, cuja fé intensa 
nos permite esperar muito dos 
serviços que de fnturo vão prestar 
à Igreja. Nisto muito influiu o 
celebre frade almirante Pe, Thie
ny d'Argenlieu. 

Hoje, a Igreja Catolica na sue
eia enfrenta outra tarefa. Nunca 
como hoje houve tão esplendida 
oportunidade para o desenvolvi
mento do cristianismo, posto que 
nada está em melhor posição para 
se opor ao comunismo, elo que a 
~anta Igrejiz.o 

' • r.. - • - ' . .. -

NúMERO AVUL-SO 

CrS 0,40 
RIO DE .JANEfil() 

. "''º de sua Yicla ao Senhor e i:;e
•!iu perdão para seus executores 
e. a seguir, avançotÍ cheio de c>al

ma e serenidade, corri os braços 
abertos e1rí cr-u,z, até o pelotão ,!e 
fuzilamC'nto. São numerosas as 
graças alcançadas pol' sua inter-
cessão. · 

ram .auxiliados pelo Pe. Radema
cher. Com o tempo,· o Pe. Rade
i:naclter já. a~ya. Nf~'13. 4a -~-. 

CrS 0,60 
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1 () discurso de De Gaulle 
j A figura do sr. De ci'a~1lle não poii,;, o ;:I~irilo. d:i ésquerda lanrnu direita. Havia colaboracionistas ., 

é indiscutiv, . Tenho eonversado a ofensiva, jansenista e g·alicana:, e anti-colaboracionistas. 
COII\ muitos franceses, ·sobre o os Jesuítas empunh. ram o estan- ~ 

t 

O escudo de o. antonio 
Pe. Primo Vieira / 

D. Antonio, outro dia, conversa
va sobre a escolha dos motivos he
raldicos elo seu escudo. E dava ~a
zão de tudo. Para os nossos tem
pos tão difíceis, dizia ele, ·nada ~ão 
necessario como o espírito de fo, 
e nada tão importante como à vir
tude da mansidão. Por istó, escu
lhia, como lembrete de apostolado, 
este lema de . ouro: «In fide et le• 

nitate!» 
As trevas do naturalismo preten

dem fazer r>oite sobre o sol dlv1-
no ela Revela~ão. Na vida parti<..u
le.r e publica., na familia e na .;o
ciedade o ar que se respira não 
vem elas alturas do· céu, mas o que 
domip.a por toda a parte são as 
auras pestilentas do néo pagams
mo. l<,' necessaria a visão d~ 1é 
sabrenalural para todos os proble
mas humanos. -,-- «Haec est vicco
ria quae vincit mundttm, fide:S ves
tr_a ">. (l Jo, V, 4). 

147 A - São Paulo 

Não publicamos colaboração dr 
pe ·,soa-: estranhas ao nosso qua -
· dro de reclatc,res. 

chefe da libertação, e deleb tenho darte da reaçil-a ortoc_loxa e ultra- Estes ultimos venceram. Expul, 
ouvido as 01>iniões mais desencon- montana. Assim, an(es memno de saram da vida publica os primei
trada!I sobre o homem que - é 1789, e muitos antes, a vida poli- ros. O movimento de resistencia 
ineontestavel ;?ucarnou em tica -da. Franra - e, como í.· facil ;:ubh1 ao 1wder, como uma sintese 
certo momento a clig·niclade e o percebei·, cio ·mundo int ;ro - fe- · dt' tntlo quanto lut:tra pela Franca 
patriotismo francês. Claro est:í ria Rido uma longa luta entre di- cin dias ele vergonha e de desgr;. 
qut' ning·uem lhe nega 'os louros reita e esquerda. Esfas digres- ça. Punha-~ então uma grande 
ele salvadpr da Patria, nem é a ,,,ões historicai; são muito iiHeres- quN<tão: os aliados da vespera se 
c>ste respeito que> se discute o 111)- santes. Não queyemos aqui discu- dividiriam novamenté em esquerda 
mém e sua obra. De Gaulle esta- li,las. Mas o simplei:, fato de <111e e direita"! Ou seria o caso dt• 
l'ia t·olocaclo em um alto pede;;f:1I se tenha querido remontar tão aiiroveitar a oportunidade, e ten
na galeria dos grandes homens da long·e neste terreno, mostra e1ue a tar unir todos os franceses, por 
França, superior a todas as mise- divisão entre direita e esquerda {• cima das divisões particlarias, em 
rias e cliseussões das h.1tas partida- algo de dassico e secular na pn-- um grande programa comum? 

i 1 

1 1 

1 

A :nansidão é tambern por de 
lembrada. Os impacientes e <'oie
l icos, os boanerges toni.troantes, 
para Justificativa dos seus f'xces
sos, apelam sempre para atit1,ac 
severa de C:::-11:,to, expulsando a lá
tegos ele 1·êlho os vendilhões uo 
templo. E quasi sempre se esque
cem de que o l<Jvungclho é, quasi 
todo ele, aélarado pelas suave:-: 
iluminu1·ns da b0ndade divina, e 
pela i<ilhueta mansa do Bom Pm,
tor e do Pai das misericordias. 
Cristo é mansidão, sobretud..i; 
«Aprendei ele mim que sou mau:,o 
E' humilde de coração». (Mat. XI 
29) Nosso Senhor como se definia 
nesta expressão amavel. 

CONTI-

NUAÇÃO 

DA J..• 

abafados aqui e lá, mas que indi
cam uma oposição tão funda ,H' 

interesses, uma tal exacerbação Je 
espíritos, que verdadeiramente se· 
pode ter· a surpreza de tÍma gue1 -
ra internacional quando menos se 
esperar 

Tivemos ontem o caso da Grecia. 
Hoje temos o da Indonesia. Todo~ 
os comunistas simpatizam com :>1' 
nativos. Os anti-comunistas simpa
tizam com os holandeses. Russia e 
EE. UU. provavelmente fornecem 
armas aos dois lados. A • ONU. 
pomposa, impotente, lenta. delibera 
so::ire o assunto. No dia talvc, 
muito proximo ou talvez muito :e
mf"to em que o resolver, outro ~11-

so virá. Será talvez a pressão co
mw1ista na Austl'ia, que recrudes
cerá.' 

Note-se· que tudo isto tem uma 
C<'nsequencia concreta. Não prej,1-
dica nem a URSS nem os EE. UtJ. 
Prejudica tão somente os po "º~ 
menos fortes que, nesta atmos
fera de guerra, vão cada vez mai.$ 
sendo ·obrigados a sacrificar sua 
soberania, colocando-se' sob a pro
teção de tlm dos dois gigantes. 

~ * * 

A respeito da cassação dos man
datos dos deputados comunistd.s. 
pode-se discutir a oportunidade ar 
medida. Não entramos neste as 
aunto. Mas o principio precisa fi 
car salvo. 

E o principio, para nos catolicos. 
cwnsiste em que, segundo a lei na
tural, os comunistas não tem o di
reito, nem de professar suas opi 
niões, nem de as propagar. A h. 
oerdade de opinião, para a IgreJa 
tem limites e o comunismo está to
do inteiro fora destes limites .. Co
mo consequencia, todo o catolicc 
coru;iderada a questão só do pomc. 
de vista doutrinario, deve set ta
'.#Oravel á cassação. 

LER E PROPAGAR O - . •LEGION ARIO ,. 

E' DEVER DE 1•onm 
OS OATOLICOS 

{' 

rias, se tivesse encerrado sua car- lítica francesa. {., mesmo o nroprio E' muito curioso notar que o 
reira politica logo apóR a liberta- cerne de toda a Historia da Fran- movimento de resistencia sendo 
ção. Mas o General não chnzou os ça, da Historia a11tig:a como da esRenciatmente democratico, deve
braços, e pelo contrario pretendeu n•ais recente. ·ria ver na_ luta dos partidos uni 

. reorganizar a França, depois de a ,Ora, sucede que os acontecimen- bem, e não um mal, mas no caso 1 
ter !.alvo. O problema da reorga- tos (ragicos de HJ38 lan,;aram a concreto, desmentindo todos os 
nização põe em jogo princípios e confusão neste campo tão retili- postulados do regime representa
interesses por demais; graves, 1>a- ncamente demarcado, <', diante do t ivo que é essencialmente pluri
ra que o 11rograma ele De Gaulle lll"Ohlema da colahora:;ão ou da in- partidario, os «leaders» do movi
seja aceito sem discussão, por me- surreição, entre Petain e De G :11d- mt>nto de resistencia manifestaram 
ra homenagem de gTatidão ao le. tanto a esquerda tJnanto a di- profunda aversão ao regime de 
g·rande homem. E, aliás, qual é reita se dividiram de alto a baixo. lutas <le partido, e apontaram na 
bem exatamente este programa? \'ing·ue1n ignora que l'm 1914 O!. união nacional O snme. bem. O 
Os franceses di!.cntem aR inten- franceses maís gl'rma1rnfcbos, mais sumo bl'm, sim. a expre<:siio não {., 
ções presumíveis de De Gaulle, «enragés», eram- os da .. direita. Os forte demais. ('om efeito, ,>S jor
mas ninguem sabe muito ao certo socialistas chegaram':, a !Sabotar nalíslas e l'Ht'l'Í!ores que se. fize-
o que ele deseja. Assim, não es- muitas ve7.es a resiid ~nda naeio- ram corifeu!. da união dos parti
pauta que a polêmica pró e con- nal. Em 1938, muitaR forcas de es- dos não se limitavam a apresentar , 
tra De Gaulle seja 1veemente, en- querda colaboraram eom -º" nazi,:- tal união como um expedienfe 
tre os seus compatriotas. f as no momento da inviis,ão: lojas 1-i-:rnsitorio imposto [)ela,-; difkul-

A nós, brasileiros, ela interessa maçonieas, · celulas comunistas. ,l:.des do momento, mas cotllo um 
J)rofundamen! ~. como aliás ao agentes · soviel icos, esperançados icle,11 ,le uma nova ordem de t·oi
mundo inteiro. Os acontecimeutoi,; 11elo an,rdo imoràt' entre Hitler e .sas, o inicio de uma era nova na 
da politica interna da França têlll. Stalin a proposito eh~ Polonia, lli~i uria da Fran,·;i. 
mais ou menos como 0R da Gre- viam nos téntonicos autenti,:os ('laro. est:í que· es:;e i>rograma 
eia clasRica, um significado mii- aliados, e lhes abria1\t des1rndora- de união ap1·esel1tava dificu!dath·; 
versai. Assim, pois, algumas refie- damente as portas. i\Ins C111tros es- tc!:ri_cas e . i>rnticas imensas. Pri
xõés ,jl_ mar,em ~o p~oblema :«lJe. i qul:r<li~~f-', mp_vidos P<~r algt!m m,~.irament\!,. trazia em si O germe 
Gaulfe» serao parÍl nos das 1\\ai's · re~o de t,àtl'\ot1smo, 'trn :1mprêssm.t deh1ma "l!trnh'adi..:ão essehcial. A 
oportunas e proveitosas. · m1~ós pelos slog·ans anti-nazistas tenclefü·ia [)ara o partido unico, ou 

Consagremos a elas al~·um es- ttne a propa;.randa esquerdista 1>.ira o ca1h·elamento dt• todos os,; 
1iac;o dt> nossa edição de hoje. 11roduzia · ahumlanlern<>nte poucos ",•rtido~,. era ti1iicamentC' f:i 8 cista. ' 

* .. 
O diiscurso pronunciado pelo :,;r. 

De C:aulle em Hennei< · f<tvc nume
rosas conscquf,ncias, que podemo;; 
classificar em dois campos: o da 
política interna :·rancesa, e o da 
politica internacional. 

Quanto à politica interna, pode
mos ainda disting-u-ir as ('0n. equen
i-ias produzidas pelo discurso 11:1 
"iJ;nião puhl;~a em g~ral, e ª" 
(·onsequt>ncias na 01iini:io católiea. 

Tradicionalmente, a França í• 
11111 país dividido em «esquerda» e 
,,direita». Desde 178!>, a cisão do 
,,aí!' nestas duas tend<>ncias fun
da men~ais i• fato consumado, e 
.Jumina toda a vida llllblica. :,,; ão 
!'alta, mesmo, quem remonté mais 
·,onge e afirme <1ue a divisão em 
,,ei;;querda» e «direita~ vem das 
tiucrras de Religião, em que OH 
·.:11:ses e a Liga Catolica re11re
sl'ntavam a direita, oi,; huguenotes 
a esquerda. Cessadas ai;; · g::erras 
de Relig·ião, a politica de esquerda 
teria sido personificada em Riche

me!'es antes da invasão, receberam Como justific.:-la como ideal ck 
as tropas de Hitler como se fos- lnta do;s hel'(,iS da resü;tenda anti-
seut as cohorteH de SntanaZ (ou, naz;sfa? J~m Sf'.·.,:undo lugar, 11o·,1u 
melhor. e·omo ,·ec,•heriam as de S. cc:-nsi:-tia (·oncretamente ei;se 11 ro/?Tn 
:\liguei À\rcan.io~ pois que a~ ·co- 1na su1>ra~partichu·io n ,-n~·1H,:fo ,!· 
horte>< ,de Salanar. nunca· ,;eriam ,111al PL!deriam concordar homens 
mal· recebidas por nenhuma· espe- 11ue pensam ponto por ponto O con
de de nenhuma especie). Entre os rrario nns ·o,- . utros. <·omo ns cn
clireitistas, muitos se coloc-aram cio· m1111istas e os monarquista;; da «vi
lado de Petain. persuadidos clt• •ille roche» dos quaiR muitm, t,1111 • 

que Hit_le1, repn'>'<'l'laYa a reac;:io. !wm <•ram pa,·tidarios de De·í.aulle? 
e11t·111·nava a direita, e f:tl''Plaria Este icll':ti se apresentava n,io 
na F1·anl'a a derruhada da~ insti- apenas como impredso e perigoso, 

· tuirões cfemo<"1·aticas. Ou(r,•s 'direi- mas fra11<'amente como quimNico. 
tist"aR, contudo, reagiram violenta- ''heirava a ma-:iohra olitica. Por 
mente: Hitler não era s<'não 11111 fim. o hahito r1ulti-secular d-- ltit:· 
comunista de camil-'a parda, a co- ,•1itre dir<•ita e esquerda nã"' se 
lai'rnraciio com o inimi!~O era uma 110,:C'ria eliminar da noit,e para 0 

indignidade, Vichy <'l'a sinonimo dia, Como hahituar homc>ns qu<' 
de> traicão. ,·1·esceram na atmosfera da luta 

Daí <Í fato de que C'lementos da contra o «outro lado» a ver nesse 
l.'squerda tanto quanto da direita ,,mitro lado» apenas aliados? En
sP ligaram contra Petain nas or- quanto o inimigo ocu1iava O , solo, , 

, l!,anizat;ões ele resisteneia, e, do a <·olaborariio c>ntre esquerdistas p 

outi-o lado. direitistas e• esqnerdi,;- direitislas fora possível. )las, fa. 
1 a!l colaboraram ao lado de l'e'- 1 almentC', a vida ,normal traria 0 
1 ain. mesmo de1ioi.~ da invasão da n•torno de mtiitas· coisas antigas. 
Hnssia pelos na~istas. ,. e·om elas a atmosfera de colaho-

líc>u, Mazarino e Colhert. cdado- A colahoracão cria hahitos d,., 
res do Estado hurocratico e bur- cordia !idade, 

0

('1'ia simºpatias, cria 

racão fatal mente se dissiparia. 
Diante disto, os «leaders» da re

~istencia tomara:11 uma atitude in-
1 e•rmecliaria. Os . ttartidos se recons
tituira m mais ou menos como an-. 

guês. E a direita na aristocracia entrosamentos prnf111HloR. Pela 
que defendia contra o absoh.tismo 1irimeira vez depois de mais d<· 

* 
igualitario a sociedade organica e cem anos, Hão havia mais na 
hierarquic;1 da Idade :IIedia. De- ·1~rança uma <\sqnerda, nem uma /Continua na 7.a página) 
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na Grã-D r e t a n h a 
A Igreja Catolica está fazei,-

do progressos lentos mas segur,,s 
na Inglaterra e Gales. 

O Anuario Catolico de 1947 JY,:
blicado por Burno Oates, acre.,
centa aos 2.443.600 do anuarin ,.e 
1946, 28.172 novos catolicos. 

Pàralelamente, as escolas J.H;-
marias catolicas aumentaram taJ1,
bem. Na Diocese de Westminsu:r 

.foram criadas 10 novas escolN,, 
para um total de 120; na Dioce~c 
de Northampton foi aberta ma s 
uma, para um total de 32. 

O numero de casamentos caLo
licos aument0u de 5.607; o de ba
tismos de 1.746 e o de conversões 
de 1.044. A Diocese de Westmi11:,,. 
ter teve o maior atÍmento de ca
samentos, se_g-uida por Liverpool e 

Southwark. 
Esta Diocese de Liverpool é a 

que perdeu maior numero de cato
licos, cerca de 45.000, 116 da pop;,i
lação. Foi no ano passado a que 
mais conversações conseguiu. 

No ano passado faleceram 102 
:'laçerdotes, eutre eles Monst'
nhor Williams, Arcebispo ele B.r 
mighan e trsê Bispos. De outro la
rlo foram ordenados 190 novos :,a -
:erclotes, 113 seculares e 77 ren
"·iosos, destes 20 pertencem à 
Companhia de Jesus. A Arquidio
cese de Liverpool e a Congrega
ção dos Pac11'€s Salesianos, vêm 1:::11 

segundo lugar com 19 ·ordenaçõe~ 
cada uma. · 

Em todo o Imperio Britani,, 
,·onta a Santa Igreja com . 
20.566.295 catolicos: <los quais 
6.:í00.000 aa parte europea e 
4.285.388 mo Canadá. 

[) Anfonio transportou para o 
·• seu escudo a alegoria radiosa oo 

Cordeiro. Mas o Cordeiro t1 az 
consigo o cesto dos pães euca1·.s
ticos. A Hostir, divina não po,:,a 
ser olvidad:i. Porque Ela foi sem
p1·e o sol radiante ele suas ma
nhãs pieclo:,as_ durante a sa,,,a 
1, l.. :.::a, k1 er·g~1ct-se en1 suas n1ãos 
devotas, no gesto .iturgico da Eie-' 
vação. Quantas vezes, ao vê-lo .,o 
altar, tinha-se a impressão · dC' q..ie 
ele estava_ celebrando a sua pi,
mcira missa. Tal o te1·vo1· quasi 

' seráfico ele sua piedade eucar·ist,
ca. · 

Parecia viver extasiado com ;,;;
te pensamento: «UMA HOST,,\ 
QlJI<, E' vri:us!, 1~01 sempre t-w
qucnte nas suas ualavras ;;01.,1 e 
Jesus srcramcnla<lÔ. «Assim nosi;.o 
amor se há-ele comprazer nas sua
vidades do Tabernaculo. Seren-Ívs 
como os tu.·íbulos a queimar, m- -
ce~san.tes, .suas nuvens de . incen.so 
-'ldorador. Como dos inccnsú.i-ios. ·;..
turgicos, Jo nosso coração evola1·á 
p1;1ra o A ltat· e para a Hostia a e~
cumilha branca dos anelos cs.sto:;, · 
dos ardentes desejos puros ... ,. 

O devoto· de l\Iaria não deix,Ju 
no esqu?cimento a .viãe fjtrcr-i,,d., 
nos rnoln·os elo escudo. Ai ta1r1-
bcm a Virg3m SS. soni no sím
bolo. da Estrela do mar, com ra.us 
ele meiga claridade. Nii.o fora e:e, 
o filho <la [maculada que, érn aio
cução no Greinio José Ancl)ieta 
do Scminario do Ipirànga, num 
t1·abalho rico de uncào e calcn.o 
louvara a Virgem · num poc11:a 
em prosa -- «HORAS MARI.:,. 
NAS-- ,., ? «Eduardo Joly chama a 
Virgern a 1:Prisioneira de Deu~>.). 
dada a relação entre Deu:s .., 
JHat·in. Prlfúoncir·a. - si1n. e ven. 
turosa Escrava, «A ncilla nomiri. ·. 
Sejamos nós, cm deliciosa anaio
gia. os «apl'isio11aclos ela Virgen, "·· 
bem soldadas as cadeias que a 
Rla nos prendem, pulsos algemi.1-
dos em· escravidão ele· amor, uni<.i ... -
mente, indissoluvelmente. . . A,;
sim, estaremos no céu. Assim, no&
sa alma terá antecipada sua a:;-

. sunç~o. E ficará lá acima, na car,-
1 eia inefavel ele Nossa Máe, a·J

que o corpó, · o nosso pobre COJ'!J<>, 

que apesar de sua escura triste1rn 
fizemos tambem harpa de ~,m )J 

anunciando os seus louvores, ate· 
que suba ele tambem, ao lugar qt,c 
Nossa Rainha nos .,reparou, no re
gaço de sua eternidade, para o 
nosso cantico de todos os séculos: 
«Te Mariam laudamus Te Domi
nam confitemur». 

O brasão episcopal de D. si-
queira resume bem sua fisionomia· 
espiritual de homem de Deus, 
Traduz para ele uma realidade es
plendicla, e serve-lhe ainda de f!l _ 
nal · em todas as horas, iluminan
do-lhe os passos r.postollcos. Irr:1 -
diandp, pelas almas em torno; ,, 
luz claríssima da fé . e o calor v· 
vo e envolvente da mansidão. 
«In fide et lenitate!» 

~-kdifão auxiliar no 
mt•nto da sifilis. 

Ira.ta-
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1 n te n Cão ~ Cr ar ~ o Apostola~o I rJxuxxou:n;•an: nsmu::;:~::::·::::x;.::·:~:~:;;;='. · 
"PARA QUE TENHA VIM A DESENFREADA 

CORRUPÇÃO DE COSTUMES MEDIANTE O CUL
TO DO IMACULADO CORACÃO DE MARIA" 

O_ culto do Coração de Maria 
não tem por objeto exclusivo o 

Pe. Arlindo Vieirn, S. J. 

ISEJ'.ÇÃO DE TODA .\IACULA 

OJ,'gão material, o coração de car- A pureza é antes de tudo a 
·ne que aviventou a mais pura e isenção de toda falta. de todo pe-
'i mais santa de todas as creatu- cacto. de tudo o que de perto ou 
ras, e que, no sentfr de todos os de longe se pareça com o pecado 
povos, evoca o amor e a dedica- ou conduza a ele. 
ção a toda a prova. Vis,:mos nesse A impureza é o contrario de 
culto tão salutar um fim maio; tudo isso. A impureza é o pe<:.' 'ltl. 
elevado. Consideramos, por muitos é filha çlo pecado. Nosso Serher 
t,tulos, o Coração de 1\Ia'ria como nos ensina que " que manchr. e 
o repL sitorio de todas as virtud6s contamina o homem e o é1ue ,.8 i 
como. o sacra rio vivo do Espírito do seu coração: são _os maus º"'"-
Santo, como uma torrente de pu- s,ime,11.os, os maus desejos, as :rnís 
reza. de santidade eximia em que obrn.s. E' a impureza uma. 0.1,1.n 
se refletem de modo singular n~ d<' 10,10 riue cresce na mecJ;da nu? 
infinitas perfeições do Creador o hnnwm ~·: :1 fasta de Deus. C· ,;r,, 

Nii.o é sem razão que o pu\·c, vivem hoje os homens mais fjltE' 

cristão usa destas expressões: nunca ;:i fastados do sumo Bem, fa,, 
,,Coração Imaculado de Maria . " 'mpt1reza por toda a parte seus 
<:Puríssimo Coração de Ma.ria.. !2.stimaveis estragos. 

:viaria ~ o ideal de pureza: nã,, O homem, quando não se enche 
um ideal abstr;ato, uma regra d<> de Detts. se enche de pó. Quando 
costulnes. u1na tendcncin. à perfe,~ deixa n Deus vai envc1,c110r-sc na 
<;ão, um desejo de rca!iznr tod» :; torrent<:> dos prazeres bnitais. 
beleza moral de que é capaz e . F.xaltn-se por tóda a parte a 
home~11, mas uma realid:1de. um rnatcría. Só se cuida de corpo ou 
objeto onde o :deal aparece incar- só s,~ despreza o corpo que é o 
nado, um modelo vivo que esti- kmplo de Deus. 
111ula oR esfor<;os do cristão para E~~c·hcn1-sc os ei1~en1as onde é 

·. atingir as sublimes ck"a,õe~ da ,·;tupcrada a \'irtude e sublimado 
purezn. o vicio. 

Acim~ dela não ha scnii.c Dcu 0 ?\lulliplicam-sc "" jon,ais e re-
? o riomem-Dcus: Jesus Cristo. ,·ista.s mundanas qi!e oferecem 

:\"a orden1 das s?rnples crc~t11 p~u.:to a todas as pafx&es ht!inanas. 
ras nada ha que a ultrapasse, que O culto cxagcracl, dos esportes 
ombreie com ela ,. nem sequer~4ut· ccn\·crtc os homens em animais. 
dei:'\ se aproxime. Representa ··11rr. O ,·alor do homem se mede pela 
1·ia o ~cnpo e o cilno, o suprcin11 
aL"nb11mcnto ela purc:r,a crcacla. /C,rntinua na -1.a púgina) 

-------

a São José i 
Frei .Mari~u10, O . Cann . . 1 

Quem é que na.o conhece a c1e- Mãe ele Deus! E 1o que Deus 1 
claração admiravel cja grnn!.le não permita.: -- se essa frieza e 
Carmelita, Santa 

1
Terns;i clq .Je- indiferença existisse na alina de 

:ms a respeito do culto e cja elevo- um ,carmelita: Seria bem lamenta-
ção -a S. José? Diz cl;:i que ê sim- vc·l, grandemente pel'igoso, já . que 
F lcsnwnte n1ai:;1yil!10so 11a1·rar· · as I o· cannplita. por. vocação e es1)i
gra.çai, Íl11!1111c'l'aV()iS, que De1Ís lne--·; rito cl;i_ Ü)'clem, é c\ocemeJ1te imj)Cs 
concedel.J, os perigo:;; ei.piritu;iis " ' ·li'do. çiiga-m'.os, a. uma devoção to
corpor;iis d~ que a \ivrot1 por :11-, ela pai ticular e filial para com s. 
éerces::;ãc çl!l S. José. José. 

Entretanto e· certo qt1e muito:-
ca.t.olicos desconhpcem a ime,1sa Quantas tentações seriam logo 
riquesa de tão co118olaclora de,.o- venc'clas! Quanta frieza espiritual 
çâo: pot· isso pcrJe111 tantos fa- fa1ci11H~llt!' 811P"'1'ada: quantas que-
vores. que alcançariam. se a pra- das evitadas e que proeresso nas 
tica.,.,cni. . l ,trtudçs, se reconessemos com 

Desconhecem-na, ou se a têm. nais l'requencia e eonf'ança a São 
é muito superficial, menor elo que .Josê! .. 
a devoção qu<; têm a outns san- Quantas centac;õcs se1·iam loo-0 
tos. Está errado, não ha duvida! vencidas! Quanta frieza espi1:itu"'a1 

Tocjos sabem que depois de Deus facilmente st:pcrasla: quantas que-
é Maria Santíssima quem merece o das evitada:,; ,, que prog"!'csso nas 
nosso maior amor e fervoroso cu!- virtudes, se recorresscmos com 
t Muito bem! Mas agora per- mais frequencia e confiança a São 
gunto. Pode a nossa devoção .a José! 
i\laria ser-lhe plenamente agrada- Esquecemo:;, deste modo, a or-
vel. s-e não honrarmos ta.mbem __ clem consoladora e maternal. que a 
e dignamente! -- a quem ela mais S?:nta Igreja nos dá. queindo no 
amou na terra, depois de Jesus? ot1c10 do Patrocínio do Santo Pa-

E' logico, é claro que não. Lo- ti·iarca rc,za: --·Esperai nele toda 
g-o. a d<'voçào a Ivlaxia se comple- a congregaçà.o do povo. abri diante 
ta pc\a de\·oçao a S. José. Pcns:'lr dele ·>1< vossos corações>'. E' preci-
em · Maria ,;em pensai· em .Tosé é se, lambem que não nos Jembre-
1azer obséquio imperfeito á i\Iãe mos dele, &ó quando necessitam,Js 
de Deus. de graças favores. mas seja 0 

Isto mesmo dizia Santa Ternsa: no,·,,o amigo inseparaveJ. o guia e 
«G,;ua,nto a mim, não compreendo con,c;eihe1ro da nossa vida quoti-
como se pode pensar na Rainha --'''S diana. dentro do convento. ou fó-
/ ·1jos e nas fadigas pen· que · Ela ra. quando nm, c!Íama o dever c'e 
passou durante a nfancia ele Jc- guia, (' salva, as almas para 0 
sus, sem n,nde1 ações de graças l~cino ele Deus. .J mesmo sc di~·a 
a S. José, pelo aui,:iho. que ele ;)ara o T,•rcc1ro carmelito. ou O ,.:e-
prestou durante esse tempo voto do santo escaijulano dÍ> C:u·-
.\-f;'e e ao l•'1Jho,,. '~'º· 

S. Jcsé brilha por suas virtudés O:'alü nunca 111crec;am08 que s. 
"· intercessão poderosa sob1·cpu- .Jose_ nos. dé o seguinte aviso. que 
_iancto ·os outros: e a honra de ser s~ k- 1:o · .ivro ,, O devoto ele s. Jo-
o Protetor universa; da Santa s; · D•)is 1·e!igiosos cannelila:, r!e 
lgrejçt ~atolic<1, é pp1 si uma prn- Cranac!a r Espanha 1 ,;aiam clr; ~eu 
clamaçao solene ,, convincente mosteiro. qiwndo um homem bas-
dessa vercladp. Nei terrn cledicmi tante _idoso e ele v-eneravel aspectv 
toda n sua vida., após dcspo,;ar-s,· '' pi·oxunou-se deles L' perguntou: 
com Maria Santisi,i111a en1 pl'O- -· · Porque _é._ meus padres. çp.lc> ,.,, 
t.eger. · sustentar a Jesus e a Pu,·ié- \annel:\ªs tem tant<1 devoção a 
sima · Virgem: agor;i.. lá do céu S. Joso,., ,,Pot·que Santa Tere-
estende o seu ad11:iir:wcJ patrncinio sa de Jcsw;, nossa Mãe. era gral1-
s;>bre a Igreja fµndad8 pelo ~eu ele devota c!cste Santo. respon-
F 1l1}0 adotivo, protegendo-a çom dernrn. 
111csma dedicação e éarinl~. 

Uma. prova da solicitt1de com 
que a Sànta Igreja e1u,.i11a e rec-o
mend& aos r,c-n-,ens ~ devoçã• ao 
g•·anae Patriarca, que não se 
cor.tc11ta com uma só festa soleni::;
sima ~m honra d,> Santo a · 19 ele 
mar<;o; dedica-lhe :iinda outra. 
com ,:tava maior, na quarta-lci
r<J. da scgL.,1da sem~na após a " 
tava da Pascoa. 

E' triste, pois, saber que ha de
votos d~ Nossa· Senhora tãq .1·io~ 
ou indiferentes · em · aÍnar. louva, 
e obsequiar· o castíssimo Esposo <!a 

,,Ja o sabia respc ndeu o cles-
conheeifio o'!hai para mim " 
tende a S. .José devoção seme
lhante á de vossa Mãe: tudu quan
to pecli1·de1; alcançareis». B: de·«' -
pareceu, dcixando-Js atonitos. r,c 
volta ao convento contaram ao 
Superior o ocorrido. E~te excla
mou: d•'oi s. Jos<:\ cm peissoa: , 
av!so ela<lo não é pan: vó,;, ma:
para mim. porque não .he era ,.âo 
<!evoto como devia; porém. daqui 
em 'liante se-lo-eb,. 

Isto ;,e ln em l C,8,1. doze ar.os , 
depois ela n-:orte de Santa Tereza. ' 

li de ouro, rubis e brilhantes 

Gr variedadt em das melhores- m&rcas suíças 

~ 
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~ . ~-' Pregando 
e martelando 

30 d,i set,:mbru C:e 139'/. N:1111;.i 
c11121maria pobre do mosteiro dr<. 
L,.,,~ .... ag, ,1>.,:;a ·va Soror Teresa do 

Menino Jesus a humilde carirn,
lita qu,· Lodo o uniVc!l'SO hoj,· 
invoca num ddirio e.e entusias-

1 
Há50 anos ... n.o e. de dcv<lçâo e num,, gloria 

como bem pouco,5 herois e atJ 

E' a vwtigem da glorfa! De~ 
rev(;llou ao "g1·ãozinllo ~ areia' 
desprezado do CarmelQ c,ie Li
sieux, á criancinha descoi1h~cida, 
o que lhe estava reserva<i.Q após 
a morte, aquela morte de amor 
de 3o de setembro de 1897. Nes
tes cincoenta anos já decorridos, 
a gloria da Carmelitazinha cre.s.Sanws dos inal:; famosos a tivl!· ·· · 

rL.i11 lll'Ste mundo. f'io XI c:cfiniu isto assim: uma 
onda de gforia! Qiw.ndo baixou á sepultura o cur
po ',irgiHal da pobru munja, bem poucos a conhe
ciam. Náo tev,, a pompa dos grandes fun\;rais e 
e os n,,~rologi0s. o· seu nume parecia destina.do a 
se [.pagar par;i sempre da memoria de todos os 
mortais como é nosso· destino aqui. Ela so C:esejou 
na terra o esquecimento:''0' .Jesus, pedia, que nii1-
gu1·m se ocupe de mim e que et1 se°ja calcada aos 

' 
pés e esquecida como um grãozinho ele ar.eia" ... 

Viveu no ·suencio, na or;:;.çâo e no sacnficio. 
Imutou-se no cw.ustro do Ca1me1u pela Igreja e pe
las aunas. 1;-oi a t'eqµcniuii. ttur ig1rnrada eµjQ per
fume se cxaiava uara o ctu, 11a sua cxpressao cheia 
úC UUllUldacte C t;e ·!)oÍlSil ého el1Útnto esta cria~: 
ça Jragll e de;;conht:cida dos homens, um e.ia havia 
de ser a filha qiierida ele ioda a Igreja e o ~Jilevo 
das almas, des1,1ertaria cm · todo universo u1na 
anca, um oceano ele gloria e tíe triunfos aLe hoJe 
dc~co1ihecic.os nos fa:;tos agiografjcos da Santa 
Igreja. Que sig1,111caçào tem ístq? E' sem 'c:ll.\Vida 
~ lição du Evangell}o _que Jesus vdu repel,ll' a c.istc 

lllllndo tão orgulhoso e tão enfatuado com sua 
tcc111ca ,: cicne,a, llOJe tão perigosa e ameaçuclori.l.. 

O lvlesLre Divino repetiu o gcsto da Galiléa. 
Mus~rou uma criancinha aos homens que lutam 
pela priJn:izia e tqnto se incham de orgulho cm 
busca de um rdno de glorias efemeras e de pra

zc;rc;; loucos: "Na verdade, na verdade vos digo, si 
uão vos fizerdes como esta criança não 1>ode1,eis 
entrar no reino cios etus". 

Eis u senl,1do da glorificação do Anjo do àar
mdc d" Lisieux. E da, a Carmelitazinha Lào nu-
miláe, pressentiu esta gloria e a 1mssào que a Di
vina Provid.:nc1a lhC: l1<J.Via ae confiar. 

''Sinto. dizia da l'lll agoma, sinto que a minb,1 
mis;;ào vai começar, a 1111s.sao de fazer amai o ,\1nu1· 
(! dar ª" almas o meu pequ~uino Caminho da con
fiança ,. cio al.rnudono". "Uqrnis ela minha morte fa
n·1 cair uma chuva de ro;;as, Eu voltarei a terr~ 
11ara fazer a111ar u Amor". 

1",,w.vras 1.Huieticas! ~lus se realiw.ram plena
mcutc. Todo:S os sonhos de Tereza são hoje a mais 
bela ,, sublime rcalldude . .1!]1.Ja conhecida e amada 
em Lodo o universo. Ate nos recantos mais afa;;t,1-
clus c,o mune.o. Nos gdos do Polo Nurt...·. nas flc,
r,:stas da Atnca_ na Oceania e em todo o Orient, 

· lunginquo. ond,· exis::.i uma Cl'l!Z d,· Cristo na. 
missões, a Santinha e cjuenda e mvocada con, 
i'L:rvor scmpr.:, crescente ,., a sua chuva d1· rm;a, 
e de gruça" nunca cessa c1 .. cair sobre o mund,J 
Numa confidt!llCia ate agora d1isconhcc1c ~ e hoj, 
revclac ,1. na "Documcntation clu Carmel clP Li 
si,·ux" d1:;:;,_. l'cfe,;il um d1J.: ":.\lcus çlcs1·jus cheg·an 

, ao infinito! O que Oeus me reserva clt·pob da mi· 
nh;i 1nort1•. o que cu 11rcssinto de i;-loria " de amo 
ultrapassa dl' t;i.l maneira a tudo quanto eu pos;;: 
\111agÍlrn1· q1w ás vc:r,1·s sou obl'igada cm alguns. m 
nwn tos a parar f' ~eixar eh> IH'nsar. . . 1'1·nho co11 
que unn Vl'rtig-cm ... . , (Docu111, ntation-Clrcula!: 

14-15). 

/ 

ctU, e tanto, 
palavi'as. 

que já nem é possível a traduzir ,em 

Quando morreu 'fereza perguntava uma da, 
MonJas que <.1 vira sempre humilde e tão /comum, 
r.ão cheia àe encantos e de simpUcidade: Que' se 
11odcrá escrever de Soror Tereza, na "Cil'cular"? 

''Ch,eular" é wna relação da vida, virtudes e de', 
murtc de uma Carmelita, enviada aos mosteir01. 
após o seu falécimento. Publicaram-se uns cadcl' 
nos dé autobiografia, a historia primaveril de 11.nw 
flodnha bran,ca - narraçõei, de graças numa vict.,. 
ele Carme\ita. Ernm pa1:sinas d 7stinacta,s a inti11li 
dade da familia. Vieram no entanto a publico e1:.i 
1898. Ei·a a IIC?toria -de uma alma. Que · revelação, 

· $l eis que se prçicessa, 11or as~im dizer, tuna 'auten
tica revolução espiritual, Teologos e genios cut·va 

·nm-se respeitosos diante desta criança. As abrias 
sentiram melhor :i. Paternidade Divina. Houve uma 
renovação ela vída espiritual, a peque11a via da in
fancia conquista leg·iões de almas generosas, e T<i

reza se faz, 110 d~çr de Pio Xl, uma .Palav1-à de 
Deus, traz ao mundc uma Mensagem nova, com 

· a qual <Uz o Pontífice ser possivel renovar os costu
mes e realizar o seu 1>rograma cfo r.esJ;aur;u a so
ciedade. A gloria de Tereza começou naquela me
moravcl noite de seu cxtase de amor, em 30 de se 
Lembro d-e 1897- -Há cinquenta anos!· Vamos celç
brar o juqileo tercsiano e o Brasil uão poqe ficar inc , 
diferente a uma das mais gloriosas e belas datas 
dos fastos teresianos. O Brasil é de Santa Terczi 
nha. Em Lisieux ninguem fala das reliquiás de 'fL- -
reza sem lembrar o nome· do Brasil: La Châssc ün 

Hré~O - pois demos a urna de ouro e prata e pe
dra.rias que contem os despojos virginais dQ An.)u 
do Carmelo. O Brasil está para sempre ligado ao 
triunfo de Tereza do Menino Jesus. 

Quando a Urna passou em t1·iunfo por toda 
I<,raliça, foi o Brasil glo1·ificado tambem e ningu~,~ 
fala hoje de Santa Terezinha sem falar do Brasil. 

Fici.lriamo,; indiferentes ao jubileu terc:siano? Na,~ 
é passivei! Em todos os recantos deste país se hâu 

cie preparar festll,S e Teresa ha de ser glorificaua 
nst,1s festas jubilares. Aquj fica o meu apelo. No 
Rio se preparam grandes solenidades' na Basilica, 
na 1>rimeira Basiliça g\le se'-levanfou 110 mundo em 
honra de Santa Terciinha! Espero q1.J.e em t~dos os 
recantos deste vª'sto pais, onde Tereza é tão ama
da e tiio glorificada, ninguem fiqtte indiferente 
··/:iLe ano. Raja um movimento nacional de giorifica
càu da Santa querida dos brasileiros. Ela uos ha 
ele valer iiesta hora de tantas incertcsas e amea
~us p;i,ra o mundo e a civilisação. 
F.\REI CAl~ l]MJ\ O.QUVA DE .RQSAS!. .• 

Cumpra-se em nosso favor. ó Anjo do Carmelo de 
.1síeux, cumpra-se ·neste Brasil voss~ promessa. 
)esça sobre nós nesta hora tragica · da civilisacão. 
1111;t chuva ele roi;;as de muitas graças. de m~ita 
'Z. ele união de corações, de pacific3,ção politica 

r bem social. 

Glorifiquemos Santa Terezinha e esperemu., 
nfiantes a resposta do Céu. Avante. pois, catóU

-~ de todo o Brasil! Vamos celebrar com ent1tsias
'10 (· çlevoção ardente () g·rande jubileu teresiàno! 

l\I O N S. A S C Â N I O B R A N D Ã O * 
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sua. robustez física. As orgias das 
praias causam asco a todos os ho
mens que conservain um vestigio 
da dignidade humana. 

A niocidade exposta a todos es
ses agentes de dissolução moral se 
entrega doidamente a toda a sorte 
d<:> pecados. 

Meninos e meninas que pela ida
de tenra deveriam ser anjos, já 
trazem o veneno no coração. Os 
pais descristianizados contaminam 
o,. filhos com seus pessimos exem
plos. Vivem muitos exclusivamente 
para o prazer. Desvirtuam a fina-
1,dade do matrimonio. Não querem 
os filhos, que são uma benção de 
Deus. nem o trabalho que acarreta 
a educação dos filhos. As infideli
dndes conjugais já não causam 
C'xtranhcza a ninguem. 

::--o meio de tantas miserias sur
g·p esplcndente, como o sol sobre 
l0dacal infecto, a soberanà Mãe de 
Deus· e dos homens, a inundar de 
luz e úe calor o vale sombrio do 
ex; 1:n. 

'."<'u Coração é puro, purissimo. 
:\';\o conheceu jamais o pecado 
ntual, isto é, aquele que comete
mos deliberadamente após o uso 
d? razão. 

E" o ensino dos maiores douto
res da Igreja· é o ensino de Santo 
Agostinho. ~ Santo · Tomás, é o 
ensino do Concilio de Trento. Pe· 
nctrou tão a ~dentro · esta crença 
no espírito do' povo cristão, que 
ning1.1em poderia, sem provocar 
um grande escandalo, sem ser 
acoimado de blasfemo, articular a 
menor duvida a este respeito. 

Maria jamais incorreu na menor 
falta: conserva intacta a veste dá 
inocencia, num estado de frescor 
completo, de modo que nem o 
olhar mais penetrante -· o olhar 
c\o mesmo Deus - possa desco
brir a menor mancha nesta bran
cura uniforme e profunda. 

Trata-se aqui <la exclusão radi· 
cal do pecado sob todas as suas 
formas, ainda das menos malig
nas, das n1enos perversas. A Igre
ja a põe a coberto das faltas ve
niais, dos pecados leves, meio-coir
sentidos, que escapam aos maiores 
santos, aos m,1l-is vigilantes, aos 
mais fervorosos. Todos os mortais 
caein ou se ferem 110 aspero ca
minho da perl"eição. Maria, nunca! 
Caminha sozinha, não à frente 
dos santos, mas muito longe deles, 

.-separada de todos, ainda dos maio
res, por uma distancia incomensu
ravel. Divisamo-la num ·horizonte 
longínquo, inacessível, a prosse
guir sem um passo falso, sem a 
minima hesitação, sem nenhum 
erro, mas alerta, segura, sua as
censão para Deus. E' ela a santa 
dos santos, a virgem das virgens: 
santa entre os santos, pura entre 
os puros, virgem entre as virgens. 
Isto é, a santidade, a virgindade, 
.a pureza dos outro>< nada são em 
ccmparação da sua. Um abismo 
separa a que jamais caiu daque
les que mun m<J'lhento ou oub·o 
cede_ram à fragilidade humana. 

Esta doutrina abre à contempla
ção perspectivas ines6ota v<'is. Es
sa vida candida, simple.;, inocente 
projeta luzes abundantes sobre o 
mundo atascado na materia, 

E' a Mãe posta a salvo da ea
tastrofe que contempla os filhos 
mergulhados na torrente lodosa do 
pecado. E' para nós üm estimulo 
e um conforto. O homem que tem 
sêde de pureza e de amor pode 
contemplá-la à vontade e cxten
der-lhe a mão cheio d.e confiança. 

Entre os filhos de Adão, alem 
,'!o pecado ha as raizes do pecado. 
A propria graça santificante não 
basta a extirpar as camadas pro
fundas de nossa. natureza desequi
librada pela falta original: lá es
tão, enterradas nas trevas, a en
treter sempre em nós uma desor
dem latente. Do nosso interior sur
gem solicitações perturbadoras, 1 
seduções ignobeis. E' a tentação _ 
interior, ou, seg-undo a linguagem 

md1ciona1 da Ig·reja, a concupis- 1 
cencia. 

Qual dentre os santos esteve 
isento dessa miseria? Qual deles 
p.eixou de sentir em si, profunda
mente humilhado, apetites desre
grados: orgulho, sede de vingan
ça, egoísmo, serisualidade, pregui
ça, vaidade e coisas semelhantes? 
Entretanto 'a alma solicitada de 
todos os lados para o mal, pode 
salvaguardar sua pureza e resistir 
a toda, complacencia voluntaria na 
desordem moral. Estes atrativos 
que experimentamos são uma tara 
congenita, up1 estigma de deca
dencia, uma especie de tempera -
mento vicioso recebido em heran
ça. São Paulo exclama contrista
do: «Eu sei que em mim, quero 
dizer, na minha came,0 não habi
ta o bem. Porque o querer o bem, 
eu o acho em mim: mas não acho 
o meio de o fazer perfeitamente. 
Porque eu não faço o .bem que 
quero, mas faço o mal que não 
guero. • . Portanto · querendo e11 
fazer o bem, acho a lei de que o 
mal reside em mim»: Rom. 7, 18-21 
' Ha ligação moralménte necessa-
1ia entre a concúpiscencia e O pe
cado; e é precisamente porque os 
justos, os santos conservam, sob 
a graça, a concupiscencia, que to
dos estão sujeitos a desfalecer e 
de fato pag·am de quando em 
quando esse tributo à natureza. 

Ha pore1n um coração humano 
(já não falamos do Homem Deus) 
que nunca foi agitado por essa lei 
dó pecado. E' verdade de fé que 
o pecado original não atingiu a 
Mãe de Deus. Isenta do pecado, 
não sofreu ela suas consequencias 
diretas, seus efeitos imediatos. Os 
maiores santos, os mais puros pu
deram dizer com São Paulo: «In
feliz de mim, quem me livrará 
deste corpo de morte?" 

Mas quando nos inclinamos so
bre este abismo que é a alma e o 
Coração Imaculado de Maria, ne
nhuma nebulosidade descobrimos: 
Sobem sem cessar, desde as ulti
mas profundezas, ondas cristalinas 
de uma limpidez absoluta. Todos 
os pensamentos, todas as tenden
cias, ainda inconscientes, involun
tarias, todos os amores, todos os 
desejos são · virginais e celestes. 
Nessa mansão de paz e de pureza 
habita o Espirita Santo, que é a 
santidade substancial, e nela der
rama a superabundância de seus 
dons. 

lviaria não permaneceu inerte, 
impassível, como uma materia ina
nimada, sob a ação da graça. Pe 0 

lo contrario, cooperou à graça com 
toda a plenitude de sua alma. 

Ab.rac;ou a vontade de Deus com 
uma generosidade que deixa muito 
atrás o heroísmo dos maiores san
tos. 

O a m<>r de Deus, libertado das 
lutas conlt·a a concupiscencia, po
de dc:;dobrar-se livremenle em ou
tros sentidos, E tal foi o caso pa
ra a SS. Virgem. 

Ninguem sofre11 tanto corno ela, 
ninguem se imolou com tanta ge
nero:;idade no serviço de Deus. 
Maria não é ,, cstatua da pureza, 
mas a p11rpz,1 viva, 

Que estimulo para nós, filhos do 
pecado, o exemplo da Virgem das 
virgens! 

Nosso grande mal é desejar a 
pureza, que é coisa bela e atraen
te. e, ao mesmo ,tempo expor-nos 
a todas as solicitações do mal. 

Multiplicam-se as ocasiões do 
pecado, e o homem insensato se 
expõe a elas temerariamente. Nin
guem é forte quando se fia de suas 
proprias forças. Na luta contra 
a,; paixões nada pode o homem 
sem o auxilio da graça: mas esta 
grac;a Deus não a dá ao que pre
sunço$amente ,.,, i n,etcr-sc entre 
os acirrados inimigos de sua na
tureza decaída. 

:\ PUREZA 'É !?ORÇA I~TERIOI{ 
Não é a pureza m11a simples 

isenção do mal: tem ela um ele-

'tmllmllXXXXXXXXXXXiiiXXXXiXXXXXXXllXXllll.XX:U 
S O QUE O P,OV~ .. DIZ_! 
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H dades do sang~e. QUEM DIZ E' O POVO, QUE E' O AR 
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·,nxiliar no tratamento da Sífilis, é de ação eficaz sob ,, 
:·nrmula tri-iodada á base de plantas dcpurndor:.1s e tonicn:,; 

1, 0 0 abi:1mcnt0 concebidas, tão cientificamente combinada. 
sua a\.iviclade consagrou seu insuperavel valor contl'a ,,~ 
acidentes da Sifilis, que silenciosamente, corroe o orga1:iisrno 
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mento ·positivo, alguma coisa que 
é incompatível com o mal, que 
resiste a ele e lhe fecha todas as 
portas. 

A pureza verdadeira e profunda 
supõe uma força interior, uma 
solidez radical. 

Esta força, esta solidez é a pre
sença de Deus, a mais intima 
11.nião com ele: é o que o dogma 
cristão chama estado de graça. 

Deus é a mesma pureza, o ser 
incorruptível por excelencia, por
que é ele o Bem perfeito, infinito, 
sem defeito nem sombra, .-adica!
mente oposto ao mal. Estar cem 
Deus é ser puro, No oficio de San
ta Cecília se leem estas pal'.lvras: 
«Amando-o sou casta; tocando-o 
sou pura; tomando-o por esposo, 
seu virgem». 

Ora, nenhuma creatura 5& udu 
a Deus como Maria; com nenhuma 
contraiu Ele uma aliança tn'iiie ,,.,. 
treita; em nenhuma se msi,1uou 
tão profundamente. Tal é a razão 
ultima e o mais solido fund'.'lmt,n
to de sua pureza. 

E' por esse motivo que os Pa
dres da Igreja nos apresentam a 
Virgem Santíssima como a mais 
pura. não somente dos mortais, 
mas ainda dentre todos os espíri
tos angelícos. Em virtude de sua 
maternidade divina Deus quis ~u
blima-la acima de todas as criatu
ras. Deu-se a ela como a nenhum 
honieín, como a nenhum represen
tante dos coros angélicos. _A pu
reza de Mària sobrepuja a dos 
Querubins e Serafins. E' ela rai
nha dos homens e dos anjos. A 
graça dada aos anjos é graça de 
servos; a graça dada ,~ Maria é 
graça de mãe. Maria é um grande 
mistei:'io, ou antes um conjunto de 
misterios, entre os quais o de rma 
pureza não é o menor. Para com
preender esta pureza seria mister 
compreender a vocação que a exi
ge e que domina todo o destino 
ele Maria, isto é, o amor com que 
Deus amou sua Mãe. E' isso um 
segredo entre ele e ela, 

Devemos prostrar-nos diante 
dessa sublimidade e pedir humil
deinente ao Coração Imaculado 
de Maria que se compadeça de 
nossa miseria e corruucão fa
zendo baixar até nos os eflúvi~s ck 
sua - pureza triunfante. ,. · 

AÇÃO PURIFICADORA 
MARIA 

DE 

O Coração Imaculado de Maria 
exerce _em nós uma ir,fluencia ir
resistive_~,.. 1). . pureza ç bela e 
.aJ,rs,mte-.. A bele'za' ret~m. cativa 
med!::mtc seu simples aspectó.· Ele
va para si, ao menos por um ins-
tante, aquele que a contempla; , 
desprende-o das preocupações infe
riores; enobrece-o. espiritualmente. 

-Apesar de tudo, o Plutarco ~ôn
serva uma certa amizade com o 
vigario, a quem visita, de quan
do em vez. porque o paroco é, no 
dizer dele, um homem culto e ilus
trado, com o qual vale a pena dar 
dois rlcdos de prosa. 

, - ~·"Bons olhos o. ve:jal)i, : s~i 
Plutarco. Não deparei éom a. sua 
ilustre presença, na missa de doa 
mingo passado. Como se explica; 
isso'? 

De catolico verdadeiro, todavia, 
Plutarco só guardou o nome,. con
forme verão os benévolos leitores 
e as· amaveis leitoras. 

Ontem. á noitinha, aquele cida
dão bateu á porta do cura da fre-
guesia, 

menagens dos fiéis e atender 
seus pedidos. 

a 

S. Gen11ano ele Constantinopla 
assim se exprime numa viva ima
gem: «ela circula entre os fiéis .. , 
ela visita todo o mundo». Tem ,, 
encargo da,; almas, de todas as 
almas, e de cada uma em pàrti
cular, Maria odeia o pecado. ' E' 
ele seu grande inimigo, porque é 
o inimigo de Deus. . 

Todo o que deseja sair do peca
do não tem outra coisa que fazer 
senão lançar-se nos braços de. Ma
ria. Sabe ela curar todas as misé-
rias humanas. ., , 

O mês de agosto é particular
mente consagrado ao culto do <:::o
ração de Maria, que é Mãe Purís
sima, Castíssima. Inviolata, lnte
merata. Virgem das virgens; cujo 
Coração, cheio de graça, é refügio 
dos pecaclores. não só contrà a fra 
de Deus, mais ainda contra as ci
ladas do demonio, do mundo e da 
carne. No Culto do Coração Ima
culado de Maria encontram os jo
vens e as virgens, as esposas e. 
os ma.·idos amor da castidade e 
horror da luxuria. 

· Como deve ser cara a este Co
ração ~"urissimo nossa oração ,,co
mum e constante para que todos 
. os cotoUcos ·sejam vivos exem
plos •.1c castidade, se trani:iforrbem 
consoante os desejos do Sal:vador, 
em uma luz esplenctente ~1ue leve
os homens a glorificar a cJeus .. 

Or ::mos para que o~ escritores 
e ()regadores repetidamente e 
com vee:nencia combatam a· .. de
senfreada corrupção de costu1nes. 

Oremos para que os m,:gi:itrados 
civis promulguem leis sábi;;.s c._-efi
cazes contra a deprav,u;âo rei
nante e se esforcem para que _se
jah1 obserYadas. 

Oremos para que a juventud-~ 
cm boa hora seja imbuída de gran- 1 
ele estima dR pureza e de salutar · 
horro:- do vicio contrarie; para ! 
qúe' ;;ibt·c'\ os· olhos diante ·dos pe- . I 
r·ig;os Q.ue 2. arn~aÇarn · e se pre'tnu
na contra eles. com a oração, o 
uso dos sacrmncntos e uma terna 
devoção aos Santissímos Corações 
de Jesus e de. Maria. 

~ Sabado frequentei. o 'clube. 
Deitei muito tarde. Ferrei num 
sono profundo. Levailtei ás dez ho• 
ras ... 

- E' preciso deitar cedo para 
acordar em tempo! 

- Pois é. l\,las, eu não posso com. 
o ar .:.bafado dà igreja .•. 

- O templo está sempre:. ben. 
ventihdo. DissQ,· cuido eu! 

- Eu não posso dobrar os joe
lhos. Ajoelhar-me é uma peníten• 
eia espantosa para mim .. , 

- Pôr-se de joE!ihos, po1· um; 
instantes, será sacrifício demasia• 
do pára um cristão? 

·.Prnfirn as procissões.- Goslo 
de espiar as procissões, de pê, e, 
da varanda da minha çasa. Não 
acompanho a procissão, porque, na. 
rúa, há muito apêrto e muita tro
pelia. 

E a desobriga? Olhe que o 
tempo pascoal vai expirando! 

- ··Confessar-me não posso .ab
solutamente. Vivo em briga cous
tante - com a mulher. Sou impul
sivo, intempestivo, colérico, ira
cundo, vingativo. Não tenho <..'t>n• 
descendencia com os filhos. Te
nho mil defeitos. 

Por isso mesmo. A . confissão 
é .m-Í1 excelente calmante! . 

--- Não obstante a minha ruin
dade, possu~ um gr;i.nde coração. 
Não aturo- que alguem. sofra. ;Te
nho dó dos pobres. Sou . dadivoso 
e esmoler... . .. 

- B.oa qualidade! Entretanto, 
a legitima caridade começa por
casa ! 

· . Isso é verdade .. Eu lá tenho 
.minha religião. Sou adepto ·da li• 
berdade~e cultos. Quando -me dá 
na cabeça, frequento o culto pro• 
testante e as sessões espíritas. Es• 
tudo · o rotarismo e o teosofismo. 
:Mas, . .tambem, niio desprezo o .ca
to]icismo, Sempre insisto com mi•. 
nha ,mulher que ela assista ás 
praticas catolicas que pi:egam . a 
humildade e i;, sujeição. Assim, .. ela 
não implicaria tanto comig·o ..• 

Dest:;i maneira, o Plutarco vai 
_vivendo. Imbuiclo de uma, confu• 
são oabélica, acende uma vela a 
Deus e otitra ao .diabo. Não .é nem· 

.carne nem peixe. E' uma nau. sem 
: leme .. o . ..sem ,-,l;)µf!iJp\a. Er iun -.qato
Jíco·, de pura, fachada • .Nésta ~Qmi• 
nosa época de confusionismo, infe• 
lizme:1tc, não são raros· os· cato
licos. de fachada!,.. , · _ 
Frei . BcnvinC10 Dcstéf auiJ· o'. F'. M. 

Isso faz a pureza1 de Maria com 
seus ~ncantos sedutores. A pureza ~ -c.:;;,::;::.nn:n:xx:u:xx;:x:xxxxrunxnxu1:xxnx:cu1xuxr., :· 
gera pureza como a luz se propaga ~< 
naturalmente em seu meio e se ~ 
reproduz nos espelhos expostos a ~ 
sua influencia. -, "" 

Mai·ia arrebata as a!J1.1as,/ encana ~ 
ta-as. Em lugar ele advogai· a sua 8 
causa e de apresentar ar~umentos ~ 
em •,eu favor, a pureza se apre- ~ 
senta a si mesma; como ideal rea- ~ 
lizavel. Um escritor protestante ~ 
fez ,1nia comparação entre a efi- 1 ~ 
cá.eia dos dois metodos. Para con- .,. 
servar um jovem casto, diz ele, 1 ~ 
pode-se mostrar-lhe os inconve- 1 ~ 
nicntcs da ckvassidão, as vanta- >oi 
gens. a nobreza de uma vida pura. ~ 
E' o que tazern um honesto mo- M 
ralista leigo e talvez um pastor ã 
protestante. A Igreja Catolica 
procede de modo mui diferente: ~~ 
ensina a este jovem a devoção a 
SS. Virgem. E' o segundo meto-
do, conclue o escritor, e é este ~ 
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muito mais eficaz. 

Com efeito, prova a experiencia 
que depois da comunhão freqt1en-

rmmm:xmxm:xx:u:xxxxxxuuxxxxxxxxxxxxxxxxx:1.' 

te, não há na Igreja catoliea agen
~e de pureza mais eficaz que a de
voção á Maria. 

Pela pratica desta dcvoc;ão a .::1-
ma toma, por assim dizer, um 
banho perpétuo de pureza, encon
tra-s1: _numa atil)osfera virgem, 
aromat1ca, saturada ele perfumes 
celestes. 

JWada desperta o amor da pu
reza. /1 alma que a contempla na 
oração faz 11ecçssariamente o :on
fronto entre a pureza virginal da 
Mãe celeste e a8 falha!' lamenta
veis que d'-'scobre em si. Só lhe 
resla uma alternativa: a proxi
mar-sc do modelo incomparavel, 
imitá-lo enquanto ' possível. ou 
afastar-se dele horrorizado. 

Enquanto uma alma se mantem 
un_ida á J\Iàe de Deus não poderá 
deixar de s'ofrer a benéfica in
fluencia de ima pureza, clara (' 
aquecedora -como o sol. 

Além dis:;o exerce Maria sua 
ação eficaz nas almas. Medianei
ra .universaL mãe dos pobres peca
dores, trabalha ela para introdu-
7.i1· a pureza nas almaB. 

Não imaginemos que o papel 
da Virgem Santíssima na Igreja 
seja permanecer imovel nuh1. pe
destal, afim de ai receber as h"-
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1) DE AGOSTO 

Sã-o João Maria Vianney ·· .,.liitas 
Nô6 fins do .seculo XVIII vivia 

·em. Ecully, povoado proximo de 
Lyon, na França, um casal de 
agricultores chamados Mateus e 
Maria Vianney. Eram pessoas de' 
posses modestas, mas cristãos fer
Yorosos, principalmente Maria, que 
era de uma piedade eminente. 

Foi desse casamento qtte, em 8 
de maio de 1786, nasceu aquele, 
4iante de cujas reliquias, um dia, 
o Sumo Pontífice se ajoelharia eni 
veneração: João Maria Vianney. 

Desde a .mais tenra infancia, 
João Maria foi de piedade não co
mum, como o demonstra o fato de 
ter conservado a inocencia batis
mal durànte toda sua vida e só 
ter conhecido o mal através das 
confissões dos seus penitentes. Se
tenta anos mais tarde, ele poderá 
dizer: «A Santíssima Vfrgerr. é a 
minha mais antiga afeição; amei
a antes mesmo de a conhecer::--. 
C~do converteu-se em apostolo e 
·catequista dos meninos de sua 
idade. Ao mesmo tempo, era de 
temperamento aleg·re e gostava 
de brincar. · 

:\'O SEMt~ARIO 

Aos vinte anos, João Má.ria teve 
a g7ande felicidade de poder cqr
responder à vocação sacerdotal 
que .ha muito sentia, matriculando
se na Escola Presbiterial do Padr-:-. 
Bàlfoy, santo Sacerdote a quem 
muito havia de ficar devendo. Dai 
passou-se para o Seminario Maior 
tie Verriêres e depois para o de 
Lyon. 

Foram quase dez anos de rude 
provação. Embora tivesse espírito 
observador, frescura de ima.gina
ÇÍQ, grande bom senso, ob.sérva
ções finas e atiladas, (Cgo. Tro
c·hu, 1:0 Santo Cura d'Ars») Vian
ney não era muito intelig-en1e, 
sentindo enormes dificuldades no 
estudo. Alem disso, não tinha ba
se, p0is esquecera quase totalmen
te o pouco que aprendera na es
colà rural que havia frequentado. 

EM ARS 

Depois -de exercer durante três 
anos o cargo_. de coadjutor de seu 
velho mesti:e Pe. Balley, o Pe. 
Vianney foi encarregado do go
Vernn espiritual de Ars, aldeia de 

;;>.?O :~J~as, _l~calizada no departa-
mento :de Ain ... · · 

O Conde Prospero de Garets, 
prefeito de Ars, declarou no· <:Pro-

sectarismo i-evolucionario o adotou a palavra -i:reaç::l,o:~· 
para classificar aqueles que 

não se conformam com a grada
tiva destruição das bases em que 
se assenta a sociedade catolica, le
vada a. cabo pelos partidarios dos 
~imortais» principias de 1789. 

As palavras, infelizmente, acei
tam com docilidade o sentido que 
se lhes queit'a dar. A reação con
tra uma coisa má é um atei meri
torio. Hoje, entretanto, o reacio
naria, por definição, no vacabula
rio desses sectarios, apenas reage 
contra. as belas conquistas do mun
do modet·no. 

O contrario se dá· com a pala
vra ..:resistencia». Os revoluciona-
1•ios monopolizaram a expressão. 
Quem resiste, resiste sempre con
tra a «reação;;,. 

Ora, fala11do sem esse partida
rismo, veríamos que reagir é mui
to mais dinamico -do que resistir·. 
A resistencia implica sempre em 
uma certa passividade, ao passo 
que a reação significa a ação de 
quem não 3C · limita a resistir, mas 
. lj'!va. a luta ao campo do adversa-
rio e a.gre&llor. 

Conservadores, fomos- sempre 
classificados como reacionar10, - j 
ta.nto pelos liberais da velha guar-

. da, quanto pelos fascistas e conm
nistas, bem como pelos simpati
zantes desses três extrem.ismos. 1 
Inimigos das falsas conquistas re- ; 
volucionario'3, não temos nenhuma j 
esperança de ser compreenc!idos !. 
por aqueles (lue voluntariamente 
se tornam cegos·, pelo espírito do 1 
mundo, a melhor arma -explo1·ada 
pelos mentores ocultos desse mo
vimento universal que lentamente, 
mas com -segurança, vai edifican
do a antHgreja 1naçonica sobre t s 
escombros da civilização càtol:ca. 

Diriginio~nos sobretudo ao~ ca
~olicos de' "bo·a fé e abertos ás ver
dades basicas em que se assen•.a o 
edifício social de mn Estado ver·
lúdciramente c.:rü;tão. 

Estamos eir uma faze de rees
truturação das. nossas normas ju

i-idicas. cconomicas e s0ciais. Com 

CURA D'ARS 
cesso do Ocdinario {que preçede ao 
Processo Apostolico de Canoniza
ção) que «havia na paroquia uma 
grande dccadencia, uma certa ne
gligencia e indiferentismo. Não 
creio porem que tivesse havido 
grandes desordens:.. :aavia ~certo 
fundo religioso, mas muito pouca 
piedade», conforme declarou o .Pe. 
nougemont no Processo .Apostoli
co Continuativo da Causa de Bea
tifica<:ão. A facilidade em faltar à 
Santa Missa, a ignorancia religio
sa, as blasfêmias, os bailes e as 
tabernas eram os principais males 
que· cumpria extirpar. 

Para converter sua grei, o Pe. 
Vianney confiou principalmente na 
ore<:ão. A esta juntou· a mortifi
cação, e tão heroico fôi 1\esse pon
to, que um Padre _da Grande Car
tuxa - os 1;artuxos, como é sa
bido, levam uma vida aspérrima 
-·- pode dizer: eNão nos atreve
mos a seguil" o Cura d' Ars 1,enão 
com o olhar de nossa afetuosa. ad
miração». 

Mais ardente ainda. foi o zdo 
que empregou para instruir o po
vo por meill da pregação. Teve 
que lutar com grandes dificulda
des pois estava longe de ser um 
bom orador. Todavia, recebeu·dons 
extraordinarios, a ponto de gran
des pregadores ouvirem-no com 
admir:v:ão. ' 

FRAXQCEZA APOSTOLICA 
Se em seus scrmãos havia tre-

chos ternos e amenos, geralmente 
constituíam uma realização do 
conselho de São Paulo: «Repreen
de-os severamentt.. para que te
nham uma fé sã., ( Tito, I, 23 l. 
Suas repreensões eram «vivas, di
retas e pessoais);, (Mons. Convert, 
«Notas:>). Eis alguns exemplos: 
«Pobre gente, como sois infelizes. 
Segui ,·osso caminho t·otineiro; se
gui-o, que o inferno vos espera», 
( Sermões, t. III, p. 132). Refere• 
se aos pecadores dizendo que ar
rastam por toda a parte as cor
rentes do inferno>,. 

.:Ah! os taberneiros, o demonio 
não os importuna, muito pelo con
trario, despreza-o:c e lhes cospe em 
cima,, (S. l. Ili, p. 86). 

Contra os que profanavam os 
domingos e festas, prorrompia em 
iguais exclamações de ·santa co
lera: «Vós trabalhais,. mas o que 
ganhais é a ruína para vossa al
ma e vosso corpo. Se perguntasse
mos aos que trabalham nos do· 
mingas: «Que acabais de fazer?», 

.bem poderiam responder: «Acaba• 
mos de vender nossa alma ao de• 
monio. e de crucificar a Nosso Se-

. !1hor. . . Estamos 110 caminho do 
inferno,,. Quando Of3 vejo traba• ' r 
lhando cotn carroças aos domin
gos, tenho a impressão de os ver l 
carregando suas almas para o 
inferno!» («Esprit du Curê d'Ars~-, 
p. 286). 

(Continua .na 6.a página) 

--DICQl.HIDAS NÃO l:N.cou-1i:M .MJlfg, 

"'EMl>IIEô>.M~. tffi n~~ll"> ct>-,,f"e<(llM. "1lft~ 
d:1 mc-lhor qualidade M~smo ·assim. molh-slmJ 
long:imente a casimira. os él\'Íamentos. e Qll:t.iq1.1cf 

peç:-i. ainda qut- seja um pequeno fundo de bo!t:d. 
Re<:uit~ d!!' tai!! cuidados que as nossas r"()up~~ 
s.:l.o pré-encolhida~ ofrn·ccndo plena garanti;a. df! 
nenhum;l d,dormal>ilrdade- futura. Qu~;f'a Í3Zc.f 

um~ visita à nos-;.a Seção de Roup3;s Fc-it:(H: 

conduirt. que ~ urna_ inovação. poi!. aind,
nào ~ cmprccou watrria& de tão alt.R q ... 

lido,!,, no Confec:çi>o ~ Roupeo F,ó• .... 

• fm 10 pogam-01 .-,lo "llhzno ~-"~ 

9 DE AGOSTO 

Santos Romão e Numímco, Mártires mo a ·perseguiçào ele Decio cibri
ga ss-;e Cipriano. Bispo ele C,,rtágo; 
a procurar um seguro asilo, Nu
midico fez tudo para subst,tu:r o 
pastor, acudindo às ovelhas _com 
co sclhos e ·confortando-as ilas 
lutas. Alguns que, apavorado,.;'_ pe
los horrores do martírio,. tinham 
dado sinais de fraqueza. fc>rnn1· ·re 0 

animados poi· Numidlco. que te,·e 
a satisfação de prerarar muitos 
cristãos para o supre;110 sacrlfi<.:io. 

São Romão era militar e como 
tal, esteve presente ao martírio 1de 
São Lourenço. A constancia, a 
paciencia desse santo martir fê-lo 
pensar na religião de Jesus Cristo. 
Como o glorioso diacono-martir, 
depois da cruel sentflnça, fosse · 
confiado ã. · sua guarda, Romão 
aproveitou-se dessa ocasião, para 
pedir ao Santo alguns esclareci
mentos sobre a fé cristã. Melhor . 1 
catequista não podia encontrar, e r 
para Lourenço foi um grande pra
zer instruir essa nobre alma nos 1 

µ.iisterios da grande reli,;tão _cris
tã. A graça divina preparou-lhe 
o coração de tal modo que, tendo 
apenas recebido algumas instru
ções do santo diacono, trouxe ele 

n1esmo a agua para ser batizado. 
Tendo recebido o sacramento da 
regeneração, não fez segredo da 
conversão e declarou-se publica
mente cristão. O resultado foi 
que, ainda antes do seu mestre, 
teve a felicidade de entrar na g·lo
ria .celeste. Diz a tradi<:ão que no 
mesmo dia da declaração ·foi con
duzido à presença do juiz e con
denado à mort~ · pela espada. O 
corpo foi sepultado na via Tibur
tina. Mais tarde as reliq1.1ias fo
ram trasladadas para Lucca, na 
TQscana, onde repQusa.m no . alt.ar 
n-ior da Igreja que lhe traz o nome. 

Numidico é um gTande lume da 
!g-reja africana do seculo III. Co-

A propria esposa deste Santo so
freu a morte ela foguein, e_ ele 
tambem, honivelmcnte queimado, 
sobreviveu, porém quase agoni-
zante: foi encontrado pela filha, 
que o retirou das brazas o tra-

. tou com todo o carinho. Restabe
lecido das graves queimá.duras, 
pôs-se outi;a vez à disposição dos 
ministros da Igreja. S. Cipriano 
conferiu-lhe as ordens sacerdotais 

NOVA ET VETERA: 

o nomadismo contemporâneo 
pezar, porém, notamos que pouco 
podemos esperar dessas constitui
<:ões que tumultuaria.mente vão 
sendo elaboradas por todo o ter
ritorio nacional. Os principias ba
sices vão sendo esquecidos, a he
rança de 1789 vai sendo ci9sa
mente mantida e mesmo acrescida 
de erros aindt> mais nefastos, pre
paratorios do advento do Estado 
lotalitario, que é o termo final 
das a ti vida des ,;ectal'ias. 

Um desses pontos basicos vem a 
8er a questão da sociedad~ fami
liar. Coerentes com a orientação 
desde o inicio imprimida a este 
rodapé. vamos hoje transcrever al
guns conceitos, ainda atualissimos, 
emitidos sobre este assunto pelo 
Padre Ventm·a de Raulica, o 
grande companheiro de lutas do 
maior dos reacionarios e ultra
montanos que foi Louis Veuillot. 

· !•'alando dos diferentes estados , 
cm que a sociedade política ~ode 
encontrar-se, provamos que ne
nhuma sociedade desse g-enero po
de constitztir-se_ sem se achar pre
viamente e;?tabelecida, e que ela 
não se estabelece a não ser saindo 
do estado nomadc. 

O mesmo se aplica rigorosa-
mente á sociedade domestica. 

A sociedade política não se cons
titue a não ser pelo culto e por 
uma legislação uniformes, perma-
nentes, publicos, decorrentes da 
constituição fundai11ental, e por 
autoridades religiosas e civis en
carregada:, rl<' lhes dar- execu<:ão. 
Do mesmo modo a socieclad<" do
mestica não ~- constituída a não 
sei quando seu chefe llrn fixou a j · 
lei fu•1da111enta i e tucl, o que- dela 
clecor; e por· meio Je seu testanien-
t0. P<>rqu<' o t<'1<tamento do pai de 

., 
familia é a constituição da fami- . 1 paz de os manter unidos. Vão for
Jia, como a constituição do _Es- 1 mar novas nniões, tão precarias 
tado não passa do testamento elos quant9 as de que procederam, 
fundadores do Estado. Í mas sua familia comum não mais 

Enfim, a sociedade política não I existe. De modo que ha nessc:;s pai
sai de seu estado nomade e não se ses nomens e mulheres que !'e 
estabelece a não ser quando se fi- 1 unem para gerar filhos quasi que 

xa de um modo permanente sobre ' eomo os animais. Mas fmniliu,; 
um terriwrio qualquer, que se tor- 1 propria.mente ditas, que conset·
na sua patria. Semelhante, a so- i varn tradições e o 

0
non1e dC' seu 

ciedaclc domestica,_ não se e.stabe- ! chefe, não mais existem ali. Que 
/ece a não ser pela ocupação per- 1 estranhar que isto aconteça., A 
manente do solo, ou pela im_obili- 1· existencia da familia é esseneitil-
zação era propriedade de seu fun- men':e ligada à estabilicla<le da 
dador ou de ,;eu <'hefe. , mesma casa, ela mesma proprie· 

! ' <lade ou da mesma indu:-;tria. ·011-
, ·• • de não ha propriedade estave1. 

Mais ainda, mesmo no estac!o 
nomade, no qual ela muda frequ,,n
temente de lugar e se transporta 

"de um ponto a outro, no interesse 
ele sua conservação e de seu bem 
estar, a sociedade das familias é 
sempre uma sociedade publica, ao 
passo que a sociedade dos indiví
duos, privados de toda proprieda
de estavel, não é uma sociedade do
mestica. Ela pode ser uma fami
lia no sentido natural. mas não o 
" no sentido legal e social. Pode
se dizer que o estado nomade ou 
o estado incerto, precario, porque 
não ligado á estabilidade da pro
priedade, é para a familia um 1.•s
tado dC' destn1ição e de morte. 

©is v que acontece noss países 
em que o espírito revoh.H'iona •·io 
chega a fazer aprovar pelas leis a 
interdição dá heran<:a integra. cu 
a estabelecer como pl"incipio a pat"
t.ilha torc;acla du pt'oprieclacle do
mestica. A morte cio pai. Reus fi
lhos t"eeebell1 º" bens em partes 
ig-uais. Vendem a casa e a te1·
ra pate1·na .: cada um embolsa o 
preço que lh<" toca. Debandam 
sr• clis1Jersam como. :,crPs gu<" r,úo 
mais tém um centro comum, C'a- 1 

não ha tum ilia,. 

Passando a t1·atar do direito de 
primogenitura, mostrand,,-lhE a,; 
a ntiquissimaf' origens no Velho 
Testamento. acrescenta o g-rande 
pensador catolico: 

, Os adversarios . do direito ele 
•)l"in1ogenitura não se most1·am 
1ncno~ ignorantes ,1cn1 n1enos ra
z;r,avPi~ quando o 1·axan1 d0 injus
to. 

O direito de pi-imogenilut·a. ,·0-
1110 o observou com tanto senso 
dt> Bonald. nao_ é o direito do pri
mogenito. ma~ o direito d:, fami
lia. Não !"oi cslabeleeiclo par·a a 
nu1ta_g-em tk um de ~eus mem
bros, mas pai·a a vantagem de 
toda a familia. visto que nenliuma 
.'arnilia se pocle çonservai· sem 9-
estuhi:':cladr df' propriedade. E re
nhurna propriec'ade pode se pcrpe
tuur. si fot· con<.:eirndt> a se divi 0 

dir f> ,;ubclividir entrf> vnrios indi-
,·,duos. P não :se fixar na .pes:s,,·. 
dP um unko. 

* 
Po 1• 1a,nto. as:-·itn ('On10 a ·1ei de 

lwredit,iriedadP do Poder Pul. ir-o, 
de varão a varão, .por .ordem de 

,\ naquda ocas,ao o apresentou 
úos fieis, cvn. J um heroi pela ép.U· 
sa. ela fé, apontando para , sacer
clocio como para uma graça extra· 
ordinària. :::. Cipriano qui., elevá• 
lo i1 dignicla<!e episcopal. :\"fto se 
sabe porem. se tal plano S(' exe
cutou.' .:ep1 lan1po_uco s~bCffH)$ 
Óuanclo e de que mocio morreu 
.Z--múidko. O 1narUrolo.,,io roma-· 
no n1encj0Ha~o no dia 9 p. f., corn 
muito lou\'or. 
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primogenitura, ê feita para a. es
tabilidacle elos Wstados, elo mes
mo moJo a lei ele nereciitaríedud,' 
do Poder domestico, de varão a va
rão, por ordem de prirnog-enitur:a.. 
ê feita para a estabilidade elas fa.· 
milias. ·. Digamos, portanto, pros
segue o mesmo autor, o que se 
chuma o direito ele primogenitnrn 
não passa de uma lo,·nc:fto ;c,bre
viada para expt·imir o prinwiro e 
unico meio de perpetuidade das 
1amilias,,. 

Do mesmo modo que a familia 
é ai rennião dos indivicluoss sob um 
mesmo poder domestic0 o li;sta,.'o 
não ))assa da reunião das fami
lias ~ob um mesmo poder publico. 
Segue-se dai uue o Estado ou sP11 
cllefe eleve, :a.ntes de tudo, se ,cu
par do interesse da,<; familias. 1<:· 
<"ste o primeiro ele seu,-, deve•·es. 
bem como 'o primeit·o titulo d<' 
sua existencia. A 1·evolução, 1 ! c
<'l1an· lo os olhos a este g1·ande "p•·,,,. 
<":pio elo clirdt0 social, propôs. ,·o
rno 0bjeto mediato dos cuic18'lo" 
do Poder elo Estado, o contelita
mento elas exigencias dos indiví
duos, Ela lhe,- sacrificou todo ,Ji • 
retto coletico, fazendo tabula ra
za doos direito.': da familia. da c•o
muna e do prop,fo Estado. Eis 
injustiça, e oem gritante, dafi maio
res que possam existir. f<,i~ uma 
das maioi·cs faltas e dos maio-
1·e~ crimes da revolução. 

* * • 

;\las que. na distribnição de -,u, 

fortuna entre.seus filhos, o pai 
ramilia imobilize- uma porção ,,.,_ 
beneficio de seus Jescendentes. i 
to é, para ::1 conservação e !)erpe
tuidade ck stw familia. nuda maic 
justo nem mui, conforme á l'azão e 
ao instinto do homem. ·e aos 1,t·in
cipios da naturC'za e da sociecjade». 

,,;, ac.:rescentan10s nós. quem tem 
a lucr·,u- c·orn .n';,labilidade atual 
da farnili" o numero l:ad;,,. vez 
111aior 1. 

sa d: 
que 
sobre a 

· · ;,,., senào a cau
~utalitaria em 

d- ;,,inurá 01lipotenta, 
.. poeira., social? 
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Para reforçar o efeito desses 
/ sermões, o Santo Padroeiro dos 
que tem cura de almas negava a 
absolvição aos que 'frequentassem 
tabernas ou blasfemassem o Santo 
Nome de Deus, enquant(, eles não 
se corrigissem. Graças ~ isso, em 
breve não havia mais nenhuma 
taberna em Ars, e os blasfema
dores, beberrões e profanadores do 
dia do Senhor se tornaram bons 
cristãos 

A LUTA CONTRA AS DANÇAS 

Os bailes estavam muito arrai
gados nos habitos das duai.. cente
I'las e meia de paroquianos do Pe. 
João Maria. O Santo Cura com
preendeu que enquanto não extir
passe completamente esse pessimo 
habito, «as pompas de Satanaz es
tariam sendo prestigiadas, o Prin
cipe das Trevas teria, ficado ver
dadeiro senhor da situação» (Mon
senhor Convert). 

«Refletiu nisso, e, desde então, 
ae resolveu a aplicar, ao pé da 
letra, os principios da Teologia 

· Moral ..,obre os pecadores ocasio
nais e os reincidentes, com uma 
grande bondade, mas tambem com 
uma energia de bronze· que nada 
faria recuar>> (idem). 

Durante dez anos o Santo repe
tiu as mesmas instruções. 

«Não ha um só mandamento na 
lei de Deus que o baile não trans
grig.a». 

· <>:Meu Deus, poderão ter olhos 
tão vendados a ponto de crerem 
que não ha mal na dansa, quando 
ela é a corda com que o demonio 
arrasta mais almas para o infer
no?. . . As pessoas que entram 
num salão de baile, déixam na 
porta o seu Anjo da, Guarda e o 
demonio o substitua, de sorte que 
ha tantos demonios quantos são os 
dansarinos» (Citado pelo Cgo. 
Trochu, «O Santo Cura d' Ars»). 

Aos· pais que permitiam que 
!!CUS filhos fossem a bailes, lança 
frases· como estas: 

«Ide, pais e mães reprobos, ide 
para o inferno, onde vos espera a 
ira ·de Deus. Lá vos aguardam as 
boas obras que tendes feito, dei
xando à vontade os vossos filhos. 
Ide, eles se ajm;tarão a vós, pois 
tão bem lhes ensinaste~ o cami
nho ... » (idem). 
· «Sei muito bem que não dareis 

um passo a mais para' cumprirdes 
· os vossos deveres para com vossos 

filhos; que não vos inqtJ!etals coih 
isso, e por certo tendes razão, pois 
não falta:rá ten1po parii, serdes 
atormentados por toda a eterni
dade>-, ... (Sermões, t. III p. 316). 

Enquanto julgava provavel que 
" pessoa voltasse a dançar, o Pe. 
Vianney lhe recusava a absolvi
ção. Assim, durante seis anos ne
gou-se a absolver uma moça de 
Ars que se confessava por ocasião 
das grandes festas liturgicas, por-

. que ela uma vez ilOr ano, dançava 
um pouco, em casa de uus seu~ 
parenles. O Santo dava-lhe a b~n
ção e dizia-lhe: «Se não se corri
gir dos bailes, está condenada». 
, Uma outr;,. moça teve que es-

perar duas ou três semanas só por 
ter ido a um lugar onde e~ dan
çava, embora não tivesse ela mes
ma dançado. 

As pessoas que lhe diziam que 
já que ele lhes i·ccusava a absol
vição, iriam se confesss. com al
gum Sacerdote mais benigno, res
pondia que iam «buscar um pas
saporte para o inferno», e «calcar 
aos pés o Sangue adoravel de 
Jesus Cristo». ' 

A um pai de familia que lhe 
pedia permissão para acompanhar 
a filha ao baile, garantindo que 
não a deixaria dançar, o nosso 
Santo respondeu com esta reflexão 
cheia da mais profunda psicologia: 

«Oh! se ela não dançar, dançará 
o seu coração». (Mons. Convert, 
«Notas»). 

Tais foram as normas que o 
Santo Paroco seguiu em materia 
de dansas durante toda sua vida. 
Guiou-se por elas não só na dire
ção de seus paroquianos, mas de 
todos aqueles que lhe pediam con
selhos, O Pe. Rougcmond depôs no 
Processo Apostolico continuativo 
que «jamais ele permitiu que to-

' masscm parte ns bailes de socic-
1 dade e nem sequer assistissem a 

eles como simples espectadores:,. 

1 
A luta que o Santo teve que 

manter foi dura e aspera. :Mas, 

1 
ao cabo de 25 anos de combate, 
ninguem mais dançava cm Ars. 

' OS FRUTOS J)O APOSTOLADO 
DO SA1'TO 

' Que fecundidade extraordinaria 
não tem o apostolado de uma al-. 
ma transformada ·- na expressão 
de São Bernardo .... cm reserva to
rio e cm largo canal da. vida di
vina! O Pe, Vianney tinha, como 
vimos, recebido dotes naturais 
muito medíocres. E, no entanto, 
em 1827, três anos depois de as
sumir a cura da paroquia, o Santo 
podia exclamar do pulpil<>: ,:Ars 
não é mais Ars. Tenho ronf<'ssado 
e pregado em missões e jubileus. 
Nada encontrei como aqui». 

A pequena · aldeia de Ars tor
nou-se «um centro irradiante de 
santidade» (Cgo. Trorhu, op. eit. l, 
era como um sa.nlua rio ! Brnc de 
la Perriere, «Souv. de deux pele
rin. à Ars»). Em conscqucncia, a 
população aumentou, a prosperi
dade material se fez notar e todos 
eram alegres e joviais. 

Mas, antes de obter esse suces
so, o Pc. Vianney sofre11 tanto, que 
decla.rou mais ll'!rde quc se tivesse 
sabido os sofrimentos que o e,;pe
ravam, teria morrido sõ com a 
noticia. ' 

A PERE(;IUNAÇAO DE ARS 

Como era de se c:spcra.r. cm pou
co tempo a. fama das virtudes do 
Paroco da modesta alcleiola cnme
çou a se espalhar. Em consequen
cia disso, Ars foi testemunha dtt
rnntc 30 anos --- 1827 a 1859 -
de uma incessante pcregrinaçà<j 
c,onstituicla de milhares de pessoas 
\ 80. 000 de 18:38 a 1859), ele todas 
as categorias .... Cardiais, Bispos, 
S;;.ccrdotes, sabios, fidalgos, cam-
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poneses, cocheiros - que iam se 
lançar aos pés daquele humilde 
Sacerdote no confessionario e ou
vir seus sermões e suas aulas de 
catecismo. Era preciso geralmente 
esperar oito dias para poder falar 
com o Santo, mas todos se julga
vam bem pagos do esforço. 

DONS EXTRAORDINARIOS 

qüE RECEBEU 

Centenas de pecadores empeder
nidos ::;e converteram com algu
mas palayras do Santo. !numeras 
almas se encaminharam decidida
mente na via da perfeição, graçils 
a ele. 

O Santo recebera dons exlraor
dina rios para clirjgir as ,tlm;i s. 
Adivinhava os pecados cometidos 
e, sem que lhe expusessem as cir
cunstancias, dava conselhos que 

1 pã:reciam ser absolutamente im-
prudentes, e que depois· se vcrifi
c:tva serem ,1dmiravcis. Assim, 
disse a uma modista a quem 111111-
ca havia visto, e que gostava do 
mundo, que se fizesse religiosa. 
Essa moça veio ser a virtuosa So
ror Maria Helena Ballcfin, da Or
dem da Visitaçào de l\rontlucl. 

Outro dom extraordinario que 
Linha era o de prever o futuro. 

Fez · numerosos milagres, embo
ra humildemente os atrilmisse ex
clusivamente a Santa Filomena, ele 
quem era muito devoto. 

Contt<, , CASPA 
QUEDA DOS CABEtoS .-

1 

No meio dç seu imensamente 
arduo ministerio, S. João Maria 
conservou e aumentou a intensi
dade de sua vida interior. Uma de· 
suas maiores tristezas era não 
conseguir que seu Bispo o dispen
sasse do paroquia.to, para poder 
chorar sua «pobre vida», co1no 
dizia na sua grande humildade. 

Muito se poderia dizer sobre os 
dons místicos com que foi enri
quecido. 

No meio de toda css:, verdaçlei
r2 glona, o Cura d'.'-rs se conser
vou profu11damente humilde. 

.\ :\IOR'l'I~ DO SA:\TO 

No dia I de agm,to de 18f,;J, o 
Padre ,João Maria Batista Vian
ney, depois de aguarelar por al
guns dias com grande tranquilidas 
clC' a morte, entregou sua bela al
ma a Deus Nosso Senhor. O San
to contava então 78 de idade 
dos quais 11 passados como Cur,~ 
de Ars. 

G Ili 

ar e Ia 
Sob os altos a,uspicios das au

toridades eclesiásticas da Repú
blica elo J<:;quaclor, llllCla-SC na.
(JUCIC' p:iis ,;ul-Dmcrieano um mo
vimento tendente a eJcni.r as hcrn
ras dos altares· o Dr. Gabriel Gar
cia Moreno. 

Trata-se de uma figura de cé
lebrn homem púb!ico e (Í-~ po,itico. 
que a~<:ct1dcq :.1 rnais ri.lta i11ag:i!)

t, at nra de sua lnr,·;,. nal.al e que 
ocupou. a pre;:.1dência da 1::.cpúbn• 
c;a cq•wloriana. Foi um ad:ninis
lrn.c!or, que se houve com muita 
l!abil~daüe, exccµ.lou gra!1<.les e 
1nunerosa,s obras ele utilidade pú
l)li<:a e rcor.r;·anizou- as finan,;as 
uo pní:-;. F'oi urn católico sincero. 
dccidjdo e . sem vacilações; era 

r,,,·irn a.• siias via·,,::,us d{' Bragan<;a à Capita..! e vlcc-vr-rsa str-
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CONFISSÃO PUBLICA 
QUE SALVA UM POVO 

Bankok, Sião, julho de 1947 
(N. C.) - A confissão publica 
de um mau cri51tão salvou a fé· de 
3.000 católicos em uma vila sia
mésa, quando, duran.te a ~erra, 
o governo tratou de forçar a. 
apostasia em massa dos católicos 
para a religião nacional, o bu:. 
dismo. 

Três mil católicos da sub-pre• 
feitura de Ban-Plai-Na, na pro
víncia de Juthia, foram alinhados 
em frente da estação da policia. 
A' frente do grupo· foram coloca
dos quatro dos mais 'influentes ci
eladãos. O Inspetor da policia, di
rigincjo-se a todo o grupo, inti-

1 mou-lhes ql!e para ser fiéis à pá• 
tria deviam professar o budismo 

1

,/ enão uma religião qµe adorava, 
um Deus «europeu». 

Na confiança de ql!e tocjos o 
seguiriam, pediu logo a uiµ dqs 
quatro que figuravairi na primeis 
ra fila e cuj,i. fé eonsiqerava mais 
fraca. que desse prová de patriÓ· 
tismo, adoranqo ~uda e renegan
do n. Cristo. 

O homem replicoµ: <<Sou um 
pecador. admito-o. Por anos llls 
tciros rui um cscandalo para os 
dcrnnis n1as nqqra renegarei í,i 

,,risto>'. 

Estupefato o Inspetor ordenou 
que o grupó se dissolvesse e assiJn 
terminou abruptamente a reunião. 
A cristandade de Ban-Plai-Na ha
via sido salva por um homem de 
quem sC' esperava q11c a atrru
,;oasse. 

Moreno 
Pe. J . Cabr~I 

amallLe uu llireiLo e da Justiça e 
lu.l.ü Cüt)~l.J~H~ lH~tlO QU traqu~~aS, 
c1t,a11tlo :,e tntcava e.lo ben1 punh
"º _ e i ,oô 111 Ll:resscs ue sua p<j.tna. 

, Lii..11.:,yacic p,tril. tudo ç para. 
Louos, ec:xceLo pàra o ma1 e os 
1;iaJli::1Lurcs,, --- foi o lema de Gar, 
ua »i.u1·cno, q uc· nãp se .atasLuu 
<,e slcu;; pr.iK,p1os nem se ue1xou 
,HLuuitlar, cmiJora essa atitude vi
nl csti\·c:;;;c l,HHL<Ja a lhe cu;:;tar" 
a pu·ua ua c:,:1,,Lc.uci;i, aos golpes 
uu pü.i~11U_j UOHJ.h .. '.lUa. 

..t-\. l:~0a.:, quu.J. ... lH.~ui.;s liarc1a ~üo-
n,ao uma un.1a v,1.sta cultura e 
llill& t:)UU~Ue lJ"lt,~qg\.:!HCia, que J.JlC 

l,t.,i~.,1 .... iL~u1 1~sl,ar uu par Ha..ti gran
\"~- .; C.:; >?1-'<• t..::pucq,. 

~-~cHúa .. 'to . .: t-U ..... u, porúp~, li~ .vu;,; ... 
soa üu g,«ndc e.sêactist(l, cqµàí.o, 
r,aao L,c,·.,inos. ver ó hen,1 cr-1stao, 
o ptC.3Í{/(:HLC-UHtrLÜ·, CUJ<l, Vida lllC 
loi rotwaua 'em ódio a t;t·isto \! a 
1;,;n·Ja. 

i,, c:;se o 111ouvu pelo qual se 
Ln.1.ca uc l!•'!Je.1<J.1}1ar a hen<.:i• 
U(.U.,t; lú.t.'.:> Y .t.t't-üu..;~ UO gfal~l1t SC_r• 

vo ue iJ<.:U:, qJ.c , ;_. na ten-4, Lia
b11c1 Gareiu ,,,v, / a, ul\l elos ~:11µ.io-
1·cs puh1.-1eu;:. c 1 ~~ .i::q as da .An1c
hL 1,. \__.u Lqlp,. 

v sr. At·cel>1;;po qe l<,!utto, iJ. 
Carlos Maria de la 'l'on:e a<.:aba 
ue publica.r u1u d,:;i:r~lo · p~ic, · q :1111 
l1La CO!l.:,LlLUllla a ~omú,.:iJ.O ~tlC 
ucve cstuuai· os documentos 111sc 
lóricos relativos ;;. vida e a n1orle 
d,,q•..te\c que e consider(l,do · coino 
111,ffLir ü.i f1:: cristã.. 

Uarcta ,\foÍ·eno, peia ímneza de 
seu caràte1· e pela 111ti·<1-11sige11e11!, 
em matéria de princípios, e per
lc1to moW:lo para os homem. uc 
uos:;a cpoca. t;:;m pa.rticu1ar, é 
um e;,w111plo .para os {lolllens pµ
bllcos e os PI-HlLicos, qU:!cl a;s;s1m1cm 
posições de · responsabilidade e de
vem manter atitudes firmes e cie
fimdas. E essas coisas, infelizmen
te, estão fazendo falta cm n~ssos 
mas. 

!'odc-:;c e:;perar qu,;, ;se;;uiado 
o processo ecj0siast,co pe!a~ vias 
legais e pelas normas .cstabeleci
clo.s pelo llireito C<J,qómco,· veJa
mos ·mais tardé, elevado ús 11011-
rns dos alta.res aquele c1ue sacri
ficou sua viela na defesa da reli
gião católica. 

E' possiyel que Garcia Moreno 
venha a ser colocado entre as fi
leiras d()S mártü-es criStij.os C cios 
eonfcssorcs da fé, que morreran~ 
por Cristo e pela Igrcja. 

Almirante 
vertido ao 

h'1glê$ con
Çátol icismo 

Na Catedral de São. Pedro· o al
mirante inglês Ellery Stóne foi 
recentemente batizado sob ·condi· 
ção e recebido no . seio <:ià Igre3a 
Catolica. No dia seguinte recebeu 
outros dois Sacramentos: foi con~ 
firmado pelo Arncbispo 1fogris, res 
cebendo depois a S(l,grada Comu
nhão durante a Missa ... 

Esteve pre~ente un1a irmã. do 
almirante, qué expressamente . vie
ra dos Estados Unidos p&ra assis-
tir às· cerimonias. · 

. li) 



LEGIONÃklO 'f ----------------------- ----------------------------------
Feradeção das CC. MM. de São Paulo s!o,0,~,ºwn .~~!~~,n~e:u, rei 

o seu «i-elno não éra deste mun
do», preferiu viver ·obscuro e des- j 
prezado na casa do. seu Deus, do 
que ser honrado entre os pecas · 

da Suécia 
.Francisco Soares 

(Continuação da l.a páginaj 
:formação espiritual e mariana, <le 
um certo isolamenLo. Não podem 
ainda participar da vida dos adul
tos: são outros seus interesses, 
suas preocupações, seus proble
mas. Não se podem tampoucq en
quadrar no Depart~nento das 
Congrega_ções de Menores que são 
todas de paroquias ou de estabe
lecimentos de ensino profissional 
ou primaria. E' necessario prover 
melhor aos seus interesse:s t'!'lpiri
tuais. 

Uma reumao de Diretores de 
Congregações colegiais deu azo a 
d!scutlr o problema. Ficou resol
Vida 11 criação do Departamento 
noYo e a sua adequada organiza
ção no periodo das ferias de Julho. 

A nova entidade. as ben,;àus de 
Deus e ele Maria SSma. 

DEPARTA:'lfE:'(TO 
TORES 

DOS SE-

Com relação ao torneio !ilcrario 
promovido por ocasião da prepa
ração do Dia Mundial, rcé·ebemos 
a seguinte carta: 

« ... Tem esta por fim, :.i.presen
lar a essa Federac;ão, uma duvid,, 
surgida na leitura da C'ircular-B, 
letim n. lG:1, de niar<;o ultimo. , 
cuja resposta pediria fos:;.:, '"' 
mesmo orgão. T!'ata--se da noticia 
«Temas para o Concurso ele Tra
balhos». l<Jstando interessado em 
participar desse concurso, encon
trei serias dificuldades na escolh:1 
de um Tema. enquanto, pelo con
trario, ocorreram-me diversos sub

. temas que diminuem a dificuldade. 
Antes porem de iniciar o trata
lho, desejaria consultar essa l<'cc!P
raci\.o ~obre a Ic,citirni(::>de de ado
tarem-se sub-temas p,,ra eft·ito 
do concurso'. Assim por <'X,.mplo: 

Para substituir <<A e. 7\-r. F.scoln 
de Virtudes e Santidade·'. sn<:>;i,-r, 
os sub-tema~: 

a I A C. l\<f. (lf::lsb um g-r,rnr!r· 
~ p0r-:go, 

bl. A C. M. ensina a ser li!,; 

O discurso de De GauHe 
rr:::ontinuac;ão da 2.a p'igina\ 

tes d·i guerra, Entrt' t>les apl!1'N·en 
um inl<"il'amente novo, o .\1. I{. I' 
:"lias todos l'esolveram n,hhorar. 
espe1·ando que nessa' colahora1;ão 
exercida em um ambiente tranqui-
1.o. aos poucos a rem"inii;;cencia da,, 
antigas divh,ões se apag·asi;;e, º"' 
·fnm-:'eses se· hahituassem à r1az 
politica na vida tivil e normal, t' 

tla c•,labora<·ão nascessr: -- {'0111 º" 
atritos e as concessões !'eciprocas 
;mpostas pelo convivia pacifico 
quotidiano· -- uma mentalidade (' 
um programa t·omum. F,~fe o sei:
ti{h mais profundo da cclnbornf'ií,: 
entrei os soei..Ílixtas, co1nunisl a~ e 
p:irt;,larios do '\l. R !'. 

t: exito desta politirn dependia 
de quatro fatores: a) a ai it ud<• 
dos catolicos intraa.:,igentes; b) a 
atitude de Moscou; c) o desenvol
Vl"(ltento da luta (';11p.Prda-dirt'il:1 
nos outros países cb Europa, qut• 
JJocíeria criar na F!·a11r:1 ,·t•f!t•xo, 
inadequados à condli:t1·ft<, interna, 
dj a atitude de De G::"°alle. 

I,>e Gaulle acaba de se defirdr. 
YejamQs no JH·oxirno artigo a, 
conseqi:encias <[Ili' tevt' esta defi
nirão no motlo de ag:r dos outro, 
fatore.-. 

ICIBl'i'rlf ICAMENT i 

AI SUAS FERIDA~ 
• Pomada secat1va $[lo Seba~ 
tiào con1bnte c1entifica1nt'nt· 
Lo.ta e quaJqLJer af~cç,w cut,., 
nea. como sejfl m: FeridnA "n 
gcr:11. Ulceras. Chagas ant, 
~a~ Rachas nos pés e nos 
seios. Elspmhas. Hemorroide~ 
~uelmaduras, Erupções, Picn 
elas de moaqultos e inscC'ti 
venenoéoá. 

cristão perfeito; 
c) O Congregado é um homem 

completo. 
Do mesmo modo, em vez de «A 

c.' M .. Jardim de Vocações Sacer
dotais,,. sugiro os sub-temas: 

a) A Vidr, em F'amilia, tunda
mento de toda a Voca<;ão; 

b) A C. M. ensina a escolher 
com segurança; 

e) As Flores de um Jard1rr1 
são p. ,rnessas de F'rutos. 

Ta1ribern em ve2 de « A C. M. e• 
o Apostolado,, proponllo L>S seguin
te:; sub-temas: 

aJ Minha C .. M. substitui 
clube; 

o 

b) Posso levar alguem para 
visitar a sede da C. J'1. '?: 

e I Como fui levadu H ent.t·ar 
na e. M. 

Como sub-tema de ,,f>. e. M. e 
o Amor à Igreja", sugiro: 

a) O Congregado aprova o que 
a Igreja aprova: 

b) O Congregado reprova o 
que a Igreja n·pi·ov,i; 

e) A I.~n'iH Calolica pode con
tar corn os Congregados, para de-

fendê-la. 
Em lugar de «A C. M. e a de

voção a Nossa Senhora», propo- · 
nho: 

a) A C. M. preenche ttm vasio 
na vida de um hoinem; 

bJ Maria 6 um lderd para 11111 

jovem: 
c) Porque a Congregação é Ma-

riana. 
Do mesmo modo, sugiro como 

complemento do tema «Os Papas 
,, a C. M.,, os s<'guint.es topices: 

a\ O Papa é- Congregado; 
t.,1 Porque os Papas aprovam 

as CC. MM.; 
e) A defesa do Papado pelos 

Congregados. 
Supondo que :,. sua resposta ve

nha benefkiar tarnbern a outros 
c.ongrcga<.los, que talvez esp6rern 
apenas um estim\1l0, etc .... ,, 

Remetida ao organizador do 
Concurso, achou plausivcl e uti! 
a proposta. que virâ. de fato faci
litar o trabalho do~ concorrentes 
:io premio. Ser(1 grato por idcnti
(·as !_-,;llgr·stôc·;~ que venhan1 auxiliar 
os interessados. 

'.ntcntãn Missionária ~o ApostolaOo 
àa Oracão para agosto 

"Para que os Superiores das Missões sejam eficaz
mente auxiliados ria obra de sua restauracão" 

O corpo missionaria está con· esperança certa e seg~ira que ins-
fiado a Congrega<;ões [{o manas' c'e . pira ama ,é profunda e sincera ,. 
r·arcliais, que nele vão constituin· i "Não nos esqueçamo& que por is-
dó províncias eclesiaslicas, á nrn- t.o mesmo que são obra ele Deus 
.1ei1·a dos países catolicos. as missões vencem sempre todos 

Duas dessas Congregações têm os obstacu!o·;, mantendo invencível 
ação preclon:inanLe: A ::;agracia sua ,narcha triunfal>,. 
C'ongrc~,ac:G.o pant a igreja Orien- Um missionario ela - Indochina: 
tal, q11e ab,·anr;c os povos de ritos De fevereir'..l a junho ultimo, a fo-
o1"ientais, e principalmenle a 3a- me espantosa fez mais de um mi-
grada Congr0gação da Propagan· lhão ele vittmas no delta no Ton-
da, :iue tem á sua conta qua~,, quim. Em setembro uma iminda-
t ,.,, k, ,. r,· ,t~. n1 e) 1 cr•·'torio d,' cvan- c;ão cobriu metade elo Vicariato ce 
g<'liza<:ão. Hanoi e a rnlheita do outono p~r-

lnic-iada a Mis,:i'w lJOl" um g·,-_,- cleu-se. Umu campanha de ultro-
po de 1::ii~:;:-:ion::t1·ios, pnssa e8ta IH)l'· naeionalimno estonteou a8 cabeças 
rnalna•n'..e pelo est,vlo ele t'refoi- e espalhou o óclio ao nome fran-
lura 0u ele Vicariato Apostoli- cês. A. noRsa missão está arruina-
r·o, até ser e,·igida como Diocese. ela, quase todas as paroquias fo-

0 ~-overno é exercido 1·cspecí:i- rum roubadas. . . Graças a Deus 
vamentc pcl!' Prefeitos, Vig·arios não temos ,-a~-,depfora!'"· ··baixas-· no 

. Apost;ilicos e Bispos. Depoii' _ l'c, nosso pessor,I, mas é-nos preciso 
1womüvidos os Vicadatos a Di"oé:e- recomLçar E, ob1·a, desde os funda-
ses, ; stas p01 sua ve:r.. agntpt~ndo- mentas. Nãü se acabaram as eles-
se ao redor ele uma 1-°\rquicliocese,. venturas do Vicariato Apostolico 
constituem prov.incias c·L'lcsiac;ti• ele Pe1uim com o termo ele guer-
cas. ra contra o Japão. Desde 1943 que 

As igrejas que são conf;adaR 'lOii· e, ,,.-,m,1•,i,n110 infiltra-se lentamen-
Supcriores das ~.fissões sào ele to- te nestas missões, são as Igrejns 
da a ~8pce,e. A.lgunH\H possuen1 rouoa ... ,a~ e transfornHtllas en1 ca-
:.!penu.s 1.000 fieis, e outi'as 100 H f--'.<.~rna~ :...' lupanares, são os assassi-
200.000 almas, em pais bai·baro e natos em massa, é a exJ)ulsão ce 
em pais civ:Jizaclo. Há umas que sacerdotes europeus e lndigenas, 
sãc eonsolacl,)l·as, e hu outras que quando não, tantas vezes, o seu 
o r,ilo !'!{cn: cm umas prog;·ide-~e. martírio: é e, fu7,!lamento de civis, 
noutra.e,, r,·,arca-sc pnsso sem ~Tan- homens e mulheres, jJelo simples 
ri<." aV'll:Çll . .\las todas ,<;(; pcsadn:, motivo de f,C•rem catolicos. Tal re-
,, chej:i.s Je prc.bkm,w. é'oi.tnttem- gime c:e terror está causando gra, 
pos. ··Jificul,ladcs. lJrn dos pontos ves danos úquelas . cristandades. A 
que ,nai:, preccupam os Supcrio~E'S existenciu de escolas cristãs, foi 
das :vlissõe., sfto as vocc>.c;õ2s mis- proibida, sell(:lO as crianças obri-
sionarias, as \'ocaçõc,- i:diG1.:m1,· gaclas á frequencla das escolas co-
e.--;pt~rn .. ?!Ç['..R de tod~~ as !\íissões. n1ut1lstas. Tal fato representa1·á

1 

~·1 yv,:, ra H<l,'i· LlíiNsür s / dl~Htro e1n b1·cve
1 

o golpe rnai~ 
, O t.raballw de 1·cc·onsti-uc:ão, r!i:-: prnru,1dc; no apo:;LolacJo ·!nbsiona-

" t•:x1,1C, ,,rc,1;~. Celso C'onstantini, rio catolico elo Vicariato Aposto-
Secretario da S. Congrega<;ào da lico de Pequim». 
Propagaçfw da Fé e Presidente C·a Não acabnriamos ouvindo as 
A.<;,,,··':w,io Pontifkia de Auxilio desoladoras r,otici,Ls de Sernina-

,rn 7\f:ssõeR. será o principal pn,- rin,- cl,~c1·,titlo. de capelas arrui-
pulsor do ~t ::uHle exc-reito rnissin- nadas, tle Igre:jar.; arraJ"JadaS. E~' urn 
nn.rio e an:qiarú lambem os qu, qu:idro ·comoveclor que está pe,lin-
estan1')s na retaguarda, a propo, - !.lo de toclos os catol!cos o m:'lis 
l'ionar mater'ais ele guerrn para ,.. decidido auxilio ele rest11uraçâo de 
· rente ele ;)atalha-'. Por 'tocla tantas 1\IissõeH. Se o que ajuda ao 
,arte vemos os missionarias ocupe1- Aposrolo ter{, recompensa de A-
los em afa~tar ruínas rnatcl"iai, Dostolo, sejamos todos missiona:·io~ 

reparai· c!et-a.<trcs mm·ais. ,.,B 1l'é ajuclanclo espiritual e financeira-
11zer,un ;;e:,s olhares nào no pn.s- mente a obra das Obras, a Obra 
:1<10 sombrio eom todos seus <so- das Mbsões, E' participaremos. das 
.-imentos. é'fnào no futuro radian- recompensa,, dos miRsionai·ios. 

te que surge diante deles, com a Pe. ROM.EU DE FARIA, S.J. 

;'m u morto uel ,, 
O ~orpo ,10 Exmo. Eevmo. Sm. 

Dom Salvador Montes de Oca, a11-
tigo Bispo de Valcncia, na Ve1«· 
z11eh\, foi encontrado recentt:'ni- :, 
te, em uma tossa comum. 1,<1.

proximielades de Lucca. 
Não encontrando em sua Dioc,·· 

.,é as condic;ões necessarias pa. ,. 
sua obra pasto1·al, graças as eon
,1ições c·riacltls pelo presidente ,.!:, 

Venezuela, resolveu r·enunciar 
sua Diocese e pz·o<·urai·, no clat1,,.
u·o, i,antifical'-se. E:m 1929 r-emii, 
viou lt Diocese de Valencia · e p,u · 
tiu para a ltalia. onde ihgress-H 
na Congrega<;ão cio .Santissitn, 
Sangne de Bergarno Nessa o,c1-
.-;ião o SanLo Padre nomeou-o B .. -
po titular de Bilta. Mas Dom Mu,1-
. tes de Oca procurou de tal for1«:.; 
a ohscuricla'Je. que r1~m uma se._i(· 
dn parti bus" ronsa.,nt.iu F. auandn 

Santa Sé nii.o concedeu a renur-
cia de Bilta, ingressou na Orde,,1 
dos .::::m-tuchos, em Lucca, \'m 19,i~. 
com o que automaticamente pcru,'u 
. seu :itlllo. 

Em setembro ele 1944, quanuo 
ainda novi<;o, em plena guerra foi 
ruzilado pelos nazistas por ter ctã
do azilo a a1guús italianos i.a 
c:az·tucha de Fa!'neta. nas p1·oxirn1• 
dades de Luca. Nu mesma ocas1;w 
ºui fuzilado o Prior do Convento. 

A 13 de fevereiro do correnit 
ano. foi celebrado na Basilica 'ie 
São Pedro, solene H.equien em 
~ufrag-io ele sua alma. Trata-;;e 
,,tualmeute. da traslada<;ão de 
seus resto~ mortais, para sua te1·
ra natal. n Vene:r.uela. sendo pro
vavel qUE' !'IP inicie n causa ela Bea
tifica,;ão de Dom Salvador Montes 
,1e º"º· 

dores. 
Henrique veio á luz do mundo, 

110 11·1eio do século dtic-irno tercei
ro. Seus µais, o rei Haki11 e Mar
g-ari la, dotados de grande pie
dade, cuidaram muito na sua boa 
educação; na qual se viu crescer 
neste prlncipe, com a inocência 
dos costumes, o horror do vicio e 
o amor da virtude, ainda antes 
de ter idade para lhe conhecer é 
médto e o preço. · 

A' doçura do seu gênio, unia 
uma pureza tão delicada que lhe 
merecia o nome de anjo da côrte. 
!<~, com efeito, a menor palavra 
ou o menor objeto que pudesse 
ofender esta mimosa virtude, lhe 
causava tanto horror que, se1n 
mais demora, o obrigava a fugir. 

Não havia para êste príncipe 
mais agradavel ocupação que os 
exerciclos da oração e piedade, 
de modo que o tempo que nela 
gastava, sempre lhe parecia bre
ve. E as hôras que depois lhe res-
tavam, comumente as passava ! 
em um mosteiro vizinho, con1 al
guns 1·eligiosos da maior vit·tude 
., mais súbios. 

Assim crescia ele, com a idade, 
na ciêllcia e na virtude. E di
zendo-lhe uma vez os cortezãos, 
que bPevemente subiria ao· trono, 
respondeu êle: «o meu reino não 
é o dêste mundo,>. 

Mas, passado pouco tempo, viu
se Henrique obrigado a empunhar ' 
o cetro, por morte do seu pai e 
de seu irmão Oláu. E a estima que 
t!êle faziam os vassalos, pelo seu 
raro mérito, lhe ganhou para lo
go, o coração de todos: por cujo 
motivo era universal o desejo de 
o verem casado, afim de assegu-
1 arem ao reino, um sucessor des
cendente do um tal rei. 

Instava a. mãe cem: todos os 
gi·andes a êste respeito. E, ven
do-se Henl"ique na precisão de to
mar, contra a sua vontade, o es
tado do matrimonio, lembro-lhe 
o fugir para um convento e pro
fessar nêlo a vida religiosa. 

Mas, prevendo que o tirariam 
1 

por força para o fazer reinar, 
contentou-se com o tomar o hâ
bito ela térce!ra ordem seráfica, -e 
fugiu. sem um destino certo. 

Só depois de três· dias de via
gem, parou em um deserto com 
a resolução de pruticar nêle a 
vida, crc,nílica. E carecendo de 
alguma pcssóa prudente e cari
tativa, que cuidasse com o pro
ver das coisas absolutamr,~te ne
cessárias para conservar a vida, 
o Céu lhe deparou um pio cam
ponez que se ofereceu para fazer
lhe aquele bom serviço. e guardar
lhe inviolável segredo. 

Formando, naquele sítio uma 
pequena cabana e um oratório, ali 
passou algum tempo em todos os 
exc,·cicios da vida E'remítica. Mas, 
admirados os pastores e gentes 
vizinhas daquele prodigioso soli-

VIVA NO FUTURO 

OS ENCANTOS DO 
PRESENTE 

y-

tário, entraram a indagar quem 
era. E chegaram a saber com cer
teza ser· o seu próprio rei qae 
abandonara o seu palácio para en
cerrar-se naquele deserto. 

lil chegando esta noticia aos 
grandes do reino, que estavam 
desgostosos da rainha regente, 
vieram procurar o seu qu.,.rido 
rei, com resolução inabalavel de 
o levar, por bem ou por mal. Mas, 
cedendQ êle (muito a seu pezar) 
veio, e foi recebido na côrte com 
geral prazer. Só Margarita, sua 
mãe, se opôs ao seu restabeleci
mento, impelida pela paixão, e 
desejo da reinar. '---

E mandando-o prender como a 
um eriminoso de lesa majestade, 
lhe fez :fonnar logo Q seu processo, 
que termlnou com o condenar a 
ser queimado vivo, sem atender 
á sua inocência, nem á sua digni
dade real. Concorreu o povo alar
mado, ao lugar do suplício, em 
que a hárbru:·a e inhumaua mãe 
presidia. Porém lançado o prínci
pe nas chamas, sucedeu-lhe o mes
mo que aos três mancebos <le Ea
bilõnia, ficando • sem lesão algu-
ma. 

Enchendo, pois, êste famoso 
milagre de alegria a toda a côrte 
,e o povo, e de confusão á rainha. 
pensaram os grandes em colocar 
no trono ao seu legitimo rei. Mas, 
enquanto se dispunham os prepa
ros para depôr a rainha regente 
e fazer subir a Henrique com to
das as pompas, eis que este fugiu 
de novo para o deserto. 

Refletindo êle em que as medi
das que tomara na primeira vez,· 
serviram sómente pa:ra o fazerem 
mais conhecido no mundo, resol
veu-se a passar a Roma e Assis, 
para visitar aqueles santos 'luga
res em traje desconhecido. PoJ 
rém, chegando a Perusa, caiu en
fermo; e pressentindo êle que 
aquela moléstia' lhe terminava a 
vida, deu-se a conhecer no mesmo 
dia -em que expirou, que fol a 13 
de Março de 1415. . 

E melhor o manifestaram os 
sinos da proxima Igreja de San
to André, que tocaram por si mes
mo anunciando a morte 'e santi
dade daquele venerável peregri
no. Concorrendo, então, o Bispo, 
e clero, e · o povo ao lugar onde 
falecera o servo· de Deus, condu
ziram o seu corpo para. a mesma 
Igreja de . Sarito André com ale
gres aclamações: e fizeram as ce

. rimônias do seu entêrro, com o 
maior respeito e veneração, dando 
todos muitas graças a Deus de 
lhes haver participado um tão 
precioso tesouro. 

Passados alguns anos, e obran
do o Senhor muitos prodigios pe
los méritos êdste seu fiél servo, 
transferiu-se o seu co,rpo para 
um lugar mais honorifico, E sen
do achado, não só com perfeita 
inteireza, sinão ainda, exhalando 
uma exquisita fragrância, o bis
po o expôs á veneração do povo; 
e antes de o encerrar em seu no

. vo tú.mulo, o conduziu em procis. 
são pelas principais ruas da cida
de, com tanto prazer e geral 
aplauso, que nunca ali fôra visto 
outro igual triunfo. 

CONCERTO DE ORGÃO 
NA IGREJA DE STA. 

EFIGENIA 

Realizou-se no dia 30 de Julho 
pp., na Igreja de Santa Efigênia, 
um concerto de orgão em benefi
cio da Casa dos Adoradores de 

. ·são Pàulo. O espetáculo de arte, 
que esteve a cargo do professor 
Angelo Camin, organista da Ca
tedral e lente do Conservatorio 
Carlos Gomes, foi muito aprecia
do pela numerosa assistencia. Foi 
a seguinte a ordem dás peças 
executadas: 

1.a Parte - 1. Bach-Guilrt1ant: 
Sinfonia da Cantata n.o 29; «Se
nhor, nós te agradecemos». ·- 2. 
Clérambault: Diálogos: a) entre 
Cornet e Croniorno; b) entre bai-

xos e agudos de Trombeta. 3. 
Bach: Prelú.dio e fuga em Re 
Maior. 

2.a Parte: 4. Liszt: Prelúdio e 
.fuga sôbre Bach. 5. Vierne: L'é
toile du soir. 6. Widor: Andantino 

quasi allegretto (V.a Sinfonia) • 
7. Widor: Fiiiale (VI.a Sinfonia). 

'.;ÕbfeTos par a presenfêS 
' Inteiramente originais e para todos os preços 

DECOHAÇüES FINAS, EXECUTADAS A MÃO 
ACABAMENTO PERFEITO 

Aceitam-sé encocmndas á RUA CONDE DE 
SARZEDAS, 94, depoi~ das 15 horas . 

Telefone: 3-1212 ,. 
~ 

' 
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Impressionantes 

Nossa Senhora 

aparições de 

A revista «Das Neue Volk,, (0 
Povo Novo l de l:í de sclcmbro de 
1946. orgão independente e apoli
tico. seguindo a orienta<;ão da 
Ação Catolica, publicou a seguinte 
noticia: 

A pequena aldeia de Heede 
(Hannover l, situada ao norte da 
Alemanha, perto da fronteira com 
a Holanda, foi teatro. duranle 
n1ais de três anos, ele muit:is "l' ·, -
ções da Virgem SS.. Desde o ! .o 
de No,·embro de 1937 até :l de no-
vembro de 1940 Nossa Senh<_>ra 
apareceu cerca de 100 vezes a 
quatro meninas de idade escolar. 

na 
anças recebeu um recado sec1·eto 
pnra o Snnto Padl'(), recado que 
só podiam confiar ao vigario, pa
ra que este o transmitisse à Ro
ma. Naturalmente, de tudo isso a 
imprnnsa catolica não podia dar 
noticias; dai que até agora no ex
terior pouco se sabe das aparições 
ele Hecde. Em três anos contaram
se cerca ele 100 aparições, sendo 
a ultima no dia :, de novembro de 
UJ10. 

Desde ,mtão a cousa ficou em 
silencio em Heedc. As meninas, 
agora crescidas, arranjaram um 
<>mpr<'go. e, em parte, tiveram que 
ajudar nos lazaretos como enfc1·
rneiras. Subito, novos rumores come 
çaram a se espalhar. Dizia-se que 
agora era o proprio Salvador que 
aparecia. Ninguem queria acredi
tar nisso. Eu me encontrava em 
Altoetting, ramoso santuario da 
Baviera. 

Alemanha 
dansas. 
tan,1bem: 

O Salvador havia dito 

«Quero que fl('ecle se transfor
me em paroquia modelo: Todas as 
cousas inconvenientes devem desa
parecer, e os habitantes devem dar 
bom exemplo aos peregrinos,>. 

Desde então Heede se converteu 
em centro de renovadas peregrina
<;ões. Imensas caravanas de pere
grinos chegam a.. cada momento, 
ele sorte que a. companhia de 
transporte se viu forçada a esta
belecer uma linha especial para 
Heede. 

Durante a guerra, Heede, sofreu 
alguns danos. Uma grande ponté 
sobre o rio Reno, não longe da 
aldeia, tinha sido completamente 
destruida: os Aliados, porem, tra
taram de reconstruí-la. 

P. F. PERT Al,A 

Pj3 \1flffifl i r.tfftblia fe la, 
Sen~ora Auxilia~ora 

Tt·aus.:)Or!'e no dia 24 de .Agosto. 
o vigesimo quinto aniversario 
da fundação da Pia União das 
Filhas de Maria da Paróquia õe 
Nossa Senhora Auxiliadora. Parl! 
comemorar tão festiva data, foi or
ganizado o seguinte programa de 
solenidades: 

Dia 10 de Agosto Dia dos 
fundadores da Pia União. 

A.'s 7 horas - Missa por inten
ção dos ex~Diretores e das antigas 
diretorias. A's 20 horas - No sa
lão Paroquial: Sessão solene; con
ferencia pelo Revmo. Padre .João 
Rezende Costa, sobre o tema: Ma
ria Santíssima, ideal das Filhas àe 
Maria; alocução pela senhorita Er
nestina Giordano; programa musi
cal a cargo das Filhas de Maria e 
do Coro Dom Bosco. 

Dias· 15, 16 e 17 - -No Santuá
rio de N. S. Auxiliadora. Triduo 
cm ação de graças pelos benefl
cios recebidos durante o~ 25 anos 
da Pia União, Todos os dias ha
verá Missa festiva ás 7 horas pe
las seguintes intenções: dia 15 - -
Pelos Diretores e FHhas de Maria 
falecidos; dia 16 - Pelas voca
ções sacerdotais e religiosas; dia 
17 - Pela santificação das Fami
lias. A's 19,30 horas - Reza so
lene com sermão, sendo pregador 
o Revmo. Padre Eduardo Rober·to. 
No dia 15 - Recepção de nova!< 
Filhas de llfaria. 

Dia 17 de Agosto -- Di;t das 

Filhas de :Maria ,por tievoçâo;, A's 
20 hôras ·- No Salão Paroquial: 
Sessão solene: Conferencia pelo 
Revmo. Padre lran Corrêa., sobre 
o tema: A filha de Maria e a Fa
milMI,; Alocução pela senhora Ma
ria :oJ:íieresa Barbosa ele Souza, prP
grama musical a cargo das Filhas 
de Maria e ão Coro Dom Bosco. 

Dia 21 de Agosto - Dia do Pa
pa; A's 7 horas - Missa pelo San
to Padre e pela Igreja; A's 20 ·10~ 
ras ·- No Salão Pa.roq'Uial: Ses
são solene: Conferencia pelo Rev
mo. Padre José Fernandes Veloso, 

· sobre o tema: O apostolado da 
Filha de Maria na sociedade; alo
cução pela senhorita Mercedes 
Lisboa Peralta: programa musi
cal a cargo do «Coro Azul>>, sob 
a direção da senhorita Conceição 
Ferraz. 

Dia 24 de Agosto -- Data JU0t· 
lar - Encerramento dos feste,1of 
comemorativos. A's 8 horas 
Missa festiva pela santificação 
florescimento das Pias Uniões 
Concentração e Comunhão gera. 
das Filhas de Maria de S. Paulo. 
A mis_sa será celebrada pelo Enio. 
Sr. Cardeal de São Paulo, Dom 
Carlos Carmelo de Vasconce10s 
Motta. A's 10 horas - No Salüo 
Paroquial: Assembleia geral pre
sidida pelo Emo. Sr, .Cardeal Motta 
e pelo Exmo. Sr. Bispo Auxiliar. 
Dom Antonio M, Alves de Siqttei-

! ra. 

A principio as meninas• viram a 
1Iã<' de Deus aparêcer. sobre um 
galho de cipreste, num canto do 
cemiterlo que fica ao lado da igre
ja. Nem tocl::is viram a aparii;ão 
celestial ao mesmo tempo; em pri
meiro lugar a Virgem apareceu 
somente a uma ·das meninas: esta 
chamou suas irmãzinhas que, na-
1.t:nilmentc não lhe quiseram dar 
fé. Pelo' contrario, zombaram da 
sua credulidade e imaginação. 
J\las, de repente, tambcm as zom
badoras se ajoelharam: sucessiva
n1ente foram vendo. em mcfo de 
nm halo de luz, a Mãe de Deus 
com o Menino nos braços, que lhe 
sorria amorosamente. A SSma. 
Virgem disse a cada uma das me-

Numa oci,sião. o vigario Pe. Jo
sé Engelhar!. disse num de seus 
sermões: «Uma noticia digna de 
toda fé nos vem do norte ela Ale
manha. Em Hecclc, a aldeia famo
sa pehrn apari<;ões de Nossa Se
nhora, aparece agora Nosso Se
nhor .Jesus Cristo a uma das qua
trn jovens que antes h.1 ,·ia visto 
a SS. Virgem . E o vigario de Al
toetting·, homem sabio e prudente, 
continuou assim: <, Tomei informa
ções pormenori,.adas de tais apa
rições. elo lug,n e da hora das 
mesmas, e só quando me senti 
plenamente l'onvencido ele suà ve
racidade, é que resol\'i, como en
cargo de minha .consciencia, falar 
delas no pulpito. O Senhor Bispo 
de Osnabn1ecl,, ao ter noticias das 
aparições, enviou ao lugar, corno 
vigario e como capelão, dois de 
seus sacerdotes conhecidos como 
refratarias a dar · credito a tais 
noticias. Tinham a incumbcncia de 
investigar minuciosamente o as
sunto e ele fazer um relatorio so
bre o mesmo. E os resultados? ... 
Eu mesmo recebi uma carta do 
Vigario de Heede, em que me diz: 
«Temos entre mãos testemunhas 
incontestaveis da veracidade das 
aparições de Nosi,o Senhor». Tan
to o vigario como o capelão, estão, 
puis, convencidos 1não obstante s11,t 
anterior posiçào ele incredul'darlc l 
ela realidade elas aparições. E qual 

Federação das CC. MM. de ,São Paulo 

ninas algumas palavras que as. 
demais meninas não ouviam. Em 
seguida desapareceu, tendo-lhes 
dito antes que voltassem. O 
efeito destas aparições foi muito 
sensível. As meninas, que antes 
não se distinguiam por maior pie
dade, transformaram-se completa
mente desde então e aguardavam 
(jom impaciencia o momento de 
poder contemplar de novo a Mãe 
de Deus, Com grande devoção 
rezavam suas orações, especial
mente o rosario. Os pais das me
ninas, cntretarito, ( a familia cha
mava-se Gansfert) não lhes deram 
credito durante algum tempo; co
mo tambem o vigario e os demais 
sacerdotes. Mas, quando depois 
de cuidadosas observações ·e pro
vas semelhantes às realizadas em 
Lourdes, convenceram-se do esta
do de êxtase em que caiam as 
meninas durante as apançoes, 
acreditaram que estas eram reais. 
Alem disso houve casos de C'uras 
de enfermos por intermedio · das 
n1eninas. 

Muita ,rente começou a afluir 
ai.o lugar nos dias das apa ric:ões. 
Naturalmente a GESTAPO inte
ressou-sé p<'lo caso, supondo que 
tudo aquilo era embuste, pelo que 
era necessario impedir tais fatos. 
A policia prendeu as quatro rnc
·ninas e le,·ou-as a um hospício 
onde ficaram sob severo regime de 
observações; entretanto, depois de ' 
varias sen1anas, foram for<;ados a 
por as meninas em liberdade por 
serem completamente normais. O 
senhor Bispo de Osnabrueck foi 
obrigado a pagar as despesas com 
o hospício, cerca de 1. 000 marcos, 

• scma respeita.vcl naquela epoca. 
Proibiram às pequenas G:insf Prt 

de voltarem ao ·lugar das apari
ções. Mas a SS. Virgem passou a 
!lparecer às crianças, ora num lu
g·ar. ora noutro: ora no meio do 
c-ampo, ora nas proximiclr>des ela 
casa pa tenrn. Cada uma das· 'cri-

EXP.OSICÃO DE TRA~ 
BALHos· DAS FILHAS 
DE MARIA DE SANTOS 

Por iniciativa da Diretoria ela 
· Fecte~ação Mariana Feminina de 
Santos, inaugurar-se-á hoje, dia .3 
de Agosto, uma exposição de trn
balhos manuais confeccionados pe 
las Filhas de Maria, dos divcr:-," 
Centros Marianos da Dioce;;c ,, 
Santos. A exposi<;ão, que terú lt, 
gar nos salões do Colegio S. .Jos. 
a Av. Ana Costa 373, apre,;en., 
trabalhos de arte aplicad? costu, ;; 
tricot, crochet, desenho, pintura ,. 
bordados e a venda dos mesm"s 
re,·crtera em beneficio ele unw 
rbolsa de estudos» para um scmi
:1arist.a pobre. 

Qv-"r- pela rierfeição elos traba
lhM ali expostos, quer pelo fim 
benentN·it.o com que foi organiza
d:i .. a rerel'ida expo:siçào deve ser 
ri.si.ada por todas as familias ca-
~ s&nti.tltu. 

o contcudo das comunicações? 
Eis o que disse Nosso· Senhor·: 

«Os ·homens não escutaram mi
nha Mãe quando lhes apareceu 
em J.<'atima I Portugal) e lhes re
comendou que fizessem penitencia. 
Como ultima instancia, venho t'U 

nwsmo para pt·cvenir e admoestar 
a humanidade. Os tempos presen
tes são graves: os homens devem 
fazer penitencia ,,· afastar-se sin-
1·erame)lte do pecado, e hão de 
rezar, rezar muito, para aplacar 
a ira ele Deus. E' preciso restrin
gir os prazere8 1 a:-; diversões». 

Quando no dia 21 de outubro 
de 1945 iam realizar em Heecle 
um baile ele gala. Nosso Senhor 
.tornou a a pn 1·ec·cr a Grete Gans
ferl e clis,;c-lhc: «Dize ao Vi
ga rio que E1J ordeno que 1lflo se 
faça bail~. O Vigario deve anun
eiar isto, publicamente na igreja. 
Ai dos pais que, apesar disto, en
viarem Stli:s filhas ao baile: um 
dia tPrâo ele prestar severa conta 
disto··. 

O Vigario anunciou a n1cnsagen1 
na igreja, C' como resultado da 
me>'ma ningucm se atreveu a to
mar parte no haile projetado. De
sistiu-se dele, apesar de todos os 
custosos pt·C'parativos, e dai em 
d:ante nem se pensou mais em 

VIAÇÃO 

(. :\!ariana X. Sra. Auxiliadora 
(Vila Jpojuca) 
Presidente Sebastião Ramos; 

l.o Assistente --· Amancio Tonel
la:: 2.o Assistente -- Belino Seni; 
Mestre Noviços -· João Corazza; 
Secretario - Joaquim de M. Lou
renço; Tesoureiro - José de Al
meida; Conselheiros ·- Francisco 
dos Santos, João Guinger, Palmiro 
Dall'Acqua e Antoriio de Barros. 
C :\!ariana X. Sra. do Rosario de 

Pompeia 
Presidente --· Herculano Pache

co; Vice-Presidente - Virgilio 1,·a
chini;; Secretario -- Osvaldo Bcr
tolossi; Vice-Secretario . -- Pedro 
A. de Oliveira; Tesoureiro An-. 
tonio Navarro; Apontador 
Francisco S. Sagrado; Zelador - -
Benedito Virgílio; . Mestre-Noviços 

- Raul Pacheco, José Ferraro e 
Beneditb Vergilio; Depto. Esporti
vc --· Antonio B. Porto e Ciro R. 
Carneiro; Depto. Artistico - .. João 
Furtado e Mario Vieira; Depto. 
Cultural -- Luiz Deodoro e Fer
nando Betolcto; Depto. Musical -
Benedito · Virgilio e Valter Mai-

PALAVRAS DO NOVO 
BISPO DE LOURDES 
Foi recentemente elevado ao E

piscopado, Mons. Pierre 'l'heas. <111-

tigo prisioncirn dos nat.istas. 
O novo Bispo de Lour~s foi co,1-

denado a trabalhos forçados cm 
um campo de concentração, puf
que havia protestado contra a pi
ih.:igea1 .nas C<'-Sas paroquiais :feita 
por soldados nazistas. Entre seus 
companheiros de martirio e1<tava111 
o. antigo primeiro ministro fran
cés, Sanaut, e o proprietario éte 
1._1ma ramosa marca ele Champ«,;
ne, que pintou um peque.:10 quad1 o, 
de M·mscnhor Pierre Theas tava.1-
dq roupa no campo de concenti a
<;ão. 

Depois de sua libertação, ao ;;cr 
recebido calo,·osamente · pelos fiéis, 
Sua :!Tixcia. Rev:ma. declarou: «.i.o 
tomar uma posição firme durai:le 
a ocupação nazista e ao usar mr.a 
linguagem energica di;mte do 111-

vasor, não fiz sinão cumprir mi
nhas obrigações de fiel catolico e 
de · francês. A Sagrada EscritUL a 
condena os pastores que são cotr.o 
cães que não Jaaram e tambem 
aqueles que. não sabe111 quancic, 
devem ladran. 

SANTO ANTONIO 
SOHOC\B.\ - SAO PAl'LO 

HORÁRIO 

l'<>rt e 
Pa:-·sa 
ChL~ga 

s,w Paulo 
São Roque 
Sorocaba 

7.30 
9 

10 

FM SOROCABA 

Praça Dr. r::.1,inrdo, 
Fone 897 

17 
18,30 
l~,30 
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Parte de Sorcieaba 6 1 7 
PW'<;a em São Roque 7 18 
CLga em S, Paulo 8,30 19,30 

EM SAO PAULO 

Rua Conceição, 
F:one 6-1443 
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nard: Finanças 
Zanigu'elli. 

José Pacheco 

C'. Mariana :\. Sra. da Consolacào 
Diretor - Pe. José Maria Ra

mos; Presidente -- Celso Rolim 
Rosa; Vice-Presidente --- Joaqi.1iri1 
E da Silva; 1.o Assistente -- Pe
dro D'Amico; 2.o Assistente -
Mario Miglorini: 1.o Consultor -
I.,üiz Afonso Aranha; 2.o Consul
tor Sebastião A. Mota; J:l.[estre 
Noviços - Rubens D. Segurado; 
Secretario ---· Antonio O. Notari; 
Tcs.om7iro --- Tomaz Pelegrini. 
C. :\!ariana Casa Pia 

Diretor -- .Frei A11selmo do Car
n~o; Presidente Carlos S. Se
gundo: Lo Assistente -.. Róldão 
l\'ledeiros; '.2.o Assistente --º'Do
mingos Mansueto; :Mestre Noviços 
-· Carlos A. Reto; 1.o Secretario 
- .... Otaeilio R. Albuquerque; 2.o 
Secretario Francisco P,into 
Meirelles; 1.o Tesoureiro -· José 
V. Ferreira; 2.o Tesoureiro -- .Jo-

·sé Rios: Bibliotecario ~. Ivo Ai
cardi: 2.o Bibliotecario - Miguel 
Monta; Zelador noturno -·· Orlan
do Pressoto; Consultor - José P. 
Ca.mpos: Coro -- Francisco Ton
dim; Orador .. · Geraldo Rio8. 
C. ?![ariana de São Roque 

Presidente .Joaquim .J. ela 
Silva; l.o Assistente - Benedito 
Campos; 2.o Aissistcnte ·-- Divo R. 
Pinto; 1.o Sc<"retario -· Rubens 
J. Boccato: 2.o Secretario - Tu-
lio Bo8,·hini: 2.o Tesoureiro 
Odilon l\1. Lnllrenciano; 2.o Te
soureiro -· Manoel H. Costa: Mes
tre Noviços -- José M. Morais: 
Conselheiros - .Joã.o Quernbini, 
Olavo R. Santos e Manuel A. Silva , 
Congrega<:ão :\!ariana de Jaçanã 

Presidente · - Francisco Calan
drino; Vice-Presidente -.... Natanae! 
Pereira: :Mestre Noviços -- Bene
dito E. Sa.nto; 1.o Secretai:io -
F'rancisco Moura; 2.o Secretario 
- José Abrahão; 1.o Tesoureiro 

Adelino Carlos ·da Silva; 2.o 
Tesoureiro ... Osvaldo ·A. da Sil
va: Bibliotecario -·- Ca rios Ruas. 
C. · ;\L de S. Pedro de Alcantara 

( Pil a11gueiras) 
Diretor -- R. P. Paulino Gal

busera; Presidente Serafim 
Luiz Farias; Vice-Presidente -
.José Pascoal de Marco; Secretario 
.... Simplicio Vasconcelos; Tesou-

1 reiro - José Jardim Vieira; Con
selheiros - Dionísio Fernandes, 
Mariano Dei Debbio e Florindo ele 
Paula Bueno. 

Mes~·e de Noviços - · Armando 
Ramos Pimentel. 

VARIAS XOTICIAS 

PRESIDENTE PRUDE:N'fE. 
O dia Mundial nessa remota ei. * 
dade revestiu as galas de uma 
verdadeira concentração regional. -
Foram chegando as deputações 
das localidades vizinhas em tempo 

. para a Missa e comunhão geral, 
sendo alvo de carinhoso acolhi-
mento pelo povo de Presidente 
Prudente. 

A assembleia geral foi imponen-· 
te e importantes os assuntos tra
tados: . retiros espirituais, funda
ção de um Centro de Cultura Ca
tolica; os perigos do materialismo 
reinante. Seguiu-se um desfile que 
~l"gu a. old.a.48; :r.:r.1moa yl.ta, 

tantos Marianos, nem presenciara 
tanto entnsiasmo religioso e civi
co. O Marianis,no da Alta Sóroca
bana é um fato: Graças a Deus. 
O P.evmo. Pe. S. M. Sarnon está 
de parabens! 

ECHAPORÃ ex-BELA VISTA) 
juntamente com AMARILIS, são 
duas paroquias ·anexas a LUTE
cei1trosCIA, (Dioceses àe Assis). 
Três centros vigorosos de ·1'.faria
nismo. Echaporâ te ma sua C. M. 
à cuja frente está o sr. Anesio 
Gomes' de Oliveira, para ;á trans
ferido de !>residente Prudente, H~ 
vida intensa: Campanha de Mora, 
liza()ão do ambiente: Coneentraéãc 
de 300: .Marianos na visita ·pasto,. 
mi; rétír6· .fechado cio ·carnaval., 
Campanhas pró-llfatriz, Sede :t 
Casa Paroquial, Biblioteca popu- · 
lar; finalmente um discipl!nado 
Departamento desportivo, o orgu
lho do lugar. · 

Vai sair' .a folha Mariana'.: ·«A 
União». 

O mais consolador, porém. são 
as, cinco vocações sacerdotais que, 
neste ano,. saíram dos três clores
centes centros. Parabcns ao Reve
rendíssimo Pe .. Adolfo e aos esfor
çados congregados. 

GFARAXESIA. B.ealizou-:;e 
nessa cidade uma verdadeira con
centração regional com a presenç:i 
cio Exmo. Sr. Bispo de Guaxupé. 
D. Hugo Bressane. Foram v:irioi, 
milhares os :Marianos que se reu
niram nesta grandiosa m:2 nlfei,ta
ção de fé. A nossa Fcclei·ecüo es
teve representada pelo co;;greg-a-
clo Gregorio Col.ella. -

OEP.\HT.\,lEX.TO . OAS CO.\'-
CREG.\:('üBS DE COLEGIAIS 

As congregações estabelecidas 
nos colegios ressentem-se na sua 

1conti!l11a n,i, 7.a p'ág!na) 

-------~-·------·--· 

OS CATóLICOS FRAN
CESES AUXILIAM A 

POLONIA 
Os catolicos f'ra:ncêser manda

ram á Polonia 15.000 litros de vi
nho para celebrar a Santa Missa e 
10.000 volumes para as bibliote
cas dos seminarh:s. 

Esse auxilio foi enviado graça; 
ás ·esmolas do povo francês que .r,,a
ra este fim. atinc·iu a soma õe 
18.000.000 de francos. 

DESTRUIDA UMA MIS
S.~O PELOS LAMAS DO 

rrIBE'f 
Os lamas do Tibet, tendo ex

pulsá.do a comunidade missionaria 
do Mosteiro de São Bernar.do, elo 
desfiladeiro de· Yerkalo e entregue 
a missão á pilhagem, estão agora 
obrig'.mdo os antigos membros ua 
·missão a apostar,· sob pena da 
perda de todos os bens, prisão e 
morte. · 

Os missionarios que sé retiraram 
para o distrito chinês de Pamyr, 
estão ·ameaçados· de novas perise-
~ções. . 
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Direto,,: 
Diretor-Gereme 
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Recentes polemicas, ocorridas 
,;i,os círculos politicos da Inglaterra 
e da. França, deram nova ,atuali
dade a um problema gravíssimo. 
sobre o qual o mundo parece dor
llli.r~ E' a questão do futuro cl:t 
Alemanha. 

Vista a questão segundo o pon
to de vista de uns, o povo alemão 
desencadearã tão logo quanto pos
iJi.vel uma nova guerra, razão pela 
~ual é preciso eternizar- a ocupa
,ão, e debilitar de todos os modos 
a Alemanha. Esta opinião é inep
ta. A um problema grave e per
manente, ela re_sponde com uma 
solução superficial e provisoria. A 
ocupação da Alemanha não é, não 
pode deixar de ser limitada a cer
to tempo. No dia em que este tem
po escoar, o problema estará tão 
intucto e tão ameaçador quanto 
hoje. "ll,fuitos aúos de opressão o 
terão, mesmo, agravado ao e~tre
mo. Custa crer que diplomatas se
rios cheguem a alvitrar uma nor
na de conduta tão manifestamen
re ~rrada. 

Errada, e, alem disto, deshuma
'.la: é o que se deve dizer desta 
:>rientação. Não se pode tomar um 
grande povo, e submetê-lo inten
cionalmente ao regime do depau
peramento de todas as suas for
ç,as. Proceder assim equivaleria a 
,•iola.r frontaimente todos os pre
ceitos do Direito Interna<'ional. 

Por isto mesmo, outros estadis
tas advogam uma pol:tica de fran
ca cooperação com a Alemanha: 
deve-se reconstituir quanto antes 
a. unidade do Reich, reconstruir 
Berlim, restaurar a indu~tria ale
mã, restituir aos alemães a dire
ção de si mesmos, e tentar captar 
a confiança e simpatia do·' povo 
alemão mediante a cooperação í' 

gerteí·osidade dos· veriéed6I'es. 
T-:nYibem· · esta solrn;ão -- por 

certo muito menos 3ntipática 
não deixa o espirito inteiramente 
a salvo de preocupação. Geografi
c:i.mente situada entre a URSS " 
o Ocidente. a Alemanha pode1·:', 
desenvolver uma política de pen
dulo entre as democracias e o r,~
munlsmo, e, como seu apoio seri:1 
decisivo em tal hipótese, não kva
ria muito tempo que a Alemanha 
ei1t3ria recolocada em sua primit i
v!l ,;,õluação de grandeza. 

Ora, sucede que ninguem sabe 
q11::iis às tendendas pskologicas 
do povo alemão depo: da tremen- 1 

da prova por que acaba de passar. 
N:Í.c ha elementos para s0 pod<'r 
g,1,n1,ntir categoricament~ que a 
Alemanha não volte ao nazismo. 
E. se voltar. teremos J)Lra o mun
dn inteiro o retorno à tragedia da 
qual acabamos apenas ele sair. 

Em linhas gerais. é em torno 
destas considerações · que estão 
discutlndo os estadistas ingleses <' 
franceses. na i ua maioria hostís a 
üma política de tolerânC'ia parn 

NúMERO A VlTI .SO 

CrS 0,40 
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Assunção 

A canonizac:ão ele São Luiz de 
:\ro_ntfcl't fví un1a grande vitoria 
de '.'\'os~a Senhora. e abre um ci
clo novo na hblm·in da "Verdadei
ra De•:·,)cào a :\fDr;a Santissima·:). 
TodoB os fieis do t:niverso alme
ian11 agora. 1nnis ur.1a grande 
,;·lorifkr,c;f,o da Santi3si1,1a Mãe 
de Deus: é a pron'!u:gação cio dog·
ma da A ssunç:\o. l'a!'ece que- a 
Pt·ovi<lcncia. que tem pe~·111itido 
no pontif:cado de Pio XH tantas 
provações e a mat·guras,. l~c re
serva a s1.tµcenu1 con:c;o:t,çao lk 
pron1over as grandes g-lol':fi<~aç?c~ 
mariaes. E, assim. tudo mchca 
não estar longe o clia em que o 
Vio·ario c"t> Cri~t.o proclamará o 
ºT~ncle d,,o-ma da Assunção. 
-~ ;s.;o cLa 1:i. a Santa Igreja c-e
lcb!'ará o rato ele que_ c'epois da 
separnçf10 da :tJ.rnit e do <'~rpo 
-··--v-•--------·- -
Dado ('Omo f alf•cido o Pe. 

'.\'lodc1,,to Arnau 
Desapal'eceu nas selvas colom

bianas, e sua morte é ticla como 
certa, o Revmo. Pe. Modesto Ar
nau, missionaria claretiano, qw.
realizava intenso trabalho apos•.i
lico entre as tribus selvagens. r) 

Pe. Arnau era natural de ViC'h. 

-================-:_:_:n:ª:_:C::::,atalun_h_a_. ________ _ 

Nnvas enciclo~é~ias católica~ 
GENEBRA Está. em preparo 

uma grande enciclopédia católica 
na Alemanha. O editor. Pe. Hoff
mann já está em trabalho corr, 
85 cooperadores. A Enciclopédiri 
não terá talvez a vast.idâo e aca-
bamento da chamada «Grosse 
Herder», mas tanto mais pro-
funda procurará ser nas questõe, 
!í!Odais e filosóficas. 

WASHINGTON - No1- últimos 
anos <ia ~uerra, clois Padres .Je. 
suitas ela lJniversiclade católica 
....._ -T<wauio, ~. · lkl.ul.o .Bitter e 

Pe. J. Henvcrs, terminaram 11 

grande enciclopédia católica ja
ponesa, que foi publicada pela edi
tora' <'atólica Herdei·. Nesta obra 
t rnbalharam especialistas de to 
cio o mundo. O trabalho da traclu
çào foi feito pelos acadêmicos 
supervisadns por seus professore-~ 
I!:sta enr,ic!opétlia ganhou simpa 
tias pai·;i. a Igreja Católi<'a. Quan
do em 1~'11 saiu o pl'imPiro volu
mf>, em mcno~ de ctoi,; meses es
tava esgotada a edição de 3.00() 
~emplii,ree-, 

Nossa Sen~ora Visitou São Paulo o Cardial 

santissimos da Virgem, ela res
l,i.lScltou g}oricr;a clc seu sepulcro, 
i:ubindo ao Céu pelo ministerio 
dos Anjos em uma gloria sagra-

Bispo de Rosario 
Com destino a Campinas aonde 

/

. foi . participar do Congresso Di0- 1 
ccsano da A. C. passou por esta 
Capital o Eminentíssimo e Reve- 1 
rcndissimo Snr. Cardial D. Antomo 

1

, 

1 
Caggiano, Bispo de Rosario na Ar
gentina. 

1 

Encerradas as sessões daque1e 1 
_ Congresso o ilustre purpurado re- j 

, gressou a esta Capital onde pro
nunciou três conferencias sobre a 1

1 

A. c., sob os auspiçios da Curia 
Metropolitana no salão nobre do 
Colegio São Bento. 1 

Sua Emcia. foi objeto de nume
rosas atenções da parte do Emi- · 
nentissimo Cardial de São Paulo, ·1! 

elo clero e laicato catolico ct,uran
te sua permanencia nesta capi_tal. 
Entre as homenagens prestadas a 
S. Emcia. figura a visita á Uni
vcrsidacle Pontifícia de Sito Pau
lo. 

Esta visita realizou-se na F'a-
culdade de Filosofia Ciências e 

I
'- Letras do Instituto «Sede:;-s Sa

pientae:s> da Universidade Pontüi
cia onde foi recebido pelo Eminen--

1 tíssimo Sr. Cardial Arcebispo D_ 
i Carlos Carmelo Vasconcelos Mo-
1 ta, grande chanceler da Univer-

sidade; do Exmo. e Revmo. Sr. D. 
Paulo de Tarso Campos, Reitor 
Magnifico, Mons. Paulo Rolim 
Loureiro, chanceler do Arcebispa
do, Mons. Emilio José Salim, Vice 

i 
j 

Reitor ela Universidade, Reverenda 
Madre Maria. da Paz, diretora da 
J;,aculdade «Sedes Sapien,ta.e», Prof. 
Dr. Fernando Furquim d~ Almeida 
Diretor da Faculdade de Enge-i 

1 
1 

1 
1 

1 
1 
! 
1 

1 
1 
1 

i 

1 
1 

nharia Industrial, Revmo. D. Poly
carpo Amstaldem, O'. S. B., dire- . 
tor da ·Faculdade de Filosofia do 1 
São Bento, e Dr. José Ferreira da. 
Rosa Aquino, Secretario da ~ 1 

~ni. · companhia do eminente vi- ·1 

sítante vinha o Exmo.. Sr. ·D. A- l 
gostinho Barreiro, bispo de T.deu.-
man, na Argentina. 1 

Depois dos cumprimentos pro:;,:;- i 
colares, o ilustre Cardial Bispo do 

1

, 
Rosario percorreu o espaçoso ed!
ficio da Faculdade tendo palavras 
de franco louvor a tudo quant.o foi 1 
lhe dado obaerv&r. · 1 

CONFERENCIAS SOBRE A. A.. e. 

As b:ês conferencias realizadas 
sobre a A. C. por S. Emcia., nos 
dias 28, 29 e 30 ele julho pp. ti
veram g1·ande concorrencia, tendo 

1 

! 

tidc p_oi- objc>to os seguintes ~e
ma.,: 

«Definição e caracteres essen
cia:is da Ação Catolica"; ,-.11mtà 
'.'\acio"nal, Juntas Diocesanas ,, l·'u
roquiais»; «Coordenação <lo apo::;
tolado externo e publico;,; «·l•'un. 
cionamento da Ac;ão Crt,tolica · na 
Paroquia,,,. 

A's conferencias' com par c1'Cr1.r1 
o Eminentíssimo Cardeal A rccbis
po D. Carlos Carmelo Vasconcelos 
Mota, o Exmo. e Revmo. D. Anto
nio Maria Alves Siqueira, Bi::;;:,o 
Au~iliar, os Exmos. e Revmos.. 
Mons. Luiz Gonzaga de Ahnei<.la, 
Manuel Meireles J;'reire e .José 
Maria Monteiro, Vigarfos· Gerai.,;, 
Mons'. Paulo Rolim Loureiro, clma
celer 'do Arcebispado e grande :uu
mex·o de Sacerdotes e nwmbros ct< 
laicato catolico. 

A -saudação de estilo foi .feita e,-~ 
nome do Eminentíssimo Snr. Car
dial Arcebi};po pelo Exmo. e Rev
mo. :Mons. Luiz Gonzi:tga de Al
meida, Vigario Geral preposto á 
direção ela. A. e. 

O REGRESSo A' 

. No. dia ~-• do corrente o ilustre 
Card1al Bispo de Rosa.rio embar
cou para Argentina em companhúl, 
do Exmo. e Revmo. Bispo de 
Tucuman, D. Agostinho Barreira, 
tendo sido elevado o numero dtl 
péssoas de relevo no clero e no ~ 
cato. que foram apresentar a s. 
Emc1a. no Aeroporto de Congo.. 
nhas os seus cumprimelJtos r.i 
votos de :feliz viagem. 

Plano comu.-ista para 
. conquistar __ a juut1ule 

polonesa 
Depois d& nomeação i:1e um ~~ 

munista, o sr. Skreszevski, ~ 
Ministro da Instrução Publica, 
correm rumores de que sa pensa 
em por em pratica. um plano pa
ra ~democratizan a. ~ da. 
Polonia. 

Os comunistas não ocultam. ~ 
desagrado com a. atitude atual da 
ju'v~ntude polonesa,, ~ que t 
mwto reacionaria., não quer 11a
co~ecer o valor da recente ;re\l'()-o 
luçao «sem sangue, comunista., ,o 
~~ do. mais está. embUida de 
1dea1s bnta.nícos sobre democraci.a.. 

Alguns dos ultimo.s proce.sso,s 

. _da, de que a linguagem humana é 
1 impotente para dar uma idéia. 

Nossa Senhor a aparece 
políticos provam que os jovens ~ 
escol8:3 secundarias participam àaz 
org~zações subterraneas an.tt-:"'.,o. 
mwustas. Entre o professora& 
tambem se encontram mUitos el."T
mentos hostis ao governo do si:. 
Bierut e seu regime. Em sua cam
panha contrª a oposição, os comu-. 
nistas e.'3tão incitando os esco~ 
ª. den1?1ciar seus prof~res <aa!i-
c1ona.no~. As queixas são pu~h
c~das em um pequeno diario comi•
rusta para a juventude. 

na ltalia uma cr,anca 
~ 

., 

( Ag. j'\fa ria na) -- Fazendo novo 
apelo á penitencia e m\ldança de 
vida'. a SS. Virgem apareceu no i 
norte da Italia. em um prado per
tencente á paroquia de Ghiaie c!i 
Bonate, situada a -15 kms. a leste 
da e-idade suiça de Chiasso. 

. A VIDEN'fE 
1 A vidC'nte agraciada é Adelaide 
1 Roncalli, a quinta dos 8 filhos dos 

esposos Roncalli Eurico e Gamba 
Ana. Nasceu no dia 23 de Abril de 

1 1937 e sempre se distinguiu por · 
uma devoção e!;pecial a Nossa Se

'nhora. No sabado 13 de Maio de 
19-14, aniversario da aparição de_ 
Fátima, colhia flores com outras 
crianças para o altar da Madona. 
Repentinamente uma bela Senhora 
11adiantc de luz, elevada a alguns 
metros do chão, vestida de branco 
e com um manto azul. apareceu 
diante dela: "-Não temm-;, disse 
tranquilizando-a, eu sou a l\Iado
na. Se fores boa?.inha, não fizeres 
teus caprichos e rezares muito, 
voltarei ainda». 'As companheiras 
<le Adelaide, vendo-a irnovel, com 
,,s olhos Jevantaclos, sem nada res
ionder, correm clizer :'t · senhora 
:inncalli: «AdclaiclC" mor·reu; e.a 
morreu em pé!» Era o estado ele.' 
0xtasc cm que a peque1,a · vidente 
sC' veria na série de treie npnri
ções ~ucessivas. de 1 !! a 2 ! e l.t,,_. ::.. ... 
:-\ :11 ele Maio. 

AS REVELA ÇõES 
:Oepoi:i à.e lhe ter st.nu.nciaà.o ,í.á i 

na primeira aparição que se fi• 
zesse mais piedosa e voltasse nove 
dias consecutivos, a Madona anun
cia e determina o fim da guerra; 
man·da «ás más ma.mães que não 
façam mais pecados feios»; confia
lhe um segredo que só podia ser 
revelado ao Papa ou ao Bispo; faz 
notar que os pecados dos pais são 
muitas vezes a causa das doen
ças dos filhos. Em varias apari
ções o Menino Jesus e S. José 
acompanham a Virgem, que no dia 
21 promete voltar depois que Ade
laide tenha feito a primeira ca
munhão. Realizada esta a 28 de 
Maio, as aparições recomeçam pa
ra terminarem no dia 31. 

O POVO_E AS AUTORIDADES 

A noticia atraiu as multidões. 
Na terceira aparição só alguma.e; 
mulheres ocultas· observam a vi
dente. 2.000 pessoas a rodeiam na 
setima; mais de 5.000 na nona; 
20.000 na· decima, entre as quais 
os chefes do exercito alemão e os 
membros ela comissão de inqueri
tc.. No dia 31 chl)garam a 30.00.0., 

Logo aos primeiros nunore:s o 
Cura da paroquia ~dmoesta, a 
mãe interpela com seriedade, o pai 
ameaça e castiga. Da sexta apari
t:ão em <liante as autoridades oc11-

pam o primeiro plano. D. Berna
reggi. 13ispo de Bérgamo, nomeia 
Llma comissão de Padres e médi-

.{Coiitw.1.la Z1.à 7~ ~ 

O_ ,plano comunista segundo se 
supoe, consiste na. formação ·ae 
um:3- grande organização obriira. 
tona da «juventude democra,.tica» 
a qual todo jovem deverá pert.t'n-'. 
cer desde os dez anos. 

Depois de alguns anos de ~rn
paração e treino, os melhor clotn. 
dos e ~progressistas» seriío levi.l.. 
dos para a Russia para aí in
gres.'38.rem pa .Juventude SocialLl
ta. 

Terminad~ sua ·instrução, o jo
vem comumsta poloníl,s será admi 
tido no Partido Polonês dos Tra
balhàdores, o qual · é dirigido pe
lo movimento comunista. 

Á fé catolica no Ceylão 
Muitos catolicos da ilha do C',ey

lão rezam o Rosario varias vezes 
_ c!urante o dia; algw1s mais de d Q.7. 
1 vezes, segundo afirma o Bispo de 

Kandy em uma carta cliri::;ida á 

1 

Sociedade da Propagação da F<é 
de New York. Os fieis possuem 
uma devoção profunda a Noall\li. 
Senhora. Não é nada surpreeu-

1 
dente ver ca.tolicos rezando tru
quilamente o Rosario enquanto ca
minham pelas ruas ou v.iajaa lllll 

~-~ 
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D A. J..* 

coril a Alemanha, e i>or isto alar
mados com os projetos atuais dos 
Estados Unidos. 

De nossa parte, temos a lamen
tar que as previsões enwiciadas 
pelo «Lêgloriario~ logo depois da 
ca.pittllação da Alemanha se vão 
realizando ponto por ponto. Os 
aliados não souberam discernir 
entre os alemães nazistas e os ale
mães verdadeirainerite catolicos1 
não souberam dar à Igreja o gran
de papel de reeducadôra do povo 
germaniéo que lhe cabia., nã6 sou, 
beram organizar a Alemanha _de 
maneira a sujeiti:.r o Norte protés0 

tante ao Sul catolico, coi1oorvaram 
fora da comunidade gerinànic~ 
V!enà e o povo atistriaco, níl,o sou, 
beram fazer da dinastia dos Habs:. 
burg o ponto fundatnerltàl dê toda 
à stià politica na Europa central. 
Os resultados estã6 à vista de to
dos. Uma ocüpaçãi> longa, odiosa, 
inhabil, está' prepàrando Os ani
mos para a «revanche~ e a·restau
rai;ão do nàzisino. As forças ger
manicas anti-nàzlstas estão :para
lizadas à força. A Aletriánha con
tinua um problema, e a Austrla, 
sem razão de ser propria, começa 
à ser cobiçada por Stalin, como 
ém 1940 era cobiçá.da por Hitler. 

Ein uma palàvra, não houve 
erro qüe os aliados omitissem, ném 
méÇÍida aéertàda que pusessem em 
praticá. 
' Quando os turcos penetraram ém ·constantinopla, áli se erlcon
f;rava uriJ. Legado papal que assis
tiu a todos os horrores da càpitu
iãção. Entretanto, escreveu ele, se 
· mi Anjo à.parecesse aos bizantinos 
. í::smaticos e lhes dissesse que po
. ilain evitar . tudo isto fazendo-se 
'JOyaÍiiente , catolicos, prefeririam 
~ixar..:se decapitar pelos maome-
~os. 

Assim estão os a.lià(los. Stl se 
éties dissesse pela boca de um An
;P qttê só a restàuraçã.o do Sacro 
I!l}perio sob a hegemonia habsbur
guéàn~ podia resolver ô problema 
d.a J.i)uropa Central, e évitar nova 
g"lieITa, prefeririam a guerra! 

* :j:. * 

··continua, na Inglaterra, a poli
cticá insénsata de socializaçã.o, des
envolvida pelo gabinete Attlee. 
Cada vez mais, as estatisticas 
acusam o insucesso do Governo na 
direção das ~mpi:esa:: outrora par
ticulares. Cada vcc; mais, os socia
l.istas querem confiscar iniciativas 
particulares ~ sujeit~-las às mãos 
.1e::;1tahtés, de.heis,.. irremediavel
nente incompetentes do Estado. 

Lembra isto a atitude por que 
vai envêredândo tàrr.b~m o Brasil. 
Cvm a Central ú nossa vista, ain
da pensamos serian.e,1te em sujei
trr ao governo "· · antiga $. ~aulo 
R:;:lWat _E, par:a cumulo do ~esa
tlno, anarquisamos o tráfego, en
treg-a rido-o à Prefeitura. Mas para 1 

tr.uitos brasLeiros, a.. experiencias 
não interessam. o importaitte é 
Imitar o que se ta:-. forá. do Brasil. 

* .... 

Chamamos a âtenção dé. llOSSOS 
'4t!itOf€'8 pÚÍ'U a cisãó Clldú vez mais 
i.guda: qtle u

0

f' vai_ maniféstaiiâo no 
~atialhisrno i1iglês. Uma ala «con-
·trvá~<;itá» quêr ainda, bôlch~visar 
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Milagres em Lourdes 

O ou1·eau de comptováçào médi
ni. Je Pàris rec011hedrn a cura mi
lagrosa de dois peregrinos de 
Lourdes. àpós 1·igoi"o:so exame fei
to por- 1ü1merosos médicos. 

Ivonne Fourniér, de Limog-es. 
paralítica da perna e~iqUerda de
pois de um desastre· ocorrido em 
1940, ao entrar na piscina de Lour
des sarou repentinamente, Os 40 
médicos que a examinarrtm, pe
diram um ano antes '.'te dàr a .1 'l 
opinião. Passou o ano e- agora de
claram tratar-se de cura que não 
ubédece aos meios naturais. 

Outro milagre foi o dé- Camilo 
Congras, <le Montpellier-. Uoente 
de polineurite nas pernas, por 
causa de um envenenamento. fi. 
cou completa.mente curado em 
Lourdes. 

Nas peregrinaçôés do ano passa· 
do consignaram-se mais treze 
curas, cujo verefüctum depende do 
tempo marcado para as compro
vações. Figura entre elas a de 
Magdalena Langlais. Enfetma de 
peritonite tuberculosa, caçoavam 
dela alguns companheiros dê da
natorio, ao dirigir-se a Lourde<;, 
dizendo-lhe: «Se· sarares, conta 
com a noss.. conversão-.. 

Deso!adora -situação das 
Chi na • m1ssoes na 
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O 13íSPO Dt TSAOCHOWFU DESCREVE OS RE. 
SULTADOS DO ODiO DOS COMlJNlSTAS CHINE-

SES CONTRA AS MlSSõ:filS CATOLíCAS . 
o Bispo-Missionário de Tsào

. showfu, China, 1 . Francisco B:o
; ·o\vàârts, escmvé á6s catolicos dás 

Américas: «Na festa de Cristo Rei 
do ano de 1945, depois de uma 
batalha dê 8 dias, as fo.rças ver
me).has entraram vitoriosas em 
'Í'sàochowfu, :ria provincià de Shàri
tung e assim ficou todo o meú vi
cariato sob o controle dos comu
riistà,s. A tatica dos . vermellios é 
a fnesma no mundo ihleiro. Comt> 
sempre, no começo as coisas pa-
reciam não Sé!' tão más. Nós fo
mos tratados rirnito gentilmente, 
os nossos direitos foràm respeita
dds, davam-$e tod,ás as garantias 
de que as Obras Missionafüis da 

Igrejà catôlica podéliitin continuar 
sem· dificuldades, 

O COMUNISMO' TinA A MAS
CARA 

Màs 1ião durou muito e os ver
melhos tnosttara.in a sua verda
deirà carà. Uma após outra, as 
noosàs estações e casas foram 
ocupadas, ás escolas · foram fecha
das. e as. propriedl\des confiscadaB 
pélo reg'imé vermelho. Aós cris
tãos foi dil:iétiltttdà até à visita 
aos pastores. Os , comunistas vi
già. vain cada moviinento, cadà ser

mão, éàd:i corivérsaçã.;i dos Padres 
e Irmãs. 

i>ERA~TE A «CORTE PO-

FE' E RAZA<:>I 
. PÚLAih 

Um dia; de repente, arrastaram
rios à «Corte Poptiiár», ntimà pra
ça diahte de itin _velho templo pa
gão. Foram 5 MH . onà.í·ios da 
Congi'êgài;ão dó Verbo Divino e 
10 Iriliãs :Missionárias; S.Sp.S. 
Rodeados dé um.à inultldão fana-

As ba.rréiràs que sé a11tepoem 
ao hbmem, impedindo.0 0 · de· dar 
i.ima adesão franca, positiva é in
condici9nal à . Igreja Católica 
Apostõlica e Romana encontra
nio-las, não na sua doutrina, com 
todos os seus_ doginàs e C'om todos 
os seus ini.stérios, mas única e éx
clusivámente no próprio homem. 

Agraciado por Deus com a fa. 
culdade que o torna. capaz . de ra
ciocinar, nem sempre o homem 
tem sabido pi'ezar -~ valorizar esta 
admirável niércê. VerifiC'arilos, ás
sim, que túdo o que réquer, üm 
pouco de reflexão é logo condu
zido para um plá.no infei·ior, senão 
completamente abandonad6;. -Quan
do é certo que refletir sempre e 
sempre, na proporção do assunto 
que Ule _é apresentado, é dever se
rio do hoinem. 

O· ser racional não pode permi
tir, no entrêtiuito; que a faculda-
1le qi1é _assim O torna seja àbsor
vida pêlo quê não constitúe o ob
jeto ésiiénciai da . sua péí:rilanen
l ia neste mundo. 

Empregar a sua reflexão, uni· 
tamente, pará atender os seus in
teí·esses . màúfriáis, é colocar o 
tlciâêntal áciina do essêrlcial, pré
judicando-se gravemente e expon
do-~e à consequências tremendas. 

Não menos . 1amentave1 ·é en
carcerar o raéiocinio em forno de 
fut;Jidades, em torno do que não 
vai além de um prazer efêmero · 
ou ele Wll pàssa-téri1po desprovido 
àe qualquer vâ.10.r. 
o àssuritô qu!! se api:éséntà ao 

homem rêvestiaô dé hlai$ impor
táncia, de riiafor vUór e tle mais 
excelsidade e qué, portanto, deve 
absorver todo o séu ententlimert
to e devê ser, objeto das süas mais 
apuradas reflexôes, é, s_em dúvi
da, o ql.Íe llle é apresentadó pela 
Igreja Católica Apostólica é Rb-
mana. 

Sê a Igreja diz ao tfob\éfu que 
elê possú'e unfa alma esr11·itúà1 e 
iÍnor\:àl e qne depóis de morto o 
corpi:>, esta se aprisenbirá diante 
de Deús pant dar tontãii 'd~ tbctos 
os atós qt\e ihàtfoô~ _em compa
nhia do corpo, e ainda mesmo · pe
los àtos tions qna deixot\ de pra
ticar, recebenào um castigo etei·-

Inglaterra àos pot1c·os e ntàhsá
mente Mn& outl·· ·.l: .. mi,is 'ardida, 
4uer t~zcr túdo jn.. e se necessa
i·iç l't ferro e -.'.:>gô. Não ê ini.pos
sit,'el q\ie a a!à araic:la vença. E, 
.1éste caso, será a herdeira do di
namismo e :là influ"encia 'do Par- • 
tido Tí-:ibalr.i~.tá, qu'E àos ooucos 
'desaparecerá. Prov~ isto o qtt':' 
diziam.os ém óütr~ r.mn'éró; ó ']llé 
o P. T. lngrês tem. de vivo, ativo, 
in"!'Ú'ntP, rnma y:\'arn o comunismo 
,com todns as forcas. 

Reynaldo 'Cruz 1 

M oü tirrta eternit recOfüpensà, co- tizada; cliovefam falsas . acusações 
mo é possivel ao hdme1n não ra- sdbfé nós. A lista de um.ás 1~ fal-

ciôcinar, seriamente; etri ·totno sàs acttsáções foram distrifiuidas 
dêstàs áffrmativas ti-anscendenc eIJ.trl:l o povo. Algt ns recusar?m, 
titis? outros quase não sabiam lei'. AI-

E quanto's sã.o füdirererttés ao ' guns ·exemplos âestas mentiras: 
que lhes diz a Igreja e por àssim Acusaram-me dê ter coinpràtlo um 
viverem gasta~ e espetdiçam ds terreno pará uma Igreja e não 
sêús dias, de$aterttôs por· com:pJe- pago, mas este teH~rid foi com-
to .âó assunto máximo desta vida. prâdO muito àrltes c:e inlnha che-
qúe , é salvar a ridSsá aimà. · gadá á éste .distrito. Uma mulher 

Afaste· 0 homem as bá.tréitàs actiMu üriiâ Irítiã de for emprega-
que expontarieàmente colocou do frtlsas iiijetões e assíin matado 
dián_te cje si mesmo, sejam elas seu filho. · -r.Quarictr foi isso?» per-
qtiais forem, e verificará O valot· gúritôu à Irmã. «Fâz. c>irit'o -ànos!» 
ê a hriporlãnéia dos érisinaint'htos ' - rêspcii1deu , à velha. <Mas faz 
'da Igrejà.. sô <:lôis à.rios que e1 estou nâ Chi-

• na», replléoí.l _a Irmã Fomos obri-
Afasü,mos de nós, sim, ·o pra- gados a ajoe1hárcrios rio lodo. ar-

ze1· il!cito, a vaidade a ambição I raricara.in os véus às Irmãs, e lu
desi·eg-rada, . a ,pretenção, a cubi- , dibriaram-nos. Nã.o se podia negar 
ça, a rnxúL'ia, o org·u,hó, as uar- nenhllma destas falsas ª"''~~--,s. 
reii'as, enfim, sejám éiar,, quais sé'"'ão a multidiio rios lincharia. 
forem, e. à Igreja, coin os seu:;; . Estas sessões da «Cortii . Popu-
doginas é com os seus mistérios. lar» foram :.emprt. at àr livre,. e 
sét·a por todds atentamente ouvi- quase séinpr, ã no;te. Alto,falan-
tla ê solichamente i,eg·uiaà. E pa- tes foram ii1stalados para que a 
ra tanto, porque é a nossa íuma mtiltidão j)udess.: seguir as nego-
que está em Jogo e não apenas. dações O fifu de tudo isto foi que 
o noss_o co1·po, empreguemos bem eu, os Padres ~ as Irmãs. ,fomos 

á admirável faculdacte quê nos foi trâncadds ntlma cela dê prisão. 
dada de raciocinar no estudo atén- Mas mesmo a,'. tinha.nos que 
to das Verdades ·que a lgrejà nos s.guentar interrov~tnrios ~ mn'~ 
apresenta, olhando semp1·e para interrogatôrios. mentiras e mais 
ésta Igreja, mãe e mest1·a, com mentiras. 

à veneração que faz jus e com 
o amor mais .pm·o e mais i1úacu1a
lado, dispostos a sofrer por éla 
porCJ,Ue dela somos filhos e filhos 
g·i·adssimos sempre devenios ser 
de tão càrinhosâ mãe. Desta niâe 
quê sem einbarg·o da ili.gratictão 
oe lnuitôs, não 00;,Láüté b sarcas
mo, . a inaledicencia e a impiedade 
<1e tanws. vem sempre áo -riosso 
encontro estendendo-nos a mão 
amig-a, a stia rnao que abençoa. 
que perdoa e que salva. Toda a 1· 

sua existência se resume numa 
demonstração ininterrupta t· efi
ciente de amor ao homem. E não 
nós pede senão que sejce•.nos 1eais, 
sinceros e que empreguemos bem 
as facuidaues com que tomos 
agraciados por Deus, notadamentt 
a que nos torna capazes de discer
nir. ue raciocinar. A Igreja não 
dfü;can·ça nunca no afan iJendito 
clé ir ao encontro do homem, para 
salvá.-lo. Está sempre em todo lo
gar. atenta aos interesse~ do ho
mem. 

Como e bela <\ .:orno fascina e 
, 'ómo empolga e como .teslumbra 
<' como encanta e com,o exige de 
nós admiraçã'c, e reverência a vi
ua da Igreja, mteiramer.te volta
da para o Deus que a instituiu e 
para o homem que deseja salvar e 
que sa!Yara desde que ele racioci
r;e bem em torn'o dos ,;eui; er.si
nàmentos, afastando cte si todas 
á:S bàrreiras qüe p·ossam prejudi
Nrr os iseus ra<'iocinios. 

Santos - 1947. 

LIRERÍ>ADE 

Quando. CJO dia i:s de setembrc 
cie 1946; a.s tropas nacionalistas 
expulsaram os vermelhos de Tsao· 
c·hwfu, os comunistas nos levaram 

. ('Orno prisioneiros. consigo. Sofre
mos fome e frio nesta retlí-ada. 
Durante o ·d1a fomos obrigados a 
ficai- escondidos para não sermoi; 
vistds pelds aviões; e de ndifr os 
vermelhos . forçaram-nos a màr
char t.Odii a noite pnrà escapar aos 
nacionlilistas que avançavám de
pressa. Andavamos quase sempre 
no lodo até os joelhos; porque as 
chuvas continuas tornaram os ca
miphos em verda,CÍeiros pantanos. 

Depois. de 90 dias, com a ajuda 
clt> dois. bons lavradores, que esta
vam entre os coiJJ.uni:;itas,, consegui 
escapar. Nove dias e noites conti
nuou a- caça. Eu- me ocultava du
rante o dia. porque em cada vila 
se andav~ ao encalço do Bispo 
rugil_iv~-- pe noi_t,c viajava a J..>é çú 
cje gatmhas, escapulindb através 
dos matagais e evitando us· estra
d,is publicas. 

Xo dia 11 de Outubro. eimtiRt< 
,·hegi.Jei fim,lmeiitê :) minha l'esi
dência en1 Tsàochpwfu. 

Entret:,ntb. a minha intênrã, 
dnripál em é>:t~révei• êHli. 'cartn 

não e de g·nb'ai--i'"1e dos meu~ p.ró-

( Continua na 7 ,à J?ágina) 
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OS OSSOS PARA O GOVER:Nfl 

0 Cel Lima Figueité(tQ, wré1;01 
da Estrada de ·.Pett<J Noroeste do 
Brasil, . dé . propriedade do Governo 
Federâ.I, disse cói$as muito semi.a
tas e jtistàs,_ ein àfügo que,~scre
veu. a. réspeito <la êmpreza que · w.• 
rige, e que â imprensa pubUcou ns. 
semana p~d:t- E'_. re_aline:iite pe· 
na que nao séJà.m mtiitâs, que se
jam mesmo rarâs; ·em nósÍIQs dúffl. 
as pessoas incumbidas · de pós!(» 
de responsabilidadé ria adininisttil· 
ÇlLO publica., que tenham tai: 
idéias. Pelo contrario, a mentali
dade dominante hoje em dia, n~H 
eHferas administrativas, está no 
polo oposto ao do diretdr da No
roeste. 

Analisarid6 com proficiencia e 
clareza a situação tecrilça e eco
nomica da Noroeste, o Cél; Lima 
Figueiredo mostra o seguinte qua· 
dro: esta importante estrai;1a· <le 
ferr~ se diYide em dois segmentq~ 
precrnamenti delimitados, a saqer 
o paulista e o matógrosserise. e 
segm~nto paulista dá saldos e· ten: 
boas condições tecrilcás; o rnato
grossense, ao in'7és, dâ deficits ,a 
está em condições tecriicas b;s. 
ta nte precarlas,- a ponto de estar 
longe de satisfazer às necessidades 
de transporte do viziliho Estado. 
Esta grande diversidade dos dois 
segmentos que. compõem a é.stráda 
causa! ~orno era de esperar, gran
d~s d1f1cul<:Iades à sua ad,ministril
ç~o. ~ue es_tâ ·sempre em angUs
bas fmance1ras. Sendo a· Noroeste 
.uma autarquiá, isto é, terido. cai:x\!l. 
propria e .. vivendo como se . fosse 
uma einpreza. particulàr, não ha 
o recurso pará . os cofres publicos 
pata resolver os apertos momen~ 
taneos de numera.rio. E assim és
taridd_ ~~soberbâda êóm a s~p\()s 
exls!e_11ci3: ~uot_idià.na da. erilprez?-, 
.a d1r()çã.o nêril pode pensar nos 
mêlhôrànieritos iildisperisa.veis e 
urgentes, cjue . o segmento. mato
grossense éstâ a exigir. Pará isto 
o . Cel. . Lima. Figueiredo propõ~ 
uma. SOluçã,6 de làfgás Visfas: ex
titt:çâd ela àtitàtqúia, ari'eridii.men
to do trecho paul~stà à Sorocaba-

. na oµ à Paulista, assumindo o Go
verno da União, diretamente, a 
réspohsa.bilidàdê d6 trecho mato
gróssérisli. 

Dli--se-á: mas isto é cleixà.1· os 
ossos pà.ra o Góverrio. · · Evidente
melite; e isto é qtie estã. certô. Em 
materià de à,tlvidil.dé social, o que 
compete ao Governo é ficar com 
ds ossos. Sê é pará o Estádo én
tfar iià vida economlca e socia: 
COI?lO_ se fóssé um Particular; ma~ 
trazendo todà a í'o:rêa da Sobera -

· nia_, é preferiver qul se . córifine u 
. süa llt1vidade jurisdldonal. · Se{a 

o Flstr d0-gend!trme dós liberais 
mas não seja o FJstadochandick 
dds totalitarios. O oue difú·en<';n 
O'·'. nàrt.icttlares do Flstitdo: é que 
o Estàtlo vlve essenclâlmeitte pa.rl) 
os outros. Assi~, quando o Elr;taclc 
conseguiu promovei o intére!'lsE 
publico; ainda que com prejuizos 
.financeiros, lucrou. Mas se o ER
tado tiver lucros financeiros à 
custa do interesse p11blico, na rea
lidnde teve prejuizo. InfeHzmente 
nb. Bbü,il. são poücos os que coTYJ~ 
p~ee1idem esta vei-dH,e. sendo fre
tjtle!iti> qüe o . Eistad< . ihtervcnha. 
f-Om a Stia foÍ'qa, sdberana, Par:t 
beiiefiéiàr. empresas dê sita 

0

pro
prietla~le. ~ontrii o bem comtim. 

Três á quatro milhões de 
prisiottêiros fia flitss-;ia 
O Cardeal Frlngs, Arcebispo de 

Colonia. declarou a um correspon
dente que constitue ,,urr- insulto 'lo 
povo alemã.o. a noticia sôvietií'l) 
de que presé.ritéineritt só resta '1: 
800.000 pí-iSiíiriêiros ria fossi'l. 
quanclb todos sabem que o nüme
ro doR inêsinos isobé a hês ,u qua
tro milhões». 

o COllClll'SO u «mais ()fl"• 

feita mflt' de ftniiília 
A AsRembleia Nacional Católi

ca pela Vida Famll\ar escolheu : 
sra. Math Lies de Atí'dale. Kan
sa.s; EE. UU., como a «mais per
feita inãe tie familia,, de 1947.' Es
sa senhora deu a vida a 14 filh ,~ 
e qú_atro destes_ foram' consagn
dos 1 carreifa sacefdMal. No Ln( 

tJassado a Sra. Lies rt.cebeu ~ · .>L·'· 

riaihã Calóilcà biocésâria rÍ€ Wi 
ehita por seus trabalho!' ele Açfli 
Catolica. · 

thiróhÍzac;ão ela Virgêitt nt; 
i\fosteii-o t]., Moíi~t'rrilt ~•t 

Es11a1lÍlà 
No famoso Mosteir, dé 1\-!ont-

se:rrnt, i1á catalunha, i'oi renliz.1-
da ümà. _solene funçãc reHgiOf!f 
por ocasião da éntroni7.af'1i.O clt 
iii1agem <la Vfrgem. que é suà ,) 1-

droefra. Nos üi-redóres do nóilt,'i· 
ro â Virgeíi-- é denomiriacia «. _. 
]\ forC>neta~ cie\;iclo à coí· mórerr, 
da irna~e1:1. encoi1trada ha sec·.1b• 
ho inórrõ do mõstefro. · 
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A lituânia sn~ 0 Domínio moscovita I ~ 
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de ouro, rubis e brilhantes 

. Pe. Arlindo Vieira, S. ".J. :::: GRANDE ESCOLHA EM OB.JETOS PARA PRESENTES :::: ~ 
Onde qu_er !jl).e a ~IJ.Sl!U!, implan- cacionais e administrar O en;.iM Grande variedade: em RELóGIOS das melhores marcas suiça,9 M 

te ó se1,1 q.otnfr!ig !ieêpotjco, parece dá religião em lit1J.ano nas escolas :;:: 
~é · ~~ . pfi_meira, preoçupaçã.o é oficiais. Ainda com tais conces- ~ 
~lpeiµ- iir<>tl!ndamente R-- instru- sões, IJ.m pais de 2,.õOQ.000 1'1.abi-. e· B t L b 
~··no-J01Jf30 a,fíi. (!e rebai~ar O tantes, em 1913 f)OSSUÍIJ. -apenai! asa en o oe ~ 
nivel e:t1-Itt1ral 41! 1'11-ções qµe t1essc 875 escolas primarias frequenta- ,/ a, , . _ J 
Wf.icular lhe devam imensa van- das por 51. 221 allsnos, ou· sejam ~ 

t~em. popoup~Zaç~~-is de dois por cento da RUA 15 DE NOVEMBRO N.• 381 
Foi o que sucedeu á Lituania e 

ll-Os demais Estados ~alticos du- bos 1 · 022 professores ~ stªs es- : : ? : A Joalharia preferida pela alta soé1edade HÁ 3 GERAr;õES :.: : : ~ 
r:µite O longo pel'iodo em que ge- colàs que, segundo a lei, deviam . .. M, 

· ser russos, quase nenhum falava o .., 
njera.m sob as garras da Russia lituano. • l::tnr"'..X:XXXXXXXXXXt mrrtXtX xxx:xnxxm:r~IXXX%XJXX%i.™UTI'n'T%::r~T'i: :.xuu 
reti:ograda. 

Vemo13 uma Lituania livre desde 
o seculo doze; sob o domínio de 
uma potencia vizinha desde 1795; 
de novo livre entre as duas gr!ln
dts guerras; e a pa,rtir de 1940 
mais uma vez sob· o domínio de 
potencias vi.zinl'\8,S. .A educaçào 
~eral esta,va comparativa.mente 
n:mito adiantacla quando a RussirJ 
o~upou pel11, primeira vez a Litua
ni~ em l.795. 

O Colegio ele Vilna; fundado pe
los jesuiti"i.!3 em 1569, navia pros
peraqo a ponto de ser considerado 
1pna das mais importantes insti
tuições do ensino superior, não só 
n~ Litu11-r1ia mas em todo o norte 
~a l!luropa. De~ anos após sua 
f411clação; já erli, tido em conta de 
uma Universidade de alto padrão. 
Depois dll, dissolução da Compa
nhia de Jesus em 1.773. foi o mes
mo colegio transformado na ,,Prin
cipal Escola do Grão Ducado da 
Lituanfa», e como tal permaneceu 
o c,:cntl'o de educação e cultura do 
país até a invasão russa em 1795. 

Após a J'llalograda revolta de 
1831, nll, qual tomaram parte mui
tos estudantes da Universiclade, foi 
a velha instituição fechad;l. pelo 
governo russo. Continuaram a 
funcion11,r apenas as faculdll,des de 
teologia e de medicina até 1841. 
Foi as·sim que a Lituania, sob o 
domínio russo fico1.1 sem nenhuma 
escola · superior, sendo forçada a 
l,1'1·)cidadc a frequentar as· Univer
s:ãades da Polonia ou cja Russia. 

Como se não. bastara o fecha
mento da uniéa U11iversidade da 
região e a exclusão da língua li
tuana das escolas, tribunais e re
partições publicas, o Tsar assinou 
em 1864 um decreto proibindo a 
publicação · OIJ posse de qualquer 
livro (inclusive os de oração) ou 
outro material impresso no idioma 
do pais. 

IGste edito visava manifestamen-

Após a primeira grande guerra 
recuperou a Lit1J.ania a SIJ.a liber
d{l.de. O quadro que vamos apre
sentar prova uma gran<J.e verdade 
basica no tocante à evolução e ao 
espírito do homem - o fa.to de 

' que nenhum homem ou povo que 
uma vez conheceu a liberdacJe pode 
~r de novo escravizado e que ,a 
""sset1c!a do progresso cm umit na· 
çã.o, grande ou pequena, é ;:i. isu~ 
liberdade e indepondencia. A pe
quena Lituania, debilitada péla qe- ' 
rnstação da guerra e pela ruil1ii 
de s1J.a estruturlj. financeira e ~co
nomica, pôde fazer mais, em 25 
:inos de liberdade, do que em 120 
anos de suposta existencia ~acifi-. 
ca sob o despotis1no russo. 

Xumeró 
Ano de escola~ 

1913 ....... ' ...... 875 
1920 . ' ............ 1.173 
1925 ........ ' ..... 2.064 
1.930 . '. ' .... ' ..... 2.386 
1935 ....... ' ...... 2.301 
1938 .............. 2.319 

Ano :\'umero 
de mestres 

1913 ......... ' .... l.022 
1920 .............. 1 .488 
1925 .... ' .... ' ..... 2.862 
1930 ••••• '. t •••••• ~.74.1 
1935 .............. 4.4.77 
1938 .............. :J.110 

Xumero 
Ano de alunos 

1913 .............. 51. 221 
' 1920 ........... ' .. 71.648 

1925 .............. 123.785 
1930 ...... '"·' ..... 177.536 
1935 ........ '' .... 2•19,665 
1938 .............. 283.773 

te dar a morte à nação lituanà e 
extitpar pela raiz qualquer movi
mento nacionalista. O governo 
<),parentemente acreditava que os 
interesses da Patria Mãe exigiam 
que a educação geral do povo li
tuano fosse retardada o mais pos- f 
sível, \•isto que considerava ser 
coisa mais facil. e t.i,mbem mais : 
ji.:stâ, subjugar um país estranho, I 
s~ as massas fossem iletradas e 
retrogradas. 

Não eram per:qlitidas as escolas 
particulares, Os que tentavam en
sinar o catecismo e as primeiras 
letràs às crianças 11a ling1J.a do 
pa.ís eram banidos para a Siberia. 

Esse quadro é de uma eloquen
cia aterradora e mostra bem o que 
está 1·eservado à infeliz Lituania 
que caiu ·novamente sob o domínio 
aviltante da Russia; agravado pe
lo vandalismo sovietico. 

Quando a Lituania recuperou a 
liberdade em 1918, o ensino secun
dario estava em , condição ainda 
pior do que a do ensino primario. 
Havia apenas 8 ginasios superiores 
de 8 anos de curso e 11 inferiores 
( de 4 a 6 anos de estudos) fre
quentados por cerca de 9. 000 alu-

Ern _algumas das maiores cida
des estabeleceu o governo russo 
escolas· primarias eom professores 
russos que ensinavam somente o 
seu idioma e os princípios da Igre
ja Ortodoxa Grega. Os lituanos, 
catolicos fervorosos que não fala
v11-m nem entendiam o russo e 
odiavam tudo o que trazia o cunho 
jó povo opressor, recusaram-se a 
mandar seus filhos para as esco
:;:i.s do fOVerno. 
· Finalmente convenceu-se a l·~us

sja cm l 904 - depois de 107 anos 
- da futilidade comprovada de 
sua política na Lituania - a des
n.1;1cionalização de uma região que 
se mantivera independente desde 
o secuJo doze - e revogou a proi
bi.~ão de se editar livros na lingua 
rnãe. Foi porem mantida a obri
gação de se empregar a lingua 
russa nas escolas, tribunais e ad
ministração. Permitiu tão somen-
te o governo que os padres pudes
sêm retomar suas atividades cdu-

nos. Dez anos mais tarde, em 1928, 
122 ginasios ministravam educa'
ção a 21. 081 estudantes. 

Esse numero se manteve até 
1040 com pequenas variações, por
quanto na Lituania como nos paí
ses de alta cultura o ensino secun
ctar!o ó um ensino selecionado, for
mativo e não vulgarizado, t'Cbai• 
xado e inutil como sucede· entre 
nós. 

Em 1922 o governo lituano inau
gurou a Universidade de Kaunas 
que em 1930 era jã° frequentada 
por cerca de 4. 000 estudantes. 

Todo esse magnifico trabalho 
realizado em tão pouco tempo por 
um povo altivo e cioso de sua in
dependencia, está sendo reduzido 
a nada pelo fanatismo das hordas 

' bolchevistas. 
Se merecem ajuda a Grecia e a 

Turquia, mais digna., de lastima 
são a Lituania, a Polonir e outros 
Estados de elevada cultura para 
os quais já se pôs o sol da libcr- / 
dadc e hoje estão novamente amea
çados de serem , envolvidos pela 
noite escun, da barbarie mosco-
vita. 

Objetos para presente~ 1 

Inteiramente originais e para todos os preços. 

DECOH.-\ ÇO ES J· I ~ .\S, EX E<TT.-\ D.-\S .-\ ;1L\O 
AC\ l3.A.\IE~TO P .. n FEITO 

.\r:ci1· m.se eneon~·n,'as á HUA 
Q\J.., Z "'D '\ ~ " i 1 • , d .. • , '.J. J ••• :,, ~ *, c1epo1s ~s 

Telefone: 3.1212 

co~·nE DE 
15 horas. 

/ 

regançlo 
e m"artelando 

er: a Mãe 
MAE DO PURGA1'0RIO 

ouvimos s13mpre com emoção 
o canto piedoso de nossas tradi
ções: 

Nossa Sen~ora 
o o Carmo 

dadeiramente 
carmelitas. E Nos!Ja. Senhon. 
lhe . o:pareceu trazendo nas mão,, 
o hábito querido: Este, scl'á o 

sinal do privilégio que coni,egui 
para ti e para os Carml""tas: 
Quem morrer "revestido deste há-

Senho1·a do Carmo., Mãe dos Carmelitas, 
Socorrei as almas que vivem afl1t.is". 

Realmente Nossa Srnhora nas Aparições de 
Simão Stock se revela a mãe querida da· Igreja 
padecente. Ela é sempre Mãe na terra, no pur
gíi,tório e no ceu.' Nunca abandona seus filhÓs. A 
c.evoção á Virgem Santíss.una sob o titulo do Car~ 
mo é C:as mais queridas e populares no Brasil. A 
Maria Santíssima e as Santas Almas do Purgató
rio são duas devoções das mais belas e tradicionais 
entre nós. 

NOSSA J)EVOÇÁO 

Não há recanto deste· pais sem. as mais belas 
tradições e devoções marianas. Desde ·a invocação 
d;;i, Virgem de Nazaré no Pará á da Vil'gem Apare
cida-sobremaneira neste Sul, ,Nossa Senhora é real
mente, a Mãe C:o povo brasileiro, o mais queridO' 
e belo ideal da nossa devoção. 

O que nos comove é ~ devoção a Nossa Se
nhora do Carmo do coração e das tradições da 
nossa boa gente. 

Tem ela uma razão de ordem sentimental não 
despici~nda. Nosso povo tem pelos set1s mortos 
queridos um carinho sem igual. Exlamava Santo 
Agostinho com mágoa profuncta: (>, os mortos são 
muito esquecidos! Eu oüsaria acrescentar,' ou me
lhor, responder ao Santo Doutor de Hypona: no 
Brasil. .. nem tanto! 

A devoção ao purgatório, a lembrança cari
nhosa dos mortos está muito em nossa índole de 
povo católico e de extrema delicadeza de senti
mentos·. 

Que é a devoção á Virg·em Senhora do Cármo 
senão' a misericórdia, a compaixão pelas almas 
sofrecoras, a devoção á Rainha da miserjcordia 
á Consoladora e terna Mãe dos que padecem'? 

Como fala ao nosso coração, ás· ternuras da 
nossa piedade, a doce imag·em de Nossa Senhora 
d<;> Carmo! 

Ei-la, a Mãe, inclinada sobre os seus filhos 
sofrec'or nas chamas expiadoras! 

E o povo canta e roga sufrag,mdo as almas: 

"Senhora do Carmo, Mãe dos Carmelitas, 
Socorrei as almas que vivem aflitas". 

APARJÇAO DE NOSSA SENHORA 00 CARMO 

Nós meados do século XIII um rPligioso Car
melita. Simão Stock. <10 ver ·a sua Ordem t"ão 
perseg·uida e iá quasi a se exting·uir. pediu á 
Sanqssima Virg·em rpvelassr por um sinal que ~er-

bito, não terá que sofrer o fogo 
eterno. Estas foram as ,expressões da Virgem, 3e· 
gundo o Padre Pedro J!:wayton, secretário de São 
Simão Stock: Roe tibi erat e cunctis carmeliti.s pri
•ilegium; in hoc mori~ns ae.ternum non patientu~· 
incendium. 

Desde então, .o escapulário dos filhos do Canno 
fez prodígios. Restabeleceu-se .a Orctem e florescéu 
maravilhosamente, Todos queriam ter a honra de 
trazer ao peito o libre sagrado como penhor de 
c'cvoção a Maria., Será. àutên~ca a reveíação do. 
escapulário? Foi contestada, mas o sábio Pontí!ice 
que foi Bento XlV em seus admiráveis comentáriói, 

sobre ~ Festas da Santíssima Virgem Msim eiz: 
Quanto á visão de Simão Stock cremos ser verda
deira e julgamos que todos devem considerá-la co
mo tal. O Bl'eviário confirma a bela tradição. Ê 
mais do . que tudo, OS prodígios e graças qU\;l esta 

1 . • 
·,,evoção trouxe ao mundo, ·vem provar que traz ela 
o selo . da verdade. Felizes os ctevotos da Virgem 
Senhora do Carmo! Trazem consigo no escapulá
rio um penhor de eterna salvação. 

PROMESSA 

Não basta t1:azer o escapulário. E' mister pra
ticar a devoção a Maria Santíssima e proeurar 
viver de modo que se possa' merecer a prome.ssa. 

.Quem morrer com esta veste sagrada não verá as 
chamas eternas, 

Quem ~não pratica a religião e traz o escapu
lário, é como o · soldado desertor que conserva a 
f(ll'ci,a do exército. Todavia, jamais aconselhemos 
ao pobre pec_ador deixe a veste da, salvação. SãOJ 
Simão Stock ~ssim dizia -aos confrades do Carmo: 
Esfo?çai-vos, meus irmãos, por assegurar a. vossa 
predestinação com as boas obras. Dai muitas gra. 
e,as pol' um benefício tão grande. Orai sempre a 
fim de que a p:romessa a mim comunicada. se 'Veri~ 
fique para a glória da Santíssima Trinda<le e da 
Virgem para sempre bendita. 

A condiç-ão para que o santo escapulário nos 
preserve do fogo ete1·no é trazê-lo piedosamente, 
como disse Nóssa Senhora, a. '~são Simão. Entre
tanto, se tem visto qµe apesar de tantos pecados, 
muitos infelizes se salvam pelo escapnlálio por. 
que sempre há _uma intervenção da miserieórdia 
de Maria. para alcançar o arrependimento e o 
perdão em favor de pecadores seus devotoN. 

. Dizia. o venerável Colombiêre 'num sermã&: l!l!I 
vós, pecadores, quereis morrer no VOSSi> pecado, 
não morrereis então com o escapulário. Deix~itl 
estt hábito antes da. morte. 

Ser devoto de Nossa Senhora do ea~ .. tfa• 
zer o ~scapulário P condenar-se é muitc) .. difietl, ;ttt.. 
ria até impossível! 

MONS. ASCÂNIO BRANDÃO * 
RrgTcssou a Buenos Aires a 

~1issào Catolica que percol"!'eu tl·d~ 
a Pat8:::·onia. I>ela fizeram part<· 
qi,àtorzc SLce1·dotes, tl'inta e dua, 
Religiosas e qi.,atro catequista, 
A missão pcrco'Te11 ,i.000 ](,·,~. pc 
ln~ tC'rrltorioll ele Rio Ne6 r,, 
Chul;uL e Neu11uen. 

Missões na Patagônia i 

L!e;;ta vez, a missão atingiu 
crinta no,vas locc.lida<l'?s. _entre ela;; 
'•lla.tro ,ildeiv n,,-.ntos à pedido do., 

1 pi:oprios caciques, ·· 

Os magníficos resultados dest:;, 
missão foram os seguintes: !Qca!i-
dades missionadas ;1.09; dias dtl 

· missão 537; matl'imonios rea.ijza. 
elos 4'(0; · registros de nascimento 
2.000; batizados de velhos. de 90 ~ 
105 anos, 1'1 : comunllõeii l0.800-
senuci s.ooo orimeirM comun~ 



. ,, 

11 canontza&to 
22 de junho de 1947. Umn, mul

tidão imensa apinhada no inte
rior da majestosa Basílica Vati

. ia na uuvc a vo;: de Pio XII a pro
:-1un 1a r paJ·a todo o mundo cató
Lc-,· cpie a Jg-reJa conta mais um. 
"a:·,Lu para a sua devoção: SAO 
.; _,;-:;I.'; CAFASSO. Na atmosfera 
é:.,!·rn,ia ele Roma difunde-se o 
<c,;:"·crt.o glorio;;o cios grandes si
ros d,· Siio Pedro. E pelo mun
, ; ;ní.cir·o repercute rápida e alvi
< ,e;·, ira a boa nova. E inclinam-se 
..;_s l'rur;tcs, descerra1n-sc os labios 
a in\·u,·at· cheios ele renovada es
peran,:a: SAU JOSÉ CAFASSO,· 
l.CCAl POH. NóS! 

Ynt i·c o:-; fieis que com mais 
D' ,,,. e com mais alvoroçada 
,,., ,;:rn:a huje rezan1 ao novo 
~ ·,:, ·,. de\·cmos estar todos nós 
ua familia de Do1n Bosco,, pois 
J os,' Cafasso foi, podemos dizer, o 
anjo tutelar tia vocação apostóli
t·a de nosso Santo Fundador e Pai. 
Fui seu amigo, ,seu modêlo, seu 
confessor, seu diretor, seu prote
tor. seu defensor até; e foi prin
cipalmente a voz firme que se fe~ 
ouvir cheia de prudência e de au
toridade aos ouvidos do jovem 
J oào Bosco, nos dias cm que sua 
alma era ainda como um campo 
de batalha onde lutavam as inspi
rações do céu, as contradições 
dos homens, as incertezas dos 
acontecimentos, o desejo de acer
tar o caminho e o receio de tomar 
um rumo falso. Cafasso foi para 
Dom Bosco o que são esses ho
mens providenciais que encon
tramos geralmeI].te ao lado dos 
grandes santos, :;;,egundo a regra 
da ação divina que costuma agir 
suavemente servindo-se elas cau
sas segundas! S_anto Ambrósio ao 
lado de Santo Agostinho, Alberto 
Magno ao lado de Tomaz de Aqui
no, São João da Cruz ao lado da 
grande Santa Teresa, Cláudio de 
Ia Colombiere ao lado de Santa 
Margarida Alacoque. 

João Bosco conheceu a José 
Cafasso numa festa que se cele
brou em Murialdo em 1827. O 
primeiro era então menino de 12 
a.nos, o segundo era já semina
rista e tinha 16 anos. Enquanto 
a população durante o dia se re .. 
ereava nos vários divertimentos 
organizados para a resta, J o~ozi · , 
nho viu o clérigo à porta da 1gre -
ja. e achou gentil convidá-lo par& 
,:;dar uma volta» e contemplar ai 
·,t11ovidades» da aldeia ·e dos arre; 
dores. Mas a resposta do joven'. 
seminarista foi. um admiriivc: 
atestado de seu profundo espírito 
eclesiástico: «Meu caro amigo, os 
'divertimentos dos padres são as 
funções da igreja ••• nossa': l_l?Vi
dades são as práticas da rehgiao;,. 
Joãozinho quiz convencê-lo a des-

. tinar uma parte de seu tempo à 
diversão mas o clérigo completou 
com palavras cheias de amabili
dade e de unção: «Quem abraça 
o estado eclesiástico vende-se a 
Nosso Senhor; e de tudo o que hii. 
no mundo nada mais lhe interessa 
senão o que possa resultar em 
maior glória de· De1:_1s e bem d!s 
almas». Datou de ai. a veneraçao 
de Dom Bosco para com êsse que 
mais tarde ia ser um grande for
mador de sacerdotes. Sim, forma
dor de sacerdotes! ·m• essa a gló
ria de' São 'José Cafasso. Ordena
do padre em 1833, começou logo 
a ser o modêlo dos padres p~l_a 
sua piedade, pela. sua pureza ili
bada, pelo seu zêlo,_ y~a sua pro
funda cultura. cclesiast1ca. E to-

Pe. João Resende 

do esse va:lor que êle 'já dif°undia 
com o bom exemplo, ,difundiu-o 
n1clhor ainda quando, sucedendo 
ao Teólogo Guala. assumiu· em 
dezembro de 1818 a clireçào do cê
leb1;e «Convitto Ecclesiástico», co
légfo destinado a completar a for
mação dos jovens sacerdotes para 
o exercício do sagrado ministério. 

Foi no «Covitto» que D. Bosco 
teve mais relações com Cafasso 

e dele recebeu maiH beneficias, in
clusive esse maior do que todo:-; 
de sustenta-lo firme na stia vo
cação de apostolo da juventude 

quando tudo parecia ocnspirar 
contra ele, , 

Pelas mão:; de Cafasso e pela 
a,:;ão formadorli' de seu grande 
coração sacerdotal passaram to
dos os padres do Clero de Turim 
até o ano de 1860, quando as por
tas do céu se abrir= para aco
lhcl' sua santa alma. Era o dia 
23 de junho. O povo e o clero cho
raram a grande perda. .Foi um 
imenso vazio que se sentiu no am
biente católico de Turim. Mas 
foi uma grande esperança que em 
todos se acendeu. O perfume de 
tão belas virtudes conquistou 
depressa a cidade, a Itália, o 
mundo. Roma recolheu os votos 
dos fiéis, anatizou a vida \'.io ho
mem de Deus, comoveu-se à. voz 
dos milagres (tue o céu concedeu 
pela intercessão dêle, e hoje o 
apresenta ao mundo no esplendor 
da maior grandeza a que pode 
chegar uma e.reatura: .José Ca
fasso é santo. 
' - Invoquêmo-lo. E que as cin
tilações de sua glória de santo se 
difundam pelo mundo como se
mentes fecundas de Fogo numa 

· germinação celestial de muitas 
~santas vocações sacerdotais. 

.tt:111Nttr ICAMENTI 

~li &QN_flmll( 
• Pomada seu;.tiva. São Sebas
tião combate cientifica.mchte 
toda e qualquer afecçüo cuta
nca, como se.inrn: Feridas em 
geral, Ulceras, Chagas anti
gas, Rachas nos pés e nos 
seios, Espinhas, Hemorroides, 
Queimaduras, Erupções, Pica
das de mosquitos e insectos 
venenosos •. 

l 
1 

SNR. ASSiNA~lªE 
Ao fazer reclamações, reformas ou mu"" 

dança de endéreço, queira enviar ... !101; o ende .. 
r2ço completo conforme acha-se impresso na 
margem do seu jornal, inclusive o A ... seguido 
de um numero, afim de tomarmos providen • 
cias urgentes. 

r2XPRESSO VIAÇÃO SANTO ANTONIO 
S0HOCABA - SÃO. PAULO 

-!:- H O R Á R I O ~, --:.ç.....--

Parte de Sãci Paulo · 1,30 
Passa em · São Roque 9 
Chega ein Son.tev,ba 1 O 

1™ SOROCABJ\. 

J!raça Dr. Fajardo, 
Ecs,.n--2fi'7 

/ 

-17 I 18,30 
19,30 

Parte de Sorocaba 6 
Passa, em São Roque 7 
Chega em S. Paulo 8,30 

EM SAO PAULO 

Hua Conceição, 
Fone fl-1 '11 :i 

1.7 
18 

rn,:30 

AS NECESSIDADFS DA 
BIOCESE DE BERLIM 

q Cardeal Coilde Von Preyssing, 
Arcebispo c'le Betlim, visitando -em 
fe'vercfro :Nova York, declarou à 
imprensa que as mais urgentes ne-

. cessidades em sua diocese · são:, 
. :alimentos, sapatos e pneuma.tico,; 

de bicicleta . 
Os ··a1ime1ilos e sapatos · são de 

necessidade urgente para toda a 
população. Dos pneumaticos, pre
cisain os Sacerdotes, pois a bici
cleta é o unico meio de transporte 
que têni para visitar as povoadís
simas paroquias dos arredores da 
cidade. Algumas paroquias têem 
até 150 povoações sob sua jurisdi
ção, e em cada uma ha alguns ca
tolicos. Por causa da escassez dos 
meios de transporte, é impossível 
'reunir os camponeses em um lug·ar 
central,, o que torna indispensavel 
a ida dos Sacerdotes a essas po
voações afim de ministrar os Sa
cramentos, celebrar Missa, etc .. 

Àcrescentou o Cardeal que falla 
cm absoluto a gasolina. Milha·--e:, 
de familias se encontram sem car
vão, donde a necessidade de roupas 
quentes e que agazalhem bem. A 
desnutrição é geral. A falta de 
sapato;;, constitue um problema es
pecial. · No inverno cruciante de 
HJ46-47 ninguem se aventurava a 
sair de suas casas, embora, às ve
zes, elas não fossem senão ruínas 
sem portas nem janelas. 

A população deixou de ir à 
:greja, as crianças não podiam ir 
às escolas, e os Sacerdotes encon
travam dificuldades ii:icrivei.s para 
cumprir seus ct,everes paroquiais. 

No ultimo Natal, o Cardeal von 
Prcyssing distribuiu em Berlim 
donativos recebidos dos catolicos 
norte-americanos. Empenhou-se, so 
bretudo cm socorrer as viuvas com i · 
filhos e aos anciãos. Recebeu cem , 
pacotes com alimentos e fez de I! 

cada um varios, para socorrer as
sim maior numero de familias. Era 1 

pouco rnas serviu para levar um 1 
pouco d~ alegria a muitos lares, 1 

«E' difícil compreender cm toda 
sua extensão a gravidade da tra
gedia», acrescentou o Cardeal, «a 
não ser vendo com os proprios 
olhos e vivendo anos· no, meio de 
tanta rniscria e tristeza; <'Orno 
aconteceu comigo». 

Atl1ílGOS ALUNOS DA 
COMPANHIA DE JESUS 1 

Hoje, domi1igo, realizar-se-á, nu 
Colegio São Luís, á Avenida Pau
lista 2324, a Assembleia Geral 
Ordinária da Associação dos An
tigos Alunos da Companhia de 
Jesus ( A. S. I. A,), cm S. Paulo. 
No ultimo domingo do corrente 
mês,-. dia 3-1, no mesmo local, terá 
luga1· O almoÇó de ·confraterniza- . 
çãó dos. ex-alunos mais antigos. 

· Pe. Adalberto de· Paula Nunes, S. D. S •... - , 
Numa "monumental e patrioti sagradar a ninguem e qua:n:do ·Oi\\· 

ca Carta·Pastoral, dada á publici- abusos reais e visiveis _são fa.cil,;,_ -, 
dadc ha alguns meses atrás com mente perdoados e até · mesmó li,r 
repercussão cm todo o territorio sonjeados para que não se des].)Ct'.e · 
nacional, s. Eminencia o Senhor tem cl1oques com os que têm· po,, 
Càrdeal-Arcebispo do Rio de Ja- deres, riquezas e grandezas ter.i 
nciru. Dom Jaime Camara, t!'açou, renas;.. . 
numa síntese admiravel, a verda7 Como que resumindo tudo quan• 
deíra fisionomia moral de nossa to atualmente assalta as fronteio. 
estremecida patria. Lendo-a, n.'ío ras morais de nossa. patria, escre.-
podemos deixar de e:xclàmar 8. ple- ve Dom Jaime Camara: 
nos pulmões: «E' isto mesmo! E' ,<Em varias camadas sociais 1·a· 
o verdadeiro retrato do Bra- bentam hojt pústulas de todo5 ~ 
sil». graús e malignidade: Na ordem 

Indigitando apostolicamente as economica: o fenomeno do prole• 
chagas pútridas e vivas da Socie- tariado, o cambio negro; na ordem 
dade contemporanea brasileira, co- familiah: infanticidios e limitação 
mo sóem fazer os sucessores dos da natalidade, crise de fidelidade e 
Apostolos através de todos os se- de estabilidade no lar; na ordem 
culos, e arrastando denodadamentc política: confusão em torno da li" 
as iras e as maquinações dos pode berdade e democracia, choques de 
rosos da terra, o Eminente purpu- itil:cresses; na ordem cultural; in• 
rado brasileiro advertiu a cons- versão dos valores no domínio do 
ciencia cristã da Terra de Santa conhecimento, hipertrofia da téc11i0 

Cruz contra os iminentes · peri- ca; na ordem religiosa: comuniSlllo 
gos que pairam sobre as nossas ateu e burguesia materialista, 
familias e nossa gente. além da mediocridade dos eris-

A certo trecho de sua magistral tãos». 
Carta Pastoral, Sua Eminencia, 
não trepidou em escrever o que 
todos nós sentimos e sabemos so
bejamnte, mas Mm poucos são 
os que têm coragem de afirma
lo. Vamos transcrever uma passa- 1 
gem luminosa desta· grande Car
ta Ptastoral que não foi de~crita so- _ ·1 

men e para os seus wcesanos, 
mas sim, para todo o Brasil. Cha- 1 
mamos a atenção de nossos posri- 1 

vejà leitores que esta transcrição ,· 
não é para uma simples leitura 
superficial e feita ás pressas, ·como 
aconteee com a leitura de artigo,s 
políticos ou sociais, E' para me
ditá-la, refleti-la e aceitar, hu
mildemente, as advertencias ele 
quem nos repreende com o espiri
to_,,de pai. 

Ouçamos a voz amiga cio ilus
tt·e Cardeal, que denuricia com 
.tanta força de expressão e co'm 
tanto ardor apostolico os males 
modernos que nos afligem e tanto 
nos humilham, quando há tanta 
covardia em torno de nós. cm se 
querer encobrir tudo para não de-

A linguagem é dura para .&el'. 
ouvida, mas é a verdade nos seUJ:1 . 
justos termos. Em todas as cama• 
das da vida social brasileira des• 
pontam os males que afligem pro .. 
fundamente a nossa pátria. Níb 
é tanto .o problema ecoriomico q,\e 
nos abate. E' o problema moral. 
O Brasil sofre de um mal: sua vi• 
da moral está profundamente ab-i• 
lada até os seus alicerces. 

Façamos um pequeno eitame 
de consciencia. Em qual dessas or
dens da vida brasileira estamos 
nós a trabalhar, consciente ou in• 
conscientemente, afim de qu,e o 
Brasil seja um doente prematuro?: 
Em qual desse antros de corrup• 
ção estamos nós a atrapalhar o 
verdadeiro progresso- de nossa. pa
tria, que se assenta em sua vi1'l 
moral, sacudindo assim os alicer• 
ces · da propria nacionalidade? 

Respondamos a nós mesmos com 
toda a sinceridade e sem subter
fugios ridículos, . , E depois ... , 
remediemos os males! ... 

---·-----·---·-··-' ------------- -------a 

. A SANTA SÉ AUXIllA 
Segundo as noticias que nos 

chegam da Europa, é a Igreja Ca
tolica a unica instituição que pre
sentemente auxilia á multidão ele 

AOS DESLOCADOS Em ambas as reuniõei;, o as:,un
to momentoso será a ·realização do 
Congresso Inlet·-Amel'icano de AJJ
tigos Alunos da Companhia de .lc
sus, marcado para 1918, em Sã.o 
Paulo. 

Desde 1936. têm-se realizado na 
America do Sul Congressos de 
Antigos Alunos da Companhia ele 
Jesus. Em·. Maio de J 936 realizou
se o de Santa Fé, em Outubro ele 
1938 o ·de 3uenos Aires e em Ja
neiro de 19'11. o ele J\fontevideo, 

. deslocados alemâes-sudetos, que 
; foram transferidos ela Checoslova

quia para a Baviera. 

1.213.500 sudetos alemães. Os ale• 
mães, aos quais faltam os meios 
mais elementares para conservar 
a vida, recebem esses deslocados 
muito friamente, não .só porque 
eles perderam os sE>us bens na Che
coslovaquia como .se encontram 
num estado de pobl·eza indescrití
vel. Até agora .só 11. Igreja Cato
lica é que tem tent11.do, por todos 
os, meios e recul'sos ,ao seu alcan
ce minorar a sorte desses tle.slo~ O Congresso de Montevideo, foi 

latino-americano. O Brasil esteve 
nele representado. O Congresso de 
São Paulo será, por sugestão da 

1 
A. S, I. A. cio Rio de Janeiro e 
com a aprovação da Junta Direti
va da Confederação, inter-america
no. Estarão portanto nele repre
sentados todos os antigos . .\lunos 

· da America Latina e. dos Estados 
Unidos e Canadá. 

As adesões para o almoço cte' 31 
de agosto poderão ser enviadas 
aos- Me)nbros da Cçnnissâo Orga
nizadora do mesmo ou' ao Colcgio 
São Luiz, te!. '/.5359. 

O Exmo. Bnspo de Lan
caster estimulêD lS vo

cações religiosas 
ó Exmo. Bispo de Lancaster 

í\fons. Fiyns, formou um conjunto 
de sacerdotes para instruir ao,; 
meninos dos .eolegios sobre a dig
nidade e o valor do sacerdoçio. Ao 
mesmo tempo estimulou ·a organi
zação de grupos paroquiais, afir, 
de que trapalhem lambem nesta 
tarefa. 

Sugere S. Excia. que todo:; os 
conventd:; se unam em prece eon-. 
Unua, encarrcgando-:;e cada <:as,., 
religiosa dessa prece dunrnte 11111:r 

quinzena, 
«Com grand',, ,;ati,;lal.;ii.o diz 

8na rnxcia. llevma, - concedere
mos um dia, de Exposição do S<t11- · 

' tíssimo 11a <'np<'la do ,0 011,·<'nt.o 1'11-
can·e1iado ,fo rrni nz<' 11a,., • 

Esses deslocados chegam a esta 
parte da Alemanha cm condições 
miseraveis nào · só no físico, corno 
no moral. 

Segundo o acoi·do de Pots,tsm 
retornaram á Alemanha cerca ele cados, / 

Bragança - São. Paulo 
para af suas viagens de Br<1gança à Capital. e vtce~versa., nr
vam-se dos contortave1s onibu~ da EMPRESA A.U'OO-

VlAÇÁO BHAUANÇA - e percurso e reito em trés noras 
PAR'1'1DAS OE BRAGANCA. PARTIDAS DJ!l SAO PAULC 
Dia~ utets: l,OC e 15,15; éto- Dia~ utels: 6.45 e 15,45; do-

mmg'o:: e reria<1os; '1.4õ e 18 mingos e feriados. 6.45 e H,lt>. 
Ponto em BraganÇt\: Ponto eir. São Paulo 

PRAQA RAUL LEME N e li BAR ESTRELA - Rua Mattá 
n.' 630 - .l'ELEI<'ONT!: 4-6906 1"EJ EFONr lOll 

r~~ sÊivi"PrútvYc1LÀNTE~ Ao~t·ÂTAQU~S DE 
j SURPREZA! 
~~ _ Em g_eral o reumati_smo e a paralisia são originados pela 
,i Slfilis, que tolhe os movimentos e. ul.§m das dôres que aca
-' brunham, inutiliza as pessôas. Compunge ver-se um moço no 
~ fundo de uma cama chorando a culpa de não ter tratado da 

Sífilis, causa de sua desgraça. Mas ~inda é tempo desde que 
o imprevidente comrce a usar 

auxiliu.r w; ::·atam,·n-to ela Sífilis, dical no 1:1,mbaie às dores 
i· cl•·l'ormações cio.~ ossos, mãos, p<>rnas, pés. c!õres proi:1.mcias 
nos braços, pcrnos. tornoielos inchados. Empregndo ha mais ~ 
de GO anos, com os mdhcres rl'sultados; s~m dP-mora usai-o . 
e scntírds seus bcncficos ditos. N. 132 EC1G, 

%XXXXxxXxYYYYXXXXXXXXXXIlXXXXXXIlZ~LXll%I%mx'XD.. 



=se 

11 DE AGOSTO 
Je)I ,.p; .E- 4:, i~!:tt ... 1 

Santo Alexandre, Bispo e . Martír 
OS MEI,HOBES PREÇOS 

'.Foi fttl _tem:po de S. (h:egorlo, o I ca5 me expunham. Ganho honesta- . . . ~ 

E A MELHOR QUALIDADE 
PRESUNTO e FíYOS ..a.- VINHOS FINOS, PRU'l'AS, 
BISCOUTOS e BOMBONS - a:eNEROS ALIMENTICIOS 

.'i"!taumaturgo, Bispo de Neocesa- mente meu pão e tenho de sobra f :4-1~~e for_ 38.grad~ Bispo. ~a 
-rêa, ·qy.e muitos pagãos, maravi- para contribuir para obras pias,,. pnme ra :l º~~çao que ez !l.OS dio-
lhadós pelos feitos extraorcünarios Tal falar agradou muito a s. Gre- 1 cesan?i5 ~ust;,r;co~ ple~ente h 0 

=~ante-, ~ converte~am ao I gorio, que d~u graças a Deus por 1 ~~e;e~ d: Co~a~~goj~:ai:i~.;; 

EMPóRIO MONTENECRO 
eraculo :1~~da ª: ~f=g~~~ore7ier~ !~r ;~hzadl1etm1 dhomtem tão virtuo- felizes de ter achado um Prelado 

RUA AUGUSTA, 1559 (Esq. R. Luiz Coelho) - F•ne: 7-00:l5 

. . _ . . xan re rocar os an- tão digno 
ta vez uma connssao da cidade de drajos por roupas melhores e ins- A d : · tr - d B"" 
Coma.na O procurou. para bt tr . a mmis açao o novo~ mpo 
'lnd1 n"' d o er a :mu o povo sob:e os deveres dum provou sobejamente que estava á 

MERCEARIA AVENIDA 
ca=o e um Bispo para aque- Bispo. Em seguida lhe apresen- lt d · · 

la. cidade. Gregorio foi a Comana, tou Ale·xandre. Grande foi a sur- a ura o dcax:go. Verldadem~ pha1 ddo 
l V. ~RIG. LUIZ ANTONIO, 2098 (Em frente :\ Igreja 

Imaculada Conceiçáo} - 1''cme: ·,-5453 onde lhe foram apresentados di- povo, _?on uz1a-o pe o camm o a 
versos candidatos, homens dignos preza dos assistentes. Aprovei-. salvaçao; exemplo para . todos, a 
de ocupar a cadeira episcopal. Os tando-se dessa surpreza Grego- ~od~ recome~dª".ª a~ vrrtud~s da uNICOS DISTRIBUIDORJ!.'S DA 

1 Comanenses desejavam ter um rio disse: «Não vos admireis de Justiça, da m1sen~ordia, da perse-
Bjspo nobre, eloquente e popular. que vosso juízo apressa.do vos en- verança e .º d~s~Jo do céu, nos MANTEIGA "BANDEIRANTE" 
~regorio, sem desprezar tais quali- ganasse. Estava no interesse de tempo~ pengos1ss1mos, em que o 
dades, ·ligava mais importancia a Satanaz esconder este vaso de demom~ andava a mover novas C1xxxnxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx1xxxxxx1 
uma virtude solida e esperou que eleição, para que de . nada servis- ~erseguiçõ~s. Exortava-os a que 
Deus lhe mostrasse uma pessoa se:.. Explicou-lhe então quem era ficassem fi_rmes tambem na pre-
idonea, na altura do cargo. Entre Alexandre e porque motivos tinh~ sença do t1ra1_10. O que aconselha-
os apresentados, não havia ne- escolhido um meio de vida tão hu- v~, ele propno punha em execu-
nhwn que lhe agradasse. A decep- çao. . . . 
çáo dos no.bres de Comana não era milde. Uma virtude tão solida Numa persegmçao, for condena-
i;>eqttena. Ele, entretanto, insistiu merecia ser reconhecida e elevada. do á morte pelo fog?·. Dize~ 31-I-
para qtie lhe apresentassem pes- As palavras de S. Gregorio acha- g-uns que este_ :11artirio . comc1<le 
soas de posição social hwnllde, 

0 
ram o aplauso do povo. com a perseguiçao de Deci<>, 

gtte fez um dos magistrados, com 
a.r de mofa, lhe dizêr: «Quer o Se
nhor que lhe chamemos o carvoei
!IO Alexandre? Deveras, um bom 
eandidato esse para o Bispad0. 
,Não ha duvida, devemos apoiar
lhe a candidatu~a!,, S. Gregorio, 
que não conhecia Alexandre ou
Vindo o homem assim falar, 'inte
ressou-se pelo indicado, que ime
diatamente foi chamado á sua pre 
sença. Alexandre compareceu em 
trajes de carvoeiro. A farça não 
parecia má e sua chegada provo
C?U uma gargalhada geral. Grego
no chamou Alexandre á parte e 
indagou-lhe a procedencia, o modo 
de vida, a religião, etc. Soube en
tão que o pobre carvoeiro era de 
descendencia nobre, filho de pais 
ricos; soube ainda que, por amor 
a Jesus Cristo e para não cair 
nos laços do demonio e em defesa 
da castidade _tinha abandonado o 
lar paterno em busca de uma Yida 
pobre, escondida e trabalhosa. "º 
pó de carvão é a mascara de que 
me sirvo, para n1e tornar desco-' 
nhecido. Sou moço e representa
ria alguma coisa,. si quizesse Yes
tir-me como os outros. São mo-
mentos de tentação para quem 
fez o voto; por aLtambem conhe
ceis que devia fazer tudo, para 
evitar os perigos, a que minha 
mocidade e minhas atrações fisi-

· 12 DE AGOSTO 

Santa 
Santa Clara nasceu e111 Assis, 

na Italia, filha de pais ricos e pie
dosos. O nome de Clara foi-lhe da
do em virtude de uma voz miste
riosa, que a mãe Hortulana ou
viu, quando, antes de_ dar á luz a 
filha, .fazia fervorosas orações 
diante de um crucifixo. «Nada te
mas! -· disse aquela voz -- o fru
to do teu ventr~ será um grande 
lume, que iluminará o mundo to
do». Desde peque11a, Clara era em 
tudo bem diferente das companhei
ras. Qucndo meninas dessa idade 
costumam achar agrado nos brin
quedos e bem cedo revelam tam
bem qualidades pouco aprecíaveis, 
Clara fazia grande excepção da re
gra. O seu prazer era rezar, fazer 
caridade e penitencia, Aborrecia a 
vaidade e as exibições. e tinha 
áversão declarada aos divertimen
tos profanos. 

;Vivia naquele tempo o g-rande 
Patriarca de Assis, São Francis- j 
co. A este se dirigiu Santa Clara. 
comuniç..ando-lhe o grande desejo 
que tinha, de abandonar o mundo, 

Clara 
fazer o voto de castidade e levar 
uma vida da mais perfeita po
breza. São Francisco reconheceu 
em Clara uma eleita de Deus e. 
animou-a a persistir nas piedosas 
aspirações. Depois de ter exami
nado e sujeito a duras provas o 
espirita da jovem, aconselhou-lhe 
qµ-e abandonasse a casa paterna e 
tomasse o habito de religiosa. Foi 
num domingo de Ramos que Clara 
executou este plano, dirigindo-se 
á Igreja da Porciuncula, onde S. 

Francisco füe cortou o cabello e 
lhe deu o habito de penitencia. ; 
Clara contava apenas 18 anos, 
quando disse adeus ao mundo e 
e:o.trou para o convento· das Bene
ditinas em Assis. 

O procedimento . ext.ranho de 
Clara provocou os mais veementes 
protestos dos pais e parentes, que 
túdo tentaram, para, tirar a jovem 
· do convento. Clara opôs-lhes resis
tencia energica. Indo á Igreja se
gurou-se ao altar, e com a outra 
mão mostrou aos pais a cabelei-

-ra cortada e disse-lhes: «Deveis 
sa~r que não quero outro esposo, 
senao a Jesus Cristo. A este es
colhi e não mais o deixareb. Tais 
palavras causaram pasmo aos pa
rentes, que não podiam deixar de 
manifestar-se admirados de tão 
provecta virtude. Clara tinha -uma 

. irmã de nome Ignês. Esta, con
vidada e animada por Clara, pou
cos dias depois imitou o exemplo 
da irmã e, abandonando a casa 
paterna, entrou para o convento 
onde estava Clara. Com este pas
so da jovem não se conformaram 
os parentes que, em numero d!! 
doze, a arrancaram dos braços de 
Clara, para leva-Ia para casa. 
Qu~do, porém, chegaram á por
taria do convento e a viva força a 
quizeram arrebatar, Ignês gritou 
em alta voz: «Vem em meu socor
ro, minha irmã e não p~rmitas que 
me tirem dos braços do meu Se
nhor Jesus Cristo e me· privem de 
tua amavel companhia». Pela for
te resistencia saiu vitoriosa e S. 
Francisco deu-lhe o habito de reli
giosa. Ignês contava apenas qua
torze anos. 

s. Francisco adquiri~1 a Igreja 
de s. Dainiã:o e uma casa contigua 
para as novas religiosas, ás quais 
se associaram outras companl}ei
ras. Sob a direção de Clara, for
maram estas a primeira comu
nidade, que, desenvolve11do-se ca
da vez mais, tomou a forma de no
va Ordem religiosa. Esta .brl:lem, 
de origem tão . humilde, tornou-~e 
celeberrima na Igreja Catolica, .;i 
que deu muitas Santas e muitp 
trabalhou e trabalha para o en
grandecimento do reino de Cristo 
sobre a terra. Obedecendo á ore 
dem de S. Francisco, Clara aceitou 

o cargo de superiora, cargo que 
exerceu durante quarenta e dois 
anos. Clara deu á Ordem regras 
severas sobre a pobreza. Uma 
oferta de bens imoveis, que o Pa
pa fez á Ordem, Clara respeitosa
mente a recusou. Não só na obser
vaçãd da pobreza, como tambem 
na pratica de outras virtudes, Cla
ra era o modelo exemplaríssimo 
para suas filhas espirituais. Gran
de lhe foi a satisfação quando da 
propria mãe e de outras parel).tas 
recebeu o pedido de admissão na 
Ordem. Alem destas, entraram 
três fidalgas da casa Ubaldini na 
nova Ordem das Clarissas. Julga
ram maior honra ,associar-se á po
brez;a de Clara do que- viver no 
meio dos prazeres dum mundo en
ganador. 

1 Na pratica da penitencia e mor
! tificação Clara era de tanto rigor, 

.1 que seu exemplo podia servir mais 
'j\ de admiração e espanto, do que _<10 
l imitação. O proprio S. Francisco 

1 
aconselhou-lhe que usasse de mo
deração, porque do modo que vivia 
e :inartirisava o corpo, era de re
ceiar que não pudesse ter longa 
vida. 

Severíssima para consigo, era 
inexcedível na caridade para com 
o proximo. O maior prazer de 
Clara era servir os enfermos. 

Uma das virtudes que ae lhe 
observava, era o grande amor ao 
SS. Sacramento. Horas inteiras do 
dia e da noite passava nos de
gráus do altar. O SS. Sacramento 
era o seu refugio, em todos os 
perigos e dificuldades. · 

Aconteceu que a cidade de As
sis fosse assediada pelos Sarrace-

(Continua na 6.a pãgina) ---------·----------------------- ·-----·----
UMA no cravo, outra na fer-

(< ra.dura,,, eis como o bom 
senso popular de outros 

tempos classificaria a ação de cer
tos ostensivos adversarios do co
munismo, que com a mão direita 
rasgam' os espaços com gestos fu
ribundos contra as atividades das 
eehtlas verrnelh<1.f!, enqt,'c'nto com a 
mão esquerda ,·ão manhosamente 
promovendo medidas praticas ten
dentes a preparar· o terreno para 
a bolchevização da soeiedade. 

Certos catolicos fech:,.dos :i. evi
dencia dos fatos ainda se dão ao 
:ra balho de pregar a necessidade 
de abandonar o conce,Lo de pro
[)riedade representado pelo «ju;; 
Jtendi et abutendi>,. A verdade. 
porém. é que já se ach:.,m longe o;; 
tempos em que era oportuno lem
brar os malcficos efrito!" do mau 
:.rso e abuso do direito de prçipr'ie
iade por parte de seus detentores. 

E a razão é simples: - o di
reito de propriedade é cada ve?. 
mais fictício e cada vez mais ><c 
torna inexistente. Está se dando 
wna completa inversão de papeis 
"l o «jus utendi et abutendi» vai 
gradativamente .passando para· o 
Estado, com consequencias ainda ·i 
mais danosa..<: do que quando exer
cido pelos simples particular"cs. .F. 
isto não somente através (los gol
pes revolucionarios, nos paises on
de frontalmente o comunismo ataca 
o direito de propriedade, mas tam
bem através de medidas capciosas, 
da ·falsa defesa das prerrogativas 
do Estado e de hipocrita «prote
ção» ao corpo social, mesmo nos 
lugares em que pseudo-governos 

-de direita fingem combater o ex
tremismo da · esquerda. 

.,, * "' 

Em nosso ultimo rodapé focali
zarµos o probleina da familia em 
face da desaslrosa modifieaçiio 
das leis de herança e sucessão. 
triste conscquencia dos principios 
igualitarios da revolução liberal. 

A essa indebita intc,-venção do 
Estado na vida familia;. e a esse 
:cartar da liberdade c•:e t \rn os 
:1ais de garPnlir a t?sf'·biliti;1clt) P 
pcrman<'ncia de sua pi·opr· cdaclt 
::lcver:10 . .:...: ern g1·é:u1de 11:1:le u :\u
mento· f'telllpre c-resce··t,, do nunH'
ro de f: mili:· , pr< '~L·· 1·i ., C' a pa:· 
:,agen1 <h1~ f)J nn~·=ed··,d0:-- 11~·'.· "'1,1s P 1 

rurais fHu·a os gTRnrlr,-.:. gr·upos ti- 1 

-

NOVA' VETERA 1 

Uma no cravo, outra na ferra dura l 
nanceiros, para essas formidaveis / passa a ser apenas um proprieta- Mas não é aí que cessa esse pre-- l 
sociedades anonimas que tudo rio virtual. . O proprietario real é parar das veredas para o totalita- 1 
a vassalar11 e que são - \'erdadciros I o Estado que tudo regula, de tudo rismo socialista. 
estados dentro do Estado. Orga- dispõe, que fixa o aluguel, os pra
nisrnos ,·ciculadores da <<usura vo-

1

1 zos e condições de locação, amea
raz·, a que aludem Leão XIII e . çando o detentor do .titulo imobi-
Pio XI e preparadores do Estado liario até com prisão celular pelas 
totalitario, pela sua gradativa in- <<infrações» cometidas, de acordo 

1 corporação à maquina administra- com o arbítrio fiscal. 
tiva, transfoi·mados C'm «orgãos Lei tanto injusta quanto hipo-
antarqui<-os crita, pois não beneficia o povo de 

um modo geral, como o provà o 
atual retraimento nas construções 
par:a aluguel do .. tipo popular. 

Vcrenws hoje 
dessa sorrateira 
lista. 

outros a:;pect,os 
manobra socia-

U11ia Companhia <lc Seguros à 
guisa de propaganda, procui·ou re
centemente provar a vantagem de 
seus títulos sobre os bens imoveis 
como garantia do futuro da fami
lia. A apolice de seguro de vida 
garantiria uma transmissão direta 
e integra, ao contrario do que 
acontece com a herança de pro
priedades, que com impostos, des
pesas forenses, etc., chegam a 
atingir setenta e cinco a oitenta 
por cento do valor do imovel! 
Mesmo no caso de trinta ou qua
renta por cento, bem sabemos 
quantas heranças vão à praça po1• 
falta de recursos, para satisfação 
do fisco. 

E isto que se dá com a trans
rni'.,são <.causa mortis,,-, tambem 
acontece com a transmissão «inter 
\'iYos,,. A:om a celebre ciza outro 
vcrdadéiro confisco pan-ia1 da 
propriedade privacla e tambem 
odioso instrumento de de~truic;ão 
do pa1 r;monio familiar. 

~o,·o CXl'mplo ci<' niedi,ia bol
ehe,·ií'..,1 nte que po<.lian10;~ a . ..:,s: :1alar 
<"): .10 cas,, riart ienlar do Brm:il, 
<w as kis tlu inquil.nato q1:e. prin
cipal,,,, ,1t,, ;: partir elo frmi_,ét'a·lo 
F:sl'lÜt) :\u\";J, COL ..... U . .1'eLd 1x~: .. : i..: 8-

t:·11ir : :-· h; '€''--' 0n1 c;ur' Sfl ~1~i~e·---1::1 

<1 p, u·)1 1t.·d~ rl.t• pr·'.\':1da l'lL 1111.1 [J~
t.1du c1 ,sLc\u. O <lonu elo 1n10\·cJ 

Outro aspectÓ (,lesse comunismo 
subterraneo pode ser apreciado 
entre nós no aumento exorbitante 
dos -impostos das pequenas indus
trias caseiras e mesmo proibição 
do fabrico domiciliar em alguns 
casos; como se deu com o assucar 
e o alcool de cana. Milhares de 
engenhocas e pequenas usinas fo
ram compulsoriamente fechadas 
peJo poder publico, com flagrante 
desrespeito da lei natural, pois 
nem para o proprio consumo o 
pobre lavrador pode produzilj. 

Resultado dessas proibiçõe8 di
retas e dessas falencias indiretas 
ditadas pelo amnento dos tributos~ 
-- Faz-se .o exodo para as cidades 
e para as grandes fabriaas, deixa 
o homem de ser livre e indepen
dente, perde até sua propria per
sonalidade, para· sumir na mnlti
c:lão proletaria, onde o macacão ni
vela a todos e o a11tigo portador· 
de t!m nome passa a ser conheci
do por apenas um numero.: o 
<,chapa,> numero tal. 

·. . 
.Nada temos contra o <- ,nacacáo· 

r-cm contra ti cl'tssiificaçào nume
rii.:a dos operarias fa b1fo, ape;1a 8 

·1:ão consid·,ramos (;vJ110 um ide::,! o 

~"l deseja<.:'! a_ r.;en<>l'aJiz,·e.lo de~sa 
111assa J)l oletaria e a extinção 

das peotf<'n,rn iniciali\'as orivadàs. 

Í' 1 • 

1 

Ha tempos, e por · mais de uma 
vez. fizemos alusão à ameaça da 
intervenção estatal no campo da 
economia privada,. mediante o pla
no de fornecimento de generos, 
vestuario, medicamentos, etc., pe
los institutos de previdencias, as 
chamadas autarquias do seguro 
social, unificadas em um verda
deiro plano Beveridge tapuia. 

Hoje esta ameaça desapareceu, 
para surgir como perigo real. Em 
varias pontos do territorio nacio
nal as prefeituras estão instalan
do centros de distribuição de ge
neros alimenticios e de outras uti
lidades, às vezes mediante favores 
e isenções excepcionais concedidos 
a intermcdiarios e «afilhados,,, ou
tras vezes explorando esse ramo 
comercial atravé:J de instalações · 
em imoveis municipais, com em
pregados retirados do proprio cor
po de funcionarios publicos, etc .. 

Temos, assim, a seguinte sjtua
c.;ão injusta: - ele um lado, os co
merciantes livres, que pagam alu
gueis, fretes, impostos elevadissi
mos, f0ra os riscos proprios do 

·negocio. · 
De outro, as prefeituras, que 

não pagam alugueis, ou que im
provisam tend11,s rusticas e em de
sacordo com os proprtos codigos 
de edifica<:ão municipais, que não 
pa.gam impostos e que obtêm to
das as facilidades em materia de 
transportes, etc./ , 

Enveredando por esse can1po 
1 

• perigoso ela demagogia, será facil 
prever a:; consequencia:; desses 
atos do poder municipal: -- a fa· 
lencia e a destruição da iniciativa 

privada e comercial; e a passagem 
desse ramo de n~gocio para a or
bita estatal. Mais um contingente 
da classe media burguesa a en-

grossar a fila dos ~s das 
fabricas urbanas. E mais um de
grau · na escala. social que desapa
rece em favor do proletariado 
amorfo e anonimo. 

* * • 

·No campo do ensino, proclamam 
esses Tartufos nada ter a opor 
contra a escola livre e privada. Os 
regulamentos e as taxas se encar
regan1, porem, . de estrangular es
sa mesma· iniciativa particular. I~ 
a fictícia gratuidade do ensino 
oficial tambem deita sua pá de cal 
nas escolas livres.· 

Dizemos ficticia gratuidade, por
que o ensino oficial não se faz sem 
dinheiro; e muito dinheiro, e de 
onde saem esses recursos senão 
dos impostos pagos pelo povo-? 

Todas essas ing·ressões totalita
rias do Estado 110 campo das jni
ciativas privadas são pairas de 
modo in~:r:e~, pelo propri~ povo, 
c?m sacnficio da hierarquia orga
mca do corpo social, que desapa
rece para dar lugar à «massa» 
proletaria, doei! instrumento nas 
mãos dos futuros «comissarioo do 
povo». · 

Estejamos, portanto, alertaf>. 
Não· caiamos na ingenuidade d<> 
·dirigir nossas baterias . .só conti,. 
Prestes e seus caricatos sequaze~. 
deixando este importante flanc, 
aberto às investidas do inimigo. 

• • • 
. R:acionarios, dirão os colabora. 

c'.omstas e amigos da mão esten. 
drda: N~o vêm que todas eí;b.~ 
medidas tiram a razão de ser· 11:• 
propaganda comunista? 

«Façamos a revolução antes que 
o povo a faça:>, dizia um solertt. 
politico das Alterosas. Tain'tfem 
agor_a ha quem deseje f:,i.zero co-
1:1umsmo antes que Prestes e ·í!!ta
lm o façam. Sem um tiro e sem 
derramamento de sangue. 

Entretanto, para o catolico fiel 
il. doutrina da Igreja não se h'ata. 
do r.rocesso pelo qual o coimrn1s
mo é implantado em um detefflli
nado lugar. mn,; do fato de. <itiif' o 
c:omunismo é intrinsecamente per• 
\'erso, venha de onde for. 

. \ ' 

/ 



LEGIO~-ARlO 

Santa 
, Contmuitção d1,. 5.a pâg·tna) 

10s que. a serviço do Imperador 
:l'redcrico ll inquietavam a Italia. 
.)s gueneilos tinham já galgado o 
:nuro. justamente onde estava o 
convento das Clarissas. A supe
rio'ra enferma guarda o leito. Ten
do noticia da imediata invasão dos 
barb,; ros no convento. Clara le
vantou-se e. ajudada pelas filhas, 
dirigiu-se ao altar do SS. Sacra
mento. tomou nas mãos a custodia 
t·om " ,·agrada Hostia · e assim 
munida de Deus Nosso Senhor, 
dirigiu-Llhe o seguinte apelo em 
voz alta: «Quereis, Senhor, entre
gai aos infeis estas vossas servas 
i11dcfrzas. que nutri cm, voi,so 
1.Jnc>r ·: Vi nele e1n socorro de vos
Sll s,-,·yas, pois não as posso pro
Lc~cr nitas estas palavras, ou
viu-sc dü;tintamente qm;1 voz di
,:cr: .. 8crei vo:,sa ·proteção hoje e 
~,-mprP- <..,~ fatos provarllJl1 q)Je 
11:io :se tratava de c91Jlla imagim1.
ri~. J\:;;; Sarrneenos apoderou-se 
~in panico inexplicavel; grande 
parte elcles fugintm ás pressas; 
algum,, que já haviam galgaqo o 
cimo do · muro, caíram ·,p&ra traz, 
Foi nsivclmente a devoção de ~an-

EMPóRIO, PADARIA E 
CONFEITARIA PARANA 
Gcneros alimentícios pães (' 
biscoutos de todlJ.~ as quali 
dades. Apronta-se encomen· 
das para casamentos, batiza 

dos, "soirées". etc. 
AV. BRIGADEIRO LUI~ AN· 
TONIO, 1197 · FONE: 3·7660 

o Episcopado escocês 
e a Polonia 

O vei,eranqo }j;pfseopado d;i Es
cocia pµblicou, a 26 de fevereiro 
do corrente ano, uma Pastoral aos 
povos livres da Comµnidade Bri · 
tanica ~afim de chamlj.r sua aten-

. ção para a situação deploravel em 
que se encontra· o povo polonês. 
cuja perseguição prolongada, fei
ta por seus inimigos, constitue 
pai-a Nó,; um profundo pezan. 

Clara 
ta Clara ao Santissimo Sacramen
to que salvara o convento e a ci
dade, do assalto do inimigo. Ou
tros muitoi, milagres fez Deus por 
intermedio de sua serva, que a es
treiteza de espaço não nos permi
te narrar, 

Clara contava sessenta anos. dos 
quais passára vinte e oito sofreú
do graves enfermidades. Por maio
res que lhe fossem as dores, ne
nhuma queixa lhe saia da boca 
Na meditação da sagrada Paixão 1 

e Morte de Nosso Senhor achava 
o maior alivio «Como passa de
pressa a noite, -- dizia - ocupan
do-me com a Paixão de Nosso 
Senhon. E,m outra ocasião dis
se: «Homem haverá que se quei
xe, vendo a Jesus derramai· todo 
setJ sangue na Cruz?» Sentindo a 
proximidade da morte, recebeu os 
Santos ~11-cr11.mentos e teve a sa
tisfl!-ção ele re_ceber a visita do 
Papa Inoccncio IV, que lhe conce
deu uma indulgencia plenaria. 
Quasi agonizante, disse ainda- estas 
palavras: ,,Nada temas, minha 
;i.Ima; tens boa companhia. na tua 
passagem para a eternidade. Vai 
em paz, porque aquele que te 
criou, te s_antificou, te guat·'Jou 
como a mãe ao filho e te amNt 
coi:n grande ternura. Vós, porém, 
meu Senhor e meu Criador, .;;i:s.Lie 
1<,uvado e bendito». Em visão lhe 
apareceram muitas virgens entre 
as quais uma de extraordina.1·.a 
1)eleza, que lhe vieram ao encon
tro, para leva-la ao céu. Santa 
Clara m,orreu em 12 de Agosto de 
1253, mais , em consequencia ào 
amor di1/ino, do que da doençn c;u0 
a martirisava. Jlloi em atenção 
aos grancJes e numerosos mi!agr ,s 
que se lhe observaram no tumulo 
que o Papa Alexandre I\', d.,h 
anos depois, a c::-.nonizou. 

As missões portuguesas 
Trinta e quatro Congregações 

Religiosas, dirigem as missões nas 
colonias portuguesas, Contam elas 
365 missionarias, , l,10 auxiliares, 
1.183 escolas, -132 liceus de artes 
e oficio:, e 15l) institutos de bene
ficencia. Os semina.tios portuguec 
ses contah1 atualmente 3. 066 can
didatos à Yida _missionaria. 

2 .. ,-- I~X-~RES~OT::;ViÁÇÃi};~Ã~-yz-PAULO ·. -· i'fu;uà 
,;.. A YENIDA IPIRANGA. N.0 1.128 TELEF'ONli, i-4240 ~ 
~ Serviço rapido de pa:s 5ag .. iroléi em confortavei., M 

~ Limousi~es de luxo ~ 
~ l'~R'l'I.UAS DE SAO PAULO E IT-0 ~ 
~ 6,30 18,00 13,30 1; ,00 ~ 
~ .PREÇQS: ~ 
t· SAO PAULO A I'l'U •• Qr$ 50,00 - M 
,- SAO PAULO A CA.BltEUVA Cri 45,00 a 

!,AO PAULO A t•·RAPORA •• Cr$ 30,00 ~ 
:SAO PAULc; A PARNA,IBA •• ,. • • Ct1 21$,00 ~ 

Milh<\tCS de alemães 
não podem ouvir missa 

Mais de 70.000 catolicos da Tu
ringia, não puderam ouvir Missa 
durantes as ultimas festas do Na-. 
tal por falta de sacerdotes nessa 
região, pa povoação que tem él.U
mentado constantemente por cau
sa dos deslocados e cios prisJo
ne:ros qµe chegam de todos os lu
gares. 

A Tu11i11gia apenas cçH1tava com 
uns 50.Q00 catolicos antes ela 
guerra,· ;Esse numero foi elevado a 
uns 732.000 devido a chegada de 
catolicos de prigem alemã, expul
sos da Polonia e da Checoslova
quia. 

Ao clero é completamente im
possivel cumprir com o dever Je 
atender a essas multidões. Apenas 
pode dispor- de algum velho auto
movei e algumas bicicletas. 

O deploravel resultado é que es
ses mill)arei, ele catolicos perma
necem sem a administração dos 
sacramentos e sew; fiHws sem a 
imprescindivcl insti-U<;ão' religiosa. 

S. TOMAZ TRADUZIDO 
"PARA O CHINÊS 

O professor Jorge Kao, cfü Uni
ve1·sidade de Shangai, desde 1937 
vem traduzindo parll. o chipês é!
,,Su~1a çonlra os gentios>> de San
to Tomaz de Aquino. Apezar dos 
esforços· dispenclidos peln profes
sor Kao, as dificuldades da tradu
,;ão tem sido 'tues que ainda são 
necessarios lllais três ano~ de 
exaustivos trabalhos. ------------ --- ______ ,_, __ _ 

O · desenYohimcnlo das 
·missões cato.licas na Chintl 

O Eminentíssimo Senhor Car-
dial Ticn, primeiro Cardial chinês, 
em carta dirigida ao Superior Ge
ral dos Missionarias qe Maryknoll, 
Mons. James \Valsh, realçou a _in
fluencia que as escolas catolicas 
deverão exercer no futuro desen
volvimento da Igreja na China. A· · 
tribuiu especialmente ás Revdas. 
Irmãs de São Francisco, que diri
gen1 uma escola superior para mo
ças, os 5.661 batiJ;mos administra
dos no ultimo ano no Vicariato 
Apostolico de Tsingtao. Nesi,a , 
mesma cidade, Sua Eminencia de
i,eja fundar uma escola identica, 
para homens. 

~ão Paulo, TO õe Ãgósfo ãe T1f".r1 -~ 1- :".:'\'_~~,." :i:., x .>..t~l..Ã."'-A--'-"'·•"'"'4'-"' 4 ,...., .... h _ "';, ..:i!t. r 

EMPRtZA AUTO-VIAÇÃO 
Cr.$ 20,00 

S,.. 
ao Paulo - Santos Ltdt~ 

a. PAULO 
Rua Oon91'1~ M& 

... ~1171 

O Santo Padre aparecerá 
1 em um f i I m· 

Conforme 11oticiamos o 
Sanlo Padre se dignou con
sentir em figurar num film 
que tem o nome de «Guerra 
à guerra". O film está já em 
paite realizaelo, acusando. 
por agora, uma planificação 
ele 1.800 metros. Nesta parte 
aparece o Santo Padre já em 
muitas cerimonias do Vati
cano. Mas a parte do film 
ainda por planificar é aque-

. ~---- - . . - . 

Um almirante inglês con
ycrtido ao catolicismo 

;s;a Catedral de São Pedro, o 
almirante inglôs Ellery Stonc foi 
recentemente batizado ,-;ob condi
ção e recebido no seio da Igreja 
Católica, No dia seguinte recebeu 
outros dois Sacramentos: foi con
firmado pelo Arcebispo Negris e 
recebeu depois a_ Sagrada C'J
nrnnhào clura.ntc a Missa. 

Esteve presente un,é!- irmã do 
Almirante, que expressamente vie
ra dos Estados Unidos- para _assis
tir ·ás cerimonias. 

·-

;\lediçào auxiliar no 
mento da sifilis. 

trata-

Ia em rrne o Papa tert figtJi,4, 
ção direta e domin;1nte; dei
xando que para tanta a l!IU8 

sotaina branca sofrl!- o durt 
incomodo da incidencia dos 
refletores potentíssimo~. O 
Santo Padre, cheio de bonda; 
de e de compreensão, seguro 
do bem que o novo film póde 
fazer, dignou-se prestar-se a 
todas as exigências dos téc. 
nicós. Alexandre Blassetti, se
rá o diretor do Pontífice, nas 
cenas da sua figllràção no 
film. Este, inspira.do n9 in, 
tenso- labor em pró! da paz 
que, antes da guerra, qurante 
E)la e depois dela, o Santó Pa
dre tem desenvolvido. será. 
apresentado en) todos es Mi· 
ses da Europa e da América 
no próximo ano. ---~--,.---~-----. -.-.... -' 

A organi:r,ação «Carita~» 
auxilia a Jlopulação polo

nesa 
· Em fins c}e 1Q46, .:Caritaa~, ~

pl'incipal organisação" c11,tó!iéa d~ 
caridade., contavl!. na Polonta. com 
3.000 escritorios e o númer9 total 
de pessoas que uslJfrtiiam i;;.el.1$ au
xílios, era de 850.00Ó, o que re
presenta quase 4 por cento da po· 
pulação total do pais. 

«Caritas» se ocupa tapto da 
· provisão de víveres como de re
medias, roupa, ,sapatos, Iivroii e 
tudo o que possa faltar à p<>ptila
ção. As terríveis inund11,ções oeor, 
ridas recentemente na Polonia, 
crearam novas necessidades, · ~ 
quais exigiram novoi;1 aUXilios da 
organisação. 

Indicador Profissional 
Foram inúmeras a11 :fltmili;l.s l'O• 

lonesas que desistiram do a\l:ióhc, 
em favor da. parte inundl!.cla ~o 
pai.5. 

Os calolicos fran~se!li 
ajudam a PolQnià ADVOGADOS MtDICOS 

Dr. Vicente 
~~ª da Sê, n - 2.0 ~~r 

~~au 

Dr .. Plinio Corrêa 
de Olive,ira 

ana· ,Q~tinp ~uva, 1'16, .,_ 3,<> 
l!Jldar - sala S2S - TeL; 9•7216 

Dr. Francisco P. Rei.mão 
t(ellmei$ter 

Ema s. Bento, 224 - t . 0 8lldAr -
àa!a :; - Tel.: 2-1543 - S. !Paulo 

Dr. Carlos MQrais 
de Andrade 

Rna Benjamim .Clonsta,nt, 23 -
•·" andar - S/ 18 - ·.ret.: 3-1886 

ENGENHEIRO~ 
Amador Cjntrn do Prado 

ENGE?.'HEJRO ,mQUiTETO 
&.rqoltetara N'Up""2l, oolegloo, 

l'eefd~cl2!1 oolefmle 
R Llb. Badar-1, 8ft . S. Paulo 

Dr. Vfoei,t~ de 
Melillo 

Paulo 

CLINICA GERAL 
ConsulterJo: Rua Aureliano 

Cotitbtl,.~ n.0 109. 
Da,~ 13 ás 17 bor~. 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇA, DE SENHORAS 

PARTOS - ePERAÇõES 
Oons,: B. Sen. l.<'eijó n.0 205 
'l'el.: 2·2741 ..,.. Das 14 ás 17 bs 

- l\lar(lar hora. 
Res.: R. Rafael de Barros. 457 -

Tel.: 7·4563. 

Or. Celestino Rourroul 

Res.: Lgo. 8. Paulo, t! - !'!!J.; 
t~2622 ...,.. Cons.: «ua 7 de Abril 

n.0 23~ _;_ Das 2 às 5 horas. 

DR. DURV Al PRADO 
m~DTCO OCULIS'fA 

Rua Senador Paulo Egídio, 13 
Marcar nora -- TêL 2-7313 

5 o and. Sal à 51-1 

' 1 

--------------- l 
' 

Dr. ~eynaldo Neves 

de U'igueircdo 

DO tlOSPl'.rAL DAS CLINICAS 
SANft'l'ORIO STA. CATARINA 

-CIRURGIA DAS VIAS BILIARfüi 

Cons.: R. Murcon,, 84 - lS.0 and
- Tel,: 4.8717 -:_ Das H á:; 16 hs. 

1,esid.: M· P.i.caembú, 1,044 
'.rel.: 5°2625. 

Dr. Cid de Abl'eu Leme 
MJ!JDICO 

l•'orm!).do vela Faculd~o de 
~ledlcina. da Ontversldade de 

Silo Paulo 
!lédic, du Stn. Cusa de S. 1•aulci 

_Clínica Geral ..... Doenças 
do Coração 

Cons. e resid.: RUA OLAV<J 
EGYDIO, 188 (Sant'Ana), 1 

TELEFONE 3-8955 / _________ i 

Dr. Art~:r- Rezende Filho 
Médi<:o bon. _o pata da e. A. P 
da ~.')roçabana. Diretor clinli-c 
oo Ambulatorio Hom<'opatico dt 
Carmo - Cons.: R. Sen. Feijo 
205 - Tel.: ~-0~3!! - l{es.: 8-6470 

l\larcar bora. das 3. às 6 h5. 
pelo telefone: 2-0839. 

RAIOS X 
DR. SEBASTIÃO ".TIE:IRA 

FRANCO 

R.adiodiagnostico --· Radioterapia 
- Radiografias dentárias e a 

domicilio 
Especializado nos Estados Uni
aos e Em·opa, ( 6 anos) Aprovado 
no Aincrican Board of Radiology 
TJ. S. A. e Instituto Holzknecht de 

Viena ( Austria) 
Praça Ramos de Azevedo, 209 
Predio Glória - Te!.: 4-2544 

SAO PAULO 

Instituto Moderno 
PRAÇA Dl'I sre N.c· lU 

SAO PAULO 
Fundado em 191'l 
DACTU.OGRAJt"'IA 

TAQUIGRAFIA 
O Melhor Ensin, 
- · Pelo Menor Preço 

FR~COS e 
AMEMICOS 

TOMEM 

Uinto creosota~o 
''81LVEIRA" 

Grand• Tônico 

' 

Os católicos franceses enviaram 
á Polonia. 15.000 litros de vinho 
para celebrár a Sa.nta. Mias.a, - e 
10.000 livros para OI! Sominarto,. 

Esse donativo foi c.onseg1_~ifii, 
numa coleta entre os' ca.tólicOfi d~ 
França que rendeu 18:000.000 de 
francos. 

Estudantes . 
americanos . 

catolicos 
boicotam 

o e 1n em a .imoral 
Os estudantes catolicos dl!- Cali· 

fornia do Sul coinprometerl;!.m-se 
a boicotar os cinema$ dllrante o 
corrente 1nês, e ao mesmo tempo, 
iniciaram uma campanhi;i. visanq~ 
conseguir a cooperação dos 6 M" -
!hões de estudantes dos Estado~ 
Unidos, nesse movimento como 
protesto contra a exibição do film 

1 «Um dueJo ao sob, 
O Arceblsp<> Mons, Cantwell, 

de Los Angeles, declarou que os 
catolicos que têm consciencia nto 
oodem assistir este film. · 
· A declaração de Mons. Cantwell 
e lm, artigo publicaclo pelo jornal 
catolico <:The Tidlngs~, pro•:oca
ram grande inquietação 1ws cir, .. ,. 
los cinematograficos de Ho)lywo0d. 
O 1'cferido artigo acqsava os p, o· 
dutores de terem burlado o Co(:i
~o· dP- decencia. 

t 
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... 
pro 

(Concl'lallãc d& ultima. ~a) 
.mos particular empenho em re• 
~diir aos Nossos dedicados 
eôopera&Jtes, Revmos. · Parocos, 
Vig'ãrlós. Càp~lães e Reitores de 
ígjejâ, ~ éoíno aos Diretores f 

Dirêtoràs -de colégios, Assistem~. 
~sstlcos eia Ação Catolica e 
.ASSdefüções religiosas e ao geral 
dos fieis de Nossas Dioceses a ,·e
lébril.ção ' 'da proxima SEMANA 
P.Rô'-UNIVERSIDADE CA'l'OLI
CA, céíios de que envidarão todos 
o melhor dos seus esforços para 
que sejam os trabalÍlos da referi
da Se'miuiâ Universitária coroados 
do mais feliz exito. · 

Lembramos que,. nos domingo:::, 
àlàs i7 e 24 de Agosto, . inicio t' 
tet.ino da SEMANA PRO'-UNI
VÉRSIDADE, em todas as Ma
trizes e Capelas de Nossas Dioce
se.~. deve fazer-se uma coleta em 
beneficio da Universidade Catoli
ca dê São Paulo, cujo resultado se
rá encaminhado ás Nossas respecc 
tivas Cttrias, até o fim de Setem
bro vindouro. 

Praz-Nos, por ultimo, declarai· 
que a.p1audimos e abençoamos a 
iniciàtiva de alguns dos Nossos 
mui queridos Coopei·adores, os 
ql,!áis se esforçam na organização 
de festivais, quermesses e outros 
hónestos füvertitrientos, com que 
v-lsafü à afrecadar maiores auxi
Heis Para a sua ;cCampanha Pró
Uiliversidàde». Abençoe-os Deus 
neste benemerito empreendimento! 
. Na firíne · esperança de que os 
No.'~sós carissirr.os Cooperador('s e 
J;nóêe'àânos saberão trenerósamente 
éórrespóhc;lei· :.l este a.pélo, sobt·é 

Universid1ade ... 
todo&; imploramos o. abt.mdancia 
du graças celestiais Ptllas mãos 
da Virgem Mãe de Deus e Senhora 
Nossa, pelo Imaculado Coração de 
1:aria - Padroeiro dá Pontificlà 
Universidade Catolica de São Pa.u
lo. 

São Paulo, 16 de Julho de 1947, 
Festa de Nossa Senhort\ do Car
mo. 

t CARLOS CARMELO DE 
VASCONCELLOS MO1".l'A, Ca · 
deal Arcebispo de São Paulo. 

. t 4NTONIO AUGUSTO DE 
ASSIS, Arcebispo Bispo de Jabo
ticabal. 

t ANTONIO JOSE' DOS SAN· 
TOS, Bispo de Assis. 

t JOSE' 1\fAURICIO DA RO
CHA, Bispo de Bragança. 

t JOSE' CARLOS DE AGUIR-
RE, Bispo de. Sorocaba. . 

t LAFAYETTE LIBANIO, Bispo 
de Rio Preto. 

-;- IDILIO JOSFJ' SOARES. Bis
po de Santos. 

t PAULO DE TAI1SO CAl\IPO:;, 
Bispo de Campinas. 

t FRANCISCO BORJA DO A
MARAL, Bispo de Taubaté. 

t ERNESTO DE PAULA. Bis
po de Piracicaba. 

t MANUEL DA SÍLVffiIRA 
D'ELBOUX, Bispo ele Ríbeir!'io 
Preto. 

t LUIS GONZAGA 
Bispo de Lorena. 

PELUSO, 

Mons. José Melhado Campos, Vi
garfo Capitular de notu<·atú. 

Mons. Ruv Serra. Vignrio Cu
i,itular de Slto ~a.d,,s 

Mons. Vitor H'heiro Ma7.zei, Vi
gario Capitulai· de Cafelandia~. 

~-. --~-------------. --·-----------

Cônego Maria Fernandes 
Pe. .Julio Cotrim Piceratto 

E' pei'lnitido rabiscar em linhas 
~ingelas, mas sinceras, a fisiono
mia aqui do Cônego Fernandes. 
Era o tipo do sacerdote completo, 
tinha piedade e enorme bagagem 
de saber. ~oje, quando a Paroquia 
éín que fora vigarlo durallte cinco 
lutros, acaba jubilosa dncoenta 
imos de criação, justo se torna 
reco:b;!ai· ainda certos traços do 
<'onteudo ínotal dessa grande vid:1. 

Todils quantos o conheceram de 
pei'to. hão de lembrar a humild:ide 
coin que sempi·e revestia a pahlvra 
saida de seus lábios crespos. Hu
milç!e tambem eí·a -o sorriso. o ges
to, o olhar. Enfim, a pessoa dele 
toda não possuía nenhum ar de 
pretensão. 

Sa.bi:1 · medir a pequenez elo seu 
«etP. ·•o!s detestava qualquer es
pe,..;r ·l<> elogio. Quanta vez ouvi 
d_izê-lc, se por,·entura o interlocu
tor· atirando o nlha r de sosl:1 ,o pc
ls Igreja construida por ele. n <'io
ç-,nssé mesmo de rnp:do: ,,vou 
môri·eí· em brc,·e. ficará n Igreja 
~í:-. 

Coin efeito, para o coraçi\o mo
delado a golpes de sacrificio. pela 
ilscet!ca cristã, não resta duv:da, 
ilquelé pensamento deitasse suas 
,;aizes pela eternidade em fora. 

"'Humilitas est vetitas,: a hu
mildad<' consiste na verdad<'. Xin
g-i1e,.,.. entretanto. poderá ver algo 
em s: senil.o o nada. A morte ani
ouil:i. certo, mas a virtude sobre
'irive. ecôa alem-tumulo. Beni1de
nom,' escritor e dii·etor espií·:tmli. 
éscrev,:,tt: « Para nós. !!O Indo dns 
grandes luzes que determinam a 
nossa fé. ha obscuridade!-! qut' a 
pertnrhnm». Uma dessas é o or
gulho que cega, alucina. e depois 
eorrompe a serenidade da razão. 
0 pensnmento tisnndo. mesmo de 
leve. péla soberba do subieUvisrno. 
perde logo a rota retilineà dn ,·er
dn.de para se atirar no erro. o;sto 
n!lo se pode duvidar, a historia da 
f_ilMofia é vnstissimo depoimento. 
m'oP.trnnd<i otn C'ii., orn ,wolú o 
llt'erto desta tese. 

Conego FernaÍldes aceitava a 
hüinilda.de em toda a s1w pleni
t11di': me\-gúlhàva-se perclidnmentC' 
nela. ffa ainda mais outro lado. 
~onhecido poueo na pratiea. mn:s 
necessario: ,,imum tantum Pst ne
céssarium». A dureza sem transi
irenda para com o proprio «eu·. 
~ suavidade, brandurá, méig11ic-e 
parn com o proximo. 

O gr,!!ride, circulo de paroquianos 
n rodE>á.-Jo,. todo o dia :'lté noite a 
deiltro. é-ine evidente prova da 
mn.,,.nán•m!dade de seu. grande co
rnção b rhercennrio não apasc-en
t.a o r·0bnnho - olha-o com ;ndif<'
·enca, sêin interesse.· 

-i:Nemo dat, quoct non habet,,. 
axiomn _ àntig·o e novo. NccC"ssario 
no inteHor fosse ele sa t ll!'tHl<l <le 
humildnde p:no podê-1:i adminis
trar,, assir;1 como impossível o 
mi>stre dar. boa preleção cnso não 
~e j;i f"flna<'itado. 

S:ibià sê\· c-aridoso. Devotado 
sfin ostchta çãó. não se g-n bn vn 
rwrij ~rar\te os onfros nen. pc
r'.lnte !'.:I proprio. inas ia direitc ao 
f'm. forte e inans:11r.ente. Cnmprn-
7.h-se no C'onvivio dos fido lg •is po
bres,.' enfuo ele chamava, por brin
c~aefra, airueles miseraveis a pe-

dir-lhe esmola na porta de sua rc
sideneia. Em muitas coisas era· co
mo o poverelo de Assis. Mas, ·ne
g:ava de caso pensado, o socorro 
aos imbecis inveterados na vadia
gem publica da rua. Nunca deixa
va o pobre autentico sem abrigo. 
porem, compreendia q1.e a caridade 
é muito mais que só dar o pão, a 
agua, a roupa, acima disso, con
tem o lado espiritual em que. não 
raro, o conselho. a exortaçào, a 
admoeslac;ilo faz a alma sentir o 
encanto de viver e a cspcnrn<;a <IL
dias ainda melhores. F~ra bom n:.\o 
por va id:ide. Prova-o o zelo sem 
medida que lhe absorvia grande 
parte <lo tempo, voltado para as 
conferemiiqs .... Vicentinas, otide o 
pobre nem sempre sabe ser grato. 

Chal1lfort. ass'm se exprimiu: 
, As criaturas Só agC'n. por cobiça 
ou temor,; Este satírico francês 
<'VidC"ntemente nadn afirmou de 
verdadeiro, posto que a ca1·id,1d<' 
não é Pobiçosa, antes anwros:1, 
,, ca ri tas cst n 1no1"> 1 nlaS livt·t1 st:ni 
tcrnur alg-un1. ~{: o Concgo F'cr
nandes sabia nliar a bonclnde e 

, energia, como tinha o destemor, o 
espirita qüe quando proferisse um 
não era um «não» eterno, porque 
tinha caratel' inflcxh·el. 

Homem ele letras, ei·a comum 
ac].1ú-lo na biblioteca a ler·. Aclmi
ravn Caihõés a ponto ele tê-lo reli
do para ma is de sete v, zes. <·on
l'onne dissera. 

Em moço. dizem. empolgava u 
pulpito de Lisboa, ainda agora no 
fim era agradavel ouví-lo, porque 
convencia a inteligêr.cia e persua
dia a -vonta,L por meio de palavra 
fluente. 1 

Modelamente altivo. 
o· cornb::ite aln:o a 
tranquilidade· ardente. 
<l Z<l sta va. 

desenvolvia 1 
jialmo, com 1 

Xncla o 1 

Quem entra n: Igreja de Silo 
José do Belem. vê logo o rosto do 
Cônego F'ernandes. per·petuado 11:i 

bronze. junto à parede. homena
gem post11nrn ,lo~ seus pnro<juia
nos em sinal de gratidão. Fica 
bem assim ,1 fisionomia dele. Ele 
t'nha vontad,, de bronze. Edificou 
o majestoso templo, construção de 
esatDos ant:g·os e modernizados. ha-
1·cn<lo :sido decorado por Edmundo 
Gagm. Sofreu basta11te o vigario 
ele Belemzinho para a construção 
do templo, mas n canseirQ. não o 
prostrava. CoÍl ~a-se que mais de 
uma vez percorreu as ruas da pa
~0quia, ele poi·ta em poi·ta, com a 
lista na mão, arigariarido donati
vos para po,:er- 0 l ergue o altar
moi· de marrriorc finissimo. 

Tristeza de do1 profundn. como 
um veu roxo de quaresma, desceu 
po1 sohrC' toda a paroquia naquela 
mnnhã de outubro 011 que ele fa
leceu repentinamente. Nimbava-lhe 
.iú n fronte. sem cl11vicln. a dcrra
d,'il·a :im·eola de glc,ria, a de dei
xar na Arquidioees"' paulista um 
monumento a mais ele arte cristã. 

Agora, quando ~á cincoentn lon
g·os anos são passado:, em qúe foi 
criada a paro'1ui:, de São JosC do 
P.,,1em " aí serj eomeníorada a 
fnusta uata; em 15 de agosto, pre
pr,racla com I\Tissões pregadas pe
los Pass'oni,;,tas. de 'qualquer mo
dc. é juPt'o rr ·saltar a fislnnomia 
de bronze do finado nas linh11,s de 

·-·-··•,._,,· 

o 

AGORA, nas novas íiu~talaçõéS 
da 2 . ª sobreloja, -= local mais 

arnplo, roais bonito e mahi 

arej~ -

lUUO PARA CRIANÇAS 
V ti..stidos • Agasalhos ... Acessóiíos .. Brinquedoo 

Casa Anglo..r9ràsi~eJra li li r·-·-··-p·.-··· ,-- fll 
Sucessora de l' 1 fl. l lJ 

jdrhal. como !Yaix<· r'élévi:i" na ga
leria dos gn.ncle. vigai-ioi, que, 
por· certo. por ai piu;sararri. 

Mcsri10 a Lé a hnrn ·da morte. pa
recia aquele Jovem de antanho no 
labor incan,savel do RpOs'tolado. 
Ci·eio oue se tivesse de acolitar a 
Snntn ~,fisim. nr: ,:;a corncmorati
v0 cln fundação da pnrotjuia, se 
fosse cel-cbra11lé Coi~cgo Fernan
des e viesse con: . idade a,·ancach 
cm que falc,·e~·a., crei. tii.< ficaria 
mal ao c•oroinha resp,·,nde1· ao pé 
do alta 1. no instanl de. Introito, 
quando o Coneg, José Maria Fer-
11::u1des dissesse: «Introibo ad al-· 
tare Dei·,. como fantasia C!leia de 
saudade. repleta de remhiscencias 

· e venturosament<" saturada de en
sino, ó acoi.to; voz s:.mida irn dor, 
retorquisse: «Ad Deum qui laeti
ficat Juventulem Tuam». 

t 'ossa Senhora ... 
1 Conclusão da 1.s. pag.) 

c0s afim de estudar as apariçõeF 
e as curas . 

OS .MILAGRES 
.Milhares de doentes afluiràm ~' 

:.odas as partes, Deram-se curaF 
extraordinarraS .de mutilados; dE 
atacados do fu.al de Pott. No ulti
mo dia 200 pessoas 'se declar9rram 
curadas. A comissão de médicos 
anotou 70 casos. entre os quais o 
de um cei;o rle Jst,erra, Demo. que 
recobr ot· 1·er >111 mente a vista: 
-- A romar1a continua <= o povo 
reza, dia e noite, o rosario, 

Desci a dor a,. 
(Conclusão da 2.a págit'ia) 

prios sofrilhentos . e priva.çõés. 
Ainda qlte já t_énha celebrado o 

meu 68.o aniversario, eti mesmo 
me admrro, de que as fadigas e 
maus b-atos dos vermelhos ainda 
não me tehhám alquebrado. Fa
cilmente posso esquecer OS- meus 
próprios sofrimentos, . mas· o meu 
comção sangra ao ver minha làr
ga missão é seus 70.000 cátólicoi, 
abandonados. Quinze dos meus 
missionários. talvez; huhca, mai,s 
voltarão ao seu campo de tra
balho, a metade da riliriha missão 
jaz em ruinas ou ficou reduzida 
à extrema pobreza. 
Aqui em 'I'saochowfu, a residên

cia episcopal e a catedral, ocupa
da durante muito tempo pelos ver
melhos, não foram arrazadas. 
mas completame!ite saqueadas. o 
hospital também sofreu horrivel pi
lhagem: instalações. instrumento~ 
médicos, remédios, camas, roupas. 
mesas e cadeiras, tudo foi rou
bado pelos comunistas. 

Mas a minha maior preocupa- , 
ção é a desoladora situação das 
missões e dos cristãos fóra da ci
dade de Tsaochowfu. Todas as 31 
estações missionárias do Vicaria-
to foram ocupadas pelos comunis-· 
tas e saqueadas até os muros. 
Seis estações e suas capetas foram 

·1 . -s1uaçao 
arrazadas àté no chão. Longos 
meses dé cativeiro não me tortu
raram tanto coino as ruinas (M. 
xi:tda.s pelos ,;vermelhos. · Missionâ~ 
rios e Irmãs estão sem casas, de
zenas de milhares de cristãos não 
têm iugaí· onâe rezar a Deus, ou
tros fu.ilhares rezam em capelas 
meio destrriidas e saqueadas. E 
a pobreza do povo é horrivel. 

Nos meus quarenta anos de 
·vida missionâi-ià na China nunca 
-Vi ilina situação tão desoladora. 
Os comunistas são como um ba
tedôiirô de Deus para separar o 
trigo dá palha. Anti-Deus, anti
católico, anti-tudo o que é bom e 
nobre, eles têm dado aos missio
nários a cruz mais dura desta vi
da missionária, nunca livre de 
cruzes. 

Dando graças a Deus pela li
bertação do cativeiro dos veime
lhcis, eu rezo qtié viva ainda até 
ver reconstruidas as nlissõeA do 
meu Vica1:into, pelo bem do nosso 
povo e pelá maior glôria da San
tissima Trindade». 

Os riossos leitores que quisérern 
ajudar o heróico Bispo missioná
rio, mandem a sua esmola ao 
«Centro :v!lssionáriô SVD»., . Cai
xa Po&tál 10010, São Paulo», ou 
Julz de Fora, Estado de Minas, 

xa Postal 10010, São Pa.ulo, r 
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Semana ~ró Universi~a~e Pontifícia 
Devenclo realizar-se de 17 a 24 

do corrente a semana pró Universi 
!iade Pontifícia a Curia Metropo
litana está mobilizando todos os 
elementos de a_ção de que dispõe 
no sentido de asse~rar a esse mo
vimento o mais inteiro exito. 

A proposito desta Semana, õ 
Eminentíssimo e Revmo. Sr. D. 
Carlos Carmelo de Vasconcelos 
Mota, Cardeal Arcebispo e, os de
mais membros do Venerando E
piscopado paulista publicaram 
11ma carta circular aos seus dio
~esanos de que damos aqui o tex
to. 

Apostolas Pedro e Paulo. 2B de 
Junho de 1947. 

Emine1:cía Reverendíssima: 
Desejamos fazer ouvir a Nos-;3 

palavra aos catolicos da Capital e 
do Estado de São Paulo, a fim de 
exortá-los a participarem, com to
do o entusiasmo de sua alma ar
dente e generosa, da celebração d:· 
proxima Semana Universitaria. 

E' esta a primeira que se em
preende, após ter h Universida11-· 
Catolica merecido a solene aprot•n __ 
ção de Roina. com o titulo <:k 
nniversidade Pontifida. 

,e Caríssimos Diocesanos: 
Louvado seja Nosso Senhor 

sus Cristo~ 
Je- · 1 

Não duvidamos que esta- cir
cunstancia há-de eficazmente con
tribuir para estimular o clero e e 
povo, homens e mulheres, humi!J,,-s 
e poderosos, pobres e ricos a uni
rem todos as suas energias 3spi-

Devendo iniciar-se, no proximo 
domingo, dia 17 de Agosto, a SE
MAKA PRO' - U1\TIVERSIDADE 
CATOLICA, sentimos imenso pra
zer em levar ao vosso conhee -
mento a bela mensagem com qur, 
Nos honra Sua Eminencia Reve
rendíssima o Senhor Cardeal Piz
zardo, Prefeito da Sagrada Con
gTegação dos Seminarios e Uni
versidades, pondo em relevo a al
ta distinção que o Santo Padre 
Pio XII houve por bem conferir" 
á Universidade, recentemente exor
nada com o titulo de «Pontifícia» 
e simultaneamente concitando te
dos os catolicos paulistas a fav,1-
recerem com suas preces e don~ -
tivas o novo Instituto. 

Eis o expressivo documento: 
SAGRADA CONGREGAÇÃO DOS 

SEMINARIOS E UNIVER
SIDADES 

Roma, na solenidade dos Santos 

1 

1 
1 

! 
rituais e contribuições pecuniária,. 
a fim de que esta Semana, tant0 
na sua celebração quanto nos seus 
resultados, venha a marcai· époc't 
:<albo signanda lapillo», para sem -
pre memoravel nos anais_ da nova 
Universidade. 

Quando se projecta construir 
um grandioso edificio, põe-se . to
do o cuidado por que seja sua pri
meira pedra excepcionalmente so-

; , lida, bem escol.bida e oportuna
mente preparada. Assim, por ser 
esta a primeira de uma longa sé
rie de Semanas Universitarias, que 
se hão-de suceder umas ás outras, 
como o almejamos. pelos anos em 
fora, cumpre celebrá;la com espe
cial solenidade, preparando-a com 
um particula1°· esmero e incenti
vando todos os católicos de todos 

'-----~--------------------------
?rim e ir o Congresso Mariano 

os setores da vida paulista a lhe f
assegurarem o melhor exito. 

Não há quem não perceba o que 
significa a fundação de um supe
rior Instituto cultural no Estado 
de São Paulo, nesta quadra tão 
incerta e turbinosa. Um dos males 
mais graves ele que adoece o pre
sente sé<:ulo é, sem duvida, a ca
rencia d~ orientação espiritual 
firme e consciente, carencia que 
fatalmente se reflete na vida pra
tica, sobremodo .. agitada e .tumui
tuosa, E com a pesquisa cientifica 
e o ensino superior, visa precisa
mente a Universidade a orientar o 
espirito para as vérdades eter
nas, a que estão sujeitas na terra 
todas as regras de ação pratica. As 
grandes realidaµes da existencia e 
paternids,de de Deus da Re
denção d i v i n a , da imorta
lidade da alma humana, da 
fraternidade entre ºi homens, da 
necessidade de fazer o bem e fu
gir o · ma,l devem arduamente rea
brir o caminho através .do genero 
humano, que, pervertido e trans
viado por falsas filosofias e pe
las paixões livremente desencadea
das, quase perdeu a consciencia 
de sua grandeza e de sua dignida
de. 

E' certo benemerencia grande 
diante ele Deus e diante dos ho
mens, · contribuir para este melho
ramento da humanidade. E por es
ta razão imploramos as melhores 
bençãos sobre quantos têm traba
lhado e continuarão a trabalhar, 
seja como fõr, pela consolidação 
e , desenvolvimento da nascente 
Universidade Catolica de São Pau
lo: em primeiro lugar sobre Vossa 
Eminencia Reverendifsima, seu 
dignissimo Grão-Chance:c1 ·, sobre ;:, 
ExcelentissimÓ Reitor Magnifico 

laciou_l Arue1tioo 
e sobre todoi;; os Excelentíssimos 1 
Senhores Bispos da grande Pro
víncia Eclesiastica. de São Paulo; 1 
depois, sobre os Diretores de cach 
uma das Faculdades; sobre os 
Professores, que tanto brilho e 1 

l prestigio dão ao Instituto com ~P,11 
vasto saber; sobre os prezados 
Universitarios, que com enpenhü 

Nossa Senltora de Lujau 
Deverá :realizar-se no proximo 

mês de outubro, o Primeiro Con
gresso Mariano Nacional da Ar
irentina. 

Já roram fixadas as teses a se
rem d':senvolvidas, tocJas elas sob 
1 temn. gc;·al: «Nossa Familia para 
.osso Deus por sua Santissirna 

•'.:ãe, a Virgem Maria:>. 

. 1 construção do magnifico altar 
"l'lonumento já foi iniciada. Será 
localizado diante da Basilica de 
C..ujan, e está confiado ao grandP 
arquitetp Henrique Laspé. 

Foi definitivamente fixada a du
t'açâo do Congresso em 8 dias. :: 
110met;ar no Domingo, dia 5, at( 
., dia do descobrimento da Ame1·i 
~ 12 de Outubro, data que co;,, 
'\4e. v;,:m • f .. ~ à :Pa41-Q9ira çw. 

Argentina, Nossa Senho1·a de I.itl· 
jan. 

A recepção ao Eminentíssimo 
Senhor Cardeal Legado terá luga, 
na qual'ta feira, dia 8 de outu-
bro. • · 

Como 110 dia 5 de outubro se 
festeja na Argentina o «Dia dof 
Caminhos», dos quais é Padroei
ra a Virgem de Lujan, se1·á rea11 
zado um grande desfile de vei~11 
los, em honra de Nossa Senhora. 

Durante o Congresso, terá h1~t,1 

uma exposição mariana, nos .sa
lões do Museu Colonial Argentin ,. 
Aí serão expostos os mais rico:, 
quadros da Santíssima Virgem qnf' • 
a Argentina pos~me. Serão tamben- i 

· apresentados ·dados ínteressant~ · 
sobre o apostolado mariano m, · ' 
quele pais. A exposição tw:'á ainda 

i w.ma .noQk- _ga;eq11,uoa.. 

lhes· ,frequentam as aulas; so1-.\·~ 1 
os Sacerdotes, os Religiosos e as t 
Religiosas, que têm contribHié;o 1 
com zelo apostolico em favor ctc 1 
Universidade; sobre as Autonda- / 
des que lhe favorecem a instit.u,- ! 
ção e o desenvolvimento; sobre o;; 
Organizadores da propaganda; s0 -
bre os Contribuintes, granàf>~ e 
pequenos, lembrados de qu\"' o ~o
Jpesto óbolo da humilde- viuva 
não é menos precioso d vis~a dP 
Deus do que a valiosa oferta da
queles a quem mais tenha a for
tuna sorrido. 

De coração imploramos as r.,,,r, 
çãos do céu sobre tudo e sohr,, 
todos, elevando ao Senhor, n~·:.• 
das ciencias, o fervoroso vot:i 
que do imo peito Nos surde p~la 
dilecta Universidade Catolica c:e 
São Paulo - 1Ji1,at, crescat, flo
reat ! 

Osculando-Lhe reverente as 
mãos, tenho a satisfação de me 
subsc1\ever. 

de Vossa Eminencia Reveren
dissima ·muito humilde, af~:,~oado, 
grato e verdadeiro servo. 

(a) J. Cardeal Pfazardo 
L. ·i• S. 

(a) "j" José Rossnio, Secretario. 
Secundando os elevados concei

tos dessa honrosa mensagem, fa-

(Continua na 7. a página) 

IMPRESSIONANTE 
ESTATISTICA 

BRUXELAS -- Segundo uma 
estatística do jornal belga «Le 
Phare:i>, no ano de 1946 foram 
projetados nos cinemas franceses 
100 filmes. Estes traziam 310 as
sassinatos, 104 roubos armados, 
7 4 extorções, 34 incendios pro
positais, 14 casos de fraudes em 
grande estilo, 642 'casos de tra),1-
ças e falcs,truas, 182 casos de fal
so testemunl10, 165 furtos, 54 ca
sos de gatunagem de menores, rn:: 
casos de. adulterio da· parte de mt1 
lheres c 213 adul,terios da parte 
dos maridos; ao todo portanto 
1.993 crimes ou delitos apresenta
do, em 400 filmes. O que dá un 1 

lição em meàia, àe 5 crimes em 

~· filme. 

Como ti~mos ocas1ao -de no
ticiar, os brasileiros devotos de 
São Luiz Maria Grig·nion de 
Montfort se fizeram representar 
na solene canonização deese gran
de Santo, por dois ilustres Sacer
dotes pauli1<tas, os Rvmos. Srs. 
Conegos Antonio Leme Machado 
e Luiz Geraldo do Amaral Melo. 
SS. RR. fizeram a viagem de 
avião, de maneira a estarem au
sentes de País somente durante 
e período das férias do Scminario 
Central do Ipiranga, a cujo corpo 
docente pert~ncem. SS. RR. leva-

ao 

ram um belo rel:icario de prata. 
para guardar o manuscrito do 
«Tratado da Verdadeira Devoção 
á Santíssima Virgem:i>, a obra 
imortal de S. Luiz de :Montfort. 

Durante a semana passada, os 
dois ilustres Sacerdotes, figuras 
do m:;i.ior destaque no Clero pau
lista, regressaram ao Brasil, de
pois de ter assistido pessoalmente 
á solenissima cerimonia da cano
nização. Foi elevado o .numero cte. 
pessoas que os foram receber YJO 

aeroporto, onde os co!Í1eu nossa 
objetiva. 

f xcomun~allo a ex -Bispo ~e -Maura 
A imprensa catolica do Brasil 

vem publicando ha tempo o decre
to de excomunhão fulminado pela 
Suprema Corte do Santo Oficio, 
contra o apostata Carlos Duarte 
da Cósta, out-rora Bispo d:ocesano 
de Botucatú, mais tarde Bispo ti
tular de Maura. Cumprimos o do
loroso dever de publicarmos, nós 
ta:ni.bem, o importante documento 
pelo qual o Vigario de Cristo so-. 
bre a Terra expuh,a aquele Bispo 
<ia comunhão catolica na qualidadt' 
de herege. 

E' importante notar que o dito 
Bispo foi fulminado com a pena 
mais severa do direito canonico. 
sendo decla1·a!:lo excomungado «v' 
tando». Esta pena traz terrivei. 
consequencias. Com efeito, «o ex
comungado vitando deve S&' ex
pulso, se quiser assi1:1tir ativa ou 
passivamente aos ofícios divinos, 
excetuando-se a pregação da pala
vra divina. Se não puder ser ex-. 
pulso, deve-se cessar o oficio desde 
que isso possa fazer-se sem grave 
incomodo. Se o vi"tando não qui
ser sajr ou não puder ser expulso. 
o Sacerdote deve interromper a 
Missa, desde que não tenha come
çado o Canon; depois de começado 
o Ca.."l.on, e antes da Consagração, 
pode mas não deve continuar; de
pois da Consagração deve conti
nuar até a segunda ablução, para 
terminar o resto do oficio em um 
lugar. decente e contiguo à Igreja. 
Os outros assistentes, com exce
ção do Ministro, devem retirar-se 
desde o momento em que se lhes 
tornou manifesta a pcrtinacia do 
vitando em continr.ar presénte>) 
JVffmNHch C:r:euaen, ~itome 

Juris Canonici-», tomo IL, n. 469). 
E' o seguinte o texto do docú

mcnto pontifício: 

«Suprema Corte do Santo Oficio 
- Decreto de excomunhão: <Ha

ve,ndo o Sr. Carlos Duarte Costa. 
outrora Bispo de Botucatú, co:m 
audacia cismatica atentado contra 
a unidade da verdadeira Igreja, 
procurando fundar a chamada 
igreja «nacional brasileira», foi
lhe em Junho de. 1945, ap}icada 
sentenç~:. declaratoria de excomu
nhão; permanecendo ele, entre
tanto, em sua malícia, a ponto de 
"t:iar sacerdotes e bispos para sua 

,ita, os Exmos. e Revmos. Padres 
encarregados da deiesa da Fé e 
dos costumes, na reunião plenaria 
de quarta-feira, dia 24 de junho 
de 1946 resolveram declara-lo <ex
comungado . vitando». Ao clero e 
aos fieis fica, portanto, proibido 
ter -com o mesmo qualquer relaçãc 
nos termos do canon 2267, e igual
mente ficam avisados de que a 
Ig_reja não reconhece e não ha <le 
reconhecer as ordenações por ele 
conferidas, devendo, pois, os que 
assim forem ordenados, ser· tidO!l 
como leigos. 

i:E o SSmo. Senhor N!)Sso Pio 
XII, pela Divina Pr·ovidencia, Pa
pa, em audiencia no dia seguinte, 
ao Exmo. e Revmo. Assessor do 
Santo Oficio, aprovou e mandou 
publicar o decreto dos · Revmos. 
Padres. 

«Dado em Roma, no Palacio do 
Santo Oficio no dia 31 de Julho 
~e 1946. (as. l ,~oão Pcpe - Nota
rio àa Suprema C. cio Santo Ofi• ~. 



.Esta semana presenciou um dos 
acontecimentos politicos mais im
portantes de nossos tempos: · a 
aprovação de uma lei . autorizando 
o governo inglês a impor ao ope
:rario o emprego em que . deve tra
llalhar. Em outros termos - é o 

• que · se deduz dos telegramas - o 
gabinete trabalhista pediu e obte
ve do · Parlamento autorização pa
ra dispor. de· toda a mão de obra. 1 
designando a cada operario a fa
brica em que deve exercer as fun
ções para que está habilitado. To
mado este principio eni seu sen
tido amplo e generico, pode o Es
tado deslocar um operario de Do
ver· para LoíÍdres, ou de Londres 
para Birmingham, desde que os 
illteresses da industria - a juízo 
do governo -:- o peçam. E o ·ope
rario tem de se c.ónformar. 

Uma.: dás- diferenças caracteris
ticas entre .o. escravo e o homem 
livre -acab.a,· assim, de desapare
cer. O escrayo podia ser manda
do para · qualquer lugar por seu· 
senhor, e sujeitó a exercer as fun
ções de sua habilidade onde o se
nhor mandasse. O homem livre, 

· pelo contrario, podia trabalhar on-
1 de. -bem .entendesse. O. operario in
glês se encontra, . de agora em 
diante, em sit:uação mais parecida 
CODl · a do. escravo, que com a do 
bomem livre •. 

-... ;. ,. 

do!ais parecida»? A expressão 
é insuficiente. Deveríamos dizer 
«inteiramente igual:i>. Entre os po

. vos pagãos das grandes civiliza
~ asiaticas, ou no velho mundo 
greco-latino, o ·senhor tinha sobre 
o escravo o direito . de vida e de 
morte, e, portanto, o direito de 
apli<;ar . aos escravos ' castigos . cor-. 
poraiS ·que chegavam até a efusão 
de'~ e aos ferimentos graves. 
~. dUítO, ~e.m Q direito de 
~- o escravo a.·.aceitar·traba
ilío'_eni quàlquer lugar~ êom o ad
veii~' "dó ··catolicismo,- a situação 
dos escravos se modificou. Nin
guem podia tirar-lhes a vida. Con
sequentemente, o direito aos casti
gos corporais ficou consideravel
mente limitado, sendo proibidos 
quaisquer castigos que implicas
sem em ferimento grave. O essen · 
cial da escravidão acabou sendo 
o direito do senhor, de dispor a 
seu talante do trabalho escravõ. 
Assim mesmo, este direito tinha 
limites. O servo da gleba não po
dia ser vendido · por seu senhor 
para trabalhar em outra gleba. O 
homem ficava ligado ao solo em 
que tinha o lar, os afetos, as suas 
nl12es · naturais. O operar1o inglês, 
em Virtude da legislação traba~ 
lldsta. acabou ficando em situação 
1Dfertor, ao escravo da gleba. Se 
ldnda. não está. si.:jeito à punição 
c:orporea, já nil.o tem direito a es
colhe'r ·a cidade em que resida! 

... C; 

Para se medir até que ponto es
tamos sendo s.rrastados pela tor

(Continu.a na 2.a pâgina.) 

A.NO XX/ 
Diretor: 

FHDlo Coriêa de Oliveira f São Paulo, 17 de Agos~ de. 1941 N. 784 
1 

Semana da'. Universidad~ Católica I RepercutenaAfricaum· 
• · 1 "tr.let" ~ ~ expressiv~ di- 1 a~:! dos~!==~~!:~~~ 

zeres= 

QUE E' UNIVERSIDADE 
CÀ'.rOLIC4.'? 

Consoante a palavra ele Pio XI 
"é uma obra importante, benéfi
ca, preciosissima". E' uma orga
nização capaz de educar realmen
te os jovens, porque tem um ideal 
bem definido ..... Deus. A esta fi
nalidadé suprema, que norteará 
íôda a sua obra educa~iva, subor
dina sua finalidade específica: o 
preparo para as pesquisas cien
tíficas, para as profissões libe· 
rais, para o magistério seelUldá• 
rio e superior. 

Preparando cientistas e profili
sionais, conferindo-lhes os mes-
mos diplomas e rega.lias dos ins·, 
titutos oficiais, a Universidade 
Católica formará, sobretudo, uma 
ejite dirig_ente, dentro dos prin
cípios cristãos. e. por isso, capaz 
de estabelecer, na sociedade, atra~ 
vés de caminhos vários. a diviua 
Realeza de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

COMO AUXILIAR A . UNIVERSI
DADE CATOLICA? 

!
1 

recebido do Revmo. Pe. van Reth 
O. Praem, missionario em Buta. 
Congo Belga, o discurso do Sant 

1 
Padre ás c:rianças da Amer1ca tev, 
repercussões até entre as criança~ 

1 indígenas do Oongo Belga. 
Q texto do apelo do Santo Pa 

dre para o socorro ás crianças 
sub-alimentadas da Europa fo. 
distribuído pela legaçá.o apostolica 
de Leopoldville, aos F-Uropeus " 
aos indígenas que sabem lé1·. 

Nas ecolas missionarias de Bu 
ta. estudou-se em .:lasse a ('.art-.. 
do Pontífice, e · os proprios indige> 
nas decidiram, para responder a•. 
apelo do Santo PacL.·t, colher no. 
zes e amendoas em proveito da':> 
crianças euroi:@ls. Sé os rapazes 
colheram duas ·toneladas de noze~. 
As· moças organizaram um conJur
so; aquela que colhia a maior 
qUantidade de nozes por dia '.inha 
o seu nome escrito nesse dia nuru 
quàdro de honra. 

As nozes foram vendidas a um~ 
firma industrial que as emprega 
para ,a fabricação de sabão. A im 
portancia assim obtida foi reme
t,i.d~ ao Pontífice, como um pre• 
sente dos meninos de · Congo Bel· 
ga. ás crianças européas. 

. um· Sacerdote preto no 
Parlamento Francês 
-O Revmo. Pe. Bagaud, foi eleit:, 

membro da Assemblea francesa 
como representante de Ubi:.ng'-
Shari, na Africa equatorial fran-

• Com, a "contribuição da cesa. Este Sacerdote, de raça ne. 
Imaculado Coração de ittaria, sob gra, é um admiravel heroi da cari. 
cuja i>.roteção está a . Universida- dade : apostolicà. . e catolica de. 

de C 
. . . Igreja. . 

. . atolica, bênçãos especiais .. pa- O no~o":deputado. do M. &. P. 
· 1 J'a • esta incomparável . obla . ele . nasceu em ur,na peque~ · Yila d,, 

No dia 13 pp., transcorreu. o - ~9- aniversario da · traslação ~o 
Ehilnentissim<;> e, Reverendis~~P ª6nl!ot ~deal_,Do:m ,:Silrlos C~eto· . 
de ·vasconéelos Mota, ·do sóliC,afq~is!!b}>âl' de· Siio ·Lui~< d6 Maranhão'\ 
para o de s. Paulo. Come'morando esta data de tão alta significai;.ão 
para a Arquldiocese, a Curia Metropolltá.na, por edital do. Exmo. Revmo. 
Monsenhor Paulo Rolim · Loureiro, Cha:nceler do Arcebispado, exorto:u 
os Revmos. Srs., Párocos; Vigarios, Superiores e Superioras de Comuni
dades, Reitores de Igrejas, e Capelães, a promoverem a celebração de 
santas Missas e Comunhões, elevando fervorosas preces pelas intenções 
de .Sua Eminencia. No mesmo dia 13, com a presença do Exmo. Revmo. 
Sr. D. Antonio Maria Alves de Siqu&ira, Bispo Auxiliar, e do Colendo 
Cabido Metropolitano, foi celebrada com toda a solenidade, na Cate
dral Provisoria de Santa Ifigenia, Missa em ação de graças. A tantas 
e tão numerosas orações, o «Legionario» juntou as suas, rogando a 
Deus pela felicidade de Sua Eminencia, exito e esplendor «ad Majorem 
Dei Gloriam», de seu governo episcopal. Deste governo, é um dos 
pontos mais salientes a Universidade Pon~ificia e Catolica de São 
Paulo, da qual o eminente Purpurado é fundador e Grande Chanceler. 
Por motivo da data do dia 13, e da inauguração da «Semana Univer
sitaria», apresentamos à Sua Eminencia Reverendlssima nossas filiais 
e respeitosas homenagens. 

l e~u~âçiô.' ; ,_, . . ' . ~.. r ~ •afiiéano~ de :pá.is humildes e r ..• r . .i.,.· • • • ·-; . l .'!_gnoran_téS, Iniciou OS ~UE! estUdQl! 

Inicia-se hoje em toda a Pro
víncia Eclesiastica de Silo Pau.lo 
a campanha em prol da Pontifi
cia. Universidade Catolica. Esse 

amplo. movimento foi noticiado 

a todos os fieis pela importante 

circular que publicamos em nqs- , 

so ú.ltimo numero, assinada por 

. , •. , , . ..,,o:qJ.i.~.JIJ.'-9-. pagancJa..fuíta4. . . o-, .... ,.~· escola· ptimaria-·dõs· ··Padres· 
· a conhecida .. e amada; encami- Missionarios do Esp!r:ito Santo 

nhando ~tu.dantes, para ela.. continuando os estudos superlol'G6 

S. E.meia. Revma. o Sr. Cardeal 
D. Carlos Carmelo de Vasconce-
los Motta, Arcebispo l\1.etropoli, 
tano e por todos os seus suf.raga-
neos. 

A comemo1-ação culminante da 
semaua dar-se-á- no dia 22, pri~ 
meiro· aniversario da Univérsid~ 
de Catolica. 

: d f d ·d· . ,~ . · · .. • com os Padres Jesuítas. 
. e en en o-a, tnost~ndo as van- sua eleição a.o Par;.amento ~' 
; tagens da formação· integral que cês demonstra a sua grande popu-
' ela proporciona, fundamen~ laridade entre os nativos. Segunde 

na moral cristã. as ultimas estatisticas, a popu-
1 . . • lação catolica. da Africa Equato-

~ Com donativos oferecidos di- rial francesa é_ de 587.724, nuna 
retamente ou angariados. duran- total de 3,524.710 habitantes. 
te a "Semana Pró-Universidade 
Católica", no . mês de Agosto d.e 
cada ano. 

:t- Com o "tributo da alegria", 
em favor da Universidade, por 
ocasião das festas de fanillia. 

•'f- Com a "contrlbuiçção da 
· saudade", fazendo ofertas em me
motia de pessoas quer.idas fale~i
das e legados em testamento, 

O catol 
ti • 

1-C IS U1 O 

NüMERO AVULSO 

CrS 0,40 
llIO DE· JANEIUO 

,CrS 0,60 

ft i . 1 1 ,. .. ! üu,uas av:a_ 
-------------

O novo raroco ~e São Lo iz dos 
rra n e e ses, em Mos e ou 

Nesse dia haverá. ás S hs. Mis
sa Pontificâl no Santuario do 
Co1·ação de Maria. eelebrada pe
lo Emmo. Snr. Cardeal Grande 
Chanceler. Ao Evangelho falará 
o Exmo. e Revmo. Sr. D. Antonio 
Maria Alves de Siqueira, Bispo 
Auxiliar. 

Dolorosa ·situação de milhares. de catolic.»s iu
goslavos · concentrados nos campos de refugia• 

- dos da Austria ___:_ 
A situação religiosa na Iu~s19.

via preocupa profundamente tocb 
o mundo catolico. Obrigados a eroi 
grarem em virtude da persegu: · 
ção os catolicos iugoslavos são in· 
ternados em campos de refugiados, 
on.J:::: h:·c.l:l'r-e.ni tod.-~ e.specie de priva~ 
ções. Um Sacerdote desta· capitn! 
recebeu a carta que abaixo ti·an.-.
crevemos sobre as privações de 
um desses campos de refugie.do;. 
que · constitue um eloquente ~pet, 
á generosidade dos catoll.cos d~ 
São Paulo. 

confiscadas, a educação da - moei· 
dade está completamente ·nas 1ão'! 
do governo, dois Sacerdotes (IP, 
Nova.k e P. Lilija) e 23 estudante, 
de teologia, clerigos e coadjuto
).-es foram mortos sem processo, o 

. GlDADE DO VATICANO, (NC) 

._ A Santa Sé ·confirmou oficia1.-· 

mente a designação do R. P. Jean 
de Matha Thomas, .A. A., de na 
cicnruids.de fta.ncc3a) co.n;..<.~ \?;:,;:..r-i., -

w de São Luiz ·dos Fnmc~scs er. 
Moscou, cargo , que vinha ocupan 
d<> o R. P. Anthony Laberge, A. 
A.., o qual permanecerá na mesm :oi 

cidade na qualidade de capelão da 
eolonia norte-americana. 

Embora varios reporteres pro 
cedentes de Moscou afirmasser . 
que o Padre Laberge representa 
ria a Santa Sé, emborâ sem statu::: 
diplomatico, circulos vaticanos es · 
clarecem que a presença desse Sa
cerdote não supõe «1.enhuma espe 
cie de representação do Vaticano 
de nenhum cara.ter». 

Com a designação do Padr 
Thomas. o numero de Sacerdote!' 
catollcos. na capital sovietica será 
doravante ãe dois. , 

QQm,g ~ M t.im @AtttAdi. 

mento entre o então Presidenb 
dos Estados Unidos, Franklin D. 
Roosevelt, e o senhor Maxim Lit
vinov, no ano de H'34, permitiu- 1 
s{; t· • .:.: E.. } ... 1~:..>.;po!'}c, Braun, .. A .. 
A., unir-se ao Exn10. 1'.lons. Eti..

gene N eveu, A. A., Administrado: 
Apostolico de Moscou. Dois ano; 
mais tarde Monsenhor N eveu foi 
autorizado a visitar Paris, po · 
motivos de saude, ficando o Padr•, 
Braun sozinho em Moscou. As au
toridades sovieticas não permit, 
ram o regresso de Monsenhor N e. 
veu, o qual faleceu na França, n-, 
ano passado. · 

Em 1946, de acordo com o g'.l
verno vermelho, o Padre Laberge 
st.bstituiu ao Padre Braun. 

O n9vo Paroco de São Luiz do., 
Franceses, Padre Thomas, passo-, 
,varios anos exercendo Q minist;.,
rio sacerdotal nos Balcãs. Por es

. paço de 14 meses foi prisioneir,' 
cl!:l.~ z:iub1taa .ua. Iug;olllav1a. 

· No mesmo dia, ás 20 hs., reali
zar-se-á uma sessão solene no 
Teatro Municipal, com numeros 
JK:J~lS~{:3,is1 durant~ .~ Qo;tl f-}Ia,.1n~rc,.

cfará w.ua coniel'encia i.ot.ro as 
"Universidades do Brasil", 0 de
putado Aureliano Leite. 

A essa sessão estarão presentes 
o Emineutissimo Senhor Cardial
Arcebispo, o Reitor, vice-Reitor e 
Corpos docente e discente da 
Universidade Católica. O orador 
será !faudado pelo Revmo. Snr. 
Concgo Dr. José _de Castro Nery, 
da Academia, Paulista de Letras. · 

Sobre esta importante campa. 
ruia. e.ttá u.u4o d.bltrllH&14o uni 

Spittal, 28-V-1947 
Caríssimo Senhor Diretor 
E' em virtude de .mensa neces

sidade que o abaixo assinado, Di
retor dos Salesianos r.o campo d : 
refugiados em Spittal na Austria 
se dirige ao Snr. pedindo seu gen~
roso socorro. 

O Snr. com certeza jâ teve co 
nhecimento pelos jornais da pe~ 
seguição á Igreja Catollca na Iu 
goslavia sob o re&'ilnem comunista 

_d@ Ti~. ÂI W aaloiltlU tonm 

l)iretor da c:is_:;. r..,Jvb!ja:.::r- :::~~e'.<. 
jevo (D. Jurea!t) fol ~ondrclmi.c'-:, r, 

morte, assim como o coadjutor Bo
zic Giova.I'llli ao voltar de Dacha t 

para onde fora enviado pelos na 
zistas alemães. O Ir.spetor Spa., 
Giovanini e outros Sacerdotes fo
?'IUll condenados a varios anos d~ 
trabalhos forçados. Os poucos ra
ligiosos que escaparam a ação d;, 
governo estão espalhados pelas pa · 
roq'\lias onde ajudam os parocos na 
pastorização quanto lhes .i oerml· 
tido, ou · vivem com "'arentes. 

Prevendo todas essas persegu.
ções, cerca de 80 Salesianos com ~ 

'Bispos e centenas de Sacerdote·; 
seculares e regulares e dezenas de 
mi.ihares de. fieis fugiram do -;-ai1.1 
em Maio de 1945. A maior oar e 

(Co.oUnua na 'l.a p~) 



Venda Avulsa 
Mumero avulso .. .. 
lfo Rio •••••• ~,.. •. 
~ atrasado_ . • • 

Assinaturas 
~ .............. •·• ~--------... ~ 

.Anuncios 

·cri 0r10 
Cr$ 0,60 
Cr$' l.,00 

Cr5 25~00 ,, 
Cr$ 50.,00 

Peçam tabela sem compromisso. ,. 
Toda e qualquer· correspon

dencia, inclwi.tve pagam,entos f 
de\7erá ser enviada a LEGIO· 
NARIO s. A. Caíxa Po.st"al 

14'i-A - São .Paulo 

Mão publicamos colaboração de 
peSSDas estranhas ao nosso qna

d.ro de redatores. 

OONPI-

rente da confUl:lão, pondere-se que 
tudo isto se passa, não a pedido 
de um governo reacionario, mas 

1 

trabalhista.. A liberdade privada 
do operario é supressa pelo parti
do. • . dos operarios, ou ao menos 
pelo partido que apresenta como 
sua propria razão de sei: a prote 
ção dos direitos do operariado!" 

Esta imensa transformação, que 
encerra no Ocidente a era da li
berdade (da satanica liberdade re
volucionari;:1, à moda de 1789, ma.s 
tambem da santa liberdade cristã 
e medieval dos filhos de Deus), se 
dá no pais da Magna Carta, do 
habeas corpus, e do parlamenta
·fulmo. As aparencias da democra
'".àa subsistem, mas sua realidade 
«pira. Pois :ie um governo tem o 
.lireito de mudar de residencia a 
ieu bel praz.er, e de emprego, os 
-,perarios de todo ·o pais, que li
oerdade tem um operario de per- ' 
;encer à oposição? Quem não per
::ebe que ele será removido para 
lugar pior, desde que não bata 
palmas ao que faz o governo? 

A Inglaterra. se transforma, as
lliln em uma ditadura feroz ana
loga à da UR3S, em que um go
verno de <i:descamisa.dos:i. oprime 
todo o pais, e reduz a popuiação 
e. um rebanho vil, sem dignidade 
aem personalidade. Este golpe que 
~ a fundo os direitos das elites 
sobrevem na Inglaterra, o pais 
c-.lassico da tradição monarquica e 
aristocratica.. A Camara dos Lords, 
!!.COvardada, aprova sem discussão 
2ste decreto ignominioso. E ape- , 
nas aprovado, ele recebe a sanção 
:real! 

Melhor teria sido que o Rei 
usasse de sua atribuição legal de 
dissolver a Caroara. dos Comuns, 
eo~tando diretamente o eleito
rado sobre esta medida. Mas o 
Rei fraquejou, e isto é explicavel: 
~je em dia, parece que todos os 
;:;ovardes, os pusilanimes, os mio
-,es estão do lado do bom espirito, 
iJ Cl8 audaciosos, os inteligentes_. o!! 

,,revidentes do lado do espírito 
~ 

.lfsis uma. contradição, que me
!eee especial registro: quando Hi
ller Instituiu o trabalho obrigato
f'io, disse-se que os alemães esta
vam escravizados, e que para os 
libertar as democracis do Oci
dente haviam feito a guerra. -.Ago
ta. vem a Inglaterra, e escravisa 
o.s ingleses: o que foi então esta 
guerra? Uma formidavel comedia? 

Quando os trabalhistas subiram 
--» poder, Çhurchill previu tudo 
~. e vaticinou que eles estabe
.-cenam a ditadura. E' o qU& fa-

,«cmitinua na 1.a página) 
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Ainda o discurso de De Gaulle 
.Rctomalllos hoje nossas consi

derações sobre o discurso sensa
cional em que o General De Gaul
le rompeu claramente com os co
munistas. Já, mostramos que todo 
o esforço dos polltlcos do JURP, 
bem como dos partidos socialis
ta e comunista consistiu em 
evitar a cisão da Franoo nos dois 
blocos tradicionais, direita. e es
querda. Mostramos, ainda, que a 
reco~.ão recenre da luta. co
mum de muitos direi-tistas e es
querdistas, nas fileiras do Movi
mento de Resistencla., contra o 
nazismo, esf llbelecera. ambiente 
psicologico para essa atitude po
litie& que, antes da guerra, teria 
parecido absurda. O General De 

~ Gaulle, . e1n i;eu discurso, mosb:011 
que a manutenção do 1-cgirne de 
colaboração cordial entre o MRP 
e as esquerdas era lmpossivel, e 
insistiu especialmente sobre dois 
argumentos: a) os comunistas 
não se most1'alll sinceros nesta 
coJabo.ração, e, enqJ.ranto sinfüJam 
propositos pacificos em re~,ão 
aos outros partidos, de fato estão 
ocupando gradualmente os pos

tos-chave e preparando na Fran
~ uma grande ofensiva para a 
implantação á viva for!;'.,a, de seu 
regime; b) a URSS conta domi-

.-nar toda a Europa. e o Partido 
Comunista. da França não é senão 
uma. quinta. colUDa de Moscou, pa
l'a assaltar o pais na primeira 
ocaBião. Em abono qe suas teses; 
De Gaulle mos'trou a conivencia 
dos comunistas franceses com os 
nazistas na primeira. fase da gue1·
ra, a deslealdade de sua colabora
ção com os anti-nazistas na. se
gunda. fase, e explicou toda. a 
C®duta. dos vermelhos, não como 
uma prova de pat'riotismo, mas 
como uma demo)\Stração de sua 
absolµta dedicação aos interesses 
russos. Segundo o General, os co
munistas só serviram a França 
nos periodós em que tal convinha 
á politica internacional da URSS. 
E' facil conceber como estas pa~ 
lavras, procentes do chefe da Re
sistencia, gelal'am o ambiente de 
cordialidade que a reminiscencia 
dos dias de ocupação creára. en
tre comunistas e anti-comunistas. 

· Segundo prometemos, l'esta-
nos examinar as repercussões des
te discurso no MRP, e no desen
volvimento da. diplomacia sovie
tica. 

Nada é mais complexo do que 
o Movimento_ Republicano Popu
lar. Antes de tudo, note-se que ele 
não é propriamente um Partido 
Catolico como o da Belgica ou 
Holanda, mas, segundo a formula 
consagrada. um «Partido de ca-, 
tollcos». Em suma, o MRP não 
estabelece como ponto supremo de seu programa a defeza da Re
ligião, está aberto a todos os 
homens com ou sem Fé, e não 
tem para com o Catolicismo com
promissos definidos. Sucede, po
rém, que muitos de seus Jea,ders 
são catolicos militantes. 

Dai decorre que. o Partido eles-

P LI N I O 

LER E PROPAGAR O 

"LEGIONARIO" 
E' DEVER DE TODOS 
OS C4TOL10' rn 

pertou a. confiança de todos os 
cat.ólicos, ou de quasi todos eles. 
Assim, este Partido onde se en
contram lromens de todas as Re
ligiõesi o que em teso não tem 
eompromissos totais e absolutos 
com a Igreja, recebeu qua.si todo 
o fonnidavel apoio da opinião ca
tolic-a.. 

&ta situ~ão, que não é muito 
clara e que pode até parecer al
gum tanto contraditorla, foi pos
slVel em consequencia de uma 
circlUlStancia especial. No «lende
main» da guerra, temiam todos 
uma. luta civil entre comunistas 
e anti-comunistas, o que teria aca
bado ele arrasar a França. Era 
preciso,_ pois, n.ilo 1u·,·cipit:u: os 
acontomm('ntos 1.ksfr~itlaMio uma 
bal\deira. anti-comunista. De ou
tro lado, porém, el"J. preciso or
ganizar as forças anti-comunistas 
com vistas a uma rcsisteucia que 
ele um momento para outro pode
ria tornar-se indispensavel. A . for
mula. ideal era um Partido mo
deradamente anti-comunista, no 
qual se agrupassem todos os ele
mentos que não el'am nem socia-· 
listas, nem comunistas. Como a 
del'rota do nazi'imo cs~,a,lhára 
todas as organisaçõcs de «direi
ta», o remedio unlco foi esfo: 
aderir em bloco ao l\IRP. 

Assim, este contou, não só com 
o apoio decisivo do imenso movi
mento de Iaicato catolico francês, 
mos com boa parte da chamada 
«direita.», monarquistas, antigos 
<(CrOix de :Feu», etc. etc.· 

Esta politica foi IJOssivel en
quanto as circunstancias aconse
lh~ llloderação para com o co
munismo. Mas com o tempo esta 
moderagão se tornou desnecessa
rla, e até nociva. Desncécssar.ia 
porque, normalisada algum tan
to a vida depois do prlmeil'o ano 
de paz, a F1·an~,a, já podia cledicar
se ás discussões politieas ineren
tes ao reg"ime democratico. Noci
va, porque os anti-comunistas co
•borava.m de boa fé, mas os co
munistas colaboravam de míL fé, 
e preparavam lentamente um gol
pe. Assim, no laicato catolico 
francês, numerosas correntes eo
mer,aram a aspirar por uma. ru
tura com o commlismo. 

Mas .....; e entramos aqui no \>on
to delicado do problema - os li
deres catolicos do MRP, Bidault 
por exemplo, eram da opinião que 
a politica de cordialidade com o 
comunismo. não era apenas desc
javel por razões de momento, mas 
por grandes e profundas razões 
de outra ordem. Para muitos dos 
mentores do MRP, o comunismo 
«ét llln mal menor, ao menos sob 
certos aspetos, do que o regime 
atual com suas injustiças flagran
tes, A pressão comunista pode, 
pois, ser utilisa<la como força 
util para refonnar o mundo em 
que vivemos. De o'uti;o lado, não 
ha que receiar que os comunistas 
vençam, nem é nccessario o em
prego da polemica ou da repres
são policial para impedir esta vi-

toria: com bons tratos, e uma cor
. <lial polit.ica <le colaboração, o 
l\ffiP acabaria por converter os 
comunistas. Pelo contrario tudo 
isto pareilia ingenuidade, ~ inge
nuidade rematada, a muitos fran
ceses. Não admitiam como pl'O· 
vavel a conversão em massa de 
todos os comunistas, e achavam 
que deixar os vermelhos soltos 
pelas ruas para coi-rigir por meio 
da pressão deles os males atuais · 
da organis~ão social, era algo 
de t:ã-0 extravagante quanto sol
tar leões em campo cultivado_. es
perando que eles com o peso de 
suas patas matassem as formi
gas · e resolvessem o probl_ema. da 
saúva. CJ:i,:·o está qne este mai:o 
t!c ver é o certo. J.\,{as o fato é 
que o tema foi muito debatido na 
.França,, gerando no MRP nm mal 
est-ar Cr('S<'-<"nte. 

* * * 
Ora sucede que De Gaulle des

fruta, no MRP, do maior presti~ 
gio. Seu discurso veio tornar pa
tente uma crise que de ha muito 
minava o MRP. A divisão deste 
Partido em duas correntes é ago
ra. um fato consumado, que tende 
a se agravar a todo momento. 
Claro está que a. posição pessoal 
de Bidault e de seus colaborado
res ficará profundamente prejudi
cada com isto, uma vez que a ci
são do Partido os forçará a optar 
por um ou outro grupo, descendo-

. os do pedestal de chefes de uma 
grande corrente, para o de clrefes 
de uma f~ão, apenas, do antigo 
MRP. De outro lado, se entrarem 
para o movimento de De Gaulle 
estão condenados a não ser senã-0 
satelites do grande chefe da R-e
sistencia. O que fazer? 

Parece-nos que procural'ão con
temporisar, evitando de t:omar po

.sição perante o discurso de De 
Gaulle, e abafando tanto quanto 
poss.ivel, nas fileira.e; do MltP, o 
eco de sua voz. De Gaulle, pelo 
contrario, com o inttúto de am
pliar os · quadros de seu movimen
to, o «Rassemblement du Peuple 
Franç.ais», procurará insistir na 
questão, servindo-se <leia para 
desagregar o MRP. 

O cxito da política de contem
porisação de uns, e da 1>olitica de 
scparàção de campo de outros, 

depende essencialmente da atitu
de de Moscou. eS o imperialismo 
da URSS na Europa se tornar 

a.inda mais premente, os anti-co
munistas franceses ficarão alar
mados, e romperiio com o comu
nismo. Se pelo contrario os sovie
ticos contemporisarem em seus 
avanços fora da França. e dentro 

da França, a contemporlsação do 
M.RP tem algumas possibilicla<les 
de exito. · 

E' lndiscutivel que uma poli
tica de separação de campos ser
virá. muito melhor os interesses 

do Catolicismo. Por isto mesmo, 
· temos certa impressão de que a 
URSS evitar.á. cuidadosamente 
qualquer atit--ude qué torne tal se
paração iuevitavel. 

Vejà.mos. 
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OS ANJOS 
CUSTODIOS 

Francisco Soares 
Deus nil.o se c1.1ntentou, diz São 

Bernardo, com enviar-nos seu Filho 
e o Espírito Santo; o.fim de que tu• 
do o que está no Céu, concorresse 
para a nossa felicidade, enviou tam
ôem os seus anjos, para nos servi• 
rem. Os anjos, segundo os livros 
santos, são inteligencias · criadas em 
estado de graça perfeita,' dotadas -de 
vontade e de liberdade, en'chendo os_ 
espaços imensos; eles nutrem-se de
amor, contemplam as maravilhas de.· 
:Qeus, executam as suas ordens e 
cantam suas maravilhas infinitas. 

Deus nos envia seus anjos, espiri• 
tos tão puros, tão santos, tão supe• 
riores em poder a todos os reis da 
terra, E que lhes ordena? - Não 
só que defendam a.os reinos, mas 
tambem a cada um -de nós;. que 
nos protejam a nós, pecadores in
gratos. S. Jeronimo exclama: «Co
mo é grande a dignidade das .al
mas, visto que cada uma delas, à 
sua entrada mt vida, tem um anjo, 
encarregado por Deus de a guar• 
dar»_! A historia de Tobias ê parti• 
cularmente significativa em mostl'ar 
a tocante solicitude do alijo, encar
regado de. dirigir e guardar o homem 
fiel através dos caminhos da vida. 
Vejamos ao nosso lado aqueles que 
Deus nos deu por guarda, e adore
mos com eles a infinita majestade 
do Senhor, implorando a. graça de 
compreender os benefícios que rece• 

! bcmo& <l<> Deus pelo ininistcrio dqs 
j anjos,- e de poder cumprir fielmente 
1 os deveres que estes belieficios nos 

1 
impõem. Os noss~s Anjos da Guarda 
nos fazem conhecer o verdadeiro 
bem, e a ele no.s induzem: Quando 
sentimos alguma inclinação para 
nos entregarmos mais -perfeitamente 
a Deus, é uma inspiração do· nqsso 
caridoso guia,_ porque nada ha mais 
engenhoso que o seu zdo pelà nossa 
santificação; porqúe ele sabe que o 
homem não se criou a si mesmo; é 

-'obra dó poder e da bondade de 
Deus. Porisso: Ora nos propõe o 
exemplo de ,Jesus Cristo, ou dos 
Santos cuja indol61 se assemoiha 
mais à nossa; ora nos ·most.,·a u 
pouca duração da vida, a hot·a da 
morte, a eternidade; ora nos ofe
i·ece aos olhos os atN>,tivos da vir
tude, os encantos da paz, o fruto 
da boa consciencia, _as recompensas 
prometidas à fidelidade constante. 

Frei Luiz de Granada vê nos nos
sos Anjos da Guarda, pais cheios 
de ternura, que se dedicam de todo 
ao - bem de seus fllnos, ricos que 
s~em ª. pobres, doutores que &iw 
smam a 1gnorantes. 

O Anjo da• Guarda remove os obs
taculos, que se encontram no cami
nho da salvação. E' uma ocasião 
p~rigo_sa? Incita-nos a deixá-la. Se 
ve que é uma languidez esptritual 
que nos abate, a tristeza e o desa
lento que se quer apod.erar de nós 
consola-nos, fortifica-nos, e derr-am,;, 
na nossa alma uma unção secreta 
que cura. Se os espíritos das trevas 
empregam grandes esforços para nos 
perder, o nosso Anjo Custodio em
pr(lga ainda maior zelo em nos de-
fender. · 

Os outros anjos intercedem poi· 
nós em virtude de uma caridade co
mum, que une entre si todos os fi~ 
lhos de Deus; os nossos Anjos da 
Gua_1·da _ não -só se interessam por nós· 
em razao dessa caridade, mas tam
?em em razão de uma obrigação 
mcrente ao seu mini.sterio, e do zelo 
ardente de que Deus os encheu 
quando nos confiou aos seus cuida: 
dos. Eles estão ao mesmo tempo 
ao pé de· Deus, que contemplam go
zando as delicias de o possuÍr, e 
perto de nós, vendo•as nossas rnlse
rias e os nossos perigos. Dai o ·com. 
passivo fervor com que não cessam 
de pedll' para nós novas bençãos 
Alem disso, eles apresentam a Deu~ 
as nossas orações. E quando falam 
aos . nossos corações, é de miseri
cord1a e de amor a sua linguagem· 
eles só falam de piedade, de pureza'. 
de caridade. Sempre, pois, que tais 
sentimentos nos penetram e nos ex
pandem a alma, ê · o Anjo de Deua 
<).Ue está junto de nós; é ele que 
taz brotar de nosos labios a oração 
e com ela, as sublimes esperanças.' 

Que felizes somos, exclama Bos
suet, po: ter diante de Deus amigos 
tão dedicados! Eles não se conten
tam com apresentar a Deus as nos
sas orações, apresentam-lhe tamhem 
as nossas boas obras: a caridade 
exercida para com os pobres e os 
-:n~er~os, as esmolas secretas, a 
mJur1a perdoada, . o jejum, a morti
ficação e até os nosos b_ons desejos 
e pensamentos . 

Finalmente, quando chega a ·mor. 
te, neses ulthnos combates, em que 
se vai decidir o nosso destino ete.r
no, redobram de · vigilancfo. e 110licl• 
tude. P_ara reprimir o furor dos nos
s?s mu;nlgos, e incutir-nos o esplrl• 
tp de compunção, de penitencia 8-'de 
fervor. A sua mlsão continua. ainda 
mesmo alem tumulv. Se somos con-

! denados •ª ultimas e àolotosas ex
piações nas cl\amas do purga.tono, 
vlsltam-noii e consolani•nos, aoÚci
tam sufragios em nosso favor, ins
piram as almas fervorosas· o pensa
mento de nos assistir eficazmente. 
Mas devemos não esquecer que exis
tem deveres comuns a. todos os fieis 
para com o seu Anjo da Guarda. s, 
Ber¼1ardo reduz estes deveres a trl).s: .. 
«respeito, .l'.econhecimento, confiança: 
E' Deus que no-lo ordena·: . «Niio 

(Continua na. 7.-a pA~~J. 
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Situação angustiosa 
da Europa 

Pe. Arlindo Vieira, S. J. 
.À. nlnguelil passa despercebida a 

eampanha histerica que os comu
llistas ou os quinta-colunas, difun
didos por todos os recantos do 
orbe, r,1ovcra contra us EE. UU. 1 

Unidos. · 
e, mormente, contra qualquer in
ter.ferencia da grande Republica 
!IOl!I magnos problemas que infeli
citam a Europa convulsionada pela 
guerra. 

Não que~m que a America es
tenda as mãos às populações fa
mintas do velho mundo, r,orquanto 
a fome e o desespero constituem 
ambiente propicio às incursões do 
bolchevismo anarquico. 

No er\ta.nto, da preservação da 
Europa, depende a salvação da 
America, visto que com a queda 
da Europa s.ob o jugo ominoso do 
totalitarismo sovietico, desal?arc
c-..eriam os ultimos vestigios de li
berdade do novo mundo. 

ludo em auxilio dos povos flage
lados da Europa, não praticam os 
americanos apenas um ato louva
vel de solidariedade humana, mas 
se defendem contra os ataques da 
horda sanguinaria de Moscou, que 
já tem em mãos, e na mais odiosa 
escravidão, não poucas nações e 
prepara o golpe fatal contra ou
tras onde trabalham seus infati
gaveis agentes. 

,o ·grande economista Goetz A. 
Brkfs. professor da Universidade 
de 1-:;c,rTi;::etown, em uma serie de 
magi~êrais artigos estudou as res
pansabilidades dos Estados Unidos 
pàra com a Europa. 

A Europa, berço da civilização 
ocidental, está .em perigo de con
verter-se cultural ·e espiritualmen
te no que é ~eogràficamente: uma 
península da grande massa de 
'terra asiática. 

Ontem, senhora de um imenso 
imperio, acha-se hoje em extremo 
empobrecida e dilacerada por lutas 
int~r!las. 

16 de fevereiro do corrente ano: 
«Que podemos esperar de uma na
ção que no coração da Europa es-
tá morrendo de inar,:ção, misera
vehnente abrigada e ti~ii;ante de 
frio ? Odio, antagonismo exaeer
bado e aversão de nossos princi-
pios~. 

Grande parte do odio, dos senti
mentos de vingança, da apatia que 
reina entre as nações e os grupos 
sociai!'I da Europa, têm sua raiz 
na fome, na desgraça e na mise
ria. O., milhões despendidos hoje 
em oportuno auxilio não serão cm- . 
prega.dos amanhã em orçB mentos 1 

de. guerra com a consequente per
da de tantas vidas. 

Os auxilios da UNRRA, foram 
insuficientes. Os sete países que 
receberam maior assistencia dessa, 
instituição, perderam, por exem
plo, dois milhões e meio de ca.va
Jos e mulas; a UNRRA- pôde su
bstituir apenas 173.000. Perc1ernm 
essas regiões onze milhões de ca · 
beças de gado; a UNRRA entrou 
com 50. 000 apenas. 

Um editorial do New York Ti
mes de 1 de fevereiro p. passado 
fazia um apelo em favor de um 
eficiente auxilio à Europa: «Pou
cas centenas de milhões de dolares 
empregados agora nos permitirão 
cortar bilhões de dolares de algum 
futuro orçamento anual de defesa» 

Poucos milhões de dolares são 
por certo insuficientes para salvar 
a Europa; mas ainda bilhões em
pregados em socorro ou empresti
mos vantajosos serão coisa de 
pouca monta comparados com o 
que exigirá dos Estados Unidos a 
calamitosa contingencia do desa
pa~·eci_mento da Europa da orbita 
ocidental para tor.nar-se uma par
te do mundo dominado pelos so
viets. 

Na reconstrução da EÍ.1ropa, as 
regiões da Europa central têm 
papel decisivo em virtude da po
sição que ocupam, da densidade da 
população e de sua potencialidade 
economica, · 

Nota o supracitado e<htorial: «A 
economia da Alemanhà e da Alts
tria foi arruinada pela política de 
ocupação aliada». 

As regiões agrícolas da Alema
nha oriental estão tambem econo
micamente álem da cortina de 
ferro, mas a maior parte de sua 

Vnstas reg10cs estão pratica
mente entregues ao despotismo 
oriental; outras estão sendo pre
paradas para cair na mesma des
grai;a. Nas garras do desespero, 
voltam-se os olhos da Europa livre 
para estas bandas do Atlantico. 
Encontra-se o hemisferip ocidental 
na encruzilhada de uma grave de
cisão. Se os americanos tardarem 
em socorrer a Europa, ou lhe de
rem auxilio ineficiente, então, com 
toda a probabilidade, se hã,o de 
seguir um colapso social e uma 
anarquia politica; finalmente a 
transfonuação em uma satrapia 
da Russia semicivilizada será o 
fim tragico de uma soberba civi
lização. No estado presente é a 
Europa incapaz dé salvar-se a si 
mesma pêlas proprias forças. Fo
me, frio, inanição, falta dos mais 
elementares requisitos de vida, 
fâlta absoluta de habitações e. de 
roupas ...:.. tudo isto, juntamente 
com tradicional antagonismo na
cionalista e social, priva-a -dos 
meios e do vigor necessario para 
sair de tão calamitosa situação. 

1 população foi removida para as 
super-povoadas zonas de ocupação 
do ocidente. Desgraçadamente is
so foi feito com a aprovação dos 
aliados. A consequencia de tal me
dida foi o desequilibrio alimentar 
da Europa. Hoje não basta um 
socorro de emergencia. 

A fome é sempre má conselhei
ra. A paciencia de um povo tem 
um limite. Quando este é trans
posto, ha uma explosão de deses
pero <' dê odio que ninguem po
derá conter. E' ,o que deseja a 
hidra sovietica e todos o·s apa
tridas que promovem a causa dos 
opressores de milhüe:,; de criatu- , 
ras indefesas. Citemos um trecho 
de uma carta dirigida ao redator 
do New York Times Magazine, de 

A o,rdem racional, pülitica e 
economica da Europa, desapareceu 
ou está em vias de desaparecer. 
Buscam as nações depauperadas e 
desesperadas uma reconstrução 
sob novas bases. 

Nem liberalisino nem capitalis
mo; buscam todos um meio termo 
entre o comunismo e o liberalismo 
economico. 

A Russia e seus agentes quinta
colunas de todos os continentes 
procuram fanaticamente ganhar 
para a sua causa esses povos ck
siludidos e famintos. 

A situação da Europa convul
sionada. é de extrema gravidade; é 
!)ior. ineon~n~r:1v~lrri.e!'1te nio1~ do 
que aql!cla ern aue se acr1àva nos 
dias q11e precederam a ultima con
flagração. 

i 

A voz de.um homem! 
En-. tõdas as horas, sem que um 

instante sequer passe sem fazer as 
máis apuradas reflexões; em to
dos os momentos, sejam tranqui-
1os ou se apresentem angu;;tiosos 
e incertos, há no inundo um ho
mem que atentamente zela pelo 
bem-estar dá humanidade. Dotado j 
de inteligência fértil e 'brilhante, i 
senhor. de um coração terníssimo .... 1 
êste. ··ho1riem, de áção dinãmica. ·., 
depois de havê-los previsto com 1 

rara clarividência, apontando tô- I 
',Jas as suas consequências, acom- !,i. 

,anha o desenrolar dos aconteci
nentos e, com paternal carinho e 
~om o desassombro próprio dos 
grandes _homens, apre:senta o re-

1 
médío para os 1na,cs que prev1ra 
e as fórmulas gue hão de restituit· 1 

a. humanidade a paz desejada. 

Reynaldo Cruz 1 
1 

bio, tem encontrado guarida 
corações e na consciência dos 
mens que governam e dos que 

nos 1 

são 
ho-

1 governados. 
Outra ·-nào é, na verdade, a cau

,;a das guerras ê tios infortúnios 
que torturam o gênero humàno. 
que quebram a hitrmonia dos la
res e esfacelam a riqueza das na
ções. 

A voz dêste homem é sempn.: 
uma oportuníssima advertência, 
diríamos até que é1e vive no mun
do de amanhã, apontando ao mun
do de hoje qual será o seu futuro· 
e como serão os dias que há de 
viver. 

Todos . os males contempc,râ-
neos foram previstos por êle, e, 

.??dd obsta71te, sofremos - e co
mo sofremos! - as consequências 
dêsses males. 

1 
' 
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O IDEAL DO CARMELO 

Em 30 de Setembro de 1897, 

exatamente há cinquenta anos, 

expirava num mosteiro esqueci

do da Normandia, no Carmelo le 

Lisiefx. aquela que o mundo ho

je invoca na glória dos Santos: 

Santa l erezinha 
Ela. s~ ®e o~·~ 

Tu.e qnerla. pedir almu, e ~ 
cip!1.lmente almas sacerdotai@. 

~ve á Irmã ainda no _, 
colo: "Celina, nos curtos in8t.mo 
tes que nos sobram salvemos a\> 
mas. Sinto que nosso Esl>OSo !lOi'I 
pede almas e sobretudo aJm.M 

e n 
Sorur Teresa do Menino Jesus e da Sagrada 

Face. 
A humilde Canuelita realizou admirávdmen

te O iC:cal óa Matriarca Santa Teresa D'Avila 
quando reuniu suas filhas na Montanha Santa 
do Carmelo. Na hora tremenda em que o mundo, 
abalado pela Reforma de Lutero, via dentro da 
Igreja de Cristo tantas e tão grandes miSéria.s 
:t1aquelcs que o Senl1or :fizera o Sal da terra e a 
luz do mundo, Deus suscitou uma pleiadc de San
tos e de heróis para o bom combate pela causa 
de Cristo e a salvação das almas. O século XVI 
foi o dos grandes crimes e heresias, mas o foi 
também dos grandes Santos. 

Santa Teresa D'Avila resolveu entrar no com
bate pela defesa do Grt;nde Rei e Serihor. Viü a 
insuficiência dos meios humanos para debelar o 
incênC:io que se alastrava por toda a Europa. ·Que 
fez? Reuniu suas filhas, e, genial como era, com·
preendeu que melho:- fariam para a glória da 
Majestade Divina ultrajada "orando e sofrendo 
pelos que oombatem". 

"E' o fim principal por que nos reuniu ,o Se
nhor no Mosteiro, diz a Santa ás Carmelitás. E' 
do braço eclcsjástico e não do braço secular que 
nos há. de vir a salvação. Procuremos ser tais que 
valham nossas orações para ajudar a estes servos 
de Deus que com t,rnto trabalho lutam agora pelo 
Senhor". 

p IDEAL DE SANTA TERESJNU4 

Ao deixar o mundo que lhe sorria, na flor do~ 
quinze anos, Teresa compreendeu e viveu o ideal 
do Carmelo:. - "orar e sofrer pela conversão dos 

pecadores e :.i. santificação dos sacerdotes". 
Resolveu cledicar-se inteiramente, generosa .e 

h, róicarncnté' :•.o idal do C:J.rmelo: orar e sofrer 
velv,, p..;.ú1cs ,.e jcsu:s Clisw. E cantou num dos 
scns po,,mas delicados: 

"Viver de amor, ó Mestre meu clileto, 
E' teus ardores ,implorar, a fim 

CI erD 
de padres". 

E nos ardores de uma alma seráfica b:rad~ 
· va: "Almas, Senhor, dai-me almas! Prec~ 

de almas, sobretudo almas de apóstolos e de már• 
tires para que por elas abrazemos no vosso amor 
a multidão dos pobres pecadores. 'Esqueçâmo-nos e 
oremos pelos padres. Nossa . vida lhes seja toda 
consagrada. O apostolado da oração não é por 
assim dizer mais sublime que o da palavra? A nõ.t< 
incumbe formar os operários evangélicos que vão 
salvar milhões de almas, das quàis nos haVentQl!I 

oe tornar mães. Podéremos então invejar a sorte 
dos padres do Senhor!" 

A vocação de sacerdote: "Com que amor, ó 
cerrava todas as grandes vocações - A vocação de 
guerreira.: "Sinto a coragem dum cruzado, quere:.. 
ria morrer num campo de batalha pela defesa da 
Igreja. 

A vocação de sacerdotes: "Com que amor, ó 
Jesus, vos levantaria nas minhru; mãos Quando 3 

minha voz vos fizesse baixar do céu!" 
A VQcação de Doutor: "Quisera iluminar a.1 

almas, Quisera percorrer a terra, pregar o vosse 
nome e plantar no solo infiel a vos..~- cru,:,: glo. 
riosn, Quisera ser missionário, .. " 

A vocação de mártir: "Ah! acima de tudo qui

sera o martírio. O martirio é o sonho de minha 

mocidade; este sonho cresceu comigo na mtnMt 
eelazinha do ca.rmelo ... 

O ideal do sacerdócio foi o enlevo e o objew, 

de todas as orações e sacrüícios de Teresa. Ab,:a, 

zada em zelo, que, no dízer de Santo Tomás, é a. 
chama do fogo do amor, teve a idéia de se consa,. 

grar inteiramente á santificação dos Apóstolos&, 

Sg,1l.hor par;:i. atingir os membros pela cabet:!'!. 

Dizia unia das suas Irmãs: ''Ter~ qmz f~ 

alto comércio no grande negócio da salvação da$ 

almas - salvar almas salvando os que as sal~ 
santificando os que as santificam: -- oo ~ 

Que a alma santa do teu minjstro eleito 
Seja mais 1rnra do uue um Serafim". 

·:\ do~·. 

A vocação de Teresa. escreveu o Padre André 
Combe:;, poc7e-s,: dizer é uma vocação sacerdotal. 

Compreendeu que no apostolado não há ea,m. 
1)0 mais vasto na messe do Senhor.. E eomo ,_ 
ideal do O.armelo a apaixonou! 

* l\'Í O N S, 

cátedra do mundo, não foi ,mfi
eiente para que evitassemos c.s 
males que êle previra, sirvam-no~ 
agora d.:! lição, para que, quando 
a sua palavra chegar novament<' 
aos nossos ouvidos, a ouçamos 
com respeito e a obedcçamo!l em 
tôda a sua pl~,itudc. 

Não é preciso dizer qual seja 
esta palavra, po~·que é inconfun
divel, nem quem seja êste homem, 
porque é inigualável. E não · é 
preciso, porque a histõria dos po
vos e elas nações nos dizem cons
tantemente, que o Soberano Pou
tifice é, entre todos, o maior be-

ASCÃNIO BRANDÃO, 
1 

11 Objetos 
1 

para presentes 
Inteiramente originais e para todos os preços 

DECORAÇOES FINAS, EXECUTADAS A M4fl 
ACABAMENTO PERFEITO 

--:- RUA CONDE DE SARZEDAS, !Ji:f -':,,J--

Depois das l~ hol'as - [J'elefone; 3-1212 
- • - • ·--- - • ..J .... -- - --

' ' ',' 

i 

l: 
I' 

l 

Nem sempre, lamentavelmente. 
a voz dêste homem, santo e sá-

Se a palavra paternal de ho
mem que oc:upa a mais insigne nemérito da humanidade. 
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MELHORES PREÇOS. os 
cPRATICA DA CONSAGRAÇÃ• • 

A NOSSA SENHORAf. 

Para a -gloria de São Luiz Mana 
Grignion de Montfort, Congregado 
Mariano, canonizado a 20 de Ju, 
lho, , e em homenagem a D. An
tonio Maria Alves de Siqueira, in• 
signe devoto de São Luiz Maria, 
sagrado Bispo a 20 de Julho, eru. 
s. Paulo, a Federação publicar.1 
um opusculo comemorativo de 
umas 170 paginas, destinado ,.1 

espalhar nas familias paulistas a 
verdadeira devoção a Nossa Se
nhora. Será o seguinte o titulo; 
Pratica da Consagração a Noss,i. 
Senhora, conforme o metodo de 
S. Luiz M. Grignion de Montfort_ 
L:~ClT;:·.:.t~d~ l:.or D~ ..:U.toz;lc li. .A!.., 
\·t:: J.-::, :Siqt~GÍT:},, _ 

E' o que segue o índice das ma,. 
terias t 1 - Esboço biografico de 
S. Luiz de Montfort. 2 - Expli-

, cação do metodo de S. Luiz Ma• 
ria. 3 - Breve catecisn'to do ~- , 
tado da verdadeit·a devoção á. 
SSma. Virgem:s,. 4 - Prepa~çio 
para a Consagração total a Nossa 
Senhora. { 31 medita'Ções com
postas por D. Antonio M. A. d•: 
Siqueira). 5 - A Consagração a 
Nossa Senhora. 

Plano de ação :dá Fec'Íere,ção: 1 ·. 
- Mandar imprimir /PQSsivelmente -
10.000 exemplares. -do op~culo; 2 
- Mc':)ifü::ar cm· tçdas ·· ás paro
çu!as cs con&,Teg'S,doS para pa53a
re~ de pcr·ta err:. porta,; ofe1'ccen
do a tóctas ~- fa.m!llas pauJi.sta& o 
opuscu1o. !f - Pr.omovo!'' de 8 · de · 
Novembro e. 8 de Dezembro·a pre
paração para a consagração de to
das as -familias paulistas confor
me o metodo de S. Luiz Maria. De
verão os atos -preparatorios ser 
dirigidos pelo radio. 4 - No dia 8 
de Dezembro, realizar em todos 
os lares a consagração, diriginõ,:, 
os atos e 'rezando a consagraçã·:,, 
pelo radio, o Exmo. Snr. D. Anto
nio M. A. de Siqueira. 

Desde já devem as diretorias le
vantar o mapa de suas paroquiàs, 
distribuir as ruas entre grupos de· 
congregados que deverão percorre~ 
as . casas, -entusiasmar a sua gento 
e aguardar ulteriores ordens. 

FROGRAMA 
PARA 

DE FORMAÇA;:> 
SETEMBRO 

LEMA - «Vós sois os apostolos 
de;Jesus, os apostoles da oração». 
Pio' XI, 2-XIl-1925. 

JACULATORIA - Sagrado Co
ração de Jesus, venha a nós o voo'° reino! 

1.a REUNIA.O .,... Forrna,ção re
llglosa: O apostolado da o~. 

a) Pontos para o estudo: 
O apostolado da oração é uma 

piedosa Liga que tem em vist!! 
promover o 1·e1na40 do s. Coraça,J 
de Jesus, esp!)cialmente por melo 
da -prece em união com este S. Co
ra~ão. Este rein!!,do consiste no 
conhecimento e a.mor do s. Co
ração, e portanto na salvação d!ls 
~as. · 

O apostolado, não s6 da pala.vrii. 
do exemplo, da impr·ensa, etc., nws 
sobretudo da oração é proprlo cÍt>s 
homens (não só do elemento fem,
mno). Lembrar os Santos e Ja-
ffllS Cristo. , 

As praticas particulares do A. 
da O. são: oi erecimento do d1"l 
(1.9 grau), a dezena qo tl}rço quo
tidiano ( 2. • grau) , a comunhão re
paradora (3.• grau). 

O espírito do A. da. O. é o da 
correspondencia ao amor de J esu:. 
com amor, da teparâção pela in
gratidão dos homens e do apostola-
do intenso. , , · . . 

Não é pois u_mà · nova. asaociaçã.:, 
com novM obrigações soei.a.is 0:.1 
praticas. E.' uma l,iga -~ .que todo:1 _ 
podem entrar,. religiosos~ seculare..c., 
marianos, liguistas, sem nenhu.n, 
especial compromisso: basta in~
O!'éVer-se num, Centro, cumpti!' as 

três simples praticas e lucram-se 
!numeras indulgencias. Deseja Pio 
xn que todos «se inscrevam no 
ápostolado~. 

Achegas para · desenvolvimento 
no «Lider Mariano» - la. Séri~ 
(Amarela), Ano m, n.0 8. 

b) Conclusões: 

- Todos aqueles Congressos mo
delarmente organizados por oca· 
sião ~ festas centenarias do 
Apo:rtolado da Oração no ano j}as
sado não adiantam nada, se dai 
não resultam frutos concreto!! no 
aumento do fervor religioso e eil
pecialmente ·numa difusão ma•s 
e~mr,!a de devoção ':!,o S., CorR0ão 
t!e Je:~i..z.. 

- o nosso tempo exige uma ade 
aão em mru:isa dos c~mgregados 
marianos ao Apostolado da Or<\
ção. Com esta . inscrição. tiraria. a 
sociedade masculina. toda imensas 
vantagens, porque: 

Lº ...... Os -congregados ganha
riam muitas novas e preciosissi
mas indulgencias; 

2.0 - O Apostolado da Oração 
aprofundaria noà · congregados 
Uina devoção que corresponde pie· 
namente ao· ideal da formação ma· 
riana. · 

'a.ó - As CC. MM. oorustituem 
no Brasil a mais va..'!ta organização 
:.rel!giolià. para a Juventude mas-
cmlirua. ' 
-·4.• :..... Seria. climL,ado o perlgú 

·aa-n predonunio do elemento fe
minino \no Apostolado da Oração, 
que de maneira !!,lguma é de U.'71. 
carater meramente feminino. 

e) Realizaçõesc 
- Faça um exame de conscicn

cia sobre aquilo que fez para di
fundir a devoção ao Sagrado Co-
ração de Jesus. , 

- Se a sua familia ainda · não 
tiver feito a consagração ao S. 
Coração de Jesus e entronizado a 
sua imagem, repare logo esta fa 
Ilia é procure tambem difundir es · 
tà pratica entre os seus paren
tes e amigos. 

- Sr. Presidente, veja se é. pos
sivel, de acordo com o Pe. Diretor, 
atistar os seus congregados n<> 
Apostolado-liga, sem contudo obri
ga-lo a entrar no Apostolado-As
sociação que geralmente existr. 
nas paroquias. 

d) Livros: 
P. José Petazzi «Catecism'.> 

do Apostolado da Oração». 

2.a REUNIAO - Formação Ma
riana: Ideais d~ formação. 

a) Pontos para o estudo: 

- Uma boa instrução religiosa 
dos Congregados é indispensavee 
porque: 

1.o - Sem intensiva instrução 
religiosa desmorsna · toda a vida 
cristã; 

2.o - A ignorancia religiosa 
gera o indiferentismo; 

4.o - A ignonmcla religiosa 
conduz a uma concepção desfigu
rada do Cristianismo; 

IS.o - Sem boa instrução a vida 
religiosa· de um homem torna-se 
facilmente uma caricatura. 

- Só um ensinamento religioso 
aprofundado conduz os homens ao 
exercício da oração, aos santos sa
crament~s, à pratica das virtuder: 
e ao heroismo do sacrifício. 

- O Ideal de nossa formação é 
o de um catolico decidido e reso
luto que se · opõe ao Indiferentis
mo, porque este: 

é contrario aos nossos compro-
missog sagrados; · ~ _ · 

contradiz. o Espfrito de Cristo; 
conduz facilmente· à perda da 

Fé; 
é contrario à tradição gloriosa 

de nossa pat> ,a. . . . 
Desenvolvlnientc> no «Lider- -Ma~ _____________________________ _,.. 

~aid&~ .•.. 
CASA P-Ulv/.;A·~--- · .••• '~-, .. ' .. · .. · 

rlano» - 2.a serie (verde) Ano I, 
Na. 2, 3, 4, .5. 

b) Conclusões: 

-e O apostolado/ mariano não se 
identifica com .1enhuma determi
nada· obra de apostolado, nem ex
clui nenhuma tarefa que posi3. 
propagar a maior gloria de Deus 
e de sua Sta. Igreja. As CC. MM. 
devem promot'er todas as obras 
de piedade e apostolado que • esti
verem de acordo com as necessi
dades atuais e concretas da Sta. 
Madre Igreja. 

- Todos os Congregados devem 
colaborar decididamente na instru
ção religiosa da juventude para 
que . o ~RASIL posa permanecer 
um PA!S CATOLICO. 

- 013 congregados devem ser 
uma elite, um grupo eseolhido de 
bons catolicos; entretanto, Hão po
demos levar ninguem para os 
cumes do heroísmo cristão, se não 
fizerm9s isto nós mesmos. 

e) Realizações: 

~ Usamos devidamente as enor
mes -riquezas e:::pirituais, que a 
Santa J.,J:adre Igreja põe à nossa 
d!sposi~ão? Conheça, pelo menos 
aq_uilo que possues; es esplendores 
dos santos- Sacramentos e os te
souros da tradição- cristã.! 

- Alerta, Congregados! A reli
gião e a; vida de piedade não sfi.o 
.apena.:; ma.teria de estudo ou de· 
ilustração intelectual; mas exigem 
uma- generoSâ correspondenéia 
nossa aos influxos da graça. 

- A.E· diretorias devem exigii· 
dos congregados provas de soli
da piedade. Não _devem ser toler'l
dos dentro da C. M., só porque ta,
vez sejam tolerados dentro i 
vez sejam bons oradores ou a.to· 
rcs- de teatro, porque sejam bons 
jogadorc/;I de futebol ou de pingu: 
pongue, ou ainda . porque perten
çam a familias distintas e ocupem 
cargos de importancia. 

d) Livr.os: 

.E'.adre Walter .MarialL's e...... ~A
rautos do divino Rei». <Edição do 
-::Líder Mariano») . 

Padre .Walter Mariaux - <<COI'!•· 
pendio para o exame de admissão 

. dos. Congregados Marianos» (Edi-

l, · ções do «Lider Màriano») . 
Padre Francisco Weiser, S. J. -

! «O meu, Segredo» - Colegio Mn-
1 ximo «Cristo Rei» - S. Leopolct,, 

(Rio Gra.nde do Sul). 

3.a REUNIÃO - Formação S-0-
cial: Comunismo e Religião. 

a) Pontos para o estudo: 

E,A MELHOR QUALIDADE 
PRESUNTO e FRIOS VINHOS FINOS. FRUTAS; 
BISCOUTOS e BOMBONS - GENEROS ALIMENTlCIOB 

EMPóR]O -MON-TEN'EGRO 
RUA AUGUSTA, 1559 CEsq. R. Luiz Coelhó) - Fone; 1-003ft 

~1ERCEA RIA AVENIDA 
AV BIUG. LUIZ ANTONIO 2098 CEm frente à lcreJa· 

linaculada Conceiçao) - Fone: 7-5453 

ONICOS 

MANTEIGA 
DISTRIBUIDORP.'S DA 

"BANDEIRANTE" 

' Grigniçn de Mo n t f ort 
1

1

! e a Sabedor,ia Eterna 
Henri Kauffmann 

' • l • 
l 

Solicitado instantemente a es
crever o prcfaéio de um livro no 
qual se encontrariam reunidas as· 
obras principais do Bemaventura
do Grignion de Montfort; o Car
des.! Mercier, acedendo embora ao 
pedil'.lo, observava: 

«Estaria tentado a vos respon
der que minha pobre linguagem é 
superflua. Que podemos, com efei
to, acrescentar aos ensinamentos 
substanciais que qualquer 11m po
de ler, e deve ler, às paginas 7-21 
do Tratado da Verdadeira Devo~ 
ção, e 22-26 do Segredo de Maria»? 

Longe de nós a pretensão . d:e 
realizar. a tarefa que o Primaz da 
Bclgica se excusava, nestes . tor:
mos, de empreender. Desejaria.mos, 
apenas, contribuir, e1:1bora em 
proporção infima, · para que se- tor
nassem mais conhepid::s a .Prrso
nalidade e a obra de Sao Luiz Ma
ria. de Montfort. . - .. _ 

· Falar nele, ademais, imp9rta,. 
diretâ ou indiretamente, cm falar· 
na Virgem Maria. Valha-me, pois,. 
o encorajamento de São Bernardo, 
segundo o qual, «nunca se falará 
demais sobre Maria», , 

No livro, acima referido, que· 
enfeixa os textos mais importan

' tes da doutrina montfortiana, não 
figurá a obra intitulada L'amour 
de · Ia. Sagcsse Etemelle, cuja pri-

«Jesus Cristo ... deve sel' o 
« fim ultimo de todas as · de0 

« voções. Se estabelecermos, 
« portanto, a soli9a devoção à 
« Santiss!ma Virgem, teremos 
« proporciona.dó um meio facil 
<{ e seguro de achar a JesUcS 

,« Cristo. Se a devoção à San
« tissima Virgem nos afastasse 
« de Je·sus Cristo, seria .preci• 
« so rejeitá-la como uma ilu• 
« são do demonio». 

II 

Cristo-crucificado é a Sabedoria 
Eterna incarnada, eis a· ideia cen• 
tral do -Amor da Sabedoria·Eterna. 
. Proclamavam a existencia da 

Sabed<>ria, e~ definiam-na, os livros 
do Antigo Testamento, e, notada
mente, os Proverbios, de cujo _ca
pitulo VII o Bemaventurado cita 
- aplicando-o à Sabedoria - este 
trecho que encontramos ·. tambcm 
no Missal, como Leitura, na ê:oine~ 
moração da Imaculada Conceição: 

«Bemaventurados os que 
« guardam os . meus caminhos. 
« Atendei às minhas instru• 
« ções e sede sensatos. Não as 
« rejeiteis. Bemaventurado o 
« homem-que me ouve, que vi~'; 
« gla todos os dias à entrada 
« de · minha casa e se conserva. 

. « em seus porticos. Aquele que 
« me achar . terá achado a vida. 
« e alcançará do Senhor a sal .. 
«vação». · 1 -iheira edição, aliás, incompleta, 

quiçá inexata, apareceu em .1876 
- cento e sessenta anos depois do 
falecimento do Bemaventurado,_ 
vinte e três anos depois da pro~ 

- o governo sovietico·, qué re
presenta, concretamente o : comu · 
nismo no poder, é apesar de' t0-
das as declarações em contrario. 
hostil. á religião; isso demonstra-s:.:, . · 
porque o , governo sovietice: 

mulg-ação do decreto, que declara 
os seus escritos isentos de todo 
erro que pudesse servir de 1>bsta-
éufo. à: sua canonização_. · 

Da m.esl)'la forma, - poder-se-la 
menci<>nar o Eclesiastico (XXIVj, 
que Montfort cita no seu capitulo 
II, e do qual encontramos trechos 
nas missas da Assunção é de N. S. 
do Carmo, na missa Salve Sancta 

- Parens do . comum das festas de 
Nossà Senhora, etc .. 1.• - Não reconhece a libe'rd'.!.-

de do culto.. · 
2.9 - Impede o livre . exercici::i 

das funções dos ministros de culto. 
3. • - Baniu a religião da vida · 

publica da nação. 
4.• - Favoreceu é ainda fav' J-. 

reco a propaganda anti-religiosa.-, 
.:..., A propaganda . anti-religíos.l 

do comunismo sovietico usa os. se
gliintes metodos: 

. procura demonstrar, que a reli
gião foi sempre inimiga dos . ope~ 
rarios; que a ciencia natural ex
plica todos os misterios e não dei
xa, portanto, espaço para a reli
gião; que a crença religiosa é uma 
especie ·'de deslealdade ao Estado 

. sovietico, · por ser incompatível com 
o socialis·mo; finalmente procura 
profanar a religião e tudo que és
tiver ·em relação com ela tratando 
destes assuntos duma maneira 
grosseiramente blasfema e insul
tante. 

· ..... Coin a guerra que· para se.t· 
vitor!o's·à : ex:giu a cooperação de 
todas as partes da população, o 
governo sóvietico modificou apa
rentemente a sua politica religiosa, 
apoiando oficialmente a igreja 
cismatica russa, que se tornou do
cil lnstruníento de propaganda na 
mão do governo comunista. 

Desenvolvimento no «Lider Ma
riano» - 3.a serie (cor de rosa) 
- Ano m, Ns. 1, 2, 4 e 5. 

b) Conclusões: 

- Um regime que proibe a ad· 
ministração de ensino religioso aos 
menores de 18 anos é acel)t~ada-
mente antireligioso. · 

- Um~ Igreja, que como ,1 

Igreja cismatica russa obedece 
cegamente ás ordens do partido 
comunista, é um absurdo. . 
. - O ' Comunismo e intrinseca
m.ente máti,. os. meios. que. e_Te usa 
~ ~(l..S :: infure~1fo_ , s~~un~ai-!6_ 
para· nós: ·Por isso; de maneira a,1-
g.wna. :pode'trer:adniitida em··cam· 
pi,:. algtm.i, · a colaboração. ~eipro-
. (c!ontinua u.· 6-':'- J)Úúla.--· · 

Fàltam~nos elementos para: 'si· 
tuàr na ordem cronologica Q, 
Amor da Sabedoria Eterna e as 
demais óbras de Grignion de Mont
fort, entre as quais se desl,acam; 
e são mais conhecidas, os esc:titos 
1narianos propriamente. ditoí!i, ~o~ 
mo sejam o Tratado da Verdadeira 
Devoção - já traduzido em por:. 
tuguês ---', e o Segredo de Maria. 

Falta-nos, tambem, qualidade 
para classificar as varias obras 
por ordem de importancia. Não 
nos arrecearemos, entretanto, de 
colocar o Amor da Sabedoria Eter
na no lugar de «obra-chave» da 
doutrina montfortiana. 

Com efeito, na quarta parle da 
referida obra, ensina-nos o Bema· 
verÚ:urado · que q u a t r o . _ mais 
existem para nos,conduzir à· posse 
da Divina Sabedoria: 1.o) _, ,um 
ardente desejo; 2.o) - a oração 
continua; 3.o) ..;_... a mortificação 
universal; 4.ó) - uma térna e 
verdadeira devoção à Santisslma 
Virgem. 

As obras já citadas respondem 
ao fim de prestar-s_e a Nossa Se
nhora a devoção que lhe é .devida. 
Completam-nas outros escritos. 
como o metodo para preparar,se 
para a consagração e o metodo 
para rezar-se o Rosario. · Todos 
contêm, ademais, trechos relativos 
ao desejo de santificação, a ora
~ão e à mortificação. Sobre . este 

/ultinio ponto, não poderá passai 
despercebida. a Carta aos Amigos 
da Cruz. 

* w.: • 

Parece-nos muito importailte co
locar a obra mariana propriamente 
dita de Grignion de · Montfort na 
dependencia do ,Culto. a Crisf;I) Je
sus (mesmo que não o .seja na or~ 
dem crónoiogica dos. escritq~ .mont
fÓ~Of!)~ . ,<. A. · .. 

.Eriibora não. menoii:Jne o. mpt 
da : Sabedoria Eterna, o : B:ew.ã:ven~ 
turadó · escreveu no Tratado' da:' 
verdadeira Devoção: · · 

Não é de se· estranhar o . fato de 
se encontrarem . os mesmos textos. 
aplicados eira a Nossa. Senhora.,. 
ora a «Cristo-Sabedori.a», -Verbo· 
Incarnado . e crucificado. Maria 

- Santíssima, «forma» na expresslj,o 
de Santo Agostinho, de Cristo J~ 
,sus, -verdadeiro Deus e verdadeiro 
homem, não podia deixar ·de haver 
recebido do Espírito Santo a Sa• 
bedoria que ela, por sua vez, ia 
trazer, na pessoa de seu diviJto 
Filho, ao convívio dos homens. 

São Bernardo dizia da' Santissf., 
ma Virgem que era a morada es
pecial da Sabedorin1

• 

De como ficou resolvido · o re~
gate do pecado de Adão pela mor0 

te de' Jesus na Cruz, · faz Grignion 
de Montfort uma descrição. que 
deve reter a nossa atenção. Não 
podendo transcrevê-la in exteJH!o, 
tentarell\os resumi7la tão flebtien-
tP. quanto p_ossfvel: , 

Profundamente comovida ante a 
desgraça de Adã.o, a Sabedoria 
Eterna promove um «conselho» da. 
Santíssima Trindade. Fere-se, ali, 
«uma especie ·de combate entre a 
Sabedoria Eterna e a Justiça de 
Deus»: . A Sabedoria · (vejamos no
va semelhança entre a Sabedoria 
e Nossa Senhora: a misericordia) 
reconhece que o homem merece ser 
castigado tal como o foram os an .. 
jos rebeldes; devia-set en.tr~tantó,: 
ter pe~. dele; porque pecou_ ~r 
fraqueza e por ignorancla, mais 
do que . por malicia._ Responde.'. a 
Justiça . que a sentença deve . ser 
executada;· que o homem que se-, 
guiu ao Demonio na desobediencià, 
deve segui-lo no, castigó. 

Vendo que · na.da, no Umve!S(), 
PRderiii resgatar ,o homem,_-~ 
querendo , entt:etanto. . ~vá-1~, . -~ 
Sabedoría:-.ofer~.se. .. -à.:·sL;mesmo 

1i:-~=':'~ 
.· ,(Con~ na,;:6,a._ :~ 
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~lt_'?.l'®N~~t~~eOYR ~ ~!:'~ ~ !! rliifãs 
1I.ÚJIDHJDA-SJSIÃO OLCOJJ:U:M MA~ \'erilbro de , 1601, na -Paroquia de fazer a confissão. Eudes tinha 7 ! , Mona. Montault, pediu á superiora l 

Ri,, perto d'Argentan, na Dioc~~ anos, quando pregou a. ult!ma do Mosteiro de Nossa Senhora de 
de Seez. O pai, · Isaac . Eudes, era missão em Saint Lêo. A aglomera- Caridade, em Tours, Madre Ma.ria · 
medico e fervoroso cristão. A mãe, ção para as confissões. era tal, que de Santa Eufrasia Pelletier, filha 
Marta Cosbin, era dotada de uru vinte sacerdotes não eram suf,- do Instituto do Padre João Eudes, 
espirito nobre, de um caratcr de· cientes. , para vir fundar uma casa da Or· 
cisivo. Depois de três anos de ca- No começo do seculÓ XVll, não dem em Angers. A Madre Marta 
se.dos, os esposos fizeram voto dtl havia em França nenhum semina- de Santa Eufrasia teve a inspira• 
ir em peregrlna.ção á Nossa ::le- rio. Os. moços que se preparavam ção de criar um generalato, do 
nhora de Recouvance, si Deus fi. para o estado eclesiastico, iam alo· , qual dependeriam todas as casas 
zesse cessa.r-lhes a esterilidade. jar-se á vontade numa cidàde, on- fundadas pela de Angers. A arvo--
A prece foi ouvida. de pudessem seguir os cursos da , re. plantada em Angers desenvol-

João, 0 fruto dessa oração - Universidade. Preparavam-se par 1 veu-se de uma maneira supreen-
desde a infancia consagrado ,1 recepção das santas Ordens ape- · dente e tOt"nou-se necessario divl-
Santa Virgem, fez-se notar bem nas por um breve retiro, algun~ dir a; Congregação em Prov,.ncias. 
cedo pela piedade e amor a Jest•s dias antes da ordenação. Entretan A Congregação do Bom· Pastor 
e a. Maria. Existe ainda na igreja to o clero nunca reclamara um~ tem casas e asilos em quasi todos 
de R.5 um velho pllo.r, ·atra1; do qu<>! fonnação mais séria. · os paises do mundo. 
a mãe, inquieta por sua ausencíil., O Padt'e Eudes, como. todas .;::, A Congregação dos Eullistas 
0 surpreendeu multas vezes, ab· santas pessoas dessa época, Padre é outra fundação de S. João Eu-
sorto em oração. Oliver, São Vicente de Paulo e ou- des. E' uma Congregação ele sa-

João, de compleição delicada, tros, contristadas por utn tal esta- cerdotes, que se dedicam á. prega-
foi' confiado a um santo padre de do de cousas, pensaram em esta- ção da palavra de Deus e á forma-
uma paroquia vizinha. Jacques belecer seminarios. Pe. Eudes fez ção . do clero. 
Blavette, que O fez progredir ra- inuteis instancias· junto dos supe- Embora a extensão do culto d-> 
pidamente nas letras, e o prepar0'1 riores do Oratorio para os interes- Sagrado Coração de Jesus · tenha 
cuidadosamente para a primeira sar pelo projecto. Animado peb tomado incremento maior devit.o 
Comunhão. · Bispo de Lisieux, Mons.. de Cos- ás revelações feitas á. Santa Mar-

Crescendç,, 0 jovem Eudes fir- péan, e cçnvidaclo pelo cardeal de garida _M!!lri?, Alacoque, sabe-,se 
ms.va-se mais e mais na. piedad·, Richelieu, poz mãos á obra e ten- que S. João Eudes foi o primeiro 
e na pratica das virtudes. Aos do-se desligado do Oratorio, fun- a estabelecer a festa do Sv.grad:> 
quatorze anos foi prostrar-se dum- dou um· seminário em Caen. Desde- Coração de Maria, como tambem 
te de uma estatua de Ma.ria e es- 1658 teve a felicidade de a.prcsen- foi o primeiro que fez celebrar a 
eolhendo-a por esposa mística. tar 350 ordenandos ao Bispo, ll!on· festa do Sagrado Coração de-Jesus .. 
pos-lhe um anel no dedo, como pe· senhor Servien. • No decreto da heroicidade das vi. 
Dhor dessa casta aliança, á qual Além do seminario de caen, o tud·es de S. João Eudes, Leão XIIt 
permaneceu sempre fieL Padre E11des fundou ainda se!s o declarou « o · autor do cuito u · 

Efu 1615 começou Eudes os e&· ' semina.tios. Em 1792 os Eud!sta.; turg!co dos SS. Corações de Jesus 
tudos, num Externato dos Padre,i possuiam ou d!rigianl doze gra.n- e de Maria>. · 
Jesuitas, em caen. 0 m:eio em que des e cinco pequenos seminarios. Não podemos deixar em silencio 
se viu obrigado a vivêr, não e Eudes, cheios de zelo pela salva- uma terceira familia de s. João 
fez afastar-se da linha que até en~ ção das almas, entristecia-se po!' Eudes, que conta pelo menos quin-
tão seguira. A oração, a fuga das ver tantas, pela força· de habito, 1 ze mil membros. E' a sociedade das 
ocasiões, 0 trabalho e a recepção recahirem no abismo. Para asse- filhas do Coração da Mãe ~ira-
assidua dos Santos Sacramentos gurar a perseverança dessas almas vel, .a qual é conhecida com o no-
fizeram~no sair incolume de todos cm perigo de se perderem, fundo•! me de Ordem Terceira do SS. Co-
os perigos. uma Congregação de religiosas, ração. Essa Ordem Terceira, a 

.Os companheiros apelida.ram-n, cujos prlncipios . eram bem me·- exemplo da dominicana e da fran-
o «devoto Eudes;i,. · destos. Lutando com muitas difi- ciscana.; destina-se exclusivamer.-

Tinha vontade firme de consa- culdaçes e mais umâ vez vendo te a. pessoas do seculo. 
·· grar-se ao serviço de Deus, no a obra quasi fracassar, dirigiu-se Numerosos são os escritos •fo 

que encontrou a mais resoluta re- 3.os Mosteiro da. Visitação, tlo São João Eudes, revelando todos 
sisténcia da parte do pai. Mas a qual lhe foram enviadas três re- uma ciencia teologica muito pro-
firmeza, do jovem triwlfou de to- ligiosas, entre as quais a Madre funda e segura. A ultima · e mai,; 
dos os _obstaculos, e a 19 de S'!· Patin, que foi a primeira supe- volumosa dessas obras é «O Cc,-
tcinbro de 1620 recebeu, em ·seez, ri ora da Comunidade, qve. tomou.· v ração admiravel da Mãe de. Deus:t, 
a tonsura e as Ordens Menore.:i. nome de Nossa Senhora da Car:- a primeira em que a devoção aGii 
Prosseguindo nos estudos, resol- dade. O Santo redigiu. para essa~ SS. Coração de Jesus e Maria foi 
veu entrar para a Congregação de> religiosas uma regra, deu-lhes um teologicamente exposta e defendi-
Oratorio, fundada havia onze anos habito branco, simbolo de pureza; da. Ao terminar esse livro, o sa~-
pelo Padre de Bérulle. um coi;ação de prata sobre o peit) to autor foi atacado de uma febre 

Mais uma vez tentou obter e e acrescentou aos três votos - Po- que o levou ao tumulo. ' 
consentimento dos pais, mas não breza, Castidade e Obediencia -- Eudes morreu aos 19 de Agosto 
podendo v.encer-lhes a resistencia. um quarto, o de trabalhar pel& de 1680. Santa, como a vida, 1he 
montou a .cavalo e poz-se a , .mi- salvação das pessoas confiadas aos foi a morte- e Deus não tardou em 1 
Dho de Paris. Havendo percorrido seus cuJdados. glorificar a seu servo. ! 
duas ou três leguas, o animal em- 1 
pacou, nenhum pas.so mais deu pa- --------

2
-
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ra diante. João acreditando ser is- ! 
to uma advertencia de Deus, vol- . ---------

~~5:4t:;';~ Santa Joana . f raRcisca ·~e· Chanta1 · 
noviço tão fervoroso. 

A 20 de Dezembro de 1625, Eu
des recebeu a unção sacerdotal. 
Quando, em 1627, a peste assolou 
a região de Seez, Eudes solicito'.! 
e obteve dos supertores a permis
sã.o dé prestar socorros aos pesto 
sos. Pouco tempo depois, ã epi
demia passou para a cidade de 
Caen. Eudes redobrou os esforço,i 
:no serviço dos doentes, dos quai-s 
um, o proprio superior, lhe morreu 
nos braços. Para não expôr os ir
mãos ao perigo do contagio, ·Eu
ões passava. a. noite em um tone •. 

· nc meio do campo. · 
Passado o perigo da. peste e res · 

tabelecido de uma enfermidad.
Eudes dedicou-se ao trabalho das 
missões. Por ma.is de 40 anos se 
entregou aos trabalhos apostoli
cos. · Sem falar dos retiros, adven· , 
tos e. quaresmas que prégou, <;on
tam-se até cento e doze missões. 
de que foi alma e diretor. 

Filha de pais nobres, na.sce11 
Joana Francisca em Dijon, . aos 23 
Je Janeiro de 1572. Criança ainda. 
11ão deixava duvida de ser destina
da a uma vida de . extraordin::.r--t 
santidade. Aos cinco anos, foi tes
temunha de mna disputa do pai 
com um nobre calvinista. sobre ~ 
presença real do Santissimo Sa
cramento. Sem rodeios, a peque
na declarou ao herege: «Senhor, 
Jesus Cristo está presente nQ 
Santissimo Sacramento, porque eu 
mesmo o disse. Si pretendeis nãJ 
acreditar no que ele falou, fazeis 
dele um mentiroso~. 

Para ser agradavel, o calvinist:i. 
deu-lhe um pequeno objecto da 
presente. Joana Francisca meteu-o 
no fogo dizendo: «Assim se quei. 
marão no inferno os herege.a, . que 
nã,o acreditarem no que Jesus Cris 
to disse~. · 

Tendo perdido sua. mãe muito 
cedo, todos os dias se recomenda: 
va á proteção de Maria Santíssima. 
sua divina Mãe. 

Neste' ramo de · trabalhos mis -
stonarios, foi de uma atividadJ 
simplesmente espantosa, tanto que 
o _ Padre ,oliver çhegou a :iu~i- , Uma senhora, que a· irmã lhe dé
ca-lo de -- Maravilha -do fééulo. 1 ra como companheira, desgostosa 
Figurar-se-ia dificilmente hoje a com as praticas de piedade que 
ignorancia e libertinagem dessa Joana Francisca exercia, procu · 
época. Dois flagelos sobretudo -- rou infiltrar-lhe no espírito idéa:, 
a heresia de Calvino e a guerra mundanas, não perdendo ocasião 
civil - haviam turbado profun- de dar-lhe máus conselhos. Ma.-
damente os espiritos. o povo, ria Santíssima, porém, velava pela 
principalmente nos campos ig- filha, cuja alma nenhum dano so-
norava as verdades mais ele- freu. A dama teve de abandonar 
montares- do Evangelho. Deixa.v!l- a casa. 
sé · arrastar á devassidão,- aós per- 1 Inimiga de tudo que é do mun 
jurios e -àos· homicidios. Para esse , do, o unico anhelo da donzela era 
geral e tão ·grande mal. era preciso procurar a Deus e servi-lo do mo-
proporcionar sérios reme·dios: ins- do mais perfeito. 
truir os · povos, afasta-los dos vi
cios e conduzi-los á frequencia dos 
sacramentos. 

Padre Eudes, naquelas missões, 
muitas -vezes teve dé pregar '-na$ 
praças 'publicas, diante dé dez, 
qutnze e até trinta mil pessoas. Os 
contessionartos achavam-se asse· 
dia.dos -dia e noite. Muitas pessoas 
que vinham de' 'fóra, tinham de 
~-~ quatzo .. dias -

Na idade de 20 anos, contraiu 
nupcias com o senhor de Chantal. 

1 Com toµo o escrupulo, cumpriu <W 
obrigações do proprio estado. De
dicada a.o esposo, - carinhosa para 
com os filhos, at~rictosa · e justa 
para com, os empregados; -era . de 
todç>s querida e suhuunente' _.~à. 
Fe;z o vote, de ·nwica riêgar à. ésinn
la. a quem lh'a i'edfsse · -ein -nome 
de Jeaus Cristo~ · · 

Um triste acidente fe-la mudar 
de vida, no sentido de entregar-se 
ainda ma.is ao serviço de Deus. 
Numa caça, o esposo foi vit•ma 
de um desastre e morreu em con
sequencia de grave ferimento, 
causado pela arma de um· dos com
panheiros e amigos. 

Vendo-se livre dos laços do · ma. 
trimonio, Joana ofereceu a Deus o 
voto de castidade. «Rompestes, .Se
nhor, os laços que me ligavam !'l. 

meu esposo; ofereço-vos o S;a.Crüi
cio de minha vida>; 

Profunda era a dor que lhe dila-. 
cerava o coração, mas com a gra
ça de Deus, adquiriu a contorml· 
dade e a coragem de perdoar au 
homem . ·que, involuntariamente, 
causara a morte do senhor . de 
chantal, e aceitar o convite de ser 
madrinha de uma filha do mesmo. 

Ocupando-se unicamente com os 
trabalhos ele casa, sempre volta
va á oração e afastou. de seus e.o-
modos tudo, que era de luxo, re
servando para si só o necessario. 
Casamentos vantajosos, que se lhe 
ofereceram, recusou-os. Para ~e 
lembrar sempre do voto de casti
dade, que fizera, com Ul}l ferro em 
braza gravou no peito as letra:; 
do nome de «Jesus Cristo:i>. 

De dia para dia o coração se 
lhe incendiava mais no fogo do 
a.m,or de Deus e do proximo. p:,. 
bres e doentes achavam abrigo em 
sua casa. Quanto mais asqueros -1 

era a doença dos protegidos, tan 
to ma.is carinho lhes dedicava, , , 
esse heroismo chegava a ponto d' 
beijar as ulceras dos leprosos e· 
lavar com as proprias mãos _,_~ 
roupas e féridas dos pobres doen-
tes. . 

Filha éspiritual de S. Francisco 
de Sales, a este santo homem con -
fiou cegamente a direção da alma. 
A conse~o dele abandonou o .pai 
e QS f.{pios ~~~ entrar num: COtls 
vento em· Annecy, fundadó por,·erà. 
pr<;>.pti~ · o. no_m~ ' da Ordênl . era 
~V!sitação de ·Maria». O filho tudo 
fez ~ tet.e-Ja- .maa Joaua F.mn.;.. 

r:=::.::..--::... ""!:."', ~1,gtmente. a casimira. os aviamentoa. e qualq 
tkca. olndcfque seja um pequeno íundõ de bo 
~es11lta de -tais cuidada. que ea - rou 
>!ão pré-eneothldas- orerecendõ plena garantia 
!llenbuma deformabilidade rutura. Queira faz$ 
~a ,risita. , oossa Sc,;ão de -aoupaa F~ 

_·-concluirá que é _um. ·a Inova~ po!a:3· 
«Ião 4e Cllll)RIO<J -"atcrial de tão elta 

· fit!ade aa ConCCCQ1o do Roupa 

" ~IMPWDIND!tiOefP. .. '?!9 -

-----------~---
«Quero livre>, 

Pe. Adalberto de Pijula _N'll'nes, S. D. S. 
Lembro-me muito bem aind:i'' 

de modo de argumentação de 
antes do dia em que se ligou pai~': . 
sempre com o rapaz que a cortei" 
java todos: os dias. 

Todos os de casa eram. contri'' · 
o casamento. Os pais achavam·:' 
que a filha deveria pensar niai$~ 
maduramente no passo que que~:' 
1·ia dar. Os irmãos se opunham 
com todo o ardor. Manifestavam 
o verdadeiro amor que devotavam 
à irmã inexperiente quando lhe 
diziam que o moço não era gente 
lá de muita confiança e de boa 
reputação. Pessoas amigas . da 
familia também intervinham co-. 
mo juízes imparciais e depunham 1 

objetivamente a sua sentença ou 
o seu conselho. Também tocavam 
no que .havia de mais intimo de X. 
pa,ra que tomasse mais. a sério , a 
experiência dos que já viveram 
a sua idade. . · . · - . . · 

Tudo em vãoê ·A mocinha a:i 
18 anos estava realmente cega. A 
paixão a envolvera de _tal modo 
que não percebia em t:Qrno ele · 8, 

senão. um vulto; o. ·eleito de seu 
cor_ação. E . além de .. cega, surda. 
Não ouvia a voz da razão~ que lhe 
diria ~oisas mui,.diferentes da do 
amor, se atendesse aos : conselhos 
de seus pais, irmãos e amigos de
sinteressados. As .pessoas .mais 
intimas . de suas relações, que. co
mungavam mais ou menos suas 
idéias, explicava melhor a posição 
assumida- perante todos de· casa 
«Quero · libertar-me das péias que 
me prendem em casa, dizia enfat:
camente. O - papai é rigoroso de0 

mais. E a mamãe nem se fale! . 
Ainda- não co:inprecndéra.in :a evo
lução do tempo. Pfoibem-me tu
do! Ora, úrria vez- casada, serei 
livre como um passarinho fora da 
gaiola:,,. · 

O casamento de'- X: réàlizou-se 

após algtms meses de lutas e de 
p_ersist_ência.. Os pais cederam, 
pe>Js- :Qem. sabiam que nessa deli- . 
e.a~,:, m!1itéria . não passavam _de 
conselbt:1b'.Oll, a quem Qs filhos de
vem ouvir antes de qualquer ou
tra p~ssoa, e antes· mesmo de con- · 
sultar a:'si' mesmos. Céleres trans
correram os dias de lua de mel. 
Veio a ·realidade dura do lar. O 
marido de -X é exigente: voltan
do elo tre.balho fatigante· do dia · 
quer .encontrar tudo em ordem, 
gosta de um bom prato, de as
seio e de conforto. E' muito na
tural, A pobre esposa, que tanto
suspiráva pela liberdade, que jul
gava não encontrar no lar de seus 
progenitores, ainda não pôs os pés 
num ()inema, num. teatro ou em 
outra casa. de diversões. Até m,., 
mo tem falta.do às missas domini
cais por não dispor do tempo co
mo bem queria. E' uma. prisionei
ra. Quanta.à vezes, em momentos 
mais socegados, não tem recorda
do seu antigo lar, onde a vid!!. 
era mais facil e a _ prisão menos 
severa .•• -. 

E como X. quantas -outras iludi;. 
das em lài'es novos. Faziam do 
matrimonio' uma· idéia vaga de li
bertação •.. 

cisca permaneceu inflexivel. Na 
sua ancia e dor, atirou-se o rapa,: SCIE1.\1Tlf H:'!.MENTf 
sobre a soleira da entrada do con-
vento, para impedir ª passagem ':~ 1 , <li SVII rERmA9 
mãe. Embora extremamente có- -1 ~--- .. : , 
movida com esse gesto de quasi \ 
desespero, Joar.a Francisca não se • Pomada secativa São Sebu• 
perturbou e passou por cima d:> tião combate · cientificamente 

· corpo do filho. Como religiosa, foi toda e qualquer afecção cuta-
modelo a todas as irmãs. De todas nea, como sejam: Feridas em 
as virtudes monasticas, acatav:1 geral, Ulceras, Chagas anti-

gás, · Rachas nos pés e noa 
mais a da pobreza, sentindo-se fe- . "àeios. Espinhas, Hemorroides, 
liz quando, de vez em quando, lhe Queimaduras, Erupções, Pica.-
faltava. o necessario. No desejo d~ "êlas ·oe mosquitos e insectoa 
em tudo agradar a Deus,. fez o veneno!•os. 
voto de em todas as circunst~cias, ; :·· .. , ::, : 
proceder sempre do modo mal-, 
perfeito. 

Joana Francisca cheg0p á idade 
<le 70 anos e morreu, como vive• t, 
santamente, aos 13 .de Dezembro 
de 1641. 

O c<,rpo da Santa achou o ultI- . 
mo descanço no convento' de An· 1 

. necy. C>s numerosos -nuh!.gres, que 
lhe glorificarain o tumulo promo -
veram-lhe a. cariôniz~c;i; feita -· 
P.or. Clemente xm.. em 1767. · · -" ' 

~ - . .. 
SAO SEBASTIAO 

. air.r.ATIVA .\N'r, PARASITARIA 

- SO PODE FAZER 801 
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EXPRESSO VIAÇÃO SÃO PAULO .. ITU' 
AVENJT).A IPIRANGA, N.0 Ll28 - TELEFONE t-4240 

Serviço rap ido de passageiros em confortaveiiJ 
Lim.ousines de luxo 

PARTIDAS DE SAO PAULO E 1Tt1 
6,30 10.00 13,30 

PREÇOS. 
1'7,00 

S.liO PAULO A ITt1 • • • • •• •• •• •~. •• 
SAO PAULO A CAuREtrVA •• •• u . ... •• 

SAO P l· :"JLO A t»•RAPORA • • • e. •• •• •• •• 

SAO PAULO A l'ARNAIBA • • u •• •• •• ... 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

so.or 
45,00 
30,00 
25,00 

lm paradino da devoção a N. S. de Fátima 
(Ag. Mariana) - O Revmo. P~. 

José Cacela, antigo missionario da 1 
Arnazonia, é hoje conhecido corno 
«o apostolo numero um», da devc,
ção a. N. Senhora de Fatima, nos 
EE. UU.. Esta ele dedicando toda 
sua vida cm pró! de tão santa cau
sa. Além de diversas inatituições 
de ca1·idade das quais é o criador 
e continuador solicito, fundou ~ 

!~1~?Jos 
TOMEM 

Oln~o ereosnta!u 
''SILVEIRA." 

Grande Tônico 

mstituto ~1Ioderno '\ 
PRAÇA t'I~ ~ N.c 16: 

SAU PA'.JLO -
l!'und11.ctc em 191" 
OAC'l'!LO<.mAFIA 

TAQUIGRAFIA 

O Melhor Ensinr · -
- Pelo Menor l"re~ 

dirige pessoalmente revistas e jor
nais, tais como <<Fá.tíma Magazi~ 
ne», «st_ Anthony's Visitor», &.1.. 
Luneta», em cujas paginas prega 
com insistencia digna de nota o 
amor á Celeste Rainha. Seu opfü,. 
culo «Fatima and the Rosary» con
ta já. 12 milhões de exemplares. 
Este livro foi já traduzido em va
rias linguas europeias, asiaticas e 
africanas. Ultimamente publicou · 
«Our Lady of Fatlma». E' o P~. 
Cacela o propugnador dos «Clubs 
de Fatima», destinado a fomentar 
a. devoção no Cora.çãti Imaculado 
de Maria, entre as crianças. Desen-· 
volve grande atividades entre os 
portugueses, seus patricios, e pro
move a consagração de dioceses ra
róquias e particulares ao Coraçã·) 
de Maria. 

l\lcdição auxiliar no 
mento da sifilis. 

trata-

ir•·• ttYTY~;t'!:X:itYt:112.X i:ttY X%% t.ix:t mYY~yY?T' .. T.;-"'?'~-

SEMPRE VIGILANTE AOS ATAQUES DE 
SURPREZA! 

Em geral o reumatismo e a paralisia são 

auxiliar no tratamem:o da Sífilis, eficaz no <!nmbate ás dôres ~ 
e deformacões dos ossos, mãos, pernas. pés. dõres pror'undas N 
no_s braços: pernas, tornozelos inchados. Empregado ha m~is ~ 
de 60 anos, com os melhores resultados; sem demora usai-o M 
e sentireis seus beneficos efitos. N. 132 EC!G ~ 

.xxxxxxxxxxxxxxxxxxXXXtiXX11XIXIXXIXXIXXX1~~ 

LE GION ARIO · São Paulo, 17 de Agosto· de. 1947; 

Grignion de Monlfort 
(Continuação da 4.a página.) 

E lemos, em outro capitulo, co
mo a Sabedoria Eterna, tão 
grande é seu amor pelos homens, 
e não contente de por eles haver 
nascido na pobreza, padecido no 
oprobrio e ,morrido na Cruz, inven
tou, pela Eucaristia, o meio de 
permanecer entre os homens, no 
tempo e na eternidade. 

Não bastaria, entretanto, a tão 
consciencioso autor nos revelar á 
natureza da Sabedoria Eterna. 
Julga que, assim como falsos pro• 
fctas nos poderiam enganar, assim 
corremos o risco de. cair em gra
ves perigos se elegermos falsas sa
bedorias, acreditando ha".ermos 
encontrado n~as a verdadeira. 

Nó capitulo VII do Amor da Sa
bedoria Eterna, o Bemaventurado 
nos previne contra tão funesto 
equivoco. ·Adverte que só a Sabe
doria de Deus é a verdadeira, e 
que deven1os rejeitar a Sabedoria 
do MundoJ perniciosa o má, e a 
Sabedoria dos Filosofos, inutil e, 
náo raro, perigosa. 

Da prilrielra, faz Grignion <lc 
Montfort üm quadro que, alem de 

. impressionante pelo fundo, mere
ceria, pela forma, figurar nas an
tologias literarias ao lndo dos 
grandes classicos. Transcrever~
mos, para uão nos alongar em ci
tações, apenas o remate: -

«O sabio mundano, enfim, é 
« o homem que, não se guian
« do senão pela luz. dos senti
<( dos, e da razão humana, 
,t procura apenas cobrir-se das 
« aparencias .. -de cristão_ e de 
« homem honesto, sem muito 
« cuidar de agradar a Deus 
« nem de expiar pela peniten
« eia· os pecados que cometeu 
« contra .sua Divina Majes
« taclet>. 

Quais foram as fontes do Bema
venturado '/ 

Ocorre-rios imediatamente, como 
base ele dóutrina, a cena que São 
João , relata no seu Evangelho 
(VIII, 56-59): Admiravam-se os 
Judeus de haver Nosso Senhor co
nhecido Abraão. «Não tens ainda 
50 anos, e viste Abraão?» -- per
guntavam, desconfiados, e julgan
do que iam, com esta interroga
ção, embaraçá-lo. E Nosso Senhor 
respondeu-lhes (de maneira tão 
incisiva que não acharam replica 
senão atirar-lhe pedras!) «Antes 
quo Abrait<l fosse, eu sou». 

Entretanto, a argumentação de 
Grignion de Montfort, e as cita
ções que faz, parecem evidenciar 
que sua :fonte principal foi São 
Paulo, em, cujas epistolas é encon
trada, repetidas vezes, a ideia de 
Cristo crucificado - Sabedoria 
Eterna. 

Na prinicira Epistola aos Corín
tios podemos ler: 

«Cristo. • . me envi~u para. 
~ pregar o Evangelho. • • para 
« que não se torne vã a. Cruz 
« de Cristo. Porque a palavra 
« de cruz é uma loucura para. 
« os que se !)erdem; mas para 
« os que se salvam, isto é, pa-, 
« ra nós, ela é o poder de 
~Deus. . . Acaso não mostrou 
« Deu$' que a sabedoria deste 
« mundo é astuta?. . . Nós 
« nre<::f.lmos Cristo crucificado, 
« que" é, em verdade, mn es- · 
« candalo para, os Judeus, e 
~ uma loucura. para os gen
« tios . . . Pois o que é tido 
~ como loucura em Deus é 
« mais sabio do que os ho
,~ mens. . .. Entendi não saber 
« coisa. alguma entre vós, se
« não Jesus Cristo, e este, 
« crucificado!" . 

Não nos poderiam, entretanto, 
passar desper.ceb!das as !numeras 
cita~ões que faz Grignion de Mont-

' fort dos livros do Antigo Testa
mento, notada.mente da Sabedoria. 
São citações que ilustram de for
ma decisiva a doutrina da Sabe
doria. incarnada. 

IV 

A edição de 1932 dó Amor da 
sa·bedoria Eterna, a primeira, Re
za o prefacio, inteiramente de 
aco1·do com o manuscrito, é pre
cedida por notavel «introdução 
hist.orica:v, na qual se estuda a 
ideia de «Sabedoria», desde São 
,Paulo até Grignion de Montfort. 

O primeiro em data, a ser cita
do depois do Apostolo, é São Cle
mente de Alexandria, o quai de
clal'l1 que «a Sabedoria é para nós 

·• I 

1 
o conhecimento do Filho de Deus». 
Origenes, seu discipulo, dizia, por 

1 
sua vez, de Cristo que «sua exce
lencia residia principalmente, no 

1

. fato de ser Ele a Sabedoria». Sto. 
Agostinho escrevia que «A Sabe
doria de Deus. . . se apresentou 

· 1 ela mesma para curar o homem». 
Na Idade· Media, São Boaven

tura observava que «o livro da 
Sabedoria é Cristo, e só está aber
to na Cruz». Encontraremos, ain
da, na «Introdução Historica,,, ci
tações de yarios autores: Sã.ô To
más de Aquino, Richard Rolle, o 
Bemav'enturado Suzo, Tomás A. 
Kefopis, o Cardeal de Berulle. 
Com São João Eudes, citado por 
ultimo, chegamos quase aos con-

, temporaneos de Grig,iion de Mont
fort, já que este nasceu cm 1673, e 
aquele faleceu em 1680. 

Quaisquer que hajam sido as in
fluências dos antecessores (e a do 
Cardeal de Berulle ·é ·inegavel), é 
fora de duvida que - como disse
mos - é nas Epístolas de São 
Paulo que se deve colocar o ponto 
de partida da obra mai;istral do 
nosso Santo: O Amor da Sabedo
ria Eterna. Evidentemente, Grig
nion de Montfort completou a lei
tura dos livros Sapienciais do An
tigo Tesl a mento, e das Epistolas 
de São Paulo, pelo estudo dos au
tores que, desde Clemente de Ale-

l 

xandria até São João E!Jdes. !la,. 
viam tratado da Sabedol'Ü!, (o B8<i · 
nia.venturado, aliás, .tra.nsereve cloe 
tagões de muit08 deles}. P~ 
porem. que, alem de lia:vet dado 
corpo a conceitos ayu]sos encon
trados em varios autores, e de oa 
haver reunido com metodo, Grlgtiion 
de Montfort enriqueceu o conjunto 
assim formado com o fruto de sua 
inspiração pro'pria e desta Sabe
doria que enai.tecta e procurá.V&. e 
da qual dava esta luminosa deti• 
nição: «o gost.o de Deus ~ de 8tut 
verdade:,,. 

Seria incompleto o livro Amor éla 
Sabedoria Eterna se. depois dé 
nos haver colocado ante tão ptó
ficua doutrina, Grignlon de Mónt
fort não nos ensinasse as tégra.s 
de vida que dela decorrem. O ca
pitulo XII (que comentadóres 
comparam com o capif;ulo IV da. 
regra de São Bento: quais são os 
instrupi.entos das boas obras) ê 
particularmente edificante a este 
respeito. 

Oa organizadores da. ediçãó-:t.ipo 
de 1932 fizeram-na. preceder pól' 
um cantico composto pelo Benm-
venturado, e do qual estes dóis 
versos constituem vigorosa sthtése 
das regras que nos propõe: 

«Guardai-vos da fé ésteril 
-.Que ·tudo crê e nada faz». 
Consta este capitulo de 70. ~er« 

sículos, extra.idos, todos, dos Evan
gelhos, e classificados como o sé
riam os capítulos de um tratado 
ascetico. 

· Formam três partes principais: 
1.o) a renuncia a si mésmo; 2.o) 
a vjda intel'ior; 3.o) cónsellios 
gerais. Cada uma destas partes é 
subdlvidida de forma a tornar fa
cil a consulta, ao mes1rió tempo 
que os titulos . e sub-titulos subli
nham a impdrtancia de cada rc. 
gra e esclarecem os fieis sobre. seti 
alcance. 

A guisa de. conclusão, encontra
mos estas palavras: 

«Felizes aqueles que possuem a. 
inteligencia <testas verdades eter
nas. 

Màis felizes · aqueles que nélàs 
crêm; · , 

«Felicíssimos, porem, aqueles 
que nelas crêm, e as praticam, e 
as ensinam:i,. 

• * * 

1 

Pelo fundo, pela for.n1a, 1neré,. 
cem os escritos do grande Santo, 
ocupar lugar de primeiro pia.nó em 
toda a coleção de leituras relig:ió
sa:s. Pelos efeitos que prodtizira.ril, 
produzem e produzirão, dévem 
provocar de nossa parte Ulll cànto 
de louvor a Deus, a Quem não po
deríamos deixar de render graças 
por nos haver ensinado, uma vez 
mais, o caminho da Sabedoria, 
através desse Seu servo que, dé 
20 de julho em diante, é São Luiz 

i Maria Grignion de Montfort. ____ _.., _________________________ _ FedE-ração ..• 

Indicador Prof i ssi ooa·1 
( Continuação dá 4.a página) 

· ca, por parte de quem pretende 
salvar a civilização cristã. 

C) Rcalizàções : 

ADVOG'ADOS 
i~)t\ ~/ ,re~:nte ~1~t!iif} 

l'raça da Sé, 2S - 2.0 andar 
Sala 216 

Dr. Plinio Corrêa 
Oliveira de 

Rua Qttintino Bocaiuva, 176, - 3.• 
Mda!' - §ala 322 - '.fui.: i-7276 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Rua S. Bcntl:>, 224 - 1." .audar -
&!a 8 ~ Te!.; ~-1548 - S. !Paulo 

Dr. Carlos Morais 
de Andrade 

Rue. Benjamim COmtant, 23 -
4 ' andar - 8/ 18 - 'l"el. i 3-1886 

MÉDICOS 
Dr· V1eentf' rl~ Fau'fc> · 

Melillo 

CLINICA GERAJ, 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás l? horas. 

Dr. Camargo Andrade 
HOENÇA, DE SENHORAS 

PARTOS - ()PERA(õES 
Cons-: R. Sen. Feijó n.0 205 
.1.'el : 2-2i41 - Das 14 as 17 hs. 

- Matcar hora. 
Ites.: R. Rafael de Barros. 45? -

TeL: 7-4563. 

Or. Celestino BourrouJ 

Res.: Lgo. S. Paulo 8 - Tcl.: 
t-2622 - Cons.: Rm1 i de Abril 

n.0 235 - Das 2 à- fi horas. 

D Rll ALFR,EDO FARRA"~ 
ADVOGADO 

lua Boa Vista, 127 - 7. o andar . Salas 703 a 705 

~~!~fo®_: g.7402,- ~iQ ;E-AJJtQ 

Dr . Reynaldo Neves 

de l?igueiredo 

DO ilOJi·.Ll"ilt.L Li.:íS CL!NtClàS 
Sf..Nl•TUhíO STA. VA'l'AltiNA 

CllWRGJA DAS VIAS BILIARES 

Cons.: lt. Marconi, 84 - 3.0 and, 
- Tel.: 4-8717 - Das 14 ás 16 hs. 

Resid,: Av. Pacaembü, 1.044 -
Tel.: 5-2625, 

Dr. Cid de Abreu Leme l 
Mi':DICO l 

l<"ormado pela Faculdade <l~ 

~rcdicitw. <la Universidade d< 
São Paulo 

jfédlcv da Stn. Casn de S. l'aul• 

Clínica Geral - Doenças 
do ·coração 

Cons. e resid.: RUA OLA\'(1 ' 
EGYDIO, 188 (Sant'Ana> 

TELEFONE 3-8955 

Dr. Artu:r Rezende Filho 
Médh:o Jlon. .opa.ta da e. A. P 
da ~;,rocabana. Diretor elini 
do Ambulatorio Bomeopatico ii• 
Carmo _.. Cons.: R. Sen. l<'ei.10 
205 - Tel.: 2-0839 - Res.: 8-64, u 

Marcar hora, das 3 ás ti h:s., 
pel9 telefone: 2•Q8~ 

, 

1 
Dlt DURV AL Pl~ADO l 

I ~1EDICO OCULISTA l 
1 

Não podemos expulsai o de
monio comunista sem uma campa-. 
nha de orações, sacrifícios e peni~ 
tencias; lembrem-se disso os con
gregados, mormentl:l, quandó assis
tem o santo sacrificio da missa, de• 
pois do _qual todos os sacetdot<:.~ 

11 
Rna ~enn(br Paulo Ei;idio, 1 G 

5.o and. ·. Bala · 51,11 

Marcar hora - 'l'el. 2-7313 

HAIOS X 

DR. SEBASTIAO ·.rIEIRA 
. FRANCO 

Radiodiagnostico - Radioterapia 
- Radiografias dentárias e a 

domicilio 

Especializaúo nos Estados Uni
aos e Em·opa, (6 anos) Aprovado 
no American Bodrd of Radiology 
ü. s. A. e lnsM1tto Elolzlcnccht .de 

Viena ( Austria) 

Praça Ramos de Azevedo, 209 
Predio Glória -- Tel.: 4s2514 

SAO PAULO 

ENG EN H RIR OS 
Amador Cintra do Prado 

ENGEN~EIRO ARQUITETO 
Arquitetura religiosa. colegios. 

residencias coletivas 

R. I.ih, l3~dg;6, 641 • s. l'.Gulo. 

rezam 3 Ave-Marias e 1 Salve-Rai• 
nha para a conversão da Russia. 

Não se deve combater o comúnis· 
mo com metodos meramente ne· 
gativos, mas .contribuindo para a 
solução dos graves problemas ao• 
ciais, devemos tomar-lhe o pretex
to principal de · sua existencia: o 
pauperismo economico e a lgno• 
rancia das massas. 

- Não devemos menosprezar a. 
astucia dos agentes dó coinunisnió . 
internacional; por isso CUIDADO: 
a) com a adm1ssão de novos em, 
pregados suspeitos! 

b) com a promoção para car· 
gos que servem à tecnica comu· 
nista (para propaganda ou ação); 
como, por exemplo, cargos na di· 

; reteria de sindicatos e chefes de 
turmas de operarios nas oficinás 
e n9s campos. 

c, com· jornais, revistas e cur
sos de orientação filosófica ou so
ciológica! 

d) Livros: 

.• Victor Ifravchenko -- «Escolhi 
a Liberdade». 

Pe. Agnelló Rossi - <tFilosofia. 
__ do Comunismo:!>. 

Alexandre Marc - «O co1rilifüs
mo e os Cristãos». 

Todos os livros podem ae obter 
pela Casa Santo Antonio - São 
Faµlo, 



l dias em revista O. CATOLICISMO ••• 
t-Oonclusão da 2.a página) 

zem neste momento. Não adiantou 
que a oposição conservadora capi
taneada pelo grande deaden, de 
guerra e ·por Eden protestasse. 
Attlee e seus ~descamisados» (pois 
que os ha em Londres (!omo em 
Buenos Aires e por toda a parte, 
descendentes, legitimos dos sangui
:narlos ,i;sans culotte:i> franceses) 
it.upu.seram despoticamente sua 
vontade. E hoje e.tn dio. a Ingla
wrra é wn dos Estados mais tota- ' 
Jitàrlos do mundo. 

* * .. 

(Conclusão da 1.a pagina) 
tios Salesianos dirigiu-se para Ita
lia e foram recebidos pelos irmão<;; 
italianos com caridade fraterna, 
13 Sacerdotes 1 clerigo e 2 coa-:
jutores porem' ficaram na Austr'a 
com a noss'a. juventude e os outros 
fieis nos campos de refugiados e"l· 
forçando-se por continuar o noss ' 
apostolado entre a juventude. 

Temos no campo um florescen
te Oratorio e ensinamos no g-ina
sio e nas escolas elementares. A 
guarda dos invalidos nos foi eon• 
fiada assim como a dos orfãos, 
que existem no campo em numero 
bastante elevado porque em Maio 
de 1945 dezenas e dezenas de mt 
lhares de combatentes anti-comu
nistas voltaram para combater es 
comunistas de Tito, o qual sem 
processo ft12ilou quasi todos. 

A alimentação em toda Austri", 
é escassíssima, recebemos apena:-; 
1.200 calorias por dia. E isso d• -
ra já ha dois anos. A maioria dos 
refugiados veiu para ca apen<.i.." 
com a roupa que tinha no corpo. 
Recebemos da Cruz Vermelh.<t 
pouca coisa, porem ha mais de 
seis meses não recebemos mai& 
nada dela, nem mesmo ha esperar.~ 
ça que. as condições possam me-
lhorar. · 

Em virtttde dessa grande neces· 
gidade é que me dirijo ao Snr. 
carissimo Snr. Diretor, com o 

Volvamos os olhos, agora, para 
<0 panorama brasileiro. Possuimos 
aqui um bom numero de demago
gos que vivem a protestar contra · 
supostos abusos do poder, etc .. 
Votam um tal odio ao principio de 
autoridade, que bastou a restaura
ção da monarquia na Grec-ia, para 
os fa.2er fremir de colera: os reis, 
di.Zem, são inimigos cfit liberdade. 
Vem agora um governo popular e 
suprime brutalmente a liberdade 
na Inglaterra. Onde os protestos 
destes pigmeus? Não veem, não 
ouvem, não sentem. Estão dor
nündo. Nada. percebem. Porque? 
No fundo, nú.o é a liberdade, que 
eles amam, é a élite que eles de
testam. O podei- fües parece odio
so quando exercido por homens 
superiores. Ao cetro de um rei, 
preferem o latego de um feitor, 
desde (:\.te e.ste ::.--eja u;n nutc.,ti,o 
«desca:tnls!tdo:» Cfl1e jainal~ tor:l,vu 
chá em pequeno. 

, humilde pedido de vir em noss,, 
auxilio com algum socorro. TemO"l 
grande necessidade de tudo: g2-1 
ncr1):-.; uJimentic!o-3., ronDRs, ~8.lçfl) 
do.s, ,~.'!pcci::tJr::..entc i):3T~ Jov.,.e'ií:=:: d~ 

* * * 
'Aprovamos, a.ssiln, os explendi

do2 di.SCUi'SOs da oposição conser
vadora wntra esta lei de alcance 
mundial. Sti.o seus os argumentos 
que acabamos de expender, e faze
mos votos por que a grande na
ção inglesa se liberte quanto an· 
. tes da detestavel tirania csquer
distt\ que atualmente a oprime. 

Depois dos assuntos inglesas, , 
wn assunto semi-inglês. Nossos 
·1e1tor!ls têm seguido a campanha 
movida pelo orgão oficioso da 
Santa Sé contra a perseguição rc
ligio~ na Iugoslavia, e sabem, 
através do caso doloroso de Mons. 
Stepinac, quanto sofrem nossos 
irmãos na Fé, naquele país. O car
deal Griffins, Arcebispo de West
:millSter, em recente declaração, 
sfinnou--solenemente que a perse
guição religiosa continuava a opri- ' 
mir os iugoslavos. Contudo, suas 
dec~aç~s - de que nenhum d!
tolic:o duvida - foram agora des
mentidas por wn dr. Guy Emery 
Shipler,. porta-voz da delegação 
protestante que .recentemente este
ve em Belgrado. Este fato prova 
claratnente que a pol!tica de apro
ximação entre protestantes e co
m~tas continua intensa. 

Prova-o tambem unm:- noticia 
curiosa: em Edimburgo, realizou
se um congresso internacional da 
Associação Cristã de Moços, que 
como todos sabem é protestante. 
A esse congresso compareceram 
delegações de mais de cincoenta 
nações, inclusive da URSS. De on
~ 11e infere que a ACM tem di
reito de agir na URSS, direito es
te que, pol' certo, as Congrep"a
ções ~ não teem. 

O Conde Emanuel de Bennigscn 
:JlUblicou, · ha dias, mn àrtigo no 
~do de São Paulo», em que 
mostra que a recente decisão da 
ONU, de fazer suspender as hos
tilidades entre indonesios e holan
deses evidencia uma tendencia pro
funda daquele organismo interna
cional, de favorecer a soberonia 
dos paisos coloniais, até mesmo 
contra o espirito e a letra dos tra
tados internacionais anteriores. 
Mostra. o ·articulista que este prin
cipio pode levar longe, se aplicado 
uniformemente aos assuntos ana
logos que vierem a ser submetidos 
à ONU, já que representará a des
truição da forma atual de prepon
de?JlC:Í\I politica que n Europa, e 
notadamente a Inglaterra exerce 
sobre grandes regiões da Afrlcu 
QU dá Asia. 

* * * 
Concordamos com estas consi<1e

raç~s, e ·de nossa parte temos que 
acentuar que qualquer afrouxa
mento doll laços que prendei,.. " 
Afr!ca ou a Asia às potencias eu
ropeias s~i.ficará forçosamente o 
tliUI).fo das- correntes nativistas 
que levantam o Oriente contra 0 

Ocidente. · Estas correntes não se 
apresentam senão como grandes 
mo-viinentos. politicos, sem preocu
pação religiosa ostensiva. Mas se
rá quase imposslvel evitar que elas 
se voltem contra o Cristianismo 
mais 'cedo ou mais tarde, e quando 
wainoa em Crlstianismo entende-

14 a 20 anos. l 
De bom grado aceitamos em tro- l 

ca uma certa quantidade de San
tas Missas para celebrar. 

Enfim, recomendo todos nó.:l, 
assim como nossa juventude á-; 
suas preces, e me professo em Sã') ! 
João Bosco. 

Seu afetuosissimo 
·Pe. Francisco Blatnik - Dire

tor. 

Conferências sobre as 
Ordens Religiosas 

Uma serie de cursos intitulada 
«As Ordens Religiosas descritas 
por simesmas», acaba de ser inau~ 
gurada no Centro Catolioo de Edu
cação para Adultos, na cidade de 1 
Moguncia, Alemanha ocidental. O 1 
Revmo. Pe. Stephan Hilpig, inI- l 
ciou a serle, falando s

0
obre o Bte- } 

ma: «São Bento e a rdem e-. 
neditina». , 

Os Revmos. Padres Jesuítas, .Do-' 1 
minlcanos e Franciscanos falarão 
tambem sobre suas Ordens, a.fim f 
de que seja melhor conhecida a I 

"tradição e espiritualidade de cada 
uma. 

Os Centros Catolicos de Educa
ção para Adultos foram fundadoi-: 
em todas as cidades da Alema
nha, logo após a sua capitulaçfüi. 
Estes curso\ têm como finalida· 
de mostrar ao povo alemão, àsfl
xiado durante 13 anos pelo paga 
nismo nazista, a grandeza das Or
dens Religiosas da Santa Igreja. 

mos,_Catolicismo e as missões ea
tolicas espalhadas um pouco por 
toda a parte. 

Assim, pois, pressentimos com 
bastante ansiedade acontecimentos 
graves que se podem dar de fu
turo, em relação às cristandades ; 
africanas e ~siaticas ora florescen-1 
tes. Cremos que elas resistirão. 
Mas o sentido de unidade do Corpo 
Místico de Cristo f87..-nos sofrer 
na previsão das perseguições que 
terão de suportar. , 1 

* " * 
Tudo isto se apresentã em um 

futuro menos. remoto do que se 
pode imaginar. Assim é qne, nesta 
semana, a ONU foi solicitada a 
se pronunciar sobre ouL·a questão 
colonial graVissima: a presença 
de tropas inglesas no Sudão, o que 
molesta o governo do Rei Faruk. 
De outro lado, a França concedeu 
autonomia administrativa à Tuni
sia, está na iminencia de a conce
der à Argelia, e a Inglaterra ou
torgou uma independencia quase 
total ao Paquistão e ao Hindos
tiio. Ora, tudo isto vai acelerar o 
movimento nativista, e produzir 
questões que, dia mais dia menos, 
irão transformar-se em casos in
ternacionais sujeitos à ONU. 

Por mais inimigns q1-•e sejf\m, n 
J:·:ussia e a republica norte-ameri
cana apoiarão os nativistas· como 
já. os apoiaram 110 caso da Indo
nesia: convem a uma e à outra 
destruir o poderio de Londr~s, e 
obrigar todo o mundo a se filiai 
a t.m dos dois grandes grupos in 
ternacionais, o de, Washington e 

1 

o de Moscou. E, assim, um futuro 
declínio do poderic' colonial da .In· 
glaterra, da França, da Espanhn. \ 
da Italia, de Portu~al, pareée qua- J 
~ inev,tnvol. . 

zcue •'I 

V estusrios para Rapazes 
ARTIGOS PRATICOS, ELEGANTES E 
DE EFICIENTE AGASALHO\~ 

JAQUETA «spora:» em fina 
tecido de lã fle:r-Jvel e mH• 

cfo~ 
ron 

ICOSTUME em easimi1"1 
de cores sohri$ ou flanela 
de lã ciJml mesclada. Ida-
des: 8 a 16 anos. 590 
De Cr$. S-50~ até . 

BLUSA «Sporl» cm che
viot de lã, costas de cm:· 
lisa e frente em desenhfl 
xadrês de tom hartnoni 
zante. Idades: 8 ·3 00 
a 16 :moi:;. - Cr$ 

PULLOVER de malha de 
lã, nas cores: heige~ maL·· 
ron, cinza, azul e hordeaux. 

Idades: 8 a Crl~ 150 
anos. ,w 

Casa Anglo--Brasileíra Jltl IP ·p-f l\J 
Sucessora de l T 1 {I 

Festa em honra de Noss:t 
Senhora Aquiropita 

Foi levada a efeito solene Nove
na de 6 a 14 d~ Agosto em honr. 
de Nossa Senhcfra Aquiropita cuja 
milagrosa imagem · se ve:ei.era na 
Igreja da rua 13 de Maio 488. 

No dia da festa, 15 de Agosto , 
foi cantada Missa Solene 1'8.vendü ' 
Sermão cm honra de N. Sra .. 

De tarde houve :r,rocissão cor, 
numerosa assistencia dos fieis. 

Os Anjos OustodiosJ,. 
Continuação da 2.a página) 

façais diante dela, o que na.o ousa
'rias fazer diante de mim, Presta-nos 
t?to grandes serviços, e com tantn. 
caridade! . . O jovem Tobias nflo 
.'3:i_bia que prova de gr2.Ur1[lo hnvi:: 
de ãar a.o seu guia e bvrn anjo. 

Sa.1to Anselmo diz: «Em qualquer 
part~ que estiverdes, na Igreja ou 
em casa, na rua ou na praça pu
blica, só ou acompanhttclo, o vosso 
Anjo estará ao pé de v6s. 

1bntretanto, que temoo nós 1cit ,1 

:li é ao presente, para agradecer c:;t;, 
,,ondacle cio Senhor, este zelo t:',·· 
,n,ro, tão terno e tão constante do 
-, :ijo que ele nos deu por guarda.? 

<1 horC"mos, pois, .?. nooa ingratidão. 
e hoje mesmo comeceinQ3 a repn
l'A•la... 

R. P. Jaime Puigsech, S. J.i 

Sabado, dia 3 de !11.aio, festa da 
SSma. Virgem de Lujan, ás 15 h?-
ras, depois de longa e dolorosa 
doença, suportada com resignação 
e paciencia, foi receber o premio 
dos justos aquele, que durante mu!
tos anos foi o zeloso Diretor ~ 
ral da Federação das CC. J.\{M. df.; 
Homens da Argentina, o Revmo. 
Sr. Padre Jaime Puigsech, da 1 
Companhia de Jesus, Sua morre 
veio manifest:ar o profundo re.s · 
peito e a veneração que o falecid,'l 

1 sacerdote soube grangear em vi-1 
~ da, não somente por parte dos con· · 

gregados marianos mas tanibem 

d2 inumeros • doentes dos hospltai~ ·1 
<= dos pobres aos quais semp1-e 
ajudou generosamente. De todss 
as partes' da cidade de Buenos Ai· 
res acudiam os fieis para rezar \ 
junto aos seus despojos mortais. e, . muitas outras pessoas que '1.w 
cadaver foi visitado pelo Emr.1. conheciam as peregrinas virtud•.:a 
Cardeal-Arcebispo de Buenos Ac- l sacerdotais Os Congregados Mao 
res, por Mons. Miguel de Andrés., • ,. 
por numerosos Sacerdotes do cler.:i I rianos serão eternamente gratos a 

secular e regular, por religiosos e .j eate ~ apostolo do movuneu• 
r@li&ioaaa, por antigos alwioa ,, 1 to mariano aaa ArMentJz1a. 
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O ,~alolicismo na China 
1 

CHANG.AI - (Pelo Padre Pa
trick O'Connor, ·s. s. e. - Corre..
pondente da N. e. na China) - A 
primeira compilação de estatisticas 
missionarias que se publica aqui 
em quatro anos põe· em relevo a . 
grande. força da Igreja na China, 1 
embora as cifras reveladas co . - 1 
:respondam somente a 61 -dM 13i;s .. 

1 
;iurisdições eclesiasticas da ilação .. : 
.As estatisticas aparecem no Anu:5. 
_rio das Missões Catolicas na Chi- , 
na, publicado pelos Jesuitas fran- 1 
ceses, cuja edição para. 1947 ac«
ba de vir á luz. 

Mons. Antonio Riberi, Inter-Nm:
cio Apostolico na China. 

Todos percebem a possibilida' 
de de abranger novos campos n') 
setor da imprensa catolica da n,1-
ção; e com efeito solicitou-se n 
ajuda dos Bispos e dos educa
dores, ao mesmo tempo que se ini. 
eia uma campanha para anima~ 
os leigos a escrever livros de -ca
rater religioso. 

Projeta-se estabelecer livraria:; 
catolicas em seis das grandes ci
dades chinesas, e traçam-se a.. Bil 
ses da Associação de Editore.'l t' 

Escritores Catolicos em um esfo1 
ço para coordenar os- planos P 

O Anuário permite comparar os 
da.dos .relativos a 1947 aos cor
respo:nde~tes a i943, assinalando 
a.s.sim as mudanças verificadas du 
rante a guerra do Pacifico, Apesar 
das perdas -causadas pelas mortes 
e emigrações, o numero total d~ 
catolicos, nas áreas citadas, dimi
nUiu somente em. 54.000 desde ju
:ilho de -1942, com wna estimativa 
de 3.250;0_00 catolicos para toda a 
China. Em igual período de tempo, 
o· Clero ·indígena aumentou_ em 1<.lO 
membros.; ao mesmo tempo que 
não se as$inala nenhum decresc, 
mo no numero de seminarista:;;. 

, Os,· Sacertodtes nativos são uns 
2.000. 

· As- conversões. continuam, mas 
não com a intensidade de antes da 
guerra. A Diocese. de Changai c1~ 
ta a recepção de 1.000 conversões 
e o batismo de uns 14.060 indivi· 
duos, principalmente crianças, qur: 
se achavam em perigo de morte. 

Os dispensarias missionarias 
atenderam a 10.000.000 de pessoas 
em 1946, quer dizer um milhã J 

mais do que em 1942. 

1 

esforços que permitam robustecm 
esta necessaria manifestação dn · 
vida catolica. 

1
..- HOMENAGEM A' SANTISSIMA 

VIRGEM 
1 Em meio de toques de sinos e 

1 
sons de trombetas, mais de 70.00" 
pessoas presenciaram dois Bispos, 

f um chinês e outro estrangeiro, efe-

1 
tuar a coroação da imagem d-a 
Santissima Virgem que se venera .

1

, 
j no Santuario de Zoze, 35 milha~· 

1 
ao oeste de Changai. O Exmo 
Mona. Antonio Riberi, Inter-Nun-

1 
cio Apostolico na China, presidiu 1 
o cerimonial ., 

, Presentes á. cerimonia encon-
J travam-se três Arcebispos: os Ex 1 
\ mos. Mons. Paulo Yti Pin, de Nan-
1 quim; George Deymier, C. :rv.i:. de 
\ Hangchow; e Frederico Melendr,, ,

1 
1 S. J. de Anking e sete Bispos, en 
l tre eles o Exmo. Mons. Augusto 

Hsouisse, S. J., Bispo de Changai, ,., 
qual, segundo anunciou o lnter 
Nuncio Papal nesta ocasião 'foi 
eleito .Assiatente ao Solio Pontifí
cio. 

Monsenhor Riberi fez ~.,da pa. 
lavra para assinalar o $éntido da 
cerimonia, que, explicou;' se efetua-

. va para agradecer ô auxilio da 
Santíssima Virgem aos primeiros 
heroicos missionarios e sua esp~
cial intercessão em favor do desen 
volVimento . do Clero nativo». 

Zose é o centro de uma regiflo 
missionaria que conta com uns 
100.000 centrós de atividade apos
tolica que somam .cerca de 25.000 
catolicos. Alguns destes centros 
tên1 já dois séculos dé existencia 
A região foi evangelizada pelos 
Padres , jesuitas e por Sacerdotes 
nativos ' preparados por eles. 

A China está consagrad11 á. San
tíssima Virgem Medianei.Í'a de to-
das ·as _graças. · 

Fechame1_1to. lle jornal 
catolico na zona- russa 

BERLIM (CIP). - Um edita' 
da Chancelaria da Dlocese.·de BE:r
lim anunciou que o ~pm:tante 
semanario catolico -r;Petrusblatt. 
foi proibido de circul;tt na zona de 
ocupação russa, co;n excepção d<1 
Berlim . .As autoridades russas in
forma,ram ,que ·á licença concedid'l 
em 194tr era valida só para a Cà
pital e não para o r~to da zona 
de ocupação. 

Isto significa que nenhi,u'n jo:r;nal 
ou magazine catolico póderá ser 
publicado na zona sovietica. Até o 
wesente momento O/<<Petrusblatt, 
foi tolerado, mas ,ós orgãos dioce
sanos da Arquidiocese de Pader
born e . da Diocese de Fulda e Os
nab~ucl): estiveram semp~ proibi 
dos de ; sair a lume. _ / 

·um novo B'ispo catóTico de 
, rito oriental na Slováquia 

PRAGA - A cerimonia da con
sagração de Mons. Vasilii Hopka, 
o novo Bispo Auxiliar de Presow. 
na Tchecoslovaquia, foi especlal · 
mente solene e significa.tiva :~re
SOV é atualmente a unica àioce.':lP. 
catolica de rito eslavo-bizantino, 
que contin\18. existir na Europa O
riental. A arquidiocese de Lwow 
e a diocese da. Uenuua Ocidental 
assim como a Brussia-Corpota, 
que antes pertenciam respectiva- í 
mente â PoloDia e a TchecosloV'.l · 
qUia foram incorporados á força. i 
na Igreja cismatica russa. A dio
cese de Preov, existente des 1818 
aumentou muito em consequenci'l 1 
da imigração de refugiados dos 
territorios russo~corpotos. A im
portancia da diocese que segund') 
o Boletim Pontifício de 1\l47 conh1 
298 Igrejas e 247 ,Sacerdotes foi 
reconhecida pela Sta. Sé que lhe 
concedeu um bispo auxiliar, o pri · 
meiro na historia õesta diocese. 
Mons Hopka -foi consagrado nn 
catedral de Presov por Mons. Pa
wol Goydic de Presov, em presença 
de Mons Joseph Beron, de Praga, 
Mons Jon Corslty de Kosica ,e 

Mons. Andreas Skrabik de Bonska1 
Bistrica, estes ultimos do rito la-
tino. · · 

Mons. Hoyska pertence a .ums 
familia pobre e perdeu seu pai 
quando ainda era criança. Pôde 
faZer os seus es'tudos teologicos 
graças ao extraordinarlo devota
mento de sua mãe que emigrou 
aos Estados Unidos. Ela trabalha
va numa fabrica, fazendo chegat: 
suas economias a seu filho para 
lhe permitir o ptOSSegUimeilto 4kNJ 
seus estudos. 

Um sucesso de livraria, ~ 
livro «Abismo Bendito'>> 

O livro .:Abismo bendito:, 11_ ... 
Minn Nanda Herbermann, con.~ti · 
tuirá. por certo, o maior sucess., 
de livrá.ria destes ultimes anos. 
Mais dt 700.0QO pedidos desta obn. 
que descreve sofrimentos da auto -
ra · nos campos de concentração de 
Ravensbruclt, foram feitos à edi
tora, que não poderá atender se 
não pequena parcela destes pedl
dos,. devi.do á falta de papel de iln· 
prensa. 

A Sra. Herbermann foi enviad°' 
'A ··• d d • ., -~ "ª ·ta~'> a um campo· de concentração, po& 

&JU a a missao K-,.ri · ter sido secretaria. do Pe. Fl-ede-
holandesa aos flagelados·, rico Muckermann, s. j., o mai<X" 

de guerra I adversario no jornalismo, do mt· 
· nistro da propaganda nazista, Jg. 

sé Goebbels. o R'evmo. Pe. MUl"
ckermann · fundou e dii'i.giu; du'.' 
rante varios anos, uma agencia 
catolica dê informações em Mueris
ter, na W estphalia. Em 1934, iµ• 
terrompeu os seus trabalhos na 
Alemanha, para cont~nuar a lutar 
contra o nazismo,: nos. paises vizi• 
nhos: Hola.ndâ, Belgica,- Frangà, 
Luxembúrgo, Italia e Austria, -~ 
los jotnais, discursos e sermões e 
principalmente; pelo semanarlo 
anti-nazista <Der Deu~~e · Weg>; 

. publicado nos Países Baixos. ; 

HAIA - A pedido do Papa Pio 
xn, a mis~ão vaticàna holan<lesa. 
com os escrltorios ém Sittard, n~ 
província de Limbourg, acaba de 
mudar o seu nome pelo de ~A Mis-
são de caridade neerlande~. · 

Trabalhando com a aprovação 
de S. Eminencia o cardial Jong. 
Arcebispo de Utrecht, esta organi 
zação desen'volve diversas ativida 
des de . .'socorro para as peSSOR8 
de$locadas; .OS prisioneiros de guer
ra, e os internados. 

Ela ainda tem um escritorio pa -
ra a p_rocura de pessoas· perdidas. 
Organizou tambem diversas ativi 
dades de socorro para a Alema
nha e a ajuda. ativa para. descobrir 
os bens da Igreja, roubados no 
decurso da guerra e da. ocupação 
nazista. 

O po'Vo de Roma exp:l'ime 
o seu reconhecimento ao 

Santo Padre Quanto ao Clero ·estrangeiro, qu-1 
sofreu tantas mortes e repatria· 
!;ões, e que experimentou tant..s 
4i.ficuldades para chegar ás ter
ras da missão, soma atualmente 
3.000 Sacerdotes, quer dizer, so
mente 120 menos do que antes de 
eomeçar a guerra. Esta diminuição 
será compensada em breve com 
toda a certeza, pois cada dia. ches
gam novos Padres, Religiosas e 
Irmãos de diversos países cris
tãos para estas terras. 

---------------------- ROMA - Em Roma, organiza• 
se sob os auspicios da cAssocia• 
ção frai Romanb, uma coleta pa-
1:lt· exprimir ao Santo Padre o :re.. 
conhecimento do povo. romano, • 
<- · agradecimento por todo.s · ~ beDIJ 
que lhe têm sido dispensados. · 

· A diminuição do Clero estran
geiro é calculada. por este corre'!
pondente em 9%, que fica com
pensado pot 10% de aumento do 
Clero nativo. 

As mais graves feridas causa· 
das pelos japoneses e comunistas, 
á.s missões catolicas tiveram luga: 
no setor de vocações sacerdotais e 
religiosas, pois não se observa ne-
Dhum aumento no numero de se 
minaristas. Não obstante, a vitalI
dade da. vida catolica chinesa, com 
o retorno das condições normai~. 
permite esperar rapida re<mpera
ção. 

Os pro$TCS.SOS no presUgio e n~ 
mfluencla intelectual se fazem evi
dentes através do notavel aumento 

· DQ numero de estudanté/3, em boa 
parte Ilâo catollcos, que e3tã.o m'l· 
triculados nas trê.e universidade.o 

. eatolicas do pais: a Universidade 
Catolica Peiping, o Centro de Es
tudos Superiores de Tientsin e a 
'Universidade Aurora. de Xangai. · 
Atualmente há 7.900 estudante3 
matriculados nelas; antes de Pearl 
Harbor não passavam de 3.800. 
ORGANIZA-SE A IMPRENSA 

CATOLICA 

Os livros catolicos que figuram 
no mercado chinês somam já 600 
titU1os, 500 deles são traduções, e 
80% estão destina.dos a leitores 
catolicos ou a catecumenos. 

Nenhum livreiro chinês se dedi
ca, entretanto, á venda. de ~vros 
catolicos, · pois os impressore l, 
afim de facilitar a divulgação da 
doutrina cristã, os vendem pelo 
custo, e os comerciantes não s~ 
rr.ostram propicios a fazer inver
sões que não hão de dar um lucr-, 
e.preciavel. 

Tão pouco obtêm lucro algun. 
1>s escrito1·es catolicos, pois, afim 
de manter o baixo custo do livr.) 
r•:Hgioso, os editores nada pagam 
pdos originais. Por isso, 90% · do-:1 
s.t.ton's cat.olicos são Sacerdotes. 

_.,_ r·»1 fie efetuar uma maior dí• 
~::'·cc'. ·_,, ·,1a ·doutrina, o Padre Ni· 
~' .:--- -,, "strin:, diretor da Soci~
LJe pela Verdade Catolica, em 
ti..-r'~'._!,ong, iniciou um trabalh") l 
i:,;i:0,"'' que inclui o pagament0 
1,., .~. c'3ei'it ores e um desconto ao~ 
ti,:~_'ro'<, a{) mesmo tempo que or
g':i.n!:r.1~ ttma união das éditoras ca
~ ~ oa ~oa do ~ 

/ 
_f 

,. 

ULTIMOS' 

Liquid 

DIAS 
DA,NO~SA 

ação 
TERMl,AR PARA 

OFERECEI_OS 

Refalhes e Saldos 
POR PREÇOS DE OCASIIO UNICA 

/ 

Ultimos dias que concederemos 10% de de~contos 

nos. poucos artigos não reduzidos 

Esta associação lançou llJil ape
lo para todo o povo de . Roma, 
csem distinção de ·classes e dos 
grupos - sociais, de ideias politiCll\9 
ou de confissões religiosas>, pedin• 
do que lhe dêm contribui~ com 
.uma dupla finalidade: a primei
ra finalidade é a ereção dum mo
numento comemorativo na Basill~ 
de São Lourenço fora de Muros, 
para lembrar tudo o que o Papa 
tem feito para ajudar e proteger o 
povo· de Roma durante a guerra. 
e particularmente S118$ visitas á"J 
cercanias de São Lourenço, em 19 
de julho de 1943, quando esse lo
cal foi objeto de raides aéreos; a 
outra finalidade · é a oferta ao 

1 
Santo Padre de uma ·soma de dl
:Dheiro para que ele possa ·utfJi.ia. 
Ja em uma obra caritativa a fa
vor da. cidade de Roma. 

No flm da campanlu,., ~presen, 
· tar-SK ao santo Padre. no decor

rer de uma cerimonia aoJene 
wn albúm ·contendo todce cie ·111> 
mes dos cloadores. · 

O IV Congresso lnter-
1acional Catolico 11a· 

Cinema 
Realizou-se Côm brilho e gnm

de frequencia o Quarto Congre+-
. .so Internacional do Cinema em 
Bruxelas, o qual teve_ . lugar noa 
dias 16 .. a 22 de Junho proximv 
passado. Na sessão inaugural.fala
ram o Cardeal Van Roey e o ex
premier Paul von Zeeland. Os tra
balhos, que tiveram lugar no. fa• 
moso Palacio ~ Academias, es
tiveram a. cargô de' seis comiaaõer,, 
que estudaram o seguinte: 

1) - As organizações cinemato
graficas catolicàs. 

2) - A produção e a distribw, 
ção de fiimes religiosos; . 

3) - Detalhes e progressos téc
Dicos na arte cinematografica. 

~) . .,.... A imp~ especlaJizada 
em cinema. · 
· 5) ;- A importancla do filme :oas 
Missões. 

6) - Os films de 16 milimetros. 
Os oradores principais que fa

laram nas sessões plena.rias fo
ram M. Ter Veer, representante 
da. Holanda, que discorreu soboo 
as >tLeis do._. Filme» . e . Mons. ~ohn 
Me Clafferty, dos EE. UU., qu,a 
falou sobre o tema 4:Q cinema. co
mo instrumentô de. ed~ ••do 
~ 
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S. Luiz, organizador da' O Episcopa~o holan~ês traça um 
A recente deliberação do gabi

nete inglês, de suspender a aqUi
aição de dolares, causará, segun
~ a opinião de todos os comen
tadores, consideravel desorganisa
ção na economia norte-americann. 
Nada mais explicavel. A Ingla
terra é uma das maiores consumi
doras de produtos americanos. 
Çessando a acquisição de dolares, 
;fica impedido o cambio, e, com 
:isto, ficam suspensas as exporta
!;ÕeS para. a liglaterra. O.'!. produ
tos americanos não teril.o &.plica
çâo em outros mercados, empo
brecidos todos pela guerra. E, im
plicitamente, os Estados Unidos 
começarão a sofrer de super-pro
dução. Esta super-produção virá 
,;:om o cortejo de sua,; conscquen
eias hab-ituais: depressão, desem
prego etc. 

s o e i e d a d e e r i s t ã paralelo entre o nazismo e o comunismo 

Tudo isto é estritamente tecni
co, e escapa, a esk ~itulo, do r3:io 
ue apreciação habitual do «Legw
nario». Contudo, o fato nos inte
ressa por outra consequencia re
lacionada diretamente com os pro
blemas de que costumamos ocu
par-nos. A desorganisação ma;!s 
ou menos profunda da economia 
americana pode provocar o re
crudescimento da questão social e 
das atividades comunistas nos Es
tados Unidos, e, de outro lado, 
debilita a- influencia internacional 
norte americana. Quem se bene
ficia com i<;;to é somente a URSS. 
E, assim, tudo somado, este acon
tecimento reverte em incontesta
vel proveito para o comunismo. 

Como previramos, a conduta do 
(General De Gaulle vae produzin
do efeitos profundos no partido 
<le tendcncias catolicas, que é o 
1\ffiP. Em todos os partidos, C' 

poz·tanto tambem no MRP, ha um 
inicio .. de desRgi:;;gaçíi.o. em favor 
uo · ,,n.as;,c;nblement tlu Pcuphi 
i<'.r'à1içüiií::>, ftrndii.do púC' De Gaul
le. Se bem que essa organi.sação 
não tivesse representação parla
mentar porque ainda não estava 
fundada ao tempo das eleições, 
vae ter ll!gora um bloco de repre
sentantes na Camara. d.estacados 
<l.e varios outros partidos políti
cos. O MRP perderá, assim, al
gumas cadeiras. E, de outr? lad?, 
o partido do sr. Bidault foi ~b_n
gado a. se definir sobre a pol!t1ca 
do G<:-ncral, enunciando suas re
serva.,1 a :c-espeito dele. Isto, por 
seu turno, podenJ. ctcsg-os~r com 
o 1\-lRP toda a ala conservadora e 
r·eacionaria, chegando a produzir 
eventualmente efeitos q uc ameu
cen! n· propria unidade das lrns
tes ele Bidault. 

Em nossa epoca de angustiosos 
problema"' políticos e sociais, a de
voção a São Luiz, Rei de Frani;a, 
toma uma atualidade toda par~i
cular . .Ele não foi apenas um ad
miravel homem de oração, um he
roi do ascetismo, um emerito guer
rt>Jro das Cruzadas, mas o organi
zado1· sabio e fortt• que levou uo 
apogeu :.t estrutura ela França 
cristã. Sen,io catülico, perspicacia, 
força leonina 

1 
contra os inimigos 

dii Igreja, proteção aos pequenos 
e amor às élites, todos os predica
dos que deve ter um lutador da 

1 
ação sócia] em nossos dias, refui- 1 

giram admiravelmente em S. Luiz.,.., 
Peçamos pois na sua fesht, que , 

a Sagrada Liturgia (0 elebrará no 1 

diu 29, que ele> nos obtenha. de / 
Deus estas inestimavci.s virtudes. 1 

Nosso cliché fixa um aspecto da ' 
·santa Capela. man<Iudn edificar 
em Pari/: pelo grande monarca. 

Lrunentamos que mais uma 
tradição se tenha quebrado na 

i N - . 
i ovos sofrimr.ntus . infligidos 

( continua na 2.a pagina\ 
Morrn. Aloysio Stepinac. Arce-

bispo de Zag-reb, foi submetido, 

···-·-··-----------

O socialismo é incompativel c~m os 
~o~mas Da l~rcia Católica . 
"São muilos os catolicos que, sabendo perfeita. 

mente que os principios calolicos nunca podem ser 
abanàona<los ou supnmiuos, parecem voher os olhos 
para a Santa Sé e pedir com insi~lencia que reso!va
.nos si esse socialismo {o sociahsmo moderado) se 
1cha suficientemente purgado de suas falsas doutri-

. :ias, para que,' sem sacrificar nenhum principi? cris
tão, possa ser admitido e em certo modo ?~tlzado 
Para satisfazer, segundo nossa paternal sohc1tude, a 
estes desejos, dizemos: - o socialismo, quer se con
sidere como doutrina, quer como fato historico, quer 
como "ação", se continuar sendo verdadeiramente 
socialismo, mesmo depois de suas concessôes á ver
dade e á justiça, é incompatível com os ctogmas da 
Igreja Catohca, visto que sua maneira de conceber a 
s~ciedade se opõe diametralmente á verdade cristã''. 

JI>io XI na Enciclica "Quadragesimo Anno"). 

na prisão de Ceopog!ava:, a um 
tratamento tão duro que sua .sau
de se rc,(mtiu e cau8a graves in
quietações a seus amigos. Foram 
suprimidos mesmo os raros previ
legios concedidos no inicio de seu 
cativeiro, por exemplo, o direito 
de !'eceb,,l' livros c>spirituais e teo
logicos. A vigilancia tornou-se ca
da vez mais severa. As raras visi
tas permitidas devem primeira
mente submeter-se a uma revista 
completa e esperar interminavel
mente antes de ver o prisioneiro. 
Todas as conversas devem se \:lar 
eom a presença de guardas que :,s 
interrompem quando querem. 

Mons. Stepinac está quasi to
talmente isolado do mundo exte
rior. Ele passa seus dias na pre
ce e na meditação, sendo sua 
maior alegria a celebração quoti
diana da San~a Missa. Todos os 
dias lhe foi permitido um passeio 
de uma hora nos jardins menos 
a.os doming-os, dia de Visitas aos 
prisioneiros em que ele precisa 
ficar recolhido á sua cela. 

Habituado a uma vida austera, 
Mona. Stepinac não se queixa 
nem da qualidade nem da quanti
dade de alimento servido e que {, 

, absolutamente insuficiente: ele so
fre em silencio. Exteriormente. 
ele parece ~xtenuado mas c:almo, 
e quando alguem se aproxima de-
le um sorriso ilumina sempre sua 
flsion0mia. Aqueles que podem ve. 1 
lei, fala de esperanças, ft se esfor- ) 

Nn. Qua.resma .. do corrente 
ano o Episcopaâo holandês pu
tilicon uma pastoral coletiva 
que causoq vivo descontenta
mento aos chefes do partido 
comunista dos países ba.i.xos. 

A radio-emissora de Moscou 
e os jornais comunistas pubrl· 
eai•am violentos ataques co:n· 
tra sua Eminencia o Cardial 
,Jong, Arcebispo de Utrecht, 
que foi qualificado como "pro· 
motor da oposição dos catoli
ros contra a democracia"· 

E não era· para menos, pois 
a citada· pastoral continha 
uma expos1çao completa SO

bre o comunismo e suas rela
r;ões com a religião. 

Os Bispos holandeses afir
mam que "a tolerancia que 
os comunistas mostram para 
com a religião é em parte 
questão de conveniencia e de 

oportt1nfruno", p0rq11e, em ;;r;.a 
essencia, o comiiliismo é iuirni
go radical da reLgião e 'com" 
promete a dignidade e a liber
dade do individuo. 

A hk:·arquia holandêsa tra
ça nessa pastoral um paralelo 
entre o c-::-1n1\11/:-:1::·~c; :: e 21:-zi::::~· 
mo, que foi (;Oil<lena<io pelo 

i mesmo episcõpado no ano de 
, ·1934, Assinala a pastoral que ! ambos os sistemas totalitarios 
l vêm da 1 mesma origem mate· 
, rialista e anti-crisHL 

1 
! 

Ambos os regimes empregam 
tambem os mesmos meios de 
ação: - a hipocrisia, a força. 
o constrangimento e a tirania. 

A pastoral previne os fieis 
contra organizações que mes· 
mo sem o nome de comunistas, 
no entanto são instrumentos 
do, partido com nnista. 

- -----------------------------
t" txmo. Revmo. 

1'f o dia 15 pp., festa. liturgica da 
Assunção de Nossa Senl,ora, du
rante a solene Missa pontifi~al 
celebrada na Catedral Provisol'ia, . 
pelo Emmo. Revmo. Sr. Car~al 
Arcebispo Dom Carlos Carmelo 
de Vasconcelos Mota, o Exmo. 
Revmo. Mons. Paulo Rollm Lou
reiro, Chancelei· do Arcebispado, 
leu o decreto em que o Emmo. ! 
Revmo. Sr. Cardeal Arcebispo 
nomeia Vigario _ Geral ·da. Arqui- 1 
dfocese :w Exmo. Revmo. Sr. Dom. · 
Antonio Márfa .. Al:ves 4e Siqueira, . 
13ispo ti.tular de Arlcanda,c :e. Au~ 
xiliar de São Pauto; Ato ::cwitmuo, 
s. Excia. Revina. se empossou 
em suas novas 'funções. 

Ontem, dia 23, ti. Liga. das Se
nhoras Catolieas '. ofereceu uma 
recepção en1 homenagem do - ........... ___ 

~ispo Auxiliar 
Exmo. Rev:mo. Sr. Bispo Auxiliar, 
que é ao mesmo tempo seu Dire
tor Eclesiastico. A recepção se 
efetuou nos amplos salões da see 
de social da. Liga, á Av. BI'iga.., 
deiro Luiz Antonio, sendo S., 
Ex:cia. R.evma. recebido por tod0$ 
os membros da Diretoria e de4 
pois dos cumprimentos e ;pr~sen-
tações, foi se1·vida a todos os pre,. 
sentes uma mesa de doces. Nesta, 
ocasião, S. Excia. Revma. decla,
rou o quanto admirava e preza,. 
va a Liga das Senhora.,; Catolicas, 
um dos florões de gloria. mais ged 
nulnos da · A.rqUidiocese, magnifica, 
herança do grande episcopado oo 
imortal Dom Duarte. 

= * ~ , 

NúMERO AVUL~O 

CrS 0,40 
ltIO DE JANER-tO 

S. Excia.. Revm.a. iniciou ,c;ua,i 
visitas pastora.is, tendo estado em 
Itú de 15 a 21 deste. Hoje, 24,, 
S. E.-;.:cia. Revma. irá a Guarare-

~ ma, no dia 81 a Mogi das Cruzes, 
e no dia õ de Setembro a Sti.zano. 
As visitas pastorais a Poá e Ita,. 
quera estão marcadas· respectiva,., 
mente para ~ dias 21 e 24 de Se.-, 
tembra. 

CrS 0,60 

Mons . 
ça em (',onsolar noz que pare.ce..rn 
sofrer. 

E' evidente que foi sua recu
sa em pedir demissão do Arcebis
pado de Zagreb que trouve esse 
excesso de severidade da parti de 
seus guardas. Quamio ha pouco 
tempo um alto funcionario do go-
verno foi de agreb a Leopoglava 
força-lo a se demitir, ele simples
mente respondeu: «nâo:i.. 

Pouco tempo antes, se lhe tinha 
proposto assinar um pedido de 
graça no qual ele prometia deixar 

::í. Iugoslavia se o libertassem. Ele 
1·ecusou. 

Conta-se que, depois dessa re,, 
cusa, manifestações de hostilldt-.de 
contra o Arcebispo foram organi
zadas sob a janela de sua cela e 
no interior da prisão, onde os pri
sioneiros receberam ordem de 
gritar «Morte a Stepinac». ~.-arios 
deles recusaram-se a f&:e-lo sa
bendo embora que com isso esta
vam expostos á represalias da 
parte das autoridades da prisão. 

Mons. Stepinac, que foi condena
do á sentença excepcionalmente 
longa de 16 anos de prisão por 
«soi disant» traição, . continua. 
mau grado seu c;:.tiveiro, uma das 
maiores forças da vida :ugoslaV3, 
e um obstaculo invencivel á Vitor:~: 
completa do totalitarismo comu
nlllta. 

·--------~ - ----....... 
ANIVERSARIO DO FA"' 

LECUdENTO DO SR. 
GUNDO ARCEBISPO 

DE s.io PAULO 
No proximo dia 27, transco .. Te

rá maia um ani.versario da morte 
e.o sempre pranteado Arcebispo 
de São Pauio, Dom .José Gaspar 
de ~onseca e Silva, inesperada
mente falecido no Rio de Janeiro 
de um desastre de aviação. ' 

A respeito desta data; a Curia 
Metropo1itana publicou pela im
prensa diana o seguinte edital: 

«Trancon-E-ndo a 27 do corrente 
o quarto aniversario do fale1;rmen
to do Exmo. Sr. D. José Gaspar 
de Afonseca e Silva, segundo Ax
cebispo Metropolitano de São 
Paulo, de saudosa rnemol'ia, de 
ordem. do Emmo. Sr. Cardea1 Ar
cebispo aviso ao Rev. (.;1ero e aos 
íi.e.s que a aa·(J..üuiol:cSe, em i:.e,si.e
mw1ho úe veneraçao ao seu i'aa
tor desapar~ido e em sufragio 
de sua piedosa alma, fará celebrai· 
na Cated.ral Provisoria, igreja cte 
Santa I.fig-enia, .. às 9 horas, solene 
mu.sa de ,reqmem com a· presença 
do Colendo Cabido Metropolitano 
e do Rev. Clero secular e regular. 
Na cripta ela catedral nova. à 
praça ela Sé, junto ao tumulo do 
Sr. D. José Gaspar, serão celebr81-> 
das, no mesmo dia 27, a partil' 
das 6 horas, santas missas em 
sufragio da sua alma. N es::ie dia 
a cripta estará aberta aos fieis 
que irão orar pelo repouso· eter
no dos Bispos e Arceblspc,s de São 

11

1 Paulo, cujas cinzas venerandas lá 
se encontram. - São Paulo, 15 de 
agosto .de 1947. (a) Mousenhor 

j Paulo Rolim Loureiro, cl:ianc.1eJ.er 
ão ~ellispaüo»~ 
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~ J:,., o·, 1· as últimas novidades em JO~~s MODERNAS ~I 
de ouro, rubIS e bnlhantes 

t::: : GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES ::: : 
Grande variedade em RELóGIOS das melhores marcas suíças ~, 

1 UM BISPO INDIGENA 
1 EXPõR O ESTADO EM 

.~IDE SE ACHAVAM AS 
1 .lVüSSõES NA ILHA DE 

JAVA 

~o Paiilo 

Venda Avulsa Casa Bento Loeb'! 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.• 331 a 1 

HAlA ·- O Exmo. Mons. .AJ,.. 
bert Soegijapranata, s. J., V!gá-. 
.rio apostolico de Semarang e B!.a
po titular de Dan.aba, declarou,, 
esclàrecendo o estado em que se 
encontram as niissõés católicas 
na ilha de .Java, a mais ponulosa 
da Republica da Ihdonésiat «.An.4 
tes da invasão japonesa, o Vica-, 
riato apostolico de Semarang con
_tava com 80 sacerdotes, dos quais 
9 eram indígenas, 129 freiras das 
quais 28 eram javanesas e 341 

Numero avulso .. 
No· Rio ••••••.... 
Numero afitasado . . . 

Assinaturas 

Cr$ 
Cr$ 
Çr$ 

0,40 
0,60 
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Exterior • • . • • • • • .. Or$ 50,00 -

A.m.rncios 
Peçam tabela sem compromisso 

Toda e qualquer correspon
denc1a, inclusive pagamentos 
deverá ser enviada · a kGIO· 
NA.RIO S. A. Caixa Postsl 

147-A - São Paulo 

Nio publicamos colaboração de 
oessoas estranhas ao nosso qua

dro de redatores. 

rJONTI

sa~.QÂO 

DA L.,. 

Inglaterra, sob a pressão embru• 
tecedora e descristlanisad01·a do 
Labour Party. Até aqui, na «Lis
ta de Honra do Aniversario Nata
licio do Rei», não se incluiam di
vorciados, se bem que a Inglater-. 
ra tivesse o àivorcio admitido pe
las leis civis e eclesiasticas. Era 
uma manifestação da repugnan
cia instintiva que nos velhos se
culos da. civilisação c1istã inspi
rava. a violação dos vinculos con
jugais. Digamos mais claramen
te, era, um resto de pudor. 

Ora, neste ano, foram pela 
primeira vez na Historia da ln· 
glaterra incluidos dois õivorciados 
na lista, dos quais um é ator, e 
outro agente financeiro do_ Te
~ b:ritanico em Washington. 

As provocações continuam no 
..nundo inteiro, promovidas pela 
RUSSia na Grecia, no Irã, na Eu
ropa Central. Cada vez mais, a 
paz se vae parecendo com Ulll ar
mi.sticio mais ou menos duravel, 
e o estado de guerra psicologica, 
coru suas nevroses, seus odios, 

i 
l 
1 

d 
1 
1 

seu mal estar universal, se vac 
tornando cronico em nossa civi
Jisação. 

Enquanto isto, a ONÚ faz bu
rocracia. Como previrrunos, a es
terilidad,1 desse organismo inter
nacional é completa, tão comple- i 
.ta· quanto a da antiga Liga da;; 1 

=~~~; o~~-l 
l 

.:!:~:a:ILIP:N~~rar- l 
quia. católica das ilhas Filipinas 
:instituiu a «organização Católi
ca pelo Bem-estar elas Filipinas» 
segundo o modelo da "«National 
catholic W elfare Conference» dos 
Estados Unidos, que coordenar:t 
iw atividades dl:: apostole.de so- i 
clal do Clev.b e elos l.dg,-os, sob "'-
direção imeuiata dos Bispos. \ 

l 

r=>a--d'-. . , 

Para atender ao 1>edido de um 
amigo, rompo hoje a linha de con
duta que ó «Legionario>>, vem se
guindo invariavelmente em relação 
ao jornalista V. CY, que, no <<Es
tado de São Paulo», tem atncado 
frequentemente a Igreja. Como 
todo o mundo, leio ha muitos anos 
os artigos de V. Cy, em quem sem
pre admirei um dos jornalistas 
mais espirituosos, perspica7.es e 
agradaveis do Brasil. Mais de uma 
vú., tenho discordado de suas opi• 
niões, e o «Legionario», em outros 
tempos, já ar.dou publicamente em 
discussões com ele. Nada disto, 
porém, prejudicou o grande con
ceito que dele for}llei como jo~na-, 
lista. Uma das. grandes qualida
des que sempre reconheci nele, foi 
a habilidade em escolher o assunto 
mais atual, para as suas cronicas, 
que tomavám com isto um interes
se sempre palpitante. Ora, precisa
mente esta <<qualité-maitresse» vem 
faltando às publicaçÕ<'s de V. CY. 
Parece que o exifü• voluntario :1-
que ek se condenou, em J>aqueta, 
o colocou tão longe dos homens e 
das coisas, que em geral os asimn
tos que escolhe já não tem o inte
resse de outros tempos. Por vezes, 
tem-se a impressão de que .ele se 
esforça longamente à procura de 
um tema, e, à mingua de resulta
dos se decide a contra-gosto, a 
expiorar esta ou aquela qu~stão 
manifestamente sem atualidade 
nem interesse. Seus frequentes 
ataques à Religião se explicam as
sim a meu ver. Outrora, quando 
V. CY atacava a Igreja, não se 
tinha a impressão contrafeita 
11ue alguns de seus artigos dão 
hoje. Podia-se discordar totalmente 
de suas ideias, reconhecendo em-. 
bora o senso de oportunidade e a 
verve brilhantíssima do grande 
jornalista. Hoje,. por vezes ú:to 
não se dá. 'fem-se a sensação de 
que V. CY, de quando em vez, toca 
em temas religiosos por falta de 
assunto, 1>ara suscitar polemicas, 
réplicas e tréplicas qu~ alimentem 
sua secção. A meu ver, melhor se
ria deixá-lo dizer, e é o que de 
nosso lado temos feito. Mas. desta 
vez V. CY foi muito longe. Não se 
pode admitir em politica que,. os 
fins santificam os meios, e o mes
mo não se ;>0de admitir em jonta
lismo. Ha expedientes lícitos para 
uso dos jornalistas sem tema. Mas 
ao iomalista 'não é licito servir-se 
de qualquer meio para se abm;te
e..er de assuntos ... 

" 

e 1 
enguliu uma laranja de uma só 
'llez, de outro que tentou ir à 1<;u. 
ropa a nado, apostasias de Sacer
dotes, incestos, infanticídios, tudo 
H1to enfim é extravagante, ou 
monstruoso, está pela propria na
tureza dás coisas fora da vida ha-
1:fihíal, normal, quotidiana, fora 
q.o campo dos interesses coletivos 
e sociais mais atuais e palpitantes. 
E' o material para as 'cronicas po
liciais ou para os jornaizinltos sem 
linha. 

Insistimos quanto ao caso de 
apostasias de Sacerdotes. I<:' in
«i,uestionavel qne ~1as &ão possí
veis: nem sequer 'um fanatico o 
11oderia contestai·. . Seria preciso 
l:jer mentecapto, para. negai- que 
lilas existam • .Não :emos diante de 
rlós. a aposlasia de um· Bispo'? J,o
g-o nos primordios, elo Cristianismo, 
iião tivemos a de Judas? Nosso 
$enhor profetizou ele mesmo, que 
tais apostasias ocorreriam. Pois o 
que significa, senão isto, a parn
llola do sal Insípido, que sé sei·ve 
para !ler atirado i rua e calcado 
aos pés? 
: A Igreja sabe e proclama qn~ a 

observancia elos mandamentos exi
,:te do homem grandes e terríveis 
f(acrificios. _Ela cltega, mesmo, a 
e;nsin.ar que sua moral é tão su
perior às simples forças da crea
t/ira que nenhum homem a pocle
tja observar integralmente e clura
-,:elinente sem o auxilie ela graça 
de Deus. A esta graça, cumpre
dos corresponder. E a correspon-
4ericia se faz por meio de remm
oias, de lances de heroismo que às 
iezes exigem de -nós o sacrifiJio 
de tudo quanto 1,os parece concre
tizar e consuhstanciar a felicidade 
(ierrena. Se isto se diz dos deveres 
de um fieJ, o que dizer dos ele um 
lf'adre, de um Bispo? Quem não 
11ercebe • que a natureza humana, 
confortacl;t embora pelo auxilio so
brenatural, tem de fazer esforços 
incessantes para se manter isempre 
à altura de tão nobre e austera 

,vocação? 
: 'fudo isto considerado, se de ou
tro- lado tivermos em mente o im
fuero quase incontavel de Bispos e 
Sacerdotes que a :i:greja teve nes
tes vinte seculos, seria o caso de 
~lizer que não nos admira que t.e
J1ha havido defeccões nas fileiras 
jla Hierarquia. O· que nos a'.1mfra. 
(' que elas tenham sido tão pou
(,as,_ .• 

Y. CY nos narra 1>rolixamente 
o casó de um Padre Aleixo, que 
entrou muito cedo no fleminario, 
j>or sugestão materna, exerceu o 

,. ministerio em uma grande paro-
J<'oi contudo, 0 que fez no do- ((uia, e acabou deixando a batina 

ming~ passado nosso cronista de 11ara contrair «ca1-1amento» civil 
Paquetá. Em suas notas, que de- com certa moça. Porque razão 
veriam ser de atualiclade, apresen- acha V. CY o <·aso tão digno de 
tando assm,tos do dia que, por :ma nota, que lhe consagra uma cro
natureza, interessassem a coletivi- 1\ica inteira, e de uma extensão 
dade ele nos yem com um escandalo, consideravel? Se o caso fosse fre
gm ;rincipio, em uma cronica co; quente, comum, teria interesse 
mo a de v. CY, um escandalo so igual? Não percebe V. CY que co
teria razão ele ser caso exprimisse ~:n~ntauclo t~nto . o . fab, ele que 
unta bendf•ncia geral dos co;3, t.u.nes, nfir1na ~tha .. }c nlte1ran1~11tc 11eJ·
Ulll ato <JUe, :çeío tisco proximo e inal do ponto ele •il>ola k~1al, con
grave de repetição poderia trans- fossa implicitamente oue o caso só 
formar-se em habito geral, etc.. é notavel por sua raridade? E não 
o resto, 0 caso ele um homem que comJ)reende que casos escandaio-

• e 1 o 
sos e raros assim não devem ser 
tratados como fatos frequentes e 
comuns, sem grave injustiça? 

Parece-me que no artigo, ·v. CY 
faz uma «charge» contra as voca
ções «prematuras». Se o Pe. Alei
xo não tivesse entrudo tão cedo 
para o Seminurio, teria podido 
conhecer outros ·aspectos <la vidu 
e teria evitado uma carreira par~ 
a qual não tinha vocaçito. 

Ha objeção mais debatida; maif' 
conhecida, mais refutada? Para 
que o homem conhei;a os atrativos 
da vida inteiram(•nte pagã {' natu
rafü1ta, não é necessario que tomt· 

, contacto com eles. Basta-lhe es
cutar as vozes interiores dos ins
tintos e paixões postos em desor
dem depois do pecado originaL As
sim, para persuadir a um menino 
q\le não deve roubar, não l neces
sario levá-lo antei, diante de co
fres bem cheios, para lht. fazer 
sentir a fascina!;ão elo ouro. Nem 
;, necessario fazei ·com que· um 
jovem se embriague ou tome mor
fina, para, depois de ter tido a ex
periencia direta da coisa, se decidir 
a abster-se dela. Tanto é isto ver-· 
dade, que se um educador susten
tasse o coµtrario seri:. tido por 
doido. _ Percebemos todos, que a 
atração do roubo ou da c.mbria
guês pode ser rnuit<. bem perce
bida -..e sentida até ele longe, O 
mesmo se pode di.zct da pretensa 
necessidade de entrar o Semina
rista tarde para v Seminario. Di
zer que este ou aquele Padre apos
tá ta porque jamais soube no Semi
nario que .... elicias poderia haver 
na vida crarrnlosa, ê o mei:;mo que 
dizer que A ou B se tornou ladrão 
na idade adulta, porque foi edu
cado em um ambiente muito fc. 
citado, onde ninguem lhe fez sen
tir as deliçias do roubo, de sorte 
que, quando pela primeira ,·ez as 
Yin, estava desarmado. 

::: ,:: * 
V. CY termina seu. artigo com 

nma censura a D. Camilla, mãe do 
Pe. AleixG, porque induziu · ó filho 
a entrar para o Seminario. Indu
ziu! note-se, sem pres!jão alguma. 
Porn se eu co:1hece~;se essa D. Ca
mila mais ·ou 11tenos hip<ftética, eu 
lhe beijaria as duas mãos cm sinal 
de respeito, e a felicitaria com to
do o calor, por ter éiesejado tanto 
ter um filho Padre, e por ter che
gado· a ver a ordenaçãc ele seu fi. 
lho; e isto ainda que eu a conhe
cesse só depois de 1,eu filho ter 
apostatado. 

A mãe que, sem coacão nem 
vfolencia, encaminha seu filho pa
ra o servko de Deus cultivando 
nele uma vocação precoce - e ja
mais uma suposta vocação, criada 
pela força - uma tal mãe merece 
o resJ)eito dos homens, e m lagri
mas que verter pela apostasia de 
seu filho serão recolhidas pelos 
p:-or,rios }\njns, tá(} nDbrcs e pre
ciosas ans olhos o:!e Deus, quaiito 
as lagrimas de emoção e de jubilo 
que ela derramou no dia ela orde
nação. VAT'i.CANO - Estatlstica re

=e'bida de Montagnosa, na repú
blica das ilhas Filipinas, mostra 
que a população católica da.quela 
provmcia se elevou, no correr de 
40 anos, de 200 para 89.000 pes
ilha. de Luzqn, e tem uma popu
soas. O trabalho foi comecado 
pelo Cardial Dougherty, Bispo en
stãsUca de Montagnosa fica na 
lação total de 297.000 almas, per
faZendo portanto os católicos, 
gão de Vigaµ. A Província Ecle-
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1 
religiosos dos quais 84 eram ja• 
vaneses. Nas escolas das .missões. 
ex·am naquela época 50,62:J os. a,iü.
nos, e nós tin1mraos 1.38S profes* 
sores. Durante o primeiro ano da 
ocupação japonesa, todos os mis• 
sion:'irios europeus foram aprisio
nados. No decorrer da guerra, o 
Seminário de Kjokjakarta formou 
17 sacerdotes indígenas enquanto, 
4 sacerdotes terminavam seus es-

1
, tudos_ no estrangeiro». 

, A sabedoria <la Santa Sé mais 
i uma vez se demonstrou ao no-

mear Bispo de Semarang um in
<.ligena. 

O hebdomadfll'io hohndês cató
lico «De Linie,,, 1·es.si :a e1n u.m 
artigo de R. Van •r:. ,e. , . ,o inicio 
do mês de agosto de 1940, o Pa• 
r,a col0C'~ nas mãos d~ un1 sacer .. ·, 
dote javanês a mais alta autori~ 
dade do Vicariato apostolico .de 
Semarnng, No Conselho do Povo 
das Indias Orientais, os membros 
mus,iulmanoH romperam em elo, 
gios aplaudindo esta sabia deci~ 
são. Eles ti,nham razão. Pode-se 
ver pelas consequencias dessa me
di<;la,, que não sómente Roma evi
tou um desastre para a Igreja Ca
tolica na Indonesia, durante os di• 
ficeis aitos de ocupação e de agi.ta
ção, porem o clero indígena, sob a 
direção de um Bispo javanês, de
monsti·ou que elé era capaz de set· 
encarregado de g:i·amles -r<!spon• 
sabilidade~. 

.QUtOA DOS CABELOS 

---------·----------º ANTIGO PRIMEIRO 
MINIS'fRO DO EGITQ 

LO.UVA AS .ESCOLAS 
CATóLICAS 

CAIRO: - A educação católi
ca no Egito desempenhou um pa
pel importante na formação <te 
muitos homens de Estado, como 
relata uma recente carta de Is
mael Sedhky Pasha, antigo presi
ctent.e do Conselho de Ministros, 
endereçada aos Irmãos das Esco
las Cristãs. Por ocasião da cele
bração do centenário da chegada 
desses Religiosos ao Egito, Sedky 
Pasha um maometano, lembra 
com ~entimentos ele gratidão os 
«principies de lealdade e de eqni· 
dade unidos à educação sólida e 
prática» que recebia, quando era 
aluno dos Irmãos. Falou dos , Ir
mãos· como de «homens valentes 
e devotados», atribuindo-lhes o 
mereciment.o de terem formado 
quatro . gerações de intelectuais e 
milhares de cidadãos cultos e 
u.teis, aos qua.is muito deve o 
Egito. 

As comemorac;ões 
rio foram celebradas 
tes festividades. '--

do centená• 
com brilhal"' 

Medição auxiliar no 
mento da. slfllls. 

trata-
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JOALHARIA Neste mês em que cultuamos de 
modo especial o Coração Imacu
lado de Maria, consideremos a ne
eessidade que temos de imitá-la no 
desapego total de todas ~s coisas 
creadas. Encarecem todos os mes
tres da vida espiritnal a primor
dial importancia da pureza de co
ração na obra de nossa santifica
ção. A perfeição de uma alma se 
mede pelo grau de pure:::a de co
ração que ela atingiu. Deus se co
munica à creatura na medida em 
que esta se esvazia de tudo o que 
não é Deus. 

A fé, segundo nos ensina São 
Paulo, é a raiz e o fundamento de 
nossa justificação. Ora a fé se 
torna tanto mais luminosa quanto 
mais puro é o coração. ~Berna ven
turados os puros de coração, por
que eles verão a Deus». Essa pa
lavra do Mestre divino projeta lu
zes abundantes sobre toda a vida 
sobrenatural. Quanto mais limpo 
o coração, mais clara a visão de 
Deus. Mas, que é esta visão de 
Deus neste mundo, visão que é a 
partilha dos corações puros e fon
te de felicidade 't 

Ver a Deus· é, antes de tudo. 
cre:. P~ fé é tlina ".1 ~0Jc 
O!'d~'l'11 20b:-c-:.:.tu~~1. A 
dispensavel para o ato de fé, es
clarece a inteligcncia e robustece 
a vontade. Quanto mais reto e pu
ro o cora~ o, mais bem recebida é 
essa graça e mais copiosa a libe
ralidade de Deus. 

São sobremaneira instrutivas as 
palavri,_s de Nosso Senhor a Nico
demos: «Assim amou Deus ao 
mundo. que lhe deu o seu Filho 
U1;1.igenito: para que todo o que 
crê n~le não pereça, mas tenha a 
vida eterna ... Quem crê nele não 
é condenado, maf, o que não crê 
já está condenado, porque não crê 
no nome do .!!~ilho Unigênito de 
Deus. E a causa desta condena
ção é que a luz veio ao mundo e 
os homens amaram mais as trevas 
do que a luz: porque eram más as 
suas obras. Porquanto todo aquele 
que procede mal, aborrece a luz e 
não se chega para a luz, para que 
não s:::jam arguidas as suas obras. 
Mas aquele que vive segundo a 
verdade, chegá-se para a luz, para 
que as suas obras sejam manifes
tas, porque são feilas em Deus:o . 
. Joa. :i. 16-20. 

Este texto é lwnino.:;;o e disper-,:,a 
todo comentario. Entre o viver e 
o crer ha intima relação. .Juven
tude pura, juventude crente; ju
ventude corrompida, juventude 'in
credula. Se a desordem moral apa
g-a muitas vezes a luz da fé não 
é menos ,·erto que qualquer 'afeto 
desordenado, por insignificante que 
pareça, é um veu qua se interpõe 
entre a :ilma e Deus. 

. S;. Paulo orava pelos efesios pe
dmao a Deus que lhes esclarecesse 
-:os olhos do coração», afim de 
que co!lhecessem q11al é a espe
rança a. que Deus os chamou. 

Po:r conseguinte, segundo a bela 
expressão do Apostolo, os olhos 
que ü fé cria em nós, se acendem 
nc c0ração O espirito vê pelos 
01'10s do cora-,ão. 

Coração puro, atmosfera límpida; 
a. · 1uz ca.i sobre o espirito e o in
vade romo o sol que dardeja seus 
raios luminosos sobre as cumiadas 
das montanhas que se alteiam 
alem das nuvens. &l o corar;âo não 
for puro, intercepta e rcjeila a Ju;: 
do mesmo modo que a atmosfera 
c~regada dos miasmas da terra 
deforma ou refracta a luz: é a fé 
recusada ou a fé perdida. Bema
ventúrados os puros de coração, 
porque eles verão a Deus! 

Mas lla graus na fó, como o ha 
:ia penetração da visão ou vigor 
intelect;ial. 

São infinitas as gradua~ões en
tre os crentes e é a maior 011 rnc
uor pureza de coração que torna 
os olhos da alma mais ou menos 
penetrantes, mais ou menos clari
videntes. Ha. a fé e ha o esplrito 
de fé, isto é, a fé mais ·ou meno:; 
presente, atual, ativa. Então co
meça 11m continuo desvcndm·-sc do 
mundo da.s re<'llizações supraten-es
tres, onde é claro que penetra mais 
ª. dentro o quti está mais despren
dido da terra; o .:iue é mais puro 
·rct~~l"rlVS (!r;ls tXülllpio.s ,-;,_>fYlt:li;_t_.: 

02 dor- e u J·- -·o~~ , 
Todos os que ~tê;~ "ii" sabern que 

"Ofrer e morrer ~ão, do ponto de 
vi~ta sobrei 1:,.turn l. graças di ·,iJ ·,,s. 
'~uen1 .o compre( :ide pratica:·,1en te, 
· \Uem o :i dr.,ite e •1a, busca: ai a 
,·erdadeira força? Aquele cujo co
ração ê verdadeiramente puro, 
aorque nüo tem ele apc,.as a intc
ligencia abstrata E: fri,t, m,ls a 
visão desta verdade, humanamente 
repelente, que faz urr. ben; úa dor 

da morte. 
«Cristo é minha v:df\ C' morrer 

é para J11in1 un1 hcn. neg-oci1);, 1 <liz 
S. Paulo (l<'il. 1, 22). Ele o cre, 

ele o vê, porque na verdade Jesus 
Cristo o possue todo; não pensa 
senão nele, ama..ç., não deseja se
não a ele, e a morte, lançando-o 

, no seio do Verbo, vem apenas sa
ciar suas mais ardentes aspira
ções. Porque é puro, vê a Cristo, 
o Homem-Deus, bastantemente 
para viver como· que fora de si, 
não suficientemente, porem, como 
deseja sua alma que quer vê-lo 
como é, face à face. Só uma fé so-' 
berana, nascida de uma inteí:ra 
pureza de coração, pode criar esta 
clareza de visão, esta veemencia 
de desejo. O justo, isto é, o puro, 
vive da fé. 

E' por esse motivo que n dor, 
como a morte, ·são desejadaL pelos 
santos. 

Foi São Paulo quem de· • .., for
mula que canoniza a dor: <>:Eu, 
que agora me alegro nas penas 
que sofro por vós, e que cumpro 
na minha carne o que resta a pa
decer a Jesus C'tistc pelo seu. 
corpo, que é a Igreja:>. (CoL 1, 21). 

Quem penetra ;sto a fundo, isto 
é, quem o compreende inteiramen
te à luz da fF.i, sabe, vê, está con~ 
v9.ncido que, tendo-se dignado Je
sus Cristo de se unir a ele e de 

t 1ai.L~r cont eie un1 só e rues:uh> ser 
wora.l, seu pobre soú·imülllo Jm
mano é divinizado e, como o sofri
mento de Cristo, é fecundo para a 
salvação e se torna digno da glo
ria eterna. 

Sendo assim, não admiro, que. a 
exemplo de São Paulo, ele se sinta 
feliz de sofrer. Mas é mistér para 
isto que sejam absolutamente pu
ros os olhos do coração. 

E assim lhe aparecerão todas as 
verdade:; da fé que para tantos 
crist&os não são senão palavras: 
veem e não veem, porque seus co
rações não são puros ou não o são 
bastantcmcnte. 

Que espetaculo çomo\lentc o que 
nos oferece Tereza do Menino Je
sus em seu leito de morte! .Suas 
palavras foram recolhidas dia a 
dia como reliquias preciosas. 

Não ha nenhuma que não sc;ja 
uma luz para as almas e mn es
timulo para as vontades titubean
tes. A braços com sofrimentos in
dizíveis, com a alma r,e;·g-ulhada 

(Continua na ;.a i1áginaJ 
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i A preservação da juventude pela 
1·devoção a Nossa Senhora 

CONFBRENCIA PRONUNCIADA PELO DR. J. B. PACHECO SALLES~ N.A 
C0NCE;NTRAÇ.~O MARIANA 

Prezado:, Congregados Marianos: 
E' para mim um grande prazer 

estar· no me1o de vós e vos dirigi\· 
a palavra ne~ta Concentração Ma
rhtnr1, contribt!1!1dl' d~ ?.l~l.l!Y! n1odo 
11r•rr1 o r,rnr..-·,·~:-:sn de V08.Sfl~ f--üiv,
dadcs. HÓ. · 16 anos. sou eongrega
do, e ::;cr congregado é um dos 
titulos de que mais me honro. E' 
na qualidade de congregado que 
vos quero falar hoje, pondo em 
c(!uaçào certos problemas, que mi
nha tlxperieneia, na vida das con
grega,ções, fez com que me defron
tasse. Permiti, as,;im, que eu aluda 
a cst<1 cxpcricncia, e que me refira. 

\ 
a certas dificuldades, que eu senti 
como que palpitarem sob minhas 

l 
mãos. e, devo confessá-lo. dificul7 
dades pelas quais fui, não pot1cas 
vezes, dcrrol:.Ldo. 

• A Pl~E::i}füVA_ÇAO DA JlJ\'E:\-
'!TDE PELA G, )I. 

A J)reservaçüo du juvc11tuüe pela 
devoção a Nossa Senhora ó uma 
das finalidades i:;ropria.: das Con
gregações Mariana:;. O simples 
fato de se ser Congregado, r0gu
larmente ilis,·r,~o nnma Con,;-rcga
ção e cumpridor eh! suas regras e 
obrigàçues já é de si uma ex.::(:-

DE RIBEIRÃ PRETO 
lente devoção a Nossa Senhora, 
:mficientc para preservar os joven~, 
que a _ela se consagram. A rigor, 
todos os mcr,bros de uma Congre
gação devem perseverar tod0s de-

gem Santíssima, é porqne nem 
todos abrem a sua ahna, até aoa 
ultimos refolhos, ao olhar ~ 
nal de Maria. · · 

vé'r>1 c•<:ir cm eempleta. eegi.ira!'!ça Mas, -poder~is dizer. 1m n111itog 
e jamais devem perder-se. As de- que desejam s;nceramente ser bona 
fecções nunca se deveriam verifi- congregados, estimam o seu soda,. 
car. Congregado uma vez, congre- licio, são boas pessoas, que se es-
gado para toda a vida. Pode acon- forçam e trabafüam, frequentam 
tecer que as circunstancias não os retiros espirituais. E, no eu,. 
permitam que um corigregaclo con- tanto, mesmo entre ·estes encon• 
tinuc a militar efetivamente nos tramas os que são derrotados, já 
quadro~ de uma Congregação. Mas se afastando de uma vez da vida. 
élc sempre continuará congregado mariana., já sofrendo graves trQ,, 
no espírito, na vida e 110 aposto- peços, embora fossem since'ros e 

l 
lado. de boa vontade. Mas é que são tão 

Na ultima Ceia, despedindo-se grandes as dificuldades que, ho:ie 
de seus discipnlos, l'ezou N. S. Je-, em dia, se o~em à pratica da vir-

. sus Cristo por eles, dizendo ao Pai tude, sã.o de tal monta as sedU• 

1

1 
Eterno: <,Quando estava com eles, ções do mundo, é tão contra a 
eu os conservava em vosso nome. corrente de todas as coisa.a o ca,. 

1 
Conservei aqueles· que me destes, rninho que um verdadeiro cristão 
e nem um deles pereceu, a não ser deve seguir em nosso tempo, que 

f o filho da perdição, para que se mesmo entre os boM ha os que 

1 

cumprisse a Escritura» (S. João, Í são vencidos. Sim. isto é verdade. 
XVII, 12). Ora, nós não devemos I Atualmente!. · tudo conspira para 
duvidar de que todos aqueles que l afastar O Jovem da vida catolica.. 
foram conffados ú guarda de Nos- 1 No, trabalho e no 1-epouso, no ea. 

1 
Senhor por sua propria Mãe I tu~o. e nos divertimentos, nos jor .. 

1 
"' t· · - · · d ! nalS e nos livros, nas amizades. 4 .--,a n issm,11. nao S()J:iln conserva os, ... 
Nosso Senhor 11ão deixa per·ecer l nas conversas, nas ruas e até em 

1 nenhum daqueles que sua 1\1:üe llle ! casa, no proprio ambienu fami• 
. confiou, e entre eles não haverá ! liar, 0 jovem encontra ciladas ar---------------·----------· .. ~-... >J.cnhum filho da perdição. Porque t i:naclas à sua inexperiencia. Mas é 

1 O mundo diante de uma 
· -í do:.:itru1a cic.tolica que Jesus Cl'is- Jt:stamente por isso que não ha 
to jamais deixa de. atender ao me- nmguem, por melhor intencionado 
nor dos pedidos de Nossa [enhom. que seja 8 por melhores a'3" dlBJJ<>-
Esta é ~, doutrina comum dos sições que tenha, que, som uma 
Padres e Doutores da Igreja. Nos- solida devoção a Maria Santlssi-
sa. Senhora é a Onipotencia Supli- ma, por onde receba um poderoso 
cante, isto é, aquela cuja suplica i auxilio da graça divina, não se ve-j 

nova encruziihada l 6 senip1'C a.tendida por Deus, e, ! ja utn dia com as forças esgota.
portanto, é aquela que pode tudo, das, reduzido a uma situação )as. 
pois a Deus nada é impossivel. E' ! timavel; e assim, após uma luta 

, assim que grandes doutores da mais ou menos prolongada e vio
i Igreja pude:r.::.m üizer: (!.Ao ,impc- i lenta, venha a capitular v.ergonho
: rio de Deus Jidau as coisas estão ' sarnente. Para evitar que isto Pe. Adalberto de Paufa l'~tmes, ~- D. S. 

,mbmeti<lag, inclusive a· Virgem; 1 aconteça, vejamos mais de porto 
mas ao Imperto .{la Virgem todas i algumas verdades sobre a devoção. 
as coisas esUio ~;ub~lidas, inclu- ! que os jovens devem ter a Nossà 

O expam:ionismo russo estú se 
impondo cada vez mais. Uma 
grande r,arte da Europa já se acha 

·sob a dominaçã.o c o contz-c,ie do 
governo moscovita. A desditosa 
Polonia, a Bulgaria, a Hungria, a 
zona alemã de ocupaçã.o ,we.:-me
lha», zonas de influencia mongo
lica, como sejam a Aust1ia., a 
Tchecoslovaquia têm os 'seus go
vernos titeres ou vassalos õa po!i
tiea sovietica e constitu"m · no
vo., ,,Quislings» que poderüo ser 
refrata.rios a. Ludo, 1r1enos :.t:J Ol'
clens . cma.naàa.s do Kremlin, 

Afora esta vastissima área de 
ocupação militar comunista ,:; di
retamente vinculada aos intecesses 
russos, a influencia do imperialis
mo stalifüsta se faz st::ntir em to
<lo o mundo_ graças ao serviço de 

' c~:pionage1n comunista, aos agen
tes «internacionais» que habilmente 
vão fonnando os ,·putch:;,, e ar
dilosamente estão estabelecendo o 
<-quinta-colunismo», prcg&o ,:;ste 
tão abusivamente cmpregadü pe
los satelites de Çarlos Prestes no,; 
primeiros dia.<; nu primeiros me
ses de sua atividade de p:-opaga11-
da entre nós. Para despistar a opi
nião publica br·asileira, os dema
gogos ,:;:vermelhos» atiravam à 
to:·to e a direito a pecha de quin
ta-coluna., a todos quantos ousa
vam Je/antar sua voz contra a 
perni('io~a r!outnnb. qi.:c eles pro-. 
curavam instilar na mentalida

nbn•í. 
nií~ !."' :·:: ii~t·.:dig,;1:c;a :/1..r,rc.~<.:.,;cn~:1. 
\·r•I riu. nossa móéidade est ::dantil. 

Nào il:i negar: estamos outra 
vez perante ... at-)~ e a-2,Jntc-"inL,:;1. 
t,,s qu< não muito distam ele nós. i 
. , fisio,.omia politka do ,nundo é 
« rcproduçãc triste e acabnu.ha
r!ora do que presenciava,nos- ás 
,·,·spern.s d.i horripilante o·ucrra 
'1UC ?.'1·,.·fa dllYiclamos Sillc:e7'an~Cll_' 
te tenha ehegaclo a seu termino .. \. 
pob:·c e sofredora humanidade se 
acha, novamente. diante <.k, uma 
cncruziihada. Qual o caminho a 
~cg-uir, depoi:-; de tantus f.n.tcnssos 
diplomatico~ L após tantas tenta; 

tivas de Congresso;; internacionai:,; 
afim de J.sse,<;·urar a paz para os 
povos, que niio se compreendem 
mais"? Tudo em vão! Os meios sua- i 
sórios não foram si.:ficientes para' ! 
debelar aquilo que todos os po- ; 
vos receü,,m e, pm·ccc, nii.o haver 1 

possibilidade do evitá-lo: a guerra! 
Os princípios dcmocraticos foram 

sive Deus». F:' tão granti,,e a con- t Senhora. 
fiança que deverr.os ter m1. jnter- 1 
cessão da Virge1n Santissima, ~uc ; 
s. João Damasceno afirmou: «Ser } 
,·ossó devoto é uma arma de sal- 1 
vação, que Deus dá àqueles que 

OS DOIS GRANDES ESCOLHOS 
PARA OS JOVENS 

e continuam e, ser rejeitados e ri
dicula.rl,;adoi; por uma. grande par
te ela humanidade. Os blocos de 
naçi'ies viio ;;e firmando c:ada vez 
mais. -~.s ,tdvertencia.s do Pai co
mum du. Cristandade continuo,:-, a · 
não Sêr compreendidas pelos ho- j 
mens que estão deeidinclo ,; c:or- 1· _ 

:e do mundo. 

quer salvar-b. Assim, pois, nada 1· 

deveria acontecer aos que, ao se
rem recebídos congregados, se con- '! 
sagraram a 'Tossa Senhora. A per- · 
severança deveria ser, não dirc1 a 
regra, mas " uniea hlpotese ad
missível. 

Entretanto, quantas ve~ um 
zeloso Diretor de congregação 21fio 
está sobressaltado, porque percebe 
que um, ou alguns dé seus filhos 
espirituais se vão afastando, vã.o 
111ergulhando na tibieza, vão sendo 
cnleados nas seduções do mundo! 
Sim, de corpo eles ainda perten
cem à congregação, podem ser vis
tos a ocupar os ·seus lugares nos 
bancos, as suas bocas ainda en
toam os louv('l).·es de M:aria, ainda. 
são assíduos às reuniões, e, na sua 
apareneia, nada diferem dos de
mais congregados. Mas o olhar 
experime11tado do Diretor não se 
engana; através dc:sta aparencia 
de normalidade, ele divisa urn 

Os dois pontos mais difíceis, 0'1 
dois escolhos nos quajs, geralmen
te, naruragam os jovens são: de 
um lado, as tentações contra a 
pureza; de outro, o. respeito hu
mano. Não precisarei salientar 
com gue artificies satânicos hoje 
se procuram atiçar as mais b3fxu 
pàtxões. E, se é verdade que não 
ha ma.iS agora, os ataques desen
freados à religião, se não existe 
mais uma virulenta campanha 
anti-elerical a cobrir de oprobrio 
os bons catolicos, contudo tambem 
não deixa de ser verdade que um 
jovem, fiel cumpridor de seus de
veres religiosos, q_uc. frequenta, a,.s.. 
siduamente os sacramentos, que 
faz apostolado, logo começa a se? 
visto como um ser estranho e EIS:• 
quisito, quase a r~ar pelas raia,g 
da anormalidade. Ele não é unt 
rapaz como os outros, a sua pre-

Quem não v.:, cro tudo isto os j 
preparativos de uma trehienda ! 
guerra, na époc:. do átomo?! Não 
foi assim tambem o ano Lragico 
de J 937 ? ! Com a expansáo sovie
tica em todo o mundo, os povos 
se i-;enlom am~açados em todos os 
sentidos. enquanto permanecer de 
pé o im pe:, ialismo russo que se es
tende . c:a<'la vez mais, e cujo obje' 
tivo ,, m:1.:s que patente: assegu
rar o uominio universal dos g;o
vernos e das nações. 

i\lais d;as ou menos dias podera 
ser o momento fatal de um novo 
catacljsma a pesar sobre a huma
nidade. Diariament,\ os aconteci
mento!': políticos vão se a1non,.oan-
do e se avoluman<.lc de tal foi-ma 
que a unica saída seja a luta [ra-
1 ri~ida c~1trP n~ [ln1fg-os de nntc•rn. 
e, hoje inin11gos irn.:c:onciliavc1s 
<wla ganancia. dos que q11ere111 U-
,· .. nizar ,, t, rnJ 

0ão, foi un1 pe.ssh111.sn 1 , ,e11tiu 
que. nw [(' 7 traçar esta" , nhas, 
n:ai.f si111, ,i H'!HJfdad<~ núa ...: crúa Jo 
n:-rno1·an1P da vida internacional 
<ln~ povo!-,.. T~)eui qu.piru (1.ll' n:'ú, 
Ht on~t't~o nada dcni:-1.i;- e que o C":-,

topinl. <1u<: fun1cga, ~eja cxtint 1J 

a tempo antt.·~ c1uc ah·ancc- o bar
ril de polnJn1 . 

Todavia, ;:iarece-rnc 
isto " t.iío ,liiic-il de 
1·caliclàde ! ! ; 

que tudo 
\'Cl'ltJOS rrn 

. abismo que se vai abrindo e ca
vando cada vez mais fundo; ele 
percebe que o coraçiío, uma vez 
oferecido sobre o altar a ,Tcsus 
CriRlo, pelns mãos de Nossa Se
nhord, já 1.:cnl outro seiihor, jã 
c,;U1 empul;.;ado por oulras aspira
ções. E, quando o rresic.fonLc ou 
algum A sslstc-ntc lhe vem falar, 
i' ~ ... ,...,...,...,,~,,~ri_ ~:.u,hr~ ,.., n "c.t1.u1to, ('f<- jfr 
1:ã,, t, '11 ~UJ pr";;as. Os vagalhões 
do :nu 1dr já tiYeram a sua preza. 

~(' a d•,voção a Noss:.i Simhora 
~ urn meio ,-guro de perseverança, 
se a ,·id:, marirrna, com ba.se na 
consag-rac;iio' 1uc faz todo o con-· 
gl'Cgado no ser :,dmitido, nos in-, 
trodu~ nesta devoção, porque, en
tão. nem tudc>s perseveram ? A 
resposta só pode ser uma: é por
qu" ncm t,odos se consagram com
pletamente e sem rese~·va.s à Vir-

l sença, num grupo, traz uma ea-
1 pecic de nota dissonante. E é pre. 
) ciso muita coragem para que UD.)l. 

l jovem abertamente catolico e con
gregado mr.-riano, não procure ser 

l 
um rapaz como os outros, pelo: 
menos na aparencia. Esta pressão . 

-I do meio social é tão forte, é tão 1 
~uro _ ao homem ser uma especie 
ae corpo estranho e isolado nu1-t . 

, ambiente coletivo, que, multas ve,, 
zes, é este o Uilico motivo que leva 
um moço a sacrificar a castidade. 
'l'endo vencido galhardamente oi, 

piores assaltos das tentações, não 
tem f_?rças para e1:,frentar a inter
:º~açao dos que esperam que êle: 
seJa um rapaz como os outrOl'I. Elt· 
concede à -opinião dos outros o que 

,ele havia negado à propria satis
fação. E a tirania desta opinião é 
tanto mais odiosa quanto ele sabe 
e está convenC'irlo de que o que ele 
sacrificou vale infinitamente mais 

,(C<mtinua na. ~ P4SiNl - ........... ...... 

' 
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do que a opinião dos outros, que 
não valia nada. 

Alem disso, ha um certó precon
ceik, espalhado, segundo o qual 
lll1" moço que guarda zelosamente 
a pureza de seu corpo e de sua 
alma, que evita, ou mesmo impede 
as conversas m~nos dignas, que 
faz praça de suas convicções cato
licas, que se ufana do titulo de 
r.1ariano, que, sem qua:quer timiº 
dez cumpre os seus deveres reli~ 
gir,so!" - ha o preconceito de que 
u 1,, tal moço careceria de virilida~ 
d"' nAo seria bem um homem. S&, 
ria u que chamam um «carola>• 
rn,1 rato de sacristia, um tipo des~ 
fi:J,a<:lo, e outras . ooisas piores. 
!'>ito quero demonstrar a estupidez 
C()lnpleta e supina deste precon• 
ceito. o fato é que não são poucos 
os que, «para serem homens>, se 
"'~.st~m das praticas religiosas, 
··"--•'"--"'! o caminho da pureza, 
e entram para o rebanho em que 
todos são uns como os outros, em 
que cada um faz o que os outros 
fazem, porque todos fazem, massa 
anonima de vielas anontmas. 

A DEVOÇÃO MARIANA E A 
PRESERVAÇÃO DA PUREZA 

P:i.ra tudn isto, mna devoção 
~olida e esclarecida a Nossa Se
tlhora traz um remed!o eficaz. Em 
primeiro lugar, a pureza.. Nossa 
Senhora ê justamente chamada 
pela Igreja a Virgem das Virgens, 
poi:s nela a virtuda ang::illca da 
pureza brilha de, um tnodc todo 
especíal, é -:.;ma de suas ~..l't:udes 
1'118.is c,:,.ra.cteristicas. Como sa.b::,fs, 
a Imaeulad,. Conceição é uma das 
prerrogativas fundamentaie de 
Maria, imediatamente relacionada 
com a Maternidade Divina. Porque 
ia ser mãe do Verbo Incarnado, 
Maria foi concebida sem pecado 
original, privilegio não concedido 
a q1:ialquer outra pura criatura.. 
Vejamos bem o que significa este 
privfiegio. Antes elo pecado de 
Adão. no Paraíso, o homem tinha. 
aiido dotado, por Deus, com o dom 

· de integridade. Este dom era 1>re• 
~::iosissimo, pois, por meio dele, o 
homem dominava perfeitamente 
com à razão as paixões e os ins
tintos, de tal modo que a parte· 
~nfori0r do h'lmem, esta nossa 
parte animal, estava completamen
te ~bmetida à parto superior, ao 
ssr,into, ·à 11ontade racional. Desta 
forma. por causa do dom de inte-
gridade, não havia no homem esta 
luta interior, esta dualidade em 

, f!Ue nós vemos, de um lado, incli
nações baixas e vis a cori1bater as 
inclinações . nobres, de outro lado. 
Principalmente, o dom de integri
dade tornava impossível esta cena 
triste, que é um homem vencido e 
escravizado pelas .paixões, que o 
degradam. Com este dom, o homem 
nem precisava lutar, riem esfor
çar-se; bastava-lhe querer racio
nali;:iente alguma coisa; pata que, 
doc1lmente, sem a menor resisten
cia, os movimentos da. parte infe
rior, animal, se viessen;r colocar de 
seu lado, para ajudá-lo servilmen
te a conseguir o seu intento. Este 

· dom foi perdido para a Humani
. dade pelo pecado de Adão. E' ver
.·rlade que o Batismo apaga o pe-

.. cacto original, dá-nos a graça, res
titui·-nos. a amizade divina, e nos 
dá a força para lutarmos contra 
as paixões e dominá-las; mas o 
batismo não nos devolve o dom de 
integridade. Todos os Santos, ain
da os maiores, tiveram de lutar, e 
lµtar.. com violencia, contra as 

. paixões, e, nesta luta, sempre re
ceberam alguns ferimentos. 

Nossa ·senhora: abriu uma e,:. 
cepção. Ela foi concebida sem o 
pecado original; por isso, Ela re
cebeu o dom de integridade em 
toda a plenitude. Nela, nenhuma 
d8.s paixões inferióres ousou te. 
vantar-se, para macular, no mi
nime que fosse, a sua pureza 
imarcessivel. Nós não podemos 
i:-.«1.:;·:;~.:;.r, µ..:1'.i.Sa1· ou calcular, não 
~- ~ ........ ~n 1 -:-.,~ ..:-~:.r;..::,;;.. f>1z:::1' un1..-1. idéia 
lon2·inquamente aproximada, do 
oue see_ia o esplendor da pureza 
de Maria. Este é um misterio 
que !)ertenec a seu Esposo indls
.solm•el. o Divino Espirito Santo. 
O quP- podemos afirmar é que, 
a;:~;m como no desregramento das 
p,.,.,.-,f's cm1~11da pelo pecado ori
ginal. a mais veementemente desre
grada é a paixão dá concupiscen
cia assim tambem na maravilhosa 

integridade de Ma.ria. o que brilha 
com maior fulgor é'ª sua; incom
paravel castidade. \ 

terrivel experiencia da natureza 
íntima do pecadQ, através da in
dizivel. Paixão de seu Filho, Je-
sus Çr!sto. Muito particularmen
te, eu quero lembrar-vos os tor
~ento~ da Flagelação. Segundo os 
interpretes e os autores espirituais, 

Inteiramente originais e para todos os preços 
Porem, agora vem o que é pro

fundamente consolador para nós, 
pobre humanidade decaida, mise
:rave!s filhos de Adão e Eva. Por
que foi Nossa Senhora adornada 
com tantos dons e privilegios ine
gualaveis? Todos sabem: é por
que Ela devia ser a Mãe de Deus. 
Mas, porque Deus se fez homem 
no seio purissimo de Maria? E' 
tambem sabido: para nos remir, 
para nos salvar. Mas então Nos
sa. Senhora recebeu todos os seus 
dons e privilegios, em · ultima ana
lise, para a Redenção da Huma
nidade, para a salvação de todos 
!lós, de cada um de nós. Sim, pre
zados m~rianos, Nossa Senhora 
não guamila avaramente para· .si 
os seus tesouros, mas Ela os re
riarte generosamente a todos 
aqueles que a Ela recorrem. Ela 
os distribue largamente a todos 
os seus filhos, a todos os seus 
inumeraveis filhos que seu Filho 
lhe deu, morrendo na Cruz. 

' na Flagelação, Nosso SenhoF quis 

DECORAÇõES FINAS, EXECUTADAS A MÃO· 
ACABAMENTO PERFEITO 

· oferecer ao Pai Eterno uma repa
ração especial pelos pecados da 
impureza. Por isso, sujeitou-se. ã 
humilhação de uma completa nu
dez, e expoz a sua carne sacros• 
santa · a todas as dilacerações dos 
açoites, de tal sorte que já não 

--~~P=~~-~::::.:E ~:e:::::: ::;;;. 1 
. havia .parte ~ã em seu corpo, mas 
· er~ · uma só c~aga. w_. quando. ter

minou. o suplicio, Nossa Senhora 
. pode ver aquele, que era o mais 

belo eIJtre os filhos dos nomens 
inteiramente desfigurado, se~ 
forma, e· sem beleza, como um le
proso :e um verme abjeto. E Ela 
.pôde ver, traduzida no , a.specto 

1 · obra dos seis · dias) 

E não tenhamos receio de que 
Nossa Senhora, porque jamais co
nheceu os combates interiores das 
paixões, porque nunca teve a ex
periencia dos embates, em que pa
rece que somos arraslados pelas 
tentações, não tenhamos receio de 
que Ela não sabia compreender as 
nossas necessidades, não aquilate 
o peso com que nos vamos · arras
tando penosamente sobre a face da 
terra. E' verdade que Ela. sempre 
pairou numa esfera· s~peric>r, en1 
que o pecado jamais te,,e ::mtni.da. 
Mas isto não impede que Ela te
nha um.a c1encia e um conheci
mento do que é o pecado como 
nós pecadores, não consegui
remos alcançar. Porque o que 
do pecado não é mais do que a 
sua ilusão, a sua ap·arencia se
dutora. Mas Nossa Senhora teve a 

horrivel de seu F!lho, toda a des
figuração, toda a abjeçã.o, causada 
na alma pela impureza. Sim, Nos
sa Senhora sabe muito 'bem o que é 
o pecado contra a castidade, e, na 
sua piedade, Ela deseja ardente-

. mente· livrar-nos a todos de uma 
lepra. ,tão terrivcl. Corramos, pois, 
confiantes, a Maria, e bebamos, a 
largos haustos, nesta fonte ima
culada onde jorram, continuamen
te, as mais escolhidas graças da 
virgindade e da pureza. Tenhamos 
sempre em mente que, enquanto 
cstiv~rmos recorrendo a, Ela, ainda 
que mjo. só invocando o seu · No
me, não teremos r,a.ido em pecado 
rrn:irtal, a C:é·sr,eit,o de toda. a vio
lencia elas ·tentações. Mesmo que 
pareçamos submersos e mcapa
zes de qualquer resistencia, se os 
nossos labios ainda .podem articu
lar o doce nome de Maria, nada 
está perdido. Esta é a solida dou
trina , de Sto. Afor.so de Liguori. 

( Cvi.tinua no p:·oximo numero) 

A pureza de coração 
{Continuação da ,3.a página) poju.r•nos de tudo, que o Senhor 

nas trevas de horripilantes tenta- nos deve esperar! Não quer dar-
ções contra a fé, conserva uma nos tão grande bem sem exigir 
paz imperturbavel. um bbm preço e nós não nos ani-

Não tente os sofrimentos nem mamos a oferccer-lllo.. . Entre-
temo a morte. Aquele coração pu- , tanto, se tives,;emos coragem de 
ro encanta a. Deus e os homens.,.). a·fa,"ltll.r-hos das coisas do rnunqo, 
Bemaventurados os puros de co- · 1 de le~'antar para o céu nossos 
ração porque e;es .verão a Deus! pénsa1nentos e desejos, Nosso Se-

i 
nhor no-lo concederia logo». 

• "' "' E' isso na verdade assim e bem 
, expre!3so por quem viveu o que 

disse: vivemos apegados a nós 
mesmos e por isso Deus espera. 
Nossos corações não são puros. 
,neus: _não se revela. 1,fas quando 
profetunos um sim decisivo, então 
se sente a alma banhada de luz e 
invadicla pelo proprio Deus, de tal 
modo que cm certas horas é tão 
grande o arrcbata.mcnto que , a 
alma já não sabe se_ o que vé é 
deste mun.do. ou do oútro.- ·. - · ... 

S. Paulo, ao descer densas.· iütu
ras, confessava sua impô\;e.icia 
para descrever o que vira e ouvira. 

São Paulo viu a Deus porque, 
por amo:· dele cleixara tudo e, mais 
que' tudo, deixara· a si mesmo. ' 

. E' por esse motivo que todos os 
asc?tas e todos os misücos pregam 
ms1stente111ente a a:bsoluta pureza 
dC' coração aos que aspiram à in
timidade divina, 

~emaventurados os puros de co
raçfto, porque eles verão a Deus! 

Crear é fazer existir o que não 
existia antes, isto é fazer s.air um 
ser do nada. E' um dogma da Fé 
Cristã que Deus é o Creador do 
universo, do Céu e da terra, de 
todas as coisas visiveis e invisí-
veis. . 

Lêmos no primeiro verso do pri
meiro c~.pitulo do Genesis: «No 
principio Deus criou o Céu e a 

terra». Ele deu a existencia a 
todas as criaturas sem excl)p(:iio, 
e antes que as tirasse cto· nada, 
ele só existia. - Segundo ci Sal
mista, c,o Senhor disse e tudo foi 
feito; ordenou e tudo foi criado:,. 

A ni.zào, assim como a Igreja, 
a Tradição e a. Escritura, nos diz 
que o mundo foi creado, Ou· a ma
teria foi tirada do nada, ou ela : 
existe necessariamente e possue 1 
todas as perfeições. Quem se 
atreverá á dizer que a materia é 
o Ser soberanamente perfeito, 1 
quando essencialmt>nte limitada, 
inerte, imperfeita. é incapaz não 11 

só de pensar e atuar, mas nem 
siquer de se mover por si. mes
ma? .E' evidente que a materia 1 
não existe nem pode existir. sinão 

1

, 
porque foi (Tiada por .Deus, como 
no-lo en~ina a Fé catolica.· · 

Creancto o Céu e a terra., Deus 1 
coordenou o mundo e deu~lhe, a \ 
forma e os adornos: é a obra dos 
seis dias. A terra estava informe 1 
n vazia, e todo o universo sepul- ! 
Lado t:m um abismo de trevas, · e ; 
o Espírito de Deus pairq.va sobre 
as aguas. Disse então Deus: «Fa
ça-se a luz», e a luz foi feita. 
Charúon Deus a luz, dia, e as 
trevas, noite, e deste modo se 
fez o primeiro dia que houve no 
mimdo, E Deus dividiu as aguas 
superiores das inferiores; e ao fir
mamento (extensão do ar ou da 
atmosfera) que as separa, cha
mou Céu, e este foi o segundo dia. 

Disse depois Deus: ~-Juntem-se 
todas as aguas cm um só lugar, 
e apareça o elemento árido», e 
assim se foz. E Deus c!12.mou ter
ra ao elemento árldo, e mares ao 
agreg,,do das aguas. E disse á 
terra que produzisse as hervas e 
as plantas, conlendo cara uma, se-

.gi,mdo. su~ especie, s{,us frutos e 
__ scm01:tss, e assím se fe,~; e este 

1. foi o terceiro dia. , 

1 

. Disse tambem Deus: ·<,Apare-
çam no ·nrmamento UEs 'luzeiros 

: .. que distingam o dia da n?ite, si-

1

, na!em os tempos, as estações, os 
dias e os ano.c;, e brilhem: no fir
mamento e iluminem a. terra; «e 

·I 
1 

assim foi feito. Fez Deus o sol, 
a lua e as estrelas, o as colocou 

Ver a Deus ê ainda tê-lo sempre 
mais ou menos presente. Vivemos 
mergulhados em Deus e não da
mos atenção a isso, · · porque nos 
preocupamos demasiadamente com 
tudo o que é terreno. O resto, o 
unieo verdadeiro, nos escapa. Na 
medida em que nos· libertan19s aa 
sedução ·da Yaidade, Deu_s. ~ torna 
mais perceptível. O ~issimo jar
dim das inspiraç.ees e elos amoro
sos convites de. graça é um jardim 
feçhado pa-ra a imensa maioria 
dos fieis. Porque? Seria porque 
Deus não fala às ain1as? Ele ni'.o 
cessa de o fazer, mas elas não o 
ouvem, porque têm o , coração 
cheio do ruido de pensamentos 
vãos ou qe paixões desordena.elas. 
Acalme-se essa agitação febril e 
logo se fará ouvir na consciencia 
a voz de Deus, :iempre doce e exi
gente, e cada vez mais clara, na 
medida em que nos tornamos mais 
doceis. 

Um menino de. um ano é menos 
estupido diante de uma obra· pri• 
·ma do que umà'. alma crente-, mas 
enredada· em suas preocupações 
ou em seus pecados, e à qual se 
fala das alegrias da vida em Deus; 
a alma da criança está. mergulha-

-···· ---·-- i 
no firmamento para que alumias
sem o mundo; e este foi o quarto 
tlia. 

· da na mater!a e o homem de ·car
ne - S. Paulo o chama animal, 
animalis homo, nada .entende · das 
coisas de Deus. . . . ... 

CREAÇÃO DE UM INS. ! Dis.s:) mais Deus: «Produzam 
as aguas animais viventes que na
dem uo meio delas, e aves que 
voem nos ares. E criou DfUS os 
peixes que vivem na agua e os vo
lateis de toda , a especie: e este 
foi o quinto dia. 

TITU'T'O MEDIEVAL 
I Nos ESTADOS UNIDOS 

!•'oi fundado na Universidade 
1 de Notre Dame, Indiana, um Ins-
1 tituto 1íedieval. O fato é sem 

1 
prec;cd0ntes no dominio da cultu
ra americana, e prova que :se re

i conhece a· relação que existe en
! trc t:1s jrh'r! 1s da P.dndc ?\1edia, os 

problemas aos quais teve de fazer 
face a l'i\'ilização ocidental ,na 
Edade :i\ll:edia. e o estudo de sua 
aplicação pratica em beneficio <la 
arte, ciencia, religião, política e 
outros aspectos da vida moderna. 

No sexto dia tornou Deus a fa
lar·. a terra, e disse-lhe .que pro
duzisse. todo o genero de quadru-
11edes e 1·eptis. e assim s-é fez. Fi
üalmente disse Deus: "Façamos 
o homem á nossa imagem e se-

melhança, o qual presida aos i reptis que se movem sobre a ter-

1 

ra, e domine em toda ela». E criou 
Deus o homem á sua semelhança. 

1 

l 
l 

EXPRESSO VIAÇÃO 

FRANCISCO SOARES· 
Formou Deus o corpo-- do ·homeM. 
de barro, bafejou seu rosto .com. 
sua respiração vivificante; · lhe in• 
fundiu uma alma, e por meto 
desta união da alma ao corpo foi 
feito e formado o homem, a quem 
Deus pôz o nome de Adão, isto é., 
homem de barro. 

O Cén e u terra, com todos osi 
seus adornos, foram pois termi..: 
nados dentro de seis dias. 

Pergunta-se desde .qua.ndo Deus 
criou o universo. Só se póde res
ponder que o homenr foi criado 
ha. seis mil anos mais ou menos, 
Quanto à, época da criação d!1, 
materia primitiva, nada sabemos. 
Moisés guarda um silêncio com• 
pleto neste ponto. Tambem não 
faz entrar na data ela criação a; 
duração do cáos, a produção da.· 
luz, a formação dos mares, a, 
dcsecação da terra, a aparição 
do sol, d.a 1•,ia, das estrelas, das. 
piantas e dos animais; O Genesis 
fala, é verdade, ele se.is clia.'3 em• 
pregados para a coordenação do 
mundo; mas esses' seis dias êram 
acaso dias de 2,1 horas como os 

nossos? E' pelo meno muito dU· 
vidoso. Parece mesmo provavel 
que 11a historia da criação a pala
vra dia significa um período de· 
tempe indeterminado, e que os 
seis <lias não querem dizer ·outra. 
coisa que seis épocas distintas, 
cuja. duração não ê dado saber. 

s. Paulo, 17 de Julho de 1947. --- ... _____ , _______ ....,. __ 

'ICU:NtlttC~l.vilNf'lt 

U IUIS fEIUD-
• Pomada secativa São Scbas
tiã.o combato cient!!icamcnte 
toda e qualquer afecção cuta
nea.. coroo sejam: Feridas em 
geral, Ulceras, Chagas anti• 

0 
gas. Rachas nos pés e nos 
seios, Espinhas, Hemorroides. 

. Queimaduras, Erupções, Pica• 
das de mosquitos e tnsectO?r 
venenosos. 

SANTO ANTONIO 

A conversão definitiva de Santa 
'rereza se deu dezessete anos de
pois de uma vim. cristã, mas de 
uma vida onde o coração e a vai
dade se buscavam a si mesmos. 
Tereza não tinha coragem de se 
libertar. das algemas que a deti
nham. Quando sobreveio o triunfo 
da graça, voltou sobre si e encheu
se de admiração por ter hesitado 
tanto tempo: «Porque não quere
mos? Somos de tal modo apega
dos a nós mesmos e lentos em des-

Dirigindo-se á Faculdade e· aos 
estudantes, o Revmo. Pe. Dr. 
Gerald B. Phclau, Diretor do Ins
tituto, declarou que, contraria
mente á crença_ geral, a Edade 
Media - chamada «Edade. das ·r 
trevas» . ...:. produziu o mais eleva-

SOROCABA p SÃO PAULO 
do· grau· de cultura cristã e é essa 
cultura - que o Instituto se· pro- y • 

põe estudar. · 
_HORARIO 

Especificando que . essas pes
qJ.lizas no campo de .cultura me
dieval e de seu· valor humano se
riam feitas cm- proveito da $Ocie
dade contemporanea, acrecenta: 

· «Nossos problemas tocani nos 
do · industrialismo moderno, da 
democracia moderna, da :(inança 

· ' e dó comercio mode·rnos, . dà clen
.cia. e dM invenções modernas». 

Parte de São· Paulo 7,30 
Passa em São Roque 9 
Cheg-à em Sorocaba 10 

EM SOROCABA 

17 Parte · de Soroeaba. 6 ff 
1'8,30 Passa em São Roque 1 · 18 
19,30 Ch~a em S. Paulo 8,30 19;30 

·· Praça: Dr. Fajardo~ 82 
Fone S.~'Z 

, EMSAOPA'm?D 

Rua:' Conceição~:·133 
Éorie '6~l4~' 



São Pauto, !4 ae Agosto ile 19.ff LBGIONXBJO. 
24 DE AGOSTO ~mnxx1xxxxz1xxxxxxxxxxx1111x1***********' 

Santa Joana ilolldaTbonrel ; 
Na ddad...... de Sanoey-le- d- as 1uZ,s do Eopirlt,, ap,ovação pontffida: <A 23 de jU• l 

os MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO e FRIOS VINHOS FINOS, FRUTAS, 
BISCOUTOS e BOMBONS - (i:ElNEROS AL!MENTICIOS 

Long, perto de·. Besançon, Joana Santo; chamei á memoria as pra- lho, decorrido, o ·santo Padre, o 
Antida Thouret veiu á luz do mun- ticas que seguia quando estava I Papa Pio. VII se dignou aprovar 
do a 27 de novembro de 1765, fi- com as Filhas de Caridade em Pa- o nosso Instituto com algumas mo-
lha de um lar profundamente cris- ris. Escrevi tudo de que me ~em- dificações, que julgou conveniente 
tão. brava daquele Instituto, o que di- · .fazet; assim· deu á nossa Congre-

. Desde logo manifestou singular zia respeito ás coisas temporais · gação o nome de Filhas de Carida• 

EMPORIO MONTENEGRO 
RUA AUGUSTA, 1559 (Esq. R, Luiz Coelho) - Fene: 1-0035 

MERCEARIA AVENIDA piedade. , como ás espirituais, e dividi a Re- · · de, sob a proteção de São Vicente 
Aos 2~ anos, '!encida a fo~ gra em três partes, e em capitu- qe Paula; Tenho a honra de apre- J ~ 

oposiçã.ó paterna., ingressou no no- los. O Espirito Santo inspirou-me sentar-lhe nossa Regra aprovada. t .&V. BRIG. LUIZ. ANTONIO, 2098 ~ frente à Igreja 
Imaculada Conceiçáo) - Fone: 7-5453 viciado <Ias Filhas de Caridade, o que devia acrescentar, de manei- pelo Sumo Pontifice». ~ 

em. Paris. ra que com o auxilio de Deus, con- Monsenhor Cortoy de Pressigny 
Em_ 1793, um decreto da conven- segui uma Regra inteira que ela- fez á devota Fundadora uma guer-

. ção dissoly~u todas as Congrega- ramente expõe os deveres das mi- ta tal,· que só se pode. comparar 
c:i5es Religiosas. · Atirada à rua, nhas irmãs». . com aquela que lhe viera dos h~ 
sem recursos, correndo o risco de o novo Instituto logo prosperou. rttens da revolução. Separou da. 
ser guilhotinada, Joana voltou pa- Em 1819 um Breve trouxe a apro- Congrega.ção. as casas da sua Ar-
ra sua. cidade nataL As atividades I vac;ão pontificia da Regra que já quidiocese. Proibiu ás Religiosas 
apostolicas que desenvolveu não possuia a aprovação diocesana. o receber· sua Superiora ainda que 
podiam passar despercebidas aos I Papa Pio VII recebeu e maudien- fosse ;::por um dia só». A esta, que 
revolucionarios. Intimada a com- l. -eia a- Serva de Deus, animando-a a -humildemente · se ajoelhara a seus 
,parecer. perante o tribunal, res- prosseguir no caminho iniciado. pés, · pedindo que a ouvisse, res-
·pondeu. com tanta coragem e so-

1 
Esta aprovação fez suscitar gra- pondeu: «Não, calai-vos, não quero 

brancena, que seus a.cusad?r~ ves dificuldades provocadas pelo ouvir mais nada de vós!» Negou-
não ousaram fazer-lhe mal, lum- espirito galicano, naquele tempo lhe a benção, dizendo: «Não vo-la 
tando-se a proferir ameaças. ! poderoso na França. , Era Arcebis- darei jamais». ' 

Com ~ queda dç Robespi~rre, em Í po de Besançon, Monsenhor Cortoy .Em uma carta dirigida a Santa, 
1794, vieram tempos mais tra.n- t de P::'essigny, espirito anti-roma- assim se ex-prime o Prelado: ~se 
qui~os para a França. Seis anos I no e um dos campeões · do gallca- futuramente - apresentardes uma 
ma.is tarde a Conc?rdata traz o ' nismo. Esse Prelado ousou querer nova Regra aprovacla. por M:ons&-
t'eCO~eciment.? oficial do, CUlto '. que a Santa obedecesse mais a ele 11~or ArccbiHpo para sua Diocese, 
Cat?,hco e a _llberdade das congre- \ que ao Papa. vos a deveis aceitar das ,suas 
ga.çoes Rellg10sas. Em 12 de outubro de 1819 a Fun- mãos, como se fosse das mãos de 

Antida tinha aproveitado seu dadora noticiou ao Arcebispo a · {Continua na 6.a p:i.gina) 
tempo. O desejo de continuar sua 
vida religiosa, fe-la entrar numa 
Sociedade chama ~etiro Cristão~. 
MaJ tinha se incorpora.do naque
la associação, a mesma foi obriga
da.. a. .uma odisséia bem penosa 
atravez de varios estados alemães. 
.Joana. vendo que a Sociedade não 
se identificava com o ideal de sua 
vida., dela se desligou. 

Confortada. por conselhos divi
nos e humanos, voltou para a Fran
!!a, Molestada de novo pelos rcvo
lucionarios teve de e.<Jconder-se. 

Um a.net depois, em 15 de agosto 
de 1798, pode finalmente l[?.Ilçar 
os $.llcerces do novo Instituto das 
Irraãs de ca1idade. !<'oi um come
,;o muito humilde. Eram apenas 
quatro Religiosas. Celebrada a 
Concordata, a Fundadora, ás ins
tancias da Autoridade Eclesiastica 
de Besançon, elaborou a Regra da 
Comunidade nascente. Para esse 
fim, retirou-se ,por algum tempo 
em um Convento fechado da Visi
tação, em Dole. «Tomei uma cela 
·por residencia - escreve :;, Santa 
,,. .. e lá só com Deus, invoquei ar--

24 DE AGOSTO 

Santa Maria Micaela 
, do SS. Sacramento 
1 Nascida a l de Janeíro de 1809 Rezar, ler, escr.iver, pintar, bor-
1 em Madrid, oriunda de familia de dar, cozinhar, engomar, eram as 

Flandres, insigne por tradições suas ocupações juvenis. Não lia 
guerreiras e religiosas, Maria Mi· romances; a mãe não lhe permitia 
chaela Desmaisiéres Lopes de Di~ mas tambem não lhe vinha o de-
castillo, Viscondessa de Jorbalan, ~ejo de ler cousM que eram mais 
era uma personalidade toda feita da fantasia do que da verdade. Es-

1
• para a verdade e virtude, amante ±a educação solida, que visava uni• 

da ordem, de um temperamento camente a verda«e e a utilidade 

1 
resoluto e forte, disciplinado pela veiu a ser para a 'grande dama 
graça, destinada para os grandes fonte preciosa e inexhaurivcl. A 

1 empreendimentos de sua voçação. nobre menina, que abre uma escola 
, Sobretudo se distingui:.:,, por seu para crianças pobres no proprio i amor á Eucaristia e aos pobres, palacio paterno, e não deixa de 
1 preludio de sua admiravel vida, confortar nenhum dia os indigen-

1
, por ela mesma escrita, vida de 'tes de Guadaiajo,ra.; t>otYresenta jâ 

um apostolado excepcional. ,o perfil admiravel da ftln<.tadora. 

UNICOS DÍSTRIBUIDORFS DA 

tlANTEIGA .:" B:A N D E-.lR .ANTE., 
~J. - • . :·_·_ .• ·_ ... • ·._ ; .. 

nnn:::u:nnx:x:tllllllXllVUXXitxiXUiliiiil uun. , 
. . . 

das «Servas da Caridade». Em. e gentil, de uma aparencia mages-
Madt'id funda a · «Comissão · para tosa e ao mesmo tempo !?l'aciosa 
socorrer · a pobreza envergonha• e bela, vive a vida do mai;' refina
da:i>, e outras <.:Comissão para so- · do mundo aristocratico, , naquela 
correr as monjas~. Visita pe!a pri- grande capital, cheia de todos os 
ineira vez o hospital de S. Jcão de excessos e de todas as contradi-
Deus. A principio não compreende, ções, frequenta a Corte, 0 teatro, 
más a sua candida inocencia vê, as festas de gala., vai aos bailes 
cheia de horror e de piedade, os aos grandes circulos, troca a ric~ 
abismos do mal, e já tem sua vo- carruag~m pela sela _ tudo por 
caqão decidida. Neste «jardim de obedienc1a. Ela mesma chama es~ 
flores ae virtude,, como delicada- te tempo de sua vida O «ano per-
mente o chama r>.. Igm,.cia, ::,enho- dido». Altiva., cheia de fé. em si 
ra <le acrisolada virtude, ensinava propria, soube-se manter perfeita• 
a dontl'ina aos infelizes. mente pl d 

A triste historia de uma fíílh. a de e osa e continuar larga-mente ~a atividade caritativa. 
um ba!lj!ueiro foi um relampago 
para sua grande alma e lhe suge- . Pai:à preparar-se para sua gran-
:riu «a primeira inspiração de fun- de missão, que primeiro traz a 
dar uma ca.sa, o refugio onde as cniz e depois a gloria, estudou o 
jovens podiam permanecer por al- desenho da pbrspectiva, se aper-
gum tempo e receber instrução nas feiçoou na pi11tura, dedicou-se ao 
~usas da religião par.a depois, ca- · ·_eStuclQ .' .tlo inglês e mais esnccial-
so não encontrassem um emprego, mente da religião, frequentôu a 
v0ltar ao seio da familia)>. A 21 de _escola de bordado, tomou lições de 
Abril de 1845 nasceu aquele «Re- ] uma das melhores engomadeiras, e 
fugio», o Colegio, cuja administra~ de uma excelente florista. Suas 
ção confiou a uma Comissão de generosas obras de beneficencia 
sete senhoras, em i1omenagem ás J mereceram-lhe o titulo honorifico 
sete Dores da SS. Virgem. Valen- 4° Dama de Caridade, apreciada 
tes cooperadoras naquela obra I na. Corte e ~enerada pelo povo. 
eram o sacerdote Alexandre Oli- Uma mulherzu1ha centenarl?.. jaz 
van e a marqueza de Malplga. . doente numa mansarda imunda. A 

Razões de familia obrigarãm-na Viscondessa lã vai, sóbe as esca-
a uma longa permanencia em Pa- das, trata, da doente, a conforta 
ris ao lado de sua cunha.da e do faz-lhe companhia. As duas alm~ · 
irmão Conde Diego, embaixador. da. se unem em uma amizade frater-
Espanha. Foi lá que em 1846 :as• · na.· A pobre velha sara. Um dia n~ 
sumiu, o titulo de Viscondessa de · Rua M_agdalena, a Viscondessa, ele· 
Jorbalan. Todo este tempo que gante no seu vestido de veludo 
passou em Paris, prestou ao ir- cor grenat avista a velhinha a 
mão, que, por causa das suas qua- ela s~ dirige e a pobre, vendd sua 
tidades superiores muito a estima- benfeitora, deixa sua sacola num 
va, relevante..:; serviços de ,r.onse- banco, vai alegre ao seu encontro 
lheira no desempenho do seu deli- de bt-aços abertos. A nobre d.ama 
cado oficio. E a. :Viscondessa, séria .(Continua. na 6.a, pâgi.na.), 

---------~----.....-....,--·--... -~----·-------------------------------------------------- .. --..... 
E NTRE os meios usados pelos 

arautos da confusão para, 
amortecer a repulsa dos ca

tolicos ao comunismo, se acha o 
de a.firmar que afinal de contas as 
reivindicações de Marx coincidem 
com a. doutrina catolica. sobre a 
questão social e que não é justo, 
portanto, que se combata quem, 
embora chegando por vias traves
sas. se acha do nosso lado na luta 
contra os opressores dos fracos. 

Outros simpatizantes e colabo
!a(lionistas vermelhos procuram 
lbr nova roupagem à tão desmo
ralizada evasiva dos comunistas, 
quando confrontados com as mi
serias de seu credo, tal quai vem 
sendo experime11tado no corpo so~ 
eial. O socialismo teria traido suas 
origens teoricas, dizem eles. Karl 
Marx, um benfeitor da humani
dade, apesar de anti-cristão, dese
j.ava apenas libertar os homens da 
tirania Cl).pitalista. Sua doutrina, 
porem, não teria sido bem apli- t 
cada. 

Dar-se-ia, assim, com o socialis
mo o que certos liberais clamavam 
haver acontecido com os seus 
.ideais politicol'!, como Lopes Tro
vão ao afirmar que «não era essa 
a republica dos meµs sonhos ••. » 

NOVA ET VETER.N 

T eOria e 
tas ideias ou movimentos tenden
tes a desviar a evolução dos fatos 
sociais. 

* * * 
Entretanto, mesmo pondo de la

do as intenções de Marx e a inº 
vestigação da má fé com que agiu 
no campo das atividades politicas 
através de suas sociedades secreº 
tas e de seus golpes de força, ve,. 
jamos se um. catolico pode procu
rar construir uma ponte entre o 
marxismo teoricamente considerado 
e a <loutrina da Igreja na solução 
da questão social. 

Ora, em resumo, que representa 

Ter-se~ia de distinguir entre o 
!IOciansnio teorico e o socialismo 
de fato. 

Ora, se ha assunto em que não 
podemos fazer abstração da ques
tão ~e !ato é esse do socialismo, a 
menos que pretendamos teorizar 
para o mundo da lua. 

o socialismo «cientlfico:i, de Marx? 
A socialização dos meios de pro
dução por meio da evolução da 
realidade ecnomlca. «Evolução:i, 
que pode ser apressada. pela «re
volução:i,. Dizer simplesmente que 
Karl Marx desejava o bem comum 

f 
da sociedade, ou libertar os ho
mens da escravidão da riqueza 
não é completo nem caridoso. Co~ 

1 mo não é completo nem caridoso 

1
, dizer-se, em uma assembleia de 

ursos, que o seu colega da fabula 
queria apenas espantar a mosca 

O aspecto doutrinario e teorico 
do socialismo se acha unido de 
~o lnseparavel ao seu aspecto 
pratico e político. Não é o socia
Usmo novidade exclusiva. de nos
sos dias e de seus próprios princí
pios podemos concluir suas dano
sas consequeneias quando posto à 
prova real. Ademais, de que nos 
adianta um belo programa se for 
inexequivel? E que beneficio para 
a eociedade poderá advir de uma 
utopia em contradição com a na
tureza humana? 

1 

ao jogar a pedra na cabeça do 
homem. 

Falando a ursos ou a creaturas 
humanas, devemos ser claros e 
fieis à finalidade do dom da lin
guagem,- que é a de nos fazermos 
entendidos. Teremos que respon
der perante Deus não somente pe
los nossos atos, mas tambem. pelas 
nossas omisspes. Manda-nos a 
consciencla de catolicos que não 
deixemos as coisas pela metade 
quando nossas palavras possan{ 
dar lugar a interpretnções erro
neas, principalmente em urna epo
ca Ge confusão como a nossa. 

pratica do 
Pio XI diz que Leão XIII não 

pediu <.:auxilio algum, nem ao li- l 
beralismo, nem ao socialismo, dos , 
quais o primeiro mostra-se de to. J 
do incapaz de dar · uma legitima 
solução à questão . social, e o ou
tro propunha um remedio que, 
m-qito pior que o mal. teria lan
çado em maiores perigos a socieq 

l dade humana>. («Quadragesimo 
anno>). 

f Portanto, se é pio~ a emenda 
, socialista que o soneto dos maies 

l modernos, por que aceitar essa 
muleta carunchada que nQs ofere
ce a mão estendida comunista, em 

1 vez de nos apoiarmos na sã dou
trina social que nos oferece a 

j
, _ Igreja? 

Será, porem, que os socialistas 
e comunistas querem as mesmas 
coisas pelas quais os catolicos 
combatem no campo social? 

Pio XI ainda uma vez nos dá a 
resposta: 

«E (le fato, veneraveis irmãos e 
filhos diletos, fitamos os olhaxes 
sobre a organização economica 
hodierna e a achamos profw>da
mente desconcertada. Em segun
do, examinando uovamente o co-

1 rnunismo e o socialismo, e todas 
as suas formas, mesmo as mais 

1 mitigadas, achamos que estão 

socialismo 
Iismo, algumas de suas reivindicaq 
~s coincidam com as dos cat~ 
licÕs. Neste ,caso, porem, diz . Pio 
XI, tais reivindicações não são 
proprias do socialismo, e «os que 
s6 j.sto têm por alvo, não têm ra,, 
zões para se inscrever no socla0 

lismo>. 

«Nem por isto se deverã crer, 
continua Pio XI, que aqueles par0 

tidos ou grupos de socialistas, que 
não· são comunistas, hajam todos 
mudado de opinião ou realmente, 
ou no seu programa, a tal respeiG 
to. Não, porque às mais das vezes 
eles não rejeitam nem a luta de 
classe nem a abolição da proprle~ 
dade particular, mas querem só 
que esta seja .de algum modo mb 
tigada>. 

Poder-se-!, nest.e caso, h' ao ello 
centro do sócialismo e se chegar 
a um acordo por uma via media? 
Esperança vã, diz Pio XI. «E ha 
ainda. alguns que acalentam a vã 
esperança de atrair para nós $lesta 

· ma1_1eira os socialiEltaS>. .( «Quadra,, 
gesrmo anno>)._ 

«Os que querem se tornar apos
tolos entre · os socialistas, acres
centa Pio XI, devem professar 
abertamente e com sinceridade, 
plena e integralmente, a verdade 
cristã, e de modo algum ter coni
vencia com os erros. E se deveras 
querem ser pregoeiros do Evange
lho, devem cuidar, antes de tudo, 
de mostrar, aos socialistas, que as 1 

muito longe ,.dos ensinamentos do 
Eva n g e 1 h'ó ». ( «Quadragesimo 

f anno»). 
Ora, si mesmo as formas miti

gadas do comunismo e do socia
lismo «estão muito longe dos en
sinamentos do Evangelho», como 
pretender que o comunismo e o 
socialismo pugnem · pela mesma 
causa em que se acham empenha
dos os catolicos? 

, suas reivindicações, se forem jus
tas, podem com muito mais efio 
ciencia ser defendidas com os prin
cipios da Fé cristã e muito mais 
eficazmente promovidas com as 
forças da caridade cristã, ( ~ªº 
dragesimo . anno> ). ' · 

OU será que os catolicos tambem 
pug~am pela luta de classes e pela 
abohção da propriedade parti
cular? 

Por outras palavras. o que . o. 
Santo Padre deseja é a _conversão 
dos socialistas, e não negociações. 
à custa da mitigação doa mincl-, 
pios catolicos. --

E UM;l doutrina como o socia
lismo pode existir separada do 
doutrinador ou de seus agentes no 
campo social? Uma atitude inge
nua multo comum. em nossos dias 
é essa de . desprezar.. as intenções 
de quem lanc-..,a em c!rculagão cer- l 

Isto posto, quais as diretrizes 
da Santa Sê que d.e.· vemos sezu1·1·. ····o · .. , 1 

• . · 
neste assunto? ~ . . .. que p9oe acontecer é que, em 

Não ha conciliâçãç, · possivet en• 
tre o socialismó. e a .. doutrina :da 
Igreja. CQm e~~~~~ ~ _ ~ certas forma6 atenuadas do socia-

1 · quer considerado como doutrin&,; 
quer considerado como fato bis~ 
rico, quer como «ação>, se perma,. 
necer verdadeiramente socialismo,, 
mesmo depois de ter cedido !uga!' 
à ·verdade ei à justiça sobre esf;e$ 
pontos de que falamos, não pode 
conciliar-se com os ensinamentOl!l 
da Igreja Catolica, visto como seu 
conceito sobre a sociedade é de to
do contrario à verdade er!stb. 
.C«Quadrages!mo anno>). 
. Nli.o ha lugar. :riortant.o, pll!'a 
distinções entre a pratica. e a. teo,. 
ria do socialismo. 

. Quanto à mt!ca é:le ~ enos 
do capitaiismo feita flO!' Karl 
Marx. devemos f:er em mente. o 
que tambe..>u nos disse Pio XI: -

«Embora e socialismo admitaa 
como todOfl os erros, ·aigo de ver
dade (o que de resto os Sumos 
Pontífices nunca negaram), toda
Via funda-se numa doutrina. sobre 
a sociedade hutna.na, toda especial, 
que disco:rda do Cnst!anismo». 
.(Qua.dragesi.mo anno>). 

Com efeito, se formos atiãs d~ 
ooisas que têm · «alguma coisa de 
bom>, acabaremos extendendo a 
mão tambem a.o demonio, pois cc<
f:e, apesar de ser ruinzinho com,.
sabeJ'nos, f:em de exce!e!ru3 sua na. 
tureza angelica, •• ., 

f 
!J isto sem nos ftlfêf'lffl1'0s à 

questão da má fé COm que OS Cúa 
· ,munistas lançam iscas para ar,:i.• 

:nbar Ofl catolicas, como tão i: l;i nt -
mente Pio XI denunciou na "T'i-
vini Redemptoris,»: «Cuid.:d., 
Venera.veis Irmãos •• _.,. Ma.s :c;c· -· 
necessar!Q repeti!'?, 

f ·- "'w•, r-'l. ,.,. . . . _, 

Dirlfu que n'ão er2. este o s,, 
lismo do . pesadelo de I<:ai 1 
Mas se agora, quando ,;c1 
rios procuram «dar n , 
segundo o seu trabalho . 
~ pratica da doutrinn ( 
que sabemos, que aconkc-
do tentarem «dar a eact, 
gundo auas necessidade:;, , 
. O catolico fiel à palavra 
pa. não terá ilusões a este r, 
E!e sabe que tanto a do:, 
quanto o fato histo!'!co, qua,. 
ação socialista não podem , , 
.lJar-se com os ensinamento~ da. 
Igreja .. E o que é inconcil!avel , 0m 
os ensmamentos da T~~ft eviu<>n-

. femAnt .... ~- ""6•ºJ<>t ,_ ._... 
,ZE!.;;AA:::....~-~ ,..,.,. 
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,Nã«• será u01 l1'ri111e? 
(Continuação da 5.a página} 

e.perta contra o coração, beija-a e 
isto á vista de multas pessoas, que 
num maravilhoso impeto de cari
dade vêm resolVido o' mais arduo 
problema social. _ 

A13 Tulherias ardem na revoluçao 
de 1848. O Cardeal Arctlbispo 
Mons. Affre morre assassinado 
quando vai levar o ramo de olivei
ra da paz aos homens das barrica-

\S. A familia real se salva fu
ndo, abandonando á ira da mul

.,idão e á furia do incendio o ni
nho da ociosidade, do luxo e da vai
:iade. A Viscondessa praticante da 
Comunhão frequente, bem cedo ·vai 
á missa, e os proprios homens das 
barricadas dão-lhe mão para auxi
'ia-la na passagem por entre os 
obstaculos e uma voz de homem 
~rita: .:Deixai passar a cidadã». 

Ne1>Res dias terriveis, junto com 
t Marqueza de Villafranca que, en
cora:R da por ela. seguiu o seu 
exemplo, continuou seu apostolado 
de caridade e ganhou para a fé 
clua.Jil senhoras inglesas protestan
tes. 

,Tam bem no vertice dos tumultos 
e do sangue passa esta jovem ae
nhora, bela e r.espeitada na. luz da 
caridade cristã, irmã espiritual do 
:'\rc"~'",.,~ h~:-r'-:o e <'Om ele d0mi
~1a(1'.!~'J ~ 1"::~\,·2. e: ~ú'r'r'!"'I~.) ~,n nol"'!'"!e 
de Deus. no meio do clamor e dos 
estragos onde as culpas dos pode
rosos e a vingança dos humildes 
se mesclam loucamente para en
cher a medida do maL 

De Paris Don Diego é transfe
rido para Bruxelas. A Viscondessa 
o acompanha, primeiro a Boulog
ne-sur-Mer, onde é o anjo da cari
dade entre os pobres pescadores. 
Tambem em Bruxelas vive prati
cando a piedade e a caridade, se 
Interessa pelas escolas, pelos ope
rarios, faz-se amiga dos pobres en
vergonhados, sobe por uma escada 
de cÔrdas a uma mansarda, verda
deira cova de ratos. A sacola de 
esmola na cinta, sobe, tremenrto, 
mas a lembrança ·de ver no poJ:i,re 
doente a pessoa de Cristo, lhe dá 
coragem. 

Bordéus era bastante para esta, 
naqµela cidade deixar vestígios de 
sua bondade e caridade cristã. 

Uma visita que fez aos presos 
na cadela publica trouxe consolo e 
conforto aqueles infelizes. O ar
cebispo, que a tinha em grande es
tima, confiou-lhe a reforma de um 
mosteiro de freiras jansenistas, 
que se tinham negado a prestar 
obediencia á autoridade dioce:;;a.1a, 
missão de que a Viscondess::i, ma
ravilhosamente se desempenhou. 

1 
l 
1 
l 
~ 
i 
1 

·i 
.·~ 
~ 
:1 

1 

que deveria ser punido com toda severidade, o de um jovem 
constituir familia sem a certeza de ter o safgue 'puro e que 
não irá fazer vitimas de sua falta de humanidade, assina
lando com anatenas desse terrivel mal a meiga esposa e a 
prole estremecida. Ninguem pensará d,e outra forma e dei
xará de aconselhar 

K 
>!( 
~< 
,.i auxiliar no tratamento da sífilis, que a combate tenazmente. 
' 1 !,,' 

A pagina autobiografica que 
narra este episodio, e uma revela
ção. Falou á supei-iora e depois á 
Comunidade. · Da Superiora disse: 
«Depois de lhe ter falado c1erca de 
uma hora, cousas que eu não sa
bia, mas que Deus me poz nos la
blos, abriu-me a porta e Jeixou
me entrar. A's religiosas, umas 
cincoenta, dispostas em ala dupla, 
na sala conventt1al, falei palavras 
ardentes sobre a obed1encia, a 
confissií.o, a Eucaristia e a prote
ção de Nossa Senhora, lembrando
as ao mesmo tempo, o motivo por 
que tinham deixado o 1113mdo e o 
afeto de pessoas caras. Falei uma 
hora e meia, com o resultaC:o de 
todas prorromperem em chóro. 
Prometeram obedecer ao Prelado, 

1
/ 

acdtar o confessor desig-nado pela 
antoridarle. fazei· exercícios espi- ) 
leitlt::;.i ·-t. < ;hnrf"1 ('nm . Pln~. .A. r>rn t~flj j 

Rarissimo é o lar onde ela não esteja instalada sob alguma 
das fórmas em que se disfarça, pài:-_a agredir traiçoeiram<lll· 1 ., 
t,e. E quando ela fére e céga, não distingue idade nem con- -i 

1 
1 
1 

1 a wctas, · uma pvr tu,w, e, piu,;üa- 1' 

da por terra, pedi-lhes perdão l:'i • 
ru, tivesse oíe.udido com qualquer 
cousa». 

A 15 de Novembro de 18·18 ve
rno-Ja afinal ·em Ma,lrid. O .:·Colc
g io;., fundação do se11 cornçfw era 
"';"' ruína. Havia srnncnte três 
rtsiladas. 

Pela morte da Irmii Superiora 
da Congre'gaçâo da D,,uttiná Cris
tã anexa ao Hospital ele S. João 
de Deus, a Viscondessa é ch&mada 
para ocupar-lhe o lugar, 

dição e deve ser atacada com e.nergia. Principie a usar o ~ 
"GALENOGAL" e sentirá a disposição pelo trabalho, com ~ l 
saude perfeita. N.0 133 EC. H r 

rrn.-n~:r.rxn:r.n:D~n:r.rxn:r.n::xx::u::nn:u:x.1::.. Q 
riencia quotidiana e com a assis- dizia ela, sete, como as dores de 
tencia constante e iluminada do Nos:;a Senhora. 
Pe. Cai-asa. O segundo capitulo é A 21 de Agosto de 1865, tendo 
reclil:",'do ~ssim: «Fim primario do noticia do colera em Valença, pa-
Instltuto é promover a gloria de ra lú se. transportou imediata-
D_eus e a swntificação dos seus mente. A um Comissatio do gover-
mem b;-os pela observancia dos trós no que a suplicou, não fosse, res-
votos r'eligíosos e a pratica das pondeu: <Nós que fazemos tudo 
virtudes proprias da vida ativa e pelo amor de Deus, não tememos 
ao mesmo tempo contempJ:.1tlva: a morte». Em Ve.Jen~a se fl.presen-
1. J n:a. ,\ <1,:,r·nr::i o Pf'rr,PT.1rn no SS. tou flO arC'eb,~JK>. of Pl'f'Cf'll-lhf, s<:1.rn 
S>tcrant(·ilLO; .:. i e1n cooperar na servil;os e .-;e tez enfermeira. 
salvação das almas por meio da Na manhã do dia da sua .morte 
educa<:;ã.o e rehabi!ita:;;iio de jo· assistiu ainda ao medico da casa 
vens tn,n:,vi&das oú em cminentr, numa · operação cirurgica. Assal-
perigo de se perder. tada repentinamente do mal, que 

O metodo em rehabilitar as jo- lhe partiu a fibra robusta, du-
vens. é sirnples e vigoroso: trata- rante onze hora,s sofreu um mar-
las com sinceridade, dar-lhes ins- til'io indizível, não perdendo aliás 
trução m'eessaria e cn-1 form:.i con- sua afabilidade, serenidade, con-
venit.ntc, faze-las conhecer a mons- servando sempre fechados os 
truosidade do pecado. repara-lo ou olhos, Recebeu o SS. Sacramento 
evita-lo; ua!'-lhes ed!.!cação e en- num transporte de alegria. Pro-
sino apropriados ás suas condi- nuncíava frequentemente os nomes 
ções, não olhando sua procedencia, de Jesus, da Virgem Dolorosa e 
mas tendo em vista a necessiclacle repetia: «Minhas almas, minhas 
que t&m ele afeto, de instrução e I filhas «A Maria SS., aludindo ás 
de salvação. 1 suas fundações, dizia: <i:Mãe mi-

Onde as condições das casas o I nha, são sete, eomo sete foram as 
pcrr1itirem, as ·:Adoradoras>.> po- vossas dores». 
dern 1:1ant~r escolas gratuitas ex- \ Morreu á meia noite de 24 de 

1 

MÃE MODERNiz-A
DA! ... 

Nestes dias, por dever de ot'Jl
cio, tivemos de Visitar uma. de&
tas familias que se intitulam do 
modernas, possuidoras de idéia3 
avançadas e radicai5. 

Logo á entrada no luxuoso pa. 
lacete chamou nossa atenção 
um.a donzela, cândida, ailnples, 
morigerada, modesta e recatàda, 
vivo contraste em meio daquele 
ambiente profano. ' 

De fato, a conversa não tai·dot 
a girar em torno daquela meiga 
mocinha. A mãe explicou-nos tu
do em poucas e impressionantes 
palavras: 

-·· Esta minha filha estava 
destinada a brillUl.llte carreira, 
Na minha intenção, ela se1iá ce• 
lebre cantora, pianista, declama
dora, artista. Internei-a para os 
estudos preparatórios . num Clolé• 
gio de freiras. Com grande espan
to, reparei que minha filha ia ad~ 
tando os costumes das freiraS., 
Apanhou wu tal geito de · freira 
que fiquei horrorizada e alarma,. 
eia. Pois eu não queria fazer dela 
uma freira, mas uma fulgurante 
dan1a do muncto. · 

Altamente decepcionada em 
meus projetos, apressei-me em 
retirá.-la daquele colégio, do qual 
regressou há um mês. Antes mor• 
ta, do que freira! 

.Agora, está em minha oompa
nhic1. A tn<'nina qun.si n~o sa a.h
menta, não dorme, não passei~ 
11ão se diverte. Quando fala, e 
só para me aborrecer, amolar e 
incomodar. Ela diz: 

- Mamãe, a senhora contra,. 
rlou minha verdadeira. vocação%

;,, * $ 

Deus nos livre de mães moder
nizadas! ..• 

·t'rei Benvindo DC6téfanl. 
o .. F. M. 

LER E PROPAGAR O 

"- i-E. G I O N.··A R I O ,. 

E' OEVEa DE ·rooos 
OS CA'IOLlCOS 

Chama a si criaturas transvia
das, procura-as em suas casas, vi
sita-as nas oficinas e fabricas, ar
ranja-lhes emprego, tira a algu
mas o letreiro infamante, «distir.
tivo ele ver'.".'onha:>, que eram con
denadas a :evar. Com algumas al
mas eleita.; funda em Paris a 
«Adoraçih Perpetua», á qual liga • 
«a Çl7r:i das igrejas pobres». duaH 
instituições que mais tarde foram 
reunidas em uma unica Congrega
ção, a das «Adoradoras Perpe
tuas». 

Guiada sempre e confortada pe
lo sabio e energico jcsuita Pc. Ca
rasa, pondo toda confiança em 
Deus, dedicou-se inteir:rniente ás 
suas menina.s, e teve o prazer de 
ver a guerra de todos transfor
inarc:oe em aplauso tmiver,,al, con
firmad0 pela aprovação do Papu. 

Reformado o «Coll<'gio>·, cem um 
numero bem grande da:;; asiladas, 
por ob,:,diencía aceitou a ciircção 
das prírneira:-, coadJ:,itorhf~ ,1e sua 
obra, Vestiu habito de rdiz[osa e, 

ternas parÍJ meninas, 
1 

Agosto de 1865. 
O tahernaeulo é o monte santo Os processos diocesanos, inicia-

e o rocheuo misterioso, que, toca- dos em 1889, em Valença, resulta-
cio pela força das suas orações, ram na declaraçfto das virtudes he-
jorra abundantemente as aguas da roicas da Serva de Cristo em 1922. 

1 
Santa Joana ... 

Nesta belíssima iniciativa euca
rística e caritativa a Prnvidencià 

·fe-la eucontrar duas grandes , al
mas: a Baroneza d'Hooghvorst e 
D. Anna de Meeus. 

. cumprindo o maicr desejo c:o seu 
i cornçfw, pode airida in,,tituir a A

c:c:~açto Perpetua. 
Com Anna Maria Aiwhorit, flor 

dú inocencia, com l,,abella, sua 
fidelissin1a canntrci ra, cor:1 Garcia 
Casas e Ana Lopes Ballestcros, 
e:rüüurc. ell'itü:')i1n:1. a 8 de janeiro 
de 1859 pronunduu os primeiros 
votos: estava fundada a Congre
gação das Religiosas Adoradoras, 
das Servas do SS. Sacramento e 
da Caridade. Urn pequeno ostensO·· 
rio sobre o peito crn seu dü,tínti
vo de honra, ao L1e,,nw u,mpo a 
indicar a fonte <10 seu luminoso 
heroii,mo. 

graça alin1entaclora de uma vi<> Em 1925 foi beatificada. D0noi,; 
heroica e silenciosa, de aprovados os dois milag-rcs· de 

A primeira aprovaçi'w desta· rito, na pessoa de Maria .Josefina 
obra providencial veiu de Homa, Montagati, curada de uma otitc . 
pelo Dnwe de 27 ,fo '\gosto de purulenta e de Sor Maria das Ne- 1 

1850. ves curada cie tuberculo8e gravis-
0 Colegio de 1'.Iadri não ficou sima, Pia XI, a ,1 de M?s<;o (1e 

:;endo o unico. A F'ulldadora. sem- 193-1 inseriu-a no Album dos Snn-
pre empreendedora, e mestra em tos, 
adn1ini~3lrar irnitou sua grande pa- --···-- ____ --~-- ····-· --··?-
tricia, Santa Tcreza de Jesus 
Como Serva . d' Aquele que; pas- , 

FRACOS e 
ÃM@MICOS 

TOMEM 

Oln~o creosnta~o 
,, SILVEIRA H 

Grande Tônico 

( Continuação da 5.a página) 
Deus». Assim o Arcebispo exigia 
d<' seus suditos a obediencia que 
ele mesmo recusava ao Papa! 

Em nada a Santa foi poupada, 
nem da propria calun!a; mas el_a 
se conservou indissoluvelmente hN 
o-ada á Santa Sé de Pedro. 
"' A's suas Religiosas escreveu: 
«Minhas caras ·Filhas, sou sujeita 
a tudo isto, que é meu dever. To
davia, para não me enganar .. , pa• 
ra t!'anquillzar minha consc1en .ia, 
não posso admitir em !1ossa Re
gra coisa alguma que nao concor
de com a vontade de nosso Santo 
Padre, o Papa. Esta vontade li o 
caminho seguro, que não me ~1-
gana. Entrei na minha vocaçao 
para santificar-me; quero, portan
to, ser grata ao Santo Padrl) Péla . 

Numa longa viagem de recreiQ 
que sua cunhada, a Condessa de 
la Vega dei Pazo empreendeu em 
busca de melhoras para suas per
sistentes molestlas, a santa Vis
condes:,a a acompanhou. Um pe-
1ueno repouso que tiveram em 

As regras n:1,,ccr,,rn na luz do 
sa.cr2xio, co1n é) vioL-n(: n. ,,;.e mui-
tas orações, junto com a expe-

; sava benfazendo, escreve ela, vou 
em toda a parte, oferecer os rneus 
serviços em nome da caridade e 
nf10 para exigir sacrifícios. As 
numerosas fundações obrigavam
na a viajar quasi contimwrnente, 
Havià dias que ditava rnnis de 20 l 
cartas, e Isto era reg-ra. Quando 
morreu, vitima da caridade em Va
lencia, deixou sete Colegios; iete, ' preciosa graça que fez ao .. vJSO 

1 Instituto e a todos os seus mem-

- ·------------- - -----l-------------------
1 

bros; não quero trocar o habito 
religioso que é aprovado ~ela San----------------

l.ndi ca 
A D V o G A o·o s 
Dr. Vicente Melillo 

Praça da Sé, 23 2.0 andar 

Dr. 

8a1à 216 

Plinio Corrêa 
Oliveira de 

Rua Quintiuot Docatuva. 1'16, - 3.• 
andar - Sala 322 - Tel.: J-'l276 

--- -----·--- -----
Dr. .Francisco P. Re!mão 

Hellmeister. 
ava s. Bcntn, 224 - 1. ~ andar -
Saia S - T'·.I.: 2-1ó4S - S. !Paulo 

cm los Morais 
Andrade 

Or. 
de 

Dr. Vicente de 
Melillo 

Paulo 

CLINICA GEll.AL 
<Jonsultorio: Rua Aurclia no 

Coutinho n, 0 109. 

Das 13 ás 17 horas. 

Dr., Camargo Andrade 
OOE'.'iÇA; DE SENHORAS 

PARTOS ('PERM õES 
Cons.: R. Scn. Feijó n." 205 
'l'el-: 2-2.41 - Das 14 às 17 ti

-- Marcar hora. 
nes.: R. Rafael tlc 13arros, 457 -

Tel.: 7-4563. 

.i)}A.('. Cclcsíi:o.id tiuurro~, · · l1 

Res.: Lgo S. Paulo, 8 ·- ,. 
Boa Benjamim oonstant :;; - t-262? - Com,.: Rua i clf' t 
4.' andar - s, 18 - ·rei , ~-ISSO n.0 235 - l):,i~. 2 ás 5 hnn, 

DR. ALFREDO fARHAT 
ADVOGADO 

Rua Boa Vistà, 127 - 7. o anelar - Safas 703 a '705 

ielefone: _2-~4_02 $ÃO ~AULO 

of 
~ 1 .

1 
ta Sé e pelo governo; nao .quero 

· · · lo Santo Padre, e o que ele es-S S I O n a fazer senão 'os votos aprovados pe~ 

' ! tabeleceu, eu o farei, qnanao me 

Dr, Reynaldo Neves 

de Figueiredo 

DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
~-~-N.A'1'0RIO STA. CATAR1N1\ 

CIRURGIA DAS VIAS BILiARE:S 

(,ons.: R. Mrrcon:, 84 :_ 3.0 a11d, 
- Tel.: 4-8717 - Das 14 às 16 lls. 

U.esid.: Av. Pacaembü, 1.044 -
Tel:: 5-2625. 

Dr. Cid de Abreu Leme f 
Hf:DICO 

r·onna(lo pela Faculdade 1.h: 

~lcdieitl~ da Umvcrslda<lc 'e 
São Paulo • 

1 

1 
'.\lécJ.ic,. dn Sta. Ca~a de S. P;iuh· 1 
Cfü:.ica C.cr::.l Doença:: i 

tio lJora-.,âo , l 
·•ns. e resid.: RUA OLAVU 
t<:GYDIO, 188 <Sant'.\naJ 1 

TELEFONE ~-8955 ' 
• j ---------------

1)r. Artm· Rezende Filho 
\lédfoo hon. _opa ta da e. A. l' 
ja ~.orocllbana. Diretor clini,·,l 
do Ambulatorio H9m<'opatico J.1 
Carmo - Cons.: R. Sen. Fciju 
205 - Td.: 2-0!l3!l - Res.: 8-64·, e 

Marcar' hora, das 3 át,. 6 h:s. 
pel() telefone: 2-08:í!l. 

1 será permitido. Eis, m:inbas c."\I'as 
· Filhas. a fidelidade que o Reprc-

'

..,. j ! sentante de Jes.us Cristo sobre a 

1 
DR. DUI:,VAL PRADO·· 1 terra espera de vós. Adeus, até 

.l I quando :ierá tempo. Eu sou filha. 

1

1 da Santrt Igreja; sede-o igualmen• 
l MEDICO OCULISTA te comigo». 
l ! No meio destas dificuldades, 
1 Rua Senador Paulo Egidio, l 3 \ escreveu a seguinte oração, que, 
, fí.o an.d. - Sala 514 l trazia sobre O peito!- «Quanto fu-
i Marcar hora -- 'l'el. 2-7313 / 

1 

ror contra mim, porque sujeitei ao 
1 Sumo Pontífice. Vosso Viguio, 

este Instituto e a Regra que me 
destes para dirigir santamente 
todas 'as almas que me confiastes! 
Ao Vosso Representante na terra 
inspirastes aprova-la. Ele é gt.iado 
pelo Espírito Santo:.>. 

HAIOS X 
DR. SEBASTIÃO · 11EIRA 

l•'RANCO 

hadiodiagnostico --·· Radioterapü, 
--- Radiografias dentárias e a 

domicilio 

~specializado nos Estados Uni
aos e Eu,·opa, ( 6 anos) Aprovadu 
no Amcrkan Board oJ Radiology 
ú. S. A. e Instituto llolzknecht d( 

P1:cdio 

Vi.ena ( A11,8tria) 

P~nws de A:,eve<lo, 20ll 
(iJ1)ri;; 'r{'! : 4-:?:54 ! 

SAO PAULO 

i 
1 
1 

1 
--, ---- -· -·- 1 

~ t: G S N H E ? I! O ~ i 
l 

Anrndor f'intra do Prad<· 
ENGENHEIRO ARQUITETO 

Arquitetura rellg1osa, coleg1os 

residenciaJ coletivas 

.R. Lib. Badmó, 641 · S. Pau~o 

Um B~eve de Pio VII confirman
do as Constituições e proibindo 
qualquer modificação, um recurso 
ao NunciC' não conseguiram modi
ficar a atitude de Monsenhor de 
Besançon, Mais uma vez, a F'un
dadora escreveu ao Prelado, pedin
do-lhe a carid'ade de dizer-lhe em 
que errara e declarando-se prcnta 
para dar as necessarlas satisfa• 
c;iks. A ca1ta ficou sem resposta 
li'oi a B,1sançon, mas f,uas FiUms, 
intimidadas e perturbada:i pelaf 
an1eaças do Arcebispo, recusaram
se a recebe-la e da só pode beijar 
a porta elo cuuvento e voltar para 
a Italia. 

O organismo d::. Santa não re
,;istiu a esses 3 anos de tantas tri
bulações Depois de ficar presa 
ao leito durante 2 meses, em con
sequencia de um insulto apopleti
r:o, enfregou sua alma a Deus em 
24 de agosto de 1826, aos 60 anos 
e l meses de idade. 

Pio X cai~onizou-a eni l4 ' de 
.1aneiro cte 1931-



Slo Pauto, '24 de Ag,osto tle 'l.f.M7 ------·- ·- ----------...... -----~=~-~----~----
Arquiconf raria do' l Intenção da 

Imaculado ( OítJÇãO para 

agosto 
o L 

4', 

mes de 
"'ROGAR AO CORAÇÃO .DJij MARIA PELA EDU .. 

CAÇÃO DA INFANCIA E DA .JUVENTUDE" 
P. J. de Castro Engler, C .. M F ~ 

«Deivai vir a mim os pequeni
nos, porque deles é o reino dos 
~us:)). {Mat. XIX. 14). 1'.2i·lm fa
lava Jesus, o SalvadcH das almas, 
contemplando cor:1 amor a pure
za das crian,;u.s em cujas almas 
brilhavtr ,1.md;;, louç:I. -, fr<,,s,.::c; :., ,3_, 
graça diVin:'!. ai depor,i~~('n. O:c 
.santos t.êm o sentido de Jesus. 
Assl.m vemos quase em nossos 
dias Santa Terezinha, criança 
ainàa ela. mesma, extasiar-se ante , 
a docilidade sobrenatural impres
sa nas alminhas de duas pobres 
pequen-uchas às quais ela énsi
nava as primeiras iições da vir
tude e do amor a Jesus Cristo. 

Se os antigos, sem a luz da fé, 
inculcavam o grande respeito que 
.se ~eve à criança: «magna debe
tur puero reverentia;i,, que ní,o de
vem pensar os cristãos? '.1.'odos, 
sob1-etudo os paLq e educadores, 
deveriam ter sempre presente afS 
palav1-as tcrriveis de J·esus: «Se 
alguém escandalizar a um desses 
pequeninos, melhor lhe fôra ter 
sido lançado ao mar com umr. mó 
de moinho ao pesco<:o~ e longe de 
afastf,ir essas almas do C8.lninl1o 
da virtude com suas palavras e 
maus exemplos, encontrariam seus 
encantos em oi-ientá.-las para 
Deus. 
. As primeiras lições bebidas jun

to ao colo materno ou caidas dos 
lábiÓs de um pai dedicado, gra
vam-se proflmdamente na alma 
tenra, e dócil dos filhinhos, para 
ai permanecerem inapagáveis. 
mesmo quando anos após, soprar 
violento o vcn~o das paixões. E 
ainda quando venha a sucumbir a 
vida espiritual do jovem, o que 
infelizmente é assaz frequente, ja
mais se destroem os germes san
tos depositados no fundo de sua 
alma .pelo runor consciente e de
dicado dos pais e dos· primeiros 
mestres de infância. 

Entretanto, · estes não se devem 
c;:ontentar com as esperanças de 
uma ressurrelição futuro para o 
bem, após o xi.a.ufrá.gio moi·al o.a 
mocidade, mas emptcgar seus me
lhores esforços para conduzir pu
ro e _ineólu.rne o jovem através dos 
escolhos espirituais do mundo e 
das ilusões enganosas de suas pró
prias paixões. Durante esses anos 
críticos, a par de uma educaçfLO 
1·eligiosa que cultive e dirija a 
ternura natural do coração, devem 
os pais procurar para os filhos 
um ambiente de intensa vida fa
miliar que corresponda às necessi
dades do coração do adolescente e 
o afaste com mais facilídade dos 
atrativos falazes, em que muitas 
vezes se perderia, levado quase ir
resistivehiíente pelos impulsos do 
coração inexperiente e falto do 
carinho e amor por que suspira. 

o melhor ambiente para boa 
orientação e preservação espiri
tual dos jovens e das jovens será 
sempre o lar profundamente cris
tão, em que os pais compreendam 

- -· -· - ·-·-· --
Colaboram protestantes 

e comunistas 

a importância de sua missão de 
amor pelos filhos. 

Não é fácil a tarefa dos pais e 
educadores, entretanto devem ani
mar-se pelo bem imenso que está 
em suas mãos proporcionar às 

.~iC•S j.Y.;::<1::.\ Ij~:t~. 3:"1·art
~lOCÍCd[1..de qut.:,:. l)'.tej.S.l.1.i.11 1 

e sobretudo pela salvação eterna 
dessas almas que o amor do Sal
vador lhes confiou. Narra o Evan
gelho que Jesus interrogado por 

1 um homem sobre que deveria fa- , 
zer para conseguir a viela eterna, 
respondeu: <:conheces os manda
mentos: não mancharás tua casti
dade, não matnrás, não furtarás, 
não dirás falso testemunho, hon
rarás ten pai e tua 1nãe». E ele, 
tranquilo, tleclarou: «Mestre, es
t:.s coisas eu as observei. desde a 
minha juventude» e Jesus, diz o 
evangelista, olhou complacente 
para aqude llome1n e o ::in1ou. 
(Marc. X, 17-21). E nesse olhar, e 
nesse anwr, Jesus envolveu certa
mente e talvez com mat~ ternura 
ainda os pais e os educadorés da
quele jovem que lhe proporclona-
ram tão granJe felicidade. 

Roguemos ao Coração lmaeula
do de Mu.ria que suscite na Igre
ja muitos, lares imbuidos do espí
rito de seu divit10 Filho e inspire 
a todos os educadores e educado
ras as ternuras, a compreensu.o e 
a dedicação de seu Coração ma
terno, com que rodear a infância 
e a juventude que constituem :, 
mais sólida esperança do futuro 
da Igreja de Jestt~ Cristo. 

UMA RELIGIOSA QUE 
FOI CAMPEÃ DE TENIS 

PARIS ~- (N. C.) - Soror Isa
bel, a Irmã de Caridade que recen
temente recebeu a Cruz de Hon
ra por sua heroica coiiduta duran
te as duas Guerras Mundiais, não 
é outra senão Jane Craven, distin
ta tenista norte-o.mericana de prln
eipios destt~ seculo. 

Essa Religiosa per·tencia n uma 
familia protestante, e se converteu 
ao catolicismo durante ·a guerra de 
1914-18, quando trabalhou como 
enfermeira na França junto C.s Ir
mãs de 8aridade, em cuja Con
gregação ingressou pouco tempo 
após sua conversão. 

Durante a ultima guerra foi pre
sa em trés ocasiões pelos alemães, 
mas sempre conseguiu escapar
lhes, para continuar atendendo a 
seus enfermos incuraveis de Neuil
ly. 

PEREGRINAÇ~:{0 IN. 
TERNACIONAL DE 

ADVOGADOS 
.PARIS -:-- Por ocasião do sexto 

, centenario da Canonização de Sto. 
\ Ivo, houve uma' grande peregr-i-
1 nação de advogados e juriscon-
1 sultos da França Belgica, Luxem
i burgo, Holanda e Estados Uni- · 
1 dos. a Preg-uier, onde repousam o:" · 

1 
restos mortais do gTande santc, 
de Cha.rtrcs. 

O Cardeal Gerlier, Art:ebispo <ie 
Lyon, que exerceu a profissão de 
advogado durante varios anos an-

1 

1 r 

Trajes 
Desportivos 

- para home1ts 
(2. ª sobreloja} 

BLUSA "SPORT" de te. 
cido rayoi1 meia-estação, 
d e s enhos qual~dculados 
em predominios de azul, 

grenat e amarelo. 325 
CrS .. 

CALÇAS de tecido tropi~ 
cal· beige, marrou e mari .... 
nho. 

Cr$ 165. 

Jaquetas - Camisas ~ Pul. 
lovers • Chapeus. Artigos 
11ara praia e campo . 

MAPAS 
ANTIGOS 

Apresentamos uma · curio., 
sa coleção de mapas dos 
séculos XV, XVI e XVII, 
de várias partes da Euro 
pa, America do Norte;, 
-4.mtrica Latina e Asia ª 

Casa Anglo .. 9rasi~eira 1\f /Jp~ ,p111
1

1 

Sucessora de L l JJ 1-- l 11 

l 

1 

i 

1 

Recentemente, o governo de Mos
cou otdenou a remessa, para Ber- . 
lim, do 10 prisioneiros alemães, 
que, n.ntes la guerra cro.:n1 -r~~tn
rcs protest.nntcs. Cnuio-01.1 e;,rta c,s
tranheza o fato de haverem feito 
a viage:m em carro especial, tendo 
desembarcado na Estação de Les
te, onde foram recebidos pelo su
perintendente geral da igreja evan
gelica alemã, Snr. Krwnmacher. 

tes de se tornai; Sacerdote, pi-o-
nunc!ou importantf' ser:nil.c. 0 I n 1 -

Cai.uêal Sullani, ,\r-ceuispo üe Pa~ w . e·· lf p K» t r, r ~,rir, ;.~ f'• 
,:-;,-, .. ,..,_ 

11j~)j 
, PLORESCENTES AS OR,., 

GANIZAÇõES DA JD .. 

Chamou muito a atençã.o, o fa
to de estarem gozando excelente 
saude, quando o costume. dos co
munistas é entregar som.ente os 
prisioneiros doent·s. 

Estes pequenos fatos, dão a im
p:ressão, confirmada por muitos ou
tros, de que' comunismo e protes
tantismo. estão mais proximos, um j 
do outro, do que parece. 

Falta de padres na 
Venezuela 

CARACAS, - (N. C.) - Par:: 
1.1ma população de 4 milhões de 
habitantes há na Venezuela 300 
Sacerdotes, com a proporção de 
10 mil almas para cada ministro 
de Deus ao passo q:ue 210 das 400 
paroquilts estabelecidas no pais 
carecem ele Padre residente, infor
ma «Ven>), orgão d'o Seminario ln· 
terdiocesano de Caracas. 

ris, o tleieg.,.ào apostolico na 1 • - :, • • • • ,,e ~' -~~ '-->' 

França, numerosos Bispos e ad- 1 

vogados eminentes, estiveram pre- . ! 
sentes. Santo Ivo, que foi Bispo l 
de Chartrcs de 1090 a 1116, foi 
não só uma grande autoridade em 
Direito, especialmente em Cano
nes, mas antes de tudo um intre
pido defensor da justiça. 

1 ----- i 

HOMENAGEM A 1 

S. LUIS DE MONTFORT ! 
EM SANT'ANA 1 

RealU.:ou-se na Igreja Matriz de 
Sant' Ana uma festa de homena
gem a São Luiz Maria Grignion 
de Morttfort por ocasiüo de su'.l. 
canonizáção. A festa e a:; cerimo-
11ias que a precederam, foram pro-
1 uovidas pelo 18.<· Setor de Co11-
g:\'egac;b2s Marianas, o qual te:.1 
o grande Sant•1 por Padroeiro. As. 
s< \;'ões "')IPnei, se r ealizarain nos 
<lia,, 6, í e 8 pp. A festa propria
ment.e dita 1oi presid:da e encei·· 
radà pelo novo Bispo Auxiliar, 
Exmtl'. e Rcvmo. D. Antonio Maria 
Alves ,de Siqueira. 

o 
De donformida<,le com. as dire

trizes de S. Eminencia, o Sr. Car
deal Arcebispo de S .. Paulo, a co
missão organizadora da peregri
nação paulista á Basilica de Nos
sa Senhora do Rosário de Fátima. 
em Portugal, constituída pelós 
Revmos. Padres elo Santuário do 
Stúnar-é e pela diretoria da Con
fraria ·cte Nossa Senhora de Fú
tima, leva novamente ao conheci
mento das pessoas interessadas, 
que a projetada peregrinação a 
Fátima, a ser realizada sob a 

presidencia de S. Emillencia o Sr. 
Cardeal D. Carlon Carmelo de 
Vas1 oncelos Mota, e tendo como 
1n·h~!c.drfÃ peregrina t• \\;ne,·anda 
Imagem de Nossa Senhora Apa
recida Padroeira do Brasil con
tinua 'adiada para a primavera dP 

de Fát ~,11a 
com a c1.;missão, a qual em tempo. 
oportuno, passará a fornecer ao:, 
peregrinos toda:, as informações 
e, detalhes refe1·entes aos preços 
das passagens cm. suas diversas 
classes, data da partida do porto 
de Santos, e o tempo tle e3tadia 
na Europa calculada mais ou me
nos em 60 dias. 

A comissão organizadora da 
peregrinação torna pubi;co, que 

i a peregrinPção a Fúti,na que está 
sendo promovida pelo Touring 
Clube do Bra,sil, e com partida 
ma.1·cada do porto do Rio para o 
dia 15 de setembro próximo, ne-

nnuma re!açao tem com a referi
da peregrinação paulista. 

A comissão organizadora, com 
:i. sua sede instalada no Convento 
de Nossa Senhora de Fátim11, á 
avenida Dr. Arnaldo, 1707, Su-

VENTUDE CA'rOLICA, 
~~A ZONA BRITANICA 

DA ALEMANHA 
/ 

COLÓNIA Segundo uma 
comunicação do «bureau:i> arqui• 
diocesano da Juventude ern Co~ 

' lo11ia, as organisações de j~ventu
dc católicas na zona de ocupação 

britanl.ca da Alemanha contam 
! atualmente 290.000 membros, isto 
! é tanto quanto todas as demlliS 

organisações reunidas. Segundo 
as últimas esta·~t1cas, as organl• 

sações de juventude i,Jrotestantes 
na zona brita.nica,. contam ,-erca 
de 70.000 membro~. as organisa-

ções soclalistas 40.0M, a Juventu
de Alemã: Livre (sob controle co- . 1 ()4.8 Por essa razão, a comissão 

organizadora recomenda a todas 
as pessoas interessadas,'. e aue jf1 , 
:·:.;;:. ,iLP :: su,1 inscrição provisó
ria, que e ntinuem em contato 

maré, atenderá diariamente aos munista), 35.600 e os grupos não 

não poli~ pedidos de informações. pessoal- confessionaia e 
mente, ou pelos telefônes 8-6i61 aO.OOO. 

e 2-2421. 
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FUND çao DE UM CONSELHO 
Missionário cismático na Rússia 

LONDRES - Fun<lau<lo um 
Conselho :Missionario da lg1"e
ja Cismatica Russa, sob a di· 
reção do Arcebispo Vitali, de 
Tula, o patriarca .A.lexei ini
ciou uma nova etapa na -reor· 
ganização da igreja russa. O 
conselho terá por objeto fir
mar e propagar a religião cis
matica nos povos não russos 
da União Sovietica, como os 
povos orientais de religião 
mussulmana, e promovee mis· 
sut\<: no ex te1·ior. 

'porfanre papel nos territorios 
reeentementc anexados á U. J:.. 
S. S.: "Nos Esta.dos Baltieos 
constata-se um grande pro
gresso e em Tallin,. capital <la 

· Estonia., existem dez igreja.s 
ortodoxas, enquanto em Lenin· 
grado, que é de.z vezes maior, 
P.x.iste o mesmo numero de 
igrejas. • • Ji'ina.lmente depois 
<lo Synodo que se reuniu eni 
Lwow no ano passado, surgiu 
a possibilidade de se inclui
i·cm os 1-uteJ1os ua igreja, orto
doxa.". 

-P0R:MAÇA0 DO 
"ORTODOXO'' NA 

CLERO 
RUSSIA 

L0~DRES - Hoje em dia, 
com o apoio oficial das auto· 
rida,des sovieticas á igreja cis
matica russa, está se tornando 
cada vez mais evidente a fal· 
sidade do combate do comuuis· 
mo aos pseudo·ot·iodoxos e a 
possibilidade de se aliarem, e 

! 
quiçá se identifiearem, as m:is· 

. tiras bolchevista. e cismatica. 
Ainda agora, por declara

ções de dignata.rios russos du· 
.ránte à :inauguraçãu da Aea· 
demia teologi.ca de Leningra· 
do, veio·se a saber que neste 
ultimo a:tío entraram para o 
Seminario do Mosteiro Ale
xandre Neuski nada menos de 
2.35 seminaristas. 

O sr. :&!lishev, delegado do 
Conselho Sovietico dos Nego· 
cios Religiosos, declarou du
rante a (-erimonia desta irnrn· 
gul'ação. "Eu espero que os di· 
r-igentes e p-:rofessores desta 
instituição despertem e incen· 
tivem em seus alunos o. ~<;piri· 
to de amor á União Sovfotiea. 
Os · diretores desta Academia 

l 
teologiea poderão estar eer· 
tos de que .receberão todo . o· 
apoio do Conselho d-0s Nego
cio.~ Religiosos e <lo .· aoverno 
Sovietico". 

~Is verff aieiros amigos lo pnvo não São 
nem revolucionários nem inova~ores, 

mas tradicionalistas 
9' A Igreja, que jamais traiu a felicidade do po-vij 

em a}ianças comprometedoras, não precisa livrar-se 
do passado, bastando-lhe retomar, com o auxilio de 
verdadeiros operarios da restàuração social9 os orga.. 
nismos quebrados pela Revolução, adatando.o~ co~ 
o mesmo espírito cristão que os inspirou, ao novQ 
ambiente criado pela evolução material da . sociedàde 
contemporanea; porque os verdadeiros amigos d@] 
povo não são nem revolucionarios, nem inovadoresi 
mas tradicionalistas". · · 

(Pio X na .Carta Apostolica "Notre charge a1Jos .. 
to li que")'. · ·----_________ ., _____________ _ 

apesar , o . comunismo realiza-se 
Polônia 

. -
. u ma pereonnaçao n a 

A • participação de mais de 
100.000 polonêses em uma, peregri
nação realizada recentemente na 
cidade de Piekary, em pleno ter- ' 
ritorio mineiro do norte da Silesia, 
demonstra que a ocupação comu
nista da Polonia, não extinguiu o 
Catolicismo daquela nação martir 
. A maior parte dos peregrinos 
era constituida de operarios das 
minas de ferro e cal": ão, e das 
usinas de aço. A grande massa 
assistiu a· Santa Missa, celebrada 
ao ar livre . pelo Exmo. Revmo. 
Snr. Dom Stanislaw Adamsld de 
Katowice. A seguir,· foram reali
zadas três assembleias para mo
ços, homens e velhos. Nestas as-

sembleias, falaram varios orado-. 
res, tanto Sacerdotes quanto lei4 
gos, sobre a necessidade ·de assen~ 
tar toda a nossa vida publica e 
privada em principios catolico.s, 
Falaram tambem contra o ·alCOQ'•. 
!ismo; que nestes ultifüos anos se 
tem alastrado muito na Polonia, 
tendo sido até objeto de uma Pas
toral coletiva dos Senhores Bispos 
da Polonia. 

A numerosa concorrencia de· fiefa 
a esta solenidade catoliêa causa 
estranheza,_ uma vez que, nas elei~ 
ções de jáneiró ultimo os pàrtidos 
COffil]nistas da Polonia, obtiveram . 
quasi todos os votos, no oeste cfu. 
Polonia, portanto, mi -Silesia : sinal 
expressivo de desonestidade das · 

8egnndo a "Eastern (:hur
ches Br-orlshr-ct", estnção ra
d iofoi1ic·a ,la .\.sso<:ia1Ji.o Jus 
fg1·ejas Anglicanas e OrienLais 
da I n g la 1 el'I'a, ·' a necessidade 
ri<• nm tal conselho tol'nava-se 
pr·enwntP. J>t•pois que~ a Pro
vinda <lo Extremo Oriente 
passou pai·n a jnr+;;di<;ão (lo 
Patl'iarea de nfoscou Pm 1945, 
t01·nou-se nec·essario r{'-solve1· 
um grande numero <le pr·oble
rnas es11inho~os, Xo seio da 
prop1·ia TJ. R. S. S. to1·nou-sc 
neecs~ario rentralizar as obras 
religiosm; d~a natureza. Re
gra geraL os ortodoxos não 
russos tla 1;nião SovieL::,l so· 
breYive1·,1m á Revolu<_:ão d<' 
!118 r1o mesmo moc1o, senão ain
da melhor, qne os rus;- ,s. Es
se fato ainda se tornou mais 

Federação dasi CC .. MM. de S. Paulo 
eleições naquele pais. · 

Os Bispos 
declaram-se contra 

alcoolismo 

Dl!AS CAMPANHAS URGENTES 
1. 

evirlente eorn os finlanileses (' 

t..'lr1,;:u·os da DioePse de Ka:mu. 
As rnpnblieas de Chnvash, ·mi- , 
mnrt, Bnshkir e Yaknt. manti· 
veram seus: proprios Bispoi;. 
nus r·11sso.s, outrog nativos". 

Nomeie cada Diretoria uma Co
missão escolhida, ativa, dinamica, 
para vigorosamente promover duas 
campanhas urgentes: 1 - Assina
tura individual da Circular-Hole-
lim. Nenhum congregado sem a 
sua revista. E' um dos meios mais 
eficazes paar integrar o congrega- , 
do no portentoso movimento ma
riano. 2 - Formação da Caixa 
de Retiros. Retiro aberto é remen
do: retiro fechado é que é retiro 
mariano. Formem a caixa: festi
vais, rifas, contribuições, taxas, 

Mesmo na.s l'egiões mussul· 
manas. a Igreja Cümlática rea
lizou numerosos progl'essos: 
"verifica-se um grande numero 
de conversões na Asia Central
prin,·ipalmente em Kasakstan. 
ondr• fnnciona um seminal'io. 
em Alma Ata e ('m Tashkent, 
onde ('Xiste uma &'.~de epiS<'o· 
pal. "!\n. Georgia e na A i-rnenia, 
as paróquias r11K'-Ml e-stão flo 
rescentes''. 

O novo conselho rnissiona
.f'io, que não se pode ter consti· 
tnido sem o apoio das autori
dades russ.1s, parece estar dcs· 
tinado a desempenhar nni im· 

1 e.té multas... os meios não faltam. 

DEPARTAMENTO DAS CON-
GREGAÇÕES DE MENORES 

Congregados mE;nores! 
Cheguu a vez dos bondosos ami

guinhos. 
Tenho conversado com os caros 

presidentes ·s-::bro varios assuntos 
referentes ao bom andamento dos 
nossos trabalhos, desejando cola
borar com des no desenvolvimen
to das congregações e pela eficien
::la do nosso Departamento. 

De agora em dii.>.nte, manterei 
pelo nosso Boletim, uma pequena 
palestra corr> os bom amiguinhos, 
certo de que have1•emos de conse-

' guir muita coisa, principalmente, 

Os sofrimentos ~e reresa Neumann 
Konne1'8reuth, Alemanha - A ca..--a da familia Neumam1 

;:i está <1uase totalmente res 
1 i au.rada dos danos que sofreu 

durn.nte a gueI"ra. E' de notai 
que a. habitaçfí.o em que Yivr 
Ter-esa não :-ofren o menor da 
no. 

na parte que diz respeito ao cum
prirn:~mto dos nossos deve_ res para 
com·/ a Congregação. 

Quero, em cada palestra, tratar 
de assunto importante, desejando 
receber dos bôns àmiguin.hós um 
trabalho escrito que será guarda
do com todo o carinho e divulgado 
pelas congregações. 

O 'melhor trabalho será .lido nas 
concentrações e premiado. 

Os trabalhos- devem ser entre
gues pelos srs. presidentes em 
suas reuniões mensais, em S. Gon
çalo. 

Eis o 1.o assunto: 

O Cong·regado e a Santa Comunhão 

Rqspondam claramente: 
- Quando você fez a Primeira 

Comunhão? em que lgreja? quem 
o p);'.eparou? 

- Você sentiu alguma satisfn
c;ão nesse grande dia? 

- Você gosta de receber a Je
sus ? porque : 

- Recebe sempre a Jesus? . 
- Você recebeu a Jesus por 

obrigação ou por outi·o motivo? 
- Antes de fazer a Co>:nunhão 

você. lê, no Manual, os atos de pre
paração e, depois, os a.tos de ação 
de graças? 

- Que· se deve pensar dos que 
se confessam apressadamente, à 
ultima hora, durante a Santa 
Missa? 

- Anota as suas comunhões no 
tesourinho espiritual? 

- Já preparou alguem pam a 
Primeira Comunhão? . 

- Já trouxe alguns amiguinho;; 
para as aulas de catecismo? 

Meus bons amiguinhos! Não po
de ser bom wngregado aquele que 
não recebe a Jesus sempre, quasfl 
todo$ os dias, se possivel, porque 
é Ele que nos dá força para ven
cermos na vida, e. sem Ele, facil
mente seremos arrastadc . pelo 
anjo das trevas e, então, estará 

Trrrsesa Xcumann, a campon<'· 
sa havara qne leva em seu co1·
po a c-liagas do Salvndo1', r qn0 
h:'t Hl nnos vive St:'rn tomar a.li· 
mc•n to uem bebida algumu., dei 
xou de sofrei· os misticos pafü,. 
C'imentos que a afeta,·am no 
omlJro direi/to, sobre o qual 

Na ultima. quinta-feira san· 
ta ~.000 pessoas visitaram ::i 

m01·ada da familia Neumann 
para contemplar esta prodigio
;;;a. mulher qne sofre uma espé· 
cie de transe durante as horas 
da Paixão, com todas as carae· 
teristicas de umfi. experiencia 
real. Entr-e os visitantes havia 
muitos civis e militares norte· 
americanos dos orgal)ismos d<' 
ocupação. Passam de 12.000 º" 
norte·ame1·icanos que vieram 
até esta <listante vila, encra 
vada nos bosques bavaros pa· 
ra. admir~ :reresa Neu.1:nal:m· 

i comprometida a salvação de nos
sas almas. 

:\ osso 8enho1· ,Jesus Cristo le· 
'"º'' rr,·l;nado o madeiro <la 
Crnz, de:-Je que o reumatismo 

1 
com{•,:011 a atarar t:'Sla pal'tf> dP 
Sf>ll C'Ol'f>O. 

< 'om muita frequencia tem 
se po<li;lo observar que Teresa 1 

é alixiada das penas misticaf- · 
<Jnando uma doenca fisica atn
c>a a regrno correspondentt,. 
• \l~ µ.o reumatismo. a estjg
mnw~ vem !-lofrendo fortes 
a~',\,.:;:_:,, 9-e asma há várias se· 
ma~ll@.-

E ,a nossa alma é tudo. Deixe
mos de lado as ·1aida!les, os maus 
divertimentos, e procuremos em 
Jesus a verdadeira alegria. E esta 
nós a _ganharemos com a Euca
ristia. 

'fheodomiro 

CQNCENTRAÇÃO EM ~RA
GANÇA 

Os. congregados me11óres apare
oeram em bom numero, . dando 
prova de disciplina e piedade, ao 
lado dos 500 moços que foram a 
essa cidade representar São Paulo 
em mais uma linda deJJl(lns'-ração 
de fê. , 

F.loam.0$ .inatal~ JiQ ~-~ 

rio das irmiµ;inhas de Maria. Ima
culada, onde recebemos as maiores 
gentilezas. Lá passamos algumas 
horas alegres ao lado da petizada. 
ali recolhida, a qual sentiu uns ' 
momentos de vc.rdadcira alegria 
ao lado dos pequenos visitantes ela 
Capital. 

Poloneses 
a 

LONDRES - Os Bispos pokÍ• 
neses, em uma carta pastoral con
junta, colocam o povo polonês em 
guarda contra os perigos do 'llco
olismo, e eles fazem notar que 
os inimigos de sua nação os inci
tavam frequentemente á intempe
rança, para desmoralizar o povo e 
quebrar sua resistencia moral. 
Nesta carta . pastoral, os Rispos 
descrevem a embriaguês como 
«uma capitulação. e., um defeito 
do · espirito e uma excitação do 

Hora Santa em Santa Ifigenia -
.B'oi uma das mais concorridas e 
das mais piedosas J/ealizadas até 
agora. Disseram -..,s mcnoreE que a 
hora passou tão depressa que não 
sentiram os 60 minutos. E' sinal 
<le que está.o ser.tindc- as doçuras 

' de uma hora ao lado de Jesus Sa
cramentado. Para a Hora Santa 
de Agosto foram escaladas: 

Serviço do altar: Pari. 
Canto: São Rafael. 

Tesourinho par,. as vocações 
Entregaram o tesourinha as se
guintes congregações: , Sant'Ana, 
Esc. Profís. Sales., Saude, Sta. Te
rezinha, AgÜa Branca, Aqueropita. 
O total dos atos oferecidos é o se
guinte: Missas; 1.295. Comunhões, 
490. Terços, 1.354. Visitas ao SS., 
1. 747. Total, {. 886 boas obras. 

$ * * 
Concentração no Liceu Coração 

de Jesus - Bastante concc.rrida e 
animada esta concentração. Reina 
gr~nde entusiasmo em todas .as 
congregações de . menores Após 
Missa e Comunhão Geral, restau -
radas as forças com uma kxta re
feição, fomos para o vasto salão 
dos Revmos. · Padres Salesiano .. 
para a sessão solene. Fcz~se n 
chamada que acusou a presem,~ 
de 229 menores assim distribuidos: 
1<1sc. Profis. (63). Sant'Ana (32\. 
Santa Cecilia (28). Indianopolis 
(25). São Rafael (17). Pari (16). 
Santa Terezinha (12). Agua Bran
ca (11). Saúde (8). Externato do 
Liceu (8). Carmo da Liberdade 
(6). Aqueropita (3). Após breves 
avisos seguiu-se um renhido com
bate entre 13 contendores. Varias 
vezes passaram-se as 45 pergun
tas até que, depois de muito tem
po, deram-se como empatados os 
sobreviventes; iguais no merito, 
levaram os magníficos premios 
oferecidos pelo Revmo. Pe. Aveli
no Canazza; que presidia 'a sessão. 
São os seguintes os . premiados: 
Valter Cervone (Ese. Profis.). Cel
so Derenna Souza (Saude). Moacir 
Castanha (Silo Rafael). Wander
ley Spangler (Esc. ProfiS.). Por
firio Santos Almeida (Santana , 
José Flavio Sartorl (S. Rafael). 

Por · fim o . Revmo. Pe. Avelim . 
diretor do ~,eterna.to, dirigiu aos 
menores palavras paternàis em 
que pôs em :relevo a grandeza da 

(.CoDf;lnua u prómno ~ 

'· 

' instinto animal». Eles lembram 
• aos catolicos que durante a guer• 

ra os nazistas distribuiam o 7odka 
áqueles que lhes davam o tr-lgo. 
Sem dizer ~plicitamente que o& 
russos empregaram metodos seme
lhantes, ' a carta deplora que ~ 
praga do alcoolismo se difunde na 
Polonia:i> e que «mesmo as mulhe
res bebem~. 

Os Bispos poloneses fizeram um 
apelo ao Clero para que se esforce 
por extinguir a ernbriaguês en
tre os seus paroquianos. Eles reco
mendam aos Padres que recons
tituam e deem coragem as digas 
de temperança». A todos os polo
neses em geral, pediram os 
Bispos que cessassem de aprovei
tar as festas patriotieas para um 
uso excessivo de bebidas fortes. 

Ao fim da carta, os Bispos ex
primem a esperança de que as au
toridades tomem medidas pa.ra di• 
minUir a venda de licores ine
briantes. Ele~ acrescentam que os 
impostos que o Estado · tira dessa 
origem não podem ser' frutuosos 
visto o enorme estrago material 
e moral. ocasionado pela embria.
guês. 

"E' POSSIVEL CONCI. 
LIAR O CATOLICISMO 

E O-COMUNISMO?" 
· Sobre este tema, o Prof. Dr. 

Pliriio Corrêa. de Oliveira, fará 
hoje. uma confei·ência, ás 10 ho
ras, a convite da Congregação 
lliariana de São Gonçalo-Homens. 
Essa confe1'ência se realizará nà 
s'ede. social da Congregação; ã 
nua Conde de Sarzedas n. 100, 
sob os auspicios . do Departamento 
Cultural da Congregação, . tendo 

' sido convidados para ela todos os 
~ Coqrepaoa. 

.. 



l 

A per,egulção· "'1lgio,n rut Isbia 

1 
continua. a acentuar-se. De acordo j 
com um comunicado de Mons. An
ti.no Santin, Arcebispo de Trieste, 
os comunists iugoslavos atacaram 
uma Igt(lja catolica na Istria, e 
decapitaram o respectivo Piroco. 
Acrescentou o Prelado que os co
m:w;;istas iugoslavos «estão perse
guindo selvagemente a Igreja ca
tolica». Em outro lugar da Istria, 
os . comunistas infligiram maus 
tratos·fisiêos à progenitora de um 
Sacerdote catolico, para obrigar à 
infeliz senhora a revelar o para
deiro de seu filho. 

O assass1mo denunciado por · 
Mons. Antino Santin deu-se na 
Igreja de Lanischie, e a vitima foi 
o Pe. Miro Buselich. Os comu• 
rustas irromperam na Igreja, e al
can,çliram o Paí·oco junto' ao altar, 
onde o degolaram a golpes de fa
cão. Em seguida, apunhalaram 
outro Sacerdote, que correra em 
socorro do Pe. Buselich. 

Pensar depois disto, na posiiibi
lidade de uma politica de colabo
ração entre catolicos e comunistas 
é afrontar o bom senso mais ele
mentar ... 

:!'; 

E' felizmente o que o General 
De Gaulle compreendeu. Não dis
cutirl10s o homem nem suas ideias. 
:i.uas é impossivel neg, . .- que sua 
atitude de decidida hostilidade 
contra o comunismo está fazendo 
um grande bem . à França, e ao 
mundo inteiro. De Gaulle rasgou 
de alto a baixo a cortina de so
fiSD1as, de i_)erigosos erros ocultos 
em cer~as semi-verdades que al
guns lideres do MRP francês fa
ziam . circular nos meios mais sa
dios da opinião publica. E, com ' 
isto, a malfadada tentativa do 
MRP, de manter uma política de 

«mão estendida» com o comunismo 
se vai tornando cada vez mais de
sacreditada. Noticias procedentes 
da França !'\esta semana informam 
que o fenomcno de desagregação 
do MRP e dos d,,mais Partidos jn 
começou, tornando-se cada vez 
mais densas as fileiras do «Ras
semblement du Peuple Français», 
de De Gaulle. 

E' inqueslionayeJ que De Gaulk 
est:i arrancando a França das gar
ras dt• uma polilka 1,1T<hi:1. Mas 
pa.!:'.ri :..~ 1:-v ... ~r O!"ttk ·.· 1·:· ,,.:;L.1 :J 

; Conclui na ~-ª pagina) 

.ELF.lTO BISPO O PHF
LAOO DE ~AN'l'"AN \ no 

BANANAi, 
Reconte despacho do· Valicn110 

informa q_ue a Santa Sé nomeou 
Bispo 'rituiar de Celn e Prelado 
«nullius» d~ Prelazia de Sant'Ana 
ela Ilha Ean:rnal ao Exmo. Revmo. 
l\!onsenllor· Frei CUJHlido Penso, O. 
P., Acl_mi11istracl01· Apost"lico dn
quela Prelazia. 

O egregio n1issio11ario, conhPc1-
do noii circulos intcl0ctuais e so
ciais ele S. Paulo pelas confcreh
cias que ac~ui reaJi:.iou, recebe as
sim uma al~a investidura que 
premio ele seus trabalhos, e com;. 
titue um passo para a futura ercc
ção da Prelazia em Bispado. 

Reivindicações e atol i
. cas no Mexico 

A «Associação dos Paes» de, 
:rvrexico, protestou recentemente 
contra a deliberação do :Ministc
rio da Educação, de nomear co
munistas para os cargos impor
tantes daquele JV[inisterio. De fa
to, os diretores do ensino prima
rio, do ensino secundário e supe
rior, e o.chefe da Seção Cultural. 
são comunistas. 
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Fmnclsco Monteli'o Machado I 
··11t 

arta lpostôlica do l\f osso 
San líssimo Padre Pio X li 
AOS EMINENTISSIMOS SENHORES CARDEAIS, EXCELENTISSIMOS SENHORES ARCEB!S .. 
POS, BISPOS E DEMAIS ORDINARIOS DO BRASIL SOBRÊ AS VOCAÇõES SACERDOTAIS 

VENERA VEIS IRl\IÃOS 
Sau.clc e Bençüo Apost.olica 

Volvidos cinco anos após a men-
sagem que vos endereçamos por 
ocasião elo vosso Congresso Eucu
l'istico, volUm1os a dirigir-NoR a 
vós, Vcneravcis lrmfws, movidos 
da mesma sdicitudc universal «sol
licitudo omnium Ecclesiarum» J 
aue Nos levou entào a pal'ticipa1· 
daquela cxtiaordinaria manifesta
çào de fé. Enqu.'.mto o mundo todo 
ardia no fL11:or duma guerra sem 
igual, vós , os reuni eis em redor 
da Hóstia Sacrosanta, entre os es
plendores ele um dos maiii memora
veis Congre:c:sos Eucarísticos rea
lizados ne.ssa Nobilíssima N'ação, 
para haurh' a vida e a paz que 
o mundo não pode dar, mas- que 
promana do Coração Eucaristico 
de Jesus. Presente espiritualmen
te áquela 1r.emoravel jornada, Nóf, 
Nos dirigimos a vós através elo ra
dio, congratulando-Nos paternal
mente convosco e lembrando a re
comendação do Apostolo, «viclete 
vocationem vcstrnm» 2 raziamos 
1.1.m ç_s;iJ('.).T'r.J!:w ::tr!l1tl ~ t;~p.iGiru VM-!l,• 

ção de vossa grande Patria np 
concerto das grandes Nações Ca
tolicas e dizíamos da Nossa satis
raçiio ao saber que um dos fins do 
Congresso havia sido o estudo e a 
solução pratica do problema m'
gente das vocações sacenlotais no 
Brasil. :i 

Hoje N'ós Nos rejubilamos con
vosco Veneraveis Irmãos ao veri
ficar os ing<cntes trabalhos reali
zados em favo1· elos Seminarios 
Brasileiros e ela causa das Voca
ções em varias dioceses. Nós Nos 
alegramos convosco, pelos magní
ficos esforços de tantos clevotaclis
simos Pastores que á custa de pe-
110sos sacrificios mantêm os seus 
Seminarios florescentes na pro:i
eiencia dos Mestres, na vigorosa 
e sadia formação dos levitas. Se
minarios que ji produziram ótimos 
frutos para a Igreja de Deus. 

Contudo, como em negocio ele 
tão grande importancia nunca 
demais o que fazemos, sendo nc
cessario não parar mas progrecli1 
sempre, desejamos que se cultivem 
Intensa.mente as vocações ecleslli.s• 
tlG-M p:t.J:'$1. ~ot:,.r, r.:u:1::i r.U,:,, :r.r,.i:i.1.,;i f.JS 

Seminarios do Brasil de muitos e 
escolhidos jovens. A mesma extra
ordinaria extensão de vossa imen
sa Páhia e o continuo aumento da 
população Nos fazem espontanea
mente pensar na necessidade de 
multiplicar o numero dos obreiros 
elo Senhor para que em toda par
te e a todo tempo possam satisfa
zer ás exigcncias espirituais dos 
f'i'-'is. A escolha e ·a formação dos 
Sacorlllotes « é a mais grave entre 
ai gravissimas responsabilidades 
que sobre Nós pesam», 4 e vós 
compreendeis mui facilmente, Ve
neraveis Irmãos, o vivissimo dese
jo que nutrimos se procure recru
tar e educar convenientemente o 
maior numero possível de semina
ústas afim de assegurar ao Bra
sil, em futuro não remoto, un1 nu
mero suficiente de bons sacerdotes. 
Deixai-Nos repetir hoje aquilo que, 
quando éramos ainda Cardeal, já 
cliziamos á Obra das Vocações Sa
cerdotais de Roma: «A Igreja tem 
necessidade de sacerdotes ... Oh! a 
quanta mocidade, a quantos espi
r·itos hesitantes, a q1.1antaR almas 

1 

\ 

desejosos de maior virtrnl0, a quan
tos infelizes que lutam com a maiR 
triste miséria mate1·ial e moral sem 
conhecer •p bálsamo da resignação, 
falta o -sacerdote! ... » r; 

E como '" nccessario que as vo
cações encontrem, para sua tuteh.1, 
e desenvolvimento, ambiente pro• 
picio, desejamos ardentemente que 
se conjuguem todos os esforços pa
ra a fundação proxima de novos 
Seminarios onde ainda n,\o existem 
e para a amplia,,ão dos que fefü> 
mente já exiiitem eolocando--o.'l em 
proporção á grandPza e ú, popnla
ção das promissoras regiões onde 
se ·encontram. Sem Seminario pro
prio parece-Nos mui difícil possa 
cada Diocese ou Prelazia ter no dia 
<le amanhã. clero diocesano radica
do á região; devotado inteiramente 
á Igreja locaL Por esse motivo sem 
duvida todos . os Sumos Pontífices, 
desde o Cpncilio Tridentino, têm 
insistido tanto na fundação de Se-

minários em cada Diocese. 6 E se 
nas atuais circunstancias não fos
se possível criar na Diocese ou Pre
lazia o Seminario Menor comple
to, deveríamos pensar em come,. 
çar ao menos · com o Pré-Semina-

l 
rio ou Seminario Preparatorio. Pol". 
peq_ueno, que seja este primeiro 

. cenaculo . há . de agir naturalmente 
como c~ntro de atração suscitando, 

1

. pela· ·sua , só pi-esença, interesse e 
afeto no coração . .é4>s., .. fiéàs •. -A--·ele 
virão ter com o tempo novos e nu• 

1 

merosos pequenos candidatos em 
demanda de wn providencial ani-

l 
paro e de uma inicial orientação 
para o chamamento divhl.o que,. 
em hora feliz, sentiram. 

1 
:Mas talvez se pudesse ~ 

, que a dolorosa escassez de VOC&I
! ções não vos permitirá. Veneraveis 
1 Irmãos, realizar tão auspicioso 
1 desejo. Na verdade não Nos .são 

l
i desconhecidas as inumeras difi... 

culdades que até hoje tem obstado 
i a um viçoso florescimento das vo
Í cações no Brasil. Não desa.nitnem.os 
I __ .c_c_on_clui_·_na __ 2.a. __ pa_gma_·_>_: 

1 Arcebispo belga nomea
j do Delegado Apostolioo 

1 
na lndonesia 

l 
Sua Santidade o Papa fio xn 

nomeou pela primeira vez Dele
! gado Apostolico na Indonesia um 

1 
Arcebispo belga, o Mons. Georges 
de Jonghe d'Ardoye. Dado o gran-

1 de desenvolvimento das Indias ho· 

1 
landesas, e a existencia de um só 

1 
DelegaMo Apostolico para todas as 

1 possessões inglesas, portuguesas e 
holandesas da Oceania, 1·esidente 
na Australia, o Santo Padre no
meou um Delegado Apostolico es
pecial para a Indonesia. 

O novo Delegado Apostolico é 
Arcebispo titular de :Mistia e 
membro da Sociedade das Missões 
Estrangeiras de Paris. Sua Excia. 
Revma. nasceu nas proximidades 
de Bruxelas, na Belgica, e conta 
atualmente 60 anos. A 18 de outu
bro de 1938 foi nomeado Delega
gado Apo.s"tolico no Irak, com sede 
em Bagdad. Os grandes conheci
mentos que S. Excia. Revma. ad· 
quiriu nesta missão, serão de gran
de utilidade para o seu novo pos
to, onde a maioria da população 
é mussuhnana. 

Não tem qualquer relação com 
a atual situação internacional u 
creação desta Prelazia Apostolica, 
uma vez que as negociações pre
liminares a ela referentes, foram 
iniciadas antes da ultima guerra. 

O Exmo. Revmo. Sr. Bispo de 
Samerang, Mons. Alberto Soegija
pranata, S. ;;,, que é natm·al da 
Indonesia, goza de grande presti
gio entre os nativos. Graças a estE 
prestigio e ao numero apreciavel 
de Sacerdotes holandeses e de va· 
rias outras nacionalidades ali ex.is
tentes, o novo Delegado Aposto, 
lico encontrará as dificuldades de-

$l.nm.1irtis,,~ .a. 53.J~lil-T-lt.~ ~ • 
correntes da. atual aituaçã~ 'bait 
t~ aP11Uaa4cls. 
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,rar1Ck, .. 1 :n~dissin1a questil.o ... 

:;.: * 

lTma das melhores criticas ao 
program:1 trabalhista inglês, tão 
ataco.do pre,;entemente, proeedeu 
dm; arTaiais C'onservadores. A F,:,
à~r-a<.:fto das fnduslrias B1·iü1.nieas, 
qué ·1·epresc11la ·1. ~00 empresas e 
r,úú associações -.- uma grande 
pc,encia dtt iniciativa privada, 
portanto --- elabo,·ou um plano de 
:·c<orma da política do governo, 
cci~n,:-cendendo· notadamenk três 
s1·9-·éstõcs: 

J - q11e a Inglaterra 
;i nt o xi mar-se da Europa 
titl. eni vez de cortejar 

procure 
Oeiden

ridicula-
n:c,1te o co1nunis1no con1 sua &ti
tudc de pêndulo entre o Orknte 
niropeu e o Ocidente, e que pro
cu1·e assim do1ninar os rnercados 
eu2·opeus livres: 

2 --- que a Inglaterra, nesta fa
se de economias terriv•is rer.un
cie ao proposito igualmente ridi · 
culo, de despender milhões de li
b,·as esterlinas na aquisição do 
empresas particulares que vão 
funcionando a contento geral, 
3.-au.isicões estas tão flagrántemen
te- inoportunas que só se podem 
explicar pela obstinação fanatica 
dos socialistas em destruir a pro
priedade privada; 

3 - que, à vista do malogro pa
te.ute do Estado na direção das 
fll'.lpresas particulares que desa
propriou, confie aos particulares a 
f:e.stão de ta.is empresas, ou pelo 
:r,.cnos aceite participação da ini
dativa particular na dire~.ão das 
e-mpre.':laS publicas. 

Isto nos faz lembrar· o desacerto 
flagrante da recente desapropria
ção dos i.neios de transporte cole
Úvo em São Paulo. Ben1 ou mal, 
~- iniciativa l)rivada vinha servin
do a cidade, e se não correspondia 
as nossas necessidades é só porque 
li. importação de veículos se tor
:nou quase impossível durante a 
~:uerra. O Município gastou, na. 
';_tesapropriação dessas empresas, 
capitais preciosos, que poderiam 
ter concorrido para o saneamento 
e urbanização dos incontaveis bair
ros pobres da cidade. E ninguem 
luerou com isto, nem mesmo o 
transito. Com efeito, que melhora 
bouve com. todo este gasto? Onde 
estão as frotas de onibus novos, 
~" bondes novos, que o 1vrunicipio 
poderia apresentar como justifica
tiva da desapropriação? Compare
se Q estado raquítico de nossa via
ção municipal, com o florescimen
to da pujante empresa de onibus 
Santos-São Paulo, e será facil 
wedir a fecundidade da iniciativa 
privada, e a esterilidade da inicia
tiV& publica.· Sugerimos esta com
paração, para não recorrer ao 
1txeniplo da Central do Brasil. E 
sirvam estas reflexões" para que 
compreendamos a necessidade de 
:li.ão entregar a antiga Inglesa às 
r.--arra.s da administração publica. 

CARTA 
J . 

(C'ontinuação da l.a pagina) 

tida pelo zelo de indefcssos Pasto-
1·es e vigilantes Cong~·cg-~ <.:õcs Re-

1 ligiosas em regiões anteriormente 
· havidas por ingratas e estéreis. 

;~em. podia :,er de_.outl'o modo. STo8-
so Senhor que sabe suscitar ainda 
entre povos pagãos viveiros mag
níficos de seminaristas indigenas, 
l),jio havia de olhar paternalmente 
e providenciar oportunamente a 
que não escaceicm Yocações na 
Sua Terra de Santa Cruz que des
a.e os primordios do descobrimen
to e através ele toda a sua glorio
sa historia não desmentiu nunca 
os foros de Nação genuinamente 
crista? Será preciso sim cts,)or os 
corações para recebrrem o influxo 
da graça, principalmente difundin
do entre os fiéis o conhecimento da 
sublime dignidade do Sacerdócio 
por meio da instrução religío~a, das 
Associações religiosas, da Ação 
Catolica, da imprensa, do radio, 
para que as familias apreciem a 
vocação como um grande dom do 
Céu e singular pl'edileç.lo de Deus 
e se considerem felizes em con
sagrsr ao .Senhot· alguns de seu,-, 
.f.illlos. «A. vocitç:.ifo t um g;1·nn(le 

! 

1 

Montgomery pensa precisamente o 
cor,trario. De nada valerá a um 
povo ter a bomba atoinic. como 
meio de agressão, ou ter os me
lhores meios de defesa contra a 
bomba atomica, se não possuir ca
racteres bem formados, um siste
ma educativo eficaz. 

Verdade profunda, em conso-
nancia absoluta com o pensamento 
da Igreja, e que nos deve inspirar, 
a nós catolicos, as mais sadias re
flexões. 

Isto tudo nos faz tremer pelo 
Ocidente. Na mesn-.a semana em 
que nos Estados Unidos os esfor
ços industriais e científicos para a 
produção de arma:; de guerra nova 
estavam recrudescendo assombro
samente, o Senador Scheridan 
Downey declarou que «está cons
tituindo gTave problema para o 
país a redução da natalidade». De
sanimado talvez c,:\1ãnto à eficacia 
dos meios morais, aquele congres
sista não apontou outra solução 
senão a imigração. Admitamos , 
que, de momento, a imigraçã-0 so
lucione o problema do povoamen
to. E' preciso acrescentar com to
da a franqueza que o aspecto me
nos importante da questão da 
queda da natalidade é precisamen- , 
te o. do povoamento. O lado mo_ral 

r...ame11tamos que os Estados · 1 

U.nià.os tenham retirado mais ai- Í 
"'UllS efetivos militares da China, j 
~ se;i:nana passada. A situação , 
mte:rnacional não se apresenta 1 

tra.n,qulli7.adora. O Presidente da j 
Liga dos ex-Combatentes dos EE. / 
UU. .jl'.i. '1ecla:rou, em entrevista · 
satllilacloWl.l publicada ha dias, que 

é que predomina. Quedá de nata
lidade significa queda de morali
dade, significa decadencia da fa
milia. E decadencia da familia 
significa forçosamente decadencia 
da civilização e do Estado, se qui
sermos continuar fieis ao principio 
de que a familia é a base da so
ciedade. Ou as palavras já não 
têm sentido, ou é esta a verdade 
evidente. Ora, se ,, imigração pode 
solucionar o problen:a do povoa
mento, não pode solucionar e, pro
blema mot'al.- E é ai que está toclo 

9. ~ poõerá irromper de um 
~ para outro, graças à ex
tl'a.oréi!narla gravidade da situação { 
grega. Discw'sando em Paris, o ; 
~ Montgome.ry proclamou 
o lliPl8SUl,O, insistindo sobre a neces
e&dacla oo estarem alertadas toda~ 
as na~. Não parece e_,;te o mo
m.entó adequado para debilitar a 
HEha u,i defesa d2 civilização. 
~mente em um ponto tão 
mado IJ6los comunistas, como é a 
Obina. 

o mal. 
.,..,... * * * 

NãO nos iludamos. Vamos à raiz 
das coisas. A formi!c:ií.o moral ó 
extraordirrar:amente difícil em 
nossos dias, quando --- já o )l'O

clamou Pio XII - a simples pra
tica dos deveres morais elementa
res exige por vezes verdadeiro he
roísmo, tais as dificuldades de to
da ordem, que a sociedade contem
poranea opõe à pratica do bem. 

1 Ora, o heroísmo não é coisa que 

f 
naturalmente· se possa esperar em 
materia tal, de mas,,as inteiras de 
homens. Logo, é impossivel espe
rar a reforma moral dos meros 

J4 que falamos em Marechal 
:MOi,tgom~ry, lembremos wn as
pecto curioso de seu discurso. O 
ilustí°e chefe militar, fazendo a 
e-numeração dos meios mais indis
~veitt para a delesa de wu 
pais, n• era da energia s.tomica, 
roencãrmou e1l'l pri1~ lugar .:o 
desenvolvill>l'nto dtJ cani.ter nacio
nal ~ a. q'll6l»tã.O dl'I eduea,Jio:;,. Pa
ra os ctipiríto~ &llperf;.;:w,:s, a var
tlade p- precis,uueot-, o ,_,_ 
trark>. Para que ~J)l\llt!Vir CS<'Ol.9s, 
qse a bomba. u.t.clQica J>()QII d"s
truir? Corwidcradas ::i.• COÚlll"' f.o 
mero 1,ont<t' d'? Vilita da. c!.,f...,a mi
htnr e0ntra a bomtia at,,m\ca. J•,l 
,1,lgo de mais inocuo do que UJ!l;fl. 1 
"MC>la'] l 

meios naturais. 
E estamos, assim, no a.mago do 

problema. Só a Igréja, com scq ' 
mag-isterio, seus Sacra111(')1tos, seus 
i:,ro<?e:;:sos incomparan:i:t que asce-
~'<? e formac:flo da vontade. pode 
:;~var o mundo contempo.ranco da 
ilecatombe. 

ASR!rn, pois, essç meio, de sa!n,
çil.c 1nais pc,.-:erosn <lo qiw toda~: 
~ f"lrea~ rj.r- 1.lt'~tr·1:,~.f~o rja bon"'.b:1 
a~.iea, esu'i. nas. mãos ú::i Igreja, 
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crs 
Cr$ 
Cr$ 

0,40 
ll,6(l 
J ,O()· 

dom do Céu qac enll'a cm casa: é 
urna flor. desabotoada do sangue 
doi; _ pais, rorejacla ele celestial 'ol'
v2.1!10. tres,:alaivlo \'i1·ginal perfnmc 

oue a familia oferece ao alta!' do 
Senhor afim de que consuma to
da a vhl,i, cons<1grandn-a a :-;le s,' 
e ás almas: vida mais bela do qut· 
a ql\Ul 12&0 existe 
n1 undo::-.. j 

outra neste· 

Nesse amplo trabalho de difr:são 
da causa das vocaçõe:s muito há de. 
c011co"rrer a Pontifícia Obra das 
Vocações Sacerdotais que Nó.-; 
mesmo quizemos c1·iar pelo Mot11 
proprio <'Cu:~1 Nobis,. de quatro de 
novembro de 1941. O desenvolvi
mento üesl.,c Oi)l·a P1·ovidencial em 
cada Diocese 1,er-vos-á por certo, 
Veneraveis frmãos, de decisivo au
xilio ·para o ·copioso recrutamento 
de seminai-istai< e pai·a a obtenção 
de maiores meios de subsistencia 
de,s Seminarios ampliados. El' pois 
com intima consolação que Nos 
alégramcs · convosco pelo incre

mc·otn que graças a Deus, a Pon
tificia Obra elas Vocações vem to
mando em tantas Dioceses ao 
mc,;mo tempo que seguramos seja 
ela sempre mais de.se11volvida e 
amparada pelo vosso zelo pastoral. 

Nem deveis receiar. Veneraveis 
Irmãos, que o numero crescido de 
alunos venh!l de alp;um modo pre
judicar a sua primorosa forrna
ção sacerdotal nos Seminar10s. Ao 
contrario, esse mesmo elevado nu
mero de candidato.s propicia1'á aos 
Superiores particular facilidade 
de seleção, primeiro e necessario 
passo para uma bem entendida 
cducaçfw sacerdotal. 

Mas a formação não se limitará 
a escolha â,'.igente dos candidatos. 
Através ele uma «estreita disciplina 

que precisa .;;er observada na vida 
do Seminario e na mesma viela sa
cerdotal, pois uma justa severida
de é absolutamente necessaria co
mo preparação e defesa da vida 
pul'a e apo.:,tolica, especio.Jmentc 
neste:; tempos de viela mole e ex
cessivamente livre> 8 dará aos le
vitas aquela preparação perfeita e 
co1\1pleta de ~jencia solida, de virtu
de provada, de piedade profunda 
que «Deus exige ele seus Minis
tros e o povo espera justamente 
do Sacerdote>'.!> l!~ormação pru
dente que, :>fastando do Santual'io 
toda sabedoria vü e falaciosa, dê 
aos futuros ministros do Evange
lho, em ha.bitos de rigorosa orto
doxia, o verdadeiro sentido da dou
trina revelada, da moral e da es
piritualidade e\ d.ngellcas, e os fa
ça pensar sempre com a Igreja e 
os aparte de toda novidade perigo
sa e os sa11tifique na modestia e 
pureza, na 0becliencia e humildade 
na fé e piedade. 

E aqui desejamos fazer um !>a
ter11ul e afetuosíssimo apelo aos 
jovens saceràotcs que, apenas con
clufclos os ei;tu<los no Seminario 
se atiram com entusiasmo ao tra~ 
balho na vinha elo Senhor. Que1·c
mos dizer-lhes que certamente po
dem lançai' mão ele lodos os meios 
modernos de apostolado, mas que 
seria eng-ano g1 ave fundar as ve1 .. 
cladeiras esperanças do ministerio 
sacerdotal em certas novidades 
que não com:tituem a solução es-

_,sencial, a solução que devemos dar, 
· aos graves problemaR ele ho_ie. Xão 

será pois o feito mais modc1no chi 
traje, nem cErtos desembaraços de 
atitudes e de modos, nem_ certa ten 
clcnéia por s1-: conformar ao espíri
to do seculo, que ha de prom;iver 
os suspirados exi~s do apostola
do, n1as sim e sempre un1 intensn 
amor a Jesus Cristo, modelo sa
cerdotal ontem, hoje, e amanhü, 
uníclo a um:; grande cé',ridade e! 

compreensão do proximo. Como S. 
Paulo sení. }'."cciso fazer-se «tudo 
a todos,,. 10 F'é e pureza, forta
leza e sacrifício, lligniclaclc e doçu
ra : é o que se requer no pacli·e. O 
espírito profano <lestôa no sacer
dote e aos puuc<.s o torna penoso 
a ~ii pro~r~1) e aos dc1nais que dele 
perdem a estima e nele já não 
coiifiam intE.iramente. Em meio 
aos leigos não como leigo mas co
mo ,rnes~re óe espírito, deve o pa
dre ser como o raio de sol que 
desce lumrnoé'o do alto sobre 
tetra sem :ie tornar lena, sem dei
xar de ser luz. 

Para que o,; Seminarios, Vene
ra.veis Irrnàos, possam dar aos le
vitas este alto grau de perfeição 
não Nos parece demais 1 epdir-vos 
as palavras de Nosso Predecessor: 
«O Semi11ario é e deve ser o ob
jeto maximo elas vossas solicitu
~iés. Dái aos vossos Seminarios os 
melhores sace1.·dotes e não receeis 
arrancá-los de outros cargos apa
rentemente mais relevantes, inas 
que na realidade não sofrem con
fronto co1ú esca obra capital e in
substituível,>. 11 

! 

1 
Invocando para a ~ausa das Vç,- 1· 

cacões Sace!'dotais no Brasil o 
olhar compl3cente da Virgem Mãe_ 1 
Aparecida a Cujo Coração Ima- 1 
culad0 consagrastes recentemente 
toda a Nação, concedemos com 
todo o carinho e afeto a Vós, Ve
ne:·aveis IrmfWiJ, aos vossos Sacer
dotes, aos vossos Seminal'iO$, a 
todos os que se dedicam á Obra 
das Vocações Sace1'dotais, e á vos
sa grande e querida Pátria, a 
Benção Apostolica. 

Dado cm Roma, junto de São 
Pedro, na solenidade elo Patrocí
nio de São José, aos 23 de abril de ! 
19,17, lX ano de nosso Pontifica
do. 

1 

6 

!) 

10 
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PIUS PP. Xll 

2 Cor 11, 28. 
1 Cor. 1, 26. 
Meni;agem Radiofonica no 
dia 7 ele setembro de 1942: 
A.AS (1942), pg. 26:3 e se
guintes. 
Carta Apostolica ao Episco
pado das Ilhas Filipina;;; elo 
dia 18 de janeiro ele 1939. 
AAS ( 1942) pg. 254. 
Discurso pronunciado na 
Igreja de Trinitá del ;,\-Ion
ti, em Roma, no dia 31 ele 
janeiro de 1932: Poliglota 
Vaticana, 19-14, pg. 18 e 20. 
Cf. l!J·nchiriâion Olericor11-m_. 
numeros 97, 218, 254-, 383, , 
543. 
Discurso por Nós dirigido 
aos esposos np dia 25 ele 
março de 1942: Poliglota Va
ticana, 19-16, pg. 9. 
Carta A postolica ao Episco
pado elas Ilha Filipinas elo 
dia 18 de janeiro ele 1G39. 
AAS ( 1942) pg. 2:i5. 
Ibidem. 
l Cor. 9, 22. 
Carta Enciclica «Ad Catholi
ci Sacerclotii»: 'l'radução em ; 
português; Poliglota Vatica
na 1911, pg. 37. 
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Semana pro 

Univers;dade 
(Continuação da ultima pag-.) 

gue,m, ou ele algum« coisa, é apr; .. 
nas a cottina que vela a, presenç(l. 
de Deus, bem se pode esperar o 
cxito que virá da Onipotenc!a. l\1"ão 
foi assim em Belem? 

Aquela grutazinha que escon
dia e, Deus Menino mas Onipoten
te, r-ão foi clevera_s o :.ant11ario 
que coube dentro de si todos os 
santuarios d0 mundo? . Não foi a 
escola regida pelo proprio divino 
Mestre, e superior a todas as es
colas do mundo? Não foi o nala
cio secle elo imperio que ha· v:nte 
seculos impera sobre todos os im
perantes? 

Temos fé em a. nossa Universi
dade; porque temos confiança ,1a 
providencia de Deus e temos ::i. 
certeza de que Deus está conosco. 
Temos .confiança tambem nos r :ni
g~s de Deus que por amor dFJle 
doarão á nossa Universidade ao 
menos a quota de um dia de ~ala
rio, ou ele lucros na roda de cada 
ano ele vida, que Deus lhes der. 

E porque não seria o dia do 
trono ela Universidade a data esco
lhida para e~se tributo sagrado ele 
Imaculado Coração de Maria, Pa
todo o povo paulista? Aos que as
sim _fizerem aqui fica o testamento 
da nossa g-rRtidão: 

«Deus lhes dê muito que dm· ... 
Deus lhes pague, na terra e no 
céu». 

Congresso i n t e rn a e i o n a I nas 
Cnn~rega~õt s ~arianas prrmcv:oo 
~ e I a e. M ~e ·o a r e e I o na 
A Congregação Mariana ela I nar10 referentes á Assunçao da 

Imaculada Vírg.cm Maria e São 

I 
Santíssima Virgem e á sua ,vfcdia.-

L . Gonzaga de Barcelona, en- ção Univet;13al. Nas Sessões de Es-
_ mz 

1
;e~sao·em ás cc MM. tudo os Cot,greg-z.dos tl'atarão en-

v1wu um
1
a ~nte·r°o convoca~do-as j tre si temàs que dizem respeito á 

co mun<o 1 1 vida inter d C õ · para um Congresso inlernacio;,al 1 • • ;
1ª ª" ong~ega5 es, a 

1 cong-regadÓs. A c. M. de Bar- su~ hrnto:1a, sua orgai_uzaçao,. s~u 
< el . t·e ·vor entusiasmo desenvolvimento, sua Yllla de me-
ce ona, CUJO 1 ' • ' dade e t· · ·1 d t. t· organizaçii,o e atividades apostoli- suas a 1v1t a es apos o 1-

1 d cl Pe cas. 
cas, graças ao ze o o sau oso · Os Congressistas farão rotn,arias 

aos santu:él,rios de Nossa Senhora 
de Montserrat e de Poblet e terão 
oportunidade de. assistir uma con
centração C::!tequética a ser reali
zada pelas crianças dos catecis
mos dirigidos pelos congreg·aclp~ 
de Barcelona. 

Fiter, s. J., são admirados no 
mundo toclo, já consagrou em 190,1 
por um solene cong1·esso o- cin-
coentenario da definição do dog
ma da Imaculada Conceição. O no
vo Congresso, que se realizará de 
29 de novembro !l. 10 de dezembro 
deste ano, coincidirá com as fes
ta,; <:!Ue a C. M. de Barcelona. de~ 
tíca anualmente. á Imaculada Vil'
r,·em Maria, sua excelsa pa~r_0:_1' 
ra c pedirá á Santa Sé a dcflmçao 
dogmática d<-' um outro mislerio 
mariano: a Assunqão gloriosa clr: 
Nossa Senhora em corpo e aJm:1 
ao céu. 

O Congre,<;so constará de Ses
,;õcs Magnas e Sessões de estudo. 
Nas Sessões Magnas, orado. es 
conferen,:istas c1e renome clesen· 
volverão temas ,le carater doutri-

1 

Sua Santiàade, o Papa Pio x.n 
. aprovou a i~eia elo Congresso, 

. concedendo a . C. M. ele Barcelo-
1 na a sua Santa Benç"ão. ó , . .Pndte 
. Geral ela C01Y,panhia cte Jesu,c; '-' 
i outro:=; Prelados já aderiram ac 
' Congresso. Sabemos que na :i;;u-

ropa o movimento de adesões é 
intenso. A Confederação das CC, 
MM. do Brasil e a Fcdcraçflo :fo 
São Paulo serão representadàs no 
Congresso :)or Sacerdotes e <'on
grcgados universitahos que já se 
encontram na Europa e na Itn1'q. · 
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~ B a s de ouro, rubis e briíhantes 
DEPARTAJ!EXTO DE CVLTU!tA propria Federar;ão, n~o ~erá inge- ;j .. ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES ::::. 

Recebemos o relatorio das ativi- rcncia nenhuma na d1reçao ou go- ; : : : : GRANDE 
cwes dos no:,sos oradores, cturantc vemo <las congregações: será sim- cm RELóGIOS das melhores marcas suiças ·ê· 
os meaes de Maio e Junho. Será plesmentc um orgão de informa- Grande variedade 
interesll8J1te inteirar-nos do movi- çõcs, de orientação geral, apre- B t L b 
m.ento. Indicaremos neste relatorio sentando sugestões relativas à for- Casa -en_- o oe ~ 
a data, nome do orador, assunto mação espiritual. Entre outras '4 
tratado e 10<:al da reunião, pcdin- atividac:cs estão previstas manhãs ~~ 1 
do venia para deixar de_ mencionar 011 tardes de formação-, i11terc~m- > 
os títulos de cada orador. bio de jovens oradores, convites RUA 15 OE NOVEMBRO N." 331 

2 DE MAIO: Luiz; !•'rança: Co- para sessões litero-musicaü,, con- al ·ed d HA' 3 GERArõES • · • • 
munhão frequente, Itaim. Jcrôni- curso de traba!hos literarios, i~- ·. : : : : A Joalharia urefcrida pela ta SOCl a e i, •••• 
mo Beccari· O congregado e o formações ou c1rculo.res sobre lei- :,J ___ _...._-_.,...._..,.....,...,,,..,,...,,....,."""r1...-·l'Y . ---~--"l 
apostolado, Lapa. turas, cinemas e outros ·assuntos, · u:x :r:xxxxxxxxxxxxxxx:xxrmx:z::s::xxx:xxxxxxx::::un:x~nxxxx:::x:. ....... ... 

~~~~~~~:~:~~~;~~~:~:;~ ~~;,;:;:;~~~~;~:::;~L'.~;: n· preservação da jgventude pela 
~~:,;~r~~tóº_í~o~:~c~:tºn:C:1~:/ ~~;H. il~!~~-SS:!1tat~!~~-ã~s ~:11~;~= .i e V o ç a,_. o a N o s s a s e n h o r a do modcrJ1t), Santa Cec1lla. postas solicitadas. O mesmo Pe. u· , , 

8 DE .MAIO: Giocondo Vita: O Diretor na l'cunfüo da Curia, in- Ji . . 
ideal do Coni;Tcgado Mariano, Gi- curnbiu-o de dar as explicações . ~ '. 
nasio do Estado. Carlos A. de Sá necessaria;;; sobre a expressão Pri- ,, _ 
Moreira: O. cinema, Vila Pompeia. ma-Primaria, que por muitm; nu.o 
.Jeronimo Beccari: ;\ economia é entendida. 
plancj;J.da, Consolaçào. Qual é a verchrleira dcnoini-

17 DE MAT.O: Maurício (..cví: na.6í.o da:; diversas <J:us,;cs de ' 
S. Hornardino de &>n:i e a q,1esUío co1;grcg:1.\los'! Encontramo;; o;; 
:social, I'ndlanopoli:;. mais diversos nomes ( congrep::ados, 

13 DEl MAIO: Alfredo B11zaid: noviços, candidatos, aspirá;1les, vi-
O congregado mariano na defl'sa sitantes) aplicados intlistint,amcn-
da Tgrcja, I..-1iceu S. Corac;ão. te a qua1qu::r c!n..ssc. 

20 Dl<J :\{AIO: Carlos A. de 8ú R. - Inicialmente. bem como !ia 
Moreira.: O cinema, Ginasio do Es- nova promulgação tias i-egras fei-
tado. ta cm J 910 por decreto do R. Pe. 

22 D'J: MAIO: Claus. Warchau- Fran('isco X. VVcrnz, só se Iahva 
se::-: .\ oração mental, Saudc. José nas duas classes essenciais: a dos 
Lui,; Villac: .A comunhão frequen- congrc.gatlos e dos cant!id<1.tos. O 
te, !"aude. Carlos A. de Sá Morei- uso univel'sal introduziu uma tet·-
ra: 1) dne:na, Saudc ceira cla.,sc. " tios aspin,.ntcs. que 

, DE JUNHO: Dalmo Bclfort alguns denominam visitantes: cs-
dc '.',at'.os: Os esplendores do Sa- tes nfw pc,:'tcncem propriL1nient,) 
ccrclocio, C:olc6'io Sào Luiz. á congregação. por i,;to não são i·c-

19 DE) JUNHO: Henrique Lcvi: cebidos em cerimonia religiosa, 
A rclig-:ão e li 1>olitica, Bragani;:a. nem têm fita ou clist.inti':o pro-

~8 DE JlJXHO: Jnão Ev. Lipp- prio. Xilo ~êc;i1 conF11·ornis:.:o 110-

mann: Pro·bJemas do a1>ostolaclo nlrnm com a congrega,;i't0, >1cm cs-
m.ariano, Bragànça. ta com eles. Em algum; lug,11c1< 

29 :1 .E JUNHO: l!'austo Figuci- dá-se-lhes uma bandeirinha ma-
ra ·de .:\follo: O problema da Ca,;- riana com distintivo. 
tidade, Ipojuca. O Congre,so de Diretore:; de .Fe-

El\-f DIVERSAS DATAS: ?,fau- Llerações, reunido em S. Paulo c•11 
!';cio J -éví: Comunismo e religião, ,r,,.11,_·i:·o uc Ul-16. r:êsolvcu unificar 
Vila Anastaeio, Pirituba., Mooca e a nomenclatura das classes atl0-
Soroc.i ba, Fausto Fígncira de tantlo exclusivamente os ~cgui.1-
Méllo: Problemas da ca,;tidade. tes: congregatlos, candidatos, as-
IpÍl'anga, IIenriquc Lcvi: O csJ)i- pirantes. Deve-se tambem atlot,1r 
ritismo e ,;uas magi ·1,-, Vila Anas- ,1 ,icnon:in,l<.;[1.0 d,: IusLrulor dos 
tacio . .João E,·. Lippmann: O pro- Candidatos, que se encontra nas 
b!ctaa da ca,::3tiJud~~ ~rc~!'"!1:.:t: Yida regra::; oliciai~, cx~lui.n<..i.o a <:e 
Interior, Origens do Liberali,;mo: :\lc;,tre de :'\oviço:s, embora cstv. ,;e 
:\Jetodos rie medHa<;ito, Barueri, encontre ciH varios lugares do 
José Amadei: O congTegado ma- Manual. 
riano. Si'io Gonçalo. Luiz 1\Tarintti: 
A cxtinrão do J)artido comunhta, 
São G•mçalo. Antonio 1\1astrocola: 
A limila<;ão da natalidade, São 
G-unçalo. Hc:;r:q11~ Lcví: O santo 
Sudari'.l de T11rir1. Colcgio São 
Luiz. I•'clipc de .:\J.cnczcs: Fideli
dade à Sanf a Igreja, Ribeirão Pi
res. Fauf.to l<,igueira de Mello: O 
1noblcma da ,<"astidade, São Ber
n~_!'dO. :'.f::rlo Bianc0: O dia 111:m

dial. Santo Agostinho. 

I>EPA R'J'A:\IE~TO 
GREGA(õE:-, DE 

CO:\
COLEGL\JS 

Está em fase de organiza,;ão 
cslc Departamento. Cornó jú di,;
scmo:,;, tem em vista prover me
U1or, à formação espiritual _dos 
alunos pertencentes a congrega
ções ele Colegio:c:. A estes alunos é 
que interessa diretamente. Os co
legiais, membros de outras congre
gações, só indiretamente são atin
gidós por esta organização: para . 1 

eles serão dadas normas especiais. J 

As Congregações que poderão 
ser ·agrupadás · neste departamento, 
suposta a anucncia dos seus res
pectivos diretores, são a~ seguin
tes: Colegio do Carmo, Ginasio do 
E::;lado, Colcgio S. Francisco Xa
vier, Colegio Santo Agostinho, Co
kgio Arquidiocc:sano, Colegio Sto. 
Alberto, Colegio S. Luiz ( Ginasio), 
CoJegio São Luiz ( Colcgio), Esco
la, Comercial S. Luiz, L·ieeu S. 
Cora,;ão de Jesus, Liceu Franco
Brasilciro, Escola Caetano de 
C'3.111pos. Deus queira que as Con
gregações do Liceu Rio Branco e 
do Colegio Visconde de S. Lou
poldo, outrora tão florescentes. 
tornem a honrar o nosso quadro 
com vida. nova. Deve-se advertir 
que o Departamento, como aliás a 

-· - Qual é o signiricado exato da 
expressão Prima-Primaria? 

R. ·- - A prirneira congregac.:-ão, 
fundada. cm 138J no Coleg·io Ito
mano pelo l'c. Leuni;;, é considcr:1-
tla eonw mãe ele todas as <lcnw.is. 
A ela foram conferidos totlos os 
privilcgiÓs e indulgencias, com po
der de as comunicar :is demais 
que se vie:;,;en1 a fnndar, com a 
condi!ito de .se fiiiatc1n ou agrega
rern. a ela. 

1~' a congregaçiio prin1eira, P1·; _ 
ma1·ia. Con1 o correr do tempo e1,, 
mesma tc.ve que se desdobrar, ,,111 
rn ,, i~ ,iuu,; s,>.:c0es ( na propria sé
tlc do ·co,egio Romano. Ambas qui-
1/.et·an, 2t.:!1o:-:;~unentt! con:-;ei·vai· o ti
tulo honroso de Prim ',1. Para c!is
tiguir as três congrep·ações 1'oi
lhes acrescentado o qualificativo 
ele Prima ( que ficou detentora ele 
todo~ os privileg.ios). Secunda 
Tértia. Dai os nomes: Prima-Pri
maria, Secunda-Primaria, Tértia
Primal'ia. 

PELAS CONGRl!;GA ÇôltS 

SAO CAJ~T.ANO Esta c:on-
gregnGão dividiu o.s seus 1ncn1bros 
em setores, de acôrdo com ns zo
nas c1n que moram. Rci;olveram 
estabcle<'.er a pr,í.tica da reza do 
terce, terminando com um cânti
u1n grupo ora outro vüütam rnna 
familia e os convidam a 1·czar n 
tcrco, terminando com um c;í.t n
co a Nossa Senhora. Os resulla
dcs têm sido consoladores. Aliú:
a preservação da familia pela re
za elo ten;o tem sido preconizada 
pÓr Nossa. Senhora nas apariçõc:s 
ele Fátima. Parabens por esta no
va forma de ,,.Rosário Perpétuo 

( Contmua na '1.a púginn) 
._..,_1,._.,..._._ __________________________ _ 

Objetos par a presentes 
Inteiramente originais e para todos os preços 

DECOHAÇüES FJ:\AS. EXECL'TAD.\S .\ :\!AO 
AC\R\:\IE:\:To PEHFEITO 

-.- RUA CONDE DE SARZEDAS. 9°1 

Depois das L:j horas - Telefone: :1-1212 

CONFEHENCIA PHONLNCJ.\l)A PELO OH. J. B. PACHECO SALLES, NA CON-
. CENTHACAO MAHL\'.'''A DE SAO JOAO DA BOA VISTA 

·' · · · 1 J t ''ide!ida- tissi111a>,. E dai ele tira a aegum• 
( Coiu:lnscio <}() 111,1,1cru ant, .. ,·.;,_,r I pria fonte ongma e,::, >1 '·-· 

' de: :vra1·ia Santissimu. te conclusão: 4:Quando o Jnspiri'w 
A. UJ•;VOCAO },I,\.RL\.XA f; A 

1-r~1:;~·11~n.V .. \~_-50 r>.A_ I~,:E· 

Poré1n, uà·.> é sú para a pre.scr- 1 
,,,,. .. -, 0 u·1 rureza que " dr,voc;ão 
a'-' l\.taria' é 1nBio cfica7.. rran1bern Q 

é para a prese1·va<;ão da Fé, __ guar
tlm,tlo-a já da pc1·tla total, Ja des-
te c11 !'n,qucci111ento Jllffi~oBo, 4uc é 
a indif(:rcnça rclig·iosa pratica. 
.:'\liús, r. ntes de p! o:,sf!gui1 n1os, no -
t.etnos <jUC ,~ il'l'e,·giosida<le e " 
ind:fe,·,_,:1,,:, _ào rrulo:c proprios da 
imn:u·,·:-:::i · tem como conscquencia 
naÍ1tl::J o honrn111 çai'nul, ob-:curéc_e
lh~ a v~;:;ão ci~\:-:; cvi:sa:j c~rYir1ll;a1s 
homem i 
A luz da Fé se vai empa·nantlo pe
los \';) •:-:ires sc,mlirim; <la };Cn:1\lR · 
!idade. Alem disso. o pecado cll' 
inlnt!rc:n:t tec corno eonsequencicl 
pl'~Jwiu o llcse;,pero ela snlvai;ão; 
CJuer o de;;csp0t·o tlcclarátlo, qu<' , 
:.te n1a.nifesta 1u1 iinpieda.de e no 
rlu:n':rrin d:l ,·ld ·1_: quer u d~~.:;c~pcro 
ia tente <lob ii1di fei ente;.;, c1us qut\ 
:;e tlcsn:·cocuparam do fuluro, dR 
cternidA.de, e vivc1n neRte 1n1n1<l<· 
eotno ~,e- nada houvcs;-;c a se C':--;pe 
rar de u1na outn:1 vi:ht .Curando P 
vicio <la i1nptll'('za. a clevo()rio rnt1 
riana tambem eura estes rn;:,Jc;; 
consequentes. 

!\,'Ias, a devoção a :--: ossn Se11~1:~ra 
é ig·ua.ln10ntc, rcn1cclio espe .. ·t11ce 
p'arà impedir os dcsfa]c,:im?nto_s 
na Fé. De ~tlo, o traço prc<1onn
l1i~llte dt; .:.\-ía1i.1 S.:tn~i::-;~~.na é a 
,ma Fé- inqu(:b'. êrntavel e intrepi 
ela, Fé que transpar>:cc c·m t.oc!Of' 
os passos de sua ,·ida. ('m1servc',
dos pE'la Ii;.,;nitura, a comec;ar da 
Anunciação . .i'\üo vamos csl 1:<1a1· 

todos estes passos. Aeompanhc
nH>-la son1entc, e aind:t 11111tt \·ez, 
na Paixão. Contemplemo-la sobre 
o Calvaria. de pé, junto à Cru;c, 
ouclc Ela oferece o supn·n:o sa
crifício. Conta , F~\'~tngelho que, 
nesta oeasH:o, o Sol deixou de dar 
lu1,, a Lua obscureceu-se, c as tre
vas cobriram a terra. Porem, cra1u 
ainda mais densas as trevas que 
reinavmn w,s corações. 'l'revas de 
otlio e ele 0nclurccimento, no cora
ção dos fa1·iseus: trevas de infide
litlade no coração :los discipulos 
pois mesmo aqueles que não fu
gir« m, mesmo João e as Santas 
:ivrulheres, que acompanharam a 
Jesus ao alt0 tio Calvario, me<,mo 
estes havinm perdido a verdadei
ra Fé, pois já nào criam que Ele 
fosse o :i\'1es,;ia~ prometido, o Sal
va<lor ele Israel anunciado pelos 
profetas, mas a penas um <<profeta 
po(leroso em obras e palavras». 
I<;m meio de todas estas trevas, só 
uma luz eontinuotl a brilhar: a Fé 
inalteravel ele :Maria, que não dei
xou ele ::!reler cm seu Coração com 
o n1esmo fulgor, ainda mesmo na
quele 111on1ent0 terrível, cm que 
seu F'ill10, voltando-:,e para o Pai 
Eterno, se queixou de seu a!Jan
c!ono, Neste momento, Nossa Se
nhora resumiu. sozinha_, em s; 
rnc&rna toda r IgTeja C~atolica. Ej .
l1·etanto, de alg·;1m mod,>. .Nossa 
Senhora. sempre continua a ri,su 
mir cm si a Igreja Catolica. Como 
a Fé no-lo ensina, I<;h é a media
neira de todas as grac;as; nenhu
m,: ;;T»r"1. seja atua' ou habitual, 
de c!:tado ou :-:c>.cramental, é r1adn 
aos· hor 1ens que não seja pelas 
1nãr:-, d<:- J'\'I·:u·ia. E~. rcciprocarne~,
te, nada podemos of<.:recer a D<ills 
qut' não seja pelas mii.os ele ·Maria. 
l~ assiln a \~ir.~·en1 ~')anlissi1na co
rn'o OUC' enfeixa' cm suas mães 'odo 
o pocler santificador- da 16 n'.ja. F;, 
conJn o ooder b1tntificadol' é da c:,
s;encia ci'a lgTej:.i, Nossa Se:nho•·<1 
concüntra e1n ~i o qué é c~scn(·ial 
ú Jgn:,ia. Se. pois. queremos se•· 
illtC~'1'~111lCll'cC fiéi:; ,Í ll!)SSB F:eli
g-iÜ()~ _iarnais <'~n101·ecf'nclo no fc:·
\'ot de: nossa F ·,. l'CCOl'l'U!1lOS á '._)ro-

XOSSA ~E,',;HORA F: 

.11iISTICO 

Vejamos esta verdade sob ontro 
,rnpccto. Co 110 a Fé no-lo ensina, 
o Divino Espirito Santo é a al
ma da Igr<? ja. E' por Ele que se 
mntcm ele 1)ó c em movimento 0 .s
te gra ntle "<'Ol'JJO soci:.il, que é n 
Igreja. E' de que faz com que a 
multiplicidade dos fiéis seja um 
só corpo místico, de que .Jesu.s 
Cristo é a cabeça e o chefe. E' 
Ele que santifica os homens e 
forma os cristãos, aplicando os 
meritos ele Cristo, E' Ele que "011-

duz todo o rebanho e seus pasto
res pelo caminho da verdade, e, 
muito especialmente, é por Ele 
que o Sumo Pontifice é infalível. 
Pois bem. nada disso faz o Divino 
F:spirito Santo a ntw ser em anião 
com l\Tari2., enquanto esposo ·: ndis
soluvel da ·:.~anUrshna Virgern. Por
qLte, dcst\c que o Espirito Santo 
não formuu sozinho, mas em união 
com 1'.-Iai i:_i, o modelo e principio 
de, todos oi..-- fiéis, .Jr.sus CriRto, do 
mesmo modo J<Jle nfw forma so:-::i-
nllo 00 cristil.os, que são outro:. 
tantos Cristos, mas semp~-e ca 

união con1 ~J~ria; poi!:), do cor.1.tra
rio, os cris!,ãoB nú,o scria1n ig11r:;.is i 

a seu modelo. l~, se .Jesus Cdsto. 
cabeça elo corpo mislico, que ·J a 
Igr-eja, foi gerado pelo i'1;spil'itv 
Santo en1 união con1 .\Li.r;u.. Isto 
elos 08 demais membl'os de:,tc cor
po, que somos nós católicos, só 
podemos ser gerados para\.!~ vida • 
sobrcmi.t11rnl tarnhem pelo E,;pirito ! 
Santo em União com l\-Iaria. Isto 
é o que ensina o Bemav,,ntur:J.d., 
Luiz Mal'ia Crignion de :\fontfort, 
em seu a,.,mirn ve! <<Tratado da Ver
dadeira Devoção á Virgem San-

Santo vê a Virgem Marie. em umit 

alma, para ai vôa e entra nessa alm,a, 
ple1:.a.mcntc; comunica-se ã. me;;ma 
abundantemente e na proporçií.o 
cm que aí acha sua Esposa». De 
tudo isto se segue, logica e nc-, 
ces~ariamente, que todo aquele que 
procura a Sai1tissíma Virgcrn, por' 
uma verdadeira devoção, vai ao 
encontl'O do Espírito Santo, isto é, 
vai ao encontro da propria alma 
ela Santa .Igreja CatoUea. Quem 
assim penetra na alma da Jgrejo., 
e como que se identifica com da 

· não poderá :jamais, aconteça o que 
acontecer, descambar na l<~é, cair 
na tibieza e ua indiferença, ou ex
traviar-se no erro, na heresia e 
na iinpieclade. Ainda que rnprcm 
todos os ventos contrarios, ainda 
que o mundo inteiro pareça, levan
tar-se para esmaga-lo, o verdadei
ro devoto ele Maria não se abate, 
mas, como um batalhador inclomi
to, levantará bem alto o estanc!ar
te ele sua Fé, pronto a sacrii;c;,r 
tudo, o conforto, os bens ele ,-o,·
tuna, a reputação e a propriR v -
<ln, para não· recuar· um só pa1mn 
na luta pelos interesses ela Igre
ja. e pela maior gloria ele Dc11s. 

DEVOÇ.\O MARIANA SIGNJB'l
CA ENT.REJGA TOTAL E [N

CONDICIOK AL A MA.RIA 

E' á vista destas verdade,; que 
se poLle dar uma resposta sathfa
toria ao problema levantado no 
principio desta conferencia. E "· 
resposta é esta: todo o ;jovem ca
tolíco que se consagra a Nossa ~e
nhora, que a Ela se entrega. to
talmente por uma verdadeira. d<'
voção, que se alista nas fílcini./5 
marianas e se dedica á C::i,usa de 
Jesus Cristo, que, enfim, se l'lWO-

(Continua na. 4.a página) 

AMPL'JAMOS -o nosso $Oi~ 
de artigos religiosos, para uso pesso~ 
e presentes. Contamos comlemm:'a'!!,;, 
ças, livros, terços e fitas de ptim~ 
comunhão; devocionários, imag~ 
santinhos nacionais e estrange~ 
medalhas, etc. No Departament,o eif: 
pecializado em artigos para o e~ 
oferecemos: paramentos, objetos ~ 
cros para celebrantes e altares;in~ 
e mirra árabes da.,melhor ~ 

~ormJ&e 
UMA 0RGANIEAçilO ~ 
RUA 24 DE MÃ(O, 70/'JO -!< $.ÃO~ 

'fELEFONE ~ ~.W.~ 
• ..., ' - ''Sl?ht ,J 
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1 ( ·un1 in11;1<;ii.o .da 3.a página) 
põe, como objetivo principal de _to
da a ,-ua vida, combater pela 1m
plant8f;ão elo Reino de Deus pelo 
1;,:>1ist.c-rio de Tufaria, e que, pat·a 
a rc-a!;,;:;.c;Cto deste obJctivo estú 
, li:·;):~::-:t (.) a ~;..lcririca.r tudo -- e pot 
t:;1ln PU ·tpi('!'O ~ignificar <tb8<>lula-

·1f· f; do não é possível que 
_;n,:r,q·, r.úo persevere e não 
, , ;,i C'Xcrn plo para todos os 
(·o,pp.1;~h~iros. 

, l ,;ur· é f'rcdso notar é e:ste cu
. t,,: .tl da nossa entrega. Nos-

:"• ,,h;:-a. nf10 recebe consagra
r:: ,s p· i.t ,nclade ou pela terça 
·,:·..-to. i:;a tão pouco recebe con
'" .,T,i,·<J:·.1 ,:0ncliciom1:is. Ou nós lhe 
c1•~n1r:; l~1( 10, f'='i'JTl reservas C sem 
e:·,:d>,·t),:::. un nt)0· nüo lhe dan1O::; 
n:· <i,1. o i rnporlante é que nós niio 
:1n: ... C':1r:ane;11e)s neste assunto, por
q1te a Ela nem a Deus po,dcmos 
c,,g,rna r. J,: quando é q11c podemos 
no,; 

17:HROS FUNESTOS 

Enr;-arni.-sc o jovem que entre 
nnrna c()ngr:f~i:·;a1(~Üo apeuan para 
sa: i~s!'nzr.1: ao:s dcscjm; de ,nrn, fa-
111 i tia. E~ngana-~c aquele gue acha 
n111i1n nj.iJ uma congregaç.ão pura, 
m; d;Rc< de s11a juventude, maH que, 
no f1 mrlo, taivez quasi inconscien
temeiite, considera a <.:onàic;ão de 
congregado uma condição proviso
ria, que dcv,~ necessariamente mo
dificar-se, quando ele estiver dc
fi.11.itivan1ente e:stabdecido na vida .. 
Engana-se e:specialmento aquele 
que, embora estimando deveras as 
congregações e desejando sincera
mente jamais sair delas, contudo 
só quer obter, pela sua vida ma
riana, a vantagem da honestidade 
e das virtudes com que jrá tornar 
completo o seu bem estar neste 
mundo, irá garantir o sossego e a 
felicidade aqui na terra. Este é 
o engano mais subtil e perigoso, 
justamente porque se disfarça sob 
o aspecto da virtude. Os que estão 
neste estado não querem a virtude 
para servirem a Deus, mas que
rem a virtude para que Deus o.s 
sirva. E' necessario que, sobre 
este ponto, todos se e.'i:aminern, 
pois quem estiver enganado por 
algum destes modos, se não mudar 
de atitude, rão tem qualquer ga
rantia de sei· preservado, por não 
ter a verdadeira devoção a Nossa 
Senhora, 

Isto não quer dizer que, desde o 
principio, o jovem tenha esta dis
posição heroica de fazer do serviço 
de Deus a tarefa predominante de 
sµa vida, o sentido mesmo de sua 
vida, com o sacrificio de tudo o 
mais, se fôr necessario. Mas é pre
ciso que ele veja este ideal, ame 
este ideal, se entusiasme por este 
ideal, e tenha a resolução seria 
de alcançar este ideal, quanto an
tes e do modo mais perfeito, com. 
o auxilio da Virgem Ma.lia. A~! 
Eu garanto, todo aquele que em
bora vendo todâ a sua fraqueza, 
digamos mesmo, toda a sua covar
dia e incapacidade, ajoelhar-se aos 
pés de Nossa Senhora e consagrar
se a Ela com . este espírito, terá 
enco~1trado o caminho aberto pa
ra todas as reaUzações, apezar das 
maiores dificuldades; porque a este 
a Virgem Maria socorre com todo 
o peso ~e seu poder, o poder de , 
quem tem as chaves do Coração de 
Jesus. 

NOSSO MODELO E' «TERRIVEL 
COMO UM EXERCITO EM LI-

NHA DE BATALHA» 

EJJ vos falei ainda ha pouco da
quele preconceito que acha que 
um jovem catolico fervoroso, que 
um moço congregado mariano 
exemplar é um desfibrado, é um 
fraco, não é bem um homem. Nes
sa ocasião eu mostrei que tal pre
conceito é falso e não tem ftm- 1 

darnento, Contudo, é preciso recc- ' 
nhecer que se este pr~conceito não 
tem fundamento legitimo, entre
tanto não deixa de ser verdade que 
encontra, não poucas vezes, abun
dantes pretextos. Que outra coisa 
é o espetaculo que nos dão certas 
pessoas, cuja religião parece con
sistir apenas em suspiros, em rolar 
de olhos, em atitudes beatas, em 
derretimentos e sentimentalidades? 
Que outra coisa é o espetaculo que 
dão alguns catolicos, faltos de 
energia e de personalidade, que 
não sabem fazer valer os direitos 
de sua Fé, que não sabem lutai 

Medição auxilim.• no. trat,a. 
Qlento da, sitills. 

contra os inimigos da lgn:Ja, ,1uc 
não sabem fazer-se respeitai· na 
sua qualidade cie catolicos, que 
não sabem falai· mais alto que os 
adversarios c'e Cristo, mas cujP 
nnico movimento é o recuo, a vni
ca atitude, a curnttura, o UH!C'.: 
proteslu, o silenciu, a uniu.t rc:s
posta, um souiso cinl1ara,;,,úo e 
tímido'! Catolico;;, cuja viúa de
corre exclusivamente cm ton10 ele 
ninharias e pequenos interesses, 
perpetuamente ;í margem elos acon
tecimentos cm que se tJccidc a sor
te da Cristandade, que se sentem 
profundamente honrados quando 
os figurões elo mundo lhes dão al
guma aten,;ão, ou 1hes dispensam 

' qualqncr :cunabilidnclc banita, corno 
se o catolico fos:sc, por natureza, 
uma cspecic de par-2nte polJrc de:, 
importantes da terra, e a. Igr.::jo, 
uma in:stituiçfw de :scgumfa, catc-

1 go1ia! Vercl>,cleil·amcnte, isto é iler 
homem? Não, isto não ê ser liu
mem ! Mas isto tambem nií.o é ser 
c"tolico! 

Entretanto, qua1 é a cavsa dc::;-
ta dcsfigunll;ilo do Catollcimno, 

decido ao <>ia(,01·, fornm axpulso:-· 
do Pal'aizo terrestre, e reccben.,n 
aquela maldic;ão, que llavia de ,w:' 
a pesada heranGa de todos os sep;:, 
descendentes, Deus não qufz, en
Lrntanto, ctnc, no nv,lo ele toda cs
Lfl dcso.la<.:il,J. · nãw luzisse uma es
pc1anc;a. E então, dirigindo-se à 
H.:rp,,ntc. que seduzira o homem, 
lhe dü,se·: "Porei inimizades entre 
ti e .t n1ulhcr, entre sua dcs<.:cndcn
cia e a tua; ela te esmagará a 
ntbec;a a Lu armar-lhe-ás ciladas ao 
cakanhar:c. Esll, mulher, destina
eia a esmag·'3.r a cabeça da se11)en
Le, não é outra senão a Santíssima 
Virgem. Ela foi posta por Deus co
mo a inimiga capital do demonio e 
seus assecla:;, por urna inimizade 
santa, poii> criada pelo prop-io 
.Deus. De,;de e;,se dia o muiido es-

, tá. dividido em dois campos, em 
dois partic1os, o dos filhos das tre
vas e o dos filhos da luz, a dcs
rnndenc\a ua serpente e a, dcscen
dcncia de :'Ioi::sa Senhora. A c!cs
cendencia .la flCrpcnte VÓil o sa! 
beis: ,ião todos aqueles que, repu-

1 
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A mesma congregação emi>reendc 
uma vigorosa campanha para cus
tear a <:onstrnção de uma Capela 
a São José cm um rcc,mto da Pa-
róquia. 

* * * 

1 
1 

1 1 
1 

ção Perpetua em Santa lfigenia 
cita 60 coll!?;regações que são as
si.duas na ado1·ação notm:na. Ex
tra.imos desta lista os nomes rlru; 
que mais .se · distÍnguiraJ:U p'elo nu• 
me1·0· .de adoradores,'· Convém no·. 
ta~· que o nome llldica<'io é, o dá 
paroquia ou igreja: .ein alguns . .ca,. 
sos o numero . abrange mài:s d-t 
uma congregação. existente . nesta 
paróquia. 

cksta caricatura 1·idicuJa e inclig- 1 

na, da vjda. rf'1igio:-w. ·: Esta, can
sa nito é onlni. 'iC'!liío ;,. v.u.,f'n('ia 
r18,quela. re:,0!11çii.o hcroi,·;i, q1w pr>e 
os interesses de llC'Uél e ela J ;;Tcj,: 
acima. cl<~ tod;fs as coi,s,,s, e qnc é' 
ao mesmo tempo o :;inal e o fn:-

diando aH :uzcs da Fé, se cntre
gan1 á tar:cfa ingraL-t · de afastar 
<'" homcn:s P ns :sociedades do Rei
no de Cristo. :Mas, qual é a dc:s
r:(·ndcncia .Ja 8antjsshna. Vil·gern '? 
:São Lodos ns bons cristãos, maR, 
p~1,rLicqlariH8li(e, .nó~. congregado.:.; 
nial'iu.nos, que, t1e um modo to,lo 
singula1·, ;,omos seus filhos. 

EM VIL.'\. ALPINA - congre
ga.çfto 1·ecentemcnte fundada., bem 
como cm VILA CALIFORNIA, é ! 
quotidiana a reza do terço, à noi
te, na;, famílias elo lugar. E' hnen
so o fruto espil'itual resultante 
dêstc apostolado da:s fervorosas 
<caravanas do Hm;ário::,. 

* ;j. :I< 

O CARMO DE SANTO ANDfü,; 
q'.lc mantém um florescente 

curso de alfabetização de adultos 
cm sua própria sédc, vai empreen
der uma cnmpunha entre seus 
n1.e1nbros pa.ra o em;ino do cntc
,·iRmo cm vúria!:f Capclu:s da Pa
róquia. 

Pai'i, 126; Sta. Ifig·enia, 99; Ça.l· 
vario, 88; Sta. Cecília, .82; Santa 
Tcresinlrn (Cantarcira), 66; Bin:rn, 
Funda 58; Bairro .do Limão 52; .S, 
Gonçalo . (Homens) 1'5; São l!'rdJ1· 
çisco 42; Curato d~. Sé 11; Pinheic 
ros 39; Sant'Ana. 3D; ExoAlunos 
Sales 36; São João Batista 33; 
Santa Rita 32; Vila Pompéia 28; to da verdadeira dc\·oçüo H Kos:c;;, 

Senhora. tJ ,na P<\Rso,t que :;e con
se,gra a. Noô~·;;i, Senhora e ;1, .ícs110 

éristo, ma.", nfio ,·<>mp!C't:tnH'lli<·, 
re;;erva.11do p,;.ra. si 11nm. ~i\.ua.,;iJo 
confortavcl 1,este mundo: 1;,11a 

pessoa que quer servil' á IPTeia 
i11as ta1nbe,n quer sc1Tir ,;' sc"u~ 
interesseH propriw,; c1uc ((ll<'l' con
ciliar Dem, e o nrn11do. a felici-

CongTC'gados marianos! O mo
. 1lH't11.o q11c::. pas:-a 'é grave e cheio 
1 rk .c;,;pcc1.a.:.ini. l\ lrnmanidadc, e 

c· 1n11 a l1u111:1nlda<lc a nossa Pabü-1 1 

chegou a. um instante ºdecisivo, em 
, que ptoblcmas que se vêm acu-

1, S. José do Bclcm 27; Aqueropita 
26; Lapa. 26; Cambuci 2G; D. Pc·
dro l :~G: Indim10polis 25; S. Gqn-
1,,alo (MC/<;os) · 2é:; Vila Anasta.cio 
22: Pc11.ha 22; Freguésia do O' 22; 
São José do Ipirang·a. 21; Vila Ma· 
ria 21; e Agua Branca 20. 

dade eterna e 11. srn, f"C'licidad,, ' 

nn1!:tndo ha varios teculos terào 
que sei· n':<olviclos. Saibamos ver, 
bem ela n:1111-2ntc, uma verclaclc: o 
<(U<: e:~;t;\ · no rundo da~ ncgocia
~õc!:l J()<j g~·;_u1,tes do nnindo, o que 

CALVARIO - Com sua tenaci
dade e ven,:endo todas as dificul
dades, a Diretoria conseguiu or
ganizar o curso de alfabctizaç·ão 
ele adultos, que já entrou a fun
c·ionar com tôda a regularidade. 

N. B. --, Quer 110s parecer que 
esta lista apresenta. notaveis fa
lhas. Notamos a auscncia de va. 
rias congregações, como Escola 
Profis. Sales., Santana-menores e 
outra,; que, pelo que nos consta 
com certeza, deveriam aparecer 
entre ns· primeiras colocadas.. Por 
outro ladq, o rclatorio trimestra} 
do Secretario da. C. · do Calvaric 
dá-nos par,,. o 2.o trimestre o total 
de 102 adorndorns. Haverá talvez 
descuido. nos apontadores em as-

aqui na tetTH uirn tnl pccs
soa nii.o é r>cm lwm uin cri,:1.i\n, 
nem hern. un1 pagffo. E' ur:.i se:· 
hilnido, int:crn1cd.iariP, irrc~, ,11:1,, ,, 
indeci,.;o, cllja. v iu;i, 0 unia linh:i 
sinuosa, desorientada. 0en1 0cnU~ 
do. E, da indecisão e da dc;;oricn-· 
tação se cai laciJn1cnl t: n;i,s ('()V~t~·
dias, nas fl·,,1quczas, nos d,·.c,fi J:ini
mentos, na fnlta de virifü!adc, no 
tidiculo. 

Nós, congregados marinnos, so
mos os bataH1adorcs e os :;o!dado:, 
da causa de Cristo, a ::;·tia.rela avan
çada da Igreja militante. Se não 
bastasse o fato de :serem as con
gregações obra da Comp:m!lia de 
.Jesus, que é, uma milícia combati
va; se não bastassem as ci~posi
ções de nossas reg-ras; aí temos 'a 
palavra augusta e veneravel do 
Santo Padre Pio XII, que, na Car
ta Apostolica «Co:n particular 
compluccncia», incitou-nos ao 
combate, Sejamos, pois, va'.oro~os. 
Mas, onde en<'ontrar a en~r?,ia, a 
coragem para 11 a atitude Jwro:cn 
que se nos exige'? Como vencer 
as nossas fraquezas, como trans
formar a timidez em ousadia? 
Vamos aos rés de Ma.ria. A devo- , 
~ão verdadeira ú Nossa Senhora 
forma verdadeiros homens, auten
ticos herois. Nossa Senhora não é 
só «formos,t como a Lua», não é 
só «maravilhosa com;:i o Soh; ela 
é tambem «terrível como um ex.":'
cito em linha de batalha». F,,i a,,
sim que ela apareceu aos turcos 
na batalha de Lepanto, aos turcos 
que ameaçavam destruir a CJ'i:s
tandade, e os afngentou, e os des
baratou, peio terror que neles in
cutiu. · 

COM MARlA E t'OR MAhL\, 
ESMAGUEJ\WS A CABEÇA DA 

SERPENTE 
No dia funesto em que os nos

sos primeir0s pais, tendo desobe-

luo 24 de Mofo, 80/90 
$ÃO PAUlO 

se pt0car~: l;~c~,.J~~-, no~; coacla.vcs 
<L1;; p0le1h:i~ls ê t:ii:l;.J,, SÓ <.'OiKa: O 

dcrLiÚo cl,t Cristantia<k, o desi.ino 
da 8(1nta f;~Tc_!a~ Nunca a Jgrcja 
sofreu .um tal cer<'o de a:neaças 

* •j= =:< 

SiiO GEiêALDO --· As aulas de 
eatc<,:i:;ano para menores <.:onti
nuam animada:-; com a frcquencia 
de 70 cl'i.ança:s. Para amenizar· o 
ensinoi há sen1pre urna sessão d(' 
ci;1en--..,t p;w J' :1 .-:JU;i l r1 C'::~~;1, I;c-;nard 
tcni ccdiclo interessantes filmes. 

A lJXII,JO A' J>íU~T,s'\.-J'l01'lARIA 
IH: ROJ\JA 

e de sc:duc~õ-:s. P<H\·p10 ;:i ve1 dade é 
{:Pt', 1~~1:; !Y::'.o:...: dn~: t·:1toli('.OB. n_an 

nossas 1nüos, cstào a~ chaves da 
Hi~toria, e os destino;, da Huma11i
dvde. 1\ hont vcii soar cn1 lH·cve. 
T.dvcz ,lllhlnhâ, talvez daqui a 
nm anq, talvez mais tardC'. I\las 
ela nfw demorar(( t:J nto, que não 
nos aJcil.llce a todos nó~. Vamos. 
pois, a J\-T:1rla. Va1~,os buscar, i;o 
Col'açüo de ::\:a;·ia, a fo1·ça, o e,s
pirito de sacrifício, o heroísmo, 
par11, quan,,o vier c,:sta hora oi
ficil, n:lo :,cjamo:s ,mnnhados de 
improviso e, vergonl10Ramcnte, pos
tos em fuga; mas, pelo contrario, 
perseveremos na nossa Fê, empe
nhando-nos r-alhardamente no com
bate, até qu.,, com Maria e por 
Maria, desbarntemos as forc:as do 
mal, com JIA:ari:•. e pe>r li-faria, es- 1 

maguemos a cabcc;a da Se1·pe'1te, J 

e, assir1, possamos ver a gloria do 1 
Reino de Dens. 

'l'omildo o edifício ela Universi
dade Gregoriana pelo govêrnçi 
ital~;,tno cm 1870, a Prima-Primá
ria, mãe de todas as Congrega
ções ?.íarianas, ficou sem a sua i 
séde tradicional. Ei<tabclcceu-se 1 
cm um edifício alugado em que l 
riccin até hoje. Na iminência de 
,;cr dc!S;,propriada. a casa, vê-se 
na contingência de procurar outra 

1 

l' 
1 

sé de. . . com l'ecursos escasso·s. 
Daí o apêlo às Congregações do 
mundo inteiro por um auxílio. Da
mos aqui, em continuação, a lista 
dos bondosos benfeitores. 

São Bernardo 
Alto da i\foóca 
Assis , . 
Quarta I'arada 
Ribeirão Preto. 
Ocauçú 

1 

i 
1 

PRAÇA DA 811' N e 

SAC P:, ,' L 

Fundaoc em .9l'i 
!JA<'TIJ,GnRAf tA 

fAQ('IGKAFIA 

HI? 

No\·o Horizonte 
São Bernardo. 

Cr.$ 
135.00 

80.00 
130,00 

61,00 
135.00 

30,00 
60.00 

100.00 
30 00 

100.00' 
50.00 

l 

Lins de Vasconcelos . . • 
Sant'Ana .... 
Be;a \'ista .. 1 

1 
QU ADflO DE HONRA DA 

RACÃO NOTURNA 
ADO- i 

O Melhor Ensin, 
---.- Pelo Menor Preço O Relato~io oficial que nos foi 

apresentado pela Obra da .Adora-

1 
1 

1 
1 

" 9 - - ·-· --- -. l 
O Role Compressor, so- 1 

vtético · na Eurooa Oriental 1 

Tudas as noticias ;Jroecdent"s l':~1 comunicado do Partido 1 
" :suropa l'e11Lra! e úo,; B<dkan, :,ocial Dcrno<:nHico hu:1garo se lê 
·rdcnciam com muita C'lareza a que «varias tentativas recentes 
.·,airnào comunista naqueles t~r- de intirnida<:ão fo,·am feitas. com,, 

· 1 urior. no Lcn,po da dominação nazista. 
Na LGlgai·ia, foram pn.,sos va- Lc1.11Jn;mos aos 01wrarios que· s11:' 

us membros do Parlamento. en- !·.dcl'i'i:o ar· partido ,;ocial-democra· 
·~ os quais .o líder Petcr Kosêv. ta 1~ão. i:<,l,stitue me.Uva justo pa. 
.·::sim como o chefe da oposiçâc t-a a perca do emprego. nem pa,·a 

. , ,colas Patkov, todos sob pretex- ,:cg:a,:açg_o para os opera.rios. 
t,, de manter relações com poten- Assim sendo, apdarno:; para ·,,·. 
· as extrangeiras. chefes distritais, que informe1,1, 

se tai:, cois.as já aconteceram», 
Na Jugoslavia. a suprcnrn. cor-

:sentar o· numero de -presentes, 
. como . tantas vezes acontece 11a~ 
· nossas Horas Santas pelas Voca• 
ções? Seria interessante esclare• 
cer o caso. 

FRACOS e 
A:N@MJCOS . L 

TOMEM l 
Uin~o erensotafa 1 , 

1 ''SILVEIRA" 

Grande Tônico 
i 

UM CARDEAL ALEMÃO 
NO CANADÃ 

Na sua volta do Canadá, onde 
assistiu ao Congresso Mariano de 
Ottawa,. o Cardeal José Friugs; 
:1rcebLspo de Colonia, declarou 
que a Hierarquia . canadense o 
convid0"1 sobrétudo por' motivos· 
religiosos, mas qué seu contato 
pessoal éom os Bispos canadenses 
e os chefes leigos contribuira sem 
nenhuma duvida· para aumentar 
as atividades canadenses de so
corro no oeste da Alemanha. Du
rante sua visita, declarou o Car
deal Frings, foi constituído um 
comité especial presidido por s. 
Excia. Mons, Charbonneau, Arce· 
bispo de· Montreal. afim de culti
var as relações entre os cr. tolicos 
do Canadii. e seus irn~ãos da Rc
nania e do Ruhr. 

O Cardeal Frings exprimiu sua 
admiração pela vida religiosa tan
to dos canadenses de Iingua fran
cesa quanto as de língua inglesa. 
Acrescentou que ficou especial
mente impressionado com as es
colas .,catolicas que vlsitou, De
cJarou a.inda que não observou o 
menor sentimento de odio contra 
o povo alemão e que ele mesmo 
foi tratado em toda parte não 
com flimple~ çor.ezia, mas com 
verdadeira afeição. 

<k ju.-;lic]a a,:aba l:c cxone1·ar 
·• ~uas ftu1r;õcs e deportar :1arn a 
, :~:;ia, o · 1 ide:r opo,;icionist a dr. 
)j!:o I!ogovic. 
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São Raimundo Nonato, Cardeal ~ 
OS MELHORES PREÇOS , ,, 

E A MELHOR QUALIDÃDE 
~ 

~ PRESUNTO e JJ'RIOS VINHOS 1'"INOS,- FRU'l'AS, § BI&COP.TPS ~ BOMBONS - Q:1!:NERQS ALIMENTICIOS 

Raimundo, cognominado Nona
to, filho de paes nobres, porém, 
destituídos de fortuna, nasceu cm 1 

1201, em Portel, na Catalunha. 
Menino ainda, mostrava muita 
propensão para praticas de pie
dade e já era fiel cumpridor élos 
deveres. Dotado de boa inteligcn
cia, com grande facilidade fez os ' 
primeiros estuflos. O pae, porém, 
obse1·vando no filho uma certa in- ·/ 
clinação para o estado religioso, 
encarregou-o da administração 
ct·uma pequena fazenda. RRimun
do obedeceu prontamente. A vida 
Lranquila elo campo, cm vez de • 
absol·ver-1he as idéias religiosas, 
a.inda mais as J:a.vo1-e1.:eu. Foi na 
solidão que no espirita lhe ama
<lu.receo. a resolqção de deuicar-sc 
unicamente a Deus, na Ordem de 
Nossa Senhora das Mcrcês, cha
mada. tambem da Misericorclia da 
Redenção dos Cativos, Ordem 
que, havia pouco, tinha sido fun
dada por Pedro Nolasco. Nesta 
rei;olução grandemeute influiu a 
de\·oção á, Maria Santi:,1,ima, smi 
divina. Mãe, a quem. se consagrou 
inteira.mente. No sitio 011de es
tava, havia uma pequena capela, 1 
dedicRda á Rainha do céu. Lá, aos 
pés do altar de No:,;sa Senhora. 
Raimundo passava horas, em do
ce coloquio com à .M.ãc de Jesus. 
A,; flores mais belas que encontra
va, levava-as ã. capela, para en
feitar o altal' e a imagem da Mãe 
protetora. A flôr, porém. de todas 1 
a mais preciosa, que ofereceu á l 
Mari:t, foi a pureza do coração. 
junto com a prome;c;sa de cntral' 

pela liberdade daqueles cl.'istãos , estavam vedados ele prégar, mais 
que mais sofriam e cuja fé cm , . eloquentemente falavarn as feri
maior perigo se achava de nau- 1 das, mais alto bl'adavam as ca
frngar. Com bom animo sofreu , <leias, mais persuadial11 as dúres 
todos os máos tratos, a inclemen- : e a resignação do servo de Deus. 
eia do sol · abrazador africano, e l O carcere era constantemente vi
as torturas, a que os mossulmanos · sitado por cristãos e sarracenos 
o sujeitavam. Com palavras df\ j que, vendo o santo míssionario no 
conforto e pelo exemplo, reanima- 1 martírio, se edificavam pelo exem
va os pobres cristãos, que dificil- f plo rarissimo que lhes dava de 
mente suportavam as cadeias da l fé e constancia. 

~ EMPóRIO MONTENEGRO 

na Ordem já mencionada. · 

Foi por 1ntc1·medio do padrinho. 
o Conde de Cardona, que atcançou 
o consentimento d.o pae para se 
incorporar á Ordem daa Mcrcéls. 
Sem mais delongas, seguiu para 
Barcelona, onde, c,as mãos elo Fun
c!:3dor. \·,;cebcu o habito branco. 
com a cruz azul-vermelha. · 

Raimundu, · uma vez membro 
da Ordem, dedicou-se ao estudo 
elas , iencias tcologicas, principal
mente da arte retorica e recebeu 
o sacramento da Ordem. Préga
dor eloquentíssimo, ardente de 
zelo pela causa de Deus e pela 
salvação das ahnas, bem fundado 
na piedade, o jovem sacerdote 
api:escnt.ava todos os requisitos 
de missionario, como a Ordem ne
cessitava para a dificil tarefa de 
rcs[alar os cristãos do duro ca
tiveiro dos Sarracen0s. 

Tendo acoJl).panhado o Funda
dor em duas viagens, este o no
meou chefe d'uma missão desti
nada. á. Algeria, onde libertou 
cento e ch1coenta cristãos daR 
mã.os dos mossuln1 :>nos. 

No ano de 1235 vemo-lo em 
Roma, para onde o conduzirá'.m 
negocios urgentes da Ordem. Al
cançada a aprovação pontifici3 
da Regra, com a benção do Papa 
Gregorio IX, voltou para a Afri
ca. Lá teve a satisfação de poder 
libertar mais 228 cristãos e entre
ga-los ás respectivas familias. 
Quando, porém, os recursos come
çaram a faltar, Raimundo ofen·
ceu-se a si mesmo como refem, 

A três por dois ouvimos a ad- , 
vertencia solene: - E' pre
ciso evitar todo paternalis

mo. na solução do problema social. 
Nada de paternalismo nas rela
ções entre patrões e operarias. 
Tudo que se fizer em favor das 
classes humildes deve proccdet' da 
justiça social e não elo paten1a
lismo. E assim por diante. 

Que vem ::i. ser esse ogre odioso 1 

que parece tanto atrapalhar e 
atrazar o feliz advento da paz so
cial? Apenas islo: - tratamento 
ou controle paterno de um pm·o 
ou de empregados por parte dos 
goYernos ou dos patrões, ou. por 
outras palavras, teoria ou pn,.ticu 
de governo ou de direção de nego
cios em que 8 s relações de su pc
riores para infcriore:; se dào como 
de pais para filhos. 

Estamos, portanto, diante de um 
Yelho conhecido: - o n1,0Yiment0 
c-m fa.vor da emancipação das mas
sas, do nivelamento social, que re
tirará o homem que trnbilha dd 
tutela e da dependcni::ia de pa
trões. 

Do fato de que ha patrões que 
c-xploran1, oprünc1n, cebaixan1 e 
não dão eFpirito de iniciativa aos 
seus openn·ios, concluem os inêll
fladores desse movimento que "
llll :ca i:olw;iio para 8>H·udir e,-;~,· 
:iu;;o é a Jut,1. l'ontra o que con
YCncionaru.m chainar dc p;ttcr•w.
lismo. 

Ora, Pio X já fazia alu:;ào a 

l 
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1 

1 

1 

1 
í 

escravidão. Uma atenção parti- j Com a chegada de novos mis
cular dava ó.queles infelizes que I sionarios veiu tambem a liberta
tinham negado a fé cristã, para i ção para Raimundo e, com a li
obter um alivio nas tortura~ e ! bertação, nma nova éra de tt-a
uu1 tnttamenLo mais humano da 1· balhos apostolicos. 
parte dos Sarracenos. Tão jnsis-
tenlei; lhe eram os _pwiuos, tifo I Chamado pelo Superior ã Espa-
irrcsistiveis os argumentos. que nha, pare, lã seguiu, onde o es-
muitos dos infelizes apostatas vol- perava alta e justa recomnensa. 
tavam arrependidos ao seio ela , O Papa Gregorio IX tinha-Ô ele
Igreja e faziam penitencia. o I vaclo á dignidade de C9,rdeal ela 
zelo extcndeu-se até aos proprios Santa Igreja, em atenção ás suas 
Sarracenos, aos quais prégou O l altas e raras virtudes, como tam
santo. Evangelho, e com tão bons j bem aos seus grandes mcrecimen
l'esultados, cp.te, entre eles, alguns tos. A entrada do missionario e:rn 
dos ,n~nis nobres se converteram ,

1 
Barcelona equivaleu a urna. ver

ao cristiamsmo. . dadcira a,poteose. O povo barce
loncnse levou-o entre aclamações 
jubilosa:;, ao palacio cardinalício. 
.H.airnumlo, porém, preferiu conti
nuar a vida de religioso e trocou 
os salões do palacio pela cela do 
·convento. 

Isso fez de;;encadear uma ter- , 
rivel tempestade contra o santo 
missionaria.· Os magistrados sar
racenos condenaram-no a penas 
crudelíssimas e só o receio de per
der pingues resgates fez com que 
não o condenassem á morte. Mas 
os juizes desumanos excogitaram 
um modo verdadeiramente' diabo
lico de não só cruciar o homem de 
Deus, mas impossibilitar-lhe tam
bem a prégação. Mandaram.-lhe 
perfurar com ferro em braza os 
dois labios e fecha-los com ca
deado. Assim - pensaram - não 
falaria mais de Cristo e não en
ganaria mais os filhos do grande 
profeta. Raimundo sofreu duran
te oilo n1eses prisão dul'iss:ma e 
atrCY/.es torturas. Si os labios lhe 

Quando alguem externava ex
tl'anheza, por vê-lo proceder assim, 
Raimundo, com a amabilidade que 
lhe era propria, respondia: <<Hu
mildade e dignidade são duas ir
mãs que se querem muito e mu
tuamente se apoiam». No ano de 
1240 o Papa o chamou a Roma. 
Numa viagem á Cardona, onde 
morava seu padrinho e bemfeitor, 
o Cardeal adoeceu gravemente. 
Sentindo a morte aproximar-se, 
Raimundo preparou-se para a ul
tima e grande viagem, Recebeu o 

(Continua na 6.a página) 
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afeto de pae e confiava-lhes os 
bens, a segurança de sua pessoa 
e familia. º 

Essa posição privilegiada, a Vi
ela na côrte com todas as tenta
\:õcs e perigos, de modo algum in
!'l uenciou na honràdez de carater 
e firmeza de virtude dos santos. 
Deus permitiu que , tivessem uma 
ocasião de mostrar completo de
sapego das cousas deste mundo e 
que preferiam sofrer por Jesus· 
Cristo a gozar elas delicias e hon
ras da côrte. 

Galeria Maximiano, tambem Im
perador e genro de Diocleciano, 
era inin-.igo implacavel -do Cris
tianismo. Empenhou toda a in
fluencia até conseguir do impe
rial sogro a publicação de dois 
decretos desfavoraveis aos cris
tãos .. Estavam os dois Imperado
res em Nicomedia, quando o pa
lacio imperial se incendiou. Em
bora fosse ele proprio o incendia
rio, Galerio Maximiano soube fa
zer convergir todas as suspeitas 

. do crime contra os cristãos. De 
combinação com os ministros ami-
gos de Diocleciano, teriam sido 
eles os malfeitores. 

1 
! 
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garia corpo e vida do que come
ter ess@ crime», 

Dos sofrimentos por que passa
ram esses fieis empregados do 
Imperador, dá-nos uma idéia a 
descrição que fez deles Euzebio, 
relatando o martirio de Pedro. 
Suspenderam-no, rasgaram-lhe as 
carnes com arpões de ferro e 
deitaram sal e vinagre nas feri
das. Depois puzeram-no sobre gre
lhas com carvões cm braza, quei
mandO•lhe horrivelmente os pés. 
O mart:ir, porém, preferiu sofrer 
tudo a negar a fé. Torturas 
iguais foram aplicadas a Gorgonio 
e Dorotheo, sem que os algozes 
conseguissem faze-los · apostatar. 
Vendo frustrarem-se-lhes todos os 
esforços,. estrangularam-nos. Os 
cristãos enterrarnm os corpos dos 
martires. O Imperador ordenou a 
exumação e as relíquias foram 
atiradas ao mar, para assim evi
tar que os cristãos lhes dispensas
sem honras. 

O corpo de Gorgonio. foi mais 
tarde sepultado na Catédral ele 
S. Pedro, em Roma. 

SS Gorgonio, Dorotheo e com« 
panheiros Lactancio, Eusebio., 
Tillemont.. V. Raess o Weiss.. Xll, _____________ ..,....,. 

! Santos Gorgonio, Doroteo 

Diocleciano deixou-se facilmen
te convencer da verdade da ter
rível acusação e deu ordem para 
que todos os funcionarias cristãos 
fossem duramente castigados. 

Quinze dias depois, irrompeu 
novo incendio no palacio, tendo si
do Galerio outra vez o mandante. 
Si na primeira vez conseguira 
convencer o sogro da culpabilida
de dos cristãos, desta vez essa 
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1 e companheir os 
A Historia dos Santos Martires, 

cuja memoria a Igreja hoje cele
bra, é prova patente do grande 
poder da graça de Jesus Cristo. 
Nada em sua vida podia fazer 
prevêr a grande distinção que 
Deus lhes reservára, destinando
os ao martírio. Homens que, co
mo eles, viviam na côrte imperial 
e ocupavam lugares importantes 
nas imediações do Imperador, não 
eram geralmente possuidores de 
qualidades que os pudessem tor
nar merecedores da admiração e 
da confiança do povo. 

A côrte imperial era, e todos o 
sabiam, teatro das mais vis pai
xões e dos ma.is abominaveis vi
cios. Cristão11 quo eram, Gorgonio. 
Dorotheo e os companheiros, fa-

ziam exceção a essa regra. 
Foram convertidos do paganis

mo, graças âs orações e instru
ções de Luciano, como eles, alto 
funcionario da côrte imperial. O 
exemplo de vfrtude que os neo
convertidos davam, fez com que 
tambem outros abandonassem o 
paganismo e aceitassem a religião 
de Luciano. Parece que entre os 

catecumenos dguravam a espo
sa e a filha de Diocleciano, cujas 
altas posições de imperatrizes as 
salvaram das humilhações do car
cere e do martírio. 

Dorotheo e Gorgonio eram ami
gos intimos do Imperador, de cuja 
confiança gozavam ilimitadamen
te. Diocleciano, embora soubesse 
que eram cristãos, dava-lhes o 

NOVA ET VETERA 

1 
acusação formal enfureceu sobre
maneira o colega imperial. Todos 
os cristãos em serviço palaciano, 

1
, inclusive aqueles a que mais ami

zade devotára, foram entregues 

1 

á pena de morte. Não satisfeito 
de te-los sumariamente proces-
sado, ordenou que fossem barba-

i ramente açoitados o de muitas 
1 outras maneiras maltratados. 
I Gorgonio, Pedro e outras pes-

soas de destaque na côrte foram 
( intimados a render homenagens 

1 

divinas a ídolos, o que firmemen
te recusaram. O Imperador lan

. çou em rosto a Gorgonio «ter abu
sado de sua confiança». Este res
pondeu-lhe: «Nunca lhe fui infiel, 
Minha religião não me permitiria 
tal cousa. Não seria bom servidor 
de Jesus Cristo, si não o fosse 
igualmente de meu Imperador. 
Mas minha religião veda-me ado
rar a falsos deuses, e antes entre-

l1or ialar em palt,rnalismo 
esses falsificadores das noções so- locar no ceo, entre · os principes 1 · tem sua razão de ser na paterni- 1 
l'iais que procuram ocultar suas ele seu povo?» (Pio X na Carta ' dade. celeste. A paternidade hu-
unhas revolucionarias sob o dis- ,\postolica «Notre Charge Aposto- mana, reflexo da paternidade di-
rarcc da defesa da dignidade hu- lique»). vina, foi por Deus encarregada de 
mana. Segundo eles, o homem só * * ,. continuar a ação creadora entre 
será Ycrclaclciramcntc homem, dig- os homens. Mais ainda: - o pro-
no deste nome, no dia em que a<l- Ensina-nos a dou.trina catolica prio conceito de autoridade e de 
ouiri1· uma consciencia esclarecida. que Deus é Pai. «Somos filhos de zelo pelo proxlmo se acha indisso-
1'orte, independente, aut6•1oma, po- D~us, diz São Paulo. Herdeiros de luvelmente ligado a esse conceito 
dendo dispensar os mestres e os !)cus e co-herdeiros de Cristo». No de paternidade. 
natrões, só obedecendo a si pro- proprio Misterio da Santíssima Assim, por exemplo, qual o man-
pria, e capaz de assumir e desem- T,·indade surge a Paternidade Di- damento da lei de Deus- que regula 
penhar. sem falhar, as mais gra- vina. Cristo Rei, o Filho de Deus, os deveres dos patrões em relação 
ves responsabilidades. 'é o «primogenito entre muitos aos seus empregados, bem como 

E esse grande dia, o dia da pl0- ;rmãos:>. «anterior a toda a cria- os deveres dos empregados .em re-
na cons·;iencia independente. quan- '.11ra», «nosso irmão mais velho». lação aos patrões ·r O quarto man-
Jo virá'? indaga Pio X. · De Deus «deriva toda a pater- clamento, isto é, aquele que nos 

<,A menos que se mude " natu- :1idnde no ceu e na terra». Eis c·cncita a «honrar pai e n1ãe», 
rezn humana, virá algum« \'PZ ' ;iorque «chcgnda a plenitude dos Pelo quarto mandamento Deus 
Será qu,) os santos, que !entram ~cmpos. enviou Deus seu Filh0. nos ordena «a amar e a respeitar 
ao apogeu a cligniclade human,,. --orn1ado da mulher, sujeito à lei. nossos pais e aqueles que exercem 
tiveram crsa dignidac!e·: E os 1111- fim de que resgatasse os que es- sua autoridade». Eis porque São 
mqdes da terra. que não podem .a'.·i1rn sob a lei, para que fosse- Paulo manda aos servos que obe- · 1 
subir Ew iilto e que se cont(':,t,u" n,,.s aclotados como filhos». deçam a seus senhores temporais 
c<m, lrrçar n10dcstarr,en~c seu sul- Deus é Pai e ,<não ha, autorid::i- como a Jesus Cristo, «vendo neles 
co nn. clasi;c soda! qllc lhe,; desig- •'e ,,ae não venha de Deus>'. «Pc- :) Senhor e não os honwns». Scn1-
nou a Provirlcncia. cumprincl) '-' que. quem se rcvoltn contra " pre, portanto, o conceito de auto-
•)rn1·0·i,·1 mente sen, deveres 11:1 h11- 1111t.01·id:1<k. 1·c\·0Jta-se contra a 1·idnde dC'lcgadn, po's autoridade 
mn,J:td,•. na ob,,oienc'a e na p,1- orcl,•111 d<: lJc11s». vem de autor, e o Autor por ex-
•·i<'i,cia ,·rislfu:, 11:)0 ~cr;:1111 dignos celencia é somcnlc- Deús. 
du 11uni1 • ,k horncn><, ele:; am: <JtHl i,; ,, ,:, ,, 
o 8c;11hor ltu de tirur urn dia ele l"ort:11!1,J. sc:;·u11(]0 ,., dnutrin~ O rurio~o ê que os :Jrautos da 
:;ua condi<;ào ob:;curn Para o:; co- cü.f.olic,l, ü. palcrnidadc terrestre Rcvoluçii,o vi\'cm a apre~oar a 

fraterni'dade dos homens. Co~. 
porem, se falar em fraternidade, 
sem lembrar o conceito de pater
nidade, a menos que as palavras 
tenham perdido completamente o 
sentido? Um «irmão» sem pai ê 
algo de monstruoso e grotesco. 
Não podem os homens deixar de 
reconhecer, em sua vida moral, a 
lei qué preside a perpetuação da 
especie. E é esse aspecto moral e 
religioso da paternidade que nos 
retira da simples condiçíl,o de 
brutos. , 

O esquecimento e desprezo des
se amor paternal dá à humanida
de o destino do filho prodigo. 
Adão, por ser nosso pai, não deixa 
de ser nosso irmão. E onde este 
amor paternal desaparece ou é 
repudiado, o normal entre os ho
mens é que o jugo suave de nos
sos superiores seja substituído 
pela tirania da· força, pois, como 
ensina São Tomaz, até os navios 
com tripulação idealmente boa não 
dispensam piloto. 

No plano de amor que Deus Pai 
traçou para o mundo, as relações 
sociais entre os li.omens deveriam 
ser presididas por essa autoridade 
paternal exercida pelos nossos ir
mãos mais velhos e mais notaveis 
pelo valor de suas virtudes, em 
vez do primado da força bruta, de 
que a Sagrada Escritura nos dá 
como primeiro exemplo o poder 
despotico de Nenrod, ~o robusto 
caçador». 

(Continua na 6.a ~· 
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que deveria ser punido com toda severidade. o d,, um jovem íl 
constitu.ir ·familia. sem a certeza de ter o 1::angu(' pur1.1 ,, que ~ 
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S éWXilia.r no tratamento da sífilis. que :1 comlmte t,·na,m1,·nl0. 
t/ Rarissimo é o lar onde ela não esteja in:;tulada sob alguma 

!
t1, das fónnas em que se disfarça, para agrndir Lraiço.-; ,·amcn- ><t 

te. E quando ela férc e céga, não distingue idade nem con· .. 
diciio e deve ser atacada com energia. Principie a usar o g._. 

~ "G,tLENOGAL" e sentirá a disposição pelo trabalho, com 
¼ saude perfeita. ____ N.0 133 EC. 
:.~:t.xunm:xx:1.1::xxxn.mxnmummxuxun. 

Por falar em paternalismo ... 
, Contínuaçito d;i, 5.13, pãgilttJ,) 

d!aveudo Deus feito o hcim,,rn 
racio:nal à sua ü·aagem, d.iz Santo 
Agostinho, desejou que ele domi-

pai coes ,; emprctrv.do;:; eram idcn" 
l.ic,,;,; à,,; (IP p;:ii:; e filho:;. 

Por <.JOn;;:oguinLe, n~i.o tenhamos 
receio de p,dcrnH li~mos na solução 
du <JtiesUio soeia 1. Eastu. que evi-_ 
turnos a c!ct.urp:tc;ilo dCJ i:se11Urnento 
palei·nn. Quercmu:; p;.1.i:i e nii.n pa
drastos. 

.uassa apenas scibrc as creaturas 
sem razií.o, e 11ã0 o homem sobre 
o homéní, ma.s o homem. sobre os 
a,úm1.is. Eis pvrque o::; primeiro,; 
justns for..1.m 01;tabcleci.J:m; pasl:o
:res de relianhos antes que reis dw; 
homens, desejando Deus noic: fazer 
co1ciprec11dcr por is:m o que pedia 

·· a orde1n das crcaturns e o que E que mcll1or coisa podemos as-
exw1a n mcrito dos pccado:i-c. pir;ir · p;J.nt as das:;c,; humildes do 
rCidadc; de b,m:;). qqc o lrnlamcnto, ni.J;J ele escravos 
· Distinguia, purla11lo, ~a1il1> ,,,., ele estranhos, mati de filhos'? 

Au-ostinho doi::, conceitos rlt: poder /1 Jgrc,ia é l'vxcmpl<> típico de 
pr;litico; -·- a realeza paterna! rc- 11ma sociedade fundada cm bases 
prcscntadci, pelos antigos pa::;tor<is, patcrnais. O representante de Cris-
tais como Abrali.o. Isaac e ,Jacob, to na terra. é o l'ai d,t Cristan· 
qu.'0 reinaran1 ,:obre oi, :,cus sen1c- daclc, o que não o impede de S<ff 

Jha.r,tes como pais de familia, e a o ,·Sc1·,·o elos scrv11s de Deus:;. I•, 
~bcrani>' c:,,:c,rcida, nií.o corno a. para. m; que nos acllsarcm de cs-
autoridade pa,triarcal que se nm- tar rc;;suscitando velharias supc-
nífcsta como a relação e1~tre pai radas, repetiremos com Pio X: -
e filhos, mas, rielo imperio da for- ~:A Igreja, que jamais traiu a 
ta que constrange os homens <·o- felicidade do povo cm alianç;cu; 
mo rclJanhos de a11imai,t-; e que 11ií.o 1 <'<Hl1prr1mdedoras, nilo precisa li 
1.err, a Deus pne ori;;cn1, nnJ,::; o I vrar-::;o do passwl", lni.:;tando-lhc 
orgulho de Lucifcr, rcprcsf>ntad:J. 1 rctoinui·, com o auxilio de vcrda.-
por Amirnelel,, fil110 de Gedeão, o cieiros oper>Hio::; d,i re:;tai,raçii.o 
mais ;c,ntig-o modelo de tirano to- social, os organismos quebrados 
talitario entre os judeus. pela Rcvoluc;ào, adaptando-os, com 

o mesmo eBpirito cristão que os 
inspirou, ao novo ambiente criado 

A civili;;a,;il.ti <:af.ull<.:H :,dotou 
este conceito bíblico de poder po
lítico. A socied,1.de nilo passa de 
nrn conglomerado hierarquico , de 
familias, cabendo o poder político 
ao chefo da. Ü;JJni!i;i, 11w.i:,; 1J1"ocn1i· 
11ente. O poder real ~w manifeshi, 
assim, como es1;a ,wtoridade co11-
rerida por Deus ao pai de famili:.i, 

- considerando-se a familia cm sen
tido amp1o de reunião de famílias 
irrnãs. 

º" n1e:,;nw nwdu, na, vülu, pr•J
:l'í::::::o::w.l, e como çonsoqucndn. d:i 
for,,,.,,.c;àn familiar da socicdacfo, :, 
autorir\:i.de provinha cleso 1nesmr1 
rcfü':>:lJ cl,a p-a.ternidade divina. Es
tudc<;c a 01:gani,1a,,i:i.o do trabalho 
:::n1 t~~r:nr i.t. rc-volu<;ão francesa. e 
~,.,'."::t<:.::.· 0. ;>,~·rr.n a::_: 1·çl3Qôes tYPtre 

pela, cvoluc;ão 111atcrial da sodc,üa-
dc conlcmporancr1.: pnrqnc os ver
dadeiros amigos. do povo nfw são 
nem revolul'ionarios, nem inova
dores, nw.s tradicionalistas;,. 

CArEtA CATOI.ICA fM 
UMA BELONAVE HOLANDESA 

o porta,-aviõcs holandb; "Karcl 
Doormn.n', é 11. priinci,·a belon:,ve 
da Holanda rpw po;;s11" urna ca !'f'
la. catolica. r·on1 seu labcrnaculo. 
onde Nosso :?ienllor eHUL sempre: 
presente. Esta eape' J, apczar ri(> 

pe4m·11a, c:onstituc o orgulho da 
tripulaçito, que a trntn r·om rnu1tn 
cari11i10, 

-"-------
~:~,~~·:~\~!~,~~~~g; Onde estava o 
jo e rnorteu no dia 31 de Ago~to ' ~ 

, de J :,>IO, ll:t ic!:.tdc de 37 anos. p a r a I s o terrestre? O Conde de Cardo1rn, a eidade 
de Barcdona e a Ordem a que 
H.a.imundo pcrlenda, disputavam 
entre si a, posse do corpo do San-
to. Para se obter uma decisão im
parcial, o cadaYcr do mesmo foi 
cofocado cm uma carrua,gcrn, pu
xad>J, por uma mula cega. Esta, 
guiada por forças invisíveis, to
mou rumo para a capela de Nos
sa Senhora, no alto da, montanha, 
onde Raimundo tinha lançado o 
:fundamento de sua rutura vidtt 
l'eiigioim. Lri. o :-iepultaram, e da 
capela foi feito 11111 templo meg
nifico e um s8.ntuario frcqucnta
dir-simo. S. Pcdl'O Nolasco erigiu 
no mesmo local um convento da 
Ordem. 

s. ltaimunªo N ouato -- Da.s 
Cronicas dll. Ordem da libertação 
dos escravos, .-- Hclyot e Boll. 
VI. Ag. Racss e Weiss, XII, 

f,ER I~ PROPAGAR O 

=- M-·~-= "LifG rõ··w·A R l o· •> 
~~.J::?~~.;..~ , 

~· DEVER DE TODOS 
o :.; e A '! o L 1 e o s 

SCiENTU'Xl.:!JiMENTll 

AS SUAS FERIDAS 

* l'on.1adu sccativa :.:iã.o :::;eoas-
tiflo cutnbuto cientif1can1cnt·.1 
toda e <1ualqucr af,:c(:,i.u ,:1Ha~ 
neu, <:on)o HPJnn1: Feridas e-,n 
geral, Ulceras, Chaprn antt
gatt Rachas nos pl~:-j e nos 
seios, EJ!:.ip1nhus·. H.en1orrlllde;s, 
Quein.adurn:s, Erupções. Pica
das de rnotiquitos e tnscctos 
Vf'll('l)()~>Of;. 

Peregrino Vida! 
F,sta pergunta tem sido feiw, 

muihs vezas e tem sido respon
dida muitas vezes, mas com res
postas discordantes e não sat!sfa
torias: o sitio do Paraíso Terres
tre tem sido discutido inumeras 
feitas, mas nunca logrou conclu
são completa. 

A maiorifl. o quis colocar na Me
sopotamia, alegando acharem-se aí 
dois dos quatro rios_ mencionados 
por Moisés, isto é, o Eufrates e o 
Tigre; e, alem disso, a Mesopota
mia foi _a primeira região povoa.
ela pelos humanos. Padres e au
tores antigos, seguindo a. Josepho 
F'lavio, alem de reconhecerem os 
dois rios, Eufrates e Tigre, iden
tificaram o Fison com o Ga~es, 
na India, e o Gehon com o Nilo, 
na Etiopia. 

Houve quem coloca.sse o Parai
"º, na. Armcnia, .1.m. Arnbia, rw. In
rfüi., na. China, 110 Cellào, no Perú, 
11a:s Crmarias, nalguma região da. 
AmerJca ou do, I<Juropa; e até o 
Polo Norte foi lembrado pelo as· 
tronomo afomií,o M. Kohf como si
tio da cstancia paradisíaca. 

A.s regiões da Armcnia. e da, Ba
hilonia foram as que mais votos 
lograram, esp,wiali11cnlc entra os 
modernos. O Eufrates c o Tigre 
foram divididos cm quatro rios, 
para Babilonia ser o berço 'da hu
manida,de; ao cnvés para ser tal 
n Armcni,1, ao:; dois citados rios 
r;.C'reic;cenlflrn.m-sc o rio Fase, quç 

, seria o I<'ison biblico, e o Araxes, 
que substituiria o Gchon. 

Todos esses autores tentaram 
justificar seus pareceres, invocan
do a passagem bíblica, em que 1 
Moisés nos fala do Paraiso Ter- · 
restre, e lhe assinala ás contornos. 
A dita passagem a lemos ·no Gé
nesis, cap. II, vers. 8-15: 

«E plantou o Senhor Deus um 
jitrdim (GAN "~ jardim, parque, 
pomar) em I~clcn (Carnpo fcrtil). 
ao Oriente, e nele colocou ao ho
mem, qüc havia formado; e fez o 
Senhor Deus brotar da terra toda 
sorte de arvores formosas à vista 
e agradavcis a se comerem, e a 
·arvore ela vida no meio do jardim, 
e n. arvore da eicneia do bem e do 
mal. 

-E um rio (NAHAR .e: o fluente) 
·í saia do Edcn para regar o jardim; 

cm seguida o rio se dividia, e se 
.tornaY:t quatro c,i.h<'çaR de rios. O 
110111<) cio primeiro e PISHõN; este 
rodeia toda. a terra. de Haviláb, 
onde se encontra ouro, e o ouro 
daquela terra é muito bom; ai 
tambem se encontram o bedoláh 
, diamante) e pcilra shoham 
(onix): o nome do segundo rio é 
GTHú:"<, este rodeia toda a, terra 
de Kush; e o nome do terceiro rio 
é HIDDEQEL (TIGRE), este vem 
da parte oriental de Ashsh11r. O 
quarto rio é o PERATH (EUFRA
TES). 

Tomou pois o Scnh<>r :.Deus ao 
homem e o pôs no játdim de ~ 
para que o trabalhasse e o guar• 
dasse». 

o autor sagrado assinala o re
manso da felicidade dos Jt>ssos 
Avós, ementando um «RIO» que 
saia de Eden, e depois de haver 
hanhado o Paraiso, se 'ramificava 
em quatro cabeças de rios: o Pi
shõn, o Gihôn, o rerá.th e o Hid
deqcl. E:;tes cinco dados sã.o os 
unicos índices que possuímos para 
descobrirmos o sitio do Parahlo 
Terrestre. 

Se fa.cil.mente localizamos os 
dois rjos, o Eufrates e o Tigre 
!la Mesopotamia; nenhum geogra
f'o antigo ou moderno no11 ;,abe 
traqar o curso dos dois prinleiros 
rios, o Pishônc e o Glhôn, 'apesar_ 
de indiciados claramente por Moi
sés. Muitci menos nos sabe dizct', 
onde devemos -procnr.ar o T'io .i:qua· 
drifurcado:; de Edf!n. 

Cremos poder sa.ir-noii do -.mv 
passe» em que 110::i c;,c:;ntramos, 
se nos remontannos à cpoca anti• 
diluviana, e 11cla congregarmos o:; 
varios continentes e as imm,eras 
ilhas dos nossos p-iapas, e os redu· 
zirmos a um gra11de continente 
unico (conceito que damGS como 
provado, num ensaio sobre as ori
gens americanas). O Oceano for. 
mava como que o leito do conti• 
ncnte unico e ao mesmo tempo o 
circunfluia com sua corrente. 

Dado o CONTINENTE UNIC.O,, 
facil será encontrarmos 110 set,t 
centro o MAR l\-IEDITERRANEO 
(mar ·do meio da terra.). conheci
do pelos Hebreus como <,O grande 
mar;> ou «O man>. :No Shwnerio 
encontramos o SAHARA', que nos 
diz: «Agua, mar (Ã) do cenb·o 
(HAR) da superficic (SA),,, que 
corresponde a,· <(Mar Mcditen-a: 
nco». 

Este Sahará ou Mcditcnanco, 
íjuc um dia. se estendia até o Mar 
Negro e o Caspio, e ocupaYa parte 
do deserto de Sahará, será o RIO 
do Paraiso, que após haver rcg_ad.s 
a formosa praia dos nossos Avós, 
se desclobra,,a em quatro fozes de 
rios. Localizado o Rio-:Mediterra
nco, teremos, ao oeste, o grànde 
rio Pishõn que circulava por toda 
a terra de Haviláh (a Am.erica), 
representado hoje pelos herdeiros 
seus, o Mississlpe, o Amazonas e 
o Pr:üa; ao sul, veremos o sobcr
bci · Gihõn. a circular por totla . .ll, 

tcrrrt de Kush ( a A frica); o leste 
ban11ado pelo historico Eufrates, 
_que substituía os n'10dernos rios 

. da Asia; o norte via as aguas do 
caudaloso Tigre, o pai dos riossoi-i 
rios da Europa. 

Os quatro rios ficavam orien
t:rndo, ao oeste, a terra: ele Havi
láh: ao ,5ul, · a terra de Kust, a. 
dos Negros; ao leste a : rrà de 
Ed<.'n (Asía), e ao norte, a terra 
de Ashshur (Éuropa). 

O rio Mediterra11éo regava o -------------------- ·----------·--- ------- Paraü::o Tcrreal. Onde fical'ía, essa 
feliz praia, regada pelo rio que 
vinha de Eden? .Indica o 
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Se dermos a palavra à filologia 
ela nos dirá que ,o nonw «ARA-. 
EL\.:> níí.o encontrou explicaçào 
cnt1·e os etimologistas; mas, se o 
lermos no idioma shumerio, cncon· 
traremos que «ARAB::> (llempre 
iniciado com a gutural - «ain~), 
é «HARAB:>, que traduzimos pot• 
«Parque, jardim, 111orada, geração, 
seio, utcro» - HAR -- e «dos pro
gcn itores, dos A vós:,, - AB. 
( «IA:, é <;:rcgiflo, extensíío:,,). O 
Mcditerrflnco de então, áo sul \)a. 
nh:i.va o norte da Arabia - hoje 
«Arabia Deserta)>, que correspon. 
de muito bem à localidade do Pa· 
raiso Tcrrcs·~re. 

Sobrcveiu o Dilúvio Noetic,},. 
acompanhp.do de medonl10s movi
mentos telurícos, -que tiver!lJil 
como e.feito a cisão do Continente 
unico nos varieis continentes e nas 
numerosas ilhas dos nossos ma. 
pas, e, eontemporaneamcnt(', va
rios levantamentos e d<'pres:sõ<-s 
do solo terrestre. Ermes 111ovin1en
tos da crosta terrestre -obrígaram 
o :Mediterraneo a transformat·sc 
no Mar Caspio; no Mair Negro, a 
retirar-se da parte que ocupava no 
atus.l deserto de Sahará, e rompe·· 
as Colunas de Hércules, para se 
lançar no Atlantico, o mar q1Je 
surgiu entre o continente ameri
cano e o afro-europeu. 

O medonho cataclismo, natural• 
mente, transfori,1ou e transferiu 
os leitos dos quatro. rJos; e !) pro· 
prio sitio do Paraíso Terrestre foi 
vitima desta devastação, e pas;iou 
a fazer parte escura, ·desconhecida 
da Arabía Deserta. 

O parque, o jardim de prazeres 
dos nossos Avós foi tra,1Sformado 
em parte do deserto: o HARAB 
:passou vara a Arnbia Deserta! 
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O Profeta llias e a Or~em ~o Carmo · 
i.tUalquer que seja a idéia que 

1161, íor·nten10s üe uma Onlcm H.<:
ligiosa, é mister reconhece[· que 
os esplendores de suas futuras 
~;lor4ts dependem sempre d~s 
principios vitais; sobre os quai,:, 
~e ruicerça o seu organismo e da 
~iva vlvtiicante que em divinas 
,;Iifusões corre por todos os mem
'bros que compõem sua organiza
cão secula.t·. 

A instituiç5.o religiosa assim 
formada, assim nutl'ida, assim vi
vifica.da, umn,á necess:\ri11ment•.: 
" seu princípio, a sua origen1. a_s~ 
sí:m ·como os filhos runarn. a.o;; pais, 
a, terra ao sol que a fecunda, e 
os astros ao centl·o <le gravidade, 
em que repousam. 

Posto isto, cmnpre pf'rguntar-: 
Que seiva nústeriosa tem ,:onse•·
vado sempre a vida exuberante <la 
Ordem Carmelitana? Que fator 
lhe - proporciona os elem~ntos d<1 
sua organização sempre Jovem_ e 
louçã após tantos séculos de ex1is
tência.? 

Não serã difícil responder a es
ta pergunta, se remontarmos a 
tempos remotissimos, se buscar
mos no Carmelo a formosa e ce
li;!stial figur..i. do Profeta de Deus, 
Elias de Tesbis. Foi êste grande 
Profeta, o Espírito de .fogo, o in
comparável Elias, quem cleu à Or
dem do Carmo a riquíssima seiva 
espiritual, de que a mesma se t~m 
alimentado através da sua exis
tência multiseeuJa.r, produzindo 
leg\ôeS de homens e mu.l.llercs, que 
se cor'O!l.·,·am com ns rosais cht sar, -
ticlade, com os astros da. sabedo
ria, com os louros do rr,artír!o e 
com os Urios da virgindade! 

Sixto V e Clemente VIII, nàS Bu
l:.i.s conccüiüas a esta Ordem, fa
lam dos seus membl'os, os reli
giosos, :-iêstes têrmos: Respl::m
decem na caridade como espêlho 
e modêlo, datando a sua orig'em 
do tempo elos Santos Profetas 
F~liaR c J<;liscu e de outros Sant.ú 
Padre,;, que habitaram a M.onta
ahn Sanla do Carmelo. Por ,sso, 
Sixto V lhes permitiu honrasseri 
a F}lias e 1'>liseu como seus P.:i
trir-rcas, celebrando suas fest,,s " 
recitando seus ofícios próprios. 
Doncle resulta, que se reconllcc·c· 
a. Elias corno verdadeiro Pai ,: 
l<'undador (Suúrez, tom. •l, de 
Relig., tratado 9, eap. 9):>. 

Eis, pois, segundo o testemunho 
elos Pont fices e elos tcólc,gos mai;; 
eminentes, o manancial riquissi, 
mo, donde tem brotaclo a seiva vi
vificante que anima o eisl)írito cló 
Carmelo! 

Os Carmelitas, por sua vez, nâ,] 
têm cessado de venerar nqueh:!, de 
quem receberem a vida tispít'itunl. 
Desde os primeiros mor:idorc,; do 
Carmelo até Santo Angelo, Má1·tir 
Carmelita, que em nome de Elias; 
dividiu como Moisés as águas do 
Jordão; e desde êste Santo até à 
gloriosa Reformadora do Carme
lo, com qu<'m .se comunicou o S.an
to Profeta, e desde Santa Teres l 
até os nossos dias, nem um ins
tante sequer se tem interrompido 
a cadeia ele santos afetoa, com 
que os Carmelitas têm ma:lifes
tado seu amor e gratidão a seu 
aclmir{vvd Pai e F'undac!or. 

( Do '" M ensagcit·o do Car·mclo:,). 

A A. C. L l. e o inOVl· 

mento operano cristão 

C-:om o intuito tk evitar nlgu111 
equivoco, dada ·a semelirn.nça· dn 
dcnomina,;ão, a Prcsiclencia Cen
tral da ".J\ssociaç[LO Cristã dos 
Operarios ltalianos,, (A. C. L. I.J 
comunica qlW nada existe de co
m um con1 o "Movimento dos ope
nu·ios cristfto,;;, " convida ao mes-
mo· teinpo todos os operários a 
entrar pa.ra a A. C. L. I, qüe den-
tro do limite do pacto sindical e 
de assistencia. :;ocial, confonnc oi-i 
pdnc·ipios do ,·risli::u1ismo e o 
rnag-ist.erio ela lg-rej:t, pr·opordona 
aos opera1·io.-1 uni:, C'xcc-l0nte a;;,,o
eia c_:ãq di~ cln.~:-;;e. 

e o n u r e s s o De 

coroin~as 
BERLI!vl - O Cardial von 

Preysing celebrou uma miss_a so
lene parf', mais de 1.000 coromhas, 
que se renniram de todos o~ pon
ws da cidade· nos seus traJell l;
turgicos. Ao sermão, o Cardial ::is 

exortou a serem piedosos n~.:: s 
nâo no sentido de uma piedade 
sentimental. de caheça. de banda, 
n,us si1n como 1,ortaclores ela 1•.1z 
de Dct1s n::i. opaeldnde dn, vida c-n
tidiana. 

NA IUGOSLAVIA 

Nossa Sen~ora apareceu vesti~a ~e luto 
· 'l'ranscrcvemos da .,.Ave l\1ariru: 
Impressionante apa"rição de Nos

sa Senhora dcu-s na Iugoslavia e 
roi ocularmente '"stemm1hada por 
um Sacerdote qt,e tt descreve aB
sim.: -r.Perto da aldeia de Marburg
cm uma tília, eomo cm li'atima. 
numa carrnsqueint, apareceu Nos
sa Senhora com o Menino Jesus, 
ambos vestidos dr: preto. Disse às 
criança,; que fnnun as primeiras .a 
vê-la, qtw charnasseir'. seus pais, 
:ins quais c!is:se: ,(l'enitP1wía, penl
tenc:ia. Couvm·t.e:i-vos, antes que 
venha o tcrrivel castigo. A justiGa 
divina nfto pode ser mais aplaca
da». Quis aindt;. Nosstt Senhont 
que, no dia seguinte, viessem 111ais 
pessoas que }1eorrerain cm rnulti
dfto ao lqcal das aparições. To
dos viram a Virgem Santíssima e 
a. _todos repetiu a necessidade de 
se converterem e fazerem peniten
cia. :No entanto, o povo não pôde 
por muito tempo gozar da visão 

celeste, porque chegaram t::unberu 
soldados arma.dos, com a inctu:o.-
bencia de disp~rsax a multidão, ~ 
principio por palavras e, em :;-..e
guida à bala. No que se ev!den
ciou maior o prodígio, porque, d.o 
povo alvejado, nenhuma pezsoa fi, 
cava fe1ida, apesar de constitUir 
um alvo propick ao ataque,. tal o 
agrupamento em que estavam to" 
dos. O fato provocou hilaridade, 
o que exasperou um dos soldador~ •. 
que indignado, alvejou ·a apariçãu 
e, por castigo visivel e patente,. 
ficou imobilizado, morto. O gover, 
no intimou os Sacerdotes, s0b 

ameaças severas, -::t proibirem as 
rnmarias ao lugar daR apariçúes. 
Nesse lugar domina o fa.mig_::,·ad<, 
'I'ito, governo titere dos comunis
tas na Iugoslavia, onde foi, ha 
pouco, condenado -à prisão perpe
tua e trabalhos forçados o .A:tce, 
bispo Stepillac. 

OS BISPOS E AS ELEIÇÕES NA ALEMANHA 
Um só membro da Hierarquia 

n.lemã, o Arcebispo Conrad Groe
ber de Freiburg· (Zona francesa) 
interveiu nas reçentes eleições pa
ra recomencfar um partido político 
em particula.1,. Entretanto, um es
tudo cuidadoso de seus comenta
rios revelam que eles nilo contêm 

antes das eleições, significando que 
ele não tomaria uma atitude defi
nida com relação a qualquer par
tid.o em particula1·, mas que a ,·e-
cristianização da vida public:1 ,;t: 
impm!ha; que era preciso Teconhc .. 
cer aos pais o direito fundamental 
de escolher o modo de educação 
iJue ·eles desejassem para i;eus ú
lhos e que se devia o'bservar u 

«i:espeito da pessoa humarm. mes-
mo para com os infortunados qüe 
11ão recebem senão pottéa coisa po.;,· 
seu trabalho;>. 

Não é sómente o Carmelita, se
.não s. Igreja Universal, quem re
conhece e venet-a o Santo Profe
ta Elia.e; como o Pai e l!'undal~or 
.la Ordem . do Cu.rmelo. N r,o po(.k-
mos teaistir ao impuLm lie in,;e1fr, 
a êste propósito, wu brilhante tc~
temunho do exúnio teólogo s~m
t·ez, que confirma esta verfü,de: 

Santa Catarina· Labouré 

, nenhuma tese política. Ele exorta 
os fieis de sua arqnicliocese a bn.
ni l'. de seu cora~iio todo o ra11c:or e 
ele ::ieu espirita toda exclt.ação inu
til, rccomenclando-lhcs ficarem cal
mos. O que _aparentemente inquie
tava. o Arcebispo era ver certos 
catolicos eulpar.-m os prefeitos e 
c,ut1·a,; pessons oficiais pela .:!~lta, 
de a_lii_n<'nlo e; ~ queixa:i;~m das 
l'r,ndlr:oe~ ef_:pee1a1s de após--z:uerr:i. 
'.remia que eles votassem pelo fmr
tldo comunista - não por simpa
tia - mas unicamente em sinal 
ele protesto. 

Outros Bispos fizeram igualmen,
te declarações identicas sobre o.\i 
Jwincipios geram que devem lnspJ .. 
rn.r a :reorgan·iza<:>.;1o da vMo. on
blic.a. 

<cE' urna tradiçií.o gcra.lmc1,te 
:recebida e muito antiga, que a 
origem da Ordem Carmelitana re
monta ao tempo dos Prnfetas. e 
especialmente ao tempo de Elia:c;, 
e que dêste mesmo provém a su
cessão hereditária iniciada nc, 
:.,\,fonte Carmelo, do qual monte a 
Ordem t.ira o rieu nome, tractic:â, 1 

está, que recebemos como verdit· 
deü-a, tanto mais que os Sumos 
Pontífices SLxto IV, Joáo xxrr 
.Túlío n, Pio V, GI'<:gól'io XIII, 

7 dias em revista 
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eni nossas mão,;, de certo modo. 
Pensamos bastante nisto, nos ca
tolicos? 

Sel'ia impossivcl maior ('Onfir
mação de quanto temos dito sobre 
a exacerb:-u;ão do sentimento na
cionalista dos povos rnussult)1anós, 
do que o que vem ocorrendo no 
Eiito. Esse pais pediu esponta
neamente sua filiação à ONU, e 
a obteve. Como membro da ONU, 
o Egito tem deliberado a.ssidun
mente acerca de problemas inter
nacionais concernentes a outros 
povos, e ein que nada teria que 
diZer normalmente. Este dir·eito 
t~ia. \1m dever concRpondente. 
Quando se tratasse clt• int!'ressf's 
eglpc!os, evidenternertte o li,g;ito 
,leveri(¾ ouvir com hoa vqnüHi,• a 
opiniilo dos outros povos, c sujei
t~r-se de bôu mente às decisües da 
ONU. Esta consequencia é ele sim
ples bom' senso, Contudo, tal é o 
paroxismo do espit'ito ele p:,triota
da e de fanatismo mussulmano, 
que os egipcios prorromperam no 
Cairo ~m m!hlifestações ::mti-brn.
sileiras v~mentes, só porque to
mamos o lado da. Inglaterra. E 
tudo isto culminou com 11m aten
tado contra a legação do Brasil. 
E' o. este grau de petulancia, que 
chegaram povos a.inda ha pouC'o 
postos em minoridade. 

:No que ~iz respeito à India, as 
consequenc1as que receiavarnos i.;e 

cor.firmaram. A Inglatcrm. foi fra
ca, a, cedendo a \ltopins sentimcn
tujs, deu independencia aos hindús. 
Em menos de dez dias, s,?gundo 
estimativas oficiais, as lutas entrC' 
os dois Estados hindúfl indepC'n
deÍltes -- mus..sulmanos (' brama
nistas enfim - causa1·nm m:i is 
de duzentas mil mortes. 

Mas podemos estar bem certos 
de que Ofl sentimentais ,.Jmmanita
ristasJ> que injuriavam .. ação co
lonial da ~ nglaterra não reconhc 
cef'ão í'OTil isto o erro en' ,;ue e,;
tavam. E' que o hurnanitarimiw 
é um fanatismo como oi1tro qual
qt1er. 

Na manhã do dia 27 de julho 
ullimo o Sumo Pontífice Pio XII 
elevou á honra dos altares uma 
humilde Irmã ele Caridade, ']ata
rina Labouré, que se tornou co
nl1ecir!a e celebre em todo o 
mundo cristão, porque a ela foi 
revelada e ordenada a cunhagem 
e propaganda desta extranrc_lii:a
da medalha que tantos prochg-10s 
tem obtido, a ,,?-.Icclalha Milagro
sa". 

Catharina Labouré cm 1'illrn de 
Pedro Labouré e Luizµ Magda
lena Gonto.rd. cristãos integrais. 
Nasceu a 2 ele maio ele 1806, na 
Côte-D'Gr·, úm França, e foi llati
zacla no dia sí'guinte por um mon
ge beneditino, recebendo o nome 
de ('t·tl,nl'ira. apcJidnda, por6rn, 
de Zoé. em c~u a. ..1\os onze anos 
rcz sua primeira comunhüo. .Jú 
havia antes perclido sua virtuosa 
mãe, tencto nessa ocasião se colo
cado com toda a eonfiança sob '.L 

prolcçfw ele' ),'.a1·ia Sanli.,~ima, r 
qu<'m escolhera para sua unira 
Mãe. Tendo sua irmã mais ve
lha abra<:ado o estado religioso. 
Catharina assumiu a direção da 
casa, sendo um ele seus trabalhois 
predlletos cuidar do pombal. 

Certa noite teve um sonho pro
fético, no qual lhe apareceu São 
Vicente de Paulo (!Ue lhe 1·ccorne11-

. dou o 1,erviço do pobres. Levou-a 
tal fnto a eonsultar o vigario ele 
Chatillon e depois de madura re
nc-x~ .:--- d,,,_.i,'iu sua \'O<'a<,·ü.n: s0rin 
Irm:1 cfo Cari<h'tdc. O pai liesitou 
a principio; jú a filha mais velha 
t.inhn e>ntra.Jo para a Comunicla
cle das !,,ilhas dt: São Vicente; 
afinal deu seu con.senlimflnto, e· 
a 21 de abr·il ele 1830 Cathar·ina i 
entrou pant o novicin.<lo. .Jesus 
Cristo se mostrou a ela <ll11·ante 
1 odns os di::s do novi<-i,:clo. Que
ria ela ver- tambem a 1\laria 8an
tisslma: foi atendida. Na noite tle 
18 para 19 de julho a Virgem Ma
ria apareceu-lhe na capela, parn 

onde Catharina forrr conduzida por 
um anjo; esta aparição durou 
cerca de cluas horas. 

.!\las a mais importante elas apa
rições foi a do dia 27 de novem
bro de 1s:rn. Nos·sa Senhora esta
va í'Omo sobre meio globo. segu
rnndo nas mãos um globo rneno'.·, 
e <fos seus ckdos saiam ralos lu
minosos; de repente as :nãos se 
::epnran,m, " r.•l.,ho des::pareceu. 
mas de suas mãos se dci,pediam 
sempre raios de luz que caiam so
bre :i te>na. T•,ormou-se ('ntiio nm 
arco <'om as palavras: ,·O' :tvfaria 
coneebitlfl c;em pecac1o, rog:ii por 
nóil que recorremos a vós,,. F,ntiio 
o quadro -pareceu voltar-se e a Ir
mã vin no reYcrso a letra «M , 
encimada pm· uma cruz, tendo um 
tcac:o na bas,', e por baixo do mo
nograma de Maria os cloi,; cora
c:õc,i de .Tcn1s e de Maria; para 
c:ompletaz· o quadro um:,. eoroa de 

1 12 estl:'elas. Uma voz dizia: dv1an-

Luiz Anezi 

ela cunhar uma· medalha. por este 
modelo.>. 

Somente dois ahos depois, pro
eedido o inqucrito canonico, foi 
cunhada a Medalha por ordem e 
aprovação elo Arcebispo de Pa
rLc;. Para logo comec:ou a espa-
1 bar-se no lUUIHlo inteiro, conse
g-uimlo sempre prodig-ios extraor-
cli narios. Catharina dissm-a a seu 
diretor· que devia fundar nma con
gregação de Filhas ele Maria, (' 
em 1817 <·onscg-uin o Padre EJtien
llP. ~upC'ricit· Ct~nd ·<los Padres de 
:\1 issão, a '.lf>!'OVat;:lo <lo Santo Pa
dre, C'Orn as 11tf'st11ns indulg(~ncias • 
que a prima primaria. 

Entre os milagres alribuidos á 
Mcclallrn Mi!ag!'Cls:l destaca-~e co
mo um cios pd11dpais a eonvcr
~ão ele Afonso Rati:sbo11e, judeu, 
jovc.~n1 ri(:o, e cl1eio de údio ao c,.1-
tolici,nno; tr,ndo aceito uma rne-
<lalha e visitado a .Igreja tlc San
tc.· Amln, dei F'1·ate, teve uma 
visão ele Nossa SC'nhora: foi sua 

Calarina, élc,pois de rcccbel' o 
santo habito, foi colocacla no hos
picio do I<:nghien, pàssando mais 
ele quarenta anos na. cozinha, na 
rouparia e, por fim, na cala dos 
velhos. Nada ele maravilhoso: fa
i-.ia tüclo bem. Di7,ia Catharina que 
a venlacleim simplici<.ladn consiste 
em d1· a Deus direta.mente e em 
todos os momentos,>. Quando em 
1871, as Irmãs foram ohrigaclaR 
11 retirar-se do hospício de En
ghien, Catai'ina t.iro11 a coroa ele 
:·fossa :;c·nhon1, restituindo-a um 
m<'s d0pois, ao n·g-ress::u·cn1 ao 
hospício. 

Jú no fim da vicia, foi Catar1-
11a en,:·n!'rcgad:t cio serviço da por
taria. Adoce-eu 110s ultimos dias 
do J87t:, viudo u foleeei·, co11for
tacla com todos os sacramentoB, 
no dia 31 ele dezembro desse ano. 
Foi <mtc1-rada na Capela 4le Heuil
ly, onde seu col'po permaneceu 
até 1riaa. Nessé ano, quando roí 
feita a exurna<;ilo,. para ser trans
po1·tado para Paris, seu corpo Joi 
encontrn<lo perfeito, intacto, flcxi
vel. 

Desde o dia 27 ele julho. ultimo 

os fiéis cristãos invocam com con
fiança a Santa Cathadna Labou
i·é. Rejubila-se a C'o1111111idar.le da:; , 
!•'ilhas de Sflo Vi<:ente, e>stas clc,cli
oada!'! Irmü,; de Caridade, que co
mo Anjos do céu dirigem em nos
"º Brasil hospitais, colégios, or
fanatos, espalhando a paz, o con, 
forto a fé', 

LEH n PROPAGAR 10 

- -.-,~=-=· -:;:-~-w . .:• •' 

"LEGJONARIO· 

E' OEVEfl DE 'l'OD0:-
0S CA'.lOLlOOS 

Em um comunicado tornado pu
blico, o Bispo de Hildesheln, Joseph 
Godehard Macheus fez tambern 
1mm declaração no mesmo sentido 

ô Cardeal Frings, '.A.rcebispo de 
Colonia, e o Cardeal Preysing, Bis
po de Berlim, recentemernte deram 
instruçõe.,i 3, seu clero para se 
conservm·em fora de toda partici
pação ativa em um partido p.,li
tico, 

noticias 
das-ij issoe,s 

41 GRA'fIDiiO CO,\HJNlS'L'A _ ·1. Ourante a oeupat;ão japone-
sa, muitos partidarios comu

nistas em um território eclesiás
tico de Hopeh(China) conseguiram 
se livrar graças aos mission{uios 
cxtl·a.ngciros. Agora aquele ter-
1·itório se acha em poder ctos co
munistas e os rnjssiollúrios <le
vem prestar contas. Foram acu
sados de terem tido relação eom 
o inimigo, alegando que por es
tas relações puderam conseguir 
salvá-los. Atualmente estes mis-
SÍOllÚl'iO;; 
munista. 

e:-;tüo 
(Ag. 

numa pl"isfw co
F'ides -- Roma). 

2 SANTO TOMAS F.;J\'l: LIN~ 
GUA. CHINESA - Shangai. 

. - O professor George Chao 
este~ trabalhando na tradução da 
Sununa contra gentiles de Sto. 
Tomás de Aquino, para a Hngua 
elos -mandatinH. A obra, que pa:ra 
ser term1nada exigirií. 2 on 3 a.no:, 
de trabalho, foi ideada há 10 anos. 
A Sttma Teológica. já fol tratlt12i· 
<.la por um jesuita e recentemen
te z·eeditada pelos Padres jesuitas 
de Zikawei. (The Catholic llght). 

_(Agencia Missionaria SVD).. 

A CR~NÇA DOS PROTESTANTES 
<<Um professor da Northwes

tern University (Chicago) teve a 
inic-iativn de abrir um inquerito 
entre os · ministros protestantes 
amci-icanos, para ,saber os elemen
tos duma profissão óle fé mínima, 
para cncla uma das principais co
munidades religiosas. Resnonde-
1·am ao quc,;lionario, orgm1izaclo 
por <lose especialistas, f\00 minis-
tros de 20 seitas diversas e 200 

alunos de teologia. Como inclke 
elo cúos doutrinário em que se 
debatem e se pulvcl'izam as sei
tas protestant.es,b astam alguns 
dados do referido inquérito: 
9!) oJo elos ministros crêem em 
Deus Pai, mas só 9:'5 010 lhe cc ~
cedem atributos pessoais e só 
H OIº aceitam a Trindade. 87 010 
aos ministros admitem a . onipo-

tência de Deus, e só 68 o!o aceitam 
o milagre. 
Pura a maioria dos estudantes 
a TJ'indade, o podei· de Jesus parn 
ressuscitar os mortos, sua 1·essur-
reiçilo e asecnsão, o úÍtimo juizo 
as penas eternas, etc,, n11o sãc 
mais aàigos de fé. 

Unanimidade de consenso qu,, 
só se obteve riua.nto ã. existênda 
de Deus. 

Tinha 1·azão Harms, pastot pro
testante cm Kiel, para. dizer- qu,• 
ERA CAPAZ DE ESCREVI<~[{ 
NA UNHA DO SEU DEDO 1\II
NI:MO todas as doutrinas criadas 
ainda geralmente pelos protestan
tes .•. » 

(DiV11lga(;'..ão ão .PNDirM, t. p 
lOOJ.,. ;J:tw). 
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«Os mineiros estão abrindo mão, depois de três meses, de uma 
reforma pela qual lutaram 40 anos» - estas são as palavras com as 

,quais o sr. Arthur Horner, secretario geral da União dos Mineiros 
Britanicos, comentou a decisão governamental de obrigar os operarias 
do carvão a trabalhar seis dias integrais por semana. O mesmo tele
grama que deu esta noticia, informa que <1:0 governo tem autoridade 
e está disposto a impor a disciplina, não só nas fileiras dos mineiros, 
mas a todas as profissões ligadas à industria carbon~fera, se surgirem 
casos de ineficiencia e sabotagem». Eis ai os resultados praticas ob• 
tidos pelos «descamisados» ingleses por colocarem no governo o ido• 
latrado, o «amigo dos operarias», o «defensor de todas as liberdades»q 
o Partido Trabalhista Britanico. 

PONTIFICIA 
Essas noticias não devem constituir surpresa: para nós catolicos. 

pois nas enciclicas contra o socialismo notamos varias vezes a obser
vação que o socialismo é o meio caminho para o comunismo e é, ele 
mesmo, totalitario, inimigo de todas as liberdades e autentico escra• 
vizador de homens. 

No dia 2•1 pp., encerrou-se a Se
mana , pró-Universidade Catolica 
Pontificia, promovida por Sua E
mincnC'ia Reverenclissima, o Senhor 
Cardeal Dom Carlos Carmelo de 
Vasconcellos Motta, Arcebispo de 
São Paulo, e pelos Exmos. Revmos. 
Srs Bispos desta Província Ecle
siastica. 

O encerramento dessa Semana, 
que se assinalou por predicas, dis
cursos e coletas em toclo o Estado, 
foi feito pessoalmente pelo emi
nente Purpurado que, nessa oca
sião, profet'iu pelo microfone da 
tiadio Excelsior, a seguinte ora
ção: 

«Caríssimos racliouvintes meus e 
amigos da Universidade Catolica: 

mineral, o animal, o homem, tudo 
são objetos, tudo são temas de suas 
pesquisas, de suas anaH~ei:1, de 
suas teorias e de seus doutrina
mentos. Toda a historia natural, 

, a antropologia especialmente, a fi
losofia e a teologia serão a cupula 
do templo sagrado da ciencia uni
vernitaria. 

Na nos::<a patria, pais de imenso 
territorio, a agricultura há de ser 
materia de acurado estudo teorico 
e pratico, a fim de que possamos 
para o bem publico tirar do capi
tal imenso da terra os juros que 
bastem á nossa propria subsisten
da e ainda , c11eguem para mino
rar a fome e a nudez de tão gran
de porção da humanidade con
temporanea. E desta sorte nos 
,·m:mcipem do oprobrio da impor
taçã ode nosso pão de cada dia. 

xe de ser um deserto de homens. 
Mas nem seja um deserto de ho
mens no sentido quantitativo dos 
seus llabitantes, nem muito menos 
seja um deserto de homens no sen
tido sublime desta palavra. Ho
mens... Homens, com letra mams
cula. Homens feitos á imagem e 
semelhança de Deus, homens fi
lhos de Deus, homens na plenitu
de da dignidade humana, homens 
de i.llleligenda culta, de vontade 
reta, de carater impoluto, homens 
que mereçam a classificação do: 
«Homo sapiens». E para ser , 
«Homo sapiens», há de ser ho
mem religioso, homem de fé, ho
homem de moral, homem de con
ciência, homem de coração, ho
mem de amor de Deus e de amor 
do proximo. 

E porque este é o programa da 
nossa Universidade por isso ela se 
chama Catolica. E por isto mes
mo ela realiza uma obra não de 
competição, mas de complementa
ção das suas congeneres. 

A . Inglaterra, pelo iµenos estará. corrigindo sua situação econo• 
mica? Não; tal fato, tão necessario para a sobrevivência da cultura 
e do mundo ocidental, não se dâ. A Italia e a França, que foram 
invadidas duas vezes, pelos alemães e pelos aliados, est· . .) se recons~ 
truindo e lá não se fala em «catastrofe financeira», <1:crise nunca ante.e; 
vista», «perlgoso desenlace ameaça a propria existencia do pais»~ etc,, 
como hoje em dia se comenta em Londres a crise economica inglesa. 

Esta debacle será evitada, segundo se anuncia, por meio de dras• 
ticas reduções das despesas governamentais e pela imposição de racio .. 
namentos de tempo de guerra à população. Vejamos, contudo, como 
o «Financial Times» comenta estas medidas: <1:Afirma-sv que as novas 
restrições trarão uma economia de 228 'milhões de libras, quando o 
«deficit» da balança comercial é de 600 milhões. Trata-se, pois, pelo 
menos aparentemente, de uma economia fictícia». A produção de 
carvão inglês, antes da st~bida do P. T. Britanico atingia a, 
3.400.000 toneladas semanais. Os planos governamentais compre
endiam um aumento para 4 milhões, ,mas até agora nem a ~cifra d@ 
3 . 500 . 000 foi alcançada. 

Cabe-me nest:t hora a gratíssi
ma oportuni<ladc de encerrar a pri
meira Semana da Pontifícia Uni
versidade Catolica de São Paulo. 
Semana essa que foi brilhantemen
te inaugurada pela autorizada pa
lavra do magnifico reitor da ofi
cial Universidade (le São Paulo -
professor .Lincu Preste::<. J<} com 
igual brilha prosseguida por tantos 
e tão notaveis oradores que dis
sertaram 01,imodamente sobre a 
natureza, finalidade e metodos da 
nossa Universidade. 

A U11iversidade hú. de fornecer 
os técnicos que abrirão as vias vi
tais do nosso comercio interno e 
cxt,.,rno. Não pode ser esquecido 
a ('SSC proposito, o segredo <la 
grandeza do Imperio Romano: «In 
viis divitiae». Em boas estradas 
se encontram as riquezas. Na ver
dade tinha razão o grande estadis
ta nosso que sentenciou: «Go
vernar é abrir estradas». 

Nem se diga que é programa de
' masiadamente grande para a pe

quenez da nascente Universida
de. Quando a fragilidade de al

( Conclui na 2.a pagina) 

Pergunta-se: se o governo continuasse nas mãos dos conserva
dores tal crise não teria sobrevindo? Muito provavelmente sim, mas 
nesse caso o governo teria em su~s mãos as somas fabulosas, os 
biliões de libras, com as quais o atual gabinete está. levar.do. a cabo 
as nacionalizações. Quanto terão custado aos cofres publicas, aos 
bolsos populares, portanto, as desapropriações das minas, das indus
trias do ferro e do aço e dos serviços de transporte? E essas desa
propriações foram pagas a quem? Ao povo? Não; aos magnatas, 
aos nobres e à burguesia rica. Estarão pelo menos satisfeitas a 
nobreza e a burguesia? Certamente estão receiosas como nunca antes 
o estiveram, pois sabem perfeitamente que se o fim dos socialistas 
não é o de amparar o povo, muito menos o será r.e amparar os· nobres 
e os burgueses, e por isso mesmo ençaram a possibilidade de, mais 
cedo ou mais tarde, se repetirem na Inglaterra as tragedlas das re-
voluções francesa e russa. A. L 

Não é demais repetir que a sua 
missão social é, logica e etimolo
gicamente, a universalização do 
conhecimento e pratica da verda
de integral e elo bem integral. , 
Universalização objetiva e subje
tiva, porque versa sobretudo quan
to seja cognoscivel e quanto seja 
EJ.mavel. «Dilatentur spatia verita
tis et dilatentur spatia caritatis». 
Dilatação dos horizontes da verda
de e dilatação elos horizontes do 
amor, eis o nosso escopo natural e 
sobrenatural. 

Ela é universal tambem no sen
tido mais demoératico do teri110, 
pois que é para todo o povo. E' 
de todos para todos em tudo quan
to diga respeito ao bem individual : 
e ao bem social, temporal e eter
no. Todos os departamentos da vi . 
da social são campos do seu estu
do e da sua cultura. 

A começar pela ordem material, 
todos os conhecimentos do reino 
.da. natureza: os astros, a terra, o 

A Universidade há de fornecer 
técnicos á industria que valorizem 
os nosso cabedais de materia pri
ma. E técnicos capazes da defesa 
rrúlitar da nossa patria. 

A Universidade há de pugnar 
pela paz social que tem como con
dição a justiça social, a qual por 
sua vez pressupõe equilibrio eco
nomico de produção superabun
dante e distribuição equitativa de 
todos os bens necessarios â vida. 
E essa justiça social será o apos
tolado digno e dignificante dos ho
mens publicas, dos estadistas, dos 
juristas, que a Universidade deve 
formar. 

Ela há ele trabalhar perenemen
te e heroicamente na defesa da 
saude de nosso povo proporcio
nando-lhe medicos, em qualidade e 
quantidade, bastantes para fazer 
que o nosso vasto hospital (como 
alguem chamou o Brasil) se trans
forme numa patria de uma popula
ção grande, higida e feliz. E dei-

Mesmo · no céo as ~iferencas entre 
os in~iví~uos não cessarão 

<<Si é ve,·daâe que os fiéis vivem. de uma vida so · 
cial tão intensa que podem ser considerados como 
membros de um unico cm·po místico do qual Cristo 
é chefe, não é menos verdade que nesst.• corpo cado 
membro tem sua função especial; porque todo cristã.--:> l: 
chamado por Deus a O seguir no gráu e na forma qzw 
convem ás suas capacidades, ás suas qualidades, á con
dição particula-,, de sua vida. 

Mesmo a devoção, diz o amavel São Francisco de 
Sales, deve ser ·pí'aticada diferentemente p01· um gen- .

1 

tilhomem, p01· um oper.ario, por um servidor, por um 
principe, pela viuva, pela donzela, pela esposa. (Intro
dução á vida devota, 11-3). Cada um, com ·efeito, tem 1 
,ma missão a cumprir, seu campo a trabalhar, seu pos
to d'! combate; e é precisamente a isto que visa a At:;ão ! 
Catolica especializada, isto é, a f 01·m01· tales provin<'ia
les, tales dominos, tales servos, tales ri~gef;, tales ju-

. dices •.• quales esse praecipit doctrina chrisliana (San
to Agostinho ep. 138 ad Marcellinum). 

Adernai.~, mesmo no céu., em que todos «seremos 
sf!rnelhantes a Ele e O verernos assim, conw é» ( I João 
111-3), as diferenças entre os indivíduos não cessarão .. 
como São Paulo disse: - :«diverso ~ o brilho do sol; 
diverso o da lua, e diverso o das estrelas - e até vai 
diferença <le claridade de estrela a estrela». (I Cor. 
;(17

! 41) ». 
(Carla do Canfoal Pacelli ao Pr<>sidente 

na Social de Cle1rrnont-F erl'and - 6 de 
79:~). 

da Sm,rn
julho de 

a.a~ 
SUCCES.$-OSlA Oi 

MAPPIN STORE~ 

Agora. . . também 

MER[E/181,\ · · MAPPIN 
o 

"PRODUTOS DE ALTA SELECÇÃO" 

.Recebidos diréfomente de suas fontes de origem 

e apresentados sob a garantia do nosso nome, 

o(erecemos, ::1 comC'çar ciC' hoje, ú l'ina gente 

p,wlist,w:1, a maior e melhor v8ricdade de 

Frutas frescas e sêcas • 

Vinhos do Pôrto e Málaga 9 Quinados • Vérn~ouths e 
Vinhos de mesa portugueses, italianos, franceses e cs11anhóis e 

Jrandies e Cog·nacs • Licores • Champagnes 

• Gin inglês G Sherries e Biscoitos 

e Whiskies escoceses, americanos e canadenses e 
Conservas das melhores 1>roceclê11eias e 
Cervejas americanas e diuaniarquesas 8 

Patés franceses e Caviar ~omaJ1of f e 
Secção de frios diversos • 

Chá Rajah, nova remessa e 

PEDIDOS PELOS TELEFONES DIRÉ1,0S: 6-6979 e 6-6970 

Cas·a Anglo-Brasil • eira-
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'·, NOSSA SENHORA APARE e IDA,' Nossa Sen~orn 
Nestes dias de sofrimento pai,·:.i. 

tantos povos, e. de confusão para 
todos eles, mais uma voz se le
\18llta, nas fileiras venerandas do 
Episcopado nacional, para ensi
nar, orientar e precaver os fieis. 
Desta vez, é o mais novo dos .13.is
pos diocesanos do Brasil, que er
gue sua voz. Dom Geraldo de 
Poença Sigaud, S. V. D., Bispo 
de Jacarézinho, publicou ~ua Car
ta Pastoral de saudação ao -{ev
mo Clero e fieis da Diocese cm 
que o pôs a honrosa confiança do 
Santo Padre Pio XII. 

R'AINHA 'D·O BRASIL ' ~o Ceilão 

Este documento . - esper;i.do 
com vivo interesse por quanws 
conhecem e admiram o jovem e 
ilustre Prelado - é um verdadei
ro tratado, em que os conceitos 
mais altos e mais complexos c.e 
Teologia, de Filosofia moral e so
cial, de Pastoral e de Historia i·e 
eI)trelaçam para formar uma 
obra· indiseutivelmente notavel. 

Começamos, 'pois, hojé, a pu-
blicação dos principais top1cos 
de&le importante documento. 

* * * 

Essa Pastoral representa, cm 
certa medida, o aperfeiçoamento e 
desenvolvimento de opiniões, oon

ptos de vista, observações e pes
quizas que o então Padre Geraldo 
de Proença Sigaud jà vinha ma
turando no:, tempos saudosos cm 
que fazia parte do corpo de coia
boradores desta folha, e com que 
contribuiu largamente para mar
ear e formar o espírito e a orien
tação deste jornal. 

Publicando hoje sua Pastoral 
de saudação, não homenageamos 
somente o Bispo, mas tambem o 
antigo companheiro de trinchei
ras, sempr~ admirado e sem~re 
lembrado nesta casa. . ~ . 

Para ·ext:e;:na; · ~~;s~ - · particular 
admiração a ,S. Excia., oferece
mos a nossos leitores uin grande 
esquema de sua notavel Pasto
ral. Este esquema ao mesmo cem
po que favorece uma visão de 
conjunto de todo o imenso -:!run
po de assuntos magistralmt'nte 
tratados por S. Excia., põe em rn
levo a estructura profunda do 
trabalho. E' um guia para o estu
do desse documento tão claro, or-
denado é rico. Documento 11.ie, 
por 3Ua propria natureza, não 
merece apenas ser lido, mas es
tudado e meditado. 

Registramos com verdadeira :m
tisfação a derrota que, no recen
te cong1·essc sindical, sofreram os 
trabalhistas ingleses. E' o p-ro
prio operariado da Inglaterra, que 
se levanta assim contra os r-e
quenos tiranos sindicalistas, <:ue 
apoiam o governo trabalhista, e 
procuram levar o Reino Unido, 
internamente para o socialismo 
absoluto, e 9 externamente pa~a 
uma vergonhosa colaboraç:ão cem 
a URSS. 

Fellzmenle, o projeto trabalhis
ta 'de dar ao Estado o direito de 
t'emover como gado, os operar,os; 
de uma fabrica para outra, de uma 
cidade para outra, parece haver 
aberto os olhos· do operariado in
glês sobre o , verdadeiro esp11i.to, 
os objetivos profundos do traba
lhismo. E, assim, começàm a ~orna 
preender que a salvação da ~;-!a
terra está, no presente momento, 
com a oposição conservadora. 

(Contiua na 7.a pag.) 

A tradicional Basilica de 
Nossa Senhora Aparecida 
guarda como um escrinio, 
a joia mais nobre do Bra
sil. que é a imagem mifa
grosa dá Virgem. Milh<tJ'<'S 
e milhares de hrasileirc.s, 
no. dia 7, Yoltarão seu e15-

··-----------~ .------------~----

Concentra cão , Mariana 
s·a n tos Regional- em 

Realizar-se-á no dia 14 de Se
tembro p. f. em Santos uma C .111-

centração Mariana Diocesana ,ta 
qual participarão cerca de 800 
congregados desta Capital. 

Depois da Missa Campal assis
tida por todos os membros da, 
Associaçõe& Relig;osas de San'º' 
os congrego.dos farão uma n:ac::
festnçil.o ao Exmo. Snr. B!r;>o 
Dio<J<lsa.rH;1, q\l<l s@ní :.ai+~la<;!g J'.)rJO 

Congregado D1;. Plipio· Co!·rea d_e 
Oliveira, Catedratico da Univeun
dade Católica e Diretor desta Fo
lha. De tarde realizar-se-á lma 
soler.c procissão com a imagem 

de N. Sra. de Monteserrat, que 
por espec:aJ concessão do Exmo. 
r:cvlno. Sr. i:::0111 Prior de S .. 

' Bento, Dom 'idnno E: b.::r-t, ll 'I'· 
cer:\ de ::;e,1 Sanluario rara a e/· 
<.la~lo-

1 

1 pirito para. es~a hasilica, 
! nela 'penetrarão se não. na 
' realidade ao menos com 
o coraçao, e, genuflexos 
ante o trono do alto do 
qual No~sa :,Sen~ora go-

l graça inestimaveJ, «e 
1 das as coisas nos serão 

das de acrescimo»,, 

ro
da-

., 

(Ag. Mariana) · - Era iminen• 
te a invasão de Ceilão pelos ~a
poneses. Bombardeavam· já Colom- · 
bo, quando, os fiéis reunidos no 
templo fizeram juntamente wm 
seu Arcebispo o vo'to de levanta-. 
rem um Santuário á Virgem San• 
tíssima; se Ela ôs livrasse. Seu,,; 
rogos foram· ouvidos e ora cum
prem, os catolicos _gen~rosamente 
seu voto. 

Sua Santidade Pio XII já apro
vou a nova invocação da Virgem 
Santissíma~ cuja imll-gem sérá en
tão venerada no santua.rio Nossa. 
Senhora de Lanka, isto é, do Ct>i• 
Ião. Assim a invocam milhares 
de peregrinos vindos õe todas ~s 
partes qa Ilha. 

Escola Catolica Social 
reabre suas portas na 

Polonia · 
Mons. Valentine Dymek, de POZ' 

· nan, restabeleceu a Escola Cato
liça de Ação Social, que evistia em 

Poznan, antes da gderra. Esta es
cola oferece um curso de b:ês anos 
para os leigos catolicos que que
rem trabalhar entre os operarios 
e· camponeses, afim de espalhar a 
doutrina. oocial catolica. 

1 ·-~ 

Soldados ameri~ ai~· 
dàm. um grupo de oper.a 

rios eatolicos jtalíanos 

Os soldados estacionados en, 
Cividale, pequena cidade ao norte 
da Italia, fizeram uma coleta em 
beneficio de uma casa da Associa
ção dos Operarios Cristãos (A. e. 
L. L) a ser construida junto â, 
Igreja do Sagrado Co:i;ação. Em 
1Ulla. cerimonia solene, que contou 
com a presen~ dQ capitão Frédé
ric, do tenente Taylor e do sar
gento Kay~ diretor do Club dos 
soldados, meio milhão de libras 
foram oferecidas aos representan
tes da ACLI. Outras importancias 
serão recolhidas entre os membros 
do 313.o batalhão dos Engenheiro,fi 
do Exer<:ito Americano. 

CENTRO FREDERICO 
OZANAM, DE SANTOS 

O Centro Frederico Ozanam àa 
Sociedade S. Vicente de Paulo i:1e ' 
Santo.a realizará no dia 8 de se
tembro p. f. uma conferencia do 
Doutor José de Azeredo San
tos, Diretor do Instituto de Ser
Viço Socral de s. Paulo e Reda
tor desta folha sobre a persona• 
lidade de Frederico Ozanam. . 

Igualdade. de 
nivelamento 

direitos e 
social 

: verna e protege o Brasil, 
i rezarão pela, felicidade da 
i Patria. Felicidade maior 
I não , há, que à de ser ver
! dadeiro catolico. · No rl.:a 
: da Independex:.da, . :pe4_;a- 1 
1

1110s !lara nosso País e.sta 

«Não é verdade que todos tenham direitos iguais na 
sociedade civil,· ou que não exista hierarquia leg~ti11w. 
Baste-nos recordar as encíclicas de Leão XIII, especial
mente as relativas ao poder do Estado e â constitr.uçao 
cristã do Estado. Nelas encontra o catolico lumino~a
mente expostos os princípios da razão e da Fé, qu~ ~ 
farão capaz de defender-se contra os erros e os perigos 
da concepção estatal comunista. A expoliação dos direi
tos e a escravtzação do home~ a negação da origem, 
transcendente do Es'ado e-do poder estatal, o hon:fo.:l 
elmso do poder publico ao serviço do terrorismo co~:. 
i-ista, são precisam.ente 9 cori.tràrio <UJ que exigem ~~ 
ética nalurol e a 1•011tade do Creador». 
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l4a-A · - Sã,o l?aulo 

'i',tão publicamos · colaboração de 
~ estranhas ao nosso qua

dro de redatores. 

orõvaa 
·U,Jl.Qf) 

'i!ambem n,a Fra11ça, a agita.
~ão trabalhista continua num 
crescendo alarmante. Não parece, 
porém, q\le :,.li a nota dominante 
seja o predominio das tendencias 
$1.tllas e anti-esquerdistas. Pelo 
contrado, tem-se a impressão ce 
que a «longa manus» de>s soviets 
é que está dirigindo os aconteci~ 
::mentes. Enquanto isto, q movi
mento de De Gaulle passou por 
mais alguns dias de eclipse, deS-: 
tes :singulares e inexplicaveis 
eclipses que d.e quando em g_m1,n
do ocorrem com o chefe francês. 
Porque f 0Não encontramos a me
nor explicação para o fato, no r.o-
tieia.-io. da :,emana. 

lluumas 
consi~crações ... 
(Continuação da ultima. pag.) 

transpõem. entretanto, o ambito 
d.a. "Fé ou àos. · costun1es. Assim 
sentem comumente os teologos 
,eatolicós, que qualificam de <pro
. ~ da· Fé» esta verdade na for
Jlla. em que vamos explicar. 

A razão é que ha intimamente 
:onexas com as verdades revela
das outras não reveladas, cuja ne
gação ou duvida torna ,impossivel 
guardar ou explicar devi(,lamente o 
illagrado deposito da Revelação 
confiado à Igreja. Logo, tem. esta 
o poder de assentar solidamente 
tais verda.des não revelndas pelo 
untco. meio suficiente da infalibili-dade. ' 
, :A. quatro grupos costumam ser 
1'eduzidas pelos teologos estas ver-
4ades que por razão de seu objeto 
_podem, ser materia de definição 
infalivel: - a) pressupostos filo
aoficos dos dogmas e conclusões 
destes; b) fatos dogmaticos; e) 
decretos disciplinares.; d>. canoni
~ dos santos. 

Em resumo, ~devemos dar um 
assentimento religioso aos decre
tos doutrinais da Santa Sé, em 
~ publicação ou aprovação ill· 
terpé5c o Romano Pontifice sua 
antorida<-e, mesmo que não seja 
;so .apremo grau», istc é, mesmo , 
no caso em que não se define «ex
eatàedra>, lembrando-nos que, co
mo catolicos, nos incumbe mostrar 
firme e fiel adesão aos preceitos e 
àolltrinu. propostos em docúmen
• aoJenes da Catedra de São 
Pedro; aeguindo, ademaic • como 
aJboe oblldient:M, as <liretrizes que 
4111a nos T1N' no que disser res
~ a orten~o em questõe! 
lbertu, bumlldemente pondo de 
lado aoasa. fraca, falivel e ta.otoau-
r.e opimlo ~ . l 

Cwnprem exclusivamente suas ióia s e seus preslntes 
JOALHARIA . 

na conht.-cida 
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UEM
.·A ~:a Pastoral · de Saudação de 

· . · Oi. G.eraldu de Prnençi Siuaud,l V.D. 
' ' 

J 

I - Introdução ('pg. l!): ·. 

;II - A lu~ pela. restàurasiro do Re,4J.o do Sagrado Coração de . JesWJ e do Purissimo Cora.sã.o de l\iaria 

"''â.snard&~:· 
,· .h~ 2' ct• M.olo, tOJfQ 

" 

aa. Diocese de .J~o: . 
' 

1 - O Bi$pO ui.o pode ter os iolhoa voltados 96 para o interior de sua. Di~ (pgs. 'l-Si 

~ porque a D.i.oce$e- é parte de um. todo, o CQrpo Mistieo de DQ~ SeD?lor Jesus Cristo, 
que é a Igi:eja catomta; 

il~ o territorio. da Dioce~ faz parte de pm outro todo. IlQ plano temporal,. que é a l'a.tria 
· brasileira; 

z - Panorama. g,eral da sitt.--as~o reli~<>~ no Bra&il (pg:s. 8•9}: 
a) é <lificll fazer um balflço geral; 
b) no panorama espiritu*-1 do pais ha «nuvens luminosas,. 
e, mas tambem ha «te.w.pestades que roncam e feridas qu-e sangram» 

3--- 0a fatores que tendem para a. restauração do Reino ele Cristo no Brasil {pgs. S e_ segs.}: 

-· b,) 

c) 

cl,) 

e} 

f) 

g) 
h) 

o incremento das voc~ç~s sacerdQtais (pgs.. 9-10> 
o. flQ:i:escimento do ap~stolado leigo, na. A. e., e Associa~õeJ3. Auxilíai:efil. A A. e. niio 
deve ab.sorver, IDlU! fayQrecer as as ociações auxiliares ép~. 10-11) 
o·aferVQrnmento da de'(oção ao Sagrado Coração. Para. uito, cumpre fundar .ainda mais 
CQngregações Ma;riana.jl e Pias Uniões em Jacai·ezinho: «ad Je$1.Ull per Ma;r.i.am» (pg. 13) 
Çresce a :t:requenqia ~os fieis, ao~ S,3.cramentQS. Um doloroso PNl>lema (pg. 15)), 
o ensJno religioso se :desenvolve, e a Í:,eneme:i:ita Cruzada. E1..1caristica leva as crianças 
à Sagrada. Mesa. (pg. l4). 
coop,eraçã.Q pert'eita doi povo de Jacarezlnho com o Revtto Clero e o Bispo. Pala..vras de · 
caloroso, en.c.omro. ao ~o. Revmo. Sr. D. Ernesto de Paula. (_pg,. 16). 
o afervoramento do e~pirito nli:!sionado (1;>gs. 17-18). 
o inc.re,mento das vocações missior.a1·ias (pg. 18). 

m - O Reino ,do Sagra..dQ Cora_ção de; Jesus nas almas e na se>ciedade. A festa do Sagrado Cora~ão. A 
tl 

·festa ele Cristo-Rei (pg. 21,,-22.). : 
i ' ' ' 

1 - A devoção ao Sagrado Ctjração ele Jesus produz nas. almas .um in.cenclio de amQr. E' neste 
incendio de amor que se r~aliza o reino do Sagrado Coração de Jesus nas almas (pg. 21-22): 

a.}. nenhuma devoção é 1\l)ai.s J?ropria a., suscitar Ó amor (pg. 23); 
b-) o amor sincero a Je/fw; Ofendido leva-nos 'forçosamente à reparação (pg. 23-24); 
e.) i impossivel aniar o / Coração de· Jesus sem amar-os pecadores a quem Ele tanto quer. 

Nasce dai, o espirito ~e intercessão (25). 
~ o triunfo de Nosso Sehhor sobre os. pecàdores é o Reino de Cris~o. (~uem :pede a con

versão dos pecadores. /forçosamente deve tràbaJhar para que eles. se convertam. · A de
voção ao-. Sagrado Cor4çr;,, não gera só o ho:m,em interior,· como ainda o apostolo (pg. 26) 

2 - A devoção ã Cristo-Rei nds ensina que o Sagrado Coração q,uer ser Re.i das, almas, e tam
beih da sociedade (pg. 2~): 

a> , o milenarismo vem dando a esta devoção um. sentido falso (pg. 27) ), 
bl O Reino· de Cristo é 4 Cristandade, ou a sociedade humana. em que. e>s e:\/,!ment.os que 

compõem a ordem terporal - idéias, costumes; instituições familiares e sociais: or-' 
ganismos políticos e ~eis - se conforma em tudo e por tudo, com a doutrina da Igreja 
(pg. 27).; . 

e) o demonio quer destr)lir a ordem temporal câ:tolica, o. Reine> de Cxist,o, a Cristandade. 
A Providencia a. que~ salvar. A li berdacle humana pode e$CQlher entr~ D.eus e Q demo
nio, a Igreja e a Revqlução. Santa Margarida Maria e Luis XIV (pg. 28); 

. ! ' \ ' 
- O plano de luta e governQ do novo Bispo: conquistar não só u. pessQa,s mas· .ainda a socie-

clade, para o Reino do Cqração de Jesus. Para isto, conquistar e por a,Q. serviço· da Igreja 
~ varios elementos 

0

de qup á sociedade: ou a vida social se compõe: · 

a) As ideias. A força de, uma tese, de um principio, como elemento ele vida intelectual de 
uin homem ou da sociedade. O ensinamento de. Mons. Hen!'ique Delassus:· foi por meio 
de ideias habilmente escolhidas, graduadas e postas em circulação, que a maçonaria nos 
levou até onde estamos (30-31). . 

, 1 Teoria da ideia. O mQ<fo por que ela vive na alma de um povo, e atua como elemento 
de vida social. E' po~ meio ele ideias assim,, que a Igreja ueve rece>nquis~r a socie
dade, isto é, tanto a

1 
élite quanto a massa (pg. 32-33); 

e I Teoria. do ambiente. 10 que é wn ambiente e seu valor como. fonte de influe-ticia inte
lectual e moral do meio sobre o homem. Para que Nosso S\'lnhor Jesus Cristo seja Rei, 
é preciso crear um ambiente· social catolico. (pg. 33-34). -

d) O costume. Conceito.1 Força coercitiva do c.ostume. Costumes individuais, c.OJ,tumes 
sociais. Para instaurar a Realeza de Nosso Senhor Jesus Cristo, não basta apelllM! 
transformar em costumes certos a tos de piedade. E' preciso ainda. créar na vida tem~ 
poral habites e tradiQões profundamente imJ?regnados elo espirito da Igreja (pg. 35). 
As instituições. Conceito. Diferença entre instituições e costumes. A l1.1ta entre o de
monio e o Sagrado Ciração de Jesus pelo domin1o das instituições. O laicismo expulsa 
o Sagrado Coração clEt Jesus das inl'Stit1.1J.ções. A influencia elas instituições não só l'!!· 
ligiosas como ainda temporais, na salvação da Alma.. O Rei;no de Cristo e as institui
ções catolicas (pg. 37). 
A ordem sacral cato~ica.. A «ordem» anti-cristã da maçonaria e do CómWlismo. Sobre
natural e sobrenaturalismo. Graça e pecado (pg. 39) 

As dificuldades para a realização de tal plano: , · 

a) 
!J) 

l') 

a instabilidade da vida política, social e economica. de nossos dias {pg. 40). 
«forças tenebrosas» ptepar1;1.m para o dia de amanhã.. «uma. grl).nde e - mun.dial escxavi
dão»., uma nova ordem em que o nome de Cristo e da. Igreja seja apagado como tam- · 
bem o nome da liberqade, e substi tuido pelo de ~scravidão e Pec;!!-d,O» (pg. 41); 
tão vigorosas são estas forças que «este programa parece hoje inexequivel, já que . os 
recursos das forças do mal são immensamente maiores do que os recursos humanos de 
(lue Qia;E_Omo~,. nóst os. catolic~ p~ 41-42); 

.<.Continua na 'l.a pag-.7., 
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LER F PROPAGAR 9 

I:' DEVER OI; TOQOS 
OS C&'IOLIC'08 

CABELOS BRANCOS 

r 

! 1 
· Nacional em Petropólis 

Congresso Mariano, 

l 
( 
i, 

Realizar-s.e-á , em Petropolls, de 
12 a. 1~ de outubro, o I Congresso 
M.ariano Nacional, que se realizará 
com o. a~oio das. duas niil Congre
gações disseminadas por todas · as 
dioceses do Brasil. Na mesma oca
sião, será. inaugurado no alto da 
s.en:a de Petropolis, na ~Quinta do 
Sol», o majestoso :qionumento. do 
luminoso tltono de N. Sra. ele Fa
tima. Q, g,randi.ose> certam~., qu~ 
cou.tará co:r,n a presénça de ntune
rosos Bispos, será. presidido :pelo 
Eminentissimo Senhor Cardeal 
Arcebispo do Rio de Janeiro. 

· Realizar-se-ão Sessões. Magnas e 
Sessões de Est.udos para Diretores, 
PresicJentes e Iniltrutores de Ç,on
greg:ados Marianos. De SãQ , Paulo 
segui~ uma. caravana de C<>ngre• 
gados sob a direção do Revmo. Pe. 
Paulo Bannwarth S. J.,. Diretor da 
Federação das CC. MM'.. 
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Doutor Evangélico 
ANTONIO J. PLAZA 

«EXULTA. ó Lusitania. feliz, •'e· 
go,sí'.ja, ó Padúa venturosa!· i'or- / 
que o céu e a terra VOS', são, deve• • 
dor-es de a>n homem tão celab1 e 
pela santidi,de de sua .vida. e o in
sigrtP- renome de seus milagres , o
mo pelo esplendor de sua celes
tial doutrina, que á maneira de 
astro luminoso iluminou. e conti
nua iluminando, todo o univers->». 

Assim começa o Santo Padre 
Pio XII a Carta Apostolica em- 1..ie 
del!Íara a Santo Antonio de Pa
dua Doutor da· Igreja Univer~al. ' 

O primeiro Mestre de Teologia 
da Ordem Franciscana, em quem 
a aureola de taumaturgo eclipimu 
a de douto?: com que o hop,rava a 
QJ;d~, e que; h:nplioita.inente lhe. 
con.éêd6r.am -~ PontitieeS; foi, pr~ 
cl,~iiiado scrle-neme:nte DOUTCiR 
E:V.A...'"-TGELlCO. 

<I'Í:'endo Antomo, diz Pio XII, u 
costume· de provar sempre suas 
a;fi~«i<>es con1, passagens tirajaa 
dG Evl!Jlgellrà, :m.e.i:ece. eom jus.ti. 
tá· ~ titulo de, Dóutor E.vang~c:c.» .. 

~rà · o Padua.no,. as Santas Es
érjturas sãJ arsenal que lhe cá 
armas para converter-se em «mar
telo dos herejes»; ·ª' vinha fecunda 
àe onde alimenta 'sua ciencia t'., o
logica; o copioso manancial c'e 
onde brotam as aguas C:a piedajc 
e a luz. 1uri ilumina as profunc"í
dades da S!J,bedoria mistica. 

Seu espírito foi o «cofre» em 
que a ciencia divina se er.cerrou 
para refulgir,. atJ:avés daquela üm
pida e diamantina transpare-icia 
de sua alma, em toda a Igreja de 
Deus. 

4:Arca do Testamento e Arsenal , 

das Sag,.-ac'!as Escrituras» chamou-· 
o o Papa Gregorio IX, que teve· o 
g<>sto de escutar, seus sermões,. 
impregnados. do aroma'. que o Bls· 
pirito Santo espargiu. através. das 
paginas do Livro dos Livros; 

·Além- de seus sermões. se con· 
serva, uma «CONCORDANCIA 
MORAL DA- BIBLIA», escrita á 
maneira. de harmonia das diferen• 
tes partes cta. Escritura, e um11.«J!lX-. 

POSIÇ.ÃO MISTICA», ou seja, l.le
claração mistica da Sagrada Es
critura. 

Em Santo Antonio de Padua a. 
santidade teve essas duas ma?ti· 
festaç_ões da virtude de. Deus, «Ad· 
miravel em seus santos»: os caris• 
mas da graça de ta,U?naturgo e a 
celestial doutrina do. Dout-Or. 

Os prega.dores ev8-l}g_elicoã o, tént. 
cumo modelo' e como protetor,: 
«Todas suas pregações, diz o Sa.n-
1'.o' Padre Pio XII, especie de te
souro da divina arte da palavra, 
podem. ajudar grandemente. a. to· 
dós e mui particularmente- aos 
arautos do Evangelho, a. constituir· 
u.ma riqui$ima. mina, da q_ual. !(OS-• 
sa.m,, sobretudo os oradores sagra
dos, extrair abundancià de provas 
e argumentos convincentes pcr,i-a 
defender a verdade, combciter os 
erros, refutar as heresias e- atrair 
os amtra,·vi<fdos para o réto cami
nho». 

Os devotos de Santo Antonio 
estão de parabens por esta nova 
aureola colocada pela Igreja E::a
tolica, A portolica, Romana, na 
fronte do Taumaturgo de Padua-, 
e os amantes dos estudos biblicos 
tem mais t:m protetor a quem: re
comendar seus trabalhos. 

(D. N. D. W. M.} 
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1 ·0· ensin:o 
1 A s . de junho- proximo passado, 

ô secr.etario- da Educação·. do Es.~
tado, de · ~inas-, sr. Mario· ~t, 
em · entrevista coletiva,; cono-edida;, 
aos 'jornais d~ Belo- Horizonte, e-n,, 
pôs a calamitosa situação· do en·
slno primario· no grande. Estado. 

Em geral, nossos homens ptibli· 
cos, quando assumem· um novo 
carjfo,, começam· :por· encare.cer: ~
completa deaorgani,zação.. dos aers 
viçqs. que lhes foram confiados. e 
passam logo a fazer promessas 
fantasticas, para. deixar tudo como 
encontraram, senão pior ainda. 

O: sr. Mario Brant, homem culto 
e criterioso, afasta-se nobremente 
des$as normas. 

Num quadro de um realismo im-1: 
pressi_onante, baseado em dado~ se
guros, descreve a angust'.iosa situa
ção do ensino primario em seu Es- 1 
tado, mostra quão dificilm1::r.te po· 
derá ser resolvido o problema e 
indica o pouco qu'e espera fazer 
cm tão difíceis conjunturas. 

Já. ha seis anos, em pleno pe-
riodo ditatorial, valendo-nos da 
isepção da censura que nos foi !· 
concedida pelo chefe de policia, 
publicamos nesta folha dois arti- l 
gos sobre a tragedia do ensino 
primario no Estado de Minas. 

A verdade é quase s,empre mal 1 
acolhida, mormente quando aque- . 
les: que podem remediai o ·mal se 1 
ob$tinam em cruzar os braços e 1 
deixar as coisas correr. Foi o que 
sudedeu então. Temos hoje a plena 
confirmação de tudo o que disse-

1 

mo.s ha ªJilºS e ha pouco repetimos 
em: dois artigos que, segundo nos 
disserv.m, tiveram. decisiva influen
cia; na melhoria de condição das i 

abnegadas protessoras mineiras. l 
Ouçamos o sr. Mario Brant: «De 

1942 para 45 o num2ro de unida- l 
des escolares baixou de 6. 033 a 
5.947; a matricula de 513.383 a 
51$. 018 para uma população es~ 

Minas 
Pe . .ARLINDO VIEIRA, S. J ~ 

' , . ----~-.- --· ·-- - ... --·· . .. . 

CO~:. ele 1. 2!)9,.(199, ~iai6:s. mwà 
cipios sem gr_q~. ~ . ... . ... 
14-· com uma_ e§éS):l~, pa.p,a_ ~~!l,i!', ® 
500 iuenores em idad~ 4~ fi:e.qu~11~ 
tiVla, e. nesta. ~ela.ncolic_a. sit:qáção 
cabe· a prin1~ja: a. Alinena:r~ C)f· 
Vigia, com,_ ~- es_col.l3, pai:~. lHª.l~ 
de ·2.000 mel:li.µ~s, e ~peU~a ~ 
Aguas Formosas, com UJUS.. P.S,ra 
mais de 1. 000. Em dezoito d_istri• 
tos de . paz, alguns <:om mais dEt 
mil meninos não funciona uma 
escola seque;. Para ser eficiente, 
uma classe não deve contar mais 
de 35 alunos. .Admitindo-se 40, 
alunos por classe, precisamos de 
30.000 professoras e temos ~~n~s 
8. 000 estaduais, 4,000 muruc1pa1s, 
cujos resultados na m11.ioria dos 
casos são quase nulos, · e 2 . 500 
particulares». 

Passa em seguida a estudar a 
situação desesperadora dos predi<>s 
escolares. «Encontrei - diz·. ele. -
na minha mesa, uma relação de 
mais de quatrocentos pedidos de 
reconstrução, reparos e consertos 
di:versos nos edifícios. escolares. De 
12 deles já havia uma comunica
ção de que tinham ruido. Em al
guns locais as professoras, em 
vez de carteiras, empreg;un · caiXo.
tes de querozene e outros moveis 
de· emergencia». 

Parece inco1cebi:vel que o ensino 
tenha descido tanto no segundo 
Estado da Federação pela popula,.. 
ção e influencia politica! Os gran· 
des problemas do pais que exigem 
imediata solução sij.o levados de 
vencida pela politicagem dC$en
freada, pela deshonestidade . na ad
ministração . e por outros fatores 
que evidenciam uma lutuosa de
gradação moral. Distraem-se_ não 
raro. nossos políticos. com l)rojetos. 

gr~Mi~Sôs, inealJ~vei§ q~ e;, 
q'ue deyi~ f~r era_ ~var Q_ ~
ç~d~- -à raiz da aivor6- e eli~ 
mise1·ia do nosso povo. 
, Ânuiieià o sr. Mario Btant g~ 
vá.i iniciar a cc;nstrução de 28 
e5%1las rt1rais com fundos forneci9 

dps · peic;, governo federaL A quanto 
montam esses fundos? A soma i!'• 
risori.â. de 1. 400. ººº cruzeiro8. 
Muito mais qt:e isso despende o 
governo de São Paulo, só por con
venjencias politicas, com três ou 
quatro colegios em cidades vizi• 
nhas, frequentados por menos de 
200 alunos ao todo. Sorocaba, Ita-

. ·petininga, Tietê e Tatili, cidades 
vizinhas, têm, cada uma, seu co
legio com 81, 54, 35 e 29 alunos. 

Num Estado, desperdício do di
l, nheiro publico; noutro, mais de· 
l- 6üÓ. 000 crianças sem escolas por ! falta· de recursos! 

1 Não me parece que a construção 
de 3~ ou de centenas de escolas 

1. i:urais em Minas Gerais contribua, 
ainda em pequena escala, para a 

f 
solução do problemit. 

, · Para que escolas, se não ha pro· 
fessoràs? O ensino rural em Mi• 
nas é mantido pelos municípios e 
estés condenam as professoras ao 
regime da fome. Professora famin• 
ta não pode administrar ensino 
eficiente. Pagam as prefeituras às 
mestras necessitadas, a bagatela 
de . 180 a 250 cruzeiros mensais. 
Para perceber essa ninharia de
vem viver na roça, alimentando-se 

I mal, dormindo mal, e_ desfazendo
!. se. de parte de suas 1mgalh,as para 

compràr lapis e papel para , 8!ii 
crianças indigentes. Foi o que e.u 
observei em dezenas de municípios 
de Minas. Se em São Paulo, onde 

(<:;ontinua na 6.a. página.): 

·-----------·-· ~----··---·-------------------------------
Irliciamos hoje a publicação dos 

prlnclpais topÍcos d~ notavel Carta 
·Pastoral com que o Exmo. Revmo. 
Sr. Dom Geraldo de Proença Si-

Pastoral de Sauda;ão aos Diocesanos, de D. Geral~o 
ga;Qd, s4 V. D., Bispo de Jacare- ' ~ 

zinho, sauda. seus diocesanos. i ú e 
.I.v PARTE , Proença Sig1auu, Oi spu de Jacarezinbo 

. 
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DA IGREJA 1 

BRASIL 1 

NEXO DE VIDA 

A diocese de Jacarezlnho em 
que viveis, irmãos diletissimos, não 
deve ser considerada como uma 
região isolada que possa :realizar 
sua viela à parte, como um Tibet 
ou uma China de outrora acurra0 

lada detrás de sua legendaria mu
ralha, mas como uma parte, da 
nação brasileira que sobre ela 
exerce uma influencia poderosa e 
dela ei,pera uma contribuição pe· 
qtiena, mas generosa. 

Estudemos, pois, irmãos diletis
simos, o panorama que nos apre
senta a nossa Patria, para que, 
feito isto, possamos encarar com 
acerto os fatos e os problemas que 
se relacionam diretamente com a 
Nossa diocese, cuja solução pesa 
sobre Nossa consciencia de manei
ra imediata .. Nenhum bispo pode 
se desinteresa<ar pelo que passa no 
conjunto das dioceses a que per
tence a sua, não só pelo vinculo 
de caridade que deve unir entre si 
todos os membros do Corpo Mís
tico de Nosso Senhor, senão tam
bem por aquela misteriosa e pal
pavel reciprocidade que ha entre 
os membros d e s te organismo, 
« pois que nós todos fomos batiza
« dos em um Espirito e dentro de 
« uin Corpo, tanto o Judeu como 
« o Gentio, o servo como o livre: 
r< E todos fomos desalterados com 
~ a agua de um só Espírito. E' 
K claro que o corpo não é um 
« membro só, mas muitos mem
« bros. Se o pé argumentasse: - · 
« «Eu não sou mão;..Iogo nã:o. per
« tenço ao c<>rpo»: . com 'Isto deixa - ·. 
« ria de ser parte .do corpo? E .'sE 
« um dia a orelha dissesse: - «E1' 
« não ~ou olho: - logo não sou 

<< parte do ,·orpO)> - porvcntur"' 
,< deixaria de ser parte do corpo ? 

«- Pensai: Se todo corpo fosse 
« olho -- onde ficaria o ouvido? 
« se todo ele fosse ouvido, onde 
« :t:tcaria o olfato? . . . Logo, con
<r: cluimos que os membros são 
« niultos e todos fazem o corpo 
« que é um. E não pode o olho 
«dizer à mão - «não preciso de 
« teus prestimos»; nem a cabeça 
« poderá dizer aos pés: - «Não 
« tenho necessidade de vós». - Se 
« sofre um membro todos os ou
<: tros sofrem juntos; quando um 
« membro passa bem, todos com
<< partilham seu bem estar. E vós? 
«Sois o Corpo de Cristo, e sois 

<< men1bros de seus membros». (I 
Cor. 12, 13-27). Assim sobre a 
Nossa diocese se exerce a influen
cia de todo o corpo da Nação, tan
to nas horas de prosperidade co
mo nos momentos de luta, tanto 
em dias clàros como em tardes 
sombrias. Contemplemos pois o 
panorama da vida catolica brasi
leira, para que esta vida nos or'i
ente, situando-nos no ponto exato. 

Dirigimo-nos exclusivamente a 
vós, clero e fieis de Nossa diocese, 
e vos falamos com a sincera fran
queza que éxige este momento em 
que traçamos as diretrizes de todo 
o Nosso trabalho futuro e delinea
mos como que o programa de 
Nosso apostolado entre vós. 

ASPECTOS FAVORAVEIS DA Sl 
TUAÇAO J)O CATOLICISMO NO 

BRASIL . 

E' extremamente difícil dar um 
',alanço justo da situação presente 
da Igreja em algmn pais. O cato
licismo é um organismo vivo e ricc 
de vitalidade, pois o Espirito San
to mergulha na pobre massa d 
nossa humanidade ·o fermento d, 
-:;·raça divina, e nós muitas veze, 
·ião· vemos os grãozinhos cheios clf 
vitalidade em que está la tente um 
:rescimento ass, mbroso. Não. ob~
tantc, às vezes podemos apalpai 
pequenos e até grandes setores do 

organismo catolico, e sentir a pul
sação vigorosa da vida sobrenatu
ral, tocar uma carne viçosa e lou
ç~ e perceber nesse organismo o 
ca;tor ela caridade e do desprendi
mento de si. Outras vezes porem 
n~ssa mão apalpa porções deste 
organismo, e sente a flacidez fria 
e enervada de um musculo ataca
dq de paralisia infantil, .que nos 
causa a repelente sensação que nos 
provoca o contacto com a pele das 

. serpentes. 
Estudemos nesta Nossa primeira 

Cirta Pastoral, apenas alguns da
dqs luminosos do panorama da 
vida catolica no Brasil. Estamos 
na alvorada de ~~osso Episcopado. 
C~ntémplemos a:s nuvens· lumino
s~s .. Ha outras, pardas e negras 
no céu da Ig:çeja. Ha tempestades 
que roncam, ha ±'crida· que san
gram. Conhecemo-las. Mas, sem 
esquecermos de que elas .existem, 
d~ui:ai que falemos agora, nesta 
primeira ho1'a, apenas do que nos 
promete bem e consolo. 

o CLERO 

O p1"imeiro clarão de alvorada · 
nos vem do setor vital, importan
tissimo do clero. Um clero secular 
e regular, que ha sessenta an_os 
parecia agonizante, hoje aparece 
turgido de energia e frescura, mul
tiplicando-se em numero e apuran
do-se em sitntidade. Neste quadr• 
se conforta o coração de utn JJi~ 
po, pois, ainda que o numero dr 
sacerdotes seja aindl' infinitarn<" 
te pequeno, o ponto mor~o da c1u 
vrL está vencido, e, em ascen, ' 
Je paraboló., as sementeiras ( 
'1oje el".1 nossas casas• d formani 
O'rometem ricas colheitas f.l m1 
1'icas sementeiras para amenhã 
· Seguindo as pegadas do No:,. 
·,ostolico Predecessor, Nos,,< 
,rimeiros e melhores esforços s, 

: onccntrarãc na Obra das Voca 
rões, a obra elas <'hras, o pont, 
central e vital d<' toda Diocese. E 

desde já vos pedimos, amados ir
mãos e filhos, que Nos ajudeis 
com vossas preces e s.acri:Hcios, 
com vosso trabalh<> e esmQlas, pa
ra, que em breve NcflB.a Diocese 
conte com um Seminario Menor, 

·t onde, como em alfobre resguarcia,,: 
f do, o Divino Jardineiro plante 

abundantes· sementes de que nas
cerá o Nosso futuro clero. Colo
<:amos esta Obra diocesa~a, com 
todo carinho, nas. mãos fmacula-

' das da Puríssima V1rgem Maria, 
e rogando a benção de seu Ima
culado Coração para as vocações 
da Diocese, a rogamos igualmente 
para as vocáções das Ordens e 
Congregações Religiosas cujo suor 
rega o chão de que brotarã9 os 
, ""'rarios do Senhor. 

,OCIAÇõES RELiaiOSAS 

0 segundo clarão que ilumina o 
cé1,1 .da Igreja do Brasil são as As
sociações Religiosas, tendo à fren
te a organização maxim3, 11 Ação 
Catolica, bem orientada. Efetiva· 
mente, quando na Die>cese não 
existem as Associações especiali
zadas que a estrategi,a pastoral 
exige, a A. C. as suscita. Ela as 
orienta no ~postolado, dirige sua 
ação, completa-a, prevê os lances 
da luta, e tem autoridade &ufi
·-·iente para. ordenar investidas ou 
'mpor remodelações. Mas não ab: 
mrve nem destroi estas falanges 
'hcnçoadas. Quando a A. C. vê 
:.e uma Associação cansad::i 
rrouxa seu fervor. ou exgotad,, 

0 encarquilha. injeta-lhe novos 
ombros, nova força. Seu olh• 
tilante cuida de ter em cadr 
· oc:iação seus homens de con
'n<;n, não para matá-las, ma,· 

1 ra vilalizá0las, levá-las ao ma
:'mc- de perfeição,'. de vitalidade 0 

·,;sirn, ao maximo de rendimento. 
·~1a não quer que na vinha do Se
>1hor s6 trabalhem nus membros: 
el:i quer que todos trabalhem, ca
da um em sua especialidade, e 

que todos rendam o ~aximo, p~ 
que a colheita do l?m de Familia 
seja abundantíssima. E. ela. ~~sma 
se eclipsa na Gloria do Pai. 

Compreendeis, irmãos .carissi
mos, como uma tal Ação. Catolica. 
é. uma força formidavel nas mãos 
da Santa Sé e dos Bispos. Com
preendeis como um tal sistema. 
nervoso, no organismo da Igreja 
leva vida e forçl!, a toda a muscq~ 
lat'ura. Compreendeis como o ~an• 
to Padre Pio XI, de santa e feliz 
memoria, a chamava. a <qlupila de 
seus olhos». 

Guiadas e completadl!.S pela 
Ação Catolica, as Associações re
ligiosas florescem no Brasil, rea• 
lizando sua. magnifica finalidade. 
Não pode a Ação Catolica substi
tui-las, porque, como o te'm salien
tado a Santa Sé, ela não tem esta 
finalidade, nem possue o patriino
nio de meios, espirito, tradição e 
graças que são pecui!ares a. cada 
Associação. Deritro do organismo 
da Igreja, cada Associação tem 
sua finalidade propria e sua a.pen,. 
çoada eficiencia, cuja ação em seu 
conjunto realiza e espelha a beleza 
daquela Esposa sem ruga e sem 
mancll'.a que é a Igreja. 

No Brasil vemos um floresci
mento - sem duvida não unifor
me nem geral - da vida das As
sociações. Quem não se extasia. 
diante da marcha triunfal da.s 
Cruzadas Eucarísticas, em vinte 
aneis de existencia consoladorat 
Quem não se emociona diante dos 
progressos fabulosos da Obra Pon
tifícia da Propagação da Fé'l' 

· . Quem não viu o crescimento pro-
missor das CongTegações Maria-
nas, a multiplicação de seus qua-
dros e o desdobramento de· SUSf. 
Federações? Quem não saud& co:n1 
entusiasmo o progresso çla.s ~IW' 
ele Adoração Perpetua que multi· 
nlicam no solo brasileiro as vigi
lias reparadorc.s do Amo'!.' E>l"'a-

. ,•istico ultrajado? Quem nã() v.'i 
com esperança o vigo~ ~j. 

mento das Opras das Vocac&e , · 
,las Obras doe Tabernacula&, 
-~ercar o ·sarituario com 06 cant~í 

I 
ros de lirios das alm&8 eacet'ti<>· 
t!l.is em botão, e· com o ~1<k 
das alfaias de noSSll8 igr.jas? ''J : 

(Continua na 6.a Nina 1 
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Vitimas voluntárias 
Pe. Adalberto d~ Paula Nunes, S. D. S. 

.Uma boa operaria veio con~ar
me, sensivelmente horrorizada,· o 

, resultado médico de wn grupo . e 

moças, suas compan11eiras de , " -
brica, que foram submetidas 
exanie. 

lhou a semana inteira, ás vezes 
mal alimentada, precisa de repou
so, de descanso. E que será rtela 
::;<- pa.isar e'., noite de sabado para 
domingo es1)erninhando numa sa
la abafada de bai.le, tragando, com 
sofregudão, toda a espécie de be
b:da alcoól1ca e gelada, agarrada 
(:. noite inteira, talvez, a um tu
berculoso ambulante?! 

O que ouvi de sews labios .ré
mulos de emoção é a nistoria 1:ri,;
et que diariamente se repete de 
Norte a Sul do Brasil, infelicitando 
familias inteiras e levando a ,nu:
tos lares o pêso de um doente, vi- Tomam 0 se; todas as precauções 
timado pela tuberculose, que vem ' higiênicas. ),.penas não se evitam 
fazendo do Brasil um imenso Hns- às mais · temíveis causas dà - \ u-
pital de doentes e inutilizados. berculose entre a· mocifüde re•.,,~iti-

- Umas 180 operarias foram na: a alimentação insuHciente p~>r 
dispensadas do trabalho de fábnca ' amor ao lu~o e á moda, e a :r.i-e-
por não não estarem em condições· quênc:a aos I salõe_s de danças! ... 
aptas para o serviço de fabrica em , QualHlo surge - a primeira viti-
cionsequencia da fraqueza pulmo- , ma no lar, os pais da desditosa 

, ~~ci'..:~}o r- ;c:x.z-'inxx~n~:z:::r.~~ · ...,.,,A, 

E M P R ! Z A A_.U· T O • 11-A.C.AJ>. 
Cr.S 20,00 

Sã'o Paulo - Santos 
OnibUs diariamente de hora em laora mtre Sio Paalo-Saatas 

a. PAtJLO 
• Rua Oonceição, 48CJ 
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' ,lllt 
Voca çao religiosa 

' Pomatla secatlva São Sebas
;ião combate cientificamente 
yoda e qualquer afecção cuta
nea, como sejam: Feridas em 
geral, Ulceras, Chagas anti
gas, Rachas nos pés e nos 
selos, Espinhas, Hemorroides, 
Queimaduras, Erupções, Pica
das de mosquitos e inscctoa 
venenosos. 

nar, do bacilo Koch que já se ino- ! donzela são : os primeiros a fg.zer 
culou em seus pulmões! /•' irq.precações, atribuindo a este .. u j 

1 

aquele motivo ~ doença de sua. ti-
Perguntei n. operaria, que me co- 1ha, que não pode mais trabalhar I' 

FRANCISCO SOARES 

municou com muita naturalidal1C 1, e que agora deve submeter-se a 
esta triste historia, se o mP,dko um 'tratamento muito sério, -::us- 1 

A vocação religiosa é um auten- contra os que queriam que ele :rt-
tico cnamaào de Deus. ca.sse no seio da familia, e pediam 

~· 

JÂO SEBASTIÃO 

não chamara a atenção das ope- toso e prolongado. As moças, nor _ 
raria:i sobre o perigo da tubercu- sua vez, acusam o ambiente ·fe-

.. Quando esse chamado se frz que, ao menos, adiasse o cumpri• 
bem nitido aos ouvidos 'da Fé, im- mento de siias generosas resoiu-

lose e quais as suas causas. E a chado e anti-higiénico da fabrica, possivel é confundi-lo com qual- ções! Mas, as mais dolorosas pri• • 
quer atrativo da natureza; e ele vações não enfraqueceram a .sua 

Sl!CCAlWA - AffTI PAOABltAlrJl\ 

resposta não se fez esperar: da oficina ou da repartição pu-
- Ah, sim Padre. Ela falou cta blica, mas f\Unca se lembrám ias, 

:rr.á e insuficiente alimentação e noitadas segjuidas num salõ.o dé 
supera todas as objeções e todos coragem, e não conseguiram aba-
os. reclamos da prudencia huma~ lar a sua vocação. ,,. 

~ô ·"ººl": !'t:,:,p1 

,:Mediçã-o · auxiliar no trata-
· mento da sifills. 

OS PROTESTANTES. E 
Á BIBLII 

1 õ's protestantes gostam de dizer 
f!Ue a Biblia protestante e a cato-
lica são a mesma coisa. . 

Dizer isto é uma farça. Fàltam, 
élEl fato, à Biblia protestante, sete 
livros inteiros, que são os seguin
tes: I Macabeus, II Macabeus, To
bias, Jud.tte, Sabedoria, Eclesias
tico e Baruque. 

Alem disso, os livros de · Daniel 
· e Ester estão incompletos na Bí

blia protestante. Ora, todos· esses 
livros e partes rejeitadas foram 
respeitados como 1egitimos pela 
Tradição, o que seria facil de ver
se, nã.Q fora . longa a digressão, 
com !l,· cita,çã,o de vozes antigas e 
autorizadas. Até o Novo .Testa• 
mento protestante vem editado 
muitas vezes com uma infidelidade 
propositada e clamorosa, que es
capa aos olhos inexperientes. 
Catolic9s: não leiam nem aceitem 
· Biblias ou Evangelhos sem o «im
primatur» da S, Igreja! · 

. . ,(DNDFM), 

EXPRESSO ."1.AÇIO 

que as moças pai;.sam fome: pa;;: baile de ar \rror:pI~·ave1, das est,·a-
não sacrificar o luxo. Disse ,n,;s- va;;ancias dos três dias ele JoU"l!ra 
mo que há muitas jovens op3ra- carnavalesca; da fome volunta,;a 
rias que trajam com mais rcqui!1 - e do passac!/c-, insuficiente a que 
te de luxo do que as filhas de seus· se submeümi por simples esp~r:to 
patrões. E por isso mesmo pre- ·, de vaidade a:firn de que ainda lhe<; 

.ferem pa,,sar fome a não acomna- possa sobrar o dinheiro r.uficien•e 
nhar a moda nos seus ultimos e 

I 
para comprar este ou aqtfele ob~ 

despoticos imperativos. j8to que viram nas vitrines t!a 
- E nã0 disse nada sobre o cidade ... 

baile? Perguntei discretamente. 

- Tambem, . . Disse-nos que 
era num salão de danças que ml.i
tas donzelas iam apanhar a tm:Ti
v.el doença. A operária que traba-

Por que ·cha corrida desenfrea
da em p1·oct:ra elo luxo e esta ~s
"rav idi'.í.u l1cJlrnmanp. á moda con1 
prejuízos da ::;aude do corpo e tia 
alma?! 

1 

'lXIIIIXJ:iXXXUXnx:t"'llUV.mllll~rm¼llrm:%7 

Não será·uiuri {)rl~~~rrt1e?ª 
que deveria ser punido coth torla severidade, lo dl) um jovem § 
constituir familia sem a certeza de ter o sangue puro e que 1 
não irá fazer vitimas de sua falta de humS:llldadc, assina
lando com an:3:tenas .desse tcrrivel mal .a m9iga esposa e· a 
prole estremecida. Nmguem pensará dP out11a forma e dei-
xará de aconselhar ' . 

1 
auxmar no tratamento da sifilis, que a ,ombit, tcna~cnte: 1 
Rarissimo é o lar onde ela não esteja instalada sob alguma r. 
das fórmas em que se disfarça, para agredir, traicoeiramcn- ~ 
te. E quando ela fére e céga, não distingue id:::tde · nem con- ~ 
dição e deve ser atacada com energia. Principie a usar· e, ::;: 
"GALENOGAL" t· á d' · - -i H e sen 1r a 1spos1çao pelo trab~!hc. com ~1 ~ saude perfeita. N.º 133 EC. '4 

',J:XX Xlli il x ilXlt.Xxtxtxix:i:rmm~mnm:urnrm. 
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SANTO ANTONIO 

Franeiscam.o alemão h®., 

men&lgea~o na f ramçai 
Realizou-se recentemente na ci
dade de Bouriges, na. França, uma 
magnifica homenagem ao Revmo 
Pe. Aloysius Stanke, O. F. M. O 
burgomestre 1Bourges e o Prefeito 
do Departamento de Cher, ,ece
beram-no com grande pompa e a 
população de: toda a cidade vibrou 
de entusiasmo. 

O Rvmo, F'e. Stanke foi um dos 

SOROCABA .. · SÃO PAULO 
muitos I religiosos alemães obriga-

i 
dos. a se eng:;ijar no exercito, ape
zar da Corccirdata entre a Santa 

l Sé e a Al<>m~nha. De 1942 a 1944, 
·-::--- HORÁRIO 

Parte ® São Paulo 7,:fo 17 Parte 
Passa im' São Roque 9 18,30 Passa 
Chega em Sorocaba 10 19,30 Chega 

EM SOROCABA 

Praça Dr. Fajardo~ 82 
Fone 897 

de Sorocaba 8 
em .São Roque 7 
em S. Paulo 8,30 

EM SAO PAULO 

fi 
18 

19,30 

Rua Conceição, 133 
Fone 6-1443 

--·-------------------------------

1 

o Revmo. i?e: Stankc criou uma 
._ grande popul~ridade entre os pri-. 

sioneiros, quê ele auxiliou por to-
j dos os meios: passiveis. Distribuía 

ele as cartas e mensageús clandes
.) tinas, e, varias vezes avisou os m -
1 quis ameaçaqos. de prisão, do pe-

l rigo que estaJvam no movimento 
francês de : resistencia. Todos o 

l conheciam pelo nome de «Álfre
uo>'·. Muitos ~<maquis» foram sal-
vos lia morte,' graças ás suas infor-

SANTO S -JORNAL 1: 
Vespertino católico ,, 1 

mai;:ões. Soube o Pe. Stanke <iisfar
çar-se muito. alem, de tal forma 
que a gêstapo ajmais desconfiou 
de suas atividades. ' Durante, a 
ofensiva americana, o Rv1no. ·Pe, 
Stankc foi feito pri~ioneiro, tendo 
sido enviado ·aos Estados Unidos. 
Mas o comitê ele libertação do De
partamento qo Cher· interveiu e 
conseguiu sua libertação. O Rvmo. 
Pe. Stanke sd encontra atualmen
te cm seu Cml.vento de Heidelberg, ;rei. 3462 - C,aixa Postal 966 ~ 

Rua V ase. ,Tavares, 9. SANTOS 

1111. zona ocap<\cla. pelos americanos. 
São us seus ! amigos de Bourge,<;, . 
pertencentei:; l):Jje ao. exercito d<> 
oc:'Jpaç&o C::t !/ .. _~----:--.::-_,: , .. :- , q~1e con
S8gUiram sua vinr::1 a Bourges. on
de (Í muito eiJtimado, 

na. E' bem verdade o que dizem. os 
Quem fala. é r,.,u,:. F... ouvida ~s- ; Padres üa Igreja: A vocação re.li-

sa voz divina, não mais aten(,<í.o giosa é um penhor de predileção, wn 
se presta á da carne. sinal de predei:tinação. Abre .ás ul-

Disséra Deus a , Abr:;.ão, o pai nal de preãestinação. Abre ás al• 
dos crentes: <:Deixa a tua patr;a . mas escolhidas uma carreira que 
e parentes,· e vai á tena que te nei conduz não só ás alegrias eterzias, 
·c1e mostran,. mas é, desde a vida presente, 

Identica a, essa, foi a vocciçúo cumulo de bençãos e de honras. 
dos disciimlos do Evangelho, a A alma consagrada a uma vi-
quem disse Jesus: «Segui-me''> e ' da de amor e de caridade, torna-se 

j acrescentou: ,,quem :udo hou,·Er o anjo ela sua familia, da sua pa-

i deixado . para me seguir, rcc2c>e- tria e de toda a Igreja. 
rá a centuplo nesta vida, e po:,~1li- ' Será poclérnsa ante o trono ti€ 1 

t rá a vida cterrnn. , Deus. 

1

. Esse chamado·· de Crblo exige. 
· .uma renuncia total. 

Quem não renunciar n ~udo 
· 1 quanto possuc, não poclc ser õ.eU. 

discípulo. E;: uma morte ante\',,Ja~ 
1 da; volunt&riamcntc realiznm os 

éliscipulos c:c:'.;a compktn. abne:~·.'.1.0 , , 

ç.ão, que todo o homelli, queira , ü / 
não, ha ele rc;:;Jizar na hora ~1-2r- 1 
r&cleira. 
-& O chamido ele J csus C1·i;;to < n
cerra uma iorça que a(\rai as al
mas. Donde, todos os triunfos ,1a 
graça sobre a natureza. 

Um exe,mplo, entre millim ,,:;, 
porá e111 relevo essas altas vercln.~ 
des da voc:i.ção religiosa. Em pou
cas palavnis a historia traça-nos· o 
retrato do jovem prinGipe S. 1Juiz 

, de Gonzaga. Sua vida foi curra e 
' conhecida em toda a IgTeja. 

Luiz era herdeiro de uma {las 
maiores fortunas elo século. Mas, a 
graça divina se lhe antepõe. ..;ha
·ma-o a voz do Alto. E de pronw, 
sem rezar algum, renuncia· ele às 
fascinacões de um · :rono, ,ios 

• transportes <'la gloria, ás alegnas 
' da familia, até aos :::e!.ls dire.tos 

de pi:imogenito para abrar;ar a ;-,o~ 
breza, a n-,ortificação, ?. penitencia 
e segu;r a tudo que é ele Deus. 

Destinado a mandar, faz-se o"e-
, diente até a rnorte. Onulento ~e 

todos os: elementos da felicida:.lc 
terresl;·e, vbnndona os frageis :e
souro.s e e:ccolhl as humilhaç0es 
da cruz. • 

Nenlnm1 raciocínio moderno po
de explicar tais sacrifícios, <!Ue 
in.aug11ran~ todos os grandes devo
tamentos, todas as virtudes ,:inge
li cas, t.3do,; os prod{gios da vida 
dos heroh da Igreja . 

E 11ã9 ha que dissimular. 
Deparam-se sempre ás vot:a

ções cbstaculos e sofrimentos. iJe 
todos esses sofrimentos, o mais 
incisivo, o mais cruel, é o que re
sulta do rompimento dos laços eia 
carne e do sangue .. 

O mais formidavel dos obstacu
los é o qu·:J as propria1 famUias 
opõem freqt,en,tementc á voca~âo. 

Podrno, os chamados de Deus, 
elevem fazer como fez o príncipe 
S. Luiz de Gonzaga, que não "º· 
locou a sua ·vocação na mesma li
nha dan seõuções da terra. Na ;da
de em que a vida tão bela se :he 

' apresentava, nessa fase em qm~ a 
imaginaçfl'J transborda de brilhan
te vivacidade, é visto ele alegre e 
tranquilo, cons::!grar-se por c0m! 
·pleto ao Deus de amor. 

Quantas lutas teve que sustentar 

Peregrh~os ilustres em 
fáfima 

Na grii,nde Peregrinaçií.o ínter
mtdonài a Fátima, que teve lu
gar cm maio uitimo, tomardm • 
parte S. Iv'.L a Rainha ela Italja. 
e dois de seus filhos; S .. A. o COl't· 
lle de Paris, e ,seus filhos; os 
Principes Dom Jaime de Bourbon 
e Infanta D. Felipa de Bragança. 
Alem de numerosos Bispos por
tugueses ·C italianos notava-~e o, 
Exmo. Revmo. sr. Bispo deº Hong-· 
rcong, na China. 

Prosscgue111 as consag1·a· 
ções de Dioceses ao Imacu

lado Coração 
Foi co:1sagrada solenemente ao 

Coração de Maria a Arquidiocese 
de Nova Orleans, nos EE. UU. Na 
Carta Pasforal preparatoria, o 
Arcebispo D. Joseph F. Rummal 
exorta fcrvoros2.mcnte seus .peis à 
resa do Rosario, tão recomendada 
pela SS. Virzem em Fatima, e re
solve renovar nos lares ;:a vene
ravel tradiç,ão da oração em fa.;. 
milia, . . diante do crucifixo ou 
da imagem ou quadro de Nossa 
Senhora». 

Congresso ~a imprensa 
clt@nca íla Chinaª 

Sob a presidencia de honra do 
Exmo. Revmo. Sr. Dom Antonio 
Riberi, Inter-Nuneio Apostolico 
junto ao governo chinês, realizou
se em Chàngai o .primeiro Con
gresso da Imprensa Catolica na 
China. Delegados de tàdas as re
giões da China parti'ciparam do 
presente Congresso, onde foram 
tratadas questões de suma impor
ta:ncia, como a publicação e dis
tribuição de livros catolicos, a ela
boração de uma terniinologia chi
nesa catol.ica uniforme, e a forma
ção do jornalismo catolico. Tra
tou-se tambem da grande necessi
dade de traduzir-se para o chinês 
as principais publicações catolicas, 
ficando resolvido que se pediria às 
Universidades catolicas da China, 
íl- abertura de concurso para pre- · 
n1iar as melhores traduções. 

Ficou tambem resolvido que se 
estabeleça em todas as. cidades da 
China uma livraria catolica. 

'(,..., .. , r···-.-·· ,. = --~ -;'Y.r.,'.U:UtP:f'n~:""·~ 'l'""'l Y12· ··-;::~y-··..-y 

EXPRESSO VIAÇÃO SÃO PAULO - ITlI' ~ 
AVENIDA . IPIRANGA. N.0 1.128 - TELEFONE 4-42411 

Serviço rapido de pas sagcil'(!S oem confortaveis M . 

Limousines de luxo 1 
l'ARTIDAS DE SAO PAULO E {T""' . 

s,:rn io,oo !3,30 1,,0~ 
PREÇOS:· 

Sli.O rtAm,c A rro tirs so;-00 · 
SllO l?AU,O :\ CAlmEUVA Cri 45,00 ?: . 

/ SAO r•An.o A t'·RAPORA •• ..•• • ~n ~;r~· 34),00 ;: 
j .s.to ?A.PU, A t:'\RNA!BA ..•.•••• ·~'.'~:-:. ·-(,'rJ,::25,00 ; 

, . ..:xxxxx:.cxx:xxu:xmxxx:xxxx:x_xxxuu·uxxvrx1111xxrx:xxxx. 



Natividade 
Si o nascimento do gran~ Ba· 

tista foi motivo de alegria para 
muitos, a natividade da Mãe de 
Deus enche de alegria o mundo 
inteiro. Alegraram-se os santos 
paes de Maria Santissima, que, 
com o nascimento da filha, mui
to mais receberam do que podiam 
esperar. Alegraram-se os patriar
cas do .A,ntigo Testamento, que 
na menina recemnascida reconl1e
çerani a futura Mãe do Salvador, 
porque o nascimento de Maria 
veio anunciar-lhes a aurora do 
grande dia, pelo qual aspiravam 
'os povos do universo. Alegraram
se os proprios Anjos, porque nes
se dia pela vez primeira lhes foi 
dado ocasião de saudar a mãe 
d' Aquele, cuja missão sobre· a 
rerra seria preencher os lagares 
no céu, que os Anjos rebeldes per
deram. Tem, pois, a Igreja razão 
em dizer: «Tua -natividade, ó San
ti.ssima Virgem, anunciou ao 
:mundo inteiro grande alegria». 
Quem poderá. descrever á alegria 
que S. Joaquim e Sant'Ana expe-
1".imenta.ram no dia do nascimento 
da filha? Que consolo não era 
para aqueles ditosos paes poderem 
saudar na filhinha o fruto aben
çoado do seu estado, a herdeira 
do nome da nobre familia, da re· 
ligião, das altas prerogativas dos 
antepassados, a arca viva dos pri
vilegias mais preclaros de ordem 
natural e sobrenatural! Que es
peranças as mais suaves não lhes 
revela o doce olhar da menina, 
reflexos de virtude, de graça, de 
grandeza! Poderia ser-lhes reser
vada honra maior do que esta, de 
serem os progenitores da Mãe do 
Altissimo, os avós de J'esus Cris
to, Salvador do mundo?, Foram-

• lhes cumpridos os santos desejos, 
realizados os ardentes anhelos, 
ouvidas as orações. 

O i:nuito que alguns paes sofrem 
pelos filhos, não é em grande par
te um castigo justo dos seus pro
prios pecados? Quais foram as 
intenções, as disposições com que 
mtraram no estado do matrimo
nio? De que modo nele vivem? 
Sã(, os filhos o fruto de orações? 
E:m vez de . os consagrarem a 
Deus, que lh'os deu, oferecem-nos 
ao idolo do mundo, propinando
lhes com o leite materno o amor 
ás vaidades do século. 

de Nossa Senhora 
maldição divina nesta Vida e á · 
perd~ão ' na outra? Aben~oados 
filhos que, á semelhana de Marip., 
se esmeram em ser a alegria e 
o consolo daqueles a quem devem 1 a vida! 

O nascimento de. Maria Santis- j 
sima encheu de alegria a alma 1 
dos Patriarcas que durante sé
culos anciavam pela vinda do 1· 
Salvador. ·«Abre-te 6 terra _ as
sim exclamavam, - e dá-nos um 

· Salvador! Fazei, ó céus, descer 1 
sobre nós aquele orvalho salutar! 
Nuvens do céu, fazei chover so- j 
bre nós o .Justo, que quebre as 

1 cadeias da nossa escravidão, res- ) 
tabelecendo-nos na, liberdade dos 
filhos que, á semelhança de Maria, ' 
dos· e ardentes votos, passaram- j 
se séculos, sem que o i::éu se apie- • 

4B,Sse da !mmanidade. Que jubilo 
não se apoderou dessas . benditas 
almas, ao receberem a noticia do 
nascimento daquela Virgem, que 
lhes havia de dar o Salvador do 
do mundo! Que contentamento 
não tiveram ao verem surgir a 
bela aurora, preconisadora d•Sol ' 
da justiça, daquele Sol que. trarta. 
a luz áqueles que estão .nas tre
vas da morte! 

Por grande que tenha Bido a 
alegria dos Patriarcas, o dia do 
nascimento da Santissima Virgem 
não é menos motivo de jubilo pa
ra nós, que, filhos que somos 
d'um pa,e pecador, · filhos da ira 
divina nz..scmnos. Como filhos da 
ira de Deus, · merecíamos ser 
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S. L·i bera to 
companheiros, 

e s e.u s, 
Mártires/ 

Sete anos não tinham passado 
ainda depois da ultima pers()gui- · 
ção de Unerico, Rei dos vandalos 
na Africa, que tinha oprimido a 
Igreja, quando decretou uma no
va, mais terrivel que a preceden
te. Ariano que era, deixou-se ar
rastar pelas instigações e mâus 
conselhos de Cyrillo . e de outros 1 
bispos da mesma seita, para ex
terminar o Catolicismo na Africa. ·1 

O monarca tiranico inicióu a 
perseguição, mandando exilar nu
merosos Bispo~. Vendo, porém, 
que as medidas eram contrapro
ducentes, e a reSistencia dos ca
tolicos ia se tornando cada vez 
mais firme,. entregou os conven
tos, tanto de Ordens masculinas 
como femininas, ás hordas indí
genas, que praticai·am violencias' 
as mais horrorosas. De um mos
teiro de Kaspa tiraram .sete mon
ges e levaram-nos para Carthago, 
onde se achava o quartel-general 
dos perseguidores. Os nomes des
ses homens eram: Liberato, que 
era abade, Bonifacio, Servo, Rus
tico, Rogato, Setimio e Ma:x:imo. 

ma.dos · a dar desprezo às cousas 
do mundo, responderam unanime-
1nente: «Desprezamôs o que nos 
prometeis; só um Deus conhece~ 
mos, temos uma só fé, um só ba
tismo. Nossa esperança é de fi
carmos sempre na unidade da 
Igreja. Disponde de nossos cor
pos a vosso belprazer. Preferimos · 
sofrer 110 mundo a penar na eter
nidade». Após essa profissão fo
ram metidos em ferros e levados 
a uma masmorra, onde, por or
dem superior, passaram fome e 
sofreram crueis e húmilhantes 
castigos. 
- Os guardas· eram· venais e as-
sim os catolicos de Carthagó con
seguiram encontrar-se todos Ofi 
clias com os encarcerados, aos 
quais levavam tudo que lhes era· 
necessario para o sustento. 

1 

I. 

1 

1 

1 

Unerico, ao saber disso, aper
tou ainda mais a prisão, dificul
tando de . todos os modos o acesso . I 
dos fieis. Estes, porém, 11Jo esmo- . 
receram e continuaram às visitas 
como dantes. -O Rei resolveu en
tão ir ao extremo e decretou a 
morte dos· monges. Mandou que 
fossem embarcados rium wleiro, 
carregado de lenha bem. seca, que 

MEYIORES PREÇOS 
r/ 

E. A_ MELHOR QUALIDADE 
PRESUNTO '1J FRIOS .- VINHOS FINQS, FROTASi 
BISCOQ'l'QS ~ BOl\4BON~ - GmraROS ALIMEN'J."ICIOS 

EMPõR] O MONTENEtR O 
RtlA AUGUSTA, 1559 <Esq. R. Lob; ~~) - F•ne:. 7-00311 

MERCEARIA AVENIDA 
AV. BRIG. LUIZ ANTONIO, 2098 <Em ~nte à 1,re.r,. 

Imaculada Conceição) - Fone: 1·5453 

omcos DISTRIBUIDORl!.'S DA 

\~ MANl'EIGA " )J A, N J) ~ I R A, ~ 00 E " 
,. 

1llk~I%1llllll%XXXXXXiiXXiXIXXXIIXXIXIXIXIXiiili, 
ia servir de fogueira, para quei-
ma-los vivos. · ' 

No dia marcado foram os mar
tires tirados da priiião e transpor
tados para o navio. Uma enorme 
multidão de catolicos éompareceu 
ao local, para ser testemunha do 
que. ia acontecer. 

Os santos homens dirigiram pa
lavras animadoras aos catolicos. 
exortando-os a que ficassem· fir
mes na fé e preferissem a morte 
a negar uma das verdades, em 
te.ste.-uunhQ das quais Jesus Cris
to e tantos martire.s derramaram 
o sangue. Sem desfalecimento al
gum, dirigiram-se ao lugar onde. 
haviam de• oferecer o sacrificio, 
louvando a · Jesus Cristo e dando 
graças pela honra de poderem 
unir-se-lhe na morte. Os Arianos 
cobriram-nos de escarneo. Os 
Santos, porém, exultaram pela 
injustiça que sofriam, por amor 
ele Jesus Cristo e lastimaram a 
cegueira dos inimigos. 

o mais moço dos martires era 
Ma:x:imo. Dele se acercaram os 
Arianos com muito carinho, para 
faze-lo desistir da resistencia. 
,<Tem pena de ti, que és tão moço 
ainda. - diziam-lhe os tentadores. 
Deixa de seguir teus companhei
ros, .que são uns tolos; põe-te a 
seguro da morte, que te espera. 
O Rei terá prazer em recel:>er-te . 
~ palacio, onde viverás feliz e 
cercado de honras». Ma."timo, po
rém, fortalecido pela graça de 
Deus. respondeu-lhes: «Não me 
separo do meu abade Liberato, e 
quero estar sempre com. meus ir
mãos; foram eles que me educa
ram no convento; com eles vivi 
uma vida de penitencia; ·com eles 
quero ir ao martírio. Deus terá 
pena de nós todos. Ficaremos uni
dos, como os· irmãos M.a.cabeuS'P. 

r 

Não conseguindo enfraquecer. 
lhe o espírito, os algozes leva
ram Maximo junto com os outros 
ao navio, onde foram amarrados 

l 
sobre os montões de lenha, a que 
puzeram fogo. Embora bem seca. 

1 a le~ não foi possivel faze-la r arder, o que causou estupefação a 

1 

todos. o tirano, porém, não 8f! 
apiedou e deu· ordem para que os 

l
i martires fossem mortos a golpes 

de r_emo. Os cadaveres foram atl-

1
. rados ao mar, mas as ondas trou-
1 xeram-nos para a. terra. O PMO 

.catolico colheu-os com muito rei,. 
'peito e deu-lhes ho~ . .eepal
tura. 

S. Liberato - J.ííct. Mlt1:t. ·au-
thent. Ruinart. 

Novo Superior Geral tios 
PP. Lazaristas 

Foi eleito em Paris, Superior 
Geral das Congregações. dos Pa
dres Lazaristas e das Filhas da 
Caridade de s. Vicente de Paulo, 
o Revmo. Padre Slattery. que jã. 
era Assistente Geral desde há anos. . 
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Mas tambem vós, filhos rebel
des, desrespeitosos e máus, que 
com vossos desregramentos amar- l 
g-arais a e:x:istencia de vossos paes, .l 
juJgais escapar á ira de Deus, á 

Tudo se fez para com bons mo
dos, com promessas e valiosas 
propostas, ganha-los para o 
Arianismo. Os religiosos, acostu-
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NOVA ET VETERfft l pare; o totalitarismo soei~ 
dando-se apenas uma.· substituiç:io 
de senhores: - em vez do capi
talismo priYado, teremos o capita
lismo de Estado, que é a etapa 
final do eaP.italismo liberal. 

A ser levada a sério a inter
pretação dada_ ás palavras 
dos ult.imos Papas, em suas 

· Encíclicas sociais, por determina
dos exegetas esqu~rdistas, a Igreja 
teria condenado o capitalismo. 

Enganam-se os. que apenas se 
preocupam com os ataques diretcs 
dos comunistas contra o catolicis- 1 

mo. Muito mais perigosa que es
.sa campanha aberta contra o 
nosso credo,- vem a ser a tatica elo 
terreno comum, de que é exem0!0 
essa verdadeira cabeça de po>Í:te 
da luta contra o capitalismo, cm 
qttEc a irreflexão dos catolicos os 

· pode colocar- a puxar brazas µa!'a 1 
a causa do totalitarismo sociaâs- j 

~ ',, ~ 1 

Vejamos, portanto, qual a atitu
de da Igreja em face do capitalis
mo. 

Diz _o «Codigo Social de Mali
nes» que «o regime capitalis,a, 
dentro do qual os homens concri
buem- para a atividade economtca 
uns pelo capital, outros pelo tra~ 
balho, não é condenavel em si». 

~or conseguinte, a ser real o que 
afirmam os tais exegetl}s, o Codi
go Social de Manise, que passa por 
ser o «esboço de uma síntese so
cial catolica», não teria sido '1el 
em sua interpretação da· doutr::rn 
economica exposta nas Encicli:a:: 
sociais dos Papas. . 

1 

i 

l 
1 

A verdade, porém, é bem outra. · 1' 

Nem Leão XIII, nem Pio XI nem 
Pio ~ condenam o capitalismo 1 
em s1, como fazem, por e:x:emoio, 
com o socialismo. O que a Igraja 
condena é o capitalismo que i:c 

afl!,sta dos principias catolicos e 
da propria lei natural; do mes~o 
modo que são condenados os des
vios do tz:aoalhismo ou de qualq•Jn 
outro regime social ou economko. 

Nest-:; ::-entido, é muito clara ., 
bngu,,zgen7 àe Pio Xll na ra.d1c
men.sagem de 1. • de setembro ,,, 
1944: . 

<rA cons<:iencia cristã não )o<· 
admitir como j•;sta uma or·J~11. 
socia• '1UC' 1 ··cg.u,, comu p~·ccr..,.;to ott 
tn.-1..,~- ,....,.,...t1, ..,"~"nt("- 'tty1nn~siVl?'l 011 

vão o direito natural de proll_ :~e-

Capitalismo e capitalismo! 
cios, tanto esse capitalismo 'c'e- 1 mendo poder economico nas mãos j dade. tanto sobre os bens de con

sumo como sobre os meios de p -o
dução. 

Mas essa ( a consciencia cristi::) 
tambem não pode aceitar aq;.ie
lcs sistemas, que· reconhecem o di
reito da propriedade privada ~e
gundo um conceito de todo falso 
os quais igualmente se acham em 
contraste com a sã e verdade'i-a 
ordem social. • 

Por estn razão lá onde, por 
exemplo, o «capitalismo» se ba
seia sobre tais concepções erroneas 
e se arroga sobre a proprieda:le 
um direito ilimitado sem nenhuma 
subordinação ao bem comum, a 
Igreja o tem reprovado como con
trario ao direito natural;,;,. 

* * * 

O trecho não deiXa margem l)a
ra duvidas. O que o Santo Paurc 
condena é o capitalismo «lá», ,s
to é onde e quando se baseia •·m 
concepções erronêas, etc. 

Na Encíclica «Quadragesimo 
Anno», Pio XI mostra como Le"ío 
XII! cons!êe.ritva o regime .:a.oi
talista, isto é, a ordem economi<a 
na qual uns contribuem com o .:a
pital .e outros com o trabalho. E 
acrescenta: 

«Leão XIII pôs todo empenho 
em ajustar essa organização ·~··o
nomica h r.ormas da reta ordem : 
de onde Iler evidente que ela não 
é condenavel por si mesma. E na 
realidade não é, por sua nature.•a, 
viciosa: - mas viola a reta or
dem quando o capital escrav1sa 
aos operarias ou a classe prole':a
ria, ~om o fim '! a condição ele 
desfrutar· a seu arbítrio e van:a~ 
gem a empresa e mesmo toda a 
·economia, sem fazer caso nem <'la 
dignidade humana dos ot>erarhs. 
nem do ca1 ater social dâ ecm:O·· 
mia, nem da propria justiça socn 1 

e <ic bem comum». 

~cgundo os documentos l.)Olltlli· 

f 
formado, quanto o socialismo :k de uns poucos, e da redução ca 1 

nossos · dias, tiveram ao libera1is- parte resronte a simples «massa" 
mo por pai. Nem se diga que hou- temos o quadro traçado pelo Santo 
ve incoerencia por parte do Ube- Padre Pio XII em sua alocução de 

· Dé,ea economia m,eral, ~ 
radora do socialisi:110, é r.iãe a :re
volução. francêsa. E Napoleão foi 
0 con~olidador da revolução J!lie-, 
ra.l em · toda. a Europa. E' oportu,. 
no, por.tanto, lembrar um dos 'Va
riados aspectos do inestimavel 
concurso que esse aventure!ro 
presto•.t ã causa desse nefasto ca-
pitalismo liberal. 

ralismo ao gerar esses dois mons- Natal de 1944: 
tros. O capitalismo liberal, longe «Nas mãos ambiciosas de um só 
de ser . reacionario, não passa de ou. de alguns, que a tendencia , 
uma. simples etapa na jornada ru- egoística tenha artificialmefüe 
mo ao totalitarismo socialista. agrupado, o Esta.do pode, com o 

«As ultimas consequencias do apoio da massa, reduzida a não 
espírito individualista no campo ser mais que uma simples maqui-
economico» são, segundo Pio XI: na, impôr seu arbitrio á parte we-
- «a livre concorrencia destruiu-se lhor do ve1 dadeiro povo: o inte-
a si mesmo; a prepotencía econo- resse comum· permanece grave-
mica suplantou o mercàdo Jívre; o mente e por longo tempo ferido· e 
desejo de lucro foi substituído pe- com dificuldade se restabelecer.í.», 
la ambição desenfreada do· :x,
der; toda a economia se tornou 
extremamente dura, cruel, impla
cavel». 

Em nossos tempos não sómer>te 
se acumulam riquezas, mas S<' 

criam enormes poderes e uma pi:e
potencia .iconomica despotica :.a: 
mãos de muito poucos. Muitas ve
zes, diz Pio ·xI, não são estes nem· 
donos siquei:-, mas simples deposi
tarias e administradores, que , ,-.. 
g-em o capital â sua vontade e ar-

' bitrio. · 
Eis, portanto, fa~illtado o cami

nho para o totalitarismo do . Es: 
tado. Concentrado despoticameJJte 
0 podu::- economico em poucas m1os 
basta a desapropriação de umas 
poucas sociedades anon~s, de r1l
guns poucos «trusts» e toda a ;r..a
quina da produção e do con.!l:mo 
cue lhe. é caudataria, passará oa
ra a orbita estatal. E dentro desse 
rcgim~ o proprio povo já se acha 
trans~ormado em «massa» - do
ei! instrwnento dos totalitarism0s. 

* * * 
A que distancia se acha essa -ir-

' dem economica liberal, em suas 
~onsequencias totalitarias, da , Jr
dcm economica hierai:quica, ~fC'a
lonada .e org9,nica desejada ,c!n 

1 T,:rC"'~:"J. Cem ef~ito.- como an19.rJ·(", 
fruto da concentra.cão desse u-e-

* ::: * 

Si quizermos livrar a humanida
de do cáo::1 social em que ela se 
acha, não devemos, portanto, com
bater o regime capitalista em si 
mesmo coneiderado, pois, como diz 
Leão XIlI, 4:não pode existir capi
tal sem trabalho, nem trab1.lho 
,;em capital», quer se considere o 
capital move!, mais comum N? 
P.conomia moderna, quer o capttal 
imovel, ou economia baseada 1:a 
wrra caracteristica dos velhos 
tempos. 

E mesmo na economia. artezã \"'a 
Idade Média vemos operarios que 
trabalham para os patrões me
diante compensação por meio ele 
salarios. 

O .que devemos fazer será de no
vo reajustar essa organização eco
nomica, ao,, principios catofü;os 
magistr::Jmente expostos nas ~n
ciclicas. Esse trabalho, porém. na
da te,n em comum com as explo-
1ações demagogicas feitas pelos 
esquerdistas e fascistas em torno 
do capitalismo. Hitler tambem de
blaterava contra o capitalismo. 

Agindo em coro com os rev.:ilu
cionario~ d!rn v~rlas correntes .·'3 

luta contra e, capitalismo «tout 
"ourb>. o resultado não será •:ar
reado i,ara a causa catolicat n1as 

O ·fat9 vem na?Tado por Rohrba
cher, aos descrever as guerras na-. 
pol~omcas na Alemanha no ano da 
1806: 

~à, eleitor de Hesse-cassel foi 
despojado de todo o seu pais. lia.
via ac.imulado muito dinheiro ~ra,. · 
ficando com seus soldados: - ~ 
se dinheiro ia cair nas mãos dos 
francê~es, quando o judeu Am&o 
chel, se~ ccmissario de finan~ 
o declarou de sua propriedade par
ticular e fez valer tão bem essa 
declaração que não somente o 
conservou, mas se enriqueceu ~o 
ponto de se tornar, sob o nome 
de Rothschild, uma das grandes 

potencias europeias - pela bol
sa (Menzel, t. xn, 1. 6, e. 25). É 
poder-se-á mesmo. dizer um dia 
que a Europa não passa de urna 
aglomeração de governos varia.'tos 
e variavei!:l, sob a monarquia fi
nanceira de uma dinastia jurai

ca». (Rohrbacher ·- Vol. 12 nag. 
9). -

Eis ai bem as~nalada uma das 
~antes originais do «não men-.>s 
funesto e dete..'ltavel internaciona-

í lismo do capital, ou seja o inu,e,. 
rialismo internacional, para · 0 
qual a pa tria se acha onde se est:ã 
bem~, ho dizer. do Pontifice ça 
Ação Catollca.. 

E'. contra essa 4:usura vo~ a 
que aludia. Leão XllI e contra es
te instrumento polltico do capit&l, 
~m mãos dos agentes da revolução 
mundial, que os catolicos . devem 
combater. 



LE~iO.NARIO ~ão .l'amo, 7 de Setembro ae 1947' 

• ... 

Hrr 41tn surmües 
A 2:., ele n,aio de 1923, a !:31,nta 

rL.,: ... ,nava da vastiss1·:na· 
e,,. :·.fanàus, no Estado co 

. ·, . ,·,..ts. 8 part€ extréri1à .:,'l.té 
,,. n•, o Pe1 ú e a Colomr.ia, 

a ,,. ,gia em Prefeitura' Apo,to~ 
.ca Jc Aito Solimões. Esiia no:. 
,. .. ,.,;,::-:t.e, foi confiada aos cu1da-

?n~ P,.c:·es Capuchinhos da 
v . ri(!ia ic A.':-;sis. E' \.urul· vasta 

··.: ... : c'.e H0.000 quilometroli r.;.18· 
do,: <'Orr. uma popmá'ção· a'!>ro
•' .,, de uns 23.000· habita11tés. 

.. e~ e;~ ::u;: ereção em Préfeituta 
.· wLi:a os Missionarias Ca~u

''l::! j:'\ por lá tinham esta:,,o 
,,-1 '.'. frcquencia em desemné-

~k "'' ,: r~do ministerio. · 
O p, llae'ro Prefeito A_posto'tr>..o, 

.... xn:o :,loc1s. Jóão Evà'rigelisfa ire 
:=:1cí,:i,:,,/a, ,-ncontrou na MitÍsã:o t 6 
.um,. p,:•q1:c,nâ. 1grfja_ nrt· ~idcf ,·ã 
Prefci' tmt, São' Pâúl6 dé· OhvEit; 
,•t: e :ügumás cápeiá:s_ éiri rufniii 
~~p:dhadas pela: iriie'nsfdãô dás -nâ
tarias. Trabalhou iriéâitsàvelrilén
te ourante 25 ànos: fa.zeridd assim 

~ ... - ........ -. ~· . 

Katrv[d .. fe · ie Nossa 
Senhrra . 

(Continuação da 5.a pâgina) 

vitimas da eterna vingança. Po
deria haver uma sorte mais tris
te que a nossa, sem esperança 
alguma de um dia sermos chama. 
dos a uma existencia mais ven
turosa? Temos desamor a:os nos
sos deveres; forte é a no$sa in
clinação ao mal; pouco rios a:grà
da a virtude. i:Yesta anorriàiia pro
cedem todas as desordens na rios
sa vida. 

o dia de hoje é um: raio de luz 
que, vindo do céu; traz álé'gria: e 
consolo á nossa triste vida, Agora 
g,bemos que já existe a Mãe do 
lalvador. daquele que de nós ti
:ará o peso do pecado; dâqüéle 
tu,e romperá o vinculo da. escra
ndão, santificando-nôs, . atraindo
'l\os para si e para o Eterno Pae. 
Já nasceu a flôr de Jessé, .que 
produzirá o frutô preêiosõ da Sal
vação.· Nasceu a Mãe d~ Je·süs 
Cristo, a nossá Mãe. Mãe será 
de todos os homens, qité do san
gue, dos merecimentos . do diviiio 
lffiho esperam a. rehabilitação na 
graça de Deu~'. Pór uriiã .. iriitllier 
veio a morte. Dé urrià rriülher rios 
virá a vida. 

Justa, justissimá, pôis. é a ale-
2'1'iu. dos e;=,piritos bcmàventura
dos, que em Maria sáitdàm sua 
Soberana. Pelo nascirrierito da 
Mãe do Salvadór revive a es~é
rança de um dia verem Pfééricri
dos os lugares. qtié à rébeldil.i' dó~ 
máus anjos deixou vágos. Jubila 
a terra, jubila o céu. Abre. tam· 
b(!m teu coração á alegria, sau
dando a Mãe dé teu Salvador. 

surgir por toda a parte centros 
de àtividad~ relig!osa. . . 

. O segund:, Prefeito· Apostolico, 
:.i:ons. J!'r. '1orn€:s de Maréelana. 
foi uin yerda<).eiro e heroiéo bata• 
lhadbr. Trá'gicaménté pâsSóu' de~é 
muriâo áfogàdo no Rio Solililões 
quando viajava em cumprimento 
de seu dever sagraa .. 

Agora a Prefeitura ten no,ro 5.',1-
perior da· pessca do·· M,:5;:,fnna:r;ó 
Mons. Frei Vénceslau de Spoleto 
que sucede' a :Mons: Frei' Tomtis 
numa hor::. en:i que a Missão esr,e-
ra um Cesénvolvfn:iento maior por 
ter sido' vig'orosa:mente reforçdda 
com a vinda de novos Missionaüi:-s. 
A dificúldàdé maior páfa o exer
cido do mün.ús Sagrado é a e!"Cr• 
me distancia que separa os d
vérso't>· 1.úôêos d'ê povo~. t?'ér~ 
delri-:se diar, é· mais dia!f em• via· 
gJris pel\o§lts é lentas ê muits:é ve- 1 

zás cont grll nde périgo para a- n- 1. · 
da:. Os índios qué' povoam a Pre
feitura do Alto Solimões corri fa:ci
Íidade aceitam· a visita'. do ?.1iss'10-
hari6; mas, tambefü éom mu{t_a 
fMílidàde abandonâm: a ié dêooís 
dfi t,ê-Ja abracadó. • 
' Présentéme...{tê- fü'âbaüitiin, riâ 

.Missã.ó do Alfü Soiimõéã id ,vf. Ei"' 
s~onarlos Capüchirihos é tirriá'. du
zia de Irmãs Teréeiràs do Céárá 

LER É PROPAGAR ó' 

E' DEVEtl Dl' rovo~ 
OS CAJOl.lCO~ 

O movimento do artésaiil 
nato catolico· na ltalia 

o movimento do artesanato ca
tolico está se refazendo rapida
mente elll todas' as provincias ita
lianas, . principa:hnente . pela. simpa
tica áfírmatíirà das diretrizes soe 

. ciais catollcali' em iriteirá confor
. · midade com as gloriosas tradíções 

religiosas, artistieás ~ têcnicáli do 
povô italiano. 

A celebração da festa patronal 
se realizá em muitos centros, gran
des e pequenos, retinindo tinia 
grande massa de artesãos, qüe de
monstram ao mesino te1ripô süa 
Fé e o conhecimento do sêu oficio' 

O artesanato artlstico iniéioü 
uriui. càrripanba ifupoftârité. pàra 
assegurar e :respeito ~ moral é às 
conveniénéias, élri tódü ás obras 
qüé dêverão ôrriai' ós lugares sàri
tôs; para este fim foram funda· 
dos nos rr.2is variados· ramos, di
versos cursos de instrução. Com 
está finalidade está sendo publi
cada umá re·,ista intitulada «Ita
lia Ai'tlgiana», que trata; coni 
muità seriedà'de e ponderação, dos 
probiemas qúe interessafü aós ar
tistas: à cooperação artesã, as 
t'rad!ções e a vida dos oficios e 
.d.llS artes. 

----------------- -
«A Religião Cega o Torve• 
linho» e outros livros da 
<<Soc1ed~de Torre de Vigia» 

Sob .Jónnas· càpcfosàs e disfar
ça.das, tanto o opúsculo «A Reli
gião cegá o Torvelinho:,,, como. os 
demaiB'· livtós· püblicàdós' pelàs 
«Testemunhas de .Teovib; ,socfo:. 
dade Tórre M _\'l'igi.a' · dé Éibltás e 
Tratados), contém falsidades; m:. 
vêrdadés e lieresiàs vãriás. 

Acatitelem~se pois· os· católicos 
contra os 1.vend~tlt>rés àmbulantes 
cujos livros combat'en'I a: doüt'rl
na catolicà sõbre o purgáforlo; a 
Sánta :Missa e o Mistério da Sari
tisslma:. Trindade. além de semear 
idéias a'ná'rqüista's e anti~bra:siJei'
rai<. - llrã'o cbmpreni' nem aceiteln 
neuhuma: . ,dessas publ'fcaçõês de 
propagand~ herética que; sob bé
Ias encacfo:rna.çõ'es; értcobrém· v-e~ 
ifénôs subu~: inven<jõe·s e -iesva'-' 
rioe, .....,. D.:t;.J\1~ 

.. _..,. - Viação 
para aE suas. viagens de Bt"ltgança à Capital e ,ttce-versa ldr· 

vam se· dos confor~ve1E on1bu~ da EMPRESA AOTO-
VlA<;A<: BHÂ'OA'NCA - e. petCUI'IK é rettc em três noras 

PAR'• l!JA~ DE BRAOANCA PARTIDAS DR SA<.. PAULC 
Dtaf uteis· l.(Jl e 16.16 .!lo- ow uteí.8 6.ft e u,.ü . eia: 
m:mgof e ter1aci08 • e e 1'8 ifttngos e rer'ládoa '6:45 e. l'4i16' 

. Pont.c em: Braganoa: . Ponte err SAc oa-ak· 
PRAÇA RAO'l' LEMI!. N< lf BAR ÉSTRELA - Rú'it lífauá' 

n.' 63ó - l'ELEFONI! t-8906 TEl .EFONT 1• 

Os· catolicos alemães pedem • IRIIS· Bíblias 
Mons. Ludwig Woiker, diretor 

da· juventude catolica da Alema~ 
nha em Altenberg,., perto de Coio
nia:, pediu que os· ed:tores dessem
prtorid'áde às traduções do Antigo 
e· db :Novo Testamento. Essas edi
çõés d'evem se vencier aos preços 
mâfa populares, embo11a co'm uma. 
ái,resentação digna da pafo.vra, de· 

res ~ln muito pouco· papel, Mo~, 
Wolker pede que os editores se 
reunam, afim de publicar · uma;. 
edição coletiva, com uma. tiragem 
bem maior do qeu seria possi'v'et 
a cada um em pa,'l>ticular. 

A caridade pontificia 
na AustraHa Deu& êomo a. maiol'ift. do& ê<lito.. 

1

1 .• :. 
. l!l1n:- Roma, ttw grande: áá.lãa, dd , S S li ... A r ~ êolégió UrbartcJ' da, Pi,'opà:gandà 

· · · ·. l' 1~ ' C', F'ide realizou,;se à exibiçâó, de, um 
filme de grande" metrágem e áé-

A f 1. .. f notável itltétésse: J:üstôtico. a.-
O azer rec amaçoes, re ormas ou mu• produt êle os vátios àt!petós " 

da · j: obra dê: a.sststên<:iiá e d'é .éà~dà&t 
nqa de erider~o, qUéita enviat.J.108 O ende. desenvolvida. :í18. Austrlilla. p~ 

réço· compJi1>tc r.onforrne acha-se impresso 08 

margêm do seu jorna1. íttclusivê ô A. seguido 

de um numero, afim de tomarmos providen· 

das argentêi. 

serviços respe·ctivos dô V'a.ticlfflõ, 
sob a direção do Delegado Apos
tólico em Sidney, Exmo. Mon:s. 
Ciovani Fanico. E' ó único t~ 
em q_ue· foi possivel focalizar c:a'ffi.o 
pos de concentração, e fiéà a. 
atestar quão larga, pr6Vidà e fe..
cundà. foi a ação de êarida:dê do 

l' 

Papa, exercida pelos seus Repré• 
sentantes em tõdas as partes cio 
mundô. Vê-se nele o volume ê 
a extensão dos auxilfos presta:dôs 

O ensine 
1 

nr mar i n em M ih as 
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ás pr-ofessoraS' rurais . iniciam a 
ca:rre'ira co:in os emoJ,.1; 1entos de 
i . SO'ô cruzEÍiros, àl no g ... :ncie Es
ta:ciá onde os me.os ~ comunica
ção sãci' fadeis, mais rapidos, niàis 
oarafos, ha escolat rurais óespro
vidâs por faifa: de pto'fessoras, que 
sê süjêitem . à dura cônd:çãõ da: 
vid'.à ~ .roia, qm. d:zer de :Minàs, . 
oride em getàl as estràdas são pés
simas, os melds 1e conduçã< raros 
e caros? 

No muni<)ipio de Barbaéena, dis
se-nie o vigâfió, jcivérri e culto sa
cét<lote, que encor.ti'ót um povoa
do de mais de 20l habitantes onde 
nír.güc P1 sabiá escrever. A condi
ção de otit~os não é muito melhor. 
Aqueles bons sitiantes, àfendendc 
a um · apelo do vigário,. diligencia
ram a cónstrtiçãó dà éscoh,; é ar
ranjaram uma pensãô pl:.ra á prô
féssora. Esta é às rilàls · dás V'ézés 
escolhida e.ntre moças que têm 
apenas o curso primario. 

Nem assim. se sujeitam r. viver 
no mato. el)1 meic. de tanta.,: priva
ções, stm ga~har nem sequu o in
dlspénsavel para comer e vestir-se.· 

Eriquàritél o éilsinó rural en:. Ml
rià.s permariecei: na~ mãos C:os mu 
nicipios, naêla se iará peJa aifabe
tiZ:ti:ção de mais de 600. 000 crian-

ças que não encontram uma eSéolà 
pará· aprender as primeiras letrás. 

6 ·ensino primario nas .:!idade$ 
também deixa muito a dese jr t pe
las razões assinalàdas pelo ilustre 
tituiár. As professoras · são ainda 
muito ·. mal remuneradas, sofrem 
utt .desconto nos magros venêi
rterttó~ (ninguem sàbe p;ita; que 
fim) e não pôú~ devem à.dquirir 
li.§ proprias expensás material es
colar para E>S a:lunôs. · O fotneéid0 
pelo Estado cheg:i. às vezes muito 
tarde, insuf'iciente e de pessima 
qualidade. Fdi o ,:,u1· ri1e dlsseram 

• as professoras de· varias cidades 
d:: Minas. 

Gra11de e esninl:osa é sem duvi
da a tarefa do noYo gov6rnó de 
Minas, que encóntra o ensino prf
marió do Estado completr .mente 
desmantelado. A alfábetização dos 
aduttós, que tantG entusiasmo tem 
déspertado, é coisa de minima im
pórtancia ar..té essa calamh.osa si
tuação do ensin0 primario num do~. 
maiores Est:l.dos da Uniil.o. El'1si .. 
nar a ler e a escreve: a milhões ,: ~ 
crianças privadas de cscoh. e de 
mestres é problema ·ae mpltc :trialõr 
r-.levancia do que esse '4U< visa 
tornar possível d algu1na1, cente
nas de milhares de adultos sole
trar um jornal e garatlijai o pro
prio nome para fins eleitorais. 

à:s crianças, aos inválidos . da; 
guerra:, às familias dos prisionei
ros, etc. A exíbição do filme, que 
foi ptesenciáda por muitas distin
tas -figuras ãos melhores 1, meios 
de Roma, presidiu, em nome: de 
$. Santidade, o. Emmo. cardeal 
Fümasoni Biondi, Prefeito dá 
Congregação de Propaganda: Fide. ______ _.,___... __ _,;,-~ 

Pastar ai de Saudação 
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assim, podetiamos continuar o hi
no dé- inumeras outras assoc.:·ações. 

DEVOÇÃO AO SAGliADO CO
RAÇÃO DE JESUS .E AO IMA

CULADO CORAÇÃO DE MARIA 

Igualmente enche-se de alégtiâ 
Hosso coração ao vermos â ntar• 
ch~ triunfal da. devoção ao Sâ· 
grado Cor;.1r:ão cte Jesus em Koi:sg, 
Patria. Quando ha 70 anos os Pa
dres Jesu'tas despregaram no en• 
tão Imperío 13ra.sileiró a bandeira 
dó Apôstolado eh Oração, ninguetn 
suspeitava que o Sagrado Cora.~ãó 

. derrnrtiaria tântàs graças e en• 
contrat'ia tantos lares e ta:Atos co
rações onde poderia reinar c1.,mó 
Senhor e Dono. 

Indicador 
Í . Aurora é pl'ccursora de graças 
1 ineíaveis, a Virgem Mât'lá petoor• 
t · ré ás Dioceses dó Bt11ti1, tecében· 

P. , .. fJj · ,;, 1/ 1 dó á consagra'dãó ,das <!idades, da$ · ... r O . 1 8 .s I O D a li I t:;;!~t~;sJo!ºç
5ã~~dtJ!~i°'1n:~ t~ 

rá com alegriá esta onda de pie,. . 

ADVOGADOS 
Dr. Vicente Melillo 

Praça da ~- ü -- 2. 0 aiidãr -
Salá :ÍJ15 

Dr. P1inio Corrê& 
de .Olivéira 

tloa QulnthN, floriluTà, 178 -- 3. 
11Dd8l' - !o;sl11 S:!I -- Tef.: l-727C• 

Dr. Frantis<-o P Reimã(l 
H,•llinéist..-r 

tha.- ~ fl<,ns,, :!M -· t • andar -
sal,a a - 1'el : ! 11-ta ~ s J"an, 

Or. Carlos Morais 
d" .-\ nrlradé 

e-.j;am•• ,lhri.,••••. ta .;.,. 
a,ut.., ..... tl, ti - 't'rl. · 1- IÜll 

Or. 

MÉDICOS 
Vieentê dê 

Melillo 

CLINICA GERAI. 
' Côns1,itorio: Rua Aor-eliari 

Coútinbó n.0 109. 
Das 13 ás 17 b<iríis. 

Dr. Camargo Andrade 
iJOENÇA DE SENÜ(>RAE 

PARTOS - t>PERA• ôES 
c-,ns.: a. Sen FélJo n." 205 -
~·éJ : 2-2741 - Da~ Í4 às li t: 

- Marcar nora. 
ftes.: R Rat'aei de Bai·rüs 457 -

i'e1.: '7-4563. . 

Dr. Celestino Boutroul 

ltes.: Lgo s ~àuio 11 - 'r?l 
i-2622 - Cons. · ltua i de Abr 

n.0 235 - ()&!< 2 •~ 5 bor:ãs 

DR. ALFREDO FARHAT 
A.PVOGADO 

'.iua .Roa ViRta, 12'. • 7. o andar • Salas 703 a 705 

T-1°foue~ 2-7402 - $10 ~AUJ,.Q 

Dr Reynaldo 

de Figueiredo 

Dó ROSPlTAl DAS CLINICAS 
S ".Nft1:0RIO STA., CATAR1NA 

CIRURGIA DAS VIAS IULIAR,fü 

Oons.: R. Maréon .. 84 -- g,o atid 
.. Tel,: 4·8'.H~ .... Das A4 à~ 16 h'> 

Resí,t: Af PacáembU l.óü --
.:Tei.: 5·2625. 

Dr. Cid de Abréu Leme r. 
.HJ!:DICO 

Formadd pé!!. Fàruldãde de 
MédJclnai da Url1vers1dade d• 

São Pàutó 
ti(•dlc, dtl' !Uâ Cnsn de S Pàul, 

Clínica , Geral - Dóériçàs 
l:lo Corá'ção 

Cous. e tesid.: RUA OLÁ V(., 
EGYDJO. 188 ,Sant'Aná) 

TELEFONE 3-8955 ......... __ ...., _________ _ 
Dr. Artiu· Rezendé Filho 1 
,lediCO boi Jpafa da e. A. f 
;la ~broca~ana Uiretoi cliil 
do Ambutatori, H11mropatico 
Carmo - . Cons R Sen Fe:. 
Í05 - fet t-lJRgf • Res. · .,.64·. 

Marca, hora das 3 ás 6 hs. 
pelo :~lefone: 2·0835. 

l 

DR. DURV AL PRADO 
MEDICO OCULISTA 

Rua Senador Pauló Egidio, 15 
5.o and. - Sá.la 514 

:Marcàr hora - Tel. 2-7313 

RAIOS X 
DR. SEBASTIAO 

FRANCO 
'!EIRA 

I<.adiodiagnostico - Radioterapi
--- Radiografias dentárias e r. 

dó1rticiliõ 

Especializado nos Estados Uni· 
nos é Eu~·ópa. ( 6 anos) Aprovado 
nô Ameri'-an Boàrd · óJ k<tdiotog~ 
L. 8. A. e lns~ituto Holzkneoht <l, 

Viena ( Austria) 

Praça Ramos de Azevedo, 209 
Predio Glória - Tel.: 4-2544 ·· 

$AO PAULO 

\ maifor f'inh-8 êf o Prl)r' 

ENGENHF.TRO ARQUITETO 
!\rquitetura religiosa c:olegios· 

residencias coletivas 

B. Lib. Badar6, 641 • S. Paulo 

dade mariana que corre peló :Bra~ 
· i;!l? Quem pão sentirá desafogar. 

se o éoraçaô ao ver entre tantas 
nuvens escuras esta nuvem <!an• · 
dlda e benigna da bondade de Ma-

' tia para conosco seus filhos peca
dores? 

Ratificamos solenemente a Con-
si,.graçãó que da Diocese fez Nõ&
sõ Predecessor, o Ex.mo. Sr. D. 
Ernesto de Paula, ao Purisi!imo 
Coração de Maria, em 7 de Setem
bro de 1943, e rogamos a este 
Purissimo Coração que alcance 
para Nós e Nossa Diocese tão 
abundantes graças que nós todos, 
Pastor e Grei, sejàmos realmente 
almas consagradas a Ela, pe.ra Ela 
vivamos e em nós viva e reine Ela 
- a clemente, a piédosa, a dOCé 
Virgem Maria. 

Sendo, como ê, um interesse es
sencial do Catolicismo. que reine 
vivo e ardente em todos os !are~ 
e em todos os in.dividuos um amor 
pessoal, uma terna e eficaz deV'ó· 
çií.o ao Sagrado Coraçã9 de Jesus 
e à Santissitná Virgem Maria, 
queremos ntanlfestar~vos, amados 
irmãos, o Nósso propósito de em• 
penharmos os mais generosos e 
energicos esforços para propagar é 
aprofundar este amor e esta , de• 
voção, pelo que daremos ao Clero 
e à Ação Cá.tolica a incumbencia 
de fundar, incl'ementar e revigo
rar com ln~ell~ncia e . am9,.r, . em 
todas .as partef ·{~)de·· f~t'.'.f~V~l. 
'\S Pias Uniões.• da· ··virgel'l).·,);i;'!l-r1a 
~ do Apostolado · da Oração, 'obe
:lecendo n;sto ao cesejo e · orien
tação do Sumo Pontifice e ao 
mandqto de Nossa fé e Nosso amor 
à Igreja. 
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Dôres Reumáticas 
As· impurezas do sangue em geral atacam as juntas e 

sausam intoleraveis e cruciantes dôres; entretanto, após 
um enérgico tratamento depurador e tônico, as C:ôres desa
pa.te.cem, as juntas recuperam movimento. o organismo se 
~faz, -gosando a sensação de bem e~tar, que traz um sangue 
etr®Iando bem e livre de maldades. Consult~ seu médico 

' (S. U'[· MA -ª rastnral ~e Sau~acão Je 
.· .· · · ·. .· ·· D. Gcraldu de frllcnça S,gaud, S.VJ 

-;,;;(efiNdl 
auxiliar no. tratamento da Sifllis, remédio que . eliminará. as 
b:npurezas do sangue. As dôres de cabeça atrozes, persisten· 
t~; dôres anginosas no pelto ou nas costas, nos braços, aca-

bam-se PQr completo com "GALENOOAL", que auxilia o 
organismo contra usses males por sua ação depuradora 
., tônica. Use.-0 e verá desaparecer esses sofrimentos. 

N.0 134.EC. 
,.XIIXXl·XIXIXIXIXZIXXXXXXIXXXXXXIXXXXXXIXXXXXIXLXD, 

Ad01inistra ção .do. 
·santo c~bris.DJa 

t O, E,lOUQ. Sr. Bispo-Auxiliar, 
Dom .Ant.Qnio Maria. Alves de Si
~ira., administrará Q SantQ Sa
cramento da Confirmação dia 27 
à'o- eo~nt.e, das 5, às 17 horas, na. 
~ dàs. Chagas do Serafico 
F&i. São Frsncisc:o <la Veneravel 
Ordem· Terceira de São Francisco 
cm Penitenc:ia da Cidade de São 
J?àulo (largo de São Franc: ico). 

Os éa.rtões para a crisma fi gem 

_ SCJBN''fJFICAMENTI 

P IUU l'ERIDAI 

• Pomada secatlva São Sebas
ti'Ao CO!Dbate cientificamente 
tQda e q11a!quer afecção cuta
auia. como sejam.: Feridas em 
pra.t, t1lce;raa, Chagas anti
gas Ra.chas nos pés e nos 
seios, Espinhas, Hemorroides, 
Q,Ueimadu-ras, Erupções, Pica
das,, de J:!ÍÓaquitoa e msectos 
~~'nosoa. . 

~ 
SÃO,. SEBASTIÃO 
l~CCAnl'A., &Hlt Pli.,ASltAfllA 

80 POD!! f AUB BEM 

ser procurados na sacristia da re-

l
i ferida igreja, das. 7 às 10 e das 14: 

às 18 horas. 
VISITA$ DE D. AN'l':ONIO 

! ALVES DE SIQllEIRA 
i D. Antonio Al'ves de Siqueira, 1 Bispo Titular de Aricanda e Au-

xiliar do Cardeal Mota, realizará 
,. as seguintes visi~ pastorais: -

.
1 

de 14 a 18, Susano; de 21 a 24. 
Poá; de 24' a 26, naquera. 

FESTAS DA PENHA 
Estão-se. realizando, no ~11-

·. . tuario da Penha, no bairro do 
mesmo nome, as tradicio.nais , 
festas em louvor de Nossa Se- · 
nhora àa f Penh.~ pa~oeira da 
cidade de São Pa.u10; e do Di
vino Espírito Santo, solenidades : 
que coru;..ituem uma clàs mais re,13-
peita.veis tradições religiosas do 
povo pa.uilstap.o. 

l'ar~ u maiot brUu<i dali fes
tas o.esi.e ano, con:,i.ituiu-s.e uma 
comissão de se,nhoras que, em 
colaboração com o ltevmo. Viga- , 
rio daquela paroquia, Pe. An- · 
t<mio :N.i.acedo, e. ~s. R •• Qrga
nizou o seguinte programa: até 
ontem houve áa 19 hs. 30 novena 
de N. Senhora, com pregações a 
cargo de ilustres oradores. 

hoje e ama.nhã, dia 8, festas 
ti·aclicionais, de Nossa Senhora 1 
da Penha, observando-se, em a.m• 
bos os cliàs, -a seguinte ordem: às , 
7- horas, missa e comunhão geral; 
às lQ horas, missa cantada, com 
sermão · ao Evange1ho; .às 16 ho.; 
r~, procissão com a, imat;.em d~ 
N. s. da. Penha, padroeira da <:i• , 
da.de. · 

De 9 a 14, às 19 horas e 30, se
tenario, em louvor do Divino Es
pírito Santo. Dia 14, :resta do Di- • 
vino Espírito Santo e encerra, · 

1 mento das solerúdades; às 7 no
ras, missa e comunhão; às 10 ho-

l ras, mi&sa cantada com sermão 
ao Evangelho; às 16 horas, pro
cissão com as imagens do . Div.ino : 

1 
Espírito Santo e de N. Senhora i 
tia Penha. . 

1 A procissão de encerramento : 

l das festas da Penha de ).947 te~ , 
o concurso <lia Banda de Clarina 
do Regimento ele Cavalaria · da 
Força l:'oliciiU do Estado. 

Diariamente, até 14 do corren- . 
te, no largo do Rosa.rio hàverá 
grande quarmesse em beneficio
das obras saciais o religiosas da 
paroquia. Fu:ncionarão va1·iaà ~ar-

1 
ra.cas de prcnçla~ leilão, serviços 
de l:)a1\ parque infantil, tendo os 
festejos O ooncurso de duas ban- · 

l 
das de m\lsica . 

o. col,'(), d~te as festas, será. 
constituido de congregados ma. •. 
l'ianos e Filhas de Maria, sob a 
regencia do sr. Roque Rosa.· 

Na igreja do Rosário, a exem· 
plo dos anos anteriores, estará 
aberto à visitação dos fieil:i o tra
iliclonal Impetio do Divino. 

Dia l4, às 23 horas, encei:ran
do as festi.vi~ldes, seri,í.o queuna
das visto&as J>eças de fogos de 
artificio. 

A conüs;;ão e O Vigario contam 
com o concurso rle todo o~ po_vo 
de Rão, Paulo para as tradicio
nais solenidades em louvor ~e 
sua padroeira e do Divino E_sp1-
rito Santo. Prendas o donativos 
podem. ser entregues diretamente 
ao vigario, à P;ac;a N · S. da Pe
nha, 111, telefone 9-0439, nas ba, · 
rucas da quermesse o·-1 à rua Mr.
jor Anirelo Zanaui. 78 -- Penha. 

5 - O grande meio de vitoria: confiança na Providencia (pg .42J: 
a) apelos misel(i.cçrd::,,sos de Nossa Senhora. ao mundo. Fatima.. (pg. 43)~ 
b) a Igreja ·:encerá. Será uma vitoria de Nossa Senhora· sobre Satan<i.Z (pg. 44); 
<:J o apostolado ::nariano esmagará os agentes de Satallaz, (pg, 46). 
:1) Ilias de terrlvel luta em perspectiva (pg. 46). 

úY - l!làudat,êies 

1 --- aos fieis da Diocese: (pg. 4'1') 
2 - ao Estado do Par,.ná (pg. 48-49) 
3 - a São Paulo (pg. 49) 
4 - a Minas. Gerais (I ...;. 50) 
15 - aos poderes·· publicos civis (pg: 51)' 
6: - âs Fo~as A.rmadaS: (pg. 52) 
7 - aos- Eminentiss!m Senhores Cardeais, ao Exmo. Sr. Arcebispo dê Curit1>n, e !!.O Ve-

nerando Episcopwi Nacional - .a.o R,evmo .. Clero. (Pi'.'· 53:): 
8 -,- Ao. Exrxio. Revmo.'OSr. Nuneio Apostolico (pg. &4): 
9 - Ao .Santo. Pad:i;e (pg. 51),. · 

10 - palavras · de especial saudação ao Revmo. ~- <Te Jacarezinho, Benção. Mandamento. 
- . 

- Apendlce: o brazâo de armas do n'ovo Bispo. 

----------·------------------------------

Ch-egaram as. louças 
.. ~ ···~·-· ' 
inglesas, de 

G R 1. NO: l E Y1 
. 1 

côr unida pétala de pêssego 
/ 

SERVIÇOS DE JANTAR . 

· 7-i. Peças: Cr. $ 1J73. 
SERVIÇOS DE CHÁ E~ 

.42 Peças: Cr._$ 724,. 
Ven• icm-sc igualmente peças· 

:. "1.1 ;as ~ cada unidade: 

Chicara~ de CM •••• Cr.$ 16, . ' 

Chica~s de· Çafé •••• Cr.$ 12, (SultNlo) 

Tijelas para Caldo ••• Cr.$ 27, 
Pratos de Mesa •••• '. Cr.$ 20, 
Pratos de sobremesa •• Cr.$ 12, 
Pratos para pão •••• Cr.$ 10. 

(3.a sobreloja) Balançà para banheiro, amen\.1Ull,. 

pesando até us quilos. Simplicl• 

dadc e precisão! ••• Cr.$ 360, 
~VELUDO----------. 

CO TELÉ - Artigo Americano 

C8res: · celeste, bordeaux, marin~o, aZ1Jl- naval, preto, branco, 

vermelho, royal, havana, fraise, verde, castanho e beije ., 

Larg. 0,90 metto. • • • • • • • • • • • • Cr. $ 85, 

Veludo Italiano - Urdidura trançada, qualidade magnifm• 

Côre~; royal, preto, marinho, bordeaux, azul•naval, verde -

• • • • • Cr.S 120, musgo e marron. Larg. 0,70 metro • 
(r.• sobreloja) ~ 

t;s -----------------------------•--• 

Casa. l\ng.'o - Brasileira 
S~cessora de 

,., 
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Congresso Eu;carísfico · Nacional. 

O ministro Raul Fernandes teve plena razão ao frizar o car&etd 
revolucionario do trata':Jo pan-americano agora firmado no Rio de 

Janeiro. De fato, as nações americanas abdicaram de algwis de si>us 
direitos de países inteiramente soberanos e independentes no que se 
refere ás suas relações políticas e economicas com seus viziDhos, pa
ra se tornarem membros de uma familia de estados supervisionada 
pela maioria de dois terços. Existe uma diferença fundamental entre 
a ONU e a comunidade pa.namericana. Na primeira., as decisêes 
~tarão a cargo de wn orgão central,, orgão este possuidor de fo:r• 
ças militares proprias, dotado dos ~ poderes estatais, e como tal a.ptc, 
a corrigir todos os mal-entendidos surgidos no mUlldo. Na segunda,. 

WNGRESSOS DIOCESANOS PREP ARATóRIOS EM TOJYA .A: PROVIN
o caso é diferente: cada pais é obrigado na liipotese de um eooffit4t 
armado entre os países vizinhos, a adotar medidas economicas, f'Oo 

mo auxilio em materiais de guerra e sanções, e s~rá convidado (r-ão 
obrigado) a participar com suas proprias forças militareljl do ~<'n-CIA ECLESIASTICA DE PORTO ALEGRE - O ESCUDO ,ADOTADO, 

Em preparação ao V CoDgl'eSSO 
Eucaristico Nacional, que terá lu
gar, em outubro de 1948, em Porto 
Alegre, todos os Bispos do Rio 
Grande do Sul realizarão Congres
*>S diocesanos: Em Uruguaiana, 
de 23 a 26 de outubro de 194 7; em 
Vacaria; de 6 a 9 de novembro de 
1947; em Santa Maria, de 11 a 18 
de -abril de 1948; em Caxias do 
,,ui, de 6 a 9 de maio de 1948 e 
Ttelotas,, de l2 a 15 de agosto de 
.'!IM8. 

CAMPANHA DIE ORAÇõES 
PELO CONGRESSO 

~ara implorar a benção de Jesus 
!fücramentado sobre os trabalhos 
do Co~gresso. a partir de 1.o de 
setembro até vesperas do Congres
so, o Santíssimo ,sacramento esta
rá exposto em alguma igreja de 
Porto Alegre. O Exmo. Sr. D. Vi
cente Scherer, Àrcebispo Metropo
litano, marcou um dia do mês 
para cada uma• das 31 igrejas 
mais importantes daquela Capital, 
ao passo que nas paroquias do 
interior se fará, mensalmente, uma 
hora de adoração no dia à escolha 
do respectivo Paroco. 

CRUZADA PRO'-OSTENSORIO 

A Comissão Central Organiza-
dora do V Congresso Eucaristico 
Nacional dirigiu um apelo ao povo 
catolico, pedindo joias, objetos de 
puro, prata e outros metais pre
ciosos, com que será confeccionado 
11 grande osterisorio,, em que será 

' eonduzido o Santissimo Sacramen
to na procissão triwú:al de encer
ramento. Os resultados da campa
Ilha, desde o inicio, têm sido sur
preendentes. 

O ESCUDO OFICIAL 

Ao concurso aberto para,o Bra
~ de Armas do V Congresso Eu
,::ar.istico Nácional apresentaram

, se 44 concorrentes. A. comissão 
julgadora, integrada pelo Revmo, 
Ele. Antonio Loebmann S. J., lente 
do Colegio Anchieta, pelo dr. Pau
lo de Bar.ros Ferlini, lente da Fa-
culdade de Engenharia, e pela sra. 
.ludite Fortes, professora de pin
~. escolheu por unanimidade 'o 
~balho assinado pelo pseudonimo 

. 4:Herold;i,. O Exmo. Sr. D. Vicente 
Seherer, , .Arcebispo Metropolitano, 

aprovou plênamente a escolha. 
Aberto o envelope com olf pseu-

donimo «Herolcb>, a Comissão ve
rificou tratar-se do sr. José Heit-
gen, residente à rua Diilna A.Da Jl. 

21, no Rio de Janeiro. 
José Heitgen é pessoa conhecida 

nos meios artísticos , da Capital 
Federal, e autor do brazão da 
Universidade Catolica do Brasil e 
d<> alguns brasões episcopais. 

Assim se descreve heraklicamen
te o brazão: campo azul com uma 
crQZ de ouro firmada, irradiada do 
mesmo e carregada de um besante 
de prata com as letras XP som
breadas de azul. 

Contrachefe de verde ondeado de 
três peças e file~do de ouro no 
bordo superior. 

Timbre: Coroa rehl heraldica. 
Suportes: à direita um feixe de 

trigd e à esquerda uma videira. 
Listei: de ouro com legenda de 

aiul, acrescido de liste! menor na 
base de azul com legenda de ouro. 

Simbolismo: Sobre as cochilhas 
do Rio Grande (contrachefe de 
verde), no ceu da patria (campo 
az~l) como o manto da Mãe de 
Deus, a Virgem da· Conceição Apa,
recida, sob . cuja prôteção está 
colocado o Congresso Eucaristico, 
levanta-se a Cruz da Fé Cristã, 
sunbolo da Terra de Santa Cruz 
e distintivo da Ação Catolica, os
tentando o Sol Eucaristico (bé
sante. de prata), Cristo Jesus, cuja 
realeza está ·. representada pela 
grânde coroa· real (timbre). 

Os suportes representam o pão 
e o vinho dá Eúcaristia e, ao mes
mo tempo, importantes produtos 
agrícolas do Rio Grande do Sul. 

As datas, 1848 e 1948 no listei, 
lembram o 1.o Centenario da cria
ção do Bispado de São Pedro do 

66 Padres alemães con
tinuam presos 

Da chancelaria da ArquidiocP.se 
de Friburgo, situada nas zonas 
francesa e americana de ocupa
ção, sabe-se que 66 Padres daque
la Arquidiocese continuam pres~s; 
35 estão, na Russia, 11 na Ingl,a
terra, 5 n11 França, 3 na Iugo.,1a
via e um nos Estados Unidos. ,)n
ze outros, que estão desapareci
dos, presume-st: que estejam , na 
Russia. 

:Rio Grande do SUi e a data da 
celebração do V Congresso Euca
li$tico Nacional. 

:N()TA DA. COMISSÃO CE?\1TRAL 

'cO COOUQO oficial do V Congres
so Eucaristiéo Nacional está regis
trado, ·de acordo com a lei,. na Es
cola Nacional de Belas Artes do 
Rio de Janeiro. Sem autorizaç_ão 
ex.pressa da Comissão Central 
Organizadora, sua reprodução fica 
proibida em qualquer modalidade, 
sob as peJla..!! da lei. A mesma Co
missão concede Jicença a todos os 
jornais e revistas do pais, a repro
duzir em SWl.'o '-paginas o ,Escudo 
Oficial, em preto ou a cores. 

Porto Alegre, 19 de agosto de 
1941. 

(ass.) Conego Luiz Vitor Sartori 
- Presidente da Comissão Central 
Organizadorá do V Congresso Eu- J 
ca.ristico Nacio.nab. , 

Consagram-se ao Cora~ão 
, de . Mària os medicos 

eatolicos 

(Ag. Mariana) -' Celebrou-se 
em Lisboa o terceiro · Congresso 
Internacional de. médicos catoli
cos. Numa das sessões realizad:c>s em: ,Fátima, consagraram-se todos' 
ao ' Imaculado Cor~/1,o de Maria. 

' 

. flito em questão, e tudo isto obedecendo á. vontade . da maioria ,•e 
uma nova guerra entre o Paraguai e a Bolívia, o Brasil seria obri-
gado a auxiliar économicamente o pais que tivesse sido agredido e 
setja convidado a auxilia-lo militarmente. 

Muitos perguntarão: qual terá sido o interesse d_os EE. UU. i>m 
se sujeitarem, eles, o pais mais forte do mW1élo, á vontade de dl'is 
terços de pequenos países, a maioria deles, como os da América 
Central, menos importante sob inumeros pontos de vista, que um baJ.. 
ro de Nova York? Em primeiro lugar devemos felicitar ~ politi
eos americanos atuais, os tão criticados homens da doutrina Truman, 
por darem a este mundo tão cético, uma lição de autentica boa-vi7i
nhança e , de verdadeira , política de paz. Em segundo lugar, narla 
prejudicará mais aos Estados Unidos, no Ca.$0 de uma guerra ~om 
a Russia, que o rebentar de revoluções esquerdistas nas pequenas 
republicas proximas ao Cal\aÍ do Panamá. Alem do mais, hoje, na 
era atomica, a existencia de wn aeroporto inimigo nas proximidades 
representa o mesmo perigo que uma bateria de canhões pa.ra 1,m 
castelo medieval 4 séculos à.traz. 

Outro grande beneficiadfj com essa conferencia foi o ~rasll. E 
merecidamente; desde o envio de tropas ,_)ara a Europa com o fito oe 
defender· os· ideais · democraticos, até o irrestrito apoio e boa vont•v· e 
com que tem assistido ás conferencias panamericanas, tudo tem .,ei
to nosso pais para, que a discordia não se infiltre na América do ~:.l. 
Nossó pais não possue litígios de fronteh:a, é tão grande que torna 
irrisoria qualquer veleidade de conquista, não tem ideal de unir a si 
qualquer país pela força para formar um imperio, enfim é o ~-~is 
que mais necessita de paz em todo o mundo. E no •entanto vê-se oh!ir 
gado a col:)lpi:ar bombas V-2 e a dispender niais de 40% de seu or<;a
mento com as p'astas militares. E para que? Para que não seja des
feito · o equilíbrio de forças ~ntre a Argentina e . o Brasil. Se as ded
sões_ desta conferencia forem levadas a ;,erio, essa. corrida armam ,n
tista deixa de ter uma razão de ser. De fato, que sentido terão as· de
clarações de Peron, . de que a Argentina é uma das,, cinco nações ·' ,'o 
mundo, que constroem aviões a jacto propulsão, se os EE. UU. ,~o
derão fornecer, num abrir e fechar de olhos, á nação ameaçada, ,..,.2 
vezes mais aviões e muito mais mod~rnos? 

A.L. 

Algumas considerações sobre o 
valor doutrinal das Encíclicas 

... 
CATóLICOS AQUELES QUE MOSTRAM FIRME E FIEL ADESÃO AOS 

PRECEITOS E DOUTRINAS PROPOSTOS EM DOCUMENTOS 
/ 

.Para orientação de, nossos leito
res, julgamos util lembrar alguns 
principios que devem ser seguidos 
na apreciação do valor doutrinal 
dos documentos pontifícios, em 
particular das Encíclicas papais, 
resumindo o que a este respeito se 
acna nas «Direcc~ones Pontifícias» 
do·, Padre ,!"oaquin Aspiaz9 S. J .. 

O Romano Pontifice, quando 
fal!l ex:-cathedra, isto é, com a 
pleha · vontade de querer ensi11ar 
como Doutor de toda a 'Igreja, com 
toda a sua autoridade, e trata de 
quQsWes que se relacionam com a 
Fé e os costumes, é infaliveL. 

SOLENES DA SANTA .SE' 
ciclicas - a não ser que em algum 
caso, .em alguma delas, trate ex
pressamente o P~ntifice de definir 
ex-cathedra algo que cai dentro do 
objeto da infalibilidade pontifícia 
- o Papa não é infalivel. 

cento por c,ento, e o que não o é, 
' em cem vezes talvez não ,se en

gane em nenhtuna. 

SEJAMOS TE:\IEIURIOS 

Portanto, quando se- trata do 
Papa e de assunto delicado, é evi
dente que é temeridade ir-se con
tra os ensinamentos pontificios, 
mesmo quando não sejam de Fé. 

., , Uas o Romano Pontífice exerce 

O que dizem as Encíclicas não 
é ,de Fé: mas muitas vezes dela 
se avizinha. E pax·tindo do' Sobe
rano Pontífice, Vigario de , Cristo 
ria .terra, os catolicos devem mos
trar um· assentimento inteiro ao 
que, nelas diz o Papa e tê-lo como 
certo, o que exige à mais elemen
tar prudencia e obediencia, como 
afirmaram os Bispos i:eunidos no 
Concilio do Vaticano: - «Não 
basta evitar as heresias; deve-se 
fugir com diligencia dos erros que 
,delas se avizinham; e todos nós 
temos oprigação de respeitar as 
constituições e decretos em que a, 
Santa Sé proíbe ou rechassa as 
opiniões· erroneas aqui não enume
radas». (ses. 3, De fide et ratione). 

Em terceiro lugar, devemos fri
, zar que a infalibilidade pontificia 
se extende tambem à discipli.na 
geral da Igreja - porque uma 
infalibilidade para ensinar sem a 
correspondente para aplicar o en
sinado, bem pouco vale, Porque 
quando o Pontífice impõe uma 
norma de conduta, é claro que não 
ensina, mas obriga - Ina.S ac im
por a norma, implicitamente diz: 
- esta norma não é contraria à 
Fé e aos costümes; e tambem: -
esta norma, nas presentes circUIIS
tancias, é a mais oportuna. 

n "es1·r1·,~ -"os cato'l1·cos e o,. de·v·.er· ~1fr:trn~i~E=;~~ti~=~ Jl U U U O . ou 'condenando algo que se relacio-
,, na! com a Fé e os costumes; ou 

d I t t · ! como Doutor, que quer ensinar e 

e u ar e o n ra o erro· 
1 

::lft~: ~i:n5~~:rn~~ ::;~ 
'«E tanto mais se ha de vituperar a desidia dos cl"is

lãos quanto é certo que se podem desvanecer as falsas 
acusações e refutar as opiniões erroneas, ordinariamel~
te com pouco trabalho, e sempre com algum maior e~ 
forço. Finalmente a todos é dado opor e mostrar aque
la fortaleza que é propria dos cristãos, e com a qual li.ÍÍo 

raras vezes se que~nanta o impeto dos adversarios e se 
<iesharatam seus planos. Além do que o cristão nasceu 
para a luta, e quanto esta fôr mais' encarniçada, tanto 
<"..Om o auxilio de Deus é mais segura a vitoria. «Confiai: 
- eu venci o mundo» (Jo. XVI, 33). E não se diga que 
Jesus Cristo, conservador e defensor da Igreja, de modo 
algun1 necessita do auxilio &.mano, porque, não por 
falta de força, mas pela grandeza de sua vontade, quer. 
que cooperemos de certo modo para obter e alcan~ar os 
fl'tll08 da salva-;ão que Ele noe grangeou». 

-U..,,. XW na Enciclica ,«Sa:eiePtiae Chriatianac) 

,,., 

responde a perguntas que se lhe 
1 fazem, ou escreve cartas a toda a 
' Cri$tandade explicando doutrinas 

: ! da Igreja, ou quando proíbe alguns -
livrP.\! cdmo perigosos e' maus; fi
nalinente, valendo-se de , seus ordi~ 
narios oficiais, dos Cardeais que 
for:Qiam as Congregações romanas, 
os quais se distribuem em secções, 
para despachar os ass1Jntos ordi

' narios. Nem no segundo, nem no 
terceiro caso o Pont:fice é infa-
lível , 

O CASO PARTICULAR DAS 
ENCICLJCAS 

.l\s Enciclicas entram no segun
do grupo de ensinamentos pontifi
cios. Encíclica, em grego, quer di
zer: carta circular. E assim, com 
efeito, o Pontífice as dirige a seus 
Irmãos os Bispos, A rC'ebispos e 
Pat):-iarcas, e a seus filhos os fieis 
em , geral, d':>~!"!'nl!~:'.CTl)S por t0dn 
g, o:rbe. Por oonse~\llnte, na.s Jiln, 

QUAIS SÃO OS VERDADEIROS 

CATOLICOS 

Eis porque diz Leão XIII: 
«São catolicos aqueles que mos
trani fírme e fiel adesão aos pre
ceitos e doutrinas propostas em 
documentos solenes da Sé Aposto-

, lica». (Breve de 19 de março de 
' 1881). E documentos solenes são 

l. as Encíclicas que percorrem todo 

• 

0 

~~:_:e_c::~:'~ objeto das Enci-
1 clicas pode não passar de · questão 
l disciplinar, que não toca nem a 

Fé nem os costumes. Ao que se 
~ 'deve responder o seguinte: - Ql}e 

em muitas oçasiões os Papas fa
lam ensinando. e que não afeta ao 
metodo ou à tatica o que dizem. 
mas à doutrina; · segundo, que a 
um g-rande general, que 'sabe o que 
está fazendo, convem seguir mes
mp em c:uc~tr:n ele> t:-t'"~, Po?'~t1e 

o lei~o rui. lUatêrm />O en~·anará 

No primeiro destes juizos (esta 
norma não é contraria à Fé é aos 
costumes) é claro que o Papa é 
.infalivel. No segundo juizo (esta 
norma nas presentes circunstan
cias é a mais oportuna) é claro 
que não o é. Mas voltemos ao 
que atrás dissemos: - Será teme
ridade afastar-se das normas pon
tificias mesmo em questões cir
cunstanciais. E' imprudencia que
rer ,basear-se alguem em seu pro
prio juízo em questões de tatica, 
em vez de ouvir a voz do Pastor 
Universat 

VE~DADES PROXIMAS DA Ff· 

Devemos lembrar, , ademais, a 
proposito da infalibilidade ponti
fícia, que ela se extE-nde alem ão 
campo estrito da revelação divina, 
j)ois cabeni fora deste Ycrd~,dcil·as 
definição ex-cathcdra que nã( 

{continua na 7.a pr.~.). 



ANO XX ' i Dlret-0:r: . 1 
São Paulo, 14 de Setembro de 1947 

Frsncl!'!Co !\lontelro Machado 
Diretor-Gerente J Híofo Cori-êa üe Oliveira 

Pelo Papa · até a ,morte'! 1 Missioná rins açoita~os ~utlicamente 
Colifprme havia.mos previsto, 

oontinuam · na India as desordens, 
Ofl derramamentos de sangue, os 
conflitos •rehgiosos e raciais. Vir
walírierite, · a India está exposta 
agora a ~ vida de guerrilhas 
incessantes, que ninguem sabe 
,qu8;ildo ten~ünarão. 

Em nosso artigo _de fundo, ex
pomos 1><?rmenorisadamente os 
efe(tos ' deste sistema, que tortura 

~ a .Chína. ha tantos a.nos, que se 
inàµ~ou 'a· pouco na Grecia,. e 
que . àmeaça estender-se á Itália 

. e ·França. .J.'fa outra extremidade 
'do mundo,. é ·a lndia que se ex
"pôe ....., · com identicos .efeitos -
·a i.d~ntica tor,tura. Só lucram os 
ãóvl'ets, , com situaçoes tais. E 

.. quem. lev~u ··a India . a este extre
mo'! · Os aõciallstas ingleses, com 
'sua . louca. irtiéiàtiva . ae éonceder 
á ·'1nctia plena . autonomia. 

·sempre : o ':wêiallimio, a . fazer 
-~ mo<io m~s ·ou ·menos velado e 
'ôi:ulto o jogo do comunismo. 

.• * 4: 

E' o que se pode dizer em re
lação á. Inclocnina, á qual Q 

~overno, tambem socialista, 
i1Q .senhor .Kamadier, · acaba 
·uu ofe1·ecei, com identica incuria, 
a autonomia. ll:' um verdadeiro 
suicidio do Ocidente cristão, e, 
m.ai2 udli que isto, um crime con
tra o proprio Oriente. O governo 
Ramaaier tem di;mte dos olhos 
os efeitos ptoduzidos na India 
pela impruoencia ãos ·.;rabalhis
tas. '.1.'ã.o claro está .dfante de 
todos os -olhos que haverá agita
ções violentas na ln<lo-China logo 
lcpoÍS da outorga da autonomia, 

· qv.e at.é já se 9ogi\.a em restau
;rar a monarquia, para opor o 
ex~imperador aos comunistas q~e 
fo.rçosa.mente se erg·uerão .. A dois 
pa.,5SOS da Indo-Cnina, _ferve a 

Indonesia. Mas nada â1sto fará 
1·eéua1·'i ,o· · &oóalismo francês em 
sua p<,Íitica. ins~nsata .. , 

o caso da Grecia merece re
gisLro. Ning-uem poude er.~,mde_r 
exatamente o alcance da 1·econc1-
liaçá.o · ali feita. O que se nota é 
que ê p.recaria. Em ultima anali
se. o~ guerrilheiros obt:Yerarn 
uma representação no governo. 
Com isto, depuzeram a.; armas 
por algum tempo, quites a c·~to
ma-las na pri1nell'a oportumcla· 
de. Porque, manifestamente. na-

{ Continua na 2.n. página) 
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Outrora, os s1tissos forneoiam. 
tr,opa,~. . 1ne.rcenarias a todos os 
p~ises. Na corte da Ji'núir,;ci, e no 
Vaticano, este costnme subsistiu, 
mesmo depois da s11bst·ituir,;ão das 
tropas mercenarias pelas mm
cias rstavcis e nacionais. As guar
das suissas de Versailles e do Va
t-icano .~e tornaram, com o tem.
po, corporações m odelarcs, inspi
radas pelo mais alto valor mo
ral. Todos conliccem o hcroismo 
de, rc8i.•trnr!a suissa rm Vcrsailll's 
,. nas Tnlhcrias, dunrntf' os su.r

tos de odio diabolino da Rel'olu
('âo Franrêsa. A fidclidnd,-. :':::. 

yuarda s1tissa do Vati<'rrno (, igual· 

mrMr prorPrbial. O Papa conta 

com ela, 1'108 ilias 1111'1'08 que se 

aproximam. 

Co111 t•frito. as aqilct('õns da 

!ln/ia f':rpõc·m a risco a pessoa s,1-

qrada do Vir1ario de Cristo. Este, 

rm s1w rccrnf" carta a Trwman. 

coloeou-se claramente - · é obt·io 

------------- -------

-mao estendi d a 
é uma cilada inventada e desihia~a unicameni.e 
a enganar e a desarmar a Europa e o Mundo em 
beneficio exclusivo dos programas subversirJ: 

«Não é superfino, pelo contrario, é oportuno <· 
soberanamente ne.cessario, é ,para Nós adrmais m:1 dr
ver colocar todo o mundo cm ~uarda contra a dhui.1 
graças á qual os arautos das forças subvrr~ivas procu, 
ram crear algumas possibilidades d<> aproximação e d<· 

. colaboração da parte dos catolieos, distinguindo enh·f 
ideÓlogia e pratica, entre ideia e ação, _entre ord<~U 
ec~nomica e ordem moral. Cilada extrnnanwnte per·' 
~osa,; inventada e destinada unicamente a enganar (' 
a dt>sarmar a Europa e o 1nu1Hlo em henefieio exchsh·, 
dos invariaveis programai- d<> odio, de f..uhvPri.:.ito ,. <k 
destrnic;ão que os ameac;am». 

(Da Aloentão «Vostra prrsenza» 11o ~ :mio :}::drc 
Pio XI de 14, de. sete~ro de 1936) . 

pelos e o m u n i s ta s e ~ i n e s e s 

! . '. -1,, , 

Uma cruel flagelação e um 
processo de duas horas ao ar 
livre, sob uma temperatura frigi
díssima, terminaram com o cante 
do Te Deum no carcere. 

Tal é ·a historia que relatou 0 

Exmo. e Revmo. Mons. Krause. 
Bispo de Shuntehfpu, na China, 
ao chegar a. Peiping, em compa
nhia de vúrios sacerdotes e rcli
giosai poloneses. 

Os comunistas chineses acusa
ram-nos de serem espiões. não 

obstante esses · sacerdotes terem 
1 1 sido acusados elo mesmo delito 

pelos japoneses. 
O processo foi assistido por dez 

mil pessoas. 
«Um bando de comunistas, con

tou uma dai, testemunhas, se ar
rojou so.brc a Madre Superior/\ 
das Josefinas. Todos, como s.e fos
sem lobos, jogaram-na ao chão 
e a golpearam e açoitaram com 
as correias dos fuzís. Seu rosto 
ficou todo ensanguentado. 

. Suas roupas em pouco tempo 
ficaram despedaçadas. 'rodo seu 
cor.po ficou convertido em uma 
massa de sangue. Quebraram-lhe 
o nariz e uma :mandíbula e feri
ram-na· ,gravemente· numa perna 
e · num braço. Quando os comu
nistas viram o sangue brotar de 
seu corpo, deixaram de golpea-là 
Depois desta cena de brutalidade 
selvagem, todos os prisioneiros 
tiveram que ouvir mna intermi

navel arenga d.e joelhos. 

\

: - ao Zaão cias voty>w:11_:, .<mti-co-
i- 7~tiini.stas, E:m .. ,qe1tJ~Jf~r$,.\.;.:&o·:-. 

\j Praça EUio Pedro o Pç1.pa conclama. 

ús armas todos os fiéis, vrr-vcn-

A seguir, o Bispo, vestido só 
com uma calça e blusa, foi colo
cado em uma plataforma de on
de teve que ler uma lista de cri
mes que lhe foram atribuidos. A 
seu lado se encontravam os Pa
dres Skowyra e Lao, seíni-nús e 

~ensànguentado:s·: · .. · . 
Obrigaram a St1periora ·e a Ir

mã Helena a se corisérvarem de 
pé, enquanto lhes davam en,pur
rõe~ e a:1 insultavam. . do a 11ossil1ilidadc dl' golpes i>io

(ConHnua na 2.a púgina. ··· As vítimas se mantiveram em 

silencio, tiritando de frio. :101s 
este eslava muito intenso. ll11r0u 
essa sessão duas longas horas. dU· 
1·ant,e as (1 ufti.::; os c:onnu1 :.~La~ li
raram inumeras> fotografias, ai 
quais forarn C010CUdUS cm s'aL,tS,. 
partes da cidade. 

·l!'inalmente, cobriram a,; ,·atle
ças dos sacerdotes e !'Ciig,,•,;as 
com um gorro de papel. 3.,1) t.m 
clamor popular hostil ao~ co1nu
nistas, formou-se uma proc1,;.<1.c 
com as vitimas, as quais .marcha· 
ram pelas ruas principais pa!8 
mostr-ar ao povo o castigo que o:; 
comunistas dão «aos inimigo::- de 
povo». 

Quando entraram na prisão, 
disseram ao Bispo: «a mi»são de 
Shuntehfu rec;ebeu seu bat1:-mo 
de sangue». 

Todos o·s prisioneiros ur:irau 
suas vozes pa_ra cantar o Te 
Deum. 

0 p.ovo ficou tão impressi.'.madf 
a ponto ele alguns, diz~rem: dl:l' 
impossivel d.estruir a Igreja Ca
tolica». 

NOVO DIARIO CATóLL 
COEM VIENA 

Sob o titulo de «Diario Vienen
se», o partido majoritario da 
Austria, cujo programa. é de base 
catolica, acaba de lançar wn 'jor
nal diário. O redator chefe des~e 
oí·gão é o- Conselheiro Edmundo 

· Weber, que passou varios anos 
num campo de concentração na- . 

· · zista, tendo sido amigo pessoal 
do chanceler . Dolffuss. 

Até agora, essa corrente polí
tica que se intitula «Partido ·Po

•pular Austríaco», possuía em 
3/iena, 11.pe.nss tJ~,i:-j:(e-t,fãeno·-j~ 
lial, intitulado a :«Pequena Folha 
do Povo». · Esta ultima folha con
tinuará: com.o um :quotidiano para 
a massa,. enquanto o . novo diario 
se dirigirá. mais especialmente, às 
classea cultas. 

1 ·. , 

i Mensagem do Santo Padre no 
1 

2 5. o anivers~rio da Ac~o Católica [ !_____________ __> _____________ -! 

ROMA, 8 -·· Pio XII dirigiu on
tem uma mensagem aos catolicos 
do mundo, por OC'asião da instala
c;ão, nesta capital, do 25'' Congres
so N°acional da Acão CatoliC'a. 

O Sumo Pontifi:-c falou pela pri
meira vez em publico, na prac;a S. 
~'edro, d:riginclo-sc a uma multi
dão de cerca de duzentas e cin
r;uenta mil pessor.s. 

Iniciando sua oração, Pio :n::: 
disse o seguinte: ·<.0 tempo das co
sitac;ões e dos projei:Js já passou: 
é chegado o m InL >1to dr. ação. Jes
lais preparados? A ignr :a nela de 
\'e ser combatida. JDst,, é o pri-
1,ieiro dever dos eatolic'..,;, . Chego,, 
o momento, amados filhos, ele com
bater pela Igreja». 

Referindo-se à atual situação do. 
,-.·;· 

tcs opÚstâs tanto 110 do1ninio r~li-
gioso qua11to no n1vral. Chegou a 
1 orn d:.• p- 0va, dr·. (h · 'f' • n., :a d~ 
que fala S. Pintlo. Che,ror n. ho- . 
ra do E"~'fr,•no f'H""l~'0r10, d0 S['~l.'ifi

cip da p1 opda v;lla:>. 
Pio :-:II conck: .. 011 a .eampa ha 

de perseguição e viole-ncia de que 
a Igreja está sen&, objeto em al
&·,uns paises, alucJ;i:-do à condenac,.·LO 
de i\lG1:senhol' /\ luizio Stepi1:. e. 
Arceb:spo de Zagreb, na Iugosb
via. e à Jecapitac;ão de Sacerd<.te 
l'a:tolico na Istria, territorio domi
nado pela Iug-oslavia comunista . 

A seguir, o Papa exortou os ho
. 1ens ela Ac;ão C,. toLca a defc1,clcr 

i,ipr~ a causa Ja paz e da jus
.... e:a. 

«Nós mesmos - embora nossos 
;niJnig-os, que iguahnente a· arnos, 
l:2svii Lue1n nossas p:llavras e in
:cnc:õ;.'8, scrvin1os e se1npre servi
n·mos. enquanto n,>s 1·cstar um so
;,1·0 <IL' vid:t, ,1 c·ausa -.ela verdadeira 
;, .. ? •. Deveis tornar-\1ó cr.mpeões 
dei S .. 1,la eru:,.,:cla rb paz, porque 
sc,·v,i- à 1,:.1z ó SCl'Vil' il. justiça; aos 

interesses do povo e dos humildes 
e llesprotegiclcs: é olhar para o fu
turo firmes e seguros; é apressar 
o dia em que todos os povos, sem 
exceção, renunciando às rivalida
des e disputas, abraçar-se-ão fra
ternalmente; é preservar a fami
lia humana de novos males; é ele
var os espíritos aos ceus e libertá
los da dominação tie Satanaz; é 
reconhecer a lei suprema de Deus, 
que é o amor:'. 

As tarefas que o Papa atribui 
aos membros da Ação Catolicn rl'
sumem-se .nos qu:i.t~o pontos se
guintes: l9) combater e eliminar a 

· ignomncia da rcJ1gião; 29 ) imnti
ficar as festas da IgrejcJ.; 3") ga
rantir a salvação da familia cristã 
pela educação cristã da infancia 
0 mãe de familia, afim · de que 
posstl.m rei;1ar no lar a fidelidade, 
a 1;<1bricdade, o amor e a pai; 4. 9 

e-ontribuir para o r .. :vento da ju:::
tic;a social · e distribuir.;ão cquita
ti\·a 1s riquezas, segundo a dou
trina calolica. 

O «cul'so natural das coisas -
prosseguiu o Santo Padre - con
<luz a uma repartição desigual dos 
bens terrei,os, ma:s n Igreja se 
op:ie a que esses bens ~e acumu
leu em míi.oH de algumas pessoas, 

.enquanto muitas outras eFt1í.o con
de:iadas à pobreza e a condições 

... 

ceonomicas '.ncompativeis com a 
dignidad9 dos seres humanos. Uma 
distribuição equitativa das rique
zas representa, pois, um objeto 
social digno dos vossos esforços; 
embora a sua realizac;ão ex,ija do., 
particulares e das coletividades 

. elevada compreensão dos direitos 
e necessidades de seus semelhan-
tes». , 

Falando sobre a honestidade e a 
lealdade que devem sempre existir 
nas sociedades, onde o caos finan
ceiro e economlco favorece as es
pec·ulações e manobras prejudiclaifl 
à população, assim SE' manifesta ,~ 
Papa:. «Sempre condenamos esse 
procedev, · como sempre tambern 
repudiamos todos os comercios ili
citos, as falsificações e quaisquer 
inobservancias às leis equitativns 
elos ~ Estados, inspirada,s no berr · 
das coletividades». · 

Referindo-se à norma de tral 
lho que os membros d:t Ação Ca· 
tolica têm como divisa, o ·Sumc 
Pontífice faz as seguintes reco-. 
mcndações: 1.o) Os membros cln 
Ação Catolica devem dar provas 
de ele,·açto de senti;mentos afim 
ele ter boas relações ct,m toil, , 
a0ueles que se 1.pre:,cntem sob ou
tras formas cte a;,ostol1 do. As 
atuais neeeic;sidadcs c!a I:-;·:·ej:1 êlO 

. ( Continua na 2.a p(lgina) 
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<la no mundo é mais pretario do 
que a paz na Grecia atual. 

* * * 
Nem tudo é deficitario para 

nós, nesta semana. Temos un1 
fato auspicioso a noticiar. Na 
Tcheco-Slovaqi.üa, fez-se uma co
ligação anti-comunista, que con
ta com simpatias no proprio go
verno, e que ameaça destruir os 
laços ele vergonhosa subordin2.• 
ção que prendem. a Tcheco-Slo
vaquia á URSS. Tudo isto não 
se fez, é claro, sem algum con
tato com o governo dos EE'.l. UU. 
.4..ssim, torna-se possível que c;s 
EE. UU. abram no mundo sovie
tico uma brecha, precisamente 
como os soviets abriram na Itali.a 
~ na. Grecia. 

Façamos votos de que estas es
peranças tenues se confirmem. 

\ 

EMPóRIO, PADARIA E l 
CONFEITARIA P ARANA · 
Generos alimenticios, pães e ! , 
biscoutos de todas as quali- ! 
dades. Apronta-se encomen-

1 

das para casamentos, batiza-, j 
dos, "soirées", etc. 
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,i- \li 
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A ameaça das guerrilhas 
Na hora em que escrevemos, 

densas nuvens pairam sobre a Ita
lia. A gr,eve se generali;i:ou por to
da a peninsula. Os efeitos imedia
tos deste fato são lamentaveis. 
Apénas convalescente , dos abalos 
cconomicos 11rofundos decorrentes 
da guerra, a Italia sofrerá por 
tempo indeterminado uma parali
zação geral em sua produção. g• 
facil com11reender o que isto sig·~ 
nifica. Contudo, a greve ainda é 
mais funesta · pelo que s'.gnifica 
politicamente. do que 1>or seus 
efeitos economicos. E' evidente que 
as massas operarias° italianas es.
tão sendo trabalhadas por. uma 
vasta maquina de agitação. A ex
tensão e intensidade dos efeitos 
produzidos demonstra a amplitude 
e poder dessa maquina. E' fora de 
duvida que o posto de comando 
dessa maquina está em Moscou. 
Em outros termos, Moscou insta
lou na Italia meios de agitação 
civil capazes de fazer de um mo
.mento para outro a península o;e 
transformar em uma nova Grecia. 
Claro está que esses meios de agi
tação civil comportam clandesti
namente o aparelhamento usual 
dos partidos na;i:ista:s e comuni.,,
tas: tropas ele assalto, dinamitei
ros, etc.. Assim, quando Mosco\l 
quiser, poderá subverter toda a 
Italia. 

* * * 

'Isto é bem clarn. Menos clata 
é a seguinte questão: chegou o 
momenio preestabelecido pela U. 
R. S. S. para agir? Ou as greves 
atuais são mera crise passageira, 
provocada pela URSS para obtet\ 
no momento algum resultado poli-
tico importante? . 

A pergunta só poderá ser res
pondida pelos fato~, ainda insufi
cientemente claro-; no momento em 
que escrevemos. 

Não ha duvid'l de que uma re · 
volução comunista na Italia, feita 
em grande estilo, provocaria umH 
g·uerra mundial. ');, Estaclós Un;
dos não tolerariam jamais, que :i 

URSS dominass~ inteiramente, .:: 
sem controle, a Tt;11ia. Assim, pois, 
a questão se desiora, e deve for-
1ttular-se deste ·oub'o modo: sairá 
logo uma nova guerra mundial? 
Será do interesse da URSS lan
çar-se agora em novo conflito'? 

* * * 

curso: largamente divulgado, em 
que rhostrava (,_Ue ,1 ti·a~\.ieão do 
1:egime ca1>itafü,ta r>ara o ·comu
nisla não se r>odia fazer de nnr 
momento rrnra outro. exigindo que 
a sociedade pa.ssa:;se por 1,ma se
rie d~ eta1>as intel'mediarias af<, 
chegar à plena coleth·iz:'.rão da 
Jll'()pr~eJade. Aplkàdo O prinéipi,1 
ao B~·asil, · conclnia ele que a im- · 
plantação imediata (10 comun;"mo 
é impossh·el entre .nós, sendo mis
são do PC bra.sileiro lH'eJ>arar len
tame*te esta evolu~o. Há ev:,len
teme1\te algo de anestesiante, de 
intencionalmente a •. ::,~c.,iànte nesta 
decla1·açfro, calculada 11ara desar
mar li rearão e vigilancia elos bur
gues!ls imediatistas. Isto não obs
tante) é fora de duvida que, i-<e um 
11aís determinado pode ser de um 
1riom~nto para outrw arrastado ·ao 
comu)lismo, isto é mais ou menos 
inexequivel em varios 1ntises, com 
um Continente, com o mimdo in
teiro.: Posto nesta escala vasta, o 
]lrinclpio enunciado pelo ex-capi
tãri é1 verdadeiro. O· mundo inteiro, 
consi~erado em, seu conjunto, só 
pode , ser bolchevizado por meio 
de uhta ação gradual. Assim, a 
bolch~vização imediata do mundo 
não pode ser o objetivo atual de 
llfoscbu. 

* * * 

Se : o m unclo precisa a i·ncia ser 
prep~rado para sua total bolche
vização, é tambem fora de duvida 
que ~le precisa ser preparado pa
ra St\a total escravizarão. A maior 
part~ das nac;ões ela terra ainda 
te.em I ti:11,dirões de independencia, 
uin ~ci,timento de vitalidade pro
pria, ! que tornará a 1Ioscou imen
samehte dificil ostentar-se como 
dominadora de todos os povos. 
Kão . estamos ainda tiio 1rndres 
quanto os povos do Oriente que 
Romil põd·e dominar, l'la só, do 
mo!lo mais C'ompleto. E' prr<>iso 
encaminhai· as coisas de t-::1 modo 
que a·s narões , ão perdendo- gra

dualmente sua independencia, e 
por fim aceitem mais focºln•ente 
um jugo total. Razão a mai,; para 
que afirmemos que lWoscou não 
])Ode desejar esta guerra como 
meio para a realiza~ão imrcliata 
de seus fins ultimos, ou ·sejam a 
bolchevização elo m unclo e a est ru. 
turação de um só super-governo 
universal. 

Consideradas as <'oisas ele um 
modo muito geral, diríamos que 
não. Segundo manda o mais ele-
mentar bom senso, abstemo-nos de Para que nos convençam de q1'.e 
reflexões acerca da bomba atômi- :\Ioscou deseja uma guerra im~
ca. Em ultima analise, ninguem diata, será necessario que nos pro
sabe se a URSS a possue ou não. vem, pois, que e~t a g11erra serve 
Ha indícios serios de que Hitler ou pode servir de meio eficaz, não 
tinha em mãos, se não, a formula riara a bolcheviza~ão do mundo 
f~tal do fabrico da bomha, pelo nem para sua imediata escraviza
me::-uis estudos muito adiantados ção a nm governo super-mundial, 
que ~e permitiam esperar um rf.'- mas para implantar um estado de 
sultado (lecisivo dent!o !l~ brev~·- coisas que ·apresse a consecucão clt· 
Se isto é yerdade, nao e 1mpossi- um e outro objetivo. Vista ássim, 
vel que os :f.iviéticos tenham en· a guerra se drYeria concrbrr, não 
conti-aclo nos -escombros de Berlim, como um salto ele leão visando cli
ou nos arquivos' elo interior ela retamente a vitori~ ultima e total, 
Alemanha, esses ei.'tudos. Os tecni- mas um salto ele tigre, visando en
cos nazistas foram, vor sua vez, curtar apenas uma etapa cio c·a
em grande pal"te «con:(íi;;cados» e minho. O objetivo, pois, ,J,•,ta 
aproveitados pelos comuni~~as. Tn- guena, srria o arrazarnc,nto-'. .elos 
elo leva a admitir como poss'.'vel a EE. UF., e de todas as 01ft ras 
hipotese de que a Russia teu~,.- grandes . potencias mundiais, e· o 
pois, ou a bomba aton1ica, 0\1 en- ,r-tabele~1mento ele uma «orde,,., » 
genhos ele guerra super-moderno'> i~e!·na~wnal em qne sóbra""~'" 
e eficacíssimos. Se acrescentar- pais~ mdepenclentes na aparen,-ia. 
mos a estas ·possibilidades outra mas df1,:,:idos de modo ofioios6, 11e
não menos tangivel - a de que a los soviets. Qualq)JCr cois:t com,, a 
espionagem sovietica no Canadá e atual «orclemiS 1nter)tact0nal que, 
nos EE. UU. haja conseguido sub- reina na zoua e1~yeia ele oc:1pa
trair no todo, oü em pai"te, o se- ção .russa. Claro es":-4 $fUe, coP~e
greclo da bomba :....... bem compre- guiclo eSfjC objetivo, nãct .§leri:1 di
endereni.os que qüalqüér conjéctura fiei! chegar nlterjormente ·,- hol
sobre a iminencia de uma guerra chevizac;ão total. ,,._. 
mundial, fundada em terreno tão 
obscuro, será necessariamente fa-
lha. Deixemos ele laclo, portanto, 
estas coj!;itações, e voltemos nos
sos olhos para outro campo .• 

Quando o rx-capit ão Prestes saiu 
elo carcere <'m que merecidament,i 
SE' rncontrava, pronunciou um dis-

Pa-rc•cr-nos. que Sl' os .sovicts 
des<1jasse1n seguir este itirwrario, 
não seriam muito habeis. E, como 
são muito habeis. condnimos que 
não é este r, itinerario que desejam 
;a;eguir. · 

·com Pfrito, impulsionado por 
forc:as economicas gig·antescas e 

algum tanto misteriosas, o mundo 
ocidental vai ..,aminhando para 
uma prodigiosa conccntl'acão de 
ca1>'itais. Ca-cla vez mais, as fortu
nas se vão conteptrando _em pou
éas mãos. ~o dia em que todo o 
patdmonío ele 11111 país estefa con
cen(ra<lo em 200 ot! 300' pessoas, 
<)Sse país estará «maduro» 11ara o 
con·.unismo: será só cortar 200 ou 
::)00 caber.ai,, par., que toda a pro
pri:dade se torne coletiva. :Zsta 
tat~fa é, . evic1entemente, muito 
mais fácil, muito me11Cl>1 sangrenta, 
do que confiscar· os bens a 8 ou 
1 O milhões de JH'O]ll'i°et-:u·ios, e m ·t
tar 300 mil cn, f>OO mil homens. 
Em ultima analise, pois, os trust!<, 
as grandes industrias, etc., estão 
burocratizando e acumulando tó- . 
das as fonte,; ele dqfleza, em lHº0· 
veito remoto der Estado! 

Tudo isto se faz rapidamente. 
discreta mente, sem oposirão. Foi 
o que disse o ex-ca11itão Prestes, 
no discurso que citamos. Ele s'au
dou o grande capitalismo como 
pl'ecursor necessario elo comunis
mo, e tinha razão. Porque os so
viets hão de intel'vir em um pro
cesso que co.-re tão bem, tão a 
seu contento? Não, isto não nos 
parece prova vel. 

A e/4te re$;peito, nos acode uma 
observac:ão. ·Se, em lugar de pro
vocar desde logó tJ,ma guerra 
mundial, os soviet.s se abstiverem 
de c.-onquistar diretamente o· poder 
1lll It:1lia, mas mantiverem ali um 
regime ele g·ue1'rilhas intei·miten
tes, ora no norte, ora no sul, ora 
no centro, o que sucederá? 

Primeir:1ml'nte, notemos que a 
situação da Prança é tal, que fa
cilmente as guerrilhas se pro1ia
g·arão por lá. Asi-<im, repetir-Re-á 
na Frani:a e ná lt alia o que se 1lP1• 
ha anos na Espanha. Apal'entl'
mente, o m\mclo estarií em piu. 
De fato; porem. o rastilho da 
11·oerra estar:í aceso nas duas gtan
dPs republicas latinas, desorg,,ni
zauclo-lhes ª· vicia cultural, relip-io
sa, socia:l, r>olitica e econõm•ca, 
impedindo em suma qualquer re
construção nos antigos moldes hur
gueses, Por detrás dos guerr:llwi
ros comunistas e anti-coinunisrns, 
ele fato lutarão as duas )!'r:11Hles 
r>otcncias - E:E:. l'l'. e 1mss. 
Deixará ele haver, pois, no s.~nticlo 
proprio do termo, uma Fran.;;a e 
uma Italia independentes, par? dar 
lugar a governos fantoches, comu
nistas e anti-comunistas. em 11m 
e outro país. Com isto, a divisão 
do mundo em dois grandes blocns, 
russo· e america110, se torna~:. 
muito mais funda. E a l'RSS 
tambem lucrará, 11orque a ho,·a da 
instauração de um super-g,1ve.-no 
terá sido anteeipacla. Com· pfeito, 
quanto mais o unindo se tliYidir· 
em dois blocofl, tanto mn:., ~" nn. 
<:Õefl de cada hloto vão fi,ando 
es<'ravt1:- cios re,;pectivc,,- pai,,;es
«leader:-». 

Por fim. o e:-11ectro da :.(11,·na, 
sem1>re proximo, obrigará o Es-
t aclo a chamar a si, em todus ú~ 

1rnises, atribuições novas. Seni às 
vezes indis1>ensavel, e sempl'e 110;;;
sivel, colocar em todos º" paises • 
- inclusive os do bloco americano 
- uma soma sempre crescente de 
poderes, em mãos dos orgãos <'E· 
tatais, para estatais, etc.. A :,.o
cialização de toda a viela •1e tor
nará muito mais celere. O regime 
ele g·uerrilhas terií acelerado muito 
o curso elo- proprio mundo anti
comunista: 1rnra o socialisin,1 do 
Estado. 

* * * 

Para medir todas a,, vantagen~ 
deste sistema, pondere-se que · a 
iJuinencia de uma guerra traria 
mf j!spirito!'i· em suspenso, desequi
librai-ia as massas, daria a t.11clf 
um carater de provisorio e de pre
eario, que deshabituaria o hom1>11 
contemporaneo a sentir-se intefr~ 

(Continua na 7.a página~ 
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MENSAGEM DO SANTO 
( Continuação da la, pagina) 

tão numerosas e urgentes, que to• 
do aquele que quiser éooperar de
verá ser· bem · a:éolhido·; 2.o) os 
membros da Ação Cá tolica · não 
devem contentar-se com os r-esul• 
tados já. colhidos, mas prossegui• 
rem em novt.s éonquistas --'-'· de• 
verão fazer vir ao séio da Igreja 
não só 04 homens de espírito culto, 
mas os que são incultos e dela se 
afastaram». 

Ensina o- chefe da Cristandade 
que os fieis que o ouvem deverão 
aprender até mesmo nàs lições dos 
adversarios, inspirando-se nos 
exemplos dados pelos cristãos dos 
primeiros seculos. E deélara que 
foi pela ação sem desfalecimentos 
que a Igreja conseguiu impor-se 
ao mundo pagão e, nesse ponto, 
responde àqueles que poderão ob
jetar ser então nova a Igreja: «A 
Igreja é sempre nova porque é 
imortal e isto, sempre se manifes
tou-nos momentos de dor. A Igreja 
dignifica-se no sangue, pois é no 
sangue que banham seus filhos, 
seus ministros, presos, mortos, 'tru-

1 

cidados. Quem jamais acreditaria 
. serem posiveis neste seculo XX, 

após tantos progressos da Civili
zação e, tantas afirmações de li-
berdade, um tal estado de coisas? 
Mas a Igreja nada teme, .a Igreja 
é a: esposa do sangue e das dores, 
por ser esta a. ima!{em de· sP.u ,~s
poso d'vinó afim de sofrer, com -
b,üer e triunfar com ele». 

O Pai:Ja terrninou, manifesto.n,.:., 
a sua confiança nõs melhbros éa 
Ação Catoliea Italiana, portdo-')S 
sob a proteção de Deus e invo· 
cando os dons dos •.lltimos C'Ori1-
patriotas beatifi :ado'I -- os ·be•'. -~ · 

·. venturados Contardo Ferrh1i e l\'ln-
ria Goretti° ...'... o prinvi'ro ,-,,rr,c1 

exemplo e modelo do ho1n,c.ri1 ea
tolico e a segunda corn'J !ndicc lu
minoso da fidelidade até e i>aer;. 
ficio elo proprio sang-H<' em tavcr 
ele ti:inomio: Igreja, Faf!,,!ia e Trc,
balho. Após ionga, ~x-::itta(;"<i,... aos 
metnbros da Ação '":ctltolí,.•a·' ''ll· 

to padre deu !t bençã::> a'.' ~3 

à 'enorme assist,!,1ch, 
-·-·-·- -------'---'---~--

PELO PAPA ... 
(Continuação da la. pagina) 

lentos' contra a Santa Sé, ou pe
lo menos de ameaça.s d.eMi?ia4as a 
r'Xercer pressão moral sobre a 
Santa Sé. Estas a.-meaças são wm 
dos frlltos rnais p1'ec-i0;~os q1~ a 
URSS prociirará Urd1' de s-na .in
te?'ven< lio na Italkt. Gmnpre-n.is 
atenclet ao apelo do Papa, rezan.do 
por ele e mantendo-nos prontos a 
a.tender en; to.dos 08 tei'renos .. O 

seu apelo. 

--~'• ••~---V---·--·- ~ 

PARA EDIFICAÇÃO 
( Continuação ela ultima pag.) 

rão de novo ::iliaclos em frente uni
ca que tardiamente fará os papal
papalvos cail'em em si. , . Estatú, 
:i.sslm, preparada mnis rnna arapu
ca para lançar os ingenuos no to· 
talitarismo socialista. 

Não ha incoerencia nessas dua~ 
fltit11cles dos sorial'.stas. Tanto em 
1936 quanto em 1947 estão pres
tando inEliltimaveis serviços à cau
sa comunista. 

2 noticias das Missões 

1 
DO TRA1:'1!JSIO AO HOSPI
TAL: DO l!OSPIT AL A' 

· GLORIA. Granada, Êspa
nha --- .Faleceu cristamente nc 
hospital desta cidade o acrobata 
chinês Uan Chan San, que há um 
mês ingressara naquele estabele· 
cimento por haver fraturado , 
coluna vertebral quando fazia .de
monstrações circ~nses no circ< 
americano ele que fazia pnrte. Uar 
era pagão quando chegou a Gra
nada; instruido, porém por um 
seu patrício que acídenta1mente se 
achava na cidade foi batizado. 
Pouao depois fez sua primeira co
munhão. Ao agravar-se o seu e,;-
tado recebeu ,os ultimos .sacra-
mentos, vindo a falecer pouco 
depois. 

2 
ORGANIZAÇÃO DOS. RE
CURSOS GATOLICOS NA 
CHINA. - «Uma organi-

zaçii,o ele recursos catolicos aca
ba de ser fundada na China, em 
tudo de acordo com a Conferen
cia Nacional de Recursos Catoli-
cos National Cath01ic Welfare 1 

Conference) realizada nos EE. 
UU.. Esta organização, que con
ta 22 bispos de nacionalidade por
tuguesa, irlandesa, espanhola, frar 
cesa, etc., foi fundada por Sua 
Excia. D. Francisco ~âVier Foro. 
Este missionario de Maryknoll 
que há 29 anos trabalha na Chi· 
na, diz ser de. grandes esperan
ças o levantamento da Igreja _ no 
China, tanto mais qu_e o Genera
lissimo Chang-Kai-Chek está per
suadido a inculcar aos chineses 
que a cultura vinda do Ocidente 
está fundada profundamente em 
.princípios- de uma religião.. sadia 
e verdadeira. (Cottrier .Journal -
N. York). 

---------------------------------------------· ( Aaen-cia Misswnaria. SVD.J. 



São Paulo, 14 de Setembro de 1947 

F elicio dos Santos 
Geraldo Bezerra de Menezes 

Nesta singular figura das lc-
tra,i católicas que foi Antonio 

l~elicio dos Santos refulge o no
me de prestigiosa e tradicional 
familia mineira. 

Nascido em Diamantina, ci
dade a que se acham ligados os 
Eims· ascendentes, a 3 de feve-
1·eiro de 1843, veio a falecer na 
capital da República a 6 de ~e-
tembro de 1931. · 

Grande a sua projeção cm vá-
1·ios domínios do saber humano, 
onde se fizeram sent:r os reflexos 
de. uma inteligência cultivada e 
de um ilibado caráter. 

Com vinte anos.. apenas. for
mara-se em Medicina. Com vinte 
e dois, dirigia os destinos de seu 
município. 

Polí.tico, Minas Gerais o ele
geu quatro vezes à Assembléia 
Legi;;lativa <lo Império. 

Como Jack&on de l•'iguciredo. 
lHra vessou a estrada de Dama:;
co. A principio, deixou-se lcv·az· 
pelas idéias materialistas; trans
rôs o terreno incerto e perigo,so 
<.'o e,;píriLismo; empolgou-se pclaF 

ten,kncias p:,euclo-cvolucioni:;tas 
t'a. época; aceitou doutrinas Ya
;;as e imprecisas. para, enfim. 
•_omp1 ccndcndo a falta ele :;eg-u
rança que lhe proporcionavam ·.s
sas estra.das ,cnganoi,as. ajoelha!"
se ante o De'us dos Tabernáculos 
batendo. humildemente, ás portas 
aà TgTcJa Católica, onde, com ius
ta ansiedade. encontrou o vcr-~,1 
cleiro caminho. Eis aí. Tem razilo 
n imortal François V cuillnt · 
,. Deus não tira o dom da fé a 
quem o guarda clcfcndido 1wln 
y;rtu,Je !··:·n1 o recusa a qucn1 <, 
implora de joelhos,>. 

Aos cinquenta e quatro a.no:,, 
no dia da festa de ~ossa Senhora 
de Lourdes, Felício dos Santos. 
renunciando a antigos êrros, ins
pirados no despreso das verda
des cristãs, se tornou católico. 
Daí, a. razão por que, segundo 
Balthaza.r da Silveira, não raro 
1·epetia, para maior fôrça de ar
gumentação, esta advertência do 
inolvidável padre Júlio Maria: 
,<pensarão que eu nunca li Dar
win, Augusto Comte. Littré e 

Buchner. Li, reli-os. Eu também 
bebi na escola, no livro, no jor
nal, nesses vasos douraoo::; o ve
neno da filosofia. . . Eu também 
li nos darwinistas que o hom~m 
é um macaco aperfeiçoacln. 110s 
positivistas que a religião é uma 
forma social progressiva, nos 
materialistas que a imo1·taliclade 

, " uma quimera->, 
Posto fosse um estudioso do~ 

múltiplos e intrincado:; Pl'Ob<e
ma:; da Medieit1a. Fclido cios San
tos só abraçou o Catolicismo de
pois de soliclamentc flr·macla a 
sua cultura cicn,ifica. Cornprcca
dc,u. como cli!'ía D. Aqtlino <..:or-
1·óa, que , a Ciênda se111 .a ·Fé ma
tcl'ializa. aeanha os hor·izontci, 
do :;,aher humano e faz com que 

·a própria Medíeina não :se distan
cie muito da Veterinária». 

No seu apostola(,o pela impren
sa, mantido até morte, fundou 
e di1·igiu, eonl sacrifício voluntá
rio, A UNIAO órgão das aspi
rações c;atólica1; do pais. onde os 
princípios cri,;tãos foram ardoro
samente sustentados. 

Pcla.s. colunas dêssc jornal. ba-
teu-se em prol da reget1era,;ão 

\ Conliua. na -La pigl.1,1) 

-~·_________.u·-------------~---

Objetos para presentes 
Inteiramente ori;:;inais e para todcs os preços 
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Tática comunista na 
O engenheiro polonês Victor R. ' 

Skiba publicou no «Signo» de Ma
dbd um substancioso artigo em 
que trata com gra11de serenidade 
cio grave pl"oblçma surgido atual
ntenle na Polonía, o gTandc país 
C:iltolieo submetido à ação irnpla
cavcl ele uma· cl:tadun- nnti-reli
giosa. 

Ninguem ignora que a Polonia é 
um ,pais estreitamente ligado· à 
cultura europeia. 

O polonês, fiel à ~3Teja Cutoli
ca. não Lem nenhuma_. atividade 
que não esteja hasPacla em prin
cípios cristãos. A denominação de 
«111111:.alha ela crii,tanclacle», que a 
h[storia deu à Polonia, não se ex
plica a penas por sua posição, geo
gTafica na fronteira cio ·ocidente 
romano e do oriente barbaro, n1as 
ainda pela fé fo~te e -1rdente da 
nação polonesa. Frntjuent;:mente 
deu o país mostras dessa fé. Cos
tu1nes e tradições reun;)m em urna 
coisa só o catolicismo e o patrio
tismo poloneses. Por esse motiv0 
não empreenderam os eomunistas 
lutn. abe?'ta <"ontra a Igreja na Po
Jonia escravizada. 

Sua at'vícl<1de exterminadora foi 
mui h~; bil e perspiéazmente plane
jada: foi abandonada temporaria
nicnte em certos pontos e aplicada 
por ora em pontos mais clebeis. 
At&.c·3.r diretamente a Igreja em 
11111 pai:-: c-omo a Polonia seria u1na 
empresa demasiaclc arriscada para 
os fins comunistas; não querem 
eles cometer os mesmos erros que 
na Espanha 'hés custaram tão ca
ro. Abandonaram pois o sistema 
de luta direta e aberta, que foi 
substituída por uma guerra surda, 
oculta, que visa destruir a união 
ela Polonia com a Igreja, mortal 
e, unica inimiga d0. comunismo 

Pe. ARLINDO VIEIRA, S. J. 
Levou-se a. cabo abertamente a 

liquidação do catolicismo tão so
mente nos territorios orientais, li
mitados pela chamada linha 1Cur
zon, totalmente anexados à U. R. 
S. S.. Foràm deportados os bis
pm; e o clero; as igrejas roubadas; 
os fieis levados à Russia. 

Foi assim que desapareceram 
nove dioceses catolico-romanas e 
greco-catolieas, 3.500 paroquias e 
eliminados 5.00Ô sacerdotes e sete 
milhões de fieis. entre poloneses e 
ucranianos. No dia 18 de abril de 
1946 celebraram-se em Leopol as 
ultimas missas; após esses atos 
religiosos, as vestes sacerdotais, 
os quadros, os ornamentos, · tudo 
foi queimado pelos 1'eis para evi
tai a profanaçi:o. No dia seguinte 
as casas de Deus passavam às 
mãos dos vermelhos enquanto es
tes· d<"portavam os sacerde,tes que 
haviam pennaneciclo na cidade. 

Nos territor:ios que se acham 
debaixo ela utoridadc do chamado 
governo 'ele Varsovia, titere de 
Moscou, tomou a luta outro cara
ter. Não existem relações oficiais 
entre o governo c01nunista e o 
Vaticano, · que as mantem, como 
alguns outros países, com o go
verno polonês constitucional, resi
dente em Londres. 

Em setembro de 1946, romperam 
as autoridades comunistas, a con
cordata com a Santa Sé, aprofun
dando ainda mais o abismo quê as 
separa ela nação polonesa. 

A vicia cl&·- Igreja e o exercício 
do culto permanecem livres teori
camente; chegam até a autorizar 
a existencia ele congregações ma
rianas e organizações de caridade. 

nor tenclencia ,;ocial' ou política. 
As organize. .. ,0s cri:-sL,is de ofícios 
e profissões, proibidas dur;:inte a 
ocupação alemã, não nudcrar,1 re
organizar-~J. Nüo podê haver or~ 
ganizações univcrsitarias catolicas. 
A imprensa catoli:ea, embora auto-, 
rízada, depara com difículdadesi 
tecnicas tão gran_des e uma cen
sura tão severa e descabida 'que 
não lhe é possível subsistir. Sobre 
350 periodicos, que têm autoriw.
<;ão para serem editados e aos 
quais é concedido papel, ha ape
nas quatro se1nanarios e um 1ne11-
sal i"Urarnente catolicos. O rnsto 
da imprensa é hostil à rcli~;ião. 

Os es0ritos cio Santo I'ad1·c e as 
Pastorais dos bispos são c1cfnrma
d€>s e só se autori7.a a publicação 
de certos fragnwntos sem imr,or
tancia. Quando. por exemplo, um 
,<;emanario quis publicar a cnci
clica «Quac1.ragesim0 Arn10·->, só lhe 
foi autorizada a publieação crn la
tim. A imprensa oficial põe cm 
pratica sistematicamente 11 m ;i, 

odiosa campanha para debilitar a 
autoridade elo Papa. Pelo contra
rio favorecem os russos o clcscn
volvin1ento de todas as scit:1s hü8-
tís à Igreja e u1n n10\vin1c1~ t(' hc
relico que se aprcsct1ta sob o 11.0-· 
1ne de «Igreja naciuna:·;-_ 

O totalitarismo sc;\·ictico deu-se 
conta ele que pode aka::çar uclllo
ref.:i. resu1b:~dos V<-"!leLd,>··SC- (l(' nm 
n1etodo de evolução. in :"i1.::1icf,.·, nn. 
vida 1nÜral da na(;fL;J_ 

Apoderou-se po1..:; da jnY.:-:"nt1.i11c 
indefesa. l!ma d,,s princip,is ,e-
formas ·foi cha1nadr1. hJ.1c;z~.c:~\c, .. <~~:; 
egcolas. O ensino dr~ rc1:g-i:i0 0.ei·· 
xou de ser ohrig:1.t~r~o e e. :--,rini.s~ 

füabolico. ------=~~~-:'.":::--~=-=-=====:==-=--~~-===-·------------
- :Mas 11ão · ·se · pode falar de ativi

dade catolica que possa ter a. me- (Contiua na 01.1c p:í_c;:na) _ _._ _______ --- ·----·- -

Prosseguimos hoje a publicação 1 

dos pril1cipais topices da notavel 

Carta Pastoral com que o Exmo. 

Revmo. Sr. D. Geraldo de Proença 

Sigaud, ·s. · V. D .. Bispo de Jaca

rc.inho. scÍuda seus diocesanos. 

\'IDA SACRA;\IE'.'>TAL 

Não podemos silenciar os frutos 
que um l'lero numeroso· e mais 
:;unto tl'm eonscg-uido na vida ca
tolica. Se é incgavel que o nível 
cristão ela \'ida baixou, é de outro 
lado certo que nos bons, se muiti
plicou a vida sacramental. Onde 
lia cincoenta anos, apareciam na 
m'.ssa ele domingo ll!Y.as poucas ve
lhinhas. e na mesa da connmhão 
recebiam ao Senhor, uma vez por 
a no. umas almas que não <'hega
\'3 m à <luzia, hoje se acercam do 
I'fto dos vivos compactas multi
dões, depois de terem bloqueado 
por longas· horas os humildes ·con
fcs::sionarios. Podemos perguntar: 
como se explica t. pa;;anização cios , 
cm;tumes. se a pratica dos sacra- · 
mentos aumentou? Mas se olhar·
mos os abismos em que se pr0ci
pitam outros povos onde não se 
semeiam hostias, temos ele clamar: 
Senhor. graças a \"osso Tribunal e 
graças a vossa 1\lesa. ainda não 
nos tl'ugou o vortiee do paganismo. 

E:\'SI:\'O RELIGIOSO 

Graças a Deus, hoje se'' semeia 
o grã.o da palavra de Deus no co
ração da infancia escolar cm qua
~ toçlo o Brasil, e grande numero 
de crianças chega às crises da pu
berçlade - tão fatais para nossa 
juventude masculina -- depois de 
se ter alimentado cem o Pão dos 
Anjos e orientado com a bussola 
da palavra de Deus. Que seria 
dessas almas se o redemoinho da 
vida qU'e as colhe, as encontrasse 
seln esta Bussola e sem este Pão ? 

Se a Misericordia Divina Nos 
abençoar, creaneinhas de Nossa 
Diocese, o Coração de Jesus vos 
acolherá em selecionados batalhões 
da Cruzada Eucaristica e nas hos
tes largas e beneficas da Santa 
Infancia, para que, bem nutridas 
e bem amparadas, passeis as crises 
da adolescencia, e chegueis a vossa 
juventude _ com o perfume agre e 

Pastoral fie Srn~riçâo uos Diocesanos, ~e D. Geralúo 
lle r r o e n ç a Si ~ a u U, 8 i s p o fie Jacarezihno 

doce, suave e excitante cio balsamo 
da inocencia com que fostes ung·i
das no B;itismo. e crisma.das na 
Confir1112ção, que ,·os fizeràm 
membros e solcla(.o:_ de Cristo. 

! 
viava, para subvenciona!' a cate- [ 
quese ele nossos índios. Hoje, gra
ças a Deus, esta re::;posta já não 

COOl'ERA(_,"AO 
]

' vale. O Brasil, afinal, dá muito 
mais do que recebe pa:·a a propa
gação da fé catolica e hoje nosso 
nome já figura entre as nações 
que não são um peso mas um a u-

Kossos fieis vão se empenhando 
cada dia· mais, por a;udar E· Igi·eja 
em suas multiplas atividades sal
,·adoras. Ma1·avilhoso exemplo des
ta (•resccntc compreensão e gene
rosidade destes vós, amados fieis. 
auxiliando ele m:aneira tão larga 
a vosso segundo Bispo e à Comis
sào por ele encanegada, realizan
do cm pouco tempo a construção 
do Palacio e Curia Diocesanos. e 
mctC'ndo ombros à ( l:ra de muito 
maio1, nilto da construção ele vos
sa Catedr::i 1. F:" ,. Jrc ,.. que vosso 
segundo Dii,po e um <d1omô Dei>,. 
afeito ,a realizai milagres desta 
natureza onde quer ,.ue ele traba
lhe, mas igualn~ent,, é verdade que 
estes rnilagrcs só os fazern os Che- 1 

fc,;, quando o povo lhes abre ge
nerosamente seu corac;ào e sua,:; 
mãos; como vós, amados filtos, o 
fizestes. 

.UIOR D.\S :\IISSüES 

!lesta-No:; tniçar a ultima linha 
deste rapiclo esboc;o da fisionomia 
atual 'do Brasil catolico, e C'la é a 
onda crescente e p:·omissora elo 
amor elas Missões. Quando na Ci
dade Eterna terminavamos º" 
Nossos estudos ele teologia, lem
bramo-Nos, encontramos em uma 
revista brasileira um artigo em 
que se j_ustificava a esmola que 
o Brasil dava para a Propagação 
da Fé. Eram trezentos contos ele 
reis anuais que as Obras Pontifi
ci!3-S ,então arrecadavam cm Nossa 
Patria. Para justificar. esta es
mola dizia-se: que os trezentos 
contos que mandavamos a .Roma 
eram inferiores à qua1.tia, muito 
mais elevada, que Roma nos cn-

• 

xilio notavcl na propagação cio 
R,eino de Deus. r: assim deve ser. 
B deve ser ainda mais. Se hoje 
d.amos ·1 ou 6 milhões, amanhã de
vemos dar ·10 milhões, como e:;ta 
heroica França, que, prostrada pe
la guerra, aumentou sua quota de 
c_onquista das almas. 

E S :11 O L A 

Sabemos que este dinheiro que 
111andü mos ao Papa não nos vem 
a faz0r falta. Deus nos abençoa e 
1io-lo restitue. clanclo-nos cem 
quando dermos um, e mil quando 
dermos dez. Mas, mesmo se um 
dia vicssemos a sofrer alguma pri
vação por auxiliar nosso Pai (~e
lestial n,i conquista de filhos. que 
maior alegria que a concierwia ci<> 
i,ofrcrmos pela dil:itnc:ão d<' seu 

. Reino? Não passou privac;ão a po
bre viuva que deu ao Templo os 
dois tostões que Ir.e restavam pa
r,a <'Omprar um bocado ele enmer '.' 

ORA(üE~ E SACRIFICTO~ 
l\1as não ficou em esmolas a 

promessa missionaria. Logo surgi
rnm as 9rações e os sacrifícios,_ 
dando ao dinheiro anonimo e pe
·:aclor o banho de regeneração e o 
perfume de uma oblação pura «in 
odorem suavitatis Os sacrifícios 
elos sãos e as dores cios enfermos ... 
--· quantas almas remidas pelo 
Sangue de Cristo devem a vós -· 
~ilmas sacrificadoras _.... a gTaça 
ela filiação c ela gloria! 

VOfAÇüES , IISSIO'.'> AIUAS 

Que mais natural elo que nasct',
rem ,vocações missionarias (!e 11m 
s_olo onde o sacrificio e a 01·ação 

medram? Já se propaga o desas
socego das almas escolhidas, que 
querem abandonar sµa patria bra
sileira, e levar a luz do Evangelho 
à Afrjca~ à Asia e à Oceania. Nós 
tivemos fartá ocasião de encontrar 
esta angustia sagrada, que S. Pat'.
lo sentia quando falava ela sua 
,,solicituclo omniurn Ecclesiarum» 
- e onde medrava ela':' No cora
ção puro e rnortificaclo de nossos 
meninos e ele nossas meninas elas 
fileiras da Cruzada Euc~~ristica, 
da J. E. C. e elas Congregações 
:Marianas. 

No tcrritorio de l\'oss.. Diocese 
se erguem as ruínas .das velhas re
duções de S. Francisco Xavier, S. 
Iqacio, S. José. E' solo rnissiona
rio. Queira o Senhor da Seara mul
tiplicar neste chão a semente 
missionaria, que 111eclre e1n es1no
las, orações. sacrifícios e vocações 
nara _as Missões. 

IT PARTE 
:'-,OSSO PROGILUL\ 

Bosquejado este sumario quadro 
das .faces luminosas do Catdlicis-
1110 em nossa Patria, enearai·ernos 
a missão que Nosso Senhor Nos 
coni',a. Ela se resume nas pala -
vras de S. Paulo: «Opportet illum 
regnare,, -- «é 111:stcr rrne Cristo 
reine». Todo o esforço· Nosso ., 
vosso. amados irmàos. se concen
trará na construção cio rei112.<!o 
espiritual do Sagrado Corac;iio <Í·' 

.Tesus e do Pu1·issimo Coração de 
Arari:-1 e na org:iniz~~<_:ão da \'id:: 
temporal ele ;Jcordo com este Rei
nado. 

REI:-;-o DE DEUS !\"AS AL'.\IAS! 
I 

Apareeendo a Santa :\fargaricla 
1\-faria Alacnr111e, o G2gT0.do Cora
ção de Jesus d0::-Ln·ou coni supre
n1a rno g12stade: ..,,Reinarei, apesar 
de lneu:; inintitros:,,, ! 

<:Rcina~·f'i!>> E Nós lut~ren1os e' 
ff?()1\rcjatcll:os pnr:1. ou~ Ele rc;nc. 

A iJo;a do reinaclÔ do Süzrado · -, 

Coração sobre os inclividuos, cu, fa
milias, a sociedade e o;:; estados 
foi cristalizada cm <ltrn.s fc;:;tas 
magn~ficàs com que a S. I;-;rcja 
honra a Humanidade do Divino 
Salvador e arvora seu pi.~,,,::;Tt~ma 
de ação: a festa do Sc1i:;rn,10 Co- • 
ração de Jesus e a festa üc Nosso 
Senhor Jesus Cristo Rei. 

A devoção ao Sagrado Cora,;ão 
de Jesus tern un1. s1g-nificado fun
damental na vida calol:ca. E' a 
devoção que incarna a nos:», en
trega total a Cristo. Diank elo 
homem se apresents. .Jc,,,us Cristo 
e lhe diz: «Filho: v,~ qmrnto te 
a1no!» e lhe rnostra seu Cnra1·ão 
incandescente e coroado. O l:w_ 
mem lhe responde àcdic;;1;d,,-ihe 
por sua vez todo o ardente e apai
xonado amor àc que é c-apüz. E' 
a entrega pessoal: sfi.o úr.,L~! · an1i-

. gos. E' a 0:11treg-a total: sf'to doi:;; 
apaixonados. O :.ornem já nún 
ama ·a outra pessoa, já nüo '.;.:·. de .. 
dica a outro f~:tort""'sse, :jú cão se 
apaixona por <111t1·n hcn;. O T'í1:·-:r~:1 
Jesus Cristo, o D011s Jc,st•,; C;·':;:,, 
o en1polgou, o conqui~:;i.ou~ e ab
sorveu. 

A :\T AR 
Sagrado C'lon-tçüo üe .T:·sttq! 

este br~1do l·c'?:1ondc (l Igr'f'j:~_ e):>· 
viclanclo-!lüs: é•111os, amai rt c,t
Coração. C\/nsolai-0, uni-vo.:.~ a iI:h~ 
na intercc.s:~ão pcJos pcc: (:2: ~--::;, :·-..--
parai-Lhe a iJ,g-:·~1-ir'!:'>o íl,,~ ho
inens, e contpli::1_::i-ns pn;-a o sct: 
un1or. .Jesus se r:n~·csci,ta <l 1~css: 1 

vista cum o pcitD · dcscc~x;·l:\ cr:C:~ 
:-1través c1.'.1 c·hs.2;~!. :·~s~~:·0c1~1 ":C'~rr,,.: 

o brazciro 81"(1c1;tc <'e scn: i:Pf(;1·1n-.-. 
onàe rutilo. a v!~c!"···:! ri rr1P-:ltD de 
seu CoraGt~o, eh:; g·z Jc-, c,1roa:1c, <..~ .' 
0 ~p;n:hos e CP<:!l;Ja(1.; da Cru~. ,~E-;:· 
n Cor200.:1 qt:c t:1 11tr; ;,r::~u r":: ~--> 

n10.n0, e que da r.1ai0r nnrt~ n.l:) 
. ,:i:-ebc senão fr~z1., esa~11cc!j·net1L·, 
,-. desprezo!» A e:sLJ. q11::;;i,;;:-, re·:;·.c::,
r'1~rcrnos procur3.nd-J con:<1nr,ç,.·r (; 
/\mnbilissimn Solv::-.clor , e -1m'.'1::
do-O a.paixonad:,_mcnlr., no :1:·<.: e:· 
de noBsa ~feição. e lc:n.Ji-r:2n~ .. , 1:~1. 

obscrvn.nc!a do seus n1nnc1:1r1:;,:.{,is. 
A.n:a~Lo, ader .,de alY'n1\ abr-- . 
nos de afeto e .sacrif;car-~o~ i;·,. 
obecliencia à Lei 'dp seu P:ii e rLt 
sua IgT('jÜ: r~~:;, rr:cus ir1.r .. ::,:<"1, ': 
primeiro ponto (1() Ncs.w p,·o;:;T·l-
rna. 

C O:-:.<: L .1. R 

-t:•>r t~r:t ur,-, 
• -~I. _;~~&.~;~ 

\. 
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Felicio dos Santos 
( Continuação da 3.a página) 

t1os co;;lumes e propagaçao da 
fé. A1 publicou, além de outros 
escritos uma série de comoventes 
artigos' intitulados_ «Minha via
gem das trévas à luz», 1'.el;i.ta11do 
as cenas mais impn:!s;;ionantes de 

pela causa cristã, dando a todos 
a -impressãó da robustez do.s tem
pos idos. 

,,.. ~-

:;~0~t:,;f.ij1;t:&'S:'.f: [ A, AJetnanha" · por ,dentro ~3'.~, 
mento da Ç.on'firmaç~o ·!\d· dia 17 ' ' · , : · · ·' : .;,• · 
do corrente, das 15 às 17 horas, . Pe: Adalberto de.Paula Nunes/S. D-~ --s.~--' >· {::_, 

~ua conversão. ·· 
bm 19:.:.3, quando, se comcino

tou a passagem do 8.o aniver~á-
1,0 hac .. Ull:<0 uo lJL AntoJIIO l• e,. 
lic10 dos ~antos, baluarte da bóa :e._ 
ii.1prensa, o cardeal lJ. Joaquim 
Arcoverdc, levado pelas bciezas 
ae sells ·arUgo8, teve estas paJa
vras tc.:,te;11t:.11hando-Jhc a grande 
at,n.iraçao: 

"~uanào se escrever um dia 
a il,sluria 0a viàa católica .do. 0• 

.._,, ,,~il. cn,re os nome;; de ma!ol' -

D~ Sebastião Leme, como c 
seu .a;ntecessor no / principado da 
Igreja em no:;;sas · plagas, exaltou
lhe os méritos e sentimentos re
li'giosos com e:;;tas expressões: 

· · i,pciritção bondoso, il~teligén_cia 
cult1!,,t'•,ê1:ildição percgrma, c1cn-

/c:fa/_p,i;(lfunda, causeur admirável, 

1

, jorn·alista brilhante, o Dr. Felí
cio · :Pos Santos é, principalmente, 

1 «ím{ homem de fé», mas uma fé 
tãó·:: robusta que vé-lo a rezar · é 
uúi,a· cena edificante, onde, além 

· '. dos sÜp.eriorcs dotes ele inteligên
·. -e-ia;:...Csempre se lhe distinguiam o 

na igreja, dás Chagas do':Setafieo·: . . v·;o-· , ,. .~,·, .,. •.. , .... ,,"··· ·,;. ;,·•::,·.. ,,. 
. Pai São Frá'néiSCó.· da V'ener'avel.' · ... ·· · · · · · 

Ordem Terc'eif'â, ele. ·São Frariéfs-. 1 • .,. N.ÔÔ são 9,(jqf,né:i)s ou. as esta: ·,. · urrf ,·.d'esses : mãtadoú~: .h~ ,., ..•. , ,". ,, ".' 
CÓ da !'c1;rçó1ci?, s'(largo dê·· Sãó·. .<_;,Ões.,.çie radfo', .. ,ós. J'r,leiqs )nais mo: · ', Al!;jbtnas 'sê_in?°fás:r a~ás ... ·,.:;~ p. ó. li. ei. -~<."':'. ,r· . .,,:~.' 
Francisco). ·.-· ·:•: · dqfÍJ.9,s. e TOJ;>idqs,.·;de fra11smisão fechou um def~'s. 'Com··ceríeza;·-ro-r: •:'."'· :-1~ 

Os cartões rlas :érismas devem ·,.-dos ·.acontecinwrit9s ,internacionais; ,.rce··"f1 ·est.eve· num iticitad'ow-~--on'd.;.· ... · . ,:; 
ser procurá.d.Os nà 'sacristia da . qu~ .nos PQdeo'l , refratar perfeita- sé' .podem ver' por~ÓB ~xpostos'· à 
referida igreja, das 7 às 10 e das mente. o atual: estcido da Alema- venda;· Pois. bem: ~A'ssim: estavam 
13 às 18 horas. nha · após a. derrota do nazismo e em Nuremberg, penduraciàs·: as Diu• 

a vitoria das chamadas forças de- lheres! ..• Estas coisci nço .apor~ 

FRACOS e 
ANiMICOS 

TOMEM 

Uin~o creosntaio 
''SILVEIRA" 

mocrati<cas, muito embora entre ceni: em nenhum 'jornal," e .n~rihúma · 
. estas figurcri,s~m --. lambem as for~ es.jaç&ó de radí~ tcÍmbem .as. pu~ 
· ças mais totalitarias deste .mundo: blica. · ' · • · ·· 
o:; ·exerci tos sovieticos, os soldados . · Tcunbem ~qui;· em·. cidcides me-
da Rusia comunista. nores; · estão .descipcirecené:iô'.. ·c(:'ldci; 

Pelo noticiario .dos jornais dia- vez mais mulhere~· para· núrica· .mais 
rios, a Alemanha continua a viver . ,voltarem, . · · . . 
como qualquer outro país, v'encido Uma senhora. -pasou seti filho, ds, 
ou não, da Europa ensanguentada . 4 meses de idaed, pela .maquin-a. 

1,.cr1.,cmicnco há de aparecer o I fervor extremado e desassombro 
l,~~"\J jornalista incoifftúr<liVCI· no' .. :'dê ~;;viéçõ.cs/. F'elicio dos Santos 
1,,~,,s11,;,o tio taJento, ho ardor, da.-. '·foi<'ern síntese, o verdàdeii.:,o ho
).~, lia grnç,L lio cslilo e, a_cm~a ··-inéfü·; d11 · a:ção católica. 
<•'-' ,uc.o, no fervor da .. ·C('.}nsta-ncia. 
u 1,0 c.:álkc das an-,arguras. - , .'' " 

Grande 
por 6 longos anos de uma luta de moer carne, fez. um assa.do e .. Q· 

deshumana I' fratricida:· lutando pferer;eu ao: ·.marido. Esta mullier 
coril dificuidade mil, enfrentando foi .exmninada · por. div.ersos me.di• 

Tônico 

u'ma grande e profunda crise · eco- · •cos e. todos, declaram que ela'. .era ------------ ________________ .... _ ..... ._ __ 
âo 

nomica, mds 'vivendo uma vida bem normaL.. I::' a . .-fomeo::qué 
• • ,L im.p1·cnsa desenvolveu o 

·na;or. aposlolado, obtendo indi;;-. 
Í,..l.u,- ~ .... J.,:i 1..U.Ul~!U~. GrunUcs ~'1Up.rc

Uic.ülli:li,OS efetuou, ainda, em 
oct .. ras esferas da atividade so-
chü. 1 

Notícias 
LORENA. 

1
. A FESTA DA P ADROEÍRA ,..,m co\11 panhia · de colega:;, 

i<.;u,uzou a criaçào da.. Socieuadc 
ue ~ ... Lu~cliút e t......irurg~a. 

1, u1,0ou a Soci;;dacte de S. · LU• 
cas, hoje uma das maís belas e·. 
cuucciluadas insUí.uiçoes médi-
eas do país. 

lJ..:vc-se ,L Fclíeio dos Santo;; 
a orgaiüzaçil.o, em 1915, com os 
louv<Jres de Sua Emmencia o 
cai'deal D. Joaquim Arcoverde, 
cio Centrn Católico do Brasil. Vi
sava esta ideal associação a «cor
ri0·ir muitos êrros do passado, a 
e\~ilar os desatinos do presente,' 
preparando . um.a situação - moral 
e 111ateríal "digna da tradiçao bra-
silcira». 

Espirito fUantróp.ico, em Santa· 
Tcrcza, bairro em que veio a fal_:
cer, co:110 médico dos pobres, edlf1- ... 
cantes foram sempre as ·demonstra
ções de suá 'inextingü:vel ea,ridade. · 

A sua 'àtiVcidade não d'iminuíu · 
com os anos.;,. ao .. revés, multipJi.-_ 
cou-sc. Já .depois. de_. o'ctógehário, · 
- Felício · dàS Santos. foi «o an-. 
dão _de perene juventude,>1 o ho~ : , 
mem que ,não _co1jhecet.t .. a triste
za do creDúse.'J.!Io; ~ na iinp.ren
sa e na'•-tribuna., '1:iii.teií~se : éom · 
entusiasmo sà'.di:-0 ··.:b .. arrebat-a:dor 

ras:nual ~e 1 

Sau~ação .,.> .. 

LORENA, 21 - (Do corres-
pondente) ~~ Já vai para mais de 
uois -''seculos D.orena celebra «co.m 
brilho e ·piedade» a festa de sua 
excelsa Padroeira, a 15 ,ele Agos
to.· Depois da installÍ'ção da . Dio
cese, os festejos tornaram-se ·mais . 
solenes, atraindo á Lorena nãó só 
os lorenenses q1,1e residem fora da. 
· cidade, mas gente de todo o Va
le do Paraíba. 

Assim é que este -ano os exmos. 
festeiros Jurema Serpa Reis, Mit
ria Lourdes Nunes Junqueira, Fe
liciano Ribeiro e Binesio de Cas

. tro elaboraram um completo pro
grama, em honra ,:a Padroeira. . . 

Foi muito concorrida a novena, 
cme constou de meditação sobre 
Nossa Senhora, Missa e Comunhão 
pela ·manhã; terço, sermão, lacla:· 

·· nhas e benção á noite. 
No dia 15, a cidade acorclo1.: 

com a alv11rarla festiva, · repiqt11cs . 

't--nt·erior 
mais' ·ou. meri6s humaha, suporta- causa-estes crimes! . 

, · '~el 'éomo rios . déinais poises que ·. Você sabe· que. na Alemanha es• .. -' 
. pârtÍC1param·; ela ·terrível . conflagra- tão.- morrendo ,de fome milhões -6 

·ção · de 1939 d· 1945. .milhões de ·pessoas?! Que· vagões 
. ele sino e salva de 21 tiros. Dep0i5 · Este retrato, porem, da Alema· de gado e de carne passam para 

ela meditação, teve inicio a si.'.rie nha, . é muiio infiel e está muito a zona russa,. sovietica? Tem cos 
.. de Missas, co,n distribuição de aquen, da sua verdadeira ralidade nhecimento de tudo isto? 

inumeras comunhões. A's 9,30 ho· politiç:a, e::onomica e social- A Perguntas·· ·como estas. poderiam 
ras ·solenissima Missa .Pontifical, verdadeira Álemanha do· após- ainda· formular0 lhe às· ·centenas. ·ró· 
pelo Exmo. e . Revmo. Dom Luiz · guerra estâ muito. longe do con- ktz oito dias ., que comecei·. esta· 
Gonzaga Peluso, D. Bispo _Dio- ceita que dela poderíamos ter carta. Durante· este ·tempo desa-
cesano. O coro d.e N, S. da Piecla- através das leituras de jornais e pareceram· novamenle · muitas ·se, 
de, sob a compete,1te · regencia do revistâs e da.s informações noticio- nli'óras. . . Os homens tombaram. ·na· 
maestro .João Evangelista,. execu- sas internaFÍopais eao serviço de guerra ... e· às ··mulheres são de·· 
tou a «Missa de. N. S. da Pieda- transmissão radiofonica. ·votadàs no proprio· pais do cambie 
de», composição do maestro -João São as carats que vão chegando negro! ... A 'Alemanha est 'passan·· 
Gomes de Araujo. A Missa, que' · da Alemanha ou pessoas que pu- do por uma fome por que jam:aü 
recebeu esse nome por ..:ausa dJ. deram fugir do inferno, que se passou um:' povo .. : Acredite-mi· 
Padroeira de Lorena, foi uma h'J· abriu na terra de Goethe, que que muiÍciii'' vezes· estou· tamben 
menagem de Lorena aO: saudoso ·,niais autorizadamente podem tra- pafê:l',,"desapdrecer. S'e não vier • 
maestro, uma das,_. lidimas glo- .çan o, perfil da verdadeira Alema- .. -ai.;xilfo de. Deus ._: a Alemcmhc. 
rias do Vale do'· J?araiba, no seu 'h. ,: ·.,. -1 . , .. , .. ,.···p·e~ecerá·.1,1_1. . 
centenario cie nàscfrnento. Estava · n d,· pr'incipd mente as cartas que ~ 

es;:::apàm, por circunstancias provi-· ,; ... CÔino havia prometido· no . ·mY.:);( 
P1:esente · ª · filha,· ~o maestro, Ex- denciais, à censura das· autorida- . -dE!lste artigo; · estes·· expressivos tre: 
ma. D. Estephania Gomes de A-. ···.1 ·d AI h . cl-ios .. ficam·· ~e.m· _comentarios. · · · 
rauJ·o, á qual foi prestad. a tan1bem uc>s · ª eman a. , .. A. que os meus leitores vão ler, ........... __ ....., · · . ....._____ 
uma .homenagem. · 

. A Missa foi irradiada pela Ra- foi üina dé5tds. Aliás, não é esta 
dio ·cult1,1ra de Lo:-ena.. & unica. Muitas· outras falam no 

Durante o dia, o Exmo. Sr.. '!hesfoo tom: ·ci . Alemanha «está 
Bispo administ1'0tt . o Sacramento : 'passando por uma fome que povo 
da Crisma. . · ·ialgum jamais s-en1.iu». E· o pior é 

A;s 17 horas, saia da Cateçlràl -'tiue; como escrevia alguem a pes
a majestosa pÍ·ocissão, na qual & ·.soas desconhecidas do Brasil, nin
Senhora · da Piedade foi levada ··gúem se preocupa com os sofri-
triunfalmente aos c.mbro$ de seus mentos 'ingentes e deshumanos por, 
devotos, pdlas ruas .e l_>ra,ças de que vem passando o povo alemão! 
Lorena,. Durante .todo o tr.ajeto da · A· carta que passo a transcrever 
procissão, ç\o:,. .e-studios da Ràdiq a meu'\ leitores · riúina tradução íi-
Cultura ele Lotena 'foràm 'irradia- <lelissima não será a·companhada 
elos cnnticfos. sagrados e exorta• · de êomentario·s:. Ela é por demais 
ções, forma11do-se deste modo um eloquente e clâra ·para que todas . 
ambiente ela ·mais profunda exal- .a compreendam, . meditem-na e . 
tação de' fé cafolica. A' entrada chegúem 'à cori:::lusão que ainda 
da procissão, o . Exmo. e Revmo. neste seculo de luz, de civilização 
Dom Peluso discorreu na tribuna e de progresso, podem ser repeti-
sagrada sobre «N.ossa . Senhora. ·das aa cenas dantescas e deshu-

TÃTICA. ·'COMUNISTA. 
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. (Contin~à'.ção_ da 3.iL. págirial .· 
. 1;.crio da · ~d,ucação. nãó cessa· d.é 

• . leinbrar aqs -m,estrés que nã,o é .t1é0 

éessario que a juv.entude .assista: .à 
missa. As or,ganizàçõ~s .da . jUveµ
tude tendem a separá-la, com In• 
tensidade · cada vez maior; ~la· 

,,'Igreja. . . . :. . .. · 
.... ,O. gov1,m1p \1ão reconhece 1> .Ç,a· 
· samento reHgiqs_o. , q:_:rec.9.hheci.;-;; , , .• , ..... 
mento do divorcio coroa êstâ lei~ · '· '· "·. 

. Hà facilidades' .. especi~is. pará._'? .. ·. , - .. 
peiiodp dqs . três. primeirçl:l anos:· 
cada 'inatrin~onio pode· s.er ,fü1sql• 
vido desde que . haja c9muin acor- · 
db entre ·.os c.ônjuges. · . . 

Nos1;,a Mãi•b, e· em· seguida .deu a :,foctnas verificadas· no cerco de Je
behção a ·todos bs presentes ·que· 'A.isolem por -Tito··, y e na .re.v.olução .. · 

(Continuação aa'.: 3.á ·pagina) •c1EN.TIFICAMENT1t· enchiam a ·vasta C':á.tedral. '. . francesa de 1789. . 
. 1 A para D D Por fiiYi, 'hóuve o tradicional A carta e; a resposta a ·alguem ~olorido especia . · inaremos ._ . · _ · I .. · . 1 N s 

· Ao .lado de ferinos ataques à 
Igreja surge n.a imprensa.; . . _de 
quando em quando, uma campa
nha em fav.or da colaboração do 
clero e dos fieis con.1 o comunismo 
e se. sugere a possibilidade de :criar. 
o tipo. do sacerdote <1democratko:.> 

consolar. Qua.ndo vemdo:' lt~ste, u suas,rmmu ~!ijtI:~:\fe;d~ Imagem ce . . que, baseado·nasdi:_1formda~ões que 
profundamen~f triste e .. E!SO a:ua: ~ · , · A.:· f,fslá Go <lia• ~ 5 foi filmada as os·' jornais · · rios ao iariamente, 
pessoa a quem amamos· com·· can• • Pomada :seca tiva Sã.o Sebas- êxpr.:nsas. do Estado e a Missa escrevera· d uih àmigo e parente 
·nho, entristecemo-nos tambem,.nós, tifi.o combate cientificamente 'g-ra'Vada '.en·c·ct~sco .. ' · da Alemdnhà que· ·do· Brasil se ti-
e procuramos mostrar-lhe tanto nhci uma visão· mais ,clara da atual f t toda e qualquer afecção cut(I· O coro, c)e N, S. ('a I_'iedad.e exe-
mais amor; para que .. nosso a ·e o ,nea, como sejam: Feridas em cutou du1'·antc·. a· solene novena '.-.Akmanha do que os seus proprios 
suavize a sua ·dor,. :;;irva de .. qalsa~ geral, l:Jlceras, Chagas anti- musicas elos seguintes autores: habitantes. E a .resposta foi esta 
mo para a chaga de sua almà. Je- gas, Ra~has nos pés e nos Franchescini. Griesbacher, Rava- serie de perg\Jntcis' retoriccis: 
.sus sofre. Jesus se queixa. Sofre seios, Espinhas, Hemorroides, Você sabe que na Ale an'1G1 .

1 
... 

M . t· d e é Queimaduras, Erupções, Pica- nello, Perosi, Costamagna, Con· • m , 
em seu Çorpo .•. 1s 1co, e qu de José Vicente de Azevedo, Per- não se pode mais comprar nada. 
e b · das de mosquitos e inscctos Q • h · d · ' 

a eça. : · venenosos. ruchot, :Cerion, .. ::-. ·>Pozzetti, Bone- ue nçio .· ·.a cartoes e ~oupa e 
E tro sublin1e · pensa:rµento: _ 'iiJ ou .· . d .~ forcl, Donatti, F, B: Amaral_, A- nem sequer os. cartoes para :viv ,, 

nas· horas terrivei$ da agoma O ~· matuéci; Carlos · Alves; Botazzo, ·res, com -os- quais· a. gente podia 
Horto e do .desamparo da Cruz, o b 1 ·· , P. J. ·Lehma1w e João Gomes de antes o ter a guma coisa, muito 
Sagrado çotação de JeSUS,. procu- sA·o SEBASTIÃ. o Araujo. . embora niu.itos. tivessem que mor--'·,·. 
roti consoladores. Encontrou pou- · · d 1 ? 
cos no pre. sente: .. Suà. Mãe. s.antis- Foram convidados de honra, s. rer ·e .orne. 

. R. Monsenhor ·JÔsé, Artur ele. Jlfouc Vo.cê sabe que· na Alemanha ·o·· 
sima e as .. Santas Mul)1ere$:. os · · · b ra.. que por . bem. trinta anps. foi cam io . negro est.á Íórte como ejn • 
unicos fi.eis: .. Mas, extende11-qo os Paroco ele Lorena, e todos os Sa- '·.ti~n .. huma_pa .. rte 'do mundo. Alguns 
olhos de sl.\a a. !ma para os .séculos . . cerdotes filhos de Lorena. eY.e·mplog .apen. as: '; 
futuros, Jesus viu a' i:1ós tambem, 

- e o amor· qtie,hoj'(l Lhe te~os, e o No dia 16· foi celebrada no ai- 1 cigarro. custa iO marcos (e.m .· 
.h .. Lh. d . . tar"mor uma Missa por intenção n1oeda na_,.1··onal, 50 ci·uze1·ros po conso.Io que .oJe E:l . a~os, a ,. 1 · ~ 

orientaçãp_ de ·toda a nossa vida IIIII••••·· .. ·-· 4 os co açoi:adores .. da f.eSla e .. dos cambio de 5); ,um par de meias 
para ser um balsamo à .::{ua dor. l l,i,lillll~i&íAlli~Wl,Aillillaa '· ~e.n;~ros çla 1.1:ma,,çtade de .. ti-: ,'S. -pcu:a. senhora 200 a 300 marcos 
Ele os viu, <is saboreou então, faz .L , qa Piedad~.. · ·· · · .. 1 ·· : .. :.,;iç;f, ~ 500,00}; meio quilo de man- · 
1.900 anos, como uma gota miseri- .

1

. ~XXXXJ::n:J:tXu:inmxxxrx:txrixxxxnrn.D , . · ~igg,' 1.0001 marcos (Cr$ 5.000,00), 

~rr::~~{~~fr1~;::::if ªi~~t ~~~= ·. -~ D ô r e s R e u m á t i ·~ . a s . ~. . :}:::s. s::ta1::ro~ª·d:ª:e~{:?
nd

e; · .. 
J\lcus irmãos amadissim<is, em t< que esta carne humana t 

J',;" 1'"ª Pastoral de saudti.ção·não · As impurezas do sangue em geral atacam as juntas e ~ d . d'd · d es ª sen- · 
sausam intole_raveis e cruciantes 'dôrcs; .entretanto. após M O ven i ªb~tº ·tme?rc, ª 0 Snebgro Pº.: 

pr,tkn,os formular desejo que vos . . t t t d d t- . . _ M preços exor i an es .. - a e voce 
tr:·,:··:i maiores bençãos do que es- um energico . ra amen O cpura or .e onico, as c.or~s desa- • · que nas pensões s6 se pode obter 
te· ,11 ,e comeceis a enGarar. t;o~a. i parecem, as Juntas rec~peram mov11nento. o orgamsmo se alguma coisa pelo preço de 100 a 
v:,;:,,. vida como um G\?P.Solçi _qut1 .. / l r~faz, gosando a se1:saçao de bem estar, que traz um sangue ;· 150 marcos (Cr$ 1 ,000,00 a ...... . 
eh,;.- ao Coração angi~tia<l9 . de.· · .. 

1 
circulando bem e l~vre de maldades. Consulte seu médico t ·. J. 500,00)?! 

existe mais de 

jMt.J;.de · que ele . ofende,. :.é um Di-
Nit.fJ qµe._ elé eçezjnha,: A nós . 

· .(entenda-se sacerdote· comuntsta.). · 
As perseguições e- prisõe. caem em 

,,pril;peiro,, lugar sobre ·elementos 
políticos hostís • ao bolchevismo; 
entretanto o clero, as organiza-
ções religiosas e a . imprensa cato• 
lica estão .~nvolvidqs em: taL rede .. 
de espionag,µn- que· ,esta . produz . 
uma siste~n0i.tica .observação . e re
gistro de··. todas a&: .. forças ativas. 
Chégará o momento em ,que os 
verdugos ·coniunis!:as .se .. servirão 
des.tes dados. 

Mas toda essa perversa ativida
de não alcança os frutos espera-
dos. O · póvo se · acolhe junto à 
,Igreja. A ·autoridade eclesiastica ·é 
hoje enorine ·na· Polonia. O homem 

, que goza de maior popularidade ~ 
o cardeal Sapieha, arcebispo de 

· Cracovia, cuja posição inquébran-
tavel duràhte· a ocupação ,iileroã.·,~--~i, : 
despertava entre os mesmos·: ocu.-:.<. :. 
,pantes admiração ... é, cujà: voz -é;·.a.- •, · 
de maior ·· autoridade ·,nauional. · 

A 8 .de· ·setembro .de 1948;'"'ll0 
Santuario· 'de Nossa: Senhorá .. de 
Czestochova,· celebrou-se ~m •·gtan-·.: .. 
de ato nacional;· a consagração, do, 
povo polonês ao Imaculado ,Cora-· 
ção de ·Maria.· Vencendo· mil. ·difi· 
euldades. criadas· pelas, aut-o]'.ídades,. 
naquele ·dia fizeram~. solenemente 
votos ante a sagrada ·· imagem ·da 
rainha da: · Polonia·, os . nobres filhos 
da gloriosa<nação catolica. 

,is..' 

não nve Jn~ressa apelláS. o Amor, ·· . · 
l:n!.,r....,~-7",~ tgualmen~ a .. Majesa. , ~ auxiliar no tratamento da Sifilis, remédio -que· eliminará··ª" ~ 
a.de e ~-- Direi~ ·t1e J~ ... Cristo~ .. ,, i impurezas do sangue. As dôres -do cabeça;- atrozes, persisten~ . ~ 
~ jã, _ c-~-..:e o ~ qoo-õfe:rtde. e·,· ,- tçs;_ dfües anginosas 'no peito ou nas costrt&, nos·braços;-'acà: 

•• •r,, : . ~ .( .. .' : ... V esp~rtino J~i1tólic10 . , . , 

f.•. 

Mpe~~~- ~c:1111: ~- e,,:~:Fc. f , . bnrl'l~s.e porcompldtô coín "GALENO'GAB", ·cfuc auxi~ia' o 
r~, .~. : . .i.m.-~. f?~~TaJ.: ;?,;_:, .-L_ ·' .. ór.garu.s~o contra et,ses males'por sua 'ilçã:o.-dep'uradora· ·.;:: s·. 
~- ~p~ .. Q,:oi.rrtitt;·Jez.a.ao,1 . ·e tônica: trse-o· e·vcrá'desaparece'f'isses sofrimentos --~r , .. :·ci 
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São· Januá{io 
Na C&tedr&t de Napolea é cele

brada hoje. g'Z1Lnde festa com oi
tava, a que -~êm,_ aasistir: milhàres 
de fteis--nàb-•só '-da cidade como 
Õà -circ~nvi,zlnh!Ulça e :toda • a Ita
lljl. :~ &ôlenidade: é:'_,fl. · \Íiya expres
alo da vewieraçlo. e . gratidão ao 
grande . ~ad_r~ir~. s. Januario,. 
cujas- preciosas. relíquias se acham'· 
eicpostàs em.. duas cápelas · da mes-
12'là Cat~l"al. . Em uma destM ca
pelas é conservlldo o corpo do San
to, enquanto a outra é o reposito
rio de sua .cabeça e• de duas ampo
las de vidro ·com sangue do mar
t:tr, recolhido por uma piedosa mu
lher logo depois da decapitação 
deste, Todos os anos, no dia cie 
boje, é Observado o milagre de S. 
Januario, • que · consiste na lique
facção do sá.ngue contido nas am
PQlas, no momento. -que estas ,são 
aproximadas . da cabeça ou de qual
quer das reliquias · do Santo. So
bre o fato não pode haver a mini
ma duv:ida, pois te'm. sido presen
ciado por milhares de pessoas, e 
cientistas de diversos credos têm 
se ocupado deste. l'enomeno sem 
que tivessem achado uma explica
ção natural do mC'smo. Com sua 
repetição cresceu i::empre o fer
vor da fé, e anualmente, a procis
são que os napolitanos lhe fazem, 
adquire novo explendor Chamam
lhe procissão das grinaldas por
que os pobres, para se livrarer,1 
àos raios do sol, enfeitam a cabe
ça com grinaldas de flores. 

A cabeça de S. Januar!o está 
. encastoada num busto de ouro e 
pra.ta, presente ~o 1 ei Carlos n de 
Anjou, e é anualmente. levada em 
procissão, · ·seguida á tarde de ou
tra que transporta a .ampola do 
sangue. miraculoso, procissão cujo 
termo é a Igreja de Santa Clara. 

S. Januário, provavelmente des
cendente dos nobres ·.Tanuar!Ós de 
Napoles, era Bispo de Benevento. 
Em sua. vizinhança vivia o zeloso 
diacono Sosio, a quem o ligavam 
laços de uma grande· amizade, e a 
quem mui.tas vezes visitava. Em 
uma das suas Visitas a. este santo 
homem, na ocsião dele pregar a 
palavra de Deu:,, viú uma laba
reda. de fogo descer sobre a ca
beça do pregador, fenomeno que 
são Januario considerou aviso do 
r,roximo martirio de seu amigo. 
Xil.o se enganou. Em 303 ro_mpeu 
a ultima e mais ·cruel perseguição 
contra a Igreja, s_1mdo Dioclesiano 
Imperador. . Draconcio, governà
t1or da. Campanha, cumprindo or- ' 
dem imperial, exigiu de SOsio, 
que prestasse hoh1enagens ás di
vindades nacionais. Como este se 
negasse, foi d.eshumanameute · es
pancado. e fechaj:lo · no .carcere de 
PuzzuolL A mes·ma sorte tiveram 
diversós cristãos. Mal • soube . Ja
nµario o _que tinha acontecido a 
seu ·amigo, foi visita-lo a ele e a 
seus companheiros de prisão, e 
animou-os· com sua palavra de. 
amigo e bispo. ., 

Aco11teceu .que Draconcio fosse· 
removido e em seu lugar viesse · 

o lamentavel de nossos tem
pos rião é apenas o espm
to, de . confusão rélnante. 

Mais lastime.vel ainda é a. tremen
da falta de lógica e de bom ·sen
so, (!ue alarga o . .!ampo de ação 
dos creadores de patranhas. As 
cabeças ··se transformaram em 
simples cabides pai:a chapéus. 
E - o proprio chapéu agora est..-'t 
for.a. de moda. . . E' o que explica 
a curagem de certos il'lcorrigiveis 
escamoteadores da verdade. 

·:, ;;: .j: 

Vejamos um ·exemplo recente. 
o Santo Padre se dirigiu á 

Cristandade no Domingo passado. 

19 DE .SETEMBRO 

e seus collll)anheiros, 
Timoteo, inimigo:. bnplaeavel do tor:i>, respondeu .. pla.cidalnente Ja.-

Mártires, 
nome cristAó, Uma:, dàs SUIUJ pri- nuario. 4:Sã<> cristãos?> JÍ!,nuario: 
n:ieiras dete~inaçõés , na Cl!-~~~ <1.São; e es~r() que . rião negarão 
nha anti-éristã .. ,. fOi o aprisiona- Nosso Senhor··.Jesus Crl~o:r, - dsso 
mento· de Ja.nua:rio,. de_,, quem foi nunca:>, exclamà~ . a.o mesmo 
exigida a apostasia da fé pela tempo ·os ;dois; ,somos criiitão~ e 
homenagem que há.via de prestar prolttoS para- dar a- vida por Cris~ 
aos deuses. Jànuario, et'n vez de to:i>~ · 
0 bedecer a esta ordem, fe~ pro- Timoteo 'nada,- · resportdeu: disfar• 
fissão- s'olehe e publica d.e .. sua fé çou. seu ooio, .. ma~ deu· ordem p.u-
em Jesus Cristo· e sua santa Igre- rà q_ue- fossem metidos em ferros 
ja. Imediatamente vehi ordem do e diante· do: seu carro levados a 
governador, para , que fosse. lança- Puzzuoli, onde o, càreere os re-
do em:' uma. .fornalha ardente. cebeu. 
Deus, porém, protegeu sei.i filho :_, Longe de· se lastimar os santos 
servo. O fogo, em vez de atacar e . homens se felicitaram mutuamen-
consumlr ·à inocente vitima veiu te por· se acharem cm caminho 
com impeto sobre os carrascos e para o martírio, ·e pédiram a Deus 
os feriu gravemente. '!'rês .dias a graça da perseverança.. Já no dia 
teve que passar- dentro da forna- seguinte· foram transportados pa-
lha, para depois ser nov11.mente ra o ·anfiteatro. Lá os esperava o 
encarcerado e 'ba~·baramente es- governador e muito povo1 avidos 
pancado. Dois elcrlg6s, . Festo e de assistir á cena de animais fe--
Desiderio foram , -,ls!tar·. seu b.\spo, rozes e famintos se atirarem so-
e quando o Viram tão mal tratado, bre vitimas inermós. Os sete jo-
deràm expressão á sua ind!gn3.ção vens cristãos, - tambem . Janua• 
e dôr, e altamente protestaram rio não contà.va mais q_tic qua• 
contra os processos deshumanos renta anos - ajoelharam no meio 
aplicados contra um homem -tão da arei'". ~~ · '.lll10s elevados ao céu. 
bom, «que era a caridade em pes- Mal se a 1 n as jaulas, os leões 
soa, o consolador dos é.flitos e o com rugitlm; formidaveis se p_re-
amigo de to<IM que sofriam e. à cipitaram sobre os sete homens. 
ele. nas suas magoas e necessida.- )'.{as • .:ine maravilha! ·Como conti-
des se dirigiam·>. Resultado foi que dos ·e domados· por mãos invisíveis, 
tambem estes dois homens foram : se dett:>.ram aos p-Ss dos confesso-
presos e junto com Januario le- res, sem lhes causarem mal al-
vados ·à presença dp governa.dor. i;um. O povo diante deste milagl'e, 
,i:Quem são estes hdméns?:i- inda- não se conteve, e em altos ·brados 
gou este éom voz de trovão. <1:Um 
é meu diacono e outto meu lec- ( Continua na 6.a pagil'la) 

20 DE SETEMBRO 

I Santo Agapito, Papa 
Santo Ágapito, romano de ori- 1 

gem, como sucessor de João II, 
ocupou a cadeira de S. Pedro-: em , 
535. Teve o- gra.nde tnerecimento 
~e ter removido O cisma que exis
tia entre :Oioséorl! e · o Papa Bo-
nifacio II. ' 

o Imperador -Justiniano enviou
lhe a -profisf!ão de'· sua fé catolica 

, e Agapito, atendendo ao pedido 
do mesmo monarca, anatematizou 

· os monges nestorlanos de ·cons
tantinoplà, · que 'passaram a ser 
chamados Acametas. 

Para as costas, eetentrlonais da 
Africa Justiniano enviou o gene
ràl. Belisarlo, que as reconquistou· 
dos vandalos. Nessa mesma oca
si ão voltaraJn pàr:'a ·J!)rusalóm os 
vasos sagrados do · velho templo, 
que por Tito tinham sido levados 
para Roma· e por .Genserico para 
Cartago. . , .. ) 

o tertitorio cristão · norte-afri
cano foi dividido ent PtoVinciâs. 
(!' num escrito assinado por ele e 
pelos Bispos· africanos, o Impera-i dor pedia ao Papa permitisse a 

1 
pc,n,~uncncio. cm i,i;ás,. respectivas 
Igrejas aos Bisl)oS a.rianos; que 

· r tinham renuncia á heresia. Aga-
pjto apelou para as regras e insti-

tuições eclesiastieas .antigas, que 
deviam ser respeitadas. Séndo 
agraciados os Bispos herejes, por 
muito felizes se deviam ter, sem 
aspirar ainda á honra indevida 
de serem ·conservados nos cargos. 
episcopais. 

~enhores da Italia eram os Go.
<los, cujo rei, 'I'eoda_to, sabendo que 
Justiniano · tinha, · intenções de 
o-uerrea-lo,. ao :Papa se dirigiu com 

' ~ pedido de inter:vir .junto · ao. ,mo~· 
narca de Constantinopla, para qu~ 
tal plano não se i-ealizasse. so1:1-
be ·aln:da Teodato, por mtermed10 
de sacérdotes catolicos' da metro
pole oriental, que havia ·grande 
descontentamento entre os Al~e
phalas (eutychianos),-qt1e acu_s~vam_. 
de falsidade ao , novo Patriarca 
Antimo. 

Agapito •. acalniou . os espiritos 
ag:tados, : ()oin · a promessa de 
em br,eve· fr pessoalmente á cida
de de' Constantinopla. Na. viag..:m 
ao Oriente acontec.eu · que curas
se uni surdo-mudo pela.' celebração 
da santa MiS$à, . . . 

Em 2· d~ Feveiro de 356 chegou 
a Constantinopla, onde teve uma 
recepção soleníssima. Empora _fos.
se tratado pelo Imperador com o 

\ 
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AMPLIAMOS o nosso sommente 
de. artigos religio$os, para uso. pessoal 
e presentes. Contamos com lembran
ças, livros, terços e fitas de primeira 
comunh:10; · devocionários, ima::erur. 
san,tinhos nacionais e estrangeiros, 
medalhas, etc .. No Departamento es
pecializado em artigos para o Culto, 
oferecemos: paramentos, objetos sa
cros para celebrantes e altares;incenso 
e mirra árabes da melhor qualidade. 

~• .. \ ... ,._ . •• • •> -- ) 

UMA ORGANIZAÇÃO CENTENÁRIA 

RUA 24 DE MAIO 70,90 l< SÃO PAULO 
TELEFONE .(..8191 ·(RAMAIS) 
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maximo respeito, não lhe foi pos
sível evitar a guena cont1 a os 
Godos. 

Nas questões religiosas, procu~ 
1·ou coin grande pruclencia harmo
nizar os partidos. Com grande 
t:nergia . se . opôs á elevação de . 
Antimo á dignidade patriarcal e 1 
exigiu que esse se sujeitasse ás 
decisões do Concilio de Chalcc-
don. , 

A Imperatriz Teodora, que· pa- · 
trocinava a causa de Antimo, 
tudo fez para. conquistar · as boas 
graças i'.lp Papa em favor · :o pro·
tegido. Justiniano igualmente se 
íez advogado do Patriarca e pa
ra conseguir o íntento, não re-

-gateava elogios, prome::ss.s- ·e 
ameaças. Agapito, porém, . cpnser
voucse inflexível. A'·s intimações 

. do Imperador respondeu: «Enga_
nei~me. Julguei estar ·na: presença 
de um Ini.p~rador_ cr·~tão e vejo-

. · me · diante de um ·Diocleciano>. . · ! 
Antimo, em _vista .. · da inflexibili

dade do Papá; declaróu · preferir 
a transfereneia para . a . antiga· Dio
cese de Trapezµntó e, sujeitar-se 
á. sentença do Concilio·. · · · 

Diante. dessa atitude I do _Pá.-· 
triarca, Agapito . exigiú dele uma 
decla:r;ação formal 'de · catoliéida-· 
de e .. de submissão incondicionQ,l 
ao · Concilio. Esta firmeza cnergi-

ca do Papa revoltou sobÍemanél 
ra os eutyquianos e a Imperatrú , 
mas à 'vitoria sobre as cabalas \ 
int1:igas foi completa. Em su.bstl
tuição · à. Antimo. foi el~tó' e sa
grado Mennas, Prelado de gran
des virtúdes e de profundo saber. 

Uma grave, enfermidade inter
ron'lpeu os trabalhos apostoli<:06 
do zeloso Papa. Agapito morreu 
cm Constantinopla, em 22 de 
A_bril e 536, sendo-lhe os restos 
mortais 'transportados para Roma e 
depositaôos no Vaticano, em 20 de 
Setembro do ano seguinte. A 
Igreja latina .comemora este dia, 
mas· os gregos festejam o dia de 
~a.i;,.to- Agapito em. 17 de AbriL · _....t.,_ ____________ _ 
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NOVA ET VETERA 

Cabides para h
. ' , . f 

e al)eus' 
falsa liqença, visto que nela nle 
existe verdadeira autoridade :,o-
cial». · 

partidos soclà.listas, sejam quais 
forem as suas denominações. E é 
esse e:x:ata.n1enté o motivo pelo 
qual :, comunlsm,(> personalizou no 
social'ismo - todas á8 vezes que 
não consegue devotà-lo ou sufo
cá-lo em seus anc1s - o seu pior 

.. inimigo. Vejan'l-sê, rto caso, a si
tuação dà. politlc!a trancêsa e a 
guerra sem· quartel , que Thórez 
declarou a Ramii.dlen. 

r E, argumento tirado do ultimo · 
figurinq de: Paris, a· prova · disto 
está na· guerra ·que atualmente ., ' 
comunismo está desencadeando 

· contra o socialismo em terras de 
Sã.o Luiz. 

e que esse materialismo não lhe 
é intrinseco, mas acidental? 

Já. Leão XIII na encíclica «Quod 
apostolici» distinguia o· comunis
mo do socialismo, -condenando, 
porém, a · ambos. Referia-se it 
«peste do socialismo~>, sem e:-.cluir 
ou justificar esse apregoado so
cialismo cristão. 

• qcQ .curso· natural das coisas, 1 

diz: o sóberano .. Pontifiée no correr 
de'';8Uá' afoétlc;ão, conduz a uma te
~rlic;ão . désiguai .. dos bens· terre
nos, más a ~ja. se opõe a quE: 
êiises ,bens ·se.·acumulem com _ex
élUSividade. i éi11 mãos de algum~s 
~as, _enquánto ás , outras estão 
&>itdenadas á·. P<>'!:>teza e a eondi
~~ .. l'C<>nóiniéas .. -incompatlveís 
~iii. a :di~ida~e' ,dos sêres huma
J198, · :Un:ia . dist.ribuição . equitativa 
4# . riqqê~s • i:e_pr:~~nta, pó~s. um 
~Jê~vo 'i,o,eial . digno dos vossos 
êstorços; em.i\ora , a sua,· realiza
~ exijá .dos paJ;ticulâr~s e das 
~_pletividades elevada éoinpreel'lSão 
di'ls direitos e' necessidades de seus 

Si vives:,emos em uma época 
em .que vigorasse_m os mais _ele
niéntares princl'()fos de logfoa, bas
ta.tia que 1, cit.ass_emos o seguinte 
trecho do àrtlgo quarto · da consti-

Pio XI na «Quadragesimo __ An
no~ declara , expreSflamente que 
«socialismo religioso, socialismo 
cristão são termos contraditorios». 

Eis,, portanto, •· bem qefinldo o 
caracter · totalitario inherel).te ao 
socialismo. A socialização dos 
meios da produção, isto é, sua. pas
sagem para M mãos do Estado, 
transforma este ultimo · na ·cpro
vitl~n<iia:,, dos individuos, diminuin
do . à :dignidade ; humana. A tal 
monopolio es!;atal das fontes da 
pfoduçãõ não ~ pode chegar sem 
o. emprego: taml>em totalitario ela 
violênciá, t;ir~do-se . aos membros 
da sociedade e ás entidades ptiva
das o-,direito de prover á. sua pro
prià. subsiàtencia no que diz r'98-
péito i;\ prodúçãô de· bens: ·Os par
tf(Jarios ,;!}o_ s_oci~sm<> condenam. o 
homem li.vi;e · e canonizam o Esta
do,. que' '-não . é . um ente angelico 
livre' ·dei pecado original, mas se 
compõe támbem de homens e bem 
sabemos, pela pratica., . de que es
' pecie de·.homens .•. 

~lhantes~. . 
..... 

<1:0ra, ·. comenta o «Momento In
ternac!onab do «Diario de São 
Paulo~, '·quem pode traduzir · em 
termos politico~ e prjlticos , esses 
conceitos- morais e es_ses pl'.'eeeitos 
religi~a? No que · sé' refere á 
l!ílft'opá, parecem estar qualifica~ 

. dos, · como __ C?g_ ma.is .. capazes; . os · 

.· De duas umà : - ou o articu- tulçã.Q soVieUca :. . . 
lista é uma Vitllrià. da. -C-onfúl'M · «A '.base·' econoniicá da U. R. S. 
reinante em torno d!t atitude · da s: ê constituida . pelo 11istema so
Igteja _· em relà~ão' . ao soéialismo, ' cia,Iista da. eéonómia é pela pro
ou., coriheàe · ~I'feitan'lente- -ds ter- : priedâde sociaJistfl, dos instrumen
mos da questão ~ .Pretende, por- \ tos de ' produção, estabelecidos 
tanto, conscl~ntementé turvar · as ero seguida 'á liquidação (lo siste
aguas. De qualquer maneírà, · a no- ma capitalista de economiai. 
ta que petdurà é à.. do baralha- Não é bastante .porém. Dirão 
mento das ideias, dos· conceitos e que neste caso o socialismo se 
dos fàtos. · acha deturpado pelo fato · -de ser 

Hoúve tempo em. que os . arautos ptaticadó pelo totalitarismo comu~ 
da confusão , proéuravam · insinuar nista. Repetfriamos -com o Pa
que Ó comunismo era.. 'naceitavel dre Nelo, Trissoto. que o ·social!s
por ser ateu. Outto tanto não se mo é por' natureza. tótalitarlo · e. 
poderi_a dizer de wn · comunismo que, portanto, é urnà redundan
crlstão. Há. ainda . guem . tore.e . es- •eia dizer-se' que o socialismo so
ta nota. . Mali o ultimo modelo da viético é totalitario. 
tatica na pa_ssagém desse contra~ . 
bando esquerdista, a atual tat!ca •, * ,. 
aerodinamtca é .outra! - O co- Em homenagem, porém, áque-
mu.nismo é pessimo; é totalitario, les q1,1e a.Inda conservam a ca
para ele se · dirigem, os raios de beça em cima dos ombros para 
tudo · quanto· é. Jupiter tonante. O a nobre função de pensar, vamos 
socialismo, porém, desde que não ! passar. adiante e C$tUdar O se
seja · nia~rialista, · o socialismo guinte ponto: - Será verdade 
«espiritualista:i- seria perfeitamen- que a Igreja condena o .. ocialis
te tniga.vel. __ ,_ __ . _ _ _ __ '!1'.1º apenas .porque é materialista 

;Diz . tambem Pio XI que o so
cialismo se divi,:iiu em dois cam-

. pos ( o comunista e o so.cialista) 
«as mais' das vezes contrarias 
entre si e cheias de odio mutuo, 
sem q'ue nenhum deles renegue o 
fundamento· .anti-c~·istão, · proprio 
do socialismo:i,; ( <1.Quadr.-Anno:i>). 

Com efeito, se'gundo a «Qua- · Isto c{ua,ito ã parte doutrinaria. 
dragesimo · Anno», o socialismo Eriqúantti 9 socialismo fôr socia-
concebe a sociedade e o cara.ter lismo; füítigado · que Beja, «6 in-
social do homem de ~orma . intei- coJ?tpá,tivel. com os dogihas da 
ramente contraria á verdade ca- ; Igrej~ católica, visto que sua ma.-
tolica. Pensam ·os socialistas, es- neira · dé · conceber a sociedade se 
clare~e Pio XI, «que a abundan- o~ · çliari1etràbnente á. verdade 
eia. de bens que. se ha . de rece- cnstã». -_( .i:Qutidr. Anno~). 
ber nesse sistema para emprega- I,,ivre-!\os · Deus, portanto, do 
los · a ~eu prazer nas como.didades socialismo «religioso> 011 «cris-
e neces.,idades da Vida, facilmente tão» pois além de ser contra.· a 
compeiisa a diminuição da digni- ordem estabelecida por Deus pa-
dade humana, à qual se chega ra: .ª sociedade humana; ainda i,or 
com o processo «socializado» · da cima procura mistificar os cato-

, produção». licos em .. sua-:credulidade' e bôa-fé. 
Ademais afirma o Soberano .. ;passe.mo~; pqrém, . á parte poli-

Pontifice que «uma. sociedade i::o- tica,. · · 
mo a yê o sdcialismo, por um Ia- Diz o 'a.rtfouústa. d6. ·«Dia.rio de 
do,. não pode existir nem conce- São i>a:j.tié:h'):i~if_o pior· inimigo do 
ber-se sem grande violencia, e, r.omtinlsrl!o· ié o socialismo. E' co-
por· outro lado, entroniza --~-- __ .(~i'nu~~ 6,a,~~ 
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São Januário e ccm~aníleiros, Mártires 
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os MELHORES 
E 

PREÇOS 
A MELHOR QUALIDADE 

e safiras, oferecida pela piedade 
dos rei,; de ~ap•Jlcs. 

Na ret:..1.guarda · (l1~~tc vcr<lndciru 
<:Lslu!·11lJ1·an.1cnto de luz, de cor <:: 
de :;0111, nwsr:ham pausada:11c11te 
as altas autoi•idades, civis e 
militares, todas as associacõcs 
provinciais e todos os veread~res 
do município, w,sUndo o historico 
traje vermelho, com ri<iuissimos 
1nantos de veludo, o esc.udo da ci
dade, calças d,3 veiuclo negrn e 
meias de seda branca. 

(Continuação da 5.a pa:;ina1 
felicitou-os. Timoteo, porém, YJcr
turbado e hmrtilhado, deu orrJen; 
'de decapitação imediata. Outro 
fato maravilhoso acompa:1hou es
ta ordem deshumana. No mesmo 
momento tambem em que prnfr
riu a sentença de morte sobre ~ a
nuario e seus companheiros, ficou 
cego. Em sua confusão e afliçãc, 
sunrema recorreu á propria viti-· 
:mâ, a Januario, suplicando que o 
socorresse. O santo Bispo rezou · 
soçre ele, fez o sinal da cruz sobre 
o:-. olhos amortecidos, e estes se Mas se esta pro~issão é gran-
11,briram, completamente curados. diosa, ela empalidece diante eia ou-
Não obstante o monstro mante- tra que, no mesmo llia, sae ás seis 
ve a ordem da morte; talvez por horas da tarde, da Catedrai Metrn-
medo do Imperador enfurecido ou, politana, porque o seu cortejo é 
pelo fato de quasi cinco mil das· ainda mais caractenstieo visto se-
pessoas presentes no anfiteatro, rem carregadas as quarenta esta-
além de aclamarem os cristãos, tuas de prata propri·~dade c'1.s qua-
se terem declarado a favor da fé renta Igrejas de Napoles, assim 
cristã. Os corpos dos martires como qu;!m presta homenagem á 
foram retirados pelos cristãos e ampola do sangue de São .Janua-
com todas as honras sepultados. rio. 

Sete anos depois, quando pela E veem-se as Irmandades, os 
conversão do Imperador Cons- 1·eginu,ntos fazendo guarda de hon-
tantino houve grande mudança na ra, os Conegos Capitulares de 
política romana, os Beneventinos longos mantos vermelhos curno 
:retiraram as relíquias dos seus sa- Bispos, as Col'.,giadas, linda:-
cei.·dotes. Festo e Desidério; as de manchas rubras e vjolaceas, os pu-
s, Januario, porém, ficaram em rocas da arquidiocese com mur-
Napoles. Diversas tentativas de ças roxas, os doi;; seminai ios se-
obterem esta preciosidade, não ti- melhando enormes Cabidos Dioce-
veram resultado. Em 825 o Prin- sanos e, por fim, rhbaixo do pnlio. 
cipe Sico de Benevento, quando o Cardeal com a ampola do mi-
com forte exercito veiu assediar !agre. 
Napoles, se apoderou do c:orpo do A passagem é um triunfo. Flo-
:santo Martir,· que, como em triun- res caem das janelas, das varan-
foi, foi trasladado para Benevento. das, dos balcões; «rcos triunfais 
'A cabeça e a ampola com o san- l erguem-se ao longo das ruas; pa-

. gue ficaram em Napoles. Só em nos de Arras, de Gobelins, veludo,; 
1480 o Imperador Fernando de de Veneza, de Genova, damascos, 
Napoles recuperou as santas reli- 1,etins, movem-se á mercê do ven-
quias para a cidade. , to; e o povo canta, soluçP, chora, 

AS PROCIS_8õES DE S. impreca, intima o Santo a fazer 
JANUARIO o milagre. Milagre precursm· de , 

Não é facil descrever a pom- mais um ano ele tranquilidade 
pa e solenidade destas prociss&es. em face de um Vesuvio que é a 
A primeira sae ao meio dia e yê-. sua basofia, a sua. riqueza, e o seu 
eiµ-se desfilar estandartes tiquis- · ·· temor. 
slmos, padres deslumbrantes nas Assim, entre canticos e hinos e 
casulas de OtlllO e prata, nobres flores, o cortejo chega ao altar-
envergando unifõrmes de gala. o mór e a ampola de vidro é co-
Principe de S. Nicandro conduz o locada no altar. E começam as 
estandarte municipal e os Monse- orações do povo. orações especiais 

· nhores, Prelados capelães do Te- para invocar o desejado e classi-
souro de s. Januario seguram as co milagre, a iiqucfação do san-
varas do palio enquanto que, de- gue. 
baixo dele, vai o ·busto do Santo' Desta vc:,: (e'm 1932) o milagre 
Padroeiro com o colar da Rainha · verificou-se em circunstancias· ex-
Margarida, a, cruz do Rei Umber- cepcionais, a ponto de 'encher to-
-to e a, mitra, picada de brilhantes da a população napolitana de uma -____________ _._ ________ _ 

EXPRESSO VIAÇAO SANTO ANTONIO 
SOROCABA - SÃO PAULO 

HORARIO ::-

Farte de São Paulo 7,30 17 Parte de 8orocaba. (l 17 
Passa em São Roque 9 18,30 Passa e1n São Roque 7 18 
Che.ga em Sorocaba 10 19,30 Chega e1n S. Paulo 8,30 19,30 

EM SOROCABA EM SAO PAULO 

Praça Dr. Fajarâo. 82 Rua Conceição, 133 
Fone 897, Fone 6-1443 \ 

intensa comoçú,o e de jtrntific:i r 
uma edição extraorct:naria ele um 
j',rnal citadino. 

A tradicional procissilo J'ica 
mcmorP,vel por lodo o sempre 
p,incipa !mente pela rapidez com 
quo o mila.gtc se deu. Mal se pós 
sob,·e e altar o relicario, e o CaJ-
cleal Ascale:;i acabou de entoai· o 
,,Te Deunn e se extinguiu o ultin10 
ccho desle admira ,el canto litm·7 

gico, pela nave imensa da lgrcj" 
corre um fremilo ouc, a um tem
po, é ele alegl"ia e· de c:;panto. A 
massa négra recolhida .ia ampola 
começa a movimentar-r,c por sí 
mesma. torna-se viva e depois 
assume a cór de um vermelho in
t•mso. 

Não se passara um minuto, " 
orações estavam para :;e iniciar e 
o milagre surge visivel, , cal, em
polgante, estontcadoi· " magnifi -
co. 

E;nli.\o \llll grito ,;11cw;o. um gri
to onde ia toda a:ma vib!·atil e 
paradoxal tlos m•politanos, t~ 
>"ente pela igTcju afórn. Urn gl"Ílo 
que se multiplicou em manifcsta
çôc;; de fé, ele ale_r;Tia. Je HSSOIU

b1 o, de 111P.nwilim. Fni ,1111 ;J,,li rio. 
Um dP!irio nunca ,,,mhu<lo. 11111 rle
lir'o onde as lagrimas e,;pclh,:,p 
a, lu;,;es ,:los alt,1res, onde o~ hni
ços se désfazcm cm bra,:os. onde 
RS boc:,.s canlam hinos ele vcnlu
ra Uc. gralidüo. 

Todos caem de ;ucllws e. en
quanto o Cal"tlcal, lambem como
v;do pelo· inespcnttlo acontecimen
to, observa a rnpida liquefação do 
sangue, Q choro e as orações 1·011-
dam as ftonteirns c:o par0xismo. 

A noticia j{t voa:·a por todos os 
cantos da dclade pitoresca e colo
rida e os cortejos populares orga
·nizam-se por encanto. A ~agrada 
ampola é dada n beijar aos nwg
natas e, depois, noYa procissão se 
organiza em torno da Catedral. 
no meio de um deli rio ;aiúais , '·" 
to e nunca ·inw.ginado, · 

A' porta do maior templ" napo
litano o Cardeal Arcebispo dá com 
a. ampola a benção ao povo ajoe
lhado, enquanto e s cam1,anarios 
de N"apoles repica,n o;; alcluias 
cíe uma grande festa e toca111 as 
L·andas regimentais. 

( <,Carieis de Roma , de J. Sr111-
ta Rito ). 

CONCEN'l'RAÇ.~O 
RIANA 

MA-

./\ C. 1H. de Nossa Senh1:ra <ID 
Paz e São l.,uiz Gonzaga. corn 
sécle à rua Cons: Moreira ele Bar
ros, 95, 'cm Sanl'Ana, está ,·o
mcmorando o jubileu aa mot·tp 
gloriosa de Sta. Teresinha, a que
rida titular da Paroquia. 

No dia da festa, :; de outubro. 
haverá procissfw. 

}!jstào convocados todo~, os con
gregados da capital. pani ui,w 
imponente Concentração Maria
na, às 15 horas desse dia. 

A seg;uir, os mariano;: partici·· 
parâo da procissão e de todas a~ 
solenidades de encerramento <las 
festa;; cm louvor da milagrosa 
Santinhà de Lisieux. 

PRESUNTO e J:t~mos VINHOS FINOS; . FRUTAS, 
13ISCOUTOS C"; BOMBONS - Gli:NEROS . ALIMENTICIOS 

EMPóRIO MONTENEGRO 
RUA AUGUSTA, 155.9 (Esq, R. Luiz Coelho) - Fu.e: 1-noa§ 

MERCEARIA AVENIDA 
;,.V. HRIG LUIZ ANTONIO, 2098 <Em trente à lll'~J• 

Imaculada Conceiçao) - F'one: 7-5(53 

UNICOS DlSTRIBUIDOIU'6 DA 

M.A.NTEIGA "BANDEIRANTE'' 

·nxxxxu::x:uxxx.:r:~xxxn:xxxxxxxnxxxxxunxxnxXXJ: 

'Cãbides para 
1 1 • • 

chapéus 
iCont:inlltH;U.o da S.;,.1. pag·1na) 

mo si se dis:c;e:ssc que o pio1· inimi· 
~·o da cuchuc;a é o rcRUlo. Con1q 
,;e ;,ulw. o restilo é a carhac;a cle:,
liltvla ... Ou conio quem di:c;scsi-<c: 
--· O 11ioi inim'.go' elo a1To111baclu1 
rlc cai,as é o batedor de ,:al"teirai'. 

Hou,·e tempo cm que tambcm 
de rlrnia que o picrr inimigo do co
muni:smo era o Jiaclonal-HociaJis .. 
mo. Simplificaram a balela. pon
do de ládo o «nacionaL, .. Mas a 
constante socialista perrnancl'e. 
poi~ e'la é que é o elemento essen· 
eia, no jogo dos· que nia nob1·a111 
c:c;ses diferentes fa,1toches. 

* ,;, * 

Vejt•.m, poré1;1, até que ponto 
chega n co: agem dos confusionis
las. 

A 9 de julho de 1937 estava reu
nido o 31.• Congresso na_ciona1 
do, particlo socialista francês: Nes
se dia o comitê central do parti
do comunista .francê·s dirigiu aos 
seus colegas socialistas uma car· 
ta ela qual extrahnos os seguin· 
les trechos: 

«Dentro ele alguns dias faní três 
anos que foi as:,inado o pacto ele 
unidade ele açf-.~ que uniu nossos 
dois partidos». 

«Pesejamos com todas 81 nos
sas forças que esta união tenha 
seu prolonga1Y1ento natural na 

. 1·ealir.açào (lo partíc.lo unico da 
classe operaria rla Fran('.a e ~c-
mos a convieçào profunda que cm 
breve esta suprema esperança das 

' n1assas p1·oletá1'ias se tornaró unia 
realidade viva», 

Na resposta a este convite. a 
moção elo . partido sociàlista fran
cê,; «pede a todos os seus giupos 
e a todos seus militantes ·,ue dei
xassem unicamente aos organis
mos centrais o cuidado de prosse
guir na procura da unidade noE 
limites elas decisões tomada, pe
lo~ congrcRsos e ele não constran
ger. ou talvez comprometer. o tra
balho de conjunto por tentativa.
lo•'~is e p1·emat111·as.'. 

Por outras palavras. a união 

dos socialistas não se achava im
pedida por nenhuma questão de 
princípios, pois já estavam tra
balhando · juntos 11l;l <,F'rente Po• 
pu\~u .. , durante três anm;, 11111:; a 
1?11ião completa dos dois partidos 
cm um só apenas podia ser pra• 
matura. e não de todo Mpugnan
le aos sociafü;tas. 

E a 17 de setembro de 1937, ha 
:, penas dez anos po1·tallto. o pro
prio Thorez. como secretario ge
ral do partido comunista francês, 
enviava outra carta aos socialis
tas. n qual tcrminavR di~~ndo·· que 
nmdá mais, se opunha á · tcunião 
da Comi,-são de unificação e vos 
pedimos de decidir de comum 
acordo sua proxima .convocaçãoc. 

Eis, portanto, como esses dois 
,ferrenhos>, inimigos ·troca; J::-n

·dicias ·e apenÍJ$ não se unem por 
questão de oportunidade e de de
talhes, Era preciso mistificai um 
pou~o mafs a opinião publicá. ali
ci<>nrl0 novos adeptos para um e ou-

. tro lado. 
Do mesmo modo na Espanha ve-

. mos a união completa d~. socialis
tas· e comunistas nas eleições e 
clcpoi na g-u<'rra civil. Que socia
lismo inim;go do tot::..litarismo é 
esse que periodicamente se une 
aos abrac;os com o seu c:pior ini
n1igo>:? 

O fatn é cm partP. e;,;piicav<:<l. 
l\J itl,in cscrev,~u <'A short intro
tluclion to human stupidity,,, No 
pn"frtcio previne ao leitor que ape
nn.s ise l'mitará a fazer .. uma peque
na introdução à historia da estu
pidez humana. Si fosse escrever 
a historia ec,111pleta, em vez de. 
um volume. teria que escrever to
d uma biblioteca.' 

T•~f'tá se vendo. 
Bem dizia São Paulo que quan

do o homem despreza a Deus, pas
sa a correr atraz de fabulas .. 

O BISPO DE LUXEl\1. 

Indicador Prof S a;: 
~, (ln a 1 

HUHGO PRESTA HO~ 
MENAGEM A Uhf SA· 

CERDOTE SU ISSO 

O Ex,no, Revmo. Sr. Dom .J<,
sé Felipe, 8. C. J., Bispo de Lu
xem burgo, acaba de designar o 
Revmo. Pe. Crivclli. diretor das 
organiza~õcs de caridade tia 
Subsa, para conego honoral'io da 
Cátedra! de Luxembúrgo A e~te 
rcspcito, o jornal de Luxembur
go. «Luxembourg Wort». deela1·a 
que esta honraria concedida :'!O 

Rvmo. Pe, Crivelii. exprimia o 
reco!,hedmcnto do Grã.o D11caclo 
para eorn os católicos suisso:,; . 

.ADVOGADOS 
Dr. Vicente Melillo 

l"raça da Sé, 23 - 2.0 iandar 
sala 215 . 

Plinio Corrêa Dr. 
de Oliveira 

Rua !Qnintlno Bocaiuva, 1'16, - 3.• 
IU!dlu- - SaJà S2Z - Tel,: 2•'1276 

----·----------
Dr. Francisco P. Reimão 

Hellmeister 
Rua s. Bc:rtn, 224 - a.• l!Ulõar -. 
.,._ ~ - Tcl. :, 2-1;.4S -' $. (Piiulo 

--·--- ~ ---~-----·-----
Dr. Carlos 

de 
Morais 

Andrade 
lln21 Benjamim Oonstant, 23 -•·º R.Ddm- - S/ 18 - Tel.: S.1886 

Dr. 

MEDICOS 
Vicente de 

Melillo· 
Paul<> 

CLINICA GERAL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 

Oas 13 ás 17 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇA; DE 

PARTOS -

SI<:NHORA~ 
(>PEHA<_ óES 

Cons.: R. Seu. Feijó n." 205 
'i:.'cl.: 2-2741 - Das 14 às 17 hs. 

- · Marcar hora . 
Rcs.: R. Rafael de Banos. 157 

Tel.: 7-4563. u 

Dr. Celestino Bourroul 

Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - Te!.: 
2-2622 - Con.<i.: Rua 7 de Abril 

n. 0 235 &as 2 ás 5 horas. 

ALFREDO FARHAT 
ADVOGADO 

Rua Boa Vista, 127 - 7. o andar .. Salas 703 a 705 

Telefone: 2~7402'- SÃO PAULO 
~OXA. ~~~4~IO~AL ; " 

Ur. Rcynaldo Neves 

de Figueiredo 

DO. HOSPITAL DA!S CLINICAS 

:S'.Nft'!OIUU STA CATAHfN11 
' CIRURGIA DAS VIAS HlUARJ::~ 

Cous.: R. !\lnrcon., 81 - ~-º and 
- 'l'cl.: 4-8ili - Das 14 a~ 16 .h~. 

lksid.: Av. Pacacmbú l.OH -
Tei.: 5-2625, 

Dr. Cid de Abreu Lem~ 
li f;IJ I CO 

l 1'vr11iado pt2Jé~ l'a<'uldade ele 

'llcd1(•111a da C·i1vcr::-;;1dacJc ae 

São Paulo 
.Ml·di<~. da Sta. C:1sa tle ~ Puul• 

Clinica Geral - Oocnça" 1 
do Coração , 

·I 1 
' 

Dlll:VAL PRADO 
.\IBDICO OCCLISTA 

Rua Senador P,rnlo Egidiµ, 1;; 
· 5.o and. SaJa 514 

l\1a1·car horn - - Te!. 2-7813 

HAIOS X 

DR SEBASTIAO IEII,A 
F'RANCO 

l· ,1.<liodiagnosticu lladiole1·apin 
Radiografias dentária,~ e a 

domicilio 

Ji)specializado nos Estados Uni
úOl:i e E:u, opa. 1 6 anos J Aprnvado 
no .1 lJ1crica11 tJoara oJ R<J4Í,wloyy 
l. 8. A. ~ Ius 1.itu.to llol::lrnccht de 

Viena r AustriaJ 

Prac;a Ramo:; de Azevedo. 209 
Predio Glória Te!.; 4-2544 

SÃO PAULO 
Cons. e resid.: RUA OLAVO I 

EGl:DlO. 188 <Sant'AnaJ, l 1 ' 
TELEFONE 3-8955 

---- \ENGE 
Dr. Artu.r Rezende Filho 

Médico hon.~opata da C, A. P 
da b<11·ocabana. Oiretor clini< ~ 
do Ambulatorío Homcopatico dt, 
Carmo - Cons.: R. Seu, Feijo 
205 - 'l'el.: 2-0839 - Res.: 8-6470 

Marcar hora, das 3 às 6 hs., 
pelo telefone: 2-0839. 

1 

Am~dor .. Cintrá dt Prado 
ENGENHEIRO ARQUITETO 

J\.rquitetura religiosa, coíegios. 

residenc:ias coletivas 

R. Lib. Badaró, 641 - S. Paulo 

Com efeito, foram eles Of' pri
meiros a auxiliar este país, dc
poi:1 ela derrota nazista. 

A Região Nordeste do Luxe1)1-
burgo foi completamente dcvasta
da por ocasião da ofensiva do ge
neral Von Rundstett. no Natal 
de 1915. e por ocàsiâo da bata
lha de Bulge. 

Ainda que a situação alimen
tar do Luxemburgo não te1~ha si
do . jamai:i tão má quanto ~m 
outros países, milhares de fami
lia.; lux'.!mburguesa~ ficaram scm 
roupn. sem calçado, sem utensi
Hos de cozinha, sem ferramentas 
para jardins. 

O Centro «Caritas», de Lu-
cerna, organizou uma: coleta. des
se,; instrumentos, e os enviou ao 
Luxemburgo, 

Alem disto, a Suissa continua 
a proporcionar ferias gratnitai. 
à infancia luxemburguesa. 

LER E PROPAGAR O 

"LEGION ARto• 

'J!:' DEVER OE ;ronos 
OS CA-'J!OLIC·OS 

_)_ 



São Paulo, 14 de setemuro ae 19-r, 

A ameaça ~as 
gnerrilhas 

(Continuação da 2.a pagina) 
mente à vontade nas suas· atuais 
inst.it-uições. À. forca de conside
rar... tudo como «liquidavel» de um 
inomerito para outro, ele se habi
tuaria a admitir trám,forrria<:Jes 
que,. ifüpostas á frio. ele reh,•ada 
inértsamente ent aeeitar. 

Ponde1·e-sé, por fim, que este 
sistema de guerrilhas afetaria de 
um modo ou outro as colonias 
frances11s espalhadas por toda a 
terra - a Fran<_:a é a segunda 
potencia colonial do globo - e fa
cilrt1ente perturbaria a vida induf<
trial da Inglaterra, quer pela pro
pria perturbarão dos mercados 
cons'u.midores de que a Grã Breta
nqa dispõe, quer ,,ela natural con
taminação das agitações operaria:, 
através da Jlancha. .\o cabo de 
ã !}nos· ,;e guertilhas destas, o qu•l 
não pode esperai' de bom a t·J'rns '' 

Se, pois, a VRSS tiver oi;; bra
ços livres para agir exclus.ivamen
lt' segun~io seus interesse~. não fu
t·á outra cris:t, ~ iio prornow•r 
g·u<>rrilhas tais. 

Daí se deduz que os Estado,i 
Unidos deve1W, a todo o cu,;fo, in
tervir· na J<}uropa, lin\parido-:1 dt• 
quaisqúer fer'nientos de agit t\'l'ào, 
por meio de i'egirries energit'os. ·:-,;a 
ltalia, o ideul telia sido uma· dita
dura exercida peln Re·i Humbet(o. 
~a Frànça, qmtlquer eoisa · de 
igualmen-te anti-pet ainista e .. anti
commiist-n. 

Se uma grande guerra estourar, 
tudo leva. a crer que os com unis tas 
a tivefam que deflagrar porque 
não p11derari1 queimar o mundo a 
fogo lento, que é o que melhor lhe;i 
convinha. Pro·va bem tangivel de 
que terá cheg·ado a hora, para os 
catolicos elo mundo inteiro, cl<• ten
tar um esfori:o tantálieo para es-· 
magar <'ln todos os tf'rrPnos o <·o
munismo. 

O desenrolar dos fatos 1:os dirá 
qual o processo que a 1.· RSS esco
)h('u; se o do fogo lento. 011 o do 
incendio .t-0tal,. uriivt<1·sal t• ime
diato. 

LÉlf tr PtfüPÀGAR •o 

. ' l.t "":'.'':··' .. ', .. -·--
I!: Ol~\·E~..: IH roou:
o· s e A 1 o· 1. 1 < o ~· 

Moscou ataca o Epis- 1 

ccpado Holandf s 1 
1 

As mais mal intencionadas in- , 
t.erpretações da ultima Pa stor,1.l 
,los Bispos holandeses revigot:a-
1-am o proposito desse venC'randr 
!Dpiscopudo, de se opor à prop>' 
gar-ão· das doutrinas comunista. 
na Europa. ·~ 

A Radio de :;vroscou detuqrnu " 
texto da carta pastoral ele fc, 1,rn 
a fazer supor que o apelo .lo t::pis
cope.do holandês em fa•.':1r ;ia 
impr'ertsa católica acarretava um:, 
pr·oibiçáo, clirigi<1a aos f:éis, nn 
que diz respeito· aos ,li·-1.rios 1· i'c'· 

vistas liberais e lJur·g·ues.:!.-J. 
O locutor comunista .icusou 

tamlJcm o Episcopado de .. ·1avcr 
J.}ermanecido em ~ilencio a res
peito do comunismo d•.'1•·:c:it(• ll 

guerr·a, de maneira ,.t ol,ullar a 
iinporlancia da cÓhh,,raGà) co
munista para a vitoria. 

Todos se lembram d~ que, <lu
t·ante a ocupação nazista na Ho
landa, o Episcopado teve de se 
defender contra a ,eusac;f,,1 de 
fonte nazista, de qu~ estava ne
gligenciando sua obrigação de 
combater· o comunismo. A Psta 
increpação, visivelmente inspira
da nos 'interesses diplon•:n\cos do 
nazismo, o Episcopado holandês 
redarguiu que estava semp·ce dis
pdsto a· combater o c,,mnnismo, · 
esperando contudo a vil;,:irhl, nã.o 
das mãos do nazismo, mas exclu
si~amente de Nosso Senhor Je
sus Gristo. 

Éste mesmo Epis,:opado·. ou
tróra injustamente taxado de fi
lo0comunista pelos na,:,,istas é 
agora acusado de filo-mt7.ista peloi
comuriistas. 

O Episcopado holandês ?aita 
muito· acima destas a<2usa<:ões 
contràditorias, e· vne contlnuftn, 
do inflexível na defesa · da verda- 1 
.leira. doutrina. da Igreja de ~ris-
ta. 

--·· .. ______ _,_ ______________ _ 

PARA DAR A S. PAULO O ESTABELECl~1ENJO 
ou E s~ p A u L D ME R E e E ... 

P,,la pr•im<'iru , .-:z, nos la· 
mosos produtoi- Elizahéth 
\ 1·df'll. tlf'SC.'.)Jllú de> 

10% 

1':os artigos cl~ mercearia., 
dt'Sf'OlitO de 

1 O 0/o 

fl<'cordc-sc d.- ffll<' «Qnau: 
to mais cedo Yier. melhor 

será a sua escolha!» 

····\=\•}ti·•=·=·· 

Encontram-~e- em sua fase final as retormas por que ':'itá passando : 
noss-a casa ! Anexação do novo prédio <la Ru~ Conse_lheiro Crispiniano 
instalações claras. amplas e modernas~ departamentos mais deseftvol, 
vidos e c·'.riação de· novas secções são melhoramentos que muito nos 
~:praz colocar, desde já, à disposição cios rtoss·os clientes. 

nr toda esta azáfama construtiva esta surg1ncto um novo 1Vlapp1n ! 
Mas. para qué o púhlico em geral conheça os varios Iocàis em qúe as 
inúnwras secções ·estão agora sicuad as, resolvemos fazer, em pleno inicio 

de estação, esta venda excepcio11al ! 

Aeonteeimento de ,alta ré!evúneia na vi(hi da metrópob~ esta noticia é um 

eonvit<' extensivo a todos aqueles que ,lesejam reàlizar boas compras, 

pois qnr tudo o que havrmos rrc ehido . para a proxinía temporada aa 

artigos 110 rigor. da. moda ou objetos de franca utilidade, e que_ ostentam, 
como timbre valioso, a t,radicional. excelência Mappin! ... será oferecido 
por 

.,. x 11" P DJ a llll e n_t e reduzidos 

Casã ·Ang/o .. Bra~ileira MA P Pl N ~ u 'e e s s o r o d e 

\ 
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~-.a ilguns aêontecimentos iionos oe nota 
.... •• • ... - .. ? • 

O "DIRIGISMO" DA MÃO .DE OBRA NA INGLA. 
TERRA . - A CRISJtJ CHECO-ESLOVACA O 
PART.IDO ~EPUBLICANO.AMERICAsô .·EM:FA

·. Uf.' o~--' P0~.1ITICA' SOCIALISTA. -~~l'f~ICA,' l 
Para ~dificação .dos 

desmemoriados 

• • ' . • • .' ~ .• .. :. . ~~ . 'r ''.. \ . ' ',(1 ; '. 

.~ttONP~E~; ,11_ - Alto·. funcioP,ati9. do· gor~;noi, .. , ÇIW,lo~'r'i\~f, 
dane.lo exç,cv.çao a · i;e-u.s plan.01,. para· restaun\l° , econ 11liá1"do: ·p~~, , 
a~ ~~toridâ(iles· ~r4t~picas Qbrii~rã~únil,h!U"fS. de p~· ~·:de~?~ás · 
ao:· c,;>merclo d,e · artlga.s de luxo e· o~tras ,ativic\ades d~- m~nc;>r 'µ::a
port~cl.a p~~ a -yicfa da nação, .. a · se e:inpreg~em ew. , j,J}~ú,st.r¼s 
vit.aJ.s". o .mesmo ielegriµna informf q~e '!-~J~eJ&en~')_layerá. 
tf_· ans!-erencia' d~. tra9alhac'.ores ·$olte1ros de ·wp. Pl4'â, wtro -pen~ 
do pàis" .' Soem ne·gar a legitimidade dessa.'3 piedUias governamentap, 
ein-c~s .de .cat~t.rof,es nacionais, ~-n<;>s iinl>OS$i:Vel deix~r :de ver 
que e~ deci~ões. $'. as. primeirJl.S·,. de _.\Ulla longa serie,' que aca-

"OftlO o :part·1do .... ·,a11·~.a .,··rance"_s .defendia. sua. alilft"JII_ •om ·o_ .... ' .. "' u_n,· is.·.. . b?,r~:pd-r condw:tr·ó PQYQ inglês ao regime da escravidãQ, identico. U .,.,., r- • ..... ao .nazLsta e ao_ com:up.ista. Quem não. sent'e no ·ar, que nfio demorara • • · • d Sa. f p d · p• XI d f 1 - p · 1 · muiwaté que a.s greves sejam suprtmldas-.a'força e que wn'.: pacá.t9 . mo, IDJUrtan O O R o· a re . 10 por co~ •n•r 1 .(( ren e : opa _ ar». ·.. conierçiante viva sob a C0IJ,Stante amell,Ça, ~- ser obrig!1,dó, 9,e .:"um 
· · · · momento para 'outro, · a ir tni,bal.bar em· uma mine ou fàzer $a· 

Infelizmente muitos catolicos se 
c1eixam levar pelà propaganda (U. 
rigida que vem. ~ndo do socia
lismo um suposto inimigo do. co-
11).UJllSIDO. • 

Diante da repullm que o. comu
lismo ·está encontrando no mundo 
Inteiro, procura-se . torpedear essa 
reação, ca~f)~i':3Ddo-a pàra parti· 
llos e moVimeiitos de, fundo socia
lista. ,Foi o· que aconteceu: com · a 
ereação do _partido ·nacional-socia
lista -~ :Aletoànha; -::om. o fascis
mo na ·Ualia. .. e esui" acontecendo 
com o trabàlhisino ·na Inglaterra. 
Ha socialismos p!!,,ra todos os gos
tos tlulto na direita quanto Da es
querda/ ... 

Atuálmente· até. o proprio socia
lismo francês, o socialismo âe Leon 
Blum e da· <i:Frente Popular> faz 
de conta que . combate · o cotnu
DismO., 

. ~ •.,, 

«Hámrnond» . . .. . . . ·-

''é!entenas "·de /-Igrejas-. ca ... 

~11~·. ·êm. · tódi:is· os-··paise~ 

QO. mundo usam e recomen-

c.1aril · o «01-gio . . 'eletrwo 

-~ JlanµtloJMl». Mais eficien · 

le, 1J1ais economico e maia 

4m'a-V:<d. do que · os outros 

ergãos. 

Ce -mais facil manejo e 

ewpa pouco espaço~ -~ -sua • 
.:U.çi\(> é permanente e 

illalteravel, podendo ser co

locado em qualquer logar. 

Distribuidores:. 

:~ •: '_,. ~ . 

'·~:;t~~-. ':·~:-.CJapltão. Sa1omão1 .no . 
. ''::,, ,_,,.· . . (Lro: Paissand(I)' 

:r,. '".::'.:·· ;: ~_: .. , . _. -

, ::~, . ~-- -

.. · Reavive~os, , porém, a. memoria 
i:;-ãos ingertµos. 

A 12 de maio de 1936, · .durante 
a vigencia · d!!, .. <Frente. Popular», 
ou seja da aliança politica · <12 80· 
cialistas e comunistas, o orgã9 F.o
cj,alis~ «Populajre», dirigido por 
Leon Blum-,publicàva o seguinte: --

mo,' que tenta. pe~etra.r· por,,~ e"strada em ~\{Wtn~ colon~? . . ' •· .• . . : ·. ' . 
a pa,rt;e e -que, lnfellz,nente, :lá 1* ···· e>s mais· importantes ~artidos 4~ Ch~ço-eslov~~~. _,w.cl~ive 

, de penetrar : .em _mtµtos lugares, 0 ;part;idq ?facianal S.OCl.ali.sta, chefiado pot ~en~,e J,~ ?vt~áryk, . 
aqui pelá. -violencía; Jii ~-1:.a fra.~e,· · e.Ji. :r*,:-tidc> Social _Democra.tico,. se un1ram em um,a: .çc»fgv.çáo çon~ . 
lá ainda ,pela·'falsidâ.9-e, 'â,9sumirido' ; ~ trâ osicoini,jrust~ para, concori;_er:em com estes;na.s'p;oxi.m:as- elelçõés 

. até .as ape.11;incias -~·':uaji.qp.i.ij- . '< •mu-°'1çtP~l,s. o.:resu,ltago Ja. l)()d~re1rios p~ver. c~,r-~~çOU:·.~c ~~:~. ' 
=ras.inf~=ntr,ssoe't~~d;t; · a 'màis · yma 'hWX1ilAànte • derro\~ eleltol'.al.( ~~lll~n~,r á · g~el $0fr~~ .: 
pon~o .. de n~_vér; ou_,.fihg:°ir, não na: HupgrÜ\· e~ Alemanha, ~~o n~ ,elelç~, .cl~tire. ~o!:;~~ ~. 

«o ·PAPA CONTRA . A, FRENTJ<~ . ve:r, : o. peri,g'o.: comum, q.o ~ti.to. c;Je- d_e,. 1946/;;9\t. en~, s~ repet~~<t ~- c~n-~~.-"~ per~~guiçee~; :9 :' f~~ . 
· POPULAR aju~ar; séja por sua: co~iyençia QU_ ~~~ento · na· ç.ontagem '~é -votbs, _Q\!,e· ~t>ttf_l'~:,: nestas :~1~~ 

Cidaq.e do· Vaticano, 11 de ~io 
-. Em ,uma alocução pronuhciadá. 
à.o, rece~r uma. peregrinaçã(> htm
gara, .o .Papa denunciou os perigos 
dos. Pl'.QgJ"essos . rep.liZados pelo co
munismo. 
· : <E' . mais que verdade, exclamo\l 

· Pio, XI, . que existe wn iiiimigo 
comum que ameaça tudo e todos, 
até. ô Santuario da familia, o Es
tàdó e.a.,sociedade: - o .comunis-

mesmo· P<?r' ~u- · fayo:ç · manifeiM,· e~~iÇ<,tes-.hungár.~, -··e · que ·_tan~() esc~i;\a~'? 'Pf?,V9Car~ . eµi · .. ~ ·~.--
essa. força qi;ie ameaça 'tudo e ,q\je Jll)lD.:~O. SéJa çomo for, o futur~ 1?-°ãQ · par:ece · ·$er· ró~6: p~a· · os 
um por progr~à a' ruma sociál, ni.s~- ~. .' · · · , ' _- ·. .· ,, , · · . - -· . 
_c9ino ~ontêCéu, eiµ se:culos pas- · · o Sr. H.lr.olµ Stassen, apontac'o como fut\iro C!!,Ddidato -repu;._ 
sados, · com· 0 .Crescénte~. .

1 

. bUcano á pre~i~qriç!.a dos EE._ .Uú. decl~o~ qué .se Óporia, no C4lSO 
d~ ser. 'elélto, a qualquer au~llio aos PIDseS da ~ur9pa que se d~~l!:S~ 

* séin· de~U;ar ·\U?l . pov.co mal.li para· ª' esq\i~da. ·El!clarecendo . aé\1 
Respeitamos a religião, assunto J>ónto de. Tista, O llc!er republicano diSsê-: que se oi>or/,a assbn a.• 

privado .. Mas não reconhecemos a qualquer novo auxllio á Orâ-Bréta.nha, se ela· CQntlnuar na e,tecução 
nh · T ...... j dire t de de seus plari® de naelonàliSa.~ões das H1dusttiàs. . 
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· i O 98 

; Ess_ a noticia é-. imI>QrtantlssJma, ;1.ôt11úe, no caso, _das eleições imiscuir na' vida politica. ., " 
Por que _, -1ntro~te e~tão esi,e presidcnc.ial,s nos Estados ·U-nt~~ se:tem ·ta.nhas pelo ;:PartKo '. Re· 

· velho •iill<?i:h publicano, como o· foraµ>. ·a$ etêif,ões>-,para a Camara e Senado, 
àpaJ"ecetá uma possibiUt"aM ,conéreta' dó Gabinete Tra.balhl~ta, já 

DEFINIÇÃO DE ÀTI'J.'UbE · abalàdo pela seu· fracasso. econofulco e politico, vir a. cair. Por 
outro 'làdo e~ noticia mo~tta que n direção- do. Partido Repu
l;>licano continua a 1>er favorà'fei a uina Pé;>litlca energlca para: éom A pr~poait~ déâe àrµté:I do ~Po~ .. 

pul,ire>, o Revmo. Padré . de u 
:Sri~re . publie9u . o:. · àeguinted ~9-
metitar!os ~a re,vista «liltúdes'>, . .te 
.,5 d,. Jµnl:lo de l~3~, sob -o. tit'lllG 
de.1/:PiQ, X[ é o· êorqunismo):. ~, ... 
. ~o ',lia seguinte ao .em .qúe fo.i 

, pi-~f eridâ -~- alocuçãc;> que · à~lilà;_ 
mo~ de citar e ae : resti,mir, o jot
ná.l •,soc!àlista dirlg140 peio · st. Lton 

a Ru$$ia e l3e'l,1$ ~t:,Hi~s. . · · · 
A. L. 

Côri,emorado 
-Bl~. o d?op'ulàlre:i> -. protri.õvidó . 

~rl:~! !~i!~feãQp~~~~:;/ºsa!ck o <<Dia.·. de Freder!CO r ztnam» em Santos 
das· recentes eleições legislativas, j · ' · · 
...,..:. traduzia em termos de. uma ra- 1 . . A S~ciedade de ' Sâo Vicente C'o Ozanam»; Revmo .. Irm~ · >,..n-
ra <le\icadlilZS. 'a 1eação · do partido de Paulo e o Centro Frederico clronico; reitor do Glnasio Sant.is-
vitorioso:· · :- >i:Por que se lntro- ozanaÍn da vizinha cidade dt.> ta; Sr. Relnll,ldQ .. Cruz, pre~dento 
meté ·então esse velho. senhor?». ' santo~ fizeram · realizar no dia do stdentro Frederico Oza.n'à.iri'li ~ 
. .i:Eis. · o ::que ''·demonstra um pro· ' s do ~orrente, diversàll .solenida- répreserttante do ·.sr. Prefeito· Mu-

pos\to. fihamellte distinto, . aliás . <i<. comemora_Jivas do éDia · .dP. . · nicipal; Dr: ,,Ab-Ias Filho, Presi, 
Úustrado por l,lltrajantes cari~a- Frederico Ozail,a,m», , nó 90.• ani-. c'.en,e da: Junta Diocesana •.la 

. .-·t.Ú.fá.\Lanti0 élericàis do mes~o .i:Po~ versax·io de. àua morte. .t.çfo Catolica; ~r. ·Vicente Mo-
, pµl,l!Jr~~.,e. d~ <L'Hwnani.té~;. o. que . , . · . . . rcl, presidente do· Conseiho Cen-

·-.-con,h-il>µ~, 'pelo· '.menos, ,:::Para, es.ta· 1- ,. Na ·. C1l?e~a .da: Assist~cia _. V.i- tral da Sociedade de São Vicente 
. '. ~lécer ai:i. posis"õe·s ·res,Pe<:;~ivas ·das · ·C'.e~tina, · às 7 · ~(!ras !;la· manhã~ , de Paulo, e o Dr. Mariano Laet 

. duas Cid11,des em ·relação .à ideolo- · foi celebrada Missa solene, à qui;. come1:1. ·que saudou O J;)r. Jó1:1á de 
gia: eomurilsta · e aos dogmas d(' esteve· p_resent! um grande n•J- Azeredo Santos; di1·etor do ·Íns-

. 1· Mosçou~. · · mero .de c~>nvidados- e· membro.•· 'tltuto do Serviço Social çie s. Pau-
... ,, ... _ · · dessas duas jnstltuições. lo e redator·· do <.>:Legíonari -,, s 
QUANDO E'. QUE OS SOClALT8 . Ns .20,30 horas, ainda. na cv cujo cargo se achava a reJi~ão 
··. ,.',['AS FALA;\I VERD.AD~? )ela da . Assistencia Vi.centlna de -uma conferencia sobre ·Frederi-
: C-Omo: p~ JeltÔres do L:eglonarit 1•ocedeu-s~- q. benção da ·.c11~a~P.m M Ozanam naauelll, soiei?i<!adc 

pod~m .. verlfica,r; os . socialistas nãc _:e N.a S.n Aparecida,. ofe1;.ta<la
1
, A _ coriferen_cià versot.. · sobr;:i. ·a 

. somente se. aliaram aos coniunls- 1, Sociedade de São · V1een_t - e!· inf!1.1encia -~xercida. pelo ro:nnn-
tas, mas· rec·onheceram, ... · peio ·se'1: J>aulQ pelo casal João O;. Viana. tismo -catollco dé Chate:nibriand 
orgã.o oficial o jornal .i:Populâire:o,, No.· salão . nob1·e da Svctedadc·, .-., . r,o me todo ap_ologe·i.ico de Oza-
que O Santo -Padre Pio XI çonde-' realizou-se, à. seguir, a :ses~jl.o so, · 1nm; ·bem. como sobre as · 1dei:1s 

' nara ·a ,«Frente Popula:r:i>, is'to é; Iene, que foi presldkla.. pelo.;-;Exmo. . diretotas· que teriam !aspirado ~ 
a· a.l.lrolça_ po!itica com o corou- R M · L !z G nismo; .. e evmo. ons. u . 9nzaga principal fundador das Coníere,.1-
.. Por razões puramente_ estrategi- .Rizzo, Vigario Geral da ;dioces"' . cias 'd~ São 'vicente de Paulo ('ffi 

cas e não ideologiCM, .. brigam ugo- e repz;ei;;entante de Sua: Excia. sua·: a~ão no· ca1.npo da justiça f.O· 

ra. ~s comadres e. se· insultam mu- Revma. o Sr. Bispo díoce!!S,no õ.~ cial e da. beneficencia .. 
- tu~ente; Am!Ulhã, uma vez con- Santos. Tomarani lugar · à in!"sa. Durante a · realizaçã·:> .da S<'H,ào 

:segulcia a finalidade visada por os Revmos. Padre· Rossm'an, . su- 1;olene fizeram-se o•ivlr varlos 
esta briga de pantom!ma; os do!~ · perlor dos Jesuitas, e -~r.e( Rii- -numeros dê canto, -P'JT uni: l'r-rpç 
«irreconclliavels adversa.rios «:esta-· genlo de Conchas, -As_sistt'ntt.> coral àe senhorinh:ls àa ~ocleàa-

. ((.)ontlnua na ·2.a. ·pá~) Eclesla.~ticç • elo _ ~Centro .l'.'~deri- cl_i 11antlsta. · 

1
,,nnnttttnnrnínxnnnrnnnnnrrnxnrn,xnrnnnxrnnrrrnrr nn,nrrn,r,ncrnr nx;c rnrxnrnrrx,rr,rnrrxrrrrTI·, 

ExCUrsão a Bueno·s .Aires, · 
Peregrin·a ção a Lujan 

1.0 :_Congresso Máriano .Argelllino 
[)ia_ .28 · de Seten-,bfo · J:.lelo -. confortav.el _ /:trem ,nternacion~I 

Além da oportunidade de concorrer a essa ·ma11Hestação de Fé Catolica, os Srs. peregrin_os assistirão a·is :cran-
. · · - · ·· · - - -- diosos festejo, d'o Dia da : Raia, Buenos Alre$ _ .. ·. · · , .. -

Brasiltulf 
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Rio de Janeiro: R~ Sta. Luzia, 795-797 
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InfeliZin~nte, as agitações na 
Italia continuam. De todos os la
dos,, as . greves, . se multiplicam, 
criando 'para, o gabinete de Gas
peri ~a $ituação dificil. Chegou
se, mesmo, a falar em revolução 
comunista. A sede central do P. 
C. italiano publicou um comuni
cado ,em que· desmentia formal
Jllente as _versões referentes a um 
golpe . de Estado. Mas a palavra 
do }?. C. vale muito pouco, na Ita
lia como por toda á parte. O sim
ples boàto · de revolução social 
mostra bem àté que ponto se ex
tremaram as opiniões, e quanto se 
agravou a · situação; , , 

Como é evidente, pensamos no 
Pa;pa-. ' Ainda ecoam em nossos 
c:iuvidos as palavras tragicas de 
seu grande disourso na Praça de 
São Pedro. Pode ser que os acon
tecl111entos de amanhã · dissipem 
todas as nuvens.• Mas pode bem 
svceder o contrario. E nossos co
rações de filhos sofrem e sangram 
pelo Pai comum. Porque o Papa 
é a cabeça, o fundamento e o cer
ne ,da Igreja. Onde está Pedro, 
ai é só. ai está. a Igreja de Jesus 
Cri11to. E se Pedro sofre. é toda 
a Igreja que sofre com ele.· 

:t.,:ais uma vez insistimos sobre 
a necE.issidade ,de se rezar muito e 
muito · pelô. Santo Padre, nos dias 
tormento110s em que vi-vemos. 

O que ha . de muito significativo 
neste assunto é a atitude do sr. 
Palmiro Togliatti, duce dos comu
nistas italianos. Até não h::i, mui
to tempo, Togliattl procurava 
ma.riter relações cordiais com fi
guras exponenciais do Catolicismo. 
na Italia, .fazendo o possível para 
demonstrar por. suas atitudes a 
tese abusurda õe que Catolicismo 
e comunismo não são incompatí
veis. ~, :como sempre, houve in
genuo~t gue d_eram cr,~,ª119.,..$,LUla
:nobras de Togliatti. 

. .Agora, .:porém, ,os interesses do 
Kremlin· mudaram, e Togliatti re
cebeu outra palavra de ordem. Ei
Io· que atacá desabridamente a 
Igreja, e · de modo todo- particular 
o Vaticano. Quer isto dizer que, ao 
menos no momento, o governo so
vietico não vê nenhuma vantagem 
em proceder com moderação em 
relação à. Igreja. O que justifica 
o temor de que ele venha a orde
nar atos violentoí-1 contra o pro
prlo Papado. 

O que ·ha de muito consideravel 
na atitude de Togliatti e dos co
munistas italianos, é a manifesta 
ilegalidade de seu procedimento. 
Os comunistas se dizem partida- . 
rios do principio da soberania po
pular. Dentro <leste falso, princi
pio, ' nada de mais incoerente do 
que sua atitude. Com efeito, as 
eleições para a Constituinte ita
liana foram honestas. Através de
las, o povo italiano elegeu uma 
forte maioria anti-comunista. E 
esta maioria por sua vez índicou 
o sr. De Gasperi p,ara formar ga
binete. O ministerió De Gasperi ,_ · 
empreguemos o detestavel «diale
to> politico da ideologia - ê uma 
legitima e direta emanação do su
fragio popular. Com que direito, 
pois, pretendem os comunistas for
çar o Parlamento a derrubar estr 
minlsterio, por meio de greves ? 

A atitµde dos comunistas just. 
fica perfeitamente o que diziamo 
ha. meses atrá.s. Não tememos : 
vitoria .eléitoral do comunismo ~r 
um pleito livre e razo. Não hc,u 
ve ainda p caso de wn pais qu1c 
entrasse . · para o comunismo em 

(Continua na 2.a página) 

EXPRESSO VIAÇÃO 

ANO XX ~J Sã:::ulo~ 2t de Sétemm:o de 1~ / I 

VIAJOU PARA OS [SfAOOS, UNIDOS Concentração Mariana 
S·antos 

No dià. 17 -pp., âs -zz· hofa~;-- Re~+; déal Gilroy, · Arcebis1>ó de Sidnei 
guiu para o Rio de Janeiro, pelo· (AustraHa); Cardeal Griffin, Prí-
trem «Cruzeiro do Sul», Sua Emi- maz da Grã Bretanha, ;.Arcebispo 
nencia Reverendissima, o Senhor de \Vestminster; Cardeal Moone, 
Carde.ti Dom Culos Carmelo de Arcebispo de Detroit; Cardeal 
Vasconcellos i'llotta, Arcebispo .Me- Stritch, Arcebispo de Chicago e 
tropolitano. O eminente purpurado, Cardeal Me Guigan,: Aréebispo de 
da Capital do Pais, rumou em Toronto (Canadá). Estará tambem 
avião para os Estados Unidos, on- (Continua na 7.a página)· 
de participará do Congresso Eaca-

rRegional de 
Realizou-se domingo, dia 14 de 

Setembro em Santos uma Concen
tração · de Congregados Marianos 
daquela Diocese e da Capital, que 
reuniu milhares de pessoas em 1~

dor da imagem de N. Sra. de Mon
te-Serrat. Na parte da manhã. o 
Exmo. Snr. Bispo Diocesano, 
Dom Idilio 1José Soares, celebrou, 
,na Praça Mauá, Missa Pontifical, 
acolitado pelos Revmos. Srs. Pe. 
Primo Neves de Motta Vieira e 
Pe. José Veloso, lentes do Semi
nario Central do Ipiranga. Ape
sar de uma chuva intensa, a · fre
quencia á Missa e o numero das 
comunhões foram extraordinaria
mente grandes. Depois do Sto. 
Sacrifício da Missa foi prestada 
sign.iiicativa homenagem ao S. Pa
dre e á pessoa do Snr. Bispo Dio
cesano. Falou em nome da Fede-· 
ração das CC. MM. de S. Paulo o 

--------------
Soldados inglêses fazem 

exercícios espirituais 

Congregado Dr. Plínio Corrêa de 
Oliveira, Catedratico ela Universi
õade Catolica,' fazendo, um. apelo 
Vibrante para que Ofl catolicus se
guissem fielmente as diretivas 
c;la Sta. Sé Apostolica. Estiveram 
presentes o snr. Prefeito ela Cida
de de Santos, o Dr. Ablas Filho, 
D. D. Presidente ela Junta Dioce
sana da Ação Catolica e outras 
pessoas gradas. 

A' tarde desceu do seu Santua
rio do Mente, a imagem de N. Sra. 

de Monteserràte, Padroeira · da Ci
dade para ser levada em nrocissão 
peta Cidade. A estatua foi acom
panhada pelo Revmo. Snr. :>0111 
Martinho Roth O. S. B. Sup2rior 
local dos R.R. P.P. Beneditinos e 
representante do Exmo. e Revmo. 
Dom Prioi:. de São Bento. A par
ticipação do povo que não se dei
xou intimidar pelas chuvas torren
ciais foi enorme. Ao encerramento 
da procissão, falou o Revmo. Sr. 
Pe. Primo Neves ela Motta Viei
ra, lente elo Seminario Central do 
Ipiranga exaltando as tradições 
marianas elo povo santista, 

Muitos soldados britanicos que 
se encontram. ein Bad Driburg, 
Alemanha, e que fizeram exerci- Em beneficio das l\iissõcs 
cios espirituais durante uma se- e da Universidade 
mana, pediram expontaneamente 
para fazerem uma vigilia noturna Pontificia 
na Igreja. . No dia 30 p. f., ás 21 horas, a 

Mais de 130 soldados de todas Congregação Mariana de Senho-
as armas tomaram parte no reti- ras do Collegio São Luiz promo-
ro. Os exercícios foram realiza- verá a realização de um Concerto 
dos no seminario arquidiocesano de Côro em beneficio das San-
de Paderborn. Normalmente rea- tas Missões e da Universidade 
lizam-se os Retiros de três dias Pontificia. 
podendo acomodar-se nele 56 ho- Esse concerto, que se realiza-
mens, mas,· nesse retiro poude rã no salão de atos do Colegio 
participar um num~ro maior de ~ão Luiz, contará com a presença 

' soldados por terem saido os sen:ii- de Sua Eminencia Reverendíssima, 
naristas p_ara. as ferias de Pascoa. 

1 
o Senhor Cardeal Arcebispo Dom 

· ·N0: ·-fim.:.·dos ;.Exercicios-· · ,.hóu'Vec-' - Carlos Carmelo de Vasconcellos 
comunhão geral. · · · · · · · , Motta. 

E' o seguinte, io programa do 
concerto: 

Na semana de Pascoa fizeram 
tambem exercicios espirituais as 
mulheres que ser.vem junto ás for
ças armadas. No· fim da semana 
houve ainda outro grupo de exer
citantes composto de oficiais do 
Exercito. 

rísiico de Buffalo. 
Na Estarão «Roosevelt», recebeu A. · s • d d d 

Suu Ernin<'n<'Ía os ClllllJlrilllento.i . · O C 1 ~ a . e a S 
.do Exmo. Revmo. Sr. D. Antunio i .,__ 

Maria Alves de Siqueira, Bispo Ti- 1 · 

I PARTE - 1 - Boelmann 
Tocada - Solo de Orgão - rvt 
Miguel ,Arquerons; 2 - Bizet 
Agnus Dei - -Côro com solo de 
Soprano - Rosina Kauner · 3 
Pegolesi - «Que moerbat ;t dole
bab do Stabat Mater; Handel· -
«L~cia ch'io pianga», da Opera 
<Rmaldo»; Gluck - «Che faró 
senza Euridice» da Opera Orpneo 
pela Solista Contralto Celina So~ 
di. 

íular de Arieancla e Auxiliar de ..,M M d 
Silo Paulo, cios Exrnos. Monsenho- ·1·· ·ªissªionaria~ e' ic s 
res Yigarios Gerais, figuras gra- ,.· . fJ E -11' 1 () 
das cio Clero e Iaicato, que foram 
apresentar seus votos de boa via- 1 

~em. 1 

A historia da Missão Médica, 
como especialização mission!!,ria, 
começou ., na Jong·inqua India no 
principio do século vinte. Hoje es
ta obra é continuada nos Estados 
Unidos pela Sociedade dos Mis
sionarios Catolicos do Corpo Mé
dico. Os membros desta Comuni
dade religiosa dedicam-se á. cura 
dos doentes e de todas as pessoas 

O Exmo. Ilevmo, ~Tons, Paulo 
Rnlirn Loureiro, Chanceler cio Ar
cebispado, baixou sobre o fato o 
feeg:uinte comunicado: 

«Correspondendo a um convit<• 
cio Episcopado Norte-Americano, 
deverá partir por via aerea, ama
nhã, dia 19, do Rio de Janeiro, o 
Emmo. Sr. Cardeal Arcebispo de, 
São Paulo, Dom Carlos Carmelo 
de Vasconcelos l\lota, que irá aos 
Estados Unidos da Arnerica do 
Norte para tornar parte nas sole
nidades do Congresso Eucaristico 
de Buffalo, a realizar-se de 22 a 
2ã de setembro, promovidas pelo 
Exmo. Sr. Dom John O'Hara, CSC, 
Bii<po Diocesano, em comemoração 
•lo primeiro centenario da criação 
'.aquele Bispado. 

Participarão dessa significativa 
,anifestação de fé à Sagrada Eu

·aristia, cerca de cem prelados, 
.•ntre arcebispos e Bispos dos Es
tados Unidos e Canadá, alem dos 
gmrnos. Srs. Cardeal Spellrnan, 
Arcebispo d eN ova. York; Ca.t-

SÃO PAULO • ITU' 

1 que sofrem, sejam elas ê'ristãs ou 
não, tambem não fazem exceção 
de nenhuma doença ou condição 
social. Os Missionarios exercem 
as suas atividades não . somente 
.nos Estados Unidos da América 
do Norte, mas tambem na Ingla
terra, na Holanda, nas Indias 
Orientais Holandesas e sobretudo 
na India. 
. Daremos ,em seguida um curto 
resumo da historia desta Congre
gação Missionaria. 

Uma moça do Tirol· austríaco, a 
senhorita · Ana Déngel, deixou .a 
sua terra natal em 1913 para es
tudar Medicina na Universida<lc 
de Cork, na Irlanda, onde ela quiz 
preparar-se para o trabalho ele 
missão medica no hospital de Sta. 
Catarina de Rawalpinch (India). 
Ela se ofereceu para este traba-

res de mães e crianças são en
tregues aos cuidados das partei
ras indígenas e a mortalidade in
fantil e o numero dos nascidos 
mqrtos é muito alto. 

Mons. Domingos Wagner, Mis
sionario de Mil Hill, Prefeito A
postolico de Koshmir e de .Kofi
ristan ver1ficou de acordo com as 
suas experiencias que o Cl\istianis
mo só podia ser -levado á.s mães 
e á.s crianças da India que levam 
uma vida retraída, por interme-· 
dio · de medicas-catolicas. Mons. 
Wagner e a doutora Me. Laren 
iniciaram esta tarefa fundando 
um pequeno hospital para· senho
ras e crianças em Rawalpindi. 
Apareceu o problema de encontrar 
o pessoal necessario. Foi verifica
do que os .medicos leigos não pos
suíam a firmeza e a abnegação 
necessarias. Finalmente foi a di
reção do hospital confiada a re
ligiosas, quei porém, segundo * o 
.Direito Canonico não podem fa- , 
zer operações cirurgicas ou obste-

i tricias. Quando a doutora Dengel 
. chegou teve que enfrentar wn 

' tão grande numero de trabalhos 

II PARTE: 4 - Guanziroli -
<<Rosa Mystica» - Côro; 5 _ 
Bach - «Alegra-se meu coração» 
da Cantatu t.le Pascoa; Handel 

- «Eu sei que vive o meu redemp
tor» - do Oratorio Messias; Men
delssohn - «Jerusalem, tu matas 
os ;prophctas», do Oratorio Pau
lus - Solo de Soprano; 6 - i..cesar 
Franck - «Ave Maria» - Côro 
com solo de Soprano; 7 - Fauré 

«Crucifixo» - dueto - Sopra
W e Contralto. 

III PARTE: Perosi - Missa 
«Te Deum Laudamus» - Côro 
e Solos de Soprano e Contralto. ' 

<:;on~entração Mariana em 
,Baurú 

' Realizar-se-á no dia 5 de Outu
bro 'P· f. em Baurú uma Concen
tração Mariana da Diocese de Bo• 
tucatú, q'ue contará com . a pre
,sença ~e numerosas delegações 

das. dioceses de Cafelandia. São 
.Carlos e Sorocaba. Estarão pre
sentes o Exmo. e Revmo. Sr. Dom 1 
Antonio Alves Siqueira, represen
tante do Sr. Cardeal Arcebispo de 
S. Paulo, Mons. Melhado Campos 
D. D. Vigario Capitular de Botu: 

A VENJDA lPIRANGA, N.0 1.128· - TELEFONE 4-4240 
Seniço rapido de PI\S sageiros em confortavebí 

Limousines de luxo 

lho atendendo um apelo da dra. 
Agnese Me I.aren, . uma escocezn, 
que tinha · estudado e praticado 
medicina na França. A doutora 
Me. Laren- se converteu ao -Catoli
cismo quanto tinha 60 anos e aos 
72 anos esteve na India para exa
minar diretamente a necessidade 
de . medicos e enfermeiras neste 
país. Na parte septentrional · da 
India onde prevalece o islamismo 
para um médico de sexo masculi
no é impossível tratar ·uma doen
te. Em. 0011.11ecu.1enoia <UsliO millla-

que logo ficou patente que um 
verdadeiro e duradouro progresso 
nesta missão somente poderia rea
lizar-se, se houvesse continuidade 
de serviços e um corpo perma
m-nte de bem adestradas medicas 
enfermeiras, parteiras e farma: 
ceuticas. Logo encontraram-se al
m:.1;s generosas inflamadas de ge
muno espírito missionario que alia
ram ao seu ideal religioso e a seu 
grande entusiasmo a clencia e 
experiencia indispensaveis, e as
sim poude a Doutora Dengel fun
~ar definitivamente em 1925 a 
Sociedade das Missionaria.a Ca.toli-

· catú e o Revmo. Pe. Paulo Bann
warth, S. J., DãD. Diretor da Fe
deração <;las CC. MM •. de S. Pau, 
lo, 

PARTIDAS DE SAO PAULO E l'l'tJ 
fJ,30 10,00 !3,30 

PREÇOS 
S4O PAULO A IT0 
S4O PAULO A CABREOVA .. .. 
SAO PAULO A t>'RAPORA .. .. .. 
SAO PAULO A PARNAIBA .. 

17,00 

.. 01'$ 
. . .. Cr$ . . . . .. Cr$ .. . . Or$ 

Nú MERO AVULSO 

50,00 
C,s, 0,40 

45,00 ltIO · DE .JANEil{O 
31>,oo 
25,00 

oa.a g.o Cgn,o Kedl.QQ, 
CrS .60,0 
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LEGKON.UiIO 

.SElUANA~no CATOLICü COM 
APRüVAÇl:.O ECLESL1S'l'Jr.CA 

Uedaçâo e Administração 
ltua S. Cento, 549 - Sala l 

Fc..u,: 3-6402 

Caixa Postal 14'i-A 
São Paulo 

Venda Avulsa 

N1:1nero avulso Cr$ 
CrS 
Cr$ 

0,40 
0,6\J 
l,Ll~ 

No Rio ...•.. 
Nuru,ero atrasado . 

Assinaturas 

Ano .. . 
~ . . .. .. .. ~ .. 

Exrerior - . 
Cr5 25,0C 
Cr$ 50,0C 

Anuncios 

Pe._,;am tab(•la sem compromisso 

·;·ottu. e qua.quer correspon
denc1a, mduslve pagamentos 
ae,e1·:, sd tmviac:a a LEGIO· 
NLaI,) s. A. Caixa Po:;tu1 

14~-A - S;io P,iulo 

[Y•() :\' 7' 1 • 

s1:_-1c . .-10 

l) A. • 

.\ G J Y! .1 

eh. ;õcs h "1esü•s. Teme1n,,s, i:;co 
si;·", e, Pun1an1eLt~. a de;:treza, a 
violencia c a a:· l uc;1a das minorias 
f1::~~::-~-::::~~~,..., r~·:;~n1'7.'."'.c1~s (_JU<" o C',.1-
muniismo :11-regimenta por to<l~- ,, 
parte 

A \'ersatilidade de Tog-Jiatli po
dêria :-:iervi!' par,:1 abrir os olhos_ 
e.. ,s ingenuO~i, que so11hu1n corn a 
politiea eh, mão cslendida. ::--:ão 
-:;_·c1nus, p.J1·én1, ~uc tais ingcnuos 
mudem de npiniik>. A peior obs
t'nação é a dos espíritos tíbios e 
~omodlst,,s, que :fabricam uma vi
"C;.o rosca das coisas, para poder 
viver maciamente. Esses id,Jlatras 
(!O n1a.cio s~ agarran1 a geu ldt)lo 
··orn lll!lh. \'PPnL~nr·1::-f üiv,-•n, .... ~v<)/. /1, 

so· abrirào os olhos no dia en- que 
,ua propl'ia pele estiver cm jogo. 

~ Católicos 
Comprem exclusivamente suas jóias e seus pres~ntes n& conht:cida 
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lo 1.0 ANIVERSARIO 
1 Há dias atrás, o ret;ime const:-

11 

tuciom~l celebrou ~!ti' primeiro an!
ver:;ano. A ocasiao parece pro1J1-
cia para um balanço de quanto se 
rcalizon n!'qte ano. agitado. E' o 

j qm~ t{'ntaremos fizer. 

1 ! 
li 
l 
1 

' ; 
~ 
~ 
l 
! 

1 
1 
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O primeiro problema brasileiro 
era propriamente ;nstitucional. O 
País e,;lava literalmente farto do 
regime de exceção, corn o escan
dalo [)('l'manente da Tribunal de 
Segura1:ça Kacional, c.'.as lci.-1 tei
í.a:i atabalhoadamente, cominando 
·penas :ieyerissimas para atos rl·• · 
finldos de modo a1. enas nebuloso, 
cios úecretos-leis interferindo em 
p.rncessos sujeitos à apreciação ela 
jostiça, dos orçamentos perfeita-
11,ente clandestinos nos quais uma 
i,(i coisa era clara, isto é, a exis
kncia de verba:; e sub-verbas <;u-
1:,:;;fanciosas em favor cios amigo._ 
do regime, e, mais do que tudo. de 
tloração exotica e ,mspeita rlo'i' 
«homens publicos» da ditadura, 
misto pitoresco de valentões d<) 
har, ele aventureiros rle bolsa, t 
clr :rnlieos de sub-prefeituras. A 

<c1,oussée» que derrubou a ditadura 
foi vercladc:rt.mente um movimen-
to nacional, do qual todos partici-
1mra:n, úesde a extrema direHa 
nié a extr{'ma esquerda. I~ra fora 
<k duvitla que uma renovação se 
tc-rnl!va 1wcer,!'laria. l\las que 1'{!

nnvn<:ão? Jf~' aí, que as sombras 
c,•me,;avam a surgir. 

De um modo geral, caminhava
se ()ara a democracia liberal ;; re
presentativa. ll[as é sabido 1p.1e 
esse .-egime, da;ido amplo jogo às 
varias forças ela opiniiio, se presta 
facilmente à prolifera<"ão das ideo
lo_v;ir,.s mahirrs. Ora .,-m <·ei·tos se-

Não ha ideias. Por isto mesmo, 
(~1mbem de modo ger.il nfw ha 
partidos. Como os partidos, tam
bem a imprensa se dignifica ape~ 
nas pela sua fidelidade a illeias e 
prngramas: nossa im1>rensa {, 
!Jllase sempre tão a-ideolog-ica, e 
tão vasia «dl' homens e de' ideias» 
quanto nicP,os partidos. 'l'em-He 
vc,niad(' de hoeej:lr, ou de chorar 
diante de !,ti qua,iro. (Js brasilei
ros espcruvam ql.<' tleHia vez, por 
fim, surgisRem os hcnwn,;, o par
tido, o 1>ro1~rama com tpie cada um 
sonhava a seu modo. Era 1wsta 
atmosferá que a rnconstitucicnali-
7.n~no ~(lo iria fa?,(l!". 

{) problema im:í.ituciGnal se de
finia, pois, com dois aspectos, um 
negativo e outro poBitivo. Abismos 
a evitar, altui-as a galgar. Desli
samos para o fundo dos abismos? 
Su !)imos ao alto dos píncaros? A 
quantas estamos depois de nos mo
vermos afanosamenle durante um 
ano inteiro? 

E' preciso reconhecer que não 
chcg:1mos ao fundo do abismo. As 
ilrntituii<fos representativas vence
ram um,í dura etapa de des11res
tigb. No t<>mpo dos «shows» cio 
sr. Barreto Pinto era ele bom tom 
ridicularizm·-se a Assembleia. Ho
je, isto passou, e os trabalhos le
gisla li vos vão prosseguindo nor
ualmente. As. leis que temos tido 
dei1,:am muito a desejar~ 1 l\Ias ao 
me110s não têm a extrav'rigancia, ú 

contram os meios necessarios para 
l•IOmover eficazmente o progresso 
cio país. 

· Nisto ha um perigo, A slt~ão 
internacional pode jogar-nos de 
um momento para outro em lutas 
asperrimas. 1<:::videntemente, nossa 
i-.itua<;ão i1lterna, já difícil, se res
:,entirá disto. Podemos, com e;.tc 
material humano, enfrentar o ,>e
.-ig", vencer .a criiJe, salvar o país? 
Qu:..nto ceticismo nestas pergunta:; 
lflte todos formulamos! · 

O Brasil espera algo que ainda 
não veio. Quem sabe se e,ste algo 
se forjará apenaii no momento da 
prova, 'ela luta, do sacrificio? 

* * * 

Em materia financeira, poder
-se-ia dizer o mesmo. Combate
mos energicamente a inflação, e 
os especuladores andam verdadei
ramente penalizados porque seus 
lucros não· crescem mais na pro
porção astronomica cios bons tem
pos. Houve, IJOr~m, barateamento 
cio 1>reço de vida? Ha mais con
forto, mais largueza, mais bem 
estar para a dasse media, sem du
vida a mais atingida pela crise! 
Tambem não. Podíamos ter peto
rado muito. Podíamos ter melho-
raclo muito. Em ultima · analise 
estamos como estavamos, deJ>oi; 
dt1 um ano inteiro de clisc1.1rsus t' 
de declamações, 

1 

1 

Sim, porque em materia de pele, 
~ingue1n é transigente, ncn1 irn
previdente, nem • ib,io. . . Estas 
~ois-as são boas só quanc\o se tra
t.fl de princípios! 

º 1n)·p~ ,Jn opinüí.o puhhca est!! vro
Jiferac:ão já vinha sencjo notada 
desde o tempo da ditadura. O co
muni:nno, p. ex., jamais cessara de 
trabalhar. Não seria de t.emer 
que, em regime ele livre opinião, 
ele se manifestasse mais agressivo, 
empreendedor e contagioso elo. qu~ 

1 
nunca? Que reações poderia :,,us
citar o comunismo? Que cficacia 

J 
i t~riam as instituições representa
i tivas, num panorama politico di

'l l vicli;l;; pelo entrechoque violento do 
comunismo e do anti-comunismo? 

· a1·~itrariedade, o de;;leixo, a retro
atitidade hisurta cios deaetos-leis 
cl.i 'era anterior. Nossos parlamen
tares tivei-am a coragem de não 
tfrar dos princípios rançosainente 
liberais todas as suas consequcn
ciafl em materia d_e livre pensa
mento. E, por isto, temos hoje o 
Pattído Com1ni1 ta fora ,b k:. () 
prQpl'fo fato ele que, se cogií.a da 
cassaçã_o dos mandatos dos comu
nistas prova como o movimento 
anti-sovietico é forte entre nós. 
Este movimento se desenvolve, 
contudo; numa esfera ele equilibrio 
e legalicfacle. li; osso cleitonH,o se 
mostrou sensato:· os comunistas 
não obtiveram nas eleicões esta
duais, resultados <le monta. Pelo 
c,qtrario, retrocederam ·um pouco. 
Em suma, neste primeiro ano ele 
regime- constitucional não se pro
nunciou m•n:rnma das grandes cri
ses que poderiam os réc<'iar, '· e as 
coisas correram muito menos mal 
cio. que certas previsões pessimis
tas poderiam fazer supor. 

Esta a verdade. Diante de tal 
quadro, a impressão que se tem é 
confusa e algum tanto contraclito
ria. Se pensamos no que o Brasil 
merece, no que poderia exi~ir, no 
que deveria ser, sentimos a h~,lig
nação subir em nós. .Mai., por 
outro lado, quando pensamos no 
esforço, na padcncia, na energia 
de: todos os instantes que é neces
saria em nossos , dias para evitar 
que as coisas peiorem, não 11ode
mos deixar de sentir algum con
tentamento. ·o mal tem hoje um 
dinamismo, uma penetração, uma 
cficacía onimoda incessante, 

Vista em seu conjunto, a civiliza
ção contemporânea dá a impressão 
ele uma grande massa que rola 
J>ela encosta de uma montailha. 
Sem duvida, é preciso que haja 
pulso, para impedir ou mesmo 1·e
tardár apen·as a velocidade com 
que rola a débacle. Em outras 
palavras, não se pode negar que é 
satisfatorio o fato de que em al
gum país as coisas não vão abso
lutamente tão mal quahto 11ocle
riam ir, neste mundo que vai de 

1 

1 l 
~ . 

Falando no silencio oprobioso da 
impren:;a ;nundial quando das per
seguições . rcli'.;iosas Í10 Mexico, o 
Sumo Pontífice Pio XI l'SOU uma 
expressão excelente: «a conjuraçil.o 
internacio11al do silencio». Esta con
juração continua, lançando o véu, 
sempre c por toda a parte, :iobre 
as ;gnominias praticadas pelos ad
versarios da Igreja. 

Na Inglaterra, está veladamente 
rests_urada a escravidão. O gover

no labo1:ista está investido no direi
to· legal de designar para todo o 
inglês um emprego. Vejam agora 
nossos leitores como uma agencia 
telegrafica encontrou mii/os de 
«fazer a toilette» a~ este :!'!to, no
ticiando em termos adocicados fa
to tão terrivel. Leia-se o telegra
rna, e diga-se se ele incute contra 
tal instituição a aversilo que to
dos devemos sentir: 

<:A REDISTRIBUICÃO DA l\'IÃO 
DE OBRA NA INGLATERRA 
!,ondr-es, 18 - De acordo com os 
planos do governo a proposito da 
distribuição da mão de obra, que 
devefão entrar em vigor a G de 
outubro proximo, todos os homens 
de 18 a tiO anos de idade 0 as mu
lheres de 18 a 40, que deb,arem 
seus empregos à procura de outro 
deverão dirigir-se obrigatoriamen
te às Bolsas de· Trabalho, onde 
lhes será facultada uma escolha 
tão ampla quanto possível ele em
pregos cm,siclcrados <,essenciais», 
isto é na,· n<lustrias que produ
zem nr+·-- ,. ·•a:·a exportação. 
-.-...r..:: .:-.:- --~~ se· d;! recusa será dada 
o;,;.,m-1'" mfl l ao interessado. Os 

cc;ndições de trabalho 
:;eá,u ú>.ados de acordo con1 as 
escalas aprovadas pelos sindicatos. 

O ministro do Trabalh0 assegu .. 
rou que todos os meios de persua
são serão ut'lizados antes da apli
ca,;ão de penalichC.cs, que vão de 
100 libras de multa a três meses 
de prisão, , 

Esses pianos são çomplementa
res das med:das pre\'istas no pla
ne Cripps, em virtude do qual 
haverá red'Jção ou intern1pção 1:0 

fornecimento de materias primas 

• 

Cada uma destas questões cons
\ tituia um escolho perigoso. O Bra
,1 f'il desejava superar estes obstacu

los. Mas suas aspirações não eram 
apenas negativas. Queríamos m.ais. 

-! Todos esperavamos homens, pro-
l gramas, instituições capazes, não 
i só de vencer as crises do momen-

to, mas de dar à nossa vida Jlll
hlica a estabilídade, a grandeza e 
a eficacia necessaria, homens, ins
tituições e programas que refletis
sem nossas tradições, nossa men-

' j talidade, nossos anceios. Desde 
! 1889, nossa vida publica -não tem 
! sido senão uma grande dece11ção. 
i Os homens honestos e capazes que 
i de quando em quando tem apare
,, ciclo, fazem o papel de demiurgos 
( em confronto com os pigmeus que 
~ habitualmente se encontram a to-

1 das ·~'º'" ,m ···; t ,·;·.-o 
e combustíveis às industrias «não 
essenciais», o que as levará· a dis
pensar trabalhadores que serão 
utilizados nos setores «essenciais». 

Na Iugoslavia, os catolicos pa
rece que se organizaram militar
mente e estão agindo contra as 
autoridades de ocupação comunis
tas. Aplaudimos a magnifica ini
ciativa. Como bem disse Pio XII 
chegou o momento de opormos à 
violencia dos maus a santa vio-
lencia dos bons. E essa santa 

Que possibilidades de exito tem 
esta inicidiva? Pouco importa. 
Ha situações em que, pura e sim
plesmente, é p1·eciso lutar, ainda 

Não descemos, pois, ao fundo 
dos abismos. Subimos ao alio dos 
píacaros? Tambem não. ·As elei
ções para as assembleias lco·isla
tivas estaduais clesa1>0nta ·a;;,_ o 
Brasil, porque mostraram que a 
mçcliocriclade cio Legislativo Fede
ral niío era mero produto elas agi
tações do momento. ém que se fez a 
constitucionalização. Ha uma ·falta 
ele' homens, ele ideias, de idealismo, 
que causa susto. Desiludida, enfas
tiada, a maior e melhor parte ela 
população começa a se desinteres
sar da politica. Nesta atitudi: e,;tá 
implicita a convicção de que nos 
atuais quadros politicos não se en-

mal a peior. · 

E' esta a apreciação final que. 
11ara sermos absolutamente justos, 
metiC'ulosamente justos, devemos 
fazer cio que sucedeu neste ano de 
regime legal, apreciação que, com!> 
sempre, abstrai de . parcialidades, ' 
governismos ou anti-governismos, ·i 
1rnra olhar só as ideias, o regime, , 
os programas do país, bem como 
o~ costumes, os extranhos e tristes 
costumes do seculo. i 

CORRêA D'E OLIVEIRA * 
que o cxito. seja exlrcmamentc im
·provavel. 

Nisto tudo, ha um fato que não 
compreendemos: por que motivo t 
governo yankec retira suas tropas 
do Adriatico, precisamente agürn '! 
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I CONGRESSO MARIA
NO ARGENTINO 

A Brasilitur está organizando 
uma excursão a cidade de Lujan, 
Argentina, por ocasião do Primei
!'\) Congresso Mariano Argenti
no, a se realizar ele 5 a 12 ele Ou-
tubro proximo. Os excursionistas 
pitrtirão desta capital no proximo 
eia 28, pelo trem internacional, 
seguindo dia 2 de outubr.o proximo 
para a Argentina, por via mariti
ma, Informações nos escritorios 
da Brasiltur, á rua Libero Bada
ró 86. 

---------'--
LER E PROPAGAR O 

"LEGIONARIO" 

E' DEVEfiZ DE TODO~ 
O~ OA-1:0LlO'OS 

OS DEZ MANDAMENTOS 
COMUNISTAS 

A .Juventude Comunista de N..,_ 
covssbusk, Russia Sovietica, publi• 
cou os dez mandamentos se
guintes: 

l.9 ----:- Não esqueças nunca que 
o CJero é inimigo declarado do 
Estado e do Comunismo. 

2.-> - Trata de converter teus 
amigos ao Comunismo. Não es• 
queças que Stalin deu ao povo 
russo sua nova Constitui~o, é o 
chefe dos sem Deus, não só na 
União Sovietica como em todo 
mundo. 

3.-> . - Trata de persuadir, e 
não forçar, a teus amigos, para 
que deixem de ir á Igreja. 

4.9 · - Vigie os espiões; denun• 
cie a sabotagem. 

5. • - Propague a literatura 
atéa entre o povo. 

6. • - Todo bom Komsomol é 
tambem ateu militante. Deves sa
ber disparar as armas e estar ins
truído na disciplina militar. 

7.• - Trabalhe sem cessar para 
impedir que os elementos religio
ioos que conheces exerçrun in• 
fluencia sobre teus proximos. 

8. • - Cada ateu deve .. 2er um 
bom chekista. Olhar pela segu
rança. d'o Estado é um· dever, ele to-
dos os sem Deus. · 

9.• - Apoie o movimento ateu 
por meio de doações materiais, as 
quais contribuirão para a propa
ganda das organizações estran
geiras, obrigadas em todas as cir
cunstancias a trabalhar em se
gredo. 

10. • - Se não fores um ateu 
convencido não podes ser bom 
comunista · e cidadão ,fiel ao Es
tado Sovietico. O ateísmo se en
contra ligado permanentemente ao 
comunismo, e ambos os ideais sã.o 
as bases do poder do Soviet. 

I Medicqµo -~'1" no tra.ru.-
i Dt!:1!!1.U._"4,.l!J)._~s. 

... 
CENTRO SOCIAL EDTJ .. 

CATIVO DE N. S. DE 

FATIMA 

ROMARIA. A PORTUGAL 

A Comissão abaixo assinada, 
cumpre o deve_r de participai: a 
v. s. que, por motivos imperiosos 
e consoante diretrizes do Sr. Car
deal Arcebispo de São Paulo, a 
romari~. organizada a Nossa Se
nhora de Fatlma; em Portugal, 
teve de ser adiada para a prima
vera do proximo ano de · 1948. 

Os Revdmos. Padres do San~ 
tuario <le N. S. de Fatima, do 
Sumaré, na consecução de suas 
atividades educativas e apostola
do csoial, acabam de se organizar 
para a fundação do ~centro Edu
cativo Nossa Senhora de Fati
ma». 

Este Centro Social no seu de
'senvolvimento progressivo há. de 
comportar, na medida do possí
vel, um " parque infantil, cursos 
primarios, ginasiais e_ profissio- · 

·· nais, circulas operarias e de ação 
catolica, ambuiatorios, patrona
to, -clube esportivo com piscina, 
etc .••• 

Necessitando, entretanto, para 
a realização dess:;i.s obras do au-

, xilio generoso de corações devo
tos, conhecedores do problema so
cial de nosso meio e com compre
.ensão do mérito de tão grande 
realização, aproveitam esta opor
tunidade para fazer um apelo in
sistente ao espirito de alta com
preensão e religiosidade de v. s. 

Entre a formas mais indicadas 
à preferencia de v. s. para bene
ficiar às obraa referidas, apresen
tamos os diplomas de benfeitores, 
nos valores de Cr$ 100,00, Cr$ 
500,00 e Cr$ 1,000,00, que lhe da
rão a oportunidade de ganhar por 
sorteio, um belíssimo lote de ter
reno (do valor atual de Cr$ •••• 
140.ooo;oo), no aristocratico bair
ro do Sumaré, à sombra das tor
res altaneiras do Santuario, cuja 
localização vantajosa se eviden
cia no croquis do diploma de hon
ra. - Frei .João Demarty,- Supe
rior do Convento N. S. de Fati
ma; - dr. Arnaldo A .. Ferreira, 
presidente .il.Q. Confraria N: -s. de 

Fatima.. 
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A a cronica 
do .... 

ocas1ao 
de Carlos de Laet, que o 
centenario. do nascimento 

«Legionário» 
do grande 

trans@reve por 
publi.cista 

A 3 de outubro proximo o Brasil 
eatolico celebrará o primeiro cen
tenario do nascimento de Carlos 
de Laet, o grande e denodado 
publicista que por varias decadas 
sustentou pela imprensa, pela ca
tedra e pela tribuna uma gloriosa 
luta em defesa da Santa Igreja e 
das nossas tradições, contra o ar
rivismo revolucionario e impio. 

E' desse nosso saudoso compa
nheiro de armas a seguinte cro
nica que sob o titulo de «Leigo e 

ot Energico ... > foi publicada a 16 
de dezembro de 1919 em .diario da 
Capital do paíz: -

«Não bastavam as inumeras 
complicações que estão amofinan
do o Sr. Presidente da Republica 
e perturbando-lhe o programa de 
paz e amor: ainda era preciso que 
a tudo isso se mesclasse um es
pantoso conflito, que ora surgiu 
lá pelas bandas de Niteroi, e, pre- " 
nhe de horrores, ameaça a tran
quilidade do Governo. 

Trata-se de uma questão consti
. tucional, agitada em uma vada do 
Jornal do Comercio, desta cidade, 
em sua edição de 8 do corrente. 

No dia anterior (metodicamente 
tomemos ah ovo esta guerra de 
Troia) outra vai-i.a rezara assim: 

«Alguns dos exames finais do 
Colegio dos Salesianos de Niteroi 
vão ser anulados. 

.i:E' o caso que, interrompendo 
as provas escritas para fazer uma 
oYação, os alunos colaram o ponto, 
sendo todas as provas iguais. 

«O sr. Ministro da Justiça foi 
informado desse fato e levou-o ao 
conhecimento do sr. Presidente da 
República». 

Tal noticia, em toda a sua con
cisão, ou mesmo por causa dela, 
assustou muitos chefes de familia, 
que no acreditado colegio de San~a 
Rosa têm os pimpolhos. Que ova
c;ão teria sido essa, para tão fora 
de proposito interromper as pro
vas? Politica, talvez; e já neste 
ponto a imaginação assustadiça 
dos pais entrava a formular hipo-

teses temerosas. Não, - que de
pois das manifestações de Barba
cena, donde os guinchos de alguns 
preparatorianos passaram a figu
rar, na tribuna. do Senado, como 
rugidos da opinião civilista, nào 
ha mais que fiar em crianças, e 
contra os dcspropositos da fede
lhada é preciso que todos nos pre
catemos. 

A errata apareceu no dia se
guinte, e no citado Jornal, que na 
mesma secção abriu ·espaço ao sr. 
João Barreto, que é o fiscal do 
Governo Federal junto ao colegio 
salesiano. 

E então João Barreto, corno já 
se passa a ver, explanou por miudo 
o incidente: Palavras dele: 

«A varia de hoje (71, sobre in
cidentes da prova escrita, em exa
mes do colegio salesiano ck Santa 
Rosa, em Nitcroi. desfigura sin
gularmente os fatos, sobre que in
formei o Sr. Ministro da Justiça. 
Importa restitui-los à sua legitima 
expressão, porque positivamente 
não houve alunos que colassem, 
nem exames ha que se anulem. 

«Em dia da semana atrazada 
assisti,t eu a uma prova escrita, 
quando, ao bater do 1ncio dia, fui 
surpreendido com o pedido de li
cença para ser entoada uma sau
dac:ão ao Angelüs. (sic) Medindo 
de pronto o alcance de urna re
cusa, que seria terminante nos 
,-.en:a: termo1< e altamente grave, cm 
face dos alunos, não articulei pa
lavra, pondo~me _tambem de pé, 
por não parecer grosseiro e des
respeitoso. 

~Após o ato, chamei de parte 
um dos sacerdotes e. fiz-lhe ver que 
eu dera apenas um exemplo de to
lerancia; que nfw podia admitir 
semelhante pratica, por contraria 
ao espirito das nossas leis e regu
lamentos;: que, enfim, importava 
dar-se a Deus o que é de Deus e a 
Cesar o que é de Cesar. 

«Sua Senhoria Rc\·ma. acudiu 
logo que o Governo, ao conceder· a 
equiparação do Colegio, sabia que 

se lralava de uina cong•'l.'egação 
«Cortei o argun;ento do meu 

reverr,ndo interlocutor, dizendo que 
o seu raciocinio não era seguro 
nem t.ào, porquanto a verdade é 
que a congregação religiosa ao re
querer a equiparação 'do seu co
legio ao Externato Nacional Pe
dro II sabia, devia saber, que ia 
operar (nessa cousa de explorar 
as vantagens oficiais no seu curso 
dd humanidades), sob o influxo de 
leis e regulamentos de urna socie
dade politica cçmstituida em repu
blica leiga. 

«A despeito. disso. dois ou três 
dias depois, repetiu-se o caso. 
Dessa feita fui daro, preciso, ter
minante: si tentassem reproduzir 
o incidcrítc, cu empregaria o re
mcdio extremo. E porque o faria 
na altura de um cksagravo, tele
grafei ao Sr. Ministro da Justiça, 
dafldo-lhe conta da minha atitude, 
e porque tivesse S. Ex. tempo util 
pitra ordenar-me qualquer provi
dencia que entendesse deveria cu 
adotv r. 

«Nao mais, porem. se repetiu o 
falo. Não houve fraudes na pro
vh eserita. Não ha exames a 
at111lan>. 

Até ai .João Banelo. O resto 
não entende diretamente com o 
amago do assunto. E o que está 
jà chega. Detenhamo-nos alguns 
momentos ahte a cner;,;·ica atitude 
dess:c !'isca\ tão <ioutr;nario e tçr-, 
minante. 

De um lado estão uni padre e 
alguns meninos. Todos são católi
cos. Bate o sino. A Igreja Cato
lica manda saudar a Virgem Mãe 
ttês vezes por dia: ao despontar 
da aurora, quando sorriem os cam
pos; cm meio da labuta diurna, ao 
perpassar do sol pelo meridiano; 
e à noitinha, quando se acendem 
as estrelas e na alma do viajor, 
como lá diz o Dante, chora a sau
dade dos parentes e amigos. . . E' 
uma piedosa prn.xe, ·e sem duvula 
uma elas mais poeticas e belas em 

(Continua na 6.a página) 

Objetos para presentes 
J 

Inteiramente originaiE e para todos os preços 

DECORAÇOES FINAS, EXECUTADAS A MÃO 
ACABAMENTO PERFEITO . . 

-:- RUA ·coNDE DE SARZEDAS, 94 -:-:

Depois das 15_ horas - 1elef one: 3.1 ?.12 

O [piscopado 
os D ai I e s 

O Venerando Episcopado gau
cho dirigiu ao Revmo. Clero do 
Rio Grande do Sul a seguinte 
Circular, condenando os' bailes de 
formatura: 

«Revmo. Sr. Conhece V. Revma. 
os graves inconvenientes próprios 
do:; assim chamados q:bailes de 
forq1atura», com que os alun°.f 
das escolas ·secundárias e supe·s 
riores costum.am encerrar as so
lenidades promovidas por ocasião 
de sua colação de grau. 

'.Tais bailes merecem a nossa 
formal reprovação. Os moti".'OS são 
de ordem religiosa, pois, por via 
de regra, a época das formatúras 
coincide com o tempo do Adven
to, incompatível com semelhantes 
diversões; de ordem econômica, 
já que as despesas avultadas, que 
impõe a participação em tais 
noitadas de gala, excedem as pos
sibilidades financeiras de mui
tas familias forçadas a dispêndios 
excessivos e desnecessários; de 
ordem social, porquanto, na épo
ca atual de crises e desajustes 
menos que nunca se justificam 
tais serões pomposos, com tôda 
sua vaidosa e inconveniente "exi
bição de luxo e futilidade. Esban
jar inútilmente somas elevadas 
em períodos . de miséria. extrema 
e /generalizada constitui um elos 
pecados mais graves que se pos
sam cometer contra a caridade 
e a justiça social. 

oauc~o e oHdena 
de f ormaturn 

Ponderando essas e outras ra,. 
zões, a exemplo do que foi feito 
em diversos bispados do Brasil, 
proibimos rigorosamente a cele
bração da santa missa, a bênçã.c; 
de anéis e quaisquer cerimônia.s 
religiosas para a solenização de 
formaturas quando não for · ex .. 
cluido o baile do programa das 
festividades. Recomendamos. ain-
da, com insistência, às diretorias 
dos setabclecimentos católicos de 
ensino, que, no caso de não se
rem respeitadas estas nossas d~ 
terminações, suprimam também 
o. realização de qualquer ato so-. 
Iene do encerramento do curso. 

E' bem possível que a fiel ob• 
servância destas instruções ve• 
nha a causar dissabores aos 
revdos, sacerdotes, direbi·es e 
diretoras de casas de ensino. Mas, 
em compensação, não lhes fÃltará 
o sincero reconhecimento dos 
pais criter\osos e os aplausos dos 
espíritos esclarecidos que hão de 
bendizer tão · oportuna e neces
sária medida de saneamento mo
ral e social da mocidade. 

Deus abençôe a v. revma. -
-1- Vicente Scherer, Arcebispo de 
Pôrto Alegre. - + Antônio Reis, 
Bispo de Santa Maria. - + José 
Barca, Bispo de · Caxias. - -!· 
Antônio Zattera, Bispo de Pelo
tas. - + José Newton de Al· 
meida Batista; Bispo da Urug·ua
ian.a. - + Frei Cândido, Bispo-

Prosseguimos hoje a 1mblica
ção dos principais tOllicos da 1 

notavel Carta Pastoral com que 
o Exmo. Revmo. Sr. Dom Ge
r:~ i<~-:·1 de Procn~n S1ga.ud, S. v·~ 
D., Bispo de Jacarezinho, sauda 
lóeus diocesanos. 

INTERCESSXO 

Póstnral ~e Sau~acão aos ~iocesanos, ~e D. Geral~o 
~e rroença Sigaud, Bispo De hcarezinírn 

arroje; e a prudencia, o descortiniG, 
e a perseverança que Deus No!> 

1 conceder, cm contribuir à constru
ção o'u melhor, reconstrução da 
Cri:-:tandade, do Reino do Sar;,,do 
(;v.ct1<.;J.o, .:,;0);r..:· e:.:.: i~:.:1lv!d:_1os e- ~ ... 
sociedade, C0mo S(H'á esL0 o L·a.
balho de Nossa vida, muitas vezes 

. voltaremos a falar dele, traçando 
sucessivamente os planos de por~ 
menor, como o arquiteto que, ~ 
medida que avança a construção, 
vai desenhando primeiro a base. 
depois o fuste, o capitel da coluna, 
o ai'co, a pedra de fecho da abo
bada, a agulha, o florão que co
roará a obra. Seja-Nos, porem, 
licito esboçar um breve esquefnB 
da tarefa que obrig::,, a todo B_ispc 
catolico, parn. que esta carta de 
saudação seja mais que uma sim
ples formalidade e sirva ele roteiro, 
ainda tosco e incompleto, de Nossa 
caminhada. 

E::ntão vemos como o Sagrado 
Coraçào _intercede junto de seu Pai 
em favor dos pecadores. Vemos 
como está «semper vivens ad i11-
terpelandum pro nobis», «sempre 
vivente, a interceder por nós». De 
braços abertos, as cha,gas paten
tes, .Jcsús na Gloria e na füucaris
tia intercede de continuo por nós, 
pedindo a Seu Pai que tenha mi
sericordia de nós. «Perdoai-lhes 

,,porque não sabem o que fazem». 
Esta voz que de continuo clama, 
pede que nós lhe ajudemos a apla
car a ira de seu Pai, que juntos 
ofereçamos ·o seu e o nosso amor, 
a sua e a nossa obedicncia, o seu 
e o nosso sacrifício, a sua e a 
nossa penitencia para que não caia 
o braço da ira divina num diluvio 
de fogo e de sangue. 

füm uma carta à Madre de Sau
maise, em fins de fevereii'o de 
1689, Santa Margarida Maria lhe 
comunica os desejos do Sagrado 
Coração: 

«Creio que Ele me fez o seguinte 
pedido: Si queria acompanhá-LO 
na Cruz durante este tempo (de 
Carnaval), em que está tão aban
donado, pelo afan que todos têm 
de divertir-se. Pel:as amarguras 
que me faria provar, poderia cu 
de algum modo suavizar as amar
guras que os pecadores derramam 
em seu Sagrado Coração. Sem 
cessar devia gemer com . Ele para 
alcançar misericordia, afim de que
os pecadores nãó chegassem ao 
cumulo, e Deus perdoasse os peca
dores. pelo amor que tem a este 
amavel Coração, <jUe não cessa de 
consumir-se 119 amor que tem aos 
homens. A umca éoisa que quer é 
estabelecer seu novo 1'cinado entre 
nós, para dar-nos mais abundan
temente suas graças de santifica
ção e de salvação; não porem aos 
que não as aproveitam e não as 
fazem triunfar em si mesmos; pois 
que para nós. elas sã.o uma riquís
sima herança que nos deu nosso 
bom Pai Celestial como ultimo 

ren1edl"q a nctS'SdtT malee, como me 
disse», (carta 97.a). 

APOSTOLADO 
_·Seria, :oorém, incomprecnsivcl 

que uma alma ardesse de afeto· 
para com Jesus, vivesse para con
solá-lü, para ajudar a aplacar a 
Justiça Divina, e não passasse nc
c·,·<';sariamente a trabalhar afim de 
dttr o melhor consolo e a melhor 
reparação, que é, fazer com que 
os homens, cm vez de ingratidão 
e desprezo, de desobediencia e pe
cado, passem a ser, _tambcm eles, 
almas enamoradas do Sagrado Co
ração e seus fieis e devotados Ü
Ulos. 

Como vedes, irmãos, a devoção 
ao Sagrado Corac;ão nos leva ne
cessariamente ao apostolado de 
conquista, nascido do Apostolado 
do amor, do -sacrifício, da repara
ção e ela oração. ' 

REINO DE DEUS NA VIDA 
TEMPORAL: A CHISTANDADE 

Assim. naturalmente cl,egamos 
à segunda festa em que se crista
liza a ideia do Sagrado Coração: 
Cristo Rei. 

Não Nos ocuparemos aqui com 
o sentido errado que lhe tem dado 
o milenarismo. E' demasiado doce 
ao nosso coraç[w a ideia da Rea
leza de Cristo, para que <lmargu
remos nossa alma jubilosa com al
gum pensamento triste. 

Cristo Nosso Senhor é Rei, e 
quer reinar. 

Nesta festa está contido o >ic
gundo aspecto do Nosso progra
ma. A devoção ao S. Coração a
cendeu cm nosso coração o amor 
ardente e apaixonado à pessoa 
amantíssima de Jesus. Levou-nos 
a conhecer os misterios de sua 
pessoa, ui.s alturas,- de stw. divin
dade e os «abisrnos;, de sun jus
tiça, a «amplitude» de ,ma miscn
cordia, a Kextensâo:,, de sua pa-
ciencia. 

Enamoramo-nos Dele. Dl'lC se 
enamorou nossa familia, a socie
dade. ill começamos a disculir 
uma ,,Ordem», um conjunto de 
ideias, do costumes, de instituições 
familiares e sociais, de organismos 
políticos e de leis, que se chama <W · 

Reino de Deus na terra», a Cris
tandade. 

Ei:n suas revelações a Santa 

l Margarida i'\1:aria, o Sagrndo Co- I 
raç[to primeiro lhe falou da con
sagraçào pessoal dos homens ao 

l seu Amor, da repara,;ão elas in- 1 

1 
. 

gr<1tidôcs de que é alvo por parte i 
dos pecadores. Mas, já no fim de 
sua vida, em 1689, Nosso Senhor 
deu um passo importante em seus 
pedidos. Já nfw se contcntav'l. 
com a homenagem de indivíduos e 
comunidades. Queria a homenagem 
oficial dos Eslaclos e a penetração 
dos pr'incipios sobrenaturais em 
toda a vida publica oficial. Escre
ve Santa Margarida Maria a Ma
dre de Saumaise, em 17 de junho, 
de 1689. exatamente cem anos 
antes do Juramento do Jogo da 
Pela -- data fatídica da Revoluçã.o 
I~rancesa: iJ o Sagrado Coração 
«tem aindâ desígnios muito maio-
res, que só pode executar sua oni
potencia, a qual pode tudo quanto 
quer Parece-me, pois. que deseja 
entrar com pompa e magnificencia 
nas casas do:; Príncipes e Reis, 
para ser nelas tâo honrado, quanto 
foi ultrajadt>, desprezado e humi
lhado em sua Paixão, e receber 
tanta satisfação ao ver os grandes 
ctu tc,rra abatidos e ht:niilhados 
ante I;;k, quanta foi a amarg·ura 
que sentiu, vendo-se aniquilado a 
seus pés. 1<--; eis aqui as palavr,1s 
4ue ouvi rela tivas a . nosso Rei 
(Luiz XIVl: Faz ,mber ao Filho 
Primogenito <lc meu Sagrado Co
ração que, assim como foi obtido 
o seu nascimento tempcral pela 
devoção ;,. minha Sagrada Infan
cia, assim alcançará seu nasci
rncnto à gra<.;a e à gloria eterna 
pchi coirnagração que fac;a llc ,c;ua 
pc:ssoa ;i meu Cora<;ãn llrlorav!'l, 
q11r quer alcn11,;:1r a vitoria sobre 
o seu e, por seu interrncdio, alcan
çá-la sobre os grandes da terra. 
Quer reinar em seu' palacio, estar 
pintado cm seus estandartes e 
gravado l'tll sttas arma8, para que 
triunfem de todos os seus inimi
gos, abatendo a seus pés estas 
cabeças orgulhosas e soberbas, a
fim de que· triunfe sobre tóclos os 
.inimigo:; da Igreja,. 

O plano da Proviclcncin en1. 
aproveitar o poder rormidavel de 
Luiz XIV e a influencia mundial 

da cultura francesa de então, para 
que, conquistada a França para 
seu Coração Adoravel, e reinando 
em toda a vida da Filha Primo-
gcnita, o Sagrado Cora(;ão viesse 
a conquistar todos os Estados do 
mundo para ~eu reinado. 

Travava-se, pois, naquela epoca," 
uma batalha tremenda e decisiva 
no mundo dos espíritos, em torno 
da F'rança. De um lado Satanás 
procurava transformar a França 
no grande ariele da revolução 
mundial. Seus operarios eram 
principalmente maçons, que então 
se iam preparando para destruir a 
Velha Ordem Catolica e estabele
cer a Desordem do pecado e do 
orgulho!\\ De outro lado o Sagra
do Cora:ção se aprestava a con
quistar Luiz XIV para seus amo
rosos desígnios. Luiz XIV infeliz
mente não correspondeu aos pla
nos divinos e a França não guiou 
os povos para o Reino de Deus e 
sim paI'l'I. a Revolução, a destruição 
da Cristandade. 

o primeiro passo, amados ir-
mãos, para a construção ou re
construção da Cristn.ndade, do Rei
no de Cristo na terra, é a conquis
ta de n~c;sa inteligeneia, vontade 
e paixão para a sua Pessoa, e a 
conq11ista de uma élite influente 
e decidida, para o apaixonado 
amor de· .Jesus, o que· quer dizer, 
de sua Igreja. Jesús mesmo nos 
ensinou esta estrategia, revelando 
o evangelho do amor, cm suas pri
meiras aparições de 1673, para. 
apenas dezesseis anos mais tardr, 
em 1689, desfraldar a bandeira de 
uma ofensiva de !'econquista da 
politica. das :cirtcs, da cicncia, ao 
pedir ao nci da Françà. Luiz XIV, 
r-ncab('çassc un1 1no,·in1ento Hllln
dial de consagração dos Reinos eh 
Europa e da sociedade ao seu Di
vino Coração. 

O ·111cs1110 no-lo insinua a Igreja, 
separando as duas festa;;, colocan
do a do Sagrado Corac;fw, pelo 
inicio do Ciclo de Pe11tccostes e a 
de Cristo Rei, pelo fi111 do mesmo, 
como fruto da longa, perseverante 
e i'ecunàa <1.c;ão do Espirito San\.n. 

E:rnpenhar-Nos-emos, po:s, ,r
müns, com toda a Nossa p:lixá<>, 

com z. energia e a inteligencia. o 

CONQUISTA DAS INTELI
GKNCIAS 

A primeira parte de Nosso pro• 
grama, amados irmãos, que terá 
sobre as demais uma certa prece-' 
dencia de tempo,, como a tem na 
ordem logica, é a conquista das 
inteligencias para a doutrina ea
tolica, as ideias construtivas do 
catolicismo. ' 

Conquista das inteligencias sig
nifica a entrada triunfal da ver
dade no horiznnte ãas almas, co
mo entra o ·sol no cén de nossas 
vistas. Faveni.os de iluminar as 
inteligcncias com o catecismo, em 
primeiro lugar. l\Jas, à medida 
que a intelig-encia desabrocha e os 
problemas da vida se vão apre
sentando, solicitando uma atitude 
pessoal, havemos ele transmitir a 
No:;sos adolescentes e a Nossos 
homens a doutrina (·ntolica total, 
de sorte que os No1;sos fieis pen
sem de tudo como pensa a Igreja. 
Vedes, pois, que esta conquista <las 
intcligencias as leva a encarar to
da :a. realidade com olhos catoli
cos. No .dia em que a mDossa dos 
cat.olicos brasileiros souber como 
g Igreja pcllsa de tudo e abraçar 
o pensamento, a doutrina catolica 
como sua atitude pessoal, estará 
dado o primeiro p;,.sso para a re
.cons! ruc:ão da Cristandade. Neste 
ponto, r:.uiica-sc a 3postasia oci
dental. Os inimii;os da Igreja tra
balharam por seculos a levar os 
catolicos a pensar anticatolica
mente. Q1,antos catolicos 'orasilw-
1·us · lioj,' d, ·fcmh~rn o divorcio? ln
discipli1,a mtelectual rebeldia. do 
intcligencia t ~ .... 

.. 
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sus, cé:msagn~do totalmente à luzes e graças, seremos mais for- .,. 
glorificação ae seu Eterno Pai tes: «confiai, filhos, eu venci o 
e à salvação das almas, teve so- mundo», assim falou 'nosso diviJ!fo 
bre a terra três, grandes aspira- Mestre e esta palavra nos deve 
ções. Significou-as, diferentes ve- encher de um sadio otimismo so-
zes, nos dias de sua vida mortal brenatural. 
e sobretudo nas vésperas de con- A luta do mal contra o reino \ 
sumar a obra da Redenção. do a.mor de Jesus sobre as almas 

A Eucaristia: «Desejei a.rden- sempre se deu. Começou com. a 
temente- comer convosco esta Igreja; poderá intensificar-se, 
Páscoa. antes de minha Paixão». mas não pode nem deve consti-
Por qu<..? porque era a Páscoa da tuir novidade para os fiéis. O 
Lei Nova, da Lei Evangélica, Lei Coração Imaculado de Maria 
de Amor. E nessa Páscoa, Jesus sentiu toda a amargura da con-
se tornaria. para sempre, íl,té o tradição que sofre no reino das 
fim dos séculos, o alimento das almas O ideal salvador de seu 
almas. A Eucaristia é a consuma- Filho: abrasar todos os corações. 
ção intima do amor de Jesus pe- Foi estafa espada de sua dor. Com 
ias almas e das almas para com O martirio de seu Coraçãd, com 
Jesus Cristo, e por isso mesmo suas preces onipotentes, com seus 
concentra o ideal mais caro do exemplos, com suas palavras e 
Coração· amantíssimo de nosso· dedicação este Coração Imacula-
adorá vel Salvador. do foi na Igreja nascente a maior 

A Paixão e l\1orte: «Devo ser força sobrenatural para o triun-
batizado com um baLis1,10 de do- fo do reinado de salvação e de 
res e meu Coração _se oprime em amor do Coração de Jesus. E' o 
seu desejo al6 que se consume o Coração-Escola para todos os 
meu sncrificio,,, !<'oi a segunda membros da Ação Católica. Nes-
aspiraça0 do Coração de Jesus: te Coração aprcné:e-se a an~ar .ª 
sofrer, dar-su ao sacrifício mai:; J 8 sus Cristo e este amor mflpi-
doíoroso, pel'a salvaç_ão das almas. rará aos membros da A:ção Ca-
Am.ou-nos· tanto, diZ São Paulo, tólica O verdadeiro zelo com que 
que se entregou por nós. E por deverão cooperar com o clero na 
mais que nos parec;a atroz a Pai- ·salvação do maior número possi-
xão e :i\Iorte de Jesus, abraçou-a vel de almas. 
com heróico amor e desde aquele Roguemos ao Coração Imacula-
dia se compraz em renová-la mis- do de Maria que multiplique en-
ticamente, sobre os altares de sua tre os fiéis as almas generosas 
Igreja, centenas de milhares de que se dediquem devotamente às 
vezes, ca~a dia, até o . fim dos obras de /elo e contribuam assim 
tempos. ' à realizar a aspiração máxima 

A s:üva~ão de cada ahna: Pai- do Coração de Jesus: fazer che-
xão e Morte e Eucai:isti:i. são os gar a todas as almas as chamas 
meios inefáveis que só o amor de salvadoras do amor de Deus. 
um Deus podia encontrar e em
pregar por amor das almas. Rea
lizá-los, dependia só do Coraç_ão 
generosíssimo de Jesus, e por is

so se realizaram plenamente e 
se p;;i·pctua.m perfeitos na vida 
da Igreja em todos os nossos Sa-

. crários e A!tares. 
Mas a terceira aspiração de 

Jesus, a princip<Ll de todas, a ~s
. piração-motivo das duas anter10-
. res era atrair todas e cada urna 

das almas. Banhar a cada urna 
. em seu sangue divino que rege
nera e alimentá-la de seu Corpo 
que santifica. «Eu vim trazer fo
go à terra, e que mais desejo, se
não que abrase a tod8;3. as ~1-
inas? » Aqui, nosso espirita nao 
pode àeixar tle se entristecer ao 
pensar que não se real~zan: · para 
muitas almas estas asp1raçoes do 
Coração de Jei;us. Há n:uitos aos 
quais não chegam eficazmente 
B,S chamas do amor que_ Jesus• 
veiu trazer á terra. Serao ~ter
namente almas ,peràidas 1;ara o 
amor de Jesus Cristo! Entretan
to da'. parte de nosso divino Sal
v;dor nada ficou por fazer. De 
quem a culpa? Não fi~a, alma, 
cristãs, .nuito quç pótlenamos fa
zer e deverla:nos fazer pela sal
va~ão de nosso próximo? Piá 
muita io-norância religiosa, há 
muito abandono e indiferença es-
piritual, há perigos para a ino
cência e para a perseverança que 
poderíamos diminuir ou _afa~tar, 
_ há muita pobreza, mis~ria e 
dores que poderíamos· suavizar e 
assim atrafr as almas para. a sal
vac;ão, - pululam os n:1e10s de 
perversão contra os quais deve-

ríamos lutar. A abundância ~o 
mal não nos deve causar desàru-

ICIE~Tlf IC '!J . tNTJ 
u svu rtlUD..U 
• Pomada l!!ecaÚva São Sebas- · 
tiã.o combate · cientificamente 
toda e qualquer afeÇ<;âo cuta
nea, como sejan1: Feridas em 
geral, Ulceras, Chaga.$ anti
gas, Rachas nos pés e . no~
seios, Espinhas, Hemorroides, 
Queimaduras, ErupçôP.s, Pica• 
das de mosquitos e insectos 
vcnenoso13,. 
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Parte· de São Paulo 
Passa em São Roque. 
Chega em Sorocaba 

7,30 17 Parte ele Sorocaba 6 17 
9 18,30 Pa.c;sa em São Roque 7 18 

10 19,30 Chega em S. Paulo 8,30 19,30 

EM SOROCABA 

Praca Dr. Fajardo, 82 
• Fone 897 

EM 'SAO PAULO 

Rua Conceição, 133 
Fone 6-1443 -------------.r,,, . ½r ;o ·--:-,,,~ar,.._ ... Brugtmça - ~ão :>~1110 o 

para a:: sua.'3 viagens de Brctgança à Capital e- vice-versa slr· 
vam-se dos confortcveis onibU'3 da l!.'MPRESA AUTO· 

VIACAO BRAGANÇA - o percurso é fe1tc em três horas 
?AR'l'ÍDAS DE BRAGANÇA: PARTIDAS DE sAO PAULC 
Dias uteis: 'l,00 e 16.16; do- mas utets: 6.45 e 15,45: do-
mingof e feriados: '1,4-.5 e 18. mingas e fer1ados. 6,45 e 14.16 . 

· J.->d1~'!.-0 em Bragenoa,: Pont.o err São Paulo 
PRAÇA RAUI. LEME N.º 10 BAR Ef:TRELA - Rua Ma.ué 

n.' 630 - TELE1'0N~ ·lr-690b TE1 EFONF 109 

1 

' 

.~ 

p· eg-ando r -. -- . -, 
e Inartelando - LCLL..MJalAD? ..... , 

~anta Teres~, d'Avilu org_ulho,
va -se de ser Filha da Santa Igre
ja. "Enfim, dizia a Matriarca do 
Carmelo, enfim, eu morro filha 
da Igreja"! 1

. Sta. T erezinha 1 
e a lgreja. 

Jesus,,cxcla.m.a num ·a.iroubo .de 
entusiasmo, o• Jems, ·encontrei · 
afinal minha vocaçã-o ! Achei 
meu logar' no seio W:t Igreja.: É 

este, logar vós mesmo mo haveis 

dado - No coração da Igrej~ 
minha mãe, eu serei o Amor! As· 

A devoção á Igreja encerra to
d:}S as outras. Que somos nós 
sem a Igreja?. Estamos no seculo 
de um perigoso individualismo, 
de um orgulho revoltado no I?en
samento ·,e na vida, -orgulho que 
a ninguem se qôer submeter. Um 
dia o grande Lo~is Veuillot, saiu
se com esta: 
" ..:... Si po~ um absurdp me obri
gassem a escolher entre Deus e 

a Igreja, eu não hesitaria: ~sco
lheria a Igi:eja. Extranharam a 
linguagem do escritor que á pri
meira vista parécia tão pouco 
teologica. 

- Sim, responde Veuillot, não 
ha duvida, pois a Igreja me leva 
todo ~a Deus-, enquanto, si qÚi
zCJ,se eu chegar a Deus sem o au 
xilio da Igreja estaria arriscado. a. . 
me perder". 
· Nesta forma extranha e original, comenta Fran-

çois Veuillot, sobrinho do genial jormtlista do Papa, 
deste modo, Louis Veuillot afirma uma verdade pro
funda, um principio essencial. 

A Igreja para nós, é Cristo vivo através dos 
seculos. Sem ela não ha salvação. Tanto seremos 
de Cristo quanto mais unidos á Igreja. 

\ 

S. Terézinha de Jesus, ela tambem, viveu, sen
tiu, apaixonou-se por este ideal= viver e até com
bater, e si fosse precis<?, morrer pela Santa Igreja.. 

"Sou filha da Santa Igreja escreve Ela, minha 
gloria _será o ·reflexo que ha de ,brilhar na fronte de 
minha Mãe. Quero ser Filha da Igreja e orar pelas 
intenções do Vigario. _de Cristo na terra.· 

Diz mais ainda com santo entusiasmo: eu qui
zer~ morrer. num campo de batalha pela defesa da 
Igreja; 

E quando vê a morte proxima, em meio de in
criveis sofrimentos o seu pensamento é sempre a 
Igreja, as Almas, os missionarios, os sacerdutes de 
Cristo. "Não quero adquirir meritos para mim, c:iz 

Ela, mas para a Igreja. Penso no bem que· poderei 
fazer depois da minha morte: ajudar os padres, os 
missionarios e toda a Igreja. Ajudar toda a Igreja! 

Notai· bem a solicitud~ o zelo e amor pela Santa 
Igreja. Vede esta pagina tão bela da "Historia de 

uma Alma": "Para que vos servirão minhas flores e 
meus canth~o~? Ah! eu bem sei. .. Esta chuva per

fumada, estes canticos de amor de um coração tão 
pequenino vos qão ae encantar, ó Jesus. Sim, estes" 
na'das farão sorrir a Igreja triunfante que ha de 
recolher estas rosas desfolhadas e, fazendo-as pas
sar por vossas ·mãos divinas para as revestir de um 
valor .infinito, as lançará sobre a Igreja padecellte, 

afim de extinguir-lhe as chamas, e sobre a Igrc,ja 
militante pura lhe dar a vitaria". / 

Teresa realizou o ideal tão belo que sonhou. 
Não vemos e não sentimos a influcncja admiravel 
da Santinha no seio da Igreja? 

Ei-fa. nas Missões, ei-la a conquistar almas e sal
var as multidões arrebatadas pelo seu sorriso e 
confiantes nesta chuva de. rosas que Ela n'ãooeessa 
de mandai: á átcrra. ' · 

1 . • 

'reresa tem uma vocação e diz ter descoberto es-
ta !ºcação no Corpo Místico da Igreja; '- "O' 

· sim, diz Ela de modo genial, eu. 
, . ~erei tudo, meu sonho ~erá rea• 

lizado! 
' Compreendeis ágora porque Te

resa é tão àmada e tão querida 
pela Santa Igreja? Que belo e 
admiravel modelo de mnor a 
Igreja. Sou filha. da Igreja! Sou 
filha da Igreja! repetia a Santi· 
nha & Lisieux com santa ufa.•. 

·nia. 
Digna filha da Matriaçc a do . . 

· Canrielo!' 
Vamos· .celebrar dentro ·cm bre

ve, no dia 30 do corre11te o cin
coentenario da morte do . Anjo 
·cto. Carmelo e queremos salientar 
principalmente . este traço tão 
belo da vida que ,se imoliu .pela 

_· Igreja é' pelês sâeêrdotes. · · .. º · <1 . 
Teresa possuia um amor. ~pai.Xonádo pela I~c

j a de Cristo. Que amor e _vener,a,ção pelos sacerdo
tes de Cristo! Conservava ·um -senso de· ortodox;ia 
·admiravel. certa .vez não quiz'. ler uma; obra es-
crita por um· sacerdote, SÓ porque•tev~ notfoia que 
este sacerdote se tornara rebelde ao seu biSpo. Tudo 
quanto pert~cia a Igreja lhe merecia respeito e 
veneração pr9funda. No seu belo cantico "Viver de 
amor" diz.: , 

- "Sobre tua imortal . Igreja velá. 
Rogoªte: a cada instante. com fervor, 
Eu sou filha, imolo-me por ela,. 
Vivo de amor!" 

•reresa quizerà ser missionaria, quizera .i,rop:r· 
gar o Evangelho em todo Universo, Porque? Pára 
ver e sentir o triunfo da Igteja d:e Cristo. 

Em Roma, sua .almazinb,a delicada · de artista, 
sentiu as m:ara_Vllhas da arte e OS. encantos_ da 
Cidade ·Eterrta. Todavia, para ela só havia. lllD& 
maravilha - Q Papa! "Seis dias, diz ela a. proposlto 
da viagem a Roma, seis passaram-se ·a ·conteni).>~r as 
maravilhas de Roma e, no setin10, a·maior:de'todas: . 
o Papa! · 

Pois a Igreja retrlbui~lhe generosamente este·. 
amor - Três Papas glorificaram ·a Santinha. Pio X 

· profetizou ao ver o retrato- de Teresa: "Esta ~-rã â. .. 
maior Santa dos tempos modernos". Bento XV pro
clamou a heróicidade das Virtudes da Vénera.vel 
Teresa. Pio XI elevou aos alta,i:es a su~ ·primogeni
ta nas beatificações e canonizações. em ·1923 e 1925. 
Chamou a Teresa Estrela do seu pÓntificado e ~ 
cumulou de honras, a glorificou como a bem poucos, 
Santos. Teresa tem sua imagem nos jardins do Va
ticano, e o S. Papa das Missões a proclamou solene
mente, patrona universal de toC:os os Missionarios 
com S. Francisco Xavier. Não se cançava de falar 
na sua Teresinha e entregôu-lhe confiante todas as 

•causas mais graves e importantes da Igreja. Foi o 
grande Papa de Santa Teresinha: Pio XU respirou o 
ar de Lisieux e ajoelhou-se junto. a& feliquias da 
Santinha. E' tambem devoto fervoroso dq, Anj.o do 
Carmelo. Teresa na verdade é a filha .querida.-de to-
da a Igreja no dizer de Pio XI. e um modelo adm.ira
vel de nossa devoção a Igreja e ao Papa.·Vamos cele- . 
brar com fervor o seu jubileu de gloria, a entrada 
no ceu, da suave e prodigiosa semeadora de rosas .. ·-

30 de Setembro. de 1947 lembra<.aquele·3Ó de .se., 
tembro de 1897, qúando Teresa come~6u ·á. deseriipe- ,c;,:,;:r, 

1-ipar a sublime Missão de ·fa~cr. :amaT .o Amor -e -'IÜ>•-

ramar sobre a: terra a sua chu.va tle rosas. · 

1\1 O N ~- A 1 S C A N I O B R, A N D ,Ã ·O-. 
i-.·.·: -.··, 

;/1 



/ 

São Mauric.iÕ
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ºê SEOScompanheiros 1 
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os MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO e FRIOS VlNHOS FINOS, FRUTÀS, 
BISCOUTOS e BOMBONS - UENEROS ALIMENTICIOS 

Em 'f de Setembro de ZM foi 
aclamado.' Imperadór do Oriente 
Diocleciano, o qual tendo ordena
do. &. mort;e de Ca.rino, · unico filho 
l!Obrevivente do Imperador do 
~ésmo · nome, confiou o governo 
do Ocidente a Ma.xi!l).iano, · com a 
inéumbencia de · abrit forte cam
M,nhà contra os Galos, que tinham 
~àdo em armas para vingar a 
motte de Carino. 

.Foi nessa ocasião que se deu o 
~no .de São. Mauricio e seus 
e,ornpa.nheiros, que constituíam a 
legião tebana. E' opinião de mui
to!:; ter-se recrutado esta legião 
de· .. cristãos da Tebaida no Alto 
Egipto. O comandánte era Mauri
cio, que, como os subalternos, pro
f~va a fé de Jesus Cristo. A 
formação de uma legião composta 
exclusiva:me.t\te de cristãos não 
podia parecer cousa extraordina
ria, si ó proprio Imperador Dio
cleciano não era inimigo dos. cris- 1 

tã.os e llies confiâra a administra
ção dll negocios importantissimos 
no Itnperio. 

mssa tolerancia nem sei11prc se 
encontrava nos governadores de 
provincias, nem tão pouco na po
pulat;ão de ·determinadas cidades. 
Si lhes aprazia maltratar ou per
seguir os cristãos, ninguem se lhes 
opunha. Maximiano era um daque
les, que do· odio aos cristãos não 
fazia segredo. Frequentes eram as 
ocasiões em que a crueldade se 
lhes satisfazia pelo derramamento 
de sangue cristão. Entre as tro
pas mobilizadas no Oriente e por 
D:01:'cciano postas á disposição 
de Maximiano, achava-se tambem 
a legião teba:rta. Com grandes di
ficuldades efetuaram a travessia 
pelos Alpes, para depois desfruta
rem um descanço de três dias em 
Octodorum, hoje uma aldeia in
significante, mas naquele tempo 
uma cidade importante, no vale 
do Rodano, com séde episcopal. 
Uma ordem imperial previa para 
esses três dias grandes festas re
ligiosas em homenagem aos deu
ses, aos ', quais atribuía a vitoria 
trobre os inimigos. A legião te
bana, que de maneira nen~tuma 
queria tomar parte naqueles feste
jos, levantou acampamento para 
se transferir para Agaunum, cinco 
léguas distante da cidade. · 

· O Imperàdor ordenou-lhe a vol
t& imediata e intimou os legíona
rios a ·que se aliassem ao exerci
to nas solenidades prescritas. Es
sa intimação encontrou a mais 
decisiva repulf!B. da pa-rte qpi:; sol
~:iados cristãos. Maximiano, ven
do na atitude da legião uma rebe
lião contra a autoridade, otdenou 

exercito, que contava dez n;iil e 
segundo a opinião de outros 6.666 
soldados bem armados. O resulta
do foi que os outros. soldados mais 
firmes so mostraram na decisão 
de não tomar parte. nos festejos 
idolatras. ·· 

Uma segunda dizimação em !Ul-
df modificou o animo dos cris
tãos, que em altos brados declano.
ram preferir morrer a prestar ho
menagem aos deuses. Os que mais 
se distinguiram nessa definiçã;:i 
energica de sua convicção, forarn 
Maurlcio, Exuperio e Candido. Pa
ra esses veiu uma o'rdem especihl 
do Imperador que, sob ameaça de 
morte imediata, lhes exigia su
jeição incondicional. A resposta 
foi: «Somos teus soldados e não 
menos servidores de Deus. Sabe
mos perfeitamente a nossa ob\:iga
ção corr.o militares, rnas . não nos 
é licito ofender a nosso Creador, 
que é nosso e teu Senhor. Estamos 
prontos .a obedecer a tudo que nil.o 
contraria a lei divina: Cremos em 
Deus Pai, Creador de todas as cou
sas e em Jesus Crusto, seu filho 
unigenito. Fomos testemw1has da 
mot·te dos nossos companheiros t 

não nos queixamos; antes com eles 
nos, congratulámos. Tuas ameaças 
nos nos provocam sentimentos ou 
planos de rebelião. Estamos com as ) 

armas nas mãos, mas delas não 
faremos U.$0 para defender-nos. 
Antes queremos morrer inocentes, · 
do que viver culpados». 

Diante de uma declaração desta 
ordem. Maxinuano mi;ndou o. 

exercito m·archar contra eles. Co
mo não opuzessem resistencia al- · 
guina, fóram massacrados. O cam
po estava juncado de cadaveres e 
o sangue corria etn torrentes. Pe
quenos grupos pertencentes á mes: 
ma legião, mas dispersados, tive
ram a mesma sorte. Assim fo
ram mortos 50 legionarios em 
Tours; onde se erigiu um tem
plo em sua honra. No mesmo lu
gar morreu S. Géreão, com 318 
companheiros. Grande ]'.>arte das 
reliquias dos martires da Legião 
tebana exh,tem no convento de 

S. Maurício, em Aga.unum. Em 
Schotz, pequena localidade da 
Suissa (três leguas distante. de 
Lucerna), em 1489 foram 'encon
trados 200 esqueletos dos solda
uv.s uei;sa heroica legião. 
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Noticias do Interior 
Catanduva 
QUERMESSE 

Está su realizando com gran
de entusiasmo a quermesse or
ganizada pelo Exmo. Revmo. 
Monsenhor Albino. A renda será 
aplicada. em óbt·as de cii.ridade 

a Santa Comunhão a numerosu 
cl'ianças e adultos. 

Serviram de Catequistas OI 
congregados Dario Bolinelli, Jo
sé Pereira dos Santos e .Antenor 
Bolinem. 

25 DE SETEMBRO. locais. · 
CATECISMO NOS Sl'l'IOS 

Foi encerrado tambem, no dia 
23 de agosto, o centro de Cate
cismo Santo Antonio, no quilo
metro 10 da Estrada de Itajubl. 
Foram Catequistas os Congrega
dos Luiz Rubiano e .Bento Pe-
latU. 

São Firm1no 
Foi encerrado dia 9 de agosto 

p. p., o Centro de Catecismo. do 
qnilometro 7 da Estrada de Itaju
bí. O encerramento constou de 
uma Missa, onde foi distribuída 

O nome de S. Firmino figura 
nas atas dos Martires como o pri
meiro Bispo de Amiens e uma das 
mais nobres vitimas das persegui
ções do seculo terceiro. 

Considerando, porém, a grande 
copia dos trabalhos apostolicos. 1 1 

não só na diocese, mas em •.odos · 
os pontos da França, do ·zelo ar~ 
dentíssimo que desenvolvia pela 
causa dá santa Igreja, ,principal
mente no tempo que mais furiosa 
ll,ndava a perseguição, é de justi 
ça coI).ceder-lhe as honras de J..
postolo das Galias. Natural de 
Pamplona, na Espanha, teve Fir
mino a ventura de pertencer a 
uma familia rica e bem firmada 
r,os principies da religião .. Os pais, 
Firmino e Eugenia, antes pagãos, 
deveram ao sacerdote Honesto a 
graça da admissão ao· santo batis
mo. · Esse exemplo fez com que 
cutras familias importantíssimas 
se aproximassem tambem da reli
gião de Cristo e pedissem as 
aguas do renascimento. Entre es
tes convertidos se achavam os se
nadores Faustino e Honorato, a 
quem a Igreja já concedeu a hon
ra dos altares. 

Firmino tantos progressos fez 
no conhecimento das verdades da cabeça perante a majestade 
fé,. como na pratica das virtudes, Jesus Cristo e aceitando-lhe 

de 
a 

que o povo, edificado por este I doutrina. 
exemplo, desejou que fosse O seu I De Auvergne dirigiu-se Firmi
guia, desde que Honesto, impedi- I no a Angers e Beauvais, onde ba
do, pela idade avançada, não mais tizou muitos pagãos. A. Igreja de 
podia dirigir os destinos. do· re- · I Beauvais sofria cruel perseguição 
b3+1ho. En1 Tolosa recebeu Fir- i àa parte do governador Valerio, · 
·míno o santo sacramento da Or- o qual ameaçou a Firmino com 
dem e a sagração episcopal, mu- érueis torturas e a morte, si con-

' nido assim de jurisdição apostoli- tinuasse a pregar a doutrina cris-
c2 para pregar o Evangelho aos tã. Firmino, porém, respondeu-lhe 
povos que ainda. estavam nas tre- com firmeza, pelo que Valerio lhe 
vas do paganismo. ditou apenas a pena de· flagelação. 

A.gen e Auvergne foram os lu- De Beauvais Firmino passou a . 
g3rres da França que primeiro, ti- Amiens, metropole do Bispado 
veram a felicidade de serem evan- recem-criado. Dentro de pouco 
gelizados por São Firmino. Nume- tempo se converteram em Amiens 
resíssimas foram as cionversões mais de 3.000 pessoas a fé cris-
que, pela· palavra e mais ainda tã. 

1 

pelo exemplo de santidade, alcar.- Alarmado com este movimento 
çou. religioso, deu o governador romano 

Não lhe faltou a contradição e .ordem para que Firmino fosse 
perseguição ardilosa e 'trefega dos I metido na prisão.· Temendo o po
inimigos, principalmente dos sa- . vo, que muitp venerava o santo 
cerdotes da religião abandonada. · 1 Bispo, não ousou sentencia-lo pu-

. Entre eles merecem menção Ar- 1 blicamente e deu ordem para que 
cadio e Romulo ·que, tendo movi- fosse decapitado no carcere. Fir-
do guerra tremenda contra o inino morreu em 285 e o corpo 
Apostolo, acabaram curvando a descança na catedral de Amiens. 

Uma das maiores obras patro
cinadas pela Congregação Maria
na de catanduva é essa de ensi
nar o Catecismo nos sitios, fazen
das, chacaras etc. Todos os anos 
essa Congr~gação, graças a seus 

. dirigentes, consegue fundar seis 
ou mais centros de Catecismo, 
pelas redondezas da cidade. 

FESTA DE N . . S. APARECIDA 
\ 

Em louvor a Nossa Se1ihora 
Aparecida, realizou-se, nos dias 
6. e 7 do corrente, uma festa no 
quilometro 7 da estrada de Itaju
bi. Teve. lugar, no dia 6. reza 
solene. Funcionaram em seguida 
numerosas barracas de diversõe:; 
e um· leilão muito concorrido. 

No dia 7, pela manhã, foi ce
lebrada· pelo Revmo. Coadjutor 
da Paróquia de Catanduva, a 
Santa Missa, na qual · houve nu
merosaa comunhões; 

A parte religiosa dos festejos 
desse dia foi encerrada com uma 
bem organizada procissão, ser
mão e benção do Santissimo. 

A renda destina-se ao prosse
guimento da construção da Cape

, la local. 

(Do corre5P?ndente1 ft. c-.xPcução pela espada de cada 
decimo homem daquele corpo de ----,-------;:.._----------------·-------------------------------:nam e sustentam em consonancia 

muitas sociedades comunistas e 
socialistas, a cujos designios não. 
poderá dizer-se alheia a seita · d08 
maçons, que favorece grandemen
te seus intentos e concorda com 
elas nos seus principais dognws»-t' 

V 
.ALTER Pitkin se extendeu 
em volume de quinhentas e 
e quarenta paginas para es

boçar simplesmente uma pequena 
introdução á historia da estupidez 
humana. Fê-lo em linguagem bla
fesmatorja, dando a contraprova, 
em ·varios pontos, do que S. Pau
lo dizia sobre a oposição irredu7 

tivel que ha entre a pseudo-sabe
<l.oria elo mundo e a sabedoria de 
Deus. Discordamos, portanto, do 
autor qtiánto á natureza dessa es
tupidez, mas estamos de pleno 
acordo com ele quanto aos seus 
dilatados domin\ps. 

·para o catolico, o vicio oposto 
ao dom da Sabedoria, e que vem a 
ser essa insensatez e necedade 
supremas, consiste em querer for
mar juízo cabal de uma coisa sem 
ter em conta o destino que Deus 
lhe assimµou. E' a estupidez dos 
que forjam planos ou ajustam 
projetos sem lembrar-se de Deus, 
ou prescindindo Dele. 

• • • 
Criaturas limitadas e faliveis, 

.estamos a cada passo expostos a 
cair em erro e a tomar o «sim» 
pelo «não». A guiar nossos passos 
vacilantes e incertos, temos, porém, 
a Igreja com sua luminosa dou
trina,. o exemplo de seus Santos e 
as lições de seus Doutores. 

E a comprovação direta de que 
nos achamos no bom caminho. Ha, 
porém, . um outro meio,. e este in
direto, de nos certificarmos .si en
veredamos ou não por atalho er
rado.· E' um velho metodo experi-
mental. -

Discursava Pericies, quando é 
interrompido pelos aplausos de 
seus opositores. Vira-se então pa
ra, um partidario amigo e pergun
ta desconfiado: - será que eu 
disse. alguma asneira? 

Si nossas ações ou ideias são 
eloZi~ pelos inimigos da Igreja, 

'· 

NOVA ET VETERA 

O exr111pltt de Péricles 
' 

manda-nos a prudencia que anali
zemos com cuidado nossos atos 
ou atitudes - pois é possível que 
estejamos inconscientemente fa
zendo o jogo de nossos advena
rios. 

«Si fosseis do mundo, disse aos 
seus uiscipulos o Divino Redentor, 
amaria o mundo o que era seu; 
mas, como não sois do mundo -
antes eu vos escolhi do mundo -
por isso é que o mundo vos odeia». 

Este desejo de agradar ao mun
do é que • explica a existencia de 
tantos catolicos que «sabendo per
feitamente. que nunca podem ser 
abandonados ou suprimidos os 
principios catolicos, parecem vol
ver os olhos à Santa Sé», pedin
do com instancia que seja resol
vido si o socialismo moderado 110 
que diz respeito á luta de classes 
e á propriedade privada «se acha 
.!'Uficientemente purgado de suas 
falsas doutrinas,. para que sem 
sacrificar · nenhum principio cris
tão possa ser admitido e de ~erto 
módo batizado» (Pio XI na «Qua
dragesimo Anno,>). 

Para que bem possamos com
preender a resposta da Santa Sé, 
no sentido de que o socialismo/ co
mo doutrina, como fato hístorico 

ou como ação, «é incompatível com 
os dogmas da Igreja catolica, por 
ser sua maneira de conceber a so
ciedade oposta diametralmente ú 
verdade cristã», necessário se tor
na que renunciemos á tendencia 
de ver na questão social apenas' 
a luta dp capitalismo sem entra-

nhas, de um lado, e do outro um 
bando de vitimas expoliadas - a 
massa proletaria. 

Já nos demoramos na anause 
do aspecto doutrinario. do proble
ma do socialismo. Queremos ho
je insistir no seu aspecto pratico 
e politico. Veremos, ·assim, que não 
se trata de um jogo 'natural e cé
go entre duas classes sociafs, . em 
que a massa, ·explorada e oprimi
da, reage e procura sobrepujar n 
burguesia opressora. 

A acentuação do desiqui!ibrio 
entre o capital e o trabalho é ape
nas um dos elementos manobrados 
pelos verdadeiros mentores da sub
versão socialista. Neste conflito 
artificialmente insuflado, a mas
sa não e atora principal, mas sim-

, ples comparsa, . achando-se os cor
deis que a manobram em n_iãos 
muito diferentes do que geral
mente se supõe. E ela será a maior 
iitima da nova ordem que se avi
zinha - pois · os capitalistas ver
dadeiramente i-esponsavei!s pelo 
cáos economico e pelas injustiças 
sociais em que nos debatemos -
estes se arranjarão muito bem no 
regime socialista - possivelmen
te apenas trocarão de nome, se-· 
râo os «comissaries do povo» ou 

· que denominação tiverem os di
retores da maquina de produção e 
das «autarquias» estatais ... 

* * ::f,: 

Onde se acham, porém, os ver
dadeiros insufladores e provoca
dores elo presente cáos. social, já,. 
que o burguês e· o operario, em
bora atores e co-responsaveis por 
serem cr;aturas humanas possui
doras de livre arbítrio, não passam 
de meros comparsas secundarios, 
tais como os «schiavi», «prisione-

\ 

ri», «soldati» e «contrabandisti» 
das operas italianas? 

Já o Santo Padre Gregorio XVI 
na Enciclica «Mirari Vos», dizia: -
«Destruido o freio da religião .san
tissima, pela qual somente subsis
tem os reinos é se confirma o vi
gor de toda potestade, vemos que 
se impõe a ruina da ordem publi
, ca, a deshonra dos governantes e 

1 
a perversão de toda autoridade le

. gitima, e devemos buscar a origem 
de tantas calamidades na ação i,i
:r;nultanea daquelas sociedades a 
que, como e cloaca imensa, 
tem vindo parar tudo quanto de 
sacrílego, subversivo e blasfemo 
acumularam a heresia e a imple
dade em todos os tempos». 

Que sociedades serão essas? 
Esclarece-nos Leão XIII na En

ciclica «Humanum Genus»: -
«Ha varias seitas que, si bem 

diferentes em nome, ritos, forma 
e origem, unidas entre si por cer
ta comunhão de -propositos e afini
dade entre su.as opiniões capitais, 
concordam de fato com -a · seita 
maçonica, especie de centro de 
cnde todas saem e para onde vol
tam». 

Estas sociedades filiadas, acres
centa Leão XIII, «posto que apa
rentemente não · queiram de ma
neira alguma ocultar-se. nas tre
vas, e tenham suas reuniões á vis· 
ta de todos, e publiquem seus pec 
riodicos, contudo, bem observadas 
são um genero de sociedades. · se~ 
eretas, cujos usos conservam». 

Será o socialismo uma delas ? 
Sem duvida, responde · Leão 

XIII: -.- Depois de se referir a 
subversão social, diz ele na citada 
Enr'<>li('a; -- . «E ~ão precisamen
te esta mudança e transtornó o. 
que muito maduramente maqlli-

É si mais não fazem, acrescen
ta Leão XIII, ê devido «á virtude 
da Igreja Catolica:i> e «á parte mais 

·sã da humanidade, que reage con
tra a servidão das sociedades se-. 
eretas». 

Mais ainda. Na Enclica «Qtiod 
ApostoliH Muneris», toda ela «con
tra as seitas socialistas», Leão 
XIII diz: -

«A todos, finalmente, é mani
festo com qµão graves palavras ·e', 
quanta firmeza e constancia de 
animo nosso glorioso predecessor 
Pio IX, de feliz memoria, com
bateu, seja em alocuções, seja em 
cnciclicas aos Bispos de todo o 
orbe, contra os iniquos intentos 
das seitas, e assinàladamente con
tra a peste do socialismo, prove
niente das mesmas:!>. 

Na carta magna dos operarios, 
a «Rei:um Novarum», falando so
bre certas associações operarias, 
diz Leão XIII: - «De muitas de
las não é lugar aqui de examinar. 
onde nascem, que querem e por 
que caminhos vão. Crê-se, entre
tanto, e são muitas as coisas que 

1
. confirmam esta crença, que as go

vernam, comumente, chefes ocul-

1 
tos que lhes dão uma organiza

. ção que não condiz com o nome 
1 cristão e o bem estar dos Esta
' dos». Passemos ~o pontificado de 

Pio X. 
üepois de condenar as aberra

ções socialistas do «Sillon» ad
verte esse Soberano Pontífice° na 
Carta Apostolica «Notre Charge 
Apostolique»: 

«Nós conhecemos demasiado 
bem os Rombrios laboratorios, em 
que se elab.oram estas doutrinas 
dele terias, que não deveriam· sedu-
zir espiritos clarividentes». ' 

( Continua . na 6.a .J,}á.'gina), 
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nossa religião tão bela e tão poc
tica. Quantas vezes em formosíssi
mos versos ou em telas imortais 
tem a arte aproveitado a prece do 

1 nos, os beneditinos, os jesuítas, 1 
1 ou, pcior ainda, que essas denoda-

dever - então .João Barreto dei
xaria de ser fiscal para se fazer 
perse;;qidor. Servalis servandis, e 
tanto quanto a· um tigre se pode 
assemelhar domestico felino,. Joào 
Barreto repetiria Nero e Diocie
ciano. E ora aí está como, incon
cienü,mente, pode entrar na histo
ria, e com tristes cores, quem por 
seu tclegru1na e sua atitude ape
nas tem direito a jovial cfemc
ride ! » 

São Paulo - Santos Ltda. 

· Angelus! Mas João Barreto em
birra com ela. Parece que nela 
descobre um perigo, senão para a 
Republica, em geral, ao rr.enos 
para a leiga, de que é legitimo 
fiscal, anodino até hoje, mas já 
agora categorico, intransigente, 
terminante e telegrafoso. 

Imagino a surpresa do sr. Es
mera),.' ,no ao rasgar o petit-bleu, 
onde em estilo telegramatico, .Toâo 
Barréto a S. Ex .. comunicou o ex
tra.1ho sucesso: 

«Niterol, tantos de tal. - Exmo 
Sr. Ministro Justiça. - Padres 
meninos colegio salesiano obsti
nam-se rezar ao Angelus. Oponho
me terminantemente. Atitude ener
gica. Reverendos porfiam. Meni
nos espantados. Prece continúa se
diciosa. Republica leiga agravada. 
Peço força federal». 

Que teria, em toda sua jurispru
dencia, resolvido o ilustre , Minis
tro? De que modo vai acudi:- ao 
fiscal e derimir o conflito? 

Como em outros casos impor
tantes, parece que S. Ex. de si 
apartou a responsabilidade, levan
do tudo ao conhecimento do su
premo magistrado, de quem ainda, 
ao que saibamos não desceu solu
ção definitiva. Nesse interim a 
prudencia dos padres terá evitado 
provas ao meio-dia, na presença 
do Sr. fiscal. Nê.o somente a des
horas são perigosos os encontros 
com a republica leiga. 

Bem: mas no fundo desta ques
tão, cujo lado gracioso está pe
dindo um poemeto heroi-comico, 
onde o protagonista fora o fiscal, 
ha outra que convém liquidar, não 
para o leitor sensato, mas para 
João Barreto e os que com ele 
estejam penu,mdo. 

Engana.-se,o .energico cidadão s,ü 

a.caso cv.ida que, pelo fato de r•> 
querer e obter a chamada· equipa
ração, qualquer esLabelecimento de 
ensino "'ecundario fica obrigado a 
fa.zer-se leigo, como se diz que são 
o governo e as suas casas docen
tes. Aquilo a que se obriga a di
reção do colegio equiparado·, é en
sinar todas as materias do progra
ma Ófieial, d:tr o mesmo numero 
de aulas, e observar certos trami
tes regulamentares, destinados a 
garantir a integridade dos cursos. 
No tocr n.te ao espírito religioso ou 
filosofico dos colegios equipare, dos, 
o Governo não tem que entrar, 
não dtve, nãv potl~ t;nt;._·ar, pc:·qt.:c 
isí,-J seria ;·1friÍ1gir um dos p1ü,-;,
pios basicos dessa mesma Consti
tuição que o João Barreto leu, mas 
não entendeu. 

Quando o padre salesiano for
mulou a objeção que o sr. fiscal 
cortou, julgando-a rnalsã, era o 
padre, e não o leigo, quem estava 
com a logica. Realmente é ridicu
lamente improvavel que, ao conce
der a equiparação, o Governo ig
norasse serem catolieos- os salesia-

1

. das milícias de Cri;;to abjurassem 
o seu credo e se fizessem discen
tes leigas só para explorarem ( co
mo diz o sr. fiscal) as problema-
ticas vantagens oficiais. 

De mais, diYidida como se acha 
a nossa infeliz patria em dois gru
pos - - de um lado vinte m'll1ôes 
de catolicos e do outro lado algu
mas centenas de pagãos, cismati
cos, filosofantes e leigos à João 
Bn rreto - se o Governo vedasse a 
um dos grupos o ensino rei· gioso 
e ao outro facultasse o irreligioso. 
só por isso teria abandonado a sua 
posi<;ão de teorico indiferenti:,mo 
e baixaria ao campo da luta, to
mando partido contra a rcligiri.o. 

Se, obedecendo a esta ordem de 
ideias, João B:ureto. no exercício 
da sua onerosa fiscaliz:ic;üo, não 
se tivesse limitado à contemplação 
da prova escrita, ·mas, com gesto 
autoritario, houvesse impedido a 
prece dos catolicos. em casa ele 

1 
catolicos, no momento cm que a l Igreja a preceitua como piedoso 

'O exemplo 
( Continuação da 5.a página l 

Não qucrem:is esgotar o assunto,. 
mas apenas rcalc;ar como é facil 
ás pessoas de bC•a fé d<2scoiJrir o 
caracter conspira to rio e anti-cato
lico elo soci:-Jismo através da pala
vra elos ultimas P,:pa,;. 

Vemos. assim, o artificié~lismo 
da org-a11izaçào socíalista e ;-·ua 
manobra por mãos ocultas, seguin
do l"l1 plano ckt cnninad.o e <>rien
tado pelas sociedades secretas, das 
quais estão alheias as mais cm
pol;;antes porções ela <<massa». 

Socia1ismo e maçonaria pm·ccem 
irmãos siani/\ses. Eis o qm, tum
bem d~ Pio XI na E<1ciclie::i ,,Non 
abbian10 bisognoo> fazcnc1o alusão 
á pseudo-Juta do fascismo e ntra 
esses do:s inscparaveis aliados: '----

«Não podemos estar agradeci· 
elos a quem depois ele havc,, dis
solvido o socialismo e a nrnçona
ria, no~sos inin1igos dc·claraclos 
( mas não apcnrrs nosr;os l, lhes 
abriu uma ampla e:strada. como 
todo o mundo o vê e o dei; .. ,ra, e 
permitiu que cheguem a ser tanto 
mais fortes e perigosos quanto 
mais cliss1111ul,idos e mais favon,
cidos pelo novo uniforme». 

I•:stamos. portanto, diante do mal 
consc1cnten1enle organizndo, de 
um dos s0torcs ele açf,o elo corpo 
místico ele satnnaz contra o Cor
po lVfistico de NosRo Senhor Jesus 
Cristo. 

E si quizermos tratar realmen
te con10 irmftos aos operados, :~o:-; 

desprote.t";idos da sorte de um mo
do geral, um de nosRoss principais 
deveres será esse de desfazer a ba-
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de 

1
Peca o 

i O pecado venial ofende a Deus. 
E' portanto, depois tio pecado 
mortal, mais para temer que to
dos os males que podem sobrevir 
ao homem. 

Seria um grande mal o que não 
pudesse ser rcpr...-arlo com tôdas 
as lagriihas do gêneJ'o humano, 
com os tormentos dos mártires, 
an austcridader. dor. a11acoret3.s. 

!ela socialista elas forças ,,cégas» os sofrimentos, a caridade de to-
que lançam as «massas,> cor.tra dos os Santo::;, e com tôdas as 
as elites dirigentes - e de procu- boas obras que se tem feito cles-
rr. ,. extirpar o ego ismo e as pai- de o principio, e se farão até ao 
xõcs da sociedade ele hoje e fim do .nundo; e todavia, estas 
quem diz «soc'.edade» nào se limi- satisfações, se não se lhes ajun-

1 
ta a uma classe - mediante o tassem as satisfações inf:nitas do 
reforma dos corações pela volta Verbo incarnado, não bastariam 

1 d(' todos ao Caminho, ú Verdade e para reparar a ofensa que faz a 
,- ú VicL. DPu~ um só pecado venial 
1 Qnanto maior, por01,,. fór o bem Todo.; 0,1 Santor, sentiram o 

q•,1c assim fiz9,nnos ao nosso pro- mesmo horror ao pecado venial. 
ximo, t:lnto mais furioso será o Ouçamos alguns: Santo Inácio de 
odi<i qui! despertaremos nos ,:cct.a- Loiola, dizia: «Todo o homem que 
rios. Prfp:~n"no-nc,,,;, portanto, pa- é zeloso da pt1reza de sua com•-
ra. reccbf)r a~ vu.iF~.; d0. nosso!--; ad- 1 c1encia, deve hu1nilhar-Be diante 
vernal'icr, e não apluusos. · ele Deus p0los pecados mais le-

-,.:1_• ---"----------------------------, 

r f·,,. 
O .,_, 
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RAIOS X 

DR. SEBASTIÃO . '!EIRA 

F'RANCO 

hadiodiagnostieo - Radioterapia 
Radiografias dentárias e a 
' domicilio 

ri;specializado nos Estados Uni
oos e Eu.opa, (6 anos) Aprqvado 
no Amcrkan Board o/ Radiology 
L. S. A. e lns!ituto Iiolzknccht de 

" Viena { Austria) 

Praça Ramos de Azevedo, 209 
Predio Glória - Tel.: 4-2541 

SAO PAULO 

ENGENHEIROS 
Amador Cintra do Prado 

ENGENHEIRO ARQUITETO 
Arquitetura religiosa, coleg10s. 

residenclas coletivas 

R. Lib. Badaró, 641 • S. Paulo 

Venial 
FRANCISCO SOARES 
ves, considerando que aquele. 
contra quem são cometidos, f;)' in
finito em todo o gênero de per
feição». Santa, Catarina de Gé· 
nova; «Lançar-me-ia cm um 
oceano de chamas, sendo preciso, 
para evitar a ocasião do menot 
pecado, e ali ficaria sempre, an
tes do que sail~ de lá por um pe• 

cado venial». Santa Catarina de 
Sena: «Se a alma, que é imor
tal, pudesse morrer, a vista de 
um só pecado venial, qt\é man• 
chassc a sua beleza, seria capàz 

' de lhe dar a morte». 
O pecado venial é uma ofensa 

a Deus; poderá quem o comete 
deliberadamente lisonjear-se de 

cumprir plenamente o gra1,de 
mandamento: Amarás ao teu 

,Deus de todo o coração? 
Al<'m disso. o pecado venial di· 

minue as luzes da Fé. Todo o pe
cado venial que se conlete, .é 
uma 1:t1vern que se forma entre 
a inteligência e o sol da verdade. 
Quanto mais se multiplicam estes 
pecados, mais se condensa a nu
vem; acaba por interceptar os 
raios dêsse diviuo sol, e cai-se nas 
trevas. 

O pecado venial condu?.. ao pe
cado mol'tal, como a doença á. 
morte. Uma corrente, que assola 
províncias, não é na sua oi'igém 
senão um fio de água. Uma fais
ca converte-se em incêndio. E' 
como o pecado vei;iial, que dimi
n11.e-nos as forças para o bem e 
aumenta a propensão para o 
mal. 

De que forma é punido o peca• 
do venial, neste mundo e no •ou
tro·: 

·Nesta vida tem Deut; tirado al
gumas veze~ terriYeis vinganças 
dlc!,s infidelidad<Js dos seus pro
prios Rf!r",.'iJs; 

--- i\iolsés é excluido da terra 
ela Promissão por uma falta de 
confiança na ordem do Senhor. 

Quarenta e dois meninos, 
sito despedaçados por · dois ursos, 
por terem faltado ao respeito ao 
prufeta T!:liseu. 

--- Oza é ferido de morte, por• 
que tocou a arca santa, para a 
suster,· quando parecia tombat: 
eincocnta mil Í3etsamitas são 
castigados da mesma maneira, 
porque volveram olhares indis
cretos · para este monumento sa• 
grado, 

-- Daví vê perecer setenta. mil 
dos seus súditos, cm castigo da. 
vã complacência que teve no re,. 
censeamento do seu povo. Bas. 
tará isto para se compreender o 
que Deus pensa a resp~ito do pe
cado venial. E sem embargo, to
dos êstes castigos nada são, com
parados com os que l!:le inflige 
no outro mundo. 

Vamos à.inda com o pensamen• 
to aos tristes cárceres do ptli'ga• 
tório. Que descobre a Fé? Almas 
justas, tão estimadas de 'Deus, 
que arde em desejo ·de as asso
ciar á sua felicidade. E todavia, 
ei-las excluídas do Céu por al
gum tempo, ás vezes muito lon
go, condenadas a um fogo, que, 
segundo S. Tomás, é o mesmo 
que o do inferno. E porquê wna 
expiação tão rigorosa? Porque 
há nestas almas algúns restos de 
pecado. Como muito bem diz S. 
Gregório: «Todos os pecados ve
niais, hão de ser expiados nas 
chamas do purgatório, se as la
grimas da penitência os não apa
garem durante a vida:i,. 

Dai, devemos concluir, quanto 
desagrada ao Senhor o pecado 
venial, visto que O força a punir, 
com tanto rigor, almas que l!lle 
ama infinitamente mais do qu~ 
o coração humano pode amar; e 
pedir-lhe perdoar os nossos pe
cados e cJar-nos para o futuro 
aquela delicadeza de consciência 
que se perturba ainda só com a. 
apiu-encill. do mal. · 



Padre Antonio 
Aos 23 de dezembro de 1946, 

Deus chamou ao premio da vida 

Fernandes, 
Pe. J. 

S. J.1 l 
H. Foulquier, S. J 

SENHOR ASSINANTE 

eterna o grande batalhador das Viveu retirado do mundo pela fileiras dos que combatiam os bons 
lides do Senhor. Faleceu no Co- clausura da vida religiosa; entre- combates de Cristo. 
legio Nobrega, no Recife, o Padre tanto, nunca deixou, de acompa- As campanhas de sane~,mento 
.Antonio Ciriaco Fernandes, S. J. nhar o movimento das ideias e dar moral e de rcdauração social man-

Filho dà. India, da vetusta Gôa, o brado de alarme na defesa da tinham sempre alerta o esp;L·'.to re-
o velho baluarte asiatico do cato- Igreja de Jesus. Se alguns julga- ligioso do povo pernamhucaicc. Os 
liciStno, outrora teatro famoso das ram seus atos com um criterio de vibrantes comidos para alcançar o 
façanhas portentosas de Xavier, · curtas vistas terrenas, seria, tal- ensino religioso nas escolas, a or-
apostolo do Oriente, o jovem An- vez, por terem esquecido que os 1

' ganização 'da Liga E1dtoral Cato-
tonio Fernandes, decorridos os pri- santos são excentricos, porque fo- lica, eram fortes movimentos de 
melros anos da juventude, entrou ra das linhas humanas. , combate, em que os moços do. Pa-
no Seminario. Em 1926, funda a «Liga para a dre Fernandes tomaram sempre as 

Foi um dos mais brilhantes alu- Restauração dos Ideais», depois a trincheiras avançadas. 
nos, e os alunos eram uns qui- «Cruzada de Orações» em prol da · Os inimigos de Cristo tramaram, 
nhentos. Vem aqui, aduzido como mocidade academica do Brasil, nas trevas, um plano diabolico, 
prova, o fato de ter ele conseguido cruzada que foi aprovada por Dom c:;ue visava eliminar do eoma_ndo, 
os graus academicos, concedidos Sebastião Leme e mais /1.rcebispos pela infame e negra e torpe calu-
por Leão XIII aos dois alunos que do Brasil. Em fevereiro de· 1931 nia, a alma denodada e forte do 
tivessem sido mais distintos em conseguiu do Santo Padre Pio XI Diretor da Congregação Mariana. 
todo o curso. Em exaines publicos que os 30 milhões de associados do Veio do alto um sopro de auda-
e solenes, defendeu teses asperas «Apostolado da Oração», espalha- eia que sacudiu os brios da moei-
e conclusões dificeis de teologia dos pelo mundo inteiro, ofereces- dade pernambucana, afrontada no 
dogmatica e moral, de direito ca- sem orações e sacrificios de um que ela tinha mais no coração; a 
nonico, Sagrada Escritura, historia mês pelos academicos. Abriu cam- amizade santa do seu diretor, o 
eclesiastica e oratoria sacra. panha l'Ontra a pornografia das Padre F'ernandcs. 

Junto ao tumulo de S. Francis·- conversas, tão do gosto de certos .Nã9 é possivel apresentar aqui 
co Xavier, rccebeÚ a invest::lura velhos maçons, que, por falta de os episodios imprevistos, ::w mano-
sagrada do sacerdocio. O neo-Sa- id<:'ais, vivem a contar anedotas bras feitas para de;;mascm:ar a 
::erdote resolve ir come<:ar nova imorais nas mesas dos cafés. Os perfidiu. embaiucada na opinião 
vida no Velho Mundo, levando pa- rap:J.zes do Padre l:<,crnandes, ao publica trabalhada pelos agentc,s 
ra a Companhia de Jesus, .com os deixarem o colegio, faziam um ju- das trevas. Tudo veio a lume. Os 
louros academicos e as bençãos ramcnto no ;;entido de desterrar fatos foram esclarecidos, :i hipo-
sacerdotais,' eis ·arroubos ardentes da sua vida habito tão nojento e crisia: desmascarada --· Satanás 
do seu temperamento asiatico. tão prejudicial. sentiu cair sobre si os fulgores da 

Ordenado Sacerdote de Cristo, Não descuidou a educação fisica Cruz de Cristo, e, corrido àe medo 
não lhe podia faltar a confirmação da mocidade academica. Resolveu da justiça de Deus, fugiu para o 
divina do seu .sacerdocio. Será per- fundar, no Recife, um centro es- infer·no, deixando ao Padre Fer-
seguido por Cristo. portivo cm que os moços pudessem nandes a gloria da sua virtude sa-

Com seus irmãos em religião, é respirar uma atmosfera moral- cerd0tal e a admiração sincera, o 
preso nos· caiabouços de Caxias, mente sadia. Esses pens:i.mentos d0sagravo retumbante que recebeu 
em Lisboa. Pela população des- passaram a ser concretizados na dos seus amigos dedicados, os mo-
va).rada e infrene é apupado, vaia- fundaçüo da A. D. A. - Asso- ços da Congregação Mariana Aca-
do, depois expulso de Portugal. ciação Desportiva· Academica - demica e o povo catolico de Per-

Em 1917, chego-:.: o Padre Fer- dotada de um vasto terreno e am- nambuco e do Brasil. Sim, do 
nandes ao Brasil. Os Superiores pla sede, no centro da cidade. Veio Brasil todo, da America Latina, 
o mandaram para o teologado dos a ser a ADA o unico club espor- pois a edição especial de defe~u 
Monges Beneditinos de Sorocaba, Livo catolico, oficializado, em todo catolica do jornal, nesse caso do 
onde, durante alguns a.nos, lecio- o Brasil. · Padre Fernandes, foi mandada. a 
nou teologia, Sagra.da Escritura, A Escola dos Aprendizes Mari- todos os Bispos do continente sul-
direito canonico e liturgia. Seus nheiros e a Detenção receberam I americano, com especial recomen-
antig;os disc!pttlos, longos ::.nos de- desvelada assistencia religiosa, mi- dação de chamar aoi; tribunais to-
pois, ainda lhe dedicav,;im profun- nistrada pelas turmas de catequis- do e. qualquer jornal que fizesse 
da esUma, levados pela grata re- tas recrutados entre os rapazes escandalo com o ca·SQ do Padre 
ccrdação das suas aulas. das escolas superiores. 1 Femande-l 

Estava o Padre Fernandes no Com o intuito de preparar ades- ! i Fora um caso arquitetaçlo pela 
.Recife, em 1923. Trazia como re- trados defen:mres da S,rnta Igreja, infamia. 
cordação e herança um admiravel o Padre l•'ernandes fundou mais· Foi .desmascarado pelos arautos 
espírito. de apostolado, haurido ao uma obra de enorme pl'ojeção no da Verdade, ao serviço da Virtude 
pé do tumulo de São Francisco meio cultural acadetnieo - a bi- ultrajada, do Saccrdocio e da Igre.., 
Xavier. O Padre Fernandes, no blioteca de cultura. catolica ja. 
Recife, não - soube a-.:omoda-r-se mercê ela qual são passiveis, hoje, Faltam ainda umas linhas r,ara 
com a oração junto de um tumulo; no Recife, estudos serios de apolo- apresentar ao., leitores a fisiono-
quis prolonga.r, nas gerações futu- getica, filosofia, sociologia, peda- '· mia espiritual do Padre Fel'nan-
ras da moz:idade brasileira, as tra- gogia ou teologia c,üolica. A som- i. ,clPs,. mwndo recolhido no trato com 
<lições óe coragen1_ e v~ i: .. .Ci<.::xiv~i~ üra. Dc~;.~ ... ~\.,J. Ua ;J~blioLcC;~, na~ce- I)eus: Os p!onoR, Lrr,.baJhqdos ('('lm 
exemplos de fé dados, outror:i., na ram mais duas sementes que da- 1 • desvelada solicitude, para abrir 
Capela do velho Palacio da Sole- riam, mais tarde, abençoados fru- i aos moços de Pernambuco O vasto 
dade, pelo grande Atanasio bra- tos: a «Ação Universitaria Catoli- campo das iniciativas religiosas e 
sileiro, Dom Vida!. ca» e o «Centro Dom Vital». sociais, foram sempre tvá'çados 

Todos os domingos, durante lon- Em outros paises, tais empreen- pelo Padre-Fernandes, sob as vis-
gos anos, celebrou o Padre Fer- dimentos encontrariam o favor das tas de Deus. 
nandes, a missa dos Congregados, subvenções do Governo. Hoje em, 
na capela de Dom Vital. Dirigia- dia, as preferencias são reservada~ 
lhes a palavra, às vezes sacudida para · os cordões ca.rnR.v~.J~-""·º"· 
pelo tropel precipitado das ideias, A fisionomia · espiritual do Padr, 
outras vezes serena e limpida na Fernandes ficaria lamentavelmente 
~xp,.sição de um programa longa- desfigurada, se não fosse lembra-
mente premeditado,· sempre repas- da aqui a lndú tenacidade do Pa-
sada de efluvios apostolicos. dre cm promover os exercicios fe-

Foi o Padre Fernandes um ho- chados de Santo Inacio, na Vila 
roem de cultura superior, dotado Nóbrega. Em três anos, conse-
de uma tenacidade retilínea, quali- guiu organizar 18 turmas de re-
dade que fazia dele um autentico tiro, com uma media anual de, 80 
c,:hefe. Conhecia os homi;ns, os de- exercitantes, vindos dos meios uni-
salentos dos 40 anos e os l')J1tusias· versitarios, academicos, industriais 
mos dos 20. Tomou sempre posi- ou operarios. 
ções, não apenas de defesa nos E' bem de ver a raiva mal con-
abrigos, sempre de contra-ofensiva t'da com que os inimigos da Igreja 
nas trincheiras. Perdia o e,.J.uili- acompanhavam o apostolado d· 
brio da terra para firmar seus Jesuita, mentor da mocidade aca-
pàssos no terreno massiço do so- demica pernambucana. Esta, de 
brenatural. Quando muitos per- ano para ano, apresentava uma 
diam a vista da solução, nos pro- elevação moral de .alma e uma 
blemas difíceis que surgiam, o :f>a- capacidade luminosa de inteligen-
dre Fernandes enxergava com ela- eia que não raro mereciam rasga-
reza e resolvia com prontidão. dos encomios dos professores, nas 

Os empreendimentos a que se escolas superiores, e dos chefes· de 
dedicou, o trabalho eficiente de repartições ou de serviços onde 
direção que soube realizar, em be- trabalhavam os rapazes da Con-
neflcio da mocidade, fizeram da gregação Mariana Academica. 
obra do Padre Fernandes o mate- Fugiam das garras das seitas 
riaÍ mais notavel para os futuros secretas os moços pernambucano::;, 
historiadores da vida religiosa no e o zelo desvelado do Padre Fer-
Recife. nandes ,os encaminhava para as 
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UM AMIGO NA NECESSIDADE E' UM AMIGO 
t DE VERDADE! 

Se tiveres um amigo ou vizinho, si conheceres alguem que 
sofra' de Sífilis, que pelos enormes estragos que produz 
constitue o maior flagelo da humanidade, bem como do 
Reumatismo com suas torturanks dôres ou qualquer mo
lestia de fundo escrofuloso, - sê bom, - aconselha "GA
LENOGAL", o depuraC:or que se (: vc usar, porque é .de 
.efeitos certos, depura e fortifica o sangue trazendo alivio 

~:§ae;~~ae 
auxiliar no tratamento da Sifilis, seja recente ou crônica, 
interna ou externa, de maior gravidade, quer se manifeste 
na. infancia ou adolescencia, quer na juventuC:e ou velhi
ce, não há que resista ao "GALENOGAL". Use porque 
sua ação é eficiente, certa, rápida. N.0 135 EC 
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Quando foi do inquerito policial, 
exigido pelo·s Congregados Maria
nos, no Colegio Nobrega; na tarefa 
carinhosa, por eles assumida, de 
rehabilitar o seu Diretor., o Padre 
Fernandes passou horas seguidas, 
na Capela de D. Vital, desabafan
do a amargura do seu coração. 

Nos casos difíceis de resolver, 
quer de ordem csp;ritual, e estes 
com maior força de razão, o Pa
dre Fernandes escrevia circulares, 
repassadas de piedarl.c, pedindo 
orações especiais a todos os con
ventos e comunidades religiosas 
do Recife e Olinda. 

Ao findar elo dia, acolhia os mo
ços que o vinham consultar e lhes 
comunicava os sacrifícios feitos ou 
as vitorias alcançadas, tudo em 
confronto com as resoluções to
madas no ultimo retiro fechado 
da Vila Nobrega. 

Fechados os portões do colegio, 
quando a comunidade religiosa já 
estava recolhida para o descanso 
da noite, o Padre Fernandes, so
braçando uma pasta de papeis, 
minutas, pedidos, informações, re
querimentos, advertencias, ou a
marrota.das provas de imprensa, 
subia, de mansinho,' a escadaria, 
entrava na capela domestica, para 
fazer o exame de consciencia e 
rezar as «Ladainhas», exercicio de 
comunidade a que o Padre Fer
nandes não. podia estar presente. 

Os trabalhos especializados por 
uma parte, por outra os achaques 
de uma saudc menos favorecida, 
nem sempre permitiam ao Padre 
l<'er1iandes a regularidade da vida 
comum. Entretanto, as bençãos 
que Deus dispensou, por longos 
anos, ao seu apostolado, o sanea
mento moral das inteligencias mo· 
(:as dos rapàzes, as energias de 
alma que ele soube dinamizar pa
ra a defesa da :-,;reja e dos divi
nos Direitos de Cristo Rei, deram 
ao Padre Fernandes um relevo sin
gular na Historia eclesiastica de 
Pernambuco. 

Não lhe faltaram os espinhos 
das polemicas, as censuras dos mal 

; intencionados, os borrifos anoni
mos, feitos .de ciumes,_ e de inveja. 
que lhe atiraram pigmeus · escon
didos, mais alguns beijos de Judas. 

Sirvam estas ligeiras notas para 

fazer reclamações, reformas ou 

dança de endereço1 queira enviar.nos o ende-

Ao mu• 

rcço completo conforme acha-se impresso na 

inclusive o A. seguido margém. do seu jornal, 

de um nume:ro, 

cias urgentes. 

afim de tom~os providen .. 

IMINENTE UMA PER
SEGUIÇÃO CRUENTA 
Á IGREJA NA POLóNIA 

«E' praticamente impossível que 
não sobrevenha uma perseguição 1 

aberta contra a Igreja na Polonia», 
declarou um lider catolico polo
nês. Com a eliminação de toda 
forma de oposição politica orga
nizada, é_ de se esperar que seja 
iniciada uma atl'ós perse.e;uição á 
Igreja. 

Os primeiros passos já foram 
dados neste sentido, vizando na
cionali~ar a Igreja na Polonia. 

O atual regimern polonês sabe 
muito bem. que o maior laço que 
une a Polonia à civilização oci
dental é o cristianismo. Desatar 
este laço é lançar a Polonia na 
corrente totalitaria comunista, fi
nalidade a que se propuzeram os 
atuais membros do governo polo-

Em seus· esforços para debili
tar a Igreja, n regimem de Varso
via lança . mão de todos os recur
sos dos regimes totalitarios, entre 
os quais a arregimentação da ju
ventude. Todas as instituições ca
tolicas para crianças foram fecha
das, ao passo que as maiores faci
lidades foram concedidas ao Parti
do Operario Polonês, nome sob o 
qual se ocultam as celulas comu
nistas. Entretanto, todos os seus 
membros prôcuram ocultar a sua 
·orientação, sob a mascara ele 
«?,ma nova vida polonesa», que, 
dizem, ,nada tem que ver com o 
comunismo. 

I'... imrr0ri.sc., e os o:.~acorcs cfi
ciais de ha muito iniciaram uma 
campanha sistematica contra a 
Igreja. 

J.EDMUNDO 

,, i 

SANTOS 

OS CATóLICOS ALE .. 
MÃES AUXILIAM AOS 

SUDETOS 
As autoridades catolicas da Ale~ 

manha estão organizando uma 
campanhu. em favor dos alemãel:'. 
refugiados, que se encontram em 
grande miseria. As crianças e os 
velhos provavelmente não supor
tarão as privações a que estão su-, 
jeitos. 

Os refugiados foram expulsos 
da Checoslovaquia com um aviso 
de poucas horas, sendo-lhes per
mitido trazer consigo, unicamen
te aquilo que pudessem carregar. 

As jóias e objetos de valor foram 
confiscados na fronteira. A uma 
mulher, a que não consegmram 

arrancar um anel com desejada 
celeridade, cortaram-lhe o dedo. 
Durante a viagem até a Baviera, 
inumeras crianças faleceram, pois 
no decurso de uma semana de via
gem, não receber!l,lll elas ai.imen
to. Atualmente, estes refugiados 
estão vivendo em pequenas habi
tações húmidas e frias, tão in-
suficientes que chegam a mo
rar vinte pessoas em cada uma 
delas. 

EMPóRIO, PADARIA E 
CONFEITARIA P ARANÃ 
Generos alimenticios, .pães e 
biscoutos de todas as quali-
dades. Apronta-se encomen
das pará _casamentes, batim-

i:iu:,, "suil-ees". etc. ~ 

AV. BRIGADEIRO LUIZ AN-1 l TONIO, 1197 - .FONE: 3-7660 

,-w~_AMDNI. 
li!{> 

ee ' lJ 

,JORNAL 
Vespertino católico 

Tel4 3462 - Caixa Post~l 966 

Rua Vasc. Tavares, 9 - SANTOS 

FRACOS e 
Atd!MICOS 

TOMEM 

,Uinno crnosota~n 
''SIL 'VEIRA" 

Grande Tônico 

estimulo dos moços que privaram· 
com o Padre Fernandes; sejam 
elas uma lembrança para recordar 
uma amizade, um modesto tributo 
de estima ,e apreço, para com o 
batalhador indú do Colegio No
brega nas gloriosas terras cie Per
nambuco, que soubé sintonizar 
ação e oração, no seu apo::tolado, 
para a maior gloria de Deus, 

BD MHP 

Viajou para ... 
(Continuação da 1.a página) 

p'reseute aos. atos do Congresso, S. 
Excia. Revma. Dom Amleto .Toão 
Cicognani, Arcebispo titula1· de 
Laodiceia, na Frigia, e Del,;;gado 
Apostolico nos Estados Unidos. 

Afim de impetrar de Deus boa 
viagem para S. Em. Revma., en
quanto perdurar sua ausencia, de
verão os Revmos. Sacer .:otes, sem
pre que as rubricas o permitirem, 
rezar a oração imperata da Missa: 
«Pro peregrinantibus et iter agen
tibusi>. De ordem de S. Em. Rvma. 
o Sr. Cardeal Arcebispo. S. Paulo, 
18 de setembro de 1947, (a) Mon-

1 senhor Paulo Rolim Loureiro, 
.. .Chanceler âo Arcebispa~o. 
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1 São Paulo, 21 ele Setembro de 1941 l Num. ~ ~ 9 ANO XX NA SECÇAO DE 

CARTA APOSTOLICA AO TECIDOS 
ARCEBISPO DE . MONTREAL LINHO "Moygasbel", irlandês, para vestidos e costumes, 

10 hores disas. Largura, 0,90. 

a proposito do Congresso Nacional da J. o. e. l Metro: de Cr$ 110,00, por • . • • .... 98,00 

1 Com data' de 24 de maio p. p., 
Nosso Santissimo Senhor, o Papa 
Pio XII, enviou ao Exmo. Rev
mo. Mons .. José Charbonneau. Ar
cebispo de Montreal, uma Carta 
& proposito do Congresso Nacio
nal da Juventude Operaria Cato
lica realizado naquela cidade. Tra
cuzimo-la do texto francês publi
cado pelo «Osservatore Romano» 
de 15 d~ junho p. p.: 

«Ao Nosso Veneravel !rir.ão ,Jo
sé Charbonneau, Arcebispo de 
Montreal: 

Vossa Metropole acolherá por 
algumas semanas a numerosos jo
vens trabalhadores vindos de to
dos os pontos do Canadá, e reuni
dos sob o signo de Jesus Cristo 

para celcbrafem juntos um Con
gresso Nacional da Juventude 
Operaria Catclica do Canadá. Por 
essa ocasião, esses caros jovem, 
farão uma Semana de Estudos, 
para a qual convidam seus irmãos 
das Americas e de todos os Pai
ses, querendo com isso mostrar a 

. fraternidade espiritual que une to
da a juventude do mundo trabalha
dor --'- seja qual for o lugar em 
que labute - como tambem a uni
dade e a coordenac;ão dos meios 
d~ apostolado postos em execu
ção para restituir a tantas almaR 
materializadas a sua dignidade e 
liberdade de filhos de Deus. 

E' um acontecimento importan
te, de que não se poderia rlesinte
ressar o P:i.e Comum. Já ás ves
peras da guerra devastadora, 
Ele se aprestava a rec·eber na 
Cidade Eterna legiões de jovens 
trabalhadores cristãos, e a reser-

var-lhes o mais paternal acolhi
mento. Atendendo a que as cir
cunstancias mundiais permitem 
novamente realizar este projeto," 
é com alegria que Ele se vale da 
ocasião destas proximas reuniões 
canadenses, para lhes renovar, por 
·vosso benevolo intermedio, suas 
exortações e seus encorajamentos. 
Com efeito, é bem digno de parti
cular consideração o lugar que 
eles ocupam na grande familia ca
tolica. Não teem eles, mais ainda 
que os outros, necessidade de au
xilio e conforto, visto que pelo seu 
estado teem uma parte maior nas 
pEnas dos homens e se acham 
tam bem mais expostos aos peri
gos? E poderia então alguém 
surpreender-se de que o Vigario 
de Jesus Cristo reserve em seu 
coração um lugar privilegiado a 
estes caros filhos? Nós vos pedi
mos, portanto, lhes comuniqueis , 
- ou melhor: lhes repitais; por
que já inumeras vezes lhes demos 
sobejas provas ---, que Nós os 
a'namos com um amor de predile- ! . 
c;ão, e que eles são de um modo to-
do especial o objeto de Nossai:i 
orac;ões e solicitudes pastorais. 

O Congresso de Montreal lhes 
proporcio1.ará outrossim ocasiao 
de refletirem novamente 'sobre os 
grandes princ1p1os que devem 
guiar· sua formação e seu· zelo. 
Como fundamento, um conheci
mento solido das verdades de Fé, 
que os círculos de estudo deverão 
Rprofundari e fortalecer (pois me
ras aspirações, por mais genero
sas que fossem, sem a luz da dou
trina revelada não seriam mais 
que fogo de palha ou ilusões); 

Feder ação das . C C. MM. 
de São Pau I o 

A BÊNÇÃO DO SANTO PADRE, O PAPA 

A can0nização de São Luiz M. 
Grignion de Montfort, a 20 de 
julho p. p., constituiu uma esplen
dida glorificação de N. Senhora. 
Tentar uma descrição dessa gran
diosa cerimonia, seria comprome
ter-lhe o brilho incomparável. Di
remos aper:as que jamais em tõda 
a nossa vida, ·contemplamos espe
taculo tão imponente e tão como
vedor. Concedendo a honra dos 
Altares a São Luiz Maria, a san
ta Igreja abençoa, ratifica e in
culca a espiritualidade marial des
se grande arautq da Mãe de Deus 
Depois da canonizac;ão foram to
dos os peregrinos recebidos em 
audieucia publica pelo Santo Pa
ci,e. A grande sala das aurlienciafi 
regorgitav,a de peregrinos pro
cedenteR, da Franca. de 'outroi-; 
países da_ Europa, e nós. iio Brasi 1. 
O Soberr.no Pontifice foi reC'ebido 
com delirantes aclama,::ões, Ex -
primindo-se num francês fluente 
e elegante, sua Santidade dirigiu 
a todos uri1a belissima alocução. 
exaltando as virtudEis e os méritos 
do novo Santo. Deu a todos a ben
ção apostolica, retirando-se '.lepois 
de receber as saudações dos 'car

diais e bispos presentes. 
Anseiávamos ·pelo momento ex

cepcionalmente feliz de podermos 
falar pessoalmente com sua Santi
dade e fazer enti:ega da significa
tiva memmgem da Federac;ão · dai, 
C':Ongregac;ões Marianas de São 
Paulo. Chegou fim1.lmente esse 
grande· dia. Transpondo os salões 
rio Vaticano,. fomos conduzidos a 
uma, sala proxima aos aposentoi; 
óo Papa. Alguns momentos, e eis 
que surge diante de nós, como 
uma vi.!d\o oelP.Ste. a (igura <;Uavc 
e austPr·a de Pio·xn. Junto do Pa-
pa, a nossa alma vibra santa-
mente, Selltimo·DOa bem jWlto 

daquele que é realmente nosso 
Pai. Atendeu-nos muito paternal
mente. E' sempre com especial 
carinho que se dirige aos bra.silei-
1·os. Falou cono/lCO em português, 
dizetjdo, logo de inicio, que dese
java fosse nossa Pátria sempre 
fiel ás suas gloriosas tradições 
ni~•·,,s. Depois ela nossa afetuo

sa e reverente sanclfl<;fto, tivemos 
a grande alegria de depositar nas 
mãos sagradas de sua Santidade o 
artistico pergaminho com o qual 
os Congregados Marianos de ,são 
Paulo saudavam filialmente a sua 
Santidade por ocasião da canoni
zação de São Luiz Maria Grig
non de Montfort. Esta menllagem 
1 oi recebida com paternal carinho. 
Pio XII desdobrou-a, pa/lsando os· 
seus olhos por sobre os seus ex
pressivos dizeres, erguendo depois 
sua mão num gesto de benc;ão. 
Que _ esta benção, elo Vigario ele 
Cristo afervore cada vez mais to
(ios os congregados de São Pau
lo. Soidaclo da Virgem, deve ser 
o congregado um modelo de sub
missão afetuosa e· indefectível ao 
"dôce <'ri~to na terra». Portado
res dessa benção tão preciosa. 
auguramos a todos os filhos d<' 
~- Senhora, uma compenetra
('.ão cada vez mais entusiasta de 
seus sagrados deveres para .com 
Deus e sua ~anta Igreja. Depois 

' de oferecermos ao Santo Padre 
uma fotografia da Urna· oferecida 
pelos devotos brasileiros para . o 
original do «Tratado da verdadei
ra devoção a Nossa Senhora», re
tiramo-nos dessa audiencia com o 
coração reconfortado e com a al
ma banhada em .santas e indelé~ 
veis alegrias. 

Sfo Paulo, Agosto de 1947. 
Concgo Antonio Leme Machado. 
tJinwgo Geral® Me1lo, 

uma pratica leal da moral cris- 1 
tã, alimentada pela frequencià. dos 
Sacramentos, onde a Graça divina 

CLOQUl!': de algodão para vestidos de praia, passeio 
e peignoirs. 

é haurida em sua fonte; "Um gran- l 
de devotamento á Igreja, «colum
na veritatis:i- ( S. Paulo, I a Timo- ! 
teo, cap. 3, vers. 15), por meio da 
Hien1,rqt1ia, em que reside a auto
ridade mesma de Nosso Senhor 
.\esus Cristo. São estas as condi
ções essenciais de toda verdadei
m Ação Catolica, pela qual os 
propviós leigos exercem, como· diz 
São Pedro numa inspirada meta
fora, um sacerdocio real. A ele 
são especialmente chamados os 
jovens trabalhadores e as jovens 
trabalhadoras. Na celebre Encícli
ca Q,U-ADRAGESIMO ANNO, não 
clizi.a ;':o/lso Predecessor Pio XI, 

de feliz memoria, que os ftpostolos 
dos operarios são os operarias? 
E' o que tão, bem compreendeu o 

Metro: de Cr$ 31,60, por • • • • . . . 20,90 

VELUDO COTELE, artigo americano, 
Largura 0,90. 

Metro: de Cr$ 85,00, por . • • • • • 75,00 

IMPRIMI: de seda mista, bonitos deSenhos, para .ves
tidos de tarde e passeio. Largura 0,90 •. 

· Metro: de Cr$ 130,00; por • . • • • • • • • • '10,00-
50;00 Metro: de Cr$ 110,00, por •. • • • •• • • 

. grande movimento da Juventude 
Operaria Catolica; e os resultados ' 
que poderão ser verificados pelo 
Congresso de Montreal, após um 
período já, rico de ex,periencias, 
serão a_ prova mais convincente 
ela E!Xcelencia desse apostolado. 

RAYON · "Everfost" para vestidos e trajes_ desportivos. 
Largura 0,90, 

Metro: de Cr$ 110,00, por 95,00 

KAS,HA jnglês de pura Jâ, nas cores: marron, ierme-_ 
lho, .bordeaux, preto_ e marinho .. 

Metro: de .Cr$ 200,D0, por • • • • • e; . · . 135,00 

Ma.s Nós sabemos tambem que 
hoje os problemas ,f,e colocam não 
só localmente, mas muitas vezes, 
como já se disse, em escala: mun
dial. Graças' a Deus, tendem a se 
a.bater as barreiras entre os paises 

. (1 ;ª - SOBRELOJA): 

e mesmo entre os continentes, com 
o que mais ainda se afirma a .uni
dade do genero humano. E o pro·
gresso dos técnicos vem por sua 
vez f, vorecer sempre mais a in- i 

~ASA ANGLO.BRASILEIR~ ·-M· n: r p: 
1 
N 

Sucessora de JI 
terpenetração dos povos. Compre- 1 
ende-se dai que . mesmo as . ques- : 
tões referentes ao apostolado se l 
devam encarar sob um prisma in• ; 
ternacional. Em particular a fren- i 

A liberdade das religiões 
não càt()lic~s na Ru'ssia 

te do. trabalho, que depois da guer- 1 
ra tende · a se instaurar por toda 1 
a parte, comporta aspectos de or- 1 
dem espiritual, que tambem ~
vem ser considerados com os mes- 1 
mos , cuidados de universalidade. 

1 

O clero catolico na Russla foi 
o t · - é · d'f t literalmente eliminado . antes de 

u rossim, nao 111 1 eren e que · , 1939, data em· que foi preso o ui-
o Congresso e a Semana de Estu-
dos jocistas de Montreal, com a ! timo Sacerdote. ci,.tollco. Atual
participação de tantas delegações l mente, não existe na ·Russia um 
estrr.r,geiras. se preocupem de as- 1 só Sacerdote. Desde 1939,. cerca 
segurar ã Juventude Operaria ca- ! de l.750.000 poloneses foram de-
tolica, em todos os paises em que portados para a Siberia sendo-
l'la se estabeleceu, uma unidade lhes proibido- até o ensi~ô do ·ca-
cie _metodo e de ac;ão, salvaguar- tecismo aos seus filhos; . 
danc:o-se, bem entendido, -as re- Depois da deportação, foram re~ 
gr11s institucionais e as -t"adições · colhidos os seus passaportes, sen-
imprescriptive·is da Igre;a. Não do-lhes fornecido, em troca, do-
há duvida de que a lloh1ção desse cumentos russos. 
problema possa e deva ser encon- Este tratamento não é ;lispen-
trada; para tanto Nós contamos - sado aos adeptos de outras reli-
<'0!11 • ::: sabedoria e perspicacia dos giões. Os mussulmanos, por_. ~xem-

chefes formados pela Juventude plo, r~eberam autorização · · em 
Operaria Catolica, com a profun- 1 1945, para organizar-se·. em· · qua-
deza de _seu senso cristão, ao mes- tro centros administrativos, com 
mo tempb que com as diretrizes uma sede central em Ufa, r:,endo 
apropriadas da Hierarquia. Não tambem autorizada a impressão 
.há duvida, .enfim, de que, tão do Corão para 30 milhões de cor• 
bem intencionados, os membros do religionarios. . 
Congresso. de Montreal executarão Os judeus, cujo numero se ~al- 1 
sob : VMsa esclarecida égide um cuia entre .. 5 e• 6 milhões, têm · 
trabalho excelente, que o Senhor tambem liberdade de publicar suas 
não deixará de fecundar· com suas <?bras. Os protestantes, em nttmes 
luzes e energias divinas. ro _de três milhões, quasi todos 

Nós, portanto, esperamos muito ~abstas, gozam de liberdade, q1:1e 
destas jornadas canaden,ses, que · e negada aos catolicos. 
serão um grande éxemplo \para, as A Igrejá. cismatica na Russi~, 
secçõe/l jocistas de todos · os pai- e~tá :1o goso de todos os privile-
ses. Ainda uma. vez Nos · alegra- gios, mesmo nos· territorios ··recen--
mos vivr.mente com as santas vi- temente ocupados. 
toria.s que este movimento , i al- - A· todós é concedida a .liberdn-
cimçou por toda a parte; Nós de (!e ,:de ação que· é negada a Igre-
tcido o coração Nos congratula- Ja Catolica. ._ 
rn'o,; com seu fundador, seus diri-
gentes, seus assistentes, e faze-

De regresso ao lugar 
mar.tirio 

do 
mos ,passar por vossas 'mãos soli-' 
citas, na intençã,o desta porção 
escolhida do rebanho de Jesus 
Cristo, , como penhor dos me
lhores favores celestes, a Nossa 
Benção Apostolica. 

Do Vaticano, a 24 de maio cl0 ! 
1947; 

NOVA YÇ)RK - O Revmo. Pa
dre Franciàco X. Sauerborn faz 
planos para, regr.essar ao Japão 
·onde sofreu torturas e prisão du
rapte a guerra passada. - Atual
mente se acha quase restabelecido 
dos padecimentos experimentados 

. durante os 16 meses que durou ::i 

PIUS PP. XII». 
-------- -···~---
LER E PROPAGAR O 

" L E G I O N A R 1 0-,: prisão. 
«Chegou para o Japão a hora 

E' DEVE!l.t DE TODOl-
01 CA'I.OLICOli l

, da· cristandade, - disse o P .. -
dre Sauerborn ·-:- e não há · tempo 

. a perder>, · · 

··-,- ---------· M. • -

A pe11egrinação _ « Vezelay>) 
na Hungria 

No ano passado,· nà Hungria. 
realizou-se uma peregrinação de 
pe11itenci:o. á «\tezelay~. · Varios 
peregrinos vindos da· Inglaterra, 
l<"'rança, Belgica, Alemanha â.lri• 
giram-se a 'pé á Abadia de «Ve-
2-elayi>, famosa por ser onde São 
Bernardo pregou a segunda Cru
zada. Gada nação levava uma 
g:r:ande cruz que ficou depositad~ 
na Igreja da Abadia. _ 

Este ·ano, por iniciativa do 
Cardeal Mindeszenki, preparam-se 
atos .de uma· grand~ :reparação na. 
cional e, entre eles, uma nova , pe
regrinação· a «Vezelayi>. Os pere. 
grinos penitentes se reunirão na 
cidade de Somag, _na região trans
danubiana, e levarão até a Aba• 
dia -:14 grandes cruzes para serem 

·· coloc~das no Calvari9 da Repara.; 
ção que_ representarão as 14 esta• 
ções. 

DA REVOLUÇÃO 

CRIANÇAS MÁRTIRES 

FRANCESA 
O .Senhor Bispo de Luçon, na 

França, nomeou ' wrt tribunal 
eclesiasti.co para iniciar o processo 
de beatificação de 110 crianças de 
cerca. de se1e anos de idade. 'Es• 
tas foram crue}mel'lte a8$assina
das em 28 de fevereiro de 1789, 
pelas 4:Colunas Infernais~, que· 
martirizaram a França durante. a 
revolução. 

\ 

p maior· numero delas foi as
sassinada nas. Igrejas e Oratorioa 
da Virgem Maria. · 

A investigação, primeiro . pa:uio 
do processo aberto pela CUria de 
Luç~n, <- dos poucos mais · · raros 

1 na. historia da beatlfi.cação . de ·-im:J 
grupo de santos. - Somente, .• dépois 
de concluído os vá.rios processos, 
é que a Santa Sé lhe dará sua 

'apmaçi<>~- ' 



r11,e.·•~.<1. 
jli'íl, .................... -.il ..... •--~.:Ail~. ~~ 

Diretor: ANO xx/ Plínio Corrêa de Oliveira f São Paulo, 28 de, Setembro de 19471 Dlretor-Gerent.e li 
Francisco Montell'o Machado 

Cincoentenário da mtrte 1Nos Estados Unidos o 
1 f,e Sa.ala Jer~ziuk,a Emmo. Cardial Arcebispo 

Continua inqllietaaora a situa
;ão na Italia. As greves gerais 
Je multiplicam em varias regiões, 
sem· e_mbargo de estarem, nou
tras, ein franco declínio. Assim, 
QS comunistas :manifestàm ,seu 
proposito per'tina.z de forçar por 
via extra~parlamentar a. modifi
cação ou queda de um gabinete 
que tem, no Parlamento, indiscu
tivel maioria. Corr.o na Italia só 
o Parlamento pode destruir o Ga
binete, . a via extra parlamentar 
é manifestamente ilegal. Assim, 
pcis, . o comunismo, com todas as 
s'uas forças, . procura empurrar pa
ra o· terreno da ilegalidade a vi
'1a ·poµtica. dá. Italia. 

Disto é vitima o sr. De Gas
peri; não porém vitima inocente. 
Partilhando as utopias e os erros 
de tantos «democristãos» de ou
tros países da Europa, o· sr. De 
Gasperi imaginava que simplel!
mente com meios brandos e a.ma
neirados poderia desarmar' o co
munismo·: Chapelinho vermelho, 
procurando desarmar o lobo á 
força de· sorrisos. Agora, o co
munismo lhe dá a paga, por meio 
de uma investida violenta e extra
l~gal. O que dirá disto o sr. De 
Gasperi? Não sabemos. Mas po
demos garantir que seus conge
neres 4e outros lugares não mu

darão ele opinião, . nem de atitude. 

Lamentavel é que varios depu
tados do partitjo «Huomo Qua
lUtique», que se diz anti-comu
nista,. tambem · estejam fazendo 
parte . d_a fr!ilnte parlamentar que . 
..pr~ ..,cz:$1Q"~1...tí'fJ. J.!q,;.;·.·]- . >. 
níen~o · düiculdades ao bloco ma- 1 
jorita.rio, · precisamente em emer- · 1 
~encia tão dificil. 

Um alto dignatario da igreja 
anglicana, o -1:arcebispo» de York, __ 
fez recente discurso em que cha
ma a atenção das autoridades 
para o gesenvolvimento crescente 
do divorcio na Inglaterra. Disse 
ele · que no ano corrente subirá 
provavelmente' a 50.000 o numere, 
ile divorcios requeridos na Ingla
terra, o. que supera decididamen
te o totàl. de divorcios requeridos 
110 ano anterior. Assim, de cada 
cinco casamentos realizados na 
Inglaterra, um termina em di
vorcio. E uma corrente de ele-
mentos «avanç~dos;i, chega a 
pleitear o estabelecimento de di
vorcio . por mutuo consentimento, 
ou seja o regime de amor livre, 
em · pratica na Russia. 

(Continua na 2.a pagina ) 

Transcorre no dia 30 o 
quinquagésimo aniversa~ 
rio da moNe de Santa Te
rezinha do Menino Jesus. 
A data tem uma significa~ 
ção universal para a pie-

-----------------------------
IV Aniversário, ~-ª Or~uestrn ~a l 
e. M. ~ o e o I e o I D s a o l u I z : 

1 No proximo dia 7, transconerá 
o IV aniversario da O1·questra da 
e. M. do co:.egio São Luiz, o 
florescente e magnifico sodalicio 
dirigido pelo Revmo. Pe. Walter 
Mariaux S. J.. Essa Congregação 
que constitua um dos mais justos 
titulos de ufania do Colegio S. 
Luis, e do movimento mariano do 
Brasil, se tem assinalado por va
rias iniciativa13 de · apostolado, e 
cuida com esmero, da formação 
religiosa, intelectual e artistica de 
seus membros. 

Para o fim de incrementar o 
gosto pela arte verdadeira, o Rev
mo. Pe. Walter Mariaux, organizou, 
essa excelente c-rquestra, que fará' 
um concerto comemorativo daque
la data. 

·Esse concerto, que constitUirál 
· um «festival de Haydn», se rea§·º 
zará no salão nobre da Faculdade 
de Filosofia, Ciehcias e Letras «S 
c1es· Sapientiae», da Univers1dad~ 
Catolica de São Paulo, ás 2C,la-· 
t,oras, · obedecendo ao seg,1inte 
programa: 

Andante ~ Sinfonia. n. 20; Sin-

fonia n. 11 (Adagfo-Allegro - Me
nuetto - Allegretto) ; Sonata em 
mi maior para violino e piano (Al
legro - Andante - Allegro fiuale) : 
ao violino flelio P~ttoli, ao piano, 
Walter R .. Leite Praça; Sonata n. 
5 para piano e orquestra (Allegro 
con brio - Adagio - Allegro) : a.o 
piano Gilberto Tinetti; Minuetto 
em Fa para violoncelo e orques
tra: ao violoncelo Francisco Si
mon; Dansa em Dó; Serenata; Co
ro Final do 1. Ato do Oratório «A 
Criação»: «Os Ceus proclamam a 
gloria de Deus». 

---"----------
Nú MERO .A VULRO 

Ci-$ 040 I 
ltIO DE JANEIL. 

.Cr$ 0,60 

i 

Noticias procedentes de Bufalo informam haver 
chegado áquela cidade Sua Eminencia Reverendissima: 
o Senhor Cardeal Dom Carlos Carmello de Vnsconf>el. 
los Motta, Arcebispo Metropolitano. 

O eminente Prelado chegou áqucla cidade em com
panhia dos Emmos. Revmos. S1·s. Cardiàis Francis Spel
mann, Arcebispo de New York, e João Alberto Gneva· 
ra, Arcebispo de Lima, no Perú. Em Bufalo se eneon, 
iram lambem os Emmos. Revmos. Srs. Cardiais Ber, 
nard Grif fin, Arcebispo de Londres, Mack Gaunon~ de 
Toronto, e Gibroy, de Sidney, na Austràlia. 

A Missa com que se inaugurou o· Congre§§O Eu, 
caristico foi celebrada pelo Exmo. Revmo. Mons. Am 0 

Ieto Cicognani, delegado Apostolico :nos Estados Uni• 
dos. Ao Evangelho, falou o Emmo. Revmo. Cardeal 
Francis Spelmann. Os Emmos. Revmors. §l'§. Cardiais 
Arcebispos de Lima e de São Paulo e§UVei'w:n pr-f>sezi., 
tes ao ato. 

__________________ __, __ ,.,,.,=====-== 

5.n .Congresso Eucarístico Nacionat. 
1 

Ao concurso aberto para a le- :f'.el® templos e pelas f~, 
tra do hino 'oficial do 5.9 Congres- Passa a Hóstia em t:ciunfos ~. 

l so Eucarístico Nacional, a reali-

1 

:zar-se em Porto Alegre, apresen- Nobres filhos da raça doa bravru., 
taram-se 94: .concorrentes. A co- Brasileiros fiéis ao Senhor, 
missão julgadora, composta. de Livres sois, nunca fôstes escravoa_ 

. se~. Sacerdotes, optou pelo t~to l'4aa c1', Bólltia. sereis po:r. amor! 
;~:» •,l!!~ .• ~D$4~,-ÕO--:· J ····,·1'-•·c··~-'_·-· ~-.:,~:,~,,,. -'·:,-,, _ _. . 

·· · . ~evmo. Pe~· .rosé .1unges, da Dioce- Hóstia viva, torrente de gra~ 
:, -l se dE! Pelótas,,. A comissão. cen- ··Sol de amor e arco•iris de paz, 

tral acaba de' abril' o. cóncurso pa- Tu que todas as almas enlaças 
. · 1 ra a musica do hino,' de acordo com Tu somente os ·morta.ia llll:iráli. 

l o séguinte comunicado: · · 

dade cristã pela impprtan~ 
te missão do Anjo do Car
melo, para a vida espiri. 
tual dos fieis nos dias con
turbados em que vivemos. 
A sua "pequena via" de 
santificação abr·e um 
acesso largo ás culminan~ 
cias da virtude, para as 
almas colocadas hoje com 
tanta frequencia na alter
n'ativa de escolher entre o 
maior heroismo e a apos~ 
tasia completa. 

Nosso cliché repr._oduz 
uma fotografia autentica 
de Santa Tere4inha no ce. 
miterio do C:armelo de 
Lisieux. 

MISSIONARIOS A 40 
GRAUS<~ABAIXO DE 

ZERO 
Os .. missionarias catolicos do 

Alaska sofreram um frio verda
deiramente extraordinario. Hoti
cias -de White Horse informam que' 
a ·temperatura naquela região bai
xou a 40 graus abaixo de zero, 
o que não acontecia · desde 1910, 

:Um· dos missionarios que ·:ia
java de trenó foi obrigado a in
terromper a viagem por, terem os 
cachorros paralizad-os pelo :'.:rio. 

A vida desse missionario foi 
sal_va graças aos cllidadoo de ~ 
quunaus. 

Oorwwrso para a musica ão il-ino 
oficial 

A Comissão Central Organiza
dora do 5 . ., Congresso Eucariatico 
Nacional de Porto Alegre, _que .se 
deverá celebrar em outubro de 

, 1948, declara aberto o Concurso 
para a musica do Hino Oficial, do 
Congresso, e tem a honra · de con
vidar os compositores brasileiros a 
participar do . mesmo, prestando, 
assim, sua· valiosa cooperação ás 
grandiosas homenagens que o Bra
sil quer prestar a Cristo Rei Eu
caristico. 
CONDIÇõES: 

1 1,9) ;__ A letra a musicar é a 
1 • t . I 'segum e: 

!Sob as bençãos do lindo Cruzeiro, 
Que nos céus do Rio Grande ·, eluz. 
Dobra a fronte o Brasil altaneiro, 
Ante a Hóstia de Cristo .T esWJ. 

ESTRIBILHO: 

Sôbre os povos teu reino se 
[expand:!, 

Jesus-Hóstia no trono do altar; 
Guarda sempre o Brasil forte e 

[grande, 
Que o Brasil quer a ti ·.sempre 

[amar! 

Pelas varzeas e pelas coxllhas, 
Por vinhedos e loiros trigais, 

Pão doa Anjos, maná de.sta V'~, 
Corpo· e sangue do Filho de Deua., 
E's dos homens, na luta re.?ih.ida, 
o penhor mal8 seguro doa céi:is. 

Pôrto Alegre, cidade formo.sa 
E's da gloria gaucha o fanai.: 
Sê, ta.mbem, a princesa piedosa 
Junto a Hó.stia de amor imorta.U 

2.9 - O,\l trabalhos deverão tra
zer a melodia acompanhada do 
respectivo acompanhamento. 

3.9 ) - A composição deverá 
aliar ao cunho artistico e majesto
so e ao carater próprio da musica 
sacra, as notas caracteristicas de 
um hino popular vibrante, de fá
cil execução e paxa côro U?ússo. 
no. 

4.9 )' - O concurso será encer• 
rado a._15 de outubro de 1947. 

5.9 ) - Os trabalhos serão ass1-
nados por pseudônimo, · acompa
nhando um envelope fechado, ten
do por fora o nome do· autor com 
o respectivo endereço. Os autores 
deverãq indicar, se desejam a de
volução d~s trabalhos, na lúpo. 
tese de nao serem escolhidos. 

Porto Alegre, 25 de agosto d;, 
1947. 

'(asa.) O<Y!lego Luiz Vitor 
Sartori - Pre1lidente da Comis
são Central do 5." Congresso Eu• 
caristico Nacional. 

Semaa,a do Apostolado . da . Oração em louvor 
. de Santa _ Margarida Mària Alacoque 

Por motivo do 3.9 centenario 
do nascimento de Santa l',1:argariàa 
Maria Alacoque, o Apostolado da 
Oração desta Arquidiocese promo
verá uma «Semana» que se rea
lizará de 12 a 16 de Outubro p. 
f., sob as bençãos do Eminencissi
mo" e Reverendissimo Senhor Car
dial Arcebi'spo, Dom Carlos Car 
melo de Vasconcelos Motta. 

0 programa desta semana é O· 

seguinte: 
Dia 12 Domingo - Nas paro

quias, Igrejas, Colégios, etc., Mis· 
sa e comunhões em todos os Ce,. 
tros do Apostolado. - Na greja 
Abacial de S. Bento, ás 9 horas, 
Missa do Espírito Santo, por Sua 

Eminencia o Sr. Cardeal. -, 
Igreja Abacial de S. Beuto, 
20,30._ horas, Sessão solene, ab, 
tura da Semana, sob a preside, .. 
eia de Sua Eminencia o Sr. ::::r, -
deal, com a presença e.e todc.; " 
Apostolado da Oração. 

Dia 13 - 2a. feira - Dis. de,· 

1 
/ doentes - Em todos Hospital" 
Missas e comunhões. - A' .arde 

1 
v~sita caridosa aos d<>entQS p.l~ 

1 Apostolado .. - A 's 15 i•oraa, na 
1 Curia Metropc1ila'la, S'-\.'UIIIO JE 
, Estudos, par::i. zcl::l.do:rcs e 3>tilocJa
do~ do .A_ ... ~:::-'--:-:~~-r1c. 

Dias 14~ 15 e 16 - Triduo d• 
, prepàração á festa d(' Surta ~lar- • 

.{Conti.Dua na '!.a pa~'• 

\ 
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As~1rn, pu;:;;;, o divnH·in E'stá 
nlina11lio a \tida de fa111iUa, na In
~'lr.: e. ,a. ,.-.!f,:n-.:,, o '"·poin:en:c 
Ue cL1d(1s c:..;Lat.isd,:os i"iieqnivoco < 

J .. :at, 1-..·,)n.10 ct-•i~t-c):-, i:1.~n101..:1·ü..;tà0, 
o,t;j d1vo,.,·i:.~.a;,:j Láo ~·e irn:>J'CSs1n. 
üal .1 ("011.1. ;sto: nã :1 11a, não hoL
ve, j:-i~n.ds haVC>!'á razões que ,,~ 
co,. v, ::ç: .m de r1ne eHtâo erra de, 

~· qt.\:, u ~:bcr::-rds:1~0 tcrn l'ê\ZÕ( .i 
(!L.lL' 0.l t'.,zr,1 llÜ,) f·u1;}1C('C'. 

.J~ n ~~:-n10. 1\f<\ns. Jo~e ..... h 
L1Lle!'. Arcebispo de Saint Louis, 
liu.s l..1: •. L,,,..,., t, .. ·l,111..:i1Uuo qlte as 
f_q::o~as p81"<l(t'diais de sua /\.rqui
u,oee;.l: r·v,·t~1; .. ·::-.0,·111 antno~ negros 
(., · :1.L.:1ns Dt<,nt·o~ ~<· w .. "t...·larara?n 

E.til ,s·-i·L·\'L', e l"úcOlTt:l·an1 ú. Santn 
;:-..,•. 

l;11.a ;_;re\·e (\t:sLa naturc~a é 
c2n.~:u1 a'.1eí: eon.slilue un1a revol
ta l'0ntra a Autoridade Eclesia,;
l."'fl. t..unll:<.:o, o recur.-30 envia<io 
"- Roma lt'rá um resultadó pro
vavclmer,tc inesperado para os 
r.jcorrcn~es·: dará â Santa .Sé 
c,)ortunidade para se pronunciar 
1coln·e a qllc>;;túo racial nos EF:. 
'i. .1 · 

L n,a VLZ que u a~s:H,1,1tu p~nde 
<.,,; decisão da Santa Sé, é ocioso 
q,,,c; ,,pinemo:; sob1·c ele. l\-las a 
úf.>VJ·lu11~clade nüo é n1á 1 para lem-
1,.·annos quanto melhor é nossa 
,:0li1t;áo para o problema raeial. 
(1o que <1 solnç:iw _0.ortc-americana. 
., ... _______________ _ 

:M:ediea!:üu auxiliar 1m trata
mento da sifilis, 

DIOCESE MARONITA 
NO EGITO 

Dado o cr-escldo nurncro de rna
I'Onitas residentes no Egito, a fan
m Sé erigiu neste país a primei
r,_a diocese de ljto inaronita, no
~eando Mons. Brutus Dib· primei-

NOVO BISPO DE 
MUNS1.'ER 

A radio VatiC'ano informou que 
.!jua Sa11tidadt•· o Papa l >io XII no
n1eou o Revrnn Snr. Padre : ... i: 
éhae; Keller. 1 eilor <lo Seminarin 
dt Osnabrueck, para Bispo ele 
Munne1·. na zona brita:1ica da 
.1-'.lemanhn. O Fadrc Keller vni 
suec(1cr ao Cacdfal Coi1de Cle-
mern, von Gülen, que morrçu em 
22 de Marco de : 9.J.6. 

·xxx:u:n:mxnxnu:uuu:n:n:x:n::n:~ux:xx~i'!;uxxuuu ~xxx.xuxxxxxx~3,t f& t Eederação das C€.. MM~ 

íl e a 1 O l l e O ~ r' ,,_ .. 1 {,conclusão da Ultima pagina); 
, ~ . rão oport1,midad_? de assis~ir a 

uma concentraçao catequética a 

e 1 · • · ' · h · '-1 ser realizada pelas crianças dos omprem eXC USIV&mence suas )Ola S e seus pres~ntes n& cq~,_,_.t:..C_!ga catecismos . dirigidos pelos con-
J O · A L H A R I A gregadoa ~e Barcelóna. . 

CASA (" ·Ã.STRO ,
1
1 ~~1~fa;~~~~:~idf

0

!~re::ln~~ · · ~ .. l···~ sua Santa B~nçã~. O Padre Ge· 
ral da Companhia de Jesus .; 

H OFICIN A e outros Prelados já aderiram ao 
M RUA 15 DE NOVEMBRO N.c H ~ ~ : M.J : : : 1 Unteog con~OS iloe AFA• Congresso. O penhor seguro para a lfü;qu.!Jui . Rua AncbieteJ : : : PRôPRIAS : : : MADO~ reiÃj;ios ·'ELEL'TRA" o êxito do Congresso é 8, fama 
· ,fiXX:Xll~XTTY. .. 7. '.Yr.fY'!'.U."YYXYX~~zrfill"%XxXll%X:t~;u:t::n:txX:t de que goza a C. M. de Barcelona. 
.~=--=-- O a<----==-=---~ X• n, .. e, V .. , WOP ·- '7 >F -··se p-·x= ... , -, . "'f", Os herois e• martires que prO•· 

duziu nos longos anos de domi• 
nação comunista, as obras de ca
ridade que n].antém e a multipli
cidade de suas seções bem orga~ 
nizadas são verdadeiramente pro
digiosas. Sabemos que na Euro
pa o movimento de adesões é in· 
tenso. A Confederação das CC. 
MM. do Brasil e a Federação de 
São Paulo serão · representadas 
no Congresso por sacerdotes e 
congregados universitários . que 
já se encontt'$m na Espanha. e 
na Itália. 

i
1

Vl1'IMA EXPIATORIA l Sant:1 Tcrezinha. do Menino para tal. Mais ainda: uma simples 
Jesus e. a be1n dizer. de nossos gota cio Precioso Sangue basta
dias: celebraremos daqui a pouco ria para redimir a humanidade 

) o cincoentenario de sua moi-te, e inteira. Contudo, por desígnios 
muitas das pesso .. , que ainda te- insondaveis da Providencia Di
,no., a_ \ 2:1êura ele possuir entre vina, de fato a Redenção não se 
nós, sao absolutamente conte~- operou no momento em que i1c 
porancas eia jovem Carmelita verteu para nós o primeiro San

que expirou aos 24 anos. l<~cliz- q11e do Redentor, mas só quando 
mente, a fotografia Já estava m- ele exl)irou por nós na Cruz, de-
ventaua cm clias dela, pelo que poi;; de um diluvio de torinentos. 
conservamos o rett ato a~1tcnt1co Por unn~ disposição igua;mente 
da g1 ande Santmha: mngular- misteriosa ele Deus, Ele não se 
mente be!a, de traços regular~s, contenta com O Sacrifício supe-
olhar luminoso e vasto, porte. flr- rabundantcmente suficiente do 
me e semblante resoluto, sua fi- Redentor. A humanidade está re
,;ionomia deixa transparecer qua- dimida, e em si mesma a obra da 
11dades que parecem opostas en- .Keaenc;ão está concluída. Mas, 
tre si .- ao _menos segundo a para salvar· os pecadores, para 
1, cnlahclauc _lll)cral . com~ a expiar seus pecados atuais, para 
.)unclade _e. a firmeza, a. drntrnçao e que as almas transviadas aprovei
ª ,rnnp,:udacte, o perie1to e ab- tem o Sacrifício do Homem-Deus 
K,,luto cominio de si, e a mais é necessario que tambem nós ai: 
a .racnte naturalidade. Se não cancemos meritr~s. O tesouro da 
possuíssemos fotografias da san- Igreja se compõe, pois, de duas 
ta rosa do Cat·melo. que idéia te- parcelas. Uma infinitamente pre-

í r.amos dela? A que nos apre- ciosa. superabundantemente su-l /óCntam muitas ue suas 1n:iagei:s: ficiente, supcrabun(lantcrrientc efi-

1 
doce de uma doçm·a scntimencal c:i,z; é a dos meri~os de Nosso 
e quas1 romanLca, boa de uma · Senhor Jesus Cristo, Outra peque
boncls dc puramente humana e níssima, desvaliosissima, insigni-

1 

sem o menor sopro de sobrenatu- ficante: é a dos meritos dos ho-
ra!, enfim uma jovem de boas mens adquiridos ao longo da vi-

. inclinações se bem que exagera- . da multi-secular da Igreja. A 
damc;,te sensível. . · nunca uma parte pequena só vale em união 
Santa. · uma autentica e genuína <·om a parte infinita. Mas -- mis-
Santa, um luzeiro cintilante no terio de Deus -- em si mesma 
fimu .. nento <c,spiritual da Igreja perfeitamente ·dispensa vel, esta 
do Deus Verdadeiro. Se não toda parte é indispensavel porque as
a iconografia, pelo menos certa· sim Deu~ o quiz: «quem te creou 
iconografia, sem alterar os tra- sem ti, não te salvará sem ti», 
ços àa Santa, lhe alterou contu- 1 
do a fisionomia. O mes1'no se dá aiz Santo Agostinho. Deus nos 
coin sua biografia. Certa ·!itera- <freou sem nossa cooperação. M,as 
:lira scntimental--relÍgiosa, sem para nos ss.lva1.1 Ele quer nossa 
adulterar propriamente os dados ,jooperação. Cooperação de apos-
uiograficos de Santa 'Icrczinha, ~alado;- sim, mas tambem. coope-
cncontrou meios de interpretar 1'ação na prece e no Sacrifício. 
tão unilateral e superficialmente Sem os meritos dos ~omens, o 

certos episodios de sua vida, que tesouro da Igreja não estará com-
chegou a desfigurar de algum mo- pleto, 0 a humanidade não apro
do seu significado. As deforma- V!,)itar(, inteiramente os frutos chi , 
ções iconograficas e biografieas .salvoçi;.o. · 
se fizeram todas em uma mesma 
direção: ocultar o sentido pro
fundo, admiravel, heroico da vida 
da imortal !:.'antinha. 

No 50.o an:v~rsario de sua mor
te, 8 1z\lem que muito e muito lhe 
deve procurará saldar com res
peiloso amor parte desta divida, 
fazendo como que um comentariq 
doutrina rio à sua vi.da. ' 

* * * 

O pecado original cometido por 
Adão, e os pecados posteriormen-
te praticados pela humanidade, 
<'onstituem ofensas a Deus. Para 
resgatar essas ofensas, e apla
car a ira divina, era preciso que 
a humanidade expiasse. Esta ex
piação era como que o pagamen
Lo de um preço que compensasse 
a falta cometida. Ha nisto de 
certo modo uma restituição. Pelo 
pecado, o homem como que se 
apropriou indebitamente de pra
zeres, vantagens, deleites a que
não tinha direito. Para reparar 
a justiça, era preciso 'lUe ele 
abi>.ndonassc, imolasse, sacrifi
casse tudo isto. O sacrifício reua
rador toma, assim, o aspeto • de 
um preço de resgate pelo qual se 
repara a falta ·cometida. Para 
resgatar estes pecados, a Santa 
Igreja dispõe de um tesouro. Ve
_iamos de que natureza ele é. 

Evidentemente, não se trata de 
um tesouro de ri9.uezas materiais. 
E' um tesouro moral e espfritual, 
como exige a natureza moral das 
faltas que se trata de resgatar. 
Este tesouro se compõe antes de 
tudo, ç cssencialmnte, dos meri
tos infinitamente preciosos de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, que 
i10 momento da Santa 11-Iortc do 
Salvador foram aceitos por Deus, 
e produziram a Radenção da hu
manidade. Os sofrimentos, as 
\' irludes, as expiações dos homens 

i pecadores seriam totalmente in-
capazes de aplacar a colera di

' vina. O Santo Sacrifício do Ho-

* * • 

Viiélo o assunto de outro an
r;ulo, 1.;évemos icmbrur o papel 
da graça paru, a salvação. · Ne
{lhum homem 'é capaz do menor 
ato c,e virtude cristã, sem que 

. seja chamado a isto pela graça , 
de Deus, e pela graça de Deus 
ajudado. Em outros t_ermos, a 
primeirn. idéia, o primeiro impul
;;o, toda a rcalisação do ato de 
Virtude sobrenaturál, se faz com 
o auxilio da graça. E1 isto de tal 
maneira que ninguem poderia 
praticar o menor acto de virtude 
C'ristã ·- nem sequer pronunciar 
com piedade os Santis~imos No
mes ·c1e Jesus e de Maria -- sem o 
auxilio sobrenatural da graça. Tu
do isto é de Fé, e qllem o negasse 
seria hereje. Nossa vontade 
coopera cem a graça, e sem o 
concurso de noss:J, vontade não 
ha virtude possível. Mas por si 
só, sem a graça, ela é absoluta
mente incapaz de praticar a vir
tude sobrenatural. 

óra, como sem virtude ninguem 
agrada a Deus nem se salva, sen
do a graça necessaria para a vir
l uclc é facil perceber que ela é 
necessaria para a salvação. 

Todos ·os homens recebem gru
as suficicµtes para se salvar. 
1'ambem isto é de Fé. Mas de 
fato, pela maldade humana que 
é imensa, muito poucos seriam os 
homens que se salvariam só com 
a graça suficiente. E' preeiso que 
a graça seja abundante, para 
vencer a maldade do livre arbí
trio humano. A abun,:ancia dessa 

graça, como 9btê-la de Deus, jus
tamente irado pelos pecados dos 
homens? Evidentemente com o 
~esouro da ,Igreja. , 

Mas, como vimos, esse tesouro 
se compõe de duas parcelas, uma 
das quais perfeita e imutavel -
a de Deus - e outra· mutavel e 
imperfeita, a· dos homens. Quan
to mais a parte humana do tesou
ro da Igreja for deficiente, tan-

to menos abundante serão as 
graçás. Qua,nto menos abundan
tes forem as graç~s , tanto me
nos numerosas serão as · almas 
que se salvam. De onde decorre 
que um elemento capital para que 
as almas se salvem é que estej!1, 
sempre cheio de meritos produzi-

. dos pelos homens, o tesouro da 
-fgreja. Os grandes pecadores são .. 
os filhos doentes para cuja cura 
se prodigalisam os tesouros da 
Igreja. Os grandes Santos são 
os filhos sadios e opérosos, que 
repõem a todo momento, no te
souro da Igreja, riquezas novas 
qeu substituam as que se empre
gam com os pecadores. 

Tudo isto nos permite estabe
lecer uma co-relação: para gran
des pecadores, grandes· gastos no 
tesouro da Igreja. Ou estes gran
des gastos são supridos por no
vos lances de generosidade de 
Deus e das almas santas, ou. as 
graças se vão tornando menos 
abundantes, e o numero de peca-· 
dores aumenta. 

Dai se deduz que•nacla mais ne
cessario, para a dilatação dí!- Igre
ja, do que enriquecer sempre e 
sempre, seu tesouro sobrenatu
ral, com novos meritos. 

.ll.:viaentemente, podem-se adqui
ri1· meritos praticando a virtude 
por toda ·a parte. Mas,, ha, no jar
dim da Igreja, .almas que Deus 
destina especialmente .a este fim. 
São as que Ele chama á vida con
templativa, em Conventos reclu
sos, onde_. certas almas• de .escol 
se. dedicam especialmente a amar 
a 'Deus, e a expiar pelos homens. 
Bstas almas corajosamente pe
dem a Deus que lhes ·mande todas 
as provações que quizer, desde 
que com isto se salvem numero
sos pec:;i,~ores. Deus as flagela 
sem. cessai·, de um modo ou do 
outro, colhendo delas a flor da 
piedade e do sofrimento, para 
êom estes meritos salvar novas 
almas. CÓnsagrar-se à vocação 
àe vítima el):piatoria -pelos peca
dores: nada ha de 'mais admira
Yel. E isto tanto mais quanto mui
tos ha que trabaÚí.am, muitos que 
rezam: mas quem tem a coragem 
de expiar? 

Este é ó sentido mais profúndo 
ela vocação dos Trapistas, das 

.Franciscanas, Dominicanas, e das 
Carmelitas entre as quais f!d
riu a suave e heroica •.rerezinha. 

Seu metodo foi especial. Pra
ticando a conformidade plena 
com a vontade de Deus, elu. não 
pediu sofrimentos, nem os recu
sou. Deus fizesse dela o que en
tendeiisc. .Jamais pediu a Deus 
ou ; suas Superioras que dela 
afastasse qualquer clor. .Jamais 
pediu a Deus ou a suas Superio
ras qualquer mortificação. Sub
missão plena era o seu caminho. 
E em matcria de vida espiritual 
plena submissão equivale a ple
na santificação. 

Seu metodo se ·caracteriza ainda 
por outra nota importante. Sta. Te
rezinha não praticou grandes mor
tificações físicas. Ela se limitou 
simplesmente às prescrições de sua 
Regra. Mas esmerou-E~ em outro 
tipo de mortificação: fazer a 
toda hora, a todo instante, mil 
pequenos sacrifícios. Jamais a 
vontade propria. Jamais o como
clo, o deleitaveL Sempre o con· 
trario do que os sentidos pediam. 
E cada- um destes pequenos sa
crifícios era uma pequena moedr. 
no tesouro da Igreja. Moeda· pe · 

q uená, sim, mas de ouro de lei : 
o valor de cada pequeno ato con
sistia no amor de Deus com quf' 
era feito. 

E que amor meritorio! .Santa 
Tcrezinha não tinha visões, nem 
mesmo os movimentos sensíveis 
e naturais que tornam por vezes 

(Continua na 7.a pagina) 
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PELAS CONGREGAÇOES 
GUARULHOS - A Congrega• 

ção exerce uma salutar inflµên
cia entre os elementos do Campo 
de Aviação de Cumbica, Promo
veram uma solene missa de ação 
de graças pelo êxito feliz de um 
cruzeiro pelas regiões do Norte 
do pais. Por esta ocasião foi inau
gurado o Casino da oficialidade 
da base. Muitos elementos maria
nos estão cogitando sériamente 
de· fundar uma C. M. na Escola. 
Ideais assim, providencialmente 
concebidos, devem-se madurecer 
com prudência e realizar com 
constância. Parabens. 

VILA CLEMENTINO - Está 
em formação na C. M. de S. 
.Francisco a Congregação dos Me
nores. Um ·bom núcleo, inicial, 
bem treinado e cuidadosamente 
fo:r;maclo e que depois de certo 
prazo se possa separar da C. M. 
de Adultos e ter ereção e agrega
ção própria com vida Mariana 
independente: eis o caminho que 
geralmente se segue . na fundação 
de C. M. de Menores. Parabens 
ao Revmo. Pe. Diretor: possa ~le 
ter, neste grupo de Mar~nos, 
uma escola de bons auxiliares e 
sobretudo um viveiro de bôas vo
cações. 

CARLOS DE I:,AET 
'(Continuc:ção da ultima pagina) 

cou-a Nosso Senhor acima do po• 
der de. destruição dos homens, im
pedindo que as proprias portas do 
inferno prevaleçam contra Ela. 

Servos inuteis, quer porém Nos• 
so Senhor que com Ele col;;:,bore• 
mos na obra de Redenç5.o do ge• 
nero humano. E como de Dom 
Silverio disse Carlos de Laet, qual 
novo David o catolico não deve 
duvidar «baixar ao• campo da ba
talha e apedrejar o incircumciso 
que afrontar as hostes de Israel». 

Laet ·foi, assim, · um denodado· 
defensor da Igreja, descendo à lfça 
todas as vezes que a causa cato. 
lica o exigia. Numa epoca de fer
renho anti-clericalismo e de vesgo 
jacobinismo, foi o escudo do «Fra
de Estrangeiro», o batalhador da 
causa do catecismo nas escolas, o 
adversario implacavel do laicismo 
positivista e maçonico, que era a 
regra nos primeiros tempos da re• 
publica. Era, certamente, uma 
das raras vozes isoladas que se 
faziam eco das palavras de ordem 
da Hierarquia Eclesiastica. Relem
bremos ainda suas campanhas con• 
tra o divorcio, contra o espiritis• 
mo, sua intrepidez e coragem de 
atitude diante, por exemplo, da 
decisão iniqua do governo Nilo Pe
çanha relativamente ao desembar
que dos religiosos foragidos de 
Portugal. Em qualquer ponto ou 
lugar em que a Santa Igreja fosse 
atacada,· ali estaria Laet na bre• 
cha, de espada em punho, a des
ferir golpc,1 certeiros e· cerrados 
co:itra as hosteR da impiedade. 

3) «Respeitarás os fracos, 
nando-te seu defensou 

Estava Laet varias leguas da 
deturpação da caridade represe:r:i· 
tada pelo sentime:ntalismq liberat 
Implacavel com · os inimigos da 
Igreja e da Verdade, seu coração 
se achava ·sempre aberto para aco~· 
lher os fracos e oprimidos. Todos 
os _codigos humanos, inclusive -o da 
Cavalaria, são simples amontoados 
de redundancias em face· do pri· 
meiro mandamento da Lei de Deus. 
O verdadeiro amor do · proximo é 
simples reflexo do amor de Deus. 
Eis o que explica o ~or de Laet 
pelos fracos e pequeninos. VejamoE 
seus combates em favor · da justiçe 
social, seus quase profeticos · estu, . 
dos sobre a questão social brasi
leira, a defesa da mocidade contra 
a perversão do ensino, da socie• 
dade contra os desmandos da po• 

((Continua,.._ :na. ,1..a, pagina). 
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lbl aO • em uma enf ermana 
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E Jo~ ; as últimas novidades em JO~LHAR~~ MODE~NAS 
~ .Jl · de ouro, rubIS e bnlhantes 
M 

: · · · GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESEN'l'E$ ~ 
Grande va~iedade em RELóGIOS das melhores marcas suíças 

Bento Loe.b MONS. ASCÃNIO BRANDÃO 

sejo que tenho de salvar alma8 . .. » 
E pouco depois continuou: 
«Tudo o que escrevi tocante ás 

minhas a·nMa.s de sofrer, oh' é 
muito verdade! Não me pesa de 

na cincoenta anos. Num mostei
ro humilde e escondido da :-for
mandia expirava na enfermaria, 
as sete e vinte da noite, uma po
bre monja desconhecida. Seus ul
times suspiros de amor foram pa
ra o Redento:.- Divino. Me1i Deus, 
eu vos amo! um extase de amor, 
e sua alma tão pura, enriquecida 
de graças, aul"eolada pelo sofri
mento partiu para o céu. Ia cum
prir a missão que lhe dera 0 Se
nhor «Farei ca.ir uma chuva de 
rosas». «Eu voltarei á terra vara 
fazer a~r o Amon. «Quero -pas
:sar o meu ce·u a fazer o bem na 
terra». 

7;;_:n_
0
t;i; entregado nas mc7o8 elo E d o 

EJ repetiu muitas veze:-; ,•»tas :i ,4. ,, f t ,·:·r"!, ...• ·1 n · 
ultimas palavras. 

Daí a um pouco disse : Carlos de La 1 
«Maáre, prr:varc-me pant vem l-

1norrer». I 
Ao que que a venerá \'e! Priorn ! 

respondeu com estas palv.vras UMA PAGINA GARACTERISTH)A D O GRANDE. PENSJOJOR -~ 

Todas estas promessa::;. eumpri
ram-se magnificamente. Ha cin
coenta anos todo o universo aos 
pés do Anjo de Lisieux. Que glo-
ria e que triunfos! Jamais nos· 
ultimes seculos um Santo canoni
zado alcançou tamanha e tão re
tumbante popularidade, e conquis
tou assim o povo. Vamm, record:ir 
porém o que se passou ha cin
.:oenta anos neste dia me1110rave! 
de 30 de setembro de 1897 na en
fermaria do Mosteiro de Lisieux. 

Lembremos esta pagina final dr-: 
Historia de uma Alma.: 

«Despontou por fim u. aurora do 
eterno dia! Era uma quinta-feira. 
De. manhã, a nossa ama·.el viti
ma, querendo referirssc á sua ul
tim?. noite de exílio, olhou 'para a 
~:a:tatua da Santissima Yirgem e 
disse: 

-:.Oh! com que .fervor a in·uo(Juei 
neai"a, agonia, ,;xtrP.?na sem átomo 
de consolaçao: .. . 

animadoras: 

Sant,.i, Terezinha 11a leito ele 
morte 

A. 3 de outubro proximo trans- está l'egistrado 0 nome do homem 
corre o primeiro centenario do ilustre que tal disse. Indaguem 
n.:.scimento de Carlos de Laet. disso os jornais de pilherias. Que 

Entre as variadas atividades csplendida colaboração para o 
intelectuais a que se dedicou, a :Malho ou para o Coió! 
que mai" o cclebrisou cm todo o No caridoso intuito de acudir 
Brasil. foi a de jornalista, gra- ás duvidas dos -varõês egregios 
ças sobretudo à sua combativida- que o voto livre envia á chamada 
~e C' ;;egurança de doutrina, uni- representação nacional, o escri-
das a uma ,,vcrve» incomparavel. tor d_,stas linhas pede licença 

Eis porque a este título que~·e- para éxpor o que, sendo aliás cor-
1:.1<>1; b•:i1,óm· os leitores do «Leg-10- rente, talvez ainda não teve tein-
nai·io,, cem uma página cm que po de chegar ao conhecimento 
0 inolvidavel pubÍicista dá uma dos srs. deputados. Com espirito 
expressiva demonstração desses desprevenido e animo doei! espe-
~eus puja.ntes predicados: ro seja recebido o meu diminuto 

,, * ,. subsidio, depois do que não mais 
Na camara elos srs. depuit'.dos, se poderá dizer que nunca discuti 

quado ali se discutiam, na quin- as emendas do orçamento - e 
ta-feira, as emendas ao orçamento logo de que orçamento! o do ex-
do ministerio do exterior, uma terior, o menos fixavel, o menos 

t d . quec-ta·o foi· s·usc1·ta<la que, nada emendavel, o menos previsivel de <,A minha filha es a prepara 1- " 
1. t d tendo a1·1a· s coin as i·efer1"das todos os orçamentos. nha na.ra comparecer c.•an e e t· so· · ernenu·as. g-randemente alvoroçou Realmente, para o discu 1r, Deus, porque teve scrn.pre_ uma 1 , 
l t d Os ai1i·i110s dos poucos assistentes embrenhando-se a gente pe os in-compreensão pratica e a vir u e t· 

da humildade;,, aos debates. tei:mundios onde a poli ·1ca pega 
E corroborando a afirmação da Tratou-se de saber se a Igreja com a teologia... Discutamos o 

· d · t catoli·ca e· moi1arquiQta ou repu- orçamento do exterior. 1ma Super10ra, eu mgenuamen e -
<:Falta-me o ar da tm,a.: qua:11- de si este belo testêmunho: blicana. A Igreja, meus caros srs. depu-

do ·;.,.espirarei, o ar do Céu.?» «Sim, reconheço que a. mmha Dividiram-se as opiniões; o tados, essa mesma Igreja em que 

A doutrina catolica é (tire, :nfQ 
havendo :verdadeiramente Podei' 
que não :venha de Deus, toda'Vtt 
o Soberano Senhor de todas ~ 
cousas não den imedi.atamente ~ 
nenhum homem. Q poder ou auto'~, 
ridade antes que esta llle ho~ 
ra sido transferida ou por ~ 
instituição ou por tuna e.leiçã~ 
humana. Assim, ipsis verbis, ~ 
explica Suarez (Def. fidci. i. m.~ 
e. VI) -- Suarez, -um copioso ":::-:!.'.~, 

j' tadista que mats escreveu. e &.;( 
monstrou do que tooa. -~ ca:In!ir'dl 
de -v. exs. o poderia fa7_.er · emi 
muitos seculos. 

A's duas horas e meia, sentou- alma nunca b1lscou sen<io a 1:er- ilustrado orador, sr. dr. Francis- v. exs. foram todos batisados, mas 
se 1:a. cama, - o qi.;_e não pudéra dade ... Sim, compreendi bem a ·co Bei,'nardino, mal conseguia fa. cujo catecismo desaprenderam 1 
cons;,guir havia varias ;;emanas-, humildade de coração.'» zer-se ouvir; e entre o c·ruzar elos quando, adjuvante diabolo, se .me-

- · teram a servir o filosofismo --o prorrompeu nestes desafogas: A's quatro horas e meia, apare- apartes um se proferiu, supma-
- cendo os primeiros sintomas da mente engraçado, a sustentar o nunca, absolutamente nunca, im-

1

. 

Este modo de ver~ bem.-OÍ~ 
do da escola protestante, :ina;rr,'.: 
gurada por Cranmer. logo ap~ 
a sagração de Henrique VIlI da 
Inglaterra e posteriormente pro
pugnada pelos sucessores desse 
monarca; -- escola que bem alto 
proclamou o carater absoluta
mente divino da realeza e a oni• 
potencia dos principes, com total 
postergação <:los direitos dos po
vos e da conciencia e dignidade 
humanas. Deste modo, exm.03, 
srs., quando v. exs., em sells dis
cursos e escritos, atacam o· cato
licismo, acreditando que· nele S<.! 

acha a doutrina da submissão a13-
tupida e cega aos soberanos, co
mo imeàiatos · representantes rl.a «Madre, o calice esta a trans- pôs a nenhum dos fieis a . obri-

b d , N - c pensei que agonia., tocou a reunir a com unia monarquismo da Igreja, porque 
or ar. ao, nun ª dade. Apenas a viu entrar, agra- os padres têm corôa. Não sei se gação de ser monarquiSt a ou re- _ 

Jôsse possível sofrer tanto!··· Não no Dia.rio Oficial, que nunca leio: publicano. 

':.o:~fE:x.º!m]o~.-;R{;v::m;o~.i:S:r·.§D:ro;m~f Hi-p:,-s-t_'.;r~,I~_::;~·: s=·;u''.ª~;11~0- a os ~i ocesanos, ~e -ô-.--G--e-r .. a-,-~-o---f-f_:_;~-t-~-f-~:-,~j~:::~;~~:1i~E ::} 
"' ~- U U U Ül, U UU',JU Mas tmnbem .em um sentido posi, 

ld d •:, oença Sigaud SVD ! ·. 8 , 1 ,. Ja üvo: cultivando e creando costu-

::~:Sa~~o!.a~are;inho, sauda seuj" li, ú e Pro ln n . s i g a u rt·,! . i s no d f . ac ar e Z IH h o [:: 1:~Jii:{(!!'. ~;{~f;~b: ~E 
~ I D f; I A s :i> fJ Sagrado Coração. Não se trata, 

1 
· amados irmãos, apenas de costu-

lo e imoral de uma «republica», e t d t d Seguindo Mons. Henrique.Delas- A conquista dos homens para avançam atê um «assim hc1 de mes religiosos: tra a-se e ·o as 
' & ·em breve vereis como se mudam -sllil, empregamos a palavra.,-. .s:idéia» 1

1 

tais «idéias» é decisiva na luta pc- ser». w as tradições vivas e sas do povo. 
Nã · suas idéias e seus costumes. - a h em um sentido peculi:~.r. ao Nos Ia orientação do mundo. Conquis- A doutrina diz: C1'isto Jesus e Jesus quer que cada naçao ,tcn a Sobre estes três ambientes deve--referimos à jdéia da «logica», nem tar um homem para uma ordem Rei. A «idéia» de realeza de Cri~- uma vida rica e profusa de cose - mos exercer uma Ação Catolica A a idéia platonica ou kantiv.na. ! de «i,liéias» é dar-lh':_ rumo dete~·- to, salta e brada: «C1·isto ha de tumes santos, para que, canalizau.,..- · 

«Idéia» é uma verdade, '!,lma dou- minaà.o na vida, é po-lo em movi- ser reconhecido como Rei»; e lança purificadora e santificadora, para a existencia neste leito profundo e 
'd d t . que neles reine o Sagrado Coração. d t h 1- 'd trina que dentro da pessoa a im- mento em certa direção. ·possm o o homem à luta. Se a ou rma longo, a vi a en a a unp1 ez 

t á · d,, é Quando os_ ambientes em que vi- d . -
Pele a J"ulgar as cousas de cer a pela <,idéia» o homem andar nor- é um ponto luminoso a «i eia» fecunda e um no, e nao a raza e vem os homens respirarem a Deus . maneira e a agir de acordo com malmente cm direção certa, sem uma linha a que se alinham as esteril turbulencia de uma enxur-e falarem de Deus, estarão ganhos este julgamento. que haja necessidade de estarmos e-ousas subjugadas por sua força. d rada. 

Muitas vezes nossos julgamentos intervindo em sua vida continua- A doutrina se ensina, a «idéia» se três quartos da batalha ª graça Conquistar pari o Sagrado (;,:,. 
d d t t 1 . contra o pecado, da vida contra a t , praticos, quer dizer, ó. modo e mente. Se for homem e cara er, inocula; a doutrina se con emp .. a, morte. , ração os cos ·umes, 

encarar e julgar as cousas da vida, posto em marcha guiado pela or- a «idéia» arrasta. A doutrina % Exemplos magníficos desta c011--

-são contrarios às doutrinas que dem da «Idéim> que o empolgou, expõe na a\1la, na conferencia, a · Assim havemos de trabalhar pa- quista nos à presenta a Historia da 
professan10s. Não transmitimos à será um caminhante decidido e um ·1 «idéi,a» se proclama no sermão, se ra injectar nos homens as idéias Igreja. Citaremos um, que elu-
vida pratica o que afirmamos em irradia no cxe·mplo·, se inocula. no ·subjugadoras da Revelação, filhas cida este paragrafo. Nas cristan• 
teoria. Deus, em horas de graça, Quando a maçonaria planejou a ambiente, se atiça na emulação, se da doutrina e frutos ,do ambiente. dades germanicas primitivas, ha~ 
nos toca e transforma nossos co- destruição da aristocrac-ià france-~ aprimora na luta. A «idéia:> é o o Sagrado Coração reinará nas via cada ano a tentação de tomar 
nhecimentos em normas que nos sa, não começou revogando os pri- fruto magnifico da doutrina, qu3 inteligências quando todos os ho- parte nas fogueiras com que oa 
orientam no julgamento, que nos vilegios. Começou pregando a idéia tem nela sua força fecundante. mens abraçarem a doutrina de pagãos celebravam o dia em que 
impelem à açjo. Antes de Man- de igualdade. Esta palavra cinti- , Nosso programa será: Esptilµar Cristo pela fé e na pratica fizerem o sol chegava à sua maxima al· 
resa, Santo Inacio sabia que Deus lava diànte dos olhos da alma co~ «idéias» e «idéias,> cato!icas. Ca- desta doutrina a norteadora de sua tura. A Igreja transformou o sig0 

é o principio e o fim do hom~m. 1 mo uma estrela de Magos que con- tolicizar ns «idéias» ela élite~ e da vida, de seu modo de julgar, de nificado das fogueiras sem as aba--
Depois de Manresa a doutri_na não' 1 · vidava a andar. Soava aos ouvi- massa'. suas realizações, ardendo de entu- !ir: hoje nos terreiros das nossas 
mugou - mudou-se Inac10, que· dos nos discursos, nas canções, nas siasmo pela realização dos desejos fazendas ardem as tradicionais fo-il 
:passou a pensar, 4uerér e agir, conversas. Tornou-se «Idéia», tor- A :11 B I l~ ?\TE do Sagrado Coração que devem ser · gueiras em honra de E. João, Sto~ 
orientado, fustigado, impelido por ,nou-se orientação, mentalidade, Como as «idéias,, alem ele sere'm os ideais de nossa vida. Antonio ou S. Pedro. Cristianizou,.;' 
aquelas verdades que antes o dei- programa e assim se fez movi- fruto da doutrina são frutos tam- se a usança. Antigamente. se~\ 
xavam frio e inerte. Em:i;fyl:anresa mento nacional. Fez-se onda e bem do ambiente, devemos nos C O S TU l\I E S do o costume nacional, o catoLicai{ 
a doutrina se transformoú -11ele cm avalanche; ninguem tinha cora- oc11par vi\·:.unente qn cristianizar pecaria tomando parte na fogue~ 
ddéia». ·•g,em de parecer alheio a este mo- o an1bicnle cm que' Yivemos. O Jesus quer reinar ainda nos cos- ra. Hoje, seguindo o costume ~ 

As ~Idéias» tem variadas inNu- viménlo. homem. irmãos carissimos, não ê tumes. Cada sociedade tem seus cional, honra aos Santos, ao ~ 
cn ratic As forças auli-caloliéas conhe- um frnlo apenas de algumas dou- costumes sociais que emolduram crepitante do fogo. O Sag-radoll 

Elas nos fazem julgc.r habitual- cem esta lei ela psicologia humana, trinas que lhe ensinam, e s:m de os costumes individuais. Ambos Coração reina hoje so'bl"e este ~ 
mente as cousas de acordo com e a cxp!orKm. todo o umbienle material, intelec- exercem uma suave tirania sobre tume, e por :meio deste co~ 
um ~espírito». . Assim_.,.a «idéia>, tual ,, moral em que vive. Este nós.· tirania muito diferente da exerce sobre as almas o snave ~ 
de enriquecer-se, ou o qtl~;é o mes- Nós devemos conhecê-la e explo- triplice ambiente tem sobre ele pressão da autoridade. A lei nos p.erio de sua misericordia. ~ 
mo, a «idéia» da' riqueza, faz o rá-la. Devemos impregnar as mcn-, uma lel'l'i\'cl influencia, suave e obriga desde fora, é como se nos compreende:t;i irmãos amarlos, . ~ 
homem pensar que neste mundo só talidades de «idéias,> catolicas. liranica, da qual ele só se liberta. atassem a uma corda e nos arras- importancia. imensa deste ~ 
vale a pena viver para ganhar nascidas da verdade, impregnadas transformando ou 'destrnindo o !.assem ladeira acima. Andamos, de Jesus sobre os costumes, já qtrei_ 
muito dinheiro; que não conseguir de caridade, auxiliares de Deus no ambiente. mas com um esforço qlle nos pa- vós todos sabeis como é suave ~ 
isto é fracassar na vida. A «idéia» governo suave das almas. Conquis- O ambiente material é formado . rece dolproso. O costume tambem o·uir um costume, e como é ~ 
do conforto; faz o homem consi- tadas as mentalidltdes para as pelas cousas que nos cercam habi- nos força, mas com suavidade. Te- quebrar a onda que nos envo~., 
derà.r um louco «i<léias» -de Deus, os homcnR pode- tualmente. Elstes objetos inanima- mos satisfação pessoal em ceder contradizendo as usanças de ttrnU'..'' 
fica esmo tempo a «idéia» rão marchar, amparando-se mu- dos respiran1 em geral c·erto espi- 1 e cumpri-lo. E' costm .. e darmos sociedade, deixando de fazer Q gpd,, 

mortificação leva o religioso a tuamente, iº caminho da ~,rnti- rito, traem certa. nw~talié!:-ide que O>'. p2.rabens a um amigo que faz a «moda:) prescreve- .. _,._ 
considerai· o sofrimento como um dade. -~ lhes dó. origem e cunho. :·: p~1, ano,;. Somos obrigados a tal, mas Compreendeis a í-eci~e.\q 
verdadeiro tesouro. A «idéia» or-ien- Não espal!Íâremos as doutrinas, isto são capazes de nos 1ncut1r o que nos doeria seria não poder das doutrinas e idéias sobre o~;.;J 
ta os pensamentos do individuo e deixando-as no campo teorico --- esta mentalidade já que. muda cumprimentá-lo. O costume, mui- costumes, e destes sobre aquelrul!J. 
os -ilumifia com uma luz peculiar. transforma-las-emas em «idéiasx. n,as eloquentemente. nó-la ;wocla- 'tas vezes, é uma gl'aça externa, As doutrinas sem as idéias são ~ 
· Além disso a «idéia» dá logica Recapitulemos: a doutrina é fria mam. Um belo quadro a olco do que suavemente nos impele para ~ tereis. As idéias sem --dou.trina3 

e organização ao mundo . interior e objetiva, a «idéia» é calida e Sagrado Coração de Jesus nn sal~ bem: outras vezes é uma ocasião são aereas. As idéias sem co~: 
dos- julgamentos. A estrutura de apaixonada. A doutrina reside na de visitas de uma familia diz dê de pecado, e duramente nqs impele mes são passageiras. Os costl.Illle$' 
nossos modos de 'Ver e pensar, sub- inteligência, a «idéia» salta à von- sua mentalidade e a inculca aos para o mal. sem idéias são precarios. As dou--
jugada pela «idéia», torna-se coe- tade, a subjuga, a ata a seu carro, presentes. Além destes costumes sociais ha trinas, as idéias e os costumes de~ 
sa, lógica, consequente, quando caminha e arrasta. As «idéias» Neste ambiente material esUío os habitos individuais, cuja suave vem ser impregnados da caridade 
as «idéias)> mestra!J_ de nossa men- catolicas nos fazem encarar a vi- suspensos dois outros: o intelectual violencia é conhecida de cada um de Jesus Cristo e da força de seu 
talidade possuem vigor, clareza e da ,pratica sob o ponto de vistP. e o moral. O intelectual é o~as ele nós. Pois bem, amados irmãos, Espírito para que sejam vivos .é; 
consequencia. Em tal caso ter católico; e nos impelem a resoJu-· «idéias». o moral é o das atitúdes. ! · lambem sobre os costumes sociais vivificantes, e sejam cerne da nova 
«idéias» é o primeiro passo liara ções. Não se contentam· com nm Ponde mn !llenino que tem voca- e individuais, quer reinar o Sagra- Cristandade, sacral -·e.-.sa11,~ 
ter-.:Carater. · «assim é», «assim ~eio», mas ção sacerdotal no ambiente frivo- do Coração. l!!m que sentido? Pri- 4.,'l,~~.,çp;,...i-..c~ 

/"· 
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deceu-lhe com o mais gracioso 
sorriso; e logo, estreitando em 
suas mãos desfalecidas o Cr-:icifi
x-o, concentrou-se tod<t num devo
tíssimo recolhJmento, pronta r;ara 
o supremo combate. Pela face 
abaixo corrria-lhe em bagas o 
suor, acompanhado de tremores ... 
Mas, qual piloto que açoitado por 
furiosa tempestade a dois passos 
de porto não desanima assim esta 
alma de fé inquebrantavel, avis
tando já de perto o farol lumino
so das eternas praias, apertava 
corajosamente a voga para arribar 
ao porto. 

Quando o sino do mosteiro tan
geu ás Ave-Marias, fixou na Es
trela dos mares, a Virgem Ima
culada, um olhar de enlevo intra
duzível. 

Que momento mais proprio do 
que este, para 'cantar: 
- 4:Na alvorada da vida, ó Mãe 

[me sorrist,e: 
Mais um sorriso agora! eis des

[ce a noite triste!» 
A's sete horas e alguns minu

cos, voltando-se para a Madre 
Priora., perguntou-lhe: 

<,Não é a agonia, Madre? ••• 
Nâo ro1J morrer? ... » 

- Sim, minha filha, estamos na 
agonia; mas, se aprouver a Je
sus prolongá-la ainda por algumas 
horas?! .. 

<<Pronto. . , pronto~ .. ~, respon-
S.eu ela resignada, não quero mi
ioração em meus sofrimentos!» 

Depois, com os olhos no Cruci
lixo: 

Mal acabara de as pronunciar, 
quando subitamente, com -grande 
surpresa nossa, a vimos . descair, 
de cabeça pendente, para a Clirei
ta, na atitude em que as virgens 
martires ofereciam o pescoço ao 
talho da espada: ou antes, como 
uma vitima de amor, que espéra 
do Arqueiro divino a seta abrasa- ' 
da que lhe há de tirar a vida ... 

De repente ei-la que se ergue 
outra vez, como que chamada por 
uma voz misteriosa, e abrindo os 
olhos, fita-os radiantes de paz ce
lestial e de ventura ·indi~vel, um 
poucp acima da imagem de Ma
ria. 

Prolongou-se este olhar pelo es
paço de um Credo, e logo, :i, 

Aguia divina, empolgando esta 
alma de serafim, a levou para o 
céu». · 

* * • 
Teresa na gloria começou lo

go as conquistas na terra. Fez-se 
a Missionaria incqmparavel. Per
correu as Mjssões; converteu pa
gãos, ajudou missionarias, conver
teu pecadores, santificou almas sa
cerdotais, enfim, uma verdadeira 
chuva de rosas caiu sobre a terra. 

O Brasil é tão devoto da Santi
nha querida! Quantos prodigios 
em nossos favor! Demos a Lisieux 
a urna preciosa que contem os 

. ossos, os despojos virginais de 
Santa Teresinha. •remos direito a 
uma especial proteção de nossa Ir
mãzinha querida. 

«Oh!... amo-o,.. ]}Icu Deus, 

Neste jubileu glorioso, Teresa se 
lembre deste Brasil querido que 
lhe pertence. Desça sobre nós uma 
chm;a de rosas de · muitas gra
ças e bençãos do Céu pelai,; mãos 
virginais do Anjo do Carmelo de en ... '1ios ..• amo!!!,, 

Foram as suas ultLmas palavras. Lisieux. · 

SANTOS ..... JORNAL 
'tel4 3462 - Caixa Postal 966 

'R:ua Vasc. Tavares; 9 - SANTOS 
"""""""''"'-,...,,====-_,,.....,...,.....,_, ____________ _ _____________________ ...;,. _______ _ 

Falsos prolelas 
li 

Julia de Freitas Guimarães Ablas 

pela mais clamorosa injustiça so
cial. 

FESTA DE SÃO MI
GUEL ARCANJO 

Transcorrendo no proximo dia 
29 a festa liturgica de S. Miguel 
Archanjo, a, Assocíação erecta 
na Igreja de S. Gonçalo em lou
vor do Princioe das Milícias Ce
lestes promo~erá a realização· de 
varias cerimonias religiosas es
pecialmente em louvor de seu 
r"6trono. 

Nos dias 26, 27 e 28, realizar
-se.-á solene tridu~ de prepara
ção, com Missa pela manhã .e, 
á noite, recitação do Terço, la
dajnha e benção do SSmo. Sacra• 
mento. 

:N'o dia 29, haverá Missas às 
6, 7 e 8 horas, com Comunhão, 
geral dos asso'ciados. A's 19 ho
ras haverá ladainha cantada, com 
panegidco, distribuição dee scapu
larios, e benção solene do SSmo. 
Sacramento. 
· No dia 30, haverá às 7 horas 
o ·• Santo Sacrifício, durante o 
qual será rezada a coroa e la
dainha de S. Miguel pelos asso
ciados vivos e defuntos, e pelos 
benfeitores.' 

EM BENEFICIO DA NO
V A C.L\.TEDRAL DE 

PIRACICABA 
Em beneficio das obras da 

nova Catedral de Piracicaba, rea-. 
Ji:,mr-sc-á naquela cidade grande 
quermesse , que terá .lugar. ás 
quintas-feiras, sabados e domin
gos de Outubro e Novembro, ás 
·20 horas, na própria praça da 
Catedral. 

Para este efeito, serão arma
das seis barracas, a cargo das 
diversas associações religiosas 
da Diocese. 

"A DEVOÇÃO Ã SAN
TISSIMA VIRGEM" 

Domingo passado; realizou-se a 
reunião mensal da Congregação 

· Mariana de Nossa Senhora da 
Luz, sob a presidencia d.o Con
gregado Paulo Martins. 

Durante a reunião , proferiu 
substanciosa conferencia sobre 
«A devoção à Santissima Virgem» 
o dr. Vasco da Gáma Paiva. 

. ORD;E~AÇõES SACE.R
DOTAIS·DE PRISiONEl:
. RPS. DE GUERRA 

Certjl. de 500 prisioneiros ale
mães 'que eªtavam continuando 
os seus estútios eclesiasticos, no 
campo seminario estabelecido em 

. Chartres, foram repatriados du-
rante a Pascoa do corrente ano, 
para serem ordenados. Até a pre
sente' data, oitocentç,s prisioneiros 
deste campo foram ordenados Sa
cerdotes. 

Vivemos dias verdadeiramente 
tenebrosos: - a confusão reina 
nas idéias, domina as sociedades, 
desnorteia os indivíduos. Dela se 
valendo, audaciosos profclas apre
goam cinicamente os maiores ab
surdos, e seni Deus, Religião, Bí
blia, Evangelhos, etc., não fazem 
!!. fe;;ta ... 

Ao que parece, não ha hoje 

«Foi necessario que ressoassem 
os golpes do martelo ensanguenta
do nas chagas de Cristo para que 
,;e rompessem aquelas cadeias e 
terminasse aquele CEtiveiro. Foi 
necessario que bril11asse a ideia 
cristã para que se dissipassem 
aquelas trevas que envolviam o 
mundo e resplandescesse o sol da 
liberdade». (Cantera, Jesus Cristo 

O Rcvmo. Pe. Storck, capelão 
da colonia alemã ele Paris, mais 
tarde capelão do presidio de Fres-

1

. rms, foi até ha pouco Superior 
dcG,;e campo ele prisioneiros se~ 
minaristas de Chartres. 

auem não se julgue pro.fundo co
nhecedor da dout;:ina· evangelica.' 
Pelo menos, não se nota a menor 
hesitação naqueles que em nome 
dela ousam afirmar ,toda sorte de 
disparate;;. Seria interessante ini
ciar-se um trabalho. já não digo 
para iropedí-los de difundir tolices, 
- o que talvez seja impossivel ... 
- mas para proibi-los de falar tão 
atrevidamente em nome de uma 
doutrina que desconhecem e defor
mam a. seu bel-prazer. 

Quem são esse faltos profetas? 
Cr,n~o se apresentam a nós·? Na
turalmente vestidos de peles de , 
),·elha, tal como nô-lo advertiu o · ·1· 

~'ie:;;'..re. Dizem-se mais catolicos 
qiie. o Papa, são «espiritos emanci
p:,dos de preconceitos estupidos e 
h·pocritas>,, e votam odio de morte 
aos «moralistas embolorados», qua
Jii'lc~0nclo a virtude - de hipocri
sb ou recalque, o vicio e a pouca 
,·,·r·'.'"'ha -- de naturalidade ou 
~ii,·,,,:·,,:dndc .. Em nome de tão 
,h<nrp:,.da dfü~1·uacle», da utopica 
,,;,. ,_,·ddadc,, com que sonham e do 
cckiJerrimo «progresso», pugnam 
pc!,, e,·.,,wcipação das 1uassas e do 
~e·:,, feminino,· pela independencia 
inc. vidúal, pela proteção à infan
cia. desamparn.da, raquitica, anal
fal:ict.i, etc. etc.. Muito bem! E 
~o!:1 e Ji-l::s "vSlogans» servem aos 
des'g'1io;; das seitas maçnnicas, 
t)rncu,·anJo soci,--uizar o mundo, 
~cs'.:::-uir 2 obra da Igreja. isto é, 
voltar ao grosseiro despotismo pa
r,-ãc, ii degradaçíi.o moral daquela 
epoca do Ce&lrismo, em. que a ci
Vili7::i.çiio demonstrou mais clara-. 
mente do que nunca a propria im
!)Ot'.'nc;:1 e abjcçiio, pelo conceito 
aviltar.te oue fnrmoti da mulher. 
do trabafüc, e rb ( ,··;;;:.,,;;_. pi.·;:. 

'iOrntnção dos co,;tum;,.;, e.ufun, 

e os Filosofas. ) · 
Seria inutil enumerarmos aqui 

os muJtiplos ataques que vem so
frendo a Familia, não só na ordem 
legislativa e economica, mas so
bretudo no dominio das ideias e 
dos costumes. 

Bem sabem os inimigos da Igre
ja Catolica que sendo ela destruí
da, a batálha estará ganha, por
quanto é a Familia., cristãmente 
constituída, uma .barreira que se 
opõe ao transbordamento das pai
xões inferiores, da anarquia, da 
imoralidade. Por isso, não esmore
cem nos ataques que contra ela 
movem, quer por meio de revistas, 
jornais, cinemas e radios, quer pe- 1 
lo enaltecimento do divorcio, pela 1 
difusão de ideias a favor do amor
livre, da equiparação' da esposa· le
gitima à companheira, da limita
c;ão da natalidade, da deserção do 
lar, etc.. ' 

Batalham agora ardorosamente 
pela equiparação dos filhos natu-
1ais aos legítimos os tais «progres
sistas». retrocessivos, pretendendo 
<'m:ontram a Biblia e nos Evange
lhos argumentos em favor de seu 
sentimentalismo morbido. E assim 
é que (azem de Cristo um perso-
11 agem açucarado, lembrando o 
perdão a Madalena e à adultera, 
-- omitindo porém a condiçãw 
,(Vai, e não peques mais ... ». Es
quecem-se de que esse mesmo Cris
to, tão misericordioso, .soube pegar 
ào chicote rara expulsar os pro
fanadores do templo, e parecem 
ignorar ter sido tambem Ele quem 
elevou o matrimonio à dignidade 
de sa•T:,mc11to, assenbwdo-o sobre 
,1:: bases indestrutíveis rl>J 111,ic}q-lo. 

e da indl=lubilidade. 

Numa epoca em que aos pro
prios ·filhos des;;,r.ç~.d?.mentc tan
tos são os pais que lhes negam o 
direito de nascer, que vemos? -·· 
Assumir espantosas proporções a 
compaixão de muitos por· uma 
categoria apenas de crianças: os 
filhos ilegítimos. . . Certamente, 
ninguem negará serem eles dignos 
ele piedade. E a moral catolica 
jamais condenou ao oprobrio e· à 
situação de paria o filho irregular. 
Sêmpre professou, pelo contrario, 
que devemos auxiliar essas viti
mas de uma falta que não come
teram, e da qual só J:)eus é juiz, a 
conquistar pelo seu trabalho e 
virtudes pessoais um lugar hçnro
·so na sccrtedade e o direito ao res
peito de todos. 

«Que'm ousará contestar, entre
tanto, que suprimindo toda a dis
tinção entre os filhos naturais e 
os l0gitimos chegar-se-ia a enco
rajar todas as · traições à fé ju

, rada, a favorecer todos os capri
chos e aventuras, libertando os 
esposos ele suas mais serias res
ponsall.!iclades, substituindo o clo
minio que o respeito da dignidade 
humana impõe pelo regime da pu
ra animalidade, e, por conseguil ~e. 
dandqjum golp~ mortal na insti
tuiçãóiJ:da Fami:ia ?» (Coulct, «Le!:' 
cnnemis .ele la Famille»). 

Já é tempo de fazermos calar 
esses «profetas» improvisados, 
mostrando-lhes que conhecemos a 
doutrina ca,tolica, e, por isso mes
mo, alem ,ie não aceitarmos suas 
aberrantes inovações, não admiti
mos que empreguem a seu talante 
citações , da Bíblia e dos sitntos 
Evangélhos ::t fi.m de :justificarem 
a oropria vcs;;uicc Jc ideias ..• 

. - ~.: .. , , 

/ Objetos para presentes 
Inteiramente originais e pàra todos os preç~s 

DECORAÇOES FiNAS, EXECUTADAS A MAO 
ACABAMENTO PERFEITO 

-:...;;.RUA CONDE DE SARZEDAS, 94 ~:~ 

Depois rl,as 15 horas - Telefone: 3 .. 1212 

l error c-omunisla 
Pe. Arlihdo Vieira, S. J. 

· O convertido Louis F'.' Budenz, 
ex-redator do Daily Worker e pro
fundo conhecedor de todas as tra
mas da diabolica conspiração bol
chevista, afirma que um dos prin
cipais obstaculós para se conseguir 
o conhecimento preciso . das táticas 
comunistas, é a «co:qspiração do 
silencio da imprensa», conspiração 
que denunciou Pio XI. 

Diz Budez que esses apazigua
dores de uma imprensa mal orien
tada estão hoje empenhados em 
não dar impe>rtancia à· questão do 
imperialismo sovietico e até em 
aplacar o interesse que despertou 
o descobrimento das atividades de 
espionagem no Canadá. Não estra
nha pois que nos d1arios apareçam 
propagandistas, cuja marca de fa~· 
brica sovietica é impossivel ocul
tar-se. Se a guerra mundial nu·me
ro três chegar a irromper-se -
prossegue ele - quão graves serão 
as responsabilidades dos apazigua
dores da imprensa da,. America! 

Julga que os escrifores, comen
taristas e correspondentes do men
cionado setor jornalístico ainda não 
disseram a verdade a respeito dá· 
escravidão que manieta o povo 
russo, nem tampouco a respeito 
do· que são as crueis «blit,zkrieg» 
com qí.le ó Soviet se apodera de 
pequenas nações, sem se preocupar 
com a oposição do mundo. 

Como a ,ameaça que pesa sobre 
·o mundo é cada vez maior, mui-. 
tos jornais e organizaçõe& já co
meçaram a tomar orientação mais 
segura. Afirma Budenz que pes
soas autorizadas como William '.C. 
Bullit e Will,iam Henry Cha.mber
lain, a· cujos tràbalhos já rios re
férimos nesta folha, estão prestan
do· uma valiosa colaboração na di
fusão de conhecimentos relativos 
ao que são, na realidade, os pro
positos .de dominação mundial, ali
mentados pelos Soviets. N11mero
sas publicações desmascaram ca
becilhas vermelhos e seus asseclas. 
Crê, ·porém, o referido autor que 
ainda ha muito que fazer, de mo
do sistematico. 

Ainda não existe uma agencia 
especialmente encarregada de 
manter bem informados os cruza
dos . do anticomunismo, de modo 
particular em relação com o que 
maqu.inam e fazem os comunistas. 

Um artigo publicado na revista 

[ 

«America» dos jesuítas norte-ame
ricanos, artigo comentado pela Ra
dio dq_ Vaticano, trata do grave 
problema dos refugiados europeus. 

Nada ha hoje mais clificil do que 
transpor a cortina de aço que se-. 
para a1região subjugada pela Rus-
sia do resto da Europa. Se se ras
gasse essa cortina, ficaria quase 
deserta essa vasta região onde ge
mem no .mais. ominoso cativeiro 
milhões de criaturas indefesas. 
Esse crime inominavel, perpetrado 
friamente graças · à complacencia 
das grandes nações democraticas 
que não quiseram dar ouvido às 
advertencias severas de Pio XI e 
menosprezaram o perigo comunis
ta, só por si bastaria para justifi
car o mais tremendo castigõ ele 
Deus; O que então teria sido tão 
facil, hoje não se fará sem ruínas. 

O mundo materializado, comple
tamente divorciado de Deus, cami
nha para a catastrofe. 

Fala a revista «America» da 
triste condlção em que vivem hoje 
na Europa milhões de refugiados, 
sc>res huinanqs obrigados- a viver 
fora do lar e da patria, a trazer 
estampado na fronte o estign).a elo 
terror e ela fome. i 

Esses refugiados proce~\:n, cm 
sua quase totalidade, dos paisr,s 
que .estão sob o domínio sovietico 
ou ele governos títeres. . 

Mais de 40.000 cstonics, mais de 
140. 000 letões, mais c:c 78 .·000 li
tuanoii, mais de 200. 000 ucrania

. nos, . mais oe 300.000 ;Joloneses 
mais de 51. 000 iugoslavos, uns .. 
200.000 judeus e até uns 150.000 
russos. 

Este cômputo compreende soI, 
mente o:i que vi'Vem fora dos cam
pos da U.N.R.R··i· 

A 22 de dezen'lbro de 1916 foa-· 
fi1•111ara, o prcsidénlc 'rruman . a 
tradicivnal po;Jiçilo americano. cm 

favor da.·~gi-ação. Mas depois de 
ter àdmitido certo numero de -re
fugiados, deteve-se o movimento. 
Foi a União Sovietica o principal 
obstaculo para uma regulamenta
ção do problema . .Julgava esta que 
a proteção dos anglo~saxões não 
tinha fundamento, já que ·ningue:m. 
tinha razão para buscar Tefugio 
fora do Estado que mantem sobe
rania sobre o lugar em que ·nas
ceu. Por isso se absteve de inscre
ver-se na Organização Internacio
nal do Refugiado (I.R.O.), que 
dentro em pouco deverá· substitutt' 
a U.N.R.R.A. Mas esta ·I .. R.O. 
não pode iniciar seus ·traballlos en:
quanto não confieguir a assinatura 
de 15 membros das Nações Unidas; 
faltam ainda três: •. 

O artigo a quê nos· referimos no~ 
t.a que o mundo deve saber que à 
leste da linha Stettiil.-Trieste mu1:. 
tiplicam-se os campos de concen
tração e os centros . de trabalho 
forçado, ·onde ·vão ·parar todos ,os 
que ofendem a política. dos opres
sores e ·se recusam a .subscrever a 
doutrina comunista fotalitaria. Se
gundo Tevelam os refngiàdos polo
neses, alem das. -prfsões regulares; 
ha inumeras prisões secretas- pcili:. 
ticas e campos ·de cdntentração ·em · · 
todos os recantos do inditoso pais. 

A Iugoslavia ·é· outro país· se
meado de campos de concentração. 
Encontram-se outros, não menos 
terríveis, na Bulgaria e . na Alba'
nia. Alguns são reservadol? para 
professores, advogados, sacerdotes,· 
indus.triais, comerciantes e perso-
nalidades pqliticas. 

1 
A U:I>.D; tem absoluta autori-,. 

dade s'b'tite · os prisioneiros; 
' :11'.: ainda coisa sabida que .um 
sistema semelhante de . campos de 
concentração existe na Ucrania, 
nos Estados ~l}lticos, e na propria 
União Soyietiéà; Os refugiados que 
conseguem transpor a cortina de 
aço contam que . nii,guem volta a 
seu lugar de nascimento, mas são 
todos 'enviados para o interior co• 
mo trabalhadores e alguns, assi
nalados como perigosos pela M. V. 
'.D., sofrem coisas piores. 

E' essa a situação criada no 
mundo pelo vandalismo soviético. 

As lagrimas e gemidos de mi
lhões de oprimidos sobem aos cém 
e pedem vingança a Deus.. Se e 
ditador as;atico e sua camarilha 
Sfttanica são culpados de crime~ 
tão abominaveis, não menos dig
nas de repreensão são as nações 
que deram asas .ao bolchevismo, 
quando lhes assistia o sagraclo de. 
ver de insurgir-se. · 

Quem semeia vento, colhe tem
pestade. Hoje as nações enfraque-. 

·· cidas pelas lutas internas, pelos 
efeitos da · crise economic;a, pela 
intensa e desaforada propaganda 
dos1:quinta-colunas que se puseram · 
a serviço de Moscou, começam a 
despertar tje s~a sonolencia e se 
vão preparando ·para ir de cncon
tr-t,· às hordas do Oriente que já 
têm vinculada grande parte da 
Europa e estendem suas garras so
bre o- mundo infeliz. 

Não se pode .qonceber maior ce
gueira. São muifo engenhosos os 
comunistas e sabem ganhar para a 
sua causa não poucos espíritos tra
balhados por um falso conceito ·c1e 
democracia. Democracia não é li
bertinagem, cinismo, imbecilidade. 
Os ' comunistas, inimigo~ natos de 
regime democratico, nos ameaçam 
com os campos de ,coúcentração e 
os pelotões h:omicidas e csse1:1 de
mocratas simplorios lhes respon
dem com"iamavcis cumprimentos. 

Exigem que se lhes conceda ai~1-
1 pla liberdade, liberdacl.e de maqui

n?.r contra as instituições patrias, 
de sublevar o povo incauto, de di
fundir seus pasquins incend.iarios, 
de caluniar as autoridades consti
tu:das e macular o bom nome de. , 
país. 

Oferecem aos comunistas a li
berdade ou a libertinagem, receo
sos de· in~rrcr na pecha de «fas
cistas». Os comunirtas se apresen
tam armados dos pés à cabeça, e 

,esses .. ingcnuos P.!jfuram cómhatê~ 
los .com uma cal" -...· . 
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São Miguel. Arcanjo 
l 

limbo as almas dos Justos. Pedro 
Lombardo enumera quatro atribui
ções de que S. Miguel é ·possuidor, 
Primeiro, combateu o dragão in
fernal; segundo, este combate 
continua, na defesa das almas con
tra as influencias diabolicas; ter
ceiro, S. Miguel é o grande prote- · 
tor da familia de Deus sobre .<t ter
ra; quarto, é o principe das al
mas no paraíso. 

Assim se explica a grande vene
ração de que S. Miguel goza na 
Igreja catolica. Na Ladainha de 
todos os Santos figura-lhe o no
me em primeiro lugar entre os 
santos Anjos e Archanjos. No 
Confiteor lhe é citado o nome lo
go depois do de Nossa Senhora .. 
Muitos altares, muitas capelas e 
igrejas lhe são dedicados, ,·ntre 
estas, algumas que têm sido tes
temunhas de grandes prodígios· e 
aparições do grande Príncipe ce
lestial. 

Em Roma existe o castelo de 
Santo Angelo, com a igreja de S. 
Miguel, que devem a construção 
á. aparição d,o Archanjo ao Papa 

Gregorio Magno, por ·ocasião de 
uma grande peste. O Papa viu S. 
Miguel embainhar a espada em si
nal de extinção da horrível c;pide- · 
mia. Os napolitanos festejavam 
já em 493 o ãia de S. Miguel, que, 
segundo uma piedosa lenda, teria 
aparecido no monte Gargano. No 
tempo dos Apostolas existia um 
Síl,ntuario de São Miguel na Fri
gia. Uma fonte milagrosa dava 
saude aos peregrinos enfermos. 
Desde o seculo X a diocese de 
Avrenches, ::ia Normandia, come
mora· solenemente uma aparição 
de S. Miguel em Monte Tumba 
(Mont St. Michel). 

O Papa Leão XIII ordenou a 
recitação de uma oração a S. Mi
guel depois das Missas. rezadas. A 
Igreja catolica romana celebra 
duas festas 'Ue S. Miguel: uma em 
29 de Setembro, que antigamente 
levava o nome de dedicação da 
Igreja (isto é, da Igreja celeste e 
terrestre) e outra em 8 de 1'-rnio, 
a. Aparição <lo Arcanjo São Mi
guel. 

São :Miguel Arcanjo, cujo nome 
significa. «quem é igual a Deus?», 
regundo a Sagrada Escritura e a 
tradição da Igreja, é um dos se
te espiritos assistentes ao trono 
do Altissimo, portanto, um dos 
grandes princip~s do céu e minis
L'l'()S de Deus, a quem o Cre3.dor 
conferiu poderes extraordinarios 
para a salvação dos eleitos. O pro
feta Daniel chama-o «um dos ims
t.-res principes», e «o principe pro
tector dos Judeus», daquela nação 
entre todu· a escolhida, de todas a 
mais querida, depositaria das gran
des profecias e revelações. Herdei
ra que é do pov,o de Israel, a Igre
ja venera em S. Miguel tambem 
um grande protetor, e deseja que 
os fieis a acompanhem nessa vene
ração e depositem no grande es
pirito angelico toda a confiança. 
lnimigo do orgulho e da mentira, 
S. Miguel defendeu vitoriosamente 
os direitos de Deus contra as arro
gancias de Lucifer e dos seus com
panheiros, predpitando-os no abis
mo. «Quem é igual a Deus?» era 
o lema de S. Miguel e dos Anjos 
bons, na luta contra os Anjos re
beldes. Estes foram derrotados 4:e 
seu lugar não era mais no céu». 
Em muitos outros lugares a Bíblia 
faz menção do Anjo do Senhor, 
que segundo a explicação dos exe
getas, não é outro senão S. Mi
gueL E' opinião de muitos que a 
S. Miguel é reservado um papel 
saliente no :ultimo combate, pois é 

2 DE. OUTUBRO 

s. Leodegário 
o protetor das almas justas e o de- S. Leodegario, (Ludgerio), San-
fensor dos, corpos destinados á to que gosa de granc:le veneração 
eterna gloria. Motiva esta suposi- na ·França, nas_ceu · em 616, sendo 
ção um fato, cuja descrição se en- educado pelo Uo, Bispo de Poitiers, 
contra numa epistola de S. Judas que, vendo os rapidos progressos 
Tadeu. Moisés morrera e ~ demo- que o jovem fazia no estudo das 
nio, ptetextando o rato de Moisés ciencias e descobrindo-lhe um!!. al-
ter matado um egipcio, disputo:µ o ta compreensão das cousas divi-
cadaver do Profeta. S. Miguel, nas, conferiu-lhe as santas or 
porém, opôs-se-lhe e afugentou o dens do,, sacerdócio e nomeou-o 
demonio com as palavras: «O Se- abade de Sã.e> Magencio. A rai-
nhor será teu juiz». A fé catolica nha Santa Batildes confiou-lhe a 

de s. Bento, ·como norma de vida 
monastica. 

Morto Clotario, o sucessor, Chil
déríco, nomeou Leodegario seu 
conselheiro particular, posição es
ta invejada -e cobiçada por muitos 
outros. Em consequencia disto sur
giram desgostos . para o santo Bis- . 
po. A situação tornou-se-lhe ainda 
mais critica -q1,1ando, com franque
za apostolíca, apostrofou os vícios 
e desmandos do rei e da corte. 

conclue dai que S. Miguel dispensa direção do filho Clotario III, c Para afasta-lo da pessoa do rei 
uma proteção especial aos mori- pouco tempo depois foi eleito Bis-· e quebrar-lhe a influencia na cor-
bundos e isto de acordo com os di- po de 4utur,_ · te, os desa,fetos recorreram n. in-
zeres do Oficio da . f,esta do Ar- A eloquenc1a; ó saber e princi- triga. Avisaram-no dum. plan~ do 
canjo: «Eu te constitui 'como 1 t b 'Ih das virtudes me Rei, ·segundo O qual este preten-
p rotetor das almas prestes a se- pa men e O ri O , • 

receram-lhe .a. confiança e o amor dia assassina-lo no dia da Pascoa, 
rem recebidas no céu». dos diocesanos. Poucos anos t,ram após a santa Missa. Leodegario, 

Nas orações dE!, santa Missa a precisos para normalizar e endi- não· obstante, celebrou o santo sa- . 
Igreja deposita, por assim dizer, reitar os. negocios, um tanto con- crificio com toda a calma, sem a 

Se tiveres um amigo ou vizinho, si conheceres alguem que f 
sofra de Sífilis, que pelos enormes estragos q'tle. produz M 

~ constitue o maior flagelo da humanidade, bem como do ~ 
.. Reumatismo com suas torturantes dôres ou qualquer mo- Wj 
~ lestia de fundo escrofuloso, - sê bom, - aconselha "GA- E 
H LENOGAL", o depurador que se deve usar, porque é de • 
H efeitos certos, depura e fortifica o sangue trazendo alivio 1·· 

imediato e •· volta da saúde. ,~ 

r&§(lléne ~ 
,, ~ ~ 

a.uxiliar 110 tratamento da Sifilis, seja recente ou cronica, ~ 
interna ou externa, de maior gravidade, quer se manifeste ~ 
na infancia ou adolescencia, quer na juventude ou velhi- N 
ce, não há que resista ao "GALENOGAL". Use porque [! 

.xx~~i;i~~~:i~~i~i~x~~ii:~~~xxxxxxxxixi~~x1:iz~bE 
soldados que o escoltaram, trê!l 
caíram de joelhos e pediram-lhe 
perdão. O quarto militar prestou-

degario e Ebrcmio readquiriram a 
liberdade. Leodegario reassumiu a 
direção da Diocese, e Ebronio tor
nou a chamar a si a gerencia da 
mordomia. 

Proclamou rei um filho de Clo
tario e com força armada mar
chou contra Autun, para desaba
far o odio contra Leodegario. Ami
gos dedicados tinham aconselhado 
o Bispo a abrigar-se contra a 
tempestade; ele, porém, preferiu 
ficar com: o rebanho. No entanto 
preparou-se para mo1Ter, ordenou 
um jejum de três dias e fez u..ma 
procissão, na qual foram levadas 
reliquias de -Santos. Todos os l•ens 
repartiu entre os pobres. Para pou
par os seus, saiu para fóra da ci
dade e entregou-se aos inimigos. 
Com crueldade inaudita, estes lhe 
arrancaram os olhos, cortaram-lhe 
os labios e a ponta da linguá. A 
dedicação dum amigo conseguiu 
livra-lo das garras dos algozes e 
agasalha-lo no convento de Fé
camp. Três anos passou · · ahi na 
compahhia dos monges e por uma 
graça especial ficou-lhe curada a 

! se á obra funesta e executou a or~ 
dem de qecàpitar o servo de õ)eus. 
O lugar onde se desenrolou esta 
cena, é wn bosque perto de Arra::s, 
Chamado São Luger. · S. Leode
ga.rio sofreu o martírio em 6'!8 e 
as reliquias estão depositadas na 
Jgreja do Convento de São Ma.~ 
gencio. 

lingua. , 
O odio profundo não dava des

canso a Ebronio. Procurando tun 1 
pretexto para poder agir , contrà 
Leodegario, acusou-o caluniosa
mente de traição contra o rei Chil· 1 
derico, indicando-o como mandan
te do assassinio do mesmo. Numa 
carta ,a sua mãe Sigradà, · Leode0 

1 
gario defendeu-se. Esta carta é 
um documento precioso, que hon-
:i:a o autor. · 
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as almas dos justos nas mãos do fusos, da, diocese e, graças á cir- menor perturbação. Nada aconte-
.Archanjo, para que as leve ao rei- , cunspecção, energia e prudencia, ceu. Os inimigos poré:rn, não se des Citado' perante um pseudo-con-
no. da luz perpefma. E' quem as I conseg-uiu alevantar o estado mo- ram por· vencidos. Alcançaram do cilio · e intimado. a -~çi;nfe!,~~.l'. e,_çµ,1~ 

Realizar-se-ã no sábado, dia 11 
de Outubro no Teatro do Liceu 
do Sàgrado Coração dú Jesus, 
na .,Alameda Nothmaim, 275; a 
apresentação da peça dramática 
«Õ Lírio de Castiglione)l. que e 
Corpo CêniC<? --~ Unilic, <füs EJ:c:~ 

~ .. ,~~~-i;·,~»'t~~~~Jl(}~We .. ,ü~a~i~~;~~~%it~·á~~ . · id~~~~~~~resitl ·_. . -~~ 'ffl!:!1:d=~~~~
rd
;::r!ºj!~iça~~~=-

~postoliéó Hermas afirma que "s. ;··;li70, fôf'um,._i;i6s. meios· poêiet'ósos', , ttXe~' 11, onde,i.vivia o fá,fuôs 'E· ,,vina, como testemunha de sua mo• 
Miguel · visita os agonizantes que -~ eficazes; pará · realizar este ,tim. :ltron o, que.,. a /yontadé'.,do'' Réi:''::r ·. -- ,. ,,,eenc1a. 
em vida foram fieis observadores ·~egras mais precl~as e detalü.a,- ., dena, a á_ vida_· Tl}0 nasti~a .. JPb7P... , \ Rasgaram-lh~ as vestes em sinal 
da lei do·. Senhor e deterfüina~lhes ·i(Jas regularizaram a vida dos · re- · fll~lor-iata habil,, mas. fals~f e · hrp. . · _r_' de degradação, entregando-o de-
o lugar no céu. Segundo ·piedosa llfiosos, aos quais foram proibi- ·cntaJ ofereceu ao ,Bispo·J:l?S Pres . .·pois ao juiz secular. 
tr;;,,dição foi o Arcanjo s. Migui~l ·~as· saidas fóra do. convent?, si · timosi, fingindo-se leal':e. êtedicádt( • Para que. sua morte não tives-
oue levou a 'alma de Maria Salitis- ·estas não obedecessem . á necessi- .11migo. · · , . . \\, 1 se o aspecto de martírio, o juiz 
sima ao céo, e era ainda quem no dade d<i 'mosteiro. Outrosim foi irn~ · · · Ch~lderico morreu as~~.ssitÍ.3/do :j:\ mandou que .º levassem para um 
Antigo Testamento conduzia ao posto a todos os monges a . !'egra com to advento de DagOb!ltio; Le~~". lugar bem di&tante. Dos quatro. 

· Alunos Salesrn,ncs- .:>ferece err. be< 
neficio da Fedel'acão das Con, 
gregações Marianas de S. Paulo. 

Nos entl:'eatos do espeti,culo, 
oue comecará às 20 horas, sel'ão 
sorteados. valiosos Prêmios, Os 
ingressos, que dão dil'eito ao sol:'
teio, já estão à venda em todas 
as Congregações. Marianas e na 
Casa Isnard,.1·ua-2,1 de Maio, 118. 
70 º 90.. 
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Eis a; .-xa.zão ~ela. quà! o trad!.Q 

1 
. NOVA ET VETERA o inglês se achava com v 

braço em talas, o rosto 
coberto de pon~os falsos. :m 

explicou a razão de ser de tudo 
aquilo. Ma~dara preparar o .:ava
lo para àar um passeio. «E en
tão?» perguntaclhe o amigo. «Mon
tei de mais». Isto é, caira do ou
tro lado da sela ao galgar a mon
taria.,. 

Tambem úo ponto de vista dou
trínario, são . muitos os que não 
consegu,em evitar os dois percalços 
de anéiar a pé ou de «montar de 
mais». 

Tomemos, para exemplificar, o 
caso da revolução e da tradição, 
Ha os que temem cair nos '!rros 
do tradicionalirmo ao combater os 
nefastos erros revolucionarias. 

O. bem, p9rém, não teme a luz. 
E si, conforme nos diz o Livro da 
Sabedoria, «a doutrina é para o 
insensato como grilhões· aos pés, 
e como cadeias que lhe carregam 
a mão direita», para os filhos de 
Deus, pelo contrario, ela vem a 
ser uma suave escada de Jacó, 
destinada a nos facilitar. a ascen
ção ao reino da Verdade, 

* ·:, • 

Procuremos, portanto, remover 
a confusão que os espíritos timo
ratos pareeem encontrar na se
guinte afirmação-de Pio X: - «Os 
verdadeiros amigos do povo não 
são ne1n revolucionarias, nem ino
'/adores, ma':l tradicionalistas;,, 
, Pio X na Carta Apostolica «No· 
tre charge>>). 

Com efeito, olhando para o pas
sado, vemos como o Cristianismc 
exerceu uma influencia fundamen
tal sobre o Estado, sobre a legis
lação, sobre as instituições e sobre 
os costumes publicos, do mesmo 
modo que conseguiu penetrar na 
familia e nos costumes ~aos indi
viduas. 

Não temos ilusõç,s quanto 8<> 

chamado .:Antigt'.) Regimes ~- lJ<:m 

'I 
sabemos que a decadencia do mun
do ocidental teve inicio quançlo a 
sociedade civil deixou de se ba
sear na hierai quia feudal, absor
vida esta pela centralização do po
der real, engendrada pelos leg:s
tas da marca de um Nogaret e pe
los pais do absolutismo, do sacrí
lego Felipe o Belo e ao her~tico 
Henriq,ue VIII, com posteriores. 
escalas p~lo ~licanlsmo. 

J'\âo foi, porém,. contra esses 
, gffmes do totalitarismo que com

bateu. a revolução, pois ela é, por 
natureza, totalitaria. 

A rev,ó'lução consistiu e consiste 
ainda na destruição da antiga or
dem politica e social, profunda
mente penetrada da influencia ca
tolica e fundaaa sobre os Evange• 
lhos, e que, apezar das transfor
mações que já sofrera a parti1· ela 
Renascença, ainda .se achava im
pregnada do espírito que a Santa 
Igreja lhe inoculará através ck 
varios seculos de labor apostolico. 

Simult11,neamente com essa ues
truição, fragalharam e ainda tra
balham o'/,;1' revolucionarios pelo 
estabelecimento de uma nova or
dem.. fundada unicamente sobr0. 
as «luzes» ela razão. Nessa 'Tans
formac;ão radie:al, destinada a fa
zer_, desaparecei· o sobrenatural da 
soctêdade e a nela 'implantar ,J na
tm;alismo .. eis em que consiste u 
revolução, essa revolução a qu<', 
alguns emprestam um valor mis
tico.,i¾d.~signanclo-a tom R ,naius
culó,'/ein companhia de outra en
tidade', inisteri(,sa e demiurgica, !} 
op<il,ição ( tambem,,~m O maiscu
lo )·, ~;\ Como si- õs movi.monlo.« 

1 rioUU.ili::• vnlc1;;sem · por si 11.1.c:itnQB, 

. ' l cionalista Bonnetty · foi obrigado a 
ássinar a seguinte retratação; 

R
. · · 1 N «E' falso que o metodo de cme 

·e· 11· O D C a O usaram São -Tomaz, São Boaven~ · · tura e os outros escolasticos de--
. . · , pois. deles, leve ao :racionalismo e 

,.& haja sido a causa que fez cair a 

por_. e n40 pelos que se acham 
detráz deles. 

o,:a, ,n,ina-no:,: dout,ina cato-· 1 
lica_ que duas são as ordens de ~ · \ 
nhechliento: - os conhecimentos , 
de ordem natm·i:tl, tais COmO' OS de j 
ordem sensivel, dados pelos sen- 1 

tido~, ou os · de ordem racional, 1 
, dado15 pela inteligencia e pela. ra

zão;! e os conhecimentos de ordem i 
sobr1natural, dados pela inteligen- 1 
eia e pela razão esclarecidas péla 

1
1 

reve~ação divina. 

O / proprio do espírito revobcio- ·!' 
narió é nega·: a ordem sobrena
turai, Assim, cm presença dos er-
1·os .:lo filosof1uno, que repele as 
luzes ela Fé, houve a tend0ncia 
contt-at'ia de r.egar a possibilidade 
!e se chegar ~~ ver.·dade a não Sei' 

nela: E'é. E' o erro· do fideismo e 
(los 1sistcmas tradicionalistas de 
Bo!!ald, do Pacire Ventura, de La-
1118ll~ais e ele Bonnetly, pnra citar 
alguj1s cxem pJos. 

:ra:nto os racionalistas, quanto 
esses tradicionalistas acabam por 
conftmtlir a ordem natmal e a or

_dem ! ,;obrenatural. aqueles por fa
zere1~1 das Vl.'rdades sobrenaturais 
objeto do conheg.i.1pento natura!,,;: e , 
estes1 f.)01· fazer~ elos dons -.,'?,g_ó
brenaturais, um meio' indispensavel 
para! o ,proprie conhecimento 1~a
tural., · 

A :Igreja se afasta de amoos es
ses erros e exageros contrario~ e 
mantem a distinção es;,enciiii en
tre ::l ordem natural e a orclcm so
bren~.tural, 

«.~ Igreja, CatoliccJ.. define o 
Conoilio rln V;iticnno, :;cn,prc l'Uf;-

"i 

·' 

tentou- e sustenta por um consen
timento unanime que existe uma 
dupla ordem de conhecimento, 
distinta não somente pelo princi
pio,· mas ainda pelo objeto: - dis
tinta em prime:ro lugar pelo :orin
cipio, porque em uma nós co
r hecemos pela razão natural, e em 
outra pela Fj divina; distinta, em 
seguida, pelo objeto, porque, além 
das coisas ás quais a razão natu
ral pode atingir,, são propostos á 
riossa crença misterios ocultos em 
Deus que nós não podemos co
nhecer sem uma revelação divina». 

.. * .. 

O erro de certos tradicionalistas 
consistiu, assim, em fazer depen
der o conhecimento elas verdades 
naturais de urna revelação ,Jrimi
tiva aos primeiros homens, e de 
urna tq111smissão social através de 
;,eus des(:endentes, o que fizeram 
levados pelo zelo devorador de 
com bater a negação racionalista 
ela ordem sobrenatural: 

.E impelidos por esse exa~ero 
Bnti-intelcctudista, algumas ve
zes esse tradicionalis~s exalt":tdos 
chegaram mesmo a combater os 
teologos escolásticos, opondo-lhes 
os Padres da Igreja primitiva. Os 
Santos Padres; segundo eles, re-

, presentariam a pura t!·aJição ela 
Igreja - os escolasticos, uma 

· tradição · altl.'rada. A Igreja, a 
partir :la Idade Média, ter-:se-ia 
desviado rlo ver·daclciro caminho, 
envercdanrlo para 0 racionalismo 
"tnt vés da filosofia perene. 

filosofia, no seio das escolas mo~ 
dernas, no naturalismo e no pan
teísmo; e por conseguinte não se 
deve incriminar esses doutros e 
esses mestres por o haverem em
pregado, sobretudo porque tinha..in 
a seu favor a aprovação ou pe~ 
lo menos o silencio da !grej~. 

Isto do ponto de vista teo!ogico. 
Vejamos en;i que consistiu o exa~ 

gero tradicio!!alista do ponto . de 
vista social. 

Lamen..>iais dizia: - «Sómente 
o testemunho universal dos povos 
dá-nos a certeza». 

Eis porque houve quem dissesse 
que Rousseau pretendia c:iue o po
der reside essencialmente- ria mul
tidão e Lamcmnais. nela colocava. 
a infalibilidade, pelo que um e ou
tro sistema podem ser alinhados 
entre as chamadas teorias «huma.
nitarias». . . e clemagogicas. 

Outro· erro que a Igreja conde
na em certos tradicionalistas, do 
ponto de vista social, é o faze:cem 
da sociedade civil uma instituição 
positiva ele Deus, bem posterior á 
criação do homem, quando tanto 
a filosofia q•1anto a teologia nos 
ensinam que a sociedade civ ü, . e 
por conseguinte o poder publico, 

; são uma instituição natural, que 
resulta d'3. natureza sociavel do 
homem, ambos instituidos, portan
to, ao surgir no mundo a humani
dade. 

E como -::orolario desse nrro, 
sustentam esses tradicionalistas 
que o poder civil foi dominado e 
instituido pelo sacerdocio. 



' . 

E' cmioso no~ uma outra pro-
11Jl!!. de que os extremos se tocam. 
'Apeza.::- de partirem de pontos de 
Vista diametralmente opostos aos 
!Sposados pelos revolucionarios, os 
tradicionalistas que sustentavam 
~ tese acabavam aderindo ao 
barrete frígio, pois concordavam 
com os teoricos da Revolução ao 
li.firmar que a sociedade civil não 
'ti uma instituição natural reque
rida pela. natureza sociavel do ho
mem, mas positiva e arbitraria, 
apezar de ins_tituida pelo proprio 
l:>eus. Vide «contra.to Social» de 
J..onsseau.. .... "' 

Depois de tudo isso, será que 
!!ão nos podemos declarar tradi
cionalistas, como o fez o Santo 
Padre Pio X em sua Carta Apos
tlolica atraz citada? 

Não confundamos o traçiciona
!rsmo com os erros cometidos por 
0lguns tradicionalistas. Como não 
devemos confundir, por exi,mplo, 
a. democracia ou a republica com 
os erroi, esposados pelos democra
tas ou republicanos. 

E nem retiremos destas breves 
l'J()nsiderações a conclusão de que 
1'l. :igreja na.da tem que ver com o 
poder civil, isto é, a conclusão de 
que o Estado deve ser leigo, como 
l!Uerem os revolucionarios de to
tlos os matizes. 

A sociedade humana foi estabe
lecida por Deus. Deve portanto 
corresponder ás intenções de Deus 
e preencher o fim para a qual foi 
creada. 

Mandou o DMno Mestre que se 
desse a Cesar o que era de Cesar. 
Apesar disso, que diz Nosso Se
nhor a Pilatos, delegado desse 
mesmo poder civil? «Não terias 
poder algum sobre miro, si não 
viesse do alto». 

Com efeito, declara em outra 
instancia o Filho de Deus : 
e.Todo o noder me foi dado no 
céu e na terra». E si esse poder di
'17.ino se exerce mesmo sobre go
vernos pagãos, como o de Ccsar 
Tflle dizer então dos Estados ,:,ris
tãos? 
.. Eis porque assim explica Dom 
Duarte o sentido das palavras de 
ksus Cristo a Pilatos, quando dis
ae que o Seu reino não era deste 
mundo: -

«o meu reino, a autoridade que 
êU exerço no mundo por interme
dio da minha .. ;rgreja, não me foi 
transmitiàa. pelos hom~n.s, não a 
:recebi deste mundo, - de nenhum 
poder sobre o. terra, mas a recebi 
do céu e me foi comunicada pelo 
Pai. Si assim' não fôra., teria sol
dados que me defendessem para. 
que eu não fosse entregue aos ju
deus. Mas o meu reino não é da
qui, deste mundo, embora se ,.,xer
ça no mundo». 

«Erl"d.lll, portanto, continua Dom 
Duarte, os que, abusando destas 
palavras de Jesus, pretendem ~µb
trair o Estado ás salutares influen-

das da Igre}a Catolica. Procla
mando a origen1 celeste do seu rei
no, superior ás combinacõcs da 
politica humana, proclam~ .Jesus a 
universalidade desse mesmo rei
no, cújos sul:Jciitos, vivendo llO 

mundo, têm o incontcstaveí ,Jirei
to de se rc!Jcrcm. e _qo1·(-r11arc11,1; se-. 
gunclo as normas da Verdade)). 

«Não queremos que ele rein0, so
bre nós», dis2crt.nn or-; judeus, re
petindo o <<nom sf'rviarn.> de Lu
cifer. 

Contra os revoluc:ionarios, que 
hoje rcpctern estr1 !·rase ,;oh o v,,, 1 
hipocrita ela scparaç:l,, do,, dois 
poderes, sejamo:, sincc, ,,. 0 reso
lutamente 'tradícionalisüis: 

«A civilização não mais está pa
ra ser inventada nem a nova Cida
de para ser conc;truida nas nu
vem;. Ela exidiu, ria existe: é a 
civilização crif<lü, é a Ciclarlc ca
tolica». (Pio X na Carla Apo:;toli
ca «Notre charge>). 

Eis porque <<os ve1,dndeirc an1i
gos do povo 11fr<) sào ncn1 revolu
cionarios, ncn: inov:-..1.dore0, n1as 
tradicionalistas,. 

E o modo ruais :seguro de se cvi
tarcn1 os escolhos ·atraz citados. 
consiste cm sermos tradicional;é;tas 
ultramontanoE, scuin,-,• fic:s ::10 

Papa, á CaLc·dra de São Pedrn. 
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lJivinda.dc, -··- dão a prova mais 
deplonwcl de não haverem estu
dado a questão, contentando-se 
de repetir as fôfa s declamações 

elos rcvolucionarivc ., ateus que lá 
lêem suas razões para de prefe
rcnci:' agredir a Igreja Catolica. 

Fican1, pois, v. exs., agora sa
bendo qual o principio fundamen
tal da minha, da sua, da nossa 
Igreja, no tocante ao governo ci
vil; e, admitido esse principio, não 
lhes custarú entender que á mes-
111a Igreja são indiferentes as· 
1órmas de govcnio, liesdc que res
peitem os pôncipios da justiça 
e se apliquem aos l.cgitimos inte
resses do povo. 

V. exs., salvo rarai:; exceções, 
não leem Enclclicas,· não leem 
bula,;, não lcc,m o catccü;mo, não 
lec1n cousa nenhuma, posto que 
frequentes opinem sobre matcria 
de rcligiüo; más se os pagodes 
odciais lhes dcixa1;:;cm. tempo pa
r,. o csLudo, cu lhes pediria que 
sobi·c o caso pondci-asscm as pa
lavras de Leão XIII, na sua En
C'icl \ca BJiut11r11um illúd, de 29 de 
junho de 1881, a qual de certo 
nüo conhCcen1, ~)orquc, :-:e a t.ivcs-· 
2c;r11. lido, :1.lo L:~LO.:i·i..t1!1 aé;oru, a 
disputar se a Igreja é rcpublica
,1rn. ou monarquista. 

Eu nio sei se v. ex:;., na sua 
nw.ior parte, estudaram o latim, 
ou se dele assás aprenderam para 
traduzir sem grande esforço, mas 
cm toclo casp aqui lhes ponho o 
01·iginal, prudentemente escoltado 
da tradução, esta para os csquc
,:·iJc;; d<:t lingua-n13.c, aquele para 
os que, entendendo-a, poss:1111 ve
rificar _qt\C não dLcro o texto. 
Disse Leão XIII: 

«Nihil enim cst cu:· non Eccle
siae probetur aut unius aut plu
i-ium ptincipatus, si modo justus 
sit, ct in commtmcm utilitatcm 

'i;:~.entus. Quam-obrcm. salva jus
titia, non próbibentur populi 1Jlud 
:sibi gcnus com1Jarare rclpubhcae, 
quod aut ipsorum ingcnio aut 
mr,.jontm institutis rnoribusquc 
mag.i.s :.ipte convcniat,,. 

Isto é: 
«:N'ão ha l'ô.zão por que pel:i 

IgTé'ja não seja aprovado tanto o 
.c;upremo governo de nm só ho-
1ne1n, con10 o ·de :-r1ah;, contanto 
que justo seja, e aplicado ao in
teresse comum. Pe!0 que, resal
vando-se a justiça. não é proibi
do aos povos o adotarem aquela.· 
tortna <;le @;verno qu!;) mais ade~ 
quada convenha, ou á inclo!c dos 
ltlCsmos povos, ou ás instituições 
" aos cpstumcs de seus maiores». 

Nadai mais claro. Sêdc monar
quistas pu rcP,ublicanos, segun
,:o melhor ehtenderclcs diz 
:, :-, naçõ~s o Pae da cristandade: 

-- mas: não esqueçais que todo 
,,,,,erno1 deve assentar na justiça 
,. no interesse legitimo ela socic-
· !adl'. · 

Como; pois, no· ano -corrente, 
cm pais geralmente catolico, ele-

arlos de Laet 
putados que ao menos por moti
vo de curiosidade deveram co
nhecer a doutrina ·catolica, ain
da vêm armar pendencia sobre o 
exclusivismo da Igreja com re
lação a fórmas de governo? 

Com o devido respeito que a 
v. exs. devo, por serem pessoas 
constituídas em dignidade e 
exercendo importante munus na 
governação do Estado, eu scmp1·e 
lhes direi que não andam bem 
deixando de estudar a religião 
que em. tantos pontos_ se prende 
á lei civil e sobre a qual, com ad
miravcl desplante, emitem juízos 
assás dissonantes da verdade. 

Um pouco de catecismo não 
lhes faria mal, ex1nos. srs.; nen1 
com isto acaso pretendo cate
quisar a v. exs., incutindo-lhes o 
amor da religião do seu !Jatisn19. 
Não: eu apenas exijo, por amor 
da logica. o conheC'irnento do as
sunto cm matcria atinente á 
cousa publica, política ou civil. 

Inrn.ginem v. exs. que se acham, 
não no Rio de Janeiro, mas cm 
Con;;tr.,~tinopla, e que são depu

tados, não sob o ceptro do glorio
so Afonso Pc;m, mas do Sultão, 
que tambcm e constitucional, rc
;wrvando-sc o direito de fazer po 

1:+-j~,:i n,... 1r,....,.:,~1,,,11y1"18 er..1 país 
;1~ ~;~1111~;;~~. ·, ~~n~-~-- p-odcl'iam v. 
exs. bem desempenhar, o ·seu man
dato, se não conhecessem o Alco
rão e não o tiveram estudado, pe
lo menos em suas principals dis-

MONJAS CARMELITAS 

NA ISLANDIA 

As religiosas Carmelitas toma
ram posse de seu novo convento 
cm Hafnajjordur, Islandia, logo 
çlepois ,de, ser ele ,J:bençoadq . sole
nemente por Mons. Gonnarson, 
Vig·ario Apos'tolico. 

Depois de conquistada a Islan
dia pelos dinamarqueses, em 1544, 
a Igreja Catolica desapareceu da 
ilha por três sceulos. Só em 1874 
foi permitido a alguns catolicos. 
o direito de praticar._livremente a 
religião. Em. uma · população de. 
118.000 habitantes, ha uns 500 
catolicos. 

Mons. Gunnarson é o segundo 
sacerdote ordenado desde 1511. 

posições? Impossivel, - não ~ 

r 
assim? Mas então como é que v. 

exs. estão aqui a legislai,: para. ca
tolicos, quando nem sequer co
nhccein o sentir da. Igreja sobre 
formas de governo e, suscitada 
c:üunr-c·raneamente esta questão, 

v. exs: a pretendem resolver com 
gracejos e casquinadas? 

Esta razão, quando outra não 
fosse, aconselharia, ou antes in
timára, o estudo da religião aos 
srs. deputados ~ senadores; e 
longe não me acho de pedir que 
para isto algum padre zeloso 
( estou a lembrar-me do sr. Va-
lo is) queira, abrir, na camara õc 
que é membro, uma aulasinha de 
catecismo. 

Bem; mas agora estou preve11-
do a objeção: - Se no catolicis
mo nada achais contra a fórma 
republicana, principatus plurium, 
como lá disse o Leão XIII, por 
que então vos conservais mc,nar
quista ·t 
Exatamente por causa das pa· 

lavras do venerando pontifice. Eu 
entende,, em conciéncia, que a 
proclamação da republica, na nti• 
nha ,,patria, não salvou os princi
piqs da justiça; que antes os con
culcou todos, e111 uma criminosa 
cxDlosão de orgulhosas insurgen
cias, traiçoeiras ingrati0.ões e in• 
confessa veis cobiças; entende 
mais que a injustiça perdura pe• 
lo· falseamento do voto, esbulhada 
a nação do unico meio pelo qual 
pacificamente podéra manifestar 
a, sua voritade; nem me posso con
formar com um estado de cousas 
que é a sistematica delapidaçãei 
dos impostos, isto é, do trabalho, 
do suor, · do sangue do povo em 

.proveito só do -gov_erno. 1e ·v. exs. 
e de mais um grupo de arça.men
ti.voro.:.. 

Iguaimente penso que uma re
uublica oriunda da propaganda 
positivista e anti-religiosa dire
tamente se opõe á opinião nacio
nal; que produto de falsificação 
eleit0::al foi a Constituinte, pois 
entrou no Congresso mediante a 
gazua · do regulamento Alvim
Campos Sales para nos dar como 
constituição politica uma trapa
lhada infor~e inexequivel, já• 
:nais executada, cujos artigos 
brigam uns com os outros, e por 
vezes tão ambigua que admite exe• 
geses diametralmente opostas. 

Repilo, outrosim, apoiado ~o 
bom-senso na moral, nos n1a1s 
vul<'"ares preceitos da honestida
de 

O 

a infamíssima doutri..--1s. do 
fato consumado, pela . qua.l a va
tlfaria de agora ficará sendo' rcs
ueitavcl depois de amanhã •• ., 
Âss_im pouco me importa que es
ta 'republica já conte dezenove 
anos. Com mais trinta pudesse 
eu vc-la, e nein por isto me pare• 
cêra mais honrada. 

/ t· Eis porque, exmos. sr~., con ~-
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nuamos a sufragar o antigo regi• 
me, eu e muitissimos brasileiros, 
cm que isto peze ao sr. deputado 
Francisco Bernardino, segundo o 
qual -«já ninguem mais pensa, em 
monarquia .•• > 
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Amador Cintra do Prado 
ENGENHEIRO ARQUITETO 

Arquitetura religiosct, colegios. 

residencias coletivas 

R. Lib. Badaró, 641 - S. Paule 

Nw1ca, exmos. srs., nunca maífJ 
nele se pensou do que atualmente 
quando o proprio mundo oficial 
reverente se curva ante o vulto de · 
João VI, e entre as suas máguas 
deplora a auscncia do inditoso 
monarca português, sucumbido 
aos golpes dos sicarios republica
nos. 

Onde quer que evoque.is o pas• 
sado, ele vos aponta um beneficio 
da monarquia, O ministro mais 
ilustre na republica é wn monar
quista confesso. Não póde negar 
tambem que o foi o magistrado 
supremo da republica. Monarquis• 
tas, as bandeiras de Riachuelo, d~ 
24 de Maio ... E tudo que na 
monarquia não tein raizes, sae 
cl1ôcho, mal feito, -imprestavel. 

o fato, exmos .. srs., - não con
teis muito com isso. Ele póde ser 
-implantado pela força, mas im
provisadamehte se destrói quan
do não arraigado ;nos princípios . 

Vêde aquela grandé, bandeira, 
de não sei quantos panos, e com 
letras de não sei quantos palmos, 
a qual noutro dia se arvorou. no 
Pão de Açucar. • • Sobreveio o 
tufão, e ela foi arrancada, dila
cerada, arrojada para tão longe 
que ninguem sabe, onde está .•• 

Não _digo que fosse mau agou
ro, porque não sou supersticioso. 
Não quero tampouco assanh_ar 
patriotagens contta a força m1s• 
teriosa e infinita que manda ol'! 
vendavais e as revoluções. Só· 
mente afirmo que foi aquilo tal
vez um símbolo, e que em todG 
símbolo ha uma lição. 

Nesse caso, se o temporal so
brevier ;__ tambem o asseguro 
ao sr. Francisco Bernardino -
naturalmente a s. exc. parecerá 
que ningµem m.ais pense em re-
, publica. ' " 

Carlos de. Lae~. 
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tfflcá. e da má. administração pu- liberdade de pensamento. - . Tam- ·r 
blica, das classes operarias contra bem sabemos o que aconteceli com 
o socialismo subvertedor, e até da o Barão de Cerro Azúl e seus com-

1 _pobre gramatica contra. a invasão panheiros. Não era, portanto, sem ! 
(los solecismos... A propria elas- grandes riscos que um tribuno ou 
;se social das sogras,. tão caluniada jornalista podia enfrentar o secta · 
Pf;llas <1:choca.rnces da. plebe», teve rismo dominante. 
em· Í,aet um leal e carinhoso a.d- Eis, portanto, uma prova da 
v0gado, para não nos referirmos intrepidez de Laet, que nunca dei-
$ combates singulares em socorro xou de usar a funda de David di-
íüe qualquer creatura injustamente ante dos Golias incircumcisos. 
sgTed.ida, de que é exemplo sua 
polemica com Camilo Castelo Bran 
oo ~m defesa do desditoso Fagun
des Varela. 

i:Amarás o país em que nas
cestei> 

J'ustamento pelo fato de amar 
entranhadamente à sua Pátria, 
Laet foi até o fim de sua vida um 
reaciona.rio intransigente. Em seu 
elogio ao grande brasileiro, o Ba
rão de Ramiz Galvão, ao sucedê-lo 
.na Academia Brasileira de Letras, 
como que pediu desculpas aos seus 
pares pelo fato de Laet ter sido 
<i.depto da forma monarquica de 
governo. A republica o teria re
cebido com hostilidade, dai seu 
lfi:crescente azedume,, em relação. 

lllO novo regime. 
Eis um grave erro de apreciação.• 

!:;eria injuriar a'. inteireza de cara
ter de Laet o julgá-lo capaz de 
aduzir argumentos em favor de 

seu ideal monarquico e de se mos
trar fiel a ele por toda a vida ... 
apenas porque fora inicialmente 
mal recebido pelos republicanos 

historicos ••• 

í) ,;Cumprirás exatamente ' teus : 
de\'eres feudais, se não forem 
CO[:tl :.~do:: n Jc~ de De:u:.:::·>; J,) 
<-~:r,; Üü 1Heni..irás e scri~~ fiel ~, 
palavra empenhada». 

Laet foi um cavaleiro fiel ao seu 
soberano. Esta virtude os pro
prios republicanos sinceros não lhe 
podem negar. E o principal dever 
do cavaleiro em relação ao suze
rano é o de fidelidade. 

Deposto Dom Pedro II, essa fi
delidade continua. E não apenas 
simbolica, mas real, até ao ponto 
de exigir sacrifícios. Engenheiro 
pela antiga Escola Central, hoje 
Politecnica, Laet, entretanto, vivia 
principalmente do magisterio. 
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CASA AJ{GLO~BRA:SI[EU~.'.A 

Respeitemos seu ponto de vista. 
A propria Igreja não nos impede 
que sejamos a favor desta ou da
quela forma de governo, uma vez. 
ressalvada a justiça. 

Pois bem: - Pelo decreto n. 9 
de 21 de novembro de 1889, fora 
substituido por «Instituto Nacional 
de Instrução Sectmdaria» o «Cole
gio Pedro II» em que ele era pro
fessor. Em sessão da Congregação, 
a 2 de maio do ano seguinte, Laet 
com desassombro dirige um apelo 
ao governo solicitando a restitui
ção do antigo nome, pois D. Pedro 
II fora desvelado patrono daquela 
estabelecimento de ensino. 

No dia imediato, o «Diario Ofi
cial» publicava um decreto de de
missão de Carlos de Laet, que so
mente seria plenamente reintegra
cio no cargo durante o governo 
Venceslau Braz ... Vale dizer, cer
ca de vinte anos depois. 

Sucessora de L ___________ _ 

Laet foi um modelo de patriota 
e se não se conformou com a re
publica foi porque viu que ela ha
via sido artificialmente implantada 
no Brasil, por um golpe revolucio
nal'io a que o povo assistiu «bes
tifícado:P, sem nele tomar parte, 
nada havendo que legitimasse essa 
vlolencia. E Laet previa que tal 
ilegitimidade de origem seria a 
causa da ruina do principio de au
toridade no Bl-asil, abrindo a por
ta aos posteriores golpes e revolu
ções, que tantos males vêm cau
sando à. nossa patria. 

Dir-se-á que melhor seria cola-
1:iorar, numa tentativa de passar 
o· poder politico para boas mãos. 
Ezn. defesa- de·-Laet frizep-ios que 
ele foi uma voz isolada, que cla
mava no deserto, pois a colabora
ção éra a regra - e nem por isso 
seus vaticínios deixaram de ser 
cumpridos. 

«Não recual'ás diante do ini
migo» e 6) <i:Farás aos infieis 
uma guerra sem treguas» 

Laet sustentou suas ideias com 
deiiassombro, numa epoca em que 
era perigoso fazê-lo. 

Na revolta da armada, em 1893, 
o Marechal Floriano entendeu, no 
dizer do proprio publicista, que à 
saude de Laet e à de outros con
cidadãos, «melhormente convinham 
as alterosas montanhas de Minas, 
não empestadas pelo estado de 
sitio.:,;, Ei-lo exilado, por não ceder 
diante do adversario. 

A 8 de março de 1897, Gentil de 
Castro, jornalista seu companheiro 
de lutas, sucumbiu na estação de 
São Francisco Xavier, no Rio, tru
cidado por uma alcatéia de assas
sinos. Está fora de duvidas que 
ee tratava de .um crime politico, 
e.:ll."Piando o jornalista a fela. culpa 
'1e permanecer monai'qUiflta dentro 
1e mn regime republicano e liberRl -

Quanto aos outros dois deveres 
feudais, de justiça e de milicia. 
bem· sabemos como Carlos de Lact 
os cumpriu. Foi sempre um fiel 
distribuidor de justiça, um rigo
roso observante do Direito contra 
a teoria~dominante dos •:fatos con
sumados;,, E nunca deixou de a
cudir com o auxilio da temível 
arma que era sua pena, quando o 
dever o cohclamava à luta. 

1 

j 
9) «Serás magnanimo, fazendo l 

largesse a todos» e 10 «Se1·ás ! 
sempre ·e em todo o íugar o , 

., campeão . .do Direito e <lo · Bem Í: 
contra a injustiça e o mal». l 

As mancheias Laet distribuitr a 1 

«largesse» de sua palavra infla- ! 
mada, de suas benemeritas cam- \ 
panhas, de sua sabia orientação 1· 

nos complicados problemas em que 
se viu envolvido o laicato catolico ' 
no Brasil, sempre docil instrumen
to da Hierarquia, semp1·e cioso de 

VITIMA EXPIATORIA 
(Continuação da 2.a pagina 

tão amena a piedade. Aridez in
terior absoluta, amor arido, mas 
admiravelmente ardente, da von
lade dirigida pela Fé, aderindo 
firme e heroicamente R Deus, na 
atonia involuntaria e irremedia
vel chi 5ensibilidade. Amor arido 
e eficaz, sinornmo em vida ele 
piedade, de amor perfeito •.. 

Grande caminho, caminho sim
ples. Não é simples fazer peque
nos sacrificios? Nãd é mais sim
ples não ter visões, do que as 
ter? Não é mais simples aceitar 
os sacrifícios em,. _ lu'g.?,r _pe os. pe
àir ! · ,.,_ : ~~ ,, ~ 

Caminho simples. caminh_o para 
todos. A missão de Santa Terezi
nho foi de nos mostrar uma via 
que pudessenfos todos trilhar. 
Oxalá. ela nos auxilie a percorrer 
esta estrada real, que levará aos 
altares, não apenas uma ou outra 
alma, mas legiões inteiras. 

dar o pão da verdade à sociedade r _____ .... -- ·-· -.·· .. 
faminta e explorada pelos Shylo- pois lhes desejava o maior elos bens 
clrn da incredulidade e do ateismo. , . que é a reconciliação com a Igrep 
Que dizer tambem da dargessc,, i e a bemavcnturança eterna, Laet 
de sua prosa amena, de seu «hu- ! fài certamente o campeã<;> do Di
mour» incomp'aravel, da graça 0 1 reito e do Bem contra a injustiça 
Jeve7a de suas paginas literarias? t' e o mal. 

P t · Carlos Ma!rno o aceitaria entre Fjel a Deus e à sua a na, mag- ~ 

nanimo com os proprios inimigos, os seus pares. _· ---·----. 

Semana do Apostolado da Oração em louvor 
de Santa Margarida Maria fdacoque 

(Continuação da 1.a pagina) 
garida em todos · os Centros do 

Apostolado, com seus programas. 
dos quais deverão constar: Missa ! 
festiva pela manhfL, e á tarde reza 
solene, pratica e Benção. 

Dia H - :fa. feir;:i. - Na Curia 
Metropolitana :'ts l!J horas, Sessão 
de Estudos para as senhoras 7.e-

!adoras, associadas do Apostolado 
e mais Sen.horas. 

Dia 15 - 4a. feira ·-- Na Suria 
Metropolitana, ás lf) horas, Ses
são de Estudos para Senhoras e 
ás 20,30 heras, Sessão solene de 
JBsluclos para . zeladores, as,socia .. 
dos do Apostolado e mais fiéis. 

Dia Í6 Gr,. feira -·· A's 1G horm:, . 
na Matdz de Santa Efigcnia: HO- 1 

R~~- SANT_.\, para as Renhor2:; 
Zeladoras, Associadas, e !nais 
fiéis. A's 20 horas, na Matriz de 
Santa Efigenia: HORA SANTA. 
para homéns, Zeladores, Associa
dos, e ma,is fiéis. 

'<~~l'.1'."'i'T'j''f'f:t:t.lt.:XI':X:'l..:n::o.:t::.'.:t :1'..Ç.L.L'. ;. ,_,_ 

Dia 17 -- 6a. féira --- Dia de 
Santa Margarida :_ Festa em to
dos os Centros· do Apbstolaclo. Pe
la manhã, Missa solene e ..:omu
nhão g·eral de todos os fiéis. - A' 
tarde reza solene com panegírico 
da S;,_nta, oferecimento elo !...ivro 
de Ouro elas F&.milías consagra
das e aÍistadas. 110 Àpostolado, e 
Benção com o Santíssimo Sa
cramento. 

OS MELHORES. PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

PRESUNTO e FRIOS Vl.NHOS FINOS, FRUTAS. 
BISCOUTOS e BOMBONS --· G:t!!NEROS ALIMENTICIOS 

EMPóRIO MONTENEfRO 
RUA AUGUSTA, 1559 <Esq. R, f,ub: Coelho) - Fone: 7-00:15 

MERCEARIA AVENIDA 
AV ... BRIG. LUIZ AN'fONIO, 2098 <Em frente à Igi•eja 

. lnlaculada Conceiçáo) - Ftrne: 7-545:i 

Dia 18 ~:abado - Dia dos t 

cruz.fill.os - ,!'-r0s Centros respec
tivo~de man'.1:1. :(',1:issa e comu
nhão. - Na Igreja de Santa Efi
genia, ás 14,:,o horas, , HORA 
SANTA. - Na Igreja abacial de 

· S. Bento, ás 20,30 horas, Sessão 
solene de encerramento da Sema
na, sob a presidencia ele Sua :emi
nencia o sr. Cardeal, com a pre
sença da todos os membros do 
Apostolado. 

Dia 19 - Domingo - Em todos 
Ofl Centros do Apostolado de ma
nhã, Missa festiva e comunhão de 
todos os fiéis. Na Praça da Sé, 
ás 14,30 horas, devem estar pre
sentes todos os Centros da Cap_i~ 

_,,,. 1c:--

. -~ -- -·~ -d: ··-~~A'?~':_ k "'"<:~.:, ~Yi?!:13 

Vinte anos ~e fecundos 
· · ' aqui o tendes todos v6s, carisaimoa, 

'(Conclusão da ultima pagmê1) archidiocesa.Íl.os Sacerdotes e Fieis1 
mos, terminar com alviçaras para 
todos vós e para Nós tambem. «cor unum et amima una1> a COO:pe-\ 
· · rar com vosso Arcebispo, ao lado-. 

Mas, esse é o pensamento que m- ' do Exmo. Mons. Al'mio O. de Oli--
' vade acabrunhador, a alma d~ ""' 

' · d ve·1·ra, nosso venerando, provecro vosso Arcebispo - ha ma.is e 
vinte e cinco annos, toda vez qu.J . e sempre dedicado Vigar.io C:"' 
regressa.mos á Séde Episcopal, a 1

1 
ral, nos grandes e cada vei. maJ$ ' 

este Gethsémani: tristeza que se urgentes trabalhos ~ !Are~ 
accentúa e punge ainda mais á ! cese. 
hora nostalgica das despedidas, · E'· bem !caso 'de, mãos postas 
nas' Capcllas ou arraiaei distan- 1 ao Céo - . onde Vei? ª' <ládiva · · 
tes, quando .se ouve a. sup:plica dos . divin:i, ela · rdes com vosso Ar"' 
I•'ieis a clamârém: Senhor Bispo, !: cebispo: Deo gratias! Deo gra-. 
mande-nos mais um Padre para 1

1 
tias! ad multos amios! 

nossas Assooiações, · para as nos- ' - Recebidas as Bulias de con .. 
sas creanças ! V-ivemos mais aban- firmação - em 24 de junn.o p. 
danados q1w nas grandes cidades; p., das mãos dadivosas do Exmo. 
.só, só o Pwire é, qu,e tem, pena de Snr. Nuncio Apostolico - Dom 
nós!... . Carlos Chiarlo, escolheu. o Eleito 

- Um anno entretanto, tambem , para altar de sua sagração . o 
de celestiaes favores, este de 1947. j maior vetusta Matriz de N. S. da 
par,. o Arcebispado de Marianna. · I Conceição de sua terra natal, na 
Avulta entre todos a grande gra- 1 antiga cidade de Queluz; o '3igni,-
ça, ha mais de um lustro ardente- ficativo vinte nove do mesmo mez~ 
mente implorada, de termos com festa dos Santos Pedro e 'Paulo 
nosco a trabalhar, a nos amparar Apostolos, dia do Papa em :nossa 
nos ingentes labores da Diocese Arclúdiocese, para as granâiosas 
-- bacu.zu.s senectntis nostroe ... , cerimonias da sua consagração, o 
um jovem Levita, elevado á tJleni que tudo se realizou com solenmi-
tude do sacerdocio, um Bispo Ait- dades e pompas jamais vistas álli, 
xiliar, finalme:r:te. havendo-nos Nosso Senhor conce~ 

Levo ao vosso conhecimento dido a graça de a tudo presidir 
e só agora o faço porque ha me- com jubilo santo, alegrias espiri-
zes vivemos intensamente mergu- tuaes e emoções que a penna não 
lha.dos em visitação a distantes saberia descrever. 
parocbias; cumpro o agradavel de- - Com todos os poderes, direi-
ver de levar ao conhecimento do tos e deveres que habitualmente 
Illustrissimo e Reverendíssimo Ca- são atribuidos in spiritualibu.s eé 
bielo de nossa Catedral, ao Reve- in gratíosis aos Exmos. Vigarioa 
1·endo Clero Secular e Regular, Geraes das Dioceses, poderes e 
Ordens, Irmandades e Confrarias faculdades que, por esta Carta, 
da Archidiocese e aos Fieis em entendemos tambem conceder e 
geral - a alviçareira noticia d2 ~tender ao nosso jovem e presti~ 
que Sua Santidade o Papa Pio moso Auxiliar, queremos ainda 
XII, dolorosamente reinante, em communicar ao Exmo. e Revmo, 
dacta de 5 ele abÚl d'este anno, Cabido de nossa Cathedral, ao 
houve por bem c;evar o nosso Rev- Revdo. Clero da nossa Archidiocc-
(~o. l:,z..dre Dc.1~~cl,., rrt~:.:var;;;s BaCta se, ás Associações l'eliglos~, Con ... 
Neves, dedicado official ele Nossa frarias, Ordens e Irmandades, 
Curia, á alta dignidade de Bispo bem como aos Fieis e Autoridades 
titular de Parnaso, destacando-o, civis que, nesta dacta e até que 
o que para nós é mais, como Au- ·não mandemos o contrario, assig-
xiliar do vosso Arcebispo. namos Delegação e Procurações 

Nasce1i Dom Daniel, em 11 d:õ especiais a sua Excia. Revma., pa, 
março de 1911; ordenado Sacer- ra ingerencia e administração dos 
dote em :iviarianna, em 30 de no · assunptos patr.imoniaes da Mitra. 
vembro de 1935; parochi-Ou, <lu- Archidiocesana, dos Seminarios e, 
rante os primeiros annos de seu ainda, da benemerita P. Obra das · 
sacerclocio, em pequenaB. ·fregue- Vocações Sacerdotaes, em bôa ho-, 
zia.-; d'esta Archidiocese, a que ra por Nós fundada, e em cuja di~ 
veio, por fim, prestar o valioso recção geral collocam.os a sua Ex-
concurso de sua cledicacão e fideli · eia., succedendo ao virtuoso e 
dade em nossa Curia iretropolita- ilustrado missiona.rio Pe. Pedra 
na, desde 1940 até o presente ele Sarnell, e. M., actualmente em. :.1.1.a 
sua elevação ao episcopado. terra natal. · 

Aqui, pois, temos a sua Excia. Renovando a supplica âe uma 
Revma. o Senhor Dom Daniel ardorosa prece á - Virgem 88, 

tal, zeladores, :z.dadoras e assÕcia
dos com suas Bandeiras e Estan
dartes. - A's 15 hor:;Ls, sairá 
grandiosa pr::icissão conduzindo 
as Imagens do ~agrado Coração 
de Jesus e de Santa Margarida 
Maria, percorrendo as ruas 15 de 
Novembro, João Bricola, Bôa Vis
ta, Largo de S. Bento, rua Libero 
Badaró, Largo de S. Francisco, 
rua Benjamin Constant e nova
mente Praça da Sé. A' ch<:!gada 
da procissão, sermao Te Deum, 
ato de Consagra\<ão e Benção so- j 
1en~:co;m, :O.:;~aJ?-~t,,,~,~~p.t9.,. .... 

da Assumpção, para as multiplrui 
. necessidades da Archidiocese li 
para os derradeiros dias de Nossa . 
velhice entre ~s, carissimos Coo-i 
peradores e Archidiocesano.s; ro· 
gando a essa ternissima Nossa 
Mãe: Oh Mater, gere curam mei 
tinis!, a todos muito e~ c<Yrde en., 
via.mos a nossa melhor Bençãc 
pastoral, penhor das celestes e éfi.
vinas, com que ainda uma vez, te/ 
mos O' praze]:'. àe ~ e somos, d( 
:Vós 

Arcebispo e Amigo certo.i :muit.t 
grato 
-~~ ,liti/,WYJÍI>, ~ .. g'e,;~~~", 



A época d·as incertezas 
Muitas são as .noticias sobre a situação dos povos europeus, 

quer sob· o ponto de vista fisico, quer moral, que temos obtido, 
graças ás informações de inumeros viajantes brasileiros. 
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Infelizmente todos são acordes em relatar que um manto de 
desanimo e dest:ispero desceu sobre as populações europeias. Ess~ 
desespero, que trancende as miserias ocasionadas pela. guerra,. Ê 
fruto das- incertezas quanto ao futuro da ,Europa e do Mundo.' , De 
fato, podemos enumerar do seguinte modo as perguntas que per. 
manecem sem resposta: 

1·1 , .. 
. ~ rl s de .Laet paladino 

1. - Haverá uma nova guei-ra entre a U. R. s. S. e os Estados 
Unidos? E se houver, nela tomarão parte só os dois gigantes ou 
tambem a Inglaterra e todos os paises europeus? 

2. - Sé essa guerra for inevitavel, como a maioria o acha, 
ela se dará aip.da neste ano, no proximo ou daqui a cinco anos'i 
Agora vae começar o inverno europeu, o que impede o movime:Qto 
de grandes exercitos, mas é preciso que nos lembremos de . que 
esse fato favorece aos americanos, que não possuem tantas divisões 
como os russos; mas em compensação· dispõem da bomba atômica 
e de uma grande força aerea, armas essas que furicronam em 

In e da Verdade 
qualquer estação. . · 

~AiVllUUl FESTEJA A 3 DE OUTUBRO FROXIMO O 1.º 3. - A situação economica inglesa levará á debacle o Partido 
Trabalhista ou todo o Imperio Britanico? No primeiro 6!aso· seri~ 
um bem; no segundo, uma calamidade. . 1 • · 

NASlUMENTO ·DO GRANDE BATA L H·A D O R 4. - Em que sentic~o evoluirá a politica do Gen. De Gàulle? 
Se o lider francês continuar em sua atitude .coerente e. ho

nestamente anti-comunista, pondo em brios · o Movimento Re· 
publicano Popular, .tantas vezes hesitante e conciliador, será .um 
grande bem, mas se sua atuação assumir umá feição totalitaria 
será uma catástrofe p~ra a Ig:ceja e para a França, pois arras 
tará atraz de si muitos grupos catolicos, dividindo e-enfraquecendo 

'•8n G'.":n_~t·:sr dedica s0u 1iVYO 

Chevalerie» a Cervantes, o 
.. ~Jidor da gloriosa instituição e 
:1,bmo tempo elé proprio o ul-

::c.) dos cavaleiros, ao se le-.. .. an
' · de armas na mão, na batalha 
:,'2· 'Lepanto, em ctE:fesa da Crisüm-
1'" de contra o islamismo invasor. 
· i\'"io tem ra,;ão o paleografo 
r· ancês. Em mEio às ruinaa êa 
,~t istaridacle, ainda costumam ~ur·· 
P ir, 11aramente embora, os Rolnn-
~ic1s e os Bayard. . 

Cessaran, as correrias de Ron-
rnvales, os heroicos combates ~rn 

.. ·sn,p6 raso cedeui.m lugar ,'l. rn
:· diosa guerra cte trincheiras, e ( s 
assedios frontais às fortalezas fo-

rnm substituidos 1:ela teenica ultra
-moderna do paraquedismo. 

Ém meio, porém, a essa ru:na 
da antiga arte guerreira, perdura 
:,.inda o espírito que norteou cs 
Cruzados, graças à continuidr,rte 
r.c,r assim dizer miraculosa do 
iceal da Cristandade. 

TDI BA Y ARD DE NOSSOS 
TEMPOS 

Carlos de Laet encarnou entre 
nós o espírito do perfeito caval,:iro. 

Vivesse ele ainda hoje e esbn•;a
ria um sorriso ironico ao ouvir 
semelhante elogio. Não lhe 

I 
em

prestamos, entretanto, o papel de 

-------------
. e .. HOV·e 

1a~orcs 
anos ~e fecun~os 
episcopais, 

o Exmo. Revmo. Sr. Dom Hel
vecio Gome:i de ~ivcira, . Arcebrn: 
po Mct:ropolitano de Mariana, .. e 
uma das mais altail e nobres 1_1g~
ras nfw só do. Episcopado mrne1-

,·o 'mail de todo o Episcopado na-
, ~i~nal. Pastor ci,trenuo, vigilante e 

enero-ico escritor brilhantfl, f:om 
Helvécio' Gomes de Oliveira tem 
produzido muitas peças que figu
·ram entre as mais valiosas (1::t li
teratura e<l'lesim,tica do Brasil. 

Por motivo cto 29.o aniversario 
de sua sagração episcopal, o ilus
tre Prelado publicou uma circular 
rica de rcmLoiscencias e conselhos. 
:C'{esse documento, S. Excia. Rev
ma. apresenta r.w Revelo. Clero e 
fieis da Diocose o Exmo. Revmo. 
Sr .. Dom Daniel Tavares ~-aeta 
Neves, seu novo Bispo Aux1lJa1_', 

E' 0 seguinte, o texto da e1r-
cular: 

<.:PONTE NOVA, lf> AGOSTO 
DE 1947: 

Ao Reema. Clero e Fieis âe nos-
sa Amada Anhidiocese . 
Loui:aâo seja N. S. Jesus Ohristo! 

D'esta Parochia, aonde nos al
canGoU o programma das VIS1TAS 
p ASTORAES, aos caríssimos Co!
laboradores, ás Associações . r;l~
giosas e Fieis da Diocese d1n~1-
mos esta breve carta, de publlco 
mais uma vez agradecendo a 
Deus os beneficies de toda ordem, 
com que nos favorece:1 no decor
rer d'este anno de trabalhos; tam
bem para retr:buir aos dedicados 
Sacerdotes e fieis os muitos cum
primentos e votos, exp:·e,ssos em 
cartas telegrammas e V1S1tas _res
soaes,' com que Nos distingmram · 
- na ocurrenc,a do 29 ann1versa
rio de nossa Sagração episcopal. 

Com effeito, alto e distante vae 
ºá o dia 15 DE AGOSTO I?E 1918, 
J · l N' em que - na. Sé Catedral e e 1c-
theroy, o venerando Embaixador 
da S. Sé junto ao Governo Bru,s1_
leiro - Dom Jacintho Scapa1·d1m, 
auxiliado pelos Exmos. e Revmos. 
Snrs. Bispos D. João Corrêa 1\fe1:~ 
e Benedicto Alves de Souza, 3a 
agon1. todos santamente falecidos, 
- Nos sagrou Bispo da San!a Jil
q-reja Catholic1, convocado que 
haviamos sido, pelo Santo Padre, 
sem o mais pequenino merito pes
soal Nosso, para dirigir os <.:es_ti
nos espirituae;; da longinqu~ D10-
cese de S. Lui,~ do Mara.nhao. 

De então até agora, Deus meu! 
muitos e longos, alegres uns. c'ori
dos outrQs, vintenove annos ,;e ac-, 
_ção apostolica in bonum an.ma-; 
rum comnpsco desfilaram, rumo :i 
eternidade, aonde nos esperam ere, 
- mãos da Providencia, para cas01 

tigo um dia ou premio ele nossa 
indignidade, convocados todo.,- que 
estamos par:;i. o Euge! do rr ,,,e 
7ationem. 

p 1·c~c1·ij·:\0S n2o relerobrai_ ,...,:- 1· 1 -

je, perturbando quiçá as a.e'?'"i. s 
intimas da hora, querida tr,, .. ,,.,~·n 
.:para vós. De uma certeza ~r_ .. .i, 

~m., ~,~a.v_el cçrnf1. n• 

ça: os actos e trabalhos d'esse já 
demasiadamente longo episcopado 
ele vosso velho Arcebispo - não 
Nos ênvergonham nem enr·1be~
cem nossa face, devotado que vi-
vemos sempre e seín preguiças a'J 
amanho da Seára divina das al
mas: - Não vivemos desregra
dos entre Vós; nem· comemos de 
graça o pão âe ninguem (2. Tes
-~al. 3, 7); ::;t2ndo semp_re sub
misso e attento á voz infa!livel 
dos Summos Pontífices de fwma, 
representantes visíveis de Deus na 
terra; desde o santo Pio X e Be~
t0 XV, que Nos elegeram á m8:g
nitude do Sacerdocio e Nos ·~nv1a
ram ao Maranhão, até o martyr
Pio XI, que Nos trar:sferiu ~~ra 
a mais antiga séde ap1scopal e. es
tas gloriosas Minas Geraes. 

o dia é de acção de graças! a 
Deus só toda a honra e toda a 
gloria; para a Magestade divina 
- o reconhecimento de nossos co
rações eternamente agrad~cido~. 
n'esta longevidade, a que Jamais 
tínhamos direito ou sequer espe
rança de attingir. 

- De envolta, entretanto, com 
algumas contrariedades ~ l~1c
tos familiares decorreu o primeiro 
semestre d'este anno de 1947, no
tadamente por doenças graves ~ 
mortes inesperadas em uma $.uas1 
dezena de nossos abnegados Coo
peradores, tanto do ~lero ~e.cular. 
como das Congregaçoes religiosas, 
deixando-Nos o espírito confrangi
do a falta d'esses esforçados Coo
peradores, em parochias ?ujas n~
cessidades avültam in die magis, 
cada vez mais e maiores não obs
tante acharem-se repletos de can
didatos os Salões de nossos dous 
tradicionaes Seminarios. · 

Penoso é confessar - mas a 
triste a dolorosa realidade é es
ta; a'.colhemos, vestimos, ensina
mos a quasi trezentos Seminaris
tas. Isto não obstante, as Or~e
naçõés de Preshyteros - ao fim 
de - cada ano, não atingem a per
c~ntagem de tres por cento, d'es
sa espetacular matricula! Estamo, 
longe de alcançar o numero d~ 
Sacerdotes - numericamente, re
petimos, precisos para preenchi 
mento ele lacu:1as que a morte ç 

as doenças d~ixam, tambem an
nualmente, nas fileiras do 1coss1 
Clero parochial; attentae bem -
para os trabalhos, apenas, no ar 
duo e santo ministe:riq - das pa
rochias ! 

Aonde, quando, de que maneira 
será que teremos Padres, ainda, de 
um Clero ·especializado, que de to
da parte se · reclama, para o ensi
no nos Collegios, para as Carela 
nias nos hospitais, rara a impren
sa e. ação social, para missionarerr. 
cm nossas glebas?! 

- Relevae, caríssimos Coope
radores, esta digressão, Pste de· 

· · sabafo confidencial, n'um doeu 
i mento que iniciamos com alegri~. 

e desejaríamos, como ainda quere
,(Continua 2>A. 'l.a pagina.). 

um moderno Dom Quixote a inves
ta contra rebanhos de carneiro..i e:. ·! 
moinhos de ven:o. Nele vemos um 
autentico sucessor de ,Bayard, ti<?! 1· 

à Igreja, fiel à· sua Patria, fiel :->.o 

1 
seu rei. Demonstremos, assim, de 
rr.odo sumario, como o grande ba-

. talhador, cujp primeiro centenario 
de nascimento festejaremos no 
proximo dia 3, obedeceu à 1·is:::a, 
em toda à sua· vida, aos dez mr.r.
damentos a que o citado Lcor. 
Gautier reduz o antigo Codigo d-;i 
Cavalaria. 

1) «Crerás em tudo que ensina a 
Igreja e observarás seus man-
damentos» · 

Em Carlos de Laet ressalta err. 
primeiro lugar o honroso titulo d~ 
catolico. Dele se pode dizer o qu~ 
putence a Louis Veuillot de modo 
incontestavel: não costumava 1 

pecar nem contra a Igreja nem 
contra a gramatica. Infali :el não 
era, nem estava livre de defeitos. 
Mas a qualidade de catolico por 
corripleto informe. toda a sua per
sonálidade, todas as suas atitudes, 
sendo o verdadeiro centro propul
sor de toda a sua vida de pensa
merito e de açãb~ 

E1n um Brasil catolico domina
do em proporções assustadoras pe- · 
la peste do,,liberalism9, soube m(l.n
ter intacta sua ortodoxia e sua fiel 
observancia da dcutrina da Igreja. 
E este notavel feito se baseava em 
uma cousa muito simples: - co
mo intelectual, achc.va que seus 
conhecimentos religiosos não pode
riam ocupar posição inferior ~- re
servada aos· conhecimentos 1,rofa
nos. Em segundo lugar, - cousa 
ainda :i;nais simples - não traia 
os seus conhecimentos da dout:·ina 
catolica e deles áceitava todas as 
consequencias praticas - era um 
catolico que vivia a sua Fé com 
um zelo inflexível e inquebranta
vel. Dele se pode dizer, portanto, 
que era fiel a tudo que ensina a 
Igreja e escrupuloso observante de 
seus mandamentos. 

2) «Protegerás a' Igreja» 

Instituindo a Santa Igreja colo-
( Continua na 2.a pagina ) 

assim a ação apostólica da Igreja. · 
5. - Os americanos parece que tivera mêxito em ·sua po

lltica de reerguimerito industrial alemão. A Inglater.rà concordou 
c'om o ponto de vista estadunidense e os franceses sá' fazem ·ad
vertencias e revelam receios muito razoaveis, aliás, do ponto de 

· · vista da experiência historica. Esse reerguimento da Renania irá 
·beneficiar uma região católica da .Alemanha. Por outro lado, si> a 
Alemanha se tornar uma federação, fará com que a liC:erança po
litica toque não á Prussia protestante, mas a um estado católico. 

No entanto, se a Alemanha não se tornar ·uma federação_.e·'se 
a Prussia continuar· sendo o centro da naçãQ germanica, é muito 
provavel que apareça uma nova hidra politicà, ainda pior que o 
nazismo, e J)ara cuja força a atual reconstrução industrial v1ri3 
milito concorrer. · · 

6. - Enfim, os horrores' mais proximos com os quais os povos 
europeus estão lutando, como a ,fome, o perigo do comunismo, a 
destruição C:as cidades, a desorganização dos serviços .publicos, a · 
imoralidade, et!!. etc., aumentarão ainda mais no próximo iRverno 
e com as ameaças de uma nova guerra, ou tenderão a diminuir por 
si mesmos e graças ao auxilio americano, concretizado no Plano 
Marshall? -~ · 

Seja como for, enquanto essas questões não estiverem resolvi
das, aproveitemos o tempo para rezar e para fazermos al2"umas 
meditações sobre os castigos que estão recaindo sobre a humanidade 
que tanto pecou neste seculo XX: o século do liberalismo e do 
totalitarismo. E' bom tambcm que tenhamos bem claro deante 
de nossos olhos esse quadro trnglco quando nós sentimos tentados 
a criticar e a menosprezar os s~culos passados, principalmente osi 
medieváis. · 

.li. L. 

f eoerntão ~as CC.. MM. ~e São Paulo 
PRil\lEIRO CONGRESSO MA-
1'-JA.NU .NACJlONAL - .l;SU.E-

.NU:S AJR.l!l:S . 

Deve-se realizar em Buenos 
Aires, de 5 a 12 de Outubro, jun
to ao Santuário ~acional Argen
tino de N.a Senhora de Luján. O 
tema central a ,ser tratado é a 
preservação de familia cristã pela 
proteção de Maria Santissima. 
Haverá várias interessantes ex
posições: mariana, catequética. A 

nossa Federação Paulista será 
oficialmente .epresentada pe~o dr. 
Carlos de Lacerda Soares, pre, 
,sidente' licenciado do Setor 1 .. 
. Será portador de uma mensagem 
dos Congregados Paulistas à Fe
deração das Congregações de Bue-· 
nos Aires. Parece 'que · m'ais al
gum dos nossos Marianos . vai 
integrar a nossa representação 

UU.NtiH,.1!.S:SU 1N'.l'E1'NACJ10.NAJ.. 
DAS CONGREGAÇOES MA

RIANAS 

BARCELONA, DEZEMBRO 
1947 - A ·e. M. ·da Imaculada 
Virgem Maria e· São Luiz Gonza
ga de Barcelona enviou uma men
sagem às CC. MM. do mundo in
teiro convocando para um .Con
gresso Internacional de congre
gados. A C. M. de Barcelona,. cujo 
fervor, entusiasmo, organização 

AMPLIAMOS o nosso sortimento 
de artigos religiosos, para uso pessoal 
e presentes, Contamos com lembran
ças, livros, terço.s e fitas de primeira 
comunhã(l; devocionários, imagens, 
santinhos nacionais e estrangeiros, 
medalhas, etc. No Departamento es
peéializado em artigos para o Culto, 
oferecemos: paramentos, objetos sa
cros para celebrantes e altares; incense 
e mirra árabes da melhor qualidade. 

e atividades, . apostólicas, graças 
ao zelo do saudoso Pe. · Fiter, S. 
J., são admirados no mundo todo, 
já consagrou em 1904 por um 
solene congresso' o jubileu do cin
coentenárió ·aa ~definição do dog
ma da Imaculàda Conceição. O 
novo congresso que se realizará 
de 29 -de Novembro a 10 de De
zembro deste ano, coincidirá com 
as festas que a e. M. de· Barcelo
na dedica anualmente à !macula- · 
da Virgem Maria, sua excelsa 
padroeira e é i1-1spiradá pela es
perança que não queira tardar a 
definição dogmática de um outro 
mistério mariano: a Assunção 
gloriosa. de N. Sra., ém corpo e 
alma ao céu. 

O Congresso constará de Ses
sões Magnas e Sessões de estudo. 

Nas Sessões. Magnas, oradores 
e conferencistas- de renome de,, 
senvolverão temas de caráter dou
trinário referente .à -Assunção da 
Santissima · Virgem e à sua Me. 
diação Universal. Nas Sessões de 
Estudo os Congregados tratarão 
entre. si temas que dizem respeito 

~iU«lrd&t 
UM/\· ORGANIZAÇÃO CENTENÁRIA. 

RUA 24 DE MAIO 70i90 .i< SÁO PAULO 
TELEFONE 4-8191 (RAMAIS) 

• 

· à vida interna das Congregações; 
à sua história, sua organização, 
seu desenvolvim. ento, sua viqa de 
piedade e suas atividades a!fostó-
licas. . , 

Os Congressistas farão roma- · 
rias aos . santuários de N. Sra. 
de Montserrat e de Poblet e te

.tcontmua. na 2.a. '!)~gin'° (), 



1. respeito aas conversações-·~~ 
centemente havidas entre o sr. 
Myron Taylor, representante pell
soal do sr. Truman, e o Santo Pa
dre Pio XII, a Secretaria da Pre
sidencia da Republica dos EE. UU. 
distribuiu o seguinte comunicado: 

«O presidente manteve hoje con
ferencia com o sr. Myron Taylor, 
seu representante pessoal junto ao 
Papa. o sr. Taylor · informou ao 
presidente· que, quando se encon
trava na Europa, alem de se en
trevistar com ·o S, Potifice, confe
renciou com. o A:rcebi:Spo de Can
tuaria e o dr. Oto Debelius, Bispo 

luterano de Berlim, sobre· o tema 
da cooperação e estabelecimento ' 
da paz permanen1;e no mundo. 
T~lor· pro_sseguirá em suas entre
vistas, periodicas, com a esperan- , 
ça. de conseguir a influencia e o 
apoio de todos os lideres religiosos 
do mundo em um esforço para 
concretizar a paz». 

Estas palavras magoarão, por 
certo, o ·coração paternal do Sumo 
Pontifice. Com efeito, elas equi
param implicitamente ( ? ) o Viga~ 1 

rio de Nosso Senhor Jesus Cristo 
na Terra: com chefes de igrejolas 
hereticas, como ·e «bispo» luterano 
de Berlim, e o «Arcebispo» angli
cano de Cantuaria. 'Esta atitude 
equivale mais _ou menos à dos Ro
manos, · quando sugeriram a incor
poração de um .altar a .Jesus.Cris
to, no Pantheon pagão. O Papa 
na galeria dos chefes ·de seitas, ou 
Jesus Cristo entre os idololl, que 
diferença ha? 

Isto é tanto mais doloroso e sur
·preendente, quando nesta semana 
mesmo o «arcebispo» anglicano dé 
York. pronunciou um discurso em 
Ma.ltQn;, no qual CJ:'.iticou acerba
µ,iente . a. Igreja . Ca~lica, pór9ue 
está lUtandO COntl'S.~;;o· 'C'Omunfsmt>• 
com exceasivo vfgóf,' ·e favorecen
do a divisão do mundo em dois 
blocos, um comunista e outro anti
comunista. O que, em outros ter-
, mos,. significa que a Igreja Cato
lica está sendo atacada pelos an
glicanos porque ela se coloca deci-

• didamente contra os piores adver
sarios dos -EE. UU.: Enquanto isto 
se dá, . os EE. UU. tomam .uma 
atitude desairosa · para com o Pa
pado, ,para não contrariar exces
sivamente os anglicanos. 

Os srs. Ferenc Nagy, Vladomat
chek Grigoren Zuseste, l.lilan Gra
vilovitch e George Dimitrov, res
pectivamente lideres das oposições 
da Hungria, .. Croacia, Ruman!a, 
Servia e Bulg'arla, dirigiram-se à 
.ONU solicitando uma intervenção 
· em favor de seus respectivos par
tidos absolutamente proibidos de 
funcionar · pelos comunístas. 

Enquanto · isso se dá _ otoria
mente os. comunistas não 'vacilam . 

(Continua- na 2.a pag.) 

-----------.. -------~"~----
ANO XX Diretor 

Plínio- Corr.êa de ·, Oliveira São Paulo, 5 de. outubr4) de 1947 .1 DiretÔr-Gerente 
Francisco Monteiro Machado I N. 191 

!OUTUBRO, MÊS DO ROSA RIO 

Nossa Senhora entrega 
a São Domingos o Santo 
Rosario. - A devoção do 
Santo Rosario · tem sido in.: 

A «Paixão» de .Oberam- . .. 
mergau 

Os habltantes de überamm;,,·, 
gau fieram no ano de 1634 a pro

messa de representar de dez en. 
dez anos a Paixão de 1-Josso 2e
nhor, si ficai;sem livres da pecit2 
que ali então grassava. Dessa "ºº· 

' ca para cá, mant:veran: fielr.-iêo.. 
te sua promessa. Ultimamente " 
conselho comunal de Oheramnw_ . 
gau se rt'!'uniu, e depois de •nna 
interrupção de 14 anos decidiu 
retomar a representação em ·,94S. 
depoi!'! de haver sido sustada pelo 
governo nazista. . 

A partir de 1950 serão realizada~ 
regularmente as representações, 
d~ dez em dez anos. Dos 2600 h'3.
b1tantes de Oberammergau mor
reram 150 homens na g;uerra, h '.t-

, vendo assim falta de alguns ato
l res, que terão de ser substituidos. 

1 
l Congresso Mariano Na

cional de Petropolis 
Continuam animados os prepa

rativos do . Congresso Mariano 
Na~ional de Petropolis a ser rea
lizado de 12 a 19 de Outubro sob 

1 ·o· alto patrocinio do Episcopado 
[ , Nacional. Continuam chegar ade
. sões de todas as dioceses do Bra,, 

· sil. A Comissão preparatoria do 
Congresso recebeu ultimamente 

. mensagens significativas de Dom. 
1 Geraldo de Proença Sigaud S. V. 
: D. DB. Bispp Diocesano de Jaca-

·,.:. · s~·s~J~~~rt~ari~º ~= 
IÚlor Cardea.1-Al;eoebispo de S. :?au
lo e Bispo titular de Aricanda e 

Dom José Delgado,. D.D. Bispo da 
Caicó. De S. Faulo sairá uma ca

ravana de Congregados····partici-
pantes do Congresso. As inscri
·ções estão .ainda abertas na Igre
ja S. Go~ Praça .J,oão Mel\• 
des, 

NúMERO AVULSO 

CrS 0,40 
ltlO DE JANERW 

culcada pelos Santos' Pa- Nossa Senhora ao glorioso , 

!:e::::V:i ~=e=t=a~~ ~~:::~r da ~ém Domi· t CrS 0160 
f icação dos fieis . A b~m -~--~----·------·------·----------

Novo · Car~ial rrotetor ~a Socie~a~e 
~e S. Vicente ~e Paulo 

:::e;~z:r
1!;j; :Oã:u:

0

:;; F_estival de. Haydn da Orquestra 

!i~: d!::;!º~u!:~:!!:n~ da C. M. do Colégio São Luiz, 
ricas, e X ir t a Ç Õ e S das Conforme foi amplamente :ioti
mais f or.inais e insist'eli-M ciado, realizar-se-á depois de ama• 

..... nhã, dia 7, ás 20,15, no auditor:.> 

· Andante da Sinfonia n.' 20; Sin• 
fonia n. 11 (Adagio-Allegro, Me• 
nuetto,, . Allegretto); Sonata em 
mi maior para violino e piano '(AI· 
legro, Andante, Allegro finale); 
ao violino Helio Pattoli, ao piano, 
Walter R. Leite Praça; Sonata n. 
5 para piano e orquestra (Allegrc, 
con brio, Adagio, Allegro) : ao pia
no Gilberto Tinetti; Menuetto em 
Fa para violoncelo e orquestra: 
ao · violoncelo Francisco Simon; 
Dansa em Dó; Serenata; Coro Fi
nal do 1.9 Ato do Oratorio «A 
Criação»: «Os Ceus proclamam u 
gloria de Deus». 

O Santo Padre Pio XII nome0•1 
Protetor da Sociedade de S. Vicen · - , 
te de Paulo, junto á Corte Roma
na o Eminentíssimo e Reverendis
,ir:io Senhor Cá.rdial 'Bento Aloi .,; · 
Masella, Pró-Prefeito da Sagract:1 
Congregagão dos Ritos e. ex-Nui.
cio Apostolico no Brasil. Sua Em·
r,encia sucede nesse cat'go ao ' 11 

Jecido Çardial Luiz Màglione. 
E' o seguinte o texto da car·1 

de Sua Santidade: 
-r.Dileto Filho Nosso, 

Saúde e benção apoi,tolica. 
Des<le a piedosa morte do prar,-

teado Cardeal . da Santa Igr<"j'l 
Romana, Luiz Maglione, que fc., 
até seu ultimo dia, nosso mui de
votado Secretario de Estado, a 
Sociedade de São Vic~nte de Pau
lo (conferencias masculinas) se 

encontra privada de seu proteto: 
junto á Côrte Romana. Nessa occ.!·• 

'rencia, tendo enorme cuidado :;,ell) 
bem e prug:resso dessa Soeieàaà", 
N6s ha~9mos por bem atribuir-l!lf' 

um novo Cardeal Protetor e con
fiar-vos, dileto Filho, este cari;o 
com assegurada esperança qu-~ 
vosso ativo patroc:nio será, par9. 
essa Sociedade, de grande utilida
·cte e produzirá abundantes frutos. 

Eis porque, de motu proprio ,, 
ciencia certa, após madura delibP· 
ração. Nós vos npmcamos, cria
mos e proclamamos, dileto Filho, 
Patrono e Protetor - junto de 
Nós e desta· Santa Sé da 
Sociedade de São Vicente de Râu• 
lo (conferencias masculinas), e de 
todos os membros dessa Sociedade., 
durante vossa vida, com todas a, 
honras, privilégios, direitos, pod<:· 
res e encargos consagrados pel() 
costume e pelo uso. 

Nós mandamos, em conseque:14 

eia, a todos os dirigentes da supra .• · 
dita Sociedade e a cada um dele~, 
assim como a todos os membr.,s, 
que vos recebam eomo P,rotetor e 
vos testemunhem o respeito qu~ 
vos devem como tal. Revogadaa 

(Continua na 2,a pagina ) I 

tes festas'. liturgicas re- da Faculdade de, Filosofia «Sedes 
· ' d · 1 t Sapientiae», esperado concerto sin. 

cordan O ~~eCia men e e,;; fonico pelos congregados., do Rev-
. t nde de. ~ O ttldO · ; . mo: Pe. Walter Mariaux. 

éS ~ gr~ . voça , ·. A esse espetaculo de arte, de-
enfim se empregou para üicado ás obras musicais dtl 
· • ;': f • • Haydn, estão convidados todos os inspirar:· aos 1e1s um2 congregados e suas familias, ai• 

grande confiança e um :;im como tocl~s as pessoas que 
· : · gostem de musica. 

entranpado amo~ ao Ro- A entrada será franca. 
• · :. Damos a seguir o programa co 

sar10. De- nossa paitte, de- festival: 

vemos corresponder ao ze
lo maternal da Igreja, pr.a
Hcando . e propagando a 
clev~ção ao Rosarfo. E' a 
resôfüção que devemos 
fofhtar neste mês, espe. 
cialmente consagrado pela 
Igreja, ao grande metodo 
de oração revelado p01: 

-----------~-------------~---· 
EXPRESSO -,{:VIAÇÃO SANTO ANTONIO 

~~ORo'cABA;. SÃO PAULO 
-!:- H O R A R I O -::-

.t'arte de São. Paulo 7,30 17· Parte de Soro~aba ' 6 17 
Passa em São '1Roque 9 18,30 Passa em São Roque 7 18 
Chega em Sorocaba 10 19.30 Chega em S. _Paulo 8,30 19,30 

EM SOROCABA EM SAO PAULO 

Praça Dr. Fajardo, 82 Rua Conceição, 133 
Fone fill7.. E.oue §.l*-13 
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Catanga "™:=~~~:~ COM ,'Unmmcu:.xmxxaxu:xxtxxixn:x:z:xo:x~xxxxxlxxxx11~xncxxtx:u ·o·xnnxusxuxoux; Missões 
A:PROVAÇAO ECLESIASTICA O territorio de Catanga corurt:i• 

Redal,lâo e Administração tue um extenso Vicariato .A.pos-

em 

e I 
• i • , • t: •",_J tolico na região do Congo, sob. 

Ri.W. 8. Bento, 549 - Sala 1 Qlllprem exc USIVaID'ell e suas )Ola S e seus preslnfes n~ COilnÉ.:Clua ~- jurisdição de Mons. '.Haezaert, 
Fone: 3~6402 J O A L ff A R f A dos Missionarias do Espirito San~ 

/Jàixa Postal 147-A . s e STRO to. A região tem um grande fu-

CA A A 
· turo, pois que nela se· encontram 

São Paulo · · · as importantes jazidas de ferro. 
_ ~ . . · _ composto e inoxidavél de que os 

Venda Avulsa alemães fabricaram à coütaça im-

Numero avulso .. 
No Rio .•.•••.• 
Numero atrasado . 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

0,40 
0,60 
1,00 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 zt ~··r:· OFICINAS :·=-:1 trntcoe ~ 11oe .vA-
penetrave1 dos Panzerw:a.geil. Tão 
precioso é este -minerio que che~ 
gou a ser transportá.do de avião 
para os EE. UU. durante a guer~ 
ra. Essa região ainda possue im • 
portantes jazidas de estanho. 

<F.5qwna la Rua Anchieta.> • • • PRôPRIAS : : :' MAD08 reÍngios ''ELECTRA" 
.xxttXxtUJXXJ:IJ:UtD:X:xmn:xmxxnnxmxxnv'UtUXXUiXZ:X:iXnf.u:d:J.Xx-X-X-X-X:. 

Assinaturas 

. Ano •••••••• 
Exterior 

Cr5 25,00 
Cr$ 50,00 !\IOCU(ãO do "aolo . Padre Um úirritorio de tal manei.mo 

favórécidó por fiqti.ezâà nã.turab 
tambefü tem iiüdéos éá.toiloos :fl()-1 
rescêiitês, sendo éàtoiléa á · sextâ 
parte . de sua poptilação, ou sejam, 
40 mil católicos num totál eia 210 
mil habitantes. Ihfelizmente o nu-. 
ínéro_ de vóéàções é reduzido, po!~ 
l1a U1n só sàcerdote, sendo contu~ 
do - 4 os estúdantes que cursam o 
seminario maior. A Igreja de Mo
nono constitue uma pequena' joi2. 
de arquitetura notando-se seu ba.· 
tisterio todo de estanho . pezando 
800 quilos. 

..,.\.nuncios 
Peçam tabela sem compromisso 

Toda e qualquer correspon-
dencia, inclusive pagamento~ 
deverá ser enviada a LEGIC 
NAR-1:0 S. A. Caixa Posta. 

147-A - São Paulo 

Não publicamos colaboração rll 
pessoas estranhas ao nosso qua -

dro de redatores. 
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em CénHurar que se tenha fechado 
o P. C. B. A contradição é fla
grante, e põe a. nú a insinceridade 
dos sentimentos democraticos· os
tentados no Brasil pelos comunis
tas. 

* * ,. 
Prossegue o movimento mussul

mano na Africa Setentrional. Va
ries lideres políticos do Marrocos 
Francês acabam de pedir à ONU 
;;_ extinção do poderio francês na
quela zona, aspiração que do pon
to de vista temporal é defensavel, 
mas que acarretará do ponto de 
vista éspiritual un movimento de 
xenofol;,ismo anti-catolico, talvez 
irresistível. 

* :?: ~ 

Por um engand da revisão, pu
blicamos em nossa ultima edição 
no lugar do artigo de fundo inti
tttlado «Vitima Expiatoria», da
autoria de nosso diretor, Dr. Plínio 
Corrêa de Oliveira, o nome de nos
so presado e ilustre colaborador, 
Exmo. e Revmo. Mons. Ascanio 
.Brandfto. 

* * * 
Comentando o atual Congresso 

do Partido Conservador, o <<Times» 
faz uma singular aclvertencia aos 
congressistas, quando sugere que 
o Partido Conservador aceite o 
programa socialista fornecendo 
contqdo homens de estado mais 
capazes. para sua execução. Em 
outros termos, isto equivale a su
gerir que os anti-socialistas se fa
çam socialistas. o que é um con
selho surpreendentemente contra
ditorio e desleaL 

(Conclusão da ultima pagina) 

sua fisionomia e na sua histort'l, 
bem maior, ainda, porque maL 
intima e profunda é a sua pal'e
c:ença. A vida exterior do indiv:
üuo, o temperamento natural, r.1s 
fatos sucessivos de seus dias, 
c::quilo que relanceia o nosso olhar, 
não é o hom,m todo: o home,n, 
mais que corpo, é espírito, aquel0 
espírito imortal que, atravês <fa 
inteligencia e da vontade, se de
bruça ao exterior, concebe altos 
propositos, supera as ondulações 
entre o bem e o mal, entre a jus
tiça_ e a 'injustiça do proximo, 
aquele espirita imortal, onde re
side a vida interior e mais pro
pria do homem, o principio dos 
seus atos e das suas ações, a raiz 
e processo, a importancia e o va. 
lor dos mais decisivos acontecimen° 
tos com0 dos incidentes mals in
significantes no decurso do scn 
caminho terrestre, tal e qual co
mo o sentido e policromia deles. 

Poderá, sem duvida, dizer--;e 
sempre que, do ponto de vista do 
espil-ito, todos os santos se pare
cem e !Ião imitadores de Cristo, 
modelo de toda a santidade,. sej:1 
qual fôr o angulo de visão, porque 
dele todos refletem em si a cla
ridade, todos resplandecem da suo. 
graça, todos ard~m na sua cari
dade, todos irradiam o mesino ar
clor de zelo multiforme das al
mas e do serviço cfo Deus .. Mas, tal 
e qual como nos carismas, tam -
bem na graça há divisões ( cfr. 1 
Cor. 12,4); o sol da justiça, que 
ilumina todo o mundo espiritual 
das almas, varia e multiplica neles. 
.indefinidamente os ,i;eus fulgores ' 
de santidade. ' 

A ATUACÃO DO IDEAL 
.. COMPANHIA 

DA 

E' por isso que, nestes nossos 1 

dois santos, vemos brilhar com 
maravilhoso esplendor o mesmo 
lampejo ideal da Companhia de Je
sus, tão vari~ e identico como re
fulgia no espírito e coração de S. 
Inacio e como os vossos primeirM 
Padres, valendo--se da expressil.0 
do apóstolo S. Paulo ( Gal. 6 H , . 
; ":izmente o formularam e ~xpri -
miram no proemio das vossas cons
Lituições: «Homens crucificadr} 
para o mundo e para os quais · 

dor de todo o bem, no flutuar da 
presente vida mortal. 

João, que desde nascença tinha. 
sido santificado com o dom d!! 
graça divina e depois provou con10 
é suave o Senhor, passa através 
do mundo, como raio de luz pela. 
sombra de selva escura; cresce co
mo lírio entre espinhos; ergue-s.a 
ao céu e floresce, esquecendo 
quanto, ª"º pé, o rodeia; alim_enta. 
em si, áo sopro dos favores div:
nos, aquela forte adolescencia, que 
«não pediu conselhos a carne ê 

sangue, quando, Aquele que o ti
nha escolhido desde o seio mater
'no, aprouve chamá-la para ::Jrc
Ear seu Filho ás gentes (cfr. Ga!. 
1, 15-16); subtraiu-se ás ternuras 
maternas, á estima da realeza, :í. 
tranquilidade da patria. Ambos, 
porém, desejaram, ardentemente, 
ver-se pregados com· a crucifixão 
dos três cravos religiosos de pc
bresa, castidade e obediencia,. na 
arvore salutar e tl'iunfal do Rf:l 
eterno, sob o olhar da Mãe comum 
dos Homens. 

. «Em trabalhos»: Vede o jovem 
missionario e o heroísmo da su!l. 
ação, _ que se dilata entre povb'> 
infieis: ação esplcndida, ação im 
pertérrita, ação fecunda. Scrh 
preciso carecer de todo o vislum
bre de ideal no coração, para n1o 
-sentir o entusiasmo, que d-?.sperta '.l 

narrativa daq~ela vida ardente: 
para não ~perimentar, com um 
Sentimento 'ele invejá santa, o dese
jo de participar cm tão arduas fa. 
digas cvangeliza•:,loras e com11etir 
com ele nos méritos, dentro das 
medidas das proprias forças. Tão 
santa. inveja e tão ardentes dese
jos devoravam a alma . genero~a 
de ~ealino; tambem ele sonhara 
com a India e tinha por ela sus. 
pirado, imploran.:lo o favor de par-
tir para c:õsas longínquas rcgiõeg, a 
que jamais deixou, em toda a vida 
de dirigir seus pensamentos cheio:, 
de solicitude. 

As suas missões, porém, a su'.l. 
India, não havia de passar rla V:· 
zin.ha Lecce. Ali, mesmo, ·no obs
curo remanso do confessionario e 
do seu aposento, onde até ao fiM 
ela mais avançada velhice o haviam 
<'ie reter a obediencia e a caridade. 

Deus determinara-lhe a, catedra dn. 
:ma missão, o campo da expansã0 
popular da _palavra_ e do Evange 
lho de Cristo, o terreno da copio-
sa messe do seu longo, incessan'.-_ 
ti·abalho e do seu zelo sacerdot,:,'. 

Novo CardiaL .. i 

mundo é, tambem, crucificado» 
Tais se nos afiguram, um e outr, 
destes dois novos santos, João r).., 

Brito e Bernardino Realino, ima
gem do seu divino capitão, Cristü 
crucificado. Qúe importa, a varie
dade do metal e da forma dos cra
vos visíveis, quando o amor irtvi
sivel, mais forte que o ferro, ,.~ 
prega na cruz do mestre? Ilumin'l -
dos pela propria experier,cia sobre 
a verdade das alegrias mundanas. 
a inconsistencia dos seu;; bens e 
favores; Bernardino conhece, c:ac'<> 
vez mais, a fugacidade de tuc!<, 
quanto o rodeia; com cada vez 
maior resolução, se desprende de 
tudo o que passa - riquezas, hon
ras, laços de afeições, bem que le
gitimas, mas demasiado humanas, 
para consagrar-se, sem reservas, ao 

serviço daquele que é o unico q 

permanecer imutavel Senhor, In<:i-· 
pirador, Dominador e Remunera- · 

No primeiro destes· herois eh 
santidade, é um infatigavel movi
mento de ação sem folego nem 
descanso, no qual, logo se cons,i . 
miria a vida operosa do missior.a 
rjo, se o martírio não sobrevie~~·
tão depressa a deter a atividade; o 
ardor da pregação da moral evan 
gelica, interrompendo o caminh:, 
da vida e das obras empreendidas. 

(Continuação da 1.a pagina) 
todas as disposições contrarias. 

Dado em Roma, junto de Sãr 
Pedro, sob o anel elo Pescador, a 
5 de .. :l.bril do ano de 1947 11011,-, 

de Nosso Pontificado. ' 
Por mandato especial de Sua 

Santidade. 
Por S. Em. o Cardeal Secretario 

de Estado 
a) DOMINGOS SPA.DA 

das Cartás Apostolicas. 
A Nosso Dileto Filho Bent? 

ALOISI MAS~LLA, Cardeal Pres -
bitero da Santa Igreja Romana cl, 
titulo de Santa lVlaria em. Vam
~Y,p,». 
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No segundo, é a imobilidade sem 
impaciencias- do confessor,· do di
retor espiritual, do instrutor rle 
Penitentes, do confortador de al
míls presas de duvidas e desgraça
das, que sacrifica, dia a dia, hora 
a hora, minuto a minuto em todo 

. o decurso da suá já cada' vez mais 
progressiva e av~nçada idade, jun
tamente com a propria pessoa, to
da a parcela de vida e suas fadi · 
gas, para proporcionar aos ho
mens luzes da sua doutrina e fo
go da sua caridade, durante o dia; 
e, de noite, a Deus, seraficas a'.
turas · da sua alma contemplativa. 
O zelo de ambos semelha o fogo 
que nunca diz basta (Prov. 30; 
16); o zelo apostolico, no coraçã0 
de ambos, dificilmente se furta ~ 

não ultrapassar os extremos liini
tes de seus recursos, se, acaso, a!
guin!i. vez, fosse possível satisfa
~cr, neles, o desejo ardente de :for
mar apostolas - como os incita· 
va seu Pai Inacio ou, melhor ain-. 
r1a, o divino me10t.re - oo quai'l 
multipliquem e estendam, par-1 
alem de todos os limites de espa
ço e tempo, a ação de que eles, por 

j 
si proprios, seriam capazes. As vi -
torias da fé vão crescendo. Entr-e 
os novos crist.."í.os. alguns jovens_ 
flor dos neofitos, participam, aju
dam e promovem os trabalhos_ ;le 

seu missionario, partilhando elo so
frimento dele: conquistam parn. 
Cristo os parentes, os amigos "', 
até, os proprios carcereiros. Ut:1 
século antes, com o ministerio dos 
sacerdotes, dos nobres, elos ope
rarias, dos jovens das suas con
gregações marianas. Realino, sem 
mexet:-se do seu . posto, evangeliza
va toda a cidade de Lecce, pene
trando invisivelmente nos recessos 
mais ocultos, nos esconderijos ma's 
inacessíveis, aliviando as mais en
cobertas e tímidas miserias, atln
gindo, com a sua palavra e obse
quias, os pecadores mais endurec.~
dos e ferozes. 

Desta · sorte, continua a esbo
çar-se, neles, o ideal da Compa
nhia: «pruisando, tanto pelrui co:
sas prosperas como pelas adver
sas, avançando, a passos largo.;;, 
para a patria celeste, arrastando 
para lá, tambettl, os outros com to
do o esforço e diligencia, tendo 
sempre em vista a maior gloria de 
Deus. O ardor na promoção d'.l 
gloria de Deus foi a chama ilumi
i:adora e a fonte das mais altas 

· · energias na vida e ação de João 
de Brito e Bernardino Realino ir· 
manando-os numa.indefessa opero
sidade em beneficio das almas re

midas por Cristo. Isto nos revela e 
.,;egrcdo daquele desprezo do mun
do, daqueles trabalhos heroico,, 
daquela indiferença para todos. '.)S 

a.contecimentos do caminho pelo 
c,ual os dois apo$tolos não cessa-
vam ãe orlentar e gu.far- quantos 

os seguiam ou lhes <':Sentavam a 
palavra de ministros de Deus, n::t . 
ra salvação na vida eterna. -

HON':tA E INCITAMENTO 
-A luz da . maior i1oria de Deuci 

vós os reconheceis .e venerai<::~ 
amados filhos da Companhia <'!é 
.resus, como vossos irmãos. e mo
delos, guindados aos supremos 
louvqres dos· altares. Que honra ,J 

ostimulo, nesta exaltação · dele..i, 
desce até vós! ,Possuindo a mes
ma vocação( dlligenciqis com a 
graça divina competir com· eles n:i 
ilnensá variedade dos vossos deve'. 
res religiosos e dos vossos minis
terios apostolicos! Honra e incita
mento se derrama, tambem, so
bre vós, caros. pregrinos de Car
pi, Modena, Nápoles e, sobretudo 
os que sois filhos daquela «no~ 
b~lissi~a, devotíssima e fidalguis. 
s_1ma cidade de Lecce», como Rea
~no se comprazia denominá-la. 
~autamente orgulhosos de guardar 
seus despojos mortais,· fieis espe
cialmente,' a mante!'. viva a 'memo
ria_ e ob~ervancia dos seus pater
na1s ensmamentos, estai certo,; 
que, se ele acolheu, em vida o pe 
elido de ser vosso patrono, não ,.1ci
xará na gloria celeste, de demons
trar aquilo que prometeu e qui<:i 
ser: Grande intercessor, junto de 
Deus, em favor vosso». 

(Continua no proximo numero) 
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LER E PROPAGAR ,o 

"L .E G 1 01N AR I O" 
E' DEVER i>E ·TODO~ 
OS CATOLIOOS 

Os . missionarias do Esp. Santo 
pretendem brevemente desenvolver 
o apostolado nesta regiãó, êujos 
habitantes mostram excelê.ntes dis• 
posições para a conversão. 

Aldeia que se convérie 
em massa na lndia 
Segundo noticia publicada peb 

«Osservatoi;e Romano~, no distriÚ~ 
de Namakal, ao sul de salem, na 
India, uma aldeia :inteira se con.:. 
verteu ao Catolicismo. Todos os 
habitantes de Tutnankurltchi re
ceberam o Batismo e forafu em se
guida crismados pelo Bispo, '.Mon~ 
senhor Prunier. 

E' esta a sexta aldeia, no espa
ço de seis mêses, que se converte 
c,m massa ao Catolicismo. Duas 
outras aldeias estão para receber 
o Batismo, e outras oito inicia
ram sua instrução religiosa. Os pe -
didos de missão afluem de todas 
as partes. 

Em media mil adultos por ano 
recebem o. Batismo à.penas na ~-

] 
gião de No.makal. Trata-se, na 
i:haiori_a_ dé ind~ts, que p~r.tencem ~. 

1 casta dos p_ár1as. 

l 

t'i:redlca!.)ão auxiliar no-- trata
mento da sifllls. 

g=••••n~~:s7~~~~-~~'**"*"****••· 
M . A Sífilis latente ou adormecida, é uma das formas mais 
.,, perigosas, porque parecendo .o germe ter morrido desperta 
~ ".om. m~is virulência, causando estragos graves n~ cérebro ª n~s art~rias ou em outro ponto de importanoia vita},. Par; 

~ ... ~,,,:ir;;~ã~ : 
,...... .. ..-,. 

auxiliar no tratamento da Sífilis, quo é o depurador eficw. l 
< nos ~cidr.ntes rebeldes desta cruel moléstia: Piaca.s no céu t 

~- cta b?ca, g:irganta, corrimento do nariz, feridas nos éarttos i, 
t da b<;>c::i-, focos de ~upuração, rumores na cabéça·, falta de i 

memoria, e~c. Usai-_o sem demora, hoje :tnesmo, e colhereis • 
~
4 

seus benéficos efeitos. ' 
.-, N.0 136 EC/'? _ 
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Intenção de Outubro do 
Apostolado da Oração 

"PELAS CRIANÇAS ABANDONADAS" 
Pe. Jo,ão B. Lehmann, S. V. D. 

Ao lermos esta intenção do Apos
ioaldo, veiu-nos à mêm6ria o que 
muitas vezes ouvimos contar, das 
crianças da China pagã, que, con
fcrme o capricho do pai, aborrecido 
com o nascimento de uma menina 
podia usar e usava o direito geral
mente reconhecido, de expôr a po
bre criaturinha, de jogá-la na rua, 
tornando-se repasto de rafeiros va
gabundos e vorazes. 

Evidentemente, a intenção men
sal não quer· remêruorar éstes tris
tes espetáculos, demonstraçõ-,s 
drasticas da barbarie asia!ica. Ela 
quer chamar a nossa ctençé:o pa
re as inú1nercrs crianças, não ::ó 
para as da China, mas do mundo 
ir:teiro, completamente abandona
da::;, física e. moralmente descon
troladas, em perigo, e na certo::a 
cie se perder aqui no mundo e na 
etarnidacle. Talvez nunca a huma
nidade tenha presenciado sem,,
lhante espetáculo, que hoje se nas 
êefronta como uma das mais tris
tes consequências da gucrro. E' 
simplesmente indescritível a lamen
tavtl sorte de milhares e milharos 
de crianças e menores na Rússia, 
na Alemanha e em outros países 
aa Europa. Sem pai, sem mãe, sem 
teto, sem asilo, morrem à mingua, 
caem desfalecidas na via pública; 
e si nãó morr~m. si não encontram 
almas caridosas, que delas se com
padecem, as agasalham e por elas 
'cristãmente se interessam, pode 
acontecer e acontece que caem nas 
mãos de facínoras, que as explo
ram, as familiarisam com tôda a 
sorte de crimes e ruindades. 

Na Rússia existem bandos orga
nizados e treinados de menores, 
praticantes de tôda o sorte de cri
mes. Infestam cidade:; e campos, 
tornando-se o horror das familids 
pacatas e ordeiras. Somos segura
mente informados, de que a juven-

tude cóntemporanea da Alemanha 
se acha em um nível espantosa
mente baixo de moral, e - assi:n 
se exprimem professores e professo
ras de formação exemplar católica, 
-- não é nenhum prazer lidar com 
as crianças de hoje corrompidas 
até a medula .O icnomeno tem em 
parte sua explicação no morticínio 
sem igual, que foi a guerra, na 
ausenda de milhõE!s de cidadãos, 
pais de familias, como prisioneiros 
de guerra retidos em terras extran
éJeiras, longe dos seus, impossibi
li\ados de fomar providencias e 
vigiar o: educação dGi1 filhos. 

O abandono da criança figura 
entre os males que a guerra em 
seu séquito trouxe e não hesitamos 
em afirmar que é de todos os ma
les o maior, que a formidável he
:::atombe legou à humanidade. Ar; 
consequências funestas dêste aban
dono [ar-se-ão sentir ainda por 
muitos ahos, Tr1~os diante cios nos
sos olhos uma ~ventude [isica e 
moralmente prejudicada, doente e 

1 
debilitada. Dos govêrnos dos res
pectivos poises pouco ou nada se 

·1 pode esperar, que at;vamente ::;e 
ir.teressem pela juventude, uma 
da::; vitimas e esta a mais imediata 
da sua ambição sem freio e limites. 
Mais de i1ma vez o Santo Padre 
t8m levan!udo a sua voz a favor 
de pequeno rebanho dê Nosso Se-

. nhor. Muito tem leito. direta e in
diretamente, para aliviar a triste 
condição das infelizes <;rianças, da 
infortunada juventude. Tem apon
tado para o incomparável gesto do 
Divino Salvador. que chamou a 

s; os pequeninos por deles ser o 
reino dos céus. A Igreja segue o 
exemplo do seu divino Mestre. Con
óoida da lastimavel situação dos 
seus filhinhos, como Mãe carinho-

(Continuà na 6.a página 
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1 Trabalho de escravos 
É deveras impressionante o rcla

torio apresentado pela F'ederação 
Americana do •.rrabalho sobre esse 
cancer do após-guerra, que é o tra
balho forçado. 

Em muitos países converteu-se 
numa instituição que de per si é 
um eloquente atestado da suprema 
degradação a que chegou o mundo 
mais ou menos descristianizado. 

As grandes conquistas do mundo 
cristão, golpeadas profundamente 
pelo comunismo atou e materiali:<
la, • crime que se eleve imputar a. 
todas as nações do mundo ociden
tal que o não combateram e elimi
naram da fa~ce da terra, estão 
ameaçadas de desaparecer para 
sempre, deixando a hurnn,nidade 
submorg;da nas trevas da barba
rie. 

A expansão do sistema de tra
balho de escravos é urna traição 
aos trabalhadores livres do toda::; 
as nações, à segurança economiea 
e aos direitos adquiridos polos ope
rarios em muitas decadas de luta 
renhida. B um desafio que o tra
balho livre devo aceitar sob pena 
de deixar-se arrastar ã escravidão 
ominosa. 

Já faz mais de dois anos que se 
verificou o colapso da Alemanha e 
do Japão. Entretanto, ha ainda. 
milhões de homens e mulheres des
ses· paises condenados a ' trabalho 
de escravos. A França contiliua a 
manter centenas de milhaTes de 
prisioneiros ele guerra capturados 
pelo exercito americano. Mais de 

.Pe. ARLINDO ·VIEIRA:, S. ;J. 
300. 000 ainda estão detidos como 
pris10neiros ele guerra na Ingla
terra, que ha pouco começou a 
dar-lhes a liberdade, à razão de 
15. 000 por mês. Quantos se acham 
na Polonia, ninguem o sabe. 

Na Iugoslavia até os civis ale
mães, que não fugiram com os na
zistas, foram feitos prisioneiros. 
Alem destes, que ainda se acham 
detidos como prisioneiros da · se
gunda guerra mundial, ha milhões 
ele qutras vitimas do trabalho de 
escravos. 

Por todo o paraíso de Tito ha 
campos dé trabalho forçado para 
quantos se afastam no que quer 
que seja do partido que se apode
rou do poder. 

O governo tcheco, assoalhando 
aos quatro ventos que tem neces
sidade de trabalho, não consegue 
abafar o protesto dos hungaros 

··exilados para a região dos sudetos 
como trabalhadores escravos. As
sim falou Hitler quando escravi
zou os tchecos, hoje dominados 
pelos bolchevistas. Nem pode o 
presente regime tcheco justificar 
sua enorme responsabilidade na 
mais escandalosa deportação dos 
tempos modernos. Despojou e mal
tratou cruelmente mais de dois 
milhões de sudetos, entre os quais 
havia milhares de judeus. Segundo 
o novo decreto promulgado para a 
mobilização' do trabalho no país. 
pode o governo tcheco obrigar os 
trabalhadores a tomar ou deixar 
determinadas tarefa\ e puni-los 

com multas, prisões e campos i:Íe· 
concentração,' caso o trabalho não' 
seja satisfatorio. O Sindicato Cen. 
tral foi . acorrentado ao governo
bolchevizante, forçado a aprovar O· 
progran1a de escrD.vidão e <lecL-ira.t,., 
sua formal oposição ao aumento 
de salarios. Alimentação insufí• 
ciente, vestes inadequadas e tra~ 
tamento brutal são qur ·'.' sempre 
o quinhão dessa multidão de seres 
desgraçados. 

Os crimes cometidos pelos naziS<t 
tas· de ontem não excusam o:; cri• 
mes perpetrados hoje por quem. 
quer que seja, especialmente se 

1 
são consumados em 1101ne da de~ 
mocracia e dos povos amantes da 
paz. 

Depois da primeira guerra mun~ 

i' dia!, ao cabo de dez meses da ces
sação das hostilidades, todos os 
prisioneiros de guerra já haviam 
sido postos em liberdade. 

A humanidade retrocedeu tanto 
que uma organização, que se de
nomina a si mesma Federação 
Mundial de Sindicatos, não teve 

· pejo de propor a imposição do tra-
balho forçado aos mineiros do 

1 Ruhr. 
1 Estranho paradoxo! A terra qll€ 

l 
se gloria de ser a republica elos , 
trabalhadores é atualmente o mais 
abominavel centro, de escravatura. 
Foi da Russia sovietica que a tor
rente do trabalho de escravos se 
precipitou para o ocidente. Ainda 

, ha pouco o Pravda noti8iava com 
(Continua na 6.a página 
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Prosseguimos hoje a publica

ção dos principais topicos' da 
notavel Carta Pastoral com que 
o E~mo. Revmo. Sr. Dom Geral
do de Proença Sigaud, S. V. D., 
Bispo de Jacarezinho, sauda 
seus diocesanos. 

INSTITUIÇõ:F.S 

Se as doutrinas são capazes de 
gei·ar idéias, chegam a formar cos
tumes e a criar !nstituiçccs. O 
costume é algo de dinâmico e 
atuante, uma for<;a que cm dados 
momentos atua, para. · repousar 
quando as suas circunstâncias não 
se verificam. O costume é uma 
parcela que com infi11itas compa
nheiras forma um desenho repeti
do muitas vezes no tapete de nos
sa vida. Neste tapete ha uma ur
didura estavel, cord.õcs que correm 
ao longo e ao largo, fixos e ata
dos, em que se prende ó pequeno 
penacho da ,vida de cada dia. Es
tes elementos fixos da vida que a 
enquadram são as instituições. O 
costume cobre a instituição, como 
a orquídea cobre o tronco e a hera 
encobre o muro. 

A Igreja, a Hierarquia, as Or
dens Religiosas, as Associações, o 
Estado, a Jfamilia, as Leis, as for
mas oficiais da economia, o Calen
dario, são instituições. 

Dentro destes organismos passa
se a. nossa vida. Tambem eles po
dem ajudar-nos .a servir a Deus ou 
ser um terrível empecilho do Rei-
no de Deus. ' 

Os inimigos da Igreja, e cm ul
tima ordem, Satanás, por meio 
deles, querem abolir as instituições 
que a Igl'!:lja creou ou aprovou, e 
substituí-las por ,utras que nos 
prendam à terra e ao pecado. O 
Sagrado Coração quer conquistar 
tambem as instituições, e isto ela 
o realiza eni dois sentidos. rrí
meiro, abolindo todas as institui
ções que encaminham as almas ao 
pecado, e as substituindo e com
pletando por instituições que le
vam os povos à prosperidade ca
tolica e· em ela a Deus. Segundo, 
fazendo com que as instituições 
se ponham formal e consciente
mente debaixo de seu domínio. 
Deste modo as instituições não so
mente servem a Cristo Rei, mas 
formalmente o proclamam e o ado
ram como Rei e Deus. • 

Deus quer salvar os homens 
através da sociedade. E' esta uma 
das leis fundamentais da economia 
da salvação. Embora Deus não 
abandone os !ndividuos que se en
contram, sem culpa propria, ro
deados de in.stituicõt>-'l auP. os ar-

Púslnrnl ~e Sao~atão aos Diocesanos, De D. G.ernlóo 
d e r r o e n e a S l ~ a u o, H i s ~ o ó e 1a· e a r ez.i n h o 
rastam ao pecado, a suave norma 
da Providencia é salvar os homens 
através ela sociedade-Igreja, e a
través elas instilu!ções sociais mul
liplas cm que se escoam os dias 
do seui; filhos. Jesus quer l'einar 
nestas instituições que hão de ser
vir como recursos positivos do 
salvação, como estaveis graças ex
ternas. 'l'al será a familia, tal a 
estrutura economica da Nação, 
tais as instituições jurídicas, tais 
as leis, tal a arte e a moda. 

Sob a continua influencia destas 
instituições corre a nossa vida. 
Elas tambem hão de servir a Deus 
servindo a Cristo Jesus, e sendo 
canais contínuos de graça que, 
amparando a fraqueza humana, 
são os auxi!ios com que Deus leva 
as criancinhas que são os homens, 
ã Patria Celeste. 

O mundo ou está ao serviço de 
Deus - é o que chamamos Cris
tandade - ou está ao serviço do 
pecado - é o que chamamos pa
ganismo, e é o que S. João dizia: 
«mundus in maligno positus est»: 
o n:undo está ,construido sobro a 
maldade. 

Passa-se com a sociedade o 
mc:;mo riue se dá 110:; conventos. 

f;c 11 ,:om1m1dade é vrolaxada, 
pode lllll religioso de lémpcra c,x
lraotdinaria chegar à santidade. A 
imensa maioria, porém, 8e nílo a 
totalidade, se deixará levnr pela 
tibieza geral, e vegetará misera
ve1n1entc. 8c, porén1. a con1uni
dade for fervorosa, ola favorecerá 
o crescimento da virtude, e assim 
urna vida horoica1 será o clima 
normal, e a caridade. acendendo 
chamas nas labaredas ambientes, 
ateará os incenclios da santidade. 
Em tal comunidade pode o indi
viduo ficar medíocre, fechando-se 
à influencia do ambiente; no1·mal
mente o individuo se deixará in
fluenciar e caminha.rã já por ini
ciativa propria no caminho da 
santidade. Em uma comunidade 
la!í'guida, o individuo pode resistir 
ao contacto emoliente; normal
mente ele será como seus compa
nheiros. 

A vida calolica só terá estabili
dade e toda a sua fecundidade 
quando o quadro est.avel da vida 

cotidiana -- as instituições ···-~ for 
nascido do Evangelho, impregnado 
do sobrenatural e se fizer al·auto 
e veiculo da caridade ele Deus. 

I> 

A Ordem que queremos construir 
l .esta. Uma Ordem Sagrada. E' 
o oposto da humanidade maçonica 
e comunista que outros arquitetos 
estão empenhados em levantar. 
Nesta o homem será levado pelas 
instituições a uma viµa terrestre, 

'a. uma existencia naturalisfa, a 
pensar, agir, querer, com os olhos 
fixos na natureza e apartado de 
Cristo e da Santissima Trindade. 

Como Nós e eles trabalhamos 
sobre o mesmo terreno, com as 
iresmas pedras , para construir 
edifícios não r;ó diferentes, mas 
opostos nos alicerces, na disposi
ção e na finalidade, é logico que 
não pode haver conciliação· entre 
l'f ós e eles. Nosso edifício estará 
na terra mas, voltado para o céu; 
o deles estará na torra, voltado 
para a terra. O Nosso será o ecli-

, f1cio ela graçà; o deles, o do pe
cado. O Nosso; o da justiça; o 
deles, o da rebeldia. O Nosso, o da 
ordem nascida da humildade e elo 
amor; o deles à ordem rígida ela 
tirania _e da soberba. O que eles 
constroem é demolicão elo Nosso· 
o que Nós conslruiÍ~os é demoli~ 
ção cio deles. Nada ha de comum 
entre Nós e eles. Aparentemente 
encontraremos pontos comuns, 

' mas o espírito e a esscncia destas 
coincidcncias aparentes é diame
tralmente oposto na Nossa conss 
trução e na deles. .E' tão impossi
vel colaborarmos como é impossi
veí que o Reino de Deus seja obra 
do Satanaz, ou que Deus construa 
a 'Satanaz um imperio nas almas. 

CLil\IA 

Necessitamos de um clima para 
que a planta da Cristandade ger
mine. Este 'clima deve ter uma 
estabilidade substfl,ncial política e 
economica dentro da adaptabilida
de acidental. Necessitamos chegar 
a um padrão economico e politico 
cstavel, que seja a base material 
fixa que possibilite uma constru
ção que é obra de muitas g·eracões 
sucessivas. 

PAPJ<JL CONSTRUTIVO DA 
IGl{EJA 

Devemos dar à nossa ordem so
cial uma base politica e economica 

i que tenha algo da estabilidade ma
terial ela Santa Sé, da Hierarquia, 
da Igreja. Qual seja a estabili
dade destas instituições divinas, 
acabamos de ver nós mesmos, ir
mãos, que somos testemunhas da 
derrocada de três formidaveis im
perios em npssos dias. Eles eram 
apq.rentemente inabalaveis e eter
nos e a Igreja a seu lado parecia 
a muitos uma sociedade antiquada 
e cansada. Vieram abaixo, como 
organismos apodrecidos, e por en
tre os montões de seus escombros 
se levanta, virginal e vigorosa, a 
Igreja, na Alemanha, Italia · e ,J a
pão, debruçada sobre os escombros 
para salvar o que a.inda se pode 
salvar, para a reconstrução d~ ou
tros estados em que possarl\ os 
pobres filhos destas terras de no
vo bL1scar o pão de cada dia, numa 
vida mais ordenada e menos mise
ra vel. 

Sabemos perfeitamente que nos
so trabalho comum de reconstru
ção · ela Cristandade contará com 
muitos inimigos, alguns que se 
oporão por ignorancia, outros --
a maior parte - qµe se oporão 
por não quererem ouvir a palavra 
da Igreja e dar ouvidos a falsos 
profetas cujas entranhas estão 
cheias da malícia da má fé. Sa
bemos, porerl1, que· construimos 
com o Papa, com Pedro e portan
to com Cristo, que é arquiteto e 
pedra angular. Sabemos que se 
Nós não empreendermos ao lado • 
do Papa, este trabalho de recons
tri.ção da nova Sociedade Catolica, 
Deus Nos pedirá rigorn.as contas 
no gravíssimo momento de Nossa 
morte. Sabemos tambem · que a 
Igreja, só a Igreja, tém a fecun
didade neeessaria para construir 
uma sociedade humana feliz e te
mente a Deus. Sab~mos que ha 
forças tenebrosas que preparani. 
para todas as raças humanas co
muns, uma grande e mundial es
cravidão, cm que todos sejam es
cravos de um gri:(iJo ele privilegia
dos, que explorarão · o t1~abalho 
desta senzala de dois b.ilhões de 

galés, com que sonham os diri• 
gentes do comunismo, na quai, 
cor4 o nome de Cristo e da Igreja, 
soja apagado tambem o nome ela 
Liberdade, substituído pelo de Es
cravidão e Pecado. Aparentemen
te estam~ na ultima fase da des
truição da Cristandade. Erguesse 
no horizonte de todas as nações a 
monstruosa. massa da Russia, se
denta de conquistar o mundo, de:,;
truir todas a,s resistencias e pre
parar assim a tirania universal 
das forças diabolicas que cngcn· 
clraram a Revolução. Ignoramos 
as etapas que esta ultima fase 
contará. , Sabemos que sobre os 
escombros' da Cristandade. querem 
erguer um governo mundial laico, 
em que só haverá escravos ao ser• 
~iço de uma camarilha de senho
res, e que nesta nova ordem mun
dial não ha lugar para ,Jesus Cris
to e para sua Igreja; menos ainda 
para uma Cristandade de homens 
livres e filhos de Deus. Humana-. 
mente falando, Nosso programa 
parece hoje inexequível, já que os 
recursos das forças do mal são 
imensamente maiores que os re
cursos flumanos do ·que dispomos. 

O QUE DEUS ESPERA DE NóS 

Nossa força é nossa fé. «Confiai, 
eu venci o mundo!» (Jo. 16,33)..,, 
nos <li:;,; Nosso Senhor. E o Dis
cípulo Amado comenta: «Esta é 
a vitoria que derrota o mundo: 
nossa Fé!» (I Jo. 5,4) S. Marga. 
rida Maria, conhecedora da oposi• 
ção que o mundo fazia à devoção 
ao Coração Sagrado dizia: «Por 
fim reinará este divino Coraç@i.o 
apesar dos que sz opõem a Jsto 
Satanaz ficará confundido com 
todos os seus sequazes. E serão 
felizes aqueles de quem Ele se ser.
ve para estabelecer o seu Imperio». 
De nós Ele pede obediéncia, con• 
fiança e fidelidade. A vitoria virá 
como e quando Ele quiser. Vê-la
-emos Nós? Que importa? O sol
dado ca.i e a batalha oontinna:, 
Depois de Nós Ele suscitará. outros 
operarios de sua Cidade e soldados 
de seu Exercito, até que seu .Co
ração triunfe. 

Muitos indicios nos falam de que 
se aproximam ·tempos decisivos pa
ra a Igreja, tempos de lutas terrí
veis. Igualmente somos obrigados 
.f/- i·econhecer que a Misericordia 
Divina nos vai chamando com voz 
cada vez mais insistente. Faz trin
ta. anos, a Virgem Maria baixou à 
terra para nos chan1ar a uma cru
zada de oração e penitencia, pam 
a salvação da Cristandade de ter-

_(Continua na 6.o: página 



regando 
e martelando 

OS FINS DO ROSARIO l\lENSAGEM DE FATJMA 

Rosario foi pregado a pedido 
de Nossa Senhora a S. Domingos 
em um duplo fim: obter a prote
ção de Maria Santissima e for

mar as almas na escola da con-

O ROSARIO 
A mensagem da Virgem 

aos Pastorinhos C: e Fatima é co
mo a de Lourdes, uma mensa 
gem do Rosario.' Nas cinco apa-

templação dos misterios da Vi-
da, Paixão, Morte e triunfo de · 

llúSSO Divino Redentor. Na ora dos perigos e nos 
~eu.s dias tormentosos a Santa Igreja como que 
\,,.1stintivamente corre a Maria, invoca a proteção 
e. 'a. Mãe de Deus. O primeiro movimento, disse Leão 
.UII, no perigo, a atitude tradicional do mundo 
catolico foi .recorrer á Maria e se entregar á sua 
Bond-adc Maternal. O Rosario tambem é uma ver
dadeira escola de virtudes e forma as almas que o 
sabem recitar e meditar sempre. Diz Leão XIII 
ria enciclica supremi Apostolatus: "Sigamos o 
exemplo de s. Domingos. Este grande Santo ilumi
nado pelo céu viu claramente que para curar os 
males do séu século nada mais eficaz do. que levar 
a Cristo que é Caminho, Verdade e Vida, pela me
ditação fr~quente dos misterios da nossa salvação. 

Ora a contemplação dos misterios é uma ver
dadeira escola de virtudes. E' assim o Rosario, pois 
alcança a proteção de Maria e ensina-nos a pra
ticar a virtude". 

.ORAÇAO DOS PAPAS 

Sim, o terço é e Pode se chamar em verdade a 
· devoção dos Papas. Desde Xisto IV, o primeiro 
que pregou e aconselhou esta devoção, até o atual 
Sumo Pontifice, os sucessores de S. Pedro sempre 
se mostraram devotos fervorosos do Rosario de,· 
Maria. Foi mesmo chamada a devoçã·o dos Papas. 
Mais de cincoenta Papas escreveram Enciclicas e 
Breves sobre o Rosario. O Rosario, disse Xisto IV. 
honra !'le modo particular a Deus e a Bemaventu, 
rada Virgem Maria e afasta do mundo os perigo; 
que o ameaçam. O Rosa.rio, disse Nicolau V, é a 
verdadeira arvore da vida '.que ressuscita os mortos, 
cura os doentes, e conserva a saude. Pelo Rosario, 
disse Paulo III, S. Domingos afastou a colera de 
Deus pelos pecados do mundo. 

Graças a recitação· do Rosario, escreveu o San
to Pio V, os fieis se tornaram outros homens, as 
trevas da heresia so dissiparam e a fé catolica bri 
lhou muito mais. Depois de Deus, disse Pio IX. 
pomos toda nossa confiança na Santissima Virgem. 
Os erros de hoje hão de se afastar do povo gra
ças a recitação do Rosario. Nas suas audiencias 
particulares, insistia Pio IX: "rezem o terço todos 
os dias em familia. Leão XIII mereceu o titulo d<' 
Papa do Rosario. Pio X, Bentq XV e Pio XI não 
desmentiram a ti-adição - foram Papas do Rosa
rio. Pio XII sempre a recomendar com insistencia 
o Rosario para a familia e pela paz do mundo 
E' realm~nto uma devoção ,dos Papas. 

rições a Senhora repete sempre; 
rcizem bem o Rosario! Em 13 ctc· 
Junho a Mãe de Deus pede: ; 

Rezem sempre o terço com devoção! Em 13 de 
Julho de 1'917: - Rezem o terço todos os dias para 
obterem a paz. Em 19 de Agosto: Rezem pelos pe

cadores e voltem aqui no dia 13 e rezem o terço. 
No més seguinte: 'uontinuem a rezar o terço. F'i
nalmente na ultima aparição Nos::;a Senhora diz: 
Eu sou a Virgem do Rosario e vim para exortar os 
fieis a· que façam penitencia, mudem de vida e não 
aflijam mais com o pecado a Nosso Senhor que já 
está muito ofendido.· Rezem o Rosario e façam pe
nitencia! 

Fatima e Lourdes são c ,.as mensagc.ns do Ro
sario de Maria ao mundo e ambas trazem estes avi
sos do Céu e que mais do que ·nunca são hoje ne
ccssarios: Fazei penitencia! Rezai o Rosario! Eis 
um aviso de Maria a inocente Jacintinha, uma 
das videntes de Fatima: Os pecados que levam 
mais almas para o Inferno são os pecados da carne. 
E' preciso fazer penitencia! Que lições! Ouçamos 
sempre a mensagem da Senhora do Rosario de Fa
tima! 

DEVOÇAO DOS SANTOS 

E' o rosario· na verdade a devoção querlcta do:. 
Santos. s. Carlos Borromeu a, chamava a ~alvação 
das paroquias é a mais divina e eficaz das devoções. 

"E a melhor maneira de rezar" dizia S. Francisco 
de Sales. Do Rosario depende muita vez · a nossã 
salvação, escrevia Santo Afonso de Ligorio. S. Ca
milo de Lcfü; era o distribuidor de terços aos fieis 

e aos doe1;i.tes e recomendava encarecidamente a bela 

devoção a todos. "Quero re·zar o meu Rosii,rio até o 
meu derradeiro suspiro dizia S. Paulo da Cruz. 
Santa Bernardette desde que Nossa Senhora em 
Lourdes na gruta ée Massabiellc lhe ensinou a 
recitar o Rosario, ' com que fervor repetia dia e 
noite a bela prece! Rezem o Rosario, rezem o Ro-

sario recomendava Ela insistentemente, si soubes
sem como é boa à Santissima Virgem! Grignion 
tlc MonfQrt não compreendia se pudesse servir e 
amar a Nossa Senhora sem o J:tosario. Foi dos maio
res e dos mais. ardorosos apostolos desta devoção 

Os Santos dos ultimes tempos, foram todos 
fieis em recitar a prece querida de Maria. Podemos 
afirmar com segurança - desde o ·aparecimentu 

do Rosario no mundo, na Mensagem de Maria a 
S. Domingos, todos os Santos -se distinguiram por 

uma devoção bem grande ao Saltério da Virgem. E' 
realmente a devoção predileta dos Santos. 

* MONS. ASCANIO BRANDÃO. * O TUMULO DE SÃO 
PEDRO 

continuam os trabalhos, na 
cripta da Basílica de São Pedro, 
para descobrir a sepultura do 
Apostolo São Pedro. 

NA ALEMANHA, 
VIGIADOS 

OS PREGADORES 
PELOS RUSSOS 

SÃO 

E' desejo de Sua Santidade que 
n~o se dê publicidade aos traba
lhos realizados, até que se te
nha a certeza <la descoberta. 

Sabe-se que um filho de Cons
tantino mandou elevar uma Basi. 
lica sobre . a sepultura de São 
Pedro, no ano 349 e o Santo Pa
dre Urbano Vm fez a dedica
çii,0 do templo. 

Em 1940 foram ínicia<las as 
e.scaYações, por ordem de Sua 
Santidáde o Papa Pio XII, glorio
samente reinanf;e, afim de ampliar 
o espaço para as sepulturas dos 
Papas e pessoas reais enterrada.,, 
naquela. cripta. 

E' um fato plenamente compro
vado que existem atividades anti-1 
religiosas na zona da Alemanha 
ocupada pela Russia. Essas ativi
dades se manifestam claramente 
com o desaparecimento de varios 
estudantes catolicos e com a vigi
lancia sobre os pregadores, afim, 
dizem os russos, de verificar se os 
seus sermões são qemocratas. 

Aparecem na revista eclesiastica 
de Berlim «Petrussblaat» uma car
ta confidencial enviada pelo Par
tido Socialista a um de seus mem
bros. A carta exorta os membros 
do Pàrtido a «visitarem as Igrejas 
"" constatarem se os sermões são 
exclusivamente Teligfosos e se pre-, 
gam ::-. reconstrução clemoeratica 
da nação». 

Auto - Viação Bragança - São Paulo 

1 

para as suas viagens de Bntgança à Cap1tal e vice-versa. slr· 
vam-se dos confortavels onibUJJ da EMPRESA A.U'I'O-

VIAÇAO BRAGANÇA - O percurso é 1e1to em três. hora~ 
PAR'l'IDAS DE BRAGANÇA; PARTIDAS DE SAC PAUL<. 
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PRAGA RAUL LEME N.0 10 BAR ESTRELA - Rua Mau~ 
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A intervenção rússa na estação 
radiodifusorà de Potsdam termi
nou com a despedida de três locu
tores religiosos, sob a alegação de-
4ue as materias tratadas não ti
nham sido aprovadas pelos censo
res. E' de notar que nenhuma cen
sura se aplica às transmissões re
lig·;o::;as na zona dos Estados 
Unidos. ' 

Soube-se tambem que ultim_a
merite foram presos varios estu
dantes na zona russa. Somente em 
Berlim desapareceram seis estu
dantes, todos membros de organi
zações juvenis catolicas. 

Um deles é Manfred Klein, ex- · 
chefe da Juventude Diocesana; No 
ultimo outono varios chefes das 
juventudes catolicas foram presos 
run Dresden e Leipzig. Nada mais 
se soube deles. 

', 
Em Jena as autoridades locá.is 

11eabriram · o «Ernst Haeckel Mu- ' 
seumi> com a aprovação da admi
nistração militar sovietica. Hae
ckel, professor da Universidade de 
Jena no seculo p,assado foi um 
dos maiores defensores do ateísmo 
cientifico baseado numa falsa in
terpretação dos trabalhos de Dar
win muito de acordo com as dm•~ 
trinas marxistas. 

A Mãe ôe Deus e as Missões 
' 

O ANGELUS 
Era o declinar de um dia lumi

noso e belo. O sol CaJl\Í.llhando 
para o ocaso abrazava nos esplen
dores das suas Pl\rpuras o azul 
intenso de um céu 'muito lindo ... 

A pequenina e formosa Nazaré 
assentava-se nas encostas de duas 
colinas, qual uma taça, cujo fundo 
é um vale ameno e florido. A som
bra das grandes arvores, sicomo
ros e cedros; carvalhos e oliveiras, 
na relva espessa, cresciam em pro
fusão rosas· maravilhosas, tulipas 
e anemonas,. ciclamens e narcisas, 
q,_ aqui e ali tufos dos lindos e gra
&osos lírios da Galiléia. 

Belo arraial de ,flores, envolvi
das· em ligeira bruma dourada · pe
las derradeiras irradiações do sol 
poente! 

Hora da tarde em que .se enche 
o vale de vida e. movimento. Hora 
em que se reunem em torno da 
fonte as formosas jovens de Na
zaré, elegantes no seu pisar com
passado, graciosas nos movimentos 
com que amparam na fronte o 
cântaro, afastando para. trás o 
longo véu a flutuar ao vento ... 

Cantam os p, • ;saros cruzando-se 
em .bandos, em busca d<;> abrigo ... 
Arrúlham as pombas aninhadas 
sob as galhadas das arvores ... 
Enche os a,res o riso alegre das 
crianças que ·brincam .na relva, e 
tagarelam as jovens enquanto . se 
enchem os cantaras ... · 

Escurece. . . Extinguiram-se os 
ultimas lampejos do sol. Já se 
não ouve o canto da passarada, 
o arrulhar das pombas, o riso das 
crianças e o tagarelar das jovens. 
O silencio é co:Q1.pleto. . . . 

Eis que sur'ge no céu maravi
lhoso a lua bela e imensa acom
panhada do seu córtejo de ei-trelas. 

Algo de extraordinario ha no 
deslumbramento dessa noite in
compàravel! Mais deliciosa é a 
fragrancia das flores, mais suave 
o sussurro da brisa, mais harmo
nioso o · murmurio da fonte, mais 
extranho o fulgor das estrelas, e 
a lua misteriosa,. qual lampada vo
tiva a brilhar na transparencia do 

,céu, ilumina com seu luar de prata 
o estupendo cenario em que se vai 
realizar o mistério mais sublime 
da humanidade ...• Um Deus que 
se faz homem para que o homem 
se faça Deus ... 

* 
No ·silencio da memoravel noite, 

uma vlrgem velava ... 
Envolta numa túnica branca e 

um grande véu cobrindo-lhe a 
fronte, humilde e recolhida orava 
a Imaculada, de joelhos 110 seu 
genuflexorio e as mãos cruzadas 
no peito. 

Transparecia-1he no semblante 
divinamente belo, o amor intenso 
e o desejo ardente que a abrazava 
·pela gloria de Deus e a salvação 
das almas. 

Meditara profundamente nas pro-· 
fecias de Isaías e suplicava· com 
ardor, no intimo do seu formosís
simo coração, pela vinda do Mes
sias· prometido. 

Eis que num jacto 'de luz sur
ge-lhe à frente um embaixador 
celeste, o arcanjo S. Gabriel, ·que 
assim a sauda: 

«Ave, cheia d~ graça; o Senhor 
é contigo; bendita. és tu entre as 
1nulheres>,- ' 

Ouvindo essas palavras pertur
bou-se a Virgem e perguntava a 
si mesma que saudação podia ser 
esta. Mas o anjo lhe disse: «Não 
temas, Maria, pprque achaste gra
ça diante de Deus. Eis que con
ceberás em teu seio e darás à luz · 
um filho a quem porás o nome 
de Jesus. 

«Este será grande e será cha
mado o Filho do Altissimo. O se
nhor Deus lhe dará e trono de 
David, seu · pai. Reinará eterna
mente sobre -a casa de Jacob e o 
seu reino não terá fim». 

Porém, Maria disse ao Anjo: 
«Como se fará isso pois que re
solvi permanecer sempre virgem?» 
E o anjo respondeu: «O Espirito 
Santo descerá sobre ti, e a virtu
de do Altíssimo te cobrirá com 
sua sombra. Por isso o Santo que 
de ti nascer será ch'amado o Filho 
de Deus». 

«Eis que Isabel, tua parenta, 
tambem, concebeu um filho na sua 
velhice e aquela a quem chama-

vam esteril, estâ hoJe no seu .lleXto 
mês, porque nada é impossível a 
Deus». · · 

Então, disse Maria: «Eis aqui a 
serva do Senhor, faça-se em mim 
segundo a sua palavra». 

De posse desse fiat tão cheio 
dé fé e de ge11erosidade que a fa~ 
zia Mã.e de . Deus e Mã.e dos ho• 
mens, retornou ao céu o embaixa• 
dor celeste. 

Com as mãos cruzadas no peito, 
luminosa e extática na contempla
ção do sublime misterio; assim per
maneceu a Imaculada, resplande• 
cente de luz divina... · · 

E o mundo estava salvo. 

* 
Ave, ,Maria, Mãe de Deus e Mãf 

dos homens!° 
Permiti, ó. incomparavel Mãe, 

que nós vossos f!lhos diletos, agra
deçamos esse fiat que 'vos fez Mã.e. 
de Deus e Mãe nossa! 

Fazei que compreendF.mos a . . 
imensa felicidade de sermos. filhos 
de Deus e de possuir dentro d& 
nossa- alma como hospede querido 
o Espírito Santo, que nos f~ 
membros do corpo mistico de Cris
to, de quem vos fez Mãe. Entre
tanto são mil milhões de criaturas 
resgatadas com o sangue do vosso 
Jesus e tambem 1:lhos vossos que 
não foram regeneradas nas ;guas 
do batismo, vivem à margem, sem 
participar dos tesouros .de graças 
que vos foram concedidos e das 
quais ~ois' a dispensadora: 

. Despertai, ó Mã.e, no coração 
dos filhos que vos amam o amor 
e o zelo pela gloria de D;us e por 
esses irmãos pagãos, em cujas 

, almas não foi inoculada a vida 
divina e não pertencem ainda à 
Familia de Deus. 

O' Mãe adoravel, fazei que com
preendamos melhor o vosso exilio , 
após ,a·· Ascensão do Senhor. Per
manecestes na terra longos anos, 
para ·proteger a Igreja nascente 
com cuidados maternais; como 
protegestes a infancia do Menino 
Jesus. 'Assististes com · conselhos 
e carinhos aos Apostolas, esses ho
mens abrazados no amor divino 
que, sentindo-se por vós ampara
dos penetravam nas nações pagãs, 
afrontando a morte, para iluminar 
os homens com a luz do Evange
lho. Eis porque vos chamam Rai
nha dos Apostolas e Rainha dos 
Martires. 

Oxalá compreende.ssemos que ·a:· 
melhor das· homenagens que vos 
possam prestàr os filhos que vos 
amafu, é interceder por esses fi
lhos que se não amam o vosso 
Jesus é porque não, o conhecem; e 
nem mesmo suspeitam que no , céu 
possuem eles uma mãe, a mais 
sublime das mã.es. ' 

Cooperar convosco, ó dulcissima 
1\Jãe, na · obra da Propagação· da 

\

. \ Fé entre os infieis, é fazer vosso. 
Jesus mais conhecido e, mais ama~ 

, do, é apressar o· reino de . : eus na 
terra, é trabalhar pela gloria de 
Deus e salvar .vossos filhos. 

Não é esse o desejo que abraza 
o vosso coração de Mãe de Deus 
e Mãe dos homens? 

Fazei-nos compreender melhor 
ó Mãe ,adoravel,-a eficac.a da ora: 
ção, dessa oração tão maravilhosa 
na conversão das almas, a Ave 
Maria que foi o· inicio da salva~ 
ção do mundo. Então, os vossos 
filhos diletos hão de depositar no 
vosso regaço os inumeros Rosa. 
rios de Ave Marias que constan
temente recitam. Deus os trans. 
formarã em graças de salvação f 
vós ó Mã.e do céu, distribui-las-ei1 
entre esses filhos que vivem na: 
trevas do paganismo. E essas Avt 
Marias serão o orvalho celeste ·quE 
irá reg~r · a semente divina -lança, 
da nas suas almas com tantos sa
crificios pelos sucessores dos Apos, 
tolos, os missionarias <lo vosso Fi· 
lho Jesus. 

Abràzai-nos no amor de :ôeus, .ó 
excelsa Mãe, paril que pc ssamo& 
transbordar nossos corações na
queles que o não poss·1êm. Vós. 
que ocupais tão grande parte no · 
nosso amor, tomai-nos e conser
vai-nos ' para sempre unidos ao 
vosso amantissimo coração de 
Mã.e! , 

Ave, Maria, Mãe de Deus e Mãe 
nossa! ..• 
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&:STA: DE SANTA TE., 
REZINHA NO ALTO 
DE SANT'ANA 

Rea}iZa-se hoje, com grande so
íenlda.de a festa comemorativa da 
morte de Santa Terezi:Íiha, na Pa.· 
roquia do Alto de Sant' Ana, . da 
qual a grande _Santa é padroeira. 
Esta festa· foi precedida.~~ um'.f. 
:;olene novena, que teve 1mc10 . no 
dia 26 de Setembro. E'_ o seJumte 
0 programa das comemoraçoes do 
dia de hoje: 

Missa campal - A's· 8,30 lloras 
haverá na Pra!;a ·de Santa Tere
zinha, com a presença das autori
dades Civis e Militares, será cel<'
brada a santa Missa. cujo ofician
te será o Exmo. e Revmo. B1spc 
Auxiliar D. Antonio. Maria Alves 
de Siqueira. Primeiras Comu
nhões. - Comunhão dos homens e 

do povo. 
Mesa de doces para a Primeirc 

Comunhão. · . 
A's 10 horas será rezada M1ss'1 

solene, por intenção dos benfeito
res das -obras da Matriz, do Ora· 
torio e cfas «Familias· Consagr'¼
das a Santa Teresinha». 

O Revmo.' Sr. Pe. Luiz Marciga
glia, fundador· da igreja, celebro · 
rá o Santo Sacrifício. O Coro PP 
roquial, sob· a regencia do Ma~~,
tro João ·Aranha, executará a •'h.~_ 
sa ..de Tescari a 4 v. com acomp<i
nhámento de orquestra. 

A's 16 horas realizar-se-á a 
benção solene da imagem de San
ta Teresinha, oferta do ;Prof. 9<' 
Camillis. 

5 bandas de musica, respectiva
mente do Liceu Coração de Jesus 
Liceu· Nossa Senhora Auxiliadora 
de Campinas, Instituto São Fran
cisco, Sociedade Musical Carlos 
Gomes e Sànt'Ana, tocarão duran-
te o cortejo. . 
· A Imagem Jubilar de Santa '?:'e

resinha será levada · num carr:> 
triunfal, adornado pelas Irmãs o-, 
Colegio San~a Inês. 

O Batalhão Colegial Externat" 
Santa Teresinha, a cargo do .., 
Ismael Simõés . levará o «Quadr(' 
votivo» obra de arte executada em · 
Roma pelo pintor Guido Francisi. 
sob a guia da h mã , de Santa Te· 
resinha, ainda _viva atualmente. 

«Livro de Ouro» - Após a pro
cissão terá lugar a Consagraçã0 
das Familias a Santa Teresinha, . .., 
«Benção das rosas» e a Bençii,.) 
com a relíquia de Santa Teresinha. 
O encerramento será às 20 horas, 
fogos de artificio. 

--
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Grjlnde Tônico 

NADA ~e novo sob o sob, 
(C Tanto nós, os ami. 

· já dizia o Eclesiaste. 
~os da Tradição, quanto ele-,, 
JS amigos da Revolução, som ~s 
1ortanto. reacionarias, queremos 
:i.ma volta ao passado. Si fosse
mos partidarios da confusão, <li 
riamos apenas que somos todos 
~radicionalistas. Damo-nos pressa, 
oorém, em esclarecer nosso pensa
inento. 

Tudo depende de uma certa di · 
fereriça de datas. Eis porque a.fir 
ma.mos que a ciencia da cronolo
~ia não é assim tão sem impoi-
.:a.ncia. Com efeito, Santo Epifanio 
no celebre trabalho em que prock 
rou fazer a historia e a refutação 
de todas as heresoas, insiste sem
pre na seguinte nota l que a Igre
ja Catolica, formada com Adão 
i.nunciada pelos Patriarcas, acre
iitada em Abraão, revelada por 
Moisés, profetizada por !saias, ma 
:iifestada em Nosso Senhor Je
rus · Cristo e unida a Ele como 
;ua unica esposa, existiu e existe 
:anto antes como. depois de todo5 
,s erros. «O começo de todas a!' 
:oisas, diz Santo Epifanio, é :,, 
;anta Igreja Catolica». 

Ai está a diferença. Nós, os ea
;olicos, some>s tradicionalistas ma: -
velhos... Nem por isso deixam ,,, 
revoluciona.rios de ter sua tradi 
;;ão. Coloquemos, porém, de lado , 
saudosismo revoluciom1riq que <;. 

prende a modelos anteriores a ér~ 
cristã. 

Fiquemos com o tradicional:.:;
mo revoluciona.rio que prOCl.U-2. 
réssuscitar o totalitarismo da ao
ma pagã e imperial; Os legistaf 
revolucionarios leglferam de mo
do ainda mais . arbitraria que o·; 
legistas custodiados pela guarda 

pretoriana. No duro e feroz di 
reito romano permaneciam :çesqu: -
cios do direito natural. Seus im:
taaores de hoje, /.u-em a lei pap 
_sar por cima do proprio direito 
natural, pouco se lhes dando si 

L E GlON AR ro 

Objetos para presente 
Inteiramente originais e para todos os preços 

DECORAÇOES FINAS, EXECUTADAS Á MAO 
ACABAMENTO PERFEITO 

O Clero riourandense 
nas proximas eleições 

-:- RUA CONDE D~ SARZEDAS, 94 -·:- Aproximando-se as eleições mn
nicipais, é grande o interesse pH -
blico relativamente á atitude qul'. 
tomarão os catolicos. Depois das 15 horas - Telefone: 3-1212 

Para o Rio Grande do Sul, j<t 
estão traçadas as diretrizes, eM 
luminosa circular do Exmo. Rev
mo. Sr. D. Vicente Sch'erer, Arce
bispo de Porto Alegre, que ~ 
seguir transcrevemos: O P. C ainda constitue um 

perigo para o Brasi 17 
«Reverendíssimo Senhor: 
Em novembro do corrente ano, 

deverão realizar-se as eleições mu
nicipais em todo o Estado do Rb 
Grande de> Sul. Julgamos oportu. 

Pe . Adalberto de Paula Nunes, S. D . S. l 
no relembrar as ordens e reco
mendações éontidas na Circular. 

Com a extinção do Partido Co
munista do Brasil pelo Supremo 
Tribunal Federal, aparentemente 
tudo nos leva a crer que o fan-

. tasma «vermelho• do Comunismo 
não constitui mais uma ameaça e 
um perigo às nossas instituições 
democrãticas, e mais propriamente 
falando, à civilização cristã de que 
se acha impregnada toda a vide 
familiar e social da nossa pátria. 

vê na contingencia de viver na 
ilegalidade ou recolhido a ',lm am
biente fechado de quatro paredes, 
onde se tramam os destinos nacio
nais, como anteriormente, quando 

, Coletiva do Episcopado desta Pro
l vincia Eclesiastica, de 12 de outu
! bro de 1946 e de nossa Circular, 
, datada de 26 de dezembro, tam-

o Partido gozava dos· foros da lei, 
tais reuniões eram feitas nos seus 
célebres Comités Progressistas! ... 

O que os dirigentes vermelhos 
desejam atualmente- criar na men
tal!da~e dos nossos patrícios é se
guramente esta auto-confiança, com 
relação ao perigo de influência 
moscovita na vida po!itica da na
ção de que tanto se temia an- , 
tes, quando o Partido do sr. Carlos 
Piestes estava sob a proteção das 
nossas acolhed.oras · e hospitaleiras 
leis. Para que sua atividade. que 
escapa à vigilância policial e à 
sagacidade dos nossos homens pu
b!icos, tenha mais eficiência e seus 

bem do ano findo. As diretivas 
traçadas nesses documentos ex-
primem a atitude da Igreja err, 
face á política. Continuam po~ 

' isso em pleno vigor. 

O Sacerdote ocupado no ministe
rio pastoral tem a missão de con
duzir a Deus todas as almas con
fiadas á sua solicitude. Eis porqtB 
não deve envolver-se na politic3. 
partidaria, sob pena de prejudica,· 
muitas vezes irreparavelmente, o 
seu apostolado junto aos adeptos 
das facções contrarias. · 

Realmente, -niuitos são os que 
assim pensam e agem na vida po
lítica contemporânea do Brasil Po
demos dormir tranquilamente o só
no dos justos. Não · há mais razão 
de ser para estarmos apostos em 
posição de luta ou de quem espera 
um ataque traiçoeiro e inesperado 
do inimigo que não dorme e que 
nos espreita a toda hora e em qual
quer momento. Tá "foi o tempo ei:n 
que se devia ficar de olhos aber
tos; acompanhando, passo a passo, 

' ideais se concretizem com mais 

A benemerita Liga Eleitoral 
Catolica fundada com 0 fim de 
arreg·imentar e esclarecer o eleito
rado catolico, sendo . um departa
mento da Ação Catolica Brasile~
ra deve existir em cara.ter per
manente em todas as paroquias. 
Sua diretoria manterá complet:i. 
isenção partidaria. 

' as manobras · dos que trabalhavam 
nas trevas da noite estudando uma 
ocasião mais azada e oportuna pa
ra o assalto de morte à tudo quàn
t<. nos era caro e belo em nosso 
l?rasil. 

Este modo de encarar o momento 
atual do Brasil já se acha bem ge
neralizado, porque ··os ingenuos 
constituem o tipo de, homem mais 

1 simplório dêste mundo. Para eles 
o que tem valor e o que · realmen-
tC' se deve tolllar em consideração , 
são os aspetos exteriores dos fa
tos sociais: Não vão uma polegada 
além, O Governo declarando ile
_gai o Partido Comunista, é e su
ficiente para que eles possam con
tar com dias ·mais seguros e ri
sonhos. Para que temer o que não 

1
, existe? Costumam re~ponder aos 

que leem um conhecimento mais 
' real e mais objetivo dos métodos 

· comunistas, quando o Partido se 

seg,urança, lançam eles, os «cama
rcdas de Lenine», mãos dêste estra
tagema em qtie muitos despreocu
padamente vão tombando im::ons
cientemente. Para os comunistas. 
fazer crer ao povo que o espan
talho da ,foice e do martelo» não 
constitui mais atualmente um pe-

rigo à nacionalidade, esta tática 
tem a sua razão de ser: é uma es
pécie -de entorpecente para fazer 
dormir os seus inimigos. Apunha-
ló-los depois, em estado de quem 
não é mais senhor da situação. 
é, uma medida muHq mai9 facil de 
ser executada e com muito mais 
probabilidade de êxito! 

.E', pois, um gravissimo erro jul
gar o Comunismo morto, e as ·suas 
maquinações inoperantes, pelo 
simples fato de não existir juridi
;:amente no Brasil. Para os comu
nistas o que vale não é tanto a 
existência juridica, -e sim, a real 
e positiva!.:. Cuidado! 

Procure V. Revma. conseguir 
mediante repetidos e insistentes 
avisos, que no territorio, de sua ju. 
risdição todas as pessoas de am
bos os· sexos, legalmente capaze-, 
se alistem e possuam o titulo elei
toral. E' grave dever q~e uma lei 
justa da Pátria e a consciench 
de catolicÕs lhes impõe. 

Igualmente queira urgir a im -
periosa necessidade do compareci. 
mento ás urnas. A abstenção do 
eleitorado, como infelizmente acon
teceu em janeiro passado, revert~ 
em beneficio dos candidatos in
dignos do nosso sufragio. 

Não receberão o nosso voto os 
partidos e candidatos, que· não ofe. 
reçam solidas garantias de respon
der e proteger os direitos sacros
santos da pessoa humana e da 
consciencia cristã. Orientado por 
essa norma segura, o eleitorad.:i 

catolico sabérá escolher o candi• 
dato digno, honesto e capaz de pro
mover o bem estar coletivo · e e 
prosperidade da comuna, cujo go. 
verno deseja assumir. 

Examinem os eleitores conscien
temente a conduta passada e atual 
dos candidatos em face aos nossos 
supremos ideais, que dizem res
peito a Deus, â Igreja, ã Patria v 
á ordem social cristã. 

Em muitos casos a pedra d~ 
toque será a atitude assumida pe
iante o comun!smo essencialmente 
ateu e perverso com o qual ne. 
nhuma colaboração, em qualquer 
terreno, é licita. Não permitire
mos que arrebatem as redeas da 
·governo defensores transviados de 
uma ideologia nefasta que, filha 
da mentira e do erro, arrastaria 
os homens a uma dupla perdição· 
á desgraça temporal peJ.a supres: 
são_ de toda liberdade e á infelicida• 
de eterna pela afastamento de 
Deus. 

Em caso d~ duvida relativamen
te a candidatos recorra V. Rev
ma. á Curia Metropolitana ou ~ 
Junta Paroquial da L. E. e., ou 
exponha a situação â Junta Esta• 
dual. 

Por ocasião do pleito de 19 de 
Janeiro, o" zeloso Clero regular e 
secular desta .Arquidiocese de
monstrou, como sempre, exemplar 
e· edificante disciplina. e espirito 
eclesiastico na execução das fü. 
retivas da Igreja e nenhum caso 
concreto de desobediencia pode 
ser comprovada. Merecem por 
isso, os srs. Parocos. e mai; Sacer~ 
dotes nossos . sinceros encomios, 
que com satisfação deixamos aqui 
consignados. Como ao acusador 
incumbe o' «onus probandi», du• 
rante a campanha eleitoral não 
aceitaremos denuncias, que não se-i jam acompanhadas· de provas ob

. jetivas e convincentes. 
j Concluindo, invocamos o ama. 
l lio divino a fim de que as pro, 

ximas atividades 'cívicas se ;_;ro• 
cessem num ambie1tte de toleraa
cia e respeito mutuo e seu resul
tado propicio traga aos mu
nicipios desta nossa Arquidiocese 
e de todo o Estado paz e união 
grandeza e prosperidade na orde~ 
espiritual e temporal. ' 

Esta -circular deve ser lida em 
to?as as missas no primeiro do,, 
mmgo após _o seu recebimento. 

Deus abençôe a V. Revma. 
t Vicente, Arcebispo de Port:> 

Alegre». 

--------•--·• •···---~---,------ ,,. ,---~M---~-----
NOVA ET VETERA' 

Somos todos tradicinnalista s 
nham como modelo, naquela con~ 
fusão inicial consequente á des
truição da velha organização po~ 
lítica, a unica sociedade que per
manecia organizada e coesa, a 
Igreja, as comunidades cristãs, as 
dioceses com os seus pastores, com 

j os seus ministros a dispensar a 
! todos, além dos inestimaveis so- · 
/

1 

corros espirituais, lições de jµsti-têm pela frente uma pessoa hu
mana com direitos ir.contestavei~ 
e inalienaveis; O regime do arbi· 
tl"ário se acha mais generalizado 
mas o fim visado é o mesmo da , 
Roma dos Cesares l - a unifor
midade, a i.;.r.idade monolitica, a , 

' ,r..assa inerte e escrava, para ~ : 
qual uma só cabeça vive, pen:m 
age e deseja: - o Estado. A va 
rieda.de não mais existe, nem mes
mo se póde falar na existencia dr 

' um corpo social - pois não me 
. ·rece o nome de corpo tal ll'!ass? 

informe e não organizada. 

.. * • 

Em vez de se baseiar nas au
tenticas fontes da tradição cris 
tã o Estado moderno procurr 
criar, ao seu arbitrio, os «direi· 
tos» civis do homem, seu modo d,· 
se unir em matrimonio para cons 
tituir familia, seu modo de tes 
tar e legar os bens para a perpts 
tuação dessa mesma familia, •, 
união dos homens em instituições 
dvis, tais como as associações d<' 
classe, os artezanatos, a educaçã< 
Pt'blica, a vida economica e so
cial, sem levar em conta a vonta' 
de, os habitas, as tradições cultu 
rais e e religiosas do povo - tudo 
improvisado por legisladores bi
sonhos que apenas obedecem a se
ilhas e passes dos verdadeiros ino
vadores e revoluciona.rios que agerr. 
por detrás do pano. , A proprh 
personalidade civil da Igreja, so
ciedade perfeita independentél' do 
Estado, passa a existir em virtU'de 
de lei arbitraria emanada do Es
tado... E' a renovação da tradiçãr, 
romana, segundo a qual o Estado 1 

tudo abarca e compreende. ao '.JOn 
to de Cesar na.q.qar a s:er tambem o 

· chefe religioso, o «pontifex maxi -
1nus» ... 

Dizia.mos que os agentes 90 im
perialismo pagão mostravam mai~ 
considera~ão pelo direito natural 
que os modernos revoluciona.rios. 
Até unia certa quadra. Depois. da.5 
insurreições dos revolucionarias 
Sylla e Ma.rio, o respeito pela pro 
prieaade se extingue em Roma, " 
as rapinas publicas e particulares 
atingem o auge. O proprio con· 
gelamento dos alugueis de casa é 
fenomeno que vemos nas leis de 
inquilinato do paganismo romano 
E não resta duvida que a estru
tura social daqueles tempos err-. 
semelhante a que o moderno cra
balhismo socialista quer impri
mir á sociedade de hoje. Além de 
um!!, classe estatal, privilegiada, d,:, 
verdadeiros comissarias do povo 
ou «gauleiters», havia um per
feito igualitarismo na imensa ·nas 
sa dos homens «livres», que, peb 
concorrencia do braço escrav0 
-eram obrigados a ombrear com eL 
nas fazendp.s e industrias ~ara 
estatais dos detentores da maqui
na política e administrativa. Nã<' 
h .. duvida que se tratava de un,r 
civilização dominada pelo trabalho 
não o trabalho -livre e hierarqui -
zado da civilização catolica,. ma<: 
o trabalho escravo e nivelador d<F 
r.egimes totalitarios. 

. ~ . 
Eis aí, portanto. uma das fon

tes da tradição revolucionaria <:k 
nossos dias. . 

E mesmo no seio da IgrE>ja dl, , 
primeiros seculos surge a preo.si..-

pação pagã do soeialismo. Houve ·,1 

corrente heretica dos· que pre
tendiam que o Evangelho interdita 

ça, os indispensaveis princípios d3 
: lei moral, base da vida civil. 

í 
1 
1 

a posse de propriedade a todos o;; 
cristãos. São Epifania (Adv. haer 
II, 61) menciona este erro social, 
que seria · renovado por outras he- , I 
resias através d'a historia da 1 
Igreja. Í 

Esta tendencia revolucionaria de 1 

procurar justificar o socialismo 
perante os catolicos faz tambem 
parte, portanto, da tradição, da 
triste tradição dos inimigos J3 
Igreja. 

Pela ação da Igreja o niundo 
ocidental se libertou Jentamen•.e 
de cesarismos, do totalitarismo da 
Roma pagã. 

Os prime.iras imperadores cris
tãos absorvem, porém, certa · do
se deeBe totalitar:smo pagão. 
Constantino quer ditar normas d. 
Igreja. É qtAando a violencia do::: 
barbaras tran~/orma em escoro· 
bros a velha estrutura do 1mpe. 
rialismo romano, já parcialment2 
batizado, ainda perduravam mui-
4os desses aspectos arbitrarios her
, .adoi, do totalitarismo gentílico. 

Das ruinas dessa antiga socie: 
dade politica, surge e feudalismo 
Surge uma sociedade hierarquica. 
em que lentamente vai ,sendo miti
gada a antiga dureza pelo nasci -
mente de -instituições livres, ,pe
l1J despertar. da dignidade hu
mana e da autonomia 11)gitim~ 
do individuo e da familia, frut-:J 
da pregação do Evangelho. ·sur
gem as aldeias, ás cidades e os 
munic;pios, surgem / as corpora
ções, oi: nrP"anismos vivos gue ti-

:r. :~ * 

Ora, segundo Pio X, «n!io ha ci
vilização verdadeira sem civiliza
ção moral, e ha verdadeira civiliza
ção moral sem a verdadeira re
ligião: é uma verdade demonstra~ 
da, é um fato historico». Eis s 
razão da diferença entre o tot~!i
tarismo da Roma dos Cesares e a 
Cristandade medieval. Ha aind:i 
um outro fato historico inconte;;. 
tavel e muito grato a nós tradi, 
éionalistas catolicos e a~ti-revo
lucionarios. A Igreja não somen
te informou o espírito dessa civiJi. 
zação cristã, mas lhe serviu de mo
delo para a propria estrutura ci-

' vil. Entre a Igreja, sociedade divi
. na e espiritual e o Estaclo, socie

d:3-de h~mana e temporal, vai uma 
d1sta11c1a enorme. Nada · impede, 
entr_et8:n!o, que lhe copiemos as 
ms~1tmçoes e as sabias diretrizts 
do governo. Em plano diferente é 
claro. Vermeersch, por exemplo, 
em seu tratado sobre a tolera.ncia, 
aconselha. que ?S pais de familia 
ten~am em casa um -pequeno tr;
bunal do índice e do santo ofiei~ 
:-- aquele para fiscalizar as leitu
ras, ~ste para vigiar 02 costum~s 
?ºs filhos. De modo analogo, sue 
nnpede. que o poder dvi; imite 3 
sabedoria da Igreja · cm sun orga. 
nização e em su.e.s instituições? 

_ De qualquer maneira, em qw, 
pezem as opiniões . conj:ranas a 

(Continua wx E.,q ,::4~ 
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TRABALHO DE ESCRAVOS 
(Continuação da 3.a pag.) 

ares de triunfo que cinco milhões 
de prisioneiros se achavam conde
nados a trabalhos forç:::.dos na Si
,~.,..;::l:. 

No dominio do Kremlin ha mi
Thões de cidadãos russo~ encerra
dos em campos de trabalhos de 
escravos pela simples suspeita de 
não estarem de acordo com os 
atos ou a politica dos opressores 
do povo. Involuntaria servidão é 
um característico da economia so
vietica. Mas a ditadura de Mos
cou mantém ainda. na 'escravidão 
:milhões da estrangeiros. Sob o lá
tego da NKVD (policia secreta) 
ou da MVD e o aguilhão das baio
netas sovleticas, milhões de aus
tríacos, estonianos, hungaros, ale
mães, lituanos, eslavonios, polon1?
ses, ucranianos, japoneses e rume
nos, homens e mulheres, civis e 
:militares, vivem a gemer como 
trabalhadores escravos. Qualquer 
economia de quartel é uma amea
ça para o trabalho livre em qual
quer parte do mundo. 

Nota a Federação Americana do 
Trabalho que, quando soldados ja
poneses são forçados a trabalhar 
como escravos na estrada Volga
Lago Baikal, em benefici0 da bu
ro('racia russa, ou quando papúas 
e ,:ova-guinéos são cor.denados à 
escravidão para promover as ri
m1ezas dos agricultores australia
nos, corre mortal perigo a liber
dade e o bem-estar dos trabalha
dores de Londres, Nova York, 
Paris, Bruxelas, 8ydney e Praga. 

11: refinada hipocrisia da parte 
das nações, cujos juizes condE.na
ram o nazista Sauckel e seus com
parsas, por terem instituído o tra
balho de escravos na Alemanhv., 
aceitar, permitir, tolerar e justi
ficar o imoral e pernicioso sistema 
de escravidão em seu proprio ter
ritorio ou no ãas regiões que es
tão sob sua tutela ou «proteção». 

Esta escravidão, embora masca
rada, é mais desr,udorada e brutal 
do que a da antiguidade. Hoje, 
como ontem, esta economia basea
da na escravidão é a base sobre a 
qual repousa todo governo ditato
rial. Sabem os ditadores que com 
o desaparecimento do sistema de 
escravos, que eles enaltecem, seu 

poderio ca1na logo por terra. :E'.: 
por isso que empregam os metodos 
mais violentos e as armas da de
magogia para manter seu sistema 
Ofl r.1·A i1~ ,ricl n(.l, (:.~r'l'~1vnR P

1 
c·on1 eie. 

seu regime wtaíilano üe um só 
partido. . 

A escravidão tem que ser detida 
e eliminada do mundo civilizado. 
Não ha justificação, nem moral, 
nem política, nem sceial, nem eco
nomlca, para qualquer especie de 
trabalho forçado. 

Servidão involuntaria ou traba
lho compulsório, disfarçado por 
outro nome qualquer ou oculto de
baixo de outras pretensiosas apa
rencias, não é mais do que pura 
escravidão. 

O Santo Padre Pio XII tem fei
to ouvtr sua voz de pastor soli
cito condenando reiteradas vezes· 
esse cínico abuso das criaturas de 
Deus. 

Está ele bem informado da tris
te condição em que vivem milhões 
de filhos seus barbaramente opri
midos sob a mais negra escravidão 
em diversos países deste mundo 
infeliz, que se debate nas treva8 
por ter rejeitado Jesus Cristo, que 
é a luz que nos ilumina, o cami-

' nho que nos guia e a verdade que 
nos liberta. 

Lembra o Papa que a moderna 
sociedadà. pode resolver com segu
rança seus mais C.ificeis problemas 
sem recair na escravidão. 

Não é maravilha que todas as 
ditaduras tenham feito do trabalho 
seu principal broquei. B a teoria 
nefanda e a politica barbara de 
todo sistema totalitario que o ser 
humano existe somente como ma
terial de que se pode usar ou abu
sar. 

O que conquistaram os traba-. 
lhadorcs na gue1-ra não o devem 
perder na paz. A batalha pelo 
trabalho livre é a batalha pelo f4-
turo de toda a humanidade. 

:rvrais uma vez se comprova que 
o homem só é gnmdc quanc.o a luz 
da fé nos mostra nele a imagem 

j
' e a semelhança de 'neus. Na me

dida que se extingue a fé e o te
mor de Deus vai o homem des
cendo ao nível dos animais. Re
trogradamos às eras pristinas dos 
assírios e bahilonios. 
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(Continuação ck1 3.a pcrg.) 
ríveis calamidades, das quai:; as 
guerras eram apenas tetrico pre
ludio. 

FATIMA 

Nossa Senhora se mostra an
gustiada porque se aproximam 
para a Igreja dias terríveis. A 
Virgem . Santissima nos incita a 
que aplaquemos a Justiça Divina 
pela penitencia, para que Deus 
não nos entregue aos inimigos de 
nossas almas em castigo de nos-
sos pecados. Incita~nos a que in
tercedamos pelos pecadores, para 
que a Misericcíi·dia retenha o braço 
da Justiça. E incita a que ame
mos a Papa e rezemos muito por 
ele, para que Deus o guarde, aben
çoe e guie nas horas tenebrosa:; 
qüe o futuro reserva. 

A consagração do mund'.) ao Pu
r1ssn110 t._;or:::1('.80 e ~ respo~ta cta 
Santa :::,e à mensagem que ro8 
enviou a Virgem Maria em Fati
ma. Esta ConsagraçC, c'iz-nos que 
nós, a titulo novo e solene, já não 
somos nossos nem do mundo, sim 
propriedade e servos do Imacula
do Coração. E a Maria esta Con
sagração diz que Ela tem para 
conosco obrigações novas que 
·atam com novos lacos o seu Pu-
ríssimo Coração. .. 

VITORIA CERTA DA VIRGEM 
MARIA 

.Tá que Maria, baixou à terra a 
buscar almas para o Sagrado Co·· 
raçào de seu Filho, temos a cer· 
teza de que, afinal, Ela ganhará 
a batalhai e mais uma vez, seus 
pés esmagarão a cabeça d, Sata
naz e de todos os seus instrumen
tos, e .por Maria reinará o Sagra-

i do Coração nos individuo.~ e nos 
/ I costumes, nas sociedades e nos Es.-
1 taclos, num «Reino da verdade e 

1 
da vida, Reino ele santidade e da 
graça, Reino da justiça, do amor 

1

1 
e da paz» (Pref. da Festa de J. C. 
Rei). 

1 
l 
1 
! 

iA 
[ 

D ES'CR!STlANIZAÇÃO 
NOS BALC1S 

Os catolicos do rito grego da 
cidade de Lwow se reunem secreta
mente pan1 orar, · como os.,primei
ros cristãos, nas catocumoas. As
sim noticia um diario catolico 
ucraniano. Se os· sacerdotes são 
descobertos pela policiá russa. os 
ucranianos são enviados ao car
cere, e os poloneses, do rilo latino, 

·l são enviados à Polonia central. 
Lwow, antes sede de três arce

bispados catolicos, latino, grego e 
armenio, está se conYertendo rapi
damenté numa cidade não cristã, 
pois a ma;oria da popuiação atual 
se compõe de asiaticos, pertencen
tes muito deles a tribus sumamen-

J te primitivas. 
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impossibilidade de a todos 
:.;ocorrer, recorre ao meio espiri
tucl reconhecidamente de incompa
rável valor, e concita os seus fiéis 
a dar largas à sua caridade cris
tã. A criança no infortunio, a crian
ça abandonada tem direito à nossa 
esmola material e espiritual. So
correr êstes infe)izes é ,socorrer Je
sús. 

•Tudo que fizestes ao menor <los 
1r.eus irmãos, foi a mim qué o !i
zestes• havemos de ouv_i-lo di-. 
zer-nos na hora do julgamento. 

E certo é que a~; crianças _são, 
si bem que o,; menores dos ir
mãos de JeJÚs, são mais: são seus 
prediletos, Quem não conlJ.ece a 
bela e enternecedora afirmação do 
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mesmo Tesús: ~Quem recebe UU!! 
destes pequenos, a mim é que re-> 
cebe». (Lu,c. 9. 48). Além disto da--
vemo-nos lembrar sempre dlál O: 

juventude ser a esperança do c~u.,. 
da Igreja, da sociedade, da Pátria. 

Que se pode esperar de uma ju .. 
ventude doente, enfraquecida, mal 
educada, corrompida, viciada e_ cri
minosa? Entre as infelizes vitimas 
da última guerra mundial, sem dú~ 
vida, merecem especiálment9 Cll 
proteção e a caridade de todos ;16s,. 
as ctianças inocentes, desprov~s 
de tudo. E' justo, pois, que as so• 
corramos prontamente, com o Cf-Ue 
lhes podemos da,: a esmola. E a-. 
esmola, dada a Deus. O Apostola• 
do, com insistencia pede ~os se_us 
socios, tomem a peito a mtençao, 
abençoado pelo· Santo' Padre: Sa~ 
grado Coração de Jesús, que te-, 
~hais oiedade das crianças aban~ 
donada·s, n6s vos pedimos, ouvi-nos 
Senhor. 
-------~--------~-
Somos todos ... 

(Continua.,ão da b.a página) 
este proceder, estamos diante dé 
contundente fato historico. A res
peito dele, fale por nós o velh9 
Audizio professor de Direito Ra~ 
cl<inal das Gentes na Universida• 
de da Sapiencia, que em 1864 jt 
dizia o seguinte: 

«Habituados que somos a tratar 
a Idade Media como barbara, :não 
apreciamos em seu, justo valor a 
vida propria e tão . vigorosa de 
suas instituições. Certamente, su~ 
força material era robusta, :nas 
bem mais robusto ainda era o sen-

' timento da justiça que ligava as 
altezas imperiais ,por um juramen
to de fidelidape ao povo e a Deus. 
A Igreja, as corporações, a nação 
inteira tinham nesse jurament<, 
uma garantia de seus direito!'. 
Havia se formado uma hicrar• 
auia civil '«ad instar» da hierar
quia eclesiastica. Do mesmo n:iP
do que as dioceses compun,ham a 
Igreja, assim surgiram as orga
nizações particulares como outros 
pequenos estados com seus costu
mes e suas leis, constituindo as 
nações. Essas organizações man
tinham uma especie de autonomia, 
de atividade e de vida em seu pro~ 
prio seio; - elas se reuniam, dis

, cutiam seus interesses, e os re
presentavam por delegados junt-:> 
ás cortes gerais. Havia nestas um,t 
verdadeira representação, uma vi
da social, imitada da. hierarquia e 
do governo da Igreja:i>. 

.. ~ 
«Que a forma. dessas institui,· 

ções fosse airida imperfeita, vá lá. 
Mas na época, como· se diz, da re· 
nasce1~ça, dos espíritos e das belas 
artes comete-se um crime de lésa.• 
t1ocicdade, ao se estrang1.1larem es
ses germes de uma vida larga e 
verdadeiramente social sob a pres
são e o frio glacial da concentra
ção pagã. Que se tomasse em
prestado á Roma dos Cesares o 
culto do belo, muito bem. Mas não 
se lhe podia pedir de emprestinw 
uma civilização fundada sobre "' 
justiça e a verdade, visto que eh 
não existiu entre esse pagãos. 
Seus · fundamentos se achavam, 
pelo contrario, todos traçados na. 
sociedade pela mão da Igrej&.; 
mas os pedantes e os imperado· 
res voltaram á adoi·ação desse Ca
pitolio que, sob o orgulho da for
ça, havia esmagado a .justiça das 
nações. Aqui se acham as razõ..is 
da prodigiosa luta da Igreja com 
o Imperio. A Igreja sustentava a. 
causa da justiça e do progresso 
civil dos povos cristãos; o Impe
rio · queria fazer retrogradar seu 
curso até o Cesarismo· romano:i-. 

E as het'esias, principalmente a 
heresia protestante, á medida que 
progrediam, convertiam o cesaris• 
mo romano em imperialismo ou 
regalismo · cristão. Começaram os 
atentados, em grande estilo, co11-
tra as liberdades sociais e con
tra ·OS proprios direitos. da Igre
ja. As nações cresceram em vo
'lume e de certo modo em progres
so material. Mas o organismo so
cial se atrodou. De novo a vida 
dos povos se retirou dos membros, 
para se concentrar desmesurada
mente na cabeça. E de novo tam · , 
bem o furor das massas e dos so1- ' 
dados pretorianos se dirige contca, 
os ·chefes vacilantes .e arbitrarios. 
A época é propicia para a . ação 
dos Ma.rios e dos Syllas. A tradi
ção revolucionaria tem onde bu::1-
car exemplos. 

E si são velhos os metodos e os 
programas dos revolucionarios -
eles que. ~e ufanam de ser inova.
dores - por que nós os tradicio• 
nalistas catolicos, que não temos a 
superstição da novidade, não po
deremos olhar para a. experiencia.. 
do J;>assado?, 

\ 
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Um grande martir . da 
última perseguição 

r , 
1 1 

ULTIMOS 3 DIAS_ DA 

Liquidação, _ Mappin , 

S. Vitôr, tim dos mais gloriosos 
roãrtfrês da igreja, nasceu na ci
é:!ádé de :Marselha, de mna farnilia 
tlllllii.tà pélâs grandes riquezas e 
-oonsideravéis empregos, com <J.Ue 
:e. qüê êxàltru:run os imperadores 
tomá.nos. 

:1rllê, êéníormàlldo-se ao càstume 
elas pessoâ.s da sua qualidade, 
àbi'áçoti a profissão das arnias, 
servindo e seruifidó as imperiais 
bàndeiràs co;; a maior honra e 
distinção em todo3 os ,:mcontros 
que se apresentaram ao seu valor. 

Havia já quatro anos, qu~ 0 im
perador Maximfano, sacio do tro
no com o imperador Diocleciano, 
fizera passar a fio de espada a le
gião tebana, toda composta de sol
dados cristãos, comandados por 
S. :Mauricio, vindo á cidade de 
Marselha no ano de 29. 

Em todo o imperio romano não 
havia então cidade em que a Fé 
üe SésUs Cristo fizesse tantos pro
gressos, nem onde a religião cri:,;
tã triunfasse com mais gloria, co
mo nesta. 

Séndo pois este o motivo que 
:fez Ir o imperador a esta cidade, 
coího inimigo mortal do norr,1e cris
tão, logo que ali chegou, mandou 
prender todos õs fiéis. Com esta 
noticia sentiu S. Vítor acender o 
aeü zêló êom a Religião, a sua 
càridàdé para com os irmãos. Co
mo ele, aléin ,;le ser nas tropas 
Oficial da primeira plana, éra do
tado de uma eficaz eloquencia e 
o seu valor, sempre intrepido nos 
maiores perigos, nada lhe deixava 
temer, visitava frequentemente nos 
carceres os confessores de Jesus 
Cristo, confortando-os na Fé, ani
mando-os para o martírio. 

Denunciado então o generoso 
Vitor, não somente como zeloso 
Cristão, senão tambem como o 
:tnàicir inimigo dos dei.Ises do im
'perio, foi mandado prender por 
ordem de Asterió e Eutiquio, seus 
prificipais ministros. ' 

Disse-lhe o prefeito Aster!o: nós 
.não podemos dispensar-nos de 
ài:IUnciar ao imperador a tua des
ob!;idiencia às suas ordens. «Eu, 
.respondeü logo o Santo, sou' Ofi
cial 'dos e.;tercitos do mesmo Prin
cipé, e:tn cujo empregó ninguem 
poderá notar-me a menor falta no 
seu serviço. Mas sou tam_bem sol
dado de Jesus Cristo, a quem sem
pré serei fiel, como é justo. E (: 
o que eu tenho a dizer». 

Informado então o imperador do 
que se passava a este respeito, fi
cou tànto mais indignado, quanto 
mais ele amava a Vítor e o esti
mava como um dos melhores Ofi
ciais do seu exercito. 

Mandou-o vir logo à sua pre
sença, o recebeu .e lhe falou por 
um modo, que dava bem a conhe
cer o muito que lhe custava rnos
tra..r-se para com- ele rigoroso. 

Más o valoroso Santo se portou 
ainda mais intrepido 'ha presença
do prihcipe, do que à vista dos 
prefeitos. Por cujo motivo o cruel 
Maximiano, não podendo suportar 
aquela constancia, mandou sem 
mais demora, que atado o Santo 
pelos pés à cauda de :um cavalo 
fogoso, fosse arrastado daquela 
5orle por toda a cidade; parecen
do-lli.ê tàmbem, que a lastimosa 
Vista de um tal suplicio, tão pou
co ussdo, encheria de temor a to
dos os cristãos. 

Com efeito, ficou o Santo dila
cerado,._ quebrântado, coberto de 
sangue e quase sem figura de ho
mem. Deus porém o conservava 
para maiores tormentos, afim de 
fazer triunfar a fteligião com 
tnaio'r e·spicndor no meio de outros 
sut,Hcion não =ti.e~ atrc.zcs. 

Assim, ·anhttado o Santo rnartir 
pelo l!:spirito de Deus, fêz um 
longo discurso a todos os circuns
tantes, '.()ata lhés mostrar as ve1 · 
dades da '.Religião Catolica, as lou
curas do paganismo. Como se di
zia, qtie os cristãos não tinham 
pto\l"áS ttem. exper"iencias para :fun
damentar as suas esperanças, «nós 
outró-S, t-zoncluiu ó Sa:nto, facil
tnéhte \>os mostraremos à certeza 
dos beb.$ que espera1rtos, pelos 
mesmos suplicias, que àlegremente 
pad.e<?élUo~ para cujo efeito s6 po
de ser causa a sobrenatural vir
tuda de um Deus Onipotente, que 
àgôta, :tros ministra a paciencia, 
para nos da'r depois a eterna co-
roa». · 

Entãô, querendo Asterio fazer I j 
Jisottja ao imperador, condenando · 
o Santo aos mais crueis tormen- 1 
tos, mandou logo que o estirassem 
no cavalete dos suplicias. Fez-lhe 
dar a tortura ~ tão barbara. in-

FRANCISCO SOARES 
humanidade, que s6 por milagre 
não perdeu a vida. Suplicava o 
Santo ao mesmo tempo ao Supre
mo Pai das miseriéordiàs pela pa
ciencia naquele tormento: logo lhe 
apareceu· o divino Salva.dor com a 
Cruz na mão, exortando-o a perse
veràr constante para consegttir a 
vitoria. 

Desaparecida a visão, ficou o 
Santo sem dores, com vigor no 
seu espil"ito, que sú se ocupava em 
agradecer a Deus aquele precioso 
favor. Vendo Asterio que Vítor se 
mostrava insensível a todos os tor
mentos, o mandou tirar da tortura 
e conduzir para um tenebroso car
cere; que logo foi cheio de uma 
celeste luz, mais brilhante que a 
do sol. O que foi motivo para os 
três sentinelas· Alexandre, Longino 
e Feliciano se resolverem a abra
çar a Fé e pedir o Sagrado Batis
mo, que o Santo, depois de sufi
cientemente instruidos, lhes confe
riu naquela mesma noite. 

\ 

· Procurem ver em todos os andares 
,e em todas as secções as ofertas· 
assinaladas pelo tradicional 

{Novas e niaiores reduções 

DEFINITIVAMENTE PARA SALDAR! 
Constando logo ao irnperàdor na 

manhã seguinte a conversão dos 
três sentinelas, mandou que sem 
maiS' demora se lhes cortassem as 
cabeças e que a&Vitor fosse RPH
cada uma nova tortura, mais· ri
gorosa que as outras. 

CASA :ANG(Or-BRASILEIRA 
Sucessora de L _____ _ 

A sua paciehcia entre tantos e 
tais suplícios converteu um grande 
numero de pagãos; reconhecendo 
eles, que só por auxilio celeste po
dia um homem sobreviver e o que 
é mais, padecer ainda com alegria 
todos aqucle,s tormentos. 

Mas desconfiando Maximiano de 
que a compaixão dos ministros os 
fazia remissas na execução da 
sentença, quis ele mesmo ser o 
juiz. Fazendo vir o Santo ao seu 
tribunal, depois das costumadas 

federação ~as CC. MM; ~e Sã o Paulo 

perguntas sobre a sua Fé, passou 
a grandes promessas e juntamente 
às maiores ame:1ças de novos im
plicios. Por ultimo, vendo frus
tradas todas estas diligencias,. fez 
ali mesmo um altar, onde quis ~ 
lhe ordenou que sacrificasse · a Ju
pi~r na sua presença. 

Estimulado então o Santo mar
tir de um novo zelo, cl).egou-se ao 
dito altar e cheio de uma santa 
indignação, pelo nome do horrivel 
rncrilegio, que se lhe mandava 
cometer, arruinou o idolo e o al
tar com o simples golpe de um 
pontapé.· 

Vendo o tirano aquele excesso, 
mandou que se cortasse o pé do 
Santo. O generoso Santo ofereceu
º prontamente, sem mostrar al
gum susto, nem desafogar depois 
na menor queixa. Irado e desespe
rado o tirano de não poder afrou
xar a constancia heroica do valo
roso soldado de Cristo, mandou 
que o metessem, para ser despeda
çado, debaixo da m6 de um moi
nho. 

Executada a cruel sentença, da
da a primeira volta da pedra, que
brou-se a maquina que a movia., 
deixando ainda o Santo com vida, 
não obstante o ficarem-lhe que
brados os ossos. Por cuja causa 
o barbaro imperador, hão podendo 
já sofrer o ver-se por aquele mo
do tantas vezes· vencido, mandou 
que fosse logo degolado; como as
sim se executou no ano 303. 

Aprendamos deste Santo Martir 
a conhecer os verdadeiros bens, 
que devemos apetecer, e os males 
verdadeiros, que devemos temer c 
fugir. Eli;n tudo o que é tempo
ral e transitorio, só fazer uso do 
indisneno:;av1clm<"nte PJY'0~~nri.0; t,1-

do o restante merece desprezo. Só 
Deus e a sua graça na presente 
vida, s6 Deus e a sua gloria na 
futura eternidade, devem ser _ob
jeto dos nossos desejos. 

(Continuação da ultima pag,) 
vencedores Parí (futebol) e Sant' 
Ana (pingue-pongue) . 

Convém dizer tambem que a C. 
das Escolas Prof. Sales. conquis
tou o 1.o lugar no qu:::.dr"' de honra 
da adoração noturna, e a de Sant' 
Ana ·a melhor classificação na so
rna dos tesourinhos espirituais. 

Podiamas conseguir , melhores 
resultados, não fora a falta de 
vitalidade de algumas congrega
ções: vivem nó isolamento entre as 
quatro paredes de sua sede, esque
cendo que as demais necessitam de 
sua 'colàboração e do seu entusias
mo. 

As concentrações que promove
mos, as reuniões de presidentes, 
as horas santas, os certames de 
catecismo visam tambem estreitar 
cada vez mais os laços de amizade 
que devem prender os marianos de 
todos os recantos da nossa Patria. 

Nas festividades promovidas pe
lo seter 18 (Sant'Ana) em honra 
do seu padroeiro São Lttiz Grig
nion de Montfort, a resolução to
mada por unanimidade pelos pre
sidentes, resolução aprovada por 
Mons. Meirelles Freire, DD. Viga
rio Geral, foi a fundação de con
gregações de menores para que 
sejam o celeiro das CC. de moços. 

O Departamento faz votos para 
que, em breve, todas as CC. de 
menores da Capital se encontrem 
unidas sob uma só orientaçã.o e 
uma só força. 

.Theodomiro 

2.7, 000 DO LARES POR 
UM EXEMPLAR DO 

APOCALIPSE 
Um proprietario de uma loja de 

livros raros 1e Londres W:füam 
Robison, pagou em um leilão de 

livros antigos a soma de 27.000 
dolares (quinhentos contos) por 
um e:-:c.m;;t:i.r do <;},pocaJipzc», 1n1-
:~·:·c.:::0 on1 :t!~8 11'4 } .... lci.::::..a~i.::~. 

O volume consta de 48 paginas, 
dispostas em trê:;; cadernos de de
zesseis paginas. C texto está ador
nado com volutas cuidadosamente 
coloridas, que iiustram os títulos 
de cada periotlo. 

EXPRESSO VIAÇÃO SÃO PAULO . ITU' 
AVElllIDA IPIRANGA, N.0 1.128 TELEFONE 4•4240 

Serviço rapido de pas sageiros étn confortaveis 
Limousines de luxo 

PARTIDAS DE SAO PAULO 
6,30 10,00 !3,30 

PREÇOS: 
SAO. PAULO A ITU . • • • • • 
SAO PAULO A_CABREUVA 
SAO PAULO A e1RAPORA 
SAO PAULO A PARNAIBA 

E I'l'&í 
J.7,00 

Cr-$ 50,00 
Cr$ · 45,00 
Cr$ 30,00 
CrJ 25,00 

O DEPA,.'qTAMENTO PEDE AOS suas lições precedidas de jogos pa-
PRESIDENTES . l ra reunir as crianças e seguidas 

à) o comparecimento à reu- j d~ uma se~são de cinema, sendo os 
mao da curia no 1.o dcningo, fa~ ; ~lmes cedidos pela Casa Isna~d. 
zendo constar a presença no livro A . Congrega~ão de Sant-Ana 
ao cuidado do presidente da e. das necessita de mais profeso_res para 
Escolas Salesianas. o c~tecl~m? aos sen~~nc1ados da 

. __ Penitenciaria. Já vai· começar a 
b) Comparecimento à reun1ao preparação proxima do solene cer-

rnensal dos presidentes conforme . 
dia e local marcado pelo Boletim. tame de catecismo com que . se 

c) Apresentarem nessa reunião encerra anualm?ntJ o ano letivo, 
0 relatorio mensal de suas ativi- sendo os premros oferecidos por 
dades. distintos benfeitores. 

d) Comparecer com os seus * Sr. Presidente da C. M.: Já 
congregados às Horas Santas em se apresentou ao Revmo. P. Dire--
Santa Ifigenia e nas concentra- tor de sua C. para propo:r a orgá-
ções. nização de um catecismo em al-

e) Preparar os tesourinhos pe- · gum dos bairros ou capelas mais. 
las Vocações Sacerdotais. abandonadas? Já fez algo para 
COMPEONATOS DE PINGUE- entusiasmar os congregadoi: pelo 

PONGUE E QE FUTEBOL catecismo? Já pensou seriamente 
O -Departamento vai organizar na mobilização de tantos jovens, 

sucessivamente dois campeonatos cheios de boa vontade mas que 
entre os congregados menores. As i «não Mm nada ,!ue fazer» porqu~ 
adesões foram nu:nerosas, até 15 1 a diretoria não lhes dá ocupaçi, o. 

1 Será que a sua C. M. se está trans
MOVIMENTO DE CATEQUISTAS I formando em «Confraria dos Bra

! ços Cruzados» ? 
NOTICIAS 

* Um grupo de Congregados do 
Colegio São Luiz tomou a seu car
go o ensino do catecismo no sitio 
de• Barueri, para os meninos dos 
arredores. Cada dom!11go vão dar 

! * Livros utillssimos para o ensi
! no: Maria Martà, Planos para au-

las de <:atecismo. - B. Henzer, 
Resumo da Historia Sagrada com 
belíssimas ilustrações, Cr$ 2,50. -
Editora Vozes. 

Desfocados da 
Oriental 

Europa 

. Atualmente existem na Europa 
ocidental, cerca <;ie 380.000 refugh
do13 ucranianos. A maior parte de
les foram deportados pelos ale
mães, durante· a invasão da ~t1>"
sia. Outros escaparam á pe_rsegui
ção comunista, procurando azilo 

' na· França. Destes, 60% perte'1-
cem ao rito catolico oriental, ~ 

40 % à igreja cismatica. 
Mais da metade dos refugiados 

ucranianos estão atualmente na:, 
zonas americana, inglesa e france
:sa f~t ./\Jcrr.1anha. ./\ n10.ior p2-.rt3 
Cçlcz s~ c:-... .:.;:;::t:ta :-;.~ ~.:,tcb·oria ~~::::.3 
pessoas deslocadas. Ha cerca •fo 
400 Padres catolicos do rito orien
tal entre . os refugiados. Ha alem 
disso mais de 22 c:smaticos. Entre 
os refugiados se encontra um 
Bispo catolico, Monsenhor Bucko 
Bispo titular de Candia, outrorá , 
Bispo Auxiliar de Lwow, que anti-. 1 

gamente residiu por muitos :u:.o-, 
em Roma. 

Todos os Bispós catolicos do ri
to oriental que cor..tinuararn "l<i 
Russia, quando da· anexação fiP. 
Polonia Oriental e da provincis. 

l Checoslovaca da Russia Carpatic9. 
por Moscou, foram presos qu..:ndo 
se recusaram a consentir na «in-

1 corporação» de sua Dioce3e á .gre-
i ja cismatica russa. · 

l
i Os bispos cismaticos ucránian:l.;i 

qué se refugiaram na Europa u~i
l dental, não reconhecem a autori. 
1 dade do patria;·ca cismatico rus-
1 so, Alexei, que eles acuzam <.le 
I ser um joguete dos sovieticos. 

DEPARTAMENTO DE EXERCI0 

C_IOS E~PIRITUAIS 

A Vila «Dom José», de Barueri, 
passou por uma serie de Interes
santes modificações. tma velha 
construção foi transformada, sob 
a competente direção do CongreA 
gado Sebastião Burin, num agra
davel «bungalow» de sete comodos 
que esperam os congregados que 
ali queiram fazer o seu retiro 
anual. 

Tambem a casJ. ao lado da enn 
trada, à beira d, estrada, foi re
novada e aumentada. 

Acaba de ser construido um ar
tistico carnpanario que 1brigará o 
sinc que vai chamar os habitantes 
ú.n vila pa1'a assisth' a Santa ~:.;:isaa 
e que diariamente saudará a San• 
tíssima Virgem êom a Saudação 
Angelica. 

Tambem a parte recreativa não 
foi negligenciada. Os congregados 
q .e irão a Barueri pa. . se dedi
carem ai aos esportes aquaticos 
encontrarão um magnifico ancora
do~:ro destinado às embarcaçõel' 
existentes no lago. 

Aqueles que tiverem maior pra· 
zer em correr atrás de uma bola 
de couro, se alegrarão >m a no
ticia, que já se Iniciaram os tra
balhos de movimento de terra, ne
cessarios para obter un <'llmpo dP 
futebol. 

Projetamos editar, quanto antes. 
um folheto de propagantla. que 
mostrará as belezas e as vantr
gens de um ·retiro espiritual em 
Baruerl, que perfeitamente pode 
fechar o· vasio deixado entre oa 
fieis de São Paulo pelo fecha
mento da Casa de RetJ.roa de Vila 
Betawa. 
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(' NOTA INTERNACIONAL 

rediga a renovação du Parlamento inglês 

A:NOXX' São Paulo, 5 de outubro de 1947 N. 7~ 

Alncnc.ão do Santo Padrr 
~ . 

Além de dispender milhões de libras nas nacionalisações -das 
minas de carvão, das funC:ições de aço e agora das companhias de 
estrada de ferro, o Governo Trabalhista Inglês desenvolve uma 
politica de desmantelamento do Imperio, com uma tenacidade e 
um empenho dignos de admiração. As tropas inglesas foram re
tiradas da India e do Egito; hoje já se fala no abandono das im
portantes bases de Hong-Kong e Singapura; bem como da Palestina. 
Aliás, _s~ a retirada ingles.a. da· India foi seguida da sanguinolenta 
luta civil que present~mente se desenrola, o ·que sucederá na Pà
lestina, onde os odios religiosos atingem uma intensidade até hoje 
quasi sem precedentes? · . · · 

O povo inglês possue como uma de suas características a per
sistencia e. a constancia em seus projetos e em suás realizações. 
Se o Partido Trabalhista foi por ele colocado na · direção do pais
para desenvolver um determinado programa, esse programa deverá 
ser levado a cabo, _custe o que custar. Enquanto ele não vir a dóis 
passos deante de si a miseria e o desprestigio internacional . não 
retirará o seu apoio ao malfadado programa. Acontece; ·n~ en
tanto, que ta~to a miseria, · como a póssibiliC:ade da Inglaterra s~ 

sobre novos Santos, os 

Bernardino Realino e 

João Brito, 
José . Cafasso 'torna: um pais de ~egu?d1l o_rd

1
em, estão agora a · dois passo,s de 

] sua vista, e o povo rngles esta começando a ver a nec_êssidadé de 
. uma mudança• ele governo. Para isso veio contribuir a 'decisão 

altamente sábia fo President~ Truman de destinar os auxílios iine
diatos de meio bilhão de dolares (vinte milhões de contos) só . á 
França, Ital~~ e os de:mais países europeus, com exceção da In
g~aterra. Um po;rta-v~z ofic~al do Tesou,ro Britanico ,tambem preve
mu o povo, que o mesmo nao poderia !'.!Ontár com o auxilio do Pla
no Marshall para melhorar suas condições de vida. · 

Na audiencia de 23 de junho 
de 149,.i, concedida ás peregri
nações da Italia, Portugal, e Oo
Zonias Portuguesas da Afril'a, 
India e China, por ocasião dos 
cerimonias da canonização ,Je 
S. João de· Brito, São Bernardi
•,no Realino e Si Josê Gafass0, 
Sua Santidade o Papa Pio XI' 
proferiu iima 'notavel alocur:ã 1, 

cujo texto começamos lbojc 
publicar. 

UNIDADE E VARIEDADE 
SANTIDADE 

N>-

A santidade, filhos carissimo,;, 
é um adereço admiravel e multi
forme. A Igreja, esposa de Cr;s
to, adorna com ele o seu manto 
estrelado, escolhendo e trabalhan
do com a arte delicadissima da 
graça divina as mais variadas pe
dras preciosas em todas as cla<i
ses de pessoas e regiões do niun 
do. Hoje, proporciona-lhe, a Com
panhia de Jesus, o esplendor si
multaneo de duas novas 301as: 
dois fulgores diversos, mas ambos 
cintilantes, de igual beleza reli
giosa, lembrando pol' tal motivo 
aquele luminoso exemplo apontado 
ao mundo por.Nosso grande prede-' 
cessor Leão XIII, isto é três Sai_
tos Jesuitas, Pedro Claver, João 
Berchmans e Afonso Rodrigues, 
tão diversos na idade, nas ocu
pações e nos santos propositos. 

Na beleza da santidade que ve
neramos sobre os altares, respia.1-
dece aquela harmonica unidade 
que concentra cm identica Ju:: 
raios de multiplice variedade. 
Quem contempla o Instituto ·e os 

heróis da Companhia de, Jest,s, 
não vê, acaso, imediatamente co
mo a· Providencia divina se teP1 
comprazido em fazer desta multi
forme emulação de uma mesm1 
santidade, uma das caracterist:ca<; 
dos filhos de Loiola? Não meno, 
ig-uA.is e diversos se nos apresentam 
os dois novos Santos, João de ôri-· 
to e Bernardino· Realino. Ape;;;a?· 
do contraste, · que á primeira vistA. 
parece distingui-los quando vistos 
do exterior, os seus caracteres na
turais, como as circunstancias .ia 
vida de ambos, rica de atividaJe 
e virtude no seu decurso até .i 
m_orte santa; uma parecença aind~ 
mais flagrante leva · a reconh~cer 
neles dois irmãos genuínos, __ ois 
f~lhos do mesmo pai, cujo sinet ~ 
inconfundivel apresentam, em ,eus 
traços fisiónomicos. 
JUVENTUDE DE BERNARDINO 

REALINO 
Primogenito de · mn gentil-ho. 

mem ao serViço das cortes da 1-ta· 
lia Setentrional, Bernardino tira
se, com espirita aberto é ardente 

á vidq. juvenil das Universidade;, 
passando di.:ma a outra, entre5an
do-se com invariavel brilho e 0xi
to, á medicina, ás letras á filoso
fia e ao direitO. Ao mes~o tem.no 
fez-se notar como camarada aie -
gre nos circulos · academicos de 
Modena, e companheiro certo dos 
ruidosos passatempos de estudan
tes. Entrado por ladeira tão. res
valadiça, onde irá ele parar? 0 
freio da sua profunda fé religiosa 
o detem á beira do abismo enquan
to um honesto amor, cultivado "º 

Movido por ela, vêde"como, na ida
de e trinta e quatro anos, se apre
senta ás portas do noviciado de 
Napoles! 

... E OUTRA BEM DIVERSA. 
DE S. JOÃO DE BRITO 

Que diferente nos surge a JU
ventude de S. João de Brito, em 
c.ónfronto dessa, tão cheia de mo
vimento e incidentes! Benjamim 
da 'familia, orfão de pai na maiis 
tenra idade. criado na côrte do 
prudente rei de Portuga' D. João 
IV, entre a alegria dos pagem, 
seus companheiros, não desmente 
em si a imagem amavel dum novo 
Estanislau. A modéstia, a piedade, 
a decidida guarda duma pure·r.a 
angélica, tornam-se nele outros 
tantos objetivos de mofa, e tratos 
ainda mais indiscretos. Suportani'l · 1 

tudo com paciencia constante, me- ! 
rece ser cognominado «o martir», ! 
como que presagia já o fim heroi
co. Não o julgueis insensível ao 

1 que punge o seu amor proprio 
João de Brito é que é de tão bern:
volo temperamento, mesmo LJaru 
aqueles que não apreciam sua vir-
· tude, que, a quem zomba dele e s 
ofende, responde com um sorriso 
mais doce _e uma afabilidade mais 
pronunciarla. Entrado na adoles
cencia, mais altos pensamentos 1h,0 

iluminam a mente e mais ·arden 
tes e dilatados propositos lhe !n
flámam o coração. E a tal ponto, 
que, vencendo instt-rncias da +-aini
lia real, desejosa ele retê-lo na 
côrte para ser dela modelo e, um 
dia, apostolo, renova e põe por obr!l 
ü. proposito, já há muito forrria<lo, 
ele ctar-se inteiramente a Deus na 
Companhia de Jesus. · 

A DIVERSIDADE NA VIDA 
RELIGIOSA EXTERIOR DE 

AMBOS 

Se a graça não destrói a nature~ 
za e as boas inclinações humanas, 
antes as aperfeiçoa, a vida religio
sa destes dois santos, sustentad'l 
pela força natural de cada um, não 
oferece menor contraste. Por sin
gular mudança nos seus destin::is, 
postos aliás sempre nas mãos de 
Deus, o jovem pagem de Lisboa, 
~ilencioso, recolhido no seu ardor 

apostolico, deixa a patria, os pa
rentes e tudo o que o circunda Ja• 
ra partir para a India, onde o es 
pera, em campos de fadigas e pe
rigos, · vida de incessantes empre~ 
sas missionarias, de venturas, ct~ 
provações, de perseguição até ao 
martirio. Será martir, duas vezes: 
da primeira, já torturado, escapa
rá à morte só porque o céu o reser
vava pra novos excessos de traba-· 

lho e sofrimonto. Interesses da 
missão, que lhe são confiados, e a 
determinação dos superiores ati
ram-no sobre os mares, para em
preender viagem de volta a Portu
gal. Entretanto, o amor pátrio, 
longe de retê-lo, aviva-l;tie o zelo . 
de apostolo da India, aonde .torna 
após longa e penosa navegação, 
para consumar, aos quarenta e cin 
co anos de -idade, o sacrificio já co
meçado e que virá a ter o rema
te com os .seús despojos mortais, 
em grande parte, devorados pelas 
feras. 

Pelo contrario, que vêdes, vós. 
no antigo magistrado italian9? De
pois de haver consagrado alguns 
anos, na mesma· cidade de Nap0-
les, á propria perfeição espiritual 
e ás obras .de apostolado, em par
ticular beneficio dos seus irmãos 1 

em religião e da juventude, eis 1 ! 
i. que o enviam a Lecce, teatro dJ 1 

1 
~eu fervoroso zelo, e como que ou · · 

: tra India. para ele, onde desígnio 
da Providencia não hesitará . em 
mante-lo á força, e quasi milagro
samente para que lhe dedique to· 
dos os seus dias, no humilde mi· 
nisteI"io das confissões e dá direção 
espiritual dás almas, que encontra
rão- nel_e um experimentado g11i'l. 
no caminho <;la · salváção eternP., 
aglomerando-se-lhe em torno co- 1 

mo pai prezadissimo. A morte v• 
rá colhê-lo nà idade de 186 anos 
1odeado da veneração de lodos; e: 
naquela sua cidade adotiva, que o 
tinha escolhido, ainda vivo, para 
protetor -e padroeiro,. seu sepulcr,J 
será glorioso. 

PARECENÇA DE AMBOS 
VIDA DO . ESPIRITO 

N.\. 

Mas, se tão grande se desenha :. 
diversidade destes dois santos, na 

(Continua na 2.a pag.) 

.. 

ARTIGOS RELIGIOSOS· . 
Ji ~ c,oolt<, 

AMPLIAMOS o nosso sortimento 
de artigos religioso&, para uso pessÓal 
e presentes. Contamos com lerfÍbrar1-
ças, livros, terços e fitas de primeira 
comunhãC1; devocionârios, imagens, 
santinhos nacionais e estrangeiros, 
medalhas, etc. No Departamento es
peisializado em artigos para o Culto, 
oferect'f):los: paramentos, objetos S!;l- ' 
cros para celebrantes e altares; incen·sc 
.- mirra árabes da melhor qualidad1> 

UMA ORGANIZAÇÃO CENTENÁRIA 

RUA 24.DE MAIO 70/90 « SÃO PAULO . 
TELEFONE -4-8191 (RAM:>-1S) 

. Esse desejo de mudança de governo pode ser notado pelo 
aumento do pr~stigio do Partido Con~ervador em toda.· a . Ingla
terra e concretizou-se com a aptovação unanime dos· qelegaqos 
conservadores ao Congresso do Partido que presentemente se reu-, 
ne em Brighton, da moção "em que o Partido Trabalhista é acusa
do de haver malogrado no combate á crise economica e reclamando 
a constituiçã.o de um novo Parlamento e, portanto a realizaçã"' 
de eleições gerais". ' ' 

.~. L. 

.f enerncãn · das CC. MM .. · de SãD1 Paulo 
1 

PROGRAMAS DE FORMAÇÃO DE 
OUTUBRO 

LEMA: - Cristo vence, Cristo 
reina, Cristo impera. 

JACULATÓRIA:· Rainha do 
SSmo. Rosário, rogpi por. n6s! 

l.a REUNIÃO - Formação· reli
giosa: Nossa vida espiritual. 

a) l'ontõs para -o estudo: 
Pelo · nascimento entramos na 

vida corporal, pelo ~enacc1mento 
nas águas batismais entramos na, 
vida espiritual que é a vida da 
gràça. 

Devemos cultivar a nossa ;ida 
espiritual: 

· 1 - pela conservação da. graça 
divina. 

2 - pelo fortalecimento da vida 
sobrenatural em n6s. 

3 - pelo · desenvohimento de"sta' 
vida por nossa cooperação. 

O renascimento oei 't-, óguas do 
santo batismo torna os homens fi
lhos adotivos de Deus. Dessa fi
liação pela graça decorre uma sé~ 
riEl de privilégios, que conferem 
aos filhos da Sta, Madre Igreja 
uma singular nobreza, que os ele
va sôbre as demais creaturas. 

Desenvolvimento no «Lider -Ma
riann». 7.a série (amar'.:h}. A:-:io IV. 
Ns. 3.4, 5. 

b) Conclui;,:íes: 
- Possuimoi; roei.JS p,d,<Jrost~:;i

mos para· poder desenvolver o mais 
precioso dos nossos .dons·, que é 
a vida . da graça; estes meios são 
os santos scicramentos. 

- Nem ~ graça divina, nem os 
santos sacramentos são suficientes 
exclusivamente para nos salvar;· 
.devemos cooperar com eles por 
nossos proprios esforços. · 

- As nossas regras recomendam 
antes de. tudo duas praticas, que 
não têm igual para estimular a 
nossa cooperação com a graça . di
vina, a saber: o tesourinha espiri
tual e a meditação; por isso não 
deixem passar nenhum dia sem 
exame de consciencia ou medita
ção. 

d) Livros:· 
Pe. Raul Plus S. J. - «Em Je

sus Cristo». 
Pe. Raoul Plus S. J. - «Cristo 

em nossos Irmãos». · 
Dom Columba Marmion · OSB -

«Cristo, vida da alma». 
2.a Reunião - Forll\ação Ma

riana: - Como formar- os congre-
gados. · 

a) Pontos para o estudo: 
A formação dos Congrega.dos' 

deve abranger todos. · os setores 
essenciais da vida da C. M.; por 
isso dividimos a ,formação em: 

Formação rel!giosp. - dogmati
ca, moral, apologetica. 

Formação do carater - da i-. 
teligencia, da vontade e do coração~ 

Formação para· .o apostola~o -
escolha de chefes e · de uma elite 
espiritual, aperfeiçoamentó dos 
meios, movimento de conjunto. 

Não basta, que os congregados 
conheçam uma. parte da doutrina 
cristã, os ·congregados devem co
nhecer toda a doutrina. 

Para conseguir esta formaç·ão . 
integral, dispomos dos seguintes 
m~os: ·· 

diretor espiritual, com o confessor;· 
3.o) livro13 de formação que de

vem existir em grande numero nas 
.CC. MM.;. 

4,o) a convivencia com os con~ 
greg_ados · já formados. 

Desenvolvimento . no «Líder Ma
riano», 2;a serie ·(verae', Ano ll, 
Ns. 3, 4, . 

b) .Conclusões: 
- O progresso do m&.rianismo 

depende dos progressos na forma
ção dos congregados; um bom fu
tebolista sem formação religiosa. e 
mariana não seria evidentemente 
um bom congregadó! 

- A formação não. é fim· de si 
mesmo; sua finalidade é: - 1.o -
a santificação propria; 2.o ..;._ o 
apostolado. 

- A superficialidade é sempre 
prejudicial, mas sobremodo em 
materia de religião, por isso de
vemos dar aos congregados :ull)a 
formação solida e sistematiéa. 

c) Realizações: · 
-c:- O presidenté , verifique o es

tado atu,al da, formação · dos · seus 
congregados . e estude . um metodo 
para melhor completá-la e levan
tar o nível de sua c. M. 

:".:.- Os presidentes procurem apli
ca._r -devidamente os imensos auxi
lias que para a formação dos con
pregados nossa Circular-Boletim 
oferece. 

- Os livros da biblioteca da C. 
M; ;são armas de combate; os con
gregados usam estas _armas devi
damente ? Como exerce · o bibl!o
tecario da c.- M. o seu cargo? Re· 
comeridam-se aos congregados , li
vros formativos de valor ·ou per
manecem estes fechados nos arma• 
rios? 

d) Livros: 
Dom Tihamer Toth - «Cristo e 

a Juventude». · 
H. Moser _.::. «Pier Giorgio Fras• 

sati». 
P. M. Meschler - «A Vida Es

piritual reduzida a trê1:1 princípios» 
. (Casa Sto. Antonio - s .. Paulo) 

DEPARTAMENTO DAS CON-
GREG~ÇõES"DE MENORES 

PRIMEIRO ANIVERSARIO 
Srs. Presidentes. 
O nosso . Departaménto, em boa 

hora organizado, .completou o seu 
primeiro · ano de existencia. O re
sultado de suas. 'atividades foi sa
tisfatorio, graças ao aC'Cllhimento 
que lhe . deram alguma.e congrega
ções. Se não conseguimos mais, a 
responsabilidade recai sobre o& 
ombros de muitos· presidentes que 
ainda não · compreenderam o al
.cance dessa ·· indispensável organi-
zação. \ · 
. · Vejamos' _9 que foi realizado: 
Concentrações (6): Nosa Senhora 
A~iliadora, Barueri, Colegio - São 
Luiz, Pari, Dia . Mundial e Licet. 
do · S. Coração. Total dos · compa
recimentos: 1.083. --:- :::Ior ... s San
tas em Santa.Ifigenia (3). Total 
dos comparecimento13: 531. - Re
uniões de presidentes . e diretorias 
(7). Comparecimentos: 54. -:-- Cer
tames de catecismo (6), sendo dis
tribuidos _inUJileros premieis .. 
Torneios desJ?Ortivos (2}, sendo 

· mais intimo do coração, o guarda 
e, estimulando a sua aplicação -ao 
estudo, o guia e conduz á jurispru. 
dencia. Venceélor das seduções e 
votando ::i,o desp~·eso as tentações 
vulgares, porém altivo e inflexi
vel em pontos de honra, não sa
be dominar, suficientemente c 
amo1· proprio nem as ~fensas <iiri
gidas ao sentido de justiça qu-s 
lhe é conatural, mantendb na bai
nha a espada, que vibra e fre
i:r.~ de _indignaç~o. Proscrito pel0 
Jmzo ngoroso do seu príncipe, vê
se. acolhido e desejado por toda a 
parte em terra estra_nha. Se qual. 
quer injuria mais sensivel ou an
gustiosa · adversidade o amargu
.ram, _sentimentos cristãos nã-:i 
deixam dé reagir, e tudo volta a 
soniz:-lhe._ Entrementes, quando, 
frente a , seus pés ia . a descerrar-se 
o ~nhô brilha'.nte da. magistra
tura, eis que a voz de, D.eus lhe fa
la discreta.n:J.ente ao coração e ::ie 
torna, cada,.:V4Z.- mais inSistente.-,, 

1.o) .a reunião semanal com a 
· instrução do P, Diretor; 

l · 2.o). o ~ pessoal ~ • · tContiiwct . ll'1: 7.a. ~-

, 



Noticia., provenientes dos E.sta
dos Unidos informam que continua 
naquele pais o Eminentissimo , 
Reverendíssimo Senhor Carde3,; 
Dom Carlos Carmelo de Vasco!.
cellof. Motta, Arcebrspo Metropc · 
litano. Naquela republica irmã, 
eminente Purpurado tem sido ob
sequiado pela2 altas autoridad_-, 

, eclesiasticas, e especialmente '.'>~-
lo Elmmo. Revmo. Sr. Carde« i 
Francis Spelmann, Arcebispo d e j 
New-York. Outrossim, o Antistite 
Paulopolitano teve oportunidac~ i 
d< se avistar com altas autorida
des c1v,:á, não só dos Estados Un . 

,qos, rtías tálnbem da· ONU, que 
âtuàlmente se encontra reuni d., 
em Lake Success. 

O. EinineritisstmC' e Reverendi , 
simo Senhor Cardeal- Dom Carl0, 
carmelo, na qualidade de Granie 
Chanceler da Universidaãe Cato
lica, e Pontificia de São Pauk, 
COI1$agi"ou boa parte de seu temtn 
na visita de estabelecimentos uni
versitarios ·norte-americanos. · A'!
sim, o eminente Purpurado esteve 
na Universidade de Notre :::>am~, 
onde visitou as salas de aula, la-

. boratorios e outras dependepcias 
na r,iuinta feira p. p.. · 

Está anunciado que Sua Emi
nencia Reverendíssima estará de 
regresso a esta cidade na segunda 

, Quinzena do corrente mês. 

., .. 

ANO X X j Diretor j São Paulo, 12 de Outubro de 1947 1 Diretor-Gi!rente 
Plínio Corrêa de Oliveira Francisco Monteiro Machado 

\ 

A «ILHA DOS SANrf OS»:p:~;:~~~:~~ 
· ,.,,,,;,.,,,,.,,,,,,,,:;;;,;,.,.,:,,,,,,,.;;,:,,,:,:,:,,,:,,:,:,:,:,, mente 71 anos de idade. ~stg. 

A Inglaterra '_ cham t· ! mado o Pae de seu pov,o. - t•a. Ele destroe o lmperi. -~ 
da antes do protestanti~n!r, De tão luminosas tract que pela fraquesa <lo g('· 
a «Ilha dos Santos» pelcl c;ões, o que resta? VestigL ~erno está caindo aos pc 

, aprendendo o árabe. Seu fim é po
der palestrar co,n os re".)resentar,
tes áràbes do Egito E; da Libia, >a1 
ses esses com os quais o Vatican::, 
mantêm presentemente rela~ões 
diplomaticas. · O · .Ministro Plent
potenciario egipcio no Vatican.> 
apresentará em hreve suas re
denciais. o ministro libanês já o 
fez. . .. 

Sua Santidade pronunciou n3 

radio diversos discursos em in
glês, alemão, espanhol, e ortu-

1 
guês. Ele sa .. e tambem falar e, 

, ;dioma hungaro, ao qual consider~ 
' o mais dificil da Europa. No filPJ 
«Guerra á guerra-,, que· será cXi
bido proximamente, o Papà Pi11 
XII se dirigirá ao mundo em 'k· 
te linguas: o italiano, · o latim, 0 
inglês, . o francês, o alemão, o es
oanhoJ · e o portut uês. 

N:1merosos membros do Sacr J 

· Colegio dos Cardeais são tambem 
line,,iistas eminentes. o Cardeai 
Tisserant, por exemplo, sec-?ta-

' rio da Congregação Romam. da 
Igreja Oriental, reza seu rosario 

· cada dia numa língua diferente, ,.. 
inglês, o alemão. o russo, o ,1e. 

1 breu, o árabe, o persa, o sirio, ') 
; assirio, e o egípcio. O Cardeal, 

que compreende todas as língua., 
orientai!!, afirma que o estudo d<" 
uma ,ingua nova lhe causa sem 
pre uma grande alegria intelectua., 
e ,espiritual. 

d f d · d d · '• · daços. E_le arrasa a nohr ··-o eminente Sacerdote da Con-.- elevado numero e seus · e pe ra, a m1rave1s ru . · . 
panhia de Jesus, Pe. Arlindo Vi~~- lhos .que a Igreja cano~. inertes como esta marm i sa, pelas leis de sociali,m, 

A FILOSOFIA TOi\HSTA 
SERÁ ENSINAD.\ NA FNl ra, se tem destacado em nosst·, d d' Ih Ah d' d W . çã_o, Ele pcrsemie O p· ovo. 

meios intelectuais e religiosos c:, E<>U - tem gran ee tra I osa a ia e estmn,' = 
mo educador, orador e jornalista ções catolicas. Em seu solo ter ,de que nosso cliché fiv:· l't':Staurando a escravid~(~ TOKIO - o ministerio japonê~ 
brilhante. Dispondo, ainda moç. ,. f sob o r_otulo de mão Ji: aa Instrução acaba de n.,prov ir }. 
de um renome nacional, ser-lhe-ia fJoresceram f ilo{,O os, te•,., um aspecto; um ou ouh·o fundação de uma cadeira de .no 

· fácil deixar correr amenamente -i Jogos,·· missionarios, e~ta· , ostume antigo e pitoresc·l ob~a dirigida. O Rei é un:a sofia tomista na Vr.iversidade .m 
vida - como fazem tántos intelc::- -omb a C d perial de Kyoto. O curso começar.i 
tuais _ dedicando-se ao brandv distas, de muita signifi~a- restos de instituições 01 ' . r ' · a :.a~~ra ?" neste outono. ')s profess )res ,cs•J 
mister de sustentar causas face;::: í;âO para a gloriosa histori-• tróra pujantes como O Tro Lords um. v.esttgu), a· (;u. cacte:ra serão o Pe. Pouliot, o . .,_ 
pontos de vista geralmente adm1: n1ara dos C. m · d f m .• dominicano canadense e o ür 
ticlos, ,teses incontroversas. Mas da formação, expansão ' f' no e O Parlamento. Hoje, n 1 '0 uns. f" or• ):okibc · Shin.iiro, prcse~tement-:? 
vertiadeiro Sacerdote de Deus, fi. })rogresso d a civilisa~ã _1, ! e'ocialisnio. .· dQmina, ~or- mada pelo esquerdismo. · professor ' ~o Colegio de Cienda$ 
lho .genuino de Ignacio de Loyo.a, I J · · · · · · · · Comerciais dê Kcibe: o' Or; 8hln-' 

. ·&»tempera de·seu -earater e O a.;~ eristã.- Amanhã. a grej&'· í" rompe ·ê 'córróe· a··lngla~et ·. (Continua ~a 7.a pagina) jiro é um catolico fervorooo. 

-dor_ de . .seu zelo não lhe permi~.- Deus celebrará .10 ,mundo -----------------,-----------------------'--------------
rüún · vive'r' nesta deleitavel e b- uiteiro uma ·destas figurtt~ F 

1 
· 

zente mediocridade. o papel jo A · • da.d 
Sacerdote não consiste em assistir Santo Eduardo º Conft>f-· ,a" a a uto r1 _ · e 
de palanque ao ~mbate ~remendo f!!Or que viveu de ] 042 f: Ec:esiást,ca 

Ur/u cnâi a 
que se trava · hoJe em dia, entre ' . 
_Cristo e o Anti-Cristo. Seria, nes•o., 1066. Neto de outro Santv b ' 
hora de de_senlace - da Historia., nue foi o Rei Martir Sautn s· o r e d 
qualquer coisa de tão vergonho:<0 . , · ·s e u r a s e 
como dormir no Horto das Olivei- Fduardo. ele brilhou cou·,,.: L · 
ras, enquanto o Mestre ?Ofria e, homem de aoverno e per./ . -· · 
tormentos indiziveis de sua ag 1 I'" , 1 ~ Exmo. Revmo .. S~. Dom H~i- i ~ «Nos~a· Arquimocese é feliz, 1 os pecadores arrepcr.didos, a h-
nia, e se dispunha para a ultini, ··f'ito filho da IgreJa, Fn1 1 vecio Gomes_ de Oliveira, _Arceb1 ,_ i nesse particula_r tambem, de aea,.· sipar duvidas, afrontando, os aa
e suprema imolação. o Pe. Arli.. '-CU tempo a corte i.ng]p,>:: po Metropoh1:3-no de M,~riana, , i tam_ento, re~p~1to, profunda ven;,- minhos que levam ao Céu, .·egt'-
do Vieira atirou-se· ao campo rj , . ' _ uma das ma1~ altas e -nobr~s f& 

1 
raçao dos fieis para com os P,. tuida a paz a milhares de con~-

batalha em varias campanhas m,. ,--ra, pela nobrt.: pureza dr guras d~ EJ?1sco~ado Nacion~ dres que lhes, dao as bençãos ae . ciencias a.tribuladas». 
~oraveis. lutando ora em benef '<'HS costumes. nor SUh ai."' P?r sua mtehgenc1a, cultura, ene·- Deus: Monsenhor Horta, é a~nct(t Em seguida; S. Excia.· . Rev n'.).. 
c1o do ensi~o, ora da ortodoxir• • · g1a e ardente devoção á Santa Sé de ontem e sua sepultura contunra ei;clareceu que estes pontos de :i-;-
não com frases vagas e· a prop, 'i~nidade. pelas virtudf".., o ~lustre Antistite se_ impôs ao res- constanteme~te visitada, pelos di ta· foram unanimemente desposado;, 
sito de temas genericqs oú impr· ',Ue brilhavam nos seu.; p~1to e ao afeto,. nao só de sev, votos e beneficiados do inesque,,,- pelos Ex,nos. Revmos. Srs. Bisoe., 
cisos._ mas focalizando sempre f., dioc~s9:nos, .mas amda de todos 'J' vel marianense;· 0 conego Carnefr.> dL Provinda Eclesiastica de i\!'l. 
tos, ideias,. proble,mas de palr 111emhros. a imagem . ]u bras1le1ros. de Alto do Rio Doce, meu dedic?. riana, recentemente reu-iidos ,!n1 

tante atuah~ade. E ele um lut· rte f'elf'stP. Energico ,, Tendo a imprensa noticia..:.•) do cola?orador nas ultimas _visitas. Caratinga. E, acrescentou, 'não -:lê 

dor,_ que nao cessa _de defencl.-,. • Eduardo .. , curas admiraveis que se estão rea . :istora1s deste ano, deu mais 'J<"n· 1 pensa em remover de t:!rucania 0 na imprensa. no pulp1to, na cat,:;-_ <'ompassivo,. .,..<. lizando em virtude da benção no _çao do qu~ eu, seu Arceb~spo, :111. Revmo. Sr. Pe. Antonio· Ribeir., 
ara, a causa de Cristo e de :m:1 veruou O reino com honda, Revmo. Pe. Ribeiro Pinto, Vig,.. rante os dias do Santo Crisma· "'''· Pinto · 
Igreja, não contra inocuos fantas- , J • • • . rio de Urucania, nossos confra- a crismar e ele a abençoar! ' · 
!nas feitos de nuvens mas contra I e t> JUSllça. e, minto esm•, des da «Folha de Minas» foram en- - · _____________ ,..,;. __ 

. , . • • • . «As bençaos ·do Padre Pinto e;:-
(contmua na 2.a página) ler. foi a .Justo tit1.]o chr tMrev!star o precl?-ro Arcebispo_ 'ie tão revolucionando minha Paro- O PRIMEIRO CI.DA-:"ÃO 

ariana, em cuJa circunscnc:~,:> quia». escreve-me um dos :na,;, 1 -

Alcançbh orimantt êxito o concerto 
~a C. M. ~o Colégio São. luiz 

e<:lesiastica se encontra aqu~l.1 ope1osos e inteligentes Pal'O('os DO V ATICANÜ SACEU-
localidade mineira. nossos: «nesta paroquia, não ti:" DOTE 

A \ste proposito, o Exmo. Rt-a. talvez mais nem um so homem 1 
mo Sr. Dom Helvecio Gomes d0 que não tenha feito a Pascoa n.,.... Pela primeira ve~ depois a 
Oliveira fez as seguintes declar-i.- te ano!» ' Tratado de ,..atrão, que restringi-A 
ções: 1 0s Estados Pontificios ao Palacb 

_ «Conheço bem O Padre , 1. E .outro Vigario; ~Tenho e7'1 Vaticano, um cidadão do Estado 
beiro Pinto, sendo que sua Paro- m-in!i<is mãos centnnas de abi9'· 1 • ,.ic.ano é .1rd_ena~o Sacerdote " 
quia foi das primeiras que visi~ei raçoes de ma,çons e espiritas, ,1,. · <'lP-brP f'Ua pnme1~a Missa 1,m 
ao ser nomeado _para Mariana. M ,. regressam ele· Ur1wani.a. ~ · ,..,r.·1torio do Vaticano. Trata-s~ 

Conforme noticiamos realizou-,-,, 
ás 20,30 horas do dia 7 pp., no au
ditorto da Faculdade de F'ilosof,,, 
Cí-=ncias e Letras «Sedes Sapie-1-
tiae~ da . Universidade Pontifici 1 

de São. Paulo i concerto pfereC'ia•) 
à sociedade paulistana pela or
questra da C. :M:. do Colegio "lão 
Luiz: em comemoração do 4.• 1n'
versario de sua fundação; o vasto 
auditoria encontrava-se !itera. 
mente repleto, lotando ainda up· ·.1 

parte das suas dependencias. 
O .concerto constou de peças 

flaydn, tendo o ~- P. Walter ~.·h
ria-qx, fundador e diretor da 'h

questra, regido varias partes do 
r:irograma. 

No intervalo do concerto fez 
uso da palavra a profa. Carolina 
Ribeiro que exalçou a notavel obra 
cultural e moral levada cabo pelo 
R, 'P, Walter '.Ma.rlaux.. 

A orquestra atuou com orilho desta, pierlpso foi dos mais ded,- 'elo F..evmo. Pe. Roberto Borí:olottt. 
invulgar, e foi vibrantemen•(' caclos párocos de nossa Arqm- .t"or minha vez verifico ser est , que foi ordenado na Igreja tr 
aplaudida. diocese, distinguindo-se por obras O niaior milagre com que 0et .. : ~anto Ignacio Je Roma a 26 -:k 

Os seus componentes são todus tambem de ordem material, ,•>'l quer beneficiar, abençoar, premia. julho ultimo, e celebrou sua pri-
estudantes. Ao todo, são hoje ma,s construção que levou. a term0 ·ie nossc bom · povo, cheio de fé: ,..·,. meira :Missa no dia 27 de Jul.'J , 
de 40. O crescimento da orquest,·-.:i dua& grandes igrejas matrize~, Il'.l.3 munhões. co:ifissões, arrepend,. na Igreja de Santana. 
foi rapido. Em 1943 não cor,~av:t àuas pequenas freguesias. qu, r1entos Hinceros. mudança de vir'!.-, '.) Fcevmo. Pe. Bortolotti é iilhc, 
ela sinão 8 a 10 membros. geu até janeiro deste ano. para habitos cristão; t1tdo á.s ''<"n· de um funcionaria do Vaticano, "· 

O nivel musical atingido pe,o Dele informei . ha dias ao s tena., de milhares! - nestes · .1~t a entrar na Companhia de :esu~. 
conjunto é deveras apreciavel. Pn- Nuncio Apostoiico. representan E' mos meses. Que melhor- Missd.v., decla1 'U-se· cidadão do V&tícaD·.>. 
ra isso contribuíram não só o e·;· do Papa perante o governo bra.<,,- Não é isso Açãc Catolica?! qt;~ _____ -··---------... 
forço dos jovens estudantes, conio leiro: «Estou bem em dia com ,) proveitosa liçã'.l {,QU castigo? , J f 
tambem e principalmente o do se·i que faz o Padre Pinto em Uruc<, c_ontra . 0 materialismo, o sens~n- f 
Liretor. Bastaria apenas a nota- nia; lá enviei três vigarios forli.- usmo mvadente da vida mod<.'r
vel capacidade do Revmo. p .!. nws de nossa .. Arquidiocese; pe,ii na? Estou habilitado a informa, • 
Walter Mariaux S. J., para que a tambem a três medices ami~:>B ao caro Redator que, nas v:7-l· 
orquestra surgisse com rea! desta que lá fossem, para me terem ·1.:- nhanças de Urucan~a. minha fü, 
que; mas si soubermos que jun · J formado; ultimamente, ainda, ~a- cese mantem - em pé de guerra!: 

NúMERO A VULRO 

CrS- 0,40 
1:10 DE JA~ff:Il..<o ~ a esta capacidade caminham urn ra lá fiz seguir meu secretir;o m,da menos do que duas ou ~re~ 

carinho especial e uma dedicação particular; até a data não houve dezenas de Sacerdotes, que pass:ur, 
unica, não é difícil expliC'.,r o exito nen)mma irregularidade canonkn de cinco a oito horas dia1!as m 
precisaremos extrair do «Conce • nem motivos para censuras ecle- Coníessionario, a ensinar a dou 

' to HaY,dn» de terça.-feii·a, s!asticas." .~ trina d.e ~osso Senhor, perdoando 

·Cr$ /q"69 H 
------------~------~ 



LEGIONARIO São Pauro, 12 de Outuoro. de f947 ------------------------- ------- ·-·------· 

LEGIONARIO 
,_ 

SEMA..~ARIO CA.TOLICO COM 
APROVAÇAO ECLESL\STICA 

Redação e Administração 
}Wa S. Bento, 549 - Sala l 

-Fone: J-6402 

Caba Postal H7-h, 
São Paulo 

~unxxxxxxxt~umxxxxxxxxxxxxxxnxxxxxxxrmmmmn:nxmnnxxxxxx1 

~ Ca1óJicos ! A IMPRENSA HUNGARA 
. CALUNIA A IGREJA 

~ Comprem exclusivamente sua~ jóia s e seus pres~ntes m, conht:cida 
JOALHARIA 

CASA Ci~STRO 
1 

BUDAPEST .:...... Uma das dif.
culdades, com a qual se vê a bra 
ços a Igreja Ca~olica sob o regim,; 
vigente na Hungria, é a impossí· 

1 
bilidade de obter a retificação dt. 
noticias falsas e tendenciosas d:J 

_ imprensa diaria. U1r exemplo 1is· 
so estâ na reportaKem sobre a his
toria · de Joseph Kereks, acusad~ 

;)>'I I de crimes horríveis durante ·a ocu · 

RÚA 15 DE NOVEMBRO N.0 M ..... . '• . ~ pação alemã, na quàl é relatado 
OFICINAS : : : IJllleo& coaeesaiàaálioe do6 Al'A· ;.. que ele é um padr~ salesiano. !'.. 

Venda Avulsa ÔPRIAS Corte do Povo, como explica uu:. 
(E;sqninn l•, Rnn A-cbte·-· • • • PR •• •• •• MADO!-, re1.r....05 ··ELEL'TBA' ... 

- • - QU _, '"&• · jornal hungaro,' não o condenou á 

Numero avulso 
No Rio ..... . 
Numero atrasado . 

crs 
Cr$ 
Cr$ 
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I 
morte, por ser um padre;· em vir• 

o,
4

o · ------------------------------------------------- tude disso, continua o jórnal, .Ke-0,60 reks foi declarado insano e inter, 
l,Ol nado em um ·hospício. · 

R · • . ._. ? 1 O Superior dos Padres Salesia· 

Assinaturas e S S U r r e I Ç a O : nos de Budapest enviou a todos os 
(( 1 · » · diarios que relataram essa inven-

. • cionice, uma declaração informan• 
do que Kereks nunca foi padre, 
nem membro de especie .· ., Jl,lgum~ 
de qualquer associação .salesiana. 
Ele acrescentou que , nunca · os sa
lesianos tiveram qual~ue.r contae· 
to com o individuo indigitado " 
que o mesmo nunca penetrara eru 
qualquer . casa de · ~ lesianos. >E 
jornais, no entantô,. nada publi• 

,illO •• 
EKterior 

Cr5 25,0ü \ 
Cr$ 50.01 

Achamo,; exceRsiva - se bem 
4uc salutar <llté certo ponto -- a 
repercussao que teve a noticia da 
«reconstituição» da III Interna
cional. Em sua simplicidade, o fa
to reduz-se ao seguinte: os repre
sentantes do Partido C,mnmista 
na Rumania, Tugoslavia, Polonia. 
Bu}garia, URSS, França, ltalia 
Hun?,"ria e Tcheco-Slovachi:: se reu 
niram em Belgrado, !>ara concer
tar planos de ação com 1m1. Ora 

Anuncios· 

?eçam tabela sem compromissG 
Toda e qualquer correspon· 

dencia. mcluslve pagamento1 
deverá. ser enviada a LEGIO 
NARIO S. A. Caixa Posta, 

147-A -- São Paulo 

Não publicamos colaboração d1• 
pessoas estranhas ao n1>sso qua

dro de reclatorcs. 

f' O A' T / · 

• ningucm ignorava qne os comu
nistas do mundo inteiro recel:ieram 
sempre suas ordens de Moscou. 
Ninguem ignorava que a t~ansmis
são dessas ordens. implicava na ·e
xirtencia de um serviço regular, 
uma vasta burocracia mais ou: me
nos clandesthta, com tenta:culos uo 
mundo inteiro. Ninguem ignorava 

f7 A (' if n , que essa organização não pode,·ia 
funcionar sem que ai ravés dos 

lí((«il mesmos orgãos de transmissã,, · de 
~\W"' : ! 4 ordens, os partidos comunistas lo-

. ~i:.1t0 · . 
1

, cr.,,, envia,, ,•m tlc volta a Moscou 

,tflf/J'". · \. i ·' , ,,. ~"~;~J~~,ü~~s i;>l~~~t:~~~::t~d!:~r: 
/;{iJ sobre a atmosfera politica em fun-

ção ela qual os novos planos deve-.. ::.::.--;e:-· · oncretos, palpave,s, pn-
1 dero,;os e a,·ticulados; ,ná.o com ti- 1 riam ser traçados. A tal ponto nin

ros de festim, mas com os golpe:- , guem ignorava nada: disto, que em 
rijo:i; d~ um~ a~gumcntaçfto. cerrad.'1 f vari<w paises - felizmente o Bta_
,. co1·aJosa. Nao lhe poderiam fa1- c,il e,;tá entre eleR - o l'arti
Lar, pois, inimigos e rletratore-. j do Comunista foi 1>osto fora da lei 
Houve tempo em que se Jir.ia, cc-- 1 precisamente porque obedecia ás 
mo indicio de que uma pessoa e,--, j ordens de um governo estrangeiro. 
boa. que «não .tinha inimigos». :-i:a- E 11ínr,·uem podia ignorar que esta 
,e. é o contni.rio que ,se ,deve cl. vasta maquina de fornecimento de 
zer: quase se111p1·e. o llomem fü'/11 _:nformações (ele espionagem, se 
tnimigos é o homem sem idei--'l.., Pll!H!ntlos de lado os eufemismos) 
nem carater. O Pe. Arlindo Viei-:,1 e de transmissão de orclens era 
~e encontra, ass\m. em plena lr:i.- ' muito exatamente a m, 'nta III In, 

tem acional aparentemente diss0Jv1·. talha icleologica . .:'\ão fosse ele u·n J , 
·, e;,11ita dig·no deste glorio1<0 nom ., ' J <ia peia J:uss;a durante a gueri-:t. 

i j t~:1~,111
'e~~~~r~d:~ct~ffu~~ t:doe;,i-

Kilo espanUt, pois, que sua.-; nião de Belgrado «restauração da 
'deias sejam discutidas. Noss,," ! f III Intemacional». Só se réstaura 
leitores sabem que, se nfro sempr -' o que fora abolido. S{i ressurge 0 
quase sempre elas são as nossa'· que morrel'a. A III. Internacional 
0,s pnneipio:c- pelo.s quais e.sta f 0 não podia ser re.sf·aurada J)elo sim-
lha e'- o· PP. Arlindo Vieira se .ê·,1 pl<>s motin, rl<' (jlJ<' jamais d<'ixará 
bat'do .são por demais verdar•e;- d<' existir. 
ros. nobre.s, transcenden',ais, piu·, 1 

que' não sejam repudiados e odia-
1 

dos por ,muita gente. Não- é fi'1: * ::< * 

·.uta, que se queixará um verc! 1 ' :\ão neo-amos, contudo, q11e 
,. j h • . • o 

>~ire- hntalhador. A luta llie fv.: ~r·>nfn(':l",:>11to teve t 
E 

té . . . 1 Q ,
1 

d' . 1mpo,· ::ncia. 
0nra. '. no caso, a·' os 1111m1g;c- • 

1 
t uam o 1ziamos, linhas acima. 

,ue suscitamos n;mtas vezes nos que ning-uem neg·ava a existencia 
".Ião l',0nra tanto quanto nos~o,, da TIL Internacional, falavamoi'. <' 
amigos. Pois que € uma holi.rd I· claro. de moc;lb geral. De fato, ha-
acender a iracundia dos que, cow, da alguns inge!HIOR exploradofi por 
!iente ou iuconscientem,mte, con, alguns mal intencionados, ncgan-
.1:>atem e perseguem os interess~., do uns e outros a subordinarão dos 
da Igreja. Partidos Comunistas a Mosêou. De 

Causa, porém, lástima que est ~ agora em diante, essa atit11de fica-
.:ombate se desvie de su<1. vcrcla- i: rá impos,;ivel. A propria ill1pren
.. 1eira natureza ideologica, para 3 ;- ; l sa conrnnisfa se incumbiu de ar
::;umir o c~rater de cam~anh,1, l r:u~car ~os _olhos dos ingenuos ais 
pessoal. E o que fez um Jor,:?t- : ultunas ,Ju,;oes e da boca doi< mal 
lista que publicou nnm gran<L:- ' int<'ncionados OR nltimos pre'textof' 
matutino desta cidade um artig·) ! Foi ela me,;ma, que comentando a 
vi::-ando apresentar o Pe. Arlindo 1 ! reunião <)e Belgrado, esclareceu 
Vieira. , . como um «;nimigo <'• 1 j qu-e sna finalidade c<>m;is( ia em ln-
Deus». 11 tar, tanto quanto possivcl contra a 

* ~ • J · preissão dos_ povos :inti-c~munistas 
I e anglo-saxo!'R. A.ss1m, p01s, a reu-

Por dois motivos, o artigo cau-1, nião dt> n,,Jgrado colocava o.s Par
sou surpresa. Um, pelo propri'.), 1 lido,; Comunistas na posição decla
enunciado da tese: um Jesuíta\'. rada de inf-trunwntos de acão de 
ilustre, que age nc espírito e ~e.- l l\íoseou, 1ia eventualidade :1~ uma 
gundo as normas tradicionais -Ja ! 1 p1·oxirna J.\'l!Crra. Poder-se-ia espc
gloriosa Companhiii de .fosus. sw· j rar pelo llt<'nos, que os comunista. s 
chamado "'Ínimigo de Derni», 6 cte I cios paif<e:- não re11rese11tados 110 
pa!3mar. Outro, porque ninguem " ronclave de Belgrado ficassem 
l&Sperava ver o autor daquele arti-

1 
! alheios_ ,ís articulái:6es e trama;, 

go sabei· a publico no papel J que ah se estabeleceram? ?\ ão. (1 
novo de ,"l.migo de DN1so;, mais I I; Partido Comunista britanicor pou
informado e zeloso da. gloria h, 1 ! cos dias clcJl.ois, tim broi• em aderir 
Creador d0 nue nm intelectual q1:e 11 oficial e solenemente à conferencia. 
fez longos e profuncos estudo,; rl9,' ! O mesmo fez o da Colombh. Isto 
ciencias srtgradas, que- a Igreja jul-, 1 mostra hem a tende·n· eia .de agru-
-ou digno da un_ção sacerdot,il e par em torno do organismo crea-
em que todo o Brasil reconhec,, e do OR I'. C. latnbem de outras na-
respeita as vii·tudes propria;, íl,' çõeR. DepoiR dhto, que duviclaR ain-

_/\ este sentimento de <,urpre;,:i 

De todo o rumor provocado 1>c· 
lo assuntoi uma consequencia im
portantissima res,;altn com toda a 
dareza: no mundo inteiro, oficial 
e déclaradamente l\loscou tem a
:entes, e estes agentes são comu

nistas. se· pois, um paiz receia as 
investidas da URSS, deve preca-,· 
ver-se contra os adeptos do comu
nismo. Os ingenuos, que' até aqui 
procuravam fechar os olhos a este 
fato ficaram desmoralizados. A-. 
i;ora RÓ ·11tes resta escolher entre a 
o_rganização social vigente. e o co_. 
munismo; entre n patriotismo e a 

. fideliclade a ;\foscou. 

Dentre os ingenuos Q os mal ih
tencionados que não viam nem 
queriam ver o perigo, se destaca
vam os socialistas de todo o feitio 
e, até mesmo, eleme,1tos «centro
esquerda» de certos partidos como 
o MRP f,·:nH'.&s e o l'D(; italiano. 
Por ishf• met,mo, foram eles tratá'
dos durante muito témpo com sim
patia pelos comunistas, e com ·vi
~iYel dcsco11fiança pelos elemento!" 
mais raúicaes da reação anti-comn 
nif,ta. Ora, por ocasião do concha
vo de Belgrado, não só a impren
sa ele :loloscou destroçou a politica 
destes elementos pela clare,m com 
que confeRsou seus objetivos, 1ttas 
chegou ao ponto de atacar viva
mente os socialistas c «moderados» 
do centro, aponta.ndo neles os 
maiores adversarios da expansão 
vermelha. Depois disto, qual será 
sua situação politica? l~x!.'mplifi
cando, pode-se perguntar i,e a lin
guagem empre~acla pelo jornaes 
rnsses foye por efeito 11rejudicar a 
situação elo ~IRP; ou beneficia-Ia 
aos olhos dos · anti-comunistas 
franceses. , 

De um lado, {, possivel que mui
tos elementos abram os 11lhos dian
te da cegueira, da imprcvidencia. 
'da' fraqueza demonstrada até aqui 
pelo J\lRP cm sua polifica contra 
o comunis1110: não ruiram por ter-

. ra todas as ilusões do MRP .sobre 
jl possibilidade de uma . concilia-. 
c;ão com os Yernt<'lhos? Se o }[Ul' 
perder terreno. o unico beneficia
rio desta transformacão ~erá o 
General D<> Gaule. · -

D.e outro lado; jlorcm, o proprio 
fatd' de haverem os comunistas 
tratado de desmoralizar o M!lP ou 
certà ala do MRP, os trabalhistas 
hritanicos etc., poder:í dai: a mui
ta gente a ideia de que contrariará 
eficazmeutc os rilanoR sovidicos, 
prestigiando esses partidoR. Com 
f al, ficará beneficiado na Fran('a o 
Rr. Bidault, na Tnglaterra,' 0° sr. 
At.lee, em defrim<>nlo de ne Gan-
lt> e ChurdÍill. · 

E' verdade que os maliciosos po
rleriio por sua vez ponden- que o 
ern'penho de :\foscou em romper 
com seus aliados· de ontem, bem 
11ode ser uma manobra 1iarà evitar 
que ,ess!'s aliados percam o apoio 
das massas «moderadantenfe}> an
ti-comunista.s (pode alguem ser 
«Jttoderadameute» anti comunhita?) 
cm ctue se firmavam. Se eRses alia
dos ele ontem continuarem no po
der amanhã, poderão :..in>la pres
lar Rerviços inestimavei .. . . Mars 
a mfüisa não tem em geral 1llali
cias destas, e é clificil :,ue se dei
xem impressionar 1>or um t·a<;io
einio t:1o al·cliloso. 

A ult-iÍna questão que se tt"ata 
<le form.J.llar é a scgnihte: em 
<·nrn,equenda da atihule da URi,;s. 
a lid<'rança da ri•ação anti-comu
nista <'<HÍtinnará em mãos de DP 
Gaull<', lle 'Clmrchill, dos monar
<ruistas it-a.lianos? Ou pa.~sará 
pai-a: a doR partidos «ex-nazis
taR», do tipo do «Uomo Quahm-

que», ou das falanges de Sir Ro
bert Owen? Nesta semana, um 
oficial sueco apareceu em publi
co, garantindo que transportou 
Hitler para «lugar desconheci
do». E' pouco provavel. Mas que 
surpresas nos po<l<> r<'servar o 
dla <le amanhã? 

Na esfera internacional, a U. 
R. S. S .... e os EE, UV. só lu
craram com o é'ouehavo de Bel
grado. Com efélto, a clivlsão do 

1 
caram. 

'A BANDEIRA DA SANT '\ 
SÉ FLUTUOU No PAt'i 

DE'GALES 
mtmdo em 1lois blocos antagoni- Pela primeira vez no Pais d2 
cos se acentuou, e, quanto mais Gales, depois da tefórinà. prow-
se acentuar esta divisão, tant0, tante, a bandeira da .Santa Sé flu-
mais se acentuará - a subordina- tuou ao lado da bàhdêirà. de. G<1-
ção dos J>aises anti-comunistas a les, na sacada da Prefeitura .~u-
\Vashington, e dos paises coruu, ' nicipal da éidade de Menevia, n::: 
·nistas _ou bolehevizâhtes a lUós- dia da sàgraçã,0 do quinto BisÓo 
cou. A Ol'lrU parece esta.r "m da cidade Dom John Petit. 
<'stado pré-ciU:lavefleo. Suá Excia. foi sagrado poz 

As'.;im, a at mosfern se torná Mons. Godfrey, Delégado Aposto· 
fran<>P.ment.e saturada de eflu- lico ila inglaterra, Mons, McGrath 
Yios beUcos. A guerra parece in- de Cordiff e Mons. Ellis de Not, 
<'\'itavel dentro de· um futuro tingha.m. 
mais ou menos proxin10, mais ou O cortejo liturgico partiu da 
m<'nos remoto. Prefeitura, cujas dependencia9 fi-

E um novo resultado se impõe caram á disposição das · ~utorid~-
a nossos olhos. Para fazer facP des Eelesiasticas;. pata a Catedra~ 
ao perigo, em todos os paises O de No'ssa. Senhora Estrela dos Ma-
Est.ado se vai tornando cada vez res. 
mais absorvente. Ca.nunhamoia Logo após a Sagração . á qua1 

com isto, aceleradamente, na dire- compareceram inumeros liéis, feb 
<;~o dá socialização completa, não uso da palavra Mons. John Peti":. 
8? dos paises bolcltevizantes, mas agre,decenáo a presen!)a õÓ Dele-
amda dos paises anti-bolchevistas. gado Apostólico e das demais oe:-?-
E com isto é só Moscou qtxe ganha'. soas. que compareceratn á Sua 

~ ,, " Ságração. Expressou. ainda o «seu 
Por fim. lnna ultima perguht::í ardente deséjo de que as relações 

Porque deu l\loscou publiclcla..-le a entre o pais de Gales e a Sant,a 
este encontro de &l~Rllo? Não Sé Se estreitassem cadà vez mais·>. 
se realizaram por détrás da ta-·! -- ··------·--·-·· ·:· · . · · 

·.J::llosa cortina de ~o ~ezertas e âté ·li EXIGENCIAS. DOS COMU, 
centenas ele confere1.1c1ás. como es- . 1 NISTAS ESLAVOS 
ta, de que o mundo Ja1\t:us teve co- , I 
nhecimentó? Evidentemente, Mos- ! Uma carta do Dr. Viado Baka
pubhca.r? 1'1 se O qiihi, J>orque O ~ ris, Presidente comunista da C!'o_-;i,-
quiR? . . . Ei.s a questão. · · eia, exaltada pelos comunistas co-

Em_ outl-os termos, i'lloscon J>i}i· mo um gestq conciliatorio com a 
demais sag·az, atilada, exJlerifüert- Igreja, prova claramente qui> ~. 
tada, para 1,tão ter previsto aR cóil- Igreja Catolica jamais ceáerá em 
sequencias que acabamos de enti- sua disputa com o regime iU(l"OS• 
n~e_rar. Se l\foscou as Previu, e as- lavo, 
s,m mesmo praticou " ato que for- O Dr. Bakaris pede que <'on: 
t:,0 ~amente as produziri_a, 'lt <:<li! «o fim de ficar em perfeito acorc1o 
qmz estas eonsequencias. com as aspirações do' povo», q 

Porque as quiz? Ko que esta« Igreja não combata o ateisn•o 
coni,equenciàs beneficiam O gta:;. não ht>nre a ·Virgem. Mária e 
de plano geral dà holchev.isariin rompa com a Santa Sé. O autor & 
do mundo? · carta declara que «os sermõt-s E: bem possível (!ue fazendo 1!11' contra o ateismo são disfarces -pa-
paciente «puzzle» com tudo que a- ra expressão de sentimentos. anti-
cabamo~ de dizer, se chegue a cona nacionais, antí-,govieticos e contra-
,;equenc1as muito solidas sobre es- rios' a unidade do povo». 
te. ponto. Mas, para este «i>ttzzl<'» , Ataca tambem a Igreja Jor 
no1, falta tcn1J>o,. espaço, e gosto. promover a devoção a Nossa Sé· 

,Contudo, deixamos aqui mai,: um nhora, em particul_ar á Virgem cte 
a,;peto da situarão a ser encaixado Fatima, e ameaça aos_ que não se 
11~ :<puzzle» pelos que tiveret" cu- conformam com os desejos do g-cr-
r!osHla~e- e Jiaciencia. Por que mo- verno quanto á pregação e d.evo-
tivo nao participaram da reunião ção á Virgem Maria. 
i~e Belgrado o, representantes do A hostilidade a Nossa Senhol'c.l. 
1 · C. da Anterica? Por que mo~ivo I foi notàda varias vezes entre os 
pelo contrario, riacões da impor: ' comunistas. 
lancia da .França e· da Italia ali fi- O Marechal Tito se refel'iu a el"1. 
guram ao lado de pequenos povof< em termos· depreciativos. O\ T),. 

centro ou sul eutopeits? :.:>ir-se-fa Baká.ris ridicularlzóu ein v1ri.aa 
~~te a URSS visa a conquista ime- ocasiões os milagres e apariçõesi 
n,ata_ de ·quase todo o continente atribuídas a Maria. A Mãe '-d~ 
europeu, e renuncia no 'momento a Deus é iti.sultada na·s . escolas '>U-
d:ommlt'l- qualquer tiarte da Ame- bÍicas da !ugoslavia. Recehterrient~ 
n<:_a, qtte ficará inteiramente nas em Craonik foi destruída uma 
tnaos_ dos am~ricanos. Terá álguma imagem de Má.ria. A imagem ct'l 
rela<,:ao con: isto a anunciada reti- Padroeira da Croacia, Nossa - ~<t-
n)d~ de todos os embaixadores siJ- nhora de Bistrica; foi retirada ~ 
n_ehcos da A~erica, e O complot Catedral de Zagreb e feita em "Oe• 

<'~n que se deixaram aJ)anhár os daços na escadaria da Catedral: 
diplomatas iugoslavos no Chile? Quando excita os catolicos a s~-
Enigmas. Note-se, contudo, que istti parar-se da Santa Sé, o Dr; Baka-
roncorre para dividir ainda mais O 1 ¼.·is afirma %que- «uma ·maior 'ibe"'· 
mundo en- dois blocos, am sovieti- dade de _aça;o por parte dos chefe.;; 
ro (e europeu) e outro anti-sovié- eclesiasticos ar>tessaiia o dese:r.-
to. (e . americano) E O Impetio vo:vimento de melhores relações 
Rr1tamco? Pobre Inglaterra.! entre a Igreja e as áutoridade.y 

nacionais». 
~u alto esta.do. 1 da \JOrlc>m reRf ar? 

~<OIDOU-8€ outro, ':le pezar. Até aq•1i ·& p L I N I o e o R R .~ A D E o L I V E' 1 R A M 
~O~'ctP. imprensa, mesmo nas pol,·- -~- IC, · 1-~ Y 1 Apela para as autoridades lo

cais eclesiasticas «a irem para 
diante de um modo patriotico e a 
trabalharem para · solução 1os 

r!i~~ rwüi< ncirradas, poupou sem- • 

_:,;:e os Sa,:erdotes, ou por respei• .. _) ---------- .~..,..--,.---~.,.__...,,_,_ ____ =-----------=,----------------
·; st1 a ,.,, "'«:il.•> 0u pelo menos ''T. ROMA - Os"'c!irigcntcs pomi- JTHOl\US~,'.\f) POlJTfC;\ Não obstante a igreja cismatica 
at ... i.~f,_1 ,. nr-s.~n 0prniao pul:>lic.~. eos rnmenos te1·,10 ele agora :~1 ter estado sempre muito ligada 
p,-• .f~,, :: 1~11:::: eatolica á m·,J 'iia.1te o direito d;, part:cipar da, N i\ 1\fO,TEAÇ}AO DE RI~ aos meios oficiais. essa aova ~-
cho~....-.- _.,,.,.c,·c º" insultos dirig- o!eições de arcebispos e bispos d1 POS CISlVTATICOS. gislação a.sujeitará ainda mais '.Í.' 
dos a.·· .',' :'.·''-·,.~ ·k Sent1or. V' . ,g-reja cismatira .. ERsa decisão cau · influencias politicas. 
Jade ~~t · r r:::.J•::kc evv:entcme,-,. l '.~º" alguma desjnteligertc!a w, ap ·ovacla, os bispos serão eleitos "°ra Igreja Católica não se per 
te Fr,,<P'.7.;t;,;,<,> ·:0 111 i,;',_, "Tll noss, 

1 
,, 0 , 00 edcs::.;<;Llcoc,. mas a .... por um- <>olq~io eleitoral qt,e c-om· · 1r.ite a intromissão de leigos no; 

pLbli:o ''"· _,.,,, .. _.,,,e, _;,, '"-'"'' _ prcr;nde. nün SQmente represehtan- negocios ~clesiasticos, os quais_ dé-
:.;,...r,, ~oinn--•.,.l<i•:,;-'. -,,,nt, J'l'O\'RV0 ln•('ntc será apro, j tes do clero. ma~ tr1mbem J, ·gos. pendem imediatnm,mte da 1'..Tierar-

;_( · .. ,..~ nu.;. "'· ·:: i,_ pa.iinaJ ~lu pelo Parlamento. Depois de ser entre os quais mmeroso. 1>oliticos. quia. 

• 

problemas entre o Estado é 11 
Igreja». 

O Dr. Boranis chama á Nuncia
tura em Belgra:lo «uma obstruçík 
e _um estorvo para suavizar ar 
re}ações do Estado com a Igreja'll 

F'elicita-se .pela condenação d
Arcebispo .· Stepinaê coino de .um 
«derrota,- 9-0 centllO dà · inimizadE 
"'Ontz:a. o :novo». 



São Paulo, 12 de Outubro ãe 1941 LEGION:AklO 

Alocução ~o Santo ra~rc so~rc os novos Santos, João' Menores desampara dos 
~e Brito, Bcrnar~int Realino . e José Caf asso 

Pe. Ar!inno Vieira, S. .J . 

Mais <.le uma vez em suas sem- 1 Não poucos, industriados por mau, 
prt. opor'.· .... :i,; e paternais :doeu- ('011l)"ll'heiro,; ou. :J.s vezes, pelos 

Concluímos boje a publicação Cristo, recrutadas de todo o ,er- A GLORIA DE JOSE' ,..:::AF ASSL <;ões, Pio XIl te:rr rec01viendado à : nroprtos_ pais que "ªº têm com 
que inicia.mos em nosso ultimo ni1- ritorio que se estende das pla.;a~ H:.XORTAÇAO AC (~LERO I c: ... r:.:;...l.o C.0;;; fi,;;L c:.;:.;a 1rn1'~id::''"' ,,,,.: ~., :-"-· ·'"F ···t:·'cg'.'m ?i 
mero - do texto completo da '.1lo aüici.J.nas, Congo, Angola, .,1;)- · de crianças aoaHJGna<.ias que, fül. ! 11·v.;L.:.,,.,;i.cv. _ 
cução que Sua Santidade pro,1,1,1- çambique, através do Contin~ute FiIJ,almente, com profundo a:)ru Europa e em outras pat·tes' do j Que dizer da sorte infeliz reser• 
ciou no. dia 23 de junho p. p., en~ indico e chinês, aos arquipehP."< s zimento, queremos dirigir as 10': mundo, vivem na mais ncgrn ln- vada a milhões de crianças das 
audiencia concedida ás peregrina·· do Pacifico, -- noje, esta v'l,--,sa sas paternais saudações ás ur- fügencia física e ,noral. 1 te;;lões oprimidas pelos sovieticos; 
ções da Italia, Portugal e colo 1ia;s embaixada de almaf· está mostr:u,- mas de peregrinos, que vieram :, A guerra veio exacerbar enor- 1 empenhados cm arrancar dos co
portuguesas da Africa, India e C'•• do palpavelmentc os esforços f<" Roma, para celebrar a ';loria cl-; memeute esse mal que sempre Jxis- : rações inocentes santc, tem,· de 
na, por ocasião da canonização <'c.s tos durante seculos e os frutos cf'- -José Carasso, -- ornado on•em liu cm grau mais ou menos ele- 1 De-us? 
Santos João de Brito, Bernardil,o lhidos na realizaçfw daqu.,Je _yi, tambem. por N"ós, Vencraveis vadt>. Só na Europa passam de um I E essa infa.ncia desnutrida E 

Realmo e José Cafasso. tianissimo proposito; e faz re·1lv~ Irmãos e amados filhos, Bisp(,S e milhâ.o as crianças que viYem nes- 1 tn1balhada por 'antas influenc:iaio 
Na primeira. parte de Sua ah;-1 ?ºs n~ssos oMlh?s. tan\'.1s. leg1õc., i, Sacerdotes que. nti novo santo, :e- se misero estado. n aleficas será a mocidade de ama-

cução 
O 

Santo Padre mostra a <!'- mtrcpidos 1ss10nano:;,_ que · des um Pai, um mestre, um mo- Andam esses infelizes aos ma- nhã! Quem poderá medir as con-
,;ersidade da vida religiosa ext,~· ér~_ul_os hero1c~s, ª:. Xa~ier _e, ic delo. Ninguem. talvez. como (']e gotes pelas grandes cidades do vc- sequencias que daí hão de advir 
rior de S. João de Brito e S. 3e:. B11t<, -- por la esc1 cve1 arn e o.n _,, deixou impressa a ~ua marca n< lho mundo, mormente nos paises para a sociedade. 
r.ardino Realino, a parecença fü, su01,~s apostohcos e tant? vc-7, clero pienwntes dos secuios XL{ mais_ atingidos pe10 tlagelo da «O jovem, diz a Escritura, ,se. 
ambos na vida espiritual a atua- rubricaram c~m o sangue . ,nna. e X.X: eir O subtraiu ao clima an guerra. Milhares desses pequcni- g;uirá o seu caminho e ainda quan-

ça
-0 do i·deal da Com anhi·a de Je da_ s mais glo_nosa_ s e mdelev_e1:; ,1::: nos gemem na orfandade, priva- do envelhecer não se afastará de-p (lo t> cPt.e1·1·11·zante do .Ja11senismo " o I E · E 

• 0 ·111ai, da H1stona da lgTeJa. ., dcs dos carinhos naternos. utros le>>. ,m muitos paises ela uropa 
sus nos dois Santos, e a nonra e '1 (',o R1·,,·o ·~ no p·· 'º(: "~ do o d ,, ~ ,-, ri.,i , n .. , ,,· v·«n - filhos de ,,mis reduzidos à cxtre- a escola sem Deus cwnpletara essa 
0_ estimulo que eles constituem A_ gloria do novo Santo so.-,re- · 1 1 tb ,e,·· . pengo < e pro anar-i,r.: e st ,i·. • · ma n1iseria, sa.em cn: busca do pão obra de desnutrição de todas as 
·para os Jesuítas, seus irmãos rk don·a de novo_r, espler.dores a., , 1 - , · ·a· gir-sc na secu ar,z:oi.~i.w e no " 1 · que já não encontram no proprio foi·ças morais da infancia e da 
habito. Dirigindo-se depois, p3, - , memorias daqueles hcrois e .ic cismo. Sob o influxo de seu ,,sp· lar. juventude. 
ticularmente, ás delegações e rye- / quantos com eles _ g_·enero:;am ,,,u, , D . ~ . 
regrinações vindas de };'ortn~at _coa oraram na 1v111a empr,,sa ...,. ~ _, _ ~ ~~ 

1 

l b d rito. iluminado Iklu a l•J: soh Na" 0 pou"OS, ,. 11 te's ci"z,en·• º' {le Se eus permite cais miser1as, 
metropolitano e cios territorios no facilitando-a, custeando-a, :o·><'-1 conduta da sua mi:to segura, q,uw- milhares, foram arrebatados pela _após vinte secu!os <l<é cristianismo, 

, · 1 1-1 t to:o ministros do ~antuario lhe de- hor·d,·1. di'aboli·ca do~ scn1 Deus e é porque devem ser bem grandes 
ultramar, o Soberano PonU~i<'é Juvanc o-a, mas re e e-se · <'0·,1 . ~ vem a propria firmeza no «sc-itit· levados para a Russia. Pode-se os crimes do mundo. :cl' mais ter-
continuou, em português: singular honra sobrc vós. he,·del l , · l · d" d 1 t· com a Igreja'.'. a sant.i:1ac e a.i prever O que está reservado a r1ve e mais 1gna e fl.S ·1ma a 

«Honra e 1·nc1·ta1nento tan1t:, 0 _ ".1 ros da sua grande vocação ivi · ·ct I t 1 · , f , · \ so1·te (le s0 s pequen1·nos ·ndefe""~ '" sua v1 a .sacerr o 11 e 111<.P ec _,v,:, essa 1nultidão de inocentes, viti- s. ,.. 1 · ~·"" 

Para vós, d1"lectos f1"lhos de Po·•.,1- iizadora e missionaria. 1t· l 1 · • do qtte d t t s ·t· da ~- fit~,-.l'cladf' ás mu :p as o Jngaçoc,, mas dos ferrenhos inimigos ,de a e ·an a vi 1mas ' 
gal, tanto do· Continente como e,. Honra singular. que ao mcsnw j dié' sua voca(;áo! Deus e da civilizaçüo cristã. guerra atroz. O sangue derramado 
Ultramar: um que ao glorio,s tempo eleve ser de mc1tamenw a~ U . -v . pois 8 Nó• Ven~ra- d por milhões de homens, a destrui-
Martir, S. João de Brito, deu o be1 ó a t d C a I us·t ' m os. ' '· 1 Esses menores, desnutri os - e. ção de tantas cidades e inaprecia-

v s e O ª ª <, as· ~ ·i ana I veis Irmãos e amados filhos, rell· 1 "<)lllbalidos pch fome, apresenta1n 
ço e a formação ascetica., o o •t.r,) para <,sempre mais c1 istãos atr<' D () · t l ~ veis obras de arte é mal infinita-

-1 áendo grac:as a ens mpo"".11 '' os si·ntomas das mais tcrriv;eis mo-que lhe deu o campo do apos~ola- vimentos». Que o exemplo do i ·1 t mente menor do que o desamparo , pelo trabalh_o supremarn_en ·e __ ' 11"~ 

1 
lesti·as. A tuberculose vai ceifando do e o altar do sacrifício; amhr • victo apostolo suscite novas ,_,, 1 ,1 d , . . (Continua na 6.a página) . .. portante e iectp1>,o a .-orn1aç.10 . .; cacla ano, de modo implacavel, mi-

aqui brilhantemente represent:iclo-; 12"iões de gencro~os, prontos a ~ 1 1 s 
nesta numerosa e selecta coroa ", · -. santificação e O e ero. que O · ~- ihares de vidas infantis. e os que 

·guir-lhe os passos nas senda:, d, nh01 levou e continua, ainda. k·· ci·escem mal nJimeniados e sem 
peregrinos, vindos á apoteose 1" t 1 1 , Q l d · l EM BENEFICIO DA CASA 

DOS ADORADORES 
1 

lé'pos o a< o. ue o an or o seJ Zc vando a efeito. pelo n-iinisteno e', nenhum resguardo contra o frio 
conacional e do apostolo. ,_ , · r t· J d f ,o m a 1gave reacen a em q1:n.1- seu servo José Ca asso. serfw amanhã facilmente atingidos 

Quando, há quatro secu!os, •m,-i. tos se ufanam de católicos e ')o,· ' Os tempos nntclarn. :,cm ctuvid.i, 1 1 terrivel 
celebre embaixada humilhou ao' tug-ueses a nobre emulação q_11e pc 

O 
ma · · ,. a cura da~ almas deve, tan:wem. Na China e mais ou menos em Atrniu vivo interesse em nosso~ 

trono de Pedro as ricas primhins animava vossos rr.aiores, pa1·u e. adaptar-se ás circmwtancias, _mu- toda a Asia, tambem sê fizeran~ meios religiosos, culturai" e sOciaif 
das terras recentemente descobf'• - iaborar na «dilatação da Fé nc t·· , _ · . n ·e As'"hn e\•· clev»re, f ·t d Mor a Expo.~1'çi'o (!e P1"ntur"' Ital1"an° rea· t 1 t ··• t. . . , ,n eis sem, I ,. • •' . ·" ~ sentir os e e1 os a guerra. - . --' ~ u 

~s.- pe os ave_n urosos frgonau,n - · 1mper10", de !Iloclo que, onde ,;n, 1 sociab. que impcndem sobre o sr,· rem nessas regiões milharns de liza<la de 25 de setembto a 5· de 
,lusitanos, havia naquele gesto 1c mulam as Qmnas, reine plename :- i - 1· t nutubro corrente, no Saguão dO 
Rei Venturoso a promessa decirli te a Cruz de Cristo nem haja <sua.;- 1 ccrdote. são mcomparnv_elmen1 e ctianc!ls por falta de ª imen ° e ·:·c:ütro M'unicir)al. 
· · ,. ' i ·-- gra··cs " difíceis que no •en·.· não lêm·conta as que vivem pcram-
aa de trabalhar por levar a J'é -, (,1to . de Portugal - qualquer q1,c • maL·, - · · " , , _ t Esta Exposição foi promo_vida Pe-. · t ! ,0 do novo -'anto :r-.hs meQmJ bulando de um lugar para ouro 1 RR PP s t todas aquelas ·imensas regiões e seJa a sua cor e c.s irpe - que nií.o P . •' " : • º · '. . ··t ··<le· ~ 1 b d E s os · · acramen ·mos poi 
traze-las, um dia, á obedienci;,. <lc ,' ,·calce a nobreza daq"tiele .101n,, através de todas .is vicissi u ' no mais comp eto ª an °119· ssa · iniciativa do Revn10. Pe. Lourençc 

t criaturinhas indefesas estão e_x-
Vigario de Cristo. 1 com a m_ aior no_ breza de ''ilho d" 1 humanas, <1 solit1.0 ft_indr.nnen_ ~- ~' - d Sciamannn, Vi.r'.ario de Santa I5ge-

J t 1ª postas a todás as salicitaçoes o d Ad 
HoJ·e essa vossa embaix.td'l., Deus e da IgreJa!» espírito, a alma d;,. VH a .e .ª 1v,c_, · nia, em beneficio ela Casa os o-

' \ l t l per<·1stem 1nva1 ia- mal. ra.dores. 
quanto.mais luzida com as reful- Uma tempestade de aplausos, l<'[ce_sa~noa~ far~i •. ~ nrnntern Nos g~andes centros da Europa, A Exoosição ?.presentava varies 
gencias de duas purpuras Cardin:, · todos os portugueses. sau<lou ('Stc I veJS. 

1 
on: ro~ha t1.mbcm ;, meninos e meninas caem nas gar- t"nbalhos de ·artistas italbnOs de 

licias e de quasi todo o Episco- gesto paternalíssimo do Santo P I imove so re ª · ' ' ·d ., l 1 l desalmados 1 1-~l-,."'º· h~nst1·t,11·ndo prove1·1·0,·a con-
pado tanto mais preciosa por-ou<: d1·e. Pio XII. dirigindo-se, depoi~ 1· boia. que, cmbala~a pelas on :is. · ras 'e expora< ores ·' v ·v ~ ' -, 

porta'.dora de tesoiros imo;·tais ·a,, particularmente aos peregr·nos devando-se e abaixaml\J•Se aáo. ·SB.)· que S(' aproveitam da miscria y~·:a 1 ;~:1t~l~!ºp ~~Wur~ tt::~;s~hlw~d!~ 
nlmas regeneradas no Sàngud d,:, de Turim, pros~eguiu: . (Continua na 4.a P gma levá-los a toda a so~~ -d~-":~c-1o_s_. -------

Prosi,e,i:uimos hoje -a publica~ii.o 
dos prinéipais t6picos 

0

da nota vel 
Carta Pastoral com que o Exmo. 
Revmo. Sr; Dom Geraldo de Rro· 
ença Sigaud. S. V. D., Bispo de 
J acarezinho, sauda seus diocesanos. 

r~s·1~r··1·1 (e·--,-~~--ud~:cãn ··aôS' lltOcesanor ~r D. Geralôo1i~L~1:~.;r:~:;:f2~~ 
u u u ~ Ju Uu / D . .José, que num brevíssimo pon• 

B 
• d ] 1 h tificado realizou aquela epopeia 

NOSSA ATITUDE 
ô e r roe n e a S; o a u ~ · 1spo ue a e ar e z I n II o f;fiit{t~ d::~;:}~t~Ti~:f!§ 
nossa~ vidas a Virgem Maria S A U 1l .\. (; õ E S que N~s somos mais os arqmteto_s'. 1 vamos à Eucaristia uma magnifi-

Com os olhos fixos em Cristo, 
Autor da Fé, conservemos o te
souro de nossos ideais, postos os 
:>lhos na onipotencia de Deus que 
g_uer dar a seu Filho o mundo por 
sua herança e que não repousará 
até que seus inimigos vencidos e 
hu~ilhados, est:ejam re.duzidos à 
condição de escabelo e.a que re
pousem seus pés. A Virgem Maria 
pede a nossa colaboração. Com 
alegria nos colocaremos a suas or
dens sabedores de que, assim como 
por Ela recebeu o Filho de Deus 
sua carne mortal, as~;ini, por -ne~o 
Dela. se formará a carne virginal 
do Cristo Místico. de que nós so
mos simultaneamente construtores 
e parcelas, auxiliares e membros. 

. · , Resta-Nos agora, irmãos cari~s1- , a serviço do_. Pa_ pa e de _Deus. Vos 1, ca IJrova clé nossa fé e nosso amor. 
ocupe o lugar de mãe canss1ma a - t l o 

t ll1()s. º, presc11tar as Nossas s_ai1da_- criareis ª familia ca O ica, ª s - 1 da vamos ao mundo um' atestado 
quem dedicaremos um li.mor erno « t 1· fº · a cato 

d d h · ço-cs àqtielcs qtie a Providencia D1- ciedade ca O 1_c~, ª º.hem . - impressionante de nossa força. e eficiente, nasci e o con ecnnen- . - t - bl@' t 1 t· vina coloca em Nosso caminho. lica, a repar iça.o pu 1 ª· ca .0 icai- D . .José foi colhido traO"icamente 
to das imensas prerro:"a ivas que a ímprensa, a política, a cien_ c_1a e~- pela morte, e hoJ·e dorn;c sob a~ 
lhe concedeu o Altissimo e da t ã 

1 
.
1
.
1 

d · d. · 1 d sett C< -a ,\OS FIEIS D,\ DIOCESE tolicas. Sem vossa par_icipaç· 0 abobadas da cripta da catedral, 
ama )1 1c a e m 1z1ve e · i. • t d - 1 constante ~ P?Si iva. na vi a ql~O- contemplando desde a eternidade 
ção. · A Ela dedicaremos aquc ª · · t1'diana é tao 11npossivel constrmr- a v1·da de sl1a qt1er1·da d1·ocese, on-
cavalhein·sca servidão que nos fa-. Saudamo-vos, filhos canss1mos _ 

d V . da n1·occse ele Jacarczinho. O Pai mos a Cristandade, corno ª um , de outro Pastor empunha o secu-
rá sujeitos e enamorados a ir- - h b t lh n 1 1 
g_ em Purissima. cavaleiros am_lan- Celeste vos deu « Nós por filhos, general ga~,ar ª'ª. ª~ sei so - lar cajado e governa as almas com 

a.ss1·111 vos amamos. .Juntos traba- dados. Nos vos inci_tarei:not e 1· aquele carinho que revelam as pa-
teis de seu amor, num suaYC Jugo - 6 1 e s a 

lhal·emo~ ern noôsa santiCca.çàc, orientaremos, v s rea ,zar ·1 n lavras de «eu IJrograma «In sinu 
que transfigurará nossa vida, con- ~ d · tã ! " 
ferindo-lhe a poesia do serviço a com a unidade de amor, na divêr-" vida a «or em cris ». Jesu». A D. _ Carlos- Carmelo de 
nossa Dama amada, e a fccundi· sidade dos encargos. Çonfiamos Vasconcelos Mota tocou a sorte in-

, 1· ,' e O vosso O ESTADO DO PAHANA' veiavd r]s- ser 0 h,0 r<leiro do pa-· 
ctaOt.~ thuna exi,:;L~Hi;ia ri~a e Ci)ll'- ~-·,~:1","l1'~tl,~Vl::_,~~.:~o~\ .• ~·1~:\\;\:~:;,u;1 ~~0~5 t0~;~c i t?·im0n~o C111s ~ois ·v.r~ nncs f)l'.ilY1ei-
lenta, posta ao servil;o cuntinuo , - ... , . . ~ 
de um sublime Ideal. Trabalhare- suave a pesada incumbencia de Saudando-vos, caríssimos dioce- ros Arcebispos de S. Paulo. Mas 

As graças divinas são concedi
das em abundancia àqueles que se 
sujeitam voluntaria e generosa-

mos todos para transformar no,- o·óvernar a Diocese, e que vossa sanos, extendemos a Nossa vista S. Emcia. tem um outro florão de 
sas associi,lções. familias, paro- 1 ~ração caridosa seja um amparo para todo o vosso belo Estado, e gloria. E' Sua Emcia. o tronco 
qtlias e Nossa Diocese toda em um j continuo que Nos o~tenha, as luzes a. todos os catolicos paranaen~e-~ dos Cardiais de Sào Paulo. Sau-
gran<le eampo de soldados maria- e as graças do Espirito SP:1to. levamos Nossa palavra de amiza- dando-o aqui respeitosamente. fa-

m~nte aos planos e desígnios de noss. b b - · ordens da 
Deus. O Senhor tem planos sa- o a,; ençocs e as -
pientissimos acerca de sua Igreja, Virgem .Maria, . co1rntituiremos em 
e ·os quer realizar. Se uma alma toda a Nossa Diocese compac-t;is 
deixa operar cm si mesma livre- i hostes marianas, com 0ue conse
mente a graça divina, Deus se guirernos deter a avalanche do ,pa-

iranismo' triunfante, e reconstruir 
digna servir-se dela para realizar uma Cidade cada vez mais bela e 
suas maravilhas. Ora, é designio I n1ais santa. a Cidritle de Deus 118 
claro da Divina Providencia sal- : h terra. onde e, clima s,!j,, n virtude 
var a umanidp;de contemporanea O pecado seja um <lesvio. or 1~ 
? futura pela devoção acentuada · l , 1·,, ~ 
da Humanidade de Jesus Cristo e Dem seja o Pai qucnc o e 
pelo culto vivo ·e decidido da Vir- decido e J csus Cristo o ·u:Y 

do Senhor. Deu1< e Irmão, ',·;
g~m Maria. Desconhece e contra-
diz os planos divinos quem abstr . mogei.ito enc1·e muitos irm;;,o,, 
~u contradiz estas duas devoções Empreendidas sob as ordens destn 
e não faz delas as colunas mesfr~; maternal e majest0sa Rainha, nos
do Apostolado. sas lutas têm a segurança da vi-

Obedientes à voz de Deus, dare- loria final. nossas iniciativas têm 
mm'! a toda a Nossa atividade a certezA do exito, quando soar no 
-à.poi;tolica este· duplo cara ter. im- relog-io de Deus a hora da vitoria 
pregnando-a do amor e do culto I De nós pede cst~ Senhorri dcclic-:1-
do Sagrado Coração de .Jesus e do I çào e fidelidade. 
Puríssimo- Coraçãc:, de Maria. Da o mundo' crisl'lo marchu \·isi-
~ons!g~ação da vida a estas duas velmente para li~ diluvio que 
:,;antiss1mas Pessoas v1"rá a s"lva- j · · - . "- ameaça tragar todo o patr:morno 
~o da IgreJa nestes «gravissimof' cspiritunl que .Jesm Cristo no!' 
.empos» de que nos fala e Santo leo-ou em doutrina« e 'nstituições 
Padre, (_Motu proprio «ln cotidia- cinvem lcrnbrar-v~~ neste momen~ 
nis -precibus», de 24 de março de to de que Maria é a Arca da Sal-
1945) em que se dá um ataque to- - · ~l ao . . , · . vaçao neste «mare magnurn» e que 
..,

011 
s;,ªt~hcismo .. ( Alocuçao· ao os seus servos salvarão o patri

de To4Gl atequebco de Bo5 lon mónio d<i Deus através das aguas 
APOSTOLADO M-\ RIANO da tribu)ação, para construir uma 

Trabalharemos, 
filhos C~ÜJf!ÚllOS, 

· , rovn Cr:st.,, ncJn rlt> riuand0 soar a 
pois, - irmãos e , hora dos triunfos rio Virg-em M>1-

para 011,;,, P,m ' l'ia. 

. tle e be11r-·ao Vós --Jarnnaenses zemos votos a Deus que a.bençôe 
, ~as mãos do pastor esta o bem " · • 1 " ' -
1 representais uma grande realidade a pessoa· de S. Emcia. e coroe seu 

dDs ovelhas. 1.-:· oois ,•osso intc- e um maior futuro. Deus vos con- apostolado com graças escolhidis
ressc ro:;ar H Deus por vosso Pas- cedeu um territorio vasto e fertil, simas, para que, sob o cajado de 
tor. Quanto maiores grac:as obti- e fez correr cm vossas veias o U\o grande pontífice, São Paulo 
Yerdcs para ele por vossa o-cach, sangue caldeado de raças traba- continue. r, ser a grande realidade 
e sacrifício. maior será o bem que lh,,doras e corajosas. e a grande esperança do catolicis-
vos noderá fazer. Como em uma No Bràsil ides subindo com se- mo no Brasil 
familia, a oração· que os filhos fa- gurança, representando papeis Sauda.ndo o grande Estado ball• 
zcm por seus pais cai sobre eles cada vez mais salientes, A tonfi- di:irante, Nossa palavra se dirige 
mcsin6s com ª" bcnc}ws elo quart;o guração fa.voravel do vosso solo, de modo todo peculiar ao laicato e 
mandamento. assim a oraçào que a fertilidade de vossa terra, a ri- ao clero da Arquidiocese, a cujo 
vós. amados filhos. fazeis por Nós, queza forniidavel de vossas matas lado tivemos a difa de trabalhar, 
voltarão sobre ,·ós mesmos em e os te§ouros que dormem em vos- até que a Providencia. :Qivina mo
bençãos divinas, e juntos crcsae- so subsolo são os dons que a Di- dificou o curso de Nossà vida. 
remos em santidade. em torno da vina Providencia vos deu como 
mesa do Senhor. Yosso patrimonio material. A fé l\IIN AS 

Sois um povo laborioso r empre- catolica possuída com amor, ser- .Por fiin Nossos olhos se voltan:> 
"ndedor. Em pouc-os anos arran- vida com dedicação, projetada na para a terra que i'lfos viu nascer 

· vida - co'm firmeza. é vosso pr.tri-c-astes do chào virgem uma pros- em que repousam ~-s ciI,zas d! 
neridnde m,ig-nifi!'a. gue produziu monio sobrenatural. que· cultiva- Nossos anteuassados, :Minas Cf,,. 
este rmmrin ele eidade,-; povoaç:ões reis com cuidado para scrdes um rais. Quantas ve:-es, co::iteml.llando 
oue hojt> se erguem l(t. onde. ha florão ela Igreja e uma joia na a pujante e pura vidr,. dos no..sor 

l t · coroa elo Brasil catolico. dez iinos. se cvan ·ava a rnaJes- amadissimos 1íavarros, na E~pa--
tncle silenciosa da florestu virgem. S A O p A U L O nha, Nosso pensamento se vrolta.'N 
Vosso Bispo bendiz o vosso tra- , para ti; Terra Mineira, D·JVC nmgi, 
balho e vos dcsejri bençãos abun- ; quis a Providencia Divina que nifico, que repreoon~..\S ·:ac 1lt!-~.aii 
dan~~ ele Deus. que fecundcr· , passassemos quase toda a Nossa· ,_mua das maiores ,:eF:(·rvas rncrail 
vossos suores-, fac:am fü:° pr0sper;. vida sacerdotal na cidade de São j e um dos maioref! balua~ll!:S d~- M: 
cfade ten1poral um recurso,de pros- ' Paulo. Vimos a vida catolica Lembramo-Nos ct.,s tva1 :rr.~ • 
ncr'd~<k espir'tiwl c ctcrra. Est:> l dessa_ metropolc brasi_leira sob :3- nhas, da.s tul\l~ fP..:::.::nd;:,.:;, !!ü e~,· 
remo:, a vosso lado em vosso ,r,o;,, 

1 

chreçao de tres arcebispos. S,mt1- r10 branco d(>,I :;, .. ,, 6<:lades colc
rejar. P orientriremos Nossos es- mos a firme e sabia orientação que niais. da pu?:>"J?.iL d~ te!:J costumes. 
fc:·ç_os no sentidc• de colaborarmos I lhe imprimia · o inesquecivel Dom l d:1 -~rand,,z:i. d-.' túO: fr, ~ ,:J..!',rez.~ 
0 f•c,entemente para vosso bem es- Duarte. desde o seu remansof,O re- 1 de tua ir,U>lif'f>n,,i3,, da t~~en
t·." ,temporal ,:, eterno. 1 tiro da Vila Betânia. Sào Paulo , te b<;n,inf.,, d•! tua ,•C'.'.'lhlf.ta, d<' 

Em ultima Analise sois vós os j marcha.va nas senclat da té com o firme inlrannig~~cia ,~ teu:. prm-
"nn<1t.r11tores da Cristandade, de passo cadenciatio da l'.lgião roma- ! (C:u,1tt.ma n<1. €:.a. ;:ã~...:.a} 

,, 
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Casa Bento Loeb 
RUA 15 DE NOVEMBRO N: · a31 

Já lestes ª his:toria do jovem ! transformaria ª nossa vida -to<taf 
Tobias? Dentre os episodios nar- A devoção aos Anjos é" Umá. dê• 
rados pela Sagrada Escritura, é I voção genuinamente mariana. _ Os· 
um dos mais tocantes. A mando nossos santos padroeiros cultiva~ 
,do seu pai, empreende Tobias uma ram-na com esmero. São Luiz ·e.s-· · 
longa jornada ·por .terras extra- creveu um «tratado sobre· os An··· · 
nhas, afim de arreçadar do seu jos». Santo Estanislau por duáS 
parente Labão uma rica herança. vezes recebeu deles a santa comu , _ : : : : A Joalhari~ preferida pela alta sociedade BA 3 GERAt:õES : : : : 

.t.:xmxxx::r::xxxxxrm ........ ..;..uxxi.. • .suni;x:.c::n:x2. _,.-. ... xxxz ... 1."%1: x~x-:;:xx _,_ ,". _ . ::: x.J. y-r·~ .... . Logo à , partida, apresenta-se-lhe nhão .. -. 

Alocução. " ,, 
·ccontinuação da 3.a página) 

bor destas, parece obedecer a i:eu1::1 
caprichos, não é guia segura, se· 
não- quando seguramente amarra
da .ao fundó tranquilo e estavel. 
T~ é o ensino constante que o 
nosso santo deu com suas liçõe, 
missões ou exercicios e, particu
lármente, com os exemplos da sua 
vida. 

O sacerdote, segundo a promes
sa do divino mestre, tornou-se, 2m 
todos os tempos, alvo de injuria<, 
e perseguições. Hoje, porém, vê-sa 
muito mais exposto ao fogo ~ru
zado de amargas Criticas, não só 
por parte de adversarios sem es
crupulo, que lançam sobre ele a 
iama da· difamação e da calunia. 
mas, acaso, - o que é mais do
loroso, - por parte daqueles que 
militam nas mesmas fileiras. ~ es
te momento, temos presente, de 
modo particular, um caso concrei 
to e recente de Alem-Alpes: easo 
de. critica irreverentemente ofen
siva e asperamente injusta, teita 
por pena catolica. Já que as ;:,re
sentes condições c;leixam, infeliz~ 
mente, pouco menos que desar·ma
das e indefesas as vitimas de tais 
difamações, tqrna-se, por isso rnes
mo, muito mais necessario que rós 
amados sacerdotes, eviteis dar á 
critica, não só qualquer motivo, 
mas nem sequer o mínimo pretex
to. Para isso, o meio mais nrb~e 
e- santo é modelar a vossa condu
ta pela de José Cafasso, com ab· 
Joluta abnegação de vós- mesmo~, 
livres de todas as inclinações e 
oe todos os interesses terrenos, 
com uma vida intémerata, uniõa a 
fino tacto e delicada compreensã•J 
das · almas, que foram, em tão ... i
to grau, características suas. 

As Nossas saudações vão, ig-..la!
mente, até vós, amados filhos e 
filhas,'· que, peregrino·s na cidade 
eterna, - quisestes seguir os vossos 
Bispos e Sacerdotes, para traze~ 
11.0 _ vosso santo, a homenagem de 
piedosa devoção. Efetivamenb, 
ele é bem vosso; vosso, sobretu
do, ó peregrinos de C_astelnuovo 
Don Bosco. Feliz C,astelnuovo, 
que podes chamar, verdadeir,i,
mente, teus, os dois astros g<,
meos, esplendorosos no f~l.'ll'a
mento do secnlo XIX, os dois ir
compa!"aveis sacerdotes João ,os
co e José Cafasso, a1nda em vida 
tão intima e fraternalmente uni
dos por laços de santa amizade e 
trabalho apostolico em comum. 

A vossa presença aqui, amadv.:! 
filhos e filhas, é a manifestac·:\.0 
sensível da estreita união que' eii:is. 
te entre o Sacerdote e povo, d:> 
respeito que os fieis professam ll. 
dignidade Sacerdotal, da confian
ça filial para com aquele que, c111 

meio deles, é ministro de Cristo 
On!]e eESSa união se alarga, não e 
dificil, infelizmente, diagnosticitr 
Un'I esmorecimento na vida reli
giosà. Onde ela, pelo contran.), 
floresce, pode concluir-se com e,-. 
teza, que ex·iste um l)om pasb ·_ 
rodeado da estima das suas ove
lhas. 

Não há muito, pusemos em fo• 
e(! a forte convicção e intimo sen· 

' timento da comum 'participação n-::> 
corpo místico, que, ao present~,1 
anima os filhos da Igreja Catolica 
tlo mundo inteiro. Deve reconhe
cer-se, nisto, necessariamente, a 
mão de Cristo; como seria po~t
Vel, todavia, que, entretanto, nã-, 
crescesse e se robustecesse a uniao 
entre o Sacerdote e o povo? Co1:1 
o cm-ação a arder, recomendamos 
e.sta intenção a José Cafasso. Ten
'.lo rec:onhcci<lo, nele, um santó sa
~lltdotft, toõoe os fieis, jovens t. 

velhos, pobres e ricos, de humild~ 
. ruta c.ategoría, abriam-lhe a:;, 

• ·ua;i Almas e· consciencias, com o 
nais. llill= abandono. Dlgne-s~, 

nc-vó Santo, impetrar de De,ts, 
a:ra a_. _ ~ patria e , para toda r. 
g-!"<oja, u.m povo che_io de con
i:u1<:a · J\O Sacerdote e Sacerdo~P.s 

.• ,te,ram,,nte merecedores dE.l!l.. 
::t,m' tais votos, sobre ·vós, ~en',' 
:-·e.veis Irmãos e amad,ps ê1lho,, 
a,q,ú prE>Sen~i!s. como sobrE •.odos 
<e qu~ vos ;;ão caros, -Nós 1mp1'.:'
: ~1c-,;. vor · interce~são _ dos tre.s 
~-Õ();:io-·;,mi e novos santos, a ut.,un· 
~-.nci,, dá.s grit.<;a...'i celestes, .:l'l 
~.l .,;ejz p~nhói- a Belic;à'J_ Apo;-
1oliec · que_. Je to<l,c o cora1.ao, ,·,>: 
(.~O!Sl>. 

A M ~ 
, um belo jovem que se oferece para Seja familiar "aos congregados -a 

â-e r e "cus e· a· ti~• - -- o acompanhar na viagem. Alega invocação: «Santo Anjo do Senhot, · , u -s· _ - ISSOCS conhecer __ perfeitamente os cami- meu zeloso guardador,_ já que "" t 
. · · - - ., nhos. e· ·int.ere.ssar-sc pelo caso. 'me confiou a_ piedáde divina,- sem• 

Desde logo ·To))ia:o-eneontra no seu pre me rege,_ gUarda, goveJ:na. o-

A VISITAÇÃO 
.1 misterioso companheiro um amigo ilumina». Ou então em outra fQr• 
_ fiel, um guia experimentado, um ma: - «Anjo de Deus, que sois a 

poderoso protetor ·que só o dei- minha guarda, e_ a quem fui con-
Quando o Espírito de Deus age 

nas almas eleitas para a realiza
ção de uma mesma obra, sentem
se elas atraidas umas às outras 
e um movimento irresistível as 
aproxima. 

aqu• 1-_10 
qlie xará depois do regresso ao lar _:fiado por celesti~ • piedade, ilumi-

te foi dito, da parte f t d· do Senho. r, s<;- há de _realizar». . paterno. De a o os pro 1gios se nai.me, guardai-me, regei-me e 
sucedem: -salva a vid, de Tobiai:; governei-me Amen». · 

Então, 1·espondendo a sauda- -à margem, do_ rio, _ restitui a paz 

Assim, a Virgem em cujo seio 
acabava de realizar-se u grande 

mistério da Enca .. nação, mov\rh. 
pela caridade apressa-se em partir 
da casa de Nazaré com o fim de 
visitar sda prima Isabel, esc·olhi<la 
por Deus para ser mãe de João 
Batista. 

Meditando e recolhida dirige
se a Virgem Mãe às montaahas 
do Hebron. ~ra ,a numa peq·'1t,ia 
aldeia no cimo de uma colina, on° 
de abundavam as videiras entre
meiadas_ de oliveiras e figueiras_ 
que residiam Zacarias e sua es
posa Isabel. 

A missão do Filho de Deus na 
terra era iluminp.r os homens com 
a sua, doutrina e santifica-los com 
a sua graça. Por meio de sua 
Mãe, . a primeira missiond.ria, ia 
àar inicio a tão santa missão san
tificando o santo precursor ainda 
no seio materno. 

Em {:hegando a casa de Isa
bel, saudou-a a Imaculada. Acon
teceu · porém, que ouvindo a sau
dação da Virgem estremeceu de 
alegria a criança que tinha em 
seu seio, e Isabel inspirada pelo 
Espírito Santo exclamou em al
tas vozes: 

«Bendita és tu entre as mutru,
res, e beh«ito é o fruto de teu 
ventre. Mas donde me vem esta 
honra de ser visitac.a pela mãe c'o 
meu Senhor? 

ção da sua· prima, entoa a Vir- à fa:mJlia de Labão atê então atO'l."-
gem Mãe um c·ântico de sublime méntada pelos espíritos maus, li
beleza no qual revela a isabel o berta _ a jovem ·c1~stinada a ser 
mistério de sua vocação e de esposa: de Tobias: De volta à casa 
sua maternidade. O Magnificar. paterna; _cura· 0 paj- de sua dolo- i 
é o cântico inspirado que ultra- rosa cegueira e, entre e alvoroi;c 
passa os ho_rizontes terrestres, da mais viva alegria, de uma fe
que encerra grandes mistério:i licidade celestial, desaparece de 
ignorados pelos anjos. seus . olhos _ após ter-se revelado 

«A minha alma, disse ela, g!ó- como o Enviado 'do Senhor, o Ar-
r½ica ao Senhor, e o meu espi- · canjo São Rafael. , 
nto exultou em~ Deus, meu S8:l· Amigo assim,. temo-l cada um 
~ador porque a .. end~u a hmml~ ; de nós, em- nosso .. njo dü. Guarda, 
-.ade ~e _sua serva. 1!:1s qne:. ctaqm-1 como se depreende das palRvras de 
por dw.nte. todas as geraçoes me Cristo, (Mt. 18,10), como no-lo 
chamarão bemaventúrada, !)v~s ensina a: doutrina catolica. Desde 
aquele que e poderoso fez em o nosso nascer até o ultimo sus
mim grandes cousas. O seu nome piro, temo-lo ao nosso lado, soli-
é sapto e a s•ia· misericordia ,., cito pelo nosso bem corporal, mas 
estende de _ geraçã:o eni geração sobretudo pelo nosso bem espiri
sôbre todos aqueles que o temem. tua!. Assiste-nos em todos os pe
Manifestou o poder do seu braçc. rigos da alma e do corpo, prote
e dispersou os que se orgulhavam ge-nos contra os espíritos maus, 
nos pensamentos do seu coração. inspira-nos salutares pensamentos 
Depôs uo trono os poderosos. e e desejos, oferece a Deus as nos- j 
exaltou os hurp.üdes. Encheu de sas orações, e sobretudo vela se- 1 

bens os que tinham fome, e de~pe- bre nós na nossa hora _extl'Cma. 1 
diu os hcos com as mãos vasias. · Dai podemos facilmenllc deduzir 

«Lembrado de sua misericórdia. quais as nossas obrigações para 
tomou deibai:Xo de sua proteção a : com os santos Anjos. Antes de 
Israel, seu servo, como tinha j?r(; tudo· uma fé viva na sua presença 
metido a nossos pais, a A.brail:i.J contín,ua, depois e, respeito à _sua 
e a sua posteridade para sempre». dignidade. de vez que, mesmo es

tando ao nosso lado, ele «contem-j 
* ~pla_ in-cezsantementé a face do 8--ai 

celeste». Nascer:I dai espontanea 
o excelsa Mãe, fostes vós a a·.gra.tidão, a confiança, 3. invoc1-

primeíra missionária envi~da. por ção frequente. Oh! se conhecesse
Deus. Ilumina:cta, 1 • pelo Espirit:> mos o dom de Deus, como se 

ho 2' de Mola, 10/90 
SÃO PAULO 

«Porque, assim que a voz da 
tua saudação chegou aos meus 
ouvidos, logo exultou de. alegria 

e filho que trago em minhas e!.· 

tranhas. Bemaventurada és tú, 
porque acreditaste, pois tudo 

Santo, sentistes 'que era ·a von
tade do Verbo humanado, já vos
so Filho, começar a sua missão 
na terra. Por isso, sem demora. 
deixando a solidão, que vos era 
tão ~ara, apressadamente partis
tes para a casa de !sabei. Em lá 
chegando mal saudastes vossa 
parenta, encheu-se Isabel do Es
pírito Santo e João, o santo pre
cursor, livrando-se da culpa, san
tificou-se no seio materno. 

oara a~ suas vtageris de Braganea à. Capita) ·e-,vtce-versa:···m- _ 
.,am ·se dos confortavets onibúi; da EMPRESA -AlJTO. 

VlAÇAO BRAGANÇA - e percurso é tettc epi tr& bO!'U 
PAR'd!:JAe DE BRAGANCA PARTIDAS DB SAO PAOU 

LIVROS 
REC~B1D0S Eram os primeiros frutos da 

Redenção e passaram êles pelas 
vossas mão.s misericordiosas. -

"A ILUSÃO ESPiRITA" Sois a cori·edent;,ora do gêne1'c. 
humano, a medianeira e advogadd. 

de Ramos de Oliveira de toaos O;) homens, despertai pois 
nos vossos :filhos ,imensa piedade 

Recebemos o 6.o volume da «Bi- pelas almas. amda sepultadas nas 
bioteca Apologetica» editada pela trevall ao erro. ' 
Editora «Vozes». O sr. Ramos O' Mãe de misericórdia, vós que 

· de Oliveira estuda nesta obra os ouvis; o soluço que surge dessas 
fenômenos espirita:;; do ponto de trevas clamando pelo Veus que 
vista da teologia, da filosofia, das não conhecem, dai essas pobre .. 
ciências naturais, juridicas e almas· o vos'so Jesus. Que os vos· 
l'Jstóricas aduzindo um vasto ma- sos filhos vos roguem constante
terial de dados reais cujo conhe-· mente para· serdes, nessas regiões 
cimento recomendamos a todo& pagãs,-· a Aµrora que anuncia o 
aqueles que querem combater o Sol da Justiça~ 
espiritismo, a tão difundida here- Quiz vosso FiLl'lo Jesús, que a 
sia, que se infiltrou em nosso salvação do.- mundo tivesse tam
meio. Consideramos particular- bem a cooperação dos _ homens. 
mente oportuna a insistência do Dái aos vossos tilhos, ó Mãe 
autor no carater e na origem dia- amorosa, antenas capazes de 
bólica de muitos fenômenos es- captar no espaço. as angustias 
piritas, numa época como a nos- dos missionários que pedem au
sa, em que o demônio «emprega I xilios, ps gemidos das alma:, que 
a sua arte para espalhar a incre- , desconhecem a Deus e o desejam, 
dulidade quanto à sua existência · e que percebam os passos furtivc.; 
p"ara apanhar mais facilmente a do H.t.:ctentor que quer se aproxi-· 
sua presa». (pag. 82). mar das suas ovelhas, -esperan-

Sugerimos ao autor para uma do porém, -a participa1:ão · que 
futura edição de seu livro, não exige dos homens. 
afirmar simplesmente, que «a Que devemos fazer, ó -Mãe da 
alma é uma substância incomple- -humanidade? 
ta» (pag. 34), visto que do pon- Oxalá compreendam os vossos t,. 
to de vista da filosofia tomista. lhos que, para os que não mere~ 
ela é completa como substância. cem a ~raça de- levar Jesus às 
mas incompleta como natureza terras de missões, como vós o le 
ou espécie (princípio de _ opera- vastes a casa de Isabel, apresen.: 
ção) ; pois, ela s.ubsiste sem qué tais o vosso rosário, ó _ Rosa Mis
o corpo nisso possa influir, mas- tica, e êle será o" auxilio que pe- , 
não pode executar sozinha todas dem os missionários, será o· bàl· 
as operações, que convém à sua sarno que alivia e salva as alma:s ' 
natureza. que gemem sem Deus, o sinal qt~e 

A Antropblogia !pag. 35) não espera Jesus para atrair a si as 
é, propriamente dita, uma discti- · ovelh_as que lhe pertencem mas 
plína filosófica; recomendamos que não estão ainda no seu redi, . 
substitµir ,este termo por «Psico- Fazei, ó Mãe, que creiamos na 
logia Ra;cional_». eficácia da oração com a meRma 

O manuseio de um livro tão fé que crestes no que vos an1m
oport1.1no como o presente se tor- ciou · o Anjo, e compreendamos 
naria bem mais facil, se conti- que nos pertence colaborar· na 
vesse um índtc,, remissivo dos ai;. Redenção trabalhando para ·o res
,;,untos tratados e da bibliografi'l gate dos nossos' irmãos pagãos. 
citada,. :i.lem de um certo dicio- Deus vos salve, · Rainha dos 
n::í.rio da ter1n 1110logia ei;pir_it~: Missionáriosi..: 
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Santo Eduardo, Rei da Inglaterra 
1 · E M P R t. Z A A U T O - V I A Ç Ã O 1 

Cr.S Z0,00 

São Paulo - Santos Ltda" 
Santo Eduardo III, Rei da ln- _ divino cm todo o esplendor, sa- em forma de peregrino e pediu

glaterra, onde nasceu, era neto bendo muito bem que a base da lhe uma esmola. Eduardo tinha 
do santo Rei e Martir Eduardo e prosperidade é ·a religião e a pu• feito a promessa de nunca n.egar 
foi educado por um tio, na Nor- reza dos costumes. «O melhor esmola, a. quem lh'a pedisse em 
mandia, visto que naquele tempo meio de dar felicidade a uma na- nome d'aquele Santo. Estando 
sua._'~rra natal estava sob o po- ção - dizia - é restituir-lhe o frente a frente com o peregrino, 
der . dos dinamarqueses. culto e o temor de Deus». que lhe solicitava uma esmola 

No meio dos prazeres do mun- Os Príncipes desejavam que em nome do mesmo e como E-
do, rodeado de todos os atrativos Eduardo se casasse, pàra que fi,-. duardo no momento não dispuzes
cle uma corte opulenta, Eduardo casse garantida a sucessão do se de outra cousa, tirou o anel e 
se .conservou puro e de tal ma- trono. Havia .muito. porém, que deu-o -ao pobre. 

M 

neira sou_be evitar o contato com ele tinha feito o. voto de virginda- o piedoso Rei, sem onerar o 
o perigo ·tio pecado. que por to- de ··'r.-:unstancia aliás ignorada povo de pesados impostos, creou 
dos .era actmira:do e chamado o r··· ,s Para satisfazer a von- diversas fundações de caridade, 

a. ftAULO 8.&N1!06 

Anjo da corte. Ao contrario dos to. representantes da-nação, para aliviar o i;;ofrimento do.s 
a- 0once1c&o. tM Brra ~ Com.éráo ft.4 • 

outros Príncipes de sua idade, fu- contnuu matrimônio com ·Edith, subditos. ' 
."' ,,...___ l'one 4-11'11 ,..,_: a-m 

{X~:X:X:XX:~%l..i,1:XZ'Zl.~XXXXXXiXXiiXXX~m:rx+iXiiXXn., 
con,s1go na viagem a Roma, onde faltou quem o perseguisse co gia dos · divertimentos para dis- filha do conde Godwin, vivendo s. Eduardo era em verdade o 

por de tempo bastante para o com ela em perfeita castidade . ., · pae do povo, e outra cousa não 
estudo e a· oração. De poucas pa- Aos subditos dava o exemplo procurava senão o bem estar ma
lavras, era de uma seriedade pau- de cristão.· Si era pae para· todos,· terial e espiritual de todos. 

o a.presentou ao ~apa Zacaril:s, a arma diabolica, que é a. cal! 
o _qual lhe conferiu a sagraçao nia. Burcardo pôde despreza-! 
ep~scopal, nomeando-o bispo de pois em seu favor estava O test! 
Wilrzburgo. A . chegada_ de Bur- munho tranquilizador da concien~ co comum á mocidade. Não obs- pàrticular cuidado dispensava aos No corte reinava a maior or

tante, era ~e trato afave!, porque pobres e aos orfãos. Todo o tem- dem e harmonia. Não havia in
nelé se aliavam admiravelmente po que lhe sobrava da gerencia veja e ambições, vicios tão co
a caridade e a mansidão. A con- dos negocios, pertencia á oração muns, como se observa nas rodas 
versação predileta do Príncipe, e ás obras de. caridade. da alta aristocracia. Todos os 
era aquela que tinha Deus e Não podia ter maior satisfação funcionarias e empregados do pa
motivos religiosos por assunto. que ver seus tesouros nas mãos ço real, tendo deante de si a vi
Era inimigo positivo de tudo que dos pobres. Conta-se que um dia da modelar e a::, altas virtude~ 
ofimdia á virtude angelica. Da seu Santo predileto, São João do Rei, outra ambição· não conhe
boca não se lhe ouvia jamais Evangelista. se lhe apresentou, (Continua· na 6.a página) 
uma palavra duvidcsa, e certissi-

d
caardde? á • n?vaf dlocc~stãe - foi um v_~r- eia. Quanto mais se humilhava, 

iro .rmn o. ns os e pagaos tanto mais crescia. no ·to 
receberam-no CO!ll as mais fran- dos homens o que mU1'to conce1 

'f t - d - - • concorcas . mam es açoes e regos1Jo e reu para L>1crementar a obra de 
confiança. que era, representante: a missão 

Posto. que crea.do o bispado, era apostolica, a evangelisação, 0 
um oas1s no meio . d~ deserto. crescimento da. religião cristã.. 
Poucos eram os ~nstaos. O n1;1- Durante doze anos dirigiu Bur. 
mero _destes, quasi desa~areci\J, cardo os destinos da diocese. Te
no me10 da grande populaçao que ve · a . felicidade de encontrar 08 

mà era a ·repreensão para quem, 
em sua presença, se atrevesse a 
proferir leviandades. 

ainda vo~ava cu~to .a ~din e Frei1;1-. ossos de . s. Kiliano e companhei• 

14 D
. E OUTUBRO Er~, pr~c1so muita coragem, ·m1;1i- . ros, preciosas reliquias, ás quais 

ta forfiança em Deus, grande \'.lr- deu um ·sepultamento mais digno, 
O exilio para longe cta patda 

suportava-o com paciencia e re
signação. • Quando alguns fidal
gos lhe sugeriram a idéia de . re
conquistar· o reino, respondeu 
prontamente: 

----------- .: tude_ e uma saude de ferro p~ra Sentindo que as forças não 

S B 
. d B . continuar e levar .ª. bo?1 efei.tc mais resistiam aos labores dt 

. . • 1 a obra da evangehsaçao. Bur- ministerio, Burcardo despediu~se 

U r e a r O I S P O ! cardo . era h~11;em para arrost_ar dos diocesanos, exortando-os a, 
• . / , as ma10res dificuldades._ ~ra bis- perseverar na fé e ns1, pratica 0 

1 

po, com todos os requisitos que bem A morte abriu lhe 
Burcardo, o príncipe e. santo· ! nos corações dos povos do Rheno S. Paulo q.uer reconhecer num bis- tas ·d f r t nidád as fºr,. - Não desejo obter um reino , 

á custa de sangue humano. 1 
bispo de WilrzJ)urgo (Alemanha), e do Elba e erigiram templ?s a Deus 1 · po de. Cristo: santo, impoluto, Fevei;:iroe ~e e ;r4 O e, c~m d~ 
nasceu na Inglaterra, onde paes . onde até então se ouviam pre- ; perfeito, prudente, apostolico ca- · rpo fol 

Deus permitiu que os dinamar- t 
queses fossem expulsos da In
glaterra e com o exodo dos mes
mos, tivessem termo as lutas par
tidarias. Os grandes do reino cha
maram Eduardo e empossaram
no no poder, que lhe competia. 
Por toda parte reinava grande 
alegria pela volta do Rei, que 
por todos era. tido como santo 
homem. O governo de Eduardo 
foi um dos mais feliz~ que hou
ve na J:nglaterra. 

tão nobres quão piedosos o edu- ces e hinos dirigidos a Wotan e . ridoso, trabalhador. Pregado~ da trasladado para Würzburo-o E 
caram cristãmente. De complei- ás divindades germanicas. Bur-.i doutrina de Cristo Burcardo era Deus glorificou-lhe o tumul~ com 
ção robusta, dotado de rara intes cardo soube do apelo de S. Bani- , o primeiro em .ob~ervar a lei do ·· muitos.-. milagres. Aos 14 de Ou
.Jigencia, amigo ç.o trabalho ·e da facio, dirigido ao clero inglês, pa- 1 divino Mestre · servindo portanto tubro de 983, por ordem do Papa 
oração, reunia _Burcar?-~ em sua ra que l_he mandasse <:ompa~hei- i de modelo a todos que, deixando Bento VII, as relíquias de São 
pessoa todos os reqwsitos para l ros habeis e santo11, pois a vinha as trevas do paganismo, entra- Burcardo foram exumadas e no
ser um grande missionario. ! do Senhor ia crescendo e as con- vam na luz do cristianismo. Aus- vamente depositadas em lugar 

Cabe à Inglaterra a honra de versões iam ie _multipli~anc:o. tero para si, era caridoso para mais acessível á devoção dos fieis .. 
ter iniciado os trabalhos aposto- ! ~prese~to:i-se . entao 3;º grand_e com os outros. Cultivador das vir-
licos na Alemanha, para lá .en- '! bispo-miss1onario e pediu o acei- tudes, verberava os vícios e o S.· ~urcardo - Fabrício: Salu-
viando · seus heroicos filhos. Fo- tasse entre os clerigos. pecado se\Upre em toda a parte, taris lux Evangelli · toti orbi exo-

O primeiro cuidado do Rei foi 
elevar o .pais ao anterior estado 
de prosperidade. Para esse fim 
restabeleceu a. religião e o culto 

ram estes ós grandes' Apostolas I Bonifacio, descobrindo no jo- onde estas hidras infernais tenta- !' riens etc; 19 Eyring, Diss, de ortw 
da Germania que, guiados pelo ! vem candidato qualidades. supe- vam levantar l;l. cabeça. Como to- 1 et progessa Relig. Christ, :iJ 
admitavel .Bonifacio, desbravas .1 riores, que o habilitavam para os de o servido de Cristo, teve tam~ '· Francia' orient. Ignatius GroppiU! 
ram as matas teutonicas, lança , arduos labores da Missão, rece- bem. de passar pelo crisol da pro- \ Scriptores rerum Wirceburg. 
:ram a semente da palavra divina beu-o de braços abertos e levou-o vação e da contrariedade. Não . Eccard. :Hist. Herbip. 

A DVERTE São Paulo, eL~
sua primeira Epistola a(,s 
Corintios, que· «a ciencia 

NOVA ET VETERA 

incha mas a caridade edifica... E N 
Santo Agostinho comentando esc~ 
texto, esclarece-nos que a ciencia í e m • '.A, 

c1enc1a • nem caridade 
só é apreciavel quando vem acorr.- ; 
panhada dá caridade. Sem estd '1 t · não pas· sa da grand "t · ca ohcos o problema se põe de. quem honra compete». (Rom .. dade, de direitos e de poder. 

. e veu osa qne d ·t · 1 E · 7) * " * 
é a sober.ba dos demonios no.i md o t~i mu1do sI1mp_ es. nsma-nos E. 13- . 
quais ha ciencia sem caridade. o_u • na. a greJa que o homem A igualdade dos homens consi;-

«E contra essa soberba dos dE:. :ºi ~reado para conhecer, amar. e * * * te em que todos, dispondo de iden-
monios, acrescenta 

O 
Bis 

O 
de .,erv1r a Deus neste mundo ·~ 1, tica natureza, são chamados á 

Hlpona, que estava apodericta da para a conse~uente bemaventuca'l- Deus, que creou e ,governa to- mesma altissillla dignidade de 
linhagem humana or seus ::>ec,a- ça ~t;rna. E1~, portanto, Jem das as cofsas, diZ Leão XIII, «dis- filhos de Deus. 
dos, quanta força Íenha a h~mit- J explicito o_ primado natural cta paz, com_ sua provida sabedo,:1a Mas a 'desigualdade de direito e 
dade de Deus que a areceu e contemplaçao. O homem, a q.1e I que as coisas ínfimas cheguem d1;; poder dimana do proprio A,1-
forma de serv~ não 

0
P consê u~i:11 

1 
se refer~ o catecismo, não é .pe- pela~ médias, e as médias j,lelae; tor. da. natureza, «do Qual deriv~ 

conhecer as al~as dos ho~e ' 11 1 nas_ ~ons1derado do ponto de. vist"' \ superiores, aos fins respectivos,. toda a paternidade no céu e na. 
inchados com a abominação do ts l esp~ntual, m~s tambem temporal. «Assim, pois, como no propriJ terra». 
gulho, semelhantes aos demontc;c j Tut.o, ,11?- sociedade. ht,imana, deve I reino dos céus quis que os ~oros Esta a doutrina da Igreja, ,0 .,. 

na so~rba, posto que não 
O 

seja;. 1 converg:r para o fim supremo - .'. do::: anios fossem distintos _e ·.1:t!l tra a qual se insurgem os inchados 
na ciencia». (Cidade de D~us, livro j tudo, nao apenas o _t~abalho, ·que: subll'!.etidos a outros; -:- assn~ c:• revolu,cionarios que. no pate~n1;1-lis
t, XX). ! é um simples exercicio de ativ:- i mo tambem na IgreJa mst1tm,1 mo procuram ;repudiar em ef1g1e o 

' dade para a aquisição das coisi\s I varias gráus de ordens e diversi- exemplo Daquele que se fez ">be. 
que nos são nec.essarias, sejam I dades de oficies, pA.ra que nc·n ·\ diente a Seu Pai até a morte f.: 
de que especie forem, mas tambePi i todos fossem apostolos, nem . todo.;, morte de cruz. 

Vém-nos á memoria estas vcn- os bens exteriores de fortuna, ,JS 1 doutores, nem. todos pastores, ~- . · 
tosas pseudo-cientificas quando bens do corpo e da alma, isto é, as , assim · tambem determinou qu" ,n,- * · * * 
consideramos os esforços daque- virtudes morais ou intelectu81s. sociedade civil houvesse varias o•· . . . . . 
les que em nossos dias tomam p

01 
etc. E esse .fim supremo se '\0hn dens, diversas em dignidade, . 4;. · E. ierâ verdade que a civilizãç .. t. 

programa a mudança das t>ase~ na contemplação da Verdade. reito~ e poder; isto a 3aber · catolica não · reconheceu · devidli-
naturais e tradicionais da socieda- para que os cidadãos, assim ~, mente· o merito do trabalho? A:, 
d: humana e a edificação de unia • * ., mo a Igreja, fossem um só corp·J, esquematicas ventosas cientificets 
cidade futura sobre outros prin(!' composto de muitos membros, ·•n:; vêm do passado apenas os nobNs 
pio~, «que. se 9:trevem a decia:-a: Sabemos a que estado de baixt· mais nobres que outros, mas ':.od 1·; opulentos e os miseraveis serv.)S 
mais fecundos, mais beneficos que za e de ignominia o paganismo re- necessarios entre si' e solicitos ct àa gleba. Não vêm o gradativ"J 
aqueles sobre os quais descança a' duzira o trabalho, esse mesm<J bem comum». (Enc. «Quod apos- enriquecimento dos burgos e das 
atual sociedade cristã». (Pio X trabalho que seria rehabilitado tolici»). classes inferiores, dadas as fran-. 
na Carta . Apostolica «Notre pelo Cristianismo. Eis p'orque «não é verdade pe quias cada vez maiores concedida,, 
charge»). Nosso Divino Salvador, com :::leu todos tenham direitos iguais .n ao povo e á existencia de direito.; 

de lenhadores e guarda-caças, f:!:U• 
,galmente, rusticamente ao ai !.ivre, 

de maneira., a formarem um con,c 
robusto. A' - idade qe se.is a...tt0s, - A 
criança era colocada.- sobre um ca
valo; acompanhava as caçadas, e 
se endurecia nas intemperies; em 
seguida, nas academias, adaptava 

seus membros a todos os exçrci
cios, e adquiria a saude resistente 
necessaria para viver em barr'l.• 
cas no campo. Desde a primeira 
infancia, ficava imbuído do espíri

to militar; seu pai e seus tios não 
falavam á m,:,s_,::i que cte ,ieus riscos 

de guerrá. e de seus feitos ê'a.·
mas; sua imaginaríi.o 1:1e inflama
va... Servir o Estado, desferir 
golpes, expor sua vida, isto hes 
parecia uma obrigação de .sua 
classe, uma divida hereditaria;s o
bre nove •ou dez mil oficiais qu? 
a pagavam, a maior parte apenas 
se preocupava em salda-la, nada 
mais esperand9 em troca. Despro
vidos de fortuna e de proteção, se,.. 

biam que os altos gráus estavam 
reservados para· os herdeiros das 
grandes familias, para os cort9-
sãos de Versailles. ·Depois de quin
ze ou vinte a.nós de .' ser\iiço, . re
gressavam ao lar com um · <o:bre 
vet» de capitão e a cruz de 3ão 
Luis, ás vezes com uma peque
na pensão, contentes de hsve:: 
cumprido seu dever e de se moJ
t-rarem honrados A-os seus proprios 
olhos». ( «La ReVIOlution» t. · id .• 
paginas 407-408). 

Em particular pensamos naqu~- exemplo, mostrou que não se de••,- sociedade civil, ou que não exista dos quais 'os' governantes cristã.os 
les que erigem 

O 
trabalho em va- envergonhar o homem de ter qué hierarquia legitima. · eram zelosos guardiães. 

lor supremo na sociedade, con.si- ganhar o sustento trabalha.1do. Mesmo na epoéa de decadenci,i Não ·se trata, portanto, de n• 
derado. co~o elem.ento novq, .:uJo «Fez-se pobre, sendo rico»,· e r * * da nobreza, ás vesperas da revua traduzir uma novidade, de destruii 
alcance amda não teria sido ae- Senhor de todo o universo creado. lução francêsa, o quadro oferecict, os degraus da escala hierarquka e 
'"'da t . d · E t .:::orno vemos, a analogia ·x• .l· pelos velhos representantes · d.;. de nivelar todas as espec1·es d••. 
•• men e aprecia o nas :>rganiza- n retanto, este exemplo do Re- t t " "Ões so · · té d t d en e entre a hierarquia tempo r..ierarquia civ1_·1 era bem di'ference· -funções--·e de trabalhos, mas ·d•J 
,._ c1a1s a aqui existent ,., en or o mundo deve servir ,:,a 1 oentro e fora da civilização .;ri•;-. ra nos incentivai á humi'ldad· ra e ª hierarquia espiritual no.~ do contraSte forjado pela propa- restabelecer esse escalonamento 

tã. 
' é dada pelo proprio Soberano "'on- ga110a revai · · · t · l no · ; não para alimentar nosso orgulh.
1 

uc10nana m encnna • corpo social e de elevar todas ~'i 
• 

1 
D tifice da Ação Social. mente. feito para fo'calizar O fau"- 1 

. 
* " 

1 
_essa dignidade do trabalho, •• , ; ,, v c asses em vez de d t · 

V 
·~- «Não é J'usto que deixen10.~ d.->. to dos castelos. e as· m1·ser1·a·s l<o. ·' es l'lllr as ma:.s 

eJam_ os alguns aspectos curi.,-1 tire_ mos a conclu.são sillioni·sta de altas por 
0

sse did i , d parte a. pregação da palavra ·..,, plebe. i·guali' .·ari·o. • · sor 
O 

esp cito 
-~s · essa nova Babel. Assim, POt' que «todo homem, exceto em "!la ._., • 

. e,cemplo, ·: dado o fato de se e-, teria de religião. é autonom'>. Dem para servir ás mesas. lilsco-
,con~rarem os trabalhadores ma- nem de que «a cidade futura é. lhei, .portanto, irmãos, sete hc,- * ~ ,. , Si a m_ais elevá.da. autoridade na 
nnn,

5 
em po · - · f · 

1 
t á mens do vosso meio que irozem de mu

ndº é o «Servo dos Servos de 
.....,.. . s1çao m enor na esc~. . . er nem amos. nem servidores - - D " · 

la social; pretendem os teorices j s~ndo os cidadãos todos livres, to- boa reputação e sejam repletos -le Fale . por nós uma autoridad~ eus», porque insuflar · rio PôVIJ 
dessa. ~ova u~~ia que tal esµtdo i do~ camaradas, todos reis:Í,. espirita e de sabedoria. vamos r.n- que não pode ser taxada dé sus- essa _fii.l1>a .noção de libertação -,.rr, 
de coisas é mJusto . pois todo 

O 
• carregá-los qesta obra, ao pas-s., p~ita pelos partidarios da Reo-olu- relaçao aos Sl,lperiores hiera.rqu,-

. traba.Ího .. em si me:mo · considerg,. I · Pelo fato de Nosso Senhor 'ª. qt•P nós continuaremos a dedica:-- çao: _ . . . C()S, de re~o11:a .contra a. desigual· 
. do tem igual dignidade, não la- v_er dado exemplo de submissão .. nos á oração e ao ministerio · ia «Trinta mil gentishomens . ,·iz da(le em dignidade. em direitos ,. 
vendQ<·razão,para a situação privi- ae pobreza. não _concluamos que palavra~ (Atos 6, 1-4). .Taine ref~rir,do-se a6S nobres ~1.lem ,poder? ' 
legiada de um trabalhàdor "m Ele_ fosse contra;:-10 ã ··hierarquia Eis, na simplicidade com que França do s_ecu_lo XVIn,· di!,p~r$os . Os rombudos cripto-soc•-••...,--
relação t social ~Je-·s Cr'st d' p· ·r·" descrita a criação do diacohat• . pe ..,,,,..,....., . a ou ro, quer se trate ~e · ' ~w I o, 1z 10 1 1 em r . d . ia,<; provmcias, eram cread'.ls que assim procedem evidentemen 
trabalho manual. intelectual ou es- ama a aristocracia; Jesus Cris, . exp .1citad O que , 0 traba!h,J desde a infancia para a carreii·<.t te têm a ventosa do demonio :ua: 
piritual. quis nascer nobre>>. Nobre, cte , ; f~fiª s:g6:;~~<- : 5:

0
rntdaJ.gdnod, q1;:ln·:·J l das arri:as: pobres o mais das ve- nem um pouco. de siia. clencta · _· 

· " m·1· 1 M" . e e u~u .. , zes, viviam em suas man - .• p · · .t · Em . · 1 ia rea • era a ae de Deul'l. ·11 mas que ha uma hierarqm_·a ,1es ,a i·a1·c, . sem· luxo nem sdo'eds d11_- ois . nmguem. nega inteligenct'I._ 
·_ ... ·primeiro lugar,' para v,s bre seu pai. ·a .. dbti·v,·0· .. ;_,·H·p·"'. ra d' ~ como i , e ao pa d ti , ' ~· ·, . 1gnidade. a;a,,diferença de dign, nem . . · ·. ·.'°• 1 a men ra. -' e a aqu~!.ea curiosidades, em co~pa,1lua. ~sta ·parece faltar comn!ete.mdte 

\ -
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QUEM AVISA AMIGO É? 
A Sífilis latente ou adormecida, é uma das rormru; mais 

perigosas, porque parecendo o germe ter morrido, de_sperta 

' i 

Instituto Modernr 
PRAÇA D.A s:a: N.º 1& 

<'.oín mais viruiência, causando estragos grav~s no cerebro. 
nas arWrias ou em outro ponto de irnportancia vital. Para 

erttu ~i~t;~iii.df \ ~ l 
SAO PA%0 

Functactc em 191'? 
DAl"l'lLOHRAFIA 

'.fAQU lOKAFlA 
~ i 

t l 
i -----------~· ... V f.;lelho:11 iEns1n,-

---,. Pelo Menor f'reço 

. ENORME AFLUENCIA 

auxiliar no tratamento da Sífilis, que é o d.epurador eficaz 
nos acidentes rebeldes desta cruel moléstia: Placas no céu 
da bôca, garganta, corrimento do nariz, feridas nos cantos 
da bôca, fócos de supuração, rumores na cabeça, falta de 
memória. ·etc. Us~.i-o sem demora, hoje m,smo, e colhereis 

, PARA O CONGRESSO 

seus ben.:ficos efeitos. . 
N.° 136 EC/G, 

Pastor a I d e S a u d a·ç ão 
(Continuação da 3.a página) 

cipios, da. sofredora constancia de 
teus ideais, da aristocratic~ finura 
de tua pobreza, do teu amor de 
Deus e teu devotamento ao Brasil 
brasileiro, ao Brasil catolico. 

suas garras à viuva e ao orfão. 
«Os príncipes não servem para 
atemorizar a quem pratica o benJ, 
senão a quem faz o mal. , , Se 
prC'<:ederes mal, temerás: não é 
debalde que ele ,.;;npunha a espada. 

MARIA~O FLAMENGO 
Mais ou menos 80 mil romeiros 

participaram no Congresso Mariano 
Belga e Holandês qu., se realiz;Ou 
de 4 a 7 de seteml;>ro t>- P· em 
Haastricht, na HOianda. 

O Congresso qu., estava marcado 
para o verão de 1940 teve aue ser 
transferido poi· causa da invasão dos 
Paise~ Baixos, Estavam presentes 
quase todos o.~ bisp,os holandeses 
e belgas, testemunhando assim a 
devoção dos católic0s belgas e ho
landeses para com a SS. Virgem, 

Participaram os mais famosos 
pregadores da Companhia de Jesus, 
dos Carmelitas, Franciscanos, Domi
nicanos " Reàentoristas da Bélgica 
e. da Holanda. 

·-----------Deus te salve, Minas! Deus te 
guarde, torrão abençoado! D~us 
te faça a Navarra brasileira! 

E' um ministro de Deus, vingador 
contra aquele que procede mal». • 
(Rom. 18.8-4.) \ 

Ao Exmo. Sr. Governador do 
:AS AUTORIDADES CIVIS E MI- Estado, Dr. Moisé>: Lupion, formu-
LITARES DO ESTADO E DA - lamos Nossos votos de um feliz e 

NAÇÃO prospero governo -e asseguramos a 
certeza de que, de Nossa parte, o 

Como Bispo da Santa lgTeja no 
Brasil, vemos em vós, autoridades 
civis e militares de Nossa Patria, 
os representantes de Deus, postos 
:i;:ela Providencia para levar nosso 
pais á prosperidade temporal e 
criar o pedestal necessario para 
um largo e amplo trabalho de con
quista do Reino de Deus. 

Escolhidos pela Nação, vossa 
autoridade é enquadrada em no,·
mas do Direito .Natural e Divino 
e nos moldes do Direito Positivo; 
mas ela vem de Deus, em cujo no
me a exerceis. Sois instrumentos 
de Deus no governo dos homens. 
De Deus tendes o poder, a Deus 
prestai·eis contas. Existis para o 
lbem do povo, vós para ele, nã" ele 
p,i,ra vós. · · 

Como Bispo, vemos em vós os 
construtores· da ordem temporal 
sob às luzes da eternidade, pois 
que sois catolicos e governais uma 
mação de filhos de Deus. E que vos 
I>lavemos de desejar? Que Deus 
wos_ encha_ de sabedoria, pois o 
maior castigo de uma nação é :e, 
por príncipes a, homens pueris. 

acompanharemos com Nossa sim
patia, o ampararemos com Nossas 
oraçõ~, e o auxiliaremos com uma 
colaboração constante e leal, den
tro dos grandes princípios da sa
bedoria da Igreja. 

Ao Exmo. Sr. General Eurico 
Gaspar Dutra, Presidente da Re
publica e aos Funcionarios do Go
ve1·no Federal formulamos os vo
tos de que Deus abençôe suas pes
soas e suas empresas, para que, 
vencida<" ~s ondas altas ·err; que 
na hora pre.,ente se encapela o 
mar, consigam levn.r o Brasil à 
ordem moral, necessaria para a 
prosperidade e à ordem material 
que possibilite e incite o bem-estar 
da nossa Patria. Escape de um 
catacllsma moral e material que 
enguliu grandes nações, o Brasil 
necessita de homens· extra '.lrdina
rios q1;1e sanem as feridas do pas
sado, corriiam os abusos do pre
sente e lhe dêm uma vigonisa e 
sadia orientação, num ambiente 
livre dos miasmas da faltz. de ca
rater. Que SS. Excias. pertençam 
àqueles fortes e sabios varões, de 
que o Espírito· Santo diz «per quos 
salus facta est in Israel». ~ue Deus vos encha de justiça, 

1!)01s que é uma desgraça nacional, 
ter homens de governo que se ser-
rem dos seus cargos para seus 

1
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proprios interesses. 1 ;i ---- ·· ···- - --- · · 
Que Deus vos encha de forte.- i L E G I O N A R J O •· 

\eza. Vosso simbolc é a espada.! 
li'erí com rigor e justiça ao injusto 
&pressor, ao criminoso, e salvai de 

E' OEVlm OE TOOO:
OS C4IOL1cos-

6CIENTlflCAMENTI 

AS SUAS FERIDAS 

• Pomada .. ecatlva. Sâo Sebas
tião con;.bate cientificament~ 
toda e qualqu<?r afecção cuta
nea, como sejam: Feridas ·em 
gàral, Ulce,:as, Cpagas anti
~a,3 f?Jir,hAR nos ·· p·és e no~ 
,;eios, Espmhas, Hemorroides. 
Queimaduras, Erupções, Pica 
das e.~ mosquitos e 1nsectos 
venenosos. 

Santo Eduardo ... 
Continuação da. 5.a página) A'. Rainha inconsolavel Eduardi 

ciam :;;enão imita-lo e tornar-se disse: 
dignos de sua estima. 

Historiadores antigos relatam - «Não chore; eu viverei; es-
diversos milagres, que se deram pero. passar d.esta te~. PM& • 
por intermedio do rei Eduardo, região dos vivente,;1, onde gozarét 

Citam um ca.~o de cura do cii,n~rtl, a fellcidade dos Santos~. 
pelo signal da cruz qqe fez so- Ao,i circunstantes. fez a decla• 
bre o enfermo.- O carid•>':!o ração de deixar à ellJ)osa · virgem 
Rei, vendo ' na rua um po- e morreu, aos 5 de Janeiro <k 
bre paralítico, que penosamente 1066, na idade de 64 ano1:1, Em 
andava, levou-o nos hombros á 1102 llle foi al)erto · o tumulo e 
igreja e curou-o do mal. o corpo encontra,do intacto. Re• 

Depois· da consagração da gistraram-SEI muitoa mUagreis,, 
igreja de Westminster, Eduarclo com que Deus quiz glorificar seu 
caiu doente. Por revelação de . S. serv.9. Em 1161 o Papa Aleun- · 
João, sabia que aquela doença f dre III assinou a bula de canont
seria a ultima e que pouco:c1 d.ias sação. A. solen. e trasladação da~ 
teria de vida. Com uma devoção reliquia.1:1, ordenada poJ' S, TollU!,Z 
que a ,todos comoveu, recebeu os de Canterbury, realizou-se · a.os 13 
santos • Sacramentos. A conster- <l,e Outubro,- motivo por que a· 
nação por perder o bom . senhor festa, <lo Santo Rei foi f~ada 
era geral. para este dia, 

N\enores d eS amparados 
, ( Contin1,1ação da 3.11, pág. ina. ) 1 ruas da cidade e fàcilm.ente ,se ini. 

físico e m~ral em que viv~m tan- ciam em tu~o quantl? é vic~o. 
tos pequemnos que são obJeto das Só no Rio,. ha trinta mil me• 
complacencias de Deus. · , ninos que vivem nessa triste 

Não são só as crianças da Eu- ; condição. Dormem 11as praias, de
ropa e da Asia as que merecem 1· llaixo das pontes, nas .. pra!,a.:s,. so
as solicitudes das almas genernsas. bre um banco ou n.o chão; no li• 

1 
No Brasil vai-se agr.·avando de dia miar·das .portas, nos carros de es
para dia o problema dos menores trada o.e ferro. Muitos -O.eles me 

, desamparados. Em nossr s grandes disseram que pas~m dois e até 
1 cidades vagueiam pelas ruas, na três meses forá de caso.. · Pedem 

mais negrii, indigencia, famintas, comida pelas portas e quando não 
carcomidas pelo vicio e por moles- . são atendidos roubam pn.ra . mata1 
tias terríveis, milhares de c:--ianças. l a. fome ... Entregam-se a todo·• ot 

Tem contribuído para a exacer-
1
- exploradores que llles oferecem~ di· 

bação do· mal o êxodo dos campo$. nheiro. De 30 mil .meninos aban· 
Todos fogem da roça e. procuram donados da capital do pi.is, ape

. o relativo confôrto das cidades, na,.,, · uns seis mil estão asilado&. 
1 O abandono completo em que Segundo -o deser,i:ibargador Sabo:. 
! vive .a lavoura, os salarioa baixis- Lima, infatigavel apo&tolo da in
, simos, a falta de escolas e de as- , fancia desprotegida, 'ha ;nc, Rio 
· sistencla. medica, tudo. isso contri- l lÓ0.000 menores que precisam da 
1 bui para despovoar as zonas ru- 1 a11sistencia do governo. · 

rais. · O ·que. temos nesse particular é 
Uma familia que sai desse meio l em extremo deficiente. Poucos . es-. 

intcileravel, logo leva após si meia tabelecimentos de ensino e ne1 ' to
·ctuzia de outras. dos à altura de .sua missão. Aten-

:Cnfelizmente nosso gcverno qua- dem, como vimqs, à uma parcela 
se nada fez até hoje para comba- insignificante do:, menores neces
ter esse mal de lutuosa~ coni,e- sitados do amp,aro publico. . Até 
quencias. Os comunistas . encon- nisso ha flXploração e:in detrimento 
tram ai terreno propicio para: seu de tantas criançaa mais dignas de 
trabalho sorrateiro e persistente lastima.· Como nesses estabeleci.' 
de subversão da ordem. mentos ha in1otrução primaria e 

Em São Paulo e no Rio amon- não raro boa alimentação, ·mor..
toam-se as familias, provindas do mente quando · contam com os co
in terior, em casebres infectos ou fres do governo, não são poucos 
se instalam de qualquer modo nos os pais que, para fazer eéonomia 
morros ou terrenos baldios. ou para se verem livre, doa tillios, 
· Dessas aglomerações saem mi- pretextandQ indigencia oµ amp!L· 

l lhares de meninos e meninas mal• rados por políticos infl:uentes, :ne• 
· trapilhos que se derramam pelas les colocam os que poderiam -m~i

FRACOS e 
ANiMfCOS 

TOMEM 

Uln~o. Creosoruo 
''SILVJ1JIUA1' ----Grande Tô11ien 

to bem cri.ar em casa àll prox,nas 
expensas. Tanto assim que tio pe
ríodo" das ferias, muitos vã() PO.Ta 
casa, fazem <Viagens dispendiosas 
e enquanto ei,tão jurito dos ~us 
não perdem cinema e parti<las d9 
foot-balL 

lndi e ado r-Profissiona 

Outras falhas vêm da má admi.· 
nistração e dos metodos anti-peda• 
gogicos que são empregc.dos. na 
formação dessas pobres criança:,; 
Ha instituições desse genero que 
adotam o 'regime ·de caserna. Vi, 
vem os pequenos num ambiente 
de terror que ma1barata t;odc es• 
forço educativo de um. oli outro 
elemento bem intenciona(lQ. Só _ OS 
aue tiveram ;-uma formaçp.c espe" 
r'iali?:acfa ou oossuem dotes singtJ• 
lares são capazes de desempenhar 
dignamente essa espinhosa tar_efa. 

Dr. Vicente Melillo 
Praça da Sé. 23 2. 0 andar 

Sala 216 

Dr. Plinió Corrêa 
de Oliveira 

Rua Qnintlno ~ocaiuva, 1'16, - s., 
. andar - Sala 322 - TeL: !·'4276 

Dr. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

Dr. Vicente de 
Melillo 

Paulo 

CLINICA GERAL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinbo n.0 109. 
Das 13 ás 17 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇA, DE SENHORAS 

PARTOS t"PERA( õES 
Cons.: R. Sen. Feijo o.O 205 

. ·-.'el-: 2-2741 - Das 14 ás 17 bs. 
- Marcar nora. 

Neves 

de Figueiredo 

DO HOSPITAL .l)A~ CLÃNJ.Cl\~ 
I S!...Nft'l'ORIO S'fil.. CATÂRJ.1'11 .. 
; CIRURGIA DAS VIAS BILIAR~. 
t \ 
t 
1 

Com;.: R. 1\farcon~, 84 - 3,0 aup 

; • Tel.: 4-8717 - Das 14 à:. 16 h-; 

\ Resid.: Av. Pacaembú. 1.044 -
l'el.: 5-2625. 

Dr. Cid de Abreu Lemt· 
llÉDICO 

' _,..,.,,.,--... _-~..,,.---------
DR DURV Al PRADO 

~lEPICO OÇ1JLI8TA 

l 
Rua Senador Pa11lo E,ridio, lõ 

5.o and. - Sala 514 
Marcar hora - Te!. 2-7313 

RAIOS X 
DR SEBASTIAO 

FRANCO 
'IEIRA 

h.adiodiagnostico - Radioterapia 
· Radiografias dentárias e · a 

domioilio 

rllspecializado nos Estados Um-Rua S. Bcntn, 224 - 1. 0 anelar -
Saia 3 - Tel.: 2·1543 - S. !Paulo 

Res.: R. Rafael de Bauos. 457 -
Tel.: 7-4563. 

i1'or~ado pela. h""'ac-uldad<; at 
Medicina da Untver~ldade o, 

São Paulo 

1 oos e Eui·opa, (6 anos) Aprovado 
110 Apieric..a~ Board oJ Racliolo[J~ 
(,. S. A. e ltis~ituto H9lzkrieaht <tt:. 

dr. Celestino BourrouJ Dr. Carlos Morais 
de Andrade Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - 'fel.: 

R,~a l,lenjamlm COnstant. 23 -1 i-2622 - Cons.: Rua 7 de Abril 
~. andai:' - S/ 18 - TeL: 3-1886 n.0 235 - Das 2 ás 5 horas. 

__ ALFREDO FARHAT 
ADVOGADO 

Hédlc~ dn Sta. Cnsn de S, l"nul, 

Clínica Geral - Doença~ 
do Coração 

Cons. e resid.: RUA OLAV< 
EGl:D1O. 188 <Sant'Ana> 

TELEFONE 3-8955 

j Dr. Artur Rezende l!ilho 1 

Eua _Bo!l yii;;fa, 127 - 7. o andar • Salas 703 a 705 

[!'.,,Jefone: 2-14Q2 ---~ÃO :eAULO 
1 

1\lédico Homeopata da <,, A. i• 
dá ~orocabana. Diretor clinico 
do. Ambulatorlo HomeoJ>at. ico do 
<Jarmo - <Jons.: R. Araujo. um.

1

. 
-O.o andar - Marcar -hom, das 

. 1 13 às 18 hr,,, pelo tl"lefone: 2-083'1 
1 Uesldcncia. telefone: 8-6471 

Viflna ( AmitriaJ 
\ 

Praça Ramos de 1'.zevedp, 201} 
Predio Gl(iria rel.: 4-2544 

SÃO PAULO 

ENGE~!HF!RO( 
\mador Cintra do Pradr 

ENGE;mn:mo A.RQurfETO 
Arquitetura religloaa. co1eg10s, 

residenciaa ::olativas 

B. Li);;, J!adar6. s~i . s. l'aul1-

Provêm em geral esses meninos 
de lares désajustados onde'recebe
ram toda a sorte de intluenciiµ; 
perniciosas. Só a religião poderá. 
plasmar essas almas in~antia ti:0-
cedo arrastadas pa,ra o mau cam1• 
nho . E1 alguns estabelecimento!! 
é defjcjentissima r formaçí",o reli
giosa: Não raro nm ma,u elemento 
ou uma professora indiferente ou 
agnostica neutraliza . c.om Q m11-u 
e~emplà o trabalho- <de se9s cole• 
gas. O mal cresce de ponto, se ~ 
uma orientador!!. ou pessoa da 

confiança do diretor. Foi o que 
observei num grande estabe\eci
mento ofjllial. 

Pari!, cumu\o · ·~e tantos ma\ei,, 
entre nós . pouquiiisimos sã.o · o·· ri• 
cos que pensam em res:-rvar · uma 
parcela de seus :mem1013 cabe(lais 
para a obra de assisten.cia a m" 
nores. , 

A unica instituição que merece 
a atenção de alguns é a Santa Ca· 
sa. E ha tantQS :rico11 que morrem 
sem fazer o testllmento 'de ~lJS 
bens, ou iie o :(azem. :r ã,c pert~ 
em resgatar se,us pecados ; t11,\ve~ 
clamorosa!:l inju~tiças, com Ufflf! 
obra (le beneficencia, . 

Milllõts de cnizeiros ~ã,c às ve.· 
zes repíÜ'tidos ent~ ·o govel'll,o, Qi 

inventariantes; 0;3 oficiais d~ j\lij• 
tiça e a,l~ns pitrentes ingrato.f 
q;;;e nero sequer pensl!-m e.n· f!llfra• 
gar a, alma qQ. fa,lecido,~om alg\J· 
ma boa, obra, : füqucz;i.s : ma,idi{aE 
que de nada ··serviram-~pal'l'I · a.que.· 

: hs que ··~s, ~,rumularain!'·:Razã tl· 
' nha o Mestre divino de,;dizer-: «Ai 
d~ VÓf?, riCOf?!) 
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, Objetos para presentes !I. pe~i:2:~~juJ::ios;~e;~~~~;;na~ 
l1~RANCISCO SOARES I Inteiramente originais e para todos 08 pre,.os I assinantes, aqui deixamos consig-

~ J nada ao ilustre e benemerito Pe. 
DiZ s. Fulgencio: «Maria e a I o terço andou em mãos de mui- Arlindo Vieira, toda a nossa sim• 

~scadà do Céu; Por Ela Deus bai- tos homens geniais, como Bossue':, DECORAÇüES FINAS, EXECUTADAS Á MAO 1· patia"'e admiração. 
itóú do Céu á terra, e por Ele º"', O'Connel, .nmpére, Cauchy e tan- AC.ABi\il\''E.N•T() PERFEITO 
homens fuerecein subir ao Céu». 1 tos outros. ~ - 1 - · 1 * * * 

E' o mesmo sentir de Santo , Diz Leão XIIl: scE' verdade que ! 
Efrém quando diz que a devoçl:> G Rosario tem grande eficacia re- -:- RUA CONDE bE SARZEDAS, 94 -:-- Reuniu-se ha pouco em Parf\. 

um «Corgr-esso Esp'r-itual Inter• 
nacionnb a que compareceram fi. 
losofos, e teologos de 46 países, 

á. Santíssima Virgem é a «chav:, l c~tado em particular; mas as Jr"'
do paraiso». dD' por Maria ql,. ções do Rosario são mais poder J

obtemos lodos os bC'ns espirituais~ sas e eficazes quando feitas pu-
. S. Domingos divulgou o rosari,,, blicamente e em conjunto, 'or-

por expressa vontade de Mariíl , mando um côro de suplicas», como 
SantissitiUt. em uma de. suas ap!I.- I se vê no seguinte caso; 

1 

Depois das 15 horas - ·Telefone: a-1212 

EXPRESSO VIAÇÃO SANTO ANTONIO 

; representando as mais diversas E 

singulares· religiões: adoradores d, 
Sol, alquimistas, maometanL rc . 
sacrucianos,. protestante;:, c!sma
ticos, etc .. 

lições ao santo. Seus filhos espiri· / :A cidade de Cartago, ~~ Cosh 
tuais tomaràm-se apostolos de11.S11 Rica, faz alguns anos, to1 vitima 
devoção no mundo inteiro. dg um terremoto que em pou-.:o . 

-Não hã devoção má.is pratica·1a tempo destruiu quasi toda a cida- i 
~los fiéis de todas àS classes, do . de. Conta a revista «América» d~ · 
que elita do santo Rosario. :::'or- New York b fato seguinte: Nc 
~ o Rosario esclarece preserva momento do abalo cismico estava 
de4Mir'f'olve a Fé em no~sos cor'l.- em sua residcncia, rezando o ;ei -
ções. ço com toda a fami.l.ia, o fervoro,;o 

SOHOCABA - SAO PAULO 
::- HORA RI O 

O Óbjetivo deste congresso cr.: 
realizar um «estudo de c~-.rale: 
universal, abrangendo todos os as
pectos da vida economica». · O pre
sidente do conclave foi um «bispo» 
inglês. As delegações foram nume
rosas: só os Estados Unidos envia-

catolico, antigo presidente .da re-

Parte de São Paulo 
Passa em São Roque 
Chega em Sorocaba 

EM SOROCABA 

7;80 
9 

10 

.. .. -
17 Parte de Sorocaba 6 17 

18,30 Pa8i1a em Silo Roque 7 18 
19,30 Chega em S. Paulo 8,30 19,30 

EM SAO PAULO 
N~m pc)dé avati&r o bem publica, D. Esequiel Gutierrez: 

qué tto11xe ao mundo esta aug,.m- Alguma.<: OP.Ssoas· quizeram fu- Praça. 
ta devoção. Quantos, por meio de- gir, mas o homem de Fé :nsistiu 
la, ·tém sido livres dos pecadl .. -;' para que todos os presentei., cheio<; 
Quantos conduzidos a uma vida . de confiança na proteç~o de _,fa-

Dr. Fajardo, 82 
Fone 897 

Rua Conceição, 
Fone' ô-1443 

ram dois mil e duzentos delegados 
de ,varias seitas. Gandi enviou uma 

133 representante eur(lpeia. 
Para que especie de nn idade 

tende toda esta · gente? P~1.ra :J_ 
unidade catolica? Evidentemente, 
não. Trata-se entre eles, de reali-sàilta! ' ria, ficassem até o fim do terço. 

o· terço do Rosario, mesmo pa- Qual foi a surpresa geral, e os 
tecendo tuna oração só verbal, ,, sentimentos., de gratidão aos Céus 
pelo contrario a mais espiritual, a de todos, ao verem que, naquek 
mais contemplativa e a mais ut'J bairro, a casa unica pou!_)ada, fo· 
de todas as orações. Basta que ra aquela sob a proteção de M:11 

se tenha em vista que as oraçõe .. ria!··· 
qué compõem o Rosario, foraro Ao derredor havia apenas un: 
ensihadas diretamente pelo Céu "' montão de ruinas. 
qúe Maria Sahtissima tem co::1<:e- Todos os Papas da Igreja ti
dido graças especialissimft.6 ao,; veram sempre uma cohfiança iF 
que o rezam, dando direito a.11.siln mita nessa devoção popularissim::, 
a que a Igreja o enriquecesse ,h PIO VI compara o Rosario 'ln 
inúmeras 4ndulgencias. Anjo consolador do Jardim ·1-,, 

ll:l' ainda O Rosai·io à o)·a~:\-J Oliveiras nas hora!': de tristez:>. · 
inail:! fíopular, a reais ncessh•cl n de1<animo. 
todos e, como o crucifixo, é o li- PIO IX, falandc, aos peregrinn, 
~ ·aberto facil de ser lido po-r belgas em 1874, dizia: «Corage•r, 
ilidos, mesnro por aqueles que nft') meus filhos. Eu vos convido 1. 
sabein ter. combater os _males da sociedade / 

O RoSario ê uma arma, uma de-- os inimigos da Igreja, não com " 
fesâ., uma prova externa e palp"- e~pada, mas com o vosso terço>,. 
vel dos devotos de Maria. Pio ,XI afirmava categorica-

A um pobre moço que .pedia ,. 1 mente ao· Superior Geral dos P<t
padre Faber um meio seguro de dl'-es Dominicanos: «Rezo, todM 
salvar a sua alína, 0 santo oratc- os dias o Rosaric». Além diss"> 
rit1.no inglês dava coin toda a Fé escreveu ele uma Encicliea admi. 
um terço, dizendo: «Meu filho, to- ravel sobre o Rosario. 
ma· e rezà.-o todos os dias e te g'.l.- E' a propria Mãe do Filho rit, 
ranto a salvação eterna. Fica em- Deus, quem visivcimente em !los. 
penhada a minha palavra, serei O sos dias aprova e bemdiz a devo 
responsavel diante de Deus por ç~o- do Rosario. Em to_das· as ap?.
tu~ salyação si, de tua parte, niiJ :·10°es a Bcrnv.rdete;- na gruta de 
falhâ.res a promessa feita de w Massabiéle de Lourdes, a via~em 
dos ps dias de tua vida rezar .i tem entrelaçado ás mãos o 1:fõs:1-

.. __ !~?..Ç<>.?-. rio, e a incita ·à recita-lo. 
·.. E' a mesma linguagem de quaf· Aos devotos do Rosario, -Nos-

todos os diretores espirituais, po•·. sa Senhora fez, em revelação a s. 
que é de alguma maneira ihcompn· Dmningos e ao bem-av')nturad.) 
~ivel Uma vida de pecado e dP. Alaho da Rocha, quinze belas 
grandes falhas, com a devoçáo ,·, ricas promessas, que até hoje •. ii, 
ternura á Mãe do Céu, mahifesb. foram . desmentidas: _ 1. «Quer 
da na recitação diaria do Rosar:,., constantemente me servir recita•1-
que nos obriga a sentir de per:c. ·,, do·, piedosamente o ineu Rosario "' 
grandeza moral e espiritual da ~,· ''cr~0 Verar nesta clevoçã.o, rece-
j)rema perfeição eriada. bcrá alguma graça particular, 

F'·oram devotos do Rosario, ~.-. II. Pro_meto gra:;às e meu esp,, 
dos os santos, a partir da époc'! eia! auxilio aos que devotame'n: ~ 
de S .. Domingos, 0 divulgador da recitarem o· meu Sa'ltéric; Iit F, 
~evoção ao Rosario de Maria; te. " Hns:-i rb uma arma poderosa .con
dos os Missionarios, os fÜhos de tra o inferno; extinguirá os vi 
Loiola, do Poverelo de Assis, de cios, dis1:ipará o pecado e exLi·
S. Yicente de Paulo, de s. Afonso pará as heresias; IV. Por mel:) 
de Ligorio. dele hão de florescer as virtude.; 

Escudo invencivel, arma segu- e as boaB obras; atrairá ás alma:. 
ra de defesa eontra_ os assaltos ·\ copiosas bençãos de Deus, e suhs-
1:'é e contra. os inimigos da alma tituirá nos corações dos homens 
livro do ignorante como do <ia- o amor de Deus e das coisas eter
bio, dos humildes anonimos e do, na_s ao amor vão do mundo. "Ah ! 
genios que a historia regista, co quantas almas se hão de satitif' 
mo se vê pelos seguintes exeni. car por este meio!; V. A alma qu(. 
plos: pôr meio do Rcisario, recorí·er -, 

Mons. Jacinto Barberi, Bispo k mim, não perecerá; VI. Quem cle
~i~ost~o, conta suas alegrias es- votamenté recitar o meu Rosari). 
p1ntua1s quando, já velho e e,. considerando os sa,grados mistc
go,_ o rosano vinha povoar sua so- rios, não será acabrunhado pela.;, 
lidão, amenizar as sombras 0., desgraças, não, morrerá repentina
seu retiro e pô-lo em ..iiconta~t~ mente, mas converter-se-á, si pe
c~m a oficina de Nazaré, os can- c?-d?r, e conservar-se-á em tgra::~ 
ticos de Belém, as tristezas do, s1 Justo, e merecerá a vida eter
Jarclim das Oliveiras, do Pretorio na; VII. Os verdadeiros devoto-; 
do Calvario, as aleluias da Ress~r- do meu Rosario não morrerão se-n 
reição, da Ascenção, de Pentecos o santo Sacramento; VIII. QueM 
r.es e ôa glorificação de Maria. q_ue os que recitam o meu Ros:1.-

0 Marechal Bugeaud, ·que tazi,, no recebam, em :Vida e em mortP, 
à confissão que muitos não .êm , o lu~e e a ~lemtude das graças. 
<lOragem' de fazer: «meu coração e as_s1:m na vida co:mo na mo'rt.,
mais do que minha intelio-encia participem dos m_entos dos bemi, 
~r~isava ser curado», recita;a de-, venturad?s; IX. Caçla dia tiro ,i._. 
po1s de convertido, diariamente, 0 , purgatono as. alma·s dos de,·oto~ 
seu_ terço, e O fazia diante do<; j d_o meu Rosario; X._ Os verdadeiro:c
se1;1s, soldados para vencer O :es- filhos do m~u Ftosari'o, gozarão d, 
p:e1to humano e para lhes ensinnr grande gloria !1º C,éu; XI. Tud_o e . 
quanto presava a devoção 

9 
, que se me pedir pe10 meu Rosari,·. 

Maria. alcançar-se-á; XII. Socorrerei a 
Recnifüer O ·· bº éd' · 1 todos os que propagarem o meu' 

. . d •. sa 1~ :n1 ico que 0 Rosario, em todas as suas neces-

3 
zar uma fusão de todos os cultos 

d · ~ e;;: em uma religião vaga e univ~~sal, ;é, Ili' -no·11c1as 
ÍIW -IS§O . 

fJl;a] ,...._110

1

, de fundo provavelmente pan_teista. 
E' uma grande interpenetraçií.o de 

~~ «-=:. cultos, para formar um g~ande 
~ ..::;;p todo, · do qual nada ficará d? fo-

i ra. . . senão, evidentemente, a. 
. Igreja que llP.o pode transig ,r no 

t AS MISSôES DO BRASIL agricola; cm Dairen (Mandchu-. menor ponto de su~ doutrina. Rear-
- Há no Brasil 25 Preh-: ria): uma par.;quia e. ora.tori•): lizado este intento,· teremos duas 

sias e 2 Prefeituras Apos- festivo. Na Argelia: uma paru- i potencias religiosas face a face, a 
tolicas. Ocupam a quarta patte rl<. ' quia em Sta. Mor.ica; outra e~,\ 1 Igreja de Cristo, e a ant!-Ig'l'eja, 
cerritorio nacional, corttando 'apc", o_rao, S. Lu~s. ::-So ... apão: uma mie.- que será do An!i Cristo. Mas Deus 
na~ 1.f5.?!í 000 h~.bit'.1n'n:-~_ ,:r0 ':'. .. , s?..o f"m J\Tn3re e 0uti:?. e~ Tukq,~ ! é g-r~n<l~ ~ HB.o ch~~:1,,.~~os t-8.o 
vnstc t('tTito~·:o con1 t:J-n ~H1n1n{1t.~ kn,. Nu Jndia: --- C't-n '-~o::,· ~~n.to!'~.) 1 Jon7e. · i\nt8~ (lf~ta. ~;r~:r~mo~, a 
populaça.o há 111 paroguias sei vi. iestivo. e_ escol~.s_ profissionais, e1,, Proviqencia ~orá sua Mão no as
das por 716 missior.arios: 243,Pa- Ko,taqmri: nov1c;.,ado e casa _nri sunto, destrumdo as maquinações 
dres; 63 Irmãos; 410 Irmãs. ! a~pirantes; em Ronabambo: :es'- urd:das contra o Corpo Místico de 

Para a formação do clero secu- dencia missionaria; em Gol.i,ghat: Nosso Senhor Jesus Cristo. 
lar ha a~uahnente ,1 sen-,inario,, Nsid~ncia missionaria: em ~ort,11 
nas segumtes Prelasias: Bom Je- ! Sakh1mpar e em Mahopota, ideM 
sus do Gurgueia (Piá.ui); Alto .Jl:-) cem :greja publica. No Sião: - LER E PROPAGAR O , 
ruá (Acre); Tefé (Amazonas) e. em Bangkok, uma segunda ;a:ia _ 4 
São José do Alto Tocantir.s l com escolas•profissionais; em Htn. u L E G l O N A R J O n 
(Goiás). Acham-se matricula::l.os I Hin, _um orfanato. («Dom Bosco• ., 
nestes Seminarios 56 seminaristas -- L1..,boa). 
filhos de nossas selvas. , . AGENCIA MISSIONARIA S.'V.E~ E' DEVETJ DE TODOS 

OS C4'IOL100S d"I;._ UM SEMINARIO POL!-
.r::, GLOTA NA AFRIOA. --

Semana 
- ... çae a 

Eucaristica 
festa de 

em preparsa

C,isto· • Rei 

0 seminario de Salisb·1r :1 
(Rodesia Meridional) conta atual
mente 38 alunos pertencentes 'i 

diversas raças: Amendaba. ·, Mas
homa. Batonga, Babenga, Balemga 
e Babisa, caqa qual delas cor.; 
seu proprio idioma. e tão distir,
tos. entre si que os seniinarist'l~ i 
se julgam encerrados nii. torre ele l Em preparação à festa de Cristo 
Babel. O _unico_ recurso, cm ~ar,- Rei, :realizar-se-á de 18 a 26 do procissíio triunfal eucarística, pra. 
t f sidida pelo Exmo. Sr. D. Antonio 
. a con 1:1sao foi recorrer á lingucl corrente, na sede da Adoração Alves de Siqueira. 
mt~rnac10nal por excelencia -- ao Perpetua, Igreja de Sta. Ifigenia, . No proximo sabado, dia 18, sertl 
.latim. Com efeito! tanto nas au- uma solene S,emana Eucarística.· b d 
las, como no recrc.10, professores ,· Diariamente haverá Missa festiva o serva o o seguinte programa, 
alunos só empregam o latim e ;nes- de comunhão geral e résa do Santo com q_ue terão inicio as s,.,lenida• 
mo com certo desembaraço. 1<Jst2 Terço, alem de Horas Santas. Na des: às 20 horas - terço e Benção 
esforço está apregoando ma::; festa de Cristo-Rei 26 de outubro do SS. Sacramento_; às 21 horas 
um:c vez, ate nas Missões perdi- percorrerá as ru~s da cidade ~ - Solene Hora de Adoração da 
das da Africa, a univers:::.Iidad,:, Juventude Masculina, Cong1:egados 
de uma maneira maravilhosament~ Marianos e Nucleos da Ação Ca~ 
e".idente, da Igreja Catolica. (Ag. tolica, sob a direção do Revmo. 
Fides - Roma). , Pe. Paulo Bannwarth, s. J., DD. 
A1P!!B; ATIVIDADE MISSIONA- Diretor da Federação das Congre--
.;v. RIA DOS SALlJJSlANOS gações Marianas. 

EM 1946 --- A (x)ngreo-a- Contrd e CASPA o Exmo. Revmo. Sr. D. Antonio 
ção dos Padres de D. Boseo al:r- Maria Alves de Siqueira disse a 
g_ou se1_1 campo rle ação missio!ia .. - QUEDA DOS CABELOS seguinte a respeito desi;a Semana 

1 Eucarística: na_ em 1946, abrindo casas nos Sl: 

gumt~s paises de Missões: Na :lr.,1 1 
de Timor: escolas . profissionai ;, 
N? ~ong? Belga: uma estação 
1mss1011aria fixa ( em Mokambo \ 
N'a_ China - em Pequim: um or9.~ 
tono e escolas profissionais· em 
Shangai: uma paroquia e e~col'., 

«Assim como o Domingo, na se, 
mana cristã, pertence ao · Senhor 
assim pertence realmente ao San; 
tíssimo Sacramento toda esta Se· 
mana Eucarística, · reunindo num 
ramalhete de amor e de fé todos 
os corações junto ao Altar, onde 
Jesus nos espera com as riquezas 
de sua graça e com os carinhos de 
seu amor». 

\fedicac;ião auxiliar no trata
mento ela sifilis, 

NdO tetn sobstit··o · •VIGOR .... , ll0$ 

USE E NÃO MUDE _CABaos. 

~ 

SANTOS - JORNAL 
V espertinp católico 

Tel4 3462 - Caixa Postal 966 

Rua V ase. Tavares, ~ SANTOS 

::a ºd!t:~~v:~e~rz~a que .as cle-1 si_dades; XIII. Alcancei de meu di· 
.. · . . i a as eram gul- vmo Filho que os da Irmandad·> 
!)e~- de ct_ ampainh~ á porta do Cé•1. , do Rosario tenham por irmãos ;, . 

om O erçc ma1s . do q_ue com os toda a Curia Celeste, tanto ·em ~;- -... 
:~~r~:int:. ciencia, tmhà salv'.) da com~ na morte; XIV. Todos ~s CONCERTOS E REFOR-

'A ullha dos 
,, 

santos 
··..... . _" . 1 q_ue recitarem o meu Rosario, ·s"',, (Conclusão da J a pág' ) • d d D 

S. ~a~cisco _Xavier curava )S filhos meus e :rmãos de meu ·:Jti- · · l\fAS DE HARMÓNIO~ j ·· ma ser1cor ia e eus. E, pi:' 
<loe_n_tes tocan_ do_ -_lhes c_om fé o l genito Jesus ·cn·sto·, e, xv .. -.. · ') uma assemble'1·a do,..,.,:naJ la · t ,., d S ~ , rçam~ntos e informações ~om 

O 
. .u.&.& U 1n er~essao e antfJ 

~osari~~u; -semp:re. tJ8-zia consi- grande sinal de predestinação .. sr. JOAO --- Rua ·José Paulino 623 1, e Ias medn. .. :,lades .:i.,._ Eduardo e d~;;; inumeros ~º- e r a a cc-m pie ade angeli- ser, ct_evoto do me,u Rosario». ou pelo telefone 3_7549, co~ 
0 

,u_ 

.-~a. - . , . . . 1 Porisso, sejamos verdadeiros SR. A YRTH0 N mt\ioria. !§.antos ingleses, espei'am'ls 
- .E~_,com o terç0 e __ m 'mão ':•.1e <1evotos do Ro·sark_;, e façamos '.) · !\. e"l'. . l 
Crui_tov§b Colômbo. ·e Vasco .ia proposito de n:lo déixar um -.~ ... ·· e 1 :ii:to~ scn,ços ianto 11, Ca- 11,r :i1 1 '<'íUC ~ i::;~e;;;:Íc:;~ .J.!h.im:. vohe 

~_, · Pit,a. como no Intei·ior. 1 suas c,c exircr..10 ::..a ili'."> · · fªmf·. -empreenderam as entrepi-1 à!a de nossa vida, por màiores Rua Jose Paulino, 623 - S. PAULO ' ~ f' r l ao antigo es1,le11clor ca-i&,. 
uas Jornadas,de conqUistas de .10- que sejam as nossas ocupaçõe'l. v~çao ·az prcsagiar que t:i-• Piio que teve .. L 

vos múndos. sem reciuu o terço de Maria. "' ' --- t · -L d h d aµ1e,ii ~ ~ 
, a ~estan_() a ora . a mi- :ri_g__ue. Ym., 



São Paulo, 12 de Outubro de 1941 

rea~arecimento ~o Komintern e 
sua reação ··nos meios católicos 

Cincoentenário dos Irmãos 

Três ~ as reações do público católico em relação ao espetacul':i-r 
reaparecimento àa organisaçào internacional comunista . deno~ 
Komintern: a primeira é a dos católicos de tendenciaS liberais '. ~~ 
lhor seria denomina-los liberais com tendencias católicas), que co~~ 
sideravam possivel uma politica de cooperação e narmonia entre • 
Civilisação Europea ainda cristã, com o «grande, numeroso, rico e 
corajoso povo russo, que destroçou os exercitos de Hitler>. .c'f.T-a 
esses partidarios dessa politlca qa «te main tendue>, a reunião de_ 
Varsovia constitua um osso dificil de roer. A capacidade deles di, 
conviver com o mal é grande, mas querer descobrir na pollt\..a 
russa um pontõ de contato onde possam- continuar a cooperar ~e-:á 
agora mais dificil do que nunca. M aristas no 

A· l{) do conente, o Revmo3. 
Irmãos Maristas comemoram o 
cincoentenario de sua chegada ao 
Brasil Precisamente ha cincoent:1. 
anos, a · convite do . inesquecivei 
Dom Silverio Gomes Pimenta, "i.s
po de Mariana, desembarcavaM 
no Rio de Janeiro os cinco Irmãc-,, 
encarregados de fundar a primeira 
casa de sua Congregação no Bra
sil, na cidade de Congonhas do 
campo, em . Minas Gerais. 

Esta primeira semente foi plan~ 
tada no Brasil cincoenta e poucoss 
anos· depois da morte do vener:...
-vel Padre Marcelino · Champal:
nat · fundador da Cor.gregação 1os 
Irmã.os Maristas, morto em odc1· j 
de santidade em 6 de junho 
1840. 1 

Nestes 50 anos de fecundo apos- i 
tolado, os Irmãos Maristas fun 1 
daram em nosso pais numero:;c, I 
Colegios, reputados como· dos me
lhores P,or todos os especialistn -: l 
em assuntos educacionais. Pn·
sentemente, eles mantem tambeP., 
uma prospera Faculdade de Fil0 
sofia, com séde em Curitiba. 

São inumeros os jovens bra:;,
leiros que têm passado pelos colt:'· 
gios maristas, onde recel)em, jun
tamente com uma aprimorada for
mação intelectual, solida educa<;ãél 
religiosa. Hoje, ocupam posiçõe<; • 
de destaque em todos os setores ne 
nossa vida política, cultural e so
cial, conservando-se sempre fie'.s 
na amizade e reconhecimento ao~ 
seus antigos Mestres. 

Por este motivo, serão numero
sas as manifestações de aprec:.1 
que . assinalarão o seu jubileu. · 

Padre Champagnat, fundador da 

B 1 • ras1 

Congregação dos Irmãos Maristas 

A segunda reação é a da grande maioria dos católicos que, o~ 
decendo ao tradicional e ortodoxo senso católico, vêm o comuntsm,, 
como tàmbem viram o nazismo, como sE:ndo o maior. inimigo ola 
Igreja, e que: portanto, observam com horror e ansiedade essa '>"3 
arma que os diabolicos politicos de Moscou engendraram para · cot:1 · 
trabalançar o Plano Marshall e para coordenar num . único jogo ~ 
os partidos comunistas da Europa. . . 

A descoberta da conspiração bolchevista no· Chile tambem. ,eVfl 
a crer que a nova organisação muito provavelmente possua ra.njf .-. 
cações na Americ.a. · 

Para c-s .católicos, no entanto, que acompanham com mais . ln 
· teresse e mais cuidado o desenvolvimento historico das atuais dou
trinas sociais, e que acompanham e concordam/ com as teses- histo
ricas-sociais aprese:qtadas neste jornal, principalmente na seção «N<r-

. va et vetera>, a é'riação de uma o:,;ganisaç~o internacio~ articuli:ui
do e dirigindo' varios partidos em difirentes paises, não só não con»· 
titue noVidade, mas até serve como elemento comprovante de 1188 

1 teses.. . . 

1 

Eles . sabeliJl que o aparecim1.nto simultaneo do espírito revolu- . 
cionario do século passado em varios paises europeus não foi mer:i_. 

. _poincidencia, nem produto expontâneo das condições sociais então 
l existentes. Eles sabem que este espírito revolucionario veio à ha 
1 graças a uma verdadeira rede de organisações .secretas que · se 171-

nham extendendo por toda a Europa desde o fim da. Idade · .Média. 
Não lhes passou desapercebida· a identidade de interesses e mo

dos de agir desta imensa e diabólica rêde, com as forças que por 
toda a Europa fizeram desabrochar os varios movimentos· pro.::,.._ 
tantes. Eles sabem que todos os movimentos esquerdistas e ::.Otalit.1.· 

f rios hoje existentes estão mancomunados· entre si, para a vitoria fl
' na1, isto é, para o estabelecimento de uma ditadura mundial totali

taria e de uma civUisação apta a aplaudir e incensa:r o Anti-Cristo. 
De fato. quem duvidará de que Luiz Carlos Prestes recebe ordens . 

· minuciosas de Moscou ? Que os metodos de propaganda dos Pa_rt.
dos Comunistas são identicos no Brasil e na 0hina? Que quando o::J 
lideres bolcheVistas da França e da Italia criticam e combatém ;. 
Plano Marshall não o fazem senão para evitar uma Europa capaz 
de um dia resistir ás dlvisões russas? ' •ancemos mais, no entanto: 
se o Partido Trabalhistá Britânico faz mais a favor das ideias d!:. 
Karl Marx do que um partido 1claramente comunista, porqut Il?-0 jül
ga-lo um elemento pertencente á mesma organisação secreta que o 
comunismo pertence? Se alguns elementos · do Partido De . Gaspe:i 
e BÍdault podem agir de um modo que impeça· um combate profícuo 
contra o comunismo, auxiliando a este assim de uma maneira maie 
eficaz que muitos lideres marxistas, porque não desconfiar· que ão· 
verdadeiros quinta-colunas fi~hados e sustentados por Moscou? 

. A. L. 

-----------
A diretoria do Colegio Arquiiio

cesano, empenhada em celebrar 
condignamente em São Paulo o 
eincoentenario da chegada dos 
Revmos. Irmãos Maristas ao Bra. 
sil. organizou o seguinte progra
nia: 

Ontem, • ás 15 horas, o Batalhá..> 
de Colegio Arquidiocesano desta. 
capital desfilou em presença d0 
sr. General Aguinaldo Caiado de 
castro, da Segunda Região Mili . 
tar, que elogiou o garbo e disci
plina com que os jovens alunos ma
ristas se adestram nos exercícios 
militares. 

torneio de ginastica, em 
de numerosa assistencia 
comprimia no pateo da 
dos medios». 

;r:r; ;rt:i~:i~e,.!=~ Proteste, ~os. conorega~os-_ marianos. 
Brasil têm recebido da Sant1ssima 

Logo a seguir, foi iniciado 

orgão ~léttico 
Centenas de Igrejas ca

tolicas em todos os paises 

· do mundo u_sam e reco

mendam o «drgão · e'letrico 

Hammond». · Mais eficien-

te. mais economico e mais 

dura.vel do que os outros 

orgãos. 

O Orgão tliammond» é 

de mais facil . manejo e 

ocupa pouco espaço, a sua 

afinação é permanente e 

inalteravel, 

colocado 

wgar. 

podendo ser 

em qualquer 

.Diatrl.buidores: 

&JUUPNBR & CHIRALDINI 

I,TDA. 

iiua CapUão ~o. 11 o 
(i.,p. ~d(•) 

e 

: A seguir foram' disputadas va
rias partidas de volley-ball e ba.':l· 
ket-ball, entre os alunos do Arqui
diocesano e da Escola de Cad::?·t~ 
de São Paulo. 

No proximo dia 15, ás · 8 horas. 
S. Excia. Revma. o Snr. Dom All 
tonio Alves -de Siqueira, Bispo Att· 
xiliar celebrará no Pateo interno 

v;;~A SENHORA DE universitários contra n tiPema imoral 
F ÃTIM~ NA BÉLGICA se há em nossa capital fat~,~ 
(Ag. Manana) -:- D(> lll:1ª carta· - desedificantes que atestam a todo 

do Revmo. Padre Bonmanage, wn O momento a crescent<> degrada-
do sacerdotes que acompanha a • .,. · · 

1eram estas «escolas:.> de vicio· ·-e 
corrupção? 

Onde estâ o respeito ao nosso 
codigo penal, que ~o seu artigo 
n. 282 proibe · tais espetaculos? Es· 
te dispositivo legal preve pena :,e 
prisão celular para o crime assim 
definido: «Ofender os bons cos-

imagem de N. Senhora de Fátima çao· de nossos costume_s, ~corre,, 
em sua peregrinação nela Europa, tambem, por vezes,. episodios _que 
extraímos , este fato comovente : traduzem umà reaçao moral con
"Depois de deixarmos Charlero1, fortadora. 
onde houve 12.000· comunhões acom
panhadas de conversões espanto-
Sas, . tev:e-se e .maf[.llifica ideia de 
levat N. Senhora a visitar uma dai. 
minas belgas. Que maravilha! Mul
tidõe~ de. operários e industriais 
r.irostravam-se d,, ioelhos, com os 
bra<ios em cruz enquanto N. Senho
ra, com sorrisos d,, Mãe, 'abencoava. 
~eus. filhos operários". 

METODOS RUSSOS 
O Cardeal 8apieha negou, por 

intermedio de sua chancelaria, 
que tenha dirigido aos Ji>Olo..eses 
um apelo para que Voltem á sua 
;>atria. · ·. 

O diario catolico polonês «Ty
godnik · Powszechny:i, :;iublicou 
tambem o desmentido do Cà.r1eal. 
A noticia provinha de Cracovia e 

, se atribuía ao Cardeal uma exor
' tação aos polonese~ para que vol
: tassem todos co1.fiadament:e á Po-

1
. lonia, com . excepção de um grupo. 

de oficiais do exercito do General 
Anders. · · · 

Uina investigação consegui•. 
averiguar que jamais o Cardeal 
dera semeyiante conselho aos po
loneses. 

Destes, nenhum é mais signif.-. tumes com exibições impudicas, 
cativo e animador do que o protE:.:; atos ou gestos obscenos, atenta~ 
to publicado através da impre.o~a rios ao · pudor, praticados em lu
por um grupo de jovens univer:,i- gàr publico, ou fré :u-:-ntado .)elo 
tarios, pertencentes · a benemeri';a publico, e que, . sem ofensa . á 11a
Congregação Mariana do Coleg e nestidade individual. da pessoa, ul
São Luiz, contra a facilidade e-o 'l"< trajam e escandalizam a socieda
que se exibem nos cinemas ues~a de». 
capital as peliculas mais baix1t- Será que a' mocidade formada. 
mente imorais. com tais exemplos de pornogra:::ta 

Este protesto teve como ocastao e sensualismo poderá tirar a f>i-
o fato de se protestar nos cinemas tria da crise gravíssima em que ,e 
Broadway .e Esmeralda uma peli- encontra? 
cula obcena anunciada na impren Estamos certos áe 1 que ess ... 
sa em termos indecorosos. nossa vibrante repu)sa e o· eco de 

Os denodados universifarios .i&. inumeros outros protestos da 
Congregação · do dolegio de Sti.) verdadeira e sã consciencia :1ão 
Luiz exprimiram em seu. protesto sé dos nossos jovens como tam
a indignaçãti> de milhares de, 5J· bem da maior parte dos pais e 
veru, que não se podem conf.orm<\1 fducadores' paulistas: 
com o trabalho metodico e impla- Esperamos que nossas digna~ 
cave.1. das forças de desagr,egaç'.i.r; autor-:dades, agindo coerentemen
que vão corrompendo a mocidade te com os nossos principios cri<J
brasileil!a- .' · · . . tãos, com nossos dispositi:v:os !-,-

«Nós; rapazes <le varias escolas gais, com ·a indignação de· todos os 
superiores, desta capital, querem<'s bons patriotas proíbam te~n
deixar patente nosso protesto con- tementé a· exibição deste e de ou
tra a onda de espetaculos decl.d.- t ... 0.1 .filmes deste genero. 
damente imorais que estão send,, A comissão: Carlos Alberto d:: 

1 A UXJLIO AMERICANO 
I ITALIA 

exibidos nos teatros e cinemas nn Sá Moreira,· Claus Warschaue• 
Paulicéa. , Gil Hauer Santos. Jeronimo ·3.: 

. Hoje, os fatos culminam com .i I cari, · .José Carlos_ de O}iveira P:i• 
apresentação de t1m filme clec!ar· •. 1 mente1, !osé Lutz • V1l!ac. Klau, 

' damente . imoral, nos cinem,., Wolf, Luiz Marcelo Mo;eira de Au 
Broadway, e. Esmeralda. vedo, Luiz Gon.zaga Pmto SAraiv<J.. 

" 
Os soldados <>mericanos aca.nt ,_ · 

. nadof na · cidade de Cividale, to 
: norte da Italia, organizaram · · · 
1 coletii em favor de uma associaça _, 
: út' operarios cat -~. para (Jlst 
· se construa uma séde, junto . ·á 
Tgreja do Sagrado Coração. · Du
•'ante, uma sessão solene, em 1ue 
se achavam presentes diretores· .io 
·:Jube Militar, ·foi feita a entre.,.., 
e.lo donativos, que ... sómavàin° . .1 

meio milhão de. liras. Foi, tamoem 
· rarticipado que outra· coleta ·estu-

j 
va sendo feita entre os soldado~ 
do, 313.9 batalhão de' engenharb. 
ame11cano. 

Pela simples leitura da prop..; Osiri~ de. Aguiar Cabral e Paub 
gá.nda noa: jornais· verifica-se gi,~ ArauJo Córrêa de Brito Filho>. 
o pudor publico -foi descaradarr>Pn- f · . · . · · · · ·, 
te ferido na sua integridade. j EMPÕRIO, PADARIA E 

Isto é um abuso intoleravel ! 1 
Onde fica o respeito ao púdo1 i: .,· CONFEITARIA . P ARANÃ 

nossas mães, de nossás irm~ ,v 
nossas noivas? . 

Como podemos defender a inte
gridade da Familia brasileira, já 
·tão solapada por filmes dest i 
Jaez?. 

De que valem .as . nobres inicia 
tivai: do Departamento• de Edu
caçto, no sentido de cons.egu;_r 
um mais .. alto padrão morai do. 
J1011SO povo, se de outro l~o se to-

Generos .alime~tlcios · imes e 
biscoutos de tod~ .'iu: quaU: 
dades. . Apron~-se . enCÔmeD'. 
das para .éaSáinentos, batba 

dos, "soirées" ête. 

AV, BltIGADEIRO LIJIZ AN· 
TONIO, ll.97 - :FONE; 3·'1660 
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f Direto:r ,. Diretor-Gerente-
Plii.,io Conêa de Oiiveüa SãG i;'.aW(.', ;w d..i Oat-.ili.:o âe 1941 Francisco Monteiro Miichado 

D E S P E·D IDA A Alemanha f u penf .. 
tência 

Telegrama proceôente ' de Lon
dres .noticiou que, ha poucos dias. 
conviôados por uma associação de 
«Cavaleiros da Mesa Redonda» 
jan~ram j~tos, na Capital bri~ 1 
tamca, S. .l!.. o Cardeal Griffin 
Ar~bjspo_ de Lo_ndres, o «arcebis~ ! 
po~ anghcano ae Cantuaria, um , 
bispo cismatico, e outras persona-

1
-

lidades de destaque pertencentes 
à Igreja e a varias igrejas. o te- 1 

legrama acrescentava que um dos 
motivos dessa reunião consistia 
em. ãar aos «fieis» (termo gene
rico· para : designar igualmente in
fiels e fieis)· ão mundo inteiro um 
exemplo· de intimo e cordial con-
vivio. 1 

1 
1 

li: · bem possível que S; E. o \ 
Cardeal Arcebispo de Londres ti- ·1 

vesse realmente comparecido a tal 
reunião. Teria sem duvida, para , 
isto, motivos especiais. Mas é 1 
~also _que ele tenha querido, co_m j 
isto, aar um exemplo a ser orai- , 
naria e geralmente seguido pelos j 
fieis ão mundo inteiro. 

Uma primeira razão ãe nossa 1 
afirmativa salta aos olhos: o ilus
tre Purpuraão está à testa de 
uma das Dioceses mais dificeis do 
mundo. Londres ainda é a maior 
cidade contemporanea. Suas ruas 
têm uma extensão total com a 
qual se faria um canlinho indo 
de Lisboa aos Montes Urais. Na 
sua maioria, a população da gran
dE) metropole londrina é protes
tante. As condições em que se 
desenvo,lve o Catolicismo na In
glaterra são difíceis e pouco se
guras. Tudo isto dá para formar 
uma cruz bastante grande, para 
os ombros de um Prelado. Não 
cremos· que ele tivesse querido 
agravar o peso desta cruz, acres- \ 
cendo-lhe. o peso do mundo intei
ro.· .lá basta·-' e· quanto! - Lon
dres para pastorear. .:m absoluta
mente improvavel que ele tenha 
querido ainda · ocupar-se em dar 
~xe~plos para o resto do mundo. 1 

. 1 
Acresce que, se é perfeitamente i 

explicavel e legitimo que um Pre-1 
lado compareça a reuniões como 
estas em circunstancias muito 
excepcionais, e portanto muito 
raras, é obvio que todo o seu e.s
forço consiste, não em incitar os 
fieis a fazer o mesmo, mas em 
lhes sugerir toda a cautela na 
ma teria. l 

Com efeito, a Igreja vê com I l 
apreensão o convívio dos fieis com Uma cena empo gante, 
os infieis, e, por mais que isto· da epopéia missionaria .. Vo 
doa ao Rotary e à Associação : • . 
Cristã dos Moços, ela desaconse-: ambiente nobre e re,~o-
lha formalmente que os fieis sei lhido de uma Igreja · ºO· 
misturem habitualmente aos here- 1 '? 
jes. o convivio entre fieis t in- t1ca~ encontra-se. reuni~la 
fieis não é, nem pode ser aconse- uma Comunidade de Reli• 
lhado pela Igreja. de giosas, todas joelhos, 

. • • • . com seus longos veus bran-
HoJe em dia «as Jiberdaães hu-

manas cedem diariamente maior \cos, voltadas para o altar. 

2 á 
. Sentadas nos bancas tr,;ins-(Continua na .a p gma 

1Nsmurn o f srnv1to s o e I u 
Curso de Auxiliares Sociais para o SESI 

rersais, distinguindo-se por 
seus veus escuros, estão ,1u
tras Religiosas, que rece
bem cumprimentos. São 
missionárias qw; vão prwa 
regiões longinquas~ da ,isia 
ou da A/rica, e que rece
bem as derradeiras despe
didas de suas familias. F:9 
o momento da imolação. 4 
missionaria se afasta' de tu
do qua'nto prezava: seu 
país, suá familia, seu ron• 
vento. Abandona tudo, pa
ra atender o chamado do 

Befutando a> asserção tão ire-, 
quentemente · repetida d eque o po, 
vo alemão não aceita a responsa· -
billdade da guerra, mais de 
200.000 homens das Dioceses de 
· Aachen iniciaram uma Ci'ü.Zada 
de orações. 

A. cruzada começa...""á em Ere
feld, e o povo levará uma pesada 
cr....: de madeira, pesando düll.'sl 
toneladas, em procissão que per
correrá 116 paróquias das varias 
Dioceses. A: cruz, que se chama
rá «Cruz dos homens de 1947», 
chegará na Catedral do .Aacheu 
no dia. 28 de Setembro, permane
cendo nela como monumento pe.i"1 

manente. · 
A cruzada significa uma con, 

fissão pubiica do pecado por paro 
. te do povo alemão. Serve pa~ 
. recordar às populações das cida 0 

des e aldeias que não existe outra 
salvação senão a da Cruz de 
Nosso Senhor Jesus Cristo. Ao 
mesmo tempo, os participantes da 
procissão rogarão a Deus por uma 
paz justa e caritativa. 

Cada um dos varios parocoa as, 
sinará o iivro da peregrinação il 
o selará com o timbre paroqufaL 

Film 1obr1 1 tida d@ 
B. Marh, G@r1ii1 

A companhia cinematografica 
«Ars», de Roma, lançará, nos p?'lr
ximos meses, um filme sobre a 
vida âa Bemaventuraâa Maria 
Goretti, . pequena italiana de ~ 
a:qos, morta heroicamente em de= 
fesa de sua pureza, beatificada 
pelo Santo Padre Pio XII a 27 de 
abril· do corrente ano. A versão 
italiana do filme será intítulaâa 
«Le Due Vie», para indicar o.. 

l dois cami:qho1;1 -.;descritos no filme~ 
o da Bémaventuraôa Maria Go~ 
retti e o do seu assassino, Ales~ 

. , sandro Serenelli. A Bemaventu~ 
,. rada Maria Goretti faleceu em 5 

. < de julho de 1902. Seú assassino 
se converteu· na; · prisão, e, depob, 

. de eumprir 28 anós de reclusão, 
, retirou-se penitente a um mosteiQ 

narios, sobretudo missimia
rios muito santos, eis o 
que a Igreja espera parti
cuformente de nós neste 
mês das missões, 

A cena deste cliché se 
passa na Capela de Sta. 
Joana d, Are, em Paris. As 
missionarias 
'Franciscanas. 

são irmã:s 

ro, onde ainda. vive, contando 
· atualmen~e 63 anos de iôade. 

, A situação da imprensa 
catolica na Polonia 

. 1 

Uma lista de periodicos cato~ 
cos, aprovados pelos Bispos polo-
neies, contem 29 publicações, daio 
quais 7 são semana.rios e 22 quin-,, 
zenarios ou mensarios. A lista @ 
pobre em comparação à que pre~ 
cedeu à guerra, a qual conti:nha 
quase uma duzia de jornais dia,, 
rios e centenas de jornais .e z,s.,, 
vistas semanais. · 

Os meios catolicos se quei7.s.m 
ãe que os jornais comunistas e 
pró-comunistas recebem toà.o @ 

papel que necessitam, enquanto 
os jornais catc-ltcos recebem UI.o 
pouco que :repetidamente não po-, 
dem ser publica{ios. 

Em agosto de 1939 ha-,"ia :w.;. 
Po1onia 187 jornais quoti~ ~ 
hoje em dia só existem SS. 

universal ~as Missües 
1 Espirito Santo. A sua espe- A I d. S E . M e l e _· 0 0 ,i,_ 

r<. estão almas, <J11l' der,>m pe O C • xc1a. ons~ e so onstantrm, 1U0 

pa_ssar das trei~as do p,.1ga-l cebispo. Titular de Teodosia e Secretário da S, Em combinação com Serviço Social da Indústria (SESI), o Ins-
tituto de Serviço Social fará realizar um curso intensivo, de 4 milses, lllsmo para a luz admin,- e I p , d p ºd d Oh' 
para formação ,de Auxiliares Sociais destinados a trabalhar no SES:::. 1,el do Evangelho de Cris- • ( e ropagan a e res1 ente as ras 

A cada aluno matriculado nêsse curso, o SESI · concede uma bolsa f 
de estudos correspondente a Cr$ 700,00 mensais para os alunos da to. Missionárias Ponti ícias 
Capital, e a Cr$ 1.200,00 pàra os das ·seguintes cidades do Interior: R 
Santos, Sorocaba, Campinas, Taubaté, Jundiaí, Ribeirão Preto, Anra- . ezar e oferecer pp;â · «Em tcn nome, Senhor, !ança- · para mutuamente animarem~% a 
quara, Baurú e Rio Claro. Além disso, garante colocação a pelo me-' tencias para que Nosso ~e .. i 1·ri as redes». l trabalhar mais e mais e compro-
nos 80 % dos aprovados .. A tôdos os aprovados será conferido o certi-) ·/ • • • • 

1 

· (Luc., V, 5). var que, mau grado as dificulda-
ficado de Al)Xiliar Social. . • 1 1'' tor suscite 1nuitos m.is,;;io- De 16 a 21 de Junho do corr~nte des provoca.das pela guerra, a o&· 

As aulas serão dadas na séde do Instituto çe Serviço Social, dia- · · ano, celebrou-se em Roma a As- ridade missionaria aumenta dia a 
~iamente, exceto aos sábados, das 16,30 às 19 horas. . · - . ··- sembleia Geral dos Diretores Na- qia se;n cessar. 

São condições para admissã.o ao curso: sexo masculino, idad0 Pll-1 ! i ,;::0:10.is do.s Obras Missio!-w.rias Na Asseh1bleia falavam-se todas 
tre 21 e 38 anos, situação militar regu\arizada, preparo de nível gir:a- NúMERO A VULRO I Po~tificias, que,. por causa <la as línguas; em todos seus mem-
sial ou equivalente, residência de pelo menos um ano na cidade a que, guerra, não se havia. podido mais bros, porém, pulsava um m~Jmlo 
é destinada ª· bolsa, . sanidade fisica ª mental, idoneidade moral, apro-, C ·, e O 40 convocar e reunir. coração, esbraseado pela mesma 
vagão no exame de seleção. ~ / Da· mesma participaram rel)re- chama de caridade. 

As inscri~ões para o exame de seleção serão feitas, median_te apre- sentantes de trinta paises, desde a E tivemos a felicidade e satis-
;entação de um requerimento e de uma fotografia 3x4 cm., na Se- ltIO DE JANEI'1.~'-l Indía aos Estados Unidos da Ame- -fação de distribuir ás Missões 
~retalia do Instituto de Serviço Socíàl, à Rua Quintino Bocaiuv~, 176, 1 e rica e America Latina, desde Ca· vossas generosas ofertas e dona-
t.o andar, sala 308, 'diariamente, menos aos sábados, das 14,30 às 19 f e 0,60 nadá a Malta. tivos; e tributamos ao Vener~vel 
, das 20 às 22,20 hs., até o próximo dia 31. No mesmo local ou :pelo ~ Todos se sentiam jubilosos en- Episcopado, ao Clero e aos fieis 
:elotone 3·6275. JõerâQ da~ Q\\traB :l.nformaçõea, · , ___________ ...,,,_.., contrando-~@ nova.meni:E\ rellllido@ ,(Contin\Ul. na 2a. pa,gma) 
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lug,,, a.,; doutrinas utilitana.s do 
planismo. O que é bom para a 
sociedade é considerado automati
deal Griffin compareceu ao jan
camente bom para o individuo. O 
~ulto de Deus está sendc> substi
tuído .pelo culto do homem. Desse 
ponto à veneração do Estado não 
vai senão um passo O homem 
então não será ma;s que uma peça 
da maquina, um dente da engre
nagem. Estaria então destituído 
de todos os seus direitos». Pala
vras sensatas, criteriosas, profun
das, esta:i que acabamos de repro
duzir. Elas mostram claramente 
que . o grande perigo que os cato
licos de nossos dias devem recear 
nã.o é ·mais o Jib,erallsmo, mas a 
ação invasora dessa verdadeira 
hidra que se chama o Estado con
temporaneo. 

De quem estas palavras que, 
certamente desagradarão aos mes
mos leitores que já não gostaram 
de nosso comentaria sobre as su
postas intenções com que o Car
deal Grfifith compareceu ao jan
tar dos «Cavaleiros da Mesa Re
donday,? Do proprio Cardeal Grif
fin. 

Estamos bem certos de que, se 
S. E. não quis de modo algum in
culcar, ao mundo inteiro, com seu 
exemplo, o convívio entre catolicos j 
e herejes, terá contudo grande pra- I 
zer em saber que ensinamentos 
tão justos, sabios, oportunos, 1 
ecoam e impressionam, mesmo fo-

1 n, de sua vast,:t. ~rquidiocese. 
1 

1 

As eleições municipais de Roma li 
acabaram sendo uma verdadeira ' 
luta entre catolicos e comunistas. 
'l'odos os outros aspecto.3 do pleito l 
desapareceram, em face deste. Nin
guem se interéssou em saber se os , 
outros partidos ganharam ou per- J 
deram. Mas quiseram, todos, sa
ber se na capital do mundo cato-, 
tico teriam maioria de votos os 
U\tolicos ou os anti-catolicos. 

Este fato, que o noticiario dos 
jornais deixou bem patente, prova 
que tinhamos toda a razão em 
afirmar que o proprio fundo da 
politica italiana -;- como aliás do 
mundo inteiro - é, no momento 
presente, a luta entre o paganis-
1110 totalitario e panteísta, e o 
Catolicismo. 

Este fato, fundamental, certos 
proceres do Partido Democrata 
Cristão da Italia parecem ter 
desejado encobrí-lo ou atenuá-lo 
de todos os modos. E, por isto, 
engendraram a famosa «política 
da mão estendida~, que não passa 
de um colossal equivoco. 

:Mas o propl'io PDC italiano fez 

·xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxnx.xmm :xxxxxxxxxxxxz.:x:z:? 

Dominio universa,I 
das · Missões 

Ca1óli cos 
Comprem exclusivamente suas jóias e seus pres~ntes m, conh~cÍda 

JOALHARIA 

CASA C.i\.STRO tConclusâo da. 1.a pag.) 

RUA li DE NOVEMBRO N.0 zt : , : OFICINAS : : : Owca& concessiaaárins lioe ü'A-
todos, manifestações da nossa mais 
profunda e sincera gratidão. 

<Esquina ela Rua Ancbietal : : : PRôPRIAS : : : MADOS relneios ·•ELECTRA'' 
Todavia, foi doloros'o para t09os 

verificar que, ainda nos encontra
. I mos longe da possibilidade de :re

mediar as necessidades o:t'dil;la-
ixxxxxxxxtxxxx.:xxxxxxxxtr.xxxxxz~"""'Yrxxxxxxxxxnxnxnnmxmnn:x:xnnxÃ 

Filhos das trevas e f i Ih os d a I u z : 1 ;;· ..:,::e:::·~~"=',:,.~~:~~: 
Ha poucas setnanas, os mao

metanos alncançaram um triun
fo indL'icnUvel ua Indm., eom o 
reconheeim<'nto oficial do t~stado 
do Pakistan. A.s comunidades is- ' 
lamitas daquela região, que vi
viam sob direção inglesa, coarta
das a todo momento em sua lib<'r
dade de movimentos pelo incomo
do cionvlvio com os braamistas. 
se \'iram finalmente independen
tes daqueles, e dissociados des
tes. 'Cma nova unidade politica 
maometana sur·giu no con<:erto· 
das nações, rcp.rcst'ntando um 
povo rejuvenecido, 1mjante, rico, 
e colocado em situação geografi
ca e politica de indisentivd im
portancm. 

Precisamente, neste):! c;lJ11i, :acaba 
de telegrafar-nos o Internuneio 
na China, dizendo que, para re
parar as destruiçõea <iaw,ailas 
pela guerra, são necessariós ainda 
22 milhões de dolares. · ·· 

fa.m. os fatos 1·elcvantes do An- sulmanos do mundo inteiro uma 
ligo · Testamento, de ond<> o lute- ' consciencia cada vez mais nitida, 
,·esse dos judeus, Lá sn 11assa- mais vigorosa, de irna unid&de, de 
ram tambem os fatos do Novo seu poder, de seus interesses reli
Testamento: motivo a mais para idosos e politicos comuns. 
o interesse ,los catolicos, dos pro_- De h~ muito, tu~o caminha Acrescentai a isto as ruínas das 
tCf5tantes, cios cismaticos. Lá se neste sentido. Alguns fatos do no- Missões do Japão, da Birmânia, In-
11assaram, ainda, muitos dos fa- ticiario politico desta semana, que donésia e Filipinas. Como 0 on-
tos da historia religiosa dos mao- motiva~am mais proximamente e~-1 de encontraremos tantos e·· tão ·ur-
mctauos: de onde O intei·csse dos ·, te artigo, mostram que o movi- gentes e necessarios récursos? 
segui<lores do «Profeta». Estes mento 1>ara. a _formação. de um Eis porque, novamente,· recor.re-
moti\'os religiosos, que dão tau- mundo pan-1slam1co. i;e esta :icei<>- mos á vossa magnifica -Jiber~fü:la-
ta ilnportancia á 'l'crra Sant:a, ran.do cacl~ vez mais. . , de e religiosidade. Dizia-me o Pi-
sã-0 conhecidos, antigos, e flin- Com efeito, de ha ~u~to os Es- re:tor Nacional dum pais onde man-
danw;ntals. Eles int<·ressam os t~do~ Ara~es constltmram u~a da um governo inimigo dà Jgre-
ci·istilos, judeus e musulma- Liga que e uma pequena Ol\U ja: Nós outros, apesar de' tudo, 
nos do mundo inteiro, _ ou seja 1,nahometana. Ou .ª!,ltes - quanta temos registrado um aumen :o na 
a málo1· parte cios habitantes do e nossa d?r a~_d,ze-lo - um ~a- arrecadação das esmolas. 
globo. Ao lado deles, ha uma cro Impeno, nao Rom~no. A!emao! No dia 20 de Junho, fomos re-
11uestão etnica e política muito m_as _Malwmetano anh-cristª?· Ja cebidos pelo .Santo Padre Pio XII, Enquanto elite fato se clíi no 

extremo oriente da Asla, o inun
do maometano se mobilisa intei-
1·0 na orla do J\Iediterraueo para 
nova empresa, em favor da quaJ 
vibram todos os adetos do Profe
ta, desde o Ganges até o Mano
eos, E' a «guerra santa» - sim, 
uma verdadeira guerra santa -
pela 1>osse dos Logares Sagrados. 

Já temos tratado por vezes do 
problema da Terra Santa. Vol
taremos a ele hoje, porque, se 
bem que o Ocidente e especial
mente o mundo catolico, pareça 
dormir, ha dois motivos de 01·
clem rellgiosa, ambos transcenden
tais, que nos for~,am a não per
der de vista esta questão. Em 
1>rimeiro luga.r, não no!'; podemos 
esquecer de que a Terra Santa, na 
qual se passou toda a Historia 
Sagradà, na qual sobretudo nas-· 
ceu, ,·iveu, ensinou; padeceu e 
morreu Nosso Senhor Jesus Cris
to, é para nós, depois da Euca-
1·istia e da Sé )wmana, o que lia 
de mais sagrado no mundo; Tanto 
isto é verdade, que nossos maio
res em1>enharam os esforços mais 
extremos e ousados, para que a 
'J'erra Santa não ficasse cm podei· 
dos infleis. Somos do sangue dos 
cruzados, e não nos 1>o(lemos 
esquecer de que o ideal da liber
t~ do Santo Sepulcro empol
gou e levou até o sacrifício do 
sangue e da vida, varias gera
ções de martires cristãos. Em se
gundo lugar, a proposito da pos
se da Terra Santa, os maometa
nos estão revelando uma solida
riedade, uma energia, um brio que 
mostra clara1nente' que tudo cam'i
nha para a fonnação ele um for
midavrl super-Estado maome
tano afro-asiatico. No proprio 
momento em que a l:RSS. com 
suas -~ões satelites ou escra
vas, ameaça o _ocident~, .º :1pare~ 
cimento de mais este mmugo so 
pode ser indiferente aos pohticos 
imediatistas e de vistas curtas. 
Por tudo isto, a questão maome
tana, que, se não é ainda inteira
mente unta questão de hoje, já é 
indiscutivelmente uma grave 
questão de amanhã, n_os interes~a 
e nos preocupa.. VeJamos, _pois, 
de que forma está ela evolui_ndo. 

Não o faremos, porém, sem 

meno•·, mas Irritante. Os judeus nao · ~ _Pode quase falar ma~s . de «o gr'lnde Pescador de almas», co~ 
j . 1 d' ·t I voltai· uma Cnstandade em nossos dias,, e mo O cha ou Emo Ca d 1 :"e '1 gam 110 irei O te aí- está diante de nós; pujante e m r • e ea 

a. Patestlna._ ~obretudo agora, de- agressiva, a Islamidade. A isto Prefeito .de Propaganda, ao ináu-
v1do á 1>os~1b1lidade de n~v? _con- chegamos. Choramos aos pés da gurar a primeira jornada da 11os-
flit.o mnndta~ eles se p1 ec1p1tam Cristandade quase arrasada, como sa grande Assembléia. O Romano 
para. Já, um ponco de . todos , os os judeus junfN ao muro das la- Pontifice abençôou-nos e a todos 
J>ontQs do mu~ers~. ó1a, o 8~- mentacões. . . vós, generosos cooperadores, iue 
J>erpovoamento Judaico da Palesti- · Está Islamidade funcionando sustentais a ação missionaria c<;>m 
na colocará em inferioridade nu- como outrora funcionava a Cris- as vossas preces e com as vo.<i'!as 
merie-4 " politlca (sem falar da tandade reuniu-se em Beiruth em· esmolas. 
i~ferioridade economica, _já se sessão ~lenaria da· Liga Arabe, e I Eí aqui as palavras augustas 
,·ü), ps mm1~u~nos, reli~.osa e decretou uma especie de cruzada: , que transmitiu á nossa .. :Assem-
radalmentc 1111migo.:' · dos Judeus. pela unanimidade do~- presentes, bleia e dirigiu tambem · a cada um 
De onde uma reaçao arabe con- foi resolvido que todos os Estados de vós: «Presentes com co~aQão 
tra este fato. No meio disto, Ira- mahómetanos mobilisassem seus a.postolico na Assembleia Plenaria 
tadO!,: e-0mo bagaço, estão os recursos militares em defesa dos dos Conselhos Superiores Geraji,; 
cristãos da PalesUna e Siria. Os arabes da Ter'ra Santa. As tropas j I da .. s Obras Mi~sionarias Pontifi-. 
catoliMs do res_to do munclo pou- do Egito e da Síria já estão apt.as · c1as, Propagaçao da Fé; São Pedro 
co se interessam ()OJ' eles. Eles a marchar a qualquer momento. Apostolo e União Missionaria d9 
mesmos parecem ter r nma visão O eco desta mobilização ger;il Clero, agradecido a D~us e á vossa 
muito confusa cios riscos que cor- já chegou até Tanger, no outro generosa atividade, toda ela eil-
rem, quer com o predominio dos extremo da Africa. O delegado do caminhada a promover por todQs 
arabes, quer com o elos judeus. Partido Nacionalista Reformista o.;, meios a dilatação da Igreja 
São <!quantitú negHgeahle» ne<;t,• da zona espanhola do Marrocos já de Jesus Cristo nas incomensurá-
Jogo 'confuso e temivel. , ·c1eclarou que todos os partidos veis regiões dos povos privados 

Dig~-se, para. _comp}eta!· e~te · mtissul~an?s da Africa do. _Nor1e ainda da luz do Evangelho, for-
quadró, · que a 11111g~açao J11~a1ca atend~rao a ordem de m_ob1hzaçao mulamos,votos para que tão nobre 
na Pa)estina deu ma10r atualidade da Liga Arabe, por me10 de um e urgente. labor consiga a recon1-

ao JH'liblema, mas que . ele já é ou algun_s. co!pos expedicionarios, pensa ansiadissima, penhor da t'u-
velho. ! De ha muito, os Judeus es- que partic1parao de todas as ope- tura, suscitando nos corações de to• 
tão afluindo para a Terra Santa, racões de «libertarão». . dos os fiéis uma conscieilcia mis- · 
onde ,á construiram ~rn_a ci~~de N~o se t~n~a a il'!_são de que .os I sionaria mais iluminada ~ ativa, 
monumental e moclermss1ma, lei- motivos r~hg1osos sao secundarios disposta á colaboração, pronta pa-
Aviv. . O protest,o arabe contra em tudo 1s~?· . Um telegrama de ra o sacrifício pela causa incom-
este fato tambem <' velho. O que, Damasco Ja vem declarando que I paravel do Reino de Deus · 
no, próbleina, não é vel!to, é que, naq~ela cidade <<~e a_nuncia que a E, agradecendo esta ho~ens.gem 
ate ha algum tempo a~ras, os ar~- Gueira ~anta sera proclamada en- filial, invocamos sobre os traba-
bes .d:t Africa, _ou mesmo da As1a tre os dias 24 e 28 . d2 corrente, : lhos do Congresso a 'efusão ne're-
menchonal, se mostravam total- durante as comemo1_açoei:; arabes , ne das divirtas graças 

11 
- ·,1 

ii1ente desinteressados do proble- da festa <lo sacrlflcio no Irak. Es- . . 
1 

: e co ce't"e
ma. Viv~-ndo sob a ação de nm sa resolucão talvez,,, seja tomada I mtoodsoscoemaespeaciat carmho ª- vd~s 

- d t • · - d·· h f , · qu n os se prezam e torpor secular, nao se pr_eocupa- uran e ~ __ reumao e c e es ara- serem membros laboriosos nas fi-
,-am com o aspecto rehg1oso cio bes na Snia». Acrescenta o tele- lei·ras d .

1
• . .• • • 

· · f 1 • ·t · ,:i E t a m1 1cia m1ss1onana, o caso. Pohhcameutc a ando, seus grama que «as cap1 ais 'fos s a- consolo da Benç- Ap st li 
problemas eram inteiramente inde- cios arabes estão em constante co- ao O o ca.~. 
Ji«mdentes cios da Palestina; As- municação discutindo-se as ulti-
sim assistiam indiferentes ao des- mas medidas e fixando-se a ordem 
enr~lar dos fatos, limitando-se do dia para a proxima reunião dos 
quando muito a alguma atitude chefes. A,nuncia-se tambem que os 
puramente platônica, de solidarie- lideres arabes discutem a questão 
dade para com os arabes da Pa- do comando do exercito arabe, que 
lestina, 'Politicamente, tY p1·oblema talv~z seja confiado ao general 
Jlalesth1ia:no coniinua igualmente reformado Tahan Hachimi, do 
desh\teressante para as potencias Irak, que é pessoa de confiança 
mahom~tanas. ;\las todas elas pas- daqueles chefes». E' possível que 
sam por um renascimento nacio- estes rumores não se realizem in
nalista e religioso verdadeiramente teiramente. Em todo o caso, o 
assombroso. O soprn deste renas- simples fato de que eles tenham 
cimento percorre toda a imensa tomado. tal corpo que as ~genc}as 
faixa que vai do litoral atlantico telegraf1cas o . t~nbam d1fund1do 
elo· Marrocos, até o Pakistã. E, pelo_ mundo mte1ro, prova bem 
em virtude do renascimento reli- em que direção se orientam os es
gioso do que poderíamos chamar a piritas, e qual lhes parece a na
«islamidade», o problema palesti- tureza profunda do problema, e ~ 
niano passou a interessar todo o rumo que normalmente ele deven 
mundo mahometano. Por isto, o tomar. 

ICIENTIFICAMINIJ' •. 

UIUUFERIDU 

afirmar previame11te que, na luta. 
entre judeus e maometanos, ab
solutamente não temos preferen
cias nem simpatias. Somos do ti
po de catolicos que se recusam 
obstinadamente a escolher entre 
Belzebuth e Satanaz; e que, pos
tos nesta alternativa, só tem uma 
resposta que dar: viva Cl'isto
Rei ! 

.. * 

A Tel'l'a Santa é Terra Santa 
para a Santa Igreja, e para to
das as seitas e igrejolas da Eu-
1·opa, da Asla Ocidental .e da 
Afrlca Setentrional, a titulos 
aliás bem di•erso.s, Lú se passa-

«caso» judaico-arabe da Terra Discursando em Argel na sema
Santa se transformou no ponto a!- na passada, o General De G_aulle 
gido ela política norte-africana e aludiu de certa forma a t~dos es
asiatica. Tivemos uma amostra tes fatos, quando mostrou 411/' n 

· disto na violencia das manifesta- Africa Setentrional Francesa está 
ções anti-brasileiras ocorridas no imergi~do no caos, na agi~ação, na 
Egito pelo simples motivo de que anarqma, e censurou por 1so a de
nosso. representante na ONU votou bilidade manifesta do atual . gabi
contra os elementos arabes da Pa- nete. O problema entrou, 1>01s, de 
lestina. A luta está concorrendo cheio, na esfera da grande poli
pór sua vez para ·estimular ainda tica. 

• · Pomada · seca.tiva Sã.o Sebl!.s
tlâo combate cientificamente 
toda e· qualquer afeeção cú~
nea., como sejam: Fe:rldas em 
geral, Ulceras, Chagas àtitt
gas, Rachas nos pés e nos 
selos, Es'plnhas, Hemorn>fdes, 
Queimaduras, Erupções, Plca
das de mosquitos e 1nSéctoe 

mais o renascimento pan-arabe e Mas os catolicos continuam a 
pan-mahomet.ano. E, assim, os a- dormh-. No Horto das Oliveh•as. 
contecimcntoR vão dando aos nrns- elcR dormiram t.ambem ... 

PLINIO OORR~A DE OLIVEIRA'· 
veneno 11011. .. 

11 .. ' . ,;_ J - ,. 
~ a experiencia de quanto era invia

vel sua politica, e, quisesse ou 
não, acabou funcionando como 
frente unica dos catolicos contra o 
comunismo. Preciosa liçãc : peça
mos a Deus que seja tambem pro
veitosa. 

detini, a dissolução do Partido Co
munista. 

muito pduco com a, democracia, e 
a democraticidade de seus proces
sos politicos, entenderam as· coisas 
de outro .modo. Um deputado co-

Assim, pois, os comunistas têm o 
direito de matar na Russia o Czar , 
e toda a sua familia, exterminar 
os nobres como I se fossem cães,. e 
colocar os monarquistas fora da 
lei: isto é democracia. Mas os 
monarquistas não podem pedir na 
ttalia o "rcchamento do Partido } 
Comunista: isto é anti-democra
tico. 

SÃO SEBASffÃO 
1,CCATIYA · ANTI 'OAl11Át.l~ 

S() PODt HUII Jll'Í,C E' possível que alguns ant'-co
munistas de agua d flor de la-

• • • ranja hajam julgado violenta e 
-Lutas destas são forçosamente anti-democratica a proposta do 

de vida e de morte. Por isto, mui- parlamentar monarquico. Isto não 
to bem andaram os monarquistas I obstante, os comun'.staF - que 
italianos, pedindo ao Parlamento, não sã.o Jamais do tipo «flor de 
por mtenneQ!o do deputadQ ;seue- laJ:an;ia> - • que ae P.~am 

munista Bardini, ao ouvir esta · 
proposta, se levantou, cobriu ele 
doestas o parlamentar monarqui
co, e s6 não o agrediu fisicament<' 
pela interferencia de outros depit
tados presentes. 



o dia das Missões 
FRANCISCO SOARES 

ll) hoje o DIA UNIVERSAL DAS ldelos, devem compreender que a ~o-
MISSôES. lução desse magno pl'oblema está, 

As· Missões, são a dihtação da Re- em grande parte, em ~uas mão:i. 
denção de Nosso Senhor Jesus Cris- Trabalhar, pois, pela causa Mis
to a todo o mundo e a todas as al- sionaria, não é uma questão de sim
mas que ainda não o conhecem. Teem patia ou gosto, mas sim um dever 
por objetivo evangelisar, espirituah- de caridade espiritual e material, quoe 
zar os homens, ajudando-os por meio cabe a todos nós cumprir. 
do cumprimento da Lei do Pai Eter
no, à subirem até onde está a fe
licidade perfeita. 

Em todo o orbe católico, neste glo
rioso dia, os corações vibram de en
tusiasmo pelas sobrás desses ·espiri
tos eminentes que são os Missiona
rias, a que?ll nem a morto por fome 
e por violência, fez ou faz recuar, 
na nobre e laboriosa .Missão de pro
pagar o Reino de Nosso Senhor Je
:,us Cristo aqui na terra. 

Todos nós devemos comemora, 
dignamente~. e sobret.ido frutuosa
mente, esta universal :'lata tão rica 
õe significação para :,_ Igreja intei
ra, que convida a todos os fiéis ·t 
meditar sobre seus dev-~re_s para essa 
obra de apostolado e zelo que sã'.> 
as Missões. 

lil sabido que nem todas as almas 
são chamadas por Deus a ,,e dedi
carem exclusivamente às Missõc~, 
mas a falta dessa vocação Missio
m•,ria, propriamente dita, não impç
dc que todos nós batizados, filhos 
da Igreja, tenhamos a estrita obr"· 
gaçii.o de abraçar os mteresscs de 
nossa Mãe, a mesma Jgrcja, os in· 
teresses de Deus, os interesses Je 
Nosso Senhor Jeus Cristo que na-,,
ccu, viveu, sofreu e :norreu prega 
do cm uma Cruz pat"a a salvaç'tJ 
da~ almas. 

E que podemos nós fazer pelas 
Missões? 

1\1:uita coisa, e~ prin1:~iran1cnte. re
z<tr, pedindo _, Deus que abençôe os 
trabalhos de nossos in,cançaveis Mis-
:;ionarios. e multiplique as vocações 
apostólicas. 

JI";1n segundo lugar, é <lcvcr de to
dos os bons católicos 1·orneccr "'aos 

Porisso caríssimos ldtorcs, é de
sejo do Pai Comum da Cristandad•s 
que este grande dia venha incentivar 
o interesse, já não só dos católicos, 
mas dos próprios acatólicos pelas Missionarios os recursos de que ne
Missões, <- venha tornar-lhes mais 00• cessitam, isto é, cada , 1n dentro de 
nhecida a gravidade do problenM suas posses deve conr.orrer para que 
Missionario em nosso ~éculo. Maxi- eles possam ampliar os seus traba
mé, agora, neste doloroso período de ll_i?s de catequese na •Jropagaçiio du 
após-guerra, em que waiores são as , 1' 0 · 

êificuldades e fome mundial, origi- 1 Auxiliemos, pois, ·'" Santas .Mi;;
nll.das pelas devastações dos bombar- · sões. 

EXPRESSO VIAÇÃO SANTO ANTONIO· 
SOH.OCABA - SÃO PAULO 

.. H .. -
·Parte de São Paulo 7,30 
Passa em São Roque 9 
Chega Cn1 Sorocaba 10 

EM SOROCABA 

Praça Dr. Fajardo, 
Fone 897 

o R 

17 
18,30 
19,30 

Á R I 

Parte 
Passa 
Chega 

o .. -.. 
CiC Sorocaba 6 17 

em São Roque 7 18 
em s. Paulo 8,30 19,30 

EM SAO PAULO 

Rua Concciçflo, )33 
Fone G-1443 
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Consequências do 
Pe. ARLINDO VIEIRA, S. J. 

Previu Leão XIII as lutuosas 
consequel'icias da lei iniqua do di
vorcio que, nos Estados Unidos, 
assume hoje as proporções de um 
Verdadeiro escandalo nacional. 

Monsenhor Fulton J. Shcen, em 
\una de soas magistrais alocuções 
racliofonicas, não .sita cm afir
mar que o csfacela.ncnt0 da fami
lia americana é muito mais tra
gico e vai muilo mais longe do 
que o da propria familia ntssa. A 
legislação bolchevista que a prin
oipio parecia apostad em eliminar 
para sempre a familia, preconceito 
burguês, , de uns dez anos para cá 
tomou rumo oposto. 

Quando a Russia se tornou co
munista e começou a por em pra
tica a filosofia ele Engels, o con
c,eito comunista clf moralid~de era· 
a teori 1. do ~:copo de agua». Con
fcrme definiu Maclamc Kollontai, 

· clclegada dos Soviets na Liga da,; 

simples remessa de um cartão ao 
oficial do registro civil que, por sua 

. vez, remeteria outro dissolvendo a 
união. 

O 13• Congressv do Partido Co
munista ainda descrevia a familia 
como «uma formidavel fortaleza 
de todas as torpezas do velho re
gimel,. Nenhuma razão era reque
rida para a separação dos conju
ges, nenhuma distinção era feita 
entre filhos legitimas e ilegítimos. 
Os jovens eram estimulados a excr~ 
cêr o oficio de espiões dos proprios 
pais; o ma~·ido era enviado a tra
balhar numa região e · a mulher 
noutra. Removeu o ·ov .·n::i a di
ficuldade, afirma11do que ambos 
poderiam encontrar vos consor
tes em seu novo posto de trabalho. 
Foram estabele.cidas clinicas de 
aborto. em todos os recantos do 
país e empregados todos os meios 
para enfraquecer a familia. 

Muito lô~0 ·o a filosc.fia comunista Nações, «o amor é um copo de 
agua que alguém bebe para satis- teoricamc..t falsa, porquanto a 

familia não se .funda nO capitalis
fazcr a sede». Quem bebe ª agua mo, mas na natureza humana, apa
se esquece do copo; assim, quem reccu praticamente irrealizavcl. 
goza o prazer se esq _,ece àa pes-o c -d. M t . . 1 d Não se destroi a fam:lia sem 
spa. , 0 igo ª ~nnoma -~ aniquilar ao mesmo tempo o Es-
1918 a 1927 _estabelecia esta le1. tado. Em 1934 houve em Moscou 
«Todas,, as crianças pcrte ,~em ao -1 apen~s- 57 .000 nascimentos, ao 
Estado,· passo que 0 numero de abortos su-

Por esse motivo declarava o co- · biu' a 154. 000. Nas aldei· , regis
digo da familia de 22 de outubro. traram-se 242. 979 nascimentos e 
cic 1918 que todos os casamentos 32,1.124 abortos (Izvéstia, 12-7 
rcl\giosos eram invalidos e pode- Hl36) -
ria1\1 ser dissolvidos âc belprazer '. «E1n Moscou afirn1a o Izves
dc uma das partes mediante a , tia - nos cinco primeiros meses 

divórcio~ 
de 1935 o numero de divo1·cio.s BU• 
perou de 38% o de casamentos. 
Em maio este numero subiu & 
44,3%. Já é tempo de declararmos 
que a frivolidade na união õ· um 
crime, e que a infidelidade conju
gal é uma ofensa cc ~ra a inoral 
do re_gime socialista». 

Apenas 10% dos divorciados es
tavam em condiç ~s de poder man• 
ter os filhos; daí a multidão de 
menores que enchiam as cidades, 
roubando, assaltando e :matando. 

A mulher de Lenin calculava o 
numero desses infelizes em se~ 
milhões. 

Tamanha calamidade, consequei1d 
eia dos atentados contra a, fami
lia, exigia pronta e decidida rea
ção. Foi o que fez o governo so
vietico. Neste particular repudia
ram o comunismo os comunistas. 
Compreenderam que a desintegra
ção da familia é a desintegração 
da nação. Começa?J, a condenar 
tudo o que ·haviam estimulado en
tão: aborto, ,divorcio e amor livre. 
o Est,,do nega a responsabilidade 
dos menores e estabe_lece a auto
ridade paterna. Numerosas publi
cações encarecem os malcticios do 
aborto e do divorcio. ) governo 
ordeno·u que se fizessem em toda 
a parte conferencias afim de enal
tecer a vida de familia. A npren
sr comunista que outrora 1netla 
a ridículo o casamento, assim se 
m:nifesta: 

«Un~a das regn:i:· ba::;.~as da mo
ral comunista é o fortalecimento 

(Continua na 4.a página) 

Prosseguimos hoje a 1mblicação 
dos. principais topicos da notavcl 
Carta' Pastoral com que o Exmo. 
Revmo. Sr. D. Geraldo de Proen
ça Sigaud, SVD, Bispo de Jacare
zinho, sauda seus diocesanos. 

A.S FORÇAS ARMADAS DO 
BRASIL 

:Pastoral ~e Sauôacão aos ~iocesanos, ~e D. Geralôo 
ô e r ro e n ç a S i g a u t Bispo ~e Ja e a,r e z i n h o 

o Santo Padre é a Cabeça visivõl 
e operante. 

SAVDAÇAO INTIMA AO CLERO 
DE .JACAREZINHO 

Dadas as sauda<;ões àqueles q4e 
têm responsabilidades 1~0 governe>. 
da Igreja e do Estado, resta-N411) 
apenas uma pa,,lavra intima de salla 

l<"iel às tradições católicas, vc
mmf as forças armadas com sim
patia e carinho. A Igreja sempre 
viu com amor aqueles de seus fi
lhos que abraçam a carreira das 
armas - terra, céus e mar - pa
r-a a defesa de seus pacificas fi
lhos.· Ela soube educar o guerrei
ro medieval, e transformá-lo no 
çavà.lheiro que punha sua espada 
e sua lança ao serviço do fraco 
e dó pobre. E' este o espírito ca
tolicó com que deveis abraçar vos
::;a éarreira. 

Quereis ver cristalizado o pen
samento da Igreja? Co11templai a 
benção das e~padas. Sobre o aço 
leal e brilhante, reto como a jus
tiça e nobre como uma cn1z, cor
rem as aguas da benção liti.lrgica. 
E' o gladio posto ao serviço da 
Cristandade, na. missão de defen
der e castigar. Não se benze a ci
mitarra ... brutal e cruel, não se 
benze o sàbre tortuoso e matreiro; 
benze-se a espada nobre e leal, 
cortante e énergica. Eis· o vosso 
símbolo. Eis a benção da Igreja e 
o Nosso voto. Assim sêdc ! 

AO EPISCOPADO E AO clJfüo 

Entrando como que em casa, 
encontramo-Nos com o Nosso 
Episcopado e o Clero Brasileiro, 
cujas pegadas tantas vezes beija
mos· em espirito, porc.ue são pega
das · de apostólosi que palmilham 
os mais afastados rincões do Bra
sil à procura da ovelhinha do re
bá.nho de Cristo. Falange gloriosa 
de Bispos, Sacerdotes e ,Eeligiosos, 
Deus vos salve, vos guarde e vos 
abençôe! 

· - ·_ Cumpre-Nos saudar de modo es
·pecial aos Srs. Bispos da Provln
·cfa Eclesiastica do Paraná, Nossos 
· Venerandos colegaL no Apostolado. 

Vós, presididos pela figura su
perior de D. Attico Eusebio da 
Rocha, amanhais a terra em lon
gas jornadas, num apostolado he
roico e silencioso, de que vai bro
tando a primavera cheia de espe
rança que começa a cobrir de flo
~s um campo, onde as forças 
anti-católicas pareciam ter tisnado 

. mortalmente·. as searas do Pai de 
, Familia. Graças a vós e ao vosso 
:· Oiero, o }:'araná de hoje é com
! i>1eta.m.entó · · iillA~ ga Diocese 

que D. Duarte encontrou no co
meço elo seculo. 

Saudando o Episcopado Nacio
nal, devemos salientar de modo es
pecial os Exmos. Srs. Prelados ele 
Minas Gerais e São Paulo, a que 
nos_ ligam laços de amizade, 'de 
trabalho em comum, de sangue e 
de tradição. 

Entre todos, cumpre-Nos salien
tar duas figuras inconfundíveis ele 
Arcebispos: -O Exmo. Sr. D. An
tonio dos Santos Cabral, Arcebis
po de Belo Horizonte, Nossa ci
daqe natal, que acompanhou com 
cuit'lado a Nossa vocação saccrdo·
tal desde os verdes anos da infan
cia; e o Exmo. Sr. D. Hclvecio 
Gomes ele Oliveira, que encarna a 
velha e tradicional prosapia dos 
grandes Arcebispos de Mariana. 
Aos Exrnos. Srs. D. José Mauri
cio da Rocha e D. Manuela Sil
veira D'Elboux, figuras elas mais 
eminentes do Episcopado Paulista, 
agradecemos a honra que Nos de
ram de tomar parte em Nossa sa
gração episcopal. A ambos e a 
todos oi; Nossos colegas do Epis
copado formulamos o voto litur
gico de «ad multos annos». 

Salientando-se entre seus cole
gas do Episcopado Brasileiro, pelo 
explcndor da purpura cardinalícia, 
regem as duas maiores sedes epis
copais ela Nossa terra os Emmos. 
Srs. Cardiais do Rio de Janeiro e 
de São Paulo, D. Jaime de Barros 
Camara e D. Carlos Carmelo de 
Vasconcelos Motta, Príncipes ela 
Santa Igreja e Conselheiros do 
Papa. 

SS. Emcias. têm, em virtude da 
proximidade com o trono pontifí
cio, um prestigio e uma autoridade 
moral que os cerca com o nimbo 
da veneração. A purpura que os 
veste - roupa de príncipes 
diz bem claro do que deles pensR 
a Sede de Pedro. Saudamos cofn 
reverencia as SS. Emcias., e pedi
mos ao Espirito Santo que os 
abençôe e os encha de sabedoria 
para o desempenho de suas altis
simas funções. 

1 do Papa junto ele nós, e portanto 
um prolongamento da Santa Sé 
dentro da Nação Brasileira. Por 
intermedio de S. Excia., o Santo 
Padre exerce normalmente seu go
verno :;obre Nós, os Bispos e dire
tamente sobre todos os fieis do 
Brasil. O sóbrio e digno palacio 
da praia do Botafogo, com os seus 
salões belos, sem ostentação, é 
uma lenbrança continua da orga
nizaçào monarquica da Igreja, 
uma afirmação constante e silen
ciosa de que o Papa é o unico so
berano espiritual ãas almas neste 
mundo, e que Nós a ele devemos 
unir-Nos cm amor e obediencia fi
liais, ·para que Nos atinja a seiva 
vital da Vida, a firmeza inabala
vel da Rocha. Para desde o pri
meiro instante realizar este Nosso 
desejo de sujeitar-Nos absoluta
mente ao Santo Padre, escolhemos 
por Nosso Sagrante a S. Excia., 
o Sr. Nuncio Apostolico, D. Carlos 
-Chiarlo, representante do Papa 
entre nós. Nos pães, nos barrile
tes de vinho, nas velas e nas fitas 
da sagraçã.u. estão unidas Nossas 
armas com as do Embaixador do 
Papa. Esta união é um ideal e 
um programa. 

Aliás, escolhendo a S. ~!}xcia. pa-
1;a Nosso Sagrante obedecemos a 
uma praxe cm uso nas terras de 
velha_ tradição catolica, como a 
Espanha, onde o :;agrante de todos 
os bispos é o-. Exmo. Sr. Nuncio 
de Sua Santidade. De:;;ta maneira 
é çomo que o Papa quem sagra 
todos os bispos, depois de ser ele 
quem os elegeu a todos. El não 
podiainos deixar ele fazer a escolha 1 

1 
que fizemos, sabendo elo agrado 
com qué a Santa Sé vê esta praxe 
rta velha cristandade iberica e ci11 
outras velhas cristandaúes. 

Agraúecemos ao Exmo. Sr. Nun
oio Apostolico a graça que Nos 

·fez de aceitar a patcr11idade sobre-
1iatural da plenitude do Nosso sa
cerdocio e colocamos a seus pés 
o preito ele Nossa obediencia e 
sujeição. 

AO SANTO PADRE 
AO EXMO. SR. NUNCIO 

APOSTOLICO Tendo chegado às culrninancias 
a que chegamos, re:::ta-Nos uma 

Representante do Santo Padre j 1fossoa a saudar: a Cabeça de toda 
junto de nosso governo, o Sr. Nun- 1 a Hierarquia, o ;,,,.NTO PADRE. 
cio é mais ainda o reoresentantc.., Cada voz. que 1·ezamos a «Missa 

pro Summo Pontífice», resplandes- dação aos amigos de casa. 
ce aos nossos oll1os o Primado de Não vos podemos dizer, an1:ados 
Papa. «Tu es Petrus et super hanc saceí·dotes do Clero secular de Ja
P e tr a m aedificabo , Ecclesiam carezinho, 0 afeto com que voe 
meam». (Mt. 16,18.) Nele reside saudamos, neste dia de Nossa to
a perpetuidade da Igreja, que dele mada de posse. Guiados pelo vosso 
recebe a pureza da doutrina, a Vigario Capitular, Mons. João 
santidade. da vida, a sabedoria do Belchior, vós formais a coorte dos 
governo. Fora ou longe do Papa soldados de Cristo às ordens dirc
não ha catolicismo, não ha santi- tas de vosso Bispo. Sois filhos e 
dade, nãçi ha sabedoria. Admira- irmãos Nossos. Abençoamo-vos 
vel instituição em que a fragilidade com afeto e vos prometemos o 
aparente do homem é instrumento amparo eficiente de um Pai e a 

, da força infinita de Deus, que pe- fraternal amizade de um Bispo. 
netrâ em nossa vida com um vigor vossas lutas e vossos triunfos se
impressionante. A Rocha de Roma rão motivos de rezarmos por vós e 
é eterna. Enquanto houver homens alegrarmo-Nos convosco. As mais 
a caminho da eternidade, Deus es- escolhidas bençãos são o penhor. de 
tará presente entre eles na Rocha Nosso amor para convosco. 
de Pedro. Por isto aderimos com Na mesma saudação incluímos 
entusiasmo à Santa Sé e procura- tambem as congregações religiosas 
mos pautar toda a Nossa vida e a que trabalham em Nossa diocese: 
Nossa atividade de acordo com as aos Revmos. Srs, Padres Palotinos, 
normas e os desejos, por pequenos Capuchinhos e Franciscanos. 
que sejam, do Sai:ito Padre, Temosj os Filhos do Veneravel Padre 
sêclc de ctei;nidade, e a encontra-' Vicente Paloti são religiosos espe
nas na adesão filial ao Vaticano. cializados na preparação de leigoe 

«Dominus conserv'et eum, et vi- para a Ação Catolica. São os edu
vificet eum, et beatum faciat eum cadores .das elites para uma vida 
in terra, et non tradat cum in ani- interior intensa de que se irradia 
mam inimicorum ejus». Eis nossa naturalmente o apostolado. Folga-
oraçíí.o. Cantamo-la com coração mos imensamente de tê-los em 
de filhos, porque não basta obe- Nossa Diocese. . 
decer e venerar o Papa; devemos Capuchinhos e I<'ranciscanos são 
amú-lo com ardor: e o «doce os arautos da Dama Pobreza, os 
Cristo na terra». Que todos os mestres, pela palavra e pelo exem
Nossos diocesanos tenham por ele plo do ideal da pobreza evànge
a ternura que sentimos por um lic; e da solidariedad~ humana 
pai querido; e que dia por dia cres- j nascida da caridade. Hoje têm eles 
çam nesta ternura, alimentando-se de novo seu papel primordial: pre
com a oração e a obediencia. Esta gar aos homens a pobreza volun
ternura, ufana de Roma, é o sinal taria e O espírito de harmotúa das 
de ortodoxia, é uma garantia de classes. Que eles desfraldem :t;ran
pcrseverança final. camente sua. bandeira, opondo pro-

Se desabarem sobre o Vaticano grama a programa, espirito a es_~ 
dias de tormenta, coilte o Santo pirito, ideal a ideal 
Padre com Nossa fiel obediencia, A Santa Compianhia de Jesus 
Nossa constante oração, Nosso não deve faltar Nossa palavra de 
decidido apoio e Nosso devoto au- simpatia é carinho. O solo de Nos
xilio à sua causa. «Et Pctrurn sa diocese foi palmilhado, ha 3 
quidem iervabatur in carcere. Ora- seculos, pelos jesuitas que nele 
tfo autem fiebit sine inter:nissione levantaram as reduções do vale 
ab Ecclesia ad Deum pro eo». do Paranapanema, solo regado 
(Act. Hl,5). por suores de Santos. Amamos 

Em todas as empresas que Sua a Companhia de Jesus com um 
Santidade iniciar, queremos que vivo reflexo do amor com que 
Nossa Diocese colabol'e com toda amamos a Igreja. Nos quatro se
a generosidade, pois são interesses culos de sua exister i. encarnou 
de Deus em beneficio de toda a ela de maneira mais perfeita a 
Igreja, os que empreende o Papa. vitalidade inteligente do Catolicis
Assim seremos membros vivos do 
Conio . d" c,.;sto Místico, àe aue. 
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Perdão ·• rsc1on 

1 

Vigésimo primeiro domingo depois : de P:entecosies-·-· 
(São Mateus, cap. 18; vers. 23-35) 

. Naquele tempo, disse Jesus à, seus djscipulos esta. parábola!' Ó 

Pregando 
e martelando 1 Remo d.os Céus se compara a um Rei que quis· .tomar conta. a Séus 

servos. Começando a fazer as contas, apresentou-se-lhe um que lhe 
Í devia dez mil talentos. M:as não tendo ele com que pagar, mandou 

o senhor que fossem vendidos, a ele, a sua mulher e seus : filhos,- e 
Não sei porque... ninguem tudo quanto possuia para pagar a divida. '- Então,, este servo, pros~ 

fal.a, ningucm sabe quasi do trando-se . em_. terr~,. disse-lhe _suplicante,: Tein paciencia comigo, e 'PADROEIRA OFICIAL DA J.O.C. 

Pa.ra muitos ha de parecer 
iuna novidade. E no entanto, 
desde 1929, ha dezoito anos, que 
Fio XI ri.um. gesto expontaneo 
proclamou a Santinha de Li
sieux padroeira especial da Ju

Santa leresin~a 
e a A. e. 

- eu. te pagarei a divida. - Samdo dali, porém, 'o· servo, encontrou-se 
gesto de _J?.ió. XI . nomeando . ha com um . de seus companheiros que lhe deviá, cem dinheiros e logo. 
já quasi vinte anos atraz, Santa. o agarrou, e; sufocando-o, disse: Paga-me o que deves.· - E o seu 
Térezinha Padroeira . da Juven- companheiro, prostrando-se aos seus pés, implorava-o: Tem pacien• 

eia. comigo ·e .eu te pagarei tudo. - Ele, porém, não quis; e retirou .. 
tude Catolica Operaria. Nei,tç -se e fez com que o metessem na prisão, até pagar a divida. -
Jubileu, não se esqueçam os Jo~ Vendo, pois, os outros servos, seus companheiros, o que se passava. 
cistas de sua Patrona. ce.c entristeceram-se muito e _foram contar a seu ,senhor, ·tudo O que. 

tinha acontecido. - Então seu senhor o chamou e .lhe disse: .Servo. 

ventude Operaria Catollca, esta organização do Co
nego cardyn. As Missões, a União das Igrejas sepa
radas, a Juventude Operaria Catolica: três obras 
entregues pelo saudoso Pontifice a eficaz proteção 
do .t\..njo ·do Carmelo. Hão de perguntar talvez: -
"u.tna carmelita, monja de clausura, que jamais ti 
vera contáto com a massa operaria; cuja vida não 
parece ter relação alguma com os problemas agi
tados de uma Juventude, que moureja no trabalho, 
padroeh!a da J. O. C.? A mesma pergunta se fez 
quando Pio XI coloca ao lado de S. Francisco 2s.a -

vier o :maior dos apostolas depois de S. Paulo, como 
Padroefra das missões e dos Missionarios, Teresa, a 
monja que nunca s~iu do Carmelo. Que relação 
oode ter a Santinha das rosas com esta cruzada 
;,, o(k.rna da .Ação Catolica? Muitos catolicos só vêm 
na mobilização do exercito pacifico de Cristo Rei, 

. dos. milita..i-1tes do corpo mistico de Cristo, uma sL-rn
ples ·agitação, um movimento incessante e febril 
de atividades no campo religioso e social. Parecem 
desconhecer a alma da Ação Catolica, os funda
·mento.s sobrer1..aturais necessarios para . que a obra 
_do apostolado moderno: produza frutos duradouros 
1 e realize o seu fim principal que é a conquista das 
almas para Jesus Cristo .. 

Acima !le. tudo a Ação catolica !rizava tantas 
wz.es Pio XI é uma obra. sobrenatural e a perfeição 
ttístã pessoal é antes de tudo o fim principal, es
sencia~ e supremo da Ação catolica, Ora Teresa do 
Menino Jesus é a Santa dos te..tnpos novos. A reno
vadora da espiritualidade, arauto do Evangelho dos 
pequeninos, a doutora da !nfancia espiritual e 
aquele· modelo de perfeição que três Papas, Bento 

· XV, Pio· X! e Pio XII apontaram tantas vezes a 

Ll?ütação dos· cristãos de nossa epoca. 

O :p!'•H!eh-o elemente da Ação católica é a O!'ac 
1;ão repetia Pio XI. 

Ha em nossos dias modelo mais sL>nples e tocan

te,. mais belo e profundo de uma vida de oração, 

que· Santa Teresa do Menino Jesus? 

·.E si ~ oração é o elemento primordial da Ação 

Catollca, 1§ para extranhar que a Santa da oração 

seja: _Padroeira de um ramo da Ação catlica? 

leste,, ma.u, eu .te perdoei toda a divida porqúe me .suplicaste; ·não :.de'\das. 
Em Setembro de 1931 o Conego CardYn levou tu . tambem ter piedade de ,teu companheiro, como -eu tive .de ·ti? -

i Roma uma. grande peregrinação de jovens ope- E, enraivecido · seu senhor entregou-o aos algozes até 11ue -pagasse 
· h toda a divida .. ---: Assim tambem vos fará o ·meu Pai Celestial;. Jile .:.do 

rarias da J. O. C. F. ·--Foram· recebidas carin. osar íntimo de -vossos corações :não perdoar cada um ào :seu. irmão.. · 
mente pelo Santo Padre Pio XI. Santidade, diz o 
Conego Cardyn,, levarei a JOC, os meus rapazes, • - C O M E N T· A R I O 

dentro em breve, a Lisi~ux. O roi,to do Papa 88 A medida, segundo a qual sere- o momento oportuno, ·é ·absoluta.• 
ilumina numa expressão de intensa alegria. Abeni mos julgados, no tremendo tribu- mente necessario que. o homem .não 
coou as Jocístas e deu a cada uma delas a meda- nal de Deus, é determinada pela guarde qualquer sentim6llto de-~ 
d lh d Santa Teresinhi Diz-lhes O saudoso Pon- nossa mane_ira de nos haver copt odio que tende a procurar a Te~· 

a. -ª e : · . · . nossos proximos. De certo que nao paração da injúria exclusivamen:te 
tifice: "eu vos dou esta medalha e a escolhi d_e pro- ' pode esperar misericordia quem mediante a impôsição ·. de outra. 
i>oSito, porque ela representa a Santinha de Lisieux com o semelhante não teve mise- igual ou .superior. ~ :Por .isso, 
nossa Teresinh·a protetora das Missões. E eu vo-la ricordia. _Só . terá perdão, . quem sempre nos é vedado .em qualquer 

: '·. · · · . . · ·. · souber primeiro perdoar, smcera- circunstancia, conservar _odio ·ou. 
dou porque considero os Joc1stas verdadeiroi;; mts. mente, do intimo . do coração, as desejos de vingança em nosso coQ 
sionarios. Ha as missões do interior e exterior e :as ofensas- recebidas. - Condena Je- ração. Antes, pelo contrario, de· 
missões do' interior. E estas são tão importantes e sus -aqui o desejo de vingança, vemos, desde logo, perdoar do inº 

· · quando este senti!tJento não passa timo de nossa alma, de maneira. 
ás vezes até mais dificeis do .que, aquelas. Os_ Jo- de uma das muitas manifestações que nos seja facil dar este perdão 
cistas· são missionarios do interior. Queremos pois do egoii,mo. De fato, primeiro, não de fato, caso o faltoso manifeste 
vos dar uma proteção que corresponda a vossa mis- ordena o Divino Mestre que per- seu arrependimento de maneira 

doemos . pura e simplesmente. Em- suficiente. - Mais, como tpda 
são, ás vossas necessidades, porque queremos que bora não devamos, na aplicação o f e n s a· ao proximo é :uma 
sejais apóstolos cm toda a extensão da palavra das· parabolas, procurar meuda- ofensa que fere O coração divino, 
tanto pela oraçãõ com pe•o exemplo. Rogamos pois mente, para cada pequena circuns- manda-nos a· caridade que deseje• 
a Santa Teresa do 'Menino Jesus que seja vóssa tancia a correspondente na reali- mos ardentemente--àqueles que. nos 

dade a que se refere a' historia· fi- ofenderam ·a graça · dó arrependi0 

particular padroeira e vos obtenha· um apostoÍado gurada, é certo, e o_ senso comum mento, afim de que, antes :mesmo 
verdadeiramente frutuoso". · estâ a pedir,· que, neste .caso, a de se rt:Jéoncilia-rem conosco,- obte0 

Poucos dias depoi,s cinco· mil Jocistas desfila~ analogia se apiique proporciona- nhaÍn o_ perdão junto de Deus. 
damente, · isto· é,: - Assim como 

vam em Lisieux diante das reliquias de Santa 'Te:_ o Senho/ perdoou ao servo que se 
resínha numa imponente e bela manifestação . de apresentava arrependido e cheio 
fé. A Basilica estava ~enas a sair dos alicerces e de bons propositos; assim este !ler-

vo devia perdoar ao seu colega que 
ali se fez a primeira procissão em honra de Santa se apresentava com as melhore:s 
Teresinha. E a juventude' operaria repetia em côro disposições. - Portanto, não .pede 
com santo entusiasmo: Santa Teresa . do Menino Nosso Senhor que perdoemos pura 
Jesus protegei a classe op; eraria? ·s11ntá Teresà do e simplesmente aos nossos desa-

fetos; mas· tão só quando se mos-
Menip.o Jesus protegei a J. O. C.! Santa Teresa do tram contritos do mal que fize
Menino Jesus fazei-nos missionarios! Era um mag- ram. Em outras palavras, o per
nifico espetaculo! dão das injurias não exige do fiel 

que abdique do sentimento de dig
As razões do protetorado de Santa '!'eresinh~ nidade inato em qualquer P,essoa. 

sobre a J. O. e. não são porventura as. mesmas 
para todos os setôres da Àçao éa.tolica? , * * * 

Mais do que nunca o mundo tem necessidade Torna-se claro que, para :manter 
destes missionarios do interior, porque, não ha du- esta ·disposição sempre pronta para 
vida, o neo-paganisn.10 faz devastações horríveis em 
nossa· sociedade. Cristo Nosso Senhor desconhecido 
de tantos homens e um paganismo oos costumes 
como o não têm muitas vezes alguns pagãos. Teresa 
é a Padroeira das Missões e Pio XI a quer tambem 
como patrona e inspiradota da Ação catolica. 

• Toda; esta doutrina em ·nada cse 
opõe a esta outra contida nas -pa~ 
lavras de Jesus Cristo «Ira:scimini 
et nolite·:peccare» ou no seu ·exem0 

plo, todà vez que se encolerizou 
contra a, hipocrisia e. os ç,-.ii:µes_.dos, 
judeus, seus patricios. · . Absoluta~ 
mente: - Não só nos é licito abor• 
recer o pecador impenitente, aque
le que, amando o pecado se i:orna. 
escravo do pecado, e, em. certo 
sentido, participa do pecado, ·senão 
aue, ainda ao -pecador arrependido 

MONS. ASCANI0 BRANDÃO 

.pode-se .querer e desejar castigo, 
- No primeiro caso, a razão é 
obvia, pois estamos diante de um 
inimigo de .Nosso Divino Salvado,r 
e Senhor Jesus Cristo; e neste ca.0 

so, ou temos um verdadeiro amor 
para com o .Divino Salvador e 
aborrecemos aos ,seus .L11imigos; -ou 
nosso amor não .passará· de· :pa.Ia,. 
vras ocas sem .significado. - O 
segundo caso, tambem é Iacil -eom• 
preender-se, :porquanto o '.pecadç 
não é apenas uma ofensa particu
lar, mas constitue alem disso uma 
perturbação objetiva da ordem mo
raL - E por isso, conforme as 
circunstancias, pode a propria mo
ral exigir uma reparação, um cas
tigo, ainda mesmo depois de . per• 
doada a culpa ~o foro da conscien·· 
eia. - Um exemplo frisante dá• 
-nos a Historia -com Sã.o Gregorlo 
VII e Henrique IV ·qa .. :Alemà
nha. A este imperador, .-BXrependi· 
do, pérdoou o Pontifice a: :culpa, e 
o desligou 'das :censuras; -não o 
eximiu, porém, d(. comparecer :di
ante do Tribunal constituido pelos 
príncipes catolicos ·onde · lieveria 
responder por seu_s desv.arios. 

PASTORAL. .. Consequências do divórcio 
(conclusão da 3.a pagina) . _ . · i 

mo. Desta dizia Montalambert: (contmuaçao aa 3.a págma) 
«Sentir antipatia à Companhia de t da familia. O direito ao divorcio 
Jesus é sinal inconfundível de inci- · não é o direito à frouxidão sexual. 
piente apostasia do proprio cato- Um mau marido e um mau pai 
licismo». · Amamo-la, e desejamos não pode ser l\TU bom cidadão. Os 
oue ela continue sendo a tropa de que abusam da liberdade do divor
escol do Papa e o instrumento de cio deverão ser punidos». 
que Deus se serve para :realizar O jornal do Comissariado . de 
suas grandes empresãs :na Igreja. ~ustiça de_fende a perpetuidade do. 

Por ultimo dirigimos Nosso oU,..ar liame conJugal. Em 1~3".'. começou 
e Nossa ternurai para a Congrega- o _governo sovietice e. manufaturar 
ção do Verbo Divino, Nossa mãe , alianças. 
amorosa. Ela nos acolheu como Foi aboltdo o cartão postal de. 
creança, ao ingressarmos na Es- divorcio. Tomaram-se medidas pa
cola Apostolica; acompanhou-nos ra tornar o divorcio extremamente 
na adolescencia; levou-Nos a Ro- difícil e raro. Reapareceu na legis
ma, onde desabrochou Nosso ·sa- lação sovietica a assim chamada 
cerdocio. A ela devemos o que «di~t.inção , b~rg~~sa» entre filhos 
somos. Seja. bendita! Estavamos legitimos e 1legibmos. , 
empenhados em dilatá-la na Espa- As clinicas de aborto foram abc
nha e Portugal, quando ~os colheu l~d:3-s, visto que o ª?~r~o foi iden
a noticia de Nossa nomeação. Sa- · bf1cado com o .horrncidio. Os que 
be Deus, Nosso Senhor, que uma aconselharem_ o aborto se_r~o con
das maiores dores de Nossa alma denados a dois anos de pnsao. Nu
foi ven:nos que a Providencia Nos merosos artigos u.e imprensa dã9 
tirava dos campos da Congregação ~ conhecei· as nefastas consequen
par~ trabalharmos em campo no- cias do aborto. 
vo. Para ela ten-.os vivido, seus Já não aconselham os- meninos a 
ideais eram Nossos ideais, suas ser espiões dos proprios pais·: «To
missõef eram Nosso encanto, seu dos devem respeitar e amar a seus 
habito, o Nosso crgulho. Damos pais, ainda que sejam retrogrados 
por encerrado este belo período de e não gostem da Liga da Juventu
Nossa vida, mas o fazemos com o de Comunista». 
coraçãq cheio de saudades. O governo oferece ajuda às mães 

Como bispo de uma diocese bra- de numerosa prole. 
silelra, continuaremos filhos de As revistas ilustradas mostram 
Padre Arnaldo Janssen, e cuidare- Stalin cercado de crianças e um 
mos de que cheguem aos missio- dia ele apareceu num dos jardins 
narlos do Verbo Divino o auxilio de· Moscou com seus proprios fi
e:~ No:;sa oração e de l'ifossa viva lhos, quando ningucir. t!:-:ha. ouvido 
e fraterná.l caridade. ' falar dos f~ do ditador. 

A publicação comunista Troud, 
,de 23 de abril de 1936, citou Stolz, 
presideilte da Comissão de Juris- . 
tas e Sociologos, que afirma sem . 
rebuço '«O aborto é inadmissivel. 
num. pais socialista». 

E' assim que o comunismo _de~ ; · 
pois de vinte anos de triste expe- i 
rlencia i;ejeita _de todo em todo sua 'I 

filosofíà da familia para :retornar 
aos <<preconceitos burgueses», hoje ! 
defendidbs apenas pela Igreja Ca- 1 • 

* :te * 
tolica. Observa Mons. Sheen que A Doutrina da Igreja, ·-pois; -con-
os Estados Unitlos devem aprender serva o justo equilibrio entre o 
essa grànde Hção da ,Russia So~ extremado rigorismo; e a laxidão 
vietica. I • , _____ ,,__ ____ .-;,____ estulta. - Ü catolico; 'se não de-

Na gl'.ande Republica a concep.- ; estado de espírito anti-social. Dis- ve viver .de chibata na mão, não 
ção ?ª familia é Jdentica _ à d~ j tm:bios n~entais devidos ao ,alcool deve ser um ·imbecil a fechar os 
Russ1a entre 1917 e 1935, isto e, . cresceram dé 500% desde 1920. olhos diante :das malicias .mais 
a cren_ça_ no ,51ivorcio, no 3;mor l~v~e ' · E' coisii. definitivamente compro- evidentes, co~ . temores .de · juizos 

e na ·1Im1taçao ou completa reJe1- vada que a maior ,parte das neu- temerarios.;. ou a dar -ouvidos, a 
ção da :prole. · . i roses e psicoses nas mulheres mo- qualquer hipocrita ·cantilena ·pelo 

Os dados a:presen!ados pelo 1lus- 'l dern_as é devida ao temor da ma- amor que deve votar a todos ·os 
tre conferencista sao em extremo ternidade. l seus semelhantes. Seria· nex:essa:rio 

impressi9nantes. J ·o divorcio é u1:na manifestação recordar que o -proprio 'são "Paulo 
Nas 30 maiores cidades dos Es- -de mal-.estar, de infelicidade e é . depois de convertido ·e rle ·ter. -pre

tados Unidos !i..a um divorcio para qua~ -sempre -precedii;!o de um es-1 gado a Jesus Cristo.· , foi :ainda::::re- · 
cada doi~ casamentos. o ano pas~ tado de desequilíbrio" :mental. 83% cebido· ·com --reservas· ·.-por :seus ir-
sado registraram-se no país 520' dos tlivorc_ios nos Estados Unidos . mãos de .Jerusàléni? E :vàmos-n6s 
mil divorcios! · · provêm de casais sem filhos. acreditar -em .qualquer :subita -con:. 

Ajirma que· a America está dis- .A educação _é ünpotente ·.para sa- versão .de -pe-ssoaE- inveteradas .no 
solvendo-se por dentro. Entre as nar o mal. Com efeito, 45% das vicio? O perdão das injurias s6 é 
candidatas. ao serviço auxiliar de / muUteres que passaram por um devido quando o arrependimento é • 
guerra (W. acs), 1/3 foi rejeitado / Colegio, ou não se casam ou, se se sincer.o. E ninguem está obrigado 
por neuroses e psicoses. Pela mes- casam, rejeitam _os filhos. a àdmiti~lo como tal se não tiver 
ma razão foram rejeitados no Esse :quadro .sombrio mostra as provàs · que dissipem .suas jus-· 
exercito iffiais de 1 ½ milhão de com toda .-a ·_evidencia que o des- tas suspeitai;. ~··:.e-ata. :atitude ra
homens. O aumeato de .homicid!os, respeito . .à lei moral .. sancior.ada , cional q'qe Deus :de::nós ·.exige .nã'<> 
de 3,4 por 100.000 em 1900 a 6 pelo --criador pode levar à ruina 1 outra :que só potJ,e-:se~ para·dei<
em. 1841., .Prova. que ha. no pais tun .uma. in-a.nde :na.cão. prestigiar , o CatoliciS'nió. · · · 

I , 



Slo Paulo, 19 ae Outubro ife t94'f :tBGJONXRIO 
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São Teodoreto, Martir 
B QUEM AVISA AMIGO E! .. 
M 
H 

~ 

A Sífilis latente ou adormecida, é uma das formas mais 
perigosas, porque parecendo o germe ter morrido, desperta. 
".onl mais virulênciá, causando estragos graves no cérebro, 
nas arrerias ou em outro ponto de importancia vital Para· .Juliano, governador do Oriente, 

tio do Imperador do mesmo no
m.,· e . ·como ·ele apostata, soube 
que no tesouro da igreja princi
pa.l de Antioquia,. existia grande 
nwneró de vasos preciosíssimos 
de ouro e · prata. Formou o plano 
de tira-los de lá. Para consegui-lo 
COlll ma.is facilidade, baixou uma 
ordem, segundo a qual todos · os 
zeladores da igreja teriam de 
abandonar a cidade. . 

Havia em Antioquia um sacer
dote, de nome Teodureto, que no 
tempo do Imperador Constando 
tinha quebrado muitos ídolos e 
construido grande numero de 
igrejas, sobre os tumulos dos mar
tires. Este sacerdote era o guar
da-mór da igreja. Não só não saiu 
da igreja, mas continuou a reu
nir os fieis e celebrar a santa 
Missa. 

Juliano mandou prende-lo e, 
mãos· ata.das ás costas, conduzi-lo 
á sua presença. Repreendeu-o ru-

terminanteme."lte se negaram a 
isto e alegaram como motivo des
se procedimento terem visto al
guns Anjos falar com Teodoreto. 
Juliano enfureceu-se sobremodo e 
deu ordem para que a vitima fos-
se atirada ao mar. ' 

Teodoreto disse aos algozes: ·. -
- Ide adiante, meus irmãos; ~u 

seguirei e vencerei o inimigo. 
- Que inimigo? - perguntou 

Juliano. 
- O inimigo - respondeu Teo

doreto - é Satanaz, vosso chefe 
Quem dá a vitoria é Jesus Cristo, 
o divino Salvador. 

Juliano, cada vez mais enfure
cido, começou a ameaçar a Teo~ 
doreto com a morte. · 

- «E' justamente isso que que
ro -- 'lisse Teodoreto. - Tu po
rém, morrerás na tua cama, ator
mentado de terríveis dores. reu 
soberano, que julga poder vencer 

os Persas, será desbaratado: mão 
invisível o matará e ele não tor
nará. a vêr o territorio romano». 

Terminado este vaticinio, ouviu 
a sentença de morte pela espada 
e entrou na gloria eterna, aureola
do com a coroa do ,martírio. A 
morte do Santo teve lugar em 
362. 

Juliano apoderou-se das rique
zae da igreja e os vasos foram 
horrivelmente profanados. 

O castigo não tardou. Juliano, 
tio. do imperador, teve uma morte 
horrivel. Vermes sairam-lhe do 
corpo e roeram-lhe as entranhas. 
Durante quarenta dias sofreu as 
mais atrozes dores, até que a 
morte o livrou. Juliano, o Impe
rador, caiu morto, fulminado por 
mão invisível e não mais voltou 
ao territorio romano, enquanto fa
zia uma guerra ingloria contra os· 
Persas. 

,.. 
~ evitar ~el)s ataques os m~dicos aconselham 

~ f uxiliar no trata.111ento da Sífilis, que é o depurador efiCM; 
~ nos acidentes rebeldes desta cruel moléstia: Placas no céu 
~ da· bôca, garganta, corrimento do nariz, feridas nos cantos 
~ da bôca, fócos de supuração, rumóres na cabeça, falta de 
~ memórià, etc. Usai-o sem demora, hoje mesmo, e colhereis 
~ seus benéficos efeitos-
~ !\T.0 136 EC/G .. 
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f eoernção das CC. MM; de São Paulo 
demente por ter derrub~do os :i,n- O T U h d t Pio XII: «Afirma.riamos de boa 
tigos ídolos e construi o igre1as. 23 DE U OBRO m onroso ocumen o mente que o tipo do catolico ta! 
Teodoreto não negou o que .:inha 
feito, mas lembrou a Juliano o CARTA COLETIVA DO EPISCO- · qual ª Congregação l\1'.a.riana 116 

t t a· c .. ·stão , PADO .HOLANDÊS esforçou por amoldá-lo, desde e, 
empo em que es e er Ll s J o AO e A p Is T R A No. inicio, corresponde, nos nossos e o crime de que se tinha feito · Arcebispado de Utrecht 

culpado, abandonando a religião. • · - - . _ _ Aos 8 de Novembro de 1915, as dias mais do que nunca, ás 
Juliano mostrou logo seu cara- , _ . . ' regras das Congregações Ma:ia- necessidades e contingenciM 

ter diabolico, dando ordens para I São João Capistrano é um dos bendo ainda a noticia da morte da I nas foram oficialmente aprova- atuaiS, e qqe idade alguma, .:.a!~ 
que Teodoreto fosse açoitado no mais luminosos astros do céu cris- . esposa, toll}ou a resolução de aban- vadas e reco:tr..endadas pelo Revmo. vez, 0 reclamou com mais · insie= 

1 l O J tencia que a nossa,>. ' rosto e nas plantas dos pés. Depois tão do seculo XV. Natura de Ca- donar ·º. s_ecu o e entrar numa r- Episcopado de Holanda. Desde en-
os algozes o amarraram em qua- pistrano, do reino de ~apoles, _t·~- · dem rehg10sa.. _ . tão grandes trai1sformações se Para a formação religiosa pro,, 
tro postes, esticando-lhe os bra- cebeu o nome dessa cidade. Pnv1- Para este fim vendeu todos os operaram no campo do aposto-- fundª• necessaria nas fileiras ,:fa Ae 
ços e as ·pernas, com tanta força, legiad? de belos talentos,_ fez- e1;1 bens; pagou o resgate e pediu o lado catolico leigo. A partir de_ ção Catolica com ª direção do m0<> 
rJue quasi os desarticularam. Ju-, Perug1a o curso de ambos os di- hábito- de· São Francisco. O Supe- 1922 com efeito abria-se tiara cimento· moderno da juventude, 
·uano acompanhou essas torturas reitos, doutorou-se e desempenhou rior da Ordem, conhecendo os an- todo' 0 orbe a era' da Ação catÕtica uma Congr. de Nossa Seruiora, 

com ditos sarcasticos. O martir, o cargo de juiz de direito a con- tecedentes, deixou-se levar pela que veio regular e dirigir por no- bem organizada, pode ser, maxime 
porém, exortou-o a que se conver- tento de tod?s _ . · sus~eição ~e- João ter agido um vos caminhos a orgánização do em nossos dias, da ntais•relevante 
tesse desse honra a Jesus Cris- Um dos c1dadaos mais impor- tanto precipitadamente e talvez apostolado leigo. importancia; e ·com certeza assim. 
to, por quem tudo foi feito. tantes da cidade deu-lhe a filha lhe faltasse a perseverança e ver- Além disso no decurso dos ..il-- 0 será se ·ela mantiver- o contato 

Não satisfeito com as ordens em matrimonio. Nada parecia fal- <ladeiro espirita religioso. Sujeitou timos anos ~urgiram novas or- qu~ se des~ja com a direç~o da 
barbaras que já tinha dado, Julia- tar-lhe · â felicidade. Faltou, po- o noviço a uma .rrova duríssima, ganizações da juventude que ;nss Açao Catohca com O movuuenta 
no mandou que Teodoreto fosse co- rém, a constancia da mesma. capaz de pôr em relevo a humil- creveram no seu programa a 'or- ·a,:i- .Juventude Catolica. · 
locado sobre o cavalete. Vendo A cidade de Perugia recusou-se dade e firmeza do candidato. mação religiosa da mocidade. rô- Portanto, é nossa vontade for
correr o sangue em grande abun- a reconhecer a soberania do rei Obrigou-o a envergar iun traje das estas mudanças suscitaram -mal. que as ·.ditas «Regras» já 
dancia, disse ao martir: ;Ladisláo, de Napoles e declarou-lhe de arlequim, pôs-lhe nas costas c,m muitos espiritos uma duvida· apr~vadas .]?i3-ra todas as C~ngre~ 

Pelo que vejo, não sentes guerra. João Capistrano recebeu a uma taboinha, na qual se via re- sobre a atualidade da Congrega- ?açoes Ma1:1anas, .sem exceçao, se 
dôr. 

Teodoreto respondeu: 
- De fato; nada sinto, 

Deus está comigo..-

incumbencia de conferenciar· com gistrada uma série de crimes e ção Mariana. _mti:oduzam _ em todas elas e se 
o Rei sobre as condições da paz neste estado lhe fez · montar uma Por isto declaramos novamente 'apliquem'. ·c_om zelo, se observem 

porque e tudo parecia prometer bom exi- mula é passar· pelas princi]?ais que a aprovação e recorrtendacão com_ exati_da9, _ e que para o fu!u-
to. Essas esperanças foram iludi- nfa.s de Perugia. João obedeceu e dadas em 191::, continuam aírÍda l ro _nao_ seJam 1mpress_as-re?ras :..as 

Juliano, então, ordenou aos al
gozes que lhe queimassem as zar
nes com tochas ardentes. Teodo
reto, sofrendo horrivelmente, le
vantou os olhos para o céu, pedin
do -a D_eus qu<: . glorificasse seu 
nônie · eternamente. No mesmo ins
tante os algozes caíram por ter
ra. como mortos, tanto que o pro
prio Juliano se assustou. Voltan
do-lhe a calma, mandou aos mes
mós que continuassem com a exe
cução das ordens. Estes, porém, 

E STAMOS em uma época de 
de tamanha confusão de 
ideias, que se torna neces-

earia a demonstração ·ae verdades 
evidentes. Dai a nossa insistencia 
em provar, por exemplo, que exis
te uma hierarquia no trabalho. E 
que essa hierarquia não consiste 
E..'l'l ordenar os trabalhos segundo 
a perfeição com que são, executa
dos, mas na consideração de sua 
propria natureza. Todo o traba
lho tem digrttdade intrínseca, 1mas 
na sociedade civil ha varias or
dens div~rsas em dignidade, em 
direito e em poder, e essa diversi
dade provem das funções para as 
quais os homEns são chamados, 
conforme o papel que Deus lhes 
confiou na sociedade. Todos nós 
somos «um ,,ó corpo, composto de 
mUitos membros, uns mais nobres 
que outros, mas todos necessarios 
entre si e solicites do bem co-
mum». 

"' * * 

<las e os concidadãos, duvidaram -com a maior prontidão cumpriu hoje em pleno rigor. - - -- Cong-regações .que se desviem do 
da sua boa fé. Tão bem fundadas não só. esta, com.o ainda outras P , ~ - texto por Nós aprovado. 
pareciam-lhes essas suspeitas, que ordens humilµantes. ara usar das palavras de .:,.S. JÓAO · CJ\.RDEAL DE JONG, 
o prenderam e o recolheram â for- Decorrido um ano, foi admitido _____ _______ Arcebfapo de Utrecht. 
taleza de Brussa. Ainda as espe- á emissão dos votos. Desde aquele 'DR. :t H,,G. LEMMENS, Bü,po 
ranças lhe foram iludidas, · quan~ ! tempo a vJda de João Capistrano LER E PROPAGAR ,o d.e _Ruremonde. 
do apelou para o espírito de leal- ! era um jejum perpetuo. Durante ========:?:.':='=='ê:=:E===" J. F. Huibres, BisPo de 
clade do rei de Napoles. trinta anos se absteve completa- .,. lem. -

Tudo isso foi necessario, · para iµente do uso da carne. 1 " L E G l O N A R I O W. P. A. M. MUTSAERTS, Bis-
que se convencesse da falsidade Uma vez separado do mundo, o: ==========:::ã:;;.::ã:;:ã:=ã= po de Bois-le-Duc 
do mundo, da inconstanoia da ami- coração do Santo pertenceu a I E' DEVER DE TODO::- J. W. M. Baeten, Bispo-coadju-
zade dos homens e da_ futilidade Deus e só a ele procurou servir. tor de Breda. 
do que se chama felicidade. Rece- (Continua na 6.a pagina I OS O 4 'I O LI C O~-- ·utrécht, 18 de Abril de 1947. 

NOVA ET VETERA do ã voracidade do capitalismo li~ 
beral «um principio moral não me• 
nos infundado, a saber: - tudo 

Mitridates, os católicos e o social,·srno· :!~:;li:ff~;::~~:rE:~tst~:i:1 
corresponde de pleno direito a.os 

. . . 1 trabalhadores. Este erro, - quanto 
trabalho espiritual, tinha o direito tanto -do ponto de vista material . Sabe ? catohco que a Justiça so- mais falaz se mostra que 

O 
·dos so

de se sustentar pela contribuição! quanto intelectual e espiritual, a eia! pro1be que uma classe ~xclua · 1· ta , t da t· . _ d b- .· eia 1s s, segundo os quais,. 00 do trabalho dos fieis, como ainda1 verdade e que terminam por dei- oura par 1c1paçao os enefl · d d -. v· 
1 

t 
1 

. _ - n_:-eios e pro ução devem transfe. 
hoje acontece com os membros da xar cair a mascara, dando-lhe o c10s. « 10 am es ª. e1 _nao_ some1'.- nr-se ao Estado, ou ·«socializar~ 
Hierarquia, que não são obriga-;: sentido restrito de trabalho ma- te a classe_ -dos ricos, quando; h- se», como vulgarmente se di _ 
dos a trabalho manual para sua ' nual. · vres de cuidados na abundancia é tanto mais perigoso e apto zpa 
propria subsistencia. 1 Eis ·porque· a· três por dois estão de sua fortuna, pensam que- a jus,. enganar aos _ incautos. - · ra 

E' o que se depreende clara- a dizer que as classes superiores ta ordem das coisas está em 1ue veneno, que bc·beram ·avia~!~~~= 
mente do seguinte trecho da Epis-

1
1 se libertaram do trabalh~, que o tudo renda para eles e nada ~he- muitos aos quais jamais um fran~ 

tola aos Tessalonicenses: trabalho se acha injustamente so- gue- ao trabalhador, ma_ s tambem co socialismo poderia , ter enga. 
'bre os ombros de uma, unica c1ás- a l d 1 t d • casse os pro e an~s quan o, nado». ( «Quadragesimo Anno» ). • tt • se - o proletariado. Por mais que v~eme_ntemen~e . enfurecidos 1;>ela Dois são, portanto, os erros com 
sofismem e expliquem, o trabalho v10laçao . da Justiça e excessiva- que os revolucionarios procuram 

«Bem sabeis de que modo deveis para, esses . agentes da subversão mente d sp t 1 d 1 os_ os a r_ ec am_ ar_ por e preferepcia seduzir os cato11·cos imitar-nos. Não levamos vida des- social não é a atividade comum a 1 d t 
d qua quer meio o umco irei o que para sorrateiramente lhes passar 

regra a em vosso meio, nem co- toda a sociedade humana, mas ele r h t t 
d ão s econ_ ecem, o seu, querem o- o . con rabando· socialista segundo 

roemos e graça o p de ninguem, aquela ·que se contem na palavra elo par d t d p XI 
antes trabalhamos noite e dia, en- de ordem da Internacional comu- · ~ · ª si, po_r ser pr<: u O e suas 10 : - 0 erro segundo o qual 
tre labutas e fadigas, para não nista: - «Trabalhadores' de todos maos; _e por isto, e nao por outra quer se dar a _entender que o tra~ 

~ausa, 1m_ P_ ugn_ am _ e pretendem -a!)o:- balho é o unico titulo legitimo pa-
sermos pesados a nenhum de vós. os países -,-- uni-vos!» 1 d t d , 1r omm10'. m eress~~ e .Pro i:tos ra o beneficio dos ganhos, das rig 

Nessa. diferenciação de funções Não que não tivessemas poder pa- ' • * * que não seJam adqmndos me<:11an- quezas, da propriedade e até mesg 
"' de trabalhos, é J·usto 'que uns ra iSto ; mas para vos dar exem- co·ere~tc com este_ ponto te o trabalho sem reparar ., e· mo d 1· t ., 1 · ·ta Q d .,, de vis- __ . , a .:'~ . o a 1men ·_o, sob a capa farig 
dependam dos esforços maiores P O a imi r. uan ° aindª eSta- ta · u ·- s · espec1e pertencem ou que o sare d 
Ou menores d.. outros para o de- vamos entre vós ,vos declaravamos • a. mao - ovietica fez incluir . . ..:1c10 . a e uma sentença Paulina torQ 

~ . 1 - tr balh em sua constituição o seguinte desempenham ~a conv1venc1a hu- c1da e desfio-urada Pelo se d 
Sempenho de Sua ml·ssa· o na soc1·e· a_ue si ª guem nao quer, ª ar, ct1·spos1·t1·vo ·. mana E não se ·deve olv1·dar aqu· 1· erro deco-r º t d· gun ° t b • h d - ·. . . ' • en e esse primeiro 
d~e. A ordem na sociedade exige am em nao ª e comer. Por- «Art. 12 - o trabalho, na u. quao mepto e mfundado e o apelo quer-se dar a beber aos catolicos' 
que uns se dediquem a misteres quanto ouvimos dizer que alguns R. 's. S., é para cada cidadão apto que fazem alguns as palavras do o «suave veneno» de que f t 
mais grosse1·ros e outros a m1·ste- entre vós ªndam inquietos, nada ao trabalho um dever e uma ques- Apostolo· ~·Quem ã t d t b Ih · · 0 ru 0 

f d d . - • ? o quer ra- ·º ra a -o pertence exclusiva-
res m a1·s de11·cados. E na·o se pode az_en o, __ m_as, ocupan o-se em ·ta·o de honra··segundo O pr1·nc1·:--1·o·. balhar tambem na O me t t · - (II T 3 7 "' ' o coma». . . n e ao rabalhador, uma vez re-
dizer que somente a classe prole- coiRsas_ vasd». ess. - • -ll). -_ "Quem não trabalha na·o come". Apostol s ef " t rad 

t é d t t " ,, o e r ere aos que _P·r 1 a a parte do capital, poi·s sog 
taria + .. abalha. A malandragem e iran o, por m, es e con ex- · 1 ~a d d t b lh .1 t t t b ..., t f . 1 d Q - Na URSS se realiza o principio e e,. o e cven o ra a ar is o mei: e o ra alho é que deterini-
,!!ão é privilegio das classes supe- 0 ª rase 180 ª a: . « ~em não do sociálismo: -~ «De cada um se- s€ abstêm, admoestando que deve- nana o . beneficio. E ha mesmo 
riores. Numa sociedade corrompida quer trabalhar tambem na:o ha de e-undo suàs capacidades, a cada mos aproveitar ·com diligencia o quem considere que até 

O 
capi"taJ . . comer», pretendem os revolucio- ~ 

c~mo. a nossa, os v1c1os, de. que a I narios firmar por meio dela a nor- um segundo seu trabalho». _ t~n:1Pº . e as forças corporais e es- pertence á mão de obra. 
p1eguiça é_ exemplo, tanto cor- ma da supremacia do trabalho na Por conseguinte, o que determi- p1r1tua1s, sem agravar aos demais\ 1 
roem as eht~s qu~to_ as :11assas. .

1 

sociedade, 0 trabalho seria 
O 

uni- na o direito a qualquer beneficio é, enquanto pudermos prover por !16s 
E esssa _d1ferenc1a~ao h1erarqui- co titulo .. justificativo da riqueza para o socialismo sovielico, o tra- mesmos. 1\-fas ·que o trabalho seja i 

ca. ~ em s1 ~esma Jus.-~ª· embora 
1
_ e da __ propriedade __ . e· até .da oer- balho, segundo- a vocação ou ca- o unico titulo para receber o ali- j Como r.orolario logic d . 

suJe1ta a ab,tsos. CornJamos os cepção de alimentos. : pacidade de cada um. mento ou os ganhos, isto não o en-1 ros, embora nem semp°re es~es :ir.-
abusos sem entretanto atentar I E par_a __ J0 usti_·t1·car esta aprec1·a- sinou o Apostolo» (Pio XI na ment f smcera-

E. Q · d- . .. · A- · 1 .. e- , con essado, vem O comba-
contra a ordem existente no C!or- • • • ção __ materialista que conduz · ao nc. « ua rages1mo · nno»). . _ 1 ,e a out. ra~ . fontes de gozo dos 
po social. \ · trabalho. escrayo, pois não são ~on- - * ., ~ , _ - bens _ :materiais _ entre os quais 

Para citar um caso concreto Ora, 0 que mais agrava este er- sideradoS-·'~u,tros valores, sendo co-1 i 1:essal_ta a herança e daí. tambem 
São Paulo, além de se dedicar ao~ ro é que._ p.tir mais que se esfor- locado o Estado como arbitro· das ' ·- . _ . 1 por· ".1a. de consequencia. 0 combate 
seus ingentes trabalhos de aposto- cem os agéntes do trabalhismo .so- atividades do homem, servem-se ~unca o.,; demomos sao mais j-ao direito de propriedade em su 
lado, ganhava a vida como fabri- ciàlista por darem ao conceito de esses sectarios ele uma :frase elo rerigosos do q~e quando se trans- 1 qase . esta.vcl, . por transmissãoª 
cante de tendas. Entregava-se, po- trabalho uma definição.,larga e Apostolo das Gentes! armam em anJos de luz. Os il,njos I essencial_ á continuidade • 
rém, a esse trabalho manual ape- comp~e~a, fazendo-o at:frange~ 

01
. ~ " "' d~ · luz, neste caso, sã_o, · segundo I ridade· da familia. . e prospe-

mw para dar exemplo aos seus se- exerc1c1o de todas t· ·d d N- h Pw XI, o_ s. chamad_ os «inte-lectuai.s» 1 Por ürnoran<·,i·a ott 111 .s f" • f as a 1v1 a es :.:. ao a, porém, .catolico · digno que d .. ·t· b d ~ , n ,·. eon un-
melhantes. Pois, dada a dignidade que se dedica o homem para a desse nome que se deixe levar oo_· r se. acercaram. os - ra àlhado- em. ~ -<<direito de· pro r· a d 
de que se achava invcatiido cm seu aquisição do _que lhe é 1J,ece~sari~tão gros_s_eira -mistifi_ca,ção. . resi acirrando-os, tornando~os «vc-1 - . P ie a e,, 

ementemente· enfurecidos», e opo~~-- ' (C::onlinmi. na ,6.a pagina. 

.. 
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UNICOS DISTRmUIDORES DA 

O BEM E O MAL f 
REYNALDO CRUZ 1 

:Wnquanto o homem não se con- l 
vencer da sua origem, nã[• se ca-1 
pacitar que foi creado por Deus e 
a este Déus há-de voltar, bem amar
gos e bem crueis hão <te ser os sous 
dias, por mais que ele se deixe ilu
dir pelas palavras balofas, pelos dis
cursos aparentemente serenos, mas 
que na sua essencia, ou na sua fo.-
ma, trazem princípios incompativeis 
com a sua natureza, por conseguin
te, gravemente prejudtciais. 

Não são apenas as <,_uestões mate
riais, que interessam o homem!. 
Este é bom mais do que um punha• 
do de matéria. No homem há uma 
alma espiritual e imortal que deve 
constituir o objeto mais delicado de 
todos os seus desvelos. 

MANTEIGA " B A N D E I R A N T E " M 
c::u::rm:u:xxxnxxrm:rx:rxx;rxxxxnxxxxxxxx:xxxxu~ 

Querer servir ao homem como 'Se 
ele fosse apenas matéria, é des
graçá-lo cada vez mais. 

M itridates, os católicos~ u 

(Conclusão da 5.a pagina) los oportunistas de todos os tem-
com o «direito á propriedade». pos, e procura fazer a redistribui-

Como bem esclarece Wilfrid l ção dos bens segundo novos :prin-
Morin, uma coisa é o direito ·:i.bs-

1

1 cipios. JGntrc esses novos princi
trato cu ::: faculdade natural de pios se acha o que diz ser a for.te 
possuir, e outra o direito concre- do direito de posstlir «o direito 
to ou o· exercício dessa faculdade. inalienavel do homem aos frutos de 

O direito á propriedade é a fa- seu trabalho» - com predomínio 
culdad" moral que possue todo sobre o capital e sobre outros ti-
homem de adquirir bens. (E'-lhe tulos de propriedade. 
necessario o socorro de um tilu- Que essa teoria seja inadmis::;i
lo positivo para se dizer real pos- vel para os catolicos e para os que 
suidor de tal 0(::111 determinado, de , sinceram•mte desejam o bem da 
modo estavel e permanente, <:!vm I sociedade, é uma tristeza que se
exclusão dé outros. j jamos obrigacos a aduzir argu-

O homem há-de ser olhado e tra
tado como Deus o ~reou, ou seja, 
com um oorpo material e com uma 
alma espiritual e eterna. 

Hão de ser · cuidados, sim o,; in
teresses materiais do homem, e todo 
aq_uele que lhe negue aquilo a que 
tem direi~o, o de que necessit11, para o 
seu sustento e para a manutençao 
dos seus, todo "aquele que negar ,i.o 

bomem os meios para que possa VI• 
ver dignarncntc, con1~tc um crime 
inominaY<ll, pelo qua.l -'lnrá contas , 
Deus. 

Para punir aos exploradores do ho-
1ne111, acs gananciosos, para cast, .. 
gar aos que usurpam do homem o 
que licitamente lhe ;,ertence, não 
bastam as penas impostas pelos tri
bunais deste mundo, é preciso ,!· 

mais alén\ além do '".umulo, é pre
ciso que a justiça .:livina sancione 
ta1nbem as suas leis, porque estas 
igualmente foram bu•:ladas. 

:i;; preciso, sim, cuidar das nece:;
sidades materiais do nomem. ma-, 
todo esse trabalho será lnutil se não 
atender, tambem, as ,suas necessida
des espirituais, isto é, se ao home,ii 
não se p,·oporcionarem os elementos 
de que necessita para voltar ao se·., 

. Deus, de onde provem. São 

~LIÃMOS o nosso e,,.,.,-'neftf.o 
de artigos religiosos, para uso péíisóal 
e presentes. Contamos com lembran
ças, livros,_ terços e fitas de primeira 
comunhã(l; devocionários, i.magenl'l, 
santinhos nacionais · e estrahgeiros, 
medalhas, etc. No Departamento es
pecializado em artigos para o Culto, 
oferecemos: paramentos, objetos sa
cros para celebrantes e altares;incenso 
e mirra árabes da melhor qualidade. 

UMA ORGANIZAÇÃO CENTENÃRIA 

RUA 24 DE MAIO 70i90 .,, SÃO PAUlO 
TELEFONE 4-8191 (RAMAIS) 

João Cap·istrano 

o direito de propriedade, porém, mentas para prova-lo, como o fi
é a faculdade moral de dispor li-' zemos com os textos pontificios 
vremente e exclusivamente de tal atraz citados. Sinal dos tempos. 
bem particular. Como diz Pio X Estão mitridatizando os cs.toli
r.o «Motu proprio» .sobre o regi- cos com esse «suave veneno» que 
me da Aç.ão· Popular Crista, «o são as formas atenuadas de socia
homem não somente tem dos bens !ismo. A diferença é que o -:;ele
àa terra o mero uso, como o ani- bre rei do Ponto se envene::1.ava 
mal, mas tambem o direito de pro- aos poucos p.::.ra se imunizar con
priedade não somente das coisas tra os venenos. E os catolicos es
que usadas sé consomem, mas tão sendo intoxicados aos poucos 
tambem daquelas que não se gas- por um «suave venenos> de ação 
tam com o uso». r:::reito natural cumulativa. 
«fruto de trabalho ou de indus- E nessa miiridaLização so<.:ia
trja, ou bem d0 cessão ou de doa- lista a classe media é que mais 
ção alhdi:n. está· sofrendo. A sociedade est:í 

E, para a realização completa 
deste_ trabalho em pról do homem, 
para que ao homem nada falte, seja . 
na esfera material, beja no campo 
espiritual, há vinte séculos que ,. ( Conclusão da 5.a pagina) 1 senhoras entreg'ar ao Santo as 
Igreja de Deus vem dispendendo to-- · jc,ias, bem como outros objetos, 
dos os esforços. Achava, delícias na oração, na me- que lhes pareciam inuteis e emba-

Com a Igreja, po,·to.nto, tudo , dilação e leitura espiritual. Ligei- raçosos á santificação ... 

sendo «planificada», arrazada e 
nivelada por meio do esquadro 

Por não fazer di:;tinção.,. entre maçonico. Desaparece o escalona
este direito em abstrato e este di- mento social e tudo se transfor:na 
reito em concreto, é;;que os atuais em massa informe sem tradição 
inovadores perdem pé neste as- nem estabilidade. Cada vez mais 
sunto. , o homem se vê inerme e desar-

que se fizer pe_l_o homem será u•n J ras passavam-lhe as horas que Na Boemia mais de cem moços 
bem, sem 3: Igri .ta t_udo o que se , , . peqnanecia na presença do San tis- pediram para. · ser admitidos na 
zer pelo homem sera um mal. 1 simo Sacramento. Ordem Franciscana, dépois da au

Negando ao homem o direito Jc mado á mercê do Estado com a 
propriedade e5tavel, que lhe advem sua burocracia centralizadora e 
da nabreza, e pregando a fruição sua guarda pretoriana - paraizo 
confusa da propriedade por toda a elas sir.ecuras dos novos ·satrapas 
sociedade humana, a tendcncia rc- totalitarios. 
volucionaria se exerce no sentido 

FRACOS e 
ANfiMICOS 

TOMEM 

Oin~o crnosota~ r 
''SitVEIRA'' 

Grande 

de apelar para o direito positivo 
ou rJara a lei civil como base uni
cn da propriedade. A partir do co
digo napoleoilico por assim dizer 
e, direito de propriedade passou a 
ser uma ficção ~ o Estado é o 
vm·dadei.ro dono da terra, rest:-:n
gindo discrecionariamente o direi
to de testar, etc. 

Assaltada, desse modo, pela le
gislação liberal, a cidadela da pro
priedade como a define o direito 

_ publico cristã.o, vem agora a cor-
1
-

rente socialista, coadjuvada pe- 1 

------

Bragança - São Paufo 
para as suas viagens de Br;;i,gança à Capital e vice-versa str· 
vam-se d.os confortaveis onibu-!l da EMPf!ESA AUTO· -
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mtn~os e feriados: '1.45 e 18. mingos e feriados 6.45 e 14,ló 
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O1·ador de grande recurso, com 
facilidade comunicava aos ouvin
tes o amor de Deus, que lhe ardia 
no coração. O efeito dessas predi-
cas- foi muitas vezes imediato. 
Aconteceu assim em Aquileia, Nu
remberg e Le_ipzig, que, tendo pre
gado sobre a vaidade do mundo, 
logo após a pratica vieram mmtas 

PRAÇA DA Sll: N.0 161' 

SAO PAULO 
Fundado em 191'7 
DACTILOHRAFIA 

·rAQUIGRAFIA 

O Melhor Enstn, 
-- Pelo Menor t'reço 

dição de um sermã'.o que João -Ca
pistrano fizera, sobre o jutzo 'lni· 
versa!. 

S. Bernardino de Senna, ,1ue 
era contemporaneo de S. João ::-a-
pistrano e igualmente grande pre-
gador de penitencia, tinha sido 
acusado em Roma _ por :inotivo de 
exagero na devoção ao SS. Nome 
de Jesus. 

João Capistrano defendeu e 
. companheiro com tão bom i-e31.3.l
taclo, que os Papas lhe , confial'al.1 
outras missões muito mais mélin
drosas e difíceis. 

Nicolao V noméou-o comissa
rio apo:;tolico _ para a Alemanha, 
Hungria e Polonia. Este encargc 
deu-lhe ocasião oportuna para be
neficiar largamente os paises in• 
teressados. Muitos Hussita.s ,·ol-
taram ao seio da Igreja. 

ln dica d o r Profis-sional 
Grande perigo surgiu para a , 

cristandade, com a propaganda 
turca de Mahomed II. O Imperio 
grego não resistiu aos ata~ues; 
Constantinopla caira-lhe nas mãos 
e com a capital, mais de duzenw 
cidade.O capitularam. Em· I45S apa
receu o Califa com mn grànde 
exercito ás portas' de Belgrado, 
ameaçando avassalar a Europa in· 
teira. O Papa confiou a João -=:a
pistrano a prégação duma t•rn• 
zada contra o inimigo comu1n. En
carniçadissimo foi o combate pela 
posse de Belgrado. Os cristãos de
fendiam-se contra um inimigo dez 
vezes mais forte, e . mais de uma 
vez parecia a vitoria pertencer 
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aos turcos. Embora repelídos .!)0r 
diversas vezes estes sempre com 
nova furia e ímpeto quasi irresis
tivel continuaram os ataques. O 
numero reduzido dos combatentés 
cristãos estava ao ponto de des
falecer, quando João Capistrano 
apareceu nas fileiras e seu gi'i
to: <<Vitoria, Jesus, vitoria!:t> -
animou os guerreiros a redobrar 
o;.; esforços. 

Dos turcos apoderou-se un1 pa
vor t<t! que, desorganiza.dos, desis
tiram do combate. Mahomed caiu 
gravemente ferido, e milhares de 
cadaveres de soldados juncaram o 
canfpo de batalha. A vitoria cios 
cristãos foi completa. e não :altou 
quem a atribuisse a santidade e 
ao poder das orações de_ João· Ca-
pistrano. Este, porém, rendeu 
graças a Deus e retirou-se para o 
,convento de Villach, na Hungria, 
onde três meses depois morreu. O 
tumulo do Santo foi mais tarde 
profanado pelos Luteranos, que o 
arrombaram e atiraram com ó 
corpo. ao Danubio. 

Hoje descansá na. igreja de El
loc, na Austria.. 

Qoão Capistrano morreu em 28 
de Outttbro de 1456, com 71 a.nos 
de idade. Bento Xlll pôs-lhe o 
nome no catalogo dos Santos- da 
Itrreja em 1.724 
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Como 4 · if de Deus r. · as Missões Schuschnigg. co-
mungou na prisão SENHOR ASSINANTE 

NASCIMENTO DE JESUS 
A Sagrada Comunhão, que seu 

A.piu·eceu, naquele tempo, um edi-que vo-lo fará conhecer: Encontra- filho lhe tro:1xe, fo.i dos poucos 
;o. de -Cesar Augusto, para que se fi-

1 

reis um Menino envolto em paJ10s, instantes confortadores, que o ul
sesse o recenseamento dos habitantes 1·eclinado num presépio>>. ti.lho chanceler austríaco Kurt von 
da Judeia. Por ordem de Herodes No mesmo instante, uniu-se ao Schuschnigg, teve· no campo de 
tOQos os judeus devhm inscrever- 1 anjo uma multidão ,.•a milícia ce- concentração nazista8 . 

se cada qual em sua '.idade. 1 leste que louvava a Deus cantando: Em 194-i um filho <le Schuc;ch-
Subiu tambem José de Nazaré :, «Glória a Deus no mais alto dos nigg chamado Kurt, obteve per

:idade de David, que se chamava c~us, e na terra, paz aos homens missão para visitar seu pai, preso 
Belem, porque era da familia. de de boa vontade». 

A-0 fazer· reclamações, reformas ou mu"! 
dança de endereço, queira enviar.nos o ende.. 
reço completo eonforme acha-se impresso na 
margem do seu jornâl, inclusive o A. seguido 
de um numero, afim de tom~os pl'ov.i~en•\ 
cias urgentes. · 

David, afim de se alistar com Ma- Partiram apressados os pastores, em um campo de concentração 
ria, sua esposa, que ia ser mãe. encontrando Maria, José, e O Meni- proximo de Berlim. Depois de 

Estando eles nessa cidarle, com- no envolvido em panos reclinado· no varias «demarchcs», o então Bis-
pletaram-lla os dias da maternidade pr<>sepio, e o adoraram. po Kanrad von Preysing, hoje 
de Maria e ela deu à lu:: o seu l<"ilbo • ' " Cardeal, autorizou o pequeno 
primogenito, envolveu-o em panos e Todo o mistério desse berço en· Kurt a levar a Sagrada Hostia em 
reclinou-o num presepe, porque não cerra-se nestas duas palavras, gló- uma pequena. caixa de ouro, ao 
havia lugat' para eles na estalagem. ria e paz. Gloria a Deus e paz aos grande chanceler. 

~ ,.. i:< homens de boa vontade. Co1no disse Schuschnigg em seu 
Era em pleno inverno, numa noi- O' Mãe piedosa, é essa boa vonta- A t · 

E'uma \ ... ' ..... , ' ' ',; '. 

(Conclusão da ultima pagina) 
te de dezembro, 6 Virgem, e outro de que os vossos filhos fieis vos au- « us rian Requien»: «qualquer 
abrigo nã.o vos ofereceu Belém que plicam inspireis aos ;.obres pagão3 morada em que me encontrasse porque lanca<las ás paixões -las 
essa pobre e miseravel gruta! Em e- infieis, filhos que não conhecem " durante meu desterro, servia ele multidões, isto. é, da rua. 
tamanha humildade e tão grande Pai celeste, para que eles possam capela por uns poucos momi>ntos. Todos os assuntos de confer,·n
desconfor.to vos nasc~u miraculosa- cantar com a Igreja C:e Cristo, o e em qualquer lugar recebia a cias que figuram 110 programa ;;.ão 
mente, como miraculo.,amento havia câ1üiço dos anjos, Glória in excolsi~ 1 Sagrada Comunhão para cumurir importantes e requerem uma ·.1r
sldo concebido, o vosso Jesus, aque- Ueo. Fazei . q_ue eles pe . aproximem/ o dever pascal».. gente atenção. Esclarecer as con
le que vos anunciou ,. Anjo, como do Verbo d1vmo que se fez homem Era esta a primeira vez cm ,1ue junturas do presente por· um co-
sendo o Santo, o F'ilho de Deus, o par:i,. _liberta'.' . a h,um:tnidade, . pa~'l. Schuschnigg- recebia a Sa.grâda a d é 
herdeiro do trono eterno ! purificar t11vmizai a consc e ic nh€{i1nento seguro O passa 0 

Com Imenso 3.mor estreitastes nos humana,· ,. enli.í.; eles hü; t1°e 
I 
c~n~'~ EucariSt i-a,. desde. ~ 94 o, cm que 11 üio importante quanto preci3ar 

braços, ó Mãe, o vosso Deus que era prender "- sublimidad<> do mist.:-rio recc_bcu .'11uma. priSl.l.O da Gestapo os principios permanentes - os 
o vosso Filho. E a fé cristã genu- da Encarna<:ão. cn:i "~umch, para O que obteve oer- quais se esclarecem de 1nodo eada 
nexa aos vossos pés, nessa piedosa missao do Cardeal Michael von vez melhor e 1nais penetrante, a 
~ontempla<:íi.o aprendeu a doçura, a E naquela noite incomparavel apa- F'aulhabei•. cada novo esforço que é tentado 
pobreza e o sacrificio ! receu n.os céus uma estrela mh;te- O livro «Austria.n Reguiem> aes- para os colocar em obra e os aoli-

0 amor o fez nascer em tão des- riosa atraindo ao pres,~pio de Belém creve a AuRt.ria tal eomo a viu o car ás circunstancias em perpe
confortavel gmta e :ep~u~ar numa os ~agos do Oriente. Bra a Juz que , chai:celer, Foi escrito sob a viP,"i- tua transformação -. ºTambem 
mangedoura en~re ammais. ,lummava tambem os seus coraç.ões l lancia da Gestapo, que submi>tia vos desejamos que seja recol!lida 

Por amor veio ao mundo o Um- e eles adoraram o Menino Jesus ., os seus €SCritos á censura · r - d 
genito de Deus para ·ialvar a todos ofereceram incenso e mirrha. l E' l . . . · 1 uma nc3: m?sse da rea izaçao as 
os homens, para_ que t,ão pereça1: ! . «Vimos sua estrela ~1~ Orient_e e ! prisã~ ra:s~!pi~ied:emt:r~o d~e .1 t~~ dua~ primeiras partes de vosso 
mas tenham a vida eterna todos o~ 1 viemos adorá-lo». Maf;'mfica declara- ! té l"b t _ ç . programa.. 
que J?-ele crerem. ~ são mil milhõflS ção ! A Estrela de Cristo, Salvador 1 ~os !~ 41 J! ~:~ peáos l~~erica- Mas, considerando a impacie11cia 
ll.e criaturas que nao creem nele por- de todos os homens, é a luz que se · T • r ço e ,). .d d f d 
que não o conhecem· - intercelci 0· ·r t b - . a No m.ame cam1)0 ele Dach!l.u com qiie a humam a e so re ora 

• L mam es a aos po res pagaos e 1dó- , · t · h d 
Jd:ã.e, para que esses, tambem vos ! lairas. E homens de boa vontade obteve ele um tratamento rnenos aspll'a a enc?n rar os camm os e 
sos Cilhos. reconheça_m 'l Cristo. como , riue são, niio se arrec<liam os Mago:, . cruel. - un1a melhoria para a s~a .;orte, 
Deus no seu humilde presep10 clP df. encetar tão longa viagem para , Para lá seguiu em 1915, em tende~, com razão, prev~sto. para 
Belém. . . adorar o Deus que ,1 ssim os atra1. companhia de muitos nazistas que termmar, uma parte mais d1reta-

A. pequena c1~ade :le David long,, O' Mãe de Deus, vosso Filho e I hiiviam .caido no desagrado de Hi- mente pratica, que será como que 
esµiv_a de s1.1spe1tar_ o nasc1men~o _do ; a estrela que brilha nas trevas do tler. · a consequencia logica <le vossas 
:OeseJado das naçoes, do Prmcipe pag~nismo e nessa .esteira de luz Apezar, de proximo da liberta- discussões e uma conclusão que 
aa casa de Israel, entretanto os an- cammham para ele 08 homens de . . .· 
jos estremeciam de alegria e se I boa vontade, «Ele é a luz que ilu- ção Schuschnigg temia qual1uer r~sponde a este obJet1vo. D·~SeJa-
apressavam em torno c:o trono hu- mina todos os homens que a es•º 1º?pres:i,lia da Gestapo. Pois va- namos de nossa parte, sublinhar, 
mil(le, adorando-o. O Espirito San- mundo vém». E ele veio para· reuni; : nas hsta.s de personalidades a com relação ao assunto dessa ter
to presente naquela ,;ruta velav:c1. num só rebanho todc1s as ovelhas ''serem fuziladoi, antes do fim da ceira parte, aquilo a cujo respei
pe\o Menino Jesus e " Ple vai tra- esparsas e errantes, do qual será guerra foram conhecidas oor to todos os bons espíritos se acham 
:r.er os seus ele~to.s.. .ele o unlco pastor. . . Schuschnigg, que viu nelas o ·seu concordes hoje em dia, a saber 

?' Mãe, que se reilize esse d-.,- ' nome. Felizmente, os oficiais pre- que a questão tão importante 
Ali nos arredores, nos campos -ou- seJo do vosso Jesu t b · _ . s que am em; " i sos, conseguiram obter a mudan- da distribuição do que se chama 

trora. <lo Booz onde respigara Ruth, o vosso l•·aze no d · ,_ · ' •- . s comprecn er ~ue I ça da guarda . do campo, que pas- o produto social 3"á foi tratada su-
ve ... va.m os pastores <!e Belem, rc- membros de Cristo que somos, po- sou a sei· fe"t l p solda.dos do f"c'entemente o que requer !loJ·e 
vezando-se à noite na guarda dos demos contribuir com s:s nossas ora- ·t 1 ~ or 1 i . ·. t t _- é 
seull rebanhos. ções para tornar mais penetrantei a l exe~ci o. ém dia a mais urge;1 e a ençao 

Apareceu-lhes um anjo do Senhor ação da graça divina, mais rápida I F~nalme;1te1 :: 4 de maio Schus- assegura: a .c~locaçao desse nro-
euvolvendo-os em cla-:idadc divina, a correspondencia d::i alma pagã CQ'll c~m~g _ fOJ hbr·rto pelo exer~ito duto a chsposiça.o dos ~~mens e 
e eles se. encheram de temor. a graça de Deus. Oxalá, 6 Mã,· nó,,- 1 .ahacto. .·· ,.• ·. , üe lhe auméntar- a quantwacte, em 

· Mas o anjo lhes dl,rne; «Não te-! sa, compreen.damos que exercend::, 1 
mais, porque vos trago uma noticia esse direito seremos não somel!te 1 
Q.ue será de grande alegria P,ara todo l 1esgatatlos, mas no :sentido ativo ; 
o pov9: - é que hoje na cidade de I resgatadores.· 1 

· David vos nasceu um Salvador que Ave Maria Rainha oa.s Missões! . 1 f 
é o Cristo Senhor. ll: este o sinal ' l\HSSIONARIO - . --------- ---------------·----º P. C. ainda • vive 1 • 

Pe. Adalberto de Paula Nunes, SOS. 
Com a aproximação das elei- ritantemente borrados com pai11-

ções municipais, os membros do vras da mais altli cabala: «TRA
extinto Partido Comunista do BALHADORES! Os AMIGOS 
Brasil estão levando a efeito um DO POVO ffiÃO TAMBEM AS 
trabalho de propaganda com mui- ELEIÇõES. X.X.X.». Dias depois, 
to mais espírito de entusiasmo e já ~ra dada a conhecer a ordem 
de dedicação do que os diversos expressa dos altos figurões da· J ~ 
Piµ,-tidos, que vão legalmente Terceira Internacional: «Lutti· ~ 
_disputar OJJ diversos postos ele- mos pela legalidade do P. e. B.»; 'ã 
tivos · das municipalidades. «Votem nos candidatqs do povo>.,; \ 

Não sei .se em outras cidades «Abaixo a lei de segurança». :E: ~ 
do Esta.do, que patrioticamente ·formulas· quejanclas. ~ 

esµw se preparando para a luta A primeira propaganda em fol·- ~ 
parti<;lária em torno dos munici- d 'd· ( T b h .. ma e co igo « ra ai adores! , 
pios, CIU em cí?a~es de ~utros Os amigos do povo irão também 11 
~stados da Republ!-ca, os simpa- ás eleições. X.XX»), .iá trazia to- ,i 

t~tes do ex-partido _de Moscou dos os estigmas do ex-P. e. Pois, '.; 
esteJam fazen~o º. servi~~ de pro- um partido comunista com toda ~ 
pag~çla J?arbdária utllizan~o-se I a garantia da lei não teria neces- ;; 
uoa mesmos métodos das eleições sidade de recorrer a este meio 1-4 
passa.das, como se pode observar capcioso e de sentido exclusiva- ! 11 

aqi.µ em. ~ll:1diaí, que_ tem sido, mente conhecido ent!'e os <;ami- i~ 
desde o m1?10, uma _cidade ardo- gus» que costumam frequentar · U 
r9sa. e ardilmente disputada pe- as aulas da cabala «vermelha». 1>1 
los enViados moscovitas, apesar , 
de J'widiai já haver respondido nas ~ualqu~r o~t.ro partido diria ela- ~ 
'1ua.s eleições passadas que sua 1.ª e mtehg~velmente onde esta- ~j 
· · · · ulação rejeita e repudia inte- \, am os ~<amigos do p_ovo» ou on- t, 

~~ente o credo vermelho do ue 0 eleitorado ~odena encontrá-
1o~unúnno marxista. los .P:1r3: escolhe-los - ªºl? post'-'.s 
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PARTIDAS DE SAO PAULO E l'l'lJ 

/~ acreditar n 

uma palavra trata-se do probl:ems 
da produção. 

Não basta repetir sem cessar a 
palavra de ordem muito simplis
ta. que o que mais importa é pro
duzir. A produção se faz, tambem 
ela, pelos homens e para · os l:lo-

. mens. A produção é ela propria 
eminentemente uma questão - - e 
um fator - de ordem e de or~ 
dem verdadeira entre os homen.,. 
Ora, um justo ordenamento da 
produção não pode fazer abiiltrn,
ção do principio <le intervenção do 
es ,ado, colocado em foco por nosso 
grande oredecessor Leão XIII: e 
isto mais. do que nunca nas '.i1·
cunstancias atuais. 

Mas de outro lado é indispe11-
savel -precisamente hoje qua.1do a 
antiga tendencia do «laissez faire, 
laissez passer» se acha seriamm:1-
te quebrada, de se tomar cuida
do para não cair no extremo opos
to. E' necessario na organização 
da produção, asseg\ll'ar todo o vá
lor direto a este principio, sem-

. pre defendido pelo ensinamento so-· 
cial da Igreja: que as atividades 
e os serviços da sociedade devem 
ter um Cí!,rater «susidiario», uni

camente, ajudar ou completar a 
atividade do individuo, da familia, 
da profissão. 

Possa a terceira parte de vos
sa semana se desenvolver na cla
ra perspectiva dessa. concepção óa. 
produção e de seu justo ordena
mento. 

De todas as maneiras a nora 
presente exige dos crentes, que 
com todas as suas energias façam 
render á doutrina social da Igre-
ja seu maximo de eficiencia e 
seu maxim.o de. realizacões. E' 
uma ilusão, acreditar, como o ir;.
zem alguns, que se poderá desar-· 
mar o anti-clericalismo e a paixão 
anti-catolica, pela restrição do.s 
princípios do catolicismo ao d~mi
nio da vida privada: essa atitu
de <<minimalista», pelo contrario 

somente fornecerá aos adversa.rios 
da Igreja novos pretextos. Os ca
tolicos manterãó e melhorarão 
suas posições na medida da cora
gem com que se dispuzerem a con
verter em atos, suas conVicções in
timas no inteiro domínio da Vida 
tanto publica quanto privada. 

Afim çle que a semana social de 
Paris, que se vai. abrir se mostre 
digna da lohga serie de suas an
tecessoras, Nós concedemos -:om 
uma paternal afeição, como da-
twm optimt4m dommi, perfeotum 
descende1is a Patre lu.minum - o 
rµelhor dom e da.diva perfeita. que 
vem do Pai das luzes. (Jac. l, 

17). E como penhor desse dom 
a todos os que tomarem parte na 
sessão e particularmente aos que 
a dirigem a Benção Apostolica oue 

1 

nos foi pedida. · 
Dado no Vaticano, aoJ;J 18 dia,i 

do mês de Julho de 1947. 
PIUS P. P. Xll», 

--------------=-

Medicação auxiliar no trat-A

mcnto da sifiJls. 

·0s Partidos políticos que es- mumcipais. O qu~ nao pode de1-
~o d~puta.ndo ou vão disputar a xar ª. menor _dúvida é_ de _qu~ os 
eõmdade local ainda não saíram comumstas amda estao mt1ma
âs ºruas e ás praças para se ma- mente articulados, e suas mensa
nifestarem ao eleitorado por meio gens são transmitidas por meio 
ua, propaganda mural. No entan- , de sinais convencionais, segundo 
to, º. ex-P. e., que legalmente não o código de que se utilizam para 
teI\'l existência política no Era- as ocasiões em que se veem obri
sU, já tomou as calçadas e os 

I 
gados e fechar as suas sedes. Pa

po\lCOS muró~ ~ivres que pude~am I ra organizar os seus movimentos 
esctpo.r á furia propagandista populares, os comunistas pres
~ dµas últimas eleições ~e 45 cindem da vida legal do Partido. 

6,30 10,00 13,30 
P R .E Ç, O St: 

17,00 i O Gatol icismo na Ooréa 

e 47, para trazer ao conhecimen- Têm eles meios cabalisticos para 
to do pov? a sua vo;1ta~e ~~bre movimentar as massas e serem , 
9s. acontecimentos mais sigmfica- perfeitamente entendidos pelos 1 

SAO PAULO A ITO 
sAO PAULO A CABREUVA 
SAO PAULO A t>{RAPORA 
SAO PAULO A PARNAIBA 

.. 
Crt 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

50,00 
'15,00 
30,00 
25,00 

tivos da atualidade brasileira. . 1 

· Inicialmente, os seguidores do que Já frequentara~ as suas «au- 1 -=====================~=========-=======
credo moscovita procuraram cha- las» par~ que realize_m e ponham -: 
mar a atenção do eleitorado por em prática tudo aq~llo que pode
meio de frases curiosas, indeci- riam obter na legalização do seu de que é uma utopia a sÓlução 
fraveis para os que ainda desco- Partido. simplicista do perigo comunista 
nhe<:em os seus métodos de pro- Estas manifestações comunts- pela sua extinção legal. A exis
paganda, atraindo a curiosidade ~as saindo em praça pública co- tência do comunismo não depende 
®$ transeuntes, que não podiam mo nos clias mais glorio;;;os da sua ' da garantia constituciona:l das 
f.leal> i:IKUteretí.tes aos mura.is ir• legall(ÜJ,de wova.m sobejamente leis. Erram os gtle se dão por 

satisfeito11 pelo simples fato de 
verem o P. e. B. fora da vida le
gal. Não é só das garantias cons
titucionais que vive um partido 
politico, uma idéia filos6fica ou 
uma corrente doutrinária! .. , 

1 Agora que a Coréa se acha coni 
grande parte sob o domínio bol· 

1 
chevista, interessa-nos saber al-
guns dados sobre o catolicismo ali 

Em 1900 existiam na Coréa 
24. 000 catolicos. Em 1941 alcan
çavam a cifra de 77. 000; hoje o 
seu numero se eleva a 200.000. 
Isto significa que se encontram 

1 

na mesma proporção que na Chi
na e em numero cinco vezes maior 
que no Japão. 

Setenta e seis martires corea-

1 
nos foram beatificados em 1925 
por Pio XI. 



· 'lota fnfermionaf 

. oróxima Conferência dos 
' 

ministros do Exterior 
São Paulo, 19 de Outubro de 1947 O Sr. George Badault classificou de ~detestavel» a a.tual' situaç~ 

da Organisação das Nações Unidas, e, depois de comparar as -~ões das 
Assembléias Gerais á encontros pugilisticos, afirmou ser a. proxima 

E' d • Conferencia dos Ministros do Exterior das Grandes Potencias, a ser 

~< . uma ~-~AJIÀ·;~j acre 1tar que se po- :~~~~~:e::e!~:~::~;:C:::·:::::Se:Ort::::ri::: 

d d · 1 1 tre a Russia e os EE. UU., mas tambem entre estes e a Inglaterra. 

e •li 8~ e s armar o a n·t•, - e e r ,• e a .•, s m· o· De fato, uma vez que a conferencia versará sobre os probletjias ale-
!!( mães e, portanto, sobre o futuro ideologico e economico das 

·zonas de ocupação, o capitalismo e a politica da «iniciativa privada:t> 
yankes vão se' chocar com o socialismo e a politica do «dirigismo» e 

# 1 1 das nacionalisações, propugnados pelos trabalhistas ingleses. Esta 

P 1• X a-o t ·, e to ·, e p,, t . conferencia até tem sido denominada a luta «dollars versus socLlis-e a . . a a n - a . ' a . ~ a r e s r ,- , mo». Graças a D~us, e par~a o ben_i do povo alemão e d~ iilur?pa, pa-
- ' rece que os amencanos estão em situação bem melhor que os ingleses, ·. d · . · 

1
. • e, até agora, tudo parece indicar que sairão vencedores. Os ingl~ses ·• · · • ~ • · d t 1 • estão em situ~ção financeira pessima e os unicos capazes de ti,ra-loa 

Ça. o os pr1nc1·p1os . -~ ca o cismo _desse e __ stado de _coisas, s~o os americanos. Ainda agora, o ~r. Johr. . · '-il · Snyder, economista americano, que há pouco esteve no Brasil, deu a 
. entender, segundo u:.1 . artigo do Sr. Bfa.ir Boles, que «grande pa~ do 

d . d
· d. :I··. . d emprestimo de 3.750.000.000 dolares (75 milhões de contos) dos E3ta-

ao -? "' . • . • · · · dos Unidos á Inglaterra foi esbanjada em consequencia das experlen• O m I n I O a _ ·V 1 _ a priva a>> . cias economicas do Gc;,verno Trabalhista». 

- · , . . . ,. 1 o segundo grande aconteci~en:o :ue estamos na iminencia de pre-
Caff 3 do Santo Padre Pio XII ao Presidente da Semana Soei a_ 1 de Paris I senciar, . é .. o das eJeições municipais na França, onde os correligil)na-

.. . f.rios do Gen. De Gaulle tem aumentado muito em numero e força; e 
Sua. Santidade o Papa Pio Ãl.t Sociais de França, e Nos apcesen-, cativàs. Acima da distinção entre j estão at~carido com grande energia os comunistas. .. Os choques 'J1Je 

enviou a seguinte importantíssima tais o programa da proxima 3es- empregadores_ e empregados, 'iue · presentemente se estão dandQ em Marselha, são um mero inicio de uma 
Cart.a ao Sr. Charles Flory, Pre- são, que deve realizar-se em _?a- ameaça tornar-se cada vez mais luta ·que se tornará cada dia mais violenta .. E' uma pena que eaae es, 
sidente· da Semana Social de H'ran- · ris. uma 'nexoravel separação, ha · o pirito combativo e intransigente para com os bolchevistas não seja o 
sa, que :se reaHzou em Paris de 28 / Recordais nesse relato que, co- proprio t~abalh.o, o trabalho, ta- característico- do Movimento Rep·ublicano Popular. Se um dia a Fran-· 
a 2 de agosto do corrente ano. e. mo Nós já sabíamos, ·Nossa men- r~fa d~ vida pes~oal de to~s ~m ça: se vir envolvida numa guerra com a Russia. a favor ~os EE. UU., o 
13.ue obedeceu ao tema geral: -1 sagem à Semana Social de stras- V:sta cte conseguir para a socie-

1 
que cada dia .se está tornando mais provavel, o grand~ nomem do mo

~O catolicismo social em face I burgo, no ano passado, deu lugar dade _ os bens e. os servi'i?S que 

I 
roento, e o partido dominante não serão o _Sr. Bidau~t nem o M. R P .. 

11.as grandes correntes contempo- a controversias, algumas mesmo 'j l~e sao necess~rios ou ute1s. As- mas sim o Gen. De Gaulle e º. seu mov1ment~. Nao queren:ios com
.:-aneas»: ! de carater politico: - o que ·es- sim compreendido, o trabalho é parar, nem de longe o degaulhsmo com o nazismo, mas existe 1ma 

«A N oss? _ caro _ Filho Ch irles í temunha, aparentemente, o inex- capaz, em razã? de sua p1·opria I grande semelhança entre a atual situação. da França ': a da Al_ema
Flory, Pres1ctente ctas Semanas So-? tirpavel habito que têm certos r.a~u:eza, de, umr_ o~ homens ver- nha em 1930. O povo, desesperado com os progressos aos comumstas, 
d.ais de França. 1 meios de rebuscar, nas diretivas daae1ramente e intimamente; é não confiou nos elemt>ntos moderados e neutros e foi dar o seu <lpoio 

Lemos com gr~nâê i~teresse· vos- d.adas pelos Papas, _tentativ~s de c_apaz _ de dar d~ _n~vo :':orma _:: 1

1 

ª? part_ido que mai~ cora_ josa e intransi-?ente~ente co~ba~ia o co~u
s : relato de 6 cte abril, no qual ingerencia em questoes atuais de estrutura á Soc1eaaae, . torn::i.aa msmo, isto é, o nazismo. O que estas s1tuaçoe::; têm cte a1:1surdo ~ ·::i

Nos fizestes uma exposição_ dos 
1 

natureza puramente politic1:· Fm 11-_morfa e sem consistene1a, _ e as- I c~mpreensiv~l é que, natur:3-lmente, o mai~r ~nimigo d~ comuni.~mo 
t:aba~hos e do . desenvolv1m,;,nto, particular Noss~s o3servaçoes ~o-: sim_ sanear de novo as relaçoes da 

1
. nao _é o nazismo, nem o fac1smo, ne~ ·o cap1tahsmo .ªIt:~ncano, neit: o 

tão dignos de elogios das Semanas I bre a «nacionahzaçao» foram m- ! Sociedade c~m o Es_ta~o. Quando, movimento do Gen. De Gaulle, muito menos o soc1ahsmo, mas ~·m 
, , · terpretadas nesse sentido. Ora, tra- pel? contrario, se deseJa fazer da a Igreja Católica. Existem muitos pontos de contato do nazismo fa-

SACERDOTES VOLUNTA- I tava-se ali na realidade de uma S?ciedade _e _do Estado um puro e cismo e socialismo com a doutrina marxista. mas entre esta e a 1ou
'· , questão de ordem mais elevada. Slmplc ·3 ªJuntamento de traba~íia- trina católica só existe um abismo sem nenhuma possibilidade de qualRJ 0S ·PARA A ZONA· Não da liceidade moral da nacio- dores, despreza-se O que constitue quer ponto de contato. Uma luta de morte e sem quartel entre am'i:>:.>.S 

SOVIETICA DA ALE , nalização do po'nto' de vista do a essencia de um e de outro, ~i- ideologias é exigida pelos 'bolchevistas; nós, os çatólicos, · que estamos 
· bem material da nação; sua l•-:ei-1,ra-s~ ao trabalho _se~ verdaden;o sendo desafiados, não seremos os primeiros a pisar na à.rena? .:-rão 

MANHA db.de sob este aspecto, quando o sentido e ~ poder 1_ntimo que ~.e seremos nós os primeiros a aspirar por todos os sacrifícios que uma 
bem comum a reclama, já 'la via t,em de umr, orgamzam-se, en!'nn luta de morte exige? Será necessario que apareça um Gen. De Gaull• 

s. Emcia. 0 cardeal Joseph Frings, sido tratada na Enciclioa Qua- J de contas, nã_o os homens-trab:3-· ou um socialista Ramadier para que o comunismo seja enfrentado? 
Arcebispo da Colonia, vcaba de lan- dragesimo Anno e por Nós mesmo lhadores con~iderados co~~ tais, 
çar um apelo ao jovem clero de en: Nossa alocução ás Associa:;5e::i mas uma gigantesca ad!çao de 
ama Arquidiocese : Pede voluntários de Trabalhadores catolicos da Ita-1 I'.endas em salarios ou tratamentos . 
para as regiões onde há poucos ca- lia a 11 de março de 1945. A O perigo qu~ o Estado se~a 'lomi
tó,icos, e sobretudo para a zona ie questão que, pelo contrario, se pu- nado pelas !orças econom1cas, em 
ocupação sovietica. Sua Emcia. nha, em relação imediata com O grande detr1me~to do bem :;eral, 
acrescenta q1}e em sua Arquidiocese objeto da Semana Social de é exatamente tao grave nesse ca
I'alta jovens sacerdot-es, por causa Strasburgo, era de saber se a na- _so, quanto no em que a <:ond•.1ta 
do regime nazista e da guerra, po- cionalização oferecia um rr.eio do E_:1tado se ª. cha submetida á 
1·em que não há com,>araçãó possl- pressao d c tal 
vel entre a situação predominante apropriado para proporcionar á O api · 

Este. «A despeitd de nossas próprias munidade. Nós nos encontrav'lmos o tema da proxima sessão de Pa
dlficuldades, diz o Cardial de Colo- em presença desse problema: - i:is: - «O catolicismo social em 

A. L. 

._ ______ ...,__ ,lt_, --------- ---------:-,,"',-

Pastoral ~os 
sollre a 

Bispos ~olan~eses 
-

c· m , ~ r a ç a o no Oeste, e aquela que existe n:> nação a união e o espirito de co- Nós aprovamos com satlsfa~ão 1 

nia, não devemos revelar os sacec- desenvolver o mais poderosamente face das grandes correntes, fion- ! _ . 
'.i':-?te'.'_da diaspor~, ."::esmo se ist0 possível as «unidades» ou «so- 1;emporaneas», tema que já fivElmosr .HAYA -.o Cardeal João de gra~ao _na França_e no Brasil\ S?b 
1!lgmf1car; a ~ubstitmça_o nas escolas ciedades cooperativas» _ p_org_ue muito frequentemente ocasião de. Jong, Arcebispo de Utrecht, o: a d1reçao de técnicos e espec1ans-
e orgamzaç .es <:atóhcas, d_os ~a-1 é delas que se tratava, como o.con-. tratar, de viva 'voz e por escnto. j Bispo Jean Pierre ~uibors, de I tas em questões migratorias . 

. cerd0tes pelos leigos. Os viganos texto o fazia claramente ver - ti Nó .. saudamos com os Nossos Harlem e O Bispo Willem iYwt-
. ll.ão dev_em pen_s_ar exclusivamente tomando a palavra sobre este as- i(nelhores votos o programa que saorts, ':1e Hartogenbosch, acabam 

em suas paróqmas. Os Bispos, em . 1 de publicar uma Carta Pastoral auas próprias dioceses. Nós sacerdo- sunto, tinh;i.mos em mente pro~o- J?ara e e foi judiciosamente esta- . 1 
Ver as empresas Pequenas e medias belecl.do. A atmosfera tranq1_11·1a, na qual é analizado o problema tes católicos devemos elevar nos-

ras Yistas p;ra O lo'n~inquo horizon- e r~petiamos simplesmente ~ que impregnada de devotamento á Fé da emigração e as questões relati
te, e considerar a grande tristeza hav1amos expressado com mais de- e á Ciencia, desse Instituto Cato- vas á Indonesia. Na pastoral é re
em que•estão as aimas dos católi- talhes em outras circunstancias: -- fico, promete favorecer · ·o estudo comendada uma oração em pról d13. 

1oos da diaspora. isto não requeria portanto mais am e a focalização aprofundados de :r:az nas Indias Hola~des~, ~ ,;er. 
iil preciso que aíguns dentre nós plas explicações; e se deduz, <J.:ie- questões que, em nossos dias, pa- rezada após 1;1s oraçoes fma1s da 

iheguem a concluir q·,..e eles deYem mais, muito naturalmente . dos recem infelizmente obscurecidas Missa, . em latim, a favor da naz 
entregar-se à diaspora, e que ou- principios da Igreja 'em ma.teria · (Continua na 7.a página) universal. 
~-os aceitem o trabslho suplemen- social, tais quais foram procla- · A 'emigração, como está 1:1.ssi-
tar requerido». mados em todos os tempos, inde- nalado na Pastoral, tornou-se ~o-

Na Al:manha Oriental e em cer- pendentemente de toda conjuntu- 1 je em dia um problema importan-
tas regloes do ;1orte da Alemanh,., ra particular de politica partida.ria A ·MISERIA NA ALE tissimo para os Paises Baixos. 
os sacerdotes sao fartlculal';ffiente ou de vocabulario. «Mais de vinte mil jovens agricul-
raros, por q~e em diversas cidades O mesmo se aplica á. ·Nossa MANHA tores não encontram mais terras 
:rurais e aldeias, onde antes da guer- . - - . o c d l F Ih b · t 1 · m não se contavam quase católicos, P?s1çao con:i relaçao á o-,.ai:11za- · ar ea au a er, em um para se ms a az:em e v1vez:em 11ma 

DR. DURVAL 
VRAMENTO 

DO LI
PRADO · 

Clinica de molestias dos olhos· 
- Cirurgia ocular - Consi: 
Av. Ipirarigà 313 (8• andar) 
- Tel.: 4~4581 - Res.: Av. 
Angélica 1408 -- Tei.: 5-9275; 

«Us deveres cívicos 
d o s c a t ó I i e o s ,> , grande numerp de refugiados oh·•· çao pr?flss1onal o~ ,i:~orporatrva», $ermão na cidade de Munich de- vida de familia. Si estes homens 

garam dos territórios anexados pela que foi tambcm interpretada e~ clarou: «os que não acreditam se dirigirem para os centros in
J?olon!a e Russia, da mesma forma sentldos diversos nas polemicas que as crianças alemãs das cida, dustriais, advirão consequencias 
que . na Tchecoslovaqula, Hungria, J publicas, - talvez, da parte de des, como dos campos, se en- desastrosas. Alem do mais, como Hoje, às 9. horas, realizar-se-á 
etc. A maioria dentre eles é católi- alguns, por haver sido mal com- contram .desnutridas, dev~·-iam eles ignoram a arte industc:al, na catedral proviao:i'ia Missa· pelos 
Qa, e a situação em que se acham preendida -. Tamberil ela corres- presenciar a · administração do ,;;a- eles ~e arriscam a aerem cons1de- benfeitores da Liga . Eleitoral. Ca• 
i'equer mais que um !nlnlsterlo ordi-1 ponde identicamente ao ensinamen- cramento do Crisma a 400 e 500 rad?s <?orno. inc~pazea e por isso fi~ tolica, , Para essa solenidade a 
uarlo. -. . to da Encíclica Quadragesimo An- pessoas por dia». ca~ao de~m?rabzados. ~esmo que Junta Estadual dessa organiza'ção 
= Ai arquia11ocesed Adle Choloma é a I no e se acha acima de toda cen- Em 1946, o Cardeal Faulhaber, a mdustnahzaçã_o contmuasse '.iU· distrib.uiu convites ao. Revmo. Cle-
-a s popu osa a eman a. De con- . . ú d · · t s t · t d j t d íormidade com O Anu<l.rio Pontificl;, sura de mgerenc1a em assuntos pu- ..,.ue a mim~ rou o , an o Cri.3ma men an ~ o, . amais o. aumen o . e ro, e fieis em geral. . · 
de 1947, conta com 1.480 ·grejas (com'-! ramente politicos do tempo presen- ª· _14.0CO crianças da . Alemanhp., populaça_o __ poderá ser. ab,:lor•r:do, Ao Santo Evangelho, fará uao 
preendendo 697 Igrejas Paroquiais,. te. Mas essa doutrina pode ofe1 e- ocidental, fez u~ convite aos J1-, pelas fabr~cas. A em1graç~o é, l da pala-vra O Exmo. Revmo: sr. 
;',o.203 saceroo~ e 252 semlnaristas. j cer á nossa época, uma liçã,o e l plomatas reumdos ~m M?,;icou,, pois, a . un. 1ca solução poss1ve1». Dom, A.ritonio Mariá Alves cie Si• 
2'istaa. . uma orientação altamente signifi- para que, com a maior brevidade, Os Bispos hol~ndeses, rec<?- queira,. J;3ispo Titular de Aricanda 

~ 
1 concluam. o tratado de paz com a nhec~mdo ~ necessidade . da ~m~- .e Ami:iliar do Eminentíssimo e ~· 

1

. Alemanha, uma paz justa e não &'_raç~o, fnsara~ _os, pengos esp1- verendissimo cardeal-Arcebispo. 

O
. .b baseada na vingança. r1tua1s e mater1a1s que precisa~ Sua. Excelencia Reverendíssima 

j~etos par· a p.re.se.·.·nc ... t, e· .. S Outra questão foi tambem t:r:-a- ser afastados. A Pastoral conV1-1 falará .sobre '1:ÜS Deveres Cívicos . . tada pelo Cardeal · Faulhaber. Nu- da· todas .as pessoas responsaveis, dos Católicos». · 
, ma extensa informação apr~sen- · eín particular as Autoridades ,.;:ele- · Assim, 0 ilustre Prelado encer• 

Inteiramente originais e para todos os preços 

DECORAÇQES FINAS. EXECUTADAS A MAO 
ACABAMENTO PERFEITO 

=~- RUA CONDE DE SARZEDAS, 94 
" 

--:--
' 

Depois das 15 horas ...;_ Telefone.: 3-1212 

r I tada ao governo da Baviera, ve-' siasticas; o· Clero e as .familia'3, a rará uroa serie · de. conferencias 
I / diu a revisão d,as leis de desnâzi- prevenir os jovens contra ~ pre- patrocinadas pelo Eminentíssimo e 
! ~icaç·ão, que, aplicadas como es- cipitação e açodamento. Impõe-se Reverendissimo Senhor cardeal 

tão sendo, fazem vitimas ino- como necessidade urgente, a for- Arcebispo, e promovidas .pela Jun
centes. Apoiando as leis de des- ·mação de umà agencia catoli.'.!a, ta Estadual da Liga Eleitoral 
mi1itarização e desnazificação da para fornecer aos emigrante~ in- Catolica sob o titulo de «Semana 
,4.lemanha, o Cardeal Faulhaber formações e conselhos. ' de Cultura Politica»: · 

· deseja que se punam os respon- Os agricultores holandeses ca- As conferencias de que constou 
s~veis pelas desgraças e crimes tolicos organizaram obedecendo 6. dita «Semana» se realizaram no 
praticados. Entretanto, é pr-;ciso Pastoral, uma agencia para auxi- auditoriõ «Caetano de · Campos:>, 
evitar as injustiças que já tem liar os · futuros emigrantes a e.!r?o- às 20:30 horas dos dias .. 14, 16 e 
Qcorrido assim como o confi::1co lher o pais para onde em1grar. · 18, sendo oradores respectivamen• 
dos bens de pessoas aparentadr.s Estão sendo feitos preparativos te os srs .. Francisco M..'. Cardoso. 
@m nazistas. ;P.ara e3ta'belece:r· centros de emi• Pedro Calmon e· Alce~ A. ~. 

,,, 
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ANO XX 

Diretor 
Plinio Corrêa _de Oliveira 

1 Sã-0 Paulo, 26 de Outubro de 1947 ( Diretor-Gerente 
Francisco Monteiro Machado N. 794 

O POVO F CES R'EPUDIA 
Não podemos deixar de aplaudir 

o,. gesto do Itamaratí, rompendo 
relações com a URSS. Quando es
tas se estabeleceram, mostramos 
que _nada as motivava. Tínhamos 
com a Russia imperial ~1m contac
to cultural e economico longínquo, 
indeciso e desinteressado. Nestes 
ultiinos 30 anos, nada ocorreu, que 
originasse, entre aquele país e o 
nosso, relações sadias e bem inten
cionadas mais intensas. Pelo con
trario, tendo a III Inte:·nacional 
tomado de assalto a Russia de
pois da queda do czarismo, aquele 
desditoso país perdeu tocla a ver
dadeira indepe1,de11cia, transfor
mando-se em mero instrumento de 
urna cafila de revo!uc-ionarios in
ternacionais. Em rcbção a estes, 
«tudo nos separava. e nada nos 
unia». O Brasil <"'essou, portanto, 
depois de 1917. de manl2r rela
ções com as novas autoridncles 
«ru_ssas». Correram assim as coi
sas, sem o menor prejuizo cultu
ral ou economico para ncis, e com 
evidente vantagem para nossa 
tranquilidade clomeslic:1, até 1916 
Foi nesse ano, que as relações 
entre o Brasil e a "Russia» -- de 
fato, dissemos, a flussü1 autentica 
não é senão u1n c:,tcL:. vct ~~·itado 
~01110 um i:n1~nso r .... ·. 1 _ :-:.·.) pelos 
exploradorc~ da II1 .ii;~c1·1,ac:onal 
-- se rcatanun. 0~c~sa ocasiüo~ 
acentuamos a iPl,•ira inoportuni
dade dcslc gcslo do Jlan1aralí. Os• 
fatos acabam ele dcrnoi,st ror 011e 
tínhamos razão_ 

OLITIQUE E MAIN . TENDUE>? 
O YERDIUIEIRO S~GNIFl,ClUlO DA VílT@tre~i 
NO . «CINTURÃO VERMELHO DE PA~!S» --

.rm@ GENERAL DE GAULLE - A VOTAÇÃO 
@ 1~ R. P. VIRTUALMENTE ANIQUILADO 

·sem duvida alguma, o aconteci- blico, mediu toda a importancia I despeito de toda· a propaganda do 
- mento de ~-naior_ rel;lercussão nesta Ido _tema. No Brasil, .ºs, ?;r,~ub_s «f::assemblement du 1:euple . Frar.

semana foi a vitoria- espetacular , cultos tambem se ass, "t~1am_ vi- çms», apesar da 1namfesta 1mpru-
, alcançada pelo Gcnera~ De Gaulle, vamente aos acontccimc" c03 rran- clcncia da política sovietica com :J 

e pelo «Rasscmblcment du Peuple .ceses. E, assim, a desp0i' :::i de tE:r reunião dos chefes comunistas em 
::"rançais» nas ultimas eleições. s:do a atenção publica s:iliclh••1a Varsovia, apesar da adesão ofici,;1 
Como de costuine, a França serve, vivamente para a no,:sa. crise cli- elo Partido Comunista Francês às 
na atual crise ,mundial, de carnpo plomatlca com a Russia_ pode-se clcci.sões de_ Varsovia, apesar de 
de luta ideologica decisiv.:i para o dizer _que :!'. gT<l,_vi5h:de . das __ eont:c: ter ficado mais claro do que nün
cmbate das doutrinas "' tendenc;as quei;icias ~as elciçoc,, francesas f,:i_ ca que, ató neste momento em que 
de alcance mundiaL Assim, o re- ~qm_ sentida em tocla ª ·sua e>:- o impc;·ialismo sovietico se mos
!"Ultado das eleições êen1 uma im- ensao. tra mais particularmente empre
portancia- que transcendP. çle mui1.o A primeira vista, o que a vi':or ia, cndcdor, o P. ,C. não é senão úma 
as fronteiras da propr:a França. do General De Gaulle apresenta de quinta coluna ·nas mãos desl,e im
Votando a favor de JJe Gaull"', o mais marcante é o seu significado pcrialismo, apesar de tudo isto, a 
povo francês mai;cou com seu pro- profundamente anti-comunista. Se- votação do P. C. francez continua 
nunciamento um rumo da opinião ria contudo um erro imaginar ;;ue intacta. Em outros termos, Isto 
mundial. e declarou qual é a ten- o comunismo perdeu eleitorado na significa qµe uma forte porcenta
C:encia icleologica vitoriosa não ~ó França. Coinparada a votação ::o- gcm do eleitorado francês, aluci
na França, mas no mund<, intei1·0. munista nas ultimas eleições; CO'll nada pelo misticismo comunistz.:, 
E: com isto se explica que meras a atual, verifica-se· facilmente qu,). se põe declaradamente ao lad0 do 
eü•<;ões municipais na gr<>,nde na- os contingeiltes do P. C. cont!- inimigo. Se houve na França uma 
ciio europeia tenham constituido nuam sensivelmente os mesmos. A derrota do comunismo,. esta o.ão 
implicitamente um acontecimento_ 
mundial. Sentiu-o muito bem a 

PorquB? Nln~·ucn1 se ilii..,~:1 t oiü ::.i::- i1npre~1s8: de todos· !os pz.ises, que 
motivos do in<!csr,irc:a\·el cc)'Jic,1- deu ao- fato- o destaque qu0, se cos
üu11cnlo com que O Erasil rc,·cbcu luma atribuir son1ente aos acon
a ruptura. Iml,sr·uti,-0 Jmcntc-, e,m- tccimcnlos de Ímportancla verda
correu para isto O srnt'n,cnto _ elo deiramcnte historica. Todos os 
brio nacional, agrn,-,-,<l-i cnm 'l\: jornais do mundo analisaram de
injurias fc'tas ao Chefe r::i l·~i,ta- tidamente a ocorrencia, e1n seus 
do, e ,com ns in»olcnci.1s sc,m pr·, 1:wis variados- aspectos. 8, por to
c:-cclentcs. que c~,,·11c!.Prl2'.'r:nTi o ela a parte, a paixão co1T1 C!Ue a 
procedimcr,Lo s,Jvietico ,rnte nosso opinifw publica recebeH o _rcsulta
protestó__ ?das hc-.i\·c i_n:, ;,,_ !-[um-_,, 

1 

elo das eleições francesa'3 nem 
um a!i,-:r, -~-e,-;, 1, u1c1 r;,-,,a; ,,,;-<' cv,-- rnostro,1,-que .o que se -poderia- cha
clcnLc, r,:séc ll0_":' '";_:-,, se .t,_,,,!,:>1·:~, .. -,,,r a sc1isibilidadc polit.icÍ!-- do -pu
n1aí1.1;,., no n1on1c!:!..o crn fn:e o indi·-1 
viduo -arnbi.,;·uo e L'.1~1 · cn.can1do. 
que rcprcf;cntci.v::1. 0;:tre nús o go- , 
\·2rno (:russc1,' t]\·C'r ~H'~,L.u1d <1c'; 
npronLc1.1· su::-1s ni:1]:1s. (' n~1ur!·:-:r a· 
SC!ll país. E::' que 11inguen1, no Br:1-
s'i!, se s,•ntia lrnnqt1ilo "ºm a pn~-
sen~D dl' un1:1 1t-;..;~tc/:n S(l\'!t•l it.'[l 

t1·a1nandn en, i.·,:--·:.;1i teIT~Lo.rio. 
;:1 brigada por r:o~,:-:a i11_'.-~cn u:1 hos
pit<ilidnde, e prntt•t:(d:i pelas ga
rantias e inn1nidat1,,s diplomnlil'ns. 

Scn1 dtnyida nlg·tnYla. o ~coni0ci-

(conclue na 3.a pag-inn) 

_, •:--- n /j/ i; t"r- ~. ~ !.< ,t 
' ,,,,,, q ·~A y· tY ~. JP 

NúMERO AVULSO 

Cr$ 040 I 
ltIO DE .JANEIHO 

Cr$ 0,60 

São Paulo 
O eminente Purpurado,· 

N)mo já 1mhlicamos, este
ve nos Estados Unidos, on
de topiou p~rte no Con
;:yesso "Eucaristfoo de Bn-
1'::ilo. Depois, Sua Eminen
,:ia pc'rmaneceu por varios 
dias na republica norte
;,nwricana., na qualidade 
<fo hospede do E~mo. Sr •. 
Cardeal Francis Spelman,' 
,\rcehispo de New York., 

Durante sua estadia nos 
EE. UU., · o Principe da 
Igreja Paulopolitana 
ocasião de se avistar com 
numerosas personalidades 
do mundo eclesiastico e 
(·ivil~ interessando-se pO!' 1 
quanto diz respeito ao 

consiste de modo nenhum em um 
declínio do P. C. Outra foi, pnis, 
a natureza da vitoria que os anti
comunistas alcançaram. 

Com efeito, o que se nota clara
mente na França é que se, de 11m 
lado, a, porcentagem dos comunis
tas e dos anti-comunist_as não 'ile
alterou, do outro ,lado a atitude 
dos anti-comunistas sofreu uma 
alteração . profunda. Este o r\!'lul
-tado a que a analise das eleições 
permite chegar. 

* * • 

Havia na França três corrente!! 
anti-comunistas principais. Os so
,cialistas visavam em ultima· anali
se o programa comunista, po:r 
meios brandos e gradua,_is. Seu 
eleitorado se compunha - em parte-

- ,(Conclue na 2.a pagina): 

Encontra-se de regresso 
a esta Capital Sua Eminen
cia Reverendissim,a, o Se
nhor Cardeal D. Carlos Car
melo de Vasconcellos Mot
ta, Arcebispo Metropolita
no .. 

f"ino supérior oficial e par~ 
hcular, e recebendo, na 
qualidade de Grande Chan
c-eler 1da Universidade Ca
tolica de S. Paulo, as ho
menagens das autoridades 
universitarias. 

-- ,. ' ~~---
! A França lutará pela Igreja E' esse o significadô do pronunciamenfu ao '.Po~ 

(ConclUi na. 2.a pagina)J 

francês nas ultimas eleições. A França católica não sobrevive apenas nos glor~ 
ws monumentos de seu pa!esado, como a Catedral de Notre Dame de que nos~ 

clJ.ché fixa um aspecto interiox-~ ~ ;na,~ de~ :filhiMa.. ,, 

/ 
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Cqmprem exclusivamente suas jóias e seus pr~ntes · n2t conhl.-cida 

JOALHARIA 
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~uina ;J,. Rua Ancb1eta> · 

" .. . . . OFICINAS ... ... 
~ • • . PRôPRIAS : : : 

ll'nicos coaeellioaáriOe llol AFA
MADO~ rell>gios ·•EJ..E(..'TBA' 

J., missão essencial da. Igrej:1. con• 
siste em dar gloria · a Delis de to
dos os modos, e especial:i,nente con
qulsta.:rido · alm~ .para· 'El~;._ Se bem 
investigarmos· todas .as· suas Prelã
crições, não ,haverá d·uvlda_ ·da' sua 
integral fidelidade· à. ·éstà incmnben• 
eia que Jesus .. Cristo lhe COhfiou. 

Nem todos, entretanto, ouvêm · °" 
apelos da Igreja, recebem os sew 
ensinamentos· e procuram realizar e 
que ela determina no cumtiri.meilto 

!iiumero ~o .. 
iil) mo •.•••... 
~~ atras~do . 

Cr$ u,40 
Cr$ 0,60 
Cr$ 1,00 OPõVõ.FRIN.êES'i~EPUDi"A~--

de sua missão. · 
Assim chegamos, rapida,mente em

bora, a conclusão de que, se mui• 
tos não dão gloria a Deus, se· mui
tas almas não vivem voltadas para 
Ele, a culpa não é da Igreja, mas, 
dos que são indiferentes aos S<:US 

~o ., ...... . 
~ll.iol' •••••• 

(Conclusão da l.a pag.) ·camente heterogeneos, quase ·todos 
. \ catolicos, contudo. Seu programa 
de pessoas realmente desejosas de era favoravel a reformas sociais. 

Cr5 25,00 chegar à socialização total, ou se- O M. R. p. preconizava alem disto 
Cr$ 50,0C ja ao comunismo, e em parte de uma ·politica de contemporizaçã.:i 

J pessoas empenhadas simplesmente com os coinunlltas. E, por este 
Ammcios 

I 
em algu1:1as ref~rma~ sociais, e $gundo motivo, colaborava ,~or-
que por isto simpatizavam com dialmente com eles no Parlam.,,nto 

constantes apelos. 
deram sufragios, · é certo que o Ge- .Não dar gloria a Deus e manter 
neral De Gaulle alcanço·· votação a alma .afastada d'Ele, equivale a 
muitíssimo maior do que a do M. viver unia vida de · peca.dos, : porque 
R. P. Em outros termos, De Gaulle só o pecado afasta as almas de Deus, 
fo' de todos os candidatos ariti- negando-lhe toda a gloria. 
comunistas, 0 mais votado na O procedimento que constitu~ ln· 
«banlieue», 0 que bem prova que, fração . à lei de Deus, é produto da 

fraqueza humana, e Deus, · conhe
exceção feita dôs comuniStas mili- ccndo a nossa debilidade, deu .à.· sua 
tantes e fanaticos, os· ope:·arios Igreja. os meios necessã.rios: para re
franceses desejam uma politica habilitar o homem depois da ,queda, 
energica de anti-comunismo, e não após o pecado. . ,. . 
o .regime de pasmaceira e contem- Ao homem, portanto, e somente ao 
porização de Bidault. Uma bomba homem, cabe a culpa. quando· nãO dá 
atomica não serla mais decisiva gloria. a Deus e quando cons:etv.a ~ 
contra a «poli tique de la main ten- sua alma. desUgada. . d'Ele. ' . '· . 
due», do que o veredictum contra- , E de não da.r glorm a. Deus .. . e.· não 
rio a esta, proferido pelas corren- se conservar a alma na 1!1'8:~ª . q.ea· 

. alguns dos itens do programa e no Governo. Numericamente 
,eaça111 tabela sem compromissv imediatamente visado' pelos socia- considerados, os dois unicos .Par-

Toda e qualquer correspon- listas. Esta corrente, como é ela- tidos anti-comunistas fortes erain 
dencla, 1nclu~ve pagamentm, ro, facilmente se deixava infiltrar o Socialista e o Movimetno ~cf:'11· 
deverá ser enviada a LEGIO· por comunistas autenticos. Ela ti- blicano Popular. Como se ac.<t•Ja 
NARIO S. A. Ca~a Postal nha, do ponto de vista da luta de ver, a «anti-co• unisticid>i.d~;> 

141-A - São Paulo contra o comunismo, toda especie dos comunistas era muito pouC',) 
. de defeitos, e entre eles o de di- densa. Os anti-comunistas se :cipre,, 

Não pu.blicam.os colaboração de vergir do comunismo em pontJs sentavam como um conjunto hete
~soas estranhas ao nosso qua- tão acidentais que dificilmente rogeneo, tibio, ingenuo, diante do 

dro de redatores. j poderia suscitar um entusiasmo comunismo organizado, entusia.~-
t ã t n·stas da ,propria S!l mes~o Deus, quaes serao ~s-. eon-
es n o com. 1 .. 1 sequencias? Estas sã.Q pel'fe1támen• 

anti-comunista eficaz. Ao lado fico, agrel'sivo e empreendedor. O 
massa operaria franc~sa. , Í te logicas, porque a alma. desligada 

O MRP, corrente s1mpa.tica por , de corpo pela. morte ma.ntem•S<) n<1 
alguns titulos, mas profundamente I mesmo ~stado, nenhuma transfox-
antipatica por sua imprevidencia, mação lhe se.rã ·possível, e, portan
fraqueza, colaboração com os éo- to, se, quando deixou o cor:i?.o, esta
munistas sofreu assim um mere- va desligada de Deus, de Deus bá· 
cido castigo. As pequenas oligar- de ficar desligada para "toda eter
quias ideologicas ·que o apoiavam, nidade, Longe de Deus. pára sem
não conseguiram arrastar o elei- pre longe de Deus, entregu~, ~rtan
torado E hoje em dia o MRP não to, ª todas as torturas. fl.Cal"l!.O a;<i 

u--=----4' dos sosialistas havia a chamada perigo, era, pois, dor. mais consi
«direita», constituida de elementos deraveis. 

• geralmente republicanos, mas niti- Foi nesta situação, que se lt. 
d Q N T I - damente favoraveis ao Estad,J vantou o General De Gaulle, t0-

burguês e capitalista. Não falta- mando uma atitude muito · en~rg,
N u A (J Ã O vam em suas fileiras homens de cit contra o comunismo. De Gaulle 

valor. Mas, indiscutivelmente, fi€U se tornou o· simbolo da reação ir.
prestigio eleitoral era fraco, a tal téligente, agil, eficaz contra o 

D À. 1 · ª ponto que constituia a menoy ·~nr- comunismo. As correntes anti-c0-
p A G l N A· rente do Parlamento. Por fim, ha- niunistas estavam na contingencia. 

· · r sem almas que deste mundo sairem em 
passa de u~ estado maio estado de pecado mortal. . 

via o M. R. P. Este era consti- de escolher entre: a) os respeéti
tuido de elementos social e p0l,ti- vbs «Ieaders» socialistas ou do M. 

sol~ados, destmado a voltar à obs- Deu1;J sendo P.ai é tambem juiz;. 
cundade de que, por momentos, como pai' assiste-nos com a sua. mi· 
saíram seus efêmeros chefes. i,cricordia e como juiz julga-nos em 4 sub:,ersão de nossas instituições. 

Não apareceu à luz um só docu
mento provando concretamente a 
a.tividade subversiva da embaixa
~ 1'QVietica. E, contudo, ninguem 
iluvidava nem duvida dessa ativi-~- . 

* * * ., . 
Porque? As d~clarações do ex

capiti\e> Prestes na Camara dos 
Depu.tados já demonstraram à sa
<:iedade, que o Partido Comunista 
:Srasileiro obedece ã:s ordens pro
venientes de Moscou. No mundo 
:inteiro, a mesma. acusação se le
v,anta contra as outras secções do 
P. Ç. Na. França, o General De 
G.aulle emprestou a esta àcusação 

Enquanto estas coisas se pas
sam em nosso continente, na Eu
ropa não correm de modo diverso. 
Gradualmente, vão dando sua ade
são à reunião de Varsovia os va
rios Partidos Comunistas que ain
da não o . tinham feito. Na sema
na passada, o secretariado central 
do P. C. italiano com sede em 
Roma publicou um comunicadç 
anunciando que aderia a todas as 
decisões tomadas na antiga capi
tal polonesa. 

R. P., · com seu programa de con
ciliação e cegueira; b) o General 
De ·aaulle, com· seu programa de 
energia e previdencia. 

Como vimos, o eleitorado anti
cQmunista deixou, em massa, cte 
votar nos partidos que prestigiava 
outrora, e pa~sou ,a apoiar De 
Gaulle. Isto quer dizer em subs
tancia que: a) de desuni.dos 11uc 
eram, os anti-comunistas acabam 
dé. se unir, formando um t>1occ 
c<?eso e poderoso; b) que esperam 
dos dirigentes do novo bloco uma 
p9litica, não de irresoluções e in
cêrencias, más de energia ~ iuta 
declarada. 

Para a «politique de la main face da ·1ei que .Ele mesmo no!!' âeu, 
tendue», o golpe é terrível. Há confiando-a à sua Igreja infalivel. 
certas idéiai:;, teridencias, progra- Após o julgamento a · qué serão 
mas, que só vivem no ambiente submetidas todas as almas, segÍte· 
da moda. São como certos pratos, se o castigo ou· a recompensa, a :i:e
que só se p9dem comer logo de- · compensa. que consiste em ,perma.ne· 
pois de feitos. Frios,. de nada va- cer com Deus, gozando as delicias 
Iem. Sem o calor da moda, a «po- dO' Céu: o castigo· que consiste em 
litique de la main tendue» perde permanecer desligado de ];)eus,.. so
toda a sua capacidade de atrair e frendº as torturas do inferno. 
interessar. Perde O «sal». E suas Sendo estas verdades .. incontesta· 
incongruencias ficam belJ!, à mos- \ eis, cabe ao homem definir-se. 
tra. Ha certas ideias ou certas 

* * * 

o prestigio de sua autoridade, de Já que falamos de assul'\tos ita
seu nome, de sua influencia. A lianos, não queremps deixar de 
v.oti;ição do povo francês acaba de frizar uma incoerencia em que 
demonstrar que esta acusação pa- . cairam os liberais daquele pais. 
receu verosimil à maioria. dos elei- · Até agora, a maioria do Parla
tol'.es. Nos Estados Unidos, as mento ainda não decidiu a cassa
investigações sem fim, movidas ção do mandato dos comunistas, 
no.s mais diversos sectores da so- e o fechamento do P. e., a des
ciedade, mostram a todo o mo- peito da evidente subordinação 
mento qué as atividades comunis- · dessa corrente a. poderes estran
.~ estavam presas ao Kremlin por geiros: tem medo de ofender os 
tQde>s os corde.ls. A recente «res- principios basicos da democracia. , 

·Tão esteril erá a atitude ~,nte
rior, que bastou que ós anr.i-cumu
n\stas a abandonassem, para que 
o comunismo passasse a constituir 
mi. França, de potencia ameaça-. 
dora que era, uma· simples mi.n•)· 
ri~ enxotada e perseguida. Mefü~,r 
prova não poderia haver, da ir,<> 
ficacia irremediavel dos mei,'>s ter

tendencias que só vicejam ell1o am
bientes morbidos. Passado o mor
l:Íus; a ideia parece extravagante. 
ridícula, inaceitavel. Deu-se isto 1 
com a politica de «Ia main ten- j 
due», ou do guarda chuva, do sr .. 
Chamberlain. Hoje em dia, quem : 
não o despreza? O mesmo se dará , 
com a política «de la main ten
due». Daqui a um ano ou ,!ois, 
todo o mundo dirá que jamais. foi 
favoravel a esta tendencia. 

DR. DURVAL 
VRAMENTO 

DO u-· 
PRADO 

Clinica de molestias dos olhos 
- Cirurgia ocular' - Cons.: · 
AV. Ipiranga 313 (89 andar) 
- Tel.: 4-4581 - Res.: /l.v. 
Angélica 1408 - Tel.: 5-9275. 

. mõs, em materia de luta contra 
o comunismo. . (: . Ao e leitor ado paulista 

tauração:r> da IlI Internacional Paradoxalmente, porém, 0 Par- Toõa a imprensa acentuou que, Nas vesperas de se realizar e 
tomou a ~m dizer oficial, a. su- lamento italiano acaba de proibir dos varios Partidos, nenhum per- novo pleito eleitoral no Estado de 
jeiçâQ dos P. C. do mundo inteiro, 0 Rei Vítor Emanuel, 0 Rei Hum- deu tanto quanto o M. R. P., que Sã.o Paulo, a. Liga Eleitoral Cató
$. :MoSCQu. Depois disto, como não berto, e respectivas familias, de foi degradado para a categoria de lica vem t".'azer sua. palavra ao 
admitir que o representante de residirem na Italia. Como explicar uma corrente de quinta importan- eleitorado p· aulista. 
""'ft1in entre nó.s "ftveria de man- t t · d 1 c·" na· pol·t· f ' ,_,..,,. ·- an a m u gencia para com os es- 1<?' 1 ica rancesa. Em verdade, trata-se no momen-
ter um contacto de todos os mo- d ·o mot·v d' t é b · B.d lt cravos e uma potencia estran- 1 0 is o o v10. 1 au , to ela eleição de representantes· que 
•ntQS, c:Qm os chefes comunistas, geira que tramam .de norte a sul e a maior parte dos dirigentes do hão de exercer funções de ill:teres
e, que est;aria encarregado de pro- da península a su)>versão d~ todas M~P, pertence a uma tendencia ses locais, e não j~ nas assem
lieger de todos O$ modos, de orien- as instituições politicas e sociais . qu;e se convencionou -chamar de bléias constituintes que modelaram 
tar· e de dirigir a conspirata co- e a. extinção da soberania nacio-. «politique de la mair tendue». Era a estrutura juridica . do Estado 
llllUl.i$ta no Brasil? nal, e tanta severidade em relação j llljla pequena ol!garq~ia de escri- brasileiro. 
~ estas coisas são evidentes aos chefes da familia mais antiga . tores e homens e 1 açao, todos eles De outro ladp, os colegios elei-

pam tóâps os elementos de bom e mais tradicional da Italia? de prestigio pequeno antes da torais apresentam, agora os seus 
~ que analisam os fatos ª Dir-se-á que existe o risco de gu,erra, mas .que ~e!,)ois apa.rece- limites circunscritos aos munici
ttio,. e sem sutilezas sofisticas. E, que os antigos soberar.os prepa- ratn n? cen~rw pohti~o, bafeJados pios, facilita1ido, sobremodo ao 
!,)OI' :isto mesmo, exceção feita dos rem a queda do regime. E o risco ~ela simpatia_ do eleitorado ca~o- eleitor o conhecimento das quali
~om.'lµlistas, ~ de alguns intelec- do comunismo não é mttitv mais hc!3 por motivo_ das tendenci~s dades cívicas e morais dos candi
twlloldes perdidos em diSt inções e iminente, e sobretudo mais pro- 1 crist~s que. marnfest:iram. O ~pow catos concor:entes ao pleito. Isto 
~tinções pa!'ecidas com as fundo? Não é mais facil fiscalizar I catohco foi em ul_tim:1 analise O porem dificulta a apreciação dos 
~. cmtadistas pisantinos nas ves- d · h d f T d grande fator da v1tona do MRP. . 
PQf8.S da. queda de Constantinopla, u'::is p~~~:s, in~~:o ?ami ias, 0 que Infelizmente, porém, este Partid , mesmos t p~r pa!te. d~ umt organt= 
~ no· Brasil deixou de se · longe de corresponder às inten- mo cen r3i • prmcipa men e se e 
regosijar com a ruptura das rela- ções de seu 'eleitorado . e guiado ! vs.rmos em conta o grande nume-
~-tre nosso país e a «.Russia>,. • * * unicamente pelas abstr~ções e qui-1 ro de municípios e de can<lidatos 

d t · i d Bid lt no Estado de São Paulo. Falamos de reis Lamentamc • meras ou rmar as o sr. au A . h . . t 
,, " * que o Rei Jor e VI tenha tido ; e de alguns amigos, não reagiu . ss~m, na ora presen e, o _que 

f . g . , nitidamente contra O comunismo. 1 mais importa é alertar a conc1_en-
Isto tanto ma.is se confirma, 

q~tQ os jornais acabam q_e pu
l)~ q~ está anunciad:.>, para 

. ~. -. reunião dos representan
~ <l.QJDQnistas dos paises da Ame-

. ~ '1Q Sul, em Montevideu, desti
~ a. lutar ce>ntra a politica de 
SQ~ied.ade das nações latinos 
~~ com os EE. UU. 

Jilv.identemente; a reunião de 
1'QQte,videu. nãc, será senão uma 
retcU~Q da de Varsovia. Congre
~l\.Q· na, capital uruguaia os 
~tantes de todas as corren
~. fól9~UJ;li:rtas desta parte do glo
Qeh: ~ ~li- secção latino-america
.aa.. da ttr Internacional que se vai 
~, E o fará, para levar a 
~. unm. da.s· o)>ras em que mais 
e~ empenhados os soviets: cin
<Ui'. ~ Anlcl".icas, enfraquecendo 
~ a pe>litica americana de re
~cia. ao. comunismo. 

PQde hav.er alg;o. de ~ signi
ftcatwo? 

_, ,,,...,. 

raqueza de mclu1r na Fala do 1. . . . . 1 ma dos eleitores quanto ao crite-
Trono a sugestão socialista de r, Pe o contrano, procurou maugu- , . 1 _ d t·d d 
1. ·t d ,_ rar com este uma «politica de boa ! no de se eçao os par 1 os e os 1m1 arem os po eres da Camara . . , d· d f h d d Lo d E C f . v1zmhança». Nos primeiros dias, can i a os a serem onra os com 

os r s. ssa amr(a unc10- . . , . . . 1 0 seu voto esclarecido 
nava como um freio da demago- que se segmram a v1tona, nm- , d · . . 

· t- f t . ' guem protestou. Poderia ser pru- Na escolha e um partido poh-
g,a ao reqµen e pos regimes. de- d t • . • tico não ba~ta que o· exame dos 
mocraticos. Limitai seus poderes ' en e nao agir de ou,r, modo. i ' " º 
· · 1· d · I 1 t .. j Mas com o curso do tempo a si- seus estatutos e programas acus~ 
1mp ica e1xar a ng a erra mer- '. . . . ' 

1 

uma habil neutralidade na solu-
me ante as investidas socialistas ! tuaçao se foi modlf.c:3-ndo, o am- · _ . . 
p · t só · t . d · · 1 biente começou a permitir e até a ç-ao das que!::tões atinentes a cau-
:r 11s ºi,·e t p~r ~s o, edseJado I reclamar atitudes mais desassom-.1 ::-a católica .. E' necessario ver se 

Ca ua gaAmltae e Mre uz1r o,., po er a 1· bràdas e a despeito de tudo o o sentido de• sua orientação e de 
amara . as, com..,. ·esse po• ' · • · l rt· 

der já fol muito r-eduzido em oca- ,' MRP continuava a praticar a fa- sua ac1:1açao soc1a .et·dpo id1ca idse 
s·ões ante · d , lt . mosa «politique de la main. ten- harmomsa cona o sen 1 o a v a 1 nores, 0 que ai resu a · d , e doutrina cristã bem como se a 
com toda a clareza é que a Ca- j ue». · · . • . ' · 
mara dos Lords, com a atual «re- ,· O grande argumento da sua pc. stuat d1rdeçaof. ,?íl~drecde seguran~a _b~s-
forma» deixará de existir. 1 quena oligarquia · de mentores era an e e . me i a e aos prmcip1~s 

. . ' que, se ele se 0pusesse frontal- pelos quais se vem batendo a L1-
Assim, o Rei apun~ala sua r.o- 1 mente ao comunismo as massas ga Eleitoral Católica. 

bre~a. E a,_ Coroa ficará despro- trabalhadoras. o ~oandonariam. Quanto à escolha do candidato 
tegida. No dia em qu~ s; propuser 

I 
Este argumento sofreu um des- para ,;ervir de cabeça de chapa, é 

no P3:rlam,:nto ª extmç_ao da mo- i mentido retumbante, já que, no mister que o mesmo apresente, na 
narqma, nao haverá ~ais uma Ca- · famoso «cinturão vermelho» de vida parf;icular e· pulfüca, quali
mara Alta que prote3a O Trono· · ' 

1 
Paris, isto. é os bairros operarios dades de carater, honorabilidade, 

São as consequencias fatais da l da· chamada «banli~ue», se é ver- convicções ~ virtudes ~ue ofere-
fraqueza e '1a incoerencia. d9d.> nue os comunistas não per- çam garantia de a.ue va.1 r~en-

t" pugnar • pela defesa e vitoria 
dos seguintes pontos: . . 

1. Intangibilidade e integral ete
tivação dos principios democriiti~ 
cos, · sociais e cristãos, consubstan: 
ciados no Decálogo das reivindica
ções da Liga Eleitoral Católica, 
amplamente divulgado e já agora 
consagrado no texto da Constitui
ção Brasileira e na do Estado dE 
S. Paulo. · 

2 - Rapida regulamentação E. 

efetivação dos preceitos constitu
cionais relativos à legislação _eçu
cacional e do trabalho, inspira.dali 
nos princípios de justiça social · e 
óa ordem social cristã. 

3. Rejeição de quaisquer com· 
promissos atentatorios aos pril'l· . 

· cipios democraticos e cristãos. 
Seguindo estas diretrizes nc · 

c.umprimento do grave dever civi; 
co e .noral de votar, o eleitora(k 
católi~o nã,) fará. injuria à dlgni, 
dade de São Paulo, com a omis
ss.o ou a· inconciencia do. seu voto 

S. Paulo, 23. de Outubro de 1947 
Pela Liga Eleitoral Cs,tóllc~ 
A · JuntP. Estadua.l de s; Pa\lio 

Fabio de Aguiar Goulcirl 
Marcial Fleiiry ·ae Oíiv~a 
Odorico Machado. de 80'li,&'a, 

De · regresso 
(Conclusão da 1;a. P81J1na)· 

Na estação Roosevelt S\la · 
Eminencia :foi recebido pe• · 
las alta& Autoridades E-cl~~ 
~iastieas, pelo· :representa.nte 
do governo do Estado, e P,Or 
elementos de :representà~o 
dos circulos culturais ·e· so
ciais, · que lhe àpresentara:ni 
seus xotos de bôas-vindas. 



São Paulo, 26' de Outuoro ele 1'94'7 LEGIONÃRIO 

-------------------, axxxaxx:xxxxx:xxxxxxxxxxxxxxxxxxu:xxxxxxxxxxx~xxi:x~x:xxxm:z.:z:xxxxxx:r~ 

f edernção ~as CC. MM. ~e São Paulo Jóias últimas nov~:ad.~.t :.::.!L~rii:an:DERNAS 
PELAS CÔNGREGAÇõES ra, mai,; tarde. serem bon_s moços ·~ GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES •••• ..... 

~TA <?ECILIA -: Anuncia I e bons congregados marianos.. . H : • • • • 

º· seu Boletim que estao prestes i o Departamento de menor_es, ~ Grande variedade em RELóGIOS das melhores marcas. suiçrus 
~ Congregados .a inaugurar sua que já conta um ano de ex1sten-
nova séde, à rua D.à VeriJiana, eia, está recebendo preciosas ade- ~ e B t L . b 
322, que, depois de remodelada, sões, e espera entrar, no próximo ~ ·.-.. a· s a e n· o o· . e· . 
parece riãó será inferior à gran- ano, com novas fôrças que ve- j . . . . · ' 
diosa séde que cederam à Univer- nham engrossar suas fileiras, e " 
sldade .Católica. possa assim conquistar novos 1 N.• 331 

Vai-se dar inicio a uma série triunfos para o movimento ma- ·i RUA 15 DE NOVEMBRO 
de 10 p~le~tras dominicais sôbre !'Íano em São Paulo. 1 . . . . A Joalharia f)ref erida pela alta sociedade HÃ 3 GERA0õES : : : : 
ª. Eucaristia e a Vida Eucarls- começamos devagarinho, sem 1 • • • • , ;t':%XI.l:'O r...:..i;.. ... _,.._:; .._.r;.nu;::i...:..x ... :..~ _.,..,..{l:.lX"ltllll 

t1c;-ENHA. A congregação ~~~~o f~::d~~ ~~~a d~ ~~; ;r~~, .tXPXXX;xxxx:xxxm'% .u ...... rmX-llll .... . . t d o• •to· 
~:;~i?.~;: ::::·· :::::::: El-::I~·'JEt:~:~:.: ,~~::E ,t rmc1pe entre os mes res e · 1re1 
i.ZFF1t=~;il:~~~;~1;,;r?fü~~~:~~::~:,tc~;;

1

,Romanu, glória da Faculdade de Pavia» 
naval a, ~odos o congregados; de fogo sagrado que purificara a 
modo .e não admitir desculpa, au- 1 nossa J'uventude. hoje tão fria e 

~i~1ºceiltt~:s i:sp~~~~ ~2t0º~ 1 pervertida. 
1

1 
r Deat11 co·ntardil f·err·1n1· Santo· dos ·1emp· os atua· !!!1~ 

que se. cl\àlná querer! Parabens. l Vamos, cm Novembro próximo, ~ V . . ~ / um . . g} 
GUARULH.OS. _ A festa de 

I 
reunir 1:111 Barucrí, na casa de re- · d P . rdaAxe11· de 
t . d "' d a· t da as ct1·1·e A beat1'f1ca,.,.-,,, ,le Co11ta1·do "''er-, sobretudo. L1n0°enthal, quem orien-, e .. a_· ,via com a_s reco . i.v. . . , . N. Sra., do Bom Sucesso ocasio· · iro a "e eraç o, o s · ' •· 1 d t d ÁN~-1 ... v · d · t · t ·ovem bolsista para o estu- 1 fam1 1a e a Juven u e ~-,,.. 

.nou parà_ os_. cóng.regado_s uma se- j torias das congregac::oes e meno- rini, professor umvers1 ano na;-; ou o J lh a apr xim"n"o 
re:i. Faculdacles ele .Direito ele Mc,;sina, do do Direito Romano-bizantino, , acenou- e p&ra um O ~ 

·mana de intensa atlvldnde no - qt,e lhe havill de granjear fama: t.otal e,. no novo cur:.o deste a.no, 
auxilio ao Sr. Vigário. Deve-se I Lá, num piedoso recol.himento. · Mo~ena e Pavia, . e um cios n,~is mundial. E 

O 
mestre alen.ão pren- l· _a Faculdade _franqueou~lhe as :P.O:· 

notar a cordial amizade que liga 1
1 

teremos oportunidade de conhecer 
1

1 notavei,; csre_ciahstª" _de Direito deu-ce tanto do taleitto do discipu· tas oferecendo-lhe o lugar de pn• 
. ·a· a u't ele e 1t todoc o·" P"que11oc que J.á têm SÓ· Roma_no_' no:.; tms do seculo XIX.~ ~ ' t d át· d D' o;, mari nos. m 1 os m 1 os, i u ~ _ u 1 . 10 ciue. ao morrer, lhe legou todos, me_iro professor ca e r 1co e , • 

. dos m..àis notáveis, da base aérea · bre os ombros uma parcela etc : prmcipws elo atu9:1. vem c~m~a os seus esct·itos. 1 reito Romano . 
. de Cwnbica. O intercâmbio de : responsabilidade no desenvolvi· ' grar mais . uma _figura de sabw,' , F · n sta , alma mater;> da sua. 

· é d · d d mento das congregações, e, num oue soube ser, nao simplesmente Esp-ecializado . nest_a disciplina, : ~1
: e . .'. . . .. d 

:;

1

t~:ti~id:r:t r~u;risa~
11 

d~ ~~~ : ambiente tranquilo e santo ha• 1 ci·eN~lte mas santo Q t d 1 ~:lell~·urima1··n·odlatoun~s 
1
\~~~a~hosP

1i!~:: ~~~r~~.ª c~~:~i~ca:i 1~:ma~
011~á: 

b ·tha t d t I d t. . . ·a·ua J asceu o novo oemaven ura o ,, , , , . · -~ d. h' ·,e, a r1 n an o os ou ros as . veremos e I açar . um p_r ogr I i em Milão a 4 de Abril de 1859 . lados em Berlim, durante um ano, · poderosamente· a atençao . os 1s-
'estas locais com sua banda de ' de ação que nos orientara melhor . 

0 
t 

1 
' . . . d .

1 

sendo ao mesmo tempo professor ! to~·iadores do Direito Romano, pu· 
núsica. no cumprimento dos nos,;os de-1 _s ei5 uc os pr,n~anos e L:ecu;a· auxiliar de Direito Romano em; bEcàndo, em numerosos voiumes é 
DEPARTAMENTO UE VON- veres. . ~~~a e~~\~trn~ !.n~~P~fs. :1~euco1~: 1 Pavia. Ao cabo desse curso, ·deci- ! a~:igos dle r:vistas técl),icas ita-
GREGAÇOES DE l\'.IENORES Parabcns aos srs. presiuentes p·:, Bol'l'omeu de Pavia. O am-. diu ir a Paris por col).ta propria Í llanas. a emas e francesas. os re· 

e seus c_~ngregados pelo entusias- biente paterno · era refinadamente I a prosseguir a~ suas pesq11;isa~ n_a . su~t~dos das su9:s inv_estigaçõe;; 
Srs. Presidentes. m~ que ~~- se not~ em t~dos os se~ ' intelectu~l. Seu pai.. ~inaldo Fer· i Bjblio~eca_ !"ac10n~l ~s mstitm· ; critica.;; e exegéticas, t'e1tas. S?b~e 
Graças a Deus, notamos agora / to1 es mananos, e espe1 amoi, que rii.:, professor de F'isica 110 Im;ti- çoes JUstimanas seduziam a sua I os textos dos melhores códices, 

•im certo entusiasmo nas inúmc- : essa concentra<,;ào de diretorias tuto Pulitécnico de Milão torna- curiosidade intelectual e o jovem I traduzidos po, ele . diretamente 
ras congi'egações marianas, no · scj_a mais uma das grandes con- ra-sc conhecido por diversas obras !·omanista resol_veu _recorre1· eí.s ! do grego. _Sail'am, desta sorte, a 
.sentido de se organizar núcleos qu1stas do nosso Departarrtento. '. sobre . calor e a eletricidade, trà: fontes manuscritas, dispersas pela . lume, lnstitut,onnm groecq, para• 

do menores, que se preparam pa- Thcodom1ro,1i I duzida; para varias idiomas. o Europa, p~ra beber nelas inf_orma- : phrasis em 2 vol:1)11CS, editados· de 
~ ,Ã:a:,J,1,ZXJ:X:+~~,J..,...(.J..J.X ... " ,Ol::XXXXLLX.Xx:a:. ..... -. filho, porém. tinha marcada ten- ções genumas. Desceu, depois, a; 1884 1 1894, Basilicoruni em ·7 vo· 
MI I dencia para- as letras classicas. B,oma onde passou três mese~ e ai lumes. publicados desde 1897 de 
M QUEM A VISA AMIGO É! Distinguia-se por uma grande pie- Florença. _As bibliotecas yat1cana j ~arcet'ia com J. M~rca_ti_ e em ita· 
M · cJade e apEcação, e para melhor e I.,aurenc1ana gu~rdavll:111 • tesou-

1 
l!arro ~ ManMtle ti Dn'tUo ~oma· 

~ A Sifilis latente ou adormecida, e uma das formas ma 11, compreender a Sagrada Escritura. ros preciosos de 111vest1gaçao, em no Pni·at o ( 1898), 1l Digestc .
9 

perigosas, porque parecendo o _germe ter morrido. desperta além d'> latim e cio grego, estudou seus codices bizantinos, para tra- ( 1889). o Mamtale dj, Pandette 
<'.om mais virulência, causando estragos graves no cérebro. 0 hebraico e O si rio e aprendeu de balhos verdadeiramente críticos .. ( ~ª: ecl. em 1908) e o Manualc di 
nas arttirias ou em outro ponto de importancia vital. Para co: as epistolas de s. Paulo. Aos . . 1 Diritto Pena/e (1889), colaboran.-

M evitar seus ataques os médicos aconselham j 17 anos. matriculou-se na Facul- G PROFESSOR UNIVERSITARIO ·1 d.) simulta:neaí11ente no Boletino 

t

. .iade de Direito de Pavia e, con- Em Novembro de 1883. to~ª:Vª dell'lnstitúto di Scien?!e e 'l,ette-

.. 

/: cluido - curso com"varios premias, à seu cargo a c~ted:·ª. ~e Direito re, como membro· da iústitúição. 
doutor0u-se aos 21 anos, em 1880. Romano, de Pav1a, _ imciand0 . urna , Do valor cienti.i'ico desta ob1·a, 

1880. verdadeira renovaçao dos estudos : deu testemunho o prop1·io Teodoro 

M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 
M 

:: uxiliar no trâtamcnto da Sífilis, que é o depun,ctor eficaz 
nos acidentes rebeldes desta cruel moléstia: Placas no céu 
da bôca, g~l'ganta, corrimento do nariz, feridas nos cantos 
da bôca, fócos de supuração, rumores na cabeça. falta dP 
memória, etc. Usai-o serh demora, hoje mrsmú; e colherl'is 
seus benéficos efeitos 

N.0 136 EC/G 

1 juridicos. em Itália. Em 1884, en- , Mommsen, seu mestre. . Seo-uindo-
0. ESTHD'A:\"TE DE; DIREITO sina ~xegese .d.as .. fontç:;; de l)ireit? 1 a atelitàme·nte ,desde BeÍ'li~. não 

r 
-}tOMANO · Romano. Em 1887, conc?rre:,i _'J. : duvidor 'âffrmàr, um dia, que, gra-

catedra de professor wdm.ari_o ae I ças aos trabalhos de Ferrini, o 
. Dando mostras ele singular apti· Direito Romano da Unwersidacle , primado dos estudos romanisti-

uão para as ciencias juridicas, al- de Messina. Venceu: facilme~te, 0 ~ i cos tjnha passado da Alemanha 
cançou uma bolsa de estudo no concorrentes_. e lecionou, ali. ate .

1 
para a Ital(a, O en1ditissimo mes

dttangeiro e passou a Berlim;' ti- 1890. O noite, porém, chamava t:-e de Pav1a devera consideri;,r-se 
· dà então como pt·imeira escola ele pe1a sua alma nostálgi~a d~s A}· i e digno sucessor de Savigny. ( l 

Dit·eito Romano. Ali, permaneceu pes. Nesse ano, passou a Umversi- 1 c;ue este representara para O sé
at.:: 1882, sob a orientação dos dade de Mócena, onde permane- culo XIX, iria Ferrini represen-
g r andes romanistas Teodoro ceu até 139,1, sendo, ao mesmo I tllr no século XX. 

ocasiã.o, ... . ' .. ,• . . . . ....... . ~xxxxx1xxxx:r11xxxxxxx1xx:rxxxxxxxmx1xx1xmnm. 
1 

Mommsan, Henrique Dernburg, tempo, Diretor da. Faculdade de I Encontrando-se, certa 
Bernstein, Carlos Edmundo Zaca- Direito e dar.do á imprensa nu- 1 

ria Vcn Lingenthal e outros. F'oi, merosos .trabalhos da especialida- 1 (Continua na 4.a página) 

------------------------ -----------------
;~ :i;:}1~;f Jf ;~i~~f[ rastural ~e Sau~acãn aos ~iocesanos, ~e D. Geralóo 1 ~i~:;~l .5~~1:§~i:li~ 

BE ;q Ã e> 'o e pro e n r a s: il a u o Oisno de j a· e·. ar e· z i n h o· ~:n~t~~e~.on!;ie::1::: ierc~~{a~ 
1,1 lJ ) fJ U · li .dores fiets ao serviç,0 da Vir-

Oum'Pridos os deveres de 1 · !!·em S·=t1·s·s1·m·-,, por Ela ilu-
1 mo nas cape as e orato1·1os pu- sinople, eom seus eonlões te!'· ~ «~ "" 

M.udaçã_o, caríssimos il-müos e 11·,1·nados. ~.·t11··,<los e confort·"'· 

1 

blir·os e scmi·publieos. minados, em cada flaneo, de "' '° "" "' 
filhos dá. Diocesc, de ,Jacarezi· ., (l l\'ci-·ri.·.·>~· .., d . b 1 ·1 os. "ne os , " ,..,acc1· · o· seis or as do mesnlo. u 
n.ho, queremos terminar esta I Lembra I estrela Nossa esta te,; do dero :sct:11lar e 1·eglllar Divisa: em Jistel de p'nll.a, a · ,. · ~ · 4 

Xossa primeira Caria pa,;toral. d(~lll a t·olcta ··de Spil'itú Sane '1•g·e11da ''Da per Mat.rem''. de dia na cidade santa do Carlia· 
Conheceis o au:bicnte em (1ue '1 to" nas santa;; :\lissas de :u·o1-- l mo, Estella, na Navarra, ond,e 
decorre Xossa vi<la. Conheceis '"'~~~~ ª lle. .,.,, l . - .:J.:. lo l'Olll as rnhrieas. -~'"""--"""-"-·e;,' lHlGE~I J.:: SIGNIFICADO .r~os a cançou ll: nomeaç~o u~ 
os pontos essenciais do Xosso' ::. O no dia I'.' de :::;ete111 ,, . ,, ·. • •• 1 b1s1_>0., e ond~ VI:ID.OS realizada 
programa \'onstrutil·o. Ht>süi: "uc 1 . .\. a 0 ma. bicefala. e os lnws, na vida a Cristandade· 

· l,1·0, 011 e111 outt-a · data aprn - <l 1 .,.,T · 
apenas que, como pcnho;· de j .';!'): ~ em _as~.ª. sao o eseu o ce 1.'\0S· o eseudete no centro ~ .tit 
~Taças, Xós ,·os· demos pela Jll'Í· pl'iada, :se t·e1101·e solencm<:ntt- 31 1' sa. lam!l1a, o velho tronco por· armas da Cong1-eo:.,.P,ão do V~ 

. .,.. ,t l'onsag-l'at;üo <la Dioeesc> ao 1 ;:,;:..;: t • d l' d" d o'"':.' me1rà vez a .,ossà bcnc;üo. oll., • 1 ugucs _os 1.·oen!;as, 1.·a 1ca o bo Divino, ligeiramente emiti,. 
l'111·issimo Corns·iio de Maria. ·'<! 1 B 1 1 r:: assim : t' . 1 ll() - n_1s1. ·, là qua' tro_ secu_los. zadas. Elas indicam a_fonNte ê -~ 

D, .:1· ·t · D · · · en: eomemo1·a(,'ÜO do :W.º ün i 'l'- '-' • - b l t Denc.,,,w io e, 0111111putcnt11,· j'-. A. , i ,:,ens s!ll, o os 1ep1esen .am no caminho paira a rea:hzaçao dâ 
Patr,:8· et F"i'l/.;.; "t· /-:.'J)l: 1.1·t·,c,·· \·ersa1·io tlo apu1·eeime111o d:, J:$. ,. 1 _ 0 (' 

O H e ~ ' @, j • {)>:j8(} )]'fü>lil() a. rdem ,atoli· e •'stan·da,de a 'Ol't>-0':<lí'l'in do Xi 
Sd.ncti, desccndaf super ros et SS. Virgcllf' em Fatima, fazL·u 5i\_~ <ifÕ@.!l~wr"'i,r;.,.__· ~ 1 t·a, evocada ,li . ' --,,,~ .. !" 

do·sc Iloi·a·Santa m1s inten1;Ü<" r~r'5,yl).}::. r:I. 't:.l(.._YL" <.....~, 1 felizmente pelas vangelho, e OS mer1:los da 0:iràj 
man,eat semvcr. iv-v ~ ~. ., >'"!' · anuas das duas grandes mo· 1 e st Abra,,.a.mos o ~ l da .\'l:1e ,lc D<>u:,; (' do Sum(l te r -o. .,, ".1'~ 

·' men,· n,uqui.as, o:- Habsburgos e os pau.o com o espkito ~--· 
l'ontificP. 

Bombons, o Sae1·0 I1r..pcrio e a do Pe. Arnakl.o Jiainssen, fiti' 

Xomine Domini iorncato, 
wb o ~osso ,;;ina.l e Selo de 
Xossà.s Armas, no dia l .o de 
.\Iaio. dó Ano . do Senho1· de 
194,7,· fcstá dos Santos Aposto
los .. Filipe e Tiago e dia de 
:~fossa· Sagràção Episcopal. 
llaveniós por bem mandai·, ('()· 
mo dé fato Mandan:os, 

l. C.lue seja lida a pl'esen te 
-:arta. pasto_ral.. nos quatro do· 
mirigos que s·eg11ire1u a sua r·e
ccpçüá>'ihi · e~1á,;:io da Rant:i 
)lissa., tau to uas 1w1 ! l'i zp!i rn· i 

f 

1. SPja esta :-.:ossa 
l'asiornl regi:,;t l'acla 110 
t·ompete11tc e g11a1·dnda 
quivo paroqnhtl. 

Cm·ta 
livni ,·nda de ouro. p:tl'tido de bl.'tü,, 

l'Olll einl'o f101·c,- de Jiz de om·o 1 
no a1··' 

Dada e passada en~- S. Padlo, 

(i(•1·;1ldo, 

ziuho. 

.. \l'E:\DlCI~ 

XOSS.\:-: .\ H.\IAS 
Xosso h1·azüo 

,, lll se d <'s<· :e\'t· : 
Esqua1·tpla<10: 

dl' si11oplt•. l'Ollt 

t'C'l'al:.1 ck salde; 

<'!)lS('O!),\ 1 as· j 

-Lt•· 1 

11n1a aµ:uin hi· 
l·o <' 

al'lllüda e ui· ; 

postas cn: aspa: os, :2·o e ;to, 
de gole:,;, com 11m leão i-am· 
pa111c dr> onro. eanegndo de> 

· 111n 1üu antigo dt> goles na es· 
padua, tendo Ili! d€stn1 urna 
Psüeln de prat.a de oito pon· 
tas. SolH·et11do de prata, (·om 
1111: 11mnte ronnado ele ü-11s co· 
moi·os. movente da ponta, e 
uma <·1·11z alta l'irrnnda no 
,·\11ne do ·n,onte, t mio Lle sahle.; 

O eseudo pousado nun:n !'1'11Z 1 
11·ilol1ad,1 de• ou1·0 l' Pll<·im,Hlo ! 

1 
de 11m chapcu saecrdotal de 

F1·ança --. enja grandeza foi nial e santo fulid~ da Ogi,, 

,1. .gTandeza da Crista.ndade e 1· i,, .. 'Tegação de que somos fíjho!J,. 
e11ja ruina é o iniéio da des· O distko "'DA' PER ~ 
ttui<;,1o do Reino de Deus na TREM" diz que 'pedimo'ã f 
1en·a. · Deus Nos coneeda as ~ 

O le:10 1·an:pan1.e i\íos mm 11 ecessarhts pa,m levar-mos 18 
(las .\nuas do grande D. Duar· rabo Nossa. tarefa, pelffl:l :mffiil. 
te, i11car1rnçüo viva do Bispo de Sua e nossa Mãe, a Vm'lgeti 
Catolieo, figura que servirá de ~faria. Mas diz arinidâ que ~ 
ra1·ol em Xossa vida. Demos· do esperair..os d,a in~~ 
lhe por diferença o tau ant.i.go, da :Mãe de Deu-s, a Mãe õê m
t·orn que Deus 1nai·eou os· que s1•icordia. no,-,<;a vida, ~ lí 
1tüo pneluavam eon: o eno e o t•spel'ança. . ., , 
maJ. na visüú de Ezequiel. S. Paulo, 1.0 de 1fafo de 1:!ftfi1 

.\ estl'C'la de oito pontas sim- t Geraldo. Ris'PÓ de J~ 
I.Joliza .~ V iJ:gem Maria. Dela zinü 



"fll~
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«Príncipe entre os mestres de Direito A Mãe ~e Deus e as Missões 
tm biblioteca de Milão, segundo 
refere Felipe Medda, contempo
ra.neo de ambos, pediu as obras 
do discípulo para certa consulta. 
Tal e qual, ainda hoje, acontece 
noutros países, em casos seme
lhantes, nenhum bibliotecario lhe 
soube dar noticias delas. O sisu
do alemão, carregando . o sobrolho, 
exclamou desolado: «Pobres italfa
nos! Nem siquer as vossas pro
prias glorias conheceis!» 

Não admira, portanto, que a 
Universidade de Pavia, ao ser-lhe 
arrebatado tão prematuramente 
o seu famosíssimo jurista, lhe de
dicasse um monumento de marmo
re com esta inscrição altamente 
significativa: «Príncipe entre os 
mestres de Direito Romano, orgu
lho desta Faculdade». 

a :mocidade universita1ia ê!ci seu 
tempo, como um verdadeiro São 
Luiz do laicato contemporaneo. E, 
em verdade, proJ?ôs-se imitar, de 
perto, esse modelo da juventude, 
particularmente na inocencia an
gelica. O <j,mbicnte escolar, cm que 
se formou, tanto no ensino secun
dario como no universitario, an
dava, nesse tempo, saturado de 
ideais demagogicos e mentalidade 
modernista. O espetact,io do mun
do cientifico era deploravel. A 
onda de dissolução dos costumes, 
em que o realismo literario e ar
tistico mergulhava as gerações 
academicas, estava longe de favo
recer as duas virtudes caractcr-is
ticas do jovem professor Contardo 
Ferrini: a pureza dos costumes e 
a fé ardente. 

Na Italia «redenta», o inteligen
tissimo mestre não recatava a sua 
intransigência de principios e a 

Quando assim se exprimiam as sua incondicional adesão à Santa 
grandes autoridades academicas Sé. 

cmilos da sua contemplação cris
fi:.. do mundo e da vida. 

O APOSTOLO 

APRESENTAÇÃO DE JESUS NO TEMPLO 
Depois que' se retiraram os Ma-1 Deus por Maria sua Mãe. A apre· 

gos, e chegado o tempo prescrito sentação no Templo significava que 
Não se julgue, todavia que este para a cerimônia da purificação de o Primogenito, o Redentor pertencii 

iI.telcctual cclibatario, entregue Maria, segundo a Lei de Moisés, le- \ a Deus na qualidade de vitima pare 
toclo a atos de piedade e lucubra- varam o Menino a, Jerusalem afim libertar todos os seus irmãos. 
ções juridicas, vivia imerso nu- de apresenta-lo a Deus, em obedien-1 Ao vir ao mundo, declarara Jesus. 
ma 'atmosfera soturna ou se tor- eia ao que está escrito na Lei do «Meu · Pai, .os holocaustos para. e 
na'la rebarbativo ao convívio so- Senhor. TODO O FILHO PRIMO- pecado não são suficientes para sa• 
cial. GENITO SERA CONSAGRADO AO tisfazer-vos, para restabelecer a or• 

de SENHOR. E tambcm para oferecer dem perturbada, para vos dar glo• 
O espirito de sociabilidade a hostia, conforme ü"rdenara a Lei ria e salvar os homens, eis' porqm 

Ferrini é elogiado por tudos., Até do Senhor, isto é, duas rolas ou eu venho... Destes-me um corpo E 

os incrédulos dispensavam •· alta pombinhos, eu serei vitima, serei o vosso Cor• 
considel·ação, não só ao seu saber, ora, havia em Jerusalcm um ho- deiro !» 
mas ao caraler. O já citado Dr. roem justo e temente a Deus, cha- Ser o Cordeiro que expia os pe• 
Olivi, de Modena, diz dele: «As mado Simeão, que esperava a con- éados do mundo ... dar a Deus glo
relações com Ferrini foram para solação ele Israel. E o Espirito San- ria e paz aos homens de boa vonta-
muitos, e particularmente para to que já lhe havia avisado que de, é a missão de Jesus. 
minl, escola de aperfeiçoainento». não morreria sem ver o Cristo do Se- I· E eis que essa vitima se apresen
Os estudantes acudiam ao mestre nhor, conduzira-o ao Templo exata- \ ta no Templo levada _:1os braços de 

mente quando os pais ele Jesus o sua Mfw ! E vós, ó· Mae, ofereceis a 
com a maior confiança, não. só traziam para cumprir o que a seu '. preciosa vitima a Deus em sacrifi• 
para os seus trabalhos escolares, respeito ordenava a Lei. , cio e Deus aceita a vossa oferta! 
mas ainda para solicitar conselhos E tomando-o •nos braços louvou a Bem sabíeis que é provisório o res· 
de ordem espiritual e, sobretudo, Deus, dizendo: «Agora, Senhor, dei- gate qÚe fazeis. E para a gloria dE 
n1ora!. xai morrer em paz o vos::;o .'->ervo, Deus e :::;alva~·io <los homens, ta1n• 

A incredulidade pseudo-intelec- segundo a v.Ôssa palavra, porque os bem vossos filhos, vós vos o~erecei~ 
b meus olhos viram o Salvador que juntamente com Jesus vosso divinc tua!, cncontro1,1-o, sempre, na re-

c nos destes, aquele que preparastes l•'ilho. 
cha. Contra o positivismo de om- a face de todos os povos, como a Esta dupla oblação terá como con· 
te e o materialismo de Bücher e luz que há de iluminar todas as na- sequencia, ó Mãe, a evangelizaçã< 
Haeckcl, que, então, infestavàm O . ções e à glória de Israel, vosso povo. ao·· mundo. E Simeão canta o apo·s 
meio universitario, escreveu alguns Entregando a criança n Maria, sua tolado e seus beneficies, e ultrapas 
artigos pondo em foco, de modo Mãe: «Este foi posto por Deus para ;;ando os c<incritos acanhados do povc 
atraente e convincente, as aporias Ia ruina e ressurreição de muitos em .Judeu', ele vê 'a Igreja Universal 
da descrença. Para amigos assalta-· Israel, e êomo um sinal de contradi- "'Teus olhos viram, diz ele, º. Sal· 
d duvidas na fé foi sempre ção. Uma espada traspassará a vos- ,·,Hlor , q110 pr,,parasle:; para 1lunn· 

os por 11 . rtado A o-rande sa alma, para que se manifestem n,,r Ludos os povos e todas as na-
u1n conse 1e1ro ace . n o P m t l · . ·t s corações:.- 'c-l'\C'~» ! , 
causa da irreligião, via-a, ele, no s ensa en s '' mui O 

·.'· , s,,rci:;, ó ;11'1.e de misericordia, vi• 
orgulho desmedido de certas inte- A Virgem 11, .. ,.culada submete-se Lima com vosso Filho. Corredento• 
ligencias presunçosas. A verdade voluntariamente a este. duplo dever ra, sofrereis cem Jesus, mas associa
anda a par da humildade. de pt,rif:ce.ção · pc~sov.l e de rcsgàtc, ,!a aos seus méritos sois Rainha do 

a que não estava; obdgada. c,;u e da terra. 

da Europa culta, compreende-se Desde os 13 anos, idade- em que 
que o decreto «de tuto», firmado um mestre sem escnipulos tentara 
pelo Cardeal Prefeito da Sagrada em vão depravar-.lhe O coraçáo, 
Congregaçií.o dos Ritos, antes de até à morte, quis guardar casti
proceder-se á beatificação do ve- dade perfeita. «Que vakm os pr~
neravel, traçasse o seu perfil inte- zeres _do mundo, escrevia, em com
lectual nestes termos: «No decur- paração com as alegrias da alma, 
so dos séculos, muitos homens de que vive só para Deus»? Era tuna 
ciencia ilustrarum com seus tra- decisão firme e nobre, feita de 
balhos o Direito Romano. Não há apreço da pureza perfeita, de cujo 
duvida, porém, que, em nossos elogio seus escritos estão repletos. 
tempos, Contardo Ferrini, tanto Viver para Deus e para o ensino, 
editando livros como explicando passou a ser O ideal da sua .vida. 
as . suas_ doutissimas l!ções nas Quando os pais lhe falavam em 
Umversida_des de Messma, Móde- 1 casamento, sorria e declinava al
:na e !='avia! deve contar-se enti:e I vitres. A um amigo que ihc comu
os_ mais emmentes. cult?res do Di-1 nicava os seus rlanoE d') ccns·t
reito Romano e B1zantmo». grar-se ao serviço de Deus, no 

mesmo estado de celibato, respon- A MORTE DO SANTO 
O HOMEM DE AÇÃO dia, a 9 de Junho de 1881: «Esta Em consequencia · do excesso de 

Era desígnio da Providencia que Ave, ;\faria!.:. 
Jesus fosse oficialmente oferecido a l>IlSSio'NARIO. 

resolução honra-te a ti. e honra a traball1,o intelectual, Contardo 
A vida especulativa · dó erµdito Igreja, porque a nossa Igreja é a Fcrrini foi ae0metido em 1900 por 

Ifebruç~do sobre_ códices orientais Igreja de Cristo, pureza inc;:i.rnada c:ma grave ôocnça do coração. No 
do Baixo Imperio, para surpreen- e filho da Virgam Imacul:ctda; a oulono de rnoz, chegou a Suna, 
der nele~ o ?1,elhor ~exto critico, 1 nossa Igreja é a :,o-,•C'ja de M<>ric, <•nn"" exausto . .Gül nrincipios. de 
mal podi~ dei:-::ar um mom~nto li- e de João, e não aquele nd:c11lo ,Jncuu;·o, eu co,;,;cqucn~ia da' 
vre ao mv~sbgador apaixonado ou dctcstavcl lixo que se cham:J à 0 ·ua inquinada bebida ao descer 
pelo seu mister. Todavia, não o protestantismo e poderia, antes, cl~s Alpes, caiu com· um tifo Vi?
a~eou por completo da vida pu- denominar-se guerra ao l'::vang-c- lento <Í a 17 de Outubro sucumbia 
blica. lho». aos ,t;} anos de illade. l~oi ' uma 

A familia Ferrini era de tradi- Consagrando ao estudu tão con- con"tcrnação geral. O povo de Su-

t; s s ~ f~ 

Apostolado 

" 

Padre 

lt 

ºº -racao 
"í) . 

Primo Vieira 
1:ões francamente liberais, embora tinuadas e extenuantes cc1J1,,('iras. na deplontva o dcsaparecimi::nto 
de carater moderado. Como, po- não diminuía, por isso, as horas do s. r ,uís Gonzaga ç)os Ferrini -
rem, Contardo recebeu uma edu- destinadas à oração . mental, que il Luig·i, dei F'crrini. Os colegas 
Cl!.Ção cristã primorosa e a pieda- fazia todos os dias, ou aos demais universitarios, nas condolencias á 
de criou nele um como que ins- atos de piedade, e particubrmcntc f:cimilia, proclamavam-no ver<,la- Foi· a três de der.eml.n·o de tidiana urdidura das obras que s~ 
tinto de :idesã.o ir.condicional à à frcqucncia dos sacramentos. Era deil'O santo. Ele deixava, atrás ck 184.1 que o raâre ·Gautl'Clet fundou I sucedem. O dia que vamos vivei 
J'erarquia, esta influência produ- por eles que asscgurav3. ::,, vitoria, si, un, ra::;to luminoso. de gloria e e apostolado da oráçào.. Surgiu' tem. par~ nós a sensação extra· 
ziu reação de sinal contrario. na «luta generosa pelo ideal con- fama, consegui elas no trabalho e esta obra do modo seguinte; corno I nha de uma caixa· de segredos. Ig· 

Durante a. sua pcrmanencia em tra a matcria, pelo absoluto con- 1 cumprimento integro do devcl', os jovens do poviciado de Vals noramos tudo o que lá ·dentro cs
·serlim, pôde assistir ao fragor das tra o transeunte». «A vido. elo cris-1 auerolados pela justi'ça duma fé manifestassem ao padre Gautrelet tá, desses, momentos diarios: al• 
maiores batalhas travada<; pelos tão, repetia, sem ccss:s, é ardua ;;inccrà e funda. Através da Itá- o desejÓ de . contribuir para o z;uma cousa, é, certo, sabemos que 
catolicos alemães contra a Kultur- milícia: ou rcprnbo ou 11croi!» lia, foi u;n coro uníssono de exal- apostolado externo da Ign:ja, mas nos espera: -- as obrigações cfo 
kampf, desencadeada pelo chance-' Alimenta:.dc na alma tão altos tat;ao do sabio e do santo. Pio X dentro do seu dever de estado, no' nosso dever de estado e muitas ou
ler de ferro, Bismarcli:. O jovcr.; !}cnsamcnt.os, n&o admira que os escrevendo, a 27 de Maio de 1909, recolhimento do claustro, o pledo- tras ocupações_ previstas. Entre
bolsista italiano levara cartas de seus colegas no 'ensino. como o ao paroco de Suna, _onde Ferrini so Jesuita explicou-lhes o ideal do tanto, surprezas ha e ,muitas, que 
recomendação do Arcebispo de professor Luiz Olivi, contempora- ficou sepult8 do, exprimia-se _as- apostolado d'-l. oração: pela prece nos ag·uarãam, agrada veis oi; 
Pavia para o principe-bispo de neo e amigo intimo de Perrini ra sim: «Com o maximo prazer. con- seriam, també'm eles, os missiona- :, i:ctcs. Ei.s porém, que o dia va' 
Breslau, Fõrster. A impressão pro- UniversiC:adc de 1\fodena. exalb,:- · cederia as honras dos altares a um rios do reinado social ele Cristo. ,e clescnrolando ... e a caixa mis 
duzicla pelo reC'.:m~.1d~.dc fo; exce- sem o seu exen,plarissimo teor de professor de universidade. Que 1 · E com razào ! Diante de Deus teriasa de segrctlos vai-se abrin 
lente. A sua assistencia diaria à vida. E Felipe Mcclcla, reconhecido ;nagnifico ex(;lnplo seria este pa- m:i,is vale um_ ato de carida<:Je p~r- elo. Quantos trabalhos, quantos so 
mis13a e à comunhão na igreja de então como chefe dos catolicos ra os nossos tempos!» ' feita, que brilhantes reahzaçoes frimcntos, quantos pequenino: 
Santa Hedwiges, o seu porte cor- militantes de Milào, classificava-o de zelo externo duvidoso. Pela pre- acontecimentos vão aparecendo 
retíssimo, o domínio perfeito da assim: «Foi uma forn,osa alma ele A GLORIFICAÇÃO ce podemos tambem tornar-nos risonhos ou amargos! Se com an: 
língua alemã, levaram o prelado homem e de cristão». verdadeiros missionarias. Não foi tecedencia, pf.la manhã, fizemos o 
germanico a iIJformar o seu colega . Nesse mesmo ano, ante a insis- santa Terezínha instituída patro- oferecimento do dia, todas as nos-
de Pavia de que Contardo era I Entrou. na º=dem Terceira de tencia. de ccksiasticos e leigos, pa- na univetsa! das missões, ao lado fHJ .• <: ai:;ões, ainda as indiferentes, 
~-pn.t,4.fl,º 1'11 1,·,,,-~-ll~- .-..·n.r·1'1 ·-, - t -.- 1 s, Frülh ... ' ;._""1,.'>.}: VlVBndo no 11:HHh.h.1. - . 
".' s ~ "' .= b~ , amca e 111 iez voto de castidade perpetua e ra que se abrisse ô processo ca- de São Francisco :Xaxier, só pelo vão subindo para Deus, como 
pietate,,. Posto em contacto com I cultivou uma terníssima piedade nonico, o Santo Padre deu ordem fato de manifestar, na prece abra- moedas de ouro para o cofre de 
os meios univcrsitarios, deu logo para com a Sagrada Eucaristia, ao Cardeal Ferrari, para que ini- zada, a vocação do missionario e nossa eternida.de. Um dia, no ajus
·a sua adesão às organizações aca- 1 que desde Modena recebia todos ciasse os trabalhos. A 6 de Julho elo apostolo? te de contas, o Supremo Juiz nos 
demi:··as dos estudantes catolicos os dias e ante a qual passava lar- de 19Q2, Pio XI ordenou a intro- , O apostolado da oração compre- há de recompensar. 
e, pc1rticularmente, às Conferen- gas horas. como que abstraido do dução da causa e, a 8 de E'everei- ende determinadas praticas devo- Entende-se, é certo, que para o 
cias de S. Vicente de Pauío, das mundo. Acabadas as suas prele- ro do 1931, assinou o decreto de- cionais, que lhe são caracteristi- valor meritorio de nossas ações, 
C!Uais passou ª ser memboo ativo, ções, não era raro fazer-se a.com- claratorio das virtudes heroicas. camente proprias, constituindo os requer-s..: o estado habitual de ca• 
travando, nelas, amizade cordial panhar de alguns dos seus alunos A 15 de Março de . ;J.942, foram chamados trê::: graus: - a pri- ridade, ou seja a poS6e da graça 
com O Prof. Westermeier, botanico nessas visitas a Cristo SflcramPn- aprovados os dois milagres neces- meira pratic'3. é o oferecimento dq santificante,' sem o quê as nossas 
insig'le e seu correspondente inti- lado, I ,mrios para a beatificaçào. A 9 de dia a Deus, em união ao Coração melhores atividades de nada va-
mo de toda a vida. A poderosa .Junho, a Sagrada Congregação de Jesus, pelo Coração, Imaculado lem: «se eu falar as línguas dos 
figura de Windthorst deve tê-lo Cultivou, com grande austcrida- 1 dos Ritos própôs ao S. Padre não de Maria; a segundà pratica com. homens e dos anjos, e não tiver a 
impr 0 "s ·m2.é!o vivamente. de, as mortificr.r;ões corporais, scn: haver obstaculo á elaboração do prende a recitação quotidiana d~ caridade, soa como o bronze que 

A hostilidade anti-catolica do jamais fazer alarde C:isso e prati- decreto da solene beatificação, o um Padre Nosso e 10 Ave Ma- soa ou como o címbalo que tine. 
mundo oficial, dominado nas esco- cava, ª mãos largas, ª caridade que, por ordem de Sua Santidade, ria; a terceira reside na Comu- (I.· Cor. XIII, 1).» 
las por Büchner e Haeckel, servi- com os pobres, tanto nas confe- fo_ expressamente declarado, pelo nhão semanal e mensal - repara- Pela manhã, santificamos, pois, 
ram, apenas, para revigorar a sua rencias de S. Vicente de Paulo. ª c10c1"Cto «de tuto» de 3 de janefro dora a qual foi pedida por Nosso «in antecessu» todo o nosso dia. 
fé. A santa audacia e coesão in- que pertenceu desde ª sua estada de 1943, firmado pelo Cardeal Sa- Senhor a Santa Margarida Maria. Colocamos na sob.vecarta de toda~ 

· destr11t1·,,e1 do Centr - · em Berlim, como particularmente, ' o germamco. lotti, Prefeito da mesma· Congre- · Para se pertencer, porém, ao as no:.;sas ações o endereço preqio• 
apostado a defender a todo o e com delicadíssima discrição, fu- gação. apostolaào, qual será a condição so do cén: - para Jesus, para o. 
custo, os direitos do catolicismo e gind0 ª toda ª espccic de exibi- A ·13 de Al.)l:il; domingo de Pas- . J:>asico. e essencial? o ,catecismo 1 ::ô ip ado Coração. E assim as nos-
suas l 'berd d · · · ~i()nismo. 1 1 a e~, crv:cas, eonsubs- coel:>., e na Basilica de S. Pedro. do apostolad'J é que nos vai rcs- : sas atividades quotidianas não se 
tanciados nas f~·anquias da IgTeJ·a São bem caracterist:cs.s, est:is d d d - Ih 

d Palavras suas sobre a oração: «Se procedeu-se <í. solene leitura o e- ponder: «para pertencer ao apos- 1 per em, a seme ança das cartai 
me considero possuidor dum cara- cre o e · ea 1 ·1caçao. · · ar e o a o a oraçao as a mscre- m es mo. e o Papado, afervoraram Ferrini t d B t'f' - A' t d t I d d - b t · l se d t· 

no seu apego à causa de Deus. · t c d · d c · · á A' q t t d t· E b ter e julgo ter mais C:lreito a is- peran e os ar cais a una, nu- ver-se no pnmc1ro gr u, que con- 1, uan as car as sem es me 
m ora retraido, por tempera- Lt<,rosos Bh;pos, 1nembros de to- siste' em fazer a oferta do dia ao escrevemos em nossa vida espiri, mento da ao-1·taca-0 1·t· to que todos os liberais passados, 

• 0 - po 1 1ca, ao da;:, as ordens religiosas, corpo di- Sagrado Cor:i,::i\.0». (1) tua!! voltar à Italia não tergiversou presentes e futuros, devo-o á ora- Q t 
t . çã:o·, se os meus ·estudos são de pl0matico acreditado junto da S. Vamos te,cer breves considera- uan ·as boas ações não se p_er-

an e os imperativos da sua cons- Sé, Patr:ciaclo Romano, o chefe ções em torno elo oferecimento do C:em por descuido da reta intertção ciência social cristã. Em 1895 algum proveito, devo-o ás graças 
t t , da oraça-0 ... Merce- do ef'li·to con- de Governo da Itália, varios minis- dia ao Sagrado Coração: exami- santificadora. «Pode-se, pois, di-omou par e numa comissão legal · - { t d d solador da ora ão não crco tem- tros e n ais ele 400 professores uni- nar primeiro o sentido dessa pra- zer, com o a a verdade, que não 

e defesa das obras pias de Milão po em teatros ç c;fé e ~-1 outros versitarios italianos e representan-, tica, depois ào alcance desta de- ha _meio mais eficaz, mais pratico, :e:{~~~~0ª e!:~i~~'aot~s m~~;r~! ~g divertimentos 'de u~a vicl~ desor- .J;es dou~ras nações, o Santo Padre voção na vida par~icular dos fieis . 11_1~1s ao alcance de todos para san
instituições. Em fevereiro desse denada. Da cração é que me vem I desceu JUnto•ao tumulo d~s aposto-

1 
e ~o dogma adm1ravel da Comu- tif1car _uma alma, do que so~re

ano, os eleitores catolicos escolhe- 0 amor á concent~ação ao isola- lo.:. e no altar da ?ªd.eira d~ s. 1 nhao dos Santos. _ naturall~ar cada um~ das açoes: 
mento e ao trabalho:>. ' Pedro venerou as rehqmas e 1ma- Q~ando pela manha nos levan- este meio basta por s1 só para nos 

ram-no para seu representante no ,gçm ,do novo bem-aventurado. : tamos da cama volye-se o nosso elevar em pouco tempo a urr.. alto 
conselho municipal. O austero ve- Nada mais encantador, por ve- Poucas cerimonias de·ste genero se primeiro olhar para o Sagrado grau de santidade, escreve o Pa-
reador desempenhou esse cargo zes, que a piedade cristã dos gran- revestiram, uestes ultimos tempos, 1 Coração de Jesus. ·Se não puder- dre Tanquerey» ('2). As nossas 
até 

1897
• com tal espírito de jus- des especialistas das ciencias pro- de mais profundo significado. O J mos recitar a formula longa e tra- . ações transfi~uri::.das pelo ofere

~i~es~ J~~~~~dl! s'ti~~ :~!~de~u~~: fana.s. Contardo Ferrini é um des-

1 

sabia, que em viela fez da ciencia àicional dos associados, ao menos I cimento, poder-se-ão chamar, con1 
c1ais, lhe grangearam fama ele ho- -vida de tlm jovem estudante» me- 1'1:10, em espirito e verdade, viu- ma.mos o sentido do ofereci:,1c1,to çao vital», eni oposição á oraçãc 

. tes exemplos. O seu «programa de uma homenagem a Deus Altissi-

1

. r:.uma jaculatoria veemente; resu- São Francisco de Sales, «ora-

mem excepcional. · 1 
recia figurar na ag·enda de ,todo o se aurcolad0, ali, elo prestigio da do dia. Digamos assim: «Sagra- vocal ou mental: «inultum ·orat, 

O HOMEM INTERIOR univernitario dos nossos dias. Re- vcneráção edificada dos mais al- do Co.ação de Jesus, para vós O qui pro Christo laborat». 
corda-nos uma verdadeira alma. tos ·poderes da terra, no espiritual dia de hoje». Nesta pratica, resplandece ad
de místico, que o bulício da civIIi- 1 e no temporal. 1 Quando nos erguemos do leito, m:ravelmente o dogma da comu
zação e cultura modernas não con-1 (Resumido ela «Vozes de Petro- um dia novo nos espera. Não sa- nhão dos santos. Rezamos pela 

A grande:..a espiritual do santo 
supera, todavia, as proporções do 
wbio e dQ cidadão, J;?asso:u,, entr~ seguia, :pertu.~·bar nos voos tran- 1 ~olis;,)_. 1 pemos o que vai acontecer 11a quo- (Continua na 6.a página) 

\ 



São PattTo, ~- êle Ouni6ro 'ê1e T9ff 

31 DE OUTUBRO 

s. Wolfgang, Bispo 
~xzzzxxixxttzxzzx:xzxxxxzxxx1xx:1xxxxxxxzxxzxx1~ 

OS MELHORES ,PREÇOS , "4 

E A MELHOR t.}UALIDADE 

PRESUNTO e FRIOS VINHOS FINOS, FRUTAS, 
BISCOUTOS e BOMBONS - (J:t!lNEROS ALIMENTICIOS 

EMPõRiO 
RUA AUGUSTA, 1559 (Esq. R. Luiz Coelho) ..:._, Fone: 7-0035 
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s. Wolfgang viveu no X século 
da era cristã e é contado entre 
os Bispos da Santa Igreja que 
mais se distinguiram pela san
tidade e zelo apostolico. Era na
tural · da Suabia. Menino de sete 
anos, foi confiado a um sacerdo
te, que o educou e instruiu cris
tãmente. Passados alguns anos 
na companhia do preceptor, inter
nou-se no convento de Reichenau, 
onde fez amizade com Henrique. 
jovem fidalgo de Würzburgo. 
Quando voltou para sua ·terra, 
Wolfgang acompanhou-o. Em 
Würzburgo completou os estudo 
com tanta proficiencia, que era 
por todos • admini,do e estimado. 
Alguns anos depois foi Henrique 
nomeado Bispo de Treves e, co
nhecefido os grandes talentos do 
amigo, convidou-o para conselhei
ro. vVolfga:qg , aceitou o convite, 
com a condição, porém, de poder 
dedicar-se á educaçã0 e instrução 
da mocidade. Aos alunos reco
mendava, como maxima para 
toda a vida, a palavra do velho 
Tobias ao filho: «Andai na pre
sença de Deus e fugi do pecado». 

tianização dos hungaros. De fato 

I 
do Imperador, tinha em tão alto 

seguiram rumo para a Hungria. conceito a pessoa do santo Bispo, 
Chegados ao termo da viagem, que lhe confiou a educação dos 
puzeram mãos ã obra e começa-

1 
filhos e filhas. Essa confiança 

ram a tarefa apostolica. Vendo. 1 não o eng8,nou. Henrique, o pri
porém, que os resultados não ' mogenito veiu a ser o Imperador; 
correspondiam aos seus esforços, 1 Bruno, o segundo filho, prestou, 
voltaram. A chegada . dos missio- 1 como Bispo exemplaríssimo, re
narios á Alemanha coincidiu com ·

1 
levantes serviços á igreja e à so

a morte do Bispo de Ratisbona. ciedade; Gisela, mais tarde Rai
Peregrino, que te".e ocasião de \ nha da IIungria, foi uma crJstã 
conhecer e admirar as virtudes e I modelar; e Erigida dirigiu, na 
talentos de \Volfgang, recomen- , qualidade ele Abadessa, um mos
dou-o ao Imperador e ao ·clero,\ teiro fundado por Wolfgang em 
como candidato idoneo á Sé de Ratisbona. 
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Ratisbona. Wolfgang, após longa , Já ia para 25 anos sua admi
resistência, teve de curvar-se afi- : nistração da diocese, quando 
nal deante da ordem dos Supe- \ vVolfgang, numa viagem, adoeceu 
riorés aceitou a mitra. gravemente. Prevendo o fim da 

Conhecido de que o Bispo deve . vidlj,, para ele devidamente se 

gatados pelo preço do seu san- , 
gue,, Todos são herdeiros, chama
dos para com ele reinarem eter
namente. Hoje os vemos na glo
ria, fulgurantes como as estrelas , 

vida pura, felizes, de nós; porque 
o logar nos fica rescryado, entre 
<1s gloriosas virgc,ns,

1 

p;;,ra cantar 
a gloria do Corá :iro. Si, porém, 
penosamente nos arra,;tamos Pelo 
caminho 'da 'dõr, e, an-:penclimen
to e dt P<:_niLcmeia, ha Santos, 
nossos 1rmaos, que 1Y,s acenam 
animadoramente " vem-nos ã me
morta a bela palavra de Santo 
Agostinho: o que eles consegui
ram, será para mim cousa im
possível? Os santos e justos re
gosijam-se, ao verem seus mode
!os e prototipas como sejam: S. 
João Evangelista, as Santas Inês. 
(;ecilia, Catarina, S. Luiz Gon: 
~aga, S .João Bcrchmans e ou
tros, ao passo qu~ os ~Jobrcs pe
~adores se anima:n e se conso
lam, vendo as figuras dos gran
des penitentes: S. David, Santa 
Maria 1\-Iadalena, Santa Marga
rida de Cortona, o Bom Ladrão, 
Santo Agostinho e milhares de 
outros. 

ser modelo de virtude e santidade I preparou. Após digna. e edifican
para o povo e o clero, ainda mais I te recep!âo dos santos sacramen
sc dedicou á propria santificação. \ los, morreu em 994, sendo-lhe o 
A oração e a mortificação eram 1

1 

corpo depositado na catedral de 
os exercícios que lhe pareciam , Ratisbona, mais tan:,,. porém, 

, mais eficazes, para alcançar esse j trasladado para a igreja e. a Santo 
fim. Era impossível qu 0 o exem- I Emeran0 , onde se aclm até hoje. 
pio do Bispo não produzisse os , 11:m 1052, achando-se em via
melhores frutos na diocese. Vi- 'j gens na Alemanha o Papa Lc:ão 
sitando paroquia por paroquia, , IX, este elevou Wolfgang á ca-
prégando, exortando a todos, \ tegoria de Santo. Além dos trabalhos ~xaustivos. 

que a educação ela mocídac!e em 
colc-g-io acarreta, \\'olfgang to
mou sobre si a rcsponsabilidadc 
de negocios importantes da dio
cese. Henrique morreu e ~'.olf
gang passou algum tempo cm 
Colonia, na c:ortc do arcebispo 
Bruno, A insistcncia tambcm 
deste J,)l'elado nico c01rneguiu que 
Wolfgáng se decidisse u, aceitar 
dignidades elevadas. 

Para fugir do mundo e viver 
só para Deus e a salvação da sua 
alnla, retirou-se para o 1nostciro 
beneditino de São Meinrado, na 
Suissa. Terminado o novici;,.do, a, 
obc<.JicncJa c.:n1rit1\í -~~1c. L-:1·t,r;:, l 
de instruir os jovens sacerdotes 
nas artes livres. Por ocasião dl' 
uma visita do Bispo Ulrico de 
Augsburgo, este, apesar dos c:s
crunulos e duvidas de \Vol[gang, 
adn~inistrnu-lllc o sacramento d,t 
Ordem. Com a graça do saccrdo
cio Deus deu a Vi'olfgang um 
forte desejo de por-se a serviço 
da propagaç,}.o da fé entre os po
vos pagãos. Era a cpoca das in
vasões dos hungaros, que tanto 
1nal fizeram aos países da Ale
manha. Wolfgang tomou a reso
lução de missionar e catequizar 
aqueles barbaros. Obti~la a licen
ça dos superiores, poz-sc a ca
minho para a Hungrfu. Ein Pas
sau procurou o Bispo local, Pe
regrino, e qual não foi o seu con
tentamento, quando soube que 
este prelado estava se preparan
do para a mesma viagem, com o 
mesmo fim de trabalhar pela cris-

conscg'uiu uma transformação ----
admira vcl na viela pratica eri,,tã 1 

dos d\occsnnos e sacerdotes. Hen- ! 
riquc, duque da Bavicl'a, irm:lo 
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S. Wolfgang ., 
V. Ben. Hundius 
l\tctrop. Salzb. 

saec. 
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l DE NOVEMBRO 

Festa de Todos os Santos 
A. festa ele Todo:,; 0 s Santos' é 

ll/Ua das mais important,.:s do 
ano cdcsiastico. E' p.or assim di
zer a festa de familia da Igreja. 
;_,Jla, a H'lae Jo.3 iic1.s, ves~c g·ala e 
entôa canticos ele alegria, ,<rcgo
sijcmo-110s --- é o convite que 
raz. no Introito da Missa. --- rc-
gozigcmo-nos no Senhor, hoje, por 
causa da festa de todos os San
tos.>, O oficio desta festa princi
pia com as palavl'as: «Adoi·cmos 
ao- Rei, ao Senhor dos · senhores, 

que é a corôa de Todos os San
tos». O dia de 'l'odos os Santos,/ 
convida-nos para lançarmos um 
olhar ás. magnificas llabitações 
celestes e contemplarmos as mul
tidões dos Santos, aqueles ben-

parar Con1 a. n1~tgnificcncia do 
céu, que hoje ~e abre á nossa 
visla. Um dia nos tabernaculos 
do Scn hor. vale rn ais que rn il (lia,s 
nas tendas dos pecadores. Os 
nossos olhos encantados vêm m, 
anciãos leYantar-sc dos tronos e 
d,;posilat· as corôas aos pés do 
Cord"iro. :Exercitos intcrminos ele 
.1>.njos e Arcanjos rodeiam o tro
no do Altissimo e entoam canti
cus de Iouvot· e ele acloraçã0 de 
uma beleza tal, como nossos 0u
viclos jamais perceberam igual 
aqtli na terra. Milhares e milha-
1·es ele Santos de todos os povos, 
de todas as nações, aparecem em 
vestes imaculadas, com palmas 
nas mãos e, dobrando os joelhos 
dcantc elo trono do Altissimo, 1cm 

dito,s do Fac, que se acham no profunda 8,doração, exclamam: 
reino que lhes foi preparado des- «Assim seja! Louvor e gloria, sa
dc o principio dos tempos. (Mat. bedoria e ação de graças, honra e 
25. 34). «Tedio tenho da terra poder ... ao nosso Deus em to
quando olho par ao ceu», dizi; elos os seculos», 
Sto. Inacio de Loyola. Não ha E' o grande banquete que o 
espetaculo aqui na terra por Filho do Rei preparou para os 
mais belo, por mais atraen- eleitos. Hoje o vemos rodeado dos 
te que seja, que se possa com- filhos. Pois todos são filhos, res-

NOVA ET VETERA 

do céu. l A patria orgulh&-se \:los seus 
filhos, dos grandes políticos, dos 1 
gloriosos generais, dos imortais 1 
cientistas, poetas e artistas. Com 
justo entusiasmo lhes declina os 
nomes e ergue monumentos de 
granito e bronze á sua memoria. j 
A' mocidade são . apr0sentados 1 
como modelos, dignos de imita- ', 
ção. A Igreja, com muito mais 1 

razão que a palt·ía, se orgulha ' 
dos seus filhos, não porque foram 1 

grandes só na vida, mas porque 
receberam o premio da vitoria, 
não de mãos humanas, maR das 
proprias mãos de Deus e gozam 
ele uma felicicladc, que poder ne-
11hum lhes póde arrebatar. 

São J·oão Evangelista, a quem 
foi dado vêr a gloria do céu, dis
se: «Eu vi uma grande multidão 
de todos os povos». Não compar-' 
ti,hamos da fcliciclade invejavel 
de S. Jofio, mas com os olhos da 
fó podemos vêr muita cousa que 
nos encanta. ·que nos consola e 
anima. As multidões, que se nos 
apresentam, quem são? São as 
almas glorificadas de homens, 
que, como nós, aqui lutaJ:am e 1 
sofreram. A fé aprescnta:nos os 1 
Santos todos como nossos irmãos, 
como membros ela mesma fami- 1 
lia, á qual todos nós pertence- 1 
mos. Como membros desta· fami
lia, devemo-nos encher de alegria 
e congratular-nos com os nossos 
irmãos, que já venceram o mun
do, a carne e o demonio e se , 
acham no legar onde não ha mais i 
ls.grimas, tristeza ·e dôr. · I 

Não é só alegria de que se en
che nossa alma: a lembrança do j 
doce misterio da comunicação dos 
Santos dá-nos coragem e animo. 1 
para continuar sem desfaleci- ' 
ment0 na luta, que nos acompa- ', 
nha até a morte. Si a nossa con- 1 

cieneia nos dá o consolo de · uma 1 

Os Santos orientam-nos na pe· 
nosa viagem ao céu. Não desdi
zendo a palavra de Jesus Cristo: 
«0 reino dos céus padece força», 
indicam-nos os rrir'ês :1ue deve
mos aplicar para <.hc;:;·ai ao porto 
de salvação. São· us mesmos que 
eles usaram, a sa:ier: a observa
c;ão dos mandamentos da lei de 
Deus; a observação ela lei, de ca
lldade para com o 1fr0ximo, os 
mandamentos da lei aa Igreja, 
trabalho, oração, sofrimentos e 
mortificação. «Tende coragem! 
-- assim os ouvimos dizer - o 
céu é vosso, o céu está' perto, vos 
está _ga'l:antido». 

Desta maneira a festa de To
dos os Santos é para nós um dia 
de alégria, de conrnlo e 'le anima
;lo. Os Santos fo-·:crn e que so
l :os: lutadores e muitos entre 
eles, pecadores. SerPm,, 0 que 
e1cs são: «Benu,tos do Pae».· 
uuarclcmos a esperança do céu. 
-~uem tem esta esperança, santi

~: 2a-sc». (Jo. 3. 3.) «Creio na 
·:'ela eterna». Na Juta, na dõr, 

(Continua na 6.a página) 

Jc · todos os beris - de tudo dis
n,.,ndo ao seu arbítrio. 

* ::: ::e: 

«Em um .povo -di;,;i1u ú') tal no
me, diz Pio XII n_ ,·,:.;::_o-mensa
gem do Natal dé 1911, em que 
estuda «O .pr.oblcrna ela democra-
cia», todas as desiguald;;dcs, deri
vadas não do arbítrio, maf da 

O UANDO fazemos alusão à 
·desordem que lavra atual
mente nos espíritos, ocu-

1f/3,m' lugar secundario em nossas 
Í!ogitações os não-cLtolicos. Fora 
das fileiras do catolicismo todas 
as loucuras, contradições " absur
dos são compreensiveis. .Ha uma 
logica interna no erro, que faz de
sencadear toda essa avalanche de 
disparates; A má arvore não pode 
produzir bons frutos. 

O que, porém, nos .surpreende é 
que haja catolicos tão desorienta
dos ao ponto de quererem retirar 
maus frutos da l arvore que é 
a doutrina social da Igreja. E 
procurem deduzir da severa cri
tica e condenaçt_ dos males da 
atual ordem economica e social, 
feita pelos documentos pontifícios, 
a incrível conclusão de . que o so
cialismo se acha mais proximo da 
!greja que o capitalismo. 

Pio XII e as relaçõesi 
entre capital e traba!hr, 1 j)ropria natureza das ~,:;:-:rn ~si

é'·tmldade de cultura, .i, cav~·es,. 
ele posição social - sem prcjuizo, 
bem enten"dido, da jus''<;<' e ela 

incorrem no erro do modernismo do povo, não consentem entre ca- , mover sua difusão entre as classes 
moral, juridieo e social, não me- pital e trabalho e entre emprega- laboriosas. Não quer exterminai 
nos condenavel qu- o modernismo dores e operarios aquele mutuo l ,,o, capital privado, mas promover 
dogmatico, os que falam, escre- entendimento que mantem e pro- \ o seu ordenamento ·prudentemente '. 
vem e, o que é pior, agem .::omo move a- coricordia social para o acompanhado, como meio e sus- \ 
se não mais c,-'',·essem em vigor progresso e a utilidade comuns». tento para se obter e ampliar o 

Carlos de. La.et, nas páginas que 
?screveu durante seu ex,lio em 
yfüms, nos descreve a cen..:. pito
:esca do preparo do barro nas 
>larias primitivas do interior do 
Brasil: - os rusticos aparelhos 
eram acionados por um irro e 
faziam lembrar ao terrive'. reda
tor do «Microcosmo» o:.; sofistas 
girando monotonamente em torno 
de seus erros ... 

Do mesmo modo, não ssa de 
grosseiro sofisma, indigno dos lar
gos vôos da inteligencia catolica; 
essa substituição dos males do ca
?i ~alismo liberal pelos do... ca
pitalismo socialista. Pois no so
eialismo continua o que ,:e mais .. 
:,dioso existe no atual estado de 
coisas,, que é o capital usado co
mo arma de opressão. Uma das 
diferenças.. consiste em qu atual
mente prevalece o c~pitalismo pri
vado e o regime sodalista exerce 
o snper-c&pitalisn?o de Estado, pe
la passagem para a burocracia 
?Ublica dos meios de produção. 

• * • 

Declara o Santo , adre Pio XI 
na Enciclica <;Urbi Arcano» que 

as pre11crições solenemente e inva- Esses agentes da subversão so- verdadeiro bem material de todo 1 
riavclmente proclamadas e incul- eial «longe de melhorar, pioram o povo». 
cadas em tantos documentos pon- ,

1 

e agravam as condições ele vida Na radio-mensagem de p de 1 

tificios, principalmente por Leão e de desenvolvimimto material e setembro de 1944, continua o San- i 
XIII, Pio X e Ber>to XV, «sobre a moral. Tais falsr:: pastores dão to .Padre Pio XII a esclarecer al- 1 
autoridade social, sob; o direito a entender que a salvação deve guns aspectos dessa questão. i 
de propriedade, sobre as relações proceder de uma nwolu0ão, que Mostra claramente como é con-
entre capital e trabalho, sobre di- transmude a consist-encia social dcnavel O «capitrlis; ,quando se 1 
rei tos dos operario -. sobre rela- ou revista carater nacional. A t ~ia sobre uma conccp,;üo erro
ções entre Igreja e Estado, entre· revolução social se vangloria de nea do direito de propriedade, ven-

1 religião e patria, entre classe e querer alçar ao poder a classe 

mutua caridade -· não .,[~o um 
obstaculo à existenc:a ,º. a0 • pre
don'linio de um auL:cnt!c., ,~pL·ito 
cte comunidade e d'• fr.p ,,ri,<;,ade. 
: , .. e esta. pelo cont :t,·io !cr,go de 
:,nder a igualdade <'.ivil. !he con-

iere o seu ··, ,lcgiti; '.J .-: :·nificado, 
~~-.; é· que, diante do E?tado, cada 
·1111 tem o d1re1to de viver honra
damente sua propria vid». pessoal, 
no posto e nas cond;çõc nas quais 
os desígnios e disp s1ções i~ Pro
videncia o h8jam ·olocac:o,-. 

classe, entre nação e nação, sobre operaria: - palavra vã e mera do ó Soberano Pc il'fice «de um i 
direitos da Santa Sé e as prerro- aparcncia de impossível realidade! !ade- as ingentes riquezas clominn-1 
gativas do Romano Pontífice e do Com efeito, podeis ver que o povo rcm ª economia privada e publica,_ Quando, porém, o ~si<•'io dcmo-
Ep' copado sobre d'reitos o ·a·s t b lh d 1· d · e até mesmo ª at:vidade civil», t1·eo se ~cha sob o arb:t::'.J da 1s , 1 s c1 1 ra a a or permanece 1ga o, JUn- de outro, a inumeravel multidão, --
do proprio Jesus Cristo, Crc::tdor, gido e comprimido pela força do massa, «a igualdade cle0 'ríc-ra em · d daqueles que nenhuma segurança Redentor, Senhor dos m ividuos e capitalismo do Estado; o qual têm na vida. mvclamC'nto mecani ,;. em uma 
dos povos». comprime e assujeita todos, não .... -formic!ade monoc- m:1. ~cnti-

Podiamos invocar, portanto, o menos a familia que as conscien~ Vê Pio XII «a pequena e mécli.i 1to de verdadeira hvn··a, at1vi-
testemunho da doutrina social da cias, e transforma os operarios cm propriedade diminuir e enfraque- ""r1e pessoal, rer ,,e: .• ;:, l'C''a tracli
Igreja, conforme se acha exposta úmsi gigantesca maquina de tra- ccr-se na vida social, restrita e niir,, clignidndc, e:, ,_ ,,,, palavra,, 
nos documentos pontifícios dos ui- balho». E depois de mostrar co- contrangida como se acha '' uma ,uuo ·quando dá í; y::'.:, o seu va
timos tempos, pois eles conservam mo as vantagens materiais dessa luta defensiva sem; e mais dura lor, pouco a pouc, s1.ls,ncrge e 
todo o seu valor e atualidade. «nova ordem» não compensam a e sem esperança d' feliz exito». ,'-. aparece». 
Para demonstrar, porém, como é perda dos direitos da pessoa hu- O conceito que Pio XII fez ela · Eis porque Pio XII, na sua alo
completa a ilusão dos inovadores, mana, conclue: ---- «Não, não se sociedade é, portanto, o conceito cução de 11 de março de 19-15 so
veja~os como sobre a ques•i'í,o do l ::-,cha 11tc revolução, diletos filhos e classico da sociedade cristã, da brc o «Sinclic::11ismo cristão», in-
cap1tal e do trabalh< vem se ma- fUhas, a vossa salvação». sociedade desigual e escalonada, siste em repisar que não basta 
nifestando o Santr Padre Pio XII, '· . da sociedade 01ganica cm que remover os atini:. r•·ssid'.os entre 
gloriosamente reinar>te. * * ~ entre o· indiviúuo e o Estado "'"' o capital e o trabalho. clcixan(lo 

Assim, na alocução de 13 de ju-. aC'h'am varias insLituições e elas- , pcrdlirar- o «statu quo»: 
nho de 1943 sobre a «Paz no mun- Piu XII, como Lciio XIII, como ses intermediarias, em vez elo con- «De resto, diz o lc.,,.,..,"'-uno Pon-
do e colabor;:,,ção das classes», faz Pio X, como Pio XI. não quer ceito totalitário T reparado Í'Jelo tifice, mesmo cm condições nor. 
Pio XII alusão aos efalsps mcs- «destruir, mas 0 dificár e consoli- capitalismo liberal e realizado pe- mais, as 'Associações cristãs' sa
tres de pros1Jeridaele social, que dar». Não deseja «abolir a pro- :o Estado socialista __ ,_ em que o bem que não se pode tratar de eri
dizem que o mal é bem e que o priedade privada, fundamento da :nd. viduo se :.i.cha face a face com 
bem é mal, e, dizendo-se amigos estabili<lade da familia.», mas pro- o:. grande:, :potentados, .i.enhorei.- .(Contimw, ~ 6.a. página,.),· 
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LEG'_IONARIO São Paulo, 26 ele ·outu6ro êle 1947. 

XII ~~t2 ... aá ••• ~) c1rem~ porem~ ~um=W~d!!~s~~~,~ 1 

Objetos 
gii' éitt principio esta.v~l. <li!, _.~rdem mais recente . !,linda, para melhor I tratamento~», como no. caso do 1 
social a sitnples acomodaçac ou esclarecer o pensamento do atual super-cà.pitálismo liberal e do tra- · 
acordo entJ."e as 4"9.JS P,.?tes ,- ?ontifice, .a carta que a. ·18 de balhlsmo socialistá ou beveridgea-

par a presentes 
emp!'éga<lores·_ e .mpregados julho do corrente ano Pio XII en- no. 
mesn)O se isto_ ·for ditad,c. pe:o má.is dereçou ao Sr .. Charles JJ:'lory, Pre-
pur. o_ .. espirito _ de equi(l"de. Tal ~idente das Semanas Sociais de 

.. Fránça: -
prinçipio :viria a tornar-se defei- «Acima;· dá distinção entre em- Enfim, o que Pio xn deseja 
tuoso no íriomentô ei-r, que O acôr- pregadores e emrregados, q··.e «coi:respóride identi~amente aos 
do, em contrad:• .. e com seu pro- ameaç,, tornar-se cada vez mais ensinàmen_tos da «Quadragesimo 
prio sentido, aba.ndonru:se O ca:m- uma iriexoravel separação; ha O Anno», i'sto é, o ordenamento do 
po da justiça e se _tra.Ilsformasse proprio tr_abalho, o trabalho, ta- capitali,smo' e não. a sua destrui
em. Uína opreasão ou em µm ili- refa da vida pessoa' de todos no ção. A. reform:t do• córações .e 
cito desfi,itamento do~ . tra.bàüia- sentido de obter pàra a sociedade das instittiições so-,iais e economi
dores,' ou fizesse, P exe:rrplo, da- os bens e os serviço:;, que lhe são cas - ~ 'rião a revoluçãc socia
quilo_ que hoje se chama.- naciÇ>_l)lk ne~essarios ou uteis. Assim com- lista. 
lizaçM ou socialização dos t)êns d"d t b Ih é A Igreja __ n_ ão diz, que catolic_is-
"" .. ·:.·mocrati"'~,.ão . da ecQnomi" preen i º• . º· ra a. 0 capaz, em 
"" ,__ .,..,. • , · • , "':'I razão (le súa proprif' nature~a. de mo e capit:Hismo são irreconcilia-
uma. arma de co~nl-Ja.te e de luta unir os homens verdadeira e inti- veis - e sim que catolicismo e 

htteiramente origináis e para todos os preços 

DECORAÇOES FINAS, EXECUTADAS A MÁO 
ACABAMENTO PERFEITO 

-:- RUA CONDE DE SARZEDAS, 94 

Depois das lõ horas - Telefone: 3-12i2 · 

. . Â . IÍI • 

J 

A essenc1a ••• contra .os .empregadotéS privados, mamente; é capaz de dar de novo socialismo ~ão tern- contradito-
enquâ.nto tais». . . f t t à · d d to riM entre si. · Não se tra_ ta, por_ tan .. t-n_, __ de 'UJP8, orma e es ru ura SOC!e a e r- (Continuaçã.p d __ l} 4.a página) 1 crlan_ cinha. O"; quanto . _ l;le~j'àrtà-
.,;.,.,pl·es· _ à.e .. - ó"""_ oda· __ :._·". êh'f_ . ..,.._ - e..,;p''r~ __ nada amorfa e sem consistenclá, ~uérer, portanto, que o catoli- Igreja universal, nas intenções do. estar neste reino de "ànlor»; {4). =~., _e_ émp";_e __ .,.ado;e __ s_,_ e":itr_ ~-. _'~ ca ... - é assim sanear dé uôvo âs rela- cismo ~ àche mais proximo dÓ t3agrado Coração de Jesus, e ou-1 De tudo ó qu'e Ieva111Ôs diÚJ cÔn· 
b~- .. ÇJE!S da sociedade e do Es..àdo». SQC_ ialismo, . e_· o mesmo qtie unir à . b . • . . . ' .. ,, .• nital .e _õ t;r_abàlho, dâ stmp.Ies eJ1- tros associados tam em rezam por, clue-se facilmente: . o . qfm.:~ei~ 
i;- t Eis de novo pregada a ne_ c_ essi- s9í:te dos câ_ tolicos à dos sofistas· ó ld s d e ' t d d" é · 1 · d "din"' · · · ....,_ftft"--.. dos_· _ d_ issid·os._ r'jl._,b __ i!.l_.h_i~c k , n ::;, un os ao mesmo agra o o· men o o 1a a go e a 1raV6J _,.,,...,.,.., dade de restabelecer a hierarquia fàzendó-os ·irar , tbrno da la- - b · ·ct · ti 1 c1··- t''i ·1 •· ., .• tas. Tr"'ta_-s,e de_ da_·· ·_r._ à sócled~(Je raçao. «As preces, as o ras, os 'I na 1 v1 a par cu ar · _os .e s_ e_ na 

~ do trabalho, em vez de se ~azer ma do totalitarismo - à. ·q' tie nos ·t· · f ·t · 1- ·ct d I · E' .. - --não . so~_. nte à elevaç!M>_. _.i'.J_a.$ co,·n- nda soci'edade ._ e de Estado u·m· , sacri 1c10s e1 os em un ao com o v1 a mliversat . a, greJa, . ~ san-~ bo'.1d_ uz tan_ to o s·iper-capitalismo r. -- d J • t · f t'd d ' · 1 t 'd.. · .. ,.;,.. ·' dições .dê_ vida das clàf!S'.ell ro~os pu_ ro e_ simp· les aJ·untame_nto de l'be l , t . ...;oraçao e esus sao os te~ 10s 1 1 a e acess1ve a o as_ a:s __ ,,.,.u,:as, 
favorecidas, más O éspirlfo de vii.- . 1 ra quan ° O social'.l"mo revo- mvisiveii:., «funiculus triplex" - : Com uma jaculatona sobrenaturá-
riedade, _ o preenchiment9 dos clá- trabalhadore~» e "uma gigantesca luciohàtio ou «evc'ucionista>>.'-. . por onde chegam il graça e à sal-_ lizàmós as nossas mais itis1g,µn~ 

·· ··rc,g atülilmente éXistetiteà. na e11- yação de uma alma para outra;.] cantes áções: Etê:liizam9:s,. pelct 
e.ala si:>clal entre o;:; e~tretnamertte ( 3). 1 merito, os passageiros ihstà.nte~ 
riCOS ~_()S_e:itttema.mente pobrés e MJt'_(': 10·.N, n~o-· s··, oo· _-· B·-·.RA· s·---1-·L· _ p' _ A' RA' Reunidos na caridade de Cris• _ da nossa vida. Pi·epâram'OS pará 

. desam.párados. l)iJ JUU j to, as nossas supli.cas e satisfações ' nós e para as almas_. h'làgífüic~ 
• • • são aplicadai;i em -favor do nosso mansões na eternidade. . AS'-_ UI'. "'. "'n_ ., __ e_. NO r.vTRA' NGEIR'," pr_?xim.:,, e tambem 1.e noss~s 1r- Sobretudo,' peló ofére_c!rn~m-to 

'Eis PQtqtié dit Pio xn que «é I!~ t'', ~ "ti.-, r 11. ~ · ma06 ,·efluem para nos bençaos e correspondemos aos deseJos do 
~po de $e .. abandopar o ~a- , · · · · · · _1 , ra,;as especlalissimas. Estabele· Sagrado Coração de .Jesus, _ rÍlll.Jl}· 
Yniado_,.'\l'.~io •.. e, de l',le pensar com _ Atendendo ao àpelo do Revmo.<vindo em criança d_a Europa ;:,ara I ce-se, entre as almas, uma comu- _ f~stados á S~J:ta Margarida Ma-
& Qu.adra.g,s1mo A._nne_ ero um no- · Padre StipÚior Geral, as duas .Pro- ~'oz de Iguaçú). •·hão inefável de bens: e todas as· ria. nas aparic;oes de Paray. _ 
vo orde,nawento das _forças prod~- vincias Brasileiras da Congregaçi!-o PARA o JAPAO: P.e João Jorge ri uezás celestes se tornam te-1 Esta oração tão simples, _m1h 
tivas (lo, povo.. A.cima dM distin- do Verbo Divino vã.o enviar a$ Mls· Gemeinder (da Alemanha, já foi mis- ·<.uro comum dos fieis. E' o que rezada com plenitude de àlmá 
ções entre .empregadol'ea ~ empre- sões no . extrangeiro. pela primeira sionário no Japão, cm seguida trans- um velho' sacerdote :izia: ha um· ! cor,densa todos os ideias do Àpós
gados,. ~bain .... - h,~ens. ver e ve, úm contingente de dez de seus ferido aó Brasil, trabalhou 7 anos verdadeiro comuniohismo. Dizemos tolado da oraç_ão, e realiza_de_mo• 
reco~!'.ler: aq~l!l mais iütá. :uni- m~mp~os. _ . em S. Paulo) e Fr·. Jeronimo Onu- comunionismo, er,1 oposiçãq a e)· ' do pratico uma viva devoção ac 
da.de' que liga .entre s\ toclQS aque- . Reahza-se, __ ass!m, .. uma velha e ma (do Ja~ão, imigrado ná anos rnuriismo. Corn efeito, enquanto o Sagrado Cor&çã._o. _de_ Jçsus,_ dentro 
~ que eolíi.bôrám na produçã,o, ardente aspiração dos filhos do Pa- para s. Paulo. Está completando seu coinunismo é particularista. es- deste lema surre_mo: An:ior e ·R_e· 
vale dizer sua u;niã0 e sua soli- dre Janssen no_ Brasll. . . curso e s·erá ordenado ainda este tr'eito, ela' ssista e fechac~ó-, o co- pa_ 1_·ação_. E_.. faz-nos viver . es_ ta . . -' ,., .,, .·. · -·-, . · · ·. São os . seguintes os missionarfos · ) 
-danefüi~e no, dever._. Clt:IC t~m, de que partirão dentro em breve: ano · 1 irtunion!smo é universal, é ectlhle- grande_ verd'lde na vida . crjstã: 
provel' Juntos, de·mojló·.esta"9"el, ao _ PARA A AFRICA· p e Antonio ______________ ·' nico e catolko. Dai dizermos a «Ao Sag·rado. Coração dê Jesus, 
bem comuiµ. e as. :heç~slii<l!!des de M;alor (natural de P~lm;irà. Par-a- wi..., .... .,.._...,_....;_..;._...., Deus nosso Fai: '.<Ü Pão «Nosso» i honra e gloria por todos os sécu-
l;oda .a. com.u~idi_!.de, .Que esta sei!~ ná) e P.e Oto We.Iter (do Rio Gran- ,. de cada dia, e não o meu pão nos 

1
10s dos séculos». 

aariec;lâde SEI estendâ }":- to_dos .os de do Sul; fuudado para Fóz do CABELOS BRANCOS ,% hoje». - --
. ··ramos da, produção, qU(l_ ~. tor11-e lguaçú. . , Há, pois, pelo ofereciment0, um (1) - Petazzi - «Caºtêc. dÓ À. 

0 fund~tlto de Ullla melhor oi-~ , fARA INbORE, nas INDlAS: P.c _,..,.....; .. ...,;,..;.,..,. ntercambio de preces, no admira- O. pag. 24>>. , 
dem ecoriomica, de uma _sf. ~ j~tá 'Nicolau Jez (de Murici, Paraná). vel corpo- Mlsticô de Cristo, e nos (2) -- Tànqúei:ey -- -i;Teol. 

. auton<:imiá; e abrâ às çlasS'es t~- .ftRA FILIPINAS: P.e Leopoldo toi'namos assim de modo consc!en- Áàcet. e 'Mist. :pag. i7~ .. 
balhadoras ó caminho pà.ra, àdqui- Jarek (de M;utjc!, Ps1,ranáJ. i,liii6,o'víti,wilfi,W~liv,íillimj te dependentes uns dos outros: (3) - Petazzi o. e. 34 
t'lr hot1est4mente a suá pit,rte de PAIµ NÇ>YA GU~Nl!:: P.e Domin· 1 ..i. ... ~J.&.;,jl.t,,l.;;'II ;,Vos estis Corpus Chrjsti et mem- (4) - s. Ter'eza «Conseils et 
~pons11,bifidi:ide lia -condução dá .gó~-. s_ an: ·(de· Mui:i.c~, Paraná> .. Ir- bra de membro». Certas graças es- souvehir·s». 
~nomia nacional»! - mao ... Justo, (de. _Phillp(lenburg, Ale-

. -, . . . . . manha, hâ muitos anos no Brasil) pecialissimas que _ recebeipos vêm 
Eni t·Qj:l. á,_ ~sta bells_ s_. __ i_ma_ .,·_·•_". li_.-~ª9, ~ ,_,~i,:mãó -~il.bÍ-iel. Pirito Rat:iclo ceie 

1

. n1uit&-s vezes da oração desc·onhe-
md~ o menor_ lndfoio da pi:-etep~i~,- Parà.ct.i:i, ~inas). c'.da dô. ultimo dos nossos irmãos; 

, .. -.,lia. _lli'1Eirsão da. ordem so.c_i!\}; ,com PARA A. CHINA P.e Luiz Roth " se ::)eus não permite coilheça-
. & preeminencia do . trabãlhQ sobre mos _quem nós haja b'eneficiado, 

o capitJll?. ._l"elo. contrario; Pio _____________ ..,...,.....,....,,..,_;..;;..;.:~.;.....;..;.;.______ é, para que possamos tratar. a 
xn prqcijrá hàrm,onjzà.r, ehtre si cada um dos nossos proximos com 

todos_a,queles que colaboram na SAN' T-.·-o·· s·· JO' R' N jg-ual .:!aridade, porquanto não Sá.-produção, __ quer apena.· co1s1tribuain ' A. L bemos a que, de modo pai·ticular, 
com o ~pital, çn1e,r _toJ11em parte ·, _ _ I. _. ., ..., · · · lhe somos devedores, na ordem 
na g~stâo __ da empres·, ,quer _$ejam ' '-' ' d_a graça. E Santa Terezinha_ ver-
Simple&. 1,m1p17l)ga,d<>~. F~z cetiS!).r a sando ., mesmo . assunto, escreveu: 
defuagQgia que 4Mtl) ·º çorpQ' ~- Vespertino católico «Lá 110 céu r.ão nos veremos COITI 

ci~ éntre à clã$~ patr<>}làl c>u Cll.~ olhares incÚferentes, porque todos 
pitali~ é a . dà.sse operaria ou T · os santos são devedores entr'e si. 
proletarla, .. 'p~ 'copsiCÍ~rlij:- _ós el4 ~462 - Caixa Postal 9(16 Há.verá á!i, estou certa, sirripatias 
membros <la Vida êconoinica do oeliclosa~ e surpreendentes. O pri-
ponto de v~tâ dá. missão <it,1e com- Rua Vasc . T 9 _ S· A. N'fOS· vnegiado ae tim apostoló, ae um 
pete a. _1:p_\ios, conforme O cargo a vares, 1 grande. doutor será talvez um po-
que dêsemwnhem no corpo social. ' I bre pastC'rzinho. E_ o amigo iiltimo 

de um Patriarca. uma simples -----------------------~--------------------------...:.-..;.._..;_ __ -- ·----
ssíooai 1 adi c a d o r Pt-of: 

ADVOGADOS 
Vicente. Melilfo 

fir. Pwüô Corria 
• ouvma 

Raa ~ Boeitta'ft.-1'18,;;.;. l\;< 

~ -.;;,;, h!i - ;;.. •= ~~j7é 

Or. Frattc~eo P. Reimãó 
Belhneistet 

Ba.a s. Bento, 2211-1. 0 aµ4ar
.€!a]a 3 - Tel.; 2-1643 - S. )Paulo 

MtDICOS 
Dr. Vitente de Paulo 

MelHlo 

CLINICA GÉRAL 

Dr. Rey11aldo Neves 

de F'igueiredo 

DO ltOSPkl'AL DAS ULJ.NlCAS 
SANfl'l'ORIO STA. CÀTARJN.i1 

CIRURGIÁ DÁS VIAS BILIARJi!: 

Consiittorio: Rua Aureliano 
Coutinho n, 0 109. 

1 Con::s.: R. Marcon:, 84 - :í.0 _a.ttd I 
' ~ Tet.: 4~8717 :;;;.. Das 14 á:s 16 li,; 

nas 13 6$ n &oras. l a~sid.: Av. PacaemÍ>ú l.OU -
1 

· -------- Tet.: &-2625. ! 

Dr. Camargo Andrade ' 
ÓOÉNÇA;. DE S.ENilORAS 

PARTOS .;.. ~PERÀ<,;õES 
Cons,: R. Sen. Feij~ n." 2_06 -· 
':teL: 2-2741 - Das 14 ás 17 hs. 

· - Marcar hora. 
Res.: lt. Rafael de Barros. 457 -

TeL: '14563. 

Or. Celestino BourrouJ 

Dr. Cid de.Abreu Lem<' 
111€DICO 

l•'orinàdo. peta Fàcutélade de 
,Medicina éla, Ull1verslélade de 

Sãó Pauto 
Hêdlc, dà Sta, Casa de S PiiuJ, 

Clinica LGeraJ - , Ooenças bt. Carlos Morais 
de Andra'dé .... _ . . _ Res.: tgo. s. Pauto, B - 'l'eI.: 

~ BeÔJámfat ~t., U ~ 1 !-2622 -.;.;. Cbbs.: Róà ; de Abril 

110 ·corà.çâo 
Cons. e ·resid.: RUA OLAVO 1· 

,. 0 6'IIIJar,..;;.. S/ :18 ..,;,. 'l'el.i &1886 n.0 235 - t>as 2 ás 5 horas. EGYDI(); 188 <Sant'Anà) I 

DR DURVAL PRADO 
~ÍEDÍCO OCULl8TÀ 

Rua Senador Paulo i!)gjdio, 15 
5.o and. · Sala 514 

Marcar horâ Tel. 2-7311! 

R AI os 
L>R.. SEBASTIAO 

FRANCO 

X 
!EIRA 

, adiodi.agnostico Radioterapia 
Radiografiai; dêntâriás e a 

domicilio 

<!l::;pecializado .nos Estados Uni
uos e Em·opa, (6 ános) _Aprovado 
no Ameri~an Bo'ard oJ Rádiolog'lJ 
l... d. A. e lns{ituto Elolzknecht de 

Viena ( Áustria) 

Praça RamoE de 4zevedo, 209 
fi·edio Glória - Tel..! 4-2511 

SAO PAULO 

TELEFONE 3-8955 

. ,ENGfNHEIROr 
DR-. ALFREDO 

/ 

FARHAT Dr. Artüi Rezende Filho 
1\!édico Homeopata da e. ~- e 1 · \ ma.dor Cintra do Pradc 

., A 1) V O G A D O da Sorocabana. Diretor c.liruco 1 
d~ ,Ambulat,orio Homeopat~co ~o I ENGENHEffiO ARQUITETO 

R. 'u'' ... n_· ......... ·v·::"1íii·'.1A7- ".o·· a·nd" ..... - o.;;.1a·s· ;;,o' a· ª·"·O,· 5· _._,_., Uarmo - ()ons.: R. Ara.UJO, t6a. '\rquitetura rel1g1osa coteg1os. 
C" .PVa -"""Gt ·1:, , ..._ Oil , at e.; . -o.o andar L Marcar hora, das 

. : ' J 8 às 18 h&., pelo telefone: 2~0~S'I resident:fas coletivas 
i'eiêfone:. 2-7402 - SÃO PAULO. lkilidencla. telefone: IHW,71 1 a Líl:.. Badar6. 641 . s. Pcn.ilio 

·-· -· --- ----- _4 _____ ------;- , ' t. • • • 

Festa 
os· 

de Todos 
Sàntos 

( Continuação eia 5.à. pâginàJ 
no desanimo e na tribulação, lem
bremo-nos da gloria que nos cs· 
pera. Daqui a pouco tudó êstá 
acabado e poderemos pratica
mente, em nós . mesmos,_· eX,peri· 
n'icntar a verdade da palavra de 
São Paulo, quando · disse: ,folho 
algum viu, ouvido a.lgum ,o.uyin, 
nem jamais vciu á -mente do _ho
mem Ó que Deus prepà1•0_µ . pà.ra 
aqu'eles que o ámam». (1. , Cor; ' 
2. 9.). . --·~------------

SCIENTlFU::AMÊNTj 

llSUlSPEAID.11 
• Pomada secatlva São SetiÜ· 
ttão combate clentificà.meitte 
toda e qualque~ afecçll.i:;, i:iuta· 
nea, como sej8.lll: .Feridas_ cn, 
geral. Ulcéràs, Chà.gàii- ~f,1-
gas Rachas _ nos , . pês . é , _zios 
se10s, Espinhas,. H_e.n_i_cirrqt(ie:i, 
Queimaduras, __ Erupç~és, ,F_ie/1; 
d~ de mosquitos e insécto~ 
venenosos. 

, 



São Paulo, 26 de Outubro de 1947 1..EGIONARIG 

S. Homobonus, padroeiro ·_los-tito-to -Mode_rno_il 
dos Alfaiates PRAÇADASÉN ..... 1 

EXPRESSO VIAÇAO 
SOROCABA - SÃO PAUI:.O 

SANTO ANTONIO 

~ ,alfaiates romanos não que
t'iam que a tradição multisecular 
da Universidade de alfaiates se 
éxtinguisse. Destarte desenvolveu
.se da Confrs.ria e Corporaçao de 
artifices o Circulo de S. Omobono 
que deu vida á Academia Nacional 
de Alfaiates que se colocou sob a 
proteção dos Principes dos Aposto
!os. Sob esteu auspicios nasceu no 
Oratorio do Crucifixo de S. Mar-

com inumeravel concurso de povo, 
temporais». 

A data precisa do acontecimen
to devera 3er procurada com mui
ta probabilidade no período do 
reinado do Papa Borghese ( 1605-
21), não é mencionada na rel11,çã.o, 
mas em Cremona se poderia cer
tame,nt~ saber. , 

SAO PAULO 
Fundado em l9l'i 
DACTD..OGRAFlA 

'l'AQUJGRAFIA 

O Melhol' ll:osin, 
PeJo Menor a»r~o 

A SfRYltO DE CRISTO REI 
celo a Missa do Artífice. Esta bela 
iniciativa vem recordar-nos a 
Igreja dos Alfaiates, antigamente 
muito popular, hoje porem fecha
dt.. para o culto. A Universidade 
a havia construido em 1575 
em lugar de uma velha Igreja, de- IRMAOS CISTERCIENSES têm uma vocação bela e ideal. 
dlcando-a a Nossa Senhora, ao Sua colaboração no trabalho dos monges-sacerdotes é um .-erua-
·Padroeiro do Oficio, s. Omobono cteiro apostolado, sob a bandeira de Cristo Rei. Não sendo chama-
rlcenghi de Cremona e ao Tauma: cios ao sacerdócio, seguem, não obstante, a mesmr regra dos mon-
!:urgo de Paãua. Mais tarde foi ges-sacerdotes, tornando-se, pelos santos votos. membros legitimos 
restaurada; a ultima vez em 1877 da Ordem de Cistér, multisecular e grande benfeitora da hU?na-
ql.JAildo foi consagrada pelo Emo. nidade. · 
Cardea! Vigario Monaco la Vallet- Jovens religiosos, de. bôa indole , saude, desde 15 anos de 
ta. A Igreja está ornada com be- idade, que se julgam chamados por Deus á vida reliçíosa na Or-
~ imagens artísticas do dem, são bemvindos. 

--::- HORARIO 

Parte de São Paulo 7;30 17 ~arte de ~ $ 17 
Passa em São Roque 9 18,30 Pa .. ~sa em São ~ue 1 l& 
Chega e~ Sqrçca)?l;l. lQ 19,ai.t 04~!i!t ~ S. ~wç s.ao _ :i»~ 

EM SOROCABA 

Praça Dr. · Fajardo, 82 
Fone 897 

KM SAO PAULO. 

Rua Conceição, 
Fone 6-1443. 

Auto - Viação Bragança - São· Paulo 
para a~ auas viagens ele Br1:tgança à Capital e vtce-versa, ilr• 
"am~se dos confortaveis bnibu9 da EMPRES& AU'l'O-

VJAÇAO BRAGANÇA - o percurso é feito em ttês boM8 
PAR'l'IDAS DE BRAGANÇA; PARTIDAS DE SAO PAlJ'l.O 
Dias ntets: 1.00 e 15,11: ~ Qias utels: 6,45 e 15,"5; dó-
rnlngoo e feriados: 'l.-1$ e 18. m:1naos e ferlacloa. 6,46 e 14J,G. 

Ponto em Bragancà: Ponto em 8io PauJo 
PRAÇA RAUl LEME N.0 10 BAR ll:STRBLA - Rua ..,_ 

ll.' 630 - TELEFONE f-8805 TBl.Bl'ONl1 108·· . 

séctilo XVI e · XVIII repre- Interessados queiram dirigir-se ao 
sentando as glórias da San tis- Revmo.Pe. Prior do Mosteiro Santa · Cruz, Itaporanga, via u • • • • d L .-· '· 
~:i:!~h»LL:::~l'.:~ Jtararl. E. de s. Paulo ma 1mc1at1va a 1g-a 
?i~it~I:E;iÊ1~1{;) .. Q C A TE C IS M O (cPro Pontifice et Ecclesia» 

De S. Omobono possuía a Igre--
Jiaha a relíquia dum cubito guar
dado num rclicario de prata em 
fo~ de braço. Dois dedos da 
~ão· ~garravam 3 moedas !1e pra- 1 ta com· traços de douraçao : do
b~ de Felipe IV datados de ~627. 1I 
A relíquia veiu de Cremona como 
narra o documento contemporaneo 
que publicamos em seguida: ! 

«Nesta Igreja estando erigida a 1 
Universidade e Companhia dos 
Alfaiates, e sendo protetor· da 

mesma. o Em. Príncipe, Sr. Cardeal 
~ló Conti, foi S. Excia. suplicada 

·pelos irmãos alfaiates para obter 
çla cié41.de de Cremona uma relíquia 
;:e Santo Homobonus. 

-i:Ç> ·püssimo Snr. Cardeal, para 
consolar os oradores, se empenhou 
e· conseguiu que o Emo. Sr. Car
deàl Scipião Borghese dirigisse em 
noine de seu digno tio o Sumo Pon
tifice Paulo V, uma carta eficas
sisi:i:na. ao Exmo. Snr. Bispo e ob
teve o cubito do braço direito: re
Uquia da parte mais importante 
que se poderia desejar de tcido o 
çoipo_ de um Santo. 

4:Uma comissão foi enviada 
<le Roma a Cremona para receber 
<le forma autentica a Sagrada Re
liqUia. Levada para Roma foi 
1mediatamente colocada com toda 
a veneração na Igreja de S. João 
dos Florentinos no domingo da 
oitava da festa de Santo Omobono, 
e depois processionalmente trans
fetjc,la com toda solenidade para a 
Igreja dedicada ao Santo, da se
g,,tipte maneira. · 

-i::i;:>epols das Vesperas começou 
a Procissão que tinha á frente os 
;o-vens das escolas de catecismo. 
~ depois quasi todas as Con
frarias com velas acesas. Viam-se 
i,. seguir perto de 600 mercadores 
~ alfaiates cada um com duas to
ahas_ com grossura mais do que a 
r.o~ e os oficiais das artes. 
Entre estes avançavam dois agra
ciaclos da pena de morte. vestidos 
de vérmelho e com uma tocha na 
mão-. Vinham então todos os reli
~ mendicantes com círios e 
um pomposo baldaquim levado por 
álgwis· nobres de primeira ordem 
escoltado pela .:;uarda Suissa. 
.Nes&e baltfaquim, o Exmo. Snr. 
Bispo :le. Zante vestido pontifical
ni~te levava a Sagrada Relíquia, 
acompanhado por um grande nu
meto de ministros sagrados vesti
dos de branco e de muitos outros 
prelados com consideravel comiti
va dai Nobreza, com tochas acesas. 

Ao passar pelo Castelo de Santo 
.Ap,gelo foi a prodigiosa Relíquia 
~a militarmente por uma sal

Francisco Soares A direção nacional para a Ita-
Chamamos catecismo ao livri- gentes, batizando-as em nome do lia da liga «Pro Pontífice et Ec

nho que num.a forma singela con-. Padre e do• Filho e do Espirito cle!ia:i, publicou na festa de São 
tém em resumo as verdades · da 

I 
Santo, ensinando-as a observar P~c:ro e São Paulo uma segunda. 

Doutrina Cristã; isto é, o com- tudo quanto vos mandei». . 1 edição especial do folheto «II Pa~ 
pêndio de tôdas as coisas que Ensinar o catecismo quer di- I?ª», destinado, a torn~u· conheci
Cristo nosso Senhor ensinou pa- Z('r, em primeiro lugar, fazer co-· aa entre O povo, a dignidade, a. 
ra nos mostrar o caminho da sal-. nhecer, fazer aprender a doutri-1 obra,. 0 grande coração . d9 Papa, 
vação. na que êle contem. especialmente de S. S. Pio xn. . 

. Abre o nt!mero um trecho im-
0 catecismo, onde <'ada ex- Diz-se em primeiro lugar, por- portante do recentuisimó discurso 

elas>, «Porque estou com o· Pa
pa>, e a1gumas noticias seleciona· 
das completam a publicitção, a . 

. qual cremos, será lida COlll. verda
_deiro prazer por .. tQdos' e podera 
ser um complemento bastante · util 
para wna ._d'esta do Papa>;. , 

A direção Nacional &l Liga cPro 
Po~tifice et lilcclesi» -~ 
Vivam«µite a difusão f[IÓa· · séu$·· ~ 
·entoa e ao Reverendo Clero._ pressão e cada palavra são rigo- que o ensino do catecismo difere 

rosamente ponderadas, é o resu- inteiramente de outra instrução. do Santo ~adre ao 8acro Colegio._ 
mo de toda a teologia, de todo o Todo o ensino profano se diri- Se~em doi~ artigos de cara.ter ge
Evangelho, de todos os dogmas, ge principalmente á razão, isto ral. q;Q . pnmado de ~edro>, ,- 0 ·Professor universi.tario f.. 
de· todas as verdades religiosas, é, á metade do homem, para O qu:· pensam hojE! 0 ~ dissidentes - se mon e Cartux_ 0 de toda a moral. cristã. levar a saber coisas que antes ·e O Papa e ª Italia». ;I., · . g _ 

Com fórmulas breves. simples desconhecia, ou fazer com que Na quarta e quinta . paginas. O- Revmo, Pe. Thomás MOON, 
e precisas, torna acessi·:eis as as conheça melhor. vem dois outros artigos de. cara- diretor do Departamento· de Pai-
verdades mais elevadas áis inteli- ter documentario: ~o ·terceiro! cologia e Psi4uiatria da UDiVerai• 
gencias menos desenvolvidas; e, Porém, como observa O teologo plano», «Encontro», e _o artigo_ «o_ _dâde da~Hca. de W~n,, Ül• 
conforme um· pensamentq de_ S. Perardi e outros, assim n_ã· 0 su- 1 :'?ªPª dos operarios» extr·ai.do d~ gress_ ou n_o Cpnv __ ento, cartuxo_ .... ,_.;' de 
Paulo, é ao mesmo tempo leite cede com O ensino do catecismo, interessante ,volume ~Q~ a )llraflores; na·· Esp~ COl;lsa
para os fracos e Pão para os for- que não. tem- em vista sómente a guerra, 0 P~pa>. «Vale& • san- grando aasiDi o Nato de aellla ~ 
tes. · · ' inteligência, mas igualmente a . gue>, 4:Prem!S2&S · · e consequen- á oração. 

Daí é que se depreende bem u vontade e o coração; porque O · 

necessidade do estudo do cate- fim do ensino religioso (ou do 
cismo. catecismo) não é só fazer conhe-

0 homem busca a verdade; o cer âs verdades religiosas, dog
seu espírito não descanç:a sináo máticas e morais, mas encami
na posse da verdade. nhar a vontade de amar a Deus e 

O catecismo responde a esta a praticar por amor Dêle o bem 
primeira necessidade do homem, que Êle quer, e a evitar toda a 
porque, é a doutrina do Filho de sorte de mal. · 
Deus que baixou do Céu à evan- Além disso, o ensino do cate- 1 

gelizar-nos. cismo começou com a Igreja. Os ' 
Por isso é que o .qomem só no 

catecismo encontra uma respos- que desejavam converter-se ao 
cristianismo, antes de serem ad

ta :,egura, clara e simples ás maís mitidos ao Batismo, eram instrui
graves questões que O interessam: dos, isto é, catequizados na dou'
é por isso que O catecismo se re- trina da Igreja. Esta instrução 
vela divino a todo aquele que O não tinha em vista ensinar só 
estuda com espirito · recto e se· 
dento da verdade. , a Doutrina Cristã, mas ainda for-

o homem vive segundo O que l· mar, encaminhar a alma dos con-
vertidos á vida cristã. crê. Só aquêle · que cónhece e 

crê firm<'mente O que o catecis- 1 E é por isso que o catecismo, 
mo en~ina, pode viver retamente. / como ensino, foi justamente de-

Pelo contrário, o homem que . finido: «Uma obra Eclesiástica 
ignora a verdade religiosa, não 

1
. pela qual os que ignoram a reli

sabendo a sua origem e o seu , gião cristã, são metódicamente 
destino, a sua nobreza, os V!n- 1 instrui dos nos · elementos dela e 
culos que O unem ao Deus _Cria- educados n,a vida cristã~. 
ddr nunca poderá praticar in
teg;·almente o beJT\ não possuirá 
aquele poderoso estimulo . que o 
deve incitar e ajudar a vencer 
constantemente as dificuldaaes . 
que encontra na prática do bem. 

Jesus Cristo equiparou a ne• 
cessidade do ensino religioso á 
necessidade do Batismo. 

De fáto, ao enviar os Ap~sto- 1 
los a prégar o Evangelho, disse- j 
lhes: «Ide pois a instruir todas as 1 

Em_ suma, o ensino do catecis
mo não é só a instrução religio
sa, é também a educação cristã; 
é ao mesmo tempo instrução e 
educação, ou seja, a formação 
do· crente; é uma ação ordenada 
da Igreja, por intermedio dos Ca
tequistas, sôbre as almas, para 
as tornar cristãs; concepção esta 
fundamental, plena e total do Ca
tecismo. 
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O conjunto de sua ilustre •. 
(Conclusão da ultima pagina) eles saibam que Deua eómba· 

terá- com eles e lhes dará a 
vitoria· na hora marêad&. peLa 
Providencia.. 

Com o restem:uaho de -roda 
Nossa aatis'fação, . vos (kµnbs, 
earisaimo Filho, como penhor 
dos favores celestes. a vós .. e 
a. todos os membros de vossa 
familia. a todos os descenden
tes .re Louis Veuillot, a Ben-

va de canhões da Fortaleza do 
~elo1 em cujos muros estava "' 
em armas toda guarnição para ~ 
~i' honra do Santo. Chegando • 
á. It,reja foi posta sobre o .i\.ltar ~ 
~l' tni,Iito $Untuosamente adorna

· -,~ i-rrr ,,..'!tXXXXXJ:XXX:Ín'.J:%1'.X'X.%X%XTT1'• "t:ttt••T.-~" 

São Paulo _: Santos Ltda. 
OnibUs diariamente tle laora 1111 laora eatre Sio Pa111o•Surta 

tem direitos imprescindíveis; 
teve o merito e·a gloria de o te!' 
feto na obediencia e na- disci
plina, com o olhar fixado nas 
diretrizes da Santa Sé; teve o 
merito e a gloria de o ter fei
to com um desinteresse absolu
to, não c-edendo jamais ás se
cluções, aos_ louvores, - ás pro
mes.sas desafjando a impopula
w.dooe, as intrigas ,as anrepa
tias · as a.cusaç§es. caluniosas 
de seus adversa.rios,: algumas 
vezes até a desaprovação de 
seus· companheiros de arreas, 
"feliz de ser cUgno de sofrer 
afrontas pelo nome de Jesus". 
<act. V, 47). 

ção .A-postoliea. . 
Dado eJ,11. Roma. junto de 

São Pedro, a 22 de outubro ~ 
1913. decimo pri.meilo de nos
so Pontificttdo. 

dQ como era tambem ornada so
berbamente toda a Igreja, na qual 
por- oito dias continuou exposta 
~~o o Santo favores e >~ 
~ 1:$Jn.to espirituais quanto ~ 

~ 

l:J 

&. PAULO 
Rua Conceição, 480 

l'oae ....,. 
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O conj~to de sua ilustre 
carroira é digna de ser .apre
sentada como modêlo áqueles 
que lutam pela Igreja e pelas 
causas santas, e que estilo su
jeitos ás mes~-as contradições. 
aos mesmos desencaõerunentos 
de paixões. ,Que, a exemple;, de 
Lotiis Veuillot, eles se sintam 
altivos por seus titnlos de cris
tãos~~~ PA-.a..i. ~.....__.,~ 

PI'f,18 'P. J} ~,, 

-~ aaxniar - -___ ,,_ 
,. 



TNofa Internacional ' •· 

A vitoria do Gen. Gaulle 
e su-a significação 

ANO XX São Paulo, .26 de Outubro de 1947 
Conforme previamos, a Concentração do Povo Francês, o movi

mento do Gen. De Gaulle, obteve uma estrondosa vitoria eleitoral. As 
razões que a ocasionaram são as seguintes: 

«O (onjunto de s.ua ilustre carreira· é 
digno de ser 1presentado como modelo 

àqueles. que lutam pela !greja» 

1. O movimento. do Gen. De Gaulle é o prin_,eiro partido a se de
clarar clara e energicamente contra o comunismo. O que o indeciso e 
conciliador M. R. P. deveria ter feito a meses atraz, o general o está. 
fazendo agora. O resultado está patente: o M. R. P. passou para o 
quarto lugar, sendo que· em alguns distritos eleitorais não obteve nem 
5 % dos voto;,, e noutros não conseguiu eleger nenhum· de seus can• 
didatos. .. · · , 

Palavras de Pio X sobre. Luiz Veuillot 

2. Em toda a propaganda, e nos programas da Concentração do 
Povo Francês, nota-se uma decisão clara e firme, uma orientação, e 
sobretudo um vigor e uma vitalidade que não se observa em nenhum 
outro partido. O povo francês sabe que seu país necessita ser recons
truido em meios de grandes dificuldades; que a mocidade está desilu
dida e desinteressada do futu1·0 da nação; que a França não é mais 
uma das grandes potencias e que precisa recuperar novamente nu 
posto; e, para obter tudo isto, é necessario um governo com um ·proG 
grama energico e claro, uma política decididamente anti-comunista e 
ser orientada por um homem de valor. Ora tudo icto se encontra na 
R. P. F., mas não no M. R. P. 

, 3. Os franceses sabem que uma nova guerra está se à.proximan-

Pn blicaremos, dcntrn C'm 1 ,\ Pxemplo dos dois Pap
8
i!~ i s~ sou

1
1_,; d:smadsc~i_::.u· 

1
_as ix't o-! ~~~t!msae~~: 0~ª1

~~~:a ~;lit~~~t~~e~~~a;:~ã~o e:~~;~;~0p~r a~ª~ai~: 
breve, un, <>XeC'lcntc rc-snmo · da ue 'Nos p1·{·cederam nc;::ta e 1·rn. s lucrais, e ,,ao nnes ·as i lismo. E, já que vão entrar na guerra, desejam lutar ao lado dos EE. 
rida de ma de~ ·maio1·z·s lmi.a-' tpostolica, p1-i11ci1rnlme11te ?e e?n~eqnencias, nos . sofismas j uu. contra a Russia. Além do mais, para a França ser reconstruida 
lhadores da lc•,t·eja no secnlo 1 "io lX di• Saiita n:emona, dissnnnlados com O nome <le 

1
, é preciso emprestimos americanos e uma política ·económica ·simpatica 

á França, principalmente agora que os EE. UU. estão se inclinando a 
passado, que fai Luiz Venil- j Kos é agrac1a,·e1 dar tt•steirm- liherda<le! · ! au_xiliar mais a industria alemã, que a francesa. A vitoria degaulísta 
lot. Sua gntrnle figura, ontem, nho a esse grnn,1e honwm de Convenci,do de que a na<;ão. causou viva satisfação nos EE. UU., uma prova disto está na con'l(oca-
como hoj<', excitou duvidas, hem, dcf('nsor inednti\·el doR I cp:e le,·a atr:wez dos seculos O

I ç~o do Confres~o Americano para a deliberação sobr_e auxílios' ime-

1 . 1 t I'" ·1 ·.1 1· ·t 1 1) 1 I . 1 , ]. 1-''l] I' .· o· •.. 1 1 d1atos á Eu,..opa.· . . 
[)O cm1cas, U as. ·' I{' seg1nuor < 11·cr os < e cus e ! a greJa· 11011.: 1 e I ia, 11 mo~eniL1 ca Lembremo-nos, no entanto, de que só sabemos muito pouco sobre 
!l'Aqnelc qnc foi pos1o corno Ele C'11tn1. na li<:a rcm o. fo,Q,o 

I 
Tg1•e,1n, d<>vi, :1 sna f:r, a ·.s-cn · os planos ideologicos e políticos desse novo partido. Conhecemos a atua

" si g 11 a 1 de ' contmdic<:ií.o" 1 <le sen "elo <le n pm;t olo e orna- 1 g·enio, (t logica de sua historia I ção realmente anti-totalitaria do Gen. De Gaulle durante a guerra, mas 

V · 11 t d t tc·,111 l e · ,. (]OJJS 11 e , · ., . ' 1 ·. , t , . 1 ,. ' sabemos ainda muito pouco_ do passado e das ideias de seus adeptos. 
eiu O· cspcr ·on enl seu · - ' 0 com os pr (·io.~os · - 1 0 lUOll lCCIT~lei_i O .na s na Pen,, : 'Segundo declarações de um destes, o sr. André Maulraúx, o Gen. De 

po a colcra apaixonada <los <·essa1•ios ao escr-i1or, ªº. arti-s- \ tu!k, doo cl1re1tos da Santa s~ i Gaulle se baterá por uma mudança na estrutura do governo francês, 
in1pios e dos t}ue, scg-1111l1o o (a e ao 1w11sador dP gpn;o- As-; e da autoridade do l'ontil'icP · no sentido de dar maiores poderes ao presidente: ele seria favoravel a 
neoloi:rismo de nossos <lias se sin: armado, igualou e até meR- 1

1 
Homano. derliea-se com to<lo · uma po!itica de presidenrialismo, e não de parlamentarismo como 'l. 

~ · ' · atual. Até aí muito bem. Vejamos, no entanto, q'uais serão suas entras 
<!4amariam os "crip1.o-impios··, mo nltrapasRou. os mais ilus-1 anlor, de sua _alma a comhi'.· , reivindicações, e que refoi·mas e medidas proporá ... 

·oem como o <'n'.;usiasmo a.rclcnie fres rncstrf% po1:-;, nas snn!f1,; ter os prPconce\tos e os e(Jm-
• • 1 . • 

de todos os v.~rcl<l/cleiros filhos batalhas <'rn defesa doR 1wrnc1- 1 vocos cio Gnlicanismo, tP11<1o 
da Igreja, jsto é dos eatolico, 

1 
pios sagrados sua pena era, ao: sido un~ poderoso auxilinr ,lo o 

zelosos é/'.;" i!ireito" r, prC'rrc 
I 

mPsmo tmr.po, nma <>Rpa_da : granel~ mm·imcnto para a ~é· ,; 
gativas ,uo Pa:)ado· afiada e um fneho luminoso. OI Apostoliea que ass:nala a sua 

r 

A. L. 

Sobre sua Yiua., sua doutri-1 amor da Tgreja, para a qual época. Xinguem ignora a pcr
aa, sua con<lul;t o santo e imor- 1 <lescjava o triunfo, o arn~r da I severa1'1<:a com qne S{'Tri'JH'e1 se 
tal Pio X proferiu :i opiniií.o I pat1·ia que e~; desejava f1Pl _a: 1evan10~1 eontra. oR N,pi1_·iim: 
definitiva, neste mern·ontvel Dens e sna· J,e prnfnn<la cc11111' 1 p-1'J'V?''t•<los <pie atnr:1vnm as 
docnmeuto que publica.mos c0- plicava1v-lhc a <'ncrgica, e fon1<'S' ,·h·as <las 1rnrlidi<'s í'l'Í"· 

! 
Os estudo& referentes a rnu.s,- ,.iusica · do f:lme, que pediram ao 

mo 1•11t1·o"1ir·'io [t bio!!rnl'ia ,lP c1·am a. fonte don<1c b1·otava a' tií.s f'oi·<.',a e ,!rlOl'i:1 d<' snn J):l- · 1 º -- ~ j' , ., ca das po1n1lações (l.fricanas tem diretor, Pe. Lamoral, que lhes 
Ve11i1lot. , luz que o <·m·oh·ia, <' .t 01'<:a : ('ria. habitua!ménte por objeto, investi- ensinasse a sinfonia: De tal ma-

.A earL1 ,le Pio X foi <liJ-i- ' p1·op11lsorn. do vig·o1· ,lc sen PS- l"le1·hrn:enie (: 1111111 gnrnile I gar suaG origens, definir suas ba- 1 neiro era marcada a sua propen-
. V · li 1 · · i l lllll sC'n·id~l' <ln Ises mais ou meno.:3 técnicas, esta- são_, que, _ _:3implesmente . çlepois de 

gida a Ftaneos <'111 0 ;, 80-' pin o. iom•a. pni·a , bel.ecer suas relaçoes com outros urna aud1çao dÔ filme, ficaram co-
brinho do imol'tal jornal's1a- 1 Gniarlo ))OI' <'8"ª fé, inspira- Tgrejn. 1c>r projt'l:1•lo tl11r:in1'.' \ musicas primitivos, e analizar a 1;hecendo na perfeição o motivo da 
' fig·ura na vo]mrio:,;1 e eXC-P· ,Jo pol' l'"SC d11plo. ,111101'. SOU- meio ic(·•1!0 :1 111:: p:11'.t il,i r]o·:- \ ';-"!1·c1~~ia _s0c:r.l c'o_ c;::'1 :17:digena ,,ro~a selvag·,.m» de, Sch11hert. 
lente obra, em: qne r,stc histo 

I 
he ele l'<'pPlir eomo nma im· ti·ina. entoli<·n ;::ohi·<' os nc·out<·· sobre as forrr.as <la 0xp1e.,sao mu- 'Iudo isto provocou um novo 

· · 1 (>1Jl"l (10 1·n1<l1·i·•I 1>1"-,<l,·1cl1•. r1, .. ••r111Pr c1imi1111ic:.·iío c··.'11·,·n111r1<.:.' <':llfl ;;n s11('('(lc>1·:1111 n,.: sieai surto <lo Cora), em cujos. traba-riou a \'H a e ' • " " ,- ,- ,- Co,üuclo, t,dS cstuclos ra,ramentc lhos se revelou a pro:lcns::o m~:1·-
Daladino da' inf'aiihili<laclc. ela, sohPran:,1 ele -Tt'sns Cl'isto mundo, (' 1Pl' prl'sPg11ido srm propor~ionarn uma contribuição. cada das negros pela musica ro-
. "Ao eai·issimo- Filho F1·ar- 1 e qnalrpH'l' 1·rnúnri:i aos <'nsi· 11'<'2:lllls l!<'ll' mr1·('t•s 1nn1o o PI'· nositiva e- construtiva ,para o futu- mantica 

, namentos ela Cnt0clra .\po><1o 1,0_ ·" 11;, "<' ostPnt:i ,J lllz do cli:i. i·o da raça negra. õra, neste as- Sém emba1g-o disto. os inclige-
çois Ven i l lot. ·, sunto, a tai·c,fa mais impo1\ante r.a"' demonstraram 11ma comprc-

Carissi~no (" ilho l ica · q na nto O <'!TO q 11 <' "<' 1'r)f'll 1 <'i:J consiste cm rc-novar esta muBic_a ensào bastante co'rreta <la grande 
Foi con~ gi·ata e Lem grau-

1 

Compr<'Prn1<>11 q11<' a ro1·,;:1 ;rn. somli1·:1- ~[a;::, :1lc-m rlissn. 0 cm·iqucee1· o seu patrirnonio polifoma ele «Capel!a>·. 

1 1 ~. <>r'i<•<l,·i<ln,_.. c•s.·t·,-1 llc> 1.,,<·c,- 1('\'(' (•l<' 0 Tl,·r•rito p ,l .,""lo1·i,1 i],, eorn novos valores <:()nformcs ilc, Ni.i.o latdou muito que o C01·a! de satisf:Jr·iío qne i-c<·P 1('lllº" a e as -~ p , 1 E!' b , . , r 
O 

espirita cl,1 c'viliza.-;ii.0 rristã. e e , 1Sa ethville d1egou a possuir 
homeHag< 'm t1:L ultima. p:11'1r: nlie1·i11,·0n1o plPll<l <' intPii·o d,i O l<•r ,•itn cnm '1 <'OJ':l!.!:<' 111 · Neste scnt•clo. estú realizando 150 membro:;. que realizaram va-
da "Viela de· Lonis Yeu;llo1· tT·:ilrza SoC'ial dP \'o,-:,-:o ~:·- :ll'<lor <' o Pnl11s':1,-;:rno c!P 1111 : uma obra inLci·essante o Coral ele rias audições muito aplaudidas. 
vosso tio, e vos f<·liC'itnmos <l{• nhor- 1, n:1 al·c•it:1,JJ() ,-;:c•m 1·p· honw111 <jlIP po,-;:,-;:np :1 \"l'!'ii,1:]p. F,lisabcthville no Congo Belga. Em Entre elas, alcançou espeçial su-

l l · don1i·i- P l<' ,:'lhP ,111 (' l'S:-:l \"pr,]:Jilc• 1937 o Paclrc Lamornl, diretor· da <·esso uma em que se vxecutou a 
todo eo1·a<;uo por ter comp <'- , ,spn·;1 s '• ª " 11 pi·t•m:i <' :,i 'l I Escola de Sfw Bonifacio, começou '<Branca ele Neve». 
tado PSSU oln·a de µ;1-nn<ll' ili'· 11,11·ia ck ,-:11:1 IgT<·ja. (Concluc·n"- 7.a pag.l a se clcclicar ao ensino cle'variosl Um dos c0mponentes elo Coral 

P
ül·ütncia, qnc Wl<.so Hlt1'1o 

I 

í'om q11c• :1l11w 1·!'!;1 e> :i'l1il',1 1 ____ meninos nos canticos da Missa, José Kinvele, começou a apro-
1 1 - · 1 1 LEB. E PR OPA~; _.,f< 11 ordinaria. Alr-,·um tcrnJ)O dcpob, vcjtar então 'oi" conhecimentos mu-dürno nai deixúra i11:1ca l:1' :1. 'l·om q11!' C'ill';lC;uo 11H on:a\'P · , 

•. ,, .... ('J11 um dos cine1has de Elisabe- sicais adquiridos, parfl renovai· 
.\ puhlita';i!o d<'s,-c• hp]o 11·:1·. i':•, <'lC oiiyii· :is ii,;;i,-; 1

•01 ',l_jo,;:is "i_ E G} O '.'iJ fit. J: ! f' º ',:,v:1:e, [e,; p.:ij~·:aclo o.~ilm" «Sin- 1,rnsica incli.";e1oa. 
ha.llw nüo podei·ia H:'l' f1,:1a J)J'oclnrn;H·<H'" ,._o:n·c· (•,-;:,-;:;1s q11Ps· _ .. ::: -- - - - .. - ··cn;:, 1·'.a"1l:~él~,- com o que mui- Data daí um1 seri3 c1e erro: -
em hora mais opor1iiHa. pois];,,,,,:;. con.fe,-i::,11rlo :1 1·1•1·rladc) ·E' nF:VE~: DF roo1• tos elos inchgcnas se sentiram tão! ços no sc1;1tido de procurar no 

O
r<'c·eclen de ,-onro 1'Plfi']JO a <L ,·,itolic·n '-'<'m !J1•;.;il:it;<H'" IIC'lll os e ATO!_ t C O~ transportado., ele entusiasmo pela I folc-J.:!01·e indígena os ritmos. me-

• 1 -~ __ __________ _ ____ 
1 

Iodias e palavras, suscetíveis ele 
~ memoravrl r1o <·Pn1rn:tl'io <'~ 1 :11,•1111:1<:••<"'- n,1o cli,-;:tingllin,lo ---------- serem aproveitados segundo os 
lUSCillÍ'C'T'10 <ln PlllÍllPllfl' piJlJ10 · 1 .Í,l,Jl1:l is P111 J·e 0" dil'(•itos f\UC \) ~ s, , t canones de um mcto1lo musiçal 
0 1Sta. c·a·,olic-o ('il,ÍO J)C,Jl](' (',li! 

1 ;i- 1rnrln lll~)i!Pl'Jl()t :ltl;11·i1<·)~';:~:\(~: 9 ,1! o V as o o r a s p a, r a (i m~~~1~:~~1º~e ft,z uma excelente 
6nm sPrn]H'tà g1,)riu;-;:J1J,('1tii· j ''" qtw <'i<' prc· <'llí <' 3 coletanea de 2=> canticos em lin-grn:1:_~ª fli,:;io,·in. ______ 1·,~_1:~~~0)~l~Jlli' g'(•1w1·0~;1 r1·nnc11'P r, ... , . -{a·.le ~-~·Ao.. ~r)ea{_1,'rO ~i~fosk~:q~'.~;1ç:,~tre~~::~~t('~e{t(t~ 

A . r. [,! • P 17' • • ·s' !f' s' f{ a~(:; ~ r tJ .. 1 1 voura e a dansa, 3 <<lrnwana-sn-
r," ,, &,'\ e fil ·- \!. i\ f' trlJ" d] r, 1rJ r ó'1! J' ') s~ .. t. . ~ · _f,~ V Ü U li ...._ {J i waja» e o ua «Infnstria, do, Co-

~
' ft'if_·s~µ r~fr1;t1\~IHHt1n~~rnJª'. :,~~~-ij(f~n, d~m ,~ ~; ' . _!,· 

1 
H(:onteci- .co». · · · 

'
t_ ij u lr fttJ Ui ô ü ~ lH t ~ \ ;jJ '!,H.e n~ hJ ~il 1,,! il u l; l -;ua Alteza Real () Príncipe Silo os seguintes os Com e!:-tas publicações, que 3tpn'-

- , . nsPnhor J,wge ela Baviera, C.o- mentas e as personagens hiscori- st>ntam um nc-tavel esforço de ele-
" d l cl •'"" :-" :·. nco·o "aticano. deixou parte ele cas qu2 o edital ,,ugere corno clig- vação da musica indígena, a in-10 hclsa'.~ 'fle estu (' nara os an1nos .... ,~. . ,_e; p:ünmonio ao Revmo. Cabid() n:is ele figurar nas portas_: Funda- nuencirt missionaria catolica, sal-

• 
1 §oci·al .· ele s, Pedro. c.om a obrig-açito de, çuo ela_ Bastlica Constantmiana . va e fa,. progredir os. valóres ar-

CCrSü ü.O linstituh, d': Se:rvi~o promover um concurso entre os i Coroaçao de Carlos :tlfagno .- .. \.s tistieos autenticos da cultura ba 
artistas de todo o mundo para o I Cruzacl_as . - As Ordens rehg;osas tú. 

Conforme nc ;iciamos, continuam , Sào condições para admissão ao projeto e execução de uma o~ du~s , - O JUb1)eu de 1.300 _- _ A volta 1 
abertas, alé i,,.; 19 horas do pr ('urso: sexo nrn,;c_ulino. idade entre . portas de bronze. em substitu1çuo de Gregor10 XI de _Avmhao - A 

1 

ximo dia 31., _3 :nscri<:;ões para r 1 
21 e- :=l8 riiH,.~. -situ:ac:8° militnr re- elas de madeira que ora flanqueiam descoberta ela Aménca -- O Con-1 

Curso de · _·_.· : ·1i,n-cs Sociais pant I gularizada. preparo de, nivel se- a porta ele Filarete, na Basilica de ! cilio ele Trento - A b9:talha de 
o .SESI, que o Instituto de Se é·u:1clario ou equivalente, residcn- Sfw \>edro. F,m execução dessas Lepantc - A nova ,Bas1hca Va-

1 f ~ 1· 1 ,...1_·º, d~ n,,clO rn.encs un1 ano na · · 1 t· A ~r· - , viço Soei. ·,ir-,, rea 1~ar em cor· , " ,. cl'sposições testamentarias !01 ; 1cana . ,, . ,, 1ssoes - .... s novas 

D.i\ A HECONSTHUÇÃO 
CATEDRAL DE VIENA 

binação com e Serviço Social c\,i I e',1:.1ek 8 1uc é dc,,Unacla ~ bols3 · constit.uida uma comissão, da I Orclens Reli1T10sas --- A proclama-
Industria (SE: IL ,,:,,·'d •k física e mental. idonei- qual ·fazem parte O Exn,10 . Rcvrno. Gào d,_ clogma. da Imaculada A comissão de obras da Late-

A cada aluno matriculado ,1es~,, 1 dacle moral. aprovação no exame Mons. Economo secretario da O Conc11!0 Vaticano. dral de Santo Estevão de Viena 
curso, que terc'. a duração de -1 de seleção. Rav li'abrica d,.) s. Pedro ·e O )i- j .. Conf:antir, ·, ~.-agn~ S. Grc>- teve sua re1:n:f.:i '.;aral sob a p~·cs:-
meses, o SESI concede uma bois. As inscr,,:õ"s Jlctra O exame de , 

0
_

0 
•. Gc"·a! C::is IvI·_ts :·.is, : 'o:,un. "r :;: 0: : 0 _ fr· :;·nr· . Leao JIT S. ,iene-ia <lo Car,1 - a: Innitzer. r.s~·fl.va 

de estudos cc,-responclenle a e,!'- ,,cJcção scrào feitas. mediar,te tos e Galerias Pontifícias. Gregorio VII - -· Urbano II -· Ino- tr.mbcr'I presente o vice-presidente, 
700,00 m..,.1su," para os alunos d" aprnser\taçf10 de um rNJuerimento A referida Comissão, no mêf .. ·!e cencio III Bonifacio VIII 11ons. Kamprath, o Prelado Wag-
Capital, e a Cr$ 1. 200,00 pant O< e de uma fotografia 3x,t c,m., 1" 1 ' d't J d Dante Nicolau V S Tom J" ncr o F-ng·. Holey, Mons. VVeinba-

c::,_ecretaria elo I:1stitll<- ele Serviço agosto P· p .. publicou O e 1 a e . -·: · '~ das seguintes cidades do :nterior abertura elo concurso internacio- ele Aquino - S. Francisco ele As- chet, o dr. Mozer, Oskar Küh:n, 
Santos, Sorocaba, Campinas, Tau-- Social, à rua Qu'ntjno Bocaiuv;i • na!. · . j sis-.. S,_ Domingos-Sta. Cat.a_rina l\lons Stt'eidr,,_ o_ . Conselheiro Wi-
b t - J d' · R'b · - p ·eto Ara 176, 3.'o andar. sala 308, diaria- c t - c I b r I II I D G b ge Segun a e, un ia1, 1 eirao 1 , - DeS'>" modo, graças a um nobre , --- ris ovao o º1:1 o -· . u 10 .. 

1 
e, e o . r. . 1 uggen er r... -

raquara, Baurú e Rio Claro. Alern mente, menos :,o;; sabados·, das Prelado, torna-se realidade , um [- _Paulo III - Pio IV -- S. P10 i elo o reiatorio do Engenheuo_ Ho-
disso, garante colocação a pele 14 30 às 19 e elos 2º às 22 hor:,s, secular voto de multas gerações . V - Rafael - Miguelangelo ..... ley, os trabalhos a_vançam com 

d A t até o proximo dia 31. No mesmo , d menos 80% dos aprovr. os. . 0 - de art•stas. Já. no século XVIlI, SL.to V - b. Inacio - S. Carlos grarn,e sucesso. Existe grnn e es, 
dos os apro"addosA, se:

1
~ co;fe:1fº ~~c;i, d~~a!eliut;_e~:for;fo;~;~~~/e- no pontificado de Çlem•mte XIII e I Borromeu - S. Francisco Xaviei· peranç,1 que no "Natbal tde 1947 ~ 

o certificado e ux1 iar ocia · 1 _ , il. t rá lu ·ar Bento XIV, foram ap1·esentados - S. Felipe Neri - Bernini - nave central ser« a er ·a para fü 
As aulas serão dadas na sc_dc ! O _ex;me de t~lc~ 0 

_
0
e
45 

h g varieis projetos para as portas dei Paulo V'-· Urbano VIII - Bento funções .rdig'iosas. A restaura-
. do Instituto de Serviço Social, dia- \ no dia \ ::t paihir. e ~t ' l:J o~as, bron~e da Basilica de Miguel(l.n- j XIV --,-- Pio VI - Pio VIII - Ca- 1.;ão completa só estara nronta em 

riamente, exceto aos sabados. das ~ versara c~n ecimen os asicos unvn - Pin IX. \955. 
16.30. àS 19 horas. , de nivel ginasial, ' F.1>.lo, 
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IANOXX / Diretor 
Pfmio Corrêa · de Oliveira 

Cidades 

1Nsmmr or srnv1cu- lo e I u 
Aula inaugural do curso de auxiliares sociais 

. para o SESI e para o SENAI . 
Será realfaada na proxima Aprendizagem Industrial (SE

Ler.ç.a.-féira, dia 4, ás 20,45 ho- )7 A T) -
1·as, no salão nobre da Policli- . Esia aula inaugura1 será 
nica de São Paulo, ú rua do, proferida ~lo Revmo. Padre 
0armo 54, a aula inaugural Nicolau P· Rossetti, CT[I f'o:m,· 
.1o curso intensivo de auxilia- panhia de Jesus. 

S i . 1. As provas de se1ec:ão para 1rs oc ais mascu moi:: orga-
1
. 

1 · ad l I t't t d S . · Psse cnl'so foram rea 11.af ns no mz o pe o .ns 1 u o e erv1- . . . 
· ~- l Se . 8 cha !ll prox1mo passn,do. Fo-

~o .1a para O "' rvic:o ' o- ram aclmitidos 40 bolsistas 
cial da IndnsMn (SES!) eJ para o RES.I · e 6 para ·o SE~ 
p&ra o Servie<> Saciona.l ele .NAl. 

.l São Paulo, 2 de Novembro de~'. Diretor-Gerente 
Francisco Monteiro Machado N, '195 

. d. . . t CONTARDO FERRINI, mo ernas ... , PATRONO DA PONTI
FICIA UNIVERSIDADE 

CATOLIOA 
Tendo sido declarado bemaventu

rado pelo Santo Padre Pio XII o 
prof. Contardo Ferrini, ilustre re
manista e professor universitario 
italiano. Sua Eminência Reveren
dissima, o senhor Cardeal Dom 
carlos Carmelo de Vasconcelos. Mo
ta, Arcebispo Metropolitano e Gran
de Chanceler da Pontificia Univer
sidade Católica de São Paulo, o pro
clamou patrono da mesma Univer-
sidade. . 

Este ato se realizou em sessão so
lene que teve lugar às 20,30 horas 
do dia 30, no auditorio da' Faculda
de de Filosofia, Ciências e Letras 

• «,Sedes Sapientiae» na presença dos 
corpos docente e discente da Uni-
versidade. · 

NúMERO AVUL"lO 

CrS 0,40 
ltIO DE JANEIRO 

CrS 0,60 

• 

data 
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Ca1óli cos 
Comprem exclusivamente suas jóias. ~ seus pres~ntes n& conht.-cicfa 

JOALHARIA 

CASA CASTRO 

O artigo que publicamos eni nos
so ultimo numero, sob o titule «A 
suprema ""'definição», é de .autoria 
do nosso ilustre colabQrado1· sr. 
Reynaldo Cruz, çuja assinatura foi 
omitida por um erro de pagin,ação. 

Caixa Postal 147-A 
São Paulo 

. Vimda Avulsa 
l.'{umero . avulsQ • • Cr$ 
bioWo •.• ; •••• Cr$ 
~ atrasado . Cr$ 

,Assinaturas. 

Anuncios 

Cr5 25,00 
Cr$ 50,0C 

Peçam tabela se111 compromiss" 
·· Toda e qualquer correspon· 
<ienela, inclustve pagamentoi; 
deverá ser enviada a LEGIO· 
NARlO S. A. Caixa Posta. 

147-A - São Paulo 

.Não publicamos colaboração dt 
pessoas estranhas ao nosso qua · 

dro de redatores. 
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IWA JS DE NOVEMBRO N.o N 

<Esquina da Rua Ancbleta> 
OFICINAS ... 

••• 
: ; : PRôPRIAS : : : 

CDiCOI CODUS~ ao. AFA· 
MADOS relógios "ELE<.'TBA" 

Fernando Furquim de Almeida 
Louis Veuillot nasceu · a 11 de não : sei mais o que, porque seu berei dar conta do recado. 

outubro de 1813, em Boynes, na esplrito, sequioso de sabedoria, co- E d. 0 Snr. t - •, isseram-me, mas, 
Arquidiocese de Orléans. Filho de nhecia tudo, ele me ensinou o de é muito J:llOÇO ! Bem, sente-se e es
h'l:mildes operarios cresceu entre- que eu mais necessidade tinha: que c_reva alguma coisà sobre Odilon 
gue quasi co~pletamente a si eu podia ser amado». Barrot. 
me~1?º· Se~:3 . pais, a!astados das Floi pela· mão de Gustave Oli- Veuillot escreveu Ul"!l- artigo 
pra icas re ig10sas, nao _se pre~- viei,", que Louis Veuillot entrou no contra Odilon: Barrqt que arran
cupavam _ com ~ ~ormaçao · catoh- 1

1 

jor:iJ.alismo. Em 1831, os políticos coe do General a exclamação: 
ca dos filhos, limitando-se a edu- favorav'eis a Luís Felipe resolve- Perf~ito! De hoje em diante se-, · 
cá-los, segundo a moral n3:tural de ran;i fundar em Rouen um jornal re. seu protetor. 
que eram dotados-e que foi comum deqicado a suas ideias. Gustave , 
na França no inicio do seculo XIX l Olivier, conhecendo a inteligen-' _ Em P~rigu~ux viveu Veuillot os, 
entre 1:s pessoas de bons costumes ,

1 
eia e capacidade de Louis veuillot, 1 d~as ma1s. fel~zes da f::-se de sua-! 

que nao frequentava1;1 os S~c:~- coriseguiu sua inclusão eritre os. ''.1~ª antenor a conve:rsao ao c:i-to
mentos menos por odio á Rehgiao redatores, apezar de; sua pouca·I hcismo. Mas a Pr~videncia fo: lá 1 
do que pelo desmantelamento da I idade Ao mudar-se para Rouen \ procurá-lo pela mao de Gu1zot , 
Igr:ja em c~msequencia da_ Revo-1 não podia imaginar veuillot • qu~ 1 afin:i- de ~oga-lo no ~urbilhão de 
luçao ~ran~esa · e do_ reipme ~e I õ.aya O primeiro passo em uma Paris. Gmzot :> convi~~u :para en
~apoleao. 'Iod11; sua mfancia é v1~l carreira que sua- proxima conver- trar na redaçao de . ·;1 Jorna~, a 
vida nesse ·meio honesto que em- sãq iria tornar das mais brilhan- «Charte de 1830». Lows Veu1Uot 
bora não catolico, poude dar-lhe te~ do seculo XIX . aceita, e em 1836 volta a Paris 
um fundo bom que o preservou · · para servir com Guizot. 

]\' V A. Ç Ã O de caír completamente. Dois anos passou ele em Rouen. Alguns anos antes, Gustave · OJis·'I 
Com 14 anos foi Louis Veuillot O sucesso obtido o tornava pouco vier se t_ inh_a convertido, ,e, desde CONTINÚA A PERSEGUI· 

para Paris, e lá, obrigado a ga- a pouco conhecido entre seus cor- então, empreendera a conversão do 
[) A , 1 . • nhar a vida, empregou-se no es- religionarios políticos, e sua logi- amigo. As disposições de veuillot 

critorio de advocacia de Fortuna- ca já O fazia temido por· seus ad- não eram das melhores. Educado, 
p A G I N A to Delavigne, onde toda sua vi- versarios. Entretanto essa P.streia como dissemos, num ambiente ho-

ÇÃO A IGREJA N ~ 
POLONIA, 

da futura ia se decidir. Irmão de cui;tou-lhe dois duelos de que se nesto .nas completamente alheio á 
Can1ara de Deputados, a respeito Casimir Delavig·ne, literato cele- arrependeria amargamente mais religião, não podia compreender LONDRES - Inumeros. padre~ 

00 
reconhecimentí> dos filhos ile- bre na época, Fortunato Delavig- tarde, embora tivesse sido a eles como homens "inteligentes como poloneses, entre os quais· o ReVIno. , 

gitimos, inclusive dos adulterinos. ne tinha seu escritorio sempre leiado pelas ideias de honra do Gustavo eram catolicos. A Igreja Pe. Pa:wlina, antigo diretor dà 
Boa parte dos deputados se tem cheio _de jorn_alistas e escritores e te~po, e com«!> costumava afirmar lh<:. aparecia como uma grande ins- organisá_ção «Carítas~, e q: Pe. 

mostrado favoraveis a uma equi- essa mfluen~ia foram I_>ouco . a ~epip;e fora d_esafiado, pão te?do tituição beneficiente, grande con- Grzechnik, foram presos após a 
paração tão completa entre os fi- pouco en~ammhandº Louis Veuillot I Jamais combatido sem a max1ma soladora da velhice que deveria visita á. Polónia de Mons. Bernard 
lhos adulterinos e os legitimos, que para ª literatura. lealdade. . . . . . 1 ser respeitada, ma;, que não me- Griffin, Arcebispo de Westminster 
praticamente um dos efeitos mais I neMas, ª ~empara~a qu_e. passou· . 0:3 ci:i,efes orleamstas ficaram, recia a doação do entusiasmo que e Primaz da Inglaterra. O ·tota\ 
importantes do casamento que é sse ~sc~itono foi decisiva para\ impressionados com o . redator de I os moços catolicos a el11, votavam. de padres presos é sup-erior- a 20, 
a de'i lição dos direitos do~ f''lhos ele, principalmente pela amizade' Rçmen, e dois anos· mais· tarde. Os esforços de Gustavo chocavam- mas até agora se ignora a lista 

• • · ' que estabeleceu com Gustave Oli f r m bu á 1 d' · · 1 · · ·· t d P -'-des,,parcce, A consequencia mais . , • 0 ª . se · 0 par~ ingir . um · se sempre com essa indiferença de- exa a os nomes_. · or caus~ ,..... 
imediata· deste fato consiste em I v_er, um_ <los «habitués» do escrito- nqvo Jornal do· partido, que ia ser I ferente de Veuillot A sua perma-' censura, as notl.ciàs dessas_ pn_sões 
nue_ os tristem:ente, famosos «casa- . rvio .. Deixemos falar~ o proprio ftfodado em Périgueux, o «Mé- 1· nencia em Paris tornava os con- . só podem ser tr~mitii;las pot 
-. · , ... · . 1 emµot:. «Gustavo nao era de m6riel de la Dordogne» Conta-se 1 ·· 1 d t· · mento_ s no Uruguai» Já não fica- · li ·a d d. .....,. .· · , · i tactos entre os dois amigos mais meios c an es mos. 
rão em situação tão inferior aos 11::m ti a e nem ~ mn:Iia cohdi- qi,"re; ·indo procurar em Paris o frequentes até que um dja est~n- A maioria dos . padres presos 
casament-os feitos segundo as leis I çao. as, _nos~s e:"i~tenc1as e nos- Gf!neral Bugeaud, chefe orleanis- '. do Veuillot sobrecarre~ado de tra-_ mantinham relações com a.· :;irgani
de Deus e dos ·homens Os filhos I so~ coraçoes o intimamente se t~ da região de Périgueux, este, ' balho e convencido da necessidade sação 4lCaritas», a qual consegui~ 
nascidos das nupcias iustas fica- ubmra~ que logo desapareceram as impressionado com a juventude de um descanso lhe propos ...,usta meios de auxiliar o ·povo com vi-

. 1 ai-reiras entre nós. Ele era en- do novo redator chefe manteve ' "' • · b'd d s EE UU, do rào em plano igual ou quase igual F , ' vo uma viagem a Roma e ao ·Orien- veres rece i os O 
• • e 

ao,; filhos do pecado. Mais rem·)- a~ u:;i raÍaz ~e ~mte anos, em- côm ele o seguinte dialogo: \ te, aplainando-lhe todas as dificul- Canadá. E' sabido que os princi-
tamente, isto conduz ao amor· li-1 fº ga ~- P; as ciencias, letr~s _e ar- - O Snr. me parece bem. moço,• dades. Aceitou Veuillot essa v·a- pais membros da Policia ~ecreta, 
vre. num país em que a prole goze I es e . m aá a generosa pa1xao de disse o General. Quantos anos gero com O amigo catolico E ~s- dos quais numerosos não saô polo-

. · c01nurucar queles com quem con tem? · · · ' ns·d de todos os direitos ainda que ile- · · , · · ta viagem será a ocasião de sua I neses, mas sim russos, co i eram 
ti-itima, 

0 
· que é 

O 
casamento? ,. vivia os seus gostos, isto é, seus - Dezenove, respon.deu Veuillot, conversão · , suspeito qualquer conta.to com or-

. -" _, ., prazeres, Nessa época, andava eu --- E', gostaria .g_ue tivesse 25. · 1 ganisações extrangeiras. 
Convem ois, lembrar rapida- num t:3-1 abandono que ele se co- -- Mas eu prefiro te.· 19. Enfim, Em Roma, encontraram-se ·s A opinião , publica polonesa não 

mente a' i:uu·ina católica sobre moveu, a pretexto de me ensinar nac se preocupe snr. General. Sa- (Continua na 7.a página) foi informada dessas numerosas 
o assunto. Em primeiro lugar, fa- prisões. 
çamos notar que a Igreja reconhe· N A F R A N ç· A Um membro do Partido Campo~ 
ce que os filhos ilegítimos, qual· · .. . nês Polonês se queixou ao. farla-
quer ·que seja sua catego1ia, tem ' mento, que os detento1:1 são· julga-
direito á sustentação e proteção , _ · . j dos por Tribunàis Especiai.s, em 
d,os pais. Ela jamais aprovou, ela . (Conclusão da 1.a página) vergem entre si em uma questão minar ve:,. de ser pelos Tribunais regula-
J
·amais aprovará que os pais ati- b 

1 
, 

1 
1 , .d t 

1 
C f ·t , .. entre ~ns e ou~ros no ter- res. Nestes Tribunais Elspec1a~s a 

ás d d 
8 

ta C · . , , pouco ne u osa. Esc arcçamos nos- ac1 eu a , om e ei o, o que e a reno mternac1onal senao· uma po- defesa é extremamente cerc:>eada, 
r~lhm ro _asd ads _an ds asas t(,_1; so pensamento. Se o Governo ti-' escolha dos meios, senão um pro- litica de panos quentes. ao passo que á acusação .é dada 
fi os nasci os os peca os que 1- , b t·d - · - · bl d · - 1 · f'e . t'd 

1 
t t , 1 vesse com a i o o comumsmo, nao •

1 
ema secun ano em comparaçao extrao1·dmarios poderes. 

':e m ~ome i o. s O pos 0 , por-m, 1 por motivos ideológicos, mas sim- cóm a escolha dos fins? Isto pos-' '' • ''' ------·-----------
e prec1so acrescen!ar de~de. logo , plesmente pelo intuito de sobrevi- to, verifica-se que socialistas e co- , 1 
que, por u1:1~ questao de ~igmdade,, ver ao fracasso eleitoral do ultimo I munistas estão muito mais proxi- ' O mesmo se diga do ponto de 
o f~lho !egiti_mo ocu~a mvel, c~te- 1 pleito, teria agido precisamente , II\OS entre si, do que qualquer de- 1 vista da politica interna. Jamais 1 . 
~ori._3: situaçao superior á do filho . como agiu. De outro lado, é fora Í l~s está ~m relatão aos partidos ; os socialistas se mostraram alar-1 
_ilegitrmo. A bastardi3: é uma no- de duvida que se O Governe tivesse ·.11ão socialistas. E' obvio. Socia-1 mados com o perigo comunista 
dQa,_ e esta nodoa de algum mo_do querido a todo O preço prolongar '! listas e comunistas estão de acor- dentro da propria França. Não · 
se fixa n.a pessoa do bastardo, am· sua existencia, teria combatido O do quanto ao fim visado. Divergem viram, ou não quiseram ver que' 
da qu~ ele ~ossa se~ pessoalmen- comunismo 110 Parlamento como de nós precisamente quanto a este o P. C. é uma verdadeira quinta
te Jntuto es1?,m~vel, digno e hone:;;-' combateu. Nasce pois um proble- fim. E a divergencia quanto aos coluna a· servi!;o de .Moscou. Por· 
to. Não _sena JUSt?, nem d_e_cente, 1 ma que enunciariamos' na seguinte' fins é sempre mais grave do que seus discursos, sua linguagem, sua 

·que a cnança nas~1da da ulll:ªº ~ -·, interrogação: foi por idealismo, 1 a divergencia quanto aos meios. conduta, alimentaram a este res-
cramen~ e a. cna_nça nasci_da ~._.., 1 ou foi por instinto de conservação, N1;1m Parla~ento em que. ha pe!t'?_ as mai~ peri~os:is ~lusões. na 
pecado tivessem situações 1denti- que O Governo Francês se voltou varhdos que divergem ntre si a op1mao publica. Seria impossivel 
~- ® ponto de vista da honra. tão energicamente contra os comtf- , Jespeito dos fins visados, vemos 

I 
servir melhor os interesses da pro-

* * * nistas? de um momento para outro um paganda comunista do. que fizeram 
:Frisamos benl este ponto, para , (ato estranho: um Partido pode- os socialistas. A tal ponto toda a 

faZer notar que esta questão não " * * ~oso rompe com aquele cujos fins França sentia isto, que nas ulti-
é principal 9u exclusivamente fi- E' difícil, repetimos, conhccet· ,. deseja e alia-se àqueles cujo fim \ mas eleições repudiou ·os chefes 
~ceira. Ela, comporta um certo intenções dos homens. Por. isto, é ~ião · deseja. Não é mais do ,1ue I socialistas, bem como os do MRP, 
aspeto financeiro, mas é essencial- igualmente dificil saber se os so- çurioso? 1 aliados dos socialistas.· As. elcic;ões 
mente uma questão moral, em que cialistas agiram por uma razão, i equivalem a um veredictum formal 

iCIINTlf.lCAMINTI 

usuas·namu portanto a situação honorifica dos ou pela outra. Tendo isto em con- '' * ,. da França, de que o governo re-
filhos entra largamente cm jogo. sideração, os · observa.dores politi- sultante da coalisão enfre socialis- Pomada secattva São Sebas· 

' N:ãQ será a Igreja, que vá reduzir cos devem recorrer às hipóteses, Que dinamismo, que vitalidade, t-s e membros do_ MRP .,ão- estava tlão corobate cientificamente 
a uma «questão de estomago» pro- processo classico para se chegar que dedicação se pode esperar <1a cumpriD40 seu dever na luta con- -. toda .e. qualquer afecçã.o cuta-
blema tão delicado e tão importan- aproximativamente à verdade quim- : 1·eação de um Partido · que lu.ta tra o comunismo. Assim, pois, a nea, como sejam: Fendas em 
ie quanYt este. do não se sente o terreno bastante I contra o comunismo simplesmente «anti-comuni!'>ticidade» do gabinete geral, .Uiceraa. Cllagas. anu-

* "' ,, firme para lançar afirmações pe- ' porque clele diverge numa questão de coligação, poderia facilmente gas, Rachas nos pés · e nos 
Vamos agora ao aspeto concre- rcntol'ias. tática? Muito pouco, evidente- parecer ineficaz e frouxa. selos, Espmhf:Ul, ~',?ro_qrrol<i,~s; 

to da questão. .Do que ficou dito I Das hipóteses, lançaremos mão mente. De uma I1ora para a outriJ, po- Que1madur~, Eru~a, Flçaá. 
já decorre que o filho adulterino, tambem nós. Observemos em pri- Por isto mesmo, a atitude do rém, o quadro se transforma. 011 !:en:oa.mosqwtos' _e. tpsecto_s 
ou mesmo o ilegítimo não Iegiti- meiro lugar que a situação se ,Partido Socialista foi sempre mui- anti-comunistas frouxos de ontem . 
mado (que não se deve confundir apresenta cheia de antecedentes. to tibia, em rnateria de reação l passam a ser paladinos do anti r .,h. -.l 
com o filho ilegítimo reconhecido), Os comunistas e os socialistas têm _anti-comunista. Tibia na politica I comunismo de hoje. E esta trans- · ~ 
não tem direito a uma educação programas quase idênticos. Por 'internacional, a conduta so_cialis_ta \ formação política espantosa se dá. SÃO SEIª • J 
tão esmerada, a uma formaç~oisto; a Igreja conde~a o socia.Iism.o ,s<:_ caracterizou pela ideia fixa de nQ, momE;_n~o preciso em que ela é -1 nST1AO 
p.e. __ s~oal _tão nobre, a uma situ3:çao pelos mes~1os motivos dou_trm.anos _nao se co!ocar claramente ao ~ª~.º · nbl ~ ,:tte. md1spensavel para a s~- \ ••cdn11• • ••" , 11011, 0 ,~ 
soc1al tao alta quanto a elo filho I pelos quais condena o comunismo. :dos americanos contr .. os sov:e.,- hrev1vencia do governo de coli- , ' tó ,001 rAtll JIN 
legiti,mo. E dai decorre evidente- f A diferenra esseneial entre amb.as cos. A frieza com que- o governo gação. --
mente que, no patrimonio paterno, ! as correntes consiste em que, eu- ifrancês recebeu o auxilio, america- À vwta. disto tudo, qualquer e~- . 
os ~reitos do filho ilegítimo silo· quanto o comunismo visa chegar ,no contrasta claramente com a pirito equilibrado e prudente nâ,. -. . 
menores. Sem entrar em pormeno_.; a seus fins de modo i,mediáto, e aliança leal e calorosa que De poderá deixar de sentir as m i., , • • ·• · · 
res_.- é. _faéil compreender como, á · se_ necessario pela violencia, o so- :_~aulle oferece aos «yankees»: _Tudo fumtas duv_ida. s qu~nto e!! valor _cl:, .. 
vista ~-estes pri.·ncipios_gerais, a IC'- (+·\ismo visa ch.-s-ar ª.º. mes~ºj•\Sto porqu~? Pm:que a hos.td-~da;-1'-' 

1

,.eaçao ant_1-~omumsta t_ao tard1.. 

1
_ ~ 

_gisla!;aO que se prepara ofende o fim pela brandura e pelos meios dos coinumstas contra os soci11,hs- ment~ ence_tada pelos ~~rupos d · . 
,12ensa.mento católico_. ; graduais. .Assim, os socialistas di- tas não- chegava a ponto de dtiter. chamado «centro» frances. 



310 .raufo % de Novembro êfe 19.f'I', ~EGIONÃRIO 

Falando com o assassino J'ói'OSº~~=::·:;:;;:.;;;:.·;~=·;"«;;;~;;:;;*' 
• . , de ouro, rubis e brilhantes da Beata Maria Goretti ; = = = = GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRE.SENTEs -==:-= 

Grande variedade em RELóGIOS das melhores marcas suiças 

Carlos Carreto e B t L . b 
' -&m Ascoll J:'lceno encontrei-me e para me desculpar pois tenho ex- " as a e n o o e 
:qo pequeno refeitorio dos Frades pb1a·asdtaº. voluntariamente € ainda não ~,i - . · 
com Alexandre Serenelli, o assas- ~ 
sino de Maria Goretti. Ele, apesar Os· fatos foram alterados por ,1 .RU_ A 15, D. E NOVEMB. RO N.º 331 , ,. 1 

de morar com ~ frades, não é uma reportagem mentirosa, Tem- H , 
frade. El' um camponês que vive se dito, por exemplo, aue tinha o M : : : : A Joalharia preferida pela alta sociedade HÃ 3 GERAf\i<iES ,·;:(:::r: 
nc convonto como empregado, tra- quarto cheio de' figura:i obcenas e --~ .. -~-~·--~ .. ------ .tl.. .......n.L..~ · ·:i,;:z.;: " :.,n :ir: :,: 7.% -:;11f:li~iiii~~ f~[:!::;t ~1~!::e~i=;::~~o!i~~!~~;~ .fxxexxdxxxexxrxxaxxçxxª~ºÃ .. d .. a' S. ( .. ( .... .,..M-~ -,,MJ;., •.. :;JdX et::u.u.sa:..xxxxPna:tx.umlno 
normal, aUtude humilde e sim· scram que· numa entrevista me " 
ples, cora.do e olhos claros. havia mostrado surpr1:.endido ~ 

A mi~ surpresa foi justamen• que a Igreja pensasse beatificar F ROGRAMAS DE FORMAÇÃO na ortodoxa e os sacerdotes de -gações Marillllml, ~ e Atq. 
te es~, de ~har-mc diante de um Maria, que me parecia uma cou- DEl NOVEMBRO Cristo. lida.de». · · 
laomem que não mostrava nenllum .sii, e,.agei·a.da. LBMA: -- Lcmbrem.0-no.,3 de ·- Eru.inemo,;, p.romovan10.s e Casa ,,Santo Anto:nio:P ...., 5. 
5iilal · de · w.qnnalidadé, tanto que Não, não, e, em concléncia .. e. nossos innã.m, falecidos em C1·ii, · pratiquemos os meios de sa,utifica- Paulo. 
dizia para inim: é posstvel que vo dizer que, quanto ma,is os anos to, membros da Igreja :Padecente. ção, a frequencia aos santos sacra~ 
este homem seja mesp;o aq1.1ele estão pa,ssando, 'miiJs vejo a lr.fi- JACULATORIA: Dai-lhes, mentos e .as varias formas de ora• 
qué teve a .loucura de m11,tar Ma- nlta bondade de Deus em seus de" Senhor, o eterno descanso, e res- ção, e á.o mesmo tempc insistamos 
na. Goretti? E a surpresa aumen- signios. Tenho sentido sempre e plandeça sobre eles a luz da Vos- ne, colaboi·ação generosa da von
tou aitida, quando, ouvindo-o, pude venerado Maria como minha maior, :;;a Glor,ia. tade humana com a Graça divi:
verificar:lh~ o perfeito equ!librio protetora, conforme ~ palavra que I la. REUNL\0 - Formação re- na. 
_de espirito, li, profunda humilda· me disse antes de motTer, Tenho ligiosa. Formacão sobrenatural. e) Realizações: 
do de sentimento, o dominio de si pouco a acre:;;centar, porque os 1' a) Podos para o estudo: Estamos realmente preocu-
proprio, o faiar pacato, a precisão jornais estão pouco aco:,tumados - A cl1ama sagrada do Aposto- pados com a nossa santificação e 
dá linguagem, a riqueza de pensa- a publicar artigos escritos por as- Judo não arde ·sem o óleo da vida com a salvação do proximo? Se 
mentos e de vjda interior. sassinos, e termino com uma com- iPterior baseaUa numa formação realmente fosse assim não en-

- Serenem, que pensas de Ma· paração que muitas vezes tenho genÚinamente sobrenatural. contrariamos descanço, 'antes de 
tia Goretti? feito para mim. que Ma1·ia ,em - A vida sobrenatural é 0 ele- tex descoberto os meios necessa-

- Pobre pequena, rc:spondeu- sic!o . como um cordeirinho que le- mento divino unido ao elci1iento rios para a sólução dos nossos uro--
.me, eu penso dela o que pensa a ve, para o matadouro, E' portanto, humano '})ara uma obra humano- blemas particulares. -
Igreja, que ela é santa. Nunca ima- uma imagem viva dAqueJe qu€ foi divina de santificação e salvação. - Formulemos e repitamos dia-
ginei ser envolvido numa tragédia o cordeiro imacuiado: Cristo;>, própria e dos proximos: é preci&a- riamente com s.eriedade e convie-
que supera as cousas humanas e Se um assassino escreve mente a finalidade das CC. MM, ção o p}·oposito de querer antes 
faz ver tanto a grandeza de Deus sim, quem poderá desesperar ela -· A C. M. de,., formar um a,m- morrer do que cometer um pecado 
como a maldade do homem. conversão dos pecadores? biente saturado oo sobrenaturd mortal. 

- - Dize-me, continuei, eras na- ( Do «Lar Catolico,, e~-. que oi:; co:igregados possam au · - Lembre-se c~da Presidente, 
morado dá, menina? quirir esta visão sobrenatural Gl· ; que ,o Retiro Espiritual fechado é 

E apre'ssadamente: - Não, não. --------------- mundo e de todos o~ seus proble- - indispepsavel para o desenvolvi-
De minha parte foi uma ave:atura mas, visão essa, e mentalidade que ·nento da vida sobrenatural dos 
ir.crive], um acesso passional que DH. DUHV AL DO ( J se manifestará em todo o seu mo- congregados; por isso insista pa-
até hoje não sei explicar, sem con- '"" VRAM.ENTO PHA f'O do r1c proceder. ra que os congregados tomem par-
tudo querer justificar-me. . j Desenvolvimento no «Lider Ma- te em retiros fechados e estabeleça 

- Mas como foi possível prati- , Clinica de molestias dos olhos riano», 2a. série (verde), Ano II, desde já a «Caixa d.e Retiros:i:. 
cares uma ação . tão insensata e c· N.s 2-3. d) L1'vros '. · - 1rurgia ocular ·- Cons.: 
grave? Av. Ipiranga 31 3 <8• andar, b) Conclusões: , . P. Afonso Rodrigues - -dilxer-

- E' i:;;to que tenho pergunta- __ TeL: 4_4581 -·· Res.: Av, - Nunca é demasiado insistir ci.cios de perfeição e Vida Cris-
do a mim mesmo, tantas vezes, du- Angélica 1408 ... Tel.: 5 _9275_ no desenvolvimento da vida sobre- tã», 1 fascículos. A' venda na Fe-
rante os longos anos de prisão e J natural em nós, já que os prin- deração. 

. na colonia penal n.a l:.lardenha. --------------- cipios naturalistas ultimamente P. Raul Plus -· «Deus em nós». 
Ele então suspirou e acrcscen- fizeram incríveis progressos, roes- za. REUNIÃO Formação 

tou: --------~------ mo em associações religiosas. . - _ 
- Conhece aquela frase de Man- . _ E' necessario e mesmo indis- Manana: Formaçao dos candida-

zoni, tão verdadeira e profunda: 1,ER E PROPAGAR O pensavel procurarmos sinceramen- .tos. 
<;i:queni póde compreender a com- ·- .... ___ ::.::-:.;. ., te, e com todas as fÓrças da nossa a) Ponto~ :para o es~udo_: 
p,i~xidade do coração humr.no?» '* L E G I O N A R I O personalidc.de, a nossa santifica- -_ O obJetivo_ da primeira for-
r;s aí esta p:llavra ·complexidad'?, ,,.,,._·"'-"'·=, -·==== , ção e salváção: vivemos num maçao dos candidatos é duplo: 
te;m sido· o assunto de lanta~ 1ne- .. ... - . ":':;:···= 1 ~n1:,tndo cheio de iilimigoS,. uns de-- 1-(l- - 9:ue O ~a~~da~o . _conh~ça 
ditações que fiz depois do ·crime. E OEVt,;U DE .'!-'000, l c~arados, out_cos que, sob a apai'~n- ,a s~a Congregaçao- Mar1an~; 
~ .Mas, tiveste imediatamente O,S O A T O L I O O ~ f eia- de catohcos atacam a doutri- . '2. _,. que a Congregaçao_ Ma,-

â, impressão do mal feito? ' r1ana conheça o seu candidato. 
· - Ai está. Falou-se duma con- -------------------------------- - A aquisição dos conhecimen-
versão tardia. Não é verdade. Ime- 1 d b tos necessarios para a admissão 
diatamente' compreendi ter feito ntença-o . ·.e n O V e· m r O definitiva,· não deve ser- mera-
uma coisa horrível, que a vida toda mente especulativa, mas deve ser 
não será suficiente para expiar. feita com o entusiasmo de qqem 

De fato não fugi e não me quei- se põe ao par de ideologia capaz 

xei. Não me queixei durante º pro- d O A p·o s· to Ia d O dt· a O r. aç a-.. 0 de empolgar os brios de alma:;: cesso quando a defesa foi feita superiores. 
muito fracamente por um advoga- - O candidato deve cqoperar 
do nomeado de oficio; não · me , ns. obra de sua formação, adqui-
queixei, quando não foi levado em rindo os conhecimentos necessa-
consideração um fato que me po- ---------------- rios e aperfeiçoando o seu cara-
dia diminuir a pena, isto é, ter cu ter. 
uma pa.rente no manicomio; não «PELOS QUE MOHHEHAM NO TEMPO DA GUEHHA:;, Desenvolvimento no «Lj.der Ma-
me queixei por causa duma r,arra- riano, 2a. série (verde), Ano II, 
ção tendenciosa que mostra o fa- p J B L N. • 5. · 
to e os.' detalhes totalmente erra- e. o.ão . ehmann, S. V. D. b) Conclusões: 
dos. Não importa, certas cousas o mês de No"eiiibro e· 0 me·s das t - Os candidatos são principian-. d h • empo para mais nada, assim fize-nao se esmanc am mais e desde Jm · I tes na vid"' mariana e por isso a _as, o mes, cm que a greja, ram sua entrada na eternidade. ,. 
a sentença até hoje vivi sentindo mais do que em outras epocas lem- E - - deve a sua formação adaptar-se a d d - - nao sao só os soldados que na 
o ever e exp1açao, bra seus filhos, de come membros guerra perderam a vida. ·No rol esta sua condição de novatos, is-

- Tem-se falado duma visão em .. vivos que são do Corpo Místico de das vitimas ;i,parecem, milhares e to, porém, não quer dizer, que a 
sonho que tiveste, é verdade? ; Cristo, rezar para as benditas al- milha~s, que acharam a morte sua formação possa ser superfi-

Sim. Numa noite eu a vi. "1 mas do purgatorio, e em favor das debaixo dos escombros d cial: o que o candidato não tiver 
Maria num jardim. Ela colhia fio- mesmas invocar a misericordia di- residencias bombardeadas, ~~ ~~~~ aprendido, o congregado não 
t:es e me ofereceu; m;i.s no ato do 

I 
vina. Não ha catolico de verdade, dos, que terminaram <JS seus dias aprenderá nunca. , _ 

oferecimento as flores desvanece- que não atenda a este pedido, e num pobre enxergão de um heis- :- Uma ?· M,. sadia nac, se deve 
ram-se como abrazadas em fogo, que no mês de Novembro não faça pital improvisado, outros que mor-. deixar fascinar pelo ~mca~to dum 

-_ Tinha,s 9: impressão qu_e te I alguma coisa fora do comum, em rcram em completo abandono, ou I grande n1;mero, ne~hgencia
ndº ª 

enc~mttavas dt~nte de um ser su-1 beneficio das · rrlmas retidas no Ju- no campo de batalha devastado, preocupaçao da. qu~hdade. . 
1~eri~r qu,e sena elevado aos alta-

1 
gar da imediata preparação para ou sepultados no fundo do mar. E - '.l'anto mais smcero, solido e 

1 es · , a visão beatifica no céu. que di7.er dos pobres infelizes cujo entusia::;ta será O amor dos futu-
- Comecei a compreende-lo r.os j , mimero sobe a centenas de ~ilha- ros congregados _para com as CC. 

primeiros anos da prisão. ! O Apostolado da Oração, formu- res, que sucumbiram aos trata- MM. quanto mais a fundo conhe-
- Em Roma esperavam vê-lo la:1do a intenção do més para o mentos barbaros nos campos de c~rem_ a sua estrutura e a sua 

na beatificação. Porque não foi? mes de Novembro, não se afasta concentração! h1stona. _ _ 

DEPARTAMEN'fO DAS Ç. (1., Ili 
COLEGIAIS 

(I 

NOVA INICIATIVA - B' ~ 
c~mhecida de quase todos a hfsto:o 
ria da Congregação Maria.na. Neis,J 
os Santos Canonizados lhe· conhe,. 
cemos; muito menos os Congrega,, 
dos ilustres. Quem sabe que Fere 
dinando II, Sobieski, Cor:neDJe.i 
Tasso, Calderon, Bruisuet, Ru~ 
Van Dyck, Tilly, Condê, Cauchy, 
etc... foram Congregados? pro~ 
se o D . C. e. esclarecer os maria
nos publicando a «Galeria Maria,, 
na». Na capa irá o cliché de tmtl 
Congregado ilustre. · No texto lf,., 
geiros. apontamentos que servir.ã6 
de ;&"ma para palestras que se de
veriam promover nas congrega. 
ções. E' interessante, instrutl1JO ci 
animador. -

INICIATIVAS!,!! - l'ublicave'• 
mos em cada número do nosso Bo,. 
letim ~ma serie de perguntas e 
sugestoes referentes a um tema 
determinado. Estas questões de
vem ser meditadas e resolvidas 
pelos. congregados e colegiais de 
~naneira que conduzam a realiza
ções, levadas a -efeito por me<Údatt 
concretas e eficientes. O tema, em 
redor do qual giram estes proJ>le-
~as deve ser tratado de preferên
cia. na r~união da c. M. o tema 
que vamos tratar neste numero é• 

Como influir ~os colegas? • 
I. - E' necessà.rio influir n01t 

Colegas? Porque? 
_ Em . cada. Colegio os .. motivos se

r~o diferentes de acordo com ai; 
diferenças do ambiente; procure 
portanto resolver a questão: · 

1.o do ponto de vista geral? 
2.o do ponto de vista parti<::ular 

de seu colegio? 
II - Pode se influenciar os et>

legas? 
1.o em geral? 
2.~ em particular os seus cole• 

gas . Q?af_s · são o~ colegas que 
são p~ss1veis. e • quais são os que 
não sao pa$s1ve1s de influencia$? 

m - Quem pode influenciar " 
colegas? . · 

1:0 em geral? 
a) - qualidades necessarias, co,, 

mo autoridade, sociabilidade, etc. 1' 
b) - agentes de boas e más in .. 

fluencias? 
2.o em seu colegio e entre os 

seus colegas? · 
IV - Como adquirir as quali• 

dades ne<::essarias para influencta?" 
outros? 

1.o em geral? (prestar pequenos 
serviços, tratar todos com afabi• 
!idade, dar sempre o bom exemplo, 
etc.). 

2.o em particular entre o; seus 
colegas? . 

V - Em que devemos inflUit' 
nos colegas? 

1.o em geral? 
2.o em particular em seus eo• 

legas? 
Distinguimos três grandes eom• 

plexos de problemas dé máxima 
importancia para ·os colegiais, a. 
saber: - -

--e- Confesso-lhe que desejava ir. da t~adição existente ~a _sociedade Todos vitimas da ºUerra de to- c) Reahzaçoes: 
mas, nij.o me foi possível satisfazer catolica. mas ª espe~ialisa, reco- das 11s guerras, qúe ~ mur{do pre- - E' abs<;>l~tamente indispen-
ao meu desejo; deixei as cousas mcndando aos sufrag10s dos seus senciou, a mais terrivel, barbara s~vel só admitir congregados, que A) OS PROBLEMAS DE 00.. 
andarem conforme a vontade de membros as almas das pessoas que e cruel, se no purgatorio se en- tiverem pas_sado,_ durante um es-- DEM INTELECTUAL: 
.Deus. São cousas sérias estas, e morreram no tempo da guerra. contram. merecem , a nossa comi- paço nunca mferior a 2 meses (Re
a ânsia dos curiosos não fica bem Subentendemos que se trate, de seração; direito têm à nossa ora- gra _24 )_, por. um regime de for
em éousas de tanta gravidàde, Fui- preferencia. das vitimas propria- ção. «Miseremini mei, miseremini maç,ao mteru;~va. 
voluntariamente a Corinaldo du- ! mente ditas da guerra, que são mei, saltcr_n _vos amici mei», «Ten- E necessar10 que os ~~ngrega-1 
r.ante os · festejos; mas deixemos" muitas, que contam aos milhões. de compa1xao de ·mim, ao menos d_o~, _ antes de se~em adm1tid?s de- 1 
isso, senhor: não sou digno destas l _ Em primeiro plano figuram, as- vós, meus amigos», ouvimos O ela- fmitivamente, seJam submetidos a 
cousas. i sim pensamos. os po~res soldados. mor de_ cada uma a nós dirigido. um exame de ad-?1issão de acordo l 
. ./!,, este respeito ~avia me con- que. de'.en~endo_ os mleres~s dos . «An11gos!» De amigos ouvimo- com o ~<C~mpend10 para o exame 
vencido que 

O 
meu · entrevistado se~_s pa1scs, puseram_ sua v1~a 1:0 -nos por elas tratados. Si só ami- de adm1ssa~»> do Revmo. Pe. Wal-

al~!içar~ llll1ª tal matur'dade, al.ar _da sua respe~tiva Patna. _ gos lhes fossemos; era bem iusti- ter Mariaux, s. J ... 
apesar de ser camponês, 

4
Je ; ~" Mmtos, de perfeita ~0mpreensao ficado o seu apelo para O no$O - . E' utilissimo submeter os 

ria capaz de Lazer 
O 

que me pas- do que se tratava, prepararam-se coração; mas somos mais que seus candidatos a pequenas provas ca
sou pela cabeça:·, escrever um ar- p~ra tudo que pudesse acontecer e amigos; somos seus irmãos como pazes de revelar o seu carater a 
tigo. E pedi-lllo. nao s:, e~queceram d~ por, em dia elas remidos pelo sangue d~ nosso s1;a generosidade e a sua disposi-

E' necessario que todos os oole .. 
gios estudem, pois este é o iHtt 
dever de estado. · · 

Porque ha alguns colegiais q~ 
11ão gostam de estudar? · 

A culpa é deles? dos pais? dos 
professores? de quem outro? 

A. preguiça é um sintoma de 
que nem tudo explica. 

Como auxiliar estes colega!II e 
como influenciá-los? 

Porque ha alguns colegiais, 41111 
apesar de muitos esforços não fà.~ 
zem progressos nos estudos? 

Nem tudo se explica por falia 
de inteligência_! 

E eis o que Serenelli .me enviou os ne.,oc1os seus _esp1ntua1s: con- Irmão maior, o Filho de Deus, Ç&o; ~astam pr<;>vas pequenas, co
uns dias depois: «Eu sou na beati- fe~saram-se, comungaram, e per- Nosso Senhor Jesus Cristo. A Ele mo seJam: convidá-los a ajudarem 
fica.ção de Maria Gorett· como a fe1tament_e - conformados com os pertencem por todos os títulos de a santa Missa, confiar-lhes um pe
sombra que faz ,:essalta: a luz: altos des1g~1os de Deus foram pa- direito, de justiça e de amor. A qu~nt encargo, incumbi-los da con-
sou ·o assassino. r3: ª guen ~- Ou!ros, talvez cm Ele nos devemos dirigir, ao sacri- qmsta de um colega ou da elabo- B) OS PROBLEMAS DE ORDEM 

o professor Carreto. presidente n_umero m_mt~ mais e_Ievad_o,_ n~o fiei o: ~. oração dElc unir os nossos ração de· algum trabalho. MORAL 
da ·. J.u· ven. tude. da Ação Catolica tiveram esses_ recursos c~p1r1tua1s lsacnf1c1os, as nossas preces, e com d) Livros: 
me perguntou, éomo me· fõra os~ e,, quando muito, co~s:gmram fa- a_ Igreja, nossa Mãe comum, diri- :ee: \Valter Mariaux _ ... 1 «Com- Não é segredo para ningumu, 
sivel · praticar uma ação tão h zer um at? de contriçao dos seus g1r a Deus a nossa suplica: «Re- pend10 para exame de admissão»., que quase.· todos os colegiai·.s no. pe
rivel e eu lhe res ondi - e o_r- pecados. Amda out~os, sem se lem- quiem aeternam dona eii: Domine, Pe. Emílio Vilaret _ «A Con- riodo do desenvolvimento têm difi• 
obstàrtte -a ciencia,p era- ·dfi!cil ~~~ brarem, e sem cuidarem_ do bem et lux perpetua luceat eis». Dai- gregação Mariana, Escola de San- culdades na observancfa da eaetir 
vcatiila,r '

0 
cora-"- hu. • _ da, sua alma, foram colhidos pela Jhes, Senhor, o descanso eterno, e t:dade e de Apol:!tolado». dade. Entretantc,, não somente a 

- mano. Nao - morte, e, :não h(!.VP.n<:lo meE1mo n Juz t>ei:-. r>etua. 'hc. • .. .,.01--d·~-~, 0 
"" , , ~ • ~ -• .,-,-w _..p. ,..~r1,c, ;Mq,:t.i,nliio ..,.,... ,.;Çot>ÇJ."A• (Ctl.ll.\:J.tl\Uto 1"14 i~ ~, 



LEGIONÃRIO ~o Paulo, i de No,,mnftro ele :r,n' · · -- ,_~;-~ 

,~:~~~d~!~~~~p~~~~~,- q~AB1~!~º Perdido no Templo 
reza humana ._exige d? ,todos os ,A «Agência Noticiosa», órgão I O l.o ano de existência efetiva. JESUS ENTRE OS DOUTORES 
homens a castidade m.eg-ral de desse Departamento, vem, hã do D. C. S, deu ótimos resultados Ora seus pais iam todos 
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· 

~cordo com o seu _esta~o de vida, três meses, funcionando sob a quanto à o~ganização e à articula- anos a Jerúsalém por ocasião da ~taJ:iua VJ:arã divina, eis O 9811 
1~to é, ne1_111:uma ".wlacuo da . cas- direção da e. M. de Nossa Sra. ção das Congregações entre si e festa ~ Pascoa. Chegando, pois, De 0

• vitie ° Cordeiro · :d.e 
tidade é licita, seJa e1 ... praticada do Bom Conselho e São Luiz de facilitou muito os meios de ·co-

0 
Menino aos doze anos, subiram usd ª d :a oferecida·. PelQS 

por pensamentos, deseJos, palavras Gonzaga, do Colégio São Luiz. municação entre a Federação e a Jerusalém, segundo o costume petcab ols oás oRm!ns e assim se 
ou atos D t· ê · es a e ecer o emo de Deu& na. , es ma-se essa· ag nc1a, como é as CC.MM. agregadas. Entretan- no dia desta solenidade. Voltan! terra. .,. 

Cada um d~ve resolver este pro- do conhecimento de muitos, a en- to, a finalidade da Federação não do eles para Nazaré, depoi·~ d" ln · t t 
blema para s1 Cada um pod ~ ..., consc1en emen e tendem- to-

lv' 1 · T d e reda- viar aos jornais e revistas cató- consiste meramente em organi- terminada ~a festa, 0 Menino Je- dos os corações para 
O 

Re<1entor 50 e- 0 ':ºi:1 ° auxi 10 po eroso licas do pais artigos versando zar movimentos de massa· mas sus · · f' 

exGrpeaçrªrm· Divtmda. e dTedun1 cóonfdessor sôbre vários assuntos do interês- antes de tudo em orientar ~ Di- sem s~u~e~~up~<t:r oer{l.pe;!erbues·sªsleémm'. como para o bem supremo que 
en a o. o os n s eve- d I . retorias . d CC MM s6 êle- pode satisfazer. E Cris- , 

mos cooperar na solução deste se _ ª greJa. las na f as _ · · e, aUxiliá- Pensando que êle estivesse com to veio para oferecer às almas 0 
problema de tamanha importa~ia Sao êsses artigos escritos por d ormaçao do~ Congrega- algum da comitiva, caminharam bem supremo e . sobrenatural que 
para nós mesmos como para 06 congregados, por êles mimeogra- i~· . · Entretanto nao Podemos um dia inteiro, e o procuraram as conduzirá pela fé a felicinadc 
nossos colegas. Mas que fazer<> fados · e enviados, pelo correio pa- ª u_igir_. plenamente essa nossa fi- entre os parentes e conhecidos. celeste. 
falar com os nossos ~oleo-as sobr~ ra serem publicados nos jo~nais n:11idaue sem a. cooperação efi- Mas, não o encontrando,,' volta-
este problema não se deve, pois ~onstantes de· um fichário. Para :~te dos Pres1den_1:._es das CC. ram a ·Jerusalém, a fim ·de pro-· Jesus quer crescer, isto é, quer. 
isto torna às vezes 0 prob1ema isso }eunem-se _os congregados · ~ melhor ocas1ao para tra- cura-lo. . ' que ª êle se unam · os homens 
ainda mais agudo. o que entre- aos saba.dos à n01te, quando estu- tar .~estes problemas oferece a E aconteceu que ao terceiro p~a ~·ivifica-los com sua pró
tanto podemos fazer, é esforçar- dam os assuntos que devem ser r~umao do eSt<;>r, que só poderá dia, o foram encontrar no Tem- pria vida. Quer unir-~e a .hu
nos para tornar o ambiente sadio comentados, assuntos êsses sele- ga~ar com 1sso, tornando-se plo, sentadõ entre . os Doutores manidade inteira para com ela 
e excluir ·, influencias perniciosas. •cionados dos jornais ,lesta Ca- ~ais atraente e interessante. Por ouvindo-os e interrogando-os. :É fazer um só corpo mistico: 
Para isso sugerimos as seguintes pital. ISSO fom:ularemos mensalmente todos os que O ouviam se admira- Fazei-nos compreender -clara.
medidas: , Atualmente êsses comentários uma sénc de perguntas, para vam da su3: sabedoria ~ das suas mente, ó. Mãe;· como se impõe a 

a) -., Nã.o ::i.dmttr,nios cm hipo- ia1í,o cnviadoR a 7?. iornais e revis- que seJam est~dadas · e medita- · respostas. nós vossos filhos, o dever de 
teze ;:-.J.;;i.,1"-~, q1ie se r--·ofira cm tc1s c2.t6!i::v.c c 1cfr·rs do nni~ ,, ct:1s e-elos presidentes, e depois Vendo-o lhe disse sua ·Mão: cooperar com todos os meios ao 
nossa presença, palavrões, anedo- mesmo do exterior'; ·a emi~~ã~ é I uiscu iclas na reunião dos setores. ,<ivleu filho, porque procedeste· nosso alcance no aposto1ado Ji.i ' 
tas inqecentes ou .historias incon- feita quinzenalmente com regu- t As respostas às nossas pergun- assim conosco? Eis que teu pai Corpo miStico. · · 
venientes. . laridade, e já foram' feitos cinco as não s~ obtêm dos dicionários o eu te procura.vamos aflitos».·. Que Podemos fazer por essas 

,.b) -:: Reajamos contra os ha- despachos perfazendo um total ou ~anuais, mas da observação Mas Jesus lhes respondeu: «Por- ovelhas que erribo.ra. pertençam a·· 
bituais,infratores desta lei elemen- de 27 artigos. contum~ _dos congr~gados, de que me procuráveis? Não sabeis Cristo, pastor unico, .nã,o >::ão 
tar da ,h'giene mentd, mesmo com Os princ·p . assuntos seus h3:b1tos e de suas atitudes que me devo ocupar dos ncgóe:ios ainda do seu redil? · · 
alguma rispidez; pois, às vezes 1 aIS . versa- e da vida paroquial im geral, de meu Pai?» · Çomo toda. a humanidade as 
esta reação. é a unica eficiente. dos foram: __ «O ensmo d~ reli- porque .em cada C. M. e em cada Descendo com êles, veio Jesus. almas pagãs e errantes tendem 

e) - Esta materia não admite fiao», «A_t1v1dades c_omun1sta~», Paróqma existem outrõs proble-, a Nazaré e lhes era sumisso. Sua a Deus, e Jesus seu Redentor 
nenhum comp,omlsso e se não de- KO C~m,~msrno ,na C!hma~, «~rrnh m:3-~ a serem resolvidos. Os pro- Mãe ccnservava todas estas cou- quer encaminha-las para a luz ·e 
fendcru,os a.s no,mas convicgõcs n~mm ti,'. «A 1' amiha», ,,A Ques- pos1tos tomados devem ser ano- sas no coração, e Jesus progrc- para a paz. Devemos considera
oos~ .materia,, em breve ningucm I tão do ~\vor~io», «o papel s?ci~l tados na ata de_ reunião do Setor. dia em sabedoria, em idade e em las come caminhantes _para um 
mais respeitará nenhuma das nos- - da IgreJa.~, «Iguald_ade Econom1- Para a reumão de Novembro graça, aiante de Deu·s e dos ho- destino que elas . ignoram, mas 
sas con·vicções. ca», «A Democracia Russa», e as perguntas serão as seguintes: . mens. que alcançarão se continuaren'!, à 

d) E' facil verific'.l.r-se entre os muitos outros. 1.o Quais devem ser os carac- I • • • seguir a estrela dos magos. . 
nossos colegas se cxi:c:tem rap:::.zc;:, !'-té . hoje chegaram-i:ios às teridic9s da formação mariana O' Mãe, a angustia que: e:.:peri- O' Mãe, fazei com qtle tenha-
eorrompidos. Não podemos conver- maos, 1mpressos em vâr10s jor- de seus congregados? , 1 mentas'i.es nesses tres dias sem mos piedade dessas almas e nos 
t~-Ios, já qu.e eles r._ecusam o me- n~is, nov_e_ dêsses ar!igos, .º que 2.o Quais s~ os ca~cterísti-; 0 vosso Jesus, era já 0 prelúdio.\· interessemos apaixonadamcntepe. 
d1co c os rcmedios indicados para na.o rugmflca que nao haJa ou- cos da fonnaçao mariana de dos sofrime_ntos há pouco pro- lo grande trabalho do nosso Je-
a sua doença. Devemos rezar por tros. • ' seus congregados? fetisadcs por Simeão. . sus nas· .álmas pagãs. Fazei-11os 
eles e - f':lgi-los para não ficar- Aos jornais que se interessem por 3,o O que falta a seus congre- O' Mãe querida, quando Deus compreender que. auxiliar a _pro-
mos contagiados. êsses artigos, aproveitamos o en- gados? creou as nossas almas para se pagação da Fé seja na nossa pa-

e) - Evitar o contacto com os sejo de comunicar, que poderão 4,o Qual seria o meio mais efl- unfrem aos P-ossos corpos na ter- tria ou .em terras .longlinquas, é 
niaus e os per:'ertidos é absoluta- ser obtidos mediante pedido cti- ciente para completar . as defi- ra, deu-nos uma mãe e essa mãe cousa de ,grande importância. 
m~nte necessario, para evitar, que i:igicio à: e. M. Nossa Senhora ciências da formação de seus sois. vós. Quando concebestes na I Conduzir vrfãos ao verdadeiro 
nos mes!Uos no(l perver~amos. _P?is, do Bom Conselho, Av. Paulista, congregados? , terra 0. Cristo Redentor, 0 Primo- 1 Pai, ovelhas ao bom Pastor coo-
todos nos somos frnge1s e SUJeitos 23z4 _ s. Paulo _ Capital. 5.o o que fazer de concreto gênito, , 0 Chefe do Corpo mistjco I perar na obra d~ Cristo é destino 
~ consequenclas do Pecado 01i- Pedimos também que, aqueles para aplicar estes meios a seus do qual somos membros, necessa- 1· invejavel e que ·::;i, oraçã:o nos .fa-
gmal. q1.1e já o recebem, nos apoiem congregados? riamentt;; concebestes ·a todos 0s culta. · · 
. f) - Repitamos muitas vezes o nesse trabalho pela imprensa, Observe, pense, tome not;a ·e que são parte integrante de cor- ! Ofereceste-nos· cm Lourdes, ó 
firme proposíto de antes morrer publicando-os. procure uma solução eficiente! po mistico . de Je5us. i Iinaculada, o meio eficaz e per-
do que cometer wn pecado mortal. ~------------------~--..;__________ Sois pois a Mãe de Pcus e I fumado de álcançarmos 'tão no· 

C. - OS PROBLEMA~ DE OR- a ? de todos os homens, e na resposta I bre fim com o rO'Sario. Multipli-
DEM RELIGIOSA: ; , • · do vosso Jesus compreendestes quemos pois os rosários da Vir-

Estamos realmente preocupados ue e comu·. n1smo · que era jâ o·iníci0 das lutas qt1e. gem, ·e essas Ave· Marias incesr· 
pela maior gloria de Deus, por • se iam travar no vosso coração ' sante·mcnte repetidas; como . or-
nossa _Pr'opria santificação e a amantissimo. A salvação dos valho divino, serão .por vós ·derra~ , 
salvaçao das almas ou dos proxi- Pe. Adalberto de Paula Nunes, s. D . s. vossos filhos homens dependia mados, ó Mãe de .. Misericordia 
mos ? do sacrifício do vosso l<,ilho J e- sobre os nossos irmãos. pagãos. 

Como praticamos os atos de nos- Muitas vezes hâ questões que, o pontífice supremo para as pa- su:!:. E por esse pouco que fiz~rmos; 
11a Santa Religião? E os nossos por se nos tornarem tão familiares trias ,sóvietizadas. «Não sabeis que me devo ocu- Mãe querida,. guiareis nossos pas
Colegas? em conversas ou discussões, não Todo o mundo sabe que na Rus- par dos negócios de ·meu Pai?». sos até o fim, e em chegando o 

Porque e como assistimos ao nos damos ao trabalho de investi- sia de Lenine,, e hoje de Stalin, Filho de Deus, outra cousa não C:-rande dia acolher-nos-eis à · en-
Santo Sacrificio da Missa? gar as causas e conhecê-las pro- nunca ~e fez justiça social, que o podia ser sua vocação que esta- traclà do· Paraíso com os bra.~os 

A nossa atitude é tal, que pos- fundamente. operario é um escravo do Estado, bdccer na terra o reino do seu ,,,b~rtos para. · es~1·eiêa;:-nos ;;,o 
118. edificar élfS nossos colegas? vivendo miseravelmente como sim- Pái. E' sua mif'são dar à huma- ,,0 ~~n coraGâo ma~<!rno! 

A nossa atitude e.xl.erior e inl.e- -a'.lmmba.q: aoa'.luoou ,mb o ,:ll ples «peça» do Estado. Só a:traza- nidadc O Esµfrito de Deus e ba- Ave Maria, Mãe de Ii.eus e 
rior devem estar de perfeito acor- mente, entre nós, relativamente ao dões poderão ignorar que o comu- tiza-la nesse Espirito, e assim Mãe dos homens! ... 
do entre si, se quizermos evitar a problema d0 comunismo. Não há nismo é materialista e ateu, que 

I 
ser seu Salvador. Conduzi-la a I 

hipocrisia. · pessoa que não fale e não discuta considera a religião como «ópio ·
1 

Deus e comunicar-lhe a verdade ~HSSIONARIQ' 
Como frequentamos os santos sobre a doutrina marxista, impug- do povo», fechou conventos, des- , ----------------------------------

11!1.cramentos da· penitencia e do nando-a ou defendendo-a com ar- truiu 'grejas ou1 as profanou, e q~e 1 
altar? dor, e não raras vezes, cóm pai- não deixa de perseguir a IgreJa r • • 

O que podemos faz~r para ani- xão e verdadeiro apostolado. Em Católica ~nde quer ~ue se estabele- r1me1ro 
mar a frequencia dos Stos. Sacra- rodas de familia fala-se sobre o ça e diariamente atira contra Ro- · 
mentos entre os nossos colegas? 1 comunismo, que vem a ser tam-. ma as calunias mais repelentes. 1 centenário ~ ~. tatr.~ral 

lati.na ~e Stamoul 
Como instruir e esclarecer me- bem o assunto preferido dos cafés, Na Russia nunca houve liberdade 

Jhor os nossos colegas sobre as dos bares e dos passeios publicos. religiosa, e nem mesmo presente
principais verdades de nossa Sta. Creio mésmri que não há brasileiro, mente, lj,pesar de toda a propa
Religião? por mais alheio que seja aos acon- ganda que se faz em torno d~ 

N§.o re.ccies de falar com os co- tecimentos nacionais, por falta de «proteção» que Stalin está dispen- 1 

legas de questões religiosas. Pa- civismo ou por ignorancia, que sando 'a igreja cismatiea cussa. 
ra um catolico não há motivo de não tenha tambem manifestado a Democracia na Russia? E onde 
se enverg~nhar de sua Sta. Fé., su,, opinião sobre o problema, a estão· os campos ele concentração, 
Nós s?m~s a luz do mundo e a respeito do qual tanto se fala e :,e o espantalho da Sibéria, os assas-
luz fo1 feita para ser vista e para escreve. s1mos em massa e os expur-
ilum,nar. . . gos dos que não se adaptam ao 

Devemos dar a todos os atos da E se fossemos recolher esses pa- regime' vermelho, no partido uni-
n~ssa vida, mesmo às nossas ora- recercs diveriaos e esparsos, quan- co? Quem já ouviu faJar em um 
ç?es. e aos nossos recreios, um.a ta surpresa não teríamos ao ou- partido' oposicio.nista na grande 
fi_nalldad~ apostolica, isto quer vir as afirma<.;ões, as declarações, Russia? Quem conhecerá os lide
di7:er: por tudo a serviço da con- as definições mais contraditorias. res da oposição? Por que de lá 
qu~sta de almas para o Reino de E mesmo dos que fazem parte dos não transpira nada a não ser 
Cnsto: arraiais comunistas, quantos sa- o que tenha o beneplacito dos So
OEPARTAMENTO DE EXERcI- beriam definir, co111 precisão e com viets? · O verdadeiro «paraiso so-

CIOS ESPIRITUAIS toda a realidade, 6 que seja m,·s- viético» ó assim descrito por al-
No mês_ de agosto houve ape- ! mo o ccmun'sno? Ouviriam os de guem que esteve na Russia. teve 

nas 1 retiro na Vila «D. José» um comunista idealista esta ex- simpatia pelo povo, mas procurou 
de Baruerí: o Revmo. Pe. Bur~ plicação: «O comunismo não, quer dizer a verdade: «No,. caminho 
cardo pregou-o de 12-14 de Se- . outra coisa senão fazer justiça a ( quando, .de automovel, se diri~ia 
tembro às funcionárias da Casa todos, grandes e pequenos». Um á casa Spasso, residencia do con
Isnard. . 1 «comunista catolico», que logica- sul norte-americano) obtivemos a 

E' muito consolador O movi- 1 mente não pode existir, diria que · primeira impressão de Moscou. 
mento . de dias de recolhimento o comunismo não é ateu, respeiúa I Ruas largas, incrivekente vazias, 
e forn_iação: No dia 31 de Agôs- tôdas as religiões e lhes concede a calçadas cheias de gente apressa
to estiveram em Baruerí os con- mais ampla liberdade de culto. da e mal-vestida an9ando pelas 
grega.dos do Setor da Lapa, em lojas escuras em predios decai
número de 90, que assistiram a Um terceiro já defenderia a tese dos. Filas monótonas de · aparta.
Sta. ~issa, celebrada pelo Revmo. de que o seu partido vermelho I mentos desinteressantes, colmeias 
P_e. Diretor da Federação, e ou- quer implantar a verdadeira de- concret;i,s que de vez em quando 
viran1 mais tarde 2 conferen- moera.eia. E não faltariam muitos pretendiam ter beleza de orna.
eia,<; um tanto compridas. No outros que acreditassem piamen-tmentação - mas só uma semi
dia 7 àe Setembro estiveram em te no «milagre» comunista: a ex- pretensã. o, um meio esforço seme
Baruen os congregados de Alto tirpação de toda a miseria, de lhante á arquitetura de uma insti
da Moóca, e em 28 de Setembro toda a pobreza e de todas as cala- tuição». 
os de Alto do Pari, sob a direção midades sociais. Teriamos, então, 

1 

Queni assim escreveu foi um in
do zelcsíssimo Pe. Diretor Frei O famigerado «paraíso sóvietico». suspeito: William L. White ei:n 
Maxür.iliano ofm., DD. Secretá- «T;h.e Reader's Digest». Se a cap1-

Na ultima fesla de Pentecostes, lcgrama e a 'Benção Apostólica. 
encerrou-se em Stambul, a festa ju- , A primitiva catedral de Stambu1 
bilar do primeiro centenario da •un-: foi ereta em 1782, polo Vigario Apos
daçã9 da Basilh:a. latina do E:;pi- , lólico, Mons. l<'1·a.ncesco Maria Fra.c,
rito Santo, onde a maior parte dos chia, sendo dedicada a São Jorge e 
fieis cumpre seus deveres religio- ,

1 

posta sob a direção · dos P.P. Ca
sos. . puchinhos da cidade de Galata. De-

As solenidades foram precedidas , pois de duas migraçõe·s, os · catolicos 
de um;;,, sério de conferências feitas : iixaram-se em Stambul. Nessa oca• 
pelo Padre Léon Dendin, oratoria- ' sião o Sr. Vigário Apostólico; Mona. 
no · francês, que .empolgou os con- Juliano Maria Hilbreau, adquiriu 
gressistas. uma grande área de terreno c ini-

Ocupou lugar de destaque nas so- ciou a construção da Catedral, no 
lenidades, a primeira comunhão das dia 5 de julho de 1846, quinto Do-
.ú1.nça.s da Arôuidiocese. ! mingo depois de Pentecostes. 

No dia de Pentecostes, foi celebra- j Em 1864, todo o edif!clo i,ofrcu 
do solene Pontifical pelo Delegado r.mito, por motivo do terremoto que 
da Santa Sé, Uons. Alcidc Marina, : ::i.ssolou aquela região. Em 1865, o 
Vigario Apostólico na Turquia. Es- 1 Vigário Apostólico, Mona. PaulG 
tavam presentes os Exmos Revmos. l Brunoni, in11,ugurou a Q!i,tedral re
Srs. Arcebispo de Constantinopla; formada. Somente, porem,· em· 187,S 
Mons. Paulo Kiredjan, Arcebispo de foi a Catedral formalmente erecta 
Smiri;ia, Mons. Dionísio Varouchas, como Catedral latina, pelo Delegado 
Exmo. :1,,ions. Dionisio · Varouchas, Apostólico . Mona. Antonio Ma.ria 
Exarca Apostolico para ós catolicos Grasselli. . · · 
do rito bizantino da, Turquia. O titulo de «Basllica Menon foi 

O Santo Padre esteve espiritual· lconcedido à· Ca.tedra1 do . l!Jspirit. o 
mente presente a esta grandiosa ce- Santo em 27 de Agosto de 1909, ·-pelo 
lebra.ção, envia.n,do um paternal te- Santo Padre o Papa Pio X. 
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Leonardo; natural de Franc_onia, 1 ram homens uteis e modelares. Em te, com mais dois nobres france
gosavà. de grande prestígio na cor- certa ocasião lhe deu o rei a fa- ses, caira nas mãos -dos Turcos. O 
te de Clovis I. Recebeu o batis- culdade de libertar todos os pre- carcereiro, que simpatizava com 
mo dàs -mãos de S. Remigio. ':'en- sos da cadeia, onde tinha alcan- as doutrinas da religiã,o criEtã, 
do-se 'bem compenetrado do espi- çado maravilhas de conversão. Em comunicou-lhe como certa a sen
rito do Cristianismo, conhecido as sinal de gratidão estes lhe ofere- tença de morte. Martelo, vendo-se 
obrigações e recompensas, resol- ceram as algemas, com as quais nestP situação aflitiva, com ~on
veu abandonar por completo a estavam presos. fiança invocou a .S. Leonardo e 
vida que até então levava na cor- S. Leonardo morreu em 559. E' passou parte da noite em fervo
te e associar-se a S. Remigio. 1:'or considerado poderoso padroeiro rosa oração. Fez o voto de erlgir 
alguns anos foi fiel auxiliar do dos presos e das parturientes. Um un·.a capela em honra de S. Leo
mesmo nos trabalhos apostolicos. dos maioreis . milagres atribuídos nardo, si lhe alcançasse a liber
o medo, porém, de ser chamado a sua intercessão foi a libertacão dade. Depois dormiu. Ao desper
de novo ao palacio ieal fez com I de M:artello. rico senhor de Ba- tar se achou á beira da floresta 
que. se retirasse a solidão, perto de 

I 
querille, da província de Cans. Es- 1 de Baquerille, fóra de perigo. 

Orleans. ' 
Nas proximidades daquela .cica-, não lhe saía uma palavra inutil, OE nrosperidade da Igreja e pelo bem 

de se achava um antigo convento, 8 DE NOVEMBRO olhos não se lhe mixavam em ob-1 dos pobres. A estas o palacio do 
fundado por Santo Euspicio. suo ____________ jetos po1 mera curiosidade. Em I palacio do Bispo oferecia entrada 

S M . · b · h certa ocasião, quando lhe oferece- · .'.:ranca. Os pobres com ele parti-
perior era · aximino, 

80 
rm 

O s G d f d 8 a ram uma refei". ão escolhida e 1.1e- 1,- ~havam a_ mesa. M;iitas vezes lhes do fundador, homem estimadissimo " 
pelas virtudes. Leonardo confiou- o o I' e o . 1 s p 9 lhor d:sse: «Não sabeis que a .c~r- 1 vrestava seryiços hem humildes e 
se-lhe á direção e emitiu º" ,.,,.. , ne· se rebela, quando é acaricia-' irnnca se retiravam sem terem re-
to5 votos. · · 1 ela?" · 1 ".'ecebido boa esmola. Uma vez apa-

Maximino morreu e ·o innav. s. mil ' ! Cluamlv llw ufcrcc<.:ram a aba- f,:,edo estava á mefa. Como pedisse 
Sifardo, fundou o convento de ' dia de Reims respondeu ela se- 1 comida, 0 bispo chamou-o perto 
Maun sobre o Loire. Leonardo. de- Tt·istc:o andavam vor 111uit0:; Jado: HaYenuo pengv "v Joente guinte amenir~: ,,Deus me livre I de si, fe-lo toma~ lu~ar á mesa e 
sejoso de rever a Deus na solidão. anos o::; pais de S. Godofredo. por I morrer, com a maior <:aridade o de desp1·ezar minha esposa pobre.1· ºrdenou .que lhe servissem. de pei
dirigiu-se para Berry. onde con- r.ão possuir um )1,,rdeiro de sua . preparava para a digna recepção para dar preferencia a uma outra xe que_ eStava sobre a mesa. Como 
verteu ao cristianismo diversoE r.obreza e de seus enormes bens. ; dos santos Sacramentos. Com 25 rica!., Mas quando morreu o ar- 0 copeiro relutasse em obedecer, O 
idolatras. Deus, afinal, lhes ouviu as ora- , c.1:os d~ iclaclc ordenou-se sacerdo- .cebispo de Amiens, ou segundo ou- bispo diss~-lhe: «E' . admissivel 

Não conseguiu a vida que pro- ções, dando-lhes um filho. a que te. As grandes virtudes, pruden- tros, quando este renunciou ao I c::1e em mmha _mesa haJa abundan-
·curava: longe dos romens e· ei,que- puze,a,n o nome ele Godofreclo eia e extraordinaria habilidade de car 0 ·0. clero e povo concordaram ca, quando Cristo nos seus pobres 
cido por todos. A casa tosca é sim- • 1 paz de Deus). Cinco anos conta- j Go~ofredo em tratar dos negocios em 

O 

aclamar Godofredo como su- ! nassa fome?»· · 
ples. que tinha constn1ido na ma- va o filhinho. quando o;; pais o mais complicados eram tão ·o- cessor. e de fato foi unanime- 1 Em outra ocasião se encontrou 
ta inhospita, em bem pouco ter.1, confiara.m aos cuidados de santos i nhecidos, que o arcebispo ele Reims I mente eleito. Foi entretanto ne- c,.;m um mendigo semi-nú. Não 
po tornou a ser muito visita?ª 

1 

e _prudentes monges. Estes <lesco- 1 não ,,e~it?u em_ en?a1:rega-lo de cessaria ordem estrita do_ Papa, dispondo ,de dinheiro na hora, Go
l')Or pessoas, r:ue do Santo ,ieseJa- bnram na alma do educt>.ndo o uma m1,c;sao dehcrd1:os1ma e peno- , para que Godofredo se resignasse dofredo tirou a capa e deu-a ao 
vam conselhos, orações e s::onsolo germe de uma vocação superior. 1 sa, como era a de tomar a dire- ia aceitar o cargo. , pobre. 
n'.18 tribulações. Le<?nardo . rece: <::oc~o~redo, ele-rode peqi_1eno, se dis- 1 ção de um conven~o, · cuja disci.p!i-1 A dign:dade episcop~l em cousa Inimigo declarado do pecado, 
b1a a todo_s com_ muita caridade e tmgu1a dos companhe1:os, por um I na sofrera um granel~ . afroux~- 1 alguma '.llterou o modo austero 

I 
com paciencia e energia verberava 

benevol~ncia ~ nao eram poucos os i;:rande amor ás praticas monas- 1 mento. Godofrc•lo J~stif1cou bn- 1 de vida de quem antes era monge.: os vícios dos ricos e poderosos. A 
que 1:ed1ram lhes ?esse uma rcg_ia ::C'as. li oração. ao trabalho. e ao; lhantemente a_ conf1a1_1ça, que em, Pelo co11 trario, sendo Bispo, Godo- estes não poupava, exortando-os 
de vida e o_s aceit~s_se com? d1s- J estudo. Com os anos o en~usiasmo · sua ccmpetencia haviam ~lepos1- I de,fredo mais ocasii'i.o achou para I apostolícamente e ameaçando-os 
c1pulos n3: vida esp1ntual. Sao e~- , pela cousa de Deus ma1_s . amda ta~o._ Em poucos anos o esp1nto ' trabalhar pela gloria ele Deu:;. pela I com os castigos qo céu. 
tas as origens do convento de "'· , se lhe aprofundou no esp1nto e rehg10so daquela comumllade se receu um leproso, quando Godo· \ F i t z 1 - di , . t. 
Leonardo de Noblac, que mais tar- não pensando mais em voltar pa-- elevou a tad ponto. que causou _______________ 

1 
° 1 ~s e .e O q~e m s~oz .con 1.ª 

de chegou a ter grande celebriC:a- ra a caim. paterna. resolveu servü· admiração a todos. Era o efeito - 1 fh e ª gf~s dos peiores ~ anto odio 
Je. a Deus c-omo sacerdote ela Igeeja. do bom exemplo. ela palavra con- f ~ llf f t \ nu F~irai11

, que 1 eso vcram ma-
l Decorrido O ano da provação, vineente. caridosa C cncrgica do l11'!htuto iiuP! prr . a- o. izeram-lhe f'fei·ta de vinho 

Leonardo distinguia-:;c. sempre , (oi admitido a profissão e cou e- :superior. ~nvcnenado. O plano, porém, fot 
por uma grande caridade para I ram-lhe, por ordem dos superio-. O convento de Uodofredo lor- l "Scoberto e_ falhou. . 
com. os presos ou e;·.carccrados. Ires. os serviços da ·enfermaria. Ena ,noµ-se até centN de piedade dos, [JRAÇA . D11. Sll: N e lfl'." . . _Vendo Godofr~do que era infnl., 
Contmuamente trabalhava iara fe1·meiro mais dedicado. m_ ais ea0 -mostdros da redondeza, e era pa- l L!.era a pregaçao resolveu deini• 
melhorar-lhes a sorte e n1inara!·- ri<loso e· mortificado não era pos- .ra ali que 1nembros df\ outras co- 8AO P!~DLO --- , t_i:'-se, para não ocupar ·inutilmen• 
lhes as penas e os levar á verdadei sivel imaginar-se. Todo o consoto, .munidades se retiravam, para f:i'uuctadi:. em 191 'i jte por mais tempo um ca,rgo de 
ra e . .sincera conversão Como ere- todo o alivio qu,e podia dispensar desfrutar da sabia direção do su- 01\CTll,OHRAFlb tamanha responsabilidade. 
mita, continuou estes trabalhos aos doentes Gock·fredo lhes dava. perioi-. rAQtTIGRAFIA Clandestinamente se retirou pa-
a.postolicos com tão bom resulta- Tra.tande, ela saude corporal, não Go.dofredo era deveras um nili- :J Methoi _Enstn,, ra a grande Óartuxa, para ali pas- , 
do. que muitos c1'.iminosos volta- se descuidava ·da ·saude ·· da alma · g_ioso:' no s"élitiáó "i'igórosó da pala- Pelo Menor l"reçc 
ram ao_ bom caminhe e se torna~ dos enfermos ,entregues ao seu cui- vra. Sempre recolhido, da boca ( Continua na 6.a pãgma,)· 

DIZER que, a Igreja se acha, NOVA ET VETERA esse ingenuo recurso fosse viavel, 
mais proxima do socialismo 1 ..:.__ ;;;cria o caso ele propormos a abo-
que. do capitalismo, é o mes- llc ão da mentira como medida su-

mo que afirmar ser o socialisrnc o ~ ~ li e ' l!J .S plementar. Alem de garantir a 

pre;e,·:v~l ao tcal_pltalisn,o segu1;J i-'11 . -~ .,._._ '··. "'PI; t\,._.·. ~"',·.· 1 t~-':. t ll;ãji ". & s o ,f,' ~ ·1· ~as.., OI o ine_xitestenciat do segretdo, teriasa sedo-
:l ,:,,u_. .;m. e,. 0 wa. ., 1' "1 fd ·~ a:'.1ft Jlll ' . ... _ IÜ . 91 ~- ~ • ·.· . . . . gum van agem ex ra: - en 

Or:, C:c l,10~0 in<:qu:vo,cú a l,,.~- _.: wf I IJ 1, '!,, 1:! \. :f ~lA! "f ·' • 'fij li iii1 :: .._ O demonio O p~i da mentil'll, per-
j ... ..;~ pr:>nu,.e;;c,;;,, s0l.nctudo j)C:a deria seu reinado, pois no mundo 
Yo:: (h Leão XIII é de Pio XI, no I apenas passaria a existir a ver-
sentido de que o regime capitalista ! ~apitai e oulrv:s c<.,ul J Li'dbalho,,. do regime <c>co11vnuc.v, --..v .w e~~" ...... 1, ,,-. ~.ngei,i 1,ào ver dade. Teriamas, assim, a aboli-
<::não é p~r sua natureza vicioso». E Leão x_nI definia, ,,com expres- ''do regune socialisla :;er ace1taV'el, 1 que não ha no mundo moderno nl:!- ção dos efeitos do pecado original, 
Tanto ass,m que, segundo P10 x:r, são feliz>, segundo Pio XI: - , o que negamos à luz da doutrina nhum avanço irresistível das mas- -:! o Paraizo de novo surgiria na 
~Leão XIII p9s todo' seu empenho «Não pode l'Xistir capical sem trn- · catolica? sas, rolo compressor do proletaria- •~~ra. 
em ajustar essa organização eco- balho, ;,cm t!·::tbalho sem capital». do, ou advento insopitavel do pre- Mais ainda. Se os romanticoa 
nomica à.,<; normas da reta ordem>>. 1 ~ 1 domínio do trabalhismo, mas uma rtidarfos da mão estendida con-

Uma conclusão, portanto, · se im-1 , ,· pura exploração das massas deca- ~3guirem, por um <!ecreto do Es· 
põe: - Se a doutrina catolica se Estamos diante do me:smo equi- dentes e embrutecidas por habeis tado socialista, a abolição do se-
acha_ mais yr~xima do socialismo Vejamos ugora como poderiamos voco romantico do seculo passado.\ <emeneurs» que nada têm de «pro- gredo economico, pediriii.mos que 
que .tlo cap1tallsmo, e se o capita- definir o socialismo, não como filo- Diante da ofensi\·a reyolücionaria . letariosc; nem de «sofredores». Por completassem., a medida com a 
lismo não é um regime condena- sofia de vida, mas como simples da · incredulidade liberal, nas hos- ingenuidade, hipocrisia, ou estupi- abolição do segredo das lojas, não 
vel por si mesmo, mas aceitavel regime ou sistema economico. Que tes catolicas não 'ouve unidade de dez, deixam de ver que não se tra- das lofas comerciais, mas daque• 
se adaptado às normas da reta vem a sér essa concentração eco- ação. o espírito do mundo se i:1- ta da transiç~o, d~ uma civilizaçã_o j 1as outras nossas conhecidas •. - •. 
ordem, é claro que o socialismo nomica das riquezas sociais? Vem filtrou entre os filhos da IgreJa, baseada no d111.1eiro para uma c1- , 
seria ainda menos condenavel por a ser a passagem para a orbita do enfraquecendo a resistencia ao ini- vilização baseada· no trabalho, mas J * * * 
si mesmo e ainda mais aceitavel, Estado das f'.1ntes da produção. migo. O •<lib.eralismo catolico» na passagem revolu"ionaria para; . N • • • 

e psssivel de ajuste. j Ora, a produção é filh1 do c-apit::il procurou usar as ~.rmas do adver-' n et::;pa final da transição de uma i Sem a abohçao da menti~a, bent 

1 

e do trabalho, pois não ha traba- sario não somente parél defender I sociedade baseada em Deus e nas sabemos qual será o destmo das 
lho sem capital, nem capital sem a ~greja, mas s~bret~do para «con-

1 
diretrizes de Sua Igreja, para a , do N segredo e~onomico. Sem a abo

trabalho. I'crk.1:t'.J, · no socialismo qu:star» os racwnahstas e revolu- , sociedade baseada nos pi incipios I hçao das sociedades secretl;S, bem 
Querem'. portanto, batizar o so- o capital, seja monl ou imovel. cionarios. Essa tática de ~onces- 1 forjados pela Sinagoga de Satanás. ; sac~mos qual. ~erá o destmo das 

~ialismo. O feio, o horroroso é o propriedades, ,11ercadoria, maqui- sões, apesar das condenaçoes de . sociedades poht1cas. 
socialismo ateu e pagão, o socia-· nario ou dinheiro, existe, e-orno Gregorio XVI, de Pio IX, de· Leão · 1 E inutil será distip.guir o socia-
lismo que se apresenta como filo- existe em qualquer regime econo- XIII, préparou a confusão nos ' '·~mo cientifico, do socialismo 
soj'ia de vida. Este é inconversi- • mico, pouco importando o nome meios catolicos. que favoreceria à E,;:se lirismo, esse vesgo roman-1 :· .. atico tal qual ex;ste, ou comu-
vel, tem pavor atavico das aguas que se lhe dê. A unica d:fcrcnça causa dos. inimigos da Cristandade. tismo é que d.:.. aos inovadores es3:.t ,;ismd. Não passará de mera de
lustrais, pois é totalitario e des- se acha no -portador desse capital Houvesse .a palavra de 'ordem Lia cor.fiança cega no socialismo «c:en- ·!:\mação· dizer que somente são 
cençle de Nero e de Caligula. Ou- e no modo de manipulá-lo. N'o re- Santa Sê encontrado, nas elites tifico,; como etapa superior e pre- nefastas as formas totalitarias do 
tro tn.nto não se poderia dizer do gime socialista a fon:a cco,wmica catolicas. a ressom' mia que cncon- ferivel ao capitalismo. socialismo. 
~ocialismo de modestas pretensões, e política do capital sr acha nas trou em um Joseph de Mai:stre, em De onde vem essa segurança na O socialismo, não nos cansamos 
o que se apresenta apenas como .mãos do Estado, eis tudo. E" sim- um Louis Veuillot. em um Donoso ,,nova ordem» baseada ri.o traba- de repetir, é totalitario por defi
sistem:;, econom!co, ou, em expres- ples jogo de· palavras usar em vez Cortês. e não teríamos a lamentar lhismo socialista, quando os indi- nição. · O capital é propriedade 
são «exquise», como concentração , de «Estado» as expressões «c-oleti- a corrupção, a inconsciencia bur- cios que. se nos apresentam no 1 0 nto quanto os bens imoveis. Seu 
economica das riquezas so_ciais. Se- \ \'idade,,, «corpo social·,, «bem pu- • guesa que vei11 preparando as ve- mundo inteiro são. os mais tristes I nrintrole estatal não poderá ser 
ria um regime econom1co como i blico», «concentração das riquezas redas para o despotismo socia- e ameaçadores que podemos imagi- , feito a não ser a custa de coação. 
qualquer outro, portanto, perfeit::.- i sociais», etc .. ·, E aí é que se acha lista:. nar? Vejamos os fabianos que O livre emprego do capital, a: livre 
mente ~atizavel. Poderia e deveria ·1 a ingenuidade, hipocrisia ou estu- 1 manobram o socialismo traba- 1 '·-'ciativa privada no setor da pro-
ser batizado para bem de todos e pidez dos que vêm no socialismo 1 * * * lhista na Inglaterra, os que diri- . uução não podem ser impedidos a 
felicidade geral da naçã<,. um regime economieo mais proxi- i 0 mesmo romantismo, o mesmo giam o famigerado Estado novo ! não ser tambem por medidas to-

Os incorriglveis espíritos logico.:1 
e portadores de bom senso lembra
riam, porém, que -tambem o capi
talismo é passive! dessa dupla 
apreciação: - pode ser conside
rado como filosofia de vida ou co
mo simples regime economico. 

E foi precisamente como regime 
economico que Pio XI o definiu, ao 
dizer que. não é por natureza vi
cioso nem condeanvel por si mes
mo, sendo passive! de ajuste às 
normas da: reta ordem: - «regime 
capitalista, ou seja aquela maneira 

\de proceder no mundo economico 
,:P.CI&- 9W, µns concorrem com o 

----.------ -.... -... - ... -···--:--·-· 

mo da cristlahização da sociedade incompreensível espírito colabora- brasileiro, os lideres dei' peronismo ~::.litarias emanadas do· Estado. E 
que o capitalismo. J' cionista e de , _mcessões com o erro na Argentina, etc .. Será essa «maf- 1 -i;·e é o socialismo zenão a trans-

Com efeito, que é que transfor- quer agora preparar o caminho fia» que nos livrará das agruras :f"rencia para o Es~ado dos meios 
ma o capitalismo, de regime eco- para a infiltração socialista noj do capitalismo liberal? r:le produção, pelo me~os dos prin-
nomico perfeitamente aceit!lvel e seio da sociedade eatolica. j G1pais, que comandP.m ·toda a ma. 
justo, em filosofia de vida conde- .Os liricos partidarios _da mão * * " quina econômica? · 
navel? Não é o materialismo, não estendida, não aos comunistas. * * '' 
é a sede exclusivista de ganho e mas aos socialistas, dãc urros de L não menos ingenuos e roman-
de prazeres. com desprezo das nor- colera contra todos os que não ticos que esta confiança cega nos , Declaremos, portanto, sem rebu• 
mas da justiça social? E qual o partilham de suas atitudes levia- futuros rumos da revolução socia- ços, que falseia completamente a 
move! propulsor desses males, não nas, atribuindo ao proprio Leão lista e nos homens que a eondu- ! doutrina social da Igreja quem 
serão as paixões. o mau uso deli- XIII esse espírito inovado:· pelas zirão. são certos meios praticos , considera o socialismo como uma 
berado da liberdade ou dó livre pal11vras com que abre sua Enci- preconizados pelos amigos da mão doutrina eeonomica preferível ao 
arbítrio? . clica sobre a «Questão Operaria», estendida para preparar o advento ·1 capitalismo. E' uma injuria afir-

E essas injustiças, essas mise- quando a mais elementar análise dessa nova c.ra. i mar que a Igreja deseja a mami-
rias serão miraculo.sarnente remo- l!teraria nos mostra que «o afã Citemos apenas um deles, para tenção do «statu quo», ou que ela 
v.idas pelo chamado primado do de novidades», ~gundo o. grand,:i eclifi~ação de nossos leitores: - A perfilha os error do capitalismo. 
proletariado; pela simples mudan- Pontífice, ii,gitava «os Estados» e abolição do ·segredo econorn 1 :o, do Mas a condenação do socialismo 
~ nã.o da, filosofia de vida, más nãe> a I~eja.... segredo comercial e industrial. Se I. (Continua na. 6.a Página.) 

. - -··--·-·····---------··· .. ···---·- --~~-----~---



8 LEGION ARIO São. P.aul0: % de N ov.embr°' de .. Jt.f "I 
...,.,._ 

Um saéer~ote _alemão, pu~li-ca o s=~~ii;:o dol A J!~!!!NS~E- ~R.~~lt .R~ 
Seus R e I a t O, r I o s a' 6 e t (Continuação da 5.a página) Sua colaboração no trabalho dos monges-sacerdotes é um v~ ({ . s a p ll>·'- nã<. del:Ka, margem p,ra duvidas. deiro apostolado! sob a bandeil·a de Cristo F.ei. Não. sendo.· ch!UtUv. 

'I «E' incompatlvel com os dogmas dos ao sacerdócio, seguem, não obstante, a mesme regra dos mon-
. . . da Igreja Catolica, já que sua ma- ges-sacerdotes, tornando-se, pelos santos votos. membros legit!Inos .. 

neira de ~onceber a sociedade :::e da Ordem de Cistér, multisecular e grande benfeitora da hunía':'. 
COLONIA - O Revmo. Pe. Wi- 1 tença, teve outros varios encon- opõe dlarp:étralmente. à verdade .nldade. · · · .. · · .· · · ./ 

'helm Ochse, Cura de Siegen, Wes- · tros, entre eles, quando a Encicli- cristã». São palavras de Pio XI. Jovens religiosos, de bôa indole e saude, desde 15 ànoà d~ 
· tp~ia, pu~licou recentemente ca «Mlt Brennender Sorge», con- A pergunta dos catolicos ao So- idade, que se julgam chamados por Deus á vida l'eijgiosa. na (j)i.i 

«Seis relator1os à Gestapo~. E' denando a ideologia na.zista foi berano Pontífice era no sentido de dem, são bemvindos. · · · · 
esta sem duvida a mais sensaciO- mimeografada em seu presbiterio, saber se o socialismo «podia ser · Interebsados queiram dirigir-se ao • 
nal obra publicada i,ela imprensa e d:strlbulu em sua paroquia 1.250 admitido e de certo modo batiza-1 Revmo.Pe. Prior .. do Mosteiro Santa. Cruz, lta.pQrl!llga.,. vià. 
alemã desde ha muito tempo. copias com 16 fls. cada uma. En- do» · depois de e:Kpurgado no to- Itararé, E. de S. Paulo. 

Ele revela que a Gestapo rece- tretanto, a Gestapo não conseguiu I car.te à llJ,ta de classes e à pro-1 beu os «relatorios:,, os mais expli- desvendar a.s ativida.des de um pr!edade .P .. rivada. E a resposta!...,.. ____________________________ ....,_. 
citos e os mais críticos sobre os grupo de leigos cfue, -sob . a direção Íol negativa, O menos (iUe se po-

:~i!;~~~~ ~a 811:!;~e:. d~s!~; ~ºr:!f~~it~:nt?-~i::~~~ganizava, ~: !=ão~e=s s~~1~z!ªr~:da;~~ Me' d·1cos e m !t.rt1··res 
lclatorlos procediam do «soi-disant» Depois de ter recebido varias , tanto, que são temera.rios. . ' · di . 
;:::;e o nae9:~o:u;adr~ ~~~se~ut~~ t:r~~~~d;:~ui:e~~õ~s a:ó:O:v'er:: ' lic~;°g~;e~enfrt1;~i~ 6;~p'::ais ln ca;:1: . : . l 11 . 
brochura foi ·publicada pela. Caga çõetl privadas, e Revmo. :Pe. Ochee temos cair nos laços dessa distin• , · -· 
Editora Regensberg, · em Muens- foi encaminrui.<lo aos quarto.Is da . ção entre socialismo como filoso. 
ter, com permissão da chancelaria Gestap9, em junho de 1944. E' in- 1 fia de vida e como regime econô

FRANCISCO S04R~f5 
diocesana de Muenster e das auto- terrogado sob:re uma oração fu- ~ico. 
ridades britanicas de ocupà.çãQ. nebre que os nazistas qualificam Onde os revoluclonarios, 'que são 

O Revmo. Pe. Wllhelm Ochse de «muito grave~. Sua deportação donos da festa, não distinguem, a 
esteve em dificuldades constantes para um campo de concentra\;ão ninguem é licito distinguir ... 

Oitavário de finados 

com os Nazistas, desde ·o inicio de parece inev-ltavel quando o chefe 
Beu regime .. A 26 de setembro de da Gestapo pergunta: «Nós não 
193r; foi condenado pela Corte es- Ignoramos que sois sem duvi<la o 
pecial de Dortmund a 8 meses de I mais popular entre vossos fieis 
prisão por ter feito referencias que ni.l,o importa qualquer outro 
hostis aos na;;lstas: Passou esses eclesiastico. Não <lesejamos ver Na. Matriz de Santa Ifigênia, de 

1

. 
oito meses na prisão- de Hagon. aqui mais nenhum comunista, e 2 a 9 de novembro, será celebra<lo 
Depois de ter cumprido a sua sen- que já não exil:ltem. Fica, portan- solene oltavario em favor dos de

to, uma salda. Que <lireis de nos funtos. Nesses dias, às 5, 6 e 7 

s. C~e ., e s. Da:miíi.o foram os enferma:; pagãos tinham uete. · 
dois irmãos gemeos e nasceram para os tirar doa erreis e daif.iJn-;;. 
em Egea, cida<le da Arábia, de piedades do paganismo. Assim, 
pai:i cristãos e muito piedosos. ao mesmo temp0 · em que . JSé. por,. 
Exerceram a profis$à.o da- medi- tavam como medico.a hab~i.3 e 
clna, não · por ;nteresse ou para devotados, exerciam também o 
adquirir glória, mas só por amor ministerio de fervoroso11 Apo~~ 
de Deus. Procuravam, solícitos. los. i'aziam tudo com p.erfeito 
auxiliar os enfermos, · afim de desinteresse; exercitavam a. me-,· 
adquirirem tesouros de .meritos dicina gratuitamente, não recé
para a vida eterna. 1 bendo estipendio de pessôa al-

Sendo eles profundos na cien.: guma. 
eia da natureza e da . me<licina, Mas, logo que o Governador foi 
cdmeçavam sempre as yisitas por informacio da atividad0 dos S/iUl,. 
fe1-vorosa oração, e informados tos irmãos, que os deuses .. . não 
da natureza do mal, faziam so- tinham maiores inimigds do .que 
bre os enfermos o sinal da Cruz aqueles dois medicos -que discar;. 
e com isto, em geral, sem neces- riam cm todas as cidades sobre 
sidade de remedios, cessava. e a Religião, faziam curas mar.~
desaparecia o mal e os pacientes vilhosas e . conseguiam tantas 
viam-se· restituídos á saude; conversões, mandou prende-los 
curas essas que faziam inumera- e conduzi-los á sua presença, in
veis conversões entre os infleis. , terrogando-os com .ar ·severo, 

fornecer relatorios ?» horas - Missas rezadas; 
O ~~º· Padre protesta contra às 8 horas - Missa· solene pelas 

esta ideia, porém a Gestapo afir- almas inscritas na Obra das Se
ma que as autoridades insistem e : manas dos Defuntos· 
nada se pede que seja contra a sua 1 ' . 
honra.. o itevmo. Padre Ochse às 20 hora.~ -;-- Terço, leitura e 
pergu11ta se lhe permitiam decidir orações espec1a1s pelas ali:ias e 
o que ia contra a sua honra e lhe Benção .so~ene. Durante o <lia se
era permiti<lo ume. franqueza ab- rão oferec,das às almas as horas 
soluta. «E' · isto exat:;.mente O que de Ad?ração com as IndulgenciaH 

Medição auxiliar no trata- . .desejamos, lhe responderam. Nós Plenarias anexas. 
· meato da .sifllis. queremos ter esses relatorios ao Todos podem fazel participar as 

· Os dois Santo·s serviam-se da- .. desta maneira: 
quela ei;tima e da confiànça que «Já sei que !)ois aqueles, que 

menos uma vez por mês. Vós guar- almas que Les são caras ,dos fa
dareis um silencio completo sobre vores espirituais <lo Solene Oita
isto, e não assinareis nunca O vos- v~rio, oferecendo a esportula mi- 1 
so nome, porem uma cifra que vos mma _de Cr$ 5,00 para o culto da. 

(Continuação da 5.a página) será assinalada. Não deveis es- eitpos1ção solene e perpetua do se::;. 
sar socegadamente os ultimos anos quecer de que esses relatorios elo Sacramento. 
de vida. Ao Conselho eclesiastico enviados a uma autoridade muito Ficam desde logo inscritas 1.v 
de Belovaco escreveu, pe<lindo hu- elevada». «Obra da · Semana dos Defuntos» 
mildemelilte O exonerasse do cargo E foi por esta f ma P ( que têm fugar quatro vezes por or que o e. 1. ão d M' d· 

FR,tCOS e 
AN1:MICOS 

TOMEM 

Uio~u ereasotaaa 
''SILVEIRA" 

Grande Tônico 

e elege~se outro J)ispo. -O Çonse- Ochse se tornou «colaborador» ex- a_no com ll-P icaç e i~sa ia
lho, porém, não lhe consentiu na traordinario da Gestapo, encami- 1 ria), as almas que forem reco~e~
retirada e. mandou dois comissa- . nhando-lhe ~artas nas quais ele i dadas pelas pessoas que contr1bm
rios, que o reconduziram á Sé. O - dizia que a maior parte do povo rere com a esportulz. de Cr$ 20,00 . 
povo recebe~-o com grande "regos!-, com quem se encontrava estava P8:ra O fi~~:1::1~?._ª<iº~-----' ----------~-· 
jo. Como os vicios continuassem I convencida de que a guerra estava ' 
a vicejar; levando multas almas á · perdida e que o nazismo era um 
perdição e não · vendo o bispo o · desastre para a Alemanha. Ele 
menor indicio de emenda · e · con- tambem cita extratos dos discur
versão, antes pelo contrario perce- · sos do Papa e dos documentos ca
bendo que a palavra apostolica tolicos subllnhando os princípios 
e;a recebida com deJtprezo, anun- mcrals rejeitados pelos naz/stas. 
c1ou á cidade castigos Iminentes, Nenhum dos relatorios continha 
que de fato não tardaram. Houve nada que possa fazer mal a al
en~o um per_Iodc de piedade,. ~e guem, se não for ao Padre Ochse. 
perutencla e conversão, mas de 1 Após a terceiro relatorio, eie rece
pouca duração. Kuma viagem a l beu a visita do chefe da Gestapo, 
Reims, Godofredo adoeceu grave- . que parecia furioso e esclareceu 
:ir.ente. Sentindo-se no fim da vi- i que os relatorios não atendiam o 
da. recebeu, com muito fervo•· os i que visavam; porem o Pe. Ochse 
santos· Sacramentos " morreu em I replicou que ele não fazia senão 
8 _de Nov~mbro de 1118, no mos- · escrever a verdade, com a maior 
te1ro abacial de S. Cripiin, em .Sois- ' franqueza, como lhe tinham dito 
110ns, onde foi sepultado. 1 para o fazer. · 

l º" *'c,aci(l r 
ADVOGADO~ 
Or. Vicente MeliUo 

#raça 11a M 28 - 2. ~ .andar . -
8ala IH 

Dr. Plinió Corrêa 
·. de Oliveira 

l!h1:i' Qutot1no B.ocam~. 17G - S.• 

aa~r - Sala Sff - l'eL: 1•72'1CI 

Dr. 

M~DICOS 
Vicente de 

MPlillo 
PaufC) 

CLINICA GERAL 
Consl,Jtorio'. Rua Aureliano 

Coutinbo n.0 109. 
D~ 13 ás i7 bOí-8, 

Obietos par a pi esentes 
Inteiramente originais e para todos os preços 

DECORAÇÕES FINAS, EXECCTADAS Á ~!AO 
ACABAMENTO PERFEITO 

-:- RUA CONDE DE SARZEDAS, 94 -:-

Depois das 15 horas - Telefone: a-12li 

Dr ij.eynaldo Neves 

de Figueiredo 

DO ltOSPfTAL DAS CLINICA~ 
S ".Nfll:ORIO STA. CATARIN:, 

CIRURGIA DAS VIAS BILIARE! 

Cons.: R. Marcon •. 84 - 3.0 and 
• Tel.: 4-8717 - Das 14 áb 16 h,; 

! &esiQ,; A'1. Pacaembú, U)ü -
'.].'eL: 5-2626. 

DR, DURV Al PRADO 
MEDICO OCULISTA 

Rua Sena.dor Paulo Egidio, 1:. 
5.o and. • Sala 514 

Marcar hora - Tel. 2-7313 

RAIOS X 

DR. SEBASTIAO '!EIRA 
F'RANCO 

andais pel~s ci<.l.ade.s e provincias, 
sublevando os habttantes com os 
vossos encantamentos contra os 
deuses do lmperio, J:1.fim ·d(i pôt 
em seu lugar e fazer adorar como 
Deus, um homem que morreu cru
cüicado por senténça do Juiz. 
Enten<lei bem, pois, que· .se não 
renunciardes a este Deus· C.rlici• 
ficado, dando · o devido rei,pçito 
aos l'àito:; imperiais, não ha,verá 
suplícios de que não me serva pa:. 
ra. casLlg·a,.-.. ·.;us;. E;).tr~t:'.:!.ntoJ diZ(·j-
me: <le q11e país sois vós, de que. 
:familia, e que profissão ex-:~-
ceit>?». · · 

«Senhor, respo11dérl!-;'ri os dois 
Santos em tom firme mas · res
peitoso, nós somos irmãos nascb · 
dos na Arabia, de nobre .familia 
e pela bóa educação que tivemos 
não somos capiµ:es de enganar 
pessôa , alguma. A profissêc, que 
exercemos é a medicina, sempre 
gratuitamente, e nunca sem ser
mos chamad.os. Mas, ao memna 
tempo em que d<1J}los aos enfer
mos a saúde do corpo, mai.s pe
los meritos de Je1;J(ls Cristo do 
que pela nossa ciencia, procura
mos curar-lhes a cegueira e mi
seria da alma, dando-lhes a co-· 
nhecer que não há mai;, do que 
um Deus a qµem adoramos, e 
que todos oS deui,es' do lmpcrio 
são estatuas insensíveis, nas 
quais os espíritos infernaii, falam 

1 e enganam ao povo». 
1 Assombrado com esta. sábia e 

moderada resposta e sabendo por 
01,1tro lado que as curas ob~ida~ 
por aqueles santos eram uruver
sa.Jmente reputa.das como vel'Jia· 
deiros milagres, porque ·a maior 
parte das curas eram -feitas pelo 
sinal d.a Cruz, o Governador fi
cou um pouco abalado, Mas logo, • 
temendo incorrer no de53graq.o 
dos Imperadores, fe-los passar 
por varios tonnentos e por ulti
mo, vendo que não cediam., o.s 
mandou degolar. 

Dr. Camargo Andrade 

.A memoria destes . dois Santos . 
foi celebre tanto na Igreja. la.tina., 
como na grega, devido ao~ va.-

d' ' rios ,prodígios que Deus fez; e faz 
J;,.a 1odiagnostico -- Radioterapia até hoJ· e . por seu. intemtedio. 

Dr Francisco P Reimão 
Dellmeister 

Rua !- Rcntn. 224 - t 'andar -
8aJa a ~ Tel . : :a-1548 - s _ Paul• 

DOENÇA, DE SENUORAf 
PARTOS - ~PERA<. óES 

Cons,: R. Sen Feijo n." 205 -
a.'eJ.: 2-2741 - Das 1~ ás 17 b 

- Màrcar bora. · 
Res.: R. RafàeJ de Barros. 457 

T~L: 7-4563. 

Dr. Celestino Bourroul Morais 
Andrade Res.: Lgo S. Paulo. 8 - Tel 

Roa Benjamim O>nstant. 23 - t-2622 - Cons.: ltua 'J de Abri 
f · andar - s, 18 - reL: 3-18861 n.0 235 - Das 2 às 5 horas. 

OR. ALFREDO FARHAT 
ADVOGADO 

Rua Boa Vista, 127 - 7. o andar .. Salas 703 a 705 

:,felefone: 2.1,02 =- ~O ~•~ 

Dr. Cid de Abreu Lemt' J 

- Radiografias dentárias e a domicilio O proprio Imperador .Justinüi,-

· .u:coico , .tilspe~alizado nas Estados lJnl-
' oos e Eu:.:opa., (6 anos) Aprovado 

Formado pela Faculdade at l iw Ameri.,at1 Boq.ra oJ Raàiology 
Medic!ua da Universidade ,i. 7.J. S. A. e Imttituto Holzknecht de 

São Paulo Viena ( Au.stri,a,J 
llfédfc, da Sta Caaa de !I. Paul• 
Clinica Geral ~ Doenças 

do Coração 
Cons. e resid.: RUA OLA Vf. 

EGYDIO. 188 (Sant'Ana) 

1 
TELEFONE 3-8955 

---

Praça Ramos de AZevedo, 209 
Predio Glória - Tel.: · · 4-2544 

SAO PAULO / 

ENG.ENHEIRO 

no mandou construir na. côrte de 
Constantinopla, magnifica Igreja 
cm homenagem déstes ilustres 
martires, cujo' pa.trocini.o . implo-·
rára . r.uma. perigosa enfermidas 
de, e eles, · ap~receru:Io-lhe e~ ~.
nho, restituiram~lhe. logo a. saúde. 

No que· respeita. ao culto que 
a IgreJa latina tributou sempre 
a· estes dois Santos, sabe-se que 

. já no ano de 528 havia em Ro-
.ma, na estrada de S. Felix Papa, 
uma Igreja intitulada. COlP, os no
mes de s. Cosme e S. Damião. 
Além da festa com qua se cele
bram os seus martírios, . implora
se sempre o seu patrpcinio na Dr. Artur Rezende Filho 

Médico Ho~ei>pat.a da e. A. p 
da ISotoea~ DlreÍllr ~JlnJco 
do Ambnlatorlo Homeopatico do 

or?-Ção <io oficio e da .Missa, ni\ 
.\mador Cintra do Prad· qµarta-felra. da g~e~ ~. to-

dos os dias no ~n. · 

l 
Carmo - Uons.: R. A.ra.ujo, 166, 
-O.ó andar - Marcar bora, das 
lS às 18 br.~, pelo wlefone: Z.0839 

~dead&,. telefOM2 8-64.'U 

ENGENHEIRO ARQUITETO 
Arquitetura religiollCI c:oJegios, 

res!de11ciaa coleti-vali 

~-JA. Wcd, Mt · ... .a. Pll'\1lo 

. invoquemos "pois, o set,1 patro
ctnio nas nossas e.nfeplll(iades 
corporais e mais · aind~ Jlas espi-

. rituais, que· são &.E! qu~ peC,~ 
maior~ · 
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conversao • • • 
1 

Conclusão da 2.a página) 1 o.s Santos. Meu coração e ml~11 
antigos com Adolfo Teb~rier e' razão mostravàm-rne neles media-
sua esposa casal de catolicos ..:e~- dores que me era doce o consolador 
vorosos e logo uma grande rum- invocar em meu socorro. 
zade veiu · ligar todos os quatro. j «Depois da Missa, fomos nos 
Gustavo ,encontrou Qesse casal um ajoelhar diante da balaustrada que 
poderoso aliado para a conversão . rodela, junto do altar mór, o tu• 
do amigo. Veuillot resistia mas,' mulo dos ApostolQs. _ Tal era nosso i 
J>OUC9 a pouco, o c~or da amizade , costume todas as vezes que Vi_sita- , 
sincera e o exemplo de um <lat<.li- 1 vamos São Pedro, e posso . .aes
cismÓ ardente deitavam em sua mo confessar que, muitas vezes, 
alma as sementes da conversão. ! achava excessivo o temPQ que 

q;Uro domingo, conta o proprio 
I 

meus amigos ai passavam. Isso 
Veuillot, um deles propõe de san-, não me aconteceu -nesse dia. A-. 
tificar a tarde com urna leitura [ poiando minha front<;i nas mãos . 
piedosa: tçdos concordaram e eu• juntas, ousei enfim, conte1:1ptar 
mesmo consenti com prazer. Adol- francamente minha alma agitad:3-
fo trouxera de Paris alguns livros · ha um mês por tantas co~trad1-

1 entre os quais a Quaresma de ções carregada de taxitas mquie• 1 
Bourdaloue. Ele leu o titulo de tações, cheia de remorsos, tão .

1 
vários sermões: um go1:1tava mais · vergonhosa de suas covardias, tão . 
deste, o~ro daquele. Combinamos I assustada ·com o futuro .que a lS

então de escolher o sermão in~i~ 1-perava, tão incerta ainda ~m su:i-s 
cado pelo tempo em que estava- soluções. Nunca tinha vist0 tao 
mQs: ent~avamos na Semana San- 1 'Claramente -.minhas miserias; fui 

1 ~- · ! torr.ado pela piedade e, não pod~n-
0 s~ão escolhido foi «sobre o do mais- conter , chorei por mim 

retardamento da conversão» e, mesmo com lagrimas quentes, nu• 
lendo-o aos amigos, foi Veuillot ou-· ma J:i.ngustia e num_ transporte ~e 
vindo as. respostas a. todas as suas dor que eu não saberia exprimir 
duvidas. Era uma perturbação sem ig11al, 

«Tudo ,. que me tinha sido dito, tima confusão inaudita; . o aoorre
tudo o que eu me dizia, e tudo cimento de meus pecados e o ainor 
com que eu temia concordar, B0ur- de meus pecados, a coiéra e r, ter- 1 

daloue m'o repetia em alta voz, nura, a colera impotente de um 
com a aut(,)ridade soberana das Sa- coração rencido a contragosto e 
gradàs Escrituras, dos Padres da o arrependimento generoso de um 
Igreja, do seu proprio genio, com filho que volta a seu pai, o deses
palavras que penetravam como es- . pero de um moço arrancado de 
padas ardentes até -o fundo de mi- todos os seus prazeres e o reco
;o.ha consciencia ... Essas palavraa nhecimento de um prisioneiro li
me faziam chorar porque l:!entia bertado de seus ferros; tudo o que 
viver em mim o milagre que elas eu podia pensar, tudo o que pod!a . 
me anunciavam; mas logo eu era compreender, tudo o que podia. 
tomado de· pavor ouvindo terri- sentir alimentava essa torrente de ' 
veis ameaças» . . . ·. lagriqias; chorava por não ter 1 

~eus amigos tiveram piedade conhecido a Deus, chorava por não j 
de mim: pretextando a fadiga de poder mais ófende-lo em seguran
uma tão longa leitura, me _ inter- ça. Prostrado a seus pés, eu. lhe 11 
romperam no fim da segunda,, par- pedia que aniquilasse Ele :nesmo ! 
te; e, de fato, verdadeiramente eu até os . menores vestigios, os ídolos 
~.ão- PQdia ml\is; mas, durante to- indignos pelos quais eu O havia 
"8-_ a. noite a -voz de :13ourdaloue traido; e quase no mesmo instant~, 

_ resgoa.va. nos meus ouvidos, e, no oh 1 loucura e miseria, eu lhe suph
dia segui,J:lte _ tlU a ouvia ainda co- cava de não os quebrar. E, como 
tllo um trovã-o ameaçador». se eu tivesse chorado sangue, .pa-

«Nesse dia, que era segunda ou recia-me que com minhas:: lagri-
terça-feira da Semana Santa se mas. ia tambem a minha v/,da. 1 
lliO me engano, fomos ouvir a Mis- ' . 1 
~ em São Ped_ro. Nunca entrei «A esse momento violento· porém 

UTENSILIOS 
DOMESTICOS 

Alguns dos inúmeros objetos de utilidade 
caseira. expostos na respectiva secção, sub-solo 

)fAQUINA para descas
car tubercµlos: batatas 
nabos, cénourab, beter
raba, MA\. -\ ,Ugo inglês. 

Crl$ ti'-1 , 

«NEWMAID» - máqu!nA 
inglesa para. limpar tape• 
tes, com dinaÍno, fóle de 
lona, extremamente prá
tica e de ótimo resultado. 

Cr$ 680 

BALANÇA de c-oa:inha, esmaltada,· 
súiça, PéSàndO qUilQS ~ pequens.s 
'r&q/\éS Ct$ 320 

MAQUINA para tritU• 
rar legumes ou peixe, 
'1.bricação inglesa 

Cr$ '18 

CUTELC para -cortar 
legumes, artigo ame• 
ricano Ci-$ 22 

.,! o p o s illgleses, 
inquebraveis, p a r a 
8.i1,ta e vtnho. dada: 

Cr$ 16 e U 

Vendas pelo 
Reembalso Postm 

CASA ANGLO .. BRASILEYRA Mt\PPII Sucessora de 

1 

sem emoção nesse templo sublime, rapido, suficiente aliás para, :a,bar-: 
e, como um verdadeil·o catolico de car na confusão/.da derrot1. _.) con- 1 

Rorµa, ~ fazia de bom grado atos junto de meus desejos os mais <)on
de devoção. _Não deixava de bei- trarios, sucedeu logo uma especie 
jar, o pé _da estatua do Princi- de calma que trouxe consigo deso
pe_ -d9,.s APQstolos, cujo' bronze es- !adoras reflexões. Parecia-me estar 
tá g~o e mudou de cor ao con- sempre no mesmo ponto e que es
tacto dos labios fieis que ai vêm se dia da conversão de 'que Bour
pousar. Que corações infelizes daloue me falava na vespera, ou 
concE!ber~ .pela primeira vez es- não tinha ainda vindo para mim, 
se triste p·razer de contestar o ou bem mais provavelmente, já 
senthnento, tão natural; que nos tinha passado, passado para sem
leva. à. honra_r as reliq,uias dos pre, passado por minha falta, f:lS
Santo~ e a mvoca-los dmnt~ de sado para minha eterna condena
suas imagens? Certamente Já es- ção; que eu ia ou morrer culpado, 
ta. • .-. livre de preconceitos; ainda ou me atolar ainda mais nesse lo
~iio ~f& catolico, r.ecusl;'va aind~ a d< de iniquidades de que . eu teria 
Deus o qu~ Ele me pedia essencial- podido fugir, para com isso me- j 
mente, e Já, no entanto, eu amava recer, por peiores sujeiras, mais perdão ainda de meu insolente ar- perfume. li'ltisabeth rezava; ela era rante doçura da tua. e.,_, Senbo-

• --------------- turiveis punições. Uma especle de rependimento. 1 doce tambem, compassiva e sim• 1 ra, por vo.ssas virtudea!> 
miva tomou então meu coração, e «E como os Santos Apostolos nã.o pies. Contida pela modestia de sei,i j Deixa.moa o proprio Veulllot con• 
eu ousei revoltar-me contra esse saiam de seu tu.mulo para virem sexo, e pela reserva ditada . pela 

I 
tar sua conversão. Deu-ae ela em 

decreto severo que supunha sêr o em pessoa -me assegurar que eles data ainda tão reçente do nosso abril de 1888. Certo de que deve• 
de Deus. Mas, que, pensava eu, intercederiam em meu favor, de- primeiro encontro, não dizia t.mia; ria· mudar completamente de 'n• 
Deus não é clemente e cheio de pois de novas lagrimas, levantei- palavra que se relacionasse com a. da resolveu -abandonar a viagem 

· misericordia? Ele não me ~unde- me convencido de que nun~a me religião; mas a 'deliciosa ,9.meni· I ao Oriente e ir buscar num retiro 
: nou; porque quero me conveL'ter, converteria. dade de seu carater, a reta e natu•, feito numa casa jesuita em Fri• 
. quero me converter hoje, não lhe «Eis o triunfo. da razão humana, ral afeição com que ela amava · burgo, · na Suissa, oa meios para 

peço senão um pouco de socorro. ou ao menos o serviço que a mi- seus deveres,- e essa verdadeira' completar a reforma de aua 'n• 
Que socorro pedia? Um milagre r.ha razão me prestava. Ela sofria piedade que nela aparecia sem da. .Depois do retiro, foi em pere

, sem duvida, não sendo ainda ca- bastante por eu lhe pedir mila- pensar, eram uma grande e iwva grinaçll.o a Loreto afim de agrade-
. pa,. de compreender aquele que se gres por qualquer coisa; ela não pregação, (!er á Noissa Senhora a conver-
cperava em mim. Com-o esperava era capaz de me levar até onde são, 

: ser transportado nos ares, ou ver tudo lhe diria que esses milagres «Um dia, e acredito que foi nes- Voltando a Paris com 
O 

firme 
com os olhos de meu cotpo Deus tão desejados se_ dariam. ;a :,es!1J' Jerç~) feira da iem81áa , proposito de dedicar-se inteiramen• 

. descer de sua gloria para me ab- «Ao sairmos da Igreja, amargu-, an ° 0 · g rava em l'llO e te ao serviço da Igreja, retirou-se 
solver' e me transformar, parecia.- rei o coração de meu pobre Gus- mim, procurando como_ sempre me. da <4:Charte de 1830>; e Iniciou ae,; 
me que Ele não queria me atender tavo que esperava tantc_ dessas lar diStrahir ou me esclarecer. ~u es- apostolado escrevendo aos amigos 

. porque não via esses prodigiof! se grimas e dessa longa prece, dizen- tava sentado 8 lia não me .embro para lhes comunicar sua conver- _ 
realizarem. Dirigia-me aos Santos do-lhe com sinceridade que eu me mais que livro. certamente não sã.o e desde já empreender a deles. 
Apostolos: Pedro, renegaste três tinha oferecido a Deus e que Deus era O sermão de Bourdaloue eon- Teve· ·a felicidade de conseguir 

0 vc.zes o vosso Mestre; Paulo, vós nã~. queria saber .de mim, e ~ue ja- tra O ,:iual a1nda guardava ~cor. set.t objetivo com 
O 

Irmão Eiigenio 
o perseguistes: terei ' eu pecado mais eu seria catolico. Depois, co- Levantei _os olhos para Adolfo, era Veulllot, . que seria eon>.panbeiro 
mais do que vós? Vinde em meu mo ha pouco eu pedira socorro a facil advinhar-lhe os pensamentos, de 1~~ PQr toda 'nda. 
socorro! obtende para mim O per~ Deus, pedindo ao inferno um ou- e, obedecendo eu mesmo não sei a · Antes de ibfciar seu, vlbran~ 
dão que obtivestes; estranha pre- t~o socorro, fui ver no Correio se que i!:m movimGn~-rilu~ me enna- apostolado pela imprensa, que re
ce, sem duvida, grito de orgulho tmha cartas da França, e outra ra · eus, .pergun · e. Adolfo,: lataremos nesta serie de artigos 
do verme semi-morto no lodo. Mas, vez. me ~esponder.am ~ue não as' dar-"!e-ia prazer se me conver• ! VeUillot teve wn período de cal: 
e•1 devia ofender a Deus mesmo im- havia._ 1!'01 assi.m Senp.or, que se.n- tesse ·1 Elr não responde':ii mas vi ma consolidação de sua nova Vida 

: plorando sua graça e, depois de pre vivi no. mila.gre. d. e. v __ ossa pie- u.:riª _agr {!ª e:_ seus O os.
1 
... ~e 

I 
durante a qual escreveu seu pri~ 

j lhc. ter pedido perda.o das ·n'li- dade, mas então ainda. eu o ignora- e 0 
1 
seJa a nço O por essa "'Dº" meiro livro , «Peregrinações .. 

nhas faltas, tinha de lhe pedir va. -Não me condeneis, agora que ma. ·· Suissa>, onde já se percebe s f,--, ... 
: sabendo-o tão bem,· depois de ter «E ·v6s Elisabeth, sede aben- ça de sua f6 e a fnt<;lire2a de 1-'P<i 

abu~ado _outrora de minha igno- çoada tambem pelo olhar · encan- : ortodoxia. 

1 

ranc1a,_ seJa -levado a abusar de mi- tado que trocastes com Adolfo, I · Esse breve perlodo •_ cair ·11 

nha fé. ouvindo-me falar assim. será, logo interrompido com seu .. -
«Gustavo, Adolfo e es.sa b~a. . · . ~aso no «Univers:i>, o que ')• l;· ,,. 

Elisabeth, a11davam cheios de i!l· «Sim, sejam. abe,nçoados .todos 
I
çara nas grandes bataJbas 

11
,.. Professor 

1 

quietação a .meu respeito. - Se- •

1 
esses caros tutores .que _Jne aju- .. sustento.u pela. defea da lgr~;" 

rá diziam, que ele não aproyeitará daram ne~ diflcil cQmbate. Sei. , Qatolica. -

L . , G C I _ das graças da Pascoa e de Ro- como rezaram por mim, PQrque _ _ _ 

Ulr, . onzag"" a azan(t ma com que o Senhor se dignai depois eu taxnbem rezei por ou- ,--.......... .,.. ______ _ 
,:'\ ' Q .;:, 1 inundá.-lo? Gustavo, ~esa~i9-ndo oi troa; e com quanto ardor, com que · 

· . 1 humor sombrio e irntadiço em · plenitude de ternura. e de, fé o cris- DR. DURV AL DO f..l 
11 o· C O L E' G I O D E S - o B E N T O : que eu andava cor..tinttamente, tão suplica ª .Oeus para que lhe VRAMENTO. PRADO u A ! procurava as ocasiões para me dl· toque esse corações rebeldes que · e ARES DE PORTUGU"""S I zer .uma boa palavra. Adolfo, ten- ele lhe apresenta sem jal'l)ais se AULAS · PARTI ,U[ -' , :1

:, ; do menos liberdade_, não ousava desencorajar! Sejàm abençoados 
i apressar-me e se limitava a dar por me· terem amado tanto, porque 

provas de uma afeição, cuja cons- agora ett sei como amam os crm
tsnte doçura não se pode imagi- tãos. Sede abençoado, Gustavo, pe-

1 nar; porque essa alma piedosa exa- la coragem perseverante de tua 
1 la a doçura como a flor exala seu afeii;ão; tu, Adolfo pela perseve• 

AULAS rNDIVIDUAI8 OU El\I TURMA:-1 RELECIONADAS 
ALAMEDA CAMPINAS, 1.235 - TELEF3NE 7-3914 

Clinica de molestlas dos olhos 
-- Cirurgia ocular - Cons.: 
Av. Ipii'anga 313. (S9 andar~ 1 
- Tel.: 4-4581. - Res.: Av • . 
Angélica 1408 - TeL: G-9275. 
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Os interesses 
católscos 

e direitos 
na P al·estina 

Foi dado .a público o texto de aqui os acontecimentos historicos colas masculinas com 1.450 esco'
memorial q_ue foi entregue ao Co- 1 n_ue provam os interesses dos cris- lares, 8 femininas com 548 alunas 
mi"1:é Politico e de Segurança da i t.ãos pela Palestina; os seculos das e 3 instituições caritativas. 
Onu pela «Catholic Near East Cruzadas são bem conhecidos de Para exemplificar a extensão 
Welfare Association», no qual :;;ão ! todos. dessas organizações caritativas, 
reivindicados os direitos das po-1 . basta dizer que só em .Jerusalem 
pulações cristãs na Palestina. ALGUNS DADOS ESTATIS- · são distribuidas, todas as sema-

Em resumo, é o seguinte, o qu{' · TICOS nas, 6 toneladas de pães e são dis-
o dito memorial pleiteia: 1 pendidos anualmente 25.000 dola-

«O nosso. inteNsse não é de or- 1 A atividade da Igreja na Terra res em socorros ·à familias pobres 
dení polítka. O nosso fim é conse- 1 ',anta pode ser vista sob duplo e 70 casas de beneficencia abri
guir a garantia de que, seja qual I aspecto: o primeiro, é o da con- gam 274 familias. 
for o destino político da Terra , servação e proteção dos Lugares , ,. * * 
Santa,. os interesses cristãos serão J Santos e o ~e~undo é o de cuid_~r l , 
preservados e as populações cato-1 do bem espmtual da populaçao E _basead~ nestes dados que _os 
licas ficarão livres de qualquer local. , 51 mil, catohcos pedem ao Comité 
ameaça. . Do primeiro por.to de vista deve- 1 Especial varios direitos, como o 

Em primeiro' lugar todos os I se frizar a organização «Custodia de }iberdade de cu~to, de org~ni-

e aos extrangeiros. e da Diocese Melchita de Haifa. c1vico. 
'!'ANA.li 

AMPLIAMOS o nosso sortimento 
de artigos religiosos, para uso pessoal 
e presentes. Contamos com lembran
ças, livros, terços e fitas de primeira 
comunhãQ; devocionários, imagens, 
santinhos nacionais e. estrangeiros, 
1ne<ialhas, etc. No Departamento es
pecializado em a1iigos para o Culto, 
oferecemos: paramentos, objetos. sa
cros para celebrantes e altares;inc·enso 
e· mirra árabes da melhor qualidade. 

UMA ORGANIZAÇÃO CENTENÁRIA 

RUA 24 DE MAIO 70/90 • SÃO PAULO 
TELEFONE +8191 (RAMAIS) 

nossos Sarttuarios devem ser res- da Terra Santa~, pertencente aos zaçao, de construçao de IgreJas, 
peita.elos, não somente por uma . franciscanos e que foi fundada cm escolas, ?rfa~atos, hospi~ais, casas 
forma jurídica, mas tambem por 11217. de benef1cenc1a e de caridade. Nu
medidas positivas; esses mesmos A v\da espiritual dos cristãos ma_ palavra, liberdade para . os ca
Santuarios devem ter o acesso li- naturais do lugar está a cargo do tohcos em toda a Palestma do 
vre a todos os catolicos do lugar I Patriarc?-do Latino _de Jerusa~em P?~to de vista. economico, social e 

o Patriarcado possue 67 Igrejas, Para isso, o futuro_. governo im- N t • • 
CRI:lTÃOS irmãos leigos, 145 casas religiosas, deverá considerar as obras cato-

,ANTIGUIDADE DOS DIREITO~ · 286 Sacerdotes, 4~ religiosas, 934 posto pelas Nações Unidas não 1 4 O • e I a S 
' ~3 escolas masculinas com 6.928 licas como sendo estrangeiras». 1 d M - -

No calor da atual controversia 1 '1.lunos e 45 escolas femininas com A C. N. E. W. A., que enviou es- as . 1 S S. o e s 
facilmente se ch.}ga a esquecer qu~ 10.327 alunas. Alem disso fu.-.cio- , te memorial ao Comité da ONU, , . • 
a. Palestina não é simplesmente :-. .1am sob su3: ~urisdição 26 servi- . so ~re~en~ia com~ sendo <'.u!11a as- ; 

1 
UMA TRIBU DE INDIOS, 3 o NOVO dlRETOR GERAL 

terra santa dos judeus e muçul- ! ços de. beneficencia: 1 sociaçao mternacwnal, ofici!lmen- QUE DESAPARECEU __ ; DA OBHA . PONTIFIOIA 
manos; que o problema em ques- 1 A Di~cese Melchita compreende j te . encarregada . da pot:nilaçao c:ci- A tribú dos índios Caiapós, DA SANTA INFANOIA -
tã~ não é s?mente politico, econo- 1 10 IgreJas, 33 Sacerdotes, 12 es- tohca nst Palestma». da Prelasia de ,Conceição do Ara- Nà Assembleia do Conselho ·Ce~-
nuco ou ~oc1al; que, antes de tudo, \ guaia, contava em 1896 com ,i.ooo tral da Obra dá Santa· Infanc1a_ 
a. Palestina é a Terra Santa de . --------------------------------- · , indios; em 1906, cori 1.500 e em foi eleito para. D,iretor da· mesma 
todos os catolicos do mundo -- li 11946 está completamente desa,pa- o Ilmo. Mons. · Bressolles, que· su-
mais de 350 milhões. (! ! , , d [. • 1 • • recida. Os missionarios da ·prelà- cede ao benémeri:to ~ons. Má.rio. 

*~rf:r.:~ ~i~t ir; ,Janto . nacm u e mo a · no I u I z o · r;~:~:t;1i:i.::!;~~;; :·F.iJt.:i~t~r-.i::t 
ja da Cristandade. Lâ habitam seus territorios pelos civilizados. corrido int.eiramente no Instituto 

=tãi; h:u~int~a!!~ul~\n~~!~~; ~ e s e u· s . e o n t e, m p o r ªA n e, o s ~p 1nct~sdrJ~ Nort:Entre I.S=~~~;io:, . ~t~~:o d_:sru:~te~~er9:.gri:; 
perseguições e nelas padeceram . : pag. 130). 1926 foi nomeado secretario, e, em 
muitos sofrimentos. , 1926 mesmo, vice-reitor, cargo 

2 A SITUAÇÃO GERAL DO. que vem exercendo a.té · hojei en-
E' evidentemente falsa a asser- 1 OLERO INDIGEN A - Em quanto ainda é Vigario Geral do 

ção que «a Comunidade Cristã I Em recente artigo, 0 «Osserva- é O mais maltratado e vilipçn- 1947, após 28 anos de bem Bispo militar da marinha. (Fides). 
não é uma força indigena da Pa- Santa Sé, publicou interessante diado dos Santos, assim como ª sucedidos esforços, nossas .vfü,-
lestina, não obstante ter sido fun- : Santa Sé, publico interessante Compa:1hia de Jesus é ª ordem sões católicas contavam com. 1 l4 PRIMEIRA ESOOLA ELE- · 
dada por Jesus Cristo; como orga- 1 ei::tudo sobre a atitude tomada religiosa mais combatida e de- Cardeal indigena, 60 bispos indi· MPJNTAR <i:OATOLIOA.,- NO 
nização religiosa é uma creação ' em relação a Santo Inacio pelos testada. genas (aproximadamente), p·erto J AP A O -- Tóquio. Com o 
de Roma e significa a intromis-1 seus contemporaneos. Contudo seria errado imaginar de 7.000 padre·s indigenas, 400 ,e- auxilio <lo bispo de Fukuoka, os 
são de uma cultura ocidental no Lembra O jornal que O mais. que $anto Inacio não conseguiu minarios ( e11tre maiorc-s e meno- habitantes da ilha de ·Ma.dara 
Oriente ... muitr\s das Igrejas ho- arden'tc desejo do glorioso fun- despertar tambem entusiasmos res) com cerca de 15.000 semina- abriram i;i. la. escola ,elementar 
diernas são de origem estrangeira dador da Companhia de Jesus calorosos. Os seis primeiros com- ristas. Os resultados são maravi- éatolica do Japão, sob o. titulo de 
e estão sujeitas a uma autoridade era de compartilhar na mai'or panheiros com os quais Sto. Ina- lhosos, mas para satisfazer as Uni no Hoshi (Estrela do Mar). 
estrangeira:i>. (Palesttna, Esco medida possivel dos oprobrios de cio fundou a Cia. de Jesus, to-

1 

necessidades atuais e futuras das O ensino elementar ... estava. até 
Foun,dation, ·P· 533). · dos eles homens de valor inte- Missões, seriam necessarios pelo agora _monopolizado pelo_ estad<;>. 

Não é necessario recordar-se N~.so Senhor Jesus Cristo. Por Ietual e moral indiscittivel, lhe menos 25.00 padres, 1.000 semi- A antiga escola local foi destnu-. 
isto ~smo Sto. Inacio de Loiola eram dedicados ao extremo. Den- · narios e 50.000 .seminaristas indi- lda pelos bombardeios; ent.ão re-

_____________________________ ..,;...__ tre eles O beato Pedro Fabro e genas. (Boi. of. da Obra de S. Pe- solveram os. catolicos criar · uma 
São Francisco Xavier, eram ho- dro Apostolo). escola propna para seus .filhos. 

-Hammon~» 
~gão ·elétrico 

Centenas de Igrejas ca-

coticas em todos os pa.ises 

do lll\Dldo usam e reco

mendam o «Orgão eletrico 

Bamm<Ynd». ·Mais eficien-

te, mais economico e ma.is· 

duravel do que os outros 

orgã.os. 

Q Orgão dlammond» é 

_4e mais facil manejo e 

ocupa pouco espaço, a sua 

aflnação é perma.tiente e 

inalteravel, podendo ser 

colocado em qualquer 

lugar. 

OlstribUidores: 

~UPNER & CHIRALDJ:\·i 

LTDA •. 

j&aa Capitão Salomão, 11 o 
.(L&o, Paiasandú) 

mens · de um valor excepcional. 
São, Francisco xavier de tal .._ ,~·o··" "l,.. t·• i::l''fl.'f"XYXnY"XT- .cYYT'f':%1'.Z ·.e, Ou·• ......... n~xz,. ê 

maneira v_ enerava o seu superior IH ER~O FUNESTO, MAS .EXPLICA VEL 
que lhe escrevi~ de joelhos, e ~ Crê O sr., que é tuberculo:;o, e no entanto é apenas sifilitico. 
recortava a· assmatura de suas >< os suóres, a tosse, o sangue pela bôca são manifestações de ... 
carta:.:' para lhat t:azer junto ª 0 

: Sifilis pulmonar. Ouça seu médico, a Sifilis pulmonar é tão .-i 
coraçao como re iqwa. " frequente que q1,;,ando O paciente é sifilitico .suspeito, os médicos 1· 

Outra alma de escol profunda- ~ tratam a Sífilis em primeiro lugar. Comece.a usar o depurador 
mente influenciada por Santo ~ fortificante ... 
Inacio foi O duque .. de Ga~dia, = 
São . Francisco Borg1a. A irra- H 
diação espiritual do grande fun- ~ 
dador fbi -tão consideravel que M 
ao falecer ele, dezessete anos ~ 
depois de fundada · a sua milicia. ~ 
contava ela com 12 províncias, H . 
cercà de 100 casas, e mais de a 
1.000. membros. ~ 

Santo Inaçio de. Loiola dispu- .. auxiliar no ttatamento ua Sífilis, porque ·si fõr· Sífilis se 1·ei.ta• 
nha .de preciosas amizade. s, entre t' , belecerá rapidamente, si não fôr, seu organismo ganhará .for- ~ 
os cartuxos de . Colonia, os domi- : · ã t·t · d GALENOGAL M t d nicarias mais ilustres, como Luiz 1 !. ças, comª aç O recons i umte O « · · ».· as a en a: .. 

• · Um dia de demora é um ano de vida perdido .. Usae, seus bene- "' 
de Granada, e o mestre geral dos ~. ficios certos, virão rapidos. . e 
dominicanos, que baixou um · de- ., N.o 138 EC/G. 
ereto recomendando. aos seus ir- •xXXXXXXXXXXIXliXXxn. llllxUUnnnnJnnnnJn 
mãos de habito a maior estima 
ptÍ,ra, com a Companhia de Jesus. 
o c~pitulo geral dos Francisca- ~ 
nos · reunido em Valladolid to- § 
mo~ idêntica · medida. 

Os' reis de Espanha e Porttu-
gal, . varios Pap11s, Cardiais e ~ 

Bispqs, tomaram Santo Inacio co-
mo seu · conselheiro. · 

Tudo isto prova que, se Santo 
Inacio foi detestado por todos os 
inimigos da Igreja, contou sem- H 
pre com amizade e .dedicação 
das ·almas de escol. 

1 
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Funquim de Almeida 
mata dos Pares, Veutllot na m• 
pr.erum, L,aéorttaire ~111 Nt>tre Dá.· 
me, . quebravam o gelo dá indife
rençl). e obrigavam os adversarios 
da Igreja a sairem da trlncheira 
silenc1osa atraz da q11al se esco1;; 
diam. 

De~if! de convertido nà-0 sabia 
·etµ1lot · como melhw servir a 

causa que abraçara e á qual dedi
~; ló.ti) a:pós a conversão, tod.i. 
stµl, yj91J. 'l'el'!..dO aba,ndQM,d0 O jor
!l4lisli1,Q »9.Jj;tico, a necessidade <:le 
g~. 8,. ·Yid<!, O .obrig.ava a cpnti 0 

~tµi.r. ~mm:Io no g:al>inetê de Gui
ze>f .é#~ dbig.ente da politica 
francêsa. No entanto, desejava 

· ai;-âe1:1temente i:i.'bandonar essa po
si~ . ~ entregar-se completamente 
ao.' awstolaõ.o. Não podendo reali
zip;:. es11~ qesejo, comecou a escre
véf seus primeitos livros durante 
as: ho:r~s de lazer, todQs eles trans
bl;>fd<1,ndo dessa piedade ao mesmo 
tfjnpo 1:1imples e grandiosa que o 
cà;racterizou. E' ainda como obser
vti.dor politico de Guizot que se
g\.l.e. o· e~er.citQ francês para a AI-' 
geiià, du.rante a:; campanhas de 
colonizaçJo. Mais tarde os frutos 
deilfll!. · viagem foram expostos no 
livro «t..es français en Algérie», 
o~<je o patriota se revela ao lado 
<lo catolico, Mas a verdadeira vo
caç&.o d.e :\'..(>uis Veuillot era o jor
nalismo. Era o jornalismo o que 
faltava para que ele não desperdi
ç~ire i,ua.s forçai; na luta pela vi
d!l, .. e se entregasse completamen
t.Q aó J?9m combate. 

·· Um .Ili~ Vwillot desejoso de sa
tisf~r á. Superiora do Convento 
«Les Olseaux» d.e Paris, foi levar 
a .;L'Un}vers» a descrição de uma 
fe:Sta realiZl!,da no convento. «L' 
Uruver.s» era o jornal catolico· 
mais c<>,nbativo de Paris. Lutando 
C(ltn enormes dificuldades finan
céira:s· ~ estava longe o dia em 
que seria obrigado a desaparecer. 
Ape~r <µ~o. seu redator chefe, 
Melchio.r Du Lac, Conde de Mont
vm; tud<i· fazia para impedir que 
oossobrasse, Veuillot ligou-se com 
Du L.ac e pouco a pouco a sua co-
1111:>oração foj 11e to.rnando mais fre"'
quente· e <<L'Univers» foi se levan
ta.n<:io, até · que ele e «L'Univers» 
fos_sem Uln:i!- 1.inica coisa. 

Quando Veuillot iniciou uma co
laboração mais intima com «L' 
Univers.» o momento ,para o cato
licismo era dos nais :mportantes. 
O catolicismo na França estava 
em pleno ressurgimento. A Pro
videncia suscitara uma renova
ção e grandes talentos punham 
sua inteligencia ao completo ser
viço da Igreja. Nunca vira o mun
do tão J)ril.hante geração de cato
li.cos, prenuncio de uma gloriosa 
recristianização. Montalembert, 
Laé?rda.~. D. Gueranger, Pe. 
Dupanl~p, Blanc de Saint Bon
net e tante>s outros, que ouvindo o 
toque de reunir de Joseph de 
Maistre, desejavam crear na Fran
ç~ galican~ e jansenista uma for
te corrente ultran1ontana que a 
lev~ novamente aos pés do Su
mo· Pontifice. Todos concitavam 
0_3·. catolicos a se unirem e a or
ganizarem um partido catolico 
destin111io a combattir até á vitoria 
fiMl: 

· .Os ~ti-ca.tolicos receiosos des
sa pleiade de moços entusiasticos 
·não p~~pa.va.m esforços para deter 
essa avalanche. Uma campanha de 
silenciQ, uma perseguição branca 
levanU!,v~ uma barreira ao seu 
desenvolvimento e o Galicanismo 
procura,va p_or ú,dos os meios evi
ta?" qu~ o µltra.montanismo se pro
pagass,e entre os fieis. 

Montalel'!lpert, grande orador e 
Par d~ Frl\,?lça, apezar de muito 
jovem, era o chefe incontestavel 
do movimênto. Veuillot, fazendo 
ressur,gir ii:Univers.», veiu dt.r 
!lO pa~40 ·t;m grande jornal e a 
pena. ~ªµi~ de um grande 
jornal4!~, 14Pntalembert na Ca-

TTma questão importante e ur
gente iria mostrar a força dos 
catolicos: a liberdade de ensino. 
Napoleão, aperfeiçoando a obra 
satanica da Revolução, instituira 
o monopolio do Estado . eni todo 
e:rtsino francês, e o organizara de 
modo a funcionar como um relo
gio. Seus ministros podiam ~aber 
num momento dado, ni'-o só o que 
estava sendo ensinado em toda 
França, como tambem a orienta
ção e o metodo empregado ,as li
ções. Naturalmente, esse despotis
mo levantava forte oposição por 
parte dos catolicos. mas, até en
tão pouco se tinha fc'to para 
acabar com essa preponderancia 
do Estado na educação. A rcstau
rl!-ção não tivera coragem de se. 
privar dessa maquina e a 1Jniver
sidade de Paris, que tinha o con
trole completo do ensino, opunha
se á sua extinção. Luü, Felipe, no 
entanto prometera a liberdade de 
ensino na carta de 1830, liberdade 
que seria, mais tarde, regulada 
por leis ordinarias. Os anos, po
rém se passavam e a promessa não 
era cumprida. .{\.inda mais. Monta
lembert e Lacordaire viram-se 
condenados num processo celebre 
por terem· desejado forçar o go~ 
verno a cumprir a sua palavra, e 
a Universidad<: combatia por to
dos os meios os esforços catolicos 
para alcançarem a liberdade. 

Com a organização. do movimen
to catolico começou a grande 
ofensiva contra o monopolio do 
ensino. Os Bispos escreviam man
damentos, . realizavam-se co:n
gressos, na Camara dos · Pares ou: 
via-se a voz eloquente de Monta
lembert, na Camara dos Deputa
dos levanta-se o Visconde de Car
né, publicam-se livros, panfletos 
os jornais catolicos com «L'Uni~ 
vers» a fre.nte não deixam morrer 
a questão, enfim, todo Catolicismo 
francês, como um só homem, le
v:-i,nta-se contra a Universidade, 
sunbolo do monopolio. 

• ~~' •• CC" .•. V 

e màrtelando 
01:l,l'GEl\J -----~-------- voção á Mãe de ~ e • 

Desde 1830, quando a San
. tíss_ima Virgem ·trouxe ao inundo 
a mensagem da Imaculada Con
ceição com a Medalha Milagi·o -
sa na qual estava inscrita: "0' 
Maria concebida sem pecado., 

A Medalha 
Milagrosa 

nossa?! Ela letnbra stllllP?e. tl!I 
filho que a, ama,. a bondade. W 
poder de Maria . 

Portanto, vâm.os tta-aer co,, 
nosco uma medalha de N0611(1 
Senhora. E' muito melhor c:1$ 
que usar figuinha de munh~ 
contra a tolice de azar ou ~ rogai por nós que recorremos a 

vós", desC:e há mais de um século, a medalha de 
Maria nãu deixou de proou,zir frutos maravilhosos 
de conversões e prodígios de graças em todo mundo. 

A hu~ilde Irmã Catarina Lal;>ouré, hoje Santa 
Catarina Labouré, foi a vidente privilegiada da 
qual se serviu a Mãe de Deus pàra levar aos peca
dores a salvação· e derramar graças sobre o mundo. 

Foi canonizada há poucos meses, a humilde 
filha de São Vicente de Paulo. Era uma caniponesa 
ignorante em letras humanas, mas pura como um 
anjo. Entrou para as Irmãs de São Vicente. Em 
18 de Julho de 1830 ouviu falar de N. Sen.bora e 
quiz muito ver a Mãe de Deus. Ingênua como era. 
julgava poàer vê-la já na terra. E a Virgem aten
deu á súplica daquela almazinho. tão pura: nas vés
peras da festa de São Vicente; um anjo na for~a · 
duma criança encantadora a cpamou á capela. Obe
C:eceu. E viu a· santissimà Virgem cm toda be
leza. A Mãe de Deus a, ensinou a sofrer e ser 
paciente.· 

Em 27 de Novembro, á uma hora da tarde, 
teve a c~cbre aparição da Medalha Milagrosa. E 
a Virgem pediu fossem cunhadas tais medalhas 
com a oração: "0' Maria concebida sem pecado, 
rogai por nós que recorremos a vó,s ! " Em pouco 
\empo toc.'.o O mundo conhecia e trazia a medalha 
que fui chamada, porque realmente o era, a ME
DALHA MILAGROSA. Na guerra de 1870 entre a 
França e a Alemanha, fez prodígios. Guardam-se 

_ em um museu religioso alguma~ balas atiradas ao 
peito de soldados e que milagrosamente não pene 
traram, gràças á proteção de Maria pela Medalha 

QUE E' Ui\lA MEDALHA? 

Que é uma medalha? Um pedaço de folha, 
um metal gravado. Mas não se trata do material, 
trata-se do que ele simboliza. Eu . não vou dlzer 
que minha pátria É pano de bandeira; nem vou 
dizer que N. Senhora é bronze ou metal. ·Trago a 
medalha em meu peito como prova de meu amor 
e devoção á Mãe de Deus. Então, os· que trazem 
emblema da pátria ou dum clube ou duma 3,SS(r 

ciação esportiva ao peito, não querem iles tradu
zir seu entusiasmo ou solidariedad.1 ao tal clube ou 
sociedade? Que mal há em o cris.tâo trazer uma 
medalha ée Nossa Senhora para traduzir sua de-

branto; e é muito melhor do que usar pat.uã.,-, dt; 
mandinga ou de feitiçaria. 

BELA DEV()ÇAO! 

Sim, i uma bela devoção a da meda.lha n:rl, 
lagrosa, porque trás á nossa lembrança ta.ni;oJ 
1nistérios de nossa fé! Na celebre apa,riçá() de 
1830, Maria Santíssima revelou o seu amor de Mã~ 
querida - mostrou-se de mã,os abertas, e de~~ 
mãos brotavam ._raios brilhantes que caiam sobre 
a terra. Um emblema ce doze estrelas e um mon~
grama - . wn M.' nome de Maria, e dois coraçÕei, 
o Cor.ação de Jesus e o Imaculado coração de M~· 
ria- Na devoção 'da Medalha Milagrosa se encerram 
as devoções · riquíssimas aos Sagrados Corações de 
Jesus e Maria e a C:evoção á Imaculada Concei-ção. 
Como é bela a jaculatória que Nossa Senhora pe
diu a Catarina Labouré que a i;epetisse sempre 
com fervor: ''0.' Maria concebida ~em .Pecado, J:ogai 
por 11ó.s que recorremos a vós!" Antes de ser pro
clamado o dogma, já, Maria Santíssima quc-ha 
muito propagado e amado c.m todo munçlo o ~
tulo sublime de Imaculada. Sim, não há dúvida, 
a devoção á Medalha Milagrosa está destil1a.da a 
fazer ainda muitos prodigios no mundo. 

Vamos c1;1ltivá-la sem resl)eito \1Umano. Quan
tos há por aí enfatuados que renegam a saf\ta me
dalha sob pretexto de livres pen~~dores! 

Conheci uma jovem .livre pensadora que de~ 
tava medalha de N. Senhora ao P8$COÇO. "~upen;
tição, tolice" - dizia ela. - E um dia, nos ap'1t9$, 
ela consultou um feiticeiro. Sabem o que este lh~ 
aconselhou? Um patuá pendurado ao pescoço con- . 
tendo ~penas isto,: cab.elo de anjinho, terra de ce 
mitirio, dente q_e cascavel, broto de samambáia · 
apanha.do á meia noite· e . uma oração ch~mada 
prodigiosa, envolvida em pele de sapo. E a menina 
livre pensadora, para não p(mler um lindo nÔivo, 
sujeitou-se a tudo! 

Estão vendo como "quem deve a Perm, paga 
ao Diabo, e paga dobrado"? 

Oh, não wnhamos r~peito htnnan&! Vamcn · 
trazer com santo orgulho sobre o nosso peito a m~
dalha de Nossa Senhora! Móstraren;io,s nosa,a de
voção e amor á santis'stma Virgem nossa Mãe <tt~ 
rWa! -

MO·NS. ASCÃNIO BRANDÃO -~ 

_ Louis Veuillot tev,e . 1essa ques
tao sua primeira grande campa
nha. Seus artigos faziam vibrar os 
catolicos. Montalembert, em nome 
de todo movimento, agradecia co
movido o concurso prestado pelo 
jornalista. O governo enceta então 
a perseguição. Sua primeira vitima 
foi o Pe. Combolot que num opus
culo denunciava. as manobi;-as do 
então Ministro da Instrução Vil
lemain, procurando enganar ~s ca
tolicos com uma pretensa regula
mentação da liberdade de ensino. 
Processado e preso, o Pe. Comba
lot foi ardorosamente defendido 
P?r Louis Veuill~t. Seus artigos, 
vibrantes, mostravam com uma 
logica implacavel a covardia do 
g?verno procurando, com a opres
sao, fazer calar a voz do direito e 
da justiça. Irritado, o governo man
dou processar Luis Veuillot e ·cs• 
te _t«:_ve a gloria de sofrer' perse
gmçao logo nos primeiros anos de 
seu apostolado. Condenado a uma 
multa p~ada e um mês de prisão, 
teve Vemllot uma verdadeira con-
sagração por parte dos catolicos. M ·a I e d -1 e e- n· e ,··· ~ · -
As subscrições publicas não sendo 

1 

. ' . . . • • • · ·. ~ 1 DR. DURV AL DO Ll-1 
permitidas, organizou-se uma IENTO PRADO 
grande subscrição clandestina pa- Frei Benvindo Destéfani, O. F. M. j VRAD ' · 
ra pagar a multa e, em nouco Conta-se que Esopo, sábio da an- tambem o mal. «A vida e a morte Clinica de 1nolestias dos o)h()s 
te_nlpo, ela foi atingida. No cárcere· tiguidadc grega, fõ_ra encarregado de '-'SJJ-j 110 poder da língua». disse o I _ Cirurgia ocular - Cons.: 
E:1spos, Padr_es e leigos ia111 á pri- comprar uma coISa que segundo. sáf>'r-" Salomão. E não é só pela ca- Av. Ipiranga 313 (8º an&!.f, ~ 
sao cumprimentar O jornalista. sua opinião, fôsse a mais bela e 

I 
lú~ia, pela• mentira, pela promessa 1 _ Tel.: 4-4581 _ R()s.: Ay. J 

preciosa. Foi , ao mercado e adqui- fa1sa, que a llngua espalha a mor- Angélica 1408 _ Tel.: ~9i'lã. , 
( Continua na 4_ 8_ página) riu uma língua de boi, alegando que jt te e o mal. Há tambem um meio de .t. 

aquilo seria o simbolo de toda beleza m,á-la sem ferir a verdade, para 

_,,., .. -:·S.ANTOS .. - JORNAL 
e. bondade. Incumqido depois de tra- ! ferir o próximo. E' pela maledi- 1 preciso fazer um ju~zo del?; e CO!llC 
zer a coisa mais feia e abominavel, 1 cência, que . consiste cm descobrir julgar-lhe as intençoes m~1mas? Por. 
tornou . a comprar uma língua, de- i sem motivo razoavel as ·faltas secrc- isto declara ainda o ?-~ostolo: ~ 
clarando que aquilo significaria tudo; tas ou desconhecidas do próximo. maldizentes ~ão po:;;smrao Cli rem,c 
quanto ê. detestavel neste mundo. 1 «A lingua é um pequ.eno membro, do céu». 

Vespertino ·católico 

tel4 3462 - Caixa P9stal 966 

Rua Vasc. Tavares, 9 - SANTOS 

... ... ... mas faz grandes coisas. 11: uma pe- Quem anda maldando 3111 mten-
·ó· ,. + 1 quena c!i.:l,ma capas de queimar um ,.ões dos outros, quem anda espa-

A palavra é a coisa mais podcro- grande '!ll!lsqu!), assoprada pelos ven- lhàndo publicamente o mal que oi.. 
sa deste mundo. Já na eternidade tos do inferno». Quem rouba o bom tros fizeram em oculto deve te, 
Deus disse uma única Palavra e nome de seu semelhante sem pecar tambem um coração pérfido e per 

1 esta era Deus e por Ela tudo foi contra a verdade, pode contudo pe- s-erso, poi;que quem. mal não faz 

1 
feito. 1 c~r . con_tra a caridade e co1~tra o mal não, pensa nem fala. Por i:st 

A palavra do homem tem algu- i direito a boa fama e ao respeito pe- afirma com tantl!, segl,lrança. o a.ppf· 
ma coisa deste poder. imenso da pa- rantc os outros. E. J)crgunta S. Pau- tolo S, , T.ia~o: .«;le al~uem c1Üd<!,, set. · 

laYr:L de Dc>u:,;. Porern. <lr:víclÚ a hn- lo <R0n1. ~4,> <-:..qucn1 és tu que jul- religioso ~ não refreia q_. sua li~m,.~; 
perfeiGã0 humana. a língua t<'m po- ,;as o estranho?» Por'JUe rcalmen- engana a · si J;)róprlo e aue. -ltgião 
dei• nt>,o só p11,ra !a,,ocr o b~m, mti." 1 te, pa~~ ft!.l'}.r lXl'il·l da próxh.:n11,. t; 9 ili-~ 
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Louis Yeuillot e o Partido Católico 1
• 

os MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

(Continuação da 3.a, página) dos inimigos da Igreja. Nos vos j um ensino independente, tendo a 
amamos mais por isso e vos agra- liberdade de metodos, de escol4a 

Montalembert não só foi pessoal- decemos» (Bullar t, III). E ele di~ de seus livros, conferindo graus e 
mente visitá-lo como mandou t::un- zia do, sistema ele Fébroniu1:1, que unicamente submetidos ~ vigilan-

PRE~UNTO e FRIOS VlNHOS FINOS. FROTAS, 
\3IBCOUTOS e BOMBONS - GENEHOS ALIMENT.10108 

bem a Condessa de Montalembert propunha acomodaçõe~ afim de eia do Estado. Esse era tambem â 
felicitar o campeão da causa ca- atrair os heterodoxos á unidade: o programa do Comité catolico e 
tolica. «Singular condescen<1encia, em do «Univers» e de todos os comi-

O governo, batido nas discus- virtude da qual não são os he;eti- tés e todos os jornais que recla- ; 
sões fora tambem derrotado na cos que ,se convertem, e sim os ca- mavam a liberdade. Desde o tem-, 

EMPORIO MONTENEGRO 
f 

RpA AUGUSTA, 1559 (Esg. R. Luiz Coelho) - Fone: 1-0036 

pers~guição. ~as, a. Universidade tolices que se pervertem». l po do «A venir», Montalembert o ' 
não cederia tao facilmente. Uma · * * * . i ratificara. ' j , AV. BRIG. LfilZ ANTONIO, 2098 

MERCEARIA AVENIDA 
<Ein frente à Igreja, . 

diversão se impunha para evi- Em 1848 foi proclamada a Re- 1 Poi~ bem, eis O que se achava:~ · Imaculada Conceiçao) 
tal' a vitoria dos catolicos. E esta, publica da França e depois dos nc projeto de lei: J 
como sempre, era uma pen;egui- primeiros receios a vitoria parece 1 1) os graus universitarios se-J ONICOS DISTRIBUIDORP..'S DA . 
ção aos jesuitas. A companhia de definitivamente assegurada . ao I rãc indispensaveis aos que dese- " ., · 

~:~~~d:ã~a f~r~n~":ª~:,~~~e d~e~~~ ~~t~~º·R~~~~~:, 0sob~r~1;~~s
1
~~~; ~;~1 ensinar fora da Univ~rsi-l .~.r..c~~~~mJl~x~x~x!x~X~X~~X~XUXU. 

.Fcme: 7-5453 

expulsão por Carlos X. Com are- Napoleão Bonapa~·te. Questa? ai~-, 2) a Universidade rnra jmz e1 o s A N J o· s 
volução de 1830, o governo passou da candente, a hber?ade de cm;;:-

1 
parte em sua propria causa, con- i . . . 

a tolerar a sua existencia e mui- no é a grande questao dos catoll.- , servando O monopolio dos exames 
tos colegios jesuitas tinham sido cos. Mais _fo_rtes do que nunca eles ' e dos graus. · \ , · 
reorganizados. Não podendo com- podem ex1g1r qu_e o governC! os 1 3) a Uriiversidade poderá inter-, , ARE 
bater as justas reivindicações ca- atenda, e Napoleao, que deseJa en- 1 ditiJ.r nas escolas livres os livros. FRANCISCO SO S 
tolicas, o governo resolveu passar ci!rnar a ordem e a justiça, cha- aue não lhe agradarem. 1 A existencia de puros espiritos '·'"letsemani, vemos ainda que· lhe 
:; .. ,,.-.,,,;.,.,, 'crr',,)l'a'1Uü-;;e (fJ,C eles Hiü. p<1.l'i,, o 1,Iini.;t.c.:io d .... • Educ.11,J.01

1 
- 4) n, v1·~1·1 .. n.nc1.n. elo J<.)Ht,,i,a'o será', é b' t d . ...,- .. ~ 1· e apiirece tlffi anJ·o consola' .. or· fi ~á; ... :::;;1~:,; .. ~~;;istcnci~ l~gaL Cinâ : ux;.:i dos chefes do 1-:ia1t1do · ~ato!i-

1 
ex~rcid.a, :~; o ~0n1e de·· 1nspeção, : tO;oJe 0~ Piv2~m~~ ~t~u;:~~:~"'7::;a~és riaÍ1~~}1te, · anjos são. 1 q~e, ;esÍ,.I~n: 

nova· campanha se inicia e apezar so: o Conde. de Falloux: Parecia, _ga- pela Universiqade.' Essa inspeção I dos seculos, admitiram .com diver- decentes de ;magnificencia, velam 
de· todos os esforços do partido nha a partida. ~epoi~ de vmt_c se exercerá tanto sobre a moral I sos nomes, as relações desses es- sobre o santo 'Sepulcro e que pro
catolico, os jesuitas foram nova- ~os ?e lutas, sub11:_ afinal ao Mi- , quanto sobre o ensino e se ex-1 piritos com os h~bitantes da terra. mulgam as maravilhas da Ressur-
mente · dispersados. mster10 da Educaç~o um home~1 ; tender_á aos scmin1:rios me~or~s. · Os anjos,. segundo os 1::vros san- ,rcição. · 

O Partido Catolico, no entanto, que comba~era <'.Ontia o monopoI10 

1

. Enfim, essa 1mportantiss1ma tos, são inteliger.clas criadas cm ,, Nem bem ábrimos os· livros .do 
estava: :definitivamente organizado. da Univers1d_ade. E o c~nde de Fal- questão: 1 um estado de graça perfeita, do- antigo testamento, e vemos que os 
U~~os, caminhava~ 0 ~ ca,tolicos loux, ao 3:certar o cony1te, d~clara- «Os padres que pertencem a or- tadas de vontade e de liberdade, anjos revestem, por vezes, formas. 
para uma grande vitona. _E claro va que tmha um u_mco obJe~ivo: i dens reUg1'osas não autorizadas po- 'I enchendo os espaços imensos; eles visíveis afim de cumprir suas di
aué existia entre eles dife~e~_ças I derrub~r o monop_olio do _ei~smo: 1 derão abrir escolas?» deixava~se nutrem-se de amor, contemplam as versas missões., Çelebfes são os· 
de te~l'>érament~ e de op1moes,, Infelizmente, foi o M1msterm. em· suspenso. 1 :maravilhas de Deus, executam as 'trés anjos que , apareceram a 
m~s l'!ªº eri:!11 a:,nda de m?lde a Falloux .ª causa do esface)amento I Certamente essas disposições'. suas ordens e cantam fmas mise- Abraão no vale de Mambre; anun
evitar a umao · tao necessa1:a. pa- do . I_'art1do .. Ven~o-~e perdidos, os não corrcspondhpn ao programa I ricordias ínflnitas. ciam o nascimento do Filho da 
ra combater._ O~ erros religiosos pol1_ticos ~uvers1tanos começaram do Partido catolico. Alem disse, 0 Na origem d,i.s coisas, a formi- promessa, e· predizem a destruição 
da Fr?-i:iça nao ~i~haJ?l, porém de- muito habilmente ~ rec<?nhecerem; projeto de lei tinha o grave erro davcl revolta de um desses espi- das cidades criminosas. Jacob, e;m 
saparecrd?· O gahcamsmo, embo- º. seu ~rro qua_ndo impedi~m o en- , de dispor da Igreja sem seu con- ritos lançou - perturbação na cria- sua memoravel visão; contemplou 
re não tiv~sse homens do ~orte smo hvre. Th'.ers, . comovido, eh~- sentimento.· Por causa da d!'feF"'t · rão. o anj0 d-3 h)Z, enso~e,'Jc~ico toda a hie:·arquia. dos anjos, ·figu- · 
de um Vemllot, de um D. Gu ·:an- gava a se pei;utenciar ct_a. v1~lencia s:ic-i'a.1, sew~ autores tinham cteci- i'. vista de sua propria excclencia, rada pela escada misteriosà. Du- · 
ger, ou de Montalembert, tm~a com que comnatc1:a e ua 1~1Just1ga dido que Bispos :igurariam nos: aspirou às adorações que só devem • rante as guerras dos Macabeus, · 
a.inda bastante~ adeptos. Alem d!s- que pratfcara ~edmdo a d1spersao . conselhos de ensino com . os tnes- ser Piestadas a . Deus; e em sev foram vistos no firmamento lumi
so, a Revo~uçao gerara um novo dos jésmtas. Diante .da força_ dos' mos titttios que os pastores pro- irr.pio caminho arrastou.numerosas nosos batalhões. a 'protegerem o 
~rro que !na aos poucos crescen- catC!licos, os seus olhos ~e _abnam: : testantes e os rabinos. Ainda aí legiões angelfcas. Afastaram-se do exercito de Israe1 .. A historia de 
do, at~ se torna~ _uma ':'erdadeira pedia ~ · aco7do. As _ideias do' navia para os catolicos materia Soberano Ser, diz, s. Agostinho, Tobias é particularmente signifi
praga. o ~Catohc1smo liberal~. A «Cat?lic1smo hber3:I» .. tmh1:m pr~- para reclamação. , P8:ra se ocuparem só de si. Mi- cativa: mostra-nos a tocante soli-
~tica predileta do «Catolicismo gr~d!do. Uma cormssao foi _constr- E, mais adiante cita O propi,io guel, 0 arcanjo fiel, venceu O dra- citude do anjo, eucarregado de• 
liberal» é tentar sem?re um acor- twda para pre~arar o proJeto de Veuillot para explicar a cisão g-ão que, em sua irremediavel que- diri~ir o home~ . fiel através dos 
d.:> com o mu_ndo. Vemllot se lnsur- lei. Dessa comissão ~az1am pa~te, do Partido: , da, precipitou•se· , fulmin?.do, no cammhos da vida. . 
ge contra essa politlca, mas, os alem de outros, Tluers e V1tor j Ant d 1. . 1 . 

1 
t· fundo dos abismos · Esses exemplos todos, . citados 

tr h f d art"d e usin ·1 · · « es a e 1scussao eg,s a 1va . · . . ou · os c e es o P I o, como o , pe a Universidade e o Pe. - 1 d ' Desde então existem anjos de- por Ratisbone e outros, autonzam-
Montalembert, F:"alloux e Mons. Dunanloup e Montalembert pelos i ccoonv?tcéouc-ste 

1
1;1ma .sáesbsao sodene O caido·s transfo~mados' em. espíritos nos a crer qlÍe um laço de a.tnor 

D anl P ão sendo ...... Mt.08 á t li m1 a o 1co, J em escon- • . ti t t up ou V 6"'"4 C3 ° cos. j • t d 7 ·z · 1 E - · das trevas· e pela sua :,erfida su- une m mamen e a na ureza ange-
causa e começam a censurar Veuil-: ·,.Q trabalho dessa comissão e os Jun ª o, ie as. sst1!- hsessao, ª 1:1ªt1s gestão d q~e O g·ene:o humano lica .à natureza· humana. Desse 
l t, · 'af tar os i cr dul d i , id , t' · numerosa que m amos vis o , , - d t . d . o por as n e os o nc en es que precederam a cisão f . t b lt' M d M ' imitou a revolta de Satan. mesmo pensar sao os ou ores a 
Cs.tolicismo. A divei;gencia torna- do Partido estão bem descritos na 

1

, tº1
1 abm tem_ ªfl u ima. ' te o~- os padres da Io-reJ·a . em sua :rgreja. S. Ambros.io, S. Jeronimo, 

di di · · f d M · v· d L . V . a em er ar a a com um om am- ,. 0 • · J .. . t . . . se a a a mais pro un a. ui- « 1e e oms emllot» v n es- d. . "d . Ih .1 maior parte ensinam que Deus S. oao Crrsos orno ens1r,am que 
to d · t d · 1 ta ·ta . .. · ' . ma o, opnm1 o oú me or 1na - • . ·t b t d s anos epo1s, a aca o v10 e.n - cn por seu 1rmao, Eugene Vem!- t t~ d 1 ,, . ' • _ criara os homens para ocuparem esses esp1r1 os · emaven ura os 
mente pelo Conde de Falloux Iot. Passamos a reproduzi-lo: 1 ra «n ? t ~s Jued ·~1~f1 oposrça~ os tronO'S dos anjos revoltados, e sãc incumbidos nã,o só de guardar 
Veuillot · responde com um livro A Comissão tinhçt terminado ao prtoJe~º·d.· · . ed ª oux co

1
m, 0 repararem as ruinas da celestial os homens,·que vivem neste mun.-

-~i t · d p rtid Cat 1· balh . . encan o or mano e sua pa avra , . . . .. Ih . . t· . d ....as or1a o a o o 1co:i>, seus tra os. O pro3eto lei apa- d . · t "á , Jerusalem., Dai uma insac1avel m- do, mas que sao- es con .ia as 
onde se defende, dessa acusação receu. . 1 r~dpro ul\~mCahrgu

1
menLos J cton.lC- veJ·a rivalidade que devora os certas missões mais consideraveis;: 

st · b Q 1 . c1 os ·•· ar es enorman e o . • · . . 1 b I · . . b . · .. ' com e a . pagma que resume em « ua tinha sido até esta dàta · B" ' d C . . M P · 1 . maus. espiritos. ,, e desencadeia-os ve am so re as gre3as,. · so re as 
ileU pensamento sobre a questão: 18 de junho . de· 1849; () programa'. !Spt O t e an~tres dons. t.. apr SIS contra as human~S gerações Dai cidades e OS imperios. . : .. 

d p rt·d C t li . · sus en aram a ese o an 1go ar- . · . · . s d if t · te <!" • 
«A velha censura que me fazem o a 1 o a.º co?_ E1-Io, tal tido Catolico. A maior parte pare- t?-1:1bem_ a solicitude ,dos anJos d en <? man es _a- d a ;x:en n .. 1: 

i!e 'rritar O inc edulo . al ~o~o ~ resu~1ra, n:io Montalem- eia se inclinar a favor do Mini'stro·. f1e1s a mteress~rem-se pela salva- os i:nJos tº m:10 d os t ~ és, 
:.,Mç;:.,. á umª a c rnsu s, eqmv teª' de . , nao Louis. Vemllot, que po-, mas ela não tinha nada a votar' ção dos que s~o chamados a ser bque 1m~orda an es e u o, sa-
....,. .... , · e ra por r enam ser acusados de exagero I b t d d · t . , os 1;1eus coherde1ros nos esplendores er quais . evem ser as nossas re-
combatido. E' censurar-nos por mas o Cardeal de Bonald Arcebis~ l so re u 0 • na ª ª de er~mar. s_e-

1 
celestes lações com eles e quai::: os deveres 

eA-ermos um jornal at li d d L ' paramo-nos sob uma 1mprt>ssao · . ·t ·d 1 ~ 1, d 
MU, . c O co e e po e yon, ao mesmo tempo eco d t . t S . , Queremos só falar destes ulti- que a respc1 o e e... .avemos e 
estar sempre na brecha. Ai esta- 1 e orgão do Episcopado: ~ .. ris ez'.3-. entrmos que .ª sep!- mos, cuj:',s relações co,:Js;:o são' ·ct:mprir. · 
mos ha quinze anos, repelindo to- 1 «Não pedimos a destruição '1~· raçao s,:ria longa: O m?tivo ua tão multiplicadas e intimas que Eis o resumo em' três palavras: -
do1;1 os sofismas que atacam a Universidade. · - separaçao era _muito seno O que, poder-se-ia .crer estar de alguma E' preciso compreender os anjos;. 
verdad~, desmascarando todos os: «Nãó · queremos que só .o Clero 1 ªf mentava muito ~ desgoato que! sorte a felicidade deles ligada à é preciso amá-los, é preciso. imi:-. 
falsos interesses que se conjuram tenha. o p1ivilegio de ensinar não j e a sempre nos d.eixou. Duas_. c~i-1 nossa. . , tá-los. 
contra ela. Não tendo jamais sa- queremos monopolio para ' nin~ ias nos ~pns~~fvam: 0 convicçao I Na verdade, e :jilva.ngelho. nos Primeiro, é preci.so compreender 
crificado ne~uma verdade a al- guem. , e ?umpnr u 1 1:1-ente .-.uI1: dever . e 1ensi11,a .que eles. alegram-se com a a sua linguagem: o que de modo 
guma aliança suspeita, não tive- «Pedimos a liberdade tal. como 1 ª firme ~esoluçao de _nao f?nr conversão do ·pecador; afligem-se, algum é dificil. 
mos nunca auxiliares, só encon- existe na Belgica nós a pedimos! nosso: _amii~s nos debates que iam. sempre que uma alma se perde; O anjo de Deus é calmo, suave, 
tramos adversarios em toda parte. para todo mundo·' · ~et ª :ir. ao. censunvamos · as acusam diante de Deus a quem ·paciente, · benevolente. Falando· ao 
Co~o não irritar escritores que «Queremos que' 0 ensino esteja m ençoes.t de m~gue~, e eat ava- escandaliza uma criança; assistem- coração, é de misericordia e de 
nada obriga á moderação, a quem sob a vigilancia que a autoridade mos ta mu~o mais dispost0s ª la- nos em nossos trabalhos, ,animam- amor .à sua linguagem; ele só fala 
na.da impõe a justiça e que nos en- exerce sobre a imprensa repelin~ men r · de_ Montalembe_rt do nos no combate e coroam-nos na de piedade, de pureza, de caridade. 
contram sem cessar diante deles? 1 do em materia de educ~ção esse que ª cens_ura-l~,. persuadidos de vitoria; na alma' piedosa, infundem Sempre, pois,' que tais sentimentos, 
Toda palavra de fé irrita a incre- controle preventivo que a lei repe- que essa 1~1· mais do que ª nós o balsamo das consolações e der- nos penetram _e nps _expandem a 
dulidade M. de Montalembert foi le quando se trata de imprimir mes121os, nao 1!1e agr~dava».. .. ] ramam as vivificantes inspirações. a111:1a, ah! nao duv1de~os, é ,o 
tratado de furioso. M. de Fal!owç sua opinião». . . Nao ~ra mais. possivel a 1_Ius:i,o. . E' um fato notavel a participa- ª1!J,o de Deus , que está, Junto· ~e 
de inquisidor; os . mandamentos Um ato coletivo e complementar IP Par~ido Catohco .estava cmdrdo ção · dos anjos n.á obra da Reden- nos; é. ele que .em nós fa~ surgir 
de nossos Bispos excitam a co- assinado por todos os Bispos da e ~euJiot ~assou ª comb:i-ter O ção. o arcanjo Gabriel é envias}o u confiança e, com a confiança, o · 
lera. do «Siécle» e do «Jornal des Província de Lyon acrescentava: 1 proJeto, pedmdc. a seus amigos qu_e .à Virgem Imaculada; sauda-a e pezar das nossas faltas; :é. ele que 
Débats». A menos que nos cale- «Reclamamos a verdadeira liber- voltassem atr~s no :i,cordo que ti- p.roclama-a bemaventurada entre faz brotar de nossos la~10s ·a ora
mos, que meios podemos usar pa- dade de ensino, isto é, a faculda- •. nham rrom';;'ido. F!)1 tu?º cm vão. tod1;.s as mulheres; anuncia-lhe ção, e com ela, as su~lrmeff·,""espe
ra não irritar pessoas que ofen- d-9 dada a todos, de ter, debaixo I O pro~ct? ~' allou~ . fo! aprovado ! que se tornará miraculosamente a ranças. 
demos,fazendo o sinal da cruz? S.::- da vigilancia do Esta, escolas ab-Ícomd_ligeiras_ modif1':açoes. Logo,,

1
Mãe do Filho eterno de Deus. 'Amar os anjos é.:procurar com. 

rá ,conveniente calarmos? A En- solutamente independentes e (Tni- no 1ª segumte _veu1!lot. passou a · cuidado a sua companhia. O 'ho-
ciclica de 21 de março fechou a versidade». · defender a lei, cons!derando-a 1 ·Mais tarde, ao nascer em Belém mem se reconhece pela sociedade · 
questão, e Encíclica não inovou Assim tinham falado quanto ao 1;1ma 1:11e~hora c_om re!açao _ao que o divin9 Infante, são o: anjos ~ue que frequenta; pois torna-se seme
nada. O grande Papa Clemente fundo, enquanto durou' a luta to- Já e,çistia. Mas, a, d1scusiiao ·fora desde logo celebram as alegnas lhante áquele a quem ama. Si, por
:XW. · escrevia aos dóutorés da dos os Bispos e mais alto ' e mUito ardente, e, a todo instante da reconciliação; cantam a gloria tanto, nos .habituamos a viver 
Universidade de Colonia, que ti- qualquer outrd, Mons. Parisis, qua O ~ssunto volt~va n~vamente ao do Altiss~mo, a pacifici.ção da com os anjos,· si os atraimos a 
~am atacp.do .º ·livro de Febro- cabeça eclesiasticas, 0 doutor do c::>itaz, e, sintao, Veu!ll_?t susten- terra, e fazem e~oar a.s suas me- nós pela h,umildade de nossos 
mus: «f' propno dos cristãos jo- Partido catolico. Todos repeliam I tava_ novamente a pos1çao <]Ue as- l.:>d.osas aclamaç.oes atraves das pensamentos, pela santidade de 
garem-se imediatamente no comba- a ideia de uma aliança com a I su11:1ra, antes. da aprovaçao d? mq_ntanhas da Jpdeia. Um outro nossos desejos, pelo encanto . de . 
te e repelir com vigor os ataques Universidade, todos desejavam I P;0Je~o. Afm~l, Mons .. Foman, · anJo aparece. a s. Josó -: lhe re- nossas obras, nos tornaremos 
u:xxxx:zn~~xxxxx;xxxxxx::x:r::i:::t.mun;.l; x:x::x:x ~.X.X.X.~ Nunc10 ~postohco, ei,creveu uma I vela. os .perf1dos p. ensamentos do tambem anjos; e certamente, não. 

· ,, cart_a ac~1tan~o a lei com reservas. primeiro perseguidor de Jesus são ilusões esses reflexos angeli-
. Vemllot 1med1atamente cessou qual Cristo protege a fuga para o cos; esses traços tão puros ·que, 

auxiliar no tratamento da Sifills, porque si fôr Sifilis se resta
belecerá rapidamente, si não fôr, seu organismo ganhará for
ças, com .a ação reconstituinte do «GALENOGAL». Mas· atenda: 
Um dia de· demora é um a.no de Vida perdido. Usa.é, seus bene-

q:ier discussão sobre 'o assunto e Egito,' e marca e., tempo em que como um diadema, ornam a fronte 
so .muitos anos depois a ele voltou devem voltar para Isi:ael. · qas pessoas de bem. 
com a «Historia do Partido Cato- Quando o Salvador divino, antes Dever!'los compreender, amai:· e 
lico:i> acima citada,. e escrita cm de· dar começo .à sua vida publica, imitar, com reconhecimento, . .aos 

, resp9sta ao Conde de Falloitx. passou quarenta dias no .deserto nossos anjos protetores, e -cami
i Co~ a dissolução do Partipo para tomar sobre si as tentações nharmos sob .sua direção .'durante 
~ <::atohco, o movimento que se ini- humanas, vê que se lhe apresen- o nosso peregrinar terrestre, :afim 

f crara com .tanto brilho, cindia-se tam anjos aplaudindo os seus tri- de os encontrarmos na ·hora. ,ex
' definitivamente. Daí por diante as unfos. No meio dos horrores do trema. 

divergencias se acentuam e vemos · 
• de um lado Veuillot com os ultra- l ~ 
~ montanos; de outro, o «Catolicis
t mo liberal» chefiado por Mons. t Dupanloup. , j 

LÉR E 'PROPAGAR O 

para as suas viagens de Bragança à Capital e vice-versa. m-, 
vam-se . dos · confortaveiE onibu,;; dà EMPRESA AUTO

VlAÇAO BRAGANÇA _.:. o percurso é tetto em três noras 
PARTIDAS DE BRAGANÇA. PARTIDAS DE .SAO PAULC 

i Diaf' utets: 't.00 e 15.16: do- .Dias utets: 6.45 e 1,5.45· d0: 
" L E G l O N 1i"R I O ~ , ·mmgoi;"e rertaaos: '1.4b e 1s. ..mmg0& eº:teriadll,1).,6Af>.e:~f.lb 

-··· 1 ·. Pont.c: eÍI) ... Braganoa:, · ::eontc.~,.Sãoi::!>.a.Ulo \. 
ficias certos, virão rapidos. " · 
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Carlos Prestes dá ordens 1 
l'.;EGIONXRIO, 

RECONSTRUIDO NO JA. 
PÃO UM MONUMENTO A 
SÃO FRANCISCO XAVIER A SERVl~O Df CRISTO REI 

Com contribuições de soldados IRMÃOS CISTERCIENSES .. têm uma vocação bela e :.deal 
Pe. Adalberto de Paula Nunes, s. D. s. americanos foi aberto um fm:id_o Sua 'colal?oração no trabalho dos monges-sacerdotes é um verõa-

'1' para reconstruir o mo1:1umento ér1- deiro apostolada, sob a bandeira de Cristo F.ei. Não sendo chama-
A <.:Trfüuna Popular», orgão que vem ao extinto partido dos maus gido na cidade de Toq~io a ~- Fran- dos ao sacerdócio, seguem, não obstante, a mesmi: · regra dos mon-

está a serviço dos homens de Mos- brasileiros que estão a- favor de cisco xavier, e que foi parcialmen- ges-sac!erdotes, tornando-se, pelos santgs votos. membros legítimos 
cou e dos inimigos do Brasil, e uma nação, que acaba d~ insultar te destruído pelos japoneses para da Ordem de Cistér, multisecular e grande benfeitpra da huma-
que se publica na Capital Federal, e ultrajar a nossa patria de um se apoderarem das peças .de bron- nidade; 
divulgou em sua edição de 14 do modo tão vil e indecoroso! 'ze para fabricar armas durante. a Jovens religiosos, de bóa índole e saucle, desde 15 anos de 
corrente uma expressiva norma de Os comunistas, pois, não apoiam guerra. idade, que se julgam chamados por Deus á vida religiosa na Or-
conduta aos que se acham filiados algum candidato, a prefeito ou ve- os japoneses tambem contribui- dem, são bemvindos. · 
ao extinto Partido Comunista co re1;1.dor, sem compensações. Há ram com largueza para reparar Interessado~ queiram dirigir-se ao 
Brasil. sempre entre os prestistas e o can- sua falta. Revmo.Pe. Prior do Mosteiro Santa Cruz, Itaporanga, via 

As diretrizes severamente im- didato sufragado pelos «verme- A cerimonia da mutilação do Itararé, E. de s. Paulo. 
postas pelo ex-capitão Prestes a lhos» uma base comereial. Há sem- monumento, segundo a narração ----------------------------------
seus obedientes e submissos «ca- pre uma troca! O senador russo, de uma testemunha ocular, reves- A p 1 • d M 1 ' 

dm15
_aC'rl'.3-pdla

1
_11sa»r, 

0
veisle8:mt adrregimentalrhe qSU(; dtem _,umadcaddeirfadem no~so tiu-se dos caracteris~icoshd~t'.1111taa- .. re azta . e·. . araJo 

1 ora o «verme o» ena o para po er e en er os m- imponente cerimoma s 111 01s , -., 
para as proxima'.s pugnas eleito- teresses e a politica expansionista um sacerdote do ritual .pagão en-
rais em torno dos postos munici- da URSS, é oem claro eiil suas toou diversas orações diante de tm 
pais. E' uma ordem suprema que palavras de alto comandante so-1 altar colocado junto da estatua. c!o A ilha de Man1.j,ó, em cuja su7 
deve ser rigorosamente cumprida 'Q'ieti~o: O Partido que «melhor grande santo, para aplacar o «es- pnfü:ie ele cerca de 50 mil qui
pelos que estão sempre tramando cond1çao oferecer» aos agentes de pirito» de s. Francisco Xavier. lómetro.s quadrados, vive uma 
contra as-· instituições democrati- Moscou; este deye ter prefer~ncia Quando 0' sacerdote terminou seu porulaçâo de pouco menos de 
cas e cristãs do povo brasileiro. e merecer o apo10 dos cor.-,umstas. oficio, procedeu-se ao trabalho de 110 000 1 é e 1st·tu·d po1 ! 

HlbTcl:tiP.-' 
~ 

Aos 14 de Abril de 1928 a 
danta · Sé, pela Bula «Romanus 
>ontitex», ,criava· a Prelazia de 
~,far:'l.jó e a entr,gava aos cUi
rlad0!e. ãa Ordem à.JS Agostinianos 
,{ecoletos. Do~s ai.os niais tarde, 
, ;os 19 de Oututro de 1930, a 
Pr.')víncia de. S. Tomás d!) Vilano
·:a ctda tomava posse, na pessoa 
d'ál Mc,11senllor F-: Gregório Alon
so da Consol~ão, hoje Bispo ti
tular de Poglà_ 

Esta ordem de comando, que das d lhõ · · ª mas. 
01 

i 
1 ª · retirada das figuras e me a es 

estepes· asiaticas chega até 0 ter- Com esta ordem baixada e im- nove r.:mnicípios, possuindo al- 1 c]P. bronze que ornavam o 'Ylonu- , 
ritorio nacional, está vasada . nos , poeta pelo sr. Carlos Prestes e guns. ctensiuad~ ,c.;emogràfica <j,pre- · 
seguintes termos: «Nos municipios I seus disciplinados companheiros mento. ciaYd. ! 
em que formos poderosos podere- de luta doutrinaria vemos ,clara- _______________ Flora, Fauna t· clima _ A ve-1 
mos indicar o candidato a prefeito mente que é uma ilusão e um , get;içã<~ exuberante da zona equa-

e registrar seu nome e os dos nos-mo~o de d~sculpar, muito fraco e A' ORDENAÇÃO DE U:l\1 toria! manifesta-<ic aqui em todo· 
sos candidatos a vereador na.quela mmto pueril, dos que recorrem ao .· - ~ seu esplertdor. Um dos aspectos 
legenda que melhor condição ofc- argumento de qut vã.o receber um I SACERDOTE ISLANl)11.,S , curiosos da ilha é constituido pela 
recer~nos. Noutros, em que nossas simples apoio dos comunistas que · . regiüo dos «ful'os», verdadeiro 
forças forem ~nenores! devemos «volunt_aria e desinteressadamen-

1 
Halton Loftsson,_ . ordenado ,na labi~into de canais naturais, que. 

sempre que poss1vel apoiar o can- te» qmseram sufragar seu 1101111:; catedral de RegkJavik, na lslan- p-·la fUa beleza, parecem feitos 
didato a prefei!:o que contar com nas urnas! E1ita explicação é mais j dia no dia 24 de Maio do ano ·t - d h · m 

As cidades principais · da Pre
lazh são.: Soure, sedl' da Prela
zia, Breves; Anajú.z e . Chaves. 

maior apoio para conseguir o re- suave e mais simpatica ao eleito- pas~ado é o terceiro sacerdote 

I 
pe ª ~ao O on-iemf,l e qtue unet 

·· t d · d t r b ·1 ' - u1n no com seus a uen es an es g1s rod· os nossos candidatos a ra o ca ~ 1co,d em ora corra s:dm- oriundo da Islandia durante os ut
6
1- · de desembocar nêstes .. Na parte 1 

verea or». pre o pcngo e serem úesmcnti os timos quatro séculos. Fez-se ca · d M .ó ,. t· b d. 1· A atjvidade missionária, no que 

l;.'.l'IVIDADE. nELIGIOSA 

I • · i t . 1 • d d oeste e araJ ::;ao ao a un an-A im osi ã t· · . t . , . rc ~s provnos comuns as, que po- , bco, ao observar. a pieda e e uma '" . .. d ilh ,e rE>fe1·e às vilas pertf ncentElS à 
. . P ç o 1p1<:amen e d1~cr1 1 der1am e deveriam apresentar ao I f ·1· cato'lica de Aberdeen on- te~ oue formam m11hares e as. pa•.·óqu1·a, é exerci·cta com relati-c1,onar_1a de ·um partido, que deixou · 1 ami ia ' . é 

dê ter existencia juriciica e le al ~ovo a ordem expressa que o s~u , d(;! pass0 u urna temporada, prati- A veg:etação, nestes canais, va facilidade, por possuir cape-
pelo seu carat h .d gt , 1,der e o lugar tenente de istahn I cando 0 inglês. · imponente. No cspaçc, de muitos las quasi g_ue· centralizadas onde 

. . e~ co:1 ~ci amen e no Brasil Luis Carlos Prestes . quilGmetros só se: dei;cubre uma ·ta d s 
totahta~o e anti-~rasileiro_, é bem ublicou ~m «A Tribuna Po ular>; o jovem L~f~sson se poz a es· o povo .se reune na vis1 o a-
expressiva e condiz perfeitamente ~o Rio d J . d d P d tt:dar O catohc1smo, e pouco. de- infinidade de palmeiras, de onze ccrdote. Nas visitas ao interior, 
com os· me todos em voga nas fi- expressas e ane;cº·B an. 0 or ens pois voltoü, para sua_ terra. natal. varlc.dactes distintas,· que adornam o rnisr.ionário tem que andar de 
lel·ras d s b d T • • ao ex- pata as pro- b'd · e·o da To-reJ·a os ri_os, ser,•em d" alirr.ento e de b • em barraca·o 1·mprovt· ~ . mem ros a erceira ximas eleições :municipais: a cha~ 1 onde foi rece I o no s 1 _,,, ' arracao , • 
Internac10nal,. ou da . sua sucursal pa que oferecer melhores condi- católica. . _ . rntr.r,ra. sandu capelas e altares. Essas du-
para a Amenca Latma, que vem oe· s de··e · f' Na Islândia. so existem 500 ca- A fa'una acompdnha. ém riqu,- i·as Jornadas são feitas eD;l ágeis · d 1.be . . ç ,. merecer a con iança e d t 1 . b . 
am_e3:çan o a i rdade pohtica __ e 0 voto dos comunistas. e nela 

0
_ tólicos. O predece?sor , o ~ ua za. t Oora. - cavn.·os em mansos o~s, ou .. em 

religiosa de todos os povos e difi- d ra·o fº lhp Bi'spo Cunnarsson foi o Bispo Ara-· canóas. dias após dias, debaixo lt d . e 1gurar nomes «verme . os» · . , t O clima é idê11tico em su~~ con- 1 
cu a.n o o esta?ele~1merto de uma para os diversos postos dis utados son, dec~ p1tado em 1550, . por et di<:Ces ao de tocJ.a a regi ao do 

I 
c'.um sol, tropical t causticante e 

paz Justa e eqmtattva entre as na- nas rinmicipalidades. P resistido ao de~reto _do Rei <h D 1- · 1 E 1 ao son, riada agradávE>l de nu-
ções. namarca que d1ssolv1a e punha fo- Amazonas e t O ,quac or. - . ·.:-: vens de mosquitos. 

O que ha de mais interessante ~ 
curioso nessa recomendação que o 
ex-cavaleiro da esperança faz a 
seus compa:1heiros de luta e de 
doutrina para as eleições, em que 
os comunistas legalmente não po
dem comparecer com uma chapa 
propria, é que eles, os comunistas, 
não estão acostumados a dar um 
sipiples e platonico apoio aos par
tidos que vão contar ou que espe
ram contar· com a votação «ver
melha». «A legenda que melhor 
condição oferecer-nos», ,recomenda 
Carlos Prestes ser a que mais con-

E depois desses conchavos poli- ra da lei a Igreja. ---------..---....;. ..... ;;.......;,,.------:-----'"7-""'."' __ _ 

ticos com os sovieticos, OS·dirigen- º primeiro sacerdote católico EXPRESSO .. v· 1·1·· ·n4-·o SA .. TO 4r,i!TONIO 
tes das agremiações partidarias dos tempos modernos foi o Padre íW li bf 
que interesseira e impatriotica- John Svensson, S. J., ordenado em , ... <· • 

mente estão pedindo o apoio dos 1890. SOH.OCABA . SÃO PAULO 
comunistas, costumam "ir dar, em Foi um grande literato, e como _ ••• ·- H O R ... A' . .' R I. O -: :-. _ 
publico, explicações ao eleitorado Loftsson, um convertido. 
catoHco, que repudiam a filosofia 
do marxismo, · dizendo-lhe que não 
houve conluio ou compromissos 
com os que, hoje, estão aberta
mente traindo a patria e forjando 
planos de assalto às nossas insti
tuições e às nossas tradições cris- ; 
tãs. 

Quem poderá, sensatamente, 

- NOVA ET VETERA -----.....:. ------·~ 

acreditar em suas balelas, quando 
sabemos que a· ordem ditada por 
Carlos Prestes fala em «negocia
tas» políticas. E nesseE compro
missos, são sempre os homens de 
Moscou que tirai;n vantagens! 

Parte de São Paulo 
Passa em São Roque 
Chega em Sorocaba 

7 .30 l'l Parte cte Soro~aba 6 i-. 
9 . 18,30 Passa em São Roque . 'l 18 

10 19,30 Chega em S. Paulo 8;30 19,30 

EM S.OROCABA 

Praça Dr, Fa:jardo, 82 
Fone 897 

' 

EM.SAO PAULO 

Rua Conceicão, 133 
Fone 6-1443 

As ideias de Jean Jacques, Rous-DIZ São Paulo em .f'ua segundai 
Epistola aos Tessaloniren
ses que a iniquidade atual é 

posta em ati\.idade de uma forma 
oculta, ·o que se dará até que se,a 1 
.s:removido aquele que ainda lhe ' 
põe embargo». 

Desfeito, então, esse freio mis
terioso, «manifestar-se-á o Iníquo, 
a quem o Senhor Jesus matará 
com o sopro de sua boca, e o des
truirá com o esplendor de sua 
Vinda». (II Tess. 2-7 e 8). 

1

. Eis a prova do que realmente ee -
trama. · 

M is té ri o ~e :n .. iqurna~e e Revo, lurân'~!~~~;:::~:::;:· 
_ \' "ma etapa necessa; ia, nf..o porém 

:;: * '* 

A verdade é que, na tentativa 
de implantar o Estado totalitario, 
pl'Ôcuram as forças secretas frus
tar todos os esforços feitos pelos 
que se insurgem' contra seus pla-

Fazendo alusão a estas palavras nos. Foi assim que, ·ao surgir o 
profeticas; e diante do aflitivo es- bolchevismo, houve um trabalho 
petaculo das desgraças _contempo- ora de infiltração .entre o:;; elemen
raneas, e da luta movida atual- tos que se levantaram contra esse 
mente contra «tudo quanto é cha-1 flagelo, ora de atração desses ele
mado Deu~. e recebe_ a honra de · mentos para colaborarem em ou
u_m. culto» .. mdag:3- ~10 XI, na en- tros movimentos de pseudo-reação. 
cicbca «M1seren~1~s1mus_ Redemp_- surgindo assim toda uma escala 
tor~, s~ ~ssa ,i.fhç~o umversa! nao cromatica de camisas nacionalis
presag1ar1a o prox1mo aparec1men- tas A luta contra O comunismo 
to do filho ?ª iniquidade, previsto foi · desse modo transformada num 
para os ultimos tempos. movimento que andando na apa-. 

;.: * :;: rencia em · sentido contrario, .esta
va na realidade girando em torno 

Queremos hoje por mais uma de um circulo que tambem condu
vez an:ili3ar nl6'1lns aspectos dessa zia ao socialismo-totalitario. 
imensa ofensiva desencadeada pe- Como são amplissimos os, húri·. 
las forças do mal, contra a civili-
zação catolica. Muito teríamos que zontes da ingenuidade humana, es-
_dizer dessa trama do ponto de se jogo parece que vai perpetuar-

se, lançando os povos ora nos bra
ViSta religioso, mas seguindo a ço.s da esquerda, ora da direita, 
orientação que vimos imprimindo até ciue enfim, exaustos, todos ;:;e 
a esta crônica, apenas vamos ;nos 
ocu ar d fl vejam escravizados pelo poder 
das

p . .e seus re. ~xos no campo oculto que manobr~. as duas cor-
ativid~des pohticas. rentes. E tudo isto com o concurso 

Co~ efeito, a nosso ver, o Es- 1 inestimavel do liberalismo · que 
~dfri totalitario! ~eta final do j vem fornecendo a materia 'prima 
sp . to revoluc1onano, não passa para todas as convulsões que têm 

de simples fundo de cepa para O sacudido a sociedade nestes ulti
a~vento do «homem do pecado». mos tempos. 
EJS porque .1ão nos cansamos de 
advertir os nossós irmãos na Fé 
quanto ao erro e ilusão daqueles 
que ainda procuram_ construir uma O liberalismo vem conduzindo a. 
ponte entre a IgreJa e a ~volu- humanidade ao totalitarismo por 
~ão, essa Revolução e_ssenc1almen- dois caminhos: - Um, indireto, 
.e satanica, ~ ~espeito de cujos gerando a . anarquia que conduz ao 
perversos des1gmos Joseph de despotismo. Outrc, direto, gerandc 
Maistre já erguera seu brado . de I a corrente socialista. 
alarma. E eis. tambem a razão , Surgiu a palavra «liberalismo» 
~la qual temos alertado os cat~- para acobertar as ideias e !l-S · obras 
licos contra certos pse11do-mov1- . <las forças secretas no periodo -i'.l 
men~~ de reaçã;o que costumam ; Restauração da Monarquia em 
surgu como «anJos saJvR.dores» em ' Françn., sob Luiz XVUI. Procu
f~ee de.Jsall auuacias revniuriona- rava-se então manter a Lodo custo 
r1.a4 - __ .t =- .,rennnu.tStas ·da reVõlm:!ãcrtra:n-

cesa». A palavra fora tomada de 
emprestimo à Inglaterra, de onde 
já viera o deismo e o sensualismo 
que deram origem ao romantismo 
e à obra destruidora dos enciclo
pedistas. Naturalismo, . raciona
lismo, enciclopedismo, liberalismo, 
socialismo, eis algumas denomina
ções da mesma trama revoluciona-
ria em marcha. · 

De pois de mostrar que o libera
lismo era, em substancia, o pró
prio racionalisrr.o, perguntava µm 
publicista catolico em fins do se
culo passado: -

«Que nomes o racionalismo to
mará ainda para se esconder e en
~anar com mais serrurança? I~no
ramo-lo; mas uma, experiencia já 
muito longa nos diz que cada evo
lução desse proteu se realizará sob 
uma f0rma e um nome novos. E', 
com ·efeito, proprio do racionalismo 
usar depressa os termos pelos 
quais se designa. Enquanto a Igre
ja .consagra tudo yue ela toca e o 
torna imortal, a revolução corrom
pe as ideias e os termos que em-
prega». · 

cesarismo e a .escravatura. isto é, 
a. volta ao Estado pagão. 

E en~re suas o.utras roupagens 
«up-to-date», poderiamos citar · o 
trabalhismo fabiano ... 

* * 

O liberalismo, segundo Leão 
XIII, não é senãc. o racionalismo 
aplicado à vida pratica. «Cada um 
é sua propria lei», C0'f)forme ainda 
resume o imortal Pontífice, o que 
não é outra coisa scrião, o axioma 
fundamental de Roússeau na or
dem social. A. autoridade existe 
apenas em virtude de um livre 
contrato entre .os homens. ·Nasce
ram· assim a soberania popular, ·'O 

sufrag!o universal e o principio da 
igualdade democratica. O Estado, 
soberano senhor de todas as coisas 
pelo sufragio universal, chama. a 

imal, a· etapa da,.dosagregação do 
mundo catolico e da Igreja. Depois 
dessa grande tarefo.. a.inda conti· 
miará em vigor o grande pi'iI}cipio 
em ,que repous1;1. o liberalisl)lo, isto 
é, a liberdade do homem em face 
do seu Criador. Cairá somente a 
mascara hipocrita das liberdades 
populares -de consciencia, etc. De
pois de haver realizado grande 
parte do programa com o auxilio 
da. opinião· publica, envenenada pe
los demagogos, será extinta essa 
mesma opinião publica. para so;. 
mente imperar à vo:itade do oniar
-~ totalitario. 

Do período de dcsagre~ação 1!
~~ral, estamos pasi.;ando a largos 
--::.ssos pará o período i;ocialista. 
·A ,revolução sociaiista caminha no 
mundg inteiro, embora sob formas 
~ disfarces •,ariados. ' ' 

* * * 
si as leis sobre o matrimonio. o Em nosso .proxirr_o rodapé· pro-. 
ensino (forçosamente leigo), as cu~~rcmos demom:trar, à luz de 
corporações, etc., e se mantem ifi- ..:-:;cumentos irrefut: veis como ·a 
diferente a todas as religiões. Essa ·-e'10lução liberal, que agora pare
·«indiferença», na pratica, os fatos "" morrer para da,r lugar a novos 
têm demonstrado mais de uma vez ~urtos subversivos, na realidade 
que signjfica opressão da Igreja • f::..z_ u~ só corpo cem a revolução 
Catolica e entraves opostos à suai .::0 ·:1ahsta a que estal'l"_os :c-.ssistindo. 
missão salvadora. · · · Ambas são comp.:rsas do, mesa 

Menos de meio seculo decorreu· · mo misterio de il!iquidade, do 
desde que foram escritas estas. o liberalismo, porém, como sis- mesmo plano de p~rc1.ição que 0 
linhas e o racionalismo já tentou tema político e economico, ·é ape- ~:a.i da mentira hmta articular, 
prcsseguir em sua marcha através nas uma fase transitoria na obra como ·grotesca repli~a do sublime 
de varias escolas teologicas, filo- revolucionaria. n!r.no de Redenção oferecido aos 
soficas, politicas e sociais. Para homens pelo Divino Salvador. 
citàr apenas algumas das novas os princípios · de Jean Jacqµes ,Fique desde já. assinalada, en-
formas assumidai, por esse proteu, Rousseau, levados às suas ultimas 1:retanto, nossa conclusão: - Nã'o 
tivemos logo no inicio do seculi;> o consequencias, representam 0 se- está a salvação dos catolicos em 
«2mericanismo», condenado por guinte: _ . pactuar com os pregoeiros dessas 
Leão xm, o «modernisn:io», con- ·conquistas revolucionarias, mas 
denado por Pio X, ambos de fundo Na sociedade sonhada pelas for- em seguir ·. fielmente a doutrina 
nilidamente libeval e racionalista ça~ secretas, apenas exiStirão duas d' Aquele que é Caminho, Verdade 

· , umdades: - L individuo. e. o Es- e Vida. 
1,-~ais tarde s~rgiram o · «bolche- tado. · De um lado o Estado on'i- A Igreja não precisa dessas 
v1si:riot, o «fascismo», o «nacional- potente e ~e outro o individuo im- 1· muletas · carunchadas, uando de 
socrn.l -~mo,,, como .. r.ovas .formas , potente, privado de, toqas_ as libe.r- . s.eus .ensinament 8 broti . · 
desse ID0!lStl'O que LeSeja tr.1plan• j <;!J.d~S, __ nada. pod1mdo --sem· ·a De!. ' fonte. Capàz. de !)matar -a,·-~& 
tar ru: mundo. a aualquer custn n .,.,;~ão do Estado., · , , J justit.:a, da. htunonldade sofredora 

• 
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lítençãO ·· de Novem~ro · da Arqui
cookaria do Coração de .Maria 

o· D',,,., 1,ãnêês--,.h, 
varias medalhas da 

Resistencia 

- ~--· • < • • • ··<, , ... • .. • .... ._-,:.-.~-~- •• ,,,,.~--~·-« 

SECCÃO LIVRE - . ,, , 

José Dalmo Fairbanks 
--------------

Ainda agora, quase dois anos 
depois do dia da Vitoria, a Meda
lha da Resistencia foi concedida 

R . e _ d M . pelo governo francês às pessoas º «: 09:ar ao ora_ çao e ar1a às instítuições que desempenharam 
um importante papel na resisten-

:. . . 1· ..,. • eia clandestina contra os nazistas. 

P e O $ 0 p e r a r 1 0 $)} Varias das pessoas que receberam 
· a medalha, são membros .do Clero 

P J d e tr E l e M F e institutos religiosos. Na Breta-e. . e as o ng er, . . nha, por exemplo, a medalha da 
~ · oo :nomens devem tra- gres:,,~ ãas sociedades. E a dou- · resistencia foi concedid1.1. a um 

ibatbar porque Deus prescreveu o trim,. cristã. da JIJstiça e da cati- missionario da Congregação de 
, tral>a.lho para te dos. Criando o dade, bem observada, garantiria São · João Bosco, do Colegio Sa,le

oomem., pô-lo Deus :uum paraiso todos esses bens. · • si.ano de Coant:an-Doc'h. Numa 
1Je felicidade, entretanto nem ali Jci::us, · o Verbo Tni:al·na.do, en- cerimonia que teve lligar no pro
tleverla viver ocioso, pois diz a sinou aos ricos com. suas palavn,.<; prio instituto, o representante do 
ISagrada Escritura que devia cµ,1- a linha de coJ?,duta a seguir e Sã.ó governo, p:rocla1hou os meritos dos. 
i:.ivâ-lo, (Gen. II, 15). Em sna Pamo lhes recorda o cspír.ito d~ Sà.cei-do~s e Semin.a.ri13tas daq1Jele 
mgellJ. Dito foi, pois, o traball).o caridade e amor com q'W) devem ?nstituto no Movimento de n~siii, 
un ca.cctigo, como muita vez se tratar seus servos (Ef. VI, 9) e ~ncil!,. 
iliz, :mas condição normal dà vida o dever de lhes proporcionar. tudo Em variQll casos, a Me<lalha d\ 
do homem sofüe a terra, elemento que for justo e equitativo (Col. Resisteneia foi concedida a inorto:;i 
por ~nte de sua felicidade IV, 1). que deriµn sua vida pela França. 
ten:po~ · Aos ricos Jcsua doutrin?u COl;l o exemplo mais recente foi o da 
. A . lei do trabalho, prossegue a. palavra, mas ao operá no en~i- concessão d~ medalha ao Revmo. 
depo!S da queda. do gênero hu- nou com seuexemplo . e com o Pe. Aimé Lamber, OSB, Monge 
mano, mas reveste-se de um ca- exer-,plo de sua. familia n~ ter- Beneditino de Lig'l.lgé, que foi pre
!áter ~rer.iuente1r;ent? ~enoso e, ra: José e Mana. Sml_ vida ~e I so pela Gestapo em 12 ·de setem
soc este ponto ae vista, Deus co- pass< u entre as can13e1ras, pr1- bro de 1942 e deportado para a 
Jocou nele uma pena do pecado vac:ões e incerti;>zas dos pobres Alemanha, onde foi condenado à 
origtnal; E' entretanto o traba- que lutam pela existenci:i,. Na nw:rte e executado em Wolfen
Iho tonte de grandes bens para o peci.uena oficina de Nazaré, Jesus buettel a 3 de dezcmbrc. de 1943. 
md;.viõuo . e para a sociedade: fez de humilde aprendiz e operá
coruititui o único meio de prover rio ao lado de José, enquanto 
fu3 necessidades do homem, - Nossa. Senhora vê deslizar-se os 
é indispensável para que este se dia~ nas fainas domésticas da 
livre dos grandes males morais mulher pobre que mói sua fari
insepará.veis da ociosidade,- ~ e nha. faz o pão, tece o pano para 
é . meio impreterivcl para se fazer vestir o esposo e o filho e vai 
frente às multiplicadas necessida- cada àia. à fonte à procura da 
des econômicas da vida so~1aL E' ágim para as necessidades da 
ain<ia, finalmente, verdadeiro· la- casa. 
~o moral que reúne as várias elas- E roi a familia modelo. A fa
ses sociais, porque ·nenhum ho- mi.li.a de Deus, -da mãe de Deus 
mem Se basta inteiramente, más e de São José escolhido pelo céu 
prce1sa do auxillo do próximo em para a missão mais nobre e su- I 
muitissimas' coisas e assim · esta blime na obra da salvação do . 
dependência mútua, obriga os ho- genr.rc humano. 
m.ens a unir seus esforços, a as- O cristianismo, nascido do Co
sociar sua atividade e, sob dífe- raç:í.o Santissimi:, de Jesus, apren
rentes formas, ó· trabalho vem a deu a honrar e amar o operário. 
ser ekmento de união entre os Pa-..a O supremo governo de ,;ma 

• homens. Igreja se contou com nobres pa-
F..sta é· a lei sá.bia do Criador, tricio~ COll).O São- Clemente Ro

font.e de bens, de paz e de har- mano:: (t 95/96) e São Cornélio 
monia para os l'.1divíduos e para (t 252), soube colocar. a seu lado 
1l socfodade. · o Papa São Cal:xto ·(t 223). que 

Entrt:tanto, aqui como ent qua- fôn.. àntes simple0 escravo e tra
se tudo, as paixões e a malícia ba.lhador nas minas de Cerdenha. 
humana transtornam· os planos Peça.mos ao Coração Imaculado 
da Providência, trazendo para o de Maria · que inspire aos amos e 
mundo os males que deploramos patrões o respi>ito e amor dos 
nas condições do. trabalho, operários, em que deveriam ver 

A desigualdade natural, inevi- sempre a figura de .Jesus Cristo 
tã.ve'i de condições sociais coloca g, quem tudo devem no tempo e 

IC:IINTIF ICAMÍNTI 

AI SUAS FERJDI.I 
• Pomada secat!va São Sebas
tião combate c1entificament~ 
to'da e qualquer afecçao ~uta
nea, como sejam: Feridas em 
geral, Ulceras, Chagas e1.nt1-
c;as. Rachas nos pés e no, 
selos, Espmhas. H:emorro1dcs. 
<.,iuem,aauras, Erupções. Pica
das. de mosquit-0:s e ms!lct.os . 
vé:r enói;oi,. 

. . 

Belfort de Mattos 
Livre-docente da li'aculdade de E. T. 4-), da Ptl.l'oqw~ de P.e,di• 

Direito da Universidade de S. Pau- zes,. onde, de 193~ a 1936 Pn>RP· 
lo. l:te!ato e junsta. ciou numerosas conferenç~ @i\e , 

Nascido nesta Capital, em lfJl,t, assí.1.1.tói: pertfo~rtes á econÔUUJ .. 
tez seu curso secundario uo Gina- politica. e queatão aoci$1, · -
sio de s. Bento, oni:le se baclJare- :àfilitou; <:Qm.9 ~11-~m.i.ç0, ~ 
fou, em 1930. Jilntrando nó · ano fileiras cJ,a 4- V, C. (Açã,o Uni· 
in~ediato, para a Façuldade ® versita.ria. Cà.½liea), Có~IN,iú, 
Pirei.to da Universid/!,de ele S. Pau- por es~ ep9ca, · qQ. 1'.<l,;, ~: ~ 
lo, bacl)areJ01M,e em Ciencia!'l: Jud- tas, impei,Ur,. ~- · ~?!itt~ - i.J,. 
dicas e Socialil P.111 193,5, havendo, Fv,µ:~ f;le -Pbrito ê zj~~ 4i · 
depois, seguido O C1,U'SQ de bouw~ ~.A.<,~o 'tl)1ivêrmttitili M~ 
rii4o, obtcn4o di13tinção, ero t~as ...,.:. '&.\.0.7:' eet1,1Qltní;U íjs.",4. ,r: t;, ~ 
as cadeiriµ;. - do P11,rfülo Çl(imi;i?,i~t:i,.. . 

Vot t.11,mbem presideQ.tc d.a Acl}- E' spcio f>U?~ 4· ~~ 
c;lemia de Letrtl.S d11, F1J.Çuldade de dos Jorn•UsW OüoUc~ 4-~ • 
Direito, e soei.o fundador da So- Paulo. · · · · · · 

l~~~\~dU: s~1
ePa~i~:o~r~• ~=so~~~~~ naCol~00J~\lc,;'° ~~;:~"-

df' Escritores Brasileiros. <,Opera.rio», ~ lnilli~~~ ~ 
Aos vinte e cinco anos, conquis- pernambu~n~ · 1.tFJ'9D~i:, ~ em 

tou !)oi concl).rs0 a livre-doccncia numero~ fôlhl!-S ~~- · 
da ca.Jeira de Dirc:to Internacional E', desde 1933, ,triµ,:.4.e ~~

Pu_blico na mesma Faculdade. Sui!- dor cm pról dos. ~Cirçu.Jo~ '~·
tese obteve então criticas extre-. rios» e das j1i,s~13 miviJl(li~ 
mamente elogiosas da imprensa I do ,,io1t tàriado, F' oi eon1H}.14,,r j11,
estrangeira, e de internaci9nalista.s 1 .ridico do Secreta~Q de O~ d.e 
do renome de Bustamante, Isidoro Assistcncia, ~raria, é; 4-•' 'á 

Ruiz Moreno, e outros mais. fundação, cm '1938, ve.i~ ~~çe1')4o· 
' Esta obra foi, aliãs, premiada graciosament13 o Cl!,rgo d~ · Sf,,ç're
pclo Instituto dos Advogado.s de tario de Estudos e As.sjfJWnc~ij: ~-
s. Paulo. . cial da Federação dos ctréulmi 

Encontra-se, atualmente, • no Opera1ios do Estado de $io :P,àu~ 
exercício da catedra. lo. · · ·· · ·· 

Leciona, tambcm, Direito ln_ter- E', ainda, cons1;1ltor :iÜndico gr~-
nacional Publico, Djplomacia e tuito dos Circ:ulo,s Opera.rios · .Pii.u- . 
Trvü.dos, na Fa,culdadc cte Eco110~ listano·, Vil~ Pruderite,-·"sii.i~ '']íi.:, 

mia, Finanças e Administração de toni,. do Pari, _u.z-Pon~ ~egúe-. 
S.ão Paulo. na, e Itapceerica da Serra. , 

Intimamente ligado ã classe dos Orientou, qual consultor. -~ Sin-· 
economüitas, organizou e qirigiu dica.to de · Artifices em l(a.deins, 
"m ~ :146, um «Curso livre de pcs- - organização -oficio:;am.en~ < i-

1 q_uizas economico-sociai.s», proc1;1• 
1 

tolica, · que grupavà os él~m~l:.o$ 
rando aplicar.. ao meio pauUstl:l, os 

I 
conservadores da classe dos m~; 

r conceitos_ de salario mi.nimó, justo çipeiros, . dentro de llm clim~ . -~.: 
lucro e Justo preço. compreensão e de concor.dia so-

Lecionou, mais, e.ntre outra:,, a ciais. · · ·· · 
cadeira de «Direito do Trabalho» j Congregado mariano ha já 16 
e de «Direito do Menor», no Insti- 1 an,,1. j0rn3:lista c11:tolico, técnico ~m . 
tuto de Serviço Soeial, ;,empre ; questões trabalhistas, profess&:r: de 
atento a apontar O$ ,verdadeiros' Direito e cultor ·de .. E~ori.ornfa p,o: 
rcmedios para o «reajustamento,,. litica, Dalmo. Belfo?'.f. de Mattô{i 
individuai ou grupal. constitue, dentro da chàpa . ·. d.ó 

Membro militante do Partido Rc0 Pa.rt:do Republicano g-anintià s~-_ 
publicano Paulista, em cujo seio gura de eficicncia e catoliéidàde. 
exerceu diversos postos de. relevo, l Uma vez. eleito será; 'por: cêrto 
é ho-·e incluido pela chapa do· P .. um batalhador· vigóroso em Jll.':()Í 
R. como candidato á vereança 1' dos principios sociais catolicos, ii:a. 
municipal. ... < ~ ,. • , , . . · · j Camara Municipal. . 1. . .-

1 A vida politico-social do candi-1 o PROGRAMA PÇ) CANI>IP.~v:rp 
dato caraterizou-se desde 'Cedo, por Dentre o substancioS(l progra~ ~o ri~o, - apesar de seus l;taveres, de gi,em tudo esperam para a 

na i'llpossibilidaàe de atender só- quem tudo esperam paJ.'8, a vida 
a;inho a. todos feus interesses e vid:1 eterna. · 
aos cuidados de seus b_enlc\ e fa
milia ~ e por outra parte, o po
bre, f~to de re_cursos suficientes, 
prestl!,-se aos sei"Viços de ~us se
melhanteS para. obter como re
compensa de seus trabalhos os 
t,er.s de que precisa. E' esta a 
condição do operário. 

FRACOS. 4Í. 

, um cunho nitidamente catolico. apresentado pelo c.andidi,,to · Jo.s,é 
1 Ingressou, em 1931 para , a Con- Dalmo Fair\)ank$ Belfort tj.e · ~at

grega.ção Mariana da Legião de s. tos, destacam-se os seguintes it~, 
Pedro ( hoje da Anunciação), da de sabo.r nitidamente social-cato
Paroquia de Santa Cecilia. ~ até lico: 

Da ação comum de ambos, do 
patrnc, ~ d..9._ operário, deve resul
tar o bem-estar, a paz e o pro-

_;ANIMICOS 
'. TOMEM 

11,, ere1&1t1t1 
''SILVEIRA". 

Grande T6nico 

hoje deia participa ativamente., 1.0 ) -- Luta encrgica C(?ntra. o 
Foi _ sucessivamente seu. chefe da. comunism?, n? c~po tnUl;iciJ?al,; 
secça.o de estudos, mestre de novi-. 2. 0

) - Efebvaçao do .ensino re
ços e vice-presidente ( 1943 /44). 1 lig'ios?. llM escolas e".cntu~enw 

Exerceu a secretaria da «Aca- / mantidas ou subvencionadas. pelo 
demia Jackson de Figueiredo», vi- · Municipio; : _ 
goroso nucleo de intelectuais, Per- 1 3. 0 ) -- Comb.a.te a pr.eferencia. 
tericeu, tambem, ao <<Centro de legal. atribuida á «mãe ,s.olteil'a:.,, 
Estudos Tristão de Atayde» ( c. ' para o preenchimento · de serviços ________ _, ___________________ .... ,_ __ i..,.--------~--------.,... · --·--- - pt.blicos locaJs; 

Indicador Profi ssí On.ál:~:ª~$.::=::: 
municipais no cumpr-i~ell~ f!~ 

A D ·v· o G A D o s M·· E~ D I e o s Dr. R~ynaldo Neves düposições do .«Codigo de Meno~ 
. _ . . .. . . . res·, e leis sub.se(,{~en'fe~ (fisca.,1iza:-

de Figu_eiredo DR~ DURVAL PRADO ção do.s bares, bilhares, casas de 

~- Vicent.e MelUlo 
Pracá ~ ~. n - 2.º~ 

Salfl215 

Dr. Vicente de 
Melillo 

Paulo DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
~ANft'l'()RIO STA. CATARINA 

CIRU~GIA DAS VIAS BILIARJi;~ 

MEBieO OCULISTA 

Rua Senador Pauto ,Egídio, 15 
5.o and. • Sa.Ja 514 

Mai:car. hor.a - Tol. 2-7313 

iJ.b'. . Plinio Corria 
de Olivejra 

(l.l,:{NIC,A (i~ 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.t> 109. 
Ce>ns.: R. ·~arcpn:, 84 - ~'.º a~~- 1 , 
- Tel.: 4.-8717 - Das 14 ái; 16 h"' 1 RAJO S X 

.Rtiá: Qaintino Bocaiuvâ, 1'l6, .... a.~ 
111,D.dal'. - Sala su - TeL: 2-7279 

Or. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

ti:uà.S. lklnto,. 2M - 1," andar -
iaJa.3..:.;. Te!.: S-1M3 - S. !Paulo 

or. eª'~ l\J()rais 
de ~drade 

· Das 13 ás 17 hol'~ . 

Dr. Camargo Andrade , 
OOENÇAr DE SENHORAS 

.PARTOS . - l>'PERAÇ()ES 
Cons.~ ,R. ~en. F~U~ ~.i ZOf> 
'reL: 2-2.Ml ~ l>.a.5 t4 ~s l 7 . h& 

=- Marear hora, 
.Res.: R. Rafael de Barros. 457- ... 

.. 'l't,t: 7'.,4~(,:J; . 

Dr. Cel~stino' ·· nourroul 

1 
j Resi~: Av. t>acacmbú, l.044 ..;. 

TeL: 5-2~25. 

Dr. Cid de ;\breu Lernr 
ueruco 

Ji'orrr.ado · t>ela l<'aculdade O< 
Medicina .da. O:niver:s1dade o, 

, São Paulo 
Médic, da Sta. Ca11a de- S. ranl, 

Clínica Geral ...,.. Oo~nças 
do. ().oração 

Res.: Lgo. S. Pallfo, 8 -· 1'eJ,:- Cons. e rcsid.: RUA OLA V(J 
ana -•~ O!)Dst.Q.nt. 23 -e- l 2-2622 -e Con.s.: &ua 7 de Abril EGYDIO. 188- <Sant'Ana> 
1,." 8*1b~1·t-Si 18 - ~: 3-1886 ü..

0 
235 ...:.. Das 2 ás 5 horas'. ·. 1 .. ., ---T~E•L"'!E•F•O•!;•,."E•••· ._?· .. 8.9S_s_. __ 

·o:.'R. ALFA.E D O FARHAT .. , Or. Artur Rezende Filho 
·· / Médico Homeopata da (;. A. p, 

. À p V O G A·D O d.a Sorocabana. Diretor clinico 
. do A.nl~l!lªtorio H-Omeopatico do 

DR. SEBASTIAO 'IEIRA 
FRANCO 

hadiodia.gnostico -- Radioterapia 
- Radiografias ctentãrias e a 

domicilio 

·, ,:!]speciahz11cto nos Estados Um
' c..os e Eu;:opa, < t, anos J À.prova.de 

no .4.meri<-an Boara oJ Radiology 
t. S. A. e 1-tuttituto Bol2knecht ar 

Vie110 ( Á.ustria) 

.Praça Ramos de Azevedo, 209 
Prédio Glória - ·rel.: :4.2544 

SÃO PAULO 

Amador Cintra do Prado 
·ENGENHEDlO ARQUITETO 

Rua.Boa VishJ, 127 - 7 .o andar. Salas 703 a 705 

.,.·. :'.··!feJe;tcm~; 2-1_402 ....;_ SÃO PAULO 
: . ', - ~ ,• . . .. , . - -· - - - --~-- " . -- ... . - . 

l (.J;l.rmo -,- (Jons.: lt. ArnuJo, 165, 
-O.o andar - Marcar hor.i, dai'! 
13. às 18. hi,., rrlo tdl'tonc: 2-0839 l 

.Reaidencla. telefone: 8·64'1l . 

Arquitetura Te!igiosa c:oJegios. 

resideneia, ~oh1tiva,s 

R. Uh. 8crdcr6, Hl . S. Pendo 

diversão; repres,sâ.o · á. venda-de li-
teratura imor.âl ·ou a.nt~cia!i; -

6. •) - Realização · d~ eónfe'ren
' cia.s, sob o patrocínio qo t>é~

mento Mmúcipal de Oµltura, ou 
. or-gãos afins, acerc;i. dos .,. nrinci~ 
· pios sociais catoliéoE;!; , · · · -

7.•) - Instituição d9 sa.la.rio
familiar, para . os servidorés . 'mu
nicipais, dentro dns possrbmct:i,de.s 
do orçamento; 

8.•) -: aniparo m~~_pª1' a 
const~çao de ~s ~sJ4e~çi,~is 
mormente proleta,ri~,,. P?~. cl~~
fogar a crise de ,habitação; 

. 9.•) - Redução CÍÕ-irn~ª~ p.t:~ 
d1al que onera a casa proPr.!t!e, Oo,m
puto do imPosto sobre casas resi
d~ndais to.mando por ~- -~«i'iú
s1vamente o verdadeir.o valor. looa-· 
t~v-0, dccorre~te das l~~ ifo' ~.; 
lmat<._ ora vigeries Combate ·a.os 

excessos de tributação,' - , - ··· ·· 
10.•) -,- Intensificação do esta~ 

belecimento de. serviçó~ · d~ · ~ 
e esgot.os 110s bairros,. sit,~~~ ~ 
a.1 ea urbana c,q subtll'b~. --

Instituto Model.11«! 



Fêlleração das CC. MM. de S.Paulo SENHOR 
t Aó fazer teclamaç6es, mormu a _.. 

dança de endereço, queira enviar~os ó êDdé-. 
reço completo éonf onne aeha-se impresso na 
margem do seu j ornai, inclusive- , A- seguido 
de um numero, afim de tomãtmos pto~ 
cias urgentes . 

rio Capitular da diocese, encer-1 cavalaria e os elementos fantás-
1·ou a sessão, convocando os Ma- ticos do romantismo. Oa seus pro

....-0 Nfio.na1 eapirita que ae ria.nc-, pat'a a Concentt-ação &e- dutos .literários impres:nona.m 
~ aa aen,ana anterior... gio:na.l em Botucatú, no ano vin- multo por seu profundo lirlàtno 
O -.a,.,.to reclnto do Teatro :Muni-· douro. " · e sua tocante ..r,elancolia. Entre
Cl!Pâl fie-ou abMrotado de Con- Após "o movimf-nto da Conc .. n- tar.to foram M tuas obt-as pre
~g'(.dos que :M:ons. Melhado traçâ,) de Santos, nas véspetils do judlcedas pela maneira excessi". 
ca.."D.PQS ~ Yibrat' intensamente Congtesso de i: etrópolis e na van.ente rtgida · <'otn que o autor 
dlrl%i:!lGo a sessão e.o microfone. pt-eparação do -nosSo Festival, não imfü,\'a a metrificação dos gran- . . .. · . . .. . . . _ . . . 5 .. • . • • . • . .. . .... • .... 

ÁJ'ÚS o ~no do orador lo- llOi-1 ,•ta po_ssi':'el org~n~ar llfl:ª ai;~ poetas da antiguidade. Te· a· t·r· o an· t1·-c· a· to· 1·1c· o em a·,f!'..'O ale· ·m· .. ·a·o· ·v·11··1·ta a 
~ t>r. Lopes, tivemos a grata car,wi.na .. paulista dgma de Sao 1 •r • 
surpt.~ de ouvir mai~ uma vez ! P aulo e de Baurú: foi apenai' PROGRAMAS DE FORMAÇAO \ . .. ,·: ra· ftAA 
a pa,:avra máscula, vibrante e I ums. celegação de 12 membros ' DE DEZEMBRO Hannover ' lf-
êecid!da do R .P. M~nêicute, ex- qu':' ,·oltaram assombrados com o l 
din:tor da Fêderação de S. Pàulo, espet8.culo que presenciaram, na- Lema: - Gloria a Deus nàS Al- o Exmo. Revmo. Mons. Altiert:IO 
que concitou os marianos pata as] qu~1a"' afastadas zonas do Esta- ' turas e Paz aos homens ffi! boa. Em Hannover e em Ludwigsha-

t Ltohi\ Bispo de Mogünciã, na Ale-
eieiçê--S tnünicipni.S. do. Homenagens sinceras aos or- tad I fen voltou -a ser represen ado, ape-

~ ~•--- ""-d e . · · d e t - , von e. manha, que fo{ encarrega.dó ..... lo e......, .,., erações de a.mpm3;S ge.n,~.aaores '.l . oncen ··.ocao. · . . __ _ sar dos protéstcYs das organizações .,.... 
e Si.o Paulo: fala1am os respecti- Pa•·abens aos Maua.n0s do hmter- Jaculatoria · Tudo por Ma- : Episcopado Alemão em Fúida, de 
Voà DJretores Cônego A:nlge1· la.N, Paulista! . . .

1

, ria que nos deu Jesus! . 1 catolicas, um drama que ..:ontem procurar solucionar todàS ·as ques,. .. 
MelW9: e P. Bannwa.rth, mcul- . la .. REUNIAO: Formação Re- ' ós ataques m21s fortes contra o tões relativas ás organizà~$ da 
Qalldo aos Congregados à colabo- 6ALEUIA MARIANA 'i lig·osa o que é apologética"> j · · t d t li . · ·· · ~ com seus Diretores e a '.i'oi q11ato '!'asse nasceu em Sor- 1 - · sacerdocio catolico. .Este . dram. a JUVen u e ca o ca, recehttsnente.,. · 
~ .li sólida íormação dos seus rent> r.a Itália t foi ª. l~o dos a) Po~tos para O eStu~o: . j foi rtipresentà.clo· mu,tas vezes -pe- / fez, uma longa visita a.e Mlnistro ·., 
lilfM;OS Em_ melo a religioso si- Paéite:! Jeswtas nos Colégios dE> - ObJeto .da Apologética e a . . do Exterior da França, Si'. Geof- .... 
lêni.:io le\tantou-se : tomo~ a ~a- Nápoles, Roma, Bergamo e Pesà- I defesa de nossa Sta. Fé e a de-1 los naz1sta8· j ges Biâault. $. Excla.., gue ha.bÍ. · .' 
la\>r\l G. nosso já tao quendo Bis- ro, c;nde entrou nà Co:i.gregação monstração cientifica da vet'dap.ei- . ta na zo.nà fran · d; · tr<"'."º-~ .. 
po-Awdliar, D. Antonio Maria Al- Mariana. Morreu em Roma no . .• Na cidade de Dudwgshafen fo- . cesa e '"~· 
Vés de SinUeira, vindo expressa- , Cor, v,mto Sant'Ot•óflio. Foi um I ra rehgiao. Os argumentos usa- . , , . .· ,, ., , . permaneceu a Cótivlte dà.~ a.utori-• ..,,, , . , t dº . r ,. m ram presos \anos Jove .. ., uor cB· <l d. , . . . 
:meu':,.-'} à Ccncenfra.çã.o. Soube liíl'- i doo m~ores · poet~ da Renascer.- 1 dos nes _a isc1p m~ . .':1ra . , a. ~ua , _ . ' a es m1htares :franeefi!f'WJ, ~ 
flan~r as alfuas com suas pala-, ça _I_ca!ian~ todo unpregnajo :do força, nao d~ autond_ .. de de D-u~,; reni protestado publicamente con- alguns dias na França para ~ 
vra.s atetuosa'!l, mas ardorosas, esp1r1to cristão. Suas obras prin- mas da razao h~mana por meio tra a representação desse drama. tar um campo de pr'Sionel!ui ··• 
SUT&Uica.ndo frenéticos aplausos e cipais são:. o opema éJ?ic~ «Ge~- da filosofia, historia, ciencias na- mães. · 

1 
· 

1\rmando genero:.as resoluç_ôés. salemme llberata», 0 ~dllto liri~o turais apologética etc. , ____ __....., ..... _ _......, ___________ ..,,.,..._ 
ht' i.'iàn, Mons. M:elbado, V1gá- «Aminta» e. a tJ agédia «Torr1s- ' . • . . . . . - -

· · ltl(',ndO>>. - A Apologética dlv1de-re em: 
Apt..clação: - Ns «Gerusa- Apologética. Polêmica é o metodo 

sernme liberata». sua obra prima, i de defesa da Fé, que toma como 
une ô poe~ d.i>:la maneJra +:eliz j' ponto. de partida as obje~ dos 

-·--------------
o li.leal rellg1osc com o 1deal da , adversarias, refutando-as em se-

A 
. · ! guida.. A Apologética Pos-itiva é 

1 o metodo de defesti. da Fé, que Cato• 1 mostra de foMnà coerente e cons-
1 truttva a verdádé e taclónàlidade 
: da religião catolica. 

Universidade 
lica de Shangai 

1 - A Apologética se baseia na 
1 , ,. 

Shangai - A U~versidade I demonstração de gue Deus de fato 
«A Aurora», de Shangai, fundada , eJtiste e se revelou aos· homens. 
etn 1908, tem atualmente apenas . . . . . . . . 

,"-coballos de .__. ~ _. 
.;.dade. filCNS ~ 4, - --

· t d d' t ib "d nas 1 · Desenvolvimento no. «L1d~r Ma-
650 es u antes, 1s r m os . . 
três faculdades: Direito, Ciencias nano» 2a. série (verde) - Mlo 
e Medicina. Este reduzido nume- 1 III.~ N.~ 2. 
to de alunos permite aos pro~es- · -b) conclusões : · 
sotes a realizáção de um ensmo · . . 
ll'ais profundo. Dos 650, 150 são - Nós podemos provat' a ra-

: catolicos: 92 deles pertencem á Fa• cio:nalidade da ·nossa Sta. Fé é a 
; culdade de Medicina. Dos .íOO res- Igreja faz questão de justificar 

tantes, 50 são catecumenos. Nos cientificamente os preambulos da 
45 anos de ex.istencia da t1.A Au- l Fé. . 

1 rora;i,, tecebera:m ai O santo ~. tis- - Devemoá conservar pl'ót""".eJ! 
, mo 278 estudantes. Os cristãos . . ' . ..,,,, 
i têm uin curso de apologética. Os , e defender a nossa Sta. Fé :ntre-

------~---------"-___ .., ______ ,........ 
. · outros: um de filosofia. Assim to-1 pidamente, mas com grande hu

dos ouvem falar das verdade;.s I mildade e sem presunção pois a 1 

mais importantes. Ao terminar o l'il'é Catolica é uma Graça' imensa : 
curso devem se ·submeter a wn ,. · . . · ,. . . ': 
exame sobre estas :tnaterias. um nao merecida nem conqwstada po1· , 
jovem pagão ao termi~at seus ~s.-

1 
nós, mas dada por Detts, · 1 

tudos na «Aurora» afirmava m3.1- _ A Apofogetica auxilia O , ho- 1 
da há pottco que o que ele mais . · .. . .. • .. ·. .. . . 

. apreciava de quanto havia estuda: i i:nen_i,. que queira ,c1~11bf1camente , 
dado . era esta formação geral. i JUstif1cat' o seu modo de !;)roce- i 

1 AGENCIA MISSIONARIA SVD · der, proteger a sua Fé em face 1 

hoola de a,i~..io para i ---------- ele duvidas religiosas causadas por 
-~ profess-ores incrédulos, por am-

missionários 
o estudo do cinema na bientes indiferentes e corrompidos. 

e) Realizações: 
Belgica ~ Tetí!. duvidas religiosas? Con-

,i~~~;.·!~~:-::a:: ::!::: BRUXELAS -- Em colabora- su::t:;:::~::::~d~:e!Religião Ham·mo·n·~ 
oeram·· .à\ltorl,zação de seu Bispo çâo com a «Ação Catolica Jo Ci- e Apologética! 1 e · ' ~ 
para .segui1: os éursos de pilota- . nema», na Belgica, o jornal <<Nou- Frequentes conferencias sobre /..í 
gem na escola de navegação de 1 ·\•elle ReV1.ie Pédagogique, organi· temas religiosos! , , 
TQWW'Pullé, E. U., dirigido pe:., zou · uma semana de estudos no Mas, - Não deixe persistir as 
ReV'tno. ?e. Hertford. Instituto S. Tomás, de Bruxelas. duvidas! _ 

- - . A Semana dé Estudos setá dfri- Devemos amar Deus 'lcima oruao elétrico . Uma_ cong\-egaçã.o_ m1ss1on~r1a ·j gidã a professores de cursos se-· de tudo, mas, somente podemos 
J$. Qbte'II'~ uma QUZia de aviões éundarlos e elementares, assim amar aquilo, . que conhecemos. Por- 1 

para a ,instrução .. A~u~lmente O / corno pot outfos que manifestam I tanto, procurem os congregados i 
Revmo. Pe .. Belton -visita sua pa- , acentuado interesse pela educação instruir-se, a si mesmos e aos ou-
roq_u~a 11(! Grahdé Norte, que tem I visual e pela cinematografia. tros, nas verdades religiosas! 
\IP\~ S\lperfiçie de 500 km2. em Os cursos e as conferencias se- 's inctedulos e ateus não tolicas em todos os países 

Centenas de Igrejas ca-

do mundo usam e reco
mendam o cOrgão ·eletrioo 

av!Ao. O programa da escola foi rão proferidas em francês e em sã.o capazes de justificar cientifi
"Oticiàlmente' a~rovàdo pelas auto- flamengo. Em varias conferencias caínente a sua incredulidade, por
ridad~s ain~ricanas e compreenqe e · discussões, · serão apresentados tanto, não nos er.vergonhemos de 
· d tn t 1 g·· d Hammoncb. Mais eficien-

Qr& CIP:$09 e e ereo O 1ª• e na- filmes recentes e antigos, de ooa nossa Stll,. Fé, cujos fundamentos 
Veg1'Çl\Q, e 4e t;,Xercicios. de vôo. A qualidade. As sessões serão pre- podemos provar cientificamente. te, mais economico e_. mais .., 
instrução cornpfota se faz em dois cedidas por comentarios e discus- e· b ta om a mos em nós e nos outros duravel do que os OUDOS \ 
·Slo~ e tne.ió. sões. toda e quaiquet' espéc.le de res-

peito humano! orgãOl!J. 
-- ·-- ·--·-- - . ··---------

~ --- - ---- --
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Professor 

Gonzaga Calazans 
D;O 00Lí810 DE SÃO BENTO 
AULAS .. · PARTICULARES DE PORTUGURS 

AULAS. INDIVIDUAIS OU ElH TURMAS SELECIONÀDAS: 

-:-,--ALA~EDA CAMPINAS, 1.236 - TELEFONE 7-3914 

d> Livros: 
Leonel Fra.ncà · · · · · 0 Orgão cH~ ê 

da Fé. - A Psicólogià de mais facil manejo • 
1 . 

A. Boulenger - :Man:\H\l de A. · ocupa pouco espaço, a sua; 
pologética. Coleção Lim, e Vida, afinação é · permanente e 
3 vol. (Edit. Vote.,; - São Pau-
lo) . inalteravel, podendo ser 
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VRAMENTO PRAno 

Clinica . de molestias dos olhos 
- Cirurgia ocular - bons.: 
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ANO XX 

Peregrinação a Lourdes 
Uma delegação de alemães, in

gleses e suissos tomaram parte em 
uma· peregrinação nacional anual 
a. Lourdes, de 21 a 25 de agosto. 

Os delegados estrangeiros per
tencem ao movimento «Pax Chris- . 
ti», do qual é pr_incipal fund8:dor 
Mons. Pedro Maria The'as, BISp,·· 
de Lourdes. 

Este movim~nto foi iniciado em 
França em 1915, sob a forma ,,e' 
cruzada de orações pela Alemanha. 
Monsenhor Mario Theas, então 
Bispo , de Mountauban, co:1~ebe~ 

. esta ideia, enquanto era pr1s1?:1e1-
ro dos nazistas.- O Cardeal Sabcge, 
Arcebispo de Toulouse, foi um do;; 
seus primeiros membros. Na AJ{'
manha, o movimento se estendeu 
especialmente pelo zelo dos ant'
gos prisioneiros dos cam.pos de 
concentração. 

~istória ~o comunismo em 30 anos 
I 

Comemorando 30. • aniversario da Revolução SOciallsta Da Rus-

São Paulo, s, de Novembro de 194'7 
1 

N. 796 

sia, o Sr. Molotov fez um longo discurso, cujo ponto mais importante 
consiste em d~clarar que os russos estão de posse do segredo da bom· 
ba a~mica, muito embora n_ão tenha· afirmado já haverem coasegtii- · 

1 
do fabricar alguma. A maior parte do discurso versava sobre a poii-

1 tica exterior ru:;isa f,' o · cinismo · descar~do de suas ~ emter• ? 

f e~eracão ~as CC. MM. ~e São 
1 gonharia o proprio Hitler. _ ' . 

Paul~ ' Na primeira parte de sua oração, o Ministro do Exterior da Rua
' sia dividiu a historia do comunismo . em três peri~dos,. a saber: · o da . 
. luta contra os ru13sos l;,rancos e o exito dos plane3amentos, o· da guer.,_ 

· 1 ra e Vitoria contra os nazistas e finalmente o da reconstrução da Rlls-

Lancinantes gemidos sia e expansão do comunismo . pelo · mundo. , . . 

Essa divisão' é vazia e sem sentido. E' como se Molotov tivesse 
dividido a historia em 3 períodos de dez anos cada um. N<..ih fria de ,'l"ovembro. O pe~ 

Jotão de reconhecimento acercava- 1 

::;e d~ um vetusto castelo ~~die
val riesmantelado. Já servira: de 
P<'9~0 avançado aos Expedicioná
rio_,, mas havia• sido destroçado 
p-:J;s · bombas in,migas Cautelo, 
sarnente, os sold::t<íos avançam no 
mei'.> das ruinas Eis de repente. 
no siiêncio da r.cite, ouvem-se 
angudiosos e lan~inantes _ gemi-1 
do~: vozes conhecidas! Sao ex-

!'átri.1.: é pre:::iso .uberta-los! Mãos 
à obra!... Os bravos réstituem 
à v1cia e à libe•·dade, sãos e sal
vo:,, ·n,, irmãos de armas, os fi~ 
lht" da mesm"' t\)rre. abençoa
da.: 

.N',·.its sombria de Nçvemhro: 
Outros gemic'oi, se fazen1 ouvir, 
em 1.1ei() das ru'nas que a morte 
impic:dcsa vem s<cmeand<> na hu
mamdade. Vozes de irmãos, fi
lhos do mesmo Fai Cdeste; que 
se :c;,c'ham soterrac:os no misterio
so Cárcere do Purgatório, expian
do saas faltas e clamando pelo 

A sociedade liberal do inicio db nosso século estava podre po1 
dentro e por fora. Uma parte da mesma, no . enta~to, chegou .a un 
estado de desilusão, de desespero e de revolta, sem pr~cedentes,_ ~n
tra a ordem ainda existente. Sobre essa porção da socieda_de numa. 
na, doente, miseravel e revoltada, se lançaram , conio _ch,acáis. QS co 
munistas e os nazistas. Em certos países venéeram os .vazistas, nou
tros os comunistas e muitas vezes lutaram se -apoiaram mutuamente. · 

o que restava ainda .de cristão e de consérvador na nossa atual 
civilização: reagiu violenta se bem que tardiamente, cont_ra · ? Da
zismó e o venceu. Agora ·é a vez do. comunismo. Primeiro ·,!iesapa

. receri:.m Chamberlain e Daladier, agora está desaparecendo o 'Par
tido Trabalhista Britanico e o· M. R. P .. 

pedkic-nários so~errados! São ir
mãos de armas, filhos da mesma 

auxilio de seus irmãos. 
Alm,\'s benditas e Santas! Po

dem,,~ e devemos socorrê-las. 
L:J.<:o:< divinos unem os mem

brc,s · lodos do corpo mistico de 
Cristo, quer estejam militando 
na terra, padecendo nc Purgató
rio cu triunfando no Céu. 

Entre todos existe um amoro
so intercâmbio: de louvores, de 
intercessão, de satisfação e de 

Na verdade a historia do comunismo se divide, não como o 
,fez Molotov, mas no ·período de conquista dos elementos já predispos
tos a qualquer subversão da ordem existente, no perio90 de real ex
pansão por todo .o mundo tendo· como inimigos (?) elementos indeci
sos, liberais e, · finalmente, no periodo que agora está se iniciando: 
o da luta de morte contra a civilização ocidental chefiada· por, De 
Gaulle, Truman e Churchill. 

~-L.. 
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1 ::~i~;~~~:/ iãosº;~rr~ªl~ :~~~:~ ~ São Paulo - Santos. Ltda. 
seus sofrimentos, mas I até, para • , .___ . ,Sio . Pa.;.,_ Saat8I 

1

, liberta-Ias de todo. · , Olliba.· diariamente de bora em .._. eatre --
A Santa IgreJa· nos convida ·a 1 

fazr.-lo de modo ·especial no mês ~
de. Novembro, IJ,Ue é precisamen-
te e-. mês das Almas. Não nos fal- K 
tam os meios. 'j ôdas as nossas ~ 
obi·;ti,: bôas, feita,:, em estado de a~ 
grac&. tem não só O V9.lor meri
tórÚ>. mas tamhém. o satisfató- ~ . 
rio Quer dizer que não só nos M 
me,:.:cem o awr.~nto da Graça e 
da Glóri!l, ma,s também nos va
lem para · expiaçao das faltas e 
remi~são das penas merecida.s, . 
quer 1,or nós mesmos quer pe

a. PAULO 
Raa Ooooetção, ~ 

l'cme t-1171 
·•EMPRtZA 

las almas do Purgatório. Entre 
todcf. os meios q_ue temos de su
fragar as almas, nenhum se pode 
igualai à Santa Missa que, sen
do · renovação do próprio Sacri
ficio da Cruz, é fonte de todo o 
merecimento, é satisfação por 
exc'.lléncia. Ve.r~, depois as ora

. . Cr.$ Z0,00 .. _ . . . . -_ , 
:xxxxrxxxx11x1xxxxzxxx111xxxxxx1111111,.14_,cx111111>.~ 

ções e sobretudc- o rosário, o ~ 
frimento fisico or moral aceito 
com resignação, a esmola. Não 
dev~ruo~ descuidar as indulgên
cias, tão abund:mtemente copce
dida..,, pela Igreja, , e quase t6das 
aplicá.veis às Santas Almas. 

Jubileu ~a Obra das Vocações ·~a 
Diocese ~e Sorncaba 

Seja o congrr,g-ado generoso Comemorou~se no dia 4 de !'fo-
em sufragar as almas. Não tenha · vembro · festa de São Carlos Bor
m~~mo receio de · renunciar em ' romeu, ' o decimo aniversario da 
seu favor a tod~ e siualquer me- ; Obra das Vocações da Diocese de 
recimento própr;c: este ato ge- Sorocaba. As realizações de!!ta 
nercso terá a sua recompensa. modelar obra merecera.pi da Santa 
Nem Deus, nem as Santas Almas,1 Sé o reconhecimento de,vido, de tal 
se deixarão jam::.is vencer ~m ge- 1 maneira que a Obra das Vocações 
neroridade, e a sua mais bela I de Sorocaba é a primeira obra dio
paga será suscitar para nós tam- 1 cesana brasileira que recebeu a sua 
bém , abnegados intercessores I agregà.ção oficial de Roma. 
quando,·, expiando as faUas pas- 1 Na manhã do dia da: festa, ce
sadas ,estivermos pensando no Iebrou o Exmo. e Revmo. Sr. Dom 
dolór,,so exilio do .Purgatório. .· José Carlos 'de Aguirre, DD. Bispo 

catú, o Revmo. Sr. CoiÍego • ~vo 
Scardigno, representando a. Dia- . 
cese de Campinas e: um represen- , 
tante da Federação· das CC. :MM:. 
de São Paulo. 

O excelente coro dos seDlilMt,ris
tas, sob a regencia do Revmo. · Pe. 
João Marin, MDC, abrilhantou com 
o seu canto todas as solenidades·· 
da festa. ' 

DOS 

TRAJES PARA 
RAPAZES 

NAL j Diocj;!sano a Santa Missa .no novo 
CONCENTRAÇÃO REGIO e grandioso Seminario Diocesano,. 

DE B-\.URU' 1 que tem conio padroeiro S. Carlos 

N. S. de · Fátima 
Países Baixos 

-. . ·. ' Borromeu. En;i_ seguida, foi can-
Fo! um veraad_eim . triunf~ ª 1 tada Missa Solene pelo Revmo. Pe. BRUXELAS - A imagem .de 

Conc,mtração Regional org~mza- Espiritual do Seminario, o Revmo. Nossa Senhora de Fatima, que 
da em Baurú pelo Exmo. Vigario Monsenhor Manuel Pedro da foi oferecida ao Papa por Sua 
Capitular de Botucatú, Mons. Cunha Cintra, DD. Yisitador Apos- Excia. Monsenhor J. A. Co:r
MElhado Campos. Mais de 2,000 tolico dos Seminarios Brasileiros e reia da. Silva de Leiria, estará 
c0 ngr<:gados estiveram presentes Reitor do Seminário Maior do lpi- presente ao Congresso Marial Bel~ 
vinô.03 de todos os recantos do ranga fez o .panegírico do Santo g

0
-Hola.ndês, em• Maastricht, nos 

Est::.do, pela Paulista, Sorocaba- i Padroeiro do Seminario, ressaltan- Paises Baixos, como informa o 
na e Noroeste, Cidades distan<:e3 

: do a sua importancia, CO.IJlO incen- comité de organisação. O Con
como Lins e Ss.nta Cruz do Rio ' tivador da· formação sacerdotal. gresso teve .sessões de 3 · a 7 · dé 

Apresentamos a nova coleção 
para a temporada Pr~avera•. 
Estio: Costumes de primorosa 
confecção em casimiras e 

tropicais 

Roupas de baixo - Camisas · 
Cal~ados e todos os comple- · 

mentos da toilette juvenil. 

CASA ANGLO-BRASILEIRA 
.;ucessora de 

_.._.......___MAPPIH_' ___ .. __ 

· Pardo mançlaram . seus rE:pres .. n- 1 A tarde, teve lugar, no Salão l'l°o- setembro último. A imagem . foi 
tantes A' hora ~a Missa, a vaSta bre do Seminario, uma Sessão ar- tirada da ilustre capela de F'.or-

. ·igrc~a' de Santa Tere~inha esta- tistico-musical, enj homenagem ,tugal, em 13 de maio passado. 
va r<;)pleta, sendo a Santa Co- , aos Sacerdotes e mães dos Sacer- Desde então .toi levaõa em . va, 
murhão distribui<l?- p01· 5 Sa_cer- dotes e sel\1inaristas. Em. á~guida riae catedrais ilustres, a eome
dPtçs que percorriam a multidão , foi inat_Igura~a tJ!p.a expos1ç~o,. que çar da Espanha, em se~da na 
dos c,mgregados. Sua Ex. ?.· ~n- · por me10 de impressos, estatist1cas, França, e compreendendo Lour-
tonio Mari-a A.ves de Siqueira folhetos, livros e.- qu_a dros, deu tes-i-de_s. A image. m está pre.sentemen
ennltt>ceu, à ho~a do Evangalh_o, . temunho de to~os os membro~ d_a te no santuario belga de BeaVing. 
a espiritualidarle de Santa Ter~- . Obra _de vpcaçoes e $U zeloz1ssi- Ela será levada ao Papa Pio' XlI, 
zinh·.i de cuja, morte se comemo- mo Diretor, o Revmo Sr. -Conego em Roma. . 
rava '.o quinquagésimo aniversá-. Franc)sco Rib;iro Viana, DD. Se-

0 
Congresso Marial Belgo-Ho-

ric · · cretano· _do Bispado. . Iandês, deveria ter· lugar em , 
Prc,s1;egúiram os ~tos _do pro- ; De no~te, . 11ª Sessão Jl:nal da J li940, porem a invasão dos nazis

gr:1-m~; a organizaçao foi m~de- i Festa foi_ fe1tâ uma exposição ge- tas noE- Paises Bnlxos 
O 

retardou 
lar: ,) qtie inflm,1 na pontuahda- ral_ dos trabalhos ~alizados nos até I e presente. 
de a todos os atc_,s. Como;em ou- , ultimos ano:9 e 1:1: pre1mação de p~s- , De Otawa, no Canadá, onde t 
tras cidades, experimentaram os soas _e entidades que de maneira Cardiais, 

75 
Arcebispos e Bispo!=! 

marianos a fidalg acolh;da do po- ; especial concorreram para _ o sus- e _nais l'.{e 
200

_
000 

peregrinos to-, 
\ro Bauruense em cujas ~asas fo- te;1to da Obra_ d~ V?Caçoes, da maram parte ;no grandioso con
tam tomar as .,uas r~feições. . 1 Diocese. , . A sess~o foi encerrada gresso marial . efetuado no mês. 

. O dc·sfile fo~ n:agniflco, atram- . c~m a s~nta bençao do Exmo. Sr 'de jull).o último, Sua Em~encia 
do .. uma. multidão de esl?ect~do- 1' Bispo. Diocesano. ·• t d Mcns,mhor Alexandre. Vachon. 
t·e~ que vibrar2.m ao ums?nc .e Estive:am p_res~tes emR o as enviou tuna tp.ensagem dé sauda
virr.m nesta grandiosa: manifesta- , as solemdades o xmo. e evmo. ão 

80
, Congresso Marial que terá 

,.- uma digna . 1 éplica ao con-1 Monsenhor· José Melhado ._ Campos, ç . ._ =ft·,.._.-- . . 
"ªº ;teo~ ZIA i,a ~- DD. Vle:ario ~itula:r · .._ Bohl-. lu,e,.ar. ali\· .._.__, 
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AMPLIAMOS o nosso sortimento 
de artigos religiosos, para uso pessoal 
e presentes. Contamos com lembratí
ças, livros, terços e fitas <;le primeira 
comunhã(l; devocionários, imagens, 
santinhos nacionais"' e estrangeiros. 
medalhas, etc. No ·Departamento es-:
pecializado em at-tigos para o Culto, 
oferecemos: paramentos, objetos sa
cros para celebrantes e altares;incenso 
.. mirra árabes da melhor qualidade .. 

UMA ORGAlflZAÇÃO CENTENÁRIA 

RUA 24 DE MAIO 70,'XJ -1( SÃO PAULO 
,:ELEFONE 4-8191 (RAMAIS) 

ANO XX \ S. Paulo, 16 de Novembro de 1947 _ L.; , N. 797 

illutuf it, alo Sanlo l'adre 
aos Homens da Ação Cató~ica,·na Praça de S.Pedrc 

No dia 7 de setembro p. p., Ele nos ultimos vinte e cinco ra vós apenas a meta alcançadi 
Nosso .Santíssimo Senhor, o Pap~ anos operou por meio dos Hom~ns que deve consolidar-se, ma.s · , 
Pio XII, fal!l.ndo pela primeirt _do. Ação <...atolica. Basta um ra- humbral p::..ra um passo 'adiante, 
vez na ~aça de S. Pedro, dirigi.~npido olhar aos ,fins de vossa em dtreção a um horizonte· mais 
importante alocução aos Homen.c;~ União: aperfeiçoamento relig\aso lor.ginquo e mais vasto. Uma von
da Ação Catolica. Publicamos ho-. e moral dos socios e sua educa.- · tade assim é, de fato, necessaria 
je o texto .integral tl.essas 1',al~ · ção social e cívica conforme aos no )nom.,nto prn.:;éa,.;.,. 
vras. . ensinamento::i <la Igreja, incremen- Há cinco anos pa:;sados, 1•0 

Conforto, alegria e justo. cirgu- to da vida cristã e, defesa d;:,. li- mesmo mês de se;;e.11b1·0, ü .. lamos 
lho enchem a Nossa alma, diletos herdade da Igreja em todas as amplamente do Homem da .Aéão 
filhos, ao ver-vos hoje r.eunidos suas manifestações; restauração Catolica, de. sua colaboração ao 
diante de Nó~ em ,compactas fi. do Reino de Cristo na familia, na renascimento espiritual da sacie:. 
leiras: multitfl'<)' 'impÔnente co- escola, _nas instituições publicas, dade, de sua influencia· na farr.i
mo o mar flutuante, cujâs ondas em toda a vida economica e so- lia, na vida profissional, no mun
chegam até o atrio lo Templo cial. Tal olhar ao vosso programa do exterior. Os deveres sobre que 
:giaximo da Cristandade. · - é suficiente para chamar á men':e então discorríamos, se vos apre
·,; A. Nós, que com paternal com- quanto, com espírito de fé viva sentr,m hoje com um'a urgencia 
placencia vos saudamos, apare- ousastet, operastes e conseguis- que dificilmente se poderia conce-. 
ceii,, como a personificação de um tes, superando dificuldade e ber mais premente. Cada um da-
brado de reconhecimento, que do afrontando adversidades. queles deveres - e .não são pÔucof 
fundo de vossos corações sobe ao A vossa gratidão se volta, de- - urge impetuosamente, e- exigE 
Senhor, Onipotente pelo bem que ,-pois de 'Deus, tambem aos vossos o mais -consciencioso cumprimento 

Chefes, tanto da Hierarquia ·ele- nâc raro mesmo '>com atos de· vél> 
siastic_a quanto do laicato; antes dadeiro heroismo. E não há, tt}lh' 

Aparições da S-Sma. Virgem em Bonate !t;!;:ssJIMi;~º~!:.~~~~~;:'. ta::i:s~p;_ietp::a:r{.·_:dto:;?r~or!ªd;e:~~~--,·~. s~ 
pois, ·aos outro;3: aos vi vós e aqui ,. ,. ~ 

Já tivemos oportunidade de no- No dia 13 de maio, aniv.ersario bas meninas. A Vfrge:qi lhe a::ia- presentes, não menos que aos fale- As ;(rentes contrarias, no cam-
ticiar as numerosas aparições da d& aparição de N. Sra. de Fátima, receu. de, novo e lhe anunciou que cidos; vós conheceis os seus no- po religioso e moral, se vão deli
Ssma. Virgem em Borrate, na Ita- pelas 6 horas da tarde, Adelaide a guerra termina_ria dentro de mes, que os anais da Ação Jato- neando cada vez mais clai-amen
lia. Transcrevemos hoje da revista saiu de casa com algumas .:!<'m- pouco tempo, recomendando que lica recordarão sempre com honra, te; é a hora .'18. prova. 
<,Vida e Cult~ra», os impressionan- panheiras, uma de 9 anos, outra. se ~zasse e fiiesse penitencia. e qu~,;,_~ji,farater~zam~ pel::,ts t:·~s' P duro 'pareo de que fala :;;ão 
tes detalhes desses :atos: de 10 e uma. irmã ge 5 anos, pa- Desta. vez o -:.significado da atitu- palavr~fl,,~( que vos sao tao famr- Paulq, acha-se ein, curso; é a ho-

« A narrativa que segue foi fei- ra colherem· flores · destinadas a de misteriosir da Vidente não es- liarei:ntli~ns de <<oração», :de ri- ra do esfoi-ço intenso. Mesmo poú
ta segundo declarações de teste- enfeitar o modesto altar da Vir- capou ás suas qompanheiras· que ca vida religiosa interior; hom(;ns cos momentos podem decidir 'a 
inunhas e de pessoas conhecidas gem, erigido no patio da azenda tiveram pressa em: percorrer a de «ação» de incansavel atividade-

1
, vitoria; Vêde o vosso Gino Barta-

ie vidente, especialmente de sua d<' seus pais. vila anun,cianqó a todos que Ade- pela causa cato"lica; • homens li membro da Ação Catolica: por 
nãe, de uma de suas irmãs mais ' ., · . . ;.. laide. havia V:~to, a, Madona. : O de «sacrifício», de generosa _dedi-,, varias vezes ele conquistou o tro-
telhas e de Anunziata . Roncalli, O~upadas com um,f colh~ita, as primeiro, .resultado dessa propa- caç_ão para cqm Cristo, a Igreja,' 'feu ambi_cionado. Correi tambem 
i:,rima e confidente de Adelaide. menmas espalhadas,,' o pmheiral ganda dt.enfreac;la..J; :(oi uma ad- o Papado. :• vós neste campeonato ideal, de 

a pouc~ distancia , 0 '.'.· :r;esfdencia moestação' :recebiââ do Cura ·da Mas ainda mais que o testemu- , ,modo a conqui-;;tar um'.!. p~)r:1a 'bún 
LUGAR DAS AP ARIÇõES Roncalh, perdem-se ~- · pouco de Paróquia. ·· nho do vosso reconh~cimento e da ;,rifais nobre: «Sic cm-ritc t't cor,i.,. 

vista. De repende, as companhei- · Amea.çadn ~ batida po!' seu pa!, vosB satÚ;fução por quanLo já fo1 i z.rf-hendat's» II Cor. s, ::!1). 
i. . ·. , __ .'. o,_ A~ga{,;<l~~ ·ª- Vi.rgt!m. escolheu. nus de .Adelaide per;êéb.em•~a imo_- Adelaide; (par~.: quem comzçv_ ,nn. al_cai·_:.çado, _esta vons~1.. r,cu.·:.11ü.o é _':_l 1 . <_)uais. sã.o boje ~ara vós, Ho-

"'f 't.~"" .''•_)#..._...,_,i>~~---~_ ... 1~~ltf8:~--~.e~i: ,çp.·. _.,\ll :~~J~_ ·, _t.e · n_~~-?Js, d~or.<>S.?., m~,rhr~.QJ. -·~·ºt!c\f.füllle--:i-·teL .mati:fes~'l.Çl.l.O--de. m-::i.a vo_n.tad_e ·te~:_me;1s _da _.f\ção._c_a_tolic.~, o~ J?Ontos 
.'·. Ghialé'.'5:íiC:Bort~~;'.~ft~<f'.'~oo~~~~is>.;:~~ir--fev~ao"§:')ê,1 """'á.tto. Visto réa'!nifnte a Mad3na·e acren- .J.naz, sohda como º' granito;· .. 'd~-}iials 1mpqrtidi."tesf;, 'nesta pro'vação, 

ce-;-cado. por um anfiteatro natu• ·:mias chamam-,na: «Ade . , Ade- c;,nta que deve revê-la ainda. uma prontidão que visa. ao pre- oa motivos principais de vossa ati-
ral-tpelos Pre'-Alpes Bergamascos. iaide, venha! .. '. » Netihµma res- ·. «ljlla re2a balxir.ho, conta-nos sente e ao futuro, e que nasce de vidade? Cremos dc,ver brevemen
Ghiaie. de Bonate é uma modesta po:;:ta e a menina não faz-o menor s1;m irmã - e de tempo em tezrpo princípios fortes, de visões clar'J.s, te a.ssinalar-vos sobretndo cinco: 
paroquia da ~ioccs_e de Bergam_o movimento. Tomadas ·ac · espanto, drn sozinha: «Eu a Vl, é inutil!» de resoluções firmes. Vosso vige-
(Norte da Itaha) situada_ a 2 qu,- suas companheiras voltam para simo quinto aniversario não " ps.- CULTURA REGIOSA 

· ,ometr?s da Ponte San Pietr~ e ª casa e dizem 'á senhora Roncam: 3ª· AP ARIÇAO ---------------- 1.•) 01dtura religiosa - Profun-
15. quil<;>met~os ª leSt e da cidade «Adelaide morreu; ela morreu em 15 de Ma-ia 50 ANOS DE SACERDO, do, solido conhecimento da fé 
m1ça de Chiasse. . . . pé!» CIO DO CA.RDEAL catolica, de suas verdades, de 

O recanto de Ghiaie d1 Bonate_, Os detalhes que da"o s· obre 0· as- Ao _meio di_a a senhora_ Roncalli , -d d f h Ad 1 d seus misterios, de suas forças ;;a. 
~n e ~e en~ont~ ª·. casa ª ami- sunto persuadem a mãe que se e ama _e ª1 e_· em particular e van ROEY vinas. Forjou-se a expre,3são 
ha Roncalh foi desmem_brado, há trata de crianci·ces e, na·o li'gando<. heá o s_egu_mte dialogo entre a mãe BRUXEI AS S E . . . d , - ua mmencia, «anemia a vida religiosa». Sõa 
'llguns_. anos, da par~q~ia de Bo- importancia alguma a estas pala- ª filha. o Cardeal José Ernesto Van Roey, ela como um brado de alarma 
iate_di _Sopra e conSbtuido em pa- vras, continua pacificamente seu Arcebispo de M 1· b Deve t 'b · en 

d d t «- Por que con~i·nltas a SU"'- a 1nas, sou e, em -se a ri uir essa anemia 
-oquia 111 epen en e. •,.t·s.'i.·.,11.10. ,, .• ,ic,1•,.i,!~ ,,,,. f•>.to, a or1·n- • - ·~,,...po~ • - 1 ' • l ..,. · · 1 · 

A VIDENTE 

' Adelaide Roncam é a quinta 
ios oito filhos do casal Roncaili 
- Eurico e Gamba Anna. nasceu 
no dia 23 de abril de 1937 e re
velou desde os primeiroi; anos um 
temperamento tranquilo. De cons
tituição robusta. cresceu na at
mosfera serena dos campos, sem 
nenhuma tendencia particular, a 
não ser uma devoção especial a 
Maria.· «A sempre voluto tanto 
bene alla Madona!!» dizem-nos tô
das as pessoas que a conhece
ram. 

Desde a idade de 4 anos reza··'l 
todos os dias 3 Ave Marias, ajoe
lhada _no chão, com as mãos jun
tas. 

A la. APARIÇÃO 
Saõado, 13 àé maio de 1944 

' ·· - ·=··'· u. • tentar estas hi::tori:!.s? :r:raaa há ''·"··. • ,_,,~Y; ~-,i«,:-.. c:n ·:~r ª ..,e <e p;·:m(:n-o ·1'f·•,., .. e e!'1 todas 3! 
cipio fi<'R~s. ate!'Ylori7Bda vendo d d d . - a mo~'.1 1 f!ri:,t~. d<" mi.~s cvclhn.,:,_: clesse<s, r~nto· 0-:,~ doutos quant,., '• ver a c,ro - nao tens vergo-
diante dela, levantada alguns me- nha de ser mentirosa a esse pon- disse Suá Santidade, o Papa Pio · dos trabalhadores braçais, i fre• 
tros do chão, uma magnifica Se- to? _ Não, mamãe, responde A- XII na .~arta congratulatoria que quente e quase absoluta ignoran
nhora· radiante de luz vestida de delaide chorando, eu não digo lhe enviau por motivo de suas bo- eia religiosa. Esta ignorancia de
branco com um manto azul, co- mentiras. E' verdade! Eu vi a das d~ _ouro sacerdotais. ve ser combatidá, exfr .. pada, ven-
mo as Filhas de Maria. A Apa- Madona! O Rei Leopoldo III, em mensa-, cida. E' um dever que incumbe 
rição tranquilizou-a logo, dizendo: ~em ao Cardeal Van Roey, recor-1 primeiramente ao Clero, e por isto 
«Não temas, eú s·ou- a Madona. - E que te disse Ela? aou _que, durante a ocupação da conjuramos Nossos Veneraveis 
Se fores · boa.zinha, não fizeres - Ela me di'sse para não ter· Belgica pelas tropas alemãs, foi Irmãos no Episcopado a nada 
teus caprichos e rezares muito. medo, que Ela era a Madona e o Pre!::tdo «O defensor da Igreja omitirem para que os sacerdotei 
voltarei ainda». que era preciso que eu me tornas- e da mdependcncia da nação, sal- cumpram plenamente um devez 

se melhor e quando eu crescesse vando assim os direitos da cons- tão grave. 
Anunciou-lhe mais que deveria eu seria R 1· · d · e igiosa e epois... ciencia e da ·liberdade do homem». Mas também comoete a vós di-fazer-se religiosa e lhe pediu que-_ · e depo' · ., -

voltasse áquele mesmo lugar ,e .,-:-- . . . is, que mais . Cerca de 50.000 fieis enchiam a letos filhos, auxilia; a Igreja 'nes-
. - mandou dizer ás más rr.a- Praça de Koekelberg, em fre:1te tc1. obra. A11·mentai· -vos antes d• 

dias consecutivos. mães que. não façam mais 'Jeca- é!a B T d ' 
Algumas_ horas mais tarde as cio~ f · asi ica . 0 mesmo nome, em tudo a vós mesmos mente e cora,, 

meninas voltaram para casa. As nitenc~:s~ q~: rez:m e façam pe- 1 c~jo átrio ce~ebr~u a missa do ju- ção, com o manjar' substancial da 
c,,repanheiras de Adelaide quase q assim em pouco j bileu ° Cardeal í/'an Roey. Acom- fé- catolica, qual se vos oferece e:rll 
esqueceram o pequeno incidentt: e (Continua na 2 a pág·na) Eªfhavam-no Prelados belgas, todo o ensinamento vivo da .gre-
ela tambem nada disse;· aliás, .sua' __________ ·_ i O ªndeses e franceses. ~a. nas Sagradas Escrituras, (cu. 
mãe nada lhe perguntou a respei- A d d JO autor é o mesmo Espirito san-
to. ativi a ,, . aposto""'_·,· ca d to), na Sagrada Liturgia, nas pie-

i 
~ OS dosas devoções aprovadas, :! em 

A 2à .. AP ARIÇAO p d toda a sã literatura reiig!osa; Le-, 
Nesse mês da ss. Virgem, o 14 de Maw I a . r ,, s B i vai então e difundi largamente :a 

Cura da Paroquia mandou qt!e as ~ r a n e o S. 1 verdade desta fé, em todas as ei• 
crianças oferecessem flores a N. No dia seguinte Adelaide fÓi ao WASHINGTON _ «Missões dos dades, em todos os pagos, em to, 

. Senhora. . prado,. á mesma hora, com ou- p d B Apesar destas cifras os cató- doF os cantos, ainda nos mais re-.ª res rancos» publicação desta r dit d 
nn,txtlllllXIXllllllXXXX>.·· .. ~,iJ..;;.,...-,;,._iv:,;:,..,...,_._ ~,, cidade, oferece um detalhado in- .cos se acham em proporção de con os e vossa Patria, do mes-

s- p I s . L d forme da . atividade evangelizado- um para nove no coração da mo modo que se difunde a aura ao au 0 - antos .. t a. ra desta comunidade na Africa Africa. 6 (Continua na 6.a págin,a) 
durante o· ultimo ano: a noticia 

· Oaibaa diariamente 1ie laora em laora entre Sio Paulo-Santos 

'\ 

& PAlJLO BAN'l'OS 
s- Ooncetc&o tal ... to.~ N.• a 

p- ....,. ,._; 1-ffl 

EMPRtZA AUTO-VIAÇÃO 
Cr.$ Z0,00 

'************************'********************** 

dá a conhecer que se efetuaram 
200.000 batismos nesse período de 
tempo. e que a matricula nas .7.603 
escolas que estes missionários di-

• rlgem no continente .negro ascen
deu a 400.000 alunos. 

O pessoal que trabalha com os 
Padres Brancos na Afrlca abran
ge 1.305 . Sacerdotes dos quais 224 
são nativos ; 380 Irmãos entre os 
quais figuram 171 indígenas, e 
1.630 Irmãs, em cuja cifra quase 
a metade/ 785, são africanas. ! 

O numero total de batizados a 
qtl(. atendem os Padres. Brancos 
é de 2.000.000, enquanto que ,_ de 
catecumenos é de 586.000. 1 Du-

1 

Objetos para presentes 
/ Inteiramente originais e para todos os preços 
1. 

DECORAÇOES FINAS, EXECUTADAS A MÃO 
ACABAMENTO PERFEITO 

-:- RUA CONDE DE SARZEDAS, 94 --:-
Depois das 15 horas - Telefone: 3-1212 l rante o ultimo ano assistiram a 

6.699.430 enfermos em seus hos- 1 

.Pitala que ~ em numero de 459. ' -----------.-.. ~---....,.-----
.,. 
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o abstencionismo, grande potência 
147-A - - São Paulo 

J(âo puhHr:nnos colaboração dr 
pe.ll&oa.- '·•··:trhas no nosso qua-
•. dro de redatores. 

OON'l'I-

NDAÇÃO 

DA 1 • a l 
PA.GINA.i 

1 

Não pertencemos a qualquer co:•
rente política. Isto não obstante,-

'pódemos afirmar que foi nossa c:ir
rente a vencedora do pleito muni
cipal. Com efeito, o resultado ve
rificado até aqui mostra, à evi
dência, q1(e a força mais ponde
ra vel do eleitorado paulista é for
mada pelos enojados, pelos de-si,1-
teressados, pelos desgostosos. E ú 
a esta corrente que decididamente, 
enfaticamente, <, «Legionario» per
tence. 

A abstenção do eleitoraq.o impli
cou, para os· dirigentes da maior 
parte de nossas correntes politicas, 
em· urna amarga lição. Jamais, em 
nossos 125 anos de independenc1a 
e regime representativo, se exerceu 
sobre o publico maior pressão para 

extl'ema · esquerda. Com efeito, to- j que votasse. A .propagap.da, ou 
p t · melhor o charlatanismo, não pou-

da a maquina <lo ar ido Comu- ! pou dinheiro, nem esforços para 
nista vive de uma especie de re- 1 
gime de terror creado no proprio levar o eleitor às urnas. Reporte-
seio da classe operaria e dos sin- j res, locutores, elefantes. de circo, 
dica.tos, onde ninguem ousa diver- borradores de parede, tudo se mo
gir dos vermelhos_ sob pena de se" ! bilizou para despertar nas massas 
qualificado traidor, bandido, et,'. 1 o desejo de votar. A este convite 
o voto secreto dará ao eleitor ope- 1 o paulista respondeu .:om a elo-
rario a liberdade de escolher dir'- quencia dos numeros. Trinta e 
gentes sindicais mais ~onformes a cinco por cento de 11oss.os eleitores 
seu gosto. E quebrará as garras se recusaram a votar. Sua absteu~ 
do Partido Comunista. ção tem a eloquencia de um pro-

tc::,t o .1nudo •.. ·. 1r.fit I"o.rii<lo que conAliá.B, que argumento honesn 1· 

tasse com 35 % de nossos eleit--podem aduzir contra isto os comt:- , 
Aistas, que se jactam de zelosos res por certo seria uma potencia. 
paladinos da democracia? I Pois esta é a potencia dos enoJa-

Igualmente aplaudimos a linha I dos, dos : abstencionistas. Entre os 
de conduta de De Gaulle a respeito j que votaram, muitos depositaram 
do comunismo. Ela continua cor- nas urnas cedulas em branco. São 
reta, clara, compreensível, e co.1- 1 abstencionistas que levaram sen 
liste em uma intransigencia abso- i protesto até às raias da descorte
,luta. ._ - ~··: . l sia. Dos que votaram, muitos. :> 

As referencias de De Gaulle a.n . , fizeram di:r.endo q.ue opt:rvãm --~_01' 

PàJ.tido Conservador da Inglaterr'l.· um mal menor. Amda eram a seu 
Ião .ig1.&ahneu.te muito simpaticas. modo abstencionistas. Se tudo isto 

se pudesse somar, não haveria tlu
vida de que chegaríamos a mais 
de 40%. Daí se deduz que a grande 
afirmação feita pelos paulistas na . 
ultima eleição foi esta: basta ! 

* * * 

Contudo, gostaríamos que o Ge
.eral definisse melhor sua politica 
em materia social, ou que as agen
cias telegraficas tives1,em resumí
d,o menos e melhor as suas decla
nções neste assunto de importar.
eia vital. 

aJ)resentam por vezes com o vigor com a rude fraµqueza ele nosso de
imperativo das forças~a nature·ra. sinteresse e independencia, não te
Procurar ignorá-las é marchar ;>a- mos de qualquer forma em mente 
ra O fracasso, Do que adianta, pa- a intenç_ão de conte_st'l'u• qt~e, entre 
ra quem quer construir uma tor~_e, _ os mu!hplos . ~and1datos a repre
uão contar com a força contrana sentaçao mu;uc11>al - fazemos m
dos ventos? Se fecharmôs os olho!'S teira abstração _ nest~ artig? • da 
a esta tendencia nova e já prepon- c1lmpetição para a v1ce-pres1de11-
elerante, ela se manifestará com o eia - houve~se home,!s dignos ie 
tempo cada-..ivez ·mais vigorosa, e nosso sufrag10. Havia-os, certa
acabará por vencer de um modo mente, em bom numero de legen
ou de outro. Aí está, diante de das. Mas isto não concorreu pua 
nossos olhos, a expcriencia :la mitigar cons_idera velm!nte o !as tio 
França. Os Partidos não_ tomàl'am de no~so. eleitorado. E . a r:izao -lo 
em consideracão o sentimento :!e fato e simples. Sé o eleitor IJU·· 
repulsa que inspiravam ao ekito- dess~ selecionar ~ornes de todos os 
rado francês. Aí está o Rasseru- Partidos, votana com contenta
blement du Peuple Franç::is, des- mento, chegando a compor uma 
forrando a oiiinião publica do des- c~apa razo~vel. Ma_s, com _no .. 110 1 

· prezo com que a tratar·r.m os po- s1s~ema eleitoral que escra_v1s8; o 
liticos. _ E'_ possível não p~rceber ele!tor aos c?n~havos larhdar10~. 
que a rearao de no~so. 1;le1tora_do e 1mp_ede toda ,1 s,_eleç:io, o resul
indica um e~tado de esp1nto mmto tado e o que se ve: nm~uem tem 
parecido com o dos franceses'? E' J>razer em votar. . . ' . 
verdade que não temos um De Quando o «Leg10nano» re;ihzo11 
Gaulle. Isto não quer dizer ·111e uma longa campanha Jlela reforro,, 
0 fastio pulitico de noss,o eleitorado do sistema e_Ieitoral, não faltou 
seja sem importancia. _ A· men~r quem se m~mfestas~e contra noss_o 
das consequencias que ele poc..e ponto de vista. Ple1te~vamos a h
produzir cónsiste no d<:_si:i:t!eress_e herdade, para cada eleitor, de com
das «élites». em relação a vida :-:- por sua chapa como entendesse. 
vica de nossas institúições renas- Nos catolicos teriamos a vantag~m 
centes. E, mais uma vez, a poli- de poder escolher segundo as •n
t.ica brasileira se transformará 10 ~ica~ões ele nossa . consciencia, ex
paraíso dos , capangas, dos cabos dus1;amente can;hdatos hon~st?"· 
eleitorais, e dosié arro:mbadores de lnfel_1zmen_te, porem,. noss~s ms1"
uruas. Ou de .iím momento para tencrns nao _foram aten<ijdas. f) 

outro, alg:1m. çharlat~9 imy~essio- result~do_~ __ o que se vê: entre º" 1 
uará o publiêõ, e consegmra ~om ~n_fashadQ,§, os d':sgostosos, o~ em•; 
louros de papelão fazer um Jogo Jados, a proporça? dos. catohcos <' 
J>arecido com o de De Gaulle. O colossal. E· poderia deixar ele :;:er 
fastio, levado áo excesso, pode assim·! 
produzir os resultados mais ines-

. .\Jt,t.ados .· .. 
:.: * * 

E ninguem duvide de que foi 
1·ealmente a «élite» do eleitorado 
que se absteve. O que é um el~i~_?r 
de «élite»? E' v que tem op1mao 
propria, e sã. Que maior demons
tração de uma opinião sã e pro
pria pode fazer um povo, do que 
abrir para si rumos proprios e no
vos, sem dar ouvidos a uma pro
paganda dispendiosa e obsedente'! _ 
os qu~ aplaudiram ao carnaval po
lítico do ultimo domingo, e os que 
o censuraram, quais os que cons
tituem a opinião sã'? E' possivel 
duvidar? 

* * * 
·'r '· -·. ·- . .. . . •' 

Con~lua_mos estas consíder~ções 1

1 
Elas se ,resumem em uma afirma
ção muito· simples. As eleições 1 
mostraram que temos . uma élit~ · 
pensante, que esta élite não se con
forma com o que se passa, e, ou in
tervirá dia mais dia menos na '()o
litica para· lhe alterar espetacular
mente os rumos, ou dela se desin
teressará; Neste caso, seremos U(l'I 

país desgraçado, porque faltos de 1 
uma vida cívica autenticá e pu
jante, seremos obrigados· a enfren- 1 
tar uma dás crises mais difice,,. . 
que o mundo tem atravessado. 1 

Aparições ~a ssma. 
Virgem · em Bonate 

( Continuação da; ultima. · página) 
tempo N. Senhor faria. cessar ás 
deres. que nos afligem no mo~en
to .• Disse-me tambem de voltar 
nove tarc:les seguidas>. 

Pela tarde Adelaide sente-se 
atràida . irresisüvelmente para o 
lugar das Aparições. Tendo ali 
chegado e entrado em comunica.-. 

l çíío com a Virgem, pergunta :ain-
da, conforme o desejo _ expresso 

1 pelos parentes e vizinhos, quando 
! ac·abará a guerra. A. v1r9em desta 
. vez não está . só,. segu:r'IL. -no_s, bra· 
ços o Menino Jesus; São J'osé os 
acompanha. . . , . 

Varias mulheres escondidas ):1ó1( 
. · arr.edores verificam _ qqe Adel~ide 
. está transfigurada. e imovel; _c~n-. 
versando com um ser. invisiyel; ·Na 

: mesma tarde, a mãe .-dé Adélàide 
1 pergunta-lhlil se _a Vi.rg~!ll.· lhe ~ª:- . 
/ via., dito ainda alguma coisa.:. ''.S~Ill_ . 
1 

responde ela, mas eu só o posso _ 
· dizer ao Bispo ou ao Papa, - ta'n· · 

to faz a um/ como ao outro, é · a 
mesma coisa». 

Desde' este instante, a mãe· •f&Z' · 
a Deus o sacrificio de sua filha-· e< 
1,ão lhe pergunta mais nada. ·Pér-:·· 

1 manece alheia a tudo e nem vai 
'a.o lugar das Aparições. Notamos•: 
nesse - sentido_ a impressão profun
da que deixa a senhora Roncalli 
em todas as pessoas que puderam 
se aproximar dela, aparecendo-lhes
como uma mãe que possui plena~ • 
mente «o sentido de Cristo,:.. Seu • 
bom senso e sua fé lhe inspiram, 
nas circunstancias delicadas que 
relatamos, a melhor linha de con
duta a seguir: deixar os fatos sé 
produzirem e a lgreja julgá-los. 

! 4a. APARIÇÃO - - , 
1 11> tle Maio 

Na parte de tarde, ás irm~ ~;,i_. -
Vidente atrazam, de proposito, -o 
relogio de uma hora, afim de j"'11~ -
garem melhor sobre essa _ força . 
que a atrai irresistivelmente pará , 

. o lugar qas Aparições. Pois bem, . 
quando os ponteiros marc~ 5 ho- _ 
ras, Adelaide sai de casa,· dizen~ 
do:. «São 6 ho1·as é não 5!» . , _ 

Nesse dia, a Virgem lhe confia 
um importante segredo refere;n.te 
ao Bispo. Entã,o, após esta ap;lri~ _ 
ção, a menina é levada de autc;, 
até_ ~ BiiJpa.do .Q~de .. s~ lhe_ ap~: 

.. ·_ tám"âlgiuís- F'àdres 'que. lhe . di~ 
~·: «Não é -costwne ·: que uma 
criança tão pequena _ como t.u, se
ja recebida diretamente por S. Ex
cia. Dize-nos o que deves dlzér-lbé·' 
e transmitiremos a ele teu *ª· 
do:i, · - «Não,· não o -posso, devo 
dizê-lo. somente a ele». Três ou
tros Padres se apresentam, ·um 
deles é o Bispo, mas nad:i. n9s 
seus trajes o revela. 

«Então; pergunta · wn deles, 
qual é o segreda da Madona? ~ 
Não sois o Bispo, lhe responde eMt, 
e nem vós, acrescenta apon~do 
com · o dedo o segimdo. E dep<;iis, ·· 
dirigindo-se a S. Excia.1 cliz-lhe 
simplesmente: «Vóis sois o Bi~
po!» Ora, ela nunca -o tinha visto. 
Espanto de todos, dissimula.do 
num sorriso. 

«P.ois- bem, diz o Bispo, que 
tens de importante a nos ~r? 
Dize, eu escuto; fala!» 

Por exemplo a 1·espeito da parti
cipação dos operaríos agrícolas n JS 
lucros dos patrões, suas declara
ções ficaram em geueralidades. Em 
princípio, a participação -aos lucros 

1 
é excelente. Não se pode porem 
sustentar que o regime do me,:o I 
salariado seja ilegitimo. Nem .,.~ 
pode sustentar que a participaç'.i·, 1 
possa ser imposta indiscriminada -
mente a todas as regiões de um 
pais extenso e diferenciado como 
a França. Bom senso e padroni
sação são termos que se excluem. 
.O sala.riado, excelente para certas 
eulturas, em certas epocas, em 
certas regiões, pode ser ruinoso em 
outras regiões, culturas, epocas, 
~e.. O mesmo se pode dizer do 
regime da participação dos lucros. 
l!l aqui se situa o problema-chave: 
convem que o Estado imponha ur.:i 
ou outro regin1e? Ou será pref.:1-
rlv.i deixar que ambas as partes 
opera.rios e patrões, devidament~ 
Ol'ganizados, cheguem livremente a 
,ama solução adequada a cada caso 
fml,creto? 

A imprensa diaria pa1·ece ter 
fechado os olhos a este fato, ,que 
sem duvida impressiona mais tlo 
que a vitoria deste ou daquele 
Partido. De certo modo, todos os 
Partidos ioram derrotados, mesmo 
os que venceram. Esta é a posição 
em que as eleirões C'l9locaram a 
massa g-eral de nossos "políticos. O 
eleitorado manifestou por sua abs
tenção uma tendencia nascente, 
imprecisa, mas já muito forte e 
real, 1>ara algo de novo, de mais 
impessoal, de substancia ideologi
ca mais densa e rica. E' inutil fe
char os olltos a este fato. As teu
dencias profundas da opinião l'!e 

Assim, a massa ;.ostencionistu 
não constitue avenas uma poten
cia pela quantidade, mas 1>ela qua
lidade. E, mais uma vez, torna-se 
claro que desprezar uma tal 1>0-
tencia é positivamente caminhar 
1>ara o absurdo, para o a~ismo 

Dizendo todas estas :verdade-; 

Para evitar isto, talvez · a alte
ração do sistema eleitoral eles,;;e . 
resultado.- Não é provavel, porém, · 
que se tente esta aíteração. O no-
litico que o desejasse sofreria 'l 
perseguição das oligarquias part=
darias muito favorecidas por es•:i 
lei. .Mas' se não houver coragem 
e patriotismo para enveredar pot' : 
este caminho, ninguem pode prever 

Adelaide lança um olhar aos pa
dres presentes çomo a convidá-los_ 
a se retirarem. . Não se . vens}o 

' obedecida, diz simplesmente ... áo 
o que sucederá, 

PLINIO GORRtA 
1

. Sr. Bispo: «Aqui, não o posso ~ .. ,. 
zer;- · conduzi-me á. cozinha. lá·. es •. ' 
taremos sós» (E' claro__ que · eJa __ ,:_ __ __:_ ________________ -------~---l....;..-----:------ não podia prever· um salão de. re_, 
cepção!) · 

te caso gostaríamos de conh~c~r 
seus princípios em materia de tal 
importancia. Mas infelizmente so· 
bre isto De Gaulle - ou o resumo 
telegrafico de suas eentrevistas 
nada nos diz. 

* * * 
Neste ponto o sr. De Ga.u11e nada 

·'MS diz. Felizmente, o M .R. P. está· em 
franca decomposição. Na. rew1ião 

:.&. mesma observação ocorre realizada na semana passada nor 
quanto às industrias. De Gaulle se seu diretorio central, manifesta
manifesta favoravel a que vari.a'3 ram-se divergencias fundamenta\s. 
·delas revertam à iniciativa part1

• Dos diretores, 15 se declarara'l'l 
~ar. Nada objectamos .ª isto, ~ contrarios à colaboração com D<" 
~Vidente_. _ Pelo c~mtrario, so~o., Gaulle, e 14 a favor. A c_isão é, pois, 
anti-~c1ahstas mais do _que mn- 1 fur.da e insofismavel, e essa co ·
guem. Contudo, gostar1amos de rente de tendencia catolica -
conhecer até o fundo o pensame11,: cujos «leaders» eram unanimes na 
to do chefe do RP_F. Porque é ~L colaboração com O comunismo, .ião 
faYoravel à _r~v_er~ao de cer~as m~ consegue manter a unanimida1<? 
dustrias à 1mc1~tiva par~1c~l~t'; quando se trata de colaborar com 
Por uma questií;o de prmc1p,o. o paladino do anti-comunismo! 
Neste caso bateriamos P~~~- Por Misterioso abismo de contradição 
:meras razões circunstanc.al.S. N~'3- no qual o 11RP parece estar afnn 

dando todo inteiro. 

DR. DURVAL DO u. 
VRAMENTO PRADO 1. Enquanto ,,: ~•dá na F,an,,, 

CUn• de • t· d lho 1 ' o sr. De Gasperi bate no peito, !la 
ica moies ias os o s J I Italia, entoando o «mea culpa,, ''r. 

- Cirurgia ocular - Cons.: 
Av. Ipiranga 313 (8º andar) ! 1 todos os tons. . 
_ Tel: 4-4581 _ Res.: Av. ~ Com efeito, os comunistas com 
.&Dp11ca 1408 _ Tel.: õ-9275_ • l que ele colaborou idilicamente nos 

L&a"9 _____ 1111!'!~mll!'~-O:~ a-emot(m em qua de mi.o, co-

mum com eles demolia a monar
quia - estes comunistas tão in 1-

fensivos e simpaticos que com m'l
ros sorrisos podiam !Jer, desarma-

, dos -- estes comunistas desenc11 
deiam pela ltalia, de Napoles _'l 

Milão e Turim, uma onda de agi
tações e de crl_mes, para forçar o 
gabinete De Gasperi a renunciar. 

Quanta e quanta vez, o sr. De 
Gasperi terá pensado nestes uW
mos dias, na fabula do homem q·.1e 
encontrou pelo caminho uma col)rq 
enregelada, e a aqueceu ao peit,i! 

* * * 

·Foi aprovada pela Camara dos 
Comuns a :ei referente à reform9. 
da Camara dos Lords. Segundo 
esta reforma,. a Camara Alta fica 
reduzida a nada. Sua unica fun
ção· consistirá ' em adiar de um ./ 
ano a execução das leis aprova
das pela camara dos Comuns, 
que não .he agradem. 

Vejamos se a Camara dos Lord,;; 
aprova tal lei. Em outros term'1s, 
vejamos se ela evitará. o suicidio, 
ou não. E' bem possivel que nã'J. 
Como ~ bem possível e até pro
vavel que o Rei aprove por sua 
vez esta lei. · 

A força das revoluções est-1 
principalissimamente na cegueirn 
ou na fraqueza daqueles contra 
quem elaa p.a fazemo 

Uma Camara dos Lords de fi
bra, rejeitaria o projeto. Um R-:li 
de fibra dissolveria a Camara do~ 
Comuns e convocaria novas e1.,· 
ções. Mas quando falta fibra àq11c, 
les que, por direito historico, poc
suem a autoridade e a força, o que 
esperar? 

Depois de uma curta entrevista. 
na qual a menina expôs sua e.in
baixada, o Bispo, comovido, a~Ii
çoou-a e mandou levá-la p~a, 
casa de automovel. · · · 

Publicaremos em nosso p~
mo numerao os detalhes das INlla 
aparições que se ~ 

r 

~:mm/&~ 
C~SA Pl/NDADA EM 1-,a~ 

._ltllMIO_.., • ......_.., 
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Louis Veuillot : revezes 
consolações 
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Jo, ,• as _últimas novidades em JOALHARIAS MODERNAS -
de ouro, rubis e brilhantes 

-e : : : : GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES ::-::::= 
Grande variedade em RELóGIOS das. melhores marcas suiças 

Fernando F'urquim de Almeida 
III .. Casa Bento L oeb 

Alarmado com· a ignorancia jornal devia continuar ou cefjgar 
:eligiosa de seu tempo, Louis, de existir? . _ 
'{euillot concebeu o projeto de «Nossa_ conscienc1a for~ulou 
~ditar uma l9el'ie de pequenos li-. e~sa duvida com a mesma smce
nos, escritos por especialistas, que I ndade e_ vontad~ de obedecer que 
déveriam ter po:r:- objetivo «uma I se ela• tivesse sido posta á face 
. trod A,;~ nitid . uf" 1· de Deus. m u~··• · a, pre~isa e s ~- «Ainda que o juiz não üvesse 
cientemente d~enyolvida do~ m~i~ que se pronunciar sobre alguma 
vastos co~ecrment_os da ciencia, questão particular ~le considera
n& fijosofia _e na liter3:tu~. ~a I ria evidentemente todas as ques
solldá exposição dos prmc1p10s; na tões e sua resposta responderia a 
itistoria, um resumo exato dos tud~. 
:atos>. Essa coleção, a ~u8:l Veuil- 'j «Seja-nos permitido acrescentar 
.ot déu o nome de «Bibhothéque que nenhum esclarecimento fa
N"ottvelle~ · teve aprovação do Nun-1 zia falta. Em Roma havia advo
cio Apostolico na França, -do Car- gados e acusadores; havia tambem 
deal :de Bonald e- outros Bispos, e j testemunhas, entre outras e emi
tinha. no seu corpo de colaborado- nente Cardeal Fornari, ha póuco 
res, ·o. Guéranger, D. Pitra, Théo- ' de volta de sua gloriosa nuncia• 
phile . Foisset, enfim grandes no- ., tura, o qual conhecia, por uma 
mes do Catolicismo do seculo XIX. experiencia de dez anos, as pes- e Inar 

Pm dos primeiros volumes da 1 soas, as cousas e. a situação. Na
~Bibliothéque Nouvelle» foi O t d-1 portanto era ignorado, nada Nunca me canso ao úuver ·' 
<.:Essai sur_ Ie catholicisme, le li-! era dissim_ulado, nem o podia ser_: tecla e tocar o realejo: - Cate
bératisme et le socialisme» de Do- -- 0 «Umvers» errara na doutr1- cismo! Catecismo! Precisamos 
nóso. Cortes, * marquez de Valde- na? - S~us redatores tinha ab1;1- de Catecismo. 
gamas • celebni . escritor e cstadis- sado da h berdade que a IgreJa 
ta e::;panhoL "'?ll""'de _ ªº"' simples fieis na ma-· Nossa boa gente bra;;ile1r.1. 

O P G .d 1 ,, . . mfest11CTao de Reu pem,i,mento '? - infelizmente, ~ muito ign,:nune e. a ue, un1 uos v1ganoo • ·t · - d · 1 t·t · . de. .._r D anl B' · .-.. ex1s encia o Jorna cons i ma _ d· 
gerais =ons. up o~p, ispo . um perigo para a Religião? _ C:as mais elementares noçoes o 

!catecismo I _____ _ 

uma: senhora ~legante w .. 
ta da alta sociedade. reo11*1 
~ terÇo oferecido gentHmemtJ 
pelo seu prelado. 

- Está jâ com as mduJ-
cias, diz-lhe o BispO. 

Madame toma nas mãozinW 
de Orleans, atacou eat e l~vro, acu-: Esses diversos pontos, nos quais catecismo, do be-á-bá da dou
s~do-o -~e con~er \r~ias here- 1 se resumiam todas as acu~ações trina Cristã. 

\ 

E' o nosso mal. Aliás não é só nosso. Em pai-

ses hiper-cívilizados, ,. que se orgulham das' luzes 

mas. Loms· 'tremllot, diretamente· levantadas contra nós deviam ser 
atingido pelas criticas do Pe. decisão que seria dacl; » r 1 J. 
Gaduel, defendeu vigorosaniente j A decisão do Santo Padre foi 
Donoso Cortes, pelas colunas de dada pela Encíclica «Inter inulti-

. na1, de uma (Tbrand. e cultura e das suas tradições mile-seu Jor · o que motivou am i:,e- plices» data'da de 21 de março de 
dido do Pe. Gaduel ao Arcebispo • 1853 e dirigida aos Cardeais, Bis- nares de fé, reina tanta i!;;norancia como entre 
de Paris, Mons. Sibour, para que pos e Arcebispos da França: Ne- _ 
01 artigos do «Univers» fossem; la, é estudado o papel da imprcn- , nos. 
condenados como injuriosos, difa- 1 sa catolica, terminando com estas l 
matorios e escandalosos. . 1 palavras: 1 TRes CATEGORIA" 

o Arcebispo de Paris, atenden- · 1 
do ao pedido do Pe. Gaduel, vedou «Não podemos deixar de relem- · 
por mandamento publico a leitura brar aqui os conselhos com os· Mons. 0lgiatti no seu admirável livro: "O Si-
do ·«t,rnivers» nas comunidades re- quais ha quatro an?s, incitamos labário do Cristianismo" divide em três categorias 
ligiosas, e proibiu a todo padre ardentemente os Bispos de todo · . . . . ' . . . . 
;, · di d 1 d 1 universo catolico a não poupar_em os catollcos dos pa1ses catohcos. Prunerra a dos "ª ocese e o er, e ne e escre- . . 
ver, ou de colaborar por qualquer e~forços para levar os homens que nada sabem do catecismo nem frequentam a 
forma em sua redação, acresceu- dignos de no~ pelo tal~nto, Er pe-, Igreja ou recebem os Sacramentos. 
tando. a ameaça de excomunhão , la. santa dou~rma a publicarem es-1 . , 
se os redatores do «Univers,, se cnt_o~ proprws . a. esclarecer os A segunda é dos que se julgam bons cristãos e 
permitissem discutir o ato que os ~~~i1:1;?r~ e ª dissiparE_ asah~revas i se gabam do. seu catolicismo tradicional de familia. 
atingia s em voga. is 1 por- , 

Natu.r'-' ent u . 1 que, esforçando-vos por afastar os E a terceira, f inalmente, a dos que pertencem 
... m e, o <.: n1vers» pu- f'e·s ent á 1· ·t d · ·, 

b .. co to· a· -..1 s·b · 1 
1 i regues vossa so ici u e ás inumeráveis Irmandades, Confrarias Congrega-

. ". ... u O
· ~ e " ons. 1 our, e j' do veneno mortal dos maus livros - · . - . . ' • 

Louis Veuillot, que estava au- e dos mau.1 jornais, Nós vos pedi- . çoes e Assoc1açoes paroqma1s. Sabem todos eles o 
sen,te da Fr~ça, teve un~ dos l mos com insistencia, que ac<>m- 1 Catecismo · 
maiores desgostos da sua vida por . pan~eis com toda vossa benevo-1 · 
se ver. ataca.do pelo seu Arcebispo, l lencia e toda vossa predileção os Infellzmente.. . nem sempre. . 
~as! Julgando que_ ª. ~orte . do 1

1 
homens que, animados pelo . espi- . ' 

«UJUvers» era. preJudic1al ao Ca- rito catolico e versados nas letras PRIMEIRA CATEGORIA: - OS ANALFABETOS 
tollcismo, recorreu ao Papa Pio ·, e nas ciencias, consagram suas 1 
IX. Deixemos que ele mesmo ex- vigiliias a escrever e publicar li- _ . _ . . 
ponha as razões que o levaram a : vros e jornais para que a doutri- O analfabetismo rebg1oso, domma hoJe homens 
,sse recur-so: ! na catolica seja propagada e de- cultos e eruditos em muitos ramos da ciência e 

<1.No começo de fevereiro de 1' fendida, para que os direitos, dig- das artes. 
~853, o redator ~ chefe do «Utii- nos de toda veneração, desta San- , 
vers>>,:encontrava-se cm Roma. Nr:-1 ta Sé e os seus atos tenham to- Não só o caboclo, o roceiro analfabeto, dizem 
nhum projeto, henhuma necessida- 1 da sua força, para que as opiniões disparates em matéria religiosa.· Muito doutor ai, 
dP. àe tratar dos negocios do jor-1 e os sentimen_tos contrari?s á esta 
nal para lá O levara. Um luto re- Santa Sé e a sua autoridade :!e- bonito, elegante, sabido, quando abre -a bôca e fala 
cen:te e profundo O acabrunhava. sapareçam, 1~ara que as trevas em religião i uma calamidade! 
Não fõra pleitear nada, nem pro-, dos. err~s se1am e?'puls~ e que Um dêles pergunta se não seria mais higiênico 
testar uma obediencia que não 2,1; mtehgenc1as seJam muudadas 
podia ser posta em duvida. Ele fo-

1 
pel~ doce luz .ª:1 verda~e. lossa batizarem-se as crianças na Pia.,. com álcool?! ... 

ra. rezar 1 caridade e sollcitude episcopal ele- Um político de nomeada perguntou a um Vigá-
«Ness; momento uma tempes-

1 
verão, por_t~nto, exci~ar O ardor rio; -- Sr. Vigário, o Santíssimo Sacramento daqt11 t d . . ta . desses escritores catollcos anima-

oªJ·~r~~pr.risb se abatia :Sºbtre dos de um bom espirito, afim de veio de Roma? 
, • 0 ra, · no seu conJun °, que eles continuem a defender a 

ers __ desaprovada e. cond~nada, não causa- da verdade catolica com um I Um prefeito municipal desejava comemorar 
mau:1 .Por ad:'ersarios leigos, mas, \ cuidado atento e com sabedoria. uma data solene com a Mis.~a Campal ás 8 horas por . v~neraveis Bispos, contra os I Se em seus trabalhos acontecer da noite, " 
qu3:1s·· os_ redator~s do «Univers» que eles cometam falta em .algu- · 
nã~ deseJavam •nquer pensar em mr. cousa, vós deveis adverti-los 1 - A missa é mais bonita á noite com a 
se defender. Uni debate publico com palavras paternas e com nação nâ a h 

ílumi
Seu Vigário? pergunta~a o ho-repugnava a seus sentimentos; prudencia» (2) .' 0 c a, 

~Uà fé o teria considerado quasi Ao tomar conhecimento da En- menzmho. 

o terço de madrepérola. e o c:on
templa tôda curiosa. 

- sr. Bispo, pergunta ela, os indulgências 811» 
estas três continhas aqui antes da cruz? Que trêfl 
indulgenciazinhas engraçadinhas! Agradeço mula 
to a V. Excia. o terço principalmente por causa 
destas gracinhas de indulgências! 

SEGUNDA CATEGORIA 

Quando meninos, êstes católicos fizeram a Pri
meira Comunhão. Ouvem Missa, ás vêzes. Casam~ 
se na Igreja. Nasce-lhes um filhinho? Levam-no á 
pia batismal. 

Mon-e alguém em casa? Funerais católicos, Mis
sa de 7.0 , de 30.0 dia, 

Só não querem em matéria de religião 4Ue 1e 

passem os limites. . . dêles. , 
Não lhes falem em apostolado, em Ação cató

lica, em ded_icação á Igreja, em comunhão ·dos San- . 
tos ... 

E' linguagem que· não entendMI. Deixai-os! São 
Católicos de vida pacata, pertencem áquela célebr~ 
Confraria d.e que falava Montalembert: a Confra
ria dos braços cruzados. E com os braços cruze.d~ 
naturalmente não tomam entre as mãos o catecls· 
mo. E cada vez mais pedantes, cada vez naís igno-

. rantes das coisas da Fé. 

TERCEIRA CATEGORIA 

- Finalmente a terceira classe é dos muitos ca.
.tólicos de Irmand3,dcs,· Congregações e Confra.r!M, 
etc. Alguns e algumas têm fitas de tôdas as cõre-s 
do Arco-íris. Mas ... sabem o catecismo? já leram 
um bom compendio de doutrina cristã? Também. 
não. Pouco se lhes dá, escreve Mons. Olgiatti, qtH 

as Pessoas da Santíssima Trindade sejam três mi 

· cinco. Fica~t olímpicamente indiferentes diante dat 
mistfaios mais adoráveis da nossa Fé. 

Co~o hão de amar o que não , conhecem 011 co, 

nhecem tão mal? 

CONCLUSAO 

Chega-se á conclusão pois de que ~ três cate-
gorias de católicos apontados por M~ns. Olgiatti m 
seu Silabário do Cristianis!B,O têm isso de comum 
- a ignorancia religiosa, a pura i.gnorancia rellglo. 
sa ... E para esta só há um remédio: - "Catecismo"'f 

cúlpavel. Se tais lutas podiam não ciclica, Mons. Sibour €.nviou ao 1 
ser ilegitimas, eles se felicitavam «Univer~P, por intermedio de um 
por terem contribuído para forma- . de seus secretarios o. seguinte de

MONS: ASCANIO BRANDÃO * ção ça opinião que nelas não ve- j crdo: 
ria séhão um escandalo. Não se «Nos, Marie-Dominique-Auguste 
tinham--;feito jorn!!,listas para se I Sibotlr, pela misericordia divina e 
justificarem ou discutirem com I graça da Santa. Sé Apostolica. 
Bispos. Toda queda e toda humi- Arcebispo de Paris; 
U:iação lhes parecia preferível. A- «D_epois de termos tomado co-. 
chavam que a submissão máis os n_h~c1mento da carta enciclica di
elevaria, e que apezar de tudo, se ngida P_or Nosso Santo Padre · o 
o mundo se enganasse com essa P_apa Pw _IX ao Cardeais, Arce
atitude Deus não se enganaria. 1 bispos e Bispos. da França, com a 

'· . · · . 1 data de 21 de março de 1853· 
«En~etanto,_ por outro ~ª??• I «Querendo por em pratica o~ con 

eles tinham tão pouca possibih- selhos que" ai estão contidos e en-
dade de abandonar sua obra quan· trar, de nossa parte e sem reser
t:, a. vontade 'de defende-la. Ela vas, nas intenções do chefe da 
não estava condenada- unanime- Igreja; 
mente, nem mesmo pelo numero. «Desejando, assim, contribuir 
Vozes importantes e ,respeitaveis para o apaziguamento das discus
levantam-se em seu favor, orde- t sões que se levantaram nos ulti
nando-lhes que a mantivessem. · mos tempos, e alegrar o coração 
Que partido tomar? Teriamos po- do Soberano Pontifice. ,, 
dido contudo, fatigados de tantas «Levantamos expontaneamente 
contradições, evitar este ultimo a~ proibições contidas no nosso 
combate e, abandonando nossa mandamento de 17 de fevereiro 
causa., não Jevá-la ao tribunal do de 1853. 
juiz em ultimó · recurso; mas, ela «Dado em ., Paris, no nosso pala
para a! vinha· por 8,/3Sim dizer, SO· cio arquiepiscopal, a 8 de abril de 

Marie·Dominique-Auguste. 
zinha, sem participação de nossa 185-3. 
vontade. O Redatór _ chefe . · . do 
<>!Univers~. estando ·em· :Roma:; po
dt-ria de1xa1· de perguntar se o 

Archevêque de Paris. 
«O 1:Univers>, em nota agrade-

•• 

ceut vidvamented ao Arcebispo, pro- ·xxx:t:t:t:t:t:t:t:t:trYllllX:XXXXmYXtXXXJ:XXIXXUCXXXlliili'· 
me en o guar ar no combate «es- U AR O SANGUE 
sa moderação cristã que nào "X·! PROCURAI DEP R 
clue a defesa, livre, franca e ener-

1
, Arteriosclerose é molestia que prefere a .velhice, porém 

gica da verdade. ( 3) ,. se manifesta na mocidade com igual violencia. Origina-se Da 

(1") Louis Veuillot 
du pat"ti catholique. 

(2) Louis- Veuillot 
clt. parti catholique 

(3) Eugene Veuillot 
Louis Veuillot --- 2.• vol. 

Histoire li 

Histoi1e 

V' 1 
,e de 1 

Sífilis e com sintomas de Fadiga física e intelectual ao me
nor :sforço, vertigens, perturbações ·das vias respiratórias, 

O PAPA AUXILIA OS, CA- l 
TOLICOS DA ALEMANHA·: 

,n~,,:,~ieniga~ 
·-~ 

ORIENTAL 1 auxiliar no tratamento da Sifilis, combate a arteriosclerose em 
suas vari~s fórmas, depura e regula a circulação; é portanto 
um meio seguro para eliminar os efeitos desta moléstia. que 
aniquila a coragem. Reaja contra esse desanimo, use «GA
LENOGAL» seus efeitos são eficazes e certos, eliminando os 

FRANCF0RT - Acabam de 
chegar aqui 100 bicicletas que 
Sua Santidade Pio XII doou os 
Parocos da região oriental da 
Alemanha, os quais estão encar
regados de paroquias muito ex
tensas, que cobrem regiões devas
tadas e carecedoras de meios de 
transporte. Tambem chegaram 
milhares de catecismos que osten
tam o esaido papel e a inscrição: 
«O papel 'destes livros é uni pre
sente do Papa Pio XII a. seus 

• perigos desta cruél moléstia. N.o lj39 EC/G · 
,xmxxxxxxxxxxxxxxxx:xx,xxxxnxxnuxxxxxxxxxxxx 

amados filhos alemãos». mos 240 Padres para atendei' 
Para se dar conta das necessi-1800.000 catolicos, quando antes da 

dades que deve satisfazer o Clero guerra o Clero contava com 150 
alemão basta considerar a situa- membros para atender a 150.000 
ção da zona ele óc11pa,;ã0 sovieti- . almas. H:'i. p::i,•001tiPS ali que com
ca, por exemplo na Provincia de I preendem cerca de 90 a 100 P,O" 
Anhalt-Saxonía. oµde encontra- :voadQ.11. 

• 

.. 

• 



LEGIONA RIO r:.an, ile 1947 

Harmoniuns lQ Mestre divino-' 
Necessidade de uma luz. Sim 

Sentimos em nós uma sede insa
ciavel de verdade, e ignoramos 

Pe. ARLINDO ·vm;IRA, .S ~ J. 

, . tudo. Entramos na vida incertc.s, · 
A «EMPRESA DE INTERCAMBIO INTERNACIONAL LTDA.», 1 hesitantes no que toca à solução 
Representante e Depositária exclusiva em todo o Brasil ios estabe- dos m_ais graves pro'q.lemas. Qual 

verdade, recebem-na de outros, es
clarecem-na pelo estudo e medita
ção profundQ,. Jesus Cristo não é 
um meatre vulgar, mas o Mestre 
por excelent\ia. Não buscou a ver
.dade nos . livros escritos. pelas 
mãos dos mortais, . no estudo · dos 
misterios da vida, mas .se ,apresen
tou ao mundo como a Verdade 
substancial_: Eu sou o Mestre, eu 
sou a Verdade! 

Sua paciencia e sua longanblll
dade se manifestam na tolerâ.nclà 
de um povo rebelde, na· lenta e fil• 
ficil formação dos pobres apósto
los, entre os quais divisava um 
Judas traidor. 

. . . é o fim da nossa vida, quais os 
lecrmentos DELMARCO & BOZZETTA . Trento (ltaha) - fabr1-, principios que a devem regular? 
:antes dos afamados harmoniuns de'3ta marca, comunica te!' recebido Onde nos conduziria nossa razão 
alguns destes harmoniuns até hoje detentores da primazia mundial, 1 deixada a si mesma? Lenta e i,e
Fª serem vendidos diretamente aos interessados. nosa é sua ma,rc~, e muitas .;e-

zes tropeça em d1f1culdades huma-

Suas promessas são ·as mais ~ 
dutoras. Temos sede de verda'ie 
sede de amor e ele nós promete 
saciar nossas mais prementes U· 
-pirações. namente 'insuperaveis. Suas conc~u

sões são incertas e se outra luz 
mais clara não nos ilumina corre
mos perigo · de transviar-nos, de. MESTRE. INCOMPARAVEL! 

perder-nos. 
E' . impressionante O espetaculo A grandeza, a beleza moral, a 

que nos oferece O mundo . pagão a · sublime elevação do nosso Mes<;re 
debater-se nas trev11-s, trevas' <·s- sõ na eternidade bemaventurada a 
pessas que enuviavam os mais pri- poderemos conceber. Os maiores 
vilegiados espíritos. santos, .os mais puros, os mn.is 

Ainda em nossos dias, quanta ardentes, o proprio S. Paulo, viva 
confusão de ideias, quantas dou- imagem de Cristo, todos eles se 
trinas contraditorias! Ha homens extasiam ante a grandeza de Jesus 
q_ue dizem que o mal é bem, que Cristo e se confessam impotentes 
apresentam os vicios mais degra- para aquilatar os tesouros da di
dantes como esplendidas conquis- vindade encerrados no Coração 
tas da civilização. • Quem poderá daquele que é caminho, verdad,, · e 
enumerar os sistemas filosófi•·os vida. 
as religiões falsas, as seitas heré-
ticas que se multiplicam de dia Sua grandeza é sem igual. Os 
para dia? . maiores homens, os reis. e generais 

Os maiores pensadores, quan1o famosos, os filosofos f1,1lgurantes 
se reunem para deliberar sobre os são só e cinza diante dele. Saria 
candentes problemas que agitam a crime imperdoavel- estabelecer um 
humanidade, não se entendem e confronto entre Jesus Cristo e 
saem de suas co~fabulações ain'.la qualquer pobre mortal, entre D,füs 
mais divididos do que entrarem. e a misera creatura, entre .a sabe
Essa confusão infernal, essa :rp.111- doria infinita e a ignorancia hu
tidão de doutrinas disparatac'as mana. 
que em toda a parte encontr,1.m Esta sabedÓrla de nosso Mestre 
adeptos fervorosos, é sobremaneira divino S3 nu:nifcs!J. em cada l'a
humilhante pata o rei da creação. gina do Evangelho, na vida ja 
Em meio da desorientação que nos Igreja, na sequencia dos aconttci
cerca, sentimos a imperiosa :oe- mentos que agitam a vida · <'os 
cessidade de encontrar uma m'!o povos. 
forte e segura que ponha fim às Suas palavras, 'apvs vinte se..:u
nossas hesitações e nos faça ca- los, não sofreram . e nem hão de 

E' um Mestre. que pratica o que, 
ensina, que ·se faz semelhante ·a 
nós, em tudo, ' exceto ·o pecado, 
para nos aplainar. as 'asperezas de · 
caminho. 

Qual não deve ser nosso entu 
siasmo por esse Mestre· 'incomya 
ravel? 

NOSSOS DEVERES PA~A COM 

O MESTRE DIVINO 

Nossa estima para com ·1M1 
Mestre que, sendo Deus, resume 
em si todas as perfeições; não · de
.ve ter limites. 

:ij.efere-nos a· historia · antiga 
quão alto era o· conceito que os 
discípulos faziam de seus mt,st:res, 
os grandes filosofos da epoca .. Sub
metiam-se às mais duras. condições 
para merecer a honra de ser :~
mitidos às lições desses pensado
res sujeitos a _erros e Husões como 
todos os mortais. Os pitagoricos 
alegavam frequente1nente est~ ~a
zão decisiva: Magister · dixit, o 
1re:;trc as;.;im o disse. 

Quem ousaria comparar essas 
pobres creaturas que nem sempre 
souberam discernir o erro da ver
dade, com Jesus Cr;sto, o Mestre 
dos meRires que se .digna.admitir.: 
-nos en1 sua escola? 

l!lsc\.arecimentos, preços, etc., mretamente 
cambio Internacional Ltda. 

minhar resolutamente no bom ca- sofrer nenhum desmentido. 
coni a Empresa de Inter- mlnho. O mundo se estorce na agonia 

O jo'1em Tobias sentiu-se certa- porque ·cerrou os ouvidos à ,;ua 

Devemos ter. uma santa altive~ 
de pertencer,lhe, de seguir suas 1u- · 
zes, . de julgar º· inundo e os acon
tecimentos segundo seus' ensina• 
mento1l. o respeito ht.Ímanó é coisa 
indigna de um · discípulo de tal 
mestre. 

São I Paulo Rua Ban-a Funda, 997 - Fone: 5-4065 
mente em extremo feliz quando o voz. 
arcanjo S. Rafael, sob as aparen- Seus ensinamentos são claros 
cias de um jovem de nobre linha- luminosos. como o sol; são limpi~ 
gem, veiu oferecer-se para ser o dos, cheios de frescor deÍlcioso ,·o
~11 g;•iR. em .!on!!,'R- e perigm•:i. jor- mo as aguas que brotam. de- fonte 

o dever da 
FRANCISCO SOARES 

nada. Mais importante\ é a viag<'m cristalina. , Devemoi; · dcposit.a.r nes:.;e mestre 
que devemos empreender. Dela, de Os grandes estadistas de hoje, uma fé e uma confiança inabala
seu · bom termo depende nossa fe- desnorteados ante a confusão do vel, tendo como coisa segpra que 
licidade eterna. mundo infeliz, como os ditadores tudo quanto ele. nos ensina é ver-

Em meio das trevas que nos ce'r- prepotentes, não fàzem .outra c6 sa dade, é .sabedoria e grandeza; que 
O fim da Incarnação e da Re- Oração depende o principio, o des- cam reponta uma luz suavíssima. senão executar' os planos, traça,fos só alca_nçaremos a paz do espírito, 

, .tenção, foi a santificação dos ho- envolvimento e a perfeição de oo- 1 :m Jesus Cristo, nosso mestre di- pela mão do nosso Mestre divino. • a alegria ·da. alma, a satisfação de 
mens. Nosso Se:}hor Jesus Cristo das as virtudes. 1 vlno; Os apostolos o saudaram SB,o servos, 1 são ministros r!c :,ossas · mais. ·e1evadàs a~p.irações, . 
nos santifica pelas graças que a.d- Tambem diz s. Afonso de Ligo- ' com esse nome tão doce ao cora- Mestre que os. porá de lado quan- seguindo· o "Caminho· que ele nos 
quiriu sobre o Calvario, e alcan- 1·io que a doutrina sobre a necas- ção de quem tem plena conscitm- do tiverem servido a seus desig- traça. Díga o mundo, o que quiser, 
~mos a graça principalmente por sidade e eficacia da Oração é, d1:m- . eia dé sua ignorancia. Madaler.a, nios. ·Ainda quando procuram ,s- pensem os homens deste ou. da
neic da Oração e dos Sacramentos tre todas as doutrinas, a mais in- '. ao reconhecer Jesus, disfarçado '10b ses infelizes dar a morte às almas·, quele modo, só ele, só o Mestre 

Por sermos criaturas de De11s, diapensavel, pois que, sem Oração 'I os traços de um jardineiro, excla- arrancá-las da escola do Mestre tem razão, porque só ele é a ver• 
iesulta a necessidade indeclina,·el nada de graças e sem graças a. ma radiante:. Mestre! A cada !á- a11ruinar a sua Igreja, que é a ~a~ dade. 
le reconhecer seu supremo domi- alma não pode dar um passo no ' gina d_o Evangelho este nome é tedra da Verdade. o que fazem "'~- A esse Mestre devemos um ape 
lio ~obre nós, de adorá-lo, agradn- caminho oue cond11z Do Cé,i. E ' dado a Jesus Cristo. Seus m!lis realidade com sua malícia óiabo- s"º inviolavel. Afa;;teia-se embo;·~ 
,er-ute seus ineíaveis beneficies, ter::nina dÍ-;a:endo que: <<Cem ex,e- i ferinos inimigos o chamam assim: lica é promover a glória daquele de sua escola i;,asso.~s que··nos :.La· 
~dir-lhc seu s0cono. . ção d0 preceit0 da cnr:d,ide para ' ,,Mestre; sabemos que dizeis a v-ir- . que os há de julgar. caras, qt.e admiram6s talvez, 11óa· 

Sabemos que Deus, nos sant"s ' '.;.c,m o ,;iroximo, não ha no _Evan- . dade e que não fazei~ acepção r.le I Nosso Mestre é a mesma prh-- nunca de,•cmos · heRitar um rr.o
livros, intima-nos , frequentemente .,el~o ponto no qual _Jesus mshlta i pessoas». . . . dencia; profundo é o conHecimento mento sequer, mas permanece, 
0 

grande preceito da Oração. E mais ~o que a Oraçao». , O proprio Jesus se d~ a s1 mes- i que tem de nossas forças, de nosso fi~is à sua voz, à ~u;l do;-1trina 
quem não vê que Ele impõe-nos 

O
I P0r isso, tod~ a n_ossa e~perança I mo o _nome de Mestre. «Vós_ ~e. coração. Nada pede· que não pos- Digamos-lhe com :3. Pedro . ., «.t. 

ilever da Oração, só movido por em. nossas duvidas, ne?ess1dades e. cha_mais Mestre e Senp.or e dizeis samos fazer. Afirma que seu ju- quem havemos de 1r, _Senhor. Vó, 
ma bondade infinita e desejo de pcrtg_?S, se_ deve ª?oii>.r sobre ai bem, porque eu o sou». ; go é suave-e seu peso· é leve. 1 tendes palavras de ·vida etern_a, .• 
tornar-nos submissos, humildes, Oraçao, pois,_ Pº: me:o dela, alcan-; Em lugar das trevas, .ª plena I Sua graça nos torna tudo pos- A esse Me_s~re devemos. a~nd: 
fortes, ricos e felizes neste mundo çamos da m~sencordia de Deus a luz. A Verdade vem ensmar-n~s, slvel. E' bastante poderoso p3.ra c~mpleta. docilidade. Seu~ pnn.::i· 

1 
na vida futura? j nossa salvaçao. _ 1 de modo que nossas esperenças. t1ao j fornecer-nos todos os meios de que pi?s, só estes e ~ada . ma1~ deverr • 
A Oração é tambem chamai.la E, _de fato, s~ nao t!vessemos a ultrap~ssadas. . Os homen:i, ainda precisamos para entender sua dou- , remar. em n?ssa mt~ligê.;1c1a. · 

de alimento da alma porque as-, Oraçao, por meio da qual p0demos o.s maiores st.b1os, vislu:rrbram ~- trina para combater nossos ma· Da. irrestrita aceitaçao de '3Ur 
sim como O corpo nã.o pode 'sub- ! obter luz e força para o cumpri- ---~ ·---------- terrh~eis inimigos. · · is ?outnna ?evemo,s passar_ à prat:c: 
si::itir sem a.limento, assim tambem ! ment? dos_ precettos de ?eus, ~er- isto. é, viver seus ensinamentos, 
a alma, segundo as palavras de -nos-ia SJmples!'1ente 1~p?s~1vel Sua benevolencia e sua sua,i- · faze: ~m tudo e por -tudo a sun 
s Agostinho não f'Ode conservar observá-los, visto que mimig-os dade são persuasivas. «Jamais ho- santissima vontade. 
sua vida serd Ornção. muito poderosos combatem _ contra mem ·algum falou. como ele», excla- Nesta doci~id_ade a tod~ a 

. · _ . 1 nós, e nós mesmos somos tão :ra- mavam aqueles mesmos que os :fa- ao Mestre divino consiste 
provi; 
nossE 
·e n2 Conforme_ di~ ~- Joao Cn_sósto- co::; e Iragcis em consequência do rizeus tinh;un enviado para pr.:n-, felicidade na vida presente 

mo, a Oraçao e tao necessana !l.OS . pecado original. dê-lo. · · bemaventurada eternidade. 
homens para que se salvem, como i Nosso Senhor Jesus Cristo sabe 
a humidade _às plantas para que como,. a necessidade dP Oração é 
cresç~m. e nao se_quem. O mesmo propria para conservar em nós a 
santo , diz que. assim como a a~a humildade e nos exercer na con.
conserv~ a vida do co~po, assim fiança. Por isso, Ele permite que 
a Oraçao conserva a vida da ~- , nos ataquem inimigos· que não .,0• 
ma. «C?mo O . corpo, se~ alma nao dem ser vencidos por nossa pro
pode viver, _?IZ ele, assim a alma, pria força, para que busquemos 
sem a Oraçao, está em e~tado de junto de sua misericordia os meios 
morte e espalha mau c~eiro». O , para a resistcncia. 
Santo fala do mau :cheiro porque I Quem, portanto, não recorrer a 
o homem, apenas deixa_ a Oração, Deus nessas tentações, está perJi
c?meça a exalar o cheiro cadave- do, Segundo diz s. Gregorio de 1 
l'lc_o __ do p~cado. Dessas mes1!;8s Nissa: «A Oração é então a nossa 
opm1oes sao todos os_ Santos • a- unica arma de defesa contra as 1 
dres, por ~nde se ve claramente tentações». 
que :i. • Onv:;ao é a1'solutr>mente ne- Di~m os pecadores que nã.o têm 
ce~saria ptra todo aquele que .ie- força: para vencer as tcnta<;ões, 
Je]a se s9. Vfl.r. mas servem-se- de um vão pr-et.:ix-

A Oração nos é uma arma ln- to, como diz S. Tiago, porque, não 
dispensavel no combate contr~ ha duvida alguma que somos mui-

SCIENTIFICA.MINTI 

AS SUAS, FERIDAS 
• Pomada l!lecat!va São Sebas
tião combate cientificamente 
toda e . qu'alquer afecção cuta• 
nea. como sejam: Feridas em 
geral, Ulceras, Chagas anti
~as Rachas nos pés e nos 
seios, Espmhas, Hemorroides, 
Queimaduras. Erupções, Pica
da':!· de mosquitos e tnsectos 
verenoso11. 

' ncssos inimigns; quem não se ,1ti- to fracos 9a_ra resistir aos ata'l,uesl 
liza dela, diz o Doutor Angelko, de nossos inimigos; mas tamb<Jm 
está perdido. O santo é de ooi- está fora de duvida que Deus é 
nião que Adão sucumbiu uni;a. fiel, e não permite que alguem S<:.· 
mente porque não recorreu a Deus ja tentado acima de suas forças. 
no tempo da tentação. «Deus é fiel e não permitirá aue 

O mesmo afirma S. Gelasio, 10.'I sejais tentados acima d' vossas· r ~ 
Anjos que cairam: «Eles rece'>l f o r ç a s , mas fará gue tireis / 
r~re em vão a graça de Deus; E'•es 

I 
vantagens da :n.esma tE.ntaç?,p ua- SÃO SEBASTIÃO 

nao rezaram e, pqr isso, não nu- ra a poderdes suportar». isto é, 
deram perseverar no bem». . segundo a explicação de Frimaslo, i 1 " •icc•n~• • ••m tAumu .. 

S. Carlos ~orromeu, em uma ~e,Ele vos fará vencer a tentação,! :., . ..._ 80 PODt FAZiR !E" 
suas pastorais, afirma que a Ora- pelas armas de sua graça. Nós -
ção é o meio de Salv;i.ção m:>Js ; somos fracos, mas Detis t forte; , 
encare--·damente recomendado !)')r se lhe pedirmos auxilio, Ele 10:,1 !'f . • • 
Nosso Senhor Jesus Cr.sto, dentre comunicará sua força. O Apost< lo · • 
todos os que Ele nos indica no podia confiar com toda razão 11es- ID~JINIM!lltilllll.1111 •• 
Evangelho. O Santo, nessa pasto- sa força: «Tudo posso naquele que . ~ 
\i,~ chega à conclusão d~ que da í me conforta». • \1 . ..--

1 
1 
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08 MELHORES PREÇOS . 
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PRESUNTO e FRIOS .\TlNHOS FINOS. FRUTAS 
BISCOUTOS e BOMBONS - GENEHOS ALIMENTlOIOf: 

EMPôRlO M ONT EN E G.RO 
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em dicussão com alguns sabios, vir-se dos idolos lá existentes, pa,, 
rodeado de muita gente. Todos, ra fazer comunicações a. quem aa 
ao ouvirem a mulher fazer a exi- pedisse. Gregorio passou a noite_ 

SANTO E D M
. ·u· . -. N D O gencia. sumamente s~ a~mira- toda em oração. benzeu º logar 

· : · · · ram, porque de Gregono mnguem e e:x;pulsou o demonio. Quando 

. 
. 

supunha que tivesse relações equi- no dia seguinte o primeiro dos 
vocas. Gregorio não menos se sacerdotes pagãos chegou ao tem-

d · n consc1· de sua ino nlo, para ofe'.re<'er os sacrificios, 
Santo Edmundo nasceu em 

Abington, perto · de Oxford, na 
inglaterra. O pae, homem piedo
issimo, querendo viver unica
nente. para Deus, retirou-se para 
un convento, ondé' terminou os 
lias e a mãe, matrona de altas 
rirtudes, deu uma educação pri
norosa aos filhos - Edmundo e 
R.oberto. Catolica fervorosa. dava 
i.!! vezes pequenos premios aos 
filhos, para dispô-los a. jejuar em 
lias determinados e grande . lhe 
9l'a a satisfação de vêr que os 
pequenos espontaneamente, to
das as sexta-feiras, faziam jejwn 

da naça- 0 , os mesmos que º. ti- a mirou, 1 as, o - • 
como sacerdote desenvolveu um · - er·endo 1·nterrom foi na entrada do edificio surpe-. nh· am indicado para a dignidade cenc1a e nao qu -
tão grande zelo pela gloria de , · - or amor de uma endido por um alarido infernal 

ep·1scopal, tornaram-se-lhe inimi- per a mscussao P Deus e a salvação das almas, que -1 1 · d ped·u a um dos Os demonios contaram-lhe G 
gos l·mplacaveis. Tanta era a v1 ca uma ora, 1 

em pouco tempo era o mais ce- · a· tapar a boca acontecido, queixando-se do bis-
0
.,.uerra que estes elementos po- amigos que, par 

lebrado missionario da Inglaterra. d · lf Jiz lhe désse quanto di- po, que os obrigára a sair do 
A fama da santidade e dos tra- ·derosos moveram contra p arce- a n e ' l t· 

bispo, que este, vendo . que na nheiro exigisse·. _Ma a men 1rosa templo. O sacerdote dirigiu-se ao 
balhos apostolicos atrairam-lhe a sua· terra nada mais -podia fazer, tinha recebido as moedas, quando . bispo e com ameaças exigiu a 
atenção do Sumo Pontifice, que f' d demon1·0 e ator h b"l"t - d · ·t a sua 

S·e reti·ro·u para O conve;1to de 1cou poiisessa o • re a 11 açao os esp1n os n 
lhe deu a incumbencia de. fazer d d h rror s G · ·to '.Pontigny. Santo Edmundo, cano- mentada e um mo o o o o. propriedade. regono aprovei u-
prégação contra os Albigenses.- Em alto' 0 Titos confessou a mal- se da ocasião para lhe demons-
Edmundo, embora com muito r_ e~ na França, onde teve uma recep- "' 0 d- G · 

t :·ç·a -·0- honros1·ss1·ma. Sentindo J.á em dade e pedm per ao ª regorio. trar a impotencia dos deuses e a 

a. pão e agua. Quando mais tarde 
Edmundo foi a Paris, com o fim 
de continuar os estudos, recebeu 
da mãe um cilício, com o conse
lho de usa-lo duas ou tres vezes 
por semana. Ordenou-lhe, que evi
tasse os divertimentos profanos, 
fugisse das más companhias e 
tivesse sempre muita devoção á 
SS. Virgem. Edmundo, embora 
longe- da mãe, obedeceu fielmente 
ti.s ordens' recebidas e conservou-se 
impoluto· no contato com o mun
do. A' noticia da mãe ter enfer
n.aúo gravemente, deixou Paris 
em demanda da casa paterna, pa
ra receber-lhe a benção e os ul
timos conselhos. 

Como ao maís velho dos filhos, 
coube a Edmundo tomar a si os 
negocios da familia. Morta a 
mãe, m_uita preocupação teve com 
o fu•.m·0 de· rJt,r,s i,n1ã.s, as quais, 
por serem de rara beleza maior ' 
perígo corriam de serem vítimas 
da perversidade do mundo. Elas 
se rcsoiveral'n á vida religiosa. 
nu"ll t:0,1v~::,Lo, e Edmundo voltou 
a 1- ;.;.ris, pu.r& co,1du:r os estudos. ' 

ceio, dedicou-se tambem a es a t · da n- tivesse 
Sl. os germens de doença mortal, Embora· es e ain ao · onipotencia de Deus supremo. Pa-tarefa e _os esforços foram-lhe- co-. d b t' ·nv cou , ' # 

Edmundo, em procura de a_livio recebi o O a ismo, 1 0 · · 0 -' ra provar-lhe que. Cristo tem o 
roados de exito. Depois do ~e- para os sofr1·1nentos, transferm a nome de Deus e livrou a mulher I d 
g resso para Inglaterra, lá o es- d - Este fato podero . poder de chamar e exortar os e-

. . residencia para o convento de a possessao. - 1 monios, tomou de um papel • peravam novas honras e -distm- sarnento influiu para acelerar-lhe , 
Ço-es. vao,,,·a a séde arquiepiscopal Sossac: As melhoras que se espe- _ f 1 .11ele escreveu só uma palavra: 

r·avan1· ela mudança de ar, não a marcha da conversao e azer- · <éentrae». Este papel o· sacerdote de Canterbury, foi Edmundo por I d' mento do batis ' 
1 ,_p.a' rncnram e ae-ravou-se o esta- lhe pe ir O sacra · . . - 1 devia p<k no altar do templo e Gregorio XI nomeado arcebispo, - e· ' ~ !t · t- procur u onen 

Ó ·ao do doente dia por dia. EJ.e mes- 1 mo. Fe O cns ao, 0 · - esperá.r pelo que adviria. O pa-nomeação que o Santo aceitou s I d · ·p· pelas 1 
lnº Pedl·u O «a11·to Viatico e- com 1· tar a vi a e os pnnci 10s - f que o bispo lhe orde-depois de muito reluta7. _Sace~- - t d r ·ão que abraçára f gao ez O . 

dote exemplaríssimo, m1ss10nario .os braços abertos. adorou a san a regras a re igi d e· . '.nou e os demonios tornaram a 
Hostia com tanto fervor, que cau- Alguns anos ain ª passou m I entrar no templo. Este f_ato abriu de uma dedicação sem par, como t 

arc<>bispo Edmundo era o pae ~os -s1u admiração aos que assistiam i Alexandria, para comple ar os I os olhos ao sacerdote, o quai 
d f d 1u .a. csh ato. Edmundo fechou os ' estudos e depois voltou para ª pa- -com_ a familia toda se converteu pobres e orfãos, . e ensor_ as v -. " d' 16 t d t 

d d On olhos_ para esta vida no 1ª j tria. Lá· dedicou o e O epipo ª , 11-:tuitos outros lhes segui~am e vas, refugio os, persegui os, c_ ." d lh t - t d ~ 
d t de Novembro de 1241, sen o-. e I orações e medi açao, mos ran o exemplo. sola.dor dos aflitos e oen es, 1111- . 

migo do vicio, sob qualquer fór- à morte glorificada por muitos I a toe.los que o visitavam, à dce~e1 O numero cada vez crecentt 
ma que este se revelasse. Para milagres. Os restos mortais do I ra da superstição, a fe~l~~ e. _os dos fieis reclamou a. construçãc 
os pobres pecadores era pastor santo arcebispo foram levados a vicios, a verdade da rellg1ao cris- de uma igreja. O lµgar onde se 
misericordioso e compassivo, e Pontigny. Santo Edmund0, cano- ! tã e a beleza das virtudes. Em devia erguer O novo templo, era. 
pela mansidão e caridade rec~n- nisado _em 1245, goza de grandc i pouco tempo possuía a estima e bastante limitado, devido a uma 
duziu muitos infelizes ao apris- 1· veneraçao entre os catolieos da · confiança de toda a população'; montanha cujo sopé se estendia 

N - ta ,1 sur· • Inglaterra. Phedimo, bispo de Amasea, ficou ' consideravelmente. A igreja, 
co do Senhor. ao ~'1ou que on- · tão agradavelmente impressiona- 1 ueante , desta circunstancia, não 
gissem inimigos po. eroso~ c • ---- elo pela pessoa de Greg·orio, que I d" te·t d" tra O santo arcebispo, cüJo zelo po 1a ser 1 a nas rmeni,'Xes que 
pela causa do bem, cuja inflexi- Santo Edmundo Martenc, , o ordenou bispo de Neocesaréa. Gregori0 desejava. Nesta difi-
bilidade na defeza dos direitos Thesaur. Anecd. III. -· · \Vood, ! Existiam na 'cidade não mais culdade .recorreµ á oração. Qual 

· A t· o 9 God · . t- t d não foi a admiração e o espanto da IgreJ·a, provocaram a ir.a dos_ I· Hist. et n 1pu. xon. -- · que dezesséte cr1s aos; o rei< o a , 
1 , 1 B ttl A de todos . que presenciaram o es-

elementos maus. O proprio rei I win, de Praesu · ,,ng . u er I JJopulaçã0 era de idolatr_ as. n- ~ 
, petaculo, quando viram a mori-Henrique III e muitos Grandes XI. lf tes de tomar as redeas do gover- . 

no episcopal, Gregorio se retirou tanha recuar até o ponto deseja~ 
-· · ----- --------------- , para a solidão e em ardentes ora- do, dandº assim lugar á constru-

17 DE NOVE:MBRO ções a Deus e Maria Santíssima, ção da nova igreja. E~te e outros 
pediu luz para compreender de fatos extraordinarios, que na vida 

Ora~ão a:.;siúua, amor a 0 traba-
lho, mol'tificação e grande devo- s a- o 
ção a Maria SS. aparelharam-no 
bem, na luta contra os perigo:.; 
que ameaçam a mocidade, nas . 
escolas superiores ' Santificando ; 
os estudos pela virtude, esta se · 
consolidava cada vez mais, pelo : 
ardor com <;,U..., Edn1undO .'~3C' flr·- ? 

dicava aos labores. ! 

C0:. r e g o' r ·1 O , .. -O .- l 01 u m !I t U r g _íl t~:(:f° i:JE~lt!~~i~{:~Fei~i l ;~ l~~!f :!:~t:e:;1;~~~:~:: U • li '..I uma aparição de Nossa Senhora J grandes massas pediram· ser acei-
tos no seio da Igreja catol!ca. · 

Tão extraordjnarios foram os 
resultados que alcançou naR cien- ' 
cias profanas e religiosas, que os : 
proprios. mestres. admirados do · 
que viam e · ouviam, lhe. oferece- : 
ram o grau do doutorado e in- · 
sistiram para <l:ue lecionasse te_o- 1 
logia- e se dedicasse á prégaçao 
ia palavra. divina. Edmundo re- 1 
.:.ebeu o Sacramento da Ordem e 

i e de S. João, o qual da :Mãe de 
1 · t- h · 1 Naquela região havia um rin S. Gregorio, Bispo de Neocesa- , cie ivros cns aos gan ou .º co- Jsus -rec.ebeu ordem para ensinar "' 
· d d d f cujas inundações anuais e quasi réa, no Ponto, era filho de pais nhecnnento e ver_ a es mcon- , a Gregoho O que havi'l. de 'l.Zllr ' sem_pre na est.a.ção cio Íilvernn 

ricos. 1nas pae·aos. O cot:·no1ne de t:us;;as e .. eternas. da nosi-;a santa i " ('c,:,: 0 do1.:trhat". 1 ... 

,,'i'aumaturg·o,; veiu-lhe · do gran- té. ·A yiàa particular cra-ll1e pura 1 1 lHui.Lo prejucHcavam casas e 
de numero de milagres que em e um ·odio particular votava Gre- Assim confortado, Gregorio. pôs . campos. O povo, em sua a~. 
vida operou. Gregorio possuía gorio a0 vicio ·tão comum entre · mãos á obra e encetou logo .a pro- 1 recorreu ao Santo Bispo. Este. 
uma natural inelinação á carida- os papãos - á impureza. Alguns ! paganda da fé entre os pagãos. J acompanhado de muita gente, di~ 
de e uma sêde insaciavel de den- dos companheiros, que disto se Milagres estupendos com que 

I 
rigiu-se ao logar onde as aguas 

eia. Este desejo irreprimível le- desgostaram, combinaram cpm 
1
. Deus O favoreceu grandement.::, do rio costumavam romper o di~ 

vou-o a Cesaréa e Alexançlria, uma mulher de vida· facil, que, ha facilitaram-Toe O empreendimento. 
1 

que. Lá fincou o báculo na térra, 
onde se dedicou ao studo· das ar- presença ·de muitas pessoas, in~ Antes de chegar _á cidade Viu-se 

I 
O bastão criou raizes, cresceu, 

tes liberais. Os livros pagãos, po-1. terpelasse a Gregorio acerca ·-de obrigado a pernoitar ,,..;_ com o. transformou-se <;m grande arvore 
rém, fizeram com que o paga- um dinheiro que lhe tinha pro- companheiro _ num templo pa- 1 " daquela datá_ em diante as aguas 
nismo, com suas doutrinas arbi- metido, O fato deu-se numa oca- gão, que havia na beira da es- , 
trarias, 0 enfastiasse. •Da leitura sião em que Gregorio se achava I trada. o demonio costumava ser- (Continua na 7.a página), 

-- -----·---- 1 

•1· MA. apreciação superficial dos I NOVA ET VETER.A prerrogativas da Igreja, quais' sã<. 
iÍII fatos nos apresenta como -·· -···---- os principios liberais? 
u simples consequencia da cie- \ cA imunidade da Igreja e d;;.s 

~~~i:ded;i~~8;m~e!~~~to t:~r
11~ 

1 1·1 D d a O ffl ·1 ste" rllitl O d e ·111 ·1 q U 'JII d a d e . ~=:~º~: ~~~~~~~t~~!t/ira(::p. º~ inestimaveis -serviços pre.stou à • . . . . · 1 condenadà · pelo Syllabus). 
causa do tot8:litarismo da direita, · 1 «Pert~nce ao . p~der civil de~inir 
e a atual tática de rec,:1os e con- • . quais sao os direitos da IgreJa e 
cessões da ONU, que nao menores . . 1 traçar os limites dentro dos quais 
benefícios está proporcionando à direitos seriam as -yontades mdl- Ele pode, se julgar util, prescrever (P.rop. 48). Não é este o progra- / ela pode exercê-lm:». ( Prop. 19, 
expansão do totalitarismo esqwo,r- viduais; ora, o Estado é o ~ruto o casamento uno e indissoluvel; ma das escolas «sem Deus» cornu- condenada pelo Syllabus). 
dista. o regime liberal j~ esta:ia dessas vontades; nele, elas vivem ~as e_m geral prcfe:e pe:·mitir o nis\as e da juventude h!tlerista? ' <,Não é permitidn aos Bispos 
superado e decadente, nao resis- e reinam; elas se confundem com. d1vorcw. Pela mesma razao, pode Mais uma prova das ra1zes pro-, publicar as proprias Pastorais 
tindo aos embates da nova ordem, ele. Aí está porque «o ~st~do, tambem estabelecer «uniões va- fundamente liberais do totalita- sem a permissão do governo». 
socialista. A política ~os cham_a-

1 
origem e fonte_ d~ todos os_ d1re1t~s, gas:>, o «am?r livre»_ e Introduzir rismo. · (Prop. 28 condenada pelo Syllàbus) 

dos burgueses progressistas sena, goza de um d1re1to que nao. é _cir- 1 a~sim O regime paga.o da comu-1 Os .João Pinheiro e os Gamhetta, 1 Mussoliní e Hitler, proibindo a 
11.Ssim, um ;me:o sal".e-se quem pu- ,

1 

cunscrit? por. nenhum lu;1ite;~· mdade de mulheres .. ':7'emos, assnn, ferrenhos adversarios dos din,itos . publicação de Encíclicas e de Pas
der do cap1tahsmo liberal. (Proposição h~eral e fotahtan_;t ~ue qua,nto à fanulm; 0 _Es~a.do educacionais da Igreja, não pas- tora.is não fizeram mais nada <:tt'O 

Entreta~to, s~ procedermos ª condenada por Pio IX no Syllabu.,, 1 liberal .contem em seus' ?r1~c1p10s 1 ;;aram de aHtecipações grotescas cumprir à risca um principio li· 
uma· analise mais aprofundada ~o sob n: 39). , toda . a peçonha cio totahtar1~mo. \ dos Hitlers e dos Stalins. beral. 
fenomeno liberal, veremos que tais Os sofistas liberais 'que susten- Foi para combater essa mtro- . <<Torna-se ab"lolutamente neces, 
a.titudes aparentemente suicidas em tavam esse sistema, hoje consa- missão totalitaria do Estado lioe- * * * sario abolir O foro eclesiastico ::iar 
geral não decorrem ~~- decrepit~de grado nos Estados totalitarios, não ral na familia, que Pio IX conde- Dizia Pio IX, mergulhado na ra os processos tempor~is dos cle-
~e uma c?rrente poh,ica em face recuavam diante das conseqmm- n~u . P7l~ ~ylfab.us as seguintes mais profunda tris~eza: - «Os ho- f rigos, mesmo sem consultar a San.-
ie ideologias mais modernas e com cias. «As crianças pertencem "lO proposiçoes. . , , mens da Revoluçao arrebataram j ta Sé e sem levar em conta SUIUi 
10luções mais sedutoras para os Estado antes de pertencer ,ios «Pela formá do contrato pura-! meus Estados; não é o que mais, rP-clamações». (Prop. 31 condenada 
p7oblemas ~ue e~polgam ª h~ma- pais». (Tese liberal denunciada à ment_e civil, pode _existir u1;1 ,:ver-. me aflige: J?espojam os mostei-; p3lo Syllabus). A prisão s~ari_a 
iudade. Tais atitudes se explicam santa Sé e condenada em 1862). dadeiro c_asamento entre cnstaJs» 1 ros e as 1greJas, fazem guerra às de Sacerdotes nos Estados liberais 
pel<? fato- de se tratar: em ambas o Estado tem, portanto, um po- (Prop. 73) e «A Igreja não tem ordens religiosas: - não é isto I é uma medida totalitaria que di
as corren~es, tanto a liberal quan- der absoluto e ilimitado na edu~a- o poder de formular :,.,pcdirnentos I que despedaça minha alma. Eles, j feré do modo de proceder do .na
to a. soc13:11sta;, de ~~m~arsas do ção da infancia e da juventude. dirimentes . ao casamento: - mas I porém, me roubam a juventude . zismo e do comunismo apenas por-
mesmo .:rrusten.o de iniquidade '.}Ue Mais ainda. «As proprieda-:lcs esse poder_ perte1,c~ ã autori<lt, de .

1

. e a tolica, arrebatam de Jesus Cris- que nestes. dois regimes tal aten-
vai amadurecendo». pertencem ao Estaqo antes de per- secular». (Prop. 68). to as almas das crianças: -- eis tado é praticado em maior escala. 

" * * tencer aos cidadãos». (Tese libe- o que me golpeia o coração». ·. · 
ral e totalitaria denunciada à· San- * " ·,,- Comparemos essa queixa amar- . '* * 

E' evidente que na grande massa ta Sé e condenada em 1862) ., Por Ainda quanto à familia. Um dos I g,t, e~ntra · os corifeus da escola 
1 

, 
dos burgueses liberais e dos socia- conseguinte, é a: lei civil que cria princípios fundamentais do llbe- l 1c~a liberal com as palavras não Quan~o às propriedades eclesias, 
listas revolucionarios existem mui- os direitos de propriedade e de he- ralismo é o monopolio estatal do menos candentes de Pio XI na I Ucas, os princípios liberais são t 
to$ ingenuos que se acham si~c~- reditariedade, que estabelece o di- ensino exercido através da esc,Jla «Mit Brennender Sorge» contra a -1 c,_uintessência da doutrina totalita, 
ramente persuadidos da opos1çao reito de testar, de alienar por leiga. Contra essas pretenções to- obra educacional hitlerista: - ,<A na. 
entre as duas correntes. Este venda ou doação. «A propriedade talitarias do Estado liberal, Pio i:X Igreja não pode esperar para co-1 Assim é que o liberalismo prega 
grande equivoco não destroi, {)O- não se fundamenta no direito na- levantou sua voz, ·conqenando as meçar a gemlc'i e . lastimar-se que cru.e «a Igreja não ten: o direito 
rém, a· verdade historica e a in- tural e das gentes, mas unicamente seguintes prç,posições: ---- os, a:tares estejam devastados, que i natural : legitimo de adquirir e, 
tenção dos virdadeiros mentores no direito civil». (Tese totalitaria «Toda direção das escolas publi- l m§,os sacrílegas tenham incend'a- de possuir». (Prop. 26 condenada 
!la atual subversão social. Eis por- e liberal condenada pela Santa Sé cas nas quais a juventude de Jm do os templos. Se se tenta, oor 1 ;7elo Syllabus). 
:iue ,afirmamos que o liberalismo em 1862). . 1 Estado cristãos é~educada, se se: uma educação inimiga de Cristo, 1 Os institutos religiosos,·dizem o~ 
!18.da é senão uma etapa inicial, Por conseguinte, ainda, a lei I excetuam numa certa medida os i:;e- J profanar este tabernaculo que ~ a ! liberais, dependem da Igreja com~ 
>reparatoria, que tem por miss_ão ! poderá legitimamente suprimir o I minarios episcopais, pode e deve , alma da criança consagrada pelo ordens religiosas, e do Estado ~o
>reparar as veredas paar o s~c1~- regime da propriedade individual, ser atribui.da à autoridade civil», , Batismo, deste templo vivo de I mo corporações civis. Ã primeira 
.ismo, não somente de modo mdi- e substitui-lo pelo da comunidade 1 (Prop. 25). 

1 
Deus, se se quer arrancar a lam- pertence o direito de os aprovar 

reto, .mas tambem de modo direto, de bens. Eis como os princip!os «Mesmo nos serninarios dos ele- · pacl:J eterna da Fé cm Crísto para como associações sobrenaturais; ao 
tanto pelo seu fundo ideolo~,!CO, \liberais levam direta e logicamente rigos, o metodo a seguir nos ~s- substitui-la pela luz enganadora fü: segundo como sociedades naturais 
1uanto pelas suas atitudes prati- ao socialismo totalitario. 1 tudos se acha submetido à auto-1 uma falsificação da fé ,_que nada e civis. Sua existencia religiosa 
~as, como passaremos a demons- * * * ridade civil. (Prop. 16). mai~tem a ver com a Religião da depende, portanto, do poder es-
.rar. . j <<Os catolicos podem aprovar 11m I Cruz; então a violação espiritual piritual, st1a existencia legal, d( 

Mais ainda. Segundo a escola· sís\cma de educação que esteja to- do templo está proxima» .. Não' se• p_oder secular. 
• * * . liberal, o Estado tem o direito ,de ra da F,é catolica e da autoridade I pode trocar um trecho pelo outro? Baseados nestes prjncipios, al 

Segundo as ideias libera.i-s, o; rngulamentar soberanamente tudo da Igreja, e que lenha por fim Como pretender, portanto. que o guns governos liberais se apossa 
nBtado, representação e personifi.

1

; o que concerne à. familia, e ·e_ s_ pe- unico ou pelo menos por fim pi:-in- liberalismo se opõe ao comunismo Iram d~s. bens do.s mo_steiros e ca 
.:ação de todas a.; vontade!!_ indi- cialmente de estatuir sobre a união cipal , o conhecimento das coisas e ao p.azismo? s~:., rel~g1osas CUJ'.1- existencia legal 
ll'iduais, recebe a ·soberania de to- do homem e da mulher, (Tese puramente naturais e as vantag')ns "' " * nao foi rec~>nhec1da. 
dos.. A primeira fonte de todos os condenada pela Santa Sé em 1862)_. da vicíá. social sobre a terra». 1 Cem relação à liberdade & às .<r-i,tmua. na. 1.a. P.ágina.); 



~locu~ãõ do -Santo . Padre A SERVltO DE CRISTO . REI 
(Cont..inua9ã0 da. ultima página Deve-se conservar para a It;a.;;a o pertá.-lo tambem nos outros, é um 

dos mais nobres oficios dos Ho
mens de Ação catolica. 

nuu.os CISTERCIENSES têm uma vocação bela e idea1, 
Sua colaboração no trabalho dos monges-saéerdotes é uln Vez-ó&. 
deiro apostolado, sob a bandeirà de Cristo F.eL Não sendo cha.m&-
dos ao sacerdócio, seguem, não obstante, a mesme regra dos mon-
ges-sacerdotes, tornando-se, pelos· santos votos, membros legftim~ 
da Ordem de Cistér, multisecular e grande benfeitora da huma-

que foi sempre seu orgulho e sua 
~tal, penetrando por toda parte força: a mãe cristã. .Deve-se con
~ tudo envolvendo e circundando; serva.r a educação cristã da ju
propagai-a particularmente entre ventude, e portanto a escola cris- LEALDADE E VERACIDADE 
11,C{Ueles que conjunturas infelizes tã Deve-se conservar o lar cris- NA CONVIVENCIA HUMANA 
lançaram na incredulidade. tão, rocha do temor de Deus, da 
SANTIFICAÇÃO DAS FESTAS I fidelidade inviolada, da sobrieda- 5.•) No mesmo espirito deve 

nidade. . 
Jovens religiosos, de bôa indole e saude, desde 15 anos de 

idade, qµe se julgam chamados por Deus á vida religiosa na Or
2.•) Santificaçélo das festas. _o j de, do amor e da paz, onde domi- er.contrar sua renovação outro 

domingo deve voltar a ser o dia n11 aquele espírito que impregna- sentimento moral: a lealdade e a 
d,1 Senhor, da adoração e da glo- va em Nazaré a casa de José, vos- veracidade na convivencia kuma-

dem, são bemvindos. 
dirigir-se ao 

rificação de Deus, do Santo Sa- so Celestial Patrono. na, a consciencia da respon.sabili-

Interessados queiram 
Revmo.Pe. Prior do 

Itararé, E. de S. Paulo. 
Mosteiro Santa Cruz, ltaporanga, Via 

crificio, da oração, do repouso, do S ·n . tã é . dade pelo bem comum. E' inquie-
recolhimento e da reflexão, do alvar a f!lm! ª ~ris_ preci- tante ver até que ponto, como con-1 , 
alegre encontro na intimidade da I sarnente ª _missa<: prmcipal do ~o- sequencia das incriveis agitaçõ~s conquista. Sem duvida a guarda Igreja é sempre jovem! Força. 4 

familia. Dolorosa ·experiencia nos· mem, catohco. Nao vos esqueçai.:': da. guerra e do ~pós-guerra, a f1- e conservação da presen~ con- j virtude de Deus, gu~da ~ dispen· 
ensinou que para não poucos, do que ele é e do que ele quer, nao delida,.-Ie e honestidad~ se ausen_ta- sistencia das forças católicas no sa<1ora perene .qo divino no mun, 
mesmo entre aquele& que durante menos que da mesm_a mulher, d~- ram da vida ~conom1ca e social. vos.so povo já é de si uma empre- do, ela não pode, co~ o. p83SaI 
toda a semana trabalham assidua ~en~e ~ sorte da mae e da fami- O que se manifesta neste campo, s 1 altamente meritoria. Costuma- dos tempos, sucumbir á idade 
e honesta.mente, o domingo se ha ilallana. não é mais apenas um defeito ex- se dizer porém que quem se li- mas, isenta de todo erro, .Vive .de 
transformou no dia do pecado. ' JUSTIÇA SOCIAL terior de cara.ter, mas revela uma mita a ficar sempre na defensiva uma vida indestrutivel e encontra-. 

Portanto, com todas as vossa.ii' 
1 

grave enfermidade interna, uma tr lentamente perdendo. E real- sempre de novo ,seu· vigor juvenil, 
forças, lancai-vos á defesa, afim 4 0 ) J t· 8 . l e f' . intoxicação espiritual, que é tam- 1 mente a Ação Catolica deve ser conforme a vontade e com a gra-
de que um grosseiro materialismo, mo~ 0 qi:;: i:nd:°:!c.ente~:n~m~= b€m, _em b?8: parte, causa daquela I mais que a mera coesão d?s ca- ça d'Aquele que está a seu . lado 
um_ ~cesso de prazeres profanos,; vemos ocasião de expor .. Para os ai;em1a religiosa. tolicos fieis. Seu escopo ultimo é até a consumação dos seculos .. 
li. ni:us crua corrupção moral n?s .catolicos, o caminho a seguir na O cáos economico e financeiro rehaver o perdido e avanl;ar pa- Mas a juve?tude im~rtal da 
escritos e n~ repr&senta~ões, nao solução da questão social · está aguçou a voracidade do ganho, ; ra ndvas conquistas. Por . iss~ nã_o Igrej~ se manifesta - coisa adm1· 
e.a assenhoreiem do dommgo P~-1 claramente indicado pela doutrina que leva a especulações escusas e deveis -descansar enquanto nao h-. J ravel. - especialm. en,te na dor. 
ra cancelar d4;! ~a . face O selo di- · da. Igreja, e a benção de Deus des- manobras que 'Rrejudicam a toda I verem encontrado o caminho da Ela é «Esposa de sangue» ( éfr. 
mno e transV1a1. ~s aJ!nas para T

O 
I ecrã sobre vosso trabalho desde I a população. Temos sempre lamen- 1 volta aquelas camadas de homens Exodo, 4, . 25) • No sangue. . êfrtão 

pecado e ª ~rrehgiosidade. N ª 1 qur não vos afasteis um só pas- tado e condenado tais manejos I cultos e aquela parte de trabalha- os s~us filhos, os seus mmistros, 
ve

rd
ªde'. 0 exi~o da luta entre ª 1 S'J desse caminho. Não tendes ne-, V('nham donde vierem, não menos dores que por contingencias infeli- caluniados, preso~, mortoS' degola

fé e ª mcreduhdatle depeuderá em · ccssidade de excogitar aparentes que todo comercio ilicito, toda zes se afastaram de Cristo = de dos. Quem pode~a crer nem se
g;r~de p_a.rte do uso qu_e a.; duns: soluç:õcs ou de conseguir engana- 1 inobservancia das leis justas em::-.-1 sua Igreja. · culo XX -· ?C;r>!'1s de tantos., pro-
'fl:en es fi7:erem ?0 dommg~. TrP.·, t:lo1es re1culta.dos com frases :.::acei:., na<las do Estado para o bem da Portanto, não vos fecheis em gressos d_a civ:hzação,. _depoi~ de 
ra. 

0 
domingo ªrndª esculpido em 1' e ocas. M:as podeis e deveis ten- comunidade civil. vós mesmos mas lançai-vos adian- tantas afirmaçoes ele hberdaae ":" 

~om frontte, dclar8·
0 

1e fulguran.táe, 0 I der a uma distribuição mais justa Cabe, pois, aos Homens da A- te nas filei~as alheias, para abrir tanõetastaºJ!::ssõe~, 
1
t~tas., P;;segm• 

.. e san o o en 10r ou ser es- d . E' , - Cat li I b . ç s n......, vio enc1as . =as a -te imp· t b ' "d a riqueza. e continua a ser çao o ca coa orar para a cu- ás riquezas da fé catohca os olhos I '. _ t Ela Es 
.d 

1
!m~~ e 

O 
s?ureci O 

e es- este um ponto do programa <'.a ra deste mal com a palavra e o dos enganados é dos ihididos. A's greJa nao eme. quer ser • 
queci 

O
• um grande camp? de doutrina social catolica. exemplo; com o proprio exemplo vezes somente malentendidos, com P?Sa de s3:ngu~ e de dor, para co-

ação que. vos espera. Lançai-vos antes de tudo e depois tambem . f . . d piar em s1 a imagem de seu Es-
~f{º~os á jui2:, e contrDibui para t In

1
dtidbitavel!l'ente, o curso na- com a ma:is eficaz influencia so- ;~;:_ i::;~:~~ii :;;,n dfs~:ra:iº:; pbosto divino, pta~a sof frer, parEal com• 

. 1 mr o ommgo a eus, . a I ura as co1Sas · acarreta ( o que bre a opinião publica. ó N'o. ' d 
1 

a er, para riun ar com e. 
Cristo, á Igreja. á paz e á felici-: não é nem economica nem social- ;J· aod poucos e e~ espera~ Vós quereis, diletos filhos, re-
~ade das familias. , 1 mente anormal) que os bens da EXORTAÇÕES , v;z, e ~ossa par e, u~ C? j conquistar os homens para CriRto 

. . 1 terra sejam. dentro de certos li- raç O aman e, uma . exp icaçao j e para a Igreja. 
SALVAÇÃO DA FAM~IA mites, desigualmente divididos. Cremos hão poder resumir me- aberta, uma I?alavra libertadora. Para Cristo: não existiu jamais 

CRISTÃ I Mas a Igreja se opõe ao cumulo lhor estes vossos propositos, para N~ arte de ganhar os ho~ens, po- homem tão proximo do Redentor 
. . . . . _ desses bens nas mãos de relativa deis aprender alguma ~?isa de pelos vínculos domesticos, por re-

3.•} Saz.i,a.ção dfl familia Cr1,Sta. mente poucos ultra-ricos, cujo cumprimento fervorosamente vossos m_esmos advers~uos. ?u lações dia.rias, por harm. onia espi· 
--,,.-. ao pas- já vos empenhais, do -que com o melhor a.mda · aprendei dos cns-

. so que vastas camadas do povo lema por vós mesmos escolhido : _ . · . 1 ritual e pela vida da graça, do qu1 
! são condenadas a um pauperismo Igreja, Familia, Trabalho, lema tãos d?s primeiros seculos. Sómen- José, da estirpe de Davi, mas hu 

e ·condição econ · · dº 1 te ,assim, com u_ma sempre. nova milde trabalhador manual. om1ca m 1gna e que vos acompanhará nos prox.i- açao e penetraçao no mundo pa- · . · · 
seres humanos. mos vinte e cinco anos de vossa - I . • d d h "ld Para a Igre3a. Ele é o Padróel· 

. , . _ . gao, a greJa -po e, e umi es ro da Igreja Universal Como ni6 
Uma distribuição rilais J·usta da orgaruza.çao, et ultra. Entretan- principios crescer e progredir · f - t . . . lhid. 

t · · · d t d · ' . . . . . ' o er1e1s, pois, esco o par11. vos• . r,queza_ é portanto um alto esco- do. no !~1~10
. es_e _segun o per~0

1
-

1 

qi.:entemente -e~t':"e mdJ.1:1ve1s pro- so celestial Protetor? Vós des!ral· 
p; social digno de vossos esfor- o, quena1s 1mpr1m1r em vossa :i. - vações e martinos outras veze's d t d' t d Nó L b d 
ços. A s~a consecução porém su-1 ma as duas seguintes exortações: através decenios de' maior ou me-

1
1 ases u1ª.1: e Neó s O ªnrª':0 · ' _ . . . , , · 

1 

. . . . . vossa rnao. s vos co 1amo: 
poe que os md1v1duos e as coleti- • 1.•) Sêde largos de coração. nos tranqmlida~e. e· de ~ais ~u I assim como vossa obra, voss;i.s t'ifi· 
vraa?es demonstre11_1 para com os Ond~ quer que encontreis para m:nos largo al1v10, até que, ap<?s; culdades e vossas esperanças, a'l 
direitos e necessidades _ alheios : ~om . a causa de Cristo e da Igr~-1 tres . seculos, o I?Oderoso Imperio I amor paternal de São José, nã.1:1 
aquela mesma compreensao que 

1
. Ja smcera boa-vontade, operos1- I se viu constrangido a confessar- menos que á piedosa intcr<"essão" 

teem Pª':"ª com os pro_prios dfrcitos dade, inteligencia, _de_streza, . seja I se ven~ido ti ª. concluir a paz com de sua Esposà, a ·purissima···"'ir,-. · 
e. necess~dades. Cultivar em vós dentro de vossas f1le1ras, seJa fo- a IgreJa.·. -. gem e Mae· de· Deus,. Maria;-.. , ... ::,~, .. 
este sentimento, e em seguida des· ra da Aç__áo Catolica,.mesmo que l E' verdade, dir-se-á tálvez; r • .s Ao mesmo tempo Nós vos re-

----------------------------- s~ apresentam com novas, porém: então a Igreja era jovem. . . A comendamos e o vosso futuro aos 
sas,_ formas _?e apo~tolado! ale-1 . vossos dois patricios que na · l-
gra1-vos e nao as impeçais, mas · · tima primavera · elevámos á gloria 
antes mantede-lhes boa amizade e J • Mode dos Bem-aventurados: Contard• 
ajudai-as sempre que o vosso nsti ... Jto f'r' r Ferrini e .Maria Goretti. Contardc 
apoio for possivel, desejado ou es- ' · H · · . Ferrini é o modelo do homem ca-
perado. As necessidades a que a tolico de nossos dias. Maria Goret• 
Igreja deve prover na hora pre- PRAÇA D.A St N.0 16? ti conquistou o coração do· povo 
sente são tão numerosas e ur- - não só das mulheres e das me-
gentes, que é benvinda toda n:.ão SAO PAULO ninas mas tambem dos homens "' 
que oferece uma generosa cóope- !i"undaçlo em 191'1 dos jovens - sem duvida tam· 
ração. DACTILOGRAFIA ; bem porque sua breve vida ten-e· 

2.0) Tende sempre vivo na men- TAQUIGRAF1A '! na espelha a sorte de milhões dt 
te e no coração o ideal, cuja grs.n- O Melhor Ensfn,· bons italianos, -sorte que por sua 
deza ressoa no ritmo cnergico do --:--- Pelo Me~o:r Preço vez se compendia nas · três pá.la· 

SANTOS - JORNAL 
Vespertino católico 

Tel4 3462 - Caixa Postal 966 

Rua Vasc. Tavares, 9 - SANTOS 

vosso Hino: nãó só defesa, mas ______________ vras: Igreja, Familia e Trabalho; 
--.. •_•_•_ .. _ ·-•:_---.::::::::::::::::::::;::::::_·-__ -:_·_-__ ~---_. _. _-_. _-:_-_-_. ___ --:,_______ mas sobretudo porque ela seloli 

Indicador Profission·al 
com o proprio ~angue sua fideli·. 
dade ao mandamento de Deus e 
seu amor para com Cristo. Possa 
a jovem Martir impetrar-vos co• 
ragem, firmeza e vitoria nests 
hora grave e decisiva. 

A' intercessão· da Mãe de De\11! ADVOGADOS MÉDICOS Dr. ~eynaldo Neves ·,I 

Dr. Vicente Melillo 
~ da Sé, 2S - 2.0

, andar 
Sala 2jfi 

Dr. Plinio Corrêa 
de Oliveira 

.Rt!a ,Quintino Bocaiuva, UG, - 3.• 

a!!dar - sala 322 - Tel.: 2-'1276 

Dr~ Francisco P . Reimão 
Hellmeister 

.ttua · 8. Bcnti>, 224 - \." IIUldar -
&!a 3 - Tel.: ·:a-ua - s. !Paulo 

Dr. 
de 

Carlos Morais 
Andrade 

Dr. Vicente. de 
Melillo 

Paule> 

CLINICA GERAL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás l'i horas . 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇAi DE SENHORAS 

PARTOS - ()PERAÇõES 
Cons.: R. Sen. Feijó n.~ 205 
'í'eJ.: 2-2741 - Das 14 ás 17 hs · 

- Marcar hora. 
Res,: R. Rafael de Barros. 457 -

Tel.: 7-4563. 

Dr. Celestino BourrouJ 

Res.: Lgo. 8. f"au.lo, 8 - Tel.: 

de Figueiredo 

DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
SANft'l"ORIO STA. CATARINA 

CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 

Cons.: R. Mareon.í, 84 - 3.0 and
• TeL: 4-8717 - Das lf ás 16 hs. 

Resid.: Av. Pacaembü. 1.044 -
Tel.: 5·2625. 

Dr. Cid de Abreu Leme 
.llUDDIC:O 

ll'orruado pela Faculdade de 
Medi-clna da Universidade de 

São Paulo 
Hêdle~ da Sta. Oaaa de s. l'aol• 

Clínica Geral - Doenças 
do Coração 

Rua Benjamim Oónstant, 23 - Z-2622 - Cons.: Rua ? de Abrit l 
,. 

0 andar - S/ ts - TeL: 3.1sso n.0 235 - Das 2 ás 5 horas. 

Cons. e resid.: RUA OLAVC 
EGYDIO, 188 <Sant' Ana> 

TELEFO!l."E ~8955 

DR, ALFREDO FARHAT 
ADVOGADO 

Rua Boa Vista, 127 - 7. o andar • Salas 703 a 705 

ffelef-ºne; 2 .. 74.qg - §.{O PAULO 

1 Dr. Artur Rezende Filho 
/ Médico Homeopata da O, A. P. 

l 
da Sorocabana. Diretor clinico 
do Ambo.Iatorio Homeopatico do 
Uarmo - Cons.: &. Amojo, 165. 
-O.o andar - Marcar bora, das 
18 às 18. li&., pelo telefone: 2-G839 

Resideuciá, telefone: 8-Gf:'11 

DR DURVAL PRADO e dos Santos Nós confiamos, en-
• · 'fim, aquele bem a , que vós todos, 
MEDICO OCULISTA 

Rna Senador Paulo Egídio, 15 
5.o and. · - Sala 514 

Marcar hora - Tel. 2-7313 . 

RAIOS X 

DR. SEBASTllO '/IEIRA. 

FRANCO 

11.adiodia.gnostico -- Radioterapia 
· - Radiografias dentárias e a 

· domicilio 

, .t!lspecializado nos Estados Uni· 

1
1 aos e Em·opa., {6 a11os) Aprovado 
no Ameman Boa.rã o/ Radiolog:~ 
TJ. S. A. e lnsutu.to Holz'k7techt a, 

Viena ( Austria)' 

Praça Ramos de .Azevedo, 209 
Predio Glória ,:- Tel: 4-2544 

SAO PAULO 

todo o povo italiano e a grande 
familia das nações ansiosa·.e ar• 
dentemente anelam: a paz - não 
a paz apenas aparente e jurid.iea, 
mas ·a paz real e justà. Nós mes• 
mos, apezar de que os inimigos do 
Papado, aos quais tambem vai o 
Nosso amor e Nosso voto de bem· 
estar, possam deturpar · No~ 
intenções e Nossas palavras· 
Nós mesmos temos sempre servi
do e serviremos sempre, enquantc 
Nos reste um sopro de vida, a 
causa da verdadeira paz. Fazei-vos 
tambem vós, Homens de· Ação ca• 
tolica, campeões desta santa. cau
sa. Servir á paz ,é servir á justi
ça. Serviz á paz é servir .aos in~
resses do povo, especialmente dos 
.humildes e desherdados. Servir á 
paz é ganhar. o futuro com '\"isão 
segura e firme. Servir á paz é 
apressar · o dia em que t'.9dos os 
povos, sem <eXceção. depostas · as 
rivalidades e contendas, se NU· 
nirão num abraço . fraterno. Ser• 

' vir á paz é salvar a ciViliz&ção. 
Servir á paz é preservar a fan'lis 
lia humana de inenarra.vels novu 

E N G E N H E I R O r aventuras. Servir á paz· ê soerguer 
as almas ao 'Céu e arrancá~las do 

· · dominio de . Satanàz. Servir á paz 
é cumprir a lei suprema: de Deus, 
que é lei de bondade. e. de amor. 

Amador -Cintra do Pradr com estes votos damos com 
efusão de coração a vós, ª diletos 

ENGENHEIRO ARQUITETO filhos,· como. a todos .os_ Homens 
Arquitetura religiosa, eolegios. de Ação Catolica,, ás vossas fami-

' lias' a quantos se acham confiadós 
j a vossos cuidados, tt Nossa. Ben-reaid~11cias .coletivas 

s. tib. Badm6, 6«1 ,. S. PCIWI:> ção. ~ . ' . . . ... ' , 
/ 
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Ainda o mi sté rto .• -1 
(00,Dtinuação àa. 5.a página) 

$F.,_ ao céu, dizia Pio IX, que 
em todas as nações, por toda a 
term, os bens consagrados a Deus 
e à Sua Igreja permanecessem 
sempre . inviolaveis, e que os b.o
mens o cercassem do respeito .-:iue 
:merecem! Não teriamos a deplo
rar os males imensos que a sacrl
lega usurpação desses bens fez 
'1er:'.Yar sobre· a propria sociedade 
clv" " especialmente os progressos 
te1 ,'s do socialismo e do comu
nismo,>. (Aloc. consistorial Quibus 
luctuosissimis a 5 de set. de 1854). 

Atacar a propriedade eclesias
tica 6 abalar todo o direito de pro
pt1edade. Não somente Pio IX, 
mas- outros Papas do seculo XIX 
dirigirall1 a esse respeito severas 
advertencias aos governos liberais 
espoliadores. E, como disse o Pon
tiflce àa. Ação Catolica, pelo fato 
da voz da Igreja não ter sido ou
't'i<m, é que hoje nos encontramos 
diante da ameaça do jugo socia-
lista. · 

Certos legistas liberais, embuça
dos em um vago cristianismo, sus
tentaram no seculo passado que 
os Estados podiam estabelecer 
igrejas nacionais, como a igr<!ja 
anglica.n'a, a igrejl russa e a igre
jola do ex-Bispo de Maura, Dai a 
seguinte proposição condenada por 
Pio IX: - <Podme-se instituil· 
igrejas nacionais subt?;l.idas à au
toridade do Pontifice Romano e 
plenamente separadas dele:i,. (Prop. 
37 do Syllabus). Compare-se essa 
tentativa liberal de enfraquecer a 
aut.oridade da Santa Sé com a tá
tica nazista denunciada por Pio 
XI: - -i:Si homens que não estão 
unidos na Fé em Cristo vos ap,,,._ 
$entam a sedutora imagem de uma 
igreja nacional alemã, sabei que 
não é outra coisa senão a negação 
da unica Igreja de C'risto e evi-

PR•COS e 
AMIMICOS 

TOMEM 

vtlll Cr!ISBIIH 
''SILVEIRA'' 

Grande T 6nico 

dente traição desta missão de ' 
evangelização universal à qual só 
uma Igreja mundial pode bastar 
e adaptar-se». (Mitj:' Brennender 
Sorge). . ~ . 

Liberais, nazistas e comunistas, 
portanto, se unem para dar o no
me de «ultramontanos» aos catoli-

cos fieis a Ro~a., "' .I 

Os liberais sã,o inimigos siste
ma ticos de uma hierarquia social 
reconhecida e protegida pelo Es- ·l 
tado. Todo privilegio lhes parece 
um favor arbitrario feito a um 
particular ou a uma casta, e uma 
injustiça feita aos outros cidadãos 
e às outras classes da nação. 

A nação, para eles, se compõe 
apenas de indivíduos isolados, 
iguais em direito e em deveres. 
Neste sistema, todos os cidadãos 
são grãos· de poeira; o Estado é 
um gigante que os calca aos · pés. 
Não ha classes nem personagP.ns 
influentes, cujo espirito tradicional. 
mantenha inquebrantaveis as ins
tituições publicas, e cuja autori
dade tempere o poder soberano. 
De uma parte, o Estado absorve 
todos os poderes; de outra parte, 
depende dos c/l,prichos da multi
dão. Centralizado, tudo pode con
tra os cidadãos isolados; ao mes
mo tempo é impotente contra as 
paixões populares. 

Pouco a pouco a sociedade é es-
magada pelo despotismo ou se 
dissolve na anarquia,~. 

Eis o efeito de nivelamento de 
todas as classes e do estabeleci
mento de - um direito igualitario 
para todos os cidadãos: - A anar
quia e a mediocrid,ade precursoras 
do advento da tirania totalitaria. 

Liberalismo e socialismo são, 
portanto, duas fases do mesmo 
misterio de iniquidade. Não será, 
portanto, uma sociedade baseada 
sobre os principios liberais que nos 
livrará. da servidão socialista, nem 
a apregoada ,mova ordem» socia- · 
lista que nos resgatará da opres-· 
são do. capitalismo liberal. Som.m
te a Verdade nos libertará. E en
quanto formos fieis aC' Redentor 
do mundo, nada teremos a temer 
da «grande tribulação» que amea
ça baixar sobre a terra. Esteja a 1 
nossa confiança em Ders e não em 
concessões feitas aos conjurados 
desta trama infernal. 

Claapéus ingleses Lin
::oln Bennett, de pêlo 
finíssimo, últimos esti
los. Cri 380 

~péas Playboy,, 
Skyway e outros dis
twtos modêlos..Cr$ 240 

1- Chapeleira de couro beige, 
verde, vinho. e havana, com divi
sões para sapatos. Cr$ 1.000 

2 - Malas inglesas Antler, levíssi
mas de couro sintético, forro 
de sêda. Côres: marinho, preto, 
marron e beige. A começar d~ 

Cr.$...32,G 

Chapeleiras idem 
Cr$ 30&-~· 350 

~ . Malas para avião, de couro 
extra leve, fechos niquelados. 
acabamento caprichoso, tons di&-
cretos. De Cr$ L300 até LCOO 

.. 

Luiz 
Professor 

Gonzaga Calazans 

4 - Malas de coüfô providas de·ca
bides p/ roupas de homem, mode
lo.. pretico. Cr$ l.7ã0 e~ 

.. 
. ' , 
'' 
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10 COLÉGIO DE 
AULAS PARTICULARES 

SÃO BENTO 
DE PORTUGU~S MaJM-Bevêlãdiíi 

Famosas malas inglesas de fibra. 
vulcanizada, cujas dobradiças • 
fechos extensivéis lhes pefflli.:, ; 

AULAS INDIVIDUAIS OU EM TURMAS SELECIONADAS 
- ALAMEDA CAMPINAS, 1.235 - TELEFONE 7.3914, 

--:-a--·== 

São ·Gregório 
(Continuação da 5.a página) 

nunca mais ultrapassaram o li
mite, que o. Bispo lhes tinha mar
cado. 

Dois irmãos estavam em forte 
contenda, por ~usa de um_ tan
que piscoso. Como não houvesse 
possibllldade de chegar a acordo 
sobre a posse do tanque, era para 
temer um desfecho desastroso da 
q\18~0. Por uma outra vez S. 
Grego:rio conseguira restabele
cer a paz entre os dois pretenden
tea. Ven1.io. porém, que esta erade 
Po"9& ~ção e os animos não 
.1e ~vam. pediu a Deus uma 
Jlatenenção salutar. Na mesma 
JJqte o tanque secou e a. briga 
Dia teve mais razão de ser. 

2' ~m que tais eoutros fatos 
• fizessem subir muito na estima 
à.O povo, Gregorio procurou ó 
1W!,is pOSSivel declinar de si as 
honras, que os fieis lhe rendiam. 
<;:onstantemente trazia cônsigo 
~UqÚias ge Santos e a estas atri· 
bula os milagres, que tão frequen
teU'tente se observavam. 

Medi.cação auxlllar no trata
mento ela sifllls. 

: 
Taumaturgo 

Si o Bisop gozava de geral es
tima, havia alguns que o despre
zavam e odiavam, entre estes dois 
judeus. Estes se dirigiram a um 
lugar onde O Bispo todos os dias 
costumava passar e pretenderam 
divertir-se á sua custa. Quando 
de fato Gregorio passou, um dos 
dois estava no chão, fingindo-se 
morto e o outro, com fingidas la
grimas, lhe pediu uma esmola, 
para Poder fazer o enterro , do 
comp~nheiro. Gregorio, vendo que 
não tinha dinheiro consigo, deixou
lhe o manto e foi-se. Satisfeito de 
ter enganado a 0 Bispo, eomuru-
cou a troça ao morto fingido, mas 
qual não foi o espanto, vendo que 
este da vil comedia tinha passa.do 
á morte real e não mais se le-
vantou. 1 

CASA ANGl,O 

. tem aumentar QU ~uir •; 
'capacidade. Nas côres: verde•.: 
garrafa, marron e marinho e,' 
em. varlos tamanhos. 

De Cr$ 'lGO até l,.109 

" ..... 'ê!~".-

Viaie com EXPRINTER 

pi BRASILEIRA MAPPIN 
S. Gregorio, sentindo já os re- / " · · 

ba!es ~~ morte, pela. ultima vez i A TIRANIA DO ESTADO consistem em ampliar de ~ ma- de Estado, sacerdotes, parlamen
qmz visitar toda a diocese. Logo , ' neira as atribujções do Estado, tares e dirigentes do moVimento 
depois adoeceu gravemente . e: E' O GRANDE PERIGO que existe um verdadeiro risco de çatólico, tanto no setor das at1V1· 
terminou a vida abençoada com I DE NOSSOS DIAS» se cair na tirania. • . 1 dades sociais quanto -religiosas. 
uma santa morte. Antes de fe- 1 . . A este respeito,· é preciso -1 _...:;. ___ ..... .....;...:;. ______ __ 
char os olhos para O último sono. Um~ das figur8:5 mrus. repre- acrescentou o ilustre parlamentar I 
perguntou ainda pelo numero dos sentativas do Partid~ Catollco bel- - desconfiar de certos estadistas .• --------------
pagãos existentes na cidade. g~ ~ o Sr. Franz van Couwelaei;t, que «sob o pretexto de· ':!ervir :> 1 EMP""'RJOQ' p, A nAR]· .Ã' .:E· 
Quand lhe disseram piesidente do Parlamento e ua pregresso social promovem ape-! U , Ali 

0 que eram Camara dos Representantes. nas a hipertrofia do poder c:o Es- CONFEIT' A DYA p A -a A VÃ 
dezes~ete, respon?eu: «Graças ª Com um largo. tirocinio da vida tado». E acrescentou: «:a autori- n.al .tu~n.n 
Deus. quando vim para tomar publica adquirido no constante dade .politica ameaça assumir o 
conta da diocese, havia. apenas exercicio das mais altas funções controle permal\ente da vida so
dezessete cristãos. Deus os con- , estatais, o sr. van Cauwelaert, foi cial e economiciu em nossos 'lias. 
serve na santa fé e conceda. a i·ecentemente convidado a dirigir Todas estas tendencias, sistia 
todos os infieis a luz da verdade» 1 a palavra aos tecnicos de asrun- o Sr. van Cauwela.ert, conduzem' 
De acordo com o desejo do San- , tos sociais, reunidos em Louvain em ultima analise .ao nazismo e 
tQ. achou repouso não numa igre- · para a realização da 29.a semana comunismo. 
ja ou lugar de destaque, mas no , de estudos sociais. Dissertando Estas considerações de uma al· 
cemiterlo . comum. São Gre7,orio sobre o «Estado em nossos e.ias», ta oportunidade foram exl?endidas 
morreu em 270, na edade de 70 mostrou ele que as modernas ten- na presença de 700 congressistas, 

.Qeneros allmentlcios. pães e 
biscoutos de todal as quall· · 
dades. Apronta-se encomen· 
das para casamentos, batiza· 

dos, "solréesn. ete. 
AV. BRIGADEIRO l,~ AN• 
TONIO, lffl • FONE: S-'1000 

a.no.li. dencias do Direito Co~tituclonal entre os quais divers~ m.inul~li ;...-----------===-
• 
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ANO XX 

1 
Diretor j r \ Diretor-Gerente · 

Plínio Corrêa de Oliveira S. Paulo, 16 de Novembro de 1947 Francisco Monteiro Machado 1 N. 'lffl 

De~icatão ~a Basílica ~e São re~ro «N o s s a s e n h o r a . dos 
O fato mais importante do no-1 

ticiario político internacional foi 
13em duvida, a entrevista coletiva 1 
concedida à imprensa pelo Gener~l 1 
de Gaulle. A situação em que o j 
grande cabo militar francês faloi.: 
não lhe era nada propicia. Depois 
de ser elevado claramente pelo su-

' fragio popular apurado nas e!et
ções municipais, à cat~goria ,fo 
chefe da maior potencia eleitoral 
francesa, ele ficou entretanto sus
penso entre o céo e a terra pela 
atitude , extravagante do Parla- l 
mento. Com efeito, se bem que a j 
Jllaioria governamental seja cons- , 
tituida por elementos que se dizem 
democraticos, e se bem que . esses 
elementos, para se conservarem 
fieis aos princip:os da democracia, 
devessem pedir a: d,,.;;olução da I 
Camara pa1·a nova consulta à opi
nião, nada disso fizeram, e contt
nuam a gover11ar como se não 
houvesse um RPF e um De Gaull~ 
sobre a face da terra. Para De 
Gaulle, a postura que lhe é assim 
imposta, é um tanto ridícula. "Ele 
fica do lado de fora, a pedir par'L 
entrar. Se se resigna indefinida
mt.nte a este papel, cai no ridículo 
que o povo francês percebe cem r 
nais rapidez e finura do que 'lC·· 1 
nhum outro. Se arromba as port'.3.s, j 
passa por uma edição francesa de 1 
Hitler. Como fazer? 

campos de concentração» 
COMOVEDORA ORAÇÃO DOS PRISIONEIROS 

DE DACHAU . 

1 
O simples nome de «Dachau» Estão ameaçadas de muitos peri-

fere os nossos ouvidos de -uma ma- 1 gos durante a noite e durante ') 
f neira estranha, pois lembra-nos dia:. Mostrai-nos o Vosso coração 
· de todos os horrores pagãos da- ' materna:! e fortalecei a nossa von-

.,1 quele terrível campo de (Oncen- i tade ! · . ' 
·tração dos 'nàzistas, cuja bruta-, Milhões de pessoas sem lar es- · . 
'!idade ficou tão celebre e memora- tão vagando sem destino em n.eio··. 
1 vel ná. historia, que a nossa sensi-: de desconhecidos. O' Vós, que pas- · 
1 bilidade nos torna ansiosos de es- · sastes pelas axp.arguras da fuga · .

1 quecê-lo para, sempre. pàra o Egito, sêde a sua Padrrei-
1 De Dachau, vem-nos uma ora~ 1 ra e Auxiliadora! O' Vós -que. so 0

. 

ção que foi rezada por alguns Sa- frestes ao ,.pé da. Cru,z, · consola: os 
' cerdotes poloneses que lá tinham I doentes e os feridos, fortalece1 a~ 
sido encarcerados. , E' uma tocan- 1 forças dos prisioneiros de guerra 

: te prece que se dirige á Santissima e assisti· aos moribundos que_ de
i Mãe do Céu, que protege seus fi- 1 ram '? seu san!P:le ·e l_:8 suas v1das; 
, lhos mesmo nas mais terríveis ; Mmtas l;greJas estao fechadas, 
'I prisões, prece cheia de perdão e, mtiitos templos fora,m destruídos; 
l gratidão, piedade e caridade, es- · muitas paroquias . estã.p s~m .• _·. ós 

1 
tas grandes virtudes cristãs tão , seus pastores'. E em• tod~ . part~ ~ 
estranhas no ambiente horripilan- forças diabolicas ~stão .. se esf~r
te do campo de concentração. 1 çando para· dommar a IgreJa. 

Agora, que os horrores de Da- Mostrai-nos · que Vós sois a nossa. 
chau pertenqem ao passado divul. i Mãe e cuidai do rebanho dos fieis · 
gamos esta oração ped·'.ndo a t e de seus pa!jtores para o Vosso 
«Nossa Senhora de nacham> para Divino Filho. Protegei os sacerdo
proteger o mundo da volta dos tes que estão em postos avança
cr.mpos de concentração soo qual- dos na frente de b,l.talha e os que 
quer forma que seja. Eis o ~exto estão cuidando dos feridos. Fnco• 
da Oração: , rajai os futuros sacerdotes, que , 

«Ó' Santissima . Senhora de Da- · estão ansiosos para dizer a sua 
De Gaulle, em sua entrevista, chau! Enquanto nós proprios ne- pri~ei~a !'fissa. Fazei desabrochar,. 

fingiu não perceber o problema, e · cessitamos 'muito do Vosso auxilio e inspirai novas vocações e pre-
talvez tenha seguido com isto '1 • · l d. l\,1. l ~ l nós Vos pedimos que ajudeis to'. servai a Fé e_ as virtudes heroicas 
tática mais habil. Em lugar de No dia 18, a Santa lgre- cupll a e u 1gue ;~uge o, . 1 t . de serem extmtas. 

aos aque ~s que enco;11 rais em Sustentai e benzei os nossos Bis• 
criti?ar a atitude do foverno A~- , ja comemot'ará a sa~ra- simboliza o poder eterno e . Vpsso ~ammho. _As furias da .,.ue

1
r- . pos, protegei e. auxiliai 

O 
ncsso 

· mad1er, que se obstma em 113.J ,., . • • ,., ~ • l d ~ S , , ra estao dornmando o mum o · 
tomar conhecimento de su<J. vitoria, I çao da Bas1hca de Sao Pe· un1versa a oanta e so.Or<' . · - . · · Santo Padre o Papa, cujo t oração 

MJlhares de pessoas estao .~of1:endo ' está oprimido pela . ansiedade de . 
De Gau~le lançou um prograrn·i . éiro. f esf.a na qual todo!i o inundo. , em .seus corpos e em suas a.:nas. 1 nã.o poder aHviar 

O
_ estado de tan-

construtivo de gover,,o, c::om :, gu;:; , _.. • _ ! ~ 

!~n~~~ªr a ª-r~m~:~~~5 ~~~;~,~~·::s ! os .f Jt~lS tlcrn'm ~;o ta:~ a~ P' • o X 11 f a· ia· . sob r·e o B . i~:r;ue soft'em e trazer a paz a 
,, e ' e .~. · ~ ··, .. ' · -1· suas ··'v_ istas para• 0 ;;: apa,. ·· , I' ' S.antfosima Virgem de Da-ponde às criticas dos .que, o ce~- . • . . • . · , • ;, . · .., 
suravam por não possuir programa VxgaruJ de Nosso Senhor·" · , ' , ' '' • chau, enqüànto Vós estais peregri-· 

· t T , nando pelas cidades e pelas aldeias 
propriamen e posi lVO. • . Jesus Cristo sobre a terra. e d F . . onde· os nossos Pais e os nossos Como De Gaule é hoJe a maior , , t 
potencia política da Fran!;a, e n Nosso chch(~ apresenta on ar O err1n1 paroquianos· estão ~iosamente ·>'t, 
França continua .ª ser .ª naçã,)- '. Ulll aspecto d~ faniosa 1 ·nossa espera, conta1-lhes que es-
--chave das luta.s 1deolog1cas e H!· : . . • • · • . tais vigiando sobre nós e. pro':.e· 
telectuais ue po1·te mundial, d,ü , ('Upola da Bas1hca Vatu~a- Í A vida do novo beato, Cóntardo elevação sobrenatural de seu espi- gendo-nos' durante a nossa vida' e 
resulta que a entrevista_ de ~-' 

1 
na, explendidaxnente ilu- l!,erríni, ilustre sábio e professor rito e pela santidade de sua vi- ta~~e:r~!i~~rªse:o:s~e mo;;:: 

~aulle tem _uma rl:lpercu~sao ~u .. - _ • . ! italiano, é um exemplo de çomo da». 
llial. Anahsemo-la pois rap1da- nnnada. 1 0 homem pode usar a .ciencia pai·a. chau, mostrai-nos que Vós sois 
nente. Por sua lllaJ· estade, itnen- , elevar-se e aproximar-se mais de 50.000 PESSOAS ASSISTIRAM Mãe para todos àqueles que devem 

"' * * II A'S CERIMONIAS suportar os maiores sofrimentos., 'd d tah"l"d d Df;US, disse o Papa Pio X a um 
Como já dissemos, De Gaulle não s1 a e e es I I a e~ a grupo de peregrinos e intelectuais . Assim seju. 

munciou em sua entrevista qual- 1 que .se reuniranl em Roma para Entre os 50.000 assistentes á 
4uer critica ao procedi:mmto "'·" 1-----·--·----------- : ;;.;.;sis:Lir Ls ccdmo:,L;s dl. bcali.i:- beatifica,;5.o contavam-se -13 Car-
_maioria parlamentar. MP.e,, d<> ;'"f'-_ · , caça.o. dcais, 30 Arcebispos e B:spos e 
sagem, não deixou de se referi,· DETEHMINAÇÜES DO \ Numa das maiores audiencias virtualmente todo o corpo diplo-
aos varios Partidos politicos, qnc de seu pontificado, 0 Santo Padre matico junto á Santa Sé, o pri-
qualificou de «estados maiores sem EPISCOPADO GAUCHO it·d- - meiro Ministro Alcide De Gaspe-
J;ropas, alguns grupos isolados ou dirigiu-se á mu I ao que ·se ap1- . 

nhava desde a Sala de Benção ás ri e os membros de seu gabinete, 
'll.elancolicos», etc., cuj_as criticas ! , Reunidos em conferencia, os Salas Real e Duc-al, onde aHo-fa- ccmo tambem o primeiro Ministro 

. .to RPF «podem desde Já ser corr.- Bispos da província eclesiástica lantes umpliav.:un a;; suas, pala- anterior, Vitorio Emanuele Orlan-
paradas a inocuas chibatadas nn 1' de Porto Alegr-e, tomaram as se· vras; do, que tinha sido colega de quar-
mar». guintes -resoluções: instruir o povo to do professor Contardo Ferrini. , 

_ Lendo estas J?ªl~vr_as,_ é possiv-,1 1 para afastá-lo do abuso que se cs- MA ____ .. _.~---'···. DE 200 PUBLIC. AÇõES · . 1 
n_ao pensar na md1sc1pLna do e1e tá introduzindo de batizar os fi- :-1--j'~ 
torado .ª?stencionista. em relaça" · lhos em casa, por qualqu~r pes- 0 , Sumo Pontífice descreveu em XIV ANIVERSARIO DA 
aos pohticos d~ "'B~!j.sil? 1 'sôa, sem necessidade. Exortar os breve discurso a carreira de Con-

,Um dos aspectos simpaticos -:la, fiéis ~ara evitarem os casamen- tardo Ferrini comentando sua edi- ADORAÇÃO PERPETUA 
entrevista está no proJ·eto de De 1, to~ ~IStos que tanto m_al traze1:1 ção ·de 200 publicações, no prazo 
Gaulle de l·nsti·tui·r O voto secret·' : prmc1palmente à educaçao dos f1- d,· 20 anos. Caracterizou o santo Na séde da Adoração Perpetua, · 

' v bº h d Igreja de Santa Ifigenia, come-nos Sl'ndi·catos. E' um i;rolpe ser. io '. lhos. Não esmorecer na luta con- sa 1Q como ornem que respon eu 
- fát· · · t- morar-se-á no dia 19, o XIV ani-na tirania exercida sobre O elei·to-1 tra. ª. corrupção dos costumes, cem um en · 1co «sim,> a ques ao 

d ·b·1·d d d · t'd d versario da fundação. Em prepa- · -do operario pelos agitadores ,:h ,' prmc1palmente quando se demons- 2 poss1 1 1 a e a san I a e em 
... ração haverá um tríduo com pre-

• tram no próprio lugar ou hora nossa época, e disse que Contardo gação na hora da reza, ás 20 ho-
(Conclui na 2.a pagina) l do culto divino, pelas ve$tes etc. Ferrini era um homem C.:e realis- H - d' 

6 
á 

mo moderno que unia firme pro- ras. oJe 1ª 1 , pregar O Rev~ 
fissão de fé no sobrenatural ao mo. P. Lourenço· Sciamanna, Supe-

rior dos Sacramentinos e Diretor 
esforço cientifico para O conhe- da Obra, nos dias 17 e 18 o Rev 

NOVO GERAL DO VERBO. 
DIVINO 

t · cimento cada vez maior da ver- mo. Padre Paulo Bannwart S. J .. n e , dade. DD. Diretor da Federação das 
«A legislação, a historia e. o Congregações Marianas. 1· . 

desenvolvimento das leis eram pa- No dia 19, ás 8 horas, haverá No capitulo geral da .Sociedade 
Exposição b e nef i e i e 

Encontra-se aberta e fra"itque,i,la no dia 13 pp.;· às 15 horas, e pi!r· 
ao publico, no Convento do Carmo. l manecerá aberta diariamente, cons
à rua Martiniano de· Carvalho, um·t . tituindo magnifica oportunid1,fo· 
exposição de trabalhos artístico, µara a aquisição a preçcs modjc,,,.,, 
de costura e pintura, ,,reparado, de prenda_s de Natal para as pe~
por um grupo de abnegada·s joveni-<. "?ªs dese3osas de fazer presentc>.:.: 

· . . . fulos e de bom gosto. 
para fms ben~f~c1ente~... , O ato inaugural da exposic:âo 

Esta expos1çao fo1 rnaugura~a contou com a presenca dos Revmos. 
_ --~---- \ Frei Emilio e Frei ;\thanaaio, l'es-

1
: pectivamente -Provincial e Prior da 

NÚMERO AVUL~() , Ordem po Carmo, alem de pessoa,; 
~ ~ 1 de projeção em nossos cirJulos in-

c '1 telectuais e sociais. - , · 
f (r o 40 l 'Presidiu , cerimonia inaugur,11 
~ I 1·, o Exrno. ç Revmo. Sr. D. Geraldo 

l !IO DE JANETI I 
de Proença Sigaud S. V. D., Bisp<.1 

• .u.{O I Diocesano de .Jacarezinho, que, em 

e $ ·o 6 o 1' bi;ilhante oração, se congratulou 
r 1 • c01,, as operosas realizadoras da 

· I I exposição pela abundanci2 e alta 
qualidade elas produc-ões a sere:., 
vendidas para fins béneficientes. 

ra Ferrini apenas uma aplicação Missa festiva com Comunhão do Verbo Divino, recentemente 
do direito moral e divino á vida Ge-al das Associações. .A/s 20 ho- reunido . em Roma, foi proclama
humana, sem a qual o direito é in- ras, Terço, Benção e recepção de l do superior geral o Revmo. Snr. 
concebivel e a legislação infruti- novos Associados. A's 23,30, so- Pe. Al&isio Grosse Kappenberg, 
fera, desde que, separada de Iene hora de Adoràção pregada ilustre Sacerdote da familia reli• 
Deus, a união social e os proces- pelo Revmo. Pe. Lourenço Seia- giosa fundada pelo -·Padre Arnaldo 
sos jurídicos terminam mais 'ce- manna, que. em seguida celebra- Janssem. 
do óu mais tarde em tirania e rá a Santa Missa por- todos os No Brasil, a Sociedade do Ver, 
der-potisrno». Benfeitores da Adoração Perpe- bo Divino possue numerosas ca-

«Num tempo em que o · mundo tua, durante a qual será dada a sas, paroquias, estabelecimento! 
separado de Deus", continuou o S. Comunhão. A Igreja ficará de ensino e missões. 
Papa, «parece ter-se torna.do in- aberta até depois da· S. Missa. Alem cqsso a Congregação, pro
sensivel a qualquer influencia di- Como esse triduo visa particu- duziu para as venerandas fileiras 
vina, num tempo em que alguns larmente incremt;lntar a adoração do Episcopado nacional, uma de 
sistemas filosoficos deliberada- noturna, convidam-se especialmen- suas mais ilustres e relevantes fi
mente estudam construir uma lei te os Congregados Marianos e guras, que é o Exmo ,Revmo Snr. 
moral sem Deus, para nós é um Vicentinos, que são· as duas colu- Dom Geraldo de Proença Sigaud, 
grande consolo ter Nosso Senhor nas da Adoração noturna, e pede- S. V. D., Bjspo Diocesano de Ja-
Jesus Cristo dado a sua Igreja se encarecidamente aos Snrs. Pre- carezinho. . 

· um · santo · que foi grande mestre sldentes das Congregações Mar:a- Po,;- todos estes motivos a elei· 
na Ciencia do direito, m.as tam- nas e das Conferencias Vicentinas, ção do novo Geral · da Sociedade 
bem, ao mesmo tempo, um homem-

1 
que façam chegar a todos os od Verbo Divino foi recebida em 

, tle :Oeus, admfravel modelo pela membros ess~ ap_elo. nosso pais, com viva .simpatia. 

\ 



ANO XX 
. Diretor 

Plinio Corr~a de Oliveira ! JJ u-etor-u-erente 1 
1, S Paul"- .2" de Novembro de 1947 

~, -> Francisco Monteiro Machndo 
X 798 

•Vi v-a Chrisfo • 1 O NOVO INTERNúN,,, e 1 ~ CIO NA CHINA 1, . «Em tõda parte fui mui cor• 

·_': 'l'l,lcio isto. prova que os diretorios 
IQS Pàrtidos :politicos não souber~ . àpresentar listas do agrado 
i.ios p?-uli~tas. E a prova . disto ! 
es~ ne, atitude i que estes d1re~o- 1} 
;;io~. em geral, · tomaram qua'!lto ~s 
ççlígações e aliança:.. nas eleições 
mi;tnici'pais. Ha algo <;ie ma~s ln· . 
~paz. si~ agra4ar. os pa1;1listas, t>qr 
~~~a amigos das atitude$ m~i
~ é çoerep.t~s. do que os conglo· 
;i,;~qos politico_s · m~>nstrUosos qµ.e 
~J'.o:rni,a~m. ew muitos luga:res. do 
ihW.riôr? · :t.egendas em que o sr. 
qetviii. 'Vargà3 parecia de br:lÇOS 

4ªdôs com os seus \ mortais inimi· 
· '-gos dá VDN, em que gove_:rn,istas 

j :anti-governistas, com1,1mstas e 
~Íi-éomUflistas,. oo aliaram, $e en

. tredevoraram, se se. coligaram se:rn ·_ :nenhuma . preocupação _ideologica, 
e': cqrp, . o intuito exclusivo de ga• 
· :nhar io pa~ eleitoral? 

,E>oJs, . por absurdo . : que p~reça, 
eo114~-n9.s ;q~~ ··ª· nov:l le'. _eleitor.~ 
.-l~ti~'::ó poder dos dil'etorios pon
"t1~',ào .cumulo.:, o eleitor, ~ue é 

, ob.rlITT1:do a v<;>tar só e:m candidatos 
i ( ;ú~\1os, ·q~e, não pode portanto 

. ~.'.'setíãô nos 'cidadãos que 
agrâaam'' aos misteriosos mand~~ 
rins dos · partidos politicos, o elei
~ · qu~ é' obrigado a votar em 
lista· ; completa, sufragaP;do nomes 
que detesta para poder. votar em 
algum no.me que estima, o P?bre 
e -miseravel pupilo dos partidos, 

· dealmente recebido pelas autori
dades, que apreciam .. o labor -oe
néfico da Igreja, sobretudo duran
te uma entrevista :·o Exmo. Mons. . 
Antonio Riberi, novo - Internúnc1a 
Papal na China, que durante uns 
seis meses d~ estada no pais per• 
correu 9 das 18 prov'.i.ncias da na
ção •. 

«Todos louvam · a àtitude do:. 
'1\tissionários que permaneceram 
junto de seus fiéis durante bom· · 
bardeios aéreos e outros perigos, 
e admiram o trabalho incansável 
do Papa em favor .. da p~z», disse 
:Mons. Ribett. 

O Internúncio repartiu consitle
ráveiS somas de dinheiro quG en
Viou o Santo J?adre aos 'necessita• 
dos da China. A. região cto Rio 
Amarelo, que sofreu notàvelmen• 
te pelas grandes inundações, foi 
particul~ente favorecida. .üm 
mais de cem discursos pronuncia• 
dos, Mons. Riberi fêz patente a 
determinação da Igreja de conti• 
nuar cooperando para o bem eo .. 
tar dr povo chinês. 

Apesar das dificulda~s pm-a o 
transporte, :Mons. Riberi visito-.a 
em suas sedes a eo, quer dizer " 
metade, dos Bispos chineses, e e:; 
lebrou Várias reuniões regional 
com. ê1es. 

BISPO CONDENADO 1./ 
TRABALHOS FOR.. 

!ÇADOS 
~ os alemães obrigados- ti) 

trabalhos forçados nos montes U• 
taiS, onde. foram construidas M 
ttovas ind1.1Strias russas, encontta, 
se o Exmo. Revmo. Mons. :Mitte 
:rnann, Bispo de Sprottan, ns Silee 
aia, chanceler da Arquidiocese ~ 
J3resli\u, tue trabalha eni ~ 
das ~o~ USinaa,. como d~ 
do. s. Excla.. nevma., que. . ~ntsj 
70 MO$ d~ idade, foi aprisión&1 
do pe1_ os çomurustas e~ fevereüo I 
de 1945, e logo a ~ ~-
para a Siberia. ) 

LI 

l 
FAi..ECIMENro DE---· ' 

GRANDE ORADOR SAOOO, 
rã Comunicam de Londres, qm a que é Jto Brasil· 

0 
eleitor, fica Comemora-se hoje o co pelo gove1•no comunis, que apresentamos a .q u i bordo do naVie «Queen Mary> f&o 

agora ainda mais escravizado. Com d f ·1 d' · I C II I d· ..J_ leceu. o Célebre Pe. Smith, consi.,o 
efeito, e1e não poderá mais esco- 20.9 aniversario o uz1 a- ta o genera a es. uma exp en 1~ vista, é dera.do um dos maioroo do mim,, 
lher o nome q'lje encabeça a lista. mentó do Pe. Pró, Sacer- O Pê. Pró, ; conduzido um dos monumentos ma1·s' do, nestes tiltimos 20 anos. Filho Elii teJ;'á. apenas o dJX:eito de votar d h d d 

d á d t dote da Compan,hia de· ao muro · e execu.,.ão, · 1·a- ~ um saltimbanco, na moei ade no Partido, e e
st

e in icar • en ro :. insignes da cultura ret:...:o. trabalhara em tnil oficios, ten~ ... . ""o numero de vagas a1cançac:0 , d M • d I•-... v· aier,.1. ... ... 
-~ Jesus, executa o no • ex1· ou em a w. voz « 1va sa meXI·cana. , iniciado sua Vida como vendec!oi\t 
___ - ~<c_o..;.n_t_in_u_a_n~ª-

2
_·ª_P_ã._gi_n_a_) ________ -:--=------- Cristo. Rei»,' e, ato contia - de fõsforos. 

A Universidade da Dasutolândia quasi ;:g{~i~: ~;;i-Den-unc-ia --0 -Car~-ial-V-on-P-reys-inoi 
d e s Ir u i ~ a p o r ' um i n e e n ~ i-O Possa o ~o do P~ 

_ 1-·. _:· · :'.: A -::gn1versidi.tde Pio xn, em consegulu, :,,pczar_ · dQ perigo, Pró despertar no Mexioo e <<.0 campo 
~ l)àsutólandia. na Africo. do Stll; Quando o~ sinos soaram,_ desci_ pa- .em toda a America Latina 

. , -. sofreú urr.a grande perda, no in- rn o Colcgio cm um pequeno ca- 'falan2"es de novos milicfa. 
de êoncentração' de Bnchenwald 
mais cheio do que nunca» -

eendiÔ. que destruiu seus prinei- mlnhão com ? Pe. _Héb.e.rt e «;> Pe. ~ 
· ,ais. edificios e matou 3 estudanc TeJbot. Quas1 tudo _ e_stava em. nos de Cristo Rei. 

... :es,~ dos .quais dois catolicos e um chamas, _salvo ª capei~ que pa- A C. d l d 11'1· • 
·-)à:t-e_çu'mino que se preparava pa: :11cia dever ser poupaca.. __ . Alguns · ate ra O 1, exico, e· 
· ·rató :':13atismo. Essa catastrofe foi mnãos, entretanto, ~r.epararam. 
ºpx'~~ida. de .outro · i11cendi'o ~ue tinas de agua. e jogaram . nas cha-. _ 
déstr.ui1L a edttora Mazenod, ms-. mas que podiam a}canç_ar dua:s . A IGREJA DA 1S1' t11.,. 
.t-rúrri.enté:i importante de educação· casas depois_ ?ª casa · do_s irm~os. · · &.,a,J,-,DL\ 
.d,j._pqvo de Basutolandia e um au- Um outro v1g1ava a. P-?~ta da ca~ 
'l'ilfo ·.vital. ·.ás missões catolicas. pela que o ~alor . d_amfacou _ sern 
, ·.A;:s_ ·c1a~ses e os principais dor- contudo queimar, Vi_eram pessoas 

. . . .r._i~l9$ .ficaram , completament~ d: Malefoane : ~ 1\1:~flteng, , _mas, 
.: .,, :_ -l~~i.das ·e ..,· refêitorio serve ago- nao puderam na<!_a _fãze1', pots, o 
·: ._··,, :· :a. "!1~>-~ala. 'de estudo~ a capela_ de fog? rodeay.~ ,;entao _. c.otnpletam~n
::·· ,_:;; ;;a.~'.j:l~.::aula, pr:ov.!soria. o refeito- te todo edif!cio:· Quand.~ o p_engo 
· : :.:-.. -cio.):fos,«Fréres du. Sacre-Coeur» e passou, os i~ao~- enviaram. se~ 
.,·_-:_: .. ·t.:vârê:nda. foi.'ain transformados. _alunos ao refe.,1tono, ,c:ada um .em 

.::· .. Jm' .. doririitorios apezar da f~ta de se.u_ lµga::, rres a~unos faltavam, 

. :.:.::· iblêhões. :e. travesseiroi, urna par- _De manha o Pe, Vilteneuve desce
... · --~-;'r; :dos, <itirsos são dados no semi~ briu os corpos .. Três .. estudantes 

'.:.' ·: iãrto· :e , no refeitorio da escola mQrreram durante est.i. noite ... _ .urr! 
· .écnica. de Bechuanaland, outro de Sion e j 

.. ; O_ Pé; Marcel Ferragne, dire- ,o :teraeiro de Mahotilong. . 
.dr..· do -Centro. catolico de colegio,. A Universidáde Pio ·xrr funda
.~esi/réYê.;a. catistrofe como segue: d~da: em __ 1945 co~ apoio de' toda-· 
:Os ; irll1,ãos foram acordados por hierarquia da Afuca do Sul, é a 1 

. ,mi;aluno, . que ouviu quebrar uma primeir~ univ7rsidade catolica do , 
--:~t~, per~o de s_eu leito. Em U!D- territono africano. Conta P:e· .

1 
ninuto todos os· 'estudantes esta- sentemente 100 alunos, todos m-

,am; fóra, levando embrulhos e dígenas d-: diferentes partes da 
roupas .. Ninguem parecia faltar. Africa do Sul. Ela não podia ain- : 
Mas alguns· mai ·>mlaciosos tor- da· conceder graus, mas apresen- ! 
na.t'arn: a en · · - .. :siüv8r seus tava seus alunos á exame. na Uni-! 
liVX'Ga · "" . .,aite .. - •!>id<>.de da. Africa do Sul. , 

O Vigário Apostólico de Isl:,_.,,_. 
. dia, Mórisenhor Gúnnarsson fo1. , 
aoma onde assistiu a Canonizaç;· 0 
de São Luiz Maria Gr!gnion ·a<'-· 
:Montfort. Sua Excia. Revma. -é ~
landês de nascimento e ordenou 
em maio deste ano, na catedral 
de ReykjaVik, o <inico sacerdote 
islandês que fora dele trabalha· na 
Islândia. 

-

NUMERO AVULSO 

CrS 0,40 
RIO DE JANEIRO 

CrS 0,60 

O Bispo de Berlim, Cardeal von nacional-socialistas, que nerravam 
Preysing, segundo o jornal pro- a ~xistencia do uireito superior A 
testante «Basler Nachrichten» de- violencia hoje o repito: Direito ~ 

. nunciou os horrores que continuam justiça não devem ser canreladas, 
a se dar nos campos de concen- seja por pouco ou muito tempo. 
)tração. ocupados pelos l'Ussos. <i:Os Nada justifica este crime. . Per• 
fc,,mpos de Sachsenhausen e de gi:nto: As circunstancias em que 
il?.·,chenwald estão 150.000 prisio- . agora vivemos, se acham de acor
•..,,.. ,o-s, na maior parte membros do com as exigencias do direito 
~M . TJ!lrtidos social-democrata e e as justas pretensões da justiça 
,·,-~ ~rata-cristão pelo, crime de e da humanidade?». 
r-- ·,é, 2m feito oposição politica ao 
co'n, :iismo». Em uma pratica fei-
." há pouco, o sr. Cardeal disse 
o seguinte: «Ousei exigir justiça 
em favor de estrangeiros, e isto 
num tempo de culminancia do po
der de Hitler. Em 1942 eu disse: 
<i:Os direitos naturais que o ho
mem tem: o_ direito á vida, á li· 
berdade, á propriedade, ao matri
monio, cuja subsistencia não pode 
ser declarada dependente de vo
luntariedade estatal; - todos es
tes direitos não podem e não de
vem ser negados a individuos .de 
outra l'aça e lingua. Si hoje estas 
mesmas asserções eu . as aplico a 
favor de milhares .e milhares -de 
jovens, inocentes em grande parte, 
metidos cm campos de concentra
ção, outra cousa não faço, senão 
defender a santidade e inviolabi· 
lidada do direito. O a.ue clisse aos 

PRIMEIRO SACERDO .. 
TE KABYLO 

Monsenhor Agostinho Fernan-
do Laynaud, do Marrocos francês, 
ordenou rP.centemente o primeiro 
Sacerdote da tribu dos Kabylos_ , 
Pe. Georges Dahmar. 

Esta ordenáção indica o progres
so que o Catolicismo vem tendo 
entre as trlbus marroquinas. Des.
de o seculo setimo, em que os ara
'bes invadiram o T.\Orte da Africa, 
as tribus autotoras, foram de
glutidas pelo islamismo, sendo este 
o primeiro Sacer'1ote católico qes.. 
tas trib'LW, 
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vescente, que o Ministerio do In
! terior de Praga denunciou publi
'. camente a existencla de um ver-
1 dadeiro l'stacto de luta interna no 

país, através de comunic1<1-do em 
que acusa os EE. UU. de ei,itarem 
favorecendo os anti-comunistas. 

f =••rc•an•í*XXóXXZJ''j''"C .. O""'S'*'''" 
Caixa Postal 14'4-A 

São Paulo 

Venda Avulsa 
Numero aVUlSo • • Cr$ 

i 
Em outros termos, significa tu- ª 

do isto que, quer· do lado ameri
cano, quer do lado sovietico, a luta 

Coinprem exclusivamente suas jóias e seus pr~ntes me conh~~ 
JOALHARIA 

CASA CASTRO 
o,4o está recrudescendo. Na Rumania, , ~ : : : / OFICINA Q 
0,60 p. ex., onde os soviets, por moti- ' . · RUA li DE NOVEMBRO N,o • M.J : : : .... - ....... 
1 00 l)Di~, -riu$1~ M -a· No Rio.. .• •• .. Cr$ 

"umero atrasado . Cr$ , vos perfeitamente misteriosos, ain- (&quina 1~ ~ Ancbie·la) • • • PRôPRIAS • • • MA.DOS ~os ''ELECTRA" 
• da mantêm um Rei e um simula- .,,,XA, , .••. , .. ·;;.:r.t,;;:: 'Xl'.~..;..:.:..... ...... .,..,, • ..., ... Y.Y.;;Y.•Y.Y.r.1.'Y"r""·:-::,--. 1 .,. 2'T"'-···trY.fJ't'XX, Assinaturas cro de regime monárquico, aos . ' '. ' ......... ~......... ..... .. .. .. .. . 

g~rn:: Fo~:iS§~~.::[~€Iê Aparições da SSma. Virgem em Bonate ~o .......... .. 
SXterior ...•••••... 

Anuncios . pulsos todos os elementos «suspei- ' 
Peçam tabela sem compromiss0 1 tos». Não é impossível que o ex-

Toda e qualquer correspon- purgo acabe atingindo o proprio 
dencia, inclusive- pagamentos Rei. E em seu conjunto isto- sig
àeverá ser enviada a LEGIO· nifica que as posições sovieticas 
NARIO S: A. . Caixa Postal vão se tornando cada vez mais 

· 147-A - São Paulo· 1 fortes naquele infeliz pais, que se 
i t~ansforma rapidamente em colo

Não publicamos colaboração dr ma de Moscou. 
pessoas estranhas ao nosso qua -1 * , • , 

e. Clle redatores. " 
\ Na Hungria, os soviets tamben1 

1 
continuam sua obra de demolição. 

e o N T l . Na semana passada, mataram va-

i rios indivíduos, sob a alegação de 

N U A O 
Ã O que · estavam desencadeando pelo 

, país uma campanha de agitação 
j contra as autoridade;;. Como os 
i nazistas acusavam de «crimes"' r> A l • A 

tais, a todos os adversarios que 
p A G- I N A quisessem eliminar, parece bem 

LURis os candidatos de sua prefe
rencia. 

Se nesté sistema realizarmos 
uma eleição, a abstenção subirá ao 
dobro. E' o que se chama um au
têntico estrangulamento da demo-
era.eia. 

* * * 

evidente que os comunistas usam 
a mesma tática. Assim, não se 
pode saber se se trata de uma 
repressão contra a agitação anti
comunista providencial, ou de um 
mero pretexto. Em uma ou outra 
hipotese, b fato mostra como :;e 
vão acirrando os ânimos na Eu
ropa Central. 

Tudó isto torna, a nosso ver, 
perfeitamente inexplicavel que os 

Um dos fatos politicos mais im- americanos hajam anunciado para 
portantes da semana passada foi o fim deste mês a retirada dos 
a. mensagem enviada ao Congresso I últimos contingentes que mantêm 
~orte-Americano pelo Presidente , na Italia. 
l'ruman, na qual o Chefe do Es
~ado pedia poderes extraordinarios, 
de tempo de guerra, para intervir 
na pol!.tica financeira de seu país. No meio de tantas tristezas · e 

Tão amplas serão as atribuições tanta monstruosidade, as cerimo
do Presidente em consequencia da. nias do casament: da Prin~N:a 
aprovação da proposta da Casa j Real com o Duque de Edimburgo 
Branca, que nos circulos parlamen- produziram um efeito refrigeran
tares americanos sua sugestão I te, colocando diante de nossos 
causou especie. Os Estados Unidos olhos horrorizados . e fatigados o 
terão deixado de •ser uma nação quadro luminoso e redivivo, de 
republicanà e. democratica, no dia epocas cristãs, em que o respeito, 

II 
Concluimos hoje a narração das 

aparições da SSma. Virgem, em 
Bonate, n!l, Italia, á menina Ade
laide Roncalli. Conforme dissemos 
em nosso ultimo numero estamos 
transcrevendo da revista «Vida e 
Cultura». . 

úa. APA~IÇÃO 
4a, feira, 17 ele maio de .191,.'> 

A assistencia aumenta sempre, 
sem ,que Adelaide Roncalli se mos
tre em nada tolhida. Devido a in
sistencia de pessoas presentes 
que se mostram incrédulas, a vi
dente pede á Virgem a cura -:'e 
duas crianças. A Madona respon
de que serão curadas co1n o tem
po e faz notar que os pecados des 
pais' são muitas vezes a cau:=,a 
das doenças de seus filhos. 

6a. APARIÇÃO 
18 de Maio 

sai da igreja e vai pá'.star num 
campo verdejànte.' São José o l'e
conduz á igreja, onde, prostrado 
com os outros animais, ele ora. 
Isto nos faz lembrar cenas· elo A
pocalipse. 

Um soldado mutilado pede sua 
cura e a obtem. A SSma. Virgem 
diz á Vidente: «Voltarei depois 
que fizeres a la. Comunhão. Pre0 

para-te para bem receber a Je-
sus». 

Dom Bernaréggi, bispo de Ber
gamo, nomeia uma comissão ofi
cia de inquerito, para estudar as 
aparições e as curas. Ela é presi
dida pelo P~drc Luigi Cortesti, 
professor, e composta de Padres e 
medicos. 

10a, APARIÇAO 
28 de Maio 

Nesse dia, Adelaide Roncalli 
1 faz sua la. Comunhão privada e 
; á tarde a Apariçãó recomeça dian-

• 1 te de uma multidão ele 20.000 pe.~
Por entre a multidão, calcula- soas, entre as quais o~ chefes cc 

da em 1.000 pessoas, escrevem-~e cxc.rcito alemão e os . membros ra 
bilhetes e cartas pedindo graças. comissão de inquerito. A ss. Vir-

«Elas serão concedidas, · respon- gem parece coroada por um dia
de . a Virgem, mas, tende fé e dema resplandescente de pedra. 
orai». A' resposta se os doent,~s rias e passa em seus dedos a~ 
para serem curados deviam vir ao contas do terço. O Menino Jesus 
lugar das Aspirações, a Madona e S. José estão ,, seu :ado. Ela 
responde que não é necessario; a diz á· Vidente: <<E' preciso que 
fé e a dração bastam. todos, os bons e os maus rezem e 

Desde esse dia, as autoridades rezem com perseverança p1>lo 
ficatão sempre no primeiro pia- mundo martirizado». 
no e farão a guarda da criança. Notam-se numerosas curas sen-
Está ficará sob sua vigilancia di- do varias elo mal de Pott. 
reta: durante às_ aparições. A mul- No dia 31 de maio. cerca de 
tidão e mesmo a familia só recebE'- 30.000 pessoas estão reunidas no 
rão : noticias parciais. anfiteatro natural aue cerca o 

7a. APARIÇÃO 
19 de Maio 

prado Ghiaie. Entre êias um gran
de numero de doentes. Há pessoas 
vindas de toda )arte, de todas as 

lhe o suor que lhe goteja da fron-
te. . . . • . ... . .. 

Apesar ·da fadiga; Adelaide_··res~'.'. ~ 
ponde a todos coni .. uma pala:v_ra. 
·ou um sorriso e sauda com a· mão~:· 
·zinha. · A multidão aplaude c9mo-. 
vida. No cercado provisorio, côns,- · 
truido em torno do lugar das :apà..: 
rições, destacam-se pessoas · · 'fm-- :. ' 
portantes e alguns mediéos, entre:' 
os quais, o professor CazzàniàllL ,-

Reza-se; mas a multidão; ·.córti'
seus clamores,, interrompe· mui-_ 
tas vezes a oração. De subito, i,i:rá: 
grito: «Milagre!» - Um menino 
deitado, com um jo~lho no ge~so, 
proclama-se curado! A multidão 
rompe cm aplausos e ci levanta so
bre a onda de cabeças. --- «Qµe
brai o gesso e coduzi o menino -ao 
presbiterio para as constatações; 
ordenam os medicas. DÚas vézes 
a mesma cena se repete para dois 
cégos. 

A's 19,50 horas, a Vidente che
ga ehfim ao cercado, fica de pé 
com as mãos postas. Em torno 
dela agrupam-se os medicas. A 
multidão cala-se, o silencio é im
pressionante! 

A menina entra em extase. Seu 
semblante é normal, é ela parece.' 
murmurar algumas palavrai,. Seus ., 
olhos estão voltados cerca de dois. 
metros para o alto. · Dez · minutoe 
depois, tudo está terminado. . . A 
criança ·é rapidamente retirada e 
pouco a pouco, a multidão aban-
dona o prado de Ghiale. . 

Mais de 200 pessoas declara!!!· 
se çuradas subitarncnte. A comill· 
são de medicos e Padres ano.ti; 
cerca de 70 casos, entre os quài1 · 
o de Houorino Arnoldi, de Ves 
terno; Derno, o cego de guerra ·qut 
recobrou repentinamente a vista, 
e dezénas · de outras curas, provas 
autenticas da misericordiosa bon~ 
dade da Virgem que não abandona 
seus filhn:,. 

NOVO LOMENDADOH 

?m que um Presidente possa tudo a distinção, a linha, a fidalguia, 2.000 pessoas rodeiam a Viden
que poderá o sr. Truman. Será eram o apanagio da_s nações crls- te. A SS. Virgem aparece .acom
o inicio dos totalitarismos na Ame- tãs e ocidentais. Quase não se panhada do Menino Jesus e de Sfio 
rica do Norte, pois que nenhum acredita, vivendo-se neste lodaçal José. «E' preciso que todo o mun
aspecto da. vida economica daqué- do seculo XX, que houve uma do feze, diz Ela, afim de que ces
Ie país onde a economia é quase epoca em que nem tudo era per- sem: logo penas e dores». Ela mfl.r
tudo, terá continuado :1vre e in- fidia, nem tudo era crueldade, ·nem ca o . fim das hostilidades. Algu-

classes, de todai;, · as opiniões. e 
esperam desde · cedo. De repente, 
pelas 18,2(1 horas, 1,1m _ongo e im
pressionante mu1·murio se levan
ta da multidão. A pequena Vidente 
entra carregada 1,or um parente 
quê, de vez em quando, enxuga- 1 O Santo Padre Pio XII, glorio-· 

dependente em face do Estado. tudo era vulgaridade crassa e vil. mas curas ·se operam. 
Com isto, se confirma o que Todas estas sensações transpare

sempre dissemos. Este perpetuo cem claramente nos aplausos deli- 1 

estado de guerra latente acabará rantes com que o povo acolheu o 
por impor que o mundo viva esta- desfile da familia real pelas ruas 
vel e definitivamente como se ca- de Londres. 
da nação . devesse ser agredida no * * '' 
dia séguinte. E isto terá por sua Tudo isb teria de desgostar por 
vez como consequencia, que O força, o gabinete trabalhista. O 
mundo deverá viver serr nenhuma trabalhismo tem alguma coisa de 
especie de. liberdade, pois que em, «quacker», na sua mania neuras
estado de guerra todas as liber- · tênica de simplicidade, de pobreza, 
dades ficam suspensas. de vulgaridade absoluta, no seu 

Somos anti-liberais resolutos e odio viperino contra tudo que é 
declarados. Mas, evidentemente, nobre e elevado. O gabinete tinha 
não podemos desejar que as liber- preparado todas as medidas como 
dades justas sejam abolidas com se o casamento fosse <onere, assim
as injustas, e que sob pretexto de to privado». Assim não o enten
se proibir o abuso e o crime se deu o povo, que se aglomerou para 
red\lZa todo o mundo à escravidão aplaudir a familia real. Não es
do Estado. Do Estado, sim, de panta, pois,. que tenha havido fal
um Estado impessoal e cruel, ver- ta de policiamento e houve aciden
dadeiro Moloch contemporaneo, tes. E a propaganda demagogica 
_cuja onipotencia só pode ser em apresentou estes acid,,ntes, • o co
detrimento do Direito Natural de mo mais uma prova, da inepcia do 
4tJe a. Igreja é tutora suprema. gabinete, mas comõ · <i:o lado tra

* * * 
gico das festas». Como se todas 
as festas populares, produzindo 
aglomerações, poderiam deixar de 

Enquanto, na França e na Italia, ter o «lado tragico» dos acidentes 
a. ação do comunismo se torna que toda a aglomeração produz. 
mais intensa, pode-se ter certa es- Esta expressão é, pois, perfeita
perança de que tambem a reação mente ridfoula. 
anti-comunista, apoiada pelos ame- ,,, ,:, * 
ricanos, se esteja tornando mais Lamentamos vivamente, que não 
vigorosa._ na Tchecoslovaquia. tenha sido convidado às fostas do 

Com efeito, enquanto o PDC da lcasamcnto o Legado Papal. Evi
Slovaquia está muito ativo, e rea- dentemerrte, o representante do 
Uzou recentemente em Bratislava Sumo Pontífice não poderia pàr
uma grande manifestação, de ou- ticipar de cerimonia realizada num 
tro lado na Bohemia a agitação templo ~retico por ministros he
&Dti-comunista se tornou tiio efer- reticos. Em ocasiões anteriores,· a 
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EXPRESSO VIAÇÃO SÃO PAULO - ITU' ~, 

AVENIDA IPIRANGA, N.o 1.128 - TELEFONE 
Serviço rapido de passageiros em confortaveis 

Limousines de luxo 

4-4248 

PARTIDAS DE SÃO PAULO E ITU': 
6,30 - 10,00 - 13,30 17,00 

PREÇOS: 
S.11O PAULO A ITU .. 
SAO PAULO A CABRE'OV A •• 
SAO PAULO A t>tRAPORA 
SAO PAULO A PARNAIBA 

..... 
Crf 
Or$. 
Or$ 
Cr$ 

50,00. 
45,00 
30,00 
25,00 

• éUXXXXXiXIXXIXIXXXXXXXXXXXSIXXXIIIXXX.XXXIXXXJXIX• 

8a. APARIÇÃO 
20 de Maio 

A multidão torna-se considern
veI.· Avalia-se em 5.000 pessoas. 
Nota-se especialmente a cura de 
uma mulher enferma. Adelaide 
havia anunciado numerosas curas: 
sua predição se ref'1iza. 

Novos peregrinos continuam a 
afluir diariamente. Em toda a re
gião, as escolas e as igrejas i_;. 
veram que ficar abertas duraute 
a noite toda, para acolhei· milha-
1;es de doentes. 

9a. AP ARIÇAO 
21 de Ma-io 

Mais de 5.000 pessoas estão pre
sentes. Adelaide vê a Sagrada 
Familia em óração numa igreja. 
Visão simbolica da Igreja com os 
animais: o cavalo, o burro, a ove
lha e o cão. De subito o cavalo 

dificuldade se ladeou pr0tocolar
mente. E' pena que, desb1. vez, 
tambem não se tenha feito assim. 

Curiosa é a interpenetração de 
todas as seitas he:·eticas e cisma
ticas, cuja mútua incompatibilida
de raramente as leva a lutarem 
entre si, e a::; leva sempre a luta
rem contra a Igreja. 

Ó Duque de Edinburg é cisma
ticd. A Princesa Real é protes
tante. Isto nenhum obstaculo creou. 
ao casamento. Mas sé fosse cato
lico o esposo da Princesa, como 
haveriam de se excitar os protes
tantes. . . e os inefaveis demago
gos do trabalhismo! 

Medicação · auxiliar no trata
mento da sifilis. 

IGREJA DE SANTO A.N
TONIO DO EMBARE' DF. 

SANTOS 
Com a cooperação do CENTRO 

FREDERICO OZANAlVi, que é 
uma obra _Especial da Socieda
de de São Vicente de Pauio, em 
Santos,. os paroquianos do Emba
ré farão realizar uma série de 
conferencias no salão do Colégio 
Canàdá, á rua Mato Grosso, nos 
dias 18, 19 e ?O do corrente, com 
inicio. ás 20,30 horas. Especial-
mente convidados, as referidas 
conferencias serão proferidas pe
los professores Dr. Alexandre 
Corrêa, Dr. Josf'. · Pedro. Galvão 
e Dr. Antonv de Queiroz Filho, 
catedraticos ela Pontifícia Univer
sidade Catolica de São Pâulo, :iue 
falarão, res:,ectivamente, sobre: 
«fundamento objetivo da moral», 
«moral religios;__ e moral leiga» e 
«moral e criminalidade». 

Pela importancia e pela opor
tunidade dos assuntos que serão 
desenvolvidos, e, ainda, pelo valor 
incontestavel dos ~onferéncistas, 
é - ~le se prever que numeroso 
será o auditorio que nos mencio
nados dias afluirá ao confortavel 
salão do Colegio Canadá, gentil
mente cedido pelos seus prestan-
tes diretorei,. 1 

Constitui esta série de conferen
cias uma preparação ás festivida
des com que serão comemoradas 
as bodas de prata da Paroquia de 
Santo Antonio do Embàré, sendo 
que · do programa constam ainda 
mais duas séries de conferencias 
comunhão geral de todos os paro~ 
quianos e outros atos. 

sarnente reinante, se dignou dE 
conferir as insígnias da Ordem 
Pontificia ele São Silvestre ac 
Sr. Carlos João Baptista De Ca
milis. 

O novo cor.i~ndado1· da Santà 
Sé é o primeiro ex-aluno salesia
no do Brasil, e exerce as funções 
de procurador das Inspetorias sa-. 
Iesianas de Mato Grc sso, Goiaz e 
Norte do Brasil. 

A . condecorac;âo com que · acas. 
bou de ser galardeado pelo · · Su
mo Pontífice os , seus serviços, é 
tambem chamada a «Aurea Mili
cia da Espora de Ouro», e. consti
tue uma das mai&, antigas Orden~ 
Equestres da Santa. Sé. 

O sr. Carlos João Batista de 
Camilis ·fez os seus · estudos no 

Liceu Coraçãc de Jesus, de 1923 
a. 1927, recebendo ,.. diploma de 
contador. Em 1935 obteve certi

ficado de professor secundario .. 
No ano de 1938, recebeu o di

ploma de cooperador salesiano ·pot · 
benefícios prestados á Congrega
ção de D. Bosco. 

Em 1945, foi nomeado procura
dor das · Inspetorias Satesianas <;le 
Mato Grosso, Goiás e Norte dei' 
Brasil, cargo este que vem exer'- · 
cendo até a presente data. 

. E' . presidente da sub-comiss~c 
religiosa que organizou remessa!! 
de auxílios áos flagelados du · 
guerra na Italià. Sob os cuidado: 
de~sa sub-comissão, fqram reme
tidos á Italia, em 7 expedições, GO{ 
caixas num total de 100 tonela
das, beneficiando mais de 20 con
gregações religiosas. 

E' ó . prim~iro ex-aluno salesia
no no ..Jrasil oue recebe- unia con
decoração de S. Santidade o. Pipa 
Pio XII. -· -

EXPRESSO VIAÇIO SANTO ·ANTONIO
soRoCABA - SÃO PAULO 

-::..:.:.. H O R Á RÍ O -::-
Parte de São Paulo ~7,30 . l'l 
Passa em São Roque' 9 18,30 
Chega em Sorocaba - 10 · 19,30 

EM SOROCABA 

Praça Dr. Fajardo, ·82 
Fone 897 

Parte de Soroeába 6 l'l 
Passa em São . Roque 'l 18 
Chega em s. Paulo 8,30 i9,30 

EM SAO PAULO 

Rua Conceição;.-1~3 
Fone 6-:1443' 
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{ o "(xpositnr Cristão" tam~em .. 
Pe. Adalberto de Paula Nunes, S.D-.S. 

U.á;: meses atrãs publiquei num 
orgao catolico-romano», como 
ostumam referir-: às nossas pu
llic!!,ções catolicas os que se sepa
:aram da Igreja Eterna de Cristo 
10 seculo 16, um modesto artigo 
robre a literatura protestante do 
8rasil. 

Naturalmente, bem sabia de an
:emão que o meu humilde traba
lho literario não poderiz.. de modo 
11.lgqm a.Il'ancà.r aplausos dos mem
bros das diversas seitas protestan
tes que jã se estabeleccn:.n~ no 
Brasil e por aqui vão pululando 
em todos os sentidos, ,terminando 
tudo isto numa póssivel babel de 
religiões, sem princlpios certos 
nem base doutrinaria fixa e co
mum em que·· os homens possam 
ser compreendidos entre si e a pa
lavra de Deus não estivesse tão 
!!.O sabor do gosto individual de 
cada um. 

Pç,rém, jainals esperei que o meu 
aFtiiozinho viesse suscitar tanta 
celeuma em certos circulos protes
tantes. · Dai à minha surpresa ao 
receber pelo correio o n. 43 dó 
«Expositor Cristão», orgão oficial 
da igreja metodista .do Brasil, de 
23 de outubro p. p., onde, à quarta 
pagina, numa flecha feita a lapis 
chamou minha atenção para um 
artigo intitula.do «CALUNIA CLE
RIC,A.L», assinado pelo escritor sr. 
Pedro Pinto de Oliveira, que atri
bue ao meu artigo «conceitos in
sultuosos, _wjustos e sobretudo ca
luniosos,:,; julga que procedi «de 
forma» deselegante e b"àstante in
feliz» e gentilmente me convida a 
vir provar tudo quanto afirmei no 
meu modesto escrito. 

Ora, para que os meus leitores 
saibam o que afirmei sobre a lite
ratura protestante no Brasil, ad
vertindo aos catolicos menos avi
sados e precavidos para que não 
fossem presas do «veneno hereti
co», e para que todos possam ~qui
latar o cuanto nele haja de real
mente insultuoso, injusto e calu
nioso», aos nossos irmãos separa
dos ~la heresia· do seculo 16, va
mos reprcduzir o artigo que pu
bliquei em «O DOMINGO» e que 
o iEXPOSITOR CRISTÃO» tras-· 
!adem para as suas paginas. 

Sob a epigrafe de .«CUIDADO 
:::OM ESTAS LEITURAS», escre
vi as seguintes advertências aos 
meus· leitores catolicos, uma vez 
que o orgão «romano-catolico» é 
destinado aos catolicos: «Ha um 
bom numero de revistas de feitio 
protestante, que a heresia procura 
sorrateiramente divulgar entre os 
catolicos. 

Muitas destas revistas ou jor
nais não se apresentam, externa
mente, como inimigos da fé cato
lica e de Roma. Os inimigos do 
~atolicismo bem sabem que suas 
revistas não poderiam encontrar 
uma boa acolhida entre os cato

gos catolicos, cuidado, e muito cui
dado com estas revistas, estes 
jornais e estes almanaques acima 
referidos». 

Reproduzi o citado artigo cm sua 
íntegra para que os meus leitores 
fe,ssem o juiz imparcial desta ques
tiúncula. Creio que uma conside
ração objetiva de tudo quanto 
afirmei com respeito à literatura 
protestante no Brasil achará este 
artigo o mais natural deste mun
do. Como sacerdcte catolico, devo 
advertir os fieis da Igreja de Cristo 
sobre os perigos e &s c.rtimanha~ 
que continuamente estão sendo 
armadas contra a sua fé e :;eus 
princípios religiosos. Que mal ha
verá nis;,o? Ou, que haverá de in
juriol!o, injusto e calunioso» em 
toda. a estrutura do artigo?! 

Julgo que o articulista do «EX
POSITOR CRlSTAO» se tenha 
queimado em eu ter escrito que a 
leitura dos jornais, revistas ou dos 
almanaques de feitio. protestante é 
grandemente prejudicial aos cato
licos, porque é .. i que eles «vão 
beber sutilmente o veneno da he
resia protestante:,-,. :::: ê por isso 
que gentilmente me convida para 
que o prove. 

O seu pedido vai ser :.i.tendido 
prontamente. O -r. Pedro P. de 
Oliveira admite,. pelo menos tacita
mente, que as revistas e os jor
nais supra-mencionados são real
mente protestantes. Até mesmo 
extranhou s. s. por que eu não 
inclui na lista os nomes de mais 
dois jornais ou revistas, tambem 
protestantes, da seita metodista: 
«NO CENACULO», o <<EXPO-
SITOR CRIST AC De fato, não 
sei como me escaparam os nomes 
dessas duas 'revistas metodistas. 
Obrig·ado pela advertencia. E aos 
leitores catolicos peço que acres
centem à lista os nomes dessas 
duas revistas. Pois bem. Se todos 
esses jornais são protestantes, é 
natural que eles propaguem aberta 
(como fazem alguns) ou velada
mente (como agem outros), a he
resia que nasceu, historicamente 
falando, no seculo 16, separando 
uma parte da . cristandade da fé 
verdadeira e prim:tiva, daquela 
Igreja que, fundada por Cristo 
Nosso Senhor, não poderia des!!
parccer e nem estava sujeita i.'. 
corrupção da sua doutrina. Esta 
Igreja era. a catolica, que vinha 
desde o primeiro seculo do cris
tianismo. E a seita heretica era a 
chamada reforma protestante, que 
logo foi se clividjndo e subdividin
do em tantos ramos e galhos quan
tas eram os cabeças pensantes! 

Portanto, nada ha de «insultuo
so, injusto e injurioso» se falamos, 
num pequeno artiguete, do «vene
no heretico», que sorrateiramente 
vai distilado por tantos jornais e 
revistas, que aparentemente são 
os mais inofensivos. 

licos se estes viessem logo a per- LER E PROPAGAR o 
ceber a finalidade de tais revis-
tas, jornais ou almanaques: rou- " L E G J O N A R J O . 
bar ou perturbar a fé catolica ~ 
muitos brasileiros e arrastã-los fi-

E' DEVER DE TOOU~ 
OS OA'IOLlCO~ 

nalmente ao erro, à heresia. Dai, 
os títulos mais ou menos catoli
cos que dão às suas publicações, 
ou pelo menos, que possam sus-
citar certas duvidas quanto à sua JUBILEU DA C. l\1. DE 
i>rientação doutrinaria e religiosa. SÃO GONÇALO 

'1:VOZ MISSIONARIA» poderia 
passar por uma revista catolíca... Realizar-se-ão nos dias 6, 7 
Mas, saibam os leitores que não e 8 de Dezembro as comemora
º é. E' protestante. «CRUZ DE ÇÕ<'S festiva;; do cincontcnario da 
MALTA», «FE' E VIDA», «CATO- C. M. do São Gonçalo. Este so
LICO LIVRE», poderiam enganar dalicio é a primeira Congregaçã.o 
tambem muitos catolicos menos Mariana fundada depois da reacl
precavidos. São revistas ou jor- missão da Companhia de Jcsüs 
n.ais de feitio protestante. «O cm S. Paulo. De ' suas fileiras 
ATALAIA», «VIDA E SAUDE», sairam figuras de grande relev0 
«O BRADO DE GUERRA», BEN- no ,i::lcro c la.icato paulisti.. O 
TEVI», «CONSOLAÇÃO», «O VI- primeiro cong1'egaclo admitido 
GILANTE, e o conhecido «ALMA- neste soclalicio foi Dom Joaquim 
NAQUE DO PENSAMENTO» são Arcoverclc, mais tarde. o primeiro 
externamente, titulos ou nomes . ele Cardeal Brasileiro. Pertenceram 
revistas, jornais ou almanaques igualmente à Congregação Dom 
inofensivos,.. Mas os catolicos Gastão Liberal Pinto, o saudoso 
não os podem ler porque aí vão Bispo de S. Carlos e o Cônego Jo
beber sutilmente r . veneno da he- sé Amaral de Melo, exímio edu
resia protestante em seus diversos cador de seminaristas. 
ramos doutrinarios e hereticos. Posteriormente publicaremos o 

Por conseguinte, meus bons ami- programa das festividades. 

-~xxxxxxxx~~vr~~UY.~~Y.~T~~Y.~~~x~muxxx~mm::uz 
. PROCURAI DEPUUAH O SANGUE 

· Arteriosélerose é molestia que prefere a. velhice, poré111 
se. manifesta na mocidade com igual violcncia. Originu-s~ nu 
Sífilis, e com sintomas de Fadiga física e intclcctuu.l ,10 mc

_!!Çlr_ esforço, vertigens, perturbações das vias rcspiratórias, 
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Jo,,,,, ,• as últimas novidades em JO~HAR~ MODERNAS 
de ouro, rulHs e brilhantes 

: : : : GRANDE -ESCOLIJA EM- OBJETOS PARA PRESENTES.::: 
Grande variedade· em RELóGIOS das melhores marcas_ su1ç 

:Casa Bento Loeb. 
ã RUA 11; DE NOVEMBRO N.• 331 . . 1 ã · : : : : A Joalharia preferida pela alta sociedade H~"rx~g~~~ 

(~·reiõSºiiiõiiõS ... iiiiãõte a uuerra» 
'nhmção do Apostolado daOraçã~paraNovembro 
· }" d V" • 8 J Jesus Cristo autor da. vida e dS 

N\>Vamente, como sucedeu o anu. 
passado, o ,Santo Padre nos ad
moesta a orar pelos que morreram 
dur1:1,nte a guerra, seja. nos cam
pos, seja nos terríveis bombar
deios aéreos· que dizima1•am pe
quenas e grandes cidades; Deve
mos orar e levar outros a orar 
pela' mesma intenção. 

Trata-se antes de tudo daque
les mortos, conhecidos do Deus 
miserico1·dioso, que por longo 
tem,PO estarão nas chamas purifi
cadoras do purgatorio e pelos 
quais os parentes e amigos ou não 
fizeram nenhuma oração ou já 
dcix.aram de orar. 

Trata-se de uma obra de mise
ricordia, tanto mais grata ao 
Sagi·ado Coração de Jesus quanto 
menos conhecidos são de nós aque
les que pretendemos consolar, aju
dar e libertar. Trata-se em suma 
de, uma obra que interessa em 
extremo ao Apostolado da Ora
ção, pois as almas que com no~
sas apostolicas orações forem mais 
depressa admitidas á visão beati
fica serão nossas intercei,soras 
no ~éu e hão de orar agradecidas 
pelo incremento do pacifico exer
cito do Coração de ·Jesus. 

Popemos . sufragar as almas do 
purgatorio com invocações indul
genciadas, repetidas com devoção 
no correr do dia, ainda em meio 
de nossas ocupações habituais; 
com esmo1as, mortificações e 
sobretudô com o santo sacrifício 
da Missa. 

Essa obra de misericordia só 
conhecida de Deus e daqueles que 
se interessam pelos seus irmãos 
defuntos não deixarã de ter a 
sua recompensa já neste mundo, 
já na eternidade. Neste mundo 
·esse comovente ato de caridade 
atrai spbre os que o praticam 
as mais copiosas bençãos de Deus 
e 11obretudo as mais preciosas 
manifestações de sua misericordia, 
poi11 ele prometeu que farã miseri
cordia aos misericordiosos; na 
eternidade, a mitigação e .o rim 
rapido de suas penas, pois os de
votos das almas do purgatorio 
não só terão muitos que, movidos 
por Deus, orem por eles, quando 
deixarem este vale de lagrimas, 
mas terão ainda as orações de 
tantos eleitos que graças a -seus 
sufrágios se viram livres do lu
gar de tormentos. 

CARIDADE COMOVEN~E 

Pe. Ar m O 1e~ra, · · morte argir fulgurante no * 
o protestantis1"!1º• frio como ~ 

regiões que o virem nascer, nao 
compreende as finezas da carida
de cristã. Não ora e nem quer que 
se ore pelos que deixaram este 
mundo, carr.egados embora de im
perfeições e de mlserias que os 
tornam indignos de contemplar 
face a face um Deus de infinita 
Magestade , Pureza. 

Esta frieza glacial, reconhecida 
como cruel, contribuiu para a vol
ta ao catolicismo ou para a con
versão sincera de muitos trans
viados, de almas delicadas e se
dentas de amor fraterno que não 
podem tolerar que se rompam as 
relações de solidariedade entre o 
que fica e o que deve deixar o 
exilío terreno. 

Na Inglaterra os próprios pas
tores protestantes, niais ou menos 
incredulos (pois a isso leva ine
vitavelmente o protestantismo) fi
zeram um humilhante confror.~o 
entre a magestade da comemora~ 
ção dos mortos feita entre os ea
tolieos e a inexpressiva cerimo
ni:c, cívica do anglicanismo. Dai 
a volta ao dogma catolico do pur: 
gatorio e· o sufragio pelos mortos 
reintroduzido no ritual anglicano 

QUE COISA ESPERAM DE 
NóS 

para chamar os mortos ã. vida. 
Nem o ,,poder das trevas, nem. 

a malícia do homem animal COll" 
seguirão jamais desmentir estas 
pala,,,ras daquele que é a luz ~ 
mundo: «o que crê em mim. ain,, 
dl\ que esteja morto viverá: e to· 
do o que vive e crê em mim nM 
morrerã eternamente». «Joa. 11--
25,26). 

Neste sentido pode Jesus repeta 
ainda, to<;l.os os dias, à mãe desfeita. 
em lagrimas pela morte de seu fi.. 
lho: «Não chores!» (Luc. 7,13): à 
irmã desolada: «Teu irmão réssw,;
citará ! » (Joa. 4,50); a todoa os 
conhecidos e am~gos dilacerados 
pela dor: «Retirai-vos, porque ;t, 
menina não está morta, mas dor
me,:,. (Mat. 9,24). 

Esperam de nós o:, mortos o 
sufragio cristão. Embora mil anos 
diante do Senhor sejam como o 
dia de ontem que passou, a res, 
surreição final parece muito longe 
ainda para nossos corações habi
tuados a medir o tempo com o si
lencio que transcorre entre uma 
e outra palpitação de um coração 
amargurado. Por esse motivo · con
tinuamos a divisar o rosto dos que 
se foram, através de um espesso 
veu ou de uma nuvem de neve 
que nos enregela a alma. Sobrevem 
a Igreja, mãe ternissima, e dissipa 
essa nuvem é rasga esse veu para 
por-nos em consoladora comunica-
ção com os entes queridos, permi-

Uma dôr cristã, dôr tierena e tirido-nos um atual intercambio de_ 
temperada pelo espírito de fé, na- amor. Nutramos a ei;perança, con
da porém que se pareça com O fiados na infinita bondade e mise
<lesespero e o grito de revolta dos ricorclia do Senhor, que tenham 
·que não crêm. nossos mortos audoso passado 

Oiçamos S. Paulo: «E ·não que- para a outra vida na paz e no 
remos, irmãos, que vós ignoreis amor de Deus, ao menos no derra
cousa alguma acerca dos que ' ,r- deiro momento de uma vida fugaz. 
mem (o sono da morte) para que Eis então o que nos diz a Igreja. 
não vos entristeçais como os ou- Quando a alma manchada de culpa 
tros que não têm esperança. Por- grave, com a contrição se lava no 
que se cremos que Jesus morreu e sangue de Cristo,· obtem o perdão 
ressuscitou: assim tambem Deus da culpa e da pena eterna, llla.S 
reconduzirã com Jesus aqueles ainda resta quase sempre a satis
que morreram por ele». (I Tess. fação de uma pena temporal em 
4, 12-13). reparação do mal praticado. Pór 

A Igreja não nos proibe que istc impõe o confessor a peniten
choremos os nossos mortos: chore- eia e deseja... que todo o bem que 
riante verdura. A morte - um fizermos e o mal que sofrermos 

separação. S,e a morte para 3s sejam aceitos pelo Senhor como 
batizados no sangue de Cristo nao satisfação; por isso nos são aber
é mais a odiosa pena do pecado tas e oferecidas as santas indul
original, permàfiece contudo, em gencias: são a aplicaçã, . dos me
razão os ineomodos e miserias que ritos de Cristo, do _tesouro espiri
a acompanham, um instrumento tual da Igreja concedidas em de
dé" penas intimas e de purificação terminadas condições para satisfa
interior, afim de _ que nós, mem- Zér · a pena temporal que nos fica. 
bros de Cristo,- possamos confor- Se algum morre depois de ter re-

Num · mundo trabalhado pelo mar-nos na vida e na morte com cebido o perdão de suas culpar 
mais refinado egoísmo, onde tudo aquele qu~ é a cabeça do Corpo graves e depois de ter satisfeito 
morre para quem morre, num Mistico. Choremos, porquanto a a todas as penas temporais, devi
mu11do que se esquece tão depres- dor purifica e eleva o homem, das aos pecadqs mortais perdoa.• 
sa dos que partiram para a gran- mas, com olhar mais lintpido, dos e aos veniais, vai imediatamen
de viagem da qual não se volta após O pranto sentido, olhemos te para o paraiso. Então a morte 
mais, é deveras enternecedora a para O céu e meditemos na pala- se lhe apresenta, como a imagina,, 
solicitude da Igreja,· que não con- vra luminosa que brilha i.a aolidão va S. Carlos Borromeu, como uma 
tente de fazer tudo quando pode · o.os tumulos: «Ec sou a ressurrei- chave de ouro a patentear-lhe OC 
polos filhos de Deus, enquanto pe- ção e a vida!» seus dons maravilhosos. Mas t!t' 
rambulam por este exilio, os per- Não hã monumento nem mau- morre tendo na consciencia peca, 
segue na outra vida . com sua infa- soléo que valha esta palavra de dos veniais ou a.inda pena tempO
tigavel caridade. um Deus; é a unica que merece ral por culpas graves já perdoa.dasr, 

Cada ano, no grande dia da co- ser gravada sobre a campa de um que as dores da mesma morte nã~ 
memoração dos mortos, ela incita homem de fé. Os cemiterios de foram suficientes para apagar, nãc:f 
seus filhos difundidos pelo orbe guerra assemelham-se a campos pode entrar sem mais na posse de 
a unirem-se com a Vitima divina recent'emente semeados: nenhuma Deus. O pó contraidc nos aspero$ 
de nossos altares para sufragar manifestação de vida; mas eis caminhos da vida, a mancha qffl! 
"s fieis defuntos. que decorridas algumas semanas afeia a alma deve ser purifica.da;fl 

nt V·t 1 ssa v·s é um pequeno debito n,._ com @ Cada dia, na Santa Missa, e repo a o germe 1 a e no 1 • r--
reiteradas · vezes no oficio divino ta descansa num tapete de luxu- justiça divina e exige satisfação. 

· t du1 a A ma.rote é um Purificação e satisfa-... m... .,., que rezam os i;o.ccrdotcs e rc!ig·io- nan e ver · . ~""' -s- ""' ·d t d ·cta é t · - obtem mediante novos sofrlmen""~-safi, s5,o objeto de uma lembrança ac1 en e a v1 , o ou ono ao ·""""' 
toda especial as santas almas do corpo. eis O purgatorio COln suas ~ 

crucificadas. 

·-=,à~~ 
purgatorio. «E as almas dos fieia A material corruptivel resolve- Estas almas,: não obsta* íl!lli!9, 

,. psecmla en1111
is~caozrdia de Deus descan- tseerãcm póe,temrnªas cJ.sUseenptusdee e

4
ounanvedr- ',(Contm· ... ,.. na. 

6
., .. &...i_.., 

H F ». em . v . o ...., ,... _ ...... ,, 

auxiliar no tratamento da Sífilis, combate a arteriosclerose ~m 
suas varias fórmas, depura e regula a circulação; é portanto um meio seguro para eliminar os efeitos desta moléstia que 

'aniquila a coragem. Reaja contra esse desani1no. use "-'.GA-
>· LENOGAL» seus efeito;; são eficazes <' certos. eliniiJfündo u 
., perigos desta cruél moléstia. N.o 139 .tllC/G 

H <<Lembrai-vos, Senhor, de vossos --------------------------------
~ servos e servas que nos precede
t< ram com o sinal da fé e dormem 
~ o sono $ paz!» 
r E' a prece que eleva aos céus 

o humilde missionaria que cele -
hra cm uma pobre capela de po- 1 

voado; é a prece que assoma ao,;, 
labios dos. bispos que pontificam \ 
cm soberbas catedrais e do pas-

.ilXiiXX·IXXXX~Y*Xt:2'fl:YY4!*+W,P:'tü(i:XX%ffXXXXXIIXX~·/' 

tor dos pastcres que no Vatica-l 
110 sobe ao altar cada 111anhã C em 
sua fervente prece une a Igreja 
. .,"-·.,,ut,. · ------'~ ~cent&. · 
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(Continuação da ul~ima pág.) 
cas cristãs, manifestar um espíri
to abertamente mundano, se traz 
pa.rã- a ·igreja os seus pensamentos 
de vaidade, de sensualidade e de 
interesse: se acreditar em justifi
'ca.r ou santificar- uma vida fri
vola e profícua somente porque 
introduz nela algum exerciéio de 
piedade superficial, quando não 
ce uma devoção puerilmente su
persticiosa? 

Com muita razão podeis, pois, 
perguntar: a palavra de Cristo, 
4:Se alguem quizer vir após mim. 
que renuncie a si mesmo que· to
me todos os dias a sua cruz e me 
siga» ( Lucas IX, 23) vale, sim 
ou rião, hoje como no passadot 
Sim? Então ·deve ser para nós re
gra de vida. Acaso em toda a sua 

1 conduta, - e1,. seus aspectos , pes
soai::. assi-m como em suar : rela
s,5es sociais, matrimonio, familia, 
t>ro:f:issão, a mulher da· mesma 
forma como o hómem . é livre para 
governar . a si mesma e a seu ca
pricho, Ou deve reconhecer que há 
questões cuja solução depende 
sempre elos im;:irescriptiveis pre
eaito do Senhor? 

Neste caso deve-se afastar toda 
e. pusilanimidade; se Deus orde
raa, · i;ão deixará nunca de dàr jun- · 
ta.."\'tente com o preceito o auxilio 
heCessario para cumpri-lo. Dai a 
vossa· resolução: .:preparar o· ca
minho ao ;senhor, preparar para\a. 
rua: vontade uma senda reta~ (Cf; 
llláiàs XL,> )3, primeiramente ·em 
vóssa. propria vida e depoiS na 
viaa.-· _do· proximo. Nós abeitÇoa
mos este vosso proposito. Digne
se · Deus vivifica-lo com o orva
lho·· celeste de sua graça. 

CHAMA DO CltU 

3. - Sem embargo a firmeza 
.fta; .:fé_ e a generosidade na a~o 
satisfazem Por si sós as vossa,; 
aspirações;. • necessitais da ~a 
luminosa e aniente do ceu. Reso
lutos como estais a praticar ple
zan,.ente em vossa vida de filhos, 
esposas, ide mães, · a santa lei de 
,Deus, quereis colaborar .no campo 
er;; que a providencia colocou a 
~- uma· de vós, na. ardua tare
fa de. conduzir as almas ao unico 
Senhor e Mestre, e devolver-lhes 
a. unica verdadeira liberdade que 
as livre da humilhante servidão 
4io erro e. do mai, e isto mediante 
i- .submissão; á vontade divina, á 

docilidade.· á· doutrina· ·infalivel·· e ao-es~ritainente nece~sarlo: ·· Fala.-· 
á santificação- ·pel.a graça;· '!'al é :o moil, ~no- ,·prinoipio;· de vós;· 'ci:>lrt<f 
sentido integro da obra ·da ··reden• de unta,, força' de e.ssalto ..... "Porem 
ção, e · todo Apostolado,·, qualquer vossa . contra-ofensiva se "Prepara 
que seja a sua forma, -não· ·é sinão e -se., dese11volve,, '.não lW· l'Nftlor e: 
uma participação na Obra: Rederi-:-· na.,a.g/.taçã,o, ... pol'.em na, .. caJma e,.;no. 
tora de Cristo.· refQU):i.mento,-; com. a..:oração silelt•-

Querer estabelecer uma- · repara· ciof~ .. CC>m renuncias:. :. conhecidas· 
ção completa entre a Religião ·a soniente de. Deu.e,, QQm· consta.TI.te· 
.a vida, entre o sobr~natúral e ·o· "b?~: -~,é~l':liio,.: 5oi:n ~- "'.fgor()~ P.ró~: 
natural, entre a Igreja. e o mun~ frssa.o . .de vossas. solidas . convic
do, como si não houvesse nada en- ções· -~ -dq'r prii'icipjos. cnstã.o's, . num. 
tre eles, como se os direitos de -cii-l?u~o de pessóás q#e pensà,m ~ e 
Deus não tivessem valor em t:odà agem de· maneira 'diversá.; cowr· à 
a multiforme realidade da \.'ida lenta: continua, progr~ssivâ . ação 
quotidiana. human:. e· social, .. · é exercida. sôbre elas:. pára ·cóndu·· 
completamente alheio -ao pensa- zi-laS: · póuco' a pouco a Cristó.~. 
.mento catolico e abertamente ~n- Nenhuma óbrà, ·seja :quàl · for, 
.ti-cristão. Quanto mais aumentam pode ter estabilidade . e duração 
sua pressão as influencias obsc1:1- sem · um. ·mínimo. de · brgàniza.çâc;. · 
ras. quanto mais se esforçam por Eiita. tx>davià, :por indispensa.vel 
afastar a Igreja e a Religião do que ~eja, não ·é senão um meio de· 
mundo e _da Vida; tanto mais é -·e- apostolado.· ,Igualmente-' as·. mal'li
cessaria da parte da Igreja uma. festaç.õés pub1icas ,têm seu· va,Jor; e 
.ação tenaz perseverante, para con, mesmo em .alguns casos podem ser. 
quistar e submeter todos os. cam· necéssl!,i;ias, .. especia1me11te .• onde 
pos da vida numana _ ao . suavíssimo - as for~as confrarias à eles se va
imperio de Cristo, afim de que seu lem, com --·grande· ·aparato, com 
espírito penetre _ mais profunda- fins de propaganda. Poréin, pefo 
mente, sua lei emrça maior . in- fim ;a que tende vosso movimento, 
fluencia e triunfe mais vitoriÓ;- · vos. ,escolhestes o caminho mais 
sarnente o seu amor, Eis .. aqui. _ o conveniente. o·_ caminho pelo qual 
que . . se devê entender pelo _ B.~in~ a vall<.lais é seguro_ e podeis percor
de Cristo. Bem árduo é e.:,te_· de-· relo: cóm confiança. 
dever da Igreja é são çlesei;tores Ai modestiá.; a çiscreção que 
inãconscientes e iludidos -aquele.~. convem a vosso . zelo, estão muito 
que ·em homenagem ·ª um mal· en- dist!l,ntes. d.e uma enervante . mo~ 
tendido sobrenaturalismo, queriiµp notonia, óu · da· · passividade. · Ao. 
circÍln5Crever a Igreja a.o campo con~rari~,· cada uma de vos· deve 
<.'.puramente religioso como · eles coneorret1 pa,ra Q .trabalho · comum 
dizem enquanto _com isto não fa- segund9 seu :proprio · cara.ter, tem~· 
zem outra cousa sinão . ·favorecer peramento, os recwsos e ·.os ,ne~os 
()$ planos de. seus adversarios. . . que' estejam a vossa disposição. 

Contra. semelhantes tendencias Por. certo que o ~Gncurso desta 
vós _ reagis valorosamente como grande variedade confere vossa 
convem · a.os nossos tempos. Por amoravel colaboração sua . han\'lo--:·. 
isso, tivemos grande satisfação ao nia e suas caracteristicas .. . e~ 
Nós inteirar 'de vossa formação, ciais. Vos, .todos podeis é d~vei~ 
de_·vossa experienclá,' e dos feli- dar muita importanêia ào aposto~ 
zes resultados obtidds. Elogiamos. lado. de uma vida ,exémplar, da 
vo!isa atividade, e invocamos so- ora~ão . e do sácrifício. Nisto ee . 
bre vós a plenitude da força e da I cncpntra, para .vos mais ainda do 
graça de Cris~o. que parn o geral dos fieis, uma 

estrita obrigação, um campo mtti· 
to ,amplo, no qual as possibilida
des físicas, tão diferentes em cada 
pessoa, e a generosidade de ani
mo. com que .;,.... suposto sempre 
um juízo são e uma reta intenção 
- , correspondeis aos impulsos da 
gráça, defe.m determinar a justa 
e eonveni,nte norma de vossa ati
vidade. 

VARIOS ASPECTOS DE 

APOSTOLADO 

4 ....... Para vosso apostolado, se
guis a palavra do Divino Mestre; 
«O Reino de Deus não vem apara
tosamente». (Lc. XVII, 20). Vós 
não buscais a ,exibição de mani· 
festações publicas; a parte que se 
refere á organização deverá per
manecer na sombra e limitar-se 

• 

Esta diversidade na medida . ,e 
na ·forma· de praticar . o bem, t_em 
aplicação na. ordem material e es
piritual. Aquelas d~tre vós em 
que as condições economfoas, o ta

__ : ~;~_·J.?t1Á· ,CONDE D~ SAJiziti~ .. :i~ii:.i2·;:/: : 
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AradeêilJlentos da Sa-ulté;I 
.• ..... ' ... \ 

Con!ortne· noticiamos por .oca.- ta.do ·.a.~--~= _;, . ;"!','~ 
siãô: 'da>càn9ni~àção de S. _ Luiz .Del' Va.t.ii::ànó, S tde~,.Asmtoâ.; 
Maria: Grignion · de Montfort, .os 194"1;" · · · .. · ·· .. 'e' · 

~~~~~c~~ra:l~i~1~ar!ev:e~;ese': . ~ºs,.!to7adi;~~~: . 
tar-nas·.cerimonia.s ·pelos. :a.evmos. coilhecido ·:.a.'".Iillal ::hOl"'l>m.,.,,.,.. 
Srs. Conegos- · Antonio L--eme Má-· :tradilçã;o . bràSileira, ·. dO >:,,r~ . 
ch11,clo e ·-Geraldo do· :Amaral' .Me!ó. da Verdádait~;·.ne~ :;i11iê/•,. 
Os, oots .4istinj;os :$acel'.dotes. leva-. .R.svma. ·se:~· ~..-lbe;;~ · 
~l. corno, homenagem dt> :Br.a- .céasiã:o·:rla·.~,~::s·~.$Cit. 
sil, uma. ar.tistica..caixa -·-de -prata Ma.tia :.Griffeim1::~::'.:. . '.' . 
par~ nela ser, depositado o .ôri_gi- .. .sua -~tida.de :eonce~,;tie.~. 
na! d_? «Tratado dá. Verdàdeira I e, cora-ção.:-a. V; :Rev.am .. ~_ :,~~ 
Devoçao», e, ao mesmo tempo; ·o dres consagrados :.a :N~ -~-
ítevmõ, sr •. Conego Leme Macha- l nhora: do Br.àsil, . ..a. -~,:~·· 

.do.of~rtou ao Sumo Pontífice um tolica, portadora ~~:'·~.:~· .. 
exemplar do. «Tràtado .. da VerçI.a.- lesti.ais para O .:seu":apó'át:ô~, ·::. • 
deira Devoção~ traduzido para -o Com ·a· .maior. considér:âçãib;: · l!ÇU · 
português subscrevo, . -. • '.:.. · · ·.· 

Em agradecimento pelo expres- .... ·. 
sivo presente, S. Revma. acàba de v.: ~ . · : · 
de receber da Secretaria de És- .·iel Creado ·ln o:>1~: ;· 

Mortificação do paladát 
• ..•'RANCISCO. SO.ARES 0 

• • 

·: -~ ·. 
s. André Avelino . diz que ·quem Justiniano: «Não . Jeves -ni~~ · 

desejar. alcançar a pep!eição, .deve as;·-que ·.agradam·:::m:ais~ -~
começar. com uma seria -:mortifi- e :1:em: ::éonler.:~ais-~ ·;do:e~_;/ 
ca~ã.6 do gosto. _ . necessário-:paxa,:~ -~ ,d4. 

Antes dele já o afirmava. .São r,ãra.-:agravar-.,teu :~;~::â,i' 
Gregorio: «Para se po?ier dispór doenças ,.do 'COJ'.PO ·,'!Dt'ém ·,l!lló·; ;.: 
para o combate espiritual. deve-se menor mal;· .. nm· ~1 ~ito,~· 
reprimir a gula». -são as doenças da· alma,qt1e:,:dmst · 

Mn.s, dirão os r;ulosos: O comer, s~ oi:iginam». .. -; .:· 
porém, satisfaz necessariamente ao · Segundo São João Crisóstd~o 

. paladar; não nos será, pois, licito aquele que ·enche- 0 'estôma,go:'Cón! 
comer .eoisa. alguma? · comida, é semelhante·, a;.~::u,r1e. · 

Certame..nte .. , devemos . comer: . múito . -carregado, 'que ;, apenas -~se 
Deus mesmo quer que, por esse pode mover do -lugàr; _:elé'iséi·aél'íi·! 
meio, conservemos a •1ida do corpo_ em- grande perigo de \a.ftindar, ,.si: 
para o servirmos ' enquanto · nos uma tempestade-' de· ,ten~tieivlhl 
p_ermite :'icar neste mundo... · advém. Além·disso,·qúem ,'e'on~- · 

Mas, segundo São Francisco de t d l'b · -d d ...,., dM" · 
Sales: «Deve-se comer para viv. er, 0 ª ª 1 er ª· e ª séU :.t-~a · ,':;fa · cilmente estenderá a mesma. li'l;,er e não viver para comer». - - ., -

Harm on1uns lento e a atitude, permitem exer-
citar' o apostcladci da caridade em 
fa,yor dos necessitados, nos lhes 
dizemos com. Paulo: «Não_ vos 
deixeis vencer pelo mal mas sim, 
triunfeis do . mal com o bem». 
(Rom. xm; 2"1h A.o espírito de 
calunia, : :de - -J:>~fxa _ del(l.çá.p, - de. in
veja.. de .odio: de- -crueidad~r de 
opressão ·.opondo sem desanimo, a 
bondade·e o. amor, .o amor .no .CO•· 
ração e na face, o amor nas.obras 
de vossas m:ãos. 

E' verdade que :?lOS devemos alia dade aÔs outros sentidos;. póis;/ac 
mentar para conservação da. vidà, o recolhimento de éspirito. de84p~· . .:. 
diz s. Agostinho; mas devemsse rcceu, facilmente se .c6n:ie.tem ;~ .. 
tomar os alimentos, só quanto ne- · da ·outras faltas, por :pàlayra,s~ ( ,. 
cessário e nada mais. A intempe- ·obras.- O -pior_·_ é que_;:pe_ ~';'.-ihte~ . 
rança ·no comer prejudica a alma rança no·'COlner. e :beber,·-·~ 
e o corpQ. Quanto ao corpo, é'fora -a -castidade ,a:·um., grande·-~. 
de dllvida que ,;rande número de «Excessiva. ·sacieãade-pródm:~
doenças provém desse vicio: -apo- via», diz .s .. Jeronimo.. E ·.e~ 
plexia, dor .dê cabeça, dores de es- afirma .que é .. simplesmente;~ 
tômago e outros males · provêm sivel ficar . livre de .terit:µ;• :·,:t1','1- . 
muitas . vezes do muito comer. . . -p11.ras, · -énche11do--se o":estó,mggo; eo,n . 

ai, «EMPRESA. DE INTERCAl\'lBIO· INTERNACIONAL LTDA.->.' 
!Representante e Depositária exclusiva em. todo o Brasil 'los ~sta~,: 
!écimentos DELMARCO & BOZZETTA - Trento (Italia) - f-a~ri
cantes dos afamados harmoniuns de'Sta marca, comunica· ter recebido 
e,lguns destes harmoniuns até hoje detentores da 'i.-imazia mundial, 
paM serem vendidos diretamente aos interessados. 

~reeimentos, preços, etc., d~ -oom a Empresa de Intel'· 
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: A respeitQ do apostole.do pro
priamente dito, .. do apostolado d~ 
ação pessoal ,em favor do puse~

mo para conquista-lo para Cristo, 
não é coisa .em que todos podem 
se exercitar da mesma maneira. 
Ha dotes especiais, preparação, 
formação, que só podem perten- , 
cer a um reduzido grupo. Mais 
ainda, a capacidade . para tal apos
tolado religioso é bem diversa .:.se
gundo as. pessoas. Tràtai . de .co
nhecer-vos · a. vos mesmos , para 
chegar a ser cada uma a-se~ mo
do, uma ·mensageira de Deus. Po
rém, qualquer que seja o modo· e 
o trato pessoal, o carater domi
nante que deveis imprimir vos 
mesmos, ê aquela grandeza espi
ritual tão magnificamente exalta
da pelo martir Ignacio. , 

E:llevados . são os ideais pelos 
quais lutais, · amados filhos, e te
reis necessidade· pelo menos de tjm 
Zelo generoso e cheio de luz, . de 
-qma . inalterà.vel corifian-ça em 
?>eus, de pà.rà .. realiza.los e désert
volve,lós com indefectível alento. 
Fazei vossa, eom tod& a humilda
de, a ora~ do Salmista: «Vian:1 
mandatorum tuorum curfam, aim 
dilata.vens cor · meum». (P.s. • . : • 
e~. 32). Correremos -~ ~ 
mtnho de teus mandamentos, .ilil· 
pelidos pelo teu ·confortante *· 
solo. , .. 

~amo-vos como· augwi.o _ '.fi. 
nal, as palavras do _ Pri~ci~.:.,do 
Apostoles: «O Deus 'de toda· :grá~ 
ça, que vos _ chamou a. 3Ua ';etii:úe 
gloria em Jesus Crlsto~ de-poiíL ile 
breve padecimento, :vo:, . cÕnforta-, 

Como· é triste. ,ver homens, <<cujo comidas bebidas; · . . _, . ,,> .. 
Deus é . o ventre?;_, Os santos, . justàrnente. : porque . 

Poris~o, vejamó$ como devemos queriam conservar , _a ·castidá:d~. 
me,rtifiça,r. ó n.osso paladar: erà.m tão rigorosos na· :riiõrtwci-. 

Quantc, à· qualidade das comidas, ção do gosto. «se ,_ demonio::é,\Peh
diz s. Boaventura: <<que não se cido nas tentações de· i'~temperán
deve escolh~r comidas exquisitas, ~a, diz o Doutor Arigelico, não'con-· 
mas contentar-se com pratos sim- tinua a nos. tentar. · à inlp~~». 
ples». E prosseguindo diz: «E' E completa dizendo:' «Os ·quf. f,cµi
sinal de alguém estar muito atra- dam ·em mortificar o -paladar,',;fâ
zado na vida espiritual, não ficar~ zeni com:,mos progresso. nà.. vida 
coi:itente com as comidas que ·se espiritual; Adquirem mais -facili~ 
lhes apresentem e desejar.outras dadc em· mortificar-os- outrosdiien
que agradam mais ao paladar, ou tidos· -e em prati-car·-as. ·6utras -vir.~ 
querer que sejam preparadai: de túdes>>. · · · 
um. modo pàrticula~. · . Sirva-n(!S _de exeml)lo.o .. ~~: 

.. E quan!o .à qualidade e ·quanti- Conta-se na histo'ri: . 'dos .P~ 
1:lade das eornidâs, niz S. I;nurenço .do Deoorto: que um . viil.llateiroj>ie-

senteou o Abade Macario . -éomJurr. 

FR4COS e 
ANEMICOS 

TOMEM 

Uin~o ereosotatt 
''SILVEIRA" -. Grande Tônico 

cacho de uvas. Ele, p9rént;.:.Jen,c 
brcU-se de um monge eµfermo::~e 
levou-lhe as uv.as. Este· il,s recebeu 

1 

COlU reconh_ ecime:nto e man_ "doU•,ru,_~ 
a .um. r,ompanheiro; o mesmo· fizec 

, ram toc;os .os outros monges,-,'~~~ 
i que o ultimo julgou p,resta;r,-.ho;. 

menagem a .:Ma.cario, levando.;µie 
1 ') cacho de uvas intacto. ,Q·.Santo 

l.receb_ e_u-às e ch __ orou·de c~~açãp_,,· . 
ao_.ver.: quanta tempei:ança.srclnàva. 

. entre .os · seus . Religio~s. · . :: .' , · .- . . ._ .. _,_. ___ ..,. 
A S(RVICO DE ·CRlSU lEl 

• 
..IRMAOS CISTERCIEN~S íêm llllla vocação: .bela e .~fdk! .. 

.Sua i:olaboração no tra.balbo 992 :Jl!.onges-.sacerd9tes. é :wn.·v,~úa.
déir,o apostolado, sob a ~~deini de Cristo .F.ei., Não· _sendo,-ch~a:, 
cios ao sacerdócio, seguem, não 'obstante, a .. mesm~ .~e~a .. dç,s,::aiOJl:. 

· ges-sa.e~4fi>:tes, tornando-pe, pe.~os- sàntos ,yo~,- .m~~~t;~ legi~p;,.;:>-
. da ''Ordem ·de :Oistér. m.nltisecúJàr. e ·.·.grii;nde ·:benfeito.ra . ..d&:..huma- .. 
~de. . . . . . ' .- ' . . . . .. -~::'. .... 

. e'. ~ ·· religiosos;; de. 'ilóa.:.iaàole -. _.~ude; .d~~de- :Ui. ~J-:dl}_. 
ii:lâ.àe~ que ;se j!4ãm .. clmna.dos::l)Qt" peus:::á.:. ~- 'tJ":.ligin~;;im· .;Qr-

. :da:m, .aão ·bem.vindos. · ... 
rã._ e vos dará Vigor. A.. Ele glori~ . 

Jr~ ti~ e lmJ?Oi'io pelos lleCWO?- .'. _ ·. _- . ,._ ~ ~4,1.UQ - RU4· ~ ~ ~ 
. Interessa.dos queiram dirigir-se. ae> , .. 

. .J .. tQ,r.11.ré. .ii:: -4e • ~- · Pa.Ulo. . -._ ._. . _ , . ' ' .;.; ·- . -. .. .~ ·- ··. - . . ... · .. 
. .. 

.. 



;Sle_i·P&ale, ·23::de JTcvem'hftJ ae ttff .-. --· .--:·--=----------------------------------------------... ;,,. ., eanticos de louvor ~ Deu$. Leva..
. dos ã. presença. do juiz, a wuca 

i~ ~Médéllha · Milagrosa ~~:t:~:s~ 
/ê~~---'clá. '-l330 -~ -~·.pn- · tã:"'~-~ ~ q~ em peque-1 µ_·ua.. cie bra.nco, aurora. con1 o fei- =::osdoto~:::~~ ~:;:::0

·fo~ 
~ ::):en~io --~ . Mani!~ uma. p~. ortã, a.relia. em con.ti- t4o que ~. àiz ã. V!rg~ isto é, estendido sobre o cavalete, sendo· 
~~.;._J,rc.a4l~.. , Virgem Muui.,- .nuo. ·s · de~jos 4e. a ver e· -instava $Ubido e_ -com ma.n~as JU1>tas; veu -lhe as articulações desconJunta
p- do. céu veiu trazer-~;;. o seu ·com q seu Anjo da Guarda para 1bra.nco . a cobfl.r-Ule 11, cabeça., das; as carnes rasgadas com gan
~-,. M "~ · · bendi~ . á ·que"~ lhe àlcá.nçasse este favor. . ~anto, azul prateado que _lhe des- chos de ferro, á maneira de fi· 
~ Pol'· causa. dos_ se~ p~1os Não :rot baldada a sua esperan- cl4:-a.té aos.pés; o cabelo em ~- carem descobertos os· ossõs'. No 
e,,~o ··_povo . cristão deu o. ça.;: eütt_· e , outras, foi 'bem. cetm>re . ~;·_ -.segúio . _por .uma. fita . ge- meio dá tortura ·se ·. ouvia o· mar-
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1 

. a :a.pançã.o de ,18 pá.ra. 19 de Ju- bruada de.· pequena. renda, sob.re . tir: exclamar: «Jesus, saivae-me! 
- l>ar-~. -P:>~ ponhec.da a. sua lho_.~ .1830, em_ qu~ Nossa. Se- «µe _p<)usa.va.; o .rosto bem desco- Jesus!' tende piedade de mim!' ihante a.o Apostolo, .,.,,,,,.dava .. 
-:,~---~~ue· ~<-= ~_-,..~~emre~~oº. nhora.. _a. charri_· ou á Capela e com be. :..+· .- ,, ."e .uma formo. sur_. à indes- . G;.a.çàs . vos dou, ó meu . bêust .,,- ... ._ ~ _, ,..., ..,... ..oo _ •.--u " " Mandai qúe cortem a. cabeça! lei de· Deus, não escrita· com tm-
~- =elhor poderá a.precía.r-se a. .Irma se dignou ~ve~ por_ c~1ti:vel. As ·.mãos, elevadas até ~ Jesus Cristo, compadecei-vós de ta,_ mas no coração, com letras 
t.ão.,cellestiaJ· favor,·-.:om mais de- algumas ··:horas, anunc~ndo-lhe ó c111ta, sustentava outro globo, f1- mim! Jesus Criiifo;.não me abàndo- inapagaveis. 
~: se.."á. · procura.da. a Santa que em breV'e aconteceria., enchen- ~ra- d-O mundo,. remata.do por nois!:i- Entre jaculatorias e invo- Como estes, os demais cristãos 
Hédalha e ma.is entusia:,tica. e do-ti. .de. eár.ilthos. e con,~la.çõe,;. :uma cruzinlµl. de ouro; a _Senhora· cações do noine de Jesus, morreu confessaram valorosamente a fé, 
-.i~ente será. celebrada a. sua M<4l a mais i.i'nportante das t0!'.}à.-·roçeada de ~l esplendor que este fa~i·óe da fé. · _ .. _ · ·· · declarando na presença do juiz · 
d#,ê) anualmente: apari1ões foi a do dia. 27 de NQ- era. ·.~-ü~Jo_ssiV'el · fixa.-l;i.; o tostó o ex~pló · de Saturnino f<?i se- que eram cristãos e como crls-

::Nãi&, é a Meda.!ha Milagrosa, co- vembro de lSSO, sabado antes do ilÍlm,lltQU"®·/.h~ <le radiante ela~ guido pelos· companheiros. Todos ttos queriam viver o morrer. «Só-, 
Me, muitas que se têm inventado primeiro domingo do Adve~to.. rida.dó' no . momento .em qu~ com tiveram uma mo1·te cruel. o Se- mós cristãos; para nós não ha. 
~: representar os titules e in- Nêses fila, estando a veneravel os. olhos .lévàntados para.. o céu, nador Dativo, ancião venéra.vel, outra lei. Devemos CU.>nprir o 
~ 'd~ Ma.tia. San~sin'la.. irmã na. ora~ão da tarde,:· nes~ óferéélá. àó. Senhor es:ie globo:.), vendo-se -em frente dos algozes, n:andªmentc de Deus, por isso 
~ dignas de respeito e capelà. dá. Comunidade, rua. du_ «,De· repente ~- dedos cobriram- disse: «Nós somos cristãos. Reu- nos reunimos no domingo, cele• 
~- pelo ~ue represen_tam, 'Sà.e, Pa.rl_s, a Rainha. do. ~u: se:. !!~:d~ _a,rieis e ·pedl'àrias preciosas nimo-nos para adorar a Deus,_Je- brando a nossa re!igião:i- - foi 
~ que.,nã.o têm outra on~em lhe,tnostrou,_ primeiro.junto·:® d~.:e:l!:tt:Mrdi,:iar!a. beleza, de onde sus Cristo, ajudai·me! Tende.pie- a declara~ão da jovem Vitoria. 
ma.is do. que o gosto do. artista arco, cruzeiro,. do .la.do da: episto·a, s~ de,mediam rajos luminosos pà· daqe de nüm! Salvai minha alma O menino !-füariano, desprezando 
qUe, :.as fabricou. ou ·o fervor do la., ónde hoje está O altar da «Vtt~: ra: todos :os lados, envolvendo ·a; e dai-me perseverança:.). as promessas e ar.1eaças do juiz, . 
!fal'lto: que_ a.s divulgou. "'º P6Un ... », e· depois ""0r_ dê-traz.: Senhõra· em· "tal .e"""lel'!dOl' ·"'ue -já:· . O 2;1.dmiravel heróe Thelica,: .co- fez ª profissão de fé: «Sou cris-

... ~.x..:.. '"º~•-- M-"-''-- " " ., "'P '> lo=«- ul h · d d di tão_. e __ quero .se-lo. Faze comigo o 
':"-,é - a . ~ Mllagro- d<'> S8:erariõ, ~o altar-mor:: ~A-' s~ Ui~ ·_·n~?- via_ a túnica_ nem_ os · y.,....., no equ eo, e eio e e · que . quizeres: sou e serei cris-

~!...,_ ~-~,:clanco p~sente que 'Vir""em Santissima, diz a. ·Irn,_ ã, i;>és, 'As pedras i;>ree_ iosas eram cação e confiança exclamou: tão:i-, · ..._....., .u,......,......, qmz · oferecer "' · · «G1·aças vos dou, Deus do uni- · 
ae. mundo no seculo X.IX, eomo estàvà de ~é sobre um globo, ves_- · · · ·(C6ntili.ua n11, ($.a página) verso.! De longe já me ·sau.dà 0 Que exemplo para nós! Qué 
penhor dos seus carinhos e ben- vosso . reino! Senhor Jesus Cristo, . exemplo para cristãos catolicos, 
~ maternais, como instrumen- ~ DE NOVEMBRO somos. vossos, a vós que,·emos . que por qualqu_ei:, motivo. se ctw._ 
~ de: m-iJa,gres e como meio de servir! ,Sois vós. a nossa csperah~- pe_n~am, da audiçao da ~issa_ ~o-
pieparação para a defini~ão dog- · ça, .a; esperança dos· cristãos! Déus . minicai. Uma leve mdlspos_içao. 
m~ti~ c:l$. lSM. s· ·_._à o s ··- 1· . B · ·. .'. santissimo, ., Deus sublime; Deus: wn po:,ico de sol, uma chuvinha., 

P'oi· na Comunidade das Filhas . . ·-.a-. • iu .. ·. ·_.·r·. ·_n·: ... . ·_·1. __ n... . o· ·_. _· poderoso1 Seja bendito o vosso .. u.nMa.: visita emd cahsa tfa-los perd der 
da . catidà.de, fundada por São nome, oh! Deus todo pcderosê!»·· ª.. rssa;;-_ qua~ 0 . 8:. empo ~ _oo- . 
Vicentà-. de Paulo, aue a Santissi- O leitor ·Emerito defendeti··'''a bra· e .:boa disposiçao para diver- fi 

ma. Virgem ~olheÜ a confidente santificação do domingo e sofréU· timen~os, passeios e "!,sitas'. E' .· 
<l«J·: .seus designios, para recoro- Este santo sacerdote e martir cristianismo. .Alguns. fra-quearam, o martírio, como os demais. Per·' mão· ·stnal para um catolic?, quan-
péri~ de certo a devoção que e mais 48 cristãos correram de a.maioria·,·porém, dos cristãos·se~· guntadó·pelo juiz si possuía afo-- do·:~ozneça ª- falhar,á Missa _nos 
0 Santo sempre teve á !macula- morte crudelissima, em testemu-. guiu· firme· e resolutamente stiás dit' ·escritos, respondeu: «Sim, --te·· ,doin!n~?-s, na.o . t~nd~ . para 1sto., 
da. Conceição de Nossa senhora, nho da fé e esse martirio orova- convicções rtligiosas, na: observá.- nhci~os hã.ó em casa mas· em: m,9tivo, . que tal Justifique. Onde 
e q-ue· deixou por herança aos seus nos com que pontualidade os ção: dos· mandamentos da lei·. de me·u c'o1'a~ão». Durante' a tortura n~_q ha :ré,. onde falta o espiii1:_o 
filh6s e_ filhas espirituais. . cristãos da Igreja primitiva ob- Deu:\re da Igreja. · · · elevóu à. voz, dizendo:· «Jesus- d~,..:~~ct1{íc10, de oraç~o e, pen1:" 

servavam a lei da santificação do .. Assim aconte·ceu que, na cida- Cristo,· a vós imploro, a vós b~n~ · ti:n}~.i~;, faltará P, bençao. de. De~ 
Chamava-se ela Catarina La- domingo. de de Abitina, na Africa setentrio- digo. Salvai-nos, meu Jesus, Vêde na, '1:'.1da: .. e na morte. Si 9-uer~1s 

bouré. Nasceu ª 2 de Maio de um· decreto imperial tinha, sob. nal, · fossem déscol;>ertos e levados meu sofrimento. E' por vosso nC>-_ uma. ~oa e sa1;ta 1;1orte, cu1<i~- ~- .. 
l~, na. Côted'or, em França, e pena de morte, proibido a.os· crls-- á · ~l'isão o· sacerdoté Satu:rnino, me -que estou sofrendo. Daqui f!1:1.. santificar O dia ac Senhor. 
ábs · 24 anos de idade· tomou O tãos reuniões, com O fini de· àilsim.. córii · 48 cflstãe>s; que, a despeito da pouco, tudo está terminado. S'c5° · 
hábito das Filhas cta:: Caridade. impossibilitàr a celebração' ·d1F préibição ·-imperiàl, nuin domingo fro, quero sofrer - de boa :von~ 
Novi~a ainda, mas.· múito humil- imnta Missa e a leitura dos livros sé · tíriliam · réuriido, para · celebrar tade. Jesus, valei-me. Em vós PO:: 
de;- inocente e. unida com Deus. bíblicos. Diócléciano e - seu com"· c''ouvii· a santa 'Missa·. No. carni- nho minha esperança, não serÇ!f, s~ . Sa.turnino Act. Mari. 
erá. ternamente devotada á San- panheiro no poder, julgavam com· nho para Cartago, onct:e/''iairt ser confundido,,. · 
tJssitna Virgem. a quem escolhe- esta meuida fazer desaparecer o julgados, entoá.rain psalJi'los e Que fé! Que heroismo! Seme7 

a •-1.thent . .Ruinart. 
·Na. Luz ... Perpetua 29 - II Vol. 

A,·. efeito· produzido pela revo
V :, luçã.<> ; sobre a vida social 
'- . .. · : frá.ncesa foi identico ao cau
sâjfu ;· pe1a:, -pseudo-reforma protes
tante· ·na .Alemanha e na Ingla
terra. Tanto em UlL como em ou
tl'õccaso o de mais importante que 
houw nesses · tremendos aconteci
mentos . não, foi a agravação da 
mtse11la, mas o golpe tremend-'.J 
çcsfer:do · -na unidade religiosa. 
T:.iu~tó, ~ um . como em outro caso 
~ii; ~ies · temporais acarretados 
fó~ consequencia da luta desen
~deàda. contra a Igreja e do fosse 
~rotundo ea.vado entre a sociedade 
~Ugiosa. e a sociedade civil. Fica
~&,· rá$g'ada a tún 9. inconsutil de 
Cristo. Mais ainda. Crucificaram 
<.'.é,. novo ao Redentor do mundo, o 
~- acontece todas -as vezes em 
~~. a Santa.. Igreja é perseguida. 
!L ~ &· Evangelista que no mo
l'Mritó · em f!ue Nosso Senhor foi 
cnieitlcado; M trevas ca.iram so-
~ri.: a térra. · 
-'N&,· é •de estranhar, portantoi 

que -~m o flagelo da pseudo-re
forma, nos pai.ses que o sofreram 
haja surgido ou se agravado o 
.problema do . pauperismo. 

O mesmo se deu em França de
ppis de 1789. A revolução escorra
çou a obr_a social da Igreja. além 
de atentar contra o proprio culto· 
e eontra a pessoa ele seus minis
tros. 

Napoleão de novo pediu o aux.i
lio das . congregações religiosas 
;,ara a assis.tencia domiciliar, dos 
:i.ospitais,- dos asilos,. etc .. Mas, co
;il.() todo· regulo totalitario, sua in
'.cnç,.ã.o era fazer desse serviço da 
Cgreja :no campo social unia sim
ples 'peça_- de ,sua mé.quir.rn admi
úistrativa; : Temos. assim, ,,o soli
t4,rio d;t Uha de Santa Helena um 
~rs' precur.sores oo. monopolio as
sistencial do, E)stado. 

·. Dé modo. que, aquilo que o Clero 
;a,t.olico .est;ava impedido de fazer 
"-Çl'11,' . comprometei. a liberdade da 
~gr.eja, · .os leigos pouco a pouc-o 
t'pra,ro · tentando , realizar. 
· ~urge, assim, em terras de São 

LuiS :uin ~lo e promissor movi
níêiitó · de ação social, concretizado 
ém varias obras de apostolado lei

. go e na luta,. pelas reivindicações 
catolicas dentro do setor _politico. 

XXX 

. · Tal .. movimento seria, potém, 
;randtiliíente:. afastado de seus ver
ladeiros· ob;jetivcis, e diminuida de 
nodo ponderavel a eflcacia de seus 
~los íie _ação pela entrada e~ 

, •o~ do ide.al romantlco dos dls
:tpulQs,- de Chateaubriand. 

:Eis cónío se formulavà o melodo 
ipoloptioo - de:11:1a, e::scola. romanti-

NOVA ET VETERA 

. . t.-. 

· é que não podemos afastar de nos~ 
so caminho esse terceiro aspecto . 1 
4ues~: .soe.ia!. A verdade, porém. .. 

((. R.oma· n-· 11·sm: - o· calo' 11· co·- , '~~e~~!8-·q~/e:c:~!~e°rcr:n
1!~~i:~-h I llove contra a Cidade de Deus. 

1 

1 * * * ca: - O Cristianismo fez outrora 
prodígios de caridade, mas agorn 
parece morto. Provemos que se 
Bd,a vivo mostrando suas boas 
obras. 

Comparemos este metodo apolo
getlco com o que se acha des~nc 
volvido nas páginas do «Genio. qo 
Cristianismo»: - · 

Os frutos da religião catolica·. 
são bons, por isso o catolicismo é 
bom, cm vez de: --- a religião ca
tolica ~ _boa, pois que a Igreja .é 
de instituição divina, e por .. t:,so 
seus frutos si'i.o bons. . · 

Não cessa, porém, ai,· a inflüep-· 
eia de Cha.teaubrianc;l., com .seu roa 
mantismo catolfco, no. metopo· 'de 
apostolado de seus discipulos. · 

Formulavam estes um. dos aspe
tos de sua obra social por meio 
da seguinte frase: -· 

«Passemos aos bárbaros». . Os 
bárbaros eram os incrédulos, anar
quistas, socialistas e toda a cohor-
te de revolucionários e dinamitei
ros do século dezenove. 

Ora, ao tratar do proble11ui .4'a. 
assimilação dos bárbaros pelo Cris
tianismo,· .Mons. .5enigni, em .. sua .. 
"Storia Socialf ddla Chi ·sa~ se 
rcfer·? a esse «romantismo catoli
co>, ,;w' de Chateaubriand teria 
pas8ado para certa corrente de 
pe1.samento catolico. 

As origens desse metodo de e;;
trdegia apostolica podem, portan
to, ser encontradas :1a escola his
torica que essa corrente catolica 
seguia, sobretudo em França. Tal 
escola oferecia uma antítese .im
pressionante entre a corrup<;ão ro
mana e o sangue virgem dos bár
baros, a~ueles -::ompletamente , ele
cadentes e senís, estes ingenuos e 
bons no fundo de seu ser agreste 
e rude . 

O «romantismo catolico:;, a que 
se refere Mons. Benigni emprest?,· 
ri:,. assim aos barbaros ,uma certa 
candura e receptividade que de 
certo modo os colocava no estado 
de inocenci_a ::las ~renças, ·9 qlle n_ão 
deixa de· ser pelo menos um grande 
exz.gero. Ora, atents'l',do-se bem 
para o f'.UC seja um bárbaro, ve
remos que «a barbarie não pode 
ser nem . filha, nem mãe da civi
fü;ação». 

aos olhos quando consideramos a o misterio de iniquidade a que fa-
extrapolação desse ponto de vista zia alusão o Apostolo dos Santos, Como se. nos afigura ingenua: é-· 
para a questão social de nossa * * "' . distante a ilusão dos romanticos .. 
epoca. Porque os novos bárbaros Considerados como hom"'ns· _ç_h,!l:- pensadores do seculo dezenove, se- . 
n:ão sãó filhos de nações pagãs, mados por Deus a participar de gundo os quais o progresso da 
mas de nações que repudiaram a sua felicidade eterna, os inimigos ciencia e da instrução · faria o 
Nosso Senhor ·Jesus Cristo e à Sua da sociedade ou da patri~ mere- mundo se tornar. cada vez m.au 
Igreja, isto é, os novos bárbaros C(;;m nosso amor sobrenatural.· So- ::mbio e livre dos males que opri• 
não· são 'filhos do -paganismo, :mas rr-os todos irmãos em Nosso Se- :niam a humanid'--dc! o que ve
dll. apostasia. · nhor Jesus Cristo, resgatados pelo ihos, hoje, segundo a aguda e do-

Seu preciosíssimo Sangue. Mas :crosa observação de Huizinga, é 
Ainda hoje: J)Crdura esta tenden- enti·e os deveres dit Caridade está O fato humilhante de dois grandes 

eia: de iséntar:- a massa de toda.· .a o da correção fraterna. Como per- fatores do progresso cultural, dos 
culpa -éro seus ·desvarios, _para ape- turb_adores obstinados da paz so- quais tanto se espernva, a instru• 
nas resi;iorisàbllizar os seus diri- cial, àévem _ ser combatidos e re- ção obrigatoria : a publicidade, 
gentes·. Entrétànto vejamos os fa- primidos m.esmo pela força, do em vez de. concorrerem para a ele· 
tos- como::·· tea:lmente se apresen° mesmo modo- que é licito repelir vação do nivel cultur~, servirem 
tam: - · · e injusto agressor. de instrumento de degeneração e 

No episodio da escolha de Bar·· Embora indispensavel o aposto- d~ enfraquecimento do raciocinio. 
rabás em lugar_ d: Nosso Senhor lado· dé ·conquista das massas pela Cada vez mais O homem se torna 
é bem vetdacle que a maior respon- pratica dos preceitos da Caridade menos dependente das proprias fa
sabilidade por essa .iniquidn.de cou- cristã, necessario se torna que fa- culdades de pensamento e de ex
bé · .aos: fariseus, herodianos e sa-.-- çamos uma coisa sem omitir a ou- pressão. Tudo lhe é sugerido, dasde 
duceus que insuflaram o povo tra, isto · é, que por Caridade cris- os mais triviais objetos de uso 
contra o Redentor do' mundo. Mas tã não entendamos a exclusão, 11"- dia.rio, :tos ideais políticos, à filo
será exato afirmar que ess" mes- ação social, de uma aguerrida sofia de vida. As ideias lhe che
mo povo e_i:;tava L.,en_ - de culpa na combatividade contra os inimigos gam p·rontas e mastigadas, as op_i
escol.ha que fez? Será que cada de Deus e dessas 1-11esn1as classes ;::Ges lhe são impostas pelo mesmo 
um :desses j,u<leus 1_1ã,o possuia livre humildes e espoliadas, embora a processo peb, qual c convencido de 
ar!:Jj_trjq, ou que a eles f'altou a demagogia procure confundir os :ue deve usar um determinado sa
grª'-!lª : qu~ .:.QeJJs não nega .a nin- dois elementos, para se por a sal- bonete. Por ;;odos os lé:.dos O ho
gu~m parª ··,t,n:a_ticl:1,?';-. o bem e_ re- ·vo· de ataques, enfraquecendo-se a mem da l'Ua se vê desse modo tor
pudiar . ~Q mal-? A _que.stão é de posição de seus adversarios 
;:;n:.dação· na -divisf'to das respoJ.- . • pedeado, bombardeado pela propa-
sabiliclades, não de eanonisão de * ,, * ganda. E' essa artificialidade da 
uma classe- e . de condenação de propaganda dirigida é sentida por 
Outra,. · todas as pessoas que ainda conse-Dir-se-ia que em sua compassi-

vidade extrema, essa corrente ro- ,::::uem manter-se livres desses gri-
. · t'hões 'publicitarios, No caso .desse «roma.ntismo ca- mântica do seculo dezenove com 

tolico», os bá1·baros seriam os re- _dificuldade admitia a má fé com O mesmo não se pode dizer dos 
voltados pelas iÍ1justiças sociais, e que agiam os inimigos da Igreja. .,,.Jdernos seguidores elo «roman
os romanos· decadentes a b).lrguesia . Queria vencê-los pela mansidão. Já t:smo eatolico». Estes falam da 
capitalista. Ora,. isto seria verdadé naquela epoca, porem, os sectarios questão social e do · problema do 
se. pudessciuos .fazer abstraçã.o dos- _ adotavam a tática de derrotar os comunismo como se se tratasse de 
insufladores da questão social, da- catolicos pela hipocrisia. Na cam- :11,1 fen~11'leno unico, não do ponto 
qüéles que· artificialmente criam a. _panha liberal da Italia, vemos a de vista de que a questão social 
niiseria social como meio propicio sedição se por de joelhos diante do " explorada pelos agentes revolu
ao advento da revolução que con- Soberano Pontífice e lhe pedir,: <>ionarios, mas do nonto de vista 
duzirá o mundo ao totalitarismo ·aos berros, que a abençoasse. Gri- Je quem realmente· acredita na 
socialista. Os desllerdados da for- tava-se: «Viva Pio IX!» ao mesmo .. «espontaneidade» do ::novimento so-
tuna, os 1arias.·.ac. ·.toda a especie, ·:ia.lista e comunista, negando-lhe 
nunca detera-o e111 suas'· iua-os os . tempo que: «Abaixo os jesuítas-!» t . t . E segredava Mazzini aos seus in- o aspec o -coN.sp1ra ono. 
frutos dessa revolução social, se timos que se devia asfixiar a Igre- Na apareneia, porérn, esses mo-
por acaso os houver·. Serão sem-- dernos romanticos são vitimas da, 
pte vitimas dos agentes provoca- ja debaixo de flores· -~.,. epoca do ·«slogan». Parecem a.cre-
dores desse, caos socil:'J, sejam .,eles •. ...,__., ·ditar piamente nos :.icessores de 
os capitálistas liberais que éons- * ,. ,, Mazzini e dos carbonarios. 
cientemente fazém- .. da mão de obra 
uma mercadoria e · do dinheiro n1e
ro '--fr1stn11nento '.9-e· ·usura; sejam 
eles os revolucionariõs, do naipe. de 
um: Louis Blanc ô'\I _de um Lenine, 
merk.c 1n-strl'.111êntos da.s forças' 
óCulta.s aue héste ·tnundo :reàlizafü 

1 
Ainda hoje continua em ação 

. esse .mesmo ro1na1_1tismo ep-1 cert_o.s,. 
setores cátolicos. E o equivoco· 
permanece inalteravel: - Faz-se 
abstração d9 elemento poljtir:01 

que está no ama.~Q (ia, ªP.~~~ 

/ 

Vé:remôs oportunamente eomo se 
comportam em face do neo-liber· 
li;m.10-e. de. seus avanç-os no senti·.: 
dQ · tQta.J,ita.ri§mº" , 

' 

'. 
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A Medalha Milagrosa 

. (Continuação da 5.a página 
· maiores wua:;, menores ou,ras e 

proporcionais eram tambem os 
ra.ios 1ummosos». 

«o que então experimentei e 
aprendi naquele momento é im
possível explicar». 

<i:Como estivesse ocupada Jm 
contempla-la, a Virgem Sa .•. ,ssi-

. ma baixou para mim OS :;.,\OS e 
uma voz interior me diss( 110 inti
_mo do coração: «este .obo que 
vês representa O munJo tnteiro 
e em especial a França e cada 
pessoa em partlcu,ar». Aqui não 
sei exprimir o 1::e descobri de 
beleza e brilho .1:.s raios tão res
plandecentes. A Santíssima· Vir
gem acrecentou: «eis o simbolo 
das graças lU:9 derramo sobre as 
pessoas que m'a.s pedem». 

<Desapareceu então O globo 
que tinha nas mãos; e como se 
estas nãc pudessem com o peso 
das grac:as. inclinaram-se para a 
terra •:a atitude graciosa repro
duziaa nà Medalha». 

«l<': rmou-se então em torno da 
Vir!s em um quadro um pouco oval 
onc'.e em letras de ouro se liam 
es-.:.as palavras: «O' Maria, conce
bida s~m pecado, rogai por -nós 
que recorremos a vós». Fez-se 
ouvir então uma voz que me di
zia: <<Manda cunhar uma Meda
lha por . este modelo; as pessoru-; 
que a _trouxerem indulgenciada 
receberão grandes graças, mór
mente se a trouxerem a-0 pt!scoço; 
hão,. de ser abundantes as graças 
para as pessoas que a trouxerem 
com ionfiança», 

No mesmo ·instante o quadro 
pareceu voltar-se e a Irmã viu no 
reverso a letra «M» encimada por 
uma cruz. tendo um traço na ba
se e pol' baixo do monograma de 
Maria os dois corações de Jesus 
e de Maria, o primeiro cercado 
por .uma corôa de espinhos, 0 se
gundo atravessado por uma es
pada: e, segundo tradição oral 
comunicada pela Vidente, uma 
uma corôa de doze estrelas a 
cercc.r' o monograma de Maria e 
os corações. Tambem a mesma 
Irmã disse depois que a Santíssi
ma Virgem calcava aos pés uma 
serpente de côr esverdeada com 
pintas amarelas. 

Passaram-se dois anos. sem que 
os Superiores eclesiasticos deci
dissem o que havia de fazer-se; 
até qae, depois do inquertto ca
nonico, se cunhou a Medalha por 

ordem .· com aprovação do Arce-
. bispo cte Paris, Monsenhor de 
Qué, ,n. Para logo começou a es
pr.. .• 1ar-se com muita rapidez a 
... voção pelo mundo Inteiro, acom. 
panhada sempre de prodígios e 
milagres extraordinario,- reani
mando a fé quasi extinta em mui
tos corações, produzindo notavel 
restauração dos bons costumes e 
dá virtude, sarando os corpos e 
convertendo as almas. Entre ou
tros prodígios é celebre a con
versão do judeu Afonso Ratisbo
na, acontecida depois da visão 
que ele teve na igreja de Santo 
André dele Frate, em que a San
tíssima Virgem me apareceu como 
se representa na Medalha Mila
grosa. 

O prin1eiro a aprovar e aben
çoar a Medalha foi O Papa Gre
gorio XVI, confiando-se á pro
teção dela e conservando-a junto 
do seu crucifixo. Pio IX, seu su
cessor, o Pontifica da Imaculada, 
gostava ele a dar como prenda 
particular da sua benevolencia 
pontüicia. Não admh·a que, com 
tão alta proteção e á vista de 
tantos prodígios, se propagasse 
ra.pidamente. Só no espaço de 
quatro anos, de 1832 a 1836 o 
fabricante Vechetté, que foi 

0

in
ctimbido de a cunhar, vendeu dois 
milhões delas em ouro e prata 
e dezoito milhões de cobre; em 
Paris onze fabricantes mais ven• 
deram outras tantas: em Lyon 
quatro cunhadores venderam o 
dobro e em va1•ias outras cidades 
da França e do estrangeiro se 
fabricou e vendeu numero incal
culavel de Medalhas. O que não 
terá sido de:sde 1836 até agora! 

Graças a esta difusão prodígio• 
sa, f-Oi-·se radicando mais e me
lhor no povo cristão a crença na 
Imaculada Conceição de Maria 
e a devoção para com tão excel
sa Senhora; assim se preparou es
sa apoteose sublime da Definição 
dogmatica de 1854, que a Virgem 
SS.a veiu como que confirmar e 
agradecer em Lourdes em 1858 
coroando assim a · aparição d~ 
1830. ' 

Em outras aparições subsequen
tes a SS.a Virgem falou a Cata
rina Labouré da fundação de uma 
Associação de Filhas de Maria 
que depois o Papa Pio IX apro
vou a 20 de Junho de 1847, enri
quecendo-a com as indulgencias 
da Prima-primaria, Espalhou-se 
pelo mundo inteiro e conta hoje 
mais de 150.000 Associadas. Leão 

-SANTOS - JORNAL 
Vespertino católico 

Tel4 3462 - Caixa Postal 966 

Rua Vasc. Tavares, 9, - SANTOS 

Xll1 a 23 de Julho de 1894 insti- .---------------------------
tuiu a Festa da Medalha Mila-
grosa com O rito duplo da 2.a 
classe; a 2 de Março de 1897 en
carregou o Cardeal Richard, Ar
cebispo de Patjis, de coroar c,m 
seu nome a estatua da Imaculada 
Virgem Milag,rosa que ,está no 
Altar mór da Capela da Apari· 
ção, o que se fez a 26 de Julho 
do mesmo ano. Pio X. não esque
ceu a Medalha Milagrosa no ano 
jubilar; a 6 de Junho de 1904 
concedeu 100 dias de indulgencia 
de cada vez que se diga a invoca-
ção: «O' Maria' concebida, etc., a 
todos quantos tenham recebido 
canonicamente a Santa Medalha; 
a 8 de Julho de · 1909 instituiu 
a Associação da Medalha Mila
grosa com todas as índulg,mcias 
e privílegios do · Escapulario azm. 
Bento XV e Pio XI encheram a 
Medalha e· a A$sociação de novas 
graças e favores. 

Que rica e preciosa é pois a 
Santa Medalha • que a nossa Mãe 
do cé'l'l nos veiu trazer em 1830 ! 
e como a devemos estimar e apre· 
ciar! Mas cre$cerá muito mais 
a nossa estima ;si soubermos com
preender as liçqes que Maria SS.a 
nos quiz dar na mesma Medalha; 
ei-las em resumo: No anverso ve
mos a imagem de Nossa Senhora, 
toda bela, toda bondosa, com as 
mãos carregad~s de. raios lumi
nosos, os quais· i-egundo Ela mes
ma disse, representam as graças 
que derrama sobre as pessoas que 
lh'as pedem, e toma cuidado de 
nos dizer como devemos pedi-los, 
ensinando-nos a oração: «O' Ma
ria, concebida sem pecado; rogai 
por nós que rçcorremos a vós». 

300 ,dias de: indulgencia cada 
vez que os Associados da Meda
lha Milagrosa recitarem esta in
vocação. (S, Poenit. Ap. 30-1-
30). 

A Virgem toda radiante de luz 
calcando a serpente lembra-nos a 
sua Conceição Imaculada, portan
to a queda original, 0 Salvador 
prometido, etc:-

N o reverso vemos a cruz. sím
bolo da Redenção, Maria asso
ciada a essa obra divina, media
dora junto de· Jes.us; a cruz e 
os dois corações falam-nos do. ca
ridade, penitencia, mortificação e 
amor; as doze estrelas lembram 
o zelo do apost&lado e a recom
pensa que o espera. Não ha ins
crição deste lado, porque, como 
N. S. disse, a cruz e os corações 
dizem bastante.' 

Quem não ha de procurar tra
zer ,amar, estudar esta Santa Me
dalha e receber dela todos os 
frutos de bençií,0 e s:>.lvação que 
Maria Imaculada. prometeu e de
seja comunicar? 

DR. DURVAL DO U 
VRAMEN1'0 PRADO 

Clinica de mcilestias dos olhos 
- Cirurgia ocular - Cons.: 
Av. Ipiranga 313 (89 andar, 
- Tel.: 4-4581 -- Res.: Av. 
Angélica 140~ -- Tel.: 5-9275. 

Bragança - São Paulo 
para· a~ suas viagens de Bragança à Capital e vice-versa alr
•,am-se dos confortavets on1bU'3 da EMPRESA AUT0-

\1IAÇAO BRAGANÇA - e percurso é resto em três noras 
PAR'.1.'IDA.8 DE BRA<;)ANÇA. PARTIDAS DE SAC PAULC 
uia:: uteis: 1.oc e u,.1&: do• mas utets: 6.46 e l5.45: do-

. mtngos e rertaaos· 'Uf> e 18. mtngo.s e feriados 6.4~ e lf.16 
Ponto em Bragança: Ponte eir São Paulo · 

PRAÇA RAUl LEME N ° 1(1 BAR ESTRELA - Rua MaUé 
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«Pe~os mortos durante a guerra» 
(Continuação ô.a 3.a página) 

ii-mor e vivissimo desejo de ver a 
Deus, são forçadas a sofrer uma 
angustiosa separação do sumo 
Bem: pena do dano. Alem disso, 
em vista da participação dos sen
tidos na culpa, alí haverá, de um 
modo admiravel m:as sem por isso 
menos verdadeiro, uma pena sen
·sivel, o fogo: pena dó sentido. Mas 
já se foi o tempo e merecimento, 
porque limitada· é a vida de pro
vações, de dores livremente supor
tadas, de modo que nem com as 
mais ferventes preces, nem com as 
mais pungentes dores poderão an
tecipar de um instante a hora ra
diosa da libertação. 

E' verdade que estãG seguras da 
salvação, que estão na graça no 

SCJENTIFICAMENTI 

.u SUAS FERmAs 
• Polhada secauva São Sebas
tião combate cientificamente 
toda e qualquer afecção 'cuta
nea., como sejam: Feridas em 
geral, Ulcera.'.!, Chagas anti
gas. Rachas nos pés e nos 
seios, Espmhas, Hémorroldes, 
Qmilmaduras, Erupções, Plca
daf.i de mo~quito:, e inscctos 
vcr,cnosos. 

amor de Deus e sofrem com paz e 
resigJ1ação; mas a mesma cert:eia 
da visão beatifica torna a pena 
mais acerba e mai insofrido o de
sejo de Dous: «A minha ·Alma está 
ardendo de seé' pelo péus forte 
e vivo: quando vire: e aparecerei 
diante da face de Deus? (Ps. 41,3) 

«Quem ~e. dará azas. como de 
pomba, e voarei e descanse.rei?» 
(ps. 54,7). · 

São as exigencias e vozes dori
das que docemente enter11ecem o 
nosso coração; são suplicl!-$ e men
sagens à nossa generosidade. 

Eis a consoladora verdade. A· 
graça de Cristo nos une a todos 
num maravilhoso organismo: uma 
só vida, um só corpo, do qual J'esus 
Cristo é .a cabeça. E como em um 
corpo vivo nenhun1 membro pode 
estar em relação com a: cabeça 
sem estar ao mesmo tempo em re• 
lação com as outras partes, assim 
na Igreja, assim entre nossas al• 
mas, E' o dogma consolador da 
Comunhão dos Santos, é a logica 
consequencia da· união · dE: todas as 
almas com Jesus Cristo. Podemos 
pois apressar para os nossos mor
tos o advento do dia feliz, apli
cando, dando-lhes, não os meritos 
que permanecem propriedade ina
liena vel do que os adquiriu, mas 
a parte satisfatoria das nossas 
boas obras: oraçõee;, esmolas, mor
tificações, indulgencias, traJ>alhos 
E: especialmente a satisfação super. 
abundante do Sacrifício da Missa. 
Nossa dor, nossas lagrimas de 
cristãos que vivem- na graça de 
Deus, podem e devem passar alem 
da fria lousa sepulcral e· baixar 
como doce refrigerio às chamas do 
purgatorio. As alinas ('!:os mortos 
no campo da luta esperam não 
uma recordação esteril, não um 
elogio que o ven1,.o leva, não 11:n 
ramalhete de perfumada!'! flores, 
mas esta palpitante com\/-nicação. 
de bens. 

ln dica d o r ·P·r·ofi s Si o na·1 
• ' ' • .O, 

Deseja a Igreja que nosso sufra
gio seja universal. Este sufrngio, 
embora na escala de uma caridade 
bem ordenada, deve i;;er · universal 
como a oração daquele Coração 
divino que é o r,osso modelo. De· 
vemos orar por todos: por aquelei 
que foram nossos adversarios, po1 
aqueles que consciente ou incons; 
cientemente nos fizeram chorar, 
nos fizeram sofrer, por aqueles 
para os quais a guerra nã.c- élebc:ou 
ninguem que faça a sua parte' a.n~ 
te a misericordla de Deus. Mas 
especialmente pelC>s inortois da 
nossa Patria, pelos nossos paren
tes e talvez amigos e benfeitores 
que partiram altívar.1ent.: no cum
primento de um dever sagrado e 
deixaram seus ossos em· terra es
tranha. 

O pensamento de um povo que 
ora catolicamente conscle a todos 
os morto_s e tambem a todos os 
sobreviventes. ADVOGADOS MÉDICOS 

Dr. Vicente Melillo 
4'raça da Sé. 23 2,0 andar 

Sala 215 

Plinio Corrêa 
Oliveira 

Dr. 
de 

.Rua Quintino Bocaiuva. U6, - 3.• 
amdar - Sala 3U - TeL: S•72'16 

Dr. Francisco P .- Reimão 
Hellmeister 

Dr: Vicente · de 
M~lillo 

Paulo 

CLINICA GERAL 
Consultcrio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás 17 horas, 

-----------------
Dr. Camargo Andrade 

DOENÇA, DE SENHORAS 
PARTOS - ePERAÇõES 

Cons.: R. Sen. Feijó n.0 205 
·1.'el.: 2·2'?41 - Das 14 ás 17 h• 

- Marcar hora. 

Dr. Reynaldo Neves 

de ~igueiredo 

1 00 HOSPITAt DAS CLINICAS 
' . 

1
. S:'..Nft'l'ORIO STA. CATARINA 

CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 

1 Cons.: R. Mar~on~, 84 - a.0 and, 
- Tel.: 4-8717 - Das 14 ás 16 hs. 

r Resid.: Av. Pacaemhú, 
'.rei.: 5-2625. 
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DR. DURV AL PRADO 
MEDICO OCULISTA 

Rua Senador Paulo Egídio, 15 
5.o and. · - Sala 514 

Marcar hora - Tel. 2-7313 

RAIOS 

DR. SEBASTIAO 
FRANCO 

X 

11J!JIRA 

hadiodiagnostico - Radioterapia 
· - Radiografias dentárias e a 

Dr. Cid de Abreu Le:ine I domicilio 

l!'orn,ado pela Faculdade de· aos e Eu,·opa, (6 anos} Aprovadc Rua s. BcnY->, 224 - 1. 0 andar -
Sala 3 - Tel.: S-1&-ta - S. !Paul, 

Res.: R. Rafael de Barros, 457 - ; 
Tel.: '2-4563. 

J!lll:DICO , 1.dlspecializado nos Estados lJm-

Medicina da, Universidade w- no Ameri..,an Board oJ R<iàjoloo·, 
São Paulo I L.. S. A. a lm,~ituto Holzk-necht ·o· 

Drº Carlos Morais 
Andrade de 

Celestino Bourroul 

Res.: Lgo, S. Paulo, 8 - Tel 
llll8 Benjamim oonstant, 28 2-2622 - Com.: &na '2 de Abr 
&.º andar - s, 18 .:.. reL: 8-1886 n.0 235 - Das 2 às 5 horas. 

DR. ALFREDO FARHAT 
ADVOGADO 

Rua Boa Vista, 12'1 -; '1. o andar ª Salas 703 a ·105 

,!telefone; 2-'1402 - SAQ PAULO 

!Kédlc, da Sta. Cama de s. Paul· Vienai ( Au.stria) . 

Clinica Geral - Doença~ Praça Ramos de Azev~do, 209 
io Coração ' Predio Glória __,. Tel.: 4-2544 _ 
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--TE-LEF_m-_;~ _3·8-955- 'l E N G E N H E I R (l 
Dr. Artur 'Rezende Filho ------------· 

Médico Homeopata da e. A. p 
da Sorocabana. Oiretof clltúeo 
do A"lbulatorto Homeopatico dl• 
Uarmu - ~o:ns.: R. ArnuJo, u;:,. 
·O,o andar - lUarear nora, aa~ 
13 às 18 h&., ·pelo tdefonc: 2-0!<'.!', 

Residencia.. t;elefonc: 2·ti47l · J 

\mador ·Cintra do Prar1 
ENGENHEIRO ARQUITETO 

/.l.rqu1tetura rehg1osa colegios 

residencia~ coletivas 

H, Lib. Badaró, 641 . S, Ã'ciulo 

DEVER SAGRADO 
Vem aqui a pelo lembrar a severa 

advertencia do Santo Padre: 
«Não devem sobre as ruínas duma 
orc!em social que deu prova tãc 
tragica do seu desajustamento a~ 
bem do ;,ovo, unirem-se os cora•· 
çõcs de todos os homens magna11i
mos e honestos no voto solene d( 
não descansarem até que em todos 
os povos e nações da terra se tor
nem legião os que decididos a re
conduzir a sociedade ao indestru
tivel cent.-o de gravitação da lei 
divina, busquem servir à pessoa 
humana, a seus semelhantes feito~ 
como eles à imagem de Deus? Es, 
te voto deve-o a humanidade aof 
inumeraveis mortos que jazem se• 
pultados nos campos de guerra: o 
sacrifício que fizeram da propria 
vida no cumprimen·,o do deve:r é 
o holocausto por uma nova e me
lhor orde:r. social. Este voto a hu, 
manldade o deve ao infil1lto nume
ro de mães, de viuvas, de · o:rfãoi; 
que se viram privados da luz, do 
conforto e do sustento da propria 
vida ... » Aí está o que desejam os 
nossos mortos. 

Infelizmente o mundo parece ess 
•quecido de tanto_ sangue e. de tan
tas lagrimas. 

Os estadistas cegos pelo orgulho, 
se obstinam em por a Deus bem . 
longe das coisas · humanas. Reu- · 
nem-se ém conferencias intennina
veis que degeneram err. verdadei
ras comedias. Querem construir 
um mundo sem Deus ou, ao menos, 
não desejam que em seus cori1uios 
se faça ouvir a voz serena da. eter
na V~-

• 
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Avião D. José Gaspar! 
(Conclusão da ult. pagina) 

Dom .José Gaspar passou. pelas 
uaa do aVião, ás glorias da eter
llidade, 
· mm ambos, a mesma grande in

teligencia atraida pela luz do céu 
a· de Deus. Em ambos o mesmo 
grande coração a serviço do bem 
da terra e da humanidade. 

Ambos vierarn crescer, instruir
se \':lvei' e morrer nos benditos ares 

· desta terra do -:>adre Bartolomeu 
de Gusmão: - Õ homem· ele Deus 
o padre voador. 

e do progresso do l'lrasil. A nos f 
sa patria tem, na aviação, resolv: 
dó o seu problem·a, numero um, 
que é o transporte em tempo mais 
curto para as distancias mais 
longas, imensas mesmo, do nosso 
imenso territorio. 

Sejam, sim, as asas da Terra 
da Santa Cruz, o simbolo da paz 
e progresso da nossa nação. Da 
paz que é tranquilidade da ordem. 
Da paz, não pelo imperio da for
ça sobre a razão; mas, sim, pe
lo reinado da justiça sobre a cons· 
ciencia. <~Sio itur ad astra» ... 
Assim, o Brasil irá para cima , 
para o alto. Assim, estaremof 
mais perto de Deus na terra, att 
estar junto de Deus na glo17a. 
Que os anjos digam: Amem!» 

Voar, voar cada vez mais alto, 
voar enfim para o ceu -- que be
la aspiração, que nobre destino do 
homem! A propria Biblia sagrada 
está referta de textos e mais tex
tos e fatos miraculosos de revoa
dru- de anjos e de homens. Isaías 
pergunta: «quem são estes que 
voam quais si foram nuvens?» 

---· ·-· ---· -- --·--
" A FAMILIA CRISTÃ" \I • 

Exmo~~:on~lu~!~~~/lt.Jii:i~:a) w f;'~i 
David exclama: «quem me da

ra asas e eu voarei igual- ás pom
bas:i, ... 

Brasil, tem sido infatigaveis ho 'i 
tratar desta questão de uma atua- ,., · 
!idade palpitante. 11 

E o apostolo São Paulo nos pre
vine e nos pr~para para o vôo der
radeiro e beotifico do Paraiso: 
<".raplemur ln nubibus obviam 
Christo ln area»: Um dia, seremos 
arrebatados em vôo através das 
nuvens para junto de Cristo n:i 
céu! 

De um modo especial, podemos 
assinalar as numerosas e exce
lentes Pastorais publicadas sob1·e 
o assunto pelo Exmo. e Revrno. ~::~-= :._..,:'"":""':_:_:.,,.;.....,.....,:_..,.., 
Sr. D. José Maurício da Rocha, . -·-
Bispo de Bragança. ·· 

A Pastoral de Saudação do Ex-
1110. e Revmo. Sr. Arcebispo do 

Mas, para terminar, invoque- Maranhão contem uma esplanaqão 
m<:fl:l as bençãos do ceu Empirio Bubstanciosa, lucida, e agradavel,, 
para os bravos moços aeronautas dos principais aspectos do probl!"-1 
cio ceu• brasileiro. E, especialmen- ma ela familia, sendo dividido em 
te, para os jovens pilotos de Gua- quatro capitulos, os fins da fan:ii- r 
irnpé. lia, os males que ameçam a fa-

Bem hajam as asas do Brasil! 1 milia, a familia e as vocações sà-
~ue elas sejam sempre, como cerdotais. 
queria Santos Dumont, menss.gei- Esta pastoral foi editada pela 
ras só da paz, e nunca da guC'r- . ~vozes de Petropolis em artistica 
ra. 1 br()chura, podendo ser lida com 

Que sejam portaelor·as ela viela I proveito, por todos os catolicos: 

--------------..-------------~-----

' (if ~ 
PARIS: - Dom Pedrn lviana á F'1·ança para lornar parte na pc

'rheas, Bispo de Lourdcs e Tarh•is, 1 regrinação. 
em tempos passados perseguido e .. --- --.--' 

Vi~REGIUNA;;ÃO ITA~ 
LIANA ' LOURDES 

encarcerado pelos naz'stas, assi~
tiu a uma dernonst,·n-. .'·.u eatoJi,-,. 
de paz que teve lugar em Aix-Ia- 1 
Chapelle, n~ Alemanha ocidenLai 1 
no dia. 29 de set€'mhro p. p .. Ele 
foi (ui!vichHlo ~hJ!' l).·1~~ ..Jn ... ,:; Jc 
sé von dtr ·v·eldea -t~spo d-.; }~ix· ~ a_s pcrc~i<!:2.:;Gcs ~L:-,::;:,_i:o.s a Lou~~ .. 
la-Chapelle. Numa' carta eli1ig:,,a · dcs, com a partida ele Roma, para 
ao Bispo alemão, declarou Dom aquela cidade ele varios trens con-
Peclro Mari ~ Theas, ter falado cll'zinelo 4 !7 doentes. 
numa audiencia ao Santo Padre Entre estes seguiu Mons. AI· 
de seu convite e que o proprio Pa- berto-Me!la cli Sant'Elia, «maes• 
pà insistiu com ele para que o tro di camara)) elo Santo Padr~, 
aceitasse. O Bispo de Lourdes e que se ocupa d:,s aud:encias pon~ 
Tarbes, que durante a guerra ti- tificias e é, a este titulo, um dos 
nha sido Bispo ele Montauban e digm1tarios mais influentes elo Va 0 

um dos mais corajosos adv€'rsa- ti<'ano. 
rios dos nazistas na J?ranca. é o l Em c0mpanhin dos doentes, se• 
fundaclo_r e diretor do m~vimentn guiram um ~rccb;spn, dois B:s
<"PP.x Christi» que iniciou as suas pos,_ 62_ eapelaes. 20 mecllcos, 1-12 
atividades com uma cruzada ,k red1ole1ros e 266 onfermei1·os. 
orações pela Alemanha, que , , Séguira:m alem disto para Lour~ 
tornou mais tarde um movimen , · 'cs 450 peregrinos italianos e 250 
geral de orações e Ação Cator ,nalteses. Os padioleiros e enfer
ca. pela paz do mundo. o pres·- ·neiros, que se oferecem exponta
dente da «Pax Christi» é o Ca1·- :,eamente para estes misteres ele 
deal Saliége. •\ rcebispo ele Tou- <'aridade, pertencem a toclas as ca-
Jouse. ~egorias sociais. Entre os padio-. 

Na Alemanha existe O mov,- ieir?s existem aristocratas e ope-
'nento na diocese ele Aix-la-Cha- ranos. Entre as enfermeiras, ha 
pelle onde o Bispo e varios leig,1s sen.:ioras da nobreza, . be_m como 1 
~minentes como David Gathen or- datilografas e comerc1ar1as. . 
gafliz.aram uma cruzada de ora-
ções pela paz. sob os auspícios do 
mo\imento de Ação Catolica de 
homens. Nesta diocese, encontra
se o maior numero de adeptos do 
:..,ovimento «Pax Christi». 

Por ocasião da 73a. Peregrina
;ão Nacional Francesa de Lour-

PRAÇA DA Slr N.c 1#.l? 

SAO PAtJLO 
Fundadc em 191? 
DAC'TILOHRAFIA 

TAQUIGRAFIA 

3 Melhor Ensin, 

Bijouteria finissima: - Bro
ches, clips, pulseiras, colares 
adereços. Pulseiras de couro 
Par a relógio. Lenços e 
echarpes do seda com bo
nitos desenhos estampados. 

Bôlsas de cromo, box-calf e 
crocodilo em formatos de 
alta moda. Golas de organ
di com aplicações de ren
da. Cintos de calf e suéde. 
Lenços suiços, de cambraia, 

brancos e :aµtasio 

Luvas de ,:uéçie e pelica. 
Blusas de organdi oú cam
c-,cc:a em oolicados mode:os 
americanos e da Ilha da 
Madeira. Sombrinhas de cre
ton A e sanderlim em gracio-

sos desenhos. 

Guarda-chuvas. Calc,odos pa
ra senhoras em formas ele-
0an tissir'nas e confortáveis. 
Flores artificiais numa va
iriedade encantadora. 

Linqeries de luxo; combina
ções, calças, deshabillés, pi-
jamás e sandalias 

quarto. 
para 

CASA ANGLO 

Algumas 
SUGESTGES. MAPPI• 
par, 

--· . -·--·---· 

Aconselhamos a vir •fazer as suas conipras 
do lado da manhã, quando o movimento é 
menos intenso, o que reverterá em fctvOJ 

de umá escolha ~lenamente ace.rtacia. 

• 

- B)RASILEIRA 
sucessora de MAPPIN 

1es, que se realizou, de 21 a 27 de 
A.gosto, Dom Pedro Maria Theas 
recebe uuma delegação de Sacer
dotes e diretores leigos da dioce
se de Aix-la-Chapelle que vieram. 

--- Pelo Meno, l"re(,() 

,:rt' · l'Y"t~fiXX-,Ct'?':rtttttXXXXXXXllY' 

08 MELHpRES PREÇOS 
NOVO PRUADU DO ALTO JURUA' 

Vinte e um missionários trabalham / 
nesta missão. entre . eles doía bra•. 
sileiros. 

E A MELHOR QUALIDADF 

PRESUNTO e FRIOS VlNHOS li'INOS FRUTA:: 
BISCOUTOS ~ BOMBONS - G~NEHOS ALlMENTlCIOt 

EMPORIO MO~TENErQn 
RUA AUGUSTA, 1559 <Esq. R. Luh Coelho) - Fone: ~-003: 

MERCE 8 l?IA AVENJ.DA 

Em Estrasburgo (Alsácia) .re
cebeu a sagração episcopal, no 
dia /., de Junho, o Exmo. Revmo. 
Sr. D. José Hascher, da Congrega
ção do Espírito Santo, elevado 
pela Santa Sé à dignidade de Bis-

~ po Titular de Elis e de Prelado 
~ Nulius do Alto Juruá, · no Brasil. 
~ Nasceu a 9 de Dezen:h~(' de 1890 
,. na diocese de Estraburgo, fez a 
,., Jirolissão religiosa em 1913; rece
~~ beu a ordenação sacerdotal em 
., '1920 e no ano seguinte consagrou
;-; se ao serviço das Missões, seguin-

1 
sfadJ • ~QQIJ ~> ll60?. 'OIN:O,I,NV 'l:JO'J "W)J)T$l , , ,; do para Angola, onde trabalhou 

lmacu.lada Conceiçao) - t<'@ne: 1-5453 ; até 193-!. Por lá deixou vivas sau-
1>< dades e a' reputação de bom, ze-

!JNICOS DISTRIBUIDORl!."f? D.A ~ loso e santo missionário. 

MANTEIG 
. ~ Foi consagrante Monsenhor We-

A " B A N D E l R A N T E " '. ,wel, Bispo de Estrasburgo, e as-
~X tXX tXXX IS XX XX XX X X X X X X t f X XIII IX XX X:XXXXX X X Z:i'.X I J Yl-Q sistentes Maus. Han.v.er .. das Mis• 

sões Africanas de Lião, e Mons. 
Buneau, da Congregação do Espi
rito Santo; honraram a cerimônia 
cem a sua presença, Mons. Lais' 
Le Hunsec, Superior Geral da 
Co11gregação, vários Bispos-Mis
sionários, representantes de várias 
províncias da Congregação Mis
i.:onária, mais de 200 mission..,rios 
e s~cerdotes das paróquias vizi
nhas. 

Fez êste ano, no dia 10 de Ju
nho, 50 anos que o~ primei.ros mis
sionarios do EJspiritv Santo chega
ram a Teté, onde, em 1910, a San
ta Sé erigiu a séde da Prefeitura 
Apostólica. do mesmo nome. 

Em 1931 foi criada a Prelazia 
do Alto Juruá, com séde na cida
de de Cruzeiro do Sul, e confiada 
à cow-r'lf', · r,, 0 , r."' 11 ·1;,;i · santo. 
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t Rota 1ttrernacfona1 

o casa·m_ento · da herdeira :do- trono : iQGlês 
Pouco ~ ~ ~da gtai1de ~ esptalOR~ ~; o 

mundo uma simpatia e por \tin e~to de- colabo~~-com o ~-

O SUMO POHllf ICE FALA 
SOBRE O APOSIOLADO 

; tarismo facista e nq,;i~ ççmparavel ape:nss com.' a ~tia. e a 
solidarie~de 1.Ulivers~s _de q.ue gQ2araxn os ~pios. -~ 
rios no século passado. ·A~ opiniões pollticas, as · escolàs' filod~ 
as artes, toda â vida soc;:ial enfim, giravam e se ap:rQXimàvam' da 
nova ideologia como q1,1e <;ilrigidas por um · maestro invisível. 'A·~ 
sã da opinião dos paise:, e\ll'opeus,. no entanto, reagilá' · ill~ 
mente -contra essa e91awraçã9 e, de uma . hora para · outra, o.~ . 
chu~ de Chamberlain fol p~ o· deposito dos objeé(os· in~et& :~~ 
guem mais era naZisUl, nem jamais o tinha .sido. NOs ê que,'~
pretavamos mal suas a\itudes. o fato de estarem c:om~tendo_," a Jt~ 
ro e a. togo Hitler, mio · era ~- prova·· cabal. de .. que · déstéstâfam_ 
tanto o totalitarismo como nós? · · ., 

De fato, pela força t;les~ reação salutar, o naiismo em•'~ 
saram a ser combatid9f3, n~o sO pela parte sã 40- tn\mdO'· ~~ 
mas por tod(j>S, Jnclusive pelos antigos c:olaboraciQ~ · Cç2n.o · sr, 
explica isso? Não é t;liflcil: é qt,te a s~mpatia e ,o aPQiQ. desi3es ~le
mentos ao na,zisµio não se- baseavam num .verdadeini .8*,or · âS · ~ 
trinas _de Hitler, mas sim, no odio e no : ho1;'1'01' â ci,vp.i#ção ~ 
cujos restos ,inda vicejam na socie<;iade oçidenta,1. : Orà; ~\} q,.ié": • 
reação publica QS obrigasse a se decli,.rar co~tra o nazi~o,.·.,·~ 
apareceu, na ho~ devida; uma. ~ova ~erie de ~.colas :ilóif_~~:}dE 
artes, etc., a assim chamada «onentaçao esquerdi~~. ~~e.:.~ 

Texto completo das palavras dirigid_as aos ·que alem de possuir o mesmo odio â.civilisaç~ :cri~, q.l,\e ? .,~~-~º 
possuia, tinha a grande e insubstitulvel virtude. de. ~r_. ~jztio~. 
1:Abai~o CQJ11 os reis e com .a nobre;a,, ~o ~de-~ .~!.·~e do «Renascimel)to · Cristão» ~o bravalllen~e lutou· conti;l os naZi$tas:,. «E'.· p~ci$o ;~t~ ,de --~~ 
distinguir o comunismo e;teu, do não,· aieu,, e .Princi.I?a~me~ie: ,®··· ;:} 
socialismo», «nós' estamos. no século do proletatiado~. 'etc.'·,;étc. :r ; 

No dia 23 êe janeiro do corren 
e, sua Sanlic:i.atle, o Papa Pio XIl 
lirigiu a seguinte alocução ás 
afiliadas do .«Renascimento Cris
tão»., Traduzimo-las do «Boletim» 
da Ação Catolica Argentina. 

sup~rficiais! Pretende-se fazer en-· 
trar a Igreja em um leito de Pro
custo, nos estreitos moldes das or
ganizações puramente · humanas, 
como si a nova configuração do 
mundo, ··como si o presente domi
nio da ciencia e da técnica-- tives
sem ocupado todo o campo das 
atividades humanas, sem deixar 
espaço nenhum livre para à vi
da ·sobrenatural. Na verdade, ne- · 
rihuma dessàs atividades é capaz 
c1e aboli-la ou ameaça-la, antes pe: 
lo contrario, os admiraveis des
cobrimentos científicos ( que a 
Igreja favorece e promove) fa
zem ressaltar com maior força e 
eficacia, a «eterna potencia à.e · 

nhecer que pa,:a pe,·rc1anecer fieis, ram-se· os ·«slogans:, do · dia. Dentro: deles estava· contido'.. o' til). ', 
sempre e em toda . ,i:trte, ser re, gennem de destruição que existia. nas apostrofes :naZi$s/; e<-~ 
servas nem transações, aos man- suiayt1 alell' do mais; .a maior da~ virtudes, ·a· popúlattclat;l~; ·. ,·:, ·-\;i 
dam~ntos de Deus, se requer dia Eis, no entanto, · q-qe a corrente conservadora: europeia, se.."~tn. 
a dia, tal do:ninio de si mesmo.. · que moribunda sçb tantos golpes, ainda está. tentando upia . ul~Í·'·,~ 
um esforço tao constante, uma tal desesperada reação. E' como se . o organismo de utp doente . eiiW~e-

Na aurora da historia da Igre
ja, durànte o 1·einado de Trajano. 
Sto. ·Inació de Antioquia escreveu 
um pensamen\9 capaz de impres
sionar o homem moderno. «Nos· 
tempos em que é objeto do odi-J 
elo mundo, o Cristianismo não é 
uma questão de palavras persua
sivas, I)las de grandeza» (ad. Ro
manos 3). 

-abnegação que chega talvez até -nado lança-se suas derradeiras reserv~s ap.ti-.toxic~ · PQ s~~e:"j## 
ao heroísmo que, se caracteriza tentar -vencer o veneno. A reação anti-com,.mista · El ~~~~qµerqi~ 
pelo test 0 m unho do sangue. Te- na França, personificada atualmente pelo. · qen.·. Re G~~lle : :-'i'-44~~~ 
mos falado sem reservas e sem uma . vitalidade. a~é agora inexistente, · o Partido Conservador. :~g}ê~ 
compromissos; porque quem po- obteve uma· brilhante e esmagadora vitoria sobre o Partido ~~à· 
deria afirmar que uma alma lhista e agora, cóm o casamento da simpatica princezà ,irigles~>~ 

f . 1 t p u '-'e monarquia obteve 1,l.ma, pujante consagração popular. Não é . at~ 
serve ie men e ·· ª e 1>. · - que «o Governo Trabalhista exprime sua s.urpresa t,elo interesse :,pó~ 
ela, ,no cumprilllento das pra ti- pular pelo casamento real, pois desejava que o . mesmo foSl$e um ~con-

Vêm-nos á memoria esta consi
deração do heroico Bispo e Confes
sor, ao vê-las, queridas filhas reu
nidas ao nosso redor. Vosso mo
Timerito de · «renovação» pertenca 
ã mesma mentalidade que ditou 
aquele pensamento ao martir d~ 
Cristo. E realmente, na crise :teli
gios,a_ de nosso tempo - a mal,:; 
grav:ia, . quiçá, que a ht.tmanidade 
já. ,atravessou desde as origens do 
C~tiánismo - não basta só a 
exposição racional e cientifica da 1 
'Verdades da fé, por ~elhor qu~ 
~eja. Tampouco é suqciente q 
gra?1deza de um cristianismo vivi
tl$ em toda sua plenitude e per -
severante constancia; é necessari,: 
o lleroico e valoroso e!-tercito da
queles - homens e mulheres -, 
que Vivendo no mundo, estão 
prontos a combater por sua fé, 
pela lei de Deus, por Cristo, com 

f Continua na 4.a pàgina) teci:rnento puramente particular. ·" · . ., · A~· :"L/ ··' 

. oo olhos fixos n'Ele como mode
lo a ser imitado, como o chefe que 
ha de obedecer em seu trabaU:.::> 
de apostolado. E é essa a norrr:'l 
que precisamente VÓS, qUO ai es-

. tais, escolhestes 09mo norma ú:' 
Vida. 

FIRM'TIZA NA FE' 

1. - Antes de tuc1o quereis 

Deus:, (Rom. I, 20 > • . l 
ürge, que o pensamento e n · 

vida moderna sejam orientados 
para .Cristo ·e· para Ele reconquis
tados. Cristo, sua verdade, sua 
graça não são hoje menos .. ecessa
rios á humanidade de nosso· tem
po que o foram nos seculos pas
sados, ou o serão nos futuros. Tal. 
é a· unica fonte de salvação: a fé 
càtoljca, e não _!lma fé mutilada, 
anemica, relaxada, , mas em toda 
sua integridade, sua pureza e seu 
vigor. Poderão alguns considerar 
esta fé · como uma tolice e isto 
hão constituiria uma novids;de: 
já o foi nos tempos do Apostolo 
São Paulo. Mas, para nos é «vir-
tudj? de D'"US~ (I Cor., I, 18) e , 
vós desejais comunica-ta a vosso M: 
século com a mesma fé na vito- , 
ria que animava o coração'- dos' ·\ 
primeiros cristãos. Louvamos os l 
vossos propositos. Queira o Senhor l 
fecunda-los com a superabundan-
cia de suas bençãos. l 
FORTALEZA DA . VIDA CRISTÃ 

2. - A' firmeza da fé unis vos
sa determinação de tomar a serio 
a observancia. dos mandamentos 
de t>eus e de toda a lei de Cristo 
e de sua Igreja. 

Por certo que não é este Uni mé
rito pequeno, espec_ialmente . nas 
presentes circunstan~ias. · Quando. 
se consideram. b.em as· condições 

CoNVIDÃMos pauJis .. 
tana para visitar os nosso~ novos salões 

a sociedmfe 

~ . 
ma10res cx1s ... no 2ºo e 3.o andares 

tentes no Brasil 
- os 
onde 

grandiosos 
apresentamos 

sortimentos de í)S novos e 

OVE iS ,
e. TAPEÇARIAS 

Compras enormes foram feitas _especial
mente 
relevo 

para esta inauguração. 
extraordinario a este 

mento estamos realizando um:> 

Como um 
aconteci-ser almas de ·fé ca~olica plena e 

integra. Deram ·ao Cristianismo o 
conselho - se é que este preten
desse ainda conservar alguma im
portan"cia e superar o ponto mor
to - de adptar-se á viela e ao 
pensamento mode'rnos, ás desco
bertas c-,cntificas à extraordina
ria potencia da téçnica,, diante dos 
quais suas formas historicas e 
seus velhos dogmas não seriam se -
não reflexos de. um parsado )1ro
Zimo a extinguir-se. 

~:d~~~:! e;c:;J!:~s de ~~d;~ª---~~~~· -.i ,-E H. D A E X C E P C O N · A L do moderno com suas m1senas- t>: " ' 1 - .. 
d.i'sventuras de um l~do, · porem i fj . 
tambem com sua~ seduções ·e sua . V · · 
diabolica fascinação, a prêssão ti~ ' · 

Que erro tf,o grande, e como rt- -
vela a vaidosa ilusão de espíritos 

ranica. de organizações de um 
monstruoso poder, é . preciso reco-

A vião D. José Gespar1 
Causou nesta capital grata re- Dom J'Õsé Gaspar nasceu nessa 1 

percussão a iniciativa da Cam- mesma tçrra das alterosas monta-
panha Nacional de Aviação da~c., nhas,'onde tar.i.bem Santos Dumont 1 

o nome de «D. José Gaspar» ::-. teve o seu berço. Ambos · senti· 1 

um avião destinado a , cidade ôe ram-se tomados da vocação eh~ 
Guaxupé, no Estado de Minas Gc alturas para: mais alto aind9 · ~~, 
rais, e convidando Sua Eminen- «sursum corda». . . E ambos v1<'- ~~~-~ 
zia Reverendíssima, o Senhor Car- ram, na terra abençoada de Siio 
deal D. Ca~los Carmelo de Vas- Paulo, dar surtos ás suas perso
concelos- Mota, A:t~ebispo Metro- nalidades de eleição. 
(?Olitano, para dar a benção ao Santos Dumont passou, nas 
novo avião. asas do avião, ás glorias do tem-

Nessa ocasião, Sua Eminenc:r. po. 
Reverendíssima pronunciou umr < Conclui na 'i .ª pagina-) 
comovida oração, de que publica-
mos ,à seguir 0 texto integral~ «A FAMILIA CRISTÃ» 

cO povo e clero de S. Paulo 
agradecem a homenagem cristã e O Exmo. Revmo; Snr. Dom Al
patriotica que, nesta soleniclacle berto Sobral, antigo Bispo de--Ba• 
ãa benção do ~AVião Dom José na, transferido para. Pesqueira, e 
Gasparl>, • se tributa ao 2.• Arce- ulteriormente_ para São Luiz do 
bispo paulopolitano, por iniciativa Maranhãq, em cujo SoHo suce
do sr. sena.dor Sa,gr,'10 Filho e do deu ao Eminentissimo .e Reveren
sr. dr. Assis Cha,cciubriand, pio- díssimo Snr. Dom Carlos Carme
neiros maximos e benemcritos õ::: lo de Vasconcelos . Motta, Arce
Campanba Nacional de A viação : bispo de São Paulo, acaba àe 
CiVil. 1 briz.dar. os seus novos diocesanos 

De mim, pessoalmente, muito com UI_? substanciosa Pastoral de 
taonrado e desvanecido me con~ Sauclaçao, versando sobre o mo
fesso pelo genlil convite que aq.Ji r::ientoso tema <la · <:Familia Cris
me trouxe como paraninfo do I ta,,. 
9'Vião oferecido á cidade de Gua- / Tanto .a Sant.a Sf, quanto os 
1'Jllliê. elQ Minas Gerais. · 1 · (Conclui zia 7 ,• !i>a&il:l&) 

oferecendo todos os moveis, 
· decorações expostos nos novos 
·2.o e. 3.o andares com um 

tapetes e 
salões (lo 
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Diretor 

Ptinio Corrêa de Oliveira 1 
· 1 Diretor-Gerente 1 

S. Paulo, 30 de :Novembro de 19411 FraDcisco Monteiro Machado 1 N. 7~9 

· tPela 
Nesta semana toda ._ . consa- l . . . 

grada á cassação dos mandatos, 

., 
co1nversao e l • ., i Os ca~@H~ de ~ra~ 

. D I A a [ • ... a CGmrimp., 

o <Legionario» não pode deixa · . 
de ~üestar · mais uma vez sua 1 
publica aprovação a esta medida. 1 
Se' oütras razões não houveS2e, 1 
bastaria que olbassemos para a ! 

crise tremenda que o Partido Co- ·, 
inunista está provocando na Ita -
lia. e na França, bastaria que 1 

lembrassemos a identidade de ob
jetivos e metodos dos comunistas 
no .mundo inteiro, bastaria que 
argumentassemos com a submis
são dos comunistas bra:'lileiros a 

. Moscou, e:lq>ressamente declarada j 
em nosso Congresso pelo ex-capi- f 
tão Prestes, pal'a que compreen-

1 dess.emos em toda a sua extensão, 
o z-isco que o comunismo faz cor- j' 
rer ao Brasil. 

Somos afeitos á po)itica das ! 
cartas sobre a mesa. Ainda que 
os comunistas constituissem a 
maioria do eleitorado, julgaríamos 
um dever o fechamento de seu 
1~artido, porque não adotamos a 
doutrina revolucionaria de Rous- : 
seau a respeito do sufrágio uni-· 
versai. No Brasil, acresce que os, 
comunistas são uma minoria tur
bulenta e ativa, cujg atuação cons
títue um risco permanente para a 
maioria. E, se a maioria não se 
quizer deixar dominar, o unico 
remedia consiste em extirpar o 
cancer. 1 

. 1 . dol «Sem Deus» 
i COLONIA - cA const;ftuiç!.o 
l de Bremen é a mais radical, a 1 mais atéia, e a mais ditatoiial 

dos estados alemães declarou:,,, o 
, dr. Richard Puerschel, diretor exe-! cutivo das Obras Caritativas Cato
, licas de Bremen, na zona an1eri
; cana, numa reunião realizada em 
i Bremen, no Palacio . dos Esportes 
· e a qual estiveram presentes per
, to de 5.000 pessoas «A constitui
; çoo, aiirma, ignora o nome ~ 
j Deus e priva os catolicos de sua 

! 
liberdade de consciencia e sua li
berdade ele religião». O orador 
compara o monopolio das escolas 

l 'com a liberdade de organizar es-

1 
colas particuiares e paroquiais 
como existe nos Estados Unidos. 

Uma resolução, aceita por una
! :pimioo.de, protesta contra os prin-

1 
ci.pios anti-democraticos da con&
tltuição. O direito dos pais de pe

j <'lir que as suas crianças sejam 
, inStruidas de conformidade com 
l oa. princípios catoliços foi col:llple~ 

tamente ignorado. Os princípios 
do totalitarismo de ,estado apare
cem nessa ignorancia do direifo 
dos pais. A recusa de admitir a 
existencia de escolas catolicas sig
nifica que a constituição aprova a. 

. injustiça cometida pelos nazistas 
quando eles fecharam as· escolas· 
catolicas. 

A constituição de Bremen foi 
redigida pela maioria social de-
roocratica da Buergerschaft da êi-

Na Italia e na França, tambem 
e&tá demonstrado pelo resultado 

,das· eleições que os comunistas 
s:' J minor· .1. Contudo, esta mh"o
rffi vai ai.Tar.tando aqueles paif' ~s 
para o abismo' da guerra civil, e, , · De j~hos, uma- od,.ora-

1

• sa continua imersq. n.a.s -tJre-1·que morreu 
qUiçá, para a guerar mundial. dora queima incenso em1' vas. do paganismo. sionario: a 

• • • . um receptaculo de .metal,.J'l. A conversão da .. Chiµa CkiN4, . 

0 Sn,...,._~ JU• dade livre de Bremen. Logo após 
....,_, .tri«s- á- in,vasão da Alemanha, ficou 

C-OTtVel'BOO da Bremen• sob a admlliistração an--. 
· . I glo-americana e 6 9 qu~ · e · o 

mello.r estado éla zona. ~.; Na li'rançà, o Governo 01denou, . . b . ., ., .... ,· . . 
1

1-:_ .. ::.·· .. - • - .:,_ l 1 
0 fechamE:nto de um centro de rusa diante . do til~ar~sº .. m. ra-11 f um. :_ ve r~ · ~iQ au .g~e- . __ ..,. ____ . "'"· .. ·;.;,...':'""'---"""'"------..;..-----------
sos ,forag1~s, que tram_ava a. r~- ! do onde esta sentado 01 ,1a. São Francisco Xavier . , 

!il~ç.eã~n~~~l~ !i~e~açf:~o,

00

:'1~~= 1 11~m. inado_. As figuras sen·!.1 expirou no litoral japo'!ês I T·oc· aut· e cer·1m1AJ•a ass·1na1a· . o· ruliJI· ' . ·. . 1 
blicou pelos · Jornais u~ . comum-\ tadas, alinhadas em lon-: d!! olhos postos na Cluna i . . . . . . · . , 
cado em que procurava inocentar, _.. do J _ '! · - l nda • ' _1 · · · · · · · j 
tal associação, o que bem pl'ova gos bancos ao- re r lMl'I paga e ege ria qlte ~-, · . . . . .. 
quanto ela era simpatica ao go- templo, representam osi mejaoo de todo o coraçao d,. ~· de . t 1· Fátima· • 
verno russo e, portanto, quanto - • • 1 _ · 1· D - ,, ,. - JI ' · nu o· o em . , 
fora saga2 ó ato pe_lo qual o go- 500 · Lohan, ou discipuu,s! ~vange izar. . e la ate h;;= · . ffl • · . . . . . . . . · 
rerµo francês a dissolveu. . : de Buda cuja aniiga fé Je, podeuse dizer que nao J · 

Procurando mostrar a inocllida- 1 ' i kou · ,. " de ___________ · 
de dessa organisação, a legação· te,,• ml·z'.to· ," dnvotos nos,·- ve uma so g.eraçao , 
sovietica det: como argumento e, • " ., missronarios que niio SO• D--41!in de HIIAOAIN de il... ....... o ... ~- L r~, 
que a igreja cismatica de Paris distritos nativos de. Shan-' DVRT""'.... ... .... -.,-.. nuaN ~d - rêllllllí'a 
estava com esta em intima liga- . n hasse com a conversão • 

1
. &..... 11__ li......,ª 

ção. ! gai. do Celeste Imperio. pira OS CIIGO COI Hltlbw - uuagresso __...,-
Para nós, tal ligação não de- A , l · u D aJ ,.1..,. pp f • 

monstra que a organisação disso!- ssim, e1n peno secu-1 mas, gr(UJUS a eus, • IRNi • fallCISCUOS 
(Continua na 2.a pagina) ! lo XX, a população chine-!, guma co~sa já se aeka feit~. Entre as solenidades com que tmava á. China e que~ n envia-

A China possue hoJe em Fatima foi celebrada a ultima t da para o Santo Padre, a fim de 
n.ucleos catolicos fervoro-' f~sta da ~Sma. Vir?'em do. Rosa- ser !ntregue ao e~baixador clii-

Viena 
chefe 

• • • • • 1 no de Fatima, no dia 13 de outu- nês Junto do Vaticano, que fci 

~ ~ ~ 
· sos, hzerarquw indigena e. bro p. p., destaca-se a benção das quem fez o pedido ao Papa. 

Se .. esem ~r!}~!l ,· Q u·m. • ' até um Cardeal. 1 ima. ge?l;3 que se ~estinam .ª diver-1 O Senhor Bispo de Vetal'ba boi: lJ l~ U -l, IJ' _ . ' sos paises dos cinco contmentes. .zeu, por. seu turno, a Jroagjlm des-
A festa de Sao Francis-') Depois da m~<:isa sole_:1e, ? ~o., ti.nada ás Ilhas Filipina$ e ~ fi-

~ c ~01
,,c,ia comun;sta co X?vier~ q-ae tl·anscone; :~~es:P=~radeun~1!: i::;1 ~r~Jlt~~ Bispo âe Lei-

''' 
· , 

1
i ! . no di:; ,1, oferece excelent.8. _benzida seria destinada á Amerl- ria benzeu a imagem que os p;. 

• j ocasiao para que rezemos I ca._ 1 dres . Franciscanos. portuguese,; 
. . , . d . · ;, -. «Esta imagem - acrescentou ofereceram ao Ministro Geral da o dr. Durrmaver. chefe ue po- partido con-,umsta. Ele continua I segun o a ir1tençao com,_ vai seguir de avião para ps Ordem, Reverendissimo Padre Pe-

licia comunista de Viena, foi en- ] seu trabalho qu_ando, ~elo pacto Estlj,dos '· Unidos, devendo chegar rantoni, ,que a levou · pata. Itá-
viado para Salzbourg, . na zona I mte_r-allado, Viena foi 9cupada a Nova York no proximo dia 16, lia. '. 
de ocupação americana da Aus- ) conJuntamente pelos r,ussos, ame- sendo dali conduzida em automo-1 Fi da ta , , 

· · 1 f • e · n es · cerunorua, a imagem tria, e foi substituido pelo Dr.

1

! nc
0
anos, 1ng eses ed rai::cesds. D vel especi?-1 p~ra otava, onde de-

1
. dé Nossa Senhora. foi de novo 

Peterlunger, um membro. do par- novo campo e açao O r. ve chegau no dia 19 de outubro d "da · . -
tido do povo austríaco, que tem l,. av7r_ em a ou1~ nao ser devendo participar da recepção cape).inha das A . - ' , 'f s Izb · - á • 

1 

con uz1 , em proc1ssao pam a 
a. maioria no parlamento. Quasi propc10_ '.3- seu~ antigo_s ~etodos. mais de, cem mil pessoas». . pançoe.s. 
todos os membros do gabinete A admmrntraçao pro_vmc1al está Em seguida, 

0 
Senhor Bispo de; ENCERRAMENTO . DO CON-

austriaco dirigido pelo chanceler sob 1;ontrole ?º partido do ?º':º 
1 
Luanda bénzeu a imagem que se GRESSO MA.RI.A.No FRAN 

~poldo Figl são conhecidos por aus_tnaco, a c1daqe e a provmcia , destinava a Angola; 
0 

Senhor -
terem projetado a mudança do i e~tao ocupadas P:las tropas ame-. : Bispo-Conde de Coimbra benzeu a CISCANO 
pr .. Durrmayer já ha. bastante; ncanas. e ha muito poucos comu- : que se destinava a Belgicà.• 

0 
se- ·-

tempo Entretanto não executa nistas ne,;sa r·ee:lo. . . ' Na mesma Ocasíâo, realizou-se . . • . , , - , ________ -_______ . nllOr Bispo de BeJa, a que se des_ ·; o encerramento do Congresso 
ram eles mesmos o projeto por ·------------------- l 
~J:~ :J:ª\\?:J::~ ·, Umco::~:::!!:~~ :::r:o I Missionários para . u Congo Hel11a ~:~:~f: 
soci~lista, se opunha ª essa mu- FRIBURGO - Numa reumao lhores oradores da Ordem· fizeran: 
dança por razões de utilidade. Pa- do Comité Executivo da Associa- Dois capelães belgas deixaram, ' para trabalhadores foi fundada se- pr~gações. A's 7 horas da manhi. 
rece, porém, que O ministro do ção do Povo Católico Suisso, rea- a 20 de agosto ultimo, o seu pais, gundo diretrizes do Santo Padre '. o Ministro Geral celebroa a san
~terit>r mudou eventualmente de ,· lizada cm Lucerna, verificou-se afim de estabelecer uma nova es- Leão XIII, em sua Enciclica ' ta missa, 
'idéia, que o; Clube Catolico «Schweizer ,cola para indigenas da tribu de «Rerum Novarum», e teve grande 

O Dr, Dun-maver é comunista, Vôlks Buch Gemeinde» conta com I<:ipuschC'i nas prnximidàdes de desenvolvimento, particulármente _____________ _ 
ha varios anos e passou os anos' mais de 20 mil membros. Foi de- lDiizabethville, no Congo Belga. em suas escolas especializadas nà 
da guerra em Moscou. Voltou pa- j cidido na mesma rew1ião, que o Ambos são membros cte' wna Con- Bclgica. 
ra Viena logo depois da ocupa- i dito Clube continuasse se expan- gregação Religiosa fundada na , O Superior Geral desta novel 
ção russa da capital da Austria, . dinclo. O mesmo contribuirá na Bel[Pca, tendo por finalidade fac Congregação, R.evmo. P,e •. Gilliard, 
acompanhado de perto de 50 campanha contra a literatura ob ~ilitar a assistencia religiosa aos passou três meses do ano de 1946 
_prisioneiros de guerra postos em I cena, na qual a Associação está bperarios. O Revmo. Pe. · .José no Congo Belga, estudando a lo· 
liberdade, quasi todos comunistas · empenhada, a convite do gover- Pavins foi diretor da escola «Car- calização da futura escola, que 
que tinlµun recebido uma forma- . no suisso. deal Mercier» nos suburbios de veio trazer imensos beneficios ás 
ção completa na união sovieti- A reunião foi realizada sob a Bruxelus, enquanto 0 Revmo. Pe. · tribus indígenas. Este apostola
i:&. Ajudado por eles e sob · a di- presidcncia do Sr. Ott0 Stu.àer, Carlos Schub, dirigia os operarias do vem rd-solver os -graves proble-. 
reção · das autoridades russas, membro do Conselho Nacional . . . mas criados pela mineração e in· 
ele organiza o departamento de .Sulsso, é contou com a presença de Seraing, brurro mdustnal da dustrialiração do tQrritorio de 
policia de Viena que s.ervia im- . de 1Monsenhor Fram:iskus· von capilal belgà. l .Katang~ que muito ae ~~ 
~ezite C11R into-110•11 '10 í Strong !ie Basiléa,. · 1 Esta Congr•ação ~ CanaLã.eli veu ci~ a ~ 
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CONTI

NUAÇÃO 

! 
vida pelo governo francês era . 
inocua. Demonstra, pelo contra
rio, qu~ a igreja cismatica de Pa- , 
ris é . manobrada por Moscou, o 1 

que aliãs acontece hoje em dia 
com quasi todas as igrejas cisma-

1 
ticas russas do mundo. Importan-; 
te consideração para nós que te- ; 
mos, nesta cidade, um nucleo de 
cismaticos movimentado e ativo. 

• • • 
Na Itália, informa um articu- : 

lista do «Estado de São Paulo», os 
sentimentos monarquicos estão se 
reacendendo de tal ·maneira, que 
quando um jornal está com tira
gem baixa publica uma edição com 
fotografias coloridas do Rei Um
berto e de sua familia: o povo 
compra em quantidade estas fo
tografias, para as colocar. em mol,- . 
duras nas paredes. Isto sucede até , 
em lares onde, por ocasião do ple- i 
biscito, se votou a favor da repu
blica. 

Tinhamos razão, ou não, quan-\ 
do afirmavamos que a abolição da 
monarquia na Italia foi um gra- : 
vissimo erro·:? 

QUÉOA OOS CABELOS 

Nenhuma pintura reli-\ 
giosa na Exposição de; 

~e de Dresden 
BERLIM - "li, rica Exposição de 

Arte, realizada ultimamente em 
Dresden, na Zona Russa da Ale- . 
JmUlha, no Club House da liga · 
eultural para a renovação demo- , 
eratica. da Alema11ha, não conta . 
com nenhuma pintura religiosa. · 
Todas são obras de arte recentes. 
Um observador declara: Na ulti
ma exposição de arte alemã, a 
pintura de Cristo de Dix foi uma 

Comprem exclusivaménte stjas ióias e seus prestntes n& conhecida 
JOALHARIA 

CASA (:ASTRO 
RUA J.5 DE NOVEMBRO N.o zt .. " . ... OFICINAS : : : CJn1eos coneessiOIW'ioe cloe AFA· 
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Nas in_vestigações policil!ÍS, a princiP,ios e ter esses, que tentam 
«qualité-maitresse,) consiste em com ckrta perseverança para os 
certa subtileza especial, certo faro realizai·, e que, em linhas gerais, 
particularmente fino, para perce- 11elo m~nos, possuam certa lógica de 
ber analisar e combinar os indí- ideias~ conduta. Se isto não se dá, so 
cios. Toda a investigação tem esta a substância humana está tão de
marcha. Vai do absolutamente 'grada~a que a coerência desapa
misterioso, para o lusco-fusco dos rece df quadro político, se og ho
indícios, e, à força de finura e pers- mens á não têm convicções, nem 
picácia, dilacera os véus dos indí- compr endem seus interesses racio
cios para penetrar na plena clari- nais e, profundo,s, se eles se guiam' 
dade das provas' e da certeza. As tão sotnente nelo ritmo incerto dos 
histórias. policiais regorgitam de instintps,- neste caso qualquer con
episódios novelescos, em que esta jectm·~ é impossível. 
«qualité-maitresse» dos detet.ives E' 11recisamente _neste caso, que 
de fibra llpera maravilhas em be- nos eitcontramos, quer na política 
nefício da humanidade. Um pouco· nacion11l, quer na política interna
de cinza de cigarro, de pó de ar-' cionaU Onde estiio os princípios? 
roz ou de baton, serve pa1·a que Onde ~stá a coerência? Onde está 
o investigador arguto chegue a a continuidade? _ A confusão -
desvendar os mais intrincados e uma cjmfusão compacta em que tu
tenebrosos mistérios. do mu;da mil vezes de forma , de 

Isto, que é muito conhecido, se cores ;sem deixar de ser a cada 
funda no principio filosófico irre- instan~e mais confuso:' e perseve- . 
J>reensivel da correlação entre a rante jna confusão - domina por 
causa e o efeito. Todo o fato tem toda 4 parte. E, assim, o jorna
·sua causa. Assim, dado UJll fato, lista 1ue pode, em épocas comuns, 
pode-se imaginar em geral um prever até certo ponto os aconte
certo número de causas de que cimen~os e orientar seus leitores, 
possivelmente ele tenha resultado. hoje e_µi dia não o poderá faz~r. 
Forma-se deste modo uma série de 
hipóteses possiveis .. Se, dentro des
tas hipóteses, uma ha que sirva 
pari! explicar simultâneamente· vá
rios indícios, ela deixa de ser pos
sivel para ser provavel. As diligên
cias abandonam pois ar. hipóteses 
restantes, para se concentrarem 

. nela. Estudando-a, cheg;.-se em ge
ral a descobrir circunstânci~ tais, 
_que dão à hipóte!le · o valor de pro
va. E assim fica feita a demons
tração. 

Este princípio, que é básico nas 
- investigações "policiais, tambem o é 

nas conjecturas políticas. Supondo 
ua opinião pública, nas correntes 
políticas, nos homens de Estado, 
nas imprensa, nos círculos de res
ponsabilidade no mundo intelectual, 
social e financeiro, um mínimo de· 
lógica, não é dificil perceber qual 
a tendência fundamental que orien
ta a generalidade de seus atos. 
Conhecida esta tendênc:a, que re
sume as convicções ideológicas, as. 
aspirações e os interesses de cada 
pessoa ou grupo, não é d.fiei! corr
j<icturar a posição de cada qual 
diante deste, ou daquele problema. 
Traçado com isto um grande qua
dro geral, é muito facil perceber 
em cada gesto, _cada palavra, cada 
atitude deste ou daquele político, 
os moveis mais profundos. E, as
sim, o observador atilado forma 
uma certa imagem de conjunto, 
dos acontecimentos, das situações
e dos problemas, que poderá estar 
errado em um ou outro pormenor, 
mas que dificilmente o estará em 
sua totalidade. Da riqueza, obje
ti:idade e flexibilidade deste qua
dro depende quase todo o valor do 
político. 

li-las o funcionamento deste método 
·de investigação tem, como pressu
posto, que os elementos que figu
ram em certo jogo político te1than1· 
11ma compreensão estavel de seus 

PLINIO 

Um! exemplo. Escrevo este ar
tigo 'º meio dia de sexta-feira. 
Nos j~' rnais da manhã, li que it 
situaç o está novamente inquieta 
na Itá ia, e que na França as greves 
aume~tam. Os reservistas ha va
rios ias foram .çonvocados. Cor
rem _oatos de greve na polícia.' 
Tropas marcham na zona francesa 
de oc11pação para o cen:tro do País. 
À ta~de, o que lerei? E o que 
saberão pelo noticiário. internacio
nal os leitores do «Legionário», 
quando _este artigo chegar a lume? 
Mais de uma vez, as notícias pro
cedentes da Itália e da França 
têm parecido alarmantes, e depois 
se de~fazem como nuvens. Nin
guelll · pode dizer ao certo se se 
trata 'em certa medida de exa'gero 

. dos j<?rnais, 011 ele movimentos· 110-

litico~ reais. ?,;esta segunda hipó
tese, ninguem percebe tani.bem, se 
se tr1'ta de um ilPgismo provocado 
pelas , confusões espasmódicas de 
post-guena, ou se ha nisto ·algu
ma i11fernal tática de confusão, le
vada 'a cabo com maestria por al
gumi.' força interessada. O fato 
concrrto, absoluta e terrivelmente 
concrj!to, é que ninguem sabe, nin
guem pode· sabt>t· o p~ .1orama que 
terem;os diante dos olhos amanhã. 
Abstenhamo-nos, pois, de predi
ções. Vamos à análise. Esta tem 
de jogar por força com as duas 
hipóteses unicas: ou estoura a 
guerra civil na Franra, ou não. 

Se 'a situação na Françz dege
nerar em g·uerra civil, devemos no
tar antes de tudo que dificilmente 
ela não se alastrará pela Itália. 
Os dpis grandes paises latinos vi
vem 'de uma mesma seiva histó
rica e cultural. Os seus problemas 
polítfoos e ideológicos se interpe
-netrarn. Os líderes de suas corren
tes p91íticas mantêm um ativo con
tacto. pór sobi·e as fronteiras e os 

C O:R R ~ A DE 

Alpes. E' quase impossive. que a 
guerra civil na França não traga 
como consequência a guerra civil 
na Itália, e yice-versa. Evidente
mente, os guerrilheiros franceses 
ou 'italianos filiados :10 Partido 
Comunista só terão passad9 da 
luta política à luta w.ilitar por in
junção do governo de Moscou. Isto 
implica em dizer que Mqscou terá 
desejado a guerra, e a alimentará 
com todos· os seus recursos. Por 
si só, o governo francês, ou o ita
liano, não terá nesta quadra for
ças suficientes para resistir à 
pressão russa: apelará· para os 
americanos, E, assim, estaremos 
em plena guerra mundial. 

Que espécie de guerr: mundial? 
Ha uma guerra mundial do gênero 
da espanhola de 1935, em que o 
·mundo inteh-o combateu dentro de 
um país, escolhido para campo de 
batalha, e ·o resto do globo con
tinuou em paz. Ha a guerra mun
dial do tipo da de 1914 ou 1938, 
em que o mundo inteiro combateu, 
em todos os Continentes. 'l'eremos 
uma fase de lutas . circunscritas à 
França e Itália, que degenerarão 

'em seguida ' em guerra mundial? 
Ou teremos clara e diretamente a 
gtierra mundial em todos os con
tinentes e todos os fronts? Mais 
Ullla vez, quem pode pr~ver tudo 
isto. neste inferno de confusão, 
desfaçate~ e incoerência, que é o 
mundo de hoje? 

* * * 

Se não tivermos gúerra mundi!ÍI, 
é porque na França alguem terá 
jugulado o surto comunista. Quem 
será o domador? Schuman? De 
Gaulle? Em outros termos, a de
mocracia representativa ficará com 
os louros da vitória? Ou ela dará 
provas de. :m:'.lnavel fi-rqucza e 
,·erá sub~tituida por outro regime? 
(lue «01: tro regime» é este, cem 
•:ue nos ace:11 o Gal. ~~ (".-.1-11 ~? 
O problcir.a é ime;'.so. A Françl 

,continua a ser o crisol em que se 
definem as tendências ideológicas 
do mundo inteiro. Se ela fracas
sar na França, fracassará por to
da a parte. Até as bases da es
tátua da Liberdade nos EE. UU. 
estremecerão. E, 11este caso, quai 
o rumo que tomaní o mundo anti-
-comtmista '? ' 

Ainda uma vez, que111 pode pre
ver tudo isto? 

Admitamo1i urna outra hipótese. 
Schuinan continua no poder. O co
munismo continua uma oposição 
forte e perigo:a,a. atravancando 
toc:a a viela civil elo Pais. Neste 
caso, a crise se desatará por força 
- todas as crises se desatam, ain
da que seja para a morte - den
tro de um futuro remoto. A Fran
ça que daí resultar ser;í uma 
França esgotada, .desgaAtada, ener
vada, enlouquecida. Quanto tempo 
durará. sua volta à normalidade? 
E voltará ela à irnrmalicladt>? 

Mai" uma vez, ~oncluimos: 911t>m 
o pode preYet? 

daa grandes sensações. Este ano• .. .., __________ ~ ________ ,_ ____________________________ , 

as pinturas de Dresden ignoram 1 
Deu __ s. e parece qlle isto é devido 1 
~ca.mente aos membros do juri. 

Â ultima nota se refere eviden
temente ao fato de que a Liga 
cultural pára a renovação demo- 1 

cr~ca. da Alemanha é dominada 1 
pelos comunistas, e que os sinais ' 
de ·uma atitude anti-religiosa e 
anti.:Cristã aumentam no $axo e na 

O movimento da juventude !livre na Alemanha 
oriental sob controle dos comunistas FRACOS e 

ANiMICOS 
TOMEM 

Turingia. 

A ju,ventude livre da Alema
nha, a unica organização de ju
ventude, .admitida na zona de: ocu
pação russa da Alemanha, é teo
ricamente não partidaria mas de 
fate sob contrple comunista. Em 
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Leipsig, uma das maiores cidades 
da zo;na russa, o novo distrito do 
Comil;é da Juventude Alemã Livre, }-
compreendé 23 membros do Parti- 1 

do da União Socialista, sob con
trole comunista, 2 membros da 
união democratica cristã, 2 mem
bros do partido liberal democrati-
co e µm membro sem filiação. 

Outros distritos e comités lo
cais têm uma composição seme
lhante. Ha justamente O numero 
necessario de nço-comunistas para 
salv.ar as aparencias. Mas todas 
as posições chaves estão nas 
mãos dos comunistas e todos co-
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Grande Tônico t 

Em Lourdes 
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. , mitél:f têm uma solida maioria 
50,00 ~{j', comtJnista. 

Em Lourdes anunciaram-se nes
t~ ano muitas peregrinações de 
todas as partes do mundo.· Um 
grupo de romeiros elos Estados 
Unidos fará a sua romaria por 
aviao. Durante· os últimos anos 
receberam em Lourdes mais de 200 
mil soldados norte-americanos a SA9 PAULO A CABREUVA . 

SAO PAULO A t>~~_PORA . . . . 
SAO PAULO A PARNAIBA 
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' sagrada Comunhão. 
! · Muita impressão fez neste ano 
a cura miraculosa ele um menino 

: cego e aleijado confirmr;i.da J;lor 1~ 
'.médicos-

Carta ~o · Santo 
Pa~re Pio XII 

(Contiu!'lção da ultima pág.) · ·:. 

nada podemos fazer» na ordem da 
salvação. 

Então, segundo este caminho, a 

1 

f S se torna mais viva, pe. netrante 
e saborosa, porqlle Deus se com
praz em esclarecer os qlle O ou

. vem. A esperariçii. se tor;na cada 
· vez mais confiante, e tende com 
' certeza para a salvação: «certitu-
dinàliter tenclit in '>UUm finem>.', 
diz Santo Tomaz (Ila. IIae. q. 
18, a. 4); ela nos preserva do de
sanimo, lem):>rando-;nos qµe o Se
nhor, precisá.mente por causa de 
nossa fraqueza, vela atentamente 
sobre nós e se c<,mipraz em socor
rer os que o invocam. Conforme 
esta via, a caridade nQs leva mais 
depressa a amar a Deus (!e todo 
nosso coração, ma.is 411e nossa · 
perfeição pessoal; a amá-lo· só por· 
si mesmo, e para q\le ele reiile p,;,.s
almas, vivificando-às e a.trainçl,:,~as 

1 fortemente para Si. 
1 . . • 

SIMPLICIDADE DE POMJ3.A .E 
.A..STUCIÁ DE SER,PEN'l'E 

Enfim, o filho de :O.eus, se 6 
simples p!!,ra com De\ls e CQm os 
Santos, é tambem, sob i:i. inspi
ração do dom de Conselho, pru
dentíssimo com aqueles em quem · 
não se pode ter confiança.. E se 
ele tem consciencia de sua fra
queza, é tàmbem bastante firme 
pelo dom da Força, q~ando se faz 
necessario perverar no meio das 
matores dificuldades. Leml;,ra-se 
ele das palavras de São Paulo: 
«cu.f enim infirmor, t1tnc po
tens swm» (II ·Cor. 13, 10): quan
do me vejo fraco, é entã,o que 
sou forte, porque é só em DeuA 
que coloco minha confiança,. 

Esta mensagem, conforme a pa
lavra de Jesus, é a principio «re
velada aos i:;equeni_nos» ( cfr. S. 
Luc:. 10, 21) que são ar.sim· cha
mados a santificar-se pela fideli
dade á graça do momento presen
te, nas coisas mais ordinarias da 
vida, e que pela aceitação ~s sa
crifícios diar\e,s podem chegar á 
união constante com Deus. Esses 
«pequeninos», após ter · posto em 
pratica esta mensagem, são cha-. 
mados a corr.unicá-la. aos outros, 
a todos !l,queles que teem necessi
dade de ouvi-la, àqueles que não 
conhecem sua indigencia e qúe re
ct>beriam a vida. com · abuna[!ncla, 
se seu coração se al;lrisse para re
cebe-la. A via da infancia espiri
tual nos faz evitar o perigo <'l~s
te «aliviS\l\o» tollo .,a1.111·,il e- ex
cessivo, que impede de refletir 
interiormente de rezar, i__ncapaz 
de produzi:· os frutos sobl'enatu
rais da santificação e da salva
ção. 

As almas que o compreendem, 
encontrar&m a pedra . pceciosa ele 
qm fala e, Evangelho; elas veem 
que a verdadeir[' -•iclu. cristã é 
a vida etern;1 principiada, e · Deus 
nelas opera para reinar mais pro-· 
fundamente nas inteligencias e 
n01, corações. 

SUPLICAS 

Digne-se o Espirito Santo con
ceder a abundancia de suas graças 
a todos os que tomarem parte, de 
perto ou de lo.nge, no proximo Con
gresso, e que aspir::.rn a viver as
sim mais intimamente da Verda
de que liberta. 

São tambem estes os votos q1w 
formulamos para o exito sobre
natural dessas sessões tetcesiana~. 
O antigo peregrino de Lisieux. que 
somos Nós, conservou elas· saiitas 
impressões recebidas :10 glorioso 
tumulo de Teresinha do Menino 
Jesus, uma. lembrançi;i demasiado 
profunda, para não secundi;ir com 
todo seu poder a irradiação de 
uma mensagem espiritual de que 
o céu tão oportunamente encarre
gou a Santa Carmelita, para uma 
epoca que sente essa. :necessidade. 

Outro,ssim, é com o coração re
pleto de uma doce confiança, que 
Nós concedemos a. tod_os os mem
bros do Congresso, a começar por 
vós, Veneravel Irmão, e pelos de
votados organizadores destas fes
tas comemorati:vas, a Nossa Bên
çâo Apostolica. 

Dado em Castel Gandol:fo, a '1 · 

de agosto de 1947, nono ano de 
Nosso Pontificado. 

PIUS PI". XII». 

Dll. DURVAL oo· ti 
. VRAMENTO . PRA{)() 
Clinica de molestias dos olhos~
- Cirurgia ocular - Cons;: 
Av. Ipiranga 313 (8º andar l 
- Tel.: 4-4581 - Res.: Av. 
Angélica 1408 -- Tel.: 5-9275 . 
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A Endcltca. -tinter multiplices» 
resolveu a questão surgida entre o 
.Arcebispo de Paris e o «Univers» 
e regulou definitivamente a ques
tão do jorn~lismo catolico. Daí em 
diante teve Louis Veuillot a liber
dade necessaria par;1. combater in
cessanteme:5te os erros que amea
çavam o Catolicismo na França. 

Expondo claramente a doutrina 
catolica, insurgindo-se contra os 
subterfúgios e as atenuações dos 
que desejavam mitigá-la para evi
tarem a luta no apostolado contra 
os incredulos, combatendo o «Ca
tolicismo liberal», e o Galicanismo, 
conseguiu ele tornar o «Univers» 
um dos maiores' e mais respeitados 
jornais franceses. 

O . odio dos inimigos ·da Igreja 
crescia à medida que o <tUnivers» 
se impunha e se tprnava um ba
luarte do Catolicismo. Com razão 
declarava Veuillot que era o ho
mem mais · insultado em todos os 
lugares do mundo e em todas as 
lil).guas. Mas, em compensação, o 
entusiasmo, a gratidão e o aplauso 
não lhe foram regateadàs por to
dos os catolicos que viam diaria
mente sua fé, sua crença e sua 
virtude' vingadas pela pena bri
lhante do jornalista. 

A redação do «Univers» acom
panhava ardorosamente seu reda
tor-chefe. A unidade de pensamen
to. o amor à Igreja e à Santa Sé 
ligava a todos. Tambem, ninguem 
podia então atacar impunemente o 
Catolicismo. Ao menor ataque, à 
menor insinuação, o «Univers» le
vant:indo a :uva, respondia vitorio
sa mente. 

Quando o «Univers" foi supri
mido por '.'l'apoleão IH. Louis 
Vcuillot escre,·eu esta página so
bre os seus companheiros de reda
ção e que mostra fielmente ,_, que 
cril o jornal: 

«NãÔ poderia terminar es~ ul
timo adeus a umA obrfl que eu 
tanto amei e tanto respeitei sem 
exprimir publicamente minha Rfei-
ção pelos homens com quem tive 
a honra e a feliciõade de traba
lh:ir durante um tií.o longo perio
d~ de minha v'da Qlle meu innão. 
Fugene Veuilkt, e meui- olltr0s 
irmãos Du Lac, Aubineau c Co
quille. que formavam C'Om;go o lll1-

tigo nucleo da redação do ,,Uni
.,,ers», recebam esse tributo de mev 
coração. Não exceti:10 dela os mais 
recentes: eles não foram menos 
fieis. nem menos devotados: mas 
com os que nomeei, conheci os 
maus dias. Susttmtamos juntos o 
peso da penuria, a violencia · das 
inimiza,des e das ralunias. Vivia
mos unidos como os dedos da mão. 
NunC'a houve entre nós uma divi
sflo. ncrn mesmo o 111e1101· choque. 
T;iJ era a conformidnde pcrfc;ta 
d<' nossos pensam<'ntns que pode
ri~ mos, qtwlquer que fosse a dis
t;, ncia que nos sepa rassc. sem nos 
co11s11ltr,1·. csc1·cvcr o mesmo nrt;<>-0 
sobre o mesmo acontc,..imento. 

0/1. 
<":nr('.~,;ão seria diferente. o pcnsa
nirnto idêntico. Jl]m R lgumns situa
çõcs ;:;-ra ves que se ;Í presentaram 
e que. nmcaçando a existcnc·ia do 
jor·1al. :,mearavam. i sHttnC'ão pes
soa'. de CP.da redator. todos, com 
0 mc:smo clcsintcrcsse. cxponta nca
mcntc ~bn•i:,:,.ram o pnrtirlo que 
<'XÍ':!'ia a honra <1'1 cansa. 1\"cnhum 
j:an1nis pensou cm si mesmo. hem 
sNJUer i-onccbeu o pensamento de 
const1·1Jir uma carreira ou um no
me. Defender a verdade catolica 
r>r, ,,Pn!vcrs·, até o ultimo susp;ro. 
niiri ""r 111111r:a outra cousa que um 
rcrhtor do <<Univrrs;: eis a snprc
ma· ,imhicão de cnda um. 

•-Colocado à frente dessa elite, 
a pro,·citei do rn ~:·ito de todos, e 
meu nome. cumulado de maior nu
mero ele felicitações e injúrias. re
ccbeu uma espécie de notoriedade 
que lhes era devida. N'ão era cu 
que fazia a força do « Univers»: 
eramos nós. 

Catolico .1raticante, mas, inca
paz de grandes sacrifícios de motu 
proprio, Tocorret era arrastado 
nas lutas do «Univers» pela reda- Casa Bento Loeb 
ção e pelos triunfos do jornal. Lo- 1 RUA 15 DE .i\.TOVEMBRO N.• 3~1 
go que surgia um perigo, Taconet "l., . 

s~ m1:ltiplicava p3:ra arranjar com-! 
1 
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~~~~~crare~ 0- ·Rosa .. rio na·s pr,·s·o~ es da Gestapo 1mpeno com um golpe de força, ! li · 
Antigo revolucionario ftaliano e , · 
membro das lojas carbonadas, ele · · 
se transformara em catolico con- Era um longo corredôr, estreite diram que contiriuasse até o fim, num frio ~ absoluto silêncio. Mae 
servador para ascender· ao trono e sombrio. Néle vinham dar dez com o mesmo fervor. Concluiu-se que vai dizer ou fazer o carce
com o nome de Napoleão III. Apre- portas, tôdas do mesmo jeito, 0 - terço com o «Lembrai-vos» e J reiro? (um Austriaco) Será que 
sentando-se ao povo como o ho- muito estreitas e muito baixas. algumas invocações e súplicas, I vai interrpmper brutabnente ,i 
mem conservador por excelencia, Um corredor d<> uma prisão ce- · cujo_ tema, aliás, era muito fácil oração? 
era necessaria essa aparencia de lulai- da. Gestapo. E as portas de se encontrar... Expectativa angustiosa.... Nãq, 
Catolicismo que rodeou os pi:imei- davam entrada para as celas., · As prisioneiras comovidas e I a voz persiste na recitação do 
ros anos do Imperio. Necessitando O número elas que habitavam recolhidas tinham a respiração terço, com a mesma tonalidade, 
do apoio dos católicos, d~fendcu um,1 cela de dois chegou a seis. presa. O ambiente da cela estava : E tôda a galeria que responde. 
ardorosamente os direitos da San- Tanta gente assim acumulada transformado. Uma presença mis- j O carcereiro não intervem. Sera 
ta Sé contra o governo •de Turim criava condições de vida mate- tcriosa invadia aquelas almas apa- '- sem dúvida mais tarde. 
e os revolucionários italianos, em- ria! frequentemente desagradá- ziguadas. O encanto divino do I Findou a reza. «Depre.ssa, de
penhando sua palavra na promessa veis e algumas vezes muito pe- Rosário era uma realidooe. ' pressa, Senhora! Vinde vêr!», díJ; 
de proteç!l.o dos Estados Pontifi- nosas. !\-las isso aproxima tam- ---- "Obrigada, oh! muitcr obri- · uma da cela número 9. O caI'• 
cios. Mas, como não podia deixar bé;n os corações. de um modo im- gada. Senho1·a! Bôa noite! Bôa ! cereiro lá estava de pé, na ent.i-a.-
de ser, logo: que se julgou conso- prcvis~o. noite!,, da do corredor, cabeça caida SO• 
lidado, mudou de politica. ·Esque- Elas c·ram seis ,) pertenciam a _ Bôa noite, minhas filhas». j bre o peito, bz:aços cruzados, im.9· 
ceu-se da palavra empenhada e situações sociais diversas. Rcce- E a cela adormeceu tranquila. vel, parecendo uma está.tua .• ., 
passou a proteger'a revolução ita- beram todas uma educação 1110_ Desde aquele dia, tõdas as tar- católico sem dúvida? Mas c-0.m-
liana. ml muito varL,vd. As UaJes · va- des à mesma hora, era visivel plice também. 

O ·movimento catolico levantou- ,iavam entre 2-1 e 71 anos. a idipaciência com que se ~.,guar- A cela 9 não se conteve de 
-se contra essa politica, e quase A cela que _habitavam tinha O dava o momento da reza em co- itlegre ... 
todos os Bispos de .França publi- número 9. mum. A oração que não fôra im- Obrigada oh! 
caram mandamentos lembrando os Naqüela ceia superpovoada ta- , poi,ta por uma, mas solicitada Obrigada! 
di,reitos da Santa Sé e as promes- 1 a ·t s d d. l l)or tôdas, como um favor. 1 Era o triunfo de Maria. 

Virgem Santa 

d I av -se mui o - em gran e 1s- 1 
sas o mperador. Napoleão III cc-n)imento aliás ---· da guerra,·, __ «Oh! Senhcra! as _belas_ coi- ! triunfo do Rosário! . 

o 

proibia que os jornais publicassem dos aliados. dos acontecimentos sas que sabeis dizer, quando fa- . Desde aquele dia que se _ con
esses mandamentos, sendo a proi- loca.is, da libertação. Uma refe- !ais a Deus e a Nossa Senhora. : siderou a cela n.o 9 como uma 
bição feita de modo e.mecial ao · 1 · 1~at·Pce até que êles descem para ·1 privilernada. Acr_editava-se encon-«Univers». · na-se aos pequenos qu0 1caram - ,,,-

,,m casa sózinhos. ao marido, aos vos escutar.; Parece mesmo que, trar ali uma atmosfera particu. 
Louis Veuillot. bastante adulado 

a principio, era um dos homens 
mais vigiados pela policia de Na
polefw. Agindo com prudencia. ele 
!'ão deixava passar desapercebidas 
as ordens dos Bispos franceses e 
os seus protestos. mas, eram fre
quentes as· inter\'enções Jo gover
no contra o jornal. tanto mais que, 
sempre que podia. o ~Fnivers,, lem
brava ao imperador os seuF de
':eres e chamava atenção para sua 
nreDotenci,i. 

K s0 e:st ·, d<> d,, coisas deixava 
Ta çonet a pa \'Orado. Resignado a 
principio, suas inten·enções torna
vam-se cada vez mais frequentes, 
e. a todo momento Louis Veuillot 
era obrigado a sustentar verdadei
ras batalhas internfl.S para conser
var o «Univers» nà linha em que 
o colocara, isto é. jornal elo Papa. 

A fim.1 l, a 11 de janeiro de 1860, 
Napoleão III retirou com,->letarnen
te a 111áscan1.. aprovando pelo 
~orna J ofidal de, imperio as con
qu;stas dos revolucionarios italia
nos. Pio IX responde com a En
eiclica d\'11llius c-erte". mostrando 
a l<Jclo orbe catolico a duplicidade 
<> a má fé elo imperador 

Imediatamente todos os jornais 
foram proibidos de publicar a En
cíclica, sob pena de supressão. Sol
dado do Papa, :,ouis Veuillot não 
podia obedecer ao go\'erno. mas 
niio sendo o proprictario do jornal 
não queria arrastá-lo à supressão 
que teria como conscquencia pre
iuizos financeiros de Tacorret e 
dos outros redatores do «Univers». 
Reuniu-se a redação e Veuillot, ex
pondo a situação, acrescentou que 
ele e o irmão, ne!..sas condições. 
abandonariam o jornal. Levanta-· 
-se. então, Melchior Ju Lac, e em 
nome da redação declara que ou o 
dJni\'ers» publicava Enciclica 
ou todos os redatores acompanha
riam o redato1 ·chefe. "'acorret, à 
\'i~ta dcssc exemplo edificante, re
solve ceder, e a 29 de janeiro de 
1860, o «Univcrs» publica a Encí
clica, certo de ter assinado a sua 
sentença de morte. 

No dia seguinte. o ,:Moniteur», 
jornal oficial do impe:·:o. publicava 
o seguinte decreto: 

filhos também prisioneiros. Ou- estão no meio de nós •.. » ; hfr, algum.a coisa que atrai ... 
tra contava em pormenores como Aquelas pobres criaturas esta- Enquanto as coisas iam assim 
fôra detida_ Mas_ a conversa ia vam como que arrancadas. por andando, a prisioneira «chefe:. 
ficalndo nesse pé, sem subil' mais um instante, às duras realidades foi levada para um interrogató
altq. E jamais um movimento de do momento, e elevadas para_ ês- rio fóra da ftrisão. E chegou a 
confiança levava os corações pa- te Deus e esta Mãe do Céu a quem tarde. As cinco ·pr:isi.oneiras um. 
ra Aquele que tudo governa. S<! falava por elas e em quem elas pouco desamparadas deliberaram 
Aquele qus: fortalece e sustenta. encontravam uma coragem e doçu- para saber quem ia puxar a reza_. 
protege e. consola. ras infinitas. · Nenhum delas se sentia capaz de 

Qra, uma tarde em que o mo- No terceiro ou· quarto dia, uma• falar a Deus. Foi então que do 
ral • daquela gente havia descido das mais jovens deu de pensar: pátio gritou uma voz forte, uma 
ele moc',o b()m sen,,ível. as prisio- e se eu rezasse a Nossa s.,nhot·a voz de hol1)-em: Olá - a «nove>, 
neifas, quasi sem coragem, se do Ferpéttio Socorro uma oração E' hora. Hoje você não vai rezar? 
estiraram suspirando sõbre os que aprendi outróra? Arriscou- Era o ,,postcim> do serviço. Dia 
enxergõcs que acabavam de ar- se embora timidamente. Pediu e no\te, éle fazia a sua ronda de· 
ranoar para a noite. Um cansa- p_:rmissâo_ para fazê-lo, s_e tóda- _ cem passos, ém torno dos respira
ço ! de esmorcc•Jr caia sôbre tõ- via fôsse julgada digna. Era co- dou1'os das celas, casquete sôbre 
elas\ contaminando-as e um de- mo se Aquela a quem se_ rezava I a cabeça, fuzil a~ ombro e un1a 
sencorajamento profundo ia se todos os. dias, com tanto fervor, t metralhadora de mão pendurada 
apdderan,.io delas. As lágrimas· toma~se conta daquela cela. nas costas. Éle reclamava a ora-
chega\'am quasi a rolar pelas ta- Mas ela não ficou sô nisso. ção de cada. noite. E então sem 
c-e~., As duas celas contiguas à do perderem um minuto, recitaram 

F'~i então que sem prccurar ni:\mero nove foram convidadas o terço como souberam, com gran-
umn palavra de consôlo, tão <:li- a se unirem a ela. Aceitaram en- de alegria, aliás, do soldado, •• 
ficil de se P~contrar em Htl, cir- tusiasmadas. Mas pediram que mimigo. . .. 
cunstáncia. e altas sem ehcac1a, lhes déssem por escrito, as «ora- Í Nada mais ed~1cante d~ _qlll! 
umjl delas. a de idade mais an1.11- ções" tão comoventes do fim do , esta. cena ver?ade1rament~ umca: 
cada disse muito suaverner:te, terço, tudo conforme com O que 

I 
um terço recitado de noite,. ~os 

qu4ndo a luz se apagou: «Sim, é as prisioneiras contaram desde o· dois lados de um muro ~- pn:>80, 
de [ato muito longo e muito du- primeiro dia, em seu entw•iasmo 

1
, por um grupo de yns1~:meiraf 

ro. Mas Yós. tão corajosas até incontido. fr~ncesas e u!-i;. funcionário ale
1
-

. aqüi. será que w,s deixaU vencer E F à tarde na hora mar- : mao, que trazia, armas. Um So_ • 
assim ? en ª0

: ' - 1 -- j' dado alemão encarregado de Vl-' 

\
r. a11\os ,.·11ta-o. Elevemos nossos cada·, ouviu-se um sma . Ja com- gi·ar aquele grupo de prisionei

binado antes. Uma pedrmha ba- . 
peqsamentos para o Senhor. Êle teu três vezes nos muros de se- ra3 .. .. 
ê bom e misericordioso. Implore- paração. As três celas entraram (Do ~ro do Stmto--:-no,. 
moi; o Senhor. Dig·amos bem bai- a rezar de rosário nos dedos, Hu- sário}. 
xinho uma oração,· aquela que medeceram-se 0 s olhos de todos. ----------"""!'-----
nós, sabemos .. · » Essas palavras, Lágrimas de doce eI11-0Ção e ale
rolaram num grande silêncio. De- gria serena. Aquela união de 
poi~. uma delas falando em nome preces num tal 11:Ígar e em da.do 
de ,tôdas: ,,Diga, pois. ª senhot·a, momento transpirava algo de 
a sua oração -bem alto e nós res- o-rande e de comovente. Podem-se 
ponderemos». Tôdas as noites f~char e aferrolhar pesadas portas 
perceberam certamente que ela. forradas de ferro, estender as ca
antes de se deitar, rezava o seu deias de uma estrita disciplina. 
terço em voz sumida. Era pois, Não se pode nunca é impedir _osl 
o t('l'Ço que elas pediam. S:·m es- corações de se abrirem. Prendem
penu·. mais comovida do que de- se os corpos as almas se evolam. 

1 
scj1tva parecer. a,quPla a _quem Uma ambição desmedida tomou l 
chamavam de «senhora» começou <-ntão, conta daquela prisioneira 1 
loo-b a recitá-lo, meditando os «chefe». Por que não? Com o j 
mistérios do dia. Esta meditação auxí~o eia Rainha. do Rosário, , 
que, todos escutavam pela pri- pois é Ela que o· quer... 11 
meira vez deixou-as tomadas de E sem consultar ninguém, sem mar·avilhoso espanto. As almas 

,,Considerando o artigo 3..: do 
decreto organico de 17 de feverei-

,,Da minha parte. nunca agra
decerei bastante a Providencia que 
quis que eu tivesse um tal socorro •· 
-?. um trabalho tão feliz ao mesmó i 
t(mpo que tão glorioso. Viví lá 1

. 

vir.te anos num ambiente de fé, de i 
honra e de amizade, do qual não 1 
posso compàrar as doçuras senão 1 , 
com o encanto da vida de claustro 
da qual Montalembert nos dá um 
quadro tão perfeite, e tão acari
ciado. Conheci minha felicidade, 
com ela me deliciei, e se tivesse 
morrido no :mio dessa alegria ago
ra desfalecida, poderia temer que 
Deus ~e tivesse dado a recompen- ,

1

. j 
sa aqm na terra». , 

iarn se abrindo. mesmo fazer uma tentativa de ! 
aproximação, (a tudo iss0 pro-

Clom receio de as cansar. dele- videnciará Nossa Senhora) uma 
ve-se um momento após a pri- tar~e, um sábado de tarde, coll?
nwira dPzena e tõdas, entií.o, pe- cou-se reso!,utamente em pé, com 

Essa coesão da redaçãr do «Uni-

(Continua n::_ 6.a pagina) 

Objetos para· presentes 
Inteiramente originais e para todos os preço~ 

DECOHAÇüES FINAS, EXECUTADAS A '.\IAO 
ACABAMENTO PEHFEITO 

l
i a face à altura do «guichet» aber

to. Com .sua voz grave e de modo 
a ser ouvida pelas dez celas en- , 
fileit·adas (imagina-se bem a ce- j 
na?) ela enunciou lentamente o . 
sinal da c1·uz. O efeito foi rapido. 1 
Surpreza sem dúvida: as celas 
muito rtgitadas no momento fize
-ram-se subitamente quietas. A 
gente adivinha, a gente parece es
tar vendo as ocupantes com o 
ouvido atento, olhares voltados 
para seus próprios «guichets» 
espcrando um esclarecimento e 
ur,,a co.-.ttinuaçâo. A continuação? : 
ei-la aqui. Com uma voz bem ní- 1 
tida, clara e distintame11te arti
culatia, ,ela começou o primeiro 
mfatéri~ glorioso. seguido logo 

• Pomada. s~ -Sãio Sebe9-i 
tiã.o combate cientificamente . 
to<IM, e qualquer afecção et1ta• 
nea; como sejam: Feridas eJ1' 
geral, Ulceras, Chagas ant!-< 
gas, Rachas nos pés e !11* 
seios, Espinhas, Hem<>n<>tdes,,, 
Queimaduras, E1'11~ Pka
da.s de ;m.osqpit-os e -~ 
venenosc.s. 

vers" se manifestara principal-
mente nos tempos anteriores~ à su- 1 i 
pressão do jornal por Napoleão III. 1 ! 

Louis Veuillot -era apenas reda- l 
tor chefe; o jornal era propriedade : 
particular de um comerciante, Ta-

1 
conet, que o salvara da ruina pou
co tn,~'"º antes do ing,·erso de 
Veuülot. 

RUA CONDE DE SARZEDAS, 94 --:- . -.-
Depois das 15 horas -, .Telefone: 3-12i2 

ele sua meditação. A palavra ' 

i 
«Ressurreição.-> atirada nn;n tom 
vibrante ecôa no longo corredor 

_____________ so1nbrio cri.volt.o re=nH,.., 0 ~~~•0 ' 

·, ... ,_·, 



4 LEGIONARIO 
.--:,... 

o catolicismo 
Pe. 

Inglaterra 
1 ' 

ARLINDO· -VIEIRA, S. J. 

na Harmoniuns-
o protestantismo, como sucedeu mero de capelães. militar~s, catóU., 1 niú~d~d~ que participa· com rigor 

com toda. as here~'as, já atingiu cos, que normalmente era de 39, das mElsmas crenças e de idêntico 
uma fase de completa dissolução, aumentou consideravelmente du- fervor.' . . · A E , ,, . · · . . -, 
prelúdio de um 'fim próximo e ine- rante a guerra, com sacerdótes A Gtã Bretanha está d , . « MPRESA DE INTER.CAMBIO · INTERNACIONA~- ,LTI)~ 
vitáveL pertencente~ às paroquias da Grã- de cair em grande parte ~ie~:re~ · Re~resentante e . Depositária exclusiva em todo O Brasil dos. ésta!é.-

A, Ing:::,,ten·a, conquistada à fé Btetanha. Em 1914 foram or<iena- dulidade; outra parte dos ingle- lec1mentos DELMARCO & BOZZETTA _ Trento (Italia)· . .::__ f"••-=:· 

Verdadei
·ra ~or Santo Agostinho e dos 184 sacerdotes na Inglaterra ses p. s· á · . . t d · · . · · · .,·. · . a~v -P e pais de Gales 

O 
u· d a .s1;r_ a engrossar as f1le1ras can es os afamados harmoniuns desta marca, comW'iica ter· :;;e .. ,.,..;.,...,._· 

outrora chamada a Ilha dos San- , · n mero e sa- do catbhc1smo mas ao al · . •: · ...... ~'!'+':"'-. 
tos, foi 

8
,rrancada à influência da cerdotes catolicos passou de 6 030 presen""e est 

6
' - ãmenos,i no guns destes harmomuns até hoje detentores da primazia. ... .;..Ai;.,, 

. . . H em 1943 6 190 . . ~ e nao ser o muiLOs p r d' . . ' , . . ~ 
IgreJa Catól!ca p_elo cisma de en- . . . • a · ~ e o_ 12um:ro de mas mui numerosos os que per~ i a ª· serem ven idos diretamente aos interessados, '· 
rique VIII, o despota cruel. ! igreJas, oe 2 · 68., a 2 - •2 •, nao obs- dem completamente a fé Est 

DeU' o pais muitos mã;rti_res à , ~nte os danos ocasionados pela cristianismo minimo da G.rã-Bre: I 
Igreja e o sangue dos_ marbres é ºuerra. . . . ·tanha sofre hoj~ a arremetida 
- na frase de Tertuliano - se-! C:onfronto imprcsswnante. ha conjunta de muitos fatores que 
mentelra d13 cris,tã.os. . . . 1 mais sacerdºtes na .,I.nglaterra ,do contribuem para a sua total -aes-

0 progresso_ da Ig;reJa nesse pais qu_e :m todo O B~·asi. com seus 40 truição,: uma tendencia à secula-
trabalhado . ha séculos _Pela. here- ; mil~oes de calól!cos! . rização ~ até ao paganismo, a in-
sia e por isso mesmo 1mbmdo de Fieque:1tam as escolas catol!cas térprefüção marxista da v·a ·, 
mil preconceitos cont~a. a verda- secundªl'lªS 66 · 795 alunos,: Em cresçente maré do comerci~l:i;;m: 
deira fé, é lento, mas mmterrupto. 1943 . ~ouve 8 ·319 conversoes ao norte-americano, a falsa divulga-

Varios santos profetizarai:n a , catolicismo. ção da ciencia que corrompe as 1 
volta da ~nglaterra para o redl_l de :ambem entre as . classes diri- crença$ vacilantes, o cinema, e O · 

Jesus Cristo. ~ualquer que seJ~ o ge1:tes aumenta o numero de ca- radio que tornam os espíritos fri- 1 
valor que se de _a essas profecias, tol!c~s. H~ 128 pares e «baronets» volos com a invasão irreprimível l 
o ~ato in:gavel ~ que entre o_s ca- catollcos, .,9 «lords de corte~ia» e' da va11iedade, o ideal materialista 
tóhcos rema a firme persuasao de 15 membros do Çonselho Privado. da seg:urança economica os altos 
que a pátria de tão gloriosos már- O numero de catolicos pertencen- salarios, a redução das' horas de 
_tires passará um dia das trevas tes à .Câmara dos Comuns era, em trabaUio e a paixão do bem estar. , 
para a luz, do erro para a ver- 1915, de ~2. _ , Tudo isto contribue para uma 'for-
dade. , , E~ta s1tuaçao geral da Igreja mação' espfritual estranha e refra- 1 

Esse milagre da graça não se anglicana e da catoliça, respecti- taria ao cristianismo. 
1 

. verificará sem que º. pais_ passe p9r vamente, ~em qu~ exerce7 por cer- Ha na Grã-Bretanha um «capi
uma profunda . humilhaçao. A so- to um.a ~rande m:luenc1a na re- tal» · cristão, uma herança nas al
berba, com efeito, afasta de Deus presentaçao . exterior de anglica- mas e nos monumentos externos 
não só os indivíduos, mas ainda nos e c.i,tohcos. A mc5ma 'crise mas este cápital se está consumin: 
as nações. que soft'e o anglicanismo nas ilhas, do precipitadamente. 

Nã-0 estará chegando para a. ln- se f8:3 sentir em seus territorios EJ' motivo de seria inquíetação 
glaterra o dia tão desejado da vi- de i:11ssões, nos quais se exige dos para o mundo o fato de um povo 
sitação de Deus? Venha ou não a ~jmstros um forte espírito reli- como o da Grã-Bretanha estar 
guerra contra o -p_oderio soviétic~ gioso, que n~cesslta ao mesmo ameaçado de completa descristia
que ameaça escrav1zar o mundo, e tempo do apoio moral de uma co- nização. 
muito provavel que o imenso im-
perio britanico., em vias de com- A • .._ • 
~t~e ~:::~~~!~· nunca mais se p a e l e-. n· e 1 a 

A crise econômica do pais as- . , 
sume proporções catastróficas. O 1 · 1 
governo socialista parece estar em-, FRANCISCO 
penl1ado em liquidar com a prin- · · SOARES 1' Esclárecim_ ente,:,, preç9s, etc., direta:men, te com a Empresa éle :rntar-
cesa dos mares. «Na paciencia está uma obra lhe o exemplo de alguns filosofos 

Na Inglaterra, saiu a Igreja das perfeita», diz o Apostolo. Pela pagãosf O sabio, porém, lévantou , cambio Internacional Ltda. 
'catacumbas e a sua influência é paciencia oferecemos a Deus um i,eus olhos para O Crucifixo e. 'São Paulo Rua Barra Funda, 997 

cada vez maior. sacrifici,o perfeito, pois, sujeitan- cliss.e: ·,.«Aqui esta· verdadei'r· a 

Fone: 5-4066 

· O anglicanismo, reJigiã.o oficial, do-nos voluntariamente ás tribu- ª ' 
r::e~~~a~:,edºi!° :06!8!: ?n:~;: :~~esno~siontr::;i~s~!espróp~~~ªPª; pa=en~1a».di I ANA' IS D r N. llf IClft l'l'NIV(RS 

.rentes em materia religiosa e até abraçamos únicamente a Cruz ue11-a zer com isso que o 11 . o ili . IDADE exemplo de um Deus que tanto pa- · , 'J 
livres pensadores infcnsos à fé, que o Sephor nos envia com toda d 1 
legisla nas coisas da religião e a resignação. . ªteu tºr amor de nós era um I JJ 
nem sequer permite que se faça Que adianta, de fato, perder a es nnu 

O 
suficiente para padecer 

álgúmà ino·1aç"ão "nê, livro 'comum paciencia? com ·isso só se aumen- P~l amor dEle todas as dores. ftlllOl cn D( s· PA u lo 
:n~~fi~!!n~~:ayer bo_?k) sem seu :; :-~~iI~c~ffoº;s l~~:~es~ q;~vfi~ 1d~u~~:in~:ªas 

O 

d;:~c~i~a~~rob~:;~ 1 , 
S l d 

1z S. , Bernardo. , li il 
1 

Essa atitude insólita irrita os ava or, morreram nos mesmos ,~ 
crentes e a própria hierarquia. tcrmentos; mas o bom se salvou, Pergµntando Santa Delfina a S. • · · 

Os bispos anglicanos no Sinodo porque não sofreu com paciencía. Elzear,! seu marido, como podia 
.de Lambeth capitularam vergonho- A mesma provação, diz Santo ele suportar sem unpacientar-s'e Em primorosa edição, .saem os 
sarnente num ponto vital para os Agostinhq, conduz os bons pa- tantas ; ofensas da parte de ho- «Anais da Universidade,>, logo no 
interesses do país, qual é 

O 
das ra a felicidade eterna, por- mens 'incultos, respondeu: ,<Não seu primeiro ano de existencia. 

e uma reportagem da ·revista · 
«P.ortugab sobre a viagem do 
Cardeal Cerejeira ao Brasil. 

Ale)n dessa valiosa e rica con
tr1 buição, os Anais trazem farto 
material para a hisêoria da Uni
vcrS>.dade. tanto nas Efemeriàes 

práticas anti-concepcionais genera- que se submetem a ela com re- de'ves julgar que sou insensível a Fundada em 13 de agosto de 
-lizadas na Inglaterra .. Até a im- e o máu perdeu-se para . :-ernpre, tais ofJmsas; muito as sinto· mas 19,16. Em ·2G de jr.nc:ro de 
prensa leiga se arvorou em defen- porque se submetem a ela, com rc- volto-nie péua Jesus Crtkifica:lo 1~16, recebeu a equ'par'tç1'.o p~Jo 
.sora 'da moral tradicional e se des- signação, e os rúáus pa,ra O fogo c ,não cesso de contemplá-lo nté Governo Fedcra,l. por ,1ecrcto-lei 
mandou em violentos ataques ao e~ern?, porque a sofrem com impa- meu e~-pilito estar inteiramente n 9.6:;2 logo a 22 de agosto de como nos atos oficiais da Santa 
episcopado herétic·o. Pio XI; em c1encia. L' anquilo». '194 7 são assinados, em Roma, de- Sé e do governo brasileiro, bem 
sua encíclica sobre o matrimônio! S. Paulo diz-nos que todos os es- Nós todos devemos padecer, eretos de ereção canonica, da Uni- como com a publicação dos Esta-
cristão, faz alusão a essa fraqueza colhidos devem ser semefhantes a 51ueirari:10s ou não; procurem.os pot versidade, adornando-a com o t1:tos e Regimento Interno da 
imperdoavel e promulga varonil- Jesus Cristo. Ora, a vida de Je- isso sofrer de modo meritorio, is- mag:qifico Titulo de Pontifida, e Universidade. 
mente a doutrina católica que con- sus Cristo foi um sofrimento con- to é, com paciencia. A paciencia nomeando o Emo. Sr. Cardeal D. Um elenco final sobre a compo-
dena tais abusos. No tocante ao tinuo e, por isso, para sermo's é um (;)SCudo que nos preserva de Carlos·, Carmelo de Vasconcelos sição da Universidade, com a enu-
dogn'.a é quase completa, a. deso- glorificados com .Tcsus Cristo, toda tribulação, que as persegui- Mota, Grande Chanceler da Uni- meração das autoridades da admi-
rientação do anglicanismo. , ajup.ta o Apostolo, elevemo:.; so- ções, doenças, perdas e outJ•os ma- versidade. ,, mstração superior geral e espe-

Os pastores anglicanos pulveri~ · frer com Ele: «Se padecemos com les trazem consigo. · Sem esse es- Os Anais reproduzem a .Pa:;Lo- eia!, com o corpo ctocente e dis-
zaram o patrimônio da revelação. ~:~, tambem com Ele seremos glo- cu9_o estamos entregues s·em pro- ral Pró Universidade Catolica elo cente (8l9 alunos) das unidades 
A grande maioria declata aberta- nflcados». teçao alguma a todos os males. Emo. Cardeal Mota a entrevista _nucleares · da Universidade: Facul
m.ente que não crê na inspiração ' . Padecer com Jesus Cristo quer . Pela.• pa·cie~cia fica provada a de D. Paulo de Tars~ Campos, Rei- dades Paulista de Direito, Filoso
da Bíblia, na necessidade do ba- dizer padecer resignada1nente co- virtude; por 1sso os Santos sofriam . tor Magnifico, sobre a instalação, fia, Ciencias e Letras de s. Bento 
tismo, na ressurreição final, na mo Ele ~adeceu, e não nos enga- com pf!.ciencia e alegria, tudo por da Faculdade Paulista de Direito;· i{lPm «Sedes Sapientiae», idem d~ 
conceição virginal de Maria e em n,emos, so ha um meio de chegar an.or <;Je , Jesus Cristo, mesmo a conferencia sobre «A Paz Mun- Campinas, . Ciencias Economicas 
muitos outros pontos da fé tradi- · ao Céu, é o da Cruz; se houvesse quando' condenados á morte, pelos dia! e a Organização das Nações de Campinas e de Engenharia In· 
cional. . outro mais curto e mais eficaz maioref suplicios. . U~idas» do p_rof. E1:1baixr.dor c:t1f:trial completam o documen-

Ante esse escandalo inominave] · c?m' certeza Jesus no-lo teria en~ Mas : como podiam os Santos Hildebrando Acc10ly na mstalação tario, alem de fotos ou ·sobre as 
que desorienta ~ enfurece 

O 
povo, smado. . . martirqs padecer com tanta pa- da Faculdade Paulista de Direito diversas escolas ou fixando as-

apresenta-se umda e imperterrita 1 . S. ~regono diz que, como a pa- ciencif',: ~ alegria? perguntará al- o discurso do proi. Ernesto Souz~ pectos solenes da vida da Univer
na defesa da fé tradicional a Igre- c1enc1a no padecimento é um si- guem; ;nao eram eles de carne e Campos, então Ministro da Edu- sidade. 
ja Catolica. I n:,.l _ de pre?estinação, assim a im- sangue: como nós, ou tornou-os cação na instalação splene ela 

Esta ·tu pacienc1a e um sinal de perdição Deus iz1sensiveis á dor? S. Bernar- Universidade Catolica cie S. Paulo. 
. si . ação de superior pres- , Como é possível diz s Afonso· d?. responde: «Não foi a insensi- A convite do Emo. Cardeal 

tigio católico ~ de atração _sobre ' que olhemos para O Cru~ifixo ; bil:dade, mas o amor de Jesus Mota veiu ao Brasil, para essa 
as alma~ anghcanas ~e na.o se vejamos um Deus morrendo em Cristo que os fazia padecer com solenidade, o preclaro Cardeal Pa
sentem fl~e~ em um_ simples «es- ; mar de dores e desprezàdos · sem tanta· :paciencia e alegria. A dor triarca de Lisboa, I). Manuel· Gon
pirito religioso», se~?- que aspi- , querermos suportar pacient~men- não lhes faltava, mas eles a ven- çalves Cere}eira que proferiu três 
~am a ~ forte rel!g1ao, com um te, por amor dEssc Deus todos, ciam e, desprez:i.vam por amor de memoraveis confere11eias, todas 

ogma gido e uma moral ihsu-: os sofrimentos? Por· isso ~os indi- seu Divino Mestre». elas exornando as paginas dos 
bornavel, 00• manifesta nas refe-

1 
ca o Senhor que acharemos a Ctlicl~mos, NOrtanto. · de pedir a Anais, juntamente com os dis

rettcias elogiosas qu~ ~a~m os , bem-av
1
enturança eterna só no so- Dcys, antes de tudo, a pacicncia, ci1rsos pelos quais .S. Emcia. foi 

p~res de bo~ fé_ à disciplina dos frer com paciencia. «Na vossa pa- pois nij.o alcançamos essa grande· saudado pelo prof. Alexandre Cor
e!_ cos e mai.s amda nas conver-

1 

ciencia possuireis as vossas al- graça sem a pedir. reia e Cgo. José de Castro Nery 
s.,.,... mas». 
te~ ~pulaakão católica. da Inglat j S. Maria Madalena do Pazzi di- • · [,. 

~

9

i!;:1re~is7!r!t~~in!~:-;i~~~;::u!i: i::z;aii~:l~~ nr·te s· acra ~ art·e· 'la' 1·ca· 
me~

6 
~~1 católi~os é de 2.392.983 do uma vez o sabio Lipsio. gran- · .·! ,', . . :.l, r, · _ · .· 

~ ~ me~mos re~bem o en- dei, dores, um dos circunstante~ e ,~ 
eaco.ias catóhcas. o :nú- exortou á pacienci,i,, apresentando-

SANTOS - JORNAL 
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.) 

Transcrevemos da «Vozes de . l'~ · ~~~-, _,.._,~,;.ri~ do 
Petrop~lis» o seguinte trecho do francês, publicada no Apollo ~.l:'t .. 

artigo ,de J. da Costa Lima, pu- ris, 1 de Junho de 1947) .lamen
tili~ado' e11n primeira mão em Bro- tando . não termos o origi~al, .. com 
tena: . , o sabor da triaga precisa contra 

O Papa Pio XI foi oportuno e os envenenamentos das teorias e 
f~rte n.i. condenação da arte reli- feitos batidos pela critica, julga
g10sa rpodern:i,, _ em expoente, na dof indesejavei~ no campo das be
celebre expos1çao de Dusseldorf. fas artes. «Aos artistas», aos sa-

, As normas claras e diretivas, ain- ccrdotes, ~os louvaminheiros das 
da_ est~ ano; emanadas da Santa ·deformaçõe3 · propositadas, de fe
Sé, pa~a. os pispos de· Italia, ga- ·TI'E-ntido ·primitivismo. postei.• env 

. rantem • à certeza da no,ssa- atitu- técnicas medievais dé pintura,. de 

l .dc _cer~, co}?-tra _o mal anàrqúi- ....-'.,'·cg~m: d-e. e~tr>.tu 0 s, as ofe;.e-:-e-• 
· co dos des·ce,nchavos · da arte tno- ru: · 
' de,rna.. · ,e t· ~ · · .on inua. na .., . a , pag.) 

1 
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Santo Eligio, 9isp,o 
OS MELHORES PREÇOS 

E A MELHOR QUALIDADE 
PRESUNTO e FRIOS VlNHOS FINOS, -FRUTAS, 

BISCOUTOS e BOMBONS - GENEHOS ALIMENTIC!OS De principio al'tista exiJnio e campo e wn belo predio na cidade Ido· a. por em. risco a propria vida.. 
lepo~ Santo Bispo, EligiG nasceu de Paris. O .sitio foi transformado l A ~ndade, paciencia e caridade 
em Cha.telac. na ·Fra.'lça., cerca de em um. convento para homens, e do Prelado, porém, abrandaram a 
58$. Dotado de talento· ma.is que a casa na cidade foi destinada a ferocidade dos indígenas e· o resul
wlgà.r, Ellgio entregou-se ao es- mosteiro de religiosas. Alem disto · tado foi que as conversões se de
tµ<lq . das ciencia.s, e mais tarde construiu em Paris uma igreja clararam s centenas. O pais intei
aprendeu a arte de ourivesaria, na ! dedicada a S. · Paulo, que aim:la . ro parecia transformado completa
qual adquiriu tanta habilidade, . existe. mente. Em certa ocasíão o santo 
que foi contado entre os primeiros I Quando O Rei em certa oeáSião Bispp pregou energicamente con
artista.s do seu tempo. quiz exigir-lhe ~ juramento de fi: ; tra o abuso das dança~. Alguns 

Uma _profunda piedade era-lhe delidade e obedienoia, Eligio ne- _ m~lvados, para contrana-lo e pa-

EMPóRIO MON,TENEGRO 
. ' 

RUA AUGUSTA, 1559 <Esq. R. Luiz Coelho) - ,Fone: .7-0035 

MERCEARIA AVENIDA 
\?fulJ l 9lU.J.lJ Ul:i() - 860Z 'OINOJ:.NV Zin'T ·01sa ':A.V 

imaculada Conce1çáo) - ft'cne: 7-5453 
fícl companh,eira do delicado labor, gou-lhe e disse ao Monarca: «Deus · ra . demonstrar o s~u absoluto ) , 
e muito co1icorreu ~ara divulgar me proipe ju~ar sem haver neces- d~s!':rezo pelo que di~s~ra,_ º:g~- , , ONICOS DISTRIBUIDORB'S DA 
a. celebridade do artista. Embora sidade para isto.; mas ordena-me mza.tam um saráu. Ehgio m~iSl!U « · 
se ·.·visse · ele sobrecarregado · que obedeça a V. Mag.estade. E' e ~om todo o peso da autonda~e J MANTEIGA B A ~ D E l R .A N T E ff • 
de trabalho, não deixava de assis-' q-i;anto basta para assegurar a episcopal exortou-os ª que desJS-1,::.xxrmxxnmmxrmm--.....;;xm:rxxmn.t.x:XXXXXXU.
tir á Missa -todos os dias. O domin-

1 
V. Magestad~ a minta fidelida- tiss(1m da d_ança. Suas p3:lavr!3-S I a uma solidão mais retirada on- posto a salvo pela fuga precipita

.go pertencia unicamente a Deus de». A vida de Eligio rias imedia- foram receb:das com gra<;eJos t-. de se lhe apresentaram discípulos <.la. O Imperador revogou a nova 
e ás praticas de piedade. Eligio ções- do Rei continuou a ser a reverentes, que pouc~ ª pouco .0• 1 desejosos de pôr-se debaixo de lei de imposto e o povo ovacionou 
era ~mig? declarado 'do jogo e mesma de s·empre; retraida e con- ~ns· se t;:an:orn~n ºd ~m vai~' sua direção ·~spiritual. <\s voca- delirantemente o benfeitor, o ~an
d06 divertimentos profanos. As. centrada. . . ispo: en °: ma O e san_ 1 ções e.ram tantas que se viu obri- to eremita da Palestina Oitenta e 
economias que fazia, pertenciam I Deus 0 destinára para cousas tdignaçao, _pediu -t ~eus que casJ' gado a construir' um convento que ao,e anos tinha S'.l.ba~ qu~ndo 
aoo pobres. Pela. grande piedade, maiores Quando morreu 0 Bispo igasse os impem en es no corpo,· em pouco teínpo abrigava cento e ·,;ela segunda vez éev/ de ir a 
a conduta modelar, a extrema de Do;~ick clero e povo pediram sHn que ~ al~a lhes sofresse gra- ;· c..;_:ncoenta monges A esta funda- •()onstantinopla · · desta vez para 
pontualidade no éumprilnento dos ao -Rei lhe~ desse Elígio por Bis-- ;eme1'.te. E e_is, no tmesmo m~~eJ'.- çã.o se seguiram 'mais seis. A fa- ser intermedia'.rio junto ao Impe
deveres, mereceu a alcunha de pc Dagoberto consentiu mas Eli- 0 dcairam cmco~n ª f~omo u mi- ma de S. Sabas espalhou-se em to- redor, em favor dos catolicos da 
.::frade» A fama da virtude e ha · . · . . ' . na os por um ra10 e 1caram num d t . p 1 t· . . · . . · . - g10 .se opoz. As ms1stencias, en- estado de aralisia ele es O de ela redon _eza, para o . que, con n- a ~s ma.'.. que muito sofriam com 
bilida.de artist1ca do Santo era co- . tretanto eram tais que a vontade , P P . paç • buiram nao só a. santidade ele v1- as mvasoes e crueldades dos Sa
nhecida na corte de Paris. Clota- de Deu; parecia ~m clara e Eli- ~m E~no_, a~é que, pel~ m~rc~ssa_o da co1;10 tambem os · numerosos maritanos. Era Imperador Justiw 
rio II confiou-lhe a confecção de, gic recebeu a sagração episcopal .'\ . 1~1º' oram cura os 0 erri- mÚagres q•1e operava. Quando o niano, que, como o antecessor re--
uma poltrona _de ouro, cravejada em Rouen. ve

0
ma_. _ . . Imperador 1).nastacio começou a cebeu favoravelmente o il~stre 

de pedras prec10sas· do tesou,..eiro . ra10 de açao apostohca esten- . t 1· d O . t a . d l . al b El" ' . . O Bispo Eligio era a mesma deu-se-lhe pela Brabancia onde persegmr os ca o icos o nen e, mens ge1ro o qua era admirador. 
re rece eu . 1~0 _<;> _ respecti~o pessoa humilde e penitente que 0 numerosos pagãos se con~erteram s. Sabas, a pedido do :ªtriarca de Justiniano prometeu-lhe apoio e 
metal e as gemas. Ehg10 fez, nao ourives de outrora. Contrario ct ao cristianismo · Jerusalem e apezar aG:.i:, seus se- Sabas voltou novamente para a 
.uma, mas_ duas poltrona.<i, sem re- tcdo 0 luxo, vi\ia na pobreza, E' com muita razão, pois, que tenta anos, dit:igiu_-se a C-0:n?;anti- ~er~·a natal, ortde _mais. ainda __ do 
ter ~ar-d. Sl cousa. alguma. Esta ho~ pa.rtilllando com os necessitados . Elígio é chamado 0 Apostolo de nopla, com o mtmto de pedi~ ele- ,uv _antes, _s~ dedicou ás praticas 
nestidade_ • tanto encant~u ao Rei teto é mesa. A todas as igrejas Flandres e da Brabancia. Para a meneia ao Monar~a. ~:1astac10 r":- da y1<la_ re1Ig1o_sa._ Cmita-se que na 
que dese~ou retE:r _o artista em sua da diocese visitava ,, por onde conversão dos pagãos concorre- cebeu o wmeravel anciao com mm- i ~udlenc1.a concedida pelo Imperaw 
co~pan1:1a. Elig10 _transladou a passava, abolia abusos ,·· invetera- ranl extraordinariamente os mila- ta d~feren?ia; vendo-o entrar na ~or a S~.bas, este p~z-se a fazer 
remden~1a par3: P~ns, onde gozou dos. · A maior parte .de Flandres gres, que 0 santo Bispo fazia. sala 1.1:npenal, levantou-se do trn- a.s oraç?es costumeiras, enquanto 
da maior confiança do Monarca. estava entregue á idolatria. 0 Santo .. Elígio alcançou a ida<;Je no, foi-lhe ao encontro .e pro11;e- o Mona1 ca da".'a despa?ho ás. cou~ 

Santo fez os maiores esforços pa- de ,70 anos e morreu na paz do teu atende-lo em tudo que _,dese-:ia-, sas que lhe. 'tinham sido solicita~ 
As diStinções de que era alvo, em r"l. converter :::.s regiões de An- Senhor em 1. • tle Dezembro · de .va. ; ~- 1:dvertido por _aJguem que 
nada lhe modificaram o modo de ti1erpia, Gand e Kortryk, chegan- 559:, Havia na cidade uma grande ca- . ISto nao era conv.emente, o santo 
pensar e de agir. Vivendo* comple- . restia e doenças contagiosas dizi- homem respondeu .. «Enquanto o 
tamente af~stado das festas e I mavam a população. Além e ape- : Imperador trata. das suas COtlSa.':I, 
diversões do paço, a ocupação uni- 1 sm· disto, impostos onerosos pesa-, -eu_ trato d~ mmhas»._ Pouco de-
ca de ~llg!o, fora do _trabalho, era 1 2 I)E. ... PEZEMBRO vam sobre os cidadãos. Sabas, J?01s_ da volta. á Palestma, S~ 
a med1taçao, a oraçao, as prati- fez-se, intern-iediario do povo junto ,. adoeceu._ Serv1~-ll}e de enferm.e1ro 
cas ?e penitencia. Ao corpo não I s ....,. s , b . ! ao Impera<:1or, mostrou-lhe a gran- o proprio P3:tnarca de· Jeru~em. 
só nao dava o necessi!.rio repouso, · a a a s de calamidade sob a qual a nação J:?ores às mais atrozes _o Sa. nto SUQ 
como ta.mbem o castigava com · o . o·emia e p;diu que suspendesse· pc.rt?u com a maior resignação e 
duras disciplinas. Tinha indumen- ' ' · ~s no~os impostos · que se iam jtÍn- adm1rave1 paciencia. A Vida terw 
taria de penitente, aspera e po- - '· . ' . -.: -. n11nou-lhe quando contava~o=venta 
bre. O que ganhava do trabalho Natural de _MatuLasco, na Capa-. ess.e. desejo, _deµ aos religiosos _ o tar ~os antigos. O Impc~ªfr~ t-ri.1:1~~ e dois. anos de id_ade,. em 5=31,. Mui--
das mãos, era dado aos pobres ou doem, onde vm a luz do mundo .ex~mplo mais perfeito na pratica unediatamente .. O tesoure . .P tos nulag;res, obtidos pela 1nterces,. 
a obras pias. Os pobres eram hos- em 4.39, Sã.o Sabas, ao cinco anos 'd<"· todas as virtudes monasticas. ria!, porém, pos-se em desacordº são de Sabas, testemunharam g 
pedes constantes em sua casa e á de idade, foi entregue aos cuida- 'Deppis de algum. tempo, o supe- e aconselhou ao Monarca que não santidade e o grande poder. M 
mesa os servia. Aos presos dedi- do:.; do tio Hermias. Bem cedo se rio)· o mandou á cidade de Alexan- fizesse redução nenehuma. Sabas servo de Deus.: 
cava uma caridade especial e tu- retiro· .. para um conv·ento; onde tlrfa, onde viviam os pais' de Sa-1 ameaçou a Marino (era este 0 no-; 
do fazia pará obter-lhe libertação. serviu a Deus durante dez anos. ba.s. Quando perce))eu que estes o· me do ministro da.,s finanças) com 1 --""-.-------~=""'-'=--= 

Quando sabia da. existencia de 
escravos,. era certo que os compra
va, ás vezes ás centenas, para de-
pois lhes ,dar liberdade. 

Dagoberto, sucessor de Clota
rio e conio este, grande admira
dor de Elígio, deu-lhe um sitio no 

O ~romantismo catolico» do 
seculo dezenove é irmão do 

· «liberalismo catolico». Am
bos tiveram por mãe a escola ra
cionalista e deista de origem an
glo-germânica. E ambos . agira.n1' 
d1• parceria na obra de enfraque
c mcnto da resistencia catolica 
c-ontra a. impiedade revolucionaria, 
empregando nessa ingloria tarefa 
as mesmas armas, isto é, um falso 
espírito de moderação e de co'nci
liação, aliado à tendência de dimi
nuir as verdades de nossa Fé à 
custa do. sacrificio do «sentir com 
a Igreja», que era substituido por 
uma ôca presunção de «indepen
dência de espirito». 

. Esta falta de docilidade em re
lação aos ensinamentos da Igreja 
foi, segundo. Pio XI, responsavel 
pelo atual cáos social cm que nos 
achamos. «Não haveria nem so
cialismo nem comunismo se aque
les que governavam os povos não 
tivessem desprezado os ensinamen
tos e as maternais advertencias da 
Igreja: - esses, entretanto, qui
seram, baseados no liberalismo e 
no laicismo, erigir outros edificios 
sociais, que de inicio pareciam po
tentes e grandiosos, mas que em 
pouco tempo se viram sem funda- ' 
mento, e vão miseravelmente· ruin
do um após oútro, como deve ruir 
tudo aquilo que não se apoia sobre 
a unica ·pedra angular que é Jesus 
Cristo> (Enc. .«Divini Redempto-

' ris:.). 

• li< • 

Com dezoito anos fez uma via- queriam desviar da vida. monasti- · os castigos do céu, si não revogas-1 LER ·E PROPAGAR 0 g.em J erusalem, com · o fim de ca 
1 

retornou ao · mosteiro. Durante se tmediatament~ o ímpio conse- j 
visitar alguns eremitas. O con- cinco anos levou uma vida soli- lho. Marino· fez-se de surdo, mas i . 
vento mais celebre da Palestina tailia, no interior de uma gruta, teve de experimentar a ira divina. 1 " L E G I O N A RI O 11 
era então aquele de que Santo- Eu- onde praticou as maiores austeri- O povo levantou-se contra . o,, 
timio era Superior. Pai a lá se di- dades de renitencia. Deu!!, porém, '. opressor, tomou á força o J?alacio, E' DEVER DE TODOO 
rigiu Sabas e pediu admissão na que o tinha reservado para um incendiou-o e teria _ agredi?º o 
comunidade dos monges. Satisfeito outro campo de ação, conduziu-o pr9prietario, si este nao se tivesse OS CA':rOLlCOO 

NOVA ET VETERA 

Revolução visivel 
1 

tentar, tem necessidade de -~ 
trabalho e de vossa. produção:-.. 

Em 1923, a Grande Loja de 
, França pede: - o trabalho ~ 

e\ obrigatorio, ou seja o. t:ra,ba!hg 
í torçado. 

Mas se o Estado ~ faz~ 

R e V O' l · • e' a ... O 1· nv1·s1·vel :~;~ato:ª::ef~e~~=~se~ 

U ' dessa 1 ~;~&\~~:r~1: ti~:,= «Nestes tempos de confusão e Não é nosso esse Ju1zo tão rigo- 1 lítico, que se acha por detrás h t ·ta d d · nt 
de desordem, dizia Pio IX em 1861, ro$0. E' do Vigario de Cristo na atitude de fato ou .de direito. 1 qu~ «. a es rei . epen enc:ra. e te 
não é raro se verem cristãos, ca- terra. Ontem, hoje e amanhã, a t ª ideia da obr:gaçao do trabalho 
tolicos - mesmo no clero secular, vo:11 da Igreja em-materia de prin- 1 * * e a ~a sup!essao ?3-. herança e:"•'8 
e mesmo nos claustros, - que têm cipios é uma só. E falando em ; · . da orientaçao prof1ss1ona1». 
sempre · sobre os labios palavras materia de pr~ncipios assim se_ ex-: Finalizemos com um exemplo.! A orientação profissional ou «se<> 
de meio termo, de concilia'ção, de pressava Pio IX logo após os hor- Vejamos o modo de agir do cato- leção dos indivíduos» supõe~ por 
transação. Pois bem, não hesito rotes da insurreição comunista de lico <<néo-romantico» ou «neo-libé- . seu lado, o monopolio do ensino 
em declarar: - esses homens se março de 1871: - ral» em face da Previdencia So- i nas mãos do Estado: - Em 1923, 
acham em erro e não os considc- «O que aflige vosso país e o cial. E' . todo elogios para o P~- 1 a Grande Loja <;te ~~ _declara: 
ro os inimigos menos perigosos da impede de merecer as bençãos de no Bevendge e para as suas can- l - «Uma orgamzaçao rac10na! do 
Igreja. . . Não, - sejamos firmes: Deus, é . a mistura dos principios. caturas mais ou menos grotescas I trabalho supê!e a Escola Uni~. ' 
nada de conciliação, nada de tran- Direi a palavra, não me calarei; o que vão surgindo pelo rnundo in-' li1' o ultimo anel da cadeia que as 
sação com os homens ímpios; nada q~ temo para vós não são esses teiro. Em «tese:,, a segurança so-1 deseja colocar em :vosso ,pe~o. 
de transação proibida e impossi- mlseraveis da Comuna, verdadei- eia! é uma 1:ecessidaqe, sobre_ ela O Estado-Seguracl.or se apossa 
vel» (Alocução após o decreto re- ros demonios escapados do infer- vêm- se mamfestando os ultimos de vós, Escravat'lll"à. de bens, e&, 

lativo à canonização de 23 márti- no: é o liberalismo catolico, •isto Papas, de Leão XIII a Pio XII. , cravatura da ca..'l'!le, escrava.tu!'!! 
res franciscanos do Japão, 17 set. é, esse sistema fatal que sonha Nem de leve admite ele, porém, a 1

• do espirito. 
1861). , setn~r~ c~nciliar d~as coisas ir:e- hipotese dessa Pr~videncia ou des-. ! Lei-mais dissimulada. ~ estt! 

, conc1have1s, a IgreJa e a revoluçao. sa Segurai:i-ça Social poder ser u_sa-
1
- jamais vos ameaçou: _ Um hu

, JáJ o condenei; mas o condenarei da com_o ii:i-st~umento para ~ 11:11- ' manitarismo hipocrita e «s~ 
ainda quarenta vezes, se for pre- plantaçao md!reta do totahtans- 1 vos leva ao 'despotismo inferna~ 

Estas palavtas ainda hoje são ciso». (Alocução dirigida em 1871 mo .?º Estado. · do Estado: _ ao com~nismo. - -
oportunas. Tambem em nossos dias a um grupo de peregrinos fran- Nao lhe entra na cabeça q1;1e I E' um novo passo da revolução 
o romantismo e o liberalismo pro-, ceses). possa hav~r no m~nd~ quem coµi-: invisivel e legal». · 
vocam verdadeiras devastações nas- . bata medidas legislativas em fa- 1 
hostes catolicas. E é essa atitude . , * * "' í vor da segurança so.cial... pelo I ,., :;: ri: 

de falso espírito de conciliação e · : fato de desejar para a so_ciedade I , . _ ·• __ 
de falsa dl)fesa dos inimigos dà 'Uma outra car~cteristica desses essa mesma s~gura11ça social. . . . o espirito libe~.l e 1-,,ma;nticô 
Igreja que constitue a maior força catolicos eivados de romantismo e t. Incompreens~vel para,_ ele, _por- uue ainda persiste em certos am-· 

E' compreensivel que os gover- da revolução. d~ liberalismo, é a ce;;-ueira que ai:to, o mamfesto dos patnotas l:>i<>ntes catolicos não somente 
nos liberais hajam insistido nessa de;monstram no que. diz respeito smss~s que em 1925 combateram amolece a resistencia contra as 
marcha para O abismo; pois em * * * aos verdadeiros designios da revo- ~ «lei Sc1:ult~ess», q~e &a o «pla-, formas ostensivas da campanha 
ge?111 vêm ,sendo compostos por Vejamos, por exemplo, 0 proble- lução e aos seus verdadeiros men- no Beve~1dge,> helvetico_, baseados,. revolucionaria, concretizada no sow 
emlsarios do poder oculto que ma comunista no Brasil. Houvesse tores. .• · entre 01..u-os, nos segumtes argu-1 cialismo da esquerda e da direita, 
manobra OB cordeis da trama .re- docilidade na observância dos. en- promovendo uma c_isão comple-

1 
mentos~- ' mas tambem concede seu inestima-

,·olucionaria. 'Nada fariam, porem, sinamentos da Igreja · e tal «pro- ta ent:e a tese e '.1 h1potes~, entre ,. "' * vel apoio ao neo-liberalismo de Sir 
tais se<1,3:rtos e inimigos declara- blema> deixaria de existir-. Eis a teoria e a pratica, entre o que · William Beveridge e de Walter 
dos da Igreja se não encontrassem porque afirmamos que esses ele- é_ de direito e o q_ ue• é de fato, faci- - \, Lipma11n; que com seu «planeJ·a-

t f 1 · tól" t · d · 1 b «Em' 1922, a Grande LoJ"a de en re as i eiras ca 1cas esses men ·os que, em um pais e maio- 1tll.1Y1 so re_ maneira a obra de sub_- ! mento:», s. ua «segurança- social», 
d ã t d .d · - França preconizava: - a naciona-precursores a «m o es en I a» ria catolica como é o BrMil, criam. ver. sao social q_ue_ v_em sendo rea_h- 1 sua «redistribuição de rendas>· e 

f • t· d b t · tó 1 lização dos seguros. aue oram os roman 1cos a cor- am ien e nos meios ca licos para zada pe os 1mm1~os _da IgreJa. 1 seu programa ,de «nacionalização 
rei«e de Chateaubriand -e os libe- essa falsa tolerância e para essa Conforme as .convemenc1as de «de- Em 1923, a Grande Loja de · dos meios de produção» de modo 
rais dá. corrente de Lamennais. Eis neutralização das forças de resis- fesa.» dos ideais ou das obras .re- F~ança pede: ;- a abolição do di- · hipocrita e djsfarçado, ' mas- não 
porque semelhantes catolicos me- tência ao ~al; ·eis porque _ afirm~- volucionarias, ressa_Itam a l~ceida- reito de .herança e de d,oação. 1 menos perigoso, vai preparando as 
recem ser alinhados entre os mais mos que tais elementos sao 'mais de; da tese ou da h1potese, na.o en- 1 Mas se o Estado suprime a he- · veredas para a implantação do Es
perigosos inimigos. da Igreja. Com nefastos que os proprios· comu-, trando nunca, porém, na analise. rança e a propriedade porque vos I tado totalitario, meta fL'lal da re-
efcito: - 1 nistae. • . da inteni:ão. .ou do .. i ......... "~... i,o- · segura. o Estado, ;para. vo&1 ilus· 1 v'oluçã.o, 

... 
' 
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lEGI0NAlliO 

Arte sacra e arte 1 aic al t\Ae re e ido; 
,(Continuação da 4.a pagina) proibe os livros opugnadores das l \ 

verdades da fé, vela tambem porf .. 
Adverte a Suprema Congre- que a Arte Sacra não ofenda a j d 1 

gação do Santo Oficio: «Vossa Ex- dignidade _da_ liturgia ~a~rada ~ o e s. .D_ g r a. _\.AO. 
celencia sabe que, entre as ten- sentido cnstac dos f1c1s. Aceita-, · g V J 

· denclas artisticas da época atual, rr:os, certamente, quanto, na arte,\ i . 1 
8 moda do disforme e do grotes- é moderno com as modas cfen1;e- A Corte de ..íu.;tiça de 1'uebin- , 
co penetrou nas numerosas ma- ras e inconvenientes. A lgreJa, i gcn, na zona 1 i. ncesa da Aléma- ; 
nifestações publicas, relacionadas Mãe e Soberana, durante . quase · nha, ammciou que ilüciará. imedia- · 
com a arte, em geral, e te1:1t?-, dois mil anos, criou ~lta hngu_a- i tamente o processo contra os na- · 
hoje, invadir tambem o donumo gem artistica _e liturgica propna. i zistas, que, durante o .nês de ju- i 
da Arte Sacra. A titulo de exem- Com ela, fala as_ almas e a_s alm:_3-s ; lho ,_de 1938, qrganizaram demoi1s- l 
plo, basta ater-se a alguns d~s a Deus. Os artistas cnstaos nao traçoes hostis ao Exmo. Revm(.,, l 
representantes desta tendencia têm direito de ignorar esta lingu3:- Sr. Doin João Sproll, Bispo de 1 
[ ••. ]1, para ter logo a prova gem; devem-na aprender, res_pe!-l Rottebburg, tentando lambem in· 
evidente do nojo e da aversão _que tá-la, para digna:m<:nte c~pnm,- cendiar o seu palacio. Estes tur~ 
suscitam as suas obras ofensivas . rem as suas concepçoe~. Nao se bulentos deram o motivo des::jado 1 
da piedade dos crentes. Isto é ver--, trata de dizer: a «IgreJa para ~, pela Gestapo, para exilar S. Excia. 1 . 

. çade, sobretudo, com os n~ com- Arte:>, mas, a:1-tes, «Art~ Pª~ª- ~ 1 Revma., que passou setE anos no 
.pletos que profanam os v_a~ios as- IgreJa». Refletunos . em disposiçoes . estrangeiro, só voltando à sua pa
pectos da CrucifixãC> do d1vmo Re- ex_tr,:mamente pr_e?isas: As pres- 1 tria, depois da derrota do nazismo. 
dentor. Na exposição de Roma, , cnçoes dos Conc11ios, os Decretos I Inicialmente, s. Excia. Revma. , 
em Julho de 1946, deram-se,· dos Sumos_ Pon!ifices._ Os _estatu- ! recusou.:se a votar 110 Reighstag, 
igualmente, deformações e. profa-, tos do Cod1go dao sabias diretivas I porque não possuia nenhuma ga
nações analogas, que se fizeram aos artistas, chamados ª . c_or:is- ! rantia do voto secreto. Natural
passar por arte 1eligiosa. ~st,e es- . truir e a ornamentar_ os edifici:1s mente, isto creou um embaraço ao ! 
ta.do de coisas nao pode deixar_ de sagrados. Do mesmo modo, . dao Nazismo, que não encontrou outra. 
preocupar as autoridades_ e~les1as- 1 instruç~es cl~·as á.s . ~utorid_ades , solução _para O caso, senão º prcs- 1 

ticas competentes,· ás quais ~c~- ordinanas e as Comissoes D10~e- · sãq da Gestapo. , 
be o dever de _pr~se~ar os c:15tãos , ~anas, encarregad3:5 de apreciar :mm 1938, a 2;-; de julho, trê mil 1 
rontra. a multiplicaçao de taui ma- ' as obras, em questãQ. ESle proble- í 11a't1::llas se reuniram em frente de 1 

· :!!ifes~ artísticas, que os es-; ~a tem. ho_je, um car:>ter de ~gra,, seu palacio, gritando «fora o !.rai,· 1 
candaliza, e de salvaguardar a I VIdade Pª:t1c'!-lar, por a reco~.,tt1.l.•, dor», apedrejaram as janelas e ppr-
dignidade do culto e. dos lugarE:s ção das 1gre~as dev~tadas p~J..a, . tas, procurando. por fogo em suas i 
mgrados, com ~. sentido _ver~adei-1 guE:n-a nos unpor ta~ef'.1s 1~\mto I dependencias. Os mais exaltados · 
ro da arte religiosa, CUJO f~m é, malS numerosas e mais impo,-Cán- penetraram no interior do palacio / 
'D!eci.sa?nente, despertar sentunen- , tes, como provavelments: nunca e foram encontrar na capela em 
- dd • '· ,. d 1 ' 'I ~ ~e pie!18-(le e e evoç~ nos fo1 o casC> nos ~~ecu,..?s pass_a o~.· oração, s. Excia. Rvma. ~ sei.: viga• j 

São Panio; 30 de Novembro âe 1941 

i'u.n>LIAMOS o nosso sonlmento 
de artigos religiosos, para uso .pessoal 
e presentes. Contamos com lembran
ças, livros, terços e fitas q.e primeira 
comunhê.(l; devocionários, imagens, 
santinhos pacionais e estrangeiros, 
medalhas, etc. No Departamento es
pecializado em artigos para o Cultc. 
oferecemos: paramentos, objetos ~a
cros para celebrantes e altares;incenso 
e mirra árabes da meµ,ior qualidade. 

UMA ORGANIZAÇÃO CENTENÁRIA 

RUA 24 OE MAIO i0,90 " SÃO PAULO 
TELEFONE 4-8191 (RAMAIS) 

enstãos. E, por !:.5to, que esta Sa-. Tu1ha, poIS, VOl'<,ll'!i. Excelcncia, a, rio geral, Monsenhor G:·oebcr. De
grada Congregaç'.'C> _Suprema pede: bondade de lerrtbrar todos estes ~i'.-, pois de permanecer durante 20 mi- l 
!li- ~missá? Pontiflcia _Central que, t~s a~s mmt1bros de sua Comis-., nutos 110 interior da capela, seff se J 

dê instruçoes necessanas ás Co- sao Diocesana de Arte Sacra, 1 atreverem a tocar cm s. Excia., · 
:missões Dioc·esanas, para as deplo- para, na construção e ornamenta- ! abandonat·am O palacio. ' 
~ve~ tendencias mencionadas se ção dos edificios ~agrados, __ se cvi-_l No dia seguinte Monse1-ho_r Sproll ! 
:nao infiltrarem, de qu~quer m?- 1 tarem as ~endenc1as _rrosc11tas na I foi expulso c:.e sua diocese, sendo 
do que seja, nos domimos, CUJa, ca~tela aC1ma -~nenc10nad_a. Apro- / convidado pela. Gestapo fl renunciar ' >PANAM 

O 
CMs de A.uúaoa 1 

~vaguarda» possuem». 1 ve1to esta ocas1ao de ~e1Jar º. sa-1 s. Excia. Rvma. foi obrigado a _ _ __________________ _ 
Em . resposta; Monsenhor Cos- 1 grado anel de Voss2 Excelencia e I dirigir a •sua diocese, da cidade de · · • f • 1 

ta.ntini _dirigiu a. todos os bispos' o,cpri~ir-lhe os meu~ sentimentos Friburgo, e só voltou a Rotteburg, (o m ·, ssa-o Po nt1 '1 e 1a pe as de Itália a seguinte carta: «Pa~ d~ estima e de respeito profundo. em maio de 1945. 
Jaclo da Chancelaria Apostolica, ! Continuo sendo o muito dedicado ---~ ______ . ____ • 
Praça da Chancelaria. Roma, 25 servo de Vossa Excelencia. 
de Fevereiro de 1947. Excelencia. 1 João Constantino, Arcebispo titu- • • 1 · , 
'A Sagrada Congregação Suprema.lar de Colosso, .. residente da Co- QUtDA DOS.CABELOS crianças ªta· 1ancs 
do Santo Oficio,· preocupada c?1l1_ : mis~ã.o Central de Arte Sacra, em 1 ~ 
o fato de que certas tendenc1as I Itália». 
a.rtisticas, atualmente em moda, ~ 

0 
p Pio XII enviou 

pc!dem ser prejudiciais ás almas Comentarias de piquéi?,? Não A comissão papal pelo reergui· campo. apa 
dos fieis, se elas se introduzem no· são precisos. Pululam, por esse! hil~§i.d""dA~I'~::,~~~~. mr•nto v"m de terminar o s,:u um telegrama unde diz O se· 
domi:tJo de a..rte sacra, com. data' mundo, arquitetos, pintores, •ma- ·

1
. -r programa de acamp,:unento gu in te· 

de 16 de Dezembro ultimo, fez-me ginarios, talvez com bons costu· anual para a infancia italiana. "Muitu nos agradou saber que 
chegar ás mãos um documento e mes, 6timos diploµias, mas sem d. 5 d t b os numerosos grupos de crianças 
.....,a adverte· n· ci·a :?""'·ve, a respe1·to ·genio, para ponderarem o alcan- no domingo. ia e ou u I\J 
..... 6'°' · · 1 que tomaram pane nesses C~iil · das tendencias, em questão. Nin- ', ce do indice f..xpurgatorio das ÍÍll1lfllllllll rnquanto cenmornas so 1.mes 

d d ·g · ~ dn pos da comissão papal para o guem. considerará este aviso como' aberrações artísticas e da con e- eram realiza as ·nas 1 r~Ja~ 
obstáculo_ á livre expansão e pro- 1

1 
nação implícita do 1aicismo, infil· reerguimento. tenham se reuni-

gresso da arte, pois apenas se tra- trado nas artes plasticas. · . l [ 
1 

u.rire sn0a àp .rn1ru op ª1uuap op 

ta da condenação de certas obras j :r;fão protestem, pois, os artistas, l\ ~1 E- R V 1 ~ o ll f L R I s l o de llw render homenagens por de arte sacra que, ás vezes, roes-. não aleguem sofismas de ingenui- · ' · 1 • : toc'os os bens recebidos. Com pa-
mo contra a vontade do autor, se dade primitiva, de visão deturpa- ' . . · ! terna! solicitude pedimos a Deus, 
torniµn representações, que são da das formas, de sentido estético, nue Ele Jlws reforce a vida cris-
verdadeiras blasfemias. A Santa de pura técnica. Primeiro, por~ lã. DP todo 

0 
coração dirizimM 

Igreja deixou, sempre, grande li- não terem o monopilio da beleza,· IH!MAOS CISTERCIENSES têm uma vocação bela e .u_t:~.l. .
1
. 

berdade aos artistas' relatl·v.,.....,en'- 1 do f!osto. Depoi·s porque, para d te~ é um 1eic...- nos p,,0 11 r~10,;. á~ snas f::i1n 1 ,as C' ....,... ~ Sua colaboraçi:-.o no trabalho Jos mongos-sacer o_. ,.; · "' 
te aos meios de expressão, de téc-

1 
quanto a Santa Sé ordenou, nin- de'ro àpostolado sob 11 bandeira de Cristo r 21 Nao sendo chama· a,1s consclhl'iros, que o merecem. 

Dicas diversas, de diferentes ten- ! guém, como ela, tem razões, pa- rlo~ ào sacerdócio, seguem. não ob::;tante a mesmr reg_ra dos_ nwn: i·ma benção apostólica c>Spé·cial'' 
idencia.s estilisticas. Em todos os! ra, pela força da beleza, em i;crvi· ges-sacerdoles, tornando-se, pelos santos votos mcmb'. os legitu,;~· Entrp as numerosris crri_mo-
tempos. as multiplas formas de! ço divino, condicionar as expreR- da Ordem de Cist.ér. multisecular e grande benfe1toia da hun c1 :,ias religiosas i·,,;i Jizaclas a cmcu 
arte deram ao culto cristão a ho- sões de arte á superioridade sen-. nidadc. 

1 1 1
,. de de Outubro. a mais importante 

menagem da beleza. Mas, a Santà'timental, intelectual, divina da sua 1 1·rr·o~os ele bôa mdole saucle (e~c<' "nnos · teve lt'"' .. ~i· 
113 

Ie:1-.. 3
·
3 

de Santa 
, • ,._ 1 . o'lens l'C 1,_1 ~ , . . l' · ()1 e.,, ., , 

Igrej;i. nunca tolerou que a arte I m1ss,,,.,. • . idade, que ;,e julgam <:hamados por )eus á vida re 1g10sa na ·- Maria· dos Anjos ,,
111 

Roma. ondf' 
ultraje a. dQutrina e a dignidade Estamos vingado da ignorancia dem, são bemvindos. 13.000 rriancas reunidas cl-.··cita • 
do culto e, por isto, a Sagrada!' da arte moderna e da anUpatica ao . 

Interc:c,sactos queiram dirigir-se · ram o Rosa.rio segun(o as m-
Congregação Suprema do Santo intransigencias de matar erros. ltarar~, E. de s. l'aulo. t011c-ões elo Santo Padre. 
!Oficio, pela mesma causa, por que poupando os homens... 1 - ··- -·-· . ----------- -------- Entre as cnnvidad0s de honra 

Indicador Profiis 
d n. urr~~n!es a rsta cerimonia. ob'ifi o D a ' SPrvava-se Mons Francisco BorJi · -_ . ·, ·· ; . gongini Ducca. Vigario Aposto-

l :co da Italia. Mons. Giovanm 
La lista MonLini. Secretario de. 
E::' :i.clo elo Vat ic:rno. o Sub-Srcre
tario de Eftaclo Juliu An(reotti. A D V O G A D O S M É D I C O S-

Dr. Vicent.e Melillo Paul@ 
-~ cJa Sé, 18 - ~o jlml1.ar 

Dr. Vicente de 
Melillo ;, Sala 1:15 ,.. ....., _____ ....;. __ _ 

Dr. Plinio Corr& 
d.e Oliveira 

CLINICA GERAL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n:0 109. 

~ iQmntino Bocatuva, 1'16, - s.o 
/~ - Sala 3U - TeL: J-72'16 

Das 13 ás 17 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇA;. DE SENHORAS 

PARTOS - e-PERAÇõES 
Cons.: R. Sen. Feijó n.0 205 -
Tel.: 2-2'?41 - Das 14 ás 17 hs 

- Marcar hora. 

~~ Francisco J>. Reimão 
Hellníeister 

Boa s. Bento, 2~ - 1. 0 Jalldar -
-. ... J .... :i:et._; 2·1MS - s. JPaulo Res - .: 

Dr.. Carlos Morais Dr. 

R. Rafael de Ba1·ros. 457 
Tel.: 7-4563. 

Celestino Bourroul 

de Andrade Res.: Lgo. S. Paulo, 8 - Tel.: 
~ Benjamim oonstant, :S -2-2622 - Cons.: Rua 7 de A~·il 
~-11 ~ r- Sl 18 - TeL: ;s.tS!ffl n.0 235 - Das 2 ás 5 horas. 

t 

41.FREIJO FARHAT 
ADVOGADO 

-~ Boa Vista, 127 - 7. o sndar - Salás 703 a 705 

ft_elefoae.; g.'1402 - ~O ~AULO 
· ... -

• 

Ur. Reynaldo Neves 

de Figueiredo 

DO HOSPITAL DAS CLINICAS 

lj SAN.S'l·ORIO STA. CATARlN!~ 
CIRURGIA DAS VIAS JULlAlU•:~, 

! Com;.: R. Marcou., 84 - 3.0 and 
] ·- Tel.:_ 4-J!717 _ Das 14 à:s 16 h5 

\ Resiá.: Av. Pacaemhú, 1.044 -
Tel.: 5-2625. 

DR DUHV AL PRAno 
,UEDICO OCULISTA 

l{ua Senador l'aalo Egídio. J;i 
5.o and. - Sala 514 

Marcar hora - Te!. 2-7313 

HA'IOS 

DR. SEBASTIAO 
J.<'RANCO 

X 

IÉIRA 

hadiodiagnostico Radioterapit 
- Radiografias dentárias e 2 

Dr .Cid de Abreu Leme 
J domicilio 

; &specializado nos Estados Llm· 
Mf:DICO 

l•'orn,ado pela Faculdade ele 
Medicina da 0:11vers1uade ue 

São Paulo 

oos e Eu,·opa. (6 anos) ',-Provadc 
j no ~meri,an Boara oJ Radiolog1 

lllédic-, dn Sta. Casa de S Pauh 

Clínica Geral - Doenças 
1 io Coração 

l 
l.... S. A. e lns~ituto Hotckneaht de 

Viena r AustriaJ 

Praça Ramos de Azevedo, 209 e:

, Pi·edio Glória - Tel.: 4-2544 

~ons.l e resid.: RUA OLAVU 
EGl'D!O. 188 <Sant'Ana)" 

) TELlffON~ i-8955 ., __ _ 
Dr . .Artur Rezende Filho 

1\lédico ' Homeopata da <..,. A. P 
da Sor()cabana. Diretor clinico 
do Ambulatorio Homeopatico do 
Uarmo - Uons.: l{. Ar:tuJO, Hi5. 
-O.o andar - Marn,.r nor~. !las . 
18 às 18 h;. .. 1wlo t<'IPtou<': :!-0~:$9 l 

ttes«teneia., telefone: l!-6471 

SAO PAULO 

:\ma.dor Cintra do Prad, 

ENGENHEIBO . ARQUITETO, 
~rqu1tetura rehg1osa colêg10s 

I 

residencias ::oletívas 

R. Li!:,. Bas:laró, 641 . S. Paulo 

o ••• 
1 Continuação da 3.r pagina J 

ro de J 852, decretamos o seguinte: 
«Art. 1.o - O jornal. «Univers,, 

está suprimido. 
«Art. 2.o - Nosso ministro do 

Interior fica encarregado da execu
. ção do presente dec:·eto que será 
inserido no «Boletim das Leis,,. 

«Dado no Palacio das Tulhcrias, 
a 29 de janeiro de 1860' 

,. Napoleão» 
Os redatores do «Univers» co

municaram ao Papa a supressão 
em bclissima carta em que pedi
em belissima carta em que· pediam 
a benção apostolica. Pio IX res
pcndeu com um Breve, e~ogiando 
u doutrina e a atitude do Jornal, e 
pouco depois, recebendo Louis 
Veuillot em audiencia, o acolheu 
com estas palavras: «Berilaventu
rados os que sofrem perseguição 
pela justiça». 

Com a gloria de ter sido 'supri
mido por public:i,r a palavra do 
Papa. repres(mtante de Nosso Se
nhor Jesus Cristo na terra, encer
ra-se a primeira 'fase do «Univers». 
Durante 7 anos, de 1860. a 1867. 
Louis Veuillot não pôde colaborar . 
em nenhum jornal francês, tal o 
terror que inspirava a. Napoleão 
III. Durante esSf periodo, perdia 
o ultramontanismo sua voz mais 
temida e mais autorizada, que só 
se fará novamente ouvL. em 1.867, 
com 8, ressurreição .dó «Univers,,. 



São Pau:fo, zo cre 'Novembro ele l!J41 EEGION~RIO 

fe~eração ~as CC. 
MM. ~e São Paulo 
PROGfü\.MAS DE FORMAÇAO 

DE DEZEMBRO 

2a. REUNIAO - Formação Ma-' 
~a - A f'i,sionomia -ela congre
g~çã.o Mariana. 

a) PQAtos p~ o estuc;lo: 
,...., A F·isionotµia da e. M. é 

constitui da pelos · · elementos que 
n,il,o podem faltar em nenh,uma 
Q. M. são çip_co, a saber: Santi
fiçação proprla, apostolàdo, elite, 
4filvoção mariana e org'hnização 
certa. 

- A Ç. M. lltinge a sul\ finali
l;}ade apostolica~ 

1. 9 desenvoj\rendo nos congrega:-1 
QQS o espírito apostolico; 

2.9 aproveitando todos os meios 
<le Apostolado que estão ao alcan-
ce <la e. M. · 

3.9 procurando concretisar e ob
jetivar os objetivos do Apostola-
99 õa e. :\\! .. 

- A Ç. M. deve reun,ir l,llila eli
te de çatollços, por isso devem os 
ç~gregados distinguir.se por suas 
ªtttug~ e . sua formação religio
~. elevando-se acima da medio
çtj~e <IQ nivel comum dos cato-
licos. -

Desertvolvimento no «Lider Ma
FiMO~, 4a. serie (marron), Ano 
I Ns. 1 e 2. · 

b) Co:11clusões: 
- A piedade dos Congregados 

deve ter um cunho nitidamente 
M,arill,Ilo, que os distingue dos 
cl,emais fieis por sua reverencia e 
amor (ilia! para com a SSma. 
Mãe de Deu_s e que se manifesta 
mais claramente na Consagração 
:;i Nossa Senhora. · 

- - Para . santificar os Congrc
g11clQS tem a C. M. sempre incul
cªcl,o a confissão e comunhão fre
quente, retiros espirituais, assis
tencia a todos os atos pt,blicos do 
culto. 

Exigindo pouco dos Congrega
dos, não se consegue nada deles; 
por isso devemos continu:tidamen
t_e invocar o heroi, _ que S!à: escon
QEl neles, sem, porém, desanimá
los por exige'.ncias demasiadamen
te grandes. 

e) Realizaçqes : 
- A Diretoria é responsavel, 

se a C. M. não,, abrig· uma elite 
de cntolicos; por isso não se ad, 
mitam novos membros sem a de
vida instnwão e tempo ele n1'ova 

- :N§.o negligenciem os Presi
dentes as atividades de Apostola
do dos congregados; uma C. M. 
que não sustentar pelo menos 
uma obra de Apostolado, merece 
ser extinta! 

- Lembrem-se os membros ela 
Diretoria que o retiro espiritual 
ft;>chado, é o meio de santificaçãc 
indispensavel aos Congregaclos: 
por isso organizem e i'ncentivem 
os retiros fechados mesmo rorn 
dos dias do Carnaval. 

d) Li'.·,os: 
D. Chautard -· A alma de todo 

a apostolado. 

---------------- ---------------------------·----

IN~UGURAÇÃO das nossas grandes. '• -expos1çoos 
1 • sortimentos de Natal para apresentarmos os maiores 

prfsentes 
! 

e brinquedos, comprados em 1~ e~la 

para todos os nossos departamentos. 

A liber~a~c ôe im~rensa na Poônia:o Confessor do Pàpa 
V ARSOVIA - 0s hebdomada

rios catolicos da Polonia publica
ram úma versão censurada das 
cartas trocadas entre o Presidente 
Truman e o Santo Padre Pio XII, 
em 6 e 26 de -agosto de corrente 
ano. Entre as frasef e as passa
gens censuradas, _na carta do Pre
sidente Truman, está a declaração 

de que «as forças que trabalham 
para edificar um mundo moral!> se 
encontram, entre outros lugares 
«sobre as fazendas, r.as usinas, 
nas minas e nas pequenas oficinas 
de todas as partes do mundo onde 
se respeita -os principias da. livre 
cooperação e da associação volun
taria no funcionamento de gover-
no a 11t0nomo»_' 

Na carta do Santo Pa,ire ao 
~TC'~'dpnte Tnnn?-!1. se- on·itiu :: 
pas,:agem na qual o Pa,pa · Pio XII 
declarava que a Igrejh · c.esde a 
sua fum!,:u:;ão, «tem apoiado o in
dividualismo contra o despotLrno, 
o operario contra a or,ressão, a 
religião contra a perseguição. Sua 
missf,o divina a coloca frequente
mente em. conflito com os poderes 
elo mal, cuja força " fiUca e 'bru, 
tal, e sc1,s ,'hefes sfio exilados ou 
lançados na prisão, ond" eles sfto 
torlu raclos até a mort E' esta 
:\ historia contemporânea». 

Mesmo se o fato que as cartas 
elo Papa e elo Presidente Truman 
tenham sido censuradas não indi
ca nada de novo no -rep-ime polo-

nês) sob O domínio: comunista; ape- 1 Servo dos ,servos d~ Deus ~ .º j cargo de Chefe ~ Cristanãaâe 
nas ilustra «as restrições não fun- t~tulo que _brilha :na tiara pontü1, falando de suas '6lfhções, das suas 
dadas e não necessarias feitas à _ eia. A maior autoridade ,da ter:a ! dores e das poucas alegrias· que 
liberdade dos cidadãos. Os bispos e ao n:iesmo tempo o mais hum~- j o m~do Ih~ proporciona. E quan
polqmeses, numa carta pastoral de dos homens. Por esta humil- 1 do Pio XII te~mma,. tuna voz- sua
conjunta, lida do alto do pulpito dade, duas vezes por _semana, às l ve - a do pai esJ?i:i,-1ttJ.al - sai co
em i todas as igrejas polonesas em segundas , e sextas-feiras, outro ! mo fonte purissuna a confortai' 
28 de setembro, protestaram con- humilde sacerdote, pálido, de meia_ e consolar a alma abençoada pos
tra estas restrições. 0 s0timo item estatura, passa pelas portas de! ta por Jes.u,s Cristo na. terra para 
da carta pastoral diz: «Nós temos ferro do Arco dos Sinos, em São '. ser sua representaç,ã'o _ na. época -
coIY).o vexatorio e humilhante as Pedro, em velho auto pintado de - mais angustiosa da. :humanidade. 
mec).idas de restrição abrano-endo O preto. Na sua passagem o pelotão t O Padre Bea, cumprida a sua 
controle da imprensa e a ;ensura. da Guardá Suiça faz-lhe as conti• II\issâo sacramental, deixa. o pa• 
Po11 sua natureza arbitraria .elas nencias de estilo. Funcionarios, lácio apostó~ico 'para _ '\'Olta.,: ___ à 
inft1ingem frequentement.- os limi- Prelados e soldados, di;, praça. de . pobre cela. do· Instituto Bíblico. 
tE;_s I das necessidades do Estado, Santa Maria at~ o páteo d& São 

1
, anexo à Universidade. Gregori~ 

nao respeitando as mais altas au- Dámaso, cumprimentam com o _ onde mora. Fora.. de.asas: sa.idaa · 
tor1clades morais, Lmita;ido a Io-re- maior respeito o llumilde saoer- · não se move de seu retiro b.us-o 
ja r_ ~: seu (:il:c:~o. do ens;no diVi· C.:ote em cujas ;:e?~es. não Se ~es•1 C@dO ansioso preciosos ~ 
n~-. u ,:Pcf..n lo a l:bedz.fü: de pu- u:ca nonLwn msnntivo honorifi- tos históricos. . 
':l1:0a,:;~o p,un a:1 'Jnc.clicas, c.s c:o, nào sendo siqFer um dos }.fon- , · - _ · . . · . 
ca,bs p:tstorais dos bispos, e mcs- s,~n:twres cta cúria do Vaticano. 1 ;E de miutos anos g.ue ~seus QU" · 
mo: os livros catolicos d carater E' o confessor do Santo Padre. vidos ouvem ~ confid~ncias âi 
exclusivamente escolar, os manuais Chama-se Padre Bea, filho da Eug~ni~ _Paceli, Todavia, deveu 
cle.:instrução :eligiosa, falseando companhia de Jesus e nascido em I ser mexplicável sua emo_ção na
ussl_m 'o papel da Igreja e a justa Munich, tendo agora feito os 70 t quela primeira. vez em que Euga,. 
apreciação elo papel cultural da anos. nio Paceli se aj_Qelhou a s.e_u.11 ~
Igrfja no universo. Nós não deixa- Diante desse ministro de Deus depois da glória da e.on.s:agtaÇâo 
::eJis em silencio o est~do m(se- 0 Papa Pio XII ajoelha-~e duas I como Pontifice e Vigário <te ~ 

anl o em q~1e se encontra a 1m- vezes cada semana com a devo- 1 to na terra. Ainéla, que o Pai da 
pr;\1sa catohca: virtua_ hr.ente nas ção do último dos fllhos da Igreja. 1 Cri2tandade fosse o seJ.'Vo QQS 
ma<i>s dos func1onar,or úO controle - . 
da [Imprensa, tão favoraveis a al- ordrnarios pel'sonagens se_ reunem servos de Deus, o Padr~ ;aea ~O 
c·tr-Js 3·orna's e 1t · t · t t- Nesse momento que os dois extra- 1- poude segurar as lágrun~ qq~ ,.; ,, , , , re an o ao apres- . 1h b tar. d ..a 
-~adbs para reduzir a liberdade da na capela particular do augusto . _e ro . am o cora-o em amo-, 
imprensa catolica desde que ela se Pontífice, enquanto o co~essor ! tiva aflição de bem•avent.urança. 
esforça a defender O nome de Deus senta-se na poltrona, Pio Xll 
contra a blasfemia» despoja-se do excelso e enorme 

SAO PAULO·SANTOS L T D A. 
«iI'udo isto, acresce a carta pas

tor41 polonesa, se faz sob O pre-1 
tex~o de combater as :-eações, a 
ignq>rancia e a mentalidade atra
zadf do povo. Portanto onde nós 
achl'remos a luz, o progt·esso e a 
cor~~·cm de empreender reformas 
soc)a1s em outro lugar (jlle não os 
cns111amentos das enciclicas sociais, 
con{ orr.1es com a fé que conduz 

SENHOR ASSINANTE 
Onibu;. <liariarnentc dt• hor:: t'lll hora ,•nt •·<" '-:.ío l':uilo,Santog 

EM P-R E Z A 

Cr$ 

- S. PAULO 
P.ua Conceição 48:'> 

Fone 4-3676 

AUTO-VIAÇÃO 

2 O, O O 

Hua 
SAl\'TOS 

do ComÍ'rcio, ;3;_ 
Fone fi-7i7 

a -qristo Senhor Nosso, Pai da 
idaqe futur,,, ao verdadeiro pro- · 
gre;iso da humanidade'!» ! - -------:--------

Ao fazer reclamações, refonqas ou liill• 
dança de endereço, queira enviar-nos o ende
reço completo .conforme acha-se impresso na 
margem do seu j ornai; inclusive o A,. segqido 
de um numero, 
cias urgentes. 

afim de to~os l!~vid,ea11 

·; Progressos dá Univer-: 
1 sidade Catolica de i 

i Nijmegen 1-__:.., ___________ _ 
_ l-fAYA -- Un~a escola de Medi-.(:j 'Utti:UXXXXXXX:XXUXXXXXXXU;XXXXXXX·X::Ol~XXXl;XXIIX·I_IJ' 

, cmt,, _uma de C1encias Políticas e_ t, DOENÇA DOS OLHO$ 
i Soqia1s, outra de Jornalismo e um ;,.: - - ' - · rtan 

i_nsfütu~o :,ara O estudo da::: lgre- , . . ~s olhos sao o~gaos que desempenham m~sao :up.po te 
Jas o!'lentais :.,eràc inaugurados , ~ na v1<1_a. To~os se aevem esforçar por defender los dos ataqu.~ 

- dentro em breve na Untversidacle a sua mtegndade; pela extrema delicl.'9{leza de seus tecidos, O 
l CTatólic~ de _Nijmegen, na Holanda. ,J ap3:relho oc?~ª.r é a parte_prefer~da pelas_ doenças in!ecto·con-. 
. l a cernnorna do inicio do 2.4.o ano. , tag1osas, ,(S1f1lls), a cegueira, a mflamaçao das palpebr~, em 

EXPRESSO VU\ÇAO SANTO ANTONIO 
academico, seri conferido O grau .i geral as moléstias dos olhos, 'são produzid!lS pelo ~e+nV~ tl~ 
ele doutor honorario em historia à i · g-élo. Os• doentes dos olhos têm no auxiliar nà ~ratament(, d,a 
M: _R_ o_gier, autor de num~rosas pu- 1 

-~ Sifilis, o remédio providmciaJ para seus .m· al~o t 

SOROCABA - SAO PAULO 
-: :- H O R A R I O - .. -

Parte aé São Pau!.-: 
Passa em. São Roque 
Chega em Sol'ocatla 

EM SOROCABA 

DO 
9 

lU 

Praça Or. Fajardo, 82 
Fone ~97 

17 Parte 
18.30 Pas;,a 
19,!~(I Chega 

cte Sorocaba 6 
em Sflo Roque 7 
em s. Paulo 8,:lü 

EM SAO PAULO 

H ua Conceirüo. 
Fone 6~ 14-t:i 

bhcaçoes sobre as origens e desen- ;-
! volvimei1to do protestantismo nos 

1 ~ ,. ,.- ' ff · · · 
17 

Pa;is a;:i;~!~ado, ~ biblioteca <la 
I s. . a',. einco· (jll~------ . 

18 ~~n~fe~;~\~~c;e,d~~.;~1~: !ºig-1~~;:~~n~~=; t1 ''6 - . . - . . .. _. . 
19,:W eebeu 73 _ 00<, livros novos. :1 ; ....,_ -

Nos anos passados, a Universi- ,; · -=---

1 
q,, 
.),1 

clade possuía 829 estudantes dos /1 ·-
quais 111 · eclest9~ticos. Nij~egen não há moléstia de olhos que não ceda ã sua. a~ão depu,:adora 
JH)$sue urna- grirn<, p'orcentagem .J no tratamento da Sífilis. Usai-o com c::onfianç~ 
de Pst11dantes de _ sicoJ,.gia e bif'- r, / . N.9 ~4,0· ~Q/~ 

. tói/a~ ,~-;-_, ~YtYXX:tttYXtiYtt_t)tttX'Jttt_l.i.l_lXll_l(J;.,X,~t#·!!,!#Jl, __ 1 

' 

. . :,,, 

.. _ .. _ 



~9E , ____ ._ -· AJ _ .. )Co~ajosa Pastorei ~-
!!:~n"~*#al,!:e-u~ Episcopado Polones 
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fja · ~~~~~~~~ 1 Os ult:rages feitos a li I siastieas não 1êui nenhPAI 

1 S Paulo, 3-0 de Novembro de 1947 1 N. ',99 1 herdªde dos cidadãos po-1 sigilo em ·81188 eomunica-
1 loneses foram denunciados I ções, sendo .prof~a,. 
· em mna ~ pastoral da te afetado o seu · direiso 

Car~!i 'd·· .,~,a-· 111 lthi I· tadre P1· •1 X~1'::i;;:;:u:i~:1:~!e:s1:!:j: :v;:t: =::-~~ . . iJ U , 1 i...'J · 1 U ) V li paroquiais da Polonia, no! são proibidas as ·pub• 
domingo, 28 de setembro I ções das Enciclicas do s~ 

sobre o clncoentenário 
Santa T erezinha do 

· d 1 
1 t d proximo passado. A ref e- to Padre, as;. pastorais. ~ a I mor e e : rida pastora] foi assina dá Bispol, e mesmQ 08 liVNS 

,. . · j na reunião episcopa~ rea- 1 de instrução catolica .. ». · · _ · 

M • . , -- j Uzada recentemepte e m I A carta P"8tora.l · · t~ta en,no esus Czes!och_?wa, d_1!rante a pe-,"tamheDJ dos .pro?Jema!~~ 
. . , r~grmaçao nacional org~-

1 
eo_lare~. e dennn~ra «os ._Illl• 

Com data de 7 de Agosto de a humanidade, faz-se mister, com virtudes teologais: ela crê · em : npada ao famoso San tua- mzgos 1mplacave1s das es. 
'.i94.'Z Nosso Eiantis1:,imo Senhor, o a prudencia, esta simplicidade su- Deus; Nele espera e arii.a-o, an- j rio de Nossa Senliora. ! colas privadas e relic-io-
~ Pio XII dirigiu uma Carta, perior que a sabedoria confere, e tes de :conhecei:, a formula escri~ 1 1 . . ,t'.', 
ao Exroo. · ReV1no. Monsenhor que Santa Teresinha de Lisieux t~ dos atos de fé, esperança e ca- J . Ao en.umerar OS ultra-

1 
sas;>, «~os estamos -~· 

Fra.ncisco Picaud, Bispo de nos manifestá da maneira mais ndade. • , ges sofridos pelos polonf'- m11t'•fos dmnte das mriltl• 
Bayeux e Lisieux, sobre o cincoen- amavel, e com uma atração profun~ . Mas a iilfancia espiritual se dis- S B' 1 ,] • 1 1 d I ,., d ·. .. 
'&lenal'io da morte de Santa Tere- da que:·-se. exerci;, sobre todos os tmgue da outra pela maturidade ses, os , rs. . 1spos uec a1 a- p.i!aS ec araçoes QS res-
ãmha do Menino jesus. Traduzi- corações;,.o mundo atual, transvia- do julgamento, sobrenaturalmen-' ram que: «Os catolicos es- ponsavt>is pela direção do 
mo-la, a seguir) do texto original do por muitas causas, mas parti- te inspirado pelo Mestre interior: - d . d . 1 · 
francêS publicado no «Osserva- cularmente pelo orgµlho de suas «,Não sejais 071ianç~s no ·julgar - tao sen O cqagi os a parti- govern~, no sentido de im
toxe Romano» de 21 de Setembro descobertas cientificas, por sua ctiz São ~a~lo - lrlas sêdc-o quan- · cipàr de movimentos poli- pedir· 0 __ desenvolvimento 
p.p., sendo nossos os subtitulos: preocupação exclusiva dos bens to á malicia» (I Cor. 14, 20). A- • h d . . 

1:Veneravel Irmão: terrenos, e pelos conflitos de inte- demais, como ·o notou Santa Tere- ticos asea os em princi- das escolal!! existentes».· 
Saude e Benção, Apostolica. resses que dai resultam, tem gran- s~nha 90 1:-1enino Jesus, seg1.1indo. pios que a Fé ·repudia'. Isto 

1
: Os Srs. Bispos ·ia°mhem 

Paterna-lmente Nos alegrámos de necessidade de ouvir esta men- Sao Francisco de Sales, ao passo. f h : .. , . 
ilQ saber que o quinquagesimo ani- sagem de humlldade, de elevac:ão que. na ordem natural a criança : se a~ ~go~a:, so a amt>a~a _ se, queixaràm de que, _ em 
-rersario da bem-aventurada morte sobrenatural e de simplicidade. ao crescer deve aprender a bastar- · de d1m1nu1çao do salar10 ,• f t t·d 
de santa Te~sinha do Menino Para bem ouvi-la, é precis9 não se a si mesma, na ordem da Gra- 1 

N • ! vai IOS or ana os man 1 08 
.Iesus dará ocasião a um grande · perder de vista a grande sabedo- ça o f~lho de Deus, ao crescer, ' ou expulsao da morad.a . . pela caridade dos catolicos 
Congresso:, Nacional, em que ora- r~a desta Santinha, ~ua inteligen- compreende sempre melhor que O direito a obter emprego ,., .b, d . t ,., 
dores escolhidos esclarecerão a eia penetrante das coisas de Deus, . jamais ,poderá bastar-se a si mes- · • • sao proi 1 as· a 1ns ruçao 
mensagem espiritual da Santinh:1 se.us sofrimentos interiores heroi- mo, qu~ deve viver numa doei.lida- i repousa Jnteiramente sohrt> religiosa e a recitação de 
de Lisieux, cuja oportunidade pa- camente suportados, e que a leva- de sup~rior a sua atividade pes- , a inscrição no partido. 1 ,., t l' · 
itece não ·ter senão aumentado no ram a uma união muito intima soal guiada pela propri.a · pruden- ! A . • . . . 1 ora<:oes ca O IC8S, 
Gll'SO deste meio seculo. com Deus. Vê-se por sua vida que eia, dopilidade que fina1mente O mmor e mais HlJUSla i • 

São tantas as caras recordações a via da infancia espiritual,- como fará el).tr~r no seio do Pai, «in das h11mi!hações sof ridàs ! A carta pasto1:al term1-: 
Q<Jé. Nos pren,dem pessoalmente ela ~. concebeu sob a inspiração do smu PJJ.tns>>, para a eternidade. · pelos poloneS<':5, foi const~- na por um apelo aos cato-
ãquela que, recentemente, tive- E.sp1r1to _Santo, leva as alinas ·aos - l 
mos a alegria de constituir Pa- atos mrus elevados, qual a oferta PROV~ITO DA .:INFANCIA I tuida pe]a cHt~tn•a á cor- i<>os ~o!oneses para que 
âroeua secundaria de vossa Pa- total de si mesmas para fecundar ' ESPIP.ITUAia-; re~ponc!e'.~eh f'. fs <'ff:tm- def eud:mt os Tllritwipi~ 
triá, que não podemos deixar de o a-postoledo dos mH•s1ooonos e 1 • • I 
trazer àos congressistas l'fossos trab?-lhar ef3tiV~mRnie pai-a a oon- ! Este !car,µnhc cln : ,:,,.·a ~·· • 1-:,Ões,: [r}·fc:·ic :::;, f"'.~'.' l'fttO icoo. af:..11 'd,~ C1Ui! ~ 
encorajamentos e Nossas Bênçãos. veraao ~ pec~d~rc.s .. _ . ,fo1· Jx;n;_ ccmpre2nci-ld. ,·,Vi,. :r:- r' itas V"""'CS ~-· .-.-,~ -- - 'r,.c·~~~~ n~n..,"' T "'n· ,-:.-"'.a .-..,,,.,_..,;mos """"'"""'"' e-•,.-r a opor- Esta via da 1füanc1a e bastante b - , 4. ·' • ~... llur ... ._,as~a af , .,, .:._,.... iu-Á- ... , .• e 1:'"'f:._.,, _ 
~......,,.... ·~--- VA.l""- r·an1. ]101·.,anto a sil1c:ii'cldr,de su- 1 ] · 

"tunidade para repetir brevemente de Santa Catarina de Sena e da perior da àlma que vai direito a propriaB necessidades do cato i~ do Po1onia de 
::\a::e ~t~~ co:J:i::: r:::i:a ~:~tmT~:~~~- paf!vr!:i~~ Deus, çom uma intenc:ão purissi- Estado, sendo arbitraria· e amanhã, não repouse so
pe.quenos é grandes, sabios e ig- Imitação (L. III, cap. 40, 5).: ma. El~ ll_'.'S repete à importa:1-cia absoluta. Esta censura não mente sobre os Bispos e 

t . l da ~verdadeira gloria e santa alegria da hun~,ldade, que leva a pedir a f ' ,., . • . =~ ~n~ q;:! ~~m~ :ube é gloriar-se cada um em Vós e graça 9e Deus, porque .«sem El_e .. az exeeçao, e,, ,Pr1nc1pal- Sacerdóte-s, mas lambem 
v.iver tão perfeitamente como ver- não em si; regozijar-se da yossa 1 ,(Conti~ua· na 2,a página) . mente as autoridades ecle- sobre cada fiel. 
·&deira filha do Pai Celestial. grandeza e não da propria virtu- , , • 

A via da inf,ancia espiritual, de; não achar p:razer em creatu- 1 ---,-' _____________________ .:.._ ___________ ~ 

5:Es J:itJ=t:i:::a ~I ~ª~::: :~n:: :::al1:: ~ Fa:lta m 
Salvador a seus Apostolas: <ETT, elevada, e no entanto é precisa- ! 

· ~ ,008 digo: se mo vos con- mente a que .convem a todo fl-

1 }r;erterães e não vos fü.:eràe8 co- lho de Deus, me,mo que tenha 
ilW criaizças, não eatrareis uo · <lhegado a uma ióadre tW&nçada. 
·~ dos céus» (S. Mat., 18, 3). i 

Muitos imaginam que é uma.. CONCEI!FO DE «INF.AiNaiA. 
m especial, :reservada a almas , ESPIRJt1iUAL» 
inocentes de jovens noviças, ·para 

· guiá.~las somente em seus prmIBi
ros passos, e. que não convem a 
pessoas já amadurecidas que, <la
~ suas grandes responsabilida- · 
:Ues, · necessitam de· muita pruden
eia. Seria isto esquecer que o 
mesmo Nosso Senhor recomendou 
esta via a todos os filhos de Deus, 
mçlusi'íe àqueles que teem, como 
os Apostolos a quem formava, a 

·mais alta ie.spó~: a das 
~ . 

Santa Teresinh•· de Lisieux se 
impréssionou com · as semelhanças. 
existentes entre a i:ofancia ordina-
1'ia e a i:nfancia espiritual; mas 
ela notou outrossim, e muito 
bem, as diferenças. 

As semelhanças são manífestas. 
Geralmente a criança é simples, 
sem duplicidade; sem complicação 
inutil; tem tambem consciencia da 
propria fraqueza, porque precisa 
receber tudo de seus pais. E' por
tanto revada a crer em tudo. que 

~ALIDADE DA , «m'.A.N- lhe àiZ .sua mãe, a ter uma con-
Cliiâ. · ilSBIRl'BU~ fiança absoluta nela e amá-la de . 

todo · seu coração. Por conseguin-1 
,n;squ.ece--se frequ.elltemente que,\ te, se sua mãe é cristã e lhe fala 

;para ver claro na complexidade com frequencia de Deus, a criança ' 
•-~~ ~ l:IQ,je,c~,,se ~ 4esàe cedo .;naa Qês 

la~ uma tur11 de mies .o..li,. •• 

25 dias o 

NATA LI 
Quando menos se espera estamos em p1enas 

festas! Gentilezas que se trocam ••• amizades 

que se robusiecem..:. eis o instante ~ qn,e a 

~ dos presentes atinge iiiBffivilh0s0 afl(P 

· geu! E MAPPIN, ainda .maiS uma vez na van

~ em ma&eria de artigos. para · presellles, 

• ,, ~L...::~ ...... ~ ... L- ..1--
--~ r---na-a illJld!lura,.... 

·~~~~~~!~~:arosicoES OE NATAL 
})alhos praticas de conclusão de Circulo Operario de Santo ~ 
'curso apresentados pela q~ta Luis Cava Neto, <Estudo · 
turma .de Assistentes Sociais for- 100 casos de familias ele ãetezlto~-11 
:madà pelo li:istituto de .serviço So- Moacyr Nagib dos Santo3, 
eia!. tórios da pratica do · Serviço 

Foram spl'O<v--aâos os seg:wntes Assistencia Soclal aos :ferroviario 
alunos: da E. F~ Sorocabana>. M 

João Pais de Almeida, que apre- Cunha, «A necessidade ão 
ile.D.tou um trabalho sobre «Ser- tente Social nas Caixas Ide Apo
:viço Social de grupo no SENAI». sentadorias e P8ll2ões>. . José 
~dir Rodrigues, <0 I. A. P. Waldemar de Caroll, <0 prol)lema 
e. e o Serviço Social». .João de da casa • Popular>. Oscar Come
Deus Rodrigues, Duilio :Mercaldi e nalli :Marques, '«A Colaboração 
:Moysés Rossi, <O Ser-~iço So- .Assistente Social no Se~ de P.re,; 
eial na firma Nadir Figueiredo venção de Addentes». Ferni~1<liPI 
Industria e · Comercio S. A.». Al- Nappi, <C.A.ção ão Assistente So
iey Nico, «Ativici:2,des do Assistente cial naB Caixas de Aposen~doria 
Social no SESI>. · · Nestor Cortez e Pen.sões» J"oão B. :Marcondes 

· :Nogueira, <O Serviço Social no 1· Nitsch, 1:A Vida social na Escola 
SESb. J"orge Balestrini Filho, «o SENAI da Luz> e Humberto· Da- -
IBerviço Social ào SESI em Jun- vid, <Um Assistente Social junto 
~. Geraldo ~~~~~~nferencia de São Vicente de 
~" . - - . .da SiQ_~. ~ .-.a;i...-t 

• -

•. BRASll,ÊlRA 
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Diretor-l.erente 

Francisco Monteiro Machado 1 N. 800 
I 

Pio XII c.ondena o lilorgicismo 
A semana passada foi de gran

de importancia politica, pois que 
se prepararam ao longo dela acon
tecimentos decisivos para o mun
do, em tres planos distintos, mas 
todos de primeira gralideza na or
dem dos problemas contempora-

qnir,lisla 
neos. Na França, a crise social s 
vae maturando lentamente, e che- (( - é ri o n e n q o par a a 
gandô a um ponto em que a so- ií ""' • · 

e n ralisla 
lução final se tornará inadiavel. - ·~ n e .. ta d os a ... 
Em Londres, trabalha-se ativa- a 0 
mente para decidir os destinos da S 
Alemanha. Na ONU, reconheceu-

-açao» - «O santo 

d.~ I=' ~n -- '!ll;Os pr~g~i~ç.ncn~ 

equihbrio do Corpo Místico» 
se aos israelitas o direito a um 
lar nacional na Judeia. Cada um 
destes pontos é tão rico em signi- ,,. 
ficado e consequencias, que m~re- i/. 
ce ser trata.d: isoladamentf'~ l l 

Primeiramente, a crise france- l i 
sa. Falamos linhas acima, de cri
se social. A expressão, porém, 
não contem toda a realidade. N~ 
França, a crise social se ·está re
velando . em ultima analise mui , 
suscetivel de solução. Toda 
dificuldade do problema está nr, 
crise internacional. 

Expliquemo-nos. As ultimas 1' 

eleições demonstraram que o povo 
francês é fundamentalmente anti
comunista. A bancada numerosD 
(e ainda assim francamente mi
noritaria) de que o P. C. dispõe 
no Parlamento se deve exclusiva
mente a que a opinião publica, ain
da galvanisada pelo ideal da Re
sistencia, elegeu nos primeiros 
dias da vitoria bom numero de 
deputados comunistas, principal
mente porque eles tinham sido he
r-.. es do 1-1ovimento suht.,rraneo. 
Se o Parlamento fosse dissolvido 
hoje, não ha duvida de que a ban
cada .comunista seria bem menoi· 
Assim, parlamentarmente · falando. 

mente a criação de uma comis
são em cada diocese, encarregada 
de assegurar a observação das 
ilcrmas liturgkas. 

Depois da introdução, onde es
tão expostos os moLvt q leva
ram o papa a pu;i!icar o novo do
cumento vem o dese1.volvimento, 
dividido em quatro partes. 

1 Na· primeira, ..;ão ex,io~tos o 
; carater, a origem e o der.envolvi
! mento da liturgia. Os seus parn-

grafos dão especial importancia 
ao justo equilibrit cn Cristo, 
àquilo que chama devoção obje
tiva, á dignidade sacer:''.lbl e ~ 
respeito ;>ela ~ntiguidacle, 

O objeto da segunda )Jarte 9 o 
culto á eucaristia; trata ela natu
reza do sacrificio eucari3tico · da 
maneira como é oferecido na San
ta Missa. Trata, igualmente, da 
defesa energica da adoraçiio do 
Santo Sacramento, tal como se de-
senvolveu no curso do ..;eculo. 

A terceira parte explica como 
os misterios da Redeu, i.'o se en
contram presentes nos -atos litur
gicos. Recomenda caloros devo
çãv á Santa Virgem e a pàrticipa
ção do povo nos ato;; solenes da 
liturgia calotica. 

A quarta parte é consagrada ás 
exortações pastorais. Faz fervoro
sas recomendaçõei; de :ueditação, 
de exame de conscieucia, de pra
tica de exercicios espirituais. de 
participação total nos sacramen~ 
to13, de:! novena,;i ~m. homcnagém ~Q 

·- Sagrado· Coração,_ e ·5 -sa'fttâ -yii_,. 
gem, Não é proibido dfaciplirial':' 
estes atos com regras liturgicas; 
é necessario, porén, im)regr.a-loí'I 
do mais absoluto espi:·ito liturgj~ 
co. 

O Papa retoma as palavras 
contidas na enclica «Mistici Cor
poris)) a respeito da confissão e 
da devoção, recomench:.n<:'.l justa 
1:.berdade no caminho da vida es
piritual, uma vez que as vere
da:, do Santo Espirito são mul
tiplas. O Papa aproveita-se <la 

a situação dos comunistas é da, 
mais precarias. Como na Françc. l 
a propria Constituição confere ai.. ' 

Presidente da Republ,ica ,o direi_t,: 
de dissolver a CanÚtra, - os Úrnn,: 1 
nistas estão expostos a perder üc' 
um momento para outro sua atua 1 

situação no Legislativo. O ExeC'u
tivo não está em suas mãos, O 
Juàiciario tambem não. A admi
nistração municipal lhes escap,ou •· 
nas ultimas eleiçõe,s. Não pareef' ' 
que eles( tenham influencia 1w 
Exercito ou na Marinha. Os C'O

munistas estão, pois. no risco <i< 
ser atirados de um momento par,• 
outro ao ostracismo político, que I 
eles quasi não tem me10s de ev1- j 

tar. ··. 1 A Sua Santidade o Papa Pi.o XII apresentamos. pm· m.otfro üa 71ublicação ela Enciclica 
· <IYfcdiator Dei", as expressões de nosso jubiloso nconf,1,1,i1n,·n/o ., prr;,1,rni/(1. obecliencia; 

Teriam um, e este meio eles I Nesta Rncidica, com sua sobcra,w e decisi"v'a 1wtoricZcdc,. o ,'L.nto Pa.dre ensina a verda-

opc;rtunidade para pôr em partl-
cular relevo a pratica dfü exer~ 

cicio espiritnais, segundo o I!leto
do de Santo Inaeio .. em virtmb. de~ 
les terem demomdrado ser clP nni~. tambem O estão pert.!e:ido gr,,dual- 1 de a respeito 1/;; · n llmcrosos. ww1wl0.:,_ . CO'l:i' :)'l.'C1_t,idoc,,. ,,, ,·o .. ,, isto, ao mesmo tcr,1po q-ue 

ment0 Até c0 rto pon~o. pod"r-:,e- t csma,,a o erro, rr·staura o anibwn'.,; pr optcw a ca 1 ,o,ud~. 1 rnarav!hicsa eficie1:ci>'. nan ': re".. 
• novaçao do esptnto ar ostohco e ia explicar que o Presidente Auriol Unidos todos os 1:crdadciros J-icis pdvs laços ,fa ccuiéZu.:le sobrenatural, poderão co?abora-1 1 1·t . E ' · 1 urgico. m consequenc,:,., :teCf'· ainda não tivesse disso'vido o Par- 11,dhor du q,w ·111rnr·(1, sob a Suprema .iircçüo áo San/o P,1dre e u 'vcnerai;cl autoridade dos Bispos, 

Iu.mento: como medida de reaçiiu, Jl(!lll u ucln·nto llo reine, ,!e Cristo 7,elo rdno dr: .')!]a.ria: «T}T ADVE.:\"IAT REQNUlil OHRISTJ, menda o desenvolvimento do espi
rito liturgico po:.. inicio de ser
mões, artigos, :reuni:::e~· ; cong.-es-

ebntru a convocação de nova,; e-lei-- A.DVliJNlAT REGNUJJI ifiARULE;,', 
ções, os comunistas poderiam fa- .. 
cilmente desencadear uma grev,0 V.\TIL\:\<), 29 -· Os St>rvicos progresso, julgando, ao mesmo 
geral, cujos efeitos Hobre a e'cono- Ofieiais de Divulg-açã d:; Santa tempo ser necess:n·i<l frear ._os 
•nia francesa seriam ruinol'<os. E' :,:_,, puhli<-ar:am o seg-uinle n•sumo imprudentes. 
verdade que este procediment,i se- :iutorizado da <>ncidica pàpal «:\le-
iia da parte dos comunistas. su- A presente encic,ica pode, por-

cli.1 tor Dei». t t d l 
mamente anti-democratico. uma <<.-\ cntidica «:.'\Icdiator Dei>> ano , <' c-erto moe o, ser chama-
vez que não se comJJreende que os da a «Enciclica do santo equili-const it ui o seg,111,do ·-capitulo da b · 1 (' '1' · 
Pretensos palaclinos dos direitos 3 no e O ,orpo .,· istico de Cristo>i, obra ini<.'iada em 194 , -com a pu- 1 d 
cl povo se oponham a qtie a op1· _ · · · evan o-se t.lffi conta ainda outros oliração da C'ncicliC'a · «:\ly;,tici 
nião publica seJ·a novamente con- mct ivos ~tlem -• aqueles --iue já fo-

Corporif-». t 'i 1· J J sultada, através d(' el.-,ições le- 1 1 t l ram expos os. ; -~1 rea 1c ac e, t:m-
g-ais C: !j1,:rr·0, ;'1 r-:-. 1···· -~ (, atúa ( OC'umento tra a ,( a to no t{lr~·pn~ 1,0!:H"") <-nr,n ~o 0."f'-

c t·.~.?~.·.~ ,;,...,,'-ô ,~ • ..,' 1 • ... : ••• L~.,._ "·:. __ :,:.··"',V
1
,, ·-:~~~_-·.:;; (· \·:· l ciai, VCH10~ s~1,.1nn.~ 111;11tÍí1h:,.ttr-!-!~ i prcfc~encia~.! po1it:c~~~- - - . - , , 1 • 1 .. ,.., .... út ua i···-"-1 

t • 1a, y_i '-- • l u, '-- ; na y;ratica da reH!!ião ·.m~t tf'ncl. 0.!1-1 munistas se importam muito nou- - t I f o ,, " - " 
çac, c_.o_m a :ir_a ica < ª ", com eia á c:riac_üo <le 01rnsic·õcs e •·(m-co, no fundo, com a logica e com I t I ·a • ~ c•x('r~1c10 < a nr IH .t· C' com ª. ''::r- flito;;, ondt> na vcrdr.d,; não exi,;t 0 os direitos do povo. E, assim. ,· d I t t ' 

ac C'ira 11 ~ ~1r;za · ., povo cns ª?· oposk.ão ou conflito, m.:.s sim- ! ameaça de uma greve geral p,,c1e- E b d J t I I eJa 
':_m 0_r_a_ _,ngic a '.1. 0 < ª . ª l·? . pies div('1·gencias de opiniões, que 1 

ria pesar 110 animo do President, ( atohca, ,1 e11~1chc,1, po1 motivos podem e mesmo devem ser harmo-
Auriol de modo não pequeno, le- de ordem yratica, r~fcr~·-se ~uase nizadas num plano de i,nid:tdC' 
vando-o a evitar a dissolução do qu!' exchu;ivamuite a liturgia da 
Yarlamento. Esta ameaça era a TgrC'ja Latina. na q1:al :Sl' esboi:ou, superior. 

dos para fazer os fieis participa
rem da santa· missa,. o uso da Iin-
g-ua latina., :1 cor dos ornamen-
! os, :c.s imagens dos santos e final-

sos. «E' tambem nece~sario ..:::.... di2; 
o Papa - zela_ at~'lt«mente para 
impedir a infiltratão dos erros ili~ 

(Conclui no: 2.a pagína) 

união e disciplina 
Para nossos leitores, que se lembram do interesse v.i.va}; 1:: <ia..--; 

profu11das preocupações com que acompanhava.mos o desenvolvimen
to da questào liturgici&ta no orbe catolico, é facilmente explicavel a 
emoção, feita de veneração e jubilo, com que acolhemos o veredicto 
decisivo que o Sumo Pontífice, continuando os ensinamentos da En-
ciclica «Mistici Corporis Christi», pronunciou sobre o Iiturgicismo. 

Estes sentimentos, felizmente, não são apenas nossos, mas de 

todos 08 verdadeiros fieis, gue se alegrarão ao ler a Encíclica <'Me-
unica arma de que os comunistac nos ultimo;; anos, um movimento Ap{;s dar uma idC'ia das difo
dispunham para manter sua atua: _ dt• f,,, (Jtll' produziu fruto!, espiri- rentes opo;;i,ões que se criaram 
situação parlamentar. õra, esta tuais em nurner;,, ..-oLsideravel. ::i.rtiri~ialmente e 'e!a·!r:rece-las, o diator Dei:>, e verificar que o valor espiritual jamais contestavel, de 

(Conclui na 2.a pagina). l\Ias precisamente porqm, se ma- papa dá sua opinião au(orizad:: praticas e atos de piedade a que estavs.m afeitos por uma tradição 
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Cr$ 0,40 
RIO DE JANEIIH 

1 
CrS 0,60 

'f t - • sobre todas as questões su,-,r:'1 r•<l·, 0• • • • • • • _ 
111 es ou como um .. reaçao aque- nos ultimos temiws 

110
' ter ,_.,;

1
• e·:~·-. secular, refulgc hoJe com um bnlho novo e mend1ano: a medltaçao, 

Ies que acusam de inerte,, e ne- - ,, 
glig-entes, esse moviment<, uem peculativo e pratice da :·· ;_t :: li- o exame de conscienc:a, a adoração ao Santíssimo Sacramento, as 
sempre se conservoi: dentro de turgia. Desse modo, consicle:·a-:, nc\'cnas á Santíssima Virgem e ao Sagrado Coração cte Jesus, "..; 
seus justos limites, tend,, provoca- importante, nã 0 sú p:in, sr:lva- _;,,mais assaz louvados Exercicios Espirituais segundo Santn Inacio 
do re'.1 ~_ 0-e.ª pr1·n~1·palme11•·e por guardar· a santit1:ulc do ~ulto e a 1 _ 

, ., , ' rl(, Loio a ficam pairando acima de qualquer critica ou '.:!ontestaçao, 
parte daqueles que i,ão contra- pureza da fé,, nrns ta .1bern pa-

r , · t ·c1 .., ·J'ú que foram apontados pelo Vigario le Cristo como praticas •1e pie-rios a qualquer novidade. ra azer aumen,r:r m em,1 :,oi' 
· Evidentem0n(e, isto (;()lls,ilui i:;e- -1:- Yi'.b cs;i'r'h'.l.l. 
rio perigo á caridade e {: unidadi Foram Jesem olvidas. em par
d:' fé e é em virtud~ disse. que o tí~ular, algu:nas q1ws' :,:e> .. de cu
documento pontifido faz nr, apelo rater pratico, com.o o cantü mo
aos pregui~csP~ e aqueles que te-1 cl~,.no. o uso do mi!<sal 1>or parle 
roem aualquer especie de justo dos fieis, os mflio:. mais apropria-.' 

fl?cte Rempre Rtuais, sempre fecundas, profuttdamente coerentes com a 

doutrina ortodoxa, ás quaes ó povo fiel se deve apegar com r~'.'io
sa obstinação. 

Segur.do inumeras vezes escrevemos nesta folha, um dos,. in

~~1mtinua na 7.a página) 
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arma, eles acabam precisamente 
de a destruir. 

* * * 
O grande reduto do comuxúsmo 

era a CGT, e de modo geral todo 
o sindicalismo francês. Era esta, 
a maquina que os comunistas pre
tendiam manobrar para clescn;!a
dear a greve geraL Manobraram
na corn efeito, mas ela se partiu 
em suas mãos. De um lado, a Con
federa,:ão Cristã dos Trabalhàdo
Te;; lutou contra a greve, não sem 
resultados. De outro lado, uma ci
são na propria CGT veio mostrar 
que os comunistas não dispunham 
ali . da unanimidade de que se ga
bavam. Por fim, o sistema do vo
to secreto, empregado com exito 
para decidir se os operarios deviam 
~ntrar em greve, demonstrou que 
importantes correntes operarias 
eram contra a ·greve, não ousando 
manifestar-se ºapenas por temor 
da coação moral exercida sobre 
eles pelos agitadores comunistas. 
A tal ponto é isto verdade, que os 
comunistas lutaram er,ergieamente 
contra o voto secreto; E isto pro
vou mais uma va,z, que os comu
ms~ não são senhores e possui
dores da massa operaria, que não 
a dominam nem a manobram como 
um r~banho inconciente. Por fim, 
a maior das desmoralisações con
sistiu em que um pouco por toda 
parte os operarios, percebendo que 
estavam servindo de mero joguete 
aos comunistas, começaram a «fu
r~r» a greve, de sorte que o mo
vimento paredista foi murchando 
em· t?da a França a despeito da 
pressao vermelha. Tudo isto soma
~º significa que em ultima ana
lise a CGT foi inoperante, e que 

.<OS comunistas não possuem o ope
rariado. Em outros termos se a 
situação internacional fc-ss~ nor
mal, eles seriam fragorosamente 
derrotados pelos proprios france
"Ses. 

De onde vem pois a gravidade 
do perigo? Exclusivamente -:Ia si
tuação internacional. Se os comu
nistas constituem para a França 
u:m,a ameaãa, c\Fe-se isto ao exclu
&vo fato de que eles tem a prote
ção de uma grande potencia a 
qual só os apoia por ver neles ~m 
instrumento para a reallsação dos 
objetivos que ..lla vem procurando 
.alcançar no mundo inteiro. Em ou
tro:3 termos, _isto· se define assim: 
:maIS claramente do que nunca está 
demonstrado que os comunistas 
enstituem uma 5.a coluna ativa e 
cll~ia àe dolo, {)Uf.> or,e-r·a em tem
tor10 extrangeiro por conta da 
URSS, a serviço desta, e segundo 
as diretorizes vindas de Moscou. 
Dar ao comunismo o golpe de mi
sericordia dentro da França, con
vocando novas eleiçõ~s e impondo 
o voto secreto daqui por diante em 
todas as deliberações sindicais, não 
seria provocar uma interferencià 
da Russia, e a deflagração da guer
ra? Ou, ei'.1 outras palavras, se a 
França qu1zer ser dona em sua 
propria casa, e coM·,11tar honesta
".Ilente seus cidadãos sobre os des
tinos que querem dar á Patria 
Jermiti-lo-á a Russia? ' 

E• a isto, a se deter ciante de 
;>roblemas hum_ilhll,ntes :~cimo este, 
iU~ está. redumda wna naçíi.o que 
foi, é, o ocntinuará a ser uma das 

primeiras nações da Terra. 
Meditem sob;re isto as nações 

ínais novas ... 

"Mlim paS1Samos, Q.Omo que in· 

sensivelmente, do campo da poll
tica internacional para o campo 
i:gitc-do c escorrc~aclio ela politica 
brasileira. A questão da cassação 
dos mandatos está na ordem do 
dia. Já temos declarado insisten
temente que ela se impõe. Não te
memos a ação do comunismo na 
livre luta eleitora1: está demons
trado que os brasileiros não lhe 
têm a menor simpatia.· Mas o pe
rigo consiste em deixar que uma 
verdadeira quinta-coluna continue 
instalada entre nós. O que poderá 
fazer no Brasil a quinta-coluna 
comunista? Evidentemente, um 
desembarque sovietico em terras 
brasileiras é perfeitamente quime
rico. Mas, em toda a America La
tina, o comunismo está organizado 
ele sorte a poder, em caso de guer
ra mundial, prolongar indefinida
mente o regime das sabotagens e 
das desordens, prejudicando assim 
gravemente, não só os serviços de 
mobilização militar dos nossos sol
dados eventualmente chamados a 
combate em outras terras, mas 
ainda o abastecim<Jnto do mercado 
nurte-americano com as materias 
primas que somos capazes de pro
dm;ir. 'T'11do üsto pode pesar de 
modo decisivo na luta. E, assim, 
é bem compreensiv~l o empenho· 
que tem Moscou, em manter o co
munismo ativo entre nós, e em 
proteger sua ação traiçoeira, sob 
a proteção das leis brasileiras, e 
das garantias que nossa ingenui
dade se compraz em dispensar · a 
essa pe:i:igosa quinta-coluna. · ....... 

Analisando a situação francesa, 
devemos observar que as ativida
des comunistas destruiram a bem 
dizer a. democracia naquele país. 
O proprio MRP - bando de so
nhadores da «main tendue» - foi 
obrigado a empregar os metodos 
energicos preconizados pelo Gene
ral De Gaulle. Assim, o grupo da 
«main -tendue~ não estende mais 
às foras a mão inerme, e empunha 
hoje decididamente o fusil de guer
ra. Certa imprensa brasileira tem 
insistido muito sobre este ponto, e. 
tem toda a razão. Não compreen
demos, porém, como possa ela de
pois disto bater-se contra a cas
sação dos mandatos. Se o legisla
tivo recusar a C4Ssação, e os co
munistas promoverem aqui desor
dens como as da França, que re
media haverá, senão chegar até 
lá? E que caminho haverá para 
isto, senão um golpe contra o pro
prio Parlamento se este se obsti
nar em não defonder o Pais con
tra a quinta-coluna? . 

Está atrás .de nós ·uma longa 
tradição de lutas anti-fascistas, 
,anti-nazistas, etc .• Temos, pois, au
loridade para perguntar aos so
nhadores brasileiros se não. perce
bem a contradição em que se en
terram. 

* • • 

A Conferencia de Londres não 
tem interessado muito a opinião 
publica, não porque os assuntos ali 
tratados careçam de interesse, 
mas porque todos sentem a preca
riedade da propria Conferenpia. 
Estamos cansados destas terttilias 
internacionais, em que as reuniões 
começam sempre com otimismo, 
acabam sempre com pessimismo, e 
os resultados em geral são nulos. 
Assim, pois, suspendemo::. nosso 
juízo a respeito da questão. Só 
quando conhecermos os resultados· 
concretos da conferencia, nos ani
maremos a comentá-la, tanto mais 
quanto receiamos muito que ela 
seja simplesmente mais uma des
sas purolagens internacionais ocas 
e desinteressantes, em que parece 
cifrar-se a diplomacia, de nossos 
dias. / 

* * * 

Vamos agora à questão da Ter
ra Santa. O mundo inteiro está 
cheio do rumor levantado por ela. 
Os povos islamicos se estão movi
mentando. Os elementos radicais 
do judaismo, descontentes, reivin
dicam a propria posse dos lugares 
sagrados. O problema de saber E!, 
quem deve pertencer a Palestina 
parece insoltl\"eL Aos <3,rabes, aos 
jq/L ... nç:.,. l't;n°·uc'n -ç.;abc P. con10 
sã~~p~~eos -~;ste .. m~nto 

0

re~:,lto,. os 
que têm a coragem de enunciar a 
verdadeira decisão? · Quem tem a 
coragem de afirmar o 'principio 
verdadeiro de que Jerusalem e os 
Lugares Santos, por terem sido 
consagrados pela Vida, P8.ixão e 
Morte de Nosso Senhor Jesus Cris
to, são o patrimonio comum da 
Cristandade, e, portanto, não po
dem estar sob o domínio exclusivo, 
nem de arabes, nem de judeus? 
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ITnêõõió'íínâ'~â~eja de N. STafai 
Pe. Adalberto de Paula 1'!unes, SDS. , 

«O Estado de São Paulo» de 16 
de novembro ultimo, deu à publi
cidade as declarações que o sr. 
Casemir BagL,so, um dos funda
dores do Partido C_amponês, fez à 
imprensa inglesa em torno da 
at,1al situação politic8. de sua pa
tria, que é a mar~11 e mvicLa Po
lônia de Kociusko. 

Como alhures, onde o tacão da 
bota russa domina e escraviza po
pulações inteiras, a Polonia conti
nua a sofrer as mais injustas per
seguições, vindo a ser uma presa 
facil da política expansionista dos 
soviets .. A Polonia, politicamente 

.falando, deixou de existir. E' um 
apênfüce da Russia, que a domina 
brutalmente em todos os setores 
da sua vida nacional. 

· As declarações do sr. Casimir · 
Baginso não podem. caUJlar a mí
nima admiração a9s que conhecem 
a tática .e o cil.r!j,ter da politica de 
Moscou. Não se podia esperar ou
tra atitude dos poderoso,, homens 
do Kremlin ... 

Mas, não é propriamente sobre 
estes acontecimentos tão acabru
nhadores e humilhantes para a ci
vilização contemporanea, que que
remos prender a atenção dos nos
sos leitores. O «leader» do Partido 
Camponês da Polonia d;sse à certa 
altura de sua entrevista que «o 
unieo impecilho ao atual regime é 
a Igreja, contra a qual - é cren
ça geral ~ será desferido em bre
ve o golpe final». 

E' para as palavras finais com 
que o sr. Casemir Baginso rema
tou sua curta, mas incisiva e ex
pressiva entrevista, que chamamos 
a atenção dos nossos leitores, pois 
elas encerram urp.a lição assás 
oportuna !),Os que superficialmente 
costumam · encarar a atitude . da 
Igreja em frente aos poderosos da 
terra. 

Há um certo paraleli:.mo entre 
as afirmações do expatriado polo
nês pela maquina ditatoria'. russa 
da sua patria e as que pronunciaTa 
o celebre fisico Einstein, quando, 
referindo-se à implantação e à do
minação nazista na Alemanha, 
dissera dto e em · bom som que a 
única força que levantara barrei
ras cerradas a Hitler e à sua po
litica de absorção das liberdades 
humanas, fora a Igreja Catolica. 

Quando todos os homens .emu
decem e as instituições sociais se 
aclimatam em uma nova forma de 
vida, que antes repeliar.. com bra-
ços e pernas, a Igreja C.i,tólica é 
a unica infonformada a 'defender 

Realizo1i-se domingo ultimo, ás 8 horas, na Matriz de Nossa Senhora 
da Paz, á rua Glicerio, a benção da Bandeira da Oruzada Eucaristica. 
Infantil, q~te está __ sob a orientação do Padre Mario Rimondi, Vigario 
da paroqma, auxiliado na parte masculina pelo sr. Gregorio Oolella e 
na part& feminina pela sra. Dirce Ribeiro de Oastro. A missa foi ce
lebrada pelo Padre Fernando Pedreira de Oastro 8. J., diretor arquidio
cesano das Cruzadas cm São Pmilo, tendo feito parte do côro os con
gregados marianos de Vila Prudente. No cliché, iim aspecto da cerimonia. 

Objetos par a presentes 
IntE iram ente otjginafa e para todvs oa preços 

DECOHAÇOES FINAS, EXECUTADAS A MAO 
ACABAMENTO PERFEITO 

-:- RUA CONDE DE SARZEDAS, 94 -:--

Depois das 15 horas - Telefone: 3-1212 

os direitos inalienaveis da pessoa f 
humana, descendo, se preciso for, 
outra vez às catac:.;mbas, e não SENHOR· ASSINANTE 
se submetendo jamais a uma or
dem de coisas e de fatos que re
duzem o homem a uma peça mais 
ou menos aperfeiçoada de 1.1ma 
m1..quina, ou a qualquer cois, '*qúe 
o valha. 

Por toda a parte e em todos os 
séculos de sua existêneia, tem sido 
esta a atitude retilínea cü. santa 
Igreja de Deus. .contrz o comu
nismo ateu e materialista, degra
dando o llorne:m da posição privi
legiada de filho de Deus, reduzin
do-o a simples maquinP humana 

Ao fazer reclamações: reformas ou mu· 
dança de ender~o, queira enviar.nos o ende. 
reço compf P.to r,onf orme acha-se impresso na l 
marg·em do seu jornal, inclusive o A. seguido 
de um numero, 
cias urgentes. 

afim . de tomarmos providen• 

ela leva:nta ;;ua voz de protesto, e forças. materi.ais das potêr.cias da I p 
este protesto solene não se faz terra. E sua voz será ouvida de 
ser.tir apenas quand, a atmosfera um caríto a outro da terra, a dcs-
11~~ é favo~avel ou quando um?, pe:to das ·mais dra~ .. cas censuras 
a,...Jtude ass;1u VcP·onn lh0 tr1'.'-:1 :1r: 

1-0 XI 1 
do;:, goverr10.3 or;.ipotc11tbs ,sc;lJe·· 

r~t!:r:1s ·c:i s!r~:rat1r- r~~:)r!1.:1r e na tanas. (Conclusão da l.a pqgina) 
cional. Não! A Igreja Catolica não Ai'1tes que · tal p 1 

h 
a 1mor . o onia 

con ece em seu dicionarie, a pa f t fundidos em nossa • lavra «oportunista» e deri·vados- osse ragada viva pelas hostes . epoca e. . em . , vermelhas, muitas eram as vozes 'lartrcular, do falso misticismo, do 
que os políticos profissionaif, mal- que se levantavam contra uma arqueologismo Iitu. :fico exagera
baratam em todos o::. sentido:::. Ela · 1 do, do quietismo e do naturalis
vai proclamando atravfs elo:~ secu poss1ve dominação sovietica. Ago- me». 
los, coberta ou .não de !ou ·os, a; ra, com a dominação es, .. a vRgista 
palavras de seu divino .. :'undadcr: do governo ~oscovita, as vozes 
«Não, n~o! Sim, sim!» <otuando to- ~essaram de ferir os ouvidús e· as 
dos emudecerem i . u~ labios e a consciencias polonesas. E um só 

lT protesto, solene e magestoso, ecoa 
po i ica amordaçar sua boca, qi•an- na alma polonesa: E' a voz eterna 
do um silencio sepu!cr2. descer so- · -
bre as conscicncias que, fir,8lms:mte de Cristo através de sua Igreja 
se adaptam a novas circunstancia~ Imortal, que foi definida por um 

grande filho . da Franç:c., coll)O 
e se casam perfeitamt;1,te com os sendo o prolongamento de Cl'lsto 
crimes perpetrados con~ra a espe- através de todos os tempos e de 
c:e humana ou a ju:tiça social todos os lugares. 
air.da ha 'uma esperança nesse _____ _:_ ________ ;..._ 
mundo de confarmism;-: a Ig!'eja 
de Cristo não poder· ficar silen

LER O 

ciosa contra os crimer lançados •• L fi] (; l ( J "li A ;;, • , : 
em rosto da humanidade. ·~ ' 

Ela saberá protestar e tE.rá for
ças suficientes para enfrentar to
dos os tiranos reunidos ,; todas as , 

E Ut:\'i~l{ IH-. í'.'.:'" 
OS CAIOL1(..U,_ 

Finalmente, no e:;, :Jogo, (!Ue se 
propõe a estimular os fiéis a pra
ticarem o bem e refre:tr o: exces
sos, a encíclica recomenda caloro
samente o espírito de fervor, pru
dencia, submissão e concordin. 

Este breve resumo basta para 
mostrar o numero e a impntancia 
do tesouro contido nesse llO• 

vo documento, que· será certamen
lido e estudado a fundp pelos cir
cu~os Iiturgicos. A nova enciclirn 
sacudirá os preguiçoso. de sua 
inéi:cia, assim como oi> n2gligen
tes e reconfortarr os fervorosos; 
conterá o impeto dos aüclacioi,o_s e 
iluminará a con~ciencia de todm 
OS l}OVOS», 

' .. 



São Paulo, 7 ele Dezembro ele 1947 

A 
de 

resignação cristã 
Louis Veuillot 

Fernando :Furquim de Almeida 

V 
Louis Veuillot foi bastante ata- \ piedade generosa que te dedicou 

cado durante sua vida e mesmo ao Deus onipotente! Mas, se eu 
hoje em dia ainda não cessaram as tornasse a ·,er esst vale onde tu 
acusações injustas que se fazem a chegavas r·.udo (1) quando eu 
ele Em geral, toda., batem r.a parti cantando, onde ag-ora cantas 
mesma tecla: uma ·violencia e um quando meus cante,:, cessaram, não 
mau humor contrarios à caridade é a ti, sino sonoro, que desejaria 
cristã. Pelo contrario, toda a obra ouvir. 
de Veuillot transborda da verda- «Nossas gr;,mdes caminhadas ti
deira caridade, que é 0 amor de nham terminado. Mand:::,rair.os em
Deus. Quanto à violencia, se ele borà o guia, tínhamos abandonado 
.a empregava contra os inimigos da os companheiros, e, à .:.arde, nós 
Igreja, nada mais era que uma dois, dando-nos o braço e ·apertan
revolta do espírito de iustiça con- do a mão, a ·alma c6ntente, o cora
tra as ofensas e as tramas urdi- ção pu!'o, rle..,ois de rezar n:i. Igre
das contra Deus e sua gre~,i- Aos ja, demos um .passeio que foi o 
outros, ài'.>s verdadeiros imigos de ma is doce dessa ta.rele ari'1a,vel e ·tJc 
Deus, sabia ele falaI tambem sua- todn éssa viagem encantada. 
vemente e, o Catolicisl"V', sempre «Agradecíamos a Dem pc:r essas 
prernnte. na menor de suas ações, horas amigas. Recordav,i,mos noiiso 
't todo mo:iúento se manifesta. passado comum, tão curto a i11da, 

Ofe"!'€céinos ·hoie a.os ri.osso~ lei- i Ú::.ó.c. iá. tiio rtplêLV G...; ~1,lc;\·ü.;.G ··-
tores ~m.i, das 1Ji:a1s celebre:; pag1- ' l\e,s.sa::, aiegna·s ''" 1..omiirilmam 
naf do grande jorna,isL, pagina para passarem depr,essa.. -- Mas 
que demonstra cabalmente o. que nós nos admira v,nnos c:e que Deus 
à.cima afir1namos. Parr sua maior distribuísse seus bencficioi, com 
compréensão, vamos narrai rapi- uma mão tão liberal a duas crea
damente as circunstancias em que turas que nada tinham feito por 
foi escrita. Ele. 

Em 1845, Louis Veuillot casou-se Nós uos dizíamos quo r.ão pre-
com Mathilde Mulcier, jovem bas- víamos nem mesm0 imaginavamos 
tante piedosa. Esse casamento a felicidade das viagens. mas, :que 
prepaTado pelo sabio Pe 1\1oiguo, todas esi,as belezà,_ nã, eram tão 
foi uma das grandes consolações belas senã.o em virtufü d& pleni
dt sua v:da, e, com razão, têm tude ele nossos corações. Conversa
grande fama na ii'-:,r<ura fran- vamos sobre nossc lar traúquilo 
ccsa a descrição feita pel<, proprio pa;·a onde voltaríamos, enriqueci
Veuillot de seu noivado e casa- elos com esse primeiro tesouro de 
menta. lembranças comun~ acumulado 

Dessa união feliz nasceram seis por nós dois ~e que saberíamos 
filhas. Em 1852, quando sua es- usar dui·a:,te muito tempo. 
posa esperava a sexta,filha, mor-_ «E como essa alma ancantadora 
reu quase subitamente uma delas, jamais se distanciava de Deus, e 
que tinha io meses. Pouco depois, tudo pai·a Ele a levava invendve'
morreu Mathilde Murcier, seguida mente, a alegria já eu o sabia, a 
por outros três filhos que falece- dor soube depois: Meu mr.igo, me 
ram no espaço de 10 meses. disse ela, uma preocupação no en-

Viuvo, e tendo perdido 1 filh.,s tanto se envolve na n.inha felici
em pequeno intervalo de tempo, dade. Não é o temor que elà pouco 
assediado ele todos os ladot 'pelo,: dure: Deus fará sua sar,tissima 
adversarios da Igreja, não se nota vontade. .,.,emo é que sejamor in
em Veuillot nenln;n. sinal de aba- gratos. 
timento ou revolta. Atingido pela - «Que poderíamos fazei para nos 
adversidade no mais acese, das lu- :--r0venir contra nós mesmos, para 
tas que sustentava, J"é amparou rãc cairmos na Ubium j, reconhe
sua coragem e nem un, r·cmento cimento e no desfalecimento da 
abai1do11ou o seu póst0 no «Uni- Fé? Miilha alnrn não se lança, 
vers,>. cómo eu desejaria, aos pé. desse 

Muitos anos depois, no p·imeiro Mesb·e tão bom. que teve tanto 
capitulo çe «Ça et là», descreveu cuidado ele mim e que ;,ermitiµ que 
seu noivado e sua viagem de nup- eu tivesse o arrebaL.mento de ado
cias na Suissa. Transcrevemos aqui rar, admirar e amar! Nesse mo-
a ·ultima pagina desse capitulo: mento soava o Angelus. 

«Belo "ino de Cllar. ,,;nix, que, «Soou doce, lenta e l, ngamentc. 
1:nosmo antes de soar de!;;pertavas Ca:mos de joelhos. O silio tinha 
tão belos sonhos, louvo , honro a (Continua na 6.a página) 
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Pregancdo 
e martelando 

fieus permite u nulagrc e e, 

opera na sua Igi·eja para co'n 
firmação da ver<.,ade. E' o sele, 
div.ino. Jesus Cristo opl'l't>U pro
dígios para confirmar a doutri
na. E diante do milagre o mun
do se converteu 0, reconheceu a 
verdade. Os milagres operados 
por Deus cm favor da Revelação 

...--... ~-.:Q~l ·'"""--:-:·:~~~~

{. 
fiügil.O comét,;ou à âi;t.;i.ai:~ ::;;., 
Cyrila servo ·de Deus,. ·dài ·ri.te ~ 
vist.a! Cyrila, servo de Deus OU• 
rni-me! O milagre 

e a heresia 
o hcrcje com toda majestade 

se aproximou e tocou us olhos do 
homem dizendo: 

- "Em nome do Padre e do -

Cristã são fatos absolutamente certos tão prov:ados 
como qualquer acontecimento historico. Feliciwmo 
nos dizia D' Agues·seau, porque os milagres sobre os 
quais repousa a nossa fé são fatos tão provados u 

certificados como as conquistas de Alexandre ou a 
m:ortc de Cesar. O erro nunca fez mHagres. E 

'qú.ando tentou fa7,c·los foi um fracaf!so. Erasmo ri

dicularizava os protestantes ao falar do milagre. 
"Os milagrr•s disse ele não são o forte dos homens 
da reforma: Nenhum cleles já conseguiu curar nem 
mesmo um cavalo maneó". Calvino fez um ensaio 
que redundou em um solene fracasso. Bolsec ina sua 
Vic de Cillvin, conta como testemunha ocular isto~ 

o heresiil.rca arranjou a_ bom p1;eço um tal 
Brulé para servir de do(·nte e d<•pois defunto. afim 
de ser ressuscitado. No dia combinado Calvino 
a:cumpanhado de uma multidão foi ressuscitar o 
pretendido morto. Aproximou-se, fez uma encena
ção dramatica de taumaturgo. Ordenou que o mor~o 
se levantasse. Gritou mais alto. Na.da. Brulé im· 
passiv<'L Os amigos quizeram ajuda-lo. Sacudiram 
Brulé. E ... estava realmente morto! Justo castigo 
de Deus! 

Este fato foi provado com todos os documentos 
de uma veracidade historica irrefutavel pelo 
Cardeal Gotti. 

Eis os mpagres dos ~1omens da Reforma! 

ÜM "MILAGRE" DA HÉRESIA ... 

Mais um "milagre" dos herejes nos narra a 
l{istoria da Igreja. Nos fins do seculo V vivia em 
Cartago o santo Bispo Eugenia que combatia com 
ardor o Arianismo. Na mesma cidade havia um 
füspo hereje Cyrila, que depois de uma vergonhosa 

Filho semelhante ao Pai e tlo 
Espírito Santo que· te seja restituida a vista? No 
mesmo instante o cego deu gritos de dor e saltou 
desesperado como si alguem lhe urrahcasse os olhos 
das orbitas e ... estava realmente c~go! Ali mesmo 
confessou a fraude do Bispo hereje e Cyrila CQnfun~ 
dido fugiu. o cego gemendo de êor e de anepen-' ' dimcnto foi pedir perdão aos bispos católicos que 
passavam e prostrou-se aos pés de Santo Eugenio -
Crês, perguntou o Bispo, tudo quanto ensina a Igre· 
ja· catolica? 

- Sim, responde ele e detesto a heresia dos 
Arianos. 

A estas palavras os Bispos Vindemial e Longino 
_ impuzcram as mãos sobre o éego e Santo Eugenio 
fez sobre ele o sinal da cruz dizendo: - Em nome 
do Padre e do Filho consubstancial com o .Padre 
,, do Espírito Santo, que te seja rcstituida a vista. 
Logo cess~rârn as dores e o cego viU: como antes. 
Porque a heresia não faz milagres? Desde que se 
afastaram da Igreja vcrdadeir;:i., os herejes ficam 

esterelizados para a santidade e o Irl.ilgre. ·Ha mi
lagres protestantes? Que dizem disto os herejes? 
Querem negar como os racionalistas ós mi!ugres, 
Então, por que Deus os operou tantos e tão pro· 
digiosos no seio da Igreja catolica e os protestantes 
desde Lutero at~ hoje só fizeram milagres da marca 
dos que acabamos de apontar? Bem dizia Erasmo 
com ironia: "Os protestantes não fazem o milagre 
nem da cura de um cavalo manco" ... 

E no seio da Igrc:ja catolica? Que prodigfos em 
Lourdes, onde cada ano dezenas de curas aba· 
1am a ciencia e fazem palpar o sobrenatural! 

Representante e Depositária exclusiva em todo o Brasil 1os estabe derrota, numa discussão 'fpublica com Eugenio, des-
Em cada beatificação e canonização a Igreja 

exige dois milagres de primeira classe examinados 
com todo rigor da critica mais sevéra e beti doa 
cumentados. Pois ha tantas beatificacões e C"•"O· 

lecimentos ,DELl\lARCO & l3OZZETTA - Trento (ltalia) - fabr:i- peitado, resolveu vingar-se. 
carites dos afamados harmoniuns de,ta marca, comunica ter recebidc ' Resolveu operar um milagre para seduzir o 
alguns destes harmoniuns atõ hoje detentores da primazia mundial. povo. Numa festa do Natal em ·que se reunia na 
para serem ··imdidos diretamente aos interessados. cidade uma enorme multidão, Cyrila, chamou um 

l!IBClarecilnentos, preços, etc., d,iretarnenle <>iJm >t Empresa de Int,,, 
cambio Internaciollal Ltda. 

São Paulo Rua Barra 

;, . ...,.. 

dos seus sectarios, deu-lhe bom dinheiro e o fez 
desempenhar o papel de cégo na praça publica e 
depois dizer-se curado a uma palavra do Bispo he· 
reje. Com efeito, no dia aprazado, lá estava na 
praça publica o pretenso cego, e na hora passavam 
quatro Bispos catól-icos com Santo Eugenio. o cego 

nizaçqes neste seculo ! Quantos milagres provados 
a luz da critica mais severa! - E' ou não uma 
prova da santidade da Igreja católica'? o mundo se 
converteu pelo milagre e a fé se propagou pelos 
prociigios. Aind'a hoje' Nosso Senhor os multiplica 
na Igreja para provar ao mundo que Ele 'é ainda o 
Senhor e que a sua Igreja te1n o poder ~~ faze, 
milagres. · · · 

MONS. ASCÃNIO BRANDÃO 
- • ~ j 

Defendendo os direitos 
da pessoa humana 

ra estes fatos e fazem um apelo 
aos institutos internacionais, aos 
governos e a todos os homens e 
mulheres de boa vontade, para uma 

Uma resolução condenandc. a ação w1ica, que possa remediar 
violaçã.o d0s dfr<>it0s do hon,em. n_ cst2, situação inconipativel com os 

l 
iiber~ade pessoal e a liberdade· .-a 
IgreJa nos varios países, sobretu- direitos inalienaveis da pessoa hu-
do naqueles em que os comunis- mana. 

, tas dominam o govcJ'no foi ado-
tada pelo Congresso Interr.acional 
das senhoras cató:icas, realizado 
em Roma, em meados de setembro 
do corrente ano. 

Ela assim se expriue: «As dele
gadas de 120 organizações femi
ninas de 60 países, representando 
38 milhõçs de membros, reunidas 
no Congresso de Ligas e Uniões 
das senhoras cato1icas, declaram 
que, em varios países, se cometem 
constantes ataques à llbertlade ·hu
mana, à dignidade da pessoa hu
mana, aos direitos da consciencia 
,, à liberdade da Igrej ·. :.Elas de
»cjain atrair a opiniã, publica pa-
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«CARITAS» AUXILIA 5 
l\flLHóES DE POLO. 

NESES 
7 ARSOVIA: - ~~Cariú>.s~, a 

maior . organização de beneficencla 
na Polonia está organizando úrt1a 
campanha de caridade com a fi. 
nalidade de continuar as suas , ::i.ti~ 
vidades. «Caritas» é u.m movi
mento organizado pela hierarquia 
catolica em cooperação com lei
gos de ambos os sexos que teru: 
atualmente 272.362 membros .per4 
tencentes a 3.302 paroquias. Du
rante o ano passado 5.419.170 pes
s0as foram beneficiadas com os 
auxilios da «Ca.ritas». Atualmente 
esta c•rganização cuida da manu" 
tenção ie 45 mil crianças e SUS· 
tenta 346 cantinas. A Caritas re
cebeu os fundos nec_essarios em 
maior pa,te dos Estados Unidos 
de varias associações de benefi .. 
ce:nci« 

-'"' . , r , . 
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" ceTê!>re converltdo Tiolds--15U- •"coi!tscto "dlssmlufüdo com os agen- cem nos postos-chaves sem ter em 
ênz, ex-redator do orgão comunis- tes de Moscou. nenhuma conta o titere de Stalin 
ta «Daily Worl{er», é hoje conhe- O comunista profissional, ade- que está à frente do partido. Estão 
cido em todo o mundo pelo ardor quadamente disciplinado, deve es- intimamente unidos com a comis
com que pôs todo· o seu talento em tar sempre pronto para colocar-se são de controle. 
combater o M1tloch bolchevista, a às ordens de qualquer personagem Grande parte da atividade do 
eujo serviço se imolou durante : oculto que súbitamente fende as D ·1 ,v 
muitos ano!3. 1 nuvens que o encobriam. Esse des- ª1 

Y orker tem por objeto 0 
C?,nadá e a America Latina. 

Profundo conhecedor de todas as conhecido, ::p,e;,eü::.ado poi' 1.ii~l su• 
artimanhas dos conspiradores ma- perior, penetra então na vida do O partido americano foi encar
nejados por Stalin, tem ele pres- camarada com O qual entretem regado pelos tussos de conservar 
tàdo ao governo américano valioso encontros furtivos nos quais é ª America Latina em continua fer
auxi_lio no combate a essa hidra este forçado a dar rigorosas infor- mentação contra os Estados Uni
t-ernvel do comunismo.· ; mações ·no tocante ao campo, co- dos. Afirma O ex-redator da folha 

Em sua recente e substanciosa munidade ou grupo em que viva e comunista que muitas das Visitas 
obra «Esta é minha historia» (This trabalhe. que recebia em seu gabinete obe-. 
i-.; my story), fala-nos entre outras Muitas vezes nem sequer suspei- deciam ao unice ·intuito de ~vi
coisas desse ime,1so campo de con- ta a que fim lhe são exigidas tais denciar n1ensagens e via.g<wt, àe
centração mental que é o Partido informações. eretas aos diversos países da Ame
eomunista organizado por Moscou I Esses homens misteriogos per- rica do Sul, '.1º ~exico e à Cub~. 
nos diversos paises. . 1 tencem pelo menos a cinfo diver- Uma das pnme1ras cartas pubh- ! 

Diz ele que se atreve a descrevei-. sas categorias. cas de Fostet·, após a queda de 
esse estranho. fenomeno porque, 1 São os membros atuais da poli- Br?wder, foi =a comunicação_ à , 1 
como redator-chefe de uma. publi- eia secreta sovietica que operam Luiz. Carlo~ Prestes. ~a conhecida · . 
cação oficir 1 do Partido, pôde atin! no solo americano. termi_nologia comumst~, Foster 
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_g_ ir as altu_ ras donde lhe é permi- 1 Pràticamente ;;ão todos eles rus- asseg1;1ra a Prestes que Já é tempo l 
Un.o estud<i,r int.ensamente toda a sos de nascimento que aqui se ~e s!11.r a camp? par:1 entregar-se 
- · 1 · , . , , r- <1.h,.1d,;,des 8ntiameric?,nas. Potico 

• ~T"!~ '()0~11ni~·.,µ_. 1 ~utlü.lú - 06t.éHh1V~H~l1L.e ~úü ü Pre-' ,"'('y-r-,"r- ,.-lr,-"~i .. ~ ... ,... : • : 
M-0nsenhor -Dr. Â'rmando Lacerda 

O primeiro requisito para UlI1 co- wxLo o.e comíssú<Js .::on.crcwis, ,111_ , · 1 
• '"'" 0 ·, • 0 :no.,so .,g;tador ! 

munista milit3,nte é compreender litares ou outros fins legitimos. q~ie _ele combatena pela_ União So-1 Foi pa,ya todos nós um dia de 
que ele se põe ::- serviço da União Não se aproximam das sedes do vietica e. contra O Bras'.l em qual- verdadeiro jubilo o que marcou a 
Sovietica. e nã.o lle outra nação ou partido e evitam tambem a vizi- quer g~erra das Amencas contra nossa partida do Rio ,para ir le
lnteresse. _nhança da embaixada ou do con- ª R~ssia. Semelh?-nte ameaça foi var a Nossa Senhora de Fatima 

Jamais lhe seR permitido :mani- sulado sovietice.. pu_blicada por Diego Rivera, o uma palavra de carinhoso culto 
llestar uma palavra de reserva ou Há outros que funcionam no caiador vulgar que acaba de re- dos catolicos do Brasil. 
de crítica ao g'JVérno sovietico, a aparato do partido ou junto dele. gressar · para O campo stalinista · As dificuldades a vencer foram 
11eus chefes ou as suas decisões. Podem ter postos de cara ter exe- no Mexicc:,. tremendas até a ultima hora. Mas· 
Tudo o que elizem ou fazem é cutivo, como a organização de Do exposto se colige que o co- Nossa Senhora estava conosco e 
'.!.00% certo, e outra nacão qual- fundos para as atividades do par- munismo não é mais que uma vas- n.os foi fa,cil transpor todos os 
QUer só pode ter ·razão se se põe tido. ta conjuraçã.o de uns tantos rene- tropeços. 
de pleno acordo com a Uniij.o So• Os representantes da CI (Comu- gados que obedecem· cegamente às A viagem tanto de ida como de 
'Vietica, Durante seus .25 anos de nista Internacional) - ou seu ordens do _déspota cruel que infe- volta correu tranquila em tudo por 
'Vida nunca o Daily "'·orker, se equivalente depois que se simulou licita a Russia e grande parte do tudo. 
:bs•:iôl'. dc:;s?-. .,o,ma, r..unca deixou a abolição da CI -- compreendem mundo. Quem atenta contra os Uma vez chegados a Portugal 
(1'é! :;; 0 ·-~3trjE-se d'.ante do ditador uma í:erceira categoria. Caàa ho- bens ou a reputação do proximo . _ ajoelhamos e beijamos daqui 
có;:1°:·.n',~a. . ; mem __ a seu:. tempo exerce a sua cai nas mãos da justiça; para isso ' em pensamento a grande e boa Pà-

8 . :r;:eE":nc podcmcs dizer do pas- funç&o e em geral numa posí<;ão ha leis. mais ou menos severas tria-Materna - tudo teve para 
qui.m co:0.t:nista dirigido 'POr Pres- de. infiu~ncia. E' um elo de união Prestes· e sua camarilha atenta~ nós a exatidão de um sonho. Vi
tes. Nas acirradas disputas que entre a política ge1·<1l sovictica e contra a própria Patria e O cas- mos maravilha sobre maravilha. 
surgiram na ONU, a ,:União Sovie- seus . agentes no exterior que são tigo que recebem é uma cadeira do pais que nos deu de presente 
tica sempre teve razao; todos os os d1v_ersos partidos comlinistas. no Parlamento e uma pingue pre- os nossos. avós,· aqueles destemidos 
que se opuseram a ela foram com- Os dms outros grupos de homens benda. ,são exigencias da democra- desbrava.dores de alma rustica, 
batid?s sem piedade, inclusive o, .misteriosos . trabalham dentro do eia? Maldita a democracia q.ue é. mas de fé indomavel c coração 
BrasiL : ,mesmo parti_?º· Segundo Budenz incapaz: de salvaguardar a vida, a sehSivel. 

A~ir1:1a Bud;nz que o _comunista j todos eles sao russos e permane- homa e a dignidade da Patria! j o Castelo da Pena (Siritra) e o 
pt"of1ss1onal nao pode dizer como : ! Convento de Mafra o Mosteiro da 
outro cidadão americano normal: j _________ ....;; ____ ~----------------- 1 Batalha (imortaliz;do nas «Len-
dsto pode ser bom, mas ha ai .

1 
· · ' das e Narrativas de Alexandre 

certos pont~s _defic;entes:i-,- Se é ntenç-o d d . b · d Herculano}, de Alcobaça, Leiria, 
vroduto sovietice, deve dizer com _ .:ft e eze m, r o o Curia Porto e Coimbra onde tu-
etei\O. ~Isto é infalivelmente ?erto. t _ V , . . _ do re~ive e 'canta O esplendor do 
Aqm nao ha falhas .de cspec1~ al- , antigo Portugal, seus triunfos 
guma. T:ido aquele que aludir a : A I d d o I contra º" Mouros O heroismo de flh . d d. . t ,- I ,-, ' 
ilma_ a a que seJa,. eve s~r. e-1 pos o ~ o a· raçao seus Bispos e Padres. Vamos de-
nunciado com?_ mentiro~o e d!fa-' 1í a , pressa a Fátima. Em caminho pas-
mador da Umao Sovietica». li sande por Leiria, subimos os de-

Deve o comunista, pensar de · graus do· Palacio Episcopal a 
acordo· com um método mediante ------------- fim de saudar· o Bispo mais feliz 
o qual pode defender cada ato do do mundo, que acaba de entrar de-
déspota sovietice e macular a <<Para /l!ll§t;) @, C@ra@ã@ de ll~sn~ ~"'. e,Ç;gne reco~d·•· finitivainente ria Historia das A
reputaçã0 de quem quer que seja ":i .l. .Sv.; t,Q.;t wil'v Mi H •~ ~ parições de Fatima, como o Bis-

;i~t:~a'.~~'.nua,r que S
tal

in possa :dr à lftl\lidô!d0 da igreja t@d@S 0$ desgarradOS}) i~r~~eT:~~e~o~ªie~f~ª~ ~~a~~rt~; 
Deve o Ven·nelho profüísional I cuja boca falaram 68 peregrinos 

reconhecer em seguida que sua Paz e uniao foi o divino legado, migo de todo o bem conseguiu des- do Brasil. E o Sr. Bispo, entre 
vida e sua carreira podem ser se- que constituia a felicidade dos fazer este ideal. Desde então se- comovido e exultante deixou 
ereta e repetidamente estudadas homens no Paraiso. Paz e união paração, divisão,. desunião e des- transbordar sua alma em torren
pelos agentes sovietices. devia ser a garantia do bem-estar moronamento constituem o tema tes de inspiração e piedade, de 

Têm sua ficha rigorosa todos os entre as gerações vindouras. Paz permanente na historia do mundo admiração e entusiasmo pela Vir
militantes que se encontram nos e união entre si e Deus ser-lhes- e dos hom~ns. Segundó a expres- gero e pelo Brasil. 
postos chaves, como acontece com ia a continuação de uma perpé- são de S.jí Paulo (At. 14. 15) Foi uma clarinada. Foi um 
todos

11
aqueles que pertencem a tua be t·tud d' . t «Deus permitiu que os povos se- banho de luz e de fé antes de pi

qualquer sistema de espionagem. _ ª 1 e para isiaca na cr- guissem os seus caminhos». Só sarmos a Terra Prometida, ·e tão 
Quando um membro é transferi- ra. Bem depressa, a inveja do ini- entre a nação judaica conservou-se suspirada por todos nesse longo 

do para novo ,posto, deve apresen- 1 ____ __..._ __________ viva a. esperança em um reino uni- peregrinar! Era fria e chuvosa a 
tar uma biogrnfia completamente versal · de paz, e de ordem. Passa- manhã desse 26 de outubro. Tão 
nova. E' um meio de se verificar dos que foram milhares de sécu- escura e triste que alguem disse: 
se esta difere em algum ponto da los, apareceu quem a Abraham foi «nestas poucas. horas, que nos se-
precedente. prometido, e no ,.qual seriam aben- param de / Fátima, não será · um 

Nesta biografia (e Budenz sabe çoadas todas as gerações da tér- milagre sei ainda hoje aparecer o 
disso por própria experiência), exi- 1·s,. Sol?» E este despontou esplendi-
ge-se uma lista dos parentes do Veiu ele para «destruir as obras do e radiante apenas avistamos o 
sujeito, onde nasceram, em que se de S:ctanaz» (Jo. 3, 8) e para Santuario branco como a neve, 
ocupam e quais as relações que reunir e unir os filhos dispersos enfeitando a meia colina verde e 
tem o homem com eles. Deve ser <;le Deus». ( .J o. 11, 12). A humani. linda em plena Serra do Aire. De-
fornecida uma completa ficha pes- dadc toda havia ele formar umr. sem barcamos dos <<Autocars 
soal e partidaria. Deve além disso\ só familia estabelecer o corpo de Buissons»; em ala, formados, le-
o comunista chamado para o posto , Cristo. «Toàos nós, judcus,.ou gre- vando á frente a Bandeira do Bra-
de confiança dar uma conta com- ! gos, servos ou livres, fomos no sil ( doação que fez aos peregri-
pleta de seus recursos financeiros, 1 batismo, pdo mesmo espirito uni- nos O iluslre e virtuoso sacerdote 
de seu salario medio pelo decurso ( dos para um mesmo corpo, e to- Padre Dr. Valentim Marques de 
da vida, de todos os titules ou , dos fomos imbuidos dum só espi- Matos) orando e cantando pene-
propriedades ·que teve no passado j; rito». (I. Cor. 12. 13) Com estas trames vitoriosamente no interior 
ou de outros que ainda possui. pal,wras S. Faulo concretizou a da Basilica. 

Deve declarar os motivos que o; SCIENTIFICAMENTE palavra do Salvador, que e11?, ves- Era meio dia quando o Reve-
levariam a fazer algo de in1por-: peras da sua Paixão e Morte· a seu rendo Padre Aramis Serpa deu 
tante em beneficio do partido e; as SUAS l'ERIOAS Pai dirigiu: «Ut omnes unum inicio á Missa solene dos Peregri-
:.~cl:cur todas as organizações a ; sint» - < que todos sejam em nós nos. 
que pertenceu. Nada é omitido! 1 unidos». (Jo. 17. 21). Rezamos o terço, entoamos nos-
nesta complicadíssima biografia. A 1 • Pomada seca.tiva São Sebaa- Cornpraende-se que· os santos sos hinos e entregamos para sem-
Comissão de Controle conserva to- r tlã.o combate cientificamente doutor.es da Igreja muito se inte-

pre á Virgem S. S. o Pavilhão Na
cional em cujas dobras se advinha. 
o coração do Brasil, franco, gene
roso, leal, sincero e -palpitando .de 
amor á milagro~a Rainha dos 
Céus e da Terra. Logo após, deaf
cemos· ao local das Aparições, e 
ali assistimos numa. Capela. .peque• 
nina sin1ples e humilde construi
da no sitio que timbra em conser
var a mesma fisionomia. do tempo 
das Visões 4:Sobre çs -'braços c'la. 
azinheira», a 2·a.· Missa-: · rezada. 
pelo Reverendo Padre ·Mariano da 
Rocha. · 

Terços, penitentes e roloqutO! 
íntimos com a Mãe Celeste foi o 
que encheu nosso programa des• 
se aia inteiro. 

A's 16,30 horas, Rosa.rio. Ben
ção do S. S. Sacramento · oficiada 
pelo signatario destas linhas, que 
dirigiu palavras do :cor~ã.o aos 
seus companheiros .de jonia'da: 
foram minutos de . extase, que 
mais pareciam uni lindo . .sonho 
azul. O :arasil com seus Estados 
e Territorios, seu Governo, seus 
dois Purpurados, Clero e Povo, 
aos pés da ~enhora de. Fátima. 
Ali estavam de joelhos . .'68 pere
grinos, . depois .. de . arrostà_,em to• 
dos os perigos da Ter.ra (\ do Mar. 
desprezando incomodes·. e sacrifi .. 
cios, suportando saudades e sepa• 
rações, pensando nos entes que
ridos, na Patria distante, para con• 
fiar á misericordia da, Mãe Celes,. 
tial suas precisões, sua .. saude, 
sua sorte temporal e et~rna. 

A's 21 horas realizou-se a acos-. 
tumada Procissão das Velas com 
o Andor de N. Sra.. .de Fátima 
forma,da. e dirigida por Mons. Cas• 
telo Branco, Vigario . de Copaca
bana: não havia ·aquela multidão 
de 500.000 pessoas que: em dias 
de maio ou nos 13 de outubro 
transformaram Fátima e arredo
res num mar de luz, mas uma grei 
pequenina, pusilus grex, semelhan
te áquele rebanho dos pastorinhos 
videntes, chéios de unção, de pie-
dade ,e comovidos pelo milagre 
éspiritual que :todos sentiam. Obe
decendo á vonta,de expressa. de 
N. Sra., rezavamos seu tão que
rido Rosario, entremeado de - hi
nos sagrados. Ao terminar a Pro• 
cissão. repusemos em seu trono, 
na Camara ·.das Aparições a lma• 
gem ',Preciosa, · ca:!ltando . o hino 
nacional. · 

Por fim - a pregação, que foi 
simples· mas eloquente porque ins
pirada pel~ devoção e pelas lagri
mas dos peregrinos do Brasil. O 
orador lembra que o melhor pre
sente á Nossa. Senhora. seria uma. 
confissão bem· feita, ... uma ·comu
nhão ferv0_rosa. «Quem. não dese
jaria, se pudess~,- gailhàr, uma re
líquia de Nossa Senhora de Fáti
ma? E como seria isso possive~ 
se Ela após sua morte .foi arreba-· 
tada aos Céus? ..• E no ,entanto 
é possível, facil e certo. Bastá co
mungar. A Carne de Cristo não é 
a carne dé_""Maria? .- <i:Caro Christi, .. 

(Continua. na 6.a. página) 

das essas fichas. Todos os partidos ! toda 8 qualquer afecção cuta· ressavam pela conservação desta 
nea, como seJam; Fendas em 

comunistas têm esta comissão, geral, Ulceras, Chagas anti· união, e mal maior não conhe-
cuja função principal é disciplinar gas Rachas nos pés e nos ciám, qu8r para o individuo, quer 
os membros recalcitrantes.· se10s, Espinhas, Hemorroides, para a comunidade, que a desagre-

Queimad uras, Erupções, Pica- gação do rebanho do seu Pastor. O pessoal componente da comis
slo permanece oculto e não raro 
e ; membros da Junta Nacional vo
' ,m em favor da comissão sem 

da'l de mosquitos e 1nsectos Aqueles, diz Santo Irineu, que 
A S(ftVltO DE CRtSIO REI 

nhecer os indivíduos. 

ver.enosos. operam esta dessidel'lcia, «dilace

~ 
SÃO SEBASTIÃO 

ram o glorioso Corpo de Cristo 
dissecam-se, e por sua vez, tiram: 
lhe ai vida». 

Em! nossos dias a humanidade 
está longe de ser unida. Dos 690 
milhões de cristãos que existem 

IRMÃOS CISTERCIENSES têm uma. vocação . bela .e ,dea.l. 
Sua colaboração no trabalho dos monges-sacerdotes .é um veróa
deiro apostolado, sob a b.a.ndeira de Cristo Fei. Não sendo::chama
dos ao sacerdócio, Seguem, não obstante, a _mesmF- ~egra dos mon
ges-sacerdotes, tornando-se, pelos santos votos. membros ·Iegitimo.!o 
da Ordem de Cistér, rriultisecular e -grande benfeitora. da.--huma-
nidade. · 

l\.~uit:ls vezes os membros da Co
r issão de Controle são pessoas 
d 1s quais jamais ouviram falar os 
p :óprios componentes da Junta 
Nacfcr.a1. 

Soube Budenz, em virtude de 
uma c:peiiencia_ a que foi subme
tido, que uma das principais fun
~ desta <:Omissão é conservar 

j só 33? se ccnfessam fieis á Igrej; 

1 
CatoJ1.ca. Do resto, . 144 milhões 
são· 9ismaticos de diversos ritos, 

1 russos, gregos, coptos, etc. e 210 
1 l',1ilhõel! protestantes, divides estes 

iovens religiosos, de bôa indole. ·~ saude;:··desde ,·l.ú: .. anos de 
. idade, que se julgam chamados por D~us á vida religiosa na Or
dem, são bemvindos. 

l Uontinua na 6.a página) 
Interessados queiram -dirigir-se ao 

ltararé. E. de s. :Pa.ulo. 
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SAlff A GORGO'NIÃ 

.llmta C'akq'oma ê &lscendente presentam. A ca,sa de GorfJoma se achava, ttmtboo ,e g.r,a,ws-f,orom~ · 
lle Santos. Era. filha de S. Grego- é11a procurada por todos que se os :f:êrimientõs que dorgorua. rece-'{, 
1kt de Jfysaa, que mais t.arde, co- adka.va:m em mticu1dade; pdnci- lbcu. Os pagttos nâo dissinit'tlaram1 
ino Btspo, · se tornou luzeiro, dos palinente emm -w,uvas e o:dat>s, !a indignação contra um Deus,'\·· 
JDB,is brilhantes, . da Igreja olrien- ·que recorriam. á. bondade do co- \que ~va. .soflrer tamanha ea.- · 
tál. Santa Nonna, mãe do grande r<atão da piedosa senhora. Os de- lamidade a ·uma serva defüea.da e. 
&egorlo de NaJlianz, patriarca de vei,es de casa davam-lhe ainda bas- fidelissima. Gorgônia, entretanto,, .. 
Constantinopla e de São Cesario, ·t-ante tempo para dirigir .a atençíí,o reeusando quàlquer intervençãol 1 

oou á luz Gorgonia em 326. E' a.o templo de Deus e tinha g:uande medica elevou o coração a Deru, et , 
es:C118ado dizer que primorosa foi onra em zelar pela limpeza do viu-se -imediatamente curad3:-j 
a. educação, que o santo casal deu ~to lugar e pelo adorno dos al- Pouco tempo depoi-8, ooâ1. gi,ave-' 
&Odl filhos e entre estes a Gorgo-Jta.res. Em todas as obras não' ti- mente doente e os medicos já não; 
nia, Privilegiada pela. natureza, f:nba em mira outra recompensa, respondiam pelo seu restabeleci.;) . não ,hã moléstia óe olhos que não ceda á sua í:,·;ãõ depm;adora: 
mito usou dos dotes naturais se- .,;:-9inão o agrado de Deus e a salva- mento. Gorgonia, tendo conheci-·. '· no tmtamento da Sífilis. '{:;' sai-o com confiança. 
Jlfio para se esmerar cada vez ção da alma.. Entregue ás obras mento do estado desespera.dor em1 ~ N.º 140 EC/0 
mais nas Tirtudes. o mâu eJCem- · -de caridade, não descuidava da que se achava, fez-se ti:ansportar: ,X•liit-&l·l·XJJ:IXXS·XJ:1'-:t·IIXX::C:xxmxxxx-itx:t:t:X1 .. ~.-ss·xxxx.xxx1 
pio de outras pessoas do mesmo m.orlificação de si mesma. Longe para a igreja, pôs a cabeça sobre: .,,.,.,}1 
aexo, nunca Gorgonia o imitou. de procurar uma vida comeda, a mesa do altar, recebeu o pão desse o dote, da mesma forma <'O- rito de Deus». (Math. 10 ··-1~,~ 
As invenções cosmeticas, assim sujeitava o corpo ás mais asperas euca.ristico, e com toda confiança mo si tivesse aceito a proposta do Paschasio: «Está em ti o esp:i.ri~~ 
afirma. .afirma S. Gregorio de e duras penitencias. Freqµentes de. que alma lhe e1:a capaz, pediu casamento. «Espera a.té eu rc--ir- to de Deus?» - Luzia: «Quem.vi-;.j 
Namanz, seu santo irmão, deixa- eram-lhe os jejuns; passava noites a. Deus que lhe <Y-'--Sse' sau<le, e já rer, tinha-lhe dito ela, - de['1i« ve casta e san~arnente, é tempiõ'?l 
\'a-os para as atrizes e pessoas de inteiras em oração, entretida com não precisou mais de quem a car- da minha morte, poderás fa,zer do do Espirito dh inou, Pasch8:'l~?'.=1 
~a airada. Outro adorno não de- a meditação ou leitura da Sagra- regasse, pois, terminada a oração que é teu, o que quizeres». E ·m «Si assim é, fa1 ci com que delJ{eS.1 
sejava, a não .ser o da alma e, da Escritura. Embora fizesse gra,n- se achava completamente restabe- sabia Eutichia que dinheiro ra;; de ser templo d~ Deus e verás:co-. 
com receio de deshonrar a ima- des e valiosas esmolas, não seguiu lecida. mãos da filha ia parar nas maos m? te haverás C0J:?1 a. castidade»_. 
gem de Deus, desprezava os ex- a opinião daqueles que, confiantes Quando alcançou a i<l.a<le de 45 dos pobres. Luzia, porém, res- Ll).zia: «Sem a mmha vontade a. 
cesflivos cuida.dos, que geralmen- t nas obras de caridade, continuam , anos, Deus fez-lhe saber o termo pendeu: ~o que se promete aos virtude nada sofrerá: Podes 1>!'~1 
te as mulheres têm pelo cabelo e nos pecados, como si a. esmola ex- âa sua peregrinação. Como se fos- pobres para ser-lhes dado de- á força incenso nas minhas mãos,.4 
os vc.stidos. Com muita prudencia í:-inguisse as paixões. se para uma. fe::;ta, Gorgonia prc- 1 pois da nossa morte, nã.o é tão para que o ofcl·cça acs deuses; dej 
fugia do contacto do mundo e :só Gorgonia tinha aborrecimento· parou-se pai-a o dia da morte. H.o-' agradavel a Deus, como aquilo que imcta vale porv,,e De~s, que co-~ 
a caridade podia leva-la a mos- das reuniões mundanas e amava deada dos membros da familia, as- se lhes dá enquanto temos vida. nhece o coração não me. julga;:á~ 
tra.r-se na sociedade..._ quando a ne- tanto mais a solidão, o silencio e sisttda por Santa Nonna, pelo con- Aquele que anda na escuridão, pelo que fiz sob a coaçao. NB:0 .J 
cessidade ou o bem do proximo o recolhimento. fessor e o Bispo Gregorio, serena mais utilidade percebe da tocha poderei resistir á f?rça, mas ll'll.7,;i 
Jhe requeria auxilio material ou O seguinte acontecimento prova entregou o espirito a Deus. As ul- acesa, que o precede, do que i'~- nha virtude dupla coroa recebei.~;4 
espiritual Embora instruída e in·- quão firme confiança tinha em timas palavras que disse foram: quele que lhe fie~ ás costas»,. _;_:j- -- A ordem dv governador foi, 
teligentissima, evitava as discus- Deus, Em uma viagem foi vitima 1 «Quero dormir em paz e descan- nalmente a mãe acedeu aos p·l .li- posta em execução._ . j 
aões subtis e filosoficas, como to- de um desastre. O carro em que çar~. . dos de Luzia e deu-lhe o dote. !\.- Luzia saiu do tribunal, St bel;14 
das as conversações inuteis. Com conteceu, o que era de esperai-. que entregue á vont.ade e brutah- 1 

os olhos tinha feito uma aliança, ----------------------...------------ Luzia repartiu tudo entre os po- ctade dos homens, cheia de con- ~ 
para que não vissem o que lhe bres. fianç~ em Deus e invocando-lhe º1. 
podia pôr em perigo a pureza da 13 l)E DEZEMBRO o moço que até aí nutria a es- auxilio. E eis como Deus lhe re-'1 
abna. Considerando-se uma extra- . perança de casar-se com Luzia., compensou a fé. Quando ~s exe-j 
llha aqui na terra, todas as aspi- . · tendo noticia do que sucedera, cutores da lei puzeram maos á, 
rações se lhe dirigiam ao céu. O s t l I V ~ M t' transformou o amor em odio e de- 0 t,ra, -para levar a donzela ao lu-, 
unico desejo que nutria, era de an a H z 1 ~ ' 1 r D p ffl o !Ir lf nunciou-a perante o governador gar derteminando força ne~uma.1 
~dar aos hab!tl¼ntes da cele~te, ."\ , . U , . , . l, · l) , U1 J Paschasio por dois crimes: de não foi capaz de faze-la mover-s3 qe~ 
Sião, para um dia ni,erecer a. dita I ter cumprido a palavra e de ser on'de estava. O fato causou g-ra,n·.~ 
de ser aceita em sua gloriosa com- cristã e portanto desprezadora de estupefação. Mas em vez de~ 
pa.nhia. Outra cousa não procura- Santa Luzia, uma das heroínas berrimo pelos numerosos e estu- dos deuses nacionais. teconhecer o pon"'r de ?eus, que1 

mais gloriosas da Igreja de Cris- pendes milagres, com qu_e Deus vlrºm . 
Ta, senão conhecer a Deus e cum- to, nasceu na Sicilia, no secuio se dignava de glorificar sua san- Paschasio citou a donzela pe- defende os :oeus .. o:.; r;i:i.ga".s ;;o-\ 
prir-lhe a santa vontade. ' d rante O t'ri·bunal e. intimou-a a que em tudo obra ,,e ,ei,içaria. ~ i terceiro. Os pais de Luzia eram ta serva. Depois de ter passa o ~ d tes e , 

Resolvera o Senhor propor sua sacr·i'fi'casse aos deuses e solvesse ram chamados os sacer 0 · , cristãos, de nobre origem e ricos. muito tempo em oração junto ao t f"iÃi · 
fiel serva, como exemplo e mo_ de- t· L . d a palavra dada ao cidadã_o. «N .,n magos, para du;enca.o._.ar o v '. - / A educação primorosa que deram corpo da santa Mar 1r, uz1a a or- Luz a 
lo, não só á.s donzelas, mas ainda 1 t unla nem outr·a cousa . farei, re~- ç_ o, mas nada conseguu_·am. 1 1 á filha, não tardou a revelar bons mcceu e parecia- he no sono er , t ô 

á$ mães de fam_ ilia. Segw·ndo a · pendeu Luz· ~1·a. Adoro a µm ~6 resistiu heroica e superiounen e "' 1 
frutos. Luzia, de tenra idade, aV'i- tido a visão de Santa, Agatha e d · · · • 

vontade dos paJS Gorgonia ca- t d. D·eus verdadei·ro a Ele pron- ~ti todas as tentativas os .mumgos.1 da de ser toda de Jesus, ofereceu te-la ouvido bem distintamen e 1-. , 1 o 
.sou-se com Vitaliano, jovem · rico fideF,lade e a nino·uem mais>'. -·- Paschasio ideou _?utro P ano. r-d iI tr t· d p· .d a virgindade ao divino Esposei zer: «Que desejas· de mim, que- ~ ., 1 s"em sobre a.. 
e e us e es irpe · e 1s1 ia, po- num voto especial. Cedo morreu o rida irmã? Tua mãe está restabe- Pasqllasio: «Devo exigir que res- denou que e espeJi:' "' · 
rém pagão. Deus deu-lhe a luz da i 1 'd á t fé S b pei·te·s a or''ern imperial: de pres- ,· virgem azeite, p1xe e resma e, pai. A vontade da mãe, Eutich a, ec1 a, graças ua , a e que, µ d fogueira em, 
fé e ª ~a.lavra co~vincente da era que Luzia contraisse matrimo- como Deus se dignou de glorifi- tar homenagem aos deuses e cum.- :!tcado uma gran e 
santa . noiv_a lhe abnram os olhos nio com um moço de estirpe no- car a cidade de Catania. por- mi- prir o que prometeste». - Luzia: redor. . , 
ao conhecimento das verdades bre, mas pagão. Na sua perplexi- nha causa, assim Siracusa será «Fazes bem em cumprir as ordens Outra maravilha. Subiram as_ 
cristãs. De três filhas, com que t 1 b t· 1 t a do Imperàdor· eu cumpro as que labaredas, e densa fumaça ;inco
Deus abençoou este matrimonio, dade de querer guardar o vo o e ce e re por i,. porque pe a u Deus ine deu'. Si' tens medo dos briu a figura da donzela, a q_ua1, 

ao mesmo tempo nãó contrariar virgindade preparaste agradavel t 
a. mais velha, Alipiana, casou-se os planos da· mãe, pediu Luzia que morada a Deus em teu coração». poderes de um homem mortal,, n: porém, ficou ilesa_- Ao ver is o,. 
com Nicobulo, _homem de g~andes lhe fosse concedido um prazo, 'pa- Luzia acordou e encontrou a temo os juizos de Deus, a ele ,.:e- Paschasio, encolcnzado e c~nfuso,' 
virtudes e santidade. ~rgoma e.:a ra com Deus na oração pensar mãe completamente sã. Mae e fi- vo sujeitar-me». Paschasio: «Dei- deu ordem a u1:1.~º1?a,do,.pa1a ~ue:. 
em tudo modelo perfeito de mae sobre a proposta e tomar resolu- lha, sumamente agradecidas a xa de falar fanfarronices si não com a espada, <,., a, e,,saüs~ a _,ar ' 
de familia cristã. Cumpridora dos ção. A mãe adoeceu gravemente Deus e Santa Agatha, voltaram queres que a torture te' imponha g-anta daquela que, jubrlos'.' e; 
deveres, el'a ob~diente ao marido, e outra enfermeira não admitia a para Sir-acusa. Como surgisse no- uma outra linguagem». - «Aos I triunfante, exortava aos ass1sten
cm tudo que nao fosse pecado, e não ser a filha. "luatro anos du- va11tente a ideia do casamento de servos de Deus não faltará a pa- 1 tes do espetaculo, a que aban?o- i 

assim fortemente c~ntribuiu par_a rou a enfermidads, sem que hdu- Luzia, esta pediu instantemente lavra, porque Cristo disse: «Si es-1 na_ssem os falsos idolo_s,..,. A fend~ 
merecer-lhe alta est_1~a e coru:o_h- vesse esperança de recuperar a á mãe, que não a atormentasse tiverdes diante de reis e governa- j foi mortal. Lu:na entre.,ou o es ' 
da: a. paz e harmoma na familia. saude. A conselho de Luzia, fize- mais, visto que se tinha Hgado a dores não cuideis como haveis de pirito a Deus, para rece~~r a pal-; 

Como ~a mãe de. fa~ilia, não ram uma romaria ao tumulo de Jesus por um solene voto. Mais di- falar;' porque não sereis vós qu. ,.., 1 ma do vitoriosa mad.1rio. . Tal 
desconhecia as obrrgaçoes para santa Agatha, em catania, cele- ficil foi conseguir que a ma.e lhe fala mas por vós falará o ef';:,:- (Continmi na 6.a. pãgma} · 
com Deus e os pobres, que o re- ' -------------------------- ' 

HA quem sustente que a opo
sição da Igreja ao socia
lismo se cinge ao terreno 

da filosofia de vida. Uma vez livre 
da. feia crosta do materialismo e 
d<> ateismo, o socialismo, conside
rado ·apenas como sistema econo
mico, passaria a. ser aceitavel coa 
mo outro qualquer. 

Ora, acontece que em geral o 
socialismo não é assim tão exi
gente e se satisfaz em ser apenas 
e justamente um sistema econo
mico.,. E quando a Igreja con
dena a expressão «socialismo-cris
tão», não faz esta' distinção, mas 
afirma que mesmo «depois de suas 
concessões à verdade e à justiça» 
é ele incompativel com o Credo 
catolico, «já que sua maneira de 
conceber a sociedade se opõe dia
metralmente à verdade cristã» 
(<Quadragesimo Anno»). Eis por
que 4:Socialismo religioso, socialis
mo cristão são termos contradito
rios:1>. 

* * * 

Quem, portanto, assim procura 
dourar a. pílula socialista comete 
pelo menos o equivoco de conside
rar o materialismo e o ateismo 
como os dois -.unicos erros com os 
quais a Igreja não deseja transa
ção ... Ora, ·o que cabalmente nos 
demonstra. a historia do Cristia
nismo é que o socialismo tem sido 
sempre a consequencia pratica, no 
campo social, dos erros religiosos. 
E 11,ão nos consta que as heresias, 
tais como a dos ebionitas, dos 
gnosticos, dos pelagianos ou dos 
albigenses, fossem sistemas ateus 
ou materialistas, pelo menos de 
modo direto, embora levassem ao 
ateismo e ao materialismo pelo 
desenvolvimento ulterior de seus 
falsos principios. 

Há. porem. uma outra clas1,e df' . 
advogados do conubio do socialis- 1 

• 

NOVA ET VETERA 

AS VARIAS CABEÇAS DA 
HIDRA SOCIALISTA 
mo com a Igreja. Para essa cor- socialização dos meios de produ
rente o mal do socialismo não es- ção ser feita mediante indeniza
taria no fim por ele visado, ma:, ; ç?es, pois não basta tal indeniza
nos meios que emprega para atin- 1 çao_ para afasti:-r , o :_arater dlta
gir. e manter esse mesn;io fim. l!'m ·, to_rra~. de_ssa -soc1ahza~~o p~or desa
socialismo não imposto pela V'.O- I prop1_1aç:3-o --:- para \ vTTCe, _:ª~ re
lencia, ·um socialismo cvoluc10ms- , pugnanc1a mvent:3-r~m a ,,e1tosa 
ta que agisse pela persuasão e gazua do cooperat1v1smo. 

• . . Já tivemos ocasião de -declarar 
po_r processos ~<le?ais», ,sei:1~ ~er- · que nada temos contra o coopera
feitamente admissivel. O. mnmgos ' tivismo de ambito privado que po
da socied~de, segundo essa cor- , de ser elemento muito utiÍ e eficaz 
rente, senam os arron_:ibadores de I na resolução parcial de determina
portas._ Outro tanto nao o-~e pode; 1 dos problemas de produção e de 
ria dizer do_s c~~nta.,,istas I consumo. Não resta duvida, po
«scrocs>>. Mu:to hc1ta, rort~nto, i rém, que ao lado desse cooperati
sena a atuaçao dos v1ganstas, 1 vismo sensato, ha o cooperativis
pois é sabido que eles agem de mo enlouquecido, o pã-cooperati
parceria e conivencia com suas vi- vismo, o cooperativismo generali
tiqas. Do mesmo modo, desde que zado por toda a maquina econo
os socialistas galgue•· o poder i mica, que se prende nas malhas 
com o voto popular, que é que os i do poder estatal, e que não passa 
impede de promover uma «nova de uma nova forma de socialismo. 
ordem» coletivista por medidas le- 1 . Podem gritar e esb:-avcjar os 
glslativas? ·,ortodoxos». e «puros» .do coopera

* * * 
tivismo. A verdade é que certos 
ratos e ideias, uma vez lançados 
-:-m circul::-.ção, trazem ::onsequcn-

Ha outtas formas de implanta- ~ias e ulteriores desenvolvimentos 
ção do socialismo para estomagos que os tornam independentes de 
ainda mais delicados. Para vencer ; al,e .. .rns daqueles que de boa fé os 
a repugnância daqueles que acham pr"vocam ou· sustentam. Ido sem 
(1Ue a passagem para o regime so- r~Iar no <<Underground» que existe 
c-ialista pelo sufragio uni,·ersal · c- ,.,,, suposta espontaneid; ie com que 
por outros , golpes politicos nãn surgem tais fotos 01: id~ias. 
oferece garantias de J:::ura e de 
«fair play», mesmo no caso da No caso do cooperat~vismo, não 

faltam autoridades para· ate~~ª" 
sua deturpação no sentido soci,:,
lista. Assim é que dizia o bem in
formado Albert Thomas, do Du
reau Jnternacional do Trabalho: -i 

«O cooperativismo de Charles 
Gide e o socialismo de Jean Ja.u
rés se entrelaçam». 

«Se o cooperativismo é socialis
ta, - diz Ernest Poisson, - é que 
à Republica cooperdiv-. e a Re
publica social são duas irmãs, é 
ldentico em suas gerah o siste~11a 
economico que uma e outra dese
jam realizar». 

Mais ainda: - «Abstração fo:tn 
dos meios empregados para atin
gir a meta final; a República co
operativa integral, como a Repú
blica socialista, creará a prop..-ie
dade coletiva dos meios de produ
ção e de troca. E' assim que socia
li:;mção e cooperativismo são deis 
termos muito vizinhos, senão iden
ticos». 

«Eis porque muitos cooperati
vistas se recusam a falar em co
operativismo socialista. Pretendem 
eles que esse adjetivo não acres
centa absolutamente nada à ideia 
cooperativa. E' um pleonasmo 
que lhes parece por assin: dizer 
moralmente injurioso; o coopera
tivismo não tem necessidade de se 
dizer sôcialista para o ser». (Er
nest Poisson)_, 

E acrescenta o mesm) aí:tor: - ·. 
«Se a palavr 'l. socialismo fosse 1 

tomada no sent·.do puramente eco-' 
nomice, coope:·;v;ão e socialismo 1 

seriam sinonimos · e um " outro ' 
termo poderiam ser empregadcs 
indiferentemente: - o fim, o ideal l 
é o mesmo. Mas entre o coopera- , 
tivismo e o socialismo ha diferen- , 
ça de metodos e compreensão difes i 
rente dos meios de ~·cn.::zação>. 

E o teorice do marxis::no Kauts- ; 
l:y, esclarecia: - «O regime so-: 
cialista não é senão uma coopera- · 
Uva aumentada e generalizada~. 

Vemos porta 1to, que entre esse 
cccpcrt,tivisrno e o socialismo ne
nhuma diferença d~ meta existe,; 
variando apenas os m!!ios empre- · 
gados para atingi-Ia. 

Identica observação pomamos t 
fazer no que d;z respeito ac socia- .' 
lismo e ao trab::tlhismc fabiano. A 
diferença existente entre ambos é 
de me todos e nãb de f .nalidade. 

Poderia.mos ainda citar os fran
co-atiradores que existem 'por toda 
a parte, sem denominação especi
fica e definid?., como os que no 
Brasil e em outras partes do mun
do apoiam e promovem medidas 
socialistas, · de que são exemplo o· 
ISSB, .o ante-projeto d, lei agra
ria recentemente em estudo em 
nosso parlamento, a. ultima refc.r
ma tributaria, etc .• 

Estarel):l.0S, portanto, na. perife
ria do ·problema da revolução to
tc.litaria, se não considerarmof. to- · ,;, 
das essas modalidade::; contunden
tes ou disfarçadas do socialis:,;no 
como peças da mesma engrenagem. 
· Trata-se da mesma hidra. Nada 
adiantará · esmagarmos uma de 
suas cabeças, deixP '1c°O intactas as 
Q~ . 
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RXPRESSO VIAÇÃO SÃO PAULO e ITU' 

AVENIDA IPffiANGA, N.o 1.Í28 - TELJ<JFONE 
Serviço rapido de passageiros em confortavéis 

Limousines de luxo 

4-4248 

PARTIDAS DE SÃO PAULO PJ ITU': 
6,30 - 10,00 - 13,30 - l7,00 

PREt,.;OS . 

SAO PAULO A ITU . •• •• 0 •• 

. SAO PAULO A CABRE'OVA •• •• 
SAO PAUl,O A e RAPORA •• •• 
SÃO PAULO A PARNAIBA .. .. .. .. 

Cr$ 
CI'$ 

Cr$ 

50,00 
45,00 
30,00 
25.00 

,xxxxxxmx:x11xxmxrmxxxxxxx1xxx1xx11x1x11x1x. 

lntenc·ã o de dezembro , 

L,v~os · ~ Brasil ajoefüa~o em f át i ma 
Rt e EBIDOS (Continuação da "1.a página) tal excursão .. Assiin, pois, não 
__ __,_______ escreve Santo Agostinho, · Caro fcram muito jústos àlguns í>.ere-

MCNS. ASCAJ.'iIO BRANL,A0 Mariae est». grinos que pelas co1uhas da ·«Vàn-
Famiiia, llãodm. e Modos · No outro dia bem cêdo, ás 6 ho· · guarda». recriminaram o Toúring 

POUSO ALEGRE, 1947 _ Ca- ras, houve comunhão geral ... Todos club de haver faltado a compro~ 
sa da u. P. e,. _ A União dos comungaram. missas assumidos. lf. verdade é· 
Propagandistas Catolicos editou E no momento da despedida, o ei,ta: não foi possível sompletar 
em forma c'.e livro uma série de Superior do Santuarío veiu alegre o programa que havíamos traça.-
artigos publicados pelo . "tevmo. e expontaneamente felicitar os do. . 
Kons. Ascânio il:{ra1.dão sobre · 0 Padres pela discipl~na e edifica- Saimos de Lisboa a 29 do. · mês 

câc dos Peregrinos do Brasil. passado - Otima viagem. . Todas terr.a sempre oportunc da familia -
e sua regeneraçào de acorde Esquecia-me de dizer que_ vis1- ai, manhas, missas e comunhâ? ge-
ccm as maximas da LgTeja O Re- tainos a Universidade de Co11nb1·a ral; ás 17,30 horas terço, canticos, 
vmo. Alltor, ciimo zeloso pastor e tive ensejo de rememorar para pregação. Preguei 3 vezes em Fa
de · almas, não procura as glorias os jornais coimbrenses os vincu- tima: á estação da missa, na ben-

los desse ·famoso sodalicio cienti- ção de 16 horas e após a procis-
~::ª~:=~~~a;ª e i:!~1:2;;~:t· 0 ;;;;~ fico com o Brasil. são das velas, ás 22 horas. 
rito da moral cristâ no seio ,ia O Reitor que reorganizou Pode-se dizer que a primeira 

(Continuação da 4.a página) n1:mece na doutrina de Cristo, não .1. . é Universidade no Regime Pombali- peregrinação .á N. S. de Fatima 
ainda em inumeras seitas. Só na tem união com Detis» (2 Jo. 9) C ~~j; 1~aiofª;~:!~~ ;u:~unct%º~: no foi um brasileiro: o sabio .)om correspondeu plenamente ás espe-
América t:xistem delas mais que que não diria ele hoje vendo-se Francisco de Lemos, Bispo. José ranças do Brasil. O Sr. Cardeai 
200 Ó t t d · palavras do Santo Padre Pio Xll. · Alvares, Mac· 'el, envenheiro filho D .. Gamara ao receber--ilos exter-

. como n s es errun.ia a propa- o de ter perdido a noção do peca- - • ~ 
Para ,iurr.entar a confusão, que ganda comunis~.a, favorecida até do. de Ouro Preto e um dos Inconfi- nou todo seu contentamento pór 

reina enr.re os povos em matéria por quem se diz católico? Escrito num estilo fluido e agra- dentes mineiros. José Bonifacio, o ver que correspondemos á càn-
de religião. apareceu o comunis- A frase de S. Paulo c.irigid& aós davel 

O 
livrinho capta · logo as Patriarca dà Independencia do fiança em nós depositada. Aliãs 

mo, cuJ'os advogado!' tudo fazern Gala tas (Gal. 1. 8.) nada ainda · Brasil e seus . trmáos: Antonio sempre por cartas e teleo+aínai simpatias do Jeit0r, ,redispondo-o o~ 
para apresentá-lo como o sistema .

1 

perdeu do seu vigor. Diz de: em favor da nobre causa, á quai Carlos, grande tribuno. e Martim nos acompanhava com orações ~ 
ideal para os nossos tempos, per- «Ainda que nós mesmos ou u1. serve O Autor. Mom;. Brandão 1, Francisco. Os marqueses de Que- bençãos. 
fsit'?".~ --~-~ ad?1~té.uel aos pr,nci- a"io no céu vcs anuncie um E- , ~nco!''' 2 c:clo ':6.r::c :e,:,, set:f 1:-iz ( Maciel da_ Costa),, de" Baf peu- Estamos todos cõntentissiinot 
·p!,:-::z :: ·_:;··~:=- i-;-_~-~l::7~ ..... ~!~~2- e~ 1 ~·,'.4.~:g-~1hs- cl'!.fê!e!'!te •i2,~nele q,·~ t ---·.·<,:r-c,: 

1
-,.-~-·."·0 . .._ ... ~.~ ··-~,·::- .~.~,:-.~~~:-::-=i-:--:,'""1.-:o f a.1 "-~,;_0~·1.:.eu:a úa C·?-1-r1.a_i, ~J,.~ .~~.bae .. coi··n a nossa ex·cui'êãô· à F-àtfnla. 'f 

parte dos cristãos, E mesmc cato-1 vçiP temos anunciadc seja anate· ;~~~ in~;~;1,if~~w"'' d;f;~~0;:--·d;: ti. (Een,úüõ Õ.6 Va~,>:.r,..::e:ObJ e ,.á peé.ilú0s a i\:iossa Senhora -abên
licos não faltam os que, deixan- ma». verdades reveladas. que em terre· tantos outros brasileiros emii'leri- çôe o munãó todo . nesta hói"a ik 
do-se enganar, 8e fazem apostoles Vendo, que cada vez mais se m de principias .1ão cede passe tes. . . tanta confusão e insàci:edaàe. 
de uma ideólogia, que, embora a .. oluma o numero dos desgarra- para conquistar os aplausos bara- F~~maram-se _em L?is pela Um: Pedimos, de ri'lodo pai'tiéulàr,. 
formalmente fosse rejeitada e dos;. vendo, que no mundo se es· tos dos tibios e dos maus. vcrswade de Co1~bra. Tom'.1-z .An pelo nosso sempre carc Brasil pa-
condenada pela santa Igreja Caté- palham doutri:ms el'!'oneas de to- :S • tonio Gonzaga _(filho de .pais >ra- ra que a Santissima Virgem, sua 
lica. que por seu supremo Chefe d::i sorte contra Deus, seu Cristo e · ENTO COSTA sileiros), Claud10 M~uel da Cos- protetora constante, nos abençôe 
a qualificoll e estigmatizou de co:1tra a Igreja, devemos conce- ta e Alv:3-renga !'e1x<;>t'?, grandes sE'mpre, nos inspire seil1pre, nóic 
illtrinsecamcnte má e perversa, der. que a intenção mensal do A- poetas, figuras primaciais da in- faça cada dia mais fieis a Deus e 
sonham a possibilidade de com po,éolado da Oração é atualissi- confidencia Mineira. mais fieis a Ela inesif'a a Ela 
elB poder confraternizar e em paz Ir.a e muito bem acertada; e ro.e- Esb,1.cionamos por três dias em qúe é todo o nosso refugio nosso 
com ela viver. «O con·_,mismo, ou- !he,r não poderíamos expressar a Curia -- famosa es:ação de _águas escudo, nossa esperança, ndssa ai-· 
ve-se dizer, não é tão máu, como nossa prece ao Sagrado Coração, -J..:..>-'-'u..l..J4..._ --- e os c:.itudantes . _de Coun~ra, ma nas tristes lutas de cada dia, 
se quer tazer crer. O comunismo no intuito de atrair sobre r mun- revestidos da, trad1c10nal batma nas dores e alegrias de cada 11·0-
não é contra a religião, e pode se do a graça <la conversão dos pe- vinham todas as no.tes cantar fa- ra! 
ser bom catolico e ser comunista cadores, e da volta dos desgarra- -~"""'-- dos e di'iertir-nos - com uma ho-
ac mesmo tempo». Pode haver dos á casa pa',erna, senão como e ra de arte na qual os peregrinos 
maior d;spa_rate que uma tal de- Igreja o faz na formula da Con- tomavam parte. -- Foram cava-
claração? O comunismo é a nega- sagração ao Sagrado Coração c'e U•eiros! 
ção absoluta dos principias, funda- Jerus, pedindo: Muitos r.á que Não foi possivel a ida á Fran-
mentais do cristianismo em geral. nt.nca vos conheceram. muitos 'les- ça, pois recebemos naqueles dias, 
quanto mais da religião católica: prezando os vossos mandamentos, diretamente de Paris as piores in-
o comunismo chega a negar e a vos renegaram: - s~de Rei tam- forrnações sobre agitação comu-
desprezar os direitos de Deus "' c'.a bem dos filhos predigo.;; que vos nista e1n t0do o país. Depois das 
pessoa humana. Filiar-se ao éo- abandonaram; - sêde Rei dos que eleições, vencidas por De Gaulle, 

. munismo é aceitar sua ideologi8., vivem iludidos no "rro ou separa- já não- havia mais tempo para 

• 

DH. DURV AL. DO ti 
VRAl\'iENTO PRADO 

Clinica de molestias dos olhos 
- Cirurgia ocular - Cons.: 
Av. Ipiranga 313 (8º andar) 
- Tel.: 4-4581 - Rés;: Av. 
Angélica 1408 -"- 'l'el.: 5-9275 . 

--
é separar-se de Cristo, da sua dos de vós pela discordia; - sêde 
Igreja: é extinguir em si pro- Rei de todos aqueles que estão 
prio ,; amor de Deus e do proxi· sepultas nas trevas da idolatria; 
mo. - fazei que ele um polo a outro 

Reforiw:lo-oo aos herejes do seu do mundo ressôe um2 só voz: 
tempo, o bondoso discípulo de .Te- L<>uvado seja o Coração divino; 
sus, Joi:.o Evangelista escreveu honra e glória a êle por todos os 

A r es19nacao 
.1 

cristã 
esta palavra dura' e incisivê,.: 1 scculos. 
«Todo o. que se aparta e não per- Pe. JOÃO B. LEHMANN, S.V.D. 

EXPRESSO VIAÇIO SANTO ANTONIO 
SOROCABA - SAO PAULO 

-::- HORA RI O -::-
Parte de São Paulo 
Passa em São Roque 
Cheg~ ern Sorocaba 

EM SOROCABA 

7,30 
9 

10 

17 Parte de Sorocaba 6 
18,30 Pasi,a em São Roque 7 
19,30 Chega em S. Paulo 8.30 

EM SAO PAULO 

17 
18 

19,30 

Praç::i Dr. Fajardo, 82 
Fone ·897 

Rua Conceição, 133 
Fone 6-1443 

Santa Luzia 
(Continuaçà0 Lia 5.a página) 

aconteceu em 303. A profecia que 
fizera aos cristãos, de ter chega
do ao termo a· persegu;ção, "erifi-

1 

cvu-se. O corpo da santa Martil' 
foi sepultado em Siracusa e mais 
tarde transportado Pd.ra Constan

\ tinopla. O tüm'1lo está hoje em Ve-
neza. 

(Continuação da 8.a página) 
não sei que voz quei.(osa e quebra
da. N5o sei que movimento de mi
nha alma me lev:c>. subitamente à 
desconfiança da feii<..idade e da 
vida. Uma trisceza se. ·ena, mas 
profunda, veiu velar todas as mag
nificencias e todas at; delicias des-
se belo dia. ' 

«Não, disse eu· continuándo o 
pensamento de minha prece, não, 
a alma . não se engana cm.. as ir.· 
quietações que lhe "omunic2 a ale
g,·ia humana! Ela teme com ra
zii.r tomar gosto por este enlevo e 
nele adormecer. Ela quer preten
dei mais alto. Não ouso pedir pro
vat a Deus; mas, quJ suJ. vontade 
seja feita. E quanto for necessa
rio que esse raio de sol que doura 

\ 

agora minha vida se. extinga, eu 
me submeterei. 

«E eu, diz ela po:.. su vez, eu, 
na minha felicidade, a,.;'raê!eçó · a 
Deus antecipadamente as dores .que 
me enviará. Como recebo d'Ele os 
hens, protesto que quero tambem 
receber os males; creio firmemente 
que Ele os enviará por üm eol)sé· 
lho de· seu amor. Oh! Senhor Je
sus, que nos amaste? e.té , inôi'te 
da cruz, fazei, que no meio déssàs 
flcres e dessas delicias ·em que es-
ternos, fazei que ameínos o éaini
nho do Calvaria e o pé da 'cruz? 

<<Nossas mãos se àpertai-am l:l 
guardamos o silencio. Eu véjô ó 
lugar, eu me lembro, ouço ó acen• 
to. De todos os incidentes da via
gem, esse é o u:iice, do qual nada 
esquecí. Todo o sol desapareceu, 

ln icador Prof~ ss ion-a ~· 
todos os perfumes oo Volatl7..arain, 
todos os ruidos alegres cairáfo no 
etLrnó silencio; e o sino in:es·mó 
que acompanhava nossa precé nãó 
soará ·mais. 

ADVOGADOS 
Dr. Vicente Melillo 

~1 É D I e o s Dr' Reynaldo Neves 1\1.~I.t DURV Al PRADO 
de Figueiredo 

MEDICO OCULISTA 

Dr. Vicente de Pau]() DO HOSPITAL DAS CLIN!CAS l,ua Se,iador P2:ilo, Egídio. J."i 

«Se eu voltasse a Chamorux não 
' reconhecéria senão o lugar úo oa

minho· e· a relva em que ela .ie 
ajoelhou, e eu não de..iejr.ria ai 
voltar senão part. ver t- beijai: 
esse lugar. Não, meu Deus, nteu 
bon e justo Mestre, eu não cho
rarei, e se chorasse, minhas lagri
mus não vos acusarü .. ;r. ! Nunca 
igr.orei vossas miser!co::-dias, 1;10s 
vossos castigos ~entí r~mpre o 
vosso amor. 

Melillo I S":.N/l'l\}RIO STA. CATARIN • 5.o and .. Sala ·514 
CIRURGIA DAS VIAS BILIARK Marcar hora - Te!. 2-7313 

Prn,;a da Sé, 2S 
Sala 215 

andar 

i>r. Plin10 Co1Têa 
de Oliveira 

CLINICA GERAL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 

Cons.: R. l\tatcon~. 84 - 3.0 aud
- Tel.: 4-8717 - Das 14 ás 16 h-;. RAIOS X 

i Resid.: Av. l'acaemhli. r,1.044 
1 

Tel.: 5-2625. 

Dr. Camargo An\'l1
1
ade 1-

F 
, p R . - · DOENÇA, DE SENHORAS ____ ....... _____ _ 

Dr. ranc1sco . ennao PARTOS ~PERAÇOES · 1 L 
Hellmeister Cons.: n.. sen. Feijó n.0 205 _ ; · Dr· Cid de Abreu enw 

R1t:. f:. B~nt·\ 22~ _ ,. e ,,rncl,:,r "fel.: 2-2'?41 - Das 14 ás 17 11• MeDICO 
Jr::~ 3 -, '.i'cL ~ :..J··J'..;~;; --~ G. -.r,.; :-,:]( - i\'larca.r hoiâ. '., 1 r•·ol'l:n.aU.o :.:;i-:1:: li'a,:~j!d~d-:: of 

1

. Kes.: R. ~te~~: ;~~~~Tos. ctâ~ - Medicina ::o u;~~;;2,uc.ue " 
Mêdic, 1la S:ta, Casa '.lc S, l'aulo 

Gl!f. Carlos Morais \ Dr. Celestino, Boun-oul I Clínica· <ieral - Doença~ 

l 
1() Coração 

d.e Andrade Hes.: Lgo. s. Paulo, 8 - TeJ,i Cons. e resid.: RUA OLAVl· 
B·•njàmtm ·constant. 23 - ~ 2622 - Cons.: 6.ua 7 de Abril . EGYDIO. 188 <Sant't\na) 

-,-1nr - S/ 18 - Tel,: 3-1881! n.0 235 - Das 2 ás õ horas. l TELEFONr: 3-8955 

" --------· -----·- -----------

Rua Quintino Bocaluva. 1'76, - 3.< 

anilar - Sala 321 - 'feL: Z-'1276 

Das 13 ás 17 horas. 

FARHAT 

DR. SEBASTIAO 
f!'RANCO 

IIEIRA 

b.adiocliagnostíco -- Radioterapia 
- Radiografias dentárias e a 

domicilio 

tDspecializado nos Estados lJni
uos e Eu,opa. ( 6 anos} Aprovado 

1 , no Ameri,,a,1 Boa·ru o} Rààiotcgy 

1

,: j' L . .:l. A. e Ins~ituto Bolzknecht ac 
Viena ( Austria) 

Praça Ramos de Azevedo, 209 
Predio Glória - Tel.: 4-2514 

SAO PAULO 

«Aquilo que me destes pata. o 
tempo, passou como o tempo, Quê 
importa que essas· flores tenha'M 
perecido, que essas canções ::e te-
nham extinguido, que ..1. e:::te sol 
brLl:ante tenha sucedid, essa som
bra. 

«Aquilo que me destes para a 
eternidade, ainda- o possuo, embora 
não o veja mais. A ·morte entrou 
<' P, vossa parte na minha cas::-.. cheia 
d•" barço;;. Ela tomo·: a jovem 
1r1á1.;, t0n1·)U as creancíi1ha;:; e eu 
neguei a morte. 

«Em presença da morte, vossa 
Igreja, mãe imortal, acendl velas, 
símbolo da viu.à, e, co::·. uma voz 
segura, canta vossas vitorias .so
bre a · morte. Aqueles que não es
tão mais comigo,. Senhor; estão 
cor.vosco. Eu sei <;'· - eles vivem, 
sei que .viverei. Eles sairam da 
vida, mas não é. - II~inhP. vida. 
Acreditaria eu morto o que esb!' 
vivo no meu coração (2) ALFREDO Dr. Artur. Rezende Filho 

Módico Horu,copata da O,· A. P. 
da Sorocaba*ª· Diretor clinleo 
do Ambulatório Homeop:1tico do 
Varmo - Vons.: H., Araujo, 165. 
-li,o andar - l\'larc<tr nora, das l 
13 às 18 h!'.., pelo telefone: 2-0839 

!\.mador Cintra do Prado· (1) Veumot presenc~ou ,, che
gada. a Chamounix do, sinos no
vos . que se destinavam ao campa, 

ADVOGADO 

Rua Boa· Vista, 127 - 7 . o andar . Salas_ 7Q3 a 705 

._ rtelef.Qu~_; 2-7~02. - S~Q r~ui.o · Resldencia, telefone: 8-6471 

ENGENHEIRO ARQUITETO 
l\rquitetura religiosa colegios 

residencias coletivas 

B. J.ib. Badm6, 641 . S. Paulo 

nario da Igreja. 
(2) Louis Veuillot 

éornpletes V.III 
pg-. 51. 

CEuvres 
Ca e Ià -



Sâo .Panio, 'i de .uezcmorn cte l :J 1 • 

Fé, união e disciplina 1 I ,-• .,.-. \ ... , .. • \_ 

~~~~(L4:~~-~~~~~#~lff~ ~ ~ 

(Ccnclu.são da 1.a pag.) 

convenientes mais graves do liturgicismo que apareceu em varios 
paises, consistia em comprometer por seus excessos um renascimen-
to . Uturgico providencial, brotado na França do coração apostolico de 
D9m Guéranger, apoiado e estimulado pela valorosa corrente de «ul· 
traniontanos» ú testa dos quais estava Louis Veu1llot, desejado " 
a.plau<Udo por todos os homens de senso vei·dadeiramcnte catolico. 

D . 
a resentes e Brinquedos Com efeito, certos espíritos timidos e n,trogratk,s, avessos n 

qualquer alteração, a.J1da que para o bem, encontraram nos desman
.,tos do llturgicismo pretexto de impugnar qualquer são ~sforço em 
favor do renascimento liturgico. Como. legitimar tul excesso, nascido 
do desejo de colbtr outro? Como nào desejar um movimento liturgl
co são, mando reacender o amor elo;,; fieis ú sagrada Litm·1,,'ia? Ne
nhum espírito cioso de se manter na linha do santo equilíbrio pode
ria aplaudir a isto. Como escrevíamos en1 19-13, meno 0,prezar · a Li·
turgia, que é a· voz ela I6 teja· orante, «é ser, quando ·,1ada, suspeito 
de heresia». E, :"u·escentavamos, entender que o «esforço desenvol
vido em pr6l de uma mais profunda c'impreensão tla Liturgia e de 
sua exata localização na viela espiritual dos fieis possa trazer lr,con
Vêlilen.te~, t wn á.ÍJtiuiLivs. 1'1..;:i.:>iHl, ~-l'i:l, fJi'(:a..:.i..:iu ~dHúliL~1· .1.Uu.~·e Ut l{üul- 1 

quer censura esforços meritorios, feitos com a 10uvavel intençfw de 
increventar a piedade em torno da Sagrada Liturgia», . evitando d~ 
corµundir o são !iturgismo com o erro que o cgregio teologo, Pe. J. 
M. Penido, em seu livro sobre a Encíclica ~iMystici Corporis Christi» 
chama liturgicismo. Esta confusão seria um perigo. 

Pio XII, á vista deste perigo, 'desvancilha o liturgismo elos 'j =r,.~ ..,,.,,~'"'nij 
obstaculos em que o enredára a afoiteza do liturgicismo. Confort:mdo a ~ !Áii.J'.\,(W~ ~ 
timidez, quiçá a pruclencia de muitos que, em tamanha. confusã.0, prn " 
motivos ás vezes explicaveis, receiavam não poder disUnguir o joio elo 

trigo, o Papa Pio XII declara a todos qual é o e!TO, e qual a 11erda-

1.1",\ 
~ 

de, e, assim, salva orienta e guia ele proprio o renascimento de um 
espírito liturgico verdadeiramente catolico. Com efeito, desde iá se 
vê que o grande trabalho da Encíclica <:Mediator Dei» consiste em 
distinguir o verdadeiro espl1ito da Liturgia das contrafaçõu doutri-

LONDRES - Causou profundo 
peznr em toda a popubção cato
lica da Grã-Bretanha o füleeimen
io do Visconde Edmund Ben1ard 

narias primorosas nas quais, com argucia de linguagem sibilina, se Fitznlau-Howard, filho do decimo 
infiltrava entre os fieis o veneno pestífero cias modernas correntes quarto Duque de N,n-folk. Nasceu 
teologico-filosoficas. 

A publicação da Enciclica «Med'ator Dt>i.> 
.e. todos nos, motiYo de ~rmto e vib1·ante jubilo. 

em- 1855 em Derwer:t e fez seus 
constitue assim, pa- nrií11eiros estudos na Or::>tur) 

:Schuol e íhi:io's ingl'e::rnu no l}xer
~· c;to. Depois de ter se tornado Te-

nente-Coronel do 11.o R(g-imento 
Não vejamos contudo na «Mediator Deu apenas uma iição de de Hussarcs, retirou-se do Exer-

doutrina. Ela nos dá tambem um grande e nobre exemplo de caridade. cito em 190G. Entrementes. ocupou 
Ha nesta Encíclica um senso de equilibrio qu~ todos nos devemos no
tai·,· E' o equilíbrio no modo de ser caridoso. 

O primeiro dever da caridade consiste em servir á Verdade. Por 
isto Pio XII declara a verdadeira doutrina, aponta, reflita e confun-
de o erro. E' manifestamente este, o objetivo maximo do importante 
e extenso documen( '.l, Ha nisto llm mestimavel ato de caridade. Ca
ridade para com os que estão na verdade, e que com a palavra do 
Papa se sentem confirmados, quiçá até protegidos contra i; .justos ata
ques. Caridade para com os que estão no erro, porque nenhum bene-
ficio maior se pode fazer a quem erra, do que arranca-lo ao erro em 
que jaz sepultado. Definida assim a Verdade em torno da qual todos 
se devem unir, Pio XII põe em relevo a obrigação de amor qne in
cumbe a todos os filhcs da Verdade. 

Admiravel lição de caridade, que nos mostra que devemos 
amar acillt1 qe tudo a Igreja e sua doutrina, é depois os homens sal
vos pelo Sangue de Cristo, sempl'e que nisto não haja prejuizo para 
a Verdade e a Fé. 

A polemica tem algo de c0mum com a cirurgia: jamais é um 
oem, e na melhor das hipoteses é um mal necessario. Por isto mesmo, 
deve 13er empregada apenas quando indispensavel, e amar a pole
mica em si mesma pelo mero gosto de discutir, é algo de tão irracional 
e descaridoso quanto amar em si mesma a cirurgia pelo mçro pra
zer de talhar e retalhar um corpo. 

Alegramo-nos, pois, com un1 dos mais preciosos· resultados que 
se podem esperar ,desta Enciclica. Aceita por todos com espirita de 
mbmissão sincera e absoluta, ela fará cesaparecer como que pol· en
canto, em todo o orbe, qualquer espirito de discordia patente ou la
tente. A todos os verdadeiros catolicos, 'resta pois çonsiderar com es
perança o futuro, dispondo-se a trabalhar com màis entusiasmo do 
que nunca, unidos e filialmente obedientes a seus Bispos -e ao 1::umo.., 

Pontifice, pela instauração do Reino de Cristo e de Maria: <<ut adveniat 
regnum Christi, adveniat regnum Mariae». 

'1 
i 

E A .MELHOR QUALIDADE 
PRESUNTO e FRIOS V'lNHOS FINOS .. FRUTAS ,· 

BISCOUTOS e BOMB_ôNS G~NE.HOS ALL\.1ENTlClOS 

~PoRIO ------
.. fll' ~ ~~,,. " 

.... · .......... ~,.!,. Jl,,P .. _ ... 

AV. BRIG. LLIZ ANTONIO, 2098 - (Em frente á Igreja, 
Imaculada Conceição) - Fone: 7-5453 

UNICOS DISTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA '"BAN-DEIRANTE" 

• 1 

AUTQ ... VIAÇIO BRAGANÇAaaSlO PAULO \~, 
para as suas viagens de Bragança à Capital e vice-versa sir· 1 1 
11am-se dos conforta veis onibus da EMPRc;SA AUTO· ; ' 

VIAÇÃO BRAGANÇA -. O percurso é feito em três horas I, 
PARTIDAS D:J iBAGANÇA PARTIDAS DE S. PAULO 1 
Dias uteis: 7,00 e 15,15; do- Dias utels: 6,45 e 15,45; do- e 
mingos e feriados: 7,45 e 18. mingcs ·e feriados 6,45 e 14,15. , ! 

Po'nto euro Brap:ar.çNa 
O 

PEon
8

tToReEmLASâo RPauloM. 
1 

á I t,.· 
PRAÇA RA L LEME O 1 BAR -- ua .a ,J 

11 TELEFONB 109 nº 630 - TELEFONE 4-69,05 11 

varias cargos políticos, onde se 
impôs por •seu desinteresse e ab
negação; no que foi compensado 
pelo Rei George V, que lhe con
cedeu um Castelo em \,Vindsor. 

O irmfw mais velho de Lord Fit
zalan, o dccimo quinto Duque de 
Norfolk, foi um dos maiores lide
res catolicos leig-os da Inglaterra, 
e depois de sua morte, em 1921, 
Lord Fitzalan o substituiu em suas 
atividades. Ocupou o -careo de Pre
sidente da União Ca·~olica da Grã
-Bretanha, cargo esse que vinha 
desempenhando ha vinte e quatro 
anos. Caracterizou-se por seu em
pe11ho no trabalho que abrangia 
notavel numero de atividades ca
toliéas, ·e po,· sua constanL parti
cipação a todas as cerimonias, por 
maiii fatigante que fossem, ainda. 
aquelas de que qualquer pc.ssoa de 
sua idade se teria considerado .dis
pensado. 

Com sua morte, desapareceu o 
ultimo representante de todo um 

Medição auxiliar no 
mento da sifills. 

trate.-

VIVA NO FUTURO 
OS ENCANTOS DO 

PRESENTE 

Apresentamos os 

periou.o importante da historia da 
I13glaterra Catolic:a; a geração que, 
restaurada a liberdade religiosa, 
levantou por toó.a a pz.rte escolas 
e igrejas, consolidou progressiva. 
mente o catolicismo e foi destro
çando aos poucos os preconceitos 
anti-t;atólicos profundamen~c radi
cados no povo inglê~. 

Lord I•'itzalan teve propriamente 
nisto a sua missão pessoa! para 
a qual parece ter nascido. Para 
consolidar o catolicismo na opinião 
publica, e vencer o rancor anti-ca
tolico ainda existente desde o tem
po dos Tudors, dos Stuarts e dos 
Hanover. Neste terreno, alcançou 
ele um sucesso invulgar, porque 
seu carater íntegro e r:obre era 
precisamente o que· os tempos re-
queriam. ' 

Igreja, SE>m se preoct:.par com a 
ruptur::-., quiçó. definitiva,. c~ue · po
deria produzir-se com isto, entre 
ele e seus compa,:,hei;:os publicos. 
Esta retidão profunda e sinc,·ra de 
seu pem:2mento e palavra lhe per
mitiram atingir avançada ida.de 
sem que o maculasse ~- influencia 
do mundo pestilendal dos nossos 
:Las. 

Ccin;:irecnde-sc, com '~to, ~- pro
funda conster;iação que seu faléci-
1 .. 0üLo <;ac;;;vu. e11i., e os catolicos 
Ingleses. · 

HAYA - O Rcvmo. Pe. Jose
ph Smits van \Vaesberghe, S. J'., 
começou a ensinar o Canto-C,1ão 
e a teoria da musica mediéval na· 
Universidade de Estado ·de Ams.:. 
terdam no dia 7 de Outubro. ~ 'ssa 

Em todas as ocasiões em que r.c meação do Padre Smits van 
esteve em jogo o interesse dos Waesb,erghe permite aos estudan
catollcos ingleses, Lord Fitzalan tes obter um doutorado cm musi
não hesitou em tomar e manter ca gregoriana em uma, Jniversida-
todas as atitudes convenientes à "'de. de Estado Holandesa. 

SANTOS - JORNAL 
Vespertino católico 

Tel4 3462 - Caixa Postal 966 

· Rua V ase. Tavares, 9 

t!Hammon~J& 
Druão elétrico 

Centenas de Igrejas ca-

collcas em todos os paises 

do mundo usam e reco

mendam o «Orgáo eletrico 

Hammond». Mais eficien-

: te, mais economico e mais 

dill'ave,. ó'.o que os ouuoa 

orgãos . 

O Orgão «Hammond» é 

de mais facil manejo e 

ocupa pouco espaço, &. sua. 

afinação é permanente e 

inalte:,ravel, podendo ser 

~alocado em qualquer 

1ugar. 

Distribuidores: 

GRAUPNER & CHIRALDINI 
LTDA. 

Rua Cr.pitã? Saiomão, 110 
(Lgo. Paissandú) 

oaixa l'ostal, 2'1'13 
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f _NOTA INTERNACION Al1 

ANO XX S, Paulo, 7 de Dezembro de 1947 1 N. 800 

lnDigna carnpan~a ~ o ~ n v e rn o 
iugosiavn contrn Mons. Stepinac 

BUENOS LIRES, (N. C.) - A 
Agencia Croata nesta Capital, ao 
transmitir noticias cta lugoslavia, 
anuncia que Tito prepara um 
'<<film document~:rio» contra o Ex
mo. Mons. Luiz Stepinac, Arce
bispo de Zagrei), para reparar o 
pouco exito de sua propaga;1da 
anterior. 

sar isto dizem: «as paredes se 
inclinam diante· do homem santo», 
pois todos os presos se acercam 
das janelas para ver o Arcebispo 
quando este usa da permissão pa
ra dar um breve passeio. 

As autoridades proibiram assis
tir ã missa do Prelado e não têm 
atendido aos repetidos apelos dos 
presos para. que se lhes celebre o 
Santo Sacrifício nas grandes fes
tas do Natal, Pascoa da Resurrei
ção e Corpus Christi. 

Ordenação sacerdotal 
Realizar-se-á amanhã, dia 8 de 

dezembro, a ordenação sacerdo
tal dQ Diácono Arnaldo Berton-

1 

cini, o qual fez seus estudos no 
Seminario Teológico Pio XI. O 

i Oficiante da Q,rdenação, que terá 
lugar na Igreja de Sta. Ifigenia, 
às 8 horas, será o Eminentíssimo e 
Reverendissimo Senhor Cardeal, 
D. Carlos Carmelo de Vasconce
los Mota, Arcebispo de São Pau
lo. 

1 
&:o Diacono Bertonci'ni celebrará 

Missa Nova no dia 9, no Santuario 
do Coração de Jesus, ás 8,30 ho
ras, e cantará sua Primeira Missa 
Solene em Cravinhos,· no dia ·1. 0 

de Janeiro. 

~CHUMAH VERSUS DE GA1JLLE 
A grande vitoria do Gen. De Gaulle nas ultim&. eleiçõe_s foi deVida 

em parte ~o aumento do pr~stigio do líder da França Livre e de i:eu 
movimento, mas foi tambem devida a innquietação e descontentamento 
com que os elementos cpnservadores franceses observavam a política 
vacilante e inexpressiva do Sr. Bidault em relação aos comunistas. Os 
franceses sabiam que o auxilio do Plano Marshall estava condicionado 
a uma boa vontade do governo francês para com os americanos e, 
portanto, a u1;1-a política internacional anti-bolchevista; sabiam taJn. 
bem que Stálm condenara o mesmo plano P. que, em consequencia 
disto, os comunistas franceses tudo fariam para sabotar o auxilio 
americano; sabiam tambem que este ultimo alcançava a elevada soma 
de vinte biliões de dolares (quatrocentos milhões de contos!!) para 
toda a Europa e que a porcentagem que caberia à França dependia 
sobretudo de sua atitude em relação ao Partido Comunist,l Francês. 

. Eis, no entanto, que o M. R. P. e o Partido Socialista, sentiram 
muito bem pesar sobre si a ameaça do crescente prestigio do moVi
mento degaulista, e resolveram eles mesmos empunharem a bándeira · · 
anti-comunista. Todos os dias, o novo chefe do governo, o Sr. ·schu
man, recebe consagradora maioria ao propor leis anti-comunistas. 
Q_uanto maiores são as greves e sabotagens, mais cresce a reação po
pular anti-marxista e mais radicais se tornam as dectsões do novo go
verno. Quem está perdendo com isto ?Os comunistas e o Gen. De Gaul~ 
le. Alem do mais, dentro do proprio M. R. P., a ala conservadora e 
anti-colaboracionista é grande e tálvez o Sr. Schuman e o Sr. Mayer, 
ministro das Finanças, pertençam a esta ala. Se esta ala retomar a 
direçíl'.o do M. R. P., é possivel que todo o eleitorado que o abandonou 
nas últimas eleiçõ_es volte a apoia-lo, e com isto o R. P. F. perde 
pelo menos cincoenta por cento de seus adetos. 

Seja como for, ainda que o movimento do Gen. De Gaulle perca 
um pouco de sua popularidade, a nova orientação do M. R. P. consti• 
tue mais uma vitoria do principio catolico 'já emmciado por Pio IX em 
1861: <<Com os homens ímpios nenhuma conciliação ou transação ' 
possível». A. L. 

A pelicula faz parte do plano 
geral de acabar com a popularida
de do ilustre Primaz, por inter
medio da imprensa, do teatro, do 
cinema, do radio e das reuniõC's 
publicas. Recentemente as autori
<lades obrigaram um artista pre;- l 
fissional a vestir-se de Bispo, 
passearam-no pelas ruas de Za
greb, e obrigando-o a imilar 1v1ons. 
Stepinac, faziam com qne ele 
«àbençoasse» o povo enquanto pro
nunciava palavras indignas de 
um Prelado, diz a Agencia Croata. 

-·----------------------------------

O Arcebispc- de Zagrcb, contra
riamente ás informações que asse
guravam a sua transferencia para 
a. historico castelo de Trokosschan, 
enco::tra-se recolhido ao carcere 
de Lepoglava, a 80 quilometros 
de sua sede. E'-lhe permitido re
ceber visitas de seus conhecido!' 
mais íntimos uma vez por mês, 
entre eles sua veneranda mãe e o 
Vigário Gern.1. 

Os demais presos estimam pro
fundamente Monsenhor Stepinac, 
acrescentam as informações, com 
religioso respeito, e para expreis-

Nova Diretcria da B. Ptl 
dos Ex-ihmos Sale-

A Congregação Mariana da 
União dos Ex-Alunos Salc8ianos, 
tem nova Diretoria, constituída na 
reunião do seu Conselho de no
vembro p. p., por nomeação do 
Revmo. Sr. Pe. Diretor. A :10va 
Diretoria foi proclamada a 27 do 
mesmo mês .e será empossada ho
je, em reunião solene no Salto 
Nobre da União. 1 

São os seguintes, os novos dig
natarios daquele sodalicio: 

Presidente: - Sr-. Mar-io 0 Miche
ioni;. 1.• A;,sist~nte: · Sr. Dr. Jos_é 
Gentrl; 2.• Assistente: Sr. Tai-c1-
so Françoso; Mestre de Noviços: •·· 
Sr_ Antonio Tomaselli; 1.0 Secre
tario: Sr. Rubens Conceição; 2.• 
Secretario: S.r. Augusto Rodrigues 
da Silva; Tesoureiro: Sr. Tarcisio 
Oscar Portelli; 1.• Apontador: Sr_ 
Yolando Fernandes;, 2.9 Apontador 
e porta bandeira:-,-...,... Sr. A. r>tonio -
Ferreira Filho; Zelàdor d1.1. Cape-1 
la e Adoração Noturna: Sr. João 
V. Guimarães; Encarregado dos 
Tesouros: Sr. Geraldo Arrudr l 
Costa; Conselheiros: Dr. João Al
berto Bressan; Sr. Angelo D'Emi
lio; Sr. Attilfo Faedó; Sr. Gera!clo 
Arruda Costa; Sr. João Bauso. 

Hoje haverá tambem recepção 
Ãe novos congregados e noviços. 

Padre polonê$ conde- · 
nado a sGis anos de 

;:itr~~5o 
V ARSOVIA - U. P. - O Rev

mo Pe. B. Grudzienski, antigo co
nego da Catedral de Lwow, cida
de a leste da Polonia, e que per
tence atualmente ã Russia, acaba 
de ser condenado a seis anos de 
cadeia pela Corte Militar de Var
sovia. Foi acusado de ser membro 
de uma organização contraria :í 
aliança sovietica-r,olonesa. Pelo :a
to dos condenados em virtude d<' 
atividades politicas terem sido 
anistiados em fevereiro de 1947, " 
Pe: Grudzienski obteve que sua 
pena fosse reduzida de três anos. 

O Padre foi um dos dez reus 
do julgamento dos implicados no 
movimento ·clandestino «Comitê· 
dç Territorio Leste da Polonia>>. 
do qual provavelmente foi mem
bro. Este movimento se opôs á 
anexação do territorio leste· da 
Polonia á Russia, em particular 
de Lwow. Lwow é a terc_eira gr:::n
de cidade da Polonia e jamais em 
época alguma fez parte ~a Rus
,illa-

Perfumes régios de Matcha
belli: Stradivarius, Duchess of 
York, Ave-Mari~, Kathe:iine 
the Great. Finíssimos perfu
mes de Jean Patou '(Paris): 
Amour amour Colony e Nor
mandie. Produções de Y::ird-

ley: 
0

Água de Lavender, Sais 

para banho em vârias essên-

cias, Talco, Sabonetes, Bri-

lhantina e Sabão para barba 

Perfumaria de Otloff em jarros 

artísticos: Extratos, Sais para 

banho, ,Colonia, Talco, Pó de 

arroz, Cremes de' beleza e Sa

chets, os consagnpdos produtos 

de beleza e ºmaquillage de 

Elizabeth Arden em lindíssimos 

estojos. 

extrato 

Tamarn_:i:uinhos com 

S-oir de Paris. 

Perfumes e produtos L'Orlé 

para homens. Fricção Mappin_: 

Flor de Maçã e Chypre. Águas 

de toilette, Sachets e Sabonetes 

de luxo. Perfumes finíssimos 

de Chanol, Patou-~ Lanvir. 

Lucien Lelong. 

' I l 
1 
! 

Sugestões MAPPIN ~ara 

._ Uasa Anglo-Brasileira 
Sucessora de 

MBPPIN STOKES 
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0 or Está debelada a crise francesa, ~ 

com a inteira cessação das greves. 1 
Solução definitiva? Solução pro
visoria? Quem o JJode dizer? Evi-
dentemente ninguem. O futuro da 
França, e em geral da Europa, 
continua nebuloso. Sem embargo 
disto, o úesfecho da- crise deixa ' 
entrever a Iguns aspectos interes
santes' da situação atual. 

:;: ::: 

· Na realização do plano de greve, 
ô Partido Comunista se utilizou 
de dois instrumentos bem diver
sos: a) os seus proprios membros; 
b) as classes trabalhadoras em 
geral, descontentes com a situa
ção, mas cm sua grande makria 
filiadas a partidos outros que o 
comunista. Tendo fracassado 
greve, será o caso de se 
cmal destes instrumentos 
p'onsavel · pelo insucesso. 

(Continua ntt 2.a 

Glória e ris tã 
gloriolô mu 

Apresentamos hoje a nossos 
leitores a primeira parte da Eu
ciclica «1\Iediator Dei», direta
mente traduzida por nós do 
servatore Romàno», gentilmente 
enviado por um amigo desta 
lha, residente na Cidade 

Com isto, procuramos 
ponder ao interesse ardente, sus
citado em todos os círculos 
ligiosos do Brasil, pela 
de que o Sumo Pontífice 
publicado , uma carta dirigida 
todo o orbe, em que tratava 
Sagrada Liturgia, e T111m1111a.~a 

os erros do liturgicismo. 
interesse foi tão grande, que 
se pode dizer haverem sido 
cos em nossa Historia rcJ,1g1uo,a 

os documentos 
se- tenha-.,,.,""''"ªº'º 
sofreguidão. 

Notemos desde logo quanto 
de louvavel neste sentimento-
l;m povo em cujo seio as 
tões religiosas alcançam 
tar tanta vibração é um 
que não está morto para a Fé, 
nem para as coisas do espírito. 
Um povo que aguarda a pala
vra do Romano Pontífice com 
tal sofreguidão é um povo que 
sabe e reconhece o valor defini
tivo· de todos os pronunciamen
tos da Catedra de São Pedro. 

Este interesse é, pois, dignifi
cante e confortador, e à impren
sa catolica .cabe corresponder
-lhe dando à Encíclica, e aos as
suntos por ela tratados, o maior 
realce e divulgação. 

A importancia desta obra de 
divulgação é obvia .. Se a En
cíclica «Mediator De))) despertou 
o imenso e notorio interesse a 
que acabamos de aludir, deve-o 

ao fato de que os assuntos nela 

PHnio 

uma 
Diretor-Gerente 

r'ran,:i,;:co Monteiro füachado 
-1 N. 801 
~ 

pi da e litúrgica 
advertência do Papa Pio XII 

Na casa do 
Pai comum 
No momento em que a Enciclica 

«Mediator Dei» vem dirimir qu~s
'tões de tão funda repercussão em 
nossa vida religiosa, dois deveres 
se impõe ao catolico: um para _com 
a Verdade, outro para com a Carl• 
dade. 

Para com a Verdade: acima de· 
tudo e antes çl.e tudo, devemos cui• 
dar de combater o erro e difundir 
a sã doutrina, A este dever primol"" 
dia1, tudo se deve sacrificar. Mas 
a Verdade vence atraindo a si os 
que erraram. E isto se faz com 
Caridade. Assim, pois, é preciso 
difundir a Verdade com Caridade. 
E, se seria falso manter a Cari• 
dade calando ou velando a Verda
de, seria igualmente falso difundir 
a Verdade com espirito de orgulho 
ou 

I 
vangloria. 

Dizemo-lo, porque nada nos pa
rece mais inoportuno neste momen• 
to, do que fazer entre os catolicos 
uma divisão de campos entre ve.n-
cedores e vencidos,· Lena~ se a,En,o 
ciclica, salta aos olhos que o Santo 
Padre confirmou largamente todas 
as riossas apreensões acerca ao li
turgjcismo,, bem como as teses -q_ue 
coritni. o liturgicismo sústentamQs. 
Temos a ventura_ indizível de vei: 
que semi;>i-é estive1nos com o Papa, 
sentimos: com o Papa, com o Pap~ 

_ pensamos sempre -nos 'asstmtos de 
.~ que trata · a -Ertcicliéa .- «Medià.tor 

Dei». !'l'odos os catolicos e::·•<> esno 
na :mesma situação, não podem dei"' 
xar de se sentir jubilosos, sob 
pena de se mostrarem tíbios na sua. 
devoção à Cà:tedral de· São Pedro. 
E é justo que associemos neste ju
bilo os nossos · leitores, e todos os 
que se- associaram a nossa orienta
ção. Fazendo-o, não nos julgamos 
contudo no direito de tomar; em 
relação a nada e a ninguem, a. 
atitude de vencedores. Quando ~ 
Papa esmaga o erro e ensina a 
Verdade, é o Papado que vence. E o 
Papado _ é grande demais, para qu~ : 
sua vitoria seja a vitoria deste 011 · 
daquele grupo, deste ou daquele in
d!viduo. As vitorias do Papado são 
vitorias da Igreja inteira. Aqueles, 
pois, que sempre pensaram e· sen
tiram com o Papa reportem todo o 
esplendor destes dias a quem de 
direito, . isto é ao. proprio Pana. E' 
justo que se alegrem os que ha 
muito so,1beram ver e atacar o erro. 
Lembrem-se porém, de que de-vem 
reportar humildemente a Deus, au
tor de todo o bem, a argucia e a 
perseverança de que deram provas. 
E, por isto, guardem-se como da 
peste, de qualquer sentimento de 
vaidade pessoal: Nem pensem, por 
um zelo indiscreto e mal entendido, 
que o proprio interesse da igreja 
exige que a distinção entre o filho 
fiel e o filho prodlgo se mantenha 
sob a forma de uma diferença odio.
sa entre véncedor e vencido . 

tratados vêm preocupando e em
polgai\do vivamente, nos ultimos 
dez anos, o Brasit catolico •. E' 
desnecessario lembrar, aqm, o 
que todos conhecem: leigos da 
maior projeção no movimento 
catolico do Brasil, Sacerdotes 
Uustres, até Autoridades Ecle
siasticas das mais graves não 
regatearam aplauso ao movi
mento de renascimento liturgico 
que se processou entre nós! ne~ 
ocultaram suas apreensoes a 
vista das tendencias insolitas 
que esse movimento vinha to
mando. ·sabemos que o espirito 
lucido e vigilante do saudo~o 
Cardeal Leme percebeu oem a 
gravidade desta situação, e 
quanto ela amargurou seus ul
timos dias (*), O assunto mere
ceu tambem a atenção do ·:ene
rando Episcopado paufü,ta, .:i:ue 
sobre ele baix:m uma circular 
publicada na REB. O ilustre 

«Estes são os frutos venenosos, sumamente nocivos à piedade cristã, que brotam dos ramos 
infeccionados de uma arvore sã; '.é necessario, por tanto, cortá-los, para que ~ seiva Ja arvore possa 
produzir sômente frutos deleitavei~ e excelentes». 

Esta distinção existe, é certo, na 
Igreja de Deus. Mas sua forma é 
inteiramente outra. Ha na igreja 
duas situações inteiramente distin-
-tas, a da inocencia e a da peniten-Gravíssima advertencia do J>apa Pio XII na admiravel Encíclica «Mediator Dei». 

(Continua na 2.a p{tgina) 

NUMERO AVUJ ,SO 

CrS 0,40 

D PRIMEIRO FRANCISCA
~O GREGO-MELQUITA 1 

O primeiro Francisca-:: 
no egípcio, do rito grego- j 
mclquida, Fr. Ahoud, rcce· 

1 
hcu as ordens sacras das • 
mãos de D Pedro Medawar, 1 
patriarca grego-melquita.1 

íUO DE JANEIRO :VJnitos Padres e fieis de f 

C .r o 6'1 nutros ritos católicos apos-
. r .Jl) I .I !i.-:.o:-; ,·omm1os rnssisliran 

1..;;;;;;;;;;;.;. .... ;.;;;;;:;;;::;;;;;;;;. .. .;;;;;;;_;.;.;.l l a ~r.ir.10nia. 

J 1'<:!l 

.OJOS 

(Continua na 7.a página) 

últimas novidades em JOALHARIAS ittODERNAS. 
de ouro, rubis e brilhantes 

: : : GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA PRESENTES :::: 
Grande variedade em RELóGIOS das melhores marcas sulças 

Casa Lento Loeb 
RUA 15 DE

I 

NOVEMBRO N.º 
A Joalharia nrcferida pela alta sode.j~de HÁ' 
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SEl.UANAfUO CATOUCO COM 
ll'U.OVAÇAO ECLESIASTICA 

ftl."daeão e Administração 
8ml. !ii. 8e11to. 549 - Sa.la 1 

Foo.e: ;f-6402 

Cana Postal H~-A 
São Paul1.1 

Venda Avulsa 
N1,1,mel',, •tvulso Cr$ 
No Rln 
iliumefr ,1 r.rasa,,o . 

Cr$ 
C1·f 

Assinaturas 

0,4( 
O.üL 
1,0· 

Ano ..... . 
Exterior 

Cr5 2fl.r 
Cr$ 50,li 

Anuncios 
P,·ça111 t;1.beJa sem compromiss, 

Toda e qualqurr correspon 
denc:la mcluslve pagamente 
d,•ver, .0 "1· envíatla a LEGIC 
NA11IC S. A. Caixa Po:st, 

1<17-A - São Paulo 

Nfw publicamos colaboração d, 
p1:;-,soas estraol.ias ao nosso qua 

___ , é r~atores. 

l . ·. ' ., 
(; ON'l'I· 

LEGIONA RIO São t'üulo, 14 de D~zembro de 19í7 

&UA 15 DE NOVEMBRO N.o M . . . , .... 
OFICINAS 

PRóPRIAS 
... . . . ... . ... . ~ 

... ~~-" . "'~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~w-,~-~,,;~ 

gravíssima. A Russia, para bol- mun~ana lit!!tªt~:~~i:çã:m~mco~~:~u~:cf~ G1·!,.:lo'r1·a ·cr·1sta- e ~lor·1ola 
chevizar a França e daí se expan
cUr para a •Italia, fica reduzida a 
uma gt:erra em grande estilo. Não i (Continua<;ãó da 1..a pág-in::i) trabalhando para diminuir o 
ha para ela a menor possibilidade Pe. J. l\I, Penido, em seu Jiyro efeito da palavr.i do Pontífice. 
de triunfar por processos eleito- sobre o Corpo Místico de Cristo. velando a importancia especia-
rais e democraticos. Um golpe de apontou igualmente - aliás sem lissima deste esforço. apostolico 
estado comunista tambem parece a! menor inten~ão polemica - .hoje sumamente necessario, que 
dificil de executar. Isto tudo aca- os graves erros doutrinarios de consiste em difundir a «Media-
ba por se resumir na seguinte al- autores cujos livros sobre o a1\- 1.or Dei» em todos os recantos e 
ternativa: s(mto têm tido entre nós larga rincões de nosso imensc paíi.. 

a) ou a Russia renuncia a se divulga<,:ão, sendo nlguns até :\fuitas sào as Enciclica's, "' 
expandir na Europa; h!aduzidos para o vernaculo. A muitos os seus :>nsinaméntos. 

b) ou, tão cedo quanto possivel, Camara Eclesiastica do Rio de . Convem ,propagá-las todas, mas 
ela se atirará sobre a Franc:a. J~neiro julgou necessário pro- as mais urgentes, as mais inti-

Ningu':lm pode levar a sério a n\mciar-se tambem sobre o as- mamente ligadas a nossa reali-
primeira llipotese. Fica de pé, por- s~nto, o que fez por mei.l de um tlade nacional são evidente e 
tanto, ap,mas a segunda. e"'ital contra os que neg~vam .ou forcosamente as que mais se di-

---- --"----
A _ ARQUIDIOCESE DE 

QUEBEC TEM 1.000 
PADRES 

Um total. de 600 mil 
fiéis, elos quais 98 por ccn~ . 
to é de idioma ·francês. dis-' 
lrihuidos em 267 paró
quias e missões, constitut -
a popnla-:ão da Arqt\l.cli~ce
.se de Quebec, segunda en'l ·· 

população no Canadá~ su• 
perando Montreal. Sua as
Ristencia espiritual esb1 .a 

cargo de. 1.04-0 Sacerdotes 
secúlares e 329 regulares~ 
pei·tenccntes a 25 Ordens 
" comunidades religiosas. 

4s .congregaçÕês femi
ninas na Arquidiocese são· 
35. Há 351 institúiç6es 
docentes e- 46 benef icien
tes, eitfre orfanatos, asilQ~ 
e hospitais. 

~· 
.\ u A Q Ã 1-EMPÔRIO, PADARIA 

i E. CONFEITARIA 

" * n111nos1lr(;zavam a oraçac pnva- fmÍ.-lirão. Toldemcs a memoria 

0 
Não quer isto dizei· que a Rus- !ll\: preciAamente mn dos erros de quanto sofreu, lutou e san-

. 1 sia ataque a Frnnça logo. Pelo q,,e. a Enciclica «Mediato•· Deh "1'01111 o Bt'asil catolico com a 

/) A. l . • ~ PARANÁ • contrario, parece-nos que só den- ajiouta e condena. E, j.i que "'questão liturgicista, e estaremos 

IJ,. p A GIN 

tro de alguns anos o fará. Mas de n~'encionamos a reacão das Au- ipso facto concorrendo para tor-
tudo qu,lnto foi dito se depl'eende t ridades Eclesiastiéas, não, po- nar o doente menos empenhad: 

A que no programa nisso a solução <l mo)!; deixar de incluir nestas em se servir de seu remedio. 
-chave, da qual todas "as outras li has uma comovida referen.cia '' '-' '' 

; 1 Gênel'os almenticlos, pi.es ,e 
bisooutos de todas as ~ 

, eles'. Apronta-se encom.en.jas 
para casam.entoa ba~os ,\ resposta so pode ser uma: o 

operariado comunista como tal, 
não parace ter fracassado, e a 
derrota proveio de que em da,do 
momento as massas trabalhadol1>: 
não filiadas ao comunismo se can 
sa1-am da greve, e abandonaram 
se\ls companheiros comunistas. 

Isto indica claramente que, se 
de um !ado a massa trabalhador;:. 
não· éomunista é accessivel a ma
nobras Jemagogicas do P. C. vi
sando para elas algumas vanta
gens reaiizaveis ou utopicas, de 
0\1tro la.do a influencia comunista 
$C bré estas massas é de curto fô
lego, podendo quando m1.1ito exer
cer-se sobre elas em ocasiões ex
cepcionalmente favoraveis e para 
campanhas rapidas de objetivos 
tnode·rados, e nunca para campa
nhas longas capazes de chegar até 
a destr1,1ição da atual ordem de 

· coisas. 
Assim, pois, os dois desígnios 

mais proximos da greve não pu
deram ser alcançados: nem o Go
verno se deixou intimidar, , nem as 
J!Jaflsas prolongaram tanto a pa
rede· que se chegasse a dissolver 
toda a organização social: 

Esta conduta das massas era de 
at' esperar. As ultimas eleições 
puseram à mostra a ogeriza dos 
franceses contra o comunismo. 
~de que os operarios verifica.s
aem que estavam lutando na rea
lidade, :não pela alta dos sala.rios, 
inas pela vitoria de Moscou, aban
donaram a greve. E o P. e, sé 
viu obrigado a ceder. 

e Q; ;i; 

- Evidentemente, tudo isto veiu 
demonstrar que o comunismo, con
al.derado exclusivamente enquanto 
t.Una CQttente francesa de opinião, 
6 incapaz de dominar a. França 
neste momento. O perigo comunis
ta s6 pode ter -:-- na ordem qas 
bip<Steses proximas' - um aspecto 
l*t. poUtica francesa: é a invasão 
zussa,·com o apoio do F. C. fran-
4*.. 

OPRESSO YIAÇIO 

dependem, é evidentemente a con- a · apostolado fecundo e admira- E' esta a regra ir.elutsvel da 
quista da França. De onde se segue v l, neste sentido desenvolvido 1>sicologia · humana. Devemos 1 1 "soirées"' etc ·. • 
que ·a França se organiza desde p r um Rispo, então simples Sa- contar com ela, sob pena de con-
l0go para fazer face á invasão. Por ctlrdote, o Exmo. Revmo. Sr. D. trariar os objetivos manifestos 1 AV. BIUGADEIRO LUIZ l\11,1..._ 

. TONIO, 1197 - FONE: 3-':"9 
uma reciprocidade de efeitos muito Gbraldo de Proença Sigaud, S. d<' Santo Padre. 
explicavel, para a Fram:a a questão Vi JL Seria igualmente injusto Insistimos sobre este assunto, 
chave consiste agora em se prepa- n~o mencionar aqui o excelente porque receiamos que um surto 
rar contra o ataque russo. li~·ro do Sacerdote .da Baia, Pe. do famoso «me ufanismo» no8 

ôra, a preparação não se faz F; de Salles Brasil, que trata de assalte nesta ocasião. 
apenas no terreno militar, mas ain- a(guns aspectos do assunto. Devemos amar a Verdade, 
da no po!itico. E''preciso desde logo 1 !Julgamos oportuno, e até in- mais do que tudo, mais do que 
evitar qualquer colaboração de fran- d:ºf;pensavel, lembrar estes ilus- a gloria portanto, e «a fortiori» 
ceses com o invasor. A França l'O- tr~s · teshimunhos de que ·à ques- mais do que as gloriolas._ E' 
nheceu, l'l.a dura experiencia de :..939, t~o litur1,icista existiu concreta- gloriola, é patriotada, é «me 
quanto custam as complacenc1as e .ml.'nte eutre nós. Com efeito. ufanismo» jactarmo-nos do que 
ingemüdades para com as quintas- n~sta hora as polemicas são su- não temos. Será bem yerdade 
colunas. Isto posto, os franceses p~rtluas. Depois de Pedro haver que uo Brasil nunca medraram 
só _darão seu apoio a um governo f~lado, uma só coisa resta a fa- erros em mnteria de, Religiã~? "frdJção · 'auxiliar no 

~iiento da sinlls. capaz de debelar o Partido Com\1- zeri: assimilar e difundir M todos S.:m no~ esquecermos do nosso 
nista. Dos grupos capaze.s <le ins- os !modos O seu ensinamento. Pre-.M liberalismo ·onimodo da influen-
,t>irar a este respeito uma ce1-ta con- ci~amente para chegar a este eia que aqui teve o jansenismo, A 
fiança, só dois são viavei~ o RPF es~opo, é essencial que nada se· e do regalismo contra o qual D. 
e o MRP. Na política interna da 0 $.ita, do qüe possa dar aos bra- Vidàl lutoú quase só, lemhemo-

«LIBERDADE» NA zo. 
França tudo se cifra, pois, em um sileiros a noção da importancia, -nos da triste nodoa da «igreja 
pareo en:re uma corrente e outra, cl~ atualidade 1rnlpitante, que catolica brasileira», -e saibamo!'\ 

NA DA ALEMANHA 
OCUPADA PELOS 

RUSSOS a saber qual delas demonstrará . te~ para eles a l<Jnciclica. 1<;' compreender que os erros nasci-
.mais exito no reprimir o comunis- · p~eciso que eles compreendam elos em outras pingas .tiveram e 
mo. be;m e sem a menor sombra· de continuam· a ter aqui expJicavel 

d~vida, que a carta do Vigario repercussão. Está neste ca3o o Notici;ts recentes vinàas· * * * 
Se o autol' desta~ linhaf . tivesse 

a suprema desgraça de ser comu
nista, cuidaria desde logo de sabei: 
qual o mal menor para seu partido, 
se a ascensão dos letrados e dos po
líticos de gabinete do MRP, simna0 

ticos ainda ontem á colaboração 
com os comunistas, ou dos milita
res, dos aristocrátas, dos burgue
ses, dos catolicos que apoiam o RPF 
e que foram sempre partidarios de 
uma política «à outrance:i- contra o 
comunismo. 

A resposta não pode deixar de 
ser a favor do MR.P. Para não mor
rer, ,deve o MRP atender ás injun
ções da opinião publica. e combater 
o comunismo. Mas ele não pode 
romper de um momento para outro 
com o que era a · medula de sua 
'doutrina, ou seja o colaboracionis
mo com os comunistas. E,, assim, 
tudo indica que seu ataque ao e""' 

SANTO ANTONIO 

de Cristo corresponde a prohle L"t · · N' • · .:i AI · · 1 1 urg1c1smo. os r.ao somos rn- 1 ua em1tnhn_ informºni· 
m.f' que existem enh-e eles, , falíveis. e se os erros do litur- 1 " 

lll\O apenas em alguma longin- gicismo plhleram gr:.sAar em · ;lH' o. f.:·~mo, ~e··nn(). ~nr. 
en'\~ªa1g\~~1dga;N~1a n:ssd~;·f:nif~ ~1~- p,,ises de muito maior <'hultura Dom Aloisins Mncneh. Bis, 

1 religiosa, que maravilha a em -
rueil\- Se nós sofremos de fato que .tenham grassado tambern • po de Fargo, North Jlu-
d~r mal que o .Papa aponta, é p r· t · · no nosso? or uu, se a pa no- kota, Vh,itado1· Apo!i.. to}1' "º 
pr ciso (tne o saibamos, e que •' tada é um direito, cada país po-
te 1hamos bem em mente afim derá ter a sua. E se cada país na Alc•nanha, não tevf. 
de! que sorvamos os ensit1amen- t· f I f' · • - · J. 1ver · a raqueza e e a 1rm.ar que pe. r1n1sw•o pa .. a vi·s·at,ºr 
to:;i pontifícios c'orn a diligencia, ' 0 Hturgicismo só existiu no vizi- " • • " ~ 
cor! que um doente utiliza o re- nho, este erro, que nasceu de zona russa da Alf'manbu. 
m,~io adequado à sua molestia, um movimento que o Papa afir- A cidade ele Rresta•l. 
e ~não à molestia de outrem mt expressamente t~r-se propa- . • · 
A indo de outro modo, teriamos gado aquem e alem mar, acaba- qU:e S. Excia. d~scjãva vi- .-
a ,convicção inevitavel de · estar , - t · t'd ·1 • f • · ra por nao er ex1s 1 o em ugar s1tar, 01 anexmla á Po)o, 

FR,t.COS • 
AHr:MICOS 

TOMEM 

ltit ernutua 
1'SIL 'Vlj11RA" -~ .._nele Tanico , 

algum, e parecerá não ser senão 
mero espectro nascido da mente nia e a jnrisdir;fio ecleshtsti 
do Papa! , ca desta re~ião passou t· 

Quando as doutrinas de Jan- 1 · 
senius foram condenadas, seus ser exercida por vario~ 
sequazes disseram que os erro!- 1 Monsenhorcs ·poloncses. 
denunciados pela Santa Sé não 
eram sustenta.dos nem pelo tris- O nnico Bispo nf11almen 
temente famoso Bispo dé, Ypres. te na -zon.a oc 1· I · 1 1 d . upnc a pe oi nem por sua esc,o a. A resu ta o 
quase identico poderiam levar- russos da Alemanlú!, .i. 
-nos as patriotadas. Mommnho1· r ,,, ,..gge, 

SOROCABA - SÃO PAULO 
-::- H O RÃ RI O -::-

A posição de equilíbrio con- ainda 
m ismo será menos energico e siste, pois, em não negar a ver- recentemente não 
me os total do que o ataque de De dade. Tivemos estes erros, e uni- ohteve p<'rn1issão para par· 
Ga~Ue. dos trabaJhemos todos contra ticipar da f:onf".r":n".l•º •lr 

Parte de São Paulo 
P~ em Sã,o Roque 
Clll/iª em Sorocaba 

EM. SOROOABA 

7,30 17 Parte <'le 
9 18,30 Passa em 

10 19,30 Chega em 

Sorocaba 6 :r / 
Sito Roque 7 18 
s. Pa.ulo . 8,30 19,30 

EM SAO PAULO 

Praça Dr. Fajardo, 82 
Fone 897 

Rua Conceição, 133 
Fone 6-1443 

A SERVlt O Df · CRI srn. Rf 1 
.II:U\L\OS CISTE:FWIENSES têm 11.ma vocação tiela r .ct1::aJ 

Sua colaboraçfuc nn trabalho õos monges-sacerdotes é um rerufl 
.teiró apostolado. sob a bandeira de Cristo f ~i. Não sendo cham11-
~0$ lil0 aacerdót;: ::m. não obstante. a mesmr regra ~os mon 
zes-sacetdotes. tvfllo.J.1._,(, se, pelos santos votos membro!' legitime: 
@ Ordem Clt; C,stér, multisecular e grande benfeitora da hurr.a
~dacte. 

Jo_vens religiosos. de béla índole SúUde. desde 15 ~.nos- de 
6-le.de, que ~e julgam ctiamaclos por ):,us á vida reliiriosa na Or-
jezn,, sã.o oemvindos. T 

lnt" r~: .~:.idos 1;1ueiram clirigir-se ao 
>.a:--.i,tt ,: de S. Pa.1,110. -

, * * * eles. Trabalhem contra· eles os •' '' " .. • 
I~to posto, o que faria o autor que nunca os professaram. Tra- Episcopado em Fu Ma. 

desGas linhas? Trataria de persua- balhem contra ele com especialis- O unieo Risno qnf' tf'm· 
dir te,os franceses que o MRP é de simo e assinalado afan os que por- 1· 

um~ eficacia absoluta na repressão ventura tenham outl'ora caido em :1J~1nna lilwrdnc!C' na zon:c 
ao çomunismo. Com isto, os fran-1 seus tentaculos i com isfo prova- d 1 
ces~s· provavelmente não chega.riam rão a sinceridade de sua emenda, ocupa 8 pe O russos e ·· fl 
a l~\'ar ao poder o Gel. De Gaulle, 1 e o vigor ele sua penitencia. A S e n h o r C:ardeal Conde 
cujci poder pessoal lhes causa me-: penitência tambem é, na Igreja p • A h' · d 
do. Como chegar a este resultado? 1 de Deus, umn · verd~deira gloria • 1 re,:Sing! t'Ce ispo _f' 
E' tão simples! Bastaria fazer uma i Bemaventurados, íuil vezes bem : fierbm, tStQ porque n ad
graihde greve, e depois ir «cedendo"! l\Venturaclos os que por meio de ' ninistra..:no de Berlim ., 
aos i poucos diante da pressão rlo 

1

, ia sobem até à;; alturas de um ; • • • • r 
gov~rno composto .por membros do Cipriano ou de um Agostinho. 1· d1vHbda entre os Franr,e, 
MRf. Ficar:ª «demonstrado» que ---- ses, Ingleses Americanos p 
as massas nao obedecem cegamen- (*) Cfr. edital da Camara Ecle- R .' · 
te ab Partido, e que este não porle- siastica do Rio de Janeiro. ll.SSOS. 

1 ria tomar conta do país por via le-
gal,: nem ror um golpe militar. Pa

! rn. que então dissolver o Partido? 
i Ver(ficada a inutilidade de se dis
; solver o Partido, este continuaria 
, 2 viver- :í luz elo dia, !)reparando 
compdam::nte a sabotagem e a 

1 

trai~ão. 
1 * * 

P~deria a Russia desejar algo de 

l meltor? E quem sabe se foi isto 
que i sucedeu? E' cedo, e muito ce
do ~:ii·n s(' ·'r. -:0r .111~ lri·cn· afirrna
·uva.; ma-a a htp__otese ~qui fica., 

---'-----~-~---.-,--- ·- .~---- , • .i; ••• 
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Carta· Encíclica do Sum·o Pontífice 
Pio · XII sobre a Sagra.da Liturgia 
aos Seus Veneraveis híllãos Patriarcas, Primazes, Arcebispos, 
Bispos, e demctis Ordinõrios em comunhão com a Sé Apostólica 

· <l I a'.'c~ e a~ d•·C::?.. ·.·,·t•·ac, º" l·oinens de jua dnranle quarentii. dias, e com I p1·.est_a <lO. Pai_ como C_abeç~ élt.< I N T R O D U ,, ÃO menle :;aburea as e o cu to 0uca- v ~ v~- " ' v I ulto que a soc1edacle ,... o'.·~ voilt«d se esf ->r••a,n no me- o seu conselho e coin o seu t"Xem- 1 gre,1~, e e o e _, , ~o Mediador entre Deus e os ri:;tico cunsidc,·adc corno e ver- tQ " plu exorta a todos a qu"' rezem, ; dos tieis presta a su".' C&be\;a, e, 
homens:> ( 1)' . o grande . Pontitkc dadc,rarncntc o <:e1,tro t a t'o,,te u:1<.H possivel por reeonduzir tudos seJ·a de dia, seja c.le noite. Como , por meio dela, ao Pai Eteriw: . e, 
que penetrou os ceus, Jesus Filho da i·crcléldcira piedade l'ristà. Foi. :r collcur(;a. Julgarro, toda, ,a incstre ele ,e1·clade «ilumina a: p~ra dizer brevemente, o culto ln· 
de Deus (2). ao assumir a obra de au,da. colol'adu mai" claramente qiw nenhuma u,te-,tãv, nenhuma todo homenu tl6) par-a qucj tegral do Corpo místico <'e Jes-u~ 
miseritordia com a qual enrique- c1 .. cv,dencia o I atu 4ue lOdo,:, o:·• "\' ciatin1, seja n€'ste ca~o, mais t'fi- o~ mortai:s ··econheçam cunve- 1 Cnsto, isto é da Cabeça e dM 
,:eu o gene:ro humano de benefi,·ius Leis conslituen um só e mu,~o dt, do que un fervo,0sn espírito nie;1ternenle o Deus. inwrtal, e' sr-us membro .... 
~obre1tàturais .. teve cm vista. ;,cm compacte corpo. do ,1un l cr·st, ~· • -: zcL n·Egiusu. d,, qua, é pre.:,so não «se subtraiam a éstc :ugo l A ação liturgica çor\lcçou. cc-m 
duvi<'la restabelecer entre os ho- a cabeça. sendo di:;to ·,onsequen- qivc e:. e.iam a111m~,Jcs e orienta-. para se peidcrem, mas sejam ~ieis Ia _P:ºl_)ria tu_n_d_:1-ção da !gl'CJ~- Oi; 
'llcus e seu Creador aquelr onlem ei? o dever para O :x,v<, cr;stào ele cj<-·S 08 cr,,·t~_~s. dr •~~::: '.;C:l''l '.JU",, para a s_·alvação da alma». ( 17). prim_ e1ro;; eristaos,. <'le fato «erAm 
~ue 'O pecado tinha perturbado e m,rticipar ·segu--,cl,J :i~ r-1·op1·ias a;ce;tando com o cspir :o si1w-,ro De1)ois <.,omo Pastor. E:le 2:overna. ~~,siduos aos ensinamentos 0"'11' · a· - o ·to 11·LL 1·0 ·i·c,>c a~ mcsnm, ,·erdades, " ·>bcdece1~:i,, - , f ã d ·econd!Jzir ao Pai Ç,clestc,. prir.,ei- <:on ,çoes 11 s n s ' " ~ , a sua .,T~i a conduz ás 1)astao-ens, .<\.postolos e a comum raç o o 
·oro ·.tirineipio e ultimo fim. a mi- Vó8. ~em dtfffct~. sr beii, muit<. c1oeilment;, nos le-;ih11os Pastores . de, viel!". e' dá uma lei 'que deve pão e á oração». ( 23). Onde_ :g1,1· 

t . · d A 1· · · f · , 1 bcn1 0l'C ~st3 S0 A 1.x,stoUca eui · de, exercício du culto evid a Dn1s " p t d ll-;era es irpo? e "ta.o ... 111 ·eeciona, r. ser obse l'VtHla para que nenhum que o~ as ores po em reunir ... 
iel<' .pccàdo original. . dou sempre que e, i'Ol'C' a ela <>on- c,bn.,LluJ.m ui.ia c0mu11.dé.tle ,1·a- se afast.e , <l'Ele e do reto cami- nucleo. de, fieis, erigem um .altar 

E poI' ;~so. duranle sua fiado fosse educad:J num ve,,cta- tr,rna: «embara muitos. somos um ' nho que Ele traçou, m,as toclos vi- scbre o q1'al ,ofere~em o Sacritic.io 
permàneneia na- terra, não s9men- dc:ro e oper~oso scnt:dr., liturgico €' só corpo. participando todos dJ.- . vam santamente sobre o seu influ- e cm torno drle. vem d,spo~to_s '>'J· 

te a.nunciou o começo da Redenção que. cum nao 111 ~110' zelo. se tem tiele unico pão,, ' 91 · xo e ação. Na· ultlma Ceia, com •
1
. tros ritos actapt~_dos á_ ~ant~nca<;:ão. 

· ~ declarou inatwurado o Reino de preocupado com que os sagrados · : rito e >lpé:.rato solene, celebra a: dos homens e a gl~r1f1caca.o de 
Deus .. mas esfo:c:ou-se por procu- · ritc-s ti\·essem um expie nd0r tam" : ' Prin1t-ira Pat·lt• · nova Pascoa E. -roviclenciJ a con-, Deus. Entre estes ntos estão, em 
ra.r a snlvHc:ão das almas con, o ben~ exté>rno, de uma c:onvemcn':c A'IT!t1':'L\, OHIGE:\I, PHO- tinuação da me~ma mediante a· frimeiro lugar, ?s . ~ac~amrntc-s, 
continuo exercício da oração e do ?i:piida~c . N_est~ mes1~i O!'clem, ce) GJH;sso DA L "~'RGIA 

I 
instituição divina da Eucahstia: ! isto é_ '.i.S sete _pnnc1pa1s to1~tes de 

sr,crificio. até que. na Cruz ofere- ideias Nós. tal;, se,,ulldº 0 cos-. i No dia seguinte suspenso entre O I salYaçao: ~eJ?o1s, a celebraçao_ dos 
ceu-se como vitima imacula<la a tumc aos pregadores quaresmais I A LITURGIA CULTO : céu e a terra, oferece O salutar! J?~vores d1vmos, coi:n º.s. quai.s OE 
Deus para purificar nossa eons· deSt a nossa nobre Cidade em 19·13, PUBLICO , sacrifício da sua .vida, e do -:eu· heis tampen- reumdo<: _JUnta1nen• 
ciencia da.;, obras de morte <le ma- os exprtamo:; calorosamente a un- ! peito lanceado faz. em certo mo- tP obedec~m á. exortaçao do A· 
ncira a servir a.o Deus vivo 13 J. entar os seus ouvii,tes no sent'do . O ·dever fundamental do homem do, brotar os Sacramentos que dis- pc stolo: «mstrumclo-vos e exo;tn· 
Assim todos os homens · chamados de paiti<:ipar sem, !'e com ma,or q certamente o de orientar para tribuem ,is almas os tesouros ela clo-voi; entre vo!i mei;mos com to-
. 1- · t d . h en penho no Sfü rif'cio Eucarístico: , d b cl · t (i a Detis 1, 0 • 1·c izmen C· o camm o .que os con- l;)eus a s' mesmo e " propria vtela .. Redenção. F'azendo isto, Ele tem a sa e orra._ can ~n ~ . • • 

<luzia . à · ruína e à perd:ção foram e recentemente fizemos tm(luzll' ,,A ele de fato devemos principal- como uni'?o fim a o-loria do Pai vossos qoraçoes, 111sp1radcs pel9 
nov.:imente ordenador para Deus, de novo para O latim. do tcx:o 1}1eiitc nos m1fr · como ao inde.tec- e a semnre maior s~ntificaçào d~ g'1·a.ç~. s~lmos, hinos e_ ca.nt~cot 
afim de que, por uma colaborai:ão or,giml.l. os livros dos Psalmos J. ljivel principio au _qual deve tam- homem. esp1ntuais» (24); depois a lertu-
pessoal' na consecução de sua pro- fim de que as oraçôes liturgicas. »en, constantemente volver a nossa ra ela Lei, e os Profetas, do Evan-
pria Sànlificaçâo, fruto do san~ue da,f' qtwi,; eonstituc ela nma pnrte i·sc0lha como au ultimo fim ,ue Entrando. depois, na sede da 1.>e- gelho e das Cartas .. Apostolieas, e 

tã<· ~r· nde n;-, l:?.TcJ'a Catolica. t a ele t "lt's que -0 1 imaculado do Cordeiro. descem a ., u " - l. e1 demos pecando, ,nesmo por nc- maven ur· nça e s e. ·1 1 enfim a homilia com a qua o 
Dc11s a glorfa que Lhe é devida fossem nrnis c:-<ntmnentc entendi- ;/Y'.;·enc;a, e que devemos ·recon- culto por Ek ins.tituido e prestad_o Presidente da assembleia recorda 

O Divino Redentor '!Uis. p0is que das e sua vc rdudc e sua'·idade ma 's CJUi, ta1· pela fé, 1YEele crendo., ( 1,)) durante a sua vida terrena cont.i- e. comenta utilmente os preceltof; 
a vida sacerdotal por E'.:Jc' 'n'cúJd~ ,dcilnicntc p('rceo,drs. </)n:,. 0 homem se volta ordenada~ nuc ini11tern1ptarnente. Eis porque do Divino ~ieRtre, os fatos princí
no i;eu corno .mortHJ C'O"l as siws Tt cl:.: vHl. er.ciu 111 1. 0 pelos salut,L· t)icntc para Deus oua,,do reconhece ElP_ não éléixou o genero huma.no \ pais ela sua vida e .admoesta to
orações e ~ seu sacrificio não ces- res frutos ~"e dele derivam , il sua suprema magestade e O seu orfao. müs da mesma maneira Í dos os presentes com· oportuna.li!. 
siis:;c no curso dos scculos no seu '.l):0stolado liturgico Nos é, de não iupremo magisterio, e _,quando a_ue o as:,Hst,? ~empre co1?1. seu. con-, exortações e exemplos. 
éorpo Mistieo que é a Igreja· e pcquellu co•.isolaçâb. Nosso c!eYer ~lccita, com subJl~issãu, as· verda- tmuaclo e vahdo patroc1mo ra~en-1 C culto se organiza e se ctese11· 
'lor isto instituiu um sacerdce.io Nos impõe acornpar.har çom at(·n- 1es. d:,·1m:mc:1lê revrlaclas .. quando. do-se no~?º _advog_acl~ no Ceu Jlln-, volve seg1;1ndo as drcui:ist_:1-nciaB e 
:-isivel para oferecer cm toda a çiic esta «renovação, 1.a maneira ,pbscrva re!io·ios·imeiüe a~ suas to elo Pai ,18), assim tambem o, as necessidades dos ·cnstaos, s.e 

1 . 1 ' "' ' ' ~ ·1· d' t I . 1 1arte. a oblai::ão pura 141. afim de pe a qual e ela concebid<, por a· \eh;. quando faz convergir para Ele aux1 ia 11,1c 1~11 e a ~ua greJa, na, e.nriquece com novos ritos. cerimo- .. 
1ue to«os os homens. do OriPJ1tc guns. e cuidar clili;tcntemente que toda a sua ativid8.clc. ,1uanclo qt:al esta . mdefectivelmente pr·e- ;. mas e formas, sempre com a mes- · 
w Oc;dente, libertados do. pecado as iniciativas não se tornem nem para dizer bre·vemcntc . p~sta. ; sente no cúrs~ d_os seculos. Igreja ( ma intenção: «Isto é para que por 
Jor dever de consciencia. servis;;ern excessivas nem 9efeit11osµs. nied::int.e as virtudes da religião , que Ele, co1'.st1.~t.nu cohn'.a de ver-

1
· n .. eio destes sinais se~amos est~-

)xro·,t:~nea e voluntariamente a Ora. se de um lado constalamus O devido culto ao unico e vereia- , dade r 19 l e dispensado? a ele gI a- mulados, . . se no:, to1·ne conhec1-
0eus. com peza1 que em algumas regiões. (leiro Deus. : ~a, e que cem o sacrifici? da Cruz I do o progresso realizado e nos sin· 

A. IgTeja, portanto, ·fiel ao man- o senso. o conhecimcnt, ·• o estudo E t . d b . , fundou, consagrou e confirmou pa- 1 tamos solicitados a torna-lo maior 
j d b .d d d I ·t . - s s e e um ever ,,ue o nga. an-: ra se1npre (20) 1 . ·o- .. f ·t d f -a o recc I o o seu Fundador, é' Ji urgia sa(, por vczel" e cas- tes de tudo, aos homens indivielv.al-

1 

o·, . . . com ma.1<;>r v~,,01. o e e1 o, .e a_ 
continua o oficio sacerdotal ele Jc- sos ou quase nulos, por outra parle jnentc, mas é tarnbem um dever, A I,,1e1a, pois, tem_ de comum I te,, é mais digno quanto mais ar-
,iu:;; Cristo sobretudo com a Sa,,Ta- 1wtamo" com muita apreensão que . çoletivo ele toda a eonnmicla.de hu- '. com o Verbo encarnado o fim, o, clen~e o afeto que ? _precede» (25), 
da Liturgii,. Islo. ela u faz_., cm rd7uns •fw por demais avidos . '-' lnana ordenada com reeiprc,cos '. crnpenho e a função de ensinar a ~ssnn a alm~ ~a.is _e melhor se 
primc;ro lugar no altar, onde o noviclMles e se afastam· cio cami- \'inculos sociais. porque ela tam- 1 todos a verdade, reger e governar e~eva para Deus,. a.ss1m o sacerdo· 
St1.cr;Ccio da Cruz é perpetu11men- nlw da doutrina sã. e da pruden- bem depcllde ela suma .autoridnde, os homens, oferecer a Deus o !'a- cio de Jesus Cri~to esta sempre 
Le representa.do / 51 renova eh e eia A razâu d!sto está em que, re Deus crificio 'l.Ceitavel e grato, e assim em ato na sucessao dos tempos, 
~om · a única clifcrençn no ,nodo de com a inlen<;àu e u ,esejo de pro- , '· · . . restabelecer entre 6 Creador e a !)ão $endo a Liturgia llada mais 
)fe:recer: dcpoi:;; com os Sacrarn,·n- mover uma renon .. ção liturgica. . Node~se_ qu': . :d~m dist0, cslt : creatura aquela uniãO' e harmonia elo .que o exercici.o. deste sace.rdo
,oi;, que são instrumentos part;c·u- eles sobrepõem mui~as vezes prin· pm --~\~I paiticu ar cios homens I que o Apostolo das gentes ind;ca cio. Como a sua Cabeça divina, 
lar€'s po1 n,eio dos· quais os r.u- ,· ,,·,§ c,uc. Óu na ::..,cr;a ->U na pra- f)111 r«zao do fato . que Deus os, claramente com estas palavra.s: -assim a Igreja assiste continua
mcn,; pt:.rt!cipam <'3 Yida subn:na- tica. comprnmetem esta causa san- flevo~1. par~ a. orc~em. s.obr:natlt!·aL i e Vos não sois mais, estrangeiros mente aos seus .filhos, os am,;;ilia 
tural: C'nfim com o quotidiano tri- 'líssima, e muitas ,'(;ze.; tambe~n a j i. Assmi. ~e cons~clera~!'.1ºs .Deus i e hospedes, mas sois· concidadãos e os exorta para a santidade, pa· 
butr, de louvor ofe,·eeido a D<.>us r-ort::1111in11m com erros que chzcm · pomo autoi ,da Lei anti0 a, veiei~los; dos santos e da familia de Deus ra que, ornados desta dignidade 
::>tin1o Maximo. ,,Que belo espc- respeito à fé cat0lic·11 •: " eloutriu1 como_ pl'Oclama ~ambem precettos ! sobre-eclifieaelos sobre O fundamen~ sobrenatural possam um dia re• 
.a.culo - assim dizia o nosso Prc- ascetica. 1:'.tuais e . deter~ri;na pon~ienorlz~- · to elos Apostolas e dos Profetas, tornar ao Pai que está nos Céu,&,_ 
focessor de feliz mcmcria Pio XI A pureza do rc e da moral del'c ~;a1~1enl~. ª.s,. 1:º1 mas qye, 0 po, 0 \ com o me~mo Jesus Cristo como Ela regenera para a vida celçst~., _. 

0fc1·c,·c DO Ceu e à terra n I Rer a norma carat ~er',·' ·r-a deRta , e, c"'_o_ sei' ª 1 qua'.1~0 h~ preSt a I pedra aúgular, sobre o quJ.I todo ,o os nascidos para a vida . tei:xens.,. 
[greja que 01:a. quando. continua- ' cl:s< iplina \;agrada. que dCl'e a bso- ~- lc,,.~u::º. ct'.1:º:c ~Slabeledceu_,

0
_ as- : eclificio conjuntamente conexo se c,s corrobora com o Espírito Santo 

,nente. durante todo;, os dia:, e to- lutunentc se conformai com o sa- 81111 : 1 ª1 
w;, sa~n icios, e esi,,,nou eleva cm templo t d c J , ral'a a luta contra o injn,ig·o im• • var1·1s cenmontas com as qua·s I sano o eu 101, e . . . . . 

da.:,· as · noites. são cantados na picntissimu e,·~',,: me: t< da Igreja. , 
1
' ' . 

1 
. · · 1 . sobre ele. tambem vos estais con· placavel; chama. ,os cristãos. ~1 

t 1 ·t . I • e evcnam e es cumpnr-se · e deter- · . t d !ta · · ·st· ~rra os ~ª- mos 2scn Of por 1ns- 1 . portanto Nosso clc1·er .oul'ar e : 
1 

.
11

, ·l· .. ,,, . . · . __ , 1 Jtmtamente edificados para mora-• orno· o~ a res e, ce>m \ns1 en• 
p1r~1:ã7 .· c11,·1_na:. nenhuma horu ~() ; ,, l)l'OVaJ' tudo u qlll' (' ,)':lll feito, . : ~}e~~~ i ':{~:,~e~~e Ali~ii1'.:!~ a~~ei;~':.; da d~ Deus °:º E,spirito',; (21). tes convites,, os e~orta_ ~ . celel.>i·a1· 
'li8 l'>,(,l p, 11 ,1d:; th, cousagra,·ao ; ~ contei G\I rc·n· ··:, · 1 llll( aquilo , . , . . _. '.. _.

0
., ! Por isso a sociedade fundada pe- e tcmar parte no Sacrific10 Euca

rk uma lil111·gia propr'a: •od'l a oue se desvia do verclade1ro e jus- !>lo ... e d~s. d:as . feSll\ os, desi,,,i º'.1 , 1c Divino Redentor não tem outro t-:istico, ·e os nutre com o pão qo.s 
id·ulc da 1·ida tem o seu lugar a to C'arninho ~ão julguem. porem,: "i ti \bu ~-cer dot«l e º. Sumo saeer · i fim, seja com sua douti:ina, e '>CU Anjos, para que se tornem sempre 
1.ção de graças. nos lou,·orcs nas o~ inerte:, e os tíbios que têm .-.os-1 ctota' m 1icou_ e descieveu as ves-1 s·overno. sc·i·a com O f'acrificio e os mais firmes, purifica e cous<>l.a, 

1 e, que e evcnam •·er US'tclas p• los · · - '· · · v~·a.ções. nas aspil•fações desta ora- ·sg apronwüo nor re,Jrccndermos os; ;1 7 1í t. >. 
0 
.• l~ _, < ' · . l Sacramentos por Ele in'ltituidos, aqueles quo o pecado fcr'iU e l'll!m· 

t;ac comum do mistiec Corpo ,, que erram e pormos f1·eios aos te-. lLl .st_H s sa,,i ª~ vs. e tudo O mai_s I seja enfim com O ministerio que chou; consagra com ritmo legitl· e . t é I. . . 1 iOUC , .... i, ... ,..,...,~·c·in ('0'"1 o 0ulto ct,- ' , . . ' 
,ris o que a greJa;;·. 171. mcrnnos: nem os irnpn•clcntcs se. :, 

111 
... _... · · · : i,01· Ele lhe foi c01;.fiaCo com as mo aqueles que, por dtvma vo<>.a-

Cr-rta1:nente é _ele vo~so conheci· julguem loun1dns qurrdo corrigi-; i,no ·· : suas orações e seu sangue, senãolção, são chalU~dos ao minisfotio 
::º~to V:ncr!}-Vc1s i.rma:os q1w, ·~os mo:o os negligente;; e os prcgw<:o- l _ Este culto. de res.o, não era se- crescer e dilatar-se sempre mais:! ~acerào.Ul:l; revigora com gt!Ç9.B e 
-111s do seculo p, ssado e no m11·10 !<<•,. ! nae, a sombra 112 i daquele que o o que acontece quanto Cristo é\ oons divmos o casto conub1c, da· 
Jo ... Prc~ent<.> hou\·c 1:m ferYor -;'n- 1 11,rnbora nesta :'\o,;sa Carta· En- . Sumo Sacerdote elo l\'uvo Testa- edificado e dilatado nas almas cios I queles que são destinados a ~n. 
;;ular de estudos liturgicos. ;('_ja : ciclica tratemo~ espe ~ialmente da. 'menlo 1·iria a prestar ao Pai ('e- mortais. e quando reciprocamente é(ar :i, constituir a familia ·.çristj.; 
~or louvavel iniciativa de al.runs . U'lll""ia mtina não ,sto devich, 1 :leste. a:- almas dos mortais são edific-a- depois de ter conforta.elo e l'e,$~U• 
)::irt,culai:cs, s~!ª . csn~"'" Jn~('nte ' "' un;a n:cnor 'estin,<, pcbs venc- 1 C<;m'. ·efeito. ,: . _v~rb_º: fei'.o ,;ar- elas. e ,·Jilatacla.s em Cr_i~to: de ma- 't rado _com o Viatico Ei.ic~rist.i«i < 
'l<>la ;,;closa e •ass1<1ua clihgen('la de ranclas Litur:~ ia, dti lgi·eJ: Onen- , ne 1 13 J. nfarnfes_ta-se, Jogo, ao nen a que neste exiho te>:reno Utmçao Sagr~da as ultimas ho· 
,a.rios mosteiros da mclitf1 Ordem tai. CUJOS rito~ trans:nitidos por . mundo no s_eu of1e10 sacc~·dotal fa- prospen1 o templo no qual a Di· 1 ras de sua vida terrena, aoo.i_npa,· 
3encdi.tina, de manein. que niüJ l nc,brcs e anti""º ,.f 'l·un-entos :\'os I Zf'ndo au Eterno Pac um .ato ele vma Magestade recebe O culto a· nha ao sepulcro com suma p1edt1· 
somente cm muitas regiões dd Eu :me igualmen~e ,.,ui~sin.o: mas é :'submissão que durará clm·ante to-• gr~clav.el e legitimo. En, toda a ~e. o~ desp~j~s dos seus filhçis. oe 
t·opa, mas tambcm · nas torras clt -1ntcs conscqucncia elas c·uncli<:ôr , elo O Lenno ck, sua ,·ida: ,,entran- açao h':urgica, pois. conjuntarnen- l aepos1ta rehg1osamente na lile,pul
outro 1ãaõ ·ao -õceano. se dcscnvul- ,.,rtit·ularc,; da grei« Ochlental, • elo no •nundo disse: . . Eis. 0l, te com a Igreja es~á pr~sente O li tura., os protege a sombl'a 4a 
1·cu ~este_ p_:ropositc u_ma clogiavel, que são ttW· que rcciamair. 8 in- 1 venho r:na razer, 6 Deu~ a tua seu Divino •,undador: crfêto e!<- Cruz/ par:i- que possam um dia ~·es· 
' util emulaçao, cuJas bencfl<·as i tcrl'encãc· de Nossa .,.utr>r.dacle I vontade ! 14 1. um ato que ti" presente no augusto Sacrifit'io surgir trrnnfando da mort~; ben· 
:onsequencias fora.n visivcis, se- Ouçim. portanto. tot.:os os cris-1 ;;eia lev.1dv a termo de maneira de altar. seja na pe, ·~li :lo seu, ãiz, com f,articular solenlua,de, a 
ia. no campo das disC'iptinas ~ª'\T:C- tàc~ com docilicl"ci<' . ., voz dó ?ai I aclrni1·avel nu saçrificio c1 uentu da ministro seja priricipàlmente; - sob quantos dedi<.>am a sua vida,· :v 
jas, . onde. Ol;l · ritos _liturgicos da con;um. o qual. clcsej« at·dentemer- i. Cru;: ,.Em virtude desta von- as especies eucarísticas; está .. Pre-j servi~o, divin? . na. consecuçãQ qa 
[gr~Ja Oriental e Ocidental f:>ram te que todos. que ~he estfw inti-

1 
taJ_e nos ton~º:" santificados por sente nos .Sacramentos c0,,, a Vil'-. pe,:fe1çao _rehg1os:i-, estende 3\l!l 

mais ampla, e profundamente e::., -mament<.> un'dos. se ,prvximem do __ meic d_a ,bla~ao do Corpo de .Jc- tl'de que neles transfunde para mao a.1xihador8: ?-s ~lma~_ que \UH 
tu dados- ê ... conhecidos, seja na v da aJt.11 <le Deus. professando a rnes- · su,:, Cnsto. teita uma vez só para que sejam instrumentos eficazes chama<; d;; pur1f1caçao unpl.o:ranr 
espiritual e privad: : de muitos! nia fé. obedecendo L. mesmas ,eis. 1 sempre, f15 l. Toda a sua ativi~la- dP santidade; está presente enfim or.,.çõef e sufragios, para. c<>.odm;i'. 
cr',·•üos., . . . . . . , .. I participm.~c nc :ncsrr.c ·sp_frifl<'i~ ~: entre /s, homens não tem outro ~.os louvores e na, suplica~ ende- la , finalmente á eterna bemaven-

!',_s. aug~as,,.cerllWJP.las; do .s~',,-i,cpp; u~11 50 u1ocl<>, ele_ ve,· f "1cn11a '>O ,;t"ºPº· ·~11,ança. e ap1·csc,-.taclo nu 1eçadas a Deus, como esta escr1,· tmanc;a. 
cnf1c10 d.o o!!t.a.r:. • .tQ.r.!'.l.ã.1:'.â.DL.se. rna~ 1 ;:c1·ítadc.· ,P.c<le-,..~--"· 'mra dé\:id,1 · templo elo Senhor. Acloles,·ent-c. a to: «0•1de se encontram rettnidos u ..:.. A Ll'l:VRGlA, Cl.1l/l'O _I::-r 
cor.hccidas. compreendidas €' csti-1 ; Deus; cxi,-·e,p1-no as rcces::;ich1dcs ele ret.o:· 1,i otitr·a, vçr.; r,m scg-uill'J-. dois ou três e111 meu nome, ai eu 
moelas: a partieipnção ao.« $a,·ra- i ri,,:< t.cnq;m pn-,;<.'t:ce,-. 1,. 'vLo· . ., :1 ele ,·olln muitn~ V<'Ze~ p,1ra il'&· estou JF• n°r-i0 ch>·c~" 122) /1 Sa-
mt'ntos. mais ,,rnpln e frequcnl.·~ i µ, ... ~ <!li<' ·111,n lon;.:-:i e cn11 1 ;;·u".. t 1·1111 ,, p.,,·,. i'fl' ·1 1·cz::, .\ntc, g-1·::i.dn l.i'.111·<,:·in é. norla11t.o, "' -~ut-; Todo ,~ couju11Lo do cwt:e que :, 
~:s t:tra~õc;~ J.iturzi~a~ nu.ü~~ :S1H1''('.- dh·idiu O~l nn,·o::-; ('t"'Y' !$ riYalída- dt: inh:iar (.· l1li11;,:5(.pJ·io P11hEr•r-l ic .. 

1 t,., !i 11 hlif1n ;.lt,~ n H-·--r, ·'\.r.d<!ntr-u· t '-':'!o!J.1 il1t.Ua!- - '-..a ~ 
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LEGIO:N':AR!O São Paulo, 14 tie-Dezemb'f'o de nPn1 

Carta Encíclica do Sumo Pontífice 
Pio XII sobre a Sagrada Liturgia· 

dade propria da Esp::isa Imac1,1'Ja- a_rduo :Cal"'linho, ao vertice d~ san- 1 que se chamam filhos de Deus j visivel de Jesus Cristo se trans
da de Jesus Cristo com a ,uall tidade( tornam-se então nao só , possam mais facilmente conseguir mite na Igreja, não de um modo 

Igreja presta a Deus deve ser m- Ela orna de orações e cerimonias sumamente louvaveis, mas neces- o se.u fim. universal, generico- e indetermina
terno e externo. E' externo porque sagradas o Sacrifício Eucaristi- sarios,1 porque descobrem os peri- Desta maneira, a ação privada do, mas é conforidc a individuo~ 
assim o pEde a natureza do homem co e os Sacramentos, ou, si se gos dl). vida espiritual, estimulam- e o esforço ascetico dirigido para escolhidos, com a geração espiri
composto de alma e corpo; porque trata dos Sacramentos e de ou- nos np. aquisição das virtudes e a purificação da alma, estimuiam: tual da Ordem, um dos sete Sa
Deus dispôs que «conhecendo-O tros ritos instituídos pela Hierar- aumentam o fervor com o qual as energias dos fieis e os dispoem i cramentos, o qual não só confere 
por meio das coisas visíveis seja- guia Eclesiastica, então a efica- devemps dedicar-nos todos ao ser- a participar com melhores dispo-: uma graça particular, propria des
mos atraidos ao amor das coisas eia deriva mais da ação da Igrc- viço de Jesus Cristo. A piedade sições do augusto Sacrifício do te estado e deste oficio, mas tam
invisive+s» (!:6), porque tudo aqui- ja (ex opere operantis Ecclesiae) genuiria que o Angelico chama Altar, a receber os Sacramentos bem um can.ter irldelevel, que con
lc que provem da alma é natural-! l'nquanto Ela é santa e obra sem- «devoção» e que é o ato principal com maior fruto e a celebrar os figura os ministros sagrados a 
mente "-Xpresso pelos sentidos; pre em intima união com a sua da vir~ude oa religião com o qual ritos sagrados de maneira a sai- ' Jesus Cristo sacerdote, tornando-os 
alem disto porque o culto divino · Cabeça. os hor).1ens se ordenam retamente rem deles mais animados e forma- aptos para cumprir aqueles .atos 

(Continuação da ~.a. página) 

pertei:ce ;ão somente a cada um A_ este pr~posito, Veneraveis e se <i>rientam· oportunamente pa- dos na oração e na abnegação, legítimos de religião com os quais 
em_ ~mgu,ar, mas tambem a co- Irmaos, deseJamos que dirijais ra Deµs, e livremente se dedicam · cristã, dispostos a cooperar ativa- : os homens ~ão santificados e Deus 
letividad_e human~, e ~ortanto é vossa. atenção ás novas teorias ao cu~to, têm necessidade da me- ment_e com as .nspir:'1-ç?es e os I é. glorificado, s_egundo as exigen
!lecess~no que seJ~ soci8;1,. o que é sobre a «piedade objetiva», as ditaçã9 das realidades sobrenatu- ccnvites da graça e a 1m1tar cada eia:. da economia sobrenatural. 
u~poss1vel no ~bito rehg10so sem quais esforçando-se em evidenciar rais e: das praticas e,;pirituais pa. d~a mais as virtudes do Redent~r. · C?m .efe_it<~, como o l~v:acro do 
vm~ulos, e. mamfestações ex::eri?-

1 

0 ~isterio do Corpo Místico, a ra qtje se alimente, estimule e nao apenas para vantagem propna, Batismo distingue os cns~aos e os 
res, e, c,nf1m, .por~ue é um me10 realidade efetiva da graça santi- revigore e nos excite á perfeição. mas tambem . para a de todo o separa dos outros qu~ nao foram 
·qu_e co!oca pa~ticularmente em ficante e a ação divina dos Sa- uma ! vez que a religião cristã corpo da IgreJ1:, no qual todo. o . ll;;vados 1,a agua purificadora E; não 
e";J-dencia a umdade do Corpo cramentos e do Sacrifício Euca- dcvidajlTiente praticada exige so- bem que se realiza proced~ da vir- · sao membros de Cristo,_ _assim o 
Misti~o, ~umenta. nele os santos ristico, desejariam descurar ou bretuct,o que a vontade se consa- tud_e. da Cabeça e redunda em be- , Sacramento da Orde.m distingue ?S 
!11tusi'.1~m1Js, reafirma as forças e atenuar a «piedade subjetiva» ou gre a: Deus e influa sobre as ou- nef1c10. dos mem?ros. . . . _ : s'.:"cerdo_ter de todos os outros cr1s-
mtensifica ª. açã_o: «embo_ra, de pessoal. tras f~culdades da alma. _ Mas to. Por 1~so'. na vida espiriti:a~ nao taos nao consagrados, _ porque so-
fato, às cenmomas em s1 mes- Nas celebrac,ões liturgicas, e do a~b de vontade pressupõe O pode exist!r nenhuma OJ?_osiç3:o. ou nwnte estes, p_or voeª?ªº sobrena-
m~l não cont~nham nenh1J?1á pe!- particularment; no augusto Sa- ,.,xercicio da inteligencia, e, an- repu~nancia entre a aça,o divina, tural, f?r'.1m _mtroduz1dos ~o au
feiçao e santidade, . t?_?av1a sao crificio do Altar, continua-se sem tes qve se conceba e desejo e que mfun~e a graça nas aln:,as gusto rnimsterio que o.s destina .ªº~ 
atos _ex~ernos. de rehgiao, que, co- duvida a obra da nossa Redenção propo$ito d se dar a Deus por para continuar a no~sa redençao, . ~agrados altar~s. e os co~stitue 
mo amais, estim_ulam a alma á ve- e dela se aplicam os frutos. Cris- meio : do sacrifício é absoluta- e a op_?rosa colaboraça_o d~ homem, inst_rumentos ~h:,7111os por_ me10 dot 
neração das coisas sagradas, ele- to opera a nossa salvação cada mentei ncc ssario 0' c nhecimento que nao deve tornar mut:1 º. dom qt·ais se part1c1pa. n?- vida sobre-
vam e mantêm_ para as reali~a-1 dia nos sacramentos e 

11 
seu d ' · un~ent d 

O 
mot'v de Deus (36); entre a ef1cacia do natural com o M1stico Corpo de 

des sobrenaturais, nutrem a pie- . . . . 0 os _ajt'g_ · os : .ãos i os rito externo dos Sacramentos que· Jesus Cristo. Alem disto, como ;~ 
dade, ,fomentam a caridad _ ~acnficw, e, p~r. mew deles con- que 11~

1
poem,,.ª rule it~;i o, dcomho, por procede do valor intrínseco do j dissemos, somente eles estão assi• 

mentam a fé e f · e, ~u tmuamente punfica e consagra a exemP, 0 0 .:im · imo O om_e1:1 mesmo (ex opere operato) e o me- 1 nalados com o carater indeleveJ 
voção, instrue'm o: ::~::·!na~ De_us r genero hunt1 adno. l . Eles, ; e a grandeza da. mag~stªde divi- recimento de quem o administra ; que os confit"ltra com· o sacerdoci<; 
o culto t:le Deus, conservam a reli-: pois, em uma vir u e o )Jctiva 1;ª' 0 dever de stlh1:11ssao '.1° _Crea- ou o recebe (ex opere operantis); ; d~ Cristo, e somente as suas mil.m 
gião e 'iistinguem os 

31
erdad · i coi:11 ª qual, de fato, L;;·,,:am pD.r- , e.oi', 1s ·tcsct'.''0~ ,2~cxaunve:s do •

1 
cnt,:c .lS o:·:;.ç0cs pr,v;;das e as pre- _' ::;ram c-oYJsD.gT2.da,. «para que sej~ 

dos falsos cristãos e dos hetere~~~~; t~cipan_t~s as nossas _aln1as da a~nm· fº''-' 0 (léc~u -':"e nos qu_iz cn-- , ccs pt:lJ)'c:,s; c:,tre a etica e a' -:i.bençoado tudo aquilo que aben, 
xos» (27). 1 v1~a d1vma _de Jesus Cnsto. Eles, nquecer, a necessi?ade da graça contemplação; entre a vida asce-: çoarem, e tudo aquilo que consa• 

Mas O elemento essencial do p~n~, te~ nao por ~oss~, mas por para !_chegar ao fim que nos é tica e a piedade liturgica; entre o ' grarem seja consagrado e sant:.fi, 
culto deve ser O interno: é nece5- . divi~a virtude a eficacia de_ umr propos~t~ _de se ~ar ª. ·Deus por poder de jurisdição e de magiste- cado em noi:ne do Senhor Nossc 
.sario, .com efeito, viver sempre a piedade dos membros à piedade que a! div~na Provi<lencia nos pre- i•io legitimo, e o poder eminente- Jesus Cristo» ·. ( 43). Aos sacerdo• 
em Cristo, dedicar-se a Ele in· da Cabeça, e de torna-la, de um parou; umndo-nos todos como inente sacerdotal que se exercita tes, p·ortanto, deve recorrer todo 
teil'amente, para que n':elle, com certo i:iodo, uma ação de toda a! 1:;embros de um Corpo, .ª. Jesus no ·mesmo ministerio sagrado. 1 aquele que quiser viver em Cristo, 
Ele 

0 
por Ele se dê gloria ao comumdade. Destes argl.fmentos I Cnsto1, Cab_eça. E, _por issa que ,. Por graves n:o~ivos, . p. Igreja I para ~ue deles re~eba o . c_onforto 

Pá.e. A sagrada Liturgia requer j profundos,_ alguns . c~ncluem que , :1em_ ~e~1)le os motivos _.d,o amor -prescreye_ aos rn1111stros do altar e I e o .ª!1mento da vida espiritual_. a 
que estes dois elementos est jam tod~ a piedade cnsta deve cen- · 1mp1e1_si~nam a a_Ima agitada pe- aos religwsos que, em tempos de- medicina salutar que o ha de curar 
intimamente ligados· 0 qu e ela . tr~ll~ar-se no misterio do Corpo las :t:aiixoes, . é muito opo1·tu110 q~e terminados se ocupem de piedosa e fortificar, para que . possa res
não se cansa nunc~ de r:petir Mistico de Cristo, sem nenhum nos i~ppress10ne tambem a c_oi:si-

1 

meditação, diligente exame e sm-gir felizmente da perdição e da 
toda a vez que prescreve um ato cuidad? pesso~J e subjetivo, e; ae1-aç40 saimar .ú~ Just1J,a d1v:!1a cmen?8: de c~n_scie~cia, e outros ruina dos vici~s; deles enfim re-· 
externo de culto.'· Assim, por . ,.,or 11,;co co11sici..,ram qu;, ~e devam. :. p::i,ra hos .te~.'~r _ ,.k ,1u. nf:'.~u.ade cns- e~erc1c10s_ espmtuais: po~q.ue eles , cebe_r~- a bençao q1,te co~sagra a 
exemplo a respeit do je ·um : descurar as outras praticas reli- . ta, _ á: pe111t.;.1cia _e Jh1,cnda. sao, particularmente, destmados a fa.m,hà, e por. eles .• , .:ltimo sus. 
no. s exo;ta: «Para.:ue aquilo Jque giosas não estritamente liturgi-- 1 •roais estas corsiderações não I exec1;1t_a~ as funç_õ~s liturgicas do piro da vida mortal será orientado 
a. nossa observancia professa .ex- c3:s, e realizadas fora do culto pu- devem! ser 1'.ma ·-vP.zia e abstrata , Sacnf1c10 E: do d1vmo Jouv_or. . psra a entrada na bemaventurança· 
teriormente, opere-se de fato no bhco. ' . 1·emin(scenci8,, mRs dev8m procu. 1 Sem duv:da, ?- craça~ llturg1~a, , celeste. 
nosso interior» (28). De outra : 'l'odos, porem, poaC;m conven- rar dctivansen':e submeter os' sc:1cto uma supllca publ:c'.1 da m-; Uma vez que;· pois, a sagrada 
maneira a religião torna-se um cer-se cie que estas conclusões nossosj sefl.ti.dos e suas facmdades I elita ~sp~sa de .Tes1;1s Cristo, tem , L'turgia é realizada especialmente 
formali~o sem fundamento e c?m relação às duas especies de a razao iluminada pela fe, purifi-1 uma_ chgm~ade _maior do que as · J?Clcs sacerdotes em nome da Igre• 
sem -conteudo. Vós sabeis, Vene- p~edade, b~m. ~ue os _supra enun- 1 c::tr a! alma. que se une todo dia oraçoes pnyadas, m~s essa supe-, Ja, a sua organização, o seu re-

. . I ã · D' · M ciados prmcipios seJam otimos I mais t,i tirnamente a Cristo e sem- noridade nao quer d,zer que entre . guiamento e sua forma não podem ra.ve1s . rm os, que o ivmo es- _ , · ' , a · d - h · · · · t te · ,.. d T sao completamente falsas insi pre ais se conforma a Ele e esces ois generos e oraçao aJa deixar de depender da· autoridade 
~e m ~orno m~gnos 0

1 
em- diosas e perniciosíssimas ' - d'Ele ·ecebe a inspiração e a for contl'aSte ou oposição. Ambas se da Igreja ·sto é não apenas uma 

P O sa;;-rah O e exDp sa aque es que E' verdade q·ue os Sac~·amentos ça dif"na ele q1i.c tem· necessida- fundem entre si e se harmonizam conseque~ci; da 'propria natureza 
creem onrar a eus apenas com . . . , . . .- · ·- · d p ·co ·1 · - · · 

0 som de bem arq"'uitetadas pala- e o Sacriflc10 do altar. tem uma de; e ara .que sirvam aos. homens por~1;1e ~ªº. amma as or um ~m do culto cnstao, mas tambem coisa 
t t · virtude intrínseca posto que são de s ·ünulo sempre mais eficaz espirito. «tudo e em todos CnSto» confirmada pelo testemunho da 

~J~speerscian:iicÍoosseJ,., ·pe~:e~i;~ emeut ações do proprio Cristo que· co- · pai·ae bem, a fidelidade ao dever (3~)t, e te;11defm aodmesmo f}m: 3q9ule, Iiistoria. . 
-.a.o "' · d"f d 1 ' · · Cns o seJa orma o em nos ( 1 E t · d' ·t d Hº to bem prover á sua salvaçãQ es- mumca_ ~ 1 un e a graça da Ca- r:ropi\ , a prn.t~c'.1' da r~ligião, 0 1 • , s ~ mcon~uss? irei o a 1e-
trema sem desarraigar da alma beça d!v~na nos membros do Cor- fervorpso exerc1c10 da virtude; é III_ A LITURGIA E' REGU-, iaiqma Ecles1astica se prova tam-
os vícios inveterados (29). A po M1stico_; ~as, p_ara que t~- 1 necess~rio ter presente este en- i b~m p_elo f~,:º de qu_e a sagr':.da 
Igreja, portanto, quer que todos nham a eficac1a. dev1c:a, eles exi- sinam!)nto: «vós sois de Cristo LADA PELA HIERARQUIA ; .,1turg1a c-m ~st:e~tas rela~oes 

019 
fieis se prostrem aos pés do gem as boas dispos1çoes da nos- e Cri$to é de Deus» (34). Tudo, ECLESIASTICA ' c?m aqueles_ pr_mç1p1os doutrma-

Redentor para '. professar - uhe. sa alma .. ~ortanto, a proposito portarito, seja organico e teocen- . 1 nos que a .1.greJa ·.P:?.?~ como 
seu amor e a sua veneração; querida Eu::anst1a, S. Paulo adverte: ti:ico !se desejamos d~véra~ que I Para melho_r co~preende.r, po1~, I parte_ de verdades ce. _1ss1mas, e 
que -as turbas, como as crianças 1 ,,ca.aa um examine a s: mesmo e tudo $eja endereçado a glona de a s1:grada Liturgia, é necessa.no p~r isto dev:e con~o:mar-se aos 
que foram ao encontro de Cristo I assim coma daquele pao e beba Deus lpe1a vida e a virtude que I considerar um outro carater 1m- d.tames da Fe. catohc. proclama-
quando entrava em Jerusalem '1 ~o calice» (30). Por iss_o a Igre- nos v.Jim de nossa Cabeça divina: portante,. qu_e possue. . . joso-pela_ autoridade. e.e supremo 

.. . 1 - · bil t ,a defme breve e claramente to .1 «mantbndo portanto a confian- A IgreJa e uma soc1eda. de e ex1- Maºisteno. com o fim de tutela? com .ac amaçoes JU osas, en oem 1 - · · , • ' · ·d d a integ-ridade da rel"gião revel· da 
binos e acompanhem ao Rei dos I dos os exercícios com os quai& ça de I entrar no Santo dos san. g~, por . isso, ~1ma auton a e e . . 

1 
é!. 

reis- e ao Autor Supremo de to- , nossa alma . se purifica, especial- . tos, pf:1 lo Sangue de Cristo, pela luerarqma proprias. Se. todos ~s pm Deus. , .· . 

d Os b nef
ici· com 

O 
canto de 1'nente durante a Quaresma: «os 1 "strad noYa e viva que Ele inau- membros do Corpo Mistico parti- ;!' este proposito, Venerave1s Ir-

os e os .d. . . . . - . 1 · d b t · d maos demorerno-noi:, em colocar 
loria e de agradecimento; quer, presi 10s da m1.hc1a crista» (31,; i gurou en.1 nosso favor, atravez c1pam os mesmos_ ens e en tm 1 , .· • 

g sobre os seus·- la·bios se en- são de fato as ações dos mem- do vé isto é atravez de sua car- para os mesmos fms, nem todos w sua Jtrn .. ta luz uma coisa _que 
que b ' . . ' ' o- • d de s··§o w1°·arnos nao vos é desconhecida: 
contre:m orações ora suplices, ora ros que co111 ~ aux1l10 da graça, 1 ne, e pois que temos_ um grande I h.,,'.1bz1:11.11t, do _mesrn? pot _r, J'.ern ~ e , . a iaber o erro daqueles que pre-
n1 gratas com a quais querem adenr a sua Cabeça para ssacerdotc !)reposto a casa de a 1 1 a os a execu .a1 as mesmas • . . . -egres e , S , . . ~ , • - . o D" · R d t t l tenderam que a Sac-ada L1tur 0 ·,a 
.11.. A st 1 s J'unt .,_ lago que se torne mamfesta - para Deus lapi·oximemo-nos com cora- açoes. 1\>1110 e en or es a Je- . o: . ,, . 1.,vmo os po o o o ""' . ' 1 u d f to ·eu Re· 0 sobre fosse urna espec1e e.e expenenc1a 
de Tiberiades, consigam obter o repetir as palavras de Santo Agos- ção si 1cero, com plenitude de fé, ecef' d e a t' o d s O d m do dog-rna neste sentido que ·se 
auxilio da. sua misericordia e do tinho - que em nossa Cabeça tendo purificado o coração de ~s un -ª~en os /: r ;m IJ:3-gra- uma desta~ verdades tivesse produ
seu poder; ou como Pedro no está a propria fonte da gra- concie icia, dto· culpa, .e tendo la- ª: que! tum re ·iexo a ierar- zico atravé,; dos ritos da sao-rada 
monte Tabor entreguem a Deus ça». (32). Mas deve notar-se que vado o corpo com agu~, pura, qusia ce ets e. A t 1 . L;turg·ia frutos de p~edade ºe di 

' est -~ m b- s~ v· - · , t 1 · t , omen e aos pos o os e ague- · , a si mesmos e todas as suas cou- l e., _ e111 ,os ªº i,os, GO ac os aferre 110--nos tenazn1cn e a pro- . d 1 , b 'lrPti1:J.de, a Io-reJ·a deveria apro-
- · t· d de· raza e vont,·de proprias por f" - d . ~ lcs que, depois e es, iece eram · º 

sas nos ti:ansportes m1s icos a O _, •. :~.. • - 1s~ao,. '.' ,.n~ss_a :spera~,,a.: ·. e dos -·seus sucessores ::i imposição· v::.-la._ no cas? contrari~ 8: ·_teriE 
contemplaçao. tanto. é necessano . que, . eles, seJ,tnl<j)s ale,1?10;:;os a uns e ou~ro,, das mãos, é conferido e poder sa- 1 repudiado. Dai aque·~ 'rmc1p10: a 

Nao
- têm pois _ ·uma exata no-, aproximando os lab10s a fonte, para 1~.os cstuuularmos na canda- d t- 1 . t d d 1 . 

1
, lei da oração é lei da fé (lel\ 

, , tomem e assemilern o '1.!imento ' f . , b. (~5) cer o a' en1 vir u e o qua' co- . 1 . 
ção da Liturgia sagrada aqueles . cc e JOar, 0 ias» " · mo representam diante do povo j ornnch, ex credend1). · · ·. 
que a cqnsiueram apenas como r~ale~/~~~iv~m ~i._.iic-~ q~ ~i~:a· Dist deriva o harmonioso equi- que lhes é confiado a pessoa ele Não é, porém, isto que ensina e 
uma parte exterior e sensível do f1 f" e i b i · d e d e hbrio ·os membros do Corpo Mis- Jesus Cristo, assim representam o I manda a Igreja. O culto que ela 
culto divino 

0
u cómo um cerimo- p~is ª irm:i,i: ~ue ª do r;i da re en- tico d Jesus Cl'isto. Com ,o ensino povo diant~ de Deus. Ei;te saccr- presta a Deus é,' como breve E • 

mal decorativo; nem erram me- çao, ~111 si 111 epen e~ e ª. nissa da fé ,catolica, com a exortação à docio não se transmite nem por claramente diz Santo Agostinho 
nos aqueles, · que a .conside:am ~onta e, etge O • es orço m :::10 obser!vncia dos pre.ceito~ cristãos, h_t,reditariedade, ne_m po~ clecenden- un1:a continua pr_o~issão de fé ca
como uma mera soma de leis e e noSS?- a ma rara._ que. possa os a Igr Ji.l prepara o caminho para eia carnal, nem e fruto emanado tolica, e o exerc1c10 da esperança 
preceitos com os quais a Hierar- con~egmr_ ª sa va~ao etern_a. . a sua ação propriamente sacerdo- da c9munidade cristã ou por e da caridade: . «Deus se devE 
quia eclesiastica ordena o cum- 81 '.3- l?i~dade priva.da e mlcrna tal ,, . antificadora; nos dispõe pa- deputação popular. Ante8 de repre- honrar com a Fé, a Esperança e 
primento dos ritos.· dos mctividuns_ ~art1iul~~c_s. dcs- ra umµ mais intima contemplação j sentar o povo junto de Deus, o sa- Caridade» {"41,). Na sagrada Litur-

. . . curasse o augusto ~ac11f 1c10 do da vidh do Divino Redentor e nos cerdote representa o Divino Reden- gia, fazemos explicit.., profissão d, 
Deve, pois, s~r bem conhecido altar e os Sacramentos e se sub- 1 conduz a um conhecimento mais I tor e por isso que Jesus Cristo é Fé não somente com · cclebrac:ãc 

d~ todos que nao se. pode honr~r traísse ao influxo salvífico que I profunf:io dos misterios da fé, para a Cabeça daquele corpo do qual º" do~ divinos rn"isterios, com a rea
dignai;11ente a Deus ~1 a alma nao ern:i-na da Cab~ça aos membros. j deles prarmos alimentos sobrena- cristãos são membros, ele reprc- lização do Sacrifício e administra
se. onent(l no sentido. de conse- sena,_ sem duvida, rcprovavel e j tural f: força para um progresso., senta Deus junto de seu povo. O , ção dos Sacrarn<intos, mas tambe1r 
gmr a perfeição da vida, e que I e~tenl; mas quan;lo -~~?ª_s as p~o- seguro! na vida ?e pcrf~ição, por poder que lhe é conferido, pois, J recitando _e cantandc <? ~i~bolo da 
~ c1:1lto pre.~tado a Deus _P;la videnc1as e os exerc1e10:< de pie- meio de Jesus Cnsto. Nao apenas nada tem de humano na sua natu- 1 Fé; que e como o d1stmtivo e ~ 
~greJa, em umao com.ª sua ~ivi~a d:'1-de não estritame1:ite liturgicos por oljra dos seus ministros, mas reza; é sobrenatural e precede :".e J ficha dos cristãos, cmr. a leitur: 
...,ab~ç'.1, tem a maxima eficacia fixam o olhar d'."- aima sobre o~ tambe1~1 pela dos fieis individuais Deus: «como o. Pai me enviou a Ide outros document e das Sa 
santificadora. a~o~ hum'3.nos umcam~ntc para d1- em?ebjdos, por es~e modo, do_ Es- mim, tambem eu vos envi~i a vós .... g~ad1:_s Escritur~s- escritas por ins 

Esta eficacia, si se trata do ngi-los ao Pae que está nos céus, ! pinto f'.lc Jesus Cristo, a IgreJa se (40) quem vos ouve, a m1111 ouve ... ! pll'açao do Esp1nto. Santo Tod.l 
Sacrificio Eucaristico e dos Sa- para estimular salutarn1e11tc os esforça por compenetrar com este (41) perc0rrendo o mundo todo' a Liturgia tem, po;rtanto, um con· 
cramentos, provem. antes de tudo homens á penitencia e ao temor l rncsm~, espírito, a vida e a at:vi- l pr,igai o evangelho a toda crea-; teudo de lfé. catolica, cm quãntc 
Cio valoi· <lo ato ~"1t si mesmo de Deus s, a;:rc:1~:wd'.J e,,; é. :>.t~·a- : d:,.r1·' :"1·ivada, co!,jue-,,J, soci;,l e tura; qoem crer e for batizado atesta publicamente a Fé fü 

~~:;masºP=~~ ~~ <l:t~: ~:i-1~," ~';~;,, ~ ... i~~: ~~~:~~~g. '--j~· i ~~~~ns~- ~i:i1~:"~~ 0~i"1i~~~ ct;,~u~i~; l set~t};~~:: i1
~~~crdocio textcrnQ c l Igrej:\.continua no. 5.a pá,;;·in(L), 
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Carta Encíclica ~o Sumo Pontífice f e~era~ão ôas e e . M M. ~ e s ã o P a u lo 
i e' C. 1\1, DE S. GONÇALO (homens] brilho tal que mereceram francos congregações, as ma...;nificas e me-

(-Continuação da 4.a página) sabia pedagogia para estimular Esboço hlstorico elogios do R. Pe. Superior, Luiz moraveis dissertações dominicais 
1 incrementar nos crentes O «senso; Rossi. sobre os Evangelhos, as páscoas 

Por este motivo, sempre que se de Christo». A congregação Mariana de São PEREGRINANDO... coletivas das varias ru:isociações de 
tratou de definir um dogma, os Não poucas, na ·yerdade, são as; Gonçalo-Homens, que nos seus ~o .ano de 1925, a 8 de Março, classe, ru:i numerosas e santru:i vo-
Sumos Pontífices t os Concílios, causas pelas quais se explica e se, primeiros anos levou o nome de a Congregação foi transferida pa- cações religiosas e sacerdotais: eis 
recorrendo às assim chamadas desenvolve o progresso da sagra- congregação Mariana de São Pau- ra o Colegio São _uiz que, fecha- wna palida síntese dos trabalhos 
«Fontes teologicas», não raramen- da Liturgia durante a longa e glo- lo festeja neste ano de 1947, o d0 o famoso internato (e Itú, vei.1 realizados. Tais e tantas foram 
te tirar_a~ . argumento::·. tambem riosa _historia da Igreja. . seu 50.o aniversario. Surgiu da abrir os seus cursos à Avenida as conquistas marianas do Brasil, 
desta ·d1sc1plma sagrada; como fez I Assim, por exemplo, _uma mais: feliz iniciativa do P. André Bi- Paulista. Saudciscx deixaram os às quais se viu associada a con
por exemplo, Nosso Predecessor de l certa e ampla formulaçao da ·do~h• o-ioni virtuoso sacerdote da Io-reja Congregados a sua querida cape- gregação .de' São Gonçalo, que 
im~r~l memoria Pio IX, _q'.1ando trina catolica sobre a incarnaç.ao, de São Gonçalo, que no an~ de linha, que não mais deviam ver. chegou a colocar-se num lugar de 
defll?-1u ª. Imaculada_ Conceiçao de do Verbo de Deus, sob:~ ? Sacra-: 11893 fora confiada aos PP. Jesui- Prosseguiram - em sua nova sede, destaque. A propria sede da con
Maria Virgem. De igual ,maneira, 1 mento e sobre O S~cnficio Euc~:'i tas. Tomou por Padroeira princi- sob a incansavel direção d< ardo- gi:egação passou para o Castelo, 
tambem a Igreja e os Santos Pa- ristico, sobre ª" Virgem Man~ 1 pal a SSma Virgem sob o titulo roso Pe. José · lisconti, o seu tra- que ainda hoje é sede da Fe(tera
dres, quando se discutia uma ver- 1 Mãe de Deus, cont:ibuiu para _8.i da Imaculada Conceição, e como balho de formação espiritu2.'.. ção. A morte prematura do Pe. 
d?-de c~ntrov~rsa ou posta _em du- adoção . de novos .ritos_ por me:o, 1 Protetor secundario São Luiz Gon- Dois fatos mais nota veis devem- Cursino. e os longos anos da guer-
vida, nao deixaram c!e pedn- luzes tlos quais a luz que bnlhava mais , -se registar nestes anos, o,· quais ra mundial, com suas muitas res-
ta~bem aos ritos_ ve?eravcis trans- esplendi:l.amente. na. decl~ra;ão ~d I zaga. A FUNDAÇAO deram à c, novo impulso: 0 movi-

1 
~riç~es, ocasionaram anos de cal-

m1tidos pela ant1g1:udadc. Assim, mag1ste1 JO ec~esiast1co, :;e efle, 8i A primeira reunião dos pioneiros mento pela. realização das confe- 1 maria. 
se obtev: a co1:hecida e _venE:randa rn:lhor. e _11:a1s cl~ramente . nas I da Congregação Mariana. de São rencias do Pe. Yves de la Briére, i Atualmente, ne:::e ano jubilar, 
sentença._ «a lei_ da oraçao estabe: aço_es lltu:1pcas, J?ai_a e~egar_ coill Paulo efetuou-se no dia 22 de, o erudito e eloquente conferencista I está à frente da Congregação o R. 
le~e ,a lei, da fe>: (lei:em cred_endi mawr fa_?il!dade ª mt~ll~encia "!, 1 Agosto de 1896 na capelr de N. I frz.ncês, e a colaboração com o , Pe .. Carlos Doppler, o popular 
le_x sta~uac ,.,5upphcan~l) · A Litur- ao coraçao do. povo cnstao .. r : Sra. da Conceição da . Igreja de S. R. Pe. Visconti na celebração do j :::.migo de todos os seus congreglt~ 
~ia, pois, nao d~termma nem cons- . C. desenvolv1~1en_to posteno __ d~ Gonçalo. Reuniões preparatorias <<Congresso da Mocidad.e», por oca- elos. 
t1~ue num se~tide a_bsolut~ e por disc1pllna ecles1astica na admmis71 realizaram-se nos dias santos pre- sião do Centenario de São Lui~ ! Recordando um :,r,ssado tão glo
virtude propna ª Fe catol!ca,_ a~1- traçao rlos Sacramentos, P~111 viamente designados até que, cón- Gonzaga, que marcou o pcnto de t rioso, bem podem os marianos de 
tes, send0 t;i.mbem urn_a _p~·?fissao ! exeri:iplo d? S_ac:a:11ento da _Pem7 seguido um numero regular de partida de novo florescimento dt. i <3ão Gonçalo-Home:1s, dar. graças 
da verdade celeste, profissa_o su- 1 tencia, a. mstitmçao e depois º: 1 moços se tratou de concretizar o vidá mariana em 3ão Paulo. Frut<' ! ~- Deus. M. as tambem hão de se 
bordma~a ao Supremo Magister10 desaparcc1men~o do i;_at~cumena: santo 'ideal. · salutar desses festejos foi a fun-

1

, lembrar que este passado lhes im
d; IgreJa, pode fornece: argumen- to, a <?omunh_ao Eucans_~ica _13ob1 i Com consentimento do Exmo. Sr.! dação da Federação ,çlas Congrega- põe um i!nperioso dever· de C011ti
t ::, e testemunho de nao pequeno uma _so. espec1<:_ na IgreJa Latma., 1 D. Joaquim Arcoverde ele Albu-1 ções Marianas em São Paulo. nuarem tao belas tradições, não só 
val~: para esclarec~r um. ponto c?i:tn~_mram_ nao. pouc~ P_ara m~J I qucrque C:walcanti, entãQ Bispo Em 9 de Fevereiro de 1930 dei- ma1:1tendo e _fervor antigo, mas 
pai t1c_ular da do~1cr.na cnst_a. E, d1:1caçao dos~ antigos -~1tos e par'.'! diocesano, enviou-se ao R. P. Ge-1 xou a Direção da Congregação O e1:1nque~e1:1do amda O seu patrimo
se qmsermos _d1stmgmr determ1- g1adual adoçao ?e 11tos novos,, 1 ral da Companhia de Jesus O re- abnegado Pe. José Visconti, b. J., mo espintual com novas realiza
lJ,ar de ~naneira _geral e_ absolut_a n:a2s ad_eq~ia<:1os. as mudadas po4; querimento da erecção da· C. M. depois ele tantos anos de fecunda ções e novos trabalhos apostolicos. 
~s- relaç?es q_ue mterconem _ent1e_ s1çoes c\Jsc1plma1es. i' e da sua agregaç&.> à Prima Pri-1 orientação e frutuoso::, trabalhos.! : REMINISCÊ:NCIAS... .. 

e e L~turgia, podl ~mdos Fa!ll'dmar Para esta evolução e para estai! 1 maria de Roma. Não tardou, sua Na reunião desse dia apresentou Nao é fóra de propósito relein-
com razao que «a e1 a e evc ' , 1 . brar alo-wnas d ··t· ... · . t b 1 1 . d _ mudanças contribuíram notavel-,, Revma. a atender ao fervoroso de- 1 suas despedidas e apresentou o 

I 
o as .pra 1cas de 

cs ª e eccrd ª ~'. ªt or~çao». O j mente as' iniciativa~ e as praticas I séjo dos primeiros candidatos. Em I novo Diretor Pe. Cursino, S. J., 1 piedade com que nasceu e foi~se 
;esmo i5e t ev; izer am ~~ qttn- . piedosas não estritamente ,conexa{! fins de Abril de 1897 foi nomeado· que assumiu as suas :.mções na · desenvolvendo a Vida na Con
loo .se. ra ª e ~t'. ra vi~~1 e_ eo_-' com a ;agràcla Liturgia, e nascH I o primeiro diretor, o Pe. Augusto 1· reunião· do domingo seguinte, 16' gregação. · .Desde a entrada do 

giiaca.C «1:dª·d· · · e, 1. na speiança das em épocas sucessivas por ad~: Estanislau Aureli, a quen: coube, de Fevereiro. O saudoso Pe. Cur- congregado na capela, tudo o dis-
e i an a e sup 1camos sempre - - . 1 h I b . t 1 - , · t à ,. t d C p· unha à refie - lhim com d . · --t · . . ( 16 ) mira veis disposições de Deus e tao.. a onra ele ce e rai a ms a açao , smo es evCT Lren e e nossa on- . . . . xao e ao reco en-

eseJo co,. u,t. · · z ! difundidas no povo; como, po1:: da novel associação e a recepcão 1· gr<,gação até o dia 1.0 de agosto to: :r:ios degraus do altar encon-
IV _ PROGRESSO E DE~EN- 1 exemp. lo, o culto mais extenso ei. 1 dos primeiros congregado~ no dia d~ 1944, data de sua sa_ntr. c edi- tra"..~· êle o Cruci.fixo da Congre
VOLVIMENTO DA LITURGIA l mais fervoroso da divina Eucaris-<' 27 de Junho de 1897, 01tava da ficante morte, no hospital Santa ~~çª?· Não pequeno, de tamanho 

! tia, da paixão acerbissima do "sos{I festa de São Luiz Gonzaga. Pela bem. regular, ficava colocado so-
A Hierarquia Eclesiastica usou· s, Redentor, do Sacratíssimo co1, manhã deste dia houve rp.issa e I A VOLTA A S. GONÇALO 1,re __ uma linda almofada de -ve-

sempre <leste seu direito em ma-· ração ele Jesus, da ,Vi~·gem Mãe d"1 1 comunhão geral, sen?o oficiante o, No ano de 1934, em principios ludo., Ca<I_~ ~ em -~chegand~,; ia 
teria liturgica, promovendo e or- Deus e do se_u punssm~o ,t!;Spos?- 11 ~xmo._ Sr. D. ~oaqrnm ~rcoverde. de Fevereiro, foi novamente trans- J?rostrar-se diante ?ele e be1Jar
denando O culto di'vinc e O eiFi- , Entre as circunstancias exteno7 j Já. eleito Arcebispo do Rio de Ja- . ferida a Congregação para s. Gon- lp.e os pés. Após a lição muda, mas_ 
quecendo de esplendor sempre' re~, ti:yeram a ~ua parte ,-.s pe1:_e1, ne1ro. Quis ele demonstrar o seu çalo. Não devia .nais porem ocupar I'.rofun~amente salutar do Cruci,. 
novo e decoro para gloria de Deus I grmaçoes publicas de. devoçao, 

1 
grande apreço pela C. _M. hon:~n- a sua capelinha, já transformada flxo1 .vmha o canto . dos :Salmos 

e para a vantagem dos f' . N·- J ao:;: sepulcros dos martires, a ob1 , do-se em ser ele 1Jropno admitido em biblioteca. Desta data em di- em .11;onra do nome de Marl.8.. Era 
duvidou alem disso __ ~!;~0 ·'~ 1 servancia de jejuns particulare'1 i como primeiro congregado. ante a vida da Congregação éstarã 9tttl,'.!),. poderoso jn_centivo -poi:- 9n
substan~ia do Sacrificio Eucaris<- '. insti~ui~os para . o 1:1esmo fim? a~ i A tarde, pelas 15 horas,_ na ~a- intimamente ligada à vida da Fes . çl.e-·~:ação ~a, _l~'l'itÇ_i:t, pe~E)_tr<!,va_ os 
tico e dos Sacramentos _ mudar proc1ssoes estac1011ais de pemten1, pela deu-se a. s?lene recepçao. L1~0 deração _das Congregações :Mari::i;- i ~or~Qqe~, totnand:o o con~eg'!ldO 
o que não considerava adequado, ci:, que se ,celebravam nesta Nobr~: pelo 1:e, Aurel! 0 auto da ereç_ao nas do Estado de !Jão P~ulo, da~ ~tcil __ e :3o1e1:.te no _c1;1mpr1D1ento 
acrescentar o que melhor parecia Cidade e as quafr não raro mter1 i eanomc3: e mais O da ag_regaçao, 1 qual o Pe. Cursino foi feito Di- • oas -9briga~oes domimca1s; leva
contribuir para honra de Jesus vinha tambem o Sumo Pontífice.'! pronun:wu eSte em. latim uma 1

1 
retor. Após os tristes C:ias das do, C<:mo ".lllha a ser, pela preo, 

Cristo. e '.la Trindade augusta, pa- E' tambem facilmente compreJ : sauda~ao ao. Sr: A:eebispo, ª quem duas revoluções que enlutaram· s. . c~açao de chega~ a _tempo. para 
ra. instrução e, estimulo salutar do ensivel como o progresso das llet I conferiu as_ msi~n:as de c_ongrega- Paulo. empreendeu~se uma vigo-1 nao perder a rec1taçao_ 1iios Sal-. 
povo cristão. (47). las artes. de modo especial da ar~ do com ª 11?POsiçao da fi~a e ~n- rosa ação religiosa e beneficiente mo3,u·.:: . 

A Liturgia Sagrada, de fato.! quitetura, da pintura e da musica;) trega ,do diplo~a W\spectivo, im- em favor dos militares. leguira:m-1 Tudo indústrias santas, com sa-
consta ·de elementos humanos e tenham mfluidc não pouco pará I pres~o em carac ere~ de ouro. Em se os_ festejos ,ela passagem do bedoria- ordenada, •para melhor e 
de elem,mtos divinos estes, tendo que se determinassem e se con- se?"u,da _P,:0cedeu_-se à cons~gração 14.o Centenario do Pe. Anchieta. mais fàcilmente encaminhar as 
sido institui dos pelo Divino Re- formassem os varios elementos ~ imÀosito da fita a~ul, fe:.ta pelo I Foram chamados cek · _·es confe- almas pelas veredas da vida- irt
dentor, não podem evidentemente exteriores da sagrada Liturgia. ; r.. rcc JSpo, de CUJas _maos re-1 rencistas, o Pe. Dabin·e Pe. Fal- terior e da perfeição cristã. ·os 
ser mudados pelos homens; aqi.:e- Desse mesmo direito em mate+ cebrnm tambem O seu_ diploma os! lon. Os retiros fechados do car-; céus, por certo, ,hão de guardar 
les, em vez, podem sofrer varias ria liturgica se serviu a . Igrcj~ 19 fu ndªdores da glonosa falange. naval, os retiros de Itaici d1.1rante ! o segredo e a conta dos corações 
rr.odificações, aprovadas pela sa- para tutelar a santidade do cultç PROGRESSOS . E_ ATIVIDADES Ia semana Santa, as concentrações conquistados pelo Crucifixo da 
grada Hieral'quia assistida pelo contra abusos temerariamente in1 : Ape1:_as ~on_stitrnd::'- deu a Con- 1 marianas em plena praça publica, Congregação ·e pela dôce harmo
Espirito Santo, segundo as exigen- tr?duz_idos Pº; pessoas , _privada~! gregaçao smais de vida ~xu?erante Ias ~omemo1:,ações cívicas da fun- nia dos Salmos cantados em hon
cias dos tempos, das coisas e das e 1greJ ::.s particulares. Assim aconi '

1 
co~ 0 despontar ~a prnr.e::·a vo- daçao de Sao -:.aulo, no pateo do ra do Nome de Maria. 

almas. Daqui nasce a estupenda I tece que. multiplicando-se usos ~ · c~c:,ao ao S_acerdoc10. Contingen- Colegio, a multiplicação d- novas (Bruno F. Aguiar) 
variedade dos ritos orientais e i costumes desse genero durante q cias ~essoais levaram .º c~nego 1 
ocidentais; daqui o desenvolvimen- seculo XVI, e -pondo as iniciati+ ~ntomo Yayah à dete::-mim.çao de o f • s- 8 - li I t 
to progres~Í'':'º ele particulares cos- vas privadai;; em perigo ª integrit ir o

rd
~nar-seO' em s_ua terra natal, r ~ n e Is e a n·o a·o · · e·-n·c·· 1· o 

tt_.imes r~h!p_osos e pra_ticas de dade da fé e da p:edade, (:Orr\, 0nd: amda ª'e~:ª vive com a rep_u- U 
piedade 1mc1almente apenas deli- grande vantagem dos hereges d I tac:ao e pre_sti,,10 de. sacerdote v1r-
ueada_:3, daqui vem que muitas ve- da propaganda dos seus erros, q 

1
- tuoso, querido e eSbmado por to- Bom sinal de futura santida- , FRAN.. CISCO SOARES 

zes sao novamente postas em uso Nosso Predecessor de imortal me+ dos. de, é ser a criança desde O pri-
e renovadas i,ias instituições '.lbli- moria Sisto V, para defender o$ Durante_ 28 anos reuniu-se a meir0 sôpro de vida no mundo, ! tinha a'. superinte:ildencia, Nas 
teradas pelo tempo. Tudo isso tes- legítimos ritos da Igreja e impei I Con~regaçao na capela interior da amiga da oração. 1 longas horas em que guardava 
temunha a vida da intemerada Es- dir as infiltrações espurias, instil I~:cJa de São Gonçalo. ·.) primeiro Assim se verificava com s. seu rebaJ'.lho,. êle se ocupava de 
posa de Jesus Cristo durante to- tuiu em 1588 a Congregação do$' c~11clado , foi o de _?ar · aos soctos I Benedito de s. Filadélfio. Deus. Tanto assim que mais · de 
dos seculos; exprime a linguagen; Ritos ( 48), orgão a quem compe+ um~ solida forma~ao. Anualmente, Sua virtuosa mãe, que apezar . uma vez .. foi surpreendido absor
por ela usada para manifestar ao te ordenar e prescrever com vir fa~iam_ o seu reti.·o esoiritual de de pobre, era bent rica de graça ' to na º!ação e na meditaçã,o. · .. 
seu Espos? divino a sua fé e o gilante cuidado tudo que se relar tres d13:s, segundo o metodo de [ de Nosso Senhor Jesus • Cristo, J?epois; foi-lhe dado o traba,lt}o 
seu amor mexgotavel e elos povos ciona com a Sagrada Liturgil). S._ ~na?io· Alem das prat.cas do- soube transmitir ao filhinho essa ~a~s ru?e de. cultivar a ,terra, e 
a ela filiadas: demonstra a sna ( 49 l. ' 1 mmicais da adoração do Crucifi- virtude nada comum. Mal a assun viveu até completar vinte 

i I cado e do canto dos Salmos do criança balbuciava as prim iras e um anos de idade, quando sen
-----------------------------------+~ 1 nome de 1_1:_aria, havia quinzenal- palavras, e os nomes San,tiss1mos tiu o ~hamado do Senhor. para 

1 

me1:te r:umoes em que propunham de Jesús e Maria já lhe saiam wna v1da mais perfeita. ft>eixou 

j b · 1 E "· 1 1 N "" • i ~ ~iscutia~ temas do! Apq]ogetic:3-. dos labios. O pequenino, de mão- tudo, para servir a Deus Nosso 

U I eu Pls(opa ao Unclo'I .o,,o no dia 25_de ~ov~n\"bro, dia, sinhas postas e de joelhos, nal Senhor e-a ninguem.maisna ter:· 
de S8:nta Catarma, m1c1ou o Pe. frente dos pais recitava com ea·- ra., E foi se unir aos Irmãos· Ere-

. ' Au:eh um . curso reg~lar de filo- ficante fervor, 'e com uma prec~- mitas de .s. Francisco de Assis. 

B 
, so~ia, amplia~o depois co:11 mais cidade verdadeiramente miracu- .1 que o receberam com grande ju-. 

A t.' 1 · ' 1 · _ bnlho e maior repercussa'.l pelo losa, o Padre Nosso e a Ave Ma- 1 bilo. Ali sentia-se ele mais ven-p OS O I e O n a e g 1 ( d , 
1 

se~ :~ces~o:, ~e. Raff~1 le~epa. ria, que a mãe lhe fazia repetir I turoso, pcrqu. e estava no seu 
·ercicio ? apos Oª.~ ez-se palavra por palavra, inclusive o:; Paraíso. · 

' de modo especia! ~ela V1S1t~ aos rimeir s rudim nt d Fé I O fervor da sua Vida serviu ·d.:: 
clo~ntes nos hospitais, em cuJo fa- P O 

· e os a • q~c estímul ara · ·mã . 
Os catolico:;, belgas i'estejararn gica, veio exprnssamente a Bru~ i Yor se constituiu na c a «Caixa t~do ele ~uardava em memo_ria. lhos e~· preli Hi os ~s ve

ha pouco o jubileu episcopal de S. I xelas para apresentar a· S. Excia;. I do Hospital». Na epidemia de E para nao se esquecer, mmtas d . . g 0, .e edificou a 
Excia Revma. Mons. Cento, Nun- Revma. os seus cumprimentos é 1918, os congregados estiveram :'ezes se separava de todos, e de ~d~s. t!)epois te cmco. w:ios en. 
cio Apostolico naquele país. A participar das solenidades come~ firmes ao lado do seu d'retor Pe Joelhos em um canto da casa. :'1º _ aus éra, Benedito foz 
grande manifestação -:rue S. Ex-1 morativas 1 do jubileu de Mon'1.1 Miguel Nogueira, a quer-· fora'con~ r~zava no silencio estas orações Ia zrof~ssao solei:ie._ 
eia Revma recebeu prova bem I C0nto. Sua Emiwmcia, que raloil I fiado um dos :1ospitais d€- emer- Si se lhe_ perguntava o que fa- ' . epois da profas_sao solene, sen 
a grande poi,ularidade que pos- em nome de todo o Episcopado gencia então organiz;idos. _ Em zia, a resposta era: «estou apren· : tm. grande .deseJo de cada v_c, 
sue na Belgica apezar de ter si-1 belga. ofereceu a S. 8,xcia. Revt 1898 deu a c. 0 prime::·o espeta- den~o .i:n!nha liçã:))>. Olh1:1-r para l mais se_ ~ssemelhar a Jesús Cns
do nomeado Nuncio Apostolico na- ma. um magnifico paramentq, culo publico de fé. organ;zai:do um o Cruc1f1xo ou ver uma imagem to _Crucificado. ~ustentava-se_ com 
quele pais ha apenas um ano. . 1 todo ele on,ado ck l'cndas de cortejo solene que lcYot: da Cate- de Nossa É'enhora causa".a .. Jhe I um pouc_o de-~ªº que mendigava 

Sua Santidade o Papa Pio xn J Brux0las. , clral até o Ccmiterio elo SSmo. 0 um prazer tao grande, que flcav~, , nas aldeias vis1nhas, al1p1mas er-
se dignou de lhe enviar :mas pa- 1 Foram im:meras as felicita,-j belo Crucifixo que ainda ali se en- horas e hor_as, co!n espant~ de'. vas, água, _e· nada mais. Flage-
ternais felicitações por meio rle I ções recebidas por s. Excia., e contra. todos, extasiado diante da nua- 1 lava-se mmtas vezes, até ve1 
uma carta de proprio punho, em I entre elas· se contam as ela rtai~. Cumpre salientar auxilio dis- gem. . j corr~r _seu. sangue. Seu lei~o. era 
que recorda os serviços prestaoos ! nha Mae ela 'Gelgica. di5 Minis~ i uensado. pela c. M. a todas as ~ S~us ;r1ais, embora es_cr3:vos, se · o chao dur.o, seu _sono brev1ssime; 
por S. Excia. Revma. como N'un-j tros de Estado, de diplo1patas, cit, manifestações de vilalijade reli- cl1stmgmam por uma Fe viva, um I sua :oupa gross~1r~ e áspera'. . 
cio Apostolico na Venezuela, no todos os Superiores de Orc1ens Re~ o·i, :;a de São Paulo como seja a grande amor á piedade, á Nossa , Fo~ ele um unltador perfe1tv 
Perú, n~ Equador e atualmente ligiosas da Bel_gica dos alt?s cliritL- ~ooperação para d aparedmento Senho~·a, e rn:1-a caridade arden- 1 d:'1 vida ?e penitênc~ do seu gJc, 
na Belgica. gentes do movu11ento catohco bel . <1 novas CC. e O deseP' ~Ivimento te. Nao possumdo outt-os bens a 

I 
noso ~a~ S. ~ranc1sco d~ As,.,,; 

Su:'1 Alteza o ~rincipe Regente g~, assim como d~s part~s mai1 l de associações já ex;stentes, como legar a seu filh~, quizeram p~lo o crucifixo ~1vo e perfeito i1.1, 
convidou S. Excia. Revma. para d1stantas elo Impeno Colomal Bel~ ia União catolica de So.nto Ao-os- menos legar-lhe esse de sua prc- tador de Cristo Senhor Noss0 
um encont:o em seu Pala?~º t.endo ga, do, Equador, da Venezuela 4 t:r,ho, da qual, em 1903. foi pre-, <lacte,. como a mais rica herança l . A fama da s~a santidad<'!_ c_01 
lhe_ o_ferecido nessa ocas1ao. uma do ~eru. . .! 1 sidente O congregadc fundador I a deixar-lhe. . na longe. ~ milhares. de <:>ní·'t' 
artist1ca cruz de ouro, com a cc- Foi mmto comovente a mam1 ! Com. Tiburtino MondiJY Pestana. Desde cedo. os pais procura- mos que cheios de confiança, c0 , 

roa real de um lado e as armai, festaçãc ele _c:irin~o feita por un;i ! CaGsaram sensaç,o na Capital as I vam incutir no ânimo do meni- riam 8: ele, para que os abençoas-
de Mons. Cento do outro. j gr~po de pns10ne1ro,:~ alemacs; quf, discussões publicus travalias pelo no, o amor ao trabalho. Foi _por se e fizesse sôbre eles o ·sinal' d:i 

~ sohc1taram penms~ao par~ :erenr 
I 
mesmo Comendador _'I'i~mt_no ?º111 J 1sso que !~go que c!e começou a Cruz, voltavam eompletamenk' 

O · Eminenti,;i;imo Senji.or Car-1 receb1dv-, pelo em,ne_i:te I ep, csen i o protestante Dr. Tc,xeir:t Cta S:lva I C'l'Cº<'Cr, foi-lhe confiada a guar- curados. . 
·v.,:,.l-A.rccbisoo de Niolme;:; na lJcJ- t'ant0. do Sumo Pont1l1<·0. , em ~01·110 º"'' l<'n'~~ , . ..,Ji.,·ín~o~ ,:a dos 1·.,h~"hns ele oue seu pai fC:ontirltia 11a lii:a .. pã~ 



São .Paulo, 14 de Dezembro d~ 1941. 
----- . '-------------------= _::::.:::::::::::.:.:.::::.:::.::,:_:,-::,,-:-:-::.-:::-----------
A mãe de um e'1-·--::A-R_, TIGO(l RE---J,1•110{1o·s • f ~Contl~,!~,:j:..c!~,?, ,,,~~~,, Co~v~~e~i~ 

• ,!!> e !J u O ~ .... Entre as curas feitas, a mais sabiam que seu autor era o inT'JiO 

mlsslonarlo _ IÍL. _ ' li u1teressante e milagrosa foi a a quem estava confiado todos oe 

Na ~da.d& d6 Ka.roe1'.!, na. h
dia;, no dÓmipgo dia. 20' de abri!, a, 
lil!la e meia da manhã, o Revmo. 
Pe. Espasa, da Companhia de Je
sus, dava a Sagrada Comunhão a 
sua propria mãe, que logo a se
guir embarcou em um avião da 
K. L. M., que via Bagdad e Cai
ro o trouxe a Roma no dia seguin-
t-a, a uma hora. da tarde. 1 Z2-·:i, 1+12.~ â..foYt~:10.c:2- poude e!:·· 

. cular a mão do Santo Padre e lhe 1 
dizer: ,,Tenho um filho missiona
rlo». O Revmo. Pe. Espasa é o 
unico filho- homem do conhecido 
editor espanhol, celebre por sua 
enciclopedia. 

.A mãe do missionario ri de pra
zer, ao mostrar o album de foto
grafias que trouxe da India, re
ferente aos trabalhos apostolicos 
de se·.1 filho. «Infelizmente, não 
pude acompanhar meu filho em 
todos os trabalhos apostolicos. 
Uma vez, partiu ele sozinho, num 
roa de calor abrazador, para as-
sistir um moribundo. Voltou no 
ili:;, seguinte completamente es-
te..,mado e me disse: Mamãe, va
leu a pena o sacrifício, o pobrezi
nho não tinha em ordem stia situa
çã0 familiar eu o confessei e ele 
logo partiu· para o Paraíso! 

Ei1tre as inumeras fotogra{ias, 
ela aparecia sempre ao .lado de 
seu filho, quer em carro de boi, 
quer em qualquer outro meio pri
tt>..itivo de transporte. 

A Senhora Espasa passou três 
âis.s em Roma e partiu para Ma
drid depois de fazer proveitosa 
visita a seu filho, tornando-se uma 
grande propagandista das missões 
ca.tolicas. 

DR_, DURVAL DO U-1 
VRAMENTO. PRADO 

Clinica de molestias dos .olhos l 
- Cirurgia. ocular - Cons.: 
.Av. Ipirange. 313 (8º andar) 
- Tel.: ·4-4581 - Res.:· Av. 
Angélica 1408 - Tel.: 5-9275. 

os 

~ ~--· e,, ~ = de uma· pobre mulher, a quem serviços da cosinha! Deus --~M-
i--- - - 1 um cancro roía o seio; sof1·ia trava-se assim admirável em seu 

desde anos o mal; terrível, que Santo. 
• não cedia a curativo algum e O Visitadcr Provincial, aten

desafiava toda ciencia humana. dendo ao desejo de muitos reli• 
Recorreu ao Santo, cheia de coi1- giosos e a necessidade do Moa• 

A.MP1,rAMOS o nosso sortimento 
de artigos religiosos, para uso pessoal 
e presentes. Contamos com lembran
ças, livros, terços e· fitas de primeira 
comunhê.Cl; devocionários, imagens, 
santinhos nacionais e estrangeiros, 
medalhas, etc. No Departamento es
pecializado em artigos para o Culto, 
oferecemos: paramentos, objetos :;a
cros para celebrantes e altares; incenso 
e mirra árabes da melhor qualidade. 

.iZJnará & (t 
Ull'iA. ORGANIZAÇÃO CENTENÃRl/1 

RUA 24 OE MAIO, 70/90 • SÃO PAULO 
TELEFONE -4-8191 (RAMAIS) 

.r 

Ati.vidades católicas na Inglaterra 

· fiança, para que a abençoasse e teiro, elegeu a, Frei Benedito Pl!,
fizesse sôbre a chaga o sinal da ra Superior ao Convento· de- San· 
Cruz; o Santo compassivo o fez; ta Maria di Gesú, porque não sa• 
e Deus onipotçnte n1anifestou lo- b_ia de ninguem mais · .. santo w 
go a estima que fazia da Sua prudente que o servo de Deus, 
virtude. apezar de sei· irmão leigo., 

Depois, desejando o .Santo um A noticia *correu célere, tra• 
lugar mais oculto para as suas zendo a. todos uma alegria ímen
orações e penitências, partiu com sa. Só o pobre e humilde ltre-1 
seus irmãos, e logo encontraram Benedito se entristeceu e ficou 
nas montanhas um lugar solita- profundamente humilhado e aba• 
rio e áspero, onde se instalaram tido; e tendo recorrido ao Pro. 
nas grutas. Mas depois, tendo fa- vincial, este com toda a energia. 
lecido Frei Girolam.o Lanza, que não atendeu âs suas razões e dis
era. o fundador do Eremitáio, os se-lhe; «Em nome da santa obe
Eremitas foram obrigados a. to- diência, declaro , que doravante 
mar novos rumos. . serás o Superior d~ Convento de 

Benedito, inspirado por um raio· Santa Maria . di Gesú. 
de luz celeste, percebeu clai-a.men· Diante disso, o Santo. baixou a 
te o chamado do Senhor. A Vir· cabeça hwnild_e e reverente. Só 
gem Santissima lhe falál'a ao co- lhe restava obed'ecer. Vend.o-se 
ração: obrigado a tomar posse, quiZ go

- Meu filho, é vontade de Deus vernar mais pelo exemplo - e a 
que entres na Ordem dos l<'rades oração. Si já era de uma obedien
Menores Reformados! eia perfeita,agora o foi. mais do 

Estava resolvida a nova "' bela quo em tempo aJgum. 
vocação de ]frei Benedito. Os Encarnava nêle ·a Regra viva, 
Franciscanos haviam estabeleci- o ideal do Filho de S . .I.<'rancisco 
do na: Sicília pouco antes um de .l\.ssis. Apesar de Superior ia. 
Mosteiro, com muita fama de á casinha, lavava os pratos, ~ar-
santidade e observância. ria o Convento e jardim, carrc-

0 ·santo, agradecendo a Nossa gava lenha aos ombros, ia bus
Senhora o J:avor tão insigne que car ágúa à fonte, tomava a en-. , d acabara de obter, sc1n n~_ais cs- 1 xa a e trabalhava na horta e no 
perar partiu para o Mos~ciro, ol)· Jardun com toda a humildade. 
do foi muito bem recebido. 1 Dô, porta de sen Convento 11w1-

O fato tem importancia porque, 
se1:do a Inglaterra um páis angli
cano, no qual a Igreja está. unida. 
ao estado, a Ca.n1ara ; Comuns 
está investida de funções religio
sas e esta demonstração de auto
ridaâe dos Textos Pontifícios em 
tal ambiente chamou a atenção 
dos observadores. · .. 

0 primcillo ofício que lhe de-
1 

ca se retirou pobre algum· sem 
ram, foi O ac cosinheiro. Ou o es- · ":,mo,a. J.!,mbora o pao mai cnc- · 
colhera por humildade, ou os . gassó para os religiosos, manda· 
Superiores, aproveit_and<;>-lhC . a vá que se désse sempre aós ne
aptidão na parte cub1_:a~ia, ass1~11 c_essitados. E, fato curioso; nunca 
dispuzeram. Neste. oflc10 hmn1l· ia_ltou na mesa dos religiosos o 

pular teve lugar na cerimonia da de· e laborioso, o Santo JUnwu a pao, porque na hora de servir, 
trasladação do corpo elo Conego atividade de Marta á contem- achava-se sempre o tabulc ... rc, 
John Myler, Viirn:io · o Sa!?:_rado v· · bs t ·d 1 ~ ~ ·plação de Maria. . 1via a or o guarneci o a e 1cio. 

Uma verdadeira consagração po-

e. ração de Sta. Helena, · em Lon- cm beus e abrasado no santo A observância da: Regra cte s. 
dres, do Hospital da Providencia amor,, ainda mesmo trabalhando Francisco sob sua ú!reção, fÓi 
à Matriz. Estavam presentes vinte e atarefado. . admiravel. ]!'azia lembrar o fer-
mil pessoas. O Arcebispo 7odfrey, Anciava nosso Santo 1-ssid_uo vor ctos p~·-ü.1<:iros tempos da u1·~ 
Delegado Apostohco, oficiou a So- 110 seu humilde emprego, muito dcnt Scrullca. . 
lcnc Missa de Reguiem com a as- contente de preparar a ali,nenta- O Banto possuia uma admu·a-
1istcncia de Mons. aa.sall, Bispo l l · · Auxiliar de Liverpool. alem de :;:· 0 ção daqueles que se ap icavam vc c1encia infusa, que fazir. pas-
S d t no ministcrio da salvação <)as ai- mar ªº" mais eruuiws e saoió~ 

~ •' accr (/) es mar.. tcologos. Teve o dom ·ela ·p.-. .. l-..c1a 

~' · santo deixou-se tanto absorver 1'enetrava nos corações dos · pc-
, ,: 1 . · . 1 Porém, em um dia de N:....tal, o 

I 

e súi.>rtui,úo, _ o uo,11 <.:.o;:; mi...:.;tc.s .. 

,t A. chuv1; yrejudicou uma ce~i- pelo mistério da festa, e prolon- cadores, alcançaüdo _· inun1,::1'a1,; 
_ E A MELHOR (1UALIDADE !" moma rel1g1osa des·maela u ~cr ºOU essa oração por tal tempo, c,dif1cant-::s . e cstupe1füas. c0 nve1·-

P~ e .E'RIOS VlNHOS FINOS. F'RU'L'AS ,~ [ uma _das maiore~ dcm::>nHtr~çoc_s que se esqueceu por completo ãe ~oe~. 

' ', 

BISCOUTOS B ~~ de fe destes ultnno:,, anos, ,eal1- sua cosinha. o almoço ele que dev,a Assim forám os últimos ano: · 
· e OMBONS - G2NEROS ALIMENTICIOS ,, zada em Wythens~1'.We: per_to de fazer parte como• c0nv,va, o _Ar- desse 11ust1·e il'mâ.o leigo que, s 

E M
·p o- R.I·O Mo N TE N E f. -~-- o tt ~anchester. A ceruno1:·ª foi pro- cebispo etc Nápoles, que viera 1orça_ de ú!U conünuo cooperai ,~ Jetada para o CorporatJ?n Par!< ele pontificar no Convento, estava . com a graça de Deus, chegou a 

~.: Manchester, _onde deveria realizar- todo por preparar. O superior til.o alta santiuade. 
BU4 ·AUGll'SrA, 1559 (Esq. R. Luiz Coelho) _ Fone: 

7
_
0035 

-.t sª choroaçaN?. da blmtagetm de
1
N~s- foi a. cosinha1 .encontrando o fodgc .l!'inaanenie, sentiu que se apro-

,, sa en ora. ao.º s an e a e 11..~ a, aiJ1da apagado e nada em an a· ximava os seus ultimas momen-

'. MERCEARIA AVENIDA 
~\ cerca de duas n:111 _pessoa_~ part1c1- wcnto. Todo O Convento ficou _e1\1 tos ele viua, em que devia agora 
,t param. da proc1ssao re · 1zada no polvorosa ao. saber que quas1 a ouvir a bôa sentença ao :::lennor. 

'. 
:~ Parque. hora da refeição, nem o fogo se Recolheu-se na sua pobre cela, € 

'~ havia aceso na casinha. Só á hora 

I 
ai orava dia e noite, meditando 

· 1-' 

'. 
' 

/tJJ" BRIG. LLIZ ANTONIO, 2098 - (Em frente 
Imaculada Concéição) - Fone: ,_5453 

UNICOS DISTRIBUIDORES DA 

á Igreja 

MANTEIGA "BANDEIRANTE" 

~~ de tirar 
O 

almoço O Santo ali nas verdades eternas. 
, Na Carnara dos Comuns foram Já na vc~:pcra ua pa1:tiua para 

~' mencionados recentemente doi~· to- chegou, mandou tocar a sineta, , "' d r t d o Céu, o Banto em extasc., !Ja· 
' !)icos da Encíclica Rerum Nova- to os oram para a mesa, e ·o os · -O • ·d · t nhado em lágrimas, recebeu a 
'-,f. rum, a carta dos rabalhadores íoram servi os convemcn emcn-~ ·1 11 f lt 0xtrcma-U11çào. Pectiu pcruãc a 
\ elaborada pelo Santo Padre Leão te, sem que na< a 1c a asse . 

. --~'""---- XIII. l\-faravilhas como essas eram todos como si tosse o .maior ::,e-
~ cador do nnmdo. Recebeu o San-

lndi ca dor P rofi 
to ViaLico em doce extasc. dl' 
amor. Depois, com as mãos :ro
brt:: o peito em forma de cruz, ex
clamou: «Jcsús! Jcsús! Minha 
Mãe e doce Maria! Meu pai s. 
J!'rancisco» Levantou para o Céu 
os olhos briihantcs, e com a fron· A-D VOGA D OS M Ê D I C O S 

Dr. Vicente Melillo 
;andar 

Dr. Plinio 
'de 

CoITêa 
Oliveira 

!ttta·_IQtrlntlno Bocainva, 116, - Z.• 

eÍ!!I!M' - Sala mi: - TeI.: ~:12rn 

O:r. Francisco P. Reimão 
Hellmeister 

· lltta, S. Bolltn. 2M - 1 . 0 /llnaar -
~!!.!ai ~ TeJ,: 2-1543 - S. !Paulo 

Dr. Vicente de 
MeliBo 

Paulo 

CLINICA GERAL 
Consultorio: Rua Aureliano 

Coutinho n.0 109. 
Das 13 ás 17 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇA; DE SENHORAI:: 

PAUTOS CPERAÇOES 
Cons.: R. 8cn. Feijó n.0 205 
-.'el-: 2-:?7 41 - Das 14 ás l'i ll·· 

- Marcar hora. 
Rcs.: lt. Rafael de Barro~. ·157 -

Tel.: 7-4563. 

Dr. Celestino Bourroul 

!kyualdo Neves 
Figueiredo 

Dr. 
de 

, 00 HOSPia'AL UAS CLINICAS 

- 1 te . iluminaúa e bela, pronw1ciou 
l)I{, DlJRVAL Pl{Al}O j as palavras de Jesús mol'ibunao: 

/ <:.M.I!:U PAI, EM VOSSA:::l .MAVS 
I ENCOMENDO O MEU ES;I".l~il•, 

TO>,. 
MEDlCO OCULISTA 

i , 8ANft'I'OR10 STA. CATAIUN.~ ) 
1 l{ua Senador l',•a!o 1!;1r,idio, 1:; 

. CIIUJRCJ.i\ DAS VV\.S Hn.t,un:' , :'>.o :1n,1 . Snh "r,1-' 
Seu corpo que ainda hoj<?, -100 

m:os depois ua sua m_ortc, se 
conserva illtactu. e espalha SlHtVc 

e fragranLe cheh-o, foi sepultado 
no proprio Convento de Banta 
Maria, que; ioi o teatro de suai: 
virtudes e de seus milagres. Dão
lhe 63 anos cte idade, 14 dos quais 
foram rnteirainentc passados no 
serviço uc Deus. 

: ! Marcar hora -- Tel. 2-7:31:J 
! Com;.: R Murcon .. 84 - a.o antl J : _____________ _ 

1 - Tel.: 4-8717 - Uas 14 ás 16 b« 

.tesid.: Av. l'acaemhú 1.044 -

'l'el.: 5-2625. 

Dr . Cid de Abreu Lcm, 

H AI OS 

Sl<_;UAS'l'L\li 
l;'l,ANCU 

X 

·HJIHA 

1 
J·,adiocliugllolltJcc., Rad10teraµ11.1 '. 

Radíog rafia:, dcntú.rim;. e i· 1 

Por onde sµ vé caríssimos 1eí
torcs, que nao é para admirai ljU<e 
sua devoção se propagass1:c tão 

,ttEUIL'll don1ieJJiu · 
I' 

1 rapidamente por toda parte, 
principalmente no Brasil que é 
um povo tão eatolico, onde mau; 

H'oru,aôo peJt· l1'acuJduUc 11c 

~1edícinu. Qa Uu1vcrt-:1dutl1. o 
;,,lo l'aU]O 

&lédtc... da tHa Cnbn d e ?'.':! l"u u 1 · 

Clínica Geral - Ooença' 
1o Coraçào 

,!;:;pe<.:JULIZvLIO no,- 1,;::;tado:, Ulll· 
L,o:, ,. J!;u,opa. , ü a1\u:, J 1\ prova de 
no A111e-i··1. 1.m t:Jouro (J/ l~aâwloy_\ 
t . I:í. A. '.' l-lis•.-ztule, llotzknecht a, 

Viena .r Anst·l'iaJ 

se conhcc\: e nrn.11: se invoca, co
mo :;cnclo o Santo dos milagre:;, 

Dr~' ·. _Carlos Morais 
de Andrade Rcs.: Lgo. 8. t•aulu. 8 ,_ ·'.':)! Í ,,.ua Benjamim oonstant, · ~3 - 2-2622 - Coas.: ttua 7 _de i\bri '1 

l~J --~ -· SI 18 - TeL: 3-1886 n. 0 235 - Das 2 ás 5 horas. 1 

t:om,. 1: rcsid.: l{U,'\ OLA\' 
EGYDlO. l.88 <Sant'AnaJ 1, 

___ ·r_E_L_~_,·i_,_º_i_~_t_. _~_i._8_9_fi_fi ___ i\ 

•·'ra<;a 1-tamo:, de Azevedo, "lU!J 
1-'r~dio Glórias -· l'eJ. :. 4-2fl44 

SAC t~AULü 

o Santo que vive na historia da 
nossa gonie, nas lendas _e cantl· 
ga:; populares; e sobretudo na 
sua devoção ardente, porqu0 De\Jb 
assim permitiu para nos fazer 
n;clnor compreender que e 11:i!llc 
que ue,vemos confiar e que nin· 
gucm zela melhor os nossos in• 
terêsses do que o próprio Peus. 
Ao Santo, que sempre .foi lltimil· DR. ALFREDO FARHAT 

ADVOGADO 

Rna Boa Vista, 127 ~ 7. o andar - Salas 703 a 701' 

Dr. Artur Rezcnck 
\~ 

F'ilho I L, 
, de, pequeno, sem outra· ·preteri· 1\túdtco Homeopata cw <..,. A. I' 

da tSorocabana. Oireto1 l'llrll1•0 
do Ambulatorio tlumeopatwo Uc• 
Carmo - Uon,;.: l{. Arau.Jc. 1 t;f). 
-O.o amlar - Marcar noru. >.las 
J:$ ª"' l~l u,-.._ IH'lo 1.-1.-lorw: '!-OI'~', 

\m~dor ('intrn do Prilfk · c;ão do·· que servir· a Deus. é ·ao 
' 1;roximo por amor do. proprio b~_us, 
! Dc-us mesmo o faz grande e o ENGENHEIRO ARQUITETO 

1-\rqmteturo re11g1oso c0Jeg10s 

residoncio:: :::oleHvas 

Hc::Hdeiw1a, ,,.,,,.,1,,.1d ~-ti-171 

1

1 expõe á admiração e á .dev:pç_~,-. 
uq mundo inteiro! 

Porisso · scJam 0s 11 un1 ildcs, e 
.Dnts nor. cxi.iltará! 



l ., 

LEGTON.Altlü 7T,' São Pa'"a!o, flf ·de Dezembro d~ HJ!t7 --- --------~=. . - .. - - -- -~ -~ 
u:x,.,mxxrmnxmnmx,xx:i::u:xmxxxmrn.x.x.x.xj ~~ 

MAL COMPLICADO! · ·· - - r-~ U casa do CONTRA FATOS.~. ~ 
___ UM TRATAMENTO SIMPLES- PAHA llM : \ ;J 

Aà impurezas do Sangue causam moles.tias da pele, fe- Í 
r-idas, · úlceras, furúnculos; afecções do coração, fígado, estô- (~ p . Mons. Ascânio Ilrandão 

1 
mago, rins e bexiga; reumn.l.isrno, dores de cabeça,_ ele.,. por . :• ~ 1 ( o m um Contra fatos não ha argumen- 1 gicos de Arquimedes que. á longa 
-isso, muitàs pessoas pensam sofrer -de diversas dc,en<;aR ao n ~ · o incrcdulos se obstinam I distat1t.:ia h~cendiavam os naYiOIJ 
mesmo tempo ou errlão de uma molésLi'.1 complienda. O l\Ial ,, ..._, , 1 Los. s 
é Uin só e está no sangue: o remed10 é tambem um só. !< cm negai· o sobrenatural. Por-. dos P.omanos e conseguiram man,-

~ , < 'on1inu,.,;ú .. '-'" '·" :•'::(,·,aJ I aue o não compreendem nem. o ter as frotas longe dos muros de 
~ eia. Mas quem ousaria ver no ino- , -odem ,~xplicai á luz da rrairil li Siracusa. durante três anos, não·. 
~ cenle um vencedor orgulhoso, e no P -t; penitente l!m vencido cheio de op, o- . razão humana, e -negam. Rcna.n ; obstante todos os esforçoi,, do ae-;.· · 
p bio -, Será João porventura um ven- 1 dizia enfatuado: «Dc1;emos ;:i, o-! neral Marcellus. «E' um fato, diz; 
~ cedo~· o~·í;ulhos~, P; Paulo um 1riserc'. '. ceder qn l)tdq co-mo-··si não exis-1' o historiador, um fato provado IX,~·· 

~ vencido, .-\m~iosiot· t
1
tm dom nact~r , tiBse sób-re O sobrenatural. Nem se l la historia. Não podemos contea--. 

~ prepotente e ,-gos m 10 um gucrre1- - _ _ .· _ . · t! ro imbcle e esmagado? ' det·c indagar si exi.~te ou n(tO». Be- tm ». 
~-< A Igreja não dá treguas ne1n I la atitude intclçctual. Imaginr.;1n «Mas este fato é um. ab-

e está ao alcance de tocl<,s. ·o uso deste valioso auxiliar no l · ·• t 1 quartel ao pecac or 1mpen1cen e - só si a ciencia resolve adota-la... sm·do, _não pode ser verdade. Eu 
tratamento da Sífilis é indicado pela maior parte da classe t t l · 

; 

Ó 1 1 t é t . d :vias bas a que cs e rec-on 1e<;a Sí'u, p r ue um coisa parece impos- provo ri1'.l.tematicamente que é im-
médica, porque sua f rmu a comp e a a garan ia e um erro, repare hum1lclemente o esc-an- 0 q _ª . . . . 
trata-mento· completo, sem os risc-os perig-osos da «SiF'ILIS dalo, queime à vista de todos OI sivel ou madm1ss1vel, Ja nao se possível! Seriam precisas tentes 
MAL TRA.TADA:,. · que adorqu, e adore O que queimou. 'i deve estuda.-la e o melhor é pr()- do tamanho de Siracuza .. .- Já fiz 

~ Comece a usá-lo em ,-eu benefício e de sua F~~li~C ~ para que estejam abertas ele par em , ceder como si ela ncio existisse . meus calculas, não é possível tal 

-
__, _ _._..,..,...,...,..,.,.,...,........,..._....,........,.,....,..· ..,.,..,.,.,..,,.,..,."Y'rr'll"lr"!"l'irrf',~irY,...,......_.. par diante dele as portas do lar i E t , t t f t t· am a eoisa » -1%:X:X.Xtt:tt:tttxxxx:x:::xxxxxxxxxxx:rxxxxxx .. :Lx:z:x::i::x.x: .... A........ t 1 , n re ano, os a os con mu . , · · · 

CONGRESSO DE ESTlf. ~l'I"'---------- pa;t:;t~em, é certo, tem autóricl:.lCle; desafiar a incredulidade de todos! _ ·- ,Mas é um fato e fato histo-
CABElOS BRANCOS para dispensar o -~ue De'7s não dis-i tempos. J<~ contra fat~s não ha ..ir-: 1·

1_co, ~1. , Descartes, 1:esponde o· 
DANTES CATOIJJCO!-í pe~1sa, e_ confum!n o 1:emte;1te com gumenlos. Houve milagres 0 utro-! h1stonado1, com energia, não im.• 

NA ESCANDINAVIA o 1mpemtente. A IgreJa, b:m :J sa- ra e ha milao-res ainda hoje. S:io I porta que o senhor não o possa. 

Em Agosto <leste ano. 
1·euniu-se pela primeira vez 
na histo1·ia do catolicismo 
escandinavo um congresso 
de estudantes cdtolico.~. em 
qu.e estiveram representa
das 13 nações. Local do 
Congresso foi <l cidadc- de si·vo e i11transigente, sou

Vadst~n<l, celebre por suas beram fazer 1,aler as suas 
reminiscências historicas intimas convicções relígio
testemunhas de um glorio-, sas, desde então já tem si
so passado catolico rmtes do imitoda por varios 011-

dos devastações relir,ío.<ws e tros esllldantcs !'l1tecos. A 
culturais da reforma pro- ]00 anos atrás a atitude 
t.estante. Os congressistas dos rapazes teria revolucio
ficartJ.m 11tuito edi/icado,, nado o país e tido conio 
pel<1: atitude de dois rapa- consequencia o exílio para 
zes suecos, estudantes d<> todos os envolridos no ra-
16 anos de idade. que ri- so, assim romo perseg11i
nham de uma lornUrladr a · çõe.r; ao rlero catolico e on.r; 
120 hm.s. dP distancio., fW· Jiei.r;. floje em dia o lf:(rdfl 
ra se converter :•o rotnli- Catolica na Suecia, embo-
cismo. ra conMitua uma m;noria. 

· Essa nobre atitude do., - <>stá tão f ort<> qu<> n,;o pr(' 
' 1 • • l rapazes, qlte, num pms co- i c,sa mm,; l<>m<>r as <>xp o-

mo a Suécia. dorninadn por'. sÕ<>s do janatismo sN·tá
•uu protet~tq,ntismo ogres- rio. 

SAO PAULO-SAf~TOS LTDA 
Onibus d:ariarnent,• d<' hora em hora Pnrn• S:io Pa11lo-San1os 

EMPHEZA 

s. PAl~LO 
Rua Conr.elt'ão 4S:i 

Fone 4-:i.::7G 

Al,TO-\.IAÇA(i 

2 O, O O 

SA~TOS 
Rua do Comj'rcio, 3;: 

Fone 6-777 

hemos, runa demais seus Llhos pe- . "' 1 r S - · t d 1 nitentes para os injuriar com esta fatos provados e examinados ú: exp ica_r. 1 nao o en en t\ amen-
confusão. Sabemo-lo bem. 1vías sa- luz da mais rigorosa critica. Que! to mtuto, mas que é um fato, ·êl · 
hemos tambem, que ao pecador pe- podem os increclulos contra os fa- · fato verdadeiro e provado, é ••• · 
nitente em aberto confl~to com seus tos? Dizia Santo Agostinho. «Ila: que hei ele fazer si os ,iabi0s não 
erros passados, a IgreJa ama c0111 · • . . ! e ex 1 · ~ -- ? 
entranhas de Mâe: ai de quem O . bastante luz para os que 1/c>.se_;a m , ' P 1~a.n · 
moleste por aquilo que Deus per- 1;êr, e bastante ol1scurirlacle parai E' o que se dá com o milagre. 
doot: '. os t:>SJ.Útttv8 rc l.,i,;Zâf::,;;,,,_ Q ,1.,c;-,1 (J'HCr '. J\' luz <.1:1. f:) os "2:r1>l ~c;\mos ::ielq-

Ni:;;to clcve1:10s,: mesrno, ser do_ crer, 'tem boa vontade, não se dei- i poder divino que tudo rer:e e go;· 
um santo rad1cahsmo. Segundo as, . • verna e d lt · .·. 
normas do mundo, 0 modo por que· xa arrastar pelos preconceitos, i · po e a. ern.r o_ que que1- -, 
um ambiente põe á vontade quem crer é ::ão facil como respirar. ra e quando queira das leis c.ia n:a~ _ 
errou, consiste em '?cult~r seus er- Para os orgulhosos que se .lb.,ti-1 tur:za. O incredulo porém não 
ros s_ob a lage do slicnc_10. O mun- nam em suas idéias e preconceitos, aceita ,está explicação e fica ops:. 
do nao sabe que é poss1vel apagar tina.damente a t d" f t 
nodoas, e, por isto, quando as quer ha. sempre trevas, e quanto m2.·: con ra 1zer· a OH, 
tolerar ou perdoar, as põe na som-: estudam tm\to mais obstinados Que se ha fazer com essa gente1. 
bra. A Igreja pelo confr'.li;io não permanecem. Zola., por exemplo, 
D.ge assim _com seus Santos._ _ esteve em Lourdes viu O milagr·e. 

Ela considera que a pemtencia . ' , 
tira a nodoa. E, por isto,. em lugar! viu um cancer curado, vm umr. 1 
de ocultar o& erros dos penitentes I tuberculosa quasi agonizante cura- , 
~:te canonis~, ela os n~rr9;. lon-,. da instantaneamente junto a gn:- j 
"' 1:1Cnte, por 1)1eúdo. pai_a .ornar ta d"a Viro-em. Pois escreve -,,m 
mais ·g!onosa a pemtenc1a. Com-! º i 
preende-se uma biografia de Santo ' romance infame contra o sobre: 1 

Agostinho, que o a.presentasse como natural, contra Lourdes e ,1ega 
um Silo ~uiz ele Gonzaga? as curas que vira com seus pro-- 1 

Assim, pois, '? caso presente .1i..o' prios olhos. Faz mais ainda men-, 
é para pruclenc1as humanas, panos 1 • • • . ' . , 
quentes e silencios «caridosos», ins- te, .disfarça oferece dinheiro pa- i 
pirados pelo sentimento baixamente· ra que uma miraculada de I;.,ourdes 
naturalista elo mundo. Não ha o me-1 se , ,e por morta para o r:ão ' 
nor motiv_o para qu_e os que erra-: desmoralizár. . . . , I 

ram se sintam obrigados a sllcn- · . 
ciar vergonhos;\m.ente sobre seus O milagre está hoje visto, exa-: 
proprios erros. Pelo contrario, co- 1 minado, provado cientificamente j 
brir-se-ão ele gloria mencionando-os , a luz da mais rigorosa critír.a.

1 
e refutando-os. Nem estes erros de- 1 Que maís quel'em os íncredulos? , 

. \ em ser tratados por nós com um 1 1 
silencio «caridoso», que é, no fun- 1 Qu_erem ~egar e negar r"·nyire .... 
elo, essencialmente desdenhoso por- 1 Pois contmuem negando. Deus não 1 

qu: insin úa crnel _ e insidios:i;me~te I deixará •de fazer milagres para 1 

1 
qut: a nodoa continua. l;,. souct2r1e- confirmar os clespauterios de cer- 1 
(lade entre o homem qne eiTou. e . _ · . 
seus erros preteri tos é inteiramente I tos sabichocs · · · l 
destruída pela penitencia. Assim, · 
pois, é possível atacar erros e não DESCARTES E O HISTORIADOR 
mencionar nomes, é r_ ossivel atacar_ O celebre De.scartes, o genial 1 
err?s e ::tmar os_ qu,;) en_-ara~. matematico, certa ocasião pergun-

Nosso rad1cahsmo vm mais 10nge. . . l 
Ac-hamos q'ue, ao lac:o elos que mm- tou a um h1stor1ador o que ,pe~a-
ca erraram, em situação não menos va ele do.9 '·· '--,--.s es!)elhos mas 
honrosa nem menos boa, estão os 
que ainda ontem dí'fencliam. porven
tura, Q erro. 

~izemo-lo com esta franqueza, 
pois que, obrigados· de um lado a 

bem estar· par~ os guc erraram. 111/ · \'yf, 
Um:3- e outra co1Sa estao longe, mui- ,t..\ ©' 
t1ss1mo longe de ser ínconciliaveis. 1 

------~ 

SANTOS 
f;~~ª~ri~r e~;~· r:1~1~:~t:s c1~º ii~~\~~ H a m m 

O 
n ~ 

1
. A Ig-r~ja, aos que erram pede tão 
1 somente que façam o que o camelo 
' t:nha de tazcr· para transpor as per-

; gil~C~~x!: d=~~mil~~~:~s,«Jl~:ac~~ ºrn~o ºI~ ófr;cn Vespertino católico 

Tel4 :14(i2 - Caixa Postal 9fü~ 

Rua Vasc. Tavares. 9 __ - SANTOS 

SENHOR ASSINAHTE 
Ao fazer rt"'damações-. reforma!!= ou mu

dan~a de ende1·~0. qne,ra enviar-nO!!I O ende. 
reço c-ompleto ~onforme acha-se impresso n;1 
margem do' .:;eu jorna1. inrlu~ivc o A. -;eguido · 

de um numero, afim de tomarmos prov1den-
ci~ urgentes. 

PAULO li AUTO~-Vl~ÇAO Bíl!C!~: ~Ji\--SiO 
I
! p~ as suas viagens de Bragança à (;apitai e vice-versa si1 

'Iam-se dos confortavei& o ui bus ria R:?-.f PIF~i'IA A lfTCl i y:IAÇAO BR.AGA...N'ÇA - O percurso é feito em tré's noraR· 

i
" PARTIDAS D::J BRAGANÇA PARTIDAS i)E S. PAlTU 
. - D.ia:, uteis: 7,00 e 15,15; do- Dias uteis: 6,,15 e 1'i.4fi: clo-

ningcs e feriados: -,,4f e 18. ming;;i, e feriadM li,'1:'J P 14,lfi 

l'.I
!' Ponto em , Brac-1u~ça P:1nto em Sito Paulo 

?RAC:A RAUL LEME N 9 10 BAR ESTRELA ·· Rua Mi.iw. 
TELEFONr 10!: ---=X:. 630 TELEFONE 4-690{ 

·. ~:,it~~~\~o~:: ; e d~~~~~~ 1~e~~~:n~1~~: . u u u IJ 1, ' r 
pc., humilrl:-:rlc. Q1ia!lflo os reerguer Centenas de Igrejas ca-
o perdão da Igreja; ver-se-á quE: 1 
ele~ se toma;·am gigantes porque t0licas em todos os paises-
nada engranctece mai,; do que 1 
vcr·<lacleira penitencia. Jo mundo usam e reco-

o_ s apos_tolos que atacavam o J·u- I mendam 0 «Orgâo eletrict 
tfa)smo na.., c-t::chv:-?m pôr m:tl «. 
vcntadc o antigo zelota Paulo d.:! Hammond». Mais eficien
Tarso. Antes pelo contra•·io, nin
g-uem atacou mais a Sinagoga do te, mais economico e malt 
q,;,- 0 Apostolo cla,i Gentes. duravel do que os· outros• 

!'si ngu-:-m tem, poi,;, 0 direito de 
1 nchaz- que - os ataque,; desferidos vrgit.o:s. 

c-ontra o erro podem humilhar os 
O Orgão (<Hammond» é 

1 
que do erro se retrataram. 

Lutando pela verdade, 0 comim-
1 tendo ardenfomente ) erro. conviva- ae mais facíl manejo e 

rnos todo,; como irmfws, na ;.antri 
1 

a t t d ocupa pouco espaço, !li. sua e , tgus a casa o Pne comum 
1 . . 

1 

! 1 

-~~--~--

·"HAÇ.A [),o St N < li<'' 

SAO Pli 7 H,C 
fi'unctaar ,om 191? 
U.I\• 'ri' ••i: HAflA 

l'J\Qt·HatAf'IA 

'.J .\lt>thr.1 f:nst~· 
Pfllc, _ '\olen01 Pl'e(-t'l 

afinação é permanente 'e 

inalteravel, 1 podendo se!' 

colocado em qualquer 

mgar. 

, >if,tribuidores • 

Gf.lAllPNER & CIIIRALDINf 
LTDA . 

Rua Cr.pitão SaJ.omão, 1 J.fl 
(Lgo. Paissandú) 

~ .PQiliak :U'tli • 
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No dia 7 p. p. realizotHm no 

Convento Ju Carmo ~mia r;erimoni'1. 
de alta expressão: o Eminc11tissin:0 

1 
e Reverendissirno Lenl:or CarJ,,a l 
D. Carlos Carmelo de Vasconc~lo~ 

1 Meta entregou ao Convento do 
,Carmo uma imagem, cio Imaculado 
: Coração de J\farin. Esta :magcm, 
! que será oportunan,cnte substitui
! da pelo es~ar.darlE da l.:ni\·crsichc!.? 
1 Cr tolica, é honroso galardão ele-
\ vido àquela Pa roq11 ir pelo fato de 
haver alcan~·rto o primeiro ,t::3·8r 
na lista das coletas efetuadas en 

, beneficio dn Pontifícia "C':1iYcrsi
: dade Catolic:i de São Paulo. 

Cerca de 16,:JO horas, um cortejo 
de autornoveis. concL1zindo pesso,1s 
de destaque da Paroquia elo Car

, mo, rumou paríJ. o Pdacio Pio XT.' 
af'.m de trazer Sua En:: nencia. que 
foi em demanda do Convento do 
Carmo em automovel aberto, or

. namentado com flores e ostentando 
, em lugar de d2staque a imagem do 
; Coração de Maria. 

Com Sua Em:nencia vinham o 
Revmo. Mons. Paulo Rolim Lou-

· reiro, Chanceler do Arcebispado. e 
· o Revmo. Pe. Enzo Guzzo, seu , 
; cretario particular. 

Á.o transpor os limites da Paro
quia, o Enü .. ente Príncipe da Igre
ja foi saudado em nome dos pa

, roquianos pelo Juiz de Direito Dr. 
1 Marcos Garcez, que em eloquentes 1 
pa1avras manifestou os sentimen
tos de filial respeito e submissão 
da população catolica da Paroquia 

· do Carmo. Em seg_uida, o corte:o 
se dirigit: para a Macriz, em cujo 
pa.tio interno Sua Eminencia . Re
verendíssima, depois de ter rec:ebi
do os cumprimentos dos Revdos. 
Religiosos Carmelitanos e das pes
soas gradas ali presentes, se diri
giu a. um estrado onde tomou lu
gar. 

Com a palavra o Revmo. Vigario 
Frei Athanasio, Prior do Carmo, 

1 
sauda o ilustre Purpurado, <dizendo 
quanto se sentia honrado todo o 
povo ali presente, com o compa
recimento de Sua Eminencia, e cor.1 

. os benevolos sentimentos que esta 
,presença significava; acrescentou 
. que os paroquianos do Carmo fa
riam todos os seus esforços por 

· que o estandarte da Universidade 
, Catolica permanecesse na Paroquia 
. do Carmo nos anos vindouros. 

Em seguida, fez uso da palavra 
o Dr. Plínio Corrêa de Oliveira, 
nr0fessor da Pontifícia Universi
d:::de Catolica, que ressaltou a im
')"rtancia do magno empreendi
;,,ento do Eminentíssimo Cardeal 

Cardeal 
Paróquia 

fundo, a Universidade Catolica é 
uma obra eminentemente popular. 
Depois de saudar o Jovem orador 
que o antecedera, e ao Prof. Dr. 
Phnio CorrBa de Oliveirc. em quem 
saudava todo o corpo docente da 
Universidade, Sua Eminencia an,m 
cicu uma deliberaçào que causou 
scnsuçfw: os limilcs da Paroquia 
cl0 Cannc seriam dilatados de m>s
ncira a abranger o Pala.cio Pio 
Xll, icsiclencia de ~ua Eminencia 

Arcebispo 
do Carmo 
que, pelo nome, é tambem um Car
melita. 

As palav-ras do insigne Príncipe 
da Igreja foram acolhidas por uma 
ovação vibrante. A festiva reunião 
se encerrou com magníficos can
ticos à cargo da Schola Cantorum 
dos Noviços Carmelitanos. sendo 
por fim r,onduzida a imagem do 
Coração de Mari-a à Igreja do 
Cc:.rmo, onde íOÍ entronizada. 
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EXPHESSO VIAÇÃO SÃO PAULO - ITU' 

AVENIDA IPIRA:t',GA, N.o 1.128 - TELEFONE 
Serviço r -Pido de passageiros em conl'ortaveis 

Limousines de luxo 

4.-4248 . 

.PARTIDAS DE SAO PAULO P.J ITU'; 
6,30 - 10,00 - 13,30 - 17,0G 

PREÇOS: 
SAO PAULO A ITO . . . . •• •• 
SAO PAULO A CABREUVA •••••• 
SÃO PAULO A t>•RAPORA 
SÃO PAULO A PARNAIBA 

Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 
Cr$ 

50,00 
45,00 
30,00 
is.oo 
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Formatura de 18 novos 
' . 

Assisten-tes Sociais 
----------

Serão paraninf a dos pe,o 
Bispo Auxiliar 

Exmo. 

Revmo .. Snr. 
Realizam-se no proximo 

dia 18, as solenidades ite 
formatura da quarta tur
ma de Assistentes Sociais 
do Instituto de Serviço 
Social. 

Nagib dos Santos, Moisés 
Rossi, O s e a r Comenalii 
Marques, João B. Marcon
des Nitsch, José Waldemor 
De Caroli, João de· Deus 
Rodrigues, Fernando .'Vap
pi, Nelson Antonio Bran
dão, Nestor Cortez Noguei
ra e Luiz Caca Netto. 

--------------
A GENEROSIDADE DOS 

CATOLICOS SVISSOS 

.m PRELAZIAS E PREB'EI-1 carã especialmente á formação ~ 

li TURAS APOSTOLICAS Nv '.)reparação de jovens chineses pa-
BRASIL. - A's 25 Pre- ra a Ação Católica. (N. e. -

!azias e as 2 Prefeituras Ap0stoli
cas existentes no territoric bra
sileiro são confiados aos cmda-
dos das seguintes Ordens e Con
gregações Religiosas: 

Franciscanos {O. F. M.), 3; Ca
puchinhos {O. F. M. C.), 3; Sale
sianos (S .• S.), 3; Dominicanos ('.). 
P.), 2; Congregação do EspiI:_ito 
Santo {C. S. Sp.), 2; Agostinia
nos {O. R. S. A.); Recoletas de S. 
Agostinho ( O. S. A.); Agostinia
nos Eremitas (O. E. S. A.); Be-

Washington) 

TEMOR INFUNDADO --3 YoKkaichi, Japão - ~uan
do esta cidade foi entregue 
ao Pe. Edmindo Ryan, co

mo campo de sua atividade mis
sionária, esperava ele encontrar 
sérias dificuldades por parte des 
habitantes, por ser ele o primei
ro sacerdote que pisava aquela 
terra. Porém qeu-se. bem o con-

trário: à. sua chegada· saíram-lhe neditinos ( O. S. B.) ; Carmelitas 
( o. e) ; Mercedários ( O. D. M. J ; ao encontro o presi-"'.)nte da 0 ãma~ 

Miss. do Preciosis. Sangue (0. ra municipal e as demais autori
PP. S.); Ordem Terceira Regular dades civis e militares, da. ·o-lhe 

(T. O. R.); Barnabitas; Jesui- as mais cordiais boas-vindas. De
tas; Miss. do Verbo Divino (S. V. pois contaram-lhe· que sabiam 
D.); Miss. do S. Coração de J e- · · . . . l basta:1te sobre os missiona ,s. 
Sus (S. C. I.) Claretmi,i.nos (C. 11:1· t AGENCIA MISSIONARIA SVD, 
F.); Ordem dos Sevos de 'V[ana , ' 

. (0. C. M): 1 cada. 
.Na 'maiol"ia, os sacerdotes que 

.trabalham nestes vastos campos 
. ele ação verdadeirall'.\ente missio
naria, são sacerdotes que abando
naram suas pátrias para se dedi
carem ao bem do Brasil. Entre os 
Prelados eflcontramos: F~panhois, 
-6; Italianos, 7; Alemães,' 4; sra
sileiros, 3; Holandeses, 3; t•'ran-
ceses, 2. 

(2 Sedes vacantes). 1 

1 

2 COMUNIDADE SECULAR 
NAS MISSÕES. Shan- 1 

gai. Cinco jovens belgas, 
leigos, chegaram a essa cidade pa
ra se dedk;:- · ~m 's Missões. F.e
presentam o tipo mais mocterr,u 
de vocà.çáo; aprovada pela S. Sé. 
por meio da Constituição «Provida 
Mater ~cclesia,,, que reconh ce 
a.s comunidades seculares, com , 
'tmdamentos legais. Os cinco er- 1 

tencem á Sociedade dos Auxilia
d~ res Secula:-es das Missões, fun
dada em Bruxelas · , Pe. An-

drés Boland que também fundou 
uma Congregação de sacerdotes 
que trabalham nas Missões, sob 

o mando de bispos nativos. Ou
tros 2 grupos desta Sociedade já 
trabalham no Congo Belga. Ei:se 

mesmo g-rupo trabalhará sob o 
báculo . de Mons. Paulo Yu-Pin, 
Arcebispo de Nanquim e se -dedi-

SCIENTIFICAMENTI 

AS SUAS FERmAS 
Pomada secativa São Sebas

tião combate cientificamente 
toda e qualquer afecção cuta
nea. como se;am Feridas em 
gerai. Ulceras, Chaga:; anti• 
gas Racha~ r.os pé:; e nos 
seios. Esplnh:::s, Hemorroides, 
(q!uetmadura/;, Erupções, Pica
das de lll.OSQ}litos e tnsectos 
ver,enQEOS. 

• Ha rmon1uns 
"·~bispo. A Universid&de se des-

1 a aliviar as miserias do espi
, mais que as do corpo. Des
a-se a formar elites, e não mas-

A's H,30 horas, na Igre
ja de Santa lfigenia, have
rá Missa de ação de gra
ças, celebrada. pelo · Revmo. 
Snr. Conego Antonio Le
me Machado, Assistente 
Eclesiastico. A's 20,30 ho
ras, no salão nobre da F e
deração das Industrias do 
Estado de São Paulo, á 
Rua 15 de Novembro, 244, 
10.9 andar, terá lugar a 
sessão solene de entrega 
de diplomas, que será pre
sidida pelo Paraninfo, Ex
mo. Revmo. Snr. D. Anto
nio Maria Alves de Siquei
ra, Bispo Titular de Ari
canda e Auxiliar de São 
Paulo. 

. E m b o r a os cátoHcos A «EMPRESA DE íNTERCAl\lBIO INTERNACIONA1 LTDA.~. 
Representante e Depositária exclusiva em todo o Brasil ios estabe

suissos, 4,1 por cento da ,ecimen~os DEL,'1ARCO & BOZZETT.4. _ Trento (Italia) _ fabri
população total do país, cantes dos afamados harmoniuns de ,•a marca, comurâca ter recebido 
não possuant senão 20 por alguns- destes harmoniuns até hoje detentores da primazia ,,1undial, 
cento da riqueza total do '>ara serem vendidos diretamente aos interessados. 

··,s. Porém, a unica solução pro
it:nda dos • problemas materiais 
consiste em reso)ver radicalmente> 
os problemas espirituais. O melhor 

..,do de beneficiar as massas con
:: i ste em formar elites. 

Em seguida, fez uso da palavra 
,,rn · aluno da 3.a · Serie do Curso 
C'!assico do Colegio Sto. Alberto, 
,.,,,e, em palavras candentes, e 
º'" ;to aplaudidas, saudou o Pre
,' - ro Metropolita em nome de seus 

~egas. 
Por fim, recebí<Ío com calorosa 
'va de-Pa.lmas, falou o Eminen-

;t ,'mo Senhor Cardeal A'rcebispo, 
e agradeceu comovido as home
~ens que 1he eram prestadas; 

• ºE> carinhosas referencias ao 
''10. Mons. Loureiro e ao Rvmo. 
" Athanasio, e insistiu sobre :i. 
"--~;rtnde de uma Universidade 

1-,,"- ,a1'8. formar homens pu
" • e através deles para bem 

·c-r "º povo. Neste sentido pro-

São os seguintes os di
plÓmandos: Alcy Nico, Ge
raldo Silveira Bueno, Jor
ge Balestrini F.9, João Paes 
de Almeida, Humberto Da
vid, Moacir Cunha, Moacir 

Objetos para · presentes 
Inteiramente originais e pára todos os preços 

DECORAÇõES FINAS, EXECUTADAS A MÃO 
ACABAMENTO PERFEITO 

-::- RUA CONDE DE SARZEDAS, 94 -:--

mesmo, deram já 13 mi
lL nes e meio de francos 
suissos para a.indar as vi
timas . da guerra em outras 
nações européias, ref erç, u 
«Liehes-Verha'1d». insti
llnçao encarregada de re
partir os mencionados so
corros. 

Cinco milhões e meio de 
francos suissos foram em
pregados para auxiliar aos 
300 mil refugiados na Snis:

1 
sa, dos quais uns 50 mil 
são catolicos. 

A «Li eh e s-Verhand» 
que em 1940 contava ape- • 
nas com 5 membros, tem 
atualmente 200 empre~a
d,os e 5.500 auxiliares, e 
contudo necessita de mafo 
outros, pois são 700 as ins
tituições que tem para sus
tentar, incluindo hospitai,-. 
asilos para inválidos e pn- , Depois <las 15 horas - Telefone: 3-1212 

' 1 ra crianças e _________________________ 1 tros análogos. 
Esclarecimentos, ,reços, etc., diretamente com n :mmpresn ae 1nter

outros ccn· [ cambie Ir.terr:~ __ cional Ltda 
São l:.'AulQ ,_ Rua l3ar;ra. Fun1;1Jl.4 991 - Fone; S-40~ 

j 
1 



Diretor 

em 
revista · 

ANO XX 
Plínio Corrêa de Oliveira 1 São Paulo, 21 de 

0D.-rembro de 1947 ! Diretor-Gerente 1 
F 

• N, 800 
ranc1sco Monteiro Machado 

Temos a venuira de completar, , 
hoje, a publicação da Enciclka 
«Mediator Dei», com que o Sumo 
Pontífice Pio XII condena o litur
gicismo, seus erros, exageros e pe
rigosos· desvios. Se esta Enciclica 
constitue para r.ós, que fomos dos ' 
primeiros vanguardeiros no com-! 
bate ao liturgicismo, inestimavel j 
consolação, por cutro iado ,mpõe- I 
nos, como a todos os jornalistas 

1 . catolicos, o dever <1e divulgar quan
to possível seus sabioR ensinamen- l 

e tos, bem como cs graves adv.?rten
cias com que o Vigario de Cristo 1 

previne os fieis contra este novo e 

1 
perigoso erro. 

Afim de cumprir tal dever, o 1 
«Logionario» publicará em sua pro- 1 • 

xima edição um esquema da pro- ! 
videncial e substanciosa Encicli-1 
ca. Esperamos, assim, facilitar a , 
nossos leitores o estudo e conhe- ! 
cimento da doutrina ensinada pelo i 
Santo· Padre, e dos detestaveis er- 1 

ros que . ele condena. 
Poderão assim os fieis praticar 

tranquilamente seus atos de pie
dade liturgicos e extra-liturgicos, 
alimentando seu espírito com a 
seiva riquíssima da liturgia, do Ro-

1

· 
sario e de meditação, sem o me
nor receio de cair em erros ou exa-

1 geros de qualquer especie. 1 
* :t- * 

O desfecho sombrio da confe- . 
rencia de Londres parece não tér : 
causado muita excitação nos am
bientes diplomaticos. A despeito 
da incontestavel gravidade do 
acontecimento, ninguem considerou 
nele um indicio de iue esteja imi
nente uma nova guerra. A Europa 
e o· mundo inteiro estão por ·• - 1 

mais depauperados para se atira- ! 
• rem- agora a uma nova conflagra

ção. Assim, a perspectiva imediata 
que temos diante de nós não parece 
alarmante do ponot de vistP da paz 
mundial. Verificada a impossibUi
dade de um acordo entre os comu
nistas e o bloco das potencias an
ti-comunistas,. a situação perma
necerá inalterada por tempo i1,1de-

l ' .. -."'- • • finido, Ê;-:-'tiéc,'.'Üin7":"e" ·dó''; outro lado,. 
d~ ,grl!,nde .. Unha_ divisória da Eu
ropa central, cada ·.: potencia vae 
procurar organizar ·s-.ia Vida come 
melhor entenda. 

* * * 
Evidentemente, não se deve pe-

car por excesso de otimismo. Se 
de um lado o espetro de uma g-C.er
ra imediata parece afastado em 
Yirt,ude do sangue frio com que se 
operou a dissolução da conferen
cia de Londres, de outro lado, a 
perspectiva de. uma guerra a ser 
travada em um futuro mais remo
to - perspectiva que foi sempre 1 
plausível - adquiriu foros de pro• 
babilidade e quasi de certeza. O 
mundo ficou dividido em duas par
tes. Divisões como esta não podem 
conservar-se perpetuamente paci
ficas. De um e do outro lado, res
tauradas as forças, pensar-se-á em 
guerra. E, assim, este período de 
paz que temos diante de nós, ao 
mesmo tempo que parece alongar
se, toma claramente o aspecto de 
um mero armisticio. 

Se bem que este armistício nos 
pareça dever durar alguns anos, 
quem terá a ousadia de contestar 
que de um momllnto para outro 
qualquer incidente imprevilrto nos 
J)Od,e .. atirar em plenà guerra? 

* * * 
Contudo, a hipotese ma.is pro-

-~avel é a paz, cu, se sé preferir, 
~ armiSticio. Que consequencias 
trará ele? 

(continua na 2.a página) 

AOS PE,'S DO MENINO· JESUS 

Este Natal, que como os anteriores já não se comemora na agonia da gnerra,. contudo~~ 
nas angustias de uma paz precaria, perturbada por cri ses de toda sorte, e ameaçada por perspectivas ·sombrias. 

Os fieis, como nos anos passados, formarão em torno dos presepios piedosas. e densas multidões, 
que irão exprimir ao Menino Jesus os seus sentimentos de fé, esperança e amor. .. · 

Destes, contudo, não são poucos ·os que,. aos pés do Menino Jesus, não saberão pedir nem aeeiter 
as graças espirituais · e temporais de que precisam. To lhe-os a ignorancia religiosa, ou. 1.lUM,l . :inveterada e 
profunda tibieza.. · 

Por outro lado, ineontaveis são as pessoas que, afastadas da verdadeira fé, nem 'sequer conhe
cem o Menino Jesus. 

Rezemos por uns e por outros, pecqndo a No·.; sa Senhora que por sua intercessão onipotente · lhes 
obtenha nestes dias de graça, os mais preciosbs dons de conversão e santificação. 

Nosso cliché reproduz um quadro de Cornelis Schut, pintor da Esco;la Flamenga,. que· viveu 
de 1597 a 1655. 

A S(ftYltO DE CRISJO REI 
JOVENS catolicos e sadios que se julgarem chamados por 
Deus para a VIDA MONASTICA (pará Monjes Sacerdotes: 
diploma do gi.násio ou colégio; . para Irmãos Leigos, de 15 
anos em diante), queiram dirigir-se ao Rev. Pe. Prior do 
Mosteiro de Nossa Senhora de Santa Cruz, em Itaporanga, 

via Itararé (Estado de São Paulo). 

FESTA MARIAN·A 'EM- IT.U' 
JUBRLEU DE PRATA DA O.· li. ÓO ,OARM~ 

·' . . . . \ 

ITU', - a cidade tradicional, blico calculado. em 2.000 pessó$,l;I. 
das «monções» e das bandeiras \ No dia ·4, _dia·· do · operario, falou 
desbravadoras do «hinterland» ao microfone,. :{frei Hugo: ·Brasil, 
cuiabo.no: a .:Cidade Fidellssima», 1 o. Carmo, acerca,· do .Jubileu, e do 
que tama11ho destaque desfrutou papel das Congregações .Malia-
nas lutas parlamentares do Impe- ' nas. , · 

Metalúrgica Guanardi itda. 
rio, - orgulha-se de haver sido- · No dia 5, dediéado ·. ~ Familia~, 
um dos prtmeíros lugares pa;ülls- discursou o·. Sr. José I carlos Pi
tas em que se desfraldou a ban· mentel, sobre o «Ensino· Leigo e o 
deira mar'irullil. Ensino Religioso». . 

Assim é que a Congregação Ma- No dia 6, considerado «D::.i. 
riana Nosi:m Senhora do Carmo e das As~ociações · Religiosas» c01" 

1 

Sto. Alberto pode comemorai·, de be ao Prof. Dr. Dalmo Belfort~ 
4 a 7 do corrente, a jubileu de 

I 
de Mattos, ü·v:·e-uocente da Fac~;· 

prata de sua fundação. dade de Di ~, ~ de S. Paulo! d!s-

' 

Esse notavel sodalicio, hoje sob correr sobre , .• ema: «O movunen· 
t e. '.J~eslder.t'i'J do Cong. Luiz Za- ; to mariano e o momento presen
! 1 n~ttt., e sob a proficua direção do 1 te». Of 

]• •• 
ereee para atacoo.1sras e va1~e11stas pi·e., 

sentes finos, tais com~: Objetos de adorno, 
dedais e artigos de estamparia. - Agentes. em 
todo o país. - Pedidos para. 

Rua Carlos ~e Campos, 33 a 35 -l elef une 9- 4986 
(Pai",> São Paulo 

' 

Revmo. Frei Mario Bastos, O. i No dia 7, ilia de Cl'isto-Rei, o.s 
Carmo - agrupa cerca de 350 '. festejos tiveram brilhante encer 

' ' ' 8 h congregados, e conta entre seus , ramento. A $ oras, rezou-se so 
membros fundadores, o lllxmo.: lene missa campal, na Esplanau,, 
Revmo. Snr. D. Manoel d'Elboux, · do Carmo, com comunhão gera-
Bispo de Ribeirão Preto. das associações paroquiais. 

Em suas fileiras, tem o aposto- Logo após, deu-se a inaugura.-
lado leigo encontrado ativos mili• ção da Séde da Congregação Ma
tantes, e a Paroquia seus maiores riana iniciando-se então um tor
auxiliares. . 1 neio de ping-pong e foot-ball en-

Comemorando a jubilosa data, 1 tre os congregados locais e os de 
for_am realizados grandes feste- S Paulo. Duas taças foram entre• 
jos, na Esplanada do Carmo. Em gues aos vencedore:i. 
palanque instalado no :.argo da l A's 17 horas, enfim, um grande 
Independencia, fizeram-se ouvir numero de fleiE acompanhou .. 
diversos oradores, perante um pu• {continua na 2.a pá,irma) 
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A URSS continua1:á a ocupar 
por tempo indeterminado parte 
da Alemanha, inclusiye Berlim, a 
Hwlgria, a Tcheco-Slovaquia, a 
~o-Slav.ia, a Rumania. e a Bul
pria. Na . Austria, sua influencia, 
contrabalan~ada embora pela dos 
alla.dos, tambem se exercerá. Em 

-4\rtros termos, o :regime sovietico, 
vigente antes de 1938 apenBB na 
Russia, terá passado a vigorar pa
ra quasi toda a Europa central, 
Se esta ocupação durar alguns 
anos, tudo quanto havia de tradi
cional, de organico e de cristão 
nesses povos terá desaparecido, ou 
estará combalido a fundo. A bol
chevização' destas infelizes regiões 
será mais ou menos wn fato con
sumado. Pelo menos poderemos 
ter certeza de que os soviets não 

' ~pouparão· eafo,rços para. tal. E, 
com i2to, ·estará anda'do meio ca
minho, para a total bolchevização 
da Europa. Stalin será tão podero
iO quanto Nlll)Oleão em .seu apo
geu. 

* * * 
Estes os frutos da ruptura da 

conferencia de Londres. Imagine
mos por un.s instantes, que esta 
ruptura não se houvesse verifica
do, e que se tivesse chegado a um 
tratado de paz. Estabelecido o 
acordo quanto á Alemanha, seria 
menos dütcil acç,rtar condições 
para a restauração ela Hungri.a, 
Boemia, e Balkans. E, uma vez 
isto feito, tanto os americanos 
quanto os sovieticos teriam de . re
tirar-se. Estes povos se orgamlla
riam depois das competentes con
sultas aos · respe~tivos eleitorados. 
li:, em \1lt.lma analise, as urnas de
dãiriam qual a forma de governo 
• qual o sistema social que cada 
11m destes p~ ~ de ado
tN. 

Po1• t.oda. a Europa, os comWlis
tas não tem sofrido senão derro-
1as, sempre que se submetem ao 
Jll'ODUDCiamento do sufragio po· 

. pular. E' muito prova.vel que o 
m.eamo ocorresse nos paises por 
Wles 6ra ocupados. Em consequen
*, a hegemonia. sovietica na Eu· 
qa .central desapareceria. 

.Aaim, pois, qualquer tratado 
4le pu seria para os comunistas 
1ún aatentico desastre. Compreen
.._ pois, o moUvo -de seu cinico 
~ .. .m Londree. 

:!; :; (1: 

. :Pode-ae provar facilmente que 
• comunfà4s seriam derrotados 
-.o se fizessem eleições livres 
Ãa lilltllopa Central. Em todos os 
peillee em que vence o Partido 

· Comunista, a soberania nacional 
cleaparece, e· todas as ordens vem 
de Xoecou. Se os comunistas tives
..._ grandes esperanças de ven-
ce ·1;18 eleições na Alemanha e de
_.. pai8es ooupados, eles teriam 

LE"GlONA.'ll'ro 

sido muito tolerantes em Londies, --------------------------------------------
, procurando de qualquer maneira 
obter que os americanos, ingleses 
e franceses. assegurassem a im

i parcialidade no pronunciamento 
Jóias últimas 

novidades em JOALHARI~-iS MODERNAS 
de ouro, rubis e brilhantes 

1 

do suft'agio popular, e se retiras
sem logo depois. Que boa risada 
daria Stalin, se pudesse assistir 

: : : : GRANDE ESCOLHA EM OBJETOS PARA r:aESENTBS :::: 

. em atitude de superior neutralida
de á ascensão de partidos comu-

Grande variedade em RELóGIOS das melhor~ marcas suiças 

nistas em toda a Europa central! 

E se ele não procurou encami-, 
nhar as coisas nesta direção, não 

Casa Bento Loeb 
RUA 15 DE NOVEMBRO N.0 331 0 porque prevê que do sufragio 

popular nenhum bem lhe poderá 
vir"? . 

. . . . . . . . A Joalharia preferida pela alta sociedade li.A 3 GERAF1~ES .... . ... 

PARA SENHORAS 
CONJUNTO DE LINGERIE em 
crepe-cetim com enfeites 
seline-chüfon, renda e 
tons de rosa e branco, 
Cr$ 680, - Combinação 
- Calça Cr$ 198. 

de :nous
bordado, 

Camisola 
Cr$ 490, 

CHINELOS de fina pelica, com 
M.lto,: . sola flexivel acamurça 1a. 
Côres·; preto, vermelho, ·marron e . ' 
m&rinho. Cr$ 88. 

CINTA ~FORMFIT», amel'icanas, 
de cetim e elastico rosa, zip do 
lado. Cr$ 450, Cinta- :aiça 
.i;Formfit» Cr$ 350, --- ' So . .1tiens 
<Formfib Life de nylon. Cr$ l %. 

CliOCOLATES «MARQUISE DE 
SEVIGNE'» em caixas de grande 
luxo. Bonbons suíços. «LINDT ·: 
tabletes. Cr$ 20, -- Caixa :lesde 
Cr$ 30, -- Chocolates «CA >BU
RY», ingleses: lata de Cr$ %, --

até 7-0. 

RELOGIOS - PULSEIRAS das 

mais acreditadas marcas mun-

diais. Sortimento selecto e varia-

do, a começar de Cr$ 470. 

PERFUMES DE MOLINEUX 
«N 5~', «Rue Royale» e «Le C:iic~ 
e suas Aguas de Colonia e La

vanda. Perfumes de «BANCOíJR» 
~Gambade» e ~Calypso)) -- Per
fumes de LENTHll:RIC. fabt·ica
ção francesa. 

GUARDA-CHUVAS americanos, 
cobertura de nylon, cabos de Lu
cite. Cr$ 600, - ·IDEiyI, ingleses, 
de se<ia lisa ou listada, cabos ori
ginais. De Cr$ 380, até 880. 

OASA ANGLO BRASILEIRA· 
SUCESSORA DE 

PARA HOMENS 
CACHIMBOS COMOY, ing1eses, 
artigo de grande class~. Cr$ 200. 
-- Da mesma fabricação: Cachim
bos ROSEBERY e GA.RRlCK. 
Cr$ 90, - Cachimbos BOHEMIAN 
'Cr$ 70. 

CôRTE de casimira ing·lesa dos 
1t1elhores fabricantes, distinta pa
dronagem. Cr$ 1.600, ISQUlill
ROS I?UNHIL de prata· e ouro, 
funcionamento lnfalivel. Ém pra
ta 2 tamanhos. Cr$ 850. 

APARELHOS DE BAJtBA WJL

KTNSON, com se·~ laminas it\!Tl~ 

para cada aia dr.. semanaJ, acon~ 

dicionados em sugestivo estojo: 

Cr$ :{00. 

M A Q U I N A i:; FOTOG.'R.AFICA S 

DERLUX. francesas, em metal 

niq~elado, capa de cour9, é'OTII 

dispositivo para filmes panchro-

matic e ve1·ichrome. - Cr$ 2.300. 

:,' A Q U 1 N A S FO'rOGRAJ.<'~CAS 

PONTIAC, americanas. objetiva 

l,45. Cr$ 990. 

CANETAS PARKER E SHEAF• 
FER. Grande variedadP. de 
tipos. 

Parke1· desde 150. 
Sheaffer desçle lOõ. 

CHAPEUS LINCOLN BENNE'M', 

ingleses, de pêlo finíssimo, mocle
los extremamente correctos 

Cr$ :iso. 

., 

--------

Calólico s 
~ exdulivamente suas jóias e seus p~ntes m, conh~cida 

';,· \ '"""~JOALHARIA 

CASÁ CASTRO 
&UA J51* JlOVBIIBBO a.• 1111 

,....,_ da 8- Ar Wrta> 

.... . . . ... . . . 
OFICINAS 
PRôPRIAS 

;~;_;\ .. ~., ........ 

• •• 

... 

FESTA MARIANA EM ITU' 
- - ' 

profana elo:;, fes'.e~c.s, inct.tiúd: 
1 vistosa querr1er,,e e leilão. de. DfJÍ1-

:, Procissão de Cristo Rei, pela R. das, a· cargo de figuras· de t.le!.>~· 
Floriano Peixoto Largo Bom Je- que na soci~clade local. Bem assfu1 
sus, R. Paula Souza , r.,argo da a cooperação prestada pelo Rev

n>c Vigario, e pela r.Radio Con-

rcon~tu~â.(J. <h, 

Matriz. venção de Itú», que gentiltnen1.é 
Em todos esses atos, tez-se ou- se associaram ás comemoraç~s. 

vir ao' microfone O Rev. Frei nc . ebta irradiando avisos e alocuçõe;i 
alusivas á data · 

mingos, .J. Carmo em p!'eg-açõ , 
fluentes e muito apreciadas Delr: Uma delegação dt: rna.riano.s __ de 
publico. S. Pau}o assistiu á parte fil1nl · 1as 

Cumpre:, acentuar ainda a parL": solenidades 



. .CBSIO!f~JtIO 

Carta Encíclica do Sumo Pontífice 
Pio XII sobre a Sagrada Liturgia-
aos Seus Veneraveis lrmãos Patriarcas, Primazes, Arcebispos, 

~~J!,~,P~·~j,~,'!1.ª~~n,,9.!.,~!~~~i~.~ .. ,:,~ .. :~~~n~~~w E~f!l. ?Oma~é Apostólica 
. . .. . .l)ClC ica " e lp or tanc1as e as ex.gencias que se ve- q1.1c,e c.Qnc1habulo e dele segujram a saber o Dl·vino Rede~tor se crificio da Cruz, declarou que Cdl• 

Dei;i,, ~m .~l;le o S~nto Padre Pio riC cam no curso c;1 t . • ,., d d. · . · · • · ~· , - · to, com uma só oblação tornou XII .,.
10 

. te . t . 1 , 0 empo, · ll"_a- , coln gra:n e .ano Pa.ra as almas, gundo · su.a natoreza humana e na perfeitos para sempre·os que fo--
• "' nosamen. rem~n e, pre- via, e de _se reprov_ ar sevn·-.1nente e que a Igreja, vig·ilante .custodia r e a 11· d a d,., do seu Corpo ·-·· senteou a humanidaC:e cr;stã. a t d d 1 l · - ~ santificados (72). Com efeito, o~ 

Se ~,n qÚe a ~tensão do do- e~erar1a ou_sa_ ia aquees que, do «dep-0si~o da.fé» a ela con:fiado' do seu Sangu.e. Diferent.e merecimentos d.,ste Sacrifício- .í.D.• 
i:ument:9, e o trabalh J da tradução consc1entefente. mh:o~uzem 'IQvo;;; i por seu Divino Fundador, com to- é, porém, o modo pelo qual Cris- finitos e imensos não tên;i limite,;;: 

:re=~·etofei~ do te~to o~icial ~f:!~n~~:os 
1
~1r~

1
~i:~s 

0
~mfa;:~st~ j t:is di~!~for~~1:

11
;~0 ~~!ito~ee f~!t ~le é 0 ~!::~:;1°~ i~~r~\/~;:!i~ :~~:::~:eto~sun~;e~~~~dee ~ 

a restrin fr :tav~~~~~te n:s ~1°:t~~ gue. nao. coueoJ"da~ com -~~ lei_s. e • ciatiy~s te11dem .a para)izar a ação todo e os seÚs sofrimentos, e a todos os tempos, porque, nele, e 
ria rete-r.fnte ao Santv Natal, não .J :!rn' 1~~~;~i! ;i:'za~:g~:be~':t1;

0
;~:o j ~~:~(1ct~t'ª . com ~ i~al . t tsa- ;imolaçã? da vitima foi realizada sacerdote e vitima Deus ,Homem; 

duvidamos em publicar hoje tudo t - ª 1 uri?la 01 ien ª sa u ar- por mero de uma morte cruenta porque a sua imolação bem como 
quanto nilo pudemo« publicar na i que ti:condecem nao somente em mente ao Pai celeste os filhos de livremente aceita· no altar pelo a sua obediencia ~ vontade do 

. • · • . Ques oes e 1>ouca, 1Uas tambem adoção. · t · ' d t d' l E ed;~ao -pa~a. _ .. ide gravisi-ima importancü nã:o , . c?n rano, por cau}a o es a o g o- terno Padre 1oi .;ierfeiti1;sima, . e 
Com eteito, ou_vmdo a i>~li.l .-ra , falta .. de fato, quem use a ling·ua 1 . 'J_'ucto,._ po:,s. se fa,<:n 1w ncces.sa- r10so da sua na~ureza hum~~· porque Ele quis morrer como 

do Pa~, é o ensma.ll: ·1,to uo pro- v,ilga·r na celebraçã,, do Sac;-ificio na UJJ'ªº e{>l? a Hicr~rquia ecJe- «não tem a morte mais dom1mo Cabeça no genero humano: <i:Con
pr10 Cristo ,qµe puv1mos. Lei e m.e-- Eucaristico, quem transfira i>ara s1ast1ca. .,mgu.c1,11 se ar,-,Qgue O sobre _Ele» (62) _ e, portanto, não sidera como foi tratado o noao 
ditar a presente Encicbc, é pr;i.- outro>< tempos fest:i, já fixadas; dir~ito de ,;ei-vir . de lei p;ira si é po~1:vel a efusao_ do sangue; mas resgate; Cristo pende do madeiro; 
ticar Wl1 ato imijgne de piedade em p.or ponderadas razões; quein ex- ! mesmo ou ,de imp.01"-se aos outros a D1vma _sabedon~ encontrou o vê com que preço comprou;,., derc 
relação ao l,j:enino Deµs de Belem. ch,a dos legitjmos livros de ora ão' por sua vont.ade. Somente o Sumo modo admir'.1:'e.l de tornar mani- ramou o seu sangue, comprou eom 

. Isto taF)t_o majs q1:a-nt esta En- illlblka os escritos s.ag-r,, ,Qs ç do 
I 

Pontifice, na qualidade de sucessor festo o sa~n~ic10 do . nosso rteden- o seu sangue, com o sangue do 
c1clica .defende _çontra a at>dacia Velho Te,;t;.u:uento.. por h·lgá~Íos · de Pedro ao qual o Divino Reden- t<;>r com sma1s extenores que são Cordeiro imaculado, com ó san
d?s inov;idore_s à devoção ao Me- pouco adaptados e oport 111~~

8 
para . tor co_nf!ou a grei universal ( 54), s1~bolos d~ mor~. P?rquanto, p9r gue do unico Filho de Deus . .. 

nmo J,esus. Diz e~a: Lor;ge do ver- os nosso,- temi>os. \ e conJuntamente os Bispos que, meio da transub~ti-nc1ação, do pao Quem- compra é Cristo, o prego é 
dadeiro ~ g~auino. conceito· da Li.- . . . sob a d'3.pendcncia da Sé Aposto- no corpo e do vmho no sangue de o sangue, o adquirido é o m'lln-
turgia. es!:,ã.

9 
os e.\lCritores inouer~ ; O uso~ª- lmgua latma ''.~~~1~ vi~ lica, «o Espírito Santo colocou ... ,Cristo, como .e obtem r~almente do inteiro» (73). 

nos q11~, euganaq.os por uma su- 0 º!ª em ,,rnnde pare d I,,i~Ja, e para rcg.er a Igreja de D.eus» ( 55). ,presente o seu corpo, assim tam- Este resgate, porém, não teve 
posta ~J.i15ciplina ,nistic.a, que ima- un, claro; c no~r~ smal de t'.11idade têm o direito e ·o dever de gover- b_em si obte~ o seu -,sangue. As- lego seu pleno efeito; é necess_a· 
ginam ser mais alta, ousam afir- e 1-1'.1~ eLc.az ª ,t d0 to. contr. t?da nar o povo cristão. Por isso, vc- sur. o memonal da sua morte real ti<' que Cnsto, depois de ter resga
ma,r. qµe nã,o nos devemos .con- cont-pte_la . ~a doutrmr ge11uma. neravei.s Innãos. todas as yezes sobre o CaJvar·J.o :;;e rep.ete em, ~o-' tado o mundo com o ca.risslnio 
centra! nQ .Cristo l1istori_co, mas Em mmtos. r~t'-8, ~º:,.~ out~o lado.. que tutelais a vossa autoridad~ -:- do. sacrjfi~io <lo al~r,. porque ~or 

1
preço de :;;i m~smo, entre na .. pos

no Cnsto 4'pneumatico e gloriZica- 0 uso da_ hii,,,ua \ ul..,,.r P .de sei oportimamente t.ambem cora uma me10 de. s1mbolos distmt.os se s1g~ se real e efetiva das almas. Por 
do;,; e -nã,o (luvida.m de afirmar que mmto util p_ara O povc,, mas so- salutar severidade, -- não somen- nifica e demonstrii. que Jesus Cris- isso, para que, com o agrado de 
na ple.;lade dos fieis se \·erificou mente ª Sé Apostolica t~m O po- te cumpris o vosso dever, mas de- to es~á .em estado d< vitima. Deus, se cumpra para todos OAI 
11ma m1Jd..an~a, pela çual Cristo der de O cdo~ce_de

1
~· .. e .p~r _1s;so n.eSte fel)deis a vo1)t'."de mesmr do Fun- Identi?O$, ~im_, s~o os . fins, indivíduos e para todas a.s gera-

quase foi ç.e.stronade,, com 
O 

ocul- .cam~o. n.a '' e icit · e sem_ 0 dador da IgrcJa. dos quais o pnmeiro e a glonfic3,- ções atê o fim dos seculos, sua 
tan1ent9 cl.e Cri.sto oforifiéado, que s.eu J_ulga1t1eJito ~ a sua l!-1>[0 vaçao, ção de D.cus. Desde o nascin:iento tedenção e salvação, é absoluta,- ' 
\'ive e 'r.cjna nos siulos dos secu-. P<>r_Q,,e, c?11w _di_:;~emo~, dispor da SEGUNDA PARTE até a morte, JeS\I.S Cristo foi de- mente neces:,~rio que cada. qual 
los e e,sJ:4 .sent:;,do à d;reita do Pai, s~grrda .1: 1u:f1.ª e de sua COl~pe- ' <., , vorado pelo zelo d.a giol'ia diYIDa, tome ~ntat~ ,vi_t~1Lc9~ i";~n~ 
e"quanto em seu ,ugar enti.;u sub, tenta e-: 111 "'ª _ e, .d~ Crui, a 'Ol:>!a.çâo -do sang11e fiêio dá' ·eruz,, e. assim. lhes .s,ejâni 
-re•1t'ciaJ11~r,te 

O 
C:risto .d-1 vid:,. ter: . D,1 mesJn11 r>an~·n1 (i~ve1.u ser · O ·Culto Euearistico chegou ao ceu ""n odo1 ·de sua vi- transmitidos e ·.plicados os mere-. 

remi. Alguns por esses motivos .. J11lgad~s ""' esfc;rr '. de ,:,g·1rns_ pa- dade. E para q.ue este hino não cimentos que ;>romanam daquele 
cl'egam a ponto de quererem re- \ r~. re:v1v~r cert;>s. rito~ e cenmo- I NATUREZA DO SACRI- tenh.a que cesi ar mais, no Sacri- sacrificio. Pode dizer-se que Cris-
mo, er da,s igreJas as 1mai:rens do l Jlla~ an'.ig·o~ A ..,!t 1,1rg1_a d1, ' •uJ>o I FICIO EUCARIS'rICO f1cio Eucarístico os membros se to construiu no Cal.vario uma pts-
D,Y no Rede1,t_or que sofre na Cruz. 1 antir,-~ t' "~!V dunda c11gna_ de ve- unem á sua Cabeça divina e com cina de purificaçã.o e salvação 

_Mas estas falsas opiniões são \.k 1,1era~ao, mas ~1m uso anhg·o 1, . o misterio da :-;antissiina Eu- Ele, com os Anjos e os Arcanjos, que encheu com o sang~e que der-
todo cc-:1\1·er;cis à sa,rrada doutn- ! e, !'O por mot1v > _de sua. ant1gm- caristia, mstitmda pelo sumo sa-j cantam a Deus perenes louvores ramou; mas, si os homens :não 
na tradic-10nal. «Crede em C1·is·.J da.de. 11 mclho!. scJa em s1 mesmo, cerdote Jesus Cristo e por sua (63),. d0.ndo ao Pai onipotente to- imergem nas suas aguas e.ai nã.o 
na:,;,cendo .ª-~. carne -- assim d,/.; ~~J.a cm rda·:ao, aos t~myos post~- vontade rc~io.vasla percne!1lente pe-, da honra_ e _glo~ia ~64). ..· . lavam a~ mancll~ de suas iniqui
Sto. ,\gc;..,ti .. no --- e i,ihcg-a1·c;s a 1 !ores e as no, as co 1d!i;., ( vcri- lof seus nnmstros é como a suma O segundo fim e o agradeci- dades, nao poderao certamente st-r 
Crlsto nascido de D.eus ))eus junto . ficadas .. ~ T~mhem º:: ritos ~itur~i- e O centro da reÚg-ião cl'istã'.. Tr.a-/ mento a Deus. So~ente o Div!no purificados e salvos. 
de Deu:: co~ m~,., 1ccentcs sao re,, >e caveis. tando-se 00 cume da sagrada I,i- Redentor, como Filho de predile- Para que, po1s, cada um dOli pe: 

Tendo~sc g-enc.a.lizadv .. _sem O ~01\ ~ue s~•:_·girarn por influxo do turg!a, julgamos .iportuno, Vci.ic-l' ção elo Eten10 _Padre, Cl•jo imen- c:i.dores ~e purifique n~ sangue 
menor fundamento, a noticia e Esp.:1to S,., to que está com 1a raveis ,Irmãos. demorarmos ,,m so amor conhecia, pode elevar-lhe. do (x)rdeirp, é necessana. a co
que esta EncicHca conde_na dua- IgreJa ~té a c'.:'11sum:1ção dos s~- pouco e chamar a vossa atençií.J ~1m digno hino .de ação de graças. laboração dos fieis. Bem que C1i.s
co1·1·entes extr0111as, q.as quais uma cul?s _< 02 l · e sao me:os dos q1:a1s sobre este gravíssimo assunto. Lsto teve '!m vista e isto quis to, falando de maneira. geral, te
seria li-tir._gicista e outra seria . . . a mclJta Esposa. de Jesus Crn,t ·, Cristo Senhor, «sacerdote eter- «rendendo graças» (65} na ultima nha, por meio de sua morte cruen
nâo sabemos _bem 

O 
que. devepws se sen;c para estimuh1r ~ _procurar no segundo ,.. ordem de Melquise- ceia, e não deixou de faze-lo na1 ta, reconciliado com o Pai todo o 

mostrar Ms nossos leitores, que a sa nt.dade dos homens ( ... , . dec,, ( .56) que, «tendo amado ao:; Cruz, e não deixa de faze-lo· no. g'enero humano, quis to~via qu~ 
esta ;ifirJl1ação é perfeitament- 1 E' c0rtnmente coisa srbw e seus que estavam no mundo» (57), augusto Sacrificio do altar, cujo todos se aproximassem e fo$Sel'l1 
(ai~t~si Jr;a. muito lonva vel retroceder con-, a rna ultima ceia, n' noite em qiie significado é precisa~e1;t.e a a_çao · conduzidos á Cruz por . meio d,ºi? 

Pomv,~ em grifo os tex'..os em mente e com a alma ,As ·fontes da ia ser traido para deixar á ro·re- de graças ou eucaristia; e isro -Sac1·amentos e por meio. do ~
que 

O 
-~- nt.o Padre acusa os deis- s,.>grnda I}turgia, · porque o seu ja. sua dileta EsJ)(sa, um ::;a;;ifi- po1·que é «cousa verdafü,;ramentc, crificio da Eucaristia. para ·pode.-. 

m·' -,J s rµ:ut1"iü:'.ír·os g;-aYiss:m% ! estu_do. r~portando'-sc àf origens. cio visivel ~ como O exige a na- digna e justa, equitatiVll e sa!u- rem conseguir os frutos sàlutare-:S 
do nu-:-,i::id,s1mi Este:, grifo, ~[to \ a ux1li3. .nao P<'ll<'O. a compreenC::er tureza dos homens que rcpre- tar» ( 66 l. . . . _ ' por Ele g_a1_11.).os_ sobre a Cruz. Cóm 
nossos e ,àc 4c Osservatore Ro- I o s1gn1f:cado _das testas e .ª mda- sentasse o sacrifício -cruento,. que O terceiro fim e a ex_p1a~ao e a est:t particrpaça(l atual e pes:;9al, 
rnano. Ser,a superfluo procurar na gar_ com 111~101· profundidack e devia realiz_ar-s.e uma só vez so- propiciação. Certamente nmguem l assim como os membrD.s se .c(:)n~ 
E1v·:c);.'a concleilE~üe, de uma «soi- ! acu:dadc ' sentido das ceri1:101.,;:is: bre a cruz, e ,..,ara que -sua !em- fóra Cristo. poderia d.ar a Deus i figuram cada dia mais á stia C~-
-à.r;apt,, outra c<Jrr,ntc , mo:, niio f cert:imente e<·i" i,.nal- l)rnnça pp1·m::rnecesse atê O fim Onipotente ad'.)g_uada satisfação !beça divina, assim tambem a ,S!I!-

. \1 m::aie ~.: !Jia e louvavel rcdu.r,ir dos seculoi,, e -;ur. yirtude .;alutar pelas culp,i.s do 1;enero humano; vação que procede da Cabeça de-
V - TAL PRPGREfSO NÃO tud? e de qualquer maneira ao viesse a ser apl;cada para ·remis- 1<::le, poiF11 quis imdar~se na Cruz,' flue aos membros, de mane\,·,a 

PODE DEI?{AR-SE AO Ai{. \ antigo. A~snn. para dar 1;1m ei,:em- são dos nossos pecados quotidia- como «propiciação pelos nossos, que cada um de_ nós ~li~ r!ip~
BITRJO DE PESSOAS PRl· 'p)o. esta fora do cammho reto nos . ofereceu a Deu~ ?ai O Sl'U pecados, e não somente pelos nos-: til a:; palavn1s de S. I':\U1-Q:. «Es, 
v ADAS. aquele qur dese)a restituir ao a)- , Coroo e O seu sano-ue sob as l's- sos, mas t;unbem pelos de todo o tou cravado -~oro Cristo no. Cl'Uz, 

tar a antig;a f'.,r~ta de mes.a; .. qu I pecies de pão e ie ~inho, e os deu mundo» ( 67). Sobre os altares. se· e já não vivo .eu, !)13S vive ~m 
Por isto. somente ,., Sumo Pon- le qu~ qu~r :lmunar iloi- 1iarame11- : aos Apostolas, então constituídos oterece igualment~ todo:3 os dias' mim Cristo» (74). 

tifice teni 0 du·eito de reconhece" to:,- htur~1cos a :or t>reta; aquele\ sacerdotes do Novo Testamento, pela nossa redença< a~m de que, Como, de fato, em outra ;leílsli;o 
~ cstabel~ce1 quaisqt.<>l praticas 1L que descia exclmr cl(),- tcwp,1>s as, para que o reeebessem sob r..s libertados da çondt-naçao eterna, éli.semos propositada ~ condsá
culto. de introdJJzir e aprcvar no- 1maJ.:en,- e estat·•a, sagra~;ls; 

1 
m.,smas especies. ao mesmo tem- sejamos_ recebidos na grei dos elei- men~, Jesiu;; Cristo ~enql,lal'lto 

vof 1•itc:>s e de .1
1
od·"ieàr a.que es aquelt• que q1wi cancelar m,. f1gu- l pr que ordeno,1-Ihes e aos sem.: tos. E isto não .omente para nós morria sob1·e a druz, deu á súo. 

que julga devam ser modificado::: ··ação do Redentor cnic1"i,::1do 1s I st.cessores no sacerdocio, que O q,.e eiitamos nesta vida mortal, Igreja, sem ~ienhuma coopei·~çâ0 
1501: os Bii,pos. por s ,·e· têm dores cerrima~. 1>0r Ele ,;of•·.das; 'oterccessenn 158). ma:i tambe:n «para todos aqueles po:i;,pai:te dçsta, o im.el).150 __ 1:esou-
o direito e 

O 
dever de vigiar dil:- aquele que re;rndia e re1,--ova o 1 . .. . .q,;e repousam em Cristo, que nos 1·0 'da redençii.o; quando porem S.: 

:;entemente para q1,1e at prescri~õcs canto polifm,ic<> mesmo quando _ O augusto Sacnticw de altar precederam com o ;sinal da fé e trata de distrjbuir tal tesouro, eln 
dos sagrados ca·)ones relat·vr. ao está eonfonne com as normas iwc _ e. pois. uma_ pun: e _sini- dormem o sono da paz» (68); pois não somente torna a sua. Esposi. 
culto divino s jam pontualmcr.L cmana<Ja;. da Santa Sé. pie~ comcmoi· iça? da paixao e que, vivamos ou morramos, ·:não incontaminada participante ,desta 
observ<3,das (5li. !':ão (> possivcl Assim cQmo, com e!'eito, nenhum mort~. de Jesus ~nstº' mas _P um nos sepa,remos do_ unico Cristo» obra de santificação, mas quci 
deixar, ao arbítrio d~ pessoas pri- catolico de bom senso :-iode 1·ecu- sacnti_c_io verdadein e pro!>no, no (69). que tal atividade brote em ·oortô 
vadas. ainda que seiarr membros sar as formulas da doutrina cristã qual, imolaudo-se ·.ncruentamente, O quarto fim é a impetração. sentido tambem da ação deb~ 
do Clero, 'l.a c9isa13 santa~ e vene-

1 
compostas e decretadas. com grana O Sumo. Sacc:·d"te, faz aquilo que Filho prodigo, ., homem esbanjou ( 75). 

·randae qu(! dizem respeito à vida de vantagem em t>Ooca mai.; re- fez urna _vez na Cruz otl)rccendo- e dissipou todos os Lens recebidos O Aug·usto Sacrifício do altfl.1 
religif)~ 41 c01m~r ·1ad ~ "'jstã, o cente da igreja. insp;rada e diri- se ao Pai ª 81 mesmo ·'tot_a~m~nte, do Pai celeste, ~ po1 isso fi~ou é ,,um iIU:1trumento msig1-ie para z. 
exerciCiC'.J 4\; sacerdocic de Jesus I gida pek ; Espirito Santo. para como votoma agradabihs_si_ma re<::uziclo á suma n:iseria " abati- distribuição aos fiei;, dos n1e1·cc'· 

. Cr!stº e· o culto divino, a ,or,ra voltar às antigas formulas · s « l,na · · e identica é ª vi tuna; mento; do alto àa Cruz, porém, mentos que pn>cedem da· Cr:iz· o, 
que se deve à Santiss•·nF Tr'nda ' primeiros Concílios, nem pode re- aquele mes11;0 . c.u~ agora se ofe- Cristo, «tendo em altas vozes e\ Divino Redentor: «toda vez qt, .. 
ào Verl:J<, Encarnado, à sua au- pudiar as leis vigentes para voltar rece pelo mmiSterio __ dos -,acerdo- com ·1agrimas, ofereci.do o_rações é oferecido este Sacrifício, se cuu,
gij-iita Mãe ~ _aos o·.1tro" Santos, e às prescrições das antigas fontes I tes, . ofer~ceu-se entao sobre a e suplicas... toi ouvido _;raças á pre a obra da ~ossa Redençãe\ 
à salvação dos homens. pe_o mes- do Dii;eitr Canonico: ass·m, 1uan- ,Cruz, é chversa apenas ª· manei-: sua piedade» (70). e sobre ç,s al-1 l76). Ele, longe de diminuir, ·?
mo ·rni:itivo e ning,.i.em é permiticlc do se trata da sagTada l,J'urgia, I 'ª de '.azer ª. otci·endª" t59J. 1 tares exerc,ta a mesma eficaz me-i dignidade do Sacrificio cruento, 
regul!unentar neste campo ,çõef não estaria animado por um zelo : {dent1c?, pois .. ~ 0 sacerdote, diação. para que sejamos cumula- como afirma o Concilio de Tren
exterm1.1;, Q\I~ têm urr íntimo nex0 reto e inteligente aquele qlle qui- , Jc.rns Cqstº' cuJa pessoa 'lagra-1 dos de toda benção e graça. · to l 77). ressalta a sua grandeza f' 

com. a dil>Cíplina eclesiastica, com sesse voltar aoi, antigo1- ritos e da e representada pelo :;eu mi- Compree~1de-se, portanto, facil-: proclama a sua necessidade. Reno-
ª <7r$m; ti: «u/d1Za'e e ,7 C.-?&"ca,-y' JJ,9f)S 1·epÚdiando ai- nova~ normas nist1 o. Este, pela consagração sa-, mente pqrque (' s,crosanto Corei-' vado todos os_ dias, nos adverte 
do Corpo ".1'.istico. € r.ã, ~sro -on· ;,., rn,i,,,,;,1a:- por dits!H)síi;,1r _da Dí- cm dotllJ que recebeu, aRsemelha- l lic de Trento afirme que am .., que não tia salvação fora da Cruz 
a m~sma intei_;-ridade da te ~J.. JlicP I vina Providencia e 1>cla~ circuns- se ao Sumc; ::iacerclote e tem o po-

1 
::5&crificio Eluca1•i<;tlco nos e apli- àe No:o:so Senhor. Jesus ~ri,~u 

'JiJ i::erto que i igreja é um or- tancias que a mudaram. Esta ma- de; ue agu em virtude e na pes-' cade· ,a saluta1 virtudi ,,a Cruz (78J; que Deui: quer a continllll· 
ganif;mo vivo. e por isso. mesmo 11eira de s>eni-ar e de agir. de fato. so;,• do mesmo Cristo , 60 l · por· 1s- para a remissão dos nossos peca-. ção deste ::$açrificio «desde o nai;
·no que ·respe;tn à S. :;-rr r'~ Lit·ur ra, revivfr o exel's,·i ·· ,. i, ;1w:•111· l so. com a ma ação sacerclotaL ·J•' dm- ,,uotídianos f 71). cer até o por ao sob (79) pa1·11 
gla. c1.-~r1!' "li" ·~~r,-"P(·" ·,t,, .. , · ,., ...... '"~.,~.,,,. ~.,,, .. :, .. ,J,. ,,pie• il<'- :C'··t,' modo "111p1·c1-ta .. '.::ri:,to a o Apostow dos gentios, alem que: não cesse jamais o h1'1'0 :'i( 
a intcgr:c).ede de seu ~1 s', ·tnw,.' n,1 ': 10 c·uP ·i' ,, ,i, r ._,. ,,., lll,gua, oferece- ine a sua mão d ,-:,o proel.àmandc e superabu, . · 
~NS<:e e se desenvolve, ada);)tantlo- l esforça 1>or renovar o.s mú!tiploi., ( 61 J. ! dante J.)lcu;tude 'e· l,iérfei~o do Sa- (~ont.i1Úm 1ta. 4.a·· i>â;:in:a) 
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' LE GION A."BIO SAo :rauio, n de DeBembro éle D.ff ---------~--------------------------------------....;.- __. - ---------(continuação da_ 3.a pãgina) , que a oblação da vitima é feita pe- Ele e por Ele todos os seus mem- se ofereça, em lugar das rolas, o sagrados. Aquelas· ae destlnam 
J los sacerdotes em união com o bros misticos honram devida- sacn1ic10 da cas1.1uade, e em vez principalmen~ a alimentar e fo

glorificação e de ação de graças povo. De fato, não somente o mi- mente a Deus. dos pombos, o sacrificio da ino- '·mentar a piedade dos criatãos e 
que os homens devem ao Creador nistro sagrado, depois da obla- Com grande alegria de espirito cencia» (93). Assistindo, pois, 1 a sua intima união com Cristo e 
desde o momento em que têm ne- ção do pão e do vinho voltando-se esta.mos informados de que eBta ao altar, devemos transformar a 

1
1 com o seu ministro viSivel, e a 

cessídade de seu continuo auxilio, para o povo, diz explicitamente: doutrina, espcclahnente nos ulti~ nossa alma de maneira que se , estimular aqueles sentiment.os e 
e do sangue do Redent.or para «Orai, ó irmãos, para que o meu mos tempos, pelo intenso cstu- extinga radicalmente todo o pe- 1 aquelas disposições interiores 
cancelar os pecados que ofendem e o vosso sacrifício seja aceito do da. disciplina Jiturgica por cado que nela se encontra, seja 1 com M quàis é necessario que_ a 
a sua justiça. junto de Deus Padre Onipotente» parte de muitos, foi colocada no restaurado e reforçado com toda I nossa alma se amolde a.o Sumo 
JI PARTICIPAÇÃO DOS (86), mas as ora~~es con:i :18 qu!is propiio rug~r: mas não podemos a diligencia tudo o que por Cris- Sacerdote do Novo Testamento. 

FIEIS NO SACRIFICIO é ofere~ida a vitima . divma sao, deixar de deplorar vivamente as to dá a vida sobrenatural; e as- ' Do mesmo modo, si bem demons-
EUCARISTICO as mais das vezes, ditas no plu- exage~ões e interpre~es fal- sim nos tornemos, · conjuntamen- _ trem de modo eXterior que o Sa-

ral e nelas frequentemente se in- sas da verdade que não concor- te com a Hostia Imaculada, uma' crificio, por sua natureza, en-
E' necessario, pois, Veneravei.s dica que tam'Jem o povo toma ;._,._ tod f" i ns1 dam com os genuínos preceitos vitima agradavel a Deus Pai. quant.o é feito pelo Mediador de 

.&.nmwS, que . os os ie s co - parte como oferente neste augusto 
derem seu principal dever e su- Sacrificio. Diz-se por exemplo: da Igreja. Alguns, de fato, re- A IgreJa se esforça, com os Deus e dos homens (102), deve 

di "dad arti · s ri provam, · de modo absoluto, as preceitos da sagrada Liturgia, 1 ser considerado obra de todo o ma gm e P cipar no ac - <Pelos quais nos te oferecemos, e 
ficio Eucaristico, não com uma que te oferecem tambem eles... Missas que se celebram privada.- por levar a efeito, da maneira Corpo Mistico de Cristo; não são 
assistencia passiva, negligente e por isso te roga..--nos 6 . Senhor mente e sem asslstencta do povo, 

1 

ma.ia apta, este proposito san- , porem necessarias para que cons
dtstraida, mas com· tal empenho aceiteis, aplacado esta oblação dos como se desviassem da forma pri- tíssimo. A este fi"!ll se orientam tituam o sou cara ter publico e 
e fervor que se coloquem em in- teus servos e de toda a tua fami- mitiva do s~.crificio; nem falta I não apenas as homelias e as ou- 1 comum. Alem disto, a Missa 
timo contact.o com o Sumo Sacer- lia . . . Nos, teus servos. como qqem afirme que os sacerdotes não , tras exortações dos ministros sa-1 «dialogada» não pode substituir 
dote, como diz o Apostolo: «Ten- tambem O teu povo santo oferece- podem oferecer ao mesmo tempo ' grados e todo o ciclo dos miste- í a. M.issa. solene, a. qual, tambem 
de em vós _os mesmos sent.imen- : mos á tua excelsa ma.gestade as a vitima. divina em diversos ai- . rios que nos são recordados du- si se celebra apenas na presença 
tos que sentiu Cristo Jesus» (80),, coisas qJJe Tu mesmo nos destes e tares, porque dessa maneira dis- / rante O ano, mas tambem as ves- dos ministros, gosa de uma par
o_ft:;recendo com. Ele e por Ele, san- dais, a Hostia pura, a Hostia san- soclar13?-1 a ~muni~e e poriam ' tes, os ritos sagrados e seu apa- · ticular àignidade pela majestade 
tificando-se com Ele. ta, a Hostia rmaculada:i> (87 ). em perigo a sua unida.de; 118sim 1·aw exc(;nor-, <aue têm· po1· tum- doS ritos e pelo aparato das ceri-

E' bem verdade Cl_Ue Jesus Cris- >'"'··· ~ , .• _ •. • , . . _ _ t;a.m~ ha aqueles que chegam _ lida.de uazer pensar na mages- monias; si bem que o seu explen-
. ~- é 53=~e- !X!!'ém ~o N1,ra , .. ~,.,.;n <> P"'-'i:l. = <C>W,ur.,.,: ""J= ª"".- _ t°i:..t~ ,k _ .lfg~, ::i?e~!!-rl~ a i tacta de tá-O gra.r.de Sacrif1cio, dor e a sua solenidade _ auginen-

ai mesmo, mas· sim por nós, àpre- os fi:is. elevado., a. Wmi. semeüw.,1- ra..u..__:.:,.,Ç<~o Jo ;..,:;.{::r.ulc,o por par- , c:~citar .. s menLes dos fieis, por tem ao maximo se, conforme o 
sentando ao Padre Eterno oe vo- te digmdade. Com O lavacro do te do povo para que possa ter sua I meio de sinais visíveis de pie- desejo ela Igreja, · a.saiste um po-
tos e os religiosos oontiment.os de Batismo, de fato, 08 cristãos se força e efi<lacia. . 1 da.de e religião, à contemplação l v0 numeroso e devoto. · 

_ todo o generó humano; Jesus é t.ornam, por um . titulo comum, Erronea.mente se a.pela. neste das coisas altíssimas que se es- j Deve-se observar ainda ~ 
· vitima, mas por nós, substituindo- membros do Corpo MisUco de «w!!O. _p~ra a !n~le social do , condem neste Sacrifício» (94) • l estão afastados da v.erdade e do 
~ ao homem pecador; ora. a pa- Crist.o sacerdote, . e, ~r roei.o do Sacrif1cio Eucaristlco. Toda vez, 1 Todos os elementos da Liturgia caminho da reta razão aqUeles 
lávra do Apostolo: «tende em vós <carater,, que se rmpnme nas suas de fato,_ que o sacer~o_te re- 1 t.ém, lJOnanLo, a fi.nali<laue 1fo que, arrastados por falsas opi
os ritesnios sentimentos que sentiu ~ s~ ?eputados ao culto di- pete aquilo qu_e fez '? Divino Re-1 x·cprOCiWlil' na nossa alma a ima- niões atribuem a todas estas cir
Cnst.o Jesus,, exige de t.odos os vmo, participando, assim. de. mo- dentor na ultuna cE:1~,. consuma- gem do f?!Vino Redentor at.ravéB. cunslancias uµi valor tal que não 
Cristãos que xep,·oduza:m am si, do conv~nient..e ao seu estado, do se realmente o sacrific10, e este i ao misteno da Cruz, segundo o- duvidam de âfii:mar que, omitin-
quanto é possível ao homem, o sacerdocio. de Crf~to. tem sem_ pre, e em toda _par_te, . dito _do Apostolo dos Gentios: do-as a aça·o saa.rada não pode 
... esmo· estado de espirit.o ,..,.. t1· _ Na IgreJa católica, a razão hu- te t 1 , .,,. _ .,._ necessariamen e por sua in rlll. - -

1 
<dilstou crucificado com Cristo atingir a _f;,,,_,. lidade "'refixada. 

nha o Divino Redent.or quando fa- mana iluminada pela fé sempre se t f ã bl · c · · _.. "' 
zia o Sacrifício de si mesmo: a esforçou por ter o maior conheci- seca 1'.ª -ureza, uma unç o pu ica I na ruz, e nao vivo mais eu, mas Não potrooS fieis, com efeito, 
~ilde submissão do espirit.o, men~ possível das coisas divinas; e social, enquanto o ~ue oferece é Cristo que vive em mim» (95).: são incape.zes de w.ar 'o «Missal 
isto é, a adoração, a honra, o lou- por ISS~, ~ natural que tambem o a~e em nome ~ CrIS~o. e dos Por . esse ~eio nós nos tornam_os Roma.no» mesmo que esteja eB
wr e a ação de graças á Suma povo cristão pergunte piedosamen- cristãos, dos quais o Divmo Re- : hostia' conJuntamente com Cns- crito em lingua vulgar; nem to
Magestade de Deus; pede, alem te em que se~~i~o seja di_to, no Ca- dentor é Cabe§a, e o oferece a ; to para a gloria do Pai. <los tem idoneidade para com
disso, qne reproduza em _si mesmo non do Sacrific10 Eucanstico que · Deus pela_ Santa Igreja Catolica l A isto pois devem tender e ele- preend(il' corretamente, como con
M condições da vitima: a abnega- ~bem ele o ofcr~oe. Para sa- e Pelos _vivos e ~l_os defuntos var sua anua os fiéis qne ofere- vem, os ritos e as cerimonias li
ção de si mesmo segundo 08 pre- tisfazer a este pie?ºªº desejo, 1.8B). E 1st0 se v-enf1ca certam_en- cem a vic~ma ~iv~aa h.O ,18.cr;fi- tw·glca6. o engenho,. o carater 
eeitoe do Evangelho, 0 Toluntario apraz-Nos_ ?'atar aqui o assunto te quer a e½e assistam os fieis cio Eucarístico. Se, efcüymnente, e a iudole dos homens são 1ão 
• expontaneo exercicio d:,. penitên- com corunzao e claresa. - o 4Ue nós desejamos e. reco- como escreve Santo Agoatinho, "\<-ar~os e d!ferentes que ~m to
da, a dor e· expiação dos proprios I Ha, para tal, antes de tudo mendamos que estejam presen- : sobre a mesa do Senhor está pos- dos podem ser igualmente impres· 
pecad08, exige em uma palavra a razões qne melhor se diriam re~ tes em grande numei:o e muito · to o nosso misterio, isto é o siolllMlos e guiados por orações, 
IIOM& morte mistica na Cruz com motas: a saber muitas vezes fervor - quer não assistam, não mesmo Cristo_ Senhor (96), en- canticos ou atos sacros realisados 
~ de maneira a qne possam~ aco~tece que os' fieis, assistindo ~udo de modo nenhum nooessa· quanto é Cabeça e símbolo da- em comum •. Alem disto, ae ne
duer com P~ulo: «estou crucif1- aos.ritos sagrados, unem alterna- rio que o povo ratifique aquilo Y;Ueia umao eru vinuue ua qual cessidades e as disposições das 
•do com Cnsto· na Cr~» (81). ~4:nte as suas orações com as que faz o ministro sagrado. ; nós somos o corpo de Cristo tl}7) almas não são iguais em, todos, 

E' necessa.rio, VeneravelS Irmãos, oraçoe,s . do sacerdote; algumas Bem que, pois, daquilo que foi : e membros do seu Corpo (98); se nem são sempre as meemas nos 
aplicar claramente ao vosso re- vezes. depois, acontece igualmen- dito resulte claramente que o ; S. Roberto Helarmino ensina, se- individuos. Quem pois, poderá 
banho como o fato.~. tomarem "!I te ·~ na antiguidade isto se, ve- santo Sacrifício da - Missa é ofe- gundo o pensamento cio Dou~or dizer, levado por .um .tal preoon
fieis parte no Saerif1C10 Eucarist1- rificava com maior frequencia _ recido validamente em nome de · de· Hipona, que no Sacrifício do .ceito, q~ .tantos cristãos .não· jlo
eo, Jlic) aignifica entretanto q!M'· que oferecem ao ministro do Cristo e da Igreja, e não fica au,ar i·t!'iv~._:,ca-se O sac:r.r1c10 dem participar -e usufruir dos be
eles gosem de _poderes aa~dotais. altar O pão e O vinho para que P1;'ivado dos seus frutos sociais, gera! p1::1o" qual todo o Uorpo Mis- neficios do · Sllerificio Enc.arlsti-

Ba dê fato,-~ _ll08808 diu, ai- ae ~em corpo -~ sangue de ainda quando fôr celebrado sem i,ico de Cristo, isto e toaa a ci- co'! _Estes podem certamente fa
pns que, avizinhand~-ee ~ erros Cristo; e, enfim, porque~ ·com as - ;;i,ssistencia .de. nenhum acolito, uaue remicia, é oferecida a Deus ze·10 de ou_tro modo que para 
iA condenados, elUIUlam que no esmolas fazem com que 

O 
sacer- tod~via, pela dignid,ade .deste ·mis- . por meio ue Urisw Granue Sa- o alguns resulta mais facil; coino, 

:NoTo Testamen~ ae eonheee ape- dote ofereça por eles a. vitima terio, queremos. e insistimos - w,:~0 ,;e u,<>J, ,naua se puue· acilar p,or exei:e:p,o, _medltandC> P~I?en-
JIU um sacerdoc10 que pertence a divina. como sempre qmz a Madre Igre- de mais reto e mais JUi:.to, que te os mis;i;el'ios de ·Jesus'' Cnsto, 
tódos os batizados, e que o pre- ja - que nenhum sacerdote suba ···-~·-· ---v .. v., cv-v~, vv.11 uv~~a. ou tazenüo exercícios de piedade 
....:~o dado por Jesus aos A""•to- Mas ha tambem wria razão lt · - h ,.._ di """" .-= mais f ao a ar s1 nao ouver quem o '---w;,\.d, q~(! s_v~n,.i por nu.,;, ao u ou·.,ras oraçües que, em.uura • 
loa na ultima ceia de fazer aquilo . J'rO unda para q:ue _ se possa sirva e lhe responda, como pres- ...,_.i;ei:110 J:'ae. No sac:ramento do fcrentas na forma uos ritos sagra-· 
que Ele havia fei'to, ... refere di- dizer que t.odos os cristãos, e es- 813 · d m ..., .,.,_,,lal- t creve O Can. . ~ •• ...,,·, l>v0 <.<,.UO O rne,mlO -"-gOSU- dos, a, eles, todavia correspon e 
-tamente a toda a IgreJ·a dos ~ .. en e aqueles que assistem ., ª"' ai•-- b) enquanto devem oferecer- nuo, uemonl>u'a-se à 1gú\1a que =ia sua naiuresa. 
Crist:..., e somente depoi11.. ee in- a.o .,.....,. executam a _oblação. , r- tam ...,.,, ..,, p vita se tambem a si mesmos como vi- no sau.1.:i:.c10 que eia OH,rece, .l:!.J.a Por esse motivo vos exor os, 

· trodttziu o sacerdocio hierarquico. ara e r que surJam erros timas. tamoem e 011;;1c;ciua llOG). Venera.veis Irmãos, que, nas vos-
Sustentam em consequencia, qne perigosos neste assunto impor- d" - 1 • t· · · . . Para que, alem a1ºso, a obla- Coni,,uc:rem, po,s, os ireis a sas Dioceses ou juris içao ec e-
eomente o povo goza de um ver- .an 18s1mo, e necessario precisar = · · .:a-d • d d al com ev,,t .,,_; . ~,~·~,.,, d ça·o, con1 a qt'al neste Sacr·":ci·o q<.1e u • .., ... u.u.ue os t.,"va o oan.10 sias-.:ica r0gu1eis e oi'ucnc1s a - eu-o po er sacer ot , enquanto ...., ..... o o Sigui.i.1...á,uo o • u. 1 
• Sacerdote age -unicament.e por termo «oblação». A unolação in- os fieis ofvrecem a vitima divi- ··'---<>•'"""" ·~•~vi·o uo .u.:..c • .;iuo, nein 1"t.2.;1e,r-a m~üs apta. <.:om. ª qua 

ta na ao Pai• c,·Jesie, t.,1•'1a seu ple- ~0 l.\,ucvHS~Ul v-e Í,,,_.,_ C•v•;)a! UO . !)Q:_,S3, Q povo pan,eipar da ação 1m13 delegação qne lhe concede· a cruen por meio da qual, depois •• • .. u • 
. •mnnidade. Estes sustentam, em que foram pronUJlciadas as pala- no efeito, é necessalla ainda uma .c.aco;.· ... ..:,o 1.. ..... , ... ~··"º ""'"" ª m- L.tm:gica segundo a_s. normas ea

ll!lOnsequencia, que o Sacrifício Eu- vras da consagração, Cristo se outra cousa: é necessario, a sa- l.ell\;'-'O 5"'"' <J.Ue ..:onv .. m aos t.abe.ec:idas polo «i~Ilssal Roma
earlstico é uma verdadeira e pro- t.oma presente sobre O Altar no ber, qu.e eles se imolem a si meiübros de Cr,.;Lo e 1iliios da no» e segundo os preceitos da Sa
pria «concelebração> e qne é pre- estado de vitima, é realizada ape- mesmos como vitimas. · ·-6•\;Ju, la'-'" i.1/l"(; e i,1.,. .. ,;;,w-.:.ii,-,_ grada Congregação dos .Ritos -e 
ferível que os sacerdotes cconcele- nas pelo sacerdote enquanto re- Esta imolação não se limita ..... ,~o;; ao i,:,u • .1o .::,cl.,.;el'v-Ol.e e ao cio Codigo de Direito Canonico; 
1,rem> conjuntamente com o povo presenta a pessoa de Cristo e não apenas ao Sacrificio liturgico. :,eu mnu~cro na Lena ·seg,muo O de mauell'a que tudo .:se· realise 
present.e a que of~reçam, na ao- enquant.o representa a pessoa dos 1

1 
Quer, co1n efeito, 0 Príncipe dos <-SJ:linw ua L1·"·b'ª sa.,,aúa, ª com a necessaria ordem e decoro, 

-11encia deste, privadamente, o Sa- fieis. Tendo colocado, porem, so-

1 

Apostolos que, pelo fato mesmo eies se unam em modo parwcular nem seja permitido a ninguem. 
erificio. bre o altar a vitima divina, 0 sa- de sermos ecfuicados como pe- no ruum<':llLO ua con:s.:..,u;.ça.o da ainda mesmo sacerdote, usar os 

E' inntil explicar quanto estes cerdote a apresenta a Deus Pae qras vivas sobre Cristo, possamos ho:sl.ia ci,,v .. ia, e ª o.i.e .. ·e,-i:l.m .Julita- et.ificios sagi-adoS para espcrien
capciosos erros estejam em con- como oblaç;;.0 para a gloria da como «sacerdocio santo, oferecer rüeül,e i;om <-!e q,fo«uo s,w pro- cias arbitrarias. Com este propo
trast.e com as verdades mais aci- santissima Trindade e para O be- vitimas espirituais agrada veis a nunciauas aque.as · pa.avras soie- site desejamos tambem que em 
ma manifestadas, quando falamos neficio de todas as alIY'as. Nesta Deus por Jesus Cristo» (89); e nes: Por Eie, "ºm Ele, e n Ele, cada Diocese, como já existe uma 
do lugar que compete ao sacerdote oblação proprianlente dita, os 1 amo Apostolo, depois, sem ne- se;ia ª u, ,.,_,ui; .. a.c.i·e vllipo,en- Comissão de arte e musica sacra. 
no Corpo Místico de ·Jesus. Recor- fieis participam no mod~. que nhuma distinção de tempo, exor- te, na umdade 00 ~spini;o Santo, assim tambem se constitua uma 
demos somente que o sacerdote lhes é consentaneo e por um du- ta os cristãos com as seguintes toua ª honra e gloria por todos Comissão para promover o apos-
• · d 1 os secuws dos secuws» tlUl); · f" d b .,az as vezes o povo porque re- p o motivo: isto é, porque eles palavras: «Eu vos conjuro, pois, tolado liturgico, a rm e que so 
presenta a pessoa de Nossc Senhor oferecem o Sacrifício não somen- ó irmãos .. que ofereçais os vos- ao que O povo r-csponde «Amem». o vosso vigilante cuidado, tudo 
Jesus Cristo enquant.o Ele é Ca- te pelas mãos do sacerdote mas, sos corpos como vitima viva, l'<<-In se esqueçam os criSlãos de se faça diligentemente segm~do 
peça de to?os os membros e se em certo modo, tambem conjun- santa, agradavel a Deus, como oferecer ª si proprios e suas as prescrições desta Sé Aposto, 
~ferece a S1 mesmo por ele:i:. por tamente com ele, e com esta par- vosso culto racional» (90). Mas, preocupaçoes, uores, angusi.icl.S, lica. 
U!80 sobe ao altar como mm1Stro ticipação tambem a oblação fei- especialmente, quando os fieis miserias e necessidades com ª Nas comu_nidades religiosas, 
de Cristo, 8 quem é inferior, mas ta pelo povo se refere ao culto participam da ação liturgica com divina Cabeça Crucificaua. por sua vez, observe-se acurada-
snperio~ ao P2Vo (83). O povo, ao liturgico. tanta piedade e atenção de moçio e) - meios para promover es- mente tudo quanto as proprias 
eon~rario, nao representando. ~or Que os fieis oferecem o Sacri- que se possa deles dizer v!)rdadei- ta participação. Constituições estabeleceram nes
motivo nenhum a pessoa do Divmo fic!o por meio do sacerdote tor- ramente: «dos quais te é conhe- São, pois, · dignos de louvor ta materia, e não se introduzam 
Redent'?r, e não !'811d0 mediador na.-se claro pelo · fato de que o cida a fé e notoria a devoção» aqueles que, afim de tornarem novidades que não tenham sido 
en~re s1 e Deus, nao pode de ma- ministro do altar age na pessoa (91), não podem deixar de pro- mais facil . e frutuosa ao povo antes aprovadas pelos Superiores. 
neira nei:.huma gozar de poderes. de Cristo, enquanto a Cabeça que porc:io1·,ar ·que a fé de cada um , cá:>Lâv "' par~kif>a.Ção ao S:.;.cri- .f,ia re .. lida<lc, por quanto va.-ias 
8aCerdOtalS, . O{'cr~ce elll ;·,·o,UO r>p 'O'·, ",Q QS • j • ) • 1· . CU'" •·. • ~ f • ~ ~ - • ~- • -v~ etc es opere mais a egremence por Ác:10 .w cc.L:ól.iCü, .,e cs .:>i ;;am po,;sam ser as formas e c1rcuns-

a) -- Enquanto O oferecem JUD- membros· por esse motivo com meio da caridade, que se revigo- para colocar oportunan~tmte em tanclas exteriores da pa.rticipa,-
tamente _com O Sacerd0te. • • ' boa raz~ se diZ que toda a Igre- re, e inflame a piedade, e que se mãos ao povo o «Missal Roma- ção do povo no Sacrificio .. Euca-

Tud~ 1Sto conSta de. fe certa, ja por meio de Cristo realiza a consagrem todos à procura da : no», de modo que os fieis, unidos ri·sttco e nas outras .,,.;;es liturgi-
mas deve-se tambem afirmar que ' - . . ' , _,,,. tambe fº . f T oblaçao da vituna. Quando, alem gloiia divina, desejando com ar- ' com o sacerdote, rezem com ele cas, deve-se sempre ter em vista 

. m os ieis O erecem_ ª VI ima disso se diz que o povo oferece dor tornar-se intimamente· seme- com suas mesmas palavras e com todo cuidado que as .almas 
divina sob um .. specto diverso. . ' 

Declaram-no abertamente já al- c~nJuntam~nte com o sacerdote, lhantes a Jesus Cristo, que so- com os mesmos sentimentos da dos assistentes se unam ao Divi-
guns Predecessores Nossos e Dou- nao ~ _af1~a que ?5 membros freu acerbas dores, oferecendo-se Igreja; e aqueles que visam fazer no Redentor com os vinculos roais 
tores da Igreja. Não apenas, _ a.s- da I~teJa, de modo 1?ual ao _do ao Sumo Sacerdote e por meio · c!a Liturgia, tamoem externa- estreitos posslveis, e que sua vida 
sim Inoéencio m de imortal me- ~ropr~o sa:e~dote, realizam o ritq dele, como hostia espiritual. ! mente, uma ação sagrada, da se enriqueça com uma santi~e 
mona, .;..;. oferecem os sacerdotes, llturg1co visivel -:-- . o que perten- . Isto ensinam tambem as exor- qual participem realmente todos -senipre .maior e eresça .cadá dia 
mas tambem t.odos os fieis· pois ce somente ao mm1stro de Deus tações que o Bispo dirige em no- os presemes .. Isto pode dar-se de mais . .a gloria do .Pai celeste. 
que aquilo que em particuiar se para iSs9 deputado - mas afir- me da Igreja aos ministros sa- i varios .modos: quando, isto é, to- m A COMUNHÃO EUCA· 
realiza por mlnisterio dos sacer- ma-se que o .. povo_ m:,e os s1:,us grados no dia de sua consagra- 1 do o povo, segundo às normas .RISTICA · 
dotes · se realiza . universalmente votos de louvor, cte impetraçao, ção: «Dai-vos conta do que fa- 'rituais, ou responde disciplinada-· 
por vot.o dos fieis (84). E Nos de expiaçã? e. o seu agradeci- zeis, imitai o que tratais, enquan- 1 mente ás palavras do sacerdote,' 
agrada citar ao menos um d0 s mento á _ 11~tençao do secerdote, to, celebrando a morte do Se-

1 
ou executa canticos- correspon

muitos textos de São Roberto B~- mellior amua, do mesmo Sumo nhor, proc1.'.reis, em todo sentido, ! dentes as varias partes cio Bacri
larmino e este proposito: ci:o S12-- Sacerdote para que sejam apre- mortificar os vossos membros ' íicio, ou faz uma e outra cousa: 
crificio - diz ele - é oferecido sentados a Deus Pac na mesma I contra os vícios e as concupis- ou finalmente, quando, na iv.ni:isa 
principalmente na pessoa de Cris- oblação da vitima tambem com cencias» (92). E ·quasi da mes- : Solene; responde· alternativamen
to. Por isso a oblação que se- o rito externo do sacerdote. E' rna maneira são, nos livreis litur- 1 te ás orações dos ministros de 
gue á consagração atesta que to- necessario, de fato, que o rito ex- gicos, exortados os cristãos que '1 Jesus Cristo e juntamente asso
da a· Igreja consente na oblação terno do Sacrifício manifeste por se aproximam do altar para par-,: cia-,se ao .ca,iito liturgico. 
feita por Crist.o e oferece conjun-. sua natureza o· culto interno; óra. ticipar ;dos misterios sagrados: To,cl,avia, estes modos de parti
tàmente com Ele» (85). -0 Sacrificio da Nova Lei signi- «Esteja' -sobre... este altar o cipar do Sacrifício são louváveis 

Com não menor clareza os ritos fica aquele obsequi:; , supremo culto da inocencia, nele se imole : e aconselhaveis quando obedecem 
e as orações do Saêâficio Euca- com o qual o_ me:;mo priucival a soberba, se aniquile a ira, se 

1
. escrupulosamente ·aos preceitos 

~ mgmficam e demoMtram ofereiite, ~ é Crima. e co.m. fira. a. luxuria. e toda. Ubi~em. _ da._ Igreja. e ás nox-.àas dos. rit.os 1 

O Augusto ·sacrifício do altar 
termina com a Comunhão do di
vino banquete. Mas, como todos 
sabem, para se ter a iiitegnc'.ade 
do mesmo sacrifício requer-se 
apenas que o sacerdote se nutra · 
com o alin1.ento celeste, e não 

ó neccsstl-rio que o povo - eoisa 
aliás sumamente OesejaveJ- _; !!e 
apróxhne .da sà,grada._ Comimhão. 

Apraz-Nos, a'. este propósito, 
· repetir as considerações de · Nos
so· Pre0ec·~ssor Bento XIV sç"!:<rf 

/ 



8lo PaaJo, n ae Deaentbro ae 194'1 LEGIONÁRIO 
gada fieis tal particl~- ousaria repreender e desaprovar , Especk.s para os enfermos, e pa- dulcissimo convite: «vinde a mim, 

(orontifflffl~ão da f.a página) ~OS). aos a Igreja que aconselha aos seus l ra todos aqueles. que vinham a_se 
I 
vós_ ~os que estais af:rib~lados e 

------------------------
as ..L.#<Hi"-"~ª 00 Concilio de Tren- . todos, sacerdotes ( 116- e aos fi-eis que se encontrro:: em perigo de morte, m-

1 
op~1m1dos, e eu vos aliv1are1» (129) 

- Queira, pois, Deus que tretenham menos por algum troduziu o louvavel uso de adorar . Sejam, deveras os templos a. case. 
to: <Em primeiro lugar... que- expontanea e livreme_n~e corre~- en m de isao da comunhão, em es,te alimento. celeste conservado de Deus, na qual quem entra ]'>ara 
remos dizer 4Ue nenhum fiel pode pondam a ~tes . sohcitos convi- tel po~ pom 

O 
Divino Redentor nas igrejas. Este culto, de adora-! pedir favores se alegre de tudo ter 

julgar que as MillSas privadas, t~. da IgreJa; que1x:a, Deus que os co oqm?, c~ n s livros liturgico~ ção tem um motivo valido e so- conseguido (130) e obtenha. a con,. 
na.s quais somente o sacerdote F1e1S mesmo dlana:nente se .º e que mserm º- enri uecidas lido. A Eucaristia, de fato, ·é um I solação celeste • 
..,ama a Eucaristia, perdem por podem, participem nao só espin- .opo~tunas ~raçoes, qa·s os Sacrificio e é tambem um Sacra- So:inente assim poderá MOnte~ 
"l'sso o .seu valor de verdadeiro, tualmente do Sacrifício Ojvino, de_ ~ndulgencias com ~e'!:: ~onve- mento; e difere dos outros Sacra• que toda a familia humana se pa,
perfeito e integro Sacrificio, ins- mas tambem com a Comunhao do ~mistros sagrados P_ é antes de mentos enquanto não somente pro- cifique na ordem, e com mente e 
tituido por Cristo Senhor e de- Augusto Sacramento, recebendo o mentemente preparar s t . duz graça, mas contem de modo coração concordes cante o hino da 
vam, por isso, ser consideradas Corpo de Jesus Cristo oferecido celebrar e de co1:11-ungar, ef :r:;n1

; permanente O autor mesmo da 
I 

esperança e do amor: «Bom Pas
ilicitas. Nem os fieis ignoram - por todos ao Padre Eterno. 'Esti-, nada ª santa Missi: mam es ª raça. Quando por isso, a Igre-

1 

tor, pão verdadeiro - ó Jesus, 
ao menos podem facilmente ser mulai, Veneraveis .Irmãos, ~s al- Deus o ~u ª%radecimento? A sa- ~a: nos ,manda 'adorar a Cristo es- tende de nós piedade: - aJimentai
inst,ruidos - que o Sacr0santo mas confiad_as ,ªº ".osso crndado, gra~a . Liturgia, . longe dd suftc~r ~ondido &s>b os veus Eucaristicos nos, _d~fendei-nos; fazei-nos ver 
Concilio de Trento, fundando-se a paixonada e msac1avel fome de or. mt!~os sentJ!11entos os ieis, e edir-lhe os dons sobrenaturais I a fehc1dade - da. terra doa • 
sob a doutrina guardada na inin- Jesus Cristo; o vosso ensi_namento os facilita e estimula, par~ ~~e. · ferrenos de que temos necessida- VOS>. (131-. 

1 terrupta tradição da Igreja, con- inm:ide os altares de crianças e elee 3e a~semelhem_ a Jesus ns O de manifesta a fé viva com a. 
denou. a nova e falsa doutrina de jovens que ofereçam ao Redentor .e por ~eio . dele i,eJam end~r~çados ' 1 rê presente sob aqueles , TERCEIRA p AR'l1§ 
Lutero a. e.sta contraria» (103). Divino a sua inocencia e o seu ao r:11 ; dai ela mesma exigir que qua c E di . lhe 

1 ima da mesa veus o seu sposo vmo, O Of • • Dº • «Qu611'.l diB.ser que as Missas, nas entusia_smo - se aproximem fre- aque e_ ~ue se aprox . . manifesta 
O 

seu reconhecimento . « ICIO ITIJlO,:» e O 
q--•- só o sacerdote c01nunga quenterhente os conJ·uges para Eucar1stica agradeça devidamente ~ . t· famili·a.n· Ano Llturmco 
_,, D A D' · Redentor apraz e goza '"'ª sua m ima - 0 -saoramentalment,e são ilícitas e que, alimentados na mesa sagra- a _eus. 0 J.Vmo _ . dade; 

por i8ffo devem ser a.brogradas, da e graças a ela, possam educar º?VIr as nos~as oraçoes, falar m- d .n O «OFICIO DIV!NO:t 
a-L. GhO'"·--i·' (l04). a prole que lhes foi confiada no tima e cord1almen_ te conosco, e Desse culto a Igreja, no e-=.,.. _.,.,.._' f f no seu Cora curso dos seculos introduziu va- O ideal da vida cristã comdste A1od·-.. 1n-se por .. --to, do =-;_ sentido e na caridade de Jesus o erecer-nos re ugio - to __ _._ in'"'--

_,...., ....,. ~·- • · f1 d rias fCh"JllaS, dia a dia certamen-. nis que ~ um se _una ....._. _.__ da. verdade aqueles que re- Cristo; sejam convidados os ope- çao m ama.º· al tar te De p ,.,..,,. 
0 

__ ,.,_ 
...._, b t te sempre mais belas e s, u e. s_: , men a . us. or ..,.,., .,.,..IN -ªª- celebrar quando O povo rarios para que possam rece er o Antes, estes a os, mesmo, pro- d I rende ao ,.,.,___ ..,. 
..,.._.,. · 1 como, por Clf_e:mplo, eva_ ras_ VIS1- , que .ª. _gre;ia . ..,..,.,,,._..., .-. ~---=- n ... - = An,P<J:\.ima .m m-o alíniento eficaz e indef;;ct;vel que pt·ioo dos il;divlduos s111gu are;.;, - +- 1 S f Eu istico e no uso -~ ~•- ~ = . ..,.. ..-,~· tas até cotü.lian~s. aos _divmos .,..- acri 1c10 car ....,.. 
dirina: e se afftlltam al.nda mais restaura as suas forças e prepara são absolutamente necessarios pa- , . ti S tos, e ordenado e ~ 
a-..Jos .....,., po...-.ue sustentan1 ãs suas fadigas o premio eterno· ra usufruir mais abunde.ntemen- berna.calos· bençãos com O san s- acramen . 
-~ ~ ... ho t d t b 31·mo Sac;ainento, ,solenes procis- j to· de maneira que, com o· ofleio_ abeoluta neoo88idade de se mttri- no céu; reunidos enfim, os - te de o os os esotlros so re- d' . se extenda a. todas u horas 
- 06 ......_ na --º ""---ris· tica roens de todas as classes e «obri- »aturais de ,..,e esta enriquecida sões por aldeias e ~dades, espe- 1 i.•nno todo · ·~· ... ...,,= • ...,.,.. ~ -.- ·a1m -" º'n ocasião dos Con-, do·dia, às semanas, a o curso 
J·untamente com O sacerdote, gai a entrar» (100); porque este a Eacaristia e para trani;;!lliti-los c1 er..,e ~ , tod te ,_ a 

- d 'd d 1 tod tê t d ª~~ª pos gressos Eucaristi<los, e adora-,' do a.no. a 08 08 m...- e _.,. ___ , ........,.1~..,....,.nte, que não e o pao a v1 a o qua os . m aos ou ros segun o as no.,.,.,.., - t t das as condi,....__ d& vida ,._ 
.... .,.,_.. --.-- --~ · d C ·st ções do ,Augusto Sacramen o pua ' o """" ._. .._ t-·- somente de um Sacrifi- necessidade. A Igreja de Jesus sibilidades, afim e que ri o ad 
""' ··-- · s h · to<l ai blicamente exposto. Estas ora- m~na. . . ,.._ . _ªª -'- uin S4ni·lfi"'º e de Cristo tem disposiçao somente en or consiga em as as .- d . Tendo 

O 
D"--'-- ..,,.- o-"--

..,..,, ......,, "" ~ ~· ud da f n><es publicas as vezes uram um . . . .,,....., ~,.n, ·-
um. -.... •• .J.- de éonfraterni"--""ÍW, este pão para saciar as aspira- roas a plenit e sua orça. .,.., do·· . ..J:. preciso rezar semp- aem 

.,_...,_...,.,., ,,_,, · d 1 tempo limit-ado, as vezes, ao con- • ... ., .... 
e f&l!lenl da santa Oomunhão re- çõef'< e os deseJos as nossas a - Porqve, pois, Veneraveis Irmãos, trario são prolongadas por ~oras· se_·cansan (132), a Igreja, obecle-
~~.,.,.. ~ ~ -~e o ponto mas, para uni-las intimamente a nao- louvar1·amos aqueles q=, de- t h _.,. d=endo fielmente a esta ad_...., __ ..,.,....... ~ ~ .. -..., =• -~ · te· mesIIlo quaren a O•=• "" . .v=-_ _._, __ .....,- de .___._ • --1.J.-...an. Jesus Cristo, porque, enfim, por po1·s: de =ceL'-'o o al1"me11,to Euca- m iras e . . c·a,· ·nao- -"- nunca de ---· e .,.._.......,...., .,.,..,., ~ ..,.,..,.,,..,,..= · •~ "'" ein alguns lugares são conserva- · 1 · .....,.,.,.. • ..._, . 

Deve-se de fato ainda uma ele se tornem «um só corpo;,;, ristico, mesmo deJ)-Ois que se dis- das durante o ano. inteiro, por . tur- nos ~o.rta com o Apostolo doe 
~ nota; que o 'Sacrificio Eu- ' ( 110) ,.. _se irmane todos quantos soheu oficialme11te a assembleia nos, nas diversas igrejas; em .. ou- Gentios. «pO!' seu meio (de ~
caristico coru,iste essencialoiente ! se aproximam da 11:esma . mesa cristã, se demoram em intima fa- tros, são continuadas também dia I of~i:ecamos sempre a Deus o -
na imolação incruenta da vitima p~a tomar o remed10 d~ imorta- miliaridade. com o Divino_ Reden- . ·t entregues ao cuidado de· cr1f1cio de louvo~ .. (133). . 
divina, imolação que é mística-! li~ade ~111) com a fraçao de um' tor, não !JO para entretier se ~a- ~o~º~n~dades religiosas; nelas fre-' A oração publica e colet!ft, ..,. . 
mente manifestada pela ·separa- um~o pa_o. . vemente com Ele, mas t~m.,.,m quentemente tomam parte os fieis. li dereçatda a Deus ti~guir toddadeos ~ -
ção da.s sagradas especies e de E mmto oportuno. po1~, - o para agradecer-lhe e _ louva-lo, .e Esses exer.cicios de devoção con-- tamen e, na an . v-,v--. 
SIJ& oblação feita ao Padre Eter- q~e, d~ resto é estabelecido pela especi~lmente para pedir-lhe aux1- tribuiram de modo· admiravel pa- apenas em certos dias e em certaa 1 

no. A santa Comunhão pertence ! Litm g1a - q~e o po_vo receba a lio, afim de que _expulsem de sua:5 ra o aument;o da fé e da vida so- horas, Todavia, resava-se não. ~ 
á integridade do sacrüicio, e á santa. Comunhao depois que ? sa- almas t~do . aq1;ulo que pode d1- brenatural da Igreja militante na nas reuniões publicas mas tambem, 

t . . _ d por m i cerdote tomou do altar o al!men- minuir a ef1cac1a do Sacramento, terra a qu· al, -""'ndo desta manei- nas __ . _. casas. _particulares, e. às .,..._ 
par Coicipaça1o_ ºd meAsmo t S ceao to divino: e, como escrevemos aci- e facam de sua parte tudo quanto· "'&' inh Á-• T .-. 
d mun l" - o ugus o a r , ra se consti·tue eco, em certo lllO-_ com os VlZ os e o8 a.uugo& ....._ ª '"" t é b 1 t - ma, devem louvar-se aqueles que, pode- favorecer a presentíssima varias .............. da crllf-
mento· e Enquan o a sou a- . t· d á M' be , do' da Igreja triunfante que:, en~a porem, nas .t:-"""" 

• . . . tro sa-; ass.s m o 1ssa rece m as ação de Jesus? Nos os exortamos, eternamente O hino de louvor a ~ndade, prevaleceu o ueo de dee-
m~~te necessanf ?-0 

'f:mis d i hostias consagradas no mesmo até a fazê-lo muito particular- -Deus e ao Cordeiro «que fot · mor- tinar _à oração tempoe det.ermflla-. 
~~

1
~i~e!~!r 

1
~~ame~~=~as e Sacrificio, td"d modo q

1
ue sEl verpaifi- m~te,. quer ponbd~d em pratic~t os to» (125 ). Por isso a_ Igreja. não dos, _p<,r exemplo a ultima h<Jla_ 

. que «que o os aque es que, r- propos1tos conce 1 os e exerci an- . , . . ·do ,na· quando o sol se delta e 
Como, porem, a IgreJa, enquan- ticipando deste altar, recebemos_ do as v1·rtudes cr1·stãs, quer adap- só aprovou, mas fez:':~ e con.- . _-...a., . • - --.. 

f fl·rmou com a sua ·autótidacle es- se acendem as luzes, 011 a r,..._... 
10 mestra de verda?e, S€ es orça o sacrQsanto corpo e sangue do tando. ài3 proprias necesssidades · · -~ · quando termina a noite, fMo 
com toda a dihgenc1a por. tutelar teu Filho sejamos_ cumulados_ de .. quanto receberam com regia libe- ses exercícios .de de\l'oção, ~~-- é depo_ . is tio canto do galo. e do 
a integridade da fé católica, as- todas as graças e bençãos ceies-· r1lli<lade. Falava verdadeiramente gados por toda a pa,rte no ~ ~ · do L outros momeniJoe 
sim, enquanto Mãe solicita dos tes» (112). . segundo os prec~itos e O espírito dos_ ~culos (126). Ele~ bro~~ dol

00 
~- cor:.. mais a~~:;,.. 

seus filhos, vivamente os exorta. Todavia, muitas vezes não fal- da Liturgia. o autor do aureo li- esptr~ da ~~que~~r,.'f.1!~_ ... ..:.! 1 a. oração 'são· indiêàooif pe1a sa,. 
a que participem com_ presteza _e tam .nem são raras as razões, pe- vrinho da Imitação . de C~to, _po_r . ISSO,·: semre .. .. .·: ~-- geada Escritura, pek, coetume ta,. 
frequencia -deste maxrmo benefi- las quais seja distribui«lo o }:'ão quando:,aconsélhava a quem tinha com.º decoro, a ~é e a devoção re- diclonal hebraico e pelos U80III co,. 
cio · da nossa religião. .- Eucarístico antes ou depois do comungado : «recolhe-te em se- queridos pel?s_ ntos s~dos e tidianos. Segundo 08 Atee doe 

, . Deseja antes de tudo que os mesmo Sacrificio, e tarnbem que gredo e gosa de teu Deus, por- ~elas prescriçoes da I~eJa, awci- .Apostolos, 08 discipulos: de 3-
cristãos - especialmente quan- se comungue - posto qu<" se dis- que possues aquele que o mundo h!-1111 ce~e~te ? mmtissimo a Cristo se reuniam para. remr à 
do não podem receber facilmente tribua imediatamente a comunhão inteiro não te ·poderá roubar» viver a vida llturgica'._ . _ ::. .. terceira · hora, quando ·«se· vi1'8IJl · 
na realidade o alimento Eucaris- depois da do sacerdote - com (117). Nos todos, pois, assim ln- Nem se deve dizer _q~ ~ culto todos plénós do Espirij:o auto.. 
tico - o recebam ao menos em hostias consagradas anteriormente, timamente estreitados a Cristo, Eucaristico prova _lllll~ -- .• ~rro~a (134); o Principe doe Apostololt,i 
desejo; de maneira que com vi• Tambem nest.es casos - ~omo, de procuremos como que imergir-nos confusão entre o Çr1sto : ~~stonco, . tambem. antes de tomar aUment.o, 
va fé, com espirito reverMlJ:emen- resto, advertim~s. antencrmente, na sua alma santissima, e nos como_ dizem, que viveu na terra, e 1 «subiu ao terraço para 1'81!18l', mais 
te humilde e confiante na vonta- - o povo participa regularmente unamos com Ele para participar o Cristo presente no Augusto S~- ou menos na sexta hora:& (131K 
de do Divino Redentor, com o do Sacriricio Eucarístico, e pode nos atos de adoração com os quais cramento do altar, e, o Cristo tr1-1 Pedro e João «subiam ao Temi,lo 
mais ardente amor, a "'lc se muitas vezes com mais faciliôade Ele oferece á Divmdade augusta unfante no cen e d1Spensi;dor !1e para a oração à hora nona> (3.36); 
una,-.1• aproxim:1r-se da mesa -Ia vida a homenagem mais grata e aceita; graças; deve-se, ao contrario, afir- e Paulo e Silas douva'9'8m a I:>cia, 
· Mas· isto nà.o lhe basta. Ur.ia eterna. Poís que, se a Igreja, com nos atos de louvor e agradecimen- mar q11e desse modo os fieis tes- à meia noite,i, (137). · ··_ 

vez que, com efeito, como ~i~s0- conclescendencia materna, se esí'or- to que Ele oferece ao Padre Etar- temunham e manifestam solene- Estas va.riaS oraçllea, espedal
mos acima, podemos participar ça para ir ao encontro das neces- no e aos quais fazem consono ment~ a fé da Igreja, co!11 a qual mente por iniciativa *' obra dos 
no Sacrificio tambem com a Co- sidades espirituais dos seus filhcs, éco o cantico do ceu e da terra, se cre que um C: mesmo e º. Ver~ 1 monges e 4.os ascetas, vão 88 aper
munbão sacramental por meio (!o estes no entretanto, de sua parte, como se disse: «Bendizei ao Se- de Deus e o FIiho de Maria Vir; feiçoando· dia a dia, e, pouco a 
bai:qu ... tc do pão dos anjos. a Ma- não devem desprezar facil_raente nhor todas as suas obras» (118); ge~, que sofreu _na Cruz, que .es.ta i pouco, são introduzidas no t1l!IO da 
dre Igreja, para que mais eficaz- tudo aquilo que a Li~urgia aconse- nos ateis, enfim, em cuja participa- presen~e, escon~1do n~ Eu~ar1sha,. sagrada. Liturgia, p0r am.oridade 
·mente« possamos experimentar em lha, e, sernr,re que não haja um ção imploramos o auxilio celeste qu~ rema. no Ceu. AsSlm'.'~ã:o~ João l da Igreja. _ · 
nos continuadamente O fruto da motivo plausível em contrario de- no momento mais oportuno para Cr1sostomo: «quando ··vires. te O Ofició ··Divfno é, pai#, a ora-, 
Redenção» (105), repete a todvs vem" fa7,er tudo. aquilo que mais pedir e obter oocorro em nome de ª?resen~rem (o Corpo de Cnsto} ção do Corpo Místico de Cristo, 
os seus filhos O convite ?e Cris~ 

1 
cla_rament~ m,:m1feste no. a_ltar a Cristo (119); mas sobretudo nos dize a ti mesm<?: por este Corpo enderetada a Deus ein nome de 

to Senhor: «tomai e comi>1. .. faze1 unidade viva d Corpo M1shco. nos oferecemos e imolamos como não sou mais terra e cinzas, não todos os cristãos e em beneficio 
isto em memoria de mim» (106) · I * * " vitimas, com. as palavras: «Faze _sou mais escravo, 1!1-ªs liv.re: por deles, sendo feita pelos sacerdotes, 

C .1. d O d , 1 d que nos te seJ·amos eterna obl~- isso espero conseguir o ceu e os por outros mm· 1·,,tros da I-ja- e A este proposito, o oncuo e ; ato sagra o, que e regu a o Q - .,._ 

Trento, fazendo eco ao desejo de por normas liturgica3 particulares ção» ( 12º) · ?ens que ai se encontram; ~ vida pelbs reli_giosos delegados pela 
Jesus Cristo e de sua Esposa ima- depois que foi realizado nãc dis- O Divino Redentor repete in- imortal, ª heran~a dos AnJos, a mesma Igreja para esse oficio. 
culada, exorta ardentemente« que pensa do agradecimento aquele cessantemente o seu premente companhia de Cnsto: este Corpo Quais devam ser o caratêr e; o 
em todas as Missas os fieis pre- que provou o alime:ito celeste; convite: «permanecei em mim» transpassado pelos cravos, lanha- valor deste- louvor divino se dedu
sentes participe:rr. não só espiri- é coisa, aliás, muito conveniente (121). Por meio do Sacramento do pelos flagelos, - não foi preza zem das palavras que a Igteja su
tualmente, mas tambem receben- que ele depois de te1 recebido o da Eucai-iSt ia. Crist0 permanece çla mor~e. · · ESte e aquele corpo gere para serem recitadas antes de 
do sacramentalmente a Eucaristia, alimento Eucaristicc e depois do em nós e nos permanecemos em que foi ensanguentado, transpas- se iniciarem as orações do Oficio, 
para que recebam eles mais abun- fim dos ritos publicos, se recolha Cr.sto; e como Cristo, permane- sado pela lança, do qual brota-. prescrevendo que sejam elas reci
dantemente o fruto deste sacrifi- e, intimamente unid, ao Divino cendo em nós vive e opera, assim ram duas fontes salutares: uma tadas «clignamente, atentatnente e 
cio» (l07 ). Mais, 0 nosso imortal 11.festr~, se mantenha cem Ele, na é necessa~io que nós permanecen- de sangue, outra de agua ... Este j devotamente>. · ~ 
Predecessor Bento XIV, para que medida que as. circunstâncias lhe do em Cristo por Ele vivamos e corpo nos deu e dá P8:ra o termos' O Verbo de Deus, assumindÍ::>. a 
se manifeste de maneira melhor permitam, em dulcíssimo e salutar , operemos. _ e comermos O que fot consequen- natureza.· humana., · introduziu no 
e mais claramente, a participação coloquio. Afastam-se pois, do ca- IV -- ADORAÇAO DA EU- eia de intenso amor» (l27). ·· : exílio terreno o hino que se canta 
doo fieis no mesmo Sacrifício divi- rninho reto da verdade aqueles que, CARISTIA Alem disso, é particularmente I no ceu durante a eternidade. Ele 
no por meio da comunhão Eucaris- atentando mais às palavras q1~e ao -O alimento Eucarístico contem, m-qito para se louvar o costume une a Si toda a comunidade hu-
tica louva a df"voção claquel,-.s pensamento, sustentam e ensmam como todos sabem, «verdadeira- seg11ndo o qual muitos exercidos mana e a associa no canto deste 
ane' não somente desejam nu- que, terminada a ~issa, ,ão fle mente. realmente e substancial- de piedade entradas no uso do 

0

hino de louvor. Devemos e;pm hu
irir-se do alimento ceicsie du· d<:ve prelangar a açao d(' Jr~~::.s, mente O corpo <' 0 sangue conjtin- povo cristão se conduem com o mildaàe reconhecer que nós não 

t . tencia a Sacrificio nao somente porque o Sacnf1cro t&mente com a alma e a divinda- rito da benção :eucarística. Nada sabemos àquilo que devemos con-. 
ran e a assis O Hos'. do altar é por sua nrtureza uma de de Nosso Senhor Jesus Cristo» melhor e mais vantajoso do que o venientemente pedir, mas o Espi-
~as preferem receber as _ ação de graças, mas tambem por- ( 12?); não causa po~tanto admi- gesto com o qual o sacerdote, le- ; rito mesmo pede por nós com ge-
ti~. consagradas no .mesmo Sa que isto pertence à pieda~;! par- ra~ao o fato da IgreJa, desde as vantando ao ceu o Pão dos Anjos midos inexprimiveis~ (138). E 
crificio, se bem que, como ele ticular oessoal e . não ao bem da origens ter adorado o Corpo de diante da multidão cristão ajoelha- 1 tambem Cristo, por meio do seu Es-" 
declara,- se participe verdadeira comunÍdade. ' · 1 Cristo sob as especies Eucaristi- da, e traçando com ele a Cruz so- Í pirito roga em nós ao Pai.: cDeus 
e realmente no Sacrificio mes- Mas pelo contrario, a propria · cas, como aparece dos mesmos ri- bre a multidão, invoca o• Pai ce- não poderia fazer aos homens uma 
mo quando se trata do pão Eu. natureza do sacramento exige tos do Augusto Sacrificio, com .os leste para que queira volver benig-1 dádiva maior ..• roga (Jesus) por 
ca.ristico consagrado anterior- que o cristão que o recebe dele quais se prescreve aos .ministros namente os olhos a seu Filho, cru- nós como nosso sacerdote; -roga 
mente de maneira regular. De retire abundantes frutos de santi- sa?"rados adorar o :Santíssimo Sa- cificado por nosso amor, e por' cm nós como nossa Cabeç:>~: ~ :,.,o
fato assim escreve: «E bem que dade. Certamenté: a .eunião publi- crament0 com genuflexões ou com causa d'Ele que quis 

I 
ser nosso gado por. nós como nosso ·Deus •.. 

participem no mesmo Sacrificio ca da comunidade já está disso!- inclinações profundas. Redentor e irmão, e por seu inter-
1 

reconheçamos . portanto as nossas 
alem daqueles aos quais o sacer- vida, mas é necessario que cada Os Sagrados Concilias ensinam medio, difunda Ol:l ~eus dons ce- , vozes nEle bem como a · sua voz 
dote celebrante da parte da viti- um, unidos com Cristo, não in- que, desde o começo de sua vida lestes sobre os remidos '.!Om o I em nós... E' ele rogado como 
ma por ele ofercida na mesma terrompam na sua alma o canto se transmitiu á Igreja que se de- sangue imaculado do Cor.deiro Deus, roga como servo: lá o Crea-
Missa, tambem aqueles aos quais o de louvor «agradecendo sempre de ve honrar «com uma unica adora- (128). 1 dor, aqui um ser creado enquanto 
sacerdot"° dá a Eucsfr,tia que se todas as coisas em noml do Se-' ção o Ve;·bo de Deus incarnado e Procurai, portanto, Veneraveis assume a ijaturezq mutavel sem 
col:'tuma C"ns~rvar: não por isso a nhor Nosso Jesus ·0ristc a Deus: a sua propria carne>) ( 123); e Irmãos, com a vossa habitual,. su- mudar-se, fazsr:.do de nós um só 
Igreja proibiu no passado ou e ao Pai» ( 113 J A isto nos exor· Santo Agostinho afirma: «nin- ma d'.ligencia, que os templos edi- homem com Ele: Cabeça e Corpo» 
pr0ibe agora que o sacerdote sa- ta tàmbem a me~ma Sakrada :,i· guem come. desta carne, sem p:ri- f1cado_s pela fé e pela pieéiade · das (139). 
tisfaça ·á devoção e ao justo pe- turgla do Sacrifício Eucaristico, meiro te-la adorado», acrescentan- gerações cristãs no decurso dos Ã excelsa dignidade desta ora
dido daqueles que assistem a quando nos ordena rc7.ar com es- d~ que não somente não pecamos seculos como um perene hino de ção da Igreja deve corresponder 
Missa e pedem uma participação sas palavras: «concedei-nos, nos adorando, m~ pecamos não ado- gloria a Deus Onipotente e cpn10 atenta devoção da nossa alma. E, 
no mesmo Sacrifício que eles tam- te rogamos, que :e rendamos con- rando ( 124). digna morada {!e nosso Redentor. uma vez que a voz do que ora ft-

. bem oferecem na maneira que tinuas graças ( 114),. . . e que Destes princípios doutrinarias escondido. sob as especíes Eucaris- pete hinos escritos por inspiração 
lhe·s é apropriada: aprova mesmo não cessemos nunca de te !ou- ' nasceu e aos poucos se foi desen- ticas. estejam o mais possível aber- . do Espirita Santo, que proclamam 
e deseja que isto se faça, e re- var (115). Ademais. se se deve volvendo o culto Eucarístico da tos aos sempre mais numerosos e exaltam. a -perfeitíssima grandeza 
provaria aqueie!' sacerdotes por a:rr?rlecer a Deus sempre e não :>,lora(!'o distinta do s&nto :Sacri- ~'c's, para que eles recolh:dos ao de Deus. é tnnibem necess&ri<? que 
o;;;ja c;,;l_pa,. ou llegli;;ei1cia fosse. cessar nunca de louva-lo, que1a; ficio. A conserva.cão d.as S~a.das oé de nolJSO Sa.J.:v:ador, 9\lça.m, ~q ,(Continua. na 6a. pagma) 
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.,.._ te h a nós com seu efeito, sendo de outro·! Sacerdote>> ( 161), ·~ v}ve,.:r , 
.... ...._ "'- ""'""'"ª) im--....,. os beneficios. Nossa al- mente a. Cruz com.·"'""· 11 a.mo 1~.do cada i1m Jeles, no modo con- rsentir com Ele, e penetrar por 

[(Co!:1:11..;(Jtl~tb:l:Qauµ_ 1111· 115__,,r,.,· ,_ .....,. raie.._ t"""'-= f d 11e11te en1 nós os me~mos sentimentos de u I alé do ""'"' 
@. esta V9:B acomna ... n.o o movimen- ma. se entristece pro un ª 

1 
sentaneor com sua propria indole, meio d. ele _'-'par:a. . ... Pl : ~ '°Y:->'!"~ 

r"'°- . t a"o ver como, no" nossos tempos, expiação e de propiciação, e para a causa da nossa salvação. Com- ( 162) e ah honr_ .ar o Pai .~te to interior do ;tl.OSl!O e/iplri o, para ta d do que conjuntamente todos com Ele +n d d 
~r nossos aqueles mesmos sen- o povo cristão passa a r_ ( - preendc-sc porql!e a pia Mãe Igre- po1· ~oda a e...,7m. a. e. _ 
t.fmentos com os quais 1ws eleva- dia festivo: os lugares destinados morramos. ja, enquanto propõe . nossa ~on- Ta, é o ensmamept~ e -~ ~o 
uos ao ceu, adoramos a Santissi- aos espetaculas publicos e ao·. jo- Com a solemdade Pas~oal. que templação os misterios de Cristo, ld.e ser da si,tg_r3/1_8, L1tµr~a. -~ 
.ma Trindade e lhe damos os lou- gos se enchem, enquanto as igre- comemora o triu:1fo d~ Cr1st~, 1~os- com _suas pr:eces invoca a_queles abrange .o S .. ~cpf1c.1 o, -91.l ,S~ .. ,:çiep
vores e ()S agradecimentos devidos: jas são menos frequentadas do que sa alma é t.oda 111vad1da de mbma dons sobrenaturais pelos qu os tos e os Jouvores de De:i,m,, a,~ 
<Devemos salmodiar de maneira seria conveniente. Mas é neccssa· alegria, e devemos oportunamente seus filhos se compenetram do es- , ele nossa.s alrp.,iµ ç9m .C:;~ ,e ,a 
que a· ~ mente concorde com rio, sem duvida, que todos se diri- pensar que tambem nós temos que I pirita desses mister. ,- por v~rtude (sua santificação p_qr m,e19 do :P1· 
a. DOSlla voz» (140). NãQ se trata, jam aos n?ssos templos, para se: ressurgir juntamen~e co:n o Reden-

1 
de Cristo. Por influxo e v1rtu~e 

I 
vino Redentor, p.ara ~ue _ .!l,Ste §.e

. pois, de uma simples recitação, ou rem instrmdos nas verdades <la fe_ tor. de uma vida fnr. e mert~. rara d'EJe. podemos, com a eolaboraçac .j;; honrado. ,e por E_le ~ neJ~ :i. 
de w:n i::anto que embora perfei- catollca, para cantar os ,louvores! 1111,:.1 vifh mai>' :;::nt;a e mms for- ' de noss:, vontade, «s-simil:u a for- , Sa1J..tissilna T;riµcj.a4e: .:GJpnª /i!-0 
tissim9 segundo as leis da arte de Deus, para serem enríq~iecidos vorosa, oferecendo-nos todos e ge- ça vital como ramoS' da arvore, · Pai, ao FHho 1 ae> E:s.pitj.to Si~
musical, e u normas dos sagrados pelo sacerdote <;om a benç~~ Eu- nerosamente a Deus, e esquecen-1 como mempros da cabeça e pode- to». 
ritos, atinja somente ao ouvido, caristica e mqmdos do 9:uxil!o ce- do-nos desta misera. terra. para mos progressiva e laboriosamente QUARTA p AJITE 
mas trata-se especialmente c;ie uma leste contra as adve~idades da aspirar somente ao Ceu: «si_ res: 1 nos transformar «segundo a me
elevação de nos.a mente e de nossa vida presente. Procurem to.51os co- suscitastes com Cristo. pro_cur::u dida da idade plena dE' Cristo (152) 

Diretiv~s alma a Deus, afim de nos consa- nhecer as formulas que sao can- as coisas do alto. . asp1ra1 as 
grarmos, n6s e· todu as nossas tadas nas Vesperas, e se esforc~m coisas do alto». (117). III - AS FESTAS DOS SANTOS 
ações, a Ele, unidos com .Jesus por penetrar-lh_es o significado m- No tempo de Pentecoste~. final-· . . 
Cristo. timo; sob o mflu~o deSt_~ts ora- nenlc a Igreja nos exorta com · No decurso .do ano liturg1co,_ ce-

Disto depende cerls-1Ulfrn*8 em ções, de fat?, expen~e1:t--.rao aqui- ~cus preceitos e a sua obra, a nos , Jet,r,am-se não s_oménte os_ m1ste
ftáo pequena pa,rt,e a efica.ci.a das lo que_ de s1 mesmo afirmaya sto. oferecer docilmente -~ açãc do Es-1 rios de Jesus Cnst0 mas am?-a a~ 
ora.ç~ As quais, quando não são Agostmho: «Co_mo chorei entr~ pirita Santo, 0 qual quer inflamar festas dos sai:itos, nas quais, . :e:·: 
.endereçadas ao mesmo Verbo fei- hinos e cantos, vivamente como~i nossoe; corações de uma divina ca- bem que se trate de uma orde_m m- Para afastar <l.a Jgre.jª' wi ~-· 
to ho~ concluem-se com estas do pelo suave canto da tua IgreJa. ridade afim de que todos os dias ferior e subordinada, a JgreJa te- ro:,; e e~_agcr,os 4a· yerda~~ .gç ,~~ 
palavrar;: <J)elo Senhor Nosso Je- Aquelas v:ozes E: <:1erramavam _nos com ~;a.ior empenho tenha.mos pro- .ve sempre a preocupação de ?ro- falamos _acjma, e pªra ~e ~~
sus eristo>; que, corµo meç[iador meus ouvidos, d1~tilavam ª .'~~1 

~a- gresso na virtude. e assim nos ~a n- por ao8 fieis exemplos de sant1dn-
813

,111 os fieis, JP,Jfaçó!l -P.Qr ~ormas 
entre nós e Deus, mostra ao Pai d:- no me1: coraçao. e en; 1;:1 11 

ar- tifiqucmos, como ~fto Senhor e de que os ar~astai:1 a se adornai mais segwas, praticar o a~t;ola
Cel~ 1!1.1'! ~ gloriosas f.".hagas, d1an: sentimen_tos de de, oçao !- as O seu Pa,i celeste sã'.J santos. com as propna.s VIT'tudes do Div'i-

1 
do iiturgico com ~rut;op a~~~~J,'-

~mpr,e viTI> p~~ Interceder por lagr1mas corriam, e me fa ,iam Todo O ano liturgico. por_ta11to. no Redentor. i tes, achamos op.ozt1.,mo
1 

-Ve:ne_r~:yei~ 
nós,- <ift.). ~ bem;, (145). i!e po<l.c> dizer 11111 mi:-~nific_o _hin? E' n~cessario, c?m efeito, que . Irmãos, a.cre_scex~tar !c!1.gu_m~ c~i~f 

Os ~os eomo todos sabem, de louvores que a fam1ha cnstà d1· nós imitemos as virtudes dos San- (para aplicar na pratica a domr-:l-
eonstituem Pfil,rte principal do Ofi- TI - -- CTCT.,O DOS MISTI<JRTOS rigc ao Pai celeste por. intcrnwdio tos, nas quai_s br!lha de vari~ ~o- na exposta. 
cio Divino.· 'Eles abarcam todo o NO ANO LITURGICO. de Jesus scn Pterno medwdor: mHs. dos a propna v1rturle de ""nsto. · Tratando da gen1,1in,:i. -Pi!!da~e. 
curso do dia e lhe dão um oi;na- requer tambcm de nossa parte um do qual foram eles im(tadore',. afirmamos que entre -:a Litu-:rgia e 
mento de sa~tidade. Cassiodore> Durante tod(') o curso do ano a estudo diligente e bem ~rctcnado Pois que em alguns refulgrn o 7e- os outros· atos "e religjã~ ~-- desdé 
diz, com_ mu .. ita .,.,.aça, sobre os b - d s ºf1·c,·o '<'t1caris t 1 -

1 
t s se de d d 

.,. ceie raçao o acn "' • · para conhecer e louvar sempre lo do apos o ar~o, em ou ro · · · que sejam realmente or ena os e 
salmos distribuídos no Oficio Di· tico e O Oficio Divino se desen- mais· 0 nosEO Redentor; um esfor- monstrou a fortal~za de noss0s kncl"m ao justo fim ...:. -niw -pode 
vino do seu tempo: «Eles.·· com volvem sobretudo em torno da r.o intenso e eficaz. ur·_ adcxtra- herois. até a efusao do _sangue: I existir_ verd,ideiro contraste: ex,fr
jubilo· 

rnd
.tutiT!o nos temam pro- pessoa de .Jesus Cristo: e_ se orga- n,c-nto in,·enrivcl para 11111lar os em outros bnlhou a __ v1g1JanC'?a I tqn, em vez disso. certos exerc · 

picio o i.ja que está para começar, ni7,a_m C'Om tal r.onsonnn<'rn e eon- ,ieus misterios. para entrar volun- ccn 9t.ante na expectativa_ do Re- , cios de pie~Jade qne 13 Jg;eja ,; · 
nos santificam à primeira hora do grimncifl que surge dominf!ndo nos- l.é'.riamcnt.e 110 c,,minho de suar, dentor. em out1·os refulg1u a Vil'· : vamente recomenda ao <::lero e a<; 
dia, nos consagr~m à. terceira hora, so Salvador nos seus 111isterios de dores, e parn ,,artlcipar finalmen- gina.l candura da alma . e !3- n1od~:<- I Religiosos. 
nos fortificam à .sexta na. fração humilhação, de redenção e de tri- te d.e sua gloria e de sua eterna ta ,mavidade (a humildade cns- Ora. desejamos qti..e -tani-bem e 
do pão, nos ensinam, na. hori no- f d r· 1 , · JJ · "' 

un o. bea litud.c. 1 tà: e_ m to º, s. por 1111, are eu u:.w , !)OVO cristão __ não SCJa ~- ieJ!') .,;, na, o fim do jejum, concluem o · t · d 1 
1 1 

D u, e "'l flaJ a 
Recordanpo estes m1s .erws e Do <Juanto exi,ost.o re,;ulta e a- fervida_ car,c ac e_ para e01~1 e , e .. ~tes exerc1c1os "'es_ s_a9: ... fim da jornada, impedem que nos- d r ·t g·a A I t chante ., 

Jesus Cristo,_· a sagra a ,I ur 1• ra,nent<.>, Vcnerayeis Jrmãoi,;, quan- o prox1mo. ,1 m·gia poe . · falar somente dos princmay,~, __ ,.,_ ~ espírito ®ja, obsct~recido com t d - lh t d t b1·1 l t •u"'1~ 
0 aproximar da noite,, (l4Z). tem em mi.ra fazer que O os os to estão longe do verdadeiro e ge- de nossos o os o os es es _. ,·· meditação de assun os esp_1-n-,-,.-"'. ~--

Eles recordam as verdades re- crentes nele participem de maneira nnino conceito da Liturgia os es- lhantcs o1·1iamento'. ac: ,ant1d~c:c. lo exame de conscíencia, os ~1r9$ 
'7eladas pÓr Deus ao povo eleito, qne a. divina Cabeça do Corpo critores modernos Qlll!, enganad~s para q11e salutarn:~nte. os fite- , espirituais institui.dos para pr,i;,m.o
ora terríveis, ora perfum_a_.das com Místico viva na plenitude da sua por uma snposta disciplina. mi:-1 i- mos. e para ~uc «1ws que gos~~no~,' v.c!r uma reflexão mais intep.s11, a-

santidade em cada urr dos mcm- ie 'maginam ser. ma1~ alta. ele seus n,cntos seJamos mo,,1ctos cci·ea d.3.s vcrda.des .eternas, a -ns,1, suaviSEiiln;3. doçura; repetem e d · t· <'a, CJ 1 · < •. ' • 
1 1

-~) L~- , · · , 

~.cen~rn a esperançl!, no Redentor bros. Sejam as almas os cns aos ousam afirmar que nào nos. drv,_ por seus cxemp os,: ( D,> . ,,.., ne- . t<> ao Ssmo. Sacram.e11to, e íl/3 ()fa, 
prometi.lia que, um tempo, era ani- como altares sobre os quais _se mos concentrar no Cristo h:stor:- cessa rio. portanto. _ conservai , a ções p_arti.culares em J!m1r~ .<!.a ~e~-
m.a.da pelo canto em torno da la- repitam e se renovem as vanqs eo mas 110 Crü;to· «im,~mnatico e inocenc:ia na s1mpll·.1;dadc. a con- ta Virgem Mari,a. ii;ntre l;l,S, gwps 
reira dOin.efltica e :11a propria ma- fases do SacrifiC'io que O Sumo Sa- o-J~rificado>l; e não duvid,am . <ic co1 dia na caridarle. a moclestia n:: excclle, como todos ,sapeI)l o ~OS!l,-
jestad~ do -TempJo; põem numil, cerdote imola: istó é. as dore~ e ;firmar· que na piedad,i dos f1e1:<; humiljadc. a diligrncia no govcr- rio. 
luz 111/1-r.avilhosa a gloria profeti- as lagrimas que lavam e expiam se verifi_cou n_ma muda:ça,_ ~cl,a ino, a vig-ilanei_a :1? aj~1dar oi; __ qu~ 1 A estas multiplas formas lje tmi, 
~da de .Jesui;; Cristo, o seµ sumo os pecados; a oração cndc>rcçada a qual Cristo foi quase d_:-~t19narl.>. sofrem; a ll1!:-C1Ho1Cha no t1ata. dade uià.o poc;e sei ext1·a11i,a 11' .>ns.· 

.e eter-n_.o pn$_ r., a. su.·.a, vi_nd ____ a_ e o Deus que nos leva flté ao céu: '.1 com o oniltam.ento d'('_<_n,.,to._gl_o-_ e!,,& pobr.es. a coi1>"tancia no c_ldei_1- p11·açào e a ação do Es1>lrit0 lS.al'l· 
., imolação propria feita com espi- 11 nQs ~e d d a t ça na seve1, seu l:!-Pi4!li~me;ato n!!i;it~· ~:icjlj_q t/i!r- rifkado que vive e re:1, · . er a ver .ª·e, .ª Jus 1. ··, to; es1;as, de fato _ s.e ·bem •JIJe 

renó;- i,, ~sua, digp.jq,;i.q~ real e poder rito pront.o, generoso e solicito _e, culos dos seculos e esta sent.adr ,1 dadc ela d1sc1plma. para que. nada I de val'ias maneíraf>· - t.el1.4.em :to, 
sa.cer4,otà); l!-8 imas fadigl!-8 bene- enfim, a intima união com a qual direita do Pai, e11,wai1t_? e1J'.I seu falte _em i:ós .. d?. tantas vil~w:l;,'c. 'das a converter .e çli1i~r pa-1·.,_ 
ficas e o seu sa_ng:1.1e derramad. o pe, abandonamos a Deus nós e nosse.s lugar entrou subreptH rn, menti! ~ quE· i,os sao :lauas como e_x:,1.,n,<. .. "eus as no. ssas a4n;,.i,, PO/_;:; G-P ~-:,i-

cousas e nEle repousamos, <escndo · 1 t \ ""'P'- 1101 E t · t q11e os Santo~ ,,. -1 la noss;i. redenção. Exprimem ig11al- Cristo da v1c a errena. • ',>" ·;· " s cs H1.0 os. ·raç0° · " . ··· ;.ificam dos pec<1õos, _as aju,:,-.~i:» 
mente a alegria de nossas almas, a sumula (,ia religião imitar aquele cr.sC's mo1ivos. chcg-a"-1 :, il!J'_1to d . no retorno a patna. . nos deixa- na consecução tja virtw).e, P.QJ'q-l)e, 
8, triste. '7-"'_. a esperança, o t_ em_ or, que adoras"' (146). quererc>m rPm'>ver d:>« l g-rqa;; \\" rr n1 para que. scs·,nnclo seu ca- . f. as e~ti111ulam à veF<l_ii,,4~:1-~ 

.,.,., d t . . . f' ~ t r <111c . l . en 1111, "' . . .. .. . o mutuo. amor e abandono em De conformida e a ·e_s as manei- ii:,:1 gc>n« ''.º D•v1110 ,Puen o minho. possamo;, 1gua men.e se- . d d h"''itiJ.anrloca.s á l)')edit~., 
Deus, .. e a mística a.scenção para ras e motivos com os quais ª Li- 1<ofre na Crnz. g1 .. - los na beatitulic- · ( 1 '51 l · . :-:. ~~: ~a:· vei:;ades-~~érnas, e tornan-
<>fl taber~ácu!Q$ divinos'. turgia propõe à nossa meditação, Mas estas falsas opiniiic>s são d_2 r ·,·a fJl!C'_ •ambem nossos _se:1_t1do: lÍo-as mais prepa;adas Pll-'ª (;úlJ· 

-i:O Salmo .•. é a benção do povo, em tempos determinados, a vida todo <"rntrnrías ii s;,;rr:-da d:rnt1:1- sc.am sa,u.r.i·mcntc 1111p1css101rn- templa<:c..o cios misteri.os <l-ll- n;.r.u-
o louvor de J?eus, o elogio do povo, de Jesus , Cri5to, ª Igreja nos mo;i- na tradicional. «Crede cm Cr,s O dos. a lf\Trjn quer que nos nos- l'eza hurnapa e qivina de Gnst.o. 
o aplauso d~ todos, a fala geral, tra os exemplos que devemos imi- nascido de carne asc:n di: Sto >iü>< te;:1plr': se>m expc:;t:;s im·:- E, alem d;sso, 1mti'ü1\io intenw
a voz da Igreja, a canor~ cónfis- tar, e os tesouros da santidade que Agostinho e <''legareis R Cr:1;t, f:"!J" <HI" :--2,,1,.~, sc1rprc c>Jnt11 w mente no.:; fieis ll- vida espi1-)tua1. 
~ de f.é, a plena clevoção à au- devemos tornar nossos, pcrque é nascido dP 0('11>". nc11s _innto d~ para a(JU>?lc fim, isto é (!UC' <d1,1i1. a:; d,spõe a participar- das :;ag1a
toridad,e, o prazer da liberdac'!e,. neccssario crer con, 0 espírito Deus>) il-18l. A S:1g,·Dcla Litu,·g , .. moi; as virtu.clcs daqncks <os qun · das fimc:õcs com 1m:,;or 1n;to, 
o grito· da felicid~de, o -3-CO da aquilo que se canta com a boca, e pois, ncs propõe tod0 C:·1s'.o. n_c,: ,·c:1e1·.:i\nos 8S :mc1gcns, 1 J.í,i I e eYHam 

O 
}>erigo· !JUr a.s pr.e· 

alegria~ (143). traduzir na pratica dos COS
t
umes varios al"pcctó_s da sua v·ctf.: Cns- Hu ainclb. Jm 011tro motiYo '- , 

1
::,,

1
.~-'ºa" se r"(lii~:un " u. m 

No_s ~irip.os antigos, ~ as~isten- privados e publicas aquilo que se to, isto é. que· é V<':·bc ck Etcr110 I c-t,lto do povo :ristilo para coJT ~.\ s -_~;u;: ;:i,;o · "' · " "' 
......, dos f'eis a e t . O ÇÕ d crê com O espirita. d v· 'fa'" de ,, t ' · )]O a1 sell nu ,·,<O li·. !,~ ·' 
~,a. . _ 1., siµ; ra es o Pa:, que nasce a 1rgcm "· L º" ,,aP os: o oe 11111 r · • " · I .. ; . . ... , -~ wd;iH.lo, 
OficiQ era maior; mas gradual- De fato, no tempo do Advento. Deus. que no's ensina a ,·c,·chicle. x1lio e ele <,ser s:::::'.,~:1~:1(10,: pel0, . :\,,o, \ 0 :s ~~n_cci, 1 , v·

05
·
50 

t d . 1 · d' ó · · ,,~, - 1. · · 1 · 1 · \-t•nerave-s Jrmaos. no .. men e .)111 m~1u, e, como 1sse111os, excita em n s a consc1enc1a v"" r<ue c1p·a os rn: ~rmns. e l"' conl.o pati·oc1J1;0 dlVJUC cs cm cuJo 0,1- 1 - ' . . ·· d _ 
sua recitação é hoje reservada ) pecados miseramente cometidos; e ~~ aflito·- que c<ofre que n1nrr0 1 

1 
·t ('º

6
) L'ai 

1
n. · ,:e/o pasioral, de recomen.ar t 

• ero e aos Religiosos. Em rigcr nos exorta para que, re re,an o os a,ue. enfim. res"lll'/l'C' tnu:· ·ndn , 8 c,; 1111 e,,·e ~,., l'nclt <' •Jorr,uc· c1
8

" nll- i enco,aJu es t> ., • 
C1 . f . d ~ .,. . . . .. -, 1· vu1 no:, c-:.c: amos. >v' . ,· " , . ,. . t: s exereicios rie 

- 1 · d · e ·-- ,L ' ' • · , • ,, d l duvida '- e-de di~fto, P9is, nad~. é prescrito desejos com a mortifieacao vo un- morte. que. l'<'in111 Jr, nn g·l0r·,i - 1 i;,cro:;as formulas ele ora('ÕC>" q'1<'· p1ech.«1·, •. on~ e sen,. , ..... . 
MS leigos ne~ m.ateria; mas é taria do corpo, nos recolhamos em ("eu, nos envia o Esp,ril.r P<'.'.'.~- 1 a l<\Teja nos propõe paru invocai · ,;;i)n-:cl::;r,:o trn1:;~ " "'-'·.'e~, a,o 
para desejar-se sµmamente q~e piedosa meditação e sejamos leva- dito, que ,·ivc_ scrnpr- na mi,1 ;1_ , mo1; 

0 
patrocínio dos Santos. 1 p~vo a v~s- con.1.:,,do. Sol,t"t4 J~O~ 

eles tonJ.!lm pll,rte ativa m. canto dos pelo desejo de voltar a Deus, j 9 : dc~ns ci--slo ode111 e h 0 •• e . EnLre os Salltos. poi fim. 
113 

un: nao pc rmiti - <'01110 al~•ut:, ad 
dos oficias de Vesperas, nos dias unico que nos pode libertar com por todo~ .os scf'·:im, r1,!Sl. E. l c~;to pree:nin,,nt'- da v'irgcm i'Vla- mitcm. <'om a ~c.c,cu!pa de uma 
festivos,· ria ·i,ropria paroquia. Re- a sua graça da mancha dos pe- alem disso, ela 1cão no-lo apresc:11" 1 ia, Màe de De 18_ ':iUa vida. P< 1r1 · ren.-:vaçào ela L~íu1~g·1a oq fa· 
emT,cndamos vivàmente, Veneraveis cados e dos males que lhes sã0 somente> como um exemplo a 1rn1-. mis,;ào que Deus lhe deu. se in- . J:· yr

0 
com 1ev1:> •u r.de de U~llO 

Irmãos, a vós ·e aos vossos fieis, consequencia.. 1.·,r. mn.s tamhcm c01~10 um mcst_1 e , s<'re a fundo nos miste: ic~ de Jc- cflea~',.1 
1
, c!.i~·njtlade exclus1:va 

t"IUe nã.o ce.ss~ este pkioso cos- Na ocon·en.~ia dG Natal e.o Re- a cscnbr. w~1 pa·,t,,r ª s<:";n:·r ,. 11 __ c,.:,Lo. ,, u,i-tan10n'.L 1,.r,:<u,·:. ,!t; ,·i{:•s p.,rgkos - mu· -a~ 
tn~e .e que pqssjvelme;:L volte a dento,, parcLe conduzh·-nos à gn- c,11110 rncdiauor <ia nostm "H l\' ·::,e : seo-uiu mais de pe1 to do que ela., ':;rejas · p::nn.1,nl'çam f~cbadas 

. vigorar ong.e tivesse d{:)saparecido. ta de Belem, para que ai apren- principio da nossn santid;-:cte. e e °com maior cfiwcia. <'S traço<:· <'llrante ·ii; hora,- nâ destina-
Isto acont,ec:.erá certamente com damos que é absolutamente neces- ?vflstica Cabeça de C'll(' somo_~ rn:m· LI<, Ver·bo Encarnado. ninguem 1,0- · l'a>- às fw) ·,,e& 1111blkas, como 
..._,tos sal ta ~, · d ovo e reformar b ·os v1·ve11do d·1 "11" prc)T)n., ,·1<:1 1 .·, .. · · · · · i- . ... .-u . .. u . re~ se as vesperas sano nascer e n , · · 1 ·, ' ., ' 

1
,- _ d<ir-- svu de maior ºTa<;a e pocler Jun'.o l Jª acontl'r.c c1p :J,}gmn;i.s reg- 0€'S, 

forem .C;llltadas aji,o só digna e de- -nos radicalmente; o que sé é pos- E. como as suas af'er )a.- ' . "' . . 
1 

FºJl · , , ., .. . . J ~· rão <' 
· t · t · · · l d" ·1o Cor·1cao sacrat1ss111'c e o '1 ., <·ne ,-;e r-?. -'~. e,.e a iH. c .. t .. o 

coro~ente, mas tambem de sivel quando nos unimos in ima- <:'onstit.uem ,o nr
1
,
1
s
0

.se;,a'º P
8
~;\:;';~º- ;ê j ~le Deu\.' t.:. ·poi meio cl< I~rn10_ ~is;ta Q.P Santiss;m

0 
S;i.e~·n1wm· 

modo que.alimente de v·.ri~das mente e vitalmente com o Verbo que pdrovem fl_ .,_ d fé.cato jJ·unto ao Pai ce;es'.e. Ela e nrn
1

, to: que se des
4

çonselfie a ~<:m-
ma.:neiras a piçcµi.de dos fieis. Seja de Deus feito homem, e nos tor- sc 0 ·un o as ex1g-encms '1 · , · $, .· - ti f ·t 
jnviola(la a observancia dos dias namos participantes da sua natu- lic~ colof'á-los em sua mnxims luz. , ,;anta qt.e. os Cht.:rubim e os l· flssao dns peca os f'_! a a}_)t>n.ª-f 
festiVOS,. que devem ser dedicados reza divina à. qual fomos elevados. pois que ele é -01110 O C'Cntro e], nfins. e l11COl11parave]:nente !11"'. ~ º0111 _escopo <J!l Q.eVl)Çao; qµ{.' L'. 

d D d e 1 'd d d Epi·fa111·a lt dº · 0 sei1do O Sºcrifi i<' 0 ·lóriosa do que todos os :JutroE i:esui.:<lp <'»pe<"a)mc-ntl.' rntr< a e oonsll.gl'a_os a _cµs e ur.: modo ,om a soem a e a ~ , cu o 1vm. , '" . · "' , . . . , . . ,1 J· 
.,.._articular·, muito .e.speciahnente o d do vocacào dos Gentios Eucarístico a sua 1 )1 ·it,,cfJr e Santos. sendo ·u:heia cl, giaça, JUYCIJ!ude. af eo ponto •1ll en il:k 
"' recor an ª ' · · ' · · 1-~) Mã de Deus que com · · ·ulto da Virg-~m )fae domingo q11e os Ap.o.stolos, instrui- à fé cristã., quer que agradeçamos, ! renovaçã.o qnot.idiana e estandc to ( ü 1 , • ' e · , g_uece1 · o e . , , _ ~ 
dos ~lo Esp!ritQ ~anto, substitui- todos os dias, ao Senhor por tão ! doE os Sac-ramentoi, lignd0s C'on· seu fc!Jz parlo flOf d_cu (J R?cle;i· OC' B;t!s .. qut' rPino dize~ ?" ,. a.n
ra.m ao saJ:)ado. Se foi ordenado grande beneficio. ·desejemos com ! cstreitis,;imo vinculo i- Cn1-1,. tor _A El_a: que e dviae ele_ mise1,1· tos. ~ '<mal d{' prc>dl'Shnaao. Fls
a.s .Judeus: «trabalhareir durante .,.rande fé o Deus vivo, comprecn-' Porisso O ano liturgif'o. qne , cordia. vi,i:1. ·Joçt-ra e . cspeian, ª t.es s:.10 trptos .en~·enei:111do~ :11-.,, ... 
.seis ~; no 13etjmC> dj.11. ~ Sabad0, damos com dcvoçf; o e profundidade piedade da Igreja allme:ita e nossa,_. recorremo" lodo" nos «ge- mente nne1vos li p1~<ta, _crista. que 
repouso sa.nto · do Senhor; quem as coisas sobrenaturais, e prefira- acompanha. não é ui· fria e incr- mendo e cho1

8
·ando neste 

I 
vale c,e protarn de ral_!los, mfecc1011~dol' de 

trabalhar neste lia será condenado mos O silencio e a meditação para , e reprcsC'ntação d<"s fat ,,. oue ~cr- 1agrimas,;. ( 15 ) . e i:os en reg:~~~~ urna arvore, fª; e ne" 'Isa:'º· fl?T· 
i!l. morte» Ú44): como não temerão poder facilmente compreender, e tencem ao passado. ou uma sim- com con 1~nça a nos ç a .'' tanto. corta- os par~ q'!e a ,-e1va 
a mort;e espµ-ituaJ ll.Ql,leles cri.:- conseo-uir os dons celestes. ples e nua recordacã, da renLr!.:de at nossas coisas a ·Su~ !Jroteçao. da arvore pos~a _:rntr1 1 !ªf.' ,s.•mente t "-- f t b Jh · º . d S t . '!'ornou-se Ela nos.,:.. Mae, enquan- frutos agradave1s e. otnros. = {llJ(! ~m ;ra_ l/- os servis Nos dias . a e uagesima e da de outros tempos. El<" é. sobretudo t D' . R d ntor efetuava 

O 
·-

nos cµa,s fe!ltivos, e durante as Quar~sma, a Igreja, nossa Mãe, 0 proprio Cristo, que vive qerr.prc 0 ºr· _1vi~c. 
5

_3 e esmo ~ por is Portanto, como as opünees m:-
horas ~9 r~pol,ISo festiv, não se multiplica os· seus cuidados para na sua Tgreja ~ que prossegue o so.cn _ icd10 e ·t1 mt·t 

1 
'n ·

10
"' ser· nífestadas por algun a propot~1.., < 

dedicam_. à_ pi.ed_ a .. u. e., ne .. m_ a religifl.G. , . de nós se· de· drºJi. · · ct· to, am a a es e I u 0 , so ~ da frequente confissão, são de """º 
quet cadat um t d 'm'-c· caminho de imensa m1ser1cor ia filhos. Ela nos ensma to-elas as em todo alheias a. E -pr.rito cje mas se a!>an99~am despragada- gen emen e, con a as suas ,,, por Ele iniciado com piedoso desi~-- . t d 

1
. e· Filho e com - . 

1 
., 

tnente lµJS ~tratiVOfi t;leste seculo 'f rias, seja ativamente excitado à nio nesta vida mortal. quando pas- vir u cs; ( a-nos ~ . . • • _ Cristd e de sua EsposP 1macu a..,.a, 
O domingo e os qias fe: ~ivoº de- emenda dos costumes, e deteste de sou fazendo O bem ( 151) com c Ele, tod~s os auxihos que -no_s sao e verdadeiramente fm:estas para a 
~m ser. consagrados, pois, a.a I maneira . particular os pecados, objetivo de coloca. as almas hu- necessar10s, porque Deus «q~us que vida esp:ritual, lembramos o que 
culto divino com o {?Uai se adora cancelando-os com a oração e a manas em contacto com o,i seus tudo recé~:ssemo;, por mmo de a este prop~si~o esereve,mos, com 
a Deus, e a alma se nutre com o penitencia; uma. vez que a oração mistcrios, e por eles 'fa?ê-las viver. Maria» ( 1c 9) · d?r. na . E;1_1c1~hca ,,1,1:yst,ci Corw-
,, 

1 
a1ento ~: e. 8e bem yue assidua e a penitencia dos peca- misterios que são perenementt' Por este caminho liturgico que ns», e ms1$bmos no_vament~ por 

Igreja presc1·eva apenas que 'JS dos nos obtêm O auxilio divino, nresentPs C' onerantes .. não do mo- todos os anos ,, '!OS abre nova- que propo11hais à seria meditação 
. fieis devem abster-se do trabalh0 sem O qual é inutil e esteril toda elo incerto " nebuloso de que falam mente, sob a ação santificante dt. e à docil. efetivação por vossos re-
oorvil e devem assistir ao '1acrifi- nossa obra. IgreJ·a, confortados pelos auxilias banhos. e especialmente. pelos ean-al1n111s reC'entes escritores, rna.J d · l CI cio Eucarístico, e n.&o àê preceito , d e exemplos dos <'a,itos, so!:Jretucio didatas ao Sacer oe10. e pe o . ere 
..,,-·- •- ult · rt· Em seguida, no tempo sagrado. po.rque. <·orno noe. ensina ª ou- M · t lá d' mos com 
-&=" quanu.1 ao e o vespe me - trina catolica e segundo O sentcn- pela Imaculada Virgem ana, jovem, quan o 1sse ·. . 
deve-i;ie, não obstante, alem dos em que a Liturgia nos propõe as d D t da Ignja, sfw «aprovimemo-nos com coração sin- g-rnves palavras. . 
,,,.....,...itos, eonslderar as suas insis- atrozes dores- de Jesus Cristo, ª C'a os ou ores -le 1Jci·fn'nn,·.,, cera, com inteireza de fé. fünpo o Esforçai-vos, pois, de m_odo_ . . W-. 
r·----< t j id ra o Calva ~xcmJJ1ns ilustrei' , ' ' t tentes recomendações e .· ,ejos; e gre a nos conv a pa '· <·oi·aça·o de ciu:iJc.i.icr mendrn clr do particular. por que ma1 tss11¼10:: 1 · "" · peo-adas san r•1·is1 ii fnnte ,,.. '"' · ,,- .. ·.,,, ~ é ainda mais urge , pe a no. p:>tra se,.,,nr ª 15 

.,_ ' ' · nlcn·c;<i·,:< '1( culpa, e com o .:orpc lrvaclo pl· · 
1:jeeessit.l~de que todos têm de tor- grcnta:s de Divino Redentor, afim los meritos , peln em [ la agua pura» (160), do <&'ntnde 
llM: 6 ~ ~ pam dele~~ ~ voluntarii,," Redantor:; e, porque perduram (Contin\la na 



·-·-------·-----------------------------
.(Continuação da 6.a página) II _ ESPIRITO LITURGICO E ia.r, poii:; que <<Cantar é proprio nidade necessarias, mas, so'bre-

APOS'f'OLADO LITURGICO de•qucm ama, \174), e como Já tudo para que seja educado em 
d Cl antigamente dizia o prnverb1e, intima união. com Cristo Sacer-

sejaw. os m<!mbros O ero, e " t b d dote, e se torne ·um santo m;-tli.mbem do laicato, especialmente Exortamo-vos pois, instante- """uem can a em, prega ua:; • 
08 que pertencem ás associações mente, Veneraveis Irmãos, para v-.,zes;,, assim a Ig1·eJa m111tante. nistro de santidade, 
religiosas e á Ação catolica, que que removidos os ei ros e as fal· \..,iero e povo Juncos, unem .;ua Cuidai tambem de todo modo 
tomem patte nos retiros mensais sid;des, e proibido tudo O que é voz aos canticos th ign·ja tnun-

1 
para que, com os meios e subsi

e ·nos exercícios espirituais reali- contrario á verdade e á :irdem, fantE e aos côros angelicos, e , dios que a vossa prudencia julgar 
zados em dias determinados pa- promovais as iniciativas que deem todc.s cantam juntos um magnifi. 1 mais apropna<ios, o Clero e 0 
ra incr-ementar a piedade. Como ao povo um mais profundo conhe- co e eterno hino t1e louvcres à · povo sejam uma só mente e 
dissemos acima, estes exercícios cimento da sagrada Liturgia, de ::;anLissima Tnnctac.ie, como esLa ,· uma só alma; e assim o povo 
espirituais são util!ssimos, ou me- modo que este possa mais adequa- escrito; ,.Com os qLtais te pc,li- pal'ticipe ativamente ela Liturgia, 
lbor necessarios, para instilar nas ela e facilmente participar aos ri- mo.- que seJüm e.;cmada~ tam- j qu~ se tornará na verdade a 
almas a genuina piedade,_ e para tos divinos, eom _disposições ver- be1~1- as nossas vozes» (115): . i açao sa_g-rada na qu~l Ci sacerdo
as formar para a santidade, de (ladeiramente cnstas. , Nao se pode, todavia, afumai 

I 
te que atende ª.º cuidado das al

modo que possam auferir na .;,a- 1

1 
E:' necessario, antes ele tuclo, • que a mu1:;ica e o canto mode1no, mas na~ paroqwas a eles c?nfia

grada Liturgia benefícios mais que vos esforceis por que todos. elevam ser . excluídos d. todo do ; c!as, un~cto com a assembléia do 
eficazes e abundantes. 1 obedecam com à devida reve-

1
· l'Lllto caLohco.' Ao contra1w, se povo, de ao Senhor o culto de-

Quanto, pois, aos varios modos·, rencia e fé, aos decretos publica- nada tém de profano ou de in- vido. . 
com os quais é costume praticar, dos pelo Concilio ele Trento, pelos I conveniente _ á santidade do · lu- Pa:a obter 1~so ser_ã certamen
os exercicios, ·seja bem conhecido ; Pontífices Romanos. pela Congre- i gar e da açao sag,-at!a, nem den- ~e utll_ que me_nmos piedosos, bem 
e claro para todoi:;, que na lgreja · gaçü.o dos Ritos, e a todas as d1s- i ,am ue uma vi, procura de e!ei- 111stru1dos, seJam escolhidos en-
terrena, como na celeste. ha ,,mui- posições (los livros liturg1cos, no tos extraordinarioi:; e ins91itos, tre todas as classes de fieis para 
tal! moradas» ( 164 J: e que a as- que diz respeito {: ação C'xtt'rna do Lnláo e necessario eenamente que, com desinteresse e boa von-
cetica não pode sei monopolio de: culto publico. abrir a eles as portas das i,ossas tade, sirvam devota e assidua
ninguem. Um é o Espírito, mas' Em todas as coisas da L(turgia, igrejas, podendo ambas contri- mente no altar; tarefa que deve
ele <i:sopra onde quer» ( J 65); e, elevem ficai· em realce sobretudo buir não pouco para o esplendor ria ser tida em grande conside
com diversos dons e vias diferen- · aqueles três ornamentos de que nos ritos sagrados, para eleva- ração pelos pais, ainda que de 
tes dirige as almas por_ Ele ;Jurni- fala. Nosso ,Predt'cessor P~o X: a çii.o das inteiigencias e, , t,:-mhem, alta condição so~ial e. cultura.
nadas, para a consecuçao da san- santidade, ou seJa a avcrsao a to- para a \'erdadeira devoçao. Se esses menmos forem lllS

tida<le. A liberdade das almas, e ela influencia prófana; a nobrezn Nós vos ezortamos ainda, ve- truidos com o necessario cuidado 
a ação sobrenatural do Espfrito das imagens e das fo1·mas para a nen,veis Irmãos, a cuidan,m de e sob a vigilancia de um sacer
Santci nelas, sejam coi~a s~c_ro- qual pode servir toda .ª art~ ge- promover O canto religioso popu- dote para que cumpram esse seu 
santa, que a ninguem seJa l!cito, ! nuina e melhor; a umversahdade 1ar e sua acurada execução .feita ofieio com constancia e. reveren
por nenhum titulo, perturbai· ou 1· finalm,mte, a qual, cofü:crv~d_o os com a conveniente dignidade, po- eia e nas horas estabelecidas, ses 
restringir. E' conhecido, todavia,. legítimos costumes e as leg_itunas ciemw· isso estimular e aumentar rá facil surgir entre eles novas 
que os Exercidos Espirituais de I diversidades regionais, expnme a a fe e a piedade das multidões vocações sacerdotais; e o Clero 
Santo Ignacio foram plenamente unidade catolica da Igreja ( 168) · cristãs. Suba ao céu O canto uni- não se lamentará por não achar, 
aprovados e insistentemente re- Desejamos e recomendamos ar- sono e poderoso do nosso povo -- como, apezar de tudo, acon
comendados por N~ssos Pr~deces~ dentemente, ainda um'.'. -:ez, o de- como O fragor dos fluxos do mar tece muitas vezes tambem em 
sores por sua adm1r3:".:el _ef1cacm, coro dos sagrados e~1fic1os e dos (l76), -expressão canora e vibran- · regiões catolicissimas -:- nenhum 
e Nós pela mesma razao, os apro- sagrados _altares. Smta-se . c_ada te de um só coração e de uma que, na celebração do augusto 
vamos e recomendamos, como pe- quàl movido pela palavra d1vma: s6 alma (177), como convem a l::laerificio, lhe responda e lhe 
la .presente de bom grado os apro- «o zelo de tua casa me devorou» irmãos e filhos de um .t:ruõSmo sirva. 
vam9s e recomendamos. (169;. e esforce-se segundo s~s Pae. ' p 1·ocurai sobretudo obter, com 

E' absolutamente necessario, energias, para que cada COJsa, o qu dissemos da musica po- vosso diligentissimo zelo que to-
perém, qU<! a inspiração de se- quer nos edificios sagrados, ~uer de ser ~epetido quanto ás o{itra.s. dos os fieis assistam a,:, Sacrifi
,:uir e praticar determinados exer- n~s vest_es e nos orn.!men~os litur- artes, especialmente a arquite- cio Eucaristico, e dele. tirem os 
cicios de piedade venha do Pai das gicos, . ª rnd~ que nao bril~: ;!~: tura, a escultura e a pintura. Não mais abW1dantes frutos . de sal
luaes, do qual provem toda a coi- exces~iva rigue~a e 

1
~xplend ' !z se devem desprezar e repudiar vação; portanto, exorta.e-lhes as

sa boa _ e todo o dom perfeito; e I todavt ,:~equ~ 0 e 1u:iPº, à~~ :' g.enericamente e por preconceito siduamente Afim ~ue dele parteci
disto será índice a eficacia com a que_ u O ,eonsa_gra O 

• _ivma as formas e imagens recentes, pem com devoção, em todos os mo
q\tal ajudarão a que o culto divi· MaJestade. ~. assim como Ja r~-- mau. adatadas aos novos mate- dos legltimos dos qua.ls acima fa
no seja sempre mais amado e P:ovamos acima o modo de agir riais com os quais elas sã.o con- Ia.mos. o augus_to Sacrifício do 
amplamente promovido, e os fieis nao reto, da,ueles que1 sob o _pre- fecionadas; mas evitando com altar é o ato fundamental do cula 
experimentem um des~jo mais ar- texto de rev1l'.er as coisas antigas, sabio equilíbrio o excessivo rea- to divino; é necessario por isso 
den~e de participar dos Sacra- 1 ~uerem expehr dos templos a~ Usmo de uma parte e um exage- que ele seja a fonte e o centro 
me11,tolil, e de prestar honra e ob- , imagens sagradas, lembramos ªc:\w rado simbolismo de outra, e ten- tambem_ da piedade cristã. Re
sequio a todas as coisas sagradas. ser No~so dever repreender a pie- do conta das exigenciªs da co- tende de não ter jamais suficien
Se pelo contrario, eles devessem dade nao . be~ educada 'daqueles munidade cristã, mªis que da opi· temente· satisfeito ao vosso zelo 
servir de entrave ou se rev~las- qu~, nas igreJas e_ sobre os pro- nião e do gosto pessoal dos artis- apostolico a não ser quando vir
sem em contraste com os pqnéi- P,:10s alta:es, prop~m à v~n~ra- tas, é absolutamente necessario des os vossos filhos aproxima
pios e as normas do culto divino, ç~o, sem JUSto z:n~tivo, multiphces dar livre campo tambem á arte rem-se em grande numero do ce
então se d.everia .sem duvida ne- simulacros . e _efigi:s, aqueles _que od rna desde que sirva com a leste banquete que é o «Sacra
nhwna concluir que nem são or- expõem rel_iqmas na? . reconhec1c1as :viâa r~verencia e a devida hon- mento da piedade, sinal de uni
denn.dos por pensamentos retos, pela autor1d~de_ legitima, aqu~les, edifícios sagrados e aos ciade, vinculo de caridade» (180). 
nem dirigidos po.r um zelo escla- enf11?1, que ms1stem sol:re coisas ra, ªâs ritos· de modo que tam- Para que pois, possa o povo 
recldo. particulares e de pouca 1mp<;>rtan- sagra os • . . . . · 'se uir estes dons sa-

cia, enquanto descuram as coisas bem , ela possa. unir sua "'.'ºz ao er1stao c~n g . 

mais o precíosissimo teso~ 
contido na sagrada Liturgia: ist::, 
é, o Sacrifício Eucarístico, qu.;, 
representa e renova·· o Sacrificie 
ela Cruz, os Sacramentos, rios de 
graça e de vida divina, e o hino 
d.e louvor que o céu e a I terra 
elevam todos os dias a Deus. 

Seja-Nos licito espeJ.'.llr que es
tas Nossas exortações sacudlrií,o 
os tíbios e os recalcitrantes nãc 
E.omente a um estudo ~is inten. 
so e escla.recldo da ~turgla7 

mas. uu.nbetn a traduzir na Pffi· 
tica da vida o seu espirito sobre• 
natura), como diz o Apostolo: 
«não queirais extinguir o esph.l, 
to» (184). 

Aqueles que um zelo excessivo 
a.tirou por vezes a dizer e a fa
zer cousas qUo Nos peza Dão po
der aprovar, repetimos a adver
tencia de S. Pauio: «ponde to- _ 
das as cousas em prova; conser
vai o que é bom» (185); e os 
avisamos com espírito pate~al 
que queiram extrair seu modo de 
~ensar e de agir da doutrina cris
tã, conforme aos preceitos da 
imaculada Esposa de Jesus CrlB
to e M~ dos Santos. 

A todos, depois, recordamos :a 
necessida<.le de wna generosa e 
fiel obediencia a.os Pastores aos 
gu~is assiste o direito e incum
be o dever de regular toda a · Vi
da, e antes· de tudo, a espiritual, 
da , Igreja: «obedecei aos vosoos. 
superiores e sêde-lhes submissoa. 
Eles, de fato, vigiam sobre vos
sas almas com o pensamento de 
dar contas delas, para que o fa
çam com alegiia e não gemeu~ 
do:. (186). 

O Deus, que adoramos, e que 
«não é Deus de díscordia, más 
de paz»(187), benigno nos co:o.
cedà a todos participarmos neate 
exilio terreno' com ui:na só men-
te e um s6 coração, da sagrads, 
Liturgia, que seja como uma 
preparação e um augurio dag_ue
la celeste Litm·gia, com a qual, 
como confiamos, em companhia 
da E~celsa Mãe de Deus e dul
císsima Mãe nossa, cantaremos:· 
«Aquele que se assenta sobre o 
trono e ao Cordeiro: benção e. 
honra e gloria e imperio nos --~ 
culos dos seculos» (188). 

Com esta jubilosissima espe
rança, a vós todos· e a cada um, 
Veneraveis Irmãos, aos rebanhos 
confiados .à vossa vigilancia,. '(.19-
mo augurio ,dos dons éelestés, e 

· atestacío da Nossa . particular b&
nevolencia, damos, com grati.~
mo afeto, . a Benção Apostolica . 

Datado em Castel , Gandolfo, 
junto a Roma, no dia 20 de No-:
vembro do ano 1947, nono do 
Nosso Pontificado . 

PIO PP. XII 

. -~ tambem ~utros exerc~cios de principais e neéessarias, e assim admiravel cantico de gloria que bren.atur~1s ~om. ~empre maio~ 
piedade que, amda que nao per- tornam ridícula a ReJio-ião e avil- as gentes cantaram nos seculos abundancia, mstrm-o com cui
tençam no. rigo! da expressão á tam a gravidade do cltlto.' passados á fé catolica. Não po- dad:>, por meio _de oportunas P~~
Sa.grada Liturgia, revestem par- Lembramos tambem O decreto uemos, porém, por Nosso dever gaçoes, e e~pecialmente com di.,
. ticular dignidade e importancia, sobre «as novas formas de ·culto de conciencia deixar de deplorar cursos e c1rculos .de conferen
de modo a serem considerados co- e de devoção, que não devem ser e rcprovªr as imagell!; e formas cias, com seman~ de · estudos e 
mo. elementos 1.1ue de algu;H m?do introduzidas» ( 170); cuja reli- rcer,ttmento introduzidas 1,or al: com outras mamfcsta~ões se~e- em documento recente. Honrando a 
se inserem na ordenação !tturg1ca, giosa observancia recomenda:nos .. -uns que parecem ser deprava lhantes, sobre os tesouros de p.e- Ordem Benediti,ná com sua Visita 
e gozam das repetidas aprovações a vossa vigilancia. ~õcs' e deformações da verdadei· dade contidos na sagra<:a .Litur- pessoál à Basilica _ Ostiense- por 
e louvores desta Sé Apostolica e Quanto à musica, observem-se ;a arte c que às vezes repugnam gia. Para este fim :stara~ certa- ocasião dó XIV centena.rio do glo
dos Bispos. Entr: eSles, deve1:1 in- escrupulosamente· as normas ter- abertamente ao decoro, à modes- mente à vossa . disposi_çao os rioso Patriarca São Bento, no de· 
cluir-se as oraçoes que hab~tual- minantes e claras, emanada:, des- tia e á pieda«c cristã, e ofendem membros da Açao Catollca, sem- curso de sua alocução; teve eataa 
mente se fazem durante o mes de tá Sé Apostolica. O canto gre- miseravelmente o genuino senti- pre prontos a colaborar com !1- ·palavras: 
Maio em honra da Vir~em Mãe goriano, que a Igreja Romana mento religioso; 7essas devem ser Hierarquia para. promover o Re1-- . «Seja-nos licito tratar ainda de 
de Deus, ou durante o m_es de Ju- considera coisa sua, porque o re- mantidas longe e postas fora das no de Jesus. Cristo. . um outro assW1to. Devemos tri· 
nho em honra do Core.çao Sacra- . . ai E' absolutamente necessano, butar-vos não pequeno louvor pe-
tisslmo de Jesus, os tríduos e as cebeu de antiga tradição e O nt o~sas igreJ~~ co~o. «em h ger porém que nisto · tudo vig!eis Ia diligencia e pelo cuidado, com 
novenas, a ~Via Crucis» e outros preservou no decurso dos seculos ~ 0 0 que m O estt·d:Jda edm 

1
ªrmg o- atenta~ente para que no campo que vos ocupais da Sagrada Li-

lh t s_ob sua exLremosa tutela, e que um com a san - e o u ar» - . t od 
St'me an e:3. . . . 178 • do Senhor nao s.e in r uza o turgia, que decorastes com. o no~ 

Estas p1edosasc_ l?rat1cas, exci- ela mesma propõe a,s fieis como ( ) inimigo para nele semear a zl· me solene de «Opus Dei». Não 
tando o povo cristão para uma coisa propria a eles tambem, e Mantendo-Vos dentro das nor- zania em meio do trigo (181); ha duvida: devem-se exortar oa 
assidua freq1:1ent~ção do Sacra- que ela prescreve de modo abso- mas e decretos dos Pontífices, para que, em outras palavras, fieis para que com religrosa aten~ 
mento da P_e1:1teI:_c1a e para _u_~a luto em algwnas partes da Li- cuidai diligentemente, Veneraveis não se infiltrem na vossa grei os ção tomem parte no::: ritos e nas 
devo~ ~art1c1paçao n? . Sacr1f1c10 turgia, nã.o somente acresce o de- Irmãos, de iluminar e dirigir a perniciosos e subtís erros de um preces publicas da Igreja, e cele
Eucanstico ~ ~~ Divma. Me~a, coro e a soleniclacte da celebra- inteligencia e á alma dos artis- falso misticismo e de um nocivo brem as festas cristãs inundados_ 
como á meditaçao dos _ ~1s_ten?s Ção dos divinos Misterios, mas tas, aos quais será dada hoje a quietismo _ erros por Nós, como de pleno e variado jubilo. No en
<le nossa Redenção e a 1m1taçao ainda contribue sumamente para tarefa de restaurar e reconstruir . beis já. condenados (182) - tanto nesta atividade tambem se 
dos grandes exemplos ~os Santos, aumentar a fé e a piedade dos as- tantas igrejas danificadas ou :ª par~ que as almas não sejam pode 'pecar por excesso. 
po$ isto mesmo contnbuem co1:1 sistentes. Com este proposito, destruidas pela violencia da seduzidas por um perigoso hu- Não é imp_ossivel encontrar pes-
fl'uto sálntar, para nossa parti- Nossos Predecessores de imortal guerra; possam e desejem eles, . . em se introduza uma soas que valorizando demasiada· 
i ão lto l·t · · p· x p· 1 t 1na:wsmo, n , . 

c pa.ç ao cu 1 urgi.co. memona 10 e 10 X es abe- inspirando-se na religião, encon- f Isa doutrina que altera a no- mente as .. formas liturgicas dos 
Por isto, agiria de modo perni- leccram - e Nós confirmamos lrar os motivos mais dignos e ~o mesma da Fé nem enfim, primeiros tempos da Igreja, delil

cioso e absolutamente erronco de bom grado com Nossa autori- ad_atados ás exigencias do cUlto; tm excessivo arqu~logismo em prezam com facilidade as mais 
q11em temerariamente ousasse cha- dade as disposições por eles pro- desse modo, de fato, felizmente materia de liturgia. Cuidai com recentes, e. fazem pouco caso das 
mar a si a reforma de tais exer- mulgadas - que nos Seminarios acontecerá que as artes humanas, i al diligencia para que não se orações privadas e populares. E 
cicios de piedade, para os restrin- e nos Institutos religiosos seja como vindas do céu, refuljam de c1flundam as falsas oeiniões da.- liturgia todo o culto estabelecido 
gir e ajustar tão somente ,\os es- cultivado com apuro e diligencia . luz serena, promovam sumamen- 1 que erradamente crêm e por autol'idadé da Igreja, tudo o. 
~1,1ema& liturgkos. E' necessario, o canto Gregoriano, e que, ao me- te a civilização humana, e con- qu~l~m que a natureza humana que de duradouro e vivo amadu
todavia, q~e o esp_irito da. sag:a- nos junto ás igrejas mais impor- tribuam para gloria de Deus e ;:s Cristo glorificada habite real- rece:i,i _através. dos seculos. Não 
d!!, Liturgia e seus preceitos m- tantes, sejam restauradas as an- santificação das almas. Pois que mente e com sua continua pre- desprezem, pol.S, a virilidade da 
fluam beneficamente, sobre eles, tigas «Scholae c_antorum» como as artes são verdadeiramente con- justificados ou então I Igreja, os que lhe amam a juven-
para ·evitar que neles se introdu- já se fez com feliz resultado em formes á religião, somente quan- sença nos raça. una e identica, tude. . 
741, alg9 ele .inepto indigno ao decoro p.ão poucos lugares (172). do servem «como nobilíssimas que um~ri!to com 08 membros de Que dizer agora das orações e 
da casa de Deus, de nocivo ás sa- reunaco j dos exercícios de piedade que a ri-adas f _ d t . Além disto, «para que os fieis ancilas do culto divino» (179). seu rpo, I . ? D tod ri ·s 
., . unçoes, · ou e .con rano participem mais ativamente do Há porém uma coisa ainda Não vos deixeis desanimar Pe- ~reJa. aprova· e O •0 qui -
á sã piedade. culto divino, seja renovado o can- mais importante, Veneraveis Ir- 1 dificuldades que· surgem; ja- · simo tesouro do ~ulto diVino, tal 

Vigiai, pois, Veneraveis Ir- to Gregoriano tambem no uso do mãos, que recomendamos de mo- as. animo vosso zelo qual foi pela IgreJa aproyado e é 
mãos, porque esta pura e genuína povo, na parte que ª este povo do especial á vossa solicitude e mar i{rca «soai ª trombeta de nela exercido, tirem ºª fieis tudo 
piedade prospere sob vossos olhos compete. E é verdadeiramente 1 t 1. Tud p~s or . ass mbléja _ i:eu- quanto lhes possa servir para au-
e floresça sempre mais. Sobi;e- ªº vosso ze? apos O ico. 0 0 Sião, convocai·ª tü:c~i a j reJ'a menta_r a fé, corroborar a espe-
tudo não vos canseis de inculcar urgente que os fieis assistam ás que se relaciona com o clllto re- ni o povo, san l _g , rança e . aquecer a caridade . e 

· ·' · sag·radas cerun· on1·as J1a~o c mo 1· · te te 1m· orta - h · velhos recolhei as . '· ' a cada fiel, que a vida cristã não ' 0 igioso ex rno m sua P n e amai os • . . os~ embora o modo vane de confor-
consiste na multiplicidade e va- espetadores mudos e eSfranhos, eia, mas urge sobretudo que os crianças e os que sao áleitad Í midade com a posição social, o 
r!edade das orações· e dos exerci- mas tocados a fundo pela belesa cristãos vivam a vida Jiturgica e 083), e fazei com todos os~; os genero de vida, a instrução e a., 
ci~· de pi~dada, m~~,; que, nnte,, da Liturgia. .• que álternem segun- _alim_entem e incrementem o espirito que. em_ _ toda parte . regdoerg~i: indole. de cada qual, todos apro
aa orações e .,x .. n:icios de piedade do as no1·mas prescritas as suas soh1enatural. as igxejas e os alt~ues . veitem o que lhes é util. O que no 
devem contribuir 1-ealmente para vozes, com a do Sacerdote e do Providenciai, portanto, alegre- tãos, que, como memll':"º~ vivos cuito divino e .aa. cura de almas 
ó progresso, 'espiritual dos fieis e, coro; se, com·ª gi-aça ele Deus, mente para que O jovem Clero unidos à sua Cabeça divina, se- tem ímportancia baslca, é que os 
ipso tjictr da"Igteja toda. Pois que isto se realizar, ver-se-á que o seja formado na intelige1icia da.s jam restaurados com

1 
ª:eiraa~ sequazes do Ev>lngelho busquem 

o P11dre Eterno <'noi; escolheu n'Ele povo não respçmderá apenas com :;agradas cerimonias, na compre- dos Sa<;ramentos, ce eb a Deus no santuarlo de uzna boa 
(Cristo). antes da fundação do um leve e surdo murmurio ás ensão de sua magestade e beleza, augusto Sacrificio com Ele e por conciencia, respeitem a majestade 
mundo, para sermos santos e ima- oraçõe,; ditas em latim ou em lin- e conheça diligentemente as ru- Ele, e dêm, ~o Eterno Padre os e a lei divina, façam penitencia 
culados em sua m·esença>: (167). gua vulgap (173). A multidão brieas, <:m harmonia com sua louvores devidos, das faltas cometidas, confesse:n 
Todas 1s nossas ora.,;ões poi,-, e que asRiste atr,ntamcnt(' ª" Sa- f ormac;àc, asc,,ti<:a, teologica, ju- . , .. , na dor os pecados, e, com obras 
toe.las as nossas praticas devem e ríficlo do altar. 110 qual o nosso ridiéa e p,u;toral. Ie isso, não s6 · Todas estas cousas, Vencraveis. de misericordía, lavem seus deli
ter por- e~opo o despertar de. nos- 8alvador. junto com seus !'ilhof por razões ele cultura, não s,ó pa- Irmãos, tínhamos intenção. de tos, recuperem a graça e vivam 
siH enetgiàs espiT'ituais para che- remidos pelo seu sangue, canta ,·a que o sNninarista possa um C'screv0r-vos. e o fazemos a'!m d" honestamente para poderem viver 
gar a este stt!)remo e. nobilii:;simo, n <"!lita!E.mo dn ><l1r, im0ns:ci car!-

1 
d'r. cumprir os ritcs C:u religiiw que os Nossos " vossos, filhos para sempre felizes. 

fim. , dade, certamente não podeni ca- com a o"·clem, o decoro e a dig:- compreendam melh= e estimem <'.antinua na ultima p:igina). 



RIO 1C~~~-~fí~F~t llD Sumo Pontffice 
, \ (70) Hebr., V, 7. -- (71) Cfr. Sess. 

· Un~ se alim:ntam de pão, outros XXII, e. 1. - (72) Cfr. Hebr., x, 
de leite: se sao aprimoradamente 14. - (73) Cfr. S. Aug., Enarr. 
h_:i.rmonio~as as citaras de ouro, in Ps. CXLVII, n. 16. - (74) Gal., 
sao mav10sas tambem as tcn.ues II, 19-20. - (75) Litt. EncycL 
flautas. i\fystici Corporis, d. d. XXIX tun. 

ANO XX I 

Respeitosa 
homenagem 

Neste numero, todo dedicado ao 
/ Menino Jesus e ao Papa, não po

diamos deixar de inserir uma res
peitosa homenagem, e votos de 
santo Natal ao Eminentíssimo e 
Reverendíssimo Senhor Dom Car
los Carmelo de Vasconcelos Mota, 
Arcebispo Metropolitano. 

A aievoção ao Papa, Vigario de 
Cristo, n.tSce das profundezas da 
piedade cristã. Ela tem, como con
sequencia forçosa, o respeito e a ! 

ooediencia a . todos os Pastores le-1 
gítimos. 

São Paulo, 21 de Dezembro de 194'1 1 N. 802 

Com efeito, ter devoção ao Papa 
é fazer-lhe a vontade. E o Papa 
não pode ter desejo mais ardente 
do que a união entre os fieis e os 
Bispos que, por divi~.a instituição, 
regem as varias porções do reba
nho de Cristo. Unidos os fieis aos 
Bispos, Bispos e fieis ao Papa, se 
reall.Za . a admiravel e harmoniosa 
unidade da Igreja de Deus, in.istica 
esposa de Cristo, dessa Ig::oja de 
que o Papa é a chave de cupola. 

Revestido da sagrada purpura, 

nosso Metropolita tem assento no A · sua Eminencia, os melhores 
maior senado da Terra, junto ao e mais respeitosos votos do Legio-
proprio trõno de S. Pedro. nario. 

/1 MAIOR 8PORTU~IDi\DE 
PARA ESTE NATAL 1 

Por motivo de "'8olição do 
predio da Rua da Quitanda . . - . . 
precisamos terminar · com os 
nossos sortimentos de 

BRl'NOUEDO·s 
POR CELA.NAS 

- BONECAS 
CRISTAIS 

RecomendEJm,.; ~1amin&r as · nossas 
exposições na passagem para a Rua 
da Quitanda. Variedade incomparavel 
de artigos finos e bem sugestivos, ne
cessitamos liquidar logo, por isso 
fizemos 

dedntões • • sensac1ona1~ 
RUA DIREITA .. 162-190 

E' o que falamos, sobre o as- MCMXLIII. - (76) MissaL Rom 
sunto, já é suficiente». Secreta Dom. IX post Pentec. _: 

(«Osservatore Romano» de 19 de (77) Cfr. Sess. xxn, e. 2 e can. 
setembro de 194,7, Ano LXXXVII 4. - (78) Cfr. Gal., VI, 14. -
N. 217). (79) Mal. I, 11. - (80) Philipp., 

II, 5. - (81) Gal,, II, 19. - (82) 
Cfr. Cone. Trid. Sess. xxnr, e. 4~ 

(1) 1 Tim., II, 5 - (;.) Cfr. - (83) Cfr. S. Roberto Bellarm., 
Hebr.; IV, 14. - (3) Cfr. Hebr., De Missa, II, cap. 4; - (84) De 
IX, 14. - (4) Cfr. M..,1 I, 11. - Sacro Altaris Mysterio, m, 6. -
(5) Cfr. Cone. Trid., Sess. XXII, (8!5) De Missa, I, cap. 27. - (86) 
e. 1. (6) Cfr. Ibid., e. 2. - (7) M1ssale Rom. Ordo Missae. - (87) 

. Litt. Encycl. Caritate Christi d. d. Ib!dem, Canon Missae. - (88) 
II_I Maii a. MCMXXXII - (8) Cfr. M1ssale Rom., Canon Missae. -
L1tt. Ap. Motu Proprio ln coti- (89) 1 Pet., II, 5. _:_ (90' Rom., 
dianis precibus d. d. xx:.. mart. XII, 1. - (91) Missale Rom. Ca
a. MCMXX?{XV. - (9) 1 Cor., X, non Missae. - (92) PPntif. Rom., 
l7. - (10) - S. ':"hom., Summa De Ordinatione presbyteri. - (93) 
Theol. II-II q. LXXXI, art. 1 - Ibidem, De altaris consecratione, 
(11) Cfr. Lib. Levitici. - (12) Cfr. Praefatio. - (94) cfr. Cone. Trid. 
Hebr., X, 1 - (13) Ioan., I, 14. - Ses. XXÍI, e. 5. - (95) G1;,.l. II, 
(l4) Hebr. X, 5-7. - (15) Ibidem, 19-20. - (96) Cfr. S,.rm. CCLXXU 
X, 10. - (16) - Ioa~ I, 9. - (97) 
(17) Hebr., X, 39. - (18) Cfr. I, - Cfr. 1 Cor:, XII, 27. -
Ioan. II, 1. -'- (19) ·cr.-. I, T1'm. (98) Cfr. Eph., V, ·30, - (99) Cfr; 
m S. Roberto Bellarm. De Missa, II, 

' 15· -A~20>. ~fr. Bon!f. IX, cap. 8. - (100) De Civ. Dei, lib. 
Bonif. IX, ongme mu"d1, d. d.' X, cap. 6 . ....,. (101) Missa te Rom .. 
VIISu Oct. ª· MÇ!CCXCI; Calisto m, Canon Missae. - (102) Cfr. 1. 

mmus Ponhfex, d. d. I Ian. a. Tim. n 5 - (103) L'tt E l MCCCCLVI· p· II T . h ' ' . i • ncyc . 
1 , ms , rmmp ans Cei-tiores effecti. d .. d. xm Nov,, 
! Pastor, d. d. ~){II Apr. MCCCCLIX a MDCCXLII ~ 1. :..:.... (104) Cone. 
1 Innoc. XI, Trminphans Pastor, d .. d. Trid Sess XXII' can 8 (105) ' m Oct a MDCLXXVIII . ., . ' . . -
i Ephes. · II. 19_22 _ (

22
; - <21 l 1\foi~ale Rom .. Co11eC'ta Festi Corp. 

, xvm' 20 ' · ' MaUh., Chr1sti. - (106) 1 Cor., XI, 2:i. _ 
, · - (23) Act. II, 42. - (107) Sess. XXII, e. 6. - (108) 

(24) Coloss., ill, 16. - '25) S L'tt E 1 C t· L • 
: Augustin, Epist. 130, ad Probam · 1 · ~nc,Yc . er 10res ertecti, ~ 
· 18 _ (26' M. I R ' 3. - {109) Cfr. Luc. XIV, 23. -'-
. · · . - issa e om., Praef. (110) 1 Cor X 17 - (111) Cf 
! Nativ. - (27) I. Card. Bona De O' ·, • • r. 

1

, Divina psalmodia cap 19 § rÍr 1 s. I,nat. ~fartyr, Ad Ephes., 20. 
- (28) Missale 'R · S' · ta 'f · - {112) M1ssale Rom., Canon Mis
riae v post Dom ~-Q ec:e e- sae. - (113) Ephes. V, 20. -

1 (29) Cfr. Marc. v·II 6 uia raxgxr. X (114) ~lissale Rom. Postcommunio 
' ' e s. • D . . . f , 13: - (30) 1 Cor., XI, 23 __ (3l) omm1ca? m ra Oct. _Ascens. -
' i\hssale Rom. Feriae IV Cinerum: (~1~) Ibidem, Postcommunio Do
, orat. post inipos. cinerum. _ (32) mmrcae I post Pentec .. - (116) 
De praedestinatione senctorum, 31. C. I. C., can. 810.. - (117) Lib. 
- (33) Cfr. s. Thom., Summa IV, cap. 12. - (118) Dan. III, 57. 
Theol., II-II, q. LXXXII, a. l. _ - (119)_ Cfr. Ioan. XVI, 23 .. -
(34) Cfr. 1 Cor., m, 23. _ (35) (120) M1s~al_e Rom., Secreta Mis-
Hebr. X, 19-24. _ (36) Cfr. II sae SS. Trm1t. - (121) Ioan., XV, 
Cor. VI, 1. _ {37) Cfr e I c 4. - (122) Cone. Trid. Sess. xm, 
can. 125, 126 565 571 "595 i367• can. 1. - (123) Cone. Constant. 
- (38) Col. 'm i1 _.'... (39) Cfr. II, Anath. de tribus Capit., can 9 
Gal. IV, 19. _ (40): Ioan. XX, 21: collat Cone. Ephes., Anath Cyrill., 

(41) Luc., x, 16. _ (42) Marc. canon 8. Cfr ... Cone. Trid., Ses~. 
XVI, 15-16. - (4.3) Pont. Rom., xr.a, ca.n. _6; Pms VI, Const. Auc
De ordinatione presbyteri, in ma- torem f!der, n. LXI. - (124) Cfr. 
nuum unctione. _ (44) Enchiri- Enarr. in Ps. XCVIII, 9. - (125) 
di~n, cap. 3. _ (45) De gratia Dei Apoc., V, 12, coll. VII, 10. -
«Indiculus». - (46) s. Aug., Epist. (126) Cfr .. Cone. Trid., Sess. XIII, 
130, ad Probam, 18. - (47) Cfr. e. 5 e ca:n. 6. - (127) ln l ad 
Const. Divini cultus, d. d. XX Dec. Cor., XXIV, 4. - (128) Cfr. 1 
a. MCMXXVIII. - (48) Const. 19. - (129) Matth., XI, 28. -
I m me n s a d. d. XXII Ia n. (130) Cfr. Missale Rom., Coll. in 
MDLXXXVm. - (49) e. I. e., Missa Ded. Eccl. - (131) Missale 

1 can. 253. - (50) Cfr. e. L e. can. Rom., Seq. Lauda· Sion in festo 
1.257. - (51) Cfr. e. L c., can. Ssmi. Corporis Christi. - (132) 
1.261. - (52) Cfr. Matth., xxvm, Luc. XVIII, 1. - (133) Hebr. xm, 
20. - (53) Cfr. Pius VI, Const. 15. - (~34) Cfr. Act., II, 1-15. -
Auctorem fidei, d. d. xxvm Aug. (135) Ibidem, X, 9. --- (136) Ibi
MDccxcrv; nn. XXXI-XXXIV dem, m, 1. - (137) Ibidem, XVI, 
XXXIX, LXIl, LXVI, LXIX~ 25. - (138) Rom. VIII, 26. -
LXXIV. - (54) Cfr. Ioan. XXI, (139) S. Aug. Enarr. iri Ps. 
15-17. - (55) Act., XX 28. - LXXXV, n. 1. - (140) S. 3enedic-
(56) Psalm. CIX, 4. - (57) Ioan. ti, Regula Monachorum, e. XIX. -
xm, 1. - (58) Cone. Trid. sess. (lfl). Hepr., VII, 25. - (142) Ex
XXII, e. 1. - (59) . Ibidem, e. 2. pbcatio m Psalterium, Praefatio. 
- (60) Cfr. s. Thom. Summa - (143) s. Ambros., Enarrat. in 
Theol., III, q. XXII, a. 4. - (61) Ps. I. n. 9. - (144) Exod. XXXI, 
Ioan. Chrys., ln Joan. Hom., 86 4. 15. - (145) Confess., lib IX, cap. 
-_ (62) Rom., VI, 9. - (63) érr. 6. - (146) S. Aug. De Civ. Dei. 
M1ssale Rom., Praefatio. - (64) lib. VIII, cap. 17. - (147-) Coloss., 
Cfr. Ibidem, Canon. - (65) Marc., ~\ 1-2. - (148) S. Aug. Enarr. 
XIV, 23. - (66) Missale Rom m Ps. CXXIII, n. 2. - (149) Hebr. 
Praefatio. - (67) 1 Ioan. rr, 2 _: XIII, 8. - (150) S. Thom., Summa 
(68} Missale Rom., Canon. - (69) Theol., m, q. XLIX e q. LXII, art. 
S. Aug., De Trin., lib. XIII, e. 19. 5. - (151) Cfr, Acta, X, 38. -

(152) Eph. IV, 13. - (153) Mis-
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sale Rom., Collecta m Missae pro 
plur. Martyr extra T. P. - (154} 
S. Beda Venér., Horn. LXX in so- · 
lemn. omnium Sanct. - (155) 
Missale Rom., · Collecta Missae S. 
Ioan. Damascen. - (153) s. Bern., 
Sermo II in festo omnium Sanct. 
- (157) Luc., I, 28. - (158) 
«Salve Regina». - (159) s. ::Jern., 
In Nativ. B. M. V., 7. - (160) 
Hebr. X, 22. - (161) Ibidem, X, . 
21. - (162) Ibidem, VI, 19. -
(163) Cfr. e. L e., can. 125. -

· (164) Cfr. Ioan. XIV, 2. - (165) 
1 Ioan. III, 8 - (166) Cfr. Iac., I, 
, 17. - (167) Ephes., I, 1. - (168) 
· Cfr. Lltt. Ar,of:t. ~1:ctu Proprio 
j Tra IP sollecitudini, d. ·d. XXII 
Nov. a. MCMIII. - (169) Psalm. 
LXVIII, 10; Ioan., II, 17. - (170) 
Suprema S. Congr. S. Officü: De
cretum d. d. XXVI Maii ••• · ••••• 
MCMXXXVIl. - (171) Cfr. Pius 
X, Litt. Apost. Motu Proprio Tra 
le sollecitudi1Ji. - (172) Cfr. Pius 
X, toe. cit.; Pius XI, Const. Divini 
cultus, II; V.' - (173) Pius XI, 
Const. Divini cultus, IX. - (174) 
S. Aug., Serm. CCCXXXVI, n. 1. 
- (175) Missale Rom., praefatio. 
- (176-) Cfr; s. Ambros. Hexame-
ron, m, 5, 23. - (.177) Cfr. Act. 
IV, 32. - (178) e. I. e., can. 1178. 
- (179) Pius XI, Const. Divini 
cultus. - .(180) Cfr . .S. Aug. Trac1 
XXVI in Joan. 13. L (181) Cfr. 
Matth., xm, 24-25. - (182) :..:..itt. 
Encyc. l\lystici Corporis. - (183) 
Ioel, II, 15-16. - (184) 1 Thess., 
V, 19. - (185) Ibidem, V, 21. -
(186) Hebr., XIII, 17. - (187) l 
Cor. XIV. 33, - OJl.il Axloc. V. :13. 
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Antecipado nosso trabalho de 
redação por motivo das festas de 
Natal, não podemos, infelizmen
te, publicar hoje a alocução im
pvessionante e de transcendental 
importancia, que o Sumo P9nt1-1 
!ice Pio XII, gloriosamente rei
nante, pronunciou no dia 24. 

Esperamos, contudo, publicar 1 
este notavei documento em nossa 

Diretor 
:ANO XX Plinio Corrêa de Oliveira 1 Sãu Paulo, 2S de Dezembro de 1947 1 Diretor-Gerente 

Francisco Monteiro Macha~o 
N. 00'3 

a Eu.cíclica · «Medi ator Dei» e um pouco 
de história da Igreja no Brasil 
A encíclica «·Mediator Dei» que S. S. Pio XII não fa:zer conf"issã:o, üe· ãevoção, a antipatia. à 

proxima edição. i acaba de publicar, representa na i~stóría úa Igreja ascese ignaciana, a- campanha contra a recitação 
uma daquelas fortes e providenciais intervenções do terço na _ Missa, o arqueologismo litúrgico, li. 

No dia 22 pp., transcorreu uma do Papado, que marcam epoca, pondo termo a um mística «litµrgica» que tanto lembra o misticismo 
data da maior siznificação para período crítico de ebulição e de desnorteamento, esotérico; a luta contra as imagens nos altares, a 
a vida religiosa de São Pau 1o. Foi e orientando vigorosamente os fieis para a ple- luta contra os Crucifixos que representam o Ho-
c 25.o aniversario da Liga das nitude da Verdade e Vila. A clareza meridiana, mem das Dores; ·aí está o exclusivismo litúrgico n", 
Senhoras Catolicas Fundada pelo· com que Sua Sar.tidac'c expõe os fundamentos dog- ascese, a abreviação da ação de graças depois da 
grande e saúdoso Dom Duart,,. máticos da vida litúrgica, é insuperavel. Ele desce Comunhão, a luta contra a Comunhão fora da Missa, 
essa notavei instituição tem pres- às últimas rnzões do dogma, e ilumina com luz a campanha contra a Adoração Perpetua. Tudo 
t_ado á Ig-Í-eja ininterruptos e r,- penetrante todos os , :folhos deste vasto complexo isto ocorreu e ocorre no Brasil. Tudo isto. foi 
levantes serviços, e constitue un; que contem a v;ctá ofic:-11 do culto catélico. A visto e presenciado por Nós, em. paróquias brasi-
titulo. 'de gloria para São Paulo doutrina da Santa Sé não ic:t. limita às tese& gerais !eiras. Era doloroso a nosso coração vermos ca-
e um modelo para todo o Brasil de uma Dogmática L'.túrg·ica; ela desce a inúme- madas do nosso laicato a delirar, levadas pelos 
Assim, çompreende-se que os ele- ros problemas práticos que agltam a vida da Igreja desvarios de um movimento que, em vez de formar. 
)Tlentos de maior repr-esc·ntal:ào én em mu:tas c1;oc-eses, e causam preocupação ao apos)olos para a Igreja, a privava de seus melhor~sl 

1wmero 'ele pessoas de destaqu,, < custódio vigilante da integridade do depósito da elementos. Tudo isto é nosso, são nossos proble- 1 

n'ossos circalos rel:giosos, . soc1ai, fé. A Santa Sé se revela informada exat~.mente mas. Justamente os grandes centros, de que de-
E ir.telectuais, se tenham prevah'- ele todos os aspectos c'o prr:blema que o movimento veria- irradiar-se a vida católica, foram alvo dos 
cido da op~1-tt1i;idade pa1a man, , litúrgico susc-il:-i n:-i Igreja. f<jxpondo com firmeza ataques deste vírus que o Santo Padre condena. 
festar á· Liga das Senhoras Cato- j e profundidade ns r,::c:0cs cht ~ua doutrina, ela d:i Felizmente, o mal não é geral no BrasiL Cir• 
Jicas sua ac,rniraçã 0 e estima. à vida lit rgica aquela base dogmática e pastoral cunscreve-se a certas regiões, e nelas atingiu ape-

No dia 22, to1 celebrada Missa sólida, r:ue • ~-,up >1.e um desenvolvimento · vigoroso, nas algumas camadas. Um jogo de circunstâncias 
em ação de graças pelo aconteci, 1 daqui em d:ante. dei;t!1 prinwvera que c:eve seu localizou a enfer~idade. A atitude energica de 
mento, na Matriz de Santa Ce- início com o g-:-ande Dom Prospero Gueranger, e pastores esclarecidos impediu gue ~ seus rebanhos 
cilia, a que presenciou ,::evado qt·.e, c10sde o 9rincípio deste século, começ· '-· a ·1preE0entar aspectos fossem afetados do mal, ou conseguiu extirpá-lo em tempo. 
numro de pesso2,s aê destaque e inquietantes 4ue puseram a Santa Sé de sobreaviso, e levaram o Santo E' para nós uma grande_ consolação lembrar nesto momento 
representação. Foi oficiante o I Padre ao mag:stral pronunciamento d~ «Mediator Dei». o livro magistral do Diretor do «Legionário», dr. Plínio Corrêa de 
Exmo. Revmo. Sr. D. Antonio Com um.;;. exatidão que eonforta, e uma energia que sa'.va, Sua Oliveira: «Em defesa da Ação Católica». Publicado em 1943, sob- _

1 Alves de Sl·que1·r·a B1·spo '1· 1·tt1'ar o Arcebispado de Dom José Gaspar de Afonseca e Silva, esse li 
, . • Sant'd::ele p·;o x:rr aplica o vigoroso cauterio de s1ta reprovação aos foi um brado de alarme e um cauterio. Brado de. alarme,. impeditt 

de Aricanda e Auxiliar do Et,1 i- erros dogm'5.ticcs e ans abusos p1·(;.ticos que têm desfignrado o mo- 'l 
1,entissimo e Rev.:.rc,,H.iissimo Se- ! . l i·t· . E 

1
. t . 

1 
. .., d 

1 1 
que milhares de fieis se entregassem, em sua boa fé aos erros e des-. 

r!.hor Caràeal-Arc.õbispo, D,rn1 ·, v:men ° · urg,co. ':,p .ca-se e:;: a enersia pe ª grav1'-' 3· e e.o ma , que mandos do Liturgicismo que avançava como uma onda avassaladora. 
Carios <::ai-melo a,, va.wonce;os cnn:er;ava a se 1 L,,·ü:1 > pcl-:t I·;Tej'.l cc1>:o ma gangrena que tav:i Ao ressoar nos quatro cantos do Brasil o grito de alarme, os fieis 
Mota. A' t:,,n!P, a Cc.11<,cssa Ama- ll!r;!llbrnf. d:i él ·te do n :)():.elo lado, e lev:1 va a c-onupçfw e n morte. ao olharam para os seus. Pastores, que, dé ha muito, estavam de atalaia. 
lia Ferre-ira Maüu-azzo, l'rcsickn- l'orpn síw,::l d:i I;.:,-e_p e se preo,cupavam co~ o problema qu_e até então escapara à atenção, 
te da Lig·a, ofer,·ceu wiw r,,,,,,p-;C.o Pio ::rr ni't<: se ,crc:-c arenas a exageros e a. abusns. Tais das ovelh11s._ Era. o 'momento oportuno: a aprovação calorosc. de 
em sua resideE~ia, a que co:npa- scn,;;re ha e1J, r,1<;v:rn~.,ws que empolgam. H;Je enc:cntn, 11':ia taiz th,ze1p$ de Bispos, a fazer éco à aprovaçãQ .do Senhor Núncio Apos-
r-eceram O Exmo. R0vmo. Sr. D. venenosa, que dú n2lnr~d1. ___ te ·ta:s frütos. Ele fala de :n .. mal ma·s tólico, veio dizer aos fieis que o brado .de um.leigo de ,São Paulo em 
Antonio Alves de Siqu~ira, Dire-' profu~·,cto. de urna d:2~u:·:)·1ç:lo de d,.:utr:Jias que 'leva· nec2;;s6.. s.mente o eco fiel· de suas. p'roprias. apreensões., , -Assim o livro «Em deí-esa. 
tor Eclesiastico eia Liga, a»SO(:Jil,· 0$ fic;s. a ê<UUdGS ern:.d::-s. e prejuC -··: . A crise, que .4'~ .f\Çã,?,; q_atpJ;c ;<e. é r.i~,:)3~- • • .-Mi-a,,º:~, a~1aó~o, d:t~""~b~o.ij:;,~-- #~ ... ,~~ 

... •. ~~r& -AAm91,% ~l~ale11~~,;'1½ :no1H;11,:1;~11Plír3'\4J<'' et~aa•lllJ'l~~4fé~~~· <e. r~"et?ffif:~t!i!lll 0 

socredade · -. - 11'.:.:ica, de p,in:::i>:,s, rle prrnhis de vista. Os nmles n:lc eram aDcnas · ritano, numa caridad~ eficiente de leigo - para com; leigos, o livro 
:·. No dia 29, ús :1'6 11oras, r,,alizar- ex~,::,,:·:l:: ·;r"tt;s,Tct~P (!,, r· ;n,,i'.)'.p:, bens;' n, · as eor1:,, ~iu:,iic-i:1, ; 0r 0,1_, abriu os olh_os a muitos -~ie~ já envol~s 1;as onda .. s · do «liturgic~mo», 
se,á no 'l'eatro .lviume:ipal uma sárias de r,,·;:.,,ú,;· •: f:.liifül. Ev,denten1e,1te, um t~l fo1,órneno é n,11 . ~ 11 e u;, re":!.c:~-·é1ll ao camrn o que a greJa apon,a, como o ce o e 
sessão solene comemorativa. na n1· ·e· , \\'(' t'o q11~ 11,11 .·.-, .. ,.-_, c".':':tei·o. í I actrcwnaJ. · · 

c11., ,',n '·· L ·'"- Naturalmente, não foi este o.único brado. O alarme surgitt de 
qual O poeta UuiúlDn_nc d,· Alrnei- N'ilo se' 1; d,• nl''n,,:•.r que' sempre '.inha, h,rvido no ).fovinrenlo 1 ·t s bo •as Cur·as falaram teólo 0 ·os se :puseram em campo. 
da recitará uma poesia sobre u L,lúrg··co t,:.. cn-,:-s. T<:ks n5.c ex:st':11.1 nos ii;ici,Js Llo mo\·irnento. ~

1
,J~ "~~cl•n~,·~i~lo dos

1 
Sucerdot!;!s' não desfaJeceu · • · 

obra da Liga, e ª 01 qu,,:;lra do F'!es nto si:n g2;·-;s, c i1, :la não infec,eionac1m toclo o eoi-n1 o. _,_~Taças .e , ' · ',, · · é d hó. · "' o test · 1h 1·vro que 1 

1,,1aestro Ka:üef,;J,v exc'<·ut:1rú, va- ,~pra,.-nos, por m, ar Je sNOSS · emu1 o a um 1 1 
-' ., Deus No cnt:_;;~to, ~2ri- cr:111·nosa cegueira, ou nbcn1:n:.1vel con- 0 - receberem com doc"l"dade a palavra infa \ 

I,1·os nun1 e1·os. l•'alará por essa 't11111 ~.--;:a·. preparou os c ruçoes p_ara . ___ 1 1 _ . -,:;,,.: c.:~'Cr ou ~finn.:1r qu .. e;1tre nós e~tes erros n;''-.o grc.ssaran1 t D F A t t E 1 · t da ocasi·ão •0 Prof. Dr . .Píinio con-êa . lível do Papa na «M:dia or_ e1»_ .. _. omos ss1s. en e ces1:1s 1co_ 1 
! 

nem gTas~nm no 1:1e:n1c1:to. At:tulles pe~scais, p0lavras e cscr:h,• cstüo Juventt_tde, quando O livro foi escrito. Acompanhamos sua feitura, pá-
de Oliveira, e a oraçii.o ele' agrac ,:,- . 
cimento será feito pelo l';xmo aí para demon,;lrar qne varias reg'ôcs do Dras'l :::·or~.m já afetadas gina por página, e fomos testemunha da historia de que este. livro 
Revmo. Sr. Dom, AnLonio Alv,-s deste m:c\l. '\Jão :·cj:·mos in:tênuos. não !!· jamos irgu,hr,sos, não se- foi o centro. Hoje, damos graças a Deus por ter surgido tão oportu-, 

jamos contumases. Aí está o exclus:visrr:o nn carnpanhu do Missal, namente este brado de alarme, que preservou e salvou para a Verdade\ 
de Siqueira. p·o XII p t · 'á d d e "1·d~ ta11tas o,•elhas de nossos rebanhos. Publicaremos en1 nossa proxi- com os erros que 1 a on a, a1 es, praxe recomen .. a_ a e v u _ 

ma edição um noticiario porme
uorisado sobre o assunto. · 

Na França, a cessação das gre
ves parece dar certa estabdic!ade 
aa governo Sc'.irnrnann. Assim, os 
comunistas, capiluL'.ndo diaute u,J 
MFP, evitaram que sut.Ji:;:.;e a,J (,u· 
der o seu pior irunl!gu, 4ue e u 
Cenei·al l.Je Uaul!e .. -\o que ("""'""· 
e:,ià tatiea agnidou aos eowu11is
tas. Na Halia,1 estão' eles investin
do. contra De Gasperi. Em conse
quencia, toda a opinião anti-comu
nista, que c,onstituc a grande 
maioria, prestigia · De Gaspen. E 
os comunistas evitam com ·sto a 
l).Scensão do Partido Monarq,üsta, 
que· eles abominam. Na In&:later
ra, igualmente, os comunistas rom
peram com os trabalhistas, que 
aparecem assim aos olhos do elei- 1 

to_rado como uma força conserva
dora. ~ com isto, os trabalhistas 
procur~ · provar à opiniãq pu
blica - cuja maioria é fortemenê-: 
conservadora como provar~m as 
últimas eleições - que Churchill 
J;lâo é seu anteparo unico, ant~ a 

· onda . comunista que cresce. Em 
_óµtros ·. termos, os frac~ssos co- , 
lll,unistas na França, Italiâ e ln- : 
glaterra, eatão consolidando no po-

1
1 

del', · não as correntes nitidamente . 
. an~-comunistas destes pais.es, mas ; 
-as que no mapa politico · ocupam ' 
o meio· termo e~tre o comunismo 

, e. o · anti-comunismo. 
':_ ~a preciso ser muitó ingenuo, 
para não vislumbrar nisto um ar-
dil dos proprios comunistas. ! 
. ' * * * 
· ·P-or isto. mesmo, os comunistas 
hão de exultar, verificando que i 
a derceira força», remendo do 1 
MRP e do Partido Socialista, se · 
está organizando na França, sob 
o pretexto de combater o comu-

. mamo, mas na realidade para 

·c~ua na 2.a pá.gma) 

1 D. de Proença Bispo de J a e a r-e z i n h o 1 
A AHQU!DIOf:ESE DO 1: 

CO!U.Ç.TO V}E MAHI-\ MfN~f.GfM [][ NfilAl DO [MO. CARDEAL MOTA 
t 1\ g. ?,,ariana) Cometnoro11 Por motivo das festas do Natal,, recendo á Justiça divina a infi-· eia á oorumalidade, firmeza"' de 

<'l!l n:_~;,;-;t o dest<' ano o cemenari,) / º., Cardeal D. Car)os Carmelo de 
1

1 nita compen;;ação 
de suu furnl::.,:5.o a A.n1uicontraria 

1 

\ asconcelos Mota, Arcebispo Me- dentor. 1 

do Sang-ue re- principios, virtudes solidas, Fé es
clarecida, Esperança inabalavel e 

<io 1. êoraç:lo de Maria de Vil'h. tl'opolitmio de S. Paulo, dil'ligiu l 
·J\·Iuitos f,ão os títulos que a t01·- aos seus diocesanos a seguinte· Esse Menino que_ adoramos re-

Caridade verdadeira, á prova de 
sacrifícios. 

nam credora da veneração ~ amor I mensagem: 1 clinado nas palhas do :presépio de 
nos arquiconfrades de todo O • 

1 
Belém é o Verbo de Deus htima-

A' felicidade aspiram todos, em
bora muitos jamais a consigam 
porque a procuram onde não é 
possivel encontrá-la. Nem se gi
ga ou pretenda que está · na pos,
se das riquezas, ou nos prazeres 
dos sentidos, ou no dominio sobre 
os demais, que tudo isso faculta. 
Não! Já tem havido homem que 
tudo isso teve á farta e não tar: 
dou em se per§luadir que tudo isso 
é vaidade: «omnia vanitas». 

mundo. «Nesta grande noite de Natal,· nado, que vem reconduzir-nos á 

Al'iQl:!CONFRAP,IA 
SANTOS 

DE 

Foi fundada pelo Baato An
tonio Maria Claret. incontesta
velmente o .. maior apóstollil do 
Coração de Maria dos tempos mo
dernos. Conta entre seus mem
~os o Beato Pedro Amà.tó, do
minicano mártir na China, Bea
ta Joaquina Vedruna e os servo::: 
de Deus F'rancisco Crusats, mis
sionário claretiano martirizado 
pelos inimigos· da Igreja na re
volução de 1868 e M. Paula ·Del
puig, além de várias outras pes-

(Conclui na 7.a pagina) 
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quando todo o otbe cristão se vol- Patrià de que o pecado nos exilou, 
ta para o berço humilfü, em que franquear-nos de novo · a entrada 

j repousa o Filho de Deus em car- no Paraíso e restituir-nos, á cus-
1 ne humana, queremós compartlr ta das suas. humilhações e sofri-
1 as santas alegrias ·.., que trazem mentos, a felicidade perdida. 
' em justo alvoroç'o o coração dos 
Nossos queridos >t'!ioce,:ano!l. f'xter·
nando-lhes os r-~of;;.1,s h,.:;, _,,.t2ci-

Essa felicidade bem sabemos 
que só podemos alcançá-la se de· 

mentos pelas filiais llui,ien~,gens _ nossa .parte satisfizermos a certas 
que Nos vêm prestando, apresen-' condições que requer. :Wão é bas
tar a todos os Nossos votos ele tante o simples fato de se haver 
felicidade e concitá-los a medita- recebido o Batismo -,- salvo pai·a 
rem conosco algumas das muitas as crianças que morrem antes de 
verdades que lembra ou mais avi- chegadas ao uso da razão. E' pre
va esta noite sem par. ciso que todo o nosso viv~r de ca-

da dia se adapte e conforme á dou-

Quem deveras a quer e preten
de, há-de procurá-la fora do tem
po e do espaço, pois espaço e tem
po são ~edlda e limite, e a feli
cidade, pata que tal seja efetiva
mente, deve exceder todo limite e 
medida. E' preciso, portanto, .bus• 

Jesus veiu ao mundo para sab trina de Cristo, tal· qual a trans- cá-la no infinito - em Deus: E 
var a humana gente. Estávamos mite de geração em geração a para que a tivessemos bem perto, 
todos miseramente perdidos, desde unica e verdadeira · Igreja, que o ao nosso alcance e mui segura, qui~ 
o funesto dia em que, nossos pri- proprio Jesus estabeleceu sobre a Deus descer até nós. E' o miste
meiros pais se atreveram a violar rocha de Pedro. E' necessario se- rio desta grande noite de Natal. 
o preceito que lhes intimara o guir constantemente o caminho 
Criador e do qual depe~dia a fe- ' unico, 'a vereda estreita dos man
licidade ou -a desgraça de toda a \ <lamentos, porquanto sabe o cris
sua descendencia. Encarnou-se o, tão que sua alta dignidade de fi
Filho de Deus para expiar como l 1ho adotivo de Deus requer e exige 
homem e merecer como DeÍs, ofe- clesprendimento do mWldo, renun- . 

Dobremos, pois, os joelhos ante 
esse berço humilde, curvemos a 
fronte e com todo o. sentimento da 
mais viva gratidão, adoremos -,, 
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t~otas e comentário ' s a Encíclica 
Coritiliuartdó nossos esfórços "º' 

sentido cie divulgar a Encícuca 
i:Mediator Dei». iniciamos hoje a 
publicàção de cortrnntàrios e notas 

' sobre ó téxto porttificio. 

Além de procurarmos pôr ao 
alcance dós léitotes o· pensamen
to do Soberano Pontífice, vasadc 
em elevada linguagem teologi
ca, focalizaremos o nexo gxisten
te entre as Encidicaf: 4.'f.Icdiato1 
Deb e «Mystici Corporis Christi,. 
qué constituem uma só e impo
ne.nre óbra de doutrinação. 

l 

TEX'l'ô DA ÉNCICLÍCA: 
A Igréjà, portantó,' fiél ao man
daclo_, recebido dó se1l Fundador, 
córttlfiúà o ºóficio (<;ãcêrdotal dé 
esu_s Cfüitó sobretudo com a Sa
g-rada Liturgia. 

COMENTAIÜO DA REDA-
;:AO: - O oficio sacerdota! de 
Jesus Cr.iSto é continuado sobrc
t0-00, pórtanto não só pela Sa
grada Liturgia. 
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TEXTO DA 'ENCICLICA: 
Isto, ela o faz em primeiro lugar 
no altat, onde o Sacrifício da 
Cruz é perpetuamente represen
tado (5) renovado e com a unica 
diferença no modo de oferecer· 
depois com os Sacramentos, · qu; 
são ·instrumentos parti.culares 
por meio dos quais os homens 
participam, da vida sobrenatural· 
enfim com o quotidiano tribut~ 
de louvor ofétééido a Deus Otimo 
Maximo. 

COMÊNTARIO DA . REDA-
ÇÃO:. - Nà Liturgia não é só 
na Missa que, a Igreja continua 
o ofiéiô saéérdotãl de Jesus Cris
to, mas támbem nos Sacràmentõs 
e no Oficio Divino. 
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TEXTó DA ENCICLICA: 
Certamertté é de vosso conheci
m.111ntó'· ·Venera véis · · · irmãos que; 
nos fins dó séuló passado e no 
inicio do presente houve um 
fervor singular de estudos litur .. 
gico!i, ~ja por louvavel iniciati
va de alguns particulares, seja 
espeéiàlmente pela zelosa e assí-
dua diligncia de varios mosteiros 
da iilclità Ordem Beneditina de 
maneira que não somente ,) em 
1nuitas regiões da Europa, mas 
também nas terras do outro lado 
do oceano, se desenvolveu neste 
propô!iito uma elogiavel e util 
emula.çãó, cujas beneficas conse
quencias foram visiveis, seja no 
campó das disciplinas sagradas, 
onde os ritos iturgicos da Igreja 
Orientá! e Oéidental foram mais 
ampla é profundamente estuda
dos é conhecidos, seja na vida 
espiritual e privada de muitos 
cristãos. 

As augustjas cerimonias do Sa
crifício do aitàr tornaram-se mais 
conhecidas, compreendidas e es
timadas: a participação aos Sa
crairtentos, mais ampla e frequen
te, as orações liturgicas mais 
suavemente saboreadas e o culto 
eucarístico considerado - como 
e vé:t'dadeitamente - o centro e 
a fonte da verdadeira piedade 
cristã. Foi, ainda, colocado mais 
daramente em evidencia o fato 
que. todos os fieis constituem um 
só e muito compacto corpo do 
qual Cristoé a cabeça, sendo disto 
consequencia o dever para o po
vo cristão de participar ·segundo 
a~ proprias condições nos ritos 
liturgicos. 

«Med~ator D e i » 
que nenhum s~ afaste d'Ele, e ~ 
reto caminho que Ele traçou, nu1 .. 
todos vivam santamente sobre ~ 
seu influxo e ação. Na ultima éei~ 

, com rito e aparto solene, celebra ~ 
nova Pascoa e providencia a cor.· 
tinuação da mesma mediante à füe-
tituiÇão divinà da Eucaristia. 

les um sistema heterodoxo homo
g-eneo 

1'EXTO DA 

,1 

ENCICLICA: 
v vs sm dtlvidu., sabds muito bem 
que esia Sé J.1,,_;;Lvlica cuidou 
::.empre que 1., povo a eia confiado 
fó&se educado num verdadeiro e 
operoso sentido lilurgico e que, 
conu1ao n1cnos zelo, ::;e ten1pn:o
cupado com que os sagrados ri
lós tivesi;em u rnexplendor lam
bem externo, de uma conveniente 
dignidade. Nesta mesma ordem 
de idéias nós, talando seg-i.lndo o 
lOSi,Ume aos pregau·orcs guares- ! 
mais desta nossa nobre ~idade , 
em 1943, os exortamos calorosa- ; 
mente a orientar os seus ouvin- ' 
tes no sentido de participar· sem
pre com maior empenho no Sa
crifício Eucarístico; e re.:;ente
mente fizernos traduzir- de novo 
para o latim, ao texto onginal, 
os livros dos Psalmos a fim de 
que as orações liturgicas, das 
quais constitue ela uma parte 
tão grande na Igreja Catolica, 
fossem mais exatamente enten
didas e sua. v·erdade e suavidade 
mais facilmente percebidas. 

COMENT À.RIO DA REDA· 1' 

ÇAO: - A razão da tradução, 
segundo o Papa, é que eles fos
sem meihor entendidos e com
preendidos: Daí se Conclua que o 
principal proveito dos fieis na 
recitação do oficio não consiste 
em nebulosos efeitos transpsico
logicos, mas em um efeito psico
logico. A verdadeira formação li
turgica está em entender e sabo
rear o sentido dos salmos. 
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'.1:EXTO DA ENCICLICA: 
Todavia, enquanto pelos salutares 
rfutos que dele derivam o apos,
tolado liturgico nos é, de não pe
quena consolação; . Nóss'cil' dever 
Nos impõe acompanhar com aten
ção esla «renovação» ila mafleíra 
pela 

1
qual é ela. concebida por al

guns, e cuidar diligentemente 
que as iniciativas não se tornem 
nem excessivas nem defeituosas. 

COMENTARIO DA REDA-
ÇAO: - Este to:pico torna ma
nifesto que os erros nasceram, 
não de um outro <Movimento Li
turgico, mas dequele mesmo que 
se iniciou tão felizmente na Eu
ropa sob os auspícios da ?rdem 
de S. Bento, transpoz os mares, 
e se estendeu por toda a Igreja 
do Ocidente . Manifesta outrisim 
que .o Papa julga necessaria_ uma 
vigilancia sobre esse movimen
to exercida por toda a pa1·te, de 
m~do a tolher os gravíssimos er
ros que nele se declararam, ou 
os prevenir. 

(i 

TEXTO DA ENCICLICA: 
Ora, se de um lado constatamos 
com pezar que em algumas re
giões, o senso, 0 conhecimento e 
0 estudo da Liturgia são por ve
zes escassos ou quase nulos, por 
outra parte notamos c_om muita 
apreensão que algui:is são por 
demais avidos de novidades e se 
afastam do caminho da doutrina 
sã e da prudencia. 

COMENTARIO DA REDA-· expurgo radical é imediato dos Cl)MENTARIO DA RED,A.ÇAO: 
- O Pàpa distingue em .J. C., ÇAO: - O Papa denuncia a exis- erros que o infestam. 

tencia de um sistema ( «princi
piOSl>) a que se ligam os erros do 
Movimento Liturgico. Cabe aos 
estmiioso:, analisar diligentcmen
t ea «Íl1istici Co:·poris Cristi>) e 
a dviedialor Dc.i>, para, com o~ 
elementos por ela fornecidos de
finir csLct principios. 

O Papa mostra a gravidade 
destas atitudes que «muitas ve• 
zcs afcía·m à I<'é Catolica e a dou
trina ascctic11». - Os piores ini
migos do Movimento Litui'gico 
sã.o os que o coii.taminarh com es· 
ses erros conh'a à Fé e a Moral. 
l or outro lado, seus melhoi·es 
àrr.igos são os que atacam ener
gicamente esses erros, para di
tundir um bom Movimento Li
Lurgico. 
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TEXTO DA ENCICLICA: 
A pureza da fé e da moral deve 
ser a nurma caracteristica desta 
dicipiina sagrada, que deve abso
lutamente se conformar <:om o 
sapientíssimo ensinamento da 
Igreja. E. portanto Nosso dever 
louvar .. e aprovar tudo o que é 
oem. feito, e conter ou reprovar 
tudo aquilo que se desvia do ver
dadeiro e justo caminho. 

COMEN'l'ARIO DA 
~ 

REDA-
ÇAO: - Houve, entre nós, quem 
acllasse que atacar os erros do 
.Movimento Liturgico era por em 
risco O o proprio Movimento no 
que tinha de s~o. Prudenc1a hu
mana e carnal que os levava a 
preferir que, o Movimento Litur
gico se oexpandisse contaminado 
de erros, a que fosse prudente-
1ne11te refreado. - O Papa não 

.Podia deixar de ver que, divulgan
do esta encíclica tornaria publi
ca a existencia de · erros gravís
simos_ entre os proprios catoHcos, 
Ele julgou que e·ste perigo era 
menor do que prmitir qu o Mo· 
vimento Liturgico proseguisse em · 
seus erros. Entre nós, houve quem 
achasse que era desdificante ata
car os rros do Liturgicismo, o que 
revelava a existencia de uma di
visão entre catolicos. Suspeita e 
extranha terapeutica que consis
tia em deixar livre curso ao erro 
p ... ra que não se percebese que ele 
existe. Depois da «Mediator Deb> 
não é mais licito preconizar esta 
praxe. 
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TEXTO DA ENCICLICA: 
Não julguem, porém, os inertes 
e os tíbios que têm Nossa apro- · 
vação por repreendermos os que 
erram e pormos freios aos teme
rarios: nm os imprudentes se jul
guem louvados. quando corrigimos 
os negligentes e os preguiçosos. 

atos como individuo e os àtol!i 
::.i · propriamente sacerdé>tàis. Esta 

TEXTO DA ENCICLICA: distinção não envolve separaçãó. 
-Ouçam, portanto, todos os cris- muito ao contrário, ha t>Iitre eles 
tãos com docilidade, à voz do Pai estreita união. Na piedade do SU· 
comum, o qual deseja ,ardente- mo Sacerdote considerada. em seu 
ment,e qi.le todos, que Lhe estão, conjunto, e tambem na piêdàdê 
intimamente- tmiqos se àproxi111ein f da Igreja, podemos dis~in~uir dois 
do altar de Deus. professando a 

I 
elementos: um é .constitmdo pe

mesrha fé, õbedccéildo ás nieslrta.s los atos _propriame_nte sace.rd~tais'. 
ieis, participá.tido· ng mesmó sa.- que conj;inuam a ação de . Crl.'.ti; 
crifició com um só modo dé ver enquanto Mestt·e Pástor ê Siiêrifi• 
e utna só vontade. cadór; ótitro é cõilstituido pela, 

piedade dqs indivi~uos; piedade és 
COMENTARIO DA REDA· ta que é estritainenté privada é ift. 

ÇAO: ~ Confirma-se. a anotação div~duàl. . O _ Papa . cléMnvolvêrá. 
acima. Ouvir a palavra do Pápa ~ais. am~ude este conceito, . _ p_ar_a 
trz para todos, inclusive os- lei- , d11;stmgmr e.ntre o ~acerdocio __ pro
gós, maximé no seculo da Ação I pr~a.mente dito e _ativo da H1e~ar~ 
catolica a absoiuta obrio-ação de quia, e o sacerdoc10 por analogia e 
a. difundir. Lutemos energicamen- ~assi".1 dos leigo~, entre a piedadé 
te contra aquilo que o Papa ele- ht?rg~ca propr1_amente .dita ?ºs 
testa e condena. pr1me1ro~, e . a p1ed8:de dos . fu~ls 

que sera pnvada amda que elea 
1 estejam praticando atos da Litut, . 12 

TEXTO DA ENCICLICA: - ! 
Pede-o a honra devida a Deus; ! 

exigem-no as. li.eCéssidades dos ; 
tempos presentes os fatos depo~s 
que uma longa e cruel guerra di
vidiu os povos · com as rivalidades 
d as desgraças, os homens de ·boa 
vontade se esforçam no melhor 
possível por reconduzir todos a 
c0 ncordia. 

g1a. 

lt: 

TEXTO DA ENCICLICA: 
No dia seguinte suspenso entre o 
céu e a terra, oferece o salutar sa
crifício da sua vida, e do seu p·ci
to lanceado faz em certõ li.iodo, 
brotar os Sacramentos que distri
buem ás almas os tes'ouros da Ré
denção. Fazendo isto. Ele têni co

DAÇAO. mo unico fim a gloria do Pai ~ à 
COMENTARIO DA RE · sempre maiot santificação do ho-

- Mostra o P'.1-Pª a grande . n_e- , merh . 
cessidade de unidade entre os f1e1s, : . 
Esta, porém, só . é po~sivel pela I COMENT ARIO DA REDAÇÃO; 
unidade na F~. como di7: 0 P_apa~ '- A santificação do homem se· 
Para conseguir esta u~idà.d_e _ obtem .pela tmião de todas as pó
Papa, envez de _faze~ silencio s~- tencias de sua alma ·a Deus . . u
bre _o pr~blema hturgico, P~~o c~e- nião da inteligencia, da voi:1tâdê 
trano, pos O dedo n:i cha.,,a. que quer firmemente a Détis e dá 
do de_ Pai e de Medico, qu~ s3:b_e; sensibilidade. Esta união pódê ser 
que nao se combatem. erupç_oes 1~- : realizada dentro da ordem pura
norando-as, mas me~icando-_~. - ; mente natural. Assim, as alii1as 
Inestimavel consolaçao para , os I dos que estão no lin1bo estãó·uni
que combatemos sempr_e o htu_r- das inteiramente a oJus, embârá 
gicismo, e que, nesta_ atitu_de, nao não possuam vida sob1·enaturai, 
fomos fautores de discord!a, mas Para promover esta união ntóJ.'al 
obreiros da unidade. de modo mais facil e mais inti• 

13 
mó, :r;,,l'osso Senhor deu ao homem. 
com a Redenção, a vida sobrena-· 
tural. Mas, diz o Papa, a outor-

TEXTO DA ENCICLICA: - i o-a desdte doni. esplendido não é 
Com efeito, o Verbo, feito carne ~m fim em si mesmo. o fim ulti
(13), manifesta-se, logo, ao mun- mo; para· o qual a propria outor-
do no seu oficio sacerdotal fazendo ga da vida sobrenatural é um · 
ao Eterno Pae um ato de sub- meio, vem a ser a união morà.l 
missão que durará durante todo com Deus· que o homem ame a 
o tempo de_ sua vida: _«entrando, Deus de t~do o c?ração, e acima 
no mundo disse: · · · Eeis, eu ve- 1 disto mesmo a propria gloria dts 
nho ... para fazer, ó Deus a tua! Deus. 
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vontade ... » (14), um ato que se-1 
rá levado a termo de maneira ad
miravel no sacrifício cruento da 1 
Cruz: «Em virtude desta vontade\ , 
nos fomos santifi-cados por meio TE~TO DA: EN@ICLICA. 
da oblação do Corpo de Jesus Crls-1 Por ~s~o a sociedade !undada pe
to feifa uma ve7 só para sempre» lo.. D~vmo Redentor nao te~ ou
( Í5). j tro fim. se1a co1:11 sua doutnna'. _e 

seu governo, seJa com o sacnfl-
COMENTARIO DA REDAÇÃO: cJo _e os;S3:crame_ntos por Ele-~

- o oficio sacerdotal de Jesus titmdos, seJa enfim com o mm1s

COMENTARIO DA REDA- Cristo não consistiu somente na terio, que por Ele lhe foi confiadõ 
ceia e no Calvario, mas na sub- com as suas orações e seu sangue, 
missãó com que se portou em rela- St:não crescer e dilatar-se sempre 
ção ao Pai em cada um dos à.tos mais: o que acontece quanto Cris
de sua vida. Como veremos, esta to ée edificado e dilatado nas al
oJ.,servação servirá de base para mas dos mortàis, e quando recip1·0-
que O Sumo Pontífice detei:mine a ca~n_ente as al~as dos morta!!> são 

ÇAO: - Como no topic0 n. 6 o 
Papa fala em duas posições erra
das. A dos inertes e tibios, qu-, 
se desinteressam do assunto, e a 
elos temerarios e inovadores Não 
ha a menor referencia aqueles 
qu interessando-se ~pelo a;,sunto, 
atacaram os rros do liturgicismo. 
Importante de -se notar, para des
fazer insidiosos rumores. 

natureza do sacrificio oferecido ed1f1cadas e dilatadas em Cnsto. 
pelos fieis, a qualidades que este 
saC{iflcio deve ter, e portanto o COMENTARIO DA REDAÇÃO: 
proprio modo de participação do - O Papa confirma a tese àcima. 
fiel na Santa Missa. Note-se des- De tal maneira é verdade que a 

10 de já a relação entre o~ sacrifícios gloria de Deus e a união moral 
COMENT ARIO DA REDA- da vida cri,;tã e o Sacrifício, ato do homem com Deus são a fina-

CAO: - Ao contrario de um boa- TEXTO DA ENCICLICA: do culto publico. !idade de todos os atos de J. C. 
to · que insisdiosamente se espa- Embora nesta Nossa Carta En- e da propria Redenção, que a, 
lhou, o Papa não censura as pes- 14 Igreja, continuadora de c. nem 
soas que, antes da Enciclica, ata- cíclica tratemos especialmente sequer tem outro f'm que não ee 
,·aram os erros do Movimento Li- da Liturgia latina, não é isto de- , - . .

1 
• · do a uma menor estima pelas TEXTO DA ENCICLICA. - I te. Note-se que para o Papa, a 

COMENTARIO DA REDA- . turgico. Ele censura apenas O ~~nerandas Liturgias da Igreja ~ Toda a_ sua atividade_ entre os ho· formula _classica de ~gnstruir ~ris• 
ÇAO: _ 0 Papa mostra que 'li descaso ·de __ alguns povos,_ («~~ Oi·iental, cujos ritos transmitidms mens nao tem outro escopo. Crian- to n_o fiel, ou_ o fiel em_ C!1sto, 
doutrina do Corpo Místico qu, i certas reg1oes») a respeito or nobres e antf ··os documentos ça, e apresentado no Templo <lo. exprime essencialmente a idem ~ 
tem um nexo natural com ~ Sa~ 

1
, Sa.gracla Liturgia. O Papa aponta P _ _ . . ' . . Senhor. Adolescente, a ele retor- · estabelecer a mais firme e fundá 

a razão psicologica desses erros: Nao sao igualment' cansdsnnos m
1
~s n:? outra vez· em segui.i.a. ·a ele I un;ão moral entre o fiel e CristQ. 

grada Liturgia, foi estudada . d ·ct d e 1 dois e antes consequencia as cone J· · . ' . . , - . · • 

1 
avidez e nov1 a cs. (' s} s , .. - , ·t· 1 d 1 ,·a Oci- volta mmtas vezes para mstrmr o Nao cabé aqm ,nada de ttansp$1• 

pe ª ü1esri1a: corrente que promo: ,·feitos. que são a _ruptura c_om a ç~cs pai icu ar~s t:is g~~ re"la- povo e para rezar. Antes de ini-l cologico, como se diria na tenm-, 
veu ó MóVimento Liturgico. Este Doutrina sã e a 1mprudenc1a no dental, . qtue. sao _ d qN ssa -au ciar o ministerio publiéo jejua du-1 nologia suspeita ou errada de cu. 

to · mam a m crvençao e o - · · · , -vas e nco cõnjunto de doutri-· pr?ccdimento. , .d d• · rante quarent_a dias, e com.º !>eul tas filosofias modernas. 
nas, posto em relevo por esta for- 7 · ton ª e conselho e com o seu exemplo 

mai foi sadio de inicio, emais l'E'XTO DA ENCICLICA·. COJ\IEN'l'ARIO DA REDA- exorta a todos a q;;.e rezem, seja 17 
tardecomeçou a ser tratado de • do Papa de dia, seja de noite. C.....,_ ni.P.s- 1 modo heterodoxo Dai O nex

0 
A razão dif•to está em que. com ·

1
1 

ÇAO: - E 5tªs palavras tre de verdade «ilumina a todo TEXTO DA ENCICLICA: 
mostram a extrema premencia · E d 

t . 
1
. a intenção e o ::lesejo de promo- , homem» (16) para que os mortais Jl' to a a ação liturgica, pois, 

E'n re a énc1c 1ca «Mst1'ci Corpor1·" cta s1·tuaça' o a que chegamos· as · veruma renovação . liturgicf:l. ele, . , · reconheçam conv_enientemente o, conjuntametne com a Igreja ~stã 
Cristi» e a encíclica «Med1'ator· ct· -e a1·t1·cula1·e~ da IgreJ·a sobrepõem muitas vezes princi- ~on iço J3 P ~ · Deus imortal, e não «se subtraiam presente o seu Divino Fundador: 
Dei», a primeh-a destinada a com- pios que. ou na teoria ou na .pra- Ocidental RECLAl\'IAM A IN- a este jugo para se p~rderem mas Cristo estâ preser,+ · no augusto 
bater os erros sobre o Corp0 Mis- tica. compromdem esta causa TERVENCAO · DE NOSSA AU- Stjam fieis para a salvação da' Sacrificio do altar. na pessoa 
tico. e a s,-gunda os e1-r,;,~ <obre n Fartisl'ima. e muita.,, veze,;, tam- TORIDADE. Poderoso incitamen- alma». 117). Depois como Pastor. 1 do seu ministro, Sc''& principal· 
I.'1.1p '?·i,;, 111O _ ( 1) 1:, ,, ontrn,- ,, 1-r,,.. 1,,.111 >'. cn," 4 rnjna m•·om err0P 10 ri tod0s fid~ zeloso~ª que lu- 1-'.l<' g·o,:erna a sua gréi. a conduz I mente sób as especir.;. :uc_arist!cas; 
,e f11n··.,m Áss;m ~,; 'lni,, r~·c. ,1C' 1 nuc ii7.C'm .,,.,1,cito "é calóli<.8 tern cm l'a\'nr de 11111 são movi- ás past8."ens de vida, e dá umà, · . , 
l , 1 d · 1 n1L11fn litu,wico, por nwio de um 1 .. ; n,1e deve .~-.1, observada n--ft (Contlll· ua = 4.a D6 "'•-), l~-'-'l'Ol ozja .•·01nm;1. o c.tuc luz "- e a. doulnna as<:el.li:a. ,., ~~ -·- ·- -~·-
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pessoal, teremos chegado ao pa.n- - que em nossa Cabeça. está a 
psiquismo e ao panteismo. propria fonte da graç8.)) (32). 

Dai, como consequencia, e m~- COMENTARIO DA REJ;:>~ÇÃO: 

deve ser o interno: é necessario, 
com efeito, viver sempre em Cris

está preser.1te nos Sacramentos to, dedicar-se 8. Ele inteirarr.ente, 
com a virtude que . neles trans- para que n'Ele, com Ele e por 
funde para que sejam instrumen- Ele se d_ê gloria ao Pai. A sagra
tot, eficazes de santidade; está pre~ da Liturgia requer que estes dois 
sente· enfim nos louvores e nàs .. sú;... ·.elementos .estejam intimamente li
plicas endereçadas a Deus, como gados; o que ela não se cansa 
está escrito: «onde se encontram nunca de repetir toda a vez que 
reunidos dois ou três em meu no- prescréye :/um ato. Assim, por 
111.e, aí eu estou no meio desses:1>. exemplo, -à· respeito do jejum nos 

COMENTARIO DA REDAÇÃO: 
- Note-se · que a presença de 

"--- ,ÇrjsJ:.9 ... na ação _Hturgica se faz 
· «conjuntamente» com a Igreja. 

Esta expressão encontra seu co
mentaria- na M. C. C.; na qual o 
Santo Padre· insiste na impossibi
lidade de pertencer a uma suposta 
Igreja de Cristo invisível e afirma 
que é impossível estar unido a 
Cristo, sem estar · com a Igreja vi
sível, que tem o Santo Padre Papa 
como chefe . supremo. 
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TEXTO .• DA ENCICLICA: 

exorta: «Para que aquilo que a 
nossa observaricia professa exte
riormente, opere-se de fato no 
nosso interior». De outra maneira, 
a religião torna-se um formalismo 
sem fundamento e sem conteudo. 
Vós sabeis, Veneraveis Irmãos, que 
o Divino Mestre tem como indig
nos .do Templo sagrado e expulsa 
aqueles que creem honrar a Deus 
apenas co mo som de bem arquia 
tetadas p.a,lavra~. e com poses tea
trais, e estão persuadidos de po
.derem mu.ito bem prover à sua 
salvação estrema sem desarraigar 
da alma os vícios inveterados. 

COMENTARIO DA REDAÇÃO: 
- Se a sagrada,. Liturgia, e · de 
modo geral a vida éristã, tivesse 
por efeito produzir, como alguns 
querem, uma união transpsicolo
gica- e ontologica com Deus, seria 
certo que os sentimentos internos 
da alma, por isto mesmo que se 
passam no dominio psicologico, se
riam sé-cundarios. Retamente exe
cutado o rito, e operado assim seu 
efeito ontologico ou transpsicolo
gico, o fim. da Liturgia estaria al
cançado, ainda que a união moral 
e psicologica não se realizasse. 

crificio Eucarístico e dos Sacra
mentos, provem antes de tudo do 
valor do ato em si mesmo ( ex 
opere opera to) ; se de1mis - conside
rarmos tambem a atividad pro· 
pria da Esposa Imaculada de Je~ 
sus · Cristo com a qual Ela orna 
de orações e cerimonias sagradas 
o Sacrificio Eucarístico e os Sa
c;ramento.s, ou, si se trata dos Sa
cramentos ·ê · ele outros ritos insti~ 
tuidos pela Hierarquia Ec!,psias
tica; então a eficacia deriva mais 
da ação da Igreja ( ex opere ope
rantis Ecclesiae) enquanto Ela é 
santa e obra sempre em intima 
união com a sua Cabeça. 

COMENTARIO DA REDA~ 
ÇAO: - O Papa confirma aqui· 
a doutrina tradicional da Teolo~ 
gia Catoliça que em toda ação 
santificadora distingue varias ma
neiras de eficacia. 1. • a eficac!a in° · 
trinseca ( «ex opere operE.to:i. l que 
é a eficacia dos Sacramentos e 
do Saci:ificio. da Missa, indepen
dente, da santidade de queb os ·ad-.. 
ministra; 2.9 a eficacia extrínseca 

ra consequencia, o quietismo na Este topico mostra a união intima. 
piedade., Si-,na piedade o individuo. -e: neçessaria- .entre. a. _piedade ob
nada. tem que v.er,. seu. papel con- jetiva e a piedade· ·subjetiva, na. 

·siste e1;n .se, conservar quieto e· 1na- própria· piedade lituxgiça. , .. ,.Com 
tivo, ·enquanto se desenvolvem nu- efeito, a.s .ações de e:fÍcacia.<-<ex 
ma esfera coletiva e impessoal os opere operi;tto»_ .sifu ·do· proprío. Je• 
efeitos «~ opere operato» da Li- · sus Crito, e} portanto, . só. , pçdem 
turgia. ser realizadas pelo sacerdote ,que 

Este topico, que é dos mais den- o representa. A participa~;ão .dos 
sos, ricos e profundos desta enci-· fieis se faz pela colaboração de 
clica, denuncia · o · parentesco entre seu livre arbit.rio com a, gra_ça.. 
os erros do' Liturgicismo, e as ten- Noção importantiss_ima · para .. se 
dencias panteístas e socialistas das compreender de que maneira o 
princípàis correntes filosoficas e"! fiel deve portar-se durante ·os ofi
nossós' tempos. Este iopico ga- cios liturgicos. Absolutamente não 
nhará. militó em clareza, si feito é essencial· que ele· · protn1ncic as 
um estudo conjunto da enciclica mesmas formulas que o celel:ii:an
«M. D.». com a encíclica «M. c. te, mas é absolutamente. essen,clal 
e.» · Esta -ultima côm efeito·, quan- que ele aceite as operl;Í,çõe~ ·. de 
do. condena os que sustentam a Cristo, ·o que ele ·fará. "niediante a. ,· 
existencia ·1e uma união física en- correspondencia do livre arbítrio 
tre os heis e J. c., denuncia a com r. graça. Um fiel que se lilni
existencia. de um néo-panteismo, tasse a pronunciar -as ·mesmas 
como véns cristãos, brotado no formulas ·que e sacerdote e não 
amago de estudos feitos sobre a cuidasse de 'dispor . sua aÍlna. . para 
11,legoria · pau)ina· do Corpo Mi_s_tico. receber docilmente -o -influxo . da 

graça que procede da,açãq' santi
ficadora «ex opere.-, op~i:a~~ sairia. 
da Igreja como-.saiu o· ianse~: do 
templo: sem nada ter apróveftado 
de seu ato de piedade. 

A Sagradà Liturgia é portanto o 
culto publico que nosso Redentor 
presta ao Pai como Cabeçà da 

, . . Igreja, e é o culto que a sociedade 
.. ,.,._._dos· fieis presta à sua Cabeça, e, 
-.•.: .. · por :meio · dela, ao Pai Eterno; e, 

·.para dizer brevemente, o culto in
-.,:: . . i;egral do. Çorpo m_istico de· Jesus 
, . , Cristo, isto é, da Cal:leça e. dos seus 
,,. ... . membros. . . .. . . 

COMENTARIO .. DA.:REDAÇAO: 
-.::.'.~~ ~i;i.cont_ran')0l ?,qui uma defini
. . . ção oficia~ da Liturgia que servirá 
~-~ ... i:;f: base · dagui ·· · por diànte para 
.. ·., ·tudo que··se' ·escrevei- sobre o as-

<. sunto: Confirma-se :nesta definiçã,o 
_',!, • çoutrina tF?,_dicio_nal segundo a 
qual somente as pessoas · publicas 
tía Igteja:, ·· aquela& especialmente 
deputadas para tai1to, é que· po
!lem exercer funções liturgica_s pro~ 

,:.,.: ;: P.riamente · ditas. Os simples .fieis. 
.. , . . estão por isso mesmo excluidos. d.e 
- . ',qualquer ação oficiahnenté Hturgi-

' t:a~ ou formalmente liturgica; Está 
• doutrina será mais adiante afir

-é.:.-.• ·.llla<la .de maneira .inc;i.iva,e. peren-
--~x ~ia. 
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O Papa parte de principio opos
to, e por isto dá importancia ca
pital, não à execução do rito, mas 
à disposição interna. 

E' contra o formalismo pura
mente mecanico: ·da Liturgia, con
tra a ideia de que esta atua exclu
sivamente «ex · opere ópera to>>, e 
não «ex opere operantis», · que o 
Papa se indigna santamente. A 
Enciclica «Mediator Dei» é o azor
rague que deve expulsar da Igreja 
esta nova forma de \'Cnclilhõcs · e 
fariseus. 

.27, 

ENCICLICA.: . 

á obra em si, mas tambem inde~. 
pendente da santidade do minisa · .. 
tro que a exerce: E' o «opus ope-, · 
Fantis Ecclesiae»,. cuja eficacia 
santificadora depende da santida· Nas celebrações liturgicas, e -par

ticularmente no augusto Sacrifi
cio do Altà.r, continua-se sem du-

de da Igreja, em cujo nome é exer
cido o rito sagrado pelo seu. mi
nistro; 3. 9 a eficacia que provem 
do merito da· pessoa que exerce a 
açào santificadora, e depende da 
santidade de quem rea,Iiza o ato. 

Não se pense que a eficacia ex ope
re operato» não envolva de modo 
nenhum qualquer elemento de culto 
interno, ou seja os sentimentos da 
alma que se e_ndereça a Deus para 
cultuá-lo. E' verdad_e que· o' Sacri
fício da Missa e os Sacramentos 
são validos e eficazes ainda quan
do -celebrados por pessoas indignas. 
Sua eficácia, _porém, não pfoécde 
da núa aç,ão liturgica, conio si1 fô
ra uma ação niagica; sua efica~ 
eia ·procede dos merecimentos de 
Jesus Cristo, em cujo pessoa '<;âo 
eles exer~ldos, e os inerecimentos 
de J. C. envolvem todo o infinito 
valor ele seu culto intérno. 

vidP. a obra da nossa Redenção e 
dela se aplicam os frutos.· Cristo 
opera a nossa salvação cada dia 
nos saaamentos e no seu Sacrifi
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TEXTO DA ENCICLICA: 
Mas deve notar-se que esj:es .1'fem
bros são vivos, dotados. c:e· rázão 

cip; e, por meio deles continua- e vontade proprias,. por~to 6 
mente purifica e consagra a Deus - nccess~rio que eles, aproxnnand_o 
0 ·genero 'humano. Eles, pois, têm os_ lab10s ~ fonte, _tomem e .ass1-
uma v-irtúde objêtiva coni a qual, m1lem o alimento v1~al e 1;emovam 
de fato' tornam participantes as tudo o que poss_a 1m'p.ed1ralhes a 

' eficacia. Devé-se pois afirmai nossas almas da vida divina de 
Jesus Cristo. Eles, pois,- têm ·não que a obra da red~nção, em si 

'poi· nossa. , mas por di.vina . virtu- independente da nossa vontade, 
exige o esforço intin10 . .de I nossa de a cficacia de. unir a piedade 

dos menib1;os ã piedade da Cabe-· alma para que possamos conse-
ça, e ele torna-la, de um certo mo-
do, uma ação de tocla a comuni
dade. 

guir a salvação eterna. 

, TEXTO DA ENCICLlCA: A 
Igreja, portanto, quer que todos TEXTO ·DA ENCICLICA: f" · t 

· .. O .culto. s_e o1:ga-niza e se: desen- os ie1s se pros -rem aos pés do 
· · volve segundo · às· circunstancias e Redentor para professar-Llhc seu 

~:-: .. · ·as necessidades dos cristãos, se amor e a sua veneração; quer 

Nem se julgue que a Igreja dis
pensa no ministro que oferece ou 
administra os Sacramentos os ele
mentos do 'culto inter.no, e a pro
prià. santificaçã.o. E' bem verda
de' que suas ações liturgicas, nestes 
casos, são validas, ainda q~e se
jam eles· pessoas indignas. Mas a 
Igreja as declara ilícitas, e os cul
pa grayemente, quando delas ,c:e 
aproximam indignamente, em \JS

tado· de pecado mortal, ou sem as 
c_qn,cU,ç9es,: r<:lq1,1eriqas, pela açã,o. sa
gr;i,da. Paralelamente se racioci
ne quanto aos Sacramentais, Ylos 
quais a eficacia depende não do 
Ministro, mas da Igreja . 

COMENTARIO DA REDAÇAO: 
. Mostra o Papa neste topico no 
que consiste a verdadeira pieda
de objetiva, e que, tanto quanto 
a, piedade ~ubjetiva, tambem ela 
tem ' por fim ' santificar os fieis. 
Nesta declaração ele piedade obje
tiva nâq ha nenhum lugar para 
considerações ele carater transpsi
colog;icas. AUás esta pieelade·exige a 
colaboração da vontade humana 'ou 
seja ela piedade subjetiva, como o 
J:>apa dirá mais adiante. -

COMENTA.RIO DA REDAÇÃO: 
- Confirma-se a tese acima. · E' 
interessante notar o ponto de vista 
em que o Papa a fundamenta: sé 
se a Igreja não fosse constituída 
zão e vontade proprias, isto é, só 
se o Panteismo e o Panpsrquis]1:1o 
fossem verdadeiros, é r,_ue se po
de membros vivos,· dóta,àos de ·ra
deria dispensar a colaboração des
ses membros, no sistema· Vital ·do 
Corpo Místico,. 

. que as turbas, como as crianç.as -. · enriquece: com novos ritos, cerimo- 31 
,:,:, .,nias e. formas, sempr~ com a mes- que foram ao encontro de Cristo 

. , · quando entrava em Jerusalem com TÉXTO" .DA ENCICLICA: ma mtcnção: «ISt o é para que por . aclamações jubilosas,·- entoem hi
meio destes sinais sejamos estií:nu-

' :;:.:···;·Jados .... se ims torne· conhecido o nos e acompanhem-- . ··ap, .. Rei- .. (los· 
progresso realizado e llOS sinta-. reis é ·ao Autor' ·süp'rcmo· 'cíe· t°odo:i( 
m9s solicitados a torná-lo maior os benefícios com o canto de glo

. com ·maior vigo1·: o efeito, de fato, ria e de agradccimen\o; quer que 
·-é mais di~no qtfanto mais ardente sobre os seus lab:os se encontrem 
. o afeto .que O precede». orações ora suplices, ora alegres e 

Z8 Se a piedade privada e interna 
dos.. individuas particulares des-

CóMENTARIO DA REDAÇJW: 
-- O Papa mostra mais uma vez 

:,.< que .a ui1ião mora-1 dos fieis ( e não 
.... .11::ai:LSpsicol.ogica ou ontologica, 

como .querem alguns) com Deus 
conjimta:i'íentê' com a gloria do 
mesmo Deus é o fim essencial da 
Liturgia. · 

O Papa desde já fulmina o ar
.. caismo _ li.turgico, declarando que 
os novos· ritos não· são escorias ou 
impurezas de uma Igreja deca-

·dente, mas -verdadeiras riquezas 
que ·intensificam"' o patiimonio es

.. pi,ritua_l da Igreja. 
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. TEX'l'O · DA ENCICLICA: 
!\ssim ' a almá ' mais e melhor se 
eleva· pãra Deus; · assim o sacer
àocio. <le Jesus Grisfo está sempre 
em•. ato na· sucessão dos tempos, 
não sendo a Liturgia . nada mais 
do g~c o exerci cio deste. sacerdoció. 

· COMENTARIO DA RE;DAÇÃO: 
· :. .--:- 'I'o.do este topico mostra como 

o sacei,d_ocio de Jesus Cristo exer
cido pelá Igreja é o sacerdocio 
hierarquico, que só pode ser exer
cido pelos ministros sagrados e 
não pelos s_i;nples fiei3. 
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gratas, com as quais, como os 
Apostolos junto ao lago de Tiberia-' 

·des, consigam obter o auxilio da 
sua misericordia e do seu poder; 
ou cómo Pedro no monte Tabor, 
entreguem a Deus a si mesmos e 
todas as suas cousas 1ios trans
portes misticos da contemplação. 

COMENTARIO DA REDAÇAO: 
De tal maneira as disposições in
ternas sã:o •fundà1nentais f)ara que 
os ~i~is vivam uma vida. liturgica 
sadia e ortodoxa que, neste _topice 
em que manifestan1ente ·o F°dpa 
fala de piedade · liturgica, ele em
prega. palavras e concei~os inteira
mente cabíveis â piedade mera
mente privada. 
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Aliás, na propria ação sacra
mental, não se dispensçt inteira
mente o elemento interno psicolo
gico. Em outras palavras, não bas
ta a ação mecanicamente realiza
ela exteriormente. Pois,· a·· Ig1:cja 
exli:;-e para o valor dos Sacramen~ 
tos, a intenção · pór parte do 1t1i
nisfro ~<qe fazer o que faz a lgre-
ja». 

TEXTO DA ENCICLICA: curasse o augusto· Sacrifício' --do 
altar e os Sacra1uentos e se ·sub

Destes a'!:'gumentos profundos, ai- traísse ao influxo salvifico qué 
guns concluem que toda a piedacj,e emana da Cabeça aos embro!:, 
cristã deve centralizar-se no mis- seria, sem duvida. ,reprovavel e' 
terio do Corpo Místico de . Cristo, esteril; mas quando todas as pro
sem nenhUm cuidado pessoal e sub- videll'Cias e os exercícios Ide pie
jetivo, e por isto consideram . que dade não estritamente liturgicos 
se deva-111 descurar as cutras pra- fixam O olhar- da alma sobre ·os 
ticas religiosas não estritamente atos humanos unicamente. para di-
.li~urgié~s;'. é_ ·realizádas fora ào rigi-los lo Pai que está nos ceus, 
culto pubhco:, . para cstinrnlar· salutarmcnte os 

Todos, pnrem, podem c_onvencer- homens à penitencia e ao temor 
se d: ,q1;1e estas _conc_lusoes . com de Deus e, arrancando-os à atra
re!açao as. duas cspec1es de p_1cda- l ção do· mundo e dos vícios,. .,con
de, bem que os supra enunciados, cluzi-los com exito através de ar-
principios, sejam. o_tin~o~, são. com- . duo ca1~inhÓ, ,ao vertice da santi-

TEXTO DA ENCICLICA: --1 P!e~a1;1e1:1t.e_ falsas, msidiosas e per- dade, tornam-se então não só su-
Ar. este . pr9posito'. Ven~r?:"~is Ir- niciosissnnas: . . ·J11amente louva veis, mas 11ec~~sa-

_ 1~1aQs, de_seJamos que· d1nJa1s vos- . . . rio.s, porque descobrem o~ per1gof 
sa a!ençao ás _-n?vas teorias· sobre COMENTA_RIO DA REDAÇA.O: da vida espiritual, estimulam-nos 
a «piedade obJetiva», as quais es- -. Nest; topico o P~pa condena a na aquísição das virtudes e· au
for~ando-se em evidenciah o Mis- afirmaçao ~e . que nao se : dev~ ~er mentam O fervor com o qual de~ 
teno do Corpo Místico, a· reali:ia- nenhum cmdado pessoal subJetivo vemos dedicar-nos todos·, ao ser-
de e1'._etiva da graça santificante e pela propria , sant)ficação, ai~da viço de Jesus Cristo. · 
a açao divina dos Sacramentos e I mesmo na L1turg1a. Outros1m, 
do Sacrificio Eucaristico, deseja- condena a idéa correlata de ::iue COMENTARIO DA REDAÇÃO: 

TEXTO DA ·. ENCICI,ICA: rwm descurar ou atenuar a as praticas de piedade privadas, _ o Papa mostra que a piedade 
Não 'têrn, _pois, uma exata nor:ão ,.piedade subjetiva» ou pessoal. 1 que existem inteiramente para o individual, extra-liturgica,, é abso-
da LiturI{i_à sagrada aqueles qu~ a ' 1

1 

«cuidado pessoal e .subjetivo», não lutamente indispensavel. para ·-a 
consideram apenas como uma COMI•JNT A.RIO DA REDAÇ.\O de".em ser adote.das pelos fieis. salvação. Ela constitue um com-
parte~.i!xterior e· sen;sivel do culto Até aqui o Papa falou de dois Vê-se_ ai a que raiz. dou~rinaria plemento harmonioso e· ,essencial 
divin_2:9.U. _e.orno um cerimonial c.e- clen'lentos _que constituem a piecla- ".erdadeira_:_mente ~est1lenc1al se, da piedade liturgica. Daí decorre 
corat,ivo; · nem erram mcno,c aque- cl_e ela IgreJa, ou s~a do Corpo Mis- liga . o t~o- conhecido _menospre_so ,

1 

que um Moviment9 feito . :unica .. é 
les, que a consideram como uma t1co, ambos elementos .. essen?iais: , dos htu:g1c1stti.s para com a p~e- exclusivamente para. intensifica.r · o 
mera soma de leis e preceitos com a) os atos ,de Jesus Cristo, Cabeça dc1.de privada,. erro e~te denui:icia- conhecimento .da Liturgia, descu
os quais a Hierarquia' eclesiast:ca d'.1 Igreja, ?onti~uados pelos mi- d_o P?r _um ª".1so da .Ca1?J-ara Ecle-

1
1-rando :a piedade individual 'na Li

ordena o cumprimento dos ritos. n_1stros na L1turg1a: bl os ato:s dos siast1ca do Rio de Jane1r() e tam-, turgia ·e fo~a dela,. seria ,radical-
Deve, pois, ser bem conhecido· fieis, e do proprio ministro; · não bem- -pela · EncicliCa · «Mystici I mente errado.· o Movimento .Lltur

de todos que não se pode honrai, enquanto representante de. J .. C., Corp?~is Christi». Estes erros são gico que O Papa :quer·deserivolve1 
"dignamente a Deus si a alma não mas en~uanto individuo particula_r. class1_f1c:=t~ºs pelo Pap~ ?e. «fal- abrange O estimulo à ·piedade .pri-
se orienta no sentido de conse- O pnmeiro elemento poderia sos, ~ns1d1osos e permc1os1ss1mos». vada. 

TEXTO DA ENCICLICA: guir a perfeição da vida, e que ser chamado objetivo, e o segundu 
Ela regenera pari:. a vida celeste o culto prestado a Deus 'pela subjetivo. O erro que o Papa con
DS nascidos para a vida terrena, Igreja, em união com a sua divi- dena consiste em exagerar o ele- · 
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DS corrobora co1;1 o Espirita Santo na' Cabeça, tem a maxima efica- mento objetivo e em menosprezar I TEXTO DA ENCICLICA: 
para a luta contra o inimigo im- eia santificadora. ou até deixar 'de cuidar do ele~ E' verdade qµe os Sacramentos e 

TEXTO DA ENCICLICA 
Uma vez que a: religião cristã de·. 
vidamente praticada exige .·sobre· 
tudo que a vontade ~e con:sagre a 
Deus e influa: . sobre as ôutras .. fa
.culdades dá alma. 

placavel; chama os cristãos em mento subjetivo. i o Sacrifício do altar têm uma vir-
torno dos altares e, com insisten- COMENTARIO DA REDA- Como o elemento subjetivo ,-é O tt;de inlrinséca posto que são; ações 
tes convites, os exorta a celebrar ÇÃO - A linguagem do Papa pessoal, e portanto, o objetivo é " : do proprio Cristo que comunica e 
~ tomar parte ,o Sacrifício Euca- mostra que estes erros não são coletivo, este erro consiste ·eni: · difunde a graça da Cabeça divina 
?istico, e os nutre com o pão dos apenas hipot«>ticos e possíveis, mas 1 l tornar a piedade preponderan- nos membros do Corpo :Místico; COMENTARIO DA ·REDAÇA.Q: 
".njos, para que se tornem sempre q~e conore_tame;11te nas~eram do temente coletiva ou liturgica, com mas para _que tenham a eficacia - Note-se ·este principio ·que-.do• 
riais firmes, purifica ~ consola 

I 
aliás_ prov1denc1al Movimento Li~ prejuizo da piedade privada . ou devida eles exigem as boa:s dispo- mina toda a" -er.ciclica. 

0 queles que o pecado.feriu e man- turgtco. pessoal; 2) na propria piedade co- .sições da ·nossa alma. Portanto, a, 
hou. Neste topico o Papa enuncia o letiva, menosprezar o elemento :proposito da Eucaristia, S. Paulo i . 33 

-·0~\fENTARIO DA REDAÇÃO: 
1. i'xpressão «celebrar» por par
!ns fieis deve entender-se no 

'" de comemorar, pois o Pa
··ele a censuravel e 'tão usada 

.·, n concelebrar precisamen-
, '"'e .os fiéis estão exéluidos 

:_,,·essencial do Santo Sacrifi
la Missa que é a consagração. 

22 ' 
TEXTO DA ENCICLICA: 

..,.. .µ. 2 il~entQ essencial do culto 

erro refutado nas considerações da piedade pe·ssoal, que lhe é in~ adverte: «Cada um examine a si ! 
anteriores e o condena. O erro é trinseco e insepar~vel. mesmo e assim coma daquele pão I TEXTO DA ENCICLICA: 
dupl~: 1. que.ª Liturgia possa dar Tr~ta~_e, pois,_ de uma desper- e be?a do _calice~> (30). Por isso a Mas todo àto de vontade presst,i
condigna glona a Deus, pelo sim- sonahzaçao e socialização da pie- IgreJa defme breve e claramente põe o exercício 'da inteligencia, e, 
ples fato de seu rito ser efetuado. dade, que realizaria na ordem espi- todos os exercícios com os quais antes que se conceba O desejo t 
de modo excelente, embora não ha- ritual o que o Comunismo realiza nossa alma se purifica, especial- proposito. de se da:r. a . Deus pó1 
j~ esforço de ~~tificação dos 111)-111~ ordei~1 política, ,_ec_on_0Tic1;1, e_ ~o- :men~.e .. dura_n.te .. ª .. Qua~·es1.na: «os me_io do _sacrifici.o,.·é· -ill.solutàm. ent.é 
mstros e dos f1e1s: 2,. que a sant1- c1aL Sena a bolchev1zaça.o_da p1e-·pres1d1os da m!l1c1a cristã» (31); necessar10 o conhecim<::nf:o dos:ar-
ficação ~ ~eja um maximo efei- dade cristã. . · f:são.de fatq, as ~~õee .dos membros ~ntoB e deis ·mo~!vos que· ... im· 
to da Liturgia. · · Se chegarmos ás ultimas cónse- -q'ue com o auxilio ·da graça,. :que- ·-põem a·· religião, .comrf. -por :·exem-

25 quencias logicas e. mais ·extremas rem_,aderir a sua Cabeça para., que plo o. fi,m ultimo :do. ·homem e -a 
TEXTO DA ENCICLIC!A: -- destes erras, e concebermos a pie~ se torl\é manifesta - para repe- gr,andeza da magestd.1~ divina,. o 

· Esta. etlcacia.. -ai -ae trata do Sa- dade como coisa· inteiram'1te. im-1 tir as palavras de Santo . .A=U.nlw (Continua.cão .da,. 5.a. pág:ina,), · 
í; . " . . . ··-··· 

- I 
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Notas e cnmentários à Encíclica 1 
· J oi as últimas 

00:ac::-: ~~DERNAS 

(Continuação da 4.a página) ~~a~iori~i~ ~~~~: ~:ªa~~rit j : : : : ·GRAND~ ESCOLHA EM ?~'l'OS ~P~, P~SENTES :::: 
de~ de submissão ao Creador, os turgicas, e estas, graças àquelas Grande vanedade em RELóGIOS .. :das-. ,mêlh,()l"~ J:ttan!a& suiças 

. ~:i°SEi:~~ri;~:: :~rfq~~~e~,º~ r~:p~~~ss c;~;;m~~~~i;:;~da;~ Casa·· Ben· ·t---:o'/';;; ·-L· o e b 
necessidade da graç.a. rar,1. clJegar mesma piedade mdlv1dual. .- . · :- _. . . . 
· ao fim que nos 6 proposto de nos . . , , 
dar a· Deus porque a divina Pro- 37' 
videncia nos preparou ii.n'ndo-nos 
todos como membros de t,m Corpo, 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.~ 3&1. ., 
a Jesus Cristo Cabe!,:1, 

TEXTO DA ENCICLICA 
Por isso, na vida espiritual, não 
pode existir nenhmna oposição ou 
repugnancia entre a ação divina, 
que infunde a graça nas almas 
pi.ra continuar a nossa redenção, 
e a operosa colaboração do :homem. 
que não deve tomar inutil o dom 
de Deus (36); entre a eficacia do· 
rlk externo dos Sacramentos que 
procede dó valor intrínseco · do 
mesmo (ex opere operato) e o me• 
recimento de quem o administra 
ou o recebe (ex opere operantis); 
entre as orações privadas e as pre
ces publicas; entre a etíca e à 
contemplação; entre a vida asce-: 
tica e a piedade lifürgica; entre o 
poder de jurisdição e de magiste
rio legitimo, e o poder eminente~ 
mente sacerdotal que se exercita 
no mesmo ministerio sagrado. 

. . .. A Joalharia [)referida pela alta sociedade RA 3 ,GER;A~S ~C) ••.•• 

i• o •• 

COMENTARIO DA REDAÇÃO: 
-· Este topico clem'5nstra a impor
tancia da instruçãc- religiosa com 
carater apologetico. Condena im
plicitamente certa tendencia anti
apologetica, que hoje se nota. 

34 

TEXTO DA ENCICLICA: 
E,. por isso que nem ·sempre os 
motivos do amor impressionam a 
alma agitada pelas paixões, é 
muito oportuno que mos impressio: 
:ne tambem a. consideração salutar 
da justiça ·divina para nos levar à 
humildade cristã, à penitencia e 
emenda. 

coMJ!jNTARIO DA REDAÇÃO: 
- A ~mystici Corporis Christi» 
condena aqueles que se opõem às 
p,égações sobre as penas eternas. 
Pio XII reafirma .nesta enciclica 
a mesma condenação. 

COMENTARIO DA REDAÇÃO: 
- O Papa enumera as antiteses 
falsas é detestaveis criadas pelo 
Liturgicismó: 

a) entre a piedade privada e a 
Liturgia; 

35 b) entre a Graça e o Livre Ar-

Sfrn, permitam-me agora os 
leitores do «LEG!ONARIO~, um 
desabafo de quem muito já sofreu 
e vê hoje suas idéas confirmadas e 
sancionadas num documento ponti
fício. Explico-me. Acaba de ser 
lançada á publicidade a nova encí
clica de S. S. Pio XII, «lt!ediator 

rerata 111 = 11 

um~--'-

em todg, parte lutas e ):X)1~-·Ci!ll!I 
moeuas,,,e--~stereis, sem !!Ue fS8 e:t:e,. 
gesse ~ conc!UBão atgun,..a. prove!t.c,. 
sa para.a fo,.,.,,..açã.o dos fieis.~ iCOm 

.grande esea.nda!o paza. to~ . ~ 
via.nt catol.!cos se degladia.!'em .em 
conttoversias .. na.da edificantes! CQ!!! 
todo . aroor de minha. alma. ç.efen
ài à, dêvo~ pa....-ticu!ar. ê sob:retudc . bitrio; 

TEXTO DA ENCICLICA: c) entre o Ri~ô e as disposições 
Dei». ' 

Ha mais de sete anos venho me 
_____________ _,,-,..,.,.... o Rosarlo contra. os LiturgeWoa oa 

. ; 
t:>isto deriva o harmonioso equi-, internas; 
librio dos membros do Corpo Mis- d) entre a ação «ex opere ope
tico de Jesus Cristo. Com o ensino rato e a aç~o <ex-opere operantis»; 
da fé catolica, com a exortação à e) entre a Moral e a Contemplação; 

eLiturgicuitas, como queiram. Não-<ffle a.1Tependo. ~~ emperlhando·· numa luta que me fez sofrer muit~ 
me· conquistou bom numero de gratuitos adversanos. 
Esta luta foi pela defesa das idéas e dos princípios 
hoje· luminosa,n;_ente expostos na recente Encicilca 
papal. Quando o meu senso de ortodoxia, o meu 
sentire cum Ecclesia» combatia o Liturgi.cismo, os se
nhores e as meninas da egrejinha do peixe, os parti
darios da igreja mumüicada nas catacumbas, os ini
migos do Rosario da Virgem, os que faziam vir o 

obsérvancia dos preceitos cristãos, f) entre a Ascese e !l- Liturgia; 
a Igreja prepara o caminho para g) entre o Poder de jurisdição 
a _sua ação propriamente sacerdo- e Magisterio, e o Poder de. Ordem». 
tar e santificadora; nos dispõe pa
ra -uma mais intima contemplação 
da vida do Divino Redentor e nos 
conduz a um conhecimento mais 
profundo dos misterios da fé, para 
deles tirarmos elementos sobrena
tural ·e força para um progresso 
seguro . na vida de perfeição, por 
meio de Jesus Cristo. Não apenas 
por obra dos seus ministros, mas 
tambem pela dos fieis indivitluais 
embebidos, por este modo, do Es
pírito de Jesus Cristo, a Igreja se 
esforça por compenetrar com este 
mesmo espírito, a vida e a ativi-· 
dade privada, conjugal, social e 
até· economica e politica dos ho-

- mens, ·afim de que todos aqueles 
que se chamam filhos de Deus 
possam mais facilmente conseguir 
o seu fim. 

COMENTARIO DA REDAÇÃO: 
- E' impossível maior clareza no 
afirmar a interdependencia indes
trutível entre a piedade priyada e 
a Sagrada Liturgia. 
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TEXTO DA ENCICLICA: 
De~ta maneira, ,a ação privada e 
o esforço ascetico dirigido para 
a purifiéação <la alma, estimulam 
8.8 energias dos fieis e os dispoem 
!l participar cor., melhores dispo
sições do augusto Sacrifício do 
Altar, a receber os Sacramentos 
com maior fruto e a celebrar os 
ritos sagrados de maneira a saí
rem deles mais animados e forma
dos na oração e na abnegação 

'. cristã, dispostos a cooperar ativa
mente com as inspirações e os 
coJwites da graça e a imitar cada 

•dia mais as virtudes do Redentor 
não apertas' paar vantagem propria'. 
mas tamb~m para a de todo o 
corpo da Igreja, no qual todo o 
bem que se rjaliza procede da vir
tude.., da Cabeça e redunda em be
neficio dos membros. 

CObNTARIO DA REDAÇÃO: 
- O Papa descreve esta interde
pendenc!a entre a piedade privada 
e a Sagrada Liturgia como um 
fluxo e refluxo salvador: a pie-

38 

TEXTO DA ENCICLICA 
Por graves motivos, a Igreja pres-
creve aos ministros do altar ' e mundo abaixo quando um pobre devoto recitava um 
aos religiosos que, em tempos de- terço na Missa; quando com minha pena feria esta 
terminados se ocupem de. piedosa .gente,_ ou · melhor, tais erros e perigosos exagêros, 
meditação, diligente exame e 
emenda de consciencia, e outros ·ai!· quanto padeci!··· 
exerc1c10s espirituais, porque eles Apontavam-me como O maior dos inimigos do 
são, particularmente, destinados a . . 
execut'àr as funções liturgicas do movimento liturgioo neste Brasil! Um jornal paulis-
Sacrificio e do divino louvor. ta deu-me o titulo de «lider» dos reacionarios dos 

embolorados, dos que não compreendiam a renova-· 
COMENTARIO DA REDAÇÃO: cão de que estava necessitada a Igreja no BrMiZ.,. .. 

- O Papa insiste em que na pro- • 
pria celebração dos atos liturgicos · ·E, as· •criticas· acerbas, as ironias as indiretas ferinas, 
a piedade privada do celebrante as alu;ões irreverentes e atrevidas? 

· tenha um grande papel. Tambem Só Deus · sabe O que' me custou a defesa do Ro· 
para os fieis vale o ensinamento. sario da Virgem, contra os exagêros dos Liturgicistas. 
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TEXTO DA ENCICLICA 
Sem duvida, a oração liturgica, 
sendo uma suplica publica da in
clita Esposa de Jesus Cristo, tem 
uma dignidade maior do que as 
orações privadas; mas essa supe
rioridade não quer dizer que entre 
estes dois generos de . oração haja 
contraste ou oposição. Ambas sê 
fundem entre Si e se harmonizam 
porque são· animadas por um unico 
espírito: «tudo e em todos C1•isto» 
e tendem ao mesmo fim: que Cris
to seja formado em nós. 

COMENTARIO DA REDAÇÃO: 
- A tão alegada e tão verdadeira 
preeminencia da Liturgia não jus
tifica o desprezo para com a p~
dade privada. 
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Pelo Menor Preço 

E mais do que tudo, doeu-me no fundo dálma -.er 
os que deveriam se pôr ao meu lado nesta campa· 
nha apontarem-me como. provocador de polemicas 
entre catolicos, «por ninharias de devoç6es do bea-
terio» . . . Como si o terço fosse devoçãozinha inutil 
de beatas! Finalmente, obrigaram-me a um silencio 
que deveriam ter notado puncipalmente os leitores 
do nosso «Legionarlo». Calei-me. A prudencia assim 
o· mMdava. Porque, ou havia de dizer as verdades 
verdadeiras como é do meu feitio e do meu carater; 
e os leitores já me conhece.m, ou havia de me calar.· 

.As verdades. pareciam muito amargas e os liturgéi~ 
ros· eram sensíveis· demais! Havia muita gente boa 
comprometida neste movimento.. Polemica e discus
são entre irmãos? Para que? Calei-me. 

Hoje, porém, posso e devo falar. Este direitç, não 
m'o podem negar. Fala o Papa e um fiLllo de igre• 
ja tem o direito de comentar e meditar e pregar a 
palavra do seu Pai e chefe espiritual. 

U'.LiXXJ.iiliXXXXXXiliXXXX.XXXXXXXXIXXXIIIXIIX-XXim 
UM TRATAMENTO SIMPLES PARA UM a 

Ao ler a Eneiclica «Mediator Dei», tive umà das 
maiores consolações de minha vida de jor:fialista ca~ 
tólico; - foi a de ver como de ha muito deféndia 
aquelas idéas, aqueles principios, e mais ainda, ti• 
nha sofrido muito por ter sustentado e defendido o 
que o Papa sustenta e defende hoje neste oportu!'.o 
documento! Meu «sentire cum E,cc'lesia-:,, não me en• 

ganara. Permita..>n-me um desabafo: - lamento que 
catolicos e tanta gente de responsabilidade, te!'Jtam 
se atirado contra um pobre jornalista católico a 
ponto de o acoimarem quasi de hereje e ·aponta-lo 

- MAL COMPLICADO! ~ 
As. impurezar; . do Sangue causam molestias da pele, fc. ~ 

ridas, ~ceras, furunculos; afecções do coraçãô, figado, estô- M 
~go, rr~s e bexiga; reumatismo, dores de cabeça, etc., por ~ 
isso, muitas pessoas pensam sofrer de . diversas doenças ao · M 
~esmo tempo ou então de uma moléstia complicada. ·o Mal ~ 
e um só e está no sangue; o remedia é tambem um só. 11< •i 

~ 

8 
~ 
,4 
M 
)4 
~ .. 

como perigoso •inimigo da Liturgia e da Ação Oa
tolica. . . 1-inimigo do movimento liturgico? ! Quan~ 
tas vezes minha pena não espalhou por todo Brasil 
dezenas de artigos propagando o uso do Missal e 
tratando das belezas da Liturgia catolica! Esquece
ram-se de tudo os Liturgeiros, ;.ia hora em que me 
puz ém campo -para defesa da devoção particular, e 
contra os exageros dos homens e das meninas das 
igrejinhas do peixe que bradavam: fóra da Liturgia· 
não ha oração! fóra do missal não ha salvação) Bra-
dei, sim e bem alto contra os que desejavam reduzir 
a, Igreja a algum museu das catacumbas, a fazer 
voltar usos que a Liturgia ja . abolio óu modificou 

~ ha seculos. 

El está ao alcance.-de todos. o uso deslc- nllioso auxiliar 110 ~ Era ridicuta aquela linguagem toda ezoterica, 
tratamento da Sífilis é indicado pela. maior parte da classe '·1 aquelas atitude;, misteriosa.,, aquelas pôses de refor-
médica, porque sua fôrmula completa é a garantia de um madores da igreja anunciando •1ma piedade nova, 
tratamento completo, sem os riscos perigosos da «StFILIS _ 111na do_ut.;rina nova, uni Cristo novo, com tal pedan-
:MAL TRATADA». 

tas vezes não repeti por outras palavras e podea re
ler meus artigos, repeti tantas yezea estas P,a.'!a.wes 
de Pio XII M «Med1ü:dor. Deb>-: 

sem duvida, a oração Zituroica, aettdo um.e& se
plica publica da inclita Esp08fL. de Je8t1-$ Cristo-, teel& 
uma dignidade maior do _que ® oraç6es P,riVtUÜlBl flt/1.& 

essa superioridade MO quer. dizer. fJ.tU?J entre estas 
dois generos de oràçã,o 'h,o.,ja, contraste; OU· 01?,~ 
Ambas ae fwadem em-re si e ee harmonizam. ~ 
são animadas por. um unico eapirit-o: ~tudo e em to,, 
dos Cristo» (38),, ~ tendem, ao. -mesmo fj,m:. gua Cm-, 
to seja · formado em ~ :(139'}.. 

Dizem: ·_·«a · piedciJ..é, Qistã. ~- cetttr~se · wo 
misterio do· Corpo Miisiiico iM C2!1Bto, ~~ -~ · 
cuidado pessoai e sub§etfAJo 1' P,OY. wto co~' · 
que se devam descU1'CiM M -Ottt.MS praticas ,telzgêo
saJ MO estritamente ·/litffl!gwa8o; ~-~ -{Dmt' do 

. \ 

cul,to pubUco». . , 
· · Todos., po~, podem-~~~ ~ ~, 

conclU8Õe8 com r~ (is,,d,uaa ~ ~ · tied(l.de., , 
bem que os at41ra, ev.unciadoe principias aejwm, otimos~ , 
são compUtameate t,a1MAJ, ffl8idw8(f,8 s penz,wicsis.sim.a.s. · 

Falsa8, in-sidioBM et2l_~E8Bi~ clla?!S ~ Se.• ' 
to Padre as conclusões '1!1e dos ótimos p!.i!?cip_!o.s i'!a. . 
piedade liturgica tiram a!gu?!S com cs exageros ti er~ 
ros do LittL..-gicism.o. Esta foi lru"'ha; linguagem sue 
provocou tanta celêm'na.. Hoje, bttse,~·na. dos !abios do 
si.mi.o Pontifice os ~ue w.e acusavam oe ,it!Jmia_(? do 
Liturgia e da :Ação cato!í.cw'..-t.1 · 

Defendi com calo!"., o ex~de-co,;...ecie:ne!a,, b uso 
da meditação, a. necessidade dê ~rtif!ca.sédi ba !'eti
ros espirituais pelo_ metodo. de Sam.o Inaeio. ~guei 
:mil vezes o Rosario de Y...aria.. 
' Combati os absurdos do Bit-u.."giciatas,. !l'll!.tca · a 

piedade liturgica. Si isto em ser. embolôrado, retrogra
do, felicito-me por me-ac~,boaJ. éo!.u~ ago-
ra - com Pio Xll! · · · 

Tudo passou, g~ ,a. DeUS>t f!'riw.f~tM!. Yerdade 
e -heje hão de e~ bem ::m~chos os !itu..,-gei.1:os.,.,., 

Dirão eles -com os Moden>.istas e os Liber&G -
não, absolutamente, a, Eticiclic(t; i!tãl>,àWs 0,ti1tge ..... , o 
Papa, f.oÍ m,a,l infornµ:ui,o, 'h4 a,_~-~~ da-i{eauitM, 
já pe~vamos a88im, mesmo. . 

Vi'rão desculpas e pretexto-s, sof!.sm:asi hesitações, 
i~terpretações «more protestcw,tium~ na. «Mediator 
Dei>. • • Não darão eles o bra.GO a torcer. Esta. gente, 
como dizia Veuillot-dos !ibe~i.s, poderá tel'l toda.a. as 
virtudes, menos uma ..... a docmdade. 

Espera.111os que o'becl.eçam os ·14turge!l"OS-OU Llt:ur~ · 
gicista.s .que entre nós f':!zeran,. tanto mal, e cujos er~ 
roa produzira.'ll frutos tão pe,:!"lcioso.s. :csó eu conheço 
três apos~ias e urna dezena de casos dolorosos de. re
beldia e co!'..fu~o em dioceses e comu!'ldadea provoca
das pelá. gente dà igrejinha do peL'1:e) ... Ex. t_rutihwJ .•• 
Pois bem haja paz! Hoje 11ão i'.: possiv:el .aofismar. 
Tudo · quanto vinha prejudicando o belo mo\n_111ento re
novador da Ação catolica e o tocante movimento li
turgico e a esta admiravel .cã.inpanha por uma parti
cipação mai_s ~tima dos fieis na vidt>, !iturgica da lg-re
ja, todos os erros e sofismas perigosos, estão bem 
apontados e definidos na «Mediator De-i». Podemos lu
tar com segurança porque não haverá mais pe1igo de 
extremismos condenaveis. Roma· Zocuta, causa finita! 
Amemos a Liturgia, vivamos a vida liturgica da Igre
ja nossa · mãe . e fujamos dos erros e exageros que até 
agora nos trouxeram tanta confusão ecomprometeram 
até a marcha da Ação eatolica, entre nós. Perdoem-me 
os leitores o desabafo. Quando s~ está com o Papa, " 
Igreja e a verdade, pode-se Sofrer e ser humiihado l,o- · 
mo o fui, mas um· dia_ • . s·e--' ãca.:ia triunfando. 

Meu sentire cum Ecclesüt» ja,mais me desiludiu uu 
Comece a usá-lo cm seu beneficio e de sua F'amilia.. tismo e tal petulancia, que irritavam e provocavam me enganou. 

~ . · . . - . . . - .. u1 1<,c .. 1 _,._ M o N s As e. Ã N_ I o_ . . B .R__ ;A N ___ D_ A __ ~ __ -"º· __ ·~:u:nxru:n:n:n:n111'111·x1x111L ··~ · · • - -- - - -



Protesto contra alo 
da Prefeitura Carioca 

O Revmo Padre Diretor e os 
Congregados Marianos da Paró
quia de Echaporã. (Diocese de A13-
siz) dirigiram á Federação das 
CC. MM. de São Paulo um oficio 
protestando nos. seguintes tel'Inos 
contra un. ato da Prefeitura do 
Distrito Federal, que teve por fi
nalidade - prestigiar o carnaval 
Carioca: 

Por causar espécie a sensacio
. nal noticia dos jornais · «OFICIA
. LIZADO PELA PREFEITURA 

CARIOCA O CARNAVAL :Q.E 
1948. . . ABERTURA DE UM 
CREDITO ESPECIAL DE CR.$ 
l.200.000,00. . • Cómissão ESPE
CIAL PARA ORGANIZAÇÃO DE 
BAILES ETC., . ETC ••• ~. Nós, 
Congregados Maria.nos da Paró
quia ~ Eéhaporã ( diocese de .As
sis) vinculados e cem por cento 
solidt'tl'io.s á.$ centenas é milhares 
de Cbl'lgregaçõês Mà.rlâ,Ms de Jiós
:,o JlltÍtád6 . Bátldeitánte e desta 
amada. i'érra. (la. Sântã ~ · nó 
cumprfuiénto cie. nosso dever pa.
triot,iéõ ~ nâ defesa légitima da in
tegridáêlé dó patrimôfiiô éri-stão 
e da móral publicá,' PROTESTA
M;OS ENERGICAMENTE . CON
TRA A MEDIDA ESCANDALO
SA DA PREFEITURA CARIO
CA EM FAVOR DOS DESMAN
DOS DO CARNAVAL. 

Em faéé. dé tão degradante fato 
admilüstrativó, acusamos e · lamen.
t:a.mos, démocratic.amente, pa.trio
ticamerite· ó pouco senso de respon
sabilidàde .,,. a falta dé verdadeiro 
seruió social, ·ern meio de uma cri
oo .tão. acentuada que está atra
:ve.ssando â nossa estrem~cida Pa
tri& em toda sua. extenção e, de 
certo tambem na ilustre Capital. 
Lamentamos,. sim, a ausencia de 
briós de sadiá brasilidade e a ne
ga~ de princípios que esta me
dida eiicefrà. 

Pi'ôtéStamos .'• e detestamos o 
pessiroó' éxemplo -que a Prefeitura 
carioca acaba. de dar a todas as 
Prefeituras do vasto território· na
cioruil, e l)éd.iii'ios á; FEDERAÇÃO 
DAS CONGREGAÇõES MARIA
NAS il'íte:réssa:r-se, a si, e as de
mais éongregaçqes .Marianas do 
Esta.dó, no sérttido de apresentar
mos . «inóéó», o · protesto cóletlvo e 
geral dó movimento mariano. 

Eéhaí?Orá, 9 de dezembro de 
1947. 

Pelá. Pú'êtóriti. e. ~ 60 congre,. 
~GS MàriártôS . d~ tióS~a Paróqliià. 

Pé. AdôÍ/6 ·Emmério1i, pároco . e 
Diretor da e. :M:. 

Anesio Gomes de Almeida, Pre
sidente da d. M. 

Nao --substãtuto 
USE E. NÃO MUDE 

&BGIONÃRIO 

I • -• -~ 

~MOS o nosso M~ta 
de artigo.s religiosos, para us0 , ,essoal 
e pr-ésé11t.és. êorttamós cóm lembran
ças, livros. terços e fitas de 'primeira 
co~ dévocióDários, imagens, 
santinhos nacionais e estrangeiros. 
medalhas, etc. No Departamento es
pecializado em artigos para o Culto, 
oferecemos: paràll'ientós, objetos sa
cros para celebrantes e altares;incens<> 
e mirra árabes da melhor qualidade. 

UMA ORGANIZAÇÃO CENTENÃRIA 

RUA 24 DE MAIO, 70/90 -1e SÃO PAULO 
TELEFONE 4-8191 (RAMAIS) 

AUTO--VIAÇÃO BRAGANÇA--SÃO PAULO 
para as suas viagens de Bragança à Capital· e vice-versa sir·· 
vam-se dos confortaveis onibus da EMPR:8SA AUTO-
VIAÇÃO BRAGANÇA - O percurso é feito em três horas 

PARTIDAS Dlll BRAGANÇA PARTIDAS DE S. PAULO 
Dias uteis:- 7,0Ó e 15,15; do- Dias uteis: 6,45 e 15,45; do-
mingos e feriados: 7,45 e 18. mingos e feriados 6,45 e 11,15. 

Ponto em Bragança Ponto em São Paulo 
PRAÇA RAUL LEME N• 10 BAR ESTRELA -- Rua Mauá 

TELEFONE 109 n.~ 630 - TELEFONE 4-6905 

OS·MELHORES PREÇOS 
E A MELHOR QUALIDADE 

.PRESUNTO e FRIOS VlNHOS FINOS, FRUTAS, 
SISOOUTOS e BOMBONS - Gi:NEROS ALIMENTlClOS 

EMPóRIO MONTENEGRO 
RUA AUGUSTA, 1559 (Esq. R. Luiz Coelho) - Fene: '7-8035 

MERCEARIA ~~\VENirA 
----AV. BRIG. LLIZ ANTONIO, 2098 - (Em frente á Igreja 

· ·,Imaculad:J, Conceição) - Fone: 7-5453 
' UNICOS DlSTRIBUIDORES DA 

MANTEIGA "BANDEIRANTE" 

São Pauto, 2'8 de.Dezembro de 1947 

Uma antonomásia infeliz 
Pe. Adalberto de Paula Nunés, SDS. 

Desde as eleições federais de podia até mesmo perceber · ééttós 
2 de Dezembro de 1945. quando temores, como se ést!véssemos 
se verificou que a votação «ver- aproximando das fronteiras rus
melha» na cidade portuária de sas, ou de alguma cidade, ortde és
Santos fôra indiscutivelmente bem tivesse em vigor, com todo O seu 
volumosa, a bela e hospitaleira cotejo de miserias, o sistertià go
terra de Braz Cubas começou a vernamental marxistà ... 
ser ap·elidada com o nome, ' que Em Santos tive a máxima sa.tis
nada tem de cristã e brasileira, de fação em poder ouvir que,. se à ex
a cMOSCOU BRASILEIRA». pressão nunca tivera razão de ser, 

~s verdadeir~s sa1_:tistas, de ge- muito m~nos agora se podia adrtli
ma ,e d? coraç_ao, nao gostaram, ti-la uma vez que w; hostes prell
como amda nao gostam, da ex-, tistas tiveram um ··rofundo re
pressão. J<,fais de um veio á im- cuo, que por sua i~portancia de
prensa para ~rote_star c~mtra seme- via merecer toda a consideração; 
lhante denomma~ao aphcada á sua Infelizmente, o que ainda perdura 
terra. A expressao, porém1 ganh_ou na mente e na imaginação de 
terreno, abafou os protestos e am- muita gente é a primeira !mpres
da hoje, quando se ouve falar da são que as eleições federais causa
bela cidade do litoral paulista, ralh aos bons brasileiros ciosos 
acrescenta-se quase sempre o epi- de uma pátria cada vez lftafor m-
teto de «A moscou Brasileira» ou ·dependente e respeitada. ' 
de nomes equivalentes -' cidade De um senhor que conhéc• tóda 
vermelha, capital da Russia bra- a historia da agjtação -có?litulis
sileira, eJ;c.. ta em Santos, ouvi; ém ,,chicas 

Dirigindo, semanas atrás, uma palavras, o quànt<> .a dél)Õrrtiiiâçãô 
briosa excursão que o Cfrculo Ope- de a «Moscou Bràsileit'à»: séjâ 
rario de Jundiaí órganizara a. realmente injuriosa e ilijilstâ ã 
Santos tive ocasião de observar grande cidade paulista, que ri\Ifiéà 
que a ~oderna e infeliz antonomã- perdeu de vist:3- sua missã~ . e~~ 
sia continuava ainda em, pé, não entre as demais cidades orasilei-

. ras. 
obstante as ultimas elEµ~ões te- «A votação dá chapa cointiilista 
rem demonstrado que O comi.mis- foi, disse-me ele, em Deze1nbro de 
mo, em Santos, cedera bastante ·1945, de 20.000 éléitó:tes, Todó ó 
terreno. De outros membros da mundo ficou assustado, e o Bi'ásil 
expressiva caravana circulista se aC:mirado, fixou seus olhos des-

JCIJNTlf llE&MJNTI 

.as SUAS FERmA1° 
• Pomada secativa São Sebas
tlAo combate cientificamente 

· toda · e qualquer afecção cuta
rtea, como sejam: .. Feridas· em 
geral, Ulceras, Chagas anti
gas, Rachas nos pés e. nos 
seios, Espinhas, Hemorroides, 
Queimaduras, Erupções, Pica
das de mosquitos e insectos 
verenot'<>'" 

~ 
SÃO SEBASTJ!O 
•scê:ittu .. ANTI PAaUltjl_!IA 

,,, 80 PODE F AZU J1 i!tt 

confiados e vigilantes em nossa 
terra: Infelizmente, a primeira 

· _ impressão foi tão grande é surpl'é• 

1
, endente que ninguem mais quis 

acopanhar os rçsultados eleito
rais das eleições ' subsequentes. 
Um anó depois, isto. é, em Jaiiei• 
ro ·de 1~47, nas eleições --estàduàis, 
a chapa vermelha -recolhia à.penas 
16.000 cédulas, para descer ainda 
mais, nas eleições municipais de 
Novembro Gleste ano, à 9.000». 

O rec~o dos . comunistàs foi, pôr 
conségumte, bem acentuadó e nãó 

: deixa de ter pesado na bàl!j,Iiçà 
, dos calculos do senador Cârlos 

1 Prestes. Mais de 50 pór ceiitó de 
. adeptos do credo vern101ho rec-u-'· 
' sou depositar o seu voto nas ilr:nâs 
J em favor da chapa comunista, o 
que causp, viva admiração é que 
este grande decrescimo não tenha 
~ido _Pércebido ou anotado_ peíós 
Jornais de grande circulação ou 
c4;1mentado em concentrações ci• . 
vicas e palestras de informação. 

E a cidade , bela, rica, . progres
sista e cristã de Sántos continua. 
a ser, imerecidamente, a ser bati~ 
zada cóm o nome de «A Moscou 
Brasileira». · · 

Com quê titulo, porém.? 

1 

DR. DURVAL DO U 
VRAMENTO PR,A DO 

. Clinica de molestias dos olhos · 
l l - Cirurgia ocular - · Cons.: 

I '! Av. Ipiranga 313 (8° andar} 
- Tel.: 4-4581 - Res.: Av, 

1
, Angéli~a 1408 -- TeL: 5-9275. 

'. Mais uma realização da 
, Associação das Damas 

lôdicador _Prof -'· ~ S. , s l!I · on· / a I No dia~~ ~:.~~d!!~. !Mvmo. 
Mons. Luiz Gonzaga de Alrrieida 
Vigario Geral preposto à dire,çãó 
da A. e., celebrou Missa festiva ADVOGADOS 

Dr. Vicente Melillo 

Dr. -Plinfo Corrêa 
· de Oliveira 

Rua Quliltlnó Boéàiuvà, :t'IG, - 3.0 

anelar - Sala 322 · - TéL: 9-7276 

filtDICOS 
Dr. Vicente de Paulo 

Melillo 

CLINICA GERAL 
Oonsnltorio:. Rua Aureliano 

Coutinho n. 0 109. 
Das 13 is 17 horas. 

Dr. Camargo Andrade 
DOENÇA' DE SENHORAS 

Dr. Fran-c~ .. eo P. , Reimão .. ...,, PARTOS - Q-PERAÇOES 
Hellineister eons.: R. Sen. Feijó n.0 205 

o Tele,: 2·2'?41 - l>as 14 ás 17 hs aua.s. l,a,nto. 224 - 1. ,andar -
iaJa- 3 - rei. : :a-1H8 - s. !Paulo - Marcar hora. 

Res.: R. Raf~l de Barros, 457 -
Tel.: 7-4563. 

Dr. Carloo Morais 
de. Andrade 

Dr. Celestino Bourroul 

Bes.: Lgo. s. Paulo, 8 - Tel.: 
aua BenjamJm Clóll5taDt, :13 - 2-2622 - Cons.: Rua 7 de Abril 
1.0 attdàr- S/ 18 - TeL: 3-1886 n.0 235 - Das 2 ás 6 horas. 

DR. ALFREDO FARHAT 
ADVOGADO 

Rn8 Bor: \sta, 127 - '1. o andar • Salas 703 a 705 

·~·c 1c!onc: 2.74C)g --...SÃQ PA.ULQ. 

Dr. R.eynaldo Neves 
de Figueiredo 

DO HOSPITAL DAS' CLINlCAS 
SANft'l'ORIO STA. CATARINA 

CIRURGIA DAS VIAS BILIARES 

Cons.: R. Marconi, 84 ~ 3.0 and. 
- Tel.: 4-8717 - Das M ás 16 hs. 

atlsid.: Av. Pacaembú, 1.044 -

TeL: 5-2625. 

Dr. Cid de Abreu Leme 
1111!:DICO 

Formado pela Faculdade de 

Medicina da Universidade .de 
· São Paulo 

!Uédleu da Sta. Oaaa de 5, Pauh 

Clinica Geral - Doenças 
!lo Coração 

Cons. e resid.: RUA OLAVO 
EGYDIO, 188 (Sant'Ana) 

TELEFO?;.~ 3-8955 

inaugural na Capela· de Nossà Se-DR. DURV AL PRADO nhora do Canno, que acaba. de Sêi: 
l construida pela benemerita Asso
' ciação das Damas de Caridade. MEDICO OCULISTA 

Rua Senador Paulo Egídio, 15 
5.o and. - Sala 614 

Marcar hora - Tel. 2-7313 

·---------------· 
DR. · SEBASTIAO ·1mmA 

FRANCO 

Radiodiagnostico - Radioterapia 
• - · Radiografias dentárias e a 

domicilio 

.t:Gspecializado nos Estados Uni
aos e Em·opa, (6 anos) Aprovado 
no Amerívwn Board o/ Raàiology 
U. S. A. e Instituto Holzknecht áe 

Viana ( Austria) 

Praça Ramos dé Azevedo, 209 
P1'edio Glória - Tel.: 4-2544 

SÃO PAULO 

j Essa Capela. se encontra no 
.: Bairro de Capão Redondo, na és• 

1

, trada de rodagem · Santo Amarõ• 
Itapecerica. 

Nova Diretoria da O. M 
do Embaré 

Realiza~se hoje, as 20 hs., · na 
séde social, a · tõmada de posse 
da nova Diretorià dá Congrega
ção Mariana de Nossa Senhora 
Medianeira das Graças e Santo · 

. E N G E N H E I R O ~ Antonio, da Matriz do Embaré. 
, em Santos. São os seguintes os 

Dr. Artur Rezende Filho f membros eleitos: . · 
Presidente: Nilo França F. de 

Médico. Homeopata da o. A. P.' Amador Cintra do Prado Oliveira (reeleito); 1.o Secretá-
da Sorocabana. Direto.r l'Jinlco rio: Airton Dias Corrêa; 2.o Se-
do AmbnJatorio Homeopatico do ENGENHEmo ARQUITETO cretário: Oscar Marques: 1.o Tê-
Uarmo - Cons,: R. Araujo, 165. Arquitetura religiosa colegios. soureiro: Joaquim Francisco Cas~ 
-O.o andar - Marcar hora,• (las tanheir, '" Tesoureiro: Oreste,a 
13 às 18 ru,., pelo telefone: 2-0~39 residencias coletiva. Taum, B. Mag·alhãcs; r-,c, 

~Ide~ telefone: 8-6471 B. IJb. Badar6, 641 • s. Paulo ! trutor: ;:.,uv10 José· Glória. 

• 



São Pauto, 28 de Dezembro de 1947 

Donativo Brasileiro a s. Luiz Grignion 1 

Como noticiamos, os devotos de 

I 
siado Breves a nosso grafo, que 

s. Luiz .. ta.ria Grignion de Mont- Vv. Revmas. nos deram o prazer 
fort no Brasil tiveram a bela ini- de passar aqui conosco. Ao pé do r' 
ciativa de mandar confeccionar Sepulcro do nosso Santo Fundador 
aqui um belo cofre de prata, . que não esquecer-nos-err.os nem das 
enviaram á Europa afim de serem vossas ilustres pessoas, nem das 
i:a:e1e guardados os manuscritos vossas obras, nem ela vassa que
<;>rlginais do «Tratado da Verdadei- r;da Patria. 
ra Devoção». Foram portadores Em breve Vv. Revmas recebe-
deste precioso presente os Revmos. 
Srs. Conegos Antonio Leme Ma'
chado e G€raldo do Amaral Mello. 
A ef\tes dois distintos Sacerdo-

1·iio para Vv. Revmas e para os 
seus Revmos. companheiros as Re
liquias desejadas de S. Luiz de 
Montfort. 

tes, o Revmo. Sr. Pe. A. Joselin, l Se a ocasião se lhe apresentasse 
Superior Geral dos Padres Mont- · facil, agradecíamos a Vv. Revmas. 

fórtinós e das !<,ilhas da Sab~do- . o favor de querer transmitir · os 
ria_, acab_a de enviar a segu111te . . , 

. nossos s111ceros agradecimentos a 1 
carta: . · todos os que contribuíram para 

«Tenr o prazer de comumcar . _ 
. reahzacao da generosa Oferta. 

a V. Revmas. que o precioso co- . · 
ffe, · destinado. a foceber o ,,Tra- : !<; digne-se Vv. Revmas. aceitar 
taclo da Verdadeira Dévoção» aca- ; a homenagem elos meus mui res-
ba ·de chegar a St. Laurent s. 1 peitosos e religiosos sentimentos 
Sévre. · em Nosso Senl\'or e Nossa Senho-

Todos aqui admiramos a Arte 
I 

ra. 

c<,m que, _l!stá executa~o e _fica-, (a) A. Josselin, Suderior Geral 
1nos P!lftic_ularmen~~ 1mpress10n,a-· 1 dos p~(lres Montfortinos e das Fi-1 
d.os pela piedade f1l!al, que 111sp1- / lhas da Sabedoria». 
rou /essa riquíssima oferta. 

Possa o Santo Fundador por 1 
sua vez conceder a todos os ,11.!e 
tão generosamente contribuíram . 
para o digno presente a grac:a ele 
sem!)1;e .ne'lhor conhecer, amar e 

servir a Rainha dos corações. 
Sabemos, Srs. Conegos qual · a 

parte que Vv >~evmas. tiveram na 
re-:_lização do pn•jeto 
ltoje exprimirmos mais 
de modo muito especial 

e <.:umpic
uma vez e 

a Vv. Rev-
mas. a nossa gr:ande gratidao. 

1 

' Mensagem de Natal do· 
Emo. Cardeal Mota 

(Continuação da l.a. pagina.) 
Deus, que S(c fez pobre p~ra .. n-
cher-nos de incornparaveis rique
zas; que se fez pequeno para exal-
tar-nos.~á mais inconcebivel gran
deza; que se fez homem para que 
C'hegassemos a 
tu reza divina! 

participar ela na-
Sern,ibilizou-nos sobremancir,i a 

presença de V.v. Revmas. nas 
Festas da Canonização de s. Luiz Vaticinou-lhe o nome o Profeta 

em Isaias e disse que se:::-ia chamado : 
de «EmamanU:21>;, isto é, «Deus co-: 

Ma1ia Grignion de Montfort, 
representação elos Sacerdotes 
M,~rià do Bz:asil. 

Conservamos a mais grata lem
brança das poucas horas, den'::t-

A Associ&ção Cristã <los 
Operarios Italianos publica 

jornai~ especializados 

. .1\ ... itmiren.s.a, .. periodica da Associa
(,;ão Ceistan · dos Ope~arios Italianos 
acrécentou mais nm jornal á sua 
lista .. Intitula-se «II Giornale della 
Dornenica,,. Alem de sua publicac:ão 
hebdomadaria, «Giornale dei Lavo-
1·à1·i», a · Associaçào publica jornais. 
especialisados para os operar:ios em 

nosco». Maravilhosa condescen-

1

' 
clencia ! Inaudita honra! Que felici
dade maior poderíamos sonhar na 
terra? Disse tambem ~ o mesmo 
Profeta que outro dos seus gran
des nomes seria o de «Principe 
da Paz». Já são decorridos qu<isi 
dois milenios desde a .. vinc1a do 
Príncipe da Paz e,· sem embar
go, tantos odios ainda continuam 
a dividir os homens estraçalham 
ainda os povos! 

E· que o Príncipe da Paz sú i 

estabelece nos homens de boa von 
metalurgia, os opérarios ruraes. os tade. nos corações bem dispostos, 
éfupt-egados de coméi-cio, os ferro- l 
~:rurios, os empregados dos correios nas a mas que livremente se cx-1 
e tel.egrafos, elos transportes publi- pandem ás sobrenaturais • influen
cos, da marinha mercn:nte. os opc- cms da gra.ça. 
rarios impres~ore~ e os empregad0~ 
de hospitais. - , Façamos por ser assim. Refor-
. Estuda-se a publicaçào de outros memo-nos, se fôr preciso. Reedu- 1 
perlodicos espécializados. A Asso- J quem_o-nos segunc o as normas f 
ciação considera. que e~ses periodicos · 
sã.ó niuito importantes para difusão imperativos ela consciencia cristã 

LEGIONARJ.o 

Casa Dnglo-Brasileira 

7 

Gestos que 

se· retribuemADa · 

Ficou V. Excia. satisfeito com os 
presentes de proéedencia ~ppin. 
recebidos por ~éasião -do Nàtai?· 
Deseja retribu~r · essa gentileza· ~b · 
a mesma aura de . contentamento 
por parte da. pessoa que p1·etende: 
obsequiar? 
Lembre-se que as nossas vastas ~x--, 
posições continuam a exibir, entre 
.a infinidade de selecionados · arti
gos, as mais felizes e o,eort~ 

~~~}?.~ 

~ Suce,qso
rd 

de MAPPIN STORES 
dós pt•incipios catolicos no movimen- D's_ciplinemos os instintos, que_ ces-1 
fo or,era1·io, e p!ll·a sua aplicn,ão ,1 problemas concretos. Sb.rao, como encanto, as discor- A 

cl,as, e veremos então quanto é 

suave ·o jugo do Senhor e como a 
1 felicidad,e é possivel, m~smo neste 

~HQUI!?IOCESE oo 1.· I maliguração do· Amparo Social do Centro .de Cult11,a · e ~r-ãó , Saciai 
COHACAO DE l\'IAHIA , 

' Presidida pelo Jj)xmo. Rvmo. Mo.is. auxiliando aos necessitados, conféir-

f VII 0011 MAIORU 
l'I.AClllLOG llA 

MUMANIDADlila 

vale ele lagrimas, para quem vive 
sob o imperio elo Principe da Paz! 

Medlc;-.ão auxiliar no 
inento da sltllls. 

tratii· 

E' oportuno o momento para di
zer-vos com que paternal afeição 
cos acompanhamos nos vossos 
trabalhos e sofrime;ntos, nas vos
sas alegrias P esperar"ns. Que1 e
mos ver-vos todos contentes e fe
lizes. E porque sú Deus pode reali
zar os votos que fazemos por vós, 

, , . depositamo-!os, _com ferventes pre- I 
CC, ces, nas maos 1maculadas de Ma-: 

(Continuaçào da La paginÓ.) 
soas falecidas em odor de santi
dade. 

ARQUICONI<,RARIA OE 
SABIOS 

Luis Gonzaga de Almeida, Vigário me as palavras r,e São Paulo; «Cha~ 
Geral da Ação Católica da Arquidio- ritas Christi urget nos», dai a. secçãó 
r.ese, realizou-se no dia 30 de No- destinada à ajuda ao estudante se
vembro p.p, a inauguração do Aro- minarista pobre, já em func.iona

, pa'ro Social do Centro de Cultura ·e ménto ha algum tempo, e a~i:a, 'ubra 
Ação Social, com séde à Rua Leôn- do Amparo Social, que visa o àuxU!o 

Entre seus membros, orgulha- cio de Carvalho n.104, na Casa de material o moral à pobreaa oeu,ta 
ele Jaime Balmes, insigne filóso- :-faria Imaculada. em nossa sociedade. Recem-fundada, 
fo e psicólogo, cuja fama é mun- Pre,,edida de uma solene . Benção já estâ cumprindo sua mlssli.o, dÍs-
clialmente reconh{'cida. Ao lado do ~·. Sacra~ent? na Capela d1: c'.1-- tribuindo roupas, dona~vos· éttl eli-
de gênios como Balmes, p'ode sa, to1 depois feita uma confer_"nc1a nheiro, conseguinclo colocaç~, sa-. 

alusiva ao ato, pelo Rvmo. Conego lientando-sê sobretudo a. recente .. b, 
apresentai' também significativas ~ntonio :.eme Machado,_ Dire~or do juraçíio de ulllá batista, iij~ per 
expressõc~ da cultura elo Clero Centre de Cultura e Açao Social. S. intemíédio do Amparo social/ 
espanhol cO'Jno, o Revmo. Padre Rvma. começou com uma saudação . : < · •:·· ·' 
F, · d C f '·I "' t · t ao Rvmo. Mons. Luis Gonzaga de Aludmdo à data, elll.~ell~~ll~ da u1g ,,ssens, . :, . ,, . e e., e e. morte de Sta T -~,.,~ S ·a~ 

Almeida passando depois {, expli- · . · ere;i":"""' / : . "-~ª· 
ARQlil('O~FRAIU:'\ DE cação da finalidade do amparo So- c

8
oel~cou-3: como padr.9e~ _d, ~ova 

i ria Santíssima, Rainha e Senhora BISPOS cia.l. Lembrou a fundação do Centro çao, incit~nd0 . .ll.S ~e!iJ;iÇ!~ , 9ue 
nossa, suplicando-lhe que nos al- Na lista elos 336 Sacerdotes pelo saudoso D. Duarte, que numa t:a~'.1-lham nessa obra ~'1!111~~1~ ·.ia 

FEDERAÇÃO DAS 
MM: DE SÃO PAULO 

(Conclusão da u:tima pa'l ) 
inscritos em seus registos, osten- feliz previsao chamou-o de Cultura P á ica d? amor de D~s e ~<r Zc>h: 

~ance do Menino Deus longos ano,; ta nada menos que 10 Bispos, e Ação Social; realmente, esta Cas:i. das almas. 
clP bonança e prosperidade. além do Revmo. Padre Estev·ão se destina à formação moral, aultu- Fez, ~m lleguidl!, uso da Pf'Ül,Vra ,. 

é t~mpo de nos movimentarmos Com estes sentimentos, clamo-vos Sala, primeiro Superior G@ral da ral e religiosa das senhoras de nos- Rvmo. Mons. Luís Górizàaà;'. dé ';,. · 
pr.ra um. novo cámpeonato. Tere- c - ,-1 · sa .sociedade. pela organização de lmeida que, depois dé úiiia: .. cu..;..â , a todm; a Nossa bença-o. ·e1n nome ongregaçao C aretiana. que n r 
mos quê satisfaze·r as inclinações conferé11cias, retiroa mensais biblio-. lestra, d.eu por'·.. ina ... 1.!~;radÍ) 'o_· .. Ar, 
de todos, sejam eles sedentários e do Padre e do Filho e do Espírito mon-eu quandº nomeado para tecas, etc. De outro lado, desdobra> paro Social, benzendo· ·u 'suà.s ··c1 
filosofes, ou dinamicos e «marca ::,anto. Arcebispo de Cuba em sucessão se num zelo '1er.dadeirarnente erlstãô; pendências. · · ,; · 

~o Padre Claret. Importa ain''a 
a2.Qugue». Para ós primeirns será , S. Paulo, 24 <le dezemb1·0 rle salientar que aos doze . dias da um campeonato àe xadrez, para 
05 outros um certame de voleibol. Hl47. fundação da Arquiconfraria Vi-

At·cebis-, cense. conseguira o Padre Claret Mas estamos no tt 1po das· ferias, 1' Carlps Carmelo Mota, 
em que as congregaçôer, ele estu- ; po de s. Paulo». 

1 
arreg.men:ar pessoalme;,te nada 

dartes e colegiais, quase que se 
1 dispersam, .e muitos outros congre- , 

1 
gados tomam tambem SU'lº f0ri',S. · 
mesino fora dé São Paulo. Assi1,1. 
SÓ póéÍeremos realizar O& Ct.!11pee,. 11' 
n'àtos ·em· ·tev.:;reifo ót. ma, ço. No 
entretanto, os r.ossos amadore:; fi-
carr. prevenidos: preparem-se. ; 
A,;ás, não é segredo pan: ninguen
ql\€ alguns estão se .J1·0p:,r:\!'cl 
de ha muito tempo. Nii.o lhes pa
rer,e, amadores do Braz º e <! , Pa 
ri? e do São Luiz! Nnc1~ 4ir·amo, 
então dos gi,;antes da Ex-Alunos 
Salesianos 

menos que 12. 000 associados. 

,TOVENS c;:itolicos e sadios 1ue -se 'uigarcm <.:hamados por 
reus para a VIDA MONASTICA (rara Monjes Sacerdotes: 
diploma cio ginásiL' ou colégio· para u-mãos Leigos. de W 
anos em diante l, que1 ram dirigir-se ao Rr,. Pe. Pr:or fo 
.'.fMteiro CTe No:,sa Senhora de Santa Cruz. em Itaporanga. 

via rta_r9r(> 1 Estat;o de São Paulo). 

Objetos par a presentes 
Inteiramente originais e para todos os preça& 

DECORAÇOES FINAS, EXECUTADAS A MAO 
. ACABAMENTO PERFEITO' . . . 

-:- RUA CONDE DE S~ZEDAS, 94 --·:-. 

Depois das 15 horas - Telefone: 3-1212 • 

• ,1 



...,. 

São Paulo, ':º de Dezembro de 1947 N. 803 

EXPRES-SO VIAÇÃO SÃO PAüLO .· rrtr· · :· 

AVENIDA Il?IRANGA. N.o 1.128 - TELEFONE 
ISeI'"viço rapiCo de passageiros em conto:rtaveis 

Limousines de luxo 
PARTIQAS DE SAO PAULO f,l ITU': 

e;3o - 10,00 - 13,30 17,oo 
PREÇOS: 

SAO PAULO A ITO . . . . •• 
SAO PAULO A CABREtJVA •••• •• •• •• •• 
s10 PAULO A i""'RAPORA •• º .... º u 

SAO PAULO A PARNAIBA .. .. .. .. .. 

4-4248 

50,00 
45,00 
30,00 
Z5,00 

:'ederação das CC. MM. de São · Paulo .xxxxxxx~~~XXXXiititiXXXXttiiXiiiXXXXXXXXXXXXXXXXI•. 

giais ou professores quem queira· sr. que fossem tratados nas reu~ 
auxiliar? niões? ,, 

)EPART'Al\'IE1'T'f0 DAS CON
GR~GAÇõES DE MENORES 
Enviaram-nos tesourinho para 

,s vocações as CC, seguintes: Agua 
Branca, Esc. Prof-z Indianopolis, 
Sta. Terezinha, Sta.: Cecilia, San
tana, .Sauõe. 

Missas, 3 .. i42; Cómunhões, 1.024; 
Terços, ·3.573; Visitas ao SSmo., 
2.·26~. Soma, 10.004. 

DEP ARTAMErrro 
- GR:EGAÇõE§ DE 

DAS COj'lj"-
COLEGIAIS 

Ooma mfl1tir nos colegas'! 
-. Oorpó __ recrutar congregados'! 
Esçre:vem-pos· a respeito: 
1:Déntró d~s flutuações normais 

no n.úméro dé congregados das cc. 
de Êstuàãntes:. nota~se· hoje, _uma 
ci.U'Ya l;lesce:n.dente mais acentuada. 
A nós congregados, cabe corrigi
-la .. Jil-. é. facn,' contanto que haja 
lilrielitâçã-6- e ··metodo.. Primeiro; 
ianamo-nos dois, três ou mais- côn
grega<ios para trabalharmos em 
c.onjuztto. Depois, delimitemos o 
tnéio em que vamos trabalhar: se
rti o nosso colegib. Estudemos este 
meio: vendo e julgando. 

2 - Pensa que devam ser con
os que melhor afinam conosco, os j consta exclusivamente de colegiais. DEPARTAMENTO CENTRAL DE vidados confetencistas de fora? 
que ficam indiferentes, os que s~ Solicitou a sua permanencia no · SETORES · Professores? Estudantes? Profis-
mostram contrarios. Depois desta mesmo Departamento de Menores (P. C. S.) sionais? 
fase de observação, vem a do jul- a C. M. do Liceu S. Coração, que 3 - A reunião · deve ter cara ter 
gainento: com o primeiro consul- entre os seus membros numera O· valor dos inqueritos de pratica espiritual? ou de aula 
to.· ou com os companheiros, de- tambem alunos de . cursos I inferia- 1 ' de religião? ou deve se transfór-
vem-se cotejar os resultados da res. . j Os inqueri tos, no seio de uma mar em circulo de Il:studos? ou ·em 
observação, planejar a campanha, -:- A C. do Colegio do Carmo congregação, ou de um i;;etor, ou debate? 
positivar o, assalto. Lembremo-nos cor.tinua fazendo reg,ularmente o I mesmo da Federação, podem ser 4 - Convem que· os congrega 
que o apostolado individual ,é o seu dia de rE:colhimento mensal_ no de grande utilidade para despertar dos.tomem.parte ativa na reunião' 
mais -eficaz, e no caso, talvez o mesmo coleg10. Para_ e?onom1zar o interesse dos congregados pelas de que maneira? · 
unico possivel. Antes de tudo, , tempo; as atas, brev1ss1mas, das reuniões € pela vida associativu 5 - Convem promover discus
captar 'a confiança: uma _conduta reuniões são afixadas ~o quadro I em ger_ ai. Porém sob varias con- sões? sobre assuntos inteiramente 
correta,· um pequeno serviço,. um da sede. Prossegue ammada a dições: devem se~ bem fol'mulados, leigos? só religiosos? soéiais? 
caderno emprestado, uma explic~- campanha pe_!o natal dos' ~obr~s. J habilmente lançados, as respostas 6 - Convem promover :::.. crit'.ca 
ção dada, atrai a simpatia. Sao .A Congregaçao lançou o primeiro exigidas de todos, classificadas, de filmes? de livros? àe artigos de 
precisos tempo, .constancia, oca- nume~o do seu bole~im: ~quenino J expostas e discutidas, possivelmen- jornais? por· querri? dl! · que ma
siões. Ganhos os melhores, passa- mas mteressante e mstrutivo. Pa- 1 te., na reunião. E' verdade· que ha neira? 
se aos indiferentes, ao grupo, à rabens. casos em que o inquerito tem só 7 ...:_ Convem que haja na reu-
classe: Um convite para um jogo finalidade de colher pareceres e nião uma parte mais recreativa? 
na congregação, para uma audição - Cerca de 30 aspirantes à C. informações para uso particular carito? musica? declamações? 11ar• 
musical, para uma pales'.:ra cienti- dos ginasianos foram realizar uns e governo da Diretori::., rações amenas? 
fica, religiosa... ' djas de formação na chacara de Sobre o importante tema das 8 - Convem que se am•ncie de 

Eis o que i o trabaUio de_ con-. 
quista: as armas estão ao nosso 
dispor, cabe-nos a nós fazer uso 
delas». / 

W. B. 

NOTICIAS 

Itaici, para melhor se iniciarem na REÚNiõES, um estudante propõe antemão o programa da _proxima 
vida mariana. Pratica excelente, o seguinte inqueri to. A convenien- reunião? 
pois assim os aspirantes· entram eia de o lançar .nas congregações 9 - Como é que, se poderia des
en. cheio no ' espirita mariano e dependerá do parecer do respectivo pertar o interesse e a ~uriosidade 
poupam meses de lenta e deficien- Pe. Diretor ou da Diretoria. Em , de todos os congregadc pel_a re
te iniciação. Para bens à' C. de São todo o caso, .vamos adotá-lo para união subsequente? 
Luiz! ser estudado pelos presidentes I no '10 '- Pode si1gerir algum..,outro 

correr de Dezembro e discuti-lo meio para tornar as reuniões il)te-
- Aguardamos anciosamente o depois nas reuniões dos Conselhos ressantes e instrutivas ao m·esmo 

Em nosa classe temos um grupo 
ót colegas mais dados. Pois bem, 
nas conversas diarias, dentro ou - A C. M. do Carmo da Li
fQra. do Colegió, lancemos, sempre berdade ficará sujeita ao Depa:
que· haja ocasião, alguma reflexão tamento das CC. de Menores, p01s 
religiosa. Observemos a. reação ••• é congregação paroquial e não 

ressurgimento das CC. do Colegio em Janeiro. tempo? · 
Dante Alighieri e do Colegio Rio 

I 
Inquerito sobre as reuniões das DEPARTAMENTO DESPORTIVO 

Branco, outrora tão florescentes. CC. l\L\I. j Depois de um longo ~escanso, ~á 
Haverá entre os congregados, cole- 1 - Que assunto.; gostaria o (Conclui na 7.a pagina) 

r - CI f . ~,o~oes t.e ncos 

A M A R e A I X e o ~ .J:<' u ~ r, r V E I, 

Ii'og'ã6·motlelo 200 paxa.: Qvandes Hoteis - Restaurant~s ~-~ Colegios 

. -Bilição ·_ das uftimas grandes cozinhas · por " nos montadas· 

-~ Slscola Técnica Getulio Vargas 
Colegio Sagrada Familia 
Casa Madre 
Sem.inario Central da Ima:c. Conceição 
CQlegio N. Senhora das Graças 
Asilo N. s; Auxiliadora 
CQlegio N. S. Auxiliadora 
Pensionato Santa Theresa 
casa· Santa Zita dó Coração Eucaristico de Jes\\i 

. E'ensi9J,1ato Santa Monica 
'Instituto Pió XI - (Salesianos) 

. Colegio Santa Ignez 
Lar Santo Antonio 
Créche Baronesa de Limeira 
Hospital Leão XIII 
€irculo Operaria do Ipiranga 
Pensão Familiar 
Restaurante Joaquim Tavare!:i 
Restaurante Vicente Comenale 
Bar e Restaurante «15> 

- Rua Piratininga, l.\15 
- Avenida Nazareth, 470 - (2 fogões) 
- Avenida Nazareth, 470 -, 2.o pavilhã,i 
- Avenida Nazareth, 993 
- Rua 28 de Setembro - (Ipirsng:a) 
-- Rua D. Luiz Lasagne,300 
- Avenida Celso Garcia, 1882 
- Rua Veiga Filho, 83 
- Av. Higienopolis, 674 
- Rua 25 de Janeiro, 56 
- Rua Cole Latino· (Lapa) 
~ Rua Três Rios -::- (2 fogões) 
- Guarulhos 
- Rua Vergueiro; 1144 
- Rua Pouso Alegre, 1 
- Rua dos Patriotas - (Ipiranga) 

- Rua Jaceguai, 219 
- Rua Teodoro Sampaio, 2336 
- Rua Piratininga, 892 

(Santo Amaro). 

· FOGõES ELETRICOS 
P A·R A 

Apartamentos 
Bares e Restaurante
Grandes Roteis ' 
Colegios ~ 

Comunidades Reli&"iosas 
Asilos 

Hospitais. 

~IAS, FLYGARE &' CIA LTDA. - Fabricàntes 
it Santo Antonio, 542 mm S. Paulo ... Fone: 3-3657 

Fogões, Fogareiros, Aquecedores, Chuveiros eletrfoos 
Especialistas em Aquecimento Central 

CONSULTEM-NOS· SEM· COMPROMISSO 
Solicitem catalo20s- ,,. 
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